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uando  pela  primeira  vez,  em  1789,  publicamos  o  Diccionario  da 
lingua  Portugueza,  recopilado  por  Antonio  de  Moraes  Silva,  o  bom 
acolhimento  que  o  publico  fez  desta  obra  estimulou  o  seu  Autor,  que 
desde  logo  se  deu  ao  trabalho  de  o  emendar  e  accrescentar,  e  no  anno 
de  1 8 1 3  publicámos  uma  segunda  edição  muito  mais  volumosa  e  correcta. 

Em  poucos  annos  se  consumiu  a  edição,  e  os  estudiosos  deman- 
davão  outra  reimpressão  de  um  Diccionario  reputado  pelo  melhor ;  de- 
sejando satisfazer  o  publico,  e  sendo  nós  os  proprietários  desta  obra  tra- 
támos de  colegir  com  esmero  e  cuidado  larga  copia  de  vocábulos  novos, 
e  em  1 8'23  publicámos  3.*  edição  enriquecida  de  cinco  para  seis  mil  Ar- 
tigos ,  que  não  se  achavão  na  segunda  edição. 

Ao  mesmo  tempo  o  infatigável,  e  eruditissimo  Antonio  de  Mo- 
raes Silva  preparava  no  Sertão  de  Pernambuco  os  elementos  de  uma 
nova  edição,  e  ali  em  horas  furtadas  á  vida  rústica,  tornava  a  ler  e 
conferir  os  Autores  capitães  da  Lingua  Portugueza,  e  ainda  achava  que 
recopilar  delles  Artigos,  que  não  vem  nos  Diccionarios  mais  amplos; 
enriqueceu  o  seu  Diccionario  com  quasi  todas  as  palavras  e  frases  das 
Ordenações  Afonsinas,  e  dos  Inéditos,  impressos  depois  que  a  Real  Aca- 
demia das  Sciencias  de  Lisboa  deu  á  luz  o  seu  primeiro  tomo  do  Dic- 
cionario Portuguez,  accrescentou  muitos  Artigos  novos  e  melhores  ex- 
plicações de  outros,  de  tal  forma  que  quasi  todos  os  Artigos  forão  am- 
pliados e  emendados,  e  outros  inteiramente  novos,  como  poderá  cer- 
tificar-se  quem  quizer  dar-se  ao  trabalho  de  cotejar  esta  edição  com  a 
anterior.  O  seu  Epitome  da  Grammatica  Portugueza  também  teve  aug- 
mento  e  correcção ,  e  ainda  que  a  pag.  xlii  se  diz  que  o  A.  o  acabou 
aos  15  de  Julho  de  1802,  com  tudo  depois  novamente  o  corregio  em 
1821  pela  forma  em  que  o  damos  ao  publico.  No  entanto  a  morte  rou- 
bou este  sábio  á  Nação,  e  então  cuidámos  em  adquirir  este  precioso 
manuscrito,  que  constitue  a  maior  parte  do  augmento  de  quasi  uma 
terça  parte  com  que  sai  á  luz  esta  quarta  edição. 
'  t  *  3  Com 
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Com  tudo  o  loiigo  é  penoso  trabalho  de  tantos  annos  ainda  não 
tinha  recebido  a  ultima  mão  de  seu  A. ,  foi  preciso  rever ,  corregir ,  e 
levar  aos  lugares  correspondentes  as  differentes  annotações  e  emendas, 
e  augmentado  com  muitos  Artigos  e  Synonymos,  offerecemos  ao  pu- 
blico uma  quarta  edição ,  a  que  demos  todo  o  esmero  e  cuidado  para 
sair  á  luz  mais  correcta,  em  melhor  typo  e  forma,  contribuindo  quanto 
estava  em  nosso  poder  para  que  este  Diccionario,  assim  na  copia  dos 
termos,  como  na  explicação  das  frases  e  locuções,  seja  o  mais  exacto 
e  o  mais  completo  da  Lingua  Portugueza,  que  até  agora  vio  a  luz  pu- 
blica; o  que  nos  faz  esperar  o  geral  acolhimento. 

■ 


Borel  Borel  e  Companhia. 
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J_Jn carregado  de  rever  um  manuscrito  feito  por  Antonio  de  Moraes 
Silva  sobre  a  segunda  edição  do  seu  Diccionario  da  Lingua  Portugueza 
procurei,  quanto  em  mim  coube,  dar  toda  a  perfeição  a  um  manuscri- 
to,  que  contendo  preciosos  Artigos,  Citações,  e  Frases,  não  tinha  com 
tudo  ainda  aquelk  exactidão  e  correcção  que  seu  Autor  se  reservava 
dar-Jhe,  quando  novamente  o  revesse  para  o  dar  á  luz ;  alguns  Artigos 
se  acharão  incompletos,  outros  não  estarão  nos  lugares  próprios,  e  mui- 
tas Citações  repetidas ;  dei-Ihe  a  melhor  forma  que  entendi ,  e  aceres- 
centei  também  com  minha  diligencia  e  trabalho  muitos  Artigos ,  e  al- 
gumas explicações  de  outros,  extraídos  dos  Vocabulários  impressos  até 
ao  presente :  muitas  palavras,  e  frases  de  Autores,  clássicos,  com  as  quo 
o  uso  moderno  dos  bons  escritores  de  todo  o  género  tem  adoptado,  e 
bem  assim  as  que  se  achão  na  Legislação :  igualmente  o  enriqueci  com 
grande  numero  dos  Synonymos  da  Lingua. 

Muitos  crem  que  só  Bluteau  é  fonte  limpa;  muito  lhe  devemos, 
mas  que  cita  elle  dos  nossos  clássicos  Dramáticos,  thesouros  de  gran- 
de riqueza?  Ja  querer  limitar  a  Lingua  clássica,  pura,  e  correcta  ao 
anno  de  1700  e  tantos  é  estreitar  as  rayas  de  uma  linguagem  viva  for- 
mada sim,  e  assas  rica  em  eloquência  e  poesia,  mas  capaz  de  enrique- 
cer-se  nesses  mesmos  géneros,  e  nas  artes  e  sciencias.  Debaixo  das  suas 
correctas  e  clássicas  analogias  na  frase ,  composição  ou  construcção  o 
que  for  bem  adoptado  de  novo  será  riqueza  ganhada  com  discrição,  e 
bom  juizo ,  qual  o  tiverão  e  tem  muitos  de  nossos  contemporâneos ,  e 
outros  que  a  morte  nos  roubou  tão  pouco  ha. 

Todos  os  Artigos  que  não  se  achavão  nos  acrescentamentos  de 
Moraes  levão  este  sinal  de  *,  e  as  explicações  que  seachao  nos  Artigos 
entre  estas  linhas  [  ]  igualmente  não  são  do  Autor. 

Quanto  á  Ortografia  segui  pontualmente  a  que  elle  adoptou ,  e 
advirto  o  que  elle  mui  discretamente  advertiu  na  segunda  edição,  ter- 
minando este  Prologo  com  suas  próprias  palavras :  Concluo  advertiu- 
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do,  que  nos  Livros  antigos  se  achao  muitas  consoantes  dobradas  inutil- 
mente, até  nos  princípios  das  palavras :  v.  g.  rrazão,  ffecto,  ssendo ;  e  o 
mesmo  com  as  vogaes :  v.  g.  aa  pressa ,  faraa ,  fée ,  assii ,  poovo  ,  atííu ; 
os  quaes  termos  se  devem  buscar  com  uma  vogal  á,  será,  e  com  uma  só 
consoante :  V.  g.  razão ,  fecto ,  sendo ,  etc 

Nâo  busques  vocábulos  com  Ç  em  principio  de  Artigo,  que  todos 
reduzi  á  Lettra  S.  O  que  nâo  achares  com  ph  busca  com  f,  e  vice  ver- 
sa :  ás  vezes  se  escreve  com  g  antes  de  e ,  i ,  o  que  outras  vezes  se  acha- 
rá com  j :  a  tudo  obriga  a  incoherencia  da  actual  Ortografia. 

Notei  com  y  todas  as  vogaes  precedidas  de  uma  consoante,  a  que 
osFrancezes  chamâo  y  molhado:  v.g.  ide-ya,  assemble-ya9  como  já  os 
nossos  bons  Authores  o  jizerâo  em  feyo,  veyo,  receyo,  fava,  praya, 
etc.  a  pronuncia  assim  o  pede ,  e  seria  absurdo  escrever  indistinctamen- 
te ,  v.  g.  veo  de  vir ,  e  veo  de  velum ,  e  por  veyo  de  roda ;  seo  ( suus J7 
e  por  seyo ;  ineo  (meus) ,  e  por  meyo ;  etc. 

Entretanto  que  nâo  apparece  coisa  melhor,  serve-te  da  minha  di- 
ligencia, se-me  indulgente  e 

■< 

'  Vale. 
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PROLOGO 

DA 

PRIMEIRA  IMPRESSÃO. 

A  ignorância ,  em  que  eu  me  achava  das  coisas  da  Patria ,  fez  que 
lançasse  mão  dos  nossos  bons  Autores,  para  neJles  me  instruir,  e  por 
seu  auxilio  me  tirar  da  vergonha,  que  tal  negligencia  deve  causar  a  todo 
homem  ingénuo.  Appliquei-me  pois  á  lição  delles,  e  succedia-me  isto 
em  terra  estranha,  onde  me  levarão  trabalhos,  desconhecido,  sem  re- 
commendação,  e  marcado  com  o  ferrete  da  desgraça,  origem  de  ludi- 
brios ,  e  vitupérios ,  com  que  se  afoitão  aos  infelices  as  almas  triviáes. 
Não  é  porém  do  toque  destas  a  do  Illustrissimo  e  Excellentissimo  Se- 
nhor Luis  Pinto  de  Sousa  Coutinho,  Senhor  de  Balsemão,  Tendáes, 
e  Ferreiros ,  Varão  benemérito  da  Humanidade ,  e  da  Patria ,  a  quem 
sobre  infinitos  benefícios,  e  os  mayores  que  se  podem  pretender  neste 
mundo,  devo  o  de  me  franquear  a  sua  mui  escolhida,  e  copiosa  livra- 
ria. Neila  achei  boa  copia  dos  nossos  Livros  Clássicos ,  de  cuja  leitura 
vim  a  conhecer  me  era  necessário  estudar  a  Lingua  materna ,  que  eu , 
como  muita  gente,  presumia  saber  arrazoadamente.  Entendi  também, 
que  conversando  muito  os  táes  Autores  é  que  poderia  fazer  alguns  pro- 
gressos, e  fui  contínuo  em  os  revolver  por  mais  de  seis  annos.  Acom- 
panhei este  estudo  com  os  auxílios  de  Bluteau,  que  achei  muitas  vezes 
em  falta  de  vocábulos,  e  frases ;  e  mui  frequentemente  sobejo  em  dis- 
sertações desapropositadas ,  e  estranhas  do  assumpto ,  que  fazem  avo- 
lumar tanto  a  sua  Obra. 

Este  ultimo  reparo  me  animou  a  escolher  para  meu  uso  tudo  o 
que  elle  traz  propriamente  Portuguez,  deixando  somente  os  termos  da 
Mythologia,  os  da  Historia  antiga,  e  da  Geografia,  á  imitação  dos  me- 
lhores Diccionaristas  das  Línguas  vivas.  E  ainda  eu  quizera  omittir  mui- 
tos vocábulos  de  cargos ,  officios ,  navios ,  e  outras  coisas  da  Asia ,  e 
Ethiopia,  que  vem  nas  Historias  daquellas  partes,  explicados  aí  mes- 
mo 
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mo  pelos  Autores ,  e  de  que  ninguém  usou  depois :  mas  receyei ,  que 
me  accusassem  dessa  omissão ,  e  lá  os  conservei. 

Do  que  recolhi  das  minhas  leituras  fui  suprindo  as  faltas,  e  di- 
minuições ,  que  nelle  achava ;  e  quem  tiver  lido  o  Bluteau ,  e  conferir 
com  o  seu  este  meu  trabalho,  achará  que  nao  foi  pouco  o  que  ajuntei; 
e  mais  podéra  accrescentar,  se  as  minhas  circunstancias  me  nao  levas- 
sem forçado  a  outras  applicações  mais  fructuosas.  Todavia  não  vende- 
rei ao  Público  por  grande  o  serviço  que  lhe  fiz;  basta  que  conheça, 
que  lhe  poupei  a  despeza  de  10  volumes  raros;  que  lhe  dou  o  bom 
que  nelles  há ,  muito  melhorado ,  e  por  uma  decima  parte ,  ou  pouco 
mais  do  seu  custo,  com  a  commodidade  de  não  andar  revolvendo  tan- 
tos Tomos ;  e  isto  é  alguma  coisa,  em  quanto  não  apparece  outra  melhor. 

Os  Autores,  com  que  autorizei  os  Artigos  addidos,  são  Portugue- 
zes  castiços ,  e  de  bom  Século  pela  mayor  parte :  ( a )  bem  sei  que  os 
Criticos  tem  cada  um  os  seus  mimosos ,  e  quizerão  que  com  elles  lhe 
allegassem ;  mas  eu  não  adivinho,  nem  ainda  assim  fora  possivel  satis- 
fazer a  todos.  Contento-me  com  autoridade  clássica,  que  abone  o  sen- 
tido ,  e  a  naturalidade  da  palavra ,  e  creyo  que  para  afiançar  de  Por- 

tu- 

  ■    i  ■        ■ .     ,   .  . 

(o)  Oi  Puristas  Portuguezes  nío  concordào  acerca  do  merecimento  dos  nossos  Clássicos:  ura  querem,  que  Vieira  (gran- 
de mestre  da  lingua  na  verdade)  seja  oráculo  oa  propriedade,  pureia,  e  até  na  Ortografia  das  palavras;  há-de  se  usar  de 
amfòra,  butano,  e  escrever  açacalaJo,  porque  são  de  Vieira:  outros  tem-no  por  Autor  suspeito  na  pureza  da  Lingua,  e 
uão  consentem  que  valha  o  que  nào  traz  o  cunho,  e  sello  de  Lopes,  Zurara ,  Castanheda,  Fr.  Marcos  de  Lisboa,  Pi- 
nheiro, etc.  Estes  senhores  esquecem-sc  por  ventura  do  que  Horácio  recommenda  na  Epitt.  2.  L.  t.  '.  115.  e  seguintes, 
ena  Poética  desde  of.lò.  até  7í  ?  Conforme  a  este*  princípios  ajuntei  aqui  o  antiquado,  para  se  achar  a  explicação,  e  se 
poderem  resuscitar  vocábulos  antiquados,  ou  antes  esquecidos  nos  CO.annos,  em  que  estivemos  sujeitos  allespanha,  e  quan- 
do o  Portuguez  andava  no  desuso,  que  refere  Maneei  de  Galhegos,  no  Prologo  do  seu  Poema ;  e  também  collegí  os  ter- 
mos innovados  das  Artes,  e  Sciencias ,  'como  o.  g.  os  da  Mechanka,  traduzida  pelo  doutíssimo  P.  José  Monteiro  da  Ro- 
cha, Professor  da  Universidade  de  Coimbra,  e  os  que  lá  na  dita  Universidade  correm  na  Historia  Natural,  Quimica, 
etc.  quanto  aos  outros,  que  vem  nas  Leis  modernas,  como  todos  as  devem  entender,  acho  que  eu  os  devo  aqui  explicar; 
alguns  tirei  da  Deducçâo  Chronologica ,  e  outros  Papeis  da  Real  Mesa  Censória,  e  Ministeriáes,  que  tem  uma  espécie  de 
sello,  ou  cunho  publico.  Raríssima  vez  cito  algum  usado  do  Candido  Lusitano,  na  Atália  de  Racine,  que  traduzia  sobre- 
excellentemcnte ,  ou  ]pelo  Óptimo  Poeta  Pedio  Antonio  Correya  Garção,  os  quaes  ambos,  como  aquelles  que.erão  mui 
bem  versados  nos  bons  estudos  pátrios,  e  da  Lingua  materna,  sào  bons  abonadores  dos  vocábulos,  qua  genitor  produxerit 
mus :  mas  de  Garção  cuido  que  nào  merece  igual  apreço  o  que  escreveo  em  prosa.  Sobre  a  necessidade  de  formar  novos 
vocábulos  V.  Ledo,  Orig.  pag.  13á.  tu  os  collegi  das  obras  dos  melhores  autores  dos  nossos  dias  grandes  ingenhos,  bem 
cultivados  em  toda  a  doutrina,  erudição,  e  poesia  Grega  e Romana,  e  na  das  nações  modernas  mais  ricas  de  producçòes 
dignas  dos  séculos  mais  polidos  da  antiguidade,  os  quaes  tem  tanto  saber,  e  gosto  para  enriquecer  a  lingua,  como  os  nos- 
sos melhores  mestres.  Estes  uão  rairào  na  ]  •■Jantaria  de  s*  sojugarem  a  uma  idade  clássica,  o  que  seria  absurdo  em  uma 
lingua  viva,  e  mais  agora  que  nos  imos  enriquecendo  de  ideyas  filosóficas,  e  de  noções  relativas  ao  Commercio,  Artes. 
Manufacturas,  á  Sciencia  Politica,  e  Económica,  e  a  um  sem  numero  de  ramos  de  saber,  e  erudição,  cada  um  dos  quaes 
faz  algum  vulto  em  Diccionarios  peculiares  de  qualquer  delles. 
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tuguez,  v.g.  o  termo  abobadado,  tanto  presta  Barros,  como  Duarte  IN  u- 
nes  de  Leão,  quasi  seu  contemporâneo,  mui  lido  nos  Livros  Portugue- 
zes,  e  que  trabalhou  míiito  na  Língua. 

Quanto  á  Ortografia  que  segui ,  declaro  altamente ,  e  de  bom 
som,  que  na  mayor  parte  a  sigo  contra  o  meu  parecer,  e  porque  assim 
o  querem.  Eu  sou  pola  Ortografia  Filosófica,  a  qual  fundada  na  ana- 
lise dos  sons  próprios,  ou  vogáes,  e  na  de  suas  modificações  poios  con- 
soantes,  pede  que  a  cada  um  se  dè  um  só  sinal,  ou  lettra  privativa, 
distincta,  e  que  não  represente  nenhum  outro  som,  ou  consoante.  Des- 
te voto  erao  João  de  Barros  (a) ,  o  célebre  Duelos  (6) ,  e  o  immortal 
Franklin  tão  abalisado  na  carreira  Filosófica,  e  Politica  (r) ,  cujos  no- 
mes aponto  para  confusão  dos  que  não  valem  tanto  como  estes,  nem 
como  Tullio,  Cesar,  e  Augusto,  que  também  grammaticárào  (d). 

Não  tenho  mais  que  preambular,  e  concluirei  com  pedir  aos  ho- 
mens judiciosos,  e  versados  neste  género  de  Litteratura,  que  relevem  os 
meus  erros,  e  descuidos :  a  quem  não  tem  discernimento,  e  tem  a  sua 
Livraria,  ou  cabeça  bem  expurgada  de  Livros,  e  Erudições  Portugue- 
zas,  que  por  decoro  seu  se  dè  por  suspeito  na  causa,  se  não  quizer  que 
o  reeonheção  por  incompetente. 


Fale. 


♦ 

EX- 


(a)  Ortografia ,  f.  184.  Edição  de  1785.  em  8.*  V.  Severim,  Diicvn.  tobre  a  Lingua  Portugitaa. 

(b)  Cfranunaire  Gínérah,  <J-  Raitoimie,  à  Paru,  1780.  m  18.'  Part.  I. 
(e)  Franklin  $  Mueellaneov*  Traclt,  Lond.  1779.  oh  80.  in  8.' 

(d)  V.  Sueton.  mi  Cauarc.  cap.  56.  in  Augxut.  cap.  88.  e  Quinctiliaoo ,  Itutii.  Oral.  L.  1.  c.  7.  e  8. 
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EXPLICAÇÃO 

DAS 

ABREVIATURAS  USADAS  NESTE  DICCIONARIO. 


adj  Adjectivo. 

adv  Adverbio .  oa  adverbial. 

Agric  Agricultura. 

Anal.  Anatomia ,  ou  Anatómico. 

ant  ou  antiq  Antigo,  ou  Antiquado. 

Archit.  Architectura. 

Aiithm  Arithmeuca. 

Artilb  Artilharia. 

A»,  ou  Asiat  Asiático ,  ou  usado  na  índia  Portugueza. 

Astrol  Astrologia,  ou  Astrológico. 

Astron.  Astronomia ,  < 

«  Activo. 

aogment  Augmentativo 

Botan  Botânica,  ou 

Brás  Brasão. 

c.  ou  cap  Capitulo. 

Chim  Chimica,  ou  Chimico. 

Cirurp  Cirurgia, 

col  ;  Coluna ,  da  pagina. 

com  Com  mu  m  de  dois. 

comp  Comparativo. 

c?nÍ  Conjuncçio. 

ch«»l  Chulo. 

Chron  Chronica. 

dim.  ou  dimin  Diminutivo. 

Ed.  ult   Edição  ultima. 

Escult  Escultura. 

 Femenino. 

|an>il  Familiar. 

»  foi.  ou  folh  Folio,  ou  folhas. 

ft.  Frasa. 

fr.  prov    Frase  proverbial. 

Filo*-  Filosofia,  ou  Filosófico. 

F"ic  Física. 

Fortif.  Fortificação. 

freq  Frequentemente. 

G«ogr.   Geografia. 

Georn  Gaoroetria. 

Gramm  ,  Grammatica. 

».  é.   Isto  e. 

'nterj  Interjeição. 

iWfí  Irregular. 

Jurid  Jurídico. 

Jnrispr  Jurisprudência. 

I-  Livro,  nas  citações  dos 

Lat  Latino. 

*-°g  Lógica. 

m  Masculino. 

Manej  Manejo  dos  cavai  los. 

Malhem  Mathematica,  ou  Mal 

Med  Medicina ,  ou  Medico. 

Mílit.  Militar. 

Mus  Musica,  ou  Musico. 

n. ,  ou  neutr  Neutro ,  ou  neutram 

Naut  Náutica,  ou  Náutico. 

num  Número. 

Opt  Óptica. 

Ortogr  Ortografia,  ou  ortográfico. 

p  .-  Parte  nas  citações  dos 

P-  ou  pag  Pagina. 
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pl  ...........  .  .Plural. 

Persp  »••/••  fk  •  .A  i|* .    ..... .  perspectiva,  4 

FlurrtllC  k. ,\ .........  r  Pharmaet». - 

Pint  Pintura. 

Poet  Poética ,  ou  poético. 

p.  pass   Participio  passivo ,  ou  do  passado. 

p.  pr-s  Participio  do  presente. 

prep  y  .»•«•»•••*•■  f  >  ••  •  ■ » •'•  »  f . . .  .  Prfrjosjiçia 

pron  . . .  .  t J. .  í  .l. . » t*  PioriooM,  . 

Prov  Provérbio,  ou  proverbial. 

p.  us  Pouco  tuado. 

lihct   Rhetorica .  ou  rhetorico. 

cing  Singular. 

8.  ou  subst  .«,«....«...   Substantivo ,  ou  Substantivado. 

«uperl  Superlativo. 

t  Termo. 

Theol  ,(.....,..  , .  Theologia ,  ou  theologico. 

T.  ou  tom  Tomo  1.*  8.*  etc. 

os.   Usado ,  ou  usual.  v.  g.  fr.  us.  frase  do  uso ,  usual ,  vulgar. 

V  ,  Veja. 

v  ....«•!.. ...... ........  .-Verbo. 

v.  at  ...........  .....  .Verbo  activo. 

v.  impess  ».,....»  Verbo  impessoal. 

v.  n  Verbo  neutro. 

v.  refl  Verbo  usado  reflexamente:  istoó,  com  os  Pronomes  me,  te, 

.»         .     >  .  *e,  como  feri- me,  ferisle-fe,  «  mais  vulgarmente  com  o 

Pronome  se;  cg.  rxr-se ,  ferir-se :  mas  todos  estes  são  acti- 
vos, e  dão-lhe  este  nome  impróprio,  quando  o  mesmo  su- 

f  -   jeito  é  jweiente  da  sua  acçào:  outros  os  denominào  Verbos 

pronomináe»,  cuido  que  com  igual  impropriedade,  porque 
não  ha  verbo  activo,  a  que  se  não  possa  ajuntar  por  pa« 
ciente  um  pronome,  ao  menos  íe:  eu  lhes  chamarei  acti- 
i  vos  usados  reflexamente,  e  por  inadvertência  alguma  vez 
escrevi  reciproco.  Todos  sabem  que  a  lingua  Grega  tem  ri- 
gorosamente verbos  reflexos  v.g.  >tv,  que  nós  dize- 
,  i  mos  imorne,  aos  quaes  chamào  médios  (V.  Harris  Her- 
mes.) Outras  vezes  slo  neutros ,  e  entào  desígnio  esponta- 
neidade do  sujeito  da  oração:  cg.  tu  lá  te  ficaste,  eu  cá 
me  estou.  ■  Stja-te  elle  embora  vosso  servidor  ( Eufros. 
Comed.)»  é  no  mesmo  sentido  dos  Neutros  usados  reflexa- 
mente. 

v.  tranut.  «....« , . . . .  Verbo  transitivo,  o  que  noto  dos  que  co  rum  ti  mente  se  usò^ 

como  neutros,  ou  intransitivos ,  como  é  usual  nos  nosso* 
•  vc  bons  autores. 

f.  ou  vers  -»  Verso,  ou  reverso  da  pagina. 

Volat  Volateria. 

>ul«  .Vulgar. 


EXPLICAÇÃO  DOS  SINAES. 

-*»  ,  .... 

•  Os  asteriscos  designâo  os  Artigos  que  não  pertencem  a  Moraes, 

(  ]  Entre  e»tes  sinaes  se  inclue  o  que  se  ajuntou  aos  Artigo»  de  Moraes. 


"*•",■  •  •      '  . . , 
i  ■  '  ■ '  . . 
'.    .     ,       .  . 

-t .  •  i  ■      .   ••  • 


.'  I  .-» 
-.  í 


ABRE* 
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ABREVIATURAS 

DAS  CITAÇÕES  DOS  LIVROS  PORTUGUEZES, 

COM  QUE  SE  AUTORISA  O  USO  DAS  PALAVRAS. 


Abeced.  Real.  Abecedario  Real ,  de  Fr.  Joào  dos  Prazeres. 

Acad.  Si rf}.  Academia  dos  Singulares  de  Lisboa. 

Acçtfes  Epise.  Acções  Episcopáes,  de  Lucas  de  Andrade. 

A/oritm.  de  Cattro.  Aforismos  tirados  das  Décadas  de  Bar- 
ros, por  D.  Fernandes  Alvia  Castro. 

Albuq.  Commentarios  de  Aíbnao  d' Albuquerque.  O  primei- 
ro numero  denota  a  Farte,  o  segundo  o  Capitulo  delia. 

Alcobaça.  Veja-s*  Vita  Chritti. 

Alfena.  Poesias  de  Alfeno  Cyntllio.  Lisboa  1701.  Parte  I. 
Alma  Inttr.  Alma  Instruída,  do  P.  Manoel  Fernandes.  O 

primeiro  numero  denota  o  Volume,  e  osegurtdo  a  pagina. 
Alçar.  Ethiop.  O  Padre  Francisco  Alvares,  In 

cousas  da  Ethiopia  etc. 
Almallh.  Onom.  Aroalthea  Onomástica,  de  Fr.  Thomas  da 

Luz. 

Amaral.  Belchior  Estaco  do  Amaral,  Relações. 

Andr.  Chron.  Francisco  de  Andrade,  < '.irónica  de  D.  João 

III.  A  Parte,  e  o  Capitulo.  1."  ou  2.*  edição. 
Andrade.  Cerco  de  Dia  Poema. 

Andrade  Mucellanea .  é  Miguel  Leilão  d' Andrade.  V.  Lei- 
tio  que  é  o  mesmo. 

Dâmaso  da  A  ppresentaf  io ,  Obrigação 
Primeira  Edição. 

Politica,  de  Antonio  de  Sousa  de 


informação  das 


Apprts.  Obrig.  Fr, 
do  Frade  menor. 
Arm.  PoUt. 


Fr.  Amador  A  na  es,  Diálogos:  segunda  Edição.  O 
Dialogo,  e  o  Capitulo. 
Arte  da  Caca.  Arte  da  Caça  de  Altenaria ,  por  Diogo  Fer- 
nandes. 

Arte  de  Furt.  Arte  de  Furtar.  O  Capitulo,  ou  a  pagina  da 

segunda  Edição. 
Arte  Milit.  Arte  Militar  de  Luis  Mendes  de  Vasconcellos. 
Arte  Min.  Arte  Mínima,  etc.  da  Musica,  de  Manoel  Nu- 
nes da  Silva. 

Arte  de  Nav.  Arte  de  Navegar,  por  Manoel  Pimentel. 
Arte  Poet.  Arte  Poética,  de  Felippe  Nunes. 
Arte  de  Kein.  Arte  de  Reinar,  de  Antonio  Carvalho  de  Pe- 
rada. 

Aulegr.  Aulegrafía,  Comedia,  de  Jorge  Ferreira  de  Vas- 
concellos. Cito  a  pagina,  e  talvez  o  Acto,  eScena,  quan- 
do vào  dous  números. 

^i»lo  Auto  do  Dia  de  Juízo. 

Avelar,  Chron.  A  Cronografia  de  André  do  Avelar. 

Axev.  Fort.  O  Engenheiro  Portuguez ,  de  Manoel  de  Aze- 
vedo Fortes.  *  Volumes  em  4." 
Atur.  Gomes  Eanes  de  Azurara ,  Tomada  de  Ceuta.  Im- 
pressa em  1644. 

B.  João  de  Barros,  nas  Décadas:  ás  vezes  vai  citada  a 
Década ,  e  a  pagina ;  e  no  que  ajuntei ,  o  primeiro  nu- 
mero indica  a  Década,  o  segundo  o  Livro,  e  o  terceiro  o 
Capítulo :  v.  g.  B.  ou  Barro* ,  S.  5.  8. 

B.  Ciar.  Joào  de  Barros,  no  Clarimundo.  Edições  de  1601. 
174*.  e  1791.  S.  volumes  em  8.' 

B.  Elog.  1.  o  mesmo.  Elogio  d'elRei  D.  João  III. 

B.  Elog.  I.  o  mesmo.  Elogio  da  Infanta  D.  Maria.  H.B. 
por  equivocaçào  se  escreveu  Elogio  por  Panegyrico ,  que 
é  o  verdadeiro  titulo. 

B.  Florei,  o  P.Manuel  Bernardes,  Florestas:  o  tomo  e  a 
pag.  edição  de  1706.  5.  vol. 

B.  Gramm.  Joào  de  Barros,  Grammatica,  e Opúsculos  im- 
pressos com  ella:  Edição  de  1786. 

B.  P.  ou  B.  Per.  Bento  Pereira .  Prosódia. 


Barreira.  Fr.  Isidoro  de  Barreira,  de  Significação  das  Plantas. 
Barreiro*.  Gaspar  Barreiros,  Corografia,  a  pagina,  e  das 

Censuras  que  vem  na  mesma  Obra. 
Barreto,  Orioor.  Ortografia  de  Joào  Franco  Barreto.  1  » 

ediç. 

Barreto  Prat.  Pratica  entre  Heraclito,  e  Demócrito,  de 

Nuno  Barreto  Fuseiro. 
Barreto,  V.  Vila  de  S.  Teresa;  a  Vida  do  Evangelista, 

Poema  do  mesmo. 
Bejn.  João  Afonso  de  Beja.  no  Parecer  que  vem  nas  Me- 
morias dVIRei  D.  Sebastião,  eDeducç.  Chronolog.  Prov. 

relat.  a  menoridade  delRei ,  e  Regência  do  Cardeal,  ou 

nas  Memorias  in  4.* 
BelUdór  O  Curso  de  Mathematica ,  traduzido  para  uso  das 

Aulas  Militares,  em  4.  volnmes. 
Bened.  Lutit.  Benedictina  Lusitana  ,  de  Fr.  Leão  de  S. 

Thomas. 

Bermudes.  D.  Joio  Bermudes ,  Relação  da  Ethiopia :  Edi- 
ção de  1565.  4."  Cito  a  pagina. 

Bern.  Diogo  Bernardes,  o  Lima,  Flores,  Rimas,  da  nlt 
ediç.  a  pagina,  ou  a  parte  dos  poemas,  e  o  titulo  delles 
e.  g.  Etjl.  Fglog.i .  Ep.  EpystoU,  Son  Soneto. 

Bernardes.  O  P.  Manoel  Bernardes,  Florestas,  Luz  e  Ca» 
lor,  Armas  da  Castidade,  etc.  ediç.  de  1726,  e  as  pri- 
meiras. 

Bezout.  Arithemetica,  e  Álgebra  de  Bezout.  traduzidas  pa- 
ra uso  da  Universidade  de  Coimbra. 

Bocage,  são  as  Poesias  de  Manuel  Maria  de  Bocage:  cito 
o  tomo  e  a  pagina  da  edição  de  Lisboa  em  5  vol.  8.* 
1806  e  1818  etc. 

Bocturo.  Anacephaleoses  da  Monarchia  Lusitana,  de  Ma- 
noel Bocarro  Francez :  Edição  de  1 624.  8.* 

Brachyl.  de  Princ.  Fr.  Jacinto  de  Deos,  Brachyiogia  de 
Príncipes. 

Brito,  Ãpol.  João  Soares  de  Brito,  Apologia  de  Camões. 

Brito,  Chron.  Fr.  Bernardo  de  Brito,  Chron  íca  de  Cister. 
A  Monarchia  Lusitana  vai  citada  debaixo  destes  breves. 
Mon.  Lu*.  1.  ou  2.  partes,  ou  tomos,  e  seguintes:  ou- 
tras vezes  o  numero  dos  Livros  e  os  capítulos  c.  g.  1 2. 
2.  S.  Livro  12.  capitulo  2,  coluna  3  ,  que  veim  a  ser  a 
].*  no  verso  da  pagina. 

Brito.  Elog.  O  mesmo,  nos  Elegios  dos  Reis. 

Brito.  Geogr.  O  mesmo,  na  Geografia. 

Brito,  Guerra.  Francisco  de  Brito  Freire,  na  Historia  da 
Guerra  do  Brasil,  em  foi.  1600, 

Brito,  Viag.  O  mesmo,  Relação  da  Viagem  do  Brasil. 

Bullet.  Mémoires  sur  la  Langue  Cellique.  3.  volumes  em 
folio. 

C.  ou  Com.  Luis  de  Camões,  Obras  Poéticas,  ultimas  edic- 

ções  de  Lisboa. 
C.  de  Guia.  Carta  de  Guia  de  Casados .  por  D.  Francisco 

Manoel. 

C.  Patt.  Carta  Pastoral  do  Bispo  do  Torto,  D.  Fernando 

Correa  de  Lacerda. 
Cam.  do  Ceo.  Caminho  doCeo,  por  Antonio  de  S.  Bernardo. 
Caminha.  Pedro  de  Andrade  Caminha.  Edição  de  1791.  O 

Poema ,  ou  a  pagina. 
Cancion.  Cancioneiro  Geral  de  Garcia  de  Resende.  A  papu 

na ,  e  a  columna  dos  versos. 
Cap.  Port.  Capitão  Portuguez.  2  volumes  4."  Lisboa. 
Cnpuch.  Sas.  Historia  <io  Capuchinho  Escocez ,  por  Oio^ 

Gome*  Carneiro. 
M  2 
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Cardim.  Francisco  Cardim.  Relação  do  Japão ,  Malavar , 

etc. 

Cai.  Resere.  Casos  Reservados,  por  Fr.  Lourenço  Portel. 

Cast.  ou  Cattan.  Histeria  da  índia,  por  Fernão  Lopes  de 
Castanheda.  O  Livro ,  e  a  pagina ;  e  talvez  o  Capitulo. 

Castilho,  Comment.  Antonio  de  Castilho  no  Commentario 
do  Cerco  de  Goa. 

Cauilho,  Elog.  O  mesmo.  Elogio  a  D.  João  III.  que  vem 
com  as  Obras  de  Manoel  Severim  de  Faria,  ou  com  os 
Panegyricos  de  Barros. 

Catástrofe.  Catástrofe  de  Portugal  ,  por  Leandro  Dorea 
Caceres  e  Faria :  em  4.* 

Catec.  Rom.  Catecismo  Romano :  «.*  edição. 

Ceita.  Fr.  João  de  Ceita,  Quadragenas.  Primeira,  e Segun- 
da Parte. 

Cerem,  da  Mifsa.  Ceremonias  da  Missa ,  por  Gonsalo  Vai. 
Chagas.  O  P.  Fr.  Antonio  das  Chagas,  nas  Cartas,  e Obras 

Espirituaes. 
Corogr.  V  eja-se  Barreiros. 

Chron.  ou  Cron.  Chronica ;  Af  de  algum  dos  Reis  chama- 
do Afonso:  o  numero,  v.g.  I.  *.  3.  ou  I.  U.  III.  etc. 
indica  qual  foi  dos  Afonsos;  e  os  outras  numeras  a  parte 
e  pagina:  ede  ordinário  cito  as  que  emendou  Duarte  Nu- 
nes, da  Edição  em  folio,  ou  se  é  a  ultima  Edição,  vai 
hw  declarado:  e  as  antigas  de  Galvão,  Fernão  Lopes, 
Garcia  de  Resende,  Rui  de  Pina,  e  de  D.  Pedro  I. 

Chron,  Citt.  Chronica  de  Cirter,  por  Fr.  Bernardo  de  Bri- 
to. Primeira  Edição:  on.°  primeiro  indica  o  Livro,  o  se- 
gundo o  capitulo  da  obra. 

Chronogr.  Veja-se  Anelar. 

Ciar.  ou  Clarim.  Veja-se  B.  Ciar. 

Comment.  Veja-se  Albug. 

Comp.  Eccles.  Computo  Ecclesiastico ,  de  Leandro  de  Fi- 
gueiroa. 

Conspir.  Conspiração  Universal  de  Vicios,  e  Virtudes,  por 
Fr.  Pedro  Corfea:  a  pagina,  e  a  columna. 

Contt.  da  G.  As  Constituições  do  Bispado  da  Guarda. 

Contos  de  Trone.  Contos  de  Gonsalo  Fernandes  de  Tranco- 
so :  a  Parte ,  e  o  Conto. 

Controv.  de  Medic.  Controvérsias  Medicináes,  de  Manoel 
dos  Reis  Tavares. 

Correa.  Fr.  Pedro  Correa.  Triumphos  Ecclesiasticos ,  e  Se- 

-  raficos. 

Correcção  de  Ab.  Correcção  de  Abusos ,  por  Fr.  Manoel  de 


Corte  Real.  Jeronyruo  Corte  Real,  Naufrágio  de  Sepulve- 
da,  e  o  Segundo  Cerco  de  Diu :  deste  a  Edição  segunda. 

Cotta.  Leonel  da  Costa,  naTraducçào  das  Éclogas,  eGeor- 
gicas  de  Virgilio.  Edição  primeira ,  em  folio. 

Cota.  ou  Coutinho.  Lopo  de  Sousa  Coutinho,  Cerco  de 
Diu :  cito  a  pagina. 

Couto.  Diogo  do  Couto,  Décadas:  ás  vezes  vai  citada  a 
Década ,  e  a  pagina ;  e  no  que  ajuntei ,  o  primeiro  nu- 
mero indica  a  Década,  o  segundo  o  Livro,  e  o  terceiro 
o  Capitulo:  v.g.  Couto,  4.  6.  7.  Década  4\  Livro  6.* 
Capitulo  7." 

Cron.  Veja-se  Chron. 

Cruz,  China.  Fr.  Gaspar  da  Cruz,  Tratado  das  coisas  da 
China. 

Crus,  Pots.  Poemas  <le  Fr.  Agostinho  da  Cruz. 

Cunha.  D.  Rodrigo  da  Cunha ,  Catalogo  do  Bispos  do  Por- 
to, Historia  de  Braga,  e  Lisboa,  e  vida  do  Arcebispo 
no  Catecismo  d*  Martyres. 

Curvo.  Joào  Curvo  de  Semedo,  nas  Observações  Medicas, 
Polyanthea,  e  Atalaia  da  Vida. 

D' Arteiro.  Veja-se  Pont.  d' Ao. 

D.  Calhar.  Perf.  Mon.  ou  Puí.  Sol  D.  Calharina  Infan- 
te, no  livro  da  Perfeição  da  Vida  Monástica ;  e  no  livro 
da  Vida  Solitária. 
D.  Franc.  Man.  D.  Francisco  Manoel,  Cartas,  Epanapho- 
.  ras.  Diálogos,  Relógios  fui  Untes,  Hospital  das  Ultras, 
etc. 


D.  Franc.  de  Port.  D.  Francisco  de  Portugal ,  Divinos,  e 

Humanos  Versos. 
Dam.  de  Goes.  Veja-se  Goa. 

Deducç.  Chron.  Deducção  Chronologica  e  Analytica .  a  pa- 
gina, o  numero  dos  parágrafos,  e  as  Provas;  da  Edição 
de  *,' 

Defensa  da  M.  L.  Defensão  da  Monarchia  Lusitana ,  por 
Fr.  Bernardino  da  Silva. 

Delicad.  Adag.  Antonio  Delicado ,  Adágios  Portuguezes  , 
reduzidos  a  lugares  communs. 

Dcsc.  do  Calaio.  Descobrimento  do  Cataio ,  pelo  P.  Anto- 
nio d'Andrada. 

Dior.  d' Ourem.  Diário  do  Conde  de  Ourem  ao  Concilio  de 

Basiléa^notomoí.*  das  Provas  da  Historia  Genealógica. 
Diccion.  Ciulelh.  o  da  Real  Academia. 
Diniz  O  Desembargador  Antonio  Diniz  da  Cruz,  Poesia* 

em  3  vol.  Lisboa  1812.  Diniz,  2.  13.  i.  é.  t.  i.  f.  15. 

Diniz ,  Odes ,  as  Pindaricas  (da  edição  de  Coimbra)  aos 

Heroes  Portuguezes. 
Disc.  Polit.  C.  Discurso  Politico,  por  D.  Fernandes  Avila 

de  Castra, 

Disc.  Polit.  S.  Discurso  Politico,  de  Luiz  Lourenço  Sam- 
payo. 

Duo.  Polit.  K  Discurso  Politico,  de  Manoel  Fernandes  de 

Villa  Real. 
Domínio.  Veja-se  Macedo. 
Edit.  Censor.  Editáes  da  Real  Mesa  Censória. 
Edil.  Jnquis.  Editáes  da  Inquisição. 

Elegiad.  Elegiada,  Poema  de  Luiz  Pereira:  eito  a  p»gina 
da  antiga  Edição,  ou  da  ultima. 

Elpino.  Obras  de  Elpino  Duriense  (o  Doutor  Antonio  Ri- 
beiro dos  Santos)  I.  ô.  i.  é,  o  tomo  e  a  pagina,  edição 
de  Lisboa  1812,  2  volumes  de  4.* 

Eneida.  A  Eneida  Portuguesa  de  João  Franco  Barreto :  o 
Livro,  e  a  Estancia:  o.g.  Eneida,  V.  t.  Livro  5.*  Es- 
tancia £.» 

Epanaf.  Veja-se  D.  Franc.  Man. 

Epin.  Lutit.  Epinic»  Lusitano  de  João  Pereira  da  Silva. 

Epod.  Epodos,  por  Diogo  de  Teive,  traduzidos  por  Fran- 
cisco de  Andrada  .  Lisboa.  1786. 

Esc.  de  Cavull.  Escudo  de  Cavalleiros,  de  Fr.  Jacinto  de 
Dm, 

Esp.  de  Lutit.  Espelho  de  Lusitanos,  de  Antonio  Velloso  de 
Lira. 

Esp.  de  Relig.  Espelho  de  Religiosos,  por  Fr.  AtTonso  da 
Cruz. 

Est.  dos  tíemov.  Estado  dos  Bemaventurados,  pelo  Padre 

Martini  Rosa. 
Estaca.  Veja-se  G.  Estaço,  Antiguidades. 
Ettat.  da  Univ.  Os  Estatutos  antigos  da  Universidade  de 

Coimbra. 
Ethictp.  Orient.  Veja-so  Santos. 

Eufr.  Eufrosina ,  Comedia  de  Jorge  Ferreira  de  Vasconcel- 
lo*, Ediçào  de  1616.  Cito  primeiro  o  Acto,  e  depois  a 
Scena  ,  e  talvez  a  pagina,  e  a  Edição;  talvez  a  Edição 
de  Fariuha. 

Ex.  de  Artilh.  Exame  d' Artilheiros,  e  de  Bombeiros,  1 
volume  de  4*  por  José  Fernandes  Pinto  Alpoim. 

Exhort.  Afife,  Exhortação  Militar,  por  Pt,  TimoUwo  de 
Ciabra. 

F.  M.  ou  F.  Mendes.  Fernão  Mendes  Pinto. 

Fab.  dos  Plan.  Fabula  dos  Planetas,  por  Bartholomeu  Pa- 

xào. 

Fabr.  de  Relog.  Fabrica  de  Relógios,  por  Fr.  Antonio  da 
Costa. 

Fama  Posth.  Fama  Postbuma ,  por  Fr.  Antonio  Correa. 
Farta  e  Sousa.  Manoel  de  Faria  e  Sousa,  nos  Versos  Por- 
tugueses, e  Catalogo  de  Palavras,  que  traz  na  Europa 

Portugueza. 

Feo,  ou  Feyo.  Fr.  Antonio  Feyo,  Tratados  ou  Discursos 

8  volumes,  e  Sermões,  e  Quadras,  e  Rimas. 
Fern.  de  Ave.  Vasco  Fernandes  de  Lucena ,  Tradocçào  da 

Apo- 
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Apologia  ;  nas  Prova»  da  Historia  Genealógica  Tom.  VI. 
folhas  56*.  e  seguintes. 
Ferr.  Anton»  Ferreira.  Poemas;  a  ultima  Bdiçâo  em  8 
volumes  de  8.*  Cito  o  Poema,  ou  simplesmente  o  Tomo. 
e  Pagina. 

Figueira.  P.Luiz  Figueira.  Grammatica  da  Língua  Geral 
do  Brasil.  Lisboa.  1795.  e  o  Vocabulário. 

Filinto,  Poes.  Obras  Poéticas  do  Pa<!re  Francisco  Manoel 
do  Nascimento,  impressas  em  Paris.  5  volumes,  e  tra- 
duccào  de  Fabulas  de  la  Fontaine.  Londres.  1813.  do 
Oberon  etc.  * 

FUot.  de  1'rinc.  Filosofia  de  Príncipes,  Tomo  I."  Lisboa. 
1787. 

Florest.  As  Florestas  do  Padre  Bernardes,  o  tomo  e  a  pá- 
tria. EliçSo  de  1726  ,  4.* 

Florit,  fufpir.  Florilégio  Espiritual,  por  Fr.  Faustino  da 
Madre  de  Deos. 

Fios  Sanct.  Fios  Sanctorom  ,  de  Fr.  Diogo  do  Rosario :  Edi- 
ção de  1567.  em  Braga,  em  casa  do  Mar:s,  í  volumes 
leira  gothica,  mas  a  dos  Títulos  d.ss  duas  partes,  em  que 
a  obra  se  divide  (contendo  cada  parte  os  Santos  dos  seis 
mezes)  é  caracter  redondo. 

Fons.  Fonseca,  Poemas:  Florença.  1 626. 

Fortif.  Mod.  FoTÍficaçUo  Moderna,  em  4.*  Lisboa.  1713. 

Fragos.  Vid.  Pr.  Pedro  Fragozo.  Relação  summana  da  Vi- 
da etc.  de  S.  Carlos  Borrhomeu. 

Fr.  ou  Freire.  Jacinto  Freire  de  Andrade  ,  Vida  de  D. 
Joào  de  Castro.  Edição  primeira,  ou  a  de  Gendron. 

Franc.  de  Sá.  V>ja-*e  Sá  Mir. 

Garç.  Obr.  Pedro  Antonio  Correa  Garção,  Obras  Políticas, 
1778. 

G.  de  S.  Ben.  Fr.  Gaspar  de  S.  Bernardino ,  Itinerário  da 

índia  a  este  Reino. 
G.  Estaço.  Gaspar  Estaço ,  Antiguidades  de  Portugal ,  em 

folio. 

G.  dos  Rai.  Gaspar  do»  Reis ,  Relação  do  solemne  Recebi- 
mento das  Santas  Relíquias,  que  forào  levadas  da  Sé  de 
Coimbra  a  Santa  Cruz.  Cito  a  pagina. 

Galh.  Manoel  de  Galhegos,  Templo  da  Memoria,  Poema. 

Galo.  Antonio  Galvào  de  Andrade,  Cavallaria,  da  Gine- 
ta ,  e  Estardiota. 
Golr.  Ocac.  Antonio  Galvão,  Tratado  dos  caminhos  por 
onde  costuma  vir  a  especiaria  da  índia.  Cito  a  segunda 
Ediçio,  e  a  pagina. 

Ga/r.  Ckrom.  É  a  de  D.  Afonso  Henrique,  Lisboa,  1727, 
folio. 

Garção.  Obras  Poéticas  de  Pedro  Antonio  Correa  Garção , 
primeira  EdiçSo,  em  Lisboa,  8.*  1  volume,  a  qual  tem 
muitos  erros  d' Impressão. 

Gavi.  Agostinho  de  Gavi ,  Cerco  de  Mazagâo. 

Gil  fie.  Gil  Vicente.  Obras.  L*  Edição. 

God.  P.  Manoel  Godinho,  Relação  do  Novo  Caminho  etc. 
cito  a  pagina. 

Goes.  Damião  de  Goes,  Chronica  do  Príncipe  D.  João  II. 
e  a  d'elRei  D.  Manoel,  desta  a  Parte,  e  o  Capitulo;  ás 
vezes  Cr.  Cron.  M.  Manuelina.  1.  Parte  1.  c.  Capitulo, 
ou  Goes,  1.  c.  3.  Parte  1,"  Capitulo  3."  da  Chronica  del- 
Rei  D.  Manuel ,  porque  a  do  Príncipe  é  só  dividida  em 
capitulai  e  não  em  parte», 
Gouvea,  Jorn.  Jornada  do  Arcebispo  de  Goa,  D.Fr.  Alei- 
xo de  Menezes ;  e  ai  o  Synodo  de  Angamale. 
Gouvea,  Pers.  Relação  da  Pérsia,  por  D.  Fr.  Antonio  de 
Gouvea. 

Granad.  Comp.  Fr.  Luiz  de  Granada ,  Compendio  da  Dou- 
trina Christàa-  1559. 

Grand,  de  Lisb.  Grandezas  de  Lisboa .  por  Fr.  Nicoláo  de 
Oliveira. 

Guerr.  Hei.  O  P.  Fernão  Guerreiro,  Relações. 
Guerra  do  Alem-T.  Guerra  do  Alem-Tejo,  por  Luiz  Ma- 
rinho. 

H.  Dom.  Historia  da  Religião  de  S.  Domingos,  por  Fr. 
Luiz  de  Sousa:  a  Parte,  ou  Tomo,  o  Livro,  o  Capitu- 
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lo;  ou  a  Parte,  e  Pagina  de  alguma  das  duas  Edições, 
e  de  ordinário  da  ultima. 
H.  dos  III.  T.  Historia  dos  Varões  I Ilustres  do  Apiwtlidu 
de  Távora.  Paris,  folio. 

//.  de  ítea.  Historia  dos  Trabalhos  da  Sem  Ventura  Isca , 
natural  da  Cidade  de  Epíteto,  e  do*  Amores  dn  Ciares, 
e  Florise»,  ci>m  Real  Privilegio;  sem  anuo,  i;em  Iti^ar 
de  Imprejvi...  Conserva-se  na  Livraria  do  III.  e  Çxc.  V  i*, 
conde  de  Balsemão,  em  8.*  pequeno,  lettra  quadrada,  ou 
Gotíiica. 

//.  A',  ou  Nauí.  Historia  Náutica  Tragico-Maritima.  Cito 

os  3  Tomos ,  e  as  paginas.  ' 
//.  P.  Fr.  Heitor  Pinto.  Imagem  da  Vida  Christit. 
Hecat.  Sacra.  Hecalombe  Sacra,  por  Andre  Nuou,  da  Si!- 

^.<. 

Hisi.  Seraph.  Historia  Seraphica. 

His!.  Univ.  Hisiona  CJ 11  i  renal  ,  de  Fr.  Manoel  do*  Anjos. 
Hor.  Eeang.   Horário  Evangélico  ,  do  P.  Manoel  GoJi- 
nhn. 

fíydrogr.  de  Fig.  Hydrographia  de  Manoel  de  Figueire- 

do. 

III.  da  Missa.  Illustraçoes  aos  Manuáes,  por  Lucas  de  An- 
drade. 

Ined.  Os  Tomos  dos  Inéditos  da  Historia  Portugueza ,  da- 
dos á  luz  pela  Keal  Academia  das  Sciencias.  Cito  o  To- 
mo, e  a  pagina,  e.  g.  III.  20.  isto  é,  Tomo  terceiro, 
pagina  vinte. 

Intui.  A  Insulana,  Poema  de  Manoel  Thomas:  o  Canto, 

c  a  Estancia. 
Iliner.  rf|  I  r.  G.  Veja-se  Gaspar. 

Itincr.  de  S.  Itinerário  dos  Príncipes  Japonezes,  por  Duar- 
te de  Sande. 
Itincr.  de  '/'.  Vrja-se  Tenreiro. 

Jard.da  Escril.  Jardim  da  Escritura,  por  Fr.  Chrístovào 
de  Lisboa. 

Jard.  de  Port.  Jardim  de  Portugal ,  por  Fr.  Lubj  dos  An. 
jos. 

Jervs.  Libert.  Jerusalém  Libertada,  de  Tasso,  traduzida 
por  André  Rodrigues  de  Mattos. 

João  Afonso  de  Beja  o  Parecer  que  deu  e  vem  nas  Pro- 
vas da  Deducçdo  Cironotogica. 

Jorn.  d' 4fHca.  Jornada  de  Africa,  por  Jeronymo  de  Men- 
donça. A  ultima  Edição  por  Bento  José  de  Souza  Fari- 
nha. 

Landim  Paneg.  Francisco  Barreto  de  Landim ,  Panegyrico 
da  Sancta  Vida ,  etc.  de  S.  Joào  de  Deos.  Poema.  1648. 
L.  Veja-se  Lobo. 

Larram.  Larramende,  o  Autor  do  Dicclonario  Castelhano, 
e  Vasconço.  em  felio  2.  volumes. 

Latanha.  Joào  Baptista  Lavanha ,  Regimento  Náutico,  e 
Viagem  de  Felippe  II. 

Leão.  Duarte  Nunes  de  Leão,  nas  Chronicas  dos  Reis,  to- 
mo e  pag.  ediç.  ultimas  em  4  vol. 

Leão ,  Collecçdo  das  Leis  ,  ediçào  3.'  da  Universid.  de 
Coimbra  em  4."  1796. 

Leão ,  Descr.  O  mesmo ,  na  Descripçào  de  Portugal. 

Ledo,  Orig.  O  mesmo  na  Origem  da  Língua  Portugueza. 

Ledo,  Orth.  O  mesmo,  na  Orthographia  da  Língua  Por- 
tugueza. Destas  Obras  de  Leio  vi  as  primeiras,  e  as  uU 
tunas  Edições. 

Leis  Mod.  Leis  Modernas.  Sâo  as  Josefiuas ,  e  as  da  Senho- 
ra Rainha  D.  Maria  I.  e  posteriores. 

Leitdo.  Miguel  Leitão  de  Andrade,  Das  Miscrl lanças.  Cito 
os  Diálogos ,  e  paginas. 

Lemos,  Cerco.  Jorge  de  Lemos,  no  Cerco  de  Milaca. 

Lemos,  V.  Fr.  Diogo  de  Lemos,  Vida  de  S.  Domingos. 

Lenit.  da  Dor.  Lenitivos  da  Dor ,  por  Fr.  Francisco  da  Na- 
tividade. 

Lobo,  Corte.  Francisco  Rodrigues  Lobo.  na  Corte  na  Al- 
deã. Peregrino,  O  sen  Pastor  Peregrino. 

Lobo,  Cond.  O  mesmo,  no  CondesUvel ,  primeira  Edição 
em  C 

Lo- 
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Lobo,  Des.  O  mesmo  no  Desenganado. 
Lobo,  Eclog.  O  me*rao,  nas  Éclogas. 
Zo'k>.  P.  P.  O  m«mo,  no  Pastor  Peregrino, 
Lobo,  Primar».  O  mesmo,  na  Primavera. 
Aoio ,  Entrada.  O  P.  Alvaro  Lobo ,  Entrada  das  Religiões 
em  Portugal. 

Lopes,  Chron.  J.  I,  I.  29.  é  Fernão  Lopes  Chronica  de  D. 
Joào  I.  1*  parte,  c.  «9.  ediç.  primeira. 

Iate.  O  P.  Joào  de  Lucena .  na  Vida  de  S.  Francisco  Xa- 
vier.  Cito  a  pagina,  e  talvez  o  Livro,  e  capitulo  da  pri- 
meira E  lição,  foi.  ou  da  2."  8."  Lucena  o  mesmo  que 
/  rir.  o  livro  «•  capit.  talvez  a  pagina  da  1.*  edição  da 
fida  de  S.  Xavier:  quando  cito  e  da  2.*  ediç.  vai  de- 
clarado o  Livro  e  o  capitulo. 

Luis  Ale.  Luiz  Alvares,  Vários  Sermões. 

Lus.  Luiiada  de  Luiz  de  Camòes.  Cito  o  Canto,  e  a  Es- 
tancia: v.g.  111.  )5.  hto  é,  Canto  terceiro.  Estancia 
15.  ediç.  4.  \o\.  8.' 

Lus.  ou  Lutit  Trantf.  Lusitânia  transformada,  de  Fernão 
d'Alvare<  do  Oriente.  Nova  Edição,  a  pag. 

Las  da  Med.  Luz  da  Medicina,  por  Francisco  Morato. 

M.  Bem.  O  P.  Manoel  Bernardes,  Florestas,  Luz  e  Ca- 
lor, Armas  da  Castidade,  e  Vários  Tratados  Moraes  e 
MyMicos ,  que  se  a  pontão,  o  tomo,  e  a  pag. 

M.C.  ou  Al.  Cona.  Malaca  Conquistada,  Poema,  de  Fran- 
cisco de  Sá  de  Menezes.  O  Canto ,  e  a  Estanca. 

M.  L.  ou  Al.  Lus.  Monarchia  Lusitana.  O  Tomo,  e  a  pa- 
gina, ou  o  Livro,  e  capitulo. 

M.  P.  Fernão  Mendes  Pinto,  Peregrinações:  o  capit. 

Macedo,  Domin.  Antonio  de  Sousa  Macedo,  Dominio  so- 
bre a  Fortuna. 

Macedo,  Ulgs.  O  Ulysipo,  Poema  do  mesmo. 

Machado.  Simão  Machado,  Comedias. 

Madeir.  Mtih.  Duarte  Madeira  Arraes,  Melhodo  deconbe- 
cer,  e  curar  o  morbo  Gallico. 

Man.  Ordenação  Manuelina,  o  Livro,  o  Titulo,  o  §. 

Marcos.  Fr.  Marcos  de  Lisboa,  Chronica  de  S.  Francisco; 
e  Traducção  de  Marcos  Mamilo. 

Marinho.  Luiz  Marinho,  Antiguidades  de  Lisboa. 

Maris ,  Dial.  Pedro  de  Maria,  Diálogos  de  Varia  Histo- 
ria: o  Dialogo,  e  a  pagina,  ediç.  1768. 

Maris,  Reg.  Antonio  Mari»,  Regimento  de  Pilotos. 

Marlyr.  C.  O  Catecismo  de  D.  Fr.  Bartholomeu  dos  Mar- 
tyres.  Arcebispo  de  Braga:  cito  a  pagina,  ediç.  1785. 

Marlyr.  fula  O  Marty  rologio  Romano ,  traduzido  em  vul- 
gar. 

Maus.  Vasco  Mansinho  deQuebedo,  Afonso  Africano,  Poe- 
ma: cito  a  pagina  da  Edição  de  1611 ,  ou  a  de  1786. 

Maus.  fida.  O  mesmo,  na  Vida  «le  S.  Isabel  Raiana,  e 
Rimas.  Citào-se  as  paginas. 

Meehan.  de  Marie.  A  Foronomia  do  Abbade  Marie,  trâdu. 
zida  para  uso  da  Universidade  de  Coimbra. 

Mem.  das  Proeza*.  Memorial  das  Proezas  da  Tavola  Re- 
donda :  cito  a  Parte ,  e  o  capitulo. 

Men.  ou  Menezes.  Chronica  d'ElRei  D.  Sebastião,  o  Capit 
Lisb.  17S0.  foi.  e  ahi  as  falas,  ou  Praticas  de  D.  Henri- 
que de  Menezes. 

Meneses.  Falias  de  D.  Aleixo  de  Menezes  a  eIRei  D.  Se- 
bastião, nas  Memorias  do  dito  Rei,  na  Chronica  de  D. 
Manuel  de  Menezes,  e  na  Filosofia  de  Príncipes ,  Tomol. 

Menina  e  Moça.  V.  Bernardim  Ribeiro:  talvez  escrevo  so- 
mente Men.  e  é  a  mesma  obra,  edição  de  1657.  e  ulti- 
ma em  Lisboa  178... 

Mes.  Esp.  Mesa  Espiritual ,  de  Fr.  Luis  dos  Anjos. 

Meth.  Lus.  Methodo  Lusitano  de  Luiz  Serrão  Pimentel. 

Mission.  Summarias  Noticias  das  Perseguições  da  Cochin- 
china. 

Monl.  Oliv.  Expl,  Fr.  Manoel  de  Monte  Olivete,  na  Ex- 
plicação da  Regra  de  Santa  Clara. 

Mont.  Oliv.  Resol.  O  mesmo,  Decisão,  ou  Resolução  de  al- 
gumas duvidas. 

Mont.  Ari,  P.  Diogo  Monteiro,  Arte  de  Orar. 


Mont.  Dev.  Ex.  O  mesmo ,  Devoto  Exercício  da  Paixão  de 

Christo. 

Mont.  Med.  O  mesmo ,  Meditação  dos  Attributo»  Divinos. 
Nascimento.  V.  Filinto. 

Nau/r.  de  Sep.  Naufrágio  de  Sepulveda.  Veja-se  Corte-Rcal 
I?  e  2.*  edição. 

JVavarr.  Man,  Martini  de  Azpilcueta  Navarro,  Manoal  de 
Confessores,  e  penitentes  acerescentado  na  Ediç.  de  1560. 
Cita-se  o  Capitulo  e  o  numero. 

Mavarr.  Com.  O  mesmo  no  Commentario  Resolutorio  im- 
presso também  em  1560.  Cita-se  a  pagina  e  o  numero. 

Naveg.  Esp.  Navegação  Especulativa,  e  Pratica  de  Anto- 
nio de  Naxara. 

Nobiliar.  O  Nobiliário  do  Conde  D.  Pedro ,  impresso  em 
Roma,  por  João  Baptista  Lavanha  :  cito  a  pagina. 

Nobiliarch,  Nobiliarchia  Portugueza,  por  Antonio  deVillas 
Boas  e  Sampayo. 

Notic.  Astrol.  Epi  tome  de  Noticias  Astrológicas,  por  Fr.  An- 
tonio Teixeira. 

Oliveira.  Veja-se  Grand,  de  Lisb. 

Olieeira,  Gramm.  Fernão  de  Oliveira,  Grammatica da  Lin- 
guagem Portugueza. 

Oliveira,  ldill.  Antonio  Gomes  de  Oliveira,  Idillios  Ma- 
rítimos :  os  Versos  Portuguezes  que  traz. 

Oração  Apodix.  Oração  Apodixica,  de  Diogo  Gomes  Car- 
neiro. 

Ord.  Af.  Ordenações  Afonsinas.  Cito  o  Tomo,  e  a  pagina 
da  Edição  da  Universidade  de  Coimbra,  e  talvez  o  Li- 
vro, Titulo,  e  §.  v.g.  Oro*.  Af.  1.  S.  ô.  isto  é,  Livro  1. 
Titulo  3.  Paragrafo  5.  ou  Ord.  Af.  5.  pag.  20.  é  o  To- 
mo 5.  pagina  20.  Cada  Tomo  contém  um  Livro,  o  nu- 
mero do  Tomo  designa  o  do  Livro. 

Ord.  de  D.  D.  Ordenações  delRei  D.  Duarte:  Collecção 
de  Leis,  ele.  manuscrita,  que  corre  com  este  Titulo.  A 
copia  que  vi  na  Bahia  era  da  lettra  do  Sr.  João  Pedro 
Ribeiro,  meu  condiscípulo  eruditíssimo  nos  estudos  das 
coisas  pátrias,  Legislações,  e  Antiguidades. 

Ord.  Man.  As  Ordenações  delRei  D.  Manuel.  Cito  o  LU 
vro,  o  Titulo,  e  o  Paragrafo:  v.g.  1.  4.  2.  da  ultima 
Edição  da  Universidade  de  Coimbra  onde  veim  algumas 
erratas :  V.  o  Art.  Dargua. 

Orden.  É  a  Ordenação  Filippina.  Cito  o  Livro ,  o  Titulo . 
e  o  Paragrafo:  assim  v.g.  S.  2.  1. 

Ourem.  Veja-se  Diar.  d"  Ourem. 

P.  Bem.  O  P.  Bernardes.  Veja-se  M.  Bem. 

P.  P.  ou  P.  Per.  Antonio  Pinto  1'ereira,  Historia  da  ín- 
dia, governandoa  D.  Luiz  de  Ataíde,  o  Livro,  e  a  pa- 
gina, da  1*  Edição  e  única. 

P.  Ribeiro.  Obras  de  João  Pinto  Ribeiro  in  folio. 

Paira,  C.  ou  Cos.  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  Casamen- 
to Perfeito:  o  capitulo,  ou  a  pagina  da  primeira  Edição. 

Paiva ,  S.  ou  Serm.  O  tio  do  mesmo  nome ,  Sermões :  o 
Tomo,  e  a  pagina.  1.  2.  3.  Tomos;  pag.... 

Palm.  ou  Palmeir.  Palmeirim  d'Inglaterra .  1.'  2.*  3.'  e  4* 
Parte  das  Edições  de  1786.  el604.  A  5.'  Parte  por  Bal- 
thasar  Gonsalves  Lobato. 

Palm.  Dial.  Palmeirim,  Diálogos.  São  os  que  vem  na  1.* 
e  2.'  Parte,  por  Francisco  de  Moraes,  no  fim.  ultima  Edi- 
ção de  Lisboa  S  rol.  4.* 

Pane.  de  Jjop.  Pancarpia.  de  Antonio  Lopes  Cabral. 

Pane.  de  Osor.  Pancarpia,  de  Fr.  Cluistovão  Osorio. 

Paneg.  do  Mara.  Paoegyrico  do  Marquez  de  Marialva,  por 
D.  Fernando  Correa  de  Lacerda. 

Pant.  d' Ao.  Fr.  Pantaleão  d' Aveiro,  Itinerário  da  Terca 
Santa.  4."  17... 

Parall.  Acad.  Parallelos  Académicos,  de  Francisco  Aires. 

Parall.  de  Princ.  Parallelo  de  Príncipe*,  etc.  pof  Francis- 
co Soares  Toscano. 

Perf.  de  Jtid.  Perfídia  Herética  do  Judaísmo,  por  Vicente  ' 
da  Costa  Matos. 

Pina,  Chron.  As  Chronicas  de  Rui  de  Pina,  a  saber  a  de 
D.  Sancho  1.  alé  á  de  D.  Dinis.  Lisboa,  por  Miguel  Lo- 
pes 
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pes  Ferreira.  <U  19*7.  *té  171a:  e  »  de  D.  JoJhj  II.  nos 

Inéditos.  Cito  Ine<L  tomo,  e  pagino,  ou  o  capitulo  da 
ÇJtnmkm. 

Pinheiro.  Obras  Portuguexa»  do  Bispo  D.  Antonio  PinheU 
ro :  Lisboa,  178*.  e  1785.  Cito  o  Tomo,  e  a  pagina. 

Pemto,  di  Cavall.  Tratado  da  Gineta,  o,  Francisco  Pinto 
Pacheco. 

Poiar.  Dice.  Fr.  Pedro  Poiaret,  DiccionarioLt.siunico.La- 
tino  de  nume*  próprios  de  regiões,  Reinos,  ele. 

/Vi.  Rett.  PoitMgal  Restaurado,  do  Conde  da  Ericeira. 
Primeira  Edição,  em  folha ,  ou  a  de  4.'  o  Tomo,  e  a 
pagina. 

Proct.  de  Jrith.  Practica  d«  Aiithmetiea ,  de  Gaspar  .Nico- 
las. 

Prací.  de  Barb.  Practica  de  Barbeiros,  de  Manoel  Leitão. 
Prat.  r.  de.  S.  li  mio.  Fr.  Joio  dos  Prazeres,  na  Vida  de 

S.  Bento  em  Emprezas. 
pred.  Sacram.  Predica  Sacramental ,  de  Fr.  Domingos  de 

S.  Thomas. 

Prefv.  da»  Lettr.  Preferencia  das  Lettras  ás  Armas,  por 

Jeao  Pinto  Ribeiro. 
Prestes.  Antonio  Prestes.  Autos*  cito  a  pagina. 
f,ssnor.  P„lit.  Primores  Políticos,  de  Antonio  de  Freitas. 
Prompt.  Espir.  Promptuaria  Espiritual ,  de  Manoel  Seve- 
rim  de  1  aria, 

Proo.da  D  ed.  Chron.  As  provas,  ou  Documentos .  que  vem 
annexas  á  Deducção  Cbronologica ;  Edição  em  4** 

Quadrag.  de  Ceita,  Veja-se  Ceita,  e  V.  Feio. 

Queirós,  K  de  B.  O  P.  Fernào  de  Queirós,  na  Vida  do 
Venerável  Irmào  Pedro  de  Basto. 

Quent.  Medit.  O  P.  Bartolomeu  do  Quental ,  nas  Medita- 
ções da  Infância,  e  Paixão  de  ChrUto. 

Quenf.  £».  O  memo.  Sermões. 

Rabel.  V.<tp.  AniadoT  Rabello,  Capítulos  tirados  das  Cartas 

pelo»  Milionários  da  índia. 
Rasdo  do  Estado  do  Brasil.  Manuscr.  in  gr.  foi.  de  1612. 

na  Livraria  do  Exc.  Visconde  de  Balsemão,  comprado 

em  Hollanda  em  1781.  por  D.  Diogo  de  Menezes. 
Recop.  da  Cirury.  Recopilação  da  Cirurgia,  por  Antonio 

da  Cruz. 

Rtcvp.  da  B.  Recuperação  da  Bahia ,  |jcIo  P.  Bartolomeu 
G  ueneiro. 

liei.  da  CW  Relação  da  China ,  pelo  P.  Francisco  de 
ifogement. 

Bel.  da  Ethiop.  Relação  da  Ethiopia.  Veja-se  Bermudes. 
Rei  do  Mar.  Relação  da  Cousas  do  Maranhão,  de  Simão 
Estaço. 

Renor.  do  Horn.  Renovação  do  Homem ,  por  Fernào  Xime- 
nes de  Aragão. 

Report.  de  Barreira.  Reportório  dos  Tempos ,  de  João  de 
Barreira. 

Resende,  Chron.  Gareia  de  Resende,  na  Chronica  d'clRei 
D.  João  II.  ou  na  Miscellania  em  verso.  Ediç.  de  1762. 
e  a  1/ 

Resende,  Hist.  É  André  de  Resende  na  Historia  de  Évora. 
Lisboa,  178$. 

Resende,  Fida.  O  mesmo,  na  Vida  ou  Chronica  do  Infan- 
te D.  Duarte.  Lisboa,  1789. 

Resende  Lellio .  Sonho,  Paradoxos.  É  Duarte  de  Resende, 
Traducçào  do  Lellio  de  Cicero,  e  outros  opúsculos  reim- 
pressos em  8.*  178  ...  ou  1790.  Lisboa,  cito  as  paginas. 

Resende,  Entrada.  É  Garcia  de  Resende  no  opúsculo  que 
anda  impresso  com  a  Chron.  de  D.  Joio  II.  Edição  de 
17««.  a  folha. 

Resumo  de.  Roque.  Resumo  do  Valor  do  Oiro,  por  Roque 
Francisco. 

Riheiro.  João  Pinto  Ribeiro ,  Obras  na  Collecç.  da  Ediç.  de 
folio. 

Rileiro.  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  no  Juizo  Histórico, 
Vida  da  Pnnceza  Theodora,  e  Panegyrico  Histórico,  etc. 
Collecçâo  in  *.* 

Ribeiro,  índices.  Os  *  vol.  dos  Iudices  das  Leis  (em  con-  | 
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tinnaçio  da  Synopse  Chrouol  )  por  meu  condiscípulo  o 
Sr.  Desembargador  João  Pwlro  Ribeiro,  g."  Ediç.  Cito  o 
Tomo ,  e  a  pagina ,  ou  a  Lei ,  e  o  auno. 
Roteiro  do  Medit.  Roteiro  do  Mediterrâneo,  por  Luiz  Ser- 
rão Pimentel. 

Rozad.  %'rat.  Fr.  Antonio  Roxado,  Tratados  sobre  os  qua- 
tro Novíssimos,  em  1612. 

Rotad.  Trat.  em  buo.  O  mesmo,  Tratados  em  louvor  do 
Rosario,  também  em  1622. 

S.  H.  Sousa,  Hist.  de  8.  Domingos,  o  primeiro  n.*  indica 
a  Parte,  o  2.'  o  Livro,  o  3.*  o  Capitulo,  o  4.*  a  pagina. 
Ediç. 

Sá  Mir.  Francisco  de  Pá  Miranda,  as  poesias,  e  as  duas 
Comedias;  as  Estrangeiros  da  Edição  de  Lira,  e  o  l'i- 
Ihalpandos  da  Edição  ultima  de  1784  e  asObras  da  Edi- 
ção de  1804.  a  pag. 

Sabell.  Marco  Antonio  Sabellico,  Enneadas. 

Sacram.  de  Garro.  Doutrina  dos  Sacramentos ,  por  Fr.  Lou- 
renço Garro. 

Sagramor.  Triunfos  de  Sagramor,  por  Jorge  Ferreira  de 
Vasconcello* ,  Parte  1.  é  o  Memorial  daTavola  Redonda. 

Sant.  de  Christ.  Santoral .  de  D.  Fr.  Christovào  de  Lisboa. 

Santos.  Fr.  João  dos  Santos,  Ethiopia  Oriental.  Cito  a  Par- 
te ,  e  a  pagina. 

Seg.  Cerco  de  Diu.  Veja-se  Corte  Real. 

Scv.  Notic.  Manoel  Severim  de  Faria,  Noticias  de  Portu- 
ga!, 

SeV,  Disc.  O  mesmo  nos  Discursos  vários  Políticos,  primei- 
ra Edição. 

Sitea,  Immort.  Samuel  da  Silva,  Tratado  da  Iminortalida* 
de  da  Alma. 

Sim.  Mac.  Simão  Machado,  Comedias.  Cito  a  Peça,  e  a 
pagina  ;  ou  somente  a  pagina. 

Sousa.  Veja-se  //.  Dom.  e  lr.  da  Are.  Quando  escrevo  Sou- 
sa,  H.  1 .  i.  3.  Sousa,  Historia  de  S.  Domingos:  o  pri- 
meiro n."  indica  a  Parte  I." :  o  2.*  o  Livro,  o  terceiro  o 
Capitulo  da  2.*  Edição. 

Souz.  Peão  Fid.  Comedia  intitulada  o  Peio  Fidalgo,  tra- 
duzida pelo  Capitão  Manoel  de  Souza. 

Souz.  Tort.  Comedia  Tartufo,  ou  Hvpocrita ,  traduxida  pe- 
lo mesmo. 

Summa  Astr.  Summa  Astrologia,  de  Antonio  de  Naxara. 
Summa  Caiet.  Summa  Caietana ,  de  Paulo  de  Palacio. 
.Summa  Polit.  Summa  Politica,  de  D.  Sebastião  Cesar. 
Silc.  de  Lis.  Silvia  de  Lisardo,  Rimas  attribuidas  a  Fr. 

Bernardo  de  Brito. 
Syn.  de  Angam.  Synodo  de  Angam  ale.  Veja-se  Gouvea, 

Jorn. 

Tei.r.  Rei.  Relações,  de  Pedro  Teixeira. 

Telles,  Ckrrn.  O  P.  Balthasar  Telles,  na  Chronica  da 

Companhia. 

Telles,  Eihlp.  O  mesmo,  na  Historia  Geral  da  Ethiopia. 
Tenr.  Antonio  Tenreiro,  Itinerário,  que  vem  nas  ultimas 

Edições  da  Peregrinação  de  Fernão  Mendes  Pinto.  Cito 

o  Capitulo 

Thet.  de  Prud.  Thesouro  de  Prudentes,  por  Gaspar  Cardo- 
10  de  Sequeira. 

Trancoso.  Gonçalo  Fernandes  Trancoso ,  Contos.  Cito  a  Par- 
te .  e  o  Capitulo. 

Trat.  do  Anjo.  Tratado  do  Anjo  da  Guarda ,  pelo  P.  An- 
tonio de  Vasconcello*. 

Trat.  da  Ârtilh.  Tratado  da  Artilharia,  por  Lazaro  de  la 
Isla. 

Trit.  da  Jal.  Trituração  da  Jalapa ,  por  José  Homem  de 
Andrada. 

Trof.  Erang.  Trofeo  Evangélico  de  D.  Diogo  da  A  anunciação. 
i74fc  Ulisipo,  Comedia  de  Jorge  Ferreira  de  Vasconcello* : 

a  Edição  antiga ,  e  a  moderna  por  Bento  José  de  Souza 

Farinha. 
Ulisipo.  Poema  de  Macedo. 

Uliss.  Ultssèa.  ou  Lisboa  Edificada,  Poema,  por  Gabriel 
Pereira  de  Castro.  Cito  o  Canto,  e  a  Estancia. 

r. 
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V.  Vieira,  Sermões,  ete. 

V.  do  Are.  Vida  do  Arcebispo  <k  Braga  ,  D.  Fr.  Bartholo- 
meu  dos  Martyres.  por  Fr.  Luis  de  Sousa.  Cito  a  pagi- 
na da  Edição  antiga;  e  o  Livro,  e  Capitulo  talvez  da 

Edição  de  Paris. 
F.  Contempl.  Tratado  da  Vida  Contemplativa,  por  Fr.  Fi- 
lippe  iia  Luz. 

V.  de  D.  J.  1.  Vida  delRei  D.  João  I.  por  D.  Fernando 

de  Menezes. 

V.  F.  de  Luc.  Vasco  Fernandes  de  Lucena.  V.  Fem.  de 
Luc. 

V.  da  Princ.  Vida  da  Princeza  D.  Joanna ,  por  D.  Fernan- 
da Correa  de  LaceTda. 

V.  do  Princ.  El.  Vida  do  Príncipe  Eleitor,  pelos  Padres  da 
Companhia  de  .teMis. 

F.  da  Rainha  S.  Vida  da  Rainha  Santa,  a  antiga  que  vem 
na  Monarchia  Lusitana ,  e  a  moderna  por  D.  Fernando 
Correa  de  Lacerda. 

F.deS.J.daCnts.  Vida  de  S.  Joào  da  Cruz,  por  D.  Fer- 
nando Correa  de  Lacerda. 

Val.  Lueid.  O  Valeroso  Lucideno,  por  Fr.  Manoel  Callado. 

Farella.  Sebastião  Pacheco  Varella ,  Numero  FocoL 

Fase.  Anjo.  Veja-se  Trai.  do  Anjo. 

Fotc.  Arle.  Vrja.se  ArU  Mdit. 

Fase.  Notic.  O  P.  Simão  de  Vasconcello*,  nas  Noticias  do 
Brasil.  Ckron.  Chronica  da  Companhia  no  Brasil. 

Fase.  Sitio.  O  Sitio  de  LUboa .  por  Luis  Mendes  de  Vas- 
conceitos,  em  8.*  ultima  Edição. 


Feiga.  Poeta  Lyrico,  a  Laura  de  Anfriso.  4.*  16 ...  ou  a 
reimpressa. 

Vergel.  O  Vergel  das  Plantas,  de  Fr.  Jacintho  de  Deos. 
Fia  Astron.  Via  Astronómica,  de  Antonio  Carvalho  da 

Costa. 

Fieira.  O  P.  Antonio  Vieira,  nas  suas  Obras,  a  saber. 
Sermões,  Cartas,  Historia  do  Futuro,  etc.  Quando  se  ci- 
ta só  Fieira,  entendem-se  os  Sermões:  Tomo,  e  nume- 
ro, ou  pagina.  Os  Sermões  trazem  no  titulo  do  lombo  o 
de  tomo  diverso  do  que  vem  impresso  no  rosto,  de  sorte 
que  o  6."  e.o.  por  fora  é  o  8.*  no  rosto.  Talvez  se  citas- 
se com  esta  equivocaçSo,  e  o  que  não  se  achar  no  tomo 
marcado  na  lombada,  busque-se  no  tomo  que  o  rosto  tras 
impresso  na  primeira  Edicào  até  hoje.  Fieira,  1.  10.  8. 
é  o  tomo  1.*  do.  Sermões,  a  pagina  10,  a  coluna  C. 
Cariai ,  S.  5.  no  tomo  S.  a  Carta  ou  pag.  6. 

Villas-boas.  Veja-se  Nobiliarch. 

Viriato.  Viriato  Trágico,  Poema,  Braz  Garcia  Mascarenhas. 

Fit.ChriiL  O  Livro  de  Vita  Christi,  traduzido  por  Fr.  Ber- 
nardo de  Alcobaça:  cita-se  a  Parte,  ou  Livro,  o  Capi- 
tulo, e  a  folha. 

N.  B.  Se  no  Corpo  do  Diccionario  se  achar  algum  Autor 
citado,  que  fica-se  aqui  omittido.  busque-se  no  Index  dos 
Autores  abbreviado,  que  vèi  no  Tomo  1.  do  Diccionario 
Portuguez  da  Beai  Academia ,  cujas  abbreviaturas  imitei 
vezes. 
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EPITOME 

DA 

GRAMMATICA  PORTUGUEZA. 


Nous  avons  compliqué  nótre  Grammaire,  parce  que  nous  Vavons  voulu  futre  (Toprès  les 
nmaires  Latines.  Naus  tu  la  simplijierons^  qu  autant  que  nous  rappellerons  les  cxpres- 
aux  élémem  du  discours. 

Cotidillac,  Gramm.  p.  2.  chap.  21.  note  (*)  pag.  205  édil.  de  1780.  à  Geneve. 


AO  LEITOR  BENÉVOLO. 


JL  ropuz  me  nesta  Grammatica  dar  to  idéyas  ma»  claras, 
e  exactas .  do  que  comummente  se  achào  nos  livros  d'este 
assumto ,  que  tenho  visto  no  nosso  idioma ,  tanto  á  cerca 
das  Partes  Elementares  da  Oração ,  como  da  sua  emendada 
composição. 

Nelles  nào  se  explica,  por  exemplo,  o  que  é  artigo; 
dizem  te  que  se  ajunta  aos  nomes  para  mostrar  os  numera , 
e  os  ca<os.  Mas  os  nomes  Portuguezrs,  exceptos  Eu.  Tu, 
e  Elie ,  nào  tem  casos ;  e  estes  nào  se  usâo  com  artigos. 
Demais .  sendo  o  artigo  um  adjectivo ,  quem  fala ,  ou  es- 
creve deve  saber  o  género  do  nome  ,  a  que  o  artigo  precede , 
-ma  usar  delle  na  variaçào  correspondente  ao  género ,  e  nu- 
mero do  nome ,  como  se  faz  com  qualquer  outro  adjectivo. 

Nenhum  Grammatico,  á  excepção  de  Duarte  Nunes 
do  Lião  (aj,  te  diz  quando  deves  usar  do  artigo,  e  quando 
omittí-lo.  Ensinâo  te  que  se  nào  diz,  v.  g.  navego  Tejo  sem 
preceder  d  a  Tejo .  porque  soaria  mal.  Mas  os  nossos  bons 
Poetas  dicerào  ..  Tejo  leva  na  mão  o  gran  Tridente »  e 
«  Guadiana  atras  as  aguas  tornou  »  sem  o  artigo. 

Pa-sando  aos  nomes ;  fazem  te  itào  sei  quantas  declina- 
ções, ,  e  dao  lhes  nào  sei  quantos  casos :  mas  os  nossos  no- 
mes nào  tem  casos ,  ou  desinências  finaes  diversas ,  senão 
Eu,  Tu,  Elie:  os  mais  só  sevarião  para  indicar  o  numero 
plural ,  v.  g.  casa  ,  casas  ;  templo  .  templos. 

A  estes  sonhados  casos  dào  lhes  nomes  de  Nominati- 
vo-,  Genitivos,  Dativos,  Accusativos,  etc.  Sc  lhes  pergun- 
tares o  que  é  isto,  dir-te  hão,  que  em  Latim  sào  diversas 
terminações  do  mesmo  nome ,  que  servem  para  indicar  as 
varias  relações ,  em  que  se  representa  o  objecto  significado 
pelo  nome.  Mas  além  de  que  sào  idéyas  falsas  dizer ,  que 
ha  genitivos ,  dativos  ,  etc.  em  Portuguez ,  também  serião 
falsas  noções  as  que  se  dessem  de  correspondências  entre  o 
Latim  ,  e  Portuguez.  Me ,  v.  g.  parece  se  com  o  aceusativo 
Latino .  quando  dizemos  feriu  me,  matou  me :  mas  me  tam- 
bém parece  dativo  Latino ,  quando  indica  o  termo  da  ac- 
ção,  se  esta  tem  paciente ,  e  termo ;  v.  gT.  matou  me  um 
cavallo;  cortou  me  uma  arvore,  deu  me  um  Livro;  asquaes 
relações  no  Latim  «e  representào  por  outro  caso  diverso 
(miki  cnào  me):  e  no  Portuguez  muitas  vezes  me,  e  a  mim 


representâo  a  mesma  relação,  c  se  ajuntio,  ou  appoem  ««j 
nào  tno  dice  a  mim  mesmo  ?  Nào  te  quebro  a  ti  a  cabeça 
como  o  fiz  a  elle  n  por  etc. 

Alem  d'isto;  atua  lingua  deve  servir  te  de  meyo  para 
aprenderes  as  estranhas ,  e  seria  absurdo  querer  te  explicar 
o  artificio  da  Sintaxe .  ou  composição  delia ,  por  meio  do 
outra  lingua,  e  suas  regras,  que  demais  de  ser<  m  ipappli- 
caveis  aos  idiotismos  Portuguezes,  te  sào  ignotas,  e  mais 
difficeis. 

Quasi  todos  os  Grammatico- ,  que  tenho  visto ,  engros- 
sào  os  seus  livros  com  conjugações :  as  regias  da  com|»osi- 
çào.  parte  tâo  principal  das  Grammaticas,  reduzem-na*  a 
muito  poucas.  Eu  cuido  que  te  expliquei  esta  parte  da 
Grammatica  com  assas  curiosidade,  propondo  te  o  que  nel- 
la  é  mais  recôndito,  e  muitos  exemplos  dos  bons  autores, 
que  seguramente  imites,  porque  também  a  copia  dei  les  to 
fará  cair  mais  facilmente  na  intclligcncia,  e  applicaçào  das 
regras.  Ajuntei  alguas  observaçoei  á  cerca  de  frases,  e  cous- 
tnicçôcs  erradas,  ou  menos  seguidas,  para  que  imitando  o 
bom  dos  livros  Clássicos,  nào  sigas  também  os  em»,  e  des- 
cuidos, ou  o  que  já  hoje  se  não  usa  geralmente,  (c)  °^\J3>i 

Acharás  neste  Comj^endio  alguas  palavras,  conjuga- 
ções ,  e  frases ,  que  te  dou  como  antiquadas,  para  que  não 
as  estranhes  nos  bons  autores .  e  nào  as  imites. 

Nào  te  contentes  toda  via  com  as  noções  elementares 
deste  compendio:  Sirvão  te  somente  de  guia  para  leres  os 
bons  autores,  que  desde  os  annos  de  1500  fixárào ,  6  aper- 
feiçoárão  a  nossa  lingua,  e  começarão  a  escrever  tào  culta- 
mente, ao  menos  os  seus  Dramas,  como  os  Italianos  que 
primeiro  o  fizerão  na  Europa  moderna,  antes  que  os  Fran- 
cezes,  Inglezes,  e  outros  tivessem  Poetas  correctos,  e  ele- 
gantes, nem  Historiadores,  e  Oradores  dignos  de  se  lerem 
como  os  nossos  Castanheda,  Barros,  Couto,  Antonio  Pinto 
Pereira,  Lucena,  Diogo  de  Paiva  d  Andrada,  Gil  Vicente, 
Francisco  de  Sá  de  Miranda.  Antonio  Ferreira,  e  a  im- 
mortal  Lusíada ,  tâo  superior  aos  nossos  "picos  em  inven- 
çào,  grandeza  c  interesse  do  assumto,  elegância,  pureza, 
e  majestade  d'estilo,  e  tào  justamente  invejada  do  grande 
Tas»,  (rf) 

A  Del- 


(a)    Na  Orthografia  da  Lingua  Portugueza,  pag.  306  e  seg.  da  edição  de  1784. 
(6)    Ferreira,  Egloga  1.  e  Camões  na  Lusiada  IV.  28. 

(c)  Isto  mesmo  praticarão  na  lingua  Ingleza  o  Bispo  Lowth  na  sua  Skort  Introductivn  to  the  Entflish  Grammar , 
o  Dr.  Priestley  ;  e  Mr.  de  Wailly  em  Francez. 

(of)  Voltaire  diz  que  Ta«o  é  mui  superior  a  Camões,  a  pezar  das  invejas,  que  o  nosso  Épico  fazia  ao  Italiano. 
Mas  Voltaire  nunca  leu  Camões  senão  na  má  traducção  Ingleza  do  Fanshaw :  e  se  entendia  bem  a  Gcrusaleme  Libe- 
rata,  entenderia  melhor  Camões,  do  que  o  Tasso ,  que  reconhece  a  própria  inferioridade?  Sei  que  Gabriel  Pereira  de 
Castro,  naUlisséa,  Vasco  Mausinho  de  Quevedo,  uo  Afonso  Africano;  e  a  Malaca  Conquistada  do  Menezes  tem  mui- 
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Delles  tirei  os  exemplo* ,  que  te  propuz ,  neUes  ts  ex- 
ercita ;  conversa-os  de  dia  c  de  noite ,  porque  se  basta  o  es- 
tudo di'  um  ar.no  para  «Iteres  meramente  um  idioma  es- 
trangeiro, quanio  quizeres  sabt-r  a  lingua  pátria  perfeita, 
e  elegantemente,  deves  estudar  toda  a  vida,  e  com  muita 
reflexão  os  autores  Clas-icos,  notando  principalmente  as 
analogias  peculiares  ao  génio  do  nosso  idioma.  E  deste  mo- 
do podem  imitá-los,  nào  repetindo  sempre  servilmente  as 
suas  palavras ,  e  frases ,  e  remendando  com  ellas  as  tuas 
composições,  como  alguns  tem  feito,  mas  dizendo  coisas 
novas,  sem  barb.iri.smos,  sem  Gallicismos ,  I tal ianismos , 
e  Anglicismos,  como  mui  vulgarmente  se  lem ,  e  mais  de 
ordinário  nas  tradueções  do?  pouco  versados  nas  línguas  es- 
trangeiras, e  talvez  menos  ainda  na  sua. 

Sigamos  o  exemplo  dos  bons  iugenhos ,  que  na  Arcá- 
dia Portugueza  muscitárâo  as  elegâncias  do  idioma  mater- 
no; aproveitemos  as  reflexões  sobre  a  lingua,  que  tem  fei- 
to alguns  membros  da  lieal  Academia  das  Sciencias  de 
Lisboa,  e  chegaremos  a  fiua  nos  capazes  de  produzir  mais 


copiosas  advertências  sobre  o  artificio,  purezas,  e  elegân- 
cias do  novo  idioma .  das  qlle  por  hora  temos,  sendo  elle 
muito  digno  de  oceupar  os  desvelos  dos  patriotas  eruditos. 
Assim  teremos  quem  suppra  as  faltas  dV»vs  Grammaltcns , 
com  quem  Cesar,  Augusto,  e  o  memo  Cicero  estudavào , 
e  conferião ,  (e)  depois  de  serem  já  mui  di-tinctos  Orado- 
res; porque  ainda  que  nào  tinbao  em  muito  o  merecimen- 
to de  fatiar  correctamente ,  haviào  que  era  grande  torpeza 
nào  o  saberem  falar  emendada ,  e  puramente. 

Nam  ijwum  Latine  loqui  est  illud  quidem. . .  .  in 
magna  lande  ponen  lum  :  sed  non  tam  sua  sjwn- 
te,  quam  quo<l  est  a  plerisque  neglectum.  Non 
enim  tam  pra^clarum  est  scire  Latiu-  ,  quam  tur- 
pe  nescire:  neque  tam  id  mihi  Oratoris  boni , 
quam  Civis  Romani  proprium  videtur. 

Cicero,  de  ciar.  Orat.  140. 

Vale. 


IN- 

-   1  ,  .  

to  merecimento :  mas  estes  tiverào  em  Camões  um  grande  exemplar ;  e  elle  só  pode  ler ,  para  formar  O  seu  estilo .  a 
Castanheda,  e  Barros;  e  Jorge  Ferreira  de  Vasconcellos :  poetas  só  a  Gil  Vicente,  e  Bernardim  Ribeiro;  e  os  do  Can- 
cioneiro de  Resende;  porque  Sá  de  Miranda,  e  Ferreira  etc.  sairão  á  luz  depois  de  composto  o  seu  poema ,  ou  no  mes- 
mo anno,  em  que  se  imprimiu.  A  1."  e  2.*  parte  dos  Palmeirins  pubticárào  se  em  1572 ,  armo  <  iu  que  se  fizerào  as 
duas  primeiras  edições  da  Lusíada:  Camões  formou  se  a  si  mesmo  na  sua  lingua,  e  teve  felicidade  em  todos  os  estilos, 
quando  nào  foi  grande ,  e  sublime.  A  inveja ,  que  o  perseguira  na  sua  vida ,  resuscitou  ha  pouco ,  preferindo  lhe  a 
Lílisséa  de  Gabriel  Pereira,  e  até  a  Malaca  Conquistada.  Mas  a  Ulisséa  só  ttm  o  merecimento  da  dicção,  cm  que  Ca- 
mões lhe  foi  mestre,  e  guia.  A  fabula  é  imitada,  e  copiada  das  de  Homero  e Virgilio,  e  despida  das  bdlezas  dos  Ori- 
gináes.  e  das  suas  excellentes  allegonas.  Quanto  á  grandeza,  e  interesse  d«s  assumtos,  não  é  nrTessario  gastar  pala- 
vras. Se  Camões  introduziu  nomes,  e  allegorias  tiradas  das  Divindades  do  Paganismo,  elle  dá  a  tua  descarga;  e  devía- 
mos lembrar  nos,  que  no  seu  tempo  o  Papa  Leão  X.  os  Cardeaes,  etc.  eserevtào  per  Deos  atque  hominta ,  e  usavào 
os  imitadores  de  Cicero,  c  Virgilio  dos  seus  modos  de  dizer  conformes  á  religião  dos  antigos  Romanos.  Voltaire  censura 
a  Camões  por  ter  falado  ao  Rei  de  M<  linde  nas  navegações  de  Ulisses,  c  Enéas,  como  se  um  bárbaro  Africano  da 
Costa  de  Zanguebar  tivesse  lido  Homero,  e  Virgilio.  Mas  elle  mesmo  nào  leu  o  que  Camões  diz  na  est.  111.  do  Can- 
to 2.*,  para  prevenir  teta  censura;  c  nào  sabia,  que  na  Índia,  e  esjwcialmente  em  Ormuz,  d'onde  se  navegava  até  á 
Ctista  de  Zanguebar,  os  líeis  ouviào  ler  Chronicas  das  hi  torias  Romana,  e  Grega;  (V.  Goes  Cron.  Manuel.  P.  £.  c. 
32  e  59.  Barros  Dec.  1.  3.  4.  e  6.  Dec.  2.  S.  6.  Dec.  4.  S.  5.  Couto  Dec.  5.  1.  11.  Tenreiro  Itin.  c.  1.)  e  nào  sabia , 
que  pola  índia  tola  andai âo  obras  dos  Poetas  de  todas  as  idades.  e  d  -  tolas  as  nações ,  que  traziào  os  Soldados  e  El- 
cbes  Europeus,  c  muitas  vezes  os  iiessos  tomárào  entre  os  despojos?  Que  invcrisemelhança  ha  logo,  ou  impossibilidade 
de  que  um  Rei  tiveste  noticia  das  navegações  de  Clis^s,  e  de  Enéas?  Quanto  ao  silencio  dos  Poetas  seus  contemporâ- 
neos, que  todos  se  regalarão  de  elogios  recipTOtt»,  e  nenhum  (salvo  Diogo  Bernardes)  derào  a  Carne  es ,  Horácio  nos 
predice  ha  múito  a  cama  destas  desgraças  (Epist.  1.  L.  2  ): 

TJrit  enim  ful^ore  suo,  qui  prxgravat  artes 

Infra  se  pontas. . . . 

Mas  com  quanta  vergonha  dos  detractores  do  nosso  Épico  nào  se  verifica  a  predicçào  do  Ljtíco  Romano ,  extiruttu 
omobitur  idem !  . 

(«)    V.  o  Tratado  De  lllustrib.  Grammat.  e  Sueton.  nas  Vidas  de  Cesar,  e  Augusto. 
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INTRODUCÇÃO. 


tu 


1.  A.  Grammatica  é  arte  ,  que  ensina  a  declarar 
bem  o»  nossos  pensamentos,  por  meyo  de  palavras. 

8.  A  Grammatica  Universal  ensina  os  methodos  ,  e 
princípios  de  falar  communs  a  todas  as  línguas. 

3.  A  Grammatica  particular  de  qualquer  lingua,  v.  g. 
da  Portugueza ,  applica  os  princípios  communs  de  todos  os 
idiomas  ao  nosso,  segundo  os  usos  adoptados  pelos  que  me- 
lhor o  falào. 

4.  Trata  pois  a  Grammatica  das  sentenças ,  (isto  é ,  en- 
sina a  fazer  proposições ,  ou  sentidos  perfeitos)  e  das  diver- 
sas partes ,  de  que  ellas  se  compõem. 

5»    As  sentenças  eonstão  de  Palavras  (•)  :   as  Palavras 
de  .Si  fia  6a»  ;  as  Sillabas  de  Sons  dementar tt ,  e  suas  mo- 
dificardes ;  e  estes  representào  s?  aos  olhos  com  Lettrat. 
6.    Os  sons  elementares,  que  a  voz  humana  articula, 
pelos  órgãos  da  fala ,  são  ou  coode* ,  ou  con- 


7.  Os  sons  vogdes  sào  simples  sons  articulados  pelo  im- 
pulso da  voz ,  e  somente  pela  abertura  da  boca  de  um  cer- 
to modo,  v.g.  a,  e,  t,  o,  u. 

8.  Os  sons  consoantes  sào  os  que  senlo  podem  pronun- 
ciar bem  per  si  sós ,  mas  modificão  precedendo  os  sons  vo- 
gáes ,  e  formão  com  elles  um  som  articulado  composto, 
por  movimentos  particulares  das  diversas  partes  da  boca. 

0.  Quando  pronunciamos  -alguns  soas  vogáes  solta  se 
também  o  som  pelos  narizes,  e  estas  vogáes  se  dizem  na- 
táes.  *.  §.  ê,  *,  I,  «m,  «T,  4  (—). 

10.  O  Diloiujo ,  ou  som  vogal  composto,  é  a  união 
de  dois  sons  vogáes  pronunciados  em  um  só  impulso  da 
voz,  v.  g.  ai ,  ui,  etc. 

11.  A  Sillaba  é  a  pronúncia  de  uma  vogal  só,  ou 
combinada,  e  precedida  de  consoantes,  ou  também  de 
qualquer  ditoogo ;  sendo  proferidas  a  vogal ,  ou  o  ditongo 
em  uma  só  emissão ,  ou  impulso  da  voz ,  e  formando  uma 
palavra,  como  a,  de,  lei,  hui ,  sdo;  ou  parte  de  uma 
palavra,  v.  g.  á-ba,  á-gua,  d-dro,  tem-plo,  es-cri-tu-ra , 
set-ptro. 

IS.  Os  sons  vogáes  simples,  que  temos,  sào  os  seguin- 
tes Á  ,  á  fortes ,  ou  agudos  ,  À  ,  d  graves ;  A ,  a  mudos  , 
£,  «agudos;  £,  i  graves;  E,  e  mudos;  í,  í  agudas; 
/.  í  muJos ,  Ó ,  6  agudos ;  Ò ,  d  graves ;  O,  o  mudos ; 
Ú,  «  agudos,  U,  u 


13.  Exemplos  das  vogáes  agudas,  ou  fortes:  Corro, 
Ferro,  Tiro,  Porta.  Puro. 

14.  Exemplos  das  graves :  Ldina,  Ca  nu' lo.  Òvo,  Bolo. 

15.  Exemplos  das  mudas:  Toca,  Tosse,  Águia,  Tem- 
plo, Cônjuges. 

16.  Os  ditongo»,  ou  sons  vogáes  compostos  de  vogáes 
puras  são  os  seguintes  ai,  ei,  oi,  ui,  au ,  eu,  iu,ou, 
v.  g.  em  ContrJi,  Ui,  Fòi,  Fúi,  Auto.  Fim\o,  Feriu. 
Gosòu  (•••). 

17.  Muitas  vezes  pronunciamos  como  ditongo* ,  ou  fa- 
zendo umâ  vogal  composta,  e  uma  sillaha,  as  vogáes  se- 
guintes ia,  io,  tia,  ue,  ui,  v.  g.  em  á-guia,  só  brio,  á- 
gua ,  de-lin-quen-te ,  li-qui-do.  ,<  Também  movem  da  guer- 
ra as  negras  fúrias»  «A  terra  de  Gúipúscua  e  das  Astú- 
rias "Em  Canusio  relíquias  só  de  Carnus»  (Lusíada 
IV.  11.  e  20.) 

18.  Os  ditongos  compostos  de  vogáes  nnsáes  sào  os  se- 
guintes  da,  de,  ái ,  do,  te,  ti,  dc,  di,  do,  ia,  úi ,  tio. 
Os  nossos  mayores  usárão  alguns,  que  já  não  usamos;  an- 
tes os  reduzimos  a  sons  nasáes  simples :  nós  nào  pronuncia  < 
mos  v.  g.  Ld-a ,  mas  Lá :  elles  dicerâo ,  e  escreverão  bte , 
que  nós  ainda  dizemos ,  posto  que  escrevemos  bem ,  e  im- 
propriamente ;  dicerào  offi-i ,  que  dizemos  affim ,  dicerão 
bd-o ,  Au" -o ,  que  lioje  dizemos  bom ,  A  um  (a).  Sào  pois  os 
ditongos  nasáes,  de  que  hoje  usamos,  exemplificados  nas 
palavras  seguintes  Máe .  ou  Mdi,  Sdo,  Bte,  Yti,  He- 
rdes, Pdis,  Ta;  e  Mui,  e  .Muito,  que  ninguém  pronun- 
cia com  u  puro,  como  os  de  fui,  Tui,  etc. 

19.  As  letras,  com  que  representamos  os  sons  vogáes 
sào  A  a,  E  e ,  li,  O  o,  U  u.  Os  sináes  dos  aecrntos , 
ou  tons  mais ,  ou  menos  fortes ,  com  que  proferimos  as  vo- 
gáes são  (/)  agudo,  (x)  grave:  as  mudas  nào  tem  signa! 
particular :  o  accento  circumflexo  nào  o  temos ;  as  vogáes , 
que  com  elle  se  notão ,  são  graves.  (6)  As  nasáes  notamos 
com  um  til  (  «_ ) ,  quando  formão  ditongos ,  v.  g,  tnúc , 
sdo,  vtis,  pdis ,  câiba,  etc. ,  e  quando  sào  simples  nasáes 
com  (  fc, )  v.  g.  lá .  sd ;  ou  com  m ,  v.  g.  campo ,  tew-po . 
«Hi-ples,  pow-pa,  tum-ba,  ou  com  o  n,  v.  g.  .San-to.  ben- 
to, si»- to,  pou-to,  juA-tO. 

20.  Os  sons  consoantes,  que  temos  em  Portugucz,  são 
os  seguintes : 

Bi,  Ci,  Di,  Fi,  Gi  (soando  como  gue)  Ji ,  Li, 
A  2  Mi, 


'•)  A  palavra  é  uma  quantidade  de  som  articulado,  que  significa  algum  conceito  em  qualquer  idioma:  o  som  con- 
tinuo nào  articulado,  insigniticante ,  não  é  objecto  da  Grammatica,  nem  o  seriào  palavras,  ou  partículas ,  que  por  si 
nada  signifiedo,  como  alguns  chamão  ao  adverbio,  interjeição,  preposição,  etc. 

(••)  Que  as  nasáes  são  vogáes  se  prova:  1."  porque  a  voz  trina  sobre  ellas,  ouvindo-se  distinctamente ,  v.  g.  sobre 
o  an  de  amante ,  ou  sobre  o  d  de  corações ,  que  se  o  til ,  ou  m ,  ou  s,  representassem  como  consoantes ,  não  se  ouvi- 
rão ,  como  quando  se  trina  sobre  bar-ba-ro ,  porque  os  rr  só  se  ouvem ,  quando  a  voz  cessa  da  vogal  trinada ,  e  passa 
á  outra  sillaba.  i*  Os  Poetas  sempre  fazem  elisão  das  nasáes  com  as  vogáes  seguintes,  v.g.  A  ti  se  devem'o*  altos 
fundamentos:  Parece  que  enverdeceroali ,  mais  cores:  Florcciow* entre  tanto  novas  tlores.  O  mesmo  é  no  Latim.  Note- 
se,  que  cm  fioreciam  a  elisão  é  do  o  final  Jlorecido ,  que  é  como  se  deve  escrever,  mas  este  exemplo  prova  o  que  digo, 
ainda  nos  ca- os  de  má  ortografia. 

(••»)  Outros  escrevem  ao  por  au ;  eo  por  eu ,  e  por  eyo ;  io  por  tu ,  v.  g.  pao ,  leo ,  ferio ,  o  que  dá  occasiâo  a 
muitos  equívocos  na  ortografia  vulgar  (Veja-sc  a  nota  (c) )  Ley,  Rey,  Grey,  com  y  final  sào  contra  a  etimologia  (de 
regi,  legi ,  grtgi  tirado  o  g  médio).  E  desnecessário  o  y ,  bastando  o  nosso  i;  alias  o  y  Grego  soa  mui  diversamente 
do  nosso  i.  V.  Lido,  Ortogr.f.  £02. 

(a)  Os  nossos  mayores  assim  o  escreverão ,  e  cuido ,  que  assim  os  pronunciavão ,  se  já  não  era  ostentação  de  etimo- 
logias escrever  Lda  de  Lana ,  Bte  de  bene,  /?«!>  dc  Bono,  Afii  de  Ãjjinis ,  Hú-o  de  Uno,  Lua  de  Luna.  Commum- 
roente  forão  mais  exactos  escrevendo  o  ti)  í  _  sinal  do  som  nasal ,  sobre  a  vogal ,  que  o  é ,  e  nào  na  mitra  vogal , 
de  que  »e  forma  o  ditongo,  v.g.  Joarf,  Nao*.  Mae*,  etc.  o  que  é  erro.  (V.  Lião,  Ortogr.f.  211.  216.  2S0.  Lusíada 
X.  83.  bdos,  ediç.  de  1783.  4.  volum.  8.*)  Duarte  Nunes  do  Lião  justamente  reprova  escrever  os  ditongos  nasáes  por 
an  em  vez  de  do;  as  nasáes  simples  em  d  a»sim  se  escrevem  melhor,  porque  o  m  em  om  indica,  que  se  pronuncie  ta- 
xando a  boca,  contra  o  som  aberto  e  final  das  nasáes.  V.  Ortogr.  de  Lido,  e  Barros,  Grum  f.  105. 

(4)    Á  cerca  dos  accentos  circumflexos,  V.  o  cit.  Lido,  Ortogr.f.  188.  e  217.  ediS.  de  1784. 
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IV 


GRAMMATICA  portugueza. 


M2,  Ni,  Pi,  Qè ,  (t)  Ri,  Si,  Ti,  Vi,  Xi,  Zi,  Yi, 

que  vulgarmente  se  dizem  Be,  Ce,  De,  Èfe,  Ge,  soan- 
do como  o  J  consoante,  F.le,  Ème,  Ene,  Pê,  Que ,  Èrrt , 
Fite ,  Tc  ,  V  consoante  ,  Xi* ,  Zi  ,  Ypsilon  ,-  e  H  (hagá) 
signal  de  aspiração,  desconhecida  em  Portugucr. 

21.  Temos  mais  (segundo  a  escritura  vulgar)  CA  hora 
com  som  de  i  em  chapéu;  hora  como  k  em  char idade, 
choro ,  Christo ,  etc. :  Lhe  em  folha  ,  filho ;  NA  em  ninho , 
minha ,  sons  consoantes  simples  representados  por  duas  let- 
tras  (•). 


£2.  As  figuras  das  consoantes  maiúsculas  sâo  B ,  C, 
D,  F,  G,  H,  J,  L,  M,  N,  P,  Q,  R,  S,  T.  V,  X, 
Z,  e  Y,  a  que  damos  som  de  ye ,  e  A'.-  as  menores  sao  6 , 
c,  d,  f,  g,  j,  l,  m.  n,  p,  q,  r,  *,  /,  r,  x,  y, 
k,  e  A.  {d) 

Passemos  ás  palavras,  que  dos  sons  se  compõem,  e 
de  que  consta  a  oração. 


LIVRO  L 

Das  palavras  por  si  sós  ou  parles  da  Sentença. 


1.  As  palavras,  de  que  consta  qualquer  sentença, 
;ào  as  feguintes : 

2.  I.  Nem cs ,  ou  Substantivos ,  com  que  significamos 
os  indivíduos  da  natureza ,  ou  da  arte ,  v.  g.  Pedro ,  casa , 
pomo:  e  as  qualidades  de  per  si,  como  alvura,  doçura. 

S.  II.  Os  Adjectivo»  Articularei,  que  ajuntamos  aos 
nomes ,  para  determinarem  a  extensão  individual .  a  que 
se  applica  um  nome  commum ,  v.  g.  o  homem ,  falando 
dos  indivíduos  da  espécie  humana ;  este  homem ,  aquella 
casa ,  um  pomo ,  toda  pesroa ,  nrnAií  homem  .  etc. 

4.  III.  Os  Adjectivo*  Atlributivos,  que  ajuntamos  aos 
nomes ,  para  significar  os  attributos ,  propriedades ,  quali- 
dades ,  e  accidentes  das  coisas .  v.  g.  homem  bom ,  fruta 
doce,  eeda  azul,  homem  moral,  etc. 


5.  IV.  Os  Verbo»,  ou  palavras ,  com  que  1."  affinna- 
mos ,  que  algum  attributo  compele  a  alguma  coisa .  v.  g. 
este  pomo  e  doce :  Pedro  i  amante  da  verdade :  Pedro 
ama  a  verdade ;  ou  2."  declaramos  o  nosso  desejo  de  que 
alguma  coisa ,  ou  pessoa  tenha  alguma  qualidade ,  e  attri- 
butos, ou  faça,  ou  sofra  alguma  acção,  v.  g.  filho  *»  aman- 
te da  verdade ;  filho  ama  os  teus  semelhantes.  Perdoai ,  e 
terei» perdoado*;  sào  duas  sentenças,  uma  (perdoai)  inaii- 
dativa,  ou  exbortativa;  a  outra  (sereis  He.)  assertiva.  (») 

6.  V.  Os  Adverbio»,  ou  palavras,  com  que  modifica- 
mos os  attributos  das  coisas  ,  v.  g.  muito  branco,  pouco  quen- 
te ;  e  também  os  attributos  significados  pelos  verbos ,  y.  g. 
ama  múito ,  fala  pouco  :  náo  exclúe  o  attributo  adjectivo , 
ou  verbal  (••). 

As 


(0.  Na  ortografia  vulgar  temos  casos,  em  que  que,  e  qui  solo  como  te,  ki;  outros  em  que  soào  kue,  km,  e  estes 
de  commum  nâo  se  distinguem,  devendo  notar-se  com  dois  pontos  qú*  fãs;  em  ave  gvi  ura  bem  soão  hora  como  senão 
tivera  u ,  outras  vezes  soa  o  u ,  e  deve  haver  a  mesma  distinção  com  os  =  •  •  =  sinal  que  não  sc  ditongào  as  vogáes. 

(•)    O  n/í ,  nâo  fere  as  vogáes  das  palavras  compostas,  v.  g.  in-habil,  in-kabitado,  m-herencia,  in-hibir,  un-hclar,  etc. 

(<i)  1.  O  Alfabeto  Portuguez  é,  como  outros  muitos,  em  partes  redundante,  em  partes  falto  de  letras;  e  talvez 
tem ,  e  usa  caracteres  equívocos ,  exprimindo  as  mesmas  lettras  sons  differentes ;  e  talvez  differentes  lettras  representào  o 
mesmo  som. 

2.  Redunda  em  C  antes  de  o ,  o  com  som  de  Q ,  ou  K:  no  H  antes  das  vogáes ,  que  nào  aspiramos :  em  C  antes 
de  c,  i  homónimo  de  se,  si:  em  Ç  soando  como  S. 

3.  Tem  falta  de  caracteres  simples ,  que  representem  os  sons  Lh ,  Nh :  X  suppre  a  CA  ,  mas  nâo  sempre. 

4.  Exprimem  se  sons  differentes  com  as  letras  C,  e  G ,  que  antes  de  a  o  u  soào  Ka,  Ko,  Ku,  Ga,  Go,  Gu,  e 
antes  do  e ,  i  soào  te,  si ,  je ,  ji;  e  aqui  mesmo  temos  diversas  lettras  G  e  /  com  os  mesmos  soas ,  assim  como  em  ph 
com  som  def;  e  ch  de  x,  e  de  que.  Outra  incoherencia  é  o  *  com  som  de  iz  em  exemplo,  que  se  diz  íúemplo;  ou 
com  som  de  «r,  v.  gr.  em  sexto,  texto,  que  se  letn  sento ,  teisto,  como  muitos  Clássicos  escre.èrào. 

5.  O  Y  usào  muitos  por  i  nas  palavras  derivadas  da  língua  Grega ,  v.  g.  hydra ,  synodo :  mas  é  superfluidade.  O 
uso,  que  d'elle  se  deve  fazer,  é  como  de  consoante  entre  vogáes,  que  tem  semelhante  som  ;  v.  g.  pra-ya,  ide-ya,  ec- 
ya ,  vc-yo ,  cor-riyo ,  vi-ya ,  bri-yo ,  eu  ri-yo ,  o  ri-yo  corre ;  por  diflerença  de  elle  ri-o-se ,  e  d' o  ri-o  corre ,  como  hoje 
M  escrevem ;  e  de  veo  para  rio ,  e  para  elle  veyo  »  de  rir ,  etc.  Receo ,  e  Orfeo  (na  Lusíada  III.  est.  2.)  nào  sào 
consoantes ,  pois  que  soào  receyo  e  Orfeu ,  e  a  rima  pede  Orfeyo.  O  o  de  cria ,  lia ,  comia ,  elegia  etc.  nào  he  puro , 
mas  ouve  se  precedido  de  y ,  cn-ya ,  comUya ,  li-ya;  elegi-v<i  (elegeia  Latino).  Quando  a  estes  verbos  se  segue  a  rela- 
tivo, v. g.  leste  a  carta?  li-ya;  viste-a?  vi-ya;  assim  se  tirará  o  hivalo  dentre  as  vogáes;  nós  o  tiramos  com  n  em 
virâo-no ,  busquem-no ;  e  por  eufonia  dizemos  tu  6iísca-/o ,  em  vez  de  buscas-o ,  vè-Io .'  por .  wjk>  ?  buscá-lo ,  por  6«s- 
car-o,  etc. 

6.  Concluirei  esta  nota  observando ,  que  nos  livros  antigos  seachào  vogáes  dobradas,  para  indicar  se,  que  sào  agu- 
das, ou  que  é  aguda  a  simples,  v.  g.  fáraa,  portará ;  outras  .vezes  para  mostrar  que  havia  duas  vogáes  na  língua, 
donde  se  derivou  a  Portugueza,  v.  ç.pòboo,  pòvoo,  de  po]>ulo ,  Cidaduao  de  CU/dadano ,  xóafarees  de  f.ircdts  mais 
antigo,  como  omaaet  de  amades  do  Latim  amatis ,  que  dizemos  amáis.  Assim  dobrando  consoantes  no  principio  das 
dicções,  v.  g.  sseendo,  sendo;  rreegno ,  reino,  e  isto  talvez  porque  S  c  R  tem  sons  diversos.  V.  as  Ordenardes  Afon- 
sinas ,  e  os  Inediios  da  Academia ,  3.  vol.  foi.  etc. 

(•)  Donde  se  vè  ,  que  a  sentença  é  proposição,  ou  exposição  com  palavras  do  que  passa  na  nossa  alma,  quando 
julgámos,  ou  queremo* ;  numa  palavra  só,  como  orno,  amas,  ama  tu;  ou  dividindo,  e  analisando  o  que  ellas  contém, 
por  palavras  equivalentes ,  eu  sou  amante ;  tu  is  amante ;  tu  si  amante. 

(*•)  Nâo  amo,  è  «  existo  nâo  amante ,  sem  amar:  •<  A  Egypcia  foi  bella,  e  nâo-pudica,  ou  impudica»  existiu 
com  belleza,  e  sem  pudicícia:  AVío  sofre  ô  peito  forte»  o  peito  forte  é  insofrido,  intollerante ;  nio-sofirido.  O  verbo 
sempre  affirma  a  existência  do  objecto,  e  o  attributo,  que  a  negação  excloe,  ou  nega:  nâo  fiquei  bom,  nào  nega  que 


Digitized  by  Google 


GRAMMATICA  PORTUGUEZA, 


1.  VI.  As  Prepotiçna ,  com  que  declaramos  as  rela- 
ções, que  umas  coisas  tem  com  outras,  v.  g.  Senhor  d' a 
casa ;  d  a  ca  a  ao  prado  há  cem  braças;  homem  sem  briyo ; 
0*0  Norte  r»or  <  o  Sul. 

8.  VI Í.  As  Conjtm^des ,  ou  palavras,  mie  indicão  as 
correia':'-  ''a*  sentenças,  e  as  atao  entre  si,  v.g.  Pedro  é 
intrépido,  mu  é  imprudente :  Joào  nào  foi  lá,  nem  iran- 
cisco:  Pedra ,  0  Joào  são  amáveis. 

9.  VIII.  Estas  sào  as  palavras,  de  que  usamos  na  lin- 
guagem ar-alisada,  e  discursa-la.  As  paixões  também  se 
exprimem  as  vezes  com  uma  só  palavra,  v.  g.  01,  guai , 
km ,  que  equivalem  a :  cu  <«iAo  oV  :  eu  lastimo ,  e  «c 
compudVro  .•  eu  mc  admiro.  Estas  palavras  pois  equiva- 
lem a  sentenças  sentimental  :  e  talvez  se  arrojão,  ou 
enovmettein  com  as  da  linguagem  analisada  ,  v.  g.  ai 
de  mim.'  yuai  do  tirano!  e  por  isso  se  chamio  Interjei- 
ções. 

10.  Em  geral  as  palavras ,  que  ficào  descri  pt  as ,  signi- 
fieào, 1*  os  objectos,  que  se  appresentào  á  nossa  alma,  coi- 

00  £.*  o  que  ella  julga , 


e  quer  á  cerca  delles;  ou  S.°  as  correlações,  que  cila  vè 
entre  elles ;  e  entre  os  juízos,  que  forma  d*elles. 

11.  Significamos  os  ohjactos  com  os  Nomes  e  Adjecti- 
vos  d'attribulns ;  o  que  pensamos ,  ou  julgamos ,  e  quere- 
mos com  os  verbos ;  as  correlações  entre  as  coiss 
I 'reposições ;  as  correlações  d'eirtre  os  juízos ,  ou 
com  as  conjunço'es  (o). 

12.  Mas  em  alguas  palavras  achào  se  juntamente  de- 
clarados os  objectos,  e  attributos ,  e  outras  circumstancias , 
v. g.  Eu  significa  o  homem,  ou  mulher,  que  te  falo;  Amo 
quer  dizer  por  si  só  tanto  como:  Eu  sou  am<inte  agora: 
Teme  equival  a  Tu  sè  lemenle  agora;  e  n'estas  duas  pala- 
vras Amo  e  Teme  se  encerrào  duas  sentenças,  istoé,  noções  dos 
sujeitos  Eme  Tu,  áv  quem  se  ail  uma  ,  ou  deseja  terem  os  attri- 
butos amante  e  tememte;  e  o  que  a  nossa  alma  afama,  e 
quer  á  cerca  dos  sujeitos ,  e  attributos  amante  e  temente  (6). 

1 J.  l)e  cada  uma  d'estas  partes  da  Oração,  ou  da  Sen- 
tença direi  aqui  a  natureza  ,  e  usos,  e  assim  os  aec;  lentes , 
de  qtie  se  acompanhào.  No  Livro  seguinte  da  composição 
d  elias  ím  " 


CAPITULO  í, 


N. 


Dos  Nomes ,  ou  Substantivos. 


1.  1^1  ornes  sào  as  palavras,  com  que  indicamos  as  coi- 
sas, qoe  existem  por  si,  v.  g.  casa,  pomo,  homem;  ou  as 
qualidades,  que  representamos  como  existindo  sobre  si,  v.  g. 
altura ,  riqueza ,  doçura ,  mansidão,  etc  estes  se  dizem  no- 
mes abstractos  [a]. 

2.  Os  Nomes  ou  sào  individuáes ,  como  v.  g.  Catdo, 
Sertório,  Rama,  Évora :  ou  communs ,  e  gera  es  para  os  in- 
divíduos de  um  género ,  de  uma  espécie ,  ou  classe  fisica  , 
como  v.  g.  planta  ,  arvore  ,  arbusto  ,  cacallo ,  homem  ;  ou 
moral,  v.g.  Csdaddo ,  Juit ,  Filosofo,  etc. 

5.  Quando  falamos  de  mais  de  um  individuo  da  espé- 
cie, classe,  ou  género,  variamos  os  nomes  dizendo,  v.g. 
(no  singular')  um  cavaUo ,  esta  arvore ,  um  cidadão ;  e  no 
numero  plural ,  dois  cavallos .  estas  arvores ,  tret  cidadãos. 

4.  Os  nomes ,  e  appellidos  individuáes  nào  tem  piorai , 
senão  ouando  pertencem  aos  de  uma  familia ,  v.  g.  os  Al- 
meidas, All>uquer<pies ;  ou  por  figura  se  dào  a  sujeitos,  que 
tem  qualidades ,  ou  nomes  semelhantes ,  v.  g.  Dá  a  terra 
Lusitana  Srijpnfcs,  Césares,  Alexandros ,  e  Augustos:  as 
duas  /lanas,  etc. 

5.  Os  nomes  signi/icào  talvez  animács  da  mesma  espe- 
cie ,  mas  de  sexos  diíferentes ,  variando  se  o  mesmo  nome . 
v.  g.  coelho ,  coelha ,  rato ,  raia :  outras  vezes  indicamos  a 
diilerença  sexual  por  nomes  diversos,  v.g.  homem,  mulher ; 
caeallo,  égua. 

6.  Os  nomes,  que  significa  o  o  macho  da  espécie,  se  di- 
zem masculinos ;  os  que  signifieào  as  fêmeas  são  femininos ; 
t  esta  duTerença  dos  séxos ,  indicada  pelos  nomes  se  diz  o 
genero  d  elles,  na  linguagem  dos  Grammaticos. 


7.  As  diversas  relações ,  que  as  coisas  significadas  pelos 
nomes  tem  entre  si,  em  alguas  línguas  se  dtvlarâo,  varian- 
do  as  fmáes  dos  nomes,  v.  g.  no  Latim,  Dominas  (o  Se- 
nhor) ,  em  Domvu  (do  Senhor) ,  Domino  (ao  Senhor)  ,  Do» 
mimm  (ao  Senhor)  ,  Domine  (ó  Senhor).  Estas  diversas  ter- 
minações dos  nomes  chamào-se  caso*. 

si.  Nos  em  Portugtwk  temos  signa  semelhança  de  casos 
nos  nomes  seguintes,  que  os  Grammaticos  chamão  Prono- 
mes. 

D.  Eu  nomo.  com  que  quem  fada  de  si  se  nomeya .  em 
lugar  do  seu  nome  próprio ,  tem  as  variações  Me ",  Mim , 
Migo  no  singular.  Se  quem  fala  de  st  se  considera  como 
dois,  diz  Eus ,  v.  g.  Em  mim  ha  dois  eus,  um  segundo  a 
carne,  outro  segundo  o  espirito.  (//eifor  Pinto.) 

10.  Quando  alguém  atlirma  alí^a  coisa  de  si ,  e  de 
outros ,  diz  JV01 ;  e  «em  mais  as  variações  Nos ,  e  Xosco. 
Eu  ,  e  Nós  se  dizem  pronomes  da  primeira  petfoa. 

11.  Quando  falamos  a  outrem,  diz*  mo*  familiarmente 
Tu,  Te,  Ti,  Tigo:  e  no  plural  a  mais  de  um,  lós,  Vos, 
fosco ,  e  tal  é  o  pronome  da  se>wnda  pessoa.  (•) 

U.  Quaesquer  outras  pessoas,  ou  corsas,  que  nSo  «3o 
a  primeira,  ou  segunda  pessoa,  se  direm  terceiras  pessoas  , 
v,  g.  Pedro ,  o  cavallo  ,  a  arvore ;  e  quando  se  põem  em 
relação  comsigo  mesmos ,  temos  as  variações ,  ou  casos  Se , 
Si,  sigo,  para  «  singular,  e  plural,  v.  g.  Pedro  é  Senhor 
de  si;  Paulo  feriu  se:  Estes  andào  malavindos  - 

direi  1 


na  Sintaxe,  ou  regras 


comsigo.  Do  uso  dos 
da  com  posição. 

IS,    Quando  falamos  a  qualquer  pessoa,  ou  coisa 


,  en- 
tão 


jfiguei,  mas  o  modo,  L  é,  ftquei  nao-bom ,  sem  bondade  fisica  ou  moral.  «Nào  fiquei  homem,  nào;  Mas  mudo,  e 
quedo,  £  junto  de  um  penedo,  outro  penedo»  (I.us.)  i.é.  fiquei  nào  fumem ,  nào,  (sem  eslòrro,  ser  de  homjnij  mas 
um  penedo  (sem  sentimento)  junto  de  outro  penedo  (o  Cabo  em  que  o  gigante  se  finge  trãsformado.) 

(a)  Os  adjectivos  articulares  indicão  o  modo ,  em  que  a  alma  vè  a  extensão  individual  dos  nomes  geraes  de  clas- 
i'.s,  géneros,  espécies,  i.  é,  a  quantos  indivíduos  se  estende  a  significação  do  nome;  a  sua  cxtençào. 

(A)  Os  advérbios  sào  destas  palavras  compostas .  v.  g.  agora  de  hac  hora  Latinos ;  hoje  de  hoc  die ;  ogano  de  hoc 
anno;  boamente  de  bona  mente ;  etc:  Outrem  outra  pessoa ;  Mnguem  neoMa  pewoa  (àtneminem  Latino.  de;irmo  homo.') 

[a]  Os  substantivos  próprios  de  coisas ,  que  existem  por  si ,  signifieào  obscuramente  um  sujeito ,  ou  base  de  attribu- 
tos individuáes .  ou  communs  aos  indivíduos  de  uma  classe,  genero,  espécie,  e  por  Isso  se  chamio  concretos,  á  dilieren- 
ça  dos  que  signifieào  os  attributos  separados  pelo  nosso  entendimento  das  coisas,  em  que  estão,  e  se  dizem  nomes  abstra- 
ctos, i  é,  separados ,  de  qualidades  separadas  dos  indivíduos. 

(•)  Eu  indica  mais  e  melhor  o  individuo,  que  aflirma  de  si  algua  coisa,  que  o  nome  próprio  do  sujeito,  o  qual 
pôde  ser  ignorado  da  pessoa ,  a  quem  falamos ;  e  ao  mesmo  tempo  que  individua  tanto ,  é  commum'  a  todos  os  que  o 
dizem  de  si-  Tu  quasi  sempre  requer  nome  adjunto,  quando  ha  varias  coisas,  ou  pessoas  presentes,  a  quem  falamos, 
v.  g.  7a  só,  tu  puro  amor ,  etc. 
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tão  se  reputa  segunda  pessoa,  v.  g.  6  Pedro:  o  monte 


Sido :  Tu  só  ,  tu  puro  amor ,  etc. 

14.  A  influencia,  que  tem  na  composição  os  géneros 
ilo*  nomes ,  e  as  variações  «lo  plural ,  tem  algua  coisa  de 
eommum  com  os  adjectivos ,  e  por  isso  depois  dos  Capítu- 
los seguintes  tratarei  dos  Géneros  dot  Nomes,  e  das  For- 
mações dot  seus  1'lwúes.  (F,  Cap.  4.) 


15.  Dos  nomes,  e  adjectivos  primitivos  se  derivào  o» 
diminutivos :  v.  g.  de  homem  fiomemsinho ;  de  mulher  mu- 
Ikerinha  ;  de  cavallo  cavallinho,  etc.  e  os  aumentativos,  v.  g. 
homemzarrâo  ,  mulheraça ,  ou  mulherona,  caralláo ,  etc. 
dos  adjectivos,  v.  g.  doido  doidarráo.  louco  louqmnho,  sec- 
Ladrão,  ladravés,  etc  (c) 


o. 


CAPITULO  TL 

Dos  Adjectivos  Articulares. 


1.  V^/s  Adjectivos  articulares  ajuntão  se  aos  nomes 
geráes ,  ou  communs ,  para  determinarem  o  numero ,  ou 
quantidade  de  indivíduos ,  de  que  falamos. 

2.  Entre  estes  tem  o  primeiro  lugar  o  artigo  simples , 
o ,  a ,  o  qual  indica ,  que  o  nome  se  toma  cm  toda  a  ex- 
tensão dos  individues ,  a  que  a  sua  significação  he  applica- 
vel,  v.  g.  O  homem  é  mortal .  o  cavallo  è  quadrúpede,  ser- 
viçal :  a  larangeira  é  arvore  de  espinho:  «A  mayor  pou- 
quidade, qne  eu  no  homem  acho,  he  querer  bem  de  stso  a 
nenhua  mulher-  {Eufrosin.  ô.  5.  /.  181.  dias  de  todo  ho- 
mem em  geral.) 

3.  Se  queremos  tomar  o  nome  individual ,  e  extensiva- 
mente, mas  rcítricto  a  um  só  sujeito,  ou  a  menos  de  todos 
os  da  espécie,  limitamos  a  generalidade,  que  indica  o  ar- 
tigo  simples ,  com  outras  circumstancias ,  v.  g.  o  homem , 
fjite  hontem  virws:  o  velho  da  montanha:  o  homem  sábio: 
»  casquilha  do  bairro.  Outras  veies  subentende  se  facil- 
mente a  circu  mstancia,  ou  circumstancias  restrictivas ,  v.  g. 
<  viste  o  homem  >  i.  é ,  de  quem  já  falámos.  <  Foste  d  pra- 
ça} i.  é.  á  praça  desta  Cidade.  <Já  veyo  o  Pedro}  u  é, 
o  moço  de  casa  d  este  nome. 

4.  Os  nomes  individuáes ,  ou  proprio6  s3o  de  si  mes- 
mos determinados ,  em  quanto  á  sua  extensão ;  e  por  isso 
não  admittem  adjectivos  articulares.  Assim  não  dizemos  o 
Catdo,  o  Sertório  fez  isto;  a  Roma  é  Cidade  antiga,  (a) 
« Se  a  cubiça  de  Itália  ,  e  as  delicias  de  Asta  não  de- 
vassarão Portugal.  "  (Eufr.  t.  Sc.  6.)  »  -Africa ,  Euro- 
pa ,  e  Asia  as  adorou.  >•  {CamSts .  Soneto  44.  e  V.  Lu- 
siad.  X.  est.  97.  I  seg.  ati  10S.  Barros,  Gramm.  Dedi- 
calor.) 

5.  Todavia  achão  se  nomes  próprios  de  regiões,  e  os 
dos  rios,  e  das  montes  com  artigos,  pois  dizemos,  v.  g.  a 
índia ,  o  Egito  ,  o  Cairo ,  a  Ethiopia  ,  a  China ,  o  Japão , 
o  Decan ,  o  Canará ;  o  Tejo ,  o  Mondego ,  o  Etna ,  o  Fe- 
suvio,  o  Morte,  o  Sul,  etc.  Isto  procede  assim  ,  porque  os 
nomes  individuáes,  a  quem  não  conhece  os  indivíduos,  não 
dão,  pela  mayor  parte,  idéya  algua,  nem  da  classe,  a  que 
pertencem ;  e  por  isso  era  usual  ajuntar  se  o  nome  eom- 
mum com  o  próprio  apposto,  v.  g.  o  Rio  Mondego,  o  Rio 
Tejo,  o  Lago,  ou  o  Lagòa  Meothis ,  a  região  Africa,  a 
Cidade  Mica,  o  monte  Etna,  o  monte  Fesuvio.  o  reino 
Mclinde,  a  Cidade  Beja;  ..o  Cidade  Zeila  situada  na 


terra  Africa.»  (F.  Barros  D.  3.  L.  1.  C.  6.)  «a  terra 
Asia»  o  reino  Decan»  a  Ilha  Inglaterra»  {Barros.  1.  9. 
1.  e  2.  6.  1.)  etc.  Depois  que  as  noticias  geográficas  n  di- 
vulgarão mais,  foi  se  omittindo  o  nome  eommum,  e  ficou 
o  artigo  talvez  com  o  nome  próprio.  E  d' aqui  vêi  a  varie- 
dade ,  com  que  os  mestres  da  lingua  hora  exprimem ,  hora 
calão  o  artigo  antes  dostaes  nomes.  [6]  ..  Lè  o  que  Africa  , 
Arábia,  índia  te  escrevem."  (Ferr,  Cartai.  L.  2.  Até  etc. 
idem  L.  1.  Carta  1.) 

6.  Os  nomes  próprios  de  terras,  que  são  communs  a 
duas,  ou  levào  epithetos,  ficão  como  appellativos,  c  ttsào 
se  com  artigo ,  v.  g.  a  índia  Oriental ,  e  o  Occidental ;  o 
Algarve  d'aquem  mar ;  as  Arábias  tres.  O  mesmo  é  dos 
nomes  de  homens .  v.  g.  o  Camões ,  i.  é ,  o  poeta  Camões ; 
o  Séneca,  i.  é. ,  o  Filosofo  Séneca;  o  Magalhães ,  i.  é,  o 
que  descobriu  o  estreito ;  o  Pacheco ,  i.  é  ,  o  Duarte  tão  cé- 
lebre nos  fastos  da  Historia  Oriental  Portugueza;  o  CaW.o 
de  Adisson.  i.  é ,  o  drama  intitulado  Catão;  a  Castro  de 
Ferreira ,  i.  é ,  a  tragedia  intitulada  Castro  ;  a  Asia  de  Bar- 
ro», para  a  distinguir  da  Asia  de  Diogo  do  Couto;  a  Vé- 
nus de  Medíeis ;  i.  é ,  a  estatua ;  o  Antinoo ,  etc. 

7.  Os  nomes  próprios  de  terras,  que  d'antes  erào,  e 
ainda  são  appellativos,  ou  communs,  usâo  se  com  art'go, 
v,  g.  a  Bahia ,  o  Rio  de  Janeiro ,  a  Casa  branca  ,  o  Porto. 
Pçla  mesma  razão  se  diz  na  Astronomia  a  Ursa ,  o  Cdo ,  o 
Lira  ,  a  Donzélia ,  o  Escorpião ,  etc.  :  Argos  .  e  Júpiter , 
Saturno ,  que  forão  nomes  de  homens ,  sem  artigo.  ( Lusía- 
da FIJI.  est.  71.  e  X.  82.) 

8.  Omitte  se  o  artigo  todas  as  vezes,  que  o  nome  eom- 
mum se  usa  attributivamente ,  v.  g.  este  animal  é  cavallo, 
é  boi;  ou  quando  se  dá  por  aitributo,  por  meyo  de  uma 
preposição;  v.  g.  esta  pélla  é  de  ferro.  Em  taes  casos  pode- 
mos substituir  um  adjectivo  ao  nome  sem  artigo ,  v.  g.  esta 
pélla  é  férrea;  este  animal  é  cavallar-macho ,  etc.  e  prlo 
contrario:  d' o  ferro  ,  que  me  déste,  fez  se  um  punhal :  o 
cavallo  de  Pedro  :  quando  o  nome  se  toma  extensivamente ; 
i.  é ,  de  todos ,  de  certos ,  ou  de  ura  individuo  da  classe , 
género,  espécie,  etc. 

9.  Igualmente  se  cala  o  artigo,  quando  o  contexto  dá 
a  entender  assas,  que  o  nome  se  toma  extensi vãmente,  v.  g. 
Pobreza  não  é  vileza:  Não  sabe  homem  como  se  valha 


contra  a  calumnia :  Homem  é  mais  obrigado  a  si ,  que  a 


ou- 


(6)  Se  alguém  fala  a  si  mesmo  trata  se  como  a  segunda  pessoa.  Sócrates  ( dizia  elle  entre  si)  conheces  o  teu  enga- 
no? Se  fala  de  si  pelo  seu  nome  próprio,  considera  se  como  terceira  pessoa,  v.  g.  Sócrates  (escrevendo  a  outrem)  vos 
«vi -io  saudar ;  ou  ,  eu  vos  saúdo. 

(c)  Os  Grammaticos  dividem  os  nomes  em  collectivos ,  partitivos,  etc.  mas  todas  as  divisões,  que  fazem,  não  iti- 
Jlúein  nada,  nem  servem  na  composição  Grammatical ,  senão  o  que  vai  no  §;  /.  do  Liv.  II.  C.  I.  na  nota. 

(o)  guando  o  nome  individual  não  basta,  usamos  do  artigo  posposto,  com  algúa  circumstancia  individuante,  v.g.  Lu- 
cullo  o  rico;  D.  Jorge  de  Menezes  o  Baroche;  D.  Sancho  o  Capello;  D.  Afonso  o  bravo;  Catào  o  Mayor:  alias  dize- 
mos Catão  Uticense,  que  não  se  confunde. 

[  b]  Assim  lemos  nos  clássicos  de  Asia  ,  de  Egito ,  de  Etltiajda ,  de  Greda ,  de  Mclinde ,  de  Africa  sem  artigc«  :  e 
logo  que  o  nome  é  muito  usual  perde  o  artigo  :  antigamente  dizia  sc  o  Pombal ;  hoje ,  o  Marquez  de  Pombal ;  o  mos- 
teiro das  Cellat  (junto  de  Coimbra  )  :  hoje  diifem  todos  :  fui  a  C cilas ;  venho  de  Celtas ;  d" antes  dizia  se  :  o  Secretario 
do  estado  <&«  guerra,  dos  negócios  do  Reino,  etc.  hoje  o  'Secretario  d' Estado.  {F.  do  Arceb.  L.  6.C.  3.  no  fim.  e  Or- 
den.  A.  3.  7".  5.  princ.  e  §,  7.)  Lucena  diz  de  Japão ,  em  que  tantas  vezes  fala ;  e  dizemos  de  Torres  Novas ,  de  Alhos 
redros ,  ttc.  o  Pio  de  Tourões;  e  na  Lusíada  IV.  28.  vêi  Guadiana  sem  artigo;  Douro,  e  Tejo  com  elle.  Veja  sc  toda 
a  Egloga  1.  de  Ferreira,  e  Lusitan.  Transf.f.  131.  Palmcir.p.  4/.  25.  f.  «pelo  rio  Tejo  acima.» 
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ontrem  (c)  :  venho  de  casa  (  isto  é  ,  de  minha  casa  )  :  por- 
que os  antigos  nào  ajuntavào  o  artigo  simples  com  o*  arti- 
culares possessivos,  como  abaixo  dm  i ;  assim  mesmo  dize- 
mos Pedro  rri  de  cata  (sc.  de  sua  casa)  e  céis  de  casa  ? 
U  é,  de  tua  casa.  (V.  abaixo  o  numero  17.) 

10.  Quando  fazemos  duas  cla-ses  op;<ostas  usamos  do 
artigo  repetido,  v.  g.  Virá  a  julgar  os  neos ,  e  et  morto»: 
AIia>  diremos  sem  repetição :  os  honrados,  e  leáct  cassalb* 
de  f  .  Meza. 

11.  Os  nossos  mayorcs  usárào  do  articular  um  acompa- 
nhado do  artigo  simples,  v.  g.  não  posso  servir-vos  por  duas 
raxiVs  ;  a  uma  porque  é  fora  de  tempo,  a  outra  e'c.  Ainda 
duemo»    todos  ó  una,  sc.  voz:  (ao  uma :  por  uma.  sc. 

li.  Muitas  vezes  o  artigo  parece  trazer  á  memoria  o 
nome  antecedente,  v.  g.  viste  o  cavallo  de  Joào  ?  V  i-o.  Mas 
realmente  aqui  lia  elipse,  ou  falta  do  nome  carallo,  «pie 
facilmente  se  subentende:  o  artigo  não  muda  de  natureza, 
nem  é  pronome  como  ru ,  e  tu. 

13.  St-  u>amos  dos  adj.cr.vos  attrihutivos  em  vez  dt>« 
nomes  aMractos,  v.  g.  o  doce,  o  ntjro .  por  a  doçura,  a 
agrura,  o  artigo  refere  se.  e  nudilica  ao  neme  ser  suben- 
tend.Jo,  bem  como  se  dizemos,  v.  g.  «Que  o  ser  de  tão 
formosos  olhos  preso,  cantá-fo  (i.  é,  cantar  o  ser  preso,  a 
intnlia  pr  sàoj  bastaria  a  contentar-me.  ><  (Cameks)  No  mes- 
mo singular  masculino  usamos  do  artigo,  quando  se  refere 
a  uma  fra^e,  em  que  deve  subentender  se  um  infinitivo,  v. 
g.  uQue  vos  prometia  os  mates,  e  as  amas  nào  lho 
creáis."  i.  é  ,  nào  lhe  creáis  o  prometi er-cos ,  OU  o  promet- 
imento: «Se  me  tratou  bem,  devo-o  ao  voíso  patrocínio» 


PORTCGUEZA.  vn 

i.  é,  devo  o  tratar-me  bem .  ctc.  0  art;  ;o  sempre  se  refere 
a  nome  claro .  OU  OCCUltO,  e  subentendido,  como  todos  os 
demais  afectivo*.  (V*.  abaixo  no  L.  2.  Cap.  2.  a  nota  (/)  ). 
Isto  pelo  que  rcs|K'iia  ao  artigo  simpiw.  (d) 

14.  Alem  d'ettei  temos  os  aij  ctivo>  articulares  mime* 
fáes  um,  dois.  Ires,  ete.  e  iw  ni::neráei  ordináes  pritnr.ro, 
segundo,  terceiro:  um  denota  iucert-za. 

1  '>.  O  art  cular  Elie  trás  á  memoria  um  nome  atltees> 
dente,  v.  g.  eonheces  o  Pintor  da  Madalena?  Pois  rile  foi 
«piem  pintou  o  rrtabolo.  (Juasi  sempre  elle  vem  sem  nume 
expresso,  que  ás  vezes  se  declara,  v.  g.  ««lie-,  que  elle 
Idnlcúo  nào  referia  as  cansas,  ctc. »  e  isto  observa  se,  quan- 
do ha  mais  de  uma  terceira  pessoa  do  me-mo  género,  e  nu- 
mero. Elle  tem  «w  casos  Lhe .  o  Lhes,  e  impropriamente 
Ih'-  chamào  pronome  da  terceira  pe-soa  ,  s#;i  !o  um  a  ij-eti- 
vo  articular  derivado  do  Latino  ilie ,  ill  t ,  itlud ,  qi?e  no 
Portnguez  ne  usa  muito  com  clh.pse  do  subtanti.  u ,  a  que 

perteooe. 

10.  Este  determina  a  e\teiv-ào  do  nome.  a  que  se  ajun- 
ta, peLfcirctinistancia  de  estar  o  objecto,  q.ic  ello  sicnifi- 
ca,  junto  á  primeira  pes  oa ,  ou  nella  :  Esse  pela  e  rcum- 
stancia  de  «Mar  o  objecto  modificado  por  elle  junto  á  pes- 
soa ,  a  quem  falamo-.  Aquellc  ind-ca  o  objecto  remoto  da 
primeira,  e  da  segunda  pes«.a  »Que  empada  é  essa?»  |*r- 
guntamos  a  outrem  ,  «pie  a  tem  ;  e  elle  molratido-a  res- 
ponde «/lio  espada  é  a  minha:  AqueVa  alem  é  de  Pe- 
dro ••  Os  Grammatico*  chamào  a  «-.tes  Pronomes  demons- 
trativos ;  mas  são  verdadeiros  adjectivos  articulares  de- 
monstrativos, (<)' cujos  substantivos  se  calào ,  ou  expres- 
são. 

17. 


(c)  Emc  modo  de  usar  da  palavra  homem  imitámos  «lo  Francez  antigo  hom ,  que  se  orromp-u  em  on  (V.  a  Gram- 
maire  Gintrale  rt  raisonnée .  l'art,  2.  chnp.  19.  png,  57-*.  et  Condillac ,  Grnmm  iirc  ,  ch'ip.  7.  par)  12.',,  rdit.  f/e  íit- 
nère,  1780.)  «Cá  sem  razoru  seria  ao  afilie  to  acerescentar  hom  atlliccom.»  ( Orden.  do  Sur.  D.  Duarte.)  Neste  sentido 
o  dizem  as  mulheres  de  si.  V.  Camrfes ,  Anfitriães  A.  1.  Sc.  2.  •<  Há-os  Aom«m  «le  trazer  nos  amore«  assi  mornos.»  e  no 
Filodemo,  A.  2.  Sc.  5. :  Barros,  Clarim.'  L.  2.  C.  22.:  Ulisipo  de  Jorge  Ferreira,  f.  38.  Inedit.  tom.  3.  /".  C.  Ho- 
mem nào  p<Sde  jurar  p>r  ninguém  »  (Eufros.  1.  6.  /.  52.  V.  A.  S.  Sc.  1  Ferreira,  (Jom-dins,  f.  té.  31.  L'lis'pn  Co. 
wted.  f.  113.  e  191.  edições  ult.)  Os  editores  ignorantes  accrescentárào  o  artigo  em  semelhaut«-s  modos  de  dizer,'  o  qnc 
nào  vii  nas  antigas  ediecjes. 

(d)  A  natureza  do  artigo  parece  que  foi  inteiramente  desconhecida  dos  nossos  Cnunm áticos ,  um  dos  qnaes  diz,  que 
ÒÁ\t  usamos  artes  dos  nomo  próprios .  v.  g.  o  Tejo,  o  Mondego,  porque  soaria  mal  dizer.  v.  g.  eu  noregn  Tejo;  na- 
vego Mondeyn.  Mas  dizem  os  nossos  Poetas:  Tejo  lera  na  meio  o  grúo  Tridente  (Ferr.  Ejl.  1.  |<ers«i!>i ficando  o  Rio). 
u  Ouviu-o  o  moikte  Artabro,  e  Guadiana  atrás  tornou  as  aguas  de  medroso  »  (  Lvsiàéts);  entre  Tejo,  «Guadiana  (Ulin- 

po  Cm./.  552.)  -  Danúbio  enfreai  (Carneies  Egl.  1.)  O  Sorga ,  outro  l.rammatico  nos  diz,  como  advertência  sua  mui 
especial ,  que  De  é  artigo  ás  vezes:  mas  De  sempre  foi,  e  c  uma  preposi«;ào;  e  é  ta  falsa  norfto  Vcyo-lhe  de  ler  em  al- 
guns Grammatico*  Francezes,  que  Du ,  e  Dts  sào  artigos,  no  «00  elles  errarão;  jKírquir  Du  equival  a  dc  le ,  Dcs  a  de 
le* ,  isto  é,  equivalem  ,á  preposição  de,  e  ao  artigo  le ,  ou  (V*  no  plural.  (/''.  Grammoire  Ge'ne'raU  et  r,:isonn/e ,  chop. 
7.  Dcs  Mticlcs ,  pag.  96.  e  103.  edil.  de  1780.)  O  nosso  Barros  também  desconheceu  a  natureza  do  arta-n,  e  chama 
d'os,  e  tTas  artigos ,  que  sào  combinações  da  prepodeào  de,  com  os  artigos  os,  os,  como  é  visivel.  Duarte  t\itncs  do 
Lido  atinou  melhor:  Compare  se  o  que  elle  diz  na  Ortografia  a  f.  306.  com  a  Grctnm«tica  de  Bnrrets  a  f.  S»í>.  100.; 
e  la  Grammairc  Gttnrale  et  raison.  p.  lOã.  et  fiag.  459.  (e'dit.  de  17U0.  à  Peiris.)  et  478.  479.  Condi 1 1 nc ,  pag.  164, 
Os  artigo*  não  mostrào  casos  «los  nomes,  que  o?  nào  tem.  rum  se  ajuntâo  a  Eu,  e  Tu  que  «s  tem  ;  o  género  do  nomo 
governa  o  do  artigo,  e  nào  o  artigo  ao  género  do  nome,  pois  o  substantivo  governa  as  variações  do  adjectivo  responden- 
tes aos  géneros,  e  números  dos  substantivos.  Na  lingua  Latina  a  falta  do  artigo  simples  dava  occasiao  a  modos  de  fa- 
lai equívocos,  v.  g.  ..Filius  Dei  tu  es»  qut;  peide  dignificar:  Tu  es  H lho  de  Deus  •  e  ..  Ta  e.t  o Jilho  de  Detit»  duas 
sentenças  de  mui  diverso  sentido;  porque  a  primeira  pôde  dizer  sc  de  tolo  hom  m  justo,  por  graça  de  adopção ;  a  se- 
gunda só  do  Unigénito  de  Deus.    Se  es  o  jilho  de  Deus  desci-  a:;nra  da  Cruz. » 

(e)  Eu  s«j  com  meus  vassallos,  e  com  esta  "dis  o  immortal  Cond;*stavel  na  Lusíada  ;  mas  como  e>t-t  nào  é  prono- 
me <ie  espada  (mais  do  que  de  razdo ,  casa ,  porta ,  ele.)  o  Poeta  accrescLUita  o  vers  >  >  K  dizendo  Mo  arranca  meia  es- 
pada; alias  esta  podia  referir  se  a  m«Ío,  e  a  mil  nomes  femininos.  Por  estas  se  jura,  prontette  levando  a  mào  á  barba, 
porque  as  barbas  a  que  se  levava  a  mào  cairão  em  desuso  entre  nós,  ao  menos  os  Seculares.  Isto ,  Isso,  Aquilio  dizem 
alguns  Grammaticos,  que  sào  variações  neutras  de  Este ,  Esse,  Arputle.  Mas  isto,  isso,  aquillo  nunca  se  ajjurttao  a  no- 
mes, ou  substantivos,  antes  estio  per  si  sós  na  sentença,  v.  g.  i$tt) ,  que  a«pn  tenbo ,  e  nào  ..ei ,  ou  nào  qu  iro  nor.ieyar  ; 
tjio  que  ai  tens  com  tigo ,  e  nào  quero,  ou  nào  sei  nomevar ,  tltpfflo,  que  alén'»  vèa,  quo  é?  Isto,  Isso,  Aquilio  é  lin- 
do.' coocordào  com  lindo  na  forma  masculina.  t_  E  temos  nós  variações  atljectivas  p;«ra  nomes  neutros,  que  r.ao  conhece 
a  nossa  lingua?  Um  a ,  um  6  nào  tem  differença  sexual ,  ou  genérica ;  e  COBO  tudo  disem;**  (Ml  a,  um  b,  como  m  ho- 
mem, um  boi,  e  um  pomo,  que  também  é  masculino,  e  sem  séxo.  Mas  isso,  (assi  nào  lbs'e  elle  verdn^le' )  sabei .  que 
Amor  usa  de  manha.  »  (.Sri  Mir.)  a  Nàojiodéra  isto  tào  facilmente  desejar,  como  Ih  '  elle  succedia.  (Clarim  L.  1.  C*.  1.) 
Nestes  exemplos  <//<:  masculino  trás  á  memoria,  e  reférc  se  a  isto  c  isso  :  logo  ou  elle  é  neutro,  on  isto  é  masculino.  Por  on- 
de «levemos  concluir,  que  Isto  ,  Isso ,  Arp%illo ,  e<niivalem  a  vários  elementos  da  Oiaçào ;  isto  a  este  o'<j'cto  prorimo  a 
mim;  isso  a  esse  objecto  próximo  a  ti,  ou  que  nomeyaste ;  aquillo,  áquclle  objecto  remoto.  Assim  mesmo  Outrem  quer  di- 
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17.  Meu,  Teu,  Seu,  Nosso,  Vosso  dizem  os  Gram- 
roaticos ,  que  sào  pronomes  possessivos ;  mas  sào  verdadei-, 
ros  articulares  possessivos.  Delles  usavào  r.os-os  mayores 
sem  artigo  simples,  v.  g.  é  filho  de  meu  pai;  é  «-(Feito  de 
tua ,  de  vossa  bondade.  Só  acompanharão  estes  possessivos 
com  o  artigo,  quando  ealavf  o  o  nome,  v.  g.  ésla  espada  é 
minha  ;  a  tossa  é  squclla:  ou  quando  se  falava  de  algua 
coisa  habitual ,  v.  g.  estou  com  a  minha  dòr. 

18.  Todo  é  outro  articular,  que  usavào  sem  o  artigo, 
para  indicar  a  totalidade  de  indivíduos ,  v.  g.  «Só  Deus  é 
verdadeiro,  e  todo  homem  mentiroso:  cm  toda  porte:  a  to- 
da hora.  >•  Só  acompanhai  ào  todo  com  o  artigo ,  quando 
falavào  da  totalidade  de  partes  de  uma  cousa,  v.  g.  o  ho- 
tnem  todo  nào  é  mortal :  ardeu  a  casa  toda :  passei  todo  o 
dia  com  Joào.  Hoje  mui  vulgarmente  se  ajunta  o  artigo  a 
Todo  em  ambos  os  casos,  e  dizem  promíscua  mente :  Todo 
o  mundo ;  por  todas  as  pes-oas ,  que  o  compõem  (que  anti- 
gamente diziào  Todo  mundo)  e  por  a  totalidade  das  partes 
do  Mundo  (V.  Lusíada,  10.  78.  e  83.  e  Ferreira,  Bris- 
to,  A.  2.  Sc.  1./.  18.) 

19.  jUgum  ,  Nenhum,  Cada,  Quah/uer  sào  outros  tan- 
tos articulares,  cujo  sentido  é  obvio.  So  notarei  a  respeito 
de  Algum,  que  é  erro  cuidar  se,  que  a  transposição  d"este 
articoiar  ao  nome,  v  g.  pessoa  algua,  equival,  sem  a  ne- 
gativa náo ,  a  Nenhúa  pessoa.  Nos  livros  clássico*  se  acha 
o  dilo  articular  posposto  sem  força  negativa,  v.  g.  •<  Pala- 
vra drahia  aUjúa  se  lhe  entende:  D' esta  (/ente  refresco  al- 


gum tomámos  :  E  daqueUa  menina  tiveste  noticia  álgúa  ?  » 
(Camdes,  Lusíada,  5."  69.  75.  76.  e  F,  Cant.  ].°  est.  71. 
S."  est.  44.  5."  est.  4.  e  64.  Os  Estrangeiros  de  Sá  de  Mi- 
randa ;  2."  Cerco  de  Diu ,  f.  57.) 

20.  Que,  Qual,  Quem,  Cujo  sào  articulares  relativos , 
ronjunctitos,  que  trazem  á  memoria  o  nome  antecedente ,  e 
ajuntào  a  sentença ,  em  que  está  o  articular,  com  a  antece- 
dente ,  v.  g.  •<  a  casa  ,  que  eu  edifiquei  é  vossa : «  i.  é  ,  e  eu 
edifiquei-a  :  •<  a  quinta,  cujo  dono  era  um  amigo  meu : »  i.  é , 
e  um  amigo  m?u  era  dono  d'ella.  O  vulgo  diz  erradamen- 
te o  cujo,  a  cuja,  em  vez  de  o  qual,  a  qual,  v.  g.  Hm  ho- 
mem, o  cujo  i  meu  amigo ;  que  tanto  vai  como  dizer  :  o  do 
qual  é  meu  amigo  :  porque  Cujo  significa  sem  i  i  e  tio  qual , 
cuja  da  qual :  de  cuja  casa  vim  ,  i.  é  ,  da  casa  do  qual ;  é 
correcto.  (Ledo,  Descr.  c.  75.  usa-o  impropriamente  dizen- 
do: ..  Sant  Iago  Interciso  de  cuja  nação  fosse  nào  nos  coris- 
ta. »  (isto  é  um  Latinwrao.)  I  De  que  nação,  de  que  terra 
é?  dizemos  nós.  «'  O  Senhor,  de  cujo  há  de  ser  o  edifício.» 
é  erro:  {Barr  Prol.  D.  1.  «ir.  ediç.)  deve  ler  se  :  o  Se- 
nhor ,  cujo  há  de  ser ,  etc. 

Cl.  Onde  è  articular  conjunctivo ,  que  trás  á  memoria 
o  lugar  antes  mencionado ;  Quando,  o  tempo,  v.  g.  estives- 
te no  theatro,  onde,  e  quando  (no  tempo,  em  que)  eu  es- 
tivo também.  Onde  figuradamente  se  relère  ás  pessoas  .  v.  g. 
»  Eu  chamo  vulgo ,  onde  há  baixos  intentos :  »  ( Ferreira ) 
isto  é,  aquelles,  tm  quero  há,  etc.  (/) 


CAPITULO  III. 


Dos  Adjectivos  AUribulivos, 

1.  Estes  significar»  as  qualidades  existentes  em  algum 
objecto,  v.  g.  branco,  louro,  manso,  leal,  amável,  quan- 
do coexistem  com  homem ,  menino ,  etc. 

2.  As  qualidades,  e  attiibutos  das  coisas  admittem  or- 
dinariamente mais,  c  menos ,  ou  muito.  O  que  é  bom  pôde 
ser  mais  bom ,  ou  melhor,  ou  oplimo  a  respeito  de  outro;  o 
que  é  grande  pôde  ser  maior ,  máximo ,  ou  mui  grande ; 
maior ,  ou  mínimo ,  ou  mui  pequeno. 

S.  Em  algiias  línguas  o  adjectivo  attributivo  simples, 
ou  positivo ,  se  altera  para  indicar  a  mayoria  ,  ou  diferença 
comparativa ,  v.  g.  doctus  (douto)  em  Latim ,  varia  se  em 
doctior  (ma:s  douto)  e  doctissimus  (muito  douto) ;  Minor 
(menor)  Minimus  (minimo). 

4.  As  variações ,  que  significâo  mais  com  o  attributo , 
dizem  se  adjectivos  comparativas ;  as  que  ajuntào  múito  aos 
attributos ,  superlativos. 

5.  Nós  temos  comparativos  cm  fórma  simples  Mayor , 
Melhor,  Menor,  Peyor,  Anterior,  Interior,  Exterior,  Infe- 
rior. Superior,  Cilerior,  Posterior,  Ulterior,  etc.  adoptados 
do  Latim;  os  mais,  que  nos  faltào,  supprimos  cum  a  pala- 
vra mais,  v.  g.  mais  alvo,  mais  verdadeiro ;  e  usando  dos 
nomes  |wr  adjectivos  (ou  comprehensivamente  dos  attributos, 
que  significâo)  dizemos:  v.  g.  mais  homem,  que  outrem ; 
mais  mãe,  que  avó;  o  mais  sem  honra. 

6.  Dos  superlativos  ternos  algúas  lórmas  simples  toma- 
das do  Latim,  v.  g.  Máximo,  Minimo,  Óptimo,  Péssimo, 


e  Humillimo .  Simillimo ,  Paupérrimo  pouco  usados.  Outros 
formamos  segundo  as  regras  seguintes  ensinào. 

7.  Os  adjectivos  acabados  em  <>,<*,  mudào  o  o,  ou  e 
em  issimo ,  v.  g.  Douto ,  Doutíssimo  ,  Fe/ice ,  Felicíssimo. 
Excepções  :  Sagrado ,  Sacratíssimo  ;  Amigo ,  .Amicíssimo  ; 
Frio  ,  Frigidistimo  ;  Jspcro  ,  Aiperrinut ,  ou  Asperissimo  ; 
Mísero  ,  Miterrimo  ;  Magnifico  ,  Magnificentíssimo  ;  Céle- 
bre, Celeberrimo ;  Nobre,  Nobilíssimo;  Salubre,  Suluber- 
rimo ;  Agro  ,  Acérrimo  ;  ele. 

8.  Os  adjectivos  cm  do,  tem  o  superlativo  em  nissimo, 
perdendo  o  o,  e  mudando  a  ria-al  â  em  a  puro,  v.  g.  Vão, 
V anissimo  ,  Sdo ,  Sanissimo ;  Christáo  tem  Christianissimo. 

9.  Os  positivos  acabados  em  /  ,  ou  r,  tem  os  superlati- 
vos em  issimo,  v.  g.  Natural,  Naturalíssimo ;  Cruel,  Cruc- 
lissimo;  Util,  Utilíssimo;  Geral,  ou  Ueneral  tem  Gene- 
ralissimo;  Particular,  Particularíssimo;  Fiel,  Fidelíssi- 
mo ;  Infiel ,  Infidelissimo  ;  Fácil .  Dijficil ,  Facillimo  ,  ou 
Facilisíimo ,  e  Dijfficillimo  ,  ou  Difficilliisimo ;  Miserável , 
Miserav  elisstmo. 

10.  Os  positivas  em  om,  e  um  mudâo  o  m  em  nissimo , 
v.  g.  Bom  ,  Boníssimo  (a) ;  Commum  ,  Communissimo  ;  Um  , 
Unissimo. 

11  Alguns  positivos  em  z,  ou  ce ,  mudão  os,  ou  e 
em  cisdmo  ,  v.  j{.  Atroz  ,  Atrocissimo  ;  Capa:  ,  Capacíssi- 
mo; Feliz,  Felicíssimo,  etc.  Outros  derivão  estes  super- 
lativos dos  posiliios  Rapace,  Perlinace ,  Uorace ,  Atro- 


z>'i  outra  pessoa;  Ninguém,  nmhíia  pessoa,  islo  é,  equivalem  a  nomes  combinados  com  articulares.  "  Bem  soi  que  ou- 
trem ninguém  |óde  valer-me.»  (Lobo  Per  egr.)  V.  aqui  o  Cap.  4.  §.  i.  n.  15.  nota  (<).  «De  ninguém  outrem  se  |>oderào 
aceitar  suas  coisa?.  -  (Ulisipo.  3.  Sc.  2.)  Tudo  nào  é  variação  neutra  de  Todo ;  mas  liuma  palavra,  que  significa  toda 
coisa  ,  ou  todas  as  coisas ,  v.  g.  tudo  nesta  casa  respira  governo ,  e  ordem  :  tudo  é  bem  feito :  tudo  sào  desgraças ,  e 
desastres.  •» 

(/)  Em  Porto giiez  ,  dizemos:  «aquelles,  d' onde  venho  -  por ,  de  quem  descendo ,  como  Horácio  disse :  Levinum 
faleri  getius ,  unde  Supvibus  regno  pulsus  fuit :  e  Terêncio;  e  Latronibus,  unde  emi :  untle  por  ex  quibus ,  e  Philosophos 
domi  habuit,  unde  dtteènt,  etc.  por,  e  quibus  discereL  V.  I.ucret.  L.  IV.  v.  1041. 

(a)  Este  superlativo  é  clássico ;  mas  de  commum  usamos  de  Óptimo  tomado  do  Latim  Bónus,  Melior,  Optimus. 
alterados  em  Bom,  Melhor ,  Óptimo.  Assim  dizemos  Sumo  por  o  maior  de  todos,  v.  g.  o  Sumo  bem,  c  ínfimo,  Intimo, 
Ultimo,  Extremo. 


Digitized  by  Google 


I 


GRAMMATICA  portugueza. 


IX 


ce.  Fctice.  ínfeUce.  Bellacissimo  não  tem  positivo  Portu 


12. 


não 


superlativos  derivadas  dos  adje- 
cstes  o  adverbio  muito,  v.  g. 
\  politico;  múito  ajudado ;  muito  favorecido. 
IS.  Talvez  se  ajuntào  os  advérbios  mais,  tão,  ntúito  aos 
superlativos ,  v.  g.  miito  grandissima  suherba  ;  muito  péssi- 
mo; mais  intimo;  Ido  bellicosissimo;  tâo  minimo.  Alguns  ad- 
jectivos parece ,  que  nào  admittirião  superlativo  j>or  sua  si- 
gnificação ,  v.  g.  Dioinittinto  de  Divino ;  Mesmíssimo  de 
Mesmo ;  Unstsimo  de  Um ;  Infinitissimo  de  Infinito ;  e  toda- 
via assim  se  achào  nos  bons  autores. 

14.  Muita*  palavras  se  usào  de  ordinário  como  nomes , 
que  sào  verdadeiros  adjectivos  attributivos.  v.  g.  o  hermo , 
e  herdades  kermas ;  o  missal,  e  livro  missal ;  o  passador  , 
e  sétla  passadora  ;  o  fedegoso ,  e  hervas ,  ou  coiso*  fedego- 
sos, (Ordenaçdo  Afonsina ,  L.  I.  Tit.  28.  §.  16.)  homem 


ou  mulher  herege  ,  e  hereges 
e  o  adultero  engano,  etc. 

15.  Advirta  se,  que  com  os  attributivos  qualificamos 
de  ordinário  as  coisas ;  e  que  também  o  fazemos  com  os 
nomes  acompanhados  da  preposição  de,  v.  g.  homem  de 
valor ,  ou  valoroso,  de  saber,  ou  sábio.  Assim  mesmo  ne- 
gamos ,  ou  tiramos  os  attributos  pela  preposição  sem ,  v.  g. 
o  sem-ventura  amante.  Nestes  últimos  casos  também  usa- 
mos de  mais  e  muito  para  supprir  comparativos ,  e  superla- 
tivos ,  v.  g.  o  homem  de  mais  honra ,  de  mais  saber ;  o 
mais  sem-honra ;  mtíito  sem-sabor  s  Tu  es  miii 
(Costa,  Terenc.  tom.  2./.  267.) 

16.  Os  adjectivos  attributivos  usào  se  por  nomes  abstra- 
ctos ,  v.  g.  o  agro  desta  fruta ;  o  doce  do  mel ,  o  teto  do 
monte,  etc.  mas  nào  se  subentenderá  o  nome  verbal  ser?  (6) 

17.  Abaixo  tratarei  dos  1'artkipios ,  que  sào  adjectivos 
attributivos  verbaes,  ou  derivados  dos  verbos  (V,  Cap.  5.) 


:o, 


CAPÍTULO  IV. 

De  alguns  accidentes  commwtí  aos  nomes ,  e  adjectivos. 


1.  V/s  nomes ,  e  os  adjectivos ,  que  os  modificão ,  va- 
rião  de  terminações ,  quando  significamos  muitos  objectos ; 
v.  g.  um  dia  .  dois  dias  ,  este  pomo  verde,  aguelles  pomos 
doces:  isto  é  ir  o  nome,  ou  adjectivo  ao  plural. 

2.  Igualmente  se  variào  os  nomes  para  indicar  os  sexos 
dos  indit  iduos ;  e  os  adjectivos  que  os  modificào ,  para  ap- 
parecer  a  qual  nome  se  referem  :  assim  dizemos,  v.  g.  Ledo 
bravo  ;  Leoa  parida  ,  bravo  ;  homens  mios  ;  fera»  ti- 
ara (•). 

§•  l 


1.  Já  apontei,  que  os  nomes  de  um  só  individuo  não 
se  usào  no  plural,  senão  é  figuradamente,  quando  os  da- 
mos a  sujeitos  de  caracter  semelhante :  v.  g.  « Morrem  os 
Scipides  pelos  hospiláes :  »  i.  é ,  os  grandes  capitães :  «  Haja 
Mecenas,  e  haverá  Virgilio*:  »  i.  é,  tenha,  o  mundo  pro- 
tectores das  Musas ,  e  terá  grandes  poetas ,  como  Virgilio. 

f.  £u  conáderando-se  como  dois  tem  Eus,  e  por  analo- 
gia n  em  ti  há  dois l«u  •>  como  «em  mim  há  dois  eus  (••).» 

3.  Deus  fax  Deuses;  o  Sol  Soes;  e  damos  plural  a 
quando  questionamos  se  é  possível  existirem 

ellas.  «  La  girào  outros  sóes,  e  outros  mundos.  » 
>•  Se  dos  afigurou .  que  viamos  duas  V enus  ,-...«  que  se 
nos  otftreciào  ao  encontro  duas  Dianas:v  figuradamente 
Luui.  Transf.  f.  .  59.).  Os  Adónis,  etc. 

4.  Os  nomes  de  metáes  nào  se  usào  no  plural,  salvo 
para  significar  peças,  e  instrumentos  feitos  delles,  e  espécies 
accidentalmente  difierentea,  ou  quantidades,  e  porções ;  v.  g. 
linha  umas  pratas  na  bolsa ;  os  aços,  os  ferros  do  passador, 
das  lanças,  e  prisões;  dos  ferros  uns  sào  doces,  outros  pe- 

e  quebradiços :  assim  dizemos  os  sáes  neutros .  fi- 


xos; as  odes  roetallicas ;  as  aguas  ardentes,  mineráes,  ther- 
máes  ;  os  vitriolot  ,  terras,  barros,  ocres,  assucares, 
etc. 

5.  Nào  admittem  plural  os  nomes  de  qualidades  habt- 
tuáes ,  senão  usados  poios  actos  d'ellas;  v.  g.  duas  fés,  e 
crenças ;  as  caridades  que  me  fez  .  as  nobre  tas  deste  ho- 
mem ;  essas  tuas  paciências ,  e  sofrimentos:  na  alma  assal- 
teada  de  invejas ,  cubicas ,  ambiçdes  ,  ódios ,  e  deshonesti- 
dades:  Deus  aborrece  avaretas;"  i.  é ,  os  acto 
d'inveja,  etc. 

6.  Os  nomes  de  Ventos  usào  se  no  plural  ,  quando 
são  dias ,  e  temporadas :  v.  g.  >•  entrarâo-lhe  os  Sues ,  os 
Nordestes,  as  Brisas." 

7.  Nós  dizemos  os  ascites,  m/is,  óleos,  assucares,  man- 
teigas ,  especiarias ,  pimentas ,  vinhos ,  Icitts ,  dar  encensos  ; 
famas ;  os  trens  dos  exércitos ;  as  memorias :  os  qtiacs  al- 
guns Grammaticos  dizem,  que  só  se  usào  no  singular.  Pelo 
contrario  usamos  no  singular  uma  fava,  um  gruo  de  bico, 
um  (remoço,  uma  lentilha;  a  papa,  o  farello,  o  alforge, 
etc.  os  quaes  Barros  ensina,  que  só  se  usao  no  plural :  »  To- 
das as  forças  de  Sansào  levou  uma  tesoura ;  ••  diz  elle  con- 
tra a  sua  regra  (a). 

8.  Actas ,  Algemas ,  Alvitras .  Andas ,  Andilhas  ,  Ce- 
roulas, Uréthas,  Fezes  (6),  Exéquias,  Fauces,  Pr  es  es. 
Postres ,  Pios ,  Viveres ,  e  os  nom^s  das  hf>ras  Canónicas 
V esperas ,  Completas ,  Matinal ,  Laudes  usào  se  de  com- 
mum  no  plural :  dizemos  os  mióllos,-  e  nào  os  cérebros  do 
um  homem;  mas  u  cérebro,  e  o  cerebéllo  (Ulissea  10.  est. 
89.).  Os  adjectivos  numeráes  só  tem  plural,  quando  dize- 
mos os  setes,  oitos,  ou  noves  do  baralho ;  uào  há  quem  nào 
dè  seus  cincos ,  ou  cincadas. 

9.  Os  nomes  verbáes  infinitos .  quando  significào  figu- 
radamente coisas,  em  vez  de  acções,  usao  se  no  plural;  v. 
g.  para  seus  comeres ,  beberes ;  os  seus  teres  e  Aooers*.  As- 

B  .  sim 


(6)  Camões  dice ,  que  o  ser  preso  de  tão  formosos  olhos,  canlálo  bastaria  a  contentar- mo :  e  Jorge  Ferreira,  na 
Ulitipo ,  At.  5.  sc.  7.  ••  Pessoa,  e  ser  t  o  de  Florença,  para  um  Príncipe  a  tomar  por  mulher.»  Canta-lo,  i.  é,  cantar 
•  ser  preso;  ser  é  o  de  Florença  ,  i.  é ,  o  ser  de  Florença. 

(•)    Em  outras  línguas  os  nomes,  e  adjectivos  tem  terminações  fináes  diversas,  a  que  chamào  casos,  e  são  mais  ou 
is  línguas  vivas  pela  major  parte  só  tem  casos  os  nomo,  respondentes  a  Eu,  Tu,  Elie;  e  alguns  adjectivos  ar- 


(••)    Heit.  Pinto ,  D.  da  Relig.  c.  3.    Em  mim  há  dous  eus ,  hum  segundo  a  carne ,  outro  segundo  o  espirito. 
(a)    V.  a  Grammatico  de  Barros,  pag.  97  .  e  o  Dial.  da  Viciosa  vergonha,  f.  S04.  Os  antigos  dicérão  melles  de 
mel.  Inéditos,  i.  pag.  116. 

(6)  Duarte  Nunes  do  Ledo.  Ortogr.  f.  515.  e  Ferreira,  Carta  9.  ao  L.  2.  trazem  no  singular  aféx,  e  Leon.  da 
Costa,  Terenc.  tom.  1.  f.  XLVlll.  «da  fé»»  e  «os  Athenienscs  uiUavâo  o  rosto  com  fixa:»  «a  quem  te  nào  roga, 
nem  voga,  não  lhe  vás  á  voda.»  Fare  lio ,  Mend.  Pinto,  c.  104.  «para  mal  de  costado  é  bom  o  abrolho»  (Eufr.  t. 
se.  4.)  «Dar-le-ia  o  Pai  boa  alviçara»  (Ferreira,  Brislo,  5.  sc.  8.)  o  bofe;  ésta  visetra:  prece  é  pouco  usada 
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sim  mesmo  dizemos  :  isto  tem  seus  quês  j  saber  os  porquês 
«ias  coisas ,  dar  os  améns ;  estar  aos  itens ,  «te. 

Vejamos  como  se  formão  os  pluráes  dos  nomes ,  e  adje- 
ctivos. 

10.    O-  (]u;-  acabjg  Mg  ve-y!  ggW  ■  W  na>al .  tem  O 


4         ■  »  -  V  n  -  |  ■  T  T   

(.lurai  ,;aT'  .'jt  u^i]ilo  se  ao  singular  um  i:  v.  g.  c«*«  .  ca- 
sas; 6<x«.  oooi;  /c6rc,  lebres ;  leve ,  letes;  iSc^n,  AV- 
òr/t ,  Z^oho  .  Danos  ;  Só ,  .Sof  ;  Lã  ,  /.df  ,  Cu  .  Cãs  , 
kú,  Bahús.  Reyes  da       ;  Leyes  de  £ci;  -/'a^c*  de  Fax  ; 
Afeará 


Alçará  es  de 


r  7Va  de  Fé  são  anl.guadu-.  (deli- 


ra .  &>c>7«.  trás  ptf/t ,  e  F.  Mendes  ,  alterado  Arpees  plur.  ant.; 

11.  Os  iiuiiih^  a'  jl'.id<o  no  ditun^o  nasal  ão  ,  tem  o 
plural  mudando  o  ãn  eia  des;  v.g.  razdo,  razâes.  Outnx 
seguem  a  regra  geral ,  e  tem  o  plural  em  dos .  v. g.  .iccor- 
ddo ,  Aldo,  Ando,  Ancião,  Castelldo,  Chão,  Christdo, 
Coimbrão,  Commarcdo,  Cortesão,  Grdo,  /roído,  I^ódâo, 
Mão,  Órfão,  Orado,  Qréqdo ,  Paydo ,  Rdbdo,  Sdo ,  Só- 
tdo,  Solddo,  Tempordo,  Fão,  Zángão.  Alguns  dào  plural 
em  Jes  a  /  ilido ,  Aldedo ,  Bençdo ,  vindo ,  Cidadão ,  Cor- 
tesão (c). 

12.  Tem  plural  em  des  Capelldo,  Cdo  animal.  Alie- 
mão,  Catalão,  Dedo,  Ermitão,  Escrivão,  Guardião,  Jllas- 


satjão,  }'úo,  Sacristão,  TahrV.âo  :  dicerào  alguns  FoVnl  s 
hoje  d i/.' mos  foliões.  Us  Bukõet  ,  os  i  ulcoes  ,  dt'  Bulcão, 
C  Fukão  .  <ii)  liidctlus,  v.  Vulcãos,   que  são  mal*  confor- 
mei á  regra  geral. 

13.    >>s  duiirs.  e  adjectivos  terminados  em  al .  o/,  ut* 


rmidào  no  plural  o  /  em  cs :  v.  g.  .W ,  >Sdc« ;  Maturai , 
S  aturdes;  Sol,  Soes;  Asul .  Atsues ;  Taful,  Tafues.  Mal 
tem  por  plural  Males ,  Cal  de  moinho  Ca/c* ,  de  pedra , 
ou  ostras ,  as  cães  metallicas ,  etc.  Cônsul  Cônsules ,  Cu- 
rúl  CutpUs  ,  Anzol  Anxoes  ( Amoleu  é  antiquado  de  An- 
zolo ).  Real  moeda  imaginaria ;  o  plural  redes  abrevia.se 
em  réis :  v.  g,  mil  réu. 

14  Os  nomes,  e  adjectivos  em  el  mudào  no  plural  o  l 
em  is:  v.  g.  Sável  Sáveis;  Amável  Amáveis;  ourupél , 
plnr.  ouropt.iles  (Arraes,  10.  74.)  Aos  terminados  ea*"s? 

..  _[.■.  li  j    /uiiiia   -!■    o   /  >  ih  >'  :    \  .  :'.  Anof;!   Anal:..  ,    (  il  >  r-  . 
(juzíi  Guzi* :  (y/nafiles  de  AiuiUl .  i  pouco  usado) 
Edila  .  vm  Edi:.  Usque  DM  tem  oaccento  no  li  niudjo-no 
flii  f(>-  :  ^^.  .; ■    Faal ,  /'a  - 1      iJiícit,  líwrrn.   li  \!nh  s.  f  '<i- 

ciles,  Ttrrwiles,  e  semelhantes  pluraes,  que  usarão  os  clas- 
sicos  ,  estão  antiquados.  O»  antigos  diii-riu  mel! es  ,  nos  mcis. 
1.).     Aus  nomes  acaliadtis  ius  ius.it--  em,  im  ,  iim,  , 


muda  ee  no  plural  o  m  em  n*  (•) ;  v.  g.  j?on« ,  Bons ;  Dom 
lume,  e  prenwme  de  honra  Dons;  (os  clássicos  terminavão 
Does  por  dadivas)  Bem ,  faz  Bens ,  que  se  pronuncia  i?cV« , 


assim  como  Vinties,  Armaties,  e  semelhantes  (que  assim 
se  escreviào ,  e  seguiâo  a  regra  dos  nomes  acabados  em  vo- 
gal ,  ou  ditongo  nasal) :  a  Cânon ,  Nvmocànon ,  accremi- 
ta  se  um  es .  Cânones. 

16.  Os  nomes,  e  adjectivos  em  r  ,  t,  x  z  tem  |>lural 
accre»»centand<i  sc  ll»-.s  um  cs  j  y.  m-.  1'czar  ,  I\  zurts  ;  Cla- 
mor, Clamores ;  Kajxís ,  ou  Rapace,  Rapazes;  fvroi , 
Vorazes ;  Feliz,  Felizes  (d;.  Alft-res .  Atraes,  o  CViet. 
Ourins,  Duplis,  Piu?.  .  O/i »>•  -/ua  .  ]  • ! Li r .  Jt.i  ús,  J  ir.-.l.  ■•.  . 
v.  ^.  d.t  Natuif/.i)  simphi,  liojv  bju  nuariaMris  nu  plu- 
ral (f  /.   l)i/t:iii(ih'  |>i>réin  u,  i -implicrs  ,  ingredientes  ,  iim*  fii- 


tr;'io  <  in  cuniin isj.  i.'k-s  Mciiicináes.  L'àlis  trm  o  plural  fii/r- 
cet;  Jjpenau .  Jppendices ,  Jntl,x,  ou  índice,  índices: 
Fénix  iiài)  se  varia  no  plural,  e  dizemos  ns  fenix.  Barros 
(4.  4.  8.)  escreveo  o*  Caezes ;  mas  cd«  plur.  é  usual. 

17.  As  palavras  compostas,  ou  soldadas  de  duas  mu- 
dào  no  plural  as  partes ,  que  se  variào ,  e  que  ficào  por  in- 
teiro: v.  g.  Cada-uns ,  Façaleos,  Quacsquer  de  Qual p: cr  % 
Oeníis-komens  de  Gentil-homem  (_/")  mas  Prolfaças ,  Rerla- 
yuardas ,  Republicas,  Vanglorias,  Dom  Alhada  ,  os  Xi/- 
ro  condutos  (Fieira  Palavra  f.  169.)  não  seguem  a  renra. 
Gran  por  Grande  <"■  imariavel.  '■  a-^im  o  i!.  ,e  r  r\u 
Gran-lSruz  .  Gran-Cruzes  ,  e  Gran- -\1  ■  >tres  .  i,ur 

go»  dicério  os  Gráos-Mcttrcs ,  alterando ,  contra  a  aualo- 
^.1,1.  c  •jran  m:h .(.ado  jar.;  r;-.i,..  ((/)  Oram  t  'it:i!i  /.!  , 
</ra»i-Turcu  (('-.nninha  .  1.  ,  Giaml  [iif-edf  aus  ii.hií/»- 
■  pie  eu;n  '  ,io  pnr  vo::^l.  \,  us  Gran<l-0>li  t-<es  dn  KsM- 
do  ,  os  Grand- Almirantes :  ou  ijretns  ,  v.  g.  Grani- Almirau- 
tes ,  Grans-Cruzes.  Os  qu>;  escreviào  jkit  om  os  ditoiíçtis 
em  do  derão  occasiào  aos  que  menos  attentirão  nisto,  para 
depois  confundir-  :n  yron  com  yroo  ,  c  san  com  «Jo. 

§.  u. 

/?oi  Géneros  dos  Nomes,  e  Variaçécs  do*  Adjectivos  res- 
j  nndrnles  a  elles.  Dos  Nomes  próprios. 


1. 


a 


nomes  de  homens ,  Anjos,  Druses  do  {-'ábiil.-t 


sào  mascuhms  :  v,  ^.  Achilles  ,  Jvrc  ,  o  Serati 


m  ■  nu 


do  d. 


7IK, 


Os  Uojiil-s  de 


Serafim    L  tjxip-i , 

IIht.  Deusa; 


i  .-. 
.  Niiií.i'- 


ftj.;tira- 


»0 

Torias  «ào 


femininos:  v.g.  Ana,  Clotho;  Kcho  Ninfa  (éo> ,  ou  écko , 
som  n  tlexo,  á  mastulmo",  /nt  Nmla  é  leminino ;  o  arco  é 


nia<H'uhno,  a  no  figurado  o  iria  dos  olhos,  das  lentas:  ..  t 
o  íris ,  que  a  paz  nos  assegura  : »  outros  dizem  ,  o  arco  da 
íris  (Ledo,  Dcscripç.)  [m\ 

-  v  •     ff*''-  $. 


(c)  Todos  os  clássicos  dicerao  as  benções  do  Ceo.  (Sonsa ,  V.  do  Jrc.ch,  l  4.  c.  15.  EUgiada .  f.  £83.)  e  os  djssi- 
cos  dicerào  oenróVs  da  Igreja,  (In ed.  8.  pag,  1S3.)  que  hoje  dizem  bênçdos.  Pedes  de  Pedones  bárbaro,  é  mais  usual , 
que  pedes :  «  inntmeros  pedes :  n  (  Lusíada )  Pede*  é  variaçiio  feminina  (V,  Eufros.  A.  S.  sc.t.  11  d.  <«  as  outras  pedes.  ■•) 
e  s«iá  peies  para  homens.  Aldedo,  Aldeães :  os  Cdos  perto  de  Lisboa;  os  velhos  encanecidos  com  cãs;  ..velhas  cãs ;  • 
palavras  cãs,  mui  idosas,  antigas.  Aldo  tem  no  plural  alães,  alãos,  e  aldes.  V.  o  Diccionario. 

(•)  Quem  v  singular,  e  plural:  obrio  como  quem  sdo .-  Quem  erão?  (Lnsioda,  1.  AO.)  Ninguém,  no  figurado  : 
usào  uas  ninguens. "  Alguém,  Outrem  min  se  usao  no  plirral.  A  anal:»,  ia  d.i  nossa  lin?na  na  corrupi;âo  dos  vocábulos 
Latinos,  que  tem  n  entre  duas  vogáes,  é  tiralo,  fasendo  nasal  a  vogal  ,  que  precede  ao  *>:  v.  g.  bene  bte ;  rationet 
razti.es ;  venit ,  ponit ,  rei,  pòi:  Humano,  Rtnnã-o ;  tertiona ,  terçd-a  ;  bono,  bô-o;  Luna,  Lú-a;  jioronde  se  vè  ,  que  o 
til  deve  ir  sobre  a  na«al ,  que  |>recede  á  ultima  voi»al ,  quando  se  ditonçào. 

(d)  Outros  usào  Felice ,  Infelice  ,  Felice* ,  Infelices  ;  Feroees  ,  e  Ferozes  ;  A  troces  ,  etc. 

(e)  Os  classioos  usarão  «x  pluráes  Alferczrt,  Oarirezcs ;  Sitnplkes ,  e  Simples ,  Caezes. 

(/)  Couto,  8.  c.  SS.  ..  vierào  mòito  gentil  homens."  Fieira,  Carta  107.  tam.  I,  >»  pareceremos  pouco  gentil  homens 
a  essa  Senhora  :  •»  mas  dizemos  o»  Ge.itis  homens  da  Camara.  Arraes,  D.  9.  c.  5.  e  Cauto,  D.  10.  L.  4.  c.  1.  dizem 
voisvens  no  plur.  de  cai  verbo,  e  vem  também  verbo,  declinando  vais  como  plural  de  vai ,  segundo  a  analogia  dos  no- 
mes, e  nâo  como  é  o  verbo  no  plural,  que  seria  vão  vem,  e  se  nào  di<r, 

(y)  Duarte  Nunes  diz  expressamente ,  que  Gran,  e  Sant  sào  contraeeõss  de  Grande,  o  Santo:  mas  a  tendência  da 
Lingua  para  fazer  terminações  masculinas  em  do  fez  Grâu,  e  São  para  al  gumas  eomposii^eu,  e  conservou  Gran,  e  San 
noutras;  v.  g.  San- Pedro,  San.  João ,  San-Joaquim ,  San-Telmo,  Sant 'Iago ,  San-Joaneiras,  etc.  Grão  Turco,  grão 
destroço,  grdo  trabalho,  etc.  (V.  Ledo,  Ortogr.  f.  Ml,  e  238.  edic.  de  17«4.) 

[•}  Quando  se  ajrpôi  um  nome  como  attributo  modificante,  os  adjectivo!  concordào  com  o  principal:  v.g.  •»  Aqucl- 
le  fonte  de  eloquência  Tullio.  »  (Resende,  Prol.  do  Lélio)  ^  Morto  aqvelle  peste  do  Mundo  Herodes»  (Paiva,  Sernu 
t.  1.)  ii  Ve-vo  Francisco  de  Távora  em  o  sua  Rei  grande  (sc.  nau).»  Barres ,  2.  3.  6. 


Digitized  by  Google 


GRAMMATICA 


PORTUGUEZA. 


XI 


S.  Oi  nomes  próprios  de  Vento*  4  Rios,  Montes,  Mares, 
e  Mezes  sSu  masculinos;  dizemos  porém  o  M  cot  Kit ,  ou  a 
Meothis ,  segundv  o  referimos  a  lago ,  ou  a  lagoa  (Naufr. 
de  Scpulv.  £  39.  c  40.)  e  a  £.f*>e,  o  Estige  {Eneida,  12. 
193) 

4.  Os  nomes  propTtos  de  Regiões,  Cidades,  Villas  e 
Lugares,  achào  >e  commummente  femininos ;  e  talve/  mas- 
culinos referindo  se  aos  nomes  communs  Lugar ,  r  tila , 
Edmo,  Cidade,  Regido.  Praça.  Assim  Camões  traz  Diu 
masculino,  e  feminino  (Lusíada,  t.  50. ;  e  no  C.  10.  esf. 
S4.  s  €7.)  Freire  •<  o  illustre  i)»u ; »  ou/ro  ÍJtu  'í".j.,/'in/,^^i , 
L.  8.  f.  55.)  «  Tangere  populoso,  e  a  c/ura  Anila,  Porém 
«lias  em  fim  por  força  entradas."  (Lusíada,  4.  ett.  55.  e 
66.)  A  suberba  Ormus  (Lusíada ,  10.  est.  33.)  ..  Ormuz. . . 
e  toma  <f  «We  posse.  »  (*.'  Cerco  de  Diu  ,  f.  434.)  «  A  opu- 
lenta Bisando ,  e  todo  o  Epiro :  »  (Au  w/r.  de  Sejntheda  , 
£  t4.)  «  a  guerreira  Cartkago ;  a  infame  Egyto ;  ••  a  bimar 
CoriftfAo  ;  a  Cidade  Beja  . , .  7 rançoso  destruída  (Lusíada  , 
3.  63.  (.^i'i<.jrrni  t  tomado  (Ledo,  Cron.  de  D.  AJ.  1.) 
Sicilia ,  e  Charibde  mascul.  (Lusíada ,  e  Ferreira)  e  femin. 
&7t«<a .  8.  72.  (••)  Guadiana  atras  tornou  as  aguas  de 
medroso  (Lusíada,  t  no  Canto  8.  est.  70.)  Do  rico  Tejo 
(rio)  ,  e .fresca  Guadiana  (se.  ribeira). 

5.  Todavia  os  nomes  próprios  usados  sempre  em  um 
género  nào  se  alterio ;  e  é  erro  vulgar  dizer  todo  Lisboa , 
todo  Castello ;  e  menos  próprio  dizer  se  um  Chipre ,  um 
Gnido;  porque  o  nome  commum,  e  maia  obvio,  a  que  de- 
vem referir  se  estes ,  é  UÁa ;  u  outra  Chipre ,  outra  Gnido 
ali  se  via:»  Stg.  Cerco  de  Diu,  f.  188.  a  fresca  Cypro 
(Lusitan.  Transf.  f.  213.)  »  Nessa  ilha  Cypro  a  Vénus  de- 
dicada. »  Na  Jornada  d' Africa  vêi  (e  mal)  todo  Hespauha, 
todo  Berbéria ,  Fiz  o  novo,  etc.  (o  £  49.  «  99.)  Todo  He», 
ponha  será  todo  o  território ,  ou  reino  Hespanha  f 

6.  Note  se,  que  os  nomes  próprios  dos  Lugares,  que 
antes  forâo  appellativo* ,  ou  communs,  seguem  o  género 
das  terminações;  v.  g.  o  Porto,  o  Pombal,  a  Bahia,  es 
Hheos ,  eíC, 

t 

7.  Os  Nomes  communs  dos  animáes,  que  significio  o 
macho  são  masculinos;  os  que  significào  a  fêmea  sào  femi- 
ninos ;  v.  g.  o  homem ,  o  mulher ;  o  câo,  a  eadelta ;  elefan- 
te, elefanta  ou  aUa  ,  mú  ,  múa. 

8.  Outros  nomes  de  animáes  debaixo  da  mesma  termi- 
nação são  sempre  masculinos ,  ou  sempre  femininos ;  v.  g.  o 
Javali,  o  Corvo,  o  Lagarto,  (a  lagarta  insecto)  o  Roixi- 
nol,  o  Golfinho,  o  Noiltbó,  etc.  A  Córva  cozinheira,  se 
dice  por  uma  preta :  a  Onça ,  Serpente ,  Águia ,  Comina , 
Cobra,  Enxooa,  Fataça,  a  Andorinha,  a  Codorniz,  a 
Belardo ,  a  Fenis,  que  no  figurado  também  se  usa  mascu- 
lino :  v.  g.  u  Vos .  meu  Jesus,  Divino  Fenis : »  ('  Vieira j»o 
Sol  é  o  Fenis  dos  Planetas»  (V.  Lusit.  Transf.  £  373.) 

9.  Nomes  há  em  fim ,  que  sào  masculinos ,  e  femini- 
nos; v.  g.  Eu  e  Tu;  o,  e  o  Alcido;  o  Tigre,  a  Tigre;  o 
Crocodilo,  a  Crocodilo:  e  quando  houver  dúvida,  e  neces- 
sidade de  mayor  precisão,  diremos,  conforme  a  analogia  da 
língua ,  a  crocodilo ,  a  golfinho ;  ou  o  golfinho  fêmea ;  a 
cobra  macho ,  ou  o  macho  da  cobra  ?  etc. 


10.  Os  nomes  de  officios,  e  exercícios  próprios  de  ho- 
mens sào  masculinos;  os  de  mulher  femininos ;  e  são  de 
ambos  os  géneros  os  que  convêm  a  ambos :  v.  g.  o  Juiz , 
Desembargador ,  o  General;  a  Costureira,  a  Comrnenda- 
deira;  o  e  a  Taful  (a)  ;  o  Personagem ,  e  a  Personagem; 
ova  Homicida  ,  Matricida ,  Parricida  (b) ,  Hipócrita ,  o 
e  o  Oficial:  -  este  homicida  mundo ; »  (Lusit.  Transf.  f.  155.) 
ova  apóstata ,  etc.  Sentinela  é  feminino :  Guarda  de  na- 
vio ,  e  prisão  masculino ;  alias  dizemos :  trai  uma  guarda  de 
ca\  aliaria ;  o  corpo  da  guarda ;  as  guardas  Redes  ;  os 
Guardas  marinhas;  as  guardacostas.  Os  e  as  Vigias,  Ata- 
layas,  homens;  mas  o  Alalaya ,  a  Vigia,  postos,  sempre 
sào  femininos :  os  guias ,  as  guias  homeus ,  ou  mulheres ; 
mas  as  guias  cordões  ;  feminino  :  os,  e  as  esftias  borAeos; 
(Freire,  £  398.)  uma  espia  lugar,  e  corda  náutica:  trom- 
betas bastardas  (por  trombeteiro»)  no  feminino  ,  e  logo 
•<  vestidos  de  seda . . .  e  muito  bem  cncavalgados ;»  traz  Re- 
sende (Cron.  de  D.  Jodo  2.  c  128  )  com  boa  distinção, 
com  que  Garçdo  dice  44  os  descalços  Trombetas»  por  escravos 
que  as  tocão ,  levados  do  Brasil  para  o  Reino.  Mochila  no* 
mem  é  masculino ;  saco  é  feminino. 

1 1.  Nos  nomes  acima,  e  outros  como  Fiador,  Fiadora  ; 
Juis ,  Juíza ;  Doutor,  Doutora ;  Idnlo,  Idola  ;  Infante ,  In- 
fanta ;  Parente ,  Parenta ;  Pregador ,  Pregadora  vemos  a 
analogia,  que  dirigiu  os  inventores  das  línguas,  para  darem 
diversos  géneros,  e  terminações  diversas  para  machos,  e  fê- 
meas, (c)  Não  se  vê  porém  a  razão,  porque  dicémos  o  Páo. 
o  Pdo  masculinos,  a  Pedra,  a  Farinha  femininos.  Nestes 
de  coisas  sem  séxo ,  apellativos ,  ou  communs ,  seguiremos 
as  regTas  abaixo. 

Géneros  dos  Nomes ,  que  te  reguldo  pelas  terminações. 

12.  Os  nomes  communs  terminados  em  a  puro,  ou  na* 
sal  sào  femininos;  v.g.  Cata,  Romd.  Except.  Alvará,  Cli- 
ma ,  Cometa ,  Dia ,  Diadema ,  Emblema  ,  o  Nada ,  o  Nun- 
ca ,  o  Agora ,  o  Enigma ,  Empiema ,  Edema ,  Tema ,  Dile- 
ma ,  Theorema  ,  Ana  th  ema  ,  Sofisma  ,  Prisma  ;  o  trombeta  , 
o  trompa ,  o  clarineta  fig.  por  o  que  toca :  Mapa ,  Estra- 
tagema ,  Poema ,  Sistema ,  Problema  ,  e  outios  masculi- 
nos (d). 

13.  Os  nomes  em  e  são  masculinos.  Except.  Arvore, 
Cohorte ,  aVece ,  Face  ,  e  muitos  outros  acabados  em  ade , 
e  ice,  exc.  o  Ápice;  o  Vértice:  os  que  terminào  em  ê  agu- 
do; v.e.Mari ,  Galé:  mas  Cafl,  Boldrié,  Rapé,  Petipi , 
Rosicré,  e  outros  sào  masculinos.  Arvore  ácha  se  nos  clás- 
sicos masculino,  mas  é  antiquaJo.  Corre  golpe  masc.  Corte 
de  aves ,  e  criação ,  e  corte  femininos. 

14.  Os  nomes  em  i,  o,  •  sào  masculinos;  v.  g.  Com- 
boi.  Lenho,  Rahú.  Except.  Grei,  lei,  Betlhó,  Enxó,  llhó , 
Mó  femininos :  Tribu  ácha  se  cômumente  masculino  nos 
bõs  autores. 

13.  Os  terminados  nos  ditongos  em  do,  e  te,  ou  era 
são  femininos.  Except  Carvão,  Colxdo ,  Feijdo,  Ferrão, 
Melldo.  Pdo,  Trovdo,  Arçdo,  Mastopdo,  Cabeção.  Pa- 
velhdo.  Torrão,  Tostão.  Trotdo .  Artesão,  Tesão,  Aivdo, 
Gavião,  Torsão,  e  outros  masculinos;  e  assim  o  são  Be- 
\df«  ou  Bedem,  Vintie  ou  Vintém,  Arretem,  Vaivém, 
B  2  Bem, 


(••)    F.  Mendes,  c.  107.  «Auma  Roma,  huma  Veneza,  huma  Constantinopla,  hum  Paris,  hum  Londres.» 

(a)  A  plebe  dis  certas  tafulas ,  devendo  dizer  certas  tafues :  e  já  se  lé  na  tradução  Uo  Gilbras.  Dizemos  a  juíza  de 
irmandade:  e  porque  nào  diremos  a  Monareha,  como  a  Soberana,  a  Regente,  etc.f 

(6)  Alguns  dão  variações  em  o  a  homicida,  e  hypocrita:  v.  g.  desejos  homicidas ;  hypocruo  verdugo;  mas  é  im- 
próprio. •> Ferro  homicida  passa  ao  Rei  homicida;»  é  uma  incoherencia ,  sendo  ferro  e  jfei  masculinos  (Elegiada, 
f.  19.) 

(e)  Nos  Livros  clássicos,  e  nas  Leis  vemos  fiador  masculino ,  e  feminino,  e  assim  Pregador,  Jutor,  Servidor,  De- 
vedor, Inventor,  Senhor,  Juis:  v.  g.  eu  sou  má  Juis;  Infante.  Mas  já  os  clássicos  mesmos  dicerào  Moradora,  Tragado- 
ra ,  etc.  Hoje  geralmente  damos  variações  em  a  femininas  a  todos  ;  e  no  IV mi»,  também  dizemos  a  Poeta ,  ou  Poetizo; 
a  Profeta ,  ou  Profetiza ,  o  e  o  Mártir ,  etc. 

(d)  Nos  Livros  clássicos  vemos  femininos  Clima,  Cometa,  Diadema,  Estratagema.  Maná,  Mapa,  Scisma;  nós 
dizemos  o  Scisma  do  Oriente ,  e  «  metteu-se-lhe  aquella  scisma  na  cabeça : »  erronia ,  má  opinião. 
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Bem  .  Trem  ,  Desdém ,  dssèm ,  ele.  os  clássicos  dicério  tal- 
vez o  Linhagem ,  que  hoje  é  feminino.  Quem ,  Alguém , 
Ninguém  são  communs  (c). 

16.  Os  nomes  em  om ,  ím,  «m  são  masculinos.  Fim 
ácha  se  femin.  nos  antigos,  mas  ê  desusado,  e  dizemos  o 
meu  fim:  este  fim  teve. 

17.  Os  nomes  em  /,  e  r  sào  masculinos.  Except.  Cal, 
(Caal  ou  Cal,  Canal  é  mascul.)  Colher,  Dor,  Flor;  itla 
eór,  vontade,  acha  se  nos  Livros  clássicos  ;  esta  cor  é  usual. 
Os  Infinitos  dos  verbos  sào  masculinos :  v.  g.  o  amar ,  o 
ler,  o  ouvir ;  o  serdes  letrados;  o  sermos  feyas  (•). 

18.  Os  nomes  em  i,  e:  sào  masculinos :  *v.  g.  um  Atlas, 
um  As  dos  naipes ;  a  Az  esquadrão  (  Clarim.  3.  c.  11.^  um 
lias  panno  ;  Jus,  Alcatrus,  Alcassús :  sào  femininos  Andas, 
Arras,  Cócegas,  Alciçaras ,  e  outros  usados  no  plural,  e 
assim  Preces,  Efemérides;  etc.  Cútis  é  feminino,  e  assim 
o  sio  Paz,  Tenás,  Vh ,  Torquix ,  Buis,  ou  Boi»,  Ma- 
triz, Foz,  Vóz,  tióz.  Cruz,  Luz,  ect 


Das  variações 


dos  Adjectivos  aco 
dos  Substantivos, 


os 


1?.  Os  adjectivos  de  duas  terminações  em  o.  e  o  tem 
ésta  para  os  nomes  masculinos  ;  as  em  a  para  os  femininos ; 
v.  g.  casa  neta ,  templo  novo.  Parvo  tem  o  feminino  pár- 
voa  ,  e  dizemos  uma  parva  de  almoço  :  Cada  é  invariável, 
ou  commiim  :  cada  homem,  ou  mulher. 

20.  Os  terminados  cm  e  servem  para  romes  de  ambos 
os  géneros;  v.  g.  caso  grave,  matéria  grave:  Elie,  Este, 
Esse,  Atjuelle,  mudào  o  e  final  em  a  com  os  nomes  femi- 
ninos ;  e  assim  Cafre ,  Hereje  ( ••)  Parente.  E  invariável 
Infante  adjectivo ;  mas  dizemos  a  Senhora  Infanta ,  posto 
que  os  antigos  dicérào  neste  sentido  Infante.  Kegente,  Pe- 
nitente ,  Amante  são  communs ;  e  assim  mesmo  outros  ad- 
jectivos verbáes  em  ante,  ente,  e  mie  (Cam.  Filod.  tom. 
4.  f.  I6i.)  Constantemente  dizemos  uma  corrente ,  talvez 
(V.  Barros,  Clarim  L.  I.  c.  28.) 


a  votante ,  a  descente  da  more' ,  na  minguante  da  lua ,  i. 
è ,  na  quadra  minguante  :  na  minguante  dos  vocábulos  (  Lu- 
sitan.  Transf.) ;  o  pendente  do  brinco,  e  do  sello  do  Chan- 
celler  (  Orden.  Afo»s.J. 

21.  Meu ,  leu,  Seu ,  Sandeu,  Judeu  tem  os  femini- 
nos Minha,  Tua,  Sua,  Sandia.  Judia:  aos  ein  u  puro 
acerescenta  se  um  a  na  forma  feminina:  v.g.  Nu,  Ana; 
Cru ,  Crua. 

22.  Os  adjectivos  terminados  no  ditongo  nasal  do  per- 
dem o  o  final  para  os  nomes  do  género  feminino  :  v.  g.  lu- 
gar cháo,  terra  chá,  meyáo,  meyd,  sdo,  sâ,  (/)  melhor 
ortografia  que  meáa  ,  chúa  ,  pagáa  ,  etc. 

23.  Os  terminados  nas  na.- a  es  om ,  e  um  sio  Bom ,  que 
tem  60a  para  os  nomes  femininos  (jjj;  Algum,  Nenhum, 
Lm,  tem  os  femininos  em  úa,  ou  uma.  Commum  tem  (\*n- 
múa  femin.  nos  Lkros  clássicos ;  ou  commum  para  ambos 
os  géneros,  e  alguns  os  imitào  ;  mais  ordinariamente  dizem 
uommua,  contra  aquelles  exemplos,  e  a  analogia  de  um, 
e  derivados  (/»)  :  Caòrtm ,  Cabrua ,  ou  Cabrua. 

24.  Os  adjectivos ,  ou  nomes  acabados  em  or  achào  se 
nesta  mesma  forma  communs  para  os  masculinos,  e  femi- 
ninos: v.g.  Senhora  Superior,  Fiador,  Peccador ,  Tutor, 
Curador,  etc.  Se  alguém  achar  Lobo.  ou  ave  caçador  ( Or- 
den. L,  5.  f.  62 .).  Assim  mesmo  dicerào :  a  Nação  Por- 
tuguez :  frutas  monteses  ( Barr.  Dec.  e  Clarim.  L.  2.  c. 
Z&.J:  hoje  damos  femininos  em  a  a  e>tes  adjectivos;  v.g. 
Fiadora  ,  Superiora ,  Priora ,  e  tudo  o  que  pôde  pertencer 
a  mulher.  «<  tales  do  manso  gado  guardadora:»  (Camões, 
Eclog.  i  )  mas  com  os  nomes  de  coisas  sem  sexo  sào  in- 
variáveis os  adjectivos  em  or ,  adoptados  do  latim  ,  quando 
nào  significào  oflieio :   v.  g.  obra ,  formosura  superior  a  to- 
das; noticia  ulterior.  Assim  dizemos  a  naçào  Portuguesa, 
Inglesa,  Franceza.  Preitíz ,  Prestes,  DupUs ,  SiintiUs ,  e 
semelhantes  sào  communs  a  ambos  os  géneros.  Todavia 
cuido,  que  ainda  dizemos  gente  montanhês:  frutas,  o  ca- 
bras monteses:  (i)  na  fida  do  Arceb.  L.  3.  c.  20.  ediç. 
de  Paris,  e  Nauf.  de  Sepulccda,  10.  vem  montesas,  f. 


■  -  CA- 

(e)  «Não  havia  ali  ninguém  isenta  d'estas  coisas:  alguém  andava  então  bem  saudosa:  ella  é  a  quem  amo.»  ( V. 
Barros,  Clarim.  L.  3.  c,  \o.)  «outrem  mais  bem  prendada.»  Fieira,  Serm.  11.  5.  3.  n.  96. 

(•)  E  é  de  notar,  que  o  adjectivo,  que  se  refere  ás  pessoas  do  infinito  pessoal,  concorda  com  cilas  em  género,  e 
numero,  como  vimos;  se  se  refere  ao  infinito  puro,  usa  se  na  variação  masculina  singular:  v.  g.  o  ser  infinito,  o  ser 
árduo:  «o  sermos  sós»  sós  concorda  com  nós  subentend.  (Costa  'Perene,  tom.  t.  f.  »  0  ser  eu  cativa  tua:»  Le- 

trados, que  o  sào  fracos :  <<  (  feiga  Ethiop.)  o  ser  vista,  deixada  ( Cam.  Eleg.  o.)  ;  está  por  o  seres  tu  Belisa  vitta,  dei- 
xada. (V.  o  Diccionario  art.  Infinitivo.) 

(••)    Souza,  V.  do  Arceb.  2.  c.  32.  dis  a  erege  (ediç.  de  Paris).  Cafra  (Castanheda). 

(/)  ^  50,11  nasal  d'estes  femininos  assim  se  deve  escrever,  que  termina  com  a  boca  aberta,  e  nào  por  am ,  pois 
que  o  m  faz  cerrar  a  boca ;  e  mais  absurdo  é  escrever  am  por  do  (V.  Barros ,  Uram.  f.  105.  e  Ledo,  Ortogr.  f.  219. 
e  seg.  ediç.  1784.)  " 

(g)  Alguns  dizem  ainda  boa  como  Barros  escreveu  (Gram.  f.  18.  «  \\9). 

(h)  Paira  ,  Serm.  1.  f.  344.  Eufr.  A.  í.  se.  I.  f.  53  ji .  e  A.  5.  se.  5.  í  163.  f.  Elegiada,  f.  139.  jf .  trazem  commua  , 
e  outros  clássicos :  mas  geralmente  não  guardárào  a  analogia  dos  adjectivos  em  vm ;  e  a  mayor  parte  usào  de  commum 
com  nome  femininos :  v.  g.  commum  opinião ;  mulheres  comuns. 

(t )  h  Lrttras  conservadores  de  todas  as  boas  obTas:  «  traz  Barros  no  Prol.  da  Dec.  1.  «lições  de  1551.  e  1628. 
(V.  Ined.  S.  f.  mas  o  mesmo  Barros  (no  Clarim.  L.  3.)  dice:  «a  Loba  marinha  grd  tragadora : »  e  Camóes  Eter- 
nas moradoras  do  Parnaso  :  >•  e  ésta  é  a  variação,  que  gérálmènte  se  usa  com  os  nomes  femininos.  Alguns  dizem  a 
Priora  das  Ord«ns  terceiras,  que  as  tem.  e  a  Prinreza  do  Mosteiro,  de  Ordem  Religiosa:  foi  ;ulz  da  pendência  a 
mulher  do  alcaide;  porque  mulheres  não  exercem  julgados,  ou  judicaturas,  ainda  que  alia»  sejào ^'«iizo*  das  festas:  a 
mentira  autor  de  toda  maldade  ( Eufros.  1.  4.  f.  40.^.-  bom  pacificador  d  arruidos  está  ésta  (ibid.  í.  So .).  Eu  sou  uã 
lédor  de  lettra  tirada  (f.  70.)  peccador  (ibi). 
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XIII 


CAPITULO  V. 


Do  Verbo ,  e  seus  Modos ,  Attributos ,  Tempos ,  e  Pessoas. 


Verbo  é  a  palavra,  com  que  declaramos  o 
que  a  alma  julga .  ou  quer  á  cerca  dos  Sujeitos ,  e  dos 
attributos  das  sentenças ;  com  elle  ofírmamos ,  t  manda- 
mos :  t.  g.  Eu  sou  amante :  o  j-omo  i  doce :  Filho  sl  te- 
mente a  Deus  ,  e  ama-o. 

i.  A  significação,  ou  ofício  principal  dos  verbos  anda 
anuexa  á  significação  de  algum  attributo,  c  da  pessoa  ou 
coisa,  em  quem  oattributo  existe,  ou  queremos,  que  exis- 
ta ;  e  das  diversas  épocas  em  que  o  attribulo  existe,  exis- 
tiu ,  ou  existirá  no  sujeito.  Assim  Amo  por  si  so  equival  a 
£h  tov  amante  actualmente:  Ama  a  Deus,  a,  <SV  tu  aman- 
te de  Deus :  Amei  refere  o  attributq  ao  passado  ;  Amarei 
ao  futuro. 

5.  Quando  a  alni.t  julga  ,  ou  quer  pensa  de  dois  mo- 
dos diver.os;  e  por  isso  as  variações  dos  verbos,  que  de- 
rlarâo  a  affirmaçâo,  e  o  nosso  mando,  ou  querer  se  dizem 
.Modos  do  verbo.  Hora  nós  podemos  afliruiar ,  ou  querer 
com  alguas  difllrenças ,  e  modificações ;  e  ]>or  tanto  os  Mo- 
dos do  verbo  podem  ser  também  diversos,  á  proporção  d' 
essas  differenças  accidentáes  de  allirmar ,  ou  querer.  Mas 
a  Gramruatica  só  reconhece  por  modos  diversos  aquelles, 
que  se  exprimem  com  palavras  diiferentes  (a). 

4.  Na  lingua  materna  temos  dois  modos  verdadeiros , 
0  Indicativo  ou  Mostrador ,  com  que  affirmamos ,  e  o  Im- 
perativo, ou  Mandativo,  com  que  mandamos,  pedimos,  exhor- 
tamos,  ou  declaramos  o  nosso  querer  directamente  a  alguém. 

5.  Temos  mais  variações  verbáes  ditas  do  Modo  Con- 
junctko ,  ou  Suòjunctivo ,  as  quaes  nâo  declarào  afiirma- 
çio ,  nem  mando ;  mas  ajuntào  um  attributo  verbal  referi- 
do á  primeira ,  segunda ,  ou  terceira  pessoa ,  e  tudo  subor- 
dinado a  outra  sentença  principal ,  em  que  entra  verbo  no 
Indicativo ,  oa  no  Imjierativo :  v.  g.  Nâo  espero ,  que  ve- 
nhas cá  :  Ama ,  para  que  te  amem  (6). 

6.  Estas  variações  verbáes  subjunctivas  tanto  nâo  afllr- 
mào,  nem  mandão,  que  se  podem  supprir  com  um  nome 
abstracto  ,  que  signifique  o  attributo  verbal ,  e  um  articular 
possessivo,  nu  com  infinito»  pnao—i ;  v.  j,  .  Filho  mais  que- 

ria  que  morresses ,  que  fenderes  a  teu  Creador  com  pec- 


cado  mortal."  (Fios  Sanct.  Vid.  de  S.  Luis,  f.  CF III. 
edi<;.  de  lòá?.)  «O  Imperador  desejava  muito  de  ficardes 
(que  fiqueis)  na  sua  terra :  A  causa,  que  me  fez  conhecer 
vos,  essa  me  faz  que  vos  leiíe  (Barros,  Clarim.  Lrixar 
por  Deixar):  Trabalha ,  filho  meu,  por  agradarem  tuas 
obras  a  Deus  ;  »  ou  jtorque  agradem  ( Mendes  finto.  c.  ltitt.^) 

7.  Nus  exemplos  citados  a  que  morresses  podemos  sub- 
stituir »a  tua  morte"  ficando  o  mesmo  KOrido:  a  fende- 
res podemos  substituir  «ojjfr.nsa  tua  a  D.us:  que  o  ofen- 
desses:" istoé,  ao  infinitivo  pessoal  pelo  subjuncttvo:  a 
ficardes  podemos  substituir  a  cmiu  ficada,  ou  que  ficásseis, 
osubjuiicti\o  |>elo  infinitivo  pessoal,  Lin  lugar  de  conhecer 
tos  podemos  usar  de  cos  conheça;  e  por  Cus  leixe ,  Uixar 
vos ,  ou  a  minha  deixarão  de  rós. 

8.  D'estes  mesmos  exemplos  se  vè,  que  os  Infinitivos 
Pessoàes,  (mui  próprios,  e  talvez  só  da  Língua  1'ortugue- 
za)  nào  sào  outros  modos  verdadeiros  dos  Verbos ;  mas  pa- 
lavras equivalentes  ao  attributo  do  verbo  referido  a  uma 
das  três  pessoas,  como  se  faria  por  mevo  dos  articulares 
jwssessivos  Meu  ,  Teu,  Seu,  NoUO,  fosso ,  Seu  d eiles. 
Assim  Lermos  ,  Lerdes ,  Lerem  significào  a  nossa  Liçdo  , 
ou  o  nosso  Ler;  o  vosso  Ler  ou  a  vossa  Lição ;  e  o  Ler 
ou  Lição  deliu.  N  estas  variações  verbáes  decò|>òi  se  o 
verbo  mais ,  que  nas  do  subjunctivo .  porque  'neste  modo 
o  attributo  se  refere  a  uma  é]>oca ;  nas  variações  infinitas 
pensoáes,  perde  esta  significação  accidental  de  tempo,  f  V. 
Clarim  L.  i.  c.  24.  pag.  267.  ult.  ed.)  »  O  vosso  engeitar» 
equival  a  o  engeitardes ;  e  alli  mesmo  folgardes  d' aventu- 
rar equival  a  o  vosso  folgar. 

9.  Nos  Infinitivos  puros  representamos  somente  o  attri- 
buto verbal ,  sem  afliruiar ,  nem  querer ,  nem  relação  cò 
pessoas,  ou  tempos;  clles  sào  verdadeiros  nomes  verbáes 
abstractos :  (c)  O  murmurar  do  povo ,  é  a  murmuração  do 
povo.  O  variar  faz  bella  a  Nature;:a!  Pot  Uso  COOCOjdig 
com  adjectivos  articulares,  e  attiibutivos.  Porem  vós, 
tristes  Reis,  'neste  ser  Reig,  negais  a  natureza ,  de  que 
Deus  vos  formou."  (Mendes  Pinto,  c.  IBH.) 

10.  Dos  mesmos  verbos  sederivào  as  palavras  em  ante. 


(a)  Os  C regos  tem  um  Optalico  próprio,  que  os  Latinos  nào  tem.  Veja  se  a  Grammaire  General  et  llaisonnée . 
Part.  2.  ch.  16.  n.  1.  pag.  177.  edit.  de  Paris,  17ti0.  Os  nossos  Grammatico*  referem  ao  modo  SuCjunclico  variações 
dos  verbos  ,  que  sào  do  modo  indicativo :  v.  g.  se  eu  amara  ,  quisera  ,  etc.  eu  iria ,  faria  se  pudesse  :  iria ,  riria  sào 
íiuvelmente  compostas  de  ia  rir,  ia  ir,  como  irei  virei  de  hei  e  vir,  ir:  ir-me-hás ,  por  iras-me ,  prova  o  que  digo; 
ir-hei,  hei  tensão  d'ir.  cllipticamente  hei-d'ir ;  tenho  d  ir.  Far-me-hás  |K>r  farás-me  é  análogo;  e  tudo  do  Indicativo, 
como  se  lá  vou:  se  sei,  etc.  com  conjunções  (V.  Leão,  Orig.  c.  19.) 

(6)    Quando  duremos:    Venha  a  nós  o  teu  Reino;  seja  feita  a  tua  vontade:  faltào  os  verbos  do  Indicativo  Peço, 

Rogo,  Desejo  que  venha  que  seja  feita,  etc.  »  Peço  vos  que  me  ampareis,  ou  me  matai"  (Clarim.  L.  2.  c.  21. 

pag.iM.).  Sobre  os  Modos  dos  verbos  veja  se  a  Short  Introduction  into  the  English  Grammar ,  pag.  C6.  (  Lond.  \  l$i.) 
nct.     ) ;  e  pag.  52.  nota  (4). 

(0  0$ Infinitos  puros,  e  pessoàes,  sào  sujeitos  de  proposições,  e  são  regidos  de  preposições;  e  por  consequência  sào 
palavras,  que  exprimem  um  objecto  abstracto;  e  modificado  por  um  articular  possessivo  nos  infinitivo»  pessoàes.  Assim 
dizemos:  v.  g.  <io  serem  feyas  não  as  deve  desconsolar:"  onde  o  serem  é  sujeito  precedido  do  artigo  o;  e  é  sujeito  do 
verbo  deve.  «Tentarão  diffamarem  de  mim ,  para  indinarem  a  V.  Alteza."  ( Couto)  diffamarem  é  paciente  de  tentárdo, 
e  indinarem  regido  da  preposição  para.  uAquelle  seu  dizerem,  e  fazerem  (dos  antigos)  nào  se  acha  nestes  dias  -  »  sào 
infinitivos  modificados  por  aquelle ,  e  seu.  Donde  se  vê,  que  'nestas  palavras  prevalece  o  caracter  de  substantivos,  os 
quaes  sós  sào  sujeitos  de  proposições ,  e  regidos  pelas  preposições.  É  de  notar  porém ,  que  os  artigos ,  que  se  lhe?  ajun- 
tào concordào  no  singular  masculino;  como  com  os  infinitos,  mas  os  attributos  aecrescentados  aos  infinitos  pessoàes  eon- 
cordâo  cò  a  pessoa,  ou  pessoas,  a  que  se  refere  o  attributo  :  v.  g  «  Presumimos  de  honrados,  e  de  eente  de  primor; 
e  queremos  ser  tidos  por  esses:"  i.  é,  presumimos  de  ser  homens  honrados  etc,  onde  honrados  concorda  modificando  o 
infinitivo  com  o  nome  nós;  e  assim  tidos  junto  a  ser:  «•  O  serem  feyas:  O  ser  de  tão  formosos  olhou  preso  etc.»  i.  é, 
o  serem  tilas  feyas:  o  ser  eu  preto.  Assim  mesmo  os  Latinos  usavão  dos  seus  infinitivos:  Nam  istud  ipsum  non  esse, 
fueris,  miserrimum  puto:  (Cicer.  Quaesl.  Tuscul.  L.  1.  i».  12.^  e  Horácio  dice :  nescius  uti ;  metuens  contingere; 
are  timentis ;  culpari  dignos;  piger  scribendi  ferre  laborem  ,  e outros  taes  Ilellenismos  muito  de  lloraeio,  Virgilio, 
«  d«  melhores  Toelas  Latinos.  V.  Severim  de  Faria.  Discurso  2.  pag.  65.  ult.  ediç.  1791. 
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ente ,  inte ,  que  significa»  adjectiva  mento  o  attributo  do  ver- 
bo:  y.  g.  eu  «ou  amante.  (J)  Estas  tomâo-se  commuin- 
por  substantivos  :  v.  g.  o  Regente ,  a  vasante ,  o  /«- 
a  corrente ,  sc.  cadeya ,  etc 

11.  Derivão-se  mais  dos  verbos  outras  palavras  em  an- 
do ,  endo  ,  indo ,  que  signilicâo  o  attributo  verbal  adjecti- 
vamente,  e  imperfeito,  actual:  v. g.  achei  a  Pedro  dan- 
çando,  cantando.  Os  Grammatico*  lhes  chamào  Partici- 
pios de  presente  (e).  Estas  mesmas  palavras  se  tomâo  como 
substantivos  abstractos,  que  Tepresentâo  o  attributo  verbal 
incopleto,  imperfeito,  actual,  e  nisto  diiTerera  dos  infinitos 
puros:  v. g,  «muitas  outras  coisas  contêm  9  Livro,  que 
entre  lendo  se  verão : »  i.  é ,  ao  ler ,  ou  na  leitura :  >>  A' 
maneira  dacerescentando  o  desejo  ao  pedido :  •>  (Men.  c 
Moça,  pag.  jf.  do  Titulo,  edição  de  1559.  e  L.  2.  c.  4.) 
«Sem  sendo  resistidos,  nem  punidos:»  (Cortes  d  Évora  de 
1+42.  art.  1.)  «O  Imperador,  em  lhe  acabando  eu  de 
falia  r.  diceme,  etc»  Como  tudo  se  alegre  em  t>d#  saindo !  » 
Neste  sentido  éstas  variações  se  chamào  Gerúndios,  e  são 
verdadeiros  nomes,  pois  são  regidos  de  preposições.  Posto 
eu  á  meta ;  é  fraze  elliptica  i  é ,  em  eu  estando  posto  á 
tnesa :  morto  Herodes ,  1.  é ,  em  sendo  morto :  como ;  em 
mor  os  lá  se  fbrâo ;  sc,  em  sendo  moços  ;  em  verde  colhidas  ; 
bc.  em  sendo  verdes,  etc.  (V.  Ledo,  Cron,  tomo  1.  f.  154. 
edição  de  1774).  Aqui  o  adjectivo  modificante  concorda 
co'  o  nome :  v.  g.  Em  tu  saindo  tão  formosa  e  bella .... 
ou  «Em  /«  samdo  armado  de  coragem. » 

12.  Temos  mais  palavras  derivadas  dos  verbos,  termi- 
nadas em  ado ,  ido ,  que  se  tomâo  adjecti vãmente ,  e  si- 
gnifk  ào  o  attributo  do  verbo  passivamente ,  completo ,  e 
acabado :  v.  g.  o  Kvro  está  lido ,  a  casa  caída ,  paramen- 
tada. Então  se  dizem  participiot  do  pretérito,  ou  passado. 
Outras  veies  se  tomâo  como  substantivos,  que  so  se  usio 
no  singular ,  no  género  masculino ,  e  representâo  o  attribu- 
to do  verbo  abstractamente ,  mas  como  acabado ,  e  perfei- 
to no  sentido  activo ,  ou  neutro :  v.  g.  tenho  tido  livros , 
acabado  obras ,  visto  cidades.  Neste  sentido  se  dizem  Su- 
pinos ,  e  são  nomes  regidos ,  ou  pacientes  dos  verbos  Haver 
e  Ter ;  porque  assim  dizemos  tenho  um  vestido ,  uma  casa , 
como  tenho  liçdo,  ou  leitura  feita ,  que  é  o  mesmo  que 
tenho  lido ,  etc.  Os  Latinos  tem  participios ,  ou  adjectivos 
verbáes ,  que  referem  o  attributo  a  uma  época  futura ,  a 
que  chamào  participios  de  futuro.  Nós  os  imitámos,  e  d'el- 
les  tomámos  cindoiro,  duradoiro,  futuro,  e  poucos  mais. 
Os  antigos  dicerào  receoeootro,  digno  de  receber  se,  does- 
tadoiro ,  digno  de ,  ser  doestado ;  etc 


IS.  Acerca  dos  Modos  verbáes  advertiremos,  que  os 
Poetas,  imitando  a  simplicidade  primitiva  (usada  inda  en- 
tre iguáes ,  e  familiarmente ;  ou  dos  superiores  com  os  seus 
subordinados)  usárSo  pedindo,  do  modo  Mandati-.o:  v.g. 
«  Agora  tu  Calliope  me  inspira .-  »  outras  vezes  do  subjun- 
ctivo  ellipticamente :  v.g.  >•  Musa  honremos  oheroeetc. » 
e  assim  pedimos  cortezmente.  O  Legislador  manda,  ou 
prohibe  predizendo  ,  com  o  futuro  do  indicativo :  e.  g. 
«  Amarás  a  Deus ;  não  jurarás  o  seu  santo  nome  em  vâo.  m 
Com  mu  m  mente  usamos  prohibindo,  dissuadindo,  ou  pe- 
dindo que  nio ,  do  modo  Subjunctivo :  «  Ndo  nos  deixes 
cair  em  tentação :  Ndo  se  mova  ninguém ;  assejurai-vo* 
(Sá  e  Mir.  Estrang.  Prol )  r  Ndo  cuideis .  que  sendo  ta- 
fiil ,  blasfemo ,  renegador  podereis  entrar  no  reino  dos  Ceos 
( Paio.  Serm.  \.)»  «Esforça  Infante,  nem  c'o  peso  incli- 
na:» o  Imperativo  inclina .  por  inclines  do  Subjunctivo; 
é  um  Latinismo.  (Mousinho  African.  f.  89.  f.)  Isto  pelo 
que  respeita  aos  modo*  dos  verbos. 

14.  0  Attributo  verbal  nas  mesmas  variações  se  refere 
ás  pessoas  eu,  tu,  elle,  nós,  vós,  elles :  v.g.  leyo ,  lis, 
li,  lemos,  ledes,  Um:  eu,  e nós  são  as  primeiras  pessoas; 
do  singular  eu ,  nós  do  plural ;  tu  é  a  segunda  pessoa  d» 
singular ,  vós  a  segunda  do  plural :  toda  outra  coisa ,  ou 
pessoa ,  a  que  se  pode  ajuntar  o  pronome  cila  ,  elle ,  é  ter- 
ceira pessoa  do  singular ;  elles  do  plural.  As  variações  ver- 
báes. que  respondem  a  estes  pronomes  se  dizem  pessoas 
do  verbo  do  numero  singular  ,  ou  plural. 

15.  Alguns  verbos  não  tem  variações  respondentes  á 
primeira ,  nem  á  segunda  pessoa ,  que  sào  de  commum 
homens ,  porque  os  attributos  dos  táes  verbos  nào  podem 
cõpetir  a  homens :  assim  nio  dizemos ,  eu  chovo ,  eu  co- 
risco ,  eu  trovejo :  no  sentido  figurado  porém  dizemos :  « tu 
nos  choves  altas  doutrinas  (  Caminha,  OdeH.e  Epist.  1 4j. » 
Dizemos  mais  o  Ceo  chove ,  geya ,  neva ,  trovoa.  A  estes 
verbos  chamão  os  Grammaticos  impessoáts ,  ou  carecentes 
de  variações  pessoáes ;  mas  elles  as  tem ,  ao  menos  d'as 
terceiras  pessoas.  Por  uso  nào  dizemos  eu  fedo,  de  feder, 
nem  mimo ,  brando ,  de  munir ,  brandir ,  etc  e  aos  verbos 
semelhantes  chamào  defectivos.  (V.  no  fim  desta  Gramm. 
o  que  se  diz  dos  verbos  defectivos.) 

16.  Civilmente  usamos,  lalando  a  um  só,  das  varia- 
ções verbáes  correspondentes  a  vós :  v.  g.  1  Sabeis ,  Senhor , 
o  que  vai  ?  Ponde ,  meu  Deus ,  em  mim  os  olhos :  etc  (/) 
Outras  vezes  usamos  da  terceira  pessoa :  e.  g.  »  Lingua  tem 
V.  Alteza;  Elle  por  si  lho  diga.»  {Resende,  Vid.  do  Inf. 
V.  Ulisipo,  f. 40.  «que  vè  cila  em  nós?»)  Mas  quando  al- 
guém 


(d)  Os  nossos  mayores  usarão  das  palavras  em  ante ,  ente,  inte,  como  de  participios  á  maneira  dos  Latinos:  v.g. 
h  Eu  o  Conde  D.  João  Afonso  tememte  (por  temendo)  minha  morte.  ••  (Monarch.  Lus.  t.  6.  f.  SO.  j.)  «  Rompente  o  al- 
vor da  manhã»  (Nobiliar.  do  Conde,  f.  31 .)  Camées  dice:  «o*  per  ias  imitantes  a  côr  da  Aurora:»  e  Ferreira;  «a 
águia  mais  roante.  >•  (tom.  2.  f.  118.) 

(e)  Na  Cron.  ant.  do  Condestavel,  Capit.  9.  10.  12.  15.  59.  68.  na  Afoitarei.  Lus.  U  6.  f.  506.  «  512.;  em  Fer- 
não Lopes,  Cron,  de  D.  Jodo  I.  e  Camâes,  tomo  IV.  pag.  54.  «55.  ediç,  de  178S.  Ulissea,  7*  IS.  e  15.  vêi  os  gerún- 
dios com  preposições  mui  frequentemente ,  á  imitação  do  que  se  usa  nas  línguas  Francesa :  v.  g.  en  riant ,  toul  cn 
jouant;  e  na  lngleza:  v.g.  in  acting ,  em  representando;  in  raising ,  em  excitando.  ( V.  Spectator,  n.°  510.)  Animas 
in  cônsul  endo  liber :  é  de  Sallust.  Bell.  Catil.  na  fala  de  Catão.  ( V.  Tercnt.  Andr.  act.  IV.  sc.  IV.  v.  Si.  in  pariundo ). 
Na  lingua  lngleza  o  gerúndio  serve  de  sujeito  de  preposições  acõpanhado  do  artigo  the:  »the  mahing  of  toar:»  o  fazen- 
do, ou  faxer  da  guerra  (Spectator  n.'  7S.)  Nós  dizemos  semelhantemente:  «E  sabendo  elles,  que  me  hâo-de  achar 
com  sigo,  quando  menos  o  esperarem,  bastará  para  andarem  espertos:»  onde  sabendo  elles  está  como  o  saberem  el- 
les... bastará  para  etc.  i.  é,  o  gerúndio  personalisado  por  sujeito  do  verbo  (Souza,  V.  do  Arceb.  Lobo,  Cort.  Dial  9. 
f.  176.  «porque  nomeando  estas  partes  diante  das  mulheres,  ndo  é  cortezia.»)  V.  a  Ordenaç.  L.  4.  T.  100.  §.  6.  E 
que  por  tanto  ajuntando-se  duas  casas ,  e  morgados  em  ua  só  pessoa ,  etc.  será  causa ,  etc.  »  V.  Barros,  Gram.  pag.  12. 
no  fim.  DVsles  exemplos  temos  muitos  outros  nos  bons  autores ;  e  que  os  gerúndios  se  personifiquem  é  vulgar :  v.  g.  «  em 
eu  o  vendo:  em  tu  saindo:»  onde  a  preposição  em  aflecta  os  gerúndios,  e  não  aos  nomes  eu,  e  tu,  que  se  fossem  com- 
plementos da  preposição  iriâo  aos  casos  mi» ,  e  ti.  Assim  mesmo ,  quando  personificamos  os  infinitos ,  as  preposições  nào 
affectâo  os  nomes:  v.  g.  «/Tara  fv  sair  es:  para  tu  veres:»  e  «por  eu  dizer  a  verdade:  »  etc.  Acerca  dos  Adjectivos  vei- 
bárj  em  ante,  ente,  tnte,  dos  Participios,  e  Gerúndios,  e  Supinos  vejào-se  as  notas  de  Duelos  à  la  Grammaire  Gini- 
rale  et  Raisonnce,  Part.  2,  chap.  21.  pag.  201.  e  CondUlac ,  Grammaire,  Pari.  2.  chap.  41.  pag.  20S.  idit.  de  1780. 
d  Gentce.  Dos  Participios ,  e  Supinos  direi  nas  Taboas  das  Conjugações ,  no fim<desta  Grammatica. 

(/)  Então  é  incorrecto  usar  do  verbo  na  segunda  pessoa  do  singular:  v.g.  «  Porque  a  vós  vos  importa  seres  boas;» 
por,  serdes.  (L.  da  Costa,  Terêncio,  Hcautont.  At.  2.  sc.  4.  f.  67.)  Outros  dizem  mal  tireis,  vireis,  buscáreis;  por 
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fala ,  ou  se  ox  horta  a  si  mesmo ,  considera  se  como 
segunda  pessoa:  »  Aforre,  Afonso  d' Albuquerque ,  morre 
(dizia  elle  co'sigo  mesmo)  que  cumpre  á  tua  honra  morre- 
res. »  (Couto,  D.  4.  L.  R.  c.  7.  f.  111.  .f.) 

17.  Os  Soberanos  falavno  de  si  com  os  verbos  no  plu- 
ral :  r.  g.  mandaram  ,  fazerros  saber,  ele.  0>  Prelados  ma\  o- 
res  ainda  hoje  o  fazem  :  u.as  não  ha  rasão,  pcjque  um  par- 
ticular diga,  por  exemplo  :  Escreverei  a  vida  de  D.  Joào 
de  Castro..."  e  logo:  ..e  Aos  ajudaremos  o  pregão  uni- 
versal de  sua  gloria  etc.  -  transformando  se  o  escriptor  de 
nm  em  muites. 

1 8.  Os  attributos  an  nexos  á  significação  dos  verbos  são 
edites  :  v.  g.  ferir  .  matar  ,  dar  ;  ou  de  mero  estado :  v.  g. 
estar,  igualar  (ser  igual),  parecer.  Assim  os  verbos  Por- 
ffgueres  em  razão  dos  attributos  são  ou  activos,  ou  de  es- 
tado.  Os  Latinos  tem  verbos  derivados  dos  activos,  nos 

irmã,  que  o  sujeito  é  paciente  da  acção  dover- 
> :  v.  g.  feriar ,  cu  sou  ferido  ,  derivado  de  ferio 
activo,  eu  firo:  aquelles  verbos  chamào-lhes  pastieos ;  nós 
nào  temos  verbos  passivos. 

19.  Verbos  neutros,  i.  é,  nem  activos,  nem  pa<ssivos, 
chanxào  os  Grammatico»  áquellt* ,  que  não  significão  ac- 
ção :  v.g.  m  O  vento  dorme,  o  mar  e  as  ondas  jazem  :  O  cis- 
ne iguala  a  neve  na  candura:»  ou  que  signilicào  uma  ao 
(,âo ,  que  fica  no  mesmo  sujeito,  de  quem  se  aflirma :  v.g. 
eu  ando ,  salto ,  respiro ,  corro ,  pipo  ,  etc. 

20.  Os  \erbos  activos  commummente  tem  um  pacien- 
te, ou  objecto,  em  quem  passa,  ou  se  emprega  a  sua  ac- 
ção :  v.g.  feri  a  Pedro  ;  matei  a  lebre  ;  remar  o  batel;  re- 
mei meu  remo ;  pelejar  ai  pelejas  do  Senhor ;  etc.  estes  se 
dizem  verbos  Transitivos;  mas  ás  vezes  se  usào  sem  pa- 
ciente :  v.  g.  «  Nào  teme ,  não  espera  a  consciência  pura ;  » 
U  é  ,  nào  teme ,  não  espera  nada  :  espirou ,  acabou ,  sc.  a 
vida,  o  alento,  e  alma :  u  primeiro  haveis  de  alimpar  como 
marmeilo;  »  Lé ,  ficar  limpo  :  «  as  minas  d'Hespanlia  esgo- 
tarão f  »  etc. 

SI.  Pelo  contrario  aos  verbos  nentros  ajuntamos  ás  ve- 
zes pacientes ,  como  aos  transitivos :  v.  g.  tiver  vida  felis ; 
correr  carreiras ;  correr  seu  curso ;  o  homem  medroso  tudo 
o  estremece  ( Eufr.  3.*  4  )  :  Dens  chovia  maná  aos  Israeli- 
tas :  A  planta,  malnascida  o  Ceo  a  geya ,  neva ,  abrasa ,  e 
chore  (Loto,  Egl.  7.  )  t  «Bem  o  parece  no  semblante:" 
i.  é,  sc  lhe  assemelha,  parece-se  com  elle:  voar  aves,  lan- 


çá-las a  voar:  a  mina  voou  o  muro:  subir  o  basilisco  á  for- 
taleza ;  fazer  subir :  avistar  os  do  soccorro  com  o  inimigo ; 
arrostá-los  aos  perigos  etc.  a  chuva  reverdece  a  terra  :  o  ve- 
rão reflorece  os  jardins  :  não  soía  a  ser  ( Paiva,  Serm.)  etc. 

22.  Alguns  verbos  neutros;  v.  g,  estar,  ir,  vir,  sair, 
parar,  usào  se  com  paciente ,  para  designarmos  espontanei- 
dade, c  energia  do  sujeito:  v.  g.  entrou  o  atino ;  e  entrou 
se  o  inimigo  \  ela  |>orta:  parou  apedra;  e  parou-se  o  gal- 
go :  Pedro  ficou  doente,  ou  preto ;  e  lá  se  ficou  por  sua  von- 
tade. •>  He  hum  estar  te  preso  por  vontade  ( Camões,  Son. 
SI.)»  "Km  hm  lá  teficárdo,  cá  me  estou»  (Cruz,  Poet. 
f.  74.)  fieira  S.  2.  f.  315.  «os  peixes  la  se  vivem  em  seus 
mares»  Os  ventureircs  ficarão  quedos  ( Jornada  d' .4 f ri- 
ca, f.  91.)  n  h  Stja-M  elle  vosso  servidor»  -(Eufr.  3.°  3.) 
Kuao  cativou  :  jior ,  ficou  colwvi  ;  trazeni  Telles ,  Hist. 
Ethiop.  ls>ba.  Corte,  D.  4.  Lucena,  L.  4.  c.  16.  porque 
s»  dicVrào  cotizou  se,  ou  cativarão  se,  dariao  u  entender, 
que  voluntariamente  o  lizerào,  como  qnando  dizenu*:  ca- 
hcau  se  da  cortezia  ,  da  formosura  (•).  Dizemos  rir  sc , 
enfastiar  se  da  .  ou  enfastiar  a  verdade  ;  rir  a  hipocrisia  ; 
etc.  (Paiva,  Serm.  1.  52.  Ferreira,  Carta  4.  L.  I.) 

83.  Quando  o  sujeito  faz  a  acção  em  si  mesmo:  r.  g. 
Pedro  feriu  se,  cortou  se;  dizem  os  Grammatico* ,  que  es- 
tes verbos  são  rrfirxos.  Se  os  sujeitos  são  reciprocamente 
agentes ,  e  pacientes ;  v.  g.  «  Pedro  e  Jodo  nmâo  se ;  feri- 
rão te : »  chainào-lbes  verbos  reciprocot :  mas  estes  verbos 
são  os  mesmos  na  figura ,  e  no  sentido ,  que  quando  tem 
agentes,  e  pacientes  diversos.  Outras  linguas  tem  propria- 
mente (istoé.  em  mmtín,  e figura)  verbos  médios;  doôm- 
damenU  activos ,  etc.  de  que  nós  careermos :  os  reflexos,  ou 
prononrmáes ,  e  os  reciprocot  são  activos  puros ,  usados  com 
sujeitos  ,  e  pacientes  idênticos. 

84.  A  falta ,  que  temos  de  verbos  passivos ,  suppre  se 
de  dois  modos :  1 .  usando  dos  verbos  Ser  e  Estar  com  os 
partieipios  passivos :  v.  g.  sou  amada ;  estou  ferido ;  ..  Foi 
tido  por  honra ,  e  riqueza  ,  ter  muitos  amigos  ( Heit.  Pinto  . 
da  Ferdad.  Jmit.  c.  4.)  ;n  «  Por  ser  juito  ,  e  devido  o  de- 
«ersr-guardar  tal  modo  ( Hist.  dos  lltustr.  lar.  de  lace- 
ra,  t  10S.)» 

83.  O  2*  modo  de  snpprir  o  falta  dos  verbos  pafsivos 
é  ajuntar  o  caso  se  aos  sujeitos  da  Mt-eíra  pessoa  .  que  nào 
podem  fazer  a  acção  em  si  méritos :  ».  g.  «  cortáo  se  arvo- 
rei;   tecem  se  sedas;   edifica  se  o  edficio  (Lusíada,  10. 

iso.;: 


serdes,  verdes,  buscardes.  NegaT  porém,  que  os  Infinitivos  Portuguezes  t  nbào  propriamente  variações  pes»oáfô,  ou  se- 
jão  pessoáes,  é  negar  a  existência  do  que  se  ve ;  e  nasce  de  se  nào  considerar  o  que  é  essencial  ao  verbo ;  e  cunio  d 'et  te 
se  vão  derivando  palavras  complexas  em  quanto  ao  sentido,  que  re|>re#entào  per  si  sós  coisas,  que  podemos  significar  por 
uutria  elementos,  ou  partes  da  oração:  p  g.  cm  tu  saindo,  que  equival  ao  satret,  á  tua  taida ;   bem  como  amo  a  cu 
sou  amante;  onde  amo  significa  synthetica mente ,  o  mesmo  que  analvsanuw  com  as  palavras  eu  sou  amante.  (V.  Seve- 
rtm,  JJiscurt.  2.  pag.  65.  Tom.  3.  edic.  de  17 Dl.)  O  que  não  pôde  representar  se,  senão  por  outro  verbo,  é  a  afirma- 
ção ,  que  por  isso  w  reputou  entre  os  melhores  Grammaticos  por  o  caracter  essencial  do  verbo,  ou  a  palavra  por  excel- 
lencia ,  porque  elle  só  ás  vezes  contém  uma  sentença  perfeita.  V.  Harris  Hermes,  pag.  164.  Grammaire  Citr.érnle  et 
Kotsoiwc .  1'art.  2.  Chap.  13.  CondUlac  diz,  que  se  os  verbos  aliitntassem ,  nunca  podr-riamos  fazer  proposições  negati- 
vas; mas  nào  advirtiu ,  que  o  nào  aiTecta  o  atiributo  annexo  ao  verbo:  eu  não  amo  é  eu  existo  ndo-amante :  o  v. ri  o 
sêpre  afliima  o  attnbuto  mais  geral ,  que  é  a  existência  ,  privada ,  ou  descòpanhada  de  outros  attributos  por  mevo  da 
adv.  «do,  que  se  ajunta  aos  adjectivos  attributivos ,  e  nomes  usados  attributivamente :  « A«*o  fiquei  homem"  é  >.fi<juci 
ndo-homem  ;  ••  como  Young  dice  em  Inglês  :  1  was  undonc,  1  wbs  unmaned:  Eu  fui  desfeito  do  ser  de  homem.  Os  ad- 
vérbios arTectâo  o  attributo  verbal:  eu  não  minto,  quer  dizer,  eu  sou,  existo  nâo-mentirozo ;  náo  temo,  sou  tem  temor, 
sou  impávido.  V.  Grammaire  Géuérale  et  liaisonn/e,  pag.  5  il.  Le  verLc  cst  donc  le  signe  dc  1'existence  etc.  CondUlac , 
Grammaire ,  pag.  90.  e  v.  aqui  o  cap.  6.  dot  Advérbios. 


(•)  Assim  dizemos  doer  se  de  algua  parte,  ou  causa,  por  queixar  se;  magoar  se,  por  dizer  magoas:  mas  é  impró- 
prio dizer;  «a  avezinha  se  caiu  morta,  ou  morreu-st  (V.  Meu.  e  Moca,  í.  9.  e  153.)  :»  nenhua  destas  acções  é  espon- 
tânea, finou-sc ,  acabou;  porque  finar  é  ativo ,  acabar,  posto  que  antiquado:  «  adormeci-me  cansado»  é  igualmente  im- 
próprio, quando  alguém  não  se  agita,  ou  faz  algua  diligencia  por  ailormccer-sc :  ^  este  menino  adormècese  cantando  sUo 
momo»  é  direito:  «Eu  te  fico»  tem  diverso  sentido,  e  é:  «cu  te  fico  fiador,  assegurador ,  ou  me  obrigo,  que  assim 
se  faça;»  onde  te  é  termo,  como  lhe  em  «tudo  lhe  succede  bem.»  aconteceu-se  é  igualmente  impróprio,  posto  que  este, 
e  catu-tt,  morreu- se ,  e  semelhantes  se  achem  nos  bons  autores  imitando  os  Castelhanos.  Canufes  na  Egl.  8.  pnrree  dar 
espontaneidade  onde  diz  se  emmagrecem.  V.  Egl.  5.  Se  emmurchecem  .i  meus  olhus  em  ti  se  esguecem  contemplando  a 
formatura  etc.»  V.  oart.  Estar  se:  Eufrot.  3.  i.  Vlisipo  2.  7.  Camões  Son.  22.,  e20S..  e204.  Lucena.  V.  L.  6.  Cap. 
f.  324  ,  e  387.:  Exhalar ,  Scintilar ,  Rutilar  com  pacientes  Camões  Canções  7.  8.  11.  Detmayar  transit.  Hcr- 
Eglog.  10. 


C.  e  5. 
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JSO.J;  Feda  sem  comer  tão  scfetteja  (Crvc,  Poes.i.  66.;.- 
Quanto  se  tem  se  vai;»  \.  é ,  quanto  haver  se  tem ,  Unto 
valer  se  vai  ( Caminha  ,  Epist.  5.).  Yt  se ,  Parece  se ;  é 
visto  ,  parecido  (••).  <•  Deus  <]uer ,  que  só  a  tile  se  ame ; 
ninguém  se  dt  te  amar ,  senão  a  um  Senhor  tio  poderoso 
(Paiva,  Serm.  I.)»  Se  deve  por  é  devido,  é  dever. 

26.  Em  taes  casos  será  equivoco  apassivar  os  verbos, 
quando  o  sujeito  pôde  fazer  a  acção  em  si  mesmo :  e.  g. 
•  ■já  se  estendem  por  terra  muitos :  •>  por ,  sdo  atendidos  cò 
golpes :  •■  um  se  matou :  m  por ,  f->i  morto  :  «  cativarão  se 
muitos :  »  por ,  fardo  caplivos  ( Ptnto  Pereira .  L.  1 .  c.  22. 
L.  2.  f.  59j.  Outras  vezes  é  sem  equivoco:  v.g.  ..Patos, 
onde  se  honrâo  Yenvs  ,  e  Amor  cò  sacrifícios :  •>  por ,  tão 
honrados  •  e  »  Verás  se  Gregos ,  e  Romanos  pe- 
los feitos ,  que  hão-de  fazer  os  vossos  Lusitanos :  »  por ,  se- 
rem esquecidos  ( Y.  Lusíada,  2.  -4-4.^.  Isto  é  bem ,  quando 
os  sujeitos  não  costumâo  fazer  a  acção  a  si  mesmos. 

27.  Talvez  damos  ao  sujeito  uma  acção,  que  elle  não 
p«kle  exercer  em  si  mesmo :  t>.  g.  «  Em  terra  estranha ,  e 
allieya  muitos  os  ossos  para  sempre  sepultdrdo.  ( Lusíada , 
5.  81.  .  4.  E  os  que  neste  sentido  o  acompanharão,  Os  mem- 
bros em  penhascos  transformárâo,"  ( Ulissea,  6.91.)  Aqui 
o  sentido  nào  padece  dúvida. 

28.  Os  Grammatico»  chamào  ao  verbo  Ser  substantivo, 
porque  a  clle  se  ajuntão  todos  os  attributivos ,  e  ainda  no- 
mes usados  com  prehensi  vãmente ,  ou  attributivamente(«*«)  : 
r  g.  ser  amado ,  ferido ,  amante.  <<  A  ser  vosso ,  Senhora , 
me  condemna  (Camâes)"  41O  campo  ensina  ser  justo  ós 
pequenos  (Ferreir.  Tom.  2.  f.  101 .)<>  «Tudo  é  suspeito,  e 
pouco  seguro  para  as  mulheres,  até  o  serem  virtuosas  ( Me- 
nina e  Moça,  L.  2.  c.  i.)><  »Ó  vós,  que  Amor  obriga  a 
ser  sujeitos  a  diversas  vontades  ( Camões ,  Soneto  l.) "  •<  A 
troco  de  ser  senhora  (Camâes)"  «Deposério  Malaca  de 
ser  Cidade  (F.  Mendes  Pinto,  cap.  219.^.»  De  todas  as 
palavras ,  que  contém  uma  noção  attributiva ,  própria ,  ou 
figuradamente  se  derivão  verbos :  v.  g.  de  Platão  Platoni- 
sar ,  pensar  como  Platão ;  Emzamperinar  se  dc  Zamperini 
(dice  o  autor  da  elegantíssima  Sátira  do  Entrudo ) ;  de  Jus- 
tiça justiçar ;  de  Avante  aeantejar.  Temos  alguns  verbos 
frequentamos:  v.g.  batocar ,  jogveiar ,  sopttear ;  outros  di- 
minutivos: v.  g.  chuviscar,  mollinhar ,  choromigar ,  be- 
berricar  ,  de  commum  usados  no  estilo  familiar ,  ou 
chulo. 


«9.  O  verbo  Fazer  substitue-sc  aos  activos,  e  neutro», 
que  não  queremos  repetir  e.  g.  »  não  ames  a  riqueza  como 
o  yás  o  avaro : »  i<cáirdo  no  mar,  <■  assim  o  fzerão  outros:» 
'nestas  frazes  o  refere  se  aos  infinitivos  amar ,  cair ,  calados 
por  ellipse.  Esta  Substituição  de  fazer  por  um  verbo  neu- 
tro é  menos  própria :  é  mais  exacto  •<  e  assim  aconteceu  a 
outros»  ou  iro  mesmo  aconteceu.» 

80.  Os  verbos  tem  variações  accommodadas  aos  tem- 
pos ,  ou  épocas ,  em  que  o  attributo  coexiste ,  coexistiu ,  ou 
hade  coexistir  com  o  sujeito  '.v.g.  eu  escrevo ,  sou  amante ; 
eu  escrevi,  fui  amante;  eu  escreverei,  serei  amante.  Estas 
três  épocas  do  presente ,  em  que  escrevo ,  ou  amo  ;  do  pas- 
sado, em  que  escrevi,  ou  amei;  do  futuro,  em  que  escre- 
verei, ou  amarei,  são  simples  na  figura  dos  verbos,  e  ab- 
solutas  no  sentido. 

SI.  Outras  variações  do  verbo  indicão  épocas  relativas; 
i.  é ,  de  um  attributo  presente ,  e  actual  em  época  passada : 
v.g.  eu  escrevia,  lia  hontem;  e  de  um  attributo,  que  exis- 
tiu em  época  passada  :  v.  g.  já  cu  Ura  ,  escrevera ,  quando 
tu  chegaste.  Estas  variações  relativas  também  se  declarào 
no  Portuguez  por  uma  figura  simples  dos  verbos  v.  g.  lia , 
amava  ,  Ura ,  amúra ,  cantara ,  cie. 

32.  Talvez  queremos  declarar  mais  o  estado  da  acção 
significada  pelo  verbo ;  i.  é ,  se  era  imperfeita ,  e  inedplcto ; 
e  usamos  do  verbo  Estar  com  os  participios  do  presente , 
v.g  estou  escrevendo,  lenda;  estava,  estive,  estivera,  es- 
tarei lendo ,  escrevendo ;  ou  se  era  já  acabada ,  perfeita  , 
e  câpleta  então  usamos  dos  verbos  activos  de  possessão  Ter, 
e  Haver ,  e  dos  Supinos ;  e.  g.  Tenho ,  ou  Hei  tido ,  escrito  ; 
Tinha,  ou  Havia  lido,  escrito,  etc.  «  E  com  sigo  trará  a  for- 
mosa dama ,  que  Amor  por  grã  mercê  lhe  terá  dado. » 
( Lusíada )  A  razão  disto  é,  porque  tanto  monta  afíirmar , 
que  a  acção ,  ou  attributo  verbal  existe  no  sujeito ,  como 
que  elle  o  possue;  que  por  analogia  assim  possuímos  um 
vestido,  como  uma  qualidade  abstracta  o  amor,  ou  amar, 
que  são  o  mesmo ;  e  amado ,  lido ,  que  são  o  amor ,  e  ler 
còpletos ,  acabados ,  perfeitos ;  os  quaes  amar  e  ler,  attribu- 
tos  enérgicos,  podem  ter  um  paciente;  v.  g.  tenho  lido  li- 
vros ,  amado  vários  objectos :  (g)  e  apassivar  se  com  se ; 
v.  g.  comido-se ,  lido-se ,  dançado-se ;  bem  como  ler-se , 
dançar-se ,  comer-se ;  beber-se ;  e  lendo-se  os  livros  dan- 
çando-se  minuetes ,  comendo-se  comidas  gulosas ,  bebendo-tc 
vinhos  puros,  etc. 

33. 


(••)  Quando  os  verbos  se  apassivão  de  qualquer  dos  dois  modos ,  os  sujeitos  concordão  com  o  verbo  em  numero , 
o  pessoa;  e  sendo  os  sujeitos  infinitivos  apassivados,  os  verbos  da  sentença  ficâo  no  singular.  «Mas  nos  taes  casos  que  nào 
podem  ser  senão  muito  raros,  já  que  se  não  podem  renunciar  os  lugares,  ao  menos  se  deve  renunciar  o  amor»  Fieira 
P.  5.  tomo  7.  f.  230.  col,  1.  Assim  diremos  vem-se  homens,  como  sdo  vistos  homens,  e  não  r.' -se  homens;  porque  ho- 
mens é  paciente  aqui ;  e  qual  será  o  sujeito ,  sem  o  qual  não  se  dá  sentença  perfeita  ?  «■  Os  progressos  forão  quaes  se 
devia  esperar :  »  é  erro ,  deve  ser ;  quaes  se  devido  esperar ,  ou  devido  ser  esperados.  Quaes  se  devia  esperar ,  é  má 
imitação  de  um  Gallicismo  conecto:  on  dtvoit  Us  altendre,  ou  s'attendre;  onde  on  é  home  sujeito,  e  tem  o  verbo  de- 
noit  no  singular.  (V.  nesta  Grammatica,  L.  1.  CapiX.  2.  n.  9.  o  que  notei  á  cerca  de  homem,  e  on)  «  Porão  as  penas, 
que  virem,  que  t  necessário  pòrem-se:><  é  correcto  (Ord.  5.  Tit.  \$6.)  «Pará  as  citações,  que  forem  necessárias  fastr 
■*«.-»  é  incorrecto  (na  Orden.  I.  T.  24.  §.28.) :  as  coisas,  que  por  cumprimento  é  necessário  fazerem  se:"  bem.  (Fi- 
losof.  de  Príncipes,  Tomo  1.  f.  C5.)  Quando  se  apassivão  os  Supinos,  são  invariáveis:  Y.  Yievra  t.  10. pag.HS.  col.  t. 
«Muitas  estatuas  de  S.  Francisco  Xavier  se  tem  esculpido,  imagens  se  tem  pintado ,  muita*  estampas  impresso»  v.g. 
Tem  se  impresso  livros;  sentido  falta  de  gente;  tem  se  feito  múita  obra:  tem  se  idos  muitos;  é  erro:  mas  é  correcto,  são 
idos,  vindos,  o  verbo  ser  com  participios:  as  casas  tem-se  avaliado,  ou,  tem  sido  avaliadas  por  vezes;  são  exemplos 
correctos ,  porque  os  adjectivos ,  que  modificão  o  infinito  ser,  c  os  seus  gerúndio ,  e  supino  concordão  com  o  sujeito :  v.  g. 
Dama  o  seres  bella;  em  sendo  minha  <e  servirei  melhormente ;  as  casas  tem  sido  avaliadas.  Quando  se  diz:  fem  se  feito 
soldados;  tem  se  feito  fortes:  damos  dois  sentidos ;  o  activo  significando,  que  alguns  se  exercitárão  na  milicia,  e  se  fize- 
rão  fortes;  outro  passivo,  soldados  tem  se-feito,  ou  rec lutado ,  como  «honrâo  se  Yenus  e  Amor  cò  sacrifícios;»  por,  sdo 
honrados.  V.  o  num.  26.  aqui. 

(•••)  Talvez  se  cala  o  infinito  substantivo  ser,  ou  serem:  v.g.  «de  que  maneira  podiào  escapar,  de  mortos,  ou  ca- 
litos?»  i.  e  .  de  serem  mortos,  ou  cativos.  (Jornada  d' Africa,  f.  60.)  «em  moços  lá  se  fardo: »  i.  é,  em  sendo  elles  mo- 
ços: «em  ligeiro  é  uma  águia:"  sc.  em  ser  ligeiro  etc.  Onde  ha  adjectivo  «1  cô  preposição,  deve  subentender  se  nome  : 
«.segundo  os  cavalleiros  d  esta  casa  são  pouco  costumados  a  ociosos.  "  i.  é,  a  serem ,  ou  estarem  ociosos  (Palmeirim,  P. 
£.  c.  ISO 

(g)  Haver  sempre  é  activo,  e  nunca  significou  existir,  como  dizem  ArgotcH  outros.  Tanto  é  incorrecto  dizer  =  Ha 
7iom»íJ  =  por  existe  homens;  como  :u|>or,  que  na  significação  de  ter  é  idiotismo  Portuguez  concordar  com  sujeitos  do  plu- 
ral. Ha  homens  é  uma  sentença  elliptica ,  cõ  sujeito  do  singular ;  i.  é ,  o  mundo ,  a  espécie  humana  tem  homens  nesta 
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53.  Com  semelhantes  cÔbinações  do  verbo  Estar  c8  os 
parócipios  do  presente ;  e  de  Ter ,  ou  Haver  c  os  Supinos 
indicamos  a  imperfeição ,  ou  o  acabamento  da  acção (  ou 
attnbcto  verbal  no  Subjuncúvo ;  o.  ff.  que  eu  esteja  t  ou  es- 
twttse  Umdo;  se  eu  estiver  lendo,  que  eu  haja,  ou  tenha 
lido;  que  eu  houvesse,  ou  tivesse  lido,  como  eu  houver,  ou 
tietr  l»do, 

3*.  Nos  Infinitivos  ditemos  estar  lendo;  ter,  ou  haver 
sc  tençào,  ou  necessidade  de  ler,  ter  «ou  haver  lido;  i.  é. 
Uçio  feita. 

35.  Todas  estas  vaiiaçôes  verbáes  se  verão  nas  taboas . 
ou  exemplares  das  Conjugações  dos  verbos ,  que  vão  no  fim 
d' esta  obra ,  para  se  consultarem ,  quando  for  necessário ; 
pon  os  que  estudarem  esta  Grauimaúca  já  as  saberão  por 


uso.  Ahi  mesmo  se  acuarão  os  verbos  Irregulares ,  que  se 
desviio  do  exemplar,  e  regra  aAÚOgisi  de  conjugar;  e  os 
Oefectnos ,  a  que  íaltão  alguns  tempos ,  ou  variações  pes- 
soaes.  « 

36.  Os  verbos  Estar ,  Ser  ,  Ter,  Haver,  que  ajudao  a 
formar  tempos  imperfeitos ,  e  perfeitos  chamào  se  Auxilia- 
res:  e  tanto  va!  dizer;  que  o  sujeito  existe  acompanhado, 
ou  modificado  por  um  attributo,  como  dizer,  que  o  sujeito 
o  possue:  assim  amo,  sou  amante,  estou  amando,  tenho  o 


tenho 


tudo  vem  ao  me^mo 


senti- 


attributo  amar, 

do.  (A) 

37.  O  verbo  Ser,  quando  aflirma  attributos  immuda- 
veis ,  usa  »e  no  presente :  i ,  v.  g.  »  Deus  é  ililiuito ;  o  todo 
i  mayor  que  a  parte ;  Camões  4  poeta  (i). » 


CAPITULO  VI. 

Dos  Advérbios, 


,  Ni 


i  os  dizemos :  v.  >/.  amo  com  ternura,  com  constân- 
cia; e  no  mesmo  sentido:  atno  ternamente,  confiantemente : 
está  'naquelle  lugar ,  ou  ali ;  fez  de  boamente ,  ou  de  má 
menir;  cantar  a  reveses,  ou  alternadamente ;  etc.  Todas  es- 
tas frasss  com  ternura ,  com  constância  modificâo  o  verbo 
ano,  determinando  o  modo  de  amar;  naquelle  lugar,  ou 
a/i,  determinâo  uma  circunstancia  do  verbo  estar;  dc  Loa 
mente,  de  má  mente,  modificâo  a  acção  do  verbo  fez,  etc. 
Estas  frases  pois  se  chamào  frases  adverbiáes ;  e  as  pa- 
i,  que  se  substituem  ás  frases  modificautes  do 


,  hoje,  etc.  se  dizem 


bo,  como,  bem ,  mal, 
bios. 

i.  Devo  porém  notar,  que  os  Advérbios  não  são  uma 
parle  elementar  das  sentenças,  porque  todos  elles  sào  no- 
mes, e  talvez  combinados  com  attributivos ,  e  regidos  de 
preposições  claras,  ou  occultas,  que  por  brevidade  se  ominit* 
tem  ,  e  também  se  exprimem :  t*.  g.  igualmente  (o) ;  de  an- 
tigamente ;  a  cd,  b  lá ;  de  antes ;  hoje ;  agora ,  de  hoje ; 
d' agora  ;  ali  é  a  preposição  a  com  li  relativo,  como  em 
ai,  a-qui,  (6)  atei,  dess\  dèsliojc ,  até  li,  atéqui:  Bus- 
C  cai 


terra  ka  boas  frutas ;  >•  i.  é ,  a  espécie  das  frutas  (ha)  tem,  contém  :  ••  Em  mim  ha  dois  eu*;"  i.  é,  o  meu  individuo , 
sujeito ,  supposto  contém  dois  eus.  a  Duas  coisas  se  hão  de  notar  no  texto ; »  i.  é ,  duas  coisas  hão  lugar  de  notar  se  no 
texto.  -  Hão  na  Lógica  outros  termos »  é  erro ,  porque  o  sujeito  próprio  d'esta  «sentença  é :  Linguagem  Filosófica ,  ou 
Scientilica  ha ,  ou  tem  na  Lógica  outros  termos.  «  Pode  Aaeer  homens  tão  grandes ,  como  os  que  já  forào ;  >»  i.  é ,  a  es- 
pécie humana  pôde  ter  homens,  etc.  ■•  Repugna  haver  em  mia  alma,  no  me- mo  tempo,  duas  consolações  contrarias ,n 
i  é,  é  repugnante  ter  a  natureza  humana  em  ua  alma,  ao  mesmo  tempo,  duas  consolações  contrarias.  Todas  as  vezea 
pois,  que  o  verbo  se  usa  no  singular,  deve  supprir  se  a  sentença  com  um  sujeito  nome  no  singular;  porém  quando  o  su- 
jeito  é  do  plural,  o  verbo  Aorer  vai  ao  plural:  v.g.  «homens,  que  hdo  visto;  que  hão  de  saber:»  i.é,  que  hâo  tostão, 
ou  moliço  de  saber,  etc.  «  artes,  que  os  homens,  os  mãos  hdo  inventado  »  Após  mim  nào  ha  outro  mim  (Meu.  e  Mo- 
ça, L.  \.  c.  I8j;v  L  é,  depois  de  mim  (por  minha  morte)  o  mundo,  ou  a  espécie  humana  não  Au  (tem,  possue)  ou* 
tro  eu.  V.  o  cap.  7.  das  Preposições ,  nota  (d).  •>  Os  homens ,  que  ha  visto  o  mundo: »  o  mundo  é  sujeito,  e  nunca  ho- 
mens ali  o  pôde  ser;  ao  contrario  de  «Os  homens,  que  hdo  visto  o  mundo  civilizado ;  a  ceya,  que  esta  noite  haveis  d* 
haver:"  i.  é,  tendes  destino,  ou  sorte  de  ter  (Clarim  t.  c.  tS.)  V.  abaixo  o  cap.  7.  nota  (d),  u  Razoes  pôde  haver  tio 
urgentes"  i.  é,  aiguem  pôde  ter  Tazôes  etc.  Pieira  Serm.  tom.  7.  parte  b.  f.  «30.  col.  1.  :  e  esta  é  a  frase  correcta ; 
quando  se  fala  em  gemes:  razões  podem  elles  ter.  é  igualmente  correcto. 

(A)  Do  que  fica  dito  se  vè,  que  o  verbo  exprime  juntamente  o  sujeito,  a  asserção  ou  dezejo,  o  attributo,  e  o  tem- 
po ,  a  que  referimos  a  sua  existência ,  e  tem  huma  significação  mui  complexa.  D  aqui  as  diversas  definições ,  que  se 
derào  delle :  todavia  o  seu  caracter  essencial ,  e  distinctivo  é  significar  o  que  a  nossa  alma  pensa  á  cerca  das  coisas ,  e 
seus  attributos.  Em  outras  Línguas  tem  os  verbos  variações  derivadas  da  mesma  radical ,  para  lhe  dar  um  sentido  do- 
bradamente  activo;  ou  de  uma  acção  reflexa  sobre  o  sujeito  mesmo  etc.  tem  variações,  que  indicio  o  sexo  do  sujeito, 
e  côpòem  se  mesmo  com  a  negação  etc.  O  mais  notável  é ,  que  em  muitas  Línguas  falta  verbo  correspondente  ao  sub- 
stantivo ser ,  como  é  na  Chinesa,  e  na  dos  Índios  Galibis,  e  na  Língua  geral  dos  Brasis;  e  quando  querem  alarmar 
ajuntâo  o  sujeito  ou  nome  com  o  adjectivo :  r.  g.  «  Francici  irvpa : »  Francezes  (sc.  sào)  bons ;  e  negão  por  meyo  do 
adverbio:  «Francici  irvpa  no.»  litteralmente ;  Franceses  bons  não;  sem  verbo.  (V.  Harris  Hermes,  pag.  164.  Uram- 
maire  Gínérale  et  Raisonnte .  Part.  8.  CA.  13.  Encyclop.  artkl.  Construction ,  par  Du  Marsais.  A  tlieorica  dos  tem- 
pos dos  verbos  assas  engenhosa,  mas  difiicil  na  Gram.  Giner,  de  Bauaée,  acha  se  mais  simplificada  no  Hermes  de 
Harris,  L.  1.  c.  8. 

(»}  Procede  isto  de  que  o  presente  côpõi-se  de  parte  do  passado,  do  momento  que  cone,  e  do  que  vai  a  passar ;  ou 
porque  damos  huma  certa  lutidào  ao  tempo  do  momento  á  hora  presente ,  ao  dia  de  hoje ,  a  este  mez ,  a  este  anno ,  a 
'  - ,  e  em  fim  á  eternidade.  Assim  é  impróprio  dizer,  das  máximas  sempre  verdadeiras,  e  perpétuas,  com  ae- 
do imperfeito :  e.  g.  •>  dizia  um  Sabio ,  que  o  bom  Rei  deria  ser  um  bom  pai : »  dizia  está  bem ;  mas  hou- 
dizer  deve ;  porque  o  bom  Rei  em  todo  tempo  deve  ser  bom  pai ;  etc.  «  Dizia  elie ,  que  n&o  Aaeia  múr  vileza , 
que  ser  avaro :  •>  deve  ser,  que  não  ha ;  porque  é  uma  verdade  moral  perpétua ,  ou  que  se  inculca  como  tal.  »  Affirma- 
va  não  existirem  antípodas ; »  é  conecto ,  porque  os  infinitivos  não  referem  o  attributo  a  época  algua ;  i.  é ,  affirmava  a 
nào-existencia  dos  antípodas. 

(a)  Alguns  perteodem,  que  mente  vem  do  Latim  mente,  bonà  mente ;  outros  que  do  Céltico  «tettl,  que  lignifica  mo- 
do (Bullet,  Memoires  sur  la  Langue  Celtique ,  article  Ment.)  Como  quer  que  seja,  Latino,  ou  Céltico,  mente  é  um 
substantivo.  D' antigamente  (Orden.  3.  £1.  §.  f.  Ferreira,  Egloga  l.) 

(o)  Nos  clássicos  acha  se  y ,  i ,  ou  As'  relativo  a  lugar  com ,  ou  sem  preposição :  e.  g.  i  estavas  tu  ?  Té  ís',  té  qvi, 
para  qú,  per  ki;  que  d  if  ai.  V.  Ferreira,  Cioso,  At,  %.  sc.S.cõ.eno  Tomo  1.  f.  H9.  Ai,  U.  «Hi-vo*  dAt,  boca 
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cai  de  hoje  outro  Pastor  ( Lobo ) :  n  de  melhormente  (Lusia- 
da):  «  ue  sempre  forom  ( Orden.  Afon».  t.  T.  69.  §.  9.^:» 
«i para  todo  sempre.  »  De  túu ,  juntamente.  Ord.  Af.  5.  T. 
109.  e  LM.  T.  6S.  §.  24. 

S.  Os  adverbio» regem ,  ou  pedem  outras  palavras,  que 
completem .  c  determinem  a  significação  de  uma  das  pala- 
vras, de  que  os  mesmos  advérbios  sc-compòem:  v.g. 

Não  podia  em  meu  verso  o  roeu  Ferreira 
Jguatmente  á  dor  minha  ser  chorado : 
(Caminho,  Elea.*.) 

i.  é ,  ser  chorado  de  modo  igual  á  minha  dor  j  bem  d*  resis- 
tência :  asuis  de  pouco  faz  quem  perde  a  vida  (CamSe*): 
o  estavào  assentados  arresoadamente  de  tiros  d'artelharia.  » 
(Castanheda,  L.  5.  c.  35.)  «O  Senhor  da  embarcação, 
que  tinha  igualmente  de  nobreza ,  e  brandura  ( Lobo ,  De- 
»eng.  f.  t.):»  i.  é,  tinha  igual  modo,  ou  partes  iguáe*  de 
nobreza,  e  bondade.  (•)  <  Dizei -lhe ,  que  dos  meta  pôde 
vir  seguramente  ( Barros.)  »  Com  animo  seguro  de  receyo 
dos  meus:  «cegamente  de  ajjciçom»  Jned,  2.  f.  231. 

4.  Os  adjective»  attributivos  usio  se  ellipticamente  na 
variação  masculina  singular,  por  advérbios:  v.g.  «as  fustas 
andavlo  melhor  remeiras  ( Barro»,  3.  1.  1.).»  aho  brá- 
dando  s  í.  é ,  de  modo ,  ou  em  sô  alto :  «  Doce  tanges ,  Pie» 
rio .  doce  cantas : «  i.  é ,  de  modo ,  ou  com  som  ,  e  eos  do- 
ce; ou  com  ellipse  de  mente:  «docemente  suspira,  e  doce 
canta.»  (Ferr  Egl.  2.,  e  Carta  10.  L.  i.)  « Teve  pouco 
mais  dita:»  múho  mais  rezào  (Palmeirim,  P.  3.  c.  \7.) 
«Fava.  que  sabe  ao  Ceo  de  puro  altiva  (Camdet,  Est. 
Quartas ) : »  melhor  parado» ,  muito  unidas :  isso  é  mtíito 
verdade .  (e  nào  méita.  Porque  verdade  aqui  se  usa  como 
adjectivo,  e  attributo  da  preposição,  e  por  isso  o  adverbio 
muito  nào  pode  concordar  com  verdade:  <•  Sou  vossa  mái» 
Sou  muito  mái,  e  muito  terna  para  meus  filhos :  «  Não  po- 
dia ser  muito  gula  o  appetite  de  pão  seco  »  é  correcto ,  por 
que  gula  aqui  se  usa  attribuitivamente,  e  muito  adverbiado :) 
«isso  é  muita  príguiça»  já  é  tnúitonoite:  efe.  Quando  dize- 
mos: v.g.  Corpos  meyo  ardidos  (Seg  Cerco  de  Diu,  Canto 
6.  e  16.)  :  a  Providencia  todo-poderota :  Fieira  7.  f.  490. 
Parede  meyo  derribada  ( Pinto  Pereira,  L.  2.  f.  63.  jt.): 
w£yfy  KtSXa  3Í.-JH  m\  preposição  jpot* ,  dc  Xoti?  f  se»  motio  |  poD— 


to.  (c)  Louvo  milito ;  té,  em  muito  modo.  V.  Intd.  Tomo 
3.  f.  77.  >•  Louvo  em  múiío  Deu*:»  «  estimou  em  múito  sc. 
preço.  »  Barro»,  1.  5.  8.  (V.  o  Dkcionar.  art.  Adverbio.) 

ô.  Os  Advérbios,  ou  frases  adverbiáea  indicio  as  cir- 
cunstancias de  tempo:  r.  g.  Hoje,  Montem .  Agora,  Já, 
Nunca,  Sempre.  Entretanto,  Ante»,  Depois,  etc. 

6,  As  de  lugar,  e  distancia:  v.g.  Cá,  Lá,  Aqui,  Mi, 
ou  Ahi ,  Ali,  A"  cerca,  A  Um  ,  Aquim,  Avante,  Ante»,  a 
Diante,  Atra»,  Apét ,  contraídos  em  Diante,  Trá»,  Po»; 
e  talvez  usados  como  preposições :  v.  g.  diante ,  trát ,  após 

I.  As  de  quantidade :  e.  g.  Auá»,  Pouco,  Mâito,  Mais, 
Grandemente,  Bem,  Assim ,  Tdo,  Quão,  Táobem,  etc. 
(Outros  escrevem  Tom ,  Uuam ,  conformes  á  etimologia ,  e 
contra  a  pronúncia.) 

8.  O  modo :  v.  g.  Preslesmente ,  Alinha ,  Ardentemente , 
Cortezmente,  etc.  Mal,  Bem,  Melhor,  Sabiamente,  a 
tento ,  a  tinte. 

I  9.  A  ordem  :  v.  g.  Primeiramente ,  Segundnriamente  , 
ou  Primeiro,  Segundo,  Terceiro,  Quarto,  ele.  usando  os 
attributivos  orlii.aes  ellipticamente,  poT  em  terceiro,  quar- 
to, se.  lugar»  «  Para  isto  foi  que  as  cartas  primeiro  se  in. 
ventarao  ( Lobo,  Corte).  » 

10.  De  amimar;  Sm,  Certamente:  denegar;  Jamais, 
Nunca,  Náo,  Nada,  de  nenhum  moda  De  duvidar: 
Quissá ,  do  Italiano  chi  tá  ( Leon.  da  Coita ,  Terenc.  í. 
217.  Tom,  l. );  vulgarmente  quiçá. 

II.  Concluirei  ad\ertindo:  1."  que  os  advérbios  modi- 
ficâo  os  adj  «th os  attributivos,  e  os  nomes  usados  atribu- 
tivamente: v.g.  bem  douto;  múi  virtuoso.  V.  Alteza  mais 
mãe,  que  avó  dVIRei  era  já  múito  noite:  Por  mais  rico, 
e  mais  príncipe  ,  que  homem  seja  :  nu  mez  de  ndo-cami- 
nho.  f~  ieira.  [  •  j 

12.  2."  Que  dos  Superlativos  se  fazem  advérbios  super- 
lativos :  v.  g.  amem t i» simam ente ,  tenacissioutm ente ,  rcltgio- 
siisimamente  ,  de  amantíssimo ,  tenacíssimo ,  religiositsimo , 
etc 

13.  3.*  Que  os  advérbios  modificâo  outros:  v.g.  múito 
adentro;  mais  bem ;  milito  mais  nào;  too  pouco  admi- 
rados ,  náo  múi  prudentemente ,  milito  mais  atrai.  (V.  Fer- 
reira, Bruto,  í  75.  eChw.  Poctuu,  EgLo.  f.S4.)  (d). 


CA- 


tie  praga:»  ide-vos  d'ene  lugar  Cam.  Filod.  At.  2.  te.  6.).  Este  í,  ou  hi  adoptámos  doFraneez  y,  como  hu  (onde) ,  ou 
antes  « .  antiquado ,  de  ou  t  «  nom  cries  gallinhas .  hu  raposa  mora. »  Endi  antiquado  ( d  ai)  do  en  Francez ,  ou  inde 
Latino,  corrupto  o  in  em  en  á  Franceza ,  como  Sengradura  de  ttngltr ,  etc.  «Sem  quedar  ende  por  contar  hi  rem :  » 
sem  ficar  d'»gío  por  contar  ahi  coisa.  (Ferr.  Sonet.  84.  L.  8.  Barr.  Gram.  f.  193.^ 

(•)  Os  Latinos  dicerão  ubinam  gentium ;  ubique  terrarum:  Credo  ego  inesse  illic  auri,  et  argenti  largiter.  Plaut. 
Rudent,  A.  4.  tc.  •*.  v.  146.  V.  Barrot ,  Gram.  f.  158.  da  regência  dos  Advérbios.  Dentro  de  ou  em;  a  dentro,  afa- 
rá, etc.  a  fora  este;  i.  é,  ficando  esve  a  fora  do  conto,  ou  numeração. 

(c)  Análogas  «io:  vender  barato,  comprar  caro:  tocada  junto  foi  de  medo  e  de  ira  (Lusíada,  6.  65.J:  de  contino , 
etc.  Os  clássicos  tibè"  dizem:  v.g.  paredes  sneyar  desfeitas  (Barrot,  Clarim.  L.  i' c.  28 .):  Louvores  /«ato  devidos  (Seg. 
Cerco  de  Diu,  f.  ÍÍ6.):  Palavras  meyo-formada» :  troncos  meyo- ste cos  (Cruz.  Poes.  f.  18.^.-  Paredei  meyat;  i.  é,  cÔ- 
mfias  aos  donos  de  duas  casas  contiguas,  travejadas  na  mesma  parede  meya,  ou  media:  ••  Os  menos  conhecidos  são  os 
melhores  parados.»  é  erro;  deve  ser  melhor  adverbial  mente,  como  os  mais  bem  parados.  (V.  Vatconcel,  Sitio,  f.  84.) 
«  o*  melhor  crlpotto»  corpo». » 

[•]  ..O  coração  nâo-tenhor  de  si...é  uma  das  cousas,  que  mais  privlo  a  luz  do  entendimento  (Barro*.  Panegir. 
f.  185.  )»  Os  náo-cidadáos  ( Arrae» ,  4,  c.  9.):  •<  Tornar  tdo  cordeiro  quem  tdo  ledo  viera  (Souta).» 

(d)  Acarâo,  AJrede,  Adur ,  Qusçah,  e  outros  são  advérbios  antiquados,  cujo  sentido  se  verá  nos  vocabulários ; 
quiçai»  é  nisticidade,  vista  a  sua  origem  de  Chi  tá,  quem  sabe.  (V.  o  numero  10.  d'e*te  Capit.)  Camanhn,  ou  Quama- 
nho  alterou  a  inorancia  dos  editores  em  Tamanho  noClarim.  Tomat.pag.  36.  e  43.  ediç.  de  1791.  Sào  antiquados  Cá , 
porque;  alhures ;  a  otada»,  etc.  Sa  mica»  do  Italiano  Sà  mica. 
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CAPITULO  VII. 
Deu  Prqiosiçôts. 


A, 


1.  X\s  Preposi^es  (assim  chamadas ,  porque  se  pre- 
pòem ,  ou  põem  antes  dos  nomes ,  a  que  se  referem  outros 
nomes  correlativos  antecedentes ,  e  que  as  preposições  at.io 
estie  si)  serrem  de  mostrai  a  connexão ,  e  correlações , 
que  o  entendimento  concebe  entre  dois  objectos  significados 
ou  modificados  por  adjectivos,  ou  ver- 

t.  Elias  fazem  variar  os  nomes ,  ou  pronomes  Et\ ,  em 
Migo ;  Aos ,  Àosco ;  Tu  em  Ti ,  Tigo  ;  r'ot , 
f  ozco ,  e  quando  se  trata  da  terceira  pessoa  em  relação 
cora  sigo  mesma ,  precedem  ao  caso  Si :  o.  g.  de  mim ,  a 
mim  ,  por  mim  ,  para  mim  .  para  li ,  por  ti,  a  ti,  de  ti , 
com  mtgo,  com  tigo ,  com  tigo.  Nas  línguas,  que  tem  ca- 
sos elias  influem  nelles ,  ou  detcrminào  o  caso  e  relação  do 
Dome ,  a  que  precedem. 

3.  As  preposições  designào  primariamente  relações  físi- 
cas de  lugar,  aonde  ulgiia  coisa  está  ,  donde  se  parto  ,  para 
onde  se  vai ,  onde  termina  algúa  acção .  de  posição :  e.  g. 
sai  de  cata,  fui  a  o  templo ,  lancei  encenso  'na  ara,  pros- 
trei-me  por  tena,  bati  'so*  peitos,  voltei  para  casa ;  voltei- 
me  contra  o  Oriente ;  lancei-me  sobre  a  cama ;  olliai  por 
mim;  etc. 

■4.  De  indicar  as  relações  físicas  passárlo  figuradamente 
a  outras  semelhantes :  r.  y.  a  mostrar  o  paciente  da  acção 
do  verbo ,  que  é  como  lugar  paia  onde  ella  passa ,  e  onde 
assim  dizemos:  feri  a  Pedro,  amo  a  Pedro, 
a  Dou;  dou  o  livro  a  ti,  a  João.  (6)  Veyo  a  cata; 
reyo  a  ter  bom  Rei.  (Barro* ,  Paneg.) 

â.  A  fonte  nasce  deita  pedra;  e  figuradamente,  a  má 
vontade  nasce  d' o  coração;  o  odio  da  inveja,  do  temor. 

6.  Vamos  á  praça;  e  fie.  á  verdade,  ao  fundo  da* 

7.  Parte  da  casa;  Senhor  d" a  cato);  Senhor  da  maté- 
ria ,  da  negociação ,  d' as  tuas  patxéet ;  Senhor  de  ti, 

8.  Nao  cabe  em  casa;  não  lhe  cabe  na  cabeça;  não 
cabe  em  si,  em  ratão  humana,  'no  tempo;  'na  Fe';  etc. 

9.  Da  casa  para  a  praça ,  de  mim  para  ti,  da  verda- 
de para  a  mentira  ;  de  trez  para  quatro. 

10.  A  ponte  áta  com  a  Cidade ;  estai  comigo ;  a  man- 
sidão abraçada  com  a  caridade ;  mentiras  cos»  verdades : 


correr  ró"  alguém;  movido  com  a  mão;  com  razics*  e  cirí- 
uhos  ,  etc, 

11.  Nestes  exemplos  vemos  como  por  «emelhança  pi- 
sarão as  prepos^-ões  de  mostrar  as  correlações  entre  dois  ter- 
mos fis-cos,  a  outros  intellectuáes,  moráes,  e  geralmente  in- 
corpóreos. Estas  são  ás  preposições  separadas ;  de  cujos  oír- 
cios  tratarei  mais  nas  regTas  da  Sjntaxe,  ou  Composição; 
porque  ellas  são  partes  connexivas  dos  nomes  entre  si,  ou 
sós,  ou  modificados  por  attributivos :  v.g.  homem  hábil  pa- 
ra as  Letras ;  Pedro  navega  para  a  Ásia ;  destina  se  n 
Vida  Litlerario.  Os  nomes  regidos  talvez  S2  calão :  v.  g. 
•>  Tenho-o  por  homem  circuns[>ecto  ;  e  por  de  consciência :  •> 
i.  é  ,  e  por  homem  de  consciência. 

18.  As  preposições  calão  se  muitas  vezes,  quando  a  re- 
lação  do  nome  não  padece  equivoco.  Assim  dizemos:  Amo 
a  Dcos ,  a  João :  e  sem  preposição :  Amo  o  Grego  cantor ; 
a  caça,  o  jogo,  etc.  ><  Este  dia  fizerão  os  nos; os  grandes 
feitos  ;  "  por,  em  este  dia :  navegamos  cosia  abaixo ;  tc.  por 
a  costa. 

13.  Outras  vezes  o  nome  se  oflfcrece  ao  nosso  entendi 
mento  em  duas  relações :  t>.  g.  a  porta  de  tobre  o  muro  .< 
onde  muro  se  otTerece  como  possuidor  da  porta,  e  como  lu- 
gar, sobre  que  ella  estava  (c).  É  porém  vicioso  dizei  de 
d'onde ,  porque  o  d\  que  precede  a  onde ,  é  a  mesma  pre- 
posiçlo  de  expressa  por  inteiro ,  e  sincopada  em  d' onde.  K 
igual  erro  dizer  adonde  euá  ?  por ,  a  onds  ali  ?  Só  dire- 
mos bem:  voltei  a  donde  sairá;  i  é,  voltei  ao  lugar, 
donde  táira  ,  quando  o  sentido  pede  a  do  qual  ,  da 
qual  ,  dot  quaet ,  das  quaes ,  calando  se  o  nome  regido 
por  a ,  ou  o  que  ésta  preposição  pede :  assim  é  a  ellipse , 
com  que  dizemos:  v.g.  foi  tido  por  néscio,  e  por  para  pou- 
co; i.  é ,  foi  tido  por  homem  néscio ,  e  por  homem  hábil 
para  pouco  negocio ,  serviço ,  ou  feito.  Igual  erro  é  juntar 
a  a  até;  v.  g.  ate'  a  o  muro ;  deve  ser  até  o  mui  o,  até  o 
campo ,  até  as  estrellas. 

14.  Se  aos  pronomes  Eu  e  Tu  se  juntarem  os  adjecti- 
vos um ,  ou  outro ,  ficão  os  pronomes  indeclináveis ,  ou  nes- 
tes mesmos  casos :  v.g.  por  outro  tu,  com  outro  eu ;  mas  Si 
é  constante  neste  caso  com  as  preposições :  c.  g.  u  fica  ho- 
mem tão  diverso  daquclle  outro  si,  que  tias  de  Adão.  >■  {d) 
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(a)  A  Preposição,  dizem  us  nossos  Grammatico» ,  serve  para  mostrar  os  casos  dos  nome*.  ,  E  que  casos,  ou  diversas 
terminações  tem  os  nomes  Portuguezes,  á  excepção  de  Eh,  Tu,  Rllef  D  estes  mesmos  as  preposições  todas  só  se  ajun- 
tio  a  mos ,  ti ,  si ;  e  a  prepos.  com  a  migo ,  tigo ,  sigo.  Se  pois  temos  preposições ,  que  pedem  genitroos ,  dntivot ,  acev- 
tatroos  ,  ablatieo* ,  ou  mi,  ti,  ti  são  todos  estes  casos,  ou  nao  sabemos  que  todas  as  preposições  r*jào  senão  um  caso  (á 
excepção  de  com)  de  cada  um  dos  pronomes  pessoa  es.  No  Latim ,  e  mais  lingnas ,  cujos  nomes  tem  casos ,  estes  se  co- 
nhecem pelas  declinações ;  a  preposição  rege  tal ,  ou  tal  caso,  ou  segundo  a  relação,  que  significa,  ajunta  se  lhe  o  no- 
me em  tal ,  ou  tal  caso.  As  preposições  de  alguas  Línguas  pospõem -se  aos  nomes  regidos  por  ellas ;  c.g.n*  Língua  Per- 
siana ,  e  na  Geral  Brasiliana ;  os  Latinos  dizião  quicum ,  mecvm ;  os  Inglezes  pospõem  mui  frequentemente  as  preposi- 
ções; nós  raríssima  vez :  v.g.  « Impor-V»  o  jugo  eu  bem  sei  quem  ha-«fe . .»  i.  é ,  eu  bem  sei  quem  ha  (sc.  poder)  de  im- 
por-fe  o  jugo. 

(6)  Quando  a  preposição  concorre  cora  o  artigo ,  contrabem  se ,  ou  ajuntào  se  em  d  com  accento  agudo :  se  concor- 
re com  o  artigo,  perde  se  ás  vezes,  e  6  faz  se  agudo;  o.g.  fui  6  templo,  bradei  os  Ccos.  De  eoneorrendo  com  o  artigo 
perde  o  e ,  e  fica  ofa ,  do ,  das ,  dos.  Em  com  o  artigo  perde  se ,  e  fica  na ,  no,  por  em  a ,  em  o.  Por  com  o  arti- 
go perde  o  r ,  ou  muda  se  este  em  /;  e,  g.  po-lo  campo,  ou  por  o  campo;  Per  cm  Pel,  pela  cota. 

(e)  Os  Hebreus  tinhão  o  mesmo  uso.  V.  Oleaslri,  Hebraism.  Canon.  5.  Non  auferetur  sceptrum  de  Jehudáli ,  et 
Sciiba  de  inter  pedes  ejus,  donec  veniat  BMfc*  tt  ei  obedientia  geutium.  Os  Latinos  usarão  o  mesmo:  ».  g.  in  ante 
diem;  insuper  rogos;  de  sub,  desuper:  nós  dizemos  dentre  muros;  perante,  empót ,  após  de;  Ditno  tempo,  Disde , 
de  Det  e  De  »forào-me  tirar  dos  claustros,  e  de  tobre  os  lioros  (V.  do  Jrceb.):»  «  De  sob  os  arvores  (Aíen.  e  Mo- 
ça):» -mora  a  Sobripas.»  ..  Para  ante  o  Tribunal  Divino.  ■»  Leão  Cron.  de  D.  Dinis  f.  Se.  V.  no  Diccion.  o  artigo 


(cf)  •'Ajuntai-me  dita,  e  saber,  vereis  um  eu :»  e  não*  um  mim  (Ulisipo,  dt.i.sc.G.):  O  que  com  outro  eu  somen- 
te ousara  (Ferr.  Carta  4.  L  i.):  Por  outro  tu  teu  filho  (id.  Cairo):  V.  Caminha,  Ode  3.  Toda  via  dizemos:  andas 
tio  outro  de  ti:  Heit,  i'wrodice;  apartado  daguellt  outro  ti,  que  Uai  de  Adão:  ena  J/cn.  <  A%a  vem  ( L.  l.c.  l$.Ji 
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15.    OutTas  preposições  contào  os  nossos  Grammaticos , 
que  o  nào  ião:   v. g.  á  cerca,  que  é.  adverbio,  e  acima, 
abaixo  ,  áhm  ,  úouan  ,  ántes ,  ao  rcànr  ,  Iras ,  diante  ,  a 
par  ,  á  roda  ,  a  riba  ,  atras ,  debaixo ,  de  cima  ,  defron- 
te ,  dentro,  fora,  dejmis ,  de  fora ,  detrás,  em  cima,  por 
baixo ,  por  cima  ,  etn  diante  ,  ao  diante  ,  por  diante  ,  para 
Iras,  para  de  tiras,  etc.  onde  é  iizivi-1  a  preposição  ver- 
dadeira combinada  com  o  nome,  ou  o  nome  sem  «Ha, 
que  peJo  talvez  outro  nome  com  prepo^fçlo :  v.g.  das  por- 
ias a  fora  ,  a  dentro  ;  por  dentro  ;  por  de  fora  ,  dáquem 
para  alem  ;  antes  ou  atras .  adiante  de  mim ;  á  cerca  dis- 
so ;  drpois  d  isso ,  por  cima  do  telhado :  •-.lo  diante  vos  espero, 
se  diante  ocaso  vai  (  Filodima,  i.sc.S.):»  de  foz  em  fora; 
o  de  fora  dm  mireis;  o  eme  sinto  dentro  em  mim;  etc.  Hora 
uma  preposição  indica  o  nome  correlato  com  o  anteceden- 
te, e  o  pede ;  mas  não  pede  outra  preposição.  Junto  c  o 
adj.  usado  adverbialmente ;  e  assim  o  sào  Conforme,  c 
Segundo  :  v.  g.  está  junto  (em  lugar  junto)  da  Igreja  ;  is- 
so é  conforme  à  Lei;  salvo  conforme  aos  gárrulos  trovis- 
tas;  i.  é,  salvo  julgando  de  modo  conforme  aos  gárrulos 
trovistas:   conforme  aos  princípios  da  íe :  julgamos  tudo 
conforme  ás  paixões.  (V.  Paiva,  Sermões,   T.  1,  f.  8Í, 
95,  96.  Vid.  do  Arccb.  L.  1.  c.  li.  e  L.  2.  c.  22.)  8c- 
gur.do  é  outro  adjectivo  usado  adverbialmente :  v.  g.  fareis 
.segundo  virdes;  i.  é,  do  modo  segundo  for  o  que  virdes: 
Segundo  a  Lei;   i.  c ,  do  modo  segundo  a  Lei  manda: 
Segundo  o  que  me  dizeis ,  devo  obrar ;  L  é ,  devo  obrar 
do  modo  segundo  e  o  quo  me  dizeis.  Os  nossos  mayores 
dicerào  a  segundo ;  i.  é ,  a  modo  segundo :  <•  a  segundo  a 
policia  Melindana  :  ■<  a  segundo  se  vè  (  Camdes .  Lusiada , 
VI.  2.  33.  e  VIL  47.  Èlegiada ,   C.  i.  f.  33  Ij.  Ador- 
nado segundo  seus  costumes ,  e  primores  ( Lus.) :  i  i ,  se- 
gundo são  seus  costumes.     As  coisas' todas  a  appareticia 
tem ,  Segundo  os  olhos  sdo ,  com  que  se  vem. »  ( Lusitan. 
Transf.  f.  124.   V.  Vida  do  Arceb.  L.  4.  c.  5.  segundo 
erâo  as  casas.) 

16.  Km  fim  tudo  o  que  nào  faz  variar  os  nomes  Eu . 
Tu,  Elie  em  Mim,  Ti,  Si  nào  é  preposição.  (•) 

17.  Sào  pois  as  verdadeiras  Preposições  Portuguez*s  A 
mim ,  Ante  mim .  Após  mim .  AU  mim  .  Contra  mim , 
De  mim  ,  Em  mim  ,  Entre  mim  ,  Para  mim  ,  Por  mim  , 
Per  mim ,  Per  si ,  Sobre  mim  .  Sob  mim.  Perante  mim , 
«  Desde  mim  são  duas  preposições  em  uma ,  Per  e  Ante , 
Des  e  De.  Com  migo ,  Com  ligo ,  Com  sigo ,  Com  nosco , 
Com  tosco. 

18.  Temos  outras  preposições  combinadas  com  nomes , 
com  adjectivos ,  e  verbos ,  que  talvez  influem  na  sua  signi- 
ficação, e  <w>  dizem  inseparáveis:  e  sào  de  ordinário  toma- 
das do  Latim ,  de  que  darei  alguns  exemplos.  De  A  e 
vante  formámos  avante,  v  derivámos  avantagan  .  etc.  de 
De  e  redor  fizemos  derredor  es :  «•  Os  seus  derredores  (^ar- 
redores de  a  e  redor )  e  desertos  ficarão  santificados  »■  ( Feyo, 
Trat.  2.  dos  Santos  Jnnocentcs ,  f.  46.)  Vejamos  as  inse- 
paráveis tomadas  do  Latim ,  que  muitos  nào  estudào ,  a 
quem  importa  entender  isto. 

19.  Ab  ou  Abs  denotio  lugar,  coisa,  d'onde  se  apar- 
ta ;  d'aqui  Abrogar ,  ou  rogar  que  se  tire  a  Lei ;  Abster  I 
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se,  ter  se  longe,  apartar  se;  Abstêmio,  Abstinente,  Aô- 
sente  corruto  em  Ausente. 

20.  Ad  designa  termo,  lugar,  para  onde  se  achega  , 
ajunta ,  c.  g.  Adjunto ,  Adventício ,  Adverbio  ,  Admoesta- 
ção. O  ad  muda  se  em  ac ,  at ,  af,  ag,  as,  al ,  ar ;  v.g. 
em  Accomodado ,  Accorrer  ,  Accusar ,  Attcntar  ,  Affligir  , 
Aggravar,  e  Arrogar  se,  Alluviáo ,  Assentar,  etc."' 

21.  Ante  denota  precedência ;  v.g.  Anteposto :  e  prio- 
ridade ,  antecedência  ;  t>.  g.  Antepassado,  Antecedente,  An- 
tevidencia,  Antecuco.  (<r) 

22.  Anti  denota  contrariedade ,  opposiçào :  r.  g.  An.li- 
eristdo ,  Anlijxipa  ,  Antiscorbutico. 

23.  Co,  tom,  Con,  de  Cum  Latino,  indica  relação 
de  companhia ,  concomitância  :  v.  g.  Cooperar  ,  obrar  com 
outrem;  Composto,  Conforme;  Cônjuges;  etc, 

24.  De,  Des  declarao  termo,  d'oode  se  aparta:  d'aqui 
Desvio,  Destruído;  Desgraçado;  Desvalido,  apartado  da 
graça,  do  valimento,  etc  Por  isso  Des  indica  geralmente 
privação ,  mudança  :  v.  g.  Desmayar ,  Desanimar ,  etc. 
Deportação  ,  Derretido ,  Devolvido. 

25.  Dis  indica  variedade,  diversidade  de  partas:  v.  gr. 
Disperso ,  esparso  |*>r  varias  partes ;  Distribuir  a  vários  : 
Dis/tòr  plantas  em  vários  lugares :  Dissentir ;  Discordar  ; 
Dilapidar  perdido  o  *,  como  em  Diverso.  Alguns  confun- 
dem Dis  com  Des  ou  De,  e  dizem  Disforme,  Disgroçes 
por  desforme,  ou  deforme,  sem  forma,  desfigurado ,' e  por 
desgraçado. 

26.  Em  de  In  Latino,  ou  En,  denota  lugar  para  on- 
de ,  ou  aonde  se  está.  Empregar  em  algua  coisa ;  Endivi- 
dar se  em  tanto :  Emloizàdo ,  arcado  d'a  feiçào  da  boiz 
de  caçar:  Enlevar  se,  etc. 

27.  Entre  dc  Inter:  c.  g.  Entreter-ss  em  alguma  coi- 
sa, por  ter  se  entre  as  partes ,  cuidados  d"ella ;  Interpor- 
se;  Inttrmissâo, 

23.  Ex  indica  o  termo  d 'onde  :  v.g.  Extre&r ,  thar  de 
alguma  coisa  ;  Extracto ,  tirado  de ;  Exigir ,  pedir  d'al- 
guem ;  Exportar ,  tirar  do  porto  em  fora.  Extra ;  fora , 
alem  :  v.  g.  extraordinário ,  extravagante ;  fora  do  ordiná- 
rio, que  vaga  fora  da  collecçâo,  ou  do  proceder  oõmum. 

29.  In  designa  lugar  para  onde .  v.g.  Importar,  tra- 
zer ,  ou  levar  para  dentro ;  Induxir ,  guiar  a  alguma  ac- 
ção ;  Influir ;  Inspirar ,  soprar  em  alguém.  Outras  vezes 
o  m  indica  privação:  v.g.  In-kabil,  Inepto.  In  muda  se 
em  tm ,  Imtnovel ;  em  »7 ,  Illiciio ;  ir ,  Irracional. 

30.  Ob  designa  o  que  esta  defronte,  diante,  para  onde 
se  olha :  o.  g.  Observar  ;  Obstáculo.  Ob  muda  se  em  oc : 
v.g.  Occorrer,  Occupar ;  em  op:  v.g.  Oppòr,  Opposto,  etc. 

31.  Per  indica  o  nieyo,  espaço:  v.g.  Perpassar,  pas- 
sar por  tjgâa  coisa  ,  ao  longo  delia  ;  Permeyar ;  Perten- 
der.  Também  indica  acabamento:  v.g.  Perfeito;  eôpWa- 
mente  feito ;  Ptrtiiuice ,  acabadamente ,  mui  tenaz  :  Per- 
spicaz  ;  Perdurável ;  Perturbado ;  etc. 

Si.  Pós  indica  posterioridade:  v.  g.  Pospor,  pòr  de- 
pois; Posterior;  Postergar,  lançir  após,  ou  atras  das 
costas  :  a  Pospello ,  contra  o  pello  (contrario  de  ál  peito) 
mal  transformado  em  passapello.  (/) 

33.    Pre  indica  precedência  em  ordem  ,  lugar,  poder, 


..Que  após  mi  nào  ha  outro  RU.»  Este  ultimo  exemplo  mostra,  que  h>t  significa  tem,  e  nào  existe;  alias  dir  ta  hia :  nao 
ha  outro  eu;  comi,  não  existirá  outro  eu:  lá  anda  outro  eu,  outro  Sósia  ( Anfitriões). 

(•)  Já  apontei ,  que  isto  nào  se  entende  ,  quando  Eu  e  Tu  se  ajuntào  aos  infinitivos  pessoáes ,  e  gerúndios ,  regidos  o 
infinitivo,  e  gerúndio  de  preposições:  v.  g.  para  eu  ir  comtigo:  em  tu  vtindo.  Toda  preposição  deve  ter  depois  de  si 
nome  claro,  ou  occulto,  que  é  o  segundo  termo  cm  relação  com  o  antecedente;  e  tolas  a*  palavras  acima  apontadas  se 
nsâo  adverbialmente.  com  nomes  depois,  regidos  de  outras  preposições,  ou  ssm  outra  regência:  v.g.  estavão  mortos,  ou 
d  cerca  (ou  quaci).  Nestes  casos  a  preposição  afTecta  o  infinito ,  e  o  gerúndio  personificados  por  eu,  e  tu,  como  v. g.  cm 
de  tu  saires ,  para  tu  ires ,  em  tu  saindo ,  em  elte  saindo ,  em  eu  saindo. 

(<)  Barros  confunde  Ante,  que  é  preposição,  cora  Antes  adverbio.  V.  Grammatico ,  f.  296.  e  noutros  lugares;  f.  45. 
ante  Deus ,  c  ante  do  prefaço. 

(J)  Dc  al  aello  se  derivou  a  peito,  opposto  a  apóspello.  V.  Cruz,  Poesias.  Egl.  10.  f.  66.  «  Que  a  pello  me  nào 
falta  na  amizade  etc."  i.  é,  liza,  direita,  e  não  revessamente :  outros  interpretão  a  pt's  e  pello,  descalço,  ou  a  pé,  • 
na;  ou  mal  roupado  «a pcsrpello  vir  da  sua  aldeia. >•  (Garção,  Enist.  1.  víi  errado  apassapello). 


Digitized  by  Google 


GRAMMATICA  rORTUGUEZA. 


(empo:  daqui  Prtiidencia ;  Presumir,  tomar  antes  para 
si  ;  Presuppor ;  Prever ;  Predomínio ,  etc. 

3-4.  Pro  designa  o  lugar  onde .  a  presença  :  t>.  g.  Pro- 
patto, posto  ai;  Promessa,  expressão  da  vontade  posta  no 
negocio ;  Propósito ,  tenção  posta  em  aleita  coisa. 

$5.  Re  indica  repetição  :  r.g.  Reimpresso,  Rerendèr , 
Repor;  sou  vosso  e  Reeosto :  is  vezes  vai  o  nv-mo  que 
retro  para  trai  :  r.  g.  Repulsa  ,  Repellir ,  Recambiar,  R*. 
boiar  ,  Rechaçar,  Reluctar ,  etc.  Reptar  a  carreira;  alter, 
em  arrepiar,  etc. 

36.  Raro,  para  traz:  v.g.  Retrogradar,  voltar  atras, 
desandar;  Retrógrado  moemento ,  desandando. 

37.  Sa.  Soo,  Sotto,  Sub,  debaixo:  r.  g.  Sòctior , 
Soòordkado ,  Sottoposto ,  Subtrair.  O  06  tnnda  se  em  oc 
em  soccorrer ;  em  or  em  Sorrir ;  em  os  em  Sosler ;  em  o 
em  Sopena  ;  em  up ;  r.  g.  «.  as  svppostai  chamas.  » 
piloto  alterou  se  em  &o«upiloto,  ou  piloto 
primeiro  piloto  (y). 


38.  Sobre  em  cim.i ;  SohrcpStr ;  Si>lrcest<tr ,  estar  eai 
cimo.  assentar  se,  e  lig.  parar:  r.g.  S,'r,-eestar  no  ne^o- 
cio,  no  execução,  que  o  vulgo  dk  Substar ,  Sustar,  e 
aié  já  pa<*ou  a-sim  para  as  Leis  (A). 

39.  Estas  prepostcoM  de  ordinário  fazem  ajuntar  outras 
semelhantes,  aos  nomes,  que  os  verbos,  e  adjectivo!  Com- 
postos R&jem  :  e.g.  connltar  com  alguém  ;  conlrahir  có  ou- 
trem; composto  com  a  ma  fortuna;  influir  em  atroem;  al- 
tender  a,  nttentar  a  tudo;  descender  de  al-um  ,  etc.  Mas 
teto  tora  uiÃHtas  e.xcq>ções.  que  ou  o,  eletura  ensinarão;  .j 
na  dúvida  o  excelente  Diccionark»  Form.riie*  da  Iteal  Aca- 
demia das  Sc  ameias  da  Lihboa  mostrara  as  preposições, 
que  sc  iwio  com  os  adjectivo* ,  e  verbos,  e  snpprj  muito 
bera  a  uma  Leitura  comparativa  dos  L;vroe  Clássicos,  tjue 
nem  a  todos  é  taci!. 


CAPITULO  VIII. 

Das  Conjunções. 


1.  As  Conjunções  átâo  as  sentenças,  que  tem  algfla 
connexâo ,  ou  correlação  entre  si ,  de  semelhança  de  juito , 
de  oppoãçào ,  de  modificação  Em  •<  Fedro  e  João  farão  i 
cara  n  a  conjunção  e  indica ,  que  vou  afhrtnar  o  mesmo  de 
ambos.  "Nem  Pedro,  nem  Joào  tal  fez:»  nem  indica  a 
correlação  de  negação  entre  as  sentenças. 

2.  Em  »  Pedro  é  bom ,  asas  inconstante  «  modificamos 
com  mas  a  asserção  da  bondade,  a  que  parece  pôi  modo 
a  inconstância.  »  Irei ,  se  vós  fordes .  <>  se  indica  a  correia» 
elo  farpothérica ,  ou  condicional  da  sentença  principal  irei , 
com  a  hypothética  subordinada  a  ella. 

3.  Assim  as  conjunções  indicio  os  modos  de  ver  da 
nossa  alma  entre  diversas  sentenças ,  os  quaes  ás  vezes  se 
expressão  por  mais  de  uma  palavra :  r.  g,  amo-vos ;  com 
tudo  não  sofrerei  esse  desatino  ;  farei  isso  ,  com  quanto  me 
custa  ;  cm  que  lhe  peze. 

Os  Grammatico*  contào  varias  espécies  de  Conjun- 
ções ,  a  saber ; 

4.  As  Cbpulativas,  ou  que  ajuntão  as  sentenças  em 
ama,  são  E,  Outrosim,  Também:  Item  Latina  adoptada  (o). 

As  Disjunctivas  Nem,  Ou,  Ja,  Quer. 
As  Condicionáes  Se,   Senão,  Com  tanto  que.  Sem 
Com  quanto ;  d'estas  muitas  limitào. 
As  Causáes 


5. 
6. 


que; 
7. 


Porque,  Pois,  Por  onde,  Porquanto. 


>,  Pcloque, 
conto ,  Bem 

siçâo ; 


pelas 


8.  As  de  concluir .  e  inferir  Logo , 
Assimque, 

9.  As  Comparativas :  r.  g.  Assim  , 
como:  os  antigos  escreverão  Assi. 

10.  As  Adversativas  ,  que  modificào  por  or 
Mas,  Porim,  Postoque ,  Comquanto,  Sujtposto, 
Ainda  assim  ,  etc.  Porim  abrev.  de  por-ende  usou 
adverbio  ,  por  isso  ,   poloque.  "  Porim  mandamos : 
causas  ditas,  (do  Latim  proinde). 

11.  As  Conjunções  condicionáes,  permissivas,  e  outras 
geralmente  fazem  usar  os  verbos  no  Modo  subjunctivo : 
e.  g.  « irei  se  fordes ;  comtonto  que  elle  também  vá :  dese- 
jo ,  quero ,  mando  que  na :  não  creyo  que  tal  faça ,  etc. » 
Mas  o  que  dirige  os  modos  dos  verbos ,  é  o  modo  de  pen- 
sar,  que  queremos  exprimir;  assim  dizemos:  se  tu  raís, 
eu  também  vou;  e  todas  as  asserções  directas,  e  absolutas 
são  do  modo  indicativo ;  as  uniões  de  attributos  verbáes 
subordinadas  ás  asserções  principáes  vão  ao  subjunctivo: 
e.g.  Desejo  que  vas ,  ou  a  tua  ida;  eu  o  diria,  se  sou- 
besse ;  etc.  e  por  aqui  se  vè ,  que  diria ,  faria ,  iria ,  e 
semelhantes  são  variações  indicativas  ,  e  não  subjunctivas  : 
d  ice  que  tiria  ,  que  veria  o  que  havia  de  fazer ,  por  ia 
vir,  to 


CA 


(g)  Assim  mesmo  «diz  átoavento,  por  Sbtovento  do  Italiano  Solo.  Todos  sabem .  que  os  Peçonhas  primeiro*  almi- 
rantes do  mar,  e  sua  tripulação,  que  elles  assoldadavào .  erào  Italianos,  donde  ficarão  termos  Italianos  ua  Náutica: 
c.  g.  galeote,  comilre,  gumena,  e  outros.  f  V.  Sererim ,  Noticias,  Disc.  II.  §.  XIII.) 

(A)  E  com  sentido  absurdo ;  porque  Substar  é  estar  debaixo  da  Lei ,  ou  execução ;  ajsim  mesmo  dizem  Desfeyar 
por  affeyar,  devendo  ser  o  contrario;  desf et/ar ,  desfazer,  diminuir  a  feyaldade.  V.  Crus,  Poesias,  Egl.  10.  «;  Queres 
que  nosso  canto  sobreesteja  em  quanto  vou  buscar  que  cozinhemos?»  Neste  sentido  não  ha  exemplo  clássico  de  Substar, 
senão  de  Sobr'  estar.  V.  Orden.  3.  2U.  26.  Arraes ,  3.  c.  8. 

(o)    Que  é  o  articular  usado  com  ellipse  de  verbo :  v.  g.  »  Digo  que  és  bom :  »  i.  c ,  digo  isto ,  que  é ,  tu  és  bom  . 
i: »  quero  isto,  que  é,  a  tua  vinda,  ou  o  nrcs. 
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CAPITULO  IX. 

Das  Interjeições. 


1.  x  aixòes  violentas  exprimem  se  em  «ma,  ou  pou- 
cas palavras  .  as  quaes  equivalem  a  uma  sentença :  o.  g. 
ai ,  tenho  dor :  guai ,  coinpadeço-me ,  lastimo ;  tu'  /  ad- 
miro-me.  Ai ,  Ovai ,  Vi  são  Interjeiçóet ,  ou  palavras  ar- 
remessadas entre  as  da  Linguagem  analisada ,  para  expri- 
mir as  paixões. 

t.  As  vezes  se  côpleta  o  sentido  da  sentença  começada 
a  exprimir  pela  Interjeição,  com  outras  palavras.  Ai,  v.g. 
significa  cu  tenho  dor ;  se  Hw  ajuntamos  de  ti  ( ai  de  ti) 
indicamos  o  objecto  da  dòr ,  ou  a  causa  (aa).  «■  Hui  por 
mi ,  e  pela  minha  vida !  »  ( Fcrr.  Bruto ,  C.  te.  f>.)  « Hai 
tanu  diligencia  tio  perdida  I  »  L  é ,  Eu  lastimo  tanta  di- 
ligencia etc  (For.  Eleg.  I.)  ou  doe-roe  tanta  diligencia 
etc.  como  << doe-me  ver  estas  coisas.»  Destas  palavras  con- 
tlo  se  varias  espécies ,  que  moctrio  os  afectos  seguintes ; 

De  admiração,  ah,  ok,  uL 

De  excitar  attensão,  0\  Siu,  d,  Ak  ta».  AL 

De  dor,  Ai\  Guai\  Vi,  ou  Hw\ 

De  espanto,  Am;  O" ;  Apre  I  Hum,  tu  tens  siso  ? 
(Ferr.  Cioto). 

De  desejo.  Oxalá,  0h\ 

De  excitamento,  Olá,  tya,  tu*,  horatut. 


De  silencio,  Tá,  iio. 
De  aversio,  irra! 
De  derisao .  ha  ha  I 

De  pedir  attenslo  aos  objectos ,  ou  de  os  mostrar : 
v.g.  eu;  de  excitar,  á  Urta  (do  Italiano  alferto). 

S.  Attim  é  Adverbio  comparativo,  e  nio  Interjeição. 
« Attim  te  eu  veja  Rei ,  como  me  dès  o  que  te  peço :  » 
equival  a:  Assim  desejo,  que  eu  te  veja  Rei,  como  de- 
sejo ,  que  me  dès  etc. »  O  muito  desejo  do  bem ,  que  af- 
firmamos  áqueiles,  a  quem  rogamos,  excita  a  sua  bene- 
volência para  nos  cumprir  o  outro  desejo  acerca  do  que  se 
lhes-pede.  Outras  veres  se  usa  em  frases  assertivas : 

Attim  me  veja  eu  casar, 
Como  despida  em  camisa 
Se  ergueu  por  vos  escutar  (Camítt  Filod.) 

- 

i.  é,  assim,  ou  tanto  desejo  ver-me  casar,  como  é  verda- 
de ,  que  despida  em  camisa  se  ergueu  para  vos  escutar  (6). 

4.  Attim  I  dizemos  ellipticamente ;  por ,  é  possível  isso 
assim ,  como  o  dizeis !  aqui  mesmo  é  Adverbio  comparati- 
vo,  e  não  Interjeição. 


LI- 


(o  • )  Assim  mesmo  dizem  os  Latinos  Vai  tibi,  ai  de  ti :  utt  vobit ,  ai  de  vós:  por  onde  se  vè,  que  as  Interjeições 
pedem  ou  regem  o  seu  complemento,  ou  as  palavras,  que  completâo  a  sua  significação.  (V.  Barrot ,  Oram.  f.  160.) 
«i  Ai  de  ti »  dirão  que  é  <■  por  amor  de  ti :  »  mas  quem  rege  a  por  amor  f  ou  a  quem  serve  por  amor  de  complemento . 
senão  a  ai,  tenho  doT?  Os  Grammatico»  Gregos  confundem  os  Advérbios  com  as  Interjeições;  mas  éstas  equivalem  a 
uma  sentença  perfeita  com  verbo;  os  advérbios  a  uma  frase  modificativa  do  attributo  verbal,  de  adjectiva*;  e  nome* 
attributos. 

(6)    Attim ,  6  Thais ,  os  Deuzes  bem  me  queirlo , 

Que  já  te  quero  bem:  (Cotta,  Terenc.  Eunuch.  A.  5.  te.  Ij 

Assim ,  ou  tanto  é  certo ,  que  te  quero  bem ,  quanto  dezejo ,  que  os  Deuses  me  queirào  bem.  Veja  se  o  índice  da  Lu- 
aitania  Transformada ,  nova  ediç.  art.  Atti.  «•  Peço- vos,  Senhor,  atni  Deus  proveja  sempre  com  prosperidade  vossas  coi- 
sas, que  me  queiráes  ajudar»  (Barrot,  Clarim.  I.  c.  6.)  Peço-vas  exprime  claramente  o  desejo,  que  vai  por  dlipse 
nas  outras  sentenças.  "Attim  sejas  de  Fila  sempre  amado  como,  ou  que  me  digas  os  versos ,  que  cantaste:»  assim  de- 
sejo (tanto),  que  sejas  sempre  amado,  como  dezejo  que  me  digat  etc. 
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LIVRO  II. 


Da  Composição  das  partes  da  Sentença  entre  si ,  ou  Syntaxe, 

CAPITULO  L 
Introducçâo. 


a  boa  composição  das  partes  da  oração  entre  si 
a  Sentença ,  ou  sentido  perfeito ,  com  que  nos  la- 
rM-tirier ,  falando  com  palavras. 

4.  Todas  as  Sentenças  se  reduzem  a  declarar  o  que 
julgamot  das  coisas  :  v.g.  etle  pomo  c  doce;  João  í  virtuo- 
so :  ou  aquillo  que  queremos ,  que  as  pessoas  ou  coisa*  se- 
jãb.  fj.;io .  ou  sofrão:  r.,j.  Filho  ti  ettudioto;  trabalha; 
tofrt-te  com  o*  trabalho* ;  ettáme  a  Itnlo.  (•) 

5.  Nestas  sào  notáveis :  1."  O  Sujeito,  de  quem  se  af- 
firma,  o  qual  deve  ser  um  nome  so,  ou  modificado  por 
articular»? ,  e  attributivos :  r.  7.  ..  etle  homem  virtuoso  foi 
infeliz  •>  ou  p>r  oonies  com  predições  :  e.  g.  «  0  Templo 
de  Demt  é  I  u_  ar  santo :  »  de  Uemt  modifica  a  o  templo ,  e 
determÍBa  aquelle  de  que  falamos .  que  é  o  de  Deus  ver* 
dadetro. 

4.  2  *  O  Jt tributo ,  que  se  declara  por  adjectivos  attr- 
butivos.  n.g.  infelit:  outras  vezes  por  nomes  com  prepo- 
sições ;  e.  g.  Pedro  é  tujeito  de  verdade  ,  de  honra ;  »  por 
verdadeiro ,  honrado :  ou  -  «'  Aomtm  »«"•  Aoism.  « 

á.  S-*  O  Verbo,  que  iffitma,  e  ajunta  os  attributos 
aos  sujeitos ,  ou  exprime  a  vontade,  e  mando :  e.  g.  «Tu 
ca  amante;  ti  amante .  >•  o  qual  verbo  muitas  vezes  é  uma 
só  palavra,  m.  g.  amas  (por  it  amante);  ama  ta  (por  ti 
amante),  faz  uma  sentença  perfeita. 

o.  4.  As  vezes  o  Verbo  significa  acção,  que  se  empre- 
ga 00  paciente :  v.  g.  feri  a  Pedro ,  dei  um  livro ;  e  ter- 
mina em  alguém :  e.  g.  dei  o  livro  a  Pedro ,  deu  taúde  a 
um  enfermo  ;  ensinei  Grammatico  aos  meninos. 

7.  &.'  O  verbo,  ou  acção,  que  elle  significa,  talvez  é 
modificada ,  e  acòpanbada  de  circunstajxuas  de  lugar .  tem- 
po ,  modo ,  instrumento ,  fim  ,  etc.  v.  g.  u  Dá  esmolas  aos 
pobres  em  segredo ,  com  alegria ,  para  consola-lo  da  sua 
affliçào ,  sem  vexame  da  sua  vergonha ,  e  por  satisfação 
da  tua  veroadeira  liberalidade,  sem  miMura  de  vagloria.» 

8.  Em  segredo  designa  o  lugar  secreto ,  on.  le  se  faz  a 
acção  dar  esmolas ;  com  alegria  o  modo ,  que  acompanha 
a  acção;  para  consolação  o  fim  d'ella;  tem  vexame,  outra 
circunstancia  do  dar ;  por  tatisfação ,  o  motivo  de  dar ; 

entra  circunstancia  negativa ,  e  modo  de  dar 


9.  '    6.'  SSo  também  de  notar  as  Sentenças,  que  no- 

dificão  uma  palavra  da  sentença  principal,  explicando  a 
mais:  e.  g.  «a  virtude,  que  tempre  i  respeitável ,  nem 
sempre  é  amada:»  ou  limitando,  e  determinando-a  a  um, 
ou  mais  indivíduos :  v.g.  -  a  casa  que  hontem  vimos ,  é  mi- 
nha :  os  /toros ,  qut  eu  tinha ,  perderào-se-me  em  um  nau- 
frágio, r.  Estas  sentenças  ,  em  que  entra  o  os  articulares  re- 
lativo* corrjunctivos  ,  que ,  quem  ,  qual ,  onde ,  quando , 
etc.  (••)  chamão-se  incidente»,  e  são  explicativas ,  ou  de- 
terminativas do  sentido  de  uma  palavra  da  sentença  prin- 
cipal. 

10.  Geralmente  falando  em  tolas  as  Sentenças  trata- 
mos de  coisas  cormexas  com  seus  attributos,  ou  de  coisas , 
que  tem  algua  relação ,  ou  dizem  respeito  a  outras  cotsas. 
Todo  o  artificio  pois  de  com|>or  sentenças  consiste  em  mos- 
trar as  connexões,  ou  correlações  entre  os  nomes  de  coi- 
sas .  e  seus  attributos  significados  poios  adjectivos ;  entre  o* 
nome*  das  coisas,  e  os  adjectivos  articulares,  que  os  mo* 
difieSo  determinando  a  extensão,  em  que  se  tomào;  e  en- 
tre os  nomes  sujeitos,  e  os  attributos  annexos  aos  verbos 
com  a  affirmaçâo ,  ou  querer.  As  regras ,  que  ensinào  a 
mostrar  as  connexões  entre  os  nomes ,  e  09  adjectivos ,  o 
os  verbos  se  dizem  Sgntaxe  de  Concordância. 

11.  As  outras  oorrelaçôes  entre  os  nomes,  e  nomes 
mestria  se,  1.*  variando  a  terminação  do  nome  correlato 
com  o  seu  antecedente,  e  isto  principalmente  nas  Línguas, 
que  tem  casos :  t*  por  meyo  de  preposições ,  que  indicio 
a  correlação,  que  ha  entre  os  nomes  dos  objectos:  S.' 
pondo  o  nome  correlato  junto  do  outro ,  que  está  em  rela- 
ção com  elle,  por  meyo  de  algum  verbo  modificante  do 
nome  antecedente  (•••). 

li.  Em  Latim  por  exemplo  Ttmplum  significa  templo, 
Dominus  Senhor ;  quando  ss  quer  pòr  em  relação  de  pos- 
sessão ,  ou  considerar  o  templo  como  coisa  possuída ,  e  do 
Senhor,  o  nome  Dominus  muda  a  terminação  emDomúu, 
e  dizem  Templum  DaminL  Em  Portuguez  geralmente  la- 
lando  os  nomes  nlo  se  varião  na  terminação  para  este  fim, 
mas  dizemos:  «Templo  d' o  Senhor:  •<  onde  a  preposição  de 
úe  o  Senkur  é  o  possuidor  do  templo  (••••). 


pon- 


(•)  A  tento  é  frase  adverbial  derivada  do  uxo  de  contar  por  tentos;  d'onde  dizemos  contou  tudo  tentim,  por  ten- 
tem :  os  editores  ignorantes  o  confundirão  com  attenlo  adjectivo :  tal  é  a  tinte  (de  o  teiente)  ;  a  torto ,  a  drede;  ettar 
a  direito ;  á  conta ,  d  ratito  com  alguém :  «  Ditei  a  tento ;  »  como  quem  calcula  (  Ulisipo ,  Cora.  A.  3.  se.  4.)  de  va- 
gar :  >>  Vai-me  Amor  matando  tanto  a  tento. »  Cam.  Son.  11. 

(••)  V.g.  «estive  no  theatro  quando  tu  lá  estavas:»  i.  é,  no  tempo,  quando,  ou  no  qual.  Quando  viisf  i.  é, 
dixe  me  o  tempo,  quando  vèis  ?  0  como ,  o  quando;  é  o  modo,  como;  o  tem/m  ,  quando.  «  Ensinai- me  o  como:  »  i.  é, 
o  modo ,  de  como ,  etc.  donde  9e  vè ,  que  como  sempre  p  rtence  a  uma  |iroposição  incidente ,  que  modifica  uma  palavra 
subentendida ,  ou  clara  da  proposição  principal :  algues  Clássicos  escrevèrào  quomo ,  de  quo  modo  Latinos. 

(••*)  u  Pedro  ama  a  João:»  a  correlação  entre  João  como  objecto  amado,  ou  paciente  a  respeito  de  Pedro  agen- 
te resulta  de  amàte  attnbuto  unido  ao  verbo  i,  pois  ama  vai  i  amante:  em,  «AcW  hábil  para  as  lettrat ; »  a  correla- 
ção entre  homem  e  lettrat  mostra-a  a  preposição  para ,  que  indica  o  fim ,  e  que  còmpltta  o  senti  io  vago  de  homem  há- 
bil, que  o  pode  ser  para  muitas  coisas:  em,  •<  homem  de  lettrat»  de  indica  a  possessão  da  L  literatura  competente  ao  ho- 
1,  que  a  possúe,  e  é  attributo  seu,  alias  repre-entada  pelo  attributivo  litlerato. 

....     Em  Inglez  usa  se  da  preposição  of:  ou  de  ajuntar  um  *  ao  nome:  v.g.  houte  0/ Pettr,  ou  Peter' t  houst; 
tta  de  Pedro ,  ou  de  Pedro  cata ,  imitando  o  genrtivo  Latino. 
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ama ,  ou 


ponde  a  Deus  Portuguez ;  os  Latinos  diziâo  Amo  Devtn 
(amo  a  Deus)  mudando  o  us  de  Deus  em  um;  nós  repre- 
sentamos Deus  como  paciente ,  por  meyo  da  preposição  a. 
Quando  dizemos :  a  mulher  ama  o  marido :  a  mulher  an- 
tes do  verbo  é  o  sujeito  da  proposição ;  e  se  dicestemos :  o 
marido  ama  a  mulher :  o  marido  antes  do  verbo  seria  su- 
jeito, e  a  mulher  o  objecto  da  acção  do  verbo 
paciente ,  indo  este  depois  do  verbo.  O  lugar  é  < 
a  relação  de  sujeito,  ou  Sc  paciente  da  mesma  palavra,  e 
não  o  artigo,  que  se  não  muda,  variando  as  relações  tanto. 

14.  A  palavra ,  que  muda  de  caso,  ou  é  acõpanhada 
de  preposição ,  e  é  segundo  termo  de  uma  relação,  se  diz 
regida  peia  palavra  antecedente  correlata,  ou  pela  prepo- 
sição, ou  pelo  verbo:  e  as  regras,  que  ensinão  a  mostrar 
as  relações  entre  as  coisas,  ou  seos  nomes,  por  meyo  das 
e  casos,  ou  da  collocação,  sào  a  Syntaxe  de 

4-  L 

Da  Syntaxc  de  Concordância. 

1.  ]Nf ó«  mostramos,  qual  é  o  adjectivo,  que  modifi- 
ca um  nome ,  usando  do  adjectivo  na  variação  respondente 
ao  género,  e  numero  do  nome:  v.g.  bom  homem,  mulher 
honesta ,  varões  doutos ,  mulheres  devotas.  Isto  é  concordar 
o  adjectivo  com  o  seu  substantivo. 

2.  Se  os  adjectivos  tem  uma  só  terminação  para  os 
dois  géneros ,  e  números ,  poT-se-hâo  junto  dos  nomes ,  a 
quem  pertencem  :  v.g.  o  nobre  marido  da  Senhora :  o  ma- 
rido da  nobre  Senhora :  a  casa ,  ou  casas ,  prestes  de  tudo. 

8.  A  relação ,  que  ha  entre  o  nome  sujeito  da  proposi- 
ção ,  e  o  verbo  delia ,  mostra  se ,  usando  do  verbo  na  va- 


riação pessoal ,  e  no  numero  correspondentes  á  pessoa  do 
sujeito,  e  ao  numero  d'elle:  v.  g.  Eu  amo,  Tu  amai, 
Pedro  ou  elle  ama,  Mós  amar**,  Vós  uno»,  Ellés  amdo. 
Não  ha  sentença  sem  nome  sujeito,  e  sem  verbo  expressos, 
ou  occultos,  diversos,  ou  cognatos:  v.g.  -  /justo  e  detido, 
o  dever  se  guardar  tal  modo :  »  «  Foi  tido  }>or  honra ,  e 
riqueza  ter  muitos  amigos. »  ( Hist.  dos  Fardes  illustres  de 
Távora,  f.  10S.  Heit.  Pinto,  Verd.  Amis.  c.  4.)  «  Dormem 
se  sonos  tranrptillos :  espantos ,  que  espantem.  »  ( Ferreira  , 
T.  2.  f.  109J  «  Festa  sem  comer  não  se  festeja.''  (Crus, 
Poes.)  «  A  quem  o  saber  mesmo  tão  mal  ia6«. »  ( Ferrei- 
ra, í  lie.; 

4.  Estas  são  as  concordâncias  regulares,  e  naturáes  dos 
nomes  c'os  adjectivos .  e  c'os  verbos :  outras  concordâncias 
ha  de  nomes  no  singular  com  adjectivos  no  plural ,  e  com 
verbos  no  plural ;  e  dos  adjectivos  em  diversos  géneros ; 
dos  verbos  em  diversas  |iessoas  das  expressa*  nas  sentenças, 
as  quaes  concordâncias  dão  á  composição  apparencias ,  ou 
figuras  irregulares ;  mas  não  o  são ,  sendo  usadas  dos  bons 
autores,  e  fundadas  na  theorica  geral  dasLinguas;  cba- 
mão  se  pois  as  taes  concordâncias  Figuradas ,  de  que  direi 
no  Capit.  Segundo  (a) ,  e  ahi  mesmo  das  regências  figu- 

§.  II. 

1.  i\«  relações  dos  nomes  ínostrão  se  pelos  casos  em 
Me ,  Te ,  Se ,  Lhe ,  Nos ,  Fos ,  Lhes  sem  preposições ; 
pelos  casos  Mim,  Ti,  Si,  Migo,  Tigo,  Sigo,  Nos,  Vãs, 
Nosco,  Fosco,  acôpanhados  de  preposições' (•).  As  rela* 
ções  dos  nomes ,  que  «ao  tem  casos ,  indicio  se  pelo  lugar , 

que 


(a)  Os  bons  autores  dizem  variamente:  « eu  sou  o  aw  foliei,  ou  o  que  j aliou : »  o  primeiro  é  mais  clássico,  e 
conforme  á  razão:  porque  que  refere  se,  ou  substitne  se  a  eu,  e  vale  tanto  como,  e  eu  faltei:  "  eu  sou  uma  dona, 
que  tenho  aqui:»  «eu  fui  aquelle,  que  menos  senti:»  «  eu  sou  a  que  ando  nas  mexiricadas. ■»  (Barros,  Clarim,  L.  *. 
c.  2.  e  19.  Sá  Miranda,  Egt.  F.  Lusíada ,  6.  50.)  "Quem  es  a  que  me  falias?  »  é  análogo.  «Esse  tu,  que  lá  es- 
tás. »  ( Men.  e  Moça ,  L.  %.  c.  22.  e  Camdes ,  Anfitriães ) :  Com  tudo ,  nos  mesmos  Clássicos  se  acha :  <•  eu  sou  a  que 
lhe  uiavor  bem  quer:»  e  « perdeis  a  mim  vosso  irmão,  que  vos  tanto  bem  quer:»  parece  que  em  ambos  deve  ser  que- 
ro. (Clarim.  L.  2.  e.  tl ,  e  i6.)  Na  Ulissea  S,  88.  Lava,  e  estou  fkzè  parecer  diversos  sujeitos  das  incidentes,  sen- 
do  um  só. 

Quando  as  preposições  incidentes  determinão  uma  classe  de  indivíduos,  o  verbo  d'ellas  deve  ir  ao  plural,  concor- 
dando com  o  nome  do  plural  que  os  indica ,  v.g.  u  Joio  é  um  dos  homens ,  que  se  portarão  melhor  'naquella  acção.  » 
Por  tanto  é  incorrecto  dizer :  «  Esta  Cidade  foi  uma  das  que  mais  se  corrompeu  da  heresia :  ■•  devia  ser ;  das  que  mais 
se  corromperão.  Outra  coisa  seria,  se  a  classe  fosse  já  determinada,  por  qualquer  attributivo,  e  a  incidente  explicasse 
só  o  sujeito  singular  da  principal :  v.  g.  «  Eu  sou  um  Jaquelles  infelices ,  e  o  que  mais  sofri  nessa  desgraça. »  V.  Ledo , 
Cron.  T.  \.  f.  230.  «  Foi  um  dos  Reis  mais  liberaes. . . .  e  dos  que  mais  Villas,  e  Castellos  deráo,  e  que  a  ida  d'el- 
Rei  seu  irmão  a  Castella  tomou  por  grande  afronta:  >•  é  um  exemplo  correcto,  o  primeiro  que  determina  a  classe  geral 
dos  Reis  por  um  attributo  com m um  a  todos;  o  segundo  dá  mais  .atributos  a  um  dos  Reis.  «  Um  dos  capítulos  da  Lei 
de  Deus  que  mais  deve  consolar  a  um  Christâo,  he  etc  Uma  das  coisas,  que  mais  nos  mostra  o  amor  com  que  Deus 
nos  ama»  são  correctos.  Pairo  S.  l.f  525.  «O  Vouga  é  hum  dos  rios  de  Portugal  que  entráo  no  mar.»  «O  Douro 
é  um  dos  maiores  rios  de  Hespanha,  e  que  leva  mais  agua  que  o  Tejo.»  A  primeira  incidente  que  entráo  refere  se  a. 
classes  dos  rios ;  a  segunda  que  leva  refere  se  ao  rio  Douro ,  e  vai  tanto  como  ,  e  elle  rio  Douro.  (  Ledo ,  D  es  cr.  de 
Port.  c.  17  e  IS.)  são  exemplos  correctos.  Em  fim  a  regra  é  que  o  articular  relativo  das  incidentes  concorda  em  nu- 
mero com  o  nome  antecedente  a  quem  ella  modifica ;  e  e  regra  geral  de  todos  os  adjectivos ;  «  um  dos  reis,  que  mais 
Castellos  deráo;  e  que  fez  muitas  outras  mercês  etc.»  o  primeiro  que  refere  se  areis,  e  vai  tanto  como,  e  elle*  derão, 
o  segundo  a  um  rei  do  numero  dos  Reis  de  Portugal ,  e  que  (i.  é ,  e  elle)  fez  muitas  outras  mercês. 

Ha  homens,  ha  frutas  não  são  concordâncias  irregulares:  nestas  Sentenças,  e  semelhantes  falta  um  sujeito  do  sin- 
gular :  e  os  nomes  do  plural  sào  a  coisa  possuída  pelo  verbo  activo  Haver }  «  acabadas  as  inimizades ,  que  havia  entre 
Deus,  e  os  homens: »  i.  é,  as  inimizades,  que  o  peccado  havia  posto,  feito ,  causado,  entre  Deus,  e  os  homens,  etc. 
(V-  •  Cap.  5.  L.  1.  num.  82.  nota  (o). 

Povo,  Gente,  Parte  e  outros  nomes,  que  significão  muitos  indivíduos,  levão  o  adjectivo,  e  o  verbo  ao  plural : 
9\g.  «  Gente  cega  nem  ot  estimo,  nem  me  váo  movendo.»  (Ferreira,  Carta  8.  L,  1.  V.  Lusíada  7.  1.)  Quando  fa- 
lamos a  um  por  cortezia  como  a  muitos:  v.g.  vás  estais  múi  ancho,  e  contente:  o  verbo  vai  ao  plural;  os  adjectivos 
ficão  no  singular.  Fieira  Palavr.  f.  166  «  Sois  obrigado  a  tomar. . . .  nlo  sois  obrigado  etc.  V.  os  Prólogos  das  Dec.  de 

Barros,   fieira  10.  f.  210  «Vos  imagináveis  afogado  no  mar  ou  lançado  pelos  ares  etc.  O  mesmo  é  se  alguém 

fala  de  si ,  com  verbo  no  plural :  v.g.  «  mui  largo  temo*  sido:  »  «quando  d'i*o/oni»ot  sabedor.  »  Sendo  o  sujeito  e 
attributo  nomes,  o  verbo  concorda  com  o  sujeito:  v.g."  O  dote,  6  Pamphilo,  é  seis  mil  escudos : »  *Ã  armas  do  Im- 
perador ,'  uma  águia. »  ( Lobo ,  Corte  na  Aid.)  Mas  disto  direi  mais  na  Syntaxe  figurada. 

_  (•)  «Por  salvar  mi  offereceo  ti:»  (inéditos,  T.  5.  pag.  370.)  é  uma  antigualha  desusada:  o  mesmo  são  migo, 
tigo,  sigo  sem  com. 
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ooe  tem  na  sentença ;  ou  por  preposições .  que  significão 
a  relação,  em  que  o  nome  regido,  ou  o  segundo  termo  de 
uma  relação  está  com  o  seu  antecedente  so ,  ou 
nhado  de  adjectivo,  ou  verbo. 

t.  Veja  mu*  as  principies  relações ,  em  que  qualquer 
coisa  se  nos  pode  representar ,  e  com  que  artificio  te  d  fr- 
ei arão. 

S.  1*0  sujeito  da  sentença,  quando  é  a  primeira  pes- 
soa falando  de  si ,  diz  se  Eu :  (••)  se  é  a  segunda  pessoa, 
a  quem  falamos,  affirmando-lhe  d'ella  algiía  coisa,  ou 
mand ando- a  fazer ,  dizemos  7'n:  v.g.  Tu  lis,  e  Vai  tu. 
Se  alguém  se  manda,  ou  exhorta  a  si  mesmo,  trata  se 
como  a  qualquer  segunda  pessoa:  e. g.  «Morra.  Afonso 
de  Albuquerque,  (dizia  elle  a  si  mesmo)  que  cumpre  á  tua 
honra  morreres  (  Couto ).  >• 

4.  2.*  Se  o  Sujeito  é  nome  sem  caso,  e  o  verbo  tem 
paciente  sem  preposição ,  antepoi  se  o  sujeito  ao  verbo : 
v.g.  «A  águia  matou  a  serpente : "  o  paciente  vai  depois 
do  verbo.  Mas  quando  o  sujeito  é  de  numero  diverso,  v.g. 
do  singular,  e  o  paciente  do  plural ,  pode  se  alterar  a  or- 
dem :  t.g.  «Ambos  húa  alma  anima,  ambos  sustenta. » 
«  O  (x.  homem)  que  é  temido  de  muitos .  muitos  teme. » 

e  muitos  sio  pacientes ,  porque  os 
e  leme  devem  ter  sujeitos  do  sin- 


Tambem  se  pÕi  o  paciente  antes  do  sujeito,  e  do 
,  quando  o  attributo.  ou  acção  do  verbo  evidente- 
mente compete  ao  objecto  significado  por  um  dos  nomes : 
rg.  m  Depois  que  o  leve  barco  ao  duro  remo. ...  Atou  o 
pescador  pobre  Palemo : »  onde  barco  i  evidentemente  pa- 
ciente da  acção  atar  própria  de  Palemo  pescador ,  e  sujei- 
to da  sentença. 

6.  S.m  Mas  logo  que  o  verbo  pôde  concordar  cô  o  su- 
jeita, ou  cõ  o  paciente .  e  o  seu  attributo  cõpetir  a  um,  ou 
a  outro ,  devemos  tirar  a  amfibologia ,  ou  dúvida ,  ajun- 
tando ao  paciente  a  preposição  a :  v.  g.  <  ■  Combate  ao  fra- 
a  do 


E  não  será  gran  destroço, 
Pois  o  amo  quer  a  ama , 

Que  a  a  moça  queira  o  moço.  ( Camões ,  Filod.) 


No  segundo  verso  observa  se  a  ordem  directa  dosujerto  an- 
tes do  verbo  quer  com  o  paciente  ama  depois :  no  terceiro 
verso  como  se  inverte,  precede  a  preposição  ao  nome  mo- 
ça paciente ,  que  vai  anta  de  queira.  Geralmente ,  todas 


as  vezes  que  o  paciente  se  alonga  do  verbo ,  é  maia  usual , 
e  claro  ajuntar  se  lhe  a  preposição  a:  v.g.  «Em  quanto 
eu  estes  canto ,  e  a  vós  não  posso :  »  onde  se  subentende 
cantar  alongado  de  cós ;  e  estes  está  sem  preposição  c*o 
m>  smo  verbo  próximo :  ■  Todo  homem  ama  os  partos  de 
seu  entendimento ,  e  ás  vezes  mais  que  aos  mesmos  filhos 
(Souna)» 

7.  4.  Quando  o  paciente  fr  a  primeira  pessoa  Eu,  ou 
a  segunda  Tu ,  usamos  dos  ctsos  me ,  te ,  c.  y.  tiuilon-me , 
matou- te  (a):  «Vós  matnii-vos ,  e  matais-me:»  e  se  é  uma 
terceira  pessoa  referida  por  elle ,  ou  pelo  artigo ,  dizemos : 
matou-o ,  m>,tou-a ,  ou  matou  o  tile ,  a  cila :  e  pondo  se  a 
terceira  pessoa  em  relação  cora  *Í£o  mesma ,  isto  é ,  sendo 
ella  o  agente,  e  paciente,  diremo*  tile  matou  se,  feriu  se  (•••)• 

8.  Tâobem  dizemos  a  mim,  a  ti,  a  si,  a  elle,  pa- 
cientes .  quando  a  sentença  começa  pelo  paciente,  ou  ha 
dois  pacientes:  v.g.  a  mim  buscavas?  a  ti  buscava:  matas 
a  mim,  e  o  ti:  «escureciào  o  ouro,  a  mim  m  itnvâ ,  (Ca- 
mdes). »  «  Deus, ...  a  elle  só  toma  por  teu  ca>ameuteiro.  » 
( Ferreira ,  Bristo ,  f.  57.)  Militas  vezes  por  mais  energia 
se  a j  anti  o  os  casos  me  e  a  mim ,  te,  e  a  ti,  se  c  a  si ;  o 
artigo  o,  e  o  pronome  elle  precedido  este  da  preposição; 
v.g.  «quem  me  a  mim  diria  tal  ?  »  melhor  siso  me  deu  a 
mim  Di-us.»  (Eufros.  S.  1.  V.  Ferreira,  Cioso,  At.  2,  io- 
da a  scena  \'.).  «  Quem  te  vira  então  a  ti  tão  vanglorioso  ? 
Quem  se  mata  a  si  mais  facilmente  matará  os  outros: 
quem  o  capacitará  a  elle ,  e  o  desenganará  do  seu  erro  ?  >• 
(Ferr.  Bristo,  6.  e  8.  «  3.*  6.  4.*  ò.  Lobo  Peregr,  t 
17.  e  «0.; 

9.  No  plural  os  sujeitos  são  nos,  vós ;  os  pacientes  nos, 
vos,  os;  etles  com  preposição ;  e  se.  Então  se  os  pacientes 
se  antepõem,  ou  se  ha  dois,  usamos  de  no»,  e  eós  e  si 
com  preposição:  v.g.  «a  nós  buscava»?  a  vós  offendia  de 
palavra  :  vós  para  verdes  outrem  .  e  eu  para  ver  a  vós.  » 
Neste  caso  também  se  ajuntào  nos,  vos,  se,  com  a  nós, 
a  vós ,  e  os  a  tiles :  v,  g.  «  que  nos  ame  a  nós ,  que  vos 

avós  obrigação  e  sua:  quem  os  atiles  atormenta  ; 
as  a  cilas  vè  tio  vãs,  e  suberbas ,  etc.  quem  se  a  si 
tanto  exaltão;  mal  oz  podia  livrar  a  tiles,  quem  a  si  su 
não  livrava. «  (Paiva,  Serm.) 

10.  5.*  Quando  o  verbo  tem  um  termo  da  sua  acção, 
eia  primeira  pessoa .  ou  segunda ,  usamos  de  me ,  te;  e 
sendo  terceira  pessoa  usamos  de  lhe  (6) ,  e  te,  ou  a  elle : 
v.g.  deu  me,  deu  te  o  livro;  deu  se,  deu  lhe  mil  tratos: 

a  quem  o  déste ?  a  elle  mesmo.  »  Usamos  também  para 


indicar  o  termo  dos  casos  a  mim ,  a  ti,  a  elle , 


a  nos,  a 
vós. 


(••)    O  sujeito  do  infinitivo  em  Português  também  é  o  nome  Êu  nesta  figura :  v.  g.  «  Todos  sabem  ser  eu  dos  teus 
mayores  amigos.  >•  «  Fazem-se  temer :  »  e ,  fanem  temer  a  si,  causão  temor  a  si :  porque  o  nome  abstracto ,  e  os  infi- 
nitivo-, são  idênticos:  «Ver-me-has  do  Reino  ser  privada»  é  «verás  a  mim  o  ser  privada  do  Reino:»  sendo  o  ser  pri* 
nada  paciente  de  verás,  e  me  o  termo,  como  quando  se  diz:  «ei-lhe  uma  espada;  ciu-me  a  cabeça  ferida  ;  etc.» 
«Se  faz  temer  ao  Hei  no  de  Granada»  6  «faz  temer  se  ao  Reino; »  sendo  temer  paciente  de  fáz>  se  paciente  de  temer; 
ao  Reino  termo  de  fa%  temer ,  como  fes  temor  a  todos ;  ou  temer  se ,  ser  temido ,  paciente  ;  ao  Reino ,  termo  á  manei- 
ra dos  Latinos,  que  dão  um  dativo  aos  verbos  passivos,  a  que  arremeda  a  o  Reino.  «  Isto  lhe  fez  deter-se  alli.»  (Cla- 
rim. T.  i.  f  tti.)  «o  tempo,  e  a  idade  te  fanem  desconhecer-me : »  causão  a  ti  o  desconheceres- me.  ( Ferreira,  Bris- 
to^. t.) 

(a)  Limita  «e  quando  aos  nomes  «i ,  e  tu  se  ajuntào  os  adjectivos  um ,  e  outro ,  como  já  apontei  no  Capit.  7.  nas 
nota*  ao  numero  14,  e  16  (d)  e  (•). 

(•••)  Muitos  autores  usâo  de  se,  si,  sigo  impropriamente:  v.g.  «Saiu  o  Grão  Dnque  a  espera-lo,  e  três  Cardeaes 
com  sigo :  m  devia  ser  com  elle ;  i.  é ,  e  três  Cardeaes  salrdo  com  elle :  «  o  grão  Duque  levou  com  sigo  tres  Cardeaes  >• 
é  correcto.  (V.  do  Arceb.  L.  t.  c.  £0.)  Eu  ando  mal  com  elle:  elle  anda  mal  com  sigo,  desavindo  com  sigo,  aborrido 
dt  ti  mesmo.  «  EIRei  saiu  oom  a  gente,  que  ficou  com  sigo»  é  erro ;  deve  ser  que  ficou  com  Elle,  ou  que  BIU  deixou 
com  tigo ;  etc.  A  virtude  por  si  mesma  e  respeitável »  e  não  por  ella  mesma.  <  Será  próprio  «  Tu  amas  o  saber  por  si 
somente?  »  Ferreira:  V.  do  Arceb.  L.  2.  c.  tò.). 

(6)  O  caso  lhe,  e  lhes  e  termo,  enào  paciente:  v.g.  » tomou-lhe  a  noite  com  historias  velhas;  tomou-o  a  noite  ali:» 
L  é ,  sobreveyo  lhe  naquelle  lugar.  «  Tomou-Me  a  noite  ali :  »  no  mesmo  sentido  de  tomou-o  a  noite ;  é  incorrecto ;  e 
assim  o  são :  ><  a  Duqueza ,  que  em  estremo  lhe  amava : »  por ,  o  amava  ( Palmeir.  P.  2.  c.  74)  s  « tomou-IÁe  tanta 
dor:  tomou-lhe  medo:»  por,  tomou  o  tanta  dor;  e  tomou-o  o  medo:  »tomar-lhe  medo:»  é  concebe-lo  de  alguém.  V. 
Men.  e  Mora,  L.t  «o  tomou  ali  a  noite:»  c.  9.  e  c.  36.  « tomou-lhe  tanta  dor;»  mal,  pois  dizemos: 
mou-o  a  nova  dòr  sobre  a  affiicçáo  ainda  recente,  etc.  Eu  lhe  amo,  lhe  adoro;  são 
a  minha  vida;  te.  qvero-lAc  bem,  como  etc  é  correcto. 
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ro* ,  a  ellet ,  a  si,  quando  a  sentença  começa  pelo  termo , 
ou  ha  dois :  r.  g.  a  ti  peco ,  ó  bom  Deus  I  a  mim  o  diziào 
elles :  a  elle  dirás:  «A  terra,  que  vês,  darei  a  ti,  e  a 
lua  geração  (  Cathec.  Romano ) :  »  a  quem  o  darei  i  a  ti , 
ou  a  tlie?  déste-o  d  mim,  ou  a  Jodo?  Então  também  »e 
repetem  os  casos  me  e  a  mim ,  te  e  a  ti ,  se  e  a  si:  U:e  e 
a  rile,  nos,  e  a  nós,  cos  e  o  vós,  te  e  a  si,  lhes  e  a  el- 
ies:  t>.g.  t>e  elle  me  quizera  o  mim,  como  ru  lhe  quero  ; 
te  te  falara  a  ri  a  verdade,  como  te  eu  fabi;  s»  se  tirara 
a  si  a  residência,  como  outros  lha  tirào ;  eic.  «Quem  nos 
faria  então  a  nós  crivei  o  que  hoje  vemos ,  e  apalpamos  ? » 
«Quem  ooí  podia  a  cos  dar  a  im  mortal  idade .  senào  o  Ser 
Supremo,  e  o  Alli-simo  que  vos  creou? »  »a  elles  parecem 
Kc*  nadai  as  miçerias  dos  próximos :  »  «o*  que  tanto  se  ar- 
ro/ào  o  ri,  e  nada  concedera  aos  beneméritos,  emes  vos  di- 
go, que  sào  o  mesmo  espirito  da  stibcrba. » 

11.  6.*  O'  tu,  '■vós,  ó  montes,  dizemos  chamando , 
invocando,  cjchortando,  apjstrofan.to ,  ete.  com  6,  talvez 
«em  elle,  v.g.  «Mm  Deus  calei-me:«  o  verbo  no  impe- 
rativo ,  ou  subjunctivo :  v.g.  «  Oura  Senhor ,  o  que  <ii- 
go :  »  tirão  a  duvida,  e  a  declarào  a  relação  de  objecto 
invocado,  chamado  etc.  a  quem  falíamos. 

U.  7.'  Todas  os  mais  relações,  em  que  se  podem  con- 
siderar a  primeira  .  e  a  segunda  pessoa  no  singular,  se  de- 
clarão  por  preposições,  e  ridos  casos  Mim,  Ti,  Si;  e  no 
plural  pelos  casos  Ao»,  t  ós ,  Si  (<•). 

13.  As  retaçóes  diversas  das  apontadas ,  em  que  repre- 
sentamos os  nom  s  sem  ca?os,  indicào  se  pelas  preposições, 
que  passo  a  expír  brevemente. 

A  indica  o  paciente ;  e  o  termo  da  acção  ;  o  lugar  pa- 
ra onde  algiia  coisa  se  move ;  a  ave  outra  esiá  prtxima  ; 
v.g.  mora  ao  arco  da  Graça:  o  modo  porque  ajgúa  coisa 
se  faz:  v.g.  á  pressa;  ir  a  cavalro ;  s  as  pirar  a  medo;  es- 
tar a  Unto;  á  conta;  a  direito  com  alguém;  fazer  a  tin- 
te :  o  tempo ,  em  que  aconteceu ;  v.  g.  á  noite ,  aos  três  dias  ; 
e  por  semelhança,  a  o  passar  o  rio,  ao  assinar  a  carta: 
o  preço,  v.g.  vende  se  a  vinte:  o  lugar  octupado ;  v.g. 
estar  d  janella:  o  instrumento ;  morto  a  ferro:  o  fim;  sai 
a  ver  :  a  causa  ;  morto  á  fome :  a  proximidade  do  termo ; 
v.g.  está  a  partir :  o  acto  mesmo;  v.g.  ao  sair  da  porta. 


PORTUGUEZA. 

14.  Ânte  indica  o  objecto,  m  cuja  pr  acata  se  acha 
outro ;  v.  g.  «  ante  nós  appareceu  :  »  que  também  dizemos 
Perante  nós :  nào  mereço  tanto  ante  Deus ;  >•  para  com  Elie  : 
<•  cm  quà  baixo  predicamento  está  Deu ,  ante  noa  1  »  Também 
indica  antecedência ;  v.g.  <<  ante  maduros  aiaios  amestrando 
pensamento  viril  :  »  «  LUia  ante  Celia  pondo  }    ( Fernira.) 

15.  Após  designa  o  objecto,  que  outro  segue:  v.g,  Or- 
feu levou  as  pedras  apót  si ,  após  seu  canto  (d) ;  após  a 
fama  falsa  e  mentirosa. 

16.  Até  indica  o  termo  de  ton  espaço,  ou  distancia; 
v.  g.  de  casa  até  a  praça ;  ate  cima  das  olhas ;  desd'  o  Rei 
até  o  mun  I  igo  todos  st>  mos  mortaes :  d  e  manha  até  a  norte  ( e). 

17.  Com  (que  faz  variar  Eu  cm  migo.  Tu  em  tigo . 
Nós  em  isoít-j ,  Pós  em  vosco ,  Se  em  Sigo)  indica  a  coi- 
sa, com  que  outra  se  acòpanha :  v.g.  íbi  com  João;  está 
com  Pedro ;  mudou  se  com  a  idade ;  entesta  com  Lusitâ- 
nia ;  misturar  cal  có  arrua  ;  o  bem  có*  o  mal  •  a  causa  que 
acòpanha  o  effeilo ;  fez  iyso  com  medo  d'efle  :  »  o  instru- 
mento ,  arte ,  meyo ;  »  feriu- me  com  a  esjtada  ,  com  a  lín- 
gua ,  com  os  dentes ;  caçar  có  bniz :  o  modo ;  v.  g.  tratou- 
me  com  brandura :  o  preço  ;  pagou  com  oit  o ,  e  fig.  com 
hoas  palavras:  a  circunstancia  do  tempo;  v.g.  acabou 
com  dia ,  amt  cedo  •  a  pessoa ,  ou  coisa  ,  a  respeito  dg 
quem  se  exerce  algiia  qualidade ;  v.  g.  carido>o  com  os  po- 
bres; suberbo  com  os  suberbos ;  e  por  analogia  tratar  se, 
vizitar  se,  corresponder  se  eom  alguém;  concorrer  com  al- 
guém ,  consentir  com ,  contrair  com ,  e  míiiftjs  adj.  e  ver- 
bos compostos  d-  com  pedem  ésta  pre|>osiçào. 

18.  (lontra  indica  o  objecto,  a  que  outro  está  apposto  ; 
v.g.  rol  talo  contra  o  Oriente;  e  moralmente  o  objecto  de 
oppsisiçún  ,  inimizade  ;  ».  g.    esta  ,  e  fala  contra  imãn.  •> 

19.  De  denota  o  lugar  d" onde  salmos ;  v.g.  sai  de  ca* 
sa;  e  fig.  desv  lar  se  de  mim ;  amansar  da  fúria  ,  por  in- 
dicar apuramento,  separação:  •.  g.  arrancar  da  terra; 
puro  <lc  etpinÀut ;  limpo  de  otjio ;  dobrar  algoem  da  reso- 
lução; esqifcer  s-'  de  algiia  coita;  ganhárào  do  tirano  - 
deposto  da  d:gnid'tde  .  da  graça  :  desconformidade ,  oppo- 
tiçdo,  arersdo;  v.g.  des.-o.tar  se  de  algúa  coisa;  diverso 
de  todos !  a  coita  ,  de  que  outra  t  parte  ;  e.oV  um  quarto 
da  cata ,  de  real:  a  coisa  que  é  contida  em  outra ;  bolsa 


(c)  Os  nossos  bons  escritores  muitas  vezes  o  m  mi  Item  as  preposições ,  que  haviào  de  preceder  aos  nomes,  e  indicàa 
depois  as  relações  d  estes ,  usando  dos  casos  dos  pronomes  referidos  ao*  nomes ,  ou  do  articular  relativo  cem  preposições, 
ou  junto  ao  verbo;  v.g.  «  O  menino,  que  quem  o  afaga,  o  choro  lhe  aecrescenta ;  n  r 

Bromia.  quem  com  vida  ter  (por  a  quem) 
Ja  da  vida  desespera. 

Que  lhe  poderás  dizer  ?  (Camdct)  ,  p 

••Regida  pda  lei  das  mulheres,  que  lhes  parece  merecer  mais  o  tempo,  que  a  vontade»  por,  o  quem  parece.  (Clarim, 
SL  e.  6.  png.  57.)  <>  Quem  tio  confiado  he  em  seus  guardadores,  escusado  lhe  seria  eu.  •>  (Barr.  Clarim.  2.  19.)  •<  Que, 
porque  do  salgado  mar  nasceu;  Das  aguas  o  poder  lhe  obedecia."  (Lusiida)  <<  Vereis  este ,  que  agora  presumo  por 
tantos  medos  o  Indo  vai  buscando,  tremer  d' elle  Neptuno.  »  (Lusiada)  a  Em  Diu  nào  e  tavâo  as  armas  ociosas,  por- 
que Rumecdo  valeroso,  e  constante,  nào  o  assombravào  os  damnos  recebidos.»  (Freire)  »Aquelle,  em  qoem  ponbo  a 
■vista,  por  esse  dou  a  sentença.-  (Camóes,  Anftr.  e  V.  Lusíada ,  2.  40.)  «  De  Subdiácono  nào  seja  ordenado  quem, 
lhe  faltar  fatal  qualidade.»  (Sousa,  V.  do  Arceb.)  «Uma  vida  de  quem  lhe  nào  lembra  nada  da  outra.»  (V.  Paiva , 
Serm.  1.  f.  74.)  •«  Hum  grande  merecimento  nunca  lhe  faltou  a  inveja.  »  Pieira  Serm.  7.  f.  67.  Até  qui  btm ;  mas  à 
incorrecto  dizer:  Que  eu  etn  sangue,  e  nobreza,  o  claro  Ceo  me  ett  remou  (Camóes,  Filod.)  :  devia  ser:  Que  a  mim  , 
em  tangue,  e  nobreza,  o  Ceo  me  eitremou:  alias  eu  será  sujeito  sem  verbo.  ..  Da  cavalga  Ja  mo  Mouro  já  lhe  peza:  » 
o  lhe  escusado  serve  d'encher  o  verso  (Lusiadt ,  1.  90.)  «  Com  os  quaes  lhe  pareec»  a  D.  João  Mascarenhas  ,  que  po- 
dia intentar  coisas  mayores  (Freire) :  >•  o  lhe  é  supérfluo. 

(d)  •'Após  de  mim  virá  quem  melhor  me  fará:»  "Vem  logo  após- de  mi,  por  aqui  dentro.»  (Cotta,  Ter  ene.  2. 
Jpag,  ibl.)  Nestes  exemplos  após  usa  se  como  adverbio,  como  depois,  atrás;  em  todos  é  visível  a  combinação  das 
preposições  a  e  de  com  pó* ,  que  os  antigos  dicérào  espós ,  empós  (como  os  Latinos  inante,  intvper ,  d, -super)  e  talvez 
pós:  v.g.  ..claro  após  chuva  o  Sol,  pos^noite  o  dia.»  (Ferreira,  Ode  *.  L.  2.)  V.  a  Historia  dos  Paroet  lftustr.  da 
uptllido'  de  Távora,  f.  156.  e  157.  e  o  /Jiccionar.  art.  Pós,  e  Após,  Souza,  H>st.  P.  2.  L.  3.  c.  13.  £  94.  f,  Inedit. 
I.  f.  531.  Diante  mim,  diante  si  vem  nos  Clássicos;  e  diante  Reis,  diante  Imperadores;  outras  vezes  diante  de  Deu» 
e  dos  homens.  (V.  Sagramor ,  l.  17.  Palmeir.  1.  c.  S5.  Bernard.  Flores  do  Lima). 

(e)  Até  ás  vezes  parece  adverbio,  também  :  «Foi  tão  grande  o  contentamento,  que  até  a  Pradelio,  que  tào  lasti- 
mado ia.  coube  parte  d'este  gosto.  •>  (Lus.  Transf.  f.  140.)  ••  E  do  qae  até  nos  ixstos  se  sente  falta.  »  (Lobo,  Corte, 
D.  3.  f  61.)  ..  E  até  a  sua  presença  lhe  valeu  pouco.»  (Id,  Fritnav.)  Nos  Livro»  antigo»  vem  alá  por  até  (Orden. 
Afont.  Azarara ;  Cron.  do  Condest.) 
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dt  dinheiro:  a  que  t  pertença  e  possuída;  v.g.  Senhor  da 
casa  ;  e  vice  versa  ,  a  coita  que  postue ;  v.  g.  casa  do  Se- 
nhor ,  a  porta  da  Cidade :  os  aecidentet  a  respeito  do  que 
os  tem  ,*  homem  de  cor ;  o  serviço  e  préstimo ;  v.  g.  moço 
de  recados :  a  causa ;  movido ,  lembrado  da  dor  ,  cego  da 
ira  ;  tocado  de  medo ;  cubiçoso ,  desejoso  de  fama  ;  arder 
de  amores ;  desponta  de  agudo :  o  agente ,  ou  origem ;  v.g. 
«e  se  este  dos  Deuzcs  é  vexame ;,de  mim  nunca  te  foi  fei- 
ta injuria .  »  nunca  a  recebeste ,  ouviste :  a  matéria  dc  que 
aljúa  coisa  se  faz;  vaso  de  oiro,  cobre,  barro;  e  fig. 
homem  de  nada  :  o  modo  de  fazer  a  coisa  ;  v.  g.  de  pres- 
sa ,  de  vagar :  o  instrumento ;  v.  g.  dar  de  lançadas ,  dar 
d  esporas  ;  figur.  usar  de  hervas,  etualmos  ;  valer  se  das 
habilidades:  da  parte  para  o  todo  como  pertença  ;  v.g. 
metade  do  dia,  de  minÀa  alma;  nua  dos  pês,  rapado  da 
cabeça:  do  género  á  espécie;  v.  g.  o  Fcutido  do  tacto;  a 
virtude  da  castidade:  o  sujeito  do  attributo ;  v.g.  o  pobre 
de  mim;  mesquinho  de  mim:  o  accidente;  v.g.  chama  se 
deste  nome;  chamando  os  de  fracos  .  e  cotardes:  A  v  usar 
do  Crime  é  ellipse ,  e  falta  reo ,  que  do  crime  modifica ,  e 
cõpleta :  assim  é :  •■  forào  delles  a  cavallo ,  e  d 'elles  a 
pé ;  ■  ande  falta  parte.  Nó*  dizemos  com  equivoco  o  amor 
da  pátria ,  a  caridade  de  Christo ,  significando  o  amor . 
que  a  pátria  tem ,  ou  o  que  temos  á  pátria ;  a  caridade  ou 
amor  de  Christo  a  nós,  ou  que  temos  a  Christo,  ou  em 
Christo.  For  tanto  falando  do  amor.  que  temos  á  pátria 
diremos  :  o  amor  á  Patria  ,  ao  Rei ;  a  veneração  aos  San- 
tos;  a  caridade  de  Christo  com  nosco ;  a  caridade,  que 
em  Ckristo  temos  com  algvem ,  ou  a  alguém  ;  para  alguém , 
(/)  como  «  Tive  indinação  aos  maos ,  vendo  a  paz  do  pec- 
cador.  »  (Cathec.  Rom.  f.  106.) 

20.  Desde  indica  o  termo ,  donde  se  mede ,  conta ,  aU 
gia  extensão ,  espaço  ,  siris  í  v.  g.  desde  o  paço  até  a  quin- 
ta, desde  o  San  Joáo  até  o  Natal.  Des  acha  se  só :  v.  g. 
des  i  (g) ,  des  oy,  des  hontem ,  des  que ;  e  Duarte  Nunes 
de  Leáo  (Ortogr.  f.  3*4.  uit.  ed.)  expressamente  aponta 
entre  o«  erros  do  vulgo  o  dizer  desde  </ue  por  des  que ;  e 
tal  é  desno:  V.  os  artigos  Des,  t  Desde,  e  Des  oy,  e 
Des  i  (Diceionario,  Seg.  Edição). 

«1.  Em  indica  o  lugar ,  para  onde  nos  movemos  ,  pas- 
samos :  v.  g.  saiu  em  terra ;  e  fig.  inspira  em  mim  tá  es  sen- 
timento» ;  de  pastores  em  pastores  passou  a  historia.  0  es- 
tudo ,  a  que  a  coisa  se  passou ,  mudou :  v.  g.  transformado 
em  Santo  o  peccador;  brotar  cm  blasfémias;  desarmar  em 

rdo  ;  rebentar  em  lagrimas  O  tempo  como  termo :  v.  g. 

de  dia  em  dia.  O  hm:  v.  g.  deu-lhe.  tomou-o  em  paga- 
mento ;  o  que  fez  em  vingança ;  em  honra  de  Deus ;  em 
observância  da  Lei ;  etc.  O  lugar ,  onde  algúa  coisa  está ; 
o  objecto,  em  que  alguém  entende,  s  se  oceupa:  v.g.  está 
em  casa ,  medita  na  morte ,  entende  no  trabalho ;  e  fig.  a 
época :  ».  g.  no  anno  de  500  ;  em  moços  lá  forlo ;  «a  vi- 
da; na  morte.  0  valor,  conta,  preço:  v.g.  avaliado  em 
dés  cruzados;  fig.  tem  se  em  conta  de  sábio,  em  muito  (h). 


cair  'no  laço ,  estar  'na  bolz ,  'no  engano ,  'no  brete ,  'na 
conta ,  em  si. 

22.  Entre  designa  dois  ou  mais  objectos  no  meyo  dos 
quaes  está  outro ;  v.  g.  estava  entre  os  arvores ;  e  figura* 
(lamente  no  meyo :  entre  os  annos  de  €00  e  700  ;  entre 
roixo,  e  azul;  entre  lusco  e  fusco;  entre  bêbado  e alegre; 
entre  ti,  e  mim  (i)  :  as  artes  e  sciencias  tem  grande  coune- 
xào  entre  si,  umas  com  as  outras:  amizade  entre  osimigos. 

*S.  Para  declara  o  lugar,  para  onde  se  move,  tende, 
olha  ,  attende ,  considera ;  que  se  tem  como  termo  de  rela- 
ção ,  «  comparação :  o.  g.  fui  para  França ;  olhei  para 
mim:  «nora  os  pequenos  uns  Neros,  para  os  Grandes  tu- 
do feros:»  de*  para  4  ha  a  mesma  razào,  que  de  5  para 
6  :  bom  para  elles ;  zelo  jtara  us  coisas  da  Religião ;  amor 
para  o  próximo.  O  fim :  v.  g.  buscar  lenha  para  o  fogo  ; 
propenso  para  as  lettras ;  procurar  para  si.  O  termo  ap- 
proximado :  gastou  duas  para  3  horas:  a  proximidade  da 
acção;  v.g.  estou  para  partir ;  está  pira  morrer.  (Pera 
dicerào  os  antigos.) 

*4.  Por  indica  o  espaço,  lugar ,  extensão,  onde  algúa 
coisa  se  move ,  dilata :  r.  g.  passar  polo  caminho  .  pola  ci- 
dade ,  por  terra ,  polo  mar ;  fig.  poios  chamas  ,  tmfas  lan- 
ças ;  por  desares ,  e  dessabores  :  privilegio  por  dés  annos. 
Indica  o  espaço  de  tempo :  succedeu  isto  poios  annos  de 
600  até  602.  O  motivo,  o  agente,  a  causa:  v.g.  leito  por 
mim  ,  fendo  por  mim ;  esmolar  por  amor  de  Deus ;  que- 
brar por  desavenças ,  e  desconfianças ;  conhecido  por  ho- 
mem insolente ;  illustre ,  nobre  por  armas ,  e  lettras ;  por 
costume  o  fiz.  O  preço ,  estimação ,  opinião ,  a  coisa  subs- 
tituída: v.  g.  tido  por  néscio;  polo  todo  tàbem  ce  toma  a 
parte ;  porei  por  escudo  o  sofrimento ;  vender  gato  por  le- 
bre; levando  a  virtude  por  farol;  a  ira  por  antolhos;  o 
cego  Amor  por  guia.  0  modo  de  conseguir:  v.g.  por  g  ei- 
to ;  julgar  poios  frutos ;  nào  has-de  emendar  o  mundo  por 
mais  raxdes ,  que  despendas ;  fazer  as  col-as  por  si ,  ou  por 
procurador.  A  pessoa  por  quem  pedimos ,  rogamos ;  faze- 
mos: v.g.  faz  por  nos  esta  rezào;  e  fig.  a  praça  está  por 
cl  Rei  (é  sua  ,  tem  a  sua  voz) ;  levantarão  se  por  El  Rei. 
0  instrumento :  v.g.  observar  pelo  teslescopio  ;  e  fig.  o 
m<yo:  v.g.  averiguou  por  cálculos  exactisstmos ;  mandou 
dizer  polo  Bramene ;  mandou-o  faz<-r  por  um  Ourives.  As 
pessoas  ou  coisas  entre  quem  se  parle ,  divide :  v.  g.  repar- 
tiu por  todos ;  um  por  um.  Ir  /w  algúa  coisa ,  ir  bu-cá 
la,  como  motivo  da  ida  (V.  Leão,  Ortogr.  f.  28 á).  Por 
transforma  se  em  Per  muitas  vezes :  o>  Clássicos  dwinguí- 
rào  por  de  per ,  ediziâo  fui  por  amor  de  ti .  dar  por  Deus  ; 
e  foi  pela  praça  ,  corria  pelo  rosto;  por  indicando  a  causa, 
motivo,  etc.  per  o  espaço  verdadeiro,  ou  similitudiuario : 
mas  já  nos  seus  escritos  vèi  uma  por  outra  preposição:  v.g. 
polo  mar ,  poios  ares ,  e  pelo  amor  de  Deus .  etc. 

£5.  Sem  indica  a  coisa ,  de  que  ha  privação  ,  falta  : 
v.g.  o  Lar  está  sem  lenha;  estar  sem  sentidos;  é  sem  fal- 
ta, e  sem  defeito.  «  Estevão  muitas  peças  d'artelharta  miu- 
D  *  da. 


(/)  Quando  pois  queremos  indicar  o  objecto  do  amor.  e  semelhantes  qualidades  enérgicas,  é  menos  equivoco  usar 
de  o ,  ou  para ;  v.  g.  o  seu  amor  ás  lettras ,  e  para  o  próximo.  Diremos  bem  geralmente  falando :  »  o  amor  do  próximo 
i  dever  essencial ; «  porque  é  um  dever  mutuo,  de  que  devemos  ser  sujeitos,  e  objectos.  «  Para  que  juntos  dkpozessem 
a  resistência  do  commum  inimigo:»  seria  melhor  ao  comum  inimigo  {freire).  «Náo  sei,  se  do  amor  á  pátria,  ou  da 
benevolência  ao  Governador  nasceriâo  estes  estremo* :  »  é  mais  claro  que  do  amor  da  pátria ;  e  da  benevolência  do  Go~ 
remador,  de  que  este  era  objecto. 

(g)  Dis  i  ácha  se  nas  reimpressões  dos  Livros  Clássicos  escrito  assim  de  si  com  sentido  absurdo ;  dis  i  quer  dizer 
depois  d'isso,  d 'esse  lugar,  passo,  época.  Vejào  se  as  obras  de  Barros,  o  Lélio  de  Resende,  e  outros  reimpressos. 

(A)  Em  nào  se  muda  em  n;  mas  cála  se  antes  do  artigo,  e  a  este  ajunta  se  n  por  eufonia;  os  antigas  dicérào  em 
«o  tempo:  em  no  eu  vendo:  Em  nhãs  assenhas:»  (Foral  de  Tomar  de  1162.  traduz.)  por  que  escreviào  Ao,  ha  arti- 
go: «Dá  poder  aos  Judeos  sobre  os  Christâos  «m  nas  suas  ovenças  pruvicas :  em  nas  possissôe* :  em  no  termo :  reduzer 
em  na  servidom.  (Orden.  Afonsina,  L.  2.  T.  ll  e  o.)  «Tem  por  injuria  fazer  em-no.  >»  (//.  Pinto,  pag.  -418.)  «Quem 
n  d-de  lograr?»  por,  quem  a  hade  lograr?  (Crua,  Poesias,  f.  115.)  «Tanto  é  mór  a  dor  Quanto  é  mór  quem  na 
deu.»  (Juen.  e  Moça,  EgL  S.)  Em  todos  os  exêplos  precede  o  n  ao  artigo,  que  devia  seguir  se  a  em:  outras  vezes 
dizemos;  v.g.  de  o  fazerem,  para  evitar  o  hiato  de  fazerem-o;  «sofriào  muito  mal  terem  no  por  Regedor.»  (Leão, 
Cron.  T.  1.  £  218.  ediç.  de  1774.) 

(«)   Pistto  Pereira,  L.  í.  £  IS.  dis  mal.  «para  entre  el  Kei  de  Portugal,  e  eu;»  devia  *er  c  mim. 
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da ,  sem  outras  grossa* : »  L  é ,  sem  contar  outras  grossas. 

Sfi.  Sob  indica  a  coisa ,  debaixo  de  que  outra  está: 
cg.  sob  a  cama;  e  neste  sentido  físico  é  desusada:  jura 
nui  sob  pedra  vá :  Sob  Poncio  Pilatos ;  i.  é ,  debaixo ,  ou 
no  tempo  do  seu  governo,  império,  ordens,  mando,  a  Sob 
81  bandeiras  de  seus  Capitães  (Clarim.  3.  c.  16.).»  sub  no 
mesmo  sentido  é  antiquado :  sub  ti.  Desob  silo  duas  prepo- 
sições :  fui  me  sentar  de  sob  a  espessa  sombra  (A/«.  e 
Mera,  L.  I.  c.  tí.):»  combinação  antiquada  como  a  sob. 

87,  .Vuòre  indica  a  c<w'.a  em  cima  da  qual  se  pdi,  ou 
está  outra  •  sobre  a  mesa  ;  anda  sobre  a  terra ;  sobre  as 
ondas  do  mar :  e  fig.  sobre  min/ta  cabeça ;  sobre  minha 
palavra  ,  meu  credito,  minha  ff' ,  minha  verdade,  minha 
honra  ,  tomei ,  jurei ,  prometti.  Indica  precedência  :  v.  g. 
pôr  alguém  sobre  si:  ixè  sobre  si,  o  que  ndo  está  cê  ou- 
tro, nan  depende  d' elle ;  v.  o.  vive  sobre  si;  é  homem 
sobre  si  (que  nào  trata  outros  por  dependência,  nem  gran- 
jearia; pouco  gasalhoso  como  independente).  Indica  de- 
masia, escesso:  v.g.  comer  sobre  ju>sse :  4- era  sobre  impa- 
ciente teimoso;-  i.  é,  além  de  impaciente.  Já  sobre  tar- 
de: i.  é,  perto  da  noite.  A  coisa  dominada,  regida,  su- 
bordinada: reinar  sobre  os  Portugueses ;  fig.  ler  império 
sobre  as  próprias  paixdes.  Golpes  sobre  golpes,  trabalhos 
sobre  trrabalÁos ;  i.  é ,  uns  após  outros ,  amiúde.  Falar 
sobre  algúa  coisa,  como  matéria,  assumto.  Ir  sobre  a 
praça,  a  tòbatéla  dassento.  Sobre  pensado; 
feitas;  i.  é,  depois  dc  reflectir,  deliberar  (í). 


28.  Isto  dice  em  breve  das  Pttpotiçdcs ,  e  das  Reln- 
<;.ks ,  que  ellas  indicio.  Elias  são  uma  grande  parte  o' as 
connexivas  dos  elementos  das  sentenças;  e  devê  se  estudar 
cora  muito  cuidado  os  usos  dos  Mestres  da  Língua ,  quan- 
do preferem  uma  preposição  á  outra,  que  parece  indicar  a 
mesma  relação.  £lles  usarão  de  alguas  em  sentidos,  que 
hoje  nào  usamos :  •.  g.  «  viemos  em  as  hortas  de  Bruto ;  •• 
hoje  diremos  ás  hortas:  «passou  em  França;»  e  dizemos 
agora  passou  a  Franca  ,  a  Itália  ,  a  Africa :  Começa 
de  servir;»  hoje  o  servir:  começou  de  servir,  e  acabou 
em  mandar  ,  ou  por  mandar  ,  é  usual ;  por ,  começou  a 
sua  vida;  e  de  iudica  a  origem  ,  como  em  vti  do  Ceo,  do 
sangue  de  David ,  etc.  ou  começa  de  servir ,  sc.  o  trabalho 
de  servir. 

29.  Nos  livros  modernos  achão  se  muitos  barbarismos , 
adoptando  se  a  fraseologia  das  preposições  das  Línguas  es- 
trangeiras :  r.  7.  misturar  ossos  a  ossos;  compasso  a  para* 
fuso ;  soltar  ao  cume  do  monte  (por  no  cume).  Por  muitas 
vezes  se  confunde  com  Para ,  Arreda-me  a  teu  coval  (por 
de  teu)  é  erro. 

30.  As  Preposições  em  fim  sempre  regem  um  nome , 
que  é  o  outro  termo  da  relação  entre  dois  nomes,  e  correlato 
ao  antecedente :  e  quando  se  diz :  t».  g.  «o  conselho  que 
tomarão  sobre  se  quererá:"  é  ellipse;  e  falu ,  saber,  so- 
bre saber  se  quererá  etc  (Coito,  Terenc.  T.  1.  pag.  CS.) 
Couto .  6.  4.  3.  u  Tomou  conselho  com  os  Capitães  sobrs 
(sc.  resolver)  se  iria  corametter  aquella  Villa.»  ( /) 


CAPITULO  II. 

Da  Sintaxe ,  ou  Composição  Figurada. 


1.  (guando  na  composição  não  observamos  as  regras 
expostas ,  a  sentença  é  incorrecta.  Mas  ás  vezes  a  incorrec- 
ção é  apparente ,  e  dá  uma  nova  figura ,  ou  apparencia  á 
composição ,  que  por  isso  se  diz  figurada. 

2.  Estas  semelhanças  de  incorrecção,  ou  Figuras,  pro- 
cedem 1."  da  falta  de  alguma  palavra ,  que  facilmente  se 
suppre  para  a  sentença  ser  completa;  e  a  figura,  que  a  sen- 
tença toma  pela  dita  falu,  se  áu  Eltipse ,  a  frase  ellsptsea: 

3.  2."  procede  a  figura  dc  se  aecrescentar  alguma  pa- 
lavra desnecessária  ao  complemento  da  sentença ,  e  se  dis 
Pleonasmo;  a  sentença pleonastica: 


4.  3*  de  se  pôr  numa  parte  da  sentença,  ou  qualquer 
accídente  delia  por  outro,  e  se  diz  Enallage: 

5.  4.*  de  se  alterar  a  I  locação ,  que  as  partes  da  sen- 
tença devem  ter  entre  si ,  para  ser  o  seutido  claro .  o  que 
se  diz  Hyperbato ,  ou  Synckise.  Vejamos  um  pouco  de  ca- 
da uma. 

6.  Ellipse  é  falta  de  palavTa ,  que  facilmente  se  enten- 
de, c  suppre:  v.g.  a  frase  elliptica:  a  Deus:  a  que  faltio 
as  palavras  te  deixo,  (a)  »  As  do  Senhor  mil  vezes : »  ond« 
falta  bejo  as  tndos.  (6)  Que  fordo  dos  Troyanos  ?  i.  é , 
que  fins  fbrão  feitos  (c).   Tem  génio ,  condição ;  sc.  forte : 

(«0 


(i)  Tras  usáo  os  Clássicos  hora  coroo  preposição;  e.  g.  Iras  mim,  tras  elle;  hora  como  adverbio,  v.g.  atras  de 
mim ,  de  ti,  d  elle ;  e  assim  o  usamos  hoje.  Salvo  é  o  verbo  Salvar  por  exceptuar:  e  salvo  eu  é  ficando  eu  salvo,  ou 
exceptuado ,  onde  salvo  è  adjectivo.  Excepto  alguns ,  como  preposição ,  acha  se  nos  Livros  clássicos ;  outros  o  usào  me- 
lhor como  participio:  uexceptas  as  cartas  do  Marquez  (fieira,  Cart.  T.  2.  f.  103.):»  o  mesmo  é  Mediante,  e  Obs- 
tante ,  e  Durante:  -  mas  é  mais  correcto  usá-los  como  participios :  v.g.  ..  mediantes  as  quaes  promessas  :  não  obstantes 
quaesquer  leis  em  contrario  »  e  «durante  o  Concilio»  mas  -  durando  as  festas»  e  presentes  ellas.  V.  Barros,  Gram. 
£  71.  Monarch.  Lus.  T.  «.  f.  6.  e  284  Ulisipo  ',  A.  1.  sc.  1.  Resende,'  Cron.  J.  II.  c.  117.  Sou:a ,  V.  do  Arceb.  L. 
5.  c.  24.  ><  As  coisas  tocante  á  Religião»  é  erro  de  concordância,  e  um  Gallkisnio;  deve  ser  tocantes  como  perten- 
centes. 

(/)  Este  modo  de  expòr  a  cõposição  dos  nomes  cõ  os  nomes  (por  si  sós,  ou  acòpanhado  o  primeiro  de  adjectivos, 
e  verbos)  explicando  em  geral  as  relações  d'elles,  que  as  Frepostçòes  declarão,  parecerá  diihcil ;  mas  qualquer  meyl 
capacidade  entenderá  o  que  é  relação  entre  dois  termos  começando  a  explicar-lhas  das  fizicas ,  e  passando  ás  semelhan- 
tes incorpóreas:  v.g.  sobre  a  terra,  sobre  mim,  sobre  minha  palavra,  fé,  verdade,  etc.  Alias  que  quer  dizer:  tal  no- 
me, adjectivo,  verbo,  ou  preposição  rege.  em  Portuguez  genitivo,  dativo,  accusitico?  Isto  é  dar  idéyas  falsas,  por- 
que nào  temos  táes  casos;  e  sc  o  quizermos  explicar  por  meyo  dos  casos  Latinos,  e  seus  usos.  daremos  outras  idéyas 
falsas,  e  explicaremos  o  que  se  ignora,  e  é  dilficil ,  por  meyo  de  outras  coisas  mais  ignota^,  e  ditliceis:  e  com  tudo 
os  nossos  Gram  ma  ticos  reconhecendo,  que  nào  temos  casos,  todos  torpeçárâo  nos  Nominativas,  Genitieos ,  Dativos, 
etc.  V.  Duarte  Nunes,  na  Ortograf.  f.  306.  u/í.  ediç.  Clava  de  ferro  dizemos,  c  dc  ferro  dirão  os  Grammatico»  é  ge- 
nitivo: mas  em  Portuguez  nào,  porque  ferro  só  se  varia  em  ferros ;  em  Latim  menos,  porque  lá  dizè  férrea  clava, 
ou  de  ferro,  como  de  duro  est  ultima  ferro :  onde  está  logo,  ou  como  está  de  ferro  em  genitivo?  Outros  exemplos 
um  análogo»:  v.g.  Evandrius  ensis,  espada  d' Evandro,  etc. 

(a)  V.  Sá  e  Miranda,  filAalp.  At.  1.  sc.  1.  e  3. 

(b)  Eufr.  At.  1.  sc.  1. 

(0  Nossos  mayores  dicerào  fazer  fim  V.  do  Arceb.  L.  5.  c.  29. /«  fim  d  sua  escritura:  ente  fordo  daquelks  Cavai- 
leirçs?  Inéditos,  T.  3.  f.  5*3. 
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(d)  u  Teve  fortuna ;  »<  sc.  boa  :  ..  cobre  se  lo -o  d'eHnUjU . 
nascem  delias,  põe  se  d tilas;»  sc.  al.srua»  delias,  ou 
parte  :  "  Eu  chamo  jh>vo  .  onde  ha  baixos  intento* ,  »  i.  é , 
aquelles  homens ,  onde  lia  etc.  4*  Usai  antes  de  cortez ;  » 
i.  e ,  de  ser  homem  cortez ,  ou  os  termos ,  a  maneira  de 
homem  cortez:  no  meado  de  Outubro;  i.  é,  lio  BM1  mea- 
do. (V.  Ined.  3.  f.  57.) 

7.  Da  Ellipse  procedem  as  concordâncias  de  um  adje- 
ctivo 'numa  só  ibrma  modificando  nome»  de  diverso  gene- 
ro ,  e  numero:  v.g.  >■  as  aguas  cobrarão  o  sabor,  e  suavi- 
dade amiga:»  o  sabor,  sc.  antigo.  »  O  favor  e  ajuda, 
que  ' nelle  estavào  certos  (<;  : »  sc.  dois  bens,  que  estavào 
certos. 

8.  A  concordância  faz  se  muitas  vezes  com  o  nome . 
que  o  autor  tem  na  mente,  indicado  talvez  por  outros 
equivalentes:  cg.  «A  causa  de  Elliei  mandar  lançar  esta 
gente  por  toda  acjUeíla  Costa  ,.  reslidus ,  e  bem  aktviudo* :  » 
erào  negros  de  Guiné.  (Barros,  /Jtcad.  1.  L.  3.  c.  4) 
-  Vendo  ali  o  seu  cuidado  (a  sua  Dama)  resiida  da  pró- 
pria roupa  e!c.  »  (Palmeirim,  P.  t.  c.  120.)  m  A  c  h  ou  o 
segredo  de  sua  alma  (Clarinda)  restida  de  umas  roupas 
Índias.»  (C/arÚM.  L.  8.  c.  Sá.)  ..Lingua  tem  P.  Jl/uo, 
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Elie  por  si  lho  diga.-»  (Resende,  V.  do  Inf.  D.  Duarte 
(/),  f.  S.  39.  Í.  Barros,  Paneg.  delHei.) 

Mas  já  o  Plincta ,  que  no  Ceo  primeiro 
Habita  ,  ciuco  vezes  apressada  ....  (  Lusíada  )  ; 

o  planeta,  a  que  o  Poeta  alhide  na  perifrase  que  no  Ceo 
primeiro  habita,  é  a  Lua ;  por  isso  di/  apressada,  (g\ 
Estas  figuras  Chamào-se  Sintheses.  (V.  Putmcir.  P,  i.  c. 
123.  Lusíada,  4."  88.  e  7.*  47.) 

9.  l  or  semelhante  ellipse ,  dois  nomes  do  singular  le- 
vào  o  verbo  ao  plural :  v.g.  ..  Fedro  e  João  (te,  ambos, 
ou  estes  dois  sujeitos)  fordo  á  caça."  Talvez  <e  exprime  o 
nome  do  plural  com  os  dois  do  singular ;  v.g.  «  Ao*  esta- 
ram»s ,  minha  prima,  e  eu,  assentaria*,  n  (Eufr.  f.  17.  tf.) 
..  Se/u.  e  ellc  vos  enfadais.  »  (ibid.f.  71.)  Onde  é  de  no- 
tar, que  todas  as  vezes  que  entra  o  nome  cu  vai  o  \erbo 
á  primeira  pessoa  do  plural ,  porque  se  subentende  no»,  o 
quando  entra  tu,  vai  á  segunda  pessOi  do  plural,  porque. 
»e  subentende  ro's.  .<  Ao»  nunca  entrámos  cm  baica ,  vos , 
e  eu.»  (Uli*.  f.  66.) 

10.  Quando  a  palavra  vèi  clara  nas  senteneas  compos- 

tas 


(d)  u.  O  que  queira  dizer  a  nossa  Eunuco;»  i.  é ,  a  nassa  Fábula,  ou  Comedia  intitulada  Eunuco:  «  morto  aqnclle 
prsle  do  mundo,»  i.  é,  aquelle  homem  pe>te  do  Mundo  Herodes :  »arfuclle  fonte  da  Eloquência  Cicero;»  aquetle  C  ire. 
to  fonte  da  eloquência:  o  serdes  feyas  ;  i.  é,  mulheres  feyas:  cu  sou  o  fora  de  mim;  i.  é,  o  que  estou  fora  de  mim. 
( Camões.  Anfitr.)  Outros  Reis  os  seus  estados  guardào  de  armas  rodeyados;  nós  roJegado  de  amor;»  vós  guardais  os 
vovíos  rodeyado  de  amor  (Sá  e  Mir.). 

(e)  .<  V entos  e  aguas  sempre  se  mostrâo  duras  para  magoas: »  sc.  duros  e  duras:  «  Entre  as  hervas  do  prado  nào 
ha.  machos  (sc.  individuo*)  e  fêmeas  conhecidas?  »  (Camões)  Daqui  se  vè,  que  os  adjectivos  modificando  dois  nomes, 
nào  se  usào  .-empre  no  plural  masculino,  nem  por  ser  mais  nobre  (como  os  Grammaticos  dizem):  exprimem  se  "numa 
turma  ,  e  subentendem  «e  'noutra. 

(J)  «  Que  bem  lembrado  estaria  &  Santidade. ..  ..  Pedia  a  S.  Majestade  (EIRei) ,  que  fos*»  servido.  »  (Soma ,  K 
do  Arceb.  L.  4.  c.  16.  e  17,  e  L.  5.  e.  25.)  Concordar  o  adjectivo  com  o  titulo  feminino  é  erro,  salvo  quando  o  titulo 
convém,  e  .<e  dá  a  Senhora.  Na  Dedicai,  ao  Pristcipal  vem  erradamente:  •■  V.  Excvllencia .  gozando  cita:*  de»e  ser 
%Ue.  (V.  Duarte  Nunes,  Descripç.  de  Portug.  uU.  tdiç.  de  Borel)  V.  Camões ,  Filodemo,  1.'  sc.  t.  e.  sc,  S.  e  Bar. 
tos  no  Panegir.  delRei  a  cada  passo  tias:  V.  Alteza...  Elie:  e  Souza,  V.  do  Arceb.  L.  5.  c.  £ó.  P.  Senhoria... 
tile.  e  nào  tila;  que  fora  Gallicismo ,  ou  Jtalianismo.  V.  Couto,  Dedicai,  da  4.  Década. 

(g)  O  artigo  o,  todas  as  vezes  que  se  refere  a  ura  adjectivo  attributivo,  ou  a  nome  usa-lo  como  attributo,  nunca 
•varia,  daquella  figura  respondente  ao  género  masculino  no  numero  singular:  v.  g.  «  As  feyas ,  nem  por  o  serem,  é  razão 
que  vivào  descontentes:»  Um  dos  respeitos,  que  o  bárbaro  teve  «ipara  matar  tào  cruelmente  os  Christdos ,  foi  porque 
«depois  de  o  serem,  já  os  havia  mais  por  vassalos  de  Portugal,  do  que  seus:  Forào-no,  e  sào-no  para  morrerem  .  e  nào 
éi  o  serào  para  os  defendermos  ?  ■>  (Lucena )  ..  Os  seus  doutores,  que  o  são  fracos.  »  (  Peiga ,  Et/uop  f.  47.  i.)  «  Foi  vet 
*  sepultura  de  seu  irmão,  que  o  havia  de  ser  sua. »  ( Pinto  Pereira,  1.  c.  24. )  «Tirando-a  de  mulher  de  quem  o  era , 
fez  que  o  fos-e,  de  quem  o  nào  queria  ser. »  ( Idem )  >.  Todos  tem  recebido  de  vós  obras  de  grande  amigo,  e  eu  (Litida- 
rifa)  ainda  livre  delias,  como  se  o  eu  nào  fosse  grande  vossa,  »  ( Clarim  i.  c.  6.)  Em  todas  estas  frases  ha  oNipse  do 
infinitivo  ser,  puro,  ou  pessoal,  com  que  concorda  o  artigo  o,  como  quando  dizemos  o  ser  douto:  quanto  o  serem  (meus 
inales)  por  ti  me  dá  de  gloria:  (Camões,  El>g.&  )  0  seres  feya;  o  serdes  discretas;  o  ser,  ou  ndo  ser  oiro,  e  [irata  , 
í  o  tudo  etc.  Quando  pois  vèi  o  artigo  tó,  subentende  se  o  infinito  puro,  ou  pessoal :  t  g.  «queriSo,  que  os  ordeuandos 
conhecessem  a  dignidade  (sacerdotal),  e  a  estimassem  pelo  que  ella  i: "  i.  é,  pelo  ter  que  ella  é  (V.  do  Arceb.  L.  1. 
c,  17.  e  3.  c.  15.).  Mas  os  adjectivos,  que  se  ajuntào,  quando  é.  pessoal,  coneordào  cò  a  pessoa  em  género,  e  numero: 
r.  g.  «consultão  os  seus  doutores,  que  o  sào  fracos;  »  i.  é ,  que  soo  o  ser  doutores  fracos :  «as  levas  nem  por  o  serem 
feyas:»  e  ellipticainentc  nem  por  o  serem.  Dirào  que  nào  dizemos  ser  o  ser  fet/a?  Mas  o  infinitivo  ser  a  cada  passo  so 
acha  sujeito  cognato  de  si  mesmo  modificado  por  outros  attributivo» :  v.  g.  «  Julgareis  se  pode  ser  serem  verdadeiros  09 
desejos  que  tendes  de  ir  a  Deus»  Paiva  S.  l.f.iôé. :  tanta  falta  como  tería  ser  vencido»  Ledo  Cron.  J.  1.  c.  47.  «que 
seria  serdes  tanta  gente. , .  e  lei x ardes  vos  assi  vencer  r  »  ( Ined.  3.  f.  KS. J  «  As  condições  do  Reino  fordo  sempre:  serem 
os  rassalLs  filhos,  e  o  Rei  (sc.  ter)  pai,  e  Senhor, »  ( Jemad.  d" África,  f.  73.^  «  Ser  Príncipe  t  ser  o  que  tu  ts. »  (Ca- 
minha, Ejtist.  li.)  ..  Grande  dignidade  /  ser  mdi  de  Deus ,  e  t  propriedade  sua  ser  advogada,  o  qual  (sc.  ser  advogada) 
Ella  mostrou  nas  vodas  de  Caná.  »  (/7o»  Sanctor.  V.  de  N.  Senhora  ,  c.  16.  ediç.  de  1567.J  O  ser  do  homem  suo 
honras,  riquezas.»  (Ferr.  Carta  9.  L.  i.)  Igualmente  dizemos:  v.g.  «A  ilha  era  de  Mouros  (Mourisca)  c  também  o 
era  toda  a  Costa. »  ( Castan.  L.  1.  c.  &.)  «  Nào  seja  o  amoT  com  tanto  excesso  (tào  excessivo) ,  porque  se  o  for.  »  ( Pai- 
va ,  Casam.  Perf.)  «  Tudo  nas  mulheres  i  suspeitoso ,  até  o  serem  virtuosas ,  e  para  o  serem  sem  perigo  requer  se  muita 
prudência: »  «  Pessoa ,  e  ser  t.  o  (sc.  ser)  de  Florença ,  para  um  Priocipo  a  tomar  |jor  mulher. »  ( uStm.  Com.  A.  5. 
sc.  7.  f.  $55.)  -  A  condição,  que  mais  lustra  em  Príncipe»,  e  ser  Itberáes.»  (ibkL  t  3Í6.  e  V.  f.  327.)  -  Nobreza  t 
ter  rico,  e  vir  de  pais.  que  o  fossem.»  (V.  Ulisipo,  f.  3o7.  ult.  ediç.)  «Isso  i  serdes  senhor  absoluto,  e  dissoluto.»  ( Vi- 
da do  Arceb.)  ..^-Quern  negará  serdes,  meu  Deus,  um  ser  infinitamente  bom,  e  que  o  sois  de  toia  a  Eternidade:» 
Com  ésta  mesma  analogia  dizemos  nas  comparações:  «  ••'  mais  moça,  mais  formosa,  mais  mulher  do  que  tu :  »  aqui  o  ar- 
tigo refere  se  a  attributos:  «tem  mais  antiguidade ,  da  que  lhe  dão:  chorou  mais  lagrimas  das  que  lhe  viste  chorar: 
mais  enlevada  Filosofia,  da  que  tratarão  todos  os  Gentios  escritores  (Barros,  Pie.  Perg.):  inda  sào  n»ai*  embaraço* 
dos  que  eu  quizera  comigo  (Sa  de  Mir.  Eyt.  8.  Pasconc.  Sitio,  61.).  Nestes  exemplos  o  artigo  refere  se  a  substantivos 
táes,  antiguidade,  lagrimas,  Filosofia ,  embaraços;  c  por  isso  o  artigo  se  varia  seguudo  o  género,  e  numero:  «nós  so- 
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tas  por  conjunções ,  e  se  hade  subentender  outra  vez  sem 
mudar  de  figura ,  ou  accidentes :  v.g.  u  Deu»  creou  o  Ceo , 
e  a  Terra,  os  Anjos,  e  os  homens:»  esta  espécie  de  Elli- 
pse  se  chama  Zeugma  :  se  a  palavra  toma  a  subentender 
se  com  accidentes  diversos,  diz  ee  Sillepse :  v. g.  «as  aguas 
cobrarão  o  sabor  (sc.  antigo),  e  a  suavidade  antiga. »  <•  En- 
trarão duas  naus,  uma  (sc  entrou)  Inglesa,  outra  (sc.  en- 
trou) Franceza.»  A  Ellipse  é  viciosa,  quando  a  palavra 
expressa  pôde  fazer  subentender  outra  totalmente  diversa: 
v.  g.  "  Amor  quer  sem  te  ver  matar- me  de  saudades :  >>  que 
pode  ser  tem  te  tile  ver,  ou  sem  te  eu  ver.  ( Ulissea ;  e  F. 
no  Canto  3.  a  est.  5.  obscura  pelos  mesmos  defeitos.) 

11.  A  este  respeito  é  notável  nos  Clássicos  usarem  ver- 
bos homónimos ,  ou  semelhantes  nos  sons  a  nomes ,  e  refe- 
rirem adjectivos  aos  iwmes  occultos  semelhantes :  e.  g. 

i  Nào  vez ,  dizer  queria ,  que  desmayo  ? 

Quando  (coisa,  que  mal  me  será  crida!) 

No  mar  ferido  de  um ,  do  barco  cayo  ?  ( Bernardes ) 

onde  um  refere  se  a  desmayo ,  que  deve  ser  nome ,  e  vèi 
como  verbo  no  primeiro»  verso.  <•  Se  tão  fácil  me  fora  fazer 
isso  como  eu  desejo,  o  vosso  (sc.  desejo,  nome)  estaria  con- 
tente. »•  ( Clarim.  L.  2.  c.  16.  t  outro  exemplo  a  pag.  108. 
ediç.  de  1791.J  Mais  notáveis  são  os  exemplos  seguintes. 
•< Coroando-o  de  brazas.  para  o  ser  de  rosas. »  ( Jorn.d'Afr. 
f.  263 J  «  O  Senhor  Theodosio  trabalhe ,  que  bem  grande 
lh'o  empresto  :  »  i.  é,  grande  trabalho  lhe  empresto.  «  Nâo 
vos  enfadeis  se  me  alargar  mais  do  necessário ,  porque  o 
heide  ser ,« »  i.  é ,  mais  largo.  «  O  condemnárlo  á  morte  de 
forca,  e  assi  o  foi:»  i.  é,  enforcado.  (Tempo  d' Agora, 
Tom.  2.  f.  65.  y.  77.  «  85 .)  Estes  exemplos  sào  obscuros ; 
os  de  Bernardes ,  e  Barros  mais  toleráveis.  Fieira ,  tom. 
10. f. 214.  dis  mal  «Xavier  entre  tantas  desconfianças  (dos 
que  vinhâo  na  não)  nào  vacillava  na  que  tinha  em  Deus  » 
calou  impropriamente ,  ou  os  impressores  ommittirào  <•  na 
confiança  que  tinha  etc  ainda  que  quizesse  absurdamente 
refém  na  a  desconfiança  devia  dizer  de  Deus,  como  des- 
confio de  ti ,  delle. 

12.  Os  Grammaticos  chamSo  Enallage  á  figura  de  com- 
posição ,  que  se  faz  usando  as  partes  da  oração,  e  seus  ac- 
cidentes uns  por  outros ,  sem  razão ,  nem  fundamento :  «,  g. 
«  Que  foi  daquelle  cantar  das  gentes  tão  celebrado  ?  <<  ( Ca- 
mões) Mas  cantar  é  nome,  e  tem  plural,  os  cantares. 
«  O  logo  destes  é  como  o  nunca  dos  desenganados.  ••  O 
logo  ditem  que  sendo  adverbio ,  se  usa  aqui  por  nome ,  e 
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assim  o  nunca ;  mas  os  advérbios  são  nomes ,  usados  ás  ve- 
zes ellipticamente  sem  preposição.  F.  o  L.  1.  c.  6.  d' esta 
Gram.  «  Em  não  querendo-me  vos  morro  por  esse  nâo  que- 
ro-.» parece  enallage  de  não  quero,  como  nome;  mas  é 
frase  elliptica ,  morro  por  esse  dizer ,  que  i,  nâo  quero  ; 
( Lobo,  Peregr.  f.  197._)  ou  nâo  quero  é  regido  por  dizer. 

13.  Outro  exemplo  de  Enallage  seria  usar  de  um  mo- 
do por  outro :  o.  g.  «  Esforça  Infante ,  nem  c'o  pezo  incli- 
na : '•  por,  ne m  inclines;  mas  isto  é  um  Latinismo,  que  o 
Poeta  admittiu ,  barbarizando  por  força  do  consoante.  (A) 
Por  semelhante  caso  d  ice  Camões:  •>  Os  Livros  que  tu  pe- 
des não  trazia:»  por  nâo  trago.  (Lusíada,  1.*  est.  66.) 

1*.  Dizem  mais ,  que  é  EnaUage  usar  de  um  caso  por 
outro ;  v.  g.  » eu  sou  mais  velho  que  ti :  se  fora  como  í»  ; 
agora  se  a  ti  fora,  faria  outra  coisa :  se  a  vós  fora :  etc.  (t) 
Mas  estes  casos  são  incorrectamente  usados,  porque  as  táest 
sentenças  são  ellipticas,  e  suppridas  ficão  n-sim :  "eu  sou 
mais  velho  a  respeito  do  que  tu  es :  se  eu  fora  do  modo  co- 
mo tu  es :  se  eu  fora  tu :  Folgara  de  ser  como  tu  is.  »  ( Ferr. 
Bristo ,  At.  2.  sc.  I.)  •<  Se  tu  foras  eu  que  farias  ?  se  vos  fô- 
reis eu;  se  eu  fora  vós :  se  eu  fora  a  ti ,  ou  a  vós : »  sc.  se- 
melhante ou  idêntico  a  ti,  a  vós.  (i) 

15.  Também  se  reputa  EnaUage  usar  de  preposições  . 
onde  ellas  não  convém  ;  >■  g.  antes  do  nome ,  que  está  em 
relação  de  sujeito  do  verbo :  «  O  primeiro  autor,  em  quem 
se  U  este  nome ,  i  em  S.  Martinho  de  Tours : »  (Severim  , 
Notic.)  deve  ser:  i  S.  Martinho:  sem  preposição.  «  Em  to- 
da terra,  em  que  punha  os  pés,  era  sua : »  ( Godinho ,  Kel. 
f.  2.)  deve  ser :  Toda  a  terra ,  etc.  era  sua  i  ao  primeiro , 
a  quem  encontrou ,  foi  a  Livao :  »•  ( Barros ,  no  Clarim.) 
devia  ser :  O  primeiro ,  etc.  foi  Livao :  porque  o  sujeito  da 
sentença  nunca  é  regido ,  mas  é  a  palavra  principal ,  que 
rege  todas  as  mais,  que  o  explicâo;  e  o  mesmo  e  d'o  no- 
me ,  que  serve  de  attributo  com  o  verbo  ser ,  porque  de 
commum  se  podem  converter ;  v.  g.  «  eu  sou  tu ,  atuis  eu.  •» 

16.  O  Pleonasmo  consiste  em  usar  mais  palavras  das 
necessárias  para  a  perfeita  declaração  de  sentença :  se  isto 
se  faz  por  belleza  e  uma  figura  Rhetoríca :  v.  g.  <•  ainda 
ainda  imos  gastando  do  que  trouxemos : »  (F.  tio  Arceb.) 
«  Escapei  quando  já  já  meeugulia.  ■•  ( Lusit.  Transf.  f.  389.) 

Para  o  Ceo  cristallino  alevantando 

Com  lagrimas  os  olhos  piedosos. 

Os  olhos ,  porque  as  mãos  lhe  estava  atando 

Hum  dos  duros  ministros  rigorosos ...(  Lus.  3.  It3.) 

Quan- 


to os  mais  amigos  do  que  éramos  dantes : »  amigo*  attribntivamente  tem  o  referido :  •«  nós  somos  mais  amigos  (em  nume- 
ro) dos  que  cuidávamos,  que  aqui  seriamos  'nestas  vodas:  »  aqui  amigos  è  substantivo.  Ella  é  mais  muMer,  mais  mâi 
do  que  tu ,  porque  mulher ,  e  mâi  aqui  usào  se  atributivamente.  Assim  mesmo  o  é  invariável  referido  a  attributos  com 
-verbos  neutros :  v.  g.  u  dizeis ,  que  ides ,  vindes ,  estais ,  ficais  saudosa ,  e  eu  Um  bem  o  estou ,  vou ,  fico ,  venho  de  vós  , 
como  irmã ,  que  muito  vos  amo :  ••  contra  este  uso  tão  constante  se  le  no  Triunfo  do  Sagro  Amor,  L.  1.  c.  29.  f.  125. 

«  Pedragoote  partiu  mui  saudoso,  de  quem  a  nâo  ficava  d'elle ;  »  (era  uma  dama)  e  deve  ser:  de  quem  o  nâo  ficava. 
•i  Pobres  donzellas  postas  em  risco  de  deixar  de  sl-las:»  é  erro;  devia  dizer,  de  o  serem,  ou  de  si-lo,  mas  não  rimava 
com  donzellas.  V.  Lusíada,  4.  17.  verso  2.  e  3.  est.  3.  «a  mâi,  que  tão  pouco  o  parecia.»  onde  a  precede  a  mâi  sub- 
stantivamente ;  o  parecia,  sc.  o  ter  mâi,  attributivameote :  <•  a  mãi  que  tanto  o  tinha  desejo  do  ser.  e  o  logrou  tão  pouco 
i.é,  tinha  desejado  o  ser  mâi,  e  logrou  tão  pouco  o  ser  mâi,  o  sè-lo.  Fieira  Palavra  pag.  158. 

(A)  V.  o  cap.  5.  do  L.  1.  n.*  13.  desta  Grammatico :  outro  exemplo  \èi  na  Eneida  de  Barreto,  9.  est.  171.  m  A 
alta  ilha  de  Prochina  retina;»  em  vez  de  retine  no  Indicativo,  que  o  sentido  pede  ali. 

(i)  Estas  Enallages  são  de  Camões,  no  Filod.  c  Anfitr.  e  ua  Ode  I.  de  Ferr.  no  Bristo,  At.  2.  sc.  4.  e  Cioso,  f.  177. 
Sa  Mir.  Estrang.  setma  ult,  onde  quasi  sempre  folião  criaJos,  e  os  Poetas  imitariào,  ou  remedar  ião  a  incorrecção  da 
frase;  porque  quando  no  Bristo  falia  o  Cavalleiro  Annibal  diz:  ■  Todos  querias,  que  fossem  como  euf  então  para  que 
prestava? »  Responde  o  parasito:  •<  Para  o  que  elles  prestarião,  se  fossem  como  ti.»  ( F.  Bristo,  f.  17.  A.  2.  sc.  1.  e  £ 
40.  e  47. )  V.  no  Diccionar.  o  art  Eu.  •>  Se  cu  fora  tu  »  Couto  Sold.  Prat.  P.  I.  f.  117. 

(i)  Nos  dizemos  correctamente  se  tu  foras  eu,  porque  o  verbo  concorda  com  o  nome  tu  sujeito,  em  numero,  e  pes- 
soa; logo  invertendo  diremos  «e  eu  fora  tu:  como:  suppóe,  que  eu  sou  tu,  e  que  tu  és  eu:  que  tu  is  elle,  e  que  elle  i 
tu.  Que  eu  em  sangue  e  nobreza  o  claro  Ceo  me  estremou  : »  devia  ser :  «  que  a  mim  em  sangue  etc.  o  claro  Ceo  m« 
estremou.»  V.  aqui  o  Cap.  1.  §.  2.  num.  12.  nota  (e).  «Discípulos  Santos,  quem  vos  fez  mais  maviosos,  que  a  vosso 
Divino  Mestre?»  é  correcto,  sendo  a  sentença  supprida;  do  que  fez  mavioso  a  vosso  Mestre:  e  é  igualmente  correcto: 
«Para  mim  nâo  vejo  mayor  perigo  que  a  mim:»  i.é,  do  que  vejo  a  mim:  em  ambas  o  verbo  supprido  tem  os  pacien- 
tes mostrados  pela  preposição  a,  e  os  sujeitos  sâo  diversos,  e  ineluidos  nas  variações  pessoáes,  ou  antes  em  quem  fez,  e 
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(J)  Quando  porém  a  redundância  nào  serve  de  ornato ;  <• 
uniu  incorrecção ,  e  Perissologia :  v.  g.  Nesta  terra  vimos 
lambem  tulla  Mouros  casados.  Está  uma  tóntc,  em  que 
destro  mella  nasce  agua  (  Tenreiro ,  Jliner.  c.  âit.  ■  4ti  )  : 
As  minhas  botas,  qu  i  delia»  *//**?«  Todas  citas  perisso- 
t<>gia«  são  viciosas,  e  incnrrrctas:  o  usou  d' os  mcyos  o* 
mais  violentos:  •>  repetindo  o  artigo  atites  de  um  só  nome, 
é  perissologia  «7a/  como  ella  poucas  táes :  m  tal  é  de  mais  . 
e  de^concofda.  (  Crua,  Poos.)  «  I /essas  peiolas  poucas  táes 
na  dúzia:  -  (U  li  tipo)  é  correcto. 

17.  Os  Grammatico*  chamâu  Ordem  Natural,  ou  Di- 
recta da  couatrucçào,  ou  collocaç'  )  das  palavras,  á  que  se 
guarda  quando  vêi  primeiro  o  sujeito  da  sentença  com  o< 
seus  inodifieanCes ,  logo  o  verbo  com  os  seus  modincantes , 
depe  s  o  paciente  com  os  .«eus ,  e  o  termo  com  o*  que  o 
moJilkào:  ».g.  «  Aquelle  homem  virtuoso  sempre  fez  mui- 
to grandes  bens  a  todos  os  sl-us  amigos,  no  tempo  em  que 
tinha  grandes  riquezas,  e  mesmo  depois  que  foi  pobre,  w  Se 
mudamos  esta  #  rdein ,  fazemos  unia  invxrttío ,  ou  construc- 
çào  indirecta ;  se  a  inver-ào  é  desacostumada .  toma  uma 
Ggura,  a  que  os  Grammaticos  chamâo  JLperbato:  v.  g. 
"  Desejo  saber  a  o  que  vim :  >•  por,  o  (te.  negocio)  a  que 
vim.  (m)  «No  tempo  t  em  que  tinha  grandes  riquezas ,  e 
mesmo  depois ,  que  foi  pobre ,  fez  este  homem  virtuoso 
rnuitu*  bens  etc.  n  (fi) 


16.    Quando  se  pTtnrba  môito  a  ordem  da  construc 
Igara,  que  ella  toma,  chama  se  Synchise:  v.g. 


Sobre  uma  ponte  de  metal  corria  , 
De  Jwpitcr  o  estrépito  imitando 
Dot  trovdes,  que  imitar  se  mal  podia  (Ulksea): 
terá  a  nào  ali  em  nada  ( Eneida ). 


1?.   Muitas  outras  figura»  aumerao  os  Grammatico», 
que  fio  mau  próprias  da»  Línguas  Grega,  e  Latina,  mais 
"ciosas  que  a  nossa ;  e  por  isso  as  deixo  ;  só  tratarei  b re- 
de algòa*  Figuras  de  dkçdrt,  que  conotem 

20.  1.*  No  acrescentamento  de  algua  lettra  :  r. y.  mar- 
tire  por  mártir,  Atalante,  e  Heredar,  por  AtlanL* ,  Her- 
daT  ;  atambores ,  por  tambores. 

21.  4*  Por  diminuição  de  lettra:  r  g.  cárcer ,  «tor- 
por cárcere,  maTmore  ,  como  hoje  dizemos  :  ..Que 

se  pode  mror;..  por  esperar.  (Bem.  Rimas,  f.  78  ; 


Zt.  S.°  Quando  se  absorve  a  vogal,  que  concorre  com 
outra,  ou  pura,  ou  nasal:  r.  g.  a  preposição ,  e  a  artiijo 
em  á:  «fui  à  prma : »  o  o  em  6:  «fui  o  tumplo ; >•  d  o, 
d"a  ,  co ,  ca  ,  qn  tile  ,  por  de  o ,  de  a ,  etmt  o ,  com  a : 
«  Co'  os  anafis  os  Mouros  resjKXidiào.  » 

S3.  4*  Quando  por  eufouia  se  muda  ,  v.  g.  a  consoan- 
te áspera  em  outra  ,  buscá-lo ,  ou  busca-lo ,  por  butiar-o , 
bvxas-o ;  Úre-to ,  por  leres- o. 

*V  ff.*  Quando  por  eufonia  se  entremette  consoanl» 
entre  vogaes,  pam  evitar  o  hiato:  v.  g.  bu^iróo-w ,  mio 
no  deveis,  faz<  rem-no.  Os  antigos  dicérào :  era  no  Icmpu  ; 
em  nas  suas  avença»;  cu  has  eas>as :  por  evitarem  o  Inato 
la  nasal  et»  com  o,  e  at ,  artigos,  q.ie  eíCTCViào  ha.  Ao, 
Aos,  lios  (•).  l)epois  ommiltimus  a  preposição  em  ,  e  ticuu 
d  artigo,  precedido  do  n  ,  'nn ,  na  ,  por  onde  dizem  mal , 
que  <m  se  muda  em  n.  ( V.  aqui  o  ç.  i.  do  ctsp.  1.  num. 
31.  nota  (h)  pay,  XXVII  «  Pawa,  .S.  1.  53.  f.) 

iõ.    6.°  Quando  diton^amo^  duas  \otáes:  c. g.  «o  Ím- 
pio liei  dos  anno»  :  •>  «  Algwa  coi^a  que  pareça.    (  f.lod. 
»c.  S.)  n  Seria  entre  o»  tormentos  .  e  crueldade,  n  (  UUssea , 

».  ío.; 

16.  7.*  Quando  dividimos  os  ditongos :  o.g.Tu-i,  por 
Tui:  «  l'or  que  quando  o  Sol  sd-t  facilmente.»  (  Lusíada, 
89,.  e  è.°  50  )  -  Consiierando  o  circula  L.iete  o."  ( lllr- 
giada,  f.  U0.  e  23b .)  «Que  de  troiíos  nào  enchesse  a 
terra.  »  (Ferr.) 

*7.  ».°  Quando  se  contrahnm ,  ou  abreviào  palavras: 
e.  g.  San,  ou  Saut ,  ou  Súo ,  por  Sinto;  grua,  ou  gruo 
por  grande:  1  por  íc/e,  /s  por  m/cj;  Arr«o»,  Aew,  por  ha- 
vemos  ,  haveis:  mcír  pcir  mnt/er  ;  cal-tt- ,  yWi  ,  por  ea/a-te, 
(pserct.  ( Leonel  da  Costa,  Terenc.  T.  1.  C  SOff.J 

88.  9."  Quando  se  divide  a  ralavra,  e  emremette  ou- 
tra: v.g.  dir-oo-lo  hei  ( Cam.  Flind,  «.  i.)  Dir  te-iA,  1  ar- 
*«-iia;  onde  é  notável  também,  que  dir  e  for  sio  coiitrac- 
çòe*  de  dr9er  e  faser. 

89.  Todas  é»tas  figuras  de  diccio,  u<adas  mais  fr  qu^n- 
temento  na  Poesia  (onde  talvez  se  alterao  os  tona  das  ve- 
gaes<:  ».  g.  impia  por  impia)  tem  seus  nomes  (.'reaos.  de 
que  é  escusado  canvgar  a  memoria  ;  bast"-nos  saber  o  que 
ha  em  nossa  Língua,  para  'nella  exemplificarmos  os  pre- 
ceitos e  observações  das  mortU,  a  e  tiaiilias,  e  rj)  Ihor  en- 
tenderiuos  as  analogias ,  que  tem  com  o  nosso  idioma. 


CAPITULO  III. 


1. 


Das  Composições  viciosas. 

i'V  S  Composições  slo  viciosas ,  quando  os  adjecti- 
vo», a  o$  verbo»  náo  se  usâo  nas  variaròv>s  correspondentes 
ao  género  e  numero  dos  nomes :  e.  g.  hotuem  6.xi ,  boas  /to- 
mem !  os  homens  morreu :  quando  os  pronomes  nào  se  va- 
riio  em  casos,  segundo  a  relação,  que  a  preposição  indica : 
v.g.  *t  diceseemo!»  a  me,  de  migo.  por  a  mim,  ou  comigo: 
«  eu  Iht  amo ,  iÁe  adoro : »  por  amo-o .  odor  o- o.  (o) 


S.  Quando  nào  apparece  claramente,  qm>m  é  o  pacien- 
te, quem  o  agente,  o  se  confundem  as  re!açòo$;  v.g. ... 

Batto,  que  em  dura  pedra  converteu 
Mercúrio  pelos  furtos,  que  revela 

(Lobo,  Condest.  C.  10J 


quem  ignora  a  Tabula  nào  sabe  se  Batto  converteu,  ou  foi 


(/)    -  Dormimos  sonos  alheyos,  os  notsos  náo  os  dormimos;  rimos  os  risos  alkeyo*:»  dts  Sa  de  Mir.  pintando  o  cara- 
cter senil,  e  liiongeiío;  e  para  ajuntar  os  epítetos,  expressa  os  pacientes  cognatos  sonos ,  e  risos  junto*  a  dormimos,  e 
Semelhantes  a  estes  sao  :  por  séculos  dos  séculos ;  ésta  é  a  vertladcira  verdade  ;  pelejar  as  pelejas  do  Senhor ;  etc 


(»)  ■  Lbe  refere  o  que  pede,  e  o  a  que  vinha.  »  ( Eneida  ,  10.  35. )  «  Nunca  me  esquecerá  Alteit  o  (V.  perigo)  a 
que  te  aventuraste  por  meu  respeita  »  (Lobo ,  Primav.  f.  100.)  «  Tudo  o ,  a  que  te  inclinas.  ••  ( Caminha ,  f.  Si.  Ledo , 


Cron.  T.  1.  f.  I09."ídfc.  1774-j 

(«)  Na*  Línguas,  que  tem  casos,  onde  a  transposição  das  palavras  é  mais  livre,  pôde  ser  a  construcçào  indirecta 
sem  hjperbato,  figura  mais  ordinária  nas  Línguas  mais  sujeitas  á  collocaçào  directa.  V.  a  Lusíada,  S.  est.  87.  90.  « 
91.  e  Lumt.  Tramform.  £  8S.  ..  E  assi  o  monto  rústico  Pão  a  teu  cantar  txío  invejoto  ele. » 

(•)    Assim  o  escravesao  Resende  no  Lellio ,  0'oet  nas  Crónicas,  e  outro»  denvando-o  de  Ade,  e  Aoc  Latinos. 
Ò»)    No»  dizemos  correctamente  eu  quero-lkr.  bem:  gabo-lhe  a  paxorra :  onde  U  e  é  termo;  bem,  e  paxorra  pacien- 
te». Éste  equivoco  é  talvez  inevitável:  v.g.  tirei-lhe  o  chapéu,  por  cortejei-o ;  e  tirei-lhe  o  que  tile  linha;  comprri-lhe  a 
casa  ;  para  elle ,  ou  a  elle.   As  circunstancias  tirão  a  duvida:  «indo  é.  Geraldo  dedlear-lhes  um  templo.»  nào  a  ellet 
pira  uso  delles,  e  sua  casa  doraçàa  (Dtscrtpr.  dc  Port.)  n  O  Capitào . . .  Recebendo  o  Piloto,  que  lhe  vinha,  Foi 
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O  convertido.  Tara  tirarmos  esta  amfibologia ,  devia  dizer- 1 
se  a  Balio  ,  como     A  Polydoro  mata  el-Rei  Treicio.» 
(Lusíada)  (•) 

5.  Quando  n3o  se  entende  bem ,  a  que m  modificão  as 
incidentes  pelo  articulai  que,  ou  qu<m,  qual,  e  onde;  ha- 
vendo dois  nomes  antecedentes:  v.g.  ..João  Antipapa  com 
Pedro  Diácono ,  a  quem  o  Povo  perseguio  por  haver  usur- 
pado etc.  h  Parece  a  primeira ,  que  a  quem  se  refere  a  Pe- 
dro, por  estar  mais  próximo.  (  K.  Ulitsea,  C.2.  est.1.)  (*•) 

4.  Quando  não  apparece  a  quem  se  referem  os  prono- 
mes, ou  articulares,  havendo  diversas  pessoas,  ou  coisas, 
que  podem  trazer  á  memoria :  ca.  ««  Queria  ter  comsigo 
(LopoVas  de  Sampayo)  Pero  de  Faria,  porque  era  do  seu 
bando,  e  fora  de  parecer  que  elle  era  o  Governador,  sobre 
elle  ter  com  elle  muitos  comprimentos ,  sobre  os  quaes  lhe 
respondeo  Eitor  da  Svlveira ,  que  bem  sabia  d' elle  a  ver- 
dade, etc.»  (Couto,  D.  4.  L.  t.  c,  S.) 

6.  Quando  os  participios ,  e  adjectivos  podem  referir  se 
a  nomes ,  a  que  nio  pertencem :  e.  g.  «  Coroeille  é  de  opi- 
•i  niào  contraria ,  talvez  por  ter  dado  ao  publico  o  seu  Po- 

lieutes ,  antes  de  ter  lido  Aristóteles ,  apoyado  em  Min- 
<■  turno :  >•  apoyado  parece  pertencer  a  Aristóteles  a  quem 
ignorar,  quanto  prectdeu  Aristóteles  a  Minturno.  «  E  por 
«sentença  de  Platão  foi  o  mesmo  Homero,  escrevendo  da 
><  Republica  .  degradado  da  sua  Cidade : »  onde  escrevendo 
parece  modificar  a  Homero.  ( Pinto  Per.  Prol.)  Estes  dois 
vícios  naserm  das  más  construecões ,  e  s3o  Amfibologias. 

6.  O  Barbarismo ,  ou  Estrangeirismo,  consiste  no  uso 
de  palavras  estrangeiras .  e  frases  compostas  com  Sintaxe 
estrangeira,  ou  c«l  locação  tal :  v.g.  deu  as  penas ,  por  foi 
castigado,  que  é  um  Latinismo .  porque  dar  pena»  em  Por- 
tuguês é  causá-las,  impo- las.  «Proveu  a  natureza,  que  o 
corpo  nào  fizeste  muito  negocio  ao  homem  (6) : »  é  outro 
Latinismo ,  por ,  désse  pejo .  iocommodo :  dar  lugar  ao* 
bem;  por,  fazer  cessão  de  bens  (mal  traduzido  de  eedere 
bonis).  «  Todos  viemos  em  as  hortas  de  Décio  Bruto :  »  por . 
di  hortas.  Na  construcção :  «Isto  tive  da  amizade,  que  vos 
dicesse :  »  >>  Remédio  da ,  que  já  se  perdia ,  paz  no  mun- 


do: »  «Dá-nos  Senhor  aquella,  de  que  necessitamos,  paz.  n 
( Barros ,  Oram.) 

7.  0  Solecismo  é  qualquer  outra  offensa  ,  ou  erro  con- 
tra as  regras  das  declinações  dos  casos  dos  pronomes,  das 
concordâncias,  das  preposições  mal  usadas:  v.g.  «a Nação 
se  tem  designado  em  acolher:  misturar  ossos  a  ossos:  etc.» 
de  que  tenho  apontado  assas  d'exemplos.  Concluirei  a  pro- 
pósito notando,  que  hoje  seria  um  Solecismo  supprir  os  tem- 
pos compostos  dos  verbos ,  com  participios  passivos ,  em  vez 
dos  supinos.  Os  nossos  Autores  clássicos  muitas  vezes  os  con- 
fundirão dizendo:  v.g.  .. Tinhão  uns  vendidas,  e deixadas, 
outros  trocadas  as  armas  pela  mercancia ,  e  posto  a  forla- 
lesa  naquelle  estado.»  ( Lucena,  folio  S75.  col.  I.)  «De- 
pois que  tivesse  vista  a  Rainha ;  e  depois  de  a  ter  visto.  <• 
(A.  Pinto  Pereira,  L.  I.  C.  19.^  «Não  tem  eIRei  meu 
Serihor  ganhadas  as  índias,  e  quantos  Reinos  tem  ganka~ 
do."  (Comment.  d' Albvq.  P.  I.  c.  60.)  Hoje  compomt  s  os 
tempos  complexos  com  os  supinos ,  que  sào  nomes  verbáes 
invariáveis :  e.  g.  tinhdo  vendado ,  deixado ,  trocado  as  ar- 
mas :  depois  que  tivesse  visto  a  Rainha :  tem  ganhado  as 
índias :  etc.  Só  usamos  dos  participios ,  quando  nio  quere- 
mos significar  o  complemento  da  acção  verbal,  mas  quere- 
mos qualificar  a  coisa ,  que  possuímos,  ou  temos :  v,  g.  te- 
nho ainda  as  armas  compradas  para  aquella  occasião;  te- 
nho feito  ( acabei)  duas  moradas  de  casas ;  tenho  (possuo) 
duas  moradas  de  casas  feitas ,  e  acabadas,  por  mim  ,  ou 
por  outrem  (c)  :  >>  arrependia  se  de  ser  saída  do  Castello 
( Men.  e  Moça ,  L.  S.  c.  io.) : »  com  os  verias  ter,  ou  ha- 
ver diríamos :  «  ella  se  arrependia  de  ter  saído  etc.  m  (d) 

8.  A  Composição  é  viciosa  por  concurso  de  sons  em  pa- 
lavras, que  dão  sentido  torpe,  ao  que  chamão  cacofonia, 
ou  máo  som :  e.  g.  «  qu  olhées  tamanhos  tem  aquella  lebre 
( Barros,  (iram.  f.  168. ):»  a  isto  chamárão  os  nossos  bons 
Autores  caçafatdo.  «  Se  mamas .  amigo. »  ( Ferr.  Eleg.  5.) 

9.  Viciamos  também  as  dicções  nos  tons  dasvogáe*.  ou 
seus  accentos :  e.  g.  emtílos  por  emulas ,  intrépido  por  intr/- 
pido ,  esplendido  por  esplendido ,  etc.  ( Ledo ,  Ortogr.)  más 
conjunção  por  mos  eom  a  mudo,  etc. 


CA- 


delle  alegremente  agasalhado :  »  <•  quem  foi  agasalhado ,  o  Piloto  por  Va*»  da  Gama ,  ou  este  pelo  Piloto  ?  ( Lusíada , 
1.  95.; 

(•)  u  Ama  o  povo  o  bom  Rei ,  e  he  d'elle  amado :  »  deixa  em  dúvida  quem  é  o  sujeito,  que  ama ;  ( Ferr.  Carta  1. 
do  L.  t.)  mas  o  equivoco  aqui  é  feliz,  e  a  sentença  verdadeira  de  qualquer  modo.  V.  a  Vlissea,  10.  est.  78.  »  Ai- 
trea  etc.»  t 

(••)  «  Que  um  bosque  sobre  as  ondas  parecia»  refere  se  a  armada  .precedendo  uma  incidente  (que  partia)  e  uma 
principal  «  E  as  proas  para  Tenedo  inclinárâo.  »  Outro  exemplo  vêi  no  Tomo  L  das  Cron.  de  Duarte  Nunes ,  pag.  808. 
edif.  de  1774.  onde  dis:  staoa  neste  tempo  «te.  ali  te  acolheu  parece  referir  se  a  S.  Lub,  que  herdara  o  Remo,  aonde 
de  Roma  se  acolheu  etc.  mas  é  do  Papa.  ( V.  Freire,  pag.  S98.  ediç.  de  Paris:  «despachou  algiias  espias  etc») 

(6)    Má  versão  de  »negotium  facesseret»  em  o  Lellio  de  Resende. 

(c)  Os  Infinitos,  Supinos.  e  Gerúndios  são  nomes  verbáes  invariáveis,  com  estas  differenças ,  que  o  infinito  significa 
o  attributo  verbal,  sem  relação  a  tempo  algum;  r.  g.  ler,  escrever:  o  Gerúndio  designa  o  mesmo  attributo,  ou  acção 
abstracta  actual ,  e  imperfeita ;  v.g.  em  lendo,  entre  lendo:  o  Supino  é  outro  nome ,  que  significa  a  acção  em  abstracto 
referida  ao  passado ,  ou  completa:  v.g.  «tenho  lido,  escrito;»  que  é  liçdo  feita,  escritura  acabada:  temos  rido  tnúito, 
dançado ;  temos  jogado ;  etc.  «  Os  que  havendo  posto  sua  confiança  em  Deus ,  desanimárão  c'os  trabalhos ,  e  a  tem  posta 
nas  ajudas  do  mundo,  conhecerão  o  seu  erro:  »  e  um  exemplo  correcto :  «  As  prisões,  em  que  os  temos  atados : »  ( Freire ) 
•<  Instituiu-oos  a  observância,  que  a  maldade  dos  tempos  tinha  esquecida  ,  e  caida:  »  ( Hist.  de  S.  Domingos ,  Tom.  3. 
f.  1+8.  ult.  ediç.)  São  exemplos  certos  da  coisa  possuída  modificada  por  participios:  «  Tenho  a  fortaleza  de  Diu  derri- 
bada até  o  cimento:»  ( Freire)  «os  inimigos  tem  dembado  a  fortaleza  até  o  cimento: »  são  correctos,  o  Governador  ti- 
nha a  fortaleza  naquelle  estado ;  o  inimigo  tinha-a  só  derribado. 

Como  pois  sejâo  nomes  abstractos  verbáes,  servem  de  segundos  termos  de  relações,  com  as  preposições :  v.  g.  a  ler, 
para  ler,  entre  lendo,  sem  sabendo;  e  quando  lhe*  ajuntamos  os  nomes,  eu,  ou  tu  como  |>ersonificando  os  infinitos,  e 
gerúndios,  as  preposições  não  fazem  mudar  os  ditos  nomes:  v.g.  e  por  eu  siber ,  para  eu  ver ,  em  eu  sabendo,  como 
por  tu  saberes ,  ou  para  tu ;  e  não  por  ti  saberes ;  salvo  se  í»  fosse  complemento  de  saberes :  v.  g.  «  bem  obraste ,  se  o 
fizeste  para  tu  saberes  por  ti  mesmo  a  verdade ,  e  não  d'ouvida ; »  onde  por  ti  indica  o  meyo ,  ou  pessoa ,  por  quem  se 
faz  a  acção  saber,  com  sentido  diverso  de  por  tu  saberes,  frase,  na  qual  não  se  exprime  o  meyo,  ou  modo  de  saber, 
mas  so  o  motivo.  «  D'aqui  dou  o  viver  já  por  vivido: »  é  participio  cognato  do  nome  infinito  viver. 

(d)  Com  a  mesma  duTerença  e  de  sentido  diriio  os  Fraacezes  elle  est  sortte ,  e  elle  a  sorti. 
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XXXIII 


CAPITULO  IV. 


Dos  Sináes  Ortográficos ,  e  da  Pontuação. 


1.  A  Ortografia  ensina  as  regras  de  escrever  bem, 
isto  é  ,  de  representar  aos  olhos  os  sons  com  lettras  distin- 
ctas ,  e  cada  uma  para  seu  som  próprio ,  e  que  uào  sirva 
juntamente  de  sinal  de  dois  sons.  Disto  já  d  ice  no  princi- 
pio o  que  ba«ta  para  um  Resumo  Grammatical. 

Temos  mais  alguns  sináes  ortográficos  dos  tons  das 
vogáes  em  cada  palavra ,  que  já  apontei  no  principio  d  es- 
ta  Grammatica;  chamio-lhes  accentos  prosodicos(v)  grave ; 
( ')  agudo,  (a) 

t.  Os  Accentos  oratórios ,  ou  os  tons  da  voz ,  com  que 
se  proferem  as  sentenças :  notâo  se  com  (!)  as  sentenças 
admirativas;  v.g.  \6  milagre  estupendo!  Para  a*  interro- 
gativas temos  (?)  v.g.  (Quem  foi?  ^Quem  o  viu? 

S.  Quando  sesupprime  uma  vogal  usamos  He  '  !  c,  o. 
d"  o ,  ias ,  'no ,  'nas ,  e  nlo  n'o ,  n'a ;  porque  o  que  se 
MJpprime  é  a  predição  em,  e  onde  falta  a  vogal,  ai  deve 
ir  o  sinal :  c.  g.  co  homem ,  por  com  o ;  chama  se  a  isto 
(•  )  tinaUf.i. 

-4.  O  Parêntesis  (  )  inclue  uma  sentença  inteira ,  que 
corta  outra,  nào  tendo  dependência  uma  da  outra  para  o 
sentido  :  v.g.  {  E  se  acontecer  essa  desgraça  ,  (de  que  Deus 
vos  livre)  que  será  de  vós  ? 

5.  O  sinal  de  divisio  das  palavras  é  (-)  v.g.  ás-pero, 
Pro-consul ,  sem-sabor.  (6) 

G.  Os  Ápices  (••  )  sobre  duas  vogáes  indicio,  que  nào 
tào  ditonzadas :  v  g.  saúde ,  que  se  ha  de  ler  sa-u-de ;  fe- 
ria de  fcrir,  e  diverso  de  féria.  Outros  notào  estas  difle- 
jenças  com  o  accento:  v.g  saúde,  feria,  féria. 

7.  A  Virgula  (  , )  que  aparta  os  adjectivos  unidos  por 
conjunções  :   as  frades  incisas  atadas  por  ellas  ;  v.  g.  homem 
douto  ,  virtuoso ,  e  amável ;  viu  ,  e  leu  milito  ;  dice-o  ,  pa- 
ra ouvir  o  que  me  dizins :  as  incidentes ;  t.  g.  u  João ,  que 
i  meu  nmigo  ,  veyo  aqui.  " 

8.  O  ponto  e  virgula  (  ; )  que  aparta  os  sentidos  per- 
feitos com  depewlencia  de  outros :  v.  g.  dice ,  que  viria  a 
manham  ,  e  que  praticaria  nisso  ;  mas  que  em  tanto  etc. 
isto  meymo  se  nota  talvez  com  dois  pontos  ( : )  Direi  a 
Deus:  Ado  me  condemneis ,  Senhor. 

9.  O  ponto  só  ( .  )  que  indica  sentença  acabada ,  e  sem 
dependência  de  outra.  v.g.  Creou  Deus  o  Ceo,  e  aTerTa. 
A  Rainha  N.  S.  fundou  a  Academia  Real  das 
de  Lisboa. 


TABOAS 

Das  Conjugações  dos  Verbos  Auxiliares. 

Ser  Estar  Ter  Haver. 

MODOS  INDICATIVOS. 

Variações  simples  do  Presente. 

Pessoas  do  numero  singular. 
I.  Eu    Sou      Estou      Tenho  Hei 

t.  Tu    Es  (1)  Estás      Tem  ,  Ties  Has 
5.  Elie  E"  ou 

He(i)  Está        Tem,  77<  (S) /lo  (4) 

Pessoas  do  numero  plural. 

1.  Nós  Somos    Estamos   Temos  Havemos,  Hemos  antiq. 

2.  Vós  Sois      Estáis      Tendes  Haveis ,     Heis  antiq. 

3.  Elles&ío       Estão      Tem,  Tlem  Hão 


Variações  simples 

do  Passado. 

Singular. 

1. 

Eu  Fui 

Estive 

Tive 

Houve 

«. 

Tu  Foste 

Li  tiveste 

Tiveste 

Houveste 

3. 

Elie  Foi 

Tive 

Houve 

Plural. 

1 

Nós  Fomos 

Estivemos 

Tivemos 

Houvemos 

2. 

Vós  Fostes 

Estivestes 

Tivestes 

Houvestes 

S. 

Elles  Foráo 

Estioerdo 

Tiverão 

Houveráo 

Variações  simples 

do  Futuro. 

Singular. 

1. 

Eu  Serei 

Estarei 

Terei 

Haverei 

S. 

Tu  Serás 

Estarás 

Terás 

Haverás 

s. 

Elie  Será 

Estará 

Terá 

Haverá 

Plural 

1. 

Nós  Seremos 

Estaremos 

Teremos 

Haveremos 

s. 

Vós  Sereis 

Estareis 

Tereis 

Haverèis 

3. 

Elles  Serdo 

Estarão 

Terão 

Haverão 

E 


Va- 


ia) O  accento  circumflexo  dos  Antigos  era  sinal  de  levantar  o  tom  da  vogal ,  e  logo  abaixá-lo ;  nós  nào  temos  se- 
melhantes vogáes ,  e  o  accento  circumflexo  nos  é  desnecessário;  os  nossos  Grammaticos  accentuào  com  elle  vogáes  gra- 
ves: v.g.  vío,  fio,  por  vè-yo ,  fl-yo,  etc.  Commumente  nlo  usamos  de  accentos  prosoJicos,  se  nlo  é  para  distinguir 
palavras  homónimas,  ou  da  mesma  escritura,  e  diversos  sons  e  sentidos:  v.g.  esta  a  casa  de  Pedro.  est<í  a  casa  de 
Pedro ;  azedas  adject.  de  azedas  verbo  ;  ímpio  de  imp»  com  licença  poética ;  tòrno  nome ,  de  torno  verbo ;  saúda  divi- 
dindo o  a  do  u,  ou  ditongando  em  lauda,  e  pauta,  etc.  sem  o  accento,  ou  ápices:  v.g.  saúda,  graúda,  nuula. 

(6)  Duarte  Nunes,  e  outros  adoptarão  na  divisào  das  palavras  as  razoes  da  Ortografia  Latina,  onde  áspero,  v.g. 
ao  úm  da  regra  se  dividiria  a-spero ,  porque  ha  palavras  Latinas,  que  começlo  por  sp,  e  assim  a-specto,  etc.  Mas  isto 
é  inapplicavel  ao  Portuguez,  e  contra  a  razão  Filosófica.  Toda  consoante  deve  ser  seguida  de  vogal ,  ou  de  ura  e  mu- 
díssimo ;  e  onde  elle  nào  se  escreve ,  tanto  importa  que  a  consoante  fique  com  a  vogal  antecedente ,  como  que  acompa- 
nhe outra  consoante:  v.g.  es  creve ,  que  soa  e-se-ke-re-ve ,  porque  se  dividirá  ao  modo  Latino  e-screve  (joree-scribo)  e 
-ião  es-creve,  e-spetho  (speculum)  e  nào  espelho.  (Ortogr.  pag.  £S7.  e  seg.) 

(1)  Nos  Antigos  acha  se  Som ,  Sam,  São,  por  Sou:  ••ainda  que  eu  peca  slo:>>  (Camões,  Tom.  4.  f-  55.  pesa 
tras  por  erro  a  ultim.  ediç.)  Eres  por  Es. 

(2)  Vulgarmente  se  escreve  he  com  h  contra  a  Etimologia  Latina ,  e  o  uso  de  alguns  Authores  Clássicos ,  que  es- 
creverão í. 

(5)    Tles,  Tie  escrevèrào  os  Clássicos  conforme  á  pronúncia,  e  á  Etimologia  de  Tenes,  Tenet,  Latinos. 

(4)    Ha  ou  á  nunca  foi  variação  do  verbo  Ser:  na  frase  «Que  como  dès  gran  tempo  ha  fosse  contenda»  ou  dès, 
ou  Ao  se  devia  ommittir;  ficando,  que  como  dès  gran  tempo  fosse  contenda,  ou  que  como  ha  gran  tempo  " 
(V.  Elucidar,  de  Talav.  Ant.  art.  A) 
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XXXIV 


Variações  simples  relativas 


GRAMMATICA  PORTUGUEZA. 

MODOS  STJBJUNCTIVOS 


Do  Presente ,  e  do  Paísado. 


1. 

2. 

S. 

1. 
2. 


Singular. 
Eu  Era 
Tu  Eras 
Elie  Era 
Plural. 

Nós  Erramos 
Vós  Éreis 


S.  Elles  Erdo 


Estava 

Estávas 

Eslava 

Estacamos 

Estáveis 
Eslávão 


Tinia 

Tinhas 

Tinha 

Tinhamot 

Tinhas 

Tinháo 


fiaria 

Havias 

Havia 

Havíamos 
Havíeis  (5) 
Havido 


Do  Passado  era  época  passada. 

Singular. 

1.  Eu     Fora        Estieéra       Ttvéra  Houvera 

2.  Tu     Fòras       Estiveras      Tiveras  Houveras 

3.  Klle   f  ora        Estivera       Tivera  Houvera 
Plural. 

1.  Nós  Fôramos 

2.  VÓS  Fôreis 
S.  Elles  Fòrúo 


Estivéramos  Tivéramos  Houvéramos 
Estivéreis     Tivéreis  Houvéreis 
Esúvérdo      Tivérdo  Houvérdo 


Do  Futuro  relativo  ao  Presente ,  e  ao  Passado ,  que 
denota  incerteza,  ou  aproximação. 


Singular. 


1.  Eu  Seria 

2.  Tu  Serias 

3.  Elie  Seria 
Plural. 

1.  Nós  Seríamos 

2.  Vós  Serieis 

3.  Elles  Serido 


Estaria 

Estarias 

Estaria 


Teria 
Terias 
Teria 


Fitaríamos  Teríamos 
Estaríeis  Trrieis 
Estarião  Teriáo 


Haveria 
Haverias 
Hareria 

Haveríamos 

Haveríeis 

Haveriáo 


As  variações  compostas  do  Modo  indicativo  formão  se 
com  os  verbos  auxiliares,  e  os  gerúndios,  para  indicar  o 
attributo  \  erbul  actual ,  imperf  ito  :  v.  g.  Estou  Lendo , 
Estive  Lendo  ,  Estarei  Lendo ,  Estará  Lendo ,  Estivera 
Lendo,  Estaria  Lendo.  As  que  repre-entào  o  attributo , 
ou  acção  do  verbo  como  perfeita .  e  acabada ,  compõem  se 
dos  auxiliares  Ter ,  Haver,  com  os  Supinos:  v.  g.  Tenho 
Lide,,  Tire  Lido ,  Tivera  Lido,  ou  Hei  Lido,  Houvéra 
Lido,  Haverei  Lido,  etc.  As  mesmas  variações  perfeitas 
do  verbo  auxiliar  Ter  se  formào  com  as  simples  suas,  ou 
do  verbo  Hei:  v.  g.  Eu  hei  tido,  ou  tenho  tido;  eu  hou- 
vera tido;  eu  houve  comido;  eu  houvera  tido,  titio,  comi- 
do ;  etc.  Haverei  Sido  ,  Terei  Sido ,  Estado ,  Tulo ,  Lido, 
etc.  Hei  de  ser ,  Harta ,  Tinha  de  ser ,  etc.  sào  do  Fu- 
turo. (6) 

Modos  Imperativos. 


Singular. 

1.  Si  tu 
Plural. 

2.  Sede  vos 


Está  tu  Tem  tu  Há  tu  (Have  antiq.) 
Ettái  Vi»    Tende  vós  Havèi  vós 


De  Futuro  a  respeito  do  Presente ,  e  ainda  do  Pas* 


Singular. 

1.  Eu  Seja 

2.  Tu  Sejas 

3.  Elie  Seja 
Plural. 

1.  Nós  Sejà 

2.  VÓS  Srjáií 

3.  Elks  Sèjáo 


Eslija  (8) 

Estejas 

Estéja 


Estejais 
Eslèjâo 


(?) 

Tinha 

Tinhas 

Tinha 

Tenhàmos 

Tenhúis 

Tiniiáo 


Hája 
Hajas 
Hája 

Hnjàmos 

Hojáis 

Hújdo 


De  Futuro  a  respeito  do  Passado. 


Singular. 

1.  Eu  Fòsse 

2.  Tu  Fòsses 

3.  Elie  Fòsse 
Plural. 

1.  Nós  Fôssemos 

2.  Vós  Fôsseis 


Estivésse 

Estivesses 

Estivesse 

Estivéssemos 
Estivésseis 


Tivésse 
Tivésse, 
'Tivésse 

Tivéssemos 
'Tivésseis 


Houvesse 

Houvesses 

Houvesse 

Houve 'sscwx 
Houvésseis 


3.  Elles  Fossem     Estivessem     Tivésscm  Houvessem 


Singular. 
1.  Eu  Fòr 


De  Futuros  do  Subjunctivo. 

Estiver  Tivér  Houvér 


2.  Tu    Fòr  es 

3.  Elie  Fòr 
Plural. 

1.  Nó,  Fòrmos 

2.  Vós  Fordes 

3.  ¥Ak-s  Forem 


Eslicéres 
Ettieér 

Es/icérmos 
Estieérdet 
Estiverem 


Tiveres 
Tivér 

Tieérmns 
Tiverdes 
Tivércm 


Heiuoéres 
Houvér 

Houvermos 
Houverdes 
Houvérem 


Neste  modo  Subjunctivo  também  combinamos  os  Au- 
xiliar» iam  os  Gerúndios,  e  Supinos,  para  indicar  o  es- 
tado imperfeito:  v.  g.  que  eu  esteja  sendo,  lendo,  ouvin- 
do ,  ou  estivesse  sendo ,  lendo ,  ouvindo ;  estiver  lendo ,  ou- 
vimio :  e  para  indicar  o  estado  perfeito  dos  Auxiliares  Ter, 
Haver  ;  v.  g.  que  eu  tenha  ,  ou  haja  estado  ,  sido ,  tido  , 
lido,  ouvido;  se  eu  tivesse,  ou  houvesse  sido,  tido,  lido, 
ouvido;  quando  eu  tiver  sido,  houver  tido,  lido, 

MODOS  INFINITIVOS 

Impessoáes ,  e  sem  relação  a  época  alguma. 


Ser 


Singular. 

1.  Ser  eu  Estár  cu 

2.  Seres  la  Esteires  tu 

3.  Ser  elle  Estár  elle 
Plural. 

1 .  Sermos  nós  Estarmos  nós 

2.  Serdes  vós  Estárdes  vós 

3.  Ser  em  Ma  Estarem  elles 


Ter 
ressoáes. 


Ter  eu 
Tires  tu 
Ter  elle 


Haver 


Havir  eu 
Haveres  tu 
Havir  elle 


Termos  nós    Havirmos  nós 
Terdes  \ós     Haverdes  vós 
Tirem  elles    Havirem  elles 
Su- 


(5)  Os  Antigos  dicérâo  hacicidcs ,  tinhades ,  etc.  Barros,  e  outros  «mmitlirão  o  d,  e  dicerào  linhais,  Aaviais ,  etc. 
V.  o  Clarim.  L.  2.  c.  Si.  f.  377.  e  vários  outros  lufares:  faziais ,  f.  :  84.  e  417.  queria  is ,  f.  420.  ..Já  vós  jazeden 
(jazeis)  peixes  nas  redes  ••  é  um  re^to  daquelle  uso  antigo  rata  fra^e  proverbial.  Muitos  dos  antigos  escreverão  Aa co- 
se tu  h,  e  dicérâo  ai  por  eí  i,  ou  ha  hi.  V.  a  Ulisipo,  f.  15.  86.  212.  Barros,  (iramm. 

(6)  Mas  impropriamente  se  dizem  tempos  dos  verbos;  são  frases  ellipticas,  Hei  de  ser,  é  hei  tensão,  desígnio,  es- 
perança, intento,  resolução  de  ser. 

(7)  Eu  quero  que  sejas:  Deus  quis  que  tu/oíírt.  Quando  a  acção  do  Subjunctivo  ainda  nao  é  completa,  feita» 
mas  actual ,  ou  futura,  ajuntamos  aos  pretéritos  do  Indicativo  as  variaçõis  de  futuro:  v.  g.  Deus  */'"*'  que  sejas  avicti- 
ina  d*e>te  sacrifício.  (V.  Lus.  3.  20)  Este  quiz  o  Ceo  justo  que  floretes,  -  Ulissra,  7.  GS.  «  Joio  escreveu-me,  que  lha 
euipromte  umas  casas »  quando  inda  nào  asappromtei,  se  houvesse  appromtado  diria:  <. «cr«?eu-me  que  lhe  appromtas- 
se  as  casas;"  e  nestas  mesmas  variações  também  indicamos  a  perf-  içào  da  acçào.  i.  é,  que  lhe  tivesse  promptets.  (V. 
Lusíada,  2.  est.  7.  c  est.  83.  ..  Dons  que  trazia  que  podessem  ser  aventurados,  manda  dons  porque  notem  etc.)» 

(8)  Esti,  Estes,  Esli,  Esternos,  Estcis ,  Estem,  do  Subjunctivo  sao  antiquados,  e  Siádts  por 


l 
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GRAMMATICA  PORTUGUEZA. 


ixxv 


Supinos  e  Participios  do  Passado. 

Sitio   Estado   Tido  Havido.    Sido  não  é  participío , 
pois  Ser  nunc  a  foi  passivo .  ainda  que  digamos  seja-se  de- 
de  ser  tal.  ou  Ul. 


Gerúndios ,  e  Participios  do  Presente. 

Estando        Tendo  Havendo  (9) 

EXEMPLOS 

Das  Quatro  Conjugações  Regulares  em  Ar,  Er,  /r, 
Or.  (l) 

Variações  simples  absolutas  dos  Minlos  Indicativos. 
Do  Presente. 

Singular. 

Eu     Amo       Defenío       Appláut»  Ponho 

Tu     Anin*     Defende*      Appláude*  Póis ,  ou  Pões 

Elie   Ama       Defende       Appláude  Pôi ,  ou  Põe 
Plural. 

Nós    Amaino*  Defendémo*  Applau^íVnos  Pomos 

Vós    Amai*     Defend«i*     Applaudí*  Pondes 

Elles  Amão     Defendem      Aplaudem  Põem 


Singular. 
Eu  Am«i 


Do  Passado. 
Defendi  Applaudi 


Puz 


Tu     Amaste  Defende'*/e  Applaudú/e  Poztste 

Eile  Amóu  Defendeu  Applaud/u  Pòa 
Plural. 

7fí  Jíós   Amámo*  Defenderao*  ApplaudiWw  Posímot 

Vós    Amdde*  Defend«*/<w  Applaudúxe*  Pottstes 

Elles  Amarão  Defendido  Applaudiro©  Pozérdo 

tscrevo  Póis,  PSi,  Poztste,  Pozlmos  ,  Pozistes  , 
Poztráo,  por  serem  mais  análogos  ao  Latim  Ponis,  Po- 
nit ,  Pxmàêti,  Pnruimus ,  etc.  e  assim  se  pronuncião  como 
os  escrevi .  ouuos  escrevem  Puse'ite,  Puzrmns ,  etc.com 
u ,  jK>r  o  mudo.  .Lu*.  8.  70.  propoterâo ,  opposerâo. 


Singular. 
Eu  Amarèi 
Tu    A  marái 
Elie  Amará 

Plural. 
Nós  Amarêmo* 
Vós  Amarei* 
Elles  Amarão 


Do  Futuro. 

Defendei  A  pplaudir ei  Porfi 

Defenderá*  Applaudirá*  Porás 

Defenderá  Applaudird  Porá 

Defenderei*  Applaudirèmo*  Parimos 

Defender*',*  Applaudirèú  Poreis 

Defenderão  Applaudtrdo  Porão 


Variações  simplc3  relativas  do  Indicativo. 
Do  Presente  a  respeito  de  uma  época  passada. 


Singular. 

Eu    A  m<i'ra  Defendia 

Tu    Anuíra*  Defend/a* 

Elie  Amue»  Defendia 

Plural. 

Nós  A  miramos  Defendiaiwo* 

Vós  Amáoe/*  Delendieú 

Elles  Anuirão  Defen  Jido 


Applaiidra 
A  ppl  a  >id  ias 
Appl  audio 

Applaud/awo* 
Applaudiei* 
A  pplaud  ido 


Pinha 

Pimhns 
Punha 

Púnhamos 


Do  Pasmado  em  época  passada. 

Singular. 
Eu  Amara 
Tu    A  mára* 
Elie  A  mára 
Tlural. 

Nós  Aniáramo*  Defen Vramos  Applaudirawo* 
Vós   Amurei*     Defenderei*  Applaudírei* 
Elles  Amdráo      Delendèrdo  Applaudiído 


Defendera 

Defendera* 

Defendera 


Applaudira 
Applaudira* 
A  pplaudíra 


Potéra 

Poztras 

Pozcra 

Poziramo* 

Pozéreis 

Pozérdo 


Os  Antigos  dioer.í<>  Amárom  ,  De/endèrom  .  Applau- 
dirom ,  etc.  e  antes  Antarum .  ficaram .  etc.  do  Latim 
amarunt  por  amaxxrunt :  o*  Francezes  mudando  o  um  era 
om ,  derào  as  desinências  ein  om.  V.  Elucidário ,  Ari.  Ba- 
hl Ion  ,  T.  1.  tHig.  165.  cot.l.  Duarte  Nunes,  Orig.  c.  19. 
adverte  bem,  que  os  futuros  em  ei,  farei,  amarei,  etc.  e 
os  em  i<t,  amaria,  leria,  são  os  Infinitos  compostos  com 
hei  de  baver;  e  os  em  ia  do  imperfeito  de  ir;  eu 
i.  é ,  eu  ia  amar .  ou  Aia  por 


Do  Futuro  a  respeito  do  Presente ,  e  do  Passado , 
gnando  incerteza,  possibilidade,  (2) 


Defenderia 
Defenderia* 
Defender  ia 


Poria 

Porias 

Poria 


Singular. 
Eu  Amaria 
Tu    A  marta* 
Elie  Amaria 
Plural. 

Nós  A  mariano*  Defenderíamos  A  pplaudir íamos  Poriam. 
Vós  Amariei*     Defenderíeis     Applaudiriei*  Poríeis 
Elles  A  marido     Defendendo     Applaudiriáo  /Vido 


A  pplaudir  ia 
A  pplaud  irias 
Applaudiría 


Os  tempos  imperfeitos  se  formão  com  o  Auxiliar 
Estár,  e  CORI  os  participios ,  ou  gerúndios:  v.  g.  Estou, 
Estire,  Estarei,  Estava,  Estivera,  Estaria  amando,  de- 
fendendo ,  etc. 

Os  tempos  perfeitos  compõera-se  dos  Auxiliares  Ter 
ou  Haver  com  o  supino :  v.  g.  Hei  ou  Tenho  lido ,  Hou- 
ee  lido ,  Haverei  ou  Terei  lido  ;  Havia  ;  ou  Tinha  lido  , 
Houvera  ou  Tivera  lido.  Teria  lido,  etc. 

E  2  Mo- 


(9)  Também  combinamos  os  Infinitos  auxiliares  com  os  Gerúndios,  ou  Participios,  e  Supinos:  v.  g.  Estar  sendo, 
lendo,  ouvindo;  e  com  os  Supinos:  v.  g.  Ter  sido.  Lido,  Estado,  Ouvido:  mas  estas  combinações  nào  se  referem  a 
tempo,  senão  ao  estado  de  imperfeição,  ou  perfeição;  e  sâo  os  participios  concordando  com  as  pessoas,  a  quem  se  at- 
tribue  a  acção,  v.  g.  a  estar  eu  lendo  entdo ,  ou  a  ler,  me  fez  nào  advertir,  que  passavas.»  7'er  lido,  é  ter  oattributo 
ler  completo,  acabado,  v.  g.  .io  ter  tido  agora,  hontem,  o  ter  lido  á  manhã,  quando  vieres,  é  o  menos,  o  mais  é, 
ou  será  ter  decorado."  Havendo  de  haver  algum  risco  {Lobo,  C.  Dial.  10.)  é,  em  havendo  caso  de  haver  algum  ris- 
co ;  havendo  d' haver ;  i.  é  ,  razSo ,  direito ,  caso.  Jnedit.  Tomo  3.  f,  a  ceia  que  haveis  de  haver ,  sc.  destino ,  sorte  de 
haver.  (Clarim.) 

(1)  Os  Verbos  em  or  antigamente  tinhào  o  infinitivo  em  ff,  e  erão  irregulares  da  2.*  Conjugação,  porque  diziào 
Poer,  Compoer  ,  Propoer  etc.  agora  fiz  delles  uma  quarta  conjugação ,  ou  exemplar  de  Por,  e  seus  derivados ,  que 
como  elle  se  conjugào. 

(2)  A  mesma  incerteza  se  denota  com  o  futuro  absoluto  do  Indicativo  filiando  directamente.... 

Que  gente  será  ésta  (em  si  diziào; 
Que  costumes ,  que  Lei ,  que  Rei  teriáo. 

Lusíada,  1."  +3.  e  i.'  3. 

«Lá  estarão  tres  até  quatro  mil  homens."  «Quando  fui  ao  campo,  estaríáo  lá  perto  de  três  mil  homens.»  Dice  que 
ríriáo,  absolutamente;  e,  que  virido,  se  podessem :  a  condicional  se  faz  o  vir  ido  incerto, 

*i>e^e.e*a(e  rH-«í.  -  v.  T.M  PotíZoiy,  y  r*ct~      f.  2/7. 
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GRAMMATICA  PORTUGUEZA. 


Modos  Imperativos. 

Singular. 

Auvi  tu      Defende  tu      Appláude  tu      Poi  tu,  ou  Pôe 
Plural. 

Amdi  vós    Defendti  vós  Applaudi  vós(.1^  Ponde  vós 


Singular. 
Eu  Ame 
Tu  Amei 
Elie  Ame 

Plural. 
Nós   An; ''tos 
Vós   Am  às 
EMes  A  mm» 

Singular. 
Eu  Anuí»*.? 
Tu  Amana 
Elie  Amaste 

Plural. 
Nós  An<fnflnoi 
Vós  Am«5vf/j 
Kl!(    A  ilidi :  m 


Moda  SabjancttYOf.  (4) 


Defenda 

Detendat 
Defenda 


A  ppláuda 
Appláude 

Appláuda 


Defendó  mr,s    A  pplauddwo* 

Deíênddu  AppUuM&fu 
Ddénddo  Appláuddo 


Ponhas 
Ponha 

Ponhamos 

Ponháis 

Ponhdo 


Detend  '«e  Applaudáse  Pozisse 
I)etclid'ísci     Appiaudnid  Pozisses 

Defende'»*     Appiandóte  Poz/.se 

Deí  tuViiemos  Applaudiffrtno*  Pozissemc 

Dt-lrii  i-:í*fiv  Applaadmcn  Puzisseis 
Defendèmai    Applaud/sifm  Pozissem 


N.B.  O  u«o  destas  variações  Kca  explicado  dos  Sub- 
junctivos  iiusVe»bos  Auxiliares,  a  pag.  XXXIV.  nota  (7). 


Singular. 
Eu    A  '.ixlr 
Tu  Amôreg 
Elie  Amdr 

Plural. 
Nós  Amdrmos 
\'<'is  Amárdes 
Elles  Auidrem 


Futuros  do  Subjunctivo. 


Def-ndV 

Defenderei 

Defender 


Applandú- 
ApplaudÁrei 
AppUn  1»> 


Ponír 

Po-Jrtt 
Po.ir 


Dt-letid-Vmoi  ApplaudôiHM  Posirmos 
Defenderdes  Applaudirdes  Pozirdes 
Defenderem     Applaudírem  Pozirem 

Nestes  Subjunctivos  compomos  o  Auxiliar  £.^a  Sub- 
junctivo  com  os  gerúndios ,  ou  participios  do  presente  para 
denotar  a  imp-rferçào  da  acçào :  v.  g.  que  eu  esteja  ou  es- 
tires* c  amando ,  lendo,  ouvindo:  e  dos  Auxiliares  'Venha, 
Haja,  Tivesse,  Houvesse  com  i«  supinos  para  designar  o 
complemento  da  aeçào ,  ou  do  attributo  verbal :  v.  g.  quo 
eu  haja  ou  tenha  lido ;  se  eu  houvesse  ou  tivesse  lido  (5)  ; 
se  eu  tslizer  lendo ;  quando  eu  houver  ou  tiver  lido ,  etc. 


Amar 


Infinitivos  puros. 
Defender  Applaudír  Pôr 


Infinitivos  Pessoáes  sao  como  os  futuros  do»  Subjuncti- 
vos,  Amar.  Anuíres,  etc.  Defender ,  Defendam,  etc. 
Applaudír,  Applaudires,  etc.  Os  do  verbo  Pôr  e  derivados 
sao  assim:  ri"  tu,  1'òres  tu,  Pòr  ellc,  Pòrmos  nós, 
Pordes  ^s,  Virem.  elles. 


Supinos  e  Participios  do  Passado. 
AmdJb        Defendido         Applaudú/o  Pinto 

Gerúndios,  e  Participios  do  Presente. 
Amando       DefcMindo       Applaud«Wb  Pòndo 
Do?  Verbos  Irregulares, 
que  tem  o  Infinitivo  em  ar. 

Estar  já  vai  Da  Taboa  dos  Verbos  Auxiliare; ,  se- 
guem-no  seus  derivados ,  Constar  ,  Prestar  ,  SJjreestar  (e 
llào  suhstar  ioim>  di/  0  vu!  ;<>).  * 

Z^.jr.-  Presente  do  indicativo  Dou ,  Das,  etc.  como 
Estou ,  E>tós ,  etc.  Dava ,  Davas  ,  etc.  como  Estaca , 
Estivas,  etc.  Passado  Dèt ',  l):>te.  Deu,  Dims,  Destes. 
Dirão  Pa  saio  relativo  ao  passado  Dirá ,  Dirá»,  etc. 
como  Dtfeiutèra,  DefenoUreu,  ele.  Subjunctivo  Eu  De, 
Tu  Dèt,  Elie  Di,  Nn  Dêmos,  Vós  Deis,  EMes  Dem. 
Eu  Disse,  Tu  Disses;  como  Eli  Defendesse,  Tu  Defen- 
desses, etc. 

Os  Verbos  etn  car  mudào  o  c  em  ou  antes  de  e  :  v.  r. 
liust/ti.-i ,  Totptei ,  llmijue ,  'foque,  etc.  Também  os  Ver- 
bos em  rj<f,  tVtn  u  depois  do  9,  quando  se  segue  e:  o.  a. 
joejuei ,  fnhjuri.  Kstas  duas  irregularidades  nanem  dos  di- 
versos  sori.».  que  dão  ao,  e  c  antes  de  a  o  u  e  1,  e  da 
ma  Ortografia  que  adoptámos. 

Supinos  e  Participios  dos  Verbos  em  ar. 

Annexado     de  Annexar  .■íimexo,a<vy  uuU  amxe.xo ;  foian- 

nrxado ;  já  lói  annexa  dr 
outros  prédios. 

Cnpt'vado     —  Captivar  Capt:-o,  a  lj. 

Cegado        —  Cegar       Cfjro ,  a  ij.  ceqadn  o  fosso  com 

fachina,  partic. 

/.'r,-;,'         —  Descalçar  Descalço:  v.  g.  /t«dr>  desenhja' 

d)  os  sapatos;  estou  dr:.- 
calço. 

Entreyado     —  Entregar  Entregue ;  e  Entrer/ad»  ú  morte. 

(Lusiada,  S.) 

Enxugado  —  Enxugar  Enxuto;  está  enxuto:  tem  enxu- 
gado bons  eópos. 

Escusado      —  Escusar   Escuso  Cm,  ou  Escutado:  foi  es- 

ouo  do  serviço;  tbi  traba- 
lho   escUi<ido  ,    baldado  , 

rininf  imirin ; 

E-crptua<lo  —  Excepto  ai  Recepto  (6). 

Expressado   —  Expressar  Eupr^s.,:  a  sua  tonteie  é  etf 

pressa  ;  e  foi  expr essadts 
bem  enérgica  mente;  i  dc- 
cliáo  expressa  da  Lei. 

Expulsado    —  ExpuLax  Expulso. 


(5)  Os  Antigos  dicéruo  no  plural  do  Imperativo  Amade ,  Defendede,  ,4ppl luetidt,  coiílbrine  á  Etiaologia.  I.atiua; 
depoia  tirarão  o  d,  e  ficou  amae ,  dtfendce ,  applaudie.  Nas  Ordenações  Afonsinas  de  acháo  exeuijdos.  V.  o  L.  \.  71 
55.  sj.  5.  .^autes  lha  comprie ,  e  auardaae.» 

(4)  Na  Taboa  dos  Auxiliares  dice  o  uso  das  variações  subjunctivas ;  aj  primeiras  u  cio  se,  quandu  o  verbo  no  Iixli- 
<ati\o  está  no  presente:  v.g.  quero  que  defendas;  as  se^unl.is  quando  o  verbo  pnu  ipal  e»!a  imi  pretérito  v.  g.  tptL 
<;ue  defendesses :  eu  yurria  ,  «pie  amasses  a  Deus:  nuiito  favor  me  farias  agora,  y  fo  ses  c  •inprar-me  i»io.  V.  Lusiada, 

est.  7.  ..d'alguns,  que  trazia,  porque ]wde*>em  ser  aventurados,  matula  dois  porque  «.>/<:/«,..  (A',  a  Estunça  fi.  d> 
cit.  Cant.  2. ) 

(.*>)  Mas  estas  variações  requerem  um  teni|to  futuro:  v.g.  manda,  que  amanhã  lhe  tenhas  aparelhado  a  casa:  mas 
na  Lusiada,  1.  74.  «  Kstá  determinado  que  tamanhas  victorias  kajdo  akaiuada  o\  Port'i^ueí«s  das  Indianas  gentes» 
é  impróprio,  e  devia  ser  que  alcancem,  que  nào  runa  com  determinado ,  e  por  i*so  <»  Po-ta  nào  usou  da  vanaçào.  que 
o  sentido  pede;  hnjAo  alcançado  suppòe  uma  época  futura  determinada,  dentro  <!.i  qual  a  acção  deve  e-tar  [xrfeita  . 
v.  g.  <pte  tunanhd  por  noite  hajas  acabado. 

(6)  Dirwnos:  exceptos  Pedro  e  Francisco:  excepto  eu:  foi  exceptuado  dest»  numero;  ficou  exceptuado:  o  exceli, 
(no  Fora)  contra  quem  t*  allegim  excepção. 
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fartado 
Infestado 


Isenta/Jo 
Juntado 


Limpado 
ManiJ filado 


Matado  de  Matar  ?  d 


FartaT  Farto. 

Infestar  ln falado:  a  terra  anda  infesta- 
da  de  ladrix-s ;  homem  in- 
festo* ao  nome  Christào; 
"os  mares  infestados  de  Cas- 
sa iros. 

Inquietar  Inquieto  é  adj.  /«w  inquietado; 

e  ira*  inquietos. 
Isentar     /.»<•«  fo. 

Juntar  s-tinbào /u.-i/o  muhos  va- 

riai em  Veneza.  (  òcocnni , 

I. impar      Limpo  é  a  ijectivo. 

Manifestar  Manifestado,  e  Mamfalo,  v.  g. 

a  Lei  de  l)eos/oi  manifes- 
tada a  todos  peloi  A|>o-to- 
los .  este  principio  de  mo- 
ral á  claro,  e  manifesto : 
todas  tssas  razões  me  furão 
manifestados  por  vó>  mes- 
mo, e  iá  me  eião  muni  fes- 
tas pela  minha  rehVxão,  e 
por  outras  averiguações. 
:  a  re-te  tem  morto  muita  gente ; 
Juào  foi  morto  ua  bri^a  ; 
depois  de  haver  morrido, 
ou  ter  m/>rfa  iníiita  gente. 
.Morrido  partit ijiio  não  se 
diz:  v.  ff.  «*>u  morrido ; 
mas  mnr/o. 
Molestado  participio  usual ,  ou 
molesto  :  v.  g.  está  molesto 
de  cama;  tem  um  braço 
molestado  da  queda.  <■  des- 
te causa  á  molesta  morte 


Ocrultado 
Vagado 


Professado    —  Professar 


Occultar  Occuho. 

Pa^ar  Pujado ,  e  Aijo;  as  dividas  es- 
tào  paga*.  :  dos  enganos  do 
Amor  tào  pagada;  satis- 
feito, contente  Miumera- 
do.  lfV*ia*la,  10. 
Profess/ido:  a  Religião  Chri.ti» 
professada  em  toda  a  Eu- 
i  jpa:  cavalleiro,  fradc/wo- 
yVwo  •  tem  profc*sudo  mui- 
tos noviços;  ativa,  e  ncu- 

Qnietir  Qhí-í/o  ■  Quedo  é  de  Quedar,  antiq. 
Sal  ar  Saleo. 
Seccar  Secco. 

Sei/wado      —  Si -'iirai  Seguro;  C  Segurado,  que  fez  as- 
segurar o  navio ,  ele. 
Sepulta!  ( Insrptdto)  fui  sepultado. 
Soltar  Solto. 

Suspeitar  SuspeiíaHo  :  estar  a  tenção  sus- 
peitada ,  ditTere  cia  tenção , 
ou  voto  suspeito  :  lunar  sus- 
peito ,  homem  suspeito;  de 
que  >e  tem  mí>jk:Íu,  duvi- 
da, de^toidianca  .  n-eeso. 
Varar  Vago:  está  cago  o  ofl.cio,  tem 
rogado  mUito-i  benéficos. 
Affeclo,  e  Grato ,  Promto,  R  ipto ,  uào  se  derivào  do 
Verbos  Portuguezes ,  e  assim  Ignoto,  e  Misto;  mas  sào 
adjectivos:  ríí«  sujeito  me  c  mal  ajfrr.Ut ;  pouco  grato;  es- 
tar promto;  sujeito  promto;  estará  rapto;  naquelle  rapto; 
raftt»  movimento  (  f.usiada);  causai  ignotas;  pdiara*  mis- 
tas de  Latim,  e  PurM-uez  :  Murcho  é  adjectivo;  -Mur- 
chado participio.  •<  o  cheiro  traz  perdido,  a  cor  murchada.  » 
(  Lusíada,  5.)  A  flor  está  murcha;  anda  tào  tusie,  e  úo 


Quietado 
Sa  Intdo 
Seteado 
egt 

Sqmltada 
S.  ha  lo 
Su. peitado 


Vagado  — 


Dos  Verbos  Irregulares,  qne  tem  os  Infinitivos  em  «r. 


Variações  do  Modo  Ind 

cativo  de 

Fazer , 

Ver, 

Querer, 

Saber, 

Trazer , 

Valer. 

Poder, 

Dizer, 

Ler ,  e  Crer. 

Presentes  absolutos. 

Eu  Faço 

Vejo 

Quero 

Sfli 

Trágo 

Válho 

Pósso 

Díe;o 

Levo 

Tu  Fázts 

v« 

Qnéres 

Sibes 

Ti  azes 

Váles 

Podes 

Diaos 

Lèi 

Elie  Fáz 

Vè 

Quer  (l) 

Sáhe 

T  ráz 

V  ale,  e  Val. 

Póle 

Diz 

Le 

Nós  Fa/èmos 

Vèmos 

Queremos 

Saiamos 

Trazemos 

Valemos 

Podemos 

Dizemos 

Limos 

Vós  Fazei. 

Vèdes 

Queie;s 

Sabiii 

Trazeis 

Valèis 

Podeis 

Dizèi* 

Lèdcs 

Elles  Fázem 

Vim  CO 

Querem 

Sabem 

Trazem 

Válem 

Podem 

Dizem 

Lèm 

Passado*  absolutos. 

Eu  Fiz 

Vi 

Quiz 

S^ube 

Tròuxe 

Vali 

Pude 

Dice 

Li 

Tu  Fizéote 

V  Me 

Quizéste 

Soubeste 

Trouxeste 

Valèste 

Podéste  (3) 

DicésU 

Lí*st« 

Elie  Fèz 

Viu 

Quiz 

Sòube 

Trouxe 

Valèu 

Pôde 

Dica 

Léu 

Nós  Fizemos 

Vimos 

Quinemos 

Soubemos 

Trouxemos 

Valemos 

Podemos 

Dicémos 

Lemos 

Vos     1"  ize.-tes 

\  ist  s 

Quizéstes 

Soubestes 

Trouxeste! 

Valestes 

Podéstes 

Dicestes 

LfetM 

Elles  Fiiérâo 

Virào 

Quizérâo 

Soubérào 

Trouxérào 

Valério 

Poderio 

Dicerào 

Lèrào 

Futuros  absoluto!:. 

Eu  Farèi 

Veièi 

QueTerèi 

Saberei 

Trarei 

Valerei 

Poderei 

Dirèi 

Lerei 

Tu  Farás 

Verás 

Quererás 

Saberás 

Trarás 

Valerás 

Poderás 

Dirás 

Lerá» 

Elie  Fará 

Verá 

Quererá 

Saberá  » 

Trará 

Valerá 

Poderá 

Dirá 

Lerá 

Nós  Faremos 

Veremos 

Quererèino 

s  Saberemos 

Traremos 

Valeremos 

Poderemos 

Diremos 

Leremos 

Xós 


(7)  V.  g.  este  armo  tem  professado  muitos  noviços ,  i.  é  ,  feito  profissão  :  este  P.  tem  professado  mtiitos  tweiços  .  por , 
tomado  a  profissão:  como,  múita  gente  tem  hoje  dmungado,  raCebido  a  couimunhio ;  este  P.  tem  commungado  hoje  a 
muitos,  por,  dado  a  Communbâo,  ou  recebido  á  Communhào  Sacramental:  o  homem  está  confessado,  t  commungado, 
de  quem  commungou .  faleceu  confessado,  e  commungado, 

(1)  Quere  é  desusado,  salvo  no  Imperativo. 

(2)  Alguns  escrevem  Vlem,  e  assim  o  pronunciào  para  distinção  de  Vem  do  verbo  Vir,  que  melhor  se  distinguem 
com  Vi*  conforme  ao  som  ,  e  á  Etimologia  de  Venit  Latino.  Prover  como  ver. 

(S)  Alguns  escrevem  Pudeste,  ete.  mas  Pudeste  é  conforme  a  Potuisti,  Potcram,  etc.  e  conforme  á  pronuncia  mais 
exacta ,  e  nào  á  ctfcminada  que  vai  alterando  o  o  mu  lo  em  u ,  e  os  et  em  ti. 
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Sabia  Trazia 
.  —ia ,  — íamos , 


Valia 
.  iào. 


Vós    Fareis         Vereis         Querereis     Sabereis      Trareis  Valereis 
Elles  Faraó         Verão         Quererão     Saberão      Trarão  Valerão 
Presentes  relativos  ao  passado. 

Fazia         Via  Queria 
sào  regulares .  corno  Defíuid-ía , 
Passados  relativos  ao  Passado. 
Fizera      Qnizéra      Soubera      Trouxera      Valèra  Podéra 
Defendera,  — iras,  etc.  com  a  difterença  dos  accentos  nos  te. 
Vira,  Viras,  Vira,  como  Applaudira,  — iras,  etc. 
Fututos  relativos  ao  presente,  e  ao  passado. 

{Faria  ;  como  Amaria,  etc")  Feria  ,   Quereria  ,  Saberia  ,  Valeria 
Traria;  como  Amaria,  etc.  J  Defend-er/a  ,  — «rio*,  etc. 
Viria;  como  ApplaudiWo, 
A  ppiaudir ias  ,  etc. 

Imperativos. 


Podereis 
Poderão 

Podia 


Direis 
Dirão 


Lerètf 
Lerào 


Dizia  Lia,  Cria  (4). 


Dicéra      Lèra  ,      Crèra ,     sào  regulares ,  como 


Poderia  ,  Leria  ,  sào  regulares  ,  como 


í>  ing.  Faze  tu  .  Fi  tu  ,  Quére  tu  , 
riuí.  Fazei  vós,    Fids ,        Querii , 


Sabe  tu  , 
Sabèi, 


Trúzr. , 
Trazii, 


Vált, 
Falii, 


P6de, 
Fodèi, 


Dize, 
Dizei, 


Li .  Cri. 
Lide,  Cride. 


Subjuncti' 


Sdiba,  Trdga,  Fólha ,  Posta,  Diga,  Leya,  Criya. 
Defend-a ,  — as  ,  — a ,  — amos ,  ais  ,  — ào. 


Eu     Fdça,  Fija,  Quiira, 

As  mais  variações  sào  regulares,  como 
Eu     Fizesse  Quiz-rsse,      Soubtttt .     Trouxesse,  Falisse,  Podêtte ,  Dicttse ,  Liste,  Creste: 

as  mais  variações  sào  regulares,  como  Defend-rwe,  —itset,  — isse,  — issemos ,  — èsteit ,  — issem  (•).    Fisse  . 

visses,  etc.  como  Applaudisse,  — ísses ,  — isse,  — issemos ,  — isseis ,  istem. 


Eu  Fiz/r,  Quiz/r,  Souber,  Trouxer,  Falir,  Podtr . 
Dicér ,  Lir  ,  Crir :  as  mais  variações  sào  regulares, 
como  Defcnd-er,  — cr  es  ,  — er,  — ermos,  — erdes  %  — 
erem.  Vir,  virei,  etc.  como  Applaudir,  — -  iret,  —ir,  — 


Os  Infinitos  puros  ficào  apontados.  Os  Infinitivos  Pes- 
Soáes  são  como  os  do  regular  Defender, — eret,  — er,  — er- 
mos ,  — erdes ,  erem. 

Os  Gerúndios,  e  Participios  do  presente  em  endo;  Fa- 
zendo, Fendo,  Querendo,  Sabendo,  etc. 

Os  Supinos ,  e  Participios  do  passado  em  ido ; 
os  irregulares ,  que  vào  na  Taboa  seguinte.  (5) 

e  Participios  differentes ,  dos  verbo»  que 
os  Infinitivos  em  er. 


De 
Absolver 


Absorver 


Acoender 
Agradecer 

Apprazer 
Attender 

Caber 
Conhecer 


Sup.  Part. 

Absolvido — ido.  Absolto  de  culpa  e  pena:  é 
homem  absoluto ;  que  não  respeita  superior.  Ab- 
soluto, it.  absolvido  (Freire):  astolto  (Souza). 
Absorvido.  Renda ,  acido  absorvido  :  a  alma 
absorta  em  Deus :  abtorlo  nas  ondas :  absorto 
em  contemplação. 

Accendido  Acceso.  os  brados  accendi dos,  part  (6) 
Agradecido  — ido:  animo  grato,  por  agradeci- 
do no  sent.  activo. 
Apprazido  — ido. 

Attendido   — ido :  it.  attento :  v.  g.  oitentas  as 
razões,  part. 
Cabido       — ido. 
Conhecido 


Convencer    Convencido  — ido  :  convicto ,  part  p.  us. 
Converter     Convertido  — ido:  dizemos  porém  irmão  con- 
verso. 

Corromper  Corrompido  —ido  :  e  talvez  corrupto.  V.  o  Dic- 
cionario. 

Defender  Defendido  — ido  :  Defeso,  prohibi  Jo  :>.  g. por- 
tos defetot .  fazendat  defesas. 

Devolver      Sup.  devolvido ;  part.  devoluto. 

Eleger  Elegido  Eleito:  os  Antigos  dicerâo  elegido,  no 
participio. 

Entender     Encendido  — ido. 

Envolver  Envolvido  Envolto:  it.  envolvido  na  desgraça: 
embrião  envolto  nas  túnicas ;  corpo  envolto  em 
carnes ;  voz  envolta  em  choro. 

Escrever      Escripto      o  mesmo :  eserevido  é  antiq. 

Estender      Estendido    o  mesmo  :  cstxiso  é  adj.  ou  extenso. 

Haver         Havido       o  mesmo. 

Jazer  Jazido  carece. 

Incorrer  Incorrido  o  mesmo;  e também  incurso.  V.  o 
Diccion.  art.  Incorrido. 

Interromper  Interrompido  Intcrrupto;  p.  us. 

Nascer         Nascido  — ido  :  nado  é  antiq. 

Morrer        Morrido  Morto:  morto  também é Su pino  :  v. ç. 

Lembre- vos  quem  tendes  morto  :  •>  que  mais 
propriamente  é  de  matar:  morrido  nunca  é  par- 
ticipio, poisque  não  dizemos  tou ,  nem  ettou 
morrido ,  ainda  que  digamos  c"o  Snpino :  tem 
morrido  muita  gente. 

Prender       Prendido  Preso. 

Preverter  Prevenido  Prevenido  dizemos  também  no 
part.  homens ,  c  costumes  prerertos ,  ou  per- 


doe- 


(4)  Barros  escreveu  Creia,  evitando  a  homonímia  de  cria,  terceira  pessoa  do  presente  do  Indicativo  do  verbo 
criar;  mas  o  uso  geral  diz:  eu  cria,  elle  cria,  de  crer,  e  eu  mo,  elle  cria  de  crear ;  o  contexto  tira  o  equivoco. 

(•)  Com  a  drfferença  dos  accentos,  que  no  plural  sào  agudos,  ou  graves,  conforme  são  no  singular:  v.g.  Crissr- 
mos ,  Fizéssemos ,  Quizêssemos  ,  T rouxéssemos ,  Pudéssemos ,  etc. 

(5)  Os  Antigos  formarão  os  Participios  cm  udo:  v.  g.  Tcmudo  (hoje  appellido,  que  por  ignorância  escrevem  The- 
mudo)  Crcúdo,  por  Temido,  Crido  (ainda  hoje  dizemos  TeitJa  e  Manteúda  manc-ba,  Cavallo  manteúdo;  o  conteúdo  da 
carta,  fardo,  caixa):  retendo,  retido;  tendudo  pendão,  tendido,  etc.  sào  archaiMUos. 

(6)  O  rstomago  accendido,  accesa  a  guerra.  Lus.  S.  est.  48.  e  51.  e  57.  Dardania  acetsa,  abrasada:  accendido 
em  sanha  (Clarimundo)  a  alma  accesa  de  paixão  (Camdes,  Ode  6.)  vontade,  olhot  accesos  (Palmeir.  e  Sá  Mir.)  pa- 
lavras acertas  de  S.  Cvpriano  ( Arraes)  febre  acecta  (Hitt.Naut.  Tom.  e.  f.  63.;  accesa  caridade  (Fios  Sanct,  f.  254. 
V.  1567.; 
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XXXIX 


Querer 

Resolver 

Romper 

Saber 
Ser 

Suspender 


Querido,  Sup.  e  Partic.  iV.  o  pari.  quisto:  bem 
ou  mal  quisto:  é  queriilo ,  e  amado  de  todos. 
Res<d\  ido    líesolvido  :  diremos  porém   é  hoiivm 
resoluto;  já  vinha  resoluto  a  fazer  isso;  resolu- 
tos neste  pensamento. 

Rompido  Roto  também  é  partic.  e  sup.  o  roto 
alunno ;  as  rotas  velas;  vào  rotos  os  lieis  de 
Sevilha  «*  Granada:  tem  roto,  c  destrocado.  Su- 
pin.  ( Lusiada,  Cant.  8.) 

Sabido  o  mesmo;  e  como  adj.  homem  sabi- 
do, e  resabido. 

Sido:  nào  tem  partic.  nunca  se  d  ice  é,  ou  está 
sida:  lia  sido,  tem  »í</r> ,  siipino. 
Suspendido,  sup.  p  part.  Suspaiso  no  fig.  r*<«r 
suspenso,  fiar  suspenso:  como  sup.  os  Bispos 
que  tinha  suspensos ,  p.  us.  ( (  Von.  Ciííít,  L.  6. 
c.  10J  Suspendido,  pendurado. 


Os 

v. f».  Desfazer 

! 

i  p<-r,  e 


Ter  Tido .  sup.  c  part. 

Torcer  Torcido :  Torto .  part.  í/.  os  olhos ,  as  vistas  tor- 
cidas, olhos  tortos;  torto  de  olhos  e  pés  :  a  Ii« 
nha,  a  rci;ua  torta,  ou  torcida:  r-irras  /or/o». 
verbos  derivados  conju^ào  ne  como  as  suas  rai/es  : 
Reler ,  como  Fazer  ,  e  Ler.  Prócer  como 
m  se  deve  dizer  Provja,  Procrias,  etc.  no  Subj. 
como  /  eja ,  Vejas ,  etc.  Pròca ,  Pròr  is ,  no  Subj.  -"m  er- 
ros do  vulgo.  V.  o  Dicc.  art.  Prócer.  ..  Por  tanio  Senhor 
proveja  ,  que  eu  deseml>ari;ado  seja.  »  Cam.  Redond.  e  Lut. 
1.  55.  "C  do  mais  necessário  vos  jiroveja.»  Tal  é  o  uso 
clássico. 

Elea  cr ,  Reger ,  mudão  o  7  em  j  antes  de  a  e  de  o  .- 
/•'/r/a.  Agia,  como  JV/a,  etc.  l/.icer.  eu  .laço;  Subjunct. 

elle /oca,  ou /ora,  como  boje  duetn :  Jouve,  Jouvira, 

Jouvesse ,  pouc.  us.  ./«is».  Jazeste,  Jazeu,  Jazeria,  e  ./a- 
,  por  Joucc,  JoucesU,  Jouve'mos ,  dizem  ayora. 


Dos  Verbos  Irregulares,  que  tem  os  Infinitivos  cm  ir. 


Ir 

Vir 

Pedir  (1) 

Induzir 

Servir 

Subir 

Sair 

Presentes. 

Eu  Vou 

Venho 

Pero 

Indrzo 

•Sirvo 

Subo 

S,uo 

Tu  Vais 

V/.s  (2) 

Pedes 

Induzes 

Serves 

Sobes 

Sai* 

F.lte  Fai 

Vti 

Pede. 

Induz  ($) 

Serve 

Sóbe 

Sai 

Nós     Fomos  (5) 

Vimos 

Pedimos 

Induzimos 

Servimos 

Subimos 

Saímos 

Vós     7c/«  (6) 

Virules 

Pedis 

Induzis 

Sereis 

Subis 

Sais 

Elles  V60 

Vêi  ou  Vem 

Pedem 

Jndusem 

Servem 

Sobrm 

Sai,  em 

Pasmados. 

Eu  Fui 

Vim 

Pedi 

Induzi 

Servi 

Subi 

Sal 

Tu  Foi.te 

Vieste 

Pediste 

Induziste 

Serviste 

Subiste 

Saíste 

Elie  Foi 

Veyo 

Pediu 

Induziu 

Serviu 

Subiu 

Saiu 

Nós  Fimos 

Viemos 

Pedimos 

Induzimos 

Servimos 

Subimos 

Saímos 

Vós  Fostes 

V iestes 

Pedistes 

Induzistes 

Servistes 

Subistes 

Saístes 

Elles  Forao 

Vierão 

Pedirão 

Induzirão 

Servirão 

Subirão 

Sairão 

Futuros. 

Eu  /r« 

Virei 

Pedirei 

Induzirei 

S  ,  r.V,  1' 

Subirei 

Sairei 

Tu  Irás 

Virás 

Pedirás 

Induzirás 

Servirás 

Subirás 

Sairás 

Elle  /r« 

Virá 

Pedirá 

Induzirá 

Servirá 

Subirá 

N  ós  Iremos 

Viremos 

Pediremos 

Induziremos 

Serviremos 

Subiremos 

Sairemos 

etc.  como  Serei ,  Applaudirci ,  — ás  , 

Presentes  do  Passado. 
Eu      Ia  (7)  Vinha,  etc. 

Tu      Ias  como  Tinha , 

EUe    Ia  Tinhas ,  etc. 

Nós  íamos 
Vós  leis 
Elles  Iâo 

Passados  do  Passado. 
Eu      Fora  ,  etc  co-   Viera  ,  etc.  co- 
mo as  do  Veibo  mo  Fizera  do 
auxiliar  Ser.      verbo  Fazer. 


Pedia ,  etc 
como  ia , 
lat,  etc 


Pedira ,  etc. 
como 
dira. 


Induzia,  etc. 
como  ia ,  ia* , 
etc-. 


Iruluzíra , 
etc.  como 
Applaudira. 


Servia  ,  etc.  Subia ,  etc.  Saia ,  etc.  co- 
eomo  ia ,  ia»  ,  como  ia ,  ias ,  mo  ia  .  ias , 
etc.  etc.  etc. 


Servira ,  etc.     Subira  ,  etc.      Sairá ,  etc. 
como  Applau-  como  Applau-    como  Applau- 
dira  dira  dira. 


Dos  Verbos  Irregulares,  que  tem  o  Infinito  em  ir. 


Futuros  relativos  ao  presente  e  passado. 
Eu      Irio  Viria  Pediria 

as  mais  variações  como  Applaud-w 


Induziria 


Serviria 


Subiria 


&i7ria 


Mo- 


íl)    Medir  como  Pedir, 

(2)  Outros  escrevem  Vens,  e  Vem  no  singular,  e  plural,  relativo  ás  terceiras  pessoas;  mas  o  som ,  e  a  Etimologia 
de  Venis ,  Venit ,  pedem  V/is  e  Vêi. 

(5)    Os  antigos  diziio  induz e  ,  Produze  ,  Reduz e  ,  Conduze ,  Reluze. 

(4)  Outros  d  ieérao  Sirves ,  Sirve.  (Vamâes,  Filod.) 

(5)  Imos  dicerào  os  Autores  clássicos,  e  hoje  se  usa  ainda:  Fr.  Luiz  de  Souza,  V.  do  Arceb.  ..de  que  vamos  (por 
imos)  historiando." 

(6)  Is  por  ides,  antiq. .  ou  antes  iis  de  itis  latino  tirado  o  t  como  em  amatis  amais,  movais  de  movetis ,  oucii*  de 
auditis :  etc. 

(7)  Vulgarmente  se  escreve  hia  com  A  desnecessário,  e  contra  a  Etimologia  de  ibat:  iya  fora  melhor. 
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Sing.  Fai  tu 
Plur.  Ide  vós 

IpOTidc, 


GRAIV1MATICA  PORTUGUEZA. 

Modos  Imperativos. 


Eu 

Tu 

Elie 

Mós 

Vós 

Elles 

Eu 


Fá 

Fas 

Fá 

Vamos 
Fada 
Fão 


Vti,  ou  Fem 
Finde 


Fenka 

Fenhas 

Fenhu 

Fcnhamot 

F enhait 

Ftnkdo 


Pede 

Pedi 


Píça 

Peça* 

Peça 

Peçamos 

Peçais 

Peçáo 


Induze  Servi 
Induzi  Servi 

Modos  SubjuDctivos. 


Sobe 
Subi 


Induza 

Sirvo 

Suba 

Induzas 

Sirvas 

Subas 

Induza 

Sirva 

Suba 

lnduzamot 

Sirvamos 

Subamos 

Induzais 

Sirvais 

Subais 

Induzâo 

Sirvdo 

Subdo 

Induziste 

Serviste 

Subisse 

Sdi 
Sai 


Saya 

Sayas 

S<iya 

Sayamos 

Sayais 

Sáydo 


Fosse :  as  mais  Viesse:  as  mais  Pediste 
pessoas  são  co-  pessoas  como  as  As  outras  pessoas  sào  regulares ,  como  Applau-</wí« ,  — itset , 
mo  as  de  Fosse  de  Fizesse.  — iste , 
do  Verbo  Ser. 


Futuros  Simples. 
Eu      For,  etc.  como  Fier ,  como  Pedir 
o  do  Verbo  Ser.  Fizer. 


Infinitos  Puros  ficão  declarados  no  começo:  os  Pessoae*  sio 
5te :  v.  g.  Fir ,  vires ,  vir , 


Subir 


Sair,  como 


Ir ,  Iret ,  Ir ,  Irmot ,  Irdet ,  Irem  ,  e  os 


Gerúndios,  c  Participios  do  Presente. 

Indo ,  Findo ,  Pedindo , 


Induzindo,        Servindo,         Subindo,  Saindo. 


Supinos ,  e  Participios  do  Passado. 
Ido,  Findo  (8), 


Pedido, 


Servido  , 


Subido, 


Saido. 


Induzido. 

Temos  mais  os  Irregulares  derivados  de  Fir ,  que  se  conjugào  como  elle  :  v.  g.  Avir ,  Convir ,  Deseonvir ,  etc 

Supinos,  e  Participios  dos  Verbos  em  ir. 


Medir  segue  a  Pedir,  mudando  o  d  em  ç ,  como  Me- 
dir, Meço,  Peço;  Meça,  Peça,  no  Subjunctivo. 

Advertir  ,  Despir  ,  Digerir ,  Ferir ,  Fregir ,  Mentir  , 
Seguir ,  Sentir ,  Festir ,  e  seus  derivados ,  conjuglo  se  co- 
mo Servir,  e  mudào  o  e  em  í,  como  Servir:  v.  g.  eu 
Advirto ,  e  Advirta ,  Dispo  e  Dispa ,  Digiro  e  Digira  , 
Firo  c  Fira ,  Frijo  e  Frija ,  Minto  e  Minta ,  Sigo  e  Si- 
ga, Sinto  e  Sinta.  Os  Antigos  dicerâo  Sento,  por  Sinto, 
e  contento,  etc.  Senta  por  Sinta:  Sigue,  Imperat.  por  Se- 
gue. 

Acudir ,  Bullir ,  Construir  ,  Consumir ,  Cuspir ,  Det- 
truir  ,  Engulir  ,  Fugir ,  Sacudir ,  Sumir ,  Tui s ir,  e  outros 
conjugào  se  como  Subir ,  e  mudào  o  u  em  o ,  onde  Subir 
o  muda:  os  Antigos  porem  diziào  Açude,  Conttrue ,  Con- 
sume, Destruc ,  Tuge,  Sume ,  sem  mudar  o  u  em  o,  co- 
mo agora  geralmente  fazemos :  «<  Que  fogo  hé  só  que  quei- 
ma ,  e  nio  consume. >>  Camôet. 

Os  Verbos,  que  tem  g  antes  de  «.  mudào-no  em  j  an- 
tes de  a  e  o:  v.g.  Finjo,  Dirijo,  Finja,  Dirija,  etc. 

Os  Compostos  do  Verbo  Pedir ,  impedir ,  Despedir , 
tem  no  presente  do  Indicativo  e  Subjunctivo  Impido,  Im- 
pida  ,  Despido  Despida ;  ainda  que  alguns  dizem  Despeço, 
Despeça-se  ;  despida  ,  Subjunctivo,  confundir-se-ia  com 
despida  ,  femin.  de  despido. 

Rir;  eu  Rio,  ou  antes  Ryo,  tu  Ris,  elle  Ri;  nós 
Rimos,  vós  Rides,  elles  Rim.  Imperativo,  Ri  tu.  Ride 
vós,  Subjunctivo,  Ria,  Rias,  Ria,  Riamos,  Riais,  Rido: 
Risse,  Risses,  etc.  como  o  regular  applaudissc ,  — Uses, 
etc.  Alguns  dizem :  elles  riem-se .  mas  rim  é  clássico,  riem 
análogo  a  rident,  tira  o  equivoco  de  nw  verbo  com  o  rim 


Abrir 

Abstrahir 

Affligir 

Cobrir 

Concluir 
Coufundir 

Contrahir 

Diffundir 

Dirigir  • 


Sup. 
Abrido 


Abttrahido 

Aftliqido 
Cobrido 

Concluído 
Confundido 

Contrahido 

Difundido 

Dirigido 


Distinguir  Distinguido 


Dividir 
Erigir 
Ex  haurir 


Expeli  ir 
Expremir 

Extinguir 
Extrahir 


Dividido 

Frigido 

Kxhaurido 


Expellído 
Exprcmido 
Extinguido 
Extrahido 


Part. 

Aberto:  com mumente  dizem  aber- 
to no  Supino.  «tem-lhe  aberto  os 
olhos :  por  ter  aberto  a  successào, 
contra  as  ordens.» 
Abttracto. 
Afftigido  e  Afflicto. 
Coberto,  c  seus  derivados ;  coberto 
por  Supino  é  usual. 
Concluído.  Concluso  o  feito. 
Confundido :  Confuso  estilo ;  ideyas 
confusas. 

Contrahido :  v.g. divida 
das:  contracto  por  abreviado. 
Dijfundido:  v.  g.  Luzt 
das:  Diffuso  estilo. 
Dirigido :  Directo  por  direito  :  v.  g.. 
ordem  directa ,  opposta  a  inversa  ; 
por  modo  directo ,  indirecto. 
Disiincto:  tem  se  distinguido;  £ 
o  caso. 
Diviso ,  pouco  usado. 
Erigido ,  e  Erecto, 
Exhaurido ,  e  Ex hausto  de  forcas , 
de  dinheiro :  as  dilações  estão  ex- 
hauridas,  acabadas;  t.  forense. 
Expulso. 
Expresso. 
Extincto. 

Extrahido  :  certidáo  Extrahido ; 
Extracto  óleo  ;   os  Extractos  na 

Far- 


CÔ)  E  assim  os  derivados  Avindo,  convindo,  etc.  v.g.  sào  vindos,  estào  odnaos,  donde  se  derivou  Avindeiro,  que 
faz  avencas,  e  pacificações.  ..deu  EIRei  D.  Manuel  regimento  aos  Arindcirot  aos  20.  de  Janeiro  de  1519...  outros  Ji- 
cerào  Avindores. 
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irtii 


Frigu  Frigido 


Incluir  Incluído 


Infundir  Infundido 


Jnserir 


Farmácia  ;  oiro  extrahido ;  fazen- 
das extrahidas. 
Frito. 

é antiquado ;  dizemos:  „T~m  se  im- 
presso muitos  Livros:  fui  o  Lirro 
wnjtresto  em  Lisboa  :  >•  chitas  im- 
pressas ;  palavras  impressas ;  etc. 
Incluído:  v.  g.  ficou  incluído  na- 
quelle  numero .  ou  conta ;  a  carta 
inclusa  :  a  a  sentença  ,  que  jaz  lio 
verso  inclusa.  » 

Infundido,  posto  de  infuso :  idévas 
infundidas,  infusas;  siiencia  in- 
fusa ;  Ium  infusa. 
Inserto. 

Instnndo.  ínstmeto ,  pouco  us.  no 
batalhão  instruido,  esquadrão  ins- 
truído; apparelliado  d' armas,  aper- 
cebida 

Opprimido }  Oppresso  é  pouco  usa- 
do. 

Possuído      Possuído:  Possesso  do  Demónio. 
Reprimido,  e  partia  Represso,  pouco  usado. 
Submergido ,  e  partia  e  Submerso  (no  figura- 
do)—  em  vaidade. 
Supprimido ,  e  part  it.  Sujipresso,  pouco  usad. 
Surgido  Surto. 

Tinto:  u  o  rosto  tinto  do  pallòr  da 
morte,  i» 


Ingerido 
Instruído 


Possuir 

Reprimir 

Submergir 


Suppri 
Surgir 
Tingir 


Mnito*  deites  participios  do  Pas-ado  usSo  <*  também 
em  sentido  activo:  v. g.  Agradecido,  o  que  agradece,  pra- 
to. Apressado  ,  Arrecadado,  Arriscado ,  Attrevido ,  Atten- 
tado ;  Bebido ,  que  t>ebeu  ;  Calado ,  que  cala  ;  Comido ,  o 
que  comeu  (Davo  bem  comido,  e  melhor  bebido)  Ci-m- 
wtsmgodo,  o  que  coinmtingou;  Confiado,  Conhecido.  Con- 
siderado,  Costumado,  D  esot  tentado ,  Desattcnto  ,  Descon- 
fiado ,  Desenganado  ,  Desmayado  ,  Eucolhido ,  Entendido , 
Esforçado,  Lido,  Ousado,  Prevenido,  Priraelo ,  Recata- 
do, Resabido,  Sabido,  Sentido,  Sobrado,  Falido,  e  ou- 
tros, quando  se  lhes  subentende  h<mtm  ou  mulher:  v.  g. 
t*  entendida  sois  S-  nbora :  •>  l  é ,  dotada  de  entendimento. 
(V.  Ledo,  Origem,  £  54.)  num  ndo  desenganado:»  ho- 
mem desenganado ,  que  nào  engana ;  it.  livre  do  engano , 
em  que  estava. 

A  fem  das  Conjugações  antiquadas ,  que  tenho  aponta- 
do, notaremos,  que  os  Antigos  terminavâo  em  odes,  edes , 
muitas  variações,  que  d ■  pois  terminarão  em  aes,  e  ee, 
x. g.  buscaes ,  fas.ee,  e  hoje  se  terminão  em  ais,  e  eis; 
v.  g.  tenliadrs ,  por  tenhais  ;  havedes ,  dedes ,  por  haveis, 
deis.  Outras  vezes  terminarão  em  ais  as  que  hoje  usamos 
em  eis;  v.g.  vos  linhais  por  tínheis  (Orden.  Afons.  L.  6. 
T.  66. J:  a  Arder  mudarão  o  d  em  c,  Arço,  Arça.  Mou- 
ro e  Moura  ou  Moira ,  Aforro ,  e  Morra  de  Morrer. 

Usarão  mais  Participios  de  futuro  em  oiro  no  sentido 
passivo:  v.g.  Havedmro ,  capaz  de  haver  se,  ou  acquirir 
se ,  recebeu áo  :  Aoorrecedoiro  ,  digno  de  se  aborrecer : 
Doestadoiro ,  digno  de  ser  doestado ,  deshonrado ,  ou  que 
«Jeshonra.  v.g.  a  Sociedade  docsttuloira  dos  Judeus:  Pena- 


doiro ,  digno  de  ser  penado ,  ou  castigado.  ( Orden.  Afon> 
sinas  ,  freq  ) 

No  nifvmo  sentido  usarão  Participios  em  nndo ;  v.  g. 
holo  recebondo  ,  Cavallo  recebondo ,  capaz  de  se  receber  em 
paga,  ou  sati>façào  do  que  alguém  é  obrigado  a  pagar,  ou 
ter.  (9)  Miserando,  Nefando,  são  á  imitação  dos  Partici- 
pios passivos  <li>  futuro  da  Lingua  Latina:  <•  colhem  o  mel 
para  os  fibricandos  favos.  »  p.  usado. 


Dos  Verbos  Defectivos. 


Feder  nào  tem  outras  variações ,  em  que  entre  o  nem 
a  depois  do  d.  Peço  é  pl -beismo.  Brandir,  Compellir,  De- 
mollir.  Discernir,  Erpellir,  Jlunir,  Submergir,  só  se  con- 
jugão  nas  variações,  em  que  entra  s:  v.  g.  Brandi ,  Bran- 
diste, etc.  Brandia,  — as,  etc.  Brandira;  Brandirei; 
Brandisse. ;  Brandindo.  Precaver ,  e  outros ,  seguem  a 
mesma  anomalia:  v.g.  Precavi,  Precavia;  e  Precaverei, 
Prtcavesse.  Apruzer  tem  Atiras,  Aprouve,  Aprouvera, 
Aprouvesse ;  Ajprazerá  a  Deos,  Aprouvermos.  Bons  auto- 
res dicrrào  Aprazes,  Aprazem  (10),  ncin  ha  razão  porque 
se  nào  diga  Aprazerei,  Aprazerás,  Apraznenua ,  etc.  e 
Apraza  no  Subjnnctivo.  Prouve,  Prouvesse,  Prouvr'ra,  nào 
são  atére-es  de  Apraser ,  mas  variações  do  verbo  Prazer, 
de  que  temos  Pras-me  (d'oiide  se  dice  o  Régio  Prasme)  , 
Prazerá ;  e  os  no-sos  majores  dicerào,  quando  não  ouvido 
bem.  para  lhes  rej*tirem  o  dito,  Pras-vos?  (como  os  Fran- 
cezes  dizem  Plaitilf)  Prouve  (agradou)  a  Deus;  Prouve'- 
ra ,  Praza  a  Deus  ,  que  assim  fosse ,  ou  seja  1  <•  Que  pra- 
zrria  a  Deus,  por  intercessão  do  Santo,  que  ainda  aquelle 
mal  se  abrandasse,  ou  mudasse  a  bèe :  »  <>el!e,  prazendo 
a  Deus ,  será  d'aqoi  a  tres  annos  com  vosco : »  >•  coisa  que 
desprasa  a  Deus. »  ( V.  do  Arccb.  h.  2.  c.  i.) 

Os  Autores  clássicos  ás  vez<*  confundem  os  adjectivos 
com  os  supinos;  e  porque  estes  são  invariáveis,  usâo  dos 
adjectivos  no  singular  masculino  com  nomes  no  plural :  v.  g. 

As  desgraças,  que,  6  Turno,  cada  dia 
Me  perseguem ,  aos  olhos  tens  patente. 

(EneWa,  12.  8.) 

Patente  devia  concordar  com  desgraças,  porque  patente  ali 
não  é  Supino;  que  estes  tomào  se  no  sentido  activo,  e  en- 
tão significaria  tens  patenteado.  O  mesmo  Autor  dice  com 
igual  incorrecção,  em  que  outros  também  cairão  (11)  : 

Estes,  c  pactos  taes,  deixou  comtigo  , 
Autcs  de  dar  a  chara  vida,  feito. 

(Eneida,  10.  Ml.) 

Hoje  diríamos  feitot,  como  «  Paz,  e  amizade,  que  deixa- 
va assentada.  »  (  Cumment.  d'  Albuquerque ,  P.  1.  c.  \.)  Eu 
que  tenho  já  cheyo  todos  os  meus  cântaros :  <•  devia  ser  le- 
nho enchido ,  para  ind'car  o  acabamento  da  acção ,  ou  te- 
nho cheyos,  significando  o  estado  opposto  a  vazios:  cha/os 
c  adjectivo,  e  nào  Supino,  que  se  componha  com  ter,  jura 
supprir  tempos  compostos  dos  verbos.  ( Eufros.  f.  178.  V. ) 

B  ..Am 


(9)  Já  apont.  i,  que  os  nossos  mayores  usarão  dos  adjectivos  verbáes  em  ante,  ente,  inte ,  como  de  participios  á 
aneira  dos 


Latinos;  estes  mesmos  usavão  delles  como  de  adjectivos.  Nós  recebemos  alguns  dos  Verbos  Latino,,  que 
»:  v.g.  coruscante,  trepidante,  insolente  (Lusíada,  2.  est.  ôi.)  por  extraordinário ,  nào  vulgar,  n- m  cos- 
tumado: adjacente,  excellente ,  fulgurante ,  continente:  outros  com  algua  differença  ;  v.g,  obediente  do  Latim  obedio, 
que  imitámos  em  obedecer,  mas  não  dizemos  obedecente;  penitente,  etc.  de  poíens  derivámos  potente ,  e  possante:  4.  Se 
acabanU  aquelle  feito  o  Governador  se  fora  logo  surgir:  ••  por  acabando,  ou  acabado,  diz  Couto,  D.  4.  L.  7.  c.  4. :  Ire* 
monte  tomamos  do  Italiano  Iremare.  (  Ulissea  ,  6.  94. ) 

(10    «E  tu  me-mo  a  ti  mesmo  desajtrazes.  ••  (Caminha,  Epist.  19.) 

(11)  «  Contando  as  maravilhas,  que  deixava  feito  »  ■<  deixar  lhe  queimado  a  cobertura.»  ( Pinto  Pereira  ,  L.  Cf.  65. 
jt.e87j  >>  Deixando  Bertolomeu  Dias  descoberto  550  léguas.»  ( Barr,  D.  1.  L.  S.  c.  A.)  Hoje  diríamos ,  feitas ,  ouch 
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GRAMMATICA  PORTUGUEZA. 


i<  A*  Victorias  de  Dia ,  cuja  fama  tinha  cheyo  de  temor  e 
reverencia  o  Oriente  todo:»  (Freire,  pag.  362.  ediç.  de 
Gendron)  indica  o  estado  modificado  por  cheyo,  e  b.:m. 

Pr  ciente  vem  na  Orden.  Ajons.  e  outros  Livro*  anti- 
gos por  preposição :  v.  g.  presente  eu  partes :  presente  elles : 
boje  diríamos  perante ,  ou  tendo ,  estando  pretentet  as  p  ir- 
tes,  concordando  o  participio  com  o  nome ,  como  se  acha 
em  outros  bons  Autore»,  (V.  Couto,  D.  4.  L.  6.  c.  6.  e 


Dee.  5.  L.  7.  c.  \.  presente»  todos:  presentes  as  damas  da 
sua  corte.  Crónica  de  Cister,  etc) 

FIM. 

Acabou  ss  este  Epitome  da  Grammatica  Portugueza 
no  Engenho  novo  da  Moribeca  em  Pernambuco,  aos  15. 
de  Julho  de  1808. 
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DICCIONARIO 


DA 


LÍNGUA  portugueza. 


.A. ,  um.  Primeira  Vogal.  §.  Tem 
trez  acwntos ,  agudo ,  v.  g.  o  ultimo 
a  de  amár;  grave,  como  o  segundo 
a  de  aràme ;  e  ténue  ou  mudo  como 
o  primeiro  de  aràme.  $.  ZJetfar  um 
w/,  na  Universidade  ;  approvar,  por- 
que se  lança  no  escrutínio  um  papel 
com  esta  letra  impressa,  quando  ap- 
provào  o  examinando. 

A  ,  artigo  simples  (breve  no  accento) 
que  responde  aos  nomes  femininos : 
ajunta -se  aos  appellativos ,  quando 
se  tomâo ,  extensivamente ;  e  ainda 
aos  nomes  próprios ,  quando  estes  se 
applicào  a  mais  de  um  individuo: 
r.g.  as  índias,  as  Hespanhas ,  as 
tret  Martos,  as  duas  Viannat :  a 
Ethiofiia  alta.  \.Jtrtigo.  (Greg.  Dor. 
por  n ;  femin.  de  J.) 

A ,  preposição  (accento  breve ,  o.  g. 
AfO  a  Deus ,  amo  a  Joio)  com  que 
declaramos  varias  relações  de  qual- 
quer objecto  significado  peio  nome , 
a  que  ella  se  applica;  a  saber  de 
paciente  do  Verbo,  v.  g.  amo  a  Deos. 
§.  De  termo  da  acção;  v.g.  Dei  um 
itero  a  P«*ro.  §.  O  termo,  ou  lu- 
gar ,   para  onde  se  move  alguma 
cousa ;  v.  g.  Fm  a  casa.  O  estado , 
a  que  se  muda  « crescer  a  baleia ; 
subir  a  andorinha,  a  águia;  inchar 
a  râ ,  a  elefante  »  Fieira,  §.  O  mo- 
do; v.g.  á pressa  «chovão  as  nu- 
vens o  rios  ,  fira  o  sol  a  rayos » 
(sobre  a  vossa  seara)  Vieira :  «  Ca- 
hirào  aos  centos:»  dizeT  a  gritos, 
fritando ,    bradar,  idem  2.  395 
m  para  que  o  sangue  de  seu  coração 
dicesse  a  gritos  quem  verdadeira- 
jneíit-  amava.  ■  §.  O  preço ;  ex. 
a  vintém  o  cento.  §.   O  motivo  ; 
v.g.  e  á  causa  destas  cousas  o  Jdal- 
câo  indignado  etc.  P.  Per  i.f.  89. 
a  á  falta  de  chuvas  nao  houve  manti- 
mentos. »  H.  N.  2.  «85.  §.  Pessoa , 
ou  coisa  a  que  vem  perda ,  ou  pro- 
veito ;  v.  g.  Doesto  á  Nação  Portu- 
ijaeza  ■    morrerão  a  este  Reino  16. 
pessoa*.  Maris,  Dial.  i.  c.  5.  util. 


danoso  a  Pedro:  amável  a  todos; 
fatal  ,  funesto  á  Republica.  Seja 
amor  aos  seus,  horror  aos  inimigos 
da  cara  pátria :  Serás  esteyo  firme 
o  melhor  causa.  §.  Usa-se  cò  parti- 
cipios  passivos  ao  modo  Grego  e  La- 
tino v.g.  «elefante  bem  ensinado  á 
guerra ;  »  Goes  P,  l.c.  58.  «  assim  fi- 
cou ousado,  e  attrevido  a  todos  os 
arrojamentos  frenéticos  ,  que  se  lhe 
antolha  vão.  ••  Dizemos :  bem  ensinado 
a  todos,  para  todas  as  pessoas;  d 
todas  as  boas  artes ;  por  instruído 
'  nellas.  §.  Quando  indica  mudança 

pelo  vertxK  « quem  cegou  esta  mu- 
lher a  pedir  o  que  pedia  ?  ••  V.  Pai- 
va, S.  \.f.  154  f.  «a  cegou  ape- 
dir  em  tal  tempo » :  «  Quem  a  en- 
loqueceu  a  tanta  audácia : »  assim 
nos  dementamos  a  importunar  a  Deus 
sobre  o  que  Elie  melhor  sabe ,  que 
ndo  nos  arma ,  ne  cumpre  I  ••  a  esta- 
tua se  diminuir,  a  poucas  cintas,  e 
a  pedra  cresceu  á  grandeza  de  hum 
monte»,  idem  I.f.  5*6.  col.  2.  «se 
morre  d  vida ,  e  se  nasce  á  morte  » 
idem  f.  562.  «andavào  amedrontan- 
do os  natnraes  a  leixarí  a  terra  >• 
Barr.  D.  1.  7.  6.  Quem  o  illvdiria 
a  tanta  perversidade  f  i.  é ,  traria , 
levaria  ílludido :  «  o  amigo  embebe- 
dou-o  a  testemunhar  falso,  e  depois 
afurtar  »  por  moveu-o  corrompendo- 
o  cõ  vinho  etc.  «  Amor  me  endoide- 
ceu a  idolatrar -te ,   E  cegou  me  a 
adorar  uma  aleivosa»  «Quem  o  ha 
de  dobrar  a  me  remediar»  Paiva, 
S.  l,f.  167.  Destas  frases  em  que  o 
attributo  do  verbo  indica  o  meyo, 
modo  ,  motivo  ,  instrumentos  com 
que  o  paciente  delle  é  reduzido  a  fa- 
zer algfia  coisa,  ha  muitos  exemplos 
nos  bons  autores  que  usão  de  a  ou 
para  cõ  o  verbo  no  infinito:  •>  Jaque 
Deus  nâo  nos  pôde  render  a  sermos 
seus  por  amor »  Paiva ,  S.  »  As  mães 
detavergonhâo  as  filhas  a  bailar  in- 
decorosissimamente »    «A  impuni- 
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dade  os  despeja  e  afoita  a  roubar  a 
cara  descoberta»  «  Accender  a  nossa 
confiança  a  ter  olho  somente  no  que 
Deus  manda»  idem.  Se  persuaddo 
os  homens  a  esta  mvi  grande  verda- 
de»  Catec.  Horn.  582.  §.  O  lugar 
onde  ;  v.  g.  aquecerse  ao  fogo :  e  por 
semelhança  •>  avivando  o  juizo  ao 
doce  estudo»  ( Camóct).  §.  O  instru- 
mento: morto  i  lança;  andar  á  es- 
pada: fig.  «Muros  rotos  a  suas  vi- 
ctortds  »  Ferreira ,  Eleg.  6.  «  Caiu 
ao  braço  de  Hercules.  »  §.  Em  v.g. 
«  Este  rio  a  lugares  tem  quatorze ,  e 
quinze  braças  de  fundo  »  tb.  309.  sc. 
de  lugares  a  lugares ,  indica  o  espa- 
çp  a  que  se  muda  a  nossa  attensào 
medindo.  §.  O  tempo  v.g.  is  dez  ho- 
ras :  «  ao  momento  »  Eneida,  10.  2 10. 
«  O  cavallo  trazer  manda  ao  momen- 
to ••  'num  instante.  §.  Equival  talvez  a 
debaixo  ;  t>.  g.  entregar-se  ao  inimigo 
á  condição  do  que  clle  quizesse  fazer. 
M.  Pinto,   cap.  149.   uipena  de 
ser  degradado»  Silvia  de  Lisardo. 
Goes  p.  I.  c.  63.»  §.  Se,  condicio- 
nal ;  v.g.  a  ser  assim ,  como  te  dis- 
séramos, no  caso  de  ser  assim,  ou  se 
fosse  assim ,  ehegJdo  a  ser  :  e>tá  a 
partir,  i.  é,  próximo.  §.  Indica  re- 
lação de  pertença  «  Outro  d  Thessa- 
lia  causa  deu  ao  pranto»  por  efe  Thet- 
salia.  Lusil.  Transf.  I  128  f  :  «  Pur 
premio  a  seu  valor  seu  nome  cante  » 
Diniz,  Pind.  4.  «ardia  na  alma  ao 
capeio  famoso  Sempre  o  feroz  deze- 
jo  de  vencer»  idem  Pind.  8. 
i .  conj.  antiq.  e :  nos  versos  de  Egas 
Monis,  e  do  Regente  cit,  na  Europa 
de  Faria  e  Sousa,  t.  $.pag.  380.  e  seg. 
'  artigo  ,  e  a  preposição  concorrem 
muitas  vezes  e  por  eufonia  se  ajun- 
tlo  n'uma  so  vogal  accentuada :  v.g. 
á  pressa;  fui  á  cidade.   Os  nosso* 
Clássicos  as  escrevem  separadas ;  cut 
pressa,  aa  cidade,  etc  assim  como 
usào  de  dous  na  todas  as  vezes  que 
esta  vogal  tem  accento  agudo:  e tal- 
vez ajuntâo  duas  vogáes  mudas  em 
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uma  aguda.  Castanheda  ,  3.  pag. 
1 5.  col.  1 ,  u  linha  por  tinha-a.  »  Es- 
ta letra  ajunta-se  para  formar  verbos 
aos  nomes  substantivos  ,  c.  g.  a  com- 
modo,  accommodar  [Leão  Ortkogr. 
40.] ;  e  outra6  vezes  sem  fim  ,  se 
não  a  de  estender  a  dicção,  v.  g. 
abáttaHtg. 

A  jwr  há  do  verbo  Haver  ácha-se  nos 
documentos  antigos.  ••  E  como  des 
grau  tempo  d:»  esta  frase  é  redun- 
dante, e  deve  ser  «  det  gran  tempo  » 
(desde  muita  tempo) ;  ou  «  E  como 
gran  gran  tempo  á  «  por  há  grande 
ou  longo  tempo  ;  bem  como  há  des 
annos,  frases  elliptieas,  e  suppridas 
são ,  o  tempo  há  corrido ,  decorrido 
dez  annos,  ou  o  tcm|>o  há  corrido 
grande  espaço ,  etc.  á  nunca  se  usou 
por  he.  Des  grã  tempo,  ou  pouco 
tempo  a  cá.  Ora\  Af.  2.  59.  20. 

AACIMA.  V.  CIMA!  ACIMA. 

A  A  DE.  V.  ADEM. 

A  A  D  UR,  e  outros  com  dois  Aa  V.  com 
um  A  só  no  principio. 

AAS,  antiq.  AZAS.  Águia  d*  gran- 
des aas.  [D.  Htlar.  Foz,  4,  18.] 
(de  alas) ,  como  maas  de  malas. 

A  ASO,  A  AZO.  V.  ASO. 

A  AZ,  s.  f.  antiq.  ALAS.  «  Ordenou  to- 
da a  sua  gente  em  aaz, »  Jncd.  5.  /. 
«5(5.  V.  ÁLA. 

A  AZADO.  V.  AZADO.  Ord.  Af.  2. 
/.  M7. 

AAZ  \  1)011 ,  s.  m.  O  que  azoa,  dili- 
genciou ,  occasionou  ,  facilitou.  Ord. 
Af  t.  f.  454.  aazador  ....d*  adita 
Lei  ser  quebradi. 

AAZÁU  V.  ASAR. 

ABC,  *.  m.  O  alfabeto  escrito:  xo6<r 
o  Abe.  <§>.  Instrumento  ,  carta  parti- 
da por  abe:  o  Instrumento,  que  se 
lavrava  duplicado  na  mesma  plana , 
ou  folha  de  papel,  ou  pergaminho , 
e  no  meyo  d  alto  abaixo  se  escrevia 
o  ABC,  e  cortava-*e  polas  letras  a 
folha ,  ficando  a  cada  um  dos  outor- 
gantes um  exemplar,  com  a  borda 
escrita  d'ametade  das  letras  cortadas, 
para  quando  se  duvida<fe  da  verdade 
do  instrumento,  verificar-sj  ajuntan- 
do as  duas  peças  por  onde  se  corta- 
rão, a  ver  se  as  partes  das  letras  se 
correspondem.  Docum.  ant, 

ÁBA,  s.  t  A  parte  do  veetido,  que 
lhe  serve  como  de  fralda ;  c  de  ex- 
tremidade; v.  g.  —  da  vestia  ,  da 

Rei  no»  cria  nas  abas^conw  jilhoê  » 

Aulegrojia ,  /.  159.  jf.  §.  Os  arre- 
dores, pertos ;  v.  g.  nas  abas  da  Ca- 
pital, da  Corte,  [tiarros  Clarim.  2, 
41.]  §.  Somos  soberbos  á  vista,  e 
abas  do  Mestre  manso:  i.  i,  em 
pro^ença  de  ChrUo.  Jrraes,  7.7. 


Aha ,  co  U  que  dá  abrigo  junto 
ao  mar :  mm  abas  de  hum  seguro 
porto.  II.  Pinto.  §.  Com  as  aba»  fia 
cinta;  L  é ,  arruaçadas ,  tomadas. 
Jrraes,  10.  36.  §. —  do  chapéo;  o 
circulo  |*xsdo  á  copa ,  que  te  er- 
gue ,  ou  abaixa , 


[Cout.  Dec.  5 ,  10 ,  9.]  §.  Fíg.  A 
margem,  beira,  praia,  v.g.  —  do 
rio.  §.  H.  Pinto,  f.  «  as  abas  da  pro- 
tecção ,  do  amparo  »  D.  Franc.  Ma- 
notk  §.  Uma  fasquia  do  madeira , 
que  guarnece  o  tecto  em  redor,  fa- 
ria. \  A  peça  da  fechadura,  que 
cobre  as  guardas. 
ABACELLÁDO.  part.  pass.  de  Aba- 
cellar.  V. 

ABACELLÁR.  v.  at.  Pòr  bacello  á 
vinha.  £.  Cobrir  com  terra  M  raízes 
de  alguma  planta ,  para  se  dispor  a 
seu  tempo. 

ÁBACO,  s.  m.  Peça  superior  do  ca- 
pitel da  col  um  na  ,  serve  como  de 
coberta  ao  cesto  de  flores ,  que  n?lle 
se  representa ;  usa-se  na  Architect.  $ 
t.  arithm.  A  taboada  de  Pythago- 
ras. 

ABÁDA ,  s.  f.  A  porção ,  que  leva  a 
aba  colhida,  e  apanhada.  §.  ti. pró- 
prio de  uma  espécie  d'animal  que 
tem  ponta ,  e  é  o  mesmo  que  Rimo- 
cerote  [M.  P.  73.] :  a  ponta  do  ani- 
mal ,  v.g.  um  bastão  de — . 

ABADADO,  ABADÁR.  etc.  V.  com 
nbb. 

A  BADEJO,  s.  a.  V.  Vaca  loura.  §. 
V.  Badejo. 

ABADÈNGO ,  s.  m.  ant.  Officio  de 
abbade.  Doe.  ant.  it.  Legado  pio, 
que  se  deixava  ao  confessor,  ou  di- 
rector ,  e  padfe  espiritual.  Elucidar. 

AB ADERNAS ,  piur.  femin.  naut. 
Ganchos  onde  se  fixào  os  colhedo- 
res ,  e  outros  cabos ,  quando  se  aper- 
ta a  enxárcia. 

ABAFÁDAMÈNTE,  adv.  V.  Aba- 
fado. §.  item ,  Occoitameole.  Aule- 
graf.  f.  141.  jt. :  enroladameute. 

ABAFADIÇO ,  adj.  o.g.  Lugar—: 
calmoso,  em  que  nào  corre  o  ar  li- 
vremente, ou  viração.  B.  Pereira. 
§  homem  — - :  que  se  afronta  facil- 
mente. Ulisipo,  262. 

ABAFADO,  adj.  Tapado,  coberto, 

nicação  com  o  ar  livre :  proso .  «em 
saida  :  v.g.  ar — .  §.  Coberto,  em- 
buçado. Prov.  da  ffist.  Oenealog.  t. 
5.  p.  581.  «a  Rainha  ein/ta  abafa- 
da do  rosto  com  hume 
$.  Bastos ,  espessos :  e.  g.  maU 
§.  Horisemte  —  de  nuvens,  de 
tes.  §.—  o  coração;  apertado,  oi>- 
primido.  §.  Occulto  ,  nào  sabido. 
Castan.  I.  5.  c.  75.  ficou  sua  morte 
abafada.  §.  «  terra — de  palmares  »  B. 
t.  4.  1. 

A  BAFA  DOR ,  >.  m.  t  ima  peça,  que 
se  usa  nos  cravos,  e  pianos  fortes, 
para  abalar  as  vozes ,  ou  impedir  a 
vibração  por  muito  tempo ,  e  serem 
09  sons  inubi  d istiiictos, 

ABAFAMENTO,  s.  m.  Acção  de  aba- 
far. B.  Pereira.  Suifocaçào.  §.  Fal- 
ta de  ventilação  em  algum  lugar.  §. 
Aba/amento  da  terra  com  arvoredo , 
e  matagáes.  Ined.  3.  182.  «abafa- 
mento das  adaroeiras.  » 

ABAFÁR,  v.  at  Cobrir  paia  impedir 


o  contacte-  d»  ar  twre;  tapar  para 
evitar  a  evaporação,  a  transpiração, 
a  respiração.  §.  Abafar  as  terras ; 
grada-las  para  que  o  Sol  nào  as  es- 
turre, reseque.  §.  Jlbafar  o  fogo, 
as  chummas ,  ejue  ndo  lãrrcm.  §.  O 
mato  abafou  asplantas:  afogou,  nào 
deixou  crescer.  § ,  Cobrir ,  encobrir 
■1  as  nuvens  abafáo  os  horisotites  , 
sendo  di-nsas  e escuras:»  f.  dos  chu- 
veiros grossos;  «entre  chuva  de  set- 
tssfc  e  peBouros  que  abafei  os  hori- 
suutes».  Dinis  Pind.  S.  t.  «abafar  sua 
gloria  n  Feio  Quadr.  escurecela  , 
ou  antes  fazela  desapparecer. 
Abafar  alguém;  afoga-lo,  estran- 
gular. Suffocar  opprimindo,  ou  co' 
grande  calor  em  concurso  de  muita 
gente.  sj.  fig.  Abafar  a  terra ,  com 
suberba,  com  fama,  reputação,  pre- 
sunção. Eufr.  2.  i.  «com  estar  dous 
dias  em  Bolonha  abafarei  toda  esta 
terra:»  metterei  por  dentro,  humi- 
lharei. §.  fig.  Sulfocar :  v.  g.  —  o  i n- 
genho ,  as  espíritos .  auc  nào  brotem 
seus  frutos.  Eufr.  2.  5.  «  feros  que  o 
Demónio  tazia  por  abafar  e  afron- 
tar a  Fé»  Lucena  9.  18.  liem 
Metter  por  dentro ,  atalhar ,  enlear. 
Llis.  201.  <fuerem-me  abafar  ootm 
Hercules.  Eufr.  \.  3.  vossos  cumjtri- 
mentos  ndo  me  abafào.  >j.  intraxsit. 
Perder  o  alento ,  a  sensibilidade ,  o 
movimento.  Eufr.  ,.  de  gosto, 
gloria,  d*  paixão.  Auleg.  f.  1 9.  Bar. 
Paneg.  2.  «com  qualquer  despolira 
abafáo  »  Paiva  H.  Perder  paciência, 
e  ferenidade  de  quem  respira  des- 
abafaJo,  ou  detafroutado.  ••—  de  pai- 
xão» Aulegr.f.  19. 

ABÁFAS,  &.  m.  plur.  AVío  morremos 
ef abafas;  fam.  i.  é,  d'ecpantalhos , 
bravata?,  ameaças.  Albuq.  Com.  Sol- 
tar abafas.  Lopes ,  Cron.  J.  1. 

ABÁFO,  s.  m.  Cusmde—;  espécie 
de  t-  iuf.1  de  dar  suadouros  a  doen- 
tes. §.  iVdo  morrerei  de  abafos.  V. 
.-//•i)'<..    Ulisipo,  Com.  1.  sc.  5. 

•  ÁBÁILA  .  ibrm.  adv. Trazer  á  Lm  - 
la.  fam.  Fazer  menção,  citar,  ou 
allegar  frequentemeute.  Atev.  Cor- 
recç.  Trazendo  á  baila  Galeno  e 
Avicena. 

ABAINHA.  V.  BAINHA. 
ABAINHADO,  part.  pass.  de  A bai- 
nliar. 

ABAINHAR,  v.  at  Dobrar,  e  coeer 
o  extremo  do  patino  sem  ourela  , 
para  que  se  nào  deslie. 

*  ABAIRREIKÁR,  v.  a.  ant.  cercar, 
ou  guarnecer  de  barreira.  V.  Abar- 
reirar. 

ABAIXADO,  p.  de  Abaixar.  Montes 
— :  «  Fica  nossa  moeda  vdiada,  Jes- 
prtçada  ,  e  abaixada  »  Ord.  Af.  4. 
uag.  33. 

AÍIAÍXÁR,  e  derio.  V.^baxa».  «Se 
alguns  Clérigos  querem  abaixar  ct 
Fé  dos  Christáos,  e  dicerem  mal 
delia»  V.  Ord.  Af.  3.  15.  42.  «a 
Fortuna  nunca  sobe  huns  sem  abai- 
xar outros <>  Couto,  ■*.  10.  4*. 
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ABAÍXO.  V.  Baixo. 

ABALADA,  s.  f.  venat.  A  direcção, 
que  leva  a  caça  que  se  levantou ; 
r.  'j.  seguir  pela  abalada. 

ABALADO,  p.  p.  de  Abalar,  no  f. 
quasi  resoluto  em  fazer  alguma  cou- 
ta. Chr.  J.  3.  1.  p.  c.  34.  Cattan. 
1.  126.  f  Olhos  abalado*  da  lu* ; 
deslumbrados  com  a  grande  impres- 
são dc  forte  claridade  ;  atónitos :  (nba- 
íí '.*•;/•  I;jl  •  Com.  Est.teg.  7.  §.  Co- 
movido ,  »  alma  abalada  a  senti- 
mento, e  lagrimas»  Amena  9.  20 
siso  abalado ;  juízo  fora  do  sen  lu- 
gar, e  assento  :  Sá  Mir.  4-  Qua>i 
movido  a  crer,  a  fazer  alguma  coi- 
sa ,  dr  movido  «o<  Índios  estavào 
abalado*,  as  aldeia*  —  a  passarem- 
se  a  outras  terras  »  V \tira  Cari.  §, 
Que  fez  mudança  na  antiga  opinião, 
resolução  ,  sentimentos  «  os  erros  es- 
peciosos com  que  os  hereges  otinhâo 
abalado  a  tornar  atraz  sendo  ja  ca- 
tecumeno  da  só  verdadeira  doutri- 
na»:—a  quebrar  as  pazes,  e  con- 
certos «  abalou  a  cidaJe  . . .  com  Ser- 
mões» Luc.  10.  1.  abalado  a  mu- 
dar devida,  opiniões,  Cauto  5.  6.  1. 

ABA  LAMENTO,  s.  m.  antiq.  O  — 
da  terra  ,*  tremor.  §.  Movimento 
desordenado,  irregular,  v.g.  das  cou- 
sas oaturáe* ,  ou  na  ordem  moral. 
§.  Partida  de  algum  lugar ;  t>.  g.  da 
frota ,  de  gente  que  se  acolhe  .  e 
abala  á  vista  de  inimigo,  ou  se  al- 
voroça por  isso.  In  ed.  3.  527.  4-  — 
de  doença ;  começo ,  ataque. 

ABALANÇADO  ,  p.  p.  de  Abalançar. 

ABALANÇAR,  v.  at  Agitar  como  a 
balança  :  o  menino  abalançando  o 
corpo  para  ir  o  alguém.  §.  Abalan- 
çar transit.  hg.  artiscar.  fazer,  que 
alguém  em  prenda  ,  ouse :  «  o  zelo 
das  coisas  da  pátria  me  abalançou  a 
esta  empresa  ■  «  \  que  furor  te  aba- 
lança a  tal  arrojamento fn  4-  —  te, 
equilibrar-se :  v.g.  «os  prémios  que 
te  abalanrdo  na*  balanças  da  justi- 
ça do  mundo  »  «  e*tar  em  balanços  »• 
«Vèla  (a  pomba)  no  ramo  d'alem 
que  c  o  jie-o  te  abalança.  »  Lobo 
Egl.  5.  —  se  a  ndo  no  escareio.  §. 
Mover-se  com  impeto ;  v.  g.  —  o* 
vento*.  4.  Lançar-se,  arremessar-se , 
arrojar -se  ,  em  algum  balanço  ;  e 
fig.  em  briga ,  peleja ,  e  qualquer 
acção  arrisca  ia  ;  aventurar-sc.  Sou- 
sa, ••mima  adaga  na  mio,  coin  a 
quaí  se  abalançou  a  elle.  ■•   Couto , 

9.  50.  $.  O  lobo  se  abalança  em  la- 
noso tcòanho.  *  «domai  sa  abalan- 
ça ao  bem.  «  Lusit  Trantf.  p.  406. 
passa  alicrnadamtMite  ,  muda-se  a 
revezes.  Naufr.  de  Sepulv.  §.  neutr. 
Dár  balanços ,  arfar ,  e  descer  o  na- 
vio. 

ABALÁR,  v.  at.  Abanar,  agitar,  o 
que  está  fixo,  e  firme.  §. /.  — opei- 

10,  o  animo:  demover  da  opinião  , 
do  propósito.  «Os  ceos  estrellados 
narrào  a  gloria  do  Altíssimo,  e  aba- 
lâo  o  ímpio  do  teu  «cepticismo  n  : 


Cam».  ,1  — o  coração  d  compasido» 
Palm.  4.  f.  9.  «  Coração  que  não  se 
abala  com  medo  ,  com  nenhuma 
paixão  >•  não  se  demove  ,  altera. 
Crus  Poesias: — se,  còmoversecom 
pena» — se  ás  lagrimas  das  irml* 
que  choravào  a  Lazaro  .  nunca  a 
avarr/a  te  abalou  a  lastimas,  nem 
a  lagrimas  do  miserável. »  §.  Causar 
temot ,  alvoroço  com  medo,  inquie- 
tação. Cattan.  3.  £76.  «o  Soiddo 
abalava  a  Jmlia  toda  anno  com  a 
sua  vinda. »  §.  Fazer  sahir  da  casa , 
assento,  aloja  memo,  posto.  Lucena 
9.  20.  fazer  ir  a  outra  terra.  Eneid. 
8.  1.  — f  o  .exercito ;  —  os  batalhões.  •> 
§.  Fazer  tremer.  M.  Conq.  §.  Inci- 
tar :  e.  g.  ••  amor  abala  o  coração  a 
grandes  cousas»  Palm.  4.  36.  §•  — 
a  doença  o  corpo;  atacar  a  saúde. 
4-  Occasionar  concurto.  §.  i  transit. 
Não  estar  firme:  v.g.  abuldo-me  os 
dentes.  Tremer,  agitar-se  :  abala- 
rão as  part-des  com  as  concussões  da 
terra :  não  ficar  firme ,  nem  seguro. 
4.  Mover-se ,  ou  mover :  v.  g.  aba- 
lou o  exercito.  JVauf.  de  Stp.  f.  22. 
1.  neutramente  u  abalou  a  elle,  con- 
tra elle. »  §.  Abalar-te :  partir ,  ir 
de  um  lugar  para  outro.  Õrden.  Af. 
1.  22.  §.  3.  -  quando  oscadryat  dos 
preso*  se  abalarem  d*  um  lugar  pa- 
ra outro  »  —  a  hcote. 
ABALDEÁDO.  V.  Baldeado.  Casta- 
nheda. 

ABALISADAMÈNTE.  adv.  Distin- 
ctameute ,  com  vantagem.  Stgru- 
mor,  1.  o  cavalleiro  que  analisada- 
monte  te  esmerasse;  esmeradamen- 
te, extremadamente. 

ABAL1SÁDO,  part  pass.  de  Abali- 
sar :  «  deixou -1  >  o  caminho  abalisa- 
do»  B.  Lima ,  Corra.  23.  Assinala- 
do :  u  Âbalisada  virtude  ;  Vida  de 
Sus»,  f  $3.  —  em  lantidade ;  gai- 
pe—;  abaUtadas  letras;  ojjiciaes 
— ;  homem  virtuoso  e  —  em  saber, 
doutrina,  virtude»  distinto,  assina- 
do, marcado. 

ABALISADÒR,  s. m.  O  que  põe  ba- 
lisas.  Vara  de  balisar,  medir  terre- 
no. B.  Pereira. 

ABALISAR,  v.  at  Marcar  com  ba- 
lisas.  /.  Ulis.  210.  querem  abalizar 
onde  he  o  purgatório ;  Freire ,  L.  4. 
f.  3*0.  «  tomasse  posse  das  terras 
abalizando-us  (demarcando)  com  o 
sinal  da  nossa  redenção.  »  Couto  , 
10.4.  3.  §.  Ensinar,  asdualar,  mos- 
trar, fazer  conhiciveis:  aabalisa  a 
Lei  de  í).  ■«  as  oisas ,  de  que  de- 
veis fugir : «  «  S.  Pelro  abalisa  a  me- 
ditação na  Paixão  por  uma  das  prin- 
cipaes  armas  contra  os  inimigos  es- 
pirituaes.  >•  Paira  ,  Serm.  — se: 
distinguir-te ,  assinalar -it ;  v.g.  em 
letras ,  virtude*.  Sonsa ,  V.  do  Are. 
L.  1.  c.  4.  Abalisar-se  no  serviço  de 
Dcos  :  Vid.  de  Suso ,  c.  25.  das 
cousas,  v.g.  «  abalisava-tt  o  sentimen- 
to» Palm.  3.  p.  147.  f, 

ABALO,  s-  m.  Impressão  em  alguma 


cousa  fixa.  $.  Abalo:  raoúm,  bulha, 
alvoroço.  Prestes,  /  *4.  jf.  «fazeis 
abalos  por  cantarejos  d*  galos.  §. 
Tremor  §.  Ataque  de  doença.  §.  f. 
Cuiumoçào  do  animo.  Vieira,  «tan- 
to abalo  fez  em  toda  a  Índia  esta 
tomada  de  Goa»  //.  2.  6.  10.  $. 
Fazer  —  na  guerra,  fazendo  fugir, 
levando  de  vencida.  Lusíada  3.  67. 
•<  sendo  estes  que  fizerão  tanto  abalo 
não  mais  que  *ós  sessenta  de  cavai- 
lo.  »  §.  Agitação;  v.g.  o  —  da  mar- 
cha, que  o  navio  faz,  ou  o  cavallo 
ao  corpo.  §  — causado  por  doutrina 
nova  ,  que  parece  incrível.  Vieira 
7.  840.  1.  4.  Mudança  de  opinião, 
e  presu posto,  com  razô-s,  ou  outro 
motivo:  fazer — na  Fé  na  crença: 
Lucena  3.  1.  9.  15.  §.  Abalo;  tre- 
mor ,  v.g.  da  terra ,  do  edifteio  que 
dá  de  si.  §.  Alteração  no  negocio 
assentado.  Cattan.  2.  137.  §.  Par- 
tida para  facção  militar.  Couto,  a. 
35.  •<  nas  preparações  do  abalo  (do 
exercito)  que  tardou  pouco. »  §.  lm- 
pul  ao  v.  g.  abalo  de  Deu*  para  con- 
verter :  o  que  as  rasões  fazem  como- 
vendo ;  ou  excitando  alfectos. 

ABA  LONAS.  V.  Baiona». 

•  A  BA  LR  AVENTO.  V.  Balravento. 

ABALROA ,  s.  f.  V.  Batrna.  CW«n. 
5.  cap.  37.  « lançou  as  mCos  d  lan- 
chara ,  e  a  teve  como  a  poderá  ter 
huma  abalroa»  e.  L.6.  c.  58.  « cor- 
tar as  abalroa-  com  que  o  navio  es- 
tava abalroado.  >>  L.  7.  c.  67.  des- 
aba I  roa  r. 

ABALROAÇÂO,  s.  f.  A  acção  de 
abalroar.  >•  Os  urpeo*  da  —  »  Mend. 
Pinto,  c.  36. 

ABALROADO,  part.  p.  de  Abalroar. 
Atado  com  abalroas.  Castan  6.  c. 
58.  Seguro  ,  preso  com  o  arpéo ,  ou 
outro  instrumento  de  atracar  ,  de 
abalroar. 

ABALROAR,  v.at.  AtracaT  com  bal- 
roas.  §.  f.  Afíerrar  com  arpéo.  •<  a- 
balrodrdo  os  nossos  |ior  ambas  as 
partes.»  CVon.  J.  3.  p.  2.  c.  30.  §. 
Encontrar  com  impeto.  §.  Aceom- 
metter  a  entrar ;  e.  <j.  «  abalroar  com 
a  porta ;  das ,  ou  com  as  tranquei- 
ras,  muro:  P.  Pereira,  S. /.  109. 
Couto,  4.  6.  9.  ••pondo  o  peito  ás 
tranqueirat  abalroarão  por  tudo » 
«engenhos  para  abalroarem  a  Vil- 
la» Goe*  3.  c.  29.  «  Para  l&t  abal- 
roar a*  caravellt*»  Lu*.  10.  18. 
abalroar  a  traiupieira:  Cron  J.  3. 
p.  3.  c.  6.  4.  Acbrgar,  v.g.  u  abal- 
roarão as  fustas  com  a  ribanceira» 
F.  Af.  c.  186.:  emproar.  §.  Arcar, 
travar  com  alguém.  B.  §.  f  «  A*  da- 
diva* abalroào,  e  abranado  o  cora- 
ção humano  •>  Tempo  de  Agora ,  2. 
154.  jf.  L  é ,  accommettem  tudo , 
sogigâo,  segurlo,  aferrào.  §.  — com 
alguém;  contender  com  elle:  abal- 
roar com  o  Capitdo,  e  com  a  tua 
gente ;  travar  com  elies.  4.  fig.  «  A- 
balroar  huma  alma ;  o*  çoraçdes.  » 
Paiva,  Serm,  e  Veiga.  $.  —*e  um 
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com  outro;  atracar-se  para  se 
unidos.  Cron.  J.  3.  *.  p.  e. 
30.  it.  abalroarem-te  para  se  com- 
baterem ,  com  arpéos ,  ou  fateixas , 
ferros  de  agarrar ,  atracar  os  bordos. 
ABANADO,  p.  p.  de  Aba  nar. 
ABANADÔR,  s.  m.  Aquelte  que  aba- 
na. §.  /. «  abanadores,  eenxotadores 
das  lembranças  da  morte. »  (como 
das  moscas  importunas)  Calvo,  Ho- 
mil.  §.  Abano  de  abanar  as  moscas, 
e  agitar  o  ar  para  refrescar.  Godinho, 
Relaç. 

ABANADÚRA  .  s.  f.  Acção  de  aba- 
nar; ventilação.  [Barr.] 

ABÀNAMÒSCAS,  pai.  composta.  A- 
çoites.  castigo  Jc — ;  leve;  fr.famil. 

ABANAR,  v.  at.  AgiUr  o  ar  com 
abano.  §. —  o  trigo;  agitallo  de  sor- 
te que  se  alimpe ,  levando  o  vento 
as  arestas.  §.  Abalar  o  que  está  fi- 
xo; causar  abalo.  Sá  Mir.  Carta 
Guadnlquibir :  «  alma  que  esperança, 
nem  medo  nào  abana : »  huma  alma 

ro  poder  da  fortuna  náo  abana. 
-  moscas ;  fr,  ch.  estar  ocioso.  §. 
Abanar  as  orelhas;  não  querer.  §. 
Agitar :  e.  g.  abanar  o  arvore :  neutr. 

abanando  o  junco  (embarcação)  com 
balanços ;  »  abanar  com  a  cabeça ,  o 
que  está  em  alguma  paixão :  it.  o 
que  dis  que  nào.  §.  —  se  com  abano 
para  refrc^-scar  §.  O  elefante  aba- 
na as  orelhas ,  a  tromba ;  agiu :  — 
o  cento  as  arvores ,  as  canas. 
ABANCADO,  p.  p.  de  Abancar-se. 
ABANCAR-SE,  v.  reQ.  Sentar-se  na 
bancada  a  parte,  da  corporação  de 
irmandade  chamada  Menzarios,  ou 
Mezarios,  e  que  tem  lugar  distinto 
nas  bancados  :  «  Afmncardo-se  os  ne- 
gros do  Rosano  Mais  graves  que 
uma  Mesa  de  Gárdinges:»  «Com 
peito  mais  que  bronze ,  e  cara  de 
aço,  Abanea-se  ao  telonio  um  publi- 
car» .  E  c'um  rasgo  de  pcnna  des- 
humano  Ao  pobre  devedor  cancella 
o  espaço. » 
AB ANDEI RADO.  V.  Embandeirado. 
ABANDOADO,  p.  p.  deAbandoar. 
ABANDOÁR ,  v.  at.  Ajuntar  em  ban- 
do», ou  bandoria.  §. —  se:  ajuntar- 
se  a  algum  bando,  ou  partido.  Pa- 
lacios ,  Sum,  fazer  uniões  ;  ban- 
dear-se. 

•  ABANDONÁDAMÈNTE ,  adverb. 
mod.  Com  abandono,  com  desprezo. 

ABANDONADO,  part.  pass.  de  A- 
bandonar.  Paiva,  Serm.  3.  161.  Ji. 
e  204. 

ABANDONAR,  v.  at.  Deixar  de  to- 
do ,  largar ,  desem parar  inteiramen- 
te, abrir  mào.  Paiva,  Serm.  l.f. 
£04.  •■  tem  abandonado  a  Deos  »  ia. 
%,/.  532.  e  S.f.  84.  f.  «para  que 
despreze,  e  abandone  a  lei  de  Deus» 
««  abandonarâo-me  aos  meus  inimigos : 
—  se  a  todos  os  vícios»  entregar-se : 
"  —  se  todo  a  Deus»  Telles  H.  da 
Ethinpia,  f.  295. 

•  ABAN  DON  ÁV  EL.  adj.  Digno  de 


ABANDONO ,  s.  m.  Desamparo  total. 
ABANÍCO .  s.  m.  dim.  de  Abano.  §. 

Peça  antiga  de  adorno  de  mulheres. 

§.  Abanicos ,  no  pl.  Ditos  galantes : 

filiar  por  abanicos. 
ABANÍNHO,  s.  m.  Abanico,  dim. 

de  Abano. 
ABÀNO  ,  s.  m.  Instrumento  de  agitar 

o  ar  ,  de  palha  ,  papel ,  penas.  <§. 

A  acção  de  abanar,  e  a  impressão 

?ue  ella  faz.  [Maus.  Afons.  Afric.] 
.  Manteo  de — ;  volta,  ou  colari- 
nho largo  dobrado  sobre  o  peito  ao 
uso  antigo.  §.  Abaló.  B.  Flor  est.  5. 
f.  152. 

ABANTÈSMA ,  s.  f.  rust.  Fantasma. 
Gil  Fie. 

•  ABARATADO,  p.  p.  de  Abaratar 
reduzido  a  barato  ,   deminuido  do 

Íreço. 
ARATAR,  v.  at.  Fazer  barato ; 
neutr.  fazerse  barato,  baratear,  des 
cair  do  preço  alto ,  ou  cômum  :  B. 
Florest.  §.  —  f.  a  victoria ;  fazella 
menos  custosa  de  vidas,  e  de  sangue. 
M.  L.  §.  Deixar  levemente ,  Cron. 
Cist.  6.  c.  7.  »que  eu  abaratnsse  a 
privança  dei  Rei,  a  opulência  do  meu 
Arcebispado,  por  causas  sem  funda- 


•  ABÁRBA,  form.  adv.  Pelejar  bar- 
ba á  barba.  V.  Barba.  Pelejando 
barba  á  barba  com  o  inimigo.  Cout. 
7.  7.  3. 

ABARBADO.  part.  pass.  de  A  barbar. 
V.  —  com  obra  ,  trabalho  ;  milito 
carregado.  §.  Chegado ,  ficando  ao 
olivel  com  outra  cousa.  Cout.  4.  2. 
3.  <•  abarbado  co  os  navios.  »  V.  de 
Lima,  e.  4.  ««os  vallog  dos  inimigos 
estav.to  abarbados  com  a  nossa  tran- 
queira.» P.  Pereira,  i.f.  25.  «f — 
com  a  morte;  próximo  a  ella.  //. 
N.  t.  3. 

ABA  RB  AR.  t.  at.  Levantar  alguma 
obra  até  se  igualar  com  outra ;  r.  g 

—  o  entulho  com  amuralha.  §.  Che- 
gar com  a  barba :  v.g.  o  gado  abar- 
ba  o  tapigo.  f.  Encostar-se,  chegar : 
ati  que  abarbou  a  ponte.  Cout.  4. 
2.  3.  e  ahi  mesmo ;  abarbar-se  com 
a  ponte :  té  se  abarbarem  com  aquel- 
las  casas.  Couto,  8.  38.  §. — com 
alguém ;  resistir-lhe ,  ter-lbe  o  rosto : 

—  com  a  morte,  com  o  perigo;  ar- 
rostar-se  com  valor  :  Godinho.  —  o 
inimigo;  Telles,  Hist.  §.  —  se  com 
o  baluarte  :  Couto,  10.  10.  5./.  com 
as  torres  de  espíritos  superiores. 

ABARCA  ,  s.  f.  Calçado  de  couro  rús- 
tico, e  humilde.  M.  C.  6.3.  Duarte 
Barbosa  f,  298  faz  menção  deabar- 
cas  de  coiro  enfeitadas  com  seda, 
talvez  alparcas.  •§.  f.  os  humildes 
que  usâo  delle.  §.  antiq.  por  barca. 

ABARCADO,  part.  pass.  de  Abarcar. 
« o  mundo  Universo  abarcado  de  3 
discípulos  (ou  Apóstolos)  do  Senhor  •• 
Lucena  5.  VI.  (com  pregações,  ou 
missões). 

ABARCADÒR  ,  s.  m.  Que  abarca ; 


ABARCAMÈNTO,  s.  m.  Acção  de 
abarcar.  B.  Pereira. 

ABARCAR,  v.  at.  Abranger,  com- 
prehauder,  cingir  com  os  braços.  O 
mundo  todo  abarco ,  e  nada  aperto. 
Cam.  Son.  9.  §.  f.  Atravessar;  v.g. 
—  mercadorias.  §.  Encerrar.  Ulis. 
§.  Abranger  com  o  poder.  «  Alexan- 
dre depois  que  o  mundo  abarca  »  Lo- 
bo, Condest.  c.  5.  p.  65.  §.  Alcan- 
çar: Seterim,  Disc.  1.  «cujas  nave- 
gações abarcáo  todo  o  mundo  de 
Occidente  a  Oriente.»  §.  Compre- 
hender  com  o  pensamento.  Chagas. 
§.  Abarcar  tudo,  ou  abarcar  a  tudo  : 
(Lucena  5.  6.)  ««  —  tudo»  conquis- 
tando. Arraes  5.  3.  «  abarcando  (ast 
aguas)  todo  o  globo  da  terra»  Lu- 
cena 9.2.  Emprender,  encarregar-se 
de  todos  os  negócios !  Paiva ,  Herm. 
1 .  o  tjue  he  immenso  como  o  quereis 
abarcar.  <§.  O  mar  abarca ;  «cerca  : 
as  necegaçóes  abarcáo  o  mundo;  ro- 
devâo.  dão  volta  inteira  ao  mundo. 

ABÃREGÁDO,  adj.  antiq.  Herdade 
— :  que  o  colono ,  ou  enfiteuta  nào 
habita.  Docum.  ant. 

ABARGA,  s.  f.  ant.  Lugar,  ou  ar- 
madilha de  pescar  sáveis,  e  lam- 
preias. Carta  de  I).  Af.  V.  á  Ca- 
mera de  Santarém  :  alias  Varga  , 
Vargas.  <<  Sáveis  ,  que  se  mat/it>  com 
vargas.  »  Foral  da  terra  de  Paiva  , 
por  o  Sr.  D.  Manoel  em  151$. 

ABARITÁM.  »  Seja  confuso .  e  aba- 
ritam : »  (imprecação)  seja  confundi- 
do ,  e  devorado  pela  terra ,  como 
Datan  e  Ab  ron.  antiq.  Elucidar. 

ABAROLECÈR.  V.  Bolor,  e  deriv. 

ABARRACÁDO,  p.p.  de  A  barraca  r. 

ABARRACAMENTO  ,  s  m.  Lugar 
onde  estào  barracas ,  v.  g.  de  sol- 
dados. 

ABARRACAR,  v.  at.  Recolher  em 

barracas,  aquartelar  nellas. 
ABARREGÁDO,  part.  pass.  de  A bar- 

regar-se.  Amancebado,  antigo,  Ord. 

L.  5.  28.  7. 
ABARREGAMÈNTO.  s.  m.  V.  A- 

mancebamento ,  concubinato:  antig. 
ABARREGÁR-SE,  v.  recip.  Aman- 

cebar-se ,  tomar  amiga ,  concubina. 

Ord. 

ABARREIRÁDO,  p.  p.  de  A  barrei- 
rar. »  arravalde . . .  que  era  abarr  ei- 
rado, e  com  fossas  d'arredor. »  Jned. 
3.  88. 

ABARREIRÁR,  v.at.  Cercar  debar- 
reiras  :  fig.  de  palanques  ,  cubas 
cheias  de  terra,  eestões.  tudo  o  «p  * 
atalha  a  intrada ,  e  assalto  inimigo. 
Pina ,  Cron.  —  o  arrabalde  de  cu- 
bas ,  portas,  e  escudos,  (do  Francez 
Bnrrilre.)  «« debalde  te  nbarreirdo 

neas  tramas»  te  encobrem,  e  ve- 
dlo,  ou  querem  vedar  que  te  pene- 
trem ,  e  entendâo :  •>  cie  que  resguar- 
do» mais  pôde  a  castidade  abarr ei- 
rar-se  ás  astúcias  de  tào  variadas , 
e  multiformes  seducções  ? »  defender- 
se ,  rodeyar-se  de  defensivo»". 

ABAR- 
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.mBRÍSCO.  V.  Borráco.  Abundan- 
temente , 
Cardoso. 

ABARROÁDO,  adj.  pleb.  Obstina, 
do,  teimoso. 

ABARROTADO  ,  part.  pa».  de  Abar- 
rotar. V.  «  nãos ...  iâo  já  abarrota- 
das com  a  carga,  que  lhe  dera  el- 
Rei  de  Cochij.  »  [Barr.] 

ABAROTÂB,  v.  at.  Atestar,  acabar 
de  encher ,  de  carregar  até  a  boca. 
B.  4-  Caslanh.  usa -o  instrans.  L.  3. 
p.  fOl.  abarrotar  as  náos :  a  não 
abarrotou. 

ABASMÁR  ,  v.  ant  Prasmar,  ou  des- 
prezar. "  —  o  mal.  »  V trtos  d' Egas 
Moniz,  por  ablasmar  ,  ou  aprasmar  ? 
ABASSÍ  ,  s.  m.  Moeda  do  Bácora , 
de  que  50  valem  9  mil  reis.  [Go- 
dinh.  Relaç.  100.] 
•  ABASSINO,  adj.  Natural,  ou  mo- 
rador da  Abassia.  Cancum. 
ABASTADAMENTE,  adv.  Com  suf- 
ficiencia ,  com  abastança ,  sem  falta 
do  necessário :  e.  ff.  •«  passar  a  vida 
abastadamente;»  viver  —  ;  ter — ; 
susteiUar-te  — ;  escrever — .  fieira; 
Barros ;  Lopes ,  Cron.  J.  1. 
ABASTADÍSSIMO  ,  superlat.  de  A- 
Pair  a  .  SermSet.  l.f.  ilt. 
e 


ABASTADO ,  part  pa».  de  Abastar. 
Prorido  com  abastança,  fartamente  : 
•«  são  no  Paço  abastadas  de  tudo  :  » 
Que  tem  o  que  é  bastante ,  e  íuffi- 
ciente.  §.  Contente,  satisfeito.  Pres- 
tes ,  f.   14.  f.  ndo  abastados.  §. 

Lívio  abastado  de  muitas ,  e  sin- 
gulares doutrinas :  ■  In  ai.  3.  80. 
farto ,  ou  rico.  V ardes  abastados  de 
prudência ,  fortaleza.  In  ed.  1.  208. 
«que  de  tudo  (fidalguia  e  esforço) 
estava  bem  abastado."  Cron.  J.  3. 
jp.S.c.17.  §.  Satisfeito,  bastante,  igual. 
Cathec.  Rom.  f.  401.  e  f.  76.  abas- 
todo  de  alegria.»  alma  —  de  santas 
considerações.  Paiva,  Serm, 

ABASTA-MÉNTE ,  antiq.  Bastante- 
mente. 

ABA8TAMÈNTO,  s.  m.  Fartura, 
v.ff.  —  sem  fastio:  —  de  tudo  para 
ajrota:  abastamento  que  cria.  [Lop. 
CVom.  D.  Jodo  I.\ 

ABASTANÇA,  s.  f.  Sufficiencia.  o 
que  basta.  Sousa  ,  e  Sever. :  e,  g. 
ter  em  abastança.  §.  Abastanças  ; 
promessas  largas.  Castan.  I.  3.  /. 
248.  Ç.  Seguranças.  §.  Suficiência 
de  boas  qualidades,  talentos,  virtu- 
des :  •> Epkteto  num  corpo  coitado , 
e  pobre,  escravo,  e  ainda  manco, 
quanta  d' abastança  encobre !  »  Sã 
Mir.:  —  das  palavras:  fraqueza  se- 
gura. V.  avondança. 

ABASTÀNTE.  V.  Bastante.  Resende, 
Misccllanca.  procuradores  — .  Ord. 
JÍf.  L.  3.  T.  25. 

ABASTANTEMÈNTE ,  adv.  Abun- 
dante, copiosamente.  •<  derramou  em 
sua  alma  toda  a  graça  tào  abastan- 
tementt. »  Catkec.  Rom.  f.  57. 


ABASTAR,  y.  at.  Bastecer,  prover 
bastantemente  do  necessário  alguma 
pessoa.  Ourem  ,  diar.  f.  612. —  a 
terra:  Castan.  $.  p.  199. — alguma 
praça,  navios:  Ckr.  J.  1.  c.  2S.  §. 
/.  m  Deos  só  abasta ,  e  farta  as  al- 
mas» Paiva,  Sermóes ,  1./.  24.  §. 
neutr.  Ser  bastante,  sufhciente:  ■■  Tâ- 
maras ,  que  lhe  abadarão  até  a  ín- 
dia» Castan.  2.  175.  "Nem  as  her- 
vas  do  capo  bem  lhe  abustáo  »  (aos 
negros  da  Cafraria  estéril)  Lus.  5. 
6.§.  transiu  ,  Fartar: — os  pobres.  §. 
Ser  bastante  juridicamente  ,  como  a 
lei  requer;  v. ff.  abastará  apiwu- 
raçdo.  §.  »i  abastaca-ihe  0  coração  , 
para  acabar  qualquer  feito  de  peri- 
go ,  e  trabalho:"  i.  é,  tinha  valor 
bastante.  V.  ined.  i.  f.  344.  n  Cui- 
da a  altiveza ,  a  arrogância ,  a  pie» 
sunçào  que  tanto  contentamento  tem 
de  si ,  que  ella  a  si  só  se  abasta ,  e 
abasta  para  merecer  tudo  o  que  ella 
desmerece  »  V.  Bastar  se ,  Provcr- 
se  em  abastança  ,  com  sufltcLencia 
«—se  de  viveres;  f.  de  boa  doutri- 
na verdadeiro  alimento,  e  riqueza 
da  alma.  »  f .  Abaslar,  n.  Poder  pa- 
gar por  ter  bens  bastantes.  Ord.  Af. 
4.  f.  196.  «  aquella  parte  em  que  o 
devedor  num  abastar :  »  (a  que  não 
poder  pagar.)  Ined  3.  2S0.  «Se  de- 
vera vir  desculpar,  se  nom  abasta- 
va a  pagar-me  todo,  ou  ao  menos 
mandar-me  alguma  cousa  (da  divi- 
da). >>  —  se  ;  fartar-se. »  —  de  pão 
amollentado  com  lagrimas.» 

ABASTARDADO ,  p.  p.  de  Abastar- 
dar. Degenerado;  dos  brutos,  e  plan- 
tas ,  que  degenerào  da  sua  espécie  : 
«  ruço-— . » 

ABASTARDAR ,  v.  at  Fazer  dege- 
nerar. 

ABASTECÈR.  V.  Basteccr,  abastar. 

ABASTECIDO,  part  pass.  de  Abas- 
tecer. Bastecido.  Fieira:  afronte  — 
de  cabe  lios.  Eneida,  10.  50.  povoa- 
da :  espessura  abastecida  de  arvore- 
do. Lusíada ,  1.  35. 

ABASTO ,  s.  m.  Abastança ,  fartura, 
«i para  —  da  terra,  da  Comunidade.  <■ 

Í Bernard.  Florest.  1.  6.  270.] 
ASTÓSAMÈNTE,  adv.  Copiosa- 


deprime ,  des- 


ABASTÒSO,  adj.  ant  Bastante;  far- 
to ,  v.  g.  convite  — .  §.  Abastado,  rico. 

ABÁTE,  s.  m.  Diminuição  do  preço, 
conta,  e  qualquer  somma. 

ABATEDÒR ,  s.  m.  no  fig.  das  hon- 
ras ,  dos  créditos ,  dos  merecimentos 
alheios:  que  acanha 
faz  em  alguma  parte ,  prenda. 

ABATER,  v.  at.  Abaixar:  abater  os 
olhos ,  olhar  d"alto  para  objecto  bai- 
xo:  «se  do  Ceo,  onde  estais,  abater- 
des os  olhos ,  e  os  poserdes  em  Ama- 
rante» Vieira!,  n.  294.  olhar  do  alto 
abaixo ;  abaixar  a  vista.  §.  Derribar, 
—corpos  com  morte,  na  guerra ;  »  que 
as  abatessem  sobre  elles  (as  arvores 
meyo  serradas ,  ou  cortadas  sobre  os 
navios  pelo  rio). »  B.  S.  5. 5.  §.  «  A- 


bater  as  bandeiras  ao  vencedor  »  por 
reverencia :  rendcr-sc-lhe.  Abater 
asuberba  ao  insolente;  abaixar-lhu : 
abatendo  ao  rigor  do  tempo  a  suíer- 
ba  de  suas  costumadas  insolências 
(cedendo).  Lobo ,  Deseng.  Disc.  5. 
p.  1*  Humilhar;  depxemir,  —  a 
presunção  ,  a  altiveza ,  a  arrogância 
com  grandes  quedas ,  em  pecados , 
misérias  ,  desgraças.  Paiva ,  Serm. 
<jj.  AiTrotixar,  diminuir,  v.g.  a  for- 
ça. M.  C.  »a  luz  mais  viva  abato 
outra  que  ohe  menos;»  fa»  que  nào 
appartxa :  Palmtr.  3.  143.  Gea- 
rão . . .  abate  a  estreita  boeira  ;  es- 
curece, brilha  mais  que  ella.  (JUs. 
2.  3./.  124.  abater  o  lustro  do  «ce- 
tro. §.  Abater  a  artiUtcria ;  uitítcla 
abaixo  da  coberta,  desassestala.  Cas- 
tan. 7.  C.  £0.  Abatia-st  a  VOS  com 
a  espessura  das  arvores,  li.  Clarimun- 
do, cap.  27.  •§.  Quebrantar,  des- 
animar S.  §.  Descontar,  diminuir 
da  soma ,  preço,  divida;  diminuir 
algúa  coisa  do  numero  das  estipula- 
das, e  tratar  de  que  se  nào  cumpra : 
"  para  abaterem  a  entrega  da  Pruice- 
za»  (que  era  um  dos  artigos  da  paz) 
Ledo  Cron.  Af.  V .  c.  6».  §.  Abater 
alguém,  deprimir  a  sua  qualidade, 
nascimento  ,  préstimos  ,  boas  quali- 
dades. §. «  Abater  um  ao  outro  no  cd- 
mercio»  dando  em  rivalidade  ,  e 
emulação  e  competência  ou  por  me- 
nor preço  o  que  outro  vende  |>or  al- 
to ,  ou  orle  recendo  aos  vendedores 
mayor  preço  que  outros.  B.  2.  2.  -4. 
4.  Abater  a  bandeira ,  o  edifício ,  o 
credito,  as  forças,  o  vigor,  ect  §. 

0.  Abater  o  vento ,  a  febre ,  ajf  ci- 
çdo,  o  pulso;  diminuir  a  força.  Cair 
para  baixo ;  —  o  edifício ,  a  terra , 
que  estava  sobre  terreno  socavado, 
minado,  cavernoso:  arruinar,  neutr. 
fundir-se ;  dar  de  si.  §.  Abater  o  na- 
vio; descaiiir  do  rumo  que  se  quer 
seguir.  «  Os  Levantes,  e  aguas...  aba- 
terão, e  espaldeárdo  tanto  a  arma- 
da ,  que  perdido  do  caminho »  B.  3. 

1.  6.  (no  sent.  at.)  H.  N.  1.  48. 
i'  correntes  que  abatião  o  navio  para 
Leste. »  «  As  aguas  correrem  tào  te- 
sas. .  .que  lhe  abaúrdo  todo  aquelle 
caminho :  »  (fizerào  o  navio  desandar, 
ainda  que  ia  velejado)  B.  1.  4.  4. 
^.  /.  m  Dama ,  ror  abateis  com  des- 
déns quanto  o  pensamento  rema : »  se 
adianta  a  cuidar  que  conseguirá  de 
vós  :  Prestes  ,  46.  ff.  fazer  des- 
andar ,  e  perder  ;  atrazar .  ou  des- 
cahir  do  conseguido.  §.  Abater-se, 
recçpr.  abaixar  se  metter  se  por  den- 
tro ,  artazar  se :  «  altearão  os  valles , 
abater  se  hão  os  montes  "  Cam.  Eleg. 
dizer,  ou  fazer  cousa  em  abatimento 
próprio ,  e  desabono.  Arraes ,  7.  2. 
—  se  a  senhor  Troiano.  §.  Abater: 
impedir :  <<  0  temor  lhe  abatia  a  exe* 
cuçào  deste  odio.»  B.  2.  1.  5.  §.  — 
se  em  estilo ;  usar  de  termos  rastei- 
ros. Fieira. 

0  ABATÍDAMÈNTE  ,  adv.  Humil- 
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demente ,  com  abatimento.  Arraes , 
5.  21. 

•  ABATIDÍSSIM AMÈNTE  ,  adverb. 
stiperl.  d'Abatidamente,  com  muito 
abatimento. 

•  ABATIDÍSSIMO  ,  superl.  d" Aba- 
tido.  Muito  abatido.  §.  Summamen- 
trí  diminuído  de  forças. 

ABATIDO  ,  part.  pass.  de  Abater.  §. 
Navegar ;  ir  rota  abatida ;  sem  fa7er 
demoras,  nem  escalais.  B.  2.  1.  6. 
Castan.  ò.  c.  3.  Uiisipo,  109.  §. 
Animo  abatido  :  demisso  ,  baixo  , 
humilhado,  vil,  incapaz  de  cousas 
altas,  e  grandes.  §.  Levar  a  arti- 
Iheria  abatida  ;  i.  é,  não  assestada 
ás  canhoneiras ,  ou  portinholas  no 
mar.  Castan.  L.  5.  c.  68.  44  a  artilhe- 
ria  abatida  no  jmrdo  <•  H.N.  2.  323. 

a  gente  abatida  (nas  caravellas) 
por  causa  da  artilheria  inimiga:  » 
agachada,  alapardada.  §.  vergas — : 
descidas  aos  pes  dos  mastros,  rieira. 
§.  Baixo.  v.  g.  fortuna  — :  reduzido 
á  baixeza  :  -  abatido  ao  cativeiro :  ■> 

—  a  tal  deshonra. 
ABATIMÈNTO  .  s.  m.  AcçSo  de  aba- 
ter. §.  O  estado  da  cousa  abatida. 
«§.  Diminuirão.  <$.  llumiliaçào:  4.0 

—  das  cavernas  soterraneas  nos  ter- 
remotos. » 

ABAULADO,  adj.  Da  feição  das  cos- 
tas de  baús,  com  volta  de  meya  la- 
ranja :  4.  estradas  ' — ;  caix<3es  —  por 
cima  :  na  tâpa. 

ABAXÁDO,  P.  p.  de  Abaxar. 

ABAXAMÈNTO.  s.  m.  O  acto  de 
abaxar  ,  diminuir ,  abater  ,  humi- 
lhar: v. g.  o  —  das  moedas,  dos  vi- 
dos ,  da  í>e%  de  Mafamede.  O  abai- 
xamento a  exercidos  baixos  é  cami- 
nho para  a  humildade.  §.  Abati- 
mento ;  oppõe-se  a  <-x  alça  mento  , 
elevação. 

ABAXAR,  v.  at.  Abaixar  *  melhor 
ortografia  (  de  abaisser  ).  Pòr  abai- 
xo. Fazer  descer  abaixo ;  trazer ,  ro- 
lar abaixo :  ><  A  agua  havia  muitas 
rodantes  penhas  abaixado :  ••  Eneida 
10.  89. 41  —  a  mão  da  testa  ao  peito.  ■> 
f .  Diminuir  na  altura.  <§•  Fig.  Aba- 
ter, humilhar.  Trancoso,  1.  p.  c. 
15.  nâo  abaixe  ninguém  o  nobre.  §. 
Abater  dizendo  mal :  Scalgnns  Clé- 
rigos quiserem  abaixar  a  Fé  dos 
Christâos,  edkerem  mal  delia.  Ord. 
Af.  §.  Abaixar  a  soberba,  Castan. 
2.  127.  4.  —  se:  curvar-se  ,  inclinar- 
se;  e  fig.  AbateT-se  Arraes,  10.  17. 
•4  abaixou-se  Deos  a  lavrar  o  barro : » 
Galvão.  Cron.  Af.  1.  cap.  14.  «  fa- 
zer-se  homem.  §.  intrans.  Caminhar 
descendo:  H.  de  Isca,  f.  lf.O.  f. 
«.  abaixando  por  umas  tristes  covas :  >• 
«parecia  abaixarmos  aos  abismos» 
Aveiro,  c.  11.  2.  Cerco  de  Diu. 
f.  528.  abai  x  3o  inchados  rios  pelas 
'mgrimes  ladeiras.  §.  Diminuir;  v.g. 
abaixar  o  preço  dos  effeitos ;  abai- 
xar os  quilates ,  ligando  com  metal 
inferior.  §.  f.  Os  vidos  nos  abaixâo. 
«§.  Inclinar,  dobrar:  v.g.  a  cabeça, 


o  corpo,  um  ramo,  os  olhos  descen- 
do com  a  vista;  abaixar-se  aos  pes 
de  alguém.  §.  44  Abaixava-se  huma  es- 
cada do  Ceo,»  descia.  Diminuir 
em  altura  :  abaixâo-se  os  montes  , 
serranias.  <§.  Abaixar  n.  oa  abaixar 
se ,  decer ,  ceder ,  dar  de  si ,  met- 
ter-se  por  dentro :  44  abaixou  a  terra 
solapada ,  o  monte  c'o  terremoto.  ■• 
§.  Diminuir  cm  altura  »  —  o  rio  que 
estava  cbeio ;  a  cheia  que  cobria  al- 
tamente os  campos,  etc.  :  a  maré , 
que  estava  cheia. »  §.  Abaixar  a  voz, 
cantando  menos  alto  :  os  instrumen- 
tos ;  temperá-los  que  soem  menos 
fortes ,  v.  g.  alongando  as  cordas , 
ou  acerescentando  canudos  nos  de 
sopro.  §.  Abaixar  a  cabeça  ,  por 
cortezia ,  humildade ,  resignação.  <§. 
Abaixar  a  ousadta ,  soberba ,  a  có- 
lera; abater,  moderar  estes  movi- 
mentos, ou  sentimentos.  §. —  o  pes- 
coço ao  jugo !  sujeitar-se-lhe.  §.  — — 
um  furo,  descendo  a  fnella  do  ar- 
reyo  ,  v.  g.  do  lóro.  §.  —  os  hoinbros 
a  qualquer  carga,  ou  trabalho,  ain- 
da litterario.  §.  —  os  pontos  de  seve- 
ridade ,  rigor ,  disciplina  ;  moderar. 
§.  Abaixou  o  pó,  abateu-se  ;  a  cham- 
ma ,  lavar eda ,  não  subindo  já  tan- 
to em  ala.  §.  Abaixou  o  útero ;  des- 
ceu do  seu  lugar.  $.  Abaixar  a  con- 
junção mensal ;  vir  a  regra  ás  mu- 
lheres ,  o  seu  mez ,  o  menstruo :  fr. 
Med.  §.  Abaixarem  os  dias:  serem 
mais  pequenos.  §.  Descer  o  que  es- 
tava levantado ;  v.g.  a  aba  do  cha- 
peo  ;  a  lança ,  as  velas ;  o  borbote 
do  elmo,  etc.  §.  4. — se  nas  adversida- 
des »  abater  se,  humilhar  se,  e  descor- 
çoar,  contrario  de  alterar  se.  B.  Pa- 
neg.  l.f.  U9. 4- — com  as  adversida- 
des :  ■•  «4—  se  a  alma  ás  torpezas,  e 
deleitações  criminosas  : »  §.  n.  abater; 
<•  abaixou  a  terca  >• 

ABBAC1ÁL  ,  adj.  De  abbade.  Apol. 
Dial.  bolças  abbaciáes  de  veludo, f.  98. 

ABBADADO  ,  p.  p.  de  Abbadar  , 
ant.  Que  tem  abbade.  Mosteiro—. 
§.  subst.  Abbadia.  Docum.  Ant. 

ABBADÁGIO,  s.  m.  ant.  Beberete. 
ou  merenda  extorquida  aos  fregueses 
pelo  abbade  cura.  Docum.  Ant, 

ABBADAO,  s.  m.  efauL  aument.  de 
Abbade.  Cancion.  155.  jf\  col.  t. 

ABBADAR,  v.  at.  Prover  de  Abba- 
de, appresentá-lo.  Docum.  Ant.  Jn- 
quiriç,  delRàD.Af.  111.  »o  Conce- 
lho de  Bragança ,  abbada  as  Igre- 
jas de  Bragança. n 

ABBADE,  s.  m.  antig.  Confessor.  Ao 
Abbade ,  e  ao  Medico  deve-se  dizer 
a  verdade.  Nobil.  §.  Parodio,  Cura 
dalmas.  «§.  Prelado  de  Monges.  §. 
—  Commendatario.  V.  §.  Hcrmitão 
antigo ,  e  venerável. 

ABBADESSA,  s.  f.  A  prelada  maior 
das  religiosas. 

ABBADESSADO,  s.  m.  Eleição  de 
abbadessa.  <§.  Funcçòes  feitas  por  es- 
sa occaiiào.  •§.  Governo  da  abbades- 
sa.     O  tempo  que  elle  dura. 


ABBADÍA,  s.  f.  Officio  de  Abbado. 
§.  Mosteiro  em  que  há  Abbade.  §. 
Território  d  algum  Abbade. 

•  ABBADÍNHO  ,  s.m.  dim.  d- Abba- 
de.  B.  P. 

A  BB  Al  IN  A  ,  s.  f.  Vestido  de  abbade, 
ou  clérigo  secular ,  consta  de  túni- 
ca ,  e  capa  talar  mm'  fraldada  ; 
vulgo  batina. 

ABCESSO.  V.  Abscesso. 

ABDICAÇÃO,  s.  f.  Renuncia  volun- 
tária de  alguma  dignidade ,  ofLcio  ; 
resignação. 

ABDICADO  ,  part.  pass.  de  Abdicar. 

ABDICAR,  v.  at.  Renunciar  volunta- 
riamente o  cargo ,  dignidade ;  resi- 
gnar: tibdicar  de  si  alguma  coisa, 
tirar  de  si ,  dimittila ,  renunciar  a 
ella  :  44  abdicando  de  si  o  sentenciar 
precipitadamente  :  »  B.  Flor  est.  «  ab- 
dicar a  magestade  :  »  /' 1 eira.  «§.  —  st 
do  poder ,  jwisdicçdo :  privar-se :  — 
da  honra ,  renunciando  o  posto. 

ABDICAVEL  ,  adj.  Que  se  pode  re- 
nunciar. D  ed.  Chron. 

ABDÓMEN  ,  t  Anat.  s.  m.  A  tercei- 
ra das  grandes  cavidades  do  corpo 
animal ,  na  qual  se  achio  os  intes- 
tinos. 

ABDOMINAL  ,  adj.  AnaL  Do  abdo- 
men  :  v.g,  músculos — . 

ABDUCTÒR ,  s.  m.  Anat.  Musculo , 
que  aparta  os  membros  a  que  estão 
pegados,  de  oro  plano  que  se  ima- 
gina dividindo  o  corpo  em  duas  par- 
tes iguaes,  e simétricas;  apartador. 

ABEBERA.  V.  Bebera. 

ABEBERADO  ,  adj.  A  quem  se  deu 
de  beber.  Christo  foi  abeberado  de 
fel,  e  vinagre;  ou  com  fel,  e  vina- 
gre :  abeberado  d  queíla  fonte  :  • 
gado  — — . 

ABEBERAR ,  v.  at  Dar  de  beber , 
matar  a  sede ,  levar  a  beber  :  v.  g. 
—o  gado:  o  abeberarão  de  fel,  e 
vinagre.  $.44  —  a  sopa  n  é  bebela  bem 
de  caldo  ao  lume ;  o  vulgo  ignoran- 
te da  língua  d  is  aboborar ;  ••  estou 
abobar  ando  i »  mettido  ,  abafado  na 
cama,  como  a  sopa  se  abebera  ao 
calor  do  borralho ,  ou  rescaldo.  §. — 
se ,  de  doutrinas ,  vicios ,  v.  imbuir 
se,  embeber  se.  §.  f.  ■■  abeberar  lhe 
a  alma  desolada,  de  todas  as  afron- 
tas ,  angustias ,  e  amarguras  de  uma 
tão  infame  morte,  que  o  esperava» 
(a  N.  8.  J.  Christo). 

ABECEDÁHIO  .  s.  m.  Livro  de  en- 
sinar o  alfabeto  ,  e  a  combinar  as 
letras.  §.  hisU  por  ordem  alfabéti- 
ca. <§.  adj.  ordem  —  :  alfabética. 

ABEGAO ,  s.  ta.  O  que  trata  da  abe- 
goaria,  e  tem  inspecção  á  cerca  dos 
criados ,  ganhões ,  etc.  §.  Por  Obre- 
gdes,  erradamente. 

ABEGÒA,  s.  f.  Mulher  do  abegão. 

ABEGOARÍA .  s.  f.  O  trabalho  rús- 
tico §.  Os  aparelhos  deste  trabalho. 

ABEGÓURA.  V.  Abegoaría. 

ABEJARUCO.  V.  Abelheiro. 

ABELHA,  s.  f.  Insecto,  que  recolhe 
o  mel  das  flores :  no  Brasil  ha  varias 
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fspecies,  a  Jalahi,  a  Orvçw ,  etc. 
§.  n.  prop.  de  uma  Constellaçâo  me- 
ridional.   §.    Planta  (Ophrysmyo- 

des.) 

ABELHAO  ,  s.  m.  V.  Zangano.  No- 
me que  se  dá  a  insectos  de  varias 
e*p*cies.  como  ao  vespão,  ao  bezou- 
ro  negro ,  ele. 

ABELHÁR-SE  .  recipr.  Dar-se  pres- 
sa, obrar  com  diligencia ,  e  activi- 
dade. B.  P. 

ABELHARUCO,  s.  m.  Ave  abelheiro. 

•  ABELHAZÍNHA,  s.  1*. d im.  d' Abe- 
lha Monteir.  Art.  pag.  669. 

ABELHEIRA  ,  s.  f.  Casa  de  abelhas 
em  tronco  d 'arvore ,  etc.  nào  sendo 
em  cortiço.  Castanh.  J/ist.  6.  16. 

ABELHEIRO,  s.  m.  Certa  ave,  que 
come  as  abelhas  ,  alrute.  Costa  , 
Ww&SL 

ABELHÍNHA  .  s.  f.  dim.  de  Abelha. 

ABELHUDAMENTE  ,  adv.  Apres- 
tada mente. 

ABELHUDO  ,  adj.  Apressado.  §.  Que 
sc  ingere  ,  e  entremette  no  que  lhe 
nào  pertence  .  sem  o  rogarem. 

•  ABELMÒSCO  ,  s.  m.  Ambarina, 
planta ,  e  flor  que  recende  ao  âm- 
bar. 

ABELOTAMENTO.   Veja  Aboleta- 

-  ABÉLPRAZÈR  .  form.  adv.  Muito 
á  vontade.  Evfros.  Prolog.  Ride-vos 
a  behprazer.  Abelprazcr  estão  dor- 
miado. 

ABEMOLADO ,  part.  pass.  Em  que 
ha  bemóis.  V.  Bemol.  §.  f.  Brando, 
harmonioso  ;  v.  g.  vos  — .  §.  Com- 
primentos—  •  afleminados,  arTecta- 
dos.  Lobo.  Eufr.  1.  atais  mais  abe- 
molado, aue"uma  doçaina. 

ABEMOLÁR,  v.  at. — avo*;  abran- 
dar ,  e  adoçar.  Esperanç.  Hittor. 

ABENÇOA DE1RA,  *.  f.  A  mulher, 
que  abençoa. 

ABENÇOADO,  part.  pass.  de  Aben- 
çoar. 

ABENÇOADÒR.  O  que  abençoa. 
B.  P. 

ABENÇOAR,  v.  at.  Desejar,  e  pedir 
bens ,  e  prosperidades  para  alguém. 
§.  Aprovar.  §.  Favorecer,  prosperar. 

ABEND1ÇOÁDO,  p.  p.  de  Abendi- 

coar.  Vieira, 
ABENDJÇOAR.  Veja  Abençoar.  Ar- 
rais, 10 25.  e  Fieira:  abendiçoaria 
o  dia  em  que  nasceo.  Telles  Rebore- 
do ,  ■  Abendiçoando  a  seus  successo- 
res.  »  Pinto  Ribeiro,  Vsurp.  pag.  15. 

A  BENESSES.  V.  Benesses. 

ABERRAÇÃO  .  s.  f.  Astron.  Movi- 
mento apparente  das  e»trellas  fixas. 

ABERRAR  ,  v.  n.  p.  us.  Apartar-se, 
desviar-se  ,  v.  g.  do  caminho  ,  /.  dos 
dic tomes  da  razoo  ;  da  Fe'.  Fer- 
nand Alm.  2.  1.  29.  n.  18. 

ABERTA,  s.  f.  Abertura  feita  para 
dar  passo  a  alguma  cousa ;  entrada , 
ou  saida ,  buraco ,  fei>da  ,  fresta 
Casf.  5.  7.  2.  « por  abertas  ,  que 
saião  ao  caminho.  »  §.  Lugar  aberto, 
entre  outro*  oceupados  com  edifício : 


v.  g.  aberta  entre  a  tranqueira ,  e  as 
casas :  aberta  que  faz  alli  a  costa 
na  Serrania,  passo,  porto.  B.  2.3. 
2.  §.  Sanja,  que  se  faz  á  borda  do 
rio ,  para  se  derivar ,  e  levar  agua 
a  algum  lugar.  Ord.  Man.  1.  7. 
das  valias,  e  abertas.  §.  Abertas: 
claros  que  se  deixào  para  escrever 
nelles,  ou  ficào  entre  partes  escritas : 
v.g.  entre  fim  ,  e  começo  de  capítu- 
los ,  parágrafos ,  etc.  §.  Cessação  de 
alguma  cousa ,  que  nos  dá  lugar  de 
fazermos  outra  ,  cuja  execução  se 
impedia.  §.  Opportunidade ,  boa  oc- 
casiào ,  e  conjunctura ,  ensejo.  Sous. 
F.  do  Arceb. 

ABERTAMENTE ,  adv.  Não  escon- 
didamente ,~  em  público ;  de  praça. 
§.  Clara,  manifesta,  desenganada- 
mente  ;  singelamente,  sem  dissimula- 
ção. Cam.  Ecl.  2.  14. 

ABERTO  ,  part  pass.  de  Abrir.  Terra 
—  s".m  matos.  Souza  II.  D.  sem 
brenhas,  pejo  de  penedia,  de  fragu- 
ras,  etc.  Não  fechado,  nem  encer- 
rado ,  não  defendido  com  portas , 
grades,  muros,  fortificações.  §.  Pa- 
tente ao  público ,  exposto  á  venda. 
Fieira.  «  tudo  se  via  aberto ,  e  ex- 
posto em  cada  uma  das  venda?  da  Ba- 
hia. »  §.  Largo,  espaçoso,  vasto  ;  v.  g. 
o  ar  aberto ;  o  campo  aberto  ;  o  mar — 
§.  Festido  —  ,  roupas—;  não  cosi- 
das, nào  fechadas  por  diante;  lobas 
— .  §.  Feridas  — ;  não  cicatrizadas. 
Orden.  "  feridas  abertas ,  e  sanguen- 
tas ii  com  rompimento  de  carne.  §. 
Aberto  de  peitos,  ou  de  peitos  aber- 
tos i  diz  se  do  homem ,  e  dos  cavai- 
los  ,  a  quê  por  nimio  trabalho  se  re- 
laxou o  peito .  e  ficou  enfraquecido ; 
ou  quando  por  pancada  desloca  o 
cavallo  alguma,  ou  ambas  as  pás. 
4-  Cavallo — :  que  abre  bem  os  bra- 
ços ,  e  pernas :  que  tem  ainda  cavi- 
dades nos  dentes  ,  sinal  de  que  não 
é  velho.  §.  Campo,  ou  campanha — ; 
raso ,  não  cerrado  com  obras  de  for- 
tificação: v.  g.  pelejar  em  — ;  sus- 
tentar guerra  a  campo  aberto.  §. 
Carta  — :  nào  cerrada,  seja  authen- 
tica,  ou  particular.  §.  Credito  —  j 
illimitado ,  para  tomar  o  dinheiro , 
ou  efleitos,  que  quizer  esse,  aquém 
se  dá  o  credito  — .  §.  Elmo  —  ;  no 
Brasão ,  o  que  se  pinta ,  ou  repre- 
senta aberto .  e  denota  nobreza  de 
quatro  gerações  nas  famílias  não  ti- 
tulares .  porque  elmo  aberto  denota 
linhagem  antiga.  <$.  J.iccnçtt  — ;  sem 
limite.  §.  Comprar  ,  ou  vender  a 
retro  aberto;  com  condição,  que  se 
não  restituir  o  prtço  a  certo  tempo, 
nào  se  possa  mais  resgatar ,  e  cobrar 
do  comprador  a  coisa  vendida;  no 
retro  fechado  desfaz-se  o  negocio  a 
todo  o  tempo,  que  o  vendedor,  ou 
empenhador  dá  o  dinheiro  para  a 
remir.  §.  Risco—':  manifesto.  §. 
Em  aberto;  não  cheyo,  não  acaba- 
do; v.g.  titulas  em  aberto,  nos  Li- 
vros da  matricula,  mas  sem  nomes 
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dos  matriculados :  esta  parte  da  his- 
toria promeitida  ficou  em  aberto  ; 
por  acabar  se:  obras  que  estavéo  em 
aberto :  negocias  que  ficavdo  em  a- 
berto :  tenho  muitos  negócios  em  a- 
berto ;  imperfeitos ,  entre  mãos ,  a 
que  devo  satifaçào.  B.  i.  5.  8.  ,  como 
o  réo  a  culpas  em  aberto ,  de  que  se 
não  livrou,  a  que  se  nào  deu  baixa. 
§.  Ficar  a  guerra  em  aberto  ;  a 
queixa ,  inimizade  — :  não  pacifica- 
da, ou  soldada.  B.  2.  S.  2.  «guerra 
que  tinha  em  aberto  com  elRei  de 
Ormuz»  §.  Guerra  aberta ;  a  que 
se  faz  declaradamente  com  actos  ma- 
nifestos de  hostilidade.  Port.  Rest.  e 
não  encoberta ,  oculta.  §.  As  nego- 
ciações politicas  ainda  estavâo  em 
aberto  na  Alemanha;  uào  concluí- 
das. Chron.  J.  3.  4.  />.  /.  42.  f. 
col.  2.  «as  guerras  ficarão  em  aber- 
to:» Couto,  6.  9.  19.  §.  Devassa 
alterta :  a  que  se  tira  actualmente. 
§.  Testemunhas  abertas  ,  e  publica- 
das :  aquellas  cujas  pessoa* ,  e  de- 
poimentos se  dão  a  conhecer  ao  ad- 
versário. §.  fig.  Homem  de  peito  a- 
berto  ;  í.  é ,  Singelo ,  sincero.  Sá 
Mir.  §.  Cubica  pSe  o  rosto  abetfo 
contra  Deos;  i.  é,  vai  descuberta- 
mente ,  sem  vergonha.  Lusíada ,  10. 
58.  §.  Flor  — ;  desabotoada. 
ABERTO ,  s.  m.  ant.  O  mesmo  que 

aberta :  p.  us. 
ABERTURA  ,  s.  f.  A  acção  de  abrir . 
efig.  de  principiar  alguma  função, 
exercicio ;  v.g.  a  abertura  dos  estu- 
dos ,  do  Concilio  ,  dos  tribunaes. 
Sousa;  Fieira,  Cartas,  t.  2.  72. 
§.  A  fenda ,  greta ,  aberta ;  v.g.  — 
da  terra.  §.  Acção  de  abrir.  —  das 
sepulturas;  dos  sellos ;  testamentos; 
fardos  na  Alfandega.  §.  Divisão  a- 
berta  nas  roupas,  no  peito  da  cami- 
sa. §.  Doença  do  cavallo  aberto :  §. 
frãqueza  em  descobrir  os  pensamen- 
tos. 

ABESENTÁDO,  part.  pass.  do  Bra- 
são. Adornado  de  Besantes:  «águia 
preta  —  de  prata»  M.  Lus. 

ABESÒURO  ,  Abespa  ,  Abespà3  , 
Abespinha,  etc.  V.  sem  A  do  prin- 
cipio. 

ABESPINHA .  s.  f.  dim.  de  abespa. 

ABESPINHADAMENTE,  adv.  com 
acrimonia,  raiva  de  vespa.  t.  us.  res- 
ponder— . 

ABESPINHADO,  adj.  raivoso  como 
a  vespa. 

ABESPINHAR-SE  .  v.  reíl.  agastar 
se  a  morder  e  ferir  como  a  bespa, 
ou  vespa. 

•  ABESSÍNO  ,  adj.  O  mesmo  que 
Abexim.  Natural ,  ou  morador  da 
Abassia. 

ABESSO,  s.  antiq.  (do  Allemão  aboss.) 
Sem  razão,  mal  que  se  faz  a  al- 
guém ;  daqui  parece  se  deriva  Avesso. 

ABESTÍM.  Abésto.  V.  Asbesto. 

ABKSTRUZ,  s.  m.  Uma  ave  deste 
nome  ;  Avestriu  uielhoT  (de  avis 
Struthis.) 

ABÈR- 
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ABÉTA .  s.  f.  dim.  de  Aba. 
ABETÁKDA  ,  s.  1*.  Ave  Batarda  (avis 

tarda ,  Otit.)  Art.  da  Caça. 
ABETARDADO,  adj.  DacôrdaAbe- 

tarda. 

ABÉTE ,  s.  m.  Espécie  de  pinheiro. 
(abies.  tis.) 

•  A B ETERNO,  form.  adv.  V.  Eterno. 

ABETO.  V.  A  bete.  abrto  negro.  Nauf. 
de  Sep.  f.  230.  ult.  ediç.  Fase.  Si- 
tio, f.  145.  abetes. 

ABETUMÁDO,  part.  pass.  rtg.  t 
chulo  Triste ,  severo ,  taciturno.  V. 
Eufr.  l.l.f.  60?.  Aulegra/.f.  120..*. 


brigoso. 

ABETUMÁK,  v.  at.  Collar,  apegar 
com  betume.  Sabell.  2.  8.  119. 
<<  muro  de  madeira  abetumado  com 
gesso»  como  banado.  Goes  Cron. 
M.  »  abetumarân  no  com  estopas  , 
breu,  alcatrão,  e  lhe  poserão  fogo» 
idem  §.  f.  abafar ,  acafelar ,  enco- 
brir <<  tendes  logo  outros  descontos 
para  abatumar  este ,  saber  que  vos 
querem  bem  »  Aulegraf.  1.23.  A.  1. 

ABEVERÁDO,  V.  Abeberado.  Em- 
beberado. 

•  ABEXIM  ,  adj.  Natural,  ou  morador 
da  Abassia,  ou  Abissina.  Telles  Etiop. 

ABÍBE ,  s.  m.  Ave  deste  nome.  B.  P. 

ABICÁDO,  part.  pass.  de  Abicar. <•  por 
estarem  os  navios  abicadas  em  terra.  » 
Couto  ,  4.  5.  4. — a  alg.  dignidade. 
Telles:  entrado  no  Dezembargo ,  ou 
abictulo  a  elle.  Pinto  Ribeiro,  Rei.  I. 

ABICÁR,  v.  at.  Fazer  chegar  com  o 
beque,  v.g.  abicar  o  batel  á  praia. 
Castan.  L.  3.  c.  30.  Fernão  Men- 
des ,  f.  53 1 .  com  determinação  de 
aki  abicar  o  junco  grande  em  que 
Aia.  §.  Abicar  neutro.  Fieira,  t.  4. 
abica  á  praia  o  desconhecido  baixel. 
§.  f.  estar  abicado  ;  i.  é ,  próximo  ; 
v.g.  a  conseguir  alguma  dignidade, 
etc.  Telles  ílist.  da  Companhia.  §. 
—  se.  «terrada  que  se  foi  abicar  a 
terra. »  Couto    6  6  1. 

ABIETÍNO  .  adj.  poct.  De  abete. 

AB1LHAMÈNTO  ,  s.  m.  antiq.  Ata- 
vio.  Leão,  Orig.  (do  Francez  Aa6i/- 
lement.  ) 

ABILHÁR,  v.at.  antiq.  Ataviar.  Ledo, 
Orig. 

ABÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Aba. 

•  ÁBINÍCIO,  form.  adv.  Desde  o 
principio  ,  desde  que  o  mundo  he 
mundo.  Derivado  do  Latim.  O  sum- 
mo  Regedor  tem  abinicio  postas  as 
cousas  do  mundo.  Memor.  das  Proez. 
1.  1C. 

AB-1NTESTÁDO  ,  ou  Abintestato  . 
adj.  (palav.  Latinas  adoptadas  no 
foro  )  Que  falleceo  sem  testamento , 
ou  com  testamento  nullo.  Chron.  J. 
3.4.  p.  c.  54./.  60.  f .  col  2.  Orden. 
L\v.  4.  7*.  88.  §.  14.  morrendo  el- 
les  abintestudos.  »  —  form.  adv. 
Nas  heranças  abintestudo.  Pint.  Rib. 

ABISCOITADO  ,  part.  pass.  de  Abis- 
coitar. 


ABISCOITAR,  v.at.  Torrar 
faz  ao  biscoito. 

ABISMADO,  part.  pass.  de  Abismar. 

ABISMAI.  ,  adj.  De  abismo  ;  mui 
profundo.  Este  —  calabouço.  Chagas. 

ABISMÁR,  v.  at.  Precipitar  no  abis- 
mo, "levantar  ás  estreitas,  ou  abis- 
mar ás  areyas  »  Fieira  §.  —  se ,  lan- 
çar se ,  cair  no  abismo ,  no  profun- 
do v.  g.  do  mar.  §.  Espantar ,  con- 
fundir. §.  —  se,  recipr.  fig.  na  hu- 
mildade :  abismou-w  a  Divindade 
na  natureza  humana  ,  (  ikzendo-se 
Deus  homem.)  Fieira. 

ABISMO,  s.  m.  Profundidade,  a  que 
se  nâo  sabe  o  fundo ,  «  no  abismo  do 
mar  Oceano »  Barros.  §.  Os  eternos 
abismos;  o  inferno.  H.  P.  f.  562. 
•i  fornalhas ,  e  abismos  do  inferno,  n 
Fieira.  8.  /.  144.  col.  1.  o  ínfimo 
dos  abismos»  idem,  de  formosura 
idem.  12.  8.  §.  O  ultimo  gráo  de 
decadência  ;  v.g.  o  abismo  de  misé- 
rias ,  das  desgraças ,  da  culpa  ,  de 
tristeza.  §.  «■  Abismo  ,  «  pego  de  in- 
finita Majestade»  Paiva,  Sermões, 
t.  1.  «abismo  de  bondade  e  miseri- 
córdia de  Deus. » 

ABÍSSO  ,  s.  m.  poet.  por  abismo ,  in- 
ferno. C.  «me.  S.»  a  Instabilidade 
da  fortuna. 

ABÍTA  ,  s.  £  naut.  Obra  de  madeira 
debaixo  do  Castello  de  proa,  que 
serve  de  fixar  a  amarra  da  ancora  , 
com  que  se  surge.  Amaral,  4. 

ABITALHADO  ,  Abitalhar  ,  antiq. 
Avictualhado ,  etc.  Castan.  3.  65. 
Ined.  2.  348.  <>se  alguma  fusta  tor- 
nasse a  abitalhar -se. » 

ABITAR ,  t.  at  Naut  :  Segurar  na 
abita. 

•  ABITÍLIO.  s.  m.  Planta  semelhan- 
te na  folha  á  malva. 

ABJECÇÃO  ,  s.  f.  Abatimento ,  des- 
prezo, desestimaçao.  Paiva,  Sertn. 
«.  ÍS7.  §.  Souza  ,  Fida,  6.  12. 
m  não  humildade  de  animo ,  senão 
vileza,  e  abjecção. » 

•  ABJÉCTISSIMAMÈNTE,  adv  .  sup. 

Muito  desprezivelmente. 
ABJECTÍSSIMO  ,  sup.  de  Abjecto. 
Guerreiro  Rei. 

•  ABJÉCTO ,  s.  m.  Abjecção ,  vileza  , 
opprohrio.  0  opprobrio  das  homens , 
o  abjecto  da  plebe.  Fieir. 

ABJÉCTO,  adj.  Vil,  baixo,  despre- 
zível. Paiva,  Serm.  l.f.  284.  e  t. 
i.  f.  34.  Souza,  Fida,  5.  li.  Fiei- 
ra 16.  58.  —  lugar. 

ABJEIÇÃO,  V.  Abjeeçio. 

ABJURAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  abju- 
rar. §.  A  formula,  ou  contexto  de 
termos ,  em  que  se  exprime  a  abju- 
ração. 

ABJURADO  ,  part.  pass.  de  Abjurar. 

ABJURÁR,  v.  at.  Reprovar,  e  renun- 
ciar a  algum  erro ,  com  todas  as 
formalidades ,  desdizer-se  ,  retratar- 
se  com  juramento.  §.  Detestar ,  v.  g. 
Abjurar  os  Ídolos.  §.  Abjurar  de  levi , 
ou  de  vehementt ,  abjurar  algum  o 
erro  dale,  de  que  foi  indiciad»  com 


indícios  leves,  ou  vehementes.  /.  da 
S.  Inquisição. 

ABLACTAÇÀO,  s.  f.  O  acto  de  des- 
mamar meninos.  Feo,  Scrmdo  da 
Purif.pug.  283.  F.  Destetar. 

AB LACTADO,  adj.  p.  us.  Separa- 
do  da  mài  que  cria  de  leite ;  desma- 
mado. 

ABLATlVO,  s.  m.  t.  de  Gram.  Lat. 
É  a  Sexta  variação ,  que  tem  os  mi- 
mes. Ablatico  absoluto,  chamão  na 
Gram  Lat.  oablativo  regido  de  pre- 
posição occulta,  que  talvez  se  expri- 
me: em  Portuguez  tem  algum  ar- 
remedo ,  quando  dizemos  •«  morto 
Herodes :  »•  mas  entende-se  a  prepo- 
siçào  em  «  em  sendo  morto ;  »  a  qual 
aíiecta  o  gerúndio  sendo ,  e  nâo  ao 
nome  que  se  lbe  ajunta,  pois  que 
dizem  em  eu  saindo;  onde  eu  nào 
se  varia  a  mim,  como  succede  quan- 
do o  pronome  é  regido  de  preposi- 
ções ;  mas  guarda-se  a  mesma  ana- 
logia que  quando  eia  precede  ao  in- 
finito :  r».  g.  u  em  eu  ser  vosso  amigo 
esteve  tudo : »  e  semelhantes ,  omle 
eu  faz  vezes,  ou  suppre  por  uma 
variação,  que  nào  temos  para  a  pri- 
meira pessoa  do  infinitivo  pessoal  , 
porque  ser  é  commum  á  primeira  . 
e  terceira  pessoa ;  alias  r.a  segun.la 
pessoa  dizemos  «  em  seres  meu  ami- 
go ganhaste»  ou  «em  tu  seres  meu 
amigo  etc.»  onde  se  vè  que  tu  <• 
como  sujeito  de  srres,  e  por  isso  não 
se  muda  ao  caso  ri' ,  como  alias 
quando  dizemos ;  c.  g.  em  ti  está  to- 
da a  prudência ,  etc.  V.  Caso. 

ABLATÍVO  ,  adj.  Que  tira.  t  eacho- 
last.  A  causa  —  o  poder  que  tira , 
priva.  F.  do  Arcebispo. 

ABLEGÁR,  v.  at.  p.  us.  Desterrar. 
P.  Bernardes,  Floresl.  5./.  156.— 
da  visto,  retiralo,  alongalo. 

ABLUÇÃO,  í.  f.  «a  missa.  O  vinho 
que  o  Sacerdote  toma  depois  dacoin- 
munhào.  <§.  Na  Med.  e  Chim.  lava- 
ge  com  que  algum  remédio  se  puri- 
fica. §.  no  Baptismo ,  o  molhar  com 
agna  do  baptismo. 

ABNEGAÇÃO,  s.  t  místico.  Renun- 
cia da  (iropria  vontade .  e  desapego 
de  tudo  o  que  nào  respeita  a  Deòs. 
—  de  si  mesmo,  de  própria  vontade. 

ABNEGADO  ,  p.  p.  de  Abnegar. 

ABNEGADÒR  ,  adj.  Qu«e  abnega. 
Firlude  —  de  ti  mesma. 

ABNEGAR,  v.at.  Renunciar  a  pró- 
pria vontade,  abnegar-se  a  si  pró- 
prio: >.quem  quizer  saber,  que  cou- 
sa si-ja  uma  pessoa  abnegar-se  a  si 
mesma ,  veja  como  abnega  a  outra , 
que  lhe  fez  por  onde. »  Feo ,  T rat. 
2.  f.  209. 1.  col.  1.  §.  Desconhecer, 
tratar  com  indiferença,  sem  amiza- 
de. •>  coisa  ,  que  abnegar. »  idem. 
210.  f. 

ABOAR,  v.  at.  antiq.  (de  boa,  ou 
boas ,  bona  sorte ,  quinhão  d 'heran- 
ças) Partir  a  herança ,  herdade,  iío- 
»E  assi  obnáráo,  e  de- 
,  e  atnalhoám-j  o  dito  ter- 
mo. 
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nc  e  divisões ,  e  demarcações  pelo 
tnio  de  suão  dito.»  (Senão  é  de 
a  *u  rr  .  Francez  ;  approvar,  outor- 

£,  determinar  :   ou  formado  de 
,  fazer  bom :  por  adjudicar ,  as- 
(gurax  o  domínio  da  sorte,  ou  qui- 
»háo  aboado )  aver  por  bom  ? 
AÍÓBADA  ,  a,  f.  Tecto  de 
feito  de  pedra,  tijolos, 
mente  arqueado,  cujas  peças  se  sus- 
tentào  mutuamente,  delia  há  varias 
sortes :  c.  g.  singela ,  de  voka  aba- 
tida, de  volta  em  berço,  volta  por 
aresta ,  de  lunetas ,  de  volta  de  cor- 
del, de  barrete,  de  volta  de  esc  ar - 
tâo ,  de  meya  laranja ,  ete. :  parte 
superior  de  algúas  cavas  ,  adegas , 
teita  como  as  abobadas  que  fechão, 
e  cobTem  outros  edificios.  §.  fig.  A 
abobada  celeste :  o  oeo .  ou  o  con- 
vexo, que  descobrimos  com  os  olhos. 
§.  Casa  soterranea.  §.  Fechar,  cerrar 
a  — ,"  pòr  a  chave  na  abobada  ;  ilg. 
concluir  a  obra:  cerrar  a  —  das  cul- 
pas ;  commetter  o  ultimo  peccado , 
o  que  Deos  não  perdoa. 
ABOBADADO  ,  part  pass.  Feito  em 
forma  de  abobada,  ou  coberto  com 
abobada.  Barros,  D.  1.  L  S.  «o 
modo  de  cornara  abobadada»  Giron. 
J.  \.  c.  98. 
ABOBADAR .  ▼.  at  Dar  fórma  de 
abobada,  fechar  em  abobada;  co- 
brir com  abobada. 

•  ABÓBADAZÍNHA.  a.  f.  dim.  d' 
Abobada.  Hiet.  Naut.  1.  283. 

ABOBADÍLHA.      f.  Abobada  de 
gesso  tabicado. 

ABOBAR0"  Y*"**'***"' 
ABÓBORA,  s.f.  Fruto  da  aboboreira. 
ABOBORÁDO .  part.  pass.  de  Abo- 
borar. 

ABOBORÁL.  s.  m.  Horta,  planta- 
ção de  aboboreiras. 

ABOBORÁR,  v.  at.  Aboborar  sopas; 
embebedas  bem  no  caldo  até  ficarem 
com  côr  de  tostadas,  ao  fogo  bran- 
do. V.  abeberar,  que  é  o  próprio, 
do  Francez  abreuver.  §,  Fig.  n.  ch. 
Jazer  na  cama  abafado ,  neutramen- 
te; v.g.  estou  aboborando. 

ABOBOKEIRA ,  ou  antes  Abobreira , 
s.  f.  Planta  rasteira  hortense  ,  de 
que  ha  varias  espécies  vulgares ;  bran- 
cas Carneiras ,  que  em  tenras  se  co- 
mem ,  e  maduras  ficão  em  casco  du- 
ro,  e  são  o  cabaço ,  ou  cabaça :  ha 
abóboras  amarellas  de  varias  espé- 
cies ,  morangas ,  mini  nas ,  trombetas 
ete.  suas  flores  são  também  amarel- 
las V.  girimú. 

*  ABOBORÍNHA  .  s.  f.  dim.  d' Abó- 
bora. B.  P. 

ABOCADO,  part  pass.  de  Abocar. 
Amaral,  c.  4.  ..  ar  telharia  —  as- 
sestada ,  e  chegada  as  bombardeiras , 
ou  portinholas. 

ABOCA  DURA,  s.  f.  Abertura  para 
abocar,  v.g.  abocadura  da  peça  pa- 
ra na  muralha. 

ABOCANHADO,  part  pass.  de  Abo- 


canhar. §.  0  cadáver—.  H.  N.  1. 
153. — da  fortuna.  Vieira. 

ABOCANHAR  ,  v.  at.  Morder  c  os 
dentes,  ou  trazer  na  boca.  §.  Pór  a 
boca  em  alguém  censurando.  Arte  de 
furtar.  §.— em  língua  estrangeira;h\- 
lá-la  mal.  §.  Emprehender  ;  v.  g.  mtíi- 
tas  cousas  a  um  tempo  abocanhando. 

ABOCAR,  t.  at  Levar  á 
Prender  com  a  boca.  §. 
a  barra ,  estreito.  B.  a  rua ;  e  por- 
tos, para  entrar,  ou  sair.  B.  2.  3. 
2.  etc.  " abocando  sobre  um  porto, 
em  que  vio  grandes  fumos,  surgio 
nelle. »  Cron.  J.S.p.i.  c.  64.  «  abo- 
camos por  um  estreito  »  F.  Mendes 
c  128.  §.  Desembocar,  dar  sahida: 
«  ruas  que  vinhâo  abocar  na  ribeira  » 
acabar .  dar  saida.  B.  2.  3.  2.  e  — 
o  estreito  para  sair  fora  fiid.  —  o 
rio»  entrar  para  a  boca  delle.  B.  9. 
6.  4.  §.  "  Abocar  os  canhões  polas 
portinholas ,  polas  canlioneiras ,  po- 
las bombardeiras»  Couto,  8.  c  38. 
§ .  Conseguir  :  t.  famil.  §.  Abocar 
tem  o  mudo,  excepto  no  Indicativo, 
eu  aboco,  abocas,  aboca,  abócâo: 
Subj.  eu,  e  elle  ooóoim,  aboques, 
aboquem. 

ABOBAR,  v.  at  Naut.  Segurar  nas 
boças. 

ABOCETADO.  adj.  Da  feição  de  bo- 
ceta :  v.  g.  rosto  abocetado ,  redondo, 
cari-redondo. 

ABOFETADO.  /ant  V.  Esbofeteado, 

ABOFETÁR.  1  Esbofetear. 

•  ABOFETEADO,  adj.  ant  Em  quem 
se  deo  huma ,  ou  mais  bofetadas. 
Vit.  Christ.  1.  61.  184. 

ABOlADO  ,  part.  pass.  de  A  boi  ar. 
(Jboyado  melhor.)  Couto.  12.  3.  2. 
••como  levava  todas  as  cousas  aboya- 
das,  e  postas  no  convés,  para  as 
baldear  no  batel. » 

A  BOI  AR ,  intrarn.  V.  Boyar.  (Aboy  ar 
melhor  ortogr.)  ficar  boyante,  e  sur- 
dir do  fundo  á  face  do  mar  ><  os  pei- 
xes afundào ,  e  aboyáo  como  que- 
rem» Fieira  3.  485.  "começarão  a 
aboyar  os  corpos  >•  $.  At,  Atar  boj  a , 
ao  que  se  lança  no  mar  atado  para 
se  saber  donde  está ,  para  se  alar : 
v.g.  a  boiar  huma  ancora,  a  ar  te- 
lharia Cast.  8.  /.  156.  «aboiarào 
hum  Basilisco,  que  depois  vieruo  ti- 
rar» Barros.  4.  4.  18.  Couto,  4. 
6.  8.  aboyando  fazenda  para  a  fur- 
tar a  direitos,  descaminhar  da  par- 
tilha, etc.  §.  Atar  boya,  para  em 
caso  de  necessidade  se  deitar  ao  mar. 
Couto,  li.  9.  2.  «mandou  metter  o 
dinheiro  ,  as  espingardas ,  e  muni- 
ções em  pipas . . .  e  aboiar  tudo  com 
viradores  grossos. . .  para  o  tempo  da 
necessidade.»  §.  Aboyar,  fazer  na- 
dar acima ,  ou  estar  em  nado  ■  fi- 
cou o  navio  de  baixa  mar  na  vasa , 
ou  banco  de  areya ;  mas  a  enchente 
da  maré  o  aboyou,  e  poz  em  nado ; 
e  soltando  as  velas,  ou  vogando  sur- 
diu avante.  §.  fig.  juízos  despondera- 
dos  de  homens  leves  coroo  cortiças , 
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que  nunca  vão  ao  fundo  dos  negó- 
cios ,  •  em  tudo  fluctulo ,  e  andâo 
aboyando  a  superfície ,  e  flor  delles  » 
§.  Aboyar  madeira,  trans.  fazela  em 
jangada  ,  e  assim  embalsar  lenha 
para  a  conduzir  pelos  rios :  a  lenha 
mais  cò mu  mente  a  aboyáo  do  que 
embarcio  ,  economisando  fretes  ; 
mas  chega  humedecida  ,  e  remo- 
lliada  ,  e  ruim  de  queimar.  §. 
N.  Aboiar  tem  o  mudo;  mas  tem 
a  mesma  irregularidade  de  d  agudo, 
que  se  notou  em  abocar.  V.  Abocar. 

ABOÍZ ,  s.  f.  ou  Bou.  Armadilha  de 
caçar  coelhos ,  e  aves ,  é  uma  vara 
fincada  no  chão ,  e  na  outra  ponta 
tem  um  laço  de  corda ;  dóbra-se  a 
vara  ,  e  assenta  se  a  laçada  sobre 
o  buraco  com  a  isca ,  ou  ceva  co- 
berta de  uma  varinha .  que  desarma 
a  aboiz ,  pisando  a  ave ,  ou  coelho 
na  varinha,  ou  mettendo  o  pescoço 
|>ara  comer.  Cair  na  bois,  ou  aboiz: 
ou  buiu:  «  armando-lhe  mil  laços,  e 
aboizes : »  aboie,  Ledo,  Ortogr.f.tOS. 
ult.  edif.  Diccionar.  da  Acodem,  art. 
Aboiz.  e  neste  D  ice.  o  art.  Bou 

ABOLADO .  part.  pass.  de  Abolar. 

ABOLAR,  v. at  Amassar,  e  desfazer 
o  feitio  com  golpes:  v.g.  —  o  capa- 
cete. Lu*.  3.  c.  51  amez,  couraça,  e 
malha  Rompe,  corta ,  desfaz,  abá- 
la  ,  e  talha.  §.  Rebotar  o  gume  do 
instrumento  cortante,  §.  Abolir,  c an- 
ediar ,  sumir,  antiq.  V.  Abollar. 

ABOLE1MÁDO,  adj.  ch.  Rosto  —  : 
chato  redondo.  §.  Juizo — :  tosco, 
grosseiro,  boto. 

ABOLETADO .  p.  pass.  de  Aboletar. 

ABOLETAMENTO.  s.  m.  V.  Aloja- 


ABOLETÁR  ,  v.  at.  Aquartelar  as 
tropas  nas  casas  dos  paisanos  em  vir- 
tude do  boleto  militar,  ou  civil :  alojar. 

ABOLIÇÃO  ,  s.  f.  A  acção  de  abolir. 
§.  O  effeito  da  acção.  Fieira,  Cart. 
2.  173. 

ABOLÍDO ,  part  pass.  de  Abolir. 

•  ABOLINADO»  p.  p.  d'Abolinar. 
Piment.  Art.  2.  20.  102. 

ABOLINAR .  V.  Bolinar,  neulr.  Cas- 
tan. 7.  c.  95.  indo  abolinando  ao 
longo  da  terra.  B.  3.  3.  8. 

ALOLÍR ,  v.  at  irreg.  Riscar ,  apagar 
a  escritura.  §.  Supprímir,  extinguir, 
anniquilar ,  annular ,  cassar ;  v.  g. 
institutos ,  corporações ,  usos ,  leis , 
costumes ,  impostos ,  tributos. 

•  ABOLLADO ,  p.  p.  d' Abollar.  Mor. 
Palm.  1.  9. 

•  ABOLLAR,  v.  a.  Amolgar,  amas- 
sar com  golpe,  ou  contusão  ,  que 
lassa  concavidade.  Cai».  AboUou  o 
elmo  por  algumas  partes.  Mor.  Palm. 
1  ,  «7. 

ABOLORECÈR,  t.  at  Fazer  ercar 
bolor:  v.  g.  a  humidade  abolorece 
o  pão.  §.  intransit.  Criar  bolor.  §. 
JSo  sent.  atino  dis-se  vulgarmente. 

ABOLÓRIO,  s.  m.  ant  Os  avós,  as- 
cendentes. O  seu  —  •  os  seus  avoen- 
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ABOLSÁDO,  adj.  Que  faz  bobos,  e 
nào  assenta  lizamente  :  v.g.  o  vesti- 
do — ;  que  faz  fofo* ,  e  papos. 

ABOLIMADO  .  adj.  Empachado. 
Navio  abolumado  com  carga.  Cron. 
J.  3.  \.p.  c.  74.  abolumada  a  ar- 
mada com  carga.  V.  Avolumado. 

ABOM I  NAÇÃO ,  s.  f.  O  acto  de  abo- 
minar. §.  Crime  abominável  «  —  dp 
torpeza,  e  luxuria»  Alart.  Lai.  f. 
287.  §.  Aversão  como  a  cousa  abo- 
minável. §.  Coisa  abominada  ,  ou 
abominável,  «e  a  mesma — .  »  B.  1. 
6.  S.  <•  fbrão  em  romaria  á  sua  abo- 
minação de  Meca:»  e  2.  8.  1.  casa 
da  —  do  seu  Mahamed.  «da  —  da  es- 
tatua »  Lucena  S.  9.  e  2.  23.  ..  cativos 
daquella  abominação»  (o  dente  de 
bugio  a  que  davào  culto)  beber  a 
abominaçAo  de  Ma  toma  «contami- 
nar com  abominações»  idolatrias  , 
superstições.  Lucena;  fazer  cair  nellas. 

ABOMINADO  .  p.  pass.  de  Abominar. 

ABOMINADÒR.  s.  m.  òra.  f.  Que 
abomina,  dele-ta.  sempre  fui  —  de 
superstições ,  e  feitiçarias. 

ABOMINANDO  ,  adj.  Abominável. 
Andr.  Cerco  de  Diu :  «  —  feito.  » 
incesto—-  Lus. 

ABOMINAR,  v.  at. Detestar ,  ter  hor- 
ror a  a  lg.  cousa  torpe,  irreligiosa, 
supersticiosa .  criminosa. 

ABOMINÁVEL,  adj.  Digno  de  ser 
abominado,  detestável.  O  porco  Ac 
muito  abominável  aos  Mouros .-  Cou- 
to, 4.  7.  7.  como  animal  immundo, 
e  defeso  pela  Lei  dc  Mahomet.  §. 
Fig.  muito  máo. 

ABOMINAVELMENTE  ,  adv.  De 
modo  digno  de  abominação.  §.  f. 
Pessimamente. 

ABOMINAV1LÍSSIMO,  superl.  de 
Abominável. 

ABOMINÒSO,  adj.  poet.  O  mesmo  I 
que  abominável.  Cam.  Lus.  10.  47. 
incesto  — .  §.  Seguidor  de  erros,  abo- 
minações ,  superstições.  <<  e  são  nisto 
(de  se  não  tocarem  na  índia  os  de 
diversas  castas)  tio  abominosos ,  que 
já  succedeu  chegarem  muitos  a  extre- 
mo de  vida  s6  por  nào  tocarem  noco- 
mrr  do  outro.  »  Couto,  5.  6.  4.  o  que 
abomina.  Supersticiosamente  rigido 
em  se  guardar  de  coisa,  ou  acçào  que 
tem  poT  abominarão,  ou  abominá- 
vel v.  g.  de  comer  carne  de  porco, 
tocar  seçjim  poléa  o  que  é  Nain;  etc 

ABONAÇÂO,  s.  f.  A  obrigação  d« 
que  abona ,  afiança.  §.  Palavras  em 
abono  de  alguém.  §.  Partes  ,  ou 
prendas  que  abonâo,  e  faz -m  esti- 
mável. §.  Reputarão  de  abonado; 
item  de  homem  de  bem ,  de  sorte , 
e  nobreza ,  que  tem  bens  bastantes 
para  responder  pelo  seu  abonado. 
Ord.  5.  139.  2.  cxctiçdo  de—,  f 
Approvaçâo.  louvor.  Arraes,  9.  13. 
abonaçces  do  povo  cego.  §.  Abona- 
çâo  da  pessoa;  t.  Jur.  tirado  das 
Leis  Salicas;  os  testemunhos  do  bom 
cancter,  que  o  reo  dava  nos  casos 
duudosos;  v.g.  em  caso  de  morte 


de  cajá  o ,  oo  em  defesa ,  onde  o  ma- 
tador não  podia  aíhrmar  a  sua  inno- 
cencia  com  testemunhas  de  vista  , 
atTirmava-a  com  abonadores  do  seu 
caracter ,  e  vida ,  como  ainda  hoje 
se  praúca  em  Inglaterra.  Cron.  Cist. 
6.  c.  4.  V.  Affirmar.  §.  Testemunhas 
de  abonaçâo,  as  que  ailirmào  que  o 
fiador  é  abastante ,  ou  abastado  para 
pagar  na  falta  do  principal  devedor. 

•  ABONÁDA.\LÈNTE,  adverb.  Com 
Abonaçâo. 

•  ABONADÍSSIMAMÈNTE  ,  adv. 
superl.  d' Abonadamente. 

•  ABONADÍSSIMO  ,  superl.  d  Abo- 
nar.  Mendonça.  Sermões  t.  103.  12. 

ABONADO  .  part.  pass.  de  Abonar. 
Mercador  — :  que  tem  bens  de  raiz: 
que  tem  bens  bastantes  para  supprir, 
e  fazer  alguma  despeza.  « que  são 
acnntiados ,  e  abonados  para  teer  os 
ditos  cavallos.»  Ord.  Af.  1./.  318. 
§.  Testemunhas  abonadas;  de  bom 
testemunho ,  digno  de  credito.  Lobo. 
§.  Fiador  abonado:  o  que  dá  outro 
fiador  por  si.  Mon.  Lus.  o  que  tem 
bens  sólidos  para  pagar,  e  segurar 
divida  do  fiado;  v.  Bastante. 

ABONADÒR.  s.  m.  O  que  abona.  §. 
O  que  afiança  a  outro  fiador.  §.  adj. 
Que  abona ,  gaba  ;  approva :  coisa , 
acçào  —  da  sua  virtude. 

ABONAMENTO,  s.  m.  Exceiçdo  de 
—  que  allega  algum  á  execução  de 
penas  vis,  dizendo  que  é  dos  bons,  e 
nobres ,  e  que  nào  deve  ser  puniJo 
com  ellas.  Ord.  Man.  5.  40.  3. 

ABONANÇA ,  s.  f.  V.  Bonança. 

ABONANÇADO,  part,  pass.  de  Abo- 
nançar. 

ABONANÇAR,  v.  at.  Fazer  cessar  a 
tormenta,  tempestade,  serenar  :  Hist. 
de.  Isca,  e  H.  Naut.  1.  229.  «  Abo- 
nançar os  mares.»  §.  intrans.  Cessar 
a  tormenta.  Fida  de  Lima,  f.  308. 
Andrade ,  2.  p.  c.  41.  «  abonançan- 
do o  tempo. »  §.  f.  Abonançào  as  ca- 
lamidades ,  infortúnios ,  etc.  mode- 
rào-se ,  ou  cessão. 

ABONAR  ,  v.  at.  Afiançur ,  e  ficar 
pot  fiador  de  alguém  ,  ou  de  algu- 
ma obrigação,  divida.  §.  Ficar  por 
fiador  do  fiador.  §.  Dar,  vender  a 
credito.  §.  f.  Approvar,  lu.nar  por 
bom  «  nào  se  deve  abonar  outra  fi- 
losofia senão  a  sua .  que  é  ter ,  e  ve- 
nha donde  vier»  B.  4.  Prol.  «Deus 
se  abona  de  misericordioso ,  e  muito 
misericordioso»  como  gaba  se,  ja- 
cta se  ,  affirma  em  seu  abono.  Cas- 
tan. 7.f.  127.  §.  Justificar,  «a  fim 
de  abonarem  a  maldade,  que  fizerão 
(desertar  para  o  inimiço). »  B.  2.  6. 
9.  §.  Acções  gue  o  abonão  de  judi- 
dicioso,  virtuoso  ;  t.  4,  awditào; 
tnOítrào  que  o  é.  M.  L.  7.  §.  —  no 
jogo:  mostrai  uma  carta  ao  parceiro, 
para  que  conheça  o  metal  que  temos. 
§.  —  se  :  ganhar  ,  aquirir  credito  ; 
v.  g.  abonar-sc  com  alguém.  Eufr. 
Prol.  c  4.  b.  §.  li.  gabar-se.  dizer 
de  si  bondades :  o  esposo  se  abonava 


de  rico  com  a  alma  santa.  Fto  , 

Trat.  2.  /.  136.  y.  §.  ubottr^e, 
dizer  de  si  que  é  dos  bons,  Ls,  fi. 
d  algos  ,  nobres  .  honrados  ;  onde 
vem  «exceiçào  de  abonamtnto  pa- 
ra evitar  penas  vis,  e  infames  esse 
que  aprova.  §.  Prezar-se.  Lus.  Trnsf. 
p.  60.  §.  Louvar-se.  Arraes,  7,g, 
" Já  me  ndo  abono  do  meu  ingenk  „ 
Cam.  Lus.  10.  9.  §.  Abonar;  ca. 
regar  alguma  partida .  ou  artigo  n 
Haver  do  devedor.  Lei  de  SI  d 
Mayo,  1800.  §.  14.  « nas  quantia* 
que  os  devedores  pagarem  se  se  lhes 
abonarão  10§  de  giatificaçio :  des- 
contar da  divida. 
ABONDÂNÇA.  V.  Abundância. 
ABONDÁR ,  e deriv.  V.  Abundar .  etc. 
ABÒNDO  ,  adj.  ant.  Abundante,  f 
adv.  Assas  ,  bastante  ,  abundante- 
mente.  Docum.  antig. 
ABONO,  s.  m.  Abonaçâo.  §.  f.  Lou- 
vor, credito,  com  abonos  de  sábio, 
de  virtuoso,  de  verdadeiro,  «pare- 
ciào  abonos,  e  erào  calumnias  ••  Fiei- 
ra 7.  51 2.  §.  Abonos :  em  certos  jo- 
gos os  tentos .  que  cada  um  dos  par- 
ceiros toma  ,  para  restituir  se  nào 
perde  outras  tantos,  ou  pagar  a  di- 
nheiro os  que  perdeu,  e  lhe  faltào. 
§.  Aa  Mus.  Substituição  de  uma 
voz  falsa  por  outra.  §.  Dar  um  abo- 
no  a  alguém ,  dizer  a  outrem  qua 
pode  fiar ,  dar ,  vender  a  credito  ao 
abonado  «deu  me  um  abono  de  cem 
moedas  »  ficando  o  abonador  respon- 
sável .  e  fiador ;  dar  um  credito. 
ABORCADADO .  adj.  com  lavor  de 
borcaJo  ,  imitando-o  «  sedas  —  á 
agulha  •>  Feio  Qwtdr. 
ABÒR^ÁR  o  leite.  V.  Bolçar,  ou  an- 
tes Arrevessar ,  Bevessar. 
ABORDADA.  V.  Abordagem. 
ABORDADO  ,  part.  pass.  de  Abordar, 
••depois  de  muitas  horas  abordadas, 
(as  embarcações  pelejando)  se  arfas- 
te rà<  > ,  tão  destroçados  ambos,  etc.» 
Couto,  6.  9.  3.  §.  Chepado  á  casta; 
o.  g.  abordados  com  a  Jlha  terceira. 
II.  A.  2.  .148.  a  borda. 
ABORDADÒR.  s.  m.  O  que  vai  abor- 
dar, abalroar  outro  navio.  Brito  : 
«  os  abor  J adores  devem  ser 
ABORDAGEM,  s.  f.  Acçào  de  abor- 
dar, abalroar. 
ABORDAR,  v.  at.  Chegar  cm  algu- 
ma embarcação  ao  bordo  de  outra  , 
abairoalla  :  « nove  galês  Castelha- 
nas tinha  abordado  .    e  rendido.  >• 
Mon.  Lus.  7.  412.  Amaral,  cap.  5. 
••  cumpria-lhe  abordar  o  galeão ,  se 
o  queria  render.  »§.  «dando  toas  aos 
Castelhanos  até    os   abordarem  d 
tranqueira : »  chegá-los  ,  encostá-los. 
Couto ,  7.  9.  7.  4-  A  bordar -§e ,  re- 
ciprocamente. M.  L.  «  abordando-se 
inimigos  ,    e  ferindo-se   contrários  : 
t.  7.  p.  411.  §.»  Fugindo  de  abor- 
dar com  as  nossas  náos  «  Marinho , 
Dite.  p.  43.  »  abordou  com  a  terra. 
"Castan.  8./.  75.  col.  1.  §.  n.  Es- 
tar abordado,  chegado  borda  com 
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borda.  Pinto  Pereira,  2.  25./.»  os 
tolhi  do  inimigo  abordavão  com  ot 
MOMO*  §.  « Abordar  o  Castello  » 
(  Couto  )  acõmetter,  abalroar,  assaltar. 

ABORDÁVEL,  adj.  accessivel  aos  na* 
vios ,  a  que  se  pode  chegar  com  ti- 
les, e  desembarcar  costa»  — ;  na- 
cio —  que  se  pode  abalroar,  atracar, 
atacar  entrando-o. 

ABÒBDO .  s.  m.  Acçào  de  abordar , 
checar  a  embarcação,  para  saliir  em 
terra.  Porto,  costa  dr  fácil  abordo ; 
onde  se  desembarca  facilmente. 

ABORDOADO  .  part  país  de  Abor- 
doar. §.  Ao  agricult.  Vinha  — .-  em- 
pada á  mài ,  com  vara  curta.  Alar- 
tti&.jioda  curta,  ou  abordoada. p.  54. 

ABORDOAR,  v.  at.  Esteyar,  apoyar 
com  bordão.  §.  Tentear  ,  apalpar 
com  bordão  á  maneira  dos  cegue.  <§. 
fjihú.  Dar  com  bordão.  §.  —  te  ; 
encosta  r-?e.  ammar-se  a  um  bordão. 

•  ABORELECÈR,  v.  n,  V.  Abolore- 
cer.  Barbos.  Dicc. 

ABORRECEDÒR  .  s.  m.  Que  tem 
aborrecimento.  Paira,  Serm.  I.  f. 
iST.jf.  Deos  aborrecedor  de  avan- 
te o  mundo  tem  em  muito.  >« 

ABORRECER  .  v.  at.  Ter  aborreci- 
mento :  g.  aborreço  a  mentira.  §. 
Cau>ar  aborrecimento :  v.  g.  a  inveja 
aborrece-me.  Camâes ,  Ecl.  4.  u  ror 
ti  o  cloro  dia  me  aborrece,  eEcl.  15. 
aborraemlhe  as  plantai»  e  no  &>- 
melo  €8.  «ao  menos  nunca  chegue 
a  aborrecer -vos :  m  e  Son.  105.  B.  1. 
1 .  2.  m  Começou  de  aborrecer  a  to- 
dos o  trabalho ,  e  modo  de  vida  » 
O  gado  me  aborreceu.  B.  Ribeiro. 
•<  touro*  frios  aborrecem  n  a  quem  os 
te.  Dizemos  equivocamente  :  este 
homem  aborrece-me  ;  por  tem-me 
aborrecimento,  ou  causa- mo :  melhor 
será  dizer  :  aborreço  ate  homem  ; 
teuho-lkv  aborrecimento  :  o  homem 
aborrece-me ,  tem-me  aborrecimento. 
$. — se  de  alg.  c.  ter  lhe  aborreci- 
mento ,  enfadamento  delia ,  com  es- 
quivança. Souza  H.t.  1.  18. 

ABORRECIDAMENTE ,  adv.  Com 
aborrecimento ;  B.  P.  odiosamente. 

ABORRECIDO ,  part  pass.  de  Abor- 
recer, com  marte  do  Kti  aborreci- 
do. »  B.  3.  8.  3.  o  livro  tiaz  abor- 
recido: eS.  *.  1.  ••gente  aborrecida 
oo»  moradores  ;  por  dos  moradores. 
•<  Estranho  á  natureza ,  aborrecido  á 
gentf  Lobo.  §.  Eticamente.  O  que 
tem  aborrecimento :  v.  g  aborrecido 
da  vida  n  Paira er.  4.  p.  44. 

ABORRECIMENTO  ,  s.  m.  Odio  , 
aversão,  tédio  que  temos,  de  alguma 
cousa,  ou  pessoa. 

ABORRECÍVEL  ,  adj.  Digno  de  abor- 
reeiraento.  P.  P.  2.  c.  3.  ••aborreci- 
*el  a  Deos  :  odioso.  -  Cubiça  — 
*  Ined.  t.  1.  pag.  169.»  Já  comido 
cousas  nojentas,  e  aborreciveis  «  Couto. 
6.  9.  8.  nojoso. 

ABORRECÍV  ELMÈNTE,  adv.  De 
modo  que  cause  aborrecimento. 

ABOfiBÍDAMÉNTE ,  adv.  Viver—  : 


com  tédio,  aversão.  §.  Responder^; 
como  o  que  auda  aborrido. 
ABORRIDO,  adj.  Cheyo  de  aborre- 
cimento, enojado ,  rabugento  doen- 
te ,  triste ,  e  afiorrecido.  »  carregado , 
c  —  •'  desgo>toso  de  tudo ,  enladadi- 
ço  §.  Acompanhado  de  aborrimento. 
JEufr.  ..  lá  tem  os  aborridos  50  an- 
itos. »  a  telhice  — .  Coisa  a  que 
se  tem  aborrecimento ,  odiada  ,  e  no- 
josa ,  que  causa  tédio  ,  rabugem. 
«  Calmas  aborridas  ••  2."  cerco  de  Dio, 
f  123. 

ABORRIMENTO,  s.  m.  usual.  O  es- 
tado do  <|ue  anda  triste ,  desconten- 
te, eufadadiço,  que  se  desgosta  de 
tudo:  nojo. 

ABORRIR,  v.  at.  Aborrecer,  ou  ter 
aborrimento.  Eneida,  12.  est.  120. 
>•  O  Mancebo  Menetes  que  aborria 
a  guerra,  »  .Matos  ,  Cierusal.  «  a 
-conquista  do  civil  sangue  a  minha 
dextra  aborre.  <> 

ABORRÍVEL.  adj.  Aborrecivel ,  de- 
testável ,  abominável. 

ABÒRSO ,  s.  m.  Aborto.  V.  Cort.  2. 
262.  Cunha,  Bisjto  do  P.  f.  115. 

ABORTADO,  p.  p.  de  Abortar,  fig. 
producçâo  abortada  pela  inconside- 
ração, e  leveza,  casas  — ;  famílias  — 
(extintas)  uo  seu  nascimento  Pi- 
eira. 

ABORTAR  ,  v.  at  Parir  antes  do 
tempo,  u, dl -parir,  ter  máo  succes- 
so,  mover ;  produzir  imperfeito :  •<  de 
quantas  abortou  a  Natureza;  Fiei- 
ra: fig.  o  entendimento,  que  tal  abor- 
tou :  §.  Fig.  Desviar  o  bom  succes- 
so,  efleito:  v.g.  afortuna  abortou 
meus  intentos,  as  minhas  esperanças. 
Vieira  §.  produzir  monstros  ,  coi- 
sas más.  <>  abortou  o  nefando  desaca- 
to» Proo.  da  D  ed.  Oronol,  f.  297. 
col.  2.  foi.  §.  neutr.  baldar-se. 

•  ABORTÍVO,  s.  m.  ant.  0  mesmo 
que  Aborto.  Arr.  DiaL  ].  21. 

ABORTIVO,  adj.  Que  causa  aborto: 
e.  g.  remédio*  — .  §.  Degenerado 
«fruto  —  de  católicas  plantas»  Frei- 
re §.  Aborto.  Arraes.  §.  Nascido  an- 
tes de  sua  perfeição  ;  e.  g.  parto , 
feto  — .  §.  f.  Frustraneo :  tornar  as 
victorias  abortivas :  fazer  que  se  não 
consigão  cabalmente.  Freire.  §. 
Obras  ,  produróes  —  ;  que  sairão 
imperfeitas,  por  pouco  meditadas, 
e  accelerada mente  trabalhadas ,  ou 
produzidas  prematuramente. 

ABORTO  ,  s.  m.  Aborso ;  o  primeiro 
é  mais  usado  :  Parto ,  ou  feto  lança- 
do antes  da  sua  madureza  ,  e  perfei- 
ção, f.  t  Producçâo  imperfeita.  P. 
R.  §.  Pessoa  extraordinária  em  ta- 
lento para  boas  coisas,  ou  malda- 
des. §.  Producçâo  rara ,  estupenda  , 
monstruosa. 

ABOTOADÈIRA.  s.  f.  Mulher  que 
faz  botões,  ou  os  pòi. 

ABOTOADO  ,  part.  pass.  Que  tem 
botões ,  c  se  abotoa ,  v.  g.  colete  — . 
§.  Que  está  cheyo  de  botões  dc  flor ; 
p.  g.  estão  at  roseiras  abotoadas.  $. 


Flor  —  ■  que  ainda  nào  abrio.  §. 
Olhos — ;  como  cecos.  §.  Que  tem 
botão  na  ponta;  o.  <j.  a  espada  pieta. 

ABOTOADÒR.  s.  m.  O  que  faz,  e 
prega  botões. 

ABOTOADURA  ,  s.  f.  O  jogo  .  ou 
aparelho  de  botões. 

ABOTOADURAS.  s.  f.  pi.  naut.  Pe- 
ças do  nax  io ,  de  ferro  ,  que  vem  de- 
baixo das  mezas  de  guarui.ào  ,  e 
tem  mão  na  enxárcia  com  suas  bi- 
gotas. 

ABOTOAR,  v.  at.  Pregar  botões.fMet- 
tellus  nas  casas  do  vestido.  «<  Ot  bo- 
tões que  abotoavao  a  caboya  Cou- 
to, 5.  1.  11.  §.  Fazer  botões,  epjrt- 
gá-los  nas  roupas.  $.  Abotoar ,  ií.  a 
planta  :  o  mesmo  que  abotoar-sc  : 
abotoou  a  rusciru.  §.  —  se  a  planta  , 
arvore:  encher-se  de  botões. 

ABOTOCÁDO ,  p.  p.  de  Abotocar, 

ABOTOCÁR,  v.  at.  Tapar  com  bo- 
toque:  e.  g.  abotocar  as  pipas:  pi- 
pas ,  barris  abolocados.  t-  usual. 

ABOTUMADO  ,  V.  A  betumado. 

ABOUBÁDO.  p.  p.  de  Aboubar-se. 

ABOUBÁR,  v.  at.  Fazer  boubo.  ine- 
pto. §.  —  «••  faztr-ee  boubo,  pate- 
ta ,  inepto. 

ABOVILA,  s.  £  Panno  de  11  antiga- 
mente usado,  fabricado  em  Avila, 
ou  mais  antes  em  Abeville  de  Fran- 
ça ?  Doe.  Antig.  (como  os  Codebéis, 
Arras,  Berneos,  Hegovias ,  Mosco- 
vias,  e  muitos  efeitos  commerciaes 
tomão  os  nomes  das  terras  d'onde  se 
ex portão;  Bretanhas,  Cambrayat, 
Balagattt  etc.) 

ABOY.  V.  Aboiz. 

ABOYADO  ,  Aboyar  melhor  que 
aboiar,  « Quantos  entre  os  arnezea 
aboyadot  o  Xanto  leva  corpos  es- 
troncados» Dinis  Pind.  12. 

ÁBRA,  s.  f.  Enseada  com  ancoradou- 
ro para  receber,  e  amarração  de  na- 
vios em  todo  o  tempo.  Galvão,  D. 

Í,  36.  Barros. 
RAÇÁDO,  part.  pass.  de  Abraçar. 
§,  Alqueire  abraçado;  arrasado.  Doe. 
Ant. 

ABRAC.ADÒR  ,  adj.  Que  abraça ,  cin- 
ge :  hera  abraçadora,  (ialleg.  1. 

ABRASAMENTO,  s.  m.  A  acçào  de 
abraçar,  abraço,  antiq. 

ABRA^ANTE ,  part.  prés.  de  Abra- 
çar, h  e  toda  cousa  abraçante : »  que 
abraça  .  ou  abraçava  tudo.  antiq. 
Fr.  Marcos,  Chron. 

ABRASAR,  v.at.  Cingir,  abarcar,  aper- 
tar com  cs  braços  para  se  segurar, 
para  lutar,  ligando.  §.  Dar  abraço. 
§.  /.  —  a  cabeça  com  grinalda ;  cin- 
gir ,  v.  g.  com  diadema  ,  venda ,  a 
cinta  ;  a  rede  de  cercar ,  etc.  E 
esta  lustrosa  machina  abraçaste  Cõ 
as  luzes  das  esferas  rutilantes. »  L  liss. 
1.  12.  Naufr.  dc  Sepulo.  p,  7. 
§.  Abranger ,  conter :  e.  g.  Memjis 
abraça  Ires  Cidades.  §.  Cercar,  ro- 
dei ar  :  v.g.  o  Nilo  abraça  a  parte 
inferior  do  Egypto,  ••  Arraet  :  10. 
5Í>.  e  68.  h  fudo  p  que  qbrqcáo  cora 
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snas  correntes  o  Iodo,  e  o  Ganges» 
fieira.  «  duvido  que  se  desfaça  co' 
agua  (das ondas)  apedra  dura,  com 
quem  assim  se  beja ,  assim  se  abra- 
ça» Crus,  Poes.  Eleg.  2.  «Quanto 
n  sol  rodeya ,  Quanto  o  mar  abra- 
ça ,  Tudo  encheis  de  praça ;  sois  de 
praça  cheia»  Bem.  far.  Rim.  §. 
Tomar  á  sua  conta :  r.  g.  —  hum 
negocio ,  empresa.  P.  R,  §.  Seguir : 
r.g,  —  a  opinião ,  partido ;  adoptar , 
admittir;  v.g.  — o  Evangelho.  <j.— 
a  terra  as  plantas  ;  dar-lhe  boa  nu- 
trição. §.  —  o  estômago  o  alimento ; 

.  soffrè-lo,  e  digeri-lo.  §.  Seguir:  — 
um  instituto ,  modo  de  rida  ;  v.  g.  a 
religião,  a  filosofia.  §.  Alcançar  com 
o  poder,  influencia.  Eneida,  10.  198. 
<>  E  ousas  mais  do  que  tua  esfera 
(valor)  abraça  do  que  cabe  nella. 
§.  Abraçar-se  com  aterra;  nave- 
gando Cozido  com  ella.  B.  3.  5.  8. 
—  com  a  costa.  §.  Abraçar-se  com 
a  virtude ,  com  a  paciência ;  segui- 
la,  e  acompanhar-«e  delias,  «o  ho- 
mem abraça  se  com  o  bem ,  c  foge 
do  mal  »  quer  muito ,  prefere.  Luc. 
8.  21.  unir  se,  ajuntar  se  uabração 
se  entre  ú  Justiça  e  Páz  »  Ferr.  Poem. 
« —  com  a  fé» — com  os  sonhos,  e 
fingimento-  dos  seus  Rabinos»  ape- 
gar sc  de  boa  vontade,  aferrar  se  a 
elles.  Arratt.  §.  «  Arvore*  se  estando 
abraçando  com  seus  ramos-»  ff.  N. 
1.  126.  §.  FazeT  abraçar.  0.  Lima , 
Carta  12.  abrace  o  videira  com 
alemo :  as  rochas ,  abraçdo  st  com 
as  aguas,  com  as  ondas,  que  as  ro- 
deiào.  Cru*  Poes.  §.  f.  «  nós  nos  abra- 
çaremos todavia  com  os  braços  d'al- 
ma,  e  do  amor,  que  alcançâo  todas 
as  distancias,  e  rompem  todas  as  ca- 
deyas.  obstáculos,  c  vedados.» 

ABRAÇAR,  s.  m.  ant  Abraço,  com 
abraçares  de  amor.  Vila  Christi.  . 

ABRÁÇO,  s.  m.  Acção  de  abraçar. 

•  ABRÁ1CO .  adj.  antiq.  O  mesmo 
que  Hebraico.  Pu.  Chrisi, 

ABRANDADO  ,  pari.  pass.  de  Abran- 
dar. 

ABRANDAMENTO  ,  s.  ra.  ant  O 
acto  de  abrandar. 

ABRANDAR,  v.  at  Fazer  brando, 
molle.  §.  f.  Mitigar,  moderar;  v.g. 
a  dor.  §.  Fazer  tratavel  a  condição 
forte.  §.  Abrandar  o  vento,  at.  H. 
N.  1.  2Í9.  §.  Diminuir:  v.g. — a 
calma.  §.  intrans.  Abonançar:  v.g. 
—  o  vento.  §.  Fazer-se  brando,  ff. 
P.f.  239.  Vieira:  o  mar  abranda- 
va de  sua  fúria.  Canton.  2.  98. 
abrandar  pouco  na  dor:  Palm.  §. 
fig.  Abrandar  as  pedras ,  as  feras, 
etc.  inspirar  brandura  nas  coisas  mais 
duras,  crneis.  §.  E  dizemos  o  vento 
abranda  a  fúria;  Ferreira,  abranda 
o  ferro  a  forte  fortaleza  :  Camdes, 
§.  Da  Pintura,  adoçar  as  còres  tem- 
perando as  claras  com  as  escuras, 
ou  achegando  claros ,  e  escuros ,  com 
cores  adoçadas ,  entremeyas  das  for- 
tes, e  deslavadas,  f  Abrandar  as 
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leilrat  ;  t.  £,  a  pronuncia  delias  ; 
ou  substituir  brandas  a  ásperas.  Lu- 
cena. §.  —  os  olhos ;  dar-lhe  movi- 
mento brando  de  ternura.  §. —  os 
ouvidos  ;  com  canto  harmonioso  , 
movè-los  gratamente.  §.  —  versos  : 
fazc-los  mais  brandos,  sem  dureza. 
Ferreira.  §.  neutro,  ou  reflexamen- 
te; Abrandar  o  ferro:  afroixar  «a- 
branda  o  arco  de  confino  armado » 
(perde  a  força  elástica)  —  se  a  pe- 
dra •  fazer-se  brando .  molle  :  fig. 
abraudar-se  a  sanha  ,  o  medo ,  a  con- 
dição; o  mal,  a  dòr ,  a  febre;  di- 
minuindo a  intensidade ,  grandeza : 
abrandar  o  inverno ;  neutr.  —  o  ven- 
to da  presunção ;  e  qualquer  cousa 
agitada  ,  e  inquieta ,  dura ,  rrja ,  rís- 
pida ,  forte. 

ABRAN  DECÈR,  v.  at.  Fazer  bran- 
do, molle,  abrandar  fisicamente,  p. 
us.  Morato,  Lu*. 

ABRANGER,  v.  at.  Comprehender , 
encerrar :  v.g.  —  o  muro  da  cidade. 
§.  /.  a  justiça  abrange  todas  as  vir- 
tudes, f.  Communicar-se ,  alcançar: 
r.  g.  a  graça  abrange  a  toda  a  ge- 
ração humana.  Arraes  ,  7.  11.  §. 
Abastar,  ser  sufhciente  :  t>.  g.  náo 
abrangem  a  tanto  as  forças  do  Es- 
tado. P.  P.  t.  87.  abranger  a  tan- 
to :  abranger  cm  alguém :  abranger 
cfos  olhos :  — -  com  a  vista. 

ABRANGIDO  ,  part  pass.  de  Abran- 
ger. Supino ,  as  conquistas  de  Roma 
tinhâo  abrangido  o  mundo  todo. 

ABRASADAMENTE  ,  adv.  Com  ar- 
dor ,  em  chama,  Chog.  Obr.  t. 
40. 6. 

ABRASADO,  part.  pass.  de  Abrasar. 
no  fig,  em  amor ,  ira ,  Melo.  §.  Rosto 
abrasado  na  cor  ,  que  a  vergonha 
excita.  Palm.  *.  p.  e.  SI.  §.  Cora- 
çdo — .  V.  de  Suso,  p.  IS.  §.  Cor 
de  brasa:  v.g.  tila — ;  rosa  — ;  o 
rubi  mais—,  ardente,  estio—.  Ulis- 
sia. 

ABRASADÒR  ,  adj.  Que  abrasa.  Ar- 
raes, S.  7./.  tro  —  ;  settat  — ;  pa- 
lavras—  dos  vicias:  torrente  abra- 
sador. Galhegos.  í  V ento—;  Sudo — ; 
que  site  a  muito,  mui  cálido.  Vieira. 
ABRASA MÈNTO  ,  s.  m.  Acção  de 
abrasar.  P.P.  2.  20.  §.  —  de  povoa- 
ções :  incêndio.  §.  f.  Ardor ;  v.  g. 
de  ira ,  paixão. 
ABRASAR,  v.  at»  Fazer  em  brasa, 
queimar.  §.  /.  Abrasar  a  fazenda; 
prodigalisar.  § — alguém  com  tnjH- 
rias,  eopprobrios:  fazelo  arder.  §. 
As  cabras ,  e  iptalqucr  gado  damni- 
nho  abrazão  (i  /,  destruem)  as  sea- 
ras. §. — o  vento  ;  as  calmas  —  a 
terra;  Tesequi-la.  §.  Diz-se  das  pai- 
xões violentas ,  que  cm  nós  se  exci- 
tào.  §.  —  se  em  ira,  amor ,  zelo;  — 
st  nos  >,Yuu- ,  como  as  mariposas  no 
lume,  quando  elles  excitão  amor  ar- 
dente. Bocage  Poes.  §.  Abrasar  uma 
náo  em  fogo  »  Lus.  8.  83. :  §.  — 
se  còs  ardores  do  sol ,  com  bebidas 
ardentes,  etc,  §.  Excitar  grande  mo- 
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vimento,  e  calor  moralmente  «aba- 
lou a  cidade  de  Goa . . .  abrasando  a 
toda  cõs  sermões  que  fazia  »  Lucena 
10.  I. 

•  ABRAZADÍSSIMO  ,  superl.  d'- 
Abrasado.  Fr.  Th.  Jes.  Trab.  2. 
SS.  99. 

ABRASEADO  ,  adj.  Feito  em  brasa  . 
cheyo  de  rubor,  e  calor:  v.g.  fa- 
ces— ;  rosto  — :  «como  vom  abra-' 
zeada.  »  Gil.  V.  K.  207  :  encendido. 

ABRAZEAR.  v.  at.  fazer  braza;  in- 
flamar .  incendiar. 

ABREBÒCA,  s.  f.  Um  instrumento, 
com  que  os  alveitares  abrem,  e 
conserva  o  aberta  a  boca  da  besta. 
Galv.  Arte. 

ABREGO,  s.  m.  Vente  Sudueste.  M. 
C.  Africo.  V. 

ABRENUNCIAÇAO.  s.f.  O  acto  de 
abrenunciar.  Bernardes,  Luz  e  Ca- 
lor. 

ABRENUNCIAR,  v.  at.  Rejeitar  re- 
provando. Arraes ,  6.  5.  abrenunciar 
a  Satanás;  o  Demónio. 

ABREPTÍCIO.  adj.  Arrebatado,  ou 
possesso  do  Demónio.  «  muitos  per- 
juros abreplkios.n 

ABREVIAÇÃO  .  s.  f.  Compendio  , 
resumo ,  epitome.  §.  A  acção  de  re- 
sumir, abreviar.  M.  L. 

ABREVI ADAMÈNTE .  adv.  Em  bre- 
ve ,  pouco  tempo.  V.  de  Suso.  p.  X. 
morrerão  muitos — .  §.  Em  comj>en- 
dio,  epitome,  resumidamente,  epi- 
logadamrnte. 

ABREVIADO,  part.  pass.  de  Abre- 
viar. Reduzido  a  menor  extensão.  §. 
f.  «■  no  Evangelho  está  abbreviada  to- 
da a  lei  antiga  »  Paiva  ,  Serm.  1 . 
349.  f.  ajsomado  ,  cifrado  .  resu- 
mido. ' 

ABREVIADÒR.  s.  m.  Que  abrevia, 
resumidor  ,  epitomista  .  que  reduz 
matéria  mais  larga  a  menos  razões, 
clausulas,  JiçSo,  leitura. 

ABREVIADÚRA,  s.  f.  V.  Abrevia- 
tura. 

ABREVIAMÈNTO,  s.  m.  ant  Abre- 
viação. Pita  Christi. 

ABREVIAR,  v.  at.  Encurtar,  redu- 
zir a  menos  a  extensão,  espaço,  nu- 
mero: v.g.— -o  espaço  de  tempo; 
—  o  número  de  seus  dias.  §.  —  rm- 
zdes;  encurtar.  §.  Expedir,  despa- 
char com  pmssa.  §.  Resumir ,  com- 
pendiar, epitomisar.  §.  Representar 
alg.  objecto  em  ponto  menor.  §.  — 
asyllaba;  pronunciá-la  em  menos 
tempo ,  do  que  leva  a  pronuncia  das 
longas;  e  nas  línguas  vivas,  dár  ás 
vogáes  um  som  médio  entre  o  agu- 
do, e  o  ténue,  ou  mudo.  §.  —  as 
palavras ;  contrahi-las.  Souza. 

ABREVIATURA,  s.f.  Modo  de  es- 
crever, em  que  faltão  algumas  le- 
tras, que  o  leitor  suppre.  §.  Cifras , 
sináes  que  representão  as  letras  mais 
curtamente,  takegrafia. 

ABRÍDO ,  p.  ant  de  Abrir.  Dizemos 
hoje  aberto.  Zop.  Chron.  de  D. 
João  I. 

ABRI- 
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ABRIDOR,  *.  m.  Que  abre,  entalha 
ao  buril.  §.  Que  abre :  t>.g.  —  de 
poços,  etc.  §.  adj.  Med.  Aperiente, 
aperitivo. 

ABRIGADA,  s.f.  Lugar  abrigado.  $. 
f.  Acolheita,  refugio  para  não  pele- 
jar.  etc.  Barr.  S.  10.  10. 

•  ABHICÁDO.  s.  m.  O  mesmo  que 
abrigada.  Sá  Mir.  Cart. 

ABRIGADO  ,  part.  pass.  de  Abrigar. 
§.  Exposto  ao  boi.  §.  subst.  Abri- 
gada, tornar  ao  — :  fugir  para  o 
abrigado. 

ABR1GADÒR ,  adj.  Que  abriga.  §.  f. 
Que  empara ,  protege. 

ABRIGÁR,  v.  at.  Dar  abrigo,  f.  f. 
Auxiliar  ,  proteger  ,  emparar.  §. 
Jbrigar-te  ao  Sol  contra  o  frio,  ao 
lume ;  chegar-se  para  se  aquecer  ao 
Sol ,  ou  lume.  « por  se  abrigar  a 
nó*.»  B.  3.  8.  2.  amparar-se  com 


ABRIGO,  s.  m.  Defesa,  em  paro  con- 
tra o  frio ,  vento ,  tempestade ,  mão 
tempo.  §.  O  lugar  abrigado.  §.  f. 
Auxilio,  protecção.  C.  e  Fr.  «ao  — 
do  Castello  »  contra  os  inimigos.  B. 
S  5.  5.  o  —  do  favor,  patrocinio. 
ABRÍL ,  s.  m.  O  quarto  mez  do  an- 

ik>.  entre  Março,  e  Mayo. 
ABRILHANTADO  ,   part.  pass.  de 

Abrilhantar. 
ABRILHANTAR,  v.  at.  Talhar,  e 
polir  a«  pedras  preciosas  principal- 
mente os  diamantes  ,  de  sorte  que 
brilhem  muito ,  e  teu  bio  muito  fogo 
em  consequência  das  facetas,  e  ân- 
gulos ,  que  ao  lapidar  se  lhes  fazem 
na  face ,  e  no  fundo  mais  alto ,  que 
nos  rosas,  chapas,  etc.  V.  Diamante. 
§.  {.  Abrilhantar  obra*  de  aço ,  co- 
mo o  diamante.  §.  —  o  estilo. 
ABRI  MENTO  ,  &.  m.  Acção  de  abrir. 
«este  instrumenta  dt  abrímento  de 
)»   Prov.    Hist.    Gen.  §. 
de  boca.  V.  Bocejo*.  §. 
A  bertura  ;  v.  g.  da  terra  ;  »  abrí- 
mento das  valias.  »  Ined.  3.  472. 
ABRIR .  v.  at.  Tirar  o  impedimento  á 
entrada  como  quando  abrimot  a  por- 
ta ;  ou  á  vista  ,  abrindo  cofre  ,  arca. 
£.  Rasgar  a  chancella  ,  desdobrar : 
v.  g.  abrir  a  Carta,  §.  Desatar,  des- 
envolver :  v.g.  —  um  fardo.  §.  Alar- 
gar :  v.  g.  abrir  os  braços ,  at  per- 
nas ,  para  abraçar  ,  dar  passada, 
entrada:  — o  coração  ao  amor  de 
Deus ;  a  amalo  §.  Abrir  o  livro , 
que  está  fechado.  §.  Rascar .  v.  g. 
com  as  unhas,  cutn  açoites.  Ma- 
nifestar u  Luz  que  ja  do  Oriente  o 
Mundo  abria  »  descobrir  de  noite. 
Maus.  Afric.  §.  Desenrolar.  §.  Des- 
senvolver  o  sentido,  «abrrs  Séneca 
este  pensamento.  »  abrir  riquezas  de 
poesia,  ou  sabedoria  :  abrir  a  causa  : 
explicar.  Cam.  Canç.  15.  ..doef- 
fcito  a  causa  abri  a  esta  alma  mi- 
nha* §.  — o  caeallo;  voltá-lo  da 
l  ,  que  levava.      Romper  ci- 
;:  v.g.  os  integumentos ; 
o  ventre ,  fontes ,  sedenho ,  a  poste- 


ma.  §.  —  obstrucoíes ,  desfazè-lat.  §. 
Fazer  abertura :  v.  g.  abrir  uma  porta, 
janella;  abrir  os  alicerces.  4.  *ébrir 
aporta;  t 'caminho incógnito  ii  —  ao 
vasto  mar  patente.  ••  Lus.  it.  dar  en- 
trada,—  ás  boas  artes:  —  aos  ví- 
cios, e  abusos,  ás  peitas,  á  corrup- 
ção, ás  alliciações ,  e  seducçoes ,  etc. 
$.  Separar  duas  peças  que  fechlo , 
e  cerrâo  alguma  cousa :  v.  g.  abrir 
a  boca  ,  os  olhos.  §.  Desenvolver . 
desabotoar:  v.g . '—at florei,  «as  ar- 
vores com  a  quentura  do  Sol  vão 
abrindo  até  lançarem  a  flor.»  Feo, 
Trat.  i.f.  41.  §.  Gravar  com  o  bu- 
ril. §.  Dar  principio  a  algum  acto . 
função.  §.  Sulcar,  rasgar,  fender; 
o.  g.  a  terra ,  o*  mares.  §.  Abrir 
mares :  ser  o  primeiro  navegador  por 
elles.  Pinheiro,  f.  96.  t.  1.  «o  mar 
que  o  Gama  abria»  Ijus.  10.  10. 

4.  Abrir  htuna  pipa :  furallo  ,  ou  ti- 
rar-lhe  madeira  dos  tampos ;  fazer 
abertura  para  se  tirar  o  que  contém. 
§.  Abrir  brecha:  fazer  passagem  110 
muro  inimigo  arrombando-o ,  e  fig. 
abrandar  a  inteireza,  rigidez  dal- 
guem.  §. — as  terras  e'o  orado.  §. 
Abrir  caminho ,  passagem ,  no  fig. 
suggerir  o  meyo  de  cessar  algum 
embaraço  ,  difficuldadc ,  de  se  con- 
seguir alguma  coisa.  Chron.  Af.  5.  e. 
38.  §.  Abrir  a  flor,  intransit.  Dos- 
abotoar-se :  «  no  rosto  vermelha  rosa 
sobre  neve  abria  Bem.  V.  Rim. 
§.  Abrir  o  dia;  esclarecer,  desas- 
sombrasse;  it.  amanhecer,  alvore- 
cer. Cam.  Egl.  4.  «  antes  que  o  Sol 
abrisse  o  claro  dia.»  §.  Abrir  a 
barra  ;  desentupir-se.  Castanheda  , 

5.  c.  69.  §.  Abrir  a  náo ,  n.  fender- 
se.  §.  "Abrir  a  eternidade»  entrada 
para  ella.  Cam.  Canç.  14.  ..  —  o 
ceo»  dar  meyo  de  salvação,  v.  g. 
balizando  aos  que  logo  morrem.  Lu- 
cena 4.  1.  §.  Abrir:  v.g.  o  toiro, 
correndo  para  um ,  ou  outro  lado ; 
abrir  para  a  direita,  dirigir-se.  §. 
Abrir  de  peitos ,  ou  pelos  peitos ;  o 
cavallo  com  pancada ,  que  desman- 
cha as  pás,  ou  com  muito  trabalho. 

—  se  o  Ceo  a  favor  de ,  ou  contra 
alguém:  manifestar-se.  §.  Abrir  a 
risada ;  a  boca  rindo.  §.  Abrir.  n. 
••  o  riso  ,  a  cujo  abrir  ,  abrem  no 
campo  as  flores.  »  Cam.  Ode  6.  «  tan- 
tas flores  nos  abre  a  fértil  terra  »  Ber- 
nardes. §.  Abrir-se  ,  facilitar-sc ,  dar 
azo,  entra  ia  á  negociação  :  r.  .7.  abrir- 
se  á  pis.  P.  Pereira.  §. — se  occasido ; 
appresentar-se ,  fácil itar-se.  $.  Couto, 
10.  8.  14.  -o  tempo  lhe  abria  ta- 
manha occa<iâo.  (patenteava,  asa- 
va, facilitava)  §.  Abrir  o  entendi- 
mento ,  o  juizo ;  aclarar.  §.  Abrir  os 
olhos;  dar,  ter  tento,  advertir,  vi- 
giar sobre  alguma  coisa  para  não 
ser  enganado.  §.  Abrir  o  tempo ;  co- 
meçar a  serenar.  §.  Abrir  a  cabeça  ; 
rachar,  quebrar;  e  fig.  aturdir  com 
clamores.  §.  Abrir  a  vontade  de  co- 
mer ;  excitar  o  appetite.  $.  Abrir  a 


mão;  larguear.  §.  Abrir  mão  de  al- 
guma coisa  ,  levantar  mão  í  desistir , 
descontinuar.  •<  abrirão  os  Médicos 
mão  do  doente  »  abandonarào-o  Luc. 
10.  c.  4.  $.  Abrir  a  porta,  fig.  dar 
azo,  entrada,  occasiào.  4.  Abrir  os 
olhos  a  alguém;  tirá-lo  da  cegueira, 
engano,  erro,  preoccupaçào.  §.  Abrir 
preço:  pedir,  em  principio  de  ajus- 
te. §.  —  tenda  ,  loge ;  pòr.  §.  Soltar  : 
u  Pranto  que  amor  te  abre  do  peito  » 
Com.  Ode  1.:  Lusiada,  8.64.  «es- 
tas palavras  abria  do  peito. »  frase 
pout.  Abrir  seu  peito  a  alguém , 
ou  abrir-se  com  algutm;  communi- 
car  os  teus  pensamentos,  segredos, 
declarar-se  com  elle,  falar  franco, 
sem  reserva.  M.  Pinto  c.  164.  §. — 
/'■••ii /(<:..>•! .'  principiar  o  attaque  da 
praça.  §.  —  se ;  fender-se ,  rachar- 
se.  §.  Abrir  a  cor:  ir  perdendo  o 
seu  escuro,  e  carregado.  §.  Appare- 
ecr !  mas  oh  que  lus  tamanha .  que 
abrir  sinto:  Lusiada,  10.  99.  §. — 
as  feiçócs  de  alguém :  iicm-se  aper- 
feiçoando, intransit.  §.  Abrir  pau  es , 
valias  ,  romper  muttos ,  arrotear  ter- 
ras incultas.  Resende,  Miscell.  §. 
Abrir-se  a  gente  que  está  cerrada, 
apinhada.  Castan,  t.  96.  $. /.  — a 
alma  com  dòr.  //.  N.  t.  t.  §.  Abre 
ali  a  costa  um  largo  porto  :  faz  , 
tem  §.  —  se ,  estender  se  •<  —  a  cer- 
ração cega  no  ar»  desfazer  se.  §. 
abrir  se  a  porta,  com  o  vento  «  abrir 
se  a  barra  entupida»  começou  a 
abrir  se  a  barra  das  are v as ,  (com 
que  a  invernada  as  cerra)  B.  i.  ô. 
7.  desatupir  se  <•  abriu  se  a  terra ,  e 
sorveu  o  edifício,  o  monte,  o  rio» 
§.  —  se ,  descobrir  se ,  expor  se  sem 
reguardo  a  golpes  ,  males ,  traições. 
H.  D.  1.  2.  13. 

ABRIXÁR,  v.  at.  ant.  Aulegraf.  2. 
t.  "  moça  abrixa  esses  olhos .  pera 
ninguém  olhe»  tesa. »  Parece  ser  er- 
ro d'impressâo  por  abaixa,  ou  abro- 
cha ?  trocando  se  na  caixa  o  r  por 
o  ,  ou  o  1  por  o. 

ABKOCADÁDO,  adj.  Tecido  á  ma- 
neira de  brocado.  Feyo  Tr. 

ABROCHADO  .  part.  pass.  de  Abro- 
char. "  sapatos  abrochado»  quasi  n 
Portugueza  antiga.  "  Mend.  Pinfr  , 
c.  124.  V.  Brocha. 

ABROCHADÒR,  s.  m.  Instrumento , 
com  que  se  abrocha. 

ABROCH ADÚRA ,  s.  £  A  acção  de 
abrochar. 

ABROCHAR,  v.  at.  Unir  as  peças  da 
vestidura  com  broche ,  colchete ,  etc. 
V.  Abotoar  ,  afivelar.  F.  Mend.  cap. 
124. 

ABROGAÇÃO.  s.  f.  0  acto  de  ab- 

roaar. 

ABHOGÁDO,  part.  pass.  de  Abroíar. 
ABROGADOR,  s.  m.  O  que  abroga. 

§.  adj.  Que  tem  virtude  de  abrogat, 

abrogatorio.  V. 
ABiiOGÁR,  at.  Annullar.  oasnar  a 

lei,  ou  privilegio  ;  f.  os  ritos,  Sacra- 

mentos,  Sacrificios:  Jrraes,  e  Ceita. 

ABRO- 
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ABROGATÓRIO,  adj.  Que  tem  vir- 
tude  de  abrogar ,  que  teode  a  abro- 
gar :  o.  g.  clausulas  abrogatorias , 
lei — ,  decreto—, 

ABROLHADO,  p.  p.  de  Abrolhar. 

ABROLHAR  ,  intT.  Abotoar-se  ,  re- 
bentar a  planta.  Couto  ,  4.  7.  9. 
agomar-se.  «  começào  a  abrolhar  em 
fevereiro  (as  arvores  do  cravo  giro- 
le).  §.  Ouriçar  com  abrolhos  «cruz 
abrolhada  dc  cravos  »  Vid.  de  Su- 
so,  c.  22.  §.  —  a  sarna:  rebentar 
crescida ,  e  inchada  sobre  a  pelle.  §. 
transtt  «umas  que  só  Natura  aqui 
me  abrolha  »  (flores)  Elpino,  Poes.  : 
u  a  terra  abrolhará  espinhos  em  re- 
torno  <lc  vossos  suores  ••  §.  f.  ■'  e  os 
crimes  que  a  impunidade  abrolha. » 

ABROLHINHO,  s.  m.  dim.  dabró- 
lho. 

ABROLHO  ,  s.  m.  Planta  rasteira  , 
que  produz  umas  flores  amarellas, 
e  um  fruto  de  quatro,  ou  cinco  puas 
pungentes,  (tribulus)  it.  a  pua,  ou 
ponta  desta  planta.  Lus.  Transf.  no 
sing.  e  H.  Pinto.  Eufr.  2.  sc.  4. 
"  para  dor  de  costado  he  bom  o  abro- 
lho >•  (commummente  usa-se  no  plu- 
ral.) §.  na  milic.  Instrumento  de 
ferro  de  varias  puas  dispostas  de  sor- 
te ,  que  lançado  em  terra  sempre  fi- 
ca uma  para  cima ;  põi-se  nas  bre- 
chas ,  e  onde  convém  atalhar  o  pas- 
so á  cavallaria.  Albuquerque  Com- 
ment.  e  Lusíada.  V.  Cavallo  de  fri- 
sa. §.  Abrolhos  :  penedos .  ou  pe- 
nhascos pontiagudos,  que  se  achão 
em  alguns  mares.  Hist.  Naut.  8.  69. , 
ou  mais  propriamente  baixo,  onde 
ha  abrolhos,  penedos,  como  se  vèm 
na  bana  de  Lisboa:  de  abrolhos  é 
a  figura ,  e  não ,  como  o  vulgo  dis- 
creto diz  ,  dc  abre  olhos ,  como  vi- 
gia te  bem.  §.  Puas  de  que  se  oil- 
riçavão  as  armas  brancas.  B.  Ciar. 
L.  3.  c.  2.  §.  f.  Os  ahrolhos  da  cul- 
pa: e  espinhos,  i.é,  o  que  ella  tem 
de  má ,  e  que  causa  dor .  punge , 
offende  a  consciência.  §.  Estrepes  §. 
Abrolho,  sinal  para  notar  algua  pas- 
sa ge  ,  da  feição  de  um  abrollio,  ou 
agulha  ;  fig.  marca ,  sinal  <>  ponde 
lhe  abrolho,  que  indica  coisa  incom- 
moda»  §.  Apartar  abrolhos,  fig.  fazer 
coisa  incommoda,  molesta. 

» ABRÓLHOZÍNHO ,  s.  m.  dim.  d" 
Abrolho.  Bar  et.  Fios.  Sanct. 

ABRONZÁDO,  adj.  Còr  de  bronze. 
Lavanha ,  Viag.  «  os  cartões  —  » 
pintados  da  cor  delle. 

ABROQUELADO,  part.  pass.  de  A- 
broquelar. 

ABROQUELAR.  v.  at.  Cobrir  com 
broquel.  §.  —  se,  ao  f.  guardar-se, 
forrar-se,  emparar-se.  Arte  de  fur- 
tar, p.  322.  Escudar  se,  adargar  se 
no  C 

ABROTÁL  ,  s.  m.  Lugar  onde  há 

muita  abrótea. 
ABRÓTANO.  s.  m.  Herva  oflicinal 

( abrotanum ,  i.) 
ABROTAR.  V.  Brotar. 


ABRÓTEA  ,  s.  f.  Herva  medicinal 
(aphodelus  i,  ou  ftastula  regia).  §. 
Um  peixe,  que  parece  ser  espécie  de 
Faneca.  Insul.  10.  12S. 

ABRUNHEIRO  .  s.  m.  Ameixieira 
brava.  §.  Algumas  espécies  se  cul- 
tivarão ,  e  dào  abrunhos  brancos , 
de  Rei,  de  Duque,  que  são  verda- 
deiras ameixas. 

ABRUNHO,  «.  m.  Fruto  do  Abru- 
nheiro. 

ABRUTÉLA ,  s.  f.  ant  Anotéa.  Voe. 
ant. 

ABSCÈSSO  ,  s.  m.  Apostema  ,  tu- 
mor contra  a  natureza ,  que  contém 
pus ,  quando  amadurece. 

ABSCÍSA8,  s.f.pl.  math.  Porções  do 
diâmetro,  ou  do  eixo  de  uma  cur- 
va ,  comprehendida  entre  o  seu  vér- 
tice .  ou  qualquer  outro  ponto  desta 
curva,  e  outro  ponto  por  onde  o  tal 
eixo  é  cortado  por  outras  rectas  or- 
denadas. 

ABSCONDÈR.  V.  Esconder. 

ABSCONDÍDO.  V.  Escondido.  Re- 
sende, Ilist.  de  Évora. 

ABSCÒNDITO.  V.  Escondido.  Re- 
send.  Hist, 

ABSCONDÚDO  ,  part.  ant.  Escondi- 
do. Doe.  ant. 

ABSÉNC1A,  s.  f.  V.  Ausência. 

•  ABSENTADO  .  p.  p.  d  Absentar. 

ABSENTÁR,  e  deriv.  V.  Ausentar, 
como  hoje  se  diz.  Tempo  de  Agora 
T.  1.  D.  1 .  Ârraes  ,  frequent. 

ABSENTÁR-SE  ,  e  deriv.  V.  Ausen- 
tar-se. 

ABSENTE.  V.  Ausente. 
ABSIDE.  V.  Apside.  Meehan.  de  Ma- 
rie. 

ABSÍNTHIO ,  s.  m.  Espécie  de  losna. 
mui  amargosa:  f.  « sustentào-se  do 
fel  de  misérias ,  do  absintio  de  tri- 
bulações »  o  amargor. 

ABSOLTO,  part.  pass.  de  Absolver. 
V.  Absolvido.  Castan,  »sejào  absol- 
tos de  tudo.»  F.  Mend.  cap.  103. 
oreo—  Ord.  Af.  1.  45.  80. 

ABSOLUÇÀO,  s.f.  Absolvição.  Ord. 
Man.  3.  13.  «mereça— . » 

ABSOLVER,  v.  at.  Declarar  lirre  de 
culpa,  de  pena,  de  qualquer  obri- 
gação. •«  Tu  (Atheo)  absolves  o  ím- 
pio insipiente  dos  crimes ,  que  pode 
furtar,  ou  isentar  da  aniinadversào 
das  leis,  e  lhe  quebras  o  único  re- 
freyo,  e  repressão  da  má  consciên- 
cia :  raro,  c  utilíssimo  saber I"  §.  I 
Perdoar  a  culpa  o  confessor.  Re- 
solver ;  v.g.  —  dúvidas.  §.  Aperfei- 
çoar ,  acabar  de  todo.  §.  Na  Pint. 
Unir  com  um  pincel  as  cores  assen- 
tadas. §.  Absolver  de  Prior,  finita- 
dor ;  tirar  estes  empregos  em  certas 
religiões.  §.  .Ibsolver  da  instancia  . 
no  foro:  desobrigar  de  responder  á 
demanda,  por  aquella  citação,  «ab- 
solver da  demanda «  dar  o  reo  por 
desobrigado  do  pedido  do  autor.  Ord. 
Af.  e  Filip.  §.  —  $e;  eximir-se.  §. 
Levantar  a  cxcommunhdo ,  censuras. 
§.  Absolver.se:  obter  absolvição.  $. 


it.  Doculpar-se ,  desonerar-se  de  cul- 
pa. «  assoloendo-se  dos  allevantamen- 
los  passados.»  Jned.  1.  243.  c.  //. 
pag.  42.  —  de  presunções  de  culpas « 
ABSOLVIÇÃO ,  s.  f.  O  acto  de  ab- 
solver. §.  O  effeito  deste  acto.  §.  Li- 
vramento por  sentença ,  ou  por  gra- 
ça. 

ABSOLVíDO,  p.  p.  de  Absolver. 

ABSOL V 1MENTO ,  s.  m.  ant.  Absol- 
vição, liopts  Cron.  J.  1. 

ABSOLUTAMENTE,  adv.  De  modo 
absoluto:  opi>òe-se  a  condicionalmen- 
te, e  a  relativamente. 

ABSOLUTÍSSIMAMENTE  ,  adv. 
superl.  Muito  acabada,  e  perfeita- 
mente. Arracs,  10.  6. 

ABSOLUTÍSSIMO  .  superl.  de  Abso- 
luto. V. 

ABSOLUTO,  adj.  Independente,  li- 
vre  ,  com  pleno  senhorio ,  poderio, 
livre  de  toJas  as  leis  »  Absoluto  po- 
der não  o  ha  na  tenra  •>  Ferr.  Carta 

1.  L.  t.  i.  é,  não  o  há  ninguém, 
nào  o  tem.  §.  Amplo,  sem  restric- 
ção,  nem  limites.  Que  nào  tem 
dependência,  respeito,  relação  com 
outra  coisa.  §.  Homem  alisoluto ;  que 
é  imperioso ,  desobediente  ao  supe- 
rior §.  Senhor  — ;  independente  de 
outro  superior.  §.  Completo,  acaba- 
do. §.  Desobrigado,  livre  de  pena, 
obrigação.  §.  —  por  todos  os  niane- 
ros :  completo,  e  )>erfeito  em  tudo. 
$.  Absolvido  de  peccados.  Castan. 

2.  6.  ..absolutos  por  hunia  absolvi- 
çâo  geral.  ■•  B.  1.  8.  8.  de  excomu- 
nhão. Cathec.  Rom.  243.  «alma  — 
tios  peccados.  »  e  f.  401.  Ablativo 
absoluto,  na  Oram.  Latina;  o  que 
de  commum  se  usa  sem  preposição, 
porque  se  cala.  Em  Português  tam- 
bém é  modo  ellipttco:  v.g.  acaftada 
a  função  ;  por,  em  sendo  acabada: 
ou  quando  foi  acabada :  o  mesmo  é 
em,  morto  Herodes ;  e semelhantes  fra- 
ses, que  nada  tem  de  commum  com 
a  Bjrntaxe  Latina ;  pois  dizemos  pos- 
to eu  á  mesa  ;  i.  é,  em  estando  eu  pos- 
to, ou,  quando  eu  estava  posto  d  mesa ; 
onde  eu  é  sujeito,  e  nào  representa  as 
relaçôe?,  que  cm  Latim  ss  exprimem 
com  ablativo;  mas  eu  modifica  os 
gerúndios,  regidos  das  preposições, 
bem  como  aos  infinitos;  r,  g.  e  por 
eu  estar  cançado ;  onde  por  aflecta 
o  infinitivo  fitar;  eu  supre  por  a 
variaçSo  pessoal  respondente  á  pri- 
meira pessoa  .  que  nos  falta ;  como 
dizemos  <<  por  tu  estares  :  ou  ,  por 
estares  somente ,  etc. 

ABSOLUTÓRIO  ,  adj.  Que  absolve; 
v.g.  clausulas — ;  Sentença  — ,  d' 
absolvição  de  crime,  pena. 

ABSONO,  adj.  Dissonante,  desmusi- 
co ,  que  não  faz  boa  harmonia.  §. 
f.  Que  nào  conforma ,  e  nào  conju- 
ga com  outra:  v.  g.  doutrina  ábso- 
na  ao  Evangelho.  §.  Contrário  á  boa 
rasào ;  ao  que  deve  ser ,  absurdo , 
Telles.  Ethiop.  2.  19.  144.  «patra- 

%  ABSOR- 
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ABSORBÈNCIA  .  e  deriv.  V.  Absor- 
veocia  com  r  era  vez  de  6. 

ABSÒRTO ,  part  pass.  irreg.  de  Ab- 
sorver. Absorto  das  agua*;  comido, 
tragado.  §.  Enlevado ,  transportado , 
arrebatado  fora  de  si ,  extático :  v.g. 
absorto  em  D  tos.  Jrraa,  9.16.M. 
Conq.  «.  108. 

ABSÒKTOS,  s.  m.  pi.  Extasis.  en- 
levações, rebatamentos.  Arraet,  6. 
S. 

ABSOBVÈNCIA,  s.  f.  t.  da  Chym. 
A  qualidade  de  ser  absorvente.  §. 
O  acto  de  absorver. 

ABSORVÈNTE  .  part.  at.  de  Absor- 
ver. Que  absorve.  §.  Pórot  absor- 
vente* ,  sào  os  que  estão  á  superfície 
do  corpo,  e  embebem  para  a  mas- 
sa do  sangue ,  os  tópicos  que  se  lhes 
appliclo.  etc. 

ABSORVER,  v.  at.  t.  d*  Chym.  Re- 
ceber nos  poros  algum  líquido  ,  e 

absorve  a  agua ,  etc.  §.  Arraet ,  9. 
16.  digno  st •  faa  de  a  terra  o  absor- 
ver; recolher  em  seu  se)  o.  §.  Con- 
sumir: v.g. —  o  património.  §.  Èx- 
haurir :  v.g.at  utwas  absorvem  o 
capital.  §.  Estancar :  r.  g.  absorven- 
do em  ti  todo  o  commercio.  Prats, 
da  Ded.  Chron.fol.p.  167.  §.  Tra- 
gar ,  comer .  no  f.  v.  g.  o  mar  o* 
absorve.  §.  A  ò  torcer  a  dor ,  a  ma- 
r/oa :  sofrer-se  com  alia. 
AÈSORVÍDO,  part.  pass.  de  Absor- 
ver. 

ABSORVI MÈNTO ,  s.  m.  fig.  «-Ah- 
mrbimento  no  objecto  contemplado,  n 
Bern.  Lua  e  Calor,  transporte,  en- 
levação. 

•  ABSFlCIO  ,  s.  m.  antiq.  0  mesmo 
que  Auspicio.  Sabell.  Eneid. 

ABSTÊMIO,  adj.  Sóbrio,  moderado 
no  beber  vinho.  Ledo,  Detcrtpc.  c. 
\t. 

ABSTENÇÃO  .  s.  f.  O  acto  deabster- 
se ,  ou  declarar  que  se  não  quer : 
v.g.  termo  de  abstenção  da  herança. 

ABSTENÈR ,  ant.  V.  Abster. 

ABSTÈR  ,  v.  at.  Fazer  com  que  al- 
guém pare ,  e  descontinue  de  fazer , 
ou  que  não  emprenda  alguma  ac- 
ção. Fenit  da  Lutit.  9.  21.  Port. 
Rttt.  «  se  o  receio  o  abstivesse  ••  §. 
Jb«ter-se:  ter-se,  conter-se,  refrear- 
se ,  sofrer-se  de  fazei  alguma  coisa  , 
ou  do  uso  delia:  v.g. — do  vinho, 
deste ,  ou  daqueUe  alimento ,  de  en- 
tender em  alguma  cousa ,  de  inju- 
riar ,  etc.  §.  Abster-*e  do  alheyo: 
nào  o  usurpar. 

ABSTERÁ  MENTE.  V.  com  autte  — , 
e  deriv. 

ABSTERGÈNTE,  part  at.  Med.  de- 
riv. de  Absterger.  V.  Que  purga ,  e 
s?ca  as  humidades. 

ABSTERGER .  v.  at.  Med.  Limpar 
as  concreções ,  como  o  fazem  os  re- 
médios saponaceos.  §.  Limpar  en- 
xugando :  c.  g.  —  a  ferida  ,  o  vaso. 

•  ABSTERIDÁDE,  s.  f.  antiq.  V. 
Austeridade.  Mare.  Chron. 

Tom.  I. 


•  ABSTERÍSSIMAMÈNTE  .  adv. 
superl.  Com  muita  absteridade. 

•  ABSTERÍSSIMO,  superl. d' Abstero. 
ABSTÉRO.  V.  Austero  como  dize- 
mos. Cron.  dst.  6.  f.  459.  f. 

ABSTERSÍVO.  V.  Abstergente.  Med. 

•  ABSTI  NAÇÃO  .s.  f.  antiq.  O  mes- 
mo que  obstinação.  Vil.  Ckrisi. 

•  ABSTI NÀDO,  adj.  antiq.  O  mesmo 
que  obstinado.  Vit.  Chrittu  Gil  Vic. 

ABSTINÊNCIA  .  s.  f.  O  acto  de 
ab-ter-«e ,  privar-ee  voluntariamente 
do  uso  de  alguma  cousa:  v.g. — 
dt  alimento.  §.  f.  Jejum. 

ABSTINENTE,  part.  at.  de  Abster- 
se.  Que  se  abstém.  §.  f.  Jejuador. 
§.  Abstinentes  ati  da*  próprias  mu- 
lheres. 

ABSTINENTÍSSIMO  ,  superl.  de 
Abstinente. 

ABSTRACÇÃO,  s.  f.  Acção  pela 
qual  o  nosso  entendimento  considera 
separadamente  qualquer  cousa ,  que 
anda  unida  ,  annexa  ,  e  adherenle  a 
outra ;  v.g.  a  brancura  da  neve , 
cal,  etc.  ^  f.  Êxtases,  do  que  con- 
sidera em  coisas  abstractas.  Fieira. 

ABSTRACTAMÈNTE .  adv.  Com 
abstracção;  abstraindo. 

ABSTRACTÍSSIMO,  superl.  de  Ab- 
stracto. 

ABSTRACTÍVO,  adj.  Que  faz  ab- 
strahir.  §.  Noçóc*  — ;  de  abstrac- 
ções ,  êxtases ;  por  contemplações 
de  coisas  espirituáea  abstractas. 

•  ABSTRACTO ,  s.  m.  Filosof.  Ab- 
stracção. Bernard.  Flor  est. 

ABSTRACTO,  part.  pass.  de  Ab«tra- 
hir.  Considerado  como  se  estivesse 
separado  ;  v.g.  o  (icciHente ,  quali- 
dade ,  ou  attributo  —  da  tubstancia. 

Idéat  abstractas :  as  que  tem  por 
objecto  coisas  abstractas,  e  no  fig. 
de  difneil  percepção.  §.  f.  Absorto , 
distrahido  das  cousas ,  que  o  cercão , 
enlevado  em  considerações  :  v.  g.  es- 
tar—  ;  andar — .  §.  Em  abstracto  : 
v.  g.  a  avareza  —  ;  prescindindo  do 
sujeito  em  que  existe,  em  geral.  Vieir. 
§.  Um  abstracto :  uma  ideya  abstra- 
cta ,  ou  noção  de  propriedade ,  ou 
propriedades  separadas  jwlo  entendi- 
mento da  coisa,  com  que  ellas  co- 
existem, a  que  estão  inherentes.  •«  0 
homem  em  abttracto:»  i.  é,  consi- 
derando-se  as  propriedades  do  ho- 
mem em  geral,  e  prescindindo  dos 
individuo*. 

ABSTRAHÍDO.  V.  Abstracto.  §.— 
da  conversação. 

AB8TRAHÍR ,  v.  at.  Considerar  como 
separada  a  qualidade  ,  accidente  , 
modificação ,  que  anda  annexa ,  e 
acompanha  alguma  substancia ,  ou 
individuo.  §.  —  te ;  por  abster-se . 
ou  antes  retirar-se  de  fazer  alg.  cou- 
sa. P.  Best.  impiedade  de  que  até 
o*  ímpios  se  abstrahião. 

ABSTRÚSO,  adj.  De  difficil  intelli- 
gencia,  recôndito:  esta  matéria  de 
municípios he—.  Ledo,  D.f.  16.  jf. 
mistérios  —  da  Sciencia  Hermética. 

H 


AB8ÚRDAMÈNTE ,  adv.  De  modo 
absurdo,  com  absurdo.  Bernard. 
Florett. 

ABSURDÍSSIMO  ,  adj.  superl.  da 
Absurdo.  Arrae*,  10  3t. 

ABSURDO,  adj.  Repugnante  á  ra- 
zão. §.  <Su6*f.  coisa  repugnante  & 
razão;  v.g.  dizer ,  faser  absurdo». 
§.  Demomtraçáo  por  abturdo :  aquel- 
Ia  em  que  se  demostra  seguir-se  al- 
gum absurdo  da  these  contraria ,  e 
opposta  á  que  propomos  por  verda- 
deira ,  donde  concluímos ,  que  esta 
é  certa. 

ABUJÃO  ,  corrupto  por  Visão  D. 
Franc.  Man. 

ABUiZ,  s.  f.  V.  Aboiz.  Eufro.  1.  tc. 
3.  Cariophdo.  Ledo,  Ortogr.  Ultra 
Z,  pag.  tfà.  ult.  ediç.  De  abuiss  se 
deriv.  embuizado. 

•  ABULÈNSE.  adj.  Pertencente  á ci- 
dade de  Avila  na  Castel  la  nova. 
Igreja  Abulense.  JSttaç.  Antiq.  cai). 
85.  ■„„.-,.  11. 

ABULLADO,  adj.  ou  part.  ant  Bul- 
lado ,  ou  sellado  com  bulia ,  ou  sel- 
lo  de  chumbo ,  etc.  Lettera*  de  Ro- 
oma  abulladas  com  sua  bulia  de 
chumbo,  colgada  por  jio*  de  tirgo. 
Orden.  Afons.  t. 

ABULLAR,  v.  at.  Pór  bulia,  sello. 
§.  —  te:  tomar  bulia;  fig.  tomar 
carta  de  seguro,  ou  perdão,  indul- 
gência: v.g.  « —  *e  com  cartas  de 
empenho.  »  Cerro.  «  abulldo-te  para 
o  corpo. n 

ABONA  ,  «.  m.  t.  As.  O  Patriarch* 
dos  Abexins.  Barro*. 

ABUNDADO,  adj.  Que  tem  em  abun- 
dância. El  Rei  D.  Duarte,  Obra* 
Manuscritas.  —  de  viveres ,  de  bens. 

ABUNDÀNÇA.  s.  f.  antiq.  V.  Abun- 
dância :  nos  Livros  Clássicos  vem 
abondanra,  e  mais  vezes  avondan- 
ça.  Lusíada,  5.54.  Resende,  Mis- 
cellan.  Cron.  de  D.  Duarte,  mais 
que  abastança. 

ABUNDÂNCIA  ,  ».  f  Sufficiencia  . 
abastança  :  v.g.  —  de  mantimento* , 
de  palavras.  §.  Em  abundância  ; 
abundantemente.  Opulência,  ri- 
queza. Cron.  J.  III.  1.  p.  c.  10. 

ABUNDANTE  .  part.  at.  Que  tem 
em  abundância.  §.  Copioso,  farto, 
f.  lai/rimas  —  :  pa*to  —  :  fruto  —, 

ABUNDÁNTEMÊNTE,  adv.  Em 
abundância. 

ABLNDANTÍSSIMAMÈNTE.  adv. 
superl.  Em  muita  abundância.  Ar- 
mes,  9.  18. 

ABUNDANTÍSSIMO,  superl.  Mui- 
to abundante.  Barreir.  Corogr.  41. 

ABUNDAR,  v.  intr.  Ter  em  abun- 
dância ,  ser  abastado :  v.g.  a  terra 
abunda  de  mantimentos ,  trigo.  Se- 
verim.  §.  at.  -Uundar  a  terra  de 
títeres ,  e  mantimentos  ,  é  usual.  §. 
fig.  «Abundou  este  mosteiro  com 
frutos  de  virtudes  ,  e  bons  exom- 
pios. »  §.  neutT.  Bastar  ,  ser  suffi- 
ciente.  §.  Superabundar,  ser  demais. 

§• 

Digitized  by  Google 


16 


ABU 


ACA 


ACA 


—  em  seu  sentido:  seguir  a  sua 
opinião ,  contentu-se  delia. 

.  ABUNDOSA  MENTE  .  adv.  ant. 
Abundantemente.  Mare.  Chrem. 

ABI  NDÒSO,  aJj.  V.  Ahnndante.  B. 
Ciar.  8t9.  Cerco  de  Dio,  f.  209. 
—  em  ouro.  Mousinho.  Lusit.  Transf. 
p.  12 2.  prosa  H.  JV.  2.  551.  abun- 
dosos pastos  :  Reino  —  :  campos  —  ; 

reino  abundoso  de  todalas  semen- 
tes ,  e  mantimentos.  »  Barr.  8.  2.  5. 
Lus.  7.  7U.  poros  — ;  ricos  em  gente 
etc. 

ARI  WH  A  DÍO.  s.  m.  A  obrigação, 
que  faz  o  abunhado  nos  livros  da 
alde>a,  para  poder  ser  reclamado 
quando  fugi?  para  outra  parte,  Blut. 
l'oc.  i 

ABUNHÁDO,  s.  m.  Uu  Curumbim , 
na  Índia  Portugueza,  o  índio  que 
Daaca  na  aldeva  de  algum  senhorio , 
e  é  obrigado  a  morar  nella ,  viver 
da  sua  cultura,  sem  todavia  ser  ca- 
tivo. No  Diceion.  da  Língua  Geral 
Brasiliana  impr.  em  1795.  vèi:  Ra- 
paz, Curumim,  Índio,  que  serve  al- 
guém ,  seu  uioço. 

ABUBACADO.  part.  pass.  de  Abu- 
racar. 

ABURACÁR,  v,  at.  Fatal  buracos, 
lurar.  §.  1'erir  de  ponta.  Chr.  Af. 
5.  c.  5ó.  — com  feridas  de  lança  ,  e 
espada. 

ABUKELÁDO,  adj.  Panno*—  da 
còr,  e  lavor  do  bur«  l .  grosseiro,  t. 
lis.  entre  fabricantes  de  pannos. 

•  ABUURÁR-SE.  v.  a.  M.Mrar-se 
muito  triste,  fazer-se  estólido.  Blut. 

ABUSÃO  .  s.  f.  Erio  vulgar,  «diz 
que  era  abusão  cuidar  que  os  ho- 
tnen  crem  de  veras ,  que  a  alma 
hé.  immortal  •<  Paira  ,  S.  §.  Super- 
stição, agoiro.  Erra<la  credulida- 
de. Paira .    Cas.  c.  3.        í  ig.  de 

Rhet  V.  Catachrese.  §.  Arraes ,  7. 

7.  náo  ha  maior  abusão  «o  mundo, 
ouc  ser  soberbo  ,  e  cubiçòso  :  i.  é  , 
erro,  engano,  abun  de  razào. 
ABUSAR .  v.  at.  Usar  mal  de  algu- 
ma coisa.  Abusar-$e.  «>  amizades 
que  no  mundo  usào,  e  também 
nas  que  se  abusão.»  fieira. 

ABUSIVAMENTE,  aJv.  De  modo 
abusivo. 

ABUSIVO,  adj.  Introduzido,  ou  pra- 
ticado por  alui>o. 

ABUSO,  s.  m.  .Mão  uso  de  alpinna 
coi  a  ,  applicando-a  mal ,  destruin- 
do, usando  indevidamente,  e  n-r- 
vindo-nos  delia  tora  do  convencio- 
nado ;  dos  termos  da  concessão  , 
permissão,  ou  privilegio. 

ABÚTA-  V.  Buela  ,  boceta  ,  caixa 
para  tabaco.  H.Ntt»*.  1,8.  V.  Abita. 

•  ABLTARDÁDO.  adj.  ant.  O  mes- 

mo qtie  Ab  t.ir  la  io. 
ABUTERE.  V.  Abutre.  Barros. 
ABUTUE ,  s.  m.  Ave  carnívora,  (ru/- 

tur)  babcll.  Enfada  iras  abutres  fo- 
rniu. ^.  f.  O  <l-  sejoso  de  morte  de 
outrem  paia  uesi  ratar  o  que  deixa. 


//.  Pinto  e  Arretes  3.  IS.  «cercado 
de  abutres,  que  sendo  vivo  o  tem 
por  morto. » 
ABUTRÈIRO,  «.  m.  O  caçador  de 
abutres. 

•  ABUTUA.  s.  f.  Parreira  brava.  V. 
Butua. 

ABUTUMADO.  V.  Abetumado.  Eu/r. 
1.  1. 

ABUYTRE.  V.  Abutre. 
ABYSMO.  V,  Abismo. 
ABYSSO.  V.  Abisso:  abismo:  o  ne- 
gro— ;  o  inferno:  infernal — . 
A  CÁ.  V.  Cá. 

ACABÁDAMÉNTE  ,  adv.  Perfeita- 
mente. 

ACABADÍSSIMO,  sup.  de  Acabado. 
Muito  acabado. 

ACABÁDO.  part  pass.  de  Acabar. 
§.  f.  Perfeito,  a  que  se  deo  a  ulti- 
ma mão.  Lus.  10.  15-1.  §.  Acabado 
com  despesas ;  gastado,  despeso,  ex- 
hausto.  Eufr.  5.  8.  §.  —  do»  annos , 
doenças,  trabalhos:  consumido.  §. 
Deos  ê.  acabado  em  si  mesmo:  nào 
limitado  por  outro  ser ,  que  tem  cm 
si  mesmo  seus  termos  :  Arraes ,  3. 
27. 

ACABADÒR,  s.  m.  O  que  acaba, 
ou  acabou. 

ACABAMENTO  ,  a  m.  Acção  de 
acabar.  §.  fig.  Fim  ,  e  total  termo , 
extincçào.  Eneid.  10.  56.  Chron.  de 
Pedro  l.f.  32.  Gakâo ,  Cron.  A/. 
1.  c.  45.  pelo  acabamento  dalregoa. 

ACABÁNTE  ,  p.  pres.  de  Acabar. 
Acabante  a  Missa:  por,  acabada. 

tirara  começanle ,  e  acabante : 
fita  Chrisli.  antiq. 

ACABÂR,  •>.  at  Dar  fim  a  alguma 
coisa.  Dar  a  ultima  mào,  ajn-r- 
feiçoar ,  e  daqui  obra  bem  acabada. 

Concluir :  r.  g. —  o  discurso.  §. 
—  a  rida :  morrer.  Acabar ,  ncutr. 
morrer,  perecer.  /'.  de  Susn ,  c.  2!». 
acabara  lá  mais  depressa.  §.  Vir  de 
fazer,  ou  padecer  pouco  antes:  v.g. 
os  Judeos  acabavào  de  receber  a  lei. 
Arraes,  3.  11.  §.  neutr.  Terminar, 
espirar  ;  v.  g.  acabou  o  anno :  che- 
gar ao  cabo.  <§.  Completar.  « para 
acabarem  de  ser  aborrecidos."  4-  — 
alguma  coisa  com  alguém ;  reduzi- 
lo  ,  persuadi-lo  ,  chegá-lo  a  lazer 
isso.  —  com  alguma  coisa;  consu- 
mir, destruir  inteiramente;  it.  con- 
cluir. §.  intransit.  —  se;  ter  fim, 
terminar-se;  v.g. —  se  a  guerra;  a 
pyramide  acaba  rmponta.  —  bem  , 
ou  em  bem;  felizmente.  $.  Termi- 
nar-se, rematar.  Em  pés  de  cabra 
acaba:  terra  que  vai  acabar  aoinnr. 
§.  Matar.  Fenecer  :  v.g.  acabará 
o  Ceo  ,  e  a  Terra.  ■J.  Consumir , 
exhaurir  :  v.g.  o  pão ,  o  peixe  co- 
pioso. Extinguir:  v.g.  a  herezia. 
sj  Conseguir.  -.Formosura,  e  lagri- 
mas tudo  acalião."  Saqramor ,  1. 
13.  O  premio...  acaba  tudo:  Bar- 
ros: faz  (àaer.  §.  Acabar  co"  alguém, 
persuadi-lo  ,  dt k-rmina-lo ;  —  com- 
sigo  ;  resoU er-se ,  vencer-se,  deter- 


minar-se  asi  mesmo 

resolução;  aversão. 
ACABELLÁDO,  adj.  Cbt  de 

lo,  de  folha  seca. 
A  CÁBO.  adv.  V.  Cabo.  Em  fim, 

depois :  v.g.  —  de  muito  ,  a  cabo  de 

pouco  tempo.  §.  Perto,  junto;  antiq. 

a  cabo  de  ti  Ubo.  Mem.  d*  Litl.  t. 

6.  pag.  97.  §.  subst.  C»bo.  «tocha 

quando  está  no  acabo;"  fim.  p.  us. 
ACABRAMÁDO.  part.  pass.  de  Aca- 

bramar. 

ACABRAMÁR,  v.  at.  nist.  Atar  o 
pé  do  boi  ao  conto,  para  que  nào 
ande  muito. 

•  ACABRUNHADÍSSIMO  .  «[«ri. 
d' Acabrunhado. 

ACABRUNHADO,  part.  pass.  deA- 

cabrunhar.  *.  vulgar. 
ACABRUNHAR,    v.  at.  Opprimir, 

perseguir  :  v.  g.  a 

nhou-o. 

ACA  BURRO  ,  adj.  Mil/m—  :  i 

•  ACACALO,  b.  m.  Planta,  ou  ma- 
to, espécie  de  urre. 

ACAÇAPADO,  part  pass.  de  Aca- 
çapar-ce.  it.  Que  não  tem  a*justa 
altura,  th.  arrores  acaçapadas ,  ho- 
mens, edifício.  V.  A  panado. 

ACAÇAPÁ&-6E,  v.  recip.  Agaehar- 
se ,  abaixar-se.  ch. 

ACA CH ADO.  V.  Agachado.  Leitão, 
MilCttt,  e  Roboredo,  256. 

ACACHOÁR  .  v.  n.  Fazer  cachão, 
ou  ferver  em  cachão.  ..onde  o  rio 
acne/loa."  Araujo,  Surcess.  Mtlit. 

ACÁCIA,  s.  f.  Planta,  ou  arbusto 
espinhoso;  dá  flores  brancas,  e  uns 
frutos  romo  tn  moç-»;  dUilla  uma 
gomma  do  mesmo  num?.  (  Acácia , 

ACADEMIA,  s.  f.  Lugar  cm  Atlio- 
nas  onde  Platão,  e  outros  Filósofos 
da  vão  as  suas  liròes.  §.  A  Seita  dos 
Filósofos  Académicos.  §.  Corporação 
de  Sábios  para  se  communicarem  as 
suas  luzes  mutuamente ,  e  promove- 
rem as  artes,  c  Sciencias.  coiumu- 
nicando-as.  e  patenteando-as  ao  pú- 
blico. §.  Junta  .  ou  asíembléa  de 
pes-oas ,  onde  se  recitão  versos,  dis- 
cursos ,  etc.  §.  Universidade.  §.  Es- 
cóla  de  picaria  ,  esgrima  ,  musica  , 
e  todos  os  exercícios  e  artes  liberars. 
Academia  pronuncia-se  variameute; 
academia,  ou  academia, 

ACADEMIÁLMÈNTE,  adv.  Acade- 
micamente.  /losp.  das  Utras  de  D. 
Fr.  M. 

ACADKMIÁR.  v.  n.  p.  us.  Fazer  de 
Académico.  I).  Franc.  Mau.  « para 
que  na  Academia  hoje  todos  acade- 
tnitmos,  >• 

ACADÉMICAMÈNTE,  adv.  Á  ma- 
neira da  Academia,  ou  de  acade- 
mia. 

ACADÉMICO,  adj.  Que  é  membro 
da  Academia.  Que  diz  respeito  á 
Academia,  cg.  discurso  — :  feito 
nella. 

ACAECÈR,  intr.  ou  Acaecer-st,  refl. 
(lned.  i.  387.  acaeceu-se  ao  dian- 

te) 
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ACAECIMÈNTO,  s.m.  Ca» ,  acon- 

847.        '  q 

ACAENTAR  ,  antiq.  Veja -se  Aquen- 
tar. Fita  CAristi. 

ACAFELÁDO  .  part.  pass.  de  Acafe- 
lar.  Amdrad.  Chron.  J.  III.  /.  85. 
coL  I. 

ACAFELADÒR.  ..  m.  O  que  aca- 
fela. 

ACAFELADÚRA  .  *.  f.  Acçio  de 

acafelar.  §.  O  efieito  delia. 
ACAFELÁR ,  v.  at  Rebocar  a  pare- 
de com  cal,  gesso.  Castan.  8.  211. 
4- Fig.  DaT  cor:  r. g.  acafelar  men- 
Evfr.  6.  1.  —  a  má  farinha 
sobejai :  gabá-la  para  a 


ACAIRELÁDO  .  part.  pass.  de  Acai- 
relar.  §.  fig.  Unhas  acasteladas ;  su- 
jas :  olhos  acairelados  de  meiguice 
forgicada.  VIU.  118. 

ACA1RELÁR.  v.  at.  Bordar,  guar- 
necer com  cairel. 

ACALANTAR  e  deriv.  V.  Acalentar. 

ACALANTO  .  8.  m.  o  cantar  ,  ou 
moveT  a  criança  para  adormecela , 
e  fazer  que  nio  chore :  f.  •<  8e  al- 
gum desses  Potentados  ou  Régulos 
deleixados  algúa  vez  abre  os  olhos, 
e  lastima  as  misérias  do  seu  desgo- 
verno, os  Conselheiros  políticos,  e 
os  da  consciência ,  inudio  as  claves 
aos  ocalovtos ,  e  pruemlhes  os  ou- 
vidos com  lai-s  solaos  ,  que  logo  os 
tomão  a  adormentar ;  todos  conspi- 
rlo  a  justificarlbe  a  bemaventuran- 
ca  de  nio  fazer  nada : »  ninharias 
boas  para  acalanto  de  tnininos,  e 
nio  para  adormentar  homens  sisu- 
dos. 

A  CALCADO .  e  Calcar.  V.  Calcar. 
§.  Perseguido.  Cron.  Af.  J.  por  Gal- 
vão ,  c.  48.  talvez  por  acalçado  . 
como  encalçado.  Jned.  -i,  f.  417. 

ACALCANHADO,  part  pass.  de  A- 
cakanhar-  fig.  Opprimido,  e  dobra- 
do ,  com  o  peso  da  oppressão .  co- 
mo o  sapato  com  o  do  pé.  Hespa- 
nha  tdo  —  dos  Romanos.  Ribeiro , 
Deseng.f.  27. 

ACALCANHAR,  v.  at  Fazer  assen- 
tar o  talão  do  sapato  sobre  o  salto, 
6cando  enrugado  debaixo  do  calca- 
nhar. §.  n.  Viçar  enrugado  o  talào 
cabido  sobre  o  salto,  famil.  §.  fig. 
Píiar.  Hespanha  acalcanhada  dos 
Romanos*. 

ACALÇADO,  p.  de  Acalçar.  Alcan- 
çado •<  uma  das  fustas  que  se  sentia 
acalçada  encalhou  »  Jntdit.  2.  417. 
no  f.  acalçado  da  resáo ;  convencido. 
Jned.  1.  282. 

ACALÇAR  ,  v.  at  ant.  Alcançar  ; 
perseguir ,  daí  alcance. 

ACALENTADO,  part  pass.  de  Aca- 
lentar. 

ACALENTAR,  v.  at  Fazer  calar  a 
criança,  que  chora.  V.  de  Mari.  1. 
I.  Fieira,  «o  acalentarão  para  o 


sono-;  »  —  do  choro  idem.  Appla- 
car,  consular  a  pessoa  que  chora, 
que  está  aiiltcta  ;  e  pelo  contrario 
«  —  a  festa»  fazer  cessar.  D' Aveiro, 
cap.  7.  «• — a  magoa.»  Laura  de 
Anfriso.  "  —  as  lagrimas, »  Ribeiro, 
Usurp.  Acaleniar-st  a  criança 
que  chora;  calar-se.  Men.  e  Moça, 
1.  c.  tS.  t  nao  se  querendo  a  meni- 
na acalentar .  fig.  minha  dor  não  se 
acalenta  com  palavras. 
ACALMADO,  part  pass.  de  Acal- 
mar. V.  Encalmado.  Fr.  Elysios  , 

Í.  161.  $.  V.  Açaimado,  «torre — .» 
A  LM  AMENTO.  V.  Açalmamen- 
to.  Lopes ,  Chron.  J.  1.  e  vem  por 
erro  Acalmar ,  Jned.  2.  f.  80.  "  — 
das  artilharias. » 
ACALMAR  ,  v.  at  Fazer  brando  , 
abonançar ;  v.g.  —  o  cento ,  o  tem- 
po ,  a  tormenta.  §.  intrans.  A  bonan- 
çar-se  o  vento,  abater.  §>.  f.  Acal- 
mar a  ira  ,  at.  e  iniransií.  moderar, 
ou  moderar-se :  nao  acalmarão  os 
exercidos  de  devoção.  H.  N.  2.  70. 
não  ir  como  dantes,  cessar,  «cuja 
suberba  gloria  ainda  que  acalma  no 
morto  Bei"  Maus.  Afr.  109.  §.  V. 
Açaimar. 

ACAMADO ,  part.  pass.  de  Acamar. 

ACAMAR,  v.  at  Fazer  deitar-se,  e 
lançar-se  por  terra  o  que  está  erecto : 
v.  g.  —  as  searas.  §.  fig.  Abater, 
n acamar  os  espíritos;»  Mousinho. 
§.  Dispor  em  camadas.  §.  intrans. 
Ficar  acamado.  §.  Lançar-se  na  ca- 
ma .  ou  ficar  de  cama. 

ACAMPADO ,  part.  pass.  de  Acam- 
par. 

ACAMPAMENTO ,  *.  m.  Arrayal . 
campo  assentado.  §  Acção  de  acam- 
par :  v.  g.  dirigir  o  acampamento 
das  tropas. 

ACAMPAR,  v.  at  Assentar  o  cam- 
po ,  alojar  as  tropas  no  campo ,  ar- 
rayal. <j.  intrans.  Estar  acampado. 
§.  Tocar  campa.  Chron.  J.  1. 

AC  AM  L  CA  DO  ,  part.  pass.  de  Aca- 
muçar.  cor  de  camurça.  Port.  Rest. 

de  anta. 

ACAMUÇAR,  v.at.  Preparar  as  pel- 
les  como  se  faz  á  camuça,  ou  ca- 
murça. Dizemos  camurça, 

ACAMURÇADO.  Da  cor  de  camur 


ça ,  preparado  como  ella.  Coiro*  — . 
kCAMURÇAR 
muçar. 


ÍÇAR.  O  mesmo  que  Aca- 


AC  AN  AL  LADO,  adj.  Em  forma  de 
telha,  ou  canna).  Cavallo  — de  gor- 
do na  anca  ;  a  barbella  —. 

ACANALLADÚRA,  s.  f.  rego.  fei- 
ção do  covo  da  telha  da  coisa  aca- 
nallada. 

ACANAVEÁDO,  part.  pass.  de  Aca- 
navear. 

ACANAVEAR,  v.at  Ferir  com  pon- 
tas ,  ou  puas  de  canas ,  mettt'-las 
entre  as  unhas ,  e  a  cari»  por  ator- 
mentar. 

ACANÉA.  V.  Hacanéa. 

ACANELADO,  adj.  Tirante  á cor  de 

H  2 


I     canela.  §.  Panno — ;  que  tem  ca-* 
nellas.  V.  Acanallado. 
ACANHADAMENTE,    adv.  Com 
acanhamento. 

•  ACANHADÍSSIMAMÈNTE.  adv. 
superl.  d' Acanhado. 

ACANHADO  ,  part.  pass.  de  Aca- 
nhar. Encolhido ,  que  não  se  abre , 
dilata,  desenvolve  pula  estreiteza  do 
lugar  apertado.  §.  Tímido.  §.  Illi- 
beral.  §.  fig.  com  acanhado  soffri- 
mento.  P.  Pereira,  i.  15.  f.  «aca- 
nhados pensamentos»  Lms.  Tronsf. 
por,  humildes,  /.  196.  « medir  os 
beneficias  por  pareceres  acanhados 
dos  conselheiros»  Tempo  a" Agora, 
i.  157.  V.  o  Capitão  de  Goa  sem- 
pre estava  acanhado  com  a  presença 
(residência)  do  Governador  ;  i.  é . 
não  tinha  tanto  maneio,  e  represen- 
tação. CoutO,  5.  2.  6."  linha  aU 
(na  fortaleza)  a  mulher ,  com  que 
estava  mais  acanhado  ;  I.  é ,  para 
se  defender,  id.  10.  8.  16.  §.  aba- 
tido. 

ACANHADÒR,  s.  m.  Que  acanha. 

ACANHAMENTO,  s.  m.  O  defeito 
da  coisa,  que  nâo  tem  a  justa  gran- 
deza, largueza.  §.  A  acção  de  aca- 
nhar. §.  Pejo,  encolhimento.  §.  Es- 
treiteza de  animo. 

ACANHAR,  v.  at.  Nio  deixar  cres- 
cer ;  nio  dar  a  proporcionada  gran- 
deza, e  altura.  $.  fig.  Abater:  v.g. 
—  a  authoridade  ,  os  espiritas:  a 
pobreza  acanha  Eufr.  1.  8.  /.  82. 
e  2.  5.  §.  Diminuir:  v.g.  as  espe- 
ranças ;  —  o  esforço.  Palm.  i.f.  1 28. 
f.  §.  Deprimir  desgabando.  Cas- 
tanh.  I.  8.  Prol,  §.  Acanhar  al- 
guém; apoucá-lo,  tratá-lo  de  me- 
nor. Eufr.  5.  1 .  •<  acanharem  os  Fa- 
riseos  a  gloria  de  Christo  •>  §.  — -  se : 
encolher-se  ,  ceder  ,  humilhar-se  . 
perder  d  animo.  «Antonio  da  SiN 
veira  (o  de  Diu)  assim  morreu  de- 
pois pobre  ,  mas  sempre  hohrado , 
porque  nunca  se  acanhou  em  cousa 
alguma. »  Couto,  5.  6.  7.  Eufr.  5. 
4.  acanhar-se  d  fortuna ,  ou  desgra- 
ça. & — a  alguém;  ceder,  encolher 
o  animo  a  elle. 

ÍV.  at.  Bater  com 
canhões  darte- 
lharia:— íejCa- 
nhonearse. 
ACANHONEADO,  eder.  V.  Canho- 
neado. 

ACÁNTICO  i  adj.  De  Acantho.  Jus. 
Transf. 

ACANTHO ,  s.  m4  Herva  gigante. 
(acanthus ,  t.) 

ACA  Ml  I.  A  DO,  adj.  Talhado  a  pi- 
que. Bermudes,  f.  70.  fl.  a  serras 
acantiladas»  V.  Alcantilado. 

ACANTOADO,  part  pass.  de  Acan- 
toar. 

ACANTOAR,  v.  at.  Pôr  ao  canto.  §. 
f.  Separar  da  conversação  da  gente ; 
encerrar  em  retiro.  <§•  —  se :  fugir 
da  convivência ,  ir  para  retiro. 

•  ACANTONADO  .  P  p.  d' Acantonar. 

ACAN- 
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ACANTONAMENTO,  g.  m.  lugar 
onde  estio  corpos  militares  acanto- 
nados, ou  aquartelados,  como  di- 
ziào  dantes  .  para  servirem  a  seu 
tempo  ,  refrescarem  etc.  V.  Pari. 
Rtst.  4.  pag.  297. 

ACANTONAR,  v.  at.  Destribuir  o 
exercito  por  algumas  terras  .  por 
descanço  .  para  esperar  tempo  de 
campanha,  t.  mod.  adopt  Aquartelar. 

ACAPELLADO,  part.  pa>s.  de  Aca- 
pellar  ••  foi  o  batel  acapellado  das 
onòis.  «  Barros  ,  e  Albuquerq.  freq. 
§.  |*.  Acapellado  de  infortúnios.  |. 
<<  Costa  em  que  o  mar  quebrava  de 
longo  mui  acapellado.»  B.  2.  4.  1. 
em  altos  rolo-;  dobrando  sobre  os 
outros  fig.  » acapelladm  infortúnios 
rolào  .  e  no  abismo  o  sorvem  das 
misérias « 

ACAPELLÁR.  v.  at.  Cobrir  com  ca- 
pello ;  e  fig.  diz-se  das  ondas  que 
dobrão  sobre  o  corpo  boyante  ,  ou 
navio,  e  o  mettem  no  fundo.  11.  3. 
$.  S.  quebrara  ornar  em  frol ,  e 
acapellava  qualquer  cousa ,  que  a- 
chavt  diante,  nttdo  receies  que  as 
ondas  te  acapellem »  Garçáo  Od. 
alagar ,  sossobrar ,  submergir :  Al- 
buquerque. §.  fig.  Acapelldo  os  in- 
fortúnios .  os  trabalhos,  Acapella- 
rem-íe  as  ondas ;  dobrarem  sobre  o 
navio,  ou  rolando  numa,  ou  mui- 
tas ondas  altas  para  a  costa ,  recife , 
etc. 

ACAPITULÁDO,  adj.  p.  us.  Dividi- 
do em  Capítulos.   Alvares,  Ethiop. 

ACARÂO,  adv.  antiq.  De  fronte,  ou 
junto,  acarâo  da  carne:  á  raiz  cio 
cabello ,  sobre  o  corpo  nu.  Castan, 
i.  p.  71.  Souta,  H.  »Bom  cilicio 
—  da  carne.  " 

ACARDUMÁDO  .  p.  p.  feito  em  car- 
dume. 

ACARDUMAR-SE ,  v.  refl.  Ajuntar- 
se  em  cardume :  f.  apinlwr-y  ..  acar- 
dumão-se  os  tolos,  e  afilando  ason-- 
lhas  escutavào  as  necedade*  ocas, 
empoladas  do  charlatão.  >• 

ACAREAÇÃO,  s.  f.  Forcns.  — de 
testemunhas ;  confrontarão,  apresen- 
tação de  uma  á  outra,  e  averigua- 
ção do  que  dizem  na  presença,  as 
que  se  referem  :  —  dos  corríos ;  da 
testemunha  com  o  rto ,  etc. 

ACA  RE  ADO  .  p.  p.  de  Acarear. 

ACARE  AMENTO,  s.  m.  Confronta- 
ção «las  testemunhas  com  o  aceusa- 
<lo .  ou  corréos  ,  apresentando  um  a 
outro ,  e  fazendo  Ines  perguntas. 

ACAREÁR.  v.  at.  Fazer  acaieamen- 
to.  §.  V.  Carear  o  gado. 

ACARI.  s.  m.  Bichinho,  que  se  cria 
no  queijo  podre ,  na  farinha ,  etc. 
§.  Brasil,  adj.  «  Sicupira  —  »  branca. 

ACARICIADO,  part.  pass.  de  Aca- 
riciar. Sousa. 

ACARICIADÒR,  s.  m.  O  que  faz 
caricias,  adj.  palavras  — 

ACARICIAR,  v.  at.  Fazer  caricias, 
acções  com  que  se  grangeye  ca- 
ridade,   amor.  Ribeiro,  LÚstr.  3. 


10  :  fazer  festas  «o  cào  acaricia 

seu  dono.» 
ACARICIATÍVO,  adj.  Carinhoso  nas 

palavras  e  agasalhos    o.  o.  hospede 

— .  Leitão,  Misc.  4.  91. 
ACARIDÁR,  v.  at.  Fazer  caridoso: 

«adorar  a  Deus,  e  acaridamos  aos 

homens.  - 

ACARINHAR,  v.  at.  Tratar  com  ca- 
rinho ,  acariciar  .  fazer  demonstra- 
ções de  amor  «  acarinhar  um  monstro 
de  feyaldade,  ■> 

ACAROÁDO,  adj.  ant.  Chegado,  a 
carão,  "ide  nas  fustas  acamados 
com  a  terra. »  Azurara ,  Cron.  de 
D.  Pedro,  pag.  345.  351.  —  com 
o  muro,  f.  441.  cozido,  achegado; 
cilicio  —  ao  corpo  nú. 

ACARRAÇÁDO  .  adj.  Agarrado  co- 
mo  a  carráça :  f.  <<  acarraçado  a  uma 
cantoneira  desavergonhada. » 

ACARRÁDO,  part  pass.  de  Acarrar. 
—  no  sono.  Paiva  ,  Serm.  t.  584  : 
nào  só  — ,  mas  podre  de  bêbado. 

ACARRÁR,  v.  intr.  —  o  gado ;  res- 
guardar-se  do  Sol ,  e  jnntar-se  para 
a  sombra  ;  e  estar  quedo  com  calor , 
com  lebre :  —  a  galinha  sobre  os 
ovos"  estar  sempre  sobre  clles.  §.  f. 
Estar  muito  bêbado  :  it.  em  sono 
profundo.  §.  Fixar-se  >,nui  amor 
em  bós  acarra  >■  Versos  d  Egas  Mo- 
nis. 

ACARREAR,  v.  at.  Acarretar,  tra- 
zer ,  causar ,  occasionar.  « os  traba- 
lhos que  acarrear »  Sousa: — penas, 
e  castigos ;  descuidos ,  etc. 

ACARRETADO,  part.  pass.  de  Acar- 
retar. Vieira  :  os  passos  da  Escritu- 
ra erm  acarretados ,  outros  arrasta- 
dos. V.  Acarretar,  fig.  §.  Assentado 
em  carreta,  mosquetes  acarretados. 
Couto,  5.  7.  II.  Encarrelados  diz 
Andr.  Cron.  J.  III.  p.  3. 

ACARRETADÒR,  s.  m.  O  que  acar- 
reia. Acarrctadores  dos  mat  crida. 
Couto,  5.  S.  2. 

ACAlíKETADURA,  s.  f.  Acto  de 
acarretar. 

ACARRETAR,  v.  at.  Trazer  em  car- 
ro. § .  Trazer  de  fóra  da  terra ,  ilha , 
cidade.  §.  Trazer  grande  som  ma : 
c.  g.  acarretar  textos  ,  argumentos ; 
amontoar ,  e  mais  propriamente  ar- 
rastallos  ao  seu  propósito.  §.  f.  « A 
dignidade  do  Arcebispo  acarretou  - 
lhe  ser  buscado ,  e  procurado  ••  Sou- 
sa, V.  do  Arce*».  1.  4.  Importar, 
trazer  comsigo,  no  fig.  §.  Acarre- 
tando ás  costas  meu  tormento:  Lus. 
Transf.  ib,  acarretào  infortúnios  á  vi- 
da ;  pag.  45i.  acarretar  mdos  dese- 
jos :  Arraes,  10.  60.  §.  Guiar,  fa- 
zer vir ,  aportar ;  v.  57.  os  navios  a 
certo  porto.  §.  Causar,  trazer,  pro- 
duzir, ocasionar: — lagrimas;  Pal- 
meirim;— perdição;  //,  Pinto;  — 
gloria;  Arraes,  5.  21.  §.  Pôr  em 
repairos  de  carretas;  v.g.  —  a  ar  te- 
lharia. V.  Acarretado. 

ACARRETO ,  g.  m.  Acção  de  carre- 
tar, trazer  alguma  coisa  de  um  si- 


tio para  outro ,  em  carro ,  cargas  , 
ou  por  mar.  ■  Ormus  não  tem  man- 
timento, e  todo  que  ali  se  consome 
lhe  vem  de  acarreto. »  autores  que 
cindolhe  tudo  tf  acarreto;  i.  é»  to- 
mado de  outros,  e  não  de  sua  co- 
lheita, nem  ingenbo,  ou  invensào 
sua.  Arraes,  3.  23.  §.  Acarreto  de 
rasóes,  textos,  etc.  que  se  referem 
por  erudição  exquisita .  e  mal  trazi- 
da. Prestes ,  auio  do  Mouro  Encan- 
tado. <$.   Dizer  ,  ou  fazer  alguma 
coisa  por  acarreto* ;  i.  é  ,  indirecta- 
mente. Eufr.  4. 1.  §.  Acarreto*:  re- 
zòes  mal  trazidas.  Barreiros ,  Co 
rogr.  f. 

ACASCARRILHÁDO ,  adj.  usual. 
Jogos  — ;  em  que  se  toma  a  cascar- 
ra,  ou  tomào  delia  algumas  cartas, 
como  no  voltarete,  espadilha,  etc. 

ACÁSO ,  s.  m.  Successo  imprevisto, 
inesperado,  de  que  se  nào  sabe  a 
causa.  §.  Adv erbialm ente.  V.  Caso. 
«nas  coisas  da  alma  vivemos  aca- 
so. » 

•  ACASTEI.HANÁDO  ,  adj.  Parti- 
dista, afleiçoado  aos  Castelhanos. 

ACASTELLÁDO,  part  pá**,  de  A- 
castellar.  §.  Recolhido  em  castello 
para  se  defender ;  defendido  por  Cas- 
tello, f.  serras  da  I  biapaba  onde 
viviào  como  acastelladas  tres  gran- 
des nações.  >•  fieira.  §.  Elefante—  : 
carregado  de  castello  de  madeira.  §. 
Da  feição  de  castello.  »  pirâmide  de 
livros  acastellada.»  §.  f.  «Onde  es- 
tava o  crime  acastellado  ><  (noc  cou- 
tos, asilos,  e  taes  valhacoutos). 

ACASTELLÁR.  v.  at.  Munir,  forti- 
ficar com  castello :  —  o  muro ,  a  Ci- 
dade. §.  —  se:  recolher-se  no  castel- 
lo da  fortaleza,  f.  em  casa  forte ;  ou 
coisa  que  defenda 

•  ACASUSA  ,  adv.  antiq,  de  mod. 
lamil.  Accaso.  Que  eu  achei  bem 
acasusa.  Gil  fie. 

ACATÁDAMÊNTE,  adv.  Com  aca- 
tamento. 

ACATADO .  part,  pass.  de  Acatar. 
Resende,  Chron.  c.  189. 

ACATA  DURA ,  s.  f.  V.  Catadura.  B. 
3.  5.  5.  carrtgatlot  cm  sua  acatadu- 
ra,  muito  dados  á  guerra.  §.  Olhar 
fixo  de  quem  cata,  observa.  V.  Ca- 
tar agoiro ,  antiq.  e  Acatar. 

ACATAMENTO,  g.  m.  Acção  de  a- 
catar ;  cortezia.  veneração.  «  a  quem 
o  P*dre  fez  um  grande  acatamento 
M.  Pinto  c.  210.  §.  Respeito:  dar 
acatamento;  Pinheiro,  2.21.  aca- 
tamento que  EIRei  tem  ao  Santo 
Concilio:  Pinheiro  1.  249.  fallar 
de  Dtos  com  acatamento:  Paiva. 
Serm.  t.  l.f.  339.  « viérào-lhe  bei- 
jar a  mào  por  senhora  (da  urra) 
somente  Orjaquo,...  nào  lhe  quu 
fazer  este  acatamento."  Clarim.  I. 
c.  13.  §.  Pinheiro  ,  /.  1.  /.  174. 
passar  com  a  memoria  perante  o 
acatamento  de  tantos  Reis,  c  Im- 
peradores. Paiva,  Serm.  l.f.  104. 
ante  o  acatamento  de  Dcos  pvriití- 

mo. 
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mo.  Arraes  ,  8.  El.  prtscntar  ante  o 
Divino  —  §.  Acatamento,  observância 
do  respeito  que  se  deve  ainda  ao  in- 
ferior, mas  por  sua  dignidade,  pos- 
to. B.  4.  t.  6.  « Albuquerque  poz 
as  mãos  em  João  da  Nova  com  me- 
nos acatamento  do  que  merecia  u:u 
capitão  d*ElRei.  >•  §.  Gesto  ,  sem- 
blante. B.  1.  1.  16.  o  acatamento  á 
primeira  vista ,  um  pouco  temeroso. 
•<  V elho  de  mui  venerável  acatamen- 
to. "  Fr.  Marcos  Crcm.  1.  2.  65, 

ACATÁR,  v.  at.  Cortejar,  fazer  me- 
sura abaixando-se,  curvando-se.  Re*. 
Crcm.  190.  §.  f.  Respeitar,  venerar. 
Lu*.  Transf.  f.  45.  e  os  pastores 
acatão-Mo.  Crcm.  Af  1.  por  Galrâo, 
cap.  41.  §.  ant  Olhar  com  atten- 
são.  0  Bispo  deve  acatar  sobre  o 
povo:  vigiar. 

ACATARHÁDO  .  »dj.  Doente  do  ca- 
tarro, defluxo.  Apol.  JJialog.  p.  22. 

ACATASOLÁDO  ,  adj.  Tecido  a  mo- 
do de  catasol.  Paiva,  Serm.  1.  f 
192.  seda  acalasolada.  §.  f.  Coisa 
de  falso  lustre .  cambiante ,  e  pouco 
durável :  v.y.  ovem  conhecesse  qvam 
varias,  e  acatasoladas  sâo  as  coutas 
do  mundo.  II.  Pinto. 

•  ACATHISTO,  s.  m.  Solemnidade 
da  Igreja  Grega  no  Sabbado  da 
quinu  semana  de  Quaresma  ,  em 
honra  de  N.  Senhora  por  ter  livrado 
tres  veres  a  Cidade  de  Constantino- 
pla da  invasão  dos  Bárbaros.  Blut. 
focal. 

ACAVALLÁDO.  V.  Cavallado.  Re- 

gim.  de  4.  Altril,  1645. 
ACAVALLÁR  ,   v.  at.   Lanhar  as 

éguas  aos  cavallos  de  cobriçào :  >.  — 

a  égua. »  cobrila. 

•  ACAUDELADO.  p.  p.  d'Acaude- 

lar.  Goes  Ckron.  D.  Man.  3.  c.  20 
ACAUDELÁR.   v.  at.  Capitanear, 
com  mandar  alguma  tropa.  Chron. 
J.  1,  c.  50.  Mobiliar.  Ordenar  na 
peleja.  Jned.  i.f.  562.  §.—se;  re- 
ger-re  pelo  caudel,  fazer  o  que  man- 
da.  Ord.  Af.  |.  54,  §.  !».  devem 
obedecer....  e  acaudelarem-se  por 
clie  (Alcaide  da  frota). 
ACAUDELLÁDAMENTE.  adv.  A- 
caudilhadamente ,  antiq.  Jnedit.i.f. 
S01.  Eni  boa  ordem:  v.  g.  pelejar  . 
recolher -se  — . 
ACAUDILHÀDAMÈNTE ,  adv.  ant. 
Com  boa  ordem  ,  e  disciplina  no 
I ''  I'     "  etc* 

*  ACAUDILHÁDO  ,  p.p.  d  Acaudi- 
lhar.  Fern.  Lop. 

VCAUDILHÁR,  v.at.  O  mesmo  que 
Acaudelar.  <<  para  acauditharem  a 
gente.  ••  Couto.  1 2.  3.  8.  M.  C.  9.  17. 

ACAUTELÀDAMÈNTE.  adv.  Com 
cautela. 

ACAUTELADÍSSIMO  ,  superl.  de 
Acautelado. 

ACAUTELADO,  pari.  pass.  de  Acau- 
telar. Doloso.  Lus.  Transf.  «  o  jjeit  i 
da  rojtousa  acautelada.»  §.  Próvido. 
Lobo  ,  Corte :  homem  —  ;  que  sabe 
o  que  ha  de  fazer.    Ulisyto,  5.  6. 


«  o  ser  muito  —  ás  vezes  he  parvoí- 
ce. »  vigiado ,  resguardado ,  preve- 
nido contra  males  incertos :  §.  Pro- 
videnciado :  —  ri»  Lei,  etc.  §.  Que  se 
vigia,  resguarda  de  perigo,  prevenido. 

ACAUTELAMENTO,  s.  m.  Acção 
de  acautelar :  antiq. 

ACAUTELAR ,  v.  at.  Prevenir,  pre- 
caver, que  não  succeda  algum  dam- 
uo  ,  ou  inconveniente ;  e.  g.  —  com 
qualquer  providencia  ,  ordem  ,  lei. 
fazer  cauto  ,  prudente  :  «  Successo 
que  deve  acautelar  os  Generaes  h 
Port.  Rest.  4.  3.  ...Vos  avisa,  n 
acautela  o  Divino  Oráculo»  fieira 
§.  neutr.  prevenir  se .  asar  de  caute- 
la :  ••  bom  é  acautelar  .-  e  nào  aven- 
turar. »  §. — te;  resguardar-se,  vi- 
giar-se, 

AÇAAGADÒR,  ant.  V.  Açacalador, 

ou  Çicalador. 
AÇAALMÁDO.  V.  Acalmado. 
AÇABARCAR.  V.  Açambarcar.  Ord. 

M, 

AÇACÁL  .  s.  m.ant.  Aguadeiro.  Eu/r. 

2.  3.  /.  59.  fazerdes-vos  açacal.  (de 

S<iía  Arab.  ?) 
AÇACALADAMÈNTE  ,  adv.  Poli- 

i  lamente. 

AÇACALÁDO.  part.  pass.  deAçaca- 
íar.  Castanheda,  1./ 132.  escudos 
que  parecido  etjxida*  açacaladas.  » 
Seg  Cerco  de  Dio ,  f.  190.  açacal  a- 
dos  ferros  ;  e  f.  1 3í.'mctal~-  ,f.  276. 
AÇACALADOR,  s.  m.  O  que  açaca- 
Ta ;  alfageme.  a  Ord  Af.  traz  Ça- 
calador,  t.  1.  T.  53.  $.  4. 
ACACALADÚRA,  s.  f  .  A  acçào,  o 

•flato  de  açacalar. 
AÇACALÁR,  v.  at.  Limpar,  polir, 
lustrar  as  armas.  §.  f.  u  Açacalar 
os  ingenhos  »  Aulegr.  f.  79. 
AÇACANHÂO,  s.  m.  Que  calca  aos 

pés.  desus.  B.  P. 
AÇACANHÀR ,  v.  at.  Pisar  aos  pés. 

desus.  B.  P.  talvez  será  acalcanlmr  ? 
AÇAFATA  ,  s.  f.  Mulher  do  serviço 
das  Rainhas ;  tem  oQicio  de  a  aju- 
dar a  vestir ,  e  despir  ,  a  guarda 
dos  vestidos .  ou  toucados ,  etc. 
AÇAFATE  ,  s,  in.  Cestinho  de  vimes , 

etc.  moça  do  açafate.  V.  Açafata. 
AÇAFATÍNHO.s.  m.  dim.  d"  Açafate. 
AÇÁFRA;  a.  f.  V.  Safra,  (que  ou- 
tros escrevem  Çafra)  como  hoje  se  diz. 
AÇAFRÃO  ,  s.m.  Planta  que  dá  flo- 
res azueis ,  c  raiz  bulbosa ;  no  meyo 
da  flor  estão  as  feveras,  de  que  se 
usa  mais  ordinariamente.  §.  t.  naut. 
o  largo  do  leme  junto  á  patelha,  o 
qual  serve  para  se  facilitar  o  seu 
movimento. 
AÇAFRAR,  v.  n.   Fazer-se  çafaro, 

esquivo ,  desdenhoso.  Cancioneiro. 
AÇAFROA  ,  s.  f.  Açafrão  espúrio,  ou 
bravio. 

AÇAFROADO,  part.  pass.  de  Aça- 
imar. Tinto  em  açafrão,  pintado  de 
açafrão.  H.  A'.  1.  300. 

AÇAFKOÁL  ,  s.  m.  Apro  de  açafrão. 

AÇAFROAR,  v.at.  Tingir  de  aça- 
frão ,  ou  de  còr  delle. 


AÇAFROEIRA  ,  ».  £  Planta  que  dá 
o  açafrão.  <§.  Açafroeira  do  Brasil ; 
arvore  que  dá  uma  flor  branca ,  cu- 
jas folhas  estão  pegadas  a  um  tubo 
amarello ,  que  da  tintura  como  aça- 
frão na  cor ,  e  se  usa  nos  guizados , 
a  flor  he  mui  cheirosa,  quasi  como 
,  e  cái  cada  manhã ;  é  a 
que  na  índia  chamâo  arvo- 
re triste ,  de  que  tras  uma  "espécie 
de  metamorfose.  Fernão  Ale.  do  0- 
riente,  Iiusit.  Transform. 
•  AÇAFRÒL ,  s.  m.  Açafrão  agreste. 

Leit.  d'  Andrad.  Miscel. 
AÇA  IMO,  c  deriv.  V.  Açamo. 
AÇALHAR.  V.  Salhar.  Barros. 
ACALMADO  .    p.  p.  de  Açaimar. 
Provido  de  açaimo.  Ined.  I.  /.  47*. 
villa  —  :  Orden.  Af.  1.  1.  5.  §.  12. 
«  fortalezas  açaimadas   de  quanto* 
mantimentos,  etc."  Ined.  3.  88.  $. 
recheyado  u  torre  —  de  toucinhos,  e 
lenha  até  acima  »  Lopes ,  Cron.  J. 
J.  p.  2.  c.  18.  (o  livro  lias  acalma- 
do). 

AÇALMAMÈNTO,  s.  m.  antiq.  O 
mesmo  que  Açaimo.  Pina,  Cron. 
Af.  V.  c.  23.  /.  369.  t  na  de  D.  J. 
II.  c.  30.  «  açalmamcnto  de  armas , 
e  mantimentos. » 

AÇALMÁR,  v.  at.  Prover,  bastem : 
v.  g.  a  praça  de  munições  de  guer- 
ra ,  boca.  antiq.  Jned.  3./.  86.  «<  a- 
çalmou  mvsto  bem  suas  fortalezas." 

ACALMO,  s.  m.  antiq.  Provisão, 
Dastimentos,  municia  mento ,  dc  bo- 
ca, e  guerra,  madeiras,  ferros,  ttc. 
Atur.  Cron.  de  D.  Pedro,  L.  I.  c. 
82.  upar  elles  lhe  darão  açaimo» 
Jned.  2.  623  :  e  3.  79.  «Vendo  que 
nom  tinha  \ú  açaimo,  para  ter  (man- 
ter, sustentar,  defcnJer,  ou  conser- 
var) assi  aquella  fortaleza. »  (V.  A- 
Çalmamento.) 

ACAMADO  ,  part.  pass.  de  Açamar. 
V.  o  verbo. 

AÇAMAR,  v.  at.  Pôr  açamo.  >}.  f. 
Fazer  calar;  cg.  açamar  a  inveja 
Arte  de  furtar,  c.  13.  §.  líclre;,  ar 
v.g.  açamar  a  ira.  Aulrgr.  f.  7  9. 
§.  Tapar  a  boca.  Eufr.  i.  Re- 
freyar ,  soju^ar  alguém.  Uti$.  Itj.'>. 
domar.  D'aqui  o  partic.  »  açamados 
do  tremendo  acatamento. »  Atfeno, 
Poes. 

•  AÇAMARCÁR,  v.  a.  ant.  O  mes- 
mo que  Açambarcar. 

AÇAMBARCADO,  part.  pass.  de  A- 
çambarcar.  desus. 

AÇAMBARCAR,  v.  at.  Atravessar 
mercadorias.  B.  Pereira.  $.  Desem- 
barco, faxa  peitoral  de  mulas,  tal- 
vez se  deriva,  e  usa  figuradamente 
na  Aulegr.  17  l.  ,V.  ninguém  açam- 
barca com  boas  razòes  o  que  a  ra- 
zão não  solfre  :  »  !.  é ,  não  ata  ,  nào 
concilie.  §. — as  portas;  lauçai-lhe 
travessas  e  sellos.  Orden.  Man.  3, 
42.  §.  20.  Afons.  L.  3.  7'.  66.  pr. 
(traz  acaml}arcnr). 

AÇ.\MO  ,  s.  m  Cabn?slilho ,  com  que 
se  prende  o  focinho  aos  cães.  f  f. 

Maus. 
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115.  Jr\  «por  a  todo  o  Mun- 
do acamo,  e  freyo»  190.  t.  tdtç. 
AÇANHAR.  V.  Aninhar,  fig.  Aça- 

nhar-se  o  mar.  B.  I.  S.  t. 
ACÇÃO,  s.  f.  Acto,  feito,  obra.  ex- 
ercício, ou  energia  de  qualquer  po- 
tencia, ou  causa  activa.  §.  Gesto, 
mostra,  v.g.  fim  acção  de  tirar  a 
etpada.  §.  Direito  de  demandar,  o 
que  nos  é  devido  por  qualquer  titu- 
lo. §.  A  demanda  ,  exigência  da 
coisa  devida.  §.  O  gesto  do  actor, 
ou  recita  ti  te  4-  t  mu*.  Facção,  ba- 
talha. §.  Acção  liUeraria:  acto.  « — 
de  graças»  o  acto  de  as  dar  a  Deus, 
ao  Soberano,  etc.  4-  -/<Y<.'o .  som- 
ma  de  dinheiro  determinada ;  v.  g. 
mil  cruzados,  com  que  se  entra  pa- 
ra o  capital  de  alguma  companlúa , 
e  se  diz  faf  Untas  acçóei ,  quantas 
são  as  som  mas ,  com  que  entrou.  §. 
Ndo  ter  acçào  de  f ater  alguma  coi- 
sa, não  ter  liberdade,  faculdade.  §. 
Ter  acedes;  i.  é,  procedimentos  Ji- 
beráes,  de  homem  brioso:  e  modo 
He  obrar,  viver,  proceder  «cada  um 
he  as  suas  acções  ••  i.  é ,  quaes  ellas 
são.  Fieira.  §.  Acção  de  graças  : 
função  Ecdesiastica ,  |iara  agradecer 
a  Deos  algum  beneficio ;  ou  a  al- 
gum Príncipe.  §.  Acções  por  Ada* 
de  Concilio.  Gouvea,  Couto,  7.  1. 
t.  « entrou  na  primeira  acção  que 
continha  7  decretos. »  §.  Acção  do 
poema;  o  assumto  principal:  v.g, 
da  epopéva.  §.  Estar  a  tropa,  exer- 
cito em  acção ;  em  actual  exercício 
de  guerra  ,  não  acantonada ,  nem 
aquartelada. 
ACCEDENTE  ,  paít  pessoa  -*-  que 
accede ,  se  ajunta ,  conforma  ao  vo- 
partiilo  v.  g.  cre- 


ta, parecer,  qi 
dor  —  aos  que 
o  rebate.  t./or. 
ACCEDÉR,  v.  at.  Entrar  em  liga, 
ou  tratado  já  concluido  entre  Prín- 
cipes. §.  —  ao  compromisso ;  soscre- 
ver  com  os  mais  credores.  Leis  mo- 
dernas. Decreto  de  4  de  Abril  de 
1777.  —  ao  voto  de  outros:  confor- 
masse, ajuntar-se  aos  votantes.  ac- 
cedendo  o  consentimento  da  Igreja 
Universal. » 
ACCEITAÇÂO.  Acceitado,  Acceita- 


V. 


etc  sem 


dor  .  etc. 
dois  cc. 

ACCELERAÇÂO,  s.  m.  O  acto  de 
accelerar-se  o  corpo  que  se  move.  $ . 
f.  A  pressa  com  que  se  faz  alguma 


ACCELERADAMÈNTE.  adv.  Com 
acoeleração. 

ACCELERÁDO,  pari.  pass,  de  Ac- 
celerar.  §.  no  £  Facilmente  irasci- 
■»el,  supito.  Ledo,  Orig.  51.  §.  Ar- 
rebatado no  modo  de  proceder,  in- 
considerado. 

ACCELERADÒR ,  s.  m.  t.  anat.  Mus- 
culo ,  que  acedera  o  movimento. 

ACCELERAMÈNTO .  s.  m.  Acele- 
ração, mo — com  que  as 


ACCELERANTE,  part  Que  accele- 
ra:  v.g.  força — .  Bellidor,  t.  4.  p. 
6t. 

ACCELERAR .  v.  at.  Fazer  com  que 
se  vá  apressando  o  movimento,  de 
sorte  que  o  movei  no  mesmo  tempo 
corra  mais  largo  espaço,  e  vingue 
mais.  §.  Dar  pressa :  v.g.--- a  par- 
tida, a  marcha.  §.  Anticipar :  v.g, 
—  a  morte:  accelerar  o  uso  da  ra- 
tão. §.  —  se :  rrar-se.  §.  it.  Apressar 
se  em  fazer ,  em  dizer  alguma  coí 
sa.  §.  Accelerar  os  frutos ,  —  a  ve 
getação :  encurtar  o  termo  ordinário 
em  que  as  arvores,  e  plantas  dSo  os 
seus  frutos  :  fig.  «  querem  accelerar  a 
marcha  da  natureza,  e  os  frutos  da 
prudência  colbelos  antes  dos  annos 
da  madureza.» 
ACCENDER,  melhor  ortografia  que 
acender  ,  mas  V.  Acender ,  e  deriv. 
por  uso.  B.  1.  S.  1. 
ACCENDÍDO ,  p.  p.  reg.  de  Accen- 
der.  B.  1.  S.  C.  «acetndidos  em  fú- 
ria que  lhe  o  Demónio  atiçava.  « 
«  animo  —  para  a  gloria  »■  Catec. 
Kom.  795. 
ACCENDRADO.  V.  Acendrado. 
ACCENSAO  ,  a.  £  med.  Ardor ,  en- 
ceodimento;  v.g.  —  do  sangue;  e 
fig. — do  desejo;  p.  usado :  asçençdo 
difTere. 

ACCÈNSOS,  adj,  Lat,  Soldados  —  : 
supranumerários  da  Legião  comple- 
ta. V.  Triarios. 
ACCÈNTO .  s.  m.  O  tom  de  voz . 
com  que  se  pronunciâo  as  vogáes, 
mais  ou  menos  fortemente :  este  é  o 
accento  prosodico ,  e  muitas  dicções 
tem  dois  em  duas  vogáes  ,  v.  g.  mis- 
tria ,  selada ,  sitiira  ,  prigár ,  prt- 
gaçáo,  ácçáo,  etc.  contra  o  que  di- 
zem os  nossos  Ortógrafos.  §.  O  sinal 
ortográfico  ,  com  que  indicamos  o 
tom  das  vogáes.  £  uma  coisa  mise- 
rável a  desatt-nsào  dos  autores  c  im- 
pressores ,  quu  trocão  os  accenios , 
usando  na  mesma  pagina  .   e  na 
mesma  linha  do  agudo  '  polo  gra- 
ve s  ,  e  fazendo  esta  troca  em  imi- 
tação do  Frai»cez  ;  troquem  se  os 
acct* ntos  de  side  (sitis)  e  sede  (sedes) 
de  ris ,  e  ris ,  affirro  (nome)  e  af- 
frrro  (verbo)  emprigo,  e  emprego , 
e  infinitos  outros ,  e  teremos  infinitas 
pqai\ orações;  esta  dicção  avo  tem 
3  remidos  segundo  for  accentuada ; 
V.  avo ,  àvo  masc. ,  avó  fem.  §.  A 
inflexão  da  voz,  com  que  se  pro- 
nuncia alguma  frazc  interrogativa  , 
admirativa,  pathetica,  e  este  se  diz 
accento  oratório,  diverso  do  das  vo- 
gáes ,  que  é  o  prosodico.  §.  O  tom 
modulado ,  ou  antes  articulação  mo- 
dulada da  letra  da  poesia,  e  as  vo- 
zes que  assim  se  pronunciâo:  v.g. 
u  fatiando  em  doces  ac  centos .-  »•  na 
prosa.  V.  Lobo,  Des.  f.  166.  ult. 
ediç.  §.  Modulação  musica. 
ACCENTUAÇlO ,  s.  £  A  pronuncia 
dos  accentos.  §.  A  nota  dos 
na  Ortografia. 


ACCENTUADO .  part.  pass.  de  Ae- 
centuar. 

ACCENTUAR ,  v.  at.  Pronunciar  com 
o  accento  prosodico.  ou  oratório.  §. 
Marcar  com  accento  ortográfico,  ou 
oratório. 

ACCÉPÇÃO  ,  s.  £    Entendimento  , 
sentido .  significado  de  alguma  pa 
lavra.  §. — de  pessoas.  V.  Aceitação. 
Arrues ,  4.  11. 

ACCEPTAÇAO.  V.  Aceitação.  Tem- 
po d" agora ,  1 .  3.  H.P.D.  da  Ver* 
dad.  Amisade. 

ACCEPTADO  ,  p.  p.  ant  de  Accei- 
tar.  uacctjytada  a  Lei,  a  Fé,  etc.» 
Barros ,  O.  1 .  L.  9.  c.  5.  e  5. 

ACCEPTADÒR.  V.  Aceitador. 

•  ACCE  PTÀNTE .  p.  sfit.  Docvm.  ant. 
ACCEPTÁR.  V.  Aceitar. 

•  ACCEPTAVEL,  adj.  ant.  O  mes- 
mo que  Acceitavel.  Fit.  Christi. 

ACCEPTÍS81MO.  V.  Aceitissimo. 
Bes.H.  de  Évora.  Arrats ,  10.  £. 
sacrifício  — . 

•  ACCÉPTO.  adi.  ant.  O  mesmo  que 

Acceito.  Vit.  Christ. 
ACCESO  ,  adj.  Mais  conforme  á  eti- 
mologia. V.  Aceso.  «  pelejou  tão  ac- 
ceso,  que  se  lhe  di^encabou  a  espa- 
da.» Couto,  8.  80.  no  mais  aeceso 
da  briga ,  da  festa  ,  da  pendência , 
quando  está  na  mor  força ,  e  £rvor. 
ACCESSÁO  .  s.  £  Coisa  que  se  ajun- 
ta ,  e  aceresce  a  outra.  §.  Aumento. 
§,  Accesso.  §.  O  Acto  de  acceder. 
f .  Acquisiçâo  da  parte :  e.  g.  da  he- 
rança do  finado  ao  coherdeiro. 
ACCESSIONAL  ,    adj.  med.  Febre 
—:  que  tem  accessos.  §.  Que  se  ajunta, 
addita  a  outra  coisa. 
ACCESSÍVEL ,  adi.  Que  fica  em  al- 
cance ,  onde  se  lhe  pode  chegar  : 
v.g.  monte-**-.  §.  {.Homem  — ;  per- 
sonagem —  :  conversavel ,  commu- 
nicavel.  §.  Coisa  que  se  pode  conse- 
guir :  v.  g.  as  honras  sáo  mais  accessi- 
veis  ágrangearia,  e  ambição,  do  que 
d  virtude ,  e  merecimento  que  neto  se 
abate.  •<  os  princípios,  vias,  e  meyos 
de  nos  salvarmos  devem  ficar  em 
alcance  de  qualquer  intelligencia ,  e 
ser  accetsiveis  a  todas  as  capacida- 
des :  Deus  não  fez  o  reino  dos  Ceos 
somente  para  os  entendimentos  alta- 
neiros. »  A  Magestade  dos  Reys  Por- 
tuguezes  sempre  foi  accessivel  aos 
mínimos  vassallos  ,   para  ouvh*  os 
seus  aggTavos,  ou  lhes  fazer  mer- 
cez  ;  nunca  se  lhes  sacramentou. » 
rasdes  ,  verdades ,  argumentos  ac- 
cessiveis :  e  era  chegada  dos  enten- 
dimentos de  comum  alcance,  não 
só  dos  altaneiros ,  e  subtis.  » 
ACCESSO.  s.  m.  Alcance  da  coisa 
alta.  §.  fig.  Entrada  a  alguém.  «  dar 
accesso  aos  requerentes»  Girino  fa- 
cilitando o  —  aos  peccadores  "  tor- 
pezas não  tenhão — a  vossos  olhos , 
nem  a  vossos  ouvidos.  »  §.  Aumen- 
to .  elevação  em  posto ,  dignidade. 
§.  Enlrada,  approximaçjo ;  v.g. — 
do  Sol  para  o  Equidor.  Barros. 

Ata- 
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Ataque  repentino:  v.g.— de  furor , 
amor.  Eneida,    II.   129.     nào  he 
novo  este  amor,  nem  lhe  veyo  por 
acctsso  súbito  esta  doçura  soberana  » 
ímpeto,  da  febre ;   repetição  perió- 
dica.    — do  mar;  a  enchente,  ©pp. 
a  recetto.        Acctsso  com  alguma 
mulher:  copula.  Arraes  ,  2.  15.  «fi- 
cando a  Rainha  d'aquelle  acces*o 
prenhe  -  Couto,  5.  8.  12. 
ACCESSO.  adj.  V.  Accessivel. 
•  ACCESSÒK  .  s.  m.  O  que  junto  de 
outro  o  ajuda  na*  cousas  concernen- 
te* a  «eu  cargo.   Goes ,   Chron.  d< 
D.  Alam.  P.  111.  55.  V.  Assessor. 
ACCE^SÓKIAMÈNTE,  adv.  De  mo- 
do accessorio.  OrJ.  Af.  2.  I.  63.  6 
ACCESSÓklO.  adj.  Òue  anda  anrit- 
xo  ,  e  acompanha  outra  coisa,  a 
qual  se  diz  principal  a  respeito  da 
outra  aecessaria  ,  ou  aocrescentada 
ã  elL  :  r.  g.  o  domínio  ulil  ke  acces- 
sorio  do  directo  .<  coisas  t—  a  ida  del- 
Jíei  a  Hespanha  »  por  circunstancias 
relanva»  a  ella.        subst.  Houbos. 

rnnw»  sao  acccssoriot  da  guerra. 
Achegas. 

•ACCÍACO  .  adj.  Pertencente  a  Accio 

no  Epiro  .    v.g.   guerra  Acctaca. 

Cjji.  1'írgíl. 
ACCIDENTÁL.  adj.  Que  aconteceo, 

succedeo,  sobreveyo  por  accidente. 

•j.  Nio  essencial,  e  fig.  de  nenhuma 

su-Urxia ,  e  pouco  tomo. 
ACCiDENTÁLMENTE  .   adv.  Por 

accidente.      Km  os  accidentes  :  v. 

difere  accidental  mente  de  nutro. 
ACCIDEXTÁRIA.MENTE.  adv.  Por 

acci  lente,  e  por  circunstancias ,  nào 

essencialmente. 
ACCIOENTÁUIO  .    adj.  Accidental. 
Cata. 

ACCIDENTE  .  s.  m.  O  que  nào  é 
essencial  ,  nem  da  substancia  das 
coisas.  §.  f.  Syjjiloaia.  /.  mtd.  §. 
D<-sma_vo.  Acaso,  acontecimento 
repentino ,  e  de  commum  trabalho- 
so. Lusíada,  9.  17.  Paiva,  Sei-m. 
S.  12 ti.  jf.  «o»  —  deste  mundo:" 
caso  nào  pensado.  >•  aquella  morte 
toi  mais  accidente  ,  que  ordenada.  » 
B.  S.  5.  1.  aoeidenul.  §.  Mostra, 
apoarerxia.  espécies.  Arraes,  7.  9. 
«i  accidcnles  de  cuia  perfeita.  •» 
Ataque;  e.  g.  de  apoplexia ;  de  me- 
íbsco/m,  p*sixáu.  §.  Simtoma  novo 
para  Wm  ,  ou  mal  .  que  vèi  ao 
doente,  f  Os  —  Euchar  áticos  i  a- 
sensações  que  nos  representào  a  ap- 
parctKia  da  cor ,  sabor ,  resistência 
do  pào  e  vinho  ua  hóstia  depois  de 
consagrada  ,  alias  espécies  sacramen- 
tai*, mchansticas. 

ACUDIA.  V.  Acídia. 

•  AL ClO MA.  V.  Axioma.  Seeerim, 
ÍJise.  conforme  o  aceutma  de  Aristó- 
teles, l  ambem  disserào  antigamente 
Artvjma 

ACCIONADO,  part.  pass.  de  Accio- 
nar. Aeompankado  de  ao ào  orató- 
ria :  com  fe>tos  de  actòr. 

ACCIONADÒK,  s.  ui.  Que  gesticula. 


ACClONÁtt,  v.  at  Acompanhar  o 
discurso  com  acções  decorosas  ,  e 
pertencentes  á  matéria  de  que  se  fal- 
ia ,  e  ás  paixões  que  se  querem  ex- 
citar, ou  com  quaesquer  acções. 

ACCIONÁRIO,  a.  m.  O  mesmo  que 
Accionista. 

ACCIONISTA,  s.  m  O  que  tem  ac- 
ções, ou  dinheiro  no  fundo,  e  ban- 
co de  qualquer  sociedade,  ou  com- 
panhia conimerciairte ,  dagricultura, 
etc. 

•  ACC  IT  A  NO,  adj.  Natural,  ou  per- 
tencente de  Guadix  cidade  Episco- 
pal no  Reino  de  Granada  ,  chama  ia 
antigamente  Acci ,  e  daqui  vem  Co- 
lónia Accitana  ,  Igreja  Accitana  , 
povos  Accitanos.  Estaç.  Antig.  cap, 
33. 

ACCLAMAÇlO,  s.  f.  Acção  de  ac- 
clamar,  denunciar  clamando  .  cg. 
—  do  novo  Rei.  §  Clamor  cm  lou- 
vor :  v.  g./oi  levado  entre  acclamaçòe* 
do  povo.  §.  V  .  Epiplionema.  Elei- 
ção por  — :  em  que  todos  nomeào 
o  eleito  antes  de  votarem  ,  ou  sem 
votarem.  Fieira. 

ACCI. AM ÁDO  ,  part.  pass.  de  Ac- 
clamar. 

ACCLAM ADÒR  ,  s.  ra.  O  que  accla- 
ma.  4-  adj.  Que  clama ,  brada ,  pe- 
de bradando.  acclamadora  de  jus- 
tiça (N.  Senhora). » 

ACC  LÀ  M  A NTE ,  p.  prés.  de  A ccla- 
mar.  Como  svibst.  Acclamador.  <•  os 
primeiros  acclamantes.  »  Pinto  Rtò. 

Acção. 

ACCLAMÁR.  v.  at.  Denunciar  so- 
lemnemente  o  lerantameuto  d' El  Rei. 
§.  Eleger  a  uma  voz  para  alguma 
dignidade.  §  Dar  vozes  em  louvor 
de  alguém  :  appellidando  com  lou- 
vor, alegria;  v.g  — ciciaria.  §.  Di- 
zeuios  acclamar  Hei ,  cm  Hei ,  por 
seu  Hei.  i>.  ii  Acclamandn  por  ar- 
mas ap|«ellidando  armas,  á  che- 
gada do  inimigo.  Couto,  a.  36.  V. 
Clamar. 

AC  CLIVE  ,  adj.  De  costa  arriba  . 
com  subida  ,  em  ladeira.  ( 'titã :  es- 
cada Íngreme,  e — :  ■  clivoso. 

ACCOM METER ,  e  deriv.  V.  Acom- 
metter. 

ACCOMODAÇAO,  s.  f.  Ac;ào  de 
accomutodar.  <j.  f.  Concerto ,  recon- 
ciliação. §.  Concerto  para  comino- 
didade  ,  e  as  commodidades ,  que 
ha  no  alojamento  :  r.  g.  cuidar  nas 
accominodaçòes  ,  fazer  mais  accotn- 
modaçòes.  ^.  Applicaçào  comtno<la , 
e  adaptada:  v.g.  —  de  sentido  a  al- 
guma» palavras ,  de  razões  a  um  te- 
ma ,  etc.  "  aecomodaçòes  da  pessoa 
de  Jonas  a  Christo"  Paiva,  -Verra. 
i.  é  ,  explicações  que  mostrào  que 
em  Jonas  se  prefigurava  a  resurrei- 
çào  de  Christo,  em  sentido  accommo- 
daticio. 

ACCOM  MO DÁDAMÈNTE  ,  adv. 
Com  commodidade.  f.  Appmpria- 
damente.  §.  Ordenadamente,  e  co- 
mo convém. 


•  ACCOMMODADÍSSIMO  .  snperl. 
Muito  accotnmoda lo.  Leit.  d' An- 
drad.  Miscel. 

ACC  O M  M  O  D  A  D  O  .  part.  pass.  de 
Aívomodar.  Sitio- — ,  disposto,  con- 
veniente. Cosa  —  ;  que  t-  m  com- 
modos  de  viveíiiij.  ^.  Quu  passa  a 
vida  commodam  nt-.  Que  tem 
mcxlo  de  vida.  1'acifico  ,  tranqti  I- 
lo  ,  manso  :  húmem  — .  "  §.  Mode- 
lado; v.g  preço,  tril>uto — .  que 
quer  se\K  commo  lo>  em  tudo. 

ACCOM.VKJDADl  RA  .  s.  f.  O  a.t.. 
deaivommodardetaviíukw,  etc.  Pai- 
ra ,  Scrm. 

ACCOMMODAMKVIO,  s.  m.  Ac- 
ção de  aooomnodar.  ^.  O  eHeito 

desta  acção.  —  de  criados  J  de  filhos. 
Fieira,  de  desavença.  Porl.  Real.  4. 
235. — das  duas  Coroas  em  guerra. 
ACCOMMODAR.  v.  at.  Ordenaras 
coisas  tomo  convém  ;  dis|>or  onlena- 
da mente.  ^.  Appropriar.  Dar  em* 
preu'<> ,  eómmodo,  vida,  estado  §. 
Mo  iilicar,  mudar  com  as  circunstan- 
cias «  —  a  virtude  aos  tempos»  Pai- 
va ,  Serm  :  alfeiçoar.  Pazer  pa- 
zes, concertar  desavindos,  deman- 
das, rdeitns.  Ai>plicar:  v.g.  pa- 
lanas  a  alguém,  ou  sentido  a  elías. 
§.  I'í't  em* lugar,  e  piusada  cóm- 
mo  la.  §.  —  st ;  conformar-se :  v.  g. 

—  st  ás  circunstancias  ;  C0!ltcm[>o- 
risjr.  Moldar-se:  v  g.  —  íc  ao 
genio.  §.  Conteniar->e.  ^.  Aquierar- 
se.  Por  se.  a  s>'ii  commodo;  bus- 
calos,  disjiolos.  §.  Proporcioi)ar-se. 
§.  Habilitar-se.  Recolher-se  em 
jKUisada.  §  Soífier,  não  fa/er  mo- 
tim, não  resistir,  nào  impugnar.  §. 
Accommodar  tem  os  oo  mudos,  ex- 
cepto no  Indic.  accomódo,  —  ódas , 

—  óda:  plur.  accomóddo.  Subjunct. 
accoírtjnóc/e  ,  —  ódrs  ,  —  6de  ,  — 
odem. 

ACCO  M  MODATÍCiO  .  adj.  tfaeoL 
.Sentido — ;  distinto  do  verdadeiro, 
e  rigoroso  de  algumas  palavras  da 
Santa  Escritura ;  tal  é  o  com  eme 
os  Santos  Padres  applicào  á  Virgem 
Maria  as  palavras:  Desde  o  prmei- 
pio,  e  ainda  ante»  dos  S<rulos  fui 
errada  :  as  quaes  litteral  mente'  se 
dizem,  e  eutendt*m  da  Divina  Sa- 
bedoria. Eternal,  do  Verbo  Increado. 
V.  Atvornniodnçòe*. 

ACCOMODATISSIMO  ,  super).  Mui- 
to ac.-oiumodado.  Arraes  ,  10.  (J. 
exemplo  — .  Ceita. 

ACCOMMODÁVEL,  a,|j.  Que  pt')l]t 
accommo  lar-se. 

ACCÓMMODO,  adj.  p.  us.  Opportu- 
no.  apto,  comino  fo. 

ACCORDO.  V.  Acordo.  ..  fazer  — 
amigo»  paz,  comxirdia.  Eneida  10. 
2t). 

ACCORRKR,  v.  at.  ant.  Soccorrer, 
acudir  a  «lor,  trabalho;  ao  f  rido, 
ás  nccessi<lades.  Ord.  Af.  2.  pag, 
ti.  .taccorrer  aos  aggravos  .  »  obviar, 

prevenir ,   remediar.  Ooeoirar, 

»mío  accorra  a  ttu  pensamento  ne- 
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nhunta  baixeza.»  §.  —  *«:  Tecorrer, 
valer-se ,  acudir  a  alguém  por  auxi- 
lio ,  soccorrp ,  pedindo-lho. 

ACCORRÍDO,  p.p.  deAccorrer.  ant. 
soe  corrido. 

ACCORRI.MÈNTO,  s.  m.  ant.  Ac- 
corro ,  soccorro ,  auxilio ,  adjutorio , 
o  acto  de  vir  em  defesa  ,  ajuda. 
«para  accorrimepto  das  donas  que 
joueerem  na  enfermaria. »  Fr.  Isid. 
de  Barreir.  UM,  85. 

ACCÒlílíO ,  g.  m.  ant.  Soccorro. 

ACCRESCENTÁDO.  V.  Acre—. 

ACCRESCENTADÒR ,  s.  m.  O  que 
acerescenta.  Ord.  Af.  2.  IS.  1. 

ACCRESCÍDO,  p.  p.  de  Accrescer: 
custas — ;  que  sefizerão  sobre  outras 
vencíveis  até  o  termo  donde  se  con- 
t2o  as  acerescentadas ,  ou  despezas 
aumentadas. 

ACCRESCÈR ,  v.  n.  Direito  de  ac- 
crescer ,  o  que  ha  entre  vários  co- 
herdeiros,  e  collegatarios ,  para  que 
a  porção  do  que  fallesce .  ou  é  in- 
habilitado  se  applique  ao,  ou  aos 
que  sobrevivem,  e  são  herdeiros,  e 
legatários  hábeis  para  perceberem  a 
parte  acerescida.  Resol.  5.  Março 
1759.  ««direito  de  accrescer  entre  os 
Consortfc»  V.  Acrecer. 

ACCUB1TO,  s.  m.  p.  us.  Banco,  ou 
assento  de  mesa ,  onde  os  antigos  se 
encostavão  para  comerem.  §.  O  acto 
de  encostar-se  á  mesa.  p.  us. 

ACCUMULAÇÂO  .  s.  f.  O  acto  de 
accumulax. 

ACCUMULÁDAMÈNTE,  adv.  Em 
montão ,  amontoadamente. 

ACCUMULÁDO.  part.  pass.  de  Ac- 
cumular.  Que  é  de  mais.  Pinheiro , 
p.  50.  t.  1.  «o  mais  he  tanto  que 
isto  parece  accumulado  como  acces- 
sorio. " 

ACCUMULAMÈNTO.  s.  m.  Acção 
de  accumular.  §.  Cúmulo  ,  montão  ; 
no  f.  Sentença  do  Malagrida. 

ACCUMULAR,  v.  at.  Fazer  cumulo, 
montão  ,  amontoar.  §.  Accarretar 
sobejamente:  v.g.  razóes.  §.  Acres- 
centar muito:  v.g. — culpas  a  cul- 
pas ,  delitos  sobre  delitos.  §.  Accu- 
mular autos,  aggravos;  ajuntar  uns 
a  outros,  t.  for.  §.  Accumular  exem- 
plos. Paira,  Serm.  I,  f.  SS4>.  §. 
—  se.  accumulào-se  os  pratos  de 
manjares  ;  vem  muitos  ,  ou  mui 
cheyos.  Lusíada,  10.  3.  ..sobre  as 
riquezas,  e  honras  accumulemse  todos 
os  gostos,  todas  as  dilicias,  todos  os 
prazeres»  Vieira  t.  7.  f.  398.  col. 
2.  <§.  Accumular-se  com  alguém  : 
unir-se ,  conjurar ,  mancommunar-fe. 
M.  L.  §.  «.  Accumular  montes  sobre 
montes.»  Brito.  §.  .. Accumular  ri- 
quezas ,  delitos ,  cuidados.  » 

ACCUMULATÍVO  .  adj.  for.  Juris- 
dicção — ;  alternada,  que  exerce  o 
Magistrado ,  que  previne  a  outro ,  a 
quem  também  compete  o  conheci- 
mento da  causa.  §.  Ra*Scs  acettmu- 
Jativas:  as  que  se  ajuntão  a  outras 
para  provarem  o  que  está  provado. 


Paiva,  Serm.  l.f.  320.  f.  $.  Ar- 
tigos— ;  accumulados  aos  do  ljj>el- 
lo ,  contrariedade ,  replica ,  e  trepli- 
ca ,  que  são  os  que  hoje  se  admit- 
tem  no  foro ,  proscriptos  os  aceumu- 
lativos.  §.  Remédios — :  que  se  ajun- 
tão a  outros,  no  fig.  Eufros.  3.  7. 
ACCUPÁR  ,   e  deriv.  V.  Occupar  , 

ACCURÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com 
cuidado ,  diligencia ;  e  f.  com  exa- 
ctidão, perfeição.  Vievr.  v.g.  descre- 
ver— ,  referir  algum  caso — Ord. 
Man.  1.1. 

ACCURÁDO ,  adj.  p.  us.  Exacto  , 
feito  com  cuidado. 

ACCURATÍSSIMAMÈNTE  ,  adv. 
Com  muita  exactidão. 

•  ACCURATÍSSIMO.  adj.  Muito  ac 
curado. 

ACCUSAÇáO,  s.  f.  Acção  de  aceu- 
sar.  §.  O  cootexto  de  palavras  em 
que  se  concebe  a  aceusação.  §.  Ac- 
cusaçáo  de  si  mesmo  »  reconhecimen- 
to da  culpa ,  erro.  Resende ,  Cron. 
c-46.  «pedir  perdão  com  palavras.... 
f  de  accusaçdo  de  si  mesmo. » 

ACCUSADO,  part.  pass.  de  Accu- 
sar. 

ACCUSADÒR,  s.  m.  O  que  aceusa. 
§.  adj.  Anjo — ;  peccados  aceusado- 
res;  consciência  — .  §.  Parte  aceu- 
sador :  mascul. 

ACCUS AMENTO ,  s.  m.  ant.  Aceu- 
sação. /Voe.  Hist.  Geneal. 

ACCUSÀNTE,  p.  pres.  subst  O  que 
accuía ,  ou  se  aceusa.  Fr.  Marcos. 
Ord.  M.  3.  8.  pr. 

ACCUSÁR  ,  v,  at.  Denunciar  o  deli- 
to imputando-o  a  alguém.  §.  f.  No- 
tar ,  taxar :  e.  g.  aceusão-vos  depou- 
co  sincero.  <•  lhes  aceusou  a  desobe- 
diência »  acoimar  ,  reprochar.  §. 
Mencionar,  referir-se;  v.g.  a  sen- 
tença tjue  aceusão,  a  resolução.  Re- 
gim.  da  Decima  ,  n.  87.  §.  —  a 
consciência  a  alguém  ;  remordello.  §. 
—  a  recepção  de  alguma  carta:  avi- 
sar de  a  ter  recebido.  §.  Accusar-se: 
declarar -se  réo  de  algum  peccado, 
crime  na  confissão.  §.  Culparse  a  si 
mesmo  ,  reprocharse ,  por  alguma 
falta  reconhecida. 

ACCUSATÍVO ,  s.  m.  He  o  IV.  caso 
nas  declinações  da  Língua  Latina, 
e Grega:  os  nossos  Grammaticos  di- 
zem estar  em  accusattvo  o  nome  com 
que  significamos  o  objecto,  ou  pa- 
ciente da  acção  do  verbo :  v.  «7.  ma- 
tei a  águia  ;  amo  a  pátria.  Dizem 
mais,  que  algumas  preposições  re- 
gem ,  ou  pedem  acciuariro ,  o  que 
e  absurdo,  pois  não  temos  nos  no- 
mes diversas  terminações,  senão  pa- 
ra distinguir  o  plural  do  singular. 
Os  pronomes  mesmos,  que  se  va- 
rião,  não  tem  caso  que  seja  propria- 
mente aceusativo ;  me  por  exemplo 
que  equival  a  a  mim ,  e  usa-se  onde 
conviriào  aceusativos  latinos :  e.  g. 
em  uferiu-mc: »  outras  vezes  serve 
oiide  serviria  o  dativo;  v.g.  «deu- 


me  o  livro. »  Mim  usa-se  com  todas 
as  preposições ,  e  não  é  mais  aceu- 
sativo, que  genkivo,  ou  dativo,  ou 
ablativo:  v.g.  senhor  de  mim;  feriu 
a  mim,  e  a  ti;  estou  em  mim ;  dice- 
o  por  mim  ;  procede  de  mim ,  veyo 
se  para  mim ;  etc. 

•  ACCUSATÓRIAMÈNTE.  adv.  A 
maneira  de  aceusador ,  em  forma  de 
aceusação. 

ACCUSATÓRIO ,  adj.  Pertencente  í 
aceusação :  v.  g.  libcllo  — :  animo  — ; 
de  quem  aceusa.  Cath.  Rom.  f.  380. 

ACECALÁDO  por  Açacalado  .  ou 
Acicatado.  Seg.  Cerco  de  Dio,  f. 
194.  e  276. 

ACEDÁRES ,  s.  ro.  Redes  armadas 
para  apanhar  sardinha ;  os  que  ja- 
zião  jazentios  ao  mar  impediào  a 
chegada  d'ella  í  borda  d'agua ,  ou 
embocar  pelos  rios.  Docum.  Antig. 

ACEDIA.  V.  Acidia.  B.  Florest. 

ACEDRENCHADO.  adj.  ant.  Aeol- 
xoado.  Cocedra  — ;  chimacos  — : 
talvez  achadresados  ,  opposto  ao 
barrado ,  com  ornato ,  ou  lavor  em 
barras.  V.  Axedreche;  donde  pare- 
ce se  deriva  achedrenchado .  talvez 
achedrechado,  ou  axedrechado.  Doe. 
antig. 

ACEÉCÈR,  v.n.  V.  Acaecer.  ou  ca- 
hir  em  sorte,  quinhão,  partilha  , 
acontecer.  Docum.  Ant. 

ACÉFALO ,  adj.  Sem  chefe ,  cabeça , 
regedor ;  v.  g.  corporação  — .  Alv. 
10  Noe.  177*. 

ACElADO  ,  adj.  Feito  com  aceio  , 
vestido  com  limpeza.  §.  Nitido :  t>.  g. 
edição — .  V.  A«eado. 

ACElAR,  v.  at.  Vestir,  ornar  com 
aceio,  limpeza,  curiosidade. §.  —  se: 
vestir-se  ltmpameute,  tomar  trata- 
mento aceiado. 

ACIÈFA,  e  deriv.  V.  Ceifa,  etc. 

ACÈIO,  s.  m.  Limpeza  no  trato  da 
pessoa ,  e  casa.  §.  e  fig.  em  qual- 
quer acção  susceptivel  delia  :  o  aceio 
da  edição ,  do  trabalho ,  etc. 

ACEIRÁDO,  p.  pass.  de  Aceirar.  Al- 
gum negocio  aceirado ;  f.  concluido , 
ajustado  finalmente.  Aulegr.  167.  §. 
Aceirado :  de  aceiro ,  aço.  V.  Azei- 
Tado.  §.  Guardado.  «A  vida  dei  Rei 
—  de  grandes  perigos. »  Pina,  Cron. 
J.  II.  c.  17. 

ACEIRÁR  ,  v.  at.  Alugar  ,  ajustar 
alguém  para  fazer  algum  recado , 
serviço ;  apalavrar  para  esse  fim.  §. 
Aceirar  o  mato:  limpar  delle  certa 
porção  em  redor  das  matas,  mon- 
tados, capoeiras,  cannaveaes,  etc. 
para  evitar  a  communicaçâo ,  e  risco 
de  fogo.  §.  De  aceiro  (aço)  — :  dar 
têmpera  de  aço  ao  ferro.  §-  fig.  For- 
talecer, roborar. 

ACÈIRO,  s.  m.  Aço.  ant  B.  Ciar. 
Castan.  3.  236.  cavallo  com  coberta 
de  aceiro.  Tenreiro  4.  escudos  ds 
aceiro.  §.  O  terreno  que  se  aceira 
em  redor  das  matas  ,  e  bosques  , 
para  evitar  a  communicaçâo  de  in- 
cêndio» ,  •  assim  nos  cannaveáes ; 
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(do  Castelh.  acera ,  lado 
úe  rua,  ou  as  casas,  que  a  formão 
por  um  lado). 
ACEIRO,  adj.  ant.  De  aço.  fig.  voz 

—  Resende,  li.  de  Évora. 
ACEITAÇÃO  ,  s.f.  Acção  de  aceitar. 
§.  f.  Approvaçào.  §.  Predilecção  , 
parcialidade :   e.  g.  julgar  tem  acei- 
tação de  partes. 
ACEITADO  ,    p.  pass.   de  Aceitar 
«  Banquete  acceitado  por  Diogo  Lo- 
pes »  Barr.  t.  4.  &  no  fig.  V.  Acei- 
to. F.  do  Arceb.  1.  c.  4.  e  5.  Lus. 
Jrantf.  Palm.  3.  p.  f.  114.  os  ser- 
cicoí  erdo  mal  acceitados  delia :  Andr. 
p.  2.  c.  63.  —  na  amizade,  ««com 
tristeza  de  não  ter  aceitado  o  que  lhe 
elle  d' ante  offerecia.    B.  t.  t.  3.  § 
Luc.  9.  IS.  coisas — por  Deus. 
ACEITADOR  .   t  m.  no  fig.  —  de 
pessoas:  parcial.  §.  O  que  aceita. 
Evfr.  3.  4.  « o  conselho  desagradá- 
vel he  mal  recebido  do  aceitador. 
ACE1TAMENTO,  s.  m.  na  Ord.  Af, 
5  58. 3  (que  não  seja  preso  nenhum 
Ktn  querella  perfeita)  «nem  ainda 
por  venditas,  e  reveuditas,  e  acet- 
tamentos  (i.  é ,  asseitamento ,  ou  as- 
seitança  ,  traição ,  insidias)  e  segu- 
rança britada.  »  c  §.  5.  nenhuns 
nom  fossem  presos  por  vendita,  m  m 
revendita,  nem  accitamento  de  se- 
gurança quebrantada  »  e  T.  59.  §. 
4.  7.  insidias.  V.  Asseitamento,  As- 
sehaaca  ,  A&eitar  :    Sedosamente  , 


faz  quem  segurou  outrem ,  e  o  in- 
juria, vilta,  deslionra.  fere  vindo 
ell»  sobre  seguro  promcttido.   F.  T. 
69.  c:i.  L.  5.  no  §.  4.  Vendita,  ou 
rcvendtta,  ou  tcitosamente ,  ou  de 
propósito,  ou  sobre  segurança,  (acin- 
tosamente dereixa  velha?)  V.  Ord. 
Filsp  \   65.  §.  86  e  87.  e  L.  5.  T. 
128.  (oo  f  5.  T.  58.  da  Afonsina  o 
de  parece  deve  ser  « e  segurança 
como  no  §.  3.) 

ACEITANTE,  u  eommerc.  O  que 
aceita  a  letra  de  cambio ,  §.  O  que 
aceita,  a  coisa  estipulada. 

ACEITAR,  v  at.  Receber  o  que  sc 
da,  offerece.  §  Incumbir-se :  v.  g. 
aceitar  algum  encargo  ,  officio. 
Dar  consentimento :  v.g.  ac?itar  as 
condições  propostas.  §.  f.  Aceitar 
desafio,  batalha.  §.  Aceitar  no  seyo 
da  família  :  receber  para  casa.  §, 
Aceitar  letra  ,  em  o  conimercto  : 
obrigar-se  ao  pagamento  delia. 
Aceitar  pessoas :  parcialisar ,  e  favo- 
recer alguém ,  antepondo-o  a  outro 
mais  benemérito.  Arraes ,  5.  C.  fa- 
vowcer  mal.  Pina,  Chron. 

ACEITÁVEL,  adj.  Digno  4e  aceitar- 
se,  bom:  v.g.  Sacrificio  aceitável 
ao  Senhor. 

ACEITE ,  s.  m.  d*  eommerc  A  de- 
claração que  faz  o  Sacado  (ou  aquel- 
le  a  quem  se  pasmou  a  lettra ,  e  or- 
dem de  pagar  uma  lettra  dt  eani- 
bio)  de  COÍBO  aceita  a  lettra ,  e  fica 
obrigado  a  pagá-la  ao  termo,  e  con- 


dições da  lettra.  Pòr  o  aceite:  fazer 
o  aceitante  esta  declaração  poT  es- 
cripto  (naturalmente  se  deriva  de  ac- 
cepted  Inglez ,  ou  accepté  Francez , 
termos  ,  com  que  fazem  o  aceite 
aquellas  nações.) 

ACE1TÍ8SIM0,  superl.  de  Aceito. 

ACÈ1T0  ,  adj.  Quisto,  recebido  ;  bem, 
ou  mal — .  Seg.  Cerco  de  Dio,  f. 
£30.  §.  Coramummente  se  diz:  bem, 
ou  mal  aceito:  mas  aceito  só,  tal- 
vez se  toma  por  bem  quisto ,  que 
goza  do  favor,  e  valia  de  alguém. 
M.  L.  aceito  ao  povo.  §.  Aceito  pa- 
ra alguma  communidade,  collegio: 
approvado,  e  tirado  para  entrar  nel- 
la.  §.  Aceito  sup.  Fieira  1.  351.  ti- 
nia antevisto ,  e  aceito  (a  lançada). 

ACE1TÓSAMÈNTE.  adv.  antiq.  A- 
,  leivosameute  com  traição,  por  en- 
seyas,  ou  insidias :  seitosamente  vem 
na  Ord.  Af.  6.  59.  §.  4.  que  cor- 
responde ao  per  insidias  do  T  68. 
§.  7.  cit.  I.  5.  atreiçoadamente. 

ACE1TÒS0,  adj.  Aceito,  agTadavt-l. 
p.  us. 

ACÉLGA,  s.  f.  Hortaliça.  (Beta  vul- 
gar is.) 

•  ACENADO ,  p.  p.  d" Acenar.  Galv. 

ACENAMÈNTO,  s.  m.  ant  Aceno. 
Fita  Christi. 

ACENAR ,  v.  at  Fazer  acenos .  para 
dar  a  entender  o  que  julgamos ,  ou 
queremos.  §.  Convidar  por  acenos , 
provocar,  v.g.  acenai  ao  toiro;  ace- 
nai-M«  com  pdo ,  com  dinheiro ,  etc. 
m  aceineivos  com  a  minha  mão  » 
Mart.  Catec.  f.  345.  §.  f.  Fazer 
mostra,  fazer  ameaça,  «e  a  torre 
de  cahir  acena.»  Pinheiro,  8.  98. 
••  os  Templos  sem  acenar  para  o 
chio. »  §.  Alludir  <•  ao  que  aceno  o 
Poeta»  Eneida.  índex  art.  Latona. 
V.  Aceno. 

ACENDALHA  ,  s.  f.  Matéria  apta 
para  recebeT  promptamehte  o  fogo . 
e  communicá-lo  a  alguma  coisa.  §. 
f.  u  os  máos  livros  são  acendalhas , 
em  que  arde  a  consciência. »  Heit. 
P.  §■  Quem  dá  ouvidos  aos  pra- 
guentos  dá-lhes  acendalhas  para 
suas  más  línguas ;  i.  é ,  pasto  em 
que  se  ceva  a  maledicência.  Arraes, 
1.  84. 

•  ACENDALHO,  s.  m.  O  mesmo 
que  Acendalha. 

ACENDEDÁLHA.  n.  f.  O  mesmo 
que  Acendalha. 

•  ACENDEDOR  ,  adj.  ant.  Fit.  Christ. 
ACENDER ,  v.  at.  Excitar  o  fogo  por 

meyo  da  fricção ,  ou  applicando  fo- 
go a  matéria  combustível :  v.  g.  acen- 
der lume ,  uma  vela ,  etc.  o  ar  en 
fogo  de  fuzis :  com  relâmpagos,  com 
o  fuzilar  dos  canhões ;  e  iig.  «  acen- 
dei a  frieza  das  minhas  palavras» 
Fieira,  dar  calor,  inilammar:  —  as 
almas,  os  desejos.  Lusíada  «o  8o) 
acende ,  e  abrasa  as  areyas  »  esauen- 
ta  muita  Lucena  8.  8.  acendia-se 
um  Cometa.  Fieira:  «  Tu  que  o  Sol 
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e  cura  sorriso  De  es- 
plendentes  fulgores  o  anayaste»  §. 
f.  Excitar  :  v.g.  —  o  fogo  das  pai- 
xões, a  ira,  a  cólera,  o  riso. 
o  animo ,  inspirando  valor.  §.  Acen- 
der um  amante :  inspirar  grande  pai- 
xão. Mousinho,  f.  89.  §.  Lus.  5. 
11.  —  brios.  Eneida  10.  90.  —  as 
vontades.  Lobo :  —  em  affectos.  JWart. 
Catec.  §.  f.  ..A  memoria  d'ElRei  o 
acende  com  muito  amor  a  exaltar  a 
Religião-  Pinheiro,  1.  858.  §.  —  a 
inveja :  atiçar.  §.  Acender -se  o  fogo , 
ateyar-se :  e  f.  o  &>/.  Fios  Sanei,  de 
S.  Paul.  1.  Er  em :  acender  em-se  as 
nuvens  em  relâmpagos.  Fieira.  4- 
Acender  os  tirannos.  Chron  J.  III. 
«depois  que  a  fúria  (da  peleja)  oc- 
cendeo  o  animo  de  todos. »  B.  3.  3. 
8.  §.  —  se,  no  £  Turno  se  acende 
para  as  armas.  Eneida  18.  17.  Em 
cólera  se  acende  ,  e  fúria  brava. 
Est.  90.  v.g.  —  a  guerra :  a  conta- 
giâo ,  a  concupiscência  ,  a  raiva ;  o> 
disputa ,  altercação  :  ateyar-se ,  ir 
em  aumento.  §.  Felejar-se  mais  bra- 
vamente: v.g.  acender-se  ocWoíAa. 
§.  Acender  se  o  rosto :  corar-se  com 
calor ,  paixão  .  afogueiarae  ,  abra- 
eear&e ,  inflam  marse ,  enrubecer  com 
calor.  Mansinho.  §.  f.  •<  A 
lhe  acendia  nas  faces  rosa 
reas. »  Arraes,  10.48.  «o  semblan- 
te onde  a  rosa  acendia  os  seus  ru- 
bores «  donde  tomava  a  cor  accesa 


delles.  §.  Acestder-se  para 
Castan.  7.  Prol.  §.  Acender-se  a  es- 
perança. B.  1.  3.  1.  acender-se  a 
imitar  (o  Senhor).  Cathec.  Rom.  396. 
(afervorar-  ,  inflammarsc.)  a  ambi- 
ção se  acende  com  qualqueT  receyo 
de  igualdade.  §.  Queimar,  abrazar 
v.g.  —  uma  cidade.  Lus.  1.  90.: 
acender  em  fogo.  H.  Pinto:  —  fogo 
em  alguma  coi^a :  fogo,  que  o  Mun- 
do em  armas  accendeu,  em  mortes, 
em  deshonras.  Lus.  4.103.  §.  Acen- 
der neutr.  Fogo  que  mais  acende 
no  meu  peito :  Bem.  Rim.  pag.  45. 
activarse ,  crescer  a  crueza ,  cruel- 
dade. 

•  ACENDIDÍSSIMO,  superl. d" Acen- 
dido, pouco  us.  Bern.  Med.  18.  8. 

ACENDÍDO ,  p.  p.  de  Acender.  V. 
Aceso.  Acendido  em  sanha.  B.  Ciar. 
c.  73.  Lus.  8.  48.  « e  accendido  na 
face  a  beja  (o  Padre  a  Vénus)  » — 
de  ira :  —  em  amor.  §.  F ermelho  — , 
cor  de  fogo,  mui  vivo.  §.  O  rosto, 
afrontado ,  e  —  de  vergonha  :  o  mar 
—  em  fogos  :  d 'artificio.  Lusíada. 
Odio —  Eneida. 

ACENDIMENTO,  s.  m.  Acção  de 
acender.  §.  f.  Ardor,  «veio-llie  ao 
desejo  gTande  acendimento  de  vingai 
a  morte.»  B.  Clarim,  c.  65. 

ACENDRÁDO,  part.  pass.  de  Acen- 
drar.  Afinado,  purificado,  acrisola- 
do. Barrei.    Firgil.   fig.   virtude  , 


ACENDRAR,  v.  at  Apurar,  afinar, 
acrisolar  o  ouro,  •  os  metias  finos. 
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Barrei.  Firgil.  11.  138.    e  no  f. 
apurar:  v.g. —  a*  rirtudes,  o 
a  constância. 

ACENHA,  s.  f.  V.  Azenha. 

ACENHEIRO  ,  s.  m.  O  dono  da 
nha,  o  que  moe  o  trigo.  Ord.  1.18. 53. 

ACENO,  s.  m.  Sinal  com  olhos,  ca- 
beça .  ou  inàos ,  para  darmos  a  en- 
tender alguma  cousa ,  ou  que  se  fa- 
ça :  qualquer  leve  indicio ,  ou  sinal 
dos  conceitos  ,  da  vontade.  Asseno 
parece  melhor  Ortogr.  pois  vêi  de 
signum  Lat  e  talvez  de  ad  signum , 
ai  segno  Ital.  asseno  Por  tu  g. 

ACÉPHALO.  V.  Acéfalo. 

ACEP1LHÁDO,  part.  pass.  de  Ace- 
pilhar.  §.  fig.  Polido. 

•  ACEP1LHADÒR,  s.  m.  tf.  f. 

ACEP1LHADÚRA  .  s.  f.  Acção  de 
acepilhar.  §.  Apara  que  o  cepilho 
tira;  maravalha. 

ACEPILHAR,  v.  at  Alizai  com  o 
cepilho  «  Jesus  cerrando  com  Joseph, 
ou  acepilhando  hum  madeiro. »  Viexr. 
§.  f.  Polir ,  e  tirar  o  que  é  tosco ,  e 
escabroso,  v.g.  no  estilo,  V.  Cepi- 
lhar. 

ACF.QUA.  V.  Acéquia,  antig. 

ACEQUÍA.  s.  f.  Aqneducto,  valias  , 
alertas  por  onde  sederivâo,  e  levão 
as  aguas  dos  rios ,  para  as  terras . 
que  se  hão  de  regar;  ou  para  as  fa- 
zer mover  a  roda  de  algum  enge- 
nho, moinho,  azenha.  Goes,  Ckron. 
M.  P.  3.  c.  74. 

ÁCER,  s.  m.  V.  Bordo.  (Lat  acer.) 

ACERBAMENTE,  adv.  Com  acer- 
bidade. 

ACERBIDÁDE.  s.f.  A  qualidade  de 
coisa  acerba.  §.  fig.  Tormentos  cuja 
acerbidadc  de  continuo  padece.  Consp 
f.  10.  c.  I.  i.  é,  moléstia  grande; 
aspreza,  amargura,  rigor  Acerbida- 
de  do  trabalho.  Ceita ,  pag.  116: 
acerbidades  do  mundo.  S.  Floresta. 

ACERBÍSSIMAMÈNTE  ,  adv.  do 
superl.  Acerbissimo. 

ACERBÍ6SIMO,  sup.  Muito  acerbo. 
Arretes ,  1 0.  1 6.  morte  — :  —  dores , 
fieira. 

ACERBO ,  adj.  Que  tem  sabor  entre 
acido,  ou  azedo,  e  amargo.  §.  f. 
Que  molesta  muito  ;  c.  g.  dores  , 
cuidados,  palavras — .  Sousa,  e  Cor- 
te Real:  Censura,  reprehensdo — . 
J\f.  L.  áspero ,  agro ,  rigoroso.  §. 
N5o  maduro:  v.g.  fruto — . 

ÁCERCA,  adv.  Perto,  visioho  de  lu- 
gar: r  g.  acerca  do  muro  ••  andavào 
outros  rodeando  o  garfo  que  achavào 
hi  a  cerca.  »  Jned.  3.  68.  &  De  tem- 
po:  v.g.  a  noite  era  acabada ,  ou 
á  cerca.  Logo  a  cerca ,  logo  depois. 
Ined.  i.  f.  US.  §.  Estarão  mortos  , 
ou  acerca:  i. é,  quasi.  Jned.  tom.Z 
pag.  604.  e  tom.  3.  pag.  30.  <•  pas- 
sou a  Páscoa ,  que  era  á  cerca.  «  e 
Palmeir.  §.  Â  cerca  de  algum  nego- 
cio; a  respeito  delle.  §.  A'  cerca  dos 
homens  dejuism  era  estimado;  i.  é . 
er.tre  elles ,  no  seu  conceito,  ante 


ACERCÁDO  ,  p.  p.  de  Acercar-se. 
Aproximado. 

ACERCAR .  v.  at.  Cercar.  §.  Avizi- 
nhar ,  aproximar.  §.  Acercar-se  a 
alguma  época. 

ACEREJÁDO,  part.  pass.  de  Acere- 
jar.  §.  Da  feição ,  ou  còr  de  cereja. 
§. /.  Sazonado. 

ACEREJÁR,  v.  at  Dar  a  còr  de  cereja 
madura ;  e  Do  f.  amadurecer ,  sazo- 
nar a  fruta.  §.  Brunir,  e  polir  do 
memo  modo  que  a  cereja  parece 
lisa,  e  polida.  §.  Madurecer,  sazo- 
nar. B,  Per.  §.  —  os  assados ,  fare- 
los bem  ,  sem  os  queimar ,  ou  estur- 
rar. 

ACÉRO ,  s.  m.  O  mesmo  que  açoro. 
B  Per 

ACÉRR1MAMÈNTE  .  adv.  superl.  de 
Acérrimo,  v.g.  defender  — ;  perse- 
guir—; impugnar  — — . 

ACÉRRIMO,  superl.  Muito  acre.  t. 
med.  §.  fig.  Mui  forte:  r.g.  inimi- 
go, defensor—-. 

ACERTADAMENTE .  adv.  com  A- 
certo. 

ACERTADÍSSIMAMÈNTE,  adv.de 
Acertadksiino. 

ACERTADÍSSIMO,  supri,  de  Acer- 
tado. 

ACERTÁDO ,  part  pass.  de  Acertar : 
o  que  obra  com  acerto  «  Adào  tio 
acertado  nos  nomes  dos  animaes» 
em  darlhos  ao  próprio.  Vieira.  — 
na  eleiçio  d,estado,  etc.  Feo,  tiuadr. 
p.  l.f.  51.  £.  §.  Ajustado,  concer- 
tado :  v.g.  u tendo  jaa  acertada  sua 
rendiçom : »  ajustado  o  preço  do  seu 
resgate.  Jned.  t.f.  353.  neste 
cortado ,  e 


•J-1 


do  dicerSo 
da,  e  pode  ser 
por  cortada. 
ACERTÁDÒR,  s.  m.  O  que  acerta: 
o  que  adivinha  a  acertar ,  ou  por 
acerto ,  acaso.  B,  P. 
ACERTAMENTO  .  s.  m.  Acerto :  v.  g. 
o  bom  acertaniento  da  Justiça.  Pinto 
Ribeiro ,  do  governo ,  (idem)  Azu- 
rara, c.  87.  §.  Acaso.  ••  Saber  por 
— :  sem  o  inquirir.  Ord.  Af.  l.f. 
519.  Ined.  3.  153. 
ACERTAR ,  v.  at.  Dar  no  alvo  :  v.  q. 
acertar  o  encontro  na  justa.  Palmer. 
3.  p.  t,  96.  f.  acertar  na  cabeça , 
etc  dirigir  a  pontaria,  e  úto  a  al- 
gum objecto,  ou  alvo.  Couto,  5.  4. 
t.  «os  debaixo  acertaxâo  nellesseus 
tiros:»  apontavio.  §.  f.  Obrar  bem 
moralmente ,  ou  racionalmente.  §. 
Achar  por  meyo  de  raciocínio,  con- 
jectura :  v.  g.  acertar  com  a  verdade. 
f.  Achar  ,  encontrar  acaso  ,  por 
acerto.  §.  Acertar  ,  n.  succeder  , 
acontecer :  « acertei  de  ir  a  casa  de 
Pedro  :  »  i.  é ,  fui  acaso.  §.  Acertar 
um  tiro  na  cabeça:  acertar  acertos, 
fazer  sortes  felizes ,  v.  g.  toureando , 
etc.  Jlesende,  Chron.  J.  II.  c.  80.  f, 
são  acertos ....  mas  nunca  os  acerta 
senào  D.  João.  §.  —  se :  succeder , 
acontecer;  v.g.  coisas  sem  ordem, 
e  que 


ta  irem.  §.  Estar  por  acaso :  m  arer- 
tar-st  alguém  em  alguma  parte.  » 
Ord.  Af.  1.  5.  26.  §.  Acontecer  ca- 
sualmente, •<  acertou-te.  <•  Castanh. 
I.  8.  c.  t 1 7.  §.  Encontra  r-se  na  jus- 
ta ,  tomeyo.  Naufr.  de  Sep.  c.  4.  §. 
J'aiva,  Serm.  l.  f.  SÍ6.  f.  »  Chris- 
to  fazia  milagres  em  piiblico  ,  ou 
em  secreto  conforme  se  acertava.  >• 
i.  è,  sticcedia.  §.  Encontrar  por  a- 
certo ,  acaso.  §.  Ajustar  peças  de  al- 
guma obra,  antes  de  as  unir,  coser ; 
ajuntar,  assentar  como  fazem  alfaya- 
tes ,  pedreiros ,  carpinteiros ,  cortan- 
do ,  aparando ,  alisando  o  que  não 
se  ajusta  por  grande ,  áspero ,  mal 
talhado.  §.  —  se  em  algum  lugar; 
estar  ai  por  acaso;  antiq.  §.  A  acer- 
tar :  v.  g.  discr  as  coisas  — ;  sem 
tento  ,  ao  acaso  de  dizer  mal  ou 
bem,  com  êxito  não  previsto. 
ACERTO ,  s.  m.  A  acção,  e  effeito  de 
acertar.  §.  Consequência  do  bom  ra- 
ciocínio, prudência,  sabedoria:  v.g. 
dos  meus  acertos  dou  a  Deos  as  gra- 
ças ;  e  torno  a  mim  a  culpa  dos  ■ ' 
acertos.  $.  Acontecimento  , 
«  Quer  Deus  que  andem  as  cousas 
por  acerto  •>  Cam.  Son.  196.  eCanç. 
1.  Se  por  algum  —  amor  vos  erra. 

#  H.  de  Isea,  f.  8.  §.  Casual  idade, 
fortuna,  oportunidade  boa:  casua- 
lidade felis.  §.  Acerto ,  arbítrio ,  al- 
vedrio ,  arbitrariedade ,  voluntarie- 
dade ,  querer.  V.  Mem.  de  IAtter.  6. 
pag.  97.  onde  se  lé  por  erro  «a  seu 
aserto. » 

ACERVO,  s.  m.  Montlo,  cúmulo. 
Vieira. 

•  ACESAMÈNTE  ,  adv.  mod.  ant 
Ardentemente  com  grande  calor. 
Srsnt.  Ethiop. 

ÀCESCÈNC1A.  s.  f.  chim.  Disposi- 
ção, que  algumas  substancias  tem 
para  se  fazerem  azedas  em  conse- 
quência de  uma  fermentação  espiri- 
tuosa ,  insensível ,  por  muito  tempo. 

ACESCENTE  ,  s.  m.  chim.  Que  ten- 
de a  azedar-se. 

ACÈSO ,  part.  pass.  de  Acender,  f.  a 
alma  —  de  paixão.  C.  Ode  6.  von- 
tade— .  Palm.  3.  p.  amores  — :  ar- 
dentes. Sá  Mir.  os  olhos  acesos;  vi- 
vos, luzentes  do  que  tem  alguma 
paixão.  Vid.  de  Suso  ,  p.  19.  jtelt- 
jar  — .  Couto ,  8.  20.  §.  As  pala- 
vras acesas  de  S.  Cypriano.  Arracs, 
7.  18.  §.  Febre  acesa.  H.  N.  I.  2. 
/.  68.  §.  —  de  caridade.  Fios  Sanct. 
254.  f.  «o  espirito  tio  acceso  na- 
quella  viagem  :  »  desejo»  de  a  fazer. 
B.  3.  10.  10.  -  tào  aceito  no  amor 
da  pátria,  e  no  serviço  do  seu  Rei.  » 
—  Sermões ,  mui  enérgicos.  §.  As 
iras  ■ —  :  acceso  de  algúa  coisa  i.  é , 
em  desejos  ,  rom  paixão  ardente, 
vehemente  delia.  r.g.  accesos  de  teu 
sangue.  Dinis ,  Pind.  acceso  do  es- 
pirito de  concupiscência ;  —  em  ira , 
sanha  ,  cólera  ;  na  vingança  ,  na 
torpeta  dniptelks  lucros ,'  etc.  A- 
lumiado  «  lua  acesa  dos  ra  vos     Sol » 

Re- 
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>.,  Lell.  f.  91.  §.  Aceso  em 
ou  fazer  algúa  coisa .  com 
desejo  ardente.  Goes  3.  p.  c.  23.  a- 
fervorado,  em  prensa  disso.  §.  Quei- 
mado, abrasado  «por  cuja  astúcia 
foi  Dardania  (Troya)  accesa»  Lu- 
siad.  §.  Palavras  —  de ,  ou  em  ze- 
lo, caridade,  Lucena  2.  15.  §.  Gen- 
te em  sede  accesa.  Lus.  §,  Guerra 
— ,  peste  — ,  raica  — :  «  acceto 
com  razões  que  ouvio»  mui  anima- 
do, estimulado.  Eneida  9.  189. 
ACESOÁDO.  V.  Assesoado.  (de  Sai- 
son,  Frances.)  Ceido  differe  de  Sa- 
sdo,  ou  Sesdo. 
ACESONÁDO.  V.  Aísejoado.  * 
ACETÁBULO,  í.ni.  anat.  Cavidade 
onde  encaxào  as  cabeça»  dos  ossos. 
§.  Sevo ,  ou  espécie  de  saco ,  cavi- 
dade de  membranas. 
ACETÊR,  s.  m.  antig.  Púcaro  de  be- 
ber agua.  JVo6i7.  ou  caldeirinha  de 
a  tirar  dos  pôços.  §.  Lavatório  por- 
tatiL 

•  ACETÓSA ,  s.  m.  Herva.  O  mes- 
mo ciue  azedas. 

ACETOSO,  s.  m.  Que  participa,  ou 
provém  do  vinagre.  §.  Acido ,  azedo 
como  vinagre:  v.g.  xarope — . 

ACEV ADÁDO ,  part.  pass  de  Ace- 
vadar. 

ACEVADÁR,  v.  at.  í)ar  ração  de  ce- 
vada para  engordar:  v.g. —  as  bes- 
tas B  P. 

ACEVÁR.  V.  Cevar,  antiq. 

ACEVO.  V.  Asseyo,  e  deriv. 

ÁC1IA,  s.  f.  Lasca  de  lenha.  §.  Fa- 
cha, arma.  aot.  §.  Eneida,  9.  128. 
Teya ,  facho  ,  ou  tocha.  Nobiliar. 
«99.  Piri»,  Epitalam.  a»  Co  nu  cau- 
les— . 

ACHAÁDA:  por  Achaada,  subst  ant. 
Planura  ,  chà  ,  planície.  In  ed.  2. 
356.  «aldeyas  ,  as  quaes  erào  na 
achdada  da  Serra.»  a  Achaada  da 
Ilha  da  Madeira. 

ACHAADO.  V.  Achanado.  Posto  por 
terra,  raso  c'o  chão.  Ined.  2.  260. 
aplanado,  alhanado. 

ACHACADlÇÒ.  adj.  V.  Achacou. 
§.  Sã  Mir.  queixoso  de  tudo  com  le- 
ve causa. 

ACHACADO,  part.  pass.  de  Achacar. 
§.  Doente,  achacoso.  infirmo  de 
doTiça  crónica.  §.  fig.  gosto  — . 
Vitira. 

ACHACÁR ,  v.  at  Tomar  por  pretexto 
alguma  tulpa,  ou  defeito  pertendi- 
do ,  neste  »entido  é  usado  de  Bar- 
ros, e  outro»  Clássicos,  e  hoje  pou- 
co. Luc.  10.  22.  a  ociosidade  era  o 
que  Faraó  achacava  ao  povo  d' Is- 
rael para  os  achacar  de  reveis :  as- 
sacar. §.  Accusar ,  antiq.  «  o  portei- 
ro achacará ,  e  citará  »  §.  Achacar. 
V.  Assacar.  M.  L.  6.  p.  «  os  Portu- 
guezes  achaedo  aus  Castelhanos  o 
defeito  de  rabudos.  >.  §.  n.  Adoecer. 
9.  Maltratar,  desgostar.  Ord.  Âf.  3. 

f  4.  »  que  lhe  noni  façaes  amea- 
ça ,  nem  mal ,  nem  nos  achaquedes. 
(por  appellarem  para  o  Rei.) 


ACHACÈR .  ant  V.  Acaecer  Tocar 
em  sorte  de  herança,  ou  quinhão. 
Doe.  Ant. 

ACHACÒSO,  s.  m.  Doente,  achaca- 
da Apol.  Dial.  f.  1*7.  desterrado, 
perseguido,  achacoso.  §.  Que  toma 
pretexto,  achaque  de  alguma  coi- 
sa. 

ACUÁDA  ,  s.  f.  Acção  de  achar,  de 
descobrir  alguma  coisa ,  como  nego- 
ciação ,  contrabando ,  etc.  //.  jV.  1 . 
818.  achada  d  oava ,  que  a  ndo  fa- 
zia Auto  da  achada  da  medida  "fal- 
sa ,  do  descaminhado:  o  que  faz  o 
Escrivão  das  coimas,  quando  aclia 
as  taes  medidas  falsas,  não  aferidas, 
para  se  alentar  a  coima :  achadas , 
hg.  por  coimas,  accusaçôes  de  casos 
coimeiros,  coimáveis:  Alvará  de  19. 
de  Jan.  1756.  Oro*.  Man.  5.  75.  (i. 
é ,  coimas  achadas)  qije  faz  o  Jura- 
do .  ou  Rendeiro  do  ver ,  etc.  Ord. 
Af.  1.  22.  O  Escrivão  da  a!  mota  - 
çaria  es  reverá  todaslas. coimas  acha- 
das, etc.  §.  V.  Achaada,  a  quinta 
da  aehddu. 

ACHÁDEGO,  s.  m.  O  premio,  que 
se  dá  a  quem  acha,  e  nos  traz  a 
coisa  perdida.  Prestes,  27.  dar  de 
— .  Ord.  5.  T.  62  §.  4.  5.  §  Coi- 
sa achada:  Apol  Dial.  92. 
ra,  c.  8*. 

ACHADÍÇO,  adj.  Que  se 
mente. 

ACHÁDIGO.  O  mesmo  que 
go.  Decum.  Ant. 

ACHADO ,  part.  pass.  de  Achar,  ho- 
mem achado  para  algum  emprego; 
pertencente,  hábil.  /'.  do  Arcebispo, 
Prol  §.  De  invenção  boa ,  ou  má. 
Tempo  d  agora,  1.  D.  4.  «he  mui- 
to bem  achado. »  §.  *  Darse  por  a- 
chado  de  alguma  coisa.  >•  mostrar 
que  a  soube,  notou ,  reparou  nella. 
Ulit.  3.  6  :  talvez  resentirse  delia 
« não  se  dando  Christo  por  achado 
doa  peccados  da  Madalena»  Lucena 
3.  12.  (fazendo  que  os  não  sabia, 
ou  não  intendendo  nelles  si-nào  com 
inspirarlhe  contrição).  Lucena  2.  12. 
§.  Vsa-se  substantiv.  e.  g.  dar  algu- 
ma coita  de  achado;  em  lugar  de 
achadego  ,  porque  este  subst.  está 
antiquado.  §.  A  coisa  achada,  ac- 
ção de  achar,  invento :  e  7 .  o  acha- 
do de  um  thesoiro.  (Cam.  Canç.  3.) 
de  uma  noticia  ,  alvitre  ,  opinião  , 
conselho ,  método ,  formula ,  terdade 
ignota. 

ACHADÒR.  s.m.  O  que  achou.  Ord. 
Af.  t  f.  37. 

ACÍ1ADÓURO,  s.m.  Olugarondese 
achou  alguma  coisa.  B.  P.  e  Car- 
doso. 

ACHAMBOÁDAMÈNTE .  adv.  Gros- 
seira, e  toscamente,  chulo.  e.  g.  tra- 
balhar — — . 

ACllAMBOÁDO  ,  adj.  Grosseiro  , 
tosco ,  mal  obrado,  ch.  o.  g.  obra 


ACHAMENTO,  s.  m.  O  acto  de  ser 
achado,  v.g.  ase  publicou  o  —  dos  | 
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tres  meninos.»  Trancoso,  p.  2.  c. 
7.  V.  Invenção,  acto  de  achar.  «  Co- 
tejados os  tempos  do  seu  achamento.  » 
Andrade,  Dialogo  5.  p.  115.  »o 
achamento  da  índia.»  Ant.  Galvão, 
Prol 

ACHANÁDO,  part.  pass.  de  Acha- 
nar.  Ined.  2.  /.  260.  tudo  foi  acha- 
nado  (derribando  cercas  ,  e  cerra- 
duras  das  hortas ,  e  pomares). 

ACHANÁR.  v.  at  Fazer  chão,  pla- 
no ,  raso ,  igualar ,  aplanar  a  super- 
fície. §  f.  Aquietar.  Chron.  Af.  K 
c.  51.  at  armas  victoriotas  achana- 
rão  tudo  (segurando  a  terra  dos  Mou- 
ros intimidados  dVUas).  Chron.  Citt. 
5.  c.  32.  §.  Facilitar.  —  qualquer 
dificuldade;  vencer,  aplanar.  §. — 
o  caminho ;  fr.  fam.  facilitar  c*  nnyos. 
Chron.  Citt.  f.  274.  jt  ■  —  viquiela- 
çóes ,  (do  Estado). 

ACHANTÁDO,  Achantar.  V.  Chan- 
tado,  etc. 

ACHAPARRÁDO  ,  adj.  Arvore,  ar- 
busto— ;  que  alarga  em  ramos  tor- 
tuosos ,  como  o  chaparreiro ,  sem  ra- 
mos direitos  para  obras.  $.  f.  Ho- 
mem— ;  curto,  largo,  pernitorto, 
mal  conformado  de  membros. 

ACHÁQUE,  s.  m.  Doença  habitual. 
§.  f.  Vicio,  defeito  moral.  §.  Còr, 
pretexto ,  com  que  se  aceusa  e  ca- 
lumnia,  culpa  alguém.  B.  Eufr.  I. 
3.  Ined.  1.  408.  «foi  mais  achaque, 
que  causa  verdadeira.»  e  2.  4.  §. 
Pretexto,  imputação  para  extorquir 
dinheiro ,  para  impor  penas ,  tirani- 
zar. Azurara:  aceusação;  denuncia 
secreta ,  de  com  muni  mal  fundada , 
por  leves  causas,  calumniosa.  Ord. 
Af.  1.  30.  8.  §.  Queixa,  offenaa. 
Ined.  2.  33.  §.  Saber  do  achaque 
da  vinha:  conhecer  o  defeito,  e  a 
falta  de  alguma  coúa ,  as  pensões 
delia.  Auto  do  Dia  de  Juito.  §. 
Trabalho ,  desgosto ,  dissabor  ,  ra- 
zões desabridas    «  tenho  achaques 
com  vosso  pai»  Uíitipo ,   22.  jf.  e 
130.  Y\  §.  Imposto,  ou  pensão, 
que  antigamente  se  pagava  aos  Reis. 
Af.  L.  5.  /.  319.  (e  a  isto  alludirá 
a  palavra  «achatpie»  no  cit  Auto 
do  Dia  dè  Juízo.)  §.  Impor  crime, 
ou  achaque;  culpa.  Ord,  Afons.  t. 
f.  17.  Jíem,  de  Litter.  6.  pag.  99. 
§.  Ord.  Afons.  t.  65.  13.  «Dizem 
(os  moradores  do  Lugar  feito  honra 
por  fidalgo,  aquém  servem  depam. 
e  carnes,  etc.)  que  por  aquelle  ser- 
viço perco  eu  (EÍRei)  delres  a  voz, 
e  a  cuynba  (coima) ,  e  o  achaque , 
e  ajuda  de  homens,  (ou  anaduva) 
e  a  vendima ,  e  que  no  111  devem  hir 
comigo  em  hoste. »  Achaque  paiece 
significar  o  direito  de  conhecer  de 
crimes  e  punhr.  Mendes  Pinto  ,  c. 
tOO.  «  não  ficou  nenhua  (mulher) 
que  não  fo&e  degolada  com  acha- 
que (imputação)  de  serem  sabedoras 
d'aquella  fugida.  »  Este  foi  o  acha- 
que; lê,  o  pretexto  encoberto  de 
outro  motivo  verdadeiro,  e  não  ap- 

pa- 
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parente.         1.10*.$.  Dar  acha-  i 
que;  i.  é,  chasoo.  Caston,  S.  201.  I 
$.  Perseguir ,  importunar.  (Freire.) 
Xaquear. 

ACHÁQUEZÍNHO,  km.  dim.  deA- 

•  ACHAQUÍLHO,  8.  m.  dim.  d' A- 
chaque.  Bernard, 

•  ACHAQUÍNHO,  ».  m.  dim.  d'A- 

chaque.  Azeved.  Correc. 
ACHAR,  v.  at  Encontrar,  dar  com 
alguma  coisa  buscando-se ,  ou  aca- 
so. §.  f.  Vir  no  conhecimento ,  en- 
tender ,  julgar .  e.  g.  <•  acho  que  tem 
rasdo.»  §.  Inventar,  descobrir  algu- 
ma verdade ,  método  de  obrar ,  etc. 
§.  Averiguar,  verificar;  reconhecer 
por  prova.  §.  Se  me  buscar  achar- 
me-ha ,  i.  é ,  pronto  a  responder ,  re- 
sistir ,  a  servi-lo.  §.  —  te ;  verificar- 
sc.  —  se  em  algum  lugar,  titio, 
função:  estar  presente.  §.  Em  algum 
estado:  o.g.  acho-roe  bom,  de  tau- 
de,  doente,  pobre,  acompanltado , 
to' ,  confuso  ,  perplexo,  eu  me  acho 
diloto  em  tal  perigo.  Clarim.  1.  c. 
17.  §.  Ver-se  inopinadamente  em 
algum  estado ,  circutustancia.  §.  A' 
char-te  com  alguma  terra ,  ilha :  es- 
tar chegado  a  ella.  Caston.  8.  181. 
§.  —  menos:  conhecer  a  falta  de  al- 
guém ,  ou  de  alguma  coisa  « achou 
Menos  tres  soldados  dos  seus  »  Vie- 
rio  achar  menot  a  verdade  destas 
seitas»  Luc.  c.  10.  24.  advertir  na 
falta. 

ACHAR ,  s.  m.  Conserva  para  preser- 
var frutas,  p:-ixes.  §.  Conserva  de 
frutas,  e  vegetáes  em  vinagre  para 
excitar  o  appetite.  §.  Cabeça  de 
porco  d"  achar ;  que  esteve  de  con- 
serva em  achar ,  ou  na  conserva  de 
vinagre  ,  e  sal ,  etc. 

ACHARÃO.  V.  Charão. 

ACHAROÃDO ,  p.  p.  Envernizado 
como  as  obras  de  -charlo  ,  que  vem 
da  China  .  ó.y.  bandejas  de  cobre 

ACHATAR,  v.  n.  antin.  Assentir  , 
conceder ,  aquiescer.  ><  Nós  cubiçan- 
tes  achatar  a  vossas  peregalhas  pia- 
dosas  :  »  i.  é  ,  desejando  outorgar  , 
ou  conceder  a  vossas  pias  preces. 
Docum.  ant. 

ACHATES.  V.  Agatha.  Intui  (ch  co- 
mo K.) 

ACUAVASCADO,  adj.  pleb.  Rústi- 
co ,  grosseiro ,  tosco :  r.  o.  obra 

ACHE,  s.m.  chul.  Feridinha,  borbu- 
lhinha.  V.  Axe. 

ACHEGA,  s.  f.  Adjutorio,  auxilio; 
sem  achegas  de  amigos  ;  verdade 
que  nào  mister  as  achega*  de  vossos 
testemunhos;  provar  se  ha  sera  ache- 
gat  de  milagres.  §.  Materiáes  para 
qualquer  edificio.  B.  §.  f.  As  aves 
baseio  achegat  para  fabricar  mus 
ninhos.  Lucena.  §.  f.  Valedor.  §. 
Adhcrencia.  §.  Addição.  Arract,  3. 
4.  h  o  Fariteo  fazendo  algumas  ache- 
gas d  Lei"  i.  é,  niais  do  qM  ella 
prescrevia.  § .  Achegat,  antiq.  os  que 


ACH 

tem  parte  em  casal  encabeçado  em 
algum  ,  que  com  elles  reparte  os 
rendimentos.  V.  Cabecol.  Docum. 
ant.  §.  Achegat ,  no  f.  materiáes , 
apontamentos  para  escritura  mais 
larga.  B.  1.  9.  1.  «achegas  para  o 
edificio  da  historia»  id.  K.  I).  2. 
Prol.  noticias,  inforinaròe-..  «herda- 
de ,  ou  herança  com  todas  as  retilas 
e  achegas. »  Ledo ,  Chron.  Af.  1  f. 
82. 

ACHEGADA,  s.f.ant.  Acometimen- 
to de  perto.  Ined.  2.  432. 

ACHEGADAMENTE,  adv.  Aproxi- 
mado :  cg.  —  ao  etttio  familiar ; 
v.  g.  falar  —  ao  tulgo. 

ACHEGADO,  partpass.  de  Achegar 
§.  subst.  Pessoa  próxima  por  paren- 
tesco; alliado.  ••  mettem  nas  honras 
seus  achegados,  (V.  Aehegas)  eseus 
Ouvidores ,  e  defendem  ,  que  nom 
entTe  i  o  meu  Porteiro. »  Ord.  Af. 
2.  65.  8.  talvez  por  achegadores. 

ACHEGADÒR.  V.  Chegador.  Official 
de  justiça,  antiq. 

ACHEGAMÈNTO,  s.  m.  Proximi- 
dade ,  e  uniào  da  coisa  chegada  pa- 
ra outra  (appositio). 

ACHEGÀN^AS,  s.  f.  pl.  antiq.  Per- 
tenças, Tendas  annexas  a  algum  ca- 
sal ,  etc.  Doe.  Ant.  <«  ach  egançat 
tam  prediáes,  quam  pessoáes. » 

ACHEGAR,  v.  at.  Chegar.  B.  Lima 
Achegailhe  o  peito  pio »  (  a  Jesus 
Minino.)  Lusit.  Transf.  pag.  M.  < 
274.  achegar  a,  e  para.  §.  Ache- 
gar, neutro:  chegar,  desus.  Inedil. 
2.  379.  -.o  húmido  veneno,  e  o  fo- 
go achega  aos  ossos»  Eneida  7.  8S. 
§.  —  te  ;  chegar-se ,  appropinquar- 
se ,  unir-se  :  e.  g.  achegárào-í>e  d  Re- 
publica. Pinheiro,  1.  235.  §.  Ache- 
gar-te  a  uma  mulher ;  ter  accesso , 
copula  com  eik.  H.  de  Isca ,  f.  G. 
f.  §.  Ajuntar-se.  Arraes  ,  8.  10. 
acerescer.  §,  Achegar-se  a  alguém , 
buscando  o  seu  amparo ,  asilo,  pa- 
trocinio;  alliauça,  partido:  parcia- 
lisarse. 

•  ACHERONTE  ,  s.  m.  Nome  próprio 
d'um  rio  do  inferno ,  os  Poetas  o 
tomào  pelo  mesmo  inferno ,  ou  pela 
morte. 

•  ACHKRÒNTICO ,  adj.  Pertencente 
ao  Acheronte  ,  Blul.  Focab. 

•  ACHERÒNTIO ,  adj.  Pertencente 
ao  Acheronte. 

ACH1CÁR,  v.  n.  Ir-se  esgotando, 
mingoando ,  diminuindo  a  agua  : 
v.g.  "ochicárdo  at  bombas»  ricir. 
Garçáo.  §.  at.  Esgotar  a  agua  da 
embarcação ,  com  bombas ,  baldes , 
ou  outro  artificio. 

•  ACH1LLÉIA ,  s.  f,  Planta  cheiro- 
sa, muito  parecida  nas  folhas  aos 
coentros. 

ACHILLES  ,  s.  m.  fig.  O  forte,  a  for- 
ça «  o  achillet  do  seu  argumento ;  » 
o  —  da  sua  teima.  Fieira  (o  ch  co- 
mo K.) 

ACHÍM  ,  s.  m.  Espécie  de  pimentão, 
que  vevo  da  Índia. 


ACI 

ACUINÁDO  ,  adj.  Da  feição  dos 
China;  v.g.olhot — :  (Lucena,  e 
Mendes  Pinto)  pequenos,  ou  pouco 
abertos. 

ACH1NELÁDO,  part  pass.  deAchi- 

nclar. 

ACH1NELÁR,  v.  at.  Calçar  o  sapa- 
to ,  sem  erguer  o  talào.  fainil. 

ACHÒR,  s.  m.  med.  Uma  espécie  de 
tinha.  Morato. 

ACHRUMÁTICO  .  adj.  Telescópio 
—  :  o  que  representa  os  objectos 
descercados  das  cures  do  iris ,  sem  o 
defeito ,  que  tem  os  ndo  achromati- 
cos ;  desiriailo.  ( ch  como  k.) 

•  ACHRÓNICAMÈNTE,  adv.  Ante- 
cipadamente, fora  de  tempo,  e  lu- 
gar opportuno. 

ACHRÓNICO.  adj.  astron.  Diz-se  do 
nascer ,  e  pòr-se  de  uma  estrella ,  a 
qual  se  levanta  achronkamente  , 
quando  o  faz  a  tempo  que  o  Sol  se 
pòi ;  e  pòi-se  achronkamente ,  quan- 
do o  faz  ao  pòr  do  Sol:  órto—: 
nas  rim  ento  — . 

ACHUMBÁDO.  adj.  Da  cor,  e  pezo 
do  chumbo,  a  cor  dorotto — :  chine- 
ht  —.  §.  V.  Chumbado.   .<  falar 

ACIÁNO ,  s.  m.  FIot.  (Acianut  maior. ) 

ACICA.  V.  Aciqua  (do  Castelhano  cv 
ca  t.  da  Giringonça)  bolsa. 

ACICALÁDO,  ACICALÁR,  e  de- 
riv.  Assim  parece  que  se  deve  escre- 
ver, e  nào  Açacalado,  etc.  Tempo 
d' Agora,  P.  1.  D.  2.  Sousa,  Fida 
L.  6.  c.  IS.  Eneida,  7.  123.  Mal. 
Conq.  4.  33.  o  acicatado  ferro  /um*- 
»io»o;  Ackalado  vêi  do  Hespanhol 
ackalado,  e  vista  a  variedade  dos 
Clássicos  Portuguezes  parece  deve- 
mos seguir  os  qué  seconformâo  com 
a  etimologia.  Dizem  que  se  deriva 
do  Arab.  Sackala ;  mas  a  deriva- 
ção do  Castelhano  parece  estar  mais 
á  mào  dos  nossos  clássicos.  V.  Aça- 
calado, e  Assacalado,  e  Acecalado. 

ACICATE,  s.  m.  Espora  de  cavalgar 
á  gineta  com  uma  só  ponta  de  fer- 
ro, e  nella  uma  peça  que  impede 
penetrar  muito  a  tal  ponta:  Bater 
ot  ackatet;  ferir  com  elles  o  gine- 
te;  e  no  fig.  estimular,  irritar.  Eufis 
6.  I.  «bater-lhe  os  ackatet.» 
ACÍDIA,  s.  f.  Priguiça  ,  dcleixo  , 
froixidão  (  para  começar  o  bem ,  ou 
prosegui-lo  ,  e  acabá-lo.  Paiva  , 
Serm.  3.  /.  35.  Fieira.  Mart.  C.  2. 
13.  acídia,  fastio,  tibieza  espiritual 
para  o  exercício  das  virtudes,  do 
culto  Divino ,  e  communicaçio  com 
Deos. 

AC1DIÒSO,  adj.  Que  tem  o  vicio  da 
acídia,  priguiroso.  Mártir.  Catecis- 
mo. ..o  aborrecimento  que  o  accidio- 
so  tem  ás  coisas  espirituaes  .  e  ás 
pesMias  que  lhas  querem  persuadir. » 

ACIDO.  adj.  Arfdo,  na  Chim.  Sub- 
Itantivadaffienle  toiua-sc  por  toda  a 
substancia  .  que  mi-turada  com  o 
alkali  ferve ;  deste  acido  ha  varias 
espécies  cm  rsutao  das  diversas  tub- 
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Maneias ,  que  o  fornecem ;  r.  g.  » 
que  k  lira  do  nitro  se  diz  nitroso , 
marino  o  que  se  tira  do  sal  das  ma- 
rinha»; vegetal,  o  que  se  tira  das 
plantas ;  e  o  que  os  aniroáes  dào , 
se  diz  animal,  ete. 

ACIDULO,  adj.  Aguas  acidulas  cha- 
mào  os  médicos  ás  que  sào  fartas  de 
ar  fixo,  e  que  segundo  as  ultimas 
experiências  tem  grandíssimas  virtu- 
des como  ttxào  de  azedas,  lhes  de- 
rào  este  epitbeto  alatinado  conforme 
ao  gosto  da  Faculdade ,  e  em  vul- 
gar vale  tanto  como  azedinha. 

ÁCIE,  s.  f.  p.  us.  A  agudeza  da  vis- 
ta :  fig.  da  intcnsào. 

ACIMA ,  fr.  adverbial.  V.  C  ima. 

AC1MÁDO,  p.  p.  de  Acimar:  ».  g. 
igreja — .  Prov.  Hist.  Geneal. 

ACIMAR,  v.  at.  anttq.  Acabar:  v.g. 
f  acimar om  um  feito,  façanha  >•  V. 
Atimar.  §.  Levar  ao  cimo  ;  alto. 
«  Desgarrào ,  que  no  pego  amontoa- 
do Te  acima  ás  nuvens ,  e  te  abis- 
ma ao  fundo  »  Sovertido ,  alagado , 
etc 

ACIMÈNTO.  ».  m.  anttq.  Cimo,  al- 
tura ,  elevação.  Cancioneiro  :  « re- 
montar se  ao  mais  alto  acmento.  » 

ACÍNTE  ,  s.  m.  (composto  de  a  e  cin- 
te corrupto  de  scienlc)  Acção  feita 
de  propósito ,  sobrepensado ,  com  co- 
nhecimento, e  deliberação  para  of- 
femter  ,  de-gostar  :  v.  g.  a  fortvna 
tem-me  feito  mil  acintes.  (V.  Assinte. 
Conspiração.)   Apolog.  Dialogo,  fiz 
acintes:   Lobo,  Egloga  7.  f.  338. 
«faz  acintes  Amor ,  porque  Ac  mira- 
is». »  Outros  escrevem  assinte.  Feo , 
XV.  2.  f.  109.  e  noutros  lugares;  ou 
á  tinte:  Sousa,  li.  1.3.  20.  e  é  me- 
lhor ortografia. 
ACÍNTE,  adv.  Bcrn.  Lim. ,  Carta 
26.  «.  quer  fosse  acinte  feito ,  quer 
acaso.  »  Eufr.f.  121.  ^. 

ACINTE  MENTE,  adv.  De  propósito 
a  fim  de  desgostar:  v.g.  «já  tez  is- 
so acinte,  ou  acintcmctUe.»  Pinto 
Pereira,  1.  c.  27.  Leão,  Orig.  c. 
8.  os  antigos  di/ião  cintemente.  (de 
Ocientcr.') 

AC1NTÒSO  ,  adj.  Amigo  de  fazer 
acintes:  cg.  «a  acintosa  Fortuna 
nio  levanta  de  sobre  nós  a  dura 
mâo  pesada.  »  minino  azedo ,  trelb , 
e  acintoso  » 

ACINTRO ,  s.  m.  V.  Losna,  Absin- 
tio. 

AC1PÍPE,  s.  m.  Iguaria  delicada,  e 
gulosa :  v.  g.  ndo  quer  ,  ou  não  gos- 
ta  se  ndo  de  aciuipes,  •>  tem  nelle 
(no  fel  da  vaca)  bum  grande  acipi- 
pc.»  Telles.  Etiop.  1.  16.  42. 

AC1PIPEIRO,  adj.  guloso  de  acipi- 
pes.  O  que  os  faz  «  mulher  mui 
destra  na  sua  casa,  entendida  nas 
coisas  de  regalo ,  e  acipipeira.  <» 

ACI  PRESTE ,  s.  m.  V.  Cipreste,  e 
Arcipreste. 

ACiuCA,  s.  f.  antiq.  Bolsa,  «aact- 
qua  provida  de  coscos  para  roçar, 
e  piar  de  godo ; »  (i.  é ,  a  bolsa  pro- 


vida de  vinténs  para  comer,  e beber 
como  rico,  á  regalona.)  Ulisip.  4. 
«r.  7.  t.  da  Girigonça. 
•  ACIRANDÁDO ,  p.  p.  d  Acirandar. 
B.P. 

ACIRANDÁR.  v.  at.  V.  Cirandar,  e 
e  os  derivados. 

ACÍTARA  ,  s.  t  Cobertura:  v.g.  da 
sella.  Cardoso,  Diccion:  it.  de  coi- 
sas d" Igreja.  Docum.  .int. 

AC1TRINÁDO  .  adj.  Cor  de  cidra. 

Á  CLARA:  por,  ás  claras  ,  clara- 
mente, com  dia  claro,  avista  de 
todos,  sem  encuberta,  nem  dissimu- 
lação. 

ACLARAÇÃO,  s.  f.  Aclaramento; 
v.  g.  da  verdade.  Mon.  Lus.  I.  3.  /. 
9  c.  S. 

ACLARADO,  p.p.  de  Aclarar.  Sem 
nota  ,  culpa.  Praça  acUtrada  ; 
effectiva ,  servindo,  e  vencendo  sol- 
do ,  sem  baixa :  a  que  se  deu  alta. 
Vieira,  S.  1.  c»l.  (JBâ. 

ACLARAMENTO,  s.  m.  Acção  de 
aclarar.  B.  P.  o  eíf-ito  *e  ser  aclarado. 

ACLARAR,  v.  at  Fazer  claro,  o  que 
era  escuro ,  tenebroso ;  turvo :  r.  g, 
«aclara  a  manhã  as  terras. >»  Seg. 
Cerco  de  Dio,  f.  325.  §.  Aclarar  os 
liquores ,  que  tem  pé.  purificalos.  §. 
no  fig.  Aclarar  a  verdade:  tirar  a 
limpo ,  demonstrar  ,  averiguar.  P . 
P.  2.  141.  f.  §.  Aclarar  o  enten- 
dimento: illustrar.  alumiar,  livrá-lo 
da  cegueira ,  dúvidas.  §.  Descobrir 
o  que  está  occulto  •<  acclara  o  peito  n 
mo&tra ,  patenteya  o  que  nelle  está  , 
e  qual  e  o  seu  querer  ,  bom  ou 
mao.  Paiva  ,  Sermão.  §.  Aclarar 
alguma  coisa  a  alguém  ;  explicar 
claramente:  v.g.  aclarar  difficvlda- 
des.  §.  Aclarar  a  vista ;  que  estava 
turva ,  confusa :  livrar  desses  defei- 
tos. § .  Aclarar  a  voz  surda  ,  baixa  , 
ou  mal  distincta ;  fazer  bem  percep- 
tível. §.  Illustrar,  esclarecer  «a  ter- 
ra.... honra  ,  e  aclara »  Caminha 
Ep.  18.  —  o  ingenho.  ibid.  §.  Acla- 
rar, n.  fazer-se  claro,  clarear;  al- 
vorar:  v.g.  aclarou  o  dia.  §.f.  Acla- 
rar-se  a  agua  turva ;  fazer-se  clara. 
>§.  f.  Aclarar-se  a  verdade:  mani- 
festar-se ;  averiguar-se.  §.  Aclarar- 
se  praça  ao  militar ;  abnr-sc  praça , 
que  vença  soldo  servindo,  dar  lhe 
alta. 

AC  LIM  ADO,  p.  p.  de  Aclimar, 
ACLIMÁR,  v.  at.  Afazer,  acostumaro 
de  outro  paiz  a  clitnfe  diversos ,  que 
viva.  e  vegete  nelle  sem  incomrao- 
do.  Esta  palavra  necessária  na  lín- 
gua quizerão  alguns  fazela  mais  lon- 
ga ,  e  afrancesadamente  dicerào  A- 
climatar ;  nós  dicémos  de  acima ,  a 
cabo ,  atalho  ,  etc.  acimar  ,  acabar  , 
atalhar  ,  de  azantage ,  avantajar, 
sem  accrcscimos  desnecessários:  no 
Francez  dimat,  forçará  a  dizer  acli- 
tnoter ;  nào  já  a  nós ,  que  temos  a 
palavra  clima,  e  a  fácil  derivação 

ACMÁST1C0,  adj.  med.  Febre  — : 


i.  /,  igual  do  principio  até  o  fim. 
Luz  da  Medicina ,  pag.  390. 

•  ACMÍST1CO ,  adj.  Med.  O  mesmo 
que  Acmastico.  Morai    Trat.  das 

Febr. 

ACÓ ,  adv.  ant.  Para  cá ,  a  cá.  Doe. 
ant. 

ACOALHÁR.  V.  Coalhar. 
ACO  AR.  V.  Coar.  FiL  Christ. 

•  ACOBARDADAMÈNTE,  adv.  O 
mesmo  que  cobardemente.  B.  P. 

ACOBARDADO,  ederiv.  V.  Acovar- 
dada, do  Francez  Couard.  Galvão, 
Herm.  Eneid.  «.  «9. 

ACOBARDAMÈNTO,  s.m.  V.  Aco- 
vardamento.  Covardia  ,  pussillani- 
midade.  B.  Per. 

ACOBARDAR,  v,  at.  Faz«  cobarde, 
medroso.  —  o  demónio.  Ualvão ,  S. 
l.f.  28.  Eneida,  t.  29.  «com  car- 
rancas o  Austro  os  acobarda.  »  §. 
—  se  ;  fazer-se  cobarde  ,  timido  ; 
ácanJw-se,  intimidar-se. 

ACOBERTADO,  part.  pass.  de  Aco- 
bertar, ined.  1.  f.  152.  it.  enroupa- 
do, lloniriu  d'arnias,  com  cavai- 
lo  acobertado.  Goes,  Chron.  Man. 

1.  c  47.  •■oitocentos  acobertados.» 
§.  Cavalleiro  —  de  malha.  Leão, 
Chron.  D-,  Duarte,  e.  12.  e  de  D. 
Af.  V.  c.  12.  «o  Infante  a  cavallo, 
todo  acobertado  de  malha»  Goes, 
Chron.  do  Princ.  c.  78.  «a  força 
dos  acobertados,  que  erao  muitos :  •» 
homens  armados  d'armaduras  com- 
pletas. §.  Acobertados:  corpos  der- 
mas para  homens.  Severim  ,  Not. 
t.  11.  59.  Maris,  D.  4.  cl»,  e 
para  cavallo.  §.  Cavallos — ,  com 
cobertas  de  pannos,  sedas.  Castanh. 

2.  14.  Elegiada.  .  acobertados  dr  ear- 
mesiin. »  §.  Diz-se  das  pessoas  tam- 
bém ,  como  encachado  ,  Sagratnor 
li  44. 

ACOBERTAR,  v.  at.  Arreyar  os  ca- 
vallos com  peças  d'armadura,  que 
os  defendào.  V.  Chron.  Manoel,  por 
Gncs.  1.  p.  c.  47.  Por  coberta  so- 
be a  sella:  pòr  qualquer  coberta 
ao  cavallo  ,  ou  elefantes. 

ACOÇÁDO  ,  e  deriv.  V.  Acossado  , 
de  a  ,  e  casso,  (de  corse ,  ou  cursus.) 

ACOÇADÒR,  s.  m.  O  que  acoça. 
Cardoso,  e  Barbosa,  (acossador.) 

ACOÇAMENTO,  s.  m.  Acção  de 
acoçar.  Cancioneiro,  (acossamento.) 

ACOCHADO,  p  p  de  Acochar.  Ca- 
bos bem  torcidos,  e  acochados:  as 
resmas  bem  acamadas ,  e  acochadas. 

ACOCHAR,  v.  at.  Acamar  apertando 
as  coUas  que  se  enfardâo ,  as  palhas 
da  tábua,  e  ootras  de  que  se  fazem 
obras ;  conchegar,  calcando,  torsendo 
v.g.  as  pernas  de  uma  corda,  oo  o 
que  se  torse  em  cmda.  §.  Acochar- 
se;  por  agacbar-se.  V.  Encouchar. 

ACOCORADO,  part.  pass.  de  Aco- 
corar-se. 

ACOCORÃR-SE.  v.  reli  Pòr-»e  de 

cócoras ;  ch. 
ACODÍR.  V.  Acudir.  Osíon.  2.  8. 
ACOGOMBfiÁDO.  V.  Apepinadô. 

ACO- 
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A  COGULADO.  V.  Acugulado. 
ACOIMADO,  part.  pass.   de  Acoi- 
mar. 

ÀCOIMADÒR,  s.m.  O  que  acoima: 

Censurador. 
ACOIMAMÈNTO  ,  s.  m.  Castigo, 
punição.  §.  O  acto  de  se  vincar  do 
damno.  V.  Orden.  Af.  5.  T,  53. 
»•  que  nenhum  fidalgo  faça  desaíia- 
■  li  In  ,  nem  acoànamento  por  deshon- 
ra,  que  lbe  seja  feita."  vindicta  da 
injuria  própria ,  ou  alheya :  v.  g. 
quando  algum  reptaca  outro  para 


a  traição  porque  o  reptava. 
V.  Orden.  Af  1.  T.  64. 
ACOIMAR,  v.  at.  Multar  com  acoi- 
ma. §.  fig.  Castigar:  v.g.  o  deli- 
to. F.  Af.  Só.  Castan.  1.  91.  Deos 
acoime  tua  culpa :  »  V.  p.  163.  e  L. 
t.  p.  138.  §.  CensuTar:  v.g.  —  as 
palavras.  Aulegr.  f.  7C.  «se  me  a- 
coimassem  a  pessoa  de  um  doutor» 
Sá  Mir.  Estrang.  Prol.  §.  Castigar. 
Vlitipo ,  f.  28.  acoimar  os  filhos . 
reprebender  ,  reprovar  :  acoimar  a 
Vida ,  censurar  a  condueta.  §.  Ac- 
cusar.  Ledo,  Orig.  f.  211.  §.  Re- 
prehender. Chron.  Af.  4.  •<  acoimar- 
ros  a  guerra,  que  fazeis. »  §.  Achar 
incurso  em  coima  fazendo  acçlo  coi- 
ma vel.  Se  o  Meirinho  o*  acoimar ; 
acoimar  o  gado ,  que  pasce  em  lu- 
gares coimeiras ,  os  que  trabalhão 
ao  Domingo;  que  vendem  por  falso 
peso,  oh  medida,  etc.  §.  Tomar  vin- 
gança, vindicar,  "nenhum  Fidalgo 
acoime  por  si. »  Lei  de  D.  Afonso 
IV.  de  17  Jun,  1374.  V.  Montes- 
quieu  Esprit  d*s  Loix  L.  30.  chap. 
19.  §. —  se;  achar-se  culpado.  Pai~ 
va ,  1.  154.  jf.  "quem  ,  se  attentar 
por  si ,  sendo  possa  acoimar  outras 
rnayores  cegueiras  »  a  humildosa 
ella  de  si 


ACOiRELAMÉNTO,  s.  m.  Sesma. 
ria  ,  porção  de  terra ,  ou  casal ,  que 
se  dava  ao  novo  povoador.  Eiuddar. 
Art  Cibrado,  Tom.  1.  /.  «74. 
to'.  1. 

•  ACOITADO  ,  p.  p.  d"  Acoitar. 

ACOITÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  antiq. 
Chamar  se  coitado ,  infeliz;  aflligir- 
se,  amesquinbarae.  «a  mâi  se  acoi- 
tava.» (pelo  filho  perdido)  Ftt.Chri- 
sti,  1./.  21.  tf.  V.  Coita,  ou  Cuita. 

ACOLÁ  ,  adv.  de  lugar.  Aquella 
parte ;  o  lugar  distante  que  se  apon- 
ta ,  onde  não  está  quem  fala ,  nem 
a  pessoa  a  quem  te  fala. 

ACÔLCETRA,  «.  £  antiq.  Colcha. 
Docum.  ant.  V.  Colcedra ,  ou  Co- 
cedra. 

ACOLCHOADO,  part.  pass.  de  Acol- 
choar. •§.  Substaní.  Fazenda  de  al- 
godão lavrada  como  acolchoado  : 
pasmo — ,  embastado  com  )â  ,  ou 
algodão  em  rama  aberto,  com  cer- 
tos pontos,  ou  com  outra  folha  mol- 
le  por  dentro ,  a  que  se  sobrepoim 
o  forro. 

ACOLCHOADÔR ,    ACOLCHOA  - 


DÈIRA,  ».  ta.  e  f.  O  que,  a  que 

acolchoa. 

ACOLCHOAR,  v.  at.  Metter  entre 
forro,  epeça:  v.g.  desaya,  colcha, 
ou  outra  obra ,  algodão ,  ou  lã  aber- 
ta ,  e  segurá-la  com  pontos ,  que  fa- 
zem certo  lavor  á  peça  do  acolchoa- 
do. 

•  ACOLÈJOS.  s.  m.  pi.  Certa  plan- 
ta herbácea.  Grisl.  Dctcng.  S.  16. 

ACOLETADO,  adj.  Da  feição  de  co- 
lete ,  ou  a  que  anda  junto  o  colete. 
Ulis.f.  18.  jf\  saios  de  mulher  oco- 
letadõs, 

ACOLHEDÒR ,  s.  m.  Uue  faz  acolhi- 
mento. 

ACOLHEITA ,  s.  f.  Lugar  onde  al- 
guém se  acolhe  ,  abrigo,  refugio, 
asilo.  Barros,  1.  5  6.  e  2.  2.  2. 
«  que  não  lhe  sabia  lugar  mais  se- 
guro, que  o  ventre  de  sua  màe,  que 
iste  dava  elle  por  acolheita  a  Gor- 
dunxa.  »  §.  A  acçào  de  acolher-se, 
retirar»se,  fugir  para  lugar  abriga- 
do de  mal.tataque.  •< tomarào-lhe  as 
costas  (com  cilada)  poT  lhes  não  fi- 
car acolheita  para  a  cidade. »  B.  2. 
I.  I.  t  2'.  6.  10.  §.  Acolhimento, 
antiq. 

ACOLHÈ1TO,  p.  p.  de  Acolher,  ant. 
Acolhido ,  recolhido.  •<  por  serem  já 
acolheitos  ao  palmar.»  B.  1.  8.  8. 
ACOLHÉNÇA,  antiq.  V.  Acolhi- 
mento. Bar.  Paneg.  1.  «  recebia 
com  tanta  humanidade,  e  tão  boa 
acolhença.  »  Menina,  e  Moça,f.  63. 
■<  recebendo  com  humas  acolhenças. 
§,  íl.  Acolheita. 
ACOLHER ,  v.  at.  Dar  acolheita,  fa- 
zer acolhimento,  receber  em  abrigo, 
asilo,  emparar.  ■§.  Adquirir.  Eufr.  1. 
6. — dinheiro.  <§. —  em  cilada:  to- 
mar ,  achar.  §■  Acolher  alguém  : 
apaohá-lo ,  havè-lo  á  mão ,  e  pren- 
de-lo. Castan.  3.  154.  «ardil  (dos 
Mouro»)  para  o  acolherem  dentro 
daquelle  rio.  ><  B.  2.  1 .  4.  §.  Com- 
prehender  em  mentira  ,  falsidaJe. 
Ferr.  Bristo ,  3.  sc.  6.  «acolher  o 
Senhor  n'alguma  palavra  com  que 
o  calumniassem. »  H.  Pinto,  D.  2. 
3.  7.  §. — se;  abrigar-se.  refugiar- 
se ,  escapar ,  fugir.  Lus.  Transf.  F. 


de  Sus 


25.  M.  L,  i    bii  .  ar 


patrocínio,  acoutar-se ;  v.g.  acolher- 
ia a  alguém.  Lobo.  §.  f.  Acolher-se 
á  oraçdo :  recorrer  a  ella  como  meyo 
de  obter  auxilio,  socorro,  livramen- 
to de  mal.  I  «•  thec.  Rom.  619.  «  con- 
vém acolher-nas  á  oração.  •»  §  Dar 
ouvidos  ,  credito  :  acolher  suspiros 
namorados.  §.  Acolher-se  quem  fala: 
retirar-se,  cessar  de  falar.  Arraes, 
7.  17.  §.  Fugir.  acolhiâo-se  as  fi- 
lhas da  casa  Aí  teu»  pais.  •>  Tempo 
d"  Agora,  1.3.  §.  Sino  de  acolher ; 
que  fui  &inal  de  recolher. se,  é  o  das 
Guinaras  a  noite  Ord.  Af.  1  55. 
14  Sino  de  recolher.  §.  V.  Colher 
frutos. 

ACOLHÍDA.  s.  f.  Acolheita.  §.  Asi- 
lo, refugio.  Freire.  §.  Accrescenu- 

i 


mento :  v.  g.  dos  ribeiros  que  engros- 
sào  as  aguas  de  algum  rio.  «  acolhi- 
das dapua.»  H.  Pinto,  no  fig.  «rio 
da  indignação . . . ,  e  com  tanta  fú- 
ria ,  tendo  tanta»  acolhidas  de  ira , 
e  rancor,  que  destrue  os  campos  das 
vidas ,  e  das  almas. » 

ACOLHÍDO .  part.  pass.  de  Acolher. 
Colhido.  Acolhido  cm  casa  de  algum 
poderoso:  refugiado,  asilado  da  jus- 
tiça. Orden.  5.  104.  §.  3.  homizia- 
do, acoutado. 

ACOLHIMEiNTO ,  5.  m.  Acolhida, 
valhacouto,  refugio  em  casa  forte, 
cidade;  praça;  palanque,  etc.  ff.  1. 
3.  11.  no  porto:  Casta».  2.  199.  $. 
f.  Recebimento  ,  agasalho,  que  se 
faz  a  alguém  com  palavras ,  hospe- 
dagem. §.0  —  da*  abelhas ;  casa. 
«A  qual  po\  oação ...  sendo  somente 
hum  pequeno  acolhimento  de  i>esea- 
dorcs.  »  B.  2.  2.  9. 

ACOl.lTÁTO,  s.  m  p  usado.  A  or- 
dem de  acólito.  Comp.  e  Suuunur. 
23.  48. 

ACÓLITO  ,  s.  m.  O  que  serve,  e  mi- 
nistra á  missa.  §.  O  que  tem  o  4.* 
gTáo  das  Ordens  menores. 

ACO M M  ETEDÒR ,  adj.  Que  ccom- 
mete,  investe.  §.  Q«e  emprende.  K. 
do  Arceb.  1.  1.  Eufr.  1.  1.  20.  f. 
tf.  90.  j.  «acommettedor  de  em- 
pressas ,  que  arruinem  o  seu  estado.  - 
Fase.  Sitio,  f.  56.  usa-se  também 
subst. 

ACOMMETTÈR.  v.  at.  Assaltar,  in- 
vestir, principiar  a  batalha,  briga. 
§.  fig.  Tentar,  provocar  com  dadi- 
'  vas.  §.  Emprender.  (?o«t.  §.  Ir  em 
busca,  demandar:  v.g.  navegando. 
« acommetter  o  Oriente.»  §.  Tentar 
coisas  novas,  it.  arriscadas. 

ACOMMETTÍDA  .  s.  t  Acommctti- 
mento.  Fasconctllos,  Arte. 

ACOMMETTÍDO,  part.  pass.  de  A- 
com  metter. 

ACOMMETTIMÉNTO,  s.m.  Acção 
de  acommetter,  tentativa,  começo, 
empresa ;  e-.  g.  de  coisas  difficeis.  §. 
Troposta.  Ledo,  Chron.  do  Conde 
D.  Henrique:  « acommettimento  para 
casar. » 

ACOMMUNÁR-SE,  v.  at.  Marneom- 
munar  se  ,  fazer  causa  commum, 
ajunUr-se  com  outros  ,  associar-se. 

ncommunaruu-se  para  perseguir  os 
Christãos. » 

ACOMPADRÁDO ,  part.  pass.  de  A- 
compadrar-se.  M.  L.  t.  1. 

ACO.MPADRÁR,  v.  at.  tamil.  Fazer 
amigo.  §.  —  tt:  fazer-se  compadre, 
amigo,  etc.  e  no  f.  alliar-se.  ami- 
gar-*: cora  alguém.  Couto  Sold.  i. 
f.  75.  4.  O  Achem  vai  se  aconipa- 
dratido  com  o  Turco. » 

ACOMPANHADÈIRA  ,  femin.  de 
Acompanhador.  Mulher  d'acorapa- 
nliar  outros. 

ACOMPANHADO  ,  part.  pass.  de 
Acompanhar.  V.  o  verbo.  Arraes , 
£.  13.  u  portas  acompan/uidas  de 
gente:  campina  acumpunliada  d*  Oi- 
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Mim.»  H.  N.  2.  241.  coío  — :  fre- 
quentada ,  continuada  ;  c.  o.  de  no- 
bres, servos,  amigos:  campo  —  de 
boninas :  commarca  acompanhada  d* 
fronteiro*  ;  nutro  acompanhado  de 
defensores.  V.  Ined.  3.  88:  ~  estra- 
da —  de  cargas  de  mantimentos.  <> 
Fasconc  Sitio 

ACOMPANHADÒR ,  s.  m.  O  que 
acompanha. 

ACOMPANHAMENTO,  s.  m.  Ac- 
ção de  acompanhar.  §.  As  pessoas , 
que  jcompanhão ,  pompa.  §.  Som  , 
que  te  faz  cota  instrumento  ás  vo- 
zes,  ou  a  outro  instrumento ;  papel 
de  musica  d 'acompanhar.  §.  Obra 
de  pedreiro  á  borda ,  que  segura  ou- 
In 

ACOMPANHANTE ,  particip.  Que 
acompanha,  antiq. 

ACOMPANHAR,  v.  at.  Ir  em  com- 
panhia de  alguém,  por  obrigação, 
obsequio,  ou  pompa.  §.  Fazer,  ter 
companhia.  §.  Seguir  a  mesma  di- 
recção ,  que  leva  o  corpo  movei  : 
v.  g.  foi  acompanhando  a  corrente 
do  rio.  Viriato,  18.  43.  «aí  estrei- 
tas o  Ceo  acompanhavào.  »  Camões, 
§.  Pòr  em  companhia :  v.  g.  acom- 
panhâo o  meu  bom  Jesus  com  dons 
Ladrões  V.  d*  Suso,  f.  320.  e  fig. 
misturar ;  ajuntar :  v.g.  —  a  gravi- 
dade com  a  brandura.  §.  Unir  em 
um  sugeito :  v.  g.  perfeições  de  que 
a  natureza  o  acompanhou.  Palm. 
3."  parte.  §.  .<  Octávio  acompanhava 
a  brandura  com  a  gravidade »  Pi- 
nheiro ,  1.  229.  «e  acompanhava  a 
gravidade  com  ter  humano.  »  §.  Unir 
em  um  contexto :  v.  g.  acompanhado 
com  outras  as  raxóe*  ponderadas  , 
acompanhar  o  caso  que  relata  de 
circunstancias  idênticas ,  de  todos  os 
accidentes.  Lucena.  9.  14.  §.  l  azer 
som  com  outro:  v.g.  —  o  instrumen- 
to musico,  ou  a  vos  do  que  canta. 
4-  Ter  o  mesmo  lançamento :  v.  g. 
dormitório  que  acompanha  a  Igreja ; 
alléas  darvores,  que  acompaníiao  o 
rh ;  boninas  que  acompanhavào  as 
lerdas  do  caminho  ,  etc.  §.  Estar 
junto:  v.g.  "Satyros,  que  acomya- 
nhavão  as  sombras  do  arvoredo.  » 
Palmer.  3.  p.  f.  117.  f.  §.  Acom- 
panhar-te ,  de  alguém,  leva  lo  com 
sigo.  Luc.  10.  li.  f.  circunstancias 
de  que  o  caso  se  acompanha.  f. 
Ser  compatível  a  união ;  o  associar- 
se  v.  g.  »  Servir  a  Deos,  e  ao  mun- 
do não  sào  cousas,  que  possào  neom- 
panhar-ss.»  Arraes,  £.  10.  ser  com- 
patíveis ,  coexistentes  no  mesmo  su- 
jeito §  Andar  unido :  v.  g.  «  a  fir- 
laleta  deee  acompanhar-se  da  vir- 
tude» Arraes ,  7.  2.  §.  "Acampa* 
nhou-se  a  peste  de  apertada  esterili- 
dade. »  Sousa ,  H.  Dom.  2.  p.  §. 
neutro.  « -/  náo  acompanhou  com  as 
ontrew  Lucena,  2.  «0.  p.  131.  col. 
2.  §.  Acompanhar :  imitar  nas  boas , 
ou  más  obras.  §.  Acompanhar  a  ou- 
tro na  dor,  tto  pranto ,  no*  gostos  ; 


participar ,  ou  sentir ,  sofrer ,  fazer  d 
mesmo.  §.  Occupar;  v.g.  "pensa- 
mento* que  o  acompanharão»  §■  A- 
companhar  o  que  se  escreve  com  sen- 
tença*,  texto*;  misturar,  adornar. 
§.  «  0  bom  nome  acompanha  a  vir- 
tude ,  o  merecimento »  seguir  no  fig. 
§.  neutr.  Ter  companhia.  ••  não  a- 
companhei  com  ninguém  :  »  fui ,  an- 
dei só.  §.  Guarnecer  um  lanço  :  v.  g. 
u  acompanhar  o  muro  de  gente  que 
o  defenda.  »  Ined.  2.  485. 
ACOMPLEC10NÁDO,  TempodA- 

qora.  1.  S. 
ACOMPLE1ÇOÁDO  .  Acomplexio- 
nado ,  part.  pass.  Dota<io  de  complei- 
ção. «  Bem  acomplexionado  de  todos 
os  humores  <•  Pieira. 

•  ACOMPEEICIONÁDO,  adj.  ant. 

O  mesmo  que  acompreiçoado.  Pint. 
Ribeir. 

ACOMPREIÇOADO.  Orta,  f.  146. 
•<  homem  bem  acompreiçoado.  •>  àn 
boa  compleição. 

ACONDICIONADO,  part.pass.de 
Acondicionar.  Tratado  com  certa 
condição ,  de  certo  modo  ,  estado : 
v.  g.  «  mercadoria  bem  ,  ou  mal  acon- 
dicionada. »  §.  Recolhido ,  e  a  bom 
recado:  faseada — .  §.  Dotado  de 
indole,  condição  boa,  ou  má.  Eufr. 

2.  7.  «  aprazível ,  e  bem  acondicio- 
nado, sim.  »  «  Rachel  tão  mal  —  •> 
Fieira  7.  441. 

ACONDICIONAR,  v.  at.  Dotar  de 
certa  condição;  v.g.  «Deos  acondi- 
cionou melhor  aquelle* ,  a  quem  deo 
sabedoria,  e probidade.  §.  Acondicio- 
nar a  fazenda :  trazè-la  a  recado,  etc. 

ACONDIÇOÁDO.  V.  Acondicionado: 
bem  —  ;  de  boa  condição ,  natureza, 
indole,  génio.  Goe* ,  Chron.  Man. 

3.  p.  c.  7. 
ACONFEITÁDO .  adj.  Da  feição  de 

confeitos.  V.  Confeitado  :  t>.  g.  pol- 

ACONHÊCÈR.  v.  n.  ant.  Reconhe- 
cer. Docum.  ant. 

ACONI1ESCÈR,  v.  n.  ant.  Conhe- 
cer, reconhecer,  confessar.  Doe.  ant. 

ACÓNITO  ,  s.  m.  Hena  venenosa. 
( aconitum.  Farmac.  Litlron.)  «  o  le- 
thal  aconito  lhe  propina  Entre  amo- 
res brindado.  » 

ACONOC1MÈNTO,  s.  m.  ant.  Re- 
conhecimento :  v.  g.  do  emphy  teuta  ao 
direito  senhorio.  Docum.  ant. 

ACONSELHADA  MENTE  ,  adv. 
Com  conselho ,  deliberadamente. 
Segundo  a  prudência  pede. 

ACONSELHADO,  part.  pass.  de  A- 
conse lliar :  diz-se  das  pessoas ,  e  da- 
quilio .  que  se  aconselha.  §.  f.  Pru- 
dente ,  ajuizado.  §.  Mal-aconselha- 
do:  imprudente.  Palmer.  3.  H6. 

ACONSELHADOR ,  s.  m.  O  que  dá 
conselhos. 

•  ACONSELHADÒRA  .  s.  f.  A  que 
dá  eomelho.  Blut.  Vocab. 

ACONSELHAR,  v.  at.  Dar  conse- 
lhos, avisar.  §. — se  com  alguém: 
consultar  com  elle. 


ACONTECEDÈIRA ,  adj.  Cbúa  — : 
fácil  de  acontecer,  antiq. 

ACONTECER ,  t.  n.  Succeder ,  exis- 
tir acaso.  §.  —  alguma  coisa  a  al- 
guém ;  caJur-lbe  em  sorte ,  tocar-lhe 
na  repartição ;  v.  g.  «  aconteceo-lhe  o 
governo,  magistratura.»  B.  1.  8. 
6.  f  aconteceu  a  sorte  de  Çofala  (de 
ser  Rei  delia)  a  hum  chamado  Içuf.  » 
huma  tarde  de  pescaria,  que  tarde 
me  acontece.  Crus  Poes.  f.  52.  «  não 
lhe  aconteceu  este  Reino  por  direito 
humano,  ou  por  herança.»  Cathec. 
Rom.  47.  §.  Acontecer -se ,  diz  F. 
Mendes ,  e  vêi  na  Hist.  de  Isea ,  e 
CaxtaB.  2. 189.  vão  as  coisas,  não 
ordenadamente,  mas  como  re  acon- 
tece. »  Ined.  3.  25. 

ACONTECIDO  .  part.  pass.  de  Acou- 
tecei.  Usa-se  com  os  auxiliares :  v.g. 
tem  acontecido. 

ACONTEC1MÈNTO  ,  s.  m.  O  que 
succede  acaso,  n  Hei  medo  aos  acon- 
tecimentos ,  quanto  mais  aos  propó- 
sitos »  (de  fazer  mal  a  alguém)  Sá 
Mir.  Estrang.  §.  O  fim ,  o  êxito 
d  'a  I  cu  rua  coisa  emprendida  com  con- 
selho: v.g.  « lonvão-se  os  fundamen- 
tos .  e  não  os  acontecimentos ,  do  que 
se  acotnmettc.  »  V.  Succedimento.  §. 
Êxito ,  successo  procurado. 

ACONTIADO  ,  adj.  ant  Que  recebia 
certa  som  ma  ou  quantia  em  dinhei- 
ro, ou  terras  para  servir  a  El-Reí, 
ou  qualquer  Senhor,  com  a  sua  lan- 
ça ,  ou  companha  de  gente.  Severim, 
Disc.  2.  estes  erão  dos  grandes  vas- 
salos ;  seus  filhos  logo  em  nascendo  re- 
cebião  contia ;  as  gentes  que  os  acorA- 
panhavão  recebiào  contia,  ou  soldos. 
Severim,  cit.  Not.  Disc.t.  §.VIL  §. 
Mettido  em  conta.  Reg.  do  Paço.  §. 
118.  §.  Obrigado  a  ter  certas  armas, 
ou  cavallo ,  segundo  a  contia  de  fa- 
.  zenda,  que  havia.  Orden.  Af.  1.68* 
T.  71.  •  L.  2.  T.  110.  «  L.  3.  T. 
98.  $.  2.  Moraet ,  de  Execut.  L.  4. 
pnq.  131.  acontiado  em  besta,  em 
cacallo,  segundo  as  posses :  os  acon- 
tiados,  subst.  «salvo  se  for  fidalgo, 
vassallu  .  ou  acontiado  em  cavallo . 
e  armas. »  Ord.  Afons.  1.  26.  27. 
listes  acon liados  em  cavallo  não  po- 
diào  instituir  herdeiros  seus  filhos  na- 
turats  som  dispensaçào  pelo  Desem- 
bargo do  Paço ;  Leão ,  Colleç.  pag. 
64.  no  §.  150,  e  erào  igualados  tal- 
ves  aVassallos.  e  Fidalgos.  V.  Ord. 
Af  1.  U.princ.  t  T.  27.  §.  13.  L. 
6.  T.  59.  §.  16.  L.  t.  T.  45.  §.  3. 
Manuel.  4.  71.  §.  3.  e  tinhâo  outros 
privil.  V.  Ord.  M.  2.  16.  16.  e  L. 
cit.  71 39.  §.  4.  §.  Recenseado,  ava- 
liado .  e  obrigado  a  ter  cavallo ,  ar- 
mas, segundo  o  acontiamento  ou  va- 
lor da  sua  fazenda,  «no  primeiro 
anuo  nom  queremos  que  sejum  acon- 
tiados  (os  recem-casados).  »  Cit.  Or- 
deu.  L.  1.  pag.  486.  V.  C«otia.  e 
Cit.  Ord,  5.  59.  §.  16.  V.  a  Lei  do 
Sr.  D.  João  III.  cit.  na  sua  Chron. 
P.  3.  c.  6». 

ACON- 
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ACONTIADÒR,  s.m.  O  qtie  avalia-  i 
va  as  contias  ou  rendas ,  que  cada 
um  tem  para  ihe  impor  o  ónus  de 
ter  cavallo.  besta,  ou  lança,  etc. 
Orden.  Manuel.  Recenseador ,  e  Re- 
clutador. 

ACONTIAMÈNTO,  s.  m.  Avaliação 
da  fazenda .  que  cada  um  tem ,  pa- 
ra ser  reclutado ,  e  se  lbe  impor  o 
ónus  de  ter  besta,  cavallo,  ou  cer- 
tas armas.  Ord.  Af.  1.  71.  cap.  5. 
§.  6.  §.  Assento  das  contias,  que  el 
Hei  dava  aos  acontiados :  t>.  g.  ..  o 
escrivão  escreverá  os  ditos  acontia- 
mentot.  »  Prov.  da  Hitt.  GenetrL  t.  3. 
pag.  380. 
ACONTIÁR.  v.  at  Recensear,  ava- 
liar os  bens  que  cada  um  tinha  , 
para  o  reclutar,  e  lbe  lançar,  ou 
impor  o  ónus  de  ter  cavallo  armado, 
ou  raso ;  besta ,  lança ,  etc.  Orden. 
Afom.  1.  f.  477.  t  485.  §.1.  «  E 
requeirào  aquelle .  que  assi  acontido, 
se  têe  alguns  bêes  de  raiz.  ou  movi* 
mais  dos  que  mostra.  »  V.  Avaliado. 
ACONTIOSO  ,  adj.  Que  tem  contia 
ccnsual ,  para  ser  onerado  com  ca- 
vallo ,  besta  ;  t».  g.  «  se  alguns  Mou- 
ros forem  acontiosos  para  terem  ca- 
va! los,  ou  bestas  degarrucha.  »  Ord. 
Jf  1.  /.  484.  §.  9.  §.  Fiador—, 
abastado,  rico,  bastante,  abonado. 
V.  Avondoso.  Ord.  Af.  t.  pag.  459. 
A  CÒNTO.  V.  Conto. 
ACOOIM  AMENTO  ,  Acooimar.  V. 
Acoimamento  ,  Acoimar,  lhe.  ant. 
Ord.  Af.  5.  T.  53. 
ACOOMHAR.  V.  Acoimar.  Doe. ant. 
ACORCOBÁR.  V.  Corcovar.  Curvar- 

te.  G.  d  Orta. 
ACORDADAMENTE.  V.  AcoTde- 
mente.  Catt.  3.  /.  1S1-  tanger—. 
Com  acordo ,  tino ,  deliberação. 
Em  um  só  parecer  concordes  , 
unanimes,  Ord.  Af. 
ACORDADO  ,  part.  pass.  de  Acor- 
dar. Desperto  do  sono ,  vigilante.  §. 
f.  Acorde  :  v.cj.  instrumentos ,  vozes , 
harmonia.  V.  de  Suso ,  p.  29.  §. 
Homem  acordado;  prudente:  acor- 
dado  not  perigo*  ;  advertido  ,  que 
nao  perde  o  conselho ,  e  sabe  haver- 
se  bem.  Hitt.  de  Jtea,  f.  17.  Sá 
Mir.  Estrang.f.  101.  §.  Resolvido, 
determinado  por  acordo,  ou  acordào. 
§.  Avindo,  concordado.  §.  Pruden- 
te. §.  Lembrado.  §.  Que  está  em  si, 
sem  torvarão ,  nem  temor. 
ACORD AMENTO,  a.  nu  Acção  de 
acordar. 

ACORD ANÇA,  s.  f.  ant  Harmonia, 
consonância-  Cancio*.  37.  f.  1. 

ACOKDXNTE,  p.  prés.  de  Acordar. 
Acorde,  harmonioso,  unisono:  c.  g. 
cantar  em  vozes  acordantes.  §  Con- 
forme, concorde  :  v.  g.  desejos  —  com 
a  lei,  com  a  boa  ratão. 

ACÓRDÃO ,  s.  m.  Acordo  de  Desem- 
bargadores. 4-  Hoje  se  diz  acórdão, 
e  não  acordo. 

ACORDÁR,  v.  at  Despertar  do  sono 
a  alguém.  §.  v.  n.  Despertar  do  so- 


no ,  ou  sonho  §.  f.  Cair  em  si ,  en- 
trar em  si.  Camões;  b  atordido  de 
9ono .  ou  de  paixão.  Lobo  u  da  lou- 
cura, ficar  cordo  :  »  ah  q  lem  de  so- 
nho tal  (illusivo)  nunca  acordara. 
Cam.  Canç.  15,  §,  Resolver.  Arraes , 
7.  10.  que  acorda  deixar  o  mundo. 
§  Resolver  unanimemente.  Acordào 
em  Relação,  em  Vereação,  os  do 
Desembargo  ,  no  feito  que  correu 
tenções.  §  Acordar :  ajustar  ;  at.  g. 
—  cozes  ,  e  instrumento*,  pôr  em 
harmonia  e  consonância  com  outros 
sons,  lettras  musicaes,  e  cantares: 
•>  a  arpa  de  David  os  acordou  :'  os 
dois  casos ,  ou  successos)  no  mesmo 
psalmo  ,  e  os  cantou  juntamente» 
Pieira  5.  321.  §.  Concertar  vozes, 
instrumento  para  harmonizarem.  §. 
Fazer  que  concordem  ,  e  se  ami- 
guem. Chron.  Af.  4.  »para  acordar 
o*  Reis.  ■  Pôr  concórdia  entre  desa- 
vindos Ckr.  J.  l.c.  97.  §  Conce- 
der Goes,  Chron.  M.  3.  p.  c.  66. 
§. — se;  lembrar -se.  P.  P,  2.  c.  88. 
Arraes,  5.  3.  'Palmeir.  p.  |.  c.  5. 
Acorddr-sc  ;  tomar  sen  acordo  ,  e 
conselho  para  bem  obrar.  Ord.  Af. 
1.  59.  pr.  «  meordando-se ,  avisando- 
se  sobre  o  que  ham  de  fazer. »  (de 
Cuerdo  Castelhano)  §.  Re*olver-se. 
Cit.  Ord.  1.  «4.  2.  §.  Concordar  sc 
em  negocio  de  pazes,  e  semelhan- 
tes; em  litígios.  Leáo,  Chron.  de  D. 
Dinis ;  acordarem  se  os  desavindos , 
ajustarem  se,  conciliarem  se. 

ACORDE  .  adj.  Acordado.  Fozes  , 
instrumentos  acordes :  ajustados  ..  Re- 
creia com  melodia  acorde.  »  Parei- 
la.  §.  Subst.  V.  Acordo  na  Pintura. 

ACÓRDAMÈNTE.  adv.  Com  concer- 
to harmonioso.  Com.  Canç.  16. 

ACÒRDO,  s.  m.  Resolução;  decisão 
unanime,  acórdão.  Castan,  2.  209. 
Arraes,  3.  11.  acordos  do  Senado. 
4-  f.  Bom  sentido  :  t».  g.  •<  estar  em 
seu  acordo. »  Lobo.  Dar  se  acordo 
de  alguma  coisa,  advertir  nella,  co- 
nhecela  «  antes  de  os  inimigas  se  da- 
rem acordo  matarão  mais  de  mil » : 
ter  tento ,  com  repouso  :  desatinados 
com  as  abelhas  não  podião  dar  acor- 
do de  si»  Goes  .....  trazer  alguém 
em  acordo,  mrtter ,  pòr  em  — ,  an- 
dar em  —  »'com  sentido,  vigilância, 
e  tento  nos  perigos  .  internos  ,  da 
consciência ,  e  de  fora  ..  para  que  o 
perigo  da  visinhauça  o  trouxesse  mais 
em  acordo»  Paiva,  S.  l.f.  129  jt.' 
■<  Tornar  alguém  a  seu  — »  fazelo 
cahir  em  si ,  e  na  conta  do  que  lhe 
cumpre  idem.  f  147  fazer,  atten- 
tar  na  razão  ,  e  nos  deveres.  4.  Ter 
o  acordo  de  fazer  alguma  coisa  ; 
conselho,  lembrança,  resolução.  Uli- 
sipo.  Comedia.  4-  Ajuste,  conven- 
ção. Castan.  7.  c.  58.  elles  o  estavdo 
esperando  sobre  acordo:  por  ajuste. 
§.  Acordo  entre  alguns  de  se  encon- 
trarem em  alguma  parte.  Palm.  P. 
i.frcq.  4-  Acordo,  na  Pintura;  a 
boa  união  de  cores,  e  matizes  §. 


Paz,  concórdia.  Eneida,  pacto,  ajus- 
tamento. 

•  ACORDOÁDO  ,  p  p  d' Acordou, 
guarnecido  de  cordas. 

ACORDOÁR  ,  v.  at.  Pòr  cordoalha 
no  na%io.  4>  Medir  á  corda  o  terre- 
no. 

ACOHO,  s.  m.  Planta,  e  raiz  medi- 
cinal, (calamus  aromaticus.) 

ACOROÇOÁDO,  part.  pass.  de  Aco- 
roçoar.  Animado:  v.g.  «com  a  pre- 
sença do  General  ficarão  os  nossos 
mais  acoroçoados. »  Blut.  Vocab. 

ACOROÇ.OAR.  v.  at.  Inspirar  valor, 
animar:  v.g.  «esta  falia  de  sorte  os 
acoroçoou  ,  que  envergonhadas  da 
sua  fraqueza  ,  bradavão  pelo  sinal 
do  combate.»  Acoroçoar 

ACORRENTADO  ,  p.  p  de  accorren- 
tar ,  preso  em  corrente  com  outro , 
ou  segura  a  corrente  em  argola  pre- 
sa na  perna ,  e  o  outro  cabo  Ha  cor- 
rente a  cintura.  Direito  novíssimo  9. 
Out.  1804. 

ACORRÈR.  v.at.  ant  Correr  em  soc- 
corro.  Chron.  do  Condest.  c.  57.  4- 
Acudir  á  pressa.  V.  Chron.  J  l.c. 
6.  4.  —  se:  recorrer.  Ord.  Af.  2.  / 
351 

ACORRILHÁR  ,  v.  at.  Metter  era 
corro ,  lugar  sem  sabida ,  emprasar , 
acantoar  V.  de  Lima,  f.  236.  nâo 
podérdo  consentir  acorrilnarem-nof 

ACORRO,  s.  m.  ant.  Socorro.  Lopes, 
e  Azurara.  4.  Recurso,  remédio.  «  os 
Cavalleiros  nâo  devem  vender  o  ca- 
vallo por  grande  coita,  ainda  que 
nenhum  outro  acorro  possào  ter  : 
(recurso)  Ord.  Af.  l.f.  374. 

ACORUCHADO,  adj  Da  feição  de 
coruchéo ,  com  grande  ponto ,  e  em 
quatro  aguas  da  feição  de  pirâmide, 
«telhados  acoruchados. »  Couto,  8. 
c.  33. 

ACOSIDADE.  ACOSO.  V.  Aquosi- 
dade ,  aquoso ,  e  A  cosso. 

ACOSSADO,  part  pass.  de  Acossar. 
Palm.  3.  P.  f  106.  f  «trazer  — 
da  dom  Làt.  Dial.  3.  /».  84.  «« aeoi' 
sado  de  tentações  »  Paiva ,  Serm.  1. 
f.  105  de  afjUcçáes"  idem. 

ACOSSADÒlf,  s.  m.  O  que  acossa. 

ACOSSA  MENTO  ,  t.  m  Acção  de 
Acossar. 

ACOSSÁR,  v.  at.  Perseguir  a  cosso, 
correndo  atraz ;  v.g.  —  cervos,  aves, 
ou  navio,  o  inimigo  Eneida,  10 
132.  «lebres  que  acossão  o  bravo 
touro »  B  4-  hg.  "  a  fortuna  nos 
acossa. »  /  /  P.  «  as  paixões  nos  acos- 
sa" o.  »  Tempo  d Agora  ,  t.  73.  ft. 
«os  frecheiros  que  acossavdo  os  nos- 
so»:» i.  é ,  vinhão  após  elles ,  ferin- 
do-09.  B.  2.  2.  5.  4-  —  «'  com  al- 
guém :  ir-lhe  no  encalço ,  e  perto. 

ACOSTADO .  part  pass.  de  Acostar. 
—  d  parede.  Arraes,  10.  18.  — 
a  alguém.  V.  Aco$tar-se,  Emparar- 
se ,  Acolher-se.  Ord.  t.  59.  3.  4- 
Que  recebe  acostamento,  beneficio. 
Ord.  Afons.  2.  75.  4.  Chron.  Sanch. 
ff.  71.  f.  ou/.  203.  «700  fidal- 
gos 
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gos  de  grã  marca,  que  erâo  todos 
seu*  acoitados  e  parentes  »  em  parado 
«—  a  poderosos »  Ord.  Man.  protegido 
deli  e$. 

ACOSTAMENTO,  s.  m.  ant.  Orde- 
nado, moradia.  Couto,  6.  I.  1.  §. 
Soldo.  <§.  Tença ,  ou  beneficio  pecu- 
niário. Ord.  õ.  104.  S.  §.  Encosto, 
cadeira ,  ou  leito  de  alguém  se  re- 
costar. «  El  Rei  lançou-se  sobre  hum 
refece  (vil)  ncos tamenlo. »  Lopes, 
Chron.  J.l.  §.  Ter  acostamento  com 
alguém ;  ser  seu  acostado ,  acostado 
a  elie.  Ord.  Afons.  6.  T.  5.  6.  OU 
venha  de  coste  Francez,  ou  do  H es- 
panhol costa ,  custa ,  despeza :  d'on- 
de  acostamiento,  e  nós  acosteamento, 
despeza  de  mantcnça  ,  e  fabrico. 
Ord  cit.  5.  pag.  20 7.  •<  por  paren- 
tesco, ou  acostamento,  que  tenfida 
com  alguns  grandes  ,  e  poderosos  » 
V.  Til.  120.  cit.  L.  õ.princ.  «  El- 
Rei  D.  Sancho  II.  nao  recebeu  acos- 
tamento de  seu  primo  elRei  de  Cas- 
tella.  »  Ledo ,  CAron.  Tom.  1 .  pag. 
229  ediç.  de  1774.  4.*  i.  é,  ajudas 
de  custos. 

ACOSTAR,  v.  at.  Encostar,  arrimar. 
§.  Chegar  á  costa.  Acostar-se:  en- 
costar-se ,  chegar-se  á  co^ta ,  coser- 
te  com  ella.  Amaral,  3.  §.  Deitar- 
•e  a  dormir.  Barros ,  Clarim,  cap. 
33.  §.  Acostar-se  a  alguém ;  entrar 
em  seu  serviço,  por  acostamento,  e 
ordenado .  ou  outro  beneficio.  Ord. 
4.  SO.  §.  8.  Pairo,  &  3.  262.  acos- 
tar-se a  um  Senhor  ,  a  protector , 
etc.  §. — *a  alguém;  seguir  o  seu  pa- 
recer ,  e  authorisar-se  eom  elle.  Ar- 
raes,  1.  18.  «  Pinto  Ribeiro,  Lus- 
tre ,  eap.  1.  p  4.  seguir  o  seu  ban- 
do, partido.  Ined.  \.f.  818. 
ACOSTUMADAMENTE,  adv.  Se- 
gundo o  costume :  v.g.  viver,  faltar 
—  f  Por  costume.  Goes  ,  CAron. 
Man.  p.  1,  c  78.  «por  —  entrarem 
na  ilha  por  aqueifa  banda,  quando 
faziào  guerras. » 
ACOSTUMADO,  part.  prm  de  Acos- 
tumar. §.  Que  tem  costumes ,  mori- 
gerado,  bem.  ou  mal.  Lucena,  f. 
822.  Paiva,  Casam.  c.  11.  Vid.  de 
Snto,  IV.  §  Usado,  ordinário:  e 
náo  acostumado ;  por,  desfeado,  ex- 
traordinário.  Tempo  de  Agora  ,  2 
112.  «tom  termo  ndo-acostumado. » 

Frequente.  PinAeiro,  1.  231.  «as 
mortes  tio  acostumadas  em  tantos  lu- 
gares. »  « peccados  — ,  habituaes  »  que 
ja  se  tornarão  em  costume.  Paiv.  S. 
ACOSTUMAR  ,  v.  at.  Fazer  contrahir 
habito  ,  costume ;  afazer ,  habituar. 

O  cavallo  ,  que  alguan  já  acos- 
tumou ,  a  que  está  acostumado.  Re- 
sende, Lellio.  §.  «dará  dizima  de 
pão ...  e  de  outras  cousas  de  que  o 
acostumdo. »  Ord.  Af.  %.  f.  32.  o 
acostumdo  pagar  (o  dizimo).  §.  — 
te :  afazer-se ,  habituar-se.  §.  n.  Fa- 
zer por  costume,  ter  por  costume. 
*  Usar.  Goa,  1.  39.  «acostumava 
mandar  naos  a  Ourào.  •• 
Tom,  I. 
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ACOSTUMEÁDO ,  adj.  Acostumado. 
Fòros  — :  que  se  pagào  por  costu- 
me. Docum.  ant. 

ACOTADO  ,  part.  pass.  de  Acotar.  V. 

.  Cotado ,  Cotar ,  etc. 

A  COTE.  V.  Cote. 

ACOTIÁR  ,  v.  at.  frequentar  ,  usar 
quotidianamente.  «  Acotido  os  reque- 
rentes as  casas  dos  Desembargado- 
res >•  Ined.  3.  pag.  649  :  «  acotiar  as 
roupas  domingueiras»  usadas  cada 
dia ,  pola  semana ,  mettelas  a  quote, 
ou  cote. 

AC0T1CÁD0  ,  adj.  do  Bras  Que 
tem  coticas,  ou  bandas  estreitas.  JVo- 
biliarcA.  Portug. 

ACOT0AD0,  Acotonado  adj.  que  cria 
cotio,  felpiuha,  como  o  marmello, 
e  outros  pomos ;  lanugento ,  ou  la- 
nujoso  «  as  folhas  — .  » 

ACOTOVELLÁDO  ,  part.  pass.  de 
Acotovellar. 

ACOTOVELLÁR,  v.  at.  Tocar,  dar 
com  o  cotovello,  talvez  para  fazer 
notar  coisa  ridícula,  censurável.  Euf. 
Prol  $.  Acotoccllur-se.  Eufr.f.HO 
tocar-sc  cô  os  cotovellos,  para  notar 
coisa  fabulosa ,  de  zombaria ,  eseár- 
neo.  Ulisipo,  4.  7.  AI.  Pinto  c.  73. 
ou  para  dar  algum  sinal. 

ACOVARDADO,  part.  pass.  de  Aco- 
vardar. AlausinAo ,  111.  feito  cov  ar- 
de. Couto,  4.  9.  5.  Seg.  Cerco  de 
Diu,  Canto  13.  "afrontando  os  mais 
acovardados  com  palavras. » 

ACOVARDAMENTO ,  s.  m  Covar- 
dia. 

ACOVARDAR ,  v.  at.  Inspirar  covar- 
dia ,  desanimar ,  desacorçoar.  AI.  C. 
11.  27.  —  os  ânimos.  Vieira.  §. — 
se ;  criar  medo.  Paiva ,  Serm.  1.  /. 
348.  Ined.  2.  /.  307. 

ACOUCEÁDO,  part.  pass.  Pisado  a 
couces.  B.  P.  fig.  acouceado  da  ira. 

ACOUCEADÒR,  s.  m.  O  que  acou- 

CC*l»  $  /* 

ACOUCEAMÈNTO,  s.  m.  A  acçào 

de  acoucear.  B,  P. 
ACOUCEÁR,  v.  aL  Pisar  a  couces; 

dá-los. 

ACOUDELAR.  V.  Acaudilhar. 
ACOUTADO,  part.  pass.  Recolhido 
em  couto.  Ord.  At.  1.  20.  27.  §. 
Tomado  pelo  acoutador ,  ou  que  faz 
apprehensào ,  e  tomadias  das  coisas 
defesas:  v.g.  armas—.  V.  Coutado. 
ACOUTADOR ,  s.  m.  Que  dá  couto. 

§.  Censor.  B.  P.  §.  Acoimador. 
ACOUTAMÈNTO  ,  s.  m.  Nota  de 
quem  censura ,  acoima..  B.  P.  desua. 
§.  V.  Coutamento,  v.g.  de  armas, 
mulas,  etc. 
ACOUTAR  ,  v.  at.  Fazer  couto  de  al- 
gum lugar.  Prov.  da  H.  Geneal.  i. 

p.  192.  §.  Recolher  em  couto, 
dar  asilo  «  Vos  acoutou  (  Coimbra  ) 
da  peste  com  que  hi  viestes  "  Sá  Mir, 
§.  Censurar,  acoimar.  §.  Tomar  a 
coisa  defesa :  acoimar ,  exigir  a  coi- 
ma incorrida  polo  uso  delia,  (V. 
Coutar)  cobrar  encouto  v.  g.  acoutar 
as  armas.  Orden.  j.  —  se:  refugiar- 1 
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se.  Vilkalpandos ,  f.  240.  «acoutar- 
se  aos  amigos:»  ir  buscar  abrigo. 
§.  V.  AcuiUr. 
ACOUTÈZA,  s.  f.  ant  O  acto  de 
acoutar  ,  dar  asilo.  Lopes ,  CAron. 
J.  1. 

ACOXÁR.  V.  Acochar. 
ACOYRELAMÉNTO,  s.  m.  Divisão 

da  terra  por  sesmarias  em  coirelas , 

a  novos  povoaJores ,  ou  herdeiros. 

antiq.  Docum.  ant. 
ACOYTAMENTO,  s,  m.  ant  Coita, 

ou  cuita,  angustia,  alílicçào:  v.g. 

—  da  morte.  Doe.  ant. 
ACOYTÁR ,  v.  at  ant.  Causar  cuita, 

alfligir,  dar  cuidado,  molestar.  §. 

—  se:  allligir-se,  abater-se  cÒ  medo. 
Docum.  ant.  V.  Acuitar. 

AÇO,  s.  m  Ferro  temperado  de  sor- 
tr,  que  adquire  bom  gráo  de  dure- 
za ;  deste  se  fazem  armas ,  e  instru- 
mentos cortautes,  ao  menos  o  gume, 
ou  lios :  daqui  dizemos  dar  aço  ao 
instrumento;  juntar-lho  para  se  fazer 
mais  rijo ,  e  cortar  melhor.  §.  fig. 
«  ingenhos  butos ,  e  sem  aço :  gros- 
seiros, não  agudos;  Auleyr.  f.  79. 
§.  f.  Gastar  o  aço  dos  espiritas ;  i.  é , 
a  força.  Ulisipo,  /.  213.  §.  O  mal 
discreto  gasta  em  floreios  o  aço  da 
eloquencta ;  i.  é ,  o  que  ella  tem  de 
mais  forte.  Eufr.  1.  3./.  36.  §.  Di- 
zemos que  alguém ,  ou  alguma  coi- 
sa é  um  aço;  i.  é,  mui  rijo,  forte: 
da  coisa,  que  registe  a  golpes:  fig. 
«  forjoute  o  coração  do  aço  da  vir- 
tude ,  que  resistisse  aos  martellos,  e 
fragoas  de  todas  as  tribulações  ,  e 
iniquissimas  perseguições»  Ha  vir- 
tudes d'  aço  ,   que  nada  amolga  , 
sempre  rijas  e  aspt-ras ;  outras  alizào , 
pulem  se,  abrilhantâo  se  como  tan- 
tos brincos  ,  e  lindezas  do  mesmo 
metal ,  que  a  industria  faz  valer  a 
peso  d'oiro»  §•  ^ço  do  espelAo,  a 
amalgama  de  estanho,  e  azougue, 
que  se  applica  por  detrás  do  vidro, 
efaz  reflectir  as  imagens  do  que  está 
de  vista  do  espelho,  e  envia  de  si 
lúz  á  face  do  vidro.  Esta  amalgama 
dá  ao  vidro  a  apparencia  dos  espe- 
lhos d'  aço  bem  polido  ,  e  láz  os 
mesmos  effeitos,  e  por  isso  se  diz 
aço.  $.  Os  aços:  no  plur.  porções 
delle.  Eynngãrda  perf.  <j.  Os  aços  : 
as  espadas.  §.  Muro,  peito  d' aço: 
f.  mui  forte,  incansável,  «quam  de 
aço  devia  ser  o  espirito,  que  não 
quebrou  em  táes  trabalhos.  »  Fr. 
Marcos  de  Luboa.  a  raayor  força 
«  gastado  o  aço  da  idade.  >>  Sousa. 
AÇODÁDAMÉNTE.  adv.  ant  Apres- 
sadamente ,    v.  g.  andar ,  respirar 

AÇODADO  ,  part.  pass.  de  Açodar-se. 
Apressado,  rafo,  P.  4.  os  peitos  aço- 
dados: affronta.los  do  respirar  apres- 
sado. Seg.  C.  de  Diu  f.  234.  açoda- 
do anAclito.  Aaw/r.  de  Sep.  Canto 
6.  /.  107.  ult.  ediç.  f  Perseguido; 
v.g.  açodado  da  justiça.  Corogrof. 
Dctcia  a  maré  mui  açodada  • 

Bar- 
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Barros.  >•  apressa-te',  mas  nao  sejas 
açodado,  <•  Arraes  ,  2.  S. 

AÇODAMENTO  ,  s.  m.  Pressa,  pre- 
cipitação. Castan.  L.  8.  p.  47.  col. 
2.  os  »<»»soi  com  o  açodamento  de 
dar  vaivém  ápnrta;  com  açodamen- 
to de  tornar  asmanr/iuas:  Barros, 
furtar-se  de  casa  rom  açodamento. 
Sá  *l/«V.  Bslrttng,  f.  100.  com  aço- 
damento de  ferir.  Clarim.  1.  c.  21. 

AÇODÁR.  v."  at.  Acelerar.  ..  a  natu- 
reza açoda  mortes  repentinas.  Cei- 
tis .  Scrm.  §.  Açodar-se:  apressar-se. 
dcsUS. 

AÇOB1RO,  s.  m,  Que  cria.  e  pensa 
BÇORii,  e  outras  aves  de  volateria. 
M.  L.  Açoro  iro. 

AÇÒPAR,  s.  m  Metal  latào.  Sislem. 
dos  Rcgim.  t.  6.  f.  504.  no  Foral 
de  Lislioa. 

AÇOFEIRA,  s.  f.  Espécie  de  maçã 
de  naf  ga.  B.  P. 

AÇOR .  s.  m.  Ave  de  rapina ,  quo  se 
aaMuma  acarar  pombas,  perdizes, 
lebres  (accipiUr)  §.  'Açor  prima, 
é  a  fêmea  do  Treco,  ou  macho. 
§.  Saber  d'açor ,  f.  entender  da  ma- 
t«  ria ,  e  pelo  contrario,  uquào  pou- 
co abeis  d'ofw. »  Ulisipo,  1.  sc.  I. 

AÇORADO  ,  part.  pa?s.  Sofreio  de 
alguma  presa  ,  muito  desejoso  dc 
qualquer  coisa.  Faria  e  Sousa,  Fon- 
te d'  Aganipe,  Centúria  5.  Soneto  68. 
<•  vai  em  cruezas  açorado. »  Que  se 
agita .  debato  iroso ,  com  braveza. 

AÇORÁR,  v.  at.  Inspirar  desejos  com 
inquietação.  §.  —  se  :  inquietar-se 
com  desejes  de  alguma  coisa:  de- 
baterse  com  paixão;  esbravejar;  ou 
cum  medo  como  as  aves  á  vista  do 
açor. 

AÇORDA,  s.  f.  Comida  de  migas  de 
pào .  azeite ,  e  alho  ;  ou  adubada 
com  ovos ,  assucar ,  e  manteiga. 

AÇOREI  HO.  V.  Arneiro. 

AÇORENHA ,  s.  f.  Ave  dc  rapina  da 
espécie  do  açor.  Arte  da  caça. 

AÇÒTEA  .  s.  f.  Lugar  no  alto  da  ca- 
sa ,  exposto  ao  Sol.  (azálea  Caste- 
lhano) mirante,  terrado,  eirado. 

AÇOUGÁGEM.  s.  f.  Tributo  antigo, 
que  se  pagava  das  carnes  dc  vaca, 
porco,  carneiro,  etc.  que  se  mata- 
vâo  no  açougue:  Chron.  J.  \.  c.  28. 
e  pôde  ser  que  de  legumes ,  e  hor- 
taliças vendidas  ás  portas  dos  açou- 
gues, alias  Brancagrm.  §.  f.  Grita- 
ria, traquinada. 

AÇOUGAKÍA,  s.  f.  vulg.  Gritaria 
como  ilc  açougue. 

AÇOUGUE,  s.  m.  Casa  onde  se  ta- 
lhão, e  vendem  carnes  para  comida. 

Í.  fig.  Matança,  carniceria.  §.  fig. 
.ugar  dc  desordem  ,  de  vozerias, 
gritaria.  §.  Lugar  dc  mortes  violen- 
tas.» Jerusalém  açou.  ue  de  Profe- 
tas »  §.  «  Açougue  de  V ,  nus :  »  pu- 
laria ,  casa  de  prostituição.  Bernar- 
des, Florestas  §.  Entregar  ao  aniu- 
guc ,  ou  ao  matadeiro ;  fia.  á  perdi- 
ção ,  a  gTandes  males.  Vieira.  \.  f. 
O.- templos  do  Gentil isiuo  trào  açon- 


'guês  de  sangue,  e  degoladoiros  de 
rezes. » 

AÇÒUGUI,  s.  m.  ant.  Açougue,  on- 
de antigamente  também  se  vcndiào 
outras  mercadorias ,  como  em  luga- 
res de  mais  concurso.  Doe.  ant. 

AÇOUTADÍÇO ,  adj  O  que  foi,  o 
que  merece  ser  açoutado.  Cardoso, 
e  li  ar  Irosa, 

AÇOUTADO  .  part.  pass.  de  Açoutar, 
fig.  Açoutado  da  experiência.  Auleg. 
159,  V.  Escarmentado.  •<  eoraçdo — 
de  desgostos»  de  alfliçòes.  §.  Despo- 
jado: os  ccrtdes —  (despovoado-  do> 
índios)  com  correrias,  cativf iros : 
fieira  15.  95.  como  a  oliveira — . 

AÇOLTADÒR,  s.  in.  O  que  açouta 
Cardoso ,  Dicc. 

AÇOl  TADURA,  s.f.  Acçào  de  açou- 
t,ir.  B  P. 

AÇOUTAMÈNTO.  s.  m.  O  mesmo. 
V.  Christ. 

AÇOUTAR,  v.  at.  Castigar  com  açou- 
tes. §.  fig.  Fazer  impressão,  açoaf Tio 
a  saraira ,  cinca,  as  ondas,  e  ven- 
los.  Ser/.  Cerco  de  Diu.  f.  27 D.  §. 
Açoutai  com  raras  a  olicrira  ;  vare- 
já-la para  derribar  a  azeitona.  §. 
Açoutar  os  animaes  com  vara ,  Itte- 
go;  açoutar  com  heroas  pungentes , 
litros,  correyas.  §.  —  se:  diíciplinar- 
se.  §.  Castigar  :  v.  g.  »  Deus  nos 
açouta.  "  castigar,  e  açoutar  as  ter- 
ras. Fieira.  §. —  o  ar:  trabalhar 
em  vão.  fras.  prov. 

AÇOUTE  ,  ?.  m.  Instrumento  de  açou- 
tar, «levaras,  correyas,  como  oclii- 
cote,  látego,  azorrague.  §.  f.  Os 
golpes  dados  com  o  açoute.  §.  A 
pessoa  que  castiga.  »  Atila  açoute 
deDeos.»  Arraes,  10.60.  §.  Qual- 
quer sorte  de  castigo,  calamidade, 
afilicção ;  c.  g.  O  açoute  de  Deus 
nunca  sairá  de  sua  casa  n  (do  que 
muito  jura)  Alarr.  Cal.  cahio  sobre 
nós  o  açoute  do  Ceo.  flagello  h con- 
tar o»  açoutes  quí  Deus  mandou  á 
Christandade  poios  bárbaros  GoJos. 
O?rrogo  los ,  etc.  Barr.  Panrqi/r. 
1.  /.  23.  Paka,  Scrm.  S.  /  2'JG. 
4-  A  impressão,  o  embate  das  on- 
das, ventos,  saraiva,  etc.  §.  Con- 
fessar sem  açoutes;  i.  é  ,  voluntaria- 
mente. Eufros.  §.  Dar  um  gifnln  de 
açoutes ;  uma  boa  copia  dVIles.  ^ 
Paia  de  açoutes ;  que  se  dào  nas 
costas  nuas  pelo  algoz,  aos  vis  que 
eommettem  certos  crimes,  e  aos  no- 
bres que  eommettem  certos  crimes 
infames ; -p. g.  furto,  traição,  etc.  § 

—  de  tributos-,  flagello  Fieira. 
ACPACMÁSTICO .  adj.  med.  Febre 

—  ;  que  vai  em  augmento.  A/b- 
ratn. 

ACQfJIRÈNTE.  V.  Adquiridor.  O 
que.  ad<juire  alguma  coisa.  Alm.  Ins- 

truid. 

ACQURIÇAO.  l  £  V.  Acquisiçào. 
pouco  usado. 

ACQl  tUÍDO,  p  p.  de  Acquirir.  Pai- 
va ,  Sermão  S.  §.  Como  snbst 
Perder  o  aejuirido ,  sc.  o  haver  —  ; 


o  bem .  ou  mal  acquirido ;  o  aqui- 
rido  ,  e  o  herdado. 
ACQLTR1DÒR,  s.  m.  O  que  faz  por 
tcqnirir:  P  <J  acquiridor  de  fazenda, 
honra,  felicidade.  §.  Máo — ;  o  que 
acquire  por  máo  titulo,  ou  sem  ti- 
tulo, nem  boa 'fé.  Barros, 
ACQUIlílMENTO  :  adqutsiçào,  v.  g. 
—  dm  virtudes.  Fr.  Mare.  Tr.  3.  3. 

87.  y. 

ACQUIRIR  ,  e  deriv.  V.  Adquirir. 
Cast  8.  209.  acquirir  ««/ronca  por 

mexericos. 

ACQLIR1TÍVO,  adj,  Virtude  —  ,  de 

aquirir. 

ACQL  ■  LSI  Ç/AO.  V.  Adquiiiçlo 

ACQU18ÍTO.  adj.  p.  us.  Adquirido, 
não  natural:  c.  g.  qualidades—; 
se  iraria  — . 

ACQ  LISTO.  s.  m.  Ital.  Adqutsiçào. 
OOnqobta.  p.  u--.  Qerusalem  Liber- 
tnda:  no  glorioso  acquisto  (do  Ital. 
aqnifto  traduz,  á  lettra). 

AC  RA  V  ÁDO,  part.  pa-=s.  Ferido  co- 
mo com  cravo.  §.  /'.  Pereira,  2. 
SO.  f .  t cravado  das  rumas:  oppri- 
mido,  soterrado:  —  r.o<  areacs,  va- 
sa, tremedaes,  e  pântanos  :  f.  na 
desçr.iça,  tào — no  todo  de  ?eus  ví- 
cios,—  em  erros,  e superstições  ple- 
beyas:  enterrado,  mettido  em,  atas- 
cado 

ACRAVÁR.  V.  Cravar.  Acravar,  en- 
terrar  com  força,  com  peso  v.g.  na 
»  areya.  U  pezo  do  oiro  vos  acravará , 
que  fiqueis  enterrados,  e  atolados. 
«  Lcvanta-se  com  vento  forte  a  areya, 
e  acrava  os  dromedários :  »  enterra, 
sumfrge.  V.  Tenreiro  ,  c.  63.  §. 
Acravar  a  seita  ;  etc.  §.  — 1  se  :  cra- 
var-«e,  em  beber-.' e :  ©.«7.  o  que  se 
finca.  Castan.  1.  144.  «acracardo- 
se  o?  estrejvs  na  área.  »  aeravardo- 
se  (as  ca-a?  so^erti  las)  até  os  telha- 
do? :  «  o  homem  pPFado  ,  quanto 
mais  está  no  atoleiro ,  mais  se  acra- 
va" l'embebe ,  afur.da^c  nelle. 

ÁCRE,  adj.  Que  tem  sabor  picante, 
qu;  tnorle,  e  corriK-.  §.  fig.  Forte; 
v.g.  11  condindo,  gtnio  — :  acre  er% 
executar  »  activo.  Sousa  ,  V.  do  Ar' 
ceb.  aw*'!o,  accerbo. 

ACEECENTÁDAMÈNTE ,  adv.  Com 
acréscimo ;  com  amplificação,  exa- 
geração: v.g.  contar,  narrar — .  /V- 
losof.  de  Princ, 

ACRLCENTADO,  part.  pass.  de  A- 
cr.centar.  Acrecentado  em  ;  acTece.i- 
tado  nmayor  dignidade,  armada  — 
de  vaíos,  exercito  —  de  mais  trepas, 
coiíi  os  auxiliares,  etc.  Vieira.  — 
de  mais  vasos»  a  pequena  enquadra. 

ACRECENTADÒR,  s.  m.  Quo  acre- 
Wita.  OrJ.  Af.  2.  16.-1.  —  do  ser- 
vido de  Deus, 

ACRECENTAMÈNTO,  s.  m.  Acção 
de  acrSCentar :  a  coisa  Bcrecenta  la. 
a  Idiçào, 

ACKECENTÁR,  v.  at.  Ajuntar  algu- 
ma |>e«;a  .  OU  porção  a  algum  tido, 
011  número ,  com  que  a  coita  a<  r«- 
cenUda  h«  augmenU;  em  gr.moV/a  ; 

la- 
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fazer  addiçào,  additamento.  §.  fig. 
Ajuntar  :  v.  g. —  hum  crime  a  outro. 
«  Quiz  accrecentarme  outros  dares  , 
honras,  etc.  >■  §.  Dilatar  por  tempo  : 
v.g.  acrecentar  a  rida.  §.  Augmen- 
tar:  v.g.  acrecentar  espirito*.  Palm. 
$./.  97.  acrecentar  o  nome  Christdo. 
Pinheiro.  1.255.  —  alguém  nos  car- 
gos ,  graduações ,  honras ,  em  renda , 
ordenados.  Goes  1.  c.  9.  §. — te: 
augmcnUr-se  em  fazenda,  dignida- 
de .  estado.  §.  —  se  a  alguma  coisa ; 
ajuntarse. 
ACHECEK,  v.  n.  Ajuntar-se,  e  acre- 
centar; aumentar,  v.g.  «a  este  mo- 
liço acreceo  outro"  Ârracs ,  S.  4.  A 
Etimologia  pede  que  «e  escreva  ao 
crescer. 

ACRECÍDO.  part.  pass.  de  Acrecer. 
Que  acreceo.  §.  //*  acrccidas,  ellip- 
tica mente  :  as  custas ,  mie  mais  se 
fizerào  por  autos  desnecessários,  t. 

ACHECIMO.  s.  m.  A  porção,  com 
q«i**  se  acrecenta  alguma  coisa  :  se- 
gundo a  Etimologia  deve-te  escre- 
ver .  accr€tcimo. 

#  ACKEDITADÍS3IM0.  adj.sup.  de 
Acreditado.  Alv.  da  Cunh.  Esc.  13. 
13.  Bernard.  Flor  est.  b.  9.  444. 

ACREDITADO,  part.  pass.  de  Acre- 
ditar. Reputado  bem,  ou  mal.  Evfr. 
91.  cumpre  ser  bem  acreditado:  — 
entre  o  povo ,  com  alguém. 

ACRED1TADÒR,  s.  m.  Que  acredi- 
ta ;  que  dá  credito,  e  reputação ;  que 
abona.  §.  adj  Que  concilia  credito. 
Brit.  AT.  L.  1.  4.  c  8. 

ACREDITAR  ,  v.  at.  Dar  credito  , 
crer ;  o.  g.  ninguém  acredita  o  que 
elle  diz.  \.  Para  0  mundo  poder  sof- 
frer  ,  e  acreditar  melhor  a  justiça  de 
J)eos.  Paiva,  Serm.  l.f.  318.  §.  f. 
Conciliar,  e  grangear  credito,  repu- 
tação a  alguém ,  al>oná-lo ,  autorisá- 
lo.  ti  mentiras ,  com  que  o  Demónio 
tinha  acreditado  a  virtude  daquella 
fruta»  Pieira.  5.  n.'  243.  -  mila- 
gres, que  acreditarão  a  missão  Di- 
vina dos  Apóstolos  »  a  impostura 
acreditou  os  falsos  oráculos ,  e  mila- 
gres do  paganismo. »  o  termo ,  com 
<juc  se  houve,  o  acredita,  e  abona 
de  prudente,  e  comedido.  Lobo,  Cor- 
te ,  D.  4.  p.  70.  mas  acreditão  quem 
os  manda:  e  p.  76.  «para  acreditar 
o  bom  nome,  e fama  de  seu  Rei" 
freire.  Castan.  7.  c.  83.  « abonan- 
doo,  e  acreditando-o  a  El- Rei  de 
Achem  »  u  quem  deu  (a  el  Rei)  o  al- 
Mtre  (do  estanque  do  anil)  parece 
que  o  acreditou.»  Couto,  10.  10.  6. 
§.  —  se;  cobrar  credito,  boa  reputa- 
ção para  com  alguém,  de  alguma 
boa  qualidade.  Arraes,  2.  13.  «acre- 
ditar-se  com  alguém  de  virtuoso.  » 

ACREDÒR.  s.  m.  e  adj.  Que  tem  di- 
reito a  alguma  divida:  usa-se  Subs- 
lantic  §.  no  fig.  Digno  ,  merece- 

VCRÈMÈNTE,  adv.  Coro  acrimonia. 
com  energia,  vehemencia  :  v.g.quei- 


xar-se  — ,  reprehender  —  ,  criticar  , 
satirizar  ,  censurar  — . 

ACREMENTO,  s.  ih.  Acrecimo.  aug- 
mento.  §.  .Xaufr.  de  Se^,.  f.  199.  J. 
«  acremento  das  amargas  ondas:  » 
§.  Excremento. 

ACRÉO,  antiq.  V.  Incrédulo. 

ACREPANTÁR,  v.at.ai.t.  Nos  Doe. 
antig.  se  lè  ,  que  « não  tenhão  os 
herdeiros  direito  de  aerrpantar  um 
escravos  (que  o  testador  torrara)  pro 
a  servilio.»  de  quebrantar  a  alfor- 
ria ,  ou  quebrantá-los  (dc  crebran- 
tar)  com  serviço;  devendo-se  con- 
tentar com  os  obsequio»,  que  os  li- 
berte» deviâo  aos  patronos  ?  Docum. 
antig. 

ACRIMINÁR.  V.  Criminar,  aceusar. 

ACRIMÒNIA,  s.  f.  0  *abor  da  coisa 
acre  §.  fig.  Asj>ereza  :  cg.  —  nas 
palavras.  §.  Vigor,  actividade,  ener- 
gia. S.  H.  D.  P.  3.  L.  2.  c.  15. 
«demandas,  em  que  entendia  com 
grande  viveza,  e  acrimonia. »  §. — 
de  urinas .  humores.      Na  censura. 

ACRIMONIOSO,  adj.  Que  tem  acri- 
monia :  r.  g.  Lagrimas  — .  Curvo  , 
Medic.  humor — . 

ACRISOLADO,  part.  pass.  de  Acri- 
solar. Telles,  Chron.  2.  5.  4.  n.  6. 

ACRISOLAR,  v.  at.  Apurar,  afinar, 
purificar  o  oiro  no  crisol ,  e  exami- 
nar os  seus  quilates.  §.  f.  ••  Acriso- 
láo  o  ouro  de  seu  amor  no  fogo  das 
tentações.  »  Conspiração  ,  f.  455. 
«  acrisolar  as  virtudes  .  affectos.  » 
fieira,  «na  fragoa  do  padecer  se 
prova ,  c  acrisola  o  amor.  •>  Deos  o 
acrisolava  na  forja  da  paciência. 

ÁCRO,  adj.  ê  'erro  acro .  pedrez  ,  o 
que  quebra  muito ,  e  falha  ;  oppòi- 
se  a  doce.  Dis-«e  do  oiro,  ferro,  pla- 
tina ,  nào  inalleavel  ,  nem  dúctil. 
Blut.  Vocab.  ríspido. 

ACRÓAMA,  s.  m.  Cântico  ou  discur- 
so bem  soante ,  p.  us.  Mm.  Instr. 
aquelle  —  da  Igreja. 

ACROCERÀUNIO.  adj.  poet.  monte 
— ,  mui  alto  e  agudo,  que  por  Isso 
é  muitas  vezes  ferido  de  ravos,  co- 
mo a  Serra  dos  OrgSos.  e  outros 
serros,  épicos  altíssimos.  Dinis  Pin- 
dar.  (  AÍron  ,  monte  ,  Keruuncs  , 
raio.) 

«ACRONÍCTO,  adj.  vespertino,  ou 
da  tarde,  diz-se  do  nascimento,  ou 
occazo  d  um  astro  quando  concorre 
ao  mesmo  tempo  com  o  Sol.  Care. 
fia  Astr.  1.  1.  2.  c.  17. 

ACRÓSTICO ,  adj.  Soneto,  ou  outra 
composição  poética ,  feita  de  sorte , 
que  juntas  as  iniciaes,  medias,  ou 
findes-  de  cada  verso  formão  um  no- 
me. iVtin.  Art.  Poet.  19. 

ACROTÉRIAS,  s.  f.  pl.  ou 

ACROTÉRIOS,  s.  m.  pl.  d'Archit. 
Pedestáes ,  que  rematào  o  frontispí- 
cio ,  nos  quaes  se  põem  estatuas ,  ou 
outros  adornos.  Acrotérias,  fem.  La- 
ranha. 

ÁCTA.  V.  Autos,  e  Apta,  antiq.  Acta, 
o  conlcisto  de  alguma  postura ,  ac- 
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cordo  de  Concelho.  Vereação,  etc. 
Chron.  Af.  V.  C.  39.  «o  Conde 
(D.  Pedro)  em  recebendo  a  acta  da 
Cidade  de  Lisboa»  Ined.  l.f.  269. 
as  actas  tio  Concilio ,  do  Parlamen- 
to, etc. 

ÁCTAS,  s.  f.  pl.  Resoluções,  deter- 
minaçõps  escritas ,  registadas  :  c  g. 
—  dos  Concílios ,  Parlamentos ,  Ca- 
bidos ,  e  semelhantes  corporações  , 
autos  ,  processos  ,  estados ,  registos 
do  que  se  tratou  nessas  juntas ,  ses- 
sões. $.  Actas  dos  Santos :  escrituras, 
meinoriáes  de  suas  vidas ,  mortes , 
maravilhas ,  etc.  Pieira. 

ACTÈNTICO.  V.  Autlientico,  antiq. 

•  ÁCTIO,  adj.  Pertencente  a  Actio, 
promontório  no  mar  do  Epvro .  por 
outro  nome  cabo  de  Figalo.  Cam. 
11.  4». 

ACTIÓ.MA.  V.  Axioma.  Filos.  Feo 
Traí.  1,  164,  4  Como  é  vulgar 
Actioma  de  Aristóteles. 

ACTIV  AMENTE,  adv.  Pela  activa: 
com  actividade,  energia. 

ACTIVAR.  V.  Actuar. 

ACTIVIDADE ,  s.  f.  A  qualidade  de 
ser  activo.  §.  Força  ,  vigor  .  acri- 
monia, presteza  no  obrar,  vivacida- 
de, promptidào, — do  calor,  génio, 
cheiro,  etc. 

ACTIVÍSSIMO,  superl.  de  Activo. 

ACTIVO,  adj.  Dotado  da  faculdade 
de  obrar ,  de  energia ,  efiicacia.  §. 
f.  Diligente  ,  prestes ,  enérgico.  §. 
Verbo  activo,  na  Gram.  aquelle  a 
cuja  asserção  anda  annexa  a  noção 
dc  alguma  qualidade ,  ou  attributo 
activo,  e  enérgico:  v.g.  ferir,  amar. 
§.  Oração  pela  activa,  e  aquella  cu- 
jo verbo  é  activo,  cg.  amo  a  Deos. 
§.  Cheiros  activos ;  que  tem  muita 
torça;  e  assim  dizemos  dores  activas, 
etc.  §.  Amores  pela  activa  ;  i.  é  , 
com  esperança  de  gozar  o  premio 
dclles :  oppôein-r«  ao  amor  Platóni- 
co, do>que  não  querem,  senão  amar 
por  amar.  Camões ,  Filodemo ,  Ato 
2.  sc.  2.  §.  Arte  —  :  pratica.  Bar- 
ros, 1.  11.  «o  commercio ....  e  to- 
das as  artes  activas:"  opp.  a  espe- 
culativo ,  ou  theoretico.  «  nào  da  Fi- 
losofia contemplativa,  mas  da  acti- 
va.» Heit.  P.  j.  Vida—,  que  se 
vive  em  exercício  de  obras,  oppòi-ss 
á  contemplativa.  §.  Voto  ,  ou  coJ 
activa :  o  direito  de  eleger  .  o  pas- 
sivo .  para  ser  eleito  ;  c  g,  em  Ma- 
gistrado, Prelado. 

ACTO,  s.  m.  O  effeito  da  potencia, r. y,'M«i»c« 
do  agente;  obra,  execução,  acção:  t,z.'  * 
v.  g.  acto  de  penitencia  ,  humanida- 
de ,  obediência  ,  humiUlade  ,  de  con- 
trição i  em  acto  de  peleja  ,  de  caval- 
gar ,  etc.  acto  solenne.  f  Daqui  pòr 
em  acto;  executar,  pòr  em  elleilo, 
pòr  em  obra.  §.  A  postura  do  cor- 
po. V.  §.  Actos  de  communidade; 
os  que  qualquer  corporação  faz  jun- 
tamente nas  religiões.  §.  Actos  judi- 
ciaes ;  feitos  em  juizo.  §.  Acto  na 
Universidade:  exame  no  fim  do  an- 
uo; 
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no ;  e  Adot  Grande»  sâò  conclusões 
magnas,  e  exame  privado.  §.  Acto  : 
divião,  e  membro  de  nualqvter  Dra- 
ma, que  subdivide  em  í<cenas. 
$.  Ai  mi  filos,  acções.  §.  Autos. 
Actos.  V  Actas,  r.g.  dos  Santos. 
—  de  graças;  acrào  de  as  dar:  B. 
i  3.  4, 

ÁCI  O.  V.  Apto.  antiq. 

ACTOR  ,  s  tu.  R  rpresentante  de  dra- 
ma. §.  Autor  na  demanda,  desus. 

Ord.  de  D.  Man.  1.  6. 

ACTRIZ,  .«.  f.  A  mulher,  que  repre- 
senta em  drama,  »  que  mal  entende 
a  actriz  V  en<?.:iana.  « 

ACi  UAÇÂO ,  s.  f.  O  acto  de  actuar. 
4.  Actividade. 

ACTUADO.  P  p.  dv  Actuar.  V.  Au- 
tuar. §.  Exercitado,  prompto  por  ha- 
bito ,  e  actos  continuo*  :  o.  g.  a  cas- 
tílade — .  Vieira,  T.  8.  91.  fc  — , 
activa. 

ACTUAL  ,  adj.  Que  está  cm  acto; 
existente  de  presente.  Peccado  — : 
commettido  de|K>is  do  Baptismo. 

•  ACTUALIDADE,  s.  f.  A  existên- 
cia actual  de  alguma  pessoa  ,  ou 
coisa;  o  estalo  presente  delia:  o  ser 
afectiva  aopre«nte,  exercício  actual 
..a— de  serviço"  cios  ellecti  vãmente 
empregado-  Acção,  ou  determina- 
çao  da  forma  a  respeito  da  matéria. 
FUo$of. 

•  ÁCTUALISSIMAMÉNTE  ,  adv. 

Mip.  d'  Actualmente.  Trai.  de  S. 
Boavcnt.  p.  398. 

ACTUALÍSSIMO  ,  superl.  de  Actual.. 
Alma  Intimida. 

ACTUALMENTE,  adv.  Com  effei- 
to  §.  De  presente,  neste  tempo,  n.  a. 
rm  gue  actualmente  te  trabalka.  §. 
Ellecti  --a  mente. 

♦AcTUÀNTE,  P.  act.  d* Actuar,  p. 
Us.  Soai.  de  Maced. 

ACTUAR,  v.at.  Dar  actividade,  for- 
ça ,  energia.  §.  Pòr  em  actos :  Fon- 
teea :  v.  g.  actuar  o  litigio ;  pòr  em 
acçào.  §.  Na  Mechan.  pòr  em  movi- 
mento. Mechan.  ISO.  §.  Habituar 
|>or  actos  repetido*. 

ACTUÓ8AMÉNTE ,  adv.  Com  for- 
ca ,  energia  :  v.  g.  obrar ,  fazer. 

ACTUOSIDADE ,  s.f.  Viveza,  ener- 
gia no  obrar:  p.  usado. 

•  ACTUOSÍSS1MO,  sup.  Muito  acttio- 
so. 

ACTUÒSO  ,  adj.  Dotado  de  activida- 
de. Vida  activa  ,  e  actuota :  oceu- 
pada  em  obrar ,  onposla  á  passiva , 
e  contemplativa.  Vidra. 

ACUADO,  part.  pass.  de  Acuar. 

ACUAR.  v.at.  Faz.-r  retirar,  empra- 
zar  a  caca .  obrigá-la  a  acantoar-se. 
flg.  Couto  ,«.6  3.  fez  acuar  os 
inimigos. "  §.  Sentar-se  sobre  as  ná- 
degas, como  fazem  ai -uns  animáes, 
para  se  def-nderem  dos  caçadores- 
o  cavallo  acuou,  neutr. :  nào  quiz 
andar. 

ACUBERTAR.  V.  Acobertar,  «o  In- 
fante andava  a  carallo  acubertado 
todo  de  molh*.  »  Ined.  l.f,  152. 


#ACUCII1LÁR,  v.  at.  ant.  Fazer 
ab-rturas  ,  ou  golpes  nos  vertidos. 
Chag.  Carl.  II»  voz  Castelhana,  e 
pouco  usada  entre  nós. 

.  A  C  UC  U  LÁ  DA  MENTE ,  adv.  mod. 
de  Cugulo. 

ACUCULÁDO,  e  deriv.  Acucular, 
etc.  (de  ('nados  Lat.  capai ;  ou  car- 
tucho pontudo,  figura  em  qw  fica 
a  creveença  sobre  I me  l  ida  de  gràos, 
e  farinhas ,  que  nào  é  rasada  )  V. 
Acumulado.  Borbota. 

•  ÁCUCULADÚRA,  s.f.  Aacçàode 
acucular.  Card.  Dicc. 

•  ACUCULAR,  v.  a.  ant.  V.  Acu- 
gular.  Barb.  F):cc. 

ACUDIDO  .  sti pino  de  Aculir:  usa- 
se  com  os  verbos  auxiliares  de  pos- 
sessão c  g.  tem  acudido,  p.  p.  soe- 
corrido ,  auxiliado;  favorecido ,  va- 
lido de  outrem,  ajudado;  provido 
na  necessidade. 

ACUDIR,  v.  at.  Vir  trazer  socorro, 
auxilio,  ao  que  o  implora.  §.  Vir 
ao  chamamento  de  alguém.  §.  Re- 
correr a  alguém  :  v.  g.  •<  acudio  a 
Dros»  V.  \to  Arceh.  5.  c.  18. 
Sobrevir:  r.  g.  acu  lio  huma  febre. 
Cattan.  2.  /.  ltíO.  u  acudio-\\\e.  ta- 
manha força  de  choro.»  Vid  deSu- 
to,  c.  10.  §.  Trazer;  v.g.  «acudui 
com  a  renda,  mantimentos,  e  coi- 
sas de  necessidade ,  com  o  fruto.  »* 
Lus.  Transf.  §.  Auxiliar  :  e.g. — 
com  contelho.  Paiva  ,  Catam.  c.  5. 
favorecer  <§.  Acudir  o  jogo  bem,  vir 
bom,  e  de  ganhar ;  acudir  mal.  vir, 
ser  de  perder.  Luc.  10.  4.  acudhdl  c 
o  patrocínio  do  Duque»  §. — a  al- 
gum meyo,  expediente,  recorrer  a 
elle  ,  valerse  delle  «  acode  a  um 
pensamento»  Maut.  §.  Vir  a  algum 
lugar,  sitio.  B.  §.  Produzir:  v.g. 
mio  acudio  a  terra  a  novidtidc 
§.  Acudir  por  alguém  .  pola  rua 
honra:  defender,  lazer  apologia.  V. 
deSuso,  c.  «5.  §.  Usar  como  de 
expediente,  e  meyo  :  v.g.  ••  acudio 
com  pedir  perdão  para  obviar  a  ini- 
mizade. »  Kufr.  S.  2.  §.  Acudir-se , 
ou  acudir  a  alguma  coita  ou  pes- 
soa ;  soccorrer-se  ,  recorrer  a  ella 
{Arraes,  10.  6£.),  busrá-la  para 
subterfúgio,  acolherse  ,  //.  d<a  de 
Távora,  f.  157.  «  eu  lhe  ditte  <pte 
pois  se  me  acudia  a  Deos ,  e  a  se- 
gredos ,  a  isto  ndo  liavia  respntta  •< 
§.  A'do  acudir  a  pi  a  mdo: 
nào  se  dar  por  achado  em  alguma 
coisa.  Freire,  fclytiot,  457.  §.  Acu- 
dir com  a  resposta  •  re-ponder.  §. 
Acudtr  o  navio  ao  leme :  ob«decer : 
H.  N.  1.  333.  dar  pelo  leme.  §. — 
com  a  paga  ,  tributo ;  dá  lo ,  leva- 
lo  a  quem  se  deve. 

ACA(;ULÁDO,  part.  pass.  É  mais 
que  attestado;  cheyo  além  da  rasa. 
4.  f.  Trazem  a  memoria  acumulada 
de  cersot  do  Cancioneiro.  Uluipo, 
f.  213. 

ACUGULADÒR,  s.  ra.  O  que  acu- 
gula. 


ACUGULADÚRA  .  «.  f.  Acção  de 
acugular;  o  que  se  dá  além  da  me- 
diria, (de  cucullus  Lat.  o  capuz,  ou 
Mota  de  cartucho  agudo.) 

ACUGULÁR,  v.  at.  Encher  além  daa 
bordas  do  vaso.  medida 

ACUITAli.  v.  at.  antiq.  Fazer  cuita- 
do,  triste;  allligir.  f  —  se  a  doen- 
ça: engravtcer.  «ncuitou-iic  a  doen- 
ça do  Conde.  »  Ined.  2.  624.  110 
Tom.  5,  f.  80.  diz  erradamente  uses 
acoutou  a  door  no  Conde  tanto,  per- 
que  conhec  u  em  si  sinaes  de  falle- 
cimento.  V.  Acoyt amento,  e  Acoy- 
tar. 

ACULEÁDO,  adj.  Que  tem  ponta, 
agadhào,  e  fere,  punge,  a  conta - 
melia — .  Alm.  Inst.  aguda  .  pun- 
gente. 

ACULEO,  s.  m.  Púa,  ponta  de  aca- 
navear.  tttsml,  §.  f.  Os  acuios  cA» 
cubiça:  aguílhões.  estímulos.  Pai- 
ti,  Serm.  T.  <i.  Stii. 

ACU  ME.  s.  m.  Gume.  agudesa,  pon- 
ta ,  cm  delgado  cortador,  penetrante, 
f.  poet.  —  -  d<t  mente. 

ACUMINÁDO,  part.  pass.  Ponti-agu- 
do ,  aguça  io. 

ACUMULADO,  e  deriv.  V.  Accu- 
mula  !o. 

ACU NH  ADO.  V.  Cunhado.  Barbosa. 

Armado  decunhas,  no  Brasào.  Mon. 

Lusit.  f>.  c.  30. 
A  CUNHAR.  V.  Apertar  com  cunhas. 

§.  Cunhar,  v.g.  moedas.  §.  íig. — 

vontades ;  imprimir  nellas. 

•  ACUPAÇ&O  ,  s.  f.  ant.  V.  Occupa- 
çào.  Htgimcnt.  da  Fazcnd. 

•  ACUPAÇXOZÍNHA ,  a,  m.  dim. 
d'Acupaeão.  Card.  fJicc. 

•  ACUPÁDO,  p.  p.  d  Acupar.  Coite-. 

106.  f. 

•  ACI TÁR,  v.  act  ant.  V.  Occupar. 

Canehn.  Prolog. 

ACUKRALÁR.  e  deriv.  V.  Encurra- 
lar. «<  acurralando  os  Fartaquis  em 
dou*  cubelics  »  Couto,  6.  C.  6. 

ACURRIMF.NTO,  s.  m.  Recurso,  soc-- 
corro,  remédio  em  necessidade,  de 
dinheiro,  ctc.  Ord.  Af.  5.  -47.  1. 
«vós  averiades  (averieis)  acttrrime/i- 
to  » 

•  ACURTAMÉNTO  ,  £.  m.  ant.  Ac- 

çào ,  e  e!i'<-ito  dc  encurtar.  Card. 

Dicc. 

ACURTÁR .  v.  at,  V.  Encurtar,  fi^. 
os  animot  ,  os  espíritos  :  tazóest  ; 
«.  Deus  que  sempre  acurta  de  mihc- 
gTeS"  Vieira,  P.  b.  f.  423.  faz  os 
menos  possiveis,  é  curto  em  fazelos  ; 
«acurtar  de  razões*  encurralas.  i<J. 
1.  col.  554.  ser  curto  nellas. 

ACURVADO,  part.  pass.  de  Acur- 
var. §.  no  f.  Acurvado  debaixo  do 
ptzo  dos  respeitos  htmanot.  Juleyr. 
158. 

ACURVAMÈNTO.  s.  m.  O  acto  de 

acnrvar-se.    Cardot.  Dicc    $.  fig. 

Abatimento,   e  —  da  vida  buscar 

coitos  terrenat. 
ACURVAR,  v.  at.  Encurvar,  fazer 

dobrar  com  peso.  §.  n.  Ceder,  aba- 
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úr-se  com  força ,  peso ;  e  fig.  a  al- 
ma ,  a  vida  acurva  com  o  trabalho. 
B.  §.  Acurvar ,  abaixaudo-se  :  v.  g. 
o  que  se  estrepou ,  e  acode  aos  pés , 
ir  a  cair.  B.  \.  7.  6.  §. —  se  ao  pe- 
so «ias  minas :  £  a  servia  obséquios. 

ACLKVJLHÁR.  V.  Acurvar  a  caval- 
gadura ,  ou  Ajoelhar.  Galo,  d  An- 
drad.  Art.  1.  ti. 

ACÚSTICA,  i.  f.  Parte  da  Física, 
que  trata,  do  som ,  e  do  orgào  au- 
ditivo. 

ACÚSTICO,  adj.  Tubo,  ou  trombeta 
acústica ,  a  que  serve  de  ajudar  a 
ouvir  aos  que  ouvem  mal.  §.  Remé- 
dios acústicos ,  que  se  dào  para  cu- 
rar a  surdez. 

•  ACLSTUKEIRO.  adj.  ant.  V.  Cos- 
tureiro. Caucton. 

ACUTA.  s.  C  V.  Saiu  Regra. 

ACITÁNGI  LO  .  adj.  Georoetr.  Que 
tem  três  ângulos  agudos :  v.g.  trian- 
gula— .  Pim  na.  Mctkod.  1. 1.  p.  164. 

ACITELAR,  V.  Acutilar.  Cancion. 

AClTH.  ADIÇO  ,  adj.  Frrquentemeu- 
te  acutdado.  lilhalpandos ,  f.  230. 
o  aiutilador. 

AÍ  LTII.ÃDO,  part.  pass.  de  Acuti- 
lar. «  Dos  bem  acutilados  se  fazem 
os  escarmentados.  »  §.  Mutilado  ves- 
tido ;  golpeado.  §.  f.  Escarmentado. 

ACUT1LADÒR ,  s.  m.  Brigoso,  que 
dá  cutiladas.  Luc ,  Strm.  1.  73.  4. 

ACUTII.ÁX,  v.  at.  Ferir  de  cutila- 
das. §.  Diz-se  do  animal  de  grandes 
dente  :  t>.  g.  o  javali  acutilou  os 
edes  com  os  dentes ,  o  tigre  com  as 
garra*.  Ourem  ,  Dior.  f.  600. 

ACUHSS1MAMENTE.  adv.  Muito 
agudamente.  Argumentar  —  .Ceita, 
Serm. 

ACUTÍSS1M0.  superl.  Muito  agudo. 
/'/>.<*  S>wct.  V.  dt  H.  Hilário. 

AÇÚCAJt,  s.  m.  Sal  vegetal,  que  re- 
sulta da  calda  das  canas  doces,  do 
suco  de  palmeira*,  etc.  §.  Açúcar 
m<:*caeado,  ou  matcabado,  é  negro, 
e  muito  oleoso,  mal  lavado.  §.  Re- 
dondo ,  é  melhor  que  o  mascavado . 
e  iijJènor  ao  claro.  §.  —  Candi  , 
faz  se  da  calda  de  açúcar  em  ponto, 
e  crutah-aJa.  §.  Açúcar  canella  , 
pouco  mrlhor  que  o  mascavado,  in- 
ferior ao  redondo.  §.  Caro  de  açúcar, 
é  a  baz;  de  |>ào  de  açúcar .  o  qual 
tem  figura  cónica,  e  aliás  se  diz  pão 
ue  áçiRar.  §.  Açúcar,  e  canella  :  cor 
de  cavallo.  que  tem  o  pello  branco, 
e  reixo  mesclados.  As  denomina- 
çòa>,  e  qualificações  dos  assucares 
t-stào  mudadas,  e  cada  dia  se  mu- 
dào  pelas  Inspecções  do  Brasil.  Bran- 
co fino  é  o  melhor,  Branco  Reilon- 
do.  Redondo  fino ,  Redondo  baixo , 
Branco  baixo,  etc.  E  cada  Inspec- 
ção tem  seus  aranzéis,  e  ferros  de 
quaHticaçâo ,  ou  almotaçaria,  por- 
que a  inspecção  accommoda-*  me- 
r.t>,  á  qualidade,  que  ao  estilo  do 
4'onimercio ,  contra  o  seu  Regimen- 
to, que  manda  só  qualificar,  e  acau- 
telar as  fraudes  de  misturas,  e  taras. 


AÇUCARADO,  part.  pass.  de  Açu- 
carar, <•  as  canas  estão  açucaradas" 
bem  maduras  e  doces.  §.  fig.  Pa- 
lavras açucaradas :  doces ,  meigas ; 
requebros. 

AÇUCARAR  ,  v.  at.  Temperar  com 
açúcar ,  adoçar.  §.  Cobrir ,  confeitar 
com  açúcar.  §.  —  se  :  qualhar-se  em 
açúcar  a  calda  da  canna,  ou  mel- 
lado  ;  e  açucarar- te  a  passa  de 
uvas ,  converter-se  o  seu  sueco  em 
açúcar.  Alarle,  ,111.  §.  As  con*er- 
vas  açucarâo-te  ,  quando  a  calda 
delias  se  encandíla,  ou  cristaliza  em 
grãos  transparentes.  §.  fig.  Adoçar , 
suavizar. 

AÇUCAREIRO,  s.  m.  Vaso  em  que 
se  traz  açúcar  á  m -sa.  §.  adj  Can- 
na*— ,  açucaradas,  que  dào  açú- 
car. 

AÇUCENA,  s.  f.  Flor.  lirio  branco, 
mui  cheiroso,  que  produz  da  cebola 
cecera. 

AÇUCENÁL,  s.  m.  Lugar  onde  es- 
lào  muitas  açucenas  plantadas. 

AÇUDA.  V.  Açude. 

AÇUDADA  ,  s.  f.  Prosa  dagna  para 
regar,  ou  moer,  moendas.  Castanh. 
2.64.  «se metteu  por  esteiros,  e açu- 
dadas á' anotáes : »  talvez  as  val- 
ias, e  iegos  dagua,  mestras,  ou 
sargentas  que  se  fazem  nos  brejos 
d'arro3áes ,  para  os  desalagar ,  e  ter 
a  fc-rra  fresca. 

AÇUDE,  s.  m.  Presa  que  se  faz  nos 
rios ,  para  derivar  a  agua  delles  pe- 
las levadas,  ou  aqueductos.  ás  aze- 
nhas. B.  Pereira  diz  que  é  levada. 
(incile)  §.  Pão  agudo  tostado,  ar- 
ma de  Bárbaros  ,  Feo ,  Tr.  8.  Es- 
tev.  Dite.  «  Seixos ,  armas ,  lanças , 
espadas  ,  açudes.»  (de  sudes  Lai. 
devia  ser  a>sudcs. 

AÇUFEIFEIRA  ,  s.  f.  Macieira  da 

•  AÇuSnT^AMENTE  ,  adv.  mo- 
do ant.  B.  P. 

AÇUGENTÁDO,  e  deriv.  desus.  V. 
Sujo. 

•  AÇUGENTAMÈNTO  ,  s.  m.  ant 

A  acção  d'açugentar.  Card.  Dicc. 
Barb.  B.  P. 

•  AÇUGENTÁR,  v.  a.  ant.  O  mes- 

mo que  sujar.  Card.  Dicc.  Barbos. 
B.  P. 

•  AÇUJAR ,  v.  a.  ant.  O  mesmo  que 
sujar.  Fita  ChrisL  1.  20.  64.  f. 

AÇILÁDO  ,  part.  pass.  de  Açular. 
ALL  LADÒR.  s.  m.  O  que  açula. 
A(|U  LAMENTO  ,  s.m.  Acçãodeaçu- 

ÁÇULÁR,  v.  at.  Instigar,  provocar 
o  cão  a  morder ,  ladrar ,  acossar. 
lhe  mandou  açular  dous  libres  gran- 
des, gue  tinha,  de  filhar.  Chron.  J. 
111.  P.  2.  c.  60.  « açular  onça- .  e 
leões  ••  Lucena  48.  (  provocar  ho- 
mens ferozes,  ferinos,  j  $.  fig.  Açu- 
lar na  peleja,  na  briga,  aos  eme 
pelejào  ,  estimular ,  espertar.  «<  como 
quem  os  açulaoa  (a  D.  Ant.  de  No- 
ronha ,  e  a  Nuno  da  Cuuha). »  B. 
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2.  1.  S.  Art.  de  Furt.  c.  57.  §  fig. 
Açulou  os  Bárbaros,  •<  açular  0  in- 
ferno contra  vós.  »  Paiva ,  Herm. 
•AÇUMÀGRE,  s.  m.  ant.  O  mesmo 

que  sumagre.  Blut.  Focab. 
ACYROLOGÍA,  s.  f.  Gram.  Pala- 
vra ,   frase  imprópria.  D.  F.  M. 
Epnnafora  l* 

ADÁÇAMA .  ou  Adácema.  V.  Azá- 
fama. Eu/r. 

ADAGA ,  s.  f.  Arma  curta,  pontagu- 
da ,  como  punhal ,  que  se  trazia  á 
cinta  ,  da  parte  opposta  a  ende  vi- 
nha a  espaila ;  delia  se  serviào  tam- 
bém os  que  jogavào  a  espada :  hoje 
é  desusada :  daqui  dizemos  ter  do 
tempo  das  adagas  qualquer  coisa 
antiquada.  Barros  não  confundiu 
adaga  com  adarga ,  como  dá  a  en- 
tender o  autor  do  Espirito  da  Lin- 
gua  Porlug.  (no  temo  3.*  das  Alem, 
de  Litterat.  Portug.  png.  119.  art. 
Adarga )  dizendo ,  que  sempre  es- 
crevera adarga  por  adaga.  V.  Bar- 
ros Dec.  2.  /.  2.  c.  S.  e  D.  2.  4.  4. 
e  2.  5.  II.  Dec.  $.  I.  8.  c.  9.  Dec. 
4.  /.  3.  C.  11.  e  12.  e  l.  7.  cap.  i. 
e  l.  8.  c.  4.  Dec.  3.  /.  10.  c.  3., 
onde  diz  o  feitio  da  daga,  que  é 
como  o  do  cris.  V.  mais  a  Dec.  1. 
/.  10.  c.  1. ,  alem  de  outros  Clássi- 
cos .  que  sempre  distinguirão  a  ada- 
ga de  adarga.  V.  Ledo,  Chron.  jlf, 
IP.  pag.  107.  ediç.  de  1774.  tomo  2. 
Tenreiro  ltiner.  c.  1.  Castanheda  l. 
3.  /.  157.  Couto,  Dec.  ô.  1.  11. 
Goes,  Chron.  Manuel,  freq.  Ledo, 
Orig.  c.  10.  pag.  67.  e  Chron.  J.  1. 
cap.  66.  íGoet ,  e  outros  escreverão 
daga  do  lnglez  dag,  ou  do  Francez 
dogue )  Destas  adagas  umas  ferião 
só  de  ponta ,  outras  com  os  gumes , 
e  se  diziâo  talhantes.  Ledo,  cit.  pag. 
107.  lofno  2.  das  Chron.  «  para  lhe 
cortar  a  cabeça  com  uma  adaga  ta- 
Ihante,  que  trazia»  (porque  a  espa- 
da era  bota)  Lei  18.  Nov.  1687. 
Fern.  Mendes,  c.  73.  <§.  Adaga  de 
Sovella,  as  estreitas.  Alv.  lO.d  Out. 
1596.  de  uma  só  ferida  com  a  pon- 
ta ;  as  talhantes  são  de  duas  feridas 
(ponta ,  e  corte.) 

ADAGÁDA  .  s.  f.  Golpe  de  adaga. 
Couto ,  4.  6.  6.  e  7.  2.  5.  .<  ás  ada- 
gados  o  matou. » 

ADAGÍAL.  adj.  Que  toca  de  ada- 
gio :  v.  g.  frase  adagiai.  §.  — :  que 
pa^sa  por  adagio,  contém  sentença 
como  adagio. 

ADAGIO ,  s.  m.  Sentença  breve  ge- 
ralmente  recebida  ,  e  de  ordinário 
moral ;  rifão.  §.  Adagio ,  adv.  mu- 
sw.o  :  de  vagjr.  descanradaroente. 
(do  Ital.  ad  aggio.) 

ADAGUÍNHA.  dim.deAdaga.  B.P. 

•  ADAIÁDO ,  s.  m.  ant.  Ò  mesmo 
que  DeaJo.  Qliveir.  Grand.  6,3. 

ADAIXO.  V.  Deão,  Deado. 

ADAIL  ,  s.  m.  antiq.  Cabo  de  gente 
de  guerra ,  que  a  guiava  nas  corre- 
rias ,  e  assaltadas  ao  inimigo :  usa- 
va-ae  nas  praças  de  Africa.  V.  Ord. 
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Af.  1.  65.  9.  »adays  que  quer  tan- 
lo  dizer  como  coladores.. .  para  sa- 
ber bem  ^mar  as  hostes,  e  as  caval- 
ada-; em  tempo  de  guerra.  »  Ckron. 
Af.  V.  c.  33.  e  na  Ásia,  Catl.  3.  §. 
lig.  a  lei  de  Deos  to — ,  que  nos 
vai  ({recobrindo  o  campo.  Paiva ,  2. 
£09.  Cale.  Sem.  l.f.  17. 

ADAMÂDO.  pau.  pa>s.  de  Adaroar- 
se.  §.  f.  Molle,  a  te  minado. 

ADA MANES  ,  s.  m.  pi.  Atabáles 
usados  na  Ilidia.  Godinho,  Rei.  6. 
25. 

•  ADAM  ANTE ,  s.  m.  Planta,  espé- 
cie de  mastniço, 

ADAMANTINO,  adj.  poct.  De  dia- 
mante, e  fig.  muito  rijo,  duro.  Pei- 
to— ;  que  se  nào  abala  a  amar, 
compadecer-se.  Cam.  Las.  2,  95. 
«.com  r.splandor  teluze  adamantino 
Na  cinta  a  rica  adaga  bem  lavra- 
da •>  Arraes  ,  ô.  2.  túnica  ada- 
mantina   diamantino  :  muro  —  Lus. 

9.  42. 

ADAMÁR-SE,  v.  recip.  Enfcitar-se 
tomo  as  dama»,  fazer  ademães  afe- 
minados, e  de  .lama. 

ADAMASCADO  ,  adj.  De  feição  , 
•  òr,  lavor  do  damasco.  §.  Das  co- 
res do  damasco,  fruta.  $•  ff,  Naut. 
1,  378.  os  Ceos  adamascados.  §. 
Prestes,  61.  }' ■  «namorar  adamas- 
cado» §.  Jaxpes  — .  Telles,  Ckron. 
uporçolana  adamascada.  M.  Pinto, 
c.  128. 

•  ADA MIANO,  adj.  Herejes  antigos, 
sectários  dos  Carpocracios  ,  e  Gnós- 
ticos, que  por  imitarem  a  nudèz  dc 
Adào  se  despojavâo  de  seus  vestidos. 
Bernard.  Florest.  1.  8.  330. 

•  ADAMÍTA,  s.  m.  O  mesmo  que 
Adamiano.  Ledo,  Ckron.  D.  Duart. 
Taboritas ,  OrebHas ,  e  Adami  tas. 

ADAPTADO,  part.  pass.  deAdaptar. 

ADAPTAR,  v.  at.  Accommodar,  ap- 
propriar.  Farella,  Vliss.  6.  68.  o 
peito  e  a  celada  adapta.  •• 

ADAPTÁVEL,  adj.  Que  pode  adap- 
tara ,  accommodarse,  «  providen-  I 
cias  —  a  caso  tão  urgente.  » 

ADÁKtjO,  s.  m.  antiq.  Cancion.  dar 
no — .  talvez  baixia. 

ADÁKGA,  s.  f.  Escudo  oval  de  coi- 
ro, tem  <  mbraçadeiras,  que  sào  duas 
azas  por  onde  se  enfia  o  braço  da 
parte  dc  dentro  delia ,  e  golpe  por 
onde  se  mette  o  dedo  polegar ,  para 
o  segurar.  Sarros ,  2.  K.  3.  (onde 
veim  mui  distintamente  adaga,  de 
adarga,  e  escudo.)  §,  fig.  o —  da 
paciência.  Arraes.  Adargas,  fig. 
homens  adargado*.  Guerr.  Kelac.  5. 
1.  IS.  §.  Bater  as  adargas  a  al- 
guém ;  tig.  bravatear-llie ,  assober- 
bá-lo desafiando-o  assim.  Couto,  1. 

10.  8.  ..ficariào  ell«a»  tio  aflbutos, 
e  atrevidos,  que  lhe  iriào  bater  as 
adargas  ás  porta*  da  cidade.  »  §. 
Deftnder-st  com  a  adarga  das  des- 
culpas. 

ADARGADO,  part,  pass.  de  Adar- 
gar. Castan,  i,  ii.  B.  1.4.3.  Pui- 


ra,  4.  n.  333.  subst.  Soldado  ar- 
mado de  adarga.  Castanh.  3.  74. 
Goes,  Ckron.  M.  P,  2.  c.  4. 

ADARGAR,  v.  au  Cobrir  com  adar- 
ga. Elegiada,  f.  25C.  tf.  no  tem/m , 
que  a  cabeça  o  triste  adarga.  Cas- 
tan. L  5.  c.  59.  <§.  Adagur-se,  Ml. 
cobrir-se  com  a  adarga.  §.  lig.  Ar- 
mar-se:  o.g.  adargar-se  de  paciên- 
cia. §.  Abrigar-se:  v.g.  Adargar-se 
do  sereno.  Eufr.  1.  1.  «  Deseaira- 
das  Provitd  s  comipic  se.  adarga rào  >» 
Pinto  Ribeiro,  Hclaç.  \.pay.  10. 

ADARGL  EIRO,  s.  m.  Soldados—  , 
armados  dadarisis.  Ckron.  J.  III. 
P.  2.  c.  78.  §.  O  que  faz  adargas. 
Alhutj.  4.  48. 

•  ADARGL  IN  II A  ,  s.  f.  dim.  de  A- 
dar$a.  Proe.  da  líUt.  Gcncal.  Prov. 
S.  4.  pag.  145. 

ADÁRME,  s.  m.  P.so  igual  a  meya 
oitava.  Espingardeiro.  §.  fig.  Coisa 
mínima.  O  calibre  da  bala  de 
espingarda.  Esping.  perf.  f.  16.  Pa- 
drão de  arnus  da  Tropa.  L.  j\oc. 
C.  Ktg.  i!2.  Março  1766. 

ADA  ROEI  RA.  V.  Daroeira,  ou  Dra- 
goeira.  Jned.  freq.  V.  3.  182.  o  183 
darotiras  que  polia  maior  parle  som 
arvores  que  separrâo  muito  noc&do. 

ADARVADO  ,  p.  p.  ant.  Murado. 

ADÁRVE,  r.  m.  ant.  Muro  de  forta 
leza.  §.  O  espaço  que  ha  sobre  o 
muro ,  por  onde  se  andava ,  aeom 
panhado  de  ameas. 

ADASTRA,  s.  f.  Instrumento  de  Ou 
rives ,  de  ferro  afusado ,  para 
reitar  os  aros  dos  atmeis. 

ADÁLCTO  ,  p.  us.  Accrescentado. 

ADDENSANOVES  ,  adj.  poet.  que 
ajunta ,  e  engrossa  as  nuveifs  «  A 
rubra  mào  de  Jove  addensanuefs  Ja 
fragorosos  rayos  amiúda;  E  ocenho 
horrível  estremece  os  poios.» 

ADDENSÁR  .  v.  at.  Fazer  denso  , 
grosso,  condensar:  e. g.  as  nuvens, 
os  vapores ;  addensar  a  massa  com 
mais  farinha ;  addensar  a  agua  do 
mar  em  utl;  etc.  §.  —  as  nuvens, 
engrola-las;  fig.  ..a  ne^-ra  nuvem 
da  de-graça  adensa.  Que  em  tuíTes 
furiosos  esbraveja  ,  K  do  Cco  aos 
abysmos  me  sim  imerge. » 

ADDER  ,  ant.  Addir  ,  acerescentar. 
Lopes,   Ckron.  J.  I.  P.  2.  c.  59. 

w4trae$,  5.  c.  5. 
ADDIÇÃO,  s.  f.  Aeeào  de  ajuntar, 
sommar.  ^.  Por«,ào  que  se  ajunta  a 
outra.  f.  Accrenimo,  augmciito, 
appendix  :  o  g.  addirao  aos  precei- 
tos; e,se  Irabalko  da  fome  COM  o» 
addiçòes  da  prisáo ,  «  oitufierios :  » 
fri/aldude ,  com  addieftes  de  pobre- 
za, e.  reputaçth  dut idosa  !  grandes 
casamenlctrus  Um  a  dama-  •§.  Ar- 
tigo ,  ou  |x>reào  de  coi>a  neces>aria  , 
ou  usual.  Resend.  Ckron.  f.  71.  jt. 
upracco-se  de  cera,  que  para  festas 
kc  addi^ào  mui  principal"  Auto 
do  Via  de  Juízo.  „  Se  lallo  no  pe- 
zar.  essa  he  outra  addiedo:»  i.  é, 
de  culpas,  entie  as  ladroices  do  car- 


niceiro. §. — de  ptenome,  e  cogAc» 
mc  ao  nome"  B.  4.  4.  16.  adjec- 
çào.  §.  Artigo,  item :  «.que  o  Papa 
pedia  em  trez  addiçôes.  •>  Ledo  , 
Ckron.  J.  1.  c.  46.  $.  Parcella ,  ou 
artigo  separado  em  «  ontas.  B.  4.  8. 
7.  <•  e  por  algumas  addiçdcs  dos  li- 
vros de  su.is  contas. »  fig.  addirao 
de  peccado:  suOerba  com  —  de  hi- 
pocrisia. 

ADDICTONÁDO  ,  part.  pass.  de  Ad- 

dícionar, 

ADDICION ADÒR ,  s.  m.  O  que  fez 
addita  mentos. 

ADDILIONÁR,  v.  at.  Ajuntar  para 
sommar  ,  som  mar.  §.  Augmentar 
em  número.  §.  Acerescentar  o  con- 
texto da  escritura. 

ADDÍCTO,  adj.  Inclinado,  arTei<,-oa- 
do,  dedicado,  apegado:  v.g.  —  ú 
opinião,  partido,  interesses  de  al- 
guém. Arraes,  10.  3.  «os  Santos  a 
quem  somos  addictos  .  »  devotos.  — 
ao  seu  gosto. 

•  ADDÍDO,  p.  p.  de  Addir.  Fcrcial 
Sacram.  <i.  20.  46.  f. 

ADD1MENTO,  s.  m.  Addiçào,  ae- 
erescimo.  Com  Aree^addi mento  (fal- 
ia do  codicdlo  de  D.  Manoel).  Pi- 
nheiro ,  foi.  XX  f. 

ADDIR,  v.at.  Ajuntar,  acerescentar. 
No  i  — i mi  lavras  ,  ou  razoes  ao  dis- 
curso. Arraes,  3.  18.  5.  5.  —  aríi- 
gos  aos  Lihello. 

ADDITAMÈNTO,  s.  m.  Porção  jun- 
ta, accTcscerriada  a  outra,  ao  con- 
texto da  escritura.  .•!/.  L. 

ADDITAR,  v.  at.  Fazer  additamen- 
tos.  Acerescentar  :  e.  g.  additou 
o  património.  M.  L.t.G.  —  os  itens  : 
a  escritura  ,  as  obras. 

ÁDDITO,  s.  m.  p.  ris.  Accrescenta- 
ineiito.  Fieira,  adjunto,  ajudante. 
D»c.  ant.  .,o  Ckancvlleiro ,  e  se» 
addito.  >• 

ADDUCÍDO,  p.p.  Aduzido;  trazido; 
de  Adducir. 

ADDUC1R.  v.  at.  ant.  Adduzir,  tra- 
zer. «  Rei  Ramiro  que  te  adducc 
aqui.  »  Xobiliar.  113.  ediç.  de  La- 
vanl.a. 

ADDLCTiVO.  adj.  Theol.  Que  traz. 
aeearreta. 

ADDLCTÒR  ,  adj.  Anat.  Musculo—  ; 
que  dá  movimento  contrario  do  que 
dJo  os  abdvetores. 

ADDUZÍR,  v.  ant.  Trazer  Nobiliá- 
rio, f.  113.  adduzem  imites  cuida- 
dor. Azurara,  c.  ôi. 

ÁDC  V.  Adem. 

ADKANTF.  V.  Adiante. 

ADECÁR  ,  e  deriv.  V.  Adequado  . 
adequar,  ete.  Barros,  Dial. 

ADEG  A  ,  a  f.  Casa  mui  de  ordinária 
foterrauea  ,  onde  se  guarda  o  vinho , 
talvez  0  azeite  envasilhado  ;  e  agua 
fresca  ;  mel ,  e  outros  líquidos. 

ADEG  LEI  RO  ,  s.  m.  O  que  tem  a 
guarda  .  e  cuidado  da  adega. 

ADÉIS.  V.  Auel. 

ADEJAR,  v.  at.  Bater  as  azas  para 
voar;  alear.  «o  Amor  adsja  as  snas 

pur- 
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purpúreas  azas»  V.  §.  at.  fig.  —  os 
braços. 

ADEJO,  s.  m.  O  adejar,  alear  das 
aves ;  fig.  -  o  —  á  Fantezia ,  ao  Gé- 
nio prendem  »  Bocage ,  /.  $.  o  voo , 
o  surto  :  .«  suspender  o  adejo  dos  jú- 
bilos alados»  idem  -2.  f.  137. 

ADEL.  V.  Adélo:  plur.  Adéis.  Ord. 
S.  86.  24.  Garçdo.  <■  o  astuto  adelo.» 

ADELA  ,  s.  f.  Mulher  que  vende  fa- 
tos .  e  roupas  usadas  .  polas  ruas , 
cu  em  casa  :  vendiào  bens  penhora- 
dos, ou  dados  cm  penhor  conven- 
cional. Ord.  Ma*.  I.  66.  1.  S.  f. 
Adclas  das  honras :  terceiras .  alco- 
viteiras. Ulis.  246.  „f.  f.  «a  ambição 
—  das  honras.»  Calco  Htm. 

ADELFA .  s.  f.  V.  Loendro. 

.•  ADELGAÇÁDAMENTE .  adverb. 

moi.  Finamente.  B.  P. 
ADELGAÇADO.  parLpass.de  Adel- 
gaçar. 

ADELG  AÇADOR  .  adj.  Que  adelga- 
ça <§.  subst  Pessoa  que  adelgaça. 
ADELGAÇAMENTO,  s.  m.  Acção, 

e  efTeito  de  adelgaçar. 
ADELGAÇAR,   v.  at.  Fazer  delga- 
do, desbastar,  diminuir  o  cor|m, 
grossura.  §.  Emtnagrecer.  §.  Rare- 
fazer o  ar,  as  Hucens,  vapores  gros- 
sos. §.  Diminuir:  cg.  as  despezas. 
\.  t.  Adelgaçar  uma  qttestdo:  ana- 
lisá-la. Tempo  de  Agora,  2.  74.  tf. 
£.  —  o  engenho:  fazè-lo  delicado, 
fino.  f.  do  Arceb.  1.  S.  §.  —  se: 
hzex-K  delgado ,  emmagrecer.  «a- 
delgaçar-se  a  serpente»  Fieira,  Pa- 
lavra. §.  Adelgaçar-se  a  família ; 
ir  diminuindo ,  e  fig.  diminuir  em 
esplendor.  Lobo ,  Prol.  da  F.ufr.  §. 
—  oi  vapores  .  a  nucem  ;  fa/er-se 
menos  densa,  ir-se  desfazendo.  §.  — 
os  humores  :  f.  o  juiso ;  o  poder  ini- 
migo;  a  moeda  no  valor  intrínseco. 

Apoucar,  acanhar:  v.g.  afama, 
•o  merecimento.  represe  n  ta  ndo-o  so- 
menos do  que  é.      Fazer-se  delica- 
(.Ví.    fieira.  >•  adelgaçar-se.  o  amor 
a  znayor  fineza  ;  »  representar  como 
debicado  ;  idem  «  fineza  que  tanto 
«cf  Ijaçamos.  » 
ADÉL  O ,  s.  m.  Homem  que  vende 
trasU  s  usados, ,  e  moveis  em  segun- 
da nwo.  de  toda  sorte.  §.  fig.  Pro- 
curado." .  homem  de  negócios.  § .  O 
queenculca  alguém,  v.g.  Lettrado. 
ou  Med.wO  para  se  servirem  delles, 
peitado  p.ir  clles. 
ÀÚESl,  f.r.t.  e  í.  Ave  domestica,  ou 

montesinha  .,  ou  brava  ( anos.) 
ADE  MÁ  DO.  V.  Adernado.  //.  N.  t. 
l.f.  50. 

ADKMAN,  s.  iTi.  Sinal  externo  com 
que  se  manifesta  o  gosto,  ou  despra- 
zer, e  assim  qualquer  atfecto  da  al- 
ma :  gesto.  H.  N.  2.  119.  fazem 
adeinàes  ,  t  visagens  :  plur.  ade- 
mães :  aden lanes ,  pouco  usado.  AU 
bun.  Comm.  1.  50. 

ADEM  EA .  s.  f.  amV  Terra  d' entre 
monte,  e  várzea,  ou  campo  capaz 
de  toda  lavoira.  Eluci  dario. 
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ÁDEMZÍNHA,  8.  f.  dim.  de  Adem. 
ADENÒSO  ;  adj.  Med.  Glanduloso. 

•  ADENSADO,    p.  p.  d' Ademar. 

Condensado  ,  escurecido  ,  feito  ou 
tornado  espesso.  Academ.  dos  Singul. 
2.  2.  Son. 

•  ADENSAR,  v.  act.  p.  us.  Conden- 
sar ,  fazer ,  ou  tornar  espesso.  Fer- 
nand. Aim.  2.  1.17.  «.  44. 

ADENTÁDO ,  part.  pass.  Que  tem 
lavor  a  modo  de  dentes,  t.  do  Rra- 
sào:  v.g.  bandas  admitidas.  Nobi- 
liarch.  Portug.  V.  Dentado. 

ADENTÁR.  v.  at.  Pôr  dentes:  v.g. 

—  as  rodas  de  alguma  Machina. 
Fazer  dentes:  v.g.  —  a  serra.  §. 
Embeber  os  dente*  uns  nos  outros, 
ou  em  qualquer  entrosa,  encaixe. 
intrans.  Saírem  us  dentes  ao  animal, 
e  ao  homem.. 

ADENTRO.  V.  Dentro,  jazem  mais 

—  Lus.  10.  90. 

ADÉOS.  V.  Deos.  A  Deos:  sc.  te 
deixo.  Sã  Mir.  lilhalp.  A.  I.  sc.  1. 
e  5.  usamos  nas  despedidas:  o  A 
Deos  vos  dou .  o  adros ,  ad'.use» ,  as 
despedidas.  Lereno ,  Viola. 

ADEOSÁDO.  V.  Endeosado,  ederiv. 

ADEOSÁR,  v.  at.  Diviuisar ,  deifi- 
car, fazer  Deus.  «  —  os  lumens» 
Paiva,  Serm.  2.  /.  80.  §.  —  se. 
Leitão,  Miscell. 

A-DE-PARTE.  V.  Á  parte.  Pòr  a  de 
parte.  Sá  Mir.  Vilhalp. 

•  ADEPTO,  adj.  Iniciado,  instruído. 
Bernard.  Flarest. 

•  ADEQUAÇÃO ,  s.  f.  p.  us.  A  ac- 
ção de  adequar.  Bernard.  Parais. 
1,  11.  «Nàn  por  adequação  (que  é 
imposHvel)  M*não  por  imitação. » 

ADEQUADAMENTE,  adv.  Exacta, 
justamente ,  apropriadamente ,  a  pro- 
pósito. M.  L. 

ADEQIÁDO,  part.  pass.  de  Ade- 
quar. Fieira. 

ADEQUAR,  v.  at.  Igualar,  propor- 
cionar ,  accommodar  exactamente 
alguma  coisa  a  outra.  §.  f.  «  O  ani- 
mo Real  não  deve  adequar-se  á  na- 
tureza do  apoucado»  Tempo  d' Ago- 
ra, 2.  157.  jf. 

ADEREÇADO,  p.  pass.  de  Adereçar. 

ADEREÇ  AMENTO.  V.  Adereço. 
"  Adereçamento  (adorno)  desuaprs- 
soa .  e  camará  >■  Chron.  Af.  K  c.  46. 
Direcção. 

ADEREÇAR,  v.  at.  Omar.  concer- 
tar,  compor  com  alfayas ,  e  moveis 
custosos,  e  assim  também  com  ves- 
tidos. Galheg. —  com  baixellas.  Ledo, 
Chron.  Afnns.  V.  c.  46.  adereçar  de 
baixellas;  —  o  cavallo.  Adereçar 
(do  Francez  ailresser)  dirigir,  v.g. 
os  olhos  a  alguém  ;  —  ordem  :  —  des- 
embargo a  algum  ojjicial.  V.  Ado 
rençar,  Endereçar. 

ADEREÇO,  s.  m.  Adorno,  concerto, 
compostura  da  casa ,  e  pessoa.  Ar- 
rues,  10.  52.  adereços  da  casa.  §. 
Peça  de  adornar  :  v.  g.  —  tio  pesco- 
ço.      Concerto  .  e.  g.  —  do  navio. 
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Amaral,  li.  —  da  mesa.  fieira; 
adereços  dos  cava  lios ,  e  invenções 
de  jaezes.  Lucena,  7.  6. 

ADERÉNÇA.  V.  Adherencia.  Cas- 
tanh.  7.  99. 

ADERENÇÁDO  ,  p.  de  Aderençar. 
Ornado;  provido  da^  coisas  necessá- 
rias ,  de  ornato.  4.  Vejào  os  besteiros 
como  estão  aiiostos,  e  aderençados  :  » 
i.  é ,  com  concerto ,  e  provisão  de 
suas  béstas,  earmazum  dVIlas.  Ord. 
Af.  1.  '/'.  68.  V.  Ader.çado. 

ADERENÇAR,  v.  at.  Terçar  por  al- 
guém ,  protegè-lo ,  favorevè-lo  para 
com  outrem.  Sousa.  <§.  Aderençar, 
adereçar  ;  r.  y.  o  discurso  a  alguém , 
ou  para  alguém,  Ined.  1.  539.  ade- 
rençou  sua  falia  para  a  Rainha:  e 
2  f.  140.  §.  Ir,  caminhar  direito,  en- 
dererar-se.  aaderençarom  a|x*s  Alon- 
so Martins.»  Azurara,  Chron.  D. 
P.  I.  c.  58.  antiq.  §.  Aderençar  a 
fazenda:  dar  ordem  á  Mia  recada- 

ção,  aproveitamento.  Ord.  Af.  5. 
57.  S.  §.  Fazer  por,  ou  a  beneficio. 
« aderençar iúo  de  Fa  prol:»  faria J 
de  s<  u  proveito,  ;v  seu  beneficio.  Cit. 
Ord.  4.  5.  2.  >,  foi  a  Roma  aderen- 
çar nossos  feitos ,  e  negócios  »  tratar 
delles.  Escr.  Ani.  em  Sousa ,  II.  2. 
I.  3. 

ADERÊNCIA  .  s.  f.  O  apego  de  umas 
parles  com  outras,  o  seu  enlace  fir- 
me- 4-  Favor .  protecção.  f.  As 
pessoas  que  favorecem  ,  c  protegem . 
e  intercedem ,  v.  g.  conseguio  esse 
emprego  por  suas  aderências.  fig. 
u  a  sua  carne  era  a  aderência,  e  va- 
lia que  o  mundo,  e  o  demónio  lho 
mettèrào.  -  Feyo,  Tr.  2.  f.  183.  §. 
Valimento,  benevolência  daquelle, 
a  cujo  partido  .  nos  dedicamos.  F. 
Men.  c.  102. 

ADERENTE  ,  part.  (de  adh,  rrere. 
Lat.)  Coisa  que  e^tá  pegada ,  e  uni- 
da a  outra.  §.  fig.  O  partidista,  se- 
ctário ,  sequaz  de  algum  partido, 
seita,  opinião.  <§.  O  valedor,  pro- 
tector ,  que  terça  por  outrem  ,  o  que 
serve  de  empenho  para  alguém. 
Prestes  ,  f.  Si,  f.  f.  Os  aderentes 
da  guerra:  munições,  e  aparelhos. 
Pragmat. 

ADEIíGÁR  ,  v.  ant.  Acertar.  »  Se 
aderga.i.iw  a  tomar  terra  em  Ceita» 
Azurara,  c.  61.  Ledo.  Orig,  c.  18. 
diz  que  é  plebeu. 

ADERIR.  V.  Adherir. 

ADERNADO ,  adj.  Pequenino,  bai- 
xinho. Cardoso.  V.  Ademar .  Ader- 
no. 

ADERNAR,  v.  n.  Abaixar-sc,  aba- 
ter. Castan.  L.  5.  c.  6i.  «  ■■adernan- 
do a  náo  de  popa,  levantou  a  proa 
(com  agua  que  lhe  entrou  jxjla  po- 
pa)» //.  N.  t,  l.p.  50.  «51  «ader- 
naJa  pela  pojia  ,  por  um  bordo. » 
Castan.  7.  c.  8á.  a  adernou  o  navio, 
e  tombou-se  todo  para  huma  parte, 
ficando  sós  descobertos  os  castellos  ;  •» 
mettef-se  debaixo  da  agua. 

ADERNO,  s.  rn.  Leniu,  de  que  sr- 

fa- 
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fazem  estacas  para  as  vinhas,  é  um 
arbusto.  ( Phillirea  media.) 

«ADKSHÓRÃ,  ou  ADESI1ÓRAS, 
adv.  do  tcmp.  A  hora  intempestiva, 
alta  noite.  Jfcrnard.  Floral.  «  Com 
estrondos  nocturnos  que  adesharas  se 
ouviâo.  »  §.  Repentina ,  ou  inopina- 
damente. Palac.  Summ.  448. 

ADESTRADAMENTE,  adv.  Como 
quem  foi  adestrado,  industriado. 

ADESTRADO,  pari.  pass.  de  Ades- 
trar. Governado,  mandado,  condu- 
zido á  destra ,  ou  cavalgando  quem 
adestra,  no  cavallo,  elefante,  ctc. 
Cavallo  adestrado:  «dous  elefantes 
adestrados  por  doas  Inditw. »  B.  1. 
G.  4.  §.  subst.  antiq.  Cavallo  de  mar- 
ca ,  exercitado  para  a  guerra.  §. 
Ensinado. 

ADESTRADOR,  adj.  Que  adestra  §. 
subst.  Pessoa  que  adestra. 

ADESTRAMENTO  ,  s.  m.  Acção  de 
adestrar.  <§.  O  estado  das  pessoas 
bem,  ou  mal  adestradas  v.g.  das 
"recrutas,  dos  cavados  no  manejo; 
dos  oUiciaes  destro» ,  e  suas  mecâni- 
cas ,  oílicios,  c  coisa*  praticas. 

ADESTRAR,  v.  at.  Guiar,  levará 
destra,  -elefantes  muito  armados, 
éarrayados;  trazia  cada  hum  seu 
governador ,  que  os  adestrava  a  hu- 
ma ,  e  outra  parte,  segundo  a  ne- 
cessidade que  tinhâo.  >•  B.  2.  6.  4. 

L Fazer  destro,  ensinar,  instruir. 
:cna,  e  Arraet.  Vasconc.  Sit.  f. 
162.  adestrar,  e  exercitar  os  cavai- 
los  :  adestrar-se  na  tecla ;  (em  to- 
car cravo ,  Ou  ot  adestrados 

Sara  este  modo  de  peleja. »  Barr.- 
\  1.1*1  adestrar  amdo;  a  mane- 
jar a  espada. 
•  ADESTRO  ,  adj.  ant.  O  mesmo  que 

A  destra.  CnraL  Dicc. 
ADEVÍNHA,  s.  f.  Mulher,  que  per- 
teude  ter  o  dom  de  adevinhar.  «  Se 
eu  fora  adevinha ,  ndo  morrera  mes- 
quinha» Ulisipo,  5.  6.  §.  Divinha- 
ção.  Aturar,  c.  54. 
ADEV1NHAÇÁO,  s.  f.  O  officio,  a 
acção  de  adevinhar.  §.  Enigma  pro- 
posto para  se  declarar.  §.  Prognosti- 
co, predicçào.  §.  N.  B.  A  ctymolo- 
gia  pede  adivinha  ,  adivinhação  , 
adivinho,  adivinhar,  ctc. 
ADEV1M1ÁDO,  part.  pass.  de  Ade- 
vinhar. 

ADEVINHADÒR,  s.  m.  O  que  ade- 
vinha.  §.  Adivinhador ,  adj.  V.  Dt- 
vinatoria.  Arreies ,  10.  60.  •<  A  arte 
adivinhadora. » 

ADEVINHAR.  V.  Adivinhar. 

ADEVÍNHO  ,  s.  m.  V.  Adivinho  , 
Arraes,  l.  5. 

ADEXTRÁDO.  V.  Adestrado. 

ADGENERAÇÂO,  s.  f.  Pilos.  Se- 
gunda geração  ,  ou  augmento  da 
coisa  gerada;  v.g.  pelo  alimento: 
p.  us.  V.  Assimilação. 

ADGENERADO ,  p.  p.  de  Adgece- 
rar. 

ADGENERAR,  v.  at.  Causar  adge- 
neraçào;  fazer  crescer  com  alimen- 
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to ,  e  nutriçlo.  Ceita ,  Sermão,  p. 
usad. 

ADGERAÇÃO.  V.  Adgeneraçào,  p. 
us.  Ceita ,  Quadrag. 

ADHElíÉNCIA,  s.  "f.  Valia,  protec- 
ção, favor,  de  ordinário  contra  o 
direito,  justiça,  e  boa  ordem.  Leão, 
Orig.  «  eíta  adherencia  he  a  que 
entro  nós  impede  fazi-r-se  justiça ,  e 
que  os  prémios  das  virtudes,  ou  bons 
leitos  se  dem  aos  indignos,  e  se  ti- 
rem a  quem  os  merece. »  F.  Mend. 
c.  102.  V.  Aderência,  no  sent.  físi- 
co adliesâo. 

ADHERÉNTE ,  p.  pres.  de  Adherir. 
Que  eitá  pega  lo,  unido.  §.  fig.  Ac- 
eeworio,  opp.  a  principal.  Ligado 
por  afhnidade  ,  dependência  ,  ou 
aniisade  :  toma-se  subst.  Telles  , 
Ethiop.  «  aipins  grandes  seus  adlie- 
rentes.  »  Pettechos,  acessórios ,  re- 
quisitos :  v.  g.  adhatntcs  da  guerra, 
dc  armas  ;  apparato  ,  apparelho  , 
provisões,  D.Franc.  Man.  V.  Ade- 
rente. 

ADIiERÍR,  v.  n.  Estar  unido  moral' 
mente  a  alguém  ;  a  seu  partido  «o» 
imperiécs  a  (jue  adheria»  Jlist.  dos 
IH.  'lavor.  f.  ao. 

ADMESAO,  s.f.  União,  apego.  «  ad- 
hestío,  t  união  com  Deus.»  Alm. 
Jnstruid.  Id.  adhesâo  aos  seus  senti- 
mentos, opinióes ,  ritos:  aflerro,  te- 
nacidade, devoção. 

ADHORTAR,  v.  at.  p.  us.  Admoes- 
tar, exhortar.  Ledo,  Chron.  I .  f.  45. 

ADIADO  ,  adj.  Dia  —  :  prefixo  . 
aprazado,  tornaria  á  corte  em  certo 
dia  — .  H.  Pinto.  §.  V.  Feriado. 
Espaçado,  transferido;  adiado  nes- 
tes sentidos  é  versão  do  ajourné  Franc. 
é  desnecessário. 

ADIAMANTÁDO,  adj.  Da  nature- 
za ,  propriedade  ,  e  aicidentes  do 
diamante. 

ADIAMENTO,  s.  m.  us.  expaçação, 
demora  da  discussão,  decisão,  ter- 
minação ,  ou  conilusâo  de  algum 
negocio,  resolução  para  outro  dia, 
ou  termo ,  e  praso  mais  ao  longe. 

ADIANTADO,  s.  m.  ant.  Governa- 
dor de  Província  com  po  ler  civil  de 
correição  sobre  os  Meirinhos,  e  com 
poder  militar  como  General.  Suc- 
cederão  talvez  aos  Adiantados  mo- 
res os  Meirinhos  mores,  e  a  eMes 
os  Corregedores  das  Com  marcas. 
Ined.  2.  /.  22.  EIRei  D  Joào  11. 
timu  os  Adiantados ,  que  erâo  pos- 
tos nas  Commarcas  por  EIRei  D.  Al- 
fonso V.  seu  pai.  Estes  erão  os  Adian- 
tados mores,  ou  do  Reino;  os  A- 
diantados  mores  dei  Rei ,  os  da  Ca- 
vallaria  erào  Generáes  da  Cavalla- 
ria.  GaltMo,  Chron,  c.  44.  Ledo, 
Ch  roti.  Sanch.  1 .  f.  64.  jt. 

ADIANTADO,  p.  p.  de  Adiantar. 
Atrevido,  descomedido.  §.  Antece- 
dente, anterior,  prévio.  Sem  medi- 
tação adiantada  do  odio,  ou  rancor. 
§.  Adverbialm.  comer — ;  antes  de 
ganhar  o  que  come  :  pagar  — ;  an- 
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tes  do  vencimento,  do  serviço  feilo : 
andar  —  ;  primeiro  que  os  outros  : 
d  antemão.  §.  Mal  —  :  gangrena 
ja  mui  — ;  que  tem  feito  progressos 
Do  seu  curso  natural. 
ADIANTAMENTO,  s.  m.  O  estado 
do  que  se  acha ,  ou  vai  adiantado 
em  caminho.  §.  fig.  Progresso  em 
lettras,  virtudes,  honras,  prosperi- 
dades ,  etc.  Sousa ,  V.  do  Are.  De- 
dicai. 

ADIANTAR  .  v.  at.  Avançar,  man- 
dar ir  diante ;  Port.  Rest.  §.  Levar 
diante.  V ieira.  —  os  olhos  ao  futuro. 
§.  Promover  a  mais,  ou  á  conclu- 
são •  t.g.  • —  o  negocio ,  Macedo , 
Rei.  1.1  §.  Anticipar-se :  adiantou- 
se  de  todos,  ou  a  todos  na  diligen- 
cia. §.  Adiantar  dinheiro:  dá-lo  a 
alguém,  para  alguma  empresa,  ne- 
gociação, antes  de  se  dever.  §•  A- 
vantejar,  melhorar.  Telles,  Chron. 
—  se  a  si.  §.  —  uma  cousa  de  outra  ; 
preferi-la,  julgá-la  melhor,  /'ajcon- 
cet.  Sit.  <jj.  —  se:  por-se  diante,  to- 
mar a  dianteira.  Lus.  4.  32.  fjoei, 
Chron.  Man.  P.$.  c.  13.  «se  adian- 
tou bem  meyn  légua  de  toda  a  ou- 
Ira  companhia.  »  §.  Anticipar-se. 

com  os  nojos,  e  cos  trabalhos,  com 
que  os  cãs  se  adi ant  ão  <>  Sá  Mir. 
Estrang.  3.  53.  §.  Sair  diante.  P. 
Per.  2.  22.  Castan.  1.  150.  §.— 
se:  avantajar-se ,  exceder,  melho- 
rar-sc :  v.g.  —  se  no  sangue.  Sousa , 
Hist.  I.  3.  10.  «/eu  saber  a  tanto 
se  adianta.»  Eneida  ,  5.  15.  «as 
mulheres  em  tudo  se  nos  adiantào  n 
D.  Fr.  Man.  §.  —  dc  alguém;  ser- 
llie  superior.  Lobo,  Prol.  da  Eufr. 
«  ndo  se  adiantou  (nenhuma)  da  sua 
fama  »  do  Pindo ,  e  do  Olympo  se 
adianta :  se  avantaja.  Ulissea,  7.2. 
neste  sentido  se  usa  intransit.  "tneyo 
de  adiantar  com  o  mundo  »  Paiva  , 
Serm.  1.  257.  « adiantar  cm  Ul- 
tras» Sousa,  V.  do  Arceb.  1.  c.  4. 
« adiantar  em  honras  ,  e  credito « 
11.  S.  D<m\.  1.1.18.  §.  —  sc  eman- 
nos  :  envelhecer  §.  Ousar  mais  do 
que  é  licito,  passar  as  rayas  rto  come- 
dimento, atrever-se,  ousar  de  roais. 

ADIANTE,  adv.  No  lugar  posterior, 
ou  que  se  segue.  Lucena  ,  1.  c.  12. 
§.  Depois,  mais  abaixo :  v.  g.  adian- 
te escreverei ,  falarei  d'isso.  §.  Ca- 
minhando mais  adiante;  i.  é,  para 
Onde  imos  §.  De  tcn-,po  futuro ,  ao 
diante  o  vereis,  se  adiante  o  ea*o 
vai.  §.  Depois,  em  tempo,  «a  ma- 
lícia dos  homens  inventou  no  tempo 
adiante;  i.  è  ,  successivo  Mon. 
Lus.  nos  dous  capítulos  adiante. 
H.  Dom.  1.  1.  17.  ^centenas  de  an- 
nos  aiiante  deste  corrente»  M.  Lus. 
5.  16.  8.  §.  Em  presença  :  v.  q. 
adiante  de  sev,  pai.  §.  «  O  mal  d:- 
zente  manda  adiante  (faz  preceder) 
suspiros,  c  lastimas  de  quem  quer 
desacreditar. »  Arrues. 

ADIANTES..  V.  Adiante.  J.idr.  Chron. 
J.  Hl.  i'.  I,  c.  8. 

ADIAN. 
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.4DIÁNTO  ,  s.  m.  Uma  espccic  de 
f  tos.  Grislci.  (adlanlum.) 

4DUPHORO,  adj.  Indiferente.  n3o 
necessário,  nem  indispensável.  Cul- 
to— ,  não  essencial. 

ADIÁR.  v.  at.  V.  Espaçar.  §.  Fixar, 
aprazar  dia  certo  para  alguma  ac- 
ção :  adiar-se  ir.  usual. 

ADIBE  ,  s.  m.  Animal  quadrúpede 
de  figura  entre  o  lobo,  e  a  raposa. 
Mend.  P.  c.  7S. 

ADIÇA,  s.  f.  ant.  Ord,  Jf.  1.  T.  69. 
2.  homens  da —  mineiros,  que 
trabalhão  nas  minas  metallicas. 

ADIÇÃO  ,  s.  f.  Jur.  0  acto  de  decla- 
rar-se  por  herdeiro  com  palavras  , 
ou  obrando  como  tal;  acceitaçào. 
—  da  herança. 

ADICÇtO.  V.  Dicção.  Goes,  Càron. 

AD/CEIRO  .  s.  rn.  ou  adj.  ant  Tra- 
fcalnador  em  ruínas  metallicas.  V. 

Adiça, 

ADlKTA  .  s.  f.  V.  Dieta.  Castan.  7.  76. 

AD1ETADO  .  p.  p.  de  Adietar. 

ADIETAK.  v  at.  Pòr  o  doente ,  ou 
são  mesmo,  em  dieta,  ou  comida 
moderada ,  e  appiopriada  á  doença 
actual  ,  ou  que  se  quer  prevenir. 
Madeira  ,  Me  th.  i.  15.  2.  Feio 
Quadr.  ■-  mandão  adietar »  §.  fig. 
He  a  doença  hc  de  ignorância  sofra- 
se,  dissimulc-se ,  adiéte-se.  Feo. 

AD/NHE1RÁDO,  adj.  Que  tem  di- 
nheiro .  amoedado  ,  rico.  Lucena , 
7.  c.  24.  endinheirado. 

ADÍNHO ,  s.  m.  dim.  dc  Adem.  Mend. 
Pínt.  c.  97. 

ÁD1PF. .  s.  f  p.  us.  Gordura. 

ADIPOSO,  adj  t.  Anatom.  Que  con- 
tém ádipe.  Membrana  adiposa:  va- 
sos — .  que  a  separào  no  corpo  hu- 
mano. 

A  DIQUE.  V.  Dique.  B.  2.  5.  1.  ->os 
adiques  de  Frondes."  Barreto,  Or- 
toar.  f.  26. 
ADÍR.v.  at.  Jur.  —  a  herança;  ac- 
ccitá-la ,  declarar  que  quer  ter  her- 
deiro com   palavras  ,    ou  fazendo 
acçào  de  herdeiro,  que  só  como  tal 
po  le  fazer. 
ADITAR,  r.  at  Fazer  ditoso,  feliz. 
Carvalho,  Via  Astron.  Alfena,  Poes. 
••  de  huma  vez  nte  adita  ,  ou  mata.  n 
4.  Dizemos  aditar  bem ,  ou  mal , 
por  destinar ,  fadar .  a  tem  ou  mal 
aditado. 

ÁDITO,  s.  m.  Entrada  para  alguma 
parte.  Dar  —  ,  ou  passada.  Ber- 
nard. Arm.  da  Cast.  §.  fig.  Ádito, 
ou  accesso  ao  Príncipe.  —  dos  pec- 
cadoret  a  Deus.  Ahn.  Instr.  «§•  V. 
Adyto  que  ditfere. 

ADIVÁL,  s.  m.  ant.  Medida  agraria: 
o  adival  ou  corda  de  agora  tem  12. 
braças.  Elucidar.  Supplem. 

ADIVINHA,  s.  f.  Mulher  que  adivi- 
nha.  Se  eu  fora  adivinha,  não  mor- 
rera mesquinha.  Ulisipo,  5.  6.  §. 
antiq.  Adivinhação.  Fr.  Marcos  , 
CU.  T.  2.  1.  35. 

ADIVINHAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de 
Tom.  1. 
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adivinhar :  e  Cg.  de  conjecturar.  §. 
CoUa  obscura ,  enigmática ,  que  se 
projKw  a  alguém  para  a  decifrar, 
ou  adivinhar.  Godinho,  Kelaç.  12. 
67. 

AD1VINI1ADÈIR0.  s.  m.  V.  Adi- 
\  inhador.  Gil  Vicente  ,  e  Sabell. 
Enead.  antiq. 

ADIVINHADO,  p.  p.  de  Adivinhar. 

ADIVINHADOR,  s.  m.  O  que  adi- 
vinha. Arraes,  10.  GO.  —  ora  ,  tem. 
Subtil.  Enneada. 

ADIVTNHAMENTO,  Ovr  ... 
m.  ant.  IV  Achv,- 

ADIVINHÁNÇA  ,  s.  f.  f  írS"* 
ant.  )  B  P 

ADIVINHAR,  v.at.  Saber,  e  predk 
zer  o  futuro  por  modo ,  e  me  v  os  so- 
brenaturáes.  Eufr.  S.  2. — pelo  Y 
Pílhagorico.  §.  Conjecturar  por  in- 
dícios,  sináes;  predizer.  «•  prognos- 
ticar ;  diz-se  dos  homens ;  e  li.-,  dos 
animáes.  estas  ares  adivinhào  chu- 
va. §.  Ter  um  presenti mento,  ou 
lembrança  de  coisa  futura,  parece 
que  adivinhava  a  moi-te,  estes  tra- 
balhos. V.  Palmeir.  2.  c.  163.  Ber- 
nard. Lima,  Egl.  12.  Decifrar. 

—  o  enigma    Vieira.  Eufr.  4.  6.  §. 

—  alguma  coisa  a  alguém:  predi- 
zcr-lha  ,  prognosticar-lha.  Veiga  , 
Imut.  Ecl.  1.  §.  Adivinhar  o  cora- 
ção ,  o  espirito :  ter  presentimento 
Lus.  6.  55.  o  peito  me  adivinha. 
Maus.  Afr.  4.  54.  §.  —  a  vontade, 
os  pensamentos  a  alguém  ;  e;preitar- 
lhof,  e  anticipar-sc  a  satisfazer  lhos, 
e  a  contentá-lo.  Feo;  Ceita;  e  Viei- 
ra, 2.  n.  236.  §.  Falar  a  adivi- 
nhar;  i.  é,  a  acertar,  nào  estando 
certo  do  que  se  diz,  a  esmo.  Paiva, 
3.  58.  V.  §.  Adivinha  quem  te  deu; 
frase  tirada  da  Cabra-cega  ,  com 
que  indicamos,  que  nào  é  possivel 
saber  quem  fez  alguma  coisa. 

ADIVINHO  .  s.  m.  ou  adj.  fem.  Adi- 
vinha. Pessoa ,  que  adivinha  ,  pre- 
diz. <<  A  escudeiro  mesquinho,  rapat 
adivinho»  Guarde-vos  Deus  de  mo- 
ça adivinha,  e  de  mulher  Latina" 
Eufr.  1.  2.  4).  subst.  Astrólogos,  t 
adivinhos.  B.  1,  7.  5.  Arraes,  1.5. 

ADJACÊNCIA,  s.  f.  Vizinhança  de 
coisas  situadas  junto  com  outras,  mui- 
tos ilhas  estão  distantes  da  costa , 
que  lhe  não  pertencem  por  adjacência, 
ou  vizinhança.  B.  1.  8.  1.  §.  Cg. 
predicadas  que  tem  dijjicil  adjacên- 
cia. P.  Bem.  Florest. 

ADJACENTE,  adj.  Vizinho,  próxi- 
mo ,  commarcào.  terras ,  e  mares 
— :  B.  1.  1.  7.  reinos,  e  ilhas  — : 
Sousa,  Hist.  Dom.  1.  4.  30.  Luga- 
res— :  Maus.  .áfric.  4.  f.  63.  §. 
Angulo — :  que  tem  lado  commum 
a  outro;  t.  Geometr.  •§.  subst.  O 
accidente  acostado ,  que  não  subsis- 
te por  si.  Fr.  Sim.  Coelho:  tomando 
o  adjacente  por  subsistente.  Arábia , 
Pérsia,  r.  índia,  e  seus  adjacentes» 
D.  Fr.  Man.  Ejtanaf.  2./.  162. 

ADJÉCÇÁO,  s.  f,  Áddiçâo,  acercs- 
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centamento  :  v.g.  —  de  nomes,  e 
pronomes,  ou  cognomes  ao  nome  V. 
B.  4.  4.  16. 

ADJECTIVADO,  p.  p.  de  Adjecti- 
var. §.  Cg.  vontade  —  com  a  obriga- 
ção. H.  Pinto,  f.  210. 

ADJECTÍ VÃMENTE ,  adverb.  To- 
ma-se  o  nome  adjectivamente,  quan- 
do usamos  delk-  para  attributo,  ou 
predicado  das  proposições;  v.g.  e>te 
Mmem  é  Rn',  4  Sacerdote;  aquel- 
le  vulto  é  arrore;  vós  sois  mais  mãe 
que  aro,  etc.  isto  aluis  é  na  lingua- 
gem lógica  tomar  o  nome  compre- 
Aensivamente ;  i.  é,  segundo  as  no- 
ções attributivas,  que  abrange,  pres- 
cindindo dos  indivíduos,  em  quem 
cilas  se  achào ,  ou  a  quem  j>odein 
convir. 

ADJECTIVAR,  v.  at.  Gram.  Ajun- 
tar  um  adjectivo  a  um  nome.  Sanch. 
Art.  Gram.  •§.  Usar  o  nome  adjecti- 
vãmente.  X.  o  adverbio.  §.  fig.  Con- 
cordar .  fazer  coherrntu ,  e  compatí- 
vel :  v.g.  ndo  se  adjnctivào  bem  po- 
breza Vohmtaria ,  e  regalo,  e  faus- 
tos ,  Paiva,  S.  3.  159.  f.  c  \.  f. 
337.  nenhuma  malícia  se  pôde  adje- 
ctivar com  esse  Etp.  Divino,  id.  f. 
67.  §.  Neutro  nào  adjectied»  vir- 
tude, e  vicio. » 

ADJECTIVO,  adj.  Gram.  Palavra 
— ;  que  se  ajunta  ao  nome,  para 
lhe  ajuntar  algum  attributo:  v.g.  a 
homem  ,  ahv ,  louro  ,  baixo ,  rico , 
pobre;  o  que  augmenta  a  compre- 
hensão  do  nome  ;  csli  s  se  dizem  ad- 
jectivos attributicos.  Ha  outros  adje- 
ctivos, que  se  ajuntào  ao  nome  para 
indicarem  a  sua  extensão,  i.  é,  se 
o  nome  se  toma  estendidamente  a 
todos  os  indivíduos:  v.g.  o  homem 
é  mortal ;  ou  em  extensão  limitada 
por  outras  circunstancias  :  v.  g.  * 
pintor  da  Madalena  ;  o  guarda  do 
Castell*;  este  homem,  aquetle,  ou- 
tro: algum  homem,  etc.  estes  se  di- 
zem adjectivos  articulares.  §.  Os  ad- 
jectivos usào-sc  como  sub--t.  por  el- 
lipse:  v.g.  o  branco  da  cec>  in ;  i.é, 
o  ser  branco.  poiem  não  se  muda- 
rão lugar  ,  e  dum  ser  (  a  dureza  ) 
destes  penedos»  Bem.  Flor.  tio  L\- 
ma  Sanei.  13.'*.  f.  95.  «.Que  pois 
nasci  para  triste  Já  nào  posso  ser 
contente.  »  Cantar  alto  ,  i.  é  ,  em 
som .  ovi  tom  alto. 

ADJÚDA,  e  deriv.  V.  Ajuda,  Aju- 
dar ,  etc.  sem  nd. 

ADJUDICARÃO,  s.  f.  Jurid.  Acto 
de  adjudicar. 

ADJUDICADO ,  P.  p.  de  Adjudicar.  . 
M.  Eus  5.  16.  46. 

ADJUDICAR,  v.  at.  t  For.  Julgai 
alguma  coisa  a  alguém  ,  dar-lha , 
ou  declarar  pert-mcer-lh  •  por  senten- 
ça de  julgador,  ou  arbitro.  Leão, 
Chron.  de  D.  Dinis ,  f.  130  Dar, 
attribuir,  assignar  a  alguém.  »ad- 
judiciju  lhe  o  governo  da  guerra. » 
Freire.  —  o  império  do  mundo :  »  — 
ao  justo  o  titulo  dc  filho  de  Deus. « 

ADJU- 
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ADJUDICATÓRIA,  s.  £  Adjudica- 
tório s.  m.  pessoa  a  quem  se  adju- 
dicou alguma  coisa. 

ADJUDICATÓRIO  ,  adj.  For.  que 
adjudica  alguma  coisa  a  alguém  : 
..polo — do  Juiz  ficou  pertencendo 
por  ercravo  a  fuào.  ■■ 

ADJUDÒIRO,  s.  m.  ant.  Adjutorio, 
auxilio.  Docum.  ant.  ajuda  de  custo 
cg.  para  casar. 

ADJUNTÁDO.  V.  Ajuntado.  vV.1.5. 
1.  adjuntados  cm  churidadc  de  Lei, 
t  amor.  Lusiada  « Assim  íbrào  os 
Mynias  ajuntados.  Na  fatídica  nio, 
ete. 

ADIUNTÁR.  V.  Ajuntar.  B.  I.  7.  1. 

ADJUNTO,  s.  m.  Sócio,  companhei- 
ro em  Junta,  Tribunal,  oflkío,  em- 
prego, negocio.  Couto,  7.  10.  9. 
entregou  o  gneerno  ao  Bispo  . . .  com 
outros  — .  Moisés  por  —  de  Arão : 
forão  juizes  adjuntos  do  aggraco  ; 
da  commissáo ,  ele.  debaixo  de  Pre- 
sidentes ,  etc.  Ceita  ,  Telles.  Ad- 
juntos, fig.  Vieira,  5.  n,  57.  ..Jul- 
gar mal  com  cegueira,  paixão,  e 
táes  adjmtos.  n  §.  Conselho ,  jun- 
ta de  pessoas  para  conferirem ,  de- 
liberarem ..  forào  neste  —  os  anciãos, 
e  principaes  do  Povo.  » 

ADJUNTO,  adj.  Junto.  Lcrou  adjun- 
ta a  falta  depalavra.  Fr.  Fr.  Bran- 
dão. §.  Casas,  quintáes  adjuntos  a 
outra  propriedade  ,  sitio ,  herdade , 
pagados,  juntos  com  elle.  Barthol. 
(luerr.  §.  Procurador  — :  que  tem 
os  poderes  com  outro  ,  ou  outra-. 
Fieira,  Cart.  1.  12.  Medico  ad- 
junto ;  que  concorre  a  curar  com  o 
assistente. 

ADJUBAÇÂO  ,  s.  f.  Acto  dc  adjurar. 

ADJliRÁDO,  p.  p.  de  Adjurar. 

ADJURAR,  v.  at.  Jurar,  confirmar 
com  juramento.  §.  Pedir ,  invocan- 
do o  i  ume  de  Deos ,  ou  com  pro- 
messa jurada.  Arraes.  « nem  Jozé 
adjurar  a  seus  descendentes ,  que  na 
s;iida  do  Egilo  levassem  seus  rasos 
com  sigo  para  aterra  de  promissão. » 
§.  Esi  nnjurar. 

ADJLTÒR,  s.  m.  p.  us.  O  que  aju- 
da. 

ADJUTORIO ,  s.m.  Auxilio,  ajuda, 
soecorro.  B.  §.  Pessoa,  que  ajuda. 
Chruti.  dos  Coneg.  Regr.  p.  us.  «  tres 
moçi »  seus  adjutorios.  •>  ajudadores. 

ADJUVANTE,  adj.  t.  Theol.  Que 
ajuda:  r. g.  graça,  auxilias — .  §. 
Remédios — .  p.  us. 

ADMIN ICUI. ANTE.   V.  Ajudante. 
Coisa  que  ajuda.  p.  usado. 
"  ADMINICULÁR,  adj.  p.  us.  Que 
ajuda ,  auxilia.  Vigilância  — .  D. 
Franc.  Alan.  Caball. 

ADM1NÍCULO  ,  s.  m.  Adjutorio  , 
aux;!io.  p.  us.  V.  Amíniculo. 

ADMINISTRAÇÃO,  s.  f.  Acção  de 
administrar .  direcção,  governo,  me- 
DOTO  de  negócios  públicos,  do  Esta- 
do, ou  privados,  da  fazenda,  jus- 
tiça, guerra;  dos  Sacramentos  pelo 
Ministro  da  Religião. 


ADMINISTRADO ,  p.  pass.  de  Ad- 
ministrar. Servido.  V.  o  Verbo. 

ADMINISTRADOR,  s.  m.  O  que 
administra.  —  ora,  s.f.  §.  O  que 
ministra ,  serve  com  outros.  §.  como 
adj.  Eupirilns  administradores  ,  a 
natureza  administradora ;  a  Mise- 
ricórdia— :  etc. 

ADMINISTRANTE,  p.  de  Adminis- 
trar, p.  us.  Que  administra  ;  serve, 
•i  administr  ou  ;  das  principies,  m 

ADMINISTRAR,  v.  at.  Ministrar , 
ciliciar  jui  to  a  outrem.  §.  Reger, 
meneyar  t>or  outrem  a  sua  fazenda, 
bens.  §.  Fazi  r  otlicio  dc  ministro, 
regedor,  governador:  v.g.  adminis- 
trar a  Republica.  §.  Fazer  olficio 
dc  ministro,  ou  servente;  daqui  o 
partic.  que  andasse  tu  Jo  attontado 
de  camas  limpas,  e  roupa  lavada, 
e  administrado  (servido)  de  agua, 
ecnndeas  (para  os  hopedes).  n  V.  do 
Arcfb.  \.  20.:  mesa  bem — ;  bem 
servida  pelos  serventes.  §.  Dar.  v.g, 
—  o  Sacramento  ;  —  materiáes  .  aos 
mrchanicos ,  e  aos  epie  trabalhão  em 
aljuma  obra.  Seeerim ,  Not,  f.  15. 
•i  petreehos  administra."  Mousinho, 
109.  §. —  Justiça:  exertè-la, —  a 
Mina:  aiudar. 

ADMIRABILIDADE.  s.f.  O  ser  ad- 
mirável dc  alguma  coisa  «  E  ainda 
exiges  rcvelaç/k-s  mais  allumiadas 
das  coisas  Divinas,  e  das  incompre- 
hensiveis  puridades  delias,  de  toda 
a  enlevada  admirabilidade  do  ser  in- 
finitamente bom,  sábio,  omniscien- 
te, omnipotente!» 

ADMIRABILISSIMO  ,  HtpsrL  de 
Admirável. 

ADMIRAÇÃO  ,  s.  f.  O  estado  de 
quem  vi  coi>a  admirável ,  maravi- 
lhosa ,  e  se  espanta  delia.  <j.  Fazer 
admiração  ,•  i.  é ,  dar  mostras  de 
estar  admirado,  e  de  que  é  maravi- 
lhosa a  coisa ,  porque  se  fazem  ad- 
miiaçòes.  £ .  Ponto  de  admirarão  ■ 
sinal  admirativo  orthografico  !  com 
que  ta  nota  uma  sentença  admirati- 
va. §.  fn*.  Coisa  que  excita  a  admi- 
ração. Hei.  Pinto,  e  Vieira, 

ADMIRADO,  part.  pass.  de  Admi- 
rar. Olhado  com  admiração.  §.  Ati- 
vam.  por  a  pei-OH  ,  que  se  ad- 
mira:  r.  g.  estou  admirado  disso: 
por,  admiro  mo,*  OU  adnrrome, 
maravilhado.  Com.  Ode  3.  V.  do 
Arceb.  2.  c.  22. 

ADMIRADOR,  adj.  Cousa  que  causa 
admiração.  §.  Pe*oa  que  admira, 
ou  se  admira.  §.  subst.  Pessoa  que 
se  admira.  Arraes,  6.  12.  e  Viei- 
ra ,  5.  ii.  ÍCS. 

ADMIRANDO,  adj.  Admirável,  pa- 
ra s<r  admira  lo.  T<llts ,  Hist.  2. 
3fi.  M.  Conq.  5.  85.  Cam.  Redoud. 
descobrimos  ...  hum  novo  ri 
rando. 

AH MIRANTE  ,   part.  Que 
D.  Franc.  Man. 

ADMIRAR  .  v.  at.  Causar  admira- 
ção, v.g.  admira-roe  a  sua 


f.  Olhar  com  admiração:  v.g.  ad- 
miro a  sua  constância.  §.  Admirar- 
tc:  ficar  admirado,  maravilhar -se : 
v.  g.  —  de  atyuma  coisa. 
ADM1RATÍVÒ,  adj.  Que  dá  indícios 
de  animo  admirado,  e  de  sentença 
de  admiração:  v.g.  ponto  admirati- 
vo, que  é  sinal  orthografico  I  §.  A- 


companh 


Vieir 


não  será  o  Sermão  admirável ,  mas 
admirativo  :>•  ou  que  excita  admira- 
ção, matos. 
ADMIRÁVEL  ,  adj.  Digno  de  ser 
admirado  ,  e  olhado  com  admira- 
ção. §  Capaz  de  causar  admiração, 
por  e\rellente  ,  e  óptimo. 
ADMIRA  VELÍSSIMO  :  V.  Admira- 
bil  is-i  mo. 

ADMIRAVELMENTE,  adv.  Demo- 
do  que  excite,  ou  deva  causar  ad- 


iu: 


a';ão.  §.  Maravilhosamtnto 


ADMISSÃO,  s.  f.  O  admittir,  ou 
ser  admittido;  e.  g.  a  rect-ber  gráos  ; 
admissão  na  sua  gTaça ;  de  hum  re- 
qnerimrnto,  de  ssipplicas.  J.  Pinto 

Ribeiro . 

ADMISSÍVEL,  adj.  Qu*  pôde  ad- 
mittir-fe.  direito  —  no  Reino,  pro- 
poítas  que  não  cr  do  —  :  condirdes 

• 

ADMITTÍDO.  part.  pass.  de  Admit- 
tir. it.  Bem  quisto ,  acceito.  Vieira  , 
Cart.  19.  T.  i.  Acolhido. 

ADMITTÍR.  v.  aL  Dar  entrada,  re- 
ceber em  casa,  companhia,  socie- 
dade §.  Dar  licença .  permissão  . 
para  rec.bcr  algum  oflkio,  dignida- 
de, admittir  a  ordens:  dar  licença 
para  as  receber.  §.  SofTrer  :  v.  g. 
este  negocio  não  admítte  demoras. 
§.  A  -iprovar,  aceiUr :  e.  g. — a  razão, 
a  Iri  gu*  se  propâe,  §.  Mmitlir, 
aniiq.  por,  dimittir.  V.  Cunha,  Bisp. 
do  /'orlo,  Part.  2.  24. 

ADMÍXTO,  p.  us.  V.  Misturado. 

ADMOESTAÇÃO,  s.f.  Acção  de  ad- 
moestar. §.  As  raze-es  com  que  se 
admoesta.  §.  Reprehensão  admoni- 
tória ,  que  dão  os  prelados  eccledas- 
ticos,  e  por  i»o  se  diz  Canónica; 
aviso. 

ADMOESTADO,  part.  pass.  de  Ad- 
moestar. Diremos  que  alguém  foi 
admotst  ido  de  alguma  coisa,  ou  a, 
ou  para  a  fazer  ,  etc.  e  que  algnma 
coisn  foi aibnoestada  a  alguém  :  v.g. 
o  baptismo  que  lhe  foi  admoestado. 
B.  1   3.  «. 

ADMOESTADÒR  ,  adj.  Queadmocs- 
ta  §.  subst.  Pessoa  que  admoesta. 

ADMOESTAMENTO  ,  a  V.  Ad- 
mo^stação.  aniiq. 

ADMOESTAR,  v.at  Alisar  daobri- 
gaçào,  lembra  la.  Dizemos  admoes- 
tar alguém  de  alguma  co>sa ;  e  ad- 
moestar, v.g.  a  paa  a  alguém.  B. 
1.  3.  2.  u  admoestando-lhe  a  paz,  e 
verdade. »  •<  Faça  quanto  lhe  Vénus 
admoesta  <>  Lus.  9.  49.  §.  Reprelien- 
dt;r  brandamente  do  descuido  dos 
deveres,  e  advertir  o  que  se  deve 
obrar,  e  evitar.  §.  f.  Das  coifas  tna- 
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leríaes  :  r.g.  estes  mausoltos  pompo- 
sos nos  estão  admoestando,  com»  são 
caducas  as  coisas  humanas,  §.  Avi- 
sar ,  lembrar.  §.  Denunciar :  v.  g. 
os  proclamas  ,  ou  banhos  para  ca- 
sar .  ou  que  algum  se  quer  ordenar ; 
que  ha  carta  de  excominunhão .  ou 
st  vai  tirar  contra  quem  cometteu 
algum  furto,  etc.  para  se  declarar 
o  impedimento  ao  noivado,  ao  or- 
dinando.  nu  o  ladrão. 

ADMONITÒR.  p.  us.  V.  Admoesta- 
dor,  e  Amoestador. 

ADMONITÓRIO  ,  s.  m.  Escrito  de 
admoestação.  11.  P.  f.  374.  col.  1. 
$.  — ,  adj.  Que  serve  de  admoes- 
tar: v. g.  Oração,  discurso  admo- 
nitório. Ensaio  de  Rhet.  f.  20. 

ADNÁTA.  adj.  Anatom.  Túnica — : 
a  exterior  do  olho,  ou  conjunaiva. 

ADN0M1NAÇÂ0,  s.  f.  V.  Parano- 
masia. 

ADNOTAÇÂO.  ADNOTADO,  AD- 
NOTAB.  V.  Annotaçào,  Annota- 
d<>,  Annotar. 
•  ADNUMERÁR.  o  mesmo  que  An- 
numerar.  «> Também  aqui  se  ad nu- 
mera o  os  Santos  Doutores. »  Ber- 
nard. Ultim.  Fins.  /.II. 
ADOAÇÃO  .  antiq.  V.  Doação. 
ADÒBA ,  s.  f.  Grilhões.  Chron.  J,  I. 
Castan,  7.  c.  59.  adòba  de  quatro 
elos.  Ord.  Af. 
ADÒB E ,  t.  m.  Tijolo  de  barro  cru. 
Suas  casas  sào  de  adobes,  etc.  Goes, 
Chron.  Man.  I.  55.  § .  Adobe,  grilhão. 
Sousa,  adthcs  nos  pés.  Couto,  4.  4. 
5.  u  c  lhe  deitarão  o  próprio  adobe , 
que  eMc  mandou  lançar  a  D.  Gar- 
oa Hcnriqno»"  V.  Adob*.  e  Adò- 
va. 

ADOCICADO,  p.  p.  de  Adocicar,  f. 
palavras  adocicadas.  Ledo ,  Orig. 

ADOCICAR,  v.  at.  Adoçar  um  pou- 
co. §.  —  as  palavras:  pronuncia-las 
cem  brandura,  com  molleza  afle- 
ctada.  Ledo,  Orig.  abemolar. 

ADOCTRINÁDO.  V.  Doutrinado. 

ADOBADO  ,  pari.  pass.  de  Adoçar. 
Tinta  adoçada;  a  que  vai  diminuin- 
do do  seu  forte ,  e  passando  a  outra 
espécie  de  còr.  Fortes,  1.  419. 
ADO^AMÈNTO,  s.  m.  Acção  de 
adoçar.  §.  O  effeito  da  coisa  que 
adoça.  §.  Adoçamento  das  tintas  ; 
que  se  vão  deslavando,  e  perdendo 
a  tua  viveza ,  e  passando  gradual , 
e  insensivelmente  a  outra  cor,  o  que 
se  faz  aguando  as  cores,  etc. 

ADOÇANTE  ,  part.  at.  de  Adoçar.  V. 
t.  med.  v.g.  remédios. 

ADOÇÁR,  v.  at.  Temperar  com  as- 
sucar  ,  mel.  §.  f.  Mitigar,  sua  visar : 
p.  g.  —  a  aspereza  da  dor,  da  lin- 
guagem ,  do  génio ,  do  tormento.  — 
o  titulo  de  Bei ,  governando  com 
brandura  .  e  clemência.  —  o  des- 
agrado  da  matéria  com  o  estilo ;  0 
caminho  que  era  Íngreme,  ou  fra- 
goso, com  ladeira,  ou  aplanando-o. 
§.  fig.  .<  Quanto  adoçavâo  os  ânimos 
ei'js  homens ,  que  obedecem  ,  as  jus- 


tificações dos  super  ior  et. »  S.  t.  5. 
9.  §.  Temperar  a  actividade  de  r.l- 
gum  remédio;  a  acrimonia  dos  hu- 
mores. §.  Encher  de  suavidade  :  c.  g. 
as  aves  adoçào  o  ar  com  a  sua  mu- 
sica. Eneida,  7.  8.  §.  Adoçar  as 
tintas  ;  temperá-las  de  sorte ,  que 
não  fiquem  na  sua  própria  viveza; 
aguá-las  V.  Deslavar.  §.  Adoçar  o 
ferro ;  fazer  com  que  não  « ja  tão 
agTo :  aducir.  §.  Adoçar  as  fios  da 
naval/ia,  do  canivete,  da  thesowa ; 
passar  estes  instrumentos  por  pedra 
iina  de  aliar,  para  que  o  instrumen- 
to corte  brandamente.  §.  Adoçar -se: 
mitigar-se ,  fazer-se  suave ,  brando  : 
v.g.  —  se  o  animo  feroz,  a  amar- 
gura da  dor,  etc.  Adoçar  a  bo- 
ca, fig.  enganá-lo  com  bom  modo. 
§.  «  os  homens  cruéis  a  quem  adoção 
o  coração  todos  os  males .  com  que 
elles  amargdo  a  vida  a  quem  tem 
má  vontade  >•  —  o  demónio  »  faze-lo 
amigo  com  peccados. 
ADOLCÈR,  v.  at.  Fazer  doente,  in- 
fermo.  §.  v.  n.  Cahir  doente,  pas- 
sar de  são  a  doente,  infermar:  v.g. 
adoeci  de  sezrfes ,  dos  olhos.  <§.  fig. 
adoecer  de  fidalgo;  Roma  adoeceu 
de  grande :  —  de  alguém ,  i.  é ,  de 


ADOECÍDO,  supino  de  Adoecer:  v.g. 
tem  adoecido  muita  gente.  H.  Naut. 
1.  370. 

ADOECIMENTO,  s.  m.  O  adoecer. 
Cardoso. 

ADOENTADO,  p.  p.  de  Adoentar. 
—  de  pouco  resguardo;  tocado  de 
doença. 

ADOENTAR,  t.  at.  Fazer  doente, 
enfermar  ..não  ha  coisa  que  tanto 
nos  adoente  como  a  velhice. ». 

ADOESTÁDO,  e  ADOESTAR.  V. 
Doestado,  e  Doestar.  Barros:  «às 
vezes  os  animava ,  outras  os  adoes- 
tava.  •>  ..  adoestoulhe  o  crime «  Fr. 
Marcos.  «  o  adoestou  de  tredor.  » 
Guerreiro,  Relaç. 

ADOLESCÊNCIA,  s.  f.  Idade  que 
se  segue  á  puerícia .  entre  quatorze , 
e  vinte  e  cinco  annos  :  mocidade. 
Arraes,  1. 1 3.  e  8.  8.  Feo,  Tr.  S. 
Estev. 

ADOLESCENTE ,  s.  m.  O  que  está 
na  adolescência ,  moço ,  mancebo , 
joven.  §.  adj.f.  o  adolescente  impé- 
rio; a  —  geração;  a  idade — . 

ADOLESCÉNTULA.  s.  f.  diin.  de 
Adolescente.  Mui  mocinha,  na  flor 
da  adolescência.  Feo,  Tr.  t.  84.  3. 


ADOLESCER,  v.  n.  V.  Crescer,  p. 
u*ado. 

•  ADONAI ,  s.  m.  Nome  com  que  se 
significa  Deos  revelado  assim  a  Moi- 
sés na  Sarça.  «Já  do  grande  Adonai 
o  nome  cantas.»  Garção,  Sonet.57. 

ADÒNDE,  é  erro,  por  Aonde;  sendo 
a  prop.  junta  á  palavra  rclat  onde: 
v.g.  o  lugar  aonde  estou,  L  é,  no 
qual  estou  :  §.  Eem  adonde.  ajunta- 
se  de  a  a  perissologicamente :  o  me 


mo  é  em  de  d'onde.  «Tomei  a 
cf  onde  saíra  »  é  correcto ,  i.  é .  tor- 
nei ,  ao  lu^ar  d'onde  saíra.  Fieira , 

11.  506.  «Os  benefícios  vão  buscar 
o  seu  principio  que  he  D ■.•os,  e  adon- 
de sairão  por  origem  tornào  por  agra- 
decimento »  I.  é  .  ao  principio  d' onde, 
ou  do  qual ,  ele. .  duas  pri-posições 
a,  e  de  indicando  as  duas  relações' 
do  articular  onde,  ou  do  nome  a 
que  elle  *e  refere .  e  que  é  represen- 
tado (o  principio)  como  lugar  de  que 
alguma  coisa  ?e  aparta,  e  a  o  qual 
rcgr,  ssa.  V.  Onde,  e  na  Gramma- 
tica  o  Capit.  dis  Preposições  (L.  1. 
c.  7.  n.  13.)  Onde  e  adj.  relativo 
de  lugar,  e  vai  o  qual,  e  admitte 
todas  as  preposisões  a  onde ,  cf  onde , 
para  onde,  por  onde.  Os  reimpres- 
sores  ,  tem  confundido  onde  com 
donde;  ou  a  má  imitação  do  Cas- 
telhano a  dò,  que  Faria  principal- 
mente alterou  nas  obras  de  Camões, 
e  outros  do  tempo  em  que  se  falava 
muito  Castelhano:  D'onde  vindes, 
para  onde  ides,  a  onde,  ou  com 
ellipse  da  prep.  a  onde  estás ,  onde 
estive.  «Onde  me  acolherei?»  Sá 
Mir. 

ADÒNICO,  adj.  Verto— (da  Toes. 
Latina)  consta  de  um  dactilo  ,  e 
um  espondeo ;  com  elles  se  feebio 
as  estrofes  dos  Saficos. 

ADÓNIS,  a.  m.  Uma  berva  (adónis 
astivalis)  §.  fig.  Um  mancebo  gen- 
til. 

ADOORÁDO  ,  adj.  ant.  Chevo  de 
dor  ,  doente  ,  infermo  ( de  door  , 
deriv.  de  dolor).  Jned.  3.  64.  Orden, 
Af.  5.  T.  68.  §.  12.  e  L.  1.  68.  §. 

12.  <« anegociados  ,  ou  velhos,  ou 
adoorados ,  ou  tão  proves. »  Ined.  i. 
620.  V.  Adorado. 

ADOPÇÃO,  s.  f.  Acção  de  adoptar, 
perfilhação.  §.  Admissão  no  número 
dos  alumnos  de  alguma  Casa  RelK 
giosa.  V.  do  Arceb.  1.  3.  §.  fig. 
Adopção  de  filhos  de  Deus.  Cathec. 
Bom. 

ADOPERAR,  v.  at.  p.  us.  Empre- 
gar :  v.g.  —  em  usos  profanos :  Pai- 
va ,  Serm.  o  ferro  inútil  para  se  po- 
der adotHTar  (com  ferrugem).  Pai- 
va, Scrm.  3.  f.  34.  pòr  em  obra, 
fazeladelle,  lavra-lo. 

ADOPTAÇÃO.  V.  Adopção,  p.  us. 

ADOPTADO  ,  part.  pass.  de  Adop- 
tar. 

ADOPTANTE,  part.  at.  de  Adoptar: 
O  que  adopta,  que  perfilha.  Leão, 
Descr.  os  pais  adoptantes ,  ou  subst. 
o  adoptante. 

ADOPTAR,  v.  at.  Receber,  e  tomar 
algum  por  filho,  perfilhar.  §.  fig. 
Abraçar  :  v.g.  —  máximas,  opiniães, 
estilo ,  uso ,  costume  ,  que  não  tí- 
nhamos, e  tomámos  de  outrem. 

ADOPTIVO,  adj.  Perfilhado,  que 
não  é  nosso  filho  por  natureza.  Pai 
adoptivo.  Orden.  Manuel,  não  pode- 
rá ser  citado  o  pai  adoptivo  pelo  fi- 
lho adoptado,Joxtpai—de  Christo; 

por 
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por  adopção.  §.  fig.  ramo — ;  i.ve, 
enxerfcuío.  Ulis  1.  84.  poet.  Ca- 
bello— ;  «ta  cabeilcira.  (idem.) 

ADORAC,  $0 ,  s.  f.  O  acto  de  ado- 
rar, lie.  O  objecto  adorado.  §. 
Amor,  culto  profano.  §.  M,raçòo 
da  cruz,  na  sexta  feira  santa,  ceri- 
monia sabida,  que  consiste  em  ir 
bfijar  a  cruz  ,  com  um  crucifixo 
lançado  sobre  um  tapete  no  cliào , 
que  se  põi  para  isso.  §.  Eleger  por 
adoração  ;  é  quando  os  Cardeáes 
sem  preceder  escrutínio  ,  vSo  dar 
menagem  a  um  que  reconhecem  por 
Papa.  Ledo.  Chron.  d'El-Rei  D. 
Duarte.  §.  Ceremonia  de  pòr  o  Pa- 
pa ih»  altar ,  e  adorá-lo. 

ADÓRADO  ,  adj.  antiq.  Adoorado, 
do--nte  ,  sentido  ,  atacado  d?*  dor. 
Paira,  Serm.  3.  88.  .« pente  adórà- 
da  (doente)  deste  mal.  ■•  (da  lizon- 
jaria.) 

ADORADOlRO.  adj.  antiq.  Adora- 

vtd.  hil.  Chrht.  4.  10.  5-Z. 
ADORADOR,    s.  m.  O  que  adora. 

Gentios  — . 
ADORAMENTO,  s.  m.  V.  Adora- 

çio. 

ADORANDO,,,,  pass.  futuro.  Digno  de 
s  r  frkftado,  adorável,  liutti:  Rei. 
pessoa,  mistério — . 

ADORANTE,  p.  \\<.  Que  adora. 

ADORÂR,  v.  at.  Dar  culto  religioso, 
levando  a  niSo  á  boca,  com  incli- 
nação ,  genuflexões  ,  e  outras  de- 
monstrações de  veneração  devidas  a 
Deus,  e  ao  Diviníssimo  Sacramento. 
§.  no  fig.  Honrar ,  respeitar  muito 
qualquer  objecto  profano.  §.  Adorar 
em  espirito,  evcrdtde;  i.  é,  com 
o  entendimento  ,  o  de  coração ,  e 
com  obras  conformes  ao  entendi-  1 
mento ,  e  vontade  que  se  tem ,  ou 
professa  da  coisa  adorada ,  e  princi- 
palmente a  Deus. 

ADORÁVEL,  adj.  Que  merece  ser 
adorado. 

ADORMECEDÒR,  s.  m.  ou  adj.  Que 
causa  sono,  sonolento;  soporifèro. 

ADORMECER,  v.  at.  Cansar  sono. 
fazer  dormir.  Palm.  P.  4.  75.  tf. 
«o  canto,  a  musica  das  aves  o  odor- 
mece  ■»  §.  Adromecer-te ;  ficar  preso 
do  sono.  Galkeg.  S.  65.  Naufr.  dc 
Sep.  6.  CaiU.  p.  65.  Lusiad.  4.  68. 
« lasso  se  adormece :  »  isto  é  menos 

•  próprio  ,  senão  quando  alguém  de 
algum  modo  se  adormenta ,  ou  faz 
alguma  diligencia  por  adormecer-sn: 
o  mais  usual  é  no  sentido  neutro, 
ou  mtransitivo ,  adormeceu  cansado, 
cantando,  ou  cantando-lhe  outrem, 
gemendo,  etc.  fig.  Adormecer  os 
forças  do  corpo  ,  os  corações  ,  os 
'sentidos,  os  membros.  §.  fitf.  Des- 
«■uidar.se :  t>.  g.  adormecer  sobre  al- 
gum negocio.  §.  at.  Adormecer  com 
esperanças:  fazer  descuidar  cem  ci- 
las. §.  Adormecer  a  virtude  ,  as 
paixões,  a  dòr,  o  cuidado;  fazer 
perder  a  viveza,  activi«lade.  e  ener- 
gia densas  qualidade*  §.  Dizemos: 


a  harmonia ,  o  murmurmho  adorme- 
cem; e  assim  tido  o  que  diminue 
as  sensações  :  fazer  ficar  como  mor- 
to ..  —  serpentes  com  encantos  •»  E- 
ncida.  >'  adormecer»  os  ventos ,  ma- 
ré» em  bonança  >»  Garção.  §.  Perder 
o  movimento:  v.g. — o  mar.  neutr. 
Eneida,  10.169.  o  mar  adormecido. 
ADORMECIDO,  part.j^.  deAdor- 
mrc  r.  f. — na  folgança-;  i.é,  paz, 
e  descanço  «k;  f-uerra.  Ined.  2. 
—  os  epiritos  mareia»*:  —  a  indus- 
tria. 

ADORMECIMENTO.  s.  m.  O  acto, 
ou  desejo  de  dormir,  <$.  fip. —  da 
alma:  e*tupidez ,  deleixo  e\!erno. 

ADORMENTADO,  part.  pass.  de 
Adormentar, 

A  DOR  MENTA  DÒR,  a.  rn.  Que  ador- 
menta, as  roses  adormentadoras  das 
fabuladas  S«-revas. 

ADORMENTAR,  v  at.  Adormecer, 
cmisar  s«>no ,  procurá-lo  a  alguém. 
Ulit.  CoOI.  1.  1.  tangendo-lhe  hunc 
fruuta  o  adormentou,  (f.  16.  ull. 
ediç.)  Sá  Miranda  e  Camões:  —  os 
sentidos.  Loho.  Fa^eT  dormente 
algum  membro  §.  fie;.  Fazer  perder 
a  \  ivezR  das  sensações .  a  cspcrt?za 
dos  sentidos,  com  outras  brandas, 
com  pruido  suave.  "0  som  suave ,  e 
brando  os  ouvtdos  me  está  adormen- 
tando »  Cam.  «  o  cilicio ,  e  o  jejum 
adormentàoaíeoncMpíícencírtj  »  Gal- 
vâo ,  Serm.  t.f.  6fi.  §.  Adormentar 
a  dòr ,  os  ânimos :  fazer  perder  a 
viveza,  energia,  cuidado  de  alçuma 
et  usa.  «i  Adormecer  a  alma  n  Lusit. 
Pransf.  «•  —  as  carnes»  Calvo,  Horn. , 
2.  585. 

ADORMÍDO,  por  Adormecido.  Maus. 

f.  lOt. 

ADORMÍR.  V.  Adormecer:  neutr. 
Insulana ,  Poema. 

ADORN  ADO  .  part.  pass.  de  Ador- 
nar. §.  V.  Adornado,  e  adornar.  Cou- 
to, 7.  8.  J.  «indo  a  náo  já  quasi 
adornada  com  mais  de  20  palmos 
de  agita,  n 

ADORNAR,  v.  at.  Ornar,  enfeitar, 
ataviar,  brincar,  adereçar.  §.  poet. 
Adornar  fnndc :  encobri-la  ,  disfar- 
ça-la com  circunstancias ,  que  des- 
afiem a  cahir  Della.  M.  C.  C.  54. 
§.  Adornar ,  i».  t.  naut.  V.  Ademar. 
Couto,  4.  4.  10.  ficar  adornado  o 
navio.  H.  Naut.  1.  50.  e51.  98. 
N.B.  Adornar  tem  os  oo  mudos  ex- 
erpt.  eu  adorno ,  tu  adornas,  elle 
adorna;  elles  adorndo ;  snbjunetivo 
eu,  elle  atLirne,  tu  adornes ,  elles 
adornem. 

A  DÒR  NO  ,  s.  m.  Ornato  ,  enfeite  , 
coisa  com  que  s.>  concerta ,  e  afor- 
ruosea  qualquer  pessoa  ,  ou  cousa. 
Mousinho.  — ;  no  fig.  os  adornos 
da  clxpienria  ,  da  j>oesia.  Chag. 
Escol.  — ;  ornamento,  brincos,  ata- 
vio, adereço. 

ADOTÁR .  e  deriv.  V.  Adoptar. 

ADOUDÁDO  .  adj.  Algum  tanto 
doudo ,  desattentado. 


AD0CDÁR.  V.  Endoudecer,  at  «*s- 
sa  và  esperança  d'immortalidade  , 
que  nào  raras  vezes  adouda,  e  fre- 
nezia  os  poetas,  e  almas  medioctes.  •• 

•  ADOURÁR.  v.a.  ant,  V.  Com  seus 
«Urivados  em  adorar.  Fr.  Gaspar 
da  Cruz,  Prol. 

ADOUTÁR.  V.  Adoptar,  ant.  «Rece- 
bo ,  e  adouto  era  meu  filho  adouti- 
vo,  e  verdadeiro  hercJ  v«>s  Pedro 
Afonso  lillio  do  mui  alto,  e  mui 
nobre  Senhor  D.  Dinis  Rei  de  Por- 
tugal,  e  «lo  Algarve...  Elucid.  art. 
Adontar. 

ADÒVA  .  8.  f.  antiq.  Sala  livre.  Ord. 
Af.  1 .  34.  5.  Casa  da  —  nas cadeyas. 
V.  A«foba. 

ADQUIRENTE,  p.  como  snbst.  O 
que  adquire  por  contrato,  etc. 

ADQUIRICAO.  V.  Aenirie3o. 

ADQU1RÍDO,  part.  pass.  de  Adqui- 
rir. 

ADQCHRIDÒR,  s.  m.  Cuidadoso  de 
adquirir,  gTangeadoT.  a  culiçoso  ad- 
qnir;  ior  herdeiro  ingrato.  Ulis.  5.  6. 

ADQU1RÍR,  v.  at.  Conseguir  o  que 
nào  tínhamos  com  trabalho,  gran- 
gearia,  diligencia,  compra,  doação, 
e  diz-se  dos  hetis,  fazenda.  §.  fig. 
Adtptirir  nome ,  renome ,  fama ,  cre- 
dito: alcançar,  vir  a  ter. 

ADQUIRÍVEL  .  adj.  Que  se  pódc 
adquirir. 

ADQUISIÇÃO  .  s.  f.  (antes  aquisi- 
ção) O  acto  de  adquirir.  §.  A  coisa 
adquirida. 

ADR  A  CO.  V.  Drago. 

ADREDE,  adv.  Acinte,  de  propósito. 
Prompt.  Moral.  Com  de,  de  adre- 
de:  Ceita,  Serm.  1.  27.  5. 

ADREGAR.  V.  Adergar:  <wi/.  Acon- 
tecer. 

•  ADRIÁTICO  ,  adj.   Pertencente  a 

A  d  ri ,  ou  Adria  na  Itália.  Cam.  §. 
Também  se  diz  do  mar  Adriático. 
Cort.  Peai.  Naufrag. 

ÁDRO,  s.  m.  Lasrai  aberto,  e  talvez 
com  taboleiro  diante  dos  templos; 
n'algUM  ha  cemitérios,  e  daqui  vem 
«lizer-se  famil.  triste  como  um  adro: 
melancólico  como  um  cemitério,  mui 
triste.  Ulis.  f  50.  tf.  eu  senhora  sou 
hum  auro  :  a  verdade  l<e  mais  pesa- 
da, <ptr  adro.  Ulis.  113.  Nos  adros 
havia,  e  ha  sepulturas ,  «jiie  entris- 
tecem a  quem  as  contempla. 

ADSCRIPTÍCIO,  adj.  Serro— :  ho- 
mem obrigado  a  morar  em  um  lu- 
gar. Ledo ,  Hepertor.  Ord.  Man.  2. 
t.  4C. 

ADSCKÍPTO,  adj.  Alistado  para  o 
serviço:  v.g.  da  Igreja;  obrigado  a 
servir  e  residir  em  alguma  Igreja. 

ADSTIPULADO.  V.  Estipulado.  Pe- 
dido com  outro  que  também  estipu- 
lou', ou  pediu  .<  indulgência  pedida 
por  hum  homemzinho  humilde  . 
aconselhada  pela  Virgem  Santíssi- 
ma,  adstipulada  e  favorecida  pelos 
Anjos»  Ceita  (ajudada  com  rogati- 
vas dos  Anjos.) 

ADSTRICCaO,  s.  f.  /.  Med.  Acclo 
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de  adstringir.  $.  D  effeito  do  corpo 
adstringente.  Luz  da  Medic. 
•  ADSTR1CTÍV0  ,  adj.  Mtd.  Que 
aislrioge,  ou  tem  virtude  de  ads- 
tringir. Luz  da  Medicina ,  2.  8. 
ADSTKÍCTO  .  part  pass.  de  Adstrin- 
gr.   Mtd.  Mui  apertado:  v.g.  os 
poros  eslâo  adstrictos.  Luz  <ia  Me- 
dicina. &.  Obrigado:  c. g.  ás  Leit. 
Ledo ,  Deter.  c.  8. 
ADSTRINGÊNCIA,  s.  f.  Mtd.  Qua- 
lidade  de  ser  adstringente.  Recopil. 
de  Cirurg. 
ADSTRINGENTE.  Med.  part.  at  de 
AJrtnngiT.  Que  adstringe,  estitico. 
Luz  da  Medtc. 
ADSTR1NG1R ,  v.  at.  Apertar,  cer- 
rai ,  unir:  v.g. —  o*  poros.  §.  v.  n. 
Ter  sabor  como  o  das  cascas  da  ro- 
mi  .  e  outros  corpos  amargos.  $. 
Jdslringir.se,  no  fig.  cingir-se,  nào 
se  alargar.  M.  L.  —  ás  Leis  da 
obrigação. 
ADSTRINGITÍVO.  V.  Adstringente. 
ADTÁ.  V.  Atá.  Até. 
AD  U,  adv.  ant.  Adondc.  «se  partiu 

adv  viera.»  V.  U.  Hu. 
ADU  A  ,  s.  f.  O  serviço  K"jI  ,  a  que 
por  foráes  erào  obrigadas  cartas  pes- 
soas, no  Teparo  das  fortalezas,  ca- 
vas ,  muros ;  e  talvez  se  convertes 
era  dinheiro.  Ord.  2.  59.  pr.  e  Ord 
Af.  1./.499.  Ord.M.  i.  ét.prfae. 
§.  Gente  que  servia  na  adúa:  Elu- 
cid.  art.  Adua.  §.  Talvez  a  estas 
uduas  se  chama  a  serventia  da  ter- 
ra i   Determinações  das  Cortes  da 
(juarda,  de  25.  de  .lg.  de  1465. 

Partilha,  ou  sorte  d'agua  para 
regadios,  que  se  dutribue  entre  os 
Lavradores  vizinho*.  «  hoje  é  a  mi- 
nha adu*:»  t  Provinc.  Também 
Li  aduas  dos  pastos  baldios ,  c  con- 
selheiros ,  e  vèi  do  Castelhano  dula 
(e  nào  de  duo  Latino)  d'oude  vèi 
D  Acro ,  e  Aduiero.  Pedro  SinUSn 
Abril.  Diccion.  Castelk.   Lat.  (4.* 
155...)  traduz  sereitium  ;  ou  do 
Francez  aot  douee;  fosso,  ou  fossa- 
do de  Castello ,  cujo  reparo  era  ser- 
vidão publica ,  e  pessoal ,  ou  remí- 
vel a  dinheiro  a  vez ,  ou  giro  do 
adueiro ,  ou  obrigado  a  elle,  V.  o 
Diccion.  Castellano  de  la  Real  Aca- 
dem.  ete.  V.  Adueiro.  §.  Matilha  de 
caens  de  caçar ,  t.  venatorio. 
ADUANA.  R.  f.  Alfandega,  f  Direi- 
to que  ii  !  Li  sc  paga.  Orden.  Aj.  S. 
f.  54.  §.  Bairro  fechado,  onde  morào 
Christàos  cxn  tem  de  Moiros.  Jorn. 
d' Africa,  P,  2.  c.  20. 
ADUANAR,  v.  at  Dar  ao  manifesto 
na  alfandega  .  despachar  fazendas 
nas  alfandegas.  B.  P. 
.ADUANEIRO  .  s,  m.  Official  da  Al- 
fa vlega. 

ADUÁR,  s.  m.  Povoação  movei  de 

Arábios  errantes.  B.  Tenreiro ,  cap. 

4  consta  de  50.  a  100.  tendas »  V. 

Alheia,  Dibra. 
ADI  AR,  v.  at.  Beirei».  1.'. -partir  as 

aduij ,  ou  aguas  Ue  regadio  para 


os  agros ,  e  pães ,  entre  09  vizinhos. 
V.  JJicctott.  daAcadem.  art.  Adwi. 

ADUBÁDO,  part.  pass.  de  Adubar. 
§.  fig.  conversações  adubadas  cio  ar 
do  Paço.  Sá  Mir. 

ADUBADÒR,  s.  m.  Que  aduba. 

ADUBAR  ,  v.  at.  r<tdouber  Franç.) 
Temperar  com  adubos  o  comer.  £ 
fig.  H.  Pinto,  2.  4.  14.  Sal  com 
que  se  havido  de  salgar,  e  adubar 
os  homens.  §.  fig.  Pr -parar  :  v.g. 
—  couros:  adubar  luvas ,  com  per- 
fumes. Resende,  F.  c.  7."  outras 
luvas  novas  as  adubou,  e perfumou: 
(ou  talvez  enfeitar  com  lavores,  p  >r- 
que  curtir  nào  se  po  Jia  fazer  a  lu- 
vas já  feitas)  §.  Couros  adubados: 
curtidos  para  obras.  — as  terras; 
estercá-las  estrumá-la».  §. — vinhas, 
herdades;  cultivá-las,  amanhá-las. 
Ord.  Af.  1.  26.  §.  35.  §.—  as  for- 
tificações, ibi,  pag.  126.  §. — vi- 
nhos ;  tempera  los.  <j.  Cultivar,  agri- 
cultar. §.  fig.  Adornar  :  v.g.  conver- 
sações adubadas  do  ar  do  Paço.  Sá 
Mir.  §.  Aproveitar,  e  colher  os  fru- 
tos antiq.  Testam,  d  El  Rei  D.  Jodo 
1.  §.  Casas  — ;  concertar:  narios 
— ,  estradas,  pontes,  ttc.  Ord.  Man, 
I.  46. 

ADUB1ÁDO.  V.  Adubado,  u—para 
receber  semente.  » 

ADI1  BÍO.  s.  m.  Amanho,  trabalho, 
cultura,  que  se  faz  ás  viuhas,  etc. 
Leitão,  Aliscel.  §.  Tudo  o  que  é 
necessário  para  a  conservação  ,  e 
concerto  de  alguma  coisa,  ant  Trst. 
d'  El-Bci  D.  Jodo  1.  m  para  adubio 
das  nãos.»  Castan.  $.  253.  §.  Adu- 
bio de  pontts  ,  fontes ,  calçadas :  re- 
pa iro ,  concerto.  Ord.  Manuel.  — 
dos  bens  dos  Orfàos :  —  das  capei» 
las.  §.  Cultura:  v.g.  no  adubio  ao 
meu  engenho  »  Pinheiro ,  T.  2.  p.  4. 

ADUBO,  s.  m.  Especiaria  ;  e  tudo 
aquillo  com  que  sc  aduba  o  comer. 
§  no  f.  Adorno.  §.  Gg.  A  temperan- 
ça è  adubo  de  tudo.  Arraes.  §.  Adu- 
bos pretos;  cravo,  cauella ,  e  pi- 
menta. 

ADUBÒIRO ,  s.  m.  ant  V.  Adubio. 
•1  a  casa,  a  azenha  com  seu  adu- 
bai ro  necessar :  ■•  aparelho  ,  per- 
tença* para  concerto.  eMaborar. 

ADUCHÁR,  v.  naut  Coitar  a  amar- 
ra, envolvendo-a :  deriv.  de  Adu- 
chas. 

ADÚCHAS,  s.  f.  pior.  As  voltas  da 
amarra,  quando  está  recolhida.  F.  M. 

ADUCf  DO ,  part  pass.  de  Aducir. 

ADUCÍR,  v.  at.  de  Metal),  Aducir  o 
ouro,  011  qualquer  metal:  fazer  com 
que  nào  seja  acro,  mas  bem  dúctil , 
emallcavel.  Blut.  Focab.  V.  Adoçar. 

ADUDO.  ant.  Addido. 

ADLÉIHO,  s.  m.  Pastor  de  manada 
rav  aliar.  ««  Adueiros  para  guarda  dos 
porros,  e  gados  dos  Lavradores.  » 
Carealho,  Corogr.  2.  2.  2.  c.  1. 
talvez  os  que  as  guardão  nas  repar- 
tições ,  giros ,  turnos ,  e  vezes  dos 
baldios  para  pastos;  assim  corno  se 


faz-ra  aduas  daguas  para  regadios, 
também  se  farão  de  pactos  entre  vi- 
zinhos, e  haveria  adueiros  para  evi- 
tar soltas  de  outros,  a  qvem  nào  to- 
casse a  adua  do  apucoamento  no 
tal  dia.  «  Adueiros  serão  também  os 
que  partem  as  aduas.  V.  o  Castelha- 
no udulero,  e  adula,  obrigado  a 
s-rvir  na  aoW 
ADUÉLLA.  s.  f.  Madeira  longa  la- 
vrada  para  pipas,  e  toneis.  (Fratic. 
Douveile)  §.  Aduella  na  Artelhar. 
abertura  do  ferro  engastoado  no  ex- 
tremo da  haste  do  sacatrapo.  §.  t 
de  pedreiro :  o  lanço  da  face  inte- 
rior das  pedras  do  arco .  abaixo  do 
capitel  do  arco.  §.  t  de  carp.  a  tá- 
boa ,  que  forra  o  vão  da  umbreira 
da  porta ,  taboa ,  ou  ripa  de  guar- 
nição. 

ADO  KA.  s.  f.  pt  Adufas.  Peças  de 
madeira ,  que  servem  por  fora  de 
reparo  a  alguma  janella ;  feehào-«e 
as  duas  taboas,  ou  como  portas  da 
adula  correndo  uma  contra  a  outra 
pela  parte  dc  fora.  §.  Adufa  do  moi- 
nho: tiboa  que  se  eucaxa  na  boca 
do  cubo,  ou  calhe,  para  que  a  agua 
nào  vá  a  elle.  §.  Adufa  do  tanque , 
ou  viveiro :  obra  que  repreza  a  agua 
na  boca,  ou  sahida.  §.  Dique,  re- 
preza para  conter  as  aguas  Vas- 
concello', Sitio,  p.  171. m  adufas, 
e  comportas.  •> 

ADUFÁDO,  adj.  Que  tem  adufa: 
v  g  j  tnella — .  Bluteau. 

ADUFE,  s.  m.  Pandeiro  com  fundo 
de  couro  ela.-tico,  e  soalhas  enfiadas 
em  arames  perpendiculare;. 

ADUFÈIKO.  s.  m.  Que  faz,  ou  to- 
ca adufe.  Costa,  firgilio. 

ADUGÉR ,  v.  at  ant  Aduzer,  trazer, 
acarretar  «o  adugào  perante  os  al- 
vazis  »  Ord.  de  D.  Duarte.  V.  Adu- 
zir. 

ADULAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  adu- 
lar. 4.  As  palavras  com  que  me  adu- 
la ,  lisonja. 

ADULADO,  p.  p.  de  Adular.  Fiar. 

ADULADOR,  s.  m.  Coisa,  ou  |*ssoa 
que  adula.  1'ieira.  §.  adj.  fontade 
— :  conselhos  —  :  vozes  — . 

ADUI.ÁR,  v.  at  Lisongear.  §.  fig. 
Adular  as  orelhas:  dizer  coisas  agra- 
dáveis, que  lisongeào  os  ouvidos, 
pruir.  Fuira.  «  adular  ao  Príncipe. » 
Farella. 

ADULATORI AMÈNTE ,  adv.  Com 
animo  — .  ou  de  modo  adulatorio. 

ADULATÓRIO,  adj.  Lisongeiro:  t>.g. 
termo  — . 

ADULÓSAMÈNTE.  adv.  Com.  ou 
por  adulação.  D.  Pr.  Man.  Epanaf. 

ADULTER.  V.  Adultero.  Sabell.  Èn- 
nend  l.  1.  6.  antiq. 

ADULTERA  ,  s.  f.  A  mulher  que 
commette  adultério, 

ADULTERAÇÃO ,  s.  f.  Falsificação. 

ADULTERADA  MENTE,  adv.  Cor- 
ruptamente. Couto,  4.  10.  4.  «a 
que  também  adulteradamente  cha- 
mamos Iza  Maluco.» 

ADUL- 
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ADULTERADO,  part.  pass.  òcAdul-  I 
terar.  escriturai — ;  Fieir.  Ver  da-  1 
de* — .  Fasconc.  JVotic. 

ADULTERADÔR ,  adj.  O  que  adul- 
tera. §.  O  que  falsifica :  t>.  g.  algu- 
ma composição,  ou  timptez,  não  a 
dando,  ou  fazendo  simplezmente . 
e  segundo  as  regras,  da  ara,  ou  do 
inventor 

•  ADULTERAMÈNTE  ,  adv.  mod. 
p.  us.  Com  adultério ,  ou  por  mek» 
de  adultério.  Fieira,  7.  12.  4.  n. 
395. 

ADULTERAR  ,  v.  at.  Commetter 
adultério,  corromper  a  casada:  v.g. 
adulterar  a  mulher  do  amigo :  adul- 
terais com  cila.  Ckron.  de  D.  Pe- 
dro I.  c.  9.  neutramente.  §.  Hf. 
Corromper,  falsificar:  v.g.  —  dro- 
ga/:, mercadoria*:  nào  as  dando  de 
boa  natureza ,  ou  as  verdadeiras.  §. 
Falsificar,  e representar  mal  de  pro- 
pósito: v.g.  adulterar  a  verdade; 
os  textos,  alterando-os.  Barreiros; 
as  drogas,  efj eitos ,  timplices,  mis- 
turando ,  ou  contrafazendo  com  ap- 
pareucias  das  verdadeiras.  §.  na  S. 
Escritura ,  idolatrar. 

ADILTERÍNO ,  adj.  Nascido  de  adul- 
tério :  v.  g.  filho  —  Conjunção  — , 
copula  com  adultério.  §.  fig.  Adul- 
teiado,  falsificado.  Ledo,  Uescrspç. 
«  Livro  adulterino  »  §•  Core*  adul- 
terina*;  nào  finas,  nem  fixas;  item 
não  naturáes,  mas  artificiáes.  Co\ta. 
u  —  género  de  Historia»  Farellf*. 
§.  Degenerado  de  bons  pais.  Arraes. 

ADULTÉRIO,  s.  m.  Copula  carnal 
com  pessoa  casada ,  com  o  marido , 
ou  com  a  mulher.  §.  fig.  Adultério: 
falsificação ,  t.  g.  das  droga* ,  do* 
metáes.  §.  Adultério  da  alma  com  o 
peccado.  §.  Adultério*  por  adultero*. 
antiq.  Foral  de  Bragança:  ou  tal- 
vez por  adulterinos ,  tirado  o  n.  §. 
Idolatria.  Fieira  6.  462.  ■  abomina- 
ções (idolatras) ,  que  cô  o  nome  de 
adultério  se  lêm  em  todos  os  Profe- 
tas, (do  Povo  Judaico)  e  estas  são 
infracções  do  1.*  Mandamento;  os 
outros  do  6.*  Feo,  Quadr.  2.45.JÍ. 

—  c'os  Deuses  falsos.  » 

•  ADULTER1ÒSO  ,  adj.  Que  incorre 
ou  participa  de  adultério.  ><  Concubi- 
nato  adulterioto,  e  incestuoso, »  Ber- 
nard. Estim.  Prat.  31.  1. 

ADÚLTERO .  adj.  Que  fez  adultério, 
f.  f.  Fementido,  falso:  «  com  adul- 
tera pa%  »  Jfavfr.  de  Sep.  98.  jf .  §. 
Fingido,  mentido:  v.g.  »ot  adúlte- 
ros trajo*»  Hist.  de  Isea ,  f.  25.  V. 
§.  usa-se  subst.  O  adultero ,  a  adul- 
tera. §.  Abominável ,  desalmado.  §. 

—  a  Deus:  idolatra.  Ceita,  Quadr. 
2.  70.       col.  2. 

ADULTO,  adj.  Crescido,  e  chegado 
ao  ponto  de  força  ,  e  vigor  ,  que 
tem  os  animáes  já  feitos.  §.  fig.  Che- 
gado ao  uso  de  razâ».  §.  Maduro. 
§.  Que  tem  14.  annos  de  idade  : 
•v.g.  Sacramentar  os  adulto*.  <$.  fig. 
Annos  adultos ;  sapiência--;  acçóes 


adultas ;  poro  adulto  com  a  doutri- 
na da  Lei;  o  Sol — :  poet  opp.  a 
infante :  em  idade  ja  tão  — >-  da  lgrei- 
ja.  Fieira.  10.  369. 

ADCMBRAR,  v.  at.  p.  us.  Imitar. 
Cetla,  Serm. 

ADINÁDO ,  part.  pass.  de  Adunar. 
«  Gerires  adunados  por  affecto  »  Va- 
rella. 

ADUNÁR,  v.  at.  Ajuntar,  unirem 
um  só  sugeito:  v.g.  o  amor,  a  du- 
reza ;  o  amador ,  e  a  coisa  amada. 
Varella.  §.  Alunassem  a  huma  fi 
diversas  naçârs.  Fio*  Sanitor.  f. 
269.  §.  Ajuntar  em  um  corpo,  to- 
mo, conteisto. 

ADUNCO,  adj.  poet.  Curvo:  v.g.  a* 
—  unhas ,  e  bico  de  certas  aves  de 
presa,  c  rapina.  Mousinho:  nariz 
— ,  cambudo. 

ADÚNIA,  adv.  com.  De  toda  a  par- 
te. «  vejo  tormentas  adunia.  »  Pres- 
tes, 67. 

ADÚR  ,  adv.  antiq.  Dificultosamente. 
Fernand,  de  Luccno  ,  f  385.  §.  Km 
outros  lugares  significa  apenat:  v.g. 
era  tanta  a  oente ,  rpje  adur  se  po- 
dia esmar.  Chron.  do  Condcttavcl , 
f.  47.  ^.  Blutcau  diz  que  adur  si- 
gnifica mal  na  Chron.  de  D.  J.  I. 
por  Lopes ,  e  i  nhst.  adur  podendo 
ter  ouvido*;  i.  é,  mal.  Sâo  tantas 
leis  penáes  que  adur  pode  homem 
escapar ,  que  nellas  não  caga.  Cor- 
te* de  Santarém.  V.  Orden.  Af.  2. 
/.  36.  (Esta  palavra  virá  da  Rnmni- 
ca  adkur  ,  que  significa  antesque, 
anteqvam )  delia  tua  Lobo  nas  Eglo- 
gas  pastoris. 

ADU  RENTE,  part.  at.  Que  queima. 
/.  Chym. 

ADÚRO,  adv.  Apenas,  antiq.  Adoro 
se  acha  outro  tal.  Talvez  adur. 

ADÚSS1A,  s.  f.  antiq.  O  arco  cru- 
zeiro ,  ou  capella  mor.  •<  aduttia 
major,  onde  mandei  fazer  sepultu- 
ra. >•  Testam,  dei  Rei  D.  Dinis.  Cat- 
tan, diz  Ussia.  V.  Prov.  da  H.  Ge- 
neal.  T.  1.  /.  98.  V.  ahi  o  Tetta- 
mento  da  Rainha  Sinta.  V.  Lssia. 
Cadeira  adunia.  Ulisipo  ,  Coined. 

ADUST.XO.  f.  f.  Acçtto  de  queimar. 
«  o  efleito ;  v.  g.  do  sangue ,  nimio 
calor. 

ADUSTÍVO,  adj.  Que  queima.  Ma- 
deira. §.  Fidro  — ;  que  faz  fogo , 
que  queima  unindo  os  rayos  da  luz. 
Blut.  Focab. 

ADUSTO,  adj.  Queimado,  negro  do 
calor,  poet.  Ulit  3.  94.  «o  índio 
adusto.  >•  §.  it.  Ardente ,  muito  ex- 
posto ao  Sol :  v.g.  o  clima  — .  §. 
«Sangue,  bilis  adutta:»  t.  Med. 
excessivamente  inflammado. 

ADlZER.  V.  Aduzir,  ant. 

ADUZÍDO  .  P.  p.  ant.  de  Aduzir. 
Ord  Af.  2.  /.  32. 

ADUZÍR,  v.  at.  ant.  Trazer,  Intro- 
duzir, metter:  v.g.  aduzir  costume , 
aduzir  em  postutom  (po-se).  Orden. 
Af.  2.  aduzir  danno,  perda,  terei- 
dáo;  impó-la.  Cil.  Ord.  f.  20. 


ADVENA.  s.  m.  O  estrangeiro.  Cu- 
nha ,  B.  de  Lisboa,  Arrae* ,  4.24. 

p.  us. 

ADVENÍDA.  V.  Avenida.  Ataque. 

~\V.  Vindico.  Adven- 
ADVENDIÇO,   I  ticio,  vindo  de  fó- 
adj.  antiq.         V  ra,  não  natural  da 
ADYENJDIÇO.  i  terra,  nào  indige- 

ADVÉNTÍCIAMENTÈ  ,  adv.  Fi> 
alguma  coita  adeenticiamente ,  i.  é, 
por  doação  de  pessoas  estranhai  , 
não  por  herança  de  pai,  avò.  Chron. 
de  D.  Henrique  por  Ledo,  p.  14. 
vil.  ediç.  «i  ainda  que  o  Ducado  vies- 
se adventiciamente  a  Guilhelmo.», 

ADVENTÍCIO  ,  adj.  for.  Pecvlio  , 
ben*  adventícios:  sâo  os  que  os  fi- 
lhos ,  c  servos  tem  adquiridos  por 
sua  industria ,  serviço ,  ou  doações , 
c  que  nào  provém  de  bens  do  se- 
nhor, ou  pai.  Ord.  differe  do  Pro- 
fedido.  §.  Adccnticia  gente;  estra- 
nha, vindica,  que  nào  é  natural  da 
terra,  ao  menos  por  muitas  gea- 
çòes.  Gouceya,  Jorn.  §.  Que  che- 

ru  de  novo  de  fora  da  terra,  enào 
dos  moradores,  e  estantes  conhe- 
cidos nrlla.  L.  detõ.  deJun.  §.  12. 
•4  e  das  que  forem  visitar  os  referidos 
adventício*  •»  que  chegào  ás  estala- 
gens, casas  de  pasto,  pousadas,  f. 
Calor  — :  externo,  e  não  do  pró- 
prio corpo.  $ .  f.  Coisa  — :  extrínse- 
ca ,  e  accessoria  a  outra. 
ADVÈNTO,  s.  hi.  O  espaço  de  qua- 
tro semanas ,  que  se  contão  desde  o 
Domingo  primeiro  dos  quatro  ante- 
riores ao  Nascimento  de  N.  8.  J. 
C  UR  ISTO  até  á  vigilia  do  Natal, 
cm  que  a  Santa  Igreja  celebra  a 
vinda ,  e  chegada  do  Redemptor.  §. 
Ultimo,  ou  tegundo — :  o  dia  de 
Juizo. 

ADVERBIADO,  adj.  Usado  adver- 
bialmente.  como  adverbio:  adjecti- 
vos adverbiados  como  come  muito, 
tabe pouco,  canta  baixo;  não  podia 
ser  muito  gula ,  era  ja  muito  noite : 
nome  —  ,  usado  como  adverbio  : 
ellas  estavào  muito  a  tento .  fora  ou 
afora,  etc.  V.  o  artigo.  Usào-se  fig. 
no  ma®?,  v.g.  «casa  meyo  arruina- 
da »  veyo  cila  a  cahir  de  pnro  ex- 
hausta»  Souta,  H.  P.  S.  I.  I.  c.  9. 

ADVERBIAL,  adj.  Da  natureza  do 
adverbio.  Contpiraç.  f.  338.  f.  Fra- 
te  adverbial:  equivalente  a  um  ad- 
verbio :  v .  g.  desta  arte ;  á  prrtta  ; 
em  torno ;  d  cerca ;  a  dentro ;  a 
fora ;  de  dentro ;  etc. 

ADVERBIÁLMÈNTE.  adv.  A  modo 
de  adverbio.  Na  frase  :  «  docemente 
cantando ,  e  doce  rindo : »  o  adjecti- 
vo doce  está  usado  adverbial  mente, 
assim  como:  alto  bradando;  á  tinte. 

ADVÉRBIO,  s.  m.  Frase  ellipttca , 
que  equivale  a  uma  preposição,  a 
um  nome,  e  talvez  com  um  adje- 
ctiva: a.«»im  quando  digo  hoje,  esta 
adverbio  equivale  a  em  este  dia  ; 

ojo- 
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agora,  a  nesta  hora:  prestes  por  o 
prestes ,  ou  de  prestes  V.  Prestes  ,  e 
o  artigo  Trascanara  « a  prestes  o 
t<  ndt-s  preso  nessa  trascamara  -  No- 
biliário. Ajunta-se  aos  verbos;  v.g. 
eorre  bem:  aos  adjectivos;  v.g.  me- 
dianamente instruído :  e  aos  substan- 
tivos  usados  adjectivamente  ;   e.  g. 
Nào  são  os  Reis  mais  homens  por 
ser  Reis. »  #W,  Po*».  6.  Corío  6. 
L.  1.  e  quando  o  subst.  por  meyo 
de  preposição  equival  a  adjectivo  ; 
v.  g.  sem  honra  (  por  deshonrado ). 

boora  o  mais  sem  honra ,  e  ri-se 
do  melhor...  Ferr.  Carl.  F.  L.  1. 
§   O  adverbio  rege  outro  nome  em 
Tazào  do  nome ,  ou  do  adejectivo , 
que  entra  na  sua  composição :  v.  g. 
«  assas  de  bem  ;  pouco  (  sc.  modo  ) 
<T isso  ■<  Mouros  que  furtadamenle  de 
Roipassavâo  para  Cambava.  -  Barr. 
S.  3.  S.  «estavào  assestados  resoa- 
damenle  de  tiras.  »  Castanh.  5.  c.  35. 
>•  o  Senhor  da  não  tinha  igualmente 
de  nobreza  ,   e  brandura.  »  Lobo , 
Deseng.  L.  3.  Disc.  1.  ..  N3o  podia 
igualmente  ser  chorado  A'  dor  minha 
em  meus  v  crso-s  »  Caminha ,  EUg. 
4.  á  morte  de  Ferreira.  «  partirào-se 
secretamente  do  outro  povo.  Clarim. 
3.  e.  4.  Barr.  D.  1.  4.  10.  ir  pes- 
car i erjuramente  deites:  viveu  po- 
bremente de  bens:  Meneses,  Chron. 
D.  Stbflst.  P.  1.  c.  35.  f.  «cada 
uma  da«  pessoas  fale  própria  e  con- 
venientemente a  seu  estado  »  de  mo- 
do conweniente  a  seu  estado  ;  Paiva, 
Serm.  l.f  191.  f.  I  Fieira,  Cart. 
14./.  1.  impenctravelmente  a  todo  o 
Mundo.  Sermões  t.  f.  41.  eol.  2. 
falar  ma»  concordemente  ao  nosso 
intento:  lned.  t.  f.  231.  «não  0  fez 
de  boa  vontade,  mas  cegamente  d" 
affriçdo  daquelles ,  que  o  aconselha- 
vâo»  V.  Mart.  Catec.pag.  344.  §. 
Os  advérbios  usados  sem  preposição, 
que  os  reja ,  as  vezes  as  tem  expres- 
sas :  v.g.  d" antigamente.  Ord.S.il. 
f.JÍ».  e  Ferreira,   Rgloga  1.  «de 
sempre»  Ord.  Af.  2.  59.  9.  e  lned. 
t.f.  503.  «em  especialmente"  Azu- 
rara ,  c.  72.  a  prestes »  .Xohiliar. 
21.  US.  «louvo  em  muito  Deus.» 
lned.  S.f.  77.  «estimou  em  muito." 
B.  1.  3.  8.  e  Clarim.  1.  c.  12.  re- 
cebe-o  bem ,  por  com  bem  na  cara. 
V.  o  art.  Bem.  §.  Os  adj.  usào-se 
adverbia! mente  no  masculino  do  sin- 
gular, r.  g.  cantar  alto;  por,  em 
tom  ou  tom  alto.  Então ,  se  modi- 
ficào  os  nomes  usados  altributiva- 
mente,  nào  co acórdão  com  o  nórne, 
que  parecem  modificar ,  e  assim  di- 
zemos bem  :  v.g.  «  isso  nào  é  muito 
mentira ;  >•  e  nào  muita,  salvo  quan- 
do muita  se  refere  a  numero ;  r.  g. 
dice-lhe  muita  mentira,  (por  muitas) 
Ulisipo ,  Ato  2.  te.  6.  «era  iá  mui- 
to noite.»  Leão,  Chron.  J.  I.  c.49. 
diríamos  alias  certo:  tem  dormido 
muita  noite  fora;  por,  muitas  em 
numero:  é  muito  noite;  tarde,  de- 


pois d'anoitecer  ,  como  mais  dia  , 
mais  homem  ,  mais  mâe  que  avó : 
com  a  mesma  analogia  dizemos  «os 
melhor  compostos  corjios  »  latconc. 
Sitio,  «homens  os  milhar  disposto!» 
da  armada  »  Goes ,  Chron.  M.  p.  1 . 
c.  7.  n  as  fustas  melhor  romeiras » 
Barros.  V.  Melhor  :  « soccorro  dt 
muito  mais  gente»  B.  2.  5.  6.  por- 
que aqui  muito  é  adverbiado .  c  não 
articular  como  em  muito  dinheiro ; 
muito  homem  de  bem  faz  <l'<-ssas  ; 
passamos  muito  dia  com  fome  c  se- 
de ,  e  muita  noite  desvelado?. 

•  ADVERSÁIRO  ,  a<J«,ant.  O  mesmo 

que  Adversário  Vit.  Christ. 

ADVERSAMENTE,  adv.  Com  ad* 
versidade.  §.  Polo  contrario.  §.  Da 
parte  contraria. 

ADVERSÃO ,  s.f.  Opposirào,  impu- 
gnação, peleja  contra  o  adversário. 
Vieira,  8.  /.  6.  rol.  1.  §.  Adver- 
tência, p.  us.  «Primeira  adversão» 
Polac.  Summ. 

♦  ADVERSAR,  v.  a  p.  us.  Contra- 
riar, contradizer,  oppor-j-e  a  alguém, 
ou  a  alguma  coisa.  Lisb.  Jard 
56 1.  7. 

ADVERSÁRIO,  adj.  Contrario,  ad- 
veTso,  » — fortuna><  B.  Paneg.  §. 
Inimigo.  §.  Rival  ,  oppositoi.  §• 
Parte  contraria ,  que  litiga  no  Foro. 
§.  f.  tubstantiv.  Os  adversários:  os 
contrastes.  A 'moral,  2.  «o*  inconee- 
nientes ,  e  adversários  que  estão  es- 
perando na  ilha »  §.  Das  coisas. 
«  estas  duras  montanhas  adversarias 
de  mais  conversação: »  (que  a  das 
feras ,  e  brutos)  Lus.  4.  70.  §.  Ad- 
versários, como  subst.  collecçào  de 
apontamentos  para  se  reduzirem  a 
obra  metódica. 

ADVERSATÍVO,  adj.  Que  denota 
opposiçào  ,  contrariedade  ;  v.  g.  a 
conjunção  mas  ;  quando  dizemos  : 
«  grande  não  ,  nem  corpolento  ,  mas 
pequeno  ,  e  delgado.  »  Outras  vezes 
indica  restricção ,  limitação ,  excep- 
ção :  p.  g.  «  vestido  vai  o  Gama  ao 
uso  Hispano ,  mas  Franceza  era  a 
roupa  que  levava  : »  i.  é ,  excepta  a 
roupa,  uma  das  vestiduras,  a  qual 
era  ao  uso  Francez,  ( robe )  V.  Rou- 
pa; Roupão. 

ADVERSÍA.  s.f.  Inspiração,  ou  obra 
do  Adversário ,  por  anton.  do  Dia- 
bo. «  pertender  louvor  de  humilda- 
de, nom  he  virtude,  mas  adversia.  » 
Fita  Christi,  \.f.  52.  $.  antiq. 

ADVERSIDADE,  s.f.  Desgraça,  in- 
fortúnio ,  successo  contra  alguém. 
Lus.  7.  63.  estado  infeliz,  por  po- 
breza ,  doenças ,  trabalhos  na  fazen- 
da ,  honra.  Eufr.  5.  sc  5.  oppòi-se 
a  prosperidade.  §.  Contraste,  con- 
trariedade :  v.g.  —  da  fortuna. 

ADVERSO,  adj.  Opposto,  contrario, 
de  outro  bando,  dos  inimigos.  M, 
C.  §.  Sorte  adversa  :  contraria. 
«  Marte  adverso  »  guerra ,  batalha 
infeliz  perdida  ,  poet.  Eneida  12. 
Argum.  §.  Nas  coisas  adversas ;  in- 


fortúnios, trabalhos,  nas  cousas  con- 
trarias ao  desejo.  Eufr.  2.  6.  Ar- 
raes,  7.  5.  casos  adversos;  iufeli- 
ce» :  «  adverso  de  ti  mesmo.  »  Lus. 
7.  8.  »  adversos,  ou  aversos  a  nos- 
sas cousas."  Guerreir.  Relaç.  1.  2. 
9.4.  fortuna  — :  tempo — .  §.  Os  ad- 
versos :  subst.  adversários ,  contrá- 
rios ,  oppoentes ,  que  nos  pleitèào. 

ADVERTÊNCIA  .  s.  f.  O  acto  dc 
advertir.  §.  Reflexão;  aviso  que  se 
faz  a  alguém.  §.  Attenção.  ponde- 
ração, tento.  §.  Prudência :  conside- 
ração ,  reflexão. 

•  ADVERTENDO,  s.  m.  Advertên- 
cia, annotação.  Ceit.  Quad.  1.  225.  3. 

ADVERTIDAMENTE  ,  adv.  Com 
advf-rtencia  .  acinte  ,  sobre[>en«ado. 
§.  Com  discrição,  acerto,  prudente- 
mente; v.q.  notou,  dice — . 

ADVERTIDÍSSIMO  ,  superL  de  Ad- 
vertido. 

ADVERTIDO,  part  pa<s.  de  Adver- 
tir. Avisado,  admoistado.  §.  Coisa 
em  que  se  advertio.  §.  Homem  — : 
prudente  ,  attentado  ,  acautelado  , 
ponderador.  §.  Homens  mal  adver- 
tidos ;  olhos  mal  advertidos :  impru- 
dentes, desattentados.  4-  Homem  ad- 
vertido nos  perigos  ;  cauto.  §.  Dis- 
creto, avisado.  §.  Obrado  com  re- 
flexão. 

ADVERTIMÈNTO  ,  s.  m.  V.  Adver- 
tência. D  F.  M.  Leitão,  Miscell. 
Eneida,  9.  27. 

ADVERTIR,  v.  at.  Attentar,  notar, 
reparar  em  alguma  coisa ,  reflectir. 
§.  Avisar,  admoestar,  reprehender. 
§.  Advertir-se  alguém  de  alguma 
coisa :  avisar-se ,  tirar  alguma  ad- 
vertência, aviso  prudencial.  Amaral, 
1.  §.  Dar  fé,  .reparar,  «os  de  den- 
tro advertindo-se  do  descuido,  que 
tinha  passado  por  elles. "  Af.  Pinto , 
c.  173.  «nào  se  advertiu  da  falta 
que  havia  (nas  Lettras  Apostólicas).  » 
Andr.  Chron.  P.  1.  c.  15.  e  c.  9á. 
«não  attentou  alguns  dias,  mas  ad- 
vertinilo-sc  depois  disso.  »  Chron.  J. 
III.  P.  4.  /.  32.  f,  não  sc  advertio 
de  um  morrão ,  gue  levava  acceso , 
o  qual  pôs  fogo  á  pólvora.  §.  Lem- 
brar-se :  —  se  do  erro ;  conhecè-lo 
com  pezar.  Ulisipo ,  5.  5  :  —  do  en- 
gano: Paiva,  S.  1.  f.  106.  f. 

ADVOCAÇAO,  s.  f.  Invocação.  Ca- 
pella da  ad  vocação  de  Santo  Anto- 
nio: que  o  tem  por  orago,  e  advo^ 
gado. 

ADVOCACIA  ,  s.  f.  Oíficio ,  exercí- 
cio de  advogar.  V.  Advogado  da 
Igreja,  e  Advocatuta. 

ADVOGADO,  part.  pass.  V.  Avoca- 
do. Fieira.  «  advocados  d  cosa  das 
Mercês»  chamados. 

ADVOCÁR.  V.  Avocar.  Barros,  1. 
8.  10.  «  começarão . . .  povoar  Goa, 
e  adeocar  ali.  as  mercadorias : »  a 
chamar  para  ella  o  comm^rcio,  que 
se  lazia  noutra  parte.  M.  L. 

ADVOCATÓRIA.  adj.subst.  V.Avo- 
catoria  (sc.  carta — .) 

ADVO- 
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ADVOCATÚRA  .  s.  f.  Patrocínio  , 
protecção.  M.  L.  5.  29.  dos  advo- 
gados das  Igrejas. 

ADV  OGACÍA  ,  s.  f  V.  Advocacia. 

•  ADVOGADA,  s.  f.  1  ntt  rcessora  , 
medianeira  para  conseguir  alguma 
coisa.  v,g.  «A  gloriosa  Santa  Luzia 
advogada  dos  olhos,  n  Galv.  Serm, 
f.  OragO,  ou  Padroeira  da  Igreja, 
nu  Monteiro,  v, g.  «a  Seráfica  Mag- 
daleua  advogada  da  Casa.  »  Sousa  , 
Vul. 

ADVOGADO,  s.  m.  O  patrono,  que 
aconselha,  responde  de  direito  ,  e 
alkga  0  direito  das  partes  no  foro. 
§.  lig.  O  patrono,  protector,  favo- 
recedor .  c.  g.  advogado  dos  pecea- 
dores.  §.  Advogados  das  Igrejas  , 
erào  antigamente  homens  nobres  , 
protectores ,  e  defensores.  Mon.  Lus. 
5.  17.  46.  Os  fundadores  das  Igre- 
jas |K>rque  as  defendiào  de  litígios, 
e  em  feitos  de  forca ,  ou  guerra ,  se 
chamarão  advogados  ,  defensores ,  e 
a  titulo  de  delènsores,  e  herdeiros 
seus,  e  como  protectores  recebiào, 
e  exigião  alimentos,  talhas,  pedi- 
dos, colheitas,  hospedarias,  etc.  Es- 
tas  advocacia*  tambem  as  da  vão  em 
feudos ,  principalmente  os  nobres.  §. 
Santo  a  quem  invocamos ,  e  temos 
devoção ,  que  certas  gentes  invocào ; 
e  para  certas  necessidades  :  c.  g.  ad- 
vogado dos  mareantes  ,  da  peste. 

ADAOGÁR  ,  v.  at.  Allegar,  e  defen- 
der o  direito,  e  justiça  das  partes, 
no  foro.  f.  Fallar  a  favor,  inter- 
ceder por  alguém  ;  perorar  no  f.  e.  g. 
advoguei  a  causa  da  innocencia :  &d- 
\o£M  pclarazito,  pela  justiça.  Guia 
de  casados  ,  f.  1 47. 

ADVOGAIÍÍA.  V.  Vigaria.  Doc.ant 

ADVULTÁR.  V.  Avultar. 

ADYTO  ,  s.  m.  p.  US.  O  mais  interior  : 
cg.  do  templo,  o  mais  secreto,  e 
sagrado.  Bernardes.  §.   f.  Segredo 
corrida  a  cortina  aos  adi/ tos  da 
Divina  Providencia"  B.  Florest. 

AEITO  V eja-se  Eito.  a  é  preposição. 

AÉREO,  adj.  Pertencente  ao  ar.  §. 
Da  sua  natuteza.  %.  Feita  na  atmos- 
fera ,  ou  região  do  ar ,  que  anda  no 
ar;  v.g  Drmonws  — :  As  rapinas 
aéreas  das  ares  de  caçar.  Cnmóes. 
§.  /.  Coisa  aérea ;  và ,  sem  funda- 
mento, fútil:  v.g.  discursos,  opi- 
niões ,  empresas  ,  pensamento*  — . 
Fieira.  §.  Alto,  que  se  eleva,  e 
anda  no  ar :  v.g.  aéreos  estandartes, 
aéreo  monte, — grimpas. 

AER1FÓRME,  adj.  Que  tem  forma, 
attributos  de  ar,  fluido,  etc. 

AEROLITE.  V.  Meteorolite.  pedra 
acreometeorica ,  que  cai  do  ar. 

AEROMÀNCIA  ,  s.  f.  Adivinhação 
pelos  sináes,  e  impressões  do  ar. 

AEROMÁNTICO,  adj.  Que  perten- 
ce á  aeromancia. 

AEROMETRÍA .  s.  f.  Parte  da  Fy 
sica,  que  trata  do  ar,  e  suas  pro- 
priedades ,  e  ensina  a  calcular  os 
seus  elteitos. 


AERÒMETRO,  s.  ro.  Instrumento 
Fysico,  para  se  examinar  a  rarefa- 
çào ,  ou  condensação  do  ar ,  ou  o 
seu  peso. 

•  AERONAUTA,  s.  m.  O  que  nave- 
ga pelo  ar. 

•  AERONÁUTICO ,  adj.  Pertencente 
ao  A  r  n  auta.  v.g.  Alaquina  aero- 
náutica. 

AEROSTÁTE  .  s.  m.  adoptado.  V. 

Globo  aerostatieo. 
AEROSTÁTICO.  adj.  Que  sesostem 
no  ar  livre ,  como  as  bolhas  dc  sa- 
bão v  ou  qualquer  globo  de  tnat>>ria 
levíssima  chejo  de  ar  muito  mais 
delgado  ,    qee   o  atmosférico. 
Globo,  balido,  <>u  maquina  acros- 
talica:  globo  de  tela.  ou  lenço cheyo 
de  gaz,  ou  ar  muito  rarefeito  que 
sostem  no  ar. 
A  ES  M  O.  V.  Esmo. 

•  A  ETÍTES ,  s.  m.  pl.  Pedira  da  águia, 
chamada  pedra  chocalheira ;  he  ar- 
gilosa, e  preluginosa  com  uma.  ou 
Dan  cavidades  |>or  dentro ,  sem  que 
se  psicebão  exteriormente.  Bernard. 
Medit.  7.  2. 

A  tXOFI  RIO,  adv.  plcb.' V.  OlIK 
cio,  Exollicio. 

AF 

As  palavras  que  se  nào  acharem 
com  Af  busquem-se  com  Aff ,  ç  vice 
versa  .  porque  variào  muito  os  Autores 
no  modo  de  escrevé-las.  As  que  no  La- 
tim tem  aff,  e  são  derivadas  de  raizes. 
que  começào  por/,  talvez  escritas  com 
d  (cg  finis,  adfinis ,  ou  afònis)  em 
Portuguez  segundo  a  Ortogr.  Etimo- 
log.  devem  escrever-se  com  ff,  e  por 
analogia  parece  que  as  derivadas  de 
pala\ras,  que  em  Portuguez  começào 
por  f:  e.  g.  fouto ,  frouxo ,  fadiga  pa- 
recia que  se  deveriao  escrever  com  ff , 
quando  Be  lhes.  ajunta  a;  v.g.  offouto, 
offrouxar ,  affndigar ,  etc.  mas  muitos 
Autores  se  desembaraçarão  detas  ana- 
logias, c  melhor  fora  que  todos  dei- 
xássemos os  ff  nas  derivadas  mesmo 
ilo  Latim  :  v.g.  em  affimtar ,  que  em 
qualquer  sentido  \ern  de  fírmís  Lat. 
donde  vèi  adfirmare  ,  ou  affirmare ,  e 
que  no  Portuguez  hora  se  escreve  af- 
Jirmur,  hora  afirmar. 

AFAAGAMÈNTO,  s.  m.  ant.  Afa- 
go, atractivo. 
AI  AUEL.  V.  Affavel. 
AFÁB1L.  V  Atlavel. 
AFABILIDADE.  V  Afabilidade. 
AFADK.ÁDO,  part.  pass.  de  Afadi- 

AIADIGADOR,  adj.  Que  afadiga 
B.  Per. 

AFADIGÁR  ,  v.at.  Dar  fadiga,  can- 
çar,  trabalhar  alguém.  $.  f.  Os  ven- 
tos aiadigào  a  nào.  Naufr.  de  Sep. 
Canto  7.  i.  a  sede  osafadiga :  »  Can- 
io  14.  B fadigai  alguém  com  deman- 
das: Ord.  Af.  S. /.  7fi.  §  —  se: 
trabalhar  com' anciã,  cançar-se,  af- 


fligir-se.  §.  Afanar,  morpjar,  traba- 
liiar  com  fadiga  ,  neutr, 
A  FADIGOSO,  adj.   Que  causa  fa- 
diga. 

AFAGA  DEI  RO  ,  adj.  Que  afaga.  Pa- 
lavras — .  mulher — . 

AFAGADO,  part.  pass.  de  Afagar. 

AFAGADÒU ,  s.  m.  Que  afaga.  adj. 
temi/fonte —  ;  riso — . 

APAGAMENTO,  s  m.  O  acto  de 
alagar.  Jned.  S.  166.  agasalho,  ca- 
rinho. 

A F AG' AR,  v.  at.  Fazer  afagos,  ami- 
mar com  acções,  palavras.  Afagar 
alguém;  afagar  os  edet ,  os  caval- 
los ,  os  falcões  ,  etc.  para  os  aman- 
sar, e 'quietar,  «o  Rei  depois  que 
era  sauhudo  nom  era  mui  leve  de 
afagar : amansar.  Iurd.  3.  34í>.  §. 
fíg.  O  mundo  afj?a  com  riquezas. 
II.  P.  -iflfi.  §  Afagar  as  esperan- 
ças; para  que  se  SOStenhSo.  Lison- 
gear:  nfigur  a  dor;  para  que  se 
sorfra,  s.n.eando-a  com  algum  sni- 
nete ,  ou  coisa  que  a  adoce,  para 
que  senão  irrit:-,  e  exaspere.  Afagar 
o  desejo.  Lus.  Transf.  —  as  orelhas 
do  poro :  pruir-lhe.  l.eUio  de  Kes. 
Deus  afaga  . . .  ou  castiga  .  a  fortuna 
afaga  com  bens  de  vento :  a  lisonja 
affnga,  e  ainda  amima  o  vicio  pros- 
pero. §. — se,  amimar-se  a  si  mes- 
mo, lisongear-se ,  vangloriar-se. 

AFÁGO.  s.  m.  Bom  gasalhado,  ac- 
ção carinhosa,  mimo,  com  que  se 
trata  alguém.  § .  fig.  os  afagos  da 
deleitação.  Filof.  de  Príncipes.  Le- 
nocínio. 

A  FOGOSO.  V.  Fagueiro.  Afagador. 

AFAGUEI IÍO.  adj.  ant.  Lizongeiro; 
que  af.igua  lizongeando  ;  ser  afa- 
guriro,  ou  louva minheiro. 

AFA1MÁD0.  part.  pass  deAfaimar. 
Jsyes,  Chron.  J.  1.  P.  2.  c.  75. 
Esfaimado. 

AFAIMÁR,  v.  at.  Fazer  fome;  que 
haja  fome ,  tolhendo  os  mantimen- 
tos. Diar.  d" Ourem,  575.  afaimar 
hurna  praça,  ou  Castello  para  gue 
sr  r  r:\dn, 

AFA  LÁ  DO ,  p.  de  Afalar.  «os  ele- 
fant.  s  por  serem  afalados  de  quem 
os  mandava  hião  por  diante. »  Bar- 
ros ,  3.  8.  4. 

Al-  ALÁR,  v.  at.  Dizer  palavras  aos 
animáes,  com  que  se  trabalha,  pa- 
ra os  espertar,  e  reger.  Barros. 

AFAMADA.MENTE,  adv.  Celebre- 
mente. 

AFAMADÍSSIMO,  superlat.  de  Afa- 
mado. 

AFAMADO,  part.  pass.  de  Afamar. 
§.  Por  antifrase  infamado,  desacre- 
ditado. Orden.  Af  L.  5.  pag.  15. 
afamado  da  dita  maldade ;  e  L.  3. 
/.  4iS. — desses  malrficios:  aceusa- 
do  j>or  fama  ,  e  dizer  das  gentes  : 
—  com  a  mvlttrr  doutrem,  infama- 
do Cit.  L.  ô.  pag.  5H.  :  afamado 
de  ruim  língua.  Barros  ,  S.  10. 
10.  Por  afaimado.  B.  P,  de  Fo- 
mes. 
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AFAMADÒR  ,  «.  ro.  Que  dá  boa  fa- 

ma  de  alguém. 
AFAMAR,  v.  at.  Dar  boa  fama  de 
alguém.  Bernard.  Lima ,  Carta  3. 
afamar  keroas.  «que  os na  o  afamas- 
se de  Santos.  ■  Feyo ,  Trat.  de  S. 
Pantal.  §.  Afamar  de  maldade ,  ou 
crime.  V.  Ord.  Af.  5.  2.  §.  27.  in- 
famar. §. — **a  honra:  lazer  famo- 
so, celebre.  §.  —  te:  fazer-se  famo- 
so. Ferreir.  Carta  6.  L.  1.  «as 
ilhas  ,  onde  a  Natureza  quiz  mais 
afamar-se  h  Lusíada:  —  de  sábio. 

Afamar  por  Afaimar :  Barbosa , 
e  B.  P.  esfaimar ,  de  fame  por  fo- 
nte. 

AFAN.  s.  m.  ant.  Trabalho  grande, 
fadiga.  Ord.  Af.  1.  65.  5.  «sofrer 
afan. « 

AFANADO  ,  adj.  Cheyo  de  afio,  de 
grande  trabalho,  mui  cançado.  — 
de  lidas:  lidador — :  rida — . 

AFANAR,  v.  at  Grangear,  procu- 
rar ,  negociar  com  muito  trabalho. 
fieira.  «  homenszinhos  de  tudo  quan- 
to andais  afanando  ,  e  adquirindo 
não  haveis  de  lograr  mais  que  7. 
pés  de  terra : »  §.  neutr.  Trabalhar 
muito.  Gil  fie.  oâo  vedes  meu 
afanar.  »  §.  —  se  :  matar-se  cora 
trabalho:»  —  te  por  honras  engano- 
sas. » 

AFANCHONADO,  adj.  Fanchono, 
puto,  que  usa  de  homens  para  sa- 
tisfazer o  prazer  venéreo.  F.  M.  cap. 
1 55.  «  por  ser  offanchonado ,  e  ini- 
Tnicissimo  de  mulheres  >•  n'alg.  ed.  se 
le  aff minado,  que  parece  não  convêm 
com  inimicissimo  de  mulheres)  §. 
diz-se  também  das  mulheres  amigas 
de  outras  para  ti  es  prazeres  infames. 

AFANÒSO  ,  adj.  Que  causa  afio; 
mui  penoso,  mui  trabalhoso,  e can- 
sado, -as  afanosas  lidat  da  ambi- 
ção n  fadigosas,  cansativas,  «transi- 
to—  »>  (do  mar  em  tormenta). 
AFÃO ,  s.  m.  Trabalho  demasiado  , 
cangado,  e  mui  penoso.  Testam,  de 
■D.  João  I.  ■•  haverão  por  seu  áfâo 
hum  moio  de  trigo.  §.    O  cansaço 
que  delle  Tesulta.  Nobiliar.  f.  300. 
Aí.  L.  5.  Parte.  t.  antiq.  §.  plur. 
Afáes.  RUieiro,  Rei.  3.  129. 

AFASTÁDO ,  part.  pass.  de  Afastar, 
fig.  "era  afattado  o  perigo...  Intd. 
5  614.  remido,  desviado.  §.  flg. 
«  buscarei  princípios  afastados  ( da 
historia) Freire.  §.  Remoto.  De  cuja 
vista  estamos  tão  afastados.  Mare. 
e.  848. 

AFASTADÒR.  adj.  Que  afasta.  Boi 

—  ,  que  recua  bem  atraz.  fita 

Christ.  3.  45.  109.  f. 
AFASTAMÈNTO.  s.  m.  Distancia. 

apartamento:  v.g.  —  dot  lugares  do 

Equador. 

AFASTAR,  v.  at  AlongaT,  apartar 
alguma  coisa  de  outra :  f.  nafastava- 
nos  o*  danos  aos  filhos»  Sá  Mir. 
(no*  por  nossos  filhos,  como  Me  por 
seus  delle,  te  por  teus.  abrir- vos  os 
olhos  vossos)  afastar  os  bombros 
Tom.  I. 


ao  trabalho ;  evita-lo :  se  lhes  c  sir- 
ga .  ou  afasta.  Lucena.  § .  —  te ; 
alougar-se  Vâo-se  as  pravas  e  os 
montes  afastando  »  de  quem  se  alon- 
ga deites  por  mar ,  ou  por  terra ,  fi- 
cando ao  longe.  §.  Roupa  que  afát- 
ta  do  corpo;  nâo  conchegada,  de 
sedas  fortes ,  com  gomma ,  com  en- 
trete-las,  enchimentos  que  a  levan- 
ta. §.  Separar-se;  «  fig.  dislinguir- 
se.  §.  Desviar-se :  v.  cr.  —  da  quet- 
Uh ,  assumpto.  §.  —  da  avença :  nâo 
estar  polo  contratado ,  nâo  o  obser- 
var, nâo  o  guardar.  §.  Ord.  Af.  3. 
T.  25.  <<  affasiar-se  da  demanda ;  » 
nâo  proseguir  nos  seus  termos ;  v.  g. 
o  que  se  ausenta  para  outra  terra 
sem  deixar  procurador :  —  do  contra- 
to ;  nâo  o  cumprir.  Ord.  Cit.  4.  /. 
205.  «  se  pode  afastar  a fora  >>  Man. 

4.  36.  1. 

AFATIADO,  adj.  Feito  erh  fatias: 
fig.  o  escudo  afattado  de  cutiladas  f 
quebrado.  Castan.  3.  83. 

AFAZENDÁDO,  adj.  Que  tem  dos 
bens  da  fortuna ,  rico.  Tempo  d'A- 
gora,  2.  25.  Jtted.  2.  510.  Orden. 
Af.  4.  30. 

AFÀZENDAR-SE.  V.  Adquirir  fa- 
zenda. 

AFAZER,  v.  at.  Habituar,  acostu- 
mar. §.  Afater-te:  acostumar-se. 

AFAZ1MÈNTO,  s.  m.  antiq.  Fazi- 
mento ,  acção.  §.  Trato ,  conversa- 
ção «mdo  afazimento  defornizio» 
Ord.  Af.  L.  5.  T.  15.  pag.  50.  V. 
Foruizio.V.  Afazer-se :  porhabituar- 
se  ,  acostutnar-se ;  praticar. 

AFÉ,  adv.  Certamente,  debaixo  de 
minha  fé  ;  usa-se  aifirmando  ,  ou 
promettendo. 

AFEADO  ,  e  deriv.  V.  Afeiadamente, 
Afeiado,  Afeíador,  ele. 

AFEÇÃO.  Paiva,  S.  1.  98.  «outros 
lumes,  outros  intentos,  outras  afe- 
çdet.  "  affecçâo ,  aífeiçào. 

AFEIADAMENTE,  adv.  Com  feyal- 
dade :  e.  g.  ><  representar  as  coisas 
afeiadamente ;  «  afeyando-á. 

AFEIÁDO,  part.  pass.  de  Afeiar. 

AFEÍADOR <  adj.  Queafeya.  §.subst. 
O  que  afeva. 

A FE1  AMENTO,  s.  m.  A  acçào  de 
afeiar.  §.  O  efTcito  desta  acçào ,  u  o 
—  do  vicio  que;  felizmente  se  lhe 
gravou  na  alma. » 

AFE1ÁR,  v.  at.  FazeT  feyo,  desafei- 
çoando ,  ou  com  ferimentos ,  cica- 
trizes, ferretes: — o  rosto.  V.  C/tron. 
J.  111.  P.  4.  c.  fin.  §.  Representar 
as  coifas  feya  .  e  torpemente.  Eufr. 

5.  8.  « afeamos  os  inales,  que  ou- 
tros fazem ,  afeamos  r.tlles  o  que  é 
leve  ,  e  aliviamos  os  nossos  erros 
mais  feves  ,  e  graves  "  Paiva  , 
Servido.'  Fazer  feyo  ,  torpe 
fig.  Drclu>trar.  «  afeiar  o  cora- 
ção Com  más  tenções.  *>  Arraes ,  2. 
15.  §.  A  quem  afeya  o  ventre  pro- 
digioso. Ltissea.  (afeyar)  §.  Adàò 
afeiando  a  imagem  de  Deus  (perdi- 
da a  graça  original)  fieira  10./.  Sá7. 


•  AFEIÇOADO  ,  p.  p.  de  Afeiçoar. 
Feito  a  feição,  forma,  mi-figura  de 
alguma  coisa.  Brit.  MonanL  De- 
riva-se  de  feição ,  e  nâo  de  affei;óo. 

•  AFEIÇOAR,  v.a.  Dar  feiçào .  for- 
ma, ou  figura  de  alguma  coisa.  v.  g. 
afeiçoou  uma  cannmha .  ura  tronco. 
Leú.  d  Andrad.  Misceil.  fieir.  as 
pedras,  os  membros.  Mendonç.  Herm. 
\  Afeiçoar  enganos,  dar-lhes  cor  de 
verdade.  Arraes  104. 

AFÉLHAS,  adv.  pleb.  A  fé.  B.  P. 
AFÉLIA.  s.  f.   O  ponto  de  mayor 

distancia  entre  o  planeta,  e  o  sol. 

(t.  Astron.)  «o  planeta  está  na  sua 

afelia :  »  outros  escrevem  aphelio  , 

■aphelion. 

A FELIO,  adj.  Superior,  mais  alto: 
e.  g.  apside  afelio  da  Orbita,  t.  As- 
tron. 

AFELLEÁDO,  p.  p.  de  Afellear. 

AFELLEÁR,  v.  at.  Temperar  com 
fel.  §.  Dá-lo  a  beber.  Alma  Instr. 
§.  Untar  de  fel,  —  as  seitas. 

AFEMEIÁDO.  V.  Afeminado.  Ar- 
raes, 4.  4. 

AFEMENÇÁR,  v.at.  Obrar  com  fe- 
mença ,  attenção.  §.  Olhar  fito ,  afi- 
tar  a  vista,  nom  podia  a  tem  eriçar  o 
rosto  resplandecente.  ( de  vehemen- 
cia,  mudado  o  v  no  f  sua  affittl.) 

AFEMIÁDO.  part.  pass.  de  Afemi- 
nar. V.  Afeminado.  Arraes,  3.  4. 

Afeminarão.  a*f.  a  acção  de 

afeminar.  §.  Molleza  do  afeminado. 
AFEMINADAMÈNTE  .  adv.  Com 
molleza  mulheril :  e.  g.  tratar-te , 
foliar  — 

AFEMINADO,  part.  pftss.  de  Afe- 
minar. Delicado  ,  molle  como  as 
mulheres  no  corpo,  e  trajos.  §.  fig. 
Fraco.  §.  Ocio,  ettilo,  vos  afemi- 
nada ;  semelhante  á  das  mulheres , 
contraria  ao  decoro  ,  e  dignidade 
varonil. 

AFEMINAR,  v.  at.  Debilitar,  enfra- 
quecer o  corpo,  e  torná-lo  qual  é 
em  geral  o  das  mulheres.  Debilitar, 
fazer  perder  a  cneTgia  da  alma  per- 
tencente ao  varão.  Lus.  6.  96.  «de- 
leites afeminâo.»  §.  —  se:  tratar-se 
com  rnolle/a  mulheril ,  com  mimo 
conveniente  ao  sexo  feminino.  §. 
Fazer-se  afeminado.  §.  Afeminar  os 
peitos,  os  ânimos,  o  valor.  Mon. 
Cttt,  Lfdo,  Chron. 

AFERES,  s.  m.  plur. antiq.  (doFran- 
cez  affaires)  Negócios.  Caneion.  82.  S. 

AFÉRliSE,  s.  f.  t.  grammat.  Figura 
de  dicção,  que  consiste  em  tirar  al- 
guma lertra,  ou  syllaba  do  princi- 
pio da  palavra.  Barros,  Gram.  162. 

A  FERIADO.  V.  Feriado  dia 

AFERIÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  aferir: 
—  dus  varas,  pesos,  medidas  de  mo- 
lhados. 

AFERÍDO,  s.  m.  Caneiro,  que  traz 
agua  por  cima  das  rodas  das  aze- 
nhas, para  as  fazer  girar.  Choro- 
graf.  For».  2.  T.  f.  515. 

AFERÍDO  .  part.  pass.  de  Aferir. 
Prov.  do  Senado  de  1803.  «  medidas 

af- 
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afferidas.  »  §.  Perdiz  aferida ,  na 
Volaterta,  preparada  com  um  gol- 
pe, donde,  saya  sangue,  ou  «sfola- 
dura ,  para  treinar  o  açor.  Fernan- 
des ,  Arte  da  caça. 

AFERIDOR,  s.  m.  O  que  afere:  ou- 
tros dizem  ajilador ;  o  primeiro  é 
que  se  usa. 

AFEI1ÍR,  v.  at.  Cotejai  os  pesos,  e 
me. is  Ias  usuae.s  com  M  padrões  das 
Camaras  ,  paTa  sc  nào  fraudar  o 
público,  e  declarar  com  certas  mar- 
cas como  fstào  conformes.  §.  Exa- 
minar a  exactidão  das  balanças,  e 
declarai  do  mesmo  modo  a  sua  jus- 
teza. 

AFERMENTÁDO,  e  deriv.  V.  Fer- 
BM  lítado. 

AFERMOSEÁDO,  part.  pass.  de  A- 
fermosear.  Outros  dizem  aformosea- 
do ,  mais  conforme  á  etyroologia  de 
Forma,  Formo$us ,  t.  Latinos. 

A  FE  UM  O.SEÁK,  v.  at.  Fazer  formo- 
so o  que  era-feyo,  ou  indiferente. 
§.  fig.  Adornar .  enfeitar  qualquer 
coisa  :  afermosear  a  letlra.  Lobo.  — 
a*  Igreja*.  Sousa,  Pida  do  Arceb. 
—  a  alma.  tiuerr.  Rei,  aformosea- 
ra  mais  o  gentil  mancebo  a  modés- 
tia ,  e  a  brandura  de  que  era  do- 
tado: aformoseou  táo  insigne  Victo- 
ria a  clemência  do  vencedor ,  a  to- 
dos perdoou  as  vidas. 

•  AFERMOSENTÁDO ,  p.  p.  de  A- 

fermosentar.  D.  Cathar.  Perf.  Mo- 
nastic.  1.  9. 

ÁFERMOSKNTÁR.  v.  at.  V.  Afer- 
mosear. AL  L.  1.  Parte.  H.  Pinto, 
2.  3.  5.  —  a  fealdade. 

AFERRÁDAMÈNTE ,  adv.  Com  af- 
ferro. 

AFERRADO,  part  pass.  de  Aferrar. 
V.  Fieira,  o  demónio  aferrado,  e 
mais  pertinaz :  «  a  ancora  das  suas 
esperanças  aferrada  na  pátria  celes- 
tial» Mart.  Cotec.f.  104. 

AFERRAMÈNTO,  s.  m.  A  acção  de 
aferrar  ,  abalroar  :  v.  g.  o  navio. 
Azur.  Chron.  de  D,  P,  c.  33.  pag. 
313.  —  com  a  nao  inimiga. 

AFERRAR,  v.  at.  Prender  com  gan- 
cho de  ferro ;  e  fig.  com  a  garra , 
ou  m!o*«  lhe  aferra  com  a  esquerda 
na  melena»  Eneida  12.  71.  «  —  do 

•  que  resiste,  ou  foge»  Lucena,  agar- 

*  rando  com  os  dentes.  Castan.  5.  c. 
3  i.  aferrou  hum  peixe  o  navio ,  que 
levava  metlidas  todas  as  vilas,  e 
teve-o  quedo.  §.  Tomar  ás  mãos. 
.Sá  Mir.  afferrar  remo,  lança,  tíc. 
§.  Lançar  ancora,  ferro;  e  fig.  to- 
mar algum  porto:  r. g,  foi  aferrar 
Dio.  Freire.  §.  Agarrar  a  ancora 

.  r.o  fundo.  Ulis.  ,\,  37.  Aferrar  o 
somna:  pegar  no  somno,  adormecer 
profundamente.  Eneida,  7.  80.  •§. 
Ir  demandar:  v.g.  —  a  costa,  para 
ir  costeando.  Âlbuq.  4.  2.  §.  Dize- 
mos :  af) errar  com  alguma  coisa: 
v.  g.  «  aferrando  com  os  paraos  do 
inimigo. »  B.  4.  7.  2 '2.  fig.  —  com 
a  esperança;  segurar- sc.  Eufr.  1.1. 


§.  Aferrar-te  ao  seu  sentimento  , 
opinião ;  defendè-la  tenazmente  .« af- 
ferrdo-se  aos  livros,  e  aos  mestres 
de  quem  aprenderão»  Couto,  5.  6. 

4.  (as  opiniões  cosmogonicas ,  Theo- 
gonias ,  e  preceitos  da  %  ida  moral , 
e  politica)  $.  Estar  tenaz,  teimoso, 
afincado  em  algum  proposto,  ac- 
ção. 

AFERRETOÁDO ,  part.  pass.  de  A- 
ferretoar. 

AFERRETOADÒR,  s.  m.  O  que  pi- 
ca. B.  P. 

AFERRETOÁR  ,  v.  at.  Picar  com 
ferrão  de  ferro.  §.  e  fig.  Picar  o  in- 
secto com  o  seu  ferrão .  ou  tromba. 
§.  fig.  Irritar,  estimular,  provocar 
irritando ,  aguilhoar. 

AFÈRRO  ,  s.  m.  Apego  tenaz  á  opi- 
nião ,  e  algum  habito :  adhesão ,  te- 
nacidade :  —  aos  bem  do  mundo. 

AFERROLHADO,  part.  pass.  de  A- 
ferrolhar.  §.  f.  "aferrolhado  no  pe- 
rigo. »  Lu*.  Transf.  Quasi  pregos 
á  ordem  que  prohibe  mover -se  de 
um  lugar,  posto.  Jorn.  d  Afr.  p.  1. 
c.  6. 

AFERROLHAR,  v.  at.  Cerrar  cor- 
rendo ,  e  passando  o  ferrolho.  fig. 
Prender  em  cadeyas.  Sousa ,  Hist, 
Dam.  1 .  4.  6.  aferrolhar  malfeitores. 
—  cativos: — galeotes  ao  banco,  fig. 
•<  aferrolhar  a  razão. »  Heit.  Pinto : 
•>  aferrolhar  alguém  ao  tormento. » 
Mansinho.  §.  Prender  entre  grades , 
com  cadeyas.  §.  Guardar  em  co Ires 
encimados ,  ou  chapeados  de  ferro. 

AFERVENTADO,  p.  de  Aferventar. 
Eneida  •<  tumulto  aferventado  »  afer- 
vorado. 

AFERVENTAMÈNTO,  s.  m.  Fer- 
vor, antiq.  o  —  ao  amor. 

AFERVENTAR,  v.  at.  Fazer  ferver. 
B.  P.  famil.  §.  Cozer  imperfeita- 
mente ,  com  uma  só  fervura.  A- 
fereentar-se :  afervorar-se. 

AFERVORÁDAMÈNTE,  adv.  Com 
fervor :  v.  g.  orar  — ;  alma  —  oceu- 
pada  em  Deus.  Sousa. 

•  AFERVORADLSSIMO.  sup.  deA- 
fervorado.  Brit.  Chron.  4.  2. 

AFERVORADO  ,  part.  pass.  de  Afer- 
vorar. Pregação  —  V.  de  > 'uso ,  c. 
£0.  aventureiros — .  Lucena,  dese- 
jos— .  II.  Pinto.  •<  afervoradas  por 
remediar  necessidades  dos  próximos.  » 

AFERVORAR,  v.  at.  Pòr  em  acção, 
fervor ,  actuar ,  dar  calor :  v.g.  o 
animo ,  as  paixdes ,  o  zelo ,  a  devo- 
ção. Sousa  ,  e  Paiva.  §.  Afervorar- 
se,  espertar-se :  v.g.  na  virtude,  cui- 
dando mais  em  a  praticar.  Sousa, 
affertorar-sc  no  amor.  »  Chron.  Cist. 

5.  c.  28.  §.  Afervorar  o  amor.  Cal- 
vo, Homd.  «aftrtorar  em  amor  c 
caridade»  Mart.  Catec.  afervorar 
a  guerra:  —  os  exercícios  de  devo- 
ção: —  a  industria :  —  o  valor :  —  a 
guerra ,  ou  Marte :  Maus.  Afr. 

AFERVORIZÁDO,  p.  p.  de 
AFERVORIZÁH,  v.at.  Causar,  ins- 
pirar fervor. 


AFFÁBEL,  ou  AfTabil,  V.  Affavcl. 

Lobo ,  offabil. 
AFFABILIDÁDE ,  s.  f.  A  qualidade 

de  ser  affavel.  §.  Mostras  affeetuo- 

sas  <<  a —  do  aspecto.  » 
AFFABILÍSSIMO  ,  superl.  de  AfTa- 

vcl. 

AFFACAMÁDO,  adj.  Chul.  Enver- 
gonhado. 

AFFÁIRE,  ou  Jffares.  Negocio;  e 
barbarismo. 

AFFÀN  ,  s.m.ant.  afio.  Ord.  JÍf.  1. 
f.  338.  Sofrer—. 

AFFAVEL,  adj  Que  falia  bem,  com 
bom  termo,  e  palavras  carinhosas. 
—  aos  inimigos.  Freire :  «lona  mais  — 
e  carinh.-^sa  do  que  cabe  á  gravida- 
de ,  e  modéstia  matrona!. 

AFFAVELMÈNTE,  adv.  Comi  affa- 
bilidade. 

Al  FECÇÃO  ,  s.  f.  Modificação  cau- 
sada no  corpo ,  ou  no  aniirao  pela 
impressão  dos  objectos  externo»;  v.g. 
se  o  espirito  de  Deos  ndo . . .  <  desse 
ao  homem  outros  pareceres ,  outros 
intentos ,  outros  lumes ,  outras  affec- 
foY*.  Paica.  Sermão.  T.  1.  /  98. 
afieito,  affecto,  V.  B.  D.  2.  Prol. 
onde  a  til t.  ediç.  traz  errado  Cura 
seu  effeito.  » 

ÁFFÉCTAÇÂO,  s.  f.  Artificio,  con- 
efrto  demasiado  ,  e  singular  com 
que  falia,  e  diz,  ou  obia  frequen- 
temente alguma  coisa,  apartando-se 
da  decente  simplicidade,  e  natura- 
lidade. §.  Impostura,  apparencia.  §. 
Desejo  desordenado,  ambicioso :  v.g. 
affeclaçâo  do  Reino.  —  de  ser  como 
Deos, 

•  AFFECTÁDAMÈNTE ,  adv.  mod- 
Com  demasiado  cuidado ,  e  alTecta- 
ção.  Bernard.  Luz  e  Cal.  1.  5.  114. 

AFFÉCTÁDO .  part.  at.  Que  usa  de 
aflèctações.  §.  passiv.  Feito  com  af- 
fectaçào;  v.g.  modo,  estilo,  discur- 
so— .  £  Fingido.  §.  Não  natural , 
sem  singeleza  ,  e  simplicidade.  §. 
Tocado  d'af)ecção. 

AFFECTÀNTE.  p.  de  Afiectar.  que 
affecta,  e  finge,  ou  deseja  parecer 
o  que  não  é. 

AFFECTA R,  t.  at.  Desejar:  v.g.— 
o  império,  victorias.  Fieira.  Ambi- 
cionar, affectava  senhorear  os  Pai- 
zes  Baixos.  »  Macedo  Relaç.  «  Lú- 
cifer affectava  a  Divindade.  »  Fiei* 
ra  11.  296.  ~.  uoAltissimo  aquém 
affectou  ser  semelhante ....  o  supre- 
mo lugar  que  affectou  no  Empyreo.» 
idem.  §.  Usar  de  affectaçoes ,  deixar 
o  natural  polo  extravagante ,  e  por 
singularidades.  §.  Arrogar-»e  algu- 
ma qualidade ;  tingisse  §.  affectar 
Santidade.  Ceita  ,  Serm.  —  modera- 
ção. Macedo ,  Juuo  Histor.  §.  Pro- 
curar com  desejo  de  conseguir,  tra- 
balhar por  isso.  P.  Bernard**  uafje- 
etei  que  estas  sentenças  fossem  quasi 
todas  de  autores  Christãos :  >•  o  supie- 
mo  lugar  que  Lúcifer  affectou  no 
Empyreo.»  Fieira.  §.  Al)  ectar  aal- 
guem  ,  amar ,  ou  corre.-poudcr  aos 
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iro?  amores,  t.  vulg.  §. —  se,  £n- 
gir-se  «um  gato  que  morto  se  afft- 
ctnt-a »  Dinis  Pões.  I.  4.  p.  us. 
AFFÉCTATIYO  ,  p.  usad.  Desejoso. 

Blut.  Supl 
•  AFFECTÍVAMÈNTE,  adv.  mod. 
Com  modo  cheio  de  affecto.  Vieira 
&  14.  Prdr.  de  David  4.  8.  n.  160. 
AFFÉCTÍVO ,  adj.  De  affecto .  res- 
peitante a  aJTecto  :  v.  g.  acto  —  , 
potencia  — :  cbevo-de  affecto.  fiei- 
ra, Cart.  21.  T.  S.  mV.  Exceli, 
que  tenho  experimentado  tào  verda- 
deiro, e  afjfcctira ;  n  alTectuoso.  §. 
«em  Deus  o  fazer  bem  se  chama 
o  quere-lo  fazer 
, »  Vieira,  4.  n.  842. 
AFFÈCTO,  s.  m.  Commnção  violen- 
ta da  vontade,   amor,  propensão, 
oo  aversão  forte ,  em  razão  de  sen- 
saròe»  fortes ,  agradáveis ,  ou  peuo- 
Uf.  f  f.  Amor  ,  ou  odio ,  Fieira , 
8.  19S.  contrapôs  affecto  a  odio.  §. 
I.  mtd.  EtTeito  da  doença ;  doença, 
ç.  na  Pint  a  acção  que  indica  ai- 
pim affecto  na  figura ;  v.  g.  o  tirar 
ae«pada,  erguer  as  màos  ao  Ceo. 
Vidra, 

AFFLCTO,  adj.  Affeiçoado,  que  tem 
aSeiçào ,  benevolência  a  alguém 
Aí.  L.  6.  P.  «  afecto  a  El-Rei  D. 
Ihra.  Vidra,  Palm.  f.  £08.  me- 
nos afteto  ás  felicidades  daquella 
Aloiurchia,  §.  Remettido  a  algum, 
tiibonal,  ou  juiz  :  v.g.  referimen- 
to—, §.  0  corpo  mal  affecto;  doen- 
te. Viera,  4.  num.  1565  §.  Lisboa 
atf.cti  com  tormentas  :  affectos  com 
wio»  gatros  de  tormentos :  cabeça 
nal  aSèeu  :  coraçdo  mal  affecto ; 

/'•erro.  §  Rendimentos 
u  uiyuuva  despesa  :  applica- 
—  a  a  l- 


yn 


dos  pm 

tjtan  Juis  ou  Tribunal;  da  sua  com- 
prtencia,  de  que  elíe  conhece  em 
regra,  ou  por  com  missão  especial, 
e  remissão  do  Soberano.  §.  Dizemos 
tem  afectos,  e  mal  affectos ,  os  que 
desejâo ,  e  querem  bem  a  alguém  , 
ou  mal ,  parciáes ,  ou  adversários. 

Corações  bem,  ou  mal  affectos.  Piei- 
ra, }.  eol.  660. 
AVFECTUÁDO  ,  p.  p.  de  Affectuar. 

Arrats,  8.  18. 
AFFECIUÁR,  v.at.  Effeituar.  Corte 

Real,  Savfr.  —  o  caminho:  obrar, 

t.q.  em  serviço,  beneficio  de  alguém. 
AFFfcCTloSAMENTE,  adv.  Com 

aíT^ío.  f  de  ordinário  com  amor. 

Goes,  Ckron.  4.  48. 
•  AFFtCTLOSlSSlMAMÈNTE.ad- 

\tth.  sup.  Muito  affectuosa mente. 

Mart.  Cath.  II.  Pratic.  da  Dom, 

do  Quinquna. 
AFFtCTUOSÍSSIMO  ,   superl.  de 

Afectuoso. 

jirTKCTUÒSO.  adj.  Que  causa  a f- 
ketos.  Que  tem ,  ou  soffre  af- 
fttiotç.  Expressivo  de  affectos : 
•».  g  "  palavras  affcctuósas. »  §.  f. 
Afflvír>so,  amora vel.  §.  Carinhoso, 
c.  g.  praticas ,  palavras — .  §.  Que 


move  os  affectos ,  pathetico ,  «  Elo- 
quência mais  iloreada ,  ou  florida  , 
que  enérgica  ,  impressiva  ,  nem  ur- 
gente, nem  affectuosa.» 

AFFEIÇÀO ,  s.  f.  O  affecto  amoro- 
so ,  ou  propensão  amigável ,  bené- 
vola ;  e  assim  o  contrario ,  como 
quando  julgamos  sem  affeiçào.  §. 
Com  mu  m  mente  se  toma  por  affei- 
edo amigável.  §.  Affecção  do  animo, 
em  amizade,  ou  odio,  modo,  sen- 
tir ,  pensar.  «  Affeiçào  cega  razão  » 
Adag.  Delicad.  §.  Affinidade,  eon- 
nexào  ..  —  entre  asarmos,  e  as  leis» 
Ord.  Afons.  Prol. 

AFFEIÇOÁDAMÈNTE ,  adv.  Com 
affeiçào. 

AFFEIÇOADÍSSIMO,  superl.  de  Af- 
teiçoado. 

AFFE1ÇOÁDO,  part.  pass.  V.  Af- 
feiçoar.  $.  it.  Affecto,  que  recebe 
sensação,  ou  impressão  qualquer.  <§. 
Informação  — ;  dada  com  |iarcialida- 
de,  parcial isado.  Prestes,  15  «que 
lhe  vendâo  suas  versas  affeiçoadat.  » 
Chron.  J.  III.  P.  1.  C.  89.  infor- 
maçttet  — . 

AFr-EIÇOAR,  v.  at  Dar  fe-çâo.  fi- 
gura a  algum  corpo ;  t>.  g.  afeiçoar 
um  tronco.  Vieira.  «  afeiçoar  as  pe- 
dras para  o  edifício.  »  Galvão ,  Serm. 
afeiçoar  as  arvores  em  figuras  hu- 
manas, os  penedos  tm  gigantes  ,  dar- 
lhes  essas  formas ,  figuras.  §.  f.  Af- 
feiçoar  enganos  ;  dar-lhes  cor  de 
verdade.  Jrraes,  10.  4.  §.  Inspirar 
affeiçào,  amor:  v.g.  —  á  virtude. 
o  nào  quer  mal  aos  olhos ,  que  o 
affeiçoáo.  >•  £tfe  Octávio  me  alTei- 
çoou  a  si. »  Ferreira ,  Cioso  8.  8. 
Camões.  •■  conversação  domestica  af- 
feiçoa.  «  o  demónio  llies  affeiçoava  » 
lhes  inspirava  affeiçlo  a  elle.  Luce- 
na ,  10.  5.  §.  Affciçoar  alguém  á 
nossa  opinião  ,  ao  que  epieremot  ; 
Couto,  inclina-lo,  amolda-lo:  « — 
d  espirito  a  Deus»  Paiva,  Serm. 
Esta  que  com  suas  orações  me  affei- 
çoa  (a  si).  Vieira.  $.  Affciçoar,  re- 
cado ,  informação;  enfeitar,  dar-lhe 
melhor  forma  ,  e  assim  o  estilo. 
Castan.  8.  140.  2.  4.  Commover  os 
aflectos.  §.  Affciçoar  a  iiuformaçtto ; 
parcial  isá-la.  «  affciçoar  a  vontade 
á  virtude  ;  >>  iuspirar-lhe  amor  da 
virtude.  Paiva,  Herm.  l.f.  837.  vf. 
diz-se  «'  affciçoar  a  vontade  »  só ,  á 
boa  parte  ,  por  ao  bem.  Vieira  , 
Censura  da  5'.*  p,  §.  —  se;  vir  a 
ter  affeiçào,  ficar  propenso,  e  incli- 
nado a  alguma  coisa  ,  pessoa  ,  exer- 
cício. 

AFFE1TÁÇÀO,  s.  f.  Enfeite,  ador- 
no. Lobo. 

AFFEITÁD.VMÈNTE .  adv.  Com 
enfeite,  adorno. 

AFFEI1 ADEI  RA  ,  1.  C  Mulher  que 
enfeita.  • 

AFFE1TÁDO.  de  Affectadt,,  V.  En- 
feitado. Adornado  com  affectaçào. 
1.  Necessário  he  1  na  Poesia)  o  arti- 
ficio não  affeitad».  »    Fcrr.  Cwt 

M  5 


12.  L.  1.:  estilo  affeitaão.  P.  P. 
Prol. 

AFFE1TADÒR,  s.  m.  O  que  enfeita. 

AFFE1TAMENTO,  *.  m.  ant.  En- 
feite, adorno. 

AFFEITAR.  V.  Enfeitar.  AfFectar. 
S.  e  C.  Arract,  10.  4.  antiq. 

AFFÈITE.  V.  Enfeite.  Vieira  ,  1. 
col.  446.  «  nos  escritos  utilidade  sem 
affeite»  V.  t.  4.  n.  156.  Fcrr.  Cio- 
so. Maus.  Afr.  C.  VI.  «vão  pare- 
cer ,  e  falso  — . » 

AFFÈITO,  s.  m.  por  Affecto,  antiq. 
V.  de  Suso,  c.  82.  desejo,  intento, 
tensão:  «o  — seja  havido  por  effei- 
to  h  §.  adj.  Affecto  •>  ânimos  propí- 
cios ,  e  bem  aff eitos.  »  Fiyo ,  2.  /. 
9.  trat.  dos  Sant.  id.  f.  85.  §.  Doen- 
ça física,  ou  do  animo.  B.  D.  2. 
Prol. 

AFFÈITO ,  adj.  Acostumado,  habi- 
tuado. §.  Affeito,  affeiçoado  «  mal 
aff  eito.  »  Aí.  Lus.  » —  ao  Papa  » 

affecto. 

AFFEITUOSO.V.Affectuoso  ..cartas 

— ».  Lucena  4.  3. 
AFÍ  ICÁDAMENTE,  adv.  Com  af- 


finco  :    v.  g.  pedir  , 
4. 

c.  46. 


perseguir  — . 
lned.  4.  297.  Goes,  Chron.  doPrinc. 


AFF1CADO ,  part  pass.  de  Afficar. 
Perseguido.  È.  P.  importunado  com 
instancias  :  antiq.  porfiado  ,  r.  g. 
<<  com  bati  mento  affeado.  »  Nobiliar. 
f.  44.  •<  affeado  da  doença. »  Azur, 
c.  89.  «Se  he  tào  afficado  de  sua 
enfermidade.»  Ord.  Af.  S.  f.  84. 

AFFICADÒR,  s.m.  O  que  persegue, 
insta,  importuna,  antiq. 

AFFICAMENTO  ,  antiq.  Aperto  , 
instancia,  importunação.  Ord.  Af. 
4./.  227.  «grandes  afficamentos. »  « 
2.  f,  15.  u  E  se  acontecia ,  que  com 
grande  afficamento  lhos  dessem ,  da- 
vào-lhos  tarde,  e  refeiterteiramente, 
e  postumeiramente  que  aos  outros.  » 

AFFICAR  ,  v.  at.  antiq.  Repetir  , 
apert.ir  com  razoes,  instancias;  atu- 
rar, insistir  em  alguma  pertençâo, 
acção;  porfiar,  importunar;  perse- 
guir :  combatendo.  Goes  ,  Chron. 
AI.  8.  c.  li.  «a  parte  onde  mais  af- 
ficardo  foi ,  etc.  daqui  «<  Lide  affka- 
da.'<  por,  batalha,  c-onfilicto  por- 
fiado. Mobil.  V  .  Chron.  do  Condest. 
f.  52.  c.  58.  §.  .'afficar  com  a  pi- 
cadeira, t.  Cancion.  t'.  21.  col.  2.  $. 
—  se  ;  atfadigar-sc  ,  applicar-se  , 
com  anxiedade  :  ajjligir-se  :  Vita 
Christi,  T.  1.  £  81.  f.  e  49. 
y.  « nos  affiquemos  a  obrá-lo.»  «a 
madre  se  acoitava ,  e  o^icaca  ,  non 
havendo  ja  esperança  de  o  achar.  » 
Affkar-se;  ateimar,  porfiar,  insis- 
tir no  propósito.  Lopes,  Chron.  J. 
t.  c.  22. 

ÁFFIGURÁDO.  V.  Affigurado.  «em 
quem  vè  seu  exício  affigurado.  m 
Lusíada ,  1. 

AFFILAR.  V.  Afilar,  e  deriv.  Orde- 

naçúo. 

AFFJM  ,  adj.  Parente  por  affinidade. 
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§.  fig.  Que  tem  seroeliuaira :  ».  g. 
«  C.  e  (j  são  leiras  afins  no  som. » 
Lrúo,  Descripç.  f.  12.  ouf.  ed. 
AFFI MENTO  ,  s.  m.  ant.  Termo, 
limite  commum  de  herdades.  Elu- 
cidar. 

A  FF  IN  ADO  .  V.  Afinado,  Afinado 
por  aflilado,  ou  aferido  pezo,  ou 
medida:  Ord.  M.  I.  43.  10. 

AFF1NÁB)  v.  at.  — pezo*  ,  afilar, 
aferir.  Ord.  Af.  1.  5.  26.:  afinar 
balanças  ;  balinças  afinadas,  Cit. 
Ord.  <§.  40.  f.  57.  §. — se  rm  dizer 
males  de  alguém.  Maril  2.  C.  V. 

AFFINCÁDÀME.NTE  .  adv.  Com 
aítiuco :  resolutamente  :  com  instan- 
cia. Aadr.  Chron.  J.  111.  1.  P.  c. 
S5.  e  81.  pedir  paz — .  Ccuto,  10. 
4.1.:  tenazmente:  v.  g.  Sustentar 
a  opinião  — ;  crer  — :  «  perseverar 
—  M  sua  tíima.  »  §.  Olhar — pura 
alguém ;  nào  tirando  os  olhos  delle. 

AFFINCÁDO,  part.  pata.  V.  Africa- 
do :  Com  instanc  ia.  «  peço-vos  mui 
afincado;»  Auto  do  dia  de  Juízo.  §. 
Alfincndo  i  resoluto ,  firme ,  obstina- 
do. «e<U:  non  credo  tào  afOncado 
do  Apostolo."  (decisivamente,  reso- 
lutamente proferido)  Ceit.  Serm.  2. 

/.  H9.  coi  t. 

«AFF1NCAMÉNTO,  s.m.  Acçào  e 

effeito  de  alhnear. 

AFFI N CÁ E,  v.  at.  V.  Fincar;  «ti- 
nha uma  lança  nos  hombros  afinca- 
da »  cravada  Eneida  11.  155.  V. 
Africar.  Importunar.  Ledo,  Orig. 
f.  21 1.  atitiq.  Insistir,  teimar.  Chron. 
J.  I.  §.  Fitar,  pòr  os  olhos  crfinca- 
damente  em  alguém.  B.  Clarim,  c. 
67.  5.  Perseguir  muito  em  feito  de 
guerra,  combater  rijamente.  Doe.  ant. 

AFFÍNCO,  s.  m.  O  acto  de  insistir, 
apògo;  e.  g.  olhar  com  afinco  y  o 
afinco  das  palavras,  nos  sentimen- 
tos ,  requerimentos :  d  attensdo  em 
algum  objecto;  das  svppUcas  reite- 
radas, etc.  na  meditação,  profunda 
atiensào  :  no  olhar  encarando  muito, 
fitando  os  olhos  por  muito  tempo. 

AFFINIDÁDE,  s.  f.  Attracçâo  espe- 
cial, que  ha  entre  as  partes  consti- 
tuintes, e  integrantes  de  alguns  cor- 
pos ;  e  diz-sc  que  um  corpo  tem 
maior  aflinidade  com  outro,  quando 
se  separa  do  corpo,  com  que  tem 
alfinidade  ,  para  unir-se  a  outro  : 
us  Chy  micos  reconhecem  diversas 
espécies  de  afinidades ,  e  que  ellas 
s>ão  mayorcs  quanto  mayor  é  o  esta- 
do de  elei.tr.cida.de  positiva,  e  nega- 
tiva, cm  que  se  acharem  os  corpos 
«tn  contacto .  ou  dentro  da  esfera 
Ja  electricidade.  §.  f.  Parentesco 
contraindo  entre  os  parentes  dos  Côn- 
juges,  e  o  mar.  . .  e  a  mulher, 
ca<,u  um  a  respeito  dos  ]>arentes  do 
consorte.  Pareiítesco  entre  o  pa- 
«'.riuiio ,  uu  madrinha,  e  os  pais  do 
afilhado.  «j.  Conformidade,  relação, 
eor.vlaçào,  connexào,  semelhança: 
r..g.  dos  rwis ,  das  artes,  e  teim- 
cios.       Afinidade  enUe  o;  homens 


de  costumes  semelhantes:  entre  duas  j 
línguas*. 

AFFIRWAÇXO  .  s.  f.  O  acto  de  af- 
firmar ;  asserção.  §.  ant.  Ajuste,  con- 
córdia, concerto  Jncd.  3.  572. 

AFFI  RMÁD  A  MENTE  ,  adv.  Com 
firmeza  ,  certeza.  •<  para  mais  nfi 
madamenle  escrever  a  el-Rei....  o 
lugar  onde  podia  fazer  a  fortaleza.  >• 
B.  2.  8.  4.  Com  ailinco,  r*oluta- 
metitc:  v.g.  prometter — .  Pinheiro, 
T.  l.p.  2-itf.  <§.  Com  certeza  :  u  te  furo 
— .  »  Al.  Pinto,  «.11.  sem  duvida, 
ou  incerteza.  Ledo,  Colleç.  f.  234. 

AFFIRMÁDO.  part.  pass.  dê  Aíhr- 
mar ,  Coutratado.  ■■  —  no  contrato 
de  pazes. »  Ord.  Af.  L.  5.  V.  cil. 
Ord.  3.  64.  §.  5.  «  afirmar  contra- 
tos» ajusta-los,  conclui-los,  aperfei- 
çoa-los por  escritura  publica.  4.  sejlo 
fofa»  ,  ou  afirmados  por  escritura 
publica  »  §.  6.  ibid.  «  Duarte  Pache- 
co nâo  quiz  deixar  o  passo  do  váo 
(que  defendia)  até  as  pazes  (entre 
os  Heis)  nào  serem  afirmadas»  assi- 
nada". Goes,  P.  I.  c.  91.  no  cap. 
92.  diz  destas  mesmas  pazes  «de- 
pois das  pazes  juradas  >•  o  que  se 
faz  por  mais  certeza ,  ou  firmeza  do 
contrato  ;  hoje  dizemos  ratificadas , 
e  passou  o  uso  de  jura-las ,  por  que 
juramento  nio  liga  a  força  do  Leão 
mais  poderoso,  nem  a  rapesia  do 
mais  fraco.  §.  «Mentira  (a  de  S. 
Pedro)  com  trez  juras  afirmada  » 
corroborada.  '  Crut  ,  Poes.  f.  145. 
«  Contracto  concertado,  e  afirmado  » 
rato  por  firme.  Ledo,  Ckron.  AJ.  V, 
c.  44. 

AFFIRMADÒR,  s.m-.  O  que  arhrma. 

Cardoso  ,  Dicc. 
AFFIRMA.NTE  ,  p.  at.  de  aflrrmar. 

O  que  tem  a  parte  aflirmativa  da 

questão.  * 
AFFIRMÁR  ,  v.  at  Declarar  ,  que 
alguma  propriedade  ,  ou  attributo 
pertence  a  algum  sugeitn  ;  v.  g. 
quando  dizemos  Deos  1  bom,  esta 
•  frase  é  uma  afirmação,  e  com  ella 
ailirmamos ,  que  o  ser  bom  perten- 
ce a  Deos.  §.  Asseverar ,  dizer  que 
sim.  §.  Comprovar,  confirmar,  fa- 
zer bom  «muitas  e  diversas  razões, 
que  cada  hum  dava  por  affitjnnr 
sua  tenção  (provar  que  era  melhor 
o  seu  voto).  Clarim.  L.  2,  c.  12. 
ediç.  efe  1791.  V.  aqui  abaixo  afir- 
mar com  testemunhas.  «  afirmar  com 
obras »  fazer  certo,  firme,  provado. , 
«  Posto  que  Jesus  nio  dissera  nunca, 
que  era  o  Christo,  as  obras  o  af- 
firmardo»  Paiea ,  Serm.  1.  257.  \\ 
>$.  —  se ;  fazer-se  firme ,  se.rurar-.se. 
Mal  Cnnq.  11.  32.  (nos  pés)  B.  S. 

1.  1 1.  «  cunhal ....  onde  o  corucheo 
se  affirmaea. »  §.  Sustentar  o  que 
direines.  §.  Averiguar  bem,  certifi- 
car-ye :  tifi.rmou-se ,  que  era  terra, 
(quem  ia  navegando)  Alen.  e  Mora 

2.  c.  11,  e  c.  44.  «Còteve  afirmando 
a  sua  suspeita  ■>  averiguando  n  era 
certo  o  que  suspsitava.  Maus.  133. 


§.  Affirmãr-te  em  alguma  coisa  ; 
reparar a  atlentar.  §.  it.  Ter,  e  dar 
poi  certo.  Eujr.  1.  4.  Barro*  :  v.g. 
allirmava-se  ove  tira  huma  fantas' 
ma.  Certitkar-se  ,  averiguando 
a  verdade.  B.  3.  5.  3.  Jorge  de  Bri- 
to depois  que  se  afjirmou  bem  d' estas 
cousas,  u  afnrmar-se  na  rerdade  de 
qi:etn  crânio»  Alend.  Pinto  c.  57.  : 
formar  juizo  da  certeza .  ou  verda- 
de ,  e  falsidade,  ou  da  bondade,  e 
maldade  das  coitas  ;  «  ndo  me  affir- 
mo  em  nadn  ■■  tenho  tudo  por  incer- 
to e  duvidoso.  Bem.  Rim.  f.  201.: 
nào  faço  fundamento  de  promessas, 
de  coisa  nenhuma  ;  nào  me  asseguro 
em  nada ,  ou  anu-s  nada  hei  por  se- 
guro, em  que  me  fie.  §.  Ter  firme 
resolução  Castan.  3.  123.  Albug.  1. 
46.  Fazer  firmeza  ,  ou  funda- 
mento em  alguma  coisa ,  apoiar-se 
uella,  assentar,  descansar  sobre,  «uni 
bem  ditoso  ajfirmamos  nas  <>u*as 
mais  incertas.'  Naufr.  Cani.  3.  §. 
sJftirmar,  antiq.  provar,  fazer  cer- 
to com  testemunhas ,  ou  por  jura- 
mento. Fordes  antig.  «Que  o  Ma- 
rim lhe  diecra  que  af  firmasse  sc  era 
Mouro,  se  Chnstào".  e  que  elle  to- 
davia affirmára  que  Christào.  ■  Itud. 

3.  192.  (talvez  etf firmar  no  sentido 
vulgar,  dizer,  que  sim)  Ined.  1. 
218.  ■  o  at 'firmassem  ,  e  segurassem 
com  juramento :  >•  fazer  certo,  pro- 
metter, approvar.  §.  Affirmar-se  de 
alguém ;  tomar  delle  prova  do  que 
diz ,  ou  do  que  promette ;  e  fazen- 
do-o  jurar ,  certilicar-se  delle.  &«- 
Iuri.  L.  3.  Prol.  •<  afjirmando-me  de 
todos  com  juramento ,  que  segundo 
sua  lembrança  mefalavlo  verdade. ;» 

4.  Nos  meemos  FoTaes  antigos,  e 
conforme  ás  Leis  Ripuarias,  e  d'ou- 
tro<  povos  liarbaros  nos  casos  cri- 
mes, onde  nào  havia  prova  contra 
O  aceusado ,  este  era  obrigado  a  jus- 
tificar-se  por  seu  juramento,  e  jura- 
mento de  certo  numero  de  testemu- 
nhas, a^sim  como  o  aceusador  d<> 
mesmo  modo  affirmaoa  a  sua  acen- 
«açào  ;  e  a  este  costume  alludem 
os  documentos  citados  no  Elucidar. 
art.  Affirmar ,  ou  Firjnar.  V.  Abo- 
nação  ,  e  Orden.  5.  30.  1.  V.  o 
Elucid.  art.  Affarciar  pag.  61.  a  62. 
e  Montesepnev  Esprit  des  Loix  L. 
23.  c.  13.  Ainda  boje  em  Inglaterra 
o  reo  aceusado  v.g.  de  matar,  ap- 
pareoendo  o  morto  ,  aflirma  com 
Eestcoiunlui  de  outorgameutu  ,  ou 
abonúçio  do  seu  caracter ,  que  ma- 
tou bem .  e  em  sua  justa  defesa , 
quando  o  aceusador  não  fez  prova 
legal  d2  que  o  matou  indev idain;  ::- 
te ,  e  sem  razào  legal.  ProinettM 
com  segurança ,  «  firmeza  ,  Eujr. 
2.  5.  Ajustar,  contratar,  concertar, 
«depois  de  terem  a  convença  sim- 
plesmente .{firmada.»  Orden.  4.  1!J. 
2.  uaftirmc.it  dc  tJ.íu  o  casamento 
do  Pnucipe. »  Ined.  I.  õíO.  ajustou 
certa,  e  ttialment;  o  negocio  - 
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<à\>.  §.  Pôr  firmemente.  « o/firmando 
na  vontade  que  daquella  vez  Albay- 
zar  nào  se  lhe  havia  de  escapar  » 
Falmeir.  2.  p.  c.  68.  §.  —  a  escritu- 
ra" assinala  com  seu  sinal.  Ordcn. 
Af.  3.  64.  §.  5.  6.  e  21.  «  o  nome  de 
amigo  coru  que  vos  fmnaes,  e  a/fir- 
maes  a  v  o*sa  benevolência.  »  §.  Ãflir- 
mar-se  ,  aco  tar-se ,  e>corar-se  ,  e.  g. 
• — á  columna.  §.  ii.  Reparar  bem, 
para  nào  se  enganar. 

AFFIRMATÍVAMÈNTE,  adv.  Com 
afiirmação,  oppòe-se  a  negativamen- 
te :  v.  g.  «  defendeo  a  questão  affir- 
■  matieamente. «  §.  Com  afllnco ,  cora 
asseveração,  Fteir.  Herm.  9.  do  Ros. 
8.  5.  308. 

AFFIRMATÍVO,  adj.  Que  contém 
af&rroaçào.  §,  A  affirmativa ,  sub- 
entende-se  parte  ,  oppòe-se  á  parte 
negativa  de  alguma  these ,  ou  ques- 
tào. 

•  AFFIRMATÍVO  .  s.  m.  a  f.  IVmo 

da  Inquisição,  herege  que  nos  seus 
interrogatórios  sustenta  ,  e  defende 
os  mil  erros  cora  pertinácia. 
AFFIXAÇ/AO,  s.  f.  O  acto  de  am- 
arar. 

AI  Í  IXADO,  part.  pasF.  de  Aflixar. 

A1FIXÁR,  v.  at.  Fixar,  pregar. 
ap.'gar  :  v.  g.  editáes.  Arraes ,  8. 
20.  aflixar  o  padecente  á  Cruz :  af- 
fixar com  cravo*.  Flot.  Sanct.  S. 
Pufycarp.  §.  — se  a  agulha ,  estar 
fixa 

•  AFFÍXO  ,  s.  m.  Gram.  O  afiixo  do 

pronome.  Ceit.  Qnadrag.  II.  23.  2. 

•  AFFÍXO  ,  adj.  p.  us.  Unido ,  jun- 
to. Só  se  acha  era  a.  met.  aflixa  á? 
paredes.  Eiperatiç.  JlUt.  I.  1.  13, 
».  4. 

AFFLADO,  p.  pret.  de  Affbr. 

AFFLA.NTE,  p.  pres,  de  Atilar.  Es- 
pirito— .  Bern.  Flor  est. 

AFFLÁR  ,  v.  at.  Soprar  ,  lançar  o 
hálito  para  algum  objecto.  ••a/Jlan- 
do  o  campo.  Mousinho :  t.  poet. 
§.  laspirar  os  fatídicos,  vaticraan- 
natitcs,  ventes,  profetas. 
AFFLICÇAO,  s.  t  Tormento,  pena 

.  corporal  com  jejum.  etc.  Luc.  8. 
11"  —  da  carne  >■  §.  Pena,  angustia. 
§.  Desgosto  ,  adversidade  .  traba- 
lho. 

•  AFI -LICTÍVAMÈNTÈ,  adv.  Com 

modo  afiliem  o,  com  angustia. 
AFFLICTÍVO,  adj.  Que  atllige,  c g. 

pena  corporal. 
AFI  ICTO  :  dizemos  estou  af (lido. 

•  A1TL1GÍDAMENTE  .  adv.  mod. 

Com  afilicçâo.  C/iag.  Olr.  1.  2.  5. 

AFFLIG1DÍSS1MO,  superl.  de  afli- 
gido. Sousa ,  c  Fieira, 

AFFL1GÍDO ,  c  tem  affdgido,  e  «- 
trv,  ou  ser  aff.igid»  da  peste,  doen- 
ça. Barros,  1.7.3.  por  alguns  Com 
guerras.  J\f,  Lus. 

AFFL1G1DÒR,  s.  m.  O  que  afflige : 
adj.  Coisa  que  afilige. 

AFFLIGIMÈNTO ,  s.  m.  Acção  de 
affligir;  afilicçâo,  pena,  angustia, 
tormento. 
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AFFLIGÍR,  v.  at  Causar  dòr.  mo- 
léstia fisica .  com  sensações  doridas ; 
atormentar.  §.  f. —  o  animo  com  mo- 
léstia ,  afjronta ;  consumir ,  moles- 
tar. §.  Ajjligir  com  penitencia  ;  com 
castigo*. 

AFFLOXÁR.  V.  Affrouxar;  Chron. 
de  Cister.  B.  -4.  3.  6.  .«os  Mouros 
ajhxardo  aos  nossos  (nào  lhes  dan-  j 
do  tantos  combates)  :  >•  derào  mais 
descanço.  nào  os  afrontarão  tanto, 
nem  apertavio. 

AFFLUENCIA,  s.  f.  Concurso  de 
aguas ,  rios ;  e  f.  de  humores.  §.  f. 
Copia:  —  de  riquezas  ,  palavras, 
gente,  bens:  abundância,  concurso 
em  um  lugar,  ou  pessoa,  ou  c*ta«Jo. 
uaa/Jluencia  das  giaças."  Arraes, 
10.  15.  .<  —  de  lagrimas  alaga,  inun- 
da o  sevo.  >• 

AFFLUENTE  ,  part.  at  Que  corre 
copiosamente:  cg.  poço — .  §.  Que 
tem  copia  de  riquezas  ,  palavras  , 
etc.  a  (fluente  de  b*'cs  ;  copia  —  ; 
gloria  — ,  magnificência  — ,  de  Deus. 

AFFLUIR  ,  v.  u.  Concorrer  para  o 
n»e-n>(»  li!gar ,  canal ,  a  agua.  §.  f. 
As  riquezas,  bens,  pessoas:  cg. 
para  os  industriosos  afíluera ,  e  con- 
correm ,  e  nelles  se  accumulúo  as 
riquezas. 

AFI  LUXO   V.  Fluxo.  t.  Medic. 

AFFOGAÇÕES  .  s.  f.  ant  Miun- 
ças  que  pagavào  os  enfiteuta» ,  co- 
lonos ,  ou  rendeiros  de  turras ,  polo 
fogo ,  ou  direito  de  habitar.  Eluci<l. 

AF1ÓM,  s.  f.  ant.  Afano,  trabalho. 
<«  Soflrsr  a  afjom  da  guerra.  »  Ord. 
Af.  1./  397. 

AFFUETA  MENTO.  V.  Fretamento 

AFFR1CC  \  0,  anuq.  V.  A»^ào. 

AFFR1GLÁR  SE  ,  Mousinho,  pag. 

14.  est.  3.  parece  significar  afiligir-se. 
AFFRÔNTÀ,  s-  f-  Denuncia,  repre- 
sentação ,  noticia  que  se  dá :  v.  g. 

njjronta  faço,  que  mais  nào  acho :  -• 
fórmula  usual  dos  porteiros  nos  Lei- 
lões ,  e  arTemataçtVs  por  autoridade 
de  justiça,  a  qual  alguns  porteiros 
ignorantes  alterào  dizendo:  »affro?.- 
ta  faro,  porque  mais  nào  acho:» 
quando  ali  só  se  trata  de  fazer  notó- 
rio o  mayor  lat.ço  que  se  acha  poli 
cousa.  V.  Fronta.  Ord.  Man.  1.59. 

15.  e  1.  60.  21.  §.  O  avk>  fju-.- 
o  oflicial  de  justiça  Ihz;  cg.  aos 
que  vào  em  assuada ,  que  se  tvrin-m 
a  suas  ca- as;  a  der.imciaçào  que  faz 
quem  trás  proso  ao  proprietário  , 
propondo-lhe  se  quer  ficar  com  elle 
polo  preço,  que  outrem  lhe  der,; 
etc.  §.  L.juria,  ultraje  de  palavra, 
ou  acção.  Pressa,  aperto,  e  o 
cançaso,  c  anxwdade  que  elle  cau- 
sa. Fvfr.  Prol,  e  l,  1.  ^.  Ap:rto 
de  guerra,  grande  trabalho,  com- 
bate, ataque  rijo,  artilharia  toma- 
da :  íiatctlo ,  Cúron.  c.  VJ.  tus 
afrontas  que  nos  derào  em  Mala- 
ca: »  assaltos.  B.  2.  2.  ?.  e  :t.  3.  5. 
«nas  coitas  lhe  podião  <lar  alguma 
afronta  as  lanchara»  deliiei.  »  \t>i>'.. 
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Couto,  10.  10.  c.  2.  P.  P  8.  2. 
Castan.  2.  1S2.  tomarão  terra  MH 
grande  affronta ,  porque  f.t  inimigos 
erâo  muitos.  §.  Lugares  de  afírmita  ; 
onde  o  aperto  é  itlu  or.  2.*  Cerro  de 
Dio,  f.  94.  A  salio,  ataque,  com- 
bate. ..na  ln*a  Ja  —  -.  B  8.  5.  9. 
Inrd.  1.  526.  "  a  maynr —  àt  ./r« 
tila.  ii  «  oii'te  a  ajjroula  .-ra  ma  \  or  :  » 

1.  é;  onle  >e  p  I  java  mais,  havia 
mór  p*rigo:  (ihui  )  u  noutna  lufa- 
res do  muro  nom  ha'  ia  aj  routa ; « 
i;  é,  ataque,  peleja,  ibid.  f.  5  '7.  e 
151.  durando  a  atfior.ta  d'  it'--  d;a : 
«sem  esperar  cerco,  n^m  «fm-ita.n 
a>s,alto.  cit  tomo  i.f.  143  B.  1.  5. 
6.  tomar  a  nào  sem  — .  sem  plrjar. 
4-  Cansaço  .  fa  liga. 

Al  FRONTÁDAMENTE.  adv.  Com- 
bater—:  rijamente,  lned.  1.  162. 
a  combnterom  mui—. 

AFFRONTADÍSSIMO ,  superlat.  de 
AiTrontado.  C^uto ,  10.  10.  3.  «o 
Raju  ficou  affronladisnimo  de? te.  ne- 
gocio... Fieira  16.  Il-i.  «despido, 
e  c'os  olhos  no  chão  o  <tff'rontaJi*si- 
mo  Je>u«"  no  dia  da  Paixão. 

AIT  RONTADO,  part.  pass.  de  Af- 
frontar  :  Combate  mui  riio  ,  e — . 
lned.  I,  54G.  $.  Atjroriadns  os  cam- 
pos ;  ii  poatos  defronte,  á  vi>ta.  F. 
do  Arceb.  L.  4.  c.  1.  <j.  Abrazeado 
de  cansaço:  cg.  o  rosto  —  dc  calor, 
agitação  dc  vergonha ,  —  pcj«» ,  Anu/. 
de  Sep.  c.  4.  O  rosto  em  DMOM  ro- 
sas convertido  Hum  ujrontado  pejo 
descobria.  «  afrontado  alabastriuo 
rosto»  idem.  §.  Atll.cto;  agoniado, 
agastado;  envergonhado.  A|K.r- 
taJo  dc  combate  rijo.  M.  J'iittú.  c. 
170.  »  mais  alltoiílados  do  fumo, 
tpic  das  armas "  B.  1.  9.  4.  id.  2. 

2.  5.  «a  nossa  gente  tinha  alfron- 
tada  das  frechadas,  c  desejosa  de 
tomar  fôlego  nos  batéis»  §.  Cansa- 
do, fatigado;  vexado. 

AFFRONTADÒR ,  s.  m.  O  que  af- 
fronta. 

AFFtíÒNTAMÈNTO  ,  s.  m.  Acção 
de  allrontar,  Bpxiedaúe,  vascas.  //. 
Ar.  1.  125.  §.  O  eireito  do  que  fica 
allrontado ,  que  se  manifesta  no  en- 
Cendi mento  do  rosto ;  e>se  encendi- 
m  nt.\  Franc mo  ,  2.  c.  2.  com  o 
afrontamento  das  armas ,  calor ,  fa- 
diga, fobre  :  encendimeuto  aliazea- 
do. 

AFFRONTÁR  ,  v.  at.  Denunciar  . 
propòr  alguma  coisa  a  alguém  de 
palavra,  em  capitulos,  ou  aponta- 
mentos sobre  negócios,  transacções, 
concerto*  ,  requerer.  NobUinr.  pag. 
313.  Giron.  Af.  F.  c.  44.  na  Fro- 
pkragdo.  lned.  1.  pag.  Ití9.  ..  afron- 
tando hum  ao  outro,  a  primeira  en- 
trada no  batel :  ••  oHerecenJo ,  pro- 
pondo. §.  Fazer  atfronta ,  injuriar  . 
ultrajar,  envergonhar.  ^.  Excitando 
biio;  lembrar  o  dever  com  alguma 
rcprcliensao.  ••  Ven.lo  que  st  !>iao 
coando,  e  sahiiiilo-se  (hl  bataiha . .'. . 
temou  pelos  braços,  e  .afrontou- 

do- 
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do-os  com  palavras  muito  honradas. » 
Couto,  5.  4.  6.  ««Toda  cousa  criada 
Meaffronta,  e  me  reprende . . .  Ven- 
do-me,  e  nella  vendo  Que  louva  o 
Creador  a  quem  ofiendo»  rue  repro- 
cha ,  dá  em  rosto  .  me  envergonha , 
e  accusa.  Cruz  Poes.  f.  119.  §.  Fa- 
zer vermelho:  v.g.  —  o  rosto  com 
calor,  agitação.  §.  Pòr  defronte  com 
outra  coisa:  r. o.  —os campos,  exér- 
citos. §.  Affrontar  com  calma  ;  aba- 
lar. Castan.  2.  143.  §,  Affrontar  a 
náo  com  as  cagas ;  mandar  á  via 
de  sorte  ,  que  surda  sobre  a  ma- 
réta ,  ou  efcarcéo ,  que  a  náo  aca- 
pelle.  F.M.  §.  Pòr  cm  aperto;  v.g. 
—  a  praça  ;  e  Lugar  affrontado ; 
sitiado.  Cerco  de  Dio,  f.  225.  §. 
Combater  rijamente,  v.g. —  a  jtra- 
ça,  o  muro,  a  náo,  B.  1.  5.  6. 
«estando  assi  affrontado  este  com- 
bate : »  mui  apressado,  rijo.  t.°  Cer- 
co de  Diu ,  f.  202.  ult.  ediç.  Canto 
13.  §.  Fòr  em  aperto  o  mimo,  aba- 
far. Palm.  4.  P.  f.  SI.  f.  §.  Aco- 
vardar. §.  Âffrontar ;  iotralis.  an- 
ciar-se  o  coração.  V.  do  Arceb,  5.  c. 
16.  Só  Mir.  c  f.  vir  ao  semblante 
do  alTrontado  a  còr  encendida,  ar- 
dente. Lobo  ,  Condestaoel ,  Canto 
l.J.  105.  de  nova  còr  os  rostos  se 
affrontárâo.  §.  Envergonhar  a  coisa 
interior,  menos  perfeita,  excedè-la. 
uma  estatua  ,  que  affronta  as  de 
Sos trato;  Ulissea.  §.  Anciar,  aba- 
far de  calor,  fadiga,  neutram.  *nera 
afrontâo  na  presença  dos  trabalhos» 
Luc.  8.  21.  §.  —  se;  dar-se  por  af- 
frontado. §.  Avistar-se  com  alguém. 
•«  o  aceusador ,  e  o  aceusado  se  af- 
frontem»  fí.  Flor  est.  (comparecer 
com  elle,  confrontar-se)  acarear-se. 
M.  L.  Pòr-ee  defronte,  e  daqui  «  es- 
tando os  campos  affrontados;  >•  i.  é, 
os  exercitps:  a  bataria  —  com  os 
inimigos.  P.  P.  £.  c.  20.  e  L.  V.C. 
5.  §.  Talvez  significa  accommetter. 
//.  de  Jsea,  f.  172.  « âffrontar -se 
com  o  inimigo.  »  JVaw/r.  de  Sep.  f. 
273.  ult.  «diç.  Chron.  Af.  1.  por 
Galvão,  c.  49.  combaterão,  e  af- 
frontárâo, a  Filia,  rijamente,  i.  « , 
apresarão,  apertarão,  combatèrào. 
«em  quanto  o  nosso  cavalleiro  com 
os  outros  se  affrontava:»  combatia 
rijamente.  Lusit.  Transf.  f.  289.  E- 
neida  11.  127.  e  10,  81.  §.  Ficar 
afrontado  de  qualquer  paixão  «  Não 
ha  peito  tio  alto,  e  tão  potente. 
Que  de  desconfiança  não  seaffronle» 
Lus.  $.  109.  n  Affrontou-se  a  matro- 
na dos  despejos,  que  ouviu  áquclle 
mancebo  dissoluto »  affrontardo-se  de 
se  verem  assoberbados  de  tão  fraca 
gente»  Quem  se  nno  affronta  de  suas 
más  obra-s,  não  dá  esperanças  de 
emenda  »  Acho  tantos  motivos  de 
affrontar-me »  dos  peccados,  culpas, 
vícios.  Cruz,  Poes.  —  se  de  morar 
em  casas  não  nobres. 
AFFRONTÍNHA  ,  í.  f.  dim.  de  Af- 
fronta. 
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AFFRONTÓSAMÈNTE  ,  adv.  De 
modo  affrontoso.  Arr.  Dial.  9.  11. 

AFFRONTOSÍSS1MO,  sup.  de  Af- 
frontoso. 

AFFRONTÒSO ,  adj.  Que  causa  fa- 
diga ,  afronta  «  caminho  ,  subida 
afrontosa  »  Feo  Quadras  l . :  com- 
bate rijo  e — .  §.  f.  Queaifronta,  ul- 
trajante ,  ignominioso  ,  v  ituperoso , 
opprobrioso  :  o.  g.  palavras,  sujt- 
plicio  — . 

•  AFIAÇÃO,  s.  f.  Acçào.  c  efleito 
de  afiar ;  amoladura. 

AFIADO,  part.  pass.  de  Afiar:  fig. 
« afiado  na  Cortezania  ;  »  apontado, 
exactamente  observante  delia.  Au- 
Icgraf.  f.  53.  §.  Ir  ou  vir  afiado. 
i<  Ined.  1.  /.  147.  por  virem  afia- 
dos . . .  matarom  delles  nove.  »  Idem. 
f.  557.  a  ir  a  gente  afiada : »  em 
fileiras  de  pouca  frente,  e  não  mui- 
to junta.  §.  Quatro  dias  afiados:» 
enfiados ,  seguidos  sem  interrupção , 
areio.  «§.  —  contra  alguém ;  com  pai- 
xão forte  contra  elle.  Sousa  ,  //. 
Dom.  p.  1.  L.  8.  c.  20.  §.  Afiado 
na  malícia  ,  maldade  ;  agudo  ,  e 
activo  nella*.  §.  Apurado,  e  com- 
pleto. §.  Ir  afiada  d'agua.  V.  Fia- 
da :  vez?  Couto,  4.  6.  8.  ult.  ediç. 
§.  Olhos — ,  agudos,  penetrante*. 
Lucena  4.  S. 

•  AFJADÒR,  ».  m.  O  que  afia.  Blut. 

Focab- 

AFIANÇADO,  part.  pass.  de  Afian- 
çar. 

AF1ANÇADÒR.  O  que  afiançou. 
AFIANÇAR  ,  v.  at.  Abonar  .  ficar 

?>r  fiador  ,  empenhar  a  sua  fé.  §. 
rometter,  dar  esperanças  com  cer- 
teza do  successo. 
AFIÁR,  v.  at  Dar  fio,  e  aguçar  o 
gu  me  do  instrumento  cortante ;  apon- 
tar ;  v.g.  —  as  setas.  Cam.  Ode  9. 
«na  pedra  da  ingatidào  afia  amor 
as  suas  settas»  Fieira,  se  faz  mais 
penetrante ,  ou  capas  de  ferir  os  co- 
rações. §.  no  fig.  « afiar  as  linguas 
para  cortar  polas  vidas  alheias.»  — 
os  gumes  da  injuria.  «■  afiar  os  dese- 
jos. »  Clarim.  2.  c.  40.  ult.  ed.  afiar 
as  armas  da  doutrina.  Telles,  Chron. 
afiar-se  o  juiso.  D.  Fr.  Man.  Cart, 
—  o  entendimento,  assotilar.  §.  dfiar 
com  alguém  ,  ir  direito  avança-lo , 
ataca-lo,  endireitar  para  elle.  iínei- 
da  12.  89.  V.  Enfiar.  §.  Afiar  a 
espada  em  alguma  empreza  pura 
passar  a  outra.  Lus.  10.  34.  dispor- 
se,  experimentar-se:  «  A  meza  intei- 
ra devorar  dezeja ,  mas  sofr-^o  pri- 
meiro afia  os  dentes  na  peça  enorme 
de  onjjorlada  vaca. » 
AFICÁDO,  AFICÁR.  etc.  V.  por 
Aff. 

AFICAX.  V.  Kfficaz 

AFIDALC.ÁDAMENTE  ,  adv.  Co- 
mo fidalgo  ,  nobremente.  Marinh. 
Doutr.  21. 

AFIDALGÁDO,  part.  pass.  de  Afi- 
dalgar.  §.  f.  Nobre:  v.g,  condi- 
ção afidtlgadn.»  I .  do  Areei.  4,*. 
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—  com  o  parentesco  de  Deus.  §.  No- 
bre, illustre.  mimoso,  bem  afora- 
do: v.g.  condição,  virtude,  nasci- 
mento a  anda  a  mentira  muito  afi- 
dalgada  » :  por  ser  muito  afidalgado 
lhe  chamárâo  o  alfinim.  Couto,  (noá 
costumes  e  tratamento,  c  portamento.) 

AFIDALG AMENTO,  s.m.  A  acçào 
d<;  afidalgar  ,  ou  afidalgar-se.  §.  f. 
Nobreza,  delicadeza. 

AFIDALG  AR,  v.at.  Dar  a  condição, 
qualificação  de  fidalgo :  fazer  gran- 
gear  fidalguia  « afidalgou-te  o  oiro 
das  fadigas,  e  avarezas  de  tres  avós, 
que  sacrificastes  (dizes)  á  pátria  ..  . 
Sim  ,  como  o  esperdiças  á  meretriz  . 
6  a  semelhantes  tor|iezas,  o  patrio- 
tismo não  o  deu ;  aninha-se  noutras 
almas  não  dissolutas,  nem  deprava- 
das como  a  tua»  §. — se:  adquirir 
a  condirão  de  fidalgo.  Eufr.  4.  1. 
§.  Arrogar-se  essa  condição ;  portar- 
s%  como  quem  tem  essa  qualidade. 
§.  Alfectar  ares .  e  mostras  de  fidal- 
go ,  e  as  vezes  as  más  maneiras. 

AFIGURAÇXO,  s.f.  Fantesia,  ima- 
gem, apparencia  á  fantesia.  Cha- 
gas, Sernuíes. 

AFIGURÁDO,  part.  pass.  de  Afigu- 
rar :  adj.  Que  tem  figura ,  presen- 
ça, «homem  bem,  ou  mal  afigura- 
do.» Lobo.  §.  —  de  susto,  desfigu- 
rado ,  como  quem  vè  visão  que  as- 
susta. Ferr.  Cioso.  §.  Da  fig.  ou  fei- 
tio «  Ídolos  afigurados  como  anjos , 
e  demónios»  Goes  ,  Chron.  Man. 
com  figura  de. 

AFIGURAR  ,  v.  at.  Representar  a 
figura.  §.  Dar  figura,  affeiçoar,  dar 
segundo  o  nos»  modo  de  imaginar : 
v.  g.  o  Anjo  a  quem  membros  mor- 
ta es  afiguramos.  Maustnho ,  f.  50. 
"  amor  afigura  as  coisas  como  quer 
aos  amantes  cegos»  A  íris  ajfigu- 
rando  o  Sol  na  nuvens»  Maus.  §. 

—  se;  representar-se :  v.g.  d  imagi- 
nação ,  na.  §.  Parecer.  §.  —  se ,  to- 
mar figura,  cores,  «o  Camelião  que 
de  varias  formas  se  afigura»  Maus. 
■Afr.  « Que  quem  de  formas  varias 
sc  affigvra  »  se  mostra ,  ou  pinta  de 
caracter  variável ,  incoherente ,  mu- 
dável. 

AFIGURATÍVO,  adj.  Que  contém 
figura,  parábola:  v.g.  ••sentido  al- 
legorico ,  e  afiguratieo. 

AFILADO,  part.  pass.  de  Afilar.  V. 
Alerido.  adj  Sariz  a  filado ;  bem 
lanhado,  e  delgado.  §.  Sobrancelhas 
afiladas;  delgadas,  e  bem  lança- 
das. Aulegr.  f.  US.  fetróes — .  Sa- 
gram. 1.  28.  o  eavallo  afilado  para 
a  cabeça:  nariz — ;  do  moribundo. 
Sousa.  Semcntinha  delgada ,  e  afi- 
lada. Telles,  Etiop.  1.  13.  34.  f 
Pescoço  do  cavallo  afilado  ,  mais 
dflçado  para  a  parte  decima.  Ledo 
Colltcç. 

AITLADÒR.  V.  Aferidor. 

AFILA  MENTO,  s.  m.  Acção,  e  ef- 
fi:iu>  de  afilar  pesos.  etc. 

AFILAR,  v.  at  V.  Aferir.  §.  Afilar 
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o  nariz  ,  as  sobrancelhas ;  dar-lhe  a 
feição  delgada,  delicada.  §.  Afilar 
os  cdes:  V.  Açular :  provocá-los  a 
filar.  Bern.  Lima,  Egl.  17.  Jifen. 
e  Moça,  i.  47.  §.  —  se  o  nariz  do 
moribundo.  Gouvea  ,  Sem.  ofila-lhe 
o  nariz,  afunda  os  olhos,  etc.  Fieir. 
S.  4£0. 

AFILHADA,  s.  f  de  Afilhado. 

AFILHADO  .  s.  m.  O  que  tem  pa- 
rentesco espiritual  com  o  padrinho. 

f.  Protegido,  apadrinhado,  favo- 
recido. 

AFILHADÒR,  s.  ro  0  que  afilha 
eles. 

AFILHAR,  v.  at.  —  Cdes;  afilar. 
açulaT  B.  P.  §.  Filhar  como  cào 
de  fila.  Couto ,  Sold.  Prat.  •<  ainda 
que  («s  fidalgos)  seja  o  castiços  (co- 
mo os  cies  de  raça)  e  tenhào  auimo 
para  afilhar  o  inimigo,  n 

AF/NAÇÂO ,  s.  f.  O  acto  de  afinar , 
apurar ;  r.  <j.  a  afinação  do  ouro, 
Ined  3.  432.  refinação. 

AFINADAMENTE ,  adv.  Cantar—; 
afinado  ;  amando  — .  Cancion.  «  afi- 
nadamente observador  dos  preceitos. " 
fieira  8.  f.  106.  coi.  2. 

AFINADÍSSIMO,  «ip.  de  Afinado 

un$.  196.  y. 

AF1NÁDO  ,  part  paa.  de  Afinar 
Refinado  ,  apurado  ,  acendrado  , 
acrisolado,  v.  g.  o  metal.  §.  Foz 
afinada ;  entoada ,  e  sã.  §.  Amante 
—  ;  qne  tem  amor  fino.  §.  Falar  — ; 
abemolado,  dizendo  finezas.  Aulegr. 
f.  56.  Instrumento  —  ;  disposto 
para  dar  bom  som,  temperado.  §. 
Acabado. 

AFINADOR,  s.  m.  Que  afina  raetáes ; 
que  afina  instrumentos ;  cg.  —  de 
cravo  ,  piano.  §.  Aferidor.  Orden. 
Manuel.  1.  15  55. 
•  AFINAMENTO,  s.  m.  Acção  de 
afiliar.  Afinamento  do  ouro,  ou  da 
prata.  Blut,  Focab. 
AFINAR,  v.  at.  Apurar  metáes.  §. 
fig.  Apurar  as  afeições,  sentimen- 
tos de  mais  delicadeza ,  e  perfeição , 
as  finezas,  e  excessos  bons.  Fieira. 
e  Cam.   ou  astutos  ,   e  para  mal 
<>  afinar- te  o  amor  »  apurar-se.  Ca- 
mos, a  afinar  uma  virtude  mocissa  » 
com  trabalhos ,  etc.  apurar.  S.  H.  2. 
4.  14  Entoar  a  voz  bem,  e  delica- 
damente, e  com  exactidão.  §.  Ajus- 
tar: v  g  —  os  instrumentos;  para 
soarem  bem.  §.  Desbastar,  adelga- 
çar •'amiseria  afina  o  animo»  Mau- 
sinho.  §.  at.  e  famil.  Fazer  agastar. 
§.  e  n.  Agastar-se,  apurar-se  com 
quem  investe,  provoca.  §.  Afinar-se; 
fazer-se  fino ,  mais  forte  «•  o  mal  se 
afina  »  Cam.  Son.  fig.     o  amor  do 
Céo  em  que  te  afinas. »  Bernard. 
L.  Carta  10.  §.  Afinar-se,  fazer-se 
fino  ;   no  f.  em  quem  m  Se  afina  a 
maravilha  do  Cco.  »  Leonel.  afina- 
ae  a  Poesia  mais  quanto  mais  iguala 
a  boa  Pintura»  §.  Afinar,  at.  afi- 
lar, aferir  pezos.  Ord.  M.  1.  15. 
SS.  §   Afinar  os  sentidos;  fazèlos 
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agudos,  «delicados.  $. — o>  balan- 
ças; fazelas  ri^N-nih  Ord.  Af. 
l.f.  57.  §.  fig.  4. tua  alma  para  o 
Ceo  afina."  Continha,  Ep.  80.  pu- 
rifica para  se  dignificar  da  bemaven- 
turança :  — os  «xtremo*  do  amor. 
AFINCÀDAMÈNTE  ,  adv.  Com 
afinco ,  instancia  :  v.  g.  —  requeri- 
dos, Ined.  1.  SI 4.  (V.  Aficadameii- 
te)  Goes ,  1 .  c.  85.  <*  pediu  afinca- 
damente. » 

•  AFINCADISSIMAMÉNTE  ,  adv. 
sup.  Muito  afincadamente.  Hist.  Ma- 
ritim.  T.  II.  376. 

•  AFINCADÍSSIMO,  «up.  de  Afin- 
cado, muito  afincado.  Afincadiasi- 
mo  nas  suas  opiniões. 

AFINCADO,  e  deriv.  V.  Aífincado. 

AFIRMADO  .  e  deriv.  V.  com  Aff. 

AFISTULÁDO  ,  pait.  pass.  de  Afis- 
iiil.ir.  Fazer  ficar  em  fistula :  v.  g. 
afistulada  a  chaga.  t.  consciência—, 
a  desordem  moral  ,  o  desgoverno 
« tudo  isto  está  podre ,  e  afistulado , 
e  perto  de  herpes  »  Couto  Sold.  Prat. 
V.  Afistular-se. 

AF1STULÁR,  v.  at.  Fazer  fistula, 
u  a  setta  que  fica  na  ferida . . .  sempre 
está  apodrentando ,  e  afistulando  a 
chaga.  »  Granada  ,  Compend.  t.  6. 
§. — se;  fazer-se  em  fistula  a  ulce- 
ra, ou  chaga.  Arraet ,  8.  13.  <5.  f. 
Afistular-se  a  consciência  na  culpa  ; 
inveterar-st ,  habituar-s«  com  estra- 
go. Sousa. 

AFITÁDAMÈNTE.  V.  Afficadamen- 
te.  Tendo  o  fito  sempre  em  alguma 
coisa:  v.g.  » trabalhar,  perseauir , 
estudar—.»  Goes,  Chron.  M.  4. 
P.  e.  46.  com  continuação ,  sem  in- 
terrupção, sem  afrouxar  do  intento, 
intuito ,  e  dirigir-se  a  seu  alvo ,  e 

AFITÁDO ,  part.  pass.  Ornado  de  fi- 
tas. B.  P.  §.  Tomado  por  fito,  alvo. 
§.  Dirigido  ao  fito,  e  alvo.  §.  f. 
Pregado :  v.  g.  os  olhos  afilados .  ou 
fitados  em  algum  objecto.  §.  Doente 
do  afito. 

AFITAMÈNTO  ,  s.  m.  V.  Afito , 
doença. 

AFITÁR,  v.at  Prates ,  f.  49.  a  Lua 
dá  pasmo ,  e  afita  oi  crianças ;  cau- 
sar indigestão,  no  H espanhol ;  entre 
nos ,  causar  doença  ,  cursos.  §.  Fitar 
v.g:  os  olhos,  olhar  tesa,  e  fixa- 
mente, encarar  muito  algum  obje- 
to  §.  «  —  o  cavallo  as  orelhas  »  er- 
guèlas,  é  o  contrario  de  mvrchalas. 

AFÍTO,  s.  m.  Indigestão,  e  cursos 
verdes.  Curto,  os  efleitos  do  afito  se 
attribuem  pelo  vulgo  á  Lua,  nos 
meninos :  ihervado-,  Bardana. 
Cureo.  «§.  Olhar  com  — ,  V.  Afitar. 

AFIUSADO  ,  part.  pass.  Que  tem  fiú- 
za ,  ou  fiducia  ,  confiado.  Goes  , 
Chron.  M.  4.  P.  c.  60.  Vede  co- 
mo a  virtutlc  —  em  Deus  piz:\  des- 
assombrada os  trabalhos  do  mundo» 
§.  anttq.  Ajustado.  « o  criado  ou  pa- 
ge depois  que  for  afiusado  com  seu 
amo.»  Ord.  Af.  l.f.  S04. 
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AFIUSAR  ,  t.  at  Inspirar  fiducia  , 
confiança.  §.  Afiuzarse.  ter  confian- 
ça ,  atrever-se  em  alguma  coma. 
ndo  vos  afluíeis  em  vosso  poder.  Goes, 
Chron.  Man.  i.  c.  29.  «§. — se  na 
adherencia ,  na  riqueta,  nas  forças, 
poder,  conselhos ;  na  sua  ftmnotura  : 
<■  em  Deos  só  me  afiuso ;  nelle  espe- 
ro. » 

•  A  FIÚZA,  adv.  antiq.  A  conta,  na 

confiança ,  ou  segurança. 
AFLAMENGÁDO  .  adj.  V.  Aframen- 

gado. 

AFLAUTAR.  V.  Frautar .  ou  Flautar. 

AFLEIMÁR-SE.  V.  Affligir-se  Blut. 

AFLEUMAR,  v.  at  Fazer  fleumati- 
co.  §.  —  se  ,  fazer-se  fleumatico ,  re- 
vestir-se  de  fleuma  ,  e  pachorra  : 
•<  cumpre ajl,.umar-.:e  um  homem  até 
uma  total  apathia ,  e  insensibilida- 
de» os  trabalhos  ou  fazem  os  ho- 
mens por  extremo  irritáveis,  ou  se 
nào  tem  energia  os  a  mansão  ,  e 
afieumâo  a  todos  os  desvios  de  seus 
intentos,  e  desfeitas  das  mais  sôfre- 
gas esperanças.  »  As  cans  amansio , 
e  ajieumdo.  » 

AFLOXÁR.  V.  Afroxar. 

AFOCINHÁDO.  part.  pass.  de  Afo- 
cinhar.  <<  E  não  bastando  isto,  o  des- 
pirão ,  (ao  Rt-i  de  Maluco  morto  á 
traição)  e  esteve  hum  grande  espaço 
afocinhado  dos  porcos. »  Couto ,  8. 
c.  26. 

AFOCINHAR,  v.  n.  Cahir  de  foci- 
nhos. §.  Dar  golpes  com  o  focinho* 
H.  D.  3.  p.  L.  2.  c.  15.  os  peixes 
afocinhavão  hum  mayor.  § .  f.  Dar  a 
náo  pancada  com  a  proa  ,  beque. 
H.  JV.f.  349.  T.  2.  f  Cahir.  aba- 
ter-se ,  suecumbir  :  v.g. — a  Cidade 
com  o  peso  da  ruma.  Lemos.  §.  fig. 
os  censores  »afocinkdo  os  autores, 
que  esbarrão      Prexics ,  out.  f.  73. 

AFOFAR,  v.at.  Fazer  fòfo.  $.—*«•• 
fazer-se  fòfo.  §.  Afofai- me  bem  esse 
colsdo :  o  pão  bem  levedado  afofa 
melhor  (neutr.).  §.  Inchar,  no  fig. 
e  a  lisonja ,  que  afouta  os  vaidosos. 
§.  Metter  alguém  em  foficee,  com 
gabos,  e  lLonjas  a  esse  fito.  <§.  In- 
cha-lo de  vaidades  <<  A  |<obreza  que 
te  força  A  afofar  esse  tacanho. » 

AFOGÁDAMENTE .  adv.  Compres- 
sa ,  perturbadamente :  v.  g.  fatiar 
afogadamente.  §.  Secretamente.  Car- 
doso ,  e  Barbosa. 

AFOGADÍÇO.  adj.  Que  perde  a  res- 
piração com  facilidade.  Arte  da  Ca- 
ça: Sitio—;  abalado  de  arvores, 
onde  nào  corre  ar  livre,  nào  areja- 
do. 

AFOGADÍLHO,  s.  m.  fam.  Pressa: 
v.g.  fazer  as  coisas  de  afogadilho. 
<§.  it.  na  pressa ,  no  afogo ,  aperto 
em  que  algum  está  ■<  colhe-o  nas 
télas  da  dejtendeucia ,  e  d'afogadi- 
Iho  o  escorchou  de  bons  cruzados. » 

AFOGADO,  s.  m.  Guisado  de  qual- 
quer pescado,  carne,  hervas  cosidas 
em   agua  com  adubos. 

AFOGADO .  part  pass.  de  Afogar. 

o 
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«  o  mundo  —  com  hum  diluvio  » 
Vieira.  §.  f.  Afogado  em  tribulaçâes ; 
«ta  minlias  dores:  Eufr.  t.  1.  des- 
alentado ,  opprimido.  §.  a  não — 
dos  tnar,es:  H.  JV.  1.  44.  alagada. 
§.  Que  traz  o  pescoço  rodeado  de 
coisa,  que  faz  grande  volume:  v.g. 
afogado  o  pescoço  em  Marquesota. 
Prestes,  f.  88.  afogado  em  negócios: 
sobrecarregado  delles.  §.  Sitio  afo- 
gado de  serras.  F.  do  Arceb.  f.  56. 
cot.  4.  k  afogada  terra  de  humida- 
des,  e  vapores,  id.  abalado.  §.  Gar- 
ganta — ,  com  afogador.  Fieira  : 
ndo  afogada  mas  torneiada  com  gros- 
so Ho  de  pérolas.  §.  f.  Com  a  força 
dos  apetites.  Paiva ,  5.  1.  102.  y. 
§.  Mate — .  V.  Mate.  §.  A  morte 
ficará  afogada  na  sua  victoria  » 
(quando  o  corpo  mortal ,  e  comip- 
tivel  se  vestir  de  immortalidade ). 
Fieira,  10.  354.:  afogado  de  tra- 
balhos: afogada  a  semente,  a  se- 
menteira da  Fé.  Lucena :  Seara  — 
de  más  hervas.  F.  do  Arceb.  3.  6. 
—  de  dividas ,  de  perseguições  etc.  : 
de  afflicçtfes ,  e  angustias  (o  mori- 
bundo). Fieira,  6.  455.  fierras  — 
de  areias  das  cheyas.  Cruz,  Foes.  f 
..  afogáo-se  as  virtudes  (no  mar  doi 
nossos  vícios)  e  salvào-se  os  pecca- 
do  >•  Ceita  Quadr.  <•  Desejos,  que 
os  afogáo  (os  vicit«rv)  na  perdiçá». 
eterna  »  Mari.  Cat  h  inundando ,  e 
afoga-lo  em  delicias.» 

AF.IGADÒK,  s.  nu  Fio  de  pedraria 
encastoada ,  ou  pérolas  com  que  »• 
adorna  o  pescoço ;  o  coitar  e  mais 

.  largo ,  e  pende  talvez  sobre  o  peito. 
^  fig.  Afogador  de  dores.  P.  M. 

AFOGADOR,  adj.  Tristeza  —  de  to- 
.  da  consolação.  Alma  Jnstr. 
AFOGADURA  ,  s.  f.  SutTocaçIo.  §. 

Acçào  de  afogar,  ou  afoga r-se. 
AFOGAMENTO,  s.  ra.  Afogadura, 

ou  afogo. 

AFOGAR ,  v.  at.  Embaraçar  a  respi- 
ração, talvez  até  privar  da  vida, 
lançando  em  agua,  com  fumo,  ou 
apertando  a  garganta,  andando  mui- 
to depressa.  Castan.  2.  256.  §.  Co- 
brir com  agua,  ou  metter  nella  de 
sorte  que  fique  suffocado ,  —  o  ani- 
mal :  fig.  «  o  mar  (no  fim  do  mun- 
do) ha  de  afogar  os  montes»  Fieir. 
(subnvrgilõs)  .«os  mares  afagarão 
os  navios»  «os  navios  se  hiào  afo- 
gando com  os  escnrcéos  dos  mares» 
Couto,  10.  5.  4.  as  carretas  tifo- 
gatdo-se  nas  arejas »  idem  f.  ••  na 
agua  do  Baptismo  se  afogáo  e  mor- 
rem nossos  [letrados»  Mari.  Cat.Ç. 
f  Fazer  o  guisado  afogado.  V. 
f.  Afofar  as  sementes ;  fazer  que  nào 
nação,  n  g.  a  muita  chuça,  ou  cu- 
òertura  de  terra  espessa,  ou  a  terra 
muito  pingue ,  e  pegajosa  afoga  as 
sementes.  «  o  chuveiro  afogou  as 
chamas»  apagar.  Maus.  —  o  fogo. 
matalo,  abafar,  tapar  o  respiradou- 
.  to.  §.  Fieira,  7.  /.  45«.  «.a  muita 
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chuva  se  continuada  o  afoga  (as  la- 
voiras)»  chuva  que  as  inunda,  e 
afoga  (as  riquezas  da  agricultura) , 
id.  10.  f.  198.  «o  lodo  afoga  os 
campos»  idem.  §.  Afogar  os  talen- 
tos ;  fazer  que  nào  frutifiquem  ,  que 
nào  se  destfnvolvào,  e  aperfeiçoem. 
§.  As  espinhas  afogáo  o  pda  em  her- 
va.  Paiva,  Serm.  1./.  209.  << afo- 
gar os  erros,  abusões,  má  doutrina , 
vicios»  fazer  que  nào  erecção,  e  se 
propaguem ,  Lucena  «  abusdes .... 
as  afoguem  logo  em  apontando  »  §. 
•>  OscorocoV»  que  afogarão  (at.)  em 
lastimas,  tristezas,  e  desesperações» 
suffocarão.  Fieira !  •<  afogar  em  ma- 
res d"  ruínas  cem  povos,  cem  luga- 
res» (o  cume  do  monte  precipitando- 
se  amimado)  Dinis,  find.  afogar  as 
alegrias  em  tristes  lagrimas,  n'um 
mar  de  lagrimas  :  —  as  tristezas  nas 
taças  de  Bacho.  §.  Abafar,  impe- 
dir a  vista,  e  a  correnteza  do  ar, 
a  luz  ,  cercar  de  perto  em  todo  :v.g. 
as  terras  afogáo  o  volte.  Sousa.  E 
matar  deste  modo :  v.  g.  afogar  o 
fotjo.  Barros:  «tapando  o  buraco 
afogar-se  o  fogo  que  por  clle  rece- 
bia ar ,  e  v;da. »  §.  Reprimir :  v.  g. 
—  os  sunpiros ,  gemidos  Fins  Smct. 
"  os  suspiros  afoga  vào  a  voz.  »  T ran- 
çoso, P.  3.  c.  9.  porxpse  a  força  d*\ 
dòr  ndo  afogue  as  paltvras.  H.  JV. 
1.  114.  Afogar  as  razoes.  Lucena, 
uafogar  a  razão  com  más  razões 
clamorosas,  com  uma  balsa  de  »o- 
fintarias»  —  as  rezôes  com  má  elo- 
quência. Lucena,  1.  6.  §.  Afogar 
as  Untardes.  Fieira.  §.  Amortecf;r: 
v.g.  ?fo.'ar  os  peccados  no  tantntc 
de  JESUS  CHRISTO;  em  lagri- 
mas de  contricçdo.  H.  N.  T.  2.  §. 
h  Os  rápidos  torrentes  precipttao ,  a 
afogar,  dos  agros  a  esperança»  §. 
Diz-se  da  coisa  aaessoria,  quando 
é  maior  que  a  principal :  v  g.  ndo 
quero,  que  o  grande  preambulo  afo- 
gue, <  suma  este  breve  livro.  Arraes, 
Prol.  §.  Ficar  debaixo  d'agua,  ala- 
gar-se  ••  os  valles  afogando-se  ,  os 
montes  escoào  o  peso  daagoa»  Fiei- 
ra, 11.  162.  f.  "  os  rios  no  mar  se 
afogáo  .  e  perdem  o  nome  »  por 
morrem :  no  f.  puder-**.  idem  pag. 
505.  fi :  >•  a  palavra  peço ,  antes  que 
sava  da  boca ,  muitas  vezes  se  afo- 
ga »  (porque  custa  a  pronunciar  ao 
vergonhoso)  idem.  Afogar-se  :  per- 
der a  respiração,  e  a  viJa  com  mer- 
gulho d'agua;  fumo  e  vapores;  cor- 
pos encalhados  na  garganta:  »  afoga- 
va-se  com  o  osso.  »  Sousa.  «  afogáo- 
se  com  fumo. »  Mend.  Pinto.  §.  — 
se:  fazer  as  coisas  com  pressa.  §. 
Ficar  abafado,  enleado,  sem  acção 
i.  ndo  vos  deixeis  a  togar  dos  negócios, 
ermo  quem  desespera  de  se  salvar 
delles.»  Pinheiro,  1.  219.  §.  Ficar 
atalhado  ,  enleiado  ,  e  ..  afogar-se 
em  pouca  agua  . »  fr.  prov.  |*>rtur- 
bar-se  com  pequeno  motivo.  Eu/r. 
5.  4.  §.  Atbea-se  o  palavra  de 
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Leoz;  nào  frutifica,  ou  antes  nào 
cresce,  como  a  planta  afogada  de 
monda,  e  da  muita  chuva.  «Afoga 
(o  mimo  que  desensina)  as  semertes 
de  virtude  nas  almas  tenras»  A  •!>  -u- 
trina  supérflua  .  e  sobrecarregada 
afoga  as  faculdades  intdlectuaes  , 
que  nunca  se  enriquecem  em  cabe- 
dal de  doutrina  fructuo^a,  nem  flo» 
recem  em  discreto ,  e  bom  saber. »» 
Fieira.  §.  Afogar-se  alguém  na  con- 
sideração dos  peccados  :  perder-se 
nella  desesperando  do  perdào.  Pai- 
Serm.  se  a  palavra ;  nào  acabar 
de  sair,  ou  proferir-se.  Fieir.  §.  intrans. 
Ceita,  Serm.  1.  85.  4.  » afogar,  e  ir 
ao  fundo. »  §.  Afogar-se :  Suffooar- 
se  rindo  muito  ,  ou  chorando.  —  se 
com  ira  n  Mari,  Cat.  §.  As  carre- 
tas afogavâo-se  na  arèya :  metter- 
se,  cravar-se  muito  por  ella.  Couto, 
ô.  8.  10.  §.  —  se;  suflbear-se  :  v.g. 
os  suspiros  que  se  afogáo  no  cora- 
ção: as  tristezas  que  no  coração  se 
afogáo,  e  o  afogáo.  Fieira.  N.  B. 
afogar  tem  o  mudo:  except.  Indi* 
cat.  eu  afogo ,  —  ógas ,  —  ôga ;  a  fo- 
gão ;  subj.  'en  ,  elle  ,  afogue,  tu 
afogues,  elle»  afoguem. 

AI  ÒÍ.O,  s.  m.  SuflWào  !  f.  oppres- 
sào  ,  violência  ,  constrangimento  : 
doação  feita  sem  pretna ;  constran- 
gimento ,  nem  afogo ,  que  sobre  esto 
pessoa  alguma  nos  fezesse.  Escrit. 
de  1Í34.  no  figur.  Vexame,  aper- 
to ,  pressa ,  affrunta  .  angustia ,  an- 
xia.  Chagas.  Urgência  v.g.  de  mui- 
tos neçocios ,  que  não  deixào  respiro. 

AFOGUEADAMENTE  .  adv.  Ar- 
dentemente. p.us.  Guerreir.  Cor.  I. 
8.  211. 

AFOGUEADO,  part.  pass.  de  Afo- 
guear :  abrasado  •<  cidades  —  »  Sou- 
sa F.  6.  11.  §.  f.  Inflammalo:  v.g. 
o  rosto — ;  encendido.  alfrontado  : 
olhos  "fogueadas.  §.  Feito  em  bra- 
za.  ff.  N.  2.  364.  e.  g.  ferro  — 
fieira.  § .  Pão  —  ;  i.  é  ,  tostado. 
§.  Ardente:  v.g.  Climas,  r égides 
afogueadas  do  Sol;  abrasados.  Sou- 
sa: dia  — ,  sitio,  vento;  mui  ca- 
loroso, quente.  $.  Afogueados;  pe- 
nitentes, que  no  auto  da  fé  levào 
insígnias  de  fogo.  §.  Arraes,  5.  l.n 
o  vestido  do  Tyranno  por  fora  he 
de  ouro,  por  dentro  afogueado.  §. 
—  de  amor.  §.  Palavras — ,  de  pai- 
xão de  amor,  etc.  §.  Figura  me- 
donha, e  afiyeaaa.  Fieira  ,  15.74. 

AFOGUEAR,  v.  at.  Fazer  ficar  afo- 
gueado :  <.  o  alvo  rosto ,  que  o  pejo 
afogueava»  Bocage,  abrazear,  af- 
frontar  ,  accender.  §.  Afoguear  a 
peça  de  artilharia;  deitar-lhe  pe- 
quena carga,  e  accendè-la  para  a  lim- 
par. §.  —  se;  inflammar-se ,  encen- 
der-sc  ,  fazer-se  em  braza  ;  ou  f. 
cèr  do  ferro  em  braza.  §.  Abrasar. 
«•  a  bala  lhe  afogueou  o  vestido.  >» 
—  se  fig.  o  rosto,  cardo ;  fantetia. 

AFOITO,  e  deriv.  Assim  se  pronun- 
cia. V.  Afouto,  etc. 

AFO- 
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AFOLAR.  V.  Folar,  que  é  como  se 
usa. 

A  FOLHADO,  part.pass.  deAfolhar. 
§.  IAero —  numerado  c  rubricado. 
Constit.  de  Eeora. 

AFOLHAR  .  v.  at.  Dividir  o«  ogros , 
ou  terras  lavradia*  a  folhas,  e  la- 
vrá-las alternadamente ,  hora  plan- 
tando .  hora  alqueivando ,  e  deixan- 
do cm  pousio ,  talvez  senieiando  di- 
versas sementes  em  cada  anno. 
m  afolhào  as  terras  de  três  em  tres 
a  unos.  » 

AFÒM,  s.  m.  Trabalho  (antiq.  doltal. 
afano)  Ord.  Af.  5.  56.  I,  "filhar 
—  :»  tomar,  ou  ter,  levar  traba- 
lho em  fazer  alguma  diligencia. 

A  FOMENTAR.  V.  Fomentar,  afo- 
menta  a  ribora  no  scyo;  a  mui  a  fo- 
mento o  filho.  Reboredo,  e  Galvão, 
Sermões. 

AFONCINHADO.  V.  Afoueinhado. 

AFO  NI  A  ,  s.f.  Falta  de*om.  Curro; 
(aphonia.) 

A  FORA  ;  fr.adverb.  Excepto.  §.  Além 
de  outro ,  ou  outros :  V.  Fora.  Sou- 
sa, V.  do  Arceb.  1.  1.  «afora  que 
tanto  mayor  credito  alcançaria .... 
quanto  em  mayor  reputação  o  vis- 
sem. »  Chron.  J.  III.  P.  4.  c.  60. 
e  e.  52.  ■< a  agua  dos  poços,  afora 
ser  tão  pouca.  >•  ( alem  de  ser  tio 
pouca.)  de  barra — ,  saido  delia; 
criada  porta  afora ,  dos  serviços  da 
rua:  V.  Adentro. 

AF0RAÇÓM,  ant  V.  Aforamento. 
Doe.  ant. 

AFORADO,  part.  pass.  de  Aforar. 
V.  $.  Avaliado ,  taxado  por  foral. 
Ari.  da*  Chat:  «o  alqueire  afora- 
do do  concelho  :  >•  aferido ,  ou  da 
medida  ordenada  pelo  foral.  §.  Que 
goza  de  qualificações  ,  privilégios , 
outorgados  por  foral ,  quaes  os  po- 
voadores costuma  vão  conceder  para 
chamar,  e  atrahir  povoadores:  nas- 
cer bem  —  .•  andar  aforado  em  , 
com  opinião  ,  privilegio?  ,  dotes  , 
qualificações  de;  imposto  em  algum 
estado :  um  ferTeiro  incógnito ,  e  ja 
melhor  aforado ;  tido  por  de  melhor 
qualidade,  uolhai-me  a  soberba  do 
mecânico  aforado  em  pulào  ruontu- 
reiro. « 

AFORADÒR ,  s.  m,  O  que  dá  a  coi- 
sa em  foro,  o  que  afora  (activa- 
mente) ao  foreiro.  Lett.  MiscelL  10. 
576. 

AFORAMENTO,  s.  m.  Aocào  de 
aforar.  §.  O  contexto  do  contracto 
de  aforamento.  $.  Avaliação  segun- 
do o  foro ,  ou  foral.  Art.  das  Cisas. 

AFORAR,  v.  at.  Dar  algum  prédio 
em  foro.  Ord.  Man.  1.  46.  §.  To- 
mar prédio  rustico,  ou  urbano  por 
aforamento.  Ord.  Man.  4.  38.  §. 
Avaliar,  dar  certa  estimação  ás  fa- 
zendas. Ari.  das  Cisas.  §.  Pôr  em 
certo  foro .  dar  certos  direitos ,  pri- 
vilégios, qualidades;  pòr  em  certa 
condição,  civil,  moral,  por  lei  fo- 
ral, uso.  «qforou-o  em  fidalgo:  » 
Tom.  I 
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ahonov  e  honrou  as  virtuJft ,  afo- 
ra ndo-as  tam  bem.  que  ficarão  cu- 
bigadas,  e  inrrfadat»  Fto ,  Tr.  2. 
/.  «48.  t.  §.  Afornr-se;  pòr-se  em 
condição:  e.g.  aforar -st  em  fidalgo; 
attribuir-se  os  direitos ,  attribuiçòc « . 
e  qualidade  dc  fidalgo  ;  arrogá-la 
§.  Aforou-se  em  gastar ;  pò«-se  em 
foro,  e  costume.  Âulegr,  f.  32.  e 
38.  $.  Daqui :  andar  aforado ;  i.  é , 
posto  em  foro ;  e  f.  aprovado  usual- 
mente. P.  P.  ProL  «andao  as  ta- 
xas tão  aforadas.  >•  §.  Ser  conforme 
ao  foro ,  ou  foral ;  e  f.  legitimado. 

AFORÇURÁDO.  V.  Appressado. 

AFORISMO,  s.  m.  Proposição  bre- 
ve, tm  que  sc  contem  uma  máxima 
çeral ,  em  Fysica ,  ou  Moral .  ou 
Politica :  v.  a.  •<  os  aforismos  de  Hy- 
pocraíes ,  os  de  Tácito ,  e  Barros.  » 

AFORISTA  ,  s.  m.  O  que  escreve 
aforismos.  Taeit.  Port. 

AFORMENTAR.  V.  Fermentar,  que 
é  como  se  diz. 

AFORMOSEÁDO  ,  A  FOR  MO- 
SEAR,  e  deriv.  sào  roais  chegados 
áetymologia  da  Latina  radical  For- 
mosus,  V.  Afermoeeado,  Afermo- 
sear,  etc.  por  uso. 

AFORMOSENTÁDO  ,  p.  p.  dc  afor- 
mosentar. 

AFORMOSENTÁR.  Aulcgr.  f  T6. 
V.  Aformosear.  Chron.  de  D.  Pedro 
I.f.  23.  Arraes,  10.  4. 

AFORO.  V.  Foro  antiq.  daqui  des- 
aforo. 

A  FORQUILHADO  ,  part.  pass.  de 
Aforquilhar.  §.  Da  feição  de  forqui- 
lha. 

AFORQUILHAR  .  v.  at  Segurar 
com  forquilhas ,  apoiar  nellas :  e.  g, 
—  as  arvores  ;  para  que  uào  desga- 
lbem,  ou  adornem,  e  cayào  para 
onde  pendem  muito. 

AFORRADO  ,  part.  pass.  de  Aforrar. 
Goes,  Chron.  M.  \.  P.e.64.  «De 
como  El'  Rei  foi  aforrado  a  Galisa 
Visitar  a  Casa  do  Apostolo  Sant- 
iago» sem  pompa,  á  ligeira,  dis- 
simulado ,  incógnito  ;  com  pouca 
companhia ,  pouca  corte. 

•AFORRAMÉNTO.  s.m.  antiq.  Ac- 
çào ,  e  elfcito  de  afibrrar. 

AFORRAR ,  v.  at.  Dobrar  o  bocal  da 
manga  para  cima.  arregaçá-lo:  afor- 
rar o  membro,  rt  trahir  o  prepúcio : 
Madeira.  §.  Livrar,  e  fig.  Poupar, 
evitar;  v.g.  de»j>ezas.  V.  Forrar.  §. 
Forrar,  libertar.  §.  Afforrar-se:  ex- 
pedir-sc  ,  ir  escoteiro  á  ligeira,  e 
despejado  de  cortejo  e  companhias , 
como  quem  vai  á  pressa  ••  a  Rainha 
com  sua  casa  afforrada  »  sem  estado, 
corte,  pompa,  apressa,  l:\ed.  1. 148. 
«  Como  elRei  ,  e  os  In  Untes  por 
causa  da  pestenença  se  afforrarom , 
e  apartarom  : »  des^jar-se  de  gente  , 
e  acompanhamento :  daqui  foi  EI- 
Rei aforrado :  Li,  sem  estado,  sem 
equipagens,  r<  camarás ,  acompanha- 
mento.  Goes.  §.  Aforrar-se ,  pou- 
par, •conomunr,  encurtar  despezas 
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«— -ss  para  se  desendiv ilar.  e  pa- 
gar aos  credores  ;  Feo  tíuadr.  §. 
Aforrar  ;  dar  alfonia.  Castan.  2. 
191.  §.  Forrar  com  forro.  $. — *« 
com  alguém;  pagar-lhe  do  mesmo 
modo. 

AFÒRRO,  s.  m.  p.  us.  O  acto  de  af- 
forrar.  poupar,  — de  fazenda. 

AFORTALECIDO.  p.  de  A  fortale- 
cer. V.  sem  A. 

AFORTALECÈR.  V.  Fortalecer.  Sa- 
bellio ,  Eneid. 

AFORTALEZÁDO ,  part  pass.  do 
Afortalezar.  fig.  ••  costume  afortalc- 
zado :  »  corroborado ,  fundado ,  ge- 
ralmente observado.  Ord.  AL  £.  /. 
32 

AFORTALEZAl  ,  v.  at.  Fortificar 
com  os  muros,  torres,  etc.  El-Rei 
D.  Sancho  I.  pocoou ,  e  afortalezou 
muitos  lugares.  §.  Afortalexnu-sr 
com  palanques.  >•  Pina,Chron.  Sajtc. 
I.  c.  3.  no  fim:  e  c.  4.  <>  «00»  se 
quiz  afortalezar  dentro  nos  muros; 
i.  é.  forttiicar-se.  §.  Corroborar. — 
a  lei,  carta.  §.  ■«  Afortalezar  o* 
membros:»  com  trabalho,  exercí- 
cio, hed.  2.228.  $,—  com  leis.  fig. 
com  disciplina. 

AFORTELEZÁR.  V.  Afortalezar. 

AFORTOLEGÁR.  V.  Afortalezar. 
Oro".  Af.  2.  99.  §.  3.  f.  530.  antiq. 

•  AFORTLNADÍSSIMAMÈNTE  , 
adv.  sup.  de  Afortunadamente. 

•  AFORTUNADÍSSIMO  .  sup.  de 
Afortunado,  muito  afortunado.  Ale. 
Cunh.  Escol.  14.  £. 

AFORTUNADO,  adj.  Que  tem  for- 
tuna ,  boa ,  ou  má ;  e  usa-se  não  só 
para  significar  o  feliz ,  ou  bem  tra- 
tado da  fortuna  ,  mas  tombem  o 
trabalho  da  desgraça.  •<  o  homem  afor- 
tunado da  esperança  se  sustenta  >► 
Eufr.  f.  84.  «-  os  afortuuados  ate'  o 
riso  os  injuria,  (infelizes)"  «por  es- 
tar Mulata  tio  afortunada  da  per- 
seguição deste  tirano  (cheya  de  tra- 
balhos). »  B.  3,  3.  6.  «o  afortuna- 
do... o  prazer  do  seu  inimigo  lbe 
dá  pena.»  Aulegraf.  5.  6. 

AFORTUNAR,  v.  at.  Dar  fortuna.  §. 
Dar  trabalho,  moléstia.  Pina,  Chr. 
Af.  IV.  c.  8.  *>  afortunaoa-o  o  de- 
sejo de  ver  o  filho  casado.  » 

AFOUCINHADO  ,  adj.  Capão— : 
bom  para  se  comer ,  que  ja  tem  as 
penas  da  cauda  grandes,  e  voltada* 
como  fouci\  Elucidar. 

AFOUTADA  MENTE ,  adv.  Afouta- 
mente. 

AFOUTADO,  part  pass.de  Afoutar. 
AFOITAMENTE,  adv.  Ousadamen- 
te. 

AFOUTAR,  v.  at.  Inspirar  afouteza, 
ousadia.  <>  a  fúria  que  o  seu  gTà  va- 
lor offoita»  Eneid.  11.  184.:  «a 
impunidade  ajfoiia  os  máos  aos  cri- 
me» »  §.  —  se  :  adquirir  afouteza  ; 
ousar  ,  atrever-se.  §.  f.  Habilitar 
para  fazer  com  animo,  e  destreza 
alguma  coisa.  .Mousinho.  «■  ensaio 
breve ,  com  quo  a  mio  se  afouta.  >» 

Al-OU- 
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AFOUTÈZA  ,  f.  Confiança  em  si, 
animosidade ,  ardimento ;  ou  em  fa- 
\or  de  outrem,  «a  gente  do  po\o, 
que  tinha  por  si ,  e  com  cuja  afm- 
texa  lalava  tào  solto.»  AI.  rinio, 
c.  C. 

AFÒUTO  ,  adj.  Qt:e  tem  afoutezn  , 
ousado,  atrevido,  confiado  em  si, 
ou  outrem,  (vrm  de  fautus,  favo- 
recido) Sã  .Mir.  ni  cai,  afouto,  e 
seguro,  de  noite  pelo  esevro.  §.  Ad- 
verlúal mente:  v.g.  gastar — ;  or.zc- 
nar  ;  §.  Desembaraçado ;  deseja- 
do. 

ATRACADO,  part.  pass.  de  Afracar. 
AI  RACAMKNTO,  s.  m.  O  acto  de 

afracar   Pinheiro,  2.  HO.  «afraca- 

mento  do  Viril  estorço. .. 
AFRACAR,  v.  n.  Perder  o  animo, 

fraquear  ,  afrouxar  ,  enfraquecer  , 

perder  o  vigor,  afroixar.  P.  P.  2. 

SC,  Eufr.  5.  4.  diz-se  do  corpo,  e 
k  Jó  espírita  «afracar  nos  exercidas 

de  penitencia.»  Jtrraes ,  7.5.  4.  at. 
■  ' afracar  o  animo.»  CkrOH.  Âf.  V, 
fir.r  Ledo  "encurtar  ou  afracar  as 
.  speranças.  »  Paiea ,  Serm.  sent. 
iransit.  §.  n.  afracar  a  cubiça  ;  nos 
txercicios,  no  streiço  de  Deos, 
—  se  a  ris/s ,  a  ror,  a  energia  da 
alma.  §.  n.  Afracar  a  tiraçâo.  Chr, 
J.  1IÍ.  pi  1 .  c.  59. 

AFRACA8SÀR.  V.  Fracassar,  liria- 
to,  9.  Canto. 

A  FR  AM  M  ADO  ,  AFRAMMAR  ,  B 
deriv.  V.  Inflammado,  ederir.  »af- 
frammar-sc»  B.  P. 

%  AFKAMMAMÈNTO  , 

Accâo ,  efTeito  de  Aframmar.  B.  P. 

AFRÂMENGÁDO,  adj.  Da  cor  dos 
Flamengos,  alvo.  e  loiro,  hoje  di- 
remos Àfíatr.cngado. 

AFRANCEZÁDO,  adj.  Que  afTecta 
Francezia  no  vestir  ,  portamento  , 
na  linguagem ,  etc. 

A  FR  AQUENTAR.  V.  Enfraquecer. 
Pitta,  Chron. 

AFREGUEZÁDO  ,  r>.  pas».  de  Afre- 
guezar.  Anncxo  a  alguma  freguesia, 
parochia.  §.  Costumado  a  comprar 
cm  alguma  loje ,  ou  a  alguém.  §. 
Loge  bem  afreguesada  :  que  tem 
mmtos  e  bons  freguezes  que  mercao 
nclla. 

AFREGUEZÁR,  v.  at-  Attraliir  fre- 
guezes  pafa  a  sua  loge,  para  casa 
d'alcoucc  ,  etc.  §.  Afreguezar-se  : 
liabiluar-se  a  comprai  aulgum  ven- 
dedor ,  em  alguma  tenda  :  u  afre- 
•/ticzau-se  commigo. » 

AÍRF.IMADO,  part.  pass.  de  Afrei- 
mar  antiq. 

AFREIMAR,  v.  at.  Fazer  irar;  af- 
flif  ir  f.  —  se:  frar-se.  antiq. 

AF&ENTAft,  v.  n.  ant.  Fazer  fren- 
te, testada;  estrema;  estremar. 

AFRESCAR,  v.at.  p.  tus.  Fazer  fres- 
ca V,  Refrescar. 

AFRESCO,  s.  m.  Fint.  da  prep.  a 
e  fraco,  o  adverbio  afresco,  e  deste 
o  nome ,  pintura  afresco  «<  os  afres- 
cos do  celebre  Metigs,  >» 


AFRETAMENTO.  V.  Fretamento. 
AFR  I  CÃO  e  derivado?.  V.  A  «lição, 
Aííl.ctn.  Ined.  2.  f.  501.  antiq. 

•  AFRICANO,  adj.  Pertencente  á 
Africa.  Africanas  victorias;  treva 
Africana.  Carte  Real,  Cerco,  20. 
453,  Icig.  Laur.  Ded. 

AFRICO  .  s.  m.  Vento  entre  o  Austro 
e  o  Zéfiro,  Ocssudueste.  Cam.  1. 
27.  t.  poct. 

AFRISOADO  ,  adj.  Da  feição,  e  cor- 
pulência de  írisào. 

•  AFRO  ,  s.  m.  Natural  de  Africa. 
Dirivado  do  Latim  Afer.  «  Os  Afros 
ordinariamente  se  lUSfentlo  de  fe- 
ras. >»  San,  Ethiop.  §.  Africano,  ou 
pertencente  á  Africa,  lllut.  Supl. 

AFROD1SEO ,  ou 

AFRODISÍACO,  adj.  V.  Venéreo, 
que  exeita  o  appetite  venéreo:  re- 
médio— ,  bebida —  :  "o  odor  afro- 
disíaco da  natura  das  fêmeas ,  com 
que  os  animaes  se  apetitào ,  e  ac- 
cendem  á  copula. » 

AFROIXÁR  ,  e  deriv.  usual.  V.  Afrou- 
xar. 

AFRÒNITRO,  s.  m.  Flor,  ou  orva- 
lho de  nitro.  t.  med. 

AFRONTA  ,  e  deriv.  V.  AfTronta  , 
etc. 

AFROUXADO,  part. pass.  de  Afrou- 
xar, f.  «  —  de  cuidados.  >• 

AFROUXAMENTO,  s.  m.  O  acto 
de  afrouxar,  cffeito  desta  accâo,  re- 
laxação, frouxidão;  v.g.  «afrouxa- 
mento de  corda  teza :  »  e  fig.  do  ani- 
mo ,  qut  perdeo  o  sem  vigor  i  do 
amor. 

AFROUXAR,  v.  at.  Relaxar,  desen- 
tesar  a  coisa,  que  está  retesada ,  es- 
tirada ,  soltando  alguma  extremida- 
de :  v.  g.  afrouxar  a  corda  do  arco 
armado ;  a  rédea  que  tínhamos  aper- 
tada: afrouxar  escotas  ás  velas  do 
navio:  —  as  rédeas  do  Cavallo ;  os 
cordéis ,  o  garrote ,  com  que  se  ddo 
tratos ,  ou  se  afoga ,  etc.  $.  f.  Des- 
apertar ,  alargar :  v.g.  —  as  ligadu- 
ras »  f.  «  nâo  encolhais ,  nem  afrou- 
xeis o  cor  aedo»  Pinheiro,  T.  1.  p. 
219.  nâo  desanimeis.  §.  Moderar, 
abrandar  :  v.  g.  afrouxar  a  pena. 
Palmeir.  «  afrouxar  (dando  folga)  os 
cercados  »  nào  os  combatendo  a 
miúdo.  Ined.  3.  154.  afrouxar  a 
peleja,  (at.)  Chron.  J.  III.  P.  S.  c. 
61.  §.  Relaxar  do  rigor,  austerida- 
de ,  santidade  « a  ritntesa  ia  afro- 
xando  os  costumes  da  Igreja  »  §. 
Afrouxar,  n.  em  ou  de:  v.g.  —  nos 
exercidos  « — de  commetter  »  Sousa, 
e  Barros.  §.  at.  «  Para  com  este  ar- 
dil afrouxarem  o  Infante «  Chron. 
Sane.  I.  por  Pina ,  c,  S.  §.  f.  Afi"ou- 
xar  do  rigor,  rigidez;  perder  algu- 
ma coisa  ,  moderar ,  relaxar  Chron. 
de  Cister,  1.  i>.  §.  Afrouxar,  u. 
fazer-se  frouxo  ,  relaxar-se  :  v  g. 
—  o  corpo  desnercado ,  o  animo  que 
perde  a  sua  energia ;  —  a  attentáo , 
applicaráo,  actividade,  fervor  que 
diminue.  V,  do  Ârceb.  1.  2.  »  afrou- 


xar m-se  os  costumes :  >»  passarem  de. 
severos ,  rígidos ,  e  varonis  a  mui- 
les,  e  afeminados,  relaxados. 

AFROUXE  LADO,  adj.  Coberto  de 
frouxel ;  fino  como  frouxel ,  e  ma- 
cio :  acas ,  peito  da  ave  — . 

AFROXÁDO,  e  deriv.  V.  Afrouxa- 
da 

AFRÒXO  ,  adv.  .«  Todo»  a  frouxo» 
i.  é,  sem  excepção  de  um  ;  e  li;, 
unanimemente :  v.  g.  foi  a  consulta 
a  troxa,  votando  todos  os  consulta- 
dos unanimes.  V.  A  flux. 

AFRU1TADO,  adj.  Que  produz  fru- 
tos  ,  fetos  ,  fecundo  em  prole.  Sá 
Mir.  Vithalp,  «as  meretrizes  nào 
sào  gente  muito  afruilada .- »  i.  é , 
nào  tem  muitos  filhos. 

AFRU1TENEGÁR,  v.  at.  ant.  Fazer 
que .  frutifique ,  e  dè  fruitos.  «  vos  a 
lavredes  e  afruiteneguedes.  »  Doe. 
ant.  a  herdade,  prédio  rústico. 

AFRUIT1VIGÁR,  v.  ant.  O  mesmo 
que  afruitenegar.  Doe.  ant. 

AFTA,  e  deriv.  V.  Aphta,  etc. 

AFUGENTADO,  part.  pass.  de  Afu- 
gentar. 

AFUGENTADÒR  ,  s.  m.  Que  afu- 
genta  :  no  f.  as  guerras ,  e  pertur- 
bações publicas  afugentadoras  aã* 
boas  artes :  —  das  lagrimas ;  do  de- 
mónio. 

AFUGKNTAMÈNTO.  s.  m.  Acção 
de  afugentar,  -  a  solidio..  .ho  —  de 
peccadas.  •>  Coisa  que  afugenta. 

AFUGENTAR  ,  v.at.  Pòr  em  fugida 
fazer  fugir,  obrigar  a  retirar-re.  $. 
f.  Fazer  ausental-se,  oa  desapare- 
cer :  v.g.  o  Sol  afugenta  as  trevas ; 
as  cós  afugentào  os  amores.  Ulis.  € . 
49.  Luzes  que  as  trevas  afugentào 
do  Oriente: — a  pax ,  a  guerra:  a 
prudência  afugenta  trabalhos. 

AFUMADO,  part.  pass.  de  Aromar. 
Ilha  afumada  com  nevoeiros,  B.  1. 
1.  8.  Clarim,  c.  C2.  V.  o  verbo. 
ant.  terra  afamada;  lavrada,  cul- 
tivada. Foral  de  Chaves,  (talvez  de 
fumé  Francez,  estrumado.)  §.  it.  ter 
a  terra  — :  appellidada  fazeudo  fu- 
maças, sinal  ao  longe  de  inimigo. 
lued.freq.  V.  t.  i.  f  612.  «fez  fa- 
zer suas  tu  maça* ....  porque  tem  já 
a  terra  afumada  (os  Mouros). » 
Afamado  de  ciúmes ;  cego,  com  o 
juizo  nào  claro.  §.  —  do  vinho ,  tol- 
dado de  seus  va|>ores  ,  e  fumaças. 
—  de  fidalgo,  com  fumaças,  e  des- 
vanecimentos de  fidalgo,  e  cego  des- 
sa vaidade.  §.  —  de  paixão ,  ira , 
senha ,  de  cuidados. 

AFUMADURA  ,  s.  f.  Acçào  de  afu- 
mar. 

AFUMÁR.  v.at.  Encher  de  fumo 
v.g.  «  o  canhão  dtsparado  a  fuma  o 
ar  sereno,  e puro»  Elegiada,  f.  1 6  i. 
§.  f.  Tisnar ,  denegrir  com  fumo 
daqui  a  ie»a  afumada  de  Clotho  . 
de  Vulcano  a — ferraria:  §.  it.  Ek- 
curecer,  fazer  lòbrego.  Elegiad.  255. 
'•a  Leoa  irada  na h indo  com  os  ar- 
riçados filhos  da  afumada  Cacerna.  » 
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f.  Soltar  fumos,  vapores:  t.g.  «» 
licor ,  a  bebida  forte  afumào  o  ca- 
beça»    —  a  terra;  fazer  fumaças 
para  dar  rebato  de  inimigo  qu  ■  ap- 
pareee  na  terra  (moio  usado  dos 
Mouros),  Inedit.  i.  612.  tem  ater- 
ra afumada.   §.    Lançar  vapores  , 
nevoeiros  que  cobrem  :  v.  g.  u  a  ter- 
ra afuma  muito:  -ve ficar  escuro  por 
isso.  Roteiro  do  Brasil.  §.  fig.  Fa- 
zer  alguém  fumar  de  paixão.  ..  Co- 
mo uào  pode  abrazar. ...  quer  ao 
menos  afumar  ,  e  descompor  a  quem 
lhe  diz  o  que  convém.  »  Paes,  Herm. 
t.f.  í«4.  col.  1. 
AFUNDADO  ,  part.  pass.  de  Afundar. 
AFUNDAR,  v.  at.  Melter  no  fundo, 
fundear ,  dar  fundo ,  metter  a  pi- 
que, calar  no  fundo  Barros,  e  Ama- 
ral: v.g.  afundar  um  navio,  anco- 
Ya,  etc.  efig.  «  afundar  o juizo,  pru- 
dência. §.  Profundar  cavando :  v.  g. 
—  um  poço ,  mina ,  alicerce.  §.  — 
se:  ir  a  pique  ao  fundo;  r.  g.  as 
coisas  pesadas  afundào-se  nos  rios , 
e  lagos ,   as  leves  nadão.  §.  Afun- 
dar-se :  perder-se :  «  afundarâo-sc-me 
as  esperanças.  §.  Abaixar-se,  reba- 
ter-te ,  afundir-se ;  •■  Os  mares  afun- 
dar-se-hdo  ate  os  abismos»  Vieira. 
§.  Afundar:  pòr  o  fundo  a  alguma 
vasilha:  v. g.  afundar  de  novo  a  ta- 
noo.  §.  neutr.  profundar,  f.  » afun- 
dar na  consideração  dos  peccados :  - 
considerar  muito.  §.  Fazer  funda* 
mento  ;  v.  g.  «  afundondo  em  *r 
humilde.»  fazendo  ai I .t.-r-e  da  ha 
mildade.  §.  m  Os  peixes  feixâo  o  seu 
follezinbo,  ou  expeli  m  o  ar  para 
afundarem  »  irem  para  o  fundo. 
ArUNDÍDO,  part.  pass.  de  Afundir. 
AFVJNDÍK.  v.  at.  Dar  fundo,  calar 
no  fundo ,  afundar  :  r.  <j.  —  um  na- 
vio, a fundir-í*  a  canoa.  Telles:  «o 
terremoto  afundiu  os  que  habitando 
as  casas»   Barreto  ,   fios  Sanct. 
h  alarido  ,  que  afundia  a  terra  » 
Sousa.  §.  —  se:  ir  a  pique,  alagar- 
sc  ,  sossobrar  ,  submer^ir-se.  Hef. 
Christ.  §.  £  "  afundirem-se  os  olhos :  » 
sumirem-se.      —  as  fontes  ,  ficar 
cavidade  em  seu  lugar,  como  suc- 
cede  aos  moribundos  ,  e  assim  de 
tudo  o  que  abate ,  e  passa  de  resal- 
tado,  ou  plano  a  concavo,  fundo, 
submerso,  método  por  dentro,  so- 
vertido. 

AFUNDO  ,  adv.  ant  Abaixo.  V.  Fun- 
do. >•  escreve  logo  hi  afundo:»  por 
baixo  disso.  Gil  fric.  Õbr.  4.  244.  f 

AFULINÁDO .  adj.  Que  vai  etrei- 
tai:do,  minguando  em  diâmetro  na 
estrema,  como  o  cano  do  funil :  v.  g. 
u  os  calções  tdo  kumas  ceroulas  afu- 
niladas até  os  pês.  u  barrete,  ou  ca- 
rapuça afunilada.»  Godin.  Rei.  18. 
105.  e  25.  162. 

AFUNILAR,  v.  at.  Fazer  afundado 
4.  v.  o.  ser,  estar  afunilado. 

AFUROÁDO  ,  part.  pa«.  de  Afuroar : 
buscado  com  furão :  f.  mui  buscado. 

AFUROÁR  ,  v.  at,  Mettei  »  furào 
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para  tirar  á  luz  o  coelho.  §.  f.  fa-  | 
mil.  Fazer  diligencia  por  desencovar, 
desencantar  coisa  occulta  •<  que  zelo 
do  bem  publico  vai  afuroar  o  me- 
recimento, que  se  occulta,  e  não  se 
enculca?» —  nas  entranhas  da  turra 
os  segredos  da  Natureza.» 

AFUSÁDO,  adj.  Adelgaçado  em  uma 
das  extremidades,  como  a  mais  fina 
do  fuso  ,  que  vem  «pirando  em 
ponta  Exame  dartilh.  dedos — ;  é 
perfeição  delles. 

AFUSÁL,  s.  m.  A  quarta  parte  de 
uma  pedra  de  linho;  on  dons  arrá- 
teis delle.  §.  A  tarefa,  que  dá  um 
fuso  de  fiadura,  é  porçào  do  afusal. 
Sousa. 

AFCSÁR,  v.  at  Dar  a  feição  de  fu- 
so, adelgaçando  da  base  para  a  ponta. 

AFUS1LADO .  p.  p.  de  Afusilar.  fig. 
olhos—. 

AFUSILÁR.  v.  at  Fazer  sahir  faís- 
cas com  o  fusi!  :  v.g.  a  pederneira, 
com  que  se  a'usiia  o  fogo  sobre  a 
escorva.  §.  Lançar  fusis  de  fogo. 
poet.  Jove  das  nuvens  afusila  ,  etoa. 
§.  f.  —  a  artilharia  ;  chamejar  ao 
di  parar-se.  2?.  1.  7.  8.  e  2.  3.  6.  §. 
Scint'llar  ,  fulgurar,  v.  g.  o  Ceo 
u  raios  aue  mfazildv to  na  vista.»  §.  fig. 
«.  afutiiar  com  cartas. »  Gouve.i  Jorn. 
§.  Ferir,  e  deslumbrar  com  luz  for- 
te repentina  uafutila  os  olhos»  §. 
Apresentar  coisa  que  assusta,  e  as- 
sombra: «de  um  lado  lhe  nfuzila 
(ao  fiador  paia  cobrar  delle)  o  So- 
brinho do  Governador  uma  provisão 
de  mercê  de  Sj[  crusados»  Couto, 
Sdd  Prat.  1.  f.  25.  «Os  míseros 
amantes,  que  teus  olhos  irados  afu- 
tiluo ,  teus  desdéns  annhelào. » 

AFUSTÁR-SE ,  v.recip.  Alar-se  pelo 
ahuste,  Castan.  « afustárúo-se  para 
fora. «  V.  ahustar. 

AGÁ,  s.  m.  Titulo  entre  os  Turcos, 
Cummandante  B. 

ÁGA ,  subj.  antiq.  por  haja;  agamos, 
agades,  etc.  hajamos,  hajáes,  etc. 
Doe.  ant. 

AG  ABADO  ,  e  deriv.  V.  Gabado, 
Gabador,  Gabão. 

AGACHADO,  part. -pass.  de  Aga- 
char-se.  §.  Os  cocodrilos  agachados , 
e  cosidos  cmn  a  areia.  H.  Naut. 
Waufr.  de  Sep.  95.  f.  ou  165.  ult. 
ediç.  «  a  perdiz  agachada. »  B.  Lr 
ma,  c.  24. 

AGACHÁR-SE,  v.  recipr.  famil.  Ba- 
quear-se ,  abaixar-se ,  acaçapar-se 
acocorar-se.  §.  f  Render-se,  sugei- 
tar-se  §.  f.  Ceder,  ser  inferior,  ficar 
menos.  Llisipo,  líá.jf.  nào  se  aga 
cha  a  ninguém  (do  luliano  accas 
ciarti,  mudando  o  c  em  g. ,  ou  de 
garho  Castellano.) 

AGACHO,  s.  m.  A  postura  do  aga- 
chado. §.  f.  Pescar  eTagacho ,  frau- 
dar occiillameiite. 

AC  ADANHÁDO  ,  part.  pass.  de  Aga 
danhar. 

AGADANHADÒR,  s.  m.  Que  aga 
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AGADANHÁR.  ou  Ágata  nhar,  v. 
at  Cortar,  ferir  com  a  gadanha, 
garras;  lacerar.  §.  Agarrar,  empol- 
gar. Sim.  Machado,  não  agadanhem 
com  tigo.  §.  Arrebatar ,  roubar  com 
mio  violenta,  t.  famil. 
AGAl  FANHÁtf  (alterado  de  gaffar, 
dolnglez  gnff  croque,  gancho)  v.  at. 
chulo,  airarrar,  empolgar  furtando. 
AGÁLH A  ,  s.  f  V.  Galha:  $.  Umas 
como  glândulas  da  garganta  do  hc- 
mVm  ,  e  outros  aniruáes. 
AGALANÁDO,  p.p.  de  Agalanar, 

e  Agulanar-se. 
AG  AL  ANAR,    v.  at.  Fazer  galan, 
ou  galante.  §.  —  se:  vestir-se  galan- 
temente. 

AG  ALAliDOÁDO.  AGALAÍIDOÁR 
V.  Galardoado,  etc.  Barros,  Goes, 
Sá  Mir.  Eneida  Portug. 
•AGALLEGÁDAMENTE.adv.  mod. 
Á  maneira  dos  Gallegos.  Barros, 
Grammat. 
AGALEGÁDO  ou  Agallegado  adj. 
á  maneira  do  que  usào  o*  Gallegos. 

•  AGALOADO,  p.  p.  d' Agaloar  , 
acairelado ,  guarnecido  com  galão. 

•  AGALOAR,  v.  at  Guarnecer  com 

galão. 

AGALÓCHE.  V.  Calambuco  fino. 
AGALOlAK.  v.  at.  — o  Cavallo:  fa- 

zelo  galopar,  costumálo  a  galopar. 

§.  Galopar,  Ined.  *.  614.  intransit. 

andar  de  galope. 

•  AGAN1FFEO,  adj.  Pertencente  a 
Aganippe,  fonte  da  Beócia  consa- 
agrada  ás  nuvens.  Coro  Aganippèo. 
Barrei.  Vergil. 

•  AG  AP  AS,  s.  C  Festas  com  banque- 
tes dos  primeiros  Christãos  nas  Igre- 
jas, anniversarios  dos  Martjres, 
signal  do  amor  e  caridade 
rol.  Roman.  XI. 

•  AGAi'ÉTA,  s. f.  Nome  que  sedava 

antigamente  ás  virgens  que  vivião 
em  communidade  com  os  ecclesias- 
ticos ,  por  motivos  de  devoção  e  fra- 
ternal caridade. 

•  AGARENO,  adj.  Mourisco ,  Mau- 

methano.  Sangue  Agareno  ,  jugo 
Agareno,  gente  Agarena.  Brit.  Chr. 
etc.  §.  s.  m.  Mouro,  ou  Turco  des- 
cendente de  Agar ,  ou  Ismael.  CVtí. 
Serm.  Chamamos —  ,  ou  Ismaeli- 
tas, que  são  os  Mouros,  ou  Turcos. 
AGÁRICO.  s.  m.  Planta  purgativa 
da  natureza  dos  cogumelos  ,  que 
nasce  nos  troncos  das  arvores,  de 
que  ha  duas  espécies,  macho,  e  fê- 
mea. ( agaricum ,  ci)  §.  Agárito  : 
terra  da  espécie  de  cré  fina  :  branca, 
impalpável ,  friável ,  ou  quebradi- 
ça, vem  de  ordinariu  de  Alemanha. 
AGARNÉL.  V.  Garnel,  ou  Granel. 
AGARRÁDO,  part.  pass.  de  Agarrar. 
4.  —  com  o  chão :  pouco  crescido : 
e.  g.  «  a  alface ,  quando  eitá  —  com 
o  chão»  ti.  Pinto.  V.  Aparrado, 
que  difiere. 
AGARRADÒR,  s.  m.  O  que  agarra; 


b. 


LlUlll. 


AGARRAR  ,   v.  at 


Prender  com  a 
gar- 
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parra,  empolgar,  afanar.  4  Jgar- 
rar-se  ,  Dg.  onrr-se  ,  conciiegar-se 
muito  « lançou -se  no  chão,  e  que- 
rendo ag -rrar-se  com  a  terra ,  onde 
naws,  «fizia  chorando,  aonde  que- 
rei^ arrebnWT ,  e  levar  estas  caiu  da 
terra .  qne  me  criou  ?  >  daqui  «  agar- 
rado com  a  terra ,  com  o  chio. » 
H.  P.  v.g.  a  alface  agarra-se  com 
o  eháo  s  nSo  crescer ,  nao  estar  le- 
vantado do  chão.  »  §.  —  se  a  carra- 
ça  ,  o  piolho  ladro.  §.  Apegar-se 
muito. 

AGARKOCHÁDO  ,  part.  pas».  de 
Agarrochar.  forro — .  Eleyiado,  Can- 
to 17.  $.  fig.  «agarrochado  destes 
cont  lhos :  »  —  de  medo  »  mui  esti- 
mulado. 

AGARROCHÁlt  ,  T.  at.  Ferir  com 
garrocha ,  <Avract ,  9.  5.  —  toiros. 
§.  f.  Estimular,  incitar:  irritar. 

AGARROTADO.  part.  pass.  deAgar- 

rotar. 

AGARROTÁR.  v.  at.  Aperrar  com 

garrote  a  ligadura.  $.  Dar  garrote. 
AGARRUCHÁDO,  part.  pass.  de  A- 
garrachar.  H.  JV.  1.  167.  Castnnh. 
L.  S.  «  as  bolinas  agarruchadas. » 
AGARRl  CHÁR ,  v.  at.  nauf.  Aper- 
tar, atar  com  garrachas:  v.g. —  at 
Cattan,  1.  /.  65.  mesurárâo 
,  e  agarrnchárlo  ospapafi- 
gas. 

AGASALHADÈIRO,  s.  m.  V.  Aga- 
salhado*. 

AGASALHADO,  s.  m.  Lugar  onde 
se  agasalha,  recolhe ,  hospeda  gente 
em  tenra ,  ou  nos  navios ,  gente  e 
fazenda,  nos  lugares,  e  praças:  *.g. 
do  capitão,  e  pilotos.  §.  fig.  ot  males 
tem  agasalhado  em  ti:  morada.  §. 
Commodos  dos  hospedes,  mal  provi- 
da a  albergaria  para  cura  dos  en- 
fermos, e  agasalhado  dot  peregrinai. 
§.  «.  voa  dará  no  «eu  seyo  agasalha- 
do.  n  Eneida ,  3.  23.  §.  Morada , 
ninho  das  feras  ,  gados.  Barros  , 
Lucena.  §.  —  de  comer  ,  e  beber ; 
convite.  Consta,  de  Braga.  V.  ga- 
salhado,  agasalho,  acolhimento,  re- 
cebimento. Lusit.  Transf.  Resende. 
Chron  c.  127. 
AGASALHADO,  part.  pass.  de  aga- 
salhar. Barros.  «  agasalhado  nas 
principies  casas.  >•  §.  Subst.  o  lugar, 
que  se  dá  aos  capitães  de  navios 
mercantes  ,  onde  elles  agasalhâo 
suas  coisas ,  ou  trazem  a  frete ,  pa- 
ra si  §.  Casa  onde  se  hos|>edao ,  nu 
recebem  viajantes;  infermos,  pere- 
grinos: onde  se  recolhem  gados;  e 

,  e  be- 


animáes.  $.  Convite  de 
ber. 

AGASALHADÒR,  s.m.  O  que  agasa- 
lha, v.g. —  de  hospedes.  Azurara, 
c.  83.  <j.  Que  faz  bom  gasalhado  a 
quem  o  bnsca. '  Ord  Af.  1.  /.  29C. 
$ .  adj.  cg,  « palavras  agasaUiado- 
ras : »  com  que  se  faz  agasalho  a 
alguém  :  «•  Os  pés  de  Christo  tào  aga- 
salhadores ,  que  a 
Tio-  Ceita. 


AGASALHAR,  v.  at.  Dar  agasalho, 
acolher ,  receber  em  casa  .  abrigar , 
hospedar ;  fazer  bom  recebimento  a 
quem  nos  busca.  B.  2.  4.  4.  de  pa- 
lavras ,  assento ,  etc.  diz-se  das  pes- 
soas; e  «  agasalhar  fazenda ,  mer- 
cadorias. "  Ãlbttq.  4.  $ .  Receber  com 
boa  sombra ,  acolher  bem.  V.  do 
Arceb.  1.  1.  « agasalhando-ot  de 
palavra,  e  obra,  como  a  filhos  d'al- 
ma.»  V,  do  Arceb.  3.  6.  uajasaHiar 
(o  mártir)  a  morte»  recebe-la  com 
alegria.  Luc.  7.  1?.  §.  Agau-.lhar  com 
boas  palavras ,  com  o*  olhos ;  mos- 
trando nellas.  e  nelles  a  boa  von- 
tade ,  com  que  se  recebe  alguém , 
Aulegr.  14.  Aposentar  no  ani- 

mo: v.g  agasalhar  o  gosto.  Lusit. 
Transf.  Receber  na  alma  ;  r.  g. 
-agasalhar  altos  pensamentos»  Palm. 
P.  4.  f.  30.  GalcJo,  Serm.  X.f.i. 
e  4.  agasalhar  vaidades :  mostras 
damizade,  •<  agasilhar  lisonjas  >•  aco- 
lhe-las bem ,  onvi-las  com  agrailo. 
§.  Darentra  a:  t>.g.  agasalhar d'an- 
tenuio  os  receios  do  mal.  Aulegr.  f. 
167.  Dar  pousada.  §.  Cobrir  , 
alrigar.  §.  Arrumar  ,  estabelecer, 
dar  modo  de  vida.  Sá  Mir.  Vilhalp. 
2.  6.  agasahar  afilha: — os  crea- 
dos,  Goes ,  Chron.  Man.  P.  1.  c, 
101.  Ledo,  Chron.  Af.  III  f.  28. 
j.por  agasalhar  aguella  condessa... 
trato»  de  os  casar.  §.  Agasalbar-se 
com  aljuma  mulher ;  casar.  Ined.  5. 
/.  228.  §.  Agasalhar ^e :  recolher-se 
abrigar-se ,  pousar  em  algum  .sitia 
§.  Lobo.  "devia  agasalhar-se  no  Ce'o.« 
§.  A  terra  agasalha  mal  os  estran- 
geiros; (com  doenças;  ou  receben- 
do-o»  mal  os  moradores.;  §.  O  por- 
to agasalha  muitas  mins ;  recebe,  c 
estancia  capús  de  muitas  náos.  §. 
Cercado,  palanque,  tapigo  que  aga- 
salhe ;  recolha ,  e  tolha  o  aocesso : 
Igreja  que  agasalha  muita  gente; 


onde  cabe  muita  gente.  Arreca- 
dar ,  guardar  ,  reter  ,  e  talvez  o 
alheio .  v.  g,  — fazenda ,  donativos, 
presentes ,  peitas ,  o  alhryo  gue  pas- 
sa por  suas  múos.  Arte  de  Furtar , 
6.  e  9. 

AGASÁLHO,  s.  m.  O  acolhimento 
que  se  faz  ao  hospede ,  a  quem  nos 
busca ;  aquillo  com  que  o  servimos , 
«eja  pousada,  ou  qualquer  outra  boa 
obra;  hospedagem.  Servi-eos  do  aga- 
salho, gue  achareis  decente,  e  bom 
em  Iodas  as  terras  de  meus  estados. 
JH.  Lus.  §.  fig.  recebeu-o  com  todas 
as  honras,  e  agasalhos  gue  a  auto- 
ridade sofre.  Freire :  recebeu-o .... 
com  tal  agasalho  de  olhos ,  e  com 
tal  alegria,  e  agrado  >•  /  ieira  :  mos- 
trar agasalho  aos  louvores  com  sem- 
blante risonho.  §.  Commodos  de  vi- 
ver. •<  guando  a  pátria  desse  bom 
agasalho  aos  filhos»  Apol.  Dial.  f. 
140. 

AGASTÁDA.MÈNTE  ,  a«Iv.  Com 
afastamento.  Men.  e  M«:a ,  L.  2. 
c  14. 


AGASTADÍÇO.  adj.  Trascivel,  que 
se  agasta,  e  arrufa  facilmente,  as- 
somado. S*í  Mir.  Filhalp. 

AGASTADINHO  ,  adj.  dimin.  de 
Agastado.  Prestes,  aut.  12S.  f. 

AGASTADO,  part.  pass.  de  Agastar. 
V.  o  verbo  Agastar.  De  condição 
agastadiça.  «■  isto  tem  os  corações 
agastados  ,  desabafarem  cem  pala- 
vras» Palm.  P  «.  c.  105.  f  fig. 
o  o  mar  era  dondo ,  e  sempre  anda- 
va ogustiMto»  Santos,  Ethkp.  2  3. 
5. 

AGASTAMÈNTO,  «.  m.  Ira,  enfa- 
do, paixão  contra  alguém.  §.  An- 
xiedade :  e.  g.  do  coração ,  com  pe- 
na, fadiga  "  a  gastam  en  tos  com  des- 
maios do  coração  no  trabalho  do 
parto  •>  Men.  e  Moça. 

AGASTAR,  v.  at.  Prmocar  a  ira, 
causar  agasta  mento.  Cam.  Anfitriães 
sc.  5.  «  folguei  de  vos  agastar,  n 
Kufr.  J.  S.  §.  —  se  ;  irar-se ,  enfa- 
dar-se,  apaixonar-sc ,  esquentar-sc. 
§.  Afiligir-w ,  ter  pezar ;  t>.  g  da 
perda ;  da  morte  dalguem.  §.  An- 
elar com  aperto  ,  abafar  :  —  1 
dòr  v.g.  de  parto. 

AG  ASTÚRA ,  s.  f.  Agastamento. 
Orig.  c.  18.  diz  que  é  plebeu. 

•  AGASÚA.  V.  Gasaa. 
AGASUADO,  adj.  do  Feitio  de  ga- 

sua;  chaves-—. 

ÁGATA,  s.  f.  Pedra  fina,  ordinaria- 
mente vermelha  com  veias  de  va- 
rias cores,  (achates,  ar,  outras  de 
zonas  circulares  são  a  Onir ). 

AGATANIIÁDO,  p.  p.  de  Agata- 
nhar :  v.g.  o  rosto — . 

•  AGATANHADURA,  s.  f.  Ferida 
feita  com  as  unhas ,  principalmente 
do  gato. 

AGATANHÁR.  V.  Agadanhar.  Arra- 
nhar como  o  gato.  Agadanhar  pôde 
derivar-se  de  Gadanha ;  e  Agata- 
nhar  de  Gato ;  ferir  com  as  unhas. 

ÁGATES,  t.  f.  V.  Ágata.  Cotrecç. 
de  Abusos,  T.  2./.  525. 

AG  AVELADO.  V.  Engavelado. 

AGAVELÁR.  V.  En.Tavelar. 

AGAZÉLA.  V.  Gazela. 

AGE  :  Talvez  agil  ,  ou  hábil.  ant. 
Cancion.  «  Sois  ages  ( ágeis)  no  Por- 
tuguez. » 

AGEAZADO.  V.  Ajaezado.  Cosi. 
freg.  V.  L.  6.  c.  28. 

AGEGELÁDO,  adj.  ant.  Terra  —  ; 
a  de  encosta  surribada,  fazendo  com 
as  surribas  pequenas  fachas  plainas, 
horizonries ;  para  soster  a  terra  Doe., 
ant. 

•  AGEITADAMÈNTE  ,  adv.  Com 
geito. 

AGR1TÁDO,  part  pass.  de  Agcirar. 

AGEITÁR ,  v.  at.  Dar  peito ,  bom . 
ou  mão,  e  fig.  dispor  com  arte  al- 
gum negocio;  o  animo;  a  vontade 
de  alguém.  §.  Dar  feição,  figura, 
com  lavor ,  para  se  ajuntar  com  a 
forma  do  todo ,  v.g.  —  a  madeira 
para  a  náo.  §.  —  se:  accommodar- 
se  a  geito,  ficar,  p<'jr-sc  a  geito.  f 

f. 
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í  Moldar-se.  dvbr.ti-se  á  feição  da 
coisa  a  que  se  age i ta.  ogcilar-te  a 
condições  dos  superiores,  do»  súbdi- 
to*,  «ios  amigos,  do  publico,  etc 
4-  Adjectivar-se,  do  corpo  ;  e  do 


AGE1TÍVAR-SE.  V.  Adjectivar-se. 
antiq. 

AGE1TÍVO.  V.  Adject.  Oliv.  Gram. 
Pori.  antiq. 

AGÊNCIA  ,  a.  f.  O  estado  activo  . 
oppctto  ao  repouso.  Arrats,  1.  8. 
§.  í.  Trabalho,  industria,  grengea- 
ria,  modo  de  ganhar  a  vida.  §.  Ad- 
ministração ;  sollicitaçâo  de  algum 
negocio,  que  faz  o  agente. 

AGENCIADO,  part.  pass.  de  Agen- 
ciar. 

AGENCIÀNA.  V.  Genciana,  Iwrva. 

AGENCIAR,  v.  at.  Trabalhar,  pro- 
cerar,  negooear,  grangcar,  solici- 
tar, fazer  por  adquirir,  o.  g.  betis , 
reputação ,  a  conclusão  da  causa , 
negocio.  §.  Procurar,  tratar  negocio 
alheio  ,  como  agente  delles.  <§.  f. 
Conseguir,  adquirir.  §.  Agenciar  rc- 
bet.  iões  ;  riquesas  ;  um  incêndio  ; 
uma  Medição :  agenciou-tte  postos  ho- 
noríficos ,  agenciou- lhe  a  coroa :  la- 
zer por  obter,  e  conseguir,  que  se 
faça,  proveja ;  tucceda.  §.  Dizemos : 
Eu  agencèyo,  tu  ogcnciuas ,  etc.  no 

Írvs.  do  Indicai. 
ENTE ,  s.  m.  Qualquer  caiua  acti- 
va ,  enérgica ,  que  faz  alguma  ac- 
ção. §.  Na  Mechanica,  Cauta  mo- 
triz, potencia.  Mechan.  de  Mariê. 
§.  Ministro  de  algum  Príncipe ,  que 
trata  seus  negócios  em  Corte  estran- 
geira, sem  caracter  público.  §.  Pro- 
curador de  alguma  corporação,  ou 
de  particulares.  §.  Na  Grammatica , 
O  sugmto  de  uma  oração ,  cujo  ver- 
bo é  activo :  e. g.  Pedro  matou  hu- 
ma  águia:  contrapôi-se  a  paciente , 
ou  aquelle  objecto ,  em  que  se  em- 
prega a  acção  do  agente, 
AGENTE,  adj.  Activo,  doudo  de 
força  ,  energia  :    v.  g.   « principio 
agente.  »  §.  Opp.  a  paciente  « nos 
amores  eu  heide  ser  o  agente,  eella 
a  paciente»  Cam.  Comed. 
AGEOLHÁDO,  AGEOLHÁR,  ant. 
V.  Ajuelhado.  Ajuelhar.  B.  2.  5. 
2.  m  hom  golpe  tão  pezado  (lhe  de- 
ra-/; que  ficou  ageolhado.  » 
AGERMANÁDO  ,  adj.  no  fig.  Asso- 
ciado ,  intimamente  unido  :  c.  g. 
«  Cubiga ,  e  hypocrisia  anddo  ager- 
manadas. »  Ulutpo,f.  128. 
AGERMANÁR,  v.  at.  Associar,  acÒ- 
pachar  ,    fazer  semelhante  ,  como 
irmão.  §.  —  te  :  fig.   «  não  pode 
agernusnar-se  e  uuir-se  a  amizade 
com  o  fingimento,  o  amor  com  a 
falsidade. 

AGESTÁDO  ,  adj.  «  bem  ,  ou  mal 
agestado :  ••  que  tem  bom  ,  ou  máo 
gesto,  ar,  feiçòe*.  H.  A.  "2.  258. 

•  ÀGGLOMERAÇitO  ,  s.  f.  Acçào 
de  agglomerar  ;  chyra.  reunião  de 
partes  em  massa  ;  JU.  estado  do  que 


esta  aggtomerado.  amontoado,  v. 
de  neves,  areja» ,  etc. 

•  AGGLUMERADO  ,  p.  p.  de  Ag- 
glomerar.  adj.  auioutoâdo,  junto. 

•  AGGJ.OMERAR,  v.  at.  AjunlaT, 
amontoar,  reunir  coroo  em  novelo, 

AGGLUTINACÂQ,  s.  f.  O  acto  de 

3  ... 

aggluuuar  ;  oestaragglutinado :  ».  g. 
a  —  das  jHtrtes. 
AGGLUTINÁDO,  part.  pass.  de  Ag 
glutinav. 

AGGLUTINANTE,  p.  pres.  de  Ag- 
glutinar  ;  que  gruda ,  e  néga  como 
o  grude,  colla. 

AGGLUTINÁR ,  v.  at.  Apegar,  unir 
com  colla,  grude.  <§.  Unir  a  carne, 
as  bordas  da  ferida  com  tafetá  gom- 
mado  ,  com  ligadura  ,  ou  poutos 
falsos  d'empla.sto  de  borda  a  borda. 
§.  Ligar  para  se  f.izer  essa  união. 

AGGLUT1NATÍVO  ,  adj.  Que  serve 
para  agglutinar. 

AGGRADUÁR,  —  se.  V.  Graduar. 
Graduar-se.  Feyo.  TraU  do  M.  8. 
Pantaleão,    f.  134. 

AGGRAVACÂO,  s.  f.  O  acto  deag- 
gravar ,  carregar  a  mão :  v.  g.  — 
das  censuras;  dando  mayor  pena. 

AGGRAVÁDAMÈNTE.  adv.  Pesa- 
dam  ente.  Orden.  Afons.  5.  f.  124. 
$ .  9.  '•  mandamos  que  correjào  (pa- 
guem )  muito  aggravadamente  :  » 
com  grande  pena. 

•  AGGRA  VADÍSSIMO.  *up.deAg- 
gravado.  Monarch.  Lu.-.  1.  4.  e. 
18. 

AG  GRAVADO ,  part.  pass.  de  Ag- 
gravar.  •<  domideira  —  da  chuva  <> 
Eneida.  §.  Os  olhos  aggravados,  e 
transidos.  Naufr.  de  íw),  c.  16.  do 
que  está  moribundo:  Olhos  aggra- 
va<Ls ,  de  quem  chorou  ,  ou  não 
dormiu  com  cuidado:  Clarim,  t.  c. 
9.  que  tem  olheiras.  §.  De  que  se 
interpoz  aggravo:  c.  g.  sentença  — 
do  corregedor  para  etc.  »  Orden.  Af. 
S.  f.  S97.  §.  7.  §.  Peccado  ,  cri- 
me —  com  circunstancias ,  que  au- 
montào  a  sua  graveza ;  Paira,  S. 
§.  Accusação — ,  que  representa  o  fa- 
cto, culpa  mais  graves  do  que  são, 

exaggeiada:  penna — ,  mayor.  Orden. 
Af. 

AG  GRAVADOR ,  adj.  Que  aggrava, 

representa  «mo  grave  « afliviídor 

dos  peccados  alheios,  agravador  dos 

próprios  »  Paiva ,  Serm. 
AGGRAVAMÈNTO.  s.  m.  ant  Ag- 

gTavo,  oppressào,  vexame,  "opovo 

tinha  por  aggracamento.  »  Ord.  Af. 

t.f.  43.  «  364.  e  L.  l.  f.  124.  <§. 

Incommodo  físico:  v.g.  dos  dentes, 

dos  olhos  ;  f.  dos  cicios. 
AGGRA  VANTE.  s.  m.  O  que  ag- 

grava  da  sentença.  >§.  O  queixoso. 

«ouvir  (elRei)  os  aggravantes.  » 

Jlrraes ,  5.  2.  §.  O  que  fez  injuria. 

§.  part.  at.  Que  aggra va ;  offensivo. 
Que  faz  mais  grave:  v.g.  cir- 

eunttancias  aggravantes  do  delicio. 
AGGRAVÁR  .  v.  at.  Fazer  grave  , 

pesado       Pesar,  carregar,  Lutit. 


Trantf.  m  prisio  de  ferro . . .  nào  me 
aggrata : »  opprimir.  «  o  sono .... 
aggraoa  o  corpo.  »  Arraes ,  1.  8. 
t  Fazer  pesado ;  r>.  g.  a  tristeza  ag- 
grava  o  animo.  Arraes,  £.  8.  §. 
Opprimir,  acurvar,  render ,  v.g. 
■  .trabalho  aggrava  oLusita- 


no  « 
me 


Lu*.   10.  18.  «a  cuL 


aggrava , 


ipa ,  que 
e  peza  tanto»  idem. 
pe»ar.  FAtg.  d  Paixão. 


carregar  , 

-  aggratar  opovo  com  tributos,  e 
imposições:-  carregáto,  oppriruilo. 
Ined.  l.f.  436.  V.  Apgravainento. 

Carregar.  « a  dormideira  aggTa- 
vadaJu  Õhuea  inclina  ocollo»  Enei- 
da, «os  lyrios,  e  jasmins  que  a  cal- 
ma aggraea»  faz  dobrar,  muahar, 
curvar  o  ramo.  Lmiada.  §.  f.  Fa- 
zer aggravo.  V.  <$•  Interpor  aggravo 
de  alguma  sentença  ,  etc.  Au- 
mentar: v.g. — o  mal:  Arraes,  1. 
20.  a  dor ,  a  moléstia.  .« não  a?gra- 
ves  teus  males»  idem.  2.  7.  Fa- 
zer mais  atroz  :  v.g.  —  o  crime ,  a 
injuria  :  pcccatlos  aggravados  com 
circumitancias  extraordinárias.  Pai- 
va, Serm.  l.f.  204.  §.  Representar 
como  grave,  aggra  vante,  culpável. 
B.  1.  3.  10.  «aggravando  tanto  este 
cato»  e  Ordem.  Af.  4.  71.  9.  «ag- 
graoarom  a  vemin  da  cousa  litigio- 
sa. >•  §.  —  se :  dar-se  por  offendido , 
queixar-e  de  aggravo  feito,  «o  Bis- 
po se  oggravou  muito  a  ElRei  das 
novidades ,  com  que  veyo  seu  pro- 
curador.» Leão,  Chron.  Af.  Ir.  f. 
14^.,   Orden.  Afons.  8.   7^59.:  a 
f.  Magestade-  se  aggrava  fuão:  è 
usual.  §.  £  Aggraear.se  a  Deus,  ao 
Ceo,  do  mal  que  cu  kl  a  moa  desme- 
recer-lhes.  $.  Aumentar-se :  v.g. — 
o  mal.  4.  Aggraoar-se  um  olho ,  sen- 
tir mais  moléstia ,  ou  molestar-sc. 
§.  — .se  a  ferida  ;    assanbar-se.  §. 
Agyravnr  as  censuras;  carregar  a 
mào,  exacerbando  as  censuras  ec- 
cleHasUcas.  f.  O  (fender :  v.g.  acal- 
ma aggrava  os  lirios  ,    e  jasmins. 
Lus.  10.  1.  Lus.  Transf.  45t.  §. 
Interpor  o  recurso  de  aggravo,  para 
o  Juiz  superior,  ou  nos  mesmos  au- 
tos, de  petição;  011  no  auto  do  pro- 
cesso por  termo  ,  para  quando  os 
autos  iòrcm  a  superior  alçada,  se 
conhefer  do  dito  aggravo  no  auto ; 
ou  por  instrumento ,  quando  nSo  vão 
os  próprios  autos  ao  Juiz  da  alçada, 
mas  a  petição  de  aggravo  em  sepa- 
rado, instruída  com  documentos  ex- 
trahidos  dos  autos,  por  onde  conste 
o  aggravo,  que  fez  o  Juiz  inferior: 
os  de  petição  ás  Relações  são  defe- 
ridos nellas :  nos  de  instrumento  dão 
os  Juizes  suas  tensões  por  escrito ,  e 
lança  o  accordâo  o  Juiz ,  que  enche 
o  numero  de  votos  concordes  reque. 
ride ,   para  se  vencer  a  decisão :  os 
do  auto  são  deferidos  quando  os  Jui- 
zes da  alçada  deferem  a  outro  inci- 
dente, ou  razão  ijne  os  fez  subir  ao 
seu  conhecimento,  ou  instancia.  §. 
Aggravar.  antiq.  adquirir,  procurar : 

v.g. 
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*.  g  aggTavar  privilégios ,  e  endul- 
qcncins.  I)r>c.  ant. 
•  ÀGGRAVaTÍVO,  adj.  p.  us.  Que 
aggrava,  ou  molesta:  dores  aggra- 
vativas,  i.  é,  que  fazem  aggravo. 
ou  moléstia.  Ferr.  Luz.  IS.  29S. 
AGGRAVÍSTA,  s.  m.  Desembarga- 
dor de  aggravos .  nas  Relações ;  que 
decide  dos  aggravo». 
AGGRÁVO,  s.  m.  Gravame;  offen- 
sa ,  injuria  que  se  faz  a  alguém.  §. 
f.  Aumento  do  mal ,  doença :  peso 
de  males  moraes  «  se  o  filantropo 
peito  á  nobre  Europa,  romper  in- 
tenta vis  grilhões  infames,  coroado 
Leào  por  servis  braços  Dobrar-lhos 
manda  de  mayoT  aggravo  »  §.  Re- 
curso a  outro  magistrado  contra  des- 
pacho, em  que  recebemos  aguravo, 
e  injuria:  dá-se  das  sentenças  inter- 
locutórias ;  ou  da  má  observância 
da  ordem  de  processar,  no  auto  do 
processo  ;  ou  de  certos  juizes  ,  de 
quem  por  sua  authoridade  não  se 
appella ,  e  então  se  diz :  Aggravo 
ordinaruj.  Aggravo  de  petição ,  que 
se  poim  nos  autos  mesmos,  e  vai 
com  elles  a  decidir,  despaclia-se  por 
accordào: — de  instrumento,  o  que 
vai  fora  dos  autos  documentado  com 
instrumento  autentico  do  que  delles 
consta,  e  seTve  para  instruir,  e  pro- 
var aos  Juizes  Superiores  o  aggravo, 
que  é  feito  ao  aggravant- ,  e  despa- 
clia-se  por  tensões,  e  a  final  por 
accordào  dos  do  Desembargo.  Instru- 
mento de  aggraoo,  o  que  os  tabel- 
liàes  dào  de  como  o  Juiz ,  de  quem 
se  appellou,  ou  aggravou  nio  rece- 
beu a  appellaçào.  Ord.  Man.  1.  60. 
7. ;  e  assim  confirma  com  a  carta 
tesiemunhavel ,  que  o  Escrivão  do 
feito  dá  do  mesmo  «ào-recebimento 
da  appellaçào.  Ord.  Mm.  1.  59.  §. 
S4.  i5.  «  26.  §.  Dar  aggraoo  ; 
mandar  escrever ,  o  que  a  parte  of- 
fendida  iuterpòi.  Ord.  freq. 
AGGRAVÒSO .  adj.  Gravoso  »parh- 
çdo  ,    e  avaliamento  aggravoso  aa 
dita  parte»  Ord.  Af.  S.f.  309. 
AGGREGAÇÃO ,  s.  f.  O  acto  deag- 
gregar.  Mon  Lus.  3.  10.  16.  ag- 
gregaçdo  de  Reinos  engrandece  o 
Rei,  e  faz  mayor  a  Monarchia. » 
AGGREGÁDO,  part  pass.  de  Ag- 
gregar  :  §.  Subst.  Uniào,  ajunta- 
mento de  partes  em  um  todo.  §.  O 
todo  que  resulta  de  coisas  aggrega- 
das ,  ou  da  uniào  de  quaesquer  par- 
tes integrantes,  cg.  aggregado  de 
montes;  o  o  adregado  das  agua*  cha- 
mou Deus  maria.  fieira.  §.  f.  Ag- 
gregado de  rádios:  naquelle  aggTe- 
gado  de  nulo*  nines:  aggTegado  de 
bens ,  de  males ,  de  cicio* ;  compos- 
to .  sujeito  que  tem  mukos.  §.  Ag- 
gregado de  officios ,  commendas ,  be- 
neficio», etc.  de  rendas,  heranças 
acumuladas. 
AGGREGÁR  ,   v.  at.  Arrebanhar  , 
ajuntar  muitas  cabeças  num  reba- 
nho. §.  Receber  na  família,  corpo- 
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raçào,  collegiô:  soldados  que  se  ng- 
gregarao  a  um  corpo ;  aggregou-/Ae 
mais  trezentos  homens ;  aggregarâo- 
se  mais  tia  cios  á  frota ;  aggregou  á 
Igreja  de  Deus  muitos  gentios  ;  e 
idolatras.  §,  f.  Amontoar.  §.  —  te; 
ajuntar-se  a  alguém,  bandear-se  com 
elle.  §.  Estar  acostado  á  família,  §. 
Ajnntar-se  á  outra  corporação  ,  eol- 
lrgio,  grémio.  §.  Accrescer. 

AGGREGATÍVO.  adj.  Que  tem  vir- 
tude de  aggregar ,  ajuntar.  Madei- 
ra, t.  Med.  pillulas — . 

•  AGGREGÁTO ,  s.  m.  p.  us.  Cumu- 
lo, ou  aggregado.  Ceit.  Quadrag. 
Um  — ,  ou  Epilogo  dos  poderes  de 
Deos. 

AGGRESSÃO,  s.f.  O  acto  de  acom- 
melter,  fazer  alguma  hostilidade  pri- 
meiro. 

AGGRESSÍVO  ,  adj.  Que  contêm 
aggressào:  w.  q.  guerra  — ;  oflensi- 
va.  Arte  de  Furtar. 

AGGRESSÒR.  AGGRESSÒRA.  s. 
m.  e  fem.  Que  accommetteo,  c  que- 
brou a  paz  primeiro  ;  que  offenJe 
primeiro.  Vieira.  Que  tentou  ou- 
trem. ••  Se  tu  tens  a  capa  na  mào . 
como  dizes  que  Jozé  foi  o  aggressor 
(que  a  cometteu  para  adulterar).» 
Ceita,  Serm.  t.  196.  col.  4.  §.  adj. 
armas  —  Fieira,  parenta  — .  Guia 
de  casados. 

AGIASÁDO.  V.  Ajaesado.  Palm.  P.  4. 

AGIGANTÁDAMÈNTE  ,  adv.  Á 
maneira  de  gigante:  v.g.  crescer—. 
Kent,  Ultim.  Fins.  85  6. 

AGIGANTADO,  part.  pass.  de  Agi- 
gantar. §.  f.  Largo,  grande;  v.g. 
«<  passo*  agigantados :  >•  e  fig.  gran- 
des :  v.g.  —  progresso*.  §.  f.  Des- 
mesurada, v.g.  soberba,  altieeta, 
imagen* ,  comparaçães  t  casa  agigan- 
tada ;  valentia  — :  unha*  — .  Arte 
de  Furtar.  Coração — Vieira.  •«  as 
producçôes  agigantadas ,  que  te  tem 
desenterrado  ,  e  moslrdn  a  força  , 
vigor  ,  e  actividade  da  Natureza 
primitiva. » 

AGIGANTAMENTO,  s.  m.  Estatu- 
ra, crescimento,  aumento  agigan- 
tado no  físico;  ou  no  poder,  e  for- 
ças de  riqueza ,  armas :  o  monstruo- 
so—  destas  Potencias  ameaça  a  Eu- 
ropa inteira. 

AGIGANTAR,  v.  at  Fazer  de  talhe 
gigantesco ;  dar  corpulência  como  a 
dos  gigantes ;  mui  procera ,  e  extra- 
ordinária ás  vezes  entre  as  coisas  da 
mesma  espécie:  « tne  que  agigan- 
tou os  cedros  ,  os  elefintes  ,  o  mon- 
struoso Lcviathan»  tis.  «como  ousa 
ajigantar-se  a  soberba  de  espíritos 
tão  pigmeos?»  «•  —  se  a  rà  a  boi» 
crecer  a  corpulência.  >§.  Engrande- 
cer muito,  v.  g.  Deos  agiganta  o  es- 
pirito á  proporção  do  aumento  dos 
trabalhas.  Chagas.  §.  Representar 
mui  grande ,  extraordinário. 

ÁGIL,  adj.  Activo,  ligeiro,  lesto, 
opp.  a  p^ado,  tardio:  aves  ágeis; 
ossos  —  ;  corpo  — ;  moços  — .  <§. 
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Geitoso,  com  boa  disposição  para 
fazer  alguma  coisa :  o  plur.  agite*  é 

anliq. 

A  GIL  AVENTO  ,  fr.  adv.  A  julaven- 
to,  ant.  Roteiro  do  Brasil.  Ulisipo , 
8.  7.  correr — :  i.  é,  abrigado  com 
alguma  terra,  a  sotavento  delia. 

AGILHÁDA.  V.  Aguilhada. 

AGILIDADE,  s.  f.  A  qualidade  de 
ser  agil ,  actividade ,  ligeireza ,  faci- 
lidade em  obrar. 

•  AGILISSIMO,  sup.  de  Agil,  mui- 
to açil.  Bernard.  Medií.  11.  S. 

AGILITÁR .  v.  at.  Fazer  agil:  v.g. 
o  exercido  agilita  o  corpo.  §.  O  es- 
tudo profundo ,  e  extenso  agilita  o 
espirito  para  discorrer  sobre  a  ma- 
téria, (acima  delia)  §. — se:  fazer- 
se  agil. 

AGILMENTE,  adv.  Com  agilidade. 

AGINHA.  V.  Aginha  :  adv.  Anti 
Vit.  Christ. 

AGIO,  s.  m.  O  ganho  que  quem  tro- 
ca papel  moeda,  dá  a  quem  por 
elle  dá  dinheiro  melaUico.  Edil.  de 
31  Jan.  1801. 

AG1ÒGRAFO,  adj.  Santo,  que  tra- 
ta de  Santos,  ou  coisas  santas:  v.g. 
livros  —  :  das  Santas  Escrituras, 
(alias  agiographo). 

AGIOLÓGIO  .  s.  m.  Livro  de  vidas 
de  Santos.  Cardoso. 

AGIOLHÁR.  V.  Ajuelhai  ,  como 
hoje  dizemos. 

•  AGIÒ11ACO,  s.  m.  Hereje,  Icono- 
clasta. Bernard.  Flor.  5.  1.  187. 

AGIRONÁDO,  adj.  Que  tem  girôes, 
barras,  ligueiras,  cercaduras.  Enei- 
da ,  8.  158.  «os  capotes  de  grã  agi- 
ronados. » 

AGITAÇÃO,  s.  f.  Movimento  regu- 
lado, ou  perturbado,  que  se  com- 
munica  :  v.g.  —  das  onda*  do  mar , 
do  vento ,  da  chama ,  da*  arvores , 
que  te  movem:  do*  astros.  Vieira. 

f.  Inquietação,  desassocego:  v.g. 
agitação  do  espirito.  §.  Agitação  da 
Repub.  do  estado ;  movimento ,  per- 
turbação, alteração  da  boa  ordem, 
motim ,  alvoroço. 

AGITADO,  part  pass.  de  Agitar.  §. 
Estimulado,  incitado.  Leão,  Des- 
crij>ç.  155.  §.  Rio  agitado  dos  ven- 
tos ,  e  tormentas :  questão  agitada : 
animo  agitado  de  cuidados:  a  Repu- 
blica agitada  de  motins,  e  sedições, 
uniões,  bandorias. 

AGITA  DOR,  s.  m.  Que  causa  agita- 
ção. §.  Que  faz  mover,  correr,  tra- 
balhar. Agitador  de  cavallos.  » 
Viriato,  11.  48.  Leão,  Dtscripç. 
cocheiro,  cursor. 

AGITAR,  v.  at  Pòr  em  movimento, 
causar  agitação.  V.  §.  Suscitar :  v.g. 
agitar  questão.  §.  — se:  mover-se, 
inquietar-se ,  alvoroçar-se ,  debater- 
ae  :  v.  g.  agitâo-se  as  ondas ,  o  cora- 
ção, a  ave,  o  animo;  o  povo,  em 
união ,  e  motim. 

AG1TÁVEL  ,  adj.  Que  se  agita:  v.g. 
.<  o  ar ,  a  agua  sào  agitáveis:  »  -Al- 
ma Instruída 

ÀGNA- 
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Ag.VAÇAO ,  s.  f.  jurid.  Parentesco  i 
por  varonia  v.  g.  o  que  ha  entro  og 
fobrinhos ,  e  tios  paternos. 

ÁGNADO  ,  ailj.  Parente  por  agna- 
çào;  ditfere  de  Cògnádo. 

AGNATÍCIO  .  s.  DL  Que  vem  por 
varonia ,  de  varào  em  varào ,  da 
|urte  Ho  pai.  cg.  Successdo — :  t. 
Jurid. 

AGN1ÇAO,  ».  fem.  da  Poet.  Reconhe- 
cimento de  alguma  pessoa  do  Dra- 
ma, da  qual  sc  ignorava  a  quali- 
dade :  a»  boas  agniçòes  sdo  acompa- 
11  ha  tias  de  Peripécia  ;  i.  é ,  mudan- 
ça do  estado  das  coisas  em  conse- 
quência desse  reconhecimento.  Seve- 

Á.GNO,  s.  m.  antiq.  Cordeiro,  outros 
t-KTe\em  Anho,  Cordeirinho,  crian- 
ça dogadoovclhum  :  ■«  Se  este  Mar- 
1»  náo  foi  d'anlios.  Outro  virá  me- 
lhorado» Há  Mir.  Egloga  VIU. 
20. 

ÁGXOCASTO ,  s.  m.  Herva.  (ame- 
rina  ,  sabina  ,  «o  —  que  Vegeta 
onde  ha  aguas  thcrmaes. » 

ÁGNÒME,  s.  m.  Appellido  junto  de- 
pois do  sobrenome  usado  entre  os 
Romanos. 

ÁGNUS-DÈI  ,  s.  m.  Palavras  Lati- 
nas, quesignificào  Cordeiro  de  Deot ; 
c  um  pedaço  de  cera  com  a  imagem 
de  hum  cordeiro  relevada  nelle.  ben- 
to, e  consagrado  pelos  Summo*  Pon- 
tífices no  primeiro  anno  de  seu  Pon- 

annos. 

ÁGOA.  V.  Agua  e  deriv.  com  gv. 
AGÓGICO.adj.  Sentido— ;  que  se 

«Abe  ca*  palavras. 
AGOIRO.  V.  Agouro. 
AGOLPEADO ,  adj.  Chevo  de  gol- 
jies.  V.  Clarim.  L.  \,  c.  21.  «man- 
ara* _  „  panno*  —  com  buraqui- 
nhos  í  tesoura  para  embeber  em  li- 
quido,  c  pôr  em  alguma  parte 
doente. 

AGOLPEÁR.  v.  at.  Dar  golpea.  «os 
Cyclopes  agol[>eando  rom  os  pesados 
martellos  na  bigorna  o  rijo  ferro. » 

•  AGOMÁDO  ,  adj.  Abrolhado,  re- 
bentado com  olhos .  ou  gomos. 

AGOMÁR  ,  v.  n.  Lançar  a  arvore 
gonvis,  ou  olhos;  abrolhar.  B.  Pe- 
reira. §. —  se  a  arvore,  criar  go- 
mo?     Untar  com  goma. 

AGOMIA .  »  f.  Faca  curva  de  que 
uíào  o*  Mouros.  B.  Faca  de  fou- 
ce.    Gomia.  F.  Mend.  cap.  137. 

AGO.MJADA,  s.  f.  Golpe  com  ago- 
mia.  Goes,  e  Maris. 

AGOMIL.  V  Gomil. 

AGOMILÁDO  .  adj.  Da  feição  de 
gomil,  «galhetas — .  8.  Mar.  Chr. 
2  7.  21.  n.  7. 

AGONGOR.ADO,  adj.  estilo  — ;  es- 
cuto, enigmático,  como  o  do  Poe- 
ta Gongora  Castelhano. 

AGONIA,  s  t'.  Combate,  luta,  lida. 
fig  anxiedade;  afílicçâo  da  alma, 
causada  por  tra bali»,  dòr,  angus- 
tia ,  por  consciência  de  peccado  gra- 
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ve :  Paiva,  Serm.  o  que  n3o  pí>.!e 
restituir  fama,  honra,  fazenda  hca 
em  grandissimas  — :  «Jesus,  nas  — 
do  Horto,  chegou  a  suar  sangue.» 
Para  a  sua— ser  mayor»  sc.  u  da 
morte.  Ledo,  Deter.  c.  61.  §.  Te- 
mor, perigo.  Jorn.  tTAfr,  f.  198. 
J/edo,  Orig.  c.  9.  §.  Hora,  officio 
da  agonia,  do  moribundo,  e  ago- 
nisante ,  que  se  lhe  faz.  §.  Agonia 
por  agomia  erradamente  em  B.  1. 
8.  8.  pag.  £55.  ult.  ediç.  §.  Padres 
da  agonia,  os  Religiosos  Camillos: 
h  Ja  nas  agonias  da  morte. »  nos  ar- 
rancos ,  com  anciã ,  afflicção. 

AGONIADO,  part.  pass.  de  Agoniar. 

AGONIAR  ,  *.  at.  Causar  agonia  , 
afflicçào.  §.  —  *«,  afiligir-se.  §.  it. 
agastar-se  com  alguém. 

AGONISÁDAMÈNTi:  .  adv.  Com 
agonia.  «  gritou — pelo  Santo.  ><  Sousa. 

ÁGONISÁbO.  part.  pass.  de  Agoni- 
sar.  « o  peito  agonisado.  ■>  .Naufr. 
de  Sep.  c.  17.  Eneula,  8.  7. 

AGON1SÀ.NTE ,  part.  at.  de  Agoni- 
sar  « a  sua  imagem  agonisante  na 
criiz  »  Fieira  :  usa-se  como  subst. 
por  aqnelle  que  está  agonisar.do  , 
para  espirar  ;  moribundo.  4.  f.  c. 
que  está  para  acabar,  perecer :  «<  Luz 
— ,  e  esmorecida :  »  o  respiração 
—  »  Fieira,  a  Republica — .  §.  Que 
causa  agonia.  Fieira,  remorsos — ; 
que  lldão,  e  atormentlo  a  morrer. 

AGONISÁR,  v.  at  Ajudar  aquém 
está  agonisante:  atormentar,  e  d'a- 
gonias  mortaes.  Fieira 3.  SI  1  «ago- 
nisardo  a  v«<<^  alma  (de  Christo) 
consciências  que  os  agonisavâo  do 
peccado  commettido»  §.  v.  n.  Estar 
agonisnnte,  para  morrer,  hir  aca- 
bar: f.  «já  agonisava  o  poder  deste 
tyranno.»  «  o  Mundo  agonisaca  En- 
tre cruéis  guerras »  Bocage  «Antes 
morrer ,  que  agonisar  sem  termo , 
Entre  desdéns ,  despresos ,  e  esqui- 
vanças» O  agonizar  he  de  quem 
está  morrendo,  o  arrancar  he  da 
alma,  quando  k  aparta  do  corpo» 
Fieira ,  9.  S40.  «  agonisou  muito , 
antes  que  arrancasse ,  tanto  o  lidava 
a  consciência  do  peccado  desossa- 
do »  §.  Causar  agonia  extrema,  mor- 
tal. Galedo,  Scrm.  l.f.  77.  «Abra- 
ndo por  não  agonisar  mais  a  Isac. « 
Agonisar ;  1».  padecer  agpnia  ;  estar 
nas  anciãs  próximas  á  morte,  v.g. 
agonisou  o  Senhor  no  horto,  «aseim 
agonizara  aquclla  alma  lidando  com 
a  má  contcierK  ia  até  que  arrancou  >< 
§.  Lutar  até  o  fim.  c  g. — com  a 
morte.  »  Fieira.  fig.  «  estará  a  náo 
agonizando ;  »  para  perder-se.  §.  — 
por  alguma  coisa:  dwjjla  muito. 
M.  Lus.  1.  3.  18.  almejar  por  ella, 
finar-se,  morrer  por  ella. 

AGONÍSTJCO  ,  adj.  Que  pertence 
ao  jogo  da  luta  usado  entre  os  Gre- 
gos :  e.  g.  exercício — .  Alma  ins- 
truída. 

AGÓHA  ,  Palavra  composta  de  hac 
latina,  que  quer  dizer  esta,  e  de 
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hora;  visa-sc  ad verbinl mente ,  como 
v.g.  agora  o  ri,  que  é  o  mesmo 
que :  tivsta  hora  o  vi.  « tào  mofino 
serei  eu  que  logo  o  perigo  estè  mais 
prestes  agora  ,  que  outr  ora.  »  Fcrr, 
Cioso:  4.  1.  Lsa-ae  como  substanti- 
vo « n-jora  nâo  he  tempo  para  vos 
fazerdes  isso  »  i.  é ,  esta  hora  como 
sujeito  do  verbo  é,  Men.  1.  c.  ll.>» 
usa-se  com  preposições  claras  e.  g. 
desde  agora :  para  agora.  §.  Nesto 
instante  ,  ensejo.  §.  Agora  agora  , 
L  é,  neste  mesmo  instante.  §.  Dize- 
mos ironicamente  ,  e  com  ellipsc, 
agora;  sendo  a  fraze  irónica  inteira 
«agora  he  isso  assim :  <t  i.  é,  nào  é 
assim,  e  é  hum  modo  de  impugnar.  1 
§.  Agora  repelido  vale  uma  vez ,  e 
outra  vez:  v.g.  «tomando  agora  a 
espada  ,  agora  a  lan-ta «  »  e  talvez 
será  melhor  outra  hora ,  quando  se 
íirer  contraposição  :  r.  g.  « tomando 
agora  a  espada ,  outrora  a  lanra. 
V.  Lus.  t.  108.  §.  Agora  repetido 
em  diversas  frazes  connexas  signifi- 
ca ,  ou  ,  quer  ,  v.g.  «aporá  cá, 
agí.ra  nâo  vá :  <<  e  é  antiquado  esto 
uso.  §.  AgoTa  quer  uma  coisa,  apo- 
rá outra :  modo  de  dizer .  que  des- 
creve a  inconstância  de  alguém. 
"  —  antes»  pouco  antes. 

AGORENTÁDO,  p.p.  de  Agorentar. 
V.  Capote. 

AGORENTAR.  V.  Agnrentar.  H.  N. 
\.  889.  Tempo  d" agora,  P.\.D.\. 

•  AGOSTINHO  ,  adj.  Augusliniano . 
ou  pertencente  á  Ordem  de  Santo 
Agostinho.  Cónego  Agostinho,  Frei- 
ra Agostinha  i.  e,  Padre,  ou  Reli- 
gioza  da  Ordem  de  Santo  Agosti- 
nho. Benedict.  Lnsit.  I.  p.  458. 

AGÒSTO.  t.  ta.  O  oitavo  mez  do 
norao  anno  tem  31  dias.  §.  fig.  O 
agosto,  o  tempo  ou  ençejó  de  colher 
fruto.  «  o  ultimo  Sermão  he  o  agosto 
dos  pregad»res. »  Fieira.  §.  a  gòsto 
adv.  V.  gosto ,  foi  servido  a  gosto. 

AGOTADO  ,  part.  pass.  de  Agotar 
v.  esgotado. 

AGOTAR,  v.  at.  Esgotar,  exhaurir, 
en«ec:ir.  Cardoso,  e  B.  Per. 

AGÓTES,  s.  m.  Uns  descendentes  dos 
Godos,  que  ha  em  Aragão,  e  Na- 
varra. M.  Lus.  1.  6.  f.  56.  c.  2. 

AG  OU  RADA  MKN  TE",  adv.  Com 
Hgouro ,  precedendo  coisa  de  que  se 
tira,  ou  toma  agouro,  «mal  —  ro- 
Míçassc  a  jornada.  »  «  nada  comet- 
tiao  senào  agouradamente :  •»  (obser- 
vando os  agouros,  ou  catando-os.) 

AGOURADO,  part.  pass.  de  Agou- 
rar. B.  1.  8.  3.  mais  agourado  ha 
de  achar  quem  taes  recados  manda, 
o  dia  de  a  manhã.  » 

AGOURÂL,  adject.  de ( Agoureiros, 
que  elles  usão  ,  v.  g.  círculos  — , 
prestigio  —  ,  embustes  —  ;  augurai. 

AGOURAR,  v.at.  Fazer  agouro,  pre- 
dizer: agourar  a  alguém  a  morte, 
desgraças  ,  tristeza*  ,  ma<*s  fados  , 
sini  tros.  §.  intimidar  alguém  com 
eoi;a  de  que  elle  toma  máo  agouro, 
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'•por  agourar  a  D.  João:»  (baten- 
do diante  delle  com  dois  sapatos  um 
no  outro,  agouro  que  tinha  D.  João 
fie  Menezes)  B.  2.  S.  9.  Tomar 
agouro.  Arraes,  4.  13.  agouravào 
das  tripas.  §.  —  te,  prognosticar-se 
n  si  prciprio :  <■  A  corações  entrados 
<le  recevos  sempre  se  lhes  agoura  o 
pejem  (antoja  como  agouro.) 

AGOUREIRO,  s.  m.  Que  faz  officio 
de  agourar.  >•  Agoureiros ,  lançado- 
res dc  sortes  •>  Mart.  e.  77.  fig.  «o 
ffinor  agoureiro  dos  mala»  Calvo, 
Homil.  2.  4T7.  usa-se  como  adj.  c 
fornir»,  agoureira. 

AGOUREIRO,  adj.  Dado  a  agouros, 
a  tomalos,  e  crer  nelles.  Barros. 
<•  os  Mouros  súo  muito—.  » 

AGOUttÈNTO  ,  adj.  O  que  dá  credi- 
to a  agouros ,  que  toma  agouros  de 
qualquer  cousa.  Sousa,  «são  os  Mou- 
ros muito  agourentos.»  Couto,  6. 
-.  2. 

AGOURO  ,  s.  m.  Prediccio  do  succes- 
m>  futuro  ,  fundada  na  observação 
do  canto,  e  vòo  das  aves  ;  e  fig. 
de  quaesquer  sinaes  tio  insignifican- 
tes como  o  vòo  das  aves ,  em  que 
muitos  cuidâo  ,  que  ha  connexão 
rom  successos  incertos.  Castank.  8. 
e.  131.  Barr.  Dec.  1.8.  5.  não  crer 
em  agouros ,  predicçoes ,  ou  sinaes 
do  que  as  tirão,  ver  agouros.  Bem. 
Lin.  Egl.  4.  §.  Catar  agouro  ,  fr. 
antiq.  observar  as  aves  para  agourar. 
Nobiliário.  §.  Tomar  bom,  ou  mão 
agòuro ,  de  alguma  coisa ,  ou  caso : 
tomar  algum  successo ,  por  sinal  , 
que  prometle  bom ,  ou  máo  êxito  á 
coisa  incerta  que  esperamos.  •<  E  ten- 
do o  muito  cobiçar  por  agouro.  »  Gil 
5.  Bom.  2.  sc.  mao  sinal. 

•>  AGOUSIDADE,  s.  f.  ant  Aquosi- 
dade,  qualidade  aquosa  dos  humo- 
res dos  corpos,  t.  de  Med.  Grisl. 
Dcseng.  8.  4. 

ÁGRA,  s.  f.  9.  Agro,  s.m.  Nobiliar. 
antiq.  §.  Agrura,  penedias,  serros. 
P.  Bernard.  Paraíso,  27. 

AGRACIADO ,  part  pass.  de  Agra- 
ciar. Aulegr.  135.  «dama  agracia- 
da» agraciadas,  e  lindas  fiares... 
V.  de  Suso,  c.  14.  estamanha — . 
Sousa.  §.  Agraciado ,  a  quem  se  fez 
graça,  favor,  mercê:  it.  perdoado 
por  graça  do  Soberano. 

AGRACIAR,  v.  at.  Dotar,  ornar  de 
graças.  §.  Fazer  graça ,  favor ,  per- 
doar.  §.  Inspirar  graça,  dom  divi- 
no. §.  Mostrar  boa  graça,  fazer  aga- 
sall>o  gracioso.  Marinho  ,  Dite.  f. 
19.  >\  «por  suas  ruas  vá  agracian- 
do a  todos. 

AGRAÇO,  s.  m.  Uva  verde.  Elegia- 
daf.  157.  i.  §.  f.  Vindimado  em 
agraço:  morto  temporã  mente ,  ou 
antes  de  tempo,  yírraet,  9.  10.  «que 
a  sua  Elisa  billa  cortou  inda  cm 
agraço.  »  Cam.  Egl.  2.  deixar  as 
esperanças  tm  agraço,  frustradas, 
mal  logradas.  §.  Estar  (uma  dama, 
tiu  amores)  em  agraço;  não  che- 


gado o  tempo  de  se  lograr.  Camâes, 
jlnfitr.  «  tudo  vos  levo  em  capcllo , 
já  que  es  ta  es  tanto  em  agraço;  (no 
começo  dos  amores ,  ainda  não  em- 
penhada nelles.)  §.  O  sueco  da  uva 
verde :  lançar  o  agraço  no  olho ,  fr. 
prov.  fazer  coisa,  ou  peça  desabrida, 
pesada.  Chron,  de  D.  J.  I.  por  Ledo. 
«  tile  cos  ha  de  lançar  o  agraço  no 
olho."  (adj.  subst.  aument.  de  agro.) 

AGRADABILÍSSIMO  .  superl.  de 
Agradável.  Chron.  Cia.  3.  c.  21. 
homem—. 

AGRADADO,  p.p.  de  Agradar;  o 
que  ficou  agradado,  com  gosto,  sa- 
tisfação de  alguém  e  de  alguma  coi- 
sa :  «  fiquei  agradado  delle ,  do  seu 
nvxlo ,  do  sttio ,  etc. » 

AGRÁDAR.  Gradar  v.g.  a  terra. 

AGRADAR,  v.  n.  Ser  agradável, 
parecer  bem,  apprazer:  v.g.  «agra- 
da-me  o  seu  modo  «deseja  agradar- 
Ihe  para  ser  seu  noivo»  e  deseja 
igualmente  agradar  o  sogro  h  Agra- 
dar o  seu  Rei»  Sousa.  §.  —  se  de 
alguma  coisa  ,  achá-la  agradável , 
grata  ao  seu  gosto ,  génio ,  caracter. 
••com  o  cheiro  doeste  sacrtficio  se 
agrada  o  Senhor  de  maneira  etc. » 
Cathec.  Bom.  f.  345.  §.  Agradar, 
at,  mais  os  agradava  :  contentava 
(comprazer  ,  satisfazer,  merecer  a 
gratidão  )  «  parece  que  o  agradais 
nisso. »  Lucena  ,  4.  10.  t  Hist.  Dom. 
p.  2.  L.  2.  c.  5,  e  L.  6.  c.  13. 

AGRADÁVEL  ,  adj.  Que  agrada  , 
apraz :  v.  g.  modo ,  homem ,  vista , 
cheiro,  lugar — .  §.  Affavel,  beni- 
gno ,  apprazivel  *  sequidào  que  (o 
Rei)  o  fazia  pouco  agradável  ainda 
aos  mais  privados.»  Brito  Eleg.  17. 
«era  o  Cardeal  naturalmente  agra- 
dável." Ribeir.  1.  1. 

AGRADAVELMENTE,  adv.  Com 
agrado.  §.  Com  prazer.  §.  Alegre- 
mente. §.  Engraçadamente  no  f. 

AGRADECÈR.  v.  at.  Reconhecer,  e 
mostrar  gratidão  de  alguma  boa  obra 
recebida:  v.g.  Agradeci-lhe  o  bene- 
ficio: render  as  graças. 

AGRADECIDAMENTE,  adv.  Com 
agradecimento  ,  reconhecimento  do 
benefício. 

AGRADECIDÍSSIMO,  superl.  de 
Agradecido. 

AGRADEÇÍDO,  part.  pass.  dc  Agra- 
decer. Coisa  de  que  se  deo  o  agra- 
decimento: v.g.  o  beneficio — .  §. 
No  sentido  activo,  v.g.  animo  agra- 
decido ;  grato,  que  reconhece  ,  e 
rende  as  graças  pelo  beneficio.  « do 
homem  agradecido  todo  bem  hé 
crido.»  §.  Palavras — ;  significado- 
ras  de  gratidão.  §.  Que  recompen- 
sa. §.  Recomiwnsado  o  beneficio.  §. 
«  O  grande  esforço  (de  Duarte  Pa- 
checo) mal  agradecido»  Cam.  Lus. 
10.  remunerado,  premiado. 

AGRADECIMÈNTO ,  s.  m.  Acção 
de  agradecer.  §.  As  palavras  com 
que  se  rendem  as  graças.  §.  As  obras 
coro  que  se  recompensa  •  beneficio. 


AGRADECÍVEL,  adj.  Digno  de  agra. 
decimento;  ou  para  se  agradecer: 
beneficio — .  §.  antiq.  por  agradável, 
grato.  «  mui  —  he  a  Deus  a  dada 
das  graças.»  Vit.  Christ.  3.  19.  51. 
AGRADO,  s.  m.  O  modo,  ou  qua- 
lidade de  alguma  coisa  ,  ou  pes&oa . 
que  nos  excita  sensações  gratas ,  ap- 
prazives.  §.  O  prazer  causado  peia 
coisa  agradável.  §.  Consentimento, 
beneplácito :  v.  g.  « o  que  tudo  se 
fez  com  agrado.  »  ou  agrado  (advc;- 
bialmente)   com   apprasimento  das 
parles.  §.  Mostrar  agrado  ,  i.  é  , 
que  se  gosta ,  e  recebe  prazer  com 
a  pessoa,  a  quem  se  mostra,  con- 
tentamento delia.  e<>*  d" agrado :  re- 
ceber com—. 
AGRADUAÇÂO,  AGRADUADO, 
AGRADUAR.  V.  Graduação,  Gra- 
duado. Graduar,  etc. 
AGRAMENTE  ,  adv.  Azedamente  : 
no  fig.  áspera ,  acerbamente.  Sousa, 
tratar — ,  queixar     — ,  chorar—. 
V.  de  Suso,  c.  18.  disciplinar- se — . 
AGRÃO.  V.  Agrii).  Gil  Vicente. 
AGRAPÍM,  s.m.  (do  Francez  agraf- 
fe)  Espécie  de  alamar,  apertador. 
Chron.  J.  III.  4.  p.  c.  11.  foi.  45. 
ult.  ediç.  tom.  4. 
AGRÁRIO,  A.  adj.  Pertencente  aos 
campos,  e  prédios  rústicos,  suas  di- 
visões ,  e  distribuições  ,  modos  de 
adquiri-los,  e  herdá-los,  v.g.  Leis 
— .  §.  «  Turba  agraria ;  »  campo- 
nês. Mal.  Conq. 
AG  RASSO.  V.  Agraço. 
AGRAZ,  adj.  Agro,  azedo,  acerbo. 

§  s.  Agraço. 
AGRE,  adj.  Agro,  azedo,  v.  g.  ro- 
mã agre.  V.  Agro. 
AGRESTE  ,  adj.  Campestre ,  monte- 
sinho, do  campo.  §.  £  Rústico.  §. 
Arvores  agrestes,  são  as  que  nào  íb- 
rSo  nortadas ,   nem  cultivadas.  §. 
Frutos  — ;  de  sucos  desabridos ,  de 
máo  sabor,  como  tem  os  bravio*. 
aves  agrestes :  gente  — ,  engenhos , 
juvto  — ,  rima — ,  estilo — .  §.  Bel- 
le— ;  áspera  ao  tacto.  Vieira.  §. 
subst.  o  camponez.  Cotta  ,  Virg. 
Egl.J. 

AGRIÀO  ,  s.  m.  Herva  que  nasce 
junto  ás  correntes  d'agua,  tem  fo- 
lha arredondada,  tem  flor  branca, 
e  semente  negra  (nasturtium  aqua- 
ticum).  Virá  das  palavras  Célticas 
ai,  sempre,  e  green,  verde,  sempre- 
verde :  o  green  com  a  figurativa  au- 
mentativa era  da  como  verdrlhão , 
azulão .  negrão  ,  alvaçâo  ,  verme- 
lhão, baçdo  appellido,.  de  baço  ad- 
jectivo. §.  Na  Alveit  Agrido:  um 
tumor  duro,  que  se  cria  no  alto  do 
nó  por  detraz  do  jarrete  do  cavallo , 
onde  dá  o  esterco,  que  estravâo. 

•  AGRIASTICO.  adj.t.rustic.  Agres- 
te ,  pertencente  ao  campo.  Blut. 
Supl. 

AGRÍCOLA,  s.  m.  O  agricultor  , 
que  lavra,  e  aproveita  a  terra  :  usa- 
se  na  poesia,  e  na  prosa  como  adj. 

Os 
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Os  povos  agrícolas  (contrapondo-os 
aos  caçadores ,  pastores)  são  os  que 
vivem  dos  fruto*  Ha  terra  cultivada 
por  fuas  Dião»;,  Etteida. 
AGRICULAR.  adj.  usual,  <la  cultu- 
ra dos  campos,  agros;  de  agricul- 
tor :  serviços  — ,  artes  — . 
AGRICULTADO,  p.  p.  de  Agricul- 
tar. Barros.  Dec.  1.  Prol.  Terra 
— ,  e  8.  fi.  1.  terra  mal  povoada: 
«agricultada,  »  arvore  ndo — »  idem. 
AGRICULTAR,  v. at.  Lavrar,  apro- 
veitar as  terras,  e  prédios,  ou  her- 
dades. B.  Freire,  fig.  «  agricultar  o 
Coininercio. »•  V.  Barros  \.  3.  li. 
«Se  o  soubemos  agricultar,  e  gran- 
gear. »  e  3.  2.  1.  «com  temor  (de 
o  Rei  lhes  tomar  tudo) 


agricultar  coisa  alguma.» 
.GKICULTÒR,  s.  m.  <*u 


AGKICULTÒR,  s.  rn.  Uue  lavra,  e 
cultiva  as  terras.  §.  como  adj.  Os 
povos  agricultores  :   o  raesmo  que 
acfricolas.      «  .Agricultor  dc  Luz<  s  •• 
fieira  2.  f.  156.  n.  147.  ..  —  c/a» 
nossas  almas»  Feo,  Quadr.  S. 
AGhICULTURA.  s.  £  A  lavoura  do 
campo  ,  aproveita  mento  das  terras, 
granjearia  das  herdade* ,  e  pre<lios 
rústicos.  §.  fig.  — dos  Missionários ; 
—  espiritual:  agricultura  de  bene- 
fícios: os  que  se  faiem  a  alguém 
para  o  animai  a  obrai,  trabalhar 
bem.  B.  Prol.  D.  1. 
AGK1DÒCE  ,   adj.  Que  tem  sabor 
temperado  de  agro  ,  ou  acido  ,  e 
doce.  f.  «  tudo  o  que  a  Fortuna  nos 
dá  são  pomos  aqrtdoce*.  » 
AGR1DULUE.  V*.  Agridoce. 
AGRILHOADO,  part.  pass.  de  Agri- 
lhoar. 

AGRILHOAR,  v.  at,  Pòr  grilhões, 
prender  com  elles.  §.  Tempo  de  Ago- 
ra, f.  46.  /.  i.  fi*.  -a  carne  at 
agrilhoa  cnm  duras  cadeias. ». 

AGRI.MÒMA,  s.f.  lau  Agrimonia 
hirvi». 

AGRISALHÁDO,  part.  pass.  de  A 
grtsalhar :  v.g.  a  cabeça  — :  o  tope- 
te— ;  cal-cltns — . 

AGRISALHAR,  v.  at.  Semear  a  ca 
beça  de  cabt-llos  alho» :  fazer  < 
cabello  grisalho.^.  u.Kazer-se  grisalho. 

AGRO,  s.  m.  Terra  fructifera ,  lavra 
dia  ,  de  cultura.  Lobo.  «os  ayros 
que  grangeia  >•  lavouras.  B.  i.  3.  4 
praça  que  dera  no»  agros  ••  em  hu- 
ma  campina  de  agros  de  trigo  »  B 
ibid.  M.  L.  Decretos  de  27.  Jan 
1751.  e  1.  Julhu  1776.  §.  fl  «agro 
do  Senhor  Deot»  Barros,  3.  4.  2 
"  leixão  este  antigo  agro  da  primei- 
ra semente ,  e  vara  romper  terra» 
novas  apauladas  da  muita  idolatria 
que  em  si  contém.»  fig.  —  da  ChrU- 
taodade.  id.  Prol.  8.  Dec.  «a  Histo- 
ria be  hum  agro  e  campo ,  onde  es- 
tá semeada  toda  a  Doutrina  Divina 
Moral  ,  Racional  etc.  «Quem  de 
Castália  ás  plácidas  correntes.  Abriu 
agro  mais  pingue?»  Dinis  Pindar 
§.  £  «o  agro  do  Senhor»  o  campo 
as  gentes  que  a  religião  deve  graugeax, 


§.  DeNabri- 
iirro.  e  duro 


e  cultivar :  ■<  Semea  Deos  a  sua  semen- 
te no  agro  da  vontade,  do  coração .. 
o  coração  do  impio  agro  e  niamdo , 
e  estéril  de  bon*  desejos  >>  §.  O  agro 
do  monte,  ou  serra.  V.  agrura.  F. 
Mendes  /.  107.  §.  Agro  da  fruta, 
a  |«ite.  tem  casca  ,  ou  |>elles  por 
onde  entrou  afaça.  1'ranc.  p.l.c.  8. 
ficando  alaranja  cortada  com  o  agro 
para  baixo, 
AGRO,  adj.  Azedo,  acerbo;  laranjas 

Sas ,  (  e  daqui  o  composto  agri- 
e).  agro  huvtor ,  efig.  génio,  ou 
disposição,  azeda,  acerba 
do,  desagradável :  v.  g. « i 
de  soffrer.»  V.  de  Suso ,  c.  it.  4- 
Montes ,  caminhns  agros  ;  penedia  , 
cheios  de  agrura,  fragosos,  difliceis 
de  subir.  B.  4.  9.  17.  «os  Mouros 
tinhào  por  impossível  tonur-se  cau- 
sa túo  agra. »  (era  uma  fortaleza  so- 
bre uma  rocha  talhada  etc.)  Sousa , 
e  Chron.  Af.  V.  o  sitto,  monte  agro. 
e  innuccessivel.  §.  Agrodoce  V.  agri- 
ooce.  §.  subst.  Agros  da  vida ,  da 
natureta,  incoiuiuodus ,  d<s«abores, 
azedumes,  aceibidades.  §.  «  No  ma-.s 
agro  de  alguma  coisa  n  no  ponto , 
termo ,  estado  mais  dilficil ,  traba- 
lhoso ,  acerbo ,  perigoso.  « no  mais 
agro  da  tormenta  ,  (do  mar)  »  Lu- 
cena 9.  17.  :  »no  mais  agro  da  ope- 
ração (de  extrair  a  pedra  da  bexi- 
ga) espirou. » 
AGROMXNCIA,  a.  f.  Arte  de  adi- 
vinhar pelas  coisa»  da  terra.  V teira. 
AGRONOMÍA.  ».  f.  Theoria  da 
agricultura,  ou  Sciencia  que  ensina 
a  cultivar  os  campos. 
•  AGRÓNOMO  ,  s.  m.  Homem  ver- 
sado na  theoria  da  agricultura,  ou 
sciencia  da  cultura  dos  cani(>og. 
AGUUMELADO,  part.  pa*.  de  Agru- 
melar.  l  eito  em  grumos.  Sangue — . 
AG  UU. VI  EL  AR ,  v.  at  Chirurg.  Fa- 
zer em  gTumo»  o  sangue.  V.  Grumo. 
AGRLMETÁDO,  part.  pass.  de  Agru- 


AGRUMETÁR  .  v.  at  Prover  a  em- 
barcação de  grumetes. 

AGRURA  .  s.  f.  O  sabor  agro.  D.  F. 
Manoel  Cart.  28.  Cent.  4.  §.  f.  A 
aspereza.  Barros,  3.  4.  9.  «agrura 
do  monte»  penedia,  fragosidade ,  o 
ser  íngreme ,  árduo  de  subir-se. 

AGIA,  a.  f.  Corpo  líquido ,  transpa- 
rente ,  sem  gosto ,  cheiro  ,  ou  sabor , 
de  que  usamos  para  beber ,  lavar 
etc.  para  apagar  o  fogo.  «vai  toda 
agente  Agua  a» Jogo  gritando»  i.é, 
acudào  com  agua  ao  fogo ,  (como 
em  Latim  aguas)  Cam.  figi:  para 
r<  gar ,  e  d'aqui  fig.  aguas  da  dau- 
trma ,  que  fertilizào  o  saber ,  e  os 
custumes.  Lucena,  4.  6.  §.  Talvez 
impreguada  de  saes ,  e  outros  niate- 
rm*  helerogeiteas  como  agua  domar, 
sulfúrea,  férrea.  §.  O  liquido  que  «e 
distdla  devegetaes,  v.g.  agua  de 
fior.  t  naut.  a  rotura  da  náo, 
que  da  pasto  á  agua  :  abrir  agua , 
Jantr  agua;  tomar  a  agua  do  na- 


vio. §.  Agua;  o  mar:  vir  por  ter- 
ra, e  por  agua:  e  talvez  o  rio  §.  A 
agua  que  o  navio  denmnda  ou  pes- 
ca, a  altura,  em  que  elfo  nada, 
tocar:  «a  altura  (d'.u ua)  que 
landava,  ou  pescada  o  tWo  da 
náo»  fieira.  §    Agua  :  lagrimas. 
Bernard.  Luna,    Egl.   1.  o»  olhos 
agua.  §.  Suór.  §.  S«iro  &.  O  que  as 
arvores  cortadas  deitao  de  commum. 
§.  Liquor  dtst  lado:  v.g.  ogwi  ar- 
dente;—  que  se  extralii  da  I  riu-  n- 
taçào  do  vmbo,  uo  mel  c!'a-su«ar, 
e  outros  corpos,  que  dao  fermenta- 
ção vinosa,  e  dizemos  aguardente 
v.g.  de  amoras,  quando  se  dist  Ião 
ixlla;  e  outra*  confeições,  s  men- 
tes, cascas  o-lorileras  etc.  §.  ^oro 
se|>arado  do  sangue.  §.  Agua  de  an- 
geles:  dsstil.  de  varias  I». r<ag  aro- 
máticas, liist.  Dumm.  §.  CAuea,  e 
lanças  d' agua  :   chuva   mui  tesa. 
Ceita  ,  Serm.       D<-sfaz-se  o  C  o 
em  agua.  «chover  o  Cei  lanças  dt 
agua.»  fieira,  Serm.  7.  m.  ÓOO.  §. 
Coar  agua  ,  no  f.  chover  m  mio. 
«  quaudo  Abril  sua  agua  coa  »  Fcrr. 
Voem.  « Abril  ,   aguas  md  coadas 
por  um  mandil. »  muita  chuva  miú- 
da. §.  Ao  lume  d' agua  claro,  apa- 
rente visível,   inteíligi.el.  Ulistpo, 
ô.  8.  HW  cai  mais —  4.  Potta  u'a- 
gua  doce;  de  jouco  mg'ai;bo,  be- 
bedor d'agua,  a  quem  Bacho  não 
inílamma :  medico  a  agua  doer ;  que 
usa  remédios  paJHativos ,  ou  cu  ei- 
ros.  f  Agua  ruta;  que  se  dissora 
da  azeitona  antes  de  se  moer  §. 
jtguas  marinhas:  umas  ]'eJras  finas 
azuladas  euuvveries.  4.  Agu-^s  en- 
voltas; f.  tem|<os  de  perturbações, 
desordens  civis,  domesticas  4  Agua: 
rio:  «  agua  tesa  «  onde  a  corrente  del- 
la»é  mais  forte  Cru»  Poes.  4.  "Fur- 
tar agua  a  alguma  coisa  »  mudar- 
ihe  o  ser,  a  natureza.  «  furtais  agua 
a  honra,  e  pon-e-la  no  uue  |>ode 
ter  o  mais  baixo  do  povo  »  4   «  Ao 
sutn  dagua  »  por  onde  eílas  correm . 
e  tomão,  ou  dão  direcção  ao  corpo 
que  vai  M  som  delias.  -4l'>ug  Com. 
3.  e  25.  4-  Achar-se  úquem  d' agua: 
ficar  atalhado,  baldado,  frustrado. 
Fufros.  5.  10.  traz-se  esta  frase,  se- 
gundo alguns,  de  uma  dama,  que 
por  se  livrar  de  um  Cavallaro  an- 
dante mal-honesto ,  com  sua  astúcia 
se  passou  primeiro  com  o  seu  pala- 
frem  da  outra  banda  do  rio,  e  o 
deixou  á  quem  d'elle  sem  modo  de 
o  passar  ,  e  persegui-la.  Barr.  no 
Clarim.  L,  1.  c.  13.  r  fere  caso  se- 
melhante ,  e  a  allusào  da  fra-e  pro- 
verbial. 4-  Agua  abaixo,  i.  é,  coiu 
a  corrente ;  no  fig.  vento  em  popa , 
prosperamente,  facilmente. íra'g. 
coisa  ptla  agua  abaixa;  i.é,  1  per- 
der-se.  4-  Aguaorriòa,  adv.  contra  a 
corrente;  llg.  navegar  a^ua  arriou; 
té,  ir  contra  a  corrente ;  j  òr-se  a 
cosa  ditficil  ,  lutar  contra  gr.11  -'es 
difliculdaue».      A^ua.  btuta ,  com 
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benções  sacerdotaes ,  apaga  peccados 
veniaes,  ospergindo-a  sobre  nós.  §. 
Agua  farte,  licor  destilado  do  nitro, 
e  do  vitríolo.  <J.  Aguas  vivas ;  fr. 
nant.  sào  as  grandes  marés  da  lua 
cheia ,  na  lua  nova ,  ou  equinócio ; 
e  pelo  contrario  as  morta» ,  ou  que- 
bradas  sào  as  menores  ,  que  vem 
nos  quartos  da  lua.  Cosi.  3.  57.  efi. 
c.  199.  §.  Agua  rtnia:  espirito  que 
resulta  da  combinarão  do  sal  mari- 
nho  com  acido  nitroso.  §.  Agua  rai: 
aviso  que  se  dá  aos  que  pussào  an- 
tes de  lanc,ar  na  rua  a  que  se  despe- 
ja. §.  Agua  viva  .  a  que  corre ,  c 
nâo  fica  estanque  como  a  morta.  Lu- 
cena, 3.  1,  « lago  cfaoua  tira»  §. 
Agua  prrenne;  que  corre  sempre.  § 
A  nativa ,  ou  nadirel ;  que  natce 
de  fonte .  e  n3o  é  trazida  por  canos, 
ou  guardada  em  eist-rna.  V.  nadi- 
vel  §.  Aguas ,  ondas  que  se  fazem 
cm  sedas  como  melanias,  camelòes  : 
as  que  fe  parecem  ás  ondas ,  que 
tem  as  pelras,  §.  Primeiras  aguas  ; 
primeiras  chuva-  do  anno :  íí.  entre 
cozinheiros ,  o  caldo  sem  temperos. 
§.  Demandar  o  navio  pouca  ,  ou 
muita  agua ;  ter  pouca ,  ou  muita 
quilha,  e  altura,  para  estar  cm  na- 
do ,  e  nâo  tocar  no  fiindo ,  pescar 
pouca  agua :  V.  Buco.  §.  Fazer  al- 
guém agua  no  seu  ofTicio ;  nâo  ser 
inteiro ,  não  ser  escoimado ,  ter  fra- 
co, ou  deleito.  Pana,  Serm.  1.  f. 
148.  y.  §.  furtar  aguas,  abosào 
reformada  pelo  Senat.  Cons.  da  Ca- 
mera de  Lisboa.  Hist.  Dam.  2.  p. 
L.  2.  c,  6.  $.  "  0  que  passa  a  agua, 
t  nâo  se  m-ilha»  o  diabo.  Eufros. 
6.  S.  §.  Colher  agua  em  cesto»  fr. 
prov.  trabalhar  debalde.  §.  Traser 
agua  no  bico  ■  Ur  malícia ,  ou  mal- 
dade ,  ou  mistério,  e  mais  do  que 
se  vè.  Aulcgr,  1.  *c.  8.  §.  Agua 
abaixo;  correndo  com  dia:  —  ar- 
riba ;  contra  a  corrente ,  contra  a 
veja  d'agua.  §.  Verter  aguas:  uri- 
nar.  §.  Aguas  vertentes ;  as  que  caem 
de  monte,  ou  serra:  aguas  vtr ten- 
tes,*, o  pendor  da  terra  ladeirenta. 
por  onde  as  aguas  descem  sem  pa- 
rar, até  baixa  onde  asseotào.  Chr. 
Cist.  3.  e.  18.  e  5.  c.  16.  nos  ala- 
gadiços ,    a  mór  altura  do  pé  do 
monte  ,  ou  encosta  onde  ellas  che- 
gio  ,  e  donde  revertem  para  tras 
quando   vasâo.   Ined.   3.    488.  §. 
—  crusadas ;  do  mar  impellido  de 
ventos  oppostos  ,  ou  do  vento  ,  e 
repellida  da  costa.  Mcnd,  Finto.  c. 
63.  §. —  quentes:  Caldas:  f.  meios, 
providencias  palliativas  ,   que  não 
corrigem  o  mal.  §. — do  rosto;  cos- 
méticas, para  fazer  bom  cario.  §. 
Aguas,  ondas  do  oabello,  das  ma- 
deixas. §.   A  língua  da  agua  ,  t. 
naut  a  borda  do  mar,  ou  rio.  §. 
O  rolo  de  agua ;  a  porção  que  rola, 
e  está  em  continuas  sacas,  e  resacas. 
§.  Dar  a  ag»a  polo  barba»  custar 
grande  trabalho.  $.  Vir  agua  á  bo- 


ca, crescer  agua  na  boca ,  /.  desejar 
muito.  §.  Agua  vidrada  :  doença 
que  vem  aos  falcões.  §.  Levar  agua 
a  seu  moinho :  procurar  ,  conseguir , 
olhar  por  seus  interesses.  §.  Dar  hu- 
ma  sede  de  agua»  i.  é,  algum  soc- 
corro  teuuissimo.   §.   Escrever  na 
agua ,  levantar  torres  d'  — .  f.  tra- 
balhar em  rio.  §.  Pérola  de  excei- 
lente  agua ;  i  .  é  ,  de  cor  alva ,  com 
candor  e  lustre.  §.  f.  Muito  pode  a 
desventura ,  quando  ajunta  todas  as 
suas  aguas ;  i.  é ,  forças ,  multidão. 
Arraes,  1.1.  «  Chovão  sobre  o  Justo 
as  aguas  dos  trabalhos»  vi.  S .  c.  1 1 . 
§.  As  aguas  quietas  do  bom  juizo ;  a 
clareza.  id.  8.  7.  §.  Entrao-me  as 
aguas  dos  contrastes ;  i.  é  ,  as  cheias, 
enchentes  ,  alluviâo  ,  com  ímpeto. 
id.  2.  3.  §.  Recrear  o  coração  nas 
aguas  do  mundo ,   f.  i.  é ,  nos  pra- 
zeres, id.  8.  10.  §.  A  agua  de  al- 
gum monte ;  a  sua  encosta ,  o  que 
fica  acima  das  fraldas,  desde  asum- 
midade  abaixo.  P.  P.  8.  16.  §.  Sin- 
to-vos  aguas  de  namorado  :  Prestes , 
53.   v    apparencias  como  as  cores 
aguadas,  ou  adoçadas.  Ulis.  122. 
"f.  <«já  entendido  nelle  aguas  de  não 
entregar  o  governo :  >•  mostras ,  ap- 
parencias da  tensão.   Couro,  4.  1. 
18.  §.  Aguas ,  por  urinas.  Prestes, 
108.  "f.  Cam.  HO  Seteuco.  §.  •<  En- 
trarão aguas  de  trabalhos. «  «He 
frase  conhecida  na  Escritura  chamar 
aos  trabalhos ,  e  tormentas  aguai. » 
por  multidão  delles.  Gahâo,  1.  /. 
60.  rol.  2.  aguas  d  amargura :  tra- 
balhos, penas,  afflicçòes.  §.  Agua 
d' Inglaterra  :   uma  preparação  li- 
quida da  quina  muito  efficaz  nas  fe- 
bres intermittentes,  etc.  que  a  prin- 
cipio vinha  de  Inglaterra,  prepara- 
da como  segredo  por  Jacob  de  Cas- 
tro Sarmento  ,  Medico  Portuguez , 
hoje  prepara-se  em  Lisboa.  $.  V. 
Agua-raz. 

AGUA-RÁZ  ,  s.  f.  t  da  Pint.  Espirito 
de  Termentina,  usado  nos  vernizes. 
AGUAÇÁL,  s.m.  Sitio  fundo,  ebal- 
seiro,  onde  estão  aguas  represadas. 
V.  Pântano. 
AGUACÈIRA.  s.  f.  V.  Aguaceiro.  §. 
Bebida  fluida,  "encharcar  o  estôma- 
go de  aguaceiras. » 
AGUACEIRO  ,   s.  m.    Borrasse  iro  , 
grande  manga  de  agua  que  cai  das 
nuvens,  talvez  com  o  vento.  Fieira. 
chuva  repentina.  Albuq.  Com. 
AGU  ACENTO,  adj.  Lento,  que  re- 
çuma ,  e  lenteja ,  ou  verte  agua  co- 
mo são  os  brejos ,  etc. 
AGUÁDA  .  s.  f.   Provisão  de  agua 
para  o  navio.  Castan.  L.  1.  pag.  7. 
§.  f.  Lugar  onde  se  faz  essa  provi- 
são: cg.    na  aguada  de  Séo  Braz.  n 
Barros. 

AGUADÈIRO,      m.  O  que  conduz 
agua  ás  casas ,  o  que  a  vende  pelas 
ruas .  antigamente  dito  açacal. 
AGUADEIRO ,  adj;  de  Volat.  Pen- 


largas ,  que  ertào  depois  dos  cotei- 
los  das  aves  de  rapina,  e  outras.  §. 
Capa  aguadeira,  a  que  se  traz  para 
abrigar  da  chuva ,  bedem  ,  cróça. 

AGUADÍLHA  .  s.  f.  Agua  ténue  , 
que  sahe  das  feridas,  e  bostellas; 
das  tetas  que  não  tem  leite. 

AGUADO,  part.  pass.  de  Aguar,  re- 
gado. Lus.  Transf.  f.  455.  f-  aguado 
com  o  suor  do  coração.  §.  H.  Naut. 
I.  e.  p.  406.  dia  aguado,  chuvoso. 
§.  Cavallo  aguado.  V.  Aguar.  §. 
Não  puro  no  ?eu  género ,  bem  co- 
mo o  vinho  aguado :  os  Judeos  por 
tractarem  com  Mouros  e  Gentios 
m  séo  aguados  com  seus  costumes  m 
como  destemperados.  B.  1.9.  3.  «os 
Christios  da  Ethiopia  aguados  da 
doutrina  da  Lei  de  Moysés  >•  id.  3. 
4.  2.  verdades  —  com  mentiras.  Feo, 
Tr.  S.  Estevão,  f  Aguado  cabello; 
ralo,  e  fino  por  doença.  Grislei, 
Deseng.  3.  150. 

AGUADÒR,  s.  m.  Vaso  de  aguar,  f 
Pessoa  ,  que  agua ,  rega. 

ÁGUÁGEM ,  s.  f.  Corrente  no  mar 
alto,  ou  junto  ás  costas,  que  faz 
esgarrar  os  navios  da  derrota  que 
levSo,  seguindo  a  direcção  da  agua- 
gem.  Barros,  2.  8.  1.  uaguages, 
que  saem  debaixo  do  mar  anaçadas 
em  grande  altura  do  movimento 
deite:»  parece  agua  como  ferrendo, 
ou  remoinhando.  Couto,  12.  cl. 
Castanh.  7.  c.  39.  §.  Grande  massa 
d'agua,  que  corre  impetuosamente 
por  occasiáo  de  enchentes ,  etc. 

•  AGUALARDAO,  s,  m.  ant.  Galar- 
dão ,  remuneração  ,  premio.  Fita 
Christ, 

AGUAMA  .  s.  m.  Peixe  da  costa  de 
Cezimbra. 

ÁGUAMÂE  ,  s.  f.  comp.  usual  na 
Ch_\  m.  A  agua  impregnada  de  saes 
que  se  ha  de  evaporar  para  os  cris- 
talizar (do  Francez  eau-meré). 

•  AGUA-MEL.  s.  m.  Hydromel.  uom- 
posiçào  de  agua  e  mel.  Madeir. 
Method.  1.  7.  • 

AGUA  MENTO  ,  s.  m.  Doença  do 
cavallo  aguado  ,  constipado  ,  rela- 
xado, e  fraco. 

AGUANTÁR  ,  ederiv.  V.  Aguentar. 

AGUAPÉ,  s.  f.  Bebida  feita  da  agua, 
e  do  sueco  que  resta  ao  pé  da  uva. 
que  já  se  expremeo  ;  vinho  mui 
aguado,  e  fraco. 

AGUAR,  v.  at  Regar,  borrifar  com 
agua.  Menina,  e  Moça,  f.  126.  /. 
§.  Misturar  agua  com  outro  liquido, 
e  destemperá-lo  de  sua  força,  sabor, 
etc.  e  no  fig.  diminuir :  *~  <j  ■  —  o 
gosto,  o  prazer,  com  algum  des- 
conto ,  que  lhe  sobrevem ,  ou  acom- 
panha. B.  Arraes,  10.  56.  alegrias 
aguadas  cosa  lagrimas :  ou  pelo  con- 
trario ;  aguar  males ,  enfadamentos, 
afflicçòes  com  coisa  que  os  diminua, 
desconte,  console,  allivie  com  mis- 
tura ,  ou  causando  modo  de  algum 
bem  :  aguar  o  fervor  dos  dias  (de 
entrudo)  com  a  memoria  da  Paixão 
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«k>  Senhor »  Mártir.  Catec.  §.  — 
€tperanças,  diligenciar  que  fruciili- 
quem   Lus.  Transf.  §.  Aguar  (n.) 
o  cavallo;  enfraquecer,  perJer  as 
forças  por  muito  trabalho,  e  por  ou- 
tras causas.  Ined.  3.  154.  uaugudo, 
e  atirccem  »  §.  Aguar  as  cores ;  ado- 
çar, misturando-lhe  agua,  com  que 
fiquem  mais  abertas,  ou  menos  vi- 
vas. Prestes,  58.  f.  D.  Fr.  Ma- 
noel, Cari.  fam.  c.  60.  Adoçar  a 
pintura  negra  e  feya  da  culpa ,  e 
má*  informações :  ou  desfazendo  a* 
cor>*s  doe  louvores  merecidos ,  nào 
pintar  as  coisas  quaes  sào,  em  bem, 
ou  mal.  V.  Deslavado,  e  Deslavar. 
AGUÁKDA,  s.  f.  ant.  Esperança.  Fit. 
Chritli ,  tom.  3.  f  115.  y.  «a  lon- 
ga —  ,  em  que  nos  Deus  espera.  <• 
AGUARDADO,  p.p.  de  Aguardar. 
Esperado.   §.   Guardado  ,  vigiado. 
Ord.  Âf.  1.  51.  6.  acompanhado  de 
servidores,  e  cortezàos.  Cancwaeiro, 
/.  215.  f.  eol.  2. 
AGUARDADÒIRO,  adj.  ant  Digno 
de  se  guardar,  e  observar  por  direi- 
to. Orden.  Af.  2./.  10.  »  como  por 
direito  commum  for  aguardadotro  » 
AGU7ARDADÒR,  s.m.  O  que  aguar- 
da. 

AGUARDA  MENTO  ,  s.  m.  O  acto 
de  guardar,  servir.  »para  aguarda- 
mento  da  Pessoa  dei  Rei  nos  actos 
da  guerra.»  V.  Ord.  Af.  1.  51.  f 
6. — de  direito  i  reserva,  direito  sal- 
vo, (id.  I*  3.  T.  27.  §.  5.) 

AGIARDÀNTE,  p.  prés.  antiq.  O 
qtie  guarda,  obseTva.  Doe  ant. 

AGUARDAR,  v.  at.  Esperar  por  ai- 
(fitem,  ou  que  succeda  alguma  coi- 
sa :  aguardar  providencias  ,  ou  por 
providencias,  fieira,  11.415.  «Ate 
aos  que  aguar  dão  contentamentos 
eostumâo  a  cançar  esperanças  com- 
pridas» Lobo  Peregr.  (a  ult  ediç. 
pag.  240.  tras  este  lugar  alterado) 
4.  Esperar  qualquer  coisa:  v.g.— 
a  vida  eterna"  «V.  C.  4.  Guardar. 
«>  aguardar ,  e  aconselhar  seu  filho.  » 
Ined.  5.  52  §.  «fez  um  cubello , 
que  aguardava  para  o  mar ,  e  para 
a  Bahia  :  »  i.  e ,  que  olhava  ,  ou 
dava  vigia  para  o  mar,  etc.  Andra- 
de, Chron.  p.  2.  c.  26.  4.  Aguar- 
dar a  mesa;  servir.  Ined.  2.  197. 
assistir  a  ella.  §.  Acompanhar.  «  a« 
vozes  na  sinfonia  aguarddo  a  uma.  •> 
V.  Ined.  2.  258.  §.  Aturar.  •>  máo 
amo  has  de  aguardar ,  por  melo 
de  empeorar. »  Em/V.  1.  5.  Servir: 
Ord.AJ.  1./.  17.  acompanhar  guar- 
dando os  cortesãos  ao  Rei ,  os  servi- 
dores ao  Senhor.  «  e  o  aguardavào 
(os  Duques)  com  mui  grande  acata- 
mento e  ceremonias»  (a  elRei  D. 
Manuel  quando  foi  a  Castel  la)  Re- 
sende Chron.  J.  II.  pag.  91.  jt.  ediç. 
1752:  «aguardarem  os  Soldados,  e 
companhas,  aos  seus  chefes»  CU. 
Orden.  4.  28.  5.  «deixào  aquelles. 
cujos  vassallos  som ,  e  vào  servir,  e 
aguardar  outros .  •<  quem  aguardava 


elRei  (D.  J.  II.)  á  meza»  Pina, 
Chron.  J.  II.  §.  Esperar,  e  resistir 
o  inimigo  em  batalha.  §.  Ord.  Ma- 
nuel. 5.  5.  2 :  hir  em  guarda  da 
pessoa.  §.  Observar.  §.  Esperar  , 
aturar,  máo  cheiro  quenom  se  aguar- 
da. 4.  Aguentar:  v.g.  —  a  vila  o 
navio.  4. — atormenta,  peirar-lhc  , 
resUtir-lhe.  fieira. 

•  AGUARDECER.  v.  at.  antiq.  O 
mesmo  que  agradecer.  Cancion. 

AGUARDENTE,  s.  f.  Licor  espiri- 
tuoso  do  vinho,  gràos,  sueco  decan- 
na,  e  fructos  doces,  borras  de  assu- 
car.  §.  Por  aguardenteiro.  l/lis.  f 
252. 

AGUARDENTEIRO,  s.  m.  O  que 
faz  ,  ou  vende  aguardente.  Apol. 
Dialog.  24. 

AGUARDENTIA.  s.  f.  No  fig,  os 
luzes  luzes  da  imaginação  do  |>oeta 
esquentado  com  vinho  ,  e  licores. 
•■  Louva-lhe  sim  a  ardente  fnnUzia  , 
Nào  vislumbres  de  torpe  aguarden- 
tia»  V.  Ardentia ,  donde  se  compoz 
a  palavra  em  estilo  burlesco. 

AGUARÉLHA,  s.  f.  Pint.  Lavadura 
de  agua  de  culla  fraca  de  baldreu 
com  gesso  moido.  Arte  da  Pint. 

AGUARENTÁDO  .  part.  pw  de 
Aguarentar. 

AGUARENTADÒR  ,  s,  m.  O  que 
aguarenta.  $.  fig.  Aguar  enfadares 
de  boas  obras ;  que  as  cortào ,  de- 
trectào ,  de«abonào  ,  acanhào. 

AGUARENTAR.  v.  at.  Aparar  as 
fraldas  do  vestido ,  para  que  fique 
de  igual  altura  em  todo  o  seu  âm- 
bito:  cg.  aguarentar  o  capote.  §. 
Diminuir  por  parcimonia.  §.  o  Agua- 
rentar faz-se  depois  de  acabada  a 
obra,  e  no  fig.  é  dar  a  ultima  mào, 
aperfeiçoar  :  chul.  Camões  ,  Anfi- 
triães. §.  Censurar ,  reprovar  com 
minúcia.  Eufr.  5.  2.  §.  Cortar,  di- 
minuir: v.g. — as  rendas.  H.  N.  t. 
1.  p.  289.  §.  Aguarentar,  diminuir 
em  num  ro.  Mansinho ,  foi ',  99. 

•  AGUAHÍCO  ,  s.  m.  Planta  que  nas- 
ce pelas  totas  das  arvores  com  fo- 
lhas semelhantes  ás  do  zimbro;  ha 
duas  qualidades ,  macho ,  e  fêmea  , 
a  fêmea  tem  folhas  mais  meudas, 
dá  flor,  e  o  macho  nào. 

AGUAbíL.  V.  Guasil.  Albug.  Com. 
p.  2.  c.  22.  V.  Alguazil,  Algozil. 

•  AGU1ASÍNHA.  s.  f.  dim.  de  Águia. 

Luz  Serm.  2.  75.  2. 
ACÚC,  A  ,  s.  f.  ant.  Pressa.  Chron.  do 
Condestavel  :  outros  vertem  sofre- 
guidão (avidilas):  vem  do  Vascon- 
so,  §.  Boa  diligencia.  Ord.  Af.  2. 
/.  199.  «e  se  esto  nom  feserem  com 
asruça  .. 

AGUÇADAMENTE,  adv.  Com  agu- 
ça ,  apressadamente  ;  com  diligen- 
cia, antiq 

AGUÇADEIRA.  s.  f.  Pedra  de  agu- 
çar ,  aliar ,  (cot)  Cardoso,  fig.  — 
do  rsiomago;  apetitosa. 

AGU^ADEIRÍNHA ,  s.  f.  dimin.  de 
Aguçadeira.  B.  P. 
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AGUÇADO,  part.  pass.  de  Aguçar. 

fig.  posto  em  pressa,  apertado :  v  g. 

«o  navio — ilas  ondas»  Fernandes 

de  Lucena:  neste  sentido  he  antiq. 
AGUÇ.ADÒR.  s.  m.  O  que  aguça. 
AGUCADURA,  s.  f.  Acçào  de  agu- 

çar. 

AGUÇAR,  v.  at.  Adelgaçar  para  a 
ponta  ,    fazer  agudo.  §.  Aguçar  , 
amolar :  «  o  lavrador  aguça  a  fouce  » 
Feyo  Quadr.  1.  5.  2.  « —  a  espa- 
da» Mart.  Catec.  f.  113.   §.  Dar 
fio ,  e  daqui  •>  aguçar  a  lingua ,  f. 
como  afiar  a  lingua.  Eufr.  5.  4. 
fig.  «  aguçar  as  armas  com  as  letras.  » 
Pi»i0  Ribeiro,  Prefer.       as  línguas 
para  maldizer»  Mon.  Lus.  e  Eufr. 
5.  5.  « aguçai  a  lingua  para  mei- 
guices ,  que  a  pratica  branda  tem 
peçonha. »  §.  Aguçar  a  vista ;  au- 
mentar ,  ou  fazer  aguda ,  fig.  e  as- 
sim aguçar  o  desejo.  §.  Adelgaçar, 
avix  ar  :  v.g.  — o  entendimento ,  juí- 
zo,  o  ingenho.  §.  Espertar,  — o  de- 
sejo »  Tempo  de  Agora.  1 .  D.  4.  — 
o  aiiftetite ;  estimular :  r.  g.  aguçar 
a  liberalidade.  »    Arte  de  furtar. 
"  aguçar  a  diligencia  de  alguém. » 
Arraes,  8.  12.  dar  pressa.  §.  Ex- 
citar ,  animar.  <<  D  Us  nos  aguça  a 
vitoria,  nào  sejamos  botos,  e  negli- 
gentes em  a  seguir.  »   Clarim.  5.  c. 
16.  4-  Eazer  mais  irritante  qualquer 
remédio.  Madeira.  §.  Aguçar intr. 
subir ,  ou  dirigir-se :  v.g.  as  folhas 
das  arvores  aguçâo  para  cima.  P. 
Per.  1.  c.  26.  §.  Aguçar  intransit. 
ou  rellex.  aguçar-se ;  lazer-se  mais 
diligente  ,  activo  ,  apressado.  «  os 
Mancebos  Espartanos  s?  aguçarão, 
c  afiavào  para  mayores  emprezas. » 
Feo,   Trat.  8.  55.'  3.  4-  Aguçar-se 
d  verdade;  contrastar-lhe.  Prestes, 
f.  42.  §.  Aguçar  de  Lá,  fr.  naut. 
"ir  o  navio  para  o  vento ;  é  contra- 
rio de  arriÍMT.  V.  Lo, 

AG  IDOSAMENTE  ,  adv.  Com  pres- 
sa, diligencia,  antiq. 

AGUÇOSO ,  adj.  Solerte.  diligent,-. 
B.  P  apressado.  Ledo,  Orig.  antiq. 

AGUDAMENTE,  adv.  Em  ponta 
v.  g.  acaba,  termina  agudamente.  » 
§.  fig.  Com  agudeza  de  ingenho , 
entendimento.  §.  Com  som  agudo. 
§.  Com  perspicácia :  v.  g.  ver  agu- 
damente; e  do  entendimento. 

AGUDÁR-SE,  recipr.  Bem.  Lima, 
Carta  52.  /  465.  «  se  da  vista  bem 
me  agudo :  »  por  aguço ,  ou  ajudo  ? 

A  GUDE  ,    "W  m. 

AGUDEA  ,  J  s.  f.  Formiga  com  azas, 
com  que  se  arma  ás  aves  nas  ciaste- 
las ,  «  outras  armalilhas.  Prestes, 
f.  29.  jf\  diz  o  agude  da  costela  a 
isca:  /.  174.  os  pragentos  tem  lín- 
guas de  agudes:  mais  geral  e  usual 
é  aqudea. 

AGUDEZA  ,  s.  f.  O  gume.  fio,  a 
ponta  aguçada  de  instrumentos  de 
cortar,  ou  lurar,  das  ptdras,  espi- 
nhos .  etc.  fig.  a  —  do  amor , 
do  desejo ,  da  malícia.  §.  De  fluidos 
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penetrantes  nos  poros;  ou  mui  acti- 
vos, e  acres ;  v.  g.  vinagre.  §.  f.  .Sub- 
tileza ,  penetração ,  fácil  percep.ào 
do  entendimento.  §.  Perspicácia  da 
riiía,  e  viveza  de  outras  sensações. 
B.  Clarim,  c.  59.  »  tal  agudeza  nos 
olhos,  no  ouvir.»  §.  f.  Industria.  §. 
Fortidào ,  v.  g.  de  doenças.  §.  Agu- 
deza dito  ingenhoso,  cuja  percep- 
ção requer  entendimento  agudo,  pe- 
netrante ,  e  que  percebe  relações 
pouco  obvias,  e  nào  vulgares  das 
coisas.  §.  Vender  agudezas:  encul- 
car-se  por  homem  de  agudo  enge- 
nho ,  e  pensamentos  agudos.  Sri 
Mir.  e  ditos,  de  dizedores. 

AGUDÍLHO.  adj.  Cardoso.  B.  Per. 

AGUDÍNHO,  adj.  diminut.  de  Agu- 
do. 

AGUDÍSSIMAMÉ.NTE.  adv.  Mui 
agudamente.   Vieira ,  6.  num.  Z-iS. 

AGUDÍSSIMO  ,  mp«i.  de  Agudo. 
Arraes,  2.  5. 

AGUDO,  adj.  Apontado,  afiado.  §. 
f.  Activo,  destro,  perspicaz,  sagaz, 
que  perche  facilmente ,  o  penetra 
cousas  d i Inceis  :  v.g.  homem,  inge- 
n/io  — .  §.  Vista  aguda  ;  perspicaz  , 
oucido  —  ,  que  ouve  qualquer  MD 
fraco.  §.  Dor ,  sabor ,  medicamento 
agudo.  §.  Agudo  em  considerar,  ar- 
gumentar:  sutil.  §.  Ligeiro,  n  agudo 
dos  pés  para  fugir.  «  D' Aveiro,  cap. 
43.  §.  Agudos  soas  músicos,  opp.  a 
gruees  ,  ou  piannos.  §.  .Som  —  ,  for- 
te, e  li  no.  §.  Doença  aguda;  a  que 
se  cura  ,  ou  mata  em  pouco  tempo. 

Acccnto  agudo  1 ,'  sinal  orlhogra- 
lico,  que  .declara,  que  a  vogal ,  so- 
bre que  está  ,  deve-se  pronunciar 
fortemente.  §.  Vento»  agudos,  são 
em  gorai  os  frios,  e  fortes.  Cam. 
Lus.  «  mal  cobertos  contra  os  agu- 
dos ventos  que  soprarão.  >>  Chron.  de 
Cister,  1.  4.  §.  Vinfido  agudos  pa- 
ra a  batalha,  alegres,  com  alvoro- 
ço ,  ardor.  Nobiliar.  §.  Cortar-se 
de  agudo  .  se  diz  do  que  refinando  , 
e  sutilizaudo  em  seus  raciocínios  vi- 
ciosamente  .  tira  delles  erros  preju- 
diciaes ;  e  talvez  é  succeder  mal  ao 
accelerado  em  suas  resoluções.  V. 
Eufr.  I.  5. 

AGIÈIRO.  V.  Augueiro. 

AGUENTADO,  part.pass.  de  Aguen- 
tar. 

AGUENTADÒR,  s.  m.  Que  aguenta. 

AGUENTAR ,  v.  at  Supportar  o  pe- 
so, carga,  trabalho:  v.g.onavio 
aguenta  muito  panno,  e  muita  car- 
ga :  esta  besta  aguenta  grande  car- 
ga, e  trabalho.  §.  —  o  navio;  nâo 
se  deitar ,  com  vento  de  banda. 

AGUENTE,  s.  m.  O  que  o  navio 
pôde  aguentar  ,  a  faculdnde  de 
aguentar  ,  §.  .Iguante  seria  con- 
forme á  palavra  Vasconsa  «  aguan- 
dea»  força,  donde  se  deriva  aguan- 
t.ir, 

AUUERREÁDO  ,  part.  pa».  de  A- 
guerrear. 

AGUERLEÁR,  v.  at.  Afazer  á  guer- 


ra, exercer  nella:  v.g.  —  as  tropas: 
outros  dizem  Aguerrir,  e  aguerrido. 
AGUERKE1RAD0  ,  p.p.  de  Aguer- 
rrirar. 

AGUERREIRÁR.  O  mesmo  que  a- 
guerrear. 

•  AGUERRIDO  ,  adj.  Affeito  á  guer- 
ra ,  acustumado  ás  armas  ,  endure- 
cido ,  instructo ,  adestrado  na  guer- 
ra, t.  deriv.  do  Francez,  freq.  em 
alguns  escriptores  modernos. 

AGI  ERR1LHÁDO,  p.  p.  de  Aguer- 
rilhar. 

AGUERRILHÁR,  v.  at.  Levantar, 
formarem  guerrilhas.  <§. —  se,  for- 
mar-se  em  guerrilhas  «  supponde 
agora  que  a  nação  se  levanta  n  uma 
massa ,  ou  se  aguerrilha  toda  contra 
os  invasores,  que  a  opprimem »  t. 
mod.  usual.  Depois  que  a  Nobre 
Ile<panha  na  invasão  do  usurpador 
N  apoleào  verificou  o  que  o  fatídico , 
e  immortal  Camões  vaticinou  na 
Lusíada  3.  est.  17.  A  Península 
mostrou  ás  grande-  nações  trilhadas 
do  tyrano,  que  elle  podia  ter  sup- 
plantado  ,  nào  só  resistido. 

ÁGUIA,  s.  f.  Ave  de  rapina,  e  é  a 
mais  nobre  de  todas.  §.  Um  canhão 
antigamente  usado.  Freire.  §.  f  Ho- 
mem de  alto  ingenho,  e  mui  pene- 
trante ,  de  grande ,  e  alta  perspicá- 
cia. Luc.S.  8,  «entendimentos  sem 
Fé,  por  mais  águias,  que  pareçào  » 
Eufros.  3.  2.  §.  Insignia  dos  Roma- 
nos na  gueTTa.  §.  Uma  Constellaçào 
Boreal.  §.  Águia  branca ,  na  Chv- 
mica.  V.  Mercúrio  doce.  §.  Águia 
colante :  sal  amoníaco.  § .  Pão  d'a- 
guia.  V.  Aguilo.  §.  Dizemos  que  é 
uma  águia  o  que  se  move  mui  ra- 
pidamente: v.g,  ..a  mula  é  uma 
— .  »  Sousa  ;  «  a  não  era  uma — .  m 
Nisi.  i\aut.  1./.  393.  §.  Ensinar  a 
águia  a  voar ,  a  quem  sale!  mais 
que  o  ensinador.  Heitor  Pinto,  it 
trabalhar  debalde ,  ou  ter  arrogân- 
cia de  ser  melhor,  ou  fazelo  melhor 
que  os  mestres.  §.  Pedra  d'aguia 
(atiles,  is).  §.  Apresentar  mãos  d' 
águias  çafaras,  e  bravias,  que  rou- 
bào  cordeiros,  e  aves  domesticas  era 
obrigação  dos  besteiros  para  gozarem 
privilégios.  Ord.  ,4f.  1.  T.  68.  §. 
37.  corta  las  ás  águias  mansas  seria 
inhabilita-las  para  empolgarem  nas 
aves ,  e  animaes  daninhos  á  agricul- 
tura, e  criação.  V.  Elucidar,  t.  2. 
Supfdcm.  pag.  8.  col.  2.  e  cit.  Ord. 

2.  69.  19. 

AGU1  AMENTO,  s.  m.  ant.  Guia, 
direcção.  Ord.  Af.  1.  54.  $.  1. 

AGU1ÃO,  s.  m.  antiq.  por  Aquilão, 
vento  Norte,  antiq.  Resende,  Sonho 
de  Sci}>iâo.  $.  Guião  Barros,  1. 

3.  e  2.  4-  1. 
AGUIAKÁDO,  adj.  antiq.  Gibão  — 

Cancioneiro,   157.  _V.  3.  talvez  do 
Castelhano  agujerado ,  tom  grande 
al>ertura  ;  ou  esburacado  .  furado  , 
rolo  }  ou  com  lavores  picados .' 
AGUEIRO,  s.  ta.  Armação  do  ma- 


deiramento de  carpintaria.  §.  As  pe- 
ças de  que  se  cempòem  as  asnas,  e 
mais  madeiramento. 
AGU1ETA,  s.  f.  dim.  de  Águia,  no 
Brasão. 

ÁGU1LA ,  s.  ta.  Lenho  aromático  da 
Asia,  que  é  o  ca  mo,  ou  branco  do 
aloés.  Castan,  t.  f,  133.  •<  Aguila 
brava»  F.  Mend.  cap.  143. 

•  AGLTLÉNHO,  adj.  Aquilino,  agu- 
do e  curvado,  similhante  ao  bico 
da  águia.  V.  de  S.  Joio  da  Cruz 
287.  A  vista  suave,  o  nari»  mais 
igual  do  que  aguilenho. 

AGUILHÁDA,  s.  f.  Vara  com  pia, 
ou  ferrão  para  picar  os  bois.  §.  Lma 
—  de  terra  :  medida  antiga  ;  lig. 
pouca  terra.  Ulisipo,  4.  7.  «■  deman- 
da sobre  morgado ....  de  huma 

aijuilhada  de  terra:»  yão  18  pal- 
mos de  craveira  ( nos  campos  de 
Coimbra)  ou  6.  covados.  Tiro, 
golpe,  remesso  com  aguiMwda, 

AGUILHAO  .  s.  m.  O  ferrão  ,  ou 
púa  da  agtulhada.  §.  A  tromha  tom 
que  pitão  certos  insectos  :  v.  g.  a 
abelha.  Tempo  de  Agora,  2.  p,  14. 
Arrues ,  3.  84.  §,  f.  Estimulo ,  irri- 
tamento.  «  oguithóts  que  Perklej 
deixava  pregados  nos  corações  dos 
ouvintes.  <<  B.  Paneg.  aguilhòcs  de 
proveitosa  inreja.  »  Lopes ,  Ckron. 
J.  I.p.  1.  c.  Sá.  «como  o  amor  me 
traga  sempre  aaguil/iúo  nas  cnsta;..  •• 
Palm.  3  83.  Espinho,  púa:  v.g.  ■ 
aguilhôes  da  nwira.  §.  Bico,  ponta 
aguda  :  «  aguilhôes  de  ferro  na>  por- 
tas, colleirus  de  càes:  aguilhôes  ac- 
cessoj"  Granada  Comp.  estimulo* 
forti.?iimos :  «aguilhôes  de  cuidados, 
que  c^pedaçào  o  coração •>  §.  Uma 
pi  ça  dl-  lerrageui  da  m<  inho  ,  mi  • 
anda  \m  baixo  do  rodízio.  §.  Afjui- 
Ihiío  da  morte;  instrumento,  que  a 
Cama  «  per  meyo  de  fbge  ,  S'-ttas  , 
e  outros  aguilhôes  de  morte.  B.  i. 
5.  9.  e  3.' 3.  2.  (V.  Exame.)  idem, 
3.  C.  5.  no  sent  mystieo,  é  o  pec- 
cado.  Chrysol  Puriúcat.  §.  Dar  cou- 
ce, respingar  contra  oaguilhão:  re- 
sistir á  disciplina,  e  correcção.  Tem- 
po de  Agora ,  1.  D.  3.  $.  Peça  de 
ferro  mettida  no  meyo  dos  cilindro., 
ou  eixos  de  páo  dos  engenhos  d'as- 
sucar,  no  extremo  inferior  vai  a  ca- 
rapuça ;  e  sobre  elles  se  volvem  os 
eixos  entre  os  quaes  se  móe ,  e  es- 
preme a  canna. 

•  AGUILHAOSINHO  .  s.  in.  dim. 
dc  Aguilhào.  B.  P. 

AGUILHÁR .  v.  n.  Estar  á  leria, 
vigiar.  Prestes ,  80.  §  Aguilhoar. 

AGUILHÓ,  s.  m.  Agulha  de  concer- 
tar o  cabello ;  ou  f  ja  toucado  anti- 
go. Eufr.  4.  5.  cila  sempre  anda  de 
espelho  «— . 

AGU1LIIOÁDA.  s.  t  Golpe  com  o 
agu:lhào.  §.  fig.  «  aguilhoaJas  ,  yue 
lhe  sua  mulher  dava  impa  tunando-o 
que  matasse  seu  pai.  »  Subell.  En- 
nrada. 

AGUILHOÁDO,  part. pass.de Agri- 
lhoar 
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Iboar  :  tsguUkoado  ,  levado  diante 
com  golpes  na  peleja.  B.  i.  5.  9. 
AGUILHOADÒK,  s.  m.  Que  agui- 
ihòa  ,    estimula.    Cordon.  §.  adj. 
que  aguilbna .  estimula. 
AGUILHOAMENTO,  t.  m.  Acção. 

e  efeito  do  aguilboar.  B.  P. 
AGUILHOAR,  v.  at  Picar  com  agui- 
Ihao.  Galcdo,  l.f  135.  f  f.  Esti- 
mular ,  irritar ,  provocar ,  es|>ertur : 
r.  g.  ua  necessulade  agniliioa  a  M- 
dxulria.  -  V.  Eneida  ,  9.  I  d.  a  are  - 
«nj-a  </«    Vurno  o*  aguíthoa.  — 
morte «  ferir  mortal  menta,  Ilar- 
ros ,  S.  10.  9.  (ás  espingardadas). 
AGU1NHA.  V.  Aginha. 
A  GUISA.  V.  Guisa. 
AGI' 1SÁ  DA  MENTE ,  adv.  Como  é 
bem,  e  cumpre,  e  convêm .  orde- 
nadamente, Carla  d' El  Rei  D.  Duar- 
te. Orden.  Af.freq. 
AGUISÁDO  ,*  s.  tn.  O  que  convém 
Guer-*3.  ant    Mobiliar,  f.  46.  /ta 
agusado  tf.  51.  §.  D'aguisado, 
adv.  com  razão,  «defendem  mali- 
ciosamente o  que  lhes  d'aguisado  he 
demandado.»   Ord.  Af.  5.  f  110. 
aluguer  es  —  ,  racionáveis,  'idem  f. 
269. 

AGUISÁDO  ,  adj.  Do  modo  que  con- 
vém, e  é  recto,  devido,  prudente, 
e  boamente.  Ledo,  Orig.  *i  11 .  e.  g, 
«fazer  justiça  aguisada  »  JSMUaríi. 
ant.  p%tdade  aguisada .  />.  6.  Ord. 
Af  5.  T.  49.  §.  1.  aguisado  he  de 
serem  tirados ,  etc.  «  D  aguisado  n 
com  direito,  com  razào  justamen- 
te. Ord.  Af.  5.  30.  19.  «no  que  Uns 
d' aguisado  é    !■  mandado.  >» 

AGI}  ISA  MENTO  .  s.  m.  antiq.  V. 
Gui«amenu>. 

AGUISÁR,  v.  at.  Ordenar.  di«pòr , 
concertar,  antiq.  ..lawW  as  coisas 
pertencentes  d  defeza  do  Castello.  » 
Ord.  Af.  1 .  6*.  §.  2. 

AGULHA  ,  r.  f.  instrumento  de  cozer 
com  ponta ,  e  fundo  onde  se  enfia  a 
linha  ;  ou  outra  coisa  com  que  se  cose  ;  ■ 
i  de  ferro,  ou  aço.  Agulha  ferru- 
genta, fig.  o  mexeriqueiro  intrigante 
tudo  o  que  causa,  e  faz  inimizades.  Sá 
Mir.  Estr.  2.  50.  jf.  «nào  sei  que 
agulha  ferrugenta  se  metteu  entre 
nos*  fr.  procerb.  §. — do  relógio. 
o  ponteiro.  Um  peixe  do  Brasil 
§.  Agulha  da  besta;  o  lugar  onde 
se  ajuntào  as  espadoas ,  e  segundo 
a  sua  altura  se  diz  alta  ou  baixa 
d" agulha.  $.  Ferro  com  que  os  al- 
veitares  apertão  as  rachaduras  dos 
cascos  das  bestas.  §.  —  de  pastor ; 
herva  (Scandiz,  pecten  veneris)  §. 
Pirâmide  ,  ou  Obelisco  agudo  no 
alto.  §.  Agulha  de  fazer  meia;  tem 
uma  ponta  lisa,  e  outra  barbada. 

Agulha,  instrumento  de  concer- 
tar o  cabelo;  aguilhó.  §.  Instrumen- 
to que  dirige  os  navegantes  mostran- 
do-lbes  os  rumos  dos  ventos,  diz-se 
agulha  de  marear,  ou  náutica,  ou 
bússola.  §.  Instrumento  com  que  o 
artilheiro  abre  o  ouvido  da  peca;  e 
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delias  algumas  tem  um  garavato, 
ou  dobra  angular  ifuiu  extremo  , 
chamadas  por  isso  agulhas  tk  gora- 
ra to ,  servem  para  tomar  a  grossura 
do  metal  da  peça.  V.  8acami  t.il.  §. 
A  |>cça ,  que  se  puxa  para  desar- 
mar o  cào  da  e-pmg*r-Ja.  Esping. 
Perf  f.  3.  §.  —  do  lane ;  que  o  se- 
gura na  fêmea  ;  o  'incho. 

AGULHADA  .  s.  f.  Pontada  com 
agulha.  §.  O  fio,  com  que  de  uma 
vez  se  enfia  a  agulha;  uma  enlia- 
dura  de  linha. 

AGULHADO,  e  AGULHAR.  V. 
Aguilhoado,  e  Aguilhoar. 

AGI  LllAO  ,  $.  m.  P.-ixe  agulha  gran- 
de, no  Bra-il.  §.  Agulha  gra mie  de 
marear,  posta  no  fernnho  sobre  que  <e 
revolve ,  sem  o  papi  llão  onde  estão 
pintados  os  ventos,  011  tu  mos.  Pi- 
mentel, Arte,  2.  I C.  7i. 

•  AGULHAR,  v.  at.  antiq.  V.  Agui- 
lhoar. 

AGULHEIRA,  s.  f.  Herva.  (pecten 
r/enerts  ) 

AGULHEIRO,  s.  m.  Tubo,  ou  ca- 
nudo de  guardar  agulhas  $.  Agu- 
Ihet.-iro.  §.  Buraco  na  pare  le  p:ira 
embeber  alguma  ponta  de  barrote, 
que  sustenta  o  haileo,  011  andaime. 
Couto,  10.  10.  7.  §.  F  redinha  para 
entrar  luz.  B.  Arrues,  14.  e  10. 
3I.§.  1/.  0  que  faz  agulhas. §.  Jgu- 
lheiros:  buraquinho*  de  raro,  |>or 
onde  sai  agua  dos  tanques,  ou  dos 
chafarizes.  Gourea  .  Rcl.  1.  82. 
Cardoso,  Agiot.  Tom.  g,  png.  753. 
«agua...  caindo  por  sublU  agulhei- 
ros formava  miúda  chuva. » 

AGULHETA,  s.  f.  Ponta  de  metal , 
que  se  une  aos  atacadores,  para  se 
enfiarem  mais  fác  il  mente  nos  ilhós. 

it.  O  cordão  juntamente  com  a 
agulheta.  Ladiáozinho  d'agulheta 
depois  sobe  a  barjultta  ;  (o  que  fur- 
ta uma  ataca  depois  passa  a  corta- 
bolsas.) 

AGL  LHETÈIRO  .  s.  m.  O  que  faz. 

ou  vende  agulhetas. 
AGULHÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Agu- 
lha. 

AGIÓRA.  V.  Agora.  Cancion.  antiq. 

AG  USO.  V.  A  juso.  ant.  do  ItaL.  giu. 

Ali  ,  interj.  de  úitt  ,  aíllicçào.  »oA 
que  não  sei  de  nojo  como  o  conte !  » 
Lusíada  :  Exprime  alias  lastima  , 
alegria,  admiração;  para  inspirar 
animo;  exprimir  aversão,  compai- 
xão, desejo,  desengano,  indigna- 
ção ,  reprehensão  ,  saudade  ,  sup- 
plica,  temor,  etc.  §.  Ah  ah;  de 
quem  acerta  ,  ou  descobre  alguma 
cousa. 

AHI ,  ou  antes  Ai  adv.  composto  de  o 
preposição  ,  e  í  ou  y  ,  que  significa 
esse  lugar.  Nesse  lugar,  ou  no  si- 
tio, em  que  está  aquellc  a  quem 
falíamos.  §.  A  esse  pa*so.  A  esse 
tempo,  ensejo.  §.  A  esse  propósito: 
t>.  g.  ai  ca\a  bem  a  reflexão  de  J'lu- 
tarco.  Ajuntava-se  com  o  verbo 
haver :  v.  g.  nào  ha  ái  coita  que 
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preste  .  etc.  é  relativo  á  pessoa  a 
quem  falamos,  ou  ao  que  ella  um 
perto,  em  si,  ao  qu-  ella  diz,  v.g. 
ai  está  no  teu  braço,  junto  de  ti 
ahi  o  teus,  ;dii  mesmo  no  que  dizes 
sc  vè  clara  a  verdade.  V.  ayni  co- 
mo differe. 

•  AHI  ST  A  DO  ,  p.  p.  de  Ahustar. 

AHUSTÁR,  v.  at.  « Ahustar  cala- 
brrtes  ,  e  viradores  para  talingar 
em  outras  ancoras.  <•  F.  Mendes  , 
r.  53. 

AllUSTE,  s.  m.  naut.  Amarra,  bra- 
gueiro,  cabo  de  amarrar,  ou  atra- 
car ,  v.  g.  o  batel  á  náo.  F.  M.  cap. 
S14  $. — da  ancora.  Cnstan.  L.  i. 
f.  iúò.  tomarão  todo  o  auste  :  e  L.  5. 
cap.  12.  « deitando  ancora  accendeo 
o  auste  fogo  no  escouvem  : »  L.  7.  c. 
8ti.  u  trincarão  o*  a  listes  de  linho, 
e  só  tece  mào  hum  de  cairo. » 

Al.  interjeição  de  quem  se  lamenta.  §. 
it.  Sub«t.  Dar  um  ai ,  e  no  plural 
dar  ais  ;  pronunciar  este  som,  o  que, 
se  lamenta.  Arraes ,  1.2.  <if*.  fiei- 
ra  traz  aye ,  e  nj/es.  O  jacinto 
flor  tem  alguma  p.irt  •  a  que  clnnnão 
ais.  Camões,  C<mç.  V.  Ay  Jesú.  §. 
Ai  por  tia  i  no-  livros  ant  gos. 

AI.  V.  Al».  Ai'  é  coliforme  ao  Er.ui- 
cez  y ,  a  que  ^e  ajunla  a  prep.  A. 

ÁIA,  s.  f.  Ama:  {»ya  melhor  orto- 
gr.)  M.  L.  II.  c.  21.  «aya,  enes* 
tra  ••  que  educa.  §.  Cria  la  grave, 
que  veste,  e  enfeita  sua  senhora. 

Al  AIA,  s.  f.  famil.  Brinco,  ou  vesti- 
do de  meninos,  (oyát/a  mrlhor.) 

AIDÊ  DE  CAMPO,  V  f.  í.  Francez. 
V.  Ajudante. 

AJDErÚXA,  interj.  cómica  antiq. 
Prestes, f.  17.  adulterada  de  ah  hi- 
deputa  ? 

AI.IF.SU,  s.  m.  Ser  o  aijrsu  de  al- 
guém ;  i.  é  ,  o  «cu  mimoso  ,  por 
quem  e-*a  pessoa  estremece.  Eufr. 
3.  3.  famil. 

AINDA.  adv.  Presente,  actualmente, 
de  presente.  §.  Junta-se  a  verbos  110 
pretérito:  t.g.  ainda  Li  náo  fui,  i.é, 
até  o  presente  nào  fui.  §.  De  mais. 
§.  Anula  fllipticamente ,  em  frases 
interrogativas,  onde  falta  coniinunts. 
§.  Ainda  mal  outro  mal  ,  infeliz- 
mente. §.  Mais:  t>  g.  >•  ainda  sete» 
[H<t ,  mais  sete.  Castan,  1.  158.  §. 
«  Ainda  ainda  >t  Sousa. 

AIN  D  AQUANDO  ,  adv.  No  caso, 
na  hvpotliesc.  §.  Emtanto  que. 

A1NDÃULE  ,  conj.  Postoque.  §. 
Mas. 

AlO,  s.  m.  O  homem  que  cria ,  e 
educa  algum  moço.  >Su  Jilir.  Esirang. 
§.  Aio  di  elefante.  V.  Cornaca.  Gjs- 
tan  L.  3.  p.  173.  c.  2.  (nyo  melhor 
orthogr. ) 

AIPÍ  M,  s.  m.  t.  Bra«.  Mandioca  doce, 
que  se  come  assada ;  tem  o  sabor 
da  Castanha  Europ-a.  alias  maca- 
eheira  ,  aipyi ,  impim ,  nos  diversos 
idiomas,  que  alem  da  linçna  geral 
se  achão  no  Brazil ,  cujos  idiotismos 
os  colonos  consenào  nas  diversas 

Ca- 


Digitized  by'1 


68  AJA 

C.)p;tanias:  ha  aipim,  açu,  branco, 
preto,  e  p'xá. 

•  AI  Plitl ,  f.  ta.  Planta  do  Brasil  que 
tem  a»  tolhas  como  o  rinchao,  pro- 
duz flores  brancvu  ,  e  fruto  seme- 
lhante ás  Iterv  ilhas. 

ÁirO,  s.  HL  H.rva.  de  que  ha  cin- 
co espécies ;  o  hortense  comc-se  em 
selada,  (apium,  ri.) 

AIRADO  ,  antíq.  por  irado.  Eufr. 
proem.  Palmeir.  3./  119.  jf.  «  tie- 
ctor  ai/rado.  » 

A1RÁDO,  adj.  «  Homem  de  vida  ai- 
rada.»  que  vive  a  sabor  da  carne, 
e  do  inundo.  Tempo  de  Agora ,  2. 
46.  §.  O  guapo,  -  valentão,  arma- 
dor. Arte  de  Furt.  f.  337. 

AIRÃO,  s.  m.  ant.  Ramo  de  flores, 
plumas,  ou  de  pedraria  para  o  tou- 
cado. V.  Aivào. 

À1RÁR-SE ,  v.  refl.  V.  Irar-te.  Car- 
doso, Dkc. 

AI  RI ,  g.  m.  Coqueiro  de  coquinhos 
pretos  apinhados  como  uvas  fenaes ; 
na  casca  exterior,  tem  uma  massa 
doce :  dentro  da  óssea  uma  amên- 
doa oleosa. 

AIIlí-TUCUM,  s.  m.  Corla  de  pes- 
car, ou  linha  frita  dos  fios  da  palha 
do  coqueiro  airi .  espinhoso,  de  m.i- 
deira  fibrosa  preta  e  branca,  mui 
Tija  ,  de  que  se  faiem  arcos  para 
bestas ,  de  bodoque  ,  ou  hodnqu  ■»  , 
é  no  Rio  de  Janeiro  bastões  bem  li- 
zos  torneados ,  paus  de  fusos  de  liar, 
,  etc. 

A1RÓSAMÈNTE  .  adv.  Com  bom 
ar ,  graça ,  garbo.  §.  NoDre  ,  gen- 
tilmente. 

AIROSIDÁDE,  s.  f.  A  qualidade  dc 
ser  airoso. 

AIROSO,  adj.  Que  tem  bom  ar.  boa 
feiçào  do  rosto,  e  corpo,  gaib.Mo, 
engraçado.  Ulit.  §.  Airoso  no  movi- 
mento ,  e  andar.  fjobo.  §.  Aima 
egua ,  Palmer.  4.  27.  •§.  fig.  Ficar 
airoso,  dizemos  do  qu.:  obra  b"in 
moralmente,  sem  desar.  §  Edif.cio 
airoso:  primavera — . 

AISLÁDO,  adj.  Islado,  ilhado,  ro- 
deado d'agua  de  cheyas  p.  us. 

A1VÁDO,  s.  in.  Buraco  na  colmea 
(talvez  por  Alvado).  B.  P. 

AIVÃO,  s.  m.  Espécie  de  andorinha, 
de  pés  mui  rasteiros  ( apus ,  odis  ) 
Fernandes,  Arte  da  Caça.  6.  21. 
dá  a  entender  que  é  o  faitáo.  ( Pha- 
sianus  Colchius.) 

AIVECA,  s.  f.  i.  do  arado.  Peças  de 
pio,  que  por  um  lado  e  outro  da 
ponta  do  arado  vào  abrindo  mais  o 
rego  pelo  alto,  e  afasian  lo,  e  alim- 
pando a  terra,  para  a  cama  do  re- 
go ficar  limpa.  Costa  tirgil.  Na 
cultura  das  canas  doces ,  as  aivecas 
«obrem  a  cana  botada  nos  regos 
contíguos,  ou  parallelos. 

AJAEZ.  V.  Jaez.  antiq. 

AJAEZADO,  part.  pass.  de  Ajaezar. 
de  pessoas:  H.  Naut.  1.  1*2  os 
Cafres  bem  ajaezados  de  contas.  Goes, 
1.  p.  c.  55.  n  os  indios —  »  Aquilão 
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—  de  negras  plumas»  Dinis,  Poes. 
AJAE/Ali.  v.  at  Ornar  com  jaezes. 
AJ ANTASÁDO ,  adj.  tamil.  Almoço 

— ,  farto  de  viandas,  que  pode  dei- 
xar o  jantar  para  mais  tarde,  ou 
supprir  por  elle :  t  us. 
AJARDINADO,  adj.  Com  obras,  e 
plantas  próprias  do*  jardins  «horta 

—  com  verduras,  legumes,  e  flores , 
etc. » 

•  AJE,  adj.  antiq.  Talvez  o  mesmo 

que  ajil.  Cancion.  81.  jf". 
AJET1N  AR.    V.    Adjetivar.  Páreo, 

Sem. 

A  JOEIRAR  V.  Joeirar. 

AJOKLHACÃO.  s.  f.  Genuflexão. 

AJOELHADO,  part.  pass.  de  Ajoe- 
lhar. §.  f.  Humilhado. 

AJOELHAR,  v.  n.  Curvar,  dobrar 
os  joelhos ,  e  descançar  sobre  clles  o 
corpo.  §.  f.  Humilhar-se  ,  ceder  ; 
fig.  ••  ajoelhar  com  a  carga  o  sofri- 
mento. »  Lusit.  Transform. »  os  fra- 
cos corações  logo  ajoelhào  »  Sá  .Mir. 
Egl.  4.  «  os  fracos  dos  sentidos  (sen- 
tidos fracos)  ajoelhào  >•  idem.  §.  v. 
at  Obrigar ,  fazer  ajoelhar :  cg.  » 
a  ambição  ajoelha  tafcet  o  mais  al- 
tivo ás  pessoas  mais  vis  »  Arraes,  2. 
5.  •>  a  felicidade  ajoelhou  Salomao 
aos  idolos ..  Lucena,  8.  c.  88.  «o 
Demónio  chega  a  ajoelhar  ante  si , 
e  fazer  idolatras  innumeraveis  gen- 
tes. »  id.  7.  c.  9.  "  Entrevar  a  sen- 
sualidade, ajoelhar  a  soberba.»  $. 
Ajoelhar-se  a  alguém ;  dobrar-lhe  o 
jo.lho.  §.  fig.  —  em  espirito:»  ajue- 
Ihar-se  o  mundo»  Viu*.  5.  15.  «ás 
vo*^as  quinas  se  ajoelhai  as  ondas 
do  temeroso  Oceano.  »>  D.  Fr.  Man. 
F.panaf.  Iiuiwlh;      • ,  adorar. 

AJOKCÁDO.  adj.  Adornado  de  xor- 
cas.  $,  t.  Alinhado,  adornado,  com- 
posto. 

AJORNALÁDO  ,  p.  p.  de  Ajorna- 
Ut. 

AJORNALAR.  v.  at  Ajustar  para 
trabalhar  por  jornal : — se;  ajustar- 
se  para  trabalhar  por  jornal. 

AJOUJADO,  part  pass.  de  Ajoujar, 
fig.  •>  Monte  Mayor  merecia  ■i/er  ajou- 
jado com  D.  Jerónimo  Orrea, »  Apo- 
log.   /Jiafog.  345. 

AJÒUJAMENTO  ,  s.  m.  Acção  de 
[  ajoujar. 

AJOUJAR,  v.  at.  Prender  cães  com 
ajoujo. 

AJÒUJO,  s.  m.  Prisão  de  pescoço, 
com  que  se  jungem  dois  cães  de  ca- 
ça um  ao  outro:  ou  duas  bestas  que 
movem  os  engenhos  de  moer  canas 
doces  " 

AJOVIÁDO,  part.  pass.  de  Ajoviar. 
Atlonito. 

AJOV1A MÈNTO  ,  s.  in.  Assombro. 

admiração.  B.  P. 
AJOVIAR,  v.  at.  Fazer  attonito.  §. 

n.  Ficar  attonito ,  estúpido.  B.  P. 

§.  Assombrar,  atroar. 
AJUÁGA,  s.  f.  Nascida  por  cima  dos 

cascos  dos  cavallos,  alias  enxoada 

Pinto,  58. 
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AJUANETADO,  adj.  Que  tem  jua- 

netes.  «  pes  —  ••  fanal.  ^ 
AJUDA,  s  f.  Auxilio,  soccorro.  B. 

2.  2.  c.  2.  e  c  5.  «  nào  vir  manti- 
mento, nem  uia^s  ajuda  nenhuma 
(de  gente  ,  ou  munições)  á  Cidade.  » 
§.  Socono  peuniario  -ajuda*  de 
vida,  e  eucaminhauieuto  a  filhos,  « 
filhas  de  fidalgo.  »  Coes  ,  Chron. 
M.  p.  1.  c.  2tí.  §.  Za?al.  §.  Mezi- 
nha,  ou  crestei.  Lavativo,  pujan- 
te, irritante ;  de  fomos ,  etc.  §.  Com 
ajuda  dos  risinhos;  o  que  nào  faz 
a  coisa  por  m  só ,  e  de  seu  cabedal , 
que  nào  tem  de  sua  colheita.  §.  Aju- 
da de  custo :  dinheiro  para  ajuda  de 
alimma  despeza  em  serviço.  Sousa, 
Hist.  metaf.  «com  estas  ajudas  de 
custo  esludava.  »  §.  Ajuda  de  dinhei- 
ro que  os  8enl»ore.s  Reis  pediào  aos 
Povos  em  Cortes  para  despezas  ex- 
traordinárias. Resende  ,    Chron.  J. 

11.  c.  109.  e  V.  Grado,  e  Pedido. 
§.  Ajuda  nos  Engenhos  d'assucar 
V.  Ajudar  a  cal  :eira.  §.  Por  mais 
ajuita,  á  boa  parte;  e  ironicamen- 
te, para  mais  m-il.  »para  mais  aju- 
da anda  em  mài  s  de...  hum  alco- 
viteiro. Fcrr.  Brislo.  §.  Ajuda  de 
Camera :  criado  que  serve  na  Ca- 
mera com  o  Camarista  do  Rei,  ou 
grande  Personagem.  Lavanha,  fiag. 
§.  Peça  com  que  se  reforça  alguma 
coisa,  que  está  para  quebrar,  ren- 
der, romper-se.  H.  N.  1.  361.  lan- 
çarão «judas  aonuistro.  §.  Ajuda  de 
braço  secular:  o  auxilio  qu*-  as  Jus- 
tiças dei  liei  dào  aos  Juizes  Ecclesias- 
ticos,  para  executar  sisas  sentenças, 
prender,  etc.  «  «*  ajudas  de  braço  se- 
cular se  peçâo  sãmente  em  a  nossa 
Corte ,  e  Casa  da  Suppricaçúo ,  aot 
Desembargadores  do  Paço  »•  Jned. 

3.  575.  Air.  de  \.  Fcvcr.  Uí>0. 
AJUDADEIRA.  s.  f.  Imposição  an- 
tiga, como  aja  la  de  custo,  que  pa- 
gavào  aos  Seilhorps  das  Terras  , 
quando  lào  á  guerra .  etc.  Docum. 
ant. 

AJUDADO  ,  part.  pass.  de  Ajudar. 
Estar  ajudada  a  Caldeira  ou  mel- 
ladura,  se  iliz  j>elos  mestres  d'assu- 
car  ,  quando  lhe  botarão  decoada 
bastante,  para  ajudar  a  formar  a 
grà  do  assucar  no  caldo  da  canna 
de(>ois  de  limpo  nacalneira.  §.  Mor- 
rer ajudado ,  com  veneno ,  ou  gé- 
nero de  morte  procurada.   Couto  , 

12.  5.  3.  B.  2.  10.  6.  morreu  aju- 
dado dos  successorts,  principalmente 
ele  JJomar:  bcllrzn — ;  com  enfei- 
tes, artificial,  nào  só  natural. 

AJUDADÒR ,  s.  e  adj.  O  que  ajuda, 
auxilia.  P.  P.  1.  20.  Ajudador  do 
delicio :  cúmplice.  7Jror.  da  Ded. 
Chron.  f.  p.  25.  Arraes ,  í.  SI.  »  te- 
ve por  ajudadores  em  suas  victorias 
S.  Bernardo ,  e  S.  Throtonio.  »  Pi- 
nheiro,  l.  136.  Ord.  jif.  i.f.  387. 
e  5.  f  172. 

AJUDADÒURO.  s.  m.  ant.  Adjuto- 
rio.  Isobtliarb.  Ajudadoura,  £  «a 
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amisade  foi  dada  por  ajudadoura  tis 
vxrttuLs  <•  Retende,  LelHo  f.  66. 
AJUDANTE,  «.  m.  Officia)  militar; 
ha  ajudante*  do»  Major  et ,  que  su- 
prem as  vezes  destes.  §.  Ajudantei 
d*  Campo  ,  que  trazem  as  ordens 
dos  Gerxráes,  e  as  distribuem  sem 
alteração  aos  mais  officiáes.  §.  Aju- 
dantes ,  escoras  de  pao  que  se  arri- 
ruào  ás  virgens  das  moendas  dos  en- 
genhos de  moer  canas,  quando  ellas 
estão  alraida*  no  pé  enterrado  no 
chão  :   c  cora   alamborada   á  vir- 


AJUDAR,  r.  at.  Dar  auxilio,  soccor- 
rer,  auxiliar,  reforçar,  corroborar, 
•  y.  ajudar  favorecendo ,  os  amigos 
no  trabalho .  o  despacho ;  a  fratjue- 
ma;   a  petição  {   ojÁniâo ;  a  defeza 
do  rio;  ajudar  a  viver ,  passar  o 
to.  §.  Ministrar:  r. g.  ajudar  a 
fir ,  â  missa.  §.  Promover .  tavo- 
v.g.ot  amargos  ajudào  a  dl- 
gestão.  §.  Ajudar  a  bem  morrer  : 
assistir  ao  moribundo  nos  actos  de 
religião ,  e  exhortaçòes  sobre  a  vida 
futura,  ele.  §.  Ajudar:  dar  veneno 
para  matar.  Couto,  4.  10.  4.  « di- 
zem que  ajudou  o  minino ,  que  fa- 
leceu  dentro  em  hum  anno. »  §. 
Ajudar  a  caldeira,  dizem  os  mes- 
tre? de  lazer  assacar ;  e  é  deitar  no 
caldo  da  cana  limpo  de  cachaça ,  e 
escamas  alguma  decuada  mais  para 
Jhe  dar  melhor  grã ,  e  o  fizer  mais 
forte;  talvez  se  ajuda  também  nos 
tachos  de  cozer  o  mel  lado ,  quando 
a  ajuda  que  se  lhe  deu  na  caldeira 
foi  pouca.  §.  —  se ;  servir-se  em  au- 
xilio ,  e  como  adjutorio  de  alguma 
l  ,  ou  coisa .  r.  g.  ajudou  se  de 
ledores:  de  seus  conselhos, 
utucias ,  justiça ,  direito.  F. 
do  Arcebispo,  ajudar-se  de  gueixas 
de  outros  nas  suas  para  as  corrobo- 
rar.      doArceb.  Eufr.  2.  7.  §.  Va- 
ler-se.   anroveitar-se  para  conseguir 
alguma  coisa.  «  ajudai-vos  do  lugar, 
e  do  tempo. »  Eufr.  5.  4.  §.  Ajudar- 
se  da  artelharia»  Amaral,  4.  Ji.l. 
7.  4.  ajudar-se  com  a  artelharia. 
u  ajudar-se  com  elles»  em  guerra. 
B.  2.  5.  2.  $.  Ajudaváo-s*  de  tar- 
tarugas para  se  sustentarem,  id.  11. 

L«  Ajudar-se  de  si  mesmo  »  F.  de 
o,  f.  3.  «os  Santos  Padres  aju- 
datào-se  dos  livros  Sibiliinos  •>  Ar- 
raes  3.  6. 

A JUDOURO ,  ou  AJUDOYRO.  ant. 
Adjutorio. 

AJUIZADAMENTE,  adv.  Com  juí- 
zo .  acerto,  discrição. 

AJUIZADO ,  part  pass.  de  Ajuizar. 
§.  Discreto ,  sensato ,  prudente ,  ju- 
dicioso. 

AJU1ZADÔR,  s.  m.  O  que 


AJUIZAR,  v.  at.  Formar,  e  dar  seu 
/   juízo  á  cerca  de  alguma  coisa ;  ava- 
riar o  merecimento.  Pinto  íUb.  Rei. 
1.  n.  8.  $.  Julgar  como  magistra- 
do- Lm  aotiss,  §.  Pòi  em  juízo,  e 


v.g.  —  a 
da.  ou  acção:  citar  alguém. 
AJULÁJt,  v.  at.  naut.  Sotaventear ; 
lançar  para  tras ,  abater  o  que  o  na- 
vio tinha  andado,  «  tornou  o  vento 
a  ser  ruim ,  e  nos  ajulou  com  as 
correntes  para  a  Costa  da  China : » 
Cartas  do  Japão:  botar  para  jula- 
vento. 

A  JULAVÈNTO.  V.  Julavento.  Ca*- 
tanA.  1.  10. 

AJUNTÁDAMÈNTE.  adv.  ant  Jun- 
tamente.  Ined.  2.  468.  «o  Mouro 
fez  dote  fogos  ajuntadamente. 

AJUNTADO,  part  pass.  de  Ajuntar. 
§.  Junto ,  unido ,  congregado.  B.  1 . 
6.  1.  Casto».  1.  112.  «ajuntados 
os  AWw. »  e  L.  3.  p.  206.  Ined. 
3.  208.  ••  assim  forão  os  Mingas 
ajuntados  para  que  o  véo  dourado 
combatessem. »  Lu».  4.  83.  « ajun- 
tado, por  matrimonio»  Clarim:  o 
que  está  em  copula  carnal.  B.  F, 
Perg.  290. 

AJUNTADOS ,  s.  m.  O  que  ajunta, 
a.lj.  Modo  ajuntador:  subjunctivo. 
Barr.  Oram. 

AJLNTADOURO,  s.  m.  Lugar  onde 
se  ajuntio  vertentes,  ou  aguas  de 
chuva. 

AJUNTAMENTO,  s.  m.  Concurso, 
multidlo:  — de  gente.  §.  Có- 
pula carnal.  'Lu».  Transf.  Armes , 
10.  30.  Casamento.  Pahntir.  2. 112. 
§.  Aecrescentamento.  §.  Uuião  de 
peças.  § .  União ,  junta  de  pessoas. 
Barros  ,  Elogio.  §.  Conventiculo. 
Castan.  2. 133.  §.  Ajuntamento:  en- 
contro, vista  de  pessoas,  que  se  ap- 
prazào  para  se  encontrarem  num 
lugar.  ined.  l.f  320.  «  Avis . . .  onde 
com  o  Infante,  e  com  os  Condes... 
tinha  concertado  seu  ajuntamento.  >• 
(render  vous. ) 
AJUNTÂNÇA,  s.  f.  antiq.  Ajunta- 
mento. Lopes,  Chron.  J.  I.  2.  c. 
56.  ordenarão  aquella  —  por  faxer 
alarido ,  e  espanto  grande. 
AJUNTAR,  v.  at.  Unir  uma  coisa  á 
outra.  §.  Aproximar,  achegar,  «aqui 
se  ajuntâo  as  serras  -•  deixâo  entre 
si  um  estreito.  §.  Convocar  pessoas ; 
r.  g.  ajuntou  os  da  sua  valia,  §. 
Ajuntar  exercito ;  chamando  os  obri- 
gados a  serviço,  ou  fazendo  levas, 
e  recrutas.  §.  Accumular :  v.g.  —  o 
dinheiro  adgwrido.  §.  Fazer  collec- 
çào,  v.g.  deditos,  palavras.  §.  f. 
de  CarpinL  Aplanar  com  a  juntei- 
ra.  §.  I.  de  Marceneiro,  ou  Escul- 
tor :  Grudar  peças  de  madeira,  para 
engrossar  algum  tronco  ,  ou  outra 
peça ,  e  fazer  obra  mais  alta ,  e  re- 
aaltada,  ou  relevada.  §.  Ajuntar  as 
camas ;  dormir  juntamente.  §.  Ajun- 
em  matrimonio :  casai ,  ou  fa- 
matrimouio.  §.  Ajuntar  o  dia 
a  noite ,  fazendo  alguma  coisa : 
não  cessar  de  dia  nem  de  noite,  v.  g. 
pranteando.  §.  Ajuntar  os  bois  ao 
«rada.  §.  Ajuntar  ao  número:  ac- 
§.  —  u:  acerescer.  V.  do 


Jkéei,  §.  AjutUar-te :  ter  Copula 
carnal.  Cam.  Écloga  7.  §.  Estar  em 
companhia,  «ociedade,  acompanhar 
uma  coisa  com  outra:  v.g.  ajunta- 
me  ao  despacho  brevidade.  Lustada  i 
—  a  clemência  com  a  magestade.  §. 
Chegar  **  junto,  perto  de  algum  si- 
tio. Chron.  J.  I.  f.  pag.  234.  §. 
Diminuir  de  largura  .  de  distancia 
« aqui  se  ajunta  o  rio  •>  Me**xt»  , 
Chron.  dc  D.  Sebatt.  c.  36.  f  Ajun- 
tar, ou  ajuntar  at  batalhas ,  chega- 
rem a  lerir-se  ,  e  pelejar.  Ledo  , 
Chron.  J.  1.  c.  25.  travarem-se  aa 
batalhas. 

AJUNTÁVEL ,  adj.  Que  pôde 
tar-se.  associara.  B.  P. 

AJUNTAVELMÈNTE.  adv. 
velmente.  B.  P. 

AJURAMENTADO,  part.  pas*.  de 
Ajuramentar.  V.  do  Arceb.  i.  15. 
todo»  —  a  morrer.  Chron.  J.  III. 
este  ajuramentado  com  outros;  con- 
jurado. //.  4.  3.  5. 

AJURAMENTAR  .  v.  at.  Tomar  a 
promessa ,  ou  fé  a  alguém ,  dando- 
Ihe  juramento.  §.  —  s*:  conjurar-se. 
§.  aL  Affirmar  com  juramento.  Ele- 
giada,  13.  178. 

AJUSANTE,  adj.  derivado  de  ajuso, 
adv.  «na  ajusaute  da  more';»  va- 
sante.  B.  2.  6.  4.  ultima  edição. 

AJUSTADA  MENTE  ,  adv.  Ao  justo: 
v.g.  cortar  —  (a  linha  de  demarca- 
ção) :  saber  —  o  numero :  «  concor- 
da múi — com  esta  tradição  a  Hist. 
Sagrada  »  Fieira. 

•  AJUSTADÍSSIMO  ,  sup.  de  Ajus- 
tado. Ale.  da  Lunk.  Escol  12.  10. 

AJUSTADO,  part.  pass.  de  Ajustar. 
§.  f.  Conforme .-  e.  g.  ajustado  com 
a  razoo ,  ás  máxima»  da  virtude,  §. 
Justo  ,  racionavel.  §.  Comparação 
ajustada ;  L  é ,  exacta.  §■  Afinado , 
ou  concorde  com  outra,  v.  g.  cci , 
musica  ajustada.  §. — o  preço,  es- 
tipulado, concertado. 

AJUSTAMENTO,  s.  m.  Acção  de 
ajustar  algum  negocio.  F .  Cartas , 
2.  69.  §.  Reconciliação  entre  des- 
avindos ,  inimigos.  |. 
entre  parecere»  diversos  : 
çào,  concordata.  §.  —  d» 
cia ;  rectidão.  §.  Ajuste  :  v.  g.  — .  de 
conta».  Convenção  ,  concerto  : 
conciliação. 

AJUSTAR,  v.  at  Fazer  que  a  coisa 
fique  justa  ,  afeiçoando- a  a  outra 
como  molde.  §.  Unir  bem.  §.  Igua- 
lar. §.  Concertar  desavenças  ,  pòr 
concórdia  entre  desavindos.  §.  Con- 
vir, conformar-s«.  $.  Pactuar,  oon- 
tractar.  §.  Ajustar  a  conta  ?  pagar 
|X>r  inteiro.  §.  Ajustar  contas :  ave- 
riguar quem  deve  ,  ou  é  credor. 
4-  Inteirar  numero,  ou  quanUlade. 
§.  —  »e:  concertar-se ,  conformar-*, 
quadrar;  v.g. — com  o  bem  públi- 
co ;  com  o  voto  d' alguém. 

AJUSTE,  s.  m.  O  acto  de  ajustar: 
v.g.  por  ajuste  de  conta» ;  exame, 
e  pagaroeDto  po»  inteiro,      Pacto . 

con- 


Digitized  by  Qoogle 


70  ÀLA 


ALA 


ALA 


convenção.  §.  í.—da  vida:  proce- 
dimento regular. 

AJUSTIÇÁR,  v.  at.  Representar  co- 
roo justo ,  justificar  :  t>.  g.  —  o  seu 
procedimento.  Leáo  ,  Orlogr,  /.  «95. 

AL ,  prep.  a  combinada  com  o  artigo 
*/  antiquado ,  tirando-se  o  e  por  eu- 
femia:  v.g.  alarma  ,  alerta  «  al- 
arma ,  alarma.»  Eneida  7.  149. 
como  ás  armas,  appellido  com  que 
se  dá  rebate  do  inimigo  :  id  10.  55. 
§.  .11  fim ,  ao  fim  como  ao  cabo  ; 
nl  Bei,  ao  Hei. 

AL ,  s.  m.  antiq.  Outra  coisa ,  coisa 
diversa.  Eufr.  2.  2.  o  al  ke  marte- 
iar  em  ferro  frio.  V.  de  Suso ,  e. 
22.  m  nào  entendem  em  al,  n  Ten- 
reiro ,  c.  8. 

ALA  (o*  aa  mudos)  A  preposição  a 
com  o  artigo  o,  e  por  eufonia  o  / 
entromettido.  ou  seja  resto  do  Cas- 
telhano n  com  o  artigo  la  r  v.  g.  a 
la  grandr ,  a  la  moda ,  a  la  par  ; 
por  d  grande  ,  á  moda  ;  a  par , 
igualmente. 

ÁLÁ.  A  prep.  a  com  a  palavra  lá. 
Chron.  do  Condest.  ediç.  de  1625. 
c.  57.  f.  52.  eol.  I  e  cap.  58.  «  di- 
zem que  allá  he  feita  a  venda.  » 
Ord.  Af.  L.  2.  f.  S65.  opp.  a  acá. 

ALA  .  s.  f.  V.  Enula  campana.  §. 
Troço  de  Cavallaria  do  lado  do 
exercito,  que  sendo  completo  pare- 
ce constava  de  trezentos  homens  «a 
vanguarda,  reguarda,  ealas.»  Ord. 
Af.  l,f,  888.  Chron.  J.  I.  c.  57.  §. 
A  ála  dos  namorados.  V.  N  amora  - 
-dos.  §.  /'or  em  alas,  em  fileiras  pa- 
rallelas.  F.  Mendes,  c.  68.  «em- 
barcações em  duas  alas,  que  faziào 
rua»  e  c.  169.  «  ns  embarcaçêes  fo- 
râo  postas  em  alas  de  duas  fileiras. 
Vida  de  Lima ,  c.  1 4.  §.  kenque  , 
fileira,  fieira.  Leáo,  Urig.  f.  83. 
••as  galés  erào  15  e  vinhào  todas 
cm  huma  ala.  »  Chron.  J.  III.  I'. 
4.  c.  107.  das  alas  formào-se  as  fi- 
leiras do  batalhão.  §.  Ala,  por  asa. 
Anraes ,  8.  22.  »  á  sombra  das  alas 
de  vossa  misericórdia.  §.  Ala ;  laba- 
reda :  v.  g.  «  arder  o  fogo  em  ala :  » 
tomar  ala»  Arrars ,  5.  57.  e  7.  14. 
c  10.  79."  o  amor  efe  Ckristo  ardia 
em  ala. » 

ALABANC1ÒSO  .  adj.  Jactancioso. 

Palm.  P.  2. 
ALABÁR,  v.  at.  Gabar.  M.  Lus.  T. 

1 .  §.  —  se:  jactar-se.  Aulegraf.  f. 

52. 

ALABARAR,  v.  ant  «  E  que  se  es- 
condia, e  alabarava  hi  a  mha  Jus- 
tiça. »  Carta  DElRii  D.  Dinis. 
Será  laborava,  por  nào  poder  obrar, 
perder-se  ,  do  Latim  laborai  ;  ou 
talvez  erro  do  ammanuense  por  ala- 
pardava  ?  de  alapardar-se ;  enco- 
lher-se,  agachar-se.  V.  Aiapardado, 
e  Alapardar-se. 

ALABÁ  RC A.  V.  Abarca.  Blut.  Suppl. 

AI.ABÁRDA,  s.  f.  Arma,  espécie  de 
fouce  enUastada  ;  tom  ponta  perpen- 
dicular ao  meyo  de  uma  meya  lua, 


e  outra  ponta  de  ferro  horisontal. 
Passar  polas  alabardas ,  ser  carre- 
gado delias;  castigo  militar.  Couto, 
Sold.  Prat.  ou  mais  certo  o  que  é 
hoje  passar  polas  armas ,  castigo  ca- 

Íital. 
ABARDÁDA,  s.  f.  Golpe  de  aJa- 
barda. 

ALÁBARDÈIRO  ,  s.  m.  Que  traz 
alabarda.  Os  Alabardciro$  da  Guar- 
da Real  introduziu-os  el  liei  D.  Se- 
bastião ,  elRei  Filipe  2.  deixou  no 
Reino  ao  Vice- Rei  Alberto  Cardeal 
Guarda  Tudesca,  d  archeiros ,  mas 
antigamente  erào  besteiros ,  e  destes 
também  havia  na  Camara  Real ;  ho- 
je chamâo-ae  Archeiros  os  alabar- 
deiro*:  eIRei  D.  João  II.  pôz  guar- 
da d" alabardtiros ,  ofiiciaes  do  Mei- 
rinho da  Paço  para  evitar  brigas,  e 
arruidos  ali.  Resende,  Chron.  c.  192. 

ALABASTRÍ.NO  ,  adj.  Da  nature- 
za, ou  com  propriedades  de  alabas- 
tro. Freire.  Ccr  —  :  « peito,  seio 
alabastrho ;  <>  Navfr.  de  Srpulveda : 
mui  alvo. 

ALABASTRO  ,  s.  rn.  Uma  pedra 
branca  ,  e  lustrosa.  §.  Peito ,  colo 
de  alabastro,  poet.  alabastrino.  Cam. 
§.  Alabastro ;  fig.  vaso  feito  delle 
para  aromas,  etc  Vieira."  os  ala- 
bastros da  Magdalena  quebrados 
«  alabastros  de  todos  os  cheiros  » 
por  vaso  delle ,  que  contem  aroma?, 
unguentos  perfumadores  ;  redoma. 
§.  Ha  alabastros,  mais  ou  menos 
transparentes,  de  varias  cores,  vej  as, 
e  pintas ,  ou  aguas. 

ALÁCAR.  V.  Lacre,  droga.  Ined.  S. 
459.  i.  nem  tintas  do  Brasil,  ou  ata- 
car, ii 

ALACÍL,  s.  m.  O  tempo  em  que  os 
Mouros  fazem  suas  vindimas,  e  pas- 
sas d'uvas  e  figos  ,  o  seu  azeite  , 
colheita  da  safra  d'estes  renovos,  e 
frutos  :  allacir.  V. 

ALACOÁDO.  adj.  Barrigudo,  e  ru- 
bicundo, de  cor  do  lacào,  ou  pre- 
sunto. 

ALAtjÒR,  s.  m.  O  mesmo  que  Cár- 
tamo  lllut.  Sup. 

ALACRÁ.  V.  Alacrao.  Alacrae  ,  o 
mesmo   Elegiada,  16./  228.  Jr". 

ALACRÁDO.  V.  Lacrado.  §.  Da  còr 
de  lacre. 

ALACRÁL.  V.  Alacrao. 

ALACKÁO.  s.  m.  Insecto,  lacráo. 

•  ALACRAO,  s.  m.  ant.  O  mesmo 
que  A  lacráo.  Card.  Dicc. 

ALACRAR.  V.  Lacrar. 

ALACRIDADE,  s.  f.  Promptidlo  de 
animo,  viveza,  energia,  activida- 
de para  fazer  coisa  arriscada,  peno- 
sa, ou  qualquer  serviço.  Ledo ,  Orig. 
Dedkat. 

ALADO  ,  adj.  poet.  Que  tem  asas. 
«  pés  alados.  »  Eneida,  4.  59.  o  mo- 
co alado;  Cupido:  peixes  alados; 
os  voadores,  f.  «alada  ligeireza»  §. 
—  ingenho :  fantezia  — :  —  labare- 
da :  Jlama,  etc.  mui  rápido.  §.  Ado 
— ;  que  tem  velas ,  com  as  velas 


desfraldadas.  §.  Alado.  Couto,  5. 
4.  9.  pari.  pats.  de  Alar  V. 

ALADKOÁDO,  adj.  Que  faz  furtos, 
fraudes,  ou  iivclioado  a  isso ;  co:i- 
nhtiro  — ,  comprador — . 

A-LA-FÉ.  V.  A  fé.  Ferreira,  Bru- 
to; e  Menina,  e  Moça:  antiq. 

ALAFÉM.  V.  A-la-fé.  ant.  Ined.  S. 
122.  ou  alfim? 

ALAGADEIRA,  adj.  femin.  de  Ala- 
gador.  Gastadora  ,  dissipadora  para 
arruinar.  Costa ,  Terenc.  2.  f.  41 . 
V.  Alagador. 

ALAGADICEIRO  ,  adj.  «Boi—» 
que  come  a  bervasem ,  e  pastos  dos 
alagadiços ,  t.  Brasil. 

ALAGADIÇO,  adj.  Sujeito  a  alagar- 
se,  e  ficar  inundado:  v  g.  várzeas 
— .  P.P.t.  81.  §.  Parte  que  o  mar 
cobre  enchendo  a  maré.  Castan.  5. 
124.  §.  Que  tem  agua,  apaulado : 
subst.  os—. 

ALAGADO,  part.  pass.  de  Alagar. 
Coberto  de  agua  ,  mnndâdo.  §-  a 
não — :  mettida  debauo  de  agua. 
Galvão,  Chron.  c.  19.  Cosi.  5.  170. 
ou  com  agua  nas  cobertas.  Castan. 
2.  p.  161.  §.  coberto,  como  enter- 
rado «as  adjacências  das  bocas  de 
fogo  alagadas  de  lava,  cinzas,  e 
outras  matérias  vulcânicas »  (dos 
Vulcãos  da  Asia.  e  Europa)  §.  £ 
Opprimido :  v.  g.  —  de  minas.  §. 
Caca  alagada:  fosso,  que  sempre 
tem  agua,  opposto  a  seco.  P.  P.  2. 
1.  §.  fig.  o  auto  deve  ser  alagado 
em  riso  j  i.  é  ,  ter  muito ,  com  que 
faça  rir.  Prestes,  14.  jf.  §.  «Pia- 
rão alagado  no  mar  roxo»  Pinhei- 
ro. 1. 129.  «de  innundanteí  delicias 
alagado»  —  em  mar  de  desgot-tos; 
em  sentimentos. 

ALAGADOR,  s.  m.  Alagadeira ,  f. 
O  que  gasta,  e  estraga.  Alagador 
dos  seus  bens.  Costa ,  Terenc.  2.  /. 
41.  a  minha  he  despejada,  suberba, 
alagadeira.  Dissipador.  Cardoso.  I}ic- 
cion  ^.  adj.  Que  alaga :  v.  g.  a  en- 
chente— ,  alagosa. 

ALAGAMENTO,  s.  m.  Cbeya.  inun- 
dação ,  que  cobre  algum  terreno.  §. 
Summersão  de  embarcações,  sosso- 
bro.  «alagamento  do  batel.»  Azu- 
rara ,  c,  75.  ^.  Estar  no  mesmo 
alagamento ;  i.é,  na  mesma  plana, 
e  oiivel ,  de  sorte  que  a  agua ,  que 
alaga  uns,  alaga  outros:  v.g.  ma- 
rinhas ,  qve  estão  no  mesmo  alaga- 
mento. §.  O  alagar  se  o  navio.  Cor- 
dato. 

ALAGAMAR  .  s.  m.  V.  Lagamar. 
Meneses  ,  CArwi.  Sebast.  f.  356. 
col.  «. 

ALAGAR,  s.  V.  Lagar,  e  Algar. 

ALAGAR,  v.  at.  Cobrir  com  aguas, 
inundar.  «  alagando  a  terra  cos  rios 
do  Ceo ,  para  cumprir  com  sua  jus- 
tiça »  Mend.  Pinto ,  c.  94.  B.  5.  9. 
1.  «dizeodo  que  a  terra  com  aquel- 
le  tremor  se  alagaria.  »  (se  soverte- 
ria.)  §.  Alagar  com  sangue :  derra- 
mar muito.  Sousa.  ^.  f.  —  o  navio , 
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a  pique ,  afundar.  Castanhe- 
da, 8.  151.  eL.  S  169.  §.  f  Inun- 
tiar  :  cg.  «  as  misericórdias  tratbor- 
tUo  ,  e  alagão  nt  >spiritos  »  Paira  , 
Sermões ,  1.  /'.  3X1.  >§.  Submergir 
«  aguas  abasta' lisMinas  ,  que  alaga- 
rão t.xlos  os  gostos  e  desejos  >•  Pai- 
ra ,  Serm.  l./.£St.§.  f.  •<  Alagar  a 
terra  com  riquezas  espirituaes  >•  Mari. 
Catei:  4 Si.  >•  citm  estragosa  guerra 
al:ga  o  mundo  o  filho  de  Megera  » 
(NjpuJeâo)  «  Os  vulcãos  que  ala- 
garão cidades  inteiras  com  suas  lavas, 
»•  rios  de  fogo»  §.  "Alaga vão  as  ri- 
ipUtOê  nos  ptiços  para  as  lierar  do 
inimigo"  Azurara,  c.  76.  metter, 
eicon  .  -  no  fundo.  §.  Bárbaros 
que  uiayáráet  quasi  todas  las  provín- 
cias de  Europa.  <>  occuparào  destru- 
ÍíkJo,  como  a  cheya  alaga,  e  mata 
f s  semeiados  .  e  choça» ,  ctc.  Bar- 
ros, Paitegur.  \*  f.  li.  li.-.  Ala- 
gar afuz>tt'la;  dissipar ,  desbara- 
tar» incençfírs  de  luxo,  c/ue  depois 
■Itgárão  tudo»  Jorn.  d'Afr.  9.  §. 
—  sc :  j  liivrijar-**  "  nos  alagamos  no 


inferno»  Fins  Saiwl.  V .  de  S.  Antuo 
"  Ai  areias  nas  desertos  da  Arábia 


elos»  C 


£.  f. 


alagao  os  1 
16.  «o  rescaldo  <lo  bulcão  tào  pesa- 
do que  alagava  as  embarcações  no 
mal  <■  Lucena  4.  11.  §.  —  a  ruina  ; 
u\>\  rnnir.§. ««  Defidalgo  alaga  mter- 
ra  >•  (enche  a;;'oberbando.)  Prestes, 
37.  n  O  estrondo  de  sinos,  bacias, 
etc.  bastAra  para  alagar  os  Portu- 
gucz<s  h  Castan.  6.  c.  52.  »  com  j>u- 
vltndn  dc  Im  a  alagariào  <i  fortale- 
za ;  i.  é ,  cobririào  de  todo.  B.  S. 
9.  7.      Era  tal  a  multidão  de  bár- 
baros ,  que  aUgavào  a  terra ;  co- 
lusão como  as  chuvas.  Sousa.  §.  —  : 
ir  a  pique ,  ao  fundo.  ••  á  bomba , 
gtie  nos  irncs  alagaiijn  <•  Lusíada  e 
Barros,  5.  1.4.  «lodos  (de  homens) 
mí  alagarão  no  mar. »  §.  «  Alagártlj- 
se  iibiis  de  6<h  léguas  de  terra»  i.  é, 
submererrào-se,  siibverterào-se.  Gal- 
vão ,    Traí.  u  Alagárâo-se  narios  , 
Aome-ju  com  elles ,  ou  nelles.  Casta- 
nheda e  Barros.  •§   fig.  Alagar-se  a 
alma  no  pega  da  misericórdia  »  a 
negligencia  pt.no  sm  fundo,  em  que 
todos  <*■  alagào  »  Heitor  Pinto. 
ALAGÒA.    V.    La:;òa.  *  na  atagòa 
Meotis  »   Lusíada  ,  3.  7.  fig.  «  ho- 
mens que  no  receber  erâo  alagòas , 
não  havia  faitá-los. »  Feo ,  Trat.  2. 
f.  111.  col.  «. 
ALAGÒSO,  adj.  Castan.  5.  c.  8S. 
« mandou  alagar  (metter  a  pique) 
alguns  calai uzes .... e  como  a  maré 
vasava  ficarão  logo  alagasas.»  §. 
Jlagoso  que  alaga  «o  —  enchente , 
innunda ,  afoga  as  maduras  searas , 
cs|>eraiiças    d'afanosos   cultivos,  e 
gTunpeyos. » 
AI.AGUNA  ,  s.  f.  ou  Laguna.  Ala- 
i^oa  pequena  ,    ou  charco  d' agua. 
Chron.  J.  III.  Part.  4.  c  66. 
AL  AH  EA,  V.  Alahela:  alahta  ou 
arraial  de  Gambia.  Gott  p.  4.  c.  4S. 
2'om.  /. 
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ALAHELA,  g.  f.  O  mesmo  que  Al- 
gela  "alahela,  ou  arraial  dol.eyde 
Çaide»  G'oe«,  Chron.  Man,  p,  4. 
c.  40. 

ALAIlUNA.  V.  Á  uma.  Juntamente. 

•  A  LAI  M  ,  s.  m.  Ouro  ,  prata  ,  cobre , 
e  alaim ,  drogas  de  todas  as  sortes. 
Cout.  tid.  de  1).  Paul.  de  Lima, 
279. 

A  LA  LARGA,  adv.  Ao  largo,  ao 
longe  c'o  andar  do  tenpo,  «a  la 
larga  o  galgo  a  lebre  mata.  ■•  Uli- 
tipo,  1.  1. 

A  LA  LHANA,  adv.  Chãmente,  cla- 
ramente. Aulegrafia  ,  1 .  9.  « digo 
assi  o  gue  me  parece  a  la  lhana.» 

A-LA-MAR  ,  adv.  Estar  a- la- mar  dc 
alguma  ilha ;  além ,  para  o  mar. 
Castan.  I.  f.  17.  «« estará  a-la-mar 
das  ilhas:  e  L.  7.  r.  89.  »  fes-se 
alamar  com  os  galeões :  >■  /r  —  : 
largo  da  costa.  Barros ,  5.  8.  4. 

AL  A  MAR.  s.  m.  Obra  de  requile,  de 
là ,  seda,  ou  fio  metallieo  trançado, 
ou  torcido  ;  rsjiecie  di-  fumai  ,  com 
que  se  a|x-rtâo ,  e  adornào  restidos. 
Barr.  Dec.  3. 

ALAMARÁDO  ,  adj.  Que  t  m  ala- 
mares.  »  Couros  d'anta  alamaradas 
de  ouro»  sayo—,  e  atorcalado, •» 

ALÀMBAR.  V.  Alambre. 

•  ALAM  BAZ ADAMÈNTÈ  ,  adv. 

vulg.  com  glotonaria  ,  asalvajada- 
mente. 

ALAMBAZADO,  t.  pleb.  Roto,  tra- 
pento.  [§.  Corpulento,  mal  feito; 
grosseiro .  asa  I  v  ajado.  ] 

•  ALAMBAZAR-SE.  v.  reflex.  vulg. 

Comer  com  excesso,  e  glotonaria. 
ALAMBÉL,  s.  m.  Pano  pintado  de 
cobrir  bancos,  mesas,  etc  Pinhei- 
ro, 1.  118.  ..assentos  cobertos  to- 
dos de  alambres.»  usado  no  trato  de 
Africa,  {arambel  Castelh.  ou  lambei 
Franc.) 

ALAMBICADO,  part.pass.  de  Alam- 
bicar. Bernard.  Floresl, 
ALAMBICAR  .    v.  at.  Distillar  por 
alambique.  §.  f.  Subtilizar  ;  c.  g. 
■  questões,  conceitos. 
ALAMBIQUE,  s.  m.  Vaso,  quecons- 
ta  de  recipiente,  onde  $<•  |K>e  o  que 
ha  de  distillar-se ,  e  de  cabeça,  ou 
capitel  ,  onde  se  ajunta  o  vapòr , 
que  condensado  em  liquido  sahe  po- 
ios canos ,  ou  gargalos.  §.  f.  os 
olhos  feitos  alambiques  ,   por  onde 
estillava  seu  coração.»  //.  Pinto,  1. 
5.  7.  "  maginaçòes  malenconicas  , 
que  sào  alambigues  em  que  t>til!ais 
a  vida.»  Aulegraf.  1.  se.  14. 
ALAMBÒR,  s.  m.  anu  Escarpa  de 
muro ,  ou  grossura  ;  lombo ,  conve- 
xo por  fora ,  declividadc. 
ALAMBORADO.  part.  pass.  de  A- 
lamborar.  P.  P.  2.  24.  F.  M.  c. 
95.  No  Diccion.  da  Academia  se 
diz  que  alamborado  é  do  feitio  òco 
da  abobada  nos  tectos ,  ou  na  boca 
da  chaminé,  e  cita  dc  mais  Couto, 
5.  4.  9.  « encostarão  (ao  baluarte) 
traves  alamboradas  por  fo- 
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ra»  i.  é,  com  iml  iiaç3o  em  talud , 
ou  escarpa.  V.  o  lUf.ar  de  Barros , 

3.  t.  7.  e  dis  alomborado:  e  M, 
Pinto,  c.  95. 

ALAMBORÁR.  v.  at.  Dar  escarpa 
ao  muro,  ou  feijão  <le  alambor.  V 
Alamborado,  e  o  lugar  de  Couto. 
5.  4.  9.  onde  falia  de  uns  madeiros 
encostados  ao  muro  alamborados  pa- 
ra fora ,  e  forrados  de  tabo«>s  com 
repudio  no  pé .  para  servirem  de 
manias  aos  combatentes  mineiros. 

ALÁMBRA,  s  f.  Alemo  bravio,  (jo- 
pulus  niji  a )  §.  Alambra :  a  r<  sina 
que  s*'  tira  dos  gomos  do  choupo 
ordinário ,  e  outras  espécies. 

ALAMBRE,  s.  in.  Sueco  dotillado 
de  huma  arvore,  que  tem  virtude 
attractiva ;  é  o  Utume  mais  formo- 
so de  todos ,  asías  duro ,  que  recebe 
polido  ;  quebradiço  ,  derrete-se  ao 
fogo.  e  é  aromático;  transpar- nte , 
ou  opaco ;  de  varias  cores ;  acha-se 
no  sevo  da  terra  ,  nas  pravas ,  e  no 
mar.  §.  É  um  akimbre,  famil.  i.  é, 
mui  lino.  Amío  de  alambre,  no 
assucar.  V.  Ponto. 

ALAMBREÁDO,  adj.  Còr  de  alam- 
bre. §.  Temperado  com  alambre. 

ALAMEDA  ,  s.  f.  Bosque  de  anores, 
commummente  de  olmos,  álamos, 
plantadas  em  ordem,  para  passeios. 
V.  La  meda. 

ALAMEDÁDO.  p.  p.  de  AUnwdar. 
Disposto  ,  ordenado  ,  formado  em 
alameda  ,  como  os  bosques  com 
ruas,  que  vSo  deferir  a  um  piào, 
ou  termo.  Laranjal —  :  pomar  de 
caroço  todo  — ;  íucro*o ,  e  de  bom 
passevo,  bem  assombrado. 

ALAMEDÁR,  v.  at.  Fazer  bosque, 
mata ,  talvez  com  regularidade. 
Apascentar.  B.  Pereira. 

ALAMÈNTO  ,  ALAMENTAR.  t. 
ruitic.  por  Alimento,  .Alimentar. 

A  LAMI  A,  s.  f.  Peça  do  jaez.  Cunha. 

A-LA-MIRA,  adv.  Estar  —  á  mira , 
espreitando  ,  observando.    Lucena  , 

4.  r.  11.  Goueea  Pers.  2.  14. 
ÁLAMO,  s.  m.  Arvore:  V.  Alemo: 

e>|iecie  de  choupo  :  tí/«mo  mais  uí. 

ALAMÓDAS.  s.  f.  Moda  nova.  Apo- 
log.  Uial.  133.  «>  maldito  seja  queta 
taes  alamodas  nos  trouxe  á  terra.  >> 

ALAM  PADA,  e  deriv.  V.  Lâmpada. 

A  LAMPADÁRIO  ,  s.  m.  Peça  de  fer- 
ro, ou  pão.  donde  se  pendura  a 
alampada.  Couto,  12.  4.  4. 

ALAMPADÈIRO  ,  s.  m.  Mancebo 
de  páo ,  onde  se  pòi  alampada.  B.  P. 

ALANCEÁDO  ,  part.  pass.  de  Alan- 
cear.  «  ò".  Mattheus  em  Ethiopia 
alanceado»  Mart.  c.  291.  Fieira, 
4.  n.  164.  » espirante ,  alanceado. 
morto  »  tYrVm.  12.  357. 

ALANCEAMENTO,  s.  m.  O  alan- 
cear. 

ALANCEÁR,  v.  at.  Ferir  com  lança. 
B.  Fios  Sanct.  V.  de  S,  Sebastião. 
§.  fig.  Alancear  a  alma,  o  corarão; 
«alancear  com  a  língua  os  proxi- 
§.  Ferir  com  lança  d'arremes- 
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»>.  B.  2.  9.  2.  «frechar,  e  alanctar 
nclles , .  .  e  neste  desembarque  veyo 
huma  lança  de  arremesso.»  alan- 
cear  as  bal--vas  arpoadas  para  as 
sangrar-  §.  —  se.  Carias  do  Japão, 
«  aUtnceando-se  bravissimainente.  ■•• 

ALÁNDKO.  V.  Eloendro. 

ALANDROÈIRO.  V.  Alandro. 

ALANHÁDO  ,  part.  pass.  de  Ala- 
nhar. 

ALANHÁR,  v.  at.  Fazer  lanhos,  es- 
calar,  cortar  ao  longo:  c.  g.  — o 
peixe.  Jazendo  incisões  para  o  sal- 
gar. B.  P.  (Castelli,  de  Galliza.) 

ALANTÉKNA.  V.  Lanterna. 

ALANTERNÉ1RO,  s.  m.  O  que  faz 
lanternas. 

ALÀO,  s.  rn.  Cào  grande  de  caça 
grossa.  Nau/,  de  S<p.  c.  12.  Bravos 
Alões.  Elegiada.  yilúes  -  Atdos.  Ledo, 
Descr.  c.  91.  f.  36». 

A-LA-PÁR.  V.  Par.  Jorn.  d  Africa, 
/.  7.  e  57.  «  se  mov«rào —  ••  Igual- 
mente :  com  regime  ;  alapar  dos 
outros ,  ou  rum  outros. 

ALAPARDÁDO,  part.  pass.  de  Ala- 
pardar-se.  Castan.  3.  79.  <<  os  que 
havido  de  ir  na /rotaúcárdd  alapar- 
dados  em  terra"  escondidos,  fugi- 
dos. •<  eslavdo  os  Apóstolos  escondi- 
dos ,  e  alapardados»  Fios  Sanei. /. 
268.  ed>\:  de  1557. 

ALAPARDÀR-SE.  recipr.  Agachar- 
se  ,  acaçapar-se  /amil.  §.  Escotider- 
se,  occultar-se. 

ALAQUÉCA.  V.  Laqueca,  Castanh. 
3.  261.  pedraria  de  alaquecas  de 
que  sc  /azem  brincos.  Duarte  Bar- 
bosa /.  279.  «pedra  d'alaqu«ca» 
talves  as  coralinas,  ou  cornalinas, 
de  que  se  fazem  brincos  para  ore- 
lhas, pesco  ;o,  e  brados  :  o  autor 
diz  que  é  branca  ,  ou  vermelha ,  e 
no  fogo  se  faz  mais  vermelha. 

ALÁR,  v.  at.  Tirar  algt  una  coisa  de- 
baixo, ou  fundo  para  cima  servin- 
do-se  de  corda.  §.  Alar-se,  elevar- 
se ,  subir:  v.g.  «a*  chamas  alào-se 
com  o  azeite»  Arraes ,  7.  18.  do 
Latim  ala ,  e  neste  sentido  soprar , 
Jazer  crescer  alta  a  labareda  « do 
incêndio  voraz,  que  o  vento  alaea: « 
intrans.  «as  labaredas  qu.  lambiào 
poios  Castellos,  alaráo  is  gáveas, 
e  ao  velame  mais  alto."  §■  Elevar- 
se  em  dignidade.  V.  §.  I.evantar-se 
o  que  estava  caido,  desanimado.  §. 
Elevar-se  :  v.g.  —  se  ao  conhecimen- 
to de  Deus,  d  virtude  heróica,  e 
sublime  :  d  altura  da  verdadeira 
gloria  <<  Heit.  Pinto  ,  2.  5.  2.  §. 
Içar:  v.g.  —  as  velas.  §.  Puxar,  e 
trazer :  ».  g.  —  d  toa  com  tirante , 
sirga,  Goes,  Chron  Man.  1.  c.  84. 
«  5.  P.  c.  42.  Castan,  i.  175.  e  L. 
5.  c,  1 6.  §.  Alar  uma  ancora ;  sur- 
gí-la ,  fundeá-la  em  alguma  parte. 
Castanheda ,  2.  /.  1 60.  §.  Alar-se 
pelas  ancoras,  pelos  cabos  cem  toas, 
amarras:  lazer  mover  o  navio  con- 
tra o  lugar  onde  está  atada  a  toa , 
ou  surgida  a  ancora,  indo  os  do  na- 


vio colhendo  a  toa  ,  ou  amarra. 
Castanh.  8.  131.  2.  e  L.  2.  p.  157. 
158.  (do  Inglês  to  haul )  §.  f.  Adian- 
tar-se  em  honras  §.  Elevar-se  a  co- 
nhecimentos altos ,  superiores.  Lu- 
cena ,  8.  8.  « hum  cabo  por  onde 
nos  aldmos  ao  conhecimento  do  crea- 
dor.  »  §.  Alar-se  da  pobreza  ;  tirar- 
se  do  abatimento  delia.  Bernardes  , 
Flor.  est.  3.  pag.  248.  C,  «  Alando 
as  esperança?.  »  Ceita  ,  Serm.  pag. 
133.  §.  Pôr  em  alas:  v.g, — a  in- 
fantaria. 

•  ÀLAKAhE,  s.  rn.  ant.  O  mesmo 

que  Árabe.  Lob.  Condest. 
ALARANJADO  ,  adj.  Tirante  a  còr  de 

laranja.  B.  Clarimundo,  cap.  62. 
ALARDADO.  part.  pass.  de  Alardar. 

B  P. 

ALARDÁR  ,  v.at.  V.  Lardear.  §.  Pin- 
gar com  pingos  de  toucinho  assado 
§  Fa/er  alardo,  ostentação.  §.  Dar 
mostras  de  si .  apparecer  ostentoso, 
vistoso  «  cousa  que  alarde.  ><  V.  abai- 
xo Alardear. 

ALARDE  dizemos  hoje  por  Alardo.  V. 

ALARDEADÈ1RA,  fem.  de  Alardea- 
dor.  Cardoso. 

ALARDEADO,  part.  pass.  de  Alar- 
dear. 

ALARDEADÒR,  s.  m.  Amigo,  ou 
usa.lo  a  alardear,  ostentar.  B.  P. 
Louvam  iitheiro. 

ALA  R D  E A M  F.NTO.  V.  Alardo.  Os- 
tentação. Cardoso ,  Diccidn. 

ALARDEAR,  v.at.  Fazer  alardo  cm 
todos  c*  sentidos.  Eu/r.  1.  2.  «Os 
cedros  de  que  o  Lihano  alardca» 
Bocage.  «  O  sol  alardeando  torren- 
tes de  fulgor,  que  o  polo  inunlào» 
transit  Bocage,  3.  25  ostentando: 
«  fingido  Car  leal  se  pavon-  ia  ,  e  a 
empregada  purpura  alardeia.  »  os 
cachos  ouro  ,  e  purpura  alardexío  « 
os  ricos  alnrdedo  (no  regato  das  ni;>- 
sas  ,  nas  sumptuo>idades  'lo  luxo; 
Pieira,  7.369.  «  alardear  dr  f.dsd- 
go,  de  sábio  »  jactarse,  fazer  osten- 
tação. §.  intransit.  L  lis.  57.  «tudo 
he  alr.rdrar;  •>  bazoftar.  r  imita 
«ajuntar  fazenda  para  que  outros 
vivdo,  e  ãlarieem,  he  avareza  mui 

louca.  »  •  finezas  »   Pieira ,  8.  /. 

1 J 1 . ,  e  —  valentias  idem. 

ALÁ'v  1)0,  s.  m.  Mostra,  resenha  da 
gente  de  guerra.  B.  3.  4  4.  «certas 
vezes  cada  anno  hào  de  fazer  alar- 
do : »  para  ver  se  os  capitães  tem  a 
tropa  completa  em  numero ,  e  bem 
armada.  Sever.  Xot.t.  10.  erào  an- 
tigamente os  uiardos  nas  oulavas  de 
Pentecostes;  e  em  Setembro  os  da 
Eira,  c  da  Dorna.  Urd.  A/.  1.  71. 
cap.  14.  §.  Morda:  gente  posta  em 
ordem  para  exercício ,  para  embar- 
car. B.  1.  5.  1.  «já  as  naos  estava  o 
com  seu  alardo  de  gente  <f  armas 
feito:»  (para  a  Índia.)  §.  Mostras 
para  intimidar  com  apparato  ,  e 
apercebimentos  de  guerra.  B.  1.  5. 
10.  «uào  temer  seus  alardes. »  §.  f. 
Manifestação  polo  iniudo,  reseuha. 


« /arei  alardo  de  minhas  dores  «  Au~ 
legra/.  /.  96.  §.  Alirdos  d' apurarão 
de  gente  ,  mostra  para  recrutar ,  ou 
escolher  gente  para  a  tropa ,  ou  pa- 
ra alguma  facção  B.  3.  9.  4.  §. 
Exame ,  recenseamento  »  se  fizésse- 
mos alardo  de  nossos  pensamentos  » 
(considerando  cada  um) —  de  nossos 
trabalhos,  etc.  §  Objecto  de  osten- 
tação :  r,  g,  os  jdramides  de  Egijpto, 
alardo  da  soberba  humana,  f  .  do 
Arceb.  6.  ii.  §.  Manejo,  exercício 
por  occasiâo  do  alardo.  Cftron.  do 
Condest.  t.  55.  §.  Fazer  alardo  : 
mostrar  publicamente.  Castanh.  3. 
256.  «  fez  alardo  das  carhis»  §.  Os- 
tentação vi,  bazotia  «amor  femert 
he  ala/do»  Prestes,  51.  )t.  §.  Fa- 
zer alardo,  ajuntar  gente  para  mos- 
tra pública:  v.g.  «  Christo  ndo  fez 
alardo  (convocação  de  gente)  pares 
os  milagres ,  mas  /asia-os  em  publi- 
co, ou  em  secreto  como  se  acertava  >» 
Paiva,  Sermões,  1.  /  316.  f. 
AI.A-RÉ,  adv.  ant.  liez  por  rez,  á 
justa.  «  mais  do  que  vai  a  la  ri.  ■» 
Cancio».  /.  7.  ^.  talvez  de  ri  do 
navio. 

ALÁRES,  s.  m.  plur.  Laços  feitos  dr? 
sedas  de  cavallo  para  apanhar  per- 
dizes. Estar  dos  —  o  dentro:  estar 
preso ,  colhido ,  «.esuro.  Barb.  Dicc. 

ALARGADO  ,  part.  pass.  de  Alar- 
gar. 

ALARGAMÈNTO.  s.  m.  Dilatação, 
extensão;   v.g.  do  tempo,  e  f.  da 
vontade ,  da  caridade. 
ALARGÂR,  v.  at.  Largar,  soltar  da 
mão;  e  fig.  do  poder:  v.g.  —  algu- 
ma praça  ,  fortaleza.  CuJan.  3.41. 
Arraes,  3.  9.  B.  2.  £.  3.  e  4.  10. 
9,  <■  alargarão  o  combate.-  deixa- 
rão.      Alargar  a  rédea ,  no  senU 
fig.  dar  licença ,  liberdade.  Caston. 
2.  /,  89.       Fazer  mais  largo  em 
extensão:  v.g.  alargar  apraça  dan- 
do mayor  área ,  cajtacidadc.  §.  Pro- 
rogax,  dilatar  o  prazo:  v.g.  «alar- 
gar a  idade ,  os  annos  ,  a  vida.  »  £. 
Augmentar  :  v.g.  «alargar  a  renda, 
a  jurisdierdo.  §.  Alarqar  a  jornada  ; 
gastar  nella  mais  tempo  do  ordiná- 
rio. §.  Amplificar,  exagçerar.  Cas- 
tanh. g.  165.  §.  Alargar,  neutro; 
fazer-se  rryiis  largo,  menos  ponteiro, 
menos  por  d'a\ante.  v.g.  «alargou 
o  vento.»  Castan.  1.  p.  63.  e  9.  10. 
<§.  Alargar ,  n.  v  g.  no  rosto ,  no 
corpo;  fazer-se  mais  largo.  Lucena. 
$.  Dilatar-se:  v.g.  «a  arrore  alar- 
ga: i.  é,  os  ramos  horlsontalmeuie. 
Couto,  4.  8.  12.  opposto  a  que  se 
aguça ,  como  o  pinheiro ,  cipreste. 
§.  Alargar-se  :    ticar  mais  largo  , 
distante;  afastar-se:  v.g.  —  o  batel 
da  ndo»  (Àistan.  2.  121.  §.  Acconi- 
modar-se  com  mais  largueza.  §.  Fal- 
tar, discorrer  largamente.  §.  Alar- 
gar-se com  alguém  :  baver-se  com 
despejo ,  sem  comedimento.   Paiva  , 
6.  §.  li.  fig.  os  privado*  engor- 
,  alargào,  medráo.  s).  Alongar. 

«Deus 
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«  Deus  alargou  o  dia  a  Jante  para 
derrotar  o*  Gabaonilas  >•  Tempo  de 
Agora  ,  T.  2.  pag.  88.  e  72.  §. 
Apressar :  e.  g.  m  alargar  o  passo.  » 
Nauf.  de  Sep  Canto  18.  Ç.  Mar- 
ejar o  cerco ;  assentar  as  trincheiras 
mais  longe  ,  ou  afastar-se  com  a 
frota.  Castan.  6.  c.  68.  §.  Alargar 
ot  olhot  pelos  vales ,  pelos  outeiros  : 
olhar  ao  longe.  Sousa.  §.  Alargar 
a  vista :  o  nu-smo.  §.  —  °  coração , 
e  espíritos  a  alguém  :  inspirar  lon- 
ganimidade ,  grandeza  dslrua.  Lu- 
cena ,  8.  82.  Paiva,  2.  93.  «lhe 
alargou  o  coração  com  desejo  de  o 
servir»  Mart.  Caí.  167.  §.  — *e.- 
morar,  situar-se  com  mais  largueza 
de  edifícios,  estancias,  terras.  $. — 
se  pelo  mundo  f  dilatar-sc ,  estender- 
se.  ••  Mas  lanto  polo  mundo  se  alar- 
garão com  fama  suas  obras  valoro- 
sas» Lus.  §.  Apartar-se,  desviar-se 
ao  longe.  §.  Amarar-se,  fazer-se  ao 
mar.  §.  Alargar  o  numero,  repre- 
sentálo  mayor :  alargar  a  conta ;  o 
mesmo.  Castilho.  «  alargdo  esta 
conta ,  com  aventureiros  ,  gastado- 
res ,  etc.  §.  —  o  animo ,  o  coração ; 
a  alma  (em  longanimidade)  com 
esperanças,  nào  se  acanh.mdo,  nem 
se  apertando  com  a  má  fortuna,  ou 
desgraças.  §.  —  o  coração  de  outrem  ; 
excitar  a  sua  liberalidade :  Lucena , 
e  Fieira.  §.  —  a  lingua:  fallar  sol- 
ta, e  desenfreadamente.  §.  —  te; 
haver-se  com  immodcraçào  :  v.  g. 
nas  despezas,  comportamento;  em 
fallar  mais  do  bastante  ,  e  talvez 
com  soltura ,  imprudência  :  demo- 
rar-se  discorrendo  largamente  «  mui- 
to me  alargo  »  Menes.  Falia,  «  os 
herdeiros  e  naturaes  dos  morteiros 
alargaváo-tc  ,  e  acrecentavão  das 
prestações ,  comeduras ,  etc.  a  que 
os  frades  forào  onerados  nas  doa- 
ções, e  fundações ;  e  estes  encolhiào- 
se  na  satisfação  denegada .  ou  escas- 
seada, e  o  Sr.  D.  Sancho  II.  que 
nâo  podia  reprimir  alguns  abusos  foi 
tratado  de  Herodes  nos  púlpitos  dos 
pregadores ,  e  por  autoridade  do  Pa- 
pa privado  de  reinar»  §.  Alargar 
a  consciência:  ser  pouco  escrupulo- 
so. Paiva,  Semi.  1./.  5.  §.  Alar- 
gar-se  :  pòr-se  longe  ,  afastar-se. 
m  quem  dos  seus  se  aparta ,  do  re- 
médio sealarga.n  «levantou-se  (Al- 
buquerque), e  alargou-se  um  pouco 
da  cadeira:»  (para  agasalhar  o  Em- 
baixador.) V.  B.  2.  10.  4.  $.  Alar- 
gar-se  uma  náo  da  outra,  a  que  es- 
tá abordada  abalroada  combatendo , 
apartar-se  :  Goes ,  1.  c.  91.  «os  ini- 
migos se  alargarão»  (do  combate 
dos  navios)  —  da  Costa,  por-se  ao 
largo.  Lus.  §.  Dilatar-se,  demorar- 
se.  •<  que  isto  (effeituar  o  casamento) 
se  alargue  mais  alguns  dias.  ••  Ined. 
1.  214.  §.  Alargar  a  lei,  estendei  a 
a  mais  coisas .  ou  pessoas.  Fieira. 
—  ,  admittindo  supernumeTarios  á 
instituirão ,  e  sentença ,  decreto ,  que 


fixava  numero  ;  ou  casos  em  que 
ella  tinha  lugar. 
ALARIDA,  s.  f.  Eneid.  12.  61.  Sou- 
sa. Ceita. 

ALARÍDO,  s.  m.  Clamor  que  se  le- 
vanta ao  travar  a  batalha.  Castanh. 
8.  07.  CamSes.  B.  2.  S.  6.  «remo 
em  punho,  responderão  aos  nossos 
com  grande  —  e  grita»  Palmeir.  2. 
P  §.  Alarido:  celeuma  náutica.  §. 
Clamor  de  quem  bulha  com  ou- 
trem. §.  —  de  vozes  lastimosas  »  Fiei- 
ra 10.  /.  2 IS.  cnl.  1. :  de  contenta- 
mento. Mon.  Lus.  t.  1.  c,  25. 

ALARÍFE  ,  s.  m  ant.  Arcbitecto , 
mestre  de  obras,  de  pedreiro,  e  tal- 
vez de  carpentaria. 

ALÁRMA(substaotivadamente).  Enei- 
da,  L.ll.  est.l  02.  «  tocar  alarma  : 
e  L.  9.  est.  111.  V.  A-V-arma. 

ALARVARÍA ,  s.  f.  Modo  brutal  de 
alarve.  §.  Glutoneria.  Bluleau. 

ALÁRVES  ,  s.  m.  8ào  os  descenden- 
tes de  Árabes,  que  andào  vagando. 
B.  §.  Gente  campestre,  agreste.  B. 

I.  8.  4.  §.  Desta  se  faziâo  reclutas. 
e  pclejavào  com  páos.  Chron.  Af.  F . 
c.  S4.  Ined.  1.  503.  «náo  são  alar- 
ves, com  cajados  por  armas.  §.  Com- 
mummente  roubao  os  viandantes  , 
como  os  Árabes  ladrões  dos  desertos. 
§.  Homem  grosseiro,  abrutado.  (t. 
tamil.)  rústico.  Barros  ,  1.  8.  4. 
campino. 

ALARVÍA,  i.  f.  Multidão  de  Alar- 
ves. Gavi,  Cerco,  18.  93. 

ALASTRADEIRA,  alastrador.  her- 
va — ,  que  alastra,  e  se  dilata  em  ra- 
ma ,  rasteira :  feijào  alastrador ,  de 
lastTo,  trepador,  de  corda. 

ALASTRADO,  part.  pass.  de  Alas- 
trar. Lançado  ,  deitado ,  agachado 
no  fundo  das  embarcações.  «  levan- 
do a  gente  alastrada  (e  nào  em  pé).  » 
Couto,  8.  22.  §.  Juncado,  coberto 
«campo  de  moitas  —  »  Eneida,  11. 
153. 

ALASTRAR,  v.at.  Pòr  lastro  á  náo. 
§.  f.  Juncar :  v.  g.  alastrar  o  campo 
de  mortos.  Couto,  4.  8.  11.  Eneul. 

II.  153.  §.  Levar  no  fundo  como  o 
lastro.  Castanh.  5.  c.  27.  levara 
muitas  armas  alastradas  para  trem 
secretas :  alastrou  os  seus  navios  com 
ferro.  Chron.  J.  III.  1.  P.  f.  80.  §. 
Derribar,  arrasar.  Barros,  3.  10.3. 
alastrarão  todo  aquelle  lanço.  §.  — 
o  terra  de  flores ,  de  mortos ,  cadá- 
veres ,  juncar ,  cobrir ,  alastrada  de 
prazeres  ,  trabalhos  ,  dissabores  a 
estrada  da  vida,  etc. 

ALAT1NÁDAMÉNTE,  adv.  Imitan- 
do o  Latim  Fallar — ;  com  vocá- 
bulos alatinados,  ou  latinos  aportu- 
guesados; dizendo,  v.g.  frica  por 
esfrega ,  lábios  por  beiços ,  etc.  Lo- 
bo, Crrte. 

ALAT1NÁDO,  adj.  Palavra  do  La- 
tim usada  em  Portuguez,  ou  per- 
tugueza  com  inflexão  latina.  §.  Tra- 
duzido em  Latim. 

AlATINÁR,  v.  at  Trasladar,  verter 

P  S 


em  Latira.  §.  Dar  um  ar  latino  ao» 
termos ,  e  frases. 
ALÁTO.  V.  Alado:  que  tem  azas.  P. 
usado. 

•  ALAUDÁDO  ,   adj   Da  feição  de 

alaúde.  Salgueir.  Relaç.  38.  f.  Com 
arpa  ,  rebeca  ,  e  rabecão  alaudado 
cantarão  suavissimamente. 
ALAÚDE,  s.  m.  Instrumento  musico 
de  cordas  ,  da  feição  da  viola :  to- 
car alaúde. 

•  A  LA  UNA .  adv.  antiq.  Juntamen- 
te ,  ao  mesmo  tempo. 

ALAVANCA ,  s.  f.  Máquina  de  le- 
vantar pesos ,  é  varão  grosso  de  fer- 
ro, ou  de  madeira,  mette-se  uma 
extremidade  por  baixo  do  peso,  e 
encostando  a  alavanca  '  sobre  um 
fulcro ,  ou  apoyo ,  se  carrega  para 
baixo  na  outra  extremidade;  outras 
vezes  usào-se  de  outros  modos.  V. 
Recreação  Fil.  Tom.  1.  §.  Nos  moi- 
nhos ha  aia  concas  de  ter  ,  e  de 
descer. 

ALAV-ÍO  ,  s.  m.  Rebanho  de  ove- 
lhas ,  que  dão  leite.  B.  P.  §.  f.  — 
de  galinhas  ;  multidão  delias. 

ALAVERCÁDO,  pari.  pass.  de  Ala- 
vercar-se.  Abater-se  ,  humilhar-se  . 
encolher-se.  fig.  Castan.  6.  c.  91.  os 
Mouros  andando  mui  alavercadtw. 

ALAVERCAR-SE.  v.  recipr.  Humi- 
lhar-se .  a^achar-se.  §.  Aulegr.  f 
87.  e  159.  f,  neutr.  Alavercar  ante 
elles ,  com  cortezias  baixas. 

ALAVOÈIRO  ,  s.m.  O  pastor  deala- 
vões. 

ALAZAO,  adj.  Cor  de  fogo,  dos  ca- 
vallos :  é  mais ,  ou  menos  escura  : 
alazâo,  acceso,  tostado,  ruão,  loyo, 
claro ,  são  graduações  da  cor. 

ALBACAR ,  s.  m.  Porta  da  fortaleza 
para  o  campo,  por  onde  se  recolhe 
o  gado  de  pascer  á  noite.  Barros, 
Clarim,  cap.  82.  «  entrar  a  Filia  de 
Arzila  pelo  albacar.  Cubello  ,  ou 
torreão  de  fortaleza  tras  conjectural- 
mente  o  Diccion.  Castelh. 

ALBACÉA,  s.  c.  Testamenteiro,  (do 
Custelh.)  antiq.  Proc.  da  Hist.  Ge* 
nealog. 

ALB.VCÓRA,  s.  f.  Peixe  do  mar  se- 
melhante ao  atúm. 
ALI5AFÁR.  ou 

ALBAFÒR,  s.  m.  Raiz  de  junça  aro- 
mática. 

ALBAFÓRA.  s.  f.  Certo  peixe  gran- 
de da  Costa  de  Cezimbra. 

AI  BANÈZ.  V.  Alvener. 

•ALBANEZ,  adj.  Natural,  ou  per- 
tencente á  Albânia  região  do  Epyro. 
e.  g.  Christão  de  nação  Albanez. 
Bispo  Albanez.  Brit.  Chron.  Pint. 
Per.  §.  Natural  de  Albalonga  anti- 
ga Cidade  da  Itália.  Barrei. ,  Fir,j. 

•  ALBANO,  adj.  Natural  de  Alba- 

longa. Barrei. ,  Firgilio.  1 .  Dicc. 
ALBARDA,  s.  f.  Estufado  de  palha, 
que  se  põi  sobre  o  seladouro  das  bes- 
tas de  carga .  c  burro».  §.  Chover 
albardas  :  ser  impossível.  « isso  é 
tão  certo  como  chover  albardas. 

Com" 
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Com  raiea  do  asno  tornar-te  á  al- 
barda :  quebrar ,  vingar  a  sua  pai- 
xão em  quem  nào  offendeu.  f  Dar 
tida ,  e  alma ,  e  não  a  albarda ; 
comprometer,  am<car  o  mais  pre- 
cioso ,  e  uão  dar  um  mínimo  da  sua 
fazenda.  §.  Mrtter  palha  na  albar- 
da de  alguém :  tratá-lo  de  demente , 
e  querer  enganá-lo  grosseiramente. 
§.  \-n  de  atila ,  nem  d" albarda  me 
tjuer  ;  de  nenlium  modo.  §.  Ndo 
d>tr  ja  por  si,  nem  pela  albarda: 
estar  desatinado  o>m  paixão,  traba- 
lho ;  nào  dar  tento  a  nada. 

•  ALBARDADÊIRO,  s.  m.  ant.  O 
mesmo  que  Albardeiro.  Olh.  Sum- 
rnar.  113. 

AI.H  AltD  A.DO,  p.  pass.  de  Albardar. 

ALBAUDADUKA,  s  1*.  Acção  de  al- 
bar  lar.  f  Os  apparelhos  da  albar- 
da. Cair  da—.  Ml  Fie. 

ALBARD.tO,  s.  m.  augm.  da  Albar- 
da. Grand*  albarda,  ou  espécie  de 
sella  de  b  slas  muares. 

ALBARDA»,  v.  ;«t  Pòr  albarda.  §. 
—  o  burro  á  vont-ulc  do  dono:  fia;. 
regular->e  cegamente  pela  direcção 
do  dono ,  ou  senhor ,  na  execução 
da»  suas  ordem.  Lograr,  enganar 
grosseiramente.  Kufr.  §.  Albardar: 
cobrir  ceno<  manjares  de  ovos  bati- 
dos ,  e  frigi-los :  v.  g.  —  mdos  de  vi- 
lela. 

ALBARDÈIHO,  adj.  Que  fax  albar- 
da*; firj.  que  obra  mal  no  seu  otli- 
cio.  §.  Rosa  albardeira :  Prestes , 
2a.  J.  ro>a  bravia,  que  nasce  nos 
matos. 

ALB  ARDÍLHA ,  s.  f.  Armadilha  de 
lios  de  arame,  e  sedas  de  cavallo, 
para  caçar  falcò-s.  §.  dim.  de  Al- 
bânia, cwi.  J.  111.  p.  s.  f.  í.y. 

Goes  p.  1.  c.  35.  §.  E>teirào  por 
baixo  das  cangalhas  ,  em  vez  de 
suadoiro* ,  para  nào  ferir  as  besias 
cargu-iras 
ALBARD1.NHA,  s.  f.  dim.  de  Ai- 
bar la. 

ALPAlíDVRA.  V.  Albardadura. 

ALBARIíÃ,  s.  f.  ant.  t.  Ara».  Ton-e. 
atilava.  Ltúo ,  Orig.  c.  8.  §.  a  lj. 
CeMia — .  (V   Ce!>ola.)  silvestre. 

ÁLBARU.ÁDA  .  s.  f.  Muro  de  pedra 
secca.  ou  em  sos-o;  cerca,  ou  v  al- 
iado. Cnst.mh.  8.  2C8.  Serra  de  ter- 
ra kvadiça,  que  se  fazia  para  levan- 
tar plataforma  igual  com  muro  , 
donle  se  peleje  ao  olivel ,  e  vai-se 
levando  a  serra  como  manta  por  de- 
fensivo dos  trabalhadora.  Chron.  J. 
111.  P.  1.  c.  83.  V.  B.  3.  9.  8.  on- 
de explica  o  que  é  §.  Reparo  fixo , 
ou  movei ,  que  sn  I  n  a  para  cobrir 
dos  tiros  inimigos.  V.  Andrada  , 
Chron.  J  Hf.  P.  l.f.  98.  Castan. 
6.  c.  US.  Serra  de  u  rra  movei,  que 
os  que  atacavào  a  praça  levavào 
diante  de.  si ,  amstando-a  com  en- 
xadas, etc.  para  se  cobrirem  da  ar- 
tilharia ,  e  tira*  ,  e  chegarem  ao 
umro.  §.  Va-o  para  flores.  §.  Infusa. 
antij.  Caitav-h.  i.  867. 


•  ALBARRÁDO  ,  adj.  ant  e  pouco 
us.  Prov.  da  Hití.  Gçneahg.  3.  4. 
149./».  146. 

ALBARRANA.  V.  Albarrl.  Torre  de 
guardar  thesouros,  dizem  alguns. 

ALBKRCAS,  s.  C  pl.  Ovielas,  Un- 
qties  de  pedra,  para  reservar  agua 
de  regar ,  curtir  linho ,  etc. 

•  ALBERGADO,  p.  p.  de  Albergar. 
Fr.  Mare.  Chron.  2.  10.  cant.  25. 

•  ALBERGADÒR  ,  adj.  O  que  aga- 
salha .  ou  dá  albergue.  Alatt.  Jeru- 
sol.  U.  50. 

ALBERGAGEM  ,  s.  m.  ant.  O  direi- 
to, que  tinhâo  os  Padroeiros,  e  Na- 
turáo  dos  Mosteiros  para  serem  á 
custa  destes  hospedados,  e  alberga- 
dos. Docum,  nn/uy.  O  mesmo  direi- 
to'tinhâo  os  Senhorios  das  terras  dos 
seus  V  assa  lios  ;  os  Senhores  direitos 
dos  Emfiteutas,  etc.  §.  As  Alberga- 
rias, talvez  erlo  casas  d'aposentado- 
ria  gratuita  por  esmola. 

•  ALBERGAMÈMO,  «.m.ant.  Ac- 
ção .  eff  ito  d  albergar.  Fit.  Christ. 
1.  55.  IfiS.  f. 

ALBERGAR,  v.  at  Dar  bospicio, 
aposentar,  «os  Portuguezes  alberga' 
«do  os  Mouros,  fugidos  da  fome, 
ou  desertores.  .ízurara,  e.  91.  /. 
253.  col.  S.  §. — se:  aposentar-se. 
M.  L.  3.  §.  Diz  •  dos  homens,  e 
dos  animáes.  Lus.  Transf.  p.  95. 
neutramente :  h  onde  as  vaccas  al- 
bergarão.» V.  p.  140.  "onde  os  pas- 
tores albergazâo.»  amalhar,  ame- 
joar. 

ALBERGARf  A ,  s.  f.  Hospício,  e*ta- 
lagem  ,  casa  de  aposentadoria ,  por 
preço,  ou  gratuita  a  pobres.  §.  V. 
Alner:?ngem. 

•  ÀLBERGÁTE.  s.  m.  ant.  Senilha, 
calçado  de  marroquim  «le  que  usdo 
os  Mouros  de  Africa,  hoje  se  dia  al- 
parca. 

ALBÉKGLE.  s.  m.  Hospício;  hos- 
pital. Lucena.  Casa  de  pousar.  «  nom 
ha  albergues  alugados  como  nas  ou- 
tras t-rras  :  »  pousadas ,  estalagens. 
Ord.  Af.  t.  f.  41.  (ou  do  Arábico 
berge  com  o  seu  artigo  al ;  ou  do 
Allemâo  herbergen ;  hospedar,  re- 
ceber em  albergue)  §.  f.  Casa  « — 
do  Sol  >»  Atalac.  Conij.  §.  —  dos  ani- 
ttiâes ,  das  feras:  covil,  toca. 

ALBERGUÊ1RO,  s.  m.  Que  dá  al- 
bergue ,  hospício ;  estalajadeiro.  Sá 
Mir.  l  ilhalp.  f.  875. 

ALBERNÓZ  ,  s.  m.  Capad"agua  com 
capuz  de  panno,  que  crepe  a  agua. 
V.  Albornoz  .  como  hoje  se  diz, 
capa  aguadeira. 

ALBETÓ^A,  s.  f.  Uma  embarcação 
pequena  com  coberta.  Coutinho,  5. 
y.  CVu/anA.  L.  8.  ( emphracta  na- 
eis. ) 

•  ALBICÓRCE,  s.  m.  ant.  Albrico- 
que,  ou  Damasco.  -  Guerr.  Rtlac. 
4.  3.  9. 

•  ALBIGÈNSE.  adj.  Hereje  do  sé- 
culo XIII.  Assim  chamados  por  se 
empalharem  por  toda  a  Diocese  Uo 


Albi  na  França ;  professavio  os  er- 
ros dos  Manicheos,  Petrobusianos , 
e  Valdetises.  fanendo  uma  extrava- 
gante mistura.  Fieira,  Serm.  9.  da 
Jiozar.  11.  *.  396. 
ALBITRL  V.  AUitre.  Barros,  Dial. 
f.  322. 

ALBÓQfJE  ,  t.  m.  Instrumento  de  so- 
pro ,  musico,  rústico :  alias  albogue. 

ALBOR,  s.  m.  A  alva  do  dia.  V.  Al- 
\ar.  Firiato  Trag.  Eneid*  Fl.  67. 

ALBORCAR,  v.  at.  famil.  Trocar, 
permutar. 

ALBORE.  V.  Arvore. 

ALBORNOZ.  V.  Albemoz  Albonio* 
é  o  que  se  diz  hoje :  capa  contra  a 
chuva  ,  com  mangas  e  capuz  de 
|«no  gTosso  com  a  felpa  para  den- 
tro AWr.  de  Sep.  c.  14.  «  Olhai 
os  albornozes  de  mil  cores. 

ALBOROTÁR,  v.at.  V.  Alvorotar,  e 
Ahoroça.  como  hoje  dizemos  AU>>> ■ 
roto.  V.  Alvoroto,  u  Alborotando  as 
ordens  do  Destino»  Eneida,   10.  9. 

ALBÔRQIE,  s.  m.  Troca,  permuta- 
ção ,  barganha  :  t.  famil. 

ALBRICÓQUE,  s.  m.  O  damasco, 
fruta. 

ALBRICOQLÈIRO  ,  s.  m.  Arvore, 
que  dá  os  albricoque^.  Damasqueiro. 

ALBUDIECA,  s.  f.  lima  especi©  de 
BM  llòes.  Orta,  Colloq.  58.  825.  tal- 
vez a  patoca  ? 

ALBUFEIRA,  s.  f.  Aguamça,  ou 
a  borra  do  areite:  o  que  fica  da 
az<  itona  ,  depois  de  moída .  e  serve 
para  estrumes.  V.  Bttruao  .  Pi  d"a- 
teitona.  B.  P.  §.  Lago  grande ,  que 
nasc-  do  mar,  ou  <las  suas  enchen- 
tes BltUeau ,  1'ncab.  (é  Castellano 
J}buhera  OU  Albu/era.) 

ALBUGEM  ,  s.  m.  p.  us.  Belida,  ou 
ne\oa  no  olho.  §.  O  branco  do  ovo 
qnalba  lo,  clara  de  ovo. 

ALBLGÍNEO ,  a<»j.  Parecido  á  clara 
de  ovo  coUdo.  "humor  albugúteo:" 
t.  de  Anatom.  túnica  — :  do  olho. 

ALBURNO.  s.  m.  V.  Sarna.  Branco 
das  arvores ,  e  madeiras ,  que  cerca 
o  miollo,  ou  cerne. 

ALBYTRE.  V.  Alvitre.  Cancioneiro, 
e  Barr.  Dial.  da  Fie.  Ferg.  albi- 
tri. »  antiq. 

ALCABÁLLA,  ALCABÉLLA.  V. 
Alcavala  Jned.  2./.  441.  Troço  de 
cavallaria,  que  vinha  fazer  caval- 
gada :  f  f.  296.  «aos  ajuntamentos, 
e  companhas  chamio  (os  Mouros) 
.'llcnbtllas.  n  companhias  ,  tropa  , 
tropel. 

Al.CABÍLA  ,  s.  f.  parece  significar 
Cabilda  ,  ou  Al-leva  de  Mouros.  V. 
Alcaballa,  e  Alcabella.  Ined.  2.335. 

ALCABRAMADO.  V.  Acabramado. 
Pottur.  do  Sen.  de  Lisb.  art.  8. 

ALCAZAR,  s.  m.  Castello,  ou  lugar 
fortificado.  Aulegraf.  78.  Tr*.  <■  o  al- 
caçar  de  Troian  (arx  IVwwJ  §. 
Paços  fortes,  fortificados,  ou  palá- 
cio ,  em  lugar  fortificado.  M.  L.  5. 
143.  §.  Templo,  palácio,  t>.  g. 
o  aJca<;ar  da  Fama  »  Uliss.  III.  110. 
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«O»  tormentosos  num  devassando 
Emproe  U  margens  Onde  o  alça- 
çar  rava  Da  encantada  Aurora  ve- 
dado a  ardi  mentos  ele.  «o  —  dos 
hvmnot»  poet.  o  templo  das  Musas, 
da  Poesia:  Dinis  Pmd. 
ALCAÇ  ABEIRO ,  s.  m.  Guarda  do 
Alcaçar. 

AL  CADAHIA  ,  s.  f.  Casas  nobres  . 
paços.  §.  Fabrica  de  curtir  pélles , 
petlame ,  cprtume.  ant  Elucidário. 

•  ALCAÇÁRICO,  adj.  Pertencente  a 
Alcaçar ,  nome  próprio  da  villa,  ou 
d  íad-.  Campos  — .  Elegiad.  1 5.  Mt. 

ALC ÁC EMA,  s.  f.  Camara,  onde  se 
recolhem  os  marinheiros  ua  caravel- 
la;  fica  diante  do  camarote  do  Mes- 
tre. 

ALCACÉR ,  s.  m.  Todo  o  género  de 
pães  em  herva,  em  quanto  crescem, 
e  nào  tem  o  grão  qualhado ,  o  qual 
•e  dá  assim  verde  ás  bestas :  de  or- 
dinário se  torna  por  cevada ,  balan- 
ço, herva  triga  naquelle  e*tado.  «  al- 
cácer no  tempo  do  verde. »  Barros, 
2.  10.  7.  Consfií.  d  Évora,  «alcáce- 
res ,  fênrageaes.  » 
•  ALC ACERE,  s.  m.  ant.  O  mesmo 
que  Alcazar.  Càron.  D.  AffonsolV. 
36. 

ALCÁCEVA.    V.  Alcaçova.  Ledo, 
Orig.  63.     Alcaceea  de  embarca- 
rão. ••  Jmed.  2.  416. 
ALCACHÁ.MGE.  V.  Alquequenge. 
ALCACHÓFA.  V.  Alcachofra,  como 
ré  diz.  Orla  ,    Colloq.  (artichaut. 
Franc.) 

ALCACHOFRA  ,  s.  f.  A  cabeça  do 
Cardo  §.  Item :  Planta  que  produz 
uma  cabeça  a  modo  de  pinha ,  da 
qual  se  come  o  fundo  das  tolhas ,  e 
o  fundo,  onde  ellas  estio  pegadas, 
como  as  da  corda  do  ananáz.  ( Cy- 
nura  S- o/r/ mui.)  §.  Bordadura,  ou 
lavor,  imitando  alcachofras „ de  ou- 
ro, etc.  Palm.  2.  c.  60.  »  armas  de 
verde  com  alcachofras  de  ouro.  » 

ALCACHOFRÁDO  ,    adj.  Ornado 
com  lavor,  que  imita  a  alcachofra. 
Pin/tetro,    1.  110.  o.alcachofrado 
de  praia  ,    e  (jorrado  do  mesmo  : 
pontifical  —  d'ouro»  d' Aveiro,  c.  í)2. 
■  Damascos  alcachofrados  de  ouro » 
Oro».  J.  III.  P.Z.c.  50.  V.  Car- 
do ,  outro  laror  na  prata  nào  — 
branca,  ou  Iza. 

ALCACHOFRÁL  ,  s.  m.    Plantio  , 
Ui/iào  hortado  de  alcacliofras. 

Al.CACHOFRE,  s.  m.  A  cabeça  do 
cardo  bravo.  Caslanh.  2.  814.  § 
Palm.  P.  t.  c.  69.  ..armas  verde, 
com  alcachofres  de  ouro »  figuras  de 
alcachofra. 

ALCÁÇOVA ,  s.  f.  (do  Arab.  cama- 
ba)  Castello,  ou  fortaleza  «os  Pa- 
ços da — do  Castello  em  Lisboa» 
recolhidas,  órfãs  da  Akacaca  (de 
Lisboa)  Carla  Keg.  31.  Jan.  1615. 
A  Chron.  J.  I.  c.  16.  e  22.  Goes. 
Chron.  Man.  «.  18.  «no  Castello  da 
Alcaçova  »  Entre  os  Paços  da  Alca- 
çova,* o  Castello»  Ined.  1.  25£., 


e  outros  distinguem  Alcaçova  ,  e 
Castello.  Goes  Chron.  do  Princ.  c. 
£6  §,  Castello  velho,  At.  Lusit.  §. 
Fosso ,  que  cinge  a  Cidade.  /Voe. 
da  Hht.  Geneal.  Tom.  5.  p.  585.  &, 
Nos  navios  antigos  era  lugar  eleva- 
do, e  fortificado;  uma  espécie  de 
casttdlo,  onde  em  geral  vinhão  os 
bombardeiros.  Amaral,  pag.  51. 
CatUtnh.  5.  65.  §,  No  Minho  signi- 
fica odea ,  talvez  será  alcarcora  Y 

ALCAÇUS  ,  s.  m.  Regoliz,  ou  Re- 
giis  (do  Franc.  Heglissé)  uma  plan- 
ta medicinal ,  que  tem  a  raiz  doce. 
( GHcirhisa.)  Dá  se  o  extra  to  aos 
tossegoso*  para  engolirem  a  saliva , 
que  sua  visa  a  tosse. 

ALCADÉFE  ,  s.  m.  Vaso  de  bano  , 
ou  outra  matéria ,  sobre  que  os  ta- 
vemeiros  medem  oe  seus  líquidos  , 
para  aproveitarem  as  verteduras,  ou 
medidas  trasbordadas ,  o  que  as  la- 
va ,  e  cai  no  alcadefé. 

ALCAÉST  ,  s.  i».  Dissolvente  uni- 
versal ,  que  alguns  Chymicos  pre- 
tenderão inventar.  Curvo,  Polyanlh. 

ALCAf ORADO.  V.  Alcoforado,  e 
Alcanforado ,  que  é  o  usual  ••  agua- 
ardrnte—n  em  que  se  dissolveu  al- 
cantbr. 

ALCÁICHAS,  g.  f.  pL  t.  dc  Marinh. 
O  vào  que  há  entre  cinta  e  cinta  do 
costado  do  navio.  Blut.  Supplem. 
ALCÁ1CO  ,  adj.  .<  V  erso  alcaico:  » 
do  ritmo,  ou  metro  Grego  e  Latino, 
inventado  por  Alceo.  Poeta  celebre, 
ALCAIDARÍA,  s.  f.  O  oihcio  de  Al- 
caide. §.  Alcaidarias :  as  direituras, 
rendas,  e  penas  appiicadas  para  os 
Alcaides.  «  Reqneredor  da  Alcaida- 
•ria  de  Lisboa»  Ord.  .tf.  5.  20.  29. 
ALCÁIDli,  s.  m.  Capitão  encarrega- 
da defesa  de  Castello;  o  alcaide mór 
tinha  seu  tenente,  ou  alcaide  peipie- 
no  ou  menor ,  que  substituía  as  suas 
vezes  em  certos  casos  (V.  Ord.  M. 
2.  44.  3.)  tinha  certos  direitos  sobre 
os  navios  ,  que  se  carrega  vào  nos 
portos  do  Castello ,  se  era  em  porto 
de  mar ;  levava  as  penas  dos  escom- 
mungados ,  das  casas  de  jogo ,  etc. 
Depois  ficou  em  jurisdição  civil.  Barr. 
1.  5.  10.  Ord.  Man.  1.  1.  55.  §.  E 
Alcaides  ha  de  vara,  que  prendem, 
ditos  Alcaides  pequenos.  Ord.  Af.  5. 
1.  6t.  §.  Alcntde  das  presas ;  o  que 
se  encarregava  delias,  e  da  sua  re- 
partição. Caslanh.  Couto,  4.  6.  8. 
Quadrilheiro  mór.  §.  Alcaide  das 
Sacas ;  o  que  vigia  sobre  os  contra- 
bandos, e  descaminhos  nas  ravas, 
e  estremos.  Ord.  $.  Ter  o  Pat  Al- 
caide, fig.  ter  grande  protector,  fr. 
la  mil.  §.  Alcaide  dos  Donzeis;  Ca- 
pitão delles ;  o  fidalgo  ,  que  tinha 
inspecção  sobre  os  moços  fidalgos, 
que  se  criavão  no  Paço,  ensinados 
ahi  a  letras ,  e  armas  ,  e  ás  virtudes 
civis.  Chron.  J.  I.  p.  1.  c.  114  §. 
Alcaide,  entre  os  Mouros  ,  é  Go- 
vernador no  civil  e  militar.  §.  Alcai- 
de dos  montes ;  o  que  vigia  sobre  as 


coimas  dos  montes.  Alcalde  tio 
navio  parece  que  era  o  M-sIre.  Fo- 
ral de  filia  Rei,  no  Ehickt,  art. 
Alcaide  que  o  atcaidfc,  e...  hajam 
foro  de  Ca  vali  rir  <ys  »  Parece  que 
erào  0  mesmo  que  Arráes,  ou  o  Ar- 
rues era  igualmente  gradua<lo.  (Af- 
tbuso  de  Albuquerque  propoz  a  um 
dos  do  mar ,  que  ajudarão  a  ganhar 
uma  victoria  se  queria  que  o  fizesse 
camlleiro,  ou  accre*centasse  a  ma- 
rinheiro) V.  Sevirim,  N,u.  Dis.  2. 
§.  1 3.  §,  Alcaide  do  Mar ;  o  qne 
nos  Portos  escrevia  as  armas  dos 
Navios  que  chegavào,  e  ásaida  exa- 
minava se  levavào  mais  das  que 
trouxerào,  etc.  Secerim  Not.  LSsc. 
2.  §.  12. 

ALCAIDKSSA,  s.  f.  Mulher  do  AU 
caide. 

ALCAIDKZÍNHO ,  t.  m.  dimin.  de 
Alcaide. 

ALÇAI  Dl  A  .  s.  f.  Arcaidaria.  Chron. 
de  Cist.  L.  3.  c.  22.  Jorn.  d  Afric, 
f.  249.  «lhe  tirou  elRci  a  Alçai- 
dia.  >• 

ALCALADA,  s.  f.  aníiq.  Cancioneir. 
158.  col.  3.  «  Porque  virão  hum  Ca- 
vallo com  humas  alentadas.  »  Eufr, 
5.  2.  p.  175,  «.Sim,  brmgellas  ha 
na  praça  ,  alcaladas  ha  na  ViUa  » 
Alcalada  em  Castelhano  é.  abuso  de 
autoridade  Judiciaria:  dito  ou  acção 
com  autoridade  aUlctada  ,  que  se 
faz  ridícula. 

ALCALDÁR,  verb.  traz  B.  Pereira, 
por,  ser  mercador;  mercadejar.  AU 
caldar  vem  no  Ehcid.  por  aleal- 
dar  ;  e  alcaldamtnlo  por ,alealda- 
mento ,  e  com  o  mesmo  equivoco  o 
tras  B.  Pereira. 

•  ALCALESCENCIA,  s.  f.  Fermen- 
tação alcalina. 

ALCALKSCENTE  ,  adj.  t.  de  Chi- 
mica.  Que  tende  a fazer-se  alcalino; 
que  tende  á  podridão. 

ÁLCALI  ,  s.  m.  Nome  genérico  de 
tres  sáes ,  a  potassa ,  a  soda  ,  c  am- 
moniaco ,  que  absorvem  os  ácidos, 
e  fervem  com  elles.  t.  de  Chim. 

ALCÁLICO  ,  adj.  O  mesmo  que  al- 
calino. 

ALCALÍNO.  adj.  Da  natureza  do 
alcali.  §.  Alcalino  usa-se  muito  sub- 
stantivamente :  v.g.  o  alcalino  vege- 
tal, etc. 

AI.CALISAÇÁO,  s.  f.  O  acto  de  al- 
çai isar. 

ALCALISÁR,  v.  at.  Tornar  em  al- 
cali algum  corpo ,  como  os  vege- 
táes,  queimando-os ,  e  extrahindo  o 
sal  das  cinzas  §.  Temperar  com  al- 
cali. 

ALCAMONÍA  ,  s.  f.  Massa  feita  de 
mellaço  com  farinha  ,  e  talvez  leva 
gengibre ,  ou  outra  especearia ,  don- 
de lhe  vei  o  nome,  Arábico  diri- 
gem :  vulgo  Alcomonia ,  no  Brasil. 

ALCÁNAVY,  s.  m.  Linho  canamo, 
alias  alcaneve. 

ALCANÇARA,  s.  f.  ant.  Instrumen- 
to musico.  Cast.  2.  97.  ..da pelle  do 

la- 
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lagarto  fizerdo  uma  alcançara ,  em 

que  tangido:  pandeiro  alcancareiro. 
ALCANCAREIRO  ,  adj.  «  Pandeiro 
alcançar  exra ;  »   que  tem  coiro  por 
baixo,  e  soalhas  oo  arco;  talvez  o 
adufe.  Cancioneiro. 
ALCANÇADIÇO,  adj.  Sujeito  a  fi- 
car alcançado ,  enleyadn ,  atalhado , 
como  succede  aos  encolhidos ,  aca- 
nhados, e  parvos.  Paiva,  Serm.  1  I 
/.  106.  u  quanto  te  pôde  faser  mais 
parvo  ,  e  mtis  alcançadiço.  » 
ALCANÇADO,  part.  pass.  de  Alcan- 
çar. §.  Perturbado  .  atalhado ,  en- 
levado com  alguma  razão  inespera- 
da ,  a  que  te  não  dá  sahida,  desfei- 
ta, resposta.  P.   P.  2.  eap.  6.  §. 
Tomado  de  pejo ,  vergonha ,  ou  re-  I 
morso,  e  geralmente  da  consciência, 
ou  convencimento  dc  haver  commet- 
tido  falta,  erro,  descuido,  ou  cul- 
pa. M.  Pinto,  c.  30.  Chron.  J.  Ill, 
P.\.  c,  50.  ^alcançado  de  nào  en- 
tregar a  Fortaleza.»  §.  —  em  con- 
iat :  o  que  deve  mais  do  que  pode 
pagar ,   atrazado.  §.  Alcançado  do 
sono:  trasnoitado.  li.  N.  2.  105;  «f. 
{.  Çatl.  5.  c.  17.  «ficárão  alcança- 
dos, vendo-se  tem  armai,  que  lhas 
lomdrdo»  atalhados,  confusos,  tor- 
vados. §.  Enganado,  frustrado,  bal- 
dado nos  seus  cálculos,  e  esperan- 
ças ,  e  contas  que  lhe  sairào  erra- 
das, mui  somenos^,  ou  totalmente 
fallido*.  «os  — ,  e  experimentados 
não  servem  a  outros  de  desenganos  •» 
Paiva  Serm. 
ALCANÇADÒR,  í.  m.  O  que  alcan- 
ça. B.  P.  adj.  ««  Oração  alcan^d^ra 
das  cousas  ,  que  havemos  mister  » 
Cathec.  Romano .  f.  6  »9. 
ALCANÇADÚRA.  s.  f.  A  le«ào  que 

se  faz  o  Cavallo ,  que  se  alcança. 
ALCANÇA  MENTO  ,  s.  m.  Conse- 
gui mento.  V. 
ALCANÇAR,  v.  at.  Tocar,  chegar  á 
coisa  para  a  qual  outra  se  move.  §. 
f.  Conseguir:  v.g. —  beneficio,  e  f. 
h  alcançou  a  ser  única  no  bordar. » 
Tranc.  2.  c.  2.  §.  A  pena  alcança 
o  todos.  Arraes,  5.  14.  «. alcançar 
a  todos  com  premio  ou  pena  »  pre- 
miar, castigar.  Luc.  8.  23.  §.  Che- 
gar com  a  mão  ao  que  estava  dis- 
tante. Alcançar  com  a  vista;  com  o 
tiro,  golpe;  — com  o  entendimento  o 
que  queremos  perceber.  §.  Ser  do 
mesmo  tempo,  ou  existir  com  ou- 
tro. §.  Chegar  §.  Perceber  coisa  al- 
to, difficil.  Corte  Real,  iXaufr.  86. 
ant.  Ediç.  §.  Ale  ançar  ás  despezas ; 
tfj  com  que  as  satisfaça.  Conspira' 
çdo  ,  f,  3+3.  §.  Alcançar  alguém 
de .  ou  em  contas ;  ficar  seu  c  redor, 
f.  Convencer  arresoando.  Paira,  S. 
3.  /.  79.  f.  ..alcançou  os  (aos  Fa- 
rizeus)  Christo  de  conta  »  .§.  Alcan- 
çar alguém  em  rateies ;  convencer. 
Couto,  8.  35.  §.  neutr.  Chegar.  //. 
N.  1.  139.  ..  aitím  do  que  a  Bahia 
al.ança.  »  §.  Abastar,  abranger on- 
de ndo  alcan<;a  opoder»  §.  Cije^ar: 


r>.  g.  o  gosto  alcançou  a  todos  ..  esta 
arma  alcança  cem  pés,  ou  aos  cem 
passos  »  i.  ,é ,  leva  o  seu  tiro  a  essas 
distancia^ ,  e  alcança  aos  alvos ,  ou 
objectos  que  tanto  distio  de  quem  a 
despara.  §.  fig.  «  ahi  nào  alcança  a 
humaua  intelligencia»  nào  chega  a 
conhecer.  §.  Estender-se  tào  largo  e 
dilatado  commercio   e  navegação  , 
que  alcançava  dos  fins  d'£uropa  ás 
extremas  rayas,  e  confins  da  vastís- 
sima Chiua,  e  nào  só  no  marítimo, 
mas  em  muitos  interiores ,  e  sertões 
destes  climas.  »a  perda  alcançou  a 
muitos»  ti.  >§. Alcançar-sc :  v.g.  «o 
mal  de  si  se  alcança : »  i.  é  ,  se  vem 
a  buscar-nos.  §.  Alcançar-se  o  Ca- 
vallo ;  tocar-se ,  e  fazer-se  mal  com 
as  ferraduras,  ou  cascos.  §.  Alcan- 
çar-se ,  dizemos  das  coisas,  que  cuc- 
cedem  umas  após  das  outras,  qua-i 
sem  cessar,  nem  espaço  entremeyo: 
v.  g.     as  rajadas  do  vento  alcança- 
vào-se  tmas  a  outra»  »  at  febres  com 
pouca  ou  breve  intermittencia  alcan- 
Çlo-se  umas  ás  outras  »  §. '«.  As  mer- 
cês sdo  tantas ,  que  alcançâo  kumas 
ás  outras »  Tempo  a* Agora,   P.  1. 
D.  4.  u  é,  successivas,  sem  mediar 
espaço,  em  que  se  interrompào.  «§. 
Alcançar  alguém,  ou  alguma  cousa 
que  Já  foi ,  ou  passou ;   lè-la  visto , 
tratado,  e  com  ersado  »  ainda  alcan- 
cei na  minha  meninice  esse  bom  ve- 
lho ,  e  essa  moda  »  §.  Alcançar  com 
golfus,  ferindo.   Palmeir.  «a  espa- 
da ,  nu  lança ,  ou  bala  o  alcançou  » 
chegou  a  ferr.  V.  Castanh.  6.  88. 
§.  A»  forças ,  a  fasenda  não  alcan- 
ça ;  i.  é ,  nào  chega ,  nào  basta.  <§. 
Abranger     a  Providencia  alcança 
a/í  ás  avesinhas»  fieira.  §.  Alcan- 
çar com  tiros  ,  alcançar  de  vista , 
alcançar  a  ver,  a  entender.  Palm. 
5.  48.  Mon.  Lus.  1.  1.  c.  8.  e  c.  28. 
fieira,  Serm.  12.  n.  9. 
ALCANCE,  s.  m.  A  distancia  que 
medeya  entre  um  corpo ,  e  outro , 
que  ge  move  para  elle ;  e  daqui  fi- 
car em  alcance ;  i.  é ,  em  lugar  on- 
de o  outro  vinga  ,  chega  e  alcança  ; 
e  no  fig.  o  alcance  do  entendimento , 
a  sua  comprebensào .  o  que  elle  pô- 
de perceber,  como  dizemos  o  alcan- 
ce da  espingarda  ,  ou  canhão ,  o 
ponto  ultimo  até  onde  cursa  a  bala  ; 
o  alcance  da  vista,  do  ouvido,  a 
sua  esfera ,  a  distancia  onde  se  pôde 
ver,  e  ouvir.  <§.  Ir  em  alcance:  se- 
guir o  enlaço,  ir  a  pòs,  em  segui- 
mento, v.g.  do  inimigo,    a  dar  nos 
alcances  d'alguem  »  em  seguimento 
e  busca  delle ,  após  delle.  Lobo  Prim : 
seguimento  apressado  de  dar  caça, 
e  chegar  a  quem  vai  diante  ..este 
remar,  correr  nào  é  de  alcance,  ou 
em  alcance  <>  acossando.  <$.  Dar  al- 
cance :   alcançar  ,  chegar  a  outra 
coisa ,  que  ia  diante,  fig.  Consentir 
que  alcancem ,  ou  tenha»  chegada. 
u  Dama  tão  alta ,   e  'strellada  Que 
ao  amor  mais  altaneiro  Mão  dais 


alcance ,  ou  chegada  »  Esses  Satra- 
pos,  alcandorados  nos  cadafalsos  da 
sua  grande  ta  ,  não  dão  alcai.ee  aos 
gemidos  da  miséria  •>  §.  O  *e£UÍ- 
m.4nto:  v.g.  «o*  recontros  e  s'iaris, 
que  ha  no  alcance  da  virtude  »  Ar- 
raes, 7.  1.  Tempo  d' Agora,  2.  114. 
«convidava  o  emvudimento  a  seu 
alcance  ; »  tentar,  emprend<-r  <«  o  al- 
cance da  virtude»  o  pro  e^uimento. 
«o  alcance  da  honra  \erdaderra  nào 
he  para  passos  curtos  ,  e  vulgares» 
§.  Seguir  ,  correr  ao  alcance  de 
quem  sahiu  adiante ,  de  quem  *e 
acolhe,  retira  ,  oti  foge  ;  ir  apoz 
elle;  §.  Segundo  correyo,  que  vai 
alcançar  o  que  sajra  diante.  §  Con- 
seguimento  de  alguma  pertensào.  §. 
O  resto,  saldo,  que  o  devedor  deve 
ao  cicdor ;  ou  excesso  do  recebido 
ao  que  se  restitue-  §.  Alcançadura. 
^.  Alcance,  al verbíal mente ;  perto 
quasi.  CouJo,  10.6.  Perderão- 
se  na  batalha  alcance  de  iOfi  Tur- 
cos dos  escolhidos  »  ( ult.  Ediç.)  obra 
de  ÍO^. 

ALCANÇO,  s.  m.  O  mesmo  que  al- 
cance. Cast.  e  itorr.  §.  Alcunços , 
pl.  os  dedos  do  falcão,  que  estão  oós, 
separados  dos  emparelhados. 

ALCANDORA,  s.  f.  Vara.  onde  o 
falcão  e  ta  empoleirado :  (de  Árabe 
Canda ra  ,  donde  Alcantara.) 

ALCANDORADO,  part  pass.  de  Al- 
candorar-se.  «  Estilo  alcandorado ;  >» 
elevado,  pendurado,  guindado  di- 
zem á  Franceza.  §.  Pensamentos 
tristes ,  alcandorados  na  alma  ;  qtie 
estão  de  assento  ntlla,  assentados. 
Ulis.  » nunca  vereis  o  merecimento 
alcandorado;  »  elevado,  exaltado. 
Aulegr.  1.  4.  como  empoleirado. 

ALCANDOKÁR-SE  .  recipr.  Pòr-se 
na  alcandora.  §.  fig.  elevar-se ,  subli- 
mar-se .  emgrauponar-se  ;  empolei- 
rar-se. 

ALCANEVE,  s.  m.  Espécie  de  linho 
louro.  Aulegr.  78.  V.  ..cabellos  de 
linho  alcaneve.  »  Garcia  d' Orta  ,  f. 
25.  tf.  e  2,6.  o  cana  mo. 

ALCANFÒR  ,  s.  m.  Suco  resinoso 
branco ,  transparente ,  solido  ,  seco , 
friável ,  mui  volátil ,  e  de  um  chei- 
ro penetrantíssimo,  é  medicinal.  Al- 
guns lhe  chamào  Cânfora  deixado 
o  art.  árabe  al. 

ALCANFORADO,  part.  pass.  de  Al- 
çai, forar. 

ALCANFORÁR,  v.  at.  Dissolver  al- 
cantbr,  deli-lo  em  algum  liquido, 
ou  mUturá-lo  em  alguma  composi- 
ção. 

ALCANFOBÈIRA,  s.  f.  Arvore,  de 
que  se  tira ,  ou  destilla  o  alcanfor , 
espécie  de  loureiro. 

ALCANtORÉlRO  .  s.  m.  Vaso  de 
trazer  alcanfor  para  cheirar. 

ALCANTIL,  s.  m.  A  altura  da  ro- 
cha talhada  a  pique ,  da  ribeira ;  ou 
margem  a  pique ,  sem  encosta ,  la- 
deira ,  ou  declividade ,  ou  alambor , 
ou  talud  do  rk>,  etc.  Cast.  8.  «  8. 

c  8. 
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c.  8.  V.  Cantil  « era  o  alcantil  ta- 
manho ,  que  a  carcvella  ajuntava  a 
borda  com  a  terra ;  (ficar*  a  borda 
ao  olivel  da  terra.)  Coes ,  /\  3.  c. 
65.  «por  causa  do  alcantil,  e  ri- 
banceiras, que  o  estreito  tem  dehu- 
roa ,  e  outra  parte. « 

ALCANTILADA,  s.  f.  Elevação  de 
tena  talhada  a  pique.  «  a  testa  do 
secco  da  terra  soberba  a  modo  de 
alcantilada.  »  Barr.  2.  9.  2.  •§.  fig. 

Dcstsete  náot  grossas  ,  encadeadas 
hun:.u  em  outra*,  tdo  juntas  com  as 
yvy*»  em  trrra  á  maneira  de  alcan- 
tilada ,  que  jtareciáo  um  eirado  so- 
berbo vJtre  o  marn  linrr.  1.  7.  11. 
Maris  D.  1.  c.  15. 

ALCANTILADO,  adj.  Que  tem  gran- 
de altura  perpendicular  :  r.  g.  monte 
— ,  sem  declividades,  ou  ladeiras,  e 
periyoso  de  precipícios  «  Este  na  al- 
cantilada s*?rra  corre  O  javali  cerdo- 
so »  0'arç.  Od.  lí>.  precipitoso. 
Profundo  com  margem  alta ,  e  di- 
reita abaixo,  ou  perpendicular,  de 
sorte  que  os  navios  se  ajuutào  com 
aborda  do  rio.  D.  2.  5.  9.  «baluar- 
te mettido  na  agua,  em  higar  tão  — 
que  aio  se  podia  lançar  uma  ponte 
a  elle  n  r.g.  rio — .  Cosi.  8.  60.  P. 
P.  2.  c.  45.  recife  alcantilado,  que 
é  com  i  cortado  numa  recta  ,  que 
não  faz  talud ,  alambor ,  ou  decli- 
viJade  para  o  mar.  Castan/t.  7.  10. 
o  mesmo  é ,  costa  — ,  riba  — :  (v. 
Alcantilar-se)  Goes  p.  1.  c.  83.  «por 
o  rio  ser  —  saltarão  muitos  em  ter- 
ra «  B.  2.5.  4.  §.  part.  pasv  (Je  Al- 
cantilar. 

ALCANTILAR  ,   v.  at.  Lavrar  ao 
cantil  ,  ou  alcantil.  §.  —  se  ,  le- 
vantar-se  como  alcantil ,   ou  mura- 
lha talhada  a  pique.  «  retirarúo-se  , 
c  alcantilarão-*  as  ondas  ,   e  dertso 
pausada  aos  J/ebreoi  ><  suspender-.'e 
perpendicularnienie ,  como  coi.-a  ta- 
lhada a  piqce  ,   ou  mural  lias.  <§. 
Palm.  P.  $.  /.  122.  « Mandar  al- 
guém alcantilar -se  «  no  lig.  elevar-se, 
levaotar-se  para  oflicio  ,  ou  digni- 
dade nào  baixos.   §.  Apare.lhar-se 
para  alguma  coa-a  elevada,  que  ro- 
que/ animo  erecto,  elevado,  altivo 
ALCASTILÒSO.  V.  Alcantilado,  «o 
liindo  da  ilha  muito  akantiloso 
Cartas  de  Japáo, 
ALCANZÍA,  s.  f.  Panella  de  barro 
com  pólvora,  ou  outra  matéria  in- 
Uammavel ,  com  que  se  atirava  ao 
inimigo.   Freire,  e  Seg.  Cerco  d 
Diu,   Cant.   18./.  SOO.  «muitas 
bombas  de  fogo  e  akanzias.  >.  § 
Nas  cavalhadas  são  bola»  de  barro 
ocas  ,  cheyas  de  flores ,  cinzas  ,  ele. 
§.  Cavalhadas  em  que  se  jogão  al 
comias  u  Touros ,  canoa j  ,  argoli- 
nha*,  alcanzias,  justas,  tornei/os^ 
Chron.  dos  Con,  Hegr.  S.  9.  5.  « 
17.      Vem  do  Árabe,  Canci,  ev 
pecie  de  barro,  de  que  se  fazem  co 
fres,  ou  mealheiros ,  a  que  as  aU 
>;  ou  de  aí- 


qnensia ,  Árabe ,  derivado  do  verl>o 
canaza  ,  enthesourar  ,  poique  de  al- 
camias  de  barro  cozido  fazem  os 
Mouros  mealheiros ,  que  entcrrào  , 
uso  de  quasi  todo-  os  bárbaros  sugei- 
tos  ao  despotismo,  JJiccion.  da  jtca- 
dem. 

ALCANZIÁDA.  I.  f.  Golpe  de  al- 
canzia. 

ALCAPARRA  ,  s.  f.  Arbusto  ,  que 
tem  puas,  a  modo  de  sarça;  pro- 
duz uns  botões ,  que  se  |>òem  em 
conserva ,  para  excitar  o  appetite. 
fig.  «o  amor  em  tudo  he  a  mesma 
olcafxirra.n  UUsÍ/hj,  1.  8. 
ALCAPARRAL  .  s.  in.  Matta  de  al- 
caparras. 

ALCAPARRÈIRO.  s.  m.  0  que  ven 
de  alcaparras .  e  outras  con.ervas  de 
liervas,  legumes,  frutos  em  vinagre 
para  excitarem  o  appetite,  contidos 
com  carne,  etc.  Oliveira,  Grand, 
4.  8.  —  que  vendem  alcaparra,  e 
aneitona  nova. 
ALCÁR,  s.  m.  Espécie  de  esteva  (cis- 
tus  humilis  )  herva  das  sete  sangria:.. 
ALCARAVÃO,  s.  m.  Umaaveagr«- 

te.  (  Crusalter  Calidris ). 
ALGARAVIA,  s.  f.  Cariz,  semente 
de  que  se  usa  nos  guisados.  ( Ca- 
rum,  ou  Cartum.) 
ALCAKAVÍZ,  s.  m.  Cano  de  ferro, 
por  onde  se  communica  o  vento  do 
folie  ao  fògâo  da  forja.  V.  Fundi- 
ção. 

ALCARCOVA.  s.  f.  Lago  onde  se 
recolhem  aguas  da  chuva.  Uiron.  J. 
I  c.  SS. 

•  ALÇARIA,  s.  f.  Casa  rusixa  de 
Campo,  granja.  V.  Alqucria.  Plan- 
ta, espécie  de  acordia ,  cujas  folhas 
são  semelhantes  ás  das  viollas. 

ALCARRÁDAS,  s.  f.  pl.  V.  Arreca- 
das. §.  Movimentos,  que  faz  o  fal- 
cão para  descubrir  a  presa.  Fernan- 
des. 

ALCATEIA,  s.  f.  ou  antes  Alcate\a, 
numero  v.g.  de  lobos  juntos.  §.  An- 
dar de  alcateia  ;  em  batidos :  diz-se 
dos  ladrões,  facinorosos.  Eufr,  1.  5. 
Arte  de  furtar,  f.  8.  Também  se 
diz  de  gente  junta  para  alguma  vio- 
lência. Cast.  3.  58.  »  mandou  pren- 
der o*  Capitães,  |>or  virem  juntos 
em  alcateia.  »  Ulisipo  ,  1 1 5.  «  nào 
ha  —  de  pastores,  de  que  o  Liào  se 
tema  »  Paiva ,  Serm.  turma. 

ALCATIFA  .  s.  f.  Tapete,  f.  Cober- 
tor bordado. 

ALCATIFADO,  part.  pass.  de  Alca- 
tifar. 

ALCATIFAR,  v.  at.  Cobrir  com  al- 
catifas, fig.  a  relra,  que  alcatifa  a 
selva.  t.  o  ealle ,  as  ruas  de  flores. 
Fieira,  II./.  SOS. :  « aleatifou-lhe 
a  estrada  com  unia  capa  de  broca- 
do, para  a  Rainha  passar  a  pé  en- 
xuto »  (um  Lurd  lnglez  á  Rainha 
Izabel)  V.  Tapizar. 

ALCATIFEIRO  ,  s.  m.  O  que  la/ 
alcatifas. 

ALCATÍRA,  V.  Alomtira. 


ALCÁTRA,  s.  f.  do  boi.  A  parte  on- 
de acaba  o  fio  do  lombo.  §.  Outros 
dizem  ser  as  duas  pernas  trazeiras 
da  vaca ,  e  a  anca. 

ALCATRA'0,  s.  m.  Mistura  de  pez , 
cubo,  resina,  e  azeite,  matéria  in- 
tlammavel ;  e  que  serve  de  alcatroar 
os  navios  e  massame. 

AI.CATRATE,  s.  m.  Peça  da  borda 
do  navio ,  ou  lancha ,  que  encaixa 
nos  braços,  e  fica  por  ba  xo  da  ta- 
bica,  que  cobre  a  borda.  F.  Al  f. 
64.  jf.  col.  2.  Cast.  3.  66. 

ALCATRAZ,  s.  m.  Ave  que  anda 
polas  castas  do  mar.  ( truou )  $.  Al- 
çebrista.  B.  P. 

ALC  AT  RÉ  IRO  ,  adj.  Que  tem  gran- 
de alcatra,  nadeyas  uinoca  toruda, 
e  alcatreira  ;  •>  «.  taça  — .  •> 

ALCATROADO,  patt  pass.  de  Al- 
catroar. 

ALCATROAR,  v.  at.  Untar  com  al- 
catrão, dar  alcatrão  ao  navio. 

ALCATROE  IRO .  s.  m.  Que  faz  al- 
catrão ,  «tu  o  ven.le. 

AI.CATRCZ,  s.  m.  Vaso  de  bano, 
que  se  ata  no  calabre  da  nora,  e 
vasa  a  agoa  no  cano.  §.  Peça  da 
leiçâo  de  alcatruz ,  usada  nos  coita- 
res,  e  outras  obras  antigas  de  ouri- 
\es,  Cast.  I.  177. 

ALCATRUZADO,  adj.  Corcovado. 

ALCATRUZÁR.  v,  at.  Encurvar.  §. 
Pôr  alcatruzes  :  v.  g.  alcattuzar  a 
nora.  §.  Alcatrusar ,  neutr.  curvar 
o  corpo ,  dobrar  o  pescoço  por  ida- 
de .  velhice.  Apol.  Dial.  f.  161. 
«  Alcatruzou  o  pobre  ante  tem- 
po. >• 

ALCAVALA ,  s.  f.  B.  Per.  diz  que  é 
cisa.  CÀron,  de  D.  J.  1.  jtor  Lopes , 
/.  160.  Fr.  Panl.  d" Aveiro,  c.  18. 
§,  Atcavala;  direito,  que  se  paga 
pela  passagem  de  caminho  nào  fran- 
co. §.  Homem  de  grande  alcavala , 
no  Âobiliario,  png.  378.  o  que  tem 
grande-  compauhas.  «Aorta  de  ha- 
ver lide  com  grandes  alcavalas  e 
compinhas»  V.  Alcaballa  ,  ou  Al- 
cabella,  de  cavai leiros.  Jned.  2.  f. 
441.  e  como  huma  alcabclla  tinha 
sua  salsa  (  i.  é ,  era  maltratada  no 
conllicto) ,  assy  vinha  logo  a  outra 
receber  sua  parle.  6.  Tal  vez  dinbei- 
to  de  tributos.  Jned.  2.  /.  4*9.  achá- 
n'o  na  fusta  muitas  alcavalas ,  e  fi- 
gos ,  e  amêndoas.  (V.  Mayans  de 
Ciscar,  Orig.  Tom.  l.f,  237.)  Pa- 
gar alcavala  dezena:  imposição  de 
decima  do  que  se  vendia.  Lopes  , 
Chron.  J.  1.  p.  2.  c.  145.  $.  Tribu- 
to, no  f.  «a  alcavala  do  peccado>i 
Ceita ,  Serm.  Ledo ,  Chron.  J.  I. 
Também  havia  alcarala ,  ou  contri- 
buição de  tantos  por  cento,  pagos 
polo  comprador. 

ALCAVELE1RO,  s.  m.  Rendeiro  das 
alcavalas  ,  sacador  delias.  Ceita  , 
.S'«rm.  / 

ALCÁXAS,  s.  f.  pl.  t  naut.  O  vão 
entre  cinta  e  cinta  pelo  costado  de 
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ALCAYÓTA,  s.  f.  ant.  Alcovitara. 

ALCAYOTÂR,  v.  at.  anU  Alcovitar. 
Ord.  Af.  5,  T.  16. 

ALCAYÓTE,  s.  ro.  ant.  Alcoviteiro, 
que  alcovita;  i.  é,  que  procura  a 
prostituirão  de  mulheres,  e  as  incul- 
ca a  quem  pequ?  com  ellas  carnal- 
mente. V.  Alcoviteiro.  Ord.  Afons. 

ÁLÇA.  s.  f.  Peça  de  sola,  coín  que 
se  dá  ao  sapato  mais  altura  no  [<ei- 
to  do  pé  ,  além  da  que  tem  a  for- 
ma, t.  dc  Sapat.  §.  A  parte  superior 
das  botas  rústicas  §.  Sarrafo  para 
supprir  a  curteza  do  pé :  v.g.  —  de 
uma  banca ,  que  manca  por  ter  cur- 
to algum  dos pês.  §.  Dinheiro  que  se 
dá  além  do  que  é  devido.  Eufr.  \, 

3.  §.  Sobras  da  receita,  lucro  além 
do  principal.  §.  Alça  ,  na  Artelh. 
asa  dos  suquité  is  de  balas,  etc.  §. 
jfíça  da*  roldanas ;  a  peça  cavada  , 
dentro  da  qual  anda  a  ro  la.  §.  Ap- 
pellaçào,  ant.  Concord.  de  D.  San- 
cho 2.  c.  3.  §.  Alças:  o  que  se  dá 
em  gratificação  ao  mayor  licitante, 
que  alçou  o  lanço ,  ou  fe/.  subir  o 
preço  do  contraio ,  ou  que  o  pa-a 
logo  á  vista,  ao  menos  parte  delle , 
e  presta  fiança  pelo  resto.  Couto,  4. 
6.  8.  •> porque  destes  de  alças  a  rui- 
va da  compra  de  duas  mins  ?  V. 
SUtem.  dos  Regim.  2."  Etfíç.  7  om. 
l.pny.  124.  Lei  de  26  deAor.  1538. 
que  as  aboliu  »  alças  de  seguro  »  ao 
que  presta  fiança  secura,  de  seguro 
pagamento  do  contrato ,  e  na  Lei 
de  22.  Dez.  1761.  7'.  «.  f  31.  se 
prohibem  as  fianças ,  que  davâo  os 
rematantes  de  Contratos  Reaes.  V. 
Synops.  Ckronol.  1.  /.  374.  •§.  Al- 
ças :  des;>esas  contingentes  ,  como 
r.  g.  o  que  se  dá  a  trabalhadores 
além  «lo  promttilo,  ou  atçando-se 
os  custos ,  e  preços  dos  jornaes ,  etc. 
Cortes  de  Lisboa.  o1*  1410.  «o  Cou- 
del  avaliaria  o  páo  sem  deduzir  cei- 
feiros,  nem  alças,  nem  soldadas  de 
mancebos  »  Elucid.  Daqui  dar  de  al- 
ças; i.  é,  além  do  promettido,  ou 
devido,  talvez  a  respeito  de  ma  ro- 
res custeyos.  §.  V  .  em  Couto  a  falia 
de  Lopo  Vas  de  S.  Payo  a  eIRei 
D.  Joào  III.  "  porque  déstes  de  al- 
ças a  especiaria  de  duas  nãos?»  deu- 
as  ao  comprador  dos  cascos  e  outras 
fazendas ,  porque  fez  alçar  o  pre-.o 
no  leilão .  olVereceu  o  mayor  lanço , 
ou  um  lanço  quando  ninguém  que- 
ria,-e  por  que  ficando  em  adminis- 
tração os  olliciacs  do  Rei  desviavâo 
muito  delia*  para  si.  Couro  cif,  D. 

4.  6.  8. 

ALÇACUÉLLO,  s.  m.  Collar  anti- 
go, de  que  usavào  as  mulheres,  pa- 
ra lhes  fazer  levantar  o  pescoço,  e 
endireita-lo.  Bluteau  diz ,  que  era 
toucado ,  que  cobria  o  pescoço !  o 
primeiro  sentido  da-o  o  Diccimiario 
da  Academia  llespanhola,  e  a  pa- 
Invra  é  Hcspanhola. 

ALÇADA,  s.  £  Com  missão  para  co- 
nhecer de  algum  ,  ou  mais  delktos , 
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dada  a  certo  ,  ou  certos  Magistra- 
dos,  que  vão  devassar,  inquirir,  e 
fazer  justiça .  destas  alçadas  mau- 
davào  os  Reis  antigamente  ás  Pro- 
víncias: a  Ord.  Af.  1,  7".  £5.  tras  o 
Regimento  delias.  Goes.  Chron.  M. 
1.   c.  2ti.    « lettrados    com  alçada 
para  residirem' nas  commarcas  do 
regno»  Havia  também  Alçadas  ou 
Tribunacs  volantes,  e  ambulatórios, 
que  andavào  polas  Províncias  admi- 
nistrando justiça  nos  casos  cíveis,  e 
crimes,  a  ultima  das  quaes  sahio  no 
Reinado  do  Senhor  D.  Sebastião  em 
1  .í70 ;  e  n<  vezes  saião  duas  com- 
missòes  deitas  para  as  diversas  pro- 
víncias. §.  A  Jurisdicção,  ou  o  li- 
mite delia,  e  do  território  de  algum 
Magistrado:  v.g.  esta  causa  cabe 
na  alçada  de.  tal  Ministro  ;   i.  é  , 
pôde  sentenciá-la  e  decidi-la  sem  ap- 
peliação ,  nem  aggravo  ;  não  exce- 
de a  amplidão  da  sua  júris dicção . 
ou  conhecimento,  e  poder  de  |>ôr 
penas  de  dinheiro  ,  ou  corporaes  : 
de  desterro,  etc.  §.   Os  Juizes  da 
alçada  ;   i.  é  .  da  alçada  ,  instancia 
■uperioT  ao  inferior.  Ord.  Af.  freq 
V.  L.  2.  7*.  59.  §.   56.  §.  Recurso 
a  juiz  superior,  que  emende  o  ag- 
gravo ;  outra  instancia  »  salvo  appel- 
lação,.  e  alçada  para  as  Justiças  dos 
Reis  de  Portugal  ••  does ,  p.  3.  c. 
19.:  .<  sejào  logo  enforcados  (os  ban- 
nidos)  sem  mais  alçada  »  Ord.  Af. 
1.  23.  60.  ••  nnm  aja  aftpelUtçotn , 
ntm  alçada  ,  salco  se  alguns  quise- 
rem delles  aggravar  ,  etc.  >•  Ordcn. 
Af.  I.  pag.  4IÍ0.  §.  C.  Tit.  71.  c. 
6^  V.  Ord.  Af.  1.  54.  19.  e  2.  59. 
37.  appellaçào.  L.  2.  /.  99.  e.25.'!. 
§.  «Ter  alcaide,  e  alçada  em  al- 
guma terra  : defensor  delia  ,  que  fc 
o  Alcaide,  e  Ouvidores  das  appella- 
çôes,  e  aggravos,  dos  Juizes  da  Ter- 
ra ordinários,  e  naturáes,  como  ha- 
via em  Terras  de  Mouros ,  que  se 
derão  com  este  preito  .  ou  preitesia  , 
de  ter  eIRei  só  Alcaide,  e  Alçada: 
V.  Jned  2.  271.  §.  fig.  Dizemos, 
que     alguma  coisa  está  em  nossa 
alçada:^   i.  é,  em  nosso  poder,  é 
compatível   com  as  nossas  posses  , 
talentos.  §.  A  Alçada ,  toma-se  pola 
importância  da  causa  a  mayor ,  em 
que  o  Ministro  pode  criminal,  ou 
civilmente  julgar  .  (ondemnar  por 
sua  sentença.  §.  O  território  da  ju- 
risdicção.      fig.  Tomar  a  alçada  a 
Deus:  ••<ial<;ada  da  morte:»  Tereis 
alçada  até  Amadis     podereis  ler  , 
entender  esta,  e  tars  novel  las  Palm. 
§.  Poder  de  punir ,  danar  « temei 
aquelle  que  tem  alçada  nos  oorjH», 
e  nas  almas»  que  as  |xide  punir  com 
a  morte  eterna.  Paica  ,  Serm.  <§. 
«  —  de  poderes jurisdição  superior, 
extraordinária. » 
ALÇÁDO,  part.  pass.  de  Alçar,  antiq. 
Chr.  de  Pedro  1.  >•  alçado  Rei»  ou 
■  em  Rei :  »f.$\.e  32.  §.  Alto.  ergui- 
do. «  Arvores  alçadas  »  Cot*.  Egl  7. 
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ALÇADOR,  s.  m.  O  que  se  alça  com 
dividas.  V.  <$.  O  qu-:  levanta  algu- 
ma coi-a.  §.  Alçndor  de  forras ,  o 
que  <;e>faz  o  força  mento  i  >  menda  a 
força,  violência ,  torto,  aggravo. 

AL^Al.Á,  s.  f.  Va'o  de  barro,  eiu 
que  nas  ]Jortarias  dão  a  ttber  aos 
pobre*. 

ALÇAMÈNTO,  s.  m.  Levantamen- 
to: e  g.  « alçamento  de  pendão  >» 
Lcpa,  Chron.  J.  f.  P.  1.  c.  4».  §.. 
Acto  de  levantar,  desfazer ,  tolher  « 
acabar;  v.g.  alçamento  de  forças  , 
de  degredo;  Ord.  Af.  1.4.  13. 
tiçries  de  a  Iça  mentos  de  dei/redos.  -  §. 
Alçamento  de  degreda  talvez  e  o 
crime  de  não  o  manter,  e  sahir-se 
do  lugar  delle.  Orden.  Manuel.  1.3. 
ou  perdão  do  resto  do  tempo  do  de- 
gredo ,  relevamento. 

ALÇAPÃO  ,  s.  m.  Porta  igual  .  e> 
anivelada  com  o  sobrado,  que  dá 
entrada  para  adégas .  e  outras  casas 
baixas,  c  abr«-se  Orando  a  prumo 
sobre  o  solho.  l'.>:a  d  alçapão ;  a 
que  se  abre  lev  ai:taiulo-a  para  cima, 
como  a  de  algumas  janellas  ,  rato- 
eiras. §.  Peça  do  calção,  que  cobre 
a  abertura  da  braguilha.  §.  Arma- 
dilha encoberta,  cair  no — . 

ALCAPK,  s.  m.  Ima  armadilha  de 
caçar  aves  pelos  !*s.  §.  Na  luta , 
Geito  do»  pés  para  derribar  o  con- 
trario .  sancadilba ,  ou  outra  tal. 

ALÇAPÉRNA ,  s.  f.  A  treta  de  atra- 
vessar a  perna  na  luta ,  para  derri- 
bar o  contrario.  Blut.  V.  Alçajié. 

ALÇAPRÈMA,  s.  f.  Alavanca  gran- 
de, para  mover  pesos  mayores.  §. 
Uma  tenaz  de  arrancar  dentes.  §. 
Buiz  ,  armadilha  para  animáes  e 
ares. 

ALÇAPREMÁR,  v.  at.  Usar  das  al- 
•  çapremas  em  seus  usos.  §.  Apertar , 
trilhar  entre  a  alçaprema ,  e  fulcro  . 
ou  ponto  d  apoyo. 
ALÇÁR  ,  v.  at.  (do  Francez  antiq. 
hault ,  haulfer  ;   boje  kausser  :  ain- 
daque  Duarte  Munes  iliga,  nas  Orig. 
da  Ling.  que  é  nativa  Portugueza) 
Levantar,  erguer,  erigir:  v.g.— 
muro  ,  arcos  ,  colossos  :  e  lig.  as 
asas»  Lus.  Transf.  Alçar  os  olhos  , 
a  voe,  grito;  a  mão:  alçar  us  velas 
para  navegar  ;  frase  usual ,  princi- 
palmente quando  se  navegava  por 
•siugraduras.  $.  Erguer,  erigir,  le- 
vantar edificando.    «  Alçar  muros  , 
edifícios. »  §.  f.  Alçar  a  fama ,  cele- 
brando, cantando.  §.  Alçar  o  pensa- 
mento aos  ceos :  —  o  cântico  humilde 
a  tâo  sublime  assumto  »§  Alçar-se 
com  seu  edificio  ;  levantá-lo.  Ord. 
6.  Levantar-».- ,  rebellar-se.  Ualtsóo, 
Chron.  c.  5.  «  Lavanha.  §.  Alçar 
alguém  a  honras;  elevar,  promo- 
ver. H.  P.  v.g.  alçar  o  almocadem 
a  adail.  §.  Alçar  mâo  de  alguma 
coisa;  levantar  mão  delia,  descon- 
tinuar o  que  se  fazia.  §.  Alçar  o 
degredo,lv\ATiUlo:  ÍL quebrá-lo,  não 
continuar  a  cumpri-lo.  $  Alçar  ar- 

mas  , 
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mas ;  nào  as  exercer  mais.  Paiva. 

Alçar  a  coutada ,  a  defesa^  o 
couto:  devassá-lo* ,  nào  guardai  o 
privilegio  do  couto,  coutada,  etc. 
■nào  executar   as   prohibi«;ò;;s  .  e 
penas,  ou  tributos  exibidos  dos  que 
entrào .  e  tirão ,  ou  colhem  o  que  é 
das  coutadas.  Úrdcn.  M.  5.  111.  2. 
$.  Alçar-se  ant.  appellar.  Concord. 
D.  SancÂ.  II.  c.  3.  recorrer  a  supe- 
rior alçada.  §.  Alçar-se  da  deman- 
da; desistir  delia.  §.  Alçar  a  follus 
na  Impressão  ;  ajuntá-la  em  cadernos 
depois  de  impressa  e  seca.  Alçar- 
se  alguem  com  a  fazenda  alhet/a: 
quebrar  ,  fallir ,  e  talvez  mudar  de 
terra ,  para  nào  ser  demandado :  le- 
■vanlar-se  com  a  fazenda  alheya.  §• 
Alçar-tc  cm  teu  eoraçdo  »f.  En>u- 
berbecer-se.  §.  Sublevar-se,  rebellar- 
se.  Resende.  Misccll.  os  Mouros  se 
aíçarào  contra  os  Ckristdos  t  peleja- 
râo.  §.  Alçar -se  a  alguem  t  levantar- 
se  em  pés,  por  cortòia.  Lopes,  Chr. 
J.  I.  I'.  I.  c.  li.  §.  Desfazer:  v.g. 
alçar  aggracos.   Chron.  de  D.  Pc- 
dro  I.  Alçar  forças  ,  desfazer  ,  tolher 
o*  aggravos,   restituir  o  esbulhado. 
Ord.  Af.  §.  Alçar  as  moeúUis ,  dár 
ás  mesmas  mais  valor  do  que  o  in- 
trínseco ,  por  lei ,  sem  alteração  do 
peso ,  e  quilates ;  ou  falindo-as  no 
peso,  ou  ligando-as,  de  que  se  se- 
guem sempre  as  desordens  que  se 
virão  no»  reinados  dos  Senhores  D- 
João  I.  D.  João  111.  D.  Sebastião, 
D.  Pedro  II.  em  sua  Regência,  e 
depois.  V.  Ord.  Af.  2.  5a.  24.  .  as 
Caron,  dos  ditos  'Senhora  Reis ,  e 
Regente  j  etc.  . 
A.LCE,  s.  m.  Espécie  de  cabra  brava 
de  grandeza  cavallar.  (alces,  is.) 
Grà  besta. 
ALCÉDONE.  V.  Maçarico. 
ALCHYMIA,  s.  f.  Parte  da  Chymi- 
ca ,  que  sc  versa  sobre  a  transfor- 
mação dos  mctáes.     alckymia  que 
transforma  misérias  em  gostos  ■>  Pai- 
ra ,  Serm.  §.  Metal  que  parece  ou- 
ro, latào  (ch  como  t.) 

•  ALCHYMIÁDO.  adj.  de  Ak-hy- 

roe.  ouro  — ,  prata  —  ;  falso,  adul- 
terado: f.  ..  alchy  miada  e  falsa  a 
prosperidade  do  mundo»  Parad. 
Dialog.  13.  89. 

•  ALCHYMÍLLA  ,  s.f.  Planta,  cha- 
mada por  outro  nome  Pé  de  leào. 
(Alckimilla  vulgaris.)  Curo.  Atai. 
393. 

ALCHYMÍSTA.  s.  m.  O  que  M  oc- 
tnpa  na  Alchymia.  (ch  como  k.) 

»  ALCIÃO  ,  s.  m.  poct.  O  mesmo  que 
Alfwnc.  Cruz,  Poes.  Eclag.  10. 

ALCIONA.  ave,  Maçarico.  Remar- 
des .  Lima. 

A  I.C  1ÒN  EO  ,  adj.  De  maçarico. «  Aves 
alcioncas:»  os  maçaricos.  §.  Dias 
alctoneos;  serena,  de  mar  bonan- 
ça.  Arraes,  10.  6  tras  alcyoneos. 

•  ALCOBA,  s.  f.  O  mesmo  que  al- 
cova. D.  Fr.  Man.  Epanaf.  p.  92. 

•  ALCOBACENCE,  adj.  Pertencen- 

Tom.  I. 


te  á  vilta  ,  ou  Mosteiro  de  Alcoba- 
ça. Códice  Aloobacenec.  .Monarch. 
Lu».  2.  6.  cap,  10. 

•  ALCOBÍLIIA  ,  s.  t  dim.  de  Alco- 
ba, ant.  Exeq.  de  Felipp.  í.  67. 

ALCOCÉI1A,  s.f.  ant.  Alcouce,  ou 
bairro  de  meretrizes.  Etucid. 

ALCOFA,  s.  f.  Covo  de  palma,  ou 
esparto.  <•  doze  alcofa»  de  pão  " 
(cheyas)  Fieira.  §.  V.  Alcoviteira. 

•  ALCOFAZÍNH  A  ,  s.f. dim.  de  Al 
cofa.  Fest.  na  Canoniz.  119. 

ALCOFÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Alcoía. 
Bernard.  Florest. 

ALCOFÒR,  s.  m.  (do  Arábico  Alco- 
hol )  Pedra  metallica  de  còr  negra. 
(Stibivm)  Ledo,  Orig.  63. 

ALCOFORADO,  adj.  Untado  de  al- 
cofor,  ou  alcohol.  «'  olhos  alcnf  ira- 
dos, ou  alcoj brados.»  uso  de  muitas 
nações  Orientaes.  para  ficarem  mais 
rasgadas,  contrahidas  as  pálpebras. 
Lux,  Serm.  1.  pag.  51.  col.  1.  §. 
antiq.  por  alcanforodo. 

ALCOHOL.  V.*  Álcool.  Espirito  re- 
ctificado,  ou  pó  mui  subtil. 

•  ALCOHOLIZADÍSSIMO.  superl. 
de  Alcoholizado.  Curo.  Obsercaç. 
17.  6. 

ALCOHOLIZADO  ,  part.  pass.  de 
Alcohol  izar. 

ALCOHOLIZÁR,  v.at.  Rectificar  os 
espíritos,  depuralos.  <§.  Reduzir  a  pó 
subtilissimo ,  e  impalpável. 

ALCÒINA.  V.  Alcunha,  antiq. 

ALCOMONÍ  A  .  s.  f.  Massa  de  fari- 
nha coro  melaço  e  gengibre :  outros 
dizem  alcamunia  ;  no  Brazil  a  fa- 
zem com  farinha  de  páo  jieneirada 
fina. 

ALCOÓL.  V.  Alcofor.  §.  na  Chym. 

Espirito  de  vinho  o  mais  rectificado. 
ALCORANÍSTA,  s.  c.  Sectário  do 

Alcorão. 

ALCORÃO ,  9.  m.  t  Arábico.  O  Li- 
vro sagrado  dos  Mahometanos  (co- 
mo entre  nós  se  diz  a  Riblia) ,  o 
seu  Lirro  por  cxcellencia ,  em  que 
se  contem  os  Mysterios ,  e  Moral 
da  Religião  Mahometana.  (Al  é  ar- 
tigo, e  cordo  significa  livro)  f.  Mes- 
quita, casa  da  Oração  dos  Mou- 
ros. §.  Torre,  d'onde  os  Ministros 
do  Alcorão  convocào  o  povo  para  a 
orarão,  e  lhe?  pregão.  Rarros,  3. 
7.  2.  §.  Doutrina ,  pregação  da  fal- 
sa lei  de  Mafoma.  Scg.  Cerco  d, 
Diu,  Cant.  U./«  206.  Mesquitas, 
d  onde  chama  o  Cacis  infernai  com 
grandes  brados ,  A  gente  ao  Alco- 
rão nefando  c  falso. 

•  ALCORÃOZlKHO,  s.  m.  dimin.de 
Alcorão.  D.  Fern.  de  Men.  Histor. 
3.132  270. 

AL  CORÇA,  s.  f.  Massa  de  farinha 
com  muito  assucar,  de  que  se  fa- 
zem coníeitos,  flores.  §.  fig.  «Dama 
mais  mimosa  que  alcorça.»  Aitlegr. 
(Aícorci  Castelhan.  joya  ,  brinco, 
adorno  de  damas.) 

ALCORCÓVA,  e  deriv.  V.  Corcova. 
Vem  do  Ilespaimot  ant.  alcor ;  col- 


lina,  outeirinho.  §.  Aberta  de  Tai- 
la.  Ledo,  Chrtm.  J.  I.  c.  33. 

ALCORCOVÁDO.  V.  Corcovado  , 
como  hoje  se  diz. 

ALCORCOVÁR-tiE,  t.  reíl.  Ficar 
corcovado.  Hist.  Dom.  P.  1.  L.  t. 
c.  26. 

ALCORNÓQUE,  s.  m.  O  sobreiro, 
sobro ,  arvore. 

ALCORÓVIA,  s.  f.  Herva  officinal. 
C  cartum. ) 

ALCÓRQUE  ,  s.  m.  Calçado  rústico 
com  cortiça  por  sola ,  atado  por  ci- 
ma com  coTTeyas.  espécie  de  galo- 
cha, ou  tamancos,  V.  Alquorque. 
Palm.  P.  1.  nos  Dial  do  T.  3  ult. 
Ediç. 

ALCÒUCE,  &  m.  Casa  de  prostitui- 
ção ,  bordel ,  putaria.  §.  Dar  alçou- 
ce;  i.  é  ,  casa  onde  se  peque  canal* 

mente. 

ALCOUCÈ1R0,  s.  m.  O  que  tem 
alcouce ,  e  o  dá  :  alcouccira ,  fem. 

ALCOVA  ,  s-  f.  Camera  de  dormir. 

ALCÒVES.  por.  Alcoviteiro.  //.  P. 

ALCOVETA,  s.  f.  ant.  Alcoviteira. 
Ord.  Af.  l.f.  165.  è  5./.  21 9.  RU. 
f.  229.  Alcoueto. 

ALCOVETÁR.  V.  Alcovitar.  Alcove- 
taria.  V.  Alcovitaria. 

ALCOVÈTO  ,  s.  m.  ant.  Alcoviteira, 
(do  Árabe  Alcoued.)  §.  á  boa  par  • 
te.  O  que  enculca ,  dá  noticia  da 
alguma  pessoa  hábil  para  algum 
fim.  Lopes,  Chron.  J.  I.  P.  2.  c. 
200. 

ALCOVITADO,  part.  pass.  de  Al- 
covitar. 

ALCOVITAR,  v.at.  Procurar  a  pros- 
tituição de  alguma  mulher  ,  incul- 
cá-la ,  levala  a  quem  peque  com 
el la  carnal iuent'\  Goes,  Chron.  do 
Princ.  c.  35.  nelle  mesmo  alcoeita- 
ra  a  Rainha  D.  Joanna  sua  mulher 
a  um  seu  privado»  (elRei  D.  Hen- 
rique de  Castella.)  §.  f.  Enculcar, 
tentar  com  coisa  má  '•demazias  . 
que  a  largueza  alcovita  ;  e  a  intem- 
perança gasta»  Tempo  d' Agora  ,  1. 
3.  Alcoeitar .  f.  «•  alcovita  o  amor 
segundo  as  lembranças  do  primei- 
ro:» i.  é ,  excita ,  recorda  com  de- 
sejo de  gozar.  i'rcstes,  120  y.  "al- 
covitou a  serpente  a  Eva  o  pomo. » 
Calco,  Homil.l.  256.  enculcar  coi- 
sa .  que  deleite ,  e  dane ,  mal  feita. 

ALCOVITARIA  ,  s.  t  O  acto  ,  ou 
crime  de  alcovitar.  Orden.  5.  32.  7. 
Man.  5.  29.  fi. 

ALCOVITEIRA  ,  s.  f.  Mulher  que 
alcovita. 

ALCOVITEIRÍNHA.  s.  f.  dim.  de 
Alcoviteira. 

ALCOVITE1RÍNIIO.  s.  DL  dim.  de 
Alcoviteiro. 

ALCOVITEIRO  ,  s.  ro.  O  homem 
que  alcovita. 

ALCOVITERÍA,  s.  f.  Oflicio  de  al- 
covitar :  e.  g.  »  vive  de  alcocileria, » 
alcovitaria. 

•  ALCOVITiCE,  s.  f.  Alcovitaria; 
ollicio  de  alcoviteiro ,  ou  alcoviteira. 

•  AL- 
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•  ALCREVITE ,  s.  m.  O  inesmo  que 
enxofre.  Fernand.  Art.  4.  83. 

ALCUNHA,  s.  f.  Appellido,  sobre- 
nome, ant.  Arraes .  10.  17.  liarr. 
1.  4.  12.  Severim  Not.  Dite.  3.  §. 

1.  m «tainha* que  sepozerão  avarias 
homens  de  aninues  da  terra,  peixes, 
e  aves  (e  llies  liaarão  em  appellidos 
nobres)  como  Perdigão  ,  Pegai .  ... 
G)dln,  Raposo,  Salemas,  Sardi- 
nhas, etc.  Hoje  diz-se  de  algum  ap- 
pclído  injurioso  allusivo  a  algum  de- 
feito da  pessoa.  Antigamente  era 
iudiflerenle :  v.f.  «  ficou  a  D.  J.  1. 
jyor  alcunha  o  Rei  de  Loa  memoria  « 
Chron.  de  J.  I.  por  Leão  F.  Ord. 
Af.  \.f.  455. 

ALCUPRETOR,  s.  m.  Guizastes  ca- 
beças de — .  OU  Vicente. 

ALÇÚZ,  s.  m.  Espécie  de  cânfora. 
Orla. 

ALCYONE,  ederiv.  V.  Alcione,  etc. 

ALCYÓNIO,  adj.  Dias  alcyòntos  sào 
os  dias  serenos,  de  bonanças.  Arraes, 
10.  G.  e  fig.  do  tempo  em  que  não 
temos  trabalhos,  bonançoso. 

ALDA,  s.  f.  Medida  antiga  de  pan- 
nos.  (talvez  alna,  de  aulne ,  hoje 
aune .  Franc.) 

ALDÁBA.  s.  C  (do  Arab.  daba)  V. 
Aldraba. 

ALDAVA.  V.  Aldraba;  ou  Aldrava, 
por  uso. 

ALDÈA  ,  s.  f.  Povoação  pequena,  de 
poucos  vizinhos ,  que  não  tem  juris- 
dicçào  própria  ,  mas  depende  da 
Villa,  ou  Cidade  vizinha.  «Covilhã 
tem  por  termo  360  e  tantas  aldeãs. » 
Leão  ,  Descr.  c.  2.  §.  Habitações 
juntas ,  caiu  no  campo ,  e  fora  das 
Cidades,  e  Villas.  li.  2.  6.  1.  §.  no 
Brasil,  Aldeias  de  índios,  são  as 
povoações  dos  domesticados,  e  que 
descem  dos  Sertões,  (aldeya)  situa- 
ção, e  vivenda  rústica. 

ALDEÁDO ,  part.  pass.  de  Aldear. 
Prcm.  deDec.  Ckron.  ludtot — .  que 
vivem  em  habitações  d'assento ,  de- 
baixo de  seus  Cabeças,  Caciques, 
prirteipaes  ;  e  nào  são  tapuyas  de 
corso,  emdibras.  fieira,  15.  f.  156. 
(  aldryado  melhor  ortogr.) 

ALDEAMENTE,  adv.  Ao  modo  da 
aldeya. 

ALD E ANA,  s.  f.  Mulher  de  aldeya. 

ALDEÃO ,  s.  m.  Vizinho  de  aldeya. 
§.  adj.  Coisa  de  aldeya,  e.y.  tida 
aldeã,  uso,  costume  aldeão:  i.  6, 
rústico,  tosco  ,  impolido  ;  sem  as 
artes  cortezãs  «como  este  veim  aU 
deâo\"  Sá  Mir.  (porque  se  não  con- 
trafaz na  Corte)  plur.  aldeãos.  Ltúo 
Ortogr  f.  224.  ( aldcyâo.) 

•  ALDEÃOZINHO,  s.  m.  dim.  de 
Aldeão.  Btut.  Vocab. 

ALDEAR,  v.  at.  Dispor  em  aldeyas, 
recolher  oellas:  v.g.  aldear  os  Ju- 
dios. Vieira,  (aldeyar.) 

•  ALDEAZÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Al- 
deã. Cancion.  135.  2. 

ALDEBAIIA  ,  s.  i:  Estrella  da  pri- 
meira magnitude,  uma  das  7  que 


formão  o  focinho,  ou  rosto  do  signo 
de  Tauro,  alias,  olho  de  boi.  Nav.f. 
de  Scpulv.  outros  di/em  Aldebaraii. 

ALD  K  IN  HA  .  s.  f.  dimrn.  de  Aldeã. 
(aldei/inha.) 

AL-DClME.NOS.  frãs.  adv.  Ao  me- 
nos. 

ALDKÓTA  ,  s.  f.  dimin.  de  Aldeã. 
(  a'dei/c,ta,  ) 

ALDRABA,  s.  í  Tranqueta  de  ferro, 
que  lbcha  a  |Xjrla,  i.om  aro  por  fo- 
ra para  abrir  e  fechar.  Mart,  Catec. 
494  §.  Peça  do  bater  ás  portas  . 
pendente  nella*.  Atdraòa  vèi  no* 
Autores  Clássico.*  constantemente.  //. 
Pinto,  ftg.  a  boca  . . .  fechada  com 
a  aldraba  da  prudência  >•  No  Palm. 
Sousa,  Ceita,  etc.  Aldraba. 

ALDRABADA,  s.  f.  Golpe  com  a 
aldraba,  fig.  .<  Aldrabadas  nas  por- 
tas da  alma;  no  coração.»  toquej, 
avisos  fortes.  Ileiu.r  Pinto,  Sousa, 
Palm. 

ALDRABADO,  part.  pass.  Fechado. 
Oemdo  com  a  aldraba. 

ALDRABÃO,  s.  m.  augment.  de  Al- 
draba. §.  Aldrabrfo  do  coche,  onde 
se  prendi;  o  correio ,  para  levantar 
o  coche,  preso  a  uma  molla ;  tem 
uns  ferros  ditos  torcidas  ,  quatro 
adiante ,  e  quatro  atraz. 

ALDRABAR,  v.  at  Correr  a  aldra- 
ba, ferrolho  para  fechar  a  porta.  §. 
Pa'cr  com  aldraba. 

•  ALDRAMÃO,  s.  m.  Certo  género 
de  cravo ,  cuja  flor  he  mui  lustrosa , 
e  salpicada  de  roxo. 

ALDRAVA.  V.  Aldraba.  Aldravão, 
atigment.  grande  aldraba.  Aí.  Pinto. 

ALDROPE,  s.  m.  Cabo,  que  se  ata 
ao  mangote  da  bomba  ,  para  .aug- 
meiít.ir  a  força ,  ou  para  poderem 
zonchar  mais  pessoas.  Couto,  4.  I. 
5.  §.  Talvez  se  toma  polo  manti- 
brio ,  ou  muneote ,  e  será  o  mesmo 
que  Gualdrope ,  cabo  que  se  ata  ao 
leme.  para  o  segurar  melhor,  e  go- 
verná-lo. Idem,  7.  10.  3. 

Al.KA  ,  s.  C  Ala  ,  rua  de  arvores. 
Fonseca ,  Embaixada  a  Vienna  no 
temjio  <lel liei  D.  Jotiu  fT,  (do  Fran- 
ces alie e)  Elefante  sem  dentes , 
macho,  ou  fêmea:  é  masculino,  «os 
aUus.  n  Iliu.  Náutica,  Trag.  Mara. 
1.  25U.  dizem  outros  que  c  a  fêmea. 

•  ALEALDÁDO,  p.  p.  da  Alealdar. 
ALEALD AMENTO,  s.  ni.  V.  Leal- 

damenta  Art.  daj  Cisai.  O  aleal- 
d  tmento,  ou  manifesto,  se  fazia  dos 
elleitos  importados  ,  e  exportados , 
pura  se  \er,  se  os  Estrangeiros  leva- 
vào  cm  retorno  cfíeitOft,  ou  oiro  e 
prnta.  cuja  saca  era  de  tesa;  e  de- 
pois do  le.ddamentQ  havia  o  varejo 
nas  loges  dos  mercad.res,  para  se 
ver,  se  o  que  elíes  mjnife.sfar.io  i'n 
exacto,  e  o  que  era  ecnsumido;  pa- 
ru o  que  havia  Oftk  áes  Varrjado- 
res  que  cotejavão  os  retalhos  com  o 
vendido,  e  nào  conforrn.indo-se  des- 
cobría  o  descaminho,  o  furto  á  cisa. 
V.  o  Re'j.m.  de  I  j.  d:  Dezembro  de 


1472.  E  assim  altaldatdo  o  dinhei- 
ro, que  lhes  vinha,  ou  edibo,  como 
ali  se  d» ,   paraque  o  commercio  se 
fursse  de  géneros  de  fóra  poios  do 
pai/  ;  e  tifihuo  pena  os  que  sacavào 
o  dinheiro  do  que  vendião  cm  vea 
deeITcitos.  V.  nos  IneJ.  t    f.  114. 
o  iVreto  delRei  D.  João  II.  que 
isentava  desta  pena  os  que  trouxes- 
sem joyas ,  arreyos  ,  pannos  ,  etc. 
pam   as  Festas  do  Casamento  do 
Príncipe  D.  Allonso»  aue  podtuam 
sen  pena  tirar  em  ouro  e  prata  o 
preço  deltas»  A  pesar  destas  Leis 
tilo  oppressivas ,  se  diz  ,  que  o  Se- 
nhor Hei  D.  João  II.  foi  mui  intel- 
ligente  do  Commercio;  não  se  nega 
que  foi  zeloso,  ou  cíoío  ;  mas  erào 
a*  ideas  as  do  tempo ,  e  ainda  hoje 
raeJo  entre  as  nações  mais  sabias, 
e  commereiantes ,  posto  que  menos 
absurdamente.  V.  Regimen!,  da  Fa- 
Mcnda,  239.  109.  íned.  3.  /.  453. 
até  465.  e  V.  Varejo. 
ALEALDÁR,  v.  at.  Comparar  por 
meyo  do  almldamento  a  importa- 
ção ,   e  exportação  do  negociante. 
Rcyim.  da  Faxenda,  239.110.  «es- 
cre\ào  as  fazendas  perante  os  Offi- 
riáVs  dos  portos ,  para  se  alealdar  o 
que  levarem  com  o  que  trouxerem. » 
§.  Manifestar  nas  Alfandegas,  Adua- 
nas, Portos,  Portagens,  ou  Casas 
d'entrada  e  despacho  ,  para  pagar 
Direitos,  ou  tirar  livres  certos  arti- 
gos, allirmando  lealmente,  que  são 
para  seu  gasto ,  e  talvez  jurando. 
Carta  do  SenAor  D.  Pedro  I.  de 
1358.  «alealddo  os  vinhos...  para 
seu  beber  ,    e  depois  os  vendem  . 
como  se  fossem  de  ssa  colheita  (ssa , 
por,  sua).  1»  V.  nos  íned.  S.  f.  453. 
até  455.  por  extenso  os  modos  de 
al<:uldar ;  e  o  artigo  Lealdar  deste 
Diccionar. 
ALEÁR,  v.  n.  Adejar.  Faria  e  Sousa. 
§.  Trans.  assoprar  até  tomar  ala; 
ou  labareda  «  —  as  chamas  da  coii 
empicencia. » 
ALEATÓRIO,  adj.  t.  jnrid.  Contra- 
ctos aleatórios;  todos  aquelles  que 
tão  da  natureza  das  sortes,  e  jogos 
de  hasar .  era  que  a  perda .  ou  ga- 
nho são  incertos ,  e  aventurados ,  ou 
arrbendos. 
ALECRIM,  s.  m.  Herva ,  ou  arbus- 

tosinho  aromático,  (ros  marinus.) 
ALECTÓRIA  ,  s.  f.  Uma  pedra  da 
léição  do  tTemoço,  escura,  que  se 
acha  nus  moelias  dos  gallos. 
ALEFRÍSES  ,  s.  m.  pi.  Encaixes  aber- 
tos na  quilha,  onde  se  embebem  as 
tuboas  do  risbordo ,  ou  as  primeiras . 
com  que  lorrão  o  costado  de  bui.\o 
para  cima. 
ALEGRADO,  par!  pass.  de  Alegrar. 

Feito  alegre. 
ALEGRADÔR.  s.  ou  adj.  Que  ale- 
gra. Paira,  Serm.  «alegrador  dos 
vivos.  » 

ALEGO .AMENTO,  l  m  V.  Alegria. 
li.  Per. 

ALE- 
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UEGR.ÍO  .  i.  m.  Grande  alegria, 
.-dar  um  alegrdo:»  i.  é,  um  réga- 
bófe. 

ALEGRAR  ,  v.  at.  Causar  alegria. 
Alegrar  alguém  a  cara:  mostrar-se 
alegre.  Ined.  3.  185.  §.  Alegrar  os 
olhos,  mostrar  coiía  a|<prazive|.  §. 
—  a*  iraras ,  refrescalas  a  chuva, 
o  orvalho,  a  limpa,  a  monda  que 
lhes  dá  cores ,  frescor  ,  e  viço  de 
loa  vegetação  «  as  rosei  adas  ao  Sirio 
ardente  os  incêndios  apagão ...  e  os 
prados  alegrão »  §.  N  a  artelh.  Ale- 
grar o  ouvido  do  canhão ;  abrilo  pa- 
ra o  escorvar.  §.  Alegrar-se :  ter  ale- 
gria. «  aleqrava-se  na  alegria  do  pró- 
ximo. »  V.  do  Arceb.  3.  8.:  it.  com 
bebidas ,  que  nào  chegatào  a  embe- 
dar ;  inebriar.  §.  V.  Legrai  o  casco, 
nas  fracturas  docraneo.  Sousa,  Hist. 
P.  1. 

ALEGRE ,  adj.  Que  tem  alegria.  §. 
Coisa  que  inspira  al-pria.  §.  Esper- 
to. §.  Prazenteiro.  §.  Horas  alegres, 
na  Universidade,  era  contraposição 
ás  triste*.  V.  §.  Corta  alegres  são 
as  mais  vivas  .  como  encarnado  , 
amarrllo.  gredelim.  §.  Noras  ale- 
gres i  lei  ice*  .'  searas  —  ;  férteis , 
bem  vegetadas. 

ALÉGREMÈNTE  ,  adv.   Com  ale- 

ALEGRETE  ,  s.  m.  Canteiro  peque- 
no, levantado  do  cbão  .  de  terra 
mettida  entre  ta  boas  ,  ou  paredes. 
Palmeirim ,  freq.  3.  e  4.  P. 

ALEGRETE,  adj.  Algum  tanto  ale- 
gre. «  pobrete  ,  mas  alegrete. »  t, 
famil. 

•  ALEGRÈZA,  s.  f.  ant.  O  mesmo 

que  alegria.  Fr.  Mare.  Chron.  i.  10. 
cant.  27. 

ALEGRÍA,  s. f.  Jubilo,  prazer,  gos- 
to, com  moção  da  alma  com  prazer. 
u  alegria  mortal»  de  que  se  cau^a 
morte.  V.  Barras  D.  1 . . . .  Mendes 
Pinto,  c.  180.  «Publicar  a  —  com 
repiques,  cantala  com  musicas,  os- 
tentala  com  galas,  solemnizala  com 
festas  »  Fieira.  7.  43.  §.  Coisa ,  pes- 
soa que  a  causa,  «ó  filho,  meu  pra 
zer,  minha  alegria.»  §.  Funcção, 
que  inspira  alegria.  Carta  de  Guia 
de  Casados.  §.  O  gergelim.  §.  Fogo 
de  alegTia  o  que  fazem  os  soldados 
por  occasião  de  prazer  §.  Luminá- 
ria}, ou  .Iluminação  d' alegria,  etc. 
$.  «  Fazer  alegrias  »  festas  ,  etc. 
Ledo.  Ckron.  Af.  V.  c.  2. 

•  ALEGRÍSSIMO  .  supri,  de  Alegre. 

Corr.  Real,  Naufr.  13.  149.  f. 

ALEGUÀNTE.  V.  Allegante.  Orden. 
Af.  3.  f.  *40. 

ALElVEl  s.  m.  V.  Aleivosia.  Ledo , 
Orig.  diz  que  é  ant.  mas  hoje  se 
(lie:  levantar  aleire;  por,  assacar 
alguma  calumnia.  Sá  Mir.  « aleire 
Matado. ••  <§.  A  aleite,  adverbial- 
mente.  aleivosamente,  prosando  que 
as  ditas  mortes  forom  a  aleive,  ou 
treiçom ,  e  nom  d' outra  guisa  »  Ord. 
A/.  5.  84.  6.  p.  310.  Mbomicio  per 
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traição  ,  e  aleive»  Ledo  ,  Chron. 

Af.  V. 

ALEIVOSAMENTE,  adv.  Com  alei- 
vosia. 

ALE1VOSÍA,  s.  f.  Traição,  infideli- 
dade, maquinação  contra  a  vida, 
ou  pes>oa  de  alguém ,  seus  bens ,  e 
honra  com  mostras  de  amizade.  Ord. 
5.  87.  .<  Aleivosia  he  huma  malda- 
de com  mettida  atraiçoadamente  sob 
mottrança  de  amizade.  ■ 

ALEIVÒSO,  adj.  Que commette alei- 
vosia :  coisa  em  que  entra  aleivosia : 
cg.  armas  aleivosas,  e  atraiçoadas, 
as  curtas  de  fogo ,  ou  ponta ,  com 
que  seoflende  a  quem  nào  pode  ve- 
las facilmente,  e  desvialas,  ou  des- 
viar-se  em  ataque  súbito  •<  ndo  se  dá 
carta  de  seguro  a  quem  usa  de  ar- 
mas aleivosas ;  e  atraiçoadas  »  De- 
creto de  9.  Jul.  1776.  §.  Que  traz 
damno  aleivoso  v. g.  palavras;  it. 
enganosas,  fraudatorias ,  sob  mostra 
d'amizade,  e  boa  fé:  calumnias — ; 
artes  —  ;  eieio*  —  ;  balanços  —■ 
falsas.  §.  Mulher — :  adultera.  Doe. 
ant.  Carta — ,  que  contem  mal  con- 
tra quem  a  leva,  cuidando  que  é 
para  seu  bem.  Fieira  (falando  da 
que  David  deu  a  Urias  para  o  expo- 
rem á  morte)  «  pomos  formosos ,  e 
aleivosos  »  Peio. 

ALEIXÁR.  v.  at.  Alongar,  afastar, 
desviar.  Cancion.  11.  col.  3.  e  nào 
em  vos  alcixar.  »  §.  Aleixar-se ,  v. 
reilex.  usa-se  no  adagio:  quem  dos 
seus  se  aleixa  ,  a  Deos  letxa  ;  i.  é , 
se  alonga,  afasta.  Ulis.  f.  28.  1. 
se  3.  (antiq.) 

ALEJADO,  part.  pass.  de  Alejar.  §. 
fig.  calejado  de  amor,  ■  Ulis.  105. 
•i  alrjiido  por  alguém.  >> 

ALEJ AMENTO,  s.  m.  Alejào.  Oíd. 
Af.  5.  58.  17. 

ALEJAO,  s.  f.  Lesào  nos  membros, 
que  os  faz  defeituosos,  e  que  talvez 
os  balda.  •<  era  coxo  d  alejào  »  Goes 

4.  c.  84.  §,  fig.  Defeitos,  faltas  ha- 
biruáes.  Aulegr.  f.  166.  «>  natural 
alejão  dos  avarentos  ,  que  sempre 
tem  mois  conta  com  a  fatenda ,  que 
com  a  honra»  llarr.  4.  7.  18.  §. 
Lesão.  « ficou  a  artelharia  sem  ale- 
jdo.»  Cast.  6.  c.  107.  §.  O  acto  de 
ficar  alrjado.  no  fig.  V.  Alejar. 
Eufr.  1.  1.  17.  f.  Cast.  L.  2.  p. 
109. 

ALEJAR ,  v.  at.  Fazer  alejào  em  al- 
gum membro.  §.  fig.  a  cubiça  ah-ja 
as  mãos:  faz  illiberal.  Bem.  Lima, 
Carta  12.  §.  fig.  »alejou-me  vosso 
desdém;  i.  é,  fez-me  grande  dam- 
no, atalhou-me,  confundiu-me ,  e 
talvez  rendeu-me,  privou-me  do  al- 
vedrio. V.  Eufr.  1.  1.  e  5.  5.  (e  da- 
qui alejâa)  Alo.  I.  se.  1.  /.  17.  f, 
u  meigas  palmras  comtpie  mealejas- 
tes  o  cor  aedo»  B.  Clarim,  c.  89.  §. 
Alejar,  neutr.  ficar  aleijado:  v.g. 
os  que  alejào  na  guerra»  Menti. 
Pint.  Andrade .   Chron.  J.  III.  P. 

5.  c.84.     Arjar-tt;  fijjgir-e  alci- 

H  Í 


jado.  Goes ,  Chron.  Man.  P.  I.  e. 
10.  «se  alejavdo  todos  da  mesma 
parte  do  corpo ,  donde  o  Rei  i  ra 
aleijado. »  §.  Alcjar-sc  nns  amores , 
fig.  ficar  mui  renoido,  e  suje  to. 

A  LÉ  LARGA,  s.  f  Nautic.  ..Cabos 
d'alc  larga»  com  que  se  faz 
manobra. 

ALELÍ,  s.  m.  Pior  do  goivo. 
dario. 

ALÉM.  adv.  (de  a  prep.  e  a  artigo, 
e  de  Um  do  loin,  Prancez.  Os  An- 
tigos escreviào  a  alim.)  Ao  longe, 
ou  para  lá  de  algum  sitio:  v*g. 
além  de  Évora.  §  Mais  acima  -  v.g. 
além  do  cume  do  monte.  §.  Demais : 
v.  g.  além  disso  §.  Para  lá ,  ou  de- 
pois de  certa  época ,  ou  termo  (V. 
A  quem)  v.  g.  além  da  sua  idade , 
posses ,  forças ,  etc.  Guerras,  terras 
dalém.  sc.  d'alem  mar. 

•  ALEMANICO,  a!j.  ant.  Alemão, 
ou  pertencente  á  Alemanha.  Sacro 
Império  Alemanico.  Mariz  Dialog. 
S.  3. 

•  ALEMANISCO,  adj.  p.u*.  O  mes- 
mo que  Alemão.  Card.  Dicc. 

•  ALEM AO,  adj.  Natural,  ou  per- 
tencente á  Alemanha,  homem — , 
lingua  — .  Infantaria—.  Barros, 
Dial.  em  louv.  57.  f. 

ALEMBRADO  ,  ALEMBRÀNÇA, 
etc.  V.  Lembrado  ,  Lembrança , 
Lembrar. 

ALEMÊDA .  e  deriv.  V.  Alameda, 
por  ii  st».  Fieira. 

ALEMEDÁR.  V.  Alamedar. 

ÁLEM-MÁR,  s.  por  Ultramar:  v.g. 
•■  a  guerra  de  aíem-mar. »  Arte  da_ 
furtar.  Chron.  Man. 

ÁLEMO,  s.  m.  Arvore,  de  que  é  o 
branco  (populus  alba),  o  negro  (po~ 
pulus  nigra )  Alemo  alvar ;  faya.  §. 
Ser  como  a  folha  do  alemo;  (frase 
prov.)  vario,  inconstante,  mudável. 
Eufr.  5.  5.  «mulheres  sdo folhas  d* 
alemo.  »  Ulit.  1 .  5.  sois  como  a  fo- 
lha do  alemo. 

ALENTADA MÈNTE  ,  adv.  Com 
alento  :  v.  g.  travar  escaramuça* 
al  -ntndamente  :  pel-jar — . 

ALENTADO,  part.  pass.  de  Alentar. 
Esforçado.  «<  homem  alentado.  »  §. 
fig.  Escritor  —  :  rdigioso  perfeita 
e  — . 

ALENTAR,  v.  àt.  Nutrir,  dar  vigor 
ao  corpo,  brios  ao  animo.  §  poet. 
Soprar  buzina ,  trombeta,  e  outros 
instrumentos  de  so()ro.  §.  neutr.  Res- 
pirar, «os  cães  encalmados  nlentão 
açcuíidamenle  (do  Franc.  haleterf  )n 
§.  Esforçar  :  animar,  alenlar-se  a 
pugnar  contra  os  vicios,  a  esperar 
victorias  do  inimigo  commura  dos 
homens:  «  —  a  voar  no  alcance  <ios 
Pindaros,  e  Omeros-  §.  Alentar  f. 
as  conspirações  ,  e  os  conspiradores  ; 
ani maios ,  e  esforçalos  : — as  espe- 
ranças, as  boas  tenções. 

ALENTO,  s.  m.  Respiração  vital,  que 
conserva  e  dá  força  á  vida  tom  o 
bouejicio  quu  faz  ao  bofe  etc.:.  $. 

Fo- 


Digitized  b/Google 


82 


ALE 


ALE 


ALF 


Fôlego,  hálito.  Fieira,  11.  gjg. 
«.o  —  da  ma  respiração-  «o  alento 
solicito,  e  cançarlo»  Lobo,  Deseng. 
P.  2.  Dhc.  7.  Seg.  Cerco  de  Diu , 
f.  207.  m  bate  continuo  alento  ot  aço- 
dados ,  e  trabalhados  peitos  flris  re 
meiros  <  Jd.  f.  2S4.  «a  respiração 
do  ar  corruto  em  vez  de  ser  aiento . 
e  alimento  da  vida,  se  llie  converta 
em  laço,  e  garrote  da  morte..  Fiei- 
ra.  Voz.  •>  o  canoro  aiento  das  ares 
Vim.  1.  76.  §.  A  vida.  Intui,  §. 
PolegO,  faculdade  de  aturar  muito 
«etu  traballK),  batalha.  Palm.  I'.  2. 
c.  ull,  <•  tanta  força  c  esforço  ,  com 
tanto  alento  t  nunca  serio.  ••  Que- 
bravào-lhe  (a  Leandro)  o  animado 
aiento,  \-n  mais,  e  mais  que  amor 
lho  renovava»  Com.  Smi.  165.  $ 
Inspirarão  da  \  ida  <)ue  Deus  l«  z  em 
Adam.  fieira.  ••  animando  comvos- 
so  próprio  — £.  Forca  do  corpo 
estorno  do  animo.  Os  alentos  (na 
Alveit.)  :  orifícios  dentro  das  ventas 
dos  cavalWi.s.  ..cavallo  que  tem  dois 
atentos. »  Peças  que  ornào  de 

ambos  os  lado>,  acompanhando  as 
toalhas  de  algumas  freiras.  §.  Sopro 
c.ij,  —  oVs  z<-"hros,  do  vento,  fespi- 
r<>,  aura,  bafo,  aragem. 
i\LLO,  s.  iii.  Vara  grossa,  longa  de 
dois  pai  mos,  de  jogar  a  choca.  H. 
Dom.  P.  2.  L.  2.  c.  21.  Prestes, 
Auto  da  Siosa,  f.  115.  if.  "jogar 
o  ale 'o  ; a  choca.  No  Cancion.  pag. 
C7.  Y .  col.  3.  vèr :  i.  apupos  %V altos : » 
i.  é,  que  dão  os  que  o  jogão? 
ALEONÁDO ,  adj.  V.  Alionado. 
ALÉfi.  Ined.  2.  378.  timo  barca  que- 
brou (naufragou)  huma  legoa  Jalér 
contra  C-jita. 
Al.fc.KTA  ,  adv.  a  Estar  alerta;  »  i.é, 
vigiando,  olhando  atento,  desperto, 
e  prompto  na  vigia  de  inimigos:  e 
fig.  sobre  aviso,  e  acautelado  j.ar.i 
não  lhe  succeder  algum  damno  por 
descuido.  Eneida.  <£. »  Andando  muito 
alerta  para  fazerem  damno  aoi  nos- 
sos "  Cast.  L.  5.  c.  83.  § . Com  os  ou- 
vidos alerta.  »  Ined.  1.  503.  §. ..  tocar 
alerta,  no  arraial,  ou  exercito,  sinal 
para  estarem  promtos,  e  atentos  ao 
que  pode  sobrevir  logo.  §.  Alerta, 
ellipticamente :  De»ta  palavra  usào 
os  vigias,  e  atalavas,  para  se  ver 
se  estão  despertos  nos  seus  postos, 
respondendo  a  voz  alerta  ,  alerta 
está.  (do  ltal.  ali  crio  ? ) 
ALERTADO,  p.  p.  de  Alertar. 
ALKRTÁK ,  v.at.  clamar  alerta;  fig. 
excitar ,  desjiertar  a  vigilância  d'ou- 
treni.  §.  Appeilidai  ,  alvoraçar  a 
tena ,  o  que  vai  aconimetter  de  so- 
bresalto.  «§>.  Fazer  que  se  aperceba 
jwra  defeza ,  e  tenha  resguardo  em 
si :  que  se  esquive  da  justiça,  e  evi- 
te qualquer  damno,  e  delle  se  vigie. 
.  <j.  tl     Alertar  a  consciência  ,  e  o* 
remamos,  brad.mdo-lhes  ;  a  hora  é 
checada ,  ai  esiao  os  corredores  da 
Morte;  ei-!a  que  assoma,  e  vos  em- 
polga ,  ou  tire  com  seus  agjiilhòes , 


que  tudo  alcançào  no  trono,  e  no 
mnladar. 

ALESTAR,  v.  at.  Fazer  lesto,  des- 
embaraçar.  Amaral,  /.  51.  V*.  man- 
dou alestar  tu  peças  d>  leme  que  ei- 
n/túo  reçoUtiduf,  i.  é,  ter  prestes, 
safar. 

ALÉTO ,  s.  m.  Espécie  de  falcão  pe- 
queno, mas  mui  ardido:  tem  a  ctVf 
quasi  de  Nebri,  os  olhos  accesos , 
o  bico  curto  e  lari;o ,  as  MU  mui 
grandes  c  lev  antadas ,  a  cauda  cur- 
ta ,  as  pern&j  escamosas,  as  garrai 
nodosas,  (ISisus,  i.)  Vem  da-  ín- 
dias. Pem,  Fcrr.  Art.  3.  7.  Outro 
escrevem  Alicio, 

ALETRIA,  s.  f  Ffefl  de  massa  da 
farinha  com  ovos,  fritos  em  mevas 
rosquinha*.  Ari.  da  Cozinh.  Fri- 
sado ,  ou  riçado  de  aletria  ;  «pie 
imiia  os  fios  delia. 

ALF.TRlADO,  adj.  Riçwlo  do  cabei- 
lo  nlelriadi,  em  íen  ào  das  ror-cas 
daletria  :  na  pintura  fias  chitas  ,  o 
aina>e!lo  de  ruiva  da  feiçio  das  táts 
rocas,  chilas — . 

ALLTIilKlRO,  s.  m.  O  que  lãz,  ou 
vende  alMria. 

ALKVADÓl RO ,  s.  m.  Peça  de  pá» 
da  atafona,  que  faz  levantar,  e  bai- 
xar a  iiedra.  Blut.  focab. 

oALEVANTADÈlRO,  adj.  ant,  O 
que  levanta,  fila  Christi ,  3.  10. 
28.  ,f . 

ALEVANTADÍÇO.  adj.  Costumado 
a  levantar-se.  e  sublevar-se.  Barr. 

D.  4.  9.  c.  u.  m  Cha mando  a  Ru- 

mecan  ateranladiçv.  » 

ALEVANTADO,  e  deriv.  V.  Levan- 
tado,  alto,  erguido,  que  por  cima 
de  todos  leva  o  coilo  alcrantado. 
Lus.  5.  108.  etc.  i.o  mor  tào  ale- 
vantado,  que  os  navios  se  íâo  ala-. 
gar.Jo«  Chron.  J.  III.  P.  S.  c.  48. 
terra  —  com  susto  de  inimigos  com 
bandorias.  <j.  Oufano  e  alevantado 
com  o  bom  suixtsso »  Id.  P.  4.  c. 
40.  §.  Soberbo. 

A  LEVA  MA  DOR  .  s.  m.  ou  adj.  Oue 
levanta.  Alevantador  de  crime:  ale- 
vantador  de  uniões  ;  o  que  excita 
ajuntamento  sedicioso.  Pina,  •Chron. 
Àf.  f.  Ined.  1.  240.  §.  Musculo— , 
erector. 

ALEVANTAMÉNTO,  s.  m.  O  acto 
de  elevantar.  V.  Levantamento,  tj, 
f.  «  —  de  soberba"  elevação.  Pina. 

ALF.VANTAR.  V.  Levantar.  Cast.  2. 
161.  a  não  carreijaea  de  poupa,  e 
alevantava  de  proa  :  neutramente. 
§.  cujas  mhpilkas  rne  criarão ,  e  os 
benefícios  alevantaiào  do  poo  em 
que  nasci  ••  íneil.  3.  9.  Deus  ale- 
rantmi  0  homem  BO  tini  sobrenatu- 
ral poios  uiiMeiios  da  graça»  Luc, 
8.  25.  Al- cantar  um  balei,  ou 
embariaçào  meno'  ;  accrescentar-lhe 
o  costado,  alteando  os  bordos.  B.  1. 
10.  2.  neste  batel,  que  alevantou... 
e  Jicou  armado  em  curacelúo.  Ale- 
rnntnr  as  casas,  de  tene.lã  a  sobra- 
dadas.      MevanUtr  ,  elevar.  —  os 


espíritos  caidos  ;  — as  esperanças 
abatida*,  d.scaidas,  desmaiadas  -  a 
vós,  Senhor,  alenantei  minha  al- 
ma.- Paio,  S.  §.  —  alguém  a  honra, 
e  dignidade  sacerdotal.  Lucena .-  a 
alta  ,  e  prospera  fortuna,  e  esta- 
do, ii  —  as  esperanças  a  Deus  » 
elevalas  :  Lus.  Transf.  f.  453.  al- 
çar, erguer.  §.  Alerantar  (n)  a  ar- 
car c ;  ciescer,  altear.  Couto,  4.  8. 
12.  §.  Alerantar  embarcações  ; 
construi-las  de  novo.  Couto,  10.  7. 
17.  ••ficarão  imperfeitas,  tendo  já 
10.  galés  alecantadas. »  §.  Aleran- 
tar a  Hep.  o  Estalo,  os  vaísallos. 
Lucena,  7.  14.  Deus  aleeanie  os 
vassillos  ,  e  faça  tomarem  armas 
contra  o  1'rincipe »  tazé-lo  rebeilar 
contra  o  Soberano  ,  ou  o  Tvrano. 
Barr.  Paneg.  1.  u  Sertório . . .  ale- 
vantando  d<pois  Portugal  ,  e  ndo 
querendo  obedecer  a  Roma.  §.  To- 
lhei,  tilar,  desfazer;  alerantar  for- 
ças,  cpie  um  taz  a  outrem.  ..  el- 
Kei  D.  Manuel  alecantmi  os  Mos- 
teiros ..  aboliu,  desfez,  does,  Chron. 
M.  p.  I.  c.  26.  pag.  27.  col.  1.  §. 
— se,  elevar-se  <>  alerantar-sc  a  al- 
ma a  Deus»  Paioa,  Serm.  §.  —  se 
aljuem,  pòr-se  em  pé  por  cortezia. 
Goa,  4.  c.  81.  §  — se,  rebelar-se 
ao  superior.  §.  Altivar-se.  attribuir- 
se  mais  dignidade,  ensuberbecer-se 
<•  alecanlar-se  cm  opinião»  Paira, 
Serm.  2-  f.23.  §.  Suscitar.  —  Minis- 
tros, e  Profetas  do  culto:  — Capi- 
tães ,  crialos.  §.  ..  Levantarem-se  he- 
resias »  apparecerem  de  novo. 
ALE V ANTO.  V.  Levante.  Cast.  S. 

31.  Sublevação. 
ALE  VEDAR.   V.  Levedar.  Barreto, 

•  ALEXANDRINO,  adj.  Natural, 
ou  pertencente  á  cidade  de  Alex.in- 
,  dria  RO  Egypto.  Leão  ,  Descripç. 
36.  Mercadorias  Alexandrinas.  §. 
Próprio,  ou  pertencente  a  Alexan- 
dre Magno.  Liberalidade  — ,  Lus. 
3.  96.  fama — .  feig.  Ari»r.  Edoa.  3. 

ALEXJFÀRMACO.  adj.  t.  de  Med. 
Kcitudi-j  — ;  que  ezpelie  os  vene- 
nos, ou  corTige  os  seus  damnos.  Ma- 
deir.  Method.  1.  41. 

ALEXITÉBIO,  adj.  t.  de  Med.  Tó- 
pico contraver.eno.  Bernard.  Fhrcst. 
2.  848. 

ALFA,  s.  m.  O  a  dos  Gregos.  §.  na 
Musica,  Ligadura  obliqua.  A.  Fer- 
nand. Arte,  I.  56. 

ALFA B AR.  /Voe.  da  Hitl.  Gen.  T. 
l.pag.  ilii.  mandamos,  que  a  cada 
pobre  lhe  dem  dous  pares  de  Ca- 
mòei ,  e  hum  allabar,  e  hnma  co- 
berta  ih-  Babel:  será  alfatnbar  f  V. 
e  parece  pelas  mais  coisas,  de  qun 
faz  menção. 

ALFABETADO,  part.  pass.  de  Alfa- 
betar. 

ALFABETAR,  v.  al  Dis|)òr  por  or- 
dem alfabética,  as  palavras,  Índi- 
ces ,  sentenças.  Bernardes  ,  Flor  est. 
1.  ?.  ProLj.  —  vi  nomes,  eméritos 

dos 
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tios  súbditos  ,  para  os  entregar  , 
premiar,  etc. 

•  ALFABETICAMENTE  ,  adv.  Por 
ordem  alfabttica. 

ALFABÉTICO,  adj.   Que  segue  a 
ordem  do  alfabeto.  Purif.  Ckr.  2  6.3. 
ALFABETO,  i.  m.  Abcce<!ario:  as 
primeiras  letras,  que  se  ilào  a  co- 
nhecer a  quem  aprende   a  ler.  §. 
Livro  em  que  ellas  se  ensinão  nas 
t «colas  menores,  cartilha.  H.  Pini. 
Diakg.  1.  S. 
ALIAGA,  ou  antes  ALFÁCE,  s.  f. 
Tlaota  hortense ,  de  que  ordinária- 
riamente  sé  tazern  saladas.  Ort.  Col- 
loq.  U.  43. 
ALFACINHA,  s.  f.  dim.  de  Alface. 
A  planta  para  se  dispòr.  Chag.  Serm. 
(ienui*.  Prat.  5.  444. 
ALI' AÇOS  ,  s.  m.  pi.  Espécie  de  co- 
gUDcios .  tomo  os  mist-aros  pardos, 
mas  tem  a  copa  vermelha.  Blul.  Poc. 
ALFADO ,  adj.  t.  de  Mus.  Notado 
com  alfa ,   ou  liirndura  obliqua.  A. 
Fernanel.  Art.  i.  12. 
AIXAGEME ,  s.  m.  Barbeiro.  6.  Os 
burbriros   afiavão  ,   c  limparão  as 
espadas.  V.  Chron.  de  l).  J.  í.  c. 
63.  D.  Franc.  Mau.  Carl.  10.  Ccnt. 
2.      Alfageme  <■  com  dardos  e  alfa- 
gemes  nas  mãos  ••  Lopes  .  CAron.  J. 
I.  c.  56.  alfanjes  7  espadas  ? 
ALF  Al  A.  s.L  Movei,  ornato  de  con- 
certo ,  enfeite ,  adorno ,  e  louçainha 
de  luxo,  em  moveis,  trastes,  ar- 
revos  de  casa,  cavalgaduras,  e  das 
pessoas  «  Defenderei  as  alfaias  (por 
Lei  sumtuaria).  Menezes  ,  Chron. 
dc  D.  Sebastião  cnp.  ult.  §.  f.  Al- 
faias da  Lingua  Portugurza ;  ador- 
nos. Eufr.  Prol.  ( alfaya,  melhor  ort.) 
ALFAIADO,  part.  pass.  de  Alfayar. 
does,  ('hron.  de  D.  .Manoel,  1. 
57.  »  casas  mui  bem  alfayadas  •>  (A- 
fayado  niflhor  ortogr.) 
ALFAIAR,  v.  at  Adornar  com  Al- 
iavas. §.  Alfiiar-se :  prover-se  de 
ai  favas.  «J.  fig.  Alfaiar  a  alma:  or- 
i>ar-se.  Eufr.  Prol.  f.  4.  <  5.  1.  »aU 
fuar-tc  a  língua  do  alheio.  >.  ( AU 
fayar  melhor  ortogr.) 
A  LI' Al  Al  A  ,  $.  f.  Mulher  que  cose 
vestidos,  que  faz  toucas  para  mu- 
Ihcm.  Aulegr.  171.  f.  (alfoyàta, 
mehV  ortogr.) 
ALFAIATE,  s.  m.  O  que  talha,  e 
ir«e  restidos  de  homem,  ou  mulher. 
(alfnyale ,  melhor  ortogr.)  Barros, 
Dteod,  1.  9.  3. 

•  ALFA1ATÍNHO  ,  s.m.dim.  de  Al- 
faiate D.  Fr.  Man.  Carl.  Cent.  3. 
Carl.  51. 

ALFA  MB  AR  .  s.  m.  ant.  (do  Caste- 
lhano alhambar)  Cobertor  de  li 
rros-f  ir.i  vermelha. 

ALFAM  BAREIRO  ,  s  m.  ant.  O  quo 
Gma  alfambares.  Doe.  ant. 

•  AL!  A  MÍSTA  .  adj.  Homem  .  ou 
íuuliisr  ilo  bairro  de  Alfama.  D.Fr. 
M  '  Carl.  Ceni.  2.  Carl.  10. 

ALIWMÒXA,  s.  f.  É  a  primeira  das  j 
.'rã  fin-.ras  aliadas. 
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ALFANÁDO,  adj.  Penteyado  ;  ou 
concertado  com  aliena?  v.g.  topete 
— .  Aulegr.  li.  §.  Polido,  acevado. 
ib.  154.  «  o  villâo—.  (V.  Alfeiiado) 
A Ifanado  de c&bo,  e  topete.  »  C  Us. 
5.  7.  V  Copete. 

ALFÂNDEGA,  s.  f.  Aduana,  casa 
onde  se  «Ião  ao  manifesto,  e  resisto 
as  fazendas ,  que  entrão  e  salem ,  e 
onde  se  a.recadào  os  direitos  de  en- 
trada e  sabida.  Em  Lisboa  ha  a  Al- 
fandega Grande;  a  do  Tabaco;  a 
das  Òele-Casas  ,  onde  se  recebam 
impostos ,  sobre  vinhos ,  lenha ,  car- 
vão, as  cisas  das  cavalgaduras,  no- 
vo imposto  sobre  as  carnes,  e  a  cisa 
delias,  dos  azeites,  pescado  fresco, 
e  seco ,  etc.  §.  fig.  Alfandega  de  al- 
vitres: coração  alfandega  dc  pensa- 
mentos: alfandega  de  sensualidades. 

•  ALFANDEGADO,  p.  p.  de  Alfan- 
degar. 

•  ALFANDEGAR,  v.  ai.  Despachar 

pt  la  Alfandega. 

ALFANDEGUEI  RO,  s.  m.p.us.  Of- 
licial  da  Alfandega.  Cunha,  Hist. 
de  Brana 

ALFANÉQUE,  s.  m.  Espécie  de  fal- 
cão ,  que  caça  correndo  ás  perdizes , 
etc.  ( Falco ,  ou  Tunetalus  accipiler ) 
Fernand.  Ferr,  Art.  3.  6. 

ALFANÈTE  por  Alfinete  vem  na  Cli- 
sip.  frequentemente. 

ALFÁNGE  ,  s.  m.  Cutello  turvo  pela 
cota,  e  convexo  pelo  fio,  curto.  Lu- 
cena, Vid.  7.  17. 

ALFANJA.  V.  Alfange. 

ALFAQUE.  V.  abaixo  Alfaques. 

ALFAQUÉQUE  ,  s.  m.  Redemptor 
de  cativos.  Nobiliar.  pag.  S56.  Ord. 
4.  7'.  11.  §.  4.  e  L.  5.  T.  108.  §. 
Emmissario ,  enviado  a  propor  paz  , 
etc.  Chron.  dt  D.  Duarte,  c.  9. 

ALFAQUES,  s.  m.  Baixos,  ou  ban- 
cos desiguáes  de  areya ,  ou  pedra , 
cobertos  de  agua ;  os  de  areya  são 
mudáveis.  Barros ,  4.  5.  c.  6.  Hist. 
Naut.  1 .  242.  Os  alfaques  são  tal- 
vez mui  fundos ;  o  parcel  é  baixo 
igual.  Castan.  1.  108,  «como  fundo 
<f  alfaques  ,  e  não  de  parcel.  No 
sing.  Andrade,  Chron.  J.  III.  P.2. 
c.  47.  ttfoi  dar  em  hum  alfaque  ido 
fundo,  que  as  ancoras  não  poderão 
prender  nclle»  «  Parceis,  alfaques, 
Syrtes  naufragosas.  Tudo  a  salvo 
passou»  V.  Parcel;  e  Barr,  2.  8. 
2.  eMend.  Pinto,  c.46.  dar  emsec-- 
co  nos  baixos  dos  parceis,  que  em 
partes  crao  de  4.  e  5.  léguas,  com 
alfaques  de  coroas  d" areya  tao  bai- 
xos, etc.  V.  Restinga. 

ALFAQUI,  s.  m,  O  mestre,  ou  Sabio 
da  Lei ,  titulo  usado  dos  Africanos. 
Gil  Vic  Obr.  3.  144. 

ALFAQLÍM  ,  s.  m.  Peixe  gallo. 

ALFARÁZ,  adj.  Cavallo—,  lkeiro, 
dos  Mouros.  Marinh.  Fundaç.  4.16. 
353.  §.  Catalleiro  — ;  montado  em 
cavallo  ligeiro. 

ALFARÈME  ,  s.  m.  antiq.  Touca  , 
OU  vco.  Çtrnç,  156.  y .  —  de  Cendal. 
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ALF  A  RÍO,  adj.  Cavallo  —  ;  brin- 
cào  ,  que  levanta  muito  as  màos. 
Blut.Supjtl.  §.  Jlumem  alfario ;  que 
anda  mui  brincào 

ALFARRÁBIO,  s.  m.  Livro  velho. 
Blul.  Suppl. 

ALFARRABISTA  ,  s.  m.  O  que  con- 
trata em  livros  em  segunda  mào,  e 
velhos. 

•  ALFARRICÓQUE,  s.  m.  vulg.  Ho- 
mfmzinho.  B.  Per. 

ALFARROBA ,  s.  f.  Fruto  a  modo 
de  fava  ;  sào  umas  vages  grandes , 
de  sabor  adocicado.  'Venr.  Jtener.  48. 

ALFARROBEIRA  ,  s.  f.  Arvore  que 
dá  alfarrobas.  ( Buceras.  Ceratonia 
Siliqua  )  Tenr.  Ilencr.  34. 

ALFAVACA,  s.  f.  Herva.  (pariela- 
ria ,  muralis.)  Blul.  focab, 

ALFAYA  ,  e  deriv.  melhor  Ortogr. 
que  alfaia.  Vlisip.  i.  6.  fan  ne- 
cessária alfaya  (mulhore>)  pera  o 
gosto  da  rida  tâu  ?  Kufras.  5.  I.  f. 
171.  ••  alfayou-se  (uma  meretris)  de 
maneira  que  não  sei  outra  mais  ri- 
ca. >• 

ALFAZEMA,  s.  f.  Planta  aromáti- 
ca ;  dá  hastes  com  humas  espigas 
donde  se  extrahe  oleo  mui  aromáti- 
co. Mor.  Dialog.  3.  33. 

ALFÉÇA  ,  s.  f.  Ferro  do  ferreiro  , 
com  que  se  abrem  os  olhos,  ou  al- 
vados das  enxadas,  machados,  etc. 
Blut.  Suppl. 

ALFÈIRE,  s.  m.  Rebanho  de  ove- 
lhas ,  que  nào  parirão ,  nem  estão 
prenhes ;  oppòe-se  a  Chicada.  (Virá 
do  Sueco  :  Fear  ?  V.  Rudbeckii 
Opúsculo  Lai.  4.)  §.  Cercado  de 
criar  porcos. 

ALFEIRÈIRO ,  s  m.  Guardador  do 
al feire.  §.  O  que  guardava,  e  reco- 
lhia nos  Curráes,  as  vacas,  e  por- 
cos. Elucidar. 

ALFEIRÍO.  adj.  V.  Alfeiro.  Orelha 
alfeiria.  Begim.  dos  Verdes  e  Mon- 
tados, Cap.l.  parece  dizer;  ovelha 
que  ainda  nãopario  ,  sem  cria.  Cap. 
2.  $.  I.  e  o  mesmo  diz  d  egoa  al- 
feiria .  Cap.  5. 

ALFEIRO,  adj.  Gaito  —  ,  do  alfei- 
re.  Cruz,  Pocs.  f.  43.  »  Em  quanto 
vigiava  o  gado  alfeiro»  que  nào  pa- 
rio .  nào  tem  crias ,  ou  crianças. 

ALFE1SÀR  ,  s.  m.  Pão.  que  prende, 
e  onde  se  embebem  as  extremidades 
dos  testicos  da  serra  de  Carpinteiro. 
Blut.  Focab. 

ALFÉLOA  ,  s-  f.  Massa  de  mellasso 
em  ponto  forte  ,  de  sorte  que  fita 
alvo  depois  de  manipulado.  §.  Gg. 
Ser  d'alfcloa;  melindroso,  delica- 
do. Ball.  Estaco,  Rimas,  f.  195. 
V.  Alfenim. 

ALFELOEIRO  ,  s.  m.  Que  fa«,  ou 
vende  alleloa.  Orden.  5. 

ALFENA,  s.  f.  Cardoso  o  faz  sino- 
nimo de  jasmm ;  mas  é  diversa  a 
planta ,  e  a  llor ,  pois  é  uma  arvo- 
re de  meã  altura  ,  que  dá  tlon-s 
brancas,  e  fruto  negro.  ( Liguttrum) 
Leon.  da  Cosi.  Eclog.  2. 

AL- 
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ALFENÁDO  ,  adj.  Da  cõr  das  bagas 
daalfena:  Cabello—,  i.  é,  negro. 
Cam.  Oitavau  5.  §.  Untado  dalfe- 
na  ,  costume  dos  Asiáticos ,  que  em 
dias  festivos  untâo  o  corpo,  e  ca- 
bellos  de  massa ,  ou  agua  de  bagas 
d'aifenâ  ,  para  ficarem  vermelhos. 
Castanheda,  3.  197.  « Mouros  alfe- 
iwdnt.»  V.  Al  fanado. 

• ALFENÁR,  v.  at.  ant.  Tingir  com 
alfena,  com  poz  de  alfena,  ou  com 
agua  das  suas  folhas.  Gil.  fie.  Obr. 
3.  1«6.  . 

ALFENHÈ1RA.  V.  Alfena. 

ALFENIM,  s.  m.  Massa  delicada  de 
assucar  mui  alvo.  §.  f.  Homem  de- 
licado. Axilcqr.  102.  "f.  §.  Quebrar 
como  alfenim  ,  affectar  delicadeza , 
ou  padecer  por  causa  do  mais  leve 
incommodo.  Eufr.  8.  5.  «que  que- 
bra todo  como  alfenim.  »  é  mais  que 
ridrenio ,  e  de  mimoso ;  o  vidrento 
que  quebra ,  ou  arrufa-se  a  leve  to- 
que de  oITensa ,  ou  injuria. 

ALFEN1NÂDO,  adj.  fig.  Molle,  de- 
licado ,  afeminado.  B.  P. 

ALFÉRCE ,  a.  m.  Instrumento  rústi- 
co, enxadão.  B.  P.  Goa,  Chron. 
Af.  3.  P.  c.  12.  Cardoso. 

ALFEHENA,  s.  f.  Bandeira,  que  le- 
vava o  alferes  nas  facções  de  guer- 
ra. Elucidar. 

ALFERES  ,  s.  m.  Official  miliur  , 
que  levava  o  pendão,  insígnia,  e 
hoje  a  bandeira ,  quando  a  não  tem 
os  Portabaudeiras.  §.  Alferex  mor; 
levava,  e  tinha  a  bandeira  Real  nas 
Acclamaçòes  dos  Reis,  Saimentos, 
e  batalhas.  O  Alferes  d'El-Rei,  no 
principio  da  Monarquia  Portogueza, 
tinha  os  mesmos  oflicios ,  que  depois 
teve  o  Condestabel.  V.  Ckron.  Af. 
I.  c.  48.  e  49.  Alferes  menor ;  que 
levava  a  bandeira  nos  impedimentos 
do  Alferes  mór.  O  autor  da  .'/.  /,. 
p.  3.  L.  9.  c.  7.  diz  que  o  Alferes 
dclRci  levava  o  pendão  nas  bata- 
lhas ;  o  Alferes  mor  tem  os  orneias 
acima  descriptos.  Na  Ord.  Af.  se 
diz,  que  nas  marchas  hia  a  bandei- 
ra ou  sinal  Real  na  funda ,  e  se 
arvorava  ao  ferir  a  batalha ;  o  pen- 
dão hia  sempre  levantado  quando  a 
hoste,  ou  exercito  marchava.  §.  Al- 
feres da  Cidade,  ou  Camera;  o 
que  levava  a  bandeira  delia,  a  que 
deviào  acudir  as  milícias,  ou  orde- 
nanças: os  Concelhos  tinhào  capi- 
tães ,  que  commandavio  aquelles 
que  dos  apurados  para  as  milícias 
do  Couto  (que  devia  ter  de  alista- 
dos ,  e  armados)  ou  numero  sobra- 
vào,  e  fica  vão  para  o  Concelho,  e 
para  os  recluta mentos,  e  apurações 
futuras:  hoje  leva  o  vereador  mais 
velho,  ou  o  dito  Alferes  da  Cidade 
o  guião,  ou  bandeira  da  Camara 
nos  actos  da  Acclamaçào ,  e  da  sua 
mão  a  da  ao  Governador  (onde  o? 
há)  que  a  tem ,  quando  diz :  Real , 
Real,  etc.  Plural,  ant.  Alferezes. 
ÇamÓes,  Lus.  W.  17.  Mavtin!*. 


Hoje  é  como  o  singular :  os  alferes 
váo  marchando. 

ALFÍL ,  ou  ALFÍM.  s.  m.  O  ele- 
fante, no  jogo  do  Xadrez.  B.  Cla- 
rim, c.  74.  outros  dicerào  Alfir. 

ÁLFÍM,  adv.  Em  fim.  Vieira,  Car- 
tas, i.f.  4.  Sem.  t.  l.f.  55G.  cal. 
t.  «  authorizado  alftm  com  huma 
teara  : »  «  alfim  se  cantão  as  glorias  » 
Sousa. 

ALFINÁGO,  antiq.  Lopes,  Chron. 
J.  J.  «fule-putas,  cornudos,  vassal- 

y  los  de  alfinago,  >• 

ALFINETE ,  s.  m.  Púa  com  cabeça 
de  ferro  ,  prata ,  ou  outro  metal , 
com  que  se  pregão  os  vestidos. 
..  quem  me  tirou  daqui  o  alfinete » 
Eufr.  4.  t.  §.  Picarem  os  alfinetes 
a  alguém;  fig.  morderem-no  os  ciú- 
mes .  invejas ,  emulações.  Fieira , 
11.  104.  n.  96.  §.  O  jogo  do  alfi- 
nete ,  ganha-o  quem  impellindo  o 
seu  contra  o  do  parceiro  turma  com 
elle  uma  cruz.  §.  Pòr-sc ,  ir,  estar 
de  vinte  e  quatro  alfinetes ,  fr.  prov. 
i.  é,  mui  atilado,  mui  enfeitado,  e 
completo  emas.veyo,  e  adornos.  Blut. 

ALFINETÉIRO ,  s.  m.  Que  faz  al- 
fineta. §.  O  que  os  vende. 

ALF1NETÍNHO.  s.  m.  dim.  de  Al- 
finete. Gil  Vicente,  Obr.  2.  f.  92.  jf. 

ALFIR,  V.  Alfil,  ou  Alfim  do  Xa- 
drez. 

ALF1TÈTE,  s.  m.  Massa  doce,  so- 
bre que  se  põem  gallinhas,  e  outras 
viandas.  §.  fig.  Acipipes ,  iguarias. 
Sousa,  V.  do  Areei.  1.  22. 

ALFÍTRA,  s.f.  (V.  Azaqui)  Tributo, 
que  os  Mouros  tollerados  pagavão 
aos  Senhores  Reis  de  Portugal :  era 
o  dizimo  do  gado.  Elucidar.  Ord. 
Af.  2.  f.  530.  uque  dedes  a  mim 
(El Rei)  alfitra,  e  azaqui.» 

ALFÒRRE  ,  s.  m.  t.  d' Agricultura. 
Repartimento  de  terra  lavrada  para 
horta ,  entre  duas  veredas,  por  onde 
corre  agua  ao  longo  para  outras  , 
qne  atravessão  o  alfobre:  nelle  se 
crtào  hortaliças,  que  depois  se  dis- 
põem nos  canteiros  das  hortas. 

ALFOMBRA,  s.  f.  Alcatifa.  Far.  c 
S.  V.  A  liam  bar. 

ALFONSl .  adj.  Taboas  — ;  de  cál- 
culos Astronómicos,  que  mandou  fa- 
zer D.  Afonso  o  Sabio.  Barros. 

ALFONSl  tf,  s.  m.  Moeda  de  vários 
metaes :  o  de  ouro  valia  500.  e  tan- 
tos reis;  e  de  prata  valia  quasi  um 
tostão ;  o  de  cobre  pouco  mais  de  1 . 
real.  Severim.  §.  Certo  peixe  Intuí 

ALI l  ORBE.  V.  Alfobre,  Crislti ,  Vi- 
ridario. 

ALFÒRFAS.  V.  Alforvas. 

ALFORF1ÃO,  s.  in.  Herva.  V.  Ea- 
forbio.  Blut.  Vocab. 

ALFORF1LI1ÁR,  v.n.  pleb.  e  antiq. 
Fugir.  B.  P. 

ALFORGE  ,  s.  m.  Usado  de  com- 
mutu  no  plural  ;  os  alforges  sào 
dois  sacos,  ou  bolsòes  pegados,  em 
que  se  leva  provUào  de  roupa,  óu 
comida  para  a  jornada,  Jiarr.  JJ<c. 


4,  5.  6.  «S.  f.  A  provisão  contida  n* 
alforge.  Vieira,  14.257.  Vidado 
Arctb.  2.  3.  «contente  com  o  alfor- 
ge: (era  um  pão  com  uns  peixinhos 
guizados ,  e  mettidos  nelle)  §.  Ir  de 
alforge;  i.  é,  escoteiro,  á  ligeira, 
aloirado.  Fazer  alforge  dalgum* 
coisa;  provisão  para  uso  em  Decor- 
rência futura.  Arraes,  8.  16-f.  « fa- 
zer alforge  de  virtudes  para  a  jor- 
nada da  outra  vida.»  §.  Fazer—, 
provisão  de  defeitos  alheyos ,  para 
dar  com  elles  em  rosto.  Consp.  f. 
343.  «  Fazer  alforge  dos  bons  ditos, 
de  mentiras  »  tè-las  estudadas.  Sois 
grandes  alforges;  i.  é,  amigos  in- 
separáveis." Cam.  Filod.  e  Eufr. 
ALFORGEZÍNHO,  s.  ni.  dim.  de 
Alforge. 

ALFORGÍNHO,  s.  m.  dim.  dc  AN 
forge. 

ALFÓRJA,  s.  f.  A  hervinha.  que  se 
colhe  do  trigo,  V.  Alforva. 

ALFORJÁDA  ,  s.f.  O  que  enche  um 
a]  tòrge. 

ALFORJÁR,  v.  at.  Recolher,  metteY 
no  alforge  B.  P. 

•ALl  òtí.NAS,  s.  f.  plur.  ant.  Alfor- 
vas. B.  P. 

ALFÒRRA,  s.  f.  Humidade,  que  cái 
nas  searas ,  e  pães ,  e  cnnegrecendo 
com  o  calor  do  Sol,  as  róe  como  a 
ferrugem  ao  ferro :  d'antes  dicerào 
alfura.  Blut  tau  Vocab.  (Castelhano 
Alhorra  ,  o  sagre ,  que  veim  aos 
niininos.) 

ALFORRÁR,  v.  at.  Fazer  criar  al- 
íòna,  e  padecer  o  mal  que  ella  cau- 
sa. §.  v.  n.  Criar  al turra.  « alfórrdo 
os  milhos,  ou  pães.  »  (dizem  os  agri- 
cultores de  grãos  ecreaes.) 

ALFÒRRE.  V.  Alforra. 

ALFORRÉCAS,  s.  f.  pl.  Matéria  es- 
ponjosa, cartilaginosa,  e  redonda, 
parecida  á  ciba,  que  o  mar  deixa, 
tia  vagante  da  maré.  Blut.  Vocab. 

ALFORRIA .  s.  f.  Liberdade  do  cati- 
veiro, concedida  ao  escravo.  §.  fig. 
a  morte  carta  de  —  ;  f.  «  carta  de 
alforria  do  cativeiro  do  demónio» 
tirarem-lhe  o  bispado  seria  darem- 
llie  carta  de  alforria  das  obrigações 
dootheio  Pastoral.  AI.  Lus.  2.  6.  c.ti. 

ALFORVAS ,  s.  f.  pl.  Herva,  alias 
Feno  Grego ;  a  hervinha ,  que  se 
colhe  do  trigo ,  dá  fruto  usado  na 
Med.  e  há  delias  bravias,  e  outras 
mansas  «semente  de  —  Ort.  Col- 
ho. 1 3.  47.  f. 

ALFÓSTICO,  s.  m.  Fistico,  arvore; 
produz  uma  espécie  de  pinhões  ver- 
des por  dentro,  ( Pistachium )  Hoje, 
dizem  Pitlacha. 

ALFOLFE,  s.  ro.  Um  pedaço  de  ter- 
ra £e._ueno.  Elucidar. 

ALFÓZ,  s.  m.  antiq.  Termo,  ou  per- 
tença, commarca,  c  circumvÍ2ÍnIian- 
ç.i  de  algum  lugar,  «a  Povoa  da 
Sarna  com  seu  alfoz. »  Ltúo ,  Ckr. 
dc  D.  Dinis.  §.  leira  chã. 

ALFREZES,  s.  m.  antiq.  Calças. 
alfiezes,  cspeciis ,  bacias ,  ogomys '/ 

Car- 
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Carta  Regia  de  1352.  Elucidá- 
rio. 

ALFRIDÁRIA ,  s.  f.  t.  de  Astrolog. 
A  influencia,  que  os  Astrólogos  Ára- 
bes atlribuem  a  certos  astros ,  a  uns 
ruais ,  que  a  outros ,  durando  certos 
annos.  Anell.  Hrport.  2.  SI. 

ALI  I  GERA,  ou 

ALFUJA.  ou  ALFÚRJA,  s.  f.  Rua 
estreita  entre  as  casas,  onde  se  lan- 
ça o  despejo  delias  ,  ou  qualquer 
área  para  este  serviço:  alfvfa  pare- 
ce mais  usado,  e  virá  do  Vasconso 
ahucha :  cofre,  receptaenlo  ,  aceres- 
centado  o  /  ao  a,  e  mudado  o  cA 
em  j ,  sua  aflini. 

ALGA,  s.f.  Herva  marinha,  que  ap- 
parece  nas  pravas .  ou  sobreaguada  : 
entre  os  marujos  se  conhece  com  o 
nome  de  botilhdo.  (alga ,  a:.) 

ALGALIA  ,  s.  f.  Licòr  espesso  ,  e 
cheiroso,  que  se  tira  de  varias  glân- 
dulas dentre  duas  túnicas  de  um 
bolso,  que  os  gatos  de  algalia  tem 
abaixo  do  ano.  Cattanhed.  Hút.  5. 
18.  §.  Instrumento  Chirurg.  é  uma 
tenta  uca,  ou  canuluda  ,  para  dar 
curso  ás  urinas,  dos  que  as  tem  sup- 
pressas  na  bexiga ,  faz-su  de  nietul . 
ou  de  gomara  elástica.  Madtir. 
Meth.  1.  4S. 

ALGALIÁR-SE,  v.  recipr.  t.  da  Es- 
trem.  Ir  a  romarias  em  chacotas ,  e 
com  galhofas.  Blut.  Vocab. 

ALGANÀME,  «.  m.  ant  O  principal 
pastor ,  «superior  ao  Zagal ,  ao  Co- 
nhecedor, e  Pousadeiro,  e  a  outros 
subalternos  servidores.  Elucidar. 

AI.GÁR,  s.  m.  Cova  profunda,  bar- 
ranco feito  pulas  torrentes,  e  enxur- 
radas no  chio  onde  cáeiu ,  e  bat  m. 
<§..  Qualquer  cova ,  caverna  eoterra- 
nea.  Resende.  Nos  V oleio*  há  crate- 
ras, ou  bocas,  a  que  B.  S.  5.  5. 
chama  algar;  na  coroa  do  monte 
vulcânico  havia  remoinhos,  «e  po- 
rem os  que  estavào  feitos  nesta  t;rra 
( da  dita  coroa )  erào  profundos  a 
modo  de  algar.  >■  Poderemos  dizer 
os  algar  et ,  òu  crateras  dot  Vulcãos. 

AI.GÁR  A,  s.  f.  ant  Facção  militar, 
peleja,  conflicto.  Elucidar.  §.  V.  Al- 
gar, cova,  atoleiro.  Idtm. 

ALGARAVIA,  s.  f.  Linguagem  in- 
intelligivel,  confusa :  no  mesmo  sen- 
tido dizemos  Fallar  Vasconso.  Delic. 
Adag.  160.  Em  casa  de  Mouro  nào 
fales  Algaravia. 

ALGARAVIAR,  v.  at.  Falar  alga- 
ravia ;  empeçar  a  linguagem  como 
os  que  falào  algaravia  «  Este  profes- 
sor d"Eloquencia,  e  Poesia  no  Al- 
garve parece .  que  de  lá  trouxe  al- 
garaviar os  MH  discursos,  e  poe- 
mas ,  e  de  quando  em  quando  vas- 
concea»  §.  intransit.  Falar  algara- 
via. 

•  ÁLGARAVÍO  ,  adj.  Natural,  ou 
pertencente  ao  Algarve,  Reino  de 
Portugal.  At  Algaravias  gentes.  Ele- 
giad.  9.  172.  JT.  Toma-se  lambem 
mbstantivadamente.  Mend.  Pinto  , 


Peregrinar.  Hum  arrenegado  Alga- 
ravio de  na<tdo.  . 
ALGARAVÍZ,  s,  m,  pl.  Algaravizet. 
Canos  de  ferro  que  conduzem  o  ar 
dos  folies  ao  olho  da  forja.  Esping. 
Perf.  6. 

ALGARISMO,  s.  m.  Nota,  ou  sinal, 
com  que  na  Arithinst.  representamos 
a  unidade,  números,  ctc.  §.  O  cal- 
culcalo  por  notas  Arábicas.  Fieira. 

•  ALGARVE ,  adj.  O  mesmo  que  Al- 
garavio. 

Al.GÁZ  ,  t.  m.  Fruto  das  palmeiras, 
que  nào  dào  tâmaras ,  mavores  que 
avellàs ,  e  menores  que  nozes ,  que 
formão  um  cartão  mui  duro. 

ALCAZAR,  s.  ui.  ou 

ALGAZÁRA/  s.  t  Vozeria,  que  os 
Mouros  Ievantào  ao  travar  da  pele- 
ja B.  1.1.  11.  §.  f.  Qualquer  cla- 
mor. Fr.  §.  Grande:;  palavras  de 
jactância.  Ulisipo.f.  57.  o*  algazn- 
res.  Leão,  Chron.  J.  I.  e.  91.  ><  os 
Mouros  fazendo  tem  algazares»  §. 
Algazaras:  movimentos  com  a  lar- 
ça  brandiudo-a  como  a  desafiar,  a 
cavallo. 

ALGAZARÈNTO,  adj.  Lança  —  ; 
própria  para  o  exercício  da  algaza- 
ra.  Tratad.  da  Gtnet. 

•  ALG  AZARES,  s.  m.  pl.  ant.  O  mes- 

mo que  algazara.  Chr.  D.  J.  I.  Fido 
o*  Mouros  já  pola  ribeira  f atendo 
seus  algazares.  Ulisip.  í.  $. 

ALGAZARRA.  V.  Algazara:  alga- 
zarra diz-se  mais  commummente. 

ALGAZÚ,  s.m.  O  mesmo  que  a  ga- 
zúa  ,  ou  guerra  contra  Christàos  , 
dos  Mouros.  V.  Gaziva. 

ÁLGEBRA,  s.  f.  Parte  da  Mathem. 
que  ensina  a  calcular  ;  ditlVre  da 
'idrithmetica ,  porque  cm  ve;;  dos  al- 
garismos se  usào  nella  as  lettras  do 
abecè  ;  e  em  que  sendo  os  siná"s 
mais  geráes  .  que  os  arithmeticos , 
com  elles  podemos  representar  as 
quantidades  desconhecidas,  ou  incó- 
gnitas. Tem  de  mais  seus  sináes  par- 
ticulares, para  se  declararem  as  ope- 
rações, que  se  fazem  etc.  §.  item. 
Cirurg.  A  arte  de  concertar  os  osso;, 
deslocados.  Blut.  Vocab. 

•  ALGÉBRICO,  adj.  Que  pertence  .1 
algxbra. 

ALGEBRÍSTA  ,  s.  m.  O  que  sabe  a 
álgebra  ,  calculo  ,  §.  O  que  sabe  a 
álgebra,  dos  ossos. 

ALGELA,  s.  f.  CAron.  J.  IH.  I.  P. 
c.  32.  « pondo  a  handeira  no  meio 
da  algela.  <>  Acampamento  de  pouca 
gente.  V.  Alahella,  Alahea. 

ALGEMA,  s.  f.  Prisão  de  ferro,  cora 
que  se  prendem  os  braços  pelos  pu- 
nhos: usa-se  mais  vezes  no  plur.  <§. 
f.  «o  máo  habito  fie  jirisdo ,  0  alge- 
mas ,  gue  ntáo  p''s ,  e  mdos »  Aí. 
Fernand.  Alai.  >•  o»  algemas  dos  Sol- 
dados sdo  os  botu  pagamentos  :  >»  ro- 
ta a  dura — .  »  «  Bejo  o  grilhão  . 
bejo  a  algema ,  E  ao  coração  que 
não  gema  Mando  inimigo  de  mim 
monto, » 
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ALGEMÁDO  .  part.  pas».  de  Alge- 
mar, fig.  MinUtn  nào  só  algema- 
dos ,  mas  paraliticados  de  melo,  e 
temores  do  Infante  usurpador,  e  ti- 
rano do  Reino  de  seu  irmào.  •. 

ALGEMÁR  ,  v.  at  Pôr  algemas  , 
prender  com  algemas.  Sover.  Hitt. 
3.  +.  f.  —  os  corações,  com  bene- 
fícios :  —  o  entendimento  com  razòes , 
qua  o  cativào ;  com  leis  opjKKtas  á 
justa  liberdade  de  pensar. 

ALGEMÍA  ,  s.  f.  Linguagem  alge- 
mia;  algaravia.  Árabe  corrupto,  e 
mesclado  de  Castelhano,  ou  Portu- 
guez.  Ledo,  Orig.  f.  186.  ••  os  Mou- 
ros teru  a  Língua  Castelhana  por 
sua  algemia.  ••  Lingua  que  fallavào 
mal  nas  Mourarias  em  terra  de  Chri- 
stàos ,  espécie  de  Lingua  como  a 
Franca,  mesclada  de  Francez  e  Ita- 
liano, que  usào  05  Turcos ,  no  Ar- 
chipelago.  etc.  Ulis.Wi.f.  V.  Al- 
jama,  e  Aljamia,  mescla  de  falar 
Ladino,  e  Árabe. 

ALGEMIÁIK),  adj.  P.  P.  t.  33.  O 
que  sabe  algemia.  V.  Aljama. 

ALGF..MÍO  ,  adj.  Mouro  ahjemio  ; 
que  falia  o  Atabe  corrupto.  (V.  Al- 
jama.) criado  em  Mouraria  doutra 
terra  ,  cuja  lingua  falia  mesclada 
de  A  ravia. 

ALGENTE,  adj.  Poct.  p.  »».  Muito 
frio.  Passdo  em  turba  os  Grous  nos 
dias  algentes.  Matt.  Jerus.  20.  2. 
«regelado  o  pólo  — »  Dinis,  Ana- 
creont.  «  Neptuno  —  w  o  mar  glacial, 
idem,  Sonet.:  u  o  Inverno  —  »  idem. 

ALG E RE Ví A,  s.  f  tinha  eeslida  hu- 
ma  camiza  de  linho  tinta  de  azul, 
e  sobre  cila  huma  algerevia  de  lá. 
Barros,  4.  3.  14.  V.  Aljaravia. 

ALGERIFE,  s.  nu  Rede  grande  de 
rasto  para  pocar  ,  antiga,  v  as  re- 
des dos  algtrifes.  Aldo  Antig. 

ALGEIUFEIRO,  s.  m.  O  pescador, 
que  pesca  com  algerife. 

ALGEROZ,  s.  m.  O  cano  principal 
do  telhado.  //.  Pint. 

ALGIBE,  s.  ni.  Cisterna,  ou  casa  de 
recolher  agua  da  chuva  ,  ou  rio, 
que  para  ella  se  deriva.  Lish.  Jnrd. 
353.  11.  càno  d  abobada ,  ou  abo- 
badado. 

ALG1BEBE,  s.m.  A  Ifay  ate  que  ven- 
de vestidos  feitos.  Hodrig.  de  Oliv. 
Smmat,  10'J.  Houpavelheiro  difte- 
re. 

ALGIBEIRA  ,  s.  f.  Bolso  no  vestido, 
onde  se  guarda  alguma  coisa:  it.  por 
fora  das  sayas  das  mulheres;  junto 
da  maneira. 

ALGIBETA.  s.  f.  V.  Aljubcta. 

ALG1BETARÍA.  s.f.  Rua.  ou  bair- 
ro, onde  estão  arruados  os  al0'ibe- 
bes,  Blut.  Vocab. 

ÁLGIRÃO ,  s.  m.  A  boca  por  onde 
entra  o  peive  na  re  le,  ou  armarão 
de  atuns.  Blut.  Su/ip. 

ÀLGJRÓZ.  V.  Algeroz. 

ÁLGO,  s.m.  antiq.  Equivale  a  algu- 
ma coisa;  fazenia,  Itens:  r.g.  "ter 
muito  algo. »  Nebiliar.  ^  Se  a  ?en- 
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tença  foi  dada  por  algo:»  i.  é,  por 
peita,  por  dinheiro ,  ou  dadiva  ao 
Juiz.  Ord.  JÍf.  \,  23.  §.  21.  tL.  3. 
63.  6.  testemunha  corrompida  per 
algo,  ou  algum  preço,  que  a  outra 
parte  lhe  deu.  •  L.  ã.  91.  2.  rece- 
ber  algo.  §.  teus  algo* ;  fazendas , 
effeitos.  haveres.  Lopes,  Chron.  J. 
1.  2.  P.  c.  133.  « perdia  El  Rei 
grandes  algo»  das  suas  rendas. » 
'•custar  grande  algo:»  grande  di- 
nheiro, despeza.  «  aecrescentam  em 
seus  algos ,  e  riquezas  »  negociando  ; 
Ord.  Afons.  4.  f.  46.  it.  Alguma 
coisa :  o.  g.  mais  vai  algo ,  que  na- 
da, §.  Humem  d' algo ;  i.  é ,  rico , 
que  sc  trata  bem.  §.  Daqui  filho  d' 
algo;  L  é,  de  homem  que  tem  al- 
go ,  abrev»a<do  em  fidalgo.  Destes 
filho»  d'algo ,  que  servirão  na  liber- 
tação da  pátria  do  jugo  dos  Mouros 
com  suas  fazendas  se  fizerào  talvez 
os  Ricos  homens,  c  os  que  manti- 
nhào  campanhas  com  caldeira  gui- 
sada, e  os  commaiidavão,  servindo 
com  a  faz«-nda,  e  cor|>os,  e  conse- 
lho crao  os  mais  autorizados ,  hon- 
rados,  e  nobres,  ditos  Ricos  homens, 
de  pendão  e  caldeira  :  assim  vemos, 
que  o  dinheiro  é  fidalgo  ,  quando 
bem  a  pátria,  e  com  nobre 
sidade,  ainda  que,  como  diz 
des,  o  sangue  todo  é  vermelho, 
e  que  nunca  de  rabo  de  porco  bom 
virote :  talvez  o  Poeta  reconhecia  es- 
ta degeneração  dos  filhos  de  Adão, 
e  raça  vil  ainda  que  dourada,  c  não 
se  lembrou  da  facilidade  dos  enxer- 
tos, e  que  a  chave  de  um  moço  de 
cozinha  pode  abrir  os  cofres  mais 
imperiaes;  e  que  ligitima  prole,  ou 
não,  ella  apparece  talvez  bem  de- 
generada ,  quando  nào  approveita 
os  bons  exemplos  dos  seus  ma  votes , 
•t  falta  a  educação ,  que  é  o  tudo.  §. 
Andar  ao  algo;  ao  ganho,  fazer 
▼ida  de  meretriz.  VlUipo,  f.  40.  ou 
59.  uU.  Ed.  sc.  4. 

ÁLGO,  adj.  anL  (de  aliquod  Latino) 
Algum  algo-rem  :  alguma  coisa  ; 
Gil  l  ie.  Obr.  1./.  28.  e  £9.  Pres- 
tes, Âut.  f.  131.  j .  «para  contar 
algorrem."  V.  Rem. 
ALGODÃO,  s.m.  Fruto  doalgodoei- 
10,  é  um  casulo  oval,  mas  mais 
agudo,  verde,  que  em  seco  desco- 
bre uma  matéria  de  fibras  tenuíssi- 
mas ,  que  se  fia ,  para  tecido ,  e  é 
mui  alva;  a  qual  tem  uns  caroço» 
negros  a  que  está  pegada.  §.  Algo- 
dão em  lá;  o  que  já  está  descaroça- 
do, mas  nào  fiado.  Mariz. 
ALGODOAL,  s.  m.  mais  usado  que 

Algodoaria.  Magalh.  Mst.  5. 
ALGODOARÍA,  5.  £  Plantagem  de 

algodoeiros. 
ÀLGODOI.IRO,  s.m.  Arbusto,  que 

produz  o  algodão,  lilat.  focab. 
ALGO-REM.  V.  Algo,  adj. 
ALGORÍSMO.  s.  m.  V.  Algarismo. 
ALGORÍSTA,  s.  m.  O  que  sabe  o 
algarismo. 


ALGOROUVÃO,  s.  m.  Espécie  de 

grou  grande. 
ALGoSO,  adj.  Chcyo  de  liga.  «um 
chinchorro  a Igoso.  »  o  fundo  — ,  do 
rio.  do  mar. 
ALGOZ  .  s.  m.  Executor  da  alta  jus- 
tiça,  que  executa  penas  alflictivas, 
ou  infames:  verdugo ,  carrasco. 
f.  Coisa  que  afllige:  r.  g.  a  tristeza 
he  algoz  do  animo  Arraes  ,  1.  1.  § 
Pessoa  que  mata ,  ou  atormenta  ou- 
tro. «  algoz  de  setenta  irmãos.  >•  Mon, 
Lus.  "  ulgoz  de  si  mesmo.  »>  « toda 
alma  desordenada  lie  algos  de  si 
mesma»  Lucena,  4.  c.  11.  e  «.24. 
fig.  « o  interesse  algoz  de  quantas 
pinióes  ,  e  suberbas  redes»  Ulisipo, 


4.  sc.  6.  «  a  ausência  algoz  do  amor 
Gale  Serm.  2.  /.  119.  .  mimos  da 
cirile .  .  .  algozes  da  alma  »  a  cons- 
ciência  algoz,  que  com  surdos  lá- 
tegos nos  atormenta  o  coração,  o 
entendimento,  toda  a  nossa  alma. 
ALGOZARÍA  .  s.  f.  Acção  cruel  , 
própria  de  algoz.  Paita,  Sermões 
l,  209.  «Converte  a  justiça  em  al- 
gozaria.  *t 
ALGOZ II. ,  ALGUAZÍL,  s.  m.  An- 
liga menta  foi  como  Duque,  Conde 

i.  é.  Governador  de  Província,  ter- 
ritório posto  polo  Rei  com  poder  Ju- 
diciário, Militar,  e  Económico  (os 
de  Goa  ainda  chamarão  seu  Duque 
a  D.  João  de  Castro,  neste  sentido) 
V.  Guazil ,  e  Guazilado  como  difTe- 
rem.  $.  Vereador.  •<  Leydo  (esta  Car- 
ta Regia)  em  cada  hum  anno  no 
Concelho,  ao  dia  que  fizerem  Algo- 
zis ,  ou  Juizes "  Ord.  Afons.  5.  f. 
173.  §.  14.  Aleazil  é  o  mesmo.  cil. 
Ord.  T.  48.  §.  1.  eT.  56.  <§.  1.  (de 
fasil.  Árabe,  com  o  artigo  al ,  o). 

AI.GU1M,  Pala  vra  de  sentido  com- 
plexo ,  que  significa  alguma  pessoa  ; 
deriva-se  do  Lat.  aliquem,  ou  do  adj. 
Algum,  e  se  apptiea  ás  pessoas  de 
ambos  os  sexos,  e  denota  um  indi- 
viduo indeterminado  ;  algum  ho- 
mem ,  ou  alguma  mulher.  §.  fig. 
«cuida  que  he  alguém:»  famil.  i. é, 
pessoa  de  consideração.  Hist.  dos  V, 
Ill  delatora,  p.  156.  §.  Usamos 
de  alguém  com  adjectivos  nrasc.  ou 
femii).  segundo  os  ;e\os  das 
de  quem  falíamos ;  assim  diz  uma 
dama  faltando  de  mulheris:  «aoni 
núo  há  alguém  Uío  isenta  de  eiaul>t- 
de,  que  ele.  se  lálln  se  de  homens 
diria:-  alguém  tão  isento.  O  mes- 
mo é  c  om  ninguém  •  «  nint/uem,  v,  g. 
que  nào  fique  saudoso,  cm  saudosa 
de  vós.»  V.  Ninguém. 

ALG U ERG ADO ,  adj.  antiq.  ..lac- 
res do  teto  alguergados. »  Cartas 
do  Japão.  .Talvez  da  lisura  dos  al- 
guergues. 

ALGIT.RGUE,  s.  m.  Jogo  de  rapa- 
zes com  arriozes,  sobre  táboa  raja- 
da ,  a  modo  das  damas.  «V.  Pe- 
dra do  lagar  ,  onde  dcscançào  as 
ceiras  da  azeitona ,  que  vai  a  ejpre- 

raer-se  B.  P. 


ALGUIDAR,  «.  m  Vaso  de  barro, 
cujos  lados  vào  abrindo  desde  o  fun- 
do até  á  horda  que  veni  a  ter  mui- 
to ma  vor  circumfereneia,  que  o  fun- 
do ;  serve  para  nelle  se  lavar  algu- 
ma coisa,  etc.  Bril.  Chron.  1.  I. 

•  A1GUIDARÍNHO ,  s.  m.  dim.  d»» 
Alguidar.  Gil  fie.  Obr.  4.  207.  f. 

ALGUM.  adj.  articular ,  que  denota 
que  o  substantivo,  a  que  se  ajunta, 
e  um  iudividuo  incerto ,  e  indeter- 
minado da  sua  es|>ecie ;  e  talvez  do 
vulgo.  §.  Junto  com  o  adv.  náo , 
nesta  .  e  semelhantes  asserções  :  v.  g. 
algum  homem  nào  i  branco:  tem 
sentido  negativo  particular.  §.  Mas 
aliás  equivale  a  nenhum  ,  v.g.  «nào 
lhe  fiz  mal  algum  ;  « pa«arào  os 
Castelhanos  aquella  noite  sem  algum 
desasocegO"  Port.  Rest.por  nenhum: 
e  nestes  casos  o  mais  ordinário  é 
colloeá-lo  depois  do  substantivo,  pre- 
cedendo u  nâo  ao  verbo  <•  Vento  al- 
gum atégora  o  ntio  saltea»  Cam. 
Ed.  8.  §.  Em  bons  auihores  no  sen- 
tido affinnalivo  se  acha  posposto  ao 
in<nie  :  t>.  g.  « Malcrcia  Nympha 
belbt,  por  quem  tico  em  tal  tormen- 
to, tempo  algum  me  olhou  »  Cam. 
Son.  47.  e  noutros  lugares  «  Palavra 
Arábia  algúa  se  lhe  entende  »  Lusiad. 
5.  76.  V.  o  índice  da  Lusit.  Transf. 
ult.  Ed.  «  inda  que  vez  algúa  venha 
cedo»  Cam.  Son.  lst<.  desta  trans- 
posição de  algum  sem  sentido  nega- 
tivo são  muitos  os  exemplos  Clássi- 
cos ;  e  é  único  o  que  no  Diccion.  da 
Academia  se  aponta  de  Fr.  Br.  de 
Barros  ,  onde  podia  faltar  o  nom 
por  om missão.  «  E  daquclla  menina 
tivesse  noticia  agua?  Sá  Mir.  Es- 
trang  V.  a  Lusíada,  V.  69.75.76. 
e  I.  74.  II.  -44.  Circo  de  Diu.  de 
Corte  Beal.f.  57.  Ord.  2.  35.  2á. 
«<  o  que  cansou  Seu  esprilo ,  e  seus 
olhos  algum'  hora  .)fostrard ,  parte 
alguma  do  que  achou  »  Ftrr.  Cort. 
12.  L.  1,  Leão,  Jlepert.  art.  La- 
drão «...  preso ,  e  coudemnado  em 
|>ena  algâa .»  V.  Mousinho  Afri- 
cano {.  17«.  e  208  Ben.  Li- 
na Lgl.  15.  e  Fkrts  San.  1.  Camões 
Egl.  2.  e  8.  §.  ...Sm tenra  algúa» 
àh  a  Ord.  Af.  3.  T.  78.  que  se  op- 
|»ôe  a  nenhúa.  ou  nulla ,  qual  é  a 
Sentença ,  que  decide  contra  o  direi- 
to da  parte,  v.g.  que  um  é  menor 
de  14.  annos,  nào  o  sendo;  a  ne- 
nhuma, ou  nulla  seria,  se  contra 
direito  se  sentenciasse,  que  o  menor 
de  14.  annos  pude  fazer  testamento, 
etc.  Ord.  Man.  3.  60.  2.  §,  Algum 
u~a-.se  talvez  por  alguém;  r.g.  «al- 
gum disse  já  que  a  verdadeira"  nobre- 
za consiste  na  virtude »  §.  Alguns, 
pL  mais  de  um ;  e  ••  alguns  6. »  por 
quasi,  p*rto  de  6. 

ALGUO,  O  mesmo  que  algo.  Ord. 
Af.  3.  63.  §.  3.  ..testemunha  cor- 
rompida per  a  outra  parte  por/ityuo. 
ou  algum  preço,  que  lie  deu»  V. 
Algo-rem,  algua  coisa. 

AL- 
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ALGUO,  antiq.  por  Algum.  Resende, 
H.  dt  Évora.  ..  dar-me  a  mim  graça 
de  lhe  fazer  alguo  serviço.  » 

ALGUR,  adv.  aut.  Alguma  parte. 

ALGURES,  s.  m.  antiq.  Algum  lu- 
gar incertamente.  Vlisip. 

ALUADA  ,  s.  f.  Manjar  feito  com 
alhos.  §.  f.  ech.  Enredo,  embrulha- 
da: v.g.  «  metter  alguém  na  alha- 
da. »  Eu/r.  4.  4.  « nit-u  peccadó  me 
metteo  nesta  alhada. » 

ALHÀ1MA,  s.  f.  ant.  "levando  suas 
tendas  ealhaimas.  »  Mrm.  das  Pr  óc- 
ios, será  alhujat  ,  aliavas ,  o  seu 
precioso. 

ALHANÁDO,  part.  pass.  deAlhanar. 
Bcru. 

ALHAXÁR  .  v.  at  Aplanar  ,  fazer 
chào.  §.  f.  Facilitar  qualquer  nego- 
cio. Freire.  §.  Alhanar-se :  fazer-se 
lhano;  deixar  a  altivez ,  humanar- 
se,  com  os  inferiores.  Tempo  d'.4go- 
ra,  2.  158.  V.  §.  Descer  a  posto, 
estado,  condição  inferior.  Marinho. 
§.  Arrasar  ,  assolar ,  achanar :  apla- 
nar. 

ALHÁRCA,  s.  f.  Ajuntamento,  aque 
u>  Mouros  corriào  provocados  ,  ou 
appellidados,  e  convocados  para  fac- 
ção de  guerra,  'lavor  U.  $3.  V.  Ga- 
zua,  que  ditfere. 
*  ALHAS  .   adj.  pl.  us.  na  termin. 
fem.  Tomarão  eu  palhas  alhas.  i.  é  , 
as  palha*  do  alho.  Labreir.  Comp. 
62. 

ALHEAÇAO.  s.  f.  O  acto  de  passar 
a  outrem  o  senhorio  do  que  é  nosso. 
Ord.  it.  quando  se  concede  o  uso 
fruto ,  ou  a  poste ,  por  hipotheca , 
penhor ,  aforamento ,  locação  de  lar- 
gos annob,  etc.  §.  f.  .41/uaçáo  dos 
sentidos ;  o  estado  do  que  os  perde  ; 
enlevo,  alienação.  3/.  C.  10.  48. 
insensibilidade.  §.  AUucinaçIo  do  en- 
tendimento ,  distracção.  §.  Falta  de 
memoria. 

ALHEADO,  part.  pass.  de  Alhear. 
V.  de  Suso,  p.  XX.  «<  o  campo  alhea- 
do dantes  a  seu  possuidor  »  tirado 
]x>r  outrem.  §.  Alheado .-  enlevado , 
absorto:  alheado  de  si,  dos  senti- 
dos :  alheado  do  seu  juizo ;  o  que  o 
perdeu.  V.  Alienado. 

ALHEADÒR,  s.  m.  A  pessoa  que 
aiheya  ,  vendendo  ,  doando  ,  etc. 
Constit.  de  Leir.  23.  1. 

ALHEA.MÈNTE.  adv.  Estranhamen- 
te B.  r. 

ALHEAMENTO.  V.  Alheaçâo.  M. 
Lus.  -1.  5.  40. 

ALHEANÀR.  V.  Alhear,  Alienar. 

ALHEAR  ,  v.  at.  Traspassar  a  ordem 
o  senhorio ,  propriedade ,  ou  qual- 
quer direito ,  que  é  nosso.  •§.  f.  Pri- 
tar-se  ,  perder  :  v.  g.  *>alheiar  os 
corares  ,  a  vontade  dos  povos  :  » 
(Chron.  Af.  V.)  perder  a  aíTeiçao 
cdles  §.  Alhear  o  juizo  jtroprio  ; 
renunciar  a  elle  :  <<  0  liquor ,  a  pai- 
xdo,  aiheya  o  entendimento »  pertur- 
ba, priva  delle  ualheyar  alguém  de 
faze-lo  perder  o  conhecimento, 
Tom.1 


e  tento  de  si,  e  das  suas  coisas,  e 
enlevar-se  em  outra ,  que  o  arreba- 
ta ,  e  aiheya.  §.  Alhear-se  de  si: 
perder  o  amor  e  cuidado  das  suas 
coisas ,  o  sentido ,  ficar  como  fora 
de  si  por  amor ,  sensação  grande. 
Alhear-se  de  seu  juiso  ;  perdè-lo  . 
enlouquecer.  §.  —  ;  apartar-se :  v.  g. 

alheárâo-se  os  mãos  dá  justiça.  >> 
Arraes,  3.  10.  alhear em-se  os  Prín- 
cipes cia  milícia,  dos  exercícios  mi- 
litares. M.  L.  14.  c.  6.  •<  alheyar.se 
alguém  de  tudo  o  que  é  da  terra » 
apartar-se,  renunciar.  .Sousa,  //. 
ALHEIO ,  adj.  O  queé  de  outrem,  nào 
já  nosso  §.  f.  .-1  Ih  cio  de  si:  fora  de 
si.  Eufr.  1.  1.  §.  ..os  inimigos  de 
sôfregos,  alheyos  de  mais  considera- 
<-<io ,  dispararão  toda  a  sua  artilha- 
ria ,  que  toda  lhes  foi  por  alto.  » 
Couto,  6.  5.  2.  Estar  —  de  alguma 
coisa  ;  fóra  ,  longe  :  no  fig.  estaca 
agora  bem  alheio  de  tal  pensamento  ; 
isso  estava  (>em  alheio  de  minha  me- 
moria :  alheio  do  nome  Christúo ; 
fóra  do  Christianismo.  Arraes,  4. 
3.  e  os  alheios  da  noticia  de  Deos. 
ib.  4.  7.  §.  Fora:  v.g.  alheio  do 
sentido ■>  contrario,  diverso  «sítios 
tào  —  á  natural  figura  da  terra»  Lu- 
cena. §.  Estar  alheio  em  alguma  ma- 
téria ,  seiencia  ;  estar  novo  nella , 
ignorá-la  de  todo.  §.  Falto  ..  numero, 
verso  —  de  arte»  Camâes,  Sonet. 
182. 

•  ALHEIRA,  s.  f.  V.  Alliária. 

ALHEIRO  ,  s.  m.  O  que  vende 
alhos ;  o  que  os  cultiva.  •<  Se  queres 
ser  bom  alheiro ,  planta  os  alhos  em 
Janeiro  »  Delic.  Adag.  182. 

ALHÉLA  ,  s.  f.  Ajuntamento  de  mui- 
tos aduarcs  de  Mouros.  Goes ,  Chr. 
M.  3.  47.  a  o  aduar  se  chama  a  po- 
voação de  numero  de  50.  e  60.  até 
•  100.  tendas,  e  todos  estes  adtiares 
juntos  se  chamào  alheia. »  ( alheila 
traz  a  ediç.  de  1749.  pag.  370.,) 

ALHÉTA,  s.  f.  Debrum  tezo,  que  se 
punha  onde  a  manga  pegava  c'o 
corpo  do  gibão  antigo.  §.  Alheias , 
t.  Naut.  os  dous  madeiros  curvos, 
que  formão  a  volta  da  pòpa  da  náo, 
pola  parte  de  fóra.  Bluleau. 

ALHÈTO,  í.  m.  ant.  O  mesmo  que 
alheia.  Fem.  Loj>. 

ALÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Alho.  B.  P. 

ÁLHO,  s-m.  Planta  hortense  de  adu- 
bo ,  tem  raiz  dividida  em  vários 
dentes  ,  mui  oleosa,  (allium.)  adj, 
palhas  alhas,  de  alho.  §.  Alho  ín- 
greme, ou  virgem;  o  que  tem  só 
nm  dente :  a  /Ao  mourúco ;  o  grosso ; 
V.  Porro. 

ALHÚR  ,  plnr.  Alhures,  antiq.  (do 
Francez  ailleurs)  Em  outro  lugar. 
M  L.  5.  8.  19.  Ledo,  Orig.f.íW. 
Ord.  Jf.  2.  15.  6.  e  L.  t.  »nem 
vogada  d'alhures  (d'outras  terras)  , 
nem  vindico  nom  sera  ousado  etc.  » 

ALÍ  ,  adv.  composto  de  a  prep.  com 
o  artigo  antigo  el,  elidida  a  vogal 
c,  e  da  palavra  »,  ou  y.  Talvez  se 


Usa  como  subst.  e  sogeito  da  prepo- 
sição «a/í  (aquella  terra,  ilha  de 
Goa)  havia  de  ser  cabeça  de  todo  o 
Estado  da  índia  >•  B.  2.  5.  4.  como 
dizemos  agora  é  o  tempo  mais  op- 
portuno  «  aqui  é  minha  pousada» 
etc.  Naquelle  sítio,  ou  lugar,  que 
hão  é  o  que  ext  upa  quem  falia  , 
nem  esse  a  quem  se  falia.  §.  Appli- 
ca-se  a  uma  época  de  tempo  remo- 
to: v.g.  d  ali  em  diante.  V.  do  Ar' 
ceh.  §.  A'  ali;  daquella  causa,  ori- 
gem, já  referida,  e  por  pessoa  di- 
versa da  a  quem  falíamos  :  neste 
adv.  seajuntào  duas  Preposições  an- 
tes do  nome:  v.g.  em  d' ali,  para 
ali;  como  em  deredor ,  de  sobre, 
etc.  V.  Li.  É  contra  rasào  dobrar-se 
o  L  neste  adverbio,  como  seria  es- 
crever aqqui ,  ou  ahhi ;  todos  são 
compostos  de  a  prepos.  e  de  «pi, 
hi,  li,  juutaiido-se  a  1  relativo  de 
lugar. 

ALIAR.  V.  Alhear. 

ALIÁS,  adv.  Em  outros  casos,  cir- 
cunstancias, condição.  §.  Em  ou- 
tros respeitos.  §.  De  outro  modo.  §. 
Alguns  dizem  álias.  * 

ALIAZÁR,  s.  m.  Nas  lisiras,  é  a 
porção  de  terra  que  está  léita  em 
ilha.  Blut.  frocab. 

ALICAIDO,  adj.  Que  tem  as  azas 
caídas,  poet.  ..no  —  Pégaso  se  cs- 
cancha  »  —  esjieranças  »  f.  a  vaida- 

ALICANTÍNA,  s.f.  t  eh.  Treta,  as- 
túcia, engano  com  destreza  no  jogo ; 
e  fig.  em  qualquer  negocio.  Blut. 
Supp. 

ALICANT1NADÒR  ,  ou 
ALICANT1NKIRO ,  s.m.  O  que  faz 

alicantinas:  t.  us. 
ALICATE,  s.  m.  Tenaz,  que  acaba 

em  ponta. 

ALICÉCE  ,  Luc.  8.  25.  «01—  da 
morte»  a  primeira,  que  houve  no 
mundo :  abrir  os  aliceces  á  Histo- 
ria universal»  dar-lhe  os  principios, 
fu  ml  amentos.  ío*.  10.  c.  17. 

ALICERCE,  s.  m.  (como  se  diz  hoje 
vulgarmente)  É  o  fundamento  do 
ídilicio;  e  a  raiz,  a  base  donde  elle 
cresce  ,  e  sobre  que  assenta  ;  fica 
abaixo  do  olivel  do  terreno,  onde  se 
edifica:  daqui  abrir  os  alicerces; 
principiar  o  edifício :  e  no  fig.  abrir 
os  alicerces  a  uma  pratica,  nego- 
cio; dar-lhe  principio.  Palmeir.  3. 
157.  y.  §.  i' abrir  os  alicerces  ao 
descobrimento  ,  navegação,  e  con-  , 
quista  da  InJia »  Barros  ,  Dec.  : 
«se  a  esperança  for  alicece  de  pec- 
cados  »  Lucena ,  4.  2. :  »  o  alicerce 
da  amizade»  Lobo.  f-  A  base,  o 
fundamento  de  algum  estabeleci- 
mento :  r.  g.  «  os  alicerces  da  Rep.  •» 
§.  fig.  "  o  alicerce  das  Virtudes  i  a 
Caridade  :  »  esta  condiçdo  haverá 
de  ser  o  alicerce  da  paz»  P.  P.  2. 
18.  V.  Alicece.  Edifcio  sem  alicer- 
ce, no  fig.  coisa  sem  fundamento; 
aííçerce  na  areya,  o  mesma  §.  Fun- 
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damento:  fig.  «nunca  /ara*  alicerce 
de  palatras  que  o  nân  tem  »  J*obn  , 
Egl.  7.  §.  fig.  As  raizes  «Alicerce 
tenaz,  do  tronco  altivo-  Bocage. 

ALICÓRNE,  ALlCÓIiNlO.  V.  Uni- 
cornio.  Jned.  3.  458. 

ALÍCOTA.  V.  Aliquota. 

AL1DÁDA,  ou  ALIDADE,  *.  f.  t! 
deGeomett.  Regra  dividida  cm  par- 
te* iguáes  ,  que  se  ajusta  sobre  o 
grafometro  ,  <*  outra,  nttramentos 
astronómicos  ,  etc.  e.  g.  «  alidada 
Prancheta  do  Graloiik-lro.  >•  Fortes. 
§.  Declina.  Pimentel,  ç.  Index. 

ALIENAÇÃO  ,  s.  f.  V.  Alheado.  §. 
1".  Alienação  dos  sentidos ,  do  juizo  : 
falta  de  sentimento ,  cegueira  de  en- 
tendimento ,  e  juizo. 

AL1KNÁDO  ,  part.  pass.  de  Alienar. 
Alienado:  traspassado  por  allieaçào 
a  outro  dono  :  v.  g.  o  prédio  — ,  a 
herdade.  §.  f.  Privado :  c  g.  «  aliena- 
do dos  sentidos,  do  juiso ;  alienado 
da  tistu  com  pranto  n  Lus.  Transf. 
ii  humas  melancolias .  que  o  tinhâo 
alienado.  <  Couto,  10.  9.  7.  "Estar 
com  o  juizo  alienado  -'  Eneitla  ,  12. 
140,  §.  E  tar  —  (la alguém»  apar- 
tado, avtiso  á  sua  ami.ade,  e  fora 
da  U>a  harmonia  ,  atTi-içào  ,  )  arcia- 
lidadc  antiga.  A7o«.  L.  <>  alienada 
dos  Laras. » 

ALI  ENA  MENTO  ,  s.  m.  O  acto  de 
alheyar  dando ,  vendendo.  §.  fig. 
m  Alienamento  dos  sentidos  em  quan- 
to assistia  aos  Divinos  OOicios  :  » 
rapto,  enlevação.  Ckr.  Cist.  5.  c.  28. 

Al.IENÁR.  v.  at.  Pa^ar  a  outro  do- 
no, ou  senhor  por  veada,  ou  de 
outro  modo  de  passar  Senhorio,  ou 
direito  na  coisa  aliviada  a  uutrein  : 
r.  g.  h  alienar  as  herdada  •»  Fieira. 
§.  Alieiutr  vnui  pcisoa  de  outra  ;  fa- 
zer perder  a  amizade,  conversarão, 
que  tiuhào.  Vieira,  Cartas,  T.  1. 
i<  Para  alienarem  os  índios  de  iiós-> 
f.  ti 9.  §.  Alienar  os  ânimos  dos  ca$- 
sallos ;  desafleiçoá-los ,  fazer  perder 
o  amor.  f.  Apartar,  «alienar  da  ver- 
dadeira fe. »  «alienar  de  si  a  von- 
tade do  po\  o : ».  fazer-sc  impopular ; 
inspirar-lhe  desaifeiçào.  §.  Enlevar , 
rebatar,  «alienar  as  almas,  e  cau- 
sar em  ellas  notáveis  êxtases.  »  Cet- 
ro, Scrm.  2.  279.  2  §.  Fazer  per- 
der os  sentidos  ,  o  uso  da  razào.  P. 
Per.  1.  f.  150.  com  veneno;  com 
vinho.  Calco  ,  Horn.  2.  606.  it 
«  Alienar  alguém  dos  sentidos  ><  Tel- 
les,  Chron.  2.  5.  36.  i».  5.  « —  o 
juizo ,  o  entendimento  »  Feo ,  Tr.  1 . 
176.  4.  Ceita,  £.  /.  206.  §.  Alie- 
nar-se,  desfazer-se  de  outrem,  apar- 
tar-se  do  dono,  ou  senhor  «  Elie; 
st  alienarão  do  Senhor  Deus  »  Alie- 
nando-sc  de  seus  lieis,  para  se  da- 
rem a  um  tyrano  usurpador»  (> 
que  se  venderão  a  Filippc  I.  de  Por- 
tugal) §.  Alicnar-se:  perder  o  sen- 
tido ,  o  juizo  com  licores  (I^o/n, 
Corte) ,  ou  com  paixão,  V.  Albe;;r. 

ALIENÍGENA,   adj.  Estrangeúj , 
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▼indico:  e, g,  Deuses  indígenas,  e 
alienígenas  ;  gentes  alienígenas.  Sa- 
bell.  Eneil.  I.  1.  II.  §.  SttbtttDtiv. 
«este  alienígena.»  p.  us.  Brand. 
Mrditaç.  4.  l.pag.  Hl. 
ALIFATE,  s. m.  Tumor  aquoso,  que 
vem  aos  jairetes  da*  beatas  cavalla- 
res.  Peça  de  cama  ;  antiq.  Testam, 
da  Rainha  Santa.  AUfafc ,  no  f. 
Deleito,  falta  habitual.  t?/,*yo ,  /. 
103. 

ALIFÁNTE.  V.  Elefante.  Castatth. 
3.  1*3.  e  frequent. 

ALIGEIRADO  .  part.  pa<s.  de  Ali- 
geirar. 

A LlGEIRÁR  ,  v.  at.  Fazer  ligeiro, 
leve;  talvez  alijando  carga,  descar- 
regando o  nav;o,  o  carro  tirado;  e 
dos  navios,  fieira,  10.  í  2.  91.  id. 
7.  18.  nào  só  os  aligeira,  mas  lhe 
tira  todo  o  pe»o  (aos  corpos).  Para 
deci-rmus  ao  valle  o  mesmo  pezo  do 
corpo  nos  ajuda,  aligeira.,  e  move. 
Fieira.  Representar  como  leve: 
r.  g.  <•  aligeirar  a  culpa  ,  o  erro. 
fieira.  Aligeirar  o  corpo  ,  DO 
exercício  das  armas ;  o  cacallo  no 
manejo.  <j.  Aligeirar  o  jiasso  ;  apres- 
sado. §.  —  se:  fazer-se  ligeiro,  mo- 
ver-se  depressa. 

ALÍGERO,  adj.  poet.  Que  tem  ajas. 
Uliss.  «  Xauf.  de  Scpulc  88.  ou 
50.  «o».  Ed.  $.  lig.  po«!t.  «alígeros 
suspiros;  o  alígero  rayo.»  coisa  mui 
rápida  nos  seus  movimentos;  que  se 
remotiU  rnpido.  «  as  alígeras  preces 
ante  o  sólio  de  Jeo\ah  se  humilhào 
deprccaiwo  ,  o  que  a  rúbida  mào 
ameaçava.  >» 

ALIJADO,  part.  pass.  de  Alijar.  Lu- 
cena. 

ALIJAMENTO,  s.  m.  Aeçào  de  ali- 
jar ,  da  carga  ,  da  gente  de  peleja , 
que  se  enxotou ,  de  que  se  axorou  o 
navio.  B.  3.  7.  3..  §.  Coisa  alijada» 
ao  mar ,  para  de  |iejo  §.  f.  «  \  isto 
isso  s  io  os  colonos  de  vossos  domí- 
nios despejos,  e  alijamento  das  cloa- 
cas da  Metrópole,  e  estão  fora  da 
nrotoeçSo  das  leis  !  •> 

ALUAR,  v.  at.  De  rarTCgar  o  navio 
«alija  (a  uio  de  lre'es)  uma  carga 
para  tomar  outra  »  CeiVo  ,  Quadr. 
■j.  Fazè-lo  mais  leve  ,  tirando-lhe 
parte  da  carga.  (.Io  Franc.  allcgcr) 
Lançai  carga  rio  navio  ao  mar  , 
para  ficar  mais  leve,  boyante,  des- 
íui|iedido.  ligeiro.  \J.  Alijar  a  gente 
da  não;  faz<  r  saliir.  Castanhed.  1. 
181.  •<  alijárlo  Jonas  ao  mar»  Fti/o, 
Trai.  Ú.  /.  ];..  ^.  f.  AUjur  os  pec- 
cados,  culpas;  obter  pe rdi io,  o  li- 
vrar-se  delles  pela  Confissão.  IJist. 
Naut.  T.  £.  ^.  Alijar  o  coneez ,  ou 
outra  } 'Hirte  da  mio,  c  assim  anuo; 
descarrega-la ,  despejá-la,  lançando 
a  carga  ao  mar.  /.  Mend.  c.  33. 
Arracs,  4.  14,  §.  «Madeiros,  que 
o  rio  traz ,  e  alija  ao  mar  »  arroja  , 
e  lança,  róla  ao  mar.  á  margem 
H.  N.  i.  410.  §.  Descarreííar-se , 
lançar  de  si ;  p.  g.  u  alijar  as  crian- 
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ças ,  eoque  haviào  roubado.»  Bar- 
ros, 2.3.  9.  ^.  Alijar  a  náo  da  car- 
ga ;  a!eviá-la  delia  ;  Azurara.  §. 
rw  fig. — se  de  opiniões;  de  ajfei- 
çfos  ,  desfazer-se  d'ellas.  Paica  , 
.SVrrw.  §.  De>pejar-se,  desembaraçar- 
se  de  coisa  que  pesa.  §.  Aljar  a 
Cidade  de  gente ,  etc.  B.  3,  7.  4. 
da  supertiua  em  tempo  de  guerra , 
e  que  peja,  e  peza  á  dep|^/a  de 
viveres,  «os  Roinnuos  alijaaio  Ro- 
ma, e . . . ,  Luin  ando  a  gente  su]>er- 
flua  ptra  as  colónias ;  e  o  mesmo 
faziào  os  Gregos.  11 
ALIMÁRIA,  s.  f.  Animal  ia,  nome 
genérico ,  que  convém  a  toda  a  es- 
pécie animal  brutal.  Alòuq.  1.  24. 
umas  alimárias  bioií  pequenas  que 
gazelas. 

*  ALIMARIAZÍNHA,  s.  f.  ant.  dim. 
de  Alitnaria.  Sabell.  Eneida ,  2.  7. 
104. 

ALIMENTAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de 
alimentar:  dizemos  alimento. 

ALIMENTADO,  part.  pass.  de  Ali- 
mentar. 

ALIMENTAI.  .  adj.  Que  alimenta. 
llist.  Saul.  i.  37 ti.  fumo— . 

ALIMENTAR,  v.  at.  Dar  alimento, 
sustentar,  nutrir,  no  lig.  a  agua  ali- 
menta as  plantas,  a  lenha  o  fogo. 
§.  f.  Cevar:  v.g.  alimentar  o  fogo 
du  discórdia 

ALIMENTAR  IO  ,  adj.  Que  se  com- 
põi  de  alimento.  Blut.  focaô.  §. 
Plantas — ,  snbstanciaes,  alimeiitos.is. 

ALI.MLNTÉIRO,  t.  m.  ant.  Olhcio 
entre  os  da  Casa  Real.  Jned.  3. 508. 
talvez  errata  ]>or  alinterneiro? 

ALIMENTÍCIO,  adj.  Quealúnenta: 
v.g.  suci-o;  partes — . 

ALIMENTO,  s.  m.  Tudo  o  que  se 
toma  pela  boca,  e  se  digere  para 
nutrir  o  corpo  animal.  CYvo:  cg, 
a  Unha  i  alimento  do  fogo,  que  o 
conserta.  «  um  pfdaço  de  cela  .  que 
náo  tinha  alimento  pera  duas  ho- 
ras» i.  é,  não  [H>!ia  durar  apresa, 
e  cevar  a  luz.  Soumi .  Ilist.  P.  1.  A. 
2.  c.  24.  §.  fig.  as  lagrim  s  sdo  ali- 
mento dos  tristes;  a  ont,mplaçdn , 
meditação  t  al. mento  da  alma;  i.é, 
pasto  :  no  fig.  »  o  peccado  alimento 
da  Morte.»  Arrats  ,  10.  73.  «gran- 
des feitos  alimento  da J Uma»  Heit. 
Pinto:  «o  Dicinisiimo  Sacramento 
alimento  da  cida  di  alma.»  Ali- 
mento, t.  jurid.  ca^a  ,  vw tidos,  co- 
mida, e  outras  duspezas  tão  neets  a- 
rias. 

AI.IMLNTÒSO.  adj.  Que  sme  de 
nutrir,  alinn-ntar:  cg.  o  sueco,  e 

furte — dos  frutos. 
IMPA,  s.  f.  Limpa  da  monda, 
em  arjro ,  ou  mata  para  as  arvor  -s 
crescerem.  Ale  de  1804.  «d-^bas- 
t  s ,  ou  alimpr.s.  » 
ALIMPADEIRA  ,  adj.  Abelha—, 
que  entra  primeiro  a  limpar  o  sitio, 
p<  r  onde  as  outras  hàode  entrar.  §. 
tem.  de  Alinipadnr.  Blut.  Fozub. 
ALIMPADO  ,  part.  pass.  de  Alugar. 

Usa- 
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Isa-se  com  os  auxiliares  ter ,  ha- 
ver; e-stá  limpo. 
ALIMPADÒR ,  s.  m.  O  que  alimpa. 
§.C  Paira,  .Verm.  1.  345.  tf.  "  a  lim- 
pador de  nosso,  pecados.»  §.  ln- 
htnimento  de  alimpar  usado;  c.  g. 
rio  apurar  o  trigo ;  dos  dentes  e  ou- 
vidos, da  peça  d'«trtilhcrii,  §.  Coisa 
que  alimpa.  "  agua  lustral,  que  quer 
dizer  alimpadora.  «  Ledo,  IJàcr.W. 
A1.1MPADLRA,  s.f.  Acçào  de  alim- 
pai. §.  O  que  se  separa  alimpando, 
ceruo,  f.  g.  a  palha,  grança ,  que 
se  separa  dos  pies  limpos :  monda. 

%.  O  que  se  r-geita  ao  dar  a 
ultima  mão  a  alguma  obra.  fieira. 
Cartas,   t.  376.  "  tudo  se  vai  em 
alisnpaduras ,   e  pouco  he  o  que  ap- 
protd  para  se  imprernir.  » 
ALIMPAMENTO ,  s.  m.  V.  Alimpa- 
dura.  A  acção  de  alimpar.  Ord.  Af. 
1.  6$.  20.   "  Alimpar»!  Mo  do  cor- 
po;" em  lavagem,  e  roupas  lustro- 
sa? ;  das  armaa :        da  consciência. 
"  Chrv.sostomo  chama  ao  Baptismo 
alimpr.menlo.  «  Cat/uc.  Htm.  i.  213. 
pelo  baptismo  somos  limpos  do  pec- 
catto  original  para  sermos  nova  cria- 
tura. 

ALIMPAR,  v.  at.  Separar  a  sugida- 
de  ,  immundicia  ,  varrendo  ,  esco- 
vando ,  esfregando ,  espanejando.  §. 
f.  Alimpar  ;   decotando  as  arvores , 
separando,  v.g.  a  palha  do  trigo. 
§.  .■í/impar  a  suspeita  ;  tirar.  Pinhei- 
ro, 1.  172.  §.  Alimpar  fazendo  sa- 
hir  a  gente  de  algum  sitio:  e.  g. 
alimpar  o  corro.  §.  — a  Cidade  de 
ladroes.  Tempo  de  Agora,  f.  112. 
tf.       Alimpar  a  alma,  a  consciên- 
cia de  culpas;  expiá-las.  §.  Alim- 
par a  honra,  calumniada ,  macula- 
da.  Jned.  1.  367.     alimparia  ante 
elKei  sua  honra.    §.  —  o  campo  de 
A  erva ,  com  enchada,  carpindo.  §. 
«  Jilimpar  ,  e  purgar  a  terra  de  maus 
homens "  Ord.  Alan.  1.  44.  princ. 
«quero  alimpalo  nào  só  da  culpa, 
mas  da  suspeita  ,  c  sombras  delia  » 
§.  —  a  fenda,  das  sordes,  sanie, 
carnes  | oures  ,   etc.  —  o  mar  de 
piratas.        Os  caminhos ,  as  ruas , 
Limas.  §.  Alimpar  alguma  obra ;  ti- 
rá-la a  limpo,  dos  borrões.  Pieira, 
Cartas.  1.  46.  §.  Alimpar  a  fruta  , 
n.  c.FUod.  Acto  2.  sc.  2.  uhe  neces- 
sário que  alimpeis  como  marmello  » 
J.  é.  desenvolvesse  da  flor,  ou  an- 
tes do  cotào.  §.  "  Alimpar  o  bezer- 
ro» ter  pontas  já  crescidas,  e  unhas 
bem  formadas.  Paiva,  S.  §.  — da 
tefira,  da  sarna,  da  rabuge,  sarar 
ficando  'em  sinaes.    §.   Alimpou  o 
Ceo  :  ficou  sereno ,  estiou ,  desiiu- 
blou-se.      Alimpar-se  reíl.  no  f.  pu- 
rifuar-s-  v.g.  O  Naire  de  se  tocar 
com  poléa  ,  OU  de  fazer  qualquer 
acção  imi.nria ,  como  tocar  cadáver 
entre  algumas  na  i  es  purificaMe 
«  om  certas  cereinonias ,  e  ritos.  Lus. 
1  38.  §.  ..Alimpar  a  escritura,  os 
livros  de  erro»,  e  heresias n  Couto,. 
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7.  1.  t.  §.  « —  alguém»  mostra  lo 
limjxi  de  culpa.  Pina,  Chron.  de 
1).  /Unis  «.alimpar  seu  tio»  f.  C9. 
col.  '2.  i.  Levar  tudo  » alimpou-lAe 
a  casa  dos  trastes,  a  gaveta  do  di- 
nheiro. « 

A  LINDADO  ,  adj.  O  que  se  enfeita, 
e  penteva  muito  ;  casquilho.  i'le\r. 
«.os  alindados  continuarão  a  curar, 
e pentear  as  guedelhas :  pintale-rete. 

AL1NDAR.  v.  at.  fazer  lindo,  enfei- 
tar.    — se,  enfeitar-se. 

AL1NÉGR0,  adj.  |ioet.  Que  tem  as 
azas  negras  «>as  alinegras  de  Ilege- 
tonte  filhas  tremendas»  Dinis,  Di- 
tiramh.  /A'. 

ALINEVOSO,  adj.  poet.  Que  trás 
neve  nus  azas  «Noto —  »  Dinis, 
Poes.  t.  f.  155.  que  a  deixa  cair 
das  azas. 

ALINHADO,  adj.  Tirado  á  linha, 
em  linha  recta .  v.g.  a  alameda , 
allca  d' arcares — .  p,  p.  de  Ali- 
nhar. §.  Posto  na  mesma  linha  , 
direcção,  a  regoa  ateia  alinha  la 
com  a  linha  A  B.  Bellidor,  T.  4. 
p.  f3.  enfiada  com  a  linha. 

ALINHADÒR,  s.  ni.  O  que  alinha. 

ALINHAMENTO,  s.  m.  Acção  de 
alinhar,  pòr  em  linha  recta,  tirar 
ao  cordel.  O  lançamento,  ou  li- 
nha, em  que  está  lançada  uma  rua, 
um  muro,  não  attendendo  aos  ân- 
gulos deste,  mas  á  direcção  da  maior 
parte. 

ALINHAR,  v.  at.  Tirar  ao  cordel, 
dispòr  em  linha  recta;  dar  lança- 
mento recto.  <§.  — ,  de  alinho,  ata- 
viar, concertar,  adornar,  adereçar 
a  pessoa.  §.  louvores  mais  altos  do 
gue  cu  alinho  neste  canto.  liem. 
Lima,  c.  24.  Alinhar-sc :  ornar- 
se ,  enfeitar-se.  §.  Alinhar  n  estilo ; 
concertar.  §.  Alinhar-se  ,  pòr-se  na 
mesma  linha :  fig.  inetter-se  na  clas- 
se, ordem  doutros  d'igual  altura, 
e  tig.  de  iguaes  méritos  «  alin^.ar  se 
com  os  P latões,  com  os  Sócrates i 
alinhar-se.  entre  os  Solons .  e  Lycur- 
</os»  V.  Alivelar-se. 

ALINHAVADO,  part.  pass.  de  Ali- 
nhavar. 

ALINHAVÃO.  s.  m.  Pontos  largos 
para  segurar  interina  mente  a  pw,"a 
ao  forn»,  e  dirigirem  talvez  os  pon- 
tos miúdos,  que  hào  de  ficar.  §.  f. 
Pontf»  grandes  mal  feitos.  JHutcau , 
Vocab. 

ALINHAVAR,  v.  at.  Lançar,  dar 
alinhnvòes  á  costura.  §.  f.  famil.  Ir 
pondo  em  ordem  polo  mayor  algum 
discurso .  ou  dispondo  o  successo  do 
negocio,  lig.  ■<  alinhavou  o  mistério 
do  altar.»  Ceita.  Serm.  « alinha- 
vando (na  casa  começada)  o  que  era 
necessário,  foi  fundar  outra,  fazen- 
do as  principaes  olticinas.  »  «  alinha- 
var quatro  ,  ou  seis  versos.  »  D, 
Franc.  Man. 

AL1N  11ÁVO  ,.  s.  m,  A  cejutura  que  se 
faz  alinhavando,  a  aciâo  de  alinha- 
ror. 
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ALÍNHO,  s.  m.  A  cevo,  concerto  no 
vestir  ;  atavio  ,  enfeite  com  bom 
gosto.  MatL  Jerus  11. '5 ti.  Cada 
ipAal  sem  alinho  alli  se  via. 

AL1NTEIRO,  s.  m.  Ofticio  doj  infe- 
riores da  Casa  Real.  Ued  S.  pag, 
508.  >•  porteiro  da  cozinha,  e  <j/»íi- 
teiro»  talvez  alinterneiro,  que  tinha 
cuidado  nas  aluiternas,  ou  urnwòea 
l>ara  alumiar  jwrtas ,  corredores ,  e 
escadas,  escrito,  ou  copiado  errada? 
mente ;  ahi  abaixo  lu  nutro  oltieial 
da  candearia ,  ou  luzes  de  cera ,  o 

Cebo. 

ALINTÉRNA.  V.  Lanterna. 

ALIO.  V.  Alho  antiq 

ALIONÁDO.  V.  Leonado.  «tem  Ca 
noz  dos  cocos  do  Brasil)  aquella  i«'>r 
alionada:»  como  a  dos  ecos,  ou 
miolo  das  avellans    Barr.  3.  3.  7. 

ALÍPKDE,  adj.  jwet.  Que  traz  azas 
t;ilare>  nos  pés.  $.  f.  Mui  ligeiro. 
Blut.  Suppl.  ualipedet  galgos»  Di- 
nis .  !<lil. 

ALIPiV  liE.  s.  m.  O  mesmo  que  Ni- 
gella,  herva.  iirisl.  Deseng.  3.116. 

ALi-POTENTE,  adj  poet.  Poderoso 
em  azas  ,  que  Delias  se  remonta 
muito ;  e  sostem  no  ar  "  Cisne  —  » 
f.  [>oeta  d'alta  fantezia ,  que  se  er- 
gue e  sostem  nas  auras  do  Parnaso, 
e  pode  reniontar-se  ao  seu  cume. 

ALIQLÁNTA  .  adj  t.  de  Math.  par- 
te  —  ;  a  que  nào  mede  por  inteiros 
exactamente  qualquer  número,  v.g. 
3.  é  aliquanta  de  4.  de  5.  de  7. 

ALÍ QUOTA .  adj.  t.  de  Math.  parte 
— ;  a  que  mede  exactamente  por 
inteiros  qualquer  num«  ro  :  v.g.  2. 
que  caba  exactamente ,  e  sem  sobra 
em  4.  C  B.  10.  12. 

•  ALISMA,  s.  f.  Damazonio,  planU, 
espécie  de  tanchagem. 

ALISTADO,  part.  pas*.  de  Alistar. 

•  ALISTAMENTO ,  s.  na.  A^ào  de 

alistar  ,  ou  de  se  alistar. 

ALISTAR,  v.  at  Assentar  em  lista, 
fui.  — gente  para  a  guerra:  as- 
sentar praça.  §.  — se:  dar  o  nome 
á  milícia.  §.  Pòr-se  a  serviço  de  al- 
guém .  a  partido  com  alguém. 

ALISTUADO.  V.  Listrado  conchas 

» 

AL1STRIDENTE,  adj.  poet.  Que  faz 
estridor  com  as  azas  «cigarra —  me 

importuna. » 

ALIVADOIRA  ,  s.f.  Nomeant.  d'em- 
barcaçào  «  o  Príncipe  e  Princeza  com 
nuiitos  fidalgos  forào  pelo  Tejo  a 
Santarém  numa  aliradnira »  talvez 
barcaça  grande  de  descarga,  ou  u/e- 
vadeira ,  de  dar  lados  a  navios  que 
se  concertào  ?  Resende ,  Chron,  Jm 
II.  c.  131. 

ALIVELÁDO,  adj.  Posto  ao  olivel. 
o  p'ano  da  espalda  alivelado  ao  da 
estrada  encoberta.  ( Pimentel ,  Me- 
thudt.)  o  mesmo  que  anieelado. 

ALIVELOZ,  adj.  comp.  |n>ct.  Veloz 
nas  azas,  ou  d' azas  velozes  atice- 
lo~.es  Eurot.  » 

ALIZÁDO ,  part.  pass,  dc  Alizar. 
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ALIZADÚRA,  f.  f.  Ac-uo  da  alLur: 
o  que  se  tira  ali/ando. 

AL1ZÁR.*  v.  at.  Fazer  lizo,  brunir, 
polir  o  que  era  áspero,  escabroso, 
cheyo  d'altibaixos.  §.  Fazer  alguma 
coisa  plana,  e  liza  ;  r.g.  ..  O  esta- 
tuário formando  um  homem  aliza-lhe 
atesta;  rasga-lhe  os  olhos»  Pieira. 
§.  Alizar  comprehende  os  dois  1110- 
do« ,  brunir  ,  polir  ,  e  outros. 

ALIZARES,  s.  m.  pi.  Guarnições  de 
madeira  nas  portas,  e  janellas.  ^ 
Guarnição  da  parede  até  certa  altu- 
ra com  azulejos ,  ou  ilfl  lousas ,  e 
silharia  de  pedras  como  mármores , 
etc.  "nem  mármores ,  nem  pírjidos 
lusentes  nos  alizares  brilhòo"  (iar- 

çdn. 

ALJÁBA.  V.  Aljava  (do  Arab.  al- 
chabba)  Ferr.  1.  ili. 

ALJABÉBA.  s.  f.  Alfayata,  ou  mu- 
lher de  algibebe.  Cardos.  Diceion. 
Barb.  Dicc. 

ALJABÉBE.  V.  Algibebe. 

ALJABElRA  .  s.  f  |>or  Algibeira. 
Ord.  5.  GO.  11.  §.  Castanh.  6.  17. 
Aur.s  bolsos  mmo  aljabeiras,  que  cer- 
to bicha  tem  na  barriga:  falia  da 
preiá  do  Brasil. 

AIJÀMA,  s.  f.  antiq.  Mouraria,  po- 
voarão, ou  junta  de  Mouros  habi- 
tadora em  Portugal,  e  como  taes 
fallariào  o  Portuguez  mesclado  de 
Árabe:  daqui  veim  Mouro  alytmio ; 
Elucidar,  c  aljemia  a  Lingua  Ará- 
bica corrupta,  e  mesclada  com  Cas- 
telhano ,  ou  Portuguez  da  terra  , 
onde  era  a  aljama. 

ÀLJAMÍA,  f.  f  Fallar—,  Árabe 
mádido  de  H  espanhol ,  ou  Portu- 
guez. Ined.  3./.  106. 

A  Í.JARA  VI  A.  «.  f.  Andrade,  M;t- 
cctt.  8.  261.  u  despido  com  minha 
aljaravia  ao  hombro  nos  posemos  a 
caminho.  ■• 

ALJARÓZES.  V.  Algeroses. 

ALJÁVA  ,  s. f.  Coldre,  carcáz  ,  onde 
se  traz  o  armazém  ,  e  provimento 
de  settns  para  atirar :  é  mais  usado 
que  a/jaba ,  posto  que  desta  se  deri- 
vo aljabeira. 

A1JERÓZ.  s.  m.  Canno,  por  onde 
se  despeja  a  agua  do  telhado. 

ALJOBF.TA.  V.  Algibeta.  Túnica  de 
trazer  por  casa ,  talar ,  cerrada  por 
diante.  B.  P.  Cardoso  verte:  túnica 

ALJÔFAR,  s.  m.  A  pérola  menos  fi- 
na, menos  graúda  ,  desigual.  Ord. 
M.  5.  RB.pr.  perlas,  aljôfar  grt*so, 
e  miúdo.  §.  f.  Gotas  d'agua  apcrola- 
das.  Palm.  P.  4.  /.  £tí.  lagrimas, 
no  sent.  poet.  e  de  dama  delicada. 
•  [$.  Flor  mui  rasteira,  que  se  de? faz 
cm  agua:  dá  umas  sementes  que  se 
parecem  com  o  aljôfar.] 

ALJOFARÁDO,  p.  pass.  de  Aljofa- 
rar.  Souto,  «a  testa — ,  e  crespa  <!o 
humas  gotas  grossas  como  orvalho 
em  rosas»  H.  Dom.  2.  1.  10. 

ALJOFARÀR.  v.  at.  Ornar  de  aljô- 
far. $.  f.  «A  tcít*  de  oistáes  aljj- 


f arada  ;  >•  de  cristalina.*-  &otas,  e  coisa 
luzente  como  a  pérola.  •<  aljnfarar 
com  lagrimas  as  face*.  »  Lus.  frarnf. 
f.*l>.  uafjnfrais  (ri'»)  de  mil  gotas 
a  verdura."  liobo ,  E<jl.  9. 

AL.IÒ1  HE.  V.  Aljôfar.  Lus.  Trasuf. 
Palm.  P.  A.  f.  -20.  R.  2.  tf.  1. 

ALJÚBA  ,  s,  f.  Vestidura  Mourisca 
talar  com  mangas.  :\{.  Lus.  Filluifp. 
251.  donde  veim  aljubeta  ou  algi- 
beta. No  Diccton.  da  Academia  se 
diz,  que  é  como  colete,  talvez  sen» 
mangas,  mas  mais  comprida  do  que 
os  coletes  d 'a  gora. 

ALJUBE,  s.  m.  Cárcere,  prisão  do 
Bispo,  tione.  Jorn.  1.  8. 

ALJIBÈ1RO,  s.  m.  Carcereiro  de 
Aljube.  Rfjim.  de  BtOT.  33.  1. 

ALJUKKTA,  dun.  deAljuha  CAron 
J.  III.  /*.  3./.  18.  Cardoso  traduz  , 
túnica  demissa.  >.  pellotes  ,  ou  alju- 
brtas.     Lei  de  24.  de  Jan.  de  1539. 

AUUBETEIRO,  s.  „,.  O  que  faz 
aljjuhelas.   Olheira ,  Grandezas  de 

Lisbra. 

A  LJ  l  Z.  s.  m.  Resina  do  cardo  matacão. 

ÁLKALI.  s  m.  t,  de  Chym.  Todo 
corpo  de  sabor  acre .  urinoso ,  caus- 
t:co ,  que  muda  em  cor  verde  o  xa- 
rope de  violas,  que  forma  o  vidro 
fundindo-se  com  os  quartzos ,  e  jun- 
to a  agua  a  faz  encorporar ,  e  mis- 
turar c<«m  óleos,  e  faz  sabão. 

ALKÁLICO.  V.  Alkalino. 

ALKAI.ÍNO  ,  adj.  Da  natureza  do 
alkali  t.  tu.  na  Chym. 

ALK  ALISAR,  v.at.  Reduzir  a  alkali. 
<f.  Ajuntar  alkali ,  e  preparar  com 
elle  alguma  composição. 

ALKÉRMES,  s.  m.  Confeição  feita 
com  grãos  de  Kermes.  V.  Alquermcs. 

AL  LÁ.  V.  Alá;  alia  V.  Alá. 

ALLACÍR.  V.  Alacíl.  Ined.  2.  251. 

ALL  AG  ÁR.  V.  Alagar. 

ALLAMANDRA.  V.  Allemanda  dan- 

ALLAMBORADO.  adj.  P.P.  2.  23 
f.  F.  Aí.  c.  95.  V.  Alamborado. 

ALLAMÍA  t  s.  f.  ant.  Uma  peça  dos 
jae/<-s  do cavallo.  Cunh.  Calai.  l.á. 
citando  o  Fios  Sanctnr. 

ALLANTÓ1DE.  s.  f.  Membrana  entre 

0  choriotl ,  e  o  amnio  ,  da  feição  de 
hum  tubo,   t.  de  Anat.   Ferr.  Luz. 

1  17. 

ALL  ATOADO  ,  p.  pass.  do  AUatoar. 

ALI.ATOAMF.NTO  ,  s.  m.  Adorno 
com  latão  embutido  em  armas,  etc. 
Ord.  Afomt.  5.f.  146. 

ALLATÒÁR,  v.  at.  Ornar  embutin- 
do, ou  sobrepondo  marchetas ,  cha- 
pas i  ersi«.  ou  cintas,  e  peça-,  de  lalào. 

ALLEALDÁDO  .  A LLEAl.D  A- 
UÈNTO,  ALLEA  I.DAR.  V.  A- 
lealdado,  etc.  Itud.  3./.  4.55. 

AL  LEGARÃO,  s.  f.  A  acção  de  al- 
ie-ar.  <?.  As  razoes  a I legadas. 

ALLEGÁDO,  part.  pass.de  Allecar. 

ALL EG ANTE  ,  part.  pres.  de  Álle- 
gar.  <§.  stib>t.  O  que  allega. 

ALLEGAR ,  v.at.  Fazer  exposição 
em  razoid..  Je  direito  ;  item  ,  aíle- 


gar  factos.  §.  Citar;  referir-se  a  di- 
to de  authores  ,  ou  t(>stemunhas  ; 
v.  Q.  al  legar  com  as  pnlirras  de  Ci- 
arei. AHegar  de  direito:  allegar 
testemunhas  ,  «  com  o  dito  delias. 
•i  Nem  alegarei  o  que  disse  delia  Col- 
lio. »  Bat  /  os  ,  Oram.  179. 

ALLEGORÍA,  s.  f.  FIgura  de  Rhe- 
tor.  que  cousi.ste  em  uma  metáfora 
continuada ,  tal  seria  a  dejcripção  de 
uma  Republica  trabalhada  de  dis- 
córdias civis  ,  com  as  palavras  de 
que  os  marítimos  usào  na  pintura 
de  alguma  não  atormentada.  V. 
Fieira,  Sermón  do  Sexagésima  con- 
tra o  máo  estilo  de  pregar  ,  T.  1. 

ALLEGÓH1CAMÈNT E  ,  adv.  Com 
allegoria. 

ALLÈGÓltICO  ,  adj.  Que  contém 
allegoria,  que  interpreta  no  sentido 
allegorico.  Fieira  «otallegoricos  di- 
tem.» 

ALLEGORISÁDO ,  p.pass.  de  Alle- 
gori-=ar.  Declarado,  exj>osto  por  al- 
legoria. Fieira. 

ALLEGOUISÁR.  v.at.  Fazer  alle- 
goria. §.  Usar  de  estilo  allegorico , 
expor  em  sentido  allegorico,  ou  a 
allegoria  de  alguma  coi-a.  '•alleyo- 
ris  indo  a  escada  de  Jacob. »  Feyo , 
Trat.  2.  /.  27. 

ALLEGORÍSTA.  s.m.  Que  usa  fre- 
quentemente de  allegorias.  §.  Que 
explica  em  sentidos  allegoricos.  ou 
os  acha. 

ALLÉGRO  ,  adj.  adverbiado,  Que 
indica  o  andamento  da  musica  me- 
nos rápido ,  que  o  presto. 

ALLELÍ,  s.  m.  O  mesmo  que  goi- 
vos,  flor.  Elue. 

ALLELUIA.  Palavra  Hebraica,  que 
significa  :  Zoueoi  o  Senhor  «<  no  Sib- 
bado  de  alleltiia"  em  cujos  ofiicio? 
se  diz  alleluia ,  appareceu  a  a :!•.•• 
luia ;  ir  á  alleluia.  §.  fig.  Louvores 
«  eternos  ali  elidas :  >>  masc.  ou  fera. 

ALLELÚTTICp  ,  adj.  Laudatorio. 
«  Psalmo  alleluitico.  t.  Ceita. 

ALLEMANDA,  s.  f.  ua.  Dança,  ou 
contradança  mui  usada  na  Suissa ,  e 
Alemanha;  o  vulgo  ignorante  diz 
Allnmandra. 

AL  LI.  V.  Ali.  uatéalli»  Ferr.  Bristo, 

ALLIADO,  part.  pass.  de  Alliar.  §. 
subst.  v.g.  os  alliados,  parciaes,  de 
algum  bando ,  d'algi:m  poderoso. 

ALLIÁGEM,  s.  f.  V.  AUiança.— 
«le  metáes ,  ou  antes  Liga. 

ALL1ÁNÇA,  s.  f.  Parentesco  por  af- 
finidade.  §.  Confederação.  «§•  Mistu- 
ra, liga  ilos  metáes. 

ALLIANCÁDO ,  e  ALLIANCÁR. 
V.  Alliado,  e  Alliar. 

ALLIÁR,  v.  at.  Fazer,  contrair  al- 
liança.  Alliar-se  .-  ligat-se  cotn 
vinculo  deaflitiidade.  §.  ConfeJcrar- 
se.  •J.  Alliar  metáes  ;  misturá-las  em 
certas  prof»orçòes.  para  vir  a  ter  pre- 
ço proporcmoal  ao  das  quantidades 
múruradas,  e  a  suas  qualidades;  li- 
gar metáes :  f.  génios  diversos ,  con- 
cordaloâ,  amalganialoj. 

•  AL- 
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•  ALLIÁRIA  ,  s.  f.  Planta  espécie  <!e 
cscordio.  lança  talos  delgado*  e  fo- 
lhas semelhantes  ás  das  Molla*  agu- 
das na  ponta ,  e  recortados  pela  ex- 
tremidade, tem  o  cheiro  de  alho 
(  Erysimum  a  Uniria  de  Linneo.) 

ALLIC1AÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  alli- 

ciar.  Leis  de  Jun.  17T5. 
ALL1CIADO.  part.pa*.  de  Alliciar. 

Leis  mod. 

ALUCIADÒR.  adj.  Que  allieia.  f. 
*.  c.  Pe-soa  que  allieia.  Leis  mod. 

ALLICIAR,  v.  at.  Requerer  de  amo- 
res, requebrar,  requestar,  sollicitar 
mulher,  ou  homem  com  enganosos 
aiTagos,  eic.  para  casamento,  e  tal- 
vez para  fim  de* honesto.  Leis  mod. 
do  Senhor  D.  José  I. 

ALL1GÁDO,  part.  pass.  de  Alligar. 
Cingido,  avinculado,  e  quasi  proo. 
§.  no  fig.  «  AWgndo  ás  doutrinar.  » 
Origem  infecta,  f.  417. 

ALLIGÁR-SE.  v.recipT.  Faz'-r  liga. 
aliiança  ,  causa  commua  com  ou- 
trem, ualhqar-se  a  alunem.»  Edi- 
tal doS.  Officio,  7  de  Julho  de  1769 

ALLIONÁDO.  V.  Leonado.  Lied.  1. 
457. 

ALLIVADO.  ALLIVÁR.  e  deriv. 
V.  Alliviado,  etc.  Bem.  Rimos  jtag. 
2.  «A  quem  de  graves  culpa*  não 
alliva?»  Tãocorrtmuador,  que  nun- 
ca a.  Mm  •■  Sá  AI  ir. 

A LL1  VIAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  alli- 
viar,  allívio.  <J.  O  repr  -sentar  como 
teve  v.g.  a  culpa:  desfejala.  Pai- 

•  ALlÍvIÁDAMÉNTE.  adv.  mod. 
p.  us.  Passar  as  horas  —  ,  i.  é , 
com  allivio.  Bernard.  Herm.  1.4.3. 

ALLIVIÁDO.  part.  pass.  deAlliviar. 

ALLIVIADÒR.  s.  c.  Que  allivia : 
r.  g.  palavras  alliiiadoTas  do  meu 
mal;  — da  carga.  §.  O  confessor  ex- 
traordinário, que  vai  confessar  freiras, 
que  o  tem  ordinário,  e  certo.  §.  O  que 
representa  le*es,  e  menos  grave*  os 
peccados,  e  culpas  « —  dos  pecca- 
dos  alhejos  ,  aggTava  lor  dos  pró- 
prios i»  Paira ,  Serm. 

ALI.l  VlA.MÈNTO ,  s.  m.  V.  Allivio. 
Arraes,  8.  14.  fiara  alliviamentot/oí 
penas  do  Purgatório. 

AI  LIVIÁR,  v.  at.  Fazer  leve  des- 
carregando dop»*o,  ou  carga.  §.  no 
f.  Altiviar  de  tristeza,  cuidatJo,  dor  ; 
dc  tudo  o  que  causa  pesadnme ,  e 
gravame ,  como  trakautot ,  negócios  , 
etc.  §.  AUiviar ,  n.  ter  allivio.  Re- 
sende, Ckron.  c.  *0'J.  §.  f.  Descul- 
par, diminuir:  v.g.  nomes  que  alli- 
viào  a  fealdade.  Paiea.  nalliriava 
a  culpa.  "  «  afear  os  males  que  ou- 
tros fazem  ....  aliciar  os  vossos  as 
•vezes  muito  majores»  idem  t.  \.  f. 
181.  f.  §.  Desobrigar,  di-pen«ar : 
r.  g.  —  do  governo  ;  da  prisão  ; 
ferrai  ;  tributos  ;  pensão  ,  fóms. 
<J.  Consolar  ,  alegrar  ,  divertir.  §. 
—  se  ,  reli.  §.  —  o  luto  :  deixar 
parte  dos  vestidos  ,  e  atavios  de 
luto ;  mudar  em  outra  còr. 


AI.L 

ALLÍVIO  ,  s.  m.  O  estado  do  que 
está  alliviado,  o  descanço  que  elle 
adquire,  a  consolação,  diversão  pa- 
ra sensações  nào  pesadas,  mas  agra- 
dáveis. §.  Divertimento ,  recreação. 
A  coisa  que  causa  allivio. 

ALLÓ  ,  adv.  antiq.  Interpreta-se  no 
Diccion.  da  Academia  :  pura ,  ou 
áquelle  lugar,  que  por  erro  se  escre- 
veu alló  por  allà.  (V.  Ord.  Af.  1. 
69.  63.)  como  aqo,  aquo  por  acá. 
V.  Alá.  ( alló  parece  vir  do  Francez 
alors ,  como  cá  de  car ,  alhur  de 
ailleurs ,  etc.)  o  Elucidar,  o  tras  no 
sentido  do  Diccion.  da  Acodem.  Na 
Orden.  Af.  t.  i.  84.  vêi :  Que  pela 
maijor  parle  andamos  (Nos  elRei)  a 
nossos  montes,  (em  montarias)  e  de- 
fendemos que  nenhum  non  fosse  alló 
a  i\'os  :  í.  é  ,  quando  andamos  a 
montear ,  ou  ao  lugar  das  monta- 
rias? V.  o  L.  cit.  pag.  365.  que  al- 
ia he  feita  a  entrega. 

ALLODIÁL  .  adj.  Bens  allodiaet  , 
livres  de  encargo.  Velasco  ,  Justa 
Accl  §.  Os  que  a  mulher  casada 
pfvstie  sem  o  encargo  de  serem  de 
meyaçào  dotal.  Leis  mod.  Livres  de 
vinculo,  ónus,  encargos ,  foros .  pen- 
sões ,  prestações ,  censos ,  etc. 

ALLOGLAR,  v.  at.  Guardar,  alo- 
jar. Cardoso. 

ALLOG  IA  MENTO.  V.  Alojamento. 
Hesentte,  H.  de  Évora,  »E  allo- 
gia  mento  do  valeroto . . .  Sertório.  » 

ALLÒN ,  do  Francez  allons,  vamos. 
Oarcâo,  Astembl.  t.  chulo. 

ALLONGÁR.  V.  Alongar.  §.  Apar- 
tar de  si ,  recusar,  non  allonguees  o 
que . . .  c<»  offerecemos.  Ined.  I,  274. 

ALLLCINAtjAO ,  s.  f.  Deslumbra- 
mento, falia  de  lume  nos  olhos.  §. 
fig.  Engano,  cegueira  do  entendi- 
mento 

ALLUCINÁDO,  p.pass.deAHucinar. 

ALLUCINADÒR,  adj.  Pessoa,  e  coi- 
sa, que  allucina.  §.  s.c.  Pessoa  que 
allucina. 

ALLUCINÁR  ,  y.  at.  Deslumbrar  , 
escurecer  a  vista,  offuscar,  fazer  que 
fuja  o  lum«  dos  olhos.  §.  f.  Cegar , 
escurecer ,  apagar  a  intelligencia ,  o 
entendimento,  c  desvialo  do  que  é 
recto,  e  acertado.  §.  Intransit  fnar 
allucina  lo.  Feyo .  Quadr.  4.  35.  4. 
«« alucinar  tanto  na  verdade,  que  te- 
nha os  erros  poT  acertos ,  e  que  faz 
bem  em  peccar.  •» 

ALLLDÍDO  ,  part.  pass.  A  que  se  faz 
allusào.  MÍM.  dtis  Proez.  1.  37. 

ALLIDÍÍÍ  ,  v.  at.  Fazer  allusào 
a  aqucllc  seu  dito  alludia  a  uma 
pratica  ,  que  tivéramos.  •»  <>  alludin- 
do  o  seu  próprio  nome  (  do  Rei 
que  era  Omaum)  ao  do  pássaro  cias 
Ilhas  Malucas  ,  a  que  os  PatM- >s 
chumão  Omaum.»  Barr.  4.  9.  10. 
•<  o  Arctbupo  com  a  palaera  braga 
(prisão)  alludia  ao  peso  e  prisúo  do 
cirna  do  Arce>>'ispado.  (de  Bra^a.) 

ALLÍ  ÍDO,  e  deriv.  V.  Aluir. 

ALLUM1AD0.  V.  Alumiado.  Resti- 
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tuido  em  sua  vista  «seis  cego«  ailu- 
miadvs»  (por  8.  Antonio)  Marin, 
D.  t.  c.  ih  f.  13í5.  f.  «i*^>  ih* 
olhos,  alumirtdo  na  alma»  (com  il- 
lustraçio,  revelação,  doutriiia,  luz 
da  veria  e  que  comerte,  etc.)  Sou- 
sa ti.  1.4. «tf.  Paiea,  Serm.  I.  yj. 
y .  m  AUwniados  na  fé.  »  l  .unmc.  Al- 
lio, 90.  u  que  ailumiem  a  terra*  u  con- 
selhos —  com  a  prudência  das  cas. « 

ALLISÂO,  s.  f.  Figura  de  Khet.  da 
qual  se  deixa  ent-m  er  alguma  con- 
nexío,  ou  relaçào,  que  alguma  coi- 
sa ,  ou  pessoa  tem  com  outra .  que 
traz  á  memoria,  e«e  deixa  perceber 
ao  ouvinte. 

ALLUSÍVO,  adj.  Que  fàz  allusào  a 
alunem,  ou  a  alguma  coisa.  Blut. 

ALLUVlXO,  s.  f.  Cheya  d  aguas, 
inundação,  enchente.  Blut.  Vocab. 

ALMA  ,  s.  f.  A  substancia  espiritual, 
que  anda  annexa ,  durante  a  vida , 
aos  corpos  dos  animáes ,  e  é  a  que 
pensa  mais ,  ou  menos  perfeitamen- 
te, e  a  que  se  delibera  ;  a  dos  ho- 
mens dislingue-se  da  do» brutos,  em 
ser  capaz  de  aperfeiçoar  muito  mais 
as  suas  facilidades,  e  na  immorta- 
Ldade,  de  que  nos  consta  pela  Re- 
velação, sem  duvida  alguma,  de  J. 
Clirnto.  §.  Almas  do  outro  mundo: 

0  espirito  dos  finados.  §.  Detcubrir 
a  sua  alma  a  aUjurm ;  abrir-se  cora 
elle.  §.  O  principio  de  qualquer  xida. 
§.  Principio  da  vida  vegrtatioa  nas 
plantas,  smsitien  nos  animae*.  ra- 
cional nos  homens ,  tal  é  a  divisão 
da  antiga  Filosofia.  <S.  Dar  a  — , 
morrer.  Eneida,  10.  165.  §.  A  alma 
da  pintura  ;  a  idéa  ,  o  desenho  del- 
ia. §.  Dar  alma  às  estatuas ;  |>er- 
leiçào  com  que  igualào  á  dos  cor|ios 
vivos,  quanto  é  possível.  §.  Boa-al- 
ma :  homem  bom ,  manso.  ■§.  Ser 
alma  de  algvem  i.  é  ,  muito  intimo 
com  elle.  CUs.  143.  §.  f.  Tudo  oque 
dá  a  força,  e  é  o  principal  a  respeilo 
de  outras  coitas ,  a  que  anda  anne- 
xo :  v.g.  a  dicçdn  t  a  alma  do  dis- 
curso :  a  alma  dn  conjura^dn  ;  o 
chefe,  o  cabeça  que  a  anima,  dirige. 
nartrtlade  «alma  da  historia;  o 
stgrtdo  alma  do  governo ;  as  boas 

01  ras  sóo  alma  da  Fé.  »  §.  Ener- 
gia:  v.g.  dar  alma  ás  palavras , 
espirlo,  força,  viveza.  §.  Almas; 
por  pessoas :  v.  g.  «  hé  freguesia  de 
SOO,  almas.»  Barros,  1.  3.  1.  §• 
Alma  da  Carta  :  a  í  hancella. 
.Hm  i  de  cântaro :  o  tolo ,  estúpido. 
§,  Alma  do  pf  i  o  cavado  da  plan- 
ta. «  —  d<i  padeira"  o  vat>,  000  do 
p.io.  4-  Alma  do  Intuo;  a  marca 
que  se  cobre.  §.  Paosuilio  direito, 
que  ce  põe  por  baixo  do  ca.allete 
da  reb.»ca  ,  e  outros  instrumentos, 
para  so>tér  o  tampo  de  ci.na,  oti 
rost<).  ^.  Conscieiícu  :  v.  </.  <*  vai  so- 
bre vossa  alm-i;»  Prubblade :  v.g. 
••lnniein  sem  a'ma;»  dextlmado*, 
<J,  Alma  do  canhão ;  o  caiio ,  o  vao 
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desde  a  culatra  até  a  boca.  §.  Mi- 
nha alma »  expressão  carinhosa.  §. 
Ter  amor  d  a  Ima,  me  t ter  alguém  na 
alma ;  do  intimo ,  no  coração ,  mui 
arreigado :  •<  ó  filjio  gerado  na  alma 
de  minha  alma.  »  Clarim.  1.  c.  10.  § 
Foliar  da  alma  ;  com  toda  a  sinceri- 
dade. §.  Fallard'alma :  i.  é,  com  todo 
o  serio .  com  o  coraçào  nos  beiços. 
Eufr.  1.  1.  §.  Fazer  inclinação  com 
a  alma»  se  diz  dos  que  amào  aquil- 
lo,  que  mostrâo  reprovar  ou  despre- 
zar com  dissimulo  nas  palavras. 
Eufr.  1.  4./.  43.  §.  Alma  da  divi- 
sa, o  mote,  ou  letra  delia.  §.  Of- 
ficiaes  d' alma :  os  Sacerdotes  a  quem 
toca  a  doutrina,  e  cura  das  almas. 
Jned.  I.  409.  «  e  como  oíhciaes  d'al- 
ma  Me  requerido  da  parte  de  Deus 
aquellas  cousas  »  §.  «  ter  a  alma  na 
garganta»  estar  morrendo,  ou  es- 
pirando. Vieir.  §.  «  Dar  alg  coiza 
na  —  a  alguém»  lembrar-lhe  com 
previsão  de  futuro;  dar-lhe  uma  pan- 
cada no  coraçào ;  Menina,  1 .  c.  6.  im- 
pressionar com  receio  de  máo  futuro. 

ALMÁCEGA.  V.  Almagega:  o  pri- 
meiro é  que  se  diz. 

ALMACRECA,  s.  f.  ant  .-Ficou  por 
vitoria  armas ,  dargas ,  e  almacre- 
cus.»  Jned.  3.  167.  talvez  almalri- 
ckas?  almafres?  almafreuces  dos 
vencidos  ? 

ALMADÍA  .  í.  f.  Embarcação  sutil 
de  uma  peça  inteiriça;  espécie  de 
canoa ,  que  |x>r  outro  nome  se  cha- 
ma Tone.  Chron.  J.  III.  P.  4.  /. 
83.  jf .  Talvez  se  toma  por  jangada, 
ou  balsa  de  pescar ,  etc. 

ALMÁDRA.  s.  f.  Roteiro  do  Brasil. 
.<  moutas  redondas,  que  parecem  aU 
madras.  »  ( almadraoas  ? ) 

ALMADRÁQ.LE  ,  s.  m.  Colchão 
grosseiro,  enxergão,  coxim,  almo- 
fada, antiq.  Também  havia  alma- 
dragues  de  p  tunas ,  o  que  não  se 
entende  de  colchões ,  ou  enxergões 
grosseiros.  Prestes,/.  170.  zomban- 
do ,  e  equivocando  diz :  «  tirai-mc 
Iium  almadraque  de  penas  (por  pen- 
nas),  que  dentro  desta  alma  está» 
V.  Elucidar.  1 .  pag,  95. 

ALMADRAQUF.XA,  s.  f.  ant  Tra- 
vesseiro, ou  cabeçal.  Elucidar. 

ÀI.MADRÁVA  .  s.  f.  Armação  de 
pescar  atuns.  A  pescaria  delles. 
O  lugar  da  pesca. 

ALMADRA  VEIRO ,  s.m.  O  que  tra- 
ballia ,  ou  pesca,  nas  almaJravas. 

ALMAFARÍZ.  V.  Almofariz. 

ALMÁFEGA,  s.  f.  Panno  grosseiro, 
leito  da  là  churra;  borel  branco, 
ou  preto ,  de  que  se  cobrem  as  al- 
bardas das  bestas .  ou  serve  de  co- 
berta á  palha,  delias.  Gale.  d' An- 
drad.  art.  1.  4.  Antigamente  se  tra- 
zia |>or  grande  luto.  Ord.  5.  112. 
$.  \.  Resende,  Chron.  J.  II.  c.  132. 
c.  utt.  almafegua;  Ord.  Man.  Leão 
Chron.  J.  I.  c.  14.  poq.  54.  a  Rai- 
nha d'alnafega  preta  (talvez  o  mes- 
luo,  que  vaso)...  os  mais  homens 


e  mulheres  dealmafega  branca  'por 
elRei  I).  Fernando)  Paira,  Serm.  3. 
^penitentes  vestidos  d'almnfega  se 
vinhào  appresentar  á  Igreja.» 

ALMÁFRE.  s.  m.  ant.  Morriào,  el- 
mo das  armas  brancas.  Chron.  de 
D.  P.  I.  c.  13. 

ALMAFííEIXE.  V.  Almofreixe. 

ALMÁGEGA.  s.  f.  Tanque  pequeno, 
omle  desagua,  e  »•  recolhe  a  agua 
da  nora ,  está  junto  com  outro  inayor : 
vulgarmente  dizem  almacega. 

ALM  A  GESTO  ,  s.  m.  Um  livro  de 
Ptolomeu  .  que  trata  de  toda  a  As- 
tronomia. Pedr.  Nun.  Trai.  da  Es- 
fer.  4. 

ALMAGRA,  s.  f.  ou  ALMAGRE, 
f.  m.  Terra  vermelha  de  pintar.  Cas- 
tanh.  2.  16.  §.  Rubrica.  f.  Sangue 
vulgar  se  tendes  um  lio  (de  san- 
gue de  fidalgo)  pintado  de  purpura  ; 
os  quatro  tingidos  em  almagra  » 
fieira,  2.  S01.  col.  I. 

ALM  AGRADO  ,  part.  pass.  de  Aima- 
grar.  «.  almagradas  as  armas  (do  pa- 
drão) de  fresco.  »  B.  1 .  5.  3.  §.  «  Tra- 
vessas •  com  que  a  justiça  fecha 

as  portas  para  kegurar,  e  sequestrar 
os  bens .  que  nellas  estão.  Ficir  i. 

A  LM  AGRAR.  v.  at.  Tingir,  pintar 
d'almagre.  fig.  Marcar:  v.g.  ho- 
mem exaggerodor  almagrai-o  por 
mentiroso,  ter  em  conta.  §.  Rubricar. 

ALMAI1ÁLLA  (ou  ALMOHÁLLA) 
s.  f.  Exercito ,  t.  Arábico,  ffitt.  dos 
Tavcr. 

ALMAÍNHA,  s.  f.  Quintal  cercado, 
ou  quinta  suburbana.  M.  L.  6.  f 
140.  jf.  col.  i.  «tinha  elle  huma  al- 
mainha,  que  o  Cabido  lhe  deo  junto 
ao  Rocio  de  Lisboa ,  que  El- Rei  D 
Dinis  tomou  para  aumentar  esta  pra- 
ça. <> 

AL  MÁ  LHO  .  s.  m.  Touro,  ou  boi 
novo,  t-  na  Ibrça  da  idade.  .<  Já  nào 
he  qual  era  almalho;  córte-se,  leve- 
se  ao  talho»  o  boi  velho,  que  en- 
fraquece. «Sa  Mir.  Écloga,  Basto. 
Bernard.  Lima  ,  Eclog.  7.  «  cm  bus- 
ca de  hum  almalho,  que  perderas: 
..  escolho  hum  almalho  que  guiasse 
a  contjtanhia ,  e  em  r.cz  de  servir  de 
guia  espantou-sc  do  chocalho»  Idem, 
Egl.  9.  e  na  Egl.  6.  "  os  nossos  al- 
malhos  com  ciume:  Bernard.  Egl. 
17.  1aA>o  Dtseng.  Jorn.  I.  Dite.  £. 
(Na  ultima  Edição  de.Sti  de  Miran- 
da se  mudou  almalho  em  ao  malho, 
sem  sentido  algum,  (do  Francez  oti- 
mail ,  e  talvez  da  Hebrea  almá  mo- 
ça, jitven ,  jovenco.) 

Al.  MÁ  LO.  V.  Almalho. 

ALMANÁK  ,  s.  m.  Livro  de  noticias 
das  pessoas  de  Oílicios  públicos,  Re- 
ligiosos, civis,  ou  militares ,  com  ob- 
servações meteorológicas,  e  algumas 
noticias  históricas,  e  chronologicas. 
§.  Livro  que  contém  a  distribuição 
do  anno  por  meies,  e  dias,  com 
a  noticia  das  Feslas,  Vigílias,  mu- 
danças da  Lua,  etc.  Folhinha. 

AL  MAN  JARRA,  $.  f.  Po#a  de  páo 


do.;  engenhos  de  awucar ,  da  nora  , 
at;ifona,  e  outras  máquinas,  á  qual 
H  prendem  os  bois,  cavallos,  ou 
outros  aniináes  de  tiro,  que  as  fazem 
trabalhar ,  e  volver  os  eixos ,  etc. 
Preste,  Ant.  17. 

ALMARCÓVA,  s.  f.  «com  uma  al- 
inarcova ,  que  trazia  na  mio,  lhe 
eieu  nos  pe's  do  cavallo  »  Leão  ,  Chr. 
de  I).  Fera.  f  193.  ??  ? 

Al.MARGEÁDO.  adj.  Deixado  em 
pa^to,  ou  plantado  de  prado  para 
alimento  de  bestas.  Blut.  Suppí.  §. 
Solto  a  pasto  como  besta  almargia, 
e  de  pouca  estima ,  ou  menos  que 
as  de  estada,  ou  estrebaria  :  f.  pa- 
rente ,  ou  amigo  pobre  ei-lo  desco- 
nhecido ,  ou  almargeado  ;  o  rico 
chineiro  agasalhado  com  mimos.  •» 

ALMARGEÁI. ,  s.  m.  Terra  baixa, 
apaulada ,  onde  se  produzem  pastos, 
alaçadi  a  como  as  Lizirias,  para  o 
gado,  e  sobre  tudo  o  almargeui,  e 
hercançars ,  ou  hereaçaes. 

ALM  A  KG  EA  R  .  v.  at.  Lançar  ao  al- 
margem  por  inútil ,  sem  préstimo  ; 
f.  "  taes  rocins.  almargealos  logo  pa- 
ra fora  da  Republica,  como  relê  dos 
gozos  montureiros.  » 

ALMÁRGEM,  s.  m.  Herva,  que  nas- 
ce nos  almargeáes,  lesirias,  e  lamei- 
ros ,  ou  frescos ,  e  serve  de  pasto  aos 
gados.  §.  Deitar  o  caxnlh ,  ou  ou- 
tro animal  ao  almargem»  deixá-lo, 
abandona-lo  a  este  pasto,  ou  a  qual- 
quer outro ,  ]>or  inútil  para  serviço : 
it.  trazè-lo  a  pasto ,  e  nào  o  pensar 
em  estrebaria.  Ord.  Af.  2.  29.  57. 
Na  Cron.  de  D.  Af.  V.  por  Ledo 
pag.  23í$.  i///.  ed.  vem  errado  reco- 
lher o  almargem ,  em  vez  de  reco- 
lher o  almacem.  V.  Almazem. 

ALMARGIO,  adj.  Que  anda  m  al- 
margem ,  lançado  ao  arniargem  : 
e.  g.  tgua  almargia,  besta — :  que 
nào  está  de  estada,  ou  estrebaria. 
Ined.  III.  f.  497 

A  LM  ARIN  IÍO,  s.  m.  dim.  de  Almario. 

AL  MÁRIO,  s.  m.  Vão  aberto,  e  va- 
sado  napar.-de,  com  prateleiros,  ou 
t.iboas  atravessadas .  onde  se  recolhe 
alguma  coisa.  Também  é  de  ma- 
deira embebido  na  parede,  ou  so- 
bre si,  e  qual  pier  delles  tem  porta 
de  madeira.  Almario  trazem  os  bons 
autores,  e  \>oi  uso  dizemos  armário 
(de  armamentarium.) 

ALMARRÁXA,  s.  f.  Umaes|ietie  de 
garialá,  ou  botelha  de  vidro,  ou 
praia,  com  o  bojo  che^o  de  bura- 
quinho, para  com  cila  se  borrifar, 
com  agua  que  se  lhe  deitava.  Ledo, 
Orig.  c.  10. 

A  1.  M  ARTAGA ,  s.  f.  Escuma  da  pra« 
la,  ou  as  fe^es,  que  vila  deita  ao 
alimpaf-flo ,  litargirio.  lilut.  6'ttppl. 
ALM  ASINHA,  s.  f.  dim.  de  Alma. 
Alminha. 

ALMÁSTJCA.  V.  Almécega,  que  e 
o  mesmo. 

ALM  ALEGA,  ALM  ATI  GA.  V.Dal- 
inatica. 

AL- 
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ALMATRÍXA,  s.  f.  Uma  mania  pre- 
sa cotu  silha,  que  se  usava  |wr  sella. 

Duam.  ant. 

ALM  AZEM  ,  s.  m.  Lugar  onde  sc  re- 
colhem armas ,  e  munições  de  guer- 
ra, victualhas,  e  todo  o  furui mento 
para  a  guerra ,  dc  terra  ou  naval , 
V.  Goes,  P.  1.  c.SO.  o  que  compre- 
hende  na  palavra  almazem,  e  o  officio 
de  Provedor  dos  Almazens ,  que  con- 
tem provisões  de  boca.  armas  de  toda 
a  sorte,  eapparelho  náutico.  Ord.  M. 
2.  44.  princip.  «  casa  de  almazem» 
§.  fig.  As  armas;  daqui  vem:  <i<- 
pois  de  haver  escolado  o  seu  alma- 
zem de  frechas ,  de  setas ,  de  tiros ; 
i.  é,  a  provisão  delhs,  que  vai  nos 
coldres,  aljavas ,  patronas.  Castan. 
I.  142.  Ord.  Af.  5,  84.  3.  Ckron. 
J.  II.  c.  41.  Ined.  2.  /.  470.  §. 
Apanhar  almazem  ;  os  pellnuros  , 
seus,  frechas,  dardos,  que  ficarão 
no  campo .  c  de  que  se  fuerào  tiros 
no  inimigo.  Ined.  Ill,  116.  A  pag. 
128.  vera  erradamente  acompanhar 
almazem  ,  por  apanhar.  V.  outro 
eno  notado  no  artigo  almargem.  §. 
fig.  -  o  almazem  da  memoria  »  Heit. 
Pinto.  •>  as  S.  Escrituras  são  alma- 
zens de  Deus  »  fieira,  "feito  alma- 
zem  de  fingimento*  »  Aulegrof.  4.  4. 
§.  Provisões  de  boca  ,  e  guerra. 
Goes ;  Castanh,  Barros.  §.  Há  al- 
mazens de  Commcrciantes ,  onde  se 
recolhem  fazendas.  §.  Hoje  se  diz 
geralmente  armazém,  segundo  a  eti- 
rcologia  .  pos.to  que  almazem  tem 
por  si  os  Clássicos.  Ribeiro  de  Ma- 
cedo, Obr,  pag  2.">S.  Provedor  dos 
Almazens :  o  que  tinha  a  inspecção 
dos  almazens  da  Marinha  Real,  don- 
de Kiiào  as  madeiras  ,  massame  , 
victualhas,  boticas,  armas  para  a 
dita  Marinha,  e  toda  esquiparão  na- 
val ,  e  beílica. 

ALA/EA,  s.  f.  Arvore,  nas  Officinas: 
Thvmiama,  aliás  (Thus  Judaorum, 
Niircaphtum  ,  Sericatum  Plinii.  ) 
Casca  de  que  sc  tira  o  estoraque. 

AI.MÉCE.  V.  Almice.  B.  Per.  Soro 
do  queijo  eincliado. 

A  LM  ÉC  EGA,  s.  f.  Resina  de  lentis- 
co:  mastiche,  e-ta  é  da  índia.  §. 
Há  almecega  do  Brasil,  ou  gomma 
eleme  tirada  da  arvore  Issicariba  , 
ou  almecsga ,  da  qual  há  brava ,  e 
a  que  dá  a  almecega  boa.  §.  —  bra- 
va, arvore  que  a  dá  em  Pernambuco. 

ALMECEGÁDO,  part.  pass.  de  Al- 
mexesrar.  Cor  de  almecega.  Arte  da 


Pini. 


Adubado  com  almece. 


ALMECEGÁR,  v.  at.  Ajuntar  alme- 
cega a  alguma  composição.  Cardoso. 

•  A  LM  EIA  ,  s.  f.  Casca  da  planta  que 
produz  o  Olibano,  que  he  odorífe- 
ra, c  rezinosa,  e  se  dá  nas  índias 
de  Casiclla.  B.  P. 

ALMEICEGÁDO.  V.  Almecegado. 
Couto,  12.  5.  3. 

ALMEIDA ,  s.  f.  t.  de  Naut.  O  vão, 
por  onde  entra  a  cana  do  leme  por 
anu  do  cariaste     a  almeida  do  le- 


me» Barros,  e.  2.  5.  6.  «ralou-se 

pela  almeida  da  náo  abaixo.» 
ALMEIKANTE.  V.  Almirante. 
ALMEIRÃO,  s.  m.  Herva  (intubus, 

i.)  §.  u  Almeirão  do  campo »  chico- 

rca. 

ALMEITiGA  ,  s.  £  ant.- Almoço,  ou 
refeição,  que  se  dava  a  alguns  por- 
teiros, recad  adores  de  foragens .  etc. 
Elucidário, 

ALMEIZÁR,  s.  f.  ant.  Roupa,  ou 
panno  de  cobrir  antigamente  usado 
dos  Mouros.  Elucidário,  Supplem. 

ALMEJAR,  v.  n,  famil.  Desejar  mui 
ancionamente  alguma  coisa ;  dar  a 
vida  ,  a  alma  por  cila  ,  anhelar , 
anciar  por  ella.  »  Almejar  por  algu- 
ma coisa  »  anhelar  no  f.  §.  Estar  em 
anciãs  de  morte.  Bernard.  Luz  e 
Cal.  agonisar ,  antes  de  arrancar. 

ALMÈJAS.  V.  Amejoas. 

ALMENÁRAS,  s.  f.  Fogo  feito  nas 
torres ,  ou  atalayâs ,  para  dar  reba- 
te de  inimigo,  ou  outros  avisos  con- 
vencionados. Iued.  i.  f.  367.  «Os 
nossos  cuidarom  . . .  e  que  faziào  (os 
Mouros)  almenara»  de  commum  se 
usa  no  pliral.  Sá  Mir.  Chron.  J.  I. 
c.  33.  V.  Lima  de  Bem.  Carta  33.  /. 
272. 

ALMENDO.  V.  Amêndoa. 

ALMENÍLHAS.  s.  f.  pi.  Espécie  dc 
ornato,  e  feitio  dos  vestidos  antigos. 
Tempo  dfaqora  ,1.3. 

ALMETE,  V.  Elmete. 

ALMEXÍA  ,  s.  f.  Sinal ,  que  os  Mou- 
ros, quando  tinhão  Mourarias  neste 
Reino,  erão  obrigados  a  trazer  so- 
bre o  vestido ,  quando  não  andavão 
á  Mourisca ;  era  uma  espécie  de  ves- 
tidura. V.  Escapulário.  ( Larramen- 
de  traduz:  pertenuis  faminar 
tis)  Trancoso,  P.  2.  C,  2.  « 
toucar,  al mexias,  ou  camisas  Mou- 
riscas ,  á  mdi. » 

ALMEYA ,  s.  f.  Substancia  dc  que  se 
extrahe  oleo  aromático,  das  índias 
de  Castella.  B.  Florest. 

ALMÍCA.  V.  Almice, 

ALMICANTARÁTS.  s.  m.  t.  Árabe 
Astronom.  Círculos  da  esfera  paral- 
lelos  ao  horisonte ,  desde  o  1  orisonte 
até  o  zenith:  Círculos  da  altura,  e 
depressão  dos  Astros. 

Al.MÍCE,  ou  ALMÈICE,  s.  m.  A 
aguadilha,  que  corre  do  queijo  arr- 
iado no  cincho. 

ALMÍLHA,  s.  f.  Collete,  que  seyes- 
tia  sobre  a  camisa ,  por  baixo  do 
gibão.  §.  Almilha  de  cobrir  o  tronco 
do  corpo ,  com  meyas  inanias ;  pu- 
nha-se  por  baixo  das  armas  brancas-, 
que  defendem  essa  parte  do  corpo. 

ALMINHA,  s.f.dim.  de  Alma.  Luc. 
7.  12.  V.  Almilha. 

ALMIRÀNTA,  adj  subst.  a  Almiron- 
ta,  ou  o  náo  almiranta ;  a  em  que 
vai  o  segundo  Chefe  da  Armada. 
Antigamente  o  Almirante  era  o 
mavor  Chefe  das  frotas ,  e  armadas. 
V.  'Ord.  Af.  1.  7*.  54.  e  parece  que 
superior  ao  Coptíào  Mor  do 


de  qne  trata  no  Titulo  seguinte  «  Os 
Almirantes  Aam  tam  grande  poder 
em  na  frota,  como  *e  ElHei  hi  de 
presente  fosse»  V.  Almirante. 

ALMIRAtfTADO,  ,.m.  Olhe  io,  car- 
go de  Almirant.-.  Ord.  Af.  1.  54. 
f  9.  Sever.  Not.  D.  2.  13.  §.  I 
Tribunal  de  Olhei ,  de  Marinha, 
que  toma  conhecimento  dos  negocias 
militares  delia ,  dá  Cartas  de  mar- 
ca, decide  da  bondade,  ou  injusti- 
ça das  presas  em  tempo  de  Guerra. 
L.  Nomss.  §.  .<  [Jisserom  as  Leyz 
Jmperiaaes,  oue  Direito  Real  he  Al- 
mirantado,  tf ue  significa  authoridade 
pera  criar  Almirante  no  mar»  Ord, 
Af.  i.  f.  210.  e  L.  1    T.  34. 

ALMIRANTE,  s.m.  Offleial  da  Ma- 
rinha; aitigamente  tinha  mero,  e 
misto  império  na>  coisas  do  mar,  e 
njando  absoluto  sobre  as  Armadas, 
navios,  e  gales.  V.  Ord.  AJ,  1.  54. 
§.9.  O  primeiro  Almirante "foi  crea- 
do  era  tempo  do  Senhor  D.Dinis;  o 
Capitão  «1/or  do  mar  parL-ee  que  pe- 
lo Sr.  D.  João  I.  .<  Per  bem  da  con- 
vem;a  feita  entre  el Hei  Dom  Dinis  ... 
e  Altet  Manu  l  1'eçanha  ,  que  foi 
primeiro  Almirante  em  eslt-s  regnos.  n 
Cit.  Ord.  Scoerim,   Ao/.  I).  2.  §. 

13.  diz  ,  que  houve  outros  Almiran- 
tes,  até  que  (dRei  D.  Dinis  cr«-ou  o 
Pe«,anha  de  juro  e  heidade.  E  no  §. 

14.  que  o  Sr.  D.  Fernando  creou  de 
novo  o  Capitão  Mór  do  mar  do  Rei- 
no. §.  Almirante  mor  ■  Capitão  ge- 
neral dos  galeões,  ou  nãos  de  alto 
bordo  ,  sujeito  im mediatamente  a 
Kl  liei.  Os  Almirantes  hoje  fieão 
abaixo  dos  Generaes  das  Armadas. 
Em  Inglaterra  os  Almirantes  são  os 
roavor^s  posto* ,  e  quasi  como  dice- 
raraos  Capitães  Generaes  de  Mar  e 
Guerra ;  os  Vice  ou  Contra  Almi- 
rantes,  posto  immediato  abaixo  co- 
mo Tenentes  Generars  de  Mar,  e 
Guerra;  e  outro  posto  abaixo' liear 
Admirai ,  que  corresponde  a  Mare- 
chais de  Mar  e  Guerra,  das  ires  co- 
res das  fardas ,  branca ,  vermelha , 
e  asul,  de  que  se  formão  as  tres  di- 
visões das  Esquadras  Inglezas.  4. 
Toucado  antigo. 

ALM1RANTEÁR.  v.  n.  Fazer  officio 
de  Almirante.  D.  Francisc,  Man. 
Epnnaf.  pag.  1S6. 

ALMÍRES,  s.m.  V.  Gral,  Almofariz. 

ALMÍSCAR,  s.  m.  É  o  sangue  qua- 
lludo  na  bexiga  de  huma  espécie 
de  gazelas  ,  ou  cabras  montezes  , 
tem  cheiro  mui  activo.  (Motchus, 
i.)  Almíscares  pl.  pa|>os  d  almíscar, 
por.òes  delle.  Luc.  9. 18.  trás  almis- 
queres. 

ALMISCARÁDO,  part.  pass.  de  Al- 
miscarar.  "  mancebos — »  perfuma- 
dos d  almíscar  :  luvas  —  ,  pastilhas 
— :  velha  amoxamada,  cayada  d' 
imposturas  ,  com  monho  postiço  , 
dente*  faLos,  atmiscaradi ,  etv. 

ALMISCARÁR,  v.at.  Perfumar  com 

$.  —  *e. 
per- 
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perfumar-se  com  almíscar  «  vai  cor- 
rendo almiscarar-se  paia  vir  rinchar 
á  freira.  » 

ALMISCARÈIRA  ,  s.f.  Herva  .  aliás 
agulha  de  pastor  (  Geraunium.) 

ALMISCARF.IRO,  s.  in.  Vaw .  vi- 
tiro  de  guardar  almíscar,  e  trazelo 
comsigo. 

ALMlSClíADO.  V.  Almiscarado. 
ALMÍSCRE  ,  ALMÍSQUERE.  V. 

Almíscar :  álmisqueres.  Lucena. 
ALMO  ,  adj.  poet.  Criador,  que  ajuda 
á  vegetação:  v.g.  o  alino  sol:  ■■al- 
ma alegria»  Lus.  IX.  88.  que  re- 
creya  o  animo.  §.  Santo,  venerável. 
ALMOCÁDEM,  s.  ra.  Posto  militar 
antigo.  Coudel  dos  piões ,  ou  Capi- 
tão de  Infanteria,  que  dava  guarda 
a  forrageiros,  combois  etc.  Secerhn. 
•<  Os  almocadens  erào  sugeitos,  e  su- 
bordinados ao  adail«  Goes,  Chron. 
Man.  P.  UI.  cap  8.  V.  Orden. 
Af.  1.  T.  66.  ■■  almocadens ....  anti- 
gamente coudi«s  das  pioadas.  >■ 
ALMOCAFKE,  s.  f.  Sacho  com  bico 

ou  ponta  usado  na  mineração,  etc. 
ALMOCÁY  AR,  s.  m.  V.  Almocovar. 

Chron.  de  1).  Pe^lro  1. 
ALMOÇADO,  p.  pass.  de  Almoçar: 

activamente  :  o  que  almoçou. 
ALMOÇ,  ADÒR ,  s.  m.  O  que  almóça, 

e  nào  jejua. 
ALMOÇAR,  v.  at.  Desjcjuar-se ,  co- 
mer alguma  coisa  antes  do  jantar, 
de  manhã. 
ALMOCÉLLA ,  s.  f.  ant  V.  Almu- 

ceila,  e  deriv,  Almucellciro. 
AL.MOCÓVAR,  s.  m.  Cemeterio  dos 
Mouros  ,  quando  tinhào  Mouraria* 
entre  nó*.  Chron.  de  D.  Pedro  1. 
ALMÒCO,  s.  m.  Comida,  com  que 
se  quebra  o  jejum  ,  antes  do  jantar. 
ALMOCREVÁR,  v.  at.  Carregar  em 
bestas ;  como  o  almocreve,  t.  usual. 
ALMOCREVARÍ  A  ,  s.  f.  O  trato  de 

almocreve, 
ALMOCREVE,  s.  ra.  Homem,  que 
conduz  bestas  de  carga ,  e  transpor- 
te, no  Reino  sào  mus. 
ALMOKDA.  s.  f.  Leilão,  exposição 
em  venda  de  moveis ,  bens  de  raiz. 
§.  «o  í.  fazer  al  moeda  da  honra.  §. 
Pòr  a  filha  em  almoeda ;  pò-la  aos 
lanços,  vende-la  a  quem  mais  dá. 
jlrraa,  8.  4.  Viu.  215.  f.  «Cris- 
to vi-  yc  pòr  em  almoeda  o  Ceo,  e 
ensinar  a  compra-lo»  Paiva,  S.  1. 
/.  15*.  f.  §.  Fax  cr  almoeda:  pòr 
patente.  Tempo  de  Agora,  2.  76. 
«  o  tempo  descubridor  de  tudo  ,  faz 
almoeda  de  seus  desconcertos"  fez 
—  da  meza  de  seu  pai,  (mostran- 
do-o  nn  a  vario-)  ..  E  és  modesta , 
tu  que  fazes  almoeda  de  um  sem- 
blante, onde  a  alliciaçãú  se  mexe- 
rica, do  cotio,  do  seyo,  e  de  outros 
membros  de  teu  corpo ,  que  até  a 
cortezia  veda  nomear ,  e  que  tu  cor- 
tezamente  quasi  os  mostras ,  ou  en- 
cobres mal  ?  •• 
ALMOEDÁDO  .  part.  pass.  de  Al- 
moedai.  Cotutit.  dt  Fá.  74. 


ALMOEDÂR.  v.  at.  Pòr  cm  leilão, 
para  se  vender  aos  lanços ,  e  a  quem 
mais  der.  Cardoso.  Constit.  de  forl. 
84.  §.  Fazer  ir  á  praça,  executan- 
do, o  devt  dor  penhorado  «almoéda- 
me  os  bens  »  Filinto.  §.  Pòr  (UM  lan- 
ços, a  quem  mais  dá  «Marido,  e 
pai  nu>nstroso  ,  vil  ,  infame  as  fi- 
lhas almoeda  aos  corruptores,  e  nos 
lanços  mais  altos  as  remata. » 

ALMOFÁCA,  s.  f.  Peça  de  ferro;  é 
uma  chapa  atravessada  dc  uns  pe- 
daços dc  ferro  dentado*  ,  e  outros 
lizos.  COO]  que  se  limpao  dá  bestas. 

ALMOFAÇÁDO,  part  pass.  de  Al- 
mofaçar       no  f  Lini|>o,  aceyado. 

sugeitos  mui  bem  almofaçodos.  » 
Camóts,  Filodemo,  .lio  i.  Sc.  2. 

ALMOFADAR,  v.  at.  Liinjor  com 
a  almofaça.  Cancion.  f.  134.  V*.  Proc. 
de  Mil.  Gen.  â.  pag.  116. 

ALMOFÁCE.  V.  Almofaça. 

ALMOFACÍLHA.  s.  f.  Estopa,  com 
que  se  cobre  a  barbella ,  ou  cabe- 
ção do  cavallo ,  para  nào  o  moles- 
tar. 

ALMOFADA  ,  s.  f.  Saco  cheyo  de  15, 
palha  .  cabello  ,  ou  algodão  ,  para 
encostar  a  cabeça,  ajoelhar,  ou  as- 
seutar-se  sobre  elle.  Pinheiro,  2.-44. 
§.  t.  de  Carpint.  Peça  de  madeira 
relevada  sobre  o  olivel  da  porta  , 
janella ,  e  encachada  ntlla ;  é  ador- 
no. 

ALMOFADADO,  adj.  Tecto  almo- 
fadado;  lavrado  como  as  almofadas 
das  portas ,  em  quadros  retaliados 
do  olivel  do  fundo,  ou  campo.  «•  te- 
cto de  talha  almofadado  de  maçaro- 
cas ■•  Carrilho ,  Corograf. 

ALMOFADINHA,  s.  t  dim.  de  Al- 
mofada. <§.  íig.  ••  pedraria  lavrada 
de  almofiidinhat : »  para  uns  Paços. 
Couro,"  10.  7.  5.  §.  Chumaço  de 
sangria. 

ALMOFARIZ,  s.  m.  Gral,  ou  pilào 
de  metal. 

ALMOFÁTE,  s.  m.  Ferro  de  corre- 
eiros, com  que  se  abre  na  sola  um 
buraquinho  redondo,  onde  se  enfiào 
os  fusilòes  das  fivelas.  V.  Sacaboca- 
do. 

ALMOI  ÍA,  s.  m.  Escudclla  grande, 
e  pouco  profunda  ,  de  barro  ,  ou 
metal :  c^ntie  de  alguidar  de  lan- 
çar espinhas  usado  nas  Comin  uni- 
dades ,  e  [>oao  no  meyo  da  mesa ; 
ou  de  lavar  as  mãos. 

ALMOFKE1XÁDO  ,  part.  pass.  de 
Almoln  ixar.  §.  íig.  Himâo  Macha- 
do, p.  05.  y.  almofrcixaJo  numa 
mortalha. 

ALMOFRF.IXÂR,  v.  at.  Emmalar 
em  aimofreixe. 

ALMOFREIXE,  s.  m.  Mala  grande 
para  colchões,  e  camas  de  jornada. 
u  Quando  saltido  fora  (  as  Justiças 
lliayores)  hiAo  com  rrtjiosteiros ,  c 
almofreixes  diante »  Ceita  ,  Serm. 
p.  391. 

ALMOGÀMA,  s.  f.  t.  naut.  A  ulti- 
ma caverna ,  onde  os  pão»  tio  mau 


juntos  por  causa  do  boleado  da  proa. 
lilut.  l  ocab. 

AI.MOGÁRAVE.  V.  Almoçavar. 

AI..MOGAVÁR,  s.rn.  Na  Milícia  an- 
tiga ,  os  almogavares  erào  soldados, 
que  fazião  continuas  correrias  contra, 
os  Mouros,  capitaneados  poios  Adais  : 
erào  de  pé ,  ou  de  cavallo ,  e  etn 
geral  gente  montesinha,  e  mui  ar- 
dida, curtida,  e  fragueira  nos  tra- 
balhos da  Guerra.  Ord.  Af.  1.  f. 
395.  ••almogavar  de  cavallo.»  V. 
Miquelete.  •■  almoqravar  de  pt  »> 
ylndr.  Chron.  J.  111.  p  1.  c.  52. 
De  commum  se  toma  por  c avaliaria 
ligeira  mui  brava  Estas  correrias . 
ou  incursões  seriào  muitas  vezes  fei- 
tas |H>r  almoucovares ,  pastores,  (V. 
Klucid.  1.  f.  57.  col.  2.)  que  entre 
os  povos  bárbaros  guerreio  seus  vi- 
zinhos por  pastos,  roubos  de  gado, 
etc.  §.  Ulitipo,  206.  «a  turba  mul- 
ta dos  almogavares  da  velhice»  i.  é, 
doenças  ,  incom modos  ,  achaques  . 
que  achaqueiâo,  e  acabrunhào,  c  fa- 
zom-lhe  e>tragos,  como  os  que  os 
almogavares  faziào  nas  suas  corre- 
rias ,  assaltos ,  e  entradas. 

ALMOGAVARÍA,  s.  f.  Correria,  so- 
breaaito,  cavalgada  feito  por  almo- 
gavares. u  mandou  diante  alguns  cor- 
redores por  maneira  d  almogavaria.» 
Pina  ,  Chron.  Af.  111.  c.  5.  Leúo  . 
Chron.  de  D.  Dinis  ,  png.  46.  Goe*  , 
Chron.  M.  3.  8.  Ined.  3.  326.  vir 
em  —  a  esta  terra.  »  Feito  de  almo- 
gavaria ,  incursão .  salto  de  rebate  , 
e  furto ,  e  uào  guerra  declarada ,  e 
feita  lealmente,  mas  com  espécie  de 
latrocínio. 

ALMOGÁVRE.  V.  Almogavar. 

ALMOÍ.MIA,  s.f.  O  mesmo  que  al- 
mauiha  ,  ou  a!muinha.  Cancion.  pig. 
84.  co/.  1.  «regar  huma  almoinha.» 
Elucidar,  (alterado  cTalimonia  t ) 

ALMOJAVENAS,  s.f.  pi.  Tortas  de 
queijo ,  etc.  Art.  da  Cozinh. 

•  ALMOJÁVEN ASÍNH AS ,  s.  t  pi. 
dim.  de  Almojavenas.  Art.  da  Co- 
zinha, 203. 

ALMÔNDEGA,  s.  f.  Bolo  de  carne 
picada  ,  e  adubada.  Art.  da  Cozinh. 

ALMÒNJAVA.  s,  f.  Picado  de  car- 
neiro com  toucinho  frito  em  mantei- 
ga. Arte  da  Cozinh. 

•  ALMOIÍA VIDES,  s.  f.  Moam  de 
certa  classe,  que  se  vierão  estabelle- 
cer  em  ilfspanha  no  Reinado  de 
AfibttO  VI.  Estaç.  farias  Antiguid. 
12.  <■  Fizeram  contra  elle  huma  for- 
te ,  e  universal  liga  ,  convocando 
tarnbem  de  Africa  os  Alinoravides 
com  o  *eu  Rei  Juseph.  » 

ALMÒRCO.  V.  Almoço.  Castan.  8. 

f.  161.  /?.  2.  3.  2. 
ALMORRÂAS  V.  Almorreimas.  Gil 

Vic. 

ALMORREIMAS ,  s.  f.  pi.  Dilatação 
das  veyas  l»emom"dáes  ,  junto  ao 
ano,  que  se  enchem  desanque,  e 
quando  uiu  nbcr.Uo  e«  di/.ein  al- 
morr cimas  cegas.  V.  Htnjorrwdas. 

AL- 
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ALMOTAÇÁDAMÉNTE,  adv.  Se- 
gundo a  taxa  do  Almotacé:  v.g. 
vender  — .  §.  Dar  —  ;  por  Usa . 
sopesando,  fazmdo  provi.'ão,  com 
parcimonia  ,  parca  ,  escassamente. 
Blut.  Suppl. 

ALMOTAÇÂDO,  part.  pass.  de  AI- 
motaçar.  V.  §.  f.  Taxado,  regista- 
do ,  regrado  ,  sopesado.  Consp.  f 
355.  "Ot  alegrias  erán  almotaçadas, 
«  os  prazerá  registado*.  » 

ALMOTAÇÂR,  v.  at.  Fazer  officio 
de  Almotacel ,  taxando  o  preço  dos 
viveres,  fig.  almotaçar  tenções,  al- 
motaçar por  feas. — officios ;  regu- 
lar o  numero  dos  ofik-iáes ,  que  bio 
de  exercè-los. 

ALMOTAÇARÍA,  s.  f.  O  «fficio  de 
Almotacel.  §.  A  taxa  que  elle  põe . 
v.  g.  «vender  pela  almotaçaria.  ■»  §. 
Repartição  de  viveres ,  que  elle  faz 
em  tempo  de  carestia  ,  ou  fome  , 
para  chegarem  a  todos.  <«  o  trigo  se 
vende  por  almotaçaria.  <<  Feyo  '1'rat. 
i.  f.  14.  tf.  §.  Taxa  de  viveres  , 
obras  mecânicas.  solJadas.  etc.  Ord. 
M.  1.  46.  1$.  de  jornas. 

ALMOTACÉ  ,  ou  ALMOTACEL, 
s.  m.  Almotaci  Mór  V.  Ord.  Man. 
1.  T.  6.  Do  KH  officio  era  prover  a 
Casa  Real,  onde  estava,  «le  manti- 
mentos, e  para  a*  suas  bestas,  cor- 
reger  pesos,  e  medidas,  etc.  §.  Al- 
motacel somente ,  ou  Almotacel  pe- 
queno :  Juiz  ele;to  pela  Camara  , 
oue  tem  inspecção  sobre  pesos,  me- 
di las  ,  preços  dos  viveres  ,  louça , 
obras  mecânicas ,  soldadas ,  jornaes , 
*tc.  Ord.  M.  1,  46.  sobre  Teparti- 
^ão  de  viveres,  exactidão  de  pesos, 
e  medidas,  limpeza  da  Cidade,  e 
outros  objectos  de  Policia,  flg.  «  Se- 
ja o  pai  de  família  o  almotacel  que 
taxe  as  galãs»  D.  Franc.  Man. 

ALMOTOLÍA  ,  s.  f.  Vaso  de  bojo,  e 
garganta  curta,  que  serve  para  azei- 
te;  é  de  barro ,  lata ,  etc. 

ALMOUCÁVAR  ,  s.  m.  O  pastor  , 
que  tem  a  seu  cargo  a  guarda  do 
rebanho.  Poslur.  d' Évora ,  Elucid. 
Ari  Almncnuvar.  eT.\.  f.ftl  .col.i. 

ALMOXARIFADO,  s.  m.  O  officio 
do  Almoxarife.  <§.  O  destricto  de  al- 
gum almoxarife. 

ALMOXARÍFE  ,  s.  m.  Arrecadador 
das  rendas  Reaes,  e  direitos  sobre 
pàes,  vinhos,  azeites,  etc.  pelas  Co- 
marcas «como  faz  um  Almoxarife  >• 
Mart.  c.  127. 

ALMOXATRE,  s.  m.  Sal  ammonia- 
co. 

ALMUCABALA,  s.f.  Regra  da  cou- 
sa ,  ou  Álgebra.  D.  Frane.  Manuel, 
Trat. 

ALMUCÉLLA,  s.  f.  ant.  Cobertor, 
coberta,  ou  manta.  Elucid.  1.  pag. 
101.  col.  2.  Km  Castelhano  ant.  ca- 
puz; talvez  inurça  com  capuz,  al- 
terando aia. i",  i ,  de  que  o  diminut. 
almocella ,  almucella  se  deriva  ,  nos 
tirámos  o  al  de  almoxama ,  que  fi- 
cou em  moxama,  e  amvxQimido;  e 
,  Tom.  /. 


aumusse  Franceza  de  aulmusse,  aU 
mutia  em  Latim  bárbaro  terá  da 
mesma  origem,  e  relações.  Ta/tatpu 
e  Tramoeot  dos  Castelhanos  altaba- 

.  que ,  altramuzes  ( aulmvce  Francez 
ant.  aimucio  Castelhano)  almozala 
Castelh.  ant.  cobertor  de  cama. 

ALMUDÁDA  .  s.  f.  O  mesmo  que 
almude  de  pâo.  Elucid.  Terra  que 
leva  de  semeadura  um  almude  de 
grào. 

ALMUDE,  s.  m.  Medida  de  liquidos: 
contém  doze  canadas ,  dois  pote*.  §. 
Almude  de  pdo:  dois  alqueires  da 
medida  velha,  e  um  da  de  agora. 
Elucidar.  Em  Hespanha  -r\  da  tan- 
ga ,  ou  fanega. 

•  ALMUÉLLA,  s.  f.  ant.  Rendas  al- 
muellas,  /'ror  da  Hist.  Genealog. 
Talvez  almucella. 

ALMUÍNHA.  V.  Almainha.  Foral  de 
Thomar ,  no  Elucidar. 

ALMLINHÊIRO.  s.  m.  ant  Horte- 
lão, o  que  cultiva  almainha.  Elu- 
cidário. 

ALMUNHA.  s.f.  V.  Almainha.  Ela- 

AL  MUNI  A.  s.  f.  V.  Almainha.  Elu- 
cidário. 

ALMUYA,  s.  f.  V.  Almainha.  Elu- 
cidario. 

ALN  A  .  s.  f.  Covado  de  tres  palmos, 
(do  Francez  ant.  aulne)  Etucidtir. 

ALNO,  s.  m.  Arvore.  Ledo,  Ortogr. 
f.  253.  uU.  ediç. 

ALÓ  (do  Francez  alors)  adv.  antiq. 
Então.  Nobiliar.  ou  lá  ,  por  alá  t 

ALOÁ,  s.  m.  No  Oriente,  é  doce  de 
farinha  de  arroz ,  manteiga ,  e  ja- 
gra.  §.  No  Brasil,  é  bebida  de  ar- 
roz com  assucar  ,  fermentado  em 
agua.  (Luá,  agua,  na  língua  dos 
negros,  aiissás  da  Costa  da  Mina.) 

ALODIAL.  V.  Allodial. 

ÁLOE,  s.  m.  Páo ,  alias  ealambuco. 
Lucena;  Caslank.  L.  5.  p.  153.  «o 
aloés  ke  o  âmago,  ou  cerne  de  páo 
dguila.  ■■  §.  Herva  babosa ,  azevre ; 
o  sueco  da  dita  herva. 

ALOENDRO,  s.  m.  Herva.  V.  E!o- 
enlro. 

ALOGEÁDO  ,  p.  pass.  de  Alogear. 
V.  Alojado. 

ALOGEAMÈNTO,  s.  m.  V.  Aloja- 
mento. §.  B.  P.  verte  (conditus  , 
us.)  recolhimento  escondido. 

ALOGEÁR.  V.  Alojar.  §.  B.  Per. 
verte:  condo,  is,  e<conder,  encer- 
rar ,  guardar .  occultar  no  vão ,  bo- 
jo ,  etc. 

ALOÍR.  V.  Aluir.  (<£w  nodial.Jon. 

de  óAoa«  ?  ) 

•  ALOJARÃO  ,  s.  f.  Alojamento  , 
acção  de  lançar  carga  ao  mar.  /V. 
J\'un.  da  Conceiç.  Relação  21. 

ALOJADO,  part.  pass.  de  Alojar. 

ALOJAMENTO  ,  s.  m.  Domicilio  , 
casa,  onde  alguém  se  aposenta,  alo- 
ja. $.  na  Milicia.  Obra  feita  em 
poíto  perigoso ,  como  mina ,  ou  so- 
bre estrada  encuberta,  para  «e  co- 
brir do  fogo  inimigo ;  faz-se  de  ces- 


toes,  sacos  de  11.  terra,  etc.  §.  O 
lugar,  que  o  exercito  oceupa.  aca- 
bada a  marcha.  §.  O  dar  casa ,  e  o 
mais  aoa  soldado*  por  obrigação  ; 
aboletamento.  Cart.  Reg.  14.  Maio 
1659.  dar — :  tomar —  o  exercito, 
ou  parte  delle,  em  algum  porto.  P. 
Rest.  tomou  — ,  quartel. 

ALOJAR  ,  v.  at.  Dar  alojamento  , 
pousada.  §.  n.  Estar  alojado :  v.g. 
u  neste  sitio  alojava  o  brav»  Achil- 
les i»  alogem  o*  ministros  nas  ourelas 
do  trono "  Apol.  Dial.  Dtdic.  P. 
Per.  2.  1.  $.  R -colher:  •.  g.  alojar 
o  trigo  na  tulha ;  a  especiaria  em 
alguma  casa"  Cast.  11.  2.  §.  fig. 
-Sê  tal  vontade  allojasse  na  casa 
dos  Reis»  Ined.  2.  227.  [§.  Alojar 
por  alijar ,  lançar  carga  ao  mar  por 
aliviar  a  nio.  Fr.  Nun.  da  Conceiç. 
Relaçdo  1 6j  §.  Alojar ,  a.  assentar 
o  arrayal.  Couto,  10.  6.  15.  «c©- 
meçaeúo  a  alojar  •>  <§.  Onde  aloja  ? 
L  e.  onde  pousa?  §.  n.  Recolher, 
occultar  ;  barco,  carro  que  aloja 
muita  carga ;  ><  máos  estúpidos  se- 
gredos alojdo  naquelle  peito.» 

ALOMBÁUO,  part.  pass.  de  Alom- 
bar.  B.  P. 

ALOMBAMÈNTO,  s.  m.  As  panca- 
das ,  com  que  algoem  é  alombado ; 
e  a  doença  ,  que  ellas  causão.  B.  P. 

ALOMBÁR  ,  v.  at.  Derreyar  ,  der- 
rengar  com  pancadas.  Cardos.  Dicc. 
B.  P.  §  t.  de  Livreiro :  Deitar  lom- 
bada :  o.  7.  alombar  um  livro.  Blut. 
Vocab. 

ALOMBORÁDO.  V.  Alamborado. 
Barros,  5.  2.  7.  "todo  este  muro 
he—  por  fora . ...  e  ido  grosso  no 
pé ,  que  quando  vem  a  responder  ao 
rnryo,  ke  tres  vezes  menos  em  lar- 
gura ■  parece  que  alamltorado  o  fei- 
to com  lombo,  volta  convexa,  ou 
em  talud ,  largo  na  base ,  e  adel- 
gaçando para  cima.  V.  Alambòr. 

ALONGÁDAMÈNIE.  adv.  De  lon- 
ge. Vil.  Christ  1.  13.  44.  f.  $.  De 
modo  alongado  :  afastado  para  lon- 
ge :  de  longe  a  longe, 

ALONGADO  ,  part.  pass.  de  Alon- 
gar. Estendido,  dilatado  ,  distante  ; 
v.  g.  «mares  alongados."  remoto-.. 
§.  Os  olhos  alongados  ;  do  que  iita 
a  vista  com  desejo ,  ou  saudade  de 
algum  objecto  que  se  vai,  ou  de 
que  se  aparta,  ou  buscando-o  com 
elles  ao  longe.  Mousinho,  3.  45. jf. 
«  se  ^iindo  com  os  olhos  alongados.  » 

Alongado.  V.  Cvcloide.  Alon- 
gado: apartado,  distante .  desviado: 
v.  g.  alongado  de  Con*tantinrpln  ; 
alongados  do  serviço  de  A)<ks  ,  da 
rasdo  ,  da  verdade.  parente. — ; 
em  gráo  remoto,  yoiiliar. 

ALONG  ADÒR ,  s.  m.  Que  alonga, 
dilata.  Cardoso,  Dicc.  B.  I'.  V.  o 
verbo. 

AI.ONGAMÈNTO ,  s.  m.  O  alongar, 
se;  distancia,  ao  longe.  §.  I.ongevL 
dade ,  aumento  alem  d.w  prazos  or. 
dinarios  «o —  t/o  tida»  Inéditos , 
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I.  f.  71.  §.  Demora,  dilação,  tar- 
dança, o  alongamento  do  soccorro  » 
Jned.  8.  183.  §.  Apartamento:  o.  g. 
alongamento  de  Véus.  da  Caridade ; 
distancia,  apartamento  para  longe, 
ou  crande. 
ALONGÀNÇA.  s.  f.  ant  Alonga- 
mento, apartamento;  t>.g.  alongan- 
ça  de  um  Astro  com  o  Sol;  diMan- 
cia. 

ALONGÁR,  v.  at  Pòr  longe,  apar- 
tar, afast.u  r.  •/  alongar  alfjuem  de 
si:  os  Portuguezes  alongando  dc  si 
os  Mahometanot.  «  nào  queria  alon- 
gar de  si  a  Pero  de  Faria  •>  (man- 
dandoo  para  longe  de  si)  B.  4.  2.  8. 
§.  Estender,  fazer  mais  longo,  com- 
prido, no  fig.  alongar  o  fio  da  tida ; 
se  o  pêndulo  st  alongar  mais ,  seroo 
as  vibrações  mais  tardas.  <j.  Alongar 
alguém  de  algwn  lugar,  per  distan- 
te, e  longe,  remoto.  Ulisipo,  i.  1. 
/.  108.  e  como  o  alongar  rCagui  §. 
Alongar  as  passadas  :  abrir  mais  o 
passo,  augnientar  o  caminho.  <J.  fig. 
Alongar  a  tida;  dilatar,  alargar. 
Arraes,  1.  20.  perdoando  pena  ca- 
pital. Goes,  Chron.. M.  \.p.cap.$íj. 
encapando  a  doença ,  ou  á  penna. 
Jiesende,  Vfiron.  J.  II.  e.  98.  §. 
Alongar  a  vista ,  os  olhos ;  buscar 
com  cila  os  objectos  mais  remotos , 
fitá-los  no  extremo  do  horisonte  ; 
expressão  com  que  se  indica  desejo 
dc  ver  algum  objecto ,  a  saudade , 
a  dòr  do  apartamento.  Camões.  So- 
neto 58.  E  os  olhos  por  as  aguas 
alongara ;  >•  (por  onde  se  fora  Nise) 
§.  Delongar,  dilatar,  demorar:  e. g. 
alongar  a  negociação,  Sd  Aíir.  Es- 
trang.  alongar  as  penas,  as  minhas 
magnas  ;  fazer  que  durem  longa- 
mente. Arraes,  10.  84.  §.  Alongar 
os  feitos,  demandas.  Ord.  M.  1.81. 
pr'.  Resende,  Chron.  J.  II.  c.  98. 
•<  em  quanto  tive  fazenda  para  pei- 
tar sempre ,  me  alongarão  meu  fei- 
to >»  espaçar  a  sentença,  a  decisão 
delia:  —  tempo,  demorar.  Goes,  1. 
e.  88.  a  execução  d'algum  intento. 
§.  AUtngar-se  :  apartar-se  para  lon- 
ge. Eufr.  5.  8.  v.  g.  — da  Cidade, 
do  Porto.  §.  fig.  Afastar-se  do  as- 
sumpto. §.  Desviar-se  do  trato,  con- 
versação. Eufr.  2.  7.  §.  Dilatar-se, 
ir-se  demorando  o  praso ;  e.  g.  alon- 
gào-se  as  esperanças:  se  o  dia  se 
alongara.  §.  «  Alongarem-se  os  olhos 
em  algum  objecto»  deter-se  nelle  até 
a  mor  distancia .  e  ja  quando  nào  o 
podemos  ver  ..  Ficava  o  pátrio  Tejo , 
e  a  fresca  serra  de  Cintra ,  e  nella 
os  olhos  se  alongando  •>  Lus.  5.  8. 
o  que  é  indicio  de  deseijo  grande  de 
ver,  c  de  saudade.  Allongar  a 
sillaha  ;  fazè-la  longa  no  Latim. 
(A  Analogia  ortográfica  pede  alian- 
çar ,  de  ad  mudado  em  al  por  eu- 
f  >nia  ,  e  longe.) 

Al.OIT.CIA  .  s.  f.  Doença  que  faz 
culiir  o  cbello,  e  calvejar.  Madcir. 
MeíÂ. 


ALÓSNA.  V.  Losna. 

ALOUCÁDO,  adj.  Algum  tanto  lou- 
co, que  toca  de  louco,  adoudado. 
Fr.  M'irc.  Chron. 

ALOUSÁDO,  part.pass.  Cobcrtocom 
lousa.  « nem  desejo  distinta  sepultu- 
ra ,  de  marmor  fino  ,  ou  poríido 
alousada.  n 

ALOI. SAR,  v.  at.  Cobrir,  lagear  de 
lousas:  enlonsar. 

ALPARAVÁSES.  a,  m.  pi.  ant.  Or- 
nato pendente  em  redor,  como  fo- 
lhos de  cama,  sanefas,  — do  estra- 
do, leito,  para  cobrir  a  altura,  ou 
vio  :  —  </<>  docel  ,  do  sombreiro, 
etc.  em  roda.  «'lavores  de  ouro,  e 
louçainhas  pelos  alparaeases ;  »  (do 
sombreiro.)  B.  3.  10.  y. 

ALPARCA,  s.  f.  Calçado,  que  tem 
o  rosto  enfrestado  :  como  dos  frades 
capuchos,  e  outros,  de  qualquer  ma- 
téria,  como  coiro,  seda,  etc.  Tam- 
bém há  alparcas  rústicas  de  cana- 
mo  trançado;  e  delicadas  de  vellu- 
do,  seda,  borcado  .  para  damas , 
alias  alpargatas.  Lobo.  Goes,  Chr. 
Man.  /'.  1.  37.  Lvsiadas,  II.  95. 

ALPAKGÁTA,  s.  f.  Fieira  escreve 
sempre  assim.  V.  Alparcale. 

AL  PARO  ATE ,  s.  ro.  O  mesmo  que 
alparca.  Cardoso  ,  Diccion.  Lusit. 
Transf.  iMeanha. 

ALPARLÚS;  erro  por  alparavazes ? 
Proe.  da  Ilist.  Gen.  T.  8.  pag.  189. 

ALP  ARQUEI  RO  ,  s.  m.  Que  faz  al- 
parca.'-. B.  Per. 

ALPAVÁRDO,  adj.  ant.  Gil  Ficent. 
« Vai  Joaime  ,  bugiar ,  nào  andes 
como  alpaeardo : »  talvez  composto 
de  aparvado  ,  tolo ,  parvo  ;  ou  ba- 
boso ,  do  Francez  batard ,  o  p  mu- 
dado no  seu  aífim  6  ?  o  al  por  sim- 
ples a  ? 

AL  PELO.  V.  Pelo.  B.  P.  e  Cor- 

doso. 

ALPÉNDER.  ALPÈNDERE.V.  Al- 
pendre. Alpendere .  B.  2.  6.  9.  ult. 

Ediç. 

AI.PF.NDORÁDA ,  s.  t  V.  Alpon- 
drada. 

ALPENDlUDA,  s.  f.  Pórtico  soslido 
cm  colu  ninas  ,  que  acompanha  o 
lanço  de  al^uin  edifício.  Alpendra- 
do é  o  usual  ,  e  bem  derivado  de 
alpendre. 

ALPENDRE,  s.  m.  Pórtico  sobre  pi- 
lares, ou  columnat  diante  da  porta 
de  alguui  edifício.  «alpaulrcs  co- 
bertos:» pórticos  de  passear,  abri- 
gados dn  Sol ,  e  chuva.  B.  3.  2.  7. 

nas  eiras.  Especio  de  telheiro,  ao 
qual  se  recolhe  o  trigo,  quando  cho- 
ve. 

ALPENDROÁDA.  V.  Alpendrada. 

ALPENDURADA.  V.  Alpendrado 
Lus.  Transf. 

•  ALPÉNSE,  adj. p.rs.  Alpino,  per- 
tencente ou  semelhante  ao»  Alpes. 
Brit.  i  hrem.  2.  25. 

ALPERCÁTE,  s.  m.  t.  de  Sapat.  O 
buraco  entre  a  orelha ,  e  a  palia  do 
sapato.  Blut  Focab. 


ALPÉRCHE,  s.  m.  Espécie  de  pecc- 
go  pequeno,  e  mui  summarento,  ou 
antes  o  damasco  grande.  §.  Alpen- 
dre pequeno.  «  Cruz-iro  coberto  com 
seu  alptrche. »  Fr.  Leão ,  Bentdict. 
Lusit, 

»ALI'ÉRGÁTE,  s.  m.  O  mesmo  que 
AIpar::ata  B.  P. 

ALPESTRE,  adj.  poet.  Áspero,  e 
fragoso ;  c  g.  monte  —  ;  serra  — . 
(  Lobo.)  penedia — . 

ALPÉSTR1CO,  adj.  poet  O  mesmo. 
Lusit  Transf.  Etegiada ,  /.  22G.  no» 
alpestricos  montes  Africanos. 

ÁI.PH  A  ,  s.  m.  Primeira  letra  do  Al- 
fkbeto  Grego  a.  §.  na  Mus.  Nota, 
que  é  uma  ligadura  obliqua.  V.  Al- 
fa. §.  .<Ser — ,  eómega"  i.  é,  prin- 
cipio ,  e  fim.  Fieira :  porque  o  ■  e 
ti  sào  a  primeira ,  e  ultima  letra  dos 
G  regos. 

ALPHARÉTO.  e  deriv.  V.  Alfabeto, 
Alfabetar,  etc. 

ALPINO  ,  adj.  Dos  Alpes  montes  : 
c.g.  neve  aipi:  a,  it.  mui  alva,  e 
reg.-lada.  lanças  alpinas.  Eneida. 

ALPISTE,  s.  m.  Herva,  que  lança 
uma  espiga  cl:eya  dos  gràosinhos , 
que  se  conhecem  com  o  mesmo  no- 
me ,  e  se  dá  aos  canários ,  e  outras 
aves.  Hist.  Naut.  1.  U». 

ALP1STE1RO,  s.  m.  V.  Apisteiro. 

ALPÍSTO.  V.  ApUto. 

ALPÒNDRA  .  s.  f.  Poldra  .  pedra 
atravessada  no  rio ;  espécie  de  pon- 
tesinha,  por  onde  passa  gente  de  pé  : 
V.  Pinguela. 

ALPÓÍÍCA,  s.  f.  Tumor  scinoso,  que 
cecupa  alguma ,  ou  todas  as  glân- 
dulas do  pescoço,  c  outra; ,  o  qual 
se  rompo  em  chaga :  usa-se  em  ge- 
ral no  plur.  r.  g.  « tem  alparcas. 
§.  »  cobrir  a  —  com  a  purpura « 
qu  rer  encobrir  vicios,  «  torpivai, 
e  dettíitos  com  os  exteriores  da  no- 
baza,  ou  semelhantes  vantagens,  e 
que  á  conta  delias  escapar  da  cen- 
sura, e  desprezo  que  elles  mencein, 
c  do  asco  que  causàj  como  o»alpor- 
qoentos. 

ALPOKCÁDO,  part.  pass.  de  Alpor- 
car.      adj.  Que  tem  alporeas. 

ALPOitCAR,  v.  at.  Enterrar  os  ra- 
mos de  alguma  planta:  c  g.  —  as 
vides:  deixando  de  tora  as  pontas 
das  varas,  para  propagar  a  vide.  §. 
*4!jiorcar  a  hortaliça;  cobri-la  com 
terra  levantada ,  e  rcpartiJa  etu  re- 
gos :  outros  dizem ,  que  é  atar  as 
iolha»  da  chteorea  de  junto  da  raiz 
até  a  cima  delias ,  fazendo-as  como 
em  maçaroca ,  para  ficar  branca  ; 
noutras  part-  s  abrem  o  pé  dc  chico- 
rea,  e  as,-mài>-lhe  um  ladrilho  leve 
no  njeyo,  com  o  que  se  faz  branca, 
e  isto  nos  pai/es  qu.  ntes ,  onde  al- 
porcadas  do  primeiro  modo  apodre- 
cem ,  e  crião  bichos.  Ledo ,  Dcscr. 
c  Si. 

ALPOliQUÉNTO  .   adj.  Doente  de 

alpwas.  Cure.  Ata!.  14. 
ALQUÀ.NTO  .   adv.  antiq.  Algum 

tan- 
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ianto.  ■<  vento . . . .  ja  alquanto 
esforçado"  Ined.  2.  518. 

ALQUEÁR.  V.  Alquiar  ,  Alquilar 
Alugar.  Doe.  ant. 

ALQUEBRADO,  part.  pass.  de  Al- 
quebrar. 

ALQUEBRAR,  v.  at.  Fazer,  que  o 
navio  renda  .  e  fique  sem  aquella 
curvatura ,  que  faz  polo  meyo ,  len- 
do a  popa ,  e  proa  mais  elevados , 
que  o  meyo ;  de  sorte  qae  o  navio 
alquebrado  tem  igual  altura  por  ci- 
ma. §.  Alquebrar ,  neutro.  B.  i.  4. 
2.  «alquebrou  ,  e  abrio  de  maneira  , 
tpie  ficou  sem  embarcação »  render 
pelas  cintas  do  costado. 
ALQUEBRE,  s.  m.  O  defeito  qne  ha 
na  coisa  alquebrada;  quebrada  na 
borda ,  degráo ,  em  coisa  como  bor- 
da de  nio. 
ALQIEIRAMENTO,  s.  m.  Medição 
dos  alqueires  de  semeadura ,  que  po- 
de levar  qualquer  terra  de  pàes:  es- 
timo do  que  pode  produzir  a  terra. 
ALQUEIRE,  s.  m.  Medida  de  grãos: 
seis  alqueire*  fazem  um  saco,  eses- 
senta  alqueires  um  moyo.  §-  Alquei- 
re de  azeite  são  seis  canadas.  Ord. 
J.  18.  22        "  saber  quantos  pàes 
deita  o  alqueire :  »  no  fíç.  saber ,  e 
cuidar  da  economia.  D.  Frane.  Man 
Alqueire  sem  braço,  nos  foráes 
antigos,  nào  Taso  com  braço.  Elu- 
cidário. 

ALQUEIRÍNiiO,  s.m.  Meyoalquei- 

re,  e  um  selamim  escasso.  Ehcid. 
ALQUEIV  ADO ,  part.  pass.  de  Al- 

queivaT.  F.  M.  c.  98.  Terras  al- 

quetvadas  de  novo. 
ALQUE1VÀR,  v.  at  Fazer  alqueive. 

Fr.  Tkom.  da  Vesg.  Consid.  L  7.  6. 

ALQUÈIVE  .  s.  m.  Terra  lavrada 
para  se  penetrar  das  aguas,  e  deixa- 
da em  descanço  por  um  anno,  ou 
mais.  Ledo  Descripç.  38. 

ALQUEQUÈNGE.  s.  f.  Herva  offi- 
cinal.  ( alkekengi  officinale.J  Cureo  , 
Alai.  58. 

ALQUÈR.  V.  Alqueire,  antiq. 

ALQUERÍA,  s.  f.  p.  us.  Casa  para 
guardar  os  apparelhos ,  e  instrumen- 
tos de  lavoira.  Galkegos ,  Templ.  3. 
174.  Granja,  prédio  rústico. 

•  ALQUÉRMES,  s.  m.  Farm.  Con- 
feição feita  do  Quermes.  A.  Cruz 

ALQltí .'anu  V.  Alquilar.  Lopes, 
Ciron.  J.  I. 

ALQU1CÉ,  ou  ALQUICÉR ,  s.  m. 
(do  Arab.  qvicel )  Uma  sorte  de  ca- 
pa Mourisca,  de  ordinário  branca, 
de  15.  B.  diz  aljuicé.  1.  1.  10.— 
roto.  Ledo,  Oritj.  65.  Castanh.  2. 
f.  16.  alquieer.  Sousa,  Hist.  Dom, 
1.  4.  6.  §.  Enxerga,  ou  pequeno 
enxergão  Mourisco ,  ou  a  capa  que 
di-ao  »ervia  também  ;  porque  esta 
gente  pobre ,  e  de  pouca  roupa ,  dos 
atquices  e  dos  argaos  faziào  froixa 
de  mantimento ;  vestido ,  e  coberta 
de  dormir  em  jornadas,  e  expedições 


militares.  V.  o*  Ined.  3.  12.  e  o  ar- 
tigo arado,  arada.  Em  Castelliauo 
é  tapete  ,  panno  de  cobrir  mesa  , 
nas  Índias  ! (espanholas  do  Sul  usào 
uma  coberta  de  li  como  de  cama , 
que  o  vulgo  nas  jornadas  leva  enfia- 
da pela  cabeça,  metade  caida  por 
diante,  e  metade  por  detrás  do  cor- 
po, chamão-lhe ponche,  e  talvez  os 
alquicés  dos  Mouros  fossem  taes,  ou 
com  pouco  mais  feitio  ,  capas  de 
dia,  e  cobertores  de  noite,  e  talvez 
capa  de  roupas .  ou  coisas  taes  en- 
trouxadas, eufdrdelad.ii>. 

ALQUIÉR,  s.  m.  ant  Aluguer. 

ALQ11ES.  s.  m.  Medida  de  taboa, 
para  medir  a  sola  que  se  vende,  dos 
cortidores.  Ledo,  Orig.  §.  Ah/uiees, 
pl.  alquileres;  alugueres.  Elucidar.  1. 
pag.  103.  > 

ALQUILADO,  part.  pass.  de  Alqui- 
lar Alugado. 

ALQU1LADÒR.  s.  m.  O  que  alquila, 
alugador  de  bestas. 

ALQUILAR,  v.  at.  Alugar  besta,  o 
que  a  toma ,  ou  o  que  a  dá  de  alu- 
guel. 

ALQUILE,  s.m.  O  preço  do  aluguel 
da  besta.  §.  Acção  de  alquilar. 

ALQUILÉR,  s.  m.  O  mesmo  que  al- 
quile, mas  mais  usual.  §.  fig.  A  bes- 
ta de  aluguer :  o  preço  que  se  dá  por 
ella.  §.  fig.  ><  a  prostituta  alquiler  do 
demónio. » 

ALQUIME,  s.  m.  Uma  composição 
de  prata ,  oiro ,  e  latão ,  de  que  se 
fazem  anneis,  etc.  Cardos.  Agiolog. 
2.  14. 1.  §.  lig.  .<  alquime  (oiro  falso) 
que  com  o  primeiro  orvalho  se  des- 
doira»  falsa  apparencia  brilhante; 
qualidades  que  assim  engai.ão.  Lobo 
Peregr.  1.  3.  11. 

ALQUÍMEA,  ALQUIMIA.  V.  Al- 
chymia,  e  deriv.  Alchymiado,  etc. 

ALQL1  MILLA,  s.  f.  Herva.  (alqui- 
milla,  a.) 

ALQUIMÍSTA.  V.  AlchymisU. 

ALQITRÍVTA.  Blut.  Suppl.  V.  Chi- 
rivia. 

ALQUITÍRA,  s.  f.  Herva,  e  junta- 
mente gomma  medicinal.  ( Draga- 
cantÃum  gummi)  Morat.  Pratic.  1. 
30.  1. 

ALQU1TRÁYA  .  ALQLTTRÁVE  ,  s. 

m.  e  fem.  V.  Akliitrave.  Maris. 
ALQUORQULS.  s.  m.  pl.  Chapins 

antigos ,  de  meya  caj>ellada.  Pal- 

meir.  Dial.  I. 
*  ALRETE  ,  Ave  de  rapina  negra  na 

cor,  e  na  feição  quasi  ácmelhaiile  ao 

corvo. 

ALROTÁDO  ,  paru  pass.  de  Alrotar. 
B.  P. 

ALROTADÒR.  s.  m.  Que  costuma 
alrotar.  B.  P. 

ALKOTÁK,  v.  n.  Escarnecer  de  al- 
guém ;  lazer  derisào,  zombaria,  mo- 
fa. Arraes,  1.12,  «S  á.  §.  Insultar. 
Cardoso.  4.  Bradar.  Ord.  Af.  4.  81. 
9.  «  Os  pobres  que  forem  achados 
airotando  ,  e  pedin-Jo  »  (j  obres  de 
saco,  e  brado,  clamoroso:.) 

S  l 


ALROTARÍ A ,  s.  f  Escarneo  em  vo- 
zerias, baldão,  irrisão,  zombaria, 
mofa.  Arraes ,  10.  50.  -a  delle  se 
fazer  zombaria ,  e  alrotaria. » 

ALRUTE  ,  s.  m.  Um  pássaro ,  que 
come  as  abelhas,  abelheiro.  Costa, 
Georg. 

ALTA  ,  s.  f.  fr.  milit.  Dar  alta  : 
abrir ,  dar  praça  em  alguma  com- 
panhia ,  e  exercício ,  e  soldo ,  ou 
pré,  como  se  faz  ao  soldado  doente, 
que  o  não  recebe,  e  se  lhe  dá  baixa 
110  soldo  em  quanto  está  no  hospital, 
etc  §.  Alta ;  dança  antiga.  Ourem , 
Diar.  f.  605.  Aulegraf.  121.  f.  e 
122.  Prestes,  f.  10.  «dançar,  pas- 
sar huma  alta.  e  baixa.»  No  D  ice. 
liespanhol  se  diz ,  que  foi  dança  in- 
troduzida pelos  Allemàes  da  Alta 
Allemanha,  e  abaixa  pelos  da  Bai- 
xa Allemanha,  e  que  d'aí  lhes  fi- 
cou o  nome.  Aprende  alta ,  e  bai- 
xa ,  e  como  te  tangerem  assim  dan- 
ça" Deite,  Adag.  158.  <§.  Alta, 
\oz  milit.  V.  Alto,  fazer  alto,  quo 
é  o  usado ,  por  parar  a  marcha ,  ou 
movimento  dos  pés,  que  o  parece, 
sem  avançar. 

ÁLT  ABÁIXÒ ,  «.  m.  Golpe  de  es- 
pada de  alto  abaixo.  Af.  C.  11.  39. 

ALTAFÓRMA ,  s.  f.  Ave  de  rapina. 
Fernandes  f.  6.  espécie  de  tartaranha. 

ÁLTAMÁLA.  V.  All  emala.  Sem  se- 
paração ,  ou  escolha ,  bom  e  máo : 
e.  g.  «  comprar  por  junto  altamaU.  •• 
Paiva,  Serm.  1.  130.  >\  grado,  e 
mangrado,  graúdo,  e  miúdo. 

ALT  A  MANHÃ,  adverbialm.  Depois 
de  amanhecer ,  e  perto  do  meyo  dia  , 
duTere  de  antem<tnhd.  V.  B.  c.  13. 
onde  vem  (pag.  mihi  421.  e  422.) 
ambos  tstes  termos  nos  sentidos  pró- 
prios; na  Ord.  Af.  1.  51.  §.  25.  e 
28.  vem  errado  «  cedo  altamanhá » 
por  antemanhã.  V.  Barros,  2.  1.  I. 
os  reimpressores  da  Chron.  de  J.  II í. 
por  Andrade  P.  t.  e.  67.  e  68.  al- 
terarão o  antemanhã  correcto  a  pag. 
427.,  em  antremanhâ  a  pag.  430., 
e  aniesmunhd  a  pag.  43 á.  ediç.  de 
1796.  Coimbra  4.* 

Altamente  ,  «dV,  Em  lugar  alto. 

<§.  ('.  Sublimemente.  <§.  Profunda- 
mente: o.g.  uaUamente  gravado  na 
memoria  .    dissimular   altamente.  <■ 
dormir —  Resende,  Sonho  f.  84.  <f. 
Em  som  alto  ..dizer — »  H.  Pinto, 
clara  e  publicamente. 
ALTAMÍA,  s.  f.  Vaso  como  escuJel- 
la ,  almofia ,  ou  pequeno  alguidar 
viórado.  ant.  Filipp.  Au».  Art.  da 
Pint.  62.  y. 
ALTANÁDO,  adj.  no  fig.  De  alta- 
neiro. V.  Altaneiro.  §.  fig.  Altivo, 
suberbo;  V.  Alvoroçado,  alterado. 
ALTANEIRO,  adj.  Falcão  altanei- 
ro ;  que  vòa ,  e  se  remonta  bem ,  a 
muita  altura,  e  caça  toJa  a  voaria. 
Fieira.  §.  n>,  Homem  — ,  úe  altjs 
pensamentos,  que  pòe  a  mira  alta; 
altivo ,  suberbo.  Eufr.  f.     iu»  azus 
—  da  sublime  fantezia»  peet. 

ÁL- 
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ALTANEIÍÍ A ,  5.  f.  O  voo  alto  de 
algumas  aves.  §.  A  caçada ,  que  se 

4  faz  com  aves  dc  rapina  ensinadas , 
as  quaes  remontando-»  ao  ar  vem 
cahir,  e  se  calào  sobre  a  presa,  ou 
relê.  §.  A  caça,  aves;  a  relê  das 
aves  daltuncria.  §.  fig.  Amores  al- 
tos ÍT/fsrW  2.  3.  pag.  183.  de  Se- 
nhoras, fig.  AUanerias :  conceitos 
aiíos  ,  e  levantados.  Arraes  ,  10. 
Si  -fasem-se  os  Pregadores  em  al- 
tanarias de  jwuco  proveito.  §.  La- 
droes de  —  ;  que  fazem  grandes  rou- 
bo*. V.  Alienaria. 

ALTAR,  s.  m.  Peca  da  Igreja,  espé- 
cie de  fue.-a ,  onde  se  fazem  os  Sa- 
crifício* da  Missa:  o  altar  mor,  ou 
mai/or;  os  col>nteraes ,  dos  lados  da 
nave  do  templo.  §.  0  pé.  de  Al- 
tar :  a  administração  dos  Sacramen- 
tos, as  Missas,  e  outros  Oíhcios, 
por  que  se  dá  esmola  aos  Curas.  § 
Ara  de  Sacrifícios  gentílicos.  §.  o 
Miar;  fig.  as  coisas  santas,  da  Re- 
ligião. D  aqui  :  amigo  até  o  altar 
podes  usar  da  minha  amizade :  i.  é , 
de  sorte  que  não  me  impliques  em 
ofièrau  dê  Deus .  e  das  coisas  san- 
tas. //.  Fidos.  Perg.  f.  25.  §.  Ser- 
vir ao  altar ,  aos  sacrifícios ,  e  coi- 
sas ,  ou  ofTtcios  da  Religião.  §.  f.  As 
aras,  o  altar  da  honra;  o —  do 
coração ,  que  se  sacrifica  a  alguém  , 
onde  se  sacrifica  alguém  a  trabalhos 
etc.  por  ainpr  da  honra.  §.  «A  alma 
do  justo  é  altar  de  Deos ,  donde  se 
lhe  enviào  sacrifícios  de  virtudes.. 

AI.TARÁR.  V.  Alterar. 
ALTARKlRO,  s.  m.  O  que  pensa, 

limpa ,  prove ,  e  adorna  as  Altares. 

§.  Altar eiro:  o  Padre ,  que  tem  boa 

voz  para  cantar  a    Missa  do  dia. 
f.  •<  Huma  alfamista  altareira  , 

<jite  me  tá  por  ahi  apregoando  »  D. 

Franc.  Manoel,  Cent.  2.  Cart.  2. 
ALTA  REZA  ,  s.  f.  Talvez  altiveza. 
fkou-me  tal  altaresa. »  Cancion. 

1 64.  f. 

ALTARÍNHO ,  s.  m.  dim.  de  Altar. 
.SW  ílist.  1.1.  12. 

•  ALTARÍSTA  .  s.  m.  O  Cónego  que 
cm  Roma'  na  Basílica  Vaticana  tem 
a  seu  cargo  a  limpeza  e  concerto  do 
Altar  mor.  Blut.  Svppl. 

ALTÁRZÍNHO,  s.  m.  O  mesmo  que 
Ahaifnho.  Cart.  do  Japão. 

•  ALTEADO,  part.  pass.  de  Altear. 

Mait  .!erus.  12.  35. 
Al.TEÁK  ,  v.  at.  Dar  mayor  altura,, 
estatura:  fazer  mais  alto,  levantar. 
$.  Profundar :  r.  g.  altear  o  fos-o : 
intransit.  «•  se  vos  altear  o  fundo .. 
apparecer  mais  fundo ,  ou  diminuir 
d'a!lura.  fazendo-se  alto  para  cima: 
fig.  ii  altear  de  lugar  »  melhorar-ç.- 
a  estado  mais  alto/  Fieira.  Ç.  Alli- 
var,  elevar  a  assunto  altivo  »weu 
canto  alteo»  Bocage:  altear  a  llon- 
te  sobre  os  astros.  §.  rieurr.  Crescer 
em  altor  «  a  arcorc ,  o  menino  vai 
alteando  muito»  — o  preço,  levan- 


tar, subir.  at.  e  neutr.;  V.  Alterar. 
§.  fi*.  <■  Altear  a  pertençâo  da  terra 
ao  Ceo. ..  Fei/o ,  Trat.  •<  altear-lhe 
o  espirito  a  nobres  concepções,  e  es- 
peranças» §.  Altear  a  ró:,  cantan- 
do ,  ralhando ;  e  lig.  levantar  o  es- 
tilo poet.  Altear-se:  elevar-se,  su- 
bliruar-se  ;  ou  profundar-se ,  abat- 
ter-so,  humilhar-se  muito:  r.g.  al- 
tear se,  elevar-se  o  pensamento ;  al- 
tear-se (profundar-se)  oealle  dapus- 
silianimidade. 

ÁLTEMÃLA  ,  adv.  Comprar  alta- 
mala  ;  a  olho  ;  em  grosso  ,  sem  es- 
colha. Paica,  Sermões,  I.  f,  510. 
f.  "  como  um  mercador ,  que  com- 
pra por  junto  altamala.  »  grado ,  e 
raangrado. 

ALIENARIA,  s.  f .  Assim  otmJor- 
ge  Ferreira  ,  Ulis.  1 98.  «  negócios 
de  alienaria :»  e  Arraes  ,  10.  32. 
juizos  de  altenaria  .  altos  ,  elevados. 
Ulis.  15  l.  y.  V.  Altanaria.  F.  Mend 
c.  135. 

ALTERAÇÃO,  s.  f.  Mudança  da  na- 
tureza ,  forma ,  estado  antigo,  de 
sorte  que  a  coisa  fique  física,  ou  mo- 
ralmente outra.  §.  Bullicio,  (já  que 
não  liá  alteração  sem  movimento ) 
inquietação  do  estado  .<  at  alterações 
de  Évora»  Epanafor.  Couto,  10. 
10.  6.  Começou  haver  entre  ot  casa- 
dos de  Goa  grande  unido ,  e  altera- 
ção contra  os  contratadores  (do  es- 
tanque do  anil).  §.  Mudança:  r.  g. 
—  do  animo  sereno,  e  tranquillo  em 
perturbado;  e  assim  —  da  jisiono- 
nomia.  §.  —  do  puis» ,  fora  do  esta- 
do de  saúde.  §.  —  da  saúde :  ataque 
de  moléstia,  §.  Mudança,  v.  g.  nas 
Leis ,  ordem ;  etc.  «a  Musica , 
Pontos  de — ,  sâo  os  que  se  põem 
entre  duas  figuras ,  paTa  mostrar , 
que  se  ha  de  tirar  de  valor  de  uma , 
e  accresceiitá-lo  á  outra.  Disputa, 
altercação,  dissensão.  Conto. 

ALTERA  D  AMÈNTE,  adv.  Com  al- 
teração :  e.  g.  ■<  respondeu  alterada- 
mente     B.  P, 

•  AI.TERADÍSSLMO,  superl.  de  Al- 
U-rado.  Brit.  Chron.  i.  15. 

ALTERADO,  part.  pss.  de  Alterar. 
«alterado  com  a  vitoria;  >•  ensober- 
becido. Barr.  Elogio  I.  .<  era  homem 
alterado  e  soherbo.  »  Colombo  era 
alterado,  farião  um  arroido  feitiço, 
e  o  matariào  fquando  voltou  do  pri- 
meiro descobrimento  ,  offerta  que 
de.wit'titiou  o  Senhor  1).  Joào  II.) 
alcvantado  ,  alvoroçado.  V.  íned. 
«./  178.  Couto,  \.  4.  t.  por  mais 
fumratbs  ,  «  alterados  que  sejdo  : 
Paira,  Serm.  l.f  19.  f,  alunado. 
§.  Allrratlo  de  paiido  ,  cólera  ,  ira, 
et>:  §.  Levantado  guc  aquelles  Ca- 
pitães rinháo  alterados,  e  o  querido 
(a  eIRei)  depor  do  Reino»  Couto, 
10.  C.  15. 

ALTERADOR ,  adj.  Que  altera  fig. 
patheticos  (lugares)  ou  alteradores 
d<>  aramo.  See-erim  ,  Discur*. 

ALTEUÁNTE,  part.  at.  U  de  Med. 


Remédios  alterantes;  que  tem  vir-* 
tude  de  mudar  para  melhor  o  san- 
gue, e  mais  líquidos  do  corpo,  sem 
causar  evacuação  apparente. 

ALTERÁR,  v.  at.  Mudar,  fazer  ou- 
tro do  que  era  dantes.  §.  Dar  Dova 
feição,  forma,  còr,  figura,  ordem  ; 
e  toma-se  á  má  parte ,  por  innovar , 
jK-rturbar:  v.  g.  —  a  pa»  ,  a  saú- 
de. 4-  Levantar  alto :  r.g.  —  a  nos. 
—  a  moeda :  dar  ao  mesmo  peso  e 
lei,  ou  quilate  de  metal,  mayor  va- 
lor extrínseco,  ou  menor  «alterar 
a  culpa»  lazer  mais  alta  (como  alta 
trahiçào)  mais  agravante.  Ord.  Man. 
§.  Allerar-se  no  semblante,  e  vozes 
com  paixão:  — se,  easuberbecer-se 
.'  —  com  a  prosjjeridade ,  abaixar- 
secom  as  adversidade'. »  B.  Panegyr. 
l.f.  149.  §.  neutr.  "a  vista  namo- 
rada altera  Quando  no  meyo  vê 
diflieuldade..  Maus.  182.  §.  .4Ue- 
rar-se  o  poco ;  tumultuar,  amoti- 
nar-se,  alborotar-se.  §.  Irar-se.  Cou- 
to, 7.  7.  10.  4-  Alterar  o  mar.-  ex- 
citar tormenta.  §.  Dar  remédios  al- 
terantes. <§.  Por  ponto  de  alteração 
na  Musica,  que  faz  valer  dobrado. 

ALTERATÍVO.  V.  Aiterante. 

•  ALTERÁVEL  ,  adj.  Capaz  de  se 
alterar.  Pieir.  Serm.  9.  p.  527. 

Altercação,  *  f.  Deputa  porfio- 

sa  ,  tenção  ,  debate  de  palavras  , 
com  clamor ,  e  paixão.  Goes,  Chr. 
de  D.  Man.  I.  30. 

ALTERCADÍSSIMO  ,  sup.  de  Alter- 
cado. Compeli.  Thesour.  375. 

ALTERCADO  ,  part  pass.  de  Alter- 
car. ■•  altercada  duvida.  »  Leão  Chr. 
de  D.  Affonso  Henriques. 

ÁLTERCADÒR,  s.  ra.  O  que  alterca. 
Cordoa.  Dicc.  Bari.  Dicc. 

ALTERCAR  ,  v.  at.  Disputar  com 
clamores,  e  paixão,  debater  com 
alguém  alguma  coisa.  <<  Altercar  o 
mandamento  dos  Prelados :  >•  alter- 
car a  questão»  Sousa.  $.  neutro. 
m  N  isto  altercarão,  e  debaterão  »  Barr. 
"Altercar sobre  alguma  coisa.  »  Ledo, 
Chron  de  1).  Fernando,  f.  l'J6.  y. 

ALTERNAÇÃO  ,  s.  f.  Vicissitude  . 
gyro  fcl  ter  nado,  os  revezes  das  coi- 
sas. B.  P.  Alternativa.  Benedict. 
Lusit.  I.  p.  324.  giros  das  coisas 
<•  alternações  de  bens ,  e  de  tu  ales  » 
Feio ,  Quadr. 

Alternadamente,  adv.  com 

alternação,  com  alternativa.  Ledo, 
Dtsxrwç,  37. 
ALTERNADO,  part.  pass.  de  Alter- 
nar. Em  que  há  alternação,  em  que 
cada  pessoa,  ou  coisa  tem  a  sua  vez, 
gyro,  turno:  e.g.  « cantar  alterna- 
do:» i.  é,  hora  um,  hora  outro. 
•■  versos  alternados ;  »  dos  que  can- 
tão ao  desafio.  Negros  dias  alter- 
nados no  bem,  e  no  mal;  i.  é,  nos 
quaes  hora  o  bem,  hora  o  mal  acom- 
panha ávida.  Eufr.  2.  7.  ..vida, 
nào  alternada  em  bens  e  males,  mas 
somente  variada  em  misérias,  e des- 
graças: «os  coros  aUernáráo  viva, 

vi- 
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vira  »  §.  Reciproco :  t>.  g.  •<  amor  al- 
ternado.» ll.P.f.  551.  Cotta,  Egl. 
10.  argum.  §.  Cantar  alternado  : 
i.  é  ,  com  alternação  ,  como  no» 
choros.  «■  quiz  que  alternados  cantás- 
semos uma  glosa  »  Lus.  Trantf. 
ALTERNAM  ENTE  .  adv.  Com  al- 
ternarão. Ledo.  Coutar  —  :  jtarte 
do  Collegio  al  ternamente  está  sem- 
pre em  Mia  Franca »  Fieira,  Car- 
ias. 

ALTERNÀNT  E ,  como  subst.  A  pes-  I 
soa,  que  tem  direito  de  alternativa, 
propondo  hora  ella,  hora  outra  um 
para  Beneficio ,  etc.  Fr.  Ledo ,  Be- 
nedict.  2.  I.  4.  c.  1.  com  alternante 
Ido  poderoso:  (era  El  Rei  ) 
ALTERNAR,   v.  at.  Revezar;  fazer 
trabalhar,  ou  expòr  alguém  a  algu- 
ma coisa  ,  na  qual  suocede  outrem  , 
ou  outra  coisa  por  seu  giro,  ou  tur- 
no: r  g.   alternando  as  rondas  ,  os 
trabalhadores.  4.  A  Providencia  al- 
terna os  bêts  com  os  males  :  i.  é  ,  va- 
ria, troca  as  ver**  do,  bè  .s  com  as 
dos  males.  4-  Alternar,  dizer  razões 
por  seu  turno,  disputar.  Fieira,  3. 
4«2.  demandando,  e  alternando  §. 
Alternar  estancias  ;  cantá-las  alter- 
nadamente, hora  um  ,  hora  outro 
a  sua.  Lus.  Tratuf.  §.  »  Alternar  en- 
ganos ,   fraudes  ,  astúcias»  faze-las 
um  a  outrem  alternativamente,  ca- 
da um  por  seu  turno;  e  em  retor- 
no:»—  finezas,  boas  obras,  preslan- 
ças  »   dúer  ,  obrar  reciprocamente 
hora  um,  hora  outro.  §.  — o  tra- 
balho com  o  repouso :  •<  a  natureza 
alternou  as  estações  do  anno .  e  não 
o  accaso  :  »  alternar  a  paz  ,  e  a  guer- 
Ta,  segundo  os  caprichos  de  quem 
os  rege»  4.  u  Alternar  o  pensamen- 
to entra  temores,  t  esperanças»  Mau- 
sinho,  43.  jf.  §.  Alternar  (narran- 
do) umas  coisas  com  outras :  ».  g. 
coisas  de  paz ,  e  casos  de  guerra , 
etc.   Couto  ,   8.  37.  4.  Alternar-se 
(nof.)  a  fortuna;  ser  hora  prospera, 
hora  contraria ,  variar.  §.  Alternar , 
t.  de  Mathcm.  mudar  os  termos  de 
quatro  grandezas  proporcionáes ,  pa- 
ra os  comparar  :  r.  g.  o  primeiro 
cora  o  terceiro,  o  segundo  com  o 
quarto.  Euclid.  L.  V.  4.  Mudar-se. 
ou  dar-se  revezadamente.  »  alternan- 
do-tt  da  oração  para  a  pregação. » 
Feo,   TracL  2./.  199.  revezar,  e 
revezar-se. 

ALTLKNATIVA,  s.  f.  Successão  no 
O/Jicio,  que  acerto  prazo,  hade tor- 
nar á  aquelle  a  quem  se  succedeo , 
e  assim  por  diante  tornar  ao  primei- 
ro. Direito,  ou  obrigarão  de  es- 
colher entre  duas  coisas.  4.  Mudan- 
ça a  prazos  certos,  e  regulares.  4- 
U  Direito  de  prover,  propor,  por 
seu  turno ,  hora  um ,  hor.i  nutro  al- 
ternante «  o  Cardeal  pedh  a  sua  al- 
ternativa no*  Beneficias.  »  §.  Nos  Tra- 
tados, a  Alternativa  consiste  em  as- 
signar  em  primeiro  lugar  o  Ministro 
«la  Nbçío  ,  a  que  se  reniette  o  exem- 


plar authentico  do  Tratado ,  o  qual 
assigna  em  segundo  lugar  no  e\*-m- 
plar ,  que  fica  á  outra  Potencia  con- 
tratante ,  assignando  em  primeiro  o 
Plenipotenciário  desta,  uso  das  na- 
ções que  se  considerao  na  mesma 
ordem ,  e  graduação .  ou  precedên- 
cia. 

ALTERNATIVAMENTE,  adv.  Al- 
ternadamente; com  alurnaçno,  por 
turno,  giro  com  alternativa.  Ârrats, 
10.  37.  «per  gim ,  e  alternativa- 
mente erdo  obrigades  a  servir»  fa- 
zendo —  seus  banquetes,  cantar—, 
a  revezes. 

ALTERNATIVO,  adj.  V.  Alternado. 

ALTERNO,  adj.  poet.  »o  mar  com  a 
moçdo  alterna  eoi  r  r.olta  »  Eneida  , 
XI.  150.  4.  Anguh  alterno,  t.  de 
Geometr.  V.  Angulo. 

ALTERÓSAMÈNTE,  adv.  De  eleva- 
ção alterósa ;  em  sitio  elevado ,  ci- 
meiro, encumeado  Fiana  fundada 
alterosamente  sobre  o  ri»)  Wiodano  » 
Fid.  do  Are.  1.  2G. 

ALTEROSO,  adj.  Alto,  eleva  lo :  v.r>. 
as  obras  alterosas  da  fortaleza.  P. 
P.  I.  20.  4.  Que  tem  grande  alhi- 
ra.  v. g.  torre,  edifício — .  4-  ATaeto 
alteroso ;  de  alto  bordo ,  de  grande 
porte,  forte,  que  guinda  alto,  se- 
gundo os  mastros  que  cumprem  ao 
seu  porte ,  e  buço. 

ALTEV IDADE  ,  ant.  V.  Altiveza. 
Cancion.  pag.  2G.  « todos  sem  alte- 
vidade  honestamente  folgando. » 

ALTÈZA  ,  s.  f.  Altura.  «  Cousa  que 
sobe  em  razoada  alteza.»  Intd.  3. 
207.  4.  no  fig.  Elevaç.lo:  r  g.  «aU 
teza  de  estado.  »  Contos  de  Tranc. 

3.  1.  4-  "a  alteza  do  mistério.»  Ar- 
rats ,  3.  12.  «a  alteza  de  armas 
está  toda  em  aquelle  homem;  i.  é, 
o  mais  alto  ponto,  a  sublimidade 
do  valor.  Palm.  P.  2.  c.  75.  »a  al- 
teza do  sujeito  (dos  Lusíadas). »  Sur- 
rvpita  ás  Rimas  de  Camões.  4.  A 
summa  alteza  :  a  Soberania.  Lus 
FUI.  57.  n  Manuel  que  exercita  a 
summa  alteza.»  4-  AltC2a  do  animo, 
da  alma,  exccllencia  ,  elevaçào,  á 
boa  parte :  Arraes ,  2.  9.  Mari.  Cat. 
321.:  «a  santidade,  ealtcza  do  que 
oucia»  Luc.  2.  c.  12.  sublimidade. 

4.  Titulo ,  que  se  dava  aos  Reis  des- 
te Reino,  e  hoje  se  dá  aos  Prínci- 
pes ,  e  Infantes :  o  Senhor  Rei  D. 
Manuel  u*ou  pouco  delia,  a  ainda 
usou  mais  da  Senhoria.  l'ilip|:e  1. 
de  Portugal  usou  de  Magestade, 
Goes,  Chron.  M.  \.  c.  8 i.  .Sousa. 
V.  L.  6.  c. . .  §.  fig.  Elevaçào,  «o 

?ue  no  espirito  lhe  falta  de  alteza.  » 
).  Franc.  Man.  Cart.  10.  Ceni.  F. 
4.  Alteza  do  sangue ;  nobre/a  ex- 
celsa. 4-  "  0  Senhor  das  altezas ;  » 
dos  Ceos.  4  A.ZL  Alteza  é  lemin. 
e  dizemos  sempre  Fossa  Alteza  ; 
mas  os  pronomes,  e  adjectivos,  que 
se  lhe  referem  sào  masc.  ou  femini- 
nos, segundo  é  homem  ou  senhora, 
a  quem  se  nomeya  por  Alteza:  v.g. 


«Língua  tem  Fossa  Alteza',..  Elie 
por  si  lho  diga.  »  Resende ,  Chron, 
do  Infante  D  Duarte  (fali  ando  do 
dito  Senhor.)  Se  fosse  Infanta,  diria 
Ella.  "  F.  Alteza  favorecido ,  ou  fa- 
vorecida com  tantos  dons  do  Ceo ; 
como  notamos  a  respeito  de  Mage$' 
lade ,  Excellcncia ,  Eminência,  Se- 
nhoria ,  etc. 

ALTHEA,  s.  f.  O  mesmo  que  mal- 
vaisco.  «  a  raiz  de  alt/ita.  » 

ALTIBAIXOS,  s.  m  pl.  Desigual- 
dade ,  fragosidade  do  terreno  não 
plano,  do  caminho.  Hist.  A.  1.  93. 

.  4-  —  da  furtuna;  revezes,  al- 
ternações ,  ou  alternativas.  Fieira , 
7.  95.  em  mudanças  d'estados,  e 
condições  «a  iòrtuna  que  fez  estes 
— »  elevando  uns,  abatendo  outros. 
u— d' este  tetnpo»  Ribeiro,  EUtg. 
127.  .<a  instabilidade,  e  perpétuos 
altibaixos»  (da  roda  dafortunaj.  B. 
Floresta,  ///.  /.  486.»  Altibaixos 
do  negocio»  l'lis.  250.  «Altibaixos 
do  pecado;  do  coraçdo.  4-  Imper- 
feições ,  defeitos,  ou  desigualdades 
no  caracter ;  escabrosidades  no  ne- 
gocio. L/lis.  5.  sc.  6. 

ALTI BORDO.  Eufr.  5.  1.  1G9.  f. 
Navio  de  altibordo  parece-me  mal ; 
porque  altibordo  ou  é  palavra  adje- 
ctiva composta,  como  v.g.  olhibran- 
co,  e  entào  devera  ser  navio  altt' 
bordo;  do  mesmo  modo  que  se  diz 
pastor  olhibranco ;  ou  navio  de  alto 
bordo ,  como  d  iríamos  pastor  de  olhos 
brancos,  ou  o  dos  olhos  brancos.  O» 
adjectivos  comjiostos  concordào  com 
os  substantivos ,  v  g.  Jlamivómo  vul- 
cão ,  o  sonipede  ginete ,  o  fedi/rogo 
Mouro  ,  altisona  poesia ,  etc. 

ALTILOCO,  adj.  Que  falia  alta  e 
eloq  uentemente  :  v.  g.  «o  Capitão 
altikco.»  Eneida.  ••  estilo  alliloco » 
alto,  sublime.  Fieira,  Palav.  13. 
p.  170. 

ALTILOQLF.NCIA  ,  s.  f.  Locução 
elevada,  sublime,  altiva.  Fieira, 
Cirt.  II.  371.  .«a  altiloquencia  do 
estilo»  (do  Portugal  Restaurado.) 

ALTILOQIÈNTE  ,  adj.  Que  falia 
em  estilo  alio.  Bem.  Floresta ,  IF. 
9.  com  espirito  altiliHjuente  can- 
ta o  nnsso  Vmero  (Camões.) 

ALTILOUUO,  adj.  Altivo,  sublime: 
v.g.  canto  altiloquo  ;  altiloqua  poe- 
sia. 

AITIMURÁDO,  adj.  poet.  Que  tem 
muros  altos ,  elevados. 

A LTI POTE.N CIAS  (ou  Altas  Poten- 
cias.) Tratamento,  que  se  dá  aos  Es- 
tados das  Províncias  Unidas  dos  Pai- 
zes  Baixos.  Huas  Altas  Potencias  ó 
mais  usual  hoje. 

ALTÍRNA ,  s.  £  t.  da  Asia.  Vestidu- 
ra. /''.  M.  f.  207.  col.  1.  cap.  110. 
pag.  152.  col.  2.  Ed.  de  Lisboa, 
17fi2.  e  cap.  ICO.  pag.  231.  col. 

ALTISONÀNTE,  adj.  poet  Que  tem 
som  alto.  4.  hg.  Sublime.  Cuu. 

ALTÍSONO  ,  adj.  poet.  O  momo. 
«Instrumentos  altisonot.»  Lusíada. 

.>cla- 
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<•  clamor  altisono.  >>  Andrade ,  Cerco 
de  Diu :  poesia  —  .  vitros  — ,  asas 

—  da  fama»  Dinit,  Pindar 
ÀLTÍSSIMAMF.NTE  ,   adv.  super). 

de  Altíssimo,  Vieira.  » faltou  altissi- 
mauiente  dos  mysterios.  » 

ALTÍSSIMO  ,  adj.  superl.  de  Alto. 
<•  dous  pyràmes  mui  altíssimos.  » 
Barr.  3.  2.  5.  §.  O  Altíssimo ,  por 
antonomásia ;  Deus. 

ALTIVAMENTE ,  adv.  Com  altivez, 
subcrba.  Mattos,  Jerus.  18.  100. 

ALTIVAS ,  v.  at.  Fazer  altivo  á  boa 
parte  «  essa  virtude  superior  ,  que 
eleva ,  e  altiva  as  almas ,  que  des- 
pcitào  coisas  baixas  »  §.  Inspirar  or- 
gulho, elação,  e elevarão  má  «como 
a  riqueza  sôe  altivar  os  ânimos  de 
ganhões,  e  que  nào  são  marca  de 
conhecer,  e  prezar  as  virtudes  aci- 
ma das  estaturas  vulgares,  e  seus 
conceitos  «Se  do  Cisne  Dirceo  a  par 
altito  Hoje  os  meus  hvmnos  etc. » 
sublimar. 

ALTIVEZ  ,  ou  ALTIVÈZA  ,  s.  f. 
Grande  altura  ,  elevação  :  no  fig. 
Suberba ,  elevação  de  génio.  Ç.  So- 
berania, brio,  grandeza  de  animo. 
§.  Sublimidade  de  estilo ,  conceito. 

L Suberba.  Ana  es ,  2.  18.  «derri- 
t-o  da  altiveza  de  seu  pensamen- 
to:» Id.  10  40.  «derribar  as  suas 
allivezas.  »  §.  —  da  cos ;  no  tom. 
§.  Altiveza  de  estilo ;  da  cidade  , 
€dificiot.  Uliss.  VIL  25.  altivez  , 
alteza,  altor. 
ALTÍVO ,  adj.  fig.  Suberbo,  brioso, 
orgulhoso.  altivo  de  se  ver  tâo  te- 
mido» Freire:  Albayxar  era  alti- 
vo .  e  desprezador  de  tudo »  Palm. 
J'.  2.  c.  LSB.  Fieira,  IV.  n.  317. 
Mon.  Lus.  2.  5.  5.  »  mulher  altiva. » 
opinião — .  Naufr.  de  Sep.  «a  alti- 
va dureza  de  I  haraó.»  Arrues,  4. 
23.  «ondas  altivas.»  Maus.  Afric. 
C  XX.  est.  18.  §.  Fallando  de  ho- 
'mens  dizemos  altivo  á  boa  parte ,  c 
a-sim  a  Altivo  de  ousar  a  amarte» 
« altivos  pensamentos .  »  altos,  e  ele* 
vades.  Lusiad.  III.  93.  Bern.  Lima, 
Écloga  16.  Mousinho  ,  Afric.  C. 
VIU.  est  131.  §.  Elevado,  majes- 
toso: precioso.  §.  Sublime:  v.g.  o 
altivo  do  estilo;  e  os  altivos  de  que 
se  compde  a  poesia ,  as  sublimida- 
des,  as  qualidades  ,  que  a  fazem 
sublime.  Lus.  Transf.  Prologo  (os 
traductores  de  Longino.  De  alto ) 
Lobo;  Corte,  D.  5.  « altivas  em- 
prezas. »  Ulis.  106.  Muro  —  , 
costa  — ,  pcilo  — ,  pcrola  — ,  edifí- 
cio—, 

ALTIVOLO.  adj.  poet.  Que  vòa  al- 
to :  u  águia  altivola  o  sol  arrosta » 
hg.  o  pensamento — ,  0  engenho 

—  ;  a  soberba  —  «  No  aerostato  al- 
tivolo  resurte  Sobre  o  elher  sereno, 
e  desnublado. 

ALTO,  adj.  Erguido,  levantado.  §. 
De  estatura  gTande  ,  de  elevação 
grande.  §.  f.  Illustrc  v.g.  alto  nas- 
cimento: alto  estado,  cor  aedo  ;  alto 


homem  ;  poeta  ,  rei  alto  :  alto  e  cla- 
ro sangue :  alta  dignidade ,  lugar  , 
officio;  alta  estofa.  §.  Pensamentos 
altos  ;  altaneiros ,  elevados ,  gran- 
des ,  nobres ,  e  tora  da  ordem  cotn- 
inum ,  que  tem  grandes  objectos ,  e 
projectos.  §.  Alto  dia,  alta  manhã 
(quasi  mevo  dia  ,  opp.  a  antema- 
nhã.) Ord.Af.  1.61.  &  28.  aonde, 
e  no  <§.  25.  deve  ler-se  antemanhã. 
Comparem-se  os  lugares  de  Barros, 

1.  1.  1.  e  Dec  4.  8.  13.  pag.  42 1. 
t  liI2. ,  onde  veim  exactamente  al- 
ta .  e  antemanhã ;  na  Chron.  de  /). 
Jodo  III.  P.  2.  c.  67.  e  68.  veim 
por  antemanhã,  antesmanhd,  eantre 
manhá,  talvez  por  entremanhd  desdv 
as  6  ás  12,  como  entre  dia,  de  um 
crespusculo  a  outro.  ( Chron.  cit.  da 

2.  '  tdiçdo   de  1796J  alta  noite  : 
muito  depois  de  anoutecer.  §.  Alto 
estilo.  V.  Altiloco,  sublime,  §.  foz 
alta :  gritos .      voz  forte.  §.  ()  alto 
do  mar:  o  pego,  o  gol  tão,  longe 
da  cc*ta :  neste  sentido  .se  usa  sub- 
stantivamente. Cast.  3.  n.  .208.  «  ti- 
Tar  o  navio  á  toa  para  o  alto. »  §. 
Profundo  .  c.  g.  mar ,  rio ,  poço  , 
caverna  alta ,  ferida  alta.  B.  Cla- 
rim, 5.  §.  Mysterio  — ;  profundo  , 
ineomprehenuvel,  ou  dediflicil  com- 
prehensào:  e  assim  «altos  juízos  de 
Deos ;  »  insondáveis ,  que  abismâo. 
§.  Preço  alto:  subido,  caro. §. Sub- 
stantivamente por  altura.  §.  f.  na 
Pintura  os  altos:  as  partes  que  o 
pintor  pinta  com  cores  vivas,  fin- 
gindo que  alli  dá  a  luz ,  e  há  resal- 
to.  §.  Voz  do  Capitão  para  parar: 
«  fazer  alto : ..  parar.  Vieira,  10./ 
200.  «  tocâo  as  trombetas  nào  a  fa- 
zer alto ,  seuào  a  fugir  desatada- 
mente  »  Port.  Ur  st.  t,  1 .  f  \  17.  .,  f,-2 
alto  á  vista  da  Ponte  de  Olivença  » 
f.  «  Parou,  ou  fez  alto  o  Sol »  Viei- 
ra, 6.  333.  e  T.  14./.  246.  it.  para 
se  levantarem  os  piques.  &.  Passar 
jw  alto  alguma  palavra  lendo ;  om- 
mittir,  descuidar-se  de  a  ler.  §.  Pas- 
sar por  edto :  esquecer,  at.  deixar 
eui  esquecimento.  «  Isso  passou-me 
por  alio ;  »  i.  é ,  eaiqueceo-me.  §.  Os 
altos  da  casa  ,  edtfido ,  op|xiem-se 
aos  baixos,  ou  logeas.  Pagar  os  al- 
tos de  vasio ;  f.  carecer  de  miolos , 
ser  tolo.  §.  Alto  ,  adverbialmente. 
«brados,  que  dava  muito  alto.»  P. 
P.  2.  64.      §.  Contralto.  §.  Andar 
com  peito  alto;  suberbo.  Sá  Mir. 
Estrang.  §.   Tirar  mercadorias  por 
alto  ;  de>camiiihá-bs  de  passarem 
pelo  despacho  da  Alfandega,  talvez 
jK>r  terem  defesas ,  e  de  contraban- 
do. §.  O  alto :  o  Ceo ,  f.  Deos.  §. 
A  parte  superior:  v.g.  Jalto  a  bai- 
xo; o  alto  do  monte;  os  altos,  ou 
outeiros.  §.  Em  alto:  para  cima.  §. 
D' alto  bordo:  «embarcação  d' alto 
bordo ;  »  nào  rasa ,  nào  rasteira.  6. 
Pessoa  d" alta  estofa  ;  grande  condi- 
ção. §.  Estar  com  as  vergas  alias , 
ou  de  verga  d' alto;  o  navio  com  as 


velas  promptas,  ou  vergas  levanta- 
das nos  mastros.  §.  Profundo:  v.g. 
cavernas  altas,  covas  altas.  §.  De 
tres  altos  velludo,  brocado,  que  tem 
três  ordens  ,  o  fundo ,  e  lavor ,  e  o 
escarchado,  que  são  como  aneiszi- 
nhos.  §.  O  mar.  Barr.  « tirar  a  não 
ao  ulto.  i-  Camdes ,  e  Sousa,  Vieira, 
10.  /  223.  lançado  a  pique  no  alto, 
ou  leitos  pedaços  nosbaxios:  «nave- 
gando polo  alto  subitamente  se  virão 
encalhados  »  idem  f.  288. 

ALTÒR.  V.  Altura.  Palm,  «.  c.  149. 

Á  LTOS  ,  s.  m.  pl.  Calções ,  ou  calças 
antigas,  o  Governador  vinha  vestido- 
em  huma  roupa  franeeza  de  selim 
cramesim  ....  e  hum  jubdo  do  mesmo 
teor ,  huns  altos  de  grã  â  Portugue- 
sa antiga.  Bern.  Lima,  Carta  St. 
pag.  263.  «altos  da  mesma  seda  ;  •» 
em  que  pegavào  as  meyas  de  retroz, 
Estança  2.  (abreviado  do  Francer 
haut  de  chawsse )  §.  0*  altos  de  al- 
gum lugar;  os  outeiros,  collinas, 
morros,  tesos,  montinhos  em  derre- 
dor. Telles,  Chron.  P.  1.  L.  I.  c. 
19.  .v:. ,  Ethiop.  I.  1.  t0.  CM  al- 
tos da  Cidade :  fugir  dos  baixos  pa- 
ra os  altos :  oceupar  os  altos  da  ca- 
sa ;  os  sobrados :  pagar  os  altos  de 
vazio ,  no  fig.  ser  louco ,  tolo ;  frase 
tamil. 

ÁLTOSÚS,  interj.  comp.  de  Alto,  e 
Sus.  Eia.  Camdes.  V.  Hora  Sus. 

ALTRACÁR.  V.  Altercar.  Cancion. 

ALTRÍZ,  adj.  V.  Alimentoso  Nutri- 
tivo. «  faculdade  altri». » 
j  ALTURA,  s.  f.  Elevação,  ou  exten- 
são debaixo  para  cima,  de  qualquer 
arvore ,  edifício ,  etc.  «  posto  que  a 
sua  altura  (dos  cedros,  e  ciprestes) 
ou  altiveza  seja  muita»  no  lig.  por 
elação,  suberba,  Vieira.  Altura 
do  polo:  latitude,  é  igual  á  porção 
do  circulo  meridiano  comprehendida 
entre  o  Equador,  e  os  seus  paralle- 
los.  4-  Sublimidade,  a  ultima  emi- 
nência moral  (de  altum ,  Lat.  pro 
sublime):  v.g.  «  Julio  Cesar ,  cume, 
e  altura  nas  armas  dos  Romdos  •> 
Filos,  de  Príncipes,  p.9.\.  §.  Ele- 
vação em  dignidade,  honra.  Vicir. 
« por  acer executarem  altura  áS.  Ma- 
gestade  (da  Virgem  N.  Senhora) 
«  mais  me  satisfaço  de  minha  segura 
baixeza  (d'estado)  que  de  sOas  in- 
quietas alturas»  idem.  §.  A  quanti- 
dade de  trabalho  tendente  ao  fim  : 
v.g.  cm  que  altura  vai  a  vossa  obra  f 
i.  é .  quanto  tendes  traballiado  ?  $. 
Altura:  qualquer  aromada,  teso; 
sitio  alto,  viso  Corte  Real,  Naufr. 
§.  A  altura  do  mar:  i.  é,  o  mar 
alto,  o  pego.  Arraes,  10.1   «  Met- 
ti-me  em  a  altura  do  mar. »  §.  Al- 
turas: o  ar.  o  ceo.  f  fig.  «  As  al- 
turas do  Pindo  »  Camdes.  a  alta  poe- 
sia. $.  f.  «Altura  dos  Juízos- Divi- 
nos» B.  Florest.  $.  Profundidade. 
«  altura  do  poço.  »  Barreiros  ,  Cho- 
rogr.f.  57.  Cosia,  Virg  Ed.  S.t. 
14.  nota.  b. 

.ALIÁ- 
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ALIADO,  adj.  Lunático,  que  tem 
aecess«s  de  loucura,  §.  fig.  Estouva- 
do. 

ALUCINAR.  V.  Allucinar. 

ALUGAÇÒM,  s.  m.  antiq.  Arrenda- 
mento ,  locação. 

ALUGADO,  p.  p.  de  Alugar.  Gente 
alugada  ,  conduzida  á  guerra  por 
soldo,  e  diz-M  dos  Estrangeiros  as- 
soldadados  :  B.  2.  5.  9.  §.  «  damas  e 
amores  alugado*.  »  de  ganho ,  mere- 
trizes; meritricios,  do  trato. 

ALUGADOS  ,  s.m.  O  que  dá  a  coisa 
por  aluguer.  Ord.  A/ont.  4.  T.  43. 
Ledo,  Repert  V.  Alugador  da  ca- 
sa, alugador  de  camas.  §.  O  que 
recebe  a  coisa  para  usar  delia  por 
certo  preço ,  se  diz  hoje  alugador , 
e  se  dizia  aluguciro. 

ALUGAMENTO.  V.  Aluguer.  Ord. 
Jf.  4.  T.  43. 

ALL'GÁR,  v.  at.  Dar  alguma  coisa 
em  aluguer.  §.  Tomar  a  coisa  para 
usar  delia  por  certo  preço.  §  Alugar- 
te  a  alguém :  aceirar-se ,  tomar  par- 
tido com  alguém. 

ALUGUEIRO,  s.  m  ant.  O  que  to- 
mou alguma  coisa  d'aluguer.  Ord 
Af.  4.  T.  43.  §.  Pagar  — ;  aluguer. 
rrov.  da  tlitt.  Gen.  2.  pag.  i. 

ALUGUEL,  s.m.  O  premio,  ou  pre- 
ço ,  que  se  dá  a  quem  nos  concede 
o  imo  de  alguma  coisa.  V.  Aluguer. 
TelUt ,  Orou.  da  Comp.  1.  I.  19. 
n.  4.  k  casas  de  aluguei  »  §.  Acçào 
de  aluga.  § .  Catas,  besta*,  etc.  dt 
aluguel ;  não  próprias ,  de  quo  Je- 
mo6  o  uso  por  preço,  em  quanto 
quizermo-  ;  ou  a  praso  convenciona- 
do, ou  cunumado;  e  as  que  estào 
para  se  alugarem. 

ALUGUER,  s.m.  0  mesmo  que  alu- 
guei. Ledo,  Orij,  f.  45.  "dar  de 
aluguer.  »  Lucena,  1.  2.  alugueres 
ideia  Collecç.  f.  tiHO.  Ord  Man.  1. 
I.  t  L.  4.  /.  Í9.  M.  P.  c.  68.  D  A- 
«oro,  Itiner.  c.  84.  Santos,  Ethiop. 

1.  2.  8.  De  aluguel  só  vem  citado 
no  Diccion.  da  Academia  um  lugar 
de  Telles,  Chron.  I.  1.  19.  n.  4. 
(do  Francez  louer.)  Pregar  dalu- 
yurr ,  mí  polo  preço,  e  sem  animo 
d'apruveitar  aos  ouvintes.  B,  Florest. 

2.  /.  219. 

ALUÍDO,  p.  pass.  de  Aluir.  Limos, 
e  terras  aluidas  ,  e  levadas  polas 
clinvas ,  e  torrentes ,  e  enchurradas. 
ALljlR  ,  v.  at.  Abalar  a  coisa  que 
está  fixa,  fincada.  B.  2.  9.  1.  e  3. 
6.  t.  ^aluindo  dous  e  tres  homens 
a  um  páo  da  cerca.  ■  •<  aluiu  nos 
pios,  até  que  fez  entrada. »  «Vastas 
serras  o  mar  encapellando  tenta  al~ 
luir  a  rocha  sobranceira  <»  B.  P. 
verte  obruo,  subverto:  lazer  cair. 
arruinar.  Virá  do  Breton  loui;  apo- 
drecer ,  corromper-se  ?  ou  mais  pró- 
prio do  Latim  adiuere,  bater  o  rio 
a  margem,  muro,  e  talvez  arruina- 
los  -rápida  corrente,  que  as  mar- 
gens aluindo  sobre  os  campos  se 

lança  -  Dinis  Pmd.  (e  este  é  o 
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tido  mais  próprio)  «e  dos  vícios  a  en- 
chente alue ,  inunda  A  Lu<a  terra  » 
f  neutr.  Arruinar-se  bolindo-lhe.  C 
Estabelecimentos  pouco  fixos  ,  que 
ao  menor  contraste  aluem ,  e  vem- 
se  a  terra. 
ALULÁR.  V.  Ulular  Elegiada  ,  /. 
273. 

ALU.MADÒR  ,  s.  m.  O  lançarote  , 
que  lança  o  garanhão  ás  egoas  no- 
vas, para  as  acavallar. 

ALUMBRÁDO.  V.  Jllustrado.  Illu 
minado  moralmente,  inspirado.  Tel- 
les. V.  Aluuibramento, 

•  ALUMBJIÁDOS,  s.  m.  pi.  Herejes 
de  Sevilha  pelos  annos  dc  1GC3  , 
que  forào  pinitenciados  pela  Inqui- 
sição em  1627.  Entro  outros  erros 
admittiào  por  único  principio  de  per 
feição  o  contemplar  e  orar,  com  o 
que  tinhio  que  por  illuminaçào  do 
Espirito  Santo  sem  refrear  as  paixões 
se  extinguia  no  hontt  m  o  fumei  <jue 
o  provoca  ao  mal.  S.  Ann.  Chron. 
1.  89.  1«1. 

ALUMBRAMÈNTO,  s.  m.  Illustra 
ç".o  do  espirito,  com  illnsào,  ou  im- 
postura. Telles,  Chron.  1.  1.  34.  n, 

1.  ■<  Os —  dos  I  Iluminados  d'agora. » 
ALUMEÁDO,  ederiv.  V.  Alumiado. 

Goes,  Chron.  Mi  «quis  N.  Senhor 
alumea-la  »  (parindo.) 
ALÚMEN,  s.  m.  t.  de  Farm.  Pedra 
hume. 

ALUMIÁDAMÈNTE  ,  adv.  p.  us. 
Bem  entendidamente ,  como  quem 
tem  luz  de  saber  <• —  com  olho  da 
prudência  deve  o  Prelado  prorrr 
em  seu  súbdito»  D.  Cathcr.  Jnf. 
Regra,  1.  19. 

ALUMIADO,  part.  piss.  de  Alumiar. 
§.  fig.  Que  tem  luzes  em  alguma 
matéria ;  illustrado :  ••  alumiado  na 
fé."  Paiva,  Serm.  1.  jf.  «multas 
distas  cousas  não  estão  alumiadas 
antre  os  Abassiis ,  per  ser  gente  que 
ndo  se  dá  a  escrever  os  annács  do 
seu  Reino»  B.  3.  4.  2.  acclaradas , 
postas  claramente  em  memoria ,  il- 
lustradas  |»r  informações.  §.  «  Alu- 
miada a  mulher  »  parida :   Lucena , 

2.  14. 

ALUMIADÒR,  adj.  Que  alumia,  no 
pr.  e  fig.  Vieira,  o  sol  alumudor ; 
o  Espirito  S.  alumiador :  o  que  alu- 
mia com  doutrina.  Vit.  Clirist.  1.5. 
15.  f. 

ALUMIAMÈNTO,  s.  m.  Illustrarào 
do  espirito.  §.  Alumiamento  do  cego  : 
odar-lhe  vista,  ocobra-la.  Vit.  Cari- 
tti,  3.  24.  61. 

ALUM1ÀNTK,  part.  pass.  de  Alu- 
miar. •<  graça  alumiante.  »  Vit.  CAn- 
sti. 

ALUMIÁR,  v.  at.  Dar  luz,  acclarar 
"fez  J)eos  luminárias  no  Ceo .... 
para  que  rcsplandeçdo  no  Ceo,  e 
allumiem  a  terra»  Fase.  Sitio,  D. 
2.  /.  90.  §.  fig.  Gomezeanes  de  Azu- 
rara alumiou  muiio  as  cousas  do 
tombo  do  Reino ,  que  forào  os  livros 
dos  registro* ,  recopilando  cm  certos 
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volumes  as  forças  de  muita  escritu- 
ra. B.  1.  2.  2.  §.  Illustrar  instruin- 
do: r.  g.  alumiar  o  entendimento, 
os  coraçd-t,  com  ensino,  estudo,  ou 
inspiração  celeste.  Tempo  de  Agora, 
2.  26.  m  alumiar  as  trevas  do  enten- 
dimento» Vieira:  «  nào  houve  ci- 
dade, villa,  lugar,  aldeia,  que 
nào  alutuiase  com  os  rai/ot  de  tua 
doutrina  •>  idem  Xav.  Ãcord.  pag. 
331.  col.  2.  >>allumi<ir  as  almas  com 
o  temor  de  Deus»  Paiv.  Serm.  1.  f. 
136.  jf. :  «  —  o*  coraçoe*  com  luz, 
que  os  dirija  ao  bom  conselho ,  á 
virtude»  idem  pag.  199.  jf.  com  as 
luzes  da  graça.  §.  «  O  que  Newton 
alumiou  com  observações ,  e  cálculos 
exactíssimos »  Locke  melhor  que  ne- 
nhum alumiou  toda  a  doutrina  do 
entendimento  humano ,  etc.  §.  —  al- 
guém em  alguma  coisa,  faze-lo  sa- 
bedor delia  Couto  Sold.  Prat.  com 
doutrina.  Lucena,  2.  12.  «o  povo 
cego  a  quem  nào  quizerào  alumiar  » 
«■  —  as  almas  »  Feo ,  Trat.  S.  Estee. 
$.  Alumiar  o  descuido  e  esquecimen- 
to :  i.  é ,  trazer  á  luz  o  qu?  a  al- 
guém esqueceo ,  de  que  se  descui- 
dou. Goes.  §.  Alumiar  o  cego:  dar 
vista.  Vieira.  §.  Estar  acceso  «para 
te  alumiar  esta  alampada  »  £  n. 
Dar  luz :  v.  g.  a  Lua  alumia ,  a 
vela,  o  Sol.  §.  Luzir ,  cre-cer :  e.  g. 
alumiava  na  obra  o  trabalho ;  apa- 
recia. ■<  a  pedra  trazida  para  os  mu- 
ros, que  alumiou  muito  na  obra, 
que  kia  cresccmli  a  olho »  Couto , 
4.  ?.  12.  «o  trabalho  que  alumiava 
na  obra»  luzia,  crercendo  a  obra. 
B.  1.  10.  2.  §.  Na  A^ricult.  é  abrir 
regos  nas  terras  lavradas-,  para  as 
desaguar.  §.  t.  de  Abridor.  Dar  fogo 
ás  letras  abertas  em  pedra,  e  cheyas 
de  betume ,  para  o  fazer  negro, 
Deos  aallumiou  com  hum  filho :  i.é, 
permittio  que  parisse ,  deu-lhe  um 
filho.  M.  Lus.  Goes,  Chron.  J/.  P. 
1.  e.  4.  «quiz  Deus  alurneaht»  (que 
parisse)  §.  —  se ,  ficar  claro.  ><  A 
noite  negra  e  feya  se  alumia  Cm 
ra_\  cs  cm  todo  o  Polo  ardia. »  «  Com. 
boas  e  certas  doutrinas  é  que  o  en- 
tendimento, e  o  coração  se  ailumiáo, 
e  luelhorào.  » 
ALU  MINADO,  part.  pass.  de  Alu- 
niinar.  pintura  aluminada  còsji  os. 
claros  convenientes  bem  opposto*  aos 
escuro j.  §.  Que  tem  alúmen  u  agua* 

ALLMINÁK,  v.  at.  Dar  luz ,  no  f. 
/'.  /'.  2.  17.  V.  Alumiar,  Instruir, 
Guiar.  §.  I Iluminar  pinturas,  il.  Dar 
luz  aos  quadros,  lançando  sombras 
para  a  parte  opposta  á  d'onde  vêi  a 
luz ,  e  dá  nellus ;  "  e  desta  fica  a 
pintura  clara,  e  aluminada»  Vas- 
cone.Anjo,  2.  pag.  212.! 
AI.UMINÒSO,  adj.  t.  de  Farm.  Da 
natureza  do  alúmen ;  que  t  :in  mis- 
tura delle.  ■<  agoas  qluminosas  ;  »  as 
que  tem  pedra  hume,  sabor  >iella. 
it.  antiu.  V.  Lumioso,  Luminoso. 

•  ALU- 


Digitized  tíy  Google 


102  ALV 


ALV 


*  ALUMIÔRO,  a,lj.  antio.  O 

que  luminoso.  #  ti.  Christ.  1.  56, 
169.  jf.  «  Elie  foi  candéa  acceudi- 
da  ,  e  alumiosa.  » 

ALUMNO,  s.  m.  O  natura!  de  algum 
paiz.  Cam.  e  Arrars  .  4.  9.  §.  Mem- 
bro de  alguma  corporação  ,  colle- 
gio;  porcionista.  §.  Eneida,  XI.  8. 
O  criado ,  ou  aquelle  a  quem  se  dá 
criação,  educação.  Catástrofe,  «6. 
•<  no  odio  de  seu  alumno.  ••  §.  Alu- 
tnna,  feminino.  Alma  Inttr.  3.  n.  326. 

AI.UTÁDO.  V.  Enlutado.  Utin.  i. 

17.  ..  rerhos  alutados.»  — choradei- 
ras, carpideira»:  «os — poios»  com 
nuvens  negras. 

ALUZIÁDO,  part  pass.  de  Aluziar. 
B.  P.  Cardoso,  Dite. 

ALUZIÁR,  v.  at.  Fazer  luzidio ,  ni- 
tido.  ou  nédio.  Cardoso,  Dicc.  $. 
n.  Brilhar,  resplandecer.  B.  P. 

ALUZÍH.  V.  Luzir.  Fita  Ckristi  , 
Tom.  1.  Proem. 

ÁLVA,  s.f.  O  apontar  da  manhã,  o 
alvor  do  dia  matutino.  Goes  «na 
alra  do  dia  •>  §.  Quarto  dalva  é  o 
terceiro  dos  três ,  em  que  se  reparte 
a  v  igília  náutica.  <§.  Estrella  d' alva  ; 
é  o  Planeta  Vénus,  ao  qual  se  dá 
este  nome,  quando  amanhece  antes 
do  Sol.  §.  A  alva  do  olho;  a  por- 
f;3o  branca .  que  rodoya  a  córnea. 
Resende,  Chron.  t.  2.  pag.  1.  §. 
Túnica  branca,  que  levào  os  Sacer- 
dotes sobre  os  vestidos  ordinários,  e 
por  baixo  dos  appropriados  a  certos 
OfficÍM  Divinos.  Neste  sentido  ,  a 
em  todos  talvez  é  o  adj.  Alto  usado 
só  por  ellipse  v. g.  alta,  por  sobre- 
peliz alta  ;  a  túnica  alva  ,  que  le- 
vào os  padecentes  á  forca.  §.  Alta 
de  «lo;  o  excremento  delle;  alias 
pós  de  jasmim,  porcaria  que  se  dava 
por  medicamento  aos  bexiguentos. 

ALVAÇÁO,  adj.  Alvadio,  tirante  a 
branco.  <■  Boi  alvaçáo »  dizemos  ca- 
da dia.  Cancion.  131.  col.  1.  «  meu 
capuz  pardo ,  frisado ,  alvaçáo.  » 

ALVAÇÀRÍA  ,  s.  f.  antiq.  foi  posta  a 
Crus  na  Al  vacaria  de  Guimarens  : 
Estaço,  Antig.  (talvez  errata  por 
Alcaçnria ,  paco  ?) 

ALV  ACENTO,  adj.  Alvadio. 

ALVADÍO,  adj.  Tirante  a  alvo;  pati- 
no— . 

ALVADO,  s.  m.  O  vão,  cavidade, 
onde  se  embebe ,  e  encaixa  alguma 
ponta,  raiz:  v.  g.  os  alvados  dos 
dentes ;  do  ferro  da  lança.  Luc.  L. 
?.  c.  b*.  Andrade,  Chron.  J.  III.  f. 
54.  t.  col.  2.  Ourem ,  Diar.  f.  600. 
Castan,  2.  c.  6.  p.  15.  c.  1.  toman- 
do a  lança  por  junto  do  alvado  do 
ferro.  0  alvado  do  cortiço;  o  bura- 
co por  onde  entrào  as  abelhas ,  a 
tromba  em  alguns. 

ALVA  1ADÁDO,  adj.  Pintado  dc  al- 
vayade.  Cardoso. 

ALVAIÁDE,  s.  m.  Chumbo  calcina- 
do, feito  em  cal,  pelo  vapor  do  vi- 
nagre ou  acido  acetoso.  (Alvauade 
melhor  ortografia) 


ALVAIÁDO,  adj.  O  m*smo  que  al- 
taiadado. 

ALVAl.iL  V.  Alvará.  Gil  Fie. 

ALVANEGA  traz  Leão,  Orig.  c.  10. 
entre  os  vocábulos  ,  que  tomámos 
dos  Árabes,  e  diz  Altanega,  coifa, 
de  baneca  Arab. 

ALVANJ1L,  ou  ALVANÉO,  s.  m. 
(o  primeiro  é  mais  usado)  Pedreiro 
de  Alvenaria.  §.  Cg-  Autor  de  obra 
mais  tosca.  Fid.  do  Are.  1.1. 

ALVANÍU.  V.  Ahanel. 

•  ALVÃO  ,  s  m.  Ave  quasi  semelhan- 
te á  andorinha. 

ALVÁR,  adj.  Epíteto  que  se  dá  a  al- 
gumas coisas,  que  são  brancas,  c 
tem  pouca  substancia ,  e  rijeza.  r.  g. 
«pinheiro  alrar.»  §.  Figo  alvar; 
espécie  de!!es.  §.  Entinhciro  alvar. 
V.  Espinheiro.  §.  Homem  alvar  ; 
tolo,  de  pouco  talento,  molle.  §. 
op.  a  negral,  «picanços  — ,  e  ne- 
graes.  » 

ALVARÁ,  s.  m.  Qualquer  Carta  de 
e-criptura  authentica .  que  contivesse 
elarezas ,  obrigações ,  ordens  ,  quita- 
ções. §.  Alrarà  especialmente  Car- 
ta, que  contém  expressão  da  vonta- 
de do  Soberano ;  começa  pelas  pa- 
lavras Eu  EIRci  não  tem  vigor  . 
senão  dentro  de  um  anno  ,  salvo 
quando  expressamente  se  revoga  a 
Lei ,  em  que  Isto  se  determina ,  c 
a«sim  é  necessária  revogação  expres- 
sa da  Lei  em  contrario ,  para  ter 
efTeito :  e  talvez  se  oppôe  a  Carta 
com  selln.  V.  Ord.  Af.  1.8.  4.  nosn 
passará  nenhum  drsembargo  (despa- 
cho) por  alvará ,  se  nom  soomente 
per  carta  seellada  com  o  nosso  seeJ- 
lo,  ou  da  dita  Senhora  (falia  dos 
Ouvidores  das  Terras  da  Rainha ) 
cit.  Ord.  8.  81.  27.  E  por  isso  em 
algumas  cartas  de  Juizes  se  põe  /". 
S.  S.  E.  C.  valha  sem  sei  lo  cx 
causa:  §.  Certos  Tribunáes,  e  Ma- 
gistrados passão  Alvarás :  v.  g.  de 
seguro ,  de  soltura  ,  de  fiança ,  de 
iititot ,  de  correr ,  etc.  §.  Alvará  de 
lembrança:  promessa  Real  por  al- 
vará, para  se'  lembrar  de  fazer  mer- 
cê ao  diant**  á  pessoa  a  quem  se 
deu  o  dito  alvará  ,  que  não  é  seda- 
do, nem  passa  pela  Chanceljaria. 
Resende ,  Chron.  J.  II.  e  Pina.  f 
Alearáes.  pl.  antiq.  Ord.  Alan.  ho- 
je Alvarás.  §.  Alvarás  :  manei  as 
brancas,  que  sabem  no  corpo.  V. 
Alvará*. 

ALVARÁDA ,  V.  Alvorada.  Cancio- 
neiro. 

ALVARÁZ,  ou  ALVARÁZO,  s.m. 
Impigem  branca,  que  sái  nas  bes- 
tas. Leáo  ,  CMeeç.  f.  756.  lepra 
branca.  vj.  A  Ir  ar  azes,  pl.  de  Atea- 
rá Régio  antiq.  Alearáes:  o  mes- 
mo. 

ALVARES.  V.  Chicharos.  Barbosa. 
ALVAR1CÓQUE.  V.  Albricoque.  B. 
Per. 

ALVARICOQUÈIRO.  V.  Albricc- 
queiro.  B.  P. 


ALVARÍNHO,  adj.  diminut.  de  Al- 
var. 

ALVARIZÁDO,  adj.  ant.  Ord.  Af. 
i.  227.  doente  talvez  de  alçar àz  r 
impigens.  ou  lepra  branca? 
ALVARRÁDA.  V.  Albarrada.  B  P 
ALVARRÁL,  adj.  V.  Peneira.  Blut. 
Focab. 

ALVASÍL ,  s.  m.  antiq.  Correspondia 
ao  Vereador.  M.  Lus,  Aícazil ,  Al- 
rasil,  Aloacil,  Alvacir ;  o  mesmo. 
Antigamente  o  Alvazil  era  Presi- 
dente, ou  Governador  de  uma  Pro- 
víncia, Cidade,  ou  Território.  §.  it. 
Juiz  ordinário.  V.  Elucid.  na  Ord. 
Af.  3.  71.  24-  e  5.  48.  1.  vèi  por 
Vereadores,  cit.  Ord.  5.  56.  1.  «A 
todolos  Alquaides,  Juizes,  Aloazis.  •• 
V.  Elucid.  1.  pag.  108.  col.  1.  Prov. 
da  tiist.  Geneal.  Tom.  I.  pag.  135. 
«  Os  alvasis  que  em  cada  um  anno 
forem  do  Concelho  de  Lisboa.  » 

ALVEÁRIO,  s.  m.  Colmeal,  p.  usa- 
do. 

ALVEDRÍO.  V.  Alvidrio.  Arrae*  . 
3.  3.  Palm.  3.  125.  f.  Fieira.  «O* 
Lutheranos .  e  Calvinistas  uegào  a 
liberdade  do  alvedrio.» 

ALVÉIRO,  s.  m.  Marco,  e  lalve* 
de  pedra  branca ,  para  ser  mais  dis- 
tincto.  Elucid. 

ALVÈIRO,  adj.  «  Moinho  alveiro ;  >» 
de  triiro:  opposto  a  scgvndeiro. 

ALVEITÁR,  s.  m.  O  que  exerce  a 
Alveitaria<<  Qw«  mo d'alvoitar !  ^fu- 
la morta  mando-a  sangrar!  Dcli- 
.  cadn ,  Adng.  §.  fig.  Aleeitar  de  mu- 
lheres» Ulisipo,  1F.  sc.  4.  —  das 
Turmas,  V.  Turmas. 

ALVEITARÍA,  s.  f.  Arte  de  curar 
cavallos. 

ALVEJADO,  part.  pass.  de  Alvejar, 
f.  apontado  a  algum  objecto  «  le- 
vando ás  caras  dois  arcabuzes  aloe- 
jados  a  tão  valoroso  peito  o  derriba- 
rão logo  morto.  >• 

ALVEJANTE,  part.  poet.  Que  pare- 
ce alvo. 

ALVEJÁR,  v.at.  Dar  còr  alva,  bran- 
quear. $.  n.  Apparecer  alvo:  e.y, 
as  prayas ,  as  velas  de  Navio ,  as 
edas ,  a  escuma  >•  (Tos  ossos  todo  o 
campo  em  roda  alveja  »  Eneida  , 
A77,  9.  «a  cabeça  do  monte  alve- 
jando com  a  neve»  SabelL  Enncad. 
1.  8.  9.  §.  Fazer-se  branco  com  la- 
vagem ,  e  corando-se  ao  sol  :  o.  g. 
♦•  panno,  e  tecidos  de  algodão  alve- 
jào  mais  que  o  linho.  fig.  « e  mais 
que  a  branca  neve  alvejarei »  limpo 
de  peccados,  ficarei  mais  puro  e  lim- 
po ,  etc.  super  nivem  dealOabor, 
« —  uma  espingarda»  atirar  com 
ella  ao  alvo  para  regular  o  seu  al- 
eanc?  .  e  acertar  as  pontarias.  §. 
«Tirador  certeiro,  que  alveja  sem- 
pre onde  quer,  e  põe  a  mira  tf  i.  é. 
dá  nos  alvos,  acerta-os.  §.  C  «Alma 
sublime  sempre  ao  fito  alveja  .  seus 
pcnsameiitos  ,  ditos  ,  e  couselhos  . 
Da  virtude ,  e  da  gloria ,  seus  amo- 
res,  E  só  cuidado. » 
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AL.  KL  A  ,  s.  f.  Espécie  de  ave  <le  ra- 
pina. Fernanda.  O  Minhoto.  Gil 
l  icentt,  OOr.  2.  92.  e  bate  a  alve- 
la  o  rabo. 

ALVÉLOA,  s.  f.  Ave;  tetn  o  bico 
preto,  as  pennas  salpicadas  de  bran- 
co e  negro,  anda  por  junto  dos  rio*. 
(  nuAacilla.) 

ALVÈNA.  Vi  Alfena.  Prestes,  68.  f. 

ALVENARIA,  s.  f.  Pedra,  que  nâo 
é  lavrada  de  cantaria .  e  todo  o  ou- 
tro material  irregular ,  de  que  se  faz 
parede,  etc. 

ALVENER.  V.  Alvanel.  Alvenet  tem 
nuls  analogia  com  alvenaria.  Sou- 
ta,  /  .  do  Are.  na  Dedk.  á  Cama- 
ra. «  fosse  eu  o  architecto ,  e  o  alve- 
ner.  r> 

ÁLVEO.  s.  ni.  A  madre,  leito  do 
rio.  Barreiros,  Chorogr  .  f.  212.  f. 
<•  ampiksimo  bojo  do  »eu  alveo.» 

•  AJ.VEOLÁDO,  adj.  Á  maneira  de 
alvéolo  ;  que  tem  a  sua  suj>erticie 
cavada  com  alvéolo*. 

Al.\  EOLO  ,  s.  m.  Clumâo  os  Ana- 
tómicos ao  alvado  dos  dentes ,  ou 
boracos  do  queixo,  onde  estão  arrai- 
gados, os  alvéolos  do$  dentes  §. 
«•  Alvéolos  das  colme  is  »  casinhas 
compartimentos  onde  as  abelhas 
põem  as  suas  crianças. 

ALVERCA,  s.  f.  Cova,  que  tem,  ou 
verte  -agoa  encanada.  $.  Tanque  , 
onde  se  ajunta  a  agiia  das  noras , 
para  da  í  se  regar  a  horta ,  e  outros 
usos.  £.  antiq.  Terra  pantanosa,  ala- 
gadiça ,  apaulada.  §.  Alverca  para 
peixes  :  viveiro  como  tanque.  Fr. 
liem  da  Silva,  Defens.  P.  1.  c.  14. 

ALVERGÁDO,  part.  pass.  de  Alver- 

ALVERGÁR.  e  deriv.  V.  Albergar. 
Barros.  Clarim  f.  172.  usa-o  neu- 
tramente. Couto  ,  5.  8.  13.  «pas- 
sou o  rio . . .  e  da  outra  banda  alrrr- 
you:»  (jim  Capitão,  que  la  mar- 
chando.) aiojar-se. 
ALVERGUE,  s,  m.  Casa,  pousada 
de  habitação,  agasalho  das  pessoas, 
e  f.  dos  gados  Eneida ,  11.115.  «o 
veado  tinha  o  cuidado  de  hu-car  o 
alterque  conhecido"  V.  Albrrgue. 
ALVIaO.  's.  m.  Espécie  de  enchada  , 
que  tem  uma  ponta  na  parte  oppos- 
ta  ao  dente  ,   ou  pá  .  pecada  ao 
olho. 

ALVÍÇAHA,  s.  f.  O  premio,  que  se 
dá  ao  portador  de  boas  no»  as.  pe- 
dir, dar  as  aleiraras.»  a  al virara 
foi  peptena»  Leão,  Chron.  Af.  Jf  . 
f.  116.  f.  "dar-te-ia  o  pai  boa  a/- 
fiçara.  »  Ferr.  Brislo ,  5.  sc.  3.  //. 
3.  3.  10.  a  alvicera  dvjuelln  nota» 
usa-se  de  ordinário  no  plural ;  pedir, 
dar  aleijaras,  ganhá-las;  dar  de 
alviçaras  alguma  coisa  a  alguém. 

ALVIÇARÈIKO,  adj.  Que  dá,  ou 
pede  alviçaras.  $.  O  que  dá  novida- 
de*, pedindo  as  alviçaras. 

ALVICERA  no  sing.  li.  2.5.  9.  «pe- 
dindo-lbe  aleicera ,  que  a  cidade  era 
tntrada»  V.  Alviçara.» 
Tm.  I 
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ALVIDEJECTÓRIO.  adj.  t.  de  Med. 
Purgante  por  baixo,  que  faz  fazer 
dejecções,  alviduco,  calhartico.  Cur- 
ro. 

ALVIDRÁDO.  paru  pass.  de  Alvi- 
drar.  Qrd. 

ALV1DRADÒR,  s.  m.  O  que  alvidra. 
avaliador,  estimador,  louvado,  a  res- 
peito de  valores  das  coisas ,  obras , 
perdas.  Ord  3.  12.  pr.  difiere  do 
Arbitro. 

ALV1DKAMÈNTO.  s.  m.  A  decisão 
do  Alvidrador  ,  alvidro ,  avaliação 
'feita  por  elle. 

ALVIDRÁR,  v.  at.  Dar  sentença,  ou 
antes  seu  voto  0  alvidrador,  ou  ava- 
liador, ou  estimador.  DilFe.ro  de  ar- 
bitrar.' Arrues ,  8.  6.  use  hade  al- 
vidrar  por  pessoas  justos»  avaliar, 
julgar  o  que  vai ,  o  que  é  justo  pre- 
ço ,  paga ,  contentamento ,  indemni- 
saçào. 

ALVIDRE  .  e  ALV1DKAMENTO. 
Re>/im  da  Alfand.  da  Porto ,  c.  88. 

ALVIDRÍO,  s.  m.  V.  Arbítrio,  co- 
mo hoje  se  diz.  §.  lig.  <.  oalvi  lrio  da 
fortuna"  Palm.  3.  125.  poder,  in- 
tluencia.  V.  Xaufr.  de  Sep.  c.  14.  e 
—  do  tempo  »  arbitrariedade. 

ALVIDRO,  s.  m.  Ord.  Man.  5.  T. 
17.  V.  Arbítrio.  §.  Alvidrio.  ..o  li- 
vre aleidrio. »  arbítrio. 

ALVIDRÒSO.  adj.  ant.  V.  Arbitrá- 
rio. -  pena  alvidrosa.  «  Ord.  Af.  5. 
f.  115. 

ALVIDUCO,  adj.  t.  de  Med.  p.  us. 
Purgante ,  que  solta  o  ventre.  Cur- 
to, Polyantk,  alvidejectorio. 

•  ALVIN  EO  ,  adj.  t.  de  .Med.  Que 
pertence  ao  baixo  ventre :  e.  g.  eva- 
cuações — . 

•  ALV1.NÈO,  s.  m.  Alvanel,  pedrei- 
ro ollicial  que  trabalha  em  peJra  e 
cal.  lllut.-  Pocab. 

•  AL VINHO,  adj.  dim.  de  Alvo.  GU 

Pi,  .  Obr.  3.  54. 

ALVINO,  adj.  Med  do  ventre  «eva- 
cua  ao  —  •  i  urso,  camará,  dejec  ào. 

ALVÍSSARA.  V.  Alviçata.  Corte  fí. 
jSnufrojj.  f.  2.  \- .  Ledo,  Chron.  Af. 
IV.  f.  1  16.  V.  f*f>cs,  Chron.  J.  1. 
P.  Z.  c.  21.  traz  aleijam. 

ALVÍSSIMO,  super),  de  Alvo.  Sou- 
sa. A.iJrade,  Miíeett. 

ALVITANA,  s.f.  Uma  rede  gTandc . 
que  serve  no  tresmalho .  para  |>es- 
car.  ou  reter  o  peixe  menor.  Blut. 

ALV  PT  AN  Á  1)0 ,  adj.  t.  de  Redeiro. 
malha  alcitanada.  »  a  que  é  mais 
estreita ,  e  tanto  como  a  metade  da 
ordinária.  Fernandes,  Arte  da  Cara. 

ALVITE,  s.  m.  Homem  justo  ,  bea- 
to, entre  os  Mouros.  Ga/e.  Chr.  13. 

AIA  1TRÁR,  v.  at.  Dar  alvitre,  ar- 
bitrar. 

ALVITRE  ,  s.  m.  Alvidramcnto.  §. 
Conselho,  projecto  inventado  em  al- 
gum negocio  para  seu  conseguimen- 
to.  UUt,  11.  4.  "  «  esse  é  o  alvitre 
com  tpte  vínheis  ?  lembrança  ,  noti- 
cia para  se  lazer,  intentar,  pedir. 
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Cout.  Sold.  Prat.  para  negeciar  ca- 
samentos iíto  foi  alvitre  j>ara  elle. 
Couto,  10.  3.  1.  ii alvitre,  para  cri- 
minar ,  e  deitar  a  perder  o  Gràmes- 
tre  dos  Templário-. »  V.  Ledo,  Chr. 
de  1).  IJinisf.  66.  derào  por  al- 
vitre a  alguns  otTiciacs  da  fazenda 
delRci  (a  denuncia  de  crimes  obri- 
gados á  confiscação  de  bens,  e  per- 
dimento  delles)  ..o  alritre  era  que 
se  fizessem  39.  fogeiras  <le  outras 
tantas  caravelas ....  porque  as  cara- 
velas erào  escolas  de  fugir  (na  guer- 
ra do  mar)  Pieira,  10./.  385. 
"  —  para  terdes  pào,  e  muito  ■>  idem. 
Meyo  lucrativo,  ganho  -  se  fôramos 
santos  tivéramos  |>or  aleitre  ter  ini- 
migos, a  que  fizéssemos  bem  •>  Feo, 
Quadr.  \.f  15.  $.  Novidade.  Cast. 
2.  209.  ^.  Moio,  invenção  de  le- 
vantar dinheiro  para  alguma  despe- 
za :  v,  n.  •<  quintaltulns  de  cravo  de 
alvitre,  que  clRci  dera  [tara  obra 
da  l-jreja  <>  Cast.  c  Maris.  •>  o  Go- 
vernador ,  . .  nem  ia  buscar  alvitres , 
mm  fazenda:  (D.  Joào  de  Castro.) 
Couto,  5.  5.  6.  moios  de  a  íquirir. 
§.  Mercê  que  elRei  fazia  a  alguém 
de  mandar  vir  nos  navios  alguma 
porçào  dos  géneros  monopolisados . 
e  talvez  livre  de  direitos  a  beneficio 
de  quem  conseguia  o  alvitre.  Couto 
Sold.  p.  2.  /.  100.  use  embarquem 
primeiro  as  arcas ,  e  alvitres  de  ho- 
mens que  está  o  nestes  Reinos  ,  etc.  >• 
Os  Duques  de  Bragança  ainda  no 
tempo  dos  Filippes  tiverào  um  des- 
tes alvitres. 
ALV1TRE1RO,  s.  m.  O  que  dá  al- 
vitre*. Pinto  Ribeiro ,  Restauração 
de  Porhrg.  p.  16.  §.  O  que  dá  pro- 

Í'ecto>.  §.  O  que  dá  novas. 
VITRÍSTA,  s.  m.  O  mesmo  que 
•alviireiro.  Arte  de  Furtar.  Ajtol. 
Dial.  f.  64.  "o  judeu  alvitritta. ,. 
ALVO,  s.  m.  O  ponto  branco  em  ge- 
ral,  onde  >-e  aponta  o,  tiro.  §.  f. 
Qualquer  çoi»a  que  se  toma  por  al- 
vo. Amaral,  6.  .<  estava  o  calafate 
jhir  alvo  dos  tiros  do  inimigo»  Cou- 
to ,  5.  4.  2.  §.  fig  <■  alvo  de  suas 
sandices.,,  Paiva,  S.  S.  f.  165.  e2. 
f.  103.  -  Ser  alvo  de  todos  os  lú- 
cios ,  e  de  todos  o»  roáos  •»  4.  alvo  da' 
inveja.  "  Cardoso,  Ayiol.  <§.  f.  O  fim 
a  que  te  dirigem  nossos  pensamentos, 
desejos,  trabalhos  ,  diligencias  „  o 
das  paixões:  v.g.  ..o  alvo  ilas  invs 
do  poro»  -a  pregação  (do  Evang;- 
Iho)  é  o  alou  do  nos^n  instituto" 
Souza f  V.  1.  5.  -o  vaiinieutu  com 
os  Reis  alvo  de  todus  os  desejos ,  e 
meneios  dos  Corte>àoé »  §.  O  obje- 
cto, em  que  fitamos  a  vi>ta.  §.  Exer- 
cício de  tirar  ao  alvo.  Piriato ,  11, 
87.  §.  Por  cima  do  aho :  f.  alem 
dojiMo  termo,  preço:  v.g.  ..ven- 
der jx»r  cima  do  atro.  »  Tempo  da 
Aijnra,  2.  147.  §.  Taboa ,  ou  pare- 
de branqueada  ,  onde  se  ftscrcvfâo 
Leis,  etc.  entre  os  Romanos;  daqui 
o  sentido  fig.  da  Eufr.  Procm. 

ÁI.- 
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ALVO ,  adj.  Muito  branco.  Sá  Mir. 
l  ilhalp.  2.  3.  $.  Pòr  os  olhos  em 
alvo;  movè-los  de  sorte,  que  só  se 
vè  o  branco  dellcs,  como  nos  que 
km  accidentes.  §.  Cheyo  de  càs. 
••cabeça  alta.  » 

ALVOR,  s.  m.  A  alva  da  manha. 
Nob  Hia  rio. 

ALVORAÇAR,  ederiv.  V.  Alvoro- 
çar, ete.  Luc.  8  £0,  «os  martyres 
se  alvoroçavâo  cem  os  tormentos" 
(alegravão-se)  e  10.  11.  «alvoroça- 
lo  para  asvodas  da  graça  hatismal.  « 

ALVORADA,  s.  f.  Crepúsculo  matu- 
tino. Arruei,  3.  16  ff.  S.  5.  9. 
«dias  de  17.  horas,  e  mais  o  que 
há  de  alvorada.  «  Clarim.  9.  <■  na 
alvorada  'li  manhã»  Romper  a  al- 
vorada» Palm.  4.  '25  V.  §.  Som  , 
rjue  se  faz  de  manhã  para  desper- 
tar, com  tambores,  trombetas,  si- 
nos, etc.  Cu*/.  3.  170.  e  2.  205.  §. 
Musica  de  madiugada,  descante  das 
aves,  e  homens.  CILip.f.  166.  tf. 
§.  Alvoradas:  manhãs  com  cedo. 
Snufr.  de  S<p.  n  netl  frescas  alvora- 
das," no*  sombrias  tardes»  §.  Toque 

de  caixas,  e  instrumentos  militares 
nas  pneus  de  manhã,  «tocar  a  al- 
vorada." §.  fig.  u obturada  de  ti- 
ros:" (em  combate  dado  ao  ama- 
nhecer.) Andrade  ,  Cerco  de  Dia  , 
■:.  IO?.  3.  §.  «  Estrella  de  alvorada  » 
V.  EstnlUt  da  aha.  Sá  Mir.  alias 
Bocira  ,  Luzeiro  matutino ,  •  Fósfo- 
ro ,  Vénus ;  que  precede  ao  Sol. 
ALVOR  iDO,  part.  pass.  de  Alvorar. 
Pera  alvorada,  na  Artilh.  a  que 

•  está  descuberta  á  vista  do  inimigo. 
Exame  de  Artilh.  f.  137. 

ALVORAR,  v.  n.  B.  P.  e  Cardoso. 
V.  Alvorecer.  Alv>rar  peça.  V. 
Alvorado.  <J.  V.  Arvorar  bandeira  , 
etc.  «  se  poz  sobre  o  banco  de  alei- 
rar. ..  Co  to,  9.  c.  8.  V.  Arvorar. 

•  ALVOREAR  ,  v.  n.  ch.  O  mesmo 
que  alvorar.  Acad.  dos  Sina.  5.  18. 
«  Alvoreava  cynthico  fulgor.  » 

ALVORECER ,'  v.  n.  Aparecer  a  au- 
rora, ir  abrindo  o  dia  de  manhã. 
Chron.  do  Condes!  c,  50. 

ALVORIÇÁR.  ou  ALVORIZÁR,  v. 
n.  Fugir  o  enxame ,  mudar-sc.  fig, 
do  que  se  retirou  fugindo.  Elucid. 

ALVORÍZO  ,  s.  m.  anu  Alvoroto, 
turbarão. 

ALVOROÇADAMENTE,  adv.  Com 
alvoroço.  Cardos.  Diec.  ff.  P. 

•  ALVOROÇADÍSSIMO,  superl.  de 
AlTOTOÇada.  Brit.  Chron. 

ALVOROÇADO,  part.  pass.  de  Al- 
voroçar. «  E;tou  alvoroçada  a  vos 
ouvir»  LDqUÍetO  com  desejos.  Couto: 
alvoroçadas  para  a  dança,  para  a 
função,  '  todas  as  curiosidades — ; 
todos  os  appetites  —  ,  e  fervendo  ]*,r 
se  saciarem»  <j.  ..Ondas  alvoroça- 
das.» Palm.  5.  /.II.  tf.  §,  Que 
se  alvoroça.  Res.nd.  Chron.  J.  II. 

Colombo  pir  ser  alvoroçado :  n  ahi 
ine;ino  (cap.  IbH.J  lhe  chama  ale- 
vanUJo,  subetho,  e  Pina,  Chron.  \ 
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J.  tf,  alterado,  mal  sofri  lo,  «n."o  j 
pacifico ,  que  entra  em  sanha  facil- 
mente ,  e  briga.  §.  Que  se  receya , 
e  vigia  do  rnul  que  lhe  apareliiào, 
e  lhe  pôde  vir.  Ined.  S.  306.  uA 
gente  da  terra  sempre  estará  alvoro- 
çada das  entradas;  que  o  Conde  já 
em  ellrs fezera.  «alertada,  appelli- 
dada,  assustada,  e  vigiando-s*?. 
«andava  a  terra  —  com  os  milagres 
de  Christo  ••  Paiva  ,  Serm.  (inquieta 

com  diversos iflectoi  dosque  o  tinhào 

por  justo,  e  milagroso,  e  dos  que  o 
tinhào  por  embusteiro ,  e  alvoroçador 
do  povo  contra  o  senhorio  dos  Roma- 
nos) Accelerado,  que  faz  as  coisas 
ante  tempo,  •*  não  aguarda  o  ensejo 
op|H>rtuno.  ff.  2.  4.  4.  í.  u  Mulher 
buliçosa,  e  alvoroçada.»  Ferreira, 
Br  isto,  4.  1. 
ALVOROÇADOR,  s.  m.  Oue  alvoro- 
ta, Rmotinador.  /*.  P.  •;.  27.  tf. 
alvoroçador  de  gente  :  alvoroçador 
das  cousas  passadas  ■  de  alterações 
com  desordem,  e  motins.  Couto,  6. 
10.  19.  adj.  Coisa  que  alvoroça; 
e  que  assusta  com  perigo  previsto, 
ou  ameaçada 
ALVOROÇAR,  v.at.  Mover,  inquie- 
tar o  animo  com  algum  aflecto:  v.g. 
de  esperança ,  de  alegria ,  ete.  «  nos 
a'vornça  a  recebermos  o  Senhor  , 
que  hade  vir  «  Mart  Cat.  §.  Agitar, 
inquietar:  v.g.  alvoraçar  o  animo , 
a  Cidade.  Ah.  17.  de  Jul.  1580. 
« —  grande  parte  da  gente  popular 
com  grandes  tumultos"  Ined.  2.  268. 
com  estas  razões  alvoroçavâo  muito 
o  coraçdo  darjuelle  Marim,  ''muitos 
instrumentos  guerreiros ,  que  faziáo 
arrepiar  as  carnes  e  alvoraçar  os  es- 
píritos »  Chron.  J.  III.  P.  i.  c.  66. 
•I alvoroçar  o  estreito:»  appellidar, 
alertar,  (fazendo  saber  os  Mouros,  I 
que  iamos  a  clles.)  Couto,  5.  9.  9. 
«  <jue  não  tocasse  em  porto  algum  , 
nem  alvoroçasse  aipsellc  Estreito,  sob 
pena  dc  caso  magor  »  appellidar  , 
alertar,  f.  — o  povo  contra  alguém  : 
B.  §.  v.  n.  Alvoroçar  o  cattdlo ;  e>- 
pantar-se:  e  at.  fa/.è-lo  espantar.  §. 
Dar  rebate  ao  inimigo  ,  e  fazè-lo 
estar  á  lerta.  Pòr  em  abalo,  agi- 
tação :  v.  g,  «  alvoroçar  o  povo  para 
fugir»  Cast.  1.  127.  alertar  «por 
não  alvoroçarmos  a  terra  »  (que  ião 
atacar)  Mend.  Pint.  Paneg.  §.  f. 
«o  vento  alvoroça  as  ondas,  a  ira 
os  corações :  »  —  as  paixões.  §.  Op- 
posto  a  abater,  acovardar:  v.g.  os 
favores  alvoroçào  o  peito»  Arraes , 
7.  19.  §.  Alvoroçar-se :  pòr-se  em 
alvoroto,  sublevação.  Couto,  12.  3. 
2.  §.  Alegrar-se.  Lucen.  8.  20.  es- 
perar com  alvoroço. 
AL\OROCO,  s.  m.  Inquietação,  al- 
teração do  animo,  com  alguma  pai- 
xão, ou  motivo  de  cuidado,  interesse, 
esperança.  Sá  Mir.  Carta  4.  « Eis 
o  villào  (rato  rústico)  em  alvoroço , 
e  balança»  Port.  Rest.  |.  133.  Fi- 
da dc  Suso,  c.  ti.  f  Alacridade,  I 
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prompti  íão  de  animo  para  alguma 
em  preza.  Coutinho.  3.  tf.  §.  Inquie- 
tação, revolta  da  gente  por  causa  «1^ 
rebate,  ou  outro  perigo.  B.  2.  5.  4. 
pacificar  o  —  da  gente ;  para  se  fa- 
zer uma  prisão  «  Quaiido  Fernão 
Peres  esteve  em  Pacem  ,  matarão 
dous  Reis,  e  não  se  fez  mais  conta 
rfií») ,  nem  houve  mais  rebuliço  ,  es 
alvoroço  tia  Cidade ,  como  se  nd<* 
fora  morto  hum  Rei...  e  hrantcid  > 
outro »  B.  3.  H.  I .  Tumulto,  mo- 
tim do  povo.  Eufr.  1.  6.  5.  Mendes 
P.  c.  7  í.  §.  Aowo  em  Couldo  algum. 
alvoroço  de  guerra  :  i.  è  ,  rebate 
com  a  inquietação,  que  o  acompa- 
nha. Cast.  5.  c.  4.  alvoroço  .  ou 
ttttvnmtamentn  do  exercito.  Pinheiro, 
1.  sS.  Alvoroço  dos  sinos,  re  pi- 
ca n  Io  alegremente.  Ined.  Tom.  f. 
pira  sair.  ir  ao  ataque:  B.  t.  3.  4. 
«Ainda  as  naos  não  erào  bem  sur- 
tas ante  a  Cidade,  quando  os  bateis- 
erào  cheyos  de  gente  apinhoada  de 
alvoroça  »  (paia  sair  em  em  terra) 
—  do  povo  contra  alguém,  alvoro- 
ramln-n  contra  essa  [>es<oa. 
ALVOROTADO,  e  deriv.  ALVO- 
ROTA DÒR,  ALVOROTAR.  Al.- 
VORoJO.  V.  Alvoroçado,  etc.  •«  af- 
vrtrotndor  da  gente.  »  Chron.  de  J. 
111.  P.  4.  c.  25.  ff.  4.  1.  7.%^-  do 
Povo.  Fieira,  3.  303.  Couto,  10. 
1.  9. 

ALVURA,  s.  f.  Grande  brancura.  §. 
Rrarunira  da  arvore,  e  a  parte  bran- 
ca e  tenra  entro  a  casca ,  e  o  duro  , 
ou  páo  lignificado.  (albenum ,  i.) 
V.  Samo.  o  Branco  opp.  ao  ntiollo. 
que  de  ordinário  é  de  outra  cor  nas 
madeiras  fortes,  ao  menos  ca  no  Bra- 
sil ,  como  se  vè  no  pao  ferro ,  pao 
d'arco ,  sicopira ,  ou  sipipira  .  jaca- 
randá ,  arneira ,  coração  de  ne^ro  , 
ete. 

•  ALXAIMA,  s.  f.t.  Arabig.  O  mes- 
mo que  aditar.  D.  Fern.  de  Afem. 
IFst.  -  Muitos  aduans,  ou — ,  qU« 

'  sào  juntas  de  tendas  de  lã  de  cabras 
em  que  vivem  os  Mouros  com  s-us 
gados. » 

•  ALXARÍFE.  t.  m.  t.  Arabig.  Chi-, 
de  D.  Affonso  III.  »  Um  seu  Alcai- 
de mor . . .  que.  era  seu  — .  ■» 

•  ALZ  ADA  k,  s,  m.  t  Arabig.  O  mes- 

mo que  AxOUgUe.  Farmacop.  Tuba- 
lens.  1.  74. 

•  ALZINIÁR.  s.m.t.  Aribig.  O  me«- 
iiw  qtie  Azinhavre.  Farmacop.  '/«- 
balens.  2.  68.  .  * 

Aa. 

ÂA.  Ditongo  composto-  da  nasal  d  com 
a  vogal  pura  a.  As  ihi  escrcviào 
(não  sei ,  se  prouunciavào)  os  nossos 
mayores  o  que  hoju  terminào  por 
an  ,  ou  am:  t>  g.  cortezãa ,  fem.  de 
cortezdo,  irmâa  de  u  mun  etc.  Mas  o 
am  soa  mui  diversamente,  porque  o 
m  faz  cerrar  a  boca  contra  a  pro- 
nuncia girai  das  vogárs  ;  ( Udo , 

Ur- 
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Ortogr.  f.  211.  216.  230. :  Barre-  I 
to,  Ortogr.  c.  47.  /.  189.  Barros, 
Oram.  f.  105.)  e  a  nasal  A  pro- 
nuncia-^ com  a  boca  aberta  cm  IA , 
rã,  íâ,  ele.  c  por  Unto  é  melhor 
ortografia  escrever  cortesã ,  lá ,  cA. 
0»  nosso*  mayore*  talvez  escreviào 
Ida ,  aia ,  por  mostrar  a  etimologia 
do  Latim  .  lana  ,  cana  ,  (como  fizc- 
ijo  nos  ditongos  em  Ao):  o  certo  é, 
que  ninguém  hoje  pronuncia  cã-a  , 
nem  lá-a ,  nem  maçA-a,  Elles  dicc- 
rio  Âlmadúa  ,  quintão  ,  rr ntún  ,  e 
alguns  outros .  que  hoje  terminamos 
ejn  a  puro,  -Almada,  quinta,  eenla ; 
«esta  mudança,  que  fizemos,  é  mais 
sensível  d'a  que  se  tez  do  dilongo 
áa  (se  é  que  assim  o  pronunciarão) 
á  simpjes  nasal  d.  Em  fim  as  ter- 
minações em  A  são  conformes  á  Or- 
tografia Filosófica ,  e  mais  chegadas 
ao  áa  dos  Livros  antigos  ,  e  usadas 
nas  boas  TipogTafias  ,  em  vez  de 
Iam ,  eatn ,  rata  ,  ou  Ian ,  can  ,  ran  , 


AMA 


AMA 


105 


etc.  que  soão  mui  diversamente  cm 
tampas ,  campa,  rampa,  etc.  V.  o 
o  art.  Ao .  e  o  que  ai  notei  ao  erro 
de  an  usado  por  Ao.  Joam  |»r  .AWo 
é  que  é  agalegado ,  como  o  seria 
Joan ,  ou  Joom. 
AMA  ,  s.  f  .  A  mulher  que  cria ,  edu- 
ca. Menina,  e  Moça,  f.  15.  «aca- 
bo» a  ama  c/«  prwcar  a  criada  >•  §. 
•ima  </<  r**/o ;  a  que  dá  de  mamar : 


uca;  a  que  pensa  os  desma- 
mados.      Aya.  Eufr.  4.  5.  «§.  A 
Senhora  á  cerca  das  famulas ,  ou 
criadas  de  servir.  §.  Mulher  que  faz 
de  comer;  v.g  uai  amas  dos  estu- 
dantes  na  Universidade ;  de  Cléri- 
go*. ^.  A  Kiusika  minha  ama ;  di- 
zem os  Ministro»,  que  por  falta  de 
graduação  não  podem,  ou  nâo  de- 
\  em  dizer  minha  Senhora  ,  que  é 
dos  Marqu (W  §.  Estalajadeira. 
AMABILIDADE,  s.  f.  A  qualidade 
deser  amável,  fieira,  7.362.  «•  Não 
aclkoit  Christo   menos  amabilidade 
em  Judas ,  qne  em  S.  João  »  rasão , 
causa  para  ser  amado. 
•  AMAB1LÍSSIMO ,  snperl.de  Amá- 
vel, muito  ,  ou  extremamente  ama- 
do. Cari.  do  Jap.  I.  414.  3. 

AMAÇAGAFÁR ,  v.  eh.  Revolver, 

descompor.  Blut.  Suppl. 
A.MACÂO.  V.  Mari  Élegiada. 
AJIAÇaKOCÁDO*.  adj.  Da  feição  da 

maçaroca  de  milha  §.  «  Os  cabellos 

louros  amaçarocados :  •>  Intd.  á.  473. 

tWíos  em  canudos,  e  maçarocas. 
AMACIADO,  p.  pass.  de  Amaciar. 

(  V-  o  que  notei  a  amassiado.) 
AMACIAR,  v.  at.  Fazer  macio.  (V. 

o  que  notei  ao  art  amassiar.) 
AMADA,  s.  f.  A  mulher  a  quem  se 

ama  ,  amasia  ,  namorada  ,  dama 

cortejada. 

AM  ADEIBÁDO.   V.  Emmadeirado. 
Couto,   12.  1.  16.  «baluarte  ama- 
deirado  ;  »  com  sobrado  sobre  traves. 
AMÁDLAS.  V.  Amavias.  Lobo,  Pri- 
1.  6. 


AMADÍGO,  s.  m.  ant  Honra,  que 
se  communicava  ao  casal ,  ou  her- 
dade ,  da  ama  de  algum  filho  legi- 
timo de  Fidalgo.  V.  Paramo.  M.  L. 
5.  17.  79.  p  158.  Os  privilégios  dos 
amadigos  talvez  se  conimuuivavâo  a 
todo  o  liu  ar,  e  vizinhança,  que  fica 
livra  d*"  tributos  e  imposições ;  forào 
abolidos  porelBei  D.Dinis  em  1890. 
V.  Honra  §.  ant.  Criação,  que  o 
amo  faz  no  criado.  fita  Christi  , 
Tom.  1.  f.  50.  f.  Jesus  filho  de  José 
per  amadigo. 

AMAD1ÓSAMENTE,  adv.  Maviosa- 
mente; ou  com  amor  de  quem  criou  : 
ant  //  P. 

A.MAD1ÒSO,  adj.  Mavioso,  com  af- 
fecto  de  pai ,  ou  mài ,  que  criou , 
por  amadigo ,  e  criação  •■  Doendo-se 
da  terra .  de  hu  era  natural ,  e  ha- 
vendo amadiosa  piedade  do  cõmum 
povo»  (o  epiteto  junto  a  piedade  dá 
a  entender  que  amndioso  v5i  deama- 
digo ,  amor  entre  o  que  cria ,  e  o 
que  recebe  criação  ;  mavioso  vèi  de 
maubia  Vascoiiso,  e  significa  com- 
passivo) Lopes,  Chron.  J.  I  cap. 
29.  antiq. 

•  AMADÍSSIMO,  sup*rl.  de  Amado, 
extremosamente  amado.  Mendonç. 
Serm.  2.  122.  28. 

AMÁDO,  p.  pass.  de  Amar.  Vieir. 

AMADÒIRO ,  adj.  ant.  Digno  de  ser 
amado,  amável  PU.  Christi. 

AMADOR,  s.in.  O  que  ama,  aman- 
te. Cam.  e  Eu/r.  2.  1.6.0  que  tem 
prazer ,  e  gosta  de  alguma  coisa  : 
z>.  g.  amador  das  boas  artes  ;  da 
pintura,  V.  Amante.  >•  Amadores  do 
mundo»  Vid.  de  Suso  ,  XXI  Jí. 
"  amadores  dos  primeiros  lugares  » 
Pieira,  t.  7.  pag.  231.  col.  2.  •<  ama- 
dores da  virtude »  Sousa.  Arraes  , 
4.  26.  « prudentes ,  e  amadores  <la 
sapiência »  O  Infante  D.  HenriqHe 
foi  mui  amador  da  creaçAo  dos  Fi- 
dalgos» B.  1  1.  16.  ••amador  dc 
verdade,  e  de  justiça»  Ined.  3.  13. 
§.  Amadora,  fem.  "amadora  das 
comas  de  Deus.  B.  Ciar  1.  c.  19, 
§.  como  adj.  ••  velho  amador ,  inver- 
no com  flor.  » 

AMADORNADO,  p.  pas?.  de  Ama- 
doniar.  Amadorrado.  Não  ama- 
dor nada.  V.  Adornado.  //.  A'.  2. 
42. 

AMADORNÁR,  x,  at.  Adormecer.  §. 
Adormentar,  fig.  r.  g.  »o  soito  ama- 
doma  as  dores  mais  pungentes ,  e  a 
dcvnstidA»  nos  vicios  a  consciência  » 
V.  Amndorrar. 

AMADOHUÁDO,  p.  pass.  Oprimi- 
do da  modorra,  profundamente  ador- 
mecido. §.  Sono  amadorrado :  i.  é  , 
letárgico,  profmido.  V.  Amodorra- 
do. 

AMADÒUItO.  V.  Amadoiro.  ant.  §. 

fubst.  pl.  Amadourw  V.  Aniavia». 
AM ADURÁDO  ,  p.  pass.  de  Amadu- 

rar :  — ao  sol,  ao  calor  de  estufa; 

cura  banhos  tépidos,  fomentos:  §.  f. 

nrW<-ncni — c"os  aimos,  6  com  os 
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trabalhos  do  inundo ,  com  a  me<li- 
tação  dos  deveres ,  com  a  pondera- 
ção, e  escudos  do  bom  saber,  etc 

AMADURAK,  v.  at  Fazer  amadure- 
cer, f.  Amadurar  o  juizo.  §.  Fa- 
zer suppurar:  v.g.  — as  poslemas  , 
os  inchaços.  §.  Moderar:  v.g.  —  a 
ordenaçAo  ,  Lei.  Elucid.  ant.  por 
amodrrar. 

AMADURECER,  v.  at.  Amadurar, 
fazer  maduro.  §.  n.  Ficar ,  ou  fazer- 
se  maduro ,  assasoar-se.  C.  Sup- 
purar .  a  postema.  fig.  Amadu- 
recer as  verduras  do  pundonor.» 
fieira.  ••  Amadurecerem  as  occa- 
siòes.  ••  Cesar.  Sum.  Polit.  2  4.  ••  Dei- 
xar amadurecer  cs  negócios:  ..dei- 
xar checar  a  bom  termo,  ensejo. 

AMAESTRAR,  ederiv.  V.  Amestrar, 
etc. 

ÂMAGO,  s.  trt.  O  coração,  cerne,  o 
meollo ,  o  centro  da  arvore.  CasU 

3.  f.  133.  §  fig.  O  intrinseco,  a 
substancia,  a  riiedulla  das  coisas; 
opposto  á  casca ,  ao  exterior,  appa- 
reni  ia.  //.  P.  §.  -Imago  do  sertão  ; 
o  centro ,  o  meyo.  J\f.  «•  no  — 
da  Christandade  »  no  meyo  delia.  §. 
O  âmago  das  Leis ;  o  espirito  :  op- 
pòe-se  á  casca ,  ou  lettra  delias.  Ar- 
raes ,  S.  17.  •<  se m  penetrar  o  ame- 
go  ./•  //•:  "  amar  a  Deus  é  a  substan- 
cia ,  e  âmago  de  tudo  >•  Mart.  Cot. 
503.  opp,  a  cortiça  no  fig. 

ÂMAGO,  s.  ant.  V.  Ameaça.  z?/ur. 
Suppl. 

AMAGOTADO,  adj.  Roteirodo  Bra- 
sil, «terra  amagotada.»? 

AMAINADO,  part  pass.  de  Amai- 
nar. §.  Que  leva  as  vélas  colhidas . 
v.g.  bit  o  navio  amainado.  »  Hist. 
N.  1  ..87.  caminhar — .  Chron.' J. 
III.  P.  «.  c.  87.  Couto,  7.  10.  3. 
..  os  nossos  navios  que  deixarão  amai- 
nados, h  §.  Amainar  á  baixdcira  : 
abater  as  velas  em  eortezia.  B.  3. 

4.  7.  por  obediência. 
AMAINAR,  v.  at.  Abater,  calar, 

abaixar,  colher,  tomar  as  velas  do 
navio.  §.  lig,  a  amainar  as  velas  do 
seu  fasto."  Arrues  ,  2.  18.  «  da  nos- 
sa presmçAo>-  B.  Clarim,  c.  2«>.  da 
amoiçdo  ,  fiara.  §-  fig.  Ceder  . 
afrouxar.  §.  m amainAo  os  ventos  já 
«lo  rumor  grar.de.  ••  Cosia  ,  Egloga 
9.  acalmão.  §.  Amainar  o  fogo  : 
amainar  do  seu  rigor;  amainar  do 
seu  fervor»  Ceita.  Jl..\aut.  Telles, 
Ethiop.  f.  Cessar,  diminuir  »amai- 
nárúo  as  procissões»  Lucena,  10. 
4.  §.  »  Amainar  a  inchação  »  Sousa. 
<•  Amainar  a  infiammaçAo»  f tetra. 
§.  Amainar  a  ambiçAo ,  raiva  ,  có- 
lera. Lucena  ;  Sousa  ;  Telles.  «.  as 
birras»  Autegraf.  §  Socegar.  tran- 
quilizar :  v.  g.  amainar  as  imptirta- 
çôcs ,  revoltas  ,  dtsgostos.  Arraes , 
9.  1 2.  AmainaeAo  meus  desgoste».  •> 
Amainar  a  iaceja;  a  cólera;  a  fe- 
bre: minorar-se,  ou  cessar.  §.  traiisit. 
—  a  tormenta ,  o  fogo ,  rento ,  a 

crluw»  fazer  cesiar,  ou  diminuir  a 
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força  d* essas  coisas,  a  continuação, 
Hc. 

AMALDIÇOADO ,  p.pars.  de  Amal- 
diçoar. 

AM  ALD  IÇO  A  DÒR  .  s.  m.  O  que 
amaldiçoa,  §.  Amaldiçoadora ,  f.  ti. 
Per. 

AMALDIÇOAR,  v.at.  Deitar  a  mal- 
dição  a  alguém  ;  imprecar  males 
contra  elle.  §.  Praguejar,  dizer  mal : 
t.g.  amaldiçoar  a  Deos.  <§.  Castigar: 
v.  g.  ><  Deos  te  amaldiçoará.  >• 

•  AM  ALKCH1TAS  .  s.  f.  Povos  do 
Oriento  que  vixiào  na  Idoméa,  cha- 
mados assim  de  Amalech.  Bluteau . 
Vocab, 

AMALGAMA  .  s.  m.  Alliagem  de 
metal  com  mercúrio,  ficando  amas- 
sadoi.  t.  de  Chym.  Blut.  Vocab,  §. 
Amiljama  eléctrica,  é  de  mercúrio, 
e  estanho,  applica-se  a  um  coiro, 
onde  se  esfr.  ga  a  manga,  ou  o  vi- 
dro da  machin.»  eléctrica  roça. 

•  AMALGAMARÃO,  s.  f.  Acção,  c 
clfcito  de  amalgamar. 

AMALGAMADO,  p.  pass.  de  Amal- 
gamar, unido  e  misturado  com  azou- 
gue. .  V.  ff.  Ouro  — ,  prata — . 

AMALGAMAR  ,  v.  at  Applicar  o 
mercúrio  ao  oiro .  estanho,  ou  outro 
metal,  desoite  que  penetrado,  e  des- 
atado pelo  azougue,  se  façâo  em  uma 
massa.  Blut.  Vocab.  §.  — se,  unir- 
se  intimamente,  e  formar  uma  mas- 
sa, o  oiro,  a  praia,  o  ettanho  amal- 
gamáo-se  bem.  §.  Cg.  «  a  avareza , 
a  tacanharia.  a  sordidez,  e  a  timi- 
deza  de  caracter  se  amalgamfio  mui 
bem.  assim  como  a  manúdào,  a 
modéstia,  o  brio,  nobreza,  dignida- 
de ,  e  decoro  na  verdadeira  sabedo- 
ria "  V.  Amassar-se  no  fig. 

AM.VI.HÂDO.  p.  pass.  de  Amalhar. 
§.  fig.  «OKtf  o  tinha  amalhado  (a 
Agi  Soleimãoj  ao  pé  de  huma  ser- 
ra, ijue  com  (lous  braços ,  que  saião 
delia ,  fazia  hum  seo  á  maneira  de 
lua,  ele.  B.  4.  7.  12. 

AMALHAR.  v.at.  Trazer  á  malhada 
o  gado.  ou  á  cerca,  a  curral,  §.  t. 
de  Caçador.  Espreitar  a  caça ,  e  vi- 
giar onde  se  recolhe ,  pua  a  ir  tirar 
da  cova,  ou  toca.  §.  Fazer  com  que 
3  caça  vá  dar  nas  mal/m,  de  mato : 
tf.  que  vá  dar  nas  redes,  enxotar)- 
do-a ,  e  careando-a  para  onde  ellas 
estão.  Lo',o ,  Per  cgr.  Jorn.  1U.  §.  f. 
Amalhar  o  inimigo;  obrigá-lo  a  pos- 
tar-se  desavantajusameiite  .  donde 
não  possa  escapar-se.  //  $.  f.  4»le- ' 
graf.  I.  15.  «a  rapariga  anda  tào 
de  levante ,  que  a  não  posso  ama- 
lhar.  »  Amallwr-sc:  recolhér-se  á 
cova,  ninho,  toca.  ..os  uni  mães,  e 
aves  M  amalháo.  »  §. '  V.  Amalhoar. 
Elucid.  A  malhar,  n.  passar  a  noi- 
te em  algum  lugar  do  campo,  pas- 
to «o  gado  amalha  naquelle  oiteiri- 
nho»  V".  Malha. 

AM ALHO AB  .  v.  at.  ant.  Demarcar 
em  divisão  de  terras.  «  E  assi  ab»a- 
rum ,  «  demarcuram ,  e  ama]hoaj;a.ui 
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o  dito  termo,  e  divisões,  e  demar- 
cações pelo  modo  de  imo  dito»  Ins- 
trum.  de  Partilhas  de  Termo,  no 
Elucid.  Art.  Aboar.  (de  mojon,  Cas- 
teU.  marco  ,  amojonar ,  amolkoar  . 
amalhoar  :)  (V.  Majano  Castelli.  : 
Ou  talvez  de  .l/ou/.  Anglo-Saxoni- 
co ,  ou  Allemào ,  donde  o  composto 
á  sua  maneira  mual-baum ,  de  de- 
marcar ,  ou  demarcante-arvorc) 
AMALMAIÇA,  adv.  ant.  pleb.  «ves- 
tido amalmaiça:»  mal.  Gil.  Vicen- 
te. 

AM  AME  ,  adj.  «•  cavalio  amamc:  » 
malhado  de  branco  e  preto.  B.  Cla- 
rim. 1.  c.  23.  V.  Fouvciro. 

AMAMENTADO,  p.  pass.  de  Ama- 
mentar. 

AMAMENTAR,  v.  at.  Dar  de  ma- 
mar. Curdo*». 

AMAN  ÇA  .  s.  f.  ant.  Amor.  Fr.  Mare. 

AMANCEBADO,  p.  pass.  do  Aman- 
cebar-^ :  que  vi»e  em  longa  con- 
versação deshonesta  com  mulher,  ou 
esta  ci. in  homem  .  concubinado.  §. 
Amancebado,  subst.  o  amít;o,  ama- 
sio, .i  ter  at/iia  p'ira  o  seu — •>  Luz, 
Herm,  L  /.  159.  col.  1.  §.  £  ..Ca- 
sado, ou  antes  —  c'os  vicio».  » 

AMANCEBAMENTO,  a.  m.  Man- 
cebia, ou  o  estado  do  amancebado. 
Bernard,  u  viver  eju  publico  — , » 

AMANCEBÁR-SE  ,  v.  recipr.  Ter  de 
sua  mão  alguma  amasia ,  concubi- 
na, amiga.  M.  Lusit.  §.  trans.  £  — 
com  as  tavernas,  e  bilhares. 

AMANGÁR,  ou  AMANGÁR-SE.  v. 
Diz-se  do  cavalio  ou  jumento  quando 
en tesão ,  e  lançào  de  fora  o  genital , 
e  o  e*tào  brandindo :  daqui  se  deri- 
vou a  torpe  fraze  h  estar  mangando, 
ou  amangando  com  alguém »  que 
muita  gente  usa  sem  saber  a  obsce- 
nidade da  origem,  e  fora  bom  s- 
desusasse  de  todo. 

AMANHADO,  p.  paw.  de  Amanhar. 

*  mal  amanhado  :  mal  concertado  ; 
com  roupa .  que  nào  vái ,  ou  está 
bem.  a  casa  mal  amanhada  »  mal 
concertada,  mal  arrumada:  homem 
mal — . 

AMANEIÁR  ,  v.  at.  t.  de  Agrieult. 
Cultivar  a  terra,  prepará-la,  e  lan- 
çar nella  o  grão ,  e  continuar  os  tra- 
balhos da  Agricultura,  sobre  a  coi- 
sa plantada:  o.g.  amanhar  a*  ri- 
nhas. §.  f.  Compòr,  concertar.  §. 
Na  Beira,  matar  qualquer  animal, 
alimpa-lo,  debulha-lo,  cura-lo,  sal- 
ga-lo etc.  <§.  Amanh/ir-sea fasrr  qiud- 
tjuer  coisa  :  dibpòj-sc  ,  ageitar-se  , 
aecomo<lar-se.  ndo  me  amanho  a 
tpterar  bem  •>  I).  Franc.  Alan.  t.  fu- 
inil.  afazer-se,  hal)ilu.u-.-e. 

AMANHECÈNTE,  p.  at  de  Ama- 
nhecerá Chron.  Af.  I.  por  (laleúo . 
c.  iit!.  •■sexta  fuira  ainanhecentt.  >• 
Ined.  3.  8»2.  por  araanh.-cendo. 

AMANHECER ,  v.  n.  Alvorar  a  ma- 
nhã, abrir  o  dia  depois  de  noite.  «  a 
noite  (jue  harta  de  amanhecer  em 
dia  dc  S.  Joáo»  P.P.  «.  64.  f.  E| 
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dizemos  amatUieeer  o  sol,  o  dia :  »  á 
aurora  amanhece  o  ao  mundo»  §. 
f  ieira,  sent.  at.  a  aurora  que  ama- 
nheceo  este  dia  ao  mundo.  §.  Appa- 
recer  .  achar  se  de  manhã.  « ama* 
nhecem  as  praças  eheyas  de  pescado.  >> 
amanheci r/io  mortos  Pedro  ,  e 
João : »  achárào-se  mortos  de  ma- 
nhã. «  o  mayor  exemplo  de  vence- 
rem poucos  a  muitos  lõi  aquelle  em. 
que  o  Condado  de  Portugal  ama- 
nheceu Reino»  (acclamando  o  exer- 
cito ao  Senhor  D.  Aíibnso  Henri- 
ques .  herdeiro  do  Conde  D.  Henri- 
que por  *eu  Rei ,  ao  amanhecer  an- 
tes da  batalha  de  Campe  d' Ourique) 
Vieira,  5.  412. :  •■  no  glorioso  dia 
1.  de  Dezembro  de  1640. ..  em  que 
Portugal  amanheceu  tyranisado  ,  e 
anoiteeeo  libertado  ,  e  restituído  á 
dynastiados  Reis,  e  Senhores  naturaes 
de  seus  avós  <>  Amanhecer-se :  pouco 
us.  Mousinho,  Vida,  f.  38.  f.  §. 
Madrugar,  sair  com  cedo.  §.  Ser 
tomado  da  manhã :  t>.  y.  amanhe- 
ce<»-ine  na  feira.  §.  Aehar-se ,  che- 
gar de  manhã  :  v.  g.  amanheci  na 
quinta.  §.  Viciar  até  amanhã:  e>.  a. 
muuibuoei  sobre  os  litros.  §.  Ama- 
nhecer Deus  com  alguém:  i.  é,  suc- 
ceder  a  essa  pessoa  segundo  o  seu 
desejo,  prosperamente.  Eufr.  4.  5. 
..awanAeceu-me  Deos  com  isso... 
Appareccr  ,  inani festar-se  pela  pri- 
meira vez:  rs.g.  amanheceu  a  lus 

'  do  Evangelho ;  amanhece  o  lume  da 
ratão.  ><  quando  Diocleciano  se  vio 
lbra  do  Im[>erio  ,  disse  que  então 
atnanheeia : »  i.  é.  começava  a  exis- 
tir, ou  a  ter  vida,  ou  nascer,  co- 
mo o  dia.  •!  AmanJiecer  a  fortuna , 

-  saúde,  n 

AM ANHECÍDO ,  p.  pa».  de  Ama- 
nhcc  r.  «rosa  no  avaro  Outono  ama- 
nhecula.  u  Mausinho. 

AMANHO,  s.m.  O  preparo  e  lavòr, 
que  se  faz  amanhando.  §.  Instru- 
mentos, aperras,  apparelhos  de  anu- 
ntiar.  Pinto  Hibeuo  ,  Usurpação 
"penhores,  que  cráo  os  pobres  ama- 
ntios,  e  vestidos,  dos  executados» 
iifetrumentos  de  lavoura  .  e  artili- 
ciaeí. 

AM  ANINHAR,  v.at.  Farer  mani- 
nho, reduzir  a  maninho*.  <J.  Ficar 
.por  arrotear,  e  agricultar  ••  aJffftdt 
«pie  per  pro\  eza  ou  se  darem  á  vida 
ociosa  leixavào  amaninhar  suas  gran- 
jas, herdades,  e  muitas  almuinhas.» 
Doe.  ant. 

AMANSADO,  part.  pass.  de  Aman- 
sar, «o  hão  mais  amansado."  Ferr. 
('art.  \.  L.  i.  Dizemos  homem  man- 
so de  condição;  mas  dos  animaes. 
já  está  amansado ;  e  dos  homens  jd 
está.  amansado  da  braveza  que  tra- 
zia, ou  manso  :  il.  ja  t  cavalio  man- 
so, «  foi  amaasado  por  Fuúo :  o 
mar  amansado,  tornado  manso,  de 
alterado  ,  e  bravo ,  irado.  Vieir.  1 0. 
f.  Sào.  col.  a.  ..  Deits  —  da  sanha  -» 
'Lopes,  Chron.  J.  I. 

AMAX- 
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AMANSADÒR  ,  .«.  m.  e  adj.  Que 
«mansa.  §.  fig.  .1  mansa  dor  de  dese- 
jo* »  Barr.  Paneg.  1. — dos  mares, 
dos  leões  ;  —  de  tavallos  ;  —  de  tor- 

AMANSADURA  ,  s.  f.  Acção  de 
amansar.  $.  O  etTeito  delia ,  o  esta- 
do da  pessoa,  ou  coisa  amansada. 
B.  P. 

AMANSAR,  v.  aU  Fazer  manso,  o 
animal  bravo,  o  génio  ríspido,  a 
condição  forte,  a  |>aixào.  §.  Miti- 
gar, moderar ;  v.g.  —  a  tede :  anian- 
*ar  a  tuberba ,  a  ira.  §.  Hortar , 
cultivar:  v.  g.  amansar  a  terra  bra- 
via. §.  fig.  Fazer  amainar;  aquie- 
tar-» :  v.  g.  amansa  os  ventos  »  Ulis. 
«os  mares.  §.  Fazer  abrandar  o  ri- 
gor. §.  neutr.  u  este  animal  amansou 
da  furta  •>  V.  de  Suso.  »>  o  povo  aman- 
saria da  sma  fúria.  Ined.  1.  /.  401. 
«  —  de  seta  alvoroços»  »  —  a  dor» 
Men.   1.  8.  —  a  subtrba ;  o  brio. 
Eneida,  (transitivamente)  10.  lí>2. 

Amansou  a  tormenta  »  Barr.  Cla- 
rim, c.  S7.  a  fera.  §.  Amansar-se , 
recipr.  deixar  o  natural  bravio,  rís- 
pido. <•  o  peito  esquivo ,  a  condição 
ferina  ,    também  se  amaruào  com 
doutrina,  e  moio.» 
AMANTÁDO ,  adj.  Coberto  com  man- 
ta ,  mantào  ,  f.  ><  De  tristes  cerra- 
ções ,  fc ws  negrumes ,  sai  amantado 
o  tempestuoso  Inverno.  ■> 
AMANTE,  s.  o  A  pe«oa  qne  ama  ; 
namorado ,  ou  namorada.  Cam.  Lus. 
V.  64.  e  Od.  3.  a  amante.  §.  A- 
m  antes.  V.  Amantilhos. 
AMANTEIGADO,  adj.  Da  natureza, 
conststenct*,  sabor  da  manteiga.  §. 
fig.  Brando  ,  macio  ,  comeziuho  , 
terno. 

AMAXTELADO,  ppass.  de  Aman- 
teíar.  Blut.  focab. 

AM AKTELAR.  v.  at  Fortificar  com 
muros,  muralhas.  B.  P. 

AMANTES,  s.  m.  pl.  Apparelho*  de 
puxar  as  ancoras.  Blut.  Suppl. 

•  AMANT1FÕRME,  adj.  Theoiog. 
Bondade  amanti forma.  D.  Hilar, 
rox  36.  202.  f. 

AMANTILHOS,  s.  m.  pl.  t.  naut. 
Sào  cabos,  que  descem  das  pontas 
dai  vergas  abaixo  da  gávea  em  uma 
polé,  e  vem  a  fazer  fixo  junto  da 
enxárcia.  Blut. 

AM  ANTISSIMO  ,  superl.  de  Amante. 

O  ,  s.  m.  O  mesmo  que 
Amianto.  Arr.  10.  52. 

AMANUENSE,  s.  m.  O  que  escreve 
o  que  outrem  dicra ,  escrevente ,  que 
cop  a  do  alheio  dictado,  ou  traslado. 

A>1  AR,  v.  at.  Ter  amor,  aíleicio  a 
alguém.  Dizemos  amo  a  pátria,  o 
Sofjerano;  e  atito  a  Deos,  a  João, 
com  prep. ,  e  quando  o  nome  leva 
epíteto  a  ommittimo>.  r.  g.  ama 
tm  Ocos ,  ttrve  tru  Re!.  Camhkn  , 
Poet.  f.  57.  §.  fig.  ••  os  vinhas  amão 
a  terra  temperada»  Alarle,  p.  7. 
§.  Amar  a  virtude ,  as  arte* ,  scien- 
cias  ,   etc.  <§.  Amar  com  Kfl  por 


complemento  :  v.  g.  «  a  Duqueza 
que  em  estremo  lhe  amava:»  i.  é, 
o  amava.  Palm.  P.  t.  c.  74.  jf.  é 
frase  irregular  se  nâo  quando  lhe 
equival  a  seu ,  ou  delle ,  delia  v.  g. 
•<  amo-Me  a  doce  falia ,  o  gc<to  lin- 
do, os  olhos  donde  Amor  cega  de- 
mores estes  meus  de  chorar  nunca 
cansados  »  como  h  louvo-Me  a  gra- 
ça ,  gabo-Me  a  paxorra »  (onde  lhe 
se  usa  como  t//i  em  Latim ,  e  vai 
como  delle ,  delia ,  seu)  o  que  é 
mui  ordinário  nos  bons  autores ,  e 
res|K>nd<!  ao  cn  relativo :  Francez , 
e  ao  ne  Ital.  (V.  o  art  lhe,  te)  §. 
Estimar,  apreçar.  §.  Desejar,  que- 
rer: v.g.  ama  ver  os  bons  dias.  §. 
Escolher  .  seguir  :  r.  g.  amar  um 
meyodiscreio.  §.  u  —  humildemente  u 
a  pessoa  humilde,  sendo  quem  ama 
mais  alto  em  grão.  f  ieira. 
AMÁRACO,  s.  m.  poet.  Manjerona. 
Uliss. 

AMARADO,  p.  pass.  de  Amarar-se. 

Castanh.  Hist.  7.  Vi. 
AMÁRAMENTE  ,  adv.  V.  Amarga- 

mente.  "  chorar  amarame.nte,  »  poet. 

•  AMARANTÉZ,  adj.  Natural,  ou 

morador  de  Amarante  villa  de  Por- 
tugal ,  Entre  Douro  e  Minho.  Hist. 
S.  Dom. 

•  AMARANTINO,  adj.  poet.  De 
amaranto,  ou  pertencente  ao  araa- 
ranto. 

AMARANTO,  s.  m.  Flor  de  còr  ro- 
xa clara .  que  brota  a  modo  de  es- 
piga ,  nào  desbota  com  o  tempo ,  e 
depois  de  secca  reverdece,  se  a  met- 
tem  na  agua  :  alias  /xipttgayo.  ( ama- 
ranthus.)  Cam.  Dizem  alguns  que  é 
a  perpetua. 

A  M  A  K  A  R .  v.  at.  Fazer  ir  ao  mar 
largo,  longe  da  costa.  §.  neutr.  des- 
viar-se  de  terra  para  o  pego  ,  ou 
alto  mar  cumprirá  amarar ,  e  nào 
coser-se  com  a  costa  »  §.  Amarar-se  : 
correr  para  o  mar,  emj»egar-y.\  apar- 
tar-s  •  da  costa ,  emmarar-se.  H.  A. 
1.  175  i>  estávamos  muito  amara- 
dos. »  alargar-se  das  coitas ,  postos , 
ensevadas 

AMARELLÁDO,  adj.  Tirante  a  ama- 
rei lo. 

AMAREI.LECÈR  ,  v.  at.  Fazer  ama- 
rello.  <j.  n.  Fnzer-se  amarello  ,  a 
face  e  com  pallido  medo  amard- 
lece.  » 

AM AREbLEJÁR  .  v.  n.  1'azer-se 
amarello.  §.  Parecer  amarello,  Go- 
dinho; f.  179.  « serras  <pte  amarc!- 
lejnvào  com  as  giestas  ■■  .-  Amarclle- 
jt-lhe  o  terror  nos  vultos  »  Amarei- 
l-jn  lhes  as  alvas  dosolhos,  aos  icte- 
riciados.  >t  Quando  o  oiro  amirelleja 
Tudo  vence ,  earomha  sem  peleja.» 

A  VAREI.  LENTO  ,  adj.  Tirante  a 
amarello.  Curvo.  >>  licor  amarellen- 
to. »  anda  fraco ,  descorado ,  — .  •> 

AMARELLÈZA,  s.  f.  Amandlidào. 
antiq.  Fr.  Mire. 

AMARELLIDlO,  s.  f.  A  còr  ama- 
relia  ,  prmcipalmente  do  rosto  do 


doente,  pallor,  pallidei :  TI.  Naut. 
Tom.  í.  <•  vultos  cobertos  de  amarel- 
lidâo.»  H.  Pinto,  p.  SB.  f. 

AM  ARELL1DEZ  ,  s.  f.  O  mesmo  que 
amarellidao,  pallor,  pallidez. 

AMARKLI.ÍN  HO  ,  dim.  de  Amarel- 
lo. Cosia,  Egl.  S. 

AMARELLO,  adj.  Da  còr  da  gem- 
ma  de  o\o  ,  ruiva  tintureira  ,  do 
oiro,  do  rom,  enxofre,  etc.  §.  Ama- 
relL  toUado  ê  o  muito  accesso  :  ama- 
rello gwaldo ,  oujaldo,  é  o  múiu» 
claro.  t.  de  PinL  §.  Homem  annrel- 
lo ;  pallido,  desmayado.  ^.  P.ixr. 
amnrello,  da  China.,  que  anda  no 
mar,  e  pHo  estio  se  muda  em  ave, 
etc.  §.  Vevtir  —  sc.  panno ,  estofo 
dV-ísa  eor.  Albug.  Cmmrnt. 

AMARCÁDAMENTE  ,  adv.  Com 
trabalho,  moléstia  ;  amargamente. 
B.  P. 

AMAIUÍÁDO,  adj.  f  Acompanhado 
de  amarguras  ;  satisfeito  COffl  des- 
gosto, descontado  com  pesares:  v.g. 
'■  este  prazer  foi  bem  amargado.  »  $. 
Jesus  amargado  de  fel:  aboca  amar- 
gada de  fel.  1'ieira.  abeberado  do 
fel ,  ou  levand  )-o  á  boca. 

AMARGAMENTE,  adv.  Com  aroar- 
giiTa.  aftlicçào  v.g.  chorar — .  §. 
Malignamente:  v.g.  rir-se  amarga- 
mente. Costa ,  Eglog. 

AMARGAR  ,  v.  n.   Ser  amargoso  : 
v.g.  o  fel  amarga.       f.  Ser  moles- 
to ,  desabrido  ,  ;  enoso  :  r.  g.  amar- 
gâo  muito  prazeres  tdo  caramente 
comprados,  fieira.  «  hum  nâo  sem- 
pre amarga.  »  «  amarga-me  a  boca. »» 
por  causa  física ,  on  moral :  §.  fig. 
ávida  amarga-me:  a  verdade  amar- 
ga. §.  PoflYcr  trabalho  por  amor  de 
alguma  coisa:  v.g.  «  brm  amarguei 
essas  honras,  esse  prazer  »  nós  amar- 
gamos o  pomo  que  Adão  comeu  ■» 
amargue  agora  os  amores   de  que 
gosou  tao  saborosamente  »•  i.  é ,  pa- 
gue com  desgosto,  i.  amargue  os  ca- 
lotas que  pregou  "  — os  bons  dias 
que  passou     activanjente.  «para  se 
a  margar  aquclla  boen  »  Fieira.  bo- 
ca adoçada  com  Itite  virginal  dii- 
■rvis  amargar  (fransit.)  com  fel ,  e 
viiianre.»  .Wonti-rro  ,  Arte  dc  Orar , 
art.  20.  5.  f .  at.  f.  Ca-isnr  amargor , 
fazW  que  o  sintão  .<  nem  os  amarga- 
ra o  fel  (dado  a  Cbristo)  como  á 
boca "  (aos  outros  membros)  Viei- 
ra, 1.  col.  99i. :   •'  K  teu<  pcrfido» 
dul-ores  Que  tu  ,  Denza  fementida  , 
sempre  amargas»  cora  ciúmes,  «te 
§.     —  te  -  causar  amargura  a  si 
mesmo  :   «  para  se  amargar  com  o 
fel  »  —  se.  com  r^oeyos,  com  traba- 
lhos, com  sif peitas,  com  ciúmes, 
a  com  zelos:  — *e  a  si  mesmo  com 
o  fel  do  odio. 
•  AMARGARITAO,  s.  m.  O  mesmo 
que  Deamargarhào,  poz  de  amarga- 
ritào.  Cabreir.  'Prat.  Unic.  2. 
A  MARGEM.  V.  Margem.  M.  P.  c. 
14. 

AMARGO,  adj.  De  sabor  ^imilhnntí' 

ao 
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«o  do  fel ,  quina,  da  babou,  c  ou- 1 

tros.  §.  fig.  Penoso :  r.  g.  amargo 
pranto  :  o  cálix  da  ausência  era 
amargo  para  o  seu  coração»  f  tetra. 
•  a  amarga  discórdia.»  §.  Amargo, 
subst.  o  amargo  da  ai  safe  tida  ,  dos 
enxaropes:  §.  -Oj  amargo»  do  mun- 
do ,  fig.  alternando  o  doce ,  e  o 
amargo  :  »  amargores.  contenta- 
mento para  perpetuo  amargo  ali 
provado»  Maus.  Afr.  157. 

AMARGOR,  AMAÔGÒS  ,  s.  m.  V  . 
Amargura.  Arrues,  l.  3.  e  8.  4.  7. 
«0.  Pinheiro,  1.  83.  Luc.  8.  21. 
plur.  Amargores  ,  Amargores ,  ou 
Awirguros,  lio  propr.  a  fig.  Arraes, 
e  Telles.  Amargos  ,  ou  Amargoz  , 
adj.  Casi.  e  Couto.  ..o  lago  anwr- 
yo.7»  antiq  p<<t  amirgoso. 

AMARGOS AMÈNTE  .  adv.  Com 
amargor,  amargura  «chorou a margo- 
samente.  »  B.  Dial.  f.  2*7. 

AMARGOSÍSSIMAMÈNTE  .  adv. 
superl.  Mui  amargosamente.  Calev , 
Horn. 

AMARGOSÍSSIMO  .  superl.  de  A- 
margoso.  Calco ,  //oro.  4.  62,  Ar- 
raes, 10.  c.  84. 

AMARGOSO,  adj.  Que  tem  amar- 
gura ,  no  propr.  f.  ..  maridos  não 
sejais  ásperos,  e  amargosos  a  vossas 
mulheres»  Mari.  Catec.  278. 

AMARGÒZ.  V.  Amargòs,  Amargor. 
Feo ,  Qutdras. 

AMARGUÈZA,  s.  f.  Amargor,  amar- 
gura. Fr.  Marcos  ,  C/tron.  e  com 
suavidade  trouxe  amarguesa. 

AMARGURA  ,  s.f.  O  sabor,  que  tem 
o  fel ,  a  babosa ,  e  coisas  semelhan- 
tes. V.  Amarugem.  §.  fig.  Pena,  af- 
flicção,  desgosto,  «a  amargura  do 
ratir.eir*  <•  Inrd.  3.  229. 

AMARGURAI) AMÈNTE,  adv.  Com 
amargura,  allliceào. 

AMARGURADO  .  p.  pass.  de  Amar- 
gurar-se.  Acompanhado  de  amargu- 
ra: v.  g.  ..vila  tào  amargurada." 
§.  «Eliseu  amargurado  âe  medo» 
Pinheiro,  1.  147. 

AMARGURAR,  v.  at  Fazer  amar- 
goso. §.  fig.  "  amargurar  o  doce 
nome  de  Christào. »  §.  Encher  de 
amargura:  cg.  amargurar  a  alma, 
o  coração ,  as  doçuras  da  eida.  §. 
Amargurar -se ,  refl.  affligir-sc. 

AMARICÁDO,  adj.  O  mariõo,  af- 
feminado,  um  maricas  mollc,  mu- 
lherengo em  eiifeitar-se,  ctc. 

AMAR1DAO,  s.  f.  Amargor.  Orta, 
Cnlloq. 

AM  ARI  NH  ADO,  p.  pass.  de  A  mari- 
nhar, junco ....  totlo  amarinhado  de 
Jáos.  B.  2.  6.  7.  -Ta  somente  «mn- 
rinhada ; »  sem  gente  de  armas.  Id. 
I.  4.  2. 

AM  ARIN  H  AR,  v.  at.  Prover,  fome- 
cer  o  navio  de  marinheiros.  Cast.  8. 
136.  «  havia  de  ir  a  terra  pola  gen- 
te que  lá  tinha ,  e  amaritdiar-se.  •• 
Amarinhar  a  gente  a  não;  servi- 
la  na  marea  àn.  B.  3.  3.  3. 

AMARINHEIKÁDO,  p.  pass.  de  A- 
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,  marinheirar.  Couto,  4.  8.  2.  ..em- 
barcação amarinheirada.  n  V.  Ama- 
rinhar. 

AMAR1NHEIRÁR .  v.  al.  Amari- 
nhar. Comio .  Dec.  4. 

AMA  KÍSSIM  AMÈNTE  .  adv.  superl. 
Mui  amargamente.  Galeão,  Scrm. 

AMARÍSSIMO.  su[*rl.  Muito  amar- 
go. Ullss.  2.  46.  «as  ondas  amarís- 
simas bebendo"  Cam.  no  fig.  susjii- 
ros  ,  despeitos  amaríssimo* :  —  tor- 
mento Cam.  Canção  1 1 , 

•  AMARITUDINE.  s.  í.  pouc.  us.  O 
mesmo  que  amargura.  Carl.  Jap.  1. 
15.  2. 

AMARI. OTÁDO.  p.  pass.  de  Amar- 
lolar.  Cam.  Hei  Seleuco.  «  Capuz —  « 

AMARLOTAR.  v.  at-  Fazer  rugas, 
altibaixo.,  dobras,  na  coisa  que  se 
DUtDQsea,  apalpa,  ensovalha,  aper- 
ta, pua,  calca,  onde  um  se  deita, 
ou  revolve.  Amarrotar  «'•  mais  usa- 
do. B.  P. 

AMARO,  adj.  Amargoso.  Cam.  e Ar- 
raes ,  1.  t.  .  planta  amara.^  f 
..Gloria  amara.  •<  Cam.  ..com  voz 
pezada  e  amara;  »  cheya  de  amar- 
gura ,  e  que  a  exprime.  §.  Residên- 
cia amara  é  a  que  ptr  certo  tempo, 
logo  depois  da  collaçào ,  tem  de  la- 
zer os  Cónegos  ,  sem  faltarem  ao 
Coro ,  ete. 

AMARRA  ,  s.  f.  ( Franc.  amarre. ) 
Cal.ibre  grosío,  a  que  estão  atadas 
as  ancoras ,  e  com  que  ellas  se  sur- 
gem ,  cálào,  e  alão,  ou  levào.  ..se 
lavravào  mofai  amarras.»  Cltron. 
J.  111.  P.  i.  c.  2.  •  amarra  de  tres 
cabas ,  a  mais  forte ,  e  segura ,  e  f. 
segurança  grande,  mui  forte  patro- 
cínio, fieira.  §.  Estar  sobre  a  amar- 
ra;  i.é,  cora  ella  calada  no  fundo, 
ancorado.  Ir  a  náo  sobre  a  amar- 
ra: i.  é,  para  onde  ella  está  presa 
á  atvcora  surgida.  //.  N.  1.  10. 
Estar  sobre  uma  amarra ,  fig.  imo 
ter  mais  quo  um  apovo.  um  só  re- 
curso, refugio;  nào  ter  seiíào  um 
amante,  ou  amada.  Eufr.  1.  6.  e 
pelo  contrario  estar  a  duas  amar- 
ras:  estar  svguro,  livre  de  sobresal- 
tos,  ter  mais  recursos,  min  de  uns 
amores  §.  Ter  segredo  a  sete  amar- 
ras;  guardá-lo  bem.  Prestes,  52. 
§.  Mentir  sobre  amarra  ;  i.  é  ,  con- 
fiadamente. Prestes,  108.  §.  Andar 
a  beneficio  da  amarra.  Paiea ,  S. 
1.  98.  alludc  ao  perigo,. e  incerteza 
dos  que  sobre  tila  aguardào  a  toi- 
menta,  que  faltando  ella  perecem. 

fig.  os  amigas  derem  ser  ancoras, 
e  amarras  nas  tempestades  desta  ti- 
da •  //.  Pinto,  1.  4.  7.  §.  Medida 
entre  náuticos  «<  t-TÚ  de  lougor  du.is 
amarras  ?  Pimenta ,  tinteiro. 

AMARRAÇÃO,  s.  f.  O  sitio  onde  as 
náos  dào  fundo ,  o  ancórào  nos  por- 
tas, ou  mandão  surgir  ancora,  e  as 
amarras  grossas ,  com  que  se  segu- 
râo.  §.  Amarração  da  ttge ,  cocai , 
etc.  os  correòes ,  que  as  stiipeudcm 
das  molas. 
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AMARRADO,  p.  pass.  de  Amarrar. 
Preso ,  e  seguro  pela  ancora.  §.  Li- 
gado ,  atado.  §.  fig.  Amarrado  no 
ptecado ;  obstinado,  continuo,  com 
afierro  Eufr.  6.  4.  §.  Amarrado  á 
sua  opinião.  BrachúAogia ;  aterra- 
do, pertinaz. 

AMARRADÒfi  ,  s.  m.  e  adj.  Que 
amarra. 

AMARRADURA.  s.  f.  Abalròa,  coi- 
sa que  amarra,  atraca  a  outra.  Ined. 
3.  2Í»0.  «cortar  a  amarradura.» 

AMARRAR,  v.at.  Prender  a  náo  com 
a  amarra.  Amaral,  c.  2.  §.  f.  Amar- 
rar :  atar ,  ligar.  §.  Amarrar-se  a 
náo ,  a  frota ,  armada  ;  dar  fundo , 
e  segurar-se  com  ancoras  e  amarras 
se  amarrava  (a  frota)  no  |*>rto  de 
Lisboa  »  Al.  L.  §.  f.  Amarrar-se ;  af- 
ferrar-se:  r.  9,  amarrar-se  á  sua  opi- 
nião j  seguí-la ,  defendc-Ia  tenáz.  <f. 
Empar  a  mài  da  vinha  Alarte ,  p. 
48.  tj.  n.  <•  Amarrar  ao  bom  nome 
al/iri/o;»  acostar-se ,  valer-se  delle. 
Ulisipo  ,  4.  1. 

AMARRÈTA  .  s.  f.  dímin.  de  Amar- 
ra. §.  Martello  grande  de  ferro  de 
quebrar  pedra,  dimin.  de  marrão: 
deve  ser  marreta  f  Blut.  Suppl. 

AMARROTADO,  p.  p.  de  Amarro- 
tar ,  com  rugat ,  altibaixos  de  super- 
fície nào  liza ,  como  a  roupa  sobre 
que  alguém  se  assentou :  a  relva  — 
do  cor|K>  de  quem  nella  se  deitou. 
§.  Sein  lustre  «mtyat — . »  Amar- 
rotar se  diz  mais  geralmente,  qtie 
amarlolar ,  desfazer  o  lizo,  e  llor 
das  roupas,  enrugar,  quebrar  d' al- 
tibaixos ,  com  ciespidào, 

•  AMARROTAR,  v.  at.  V.  Amarlo- 
tar.  Amarrotar-se,  v.  reflex.  en- 
rugar-se  ,  enxovalhar-se ,  |>crder  o 
lustre. 

AMARTELLADO.  V.  Martellado.  §. 
lig.  l  irmemente  |icrsuadido.  §.  Pre- 
oceupado  em  favor,  por  muitas  in- 
formações. Corro  de  Guia.  §.  Amar- 
trilado:  matinado,  perseguido.  Apol. 
Dial.  73.  u ttaJskt  a  moça  amartel- 
lada  com  chácaras ,  e  seguidilhas  •> 
Por  andar  muito  amartellado  dos 
amores  de  huma  dama  tio  Paço» 
Andrad.  Dial.  18.  p.  523.  ..  amar- 
tellado da  razào. »  trabalhado,  ins- 
tado |>or  ella. 

AMARTELLAR,  v.  at.  Malhar,  la- 
vrar, aifeiçoar  com  o  martello.  ^. 
Af».iss;ir  com  elle.  f.  «o  mundo 
nus  ainarteíla  com  tribulações  <>  pisa, 
quebra  ,  móe. 

AMAAU6EM,  s.  f.  Amargor  de  coi- 
sa ,  que  o  excita  na  beca.  Ledo , 
Ortogr.  f.  17.r>.  vulgarmente  dueui 
amaruge ,  ou  amarujo.  sabor  tirante 
a  auiargòr  ,  ou  amargòz. 

AMARI JAR,  v.  n.  Ter  sabor  quasi 
amargo.  Arraes,  1.  24.  « coisas  gue 
amarujão  ,  e  amargão.  » 

AMARULÈNTO.  adj.  p.  us.  Muito 
amargo. 

AMAS  ,  s.  m.  antiq.  ..postos  em 
atnás ;  n  em  montão  ,  em  massa  , 

jim- 
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juntamente.  F.lucsd.  (como  en  gros , 
do  Fouces.) 
AMÁSIA,  s.  f.  Amiga,  amante,  con- 
cubina. 

AMASIÁR-SE.  V.  Fazer-se  amasia, 
ou  amasis.  p.  na.  amigar-se ,  aniau- 

crbar-se. 

AMÁSIO  ,  g.  m.  Amigo,  amante,  que 
tem  mnliusr  da  sua  mio,  e  a  con- 
versa desbonestamcntc ,  banvgào. 
Fernand.  Alm.  2.  1.  15.  n.  37. 

AMASSADEIRA,  s.  f.  Mulher,  que 
amassa.  $.  Vaso  em  que  se  amassa. 

AMASSADÈIBO.  V.  Amas^adur.  ..a- 
massadeiro  delRei.  ••  Feio,  Quadr. 
d.  S./.  144.  f.csyl.X. 

AMASSADO,  p,  pass.  de  Amassar. 
§.  V.  AnajaaOp.  //.  N.  I.  173.  Cor- 
•  steiro.  Rufar  .  do  Brasil  ,  f.  £9. 
*  aguas*  amassadas. »  A  boleima- 
do  :  t>  ■•  rosto  «manado :  -  que 
nào  tem  as  íeições  bem  avultadas , 
nem  resaltadas,-  como  os  Índios  do 
Brasil  com  nu» m  mente.  B.  1.  5.  £ 
Luc^lO.  19.  .rnarites  —  "  Amas- 
sado •  a(i:ito,  conforme,  em  boa 
harmonia.  »  tão  amassados  e  amigos 
caai  00  Portuguesa»  Sousa,  «su- 
berba ,  ira ,  odio ,  tio  germanados , 
e  amauadot.  •<  Ceita.  ..  gente  tdo 
amassada  com  o  serviço ,  com  o  cati- 
veiro, com  adversidades,  etc.  com- 
posto, acommodado.  §.  Cartas — , 
artificiadas,  ou  baralhadas  para  frau- 
dai, •  gatdiar  ao  parceiro :  Fieira , 

,  10./.  £S3.  V.  Amassar.  §.  Os  edi- 
fícios derribada»,  e  todas  as  ruínas 
amassadas  de  sorte,  que  não  se  en- 
xerga a  pedra ,  a  msnteira .  o»  en- 
tulhos da  caliça,  etc.  «.  As  areyas, 
£iedra  pomes,  e  tudo  o  que  o  mar 
«hi ato  revolveu  acima  amassado , 
e  coalhado  em  uma  ilha  sobre  agua- 
da »  :  amalgamado  ..ouro  —  com 
azougue :  »  pão  — '  com  suor  de  tra- 
balho.  >• 

*  AMAS6ADÒIRO,  s.  m.  O  lugar 
onde  se  amassa  cal  e  arca.  Dicc.  da 
Academ. 

A.MASSADÒR,  s.  m.  O  que  amassa. 

—  de  cal.  B.  P. 
AMASSADORÍA,  s.  f.  V.  Amassaria. 

B.  P. 

AM  ASSADURA  .  s.  1*.   A  acçào  de 
§.  A  massa  feita.  furtei 


da  amassadwa.  -  Ulisipo.  Eufros.  5. 
2.  ..esta  amanadura  bastara  para 
acal-ar  a  parede»  (sc.  de  cal,  ou 
barro.) 

AMASSAR,  v.  at.  Fazer  em  massa, 
pasta,  misturando  liquido  com  ma- 
téria farinácea  ,  glutinosa .  térrea  , 
calcar,  com  barro  ,  e  suvando-a, 
pisando-a.  §.  fig.  «o  mundo  amassa 
males  com  um  pequeno  bem  ,  para 
nos  manter  neste  cerco  de  misérias » 
Barros.  Clarim,  c.  ôi.  §.  Abolar, 
afundir,  cg.  o  vaso  ,  o  relevo  : 
amassar  o  corjH) ,  amassar  uma  ca- 
sa,  torre,  caindo  sobre  ella.  Cla- 
rim.: amassar  vasos,  obras  de  me- 
tal ,  abolar  ,    desta  o  feitio  , 


r  levo  .  lavores  :  daqui  «  cara  , 
feijões  amassadas»  sem  vulto,  rele- 
vo, re>a!to  do  olivel  do  chão,  da 
cara,  etc.  §.  Amassar  as  cartas  ; 
baralhá-las  de  sorte,  que  caiào  as 
melhores  a  quem  as  dá ,  e  a  seus 
parceiros.  §.  Amassar -se  ,  fazer-se 
uma  massa  de  dois  corpos,  amal- 
gamar-se  r.g.  amassar-:  o  oiro  com 
o  azougue.  §.  £  ..  A  covardia,  a  ta- 
canharia ,  a  fraude  rapou  seita  asnas- 
sdit-se  muito  bem  com  a  avareza» 
Amatsar-sc  com  alguém ;  dar-se  bem. 
fazer  boa  sociedade  ,  harmonia. 
"Christo  amassava- se' com  os  pecca- 
dores,  para  os  ganhar  para  o  seu 
Eterno  Padre,  e  pera  nos  mostrar 
aos  peccadores  ,  que  nào  devemos 
ter  a-ci<  as  misérias  d<|s  nossos  pró- 
ximos» Ceita,  Quadr.  S.  71.  1.  §. 
Ser  compatível ,  consistente  ;  conipa- 
decer-se.  Arraes ,  t.  9.  II.  P.  da 
Ferd.  Amisade,  c.  6.  a  asnisade ,  e 
adularão  nunca  se  amassarão,  nem 
fizerdo  parçaria.  §.  Amassar ,  lig. 
sovar  com  o  punlvo  da  mào:  v.g. 
amassar  o  corpo.  <§.  Amassar:  mis» 
,  turar  fazendo  massa  :  r.  g.  —  cal 
com  areya.  §.  Fazer  em  massa  bran- 
da :  v.g.  —  barro.  §.  Ficar  em  mon- 
tão, ou  massa  confusa.  •«  cairão  Un- 
tas casas  ,  e  se  amassarão. »  fig. 
« amassar  desgostos  com  prazeres.  » 
§.  Amassar  linho,  M.  Pinto  c.  83. 
V.  M  assar ,  $.  Amassar  o  capacete , 
a  catada;  amolgar,  esmagar:  v.g. 
«cabeça,  e  elmo  tudo  o  golpe  anuís- 
ses. » 

AMAS8ARÍA  ,  s.  f.  Casa  ,  onde  se 
amassa  o  pào.  Sousa. 

AMASSIÁDO.  adj.  Feito  raassio  (de 
mas  te  Francez.) 

AMASS1ÁR,  v.  at.  Fazer  massio.  A 
etimologia  dieta .  que  assim  se  es- 
creva ,  pois  se  derivâo  de  massa  do 
Francez  masse,  Lat.  massa.  V.  Ama- 
ciado, Amaciar. 

AMASSÍJ.IIO,  s.  m.  A  porção  de  fa- 
rinha, que  se  amassa,  amassadura. 
§.  O  trabalho  de  amassá-la.  $.  O 
apparelho  para  amassá-la.  §.  fig.  — 
de  coisas  incoherentes ,  amontoadas 
a  despreposito  ,  sem  discernimento 
«o  seu  arrazoado  parece  antes  uni 
desarrazoa  mento ;  e  certo  nào  é  se- 
não um  amassilko  de  razões  mal 
provadas,  com  teistos  acarretados, 
e  estirados  ,  que  nào  frizào ,  nem 
betão  com  as  allegações. » 

AMATALOTÁDO ,  p.  pass.  Provido 
de  mataloUgeni.  Fieira,  t.  10./. 
179.  §.  Associado  na  matalotagem 
com  outro.  f.  ».  almas  camaradas .  e 
amalolotadas  c'o  diabo  >■  Feo,  liuú- 
dras. 

AMATALOTÂR,  v.  at.  Arranchar 
em  rancho,  e  comida  na  embarca- 
ção ..  mandou  nmatnlotar  numa  ca- 
marada os  moços  distintos,  que  tra- 
zia na  nau.»  §.  ncipr.  Associar-se 
com  outro  matalot;  ,  arrauchar-s'- 
com  elle,  c  fazerem  watalotagetn 


entr'ambos.  V.  Matalote.  B.  Perei- 
ra. 

AMATÁR,  antiq.  Matar,  extinguir. 
»  amaiar  escaivialo.  <<  Ootmsn.  asttig. 
«amatar  divida;»  matar,  amorti- 
zar, pagar.  Elucid. 

AMATÍVO.  adj.  p.  u».  t.  de  Taed. 
Que  ama.  Luz,  Fid.  CosttessspL  4. 
ò.  186. 

AMATÓRIO  .  adj.  Concernente  a  i 


res  :  r.  g.  .<  versos  asnatortos.  »  eróti- 
cos: Que  trata  de  amores,  que  os 
inspira ;  inclinado  ao  amor :  v.  g. 
cartas  amatorias,  poezias.  §.  Feiti- 
ços amatorios ,  amavias  ,  e  outros 
taes  embustes  .<  poderosos  feitiços ,  e 
amavias  sào  a  carne,  a  vaidade,  e 
dobrões. » 

AMA V EL,  adj.  Digno  de  ser  amado. 

Chron.  de  D.  Duarte ,  c.  final  "foi 

amável  a  todos. » 
AMAVELMENTE,  adv.  Com  amor. 

§.  De  modo  digno  de  amor. 
AMAVÍAS  .  s.  f.  pl.  Evfr.  3.  t.  V. 

Amavios. 

AMAVÍOS,  s.  m.  pl.  Filtros,  bebe- 
ragens  dadas  para  excitarem  amor , 
ou  para  o  fazerem  perder.  B.  P. 
«Mais  certos  —  são  dobrões  Aos  ve- 
naes  corações-  » 

AMAVIÓ8AMENTE.  AMAVIÒSO. 
V.  Maviosamente,  Mavioso.  Amo- 
rosamente, Amoroso.  Fita 
Duarte  Barbosa  /.  377.  ..as 
res  sào  muito  a  maviosas»  sensíveis, 
afirctuosas. 

AMAZELÁR-SE,  v.  at.  reíl.  Lastimar- 
se.  antiq.  Lopes ,  CUron.  J.  I.  P.  i. 
c.  42. 

AMÂZIA,  i.  f.  Amiga,  amante,  con- 
cubina. 

AMAZILHÁDO ,  adj.  p.  us.  Torpe, 
impuro.     meus  beiços amazilhados.  » 
AMÁZIO,  s.  m.  Amigo,  amante. 

•  AMAZONAS  ,  s.  f.  pl.  Mulheres 
guerreiras  antigas  que  moravào  na 
Dcythia ,  e  corta  >  ãu  os  peitos  direi- 
tos para  manejarem  os  arcos  mais 
expeditamente.  Ficir.  9.  S7Í. 

•  AMAZÓNIO,  adj.  Pertencente  ás 
Amazonas.  Barrei.  Firgil.  5.  74. 
..  Amazónia  aljava.  •» 

AMR  AG  ES,  s.  f.  pl.  Rodeyos.  Barr. 
1.  9.  S.  ••  outras  razões  de  compri- 
das amfiagcs.»       RazcVs  equivoca*. 

AMBAGIÒSO,  adj.  Em  que  ha  am- 
bages,  rodeyos  ..corrente,  voltas  — 
do  rio  "  §.  Razoes  —  »  procederes 
—  "  t,  iu. 

AMUAR,  s. m.  Betume  amarello,  ou 
pallido,  que  so  encontra  nas  prayas 
do  mar,  principal  mente  do  Baltieo, 
mui  aromático ;  é  gris ,  ou  brauto , 
mexueira  ,  ou  pardo  ,  e  preto.  <§. 
Uma  fruta  da  índia,  que  se  põe  do 
conserva  para  excitar  o  appetite. 
Orta,  Colloq.  os  âmbares ,  Sousa. 

AMBARVAL,  s.  m.  Procissàõ,  e  sa- 
crifício solemne  á  roda  das  lavouras 
entre  os  antigos  Romanos.  Costa 

amJjçáo,  s,  f.  0  desejo  immode- 

ra- 
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rado  de  conseguir  honras  ,  fama  , 
empregos ,  fa/enda  •>  nào  deixou  a 
Grega  ambição  de  lhe  dar,  como  a 
obra  própria,  o  nome  de  Ulissipo» 
Vieira :  •>  a— da  vantage  «  melhoria, 
mais  graduação.  Sousa  H.  §.  As 
artes  usadas  para  esse  fim.  «<  Amai- 
narão as  velas,  e  recolherão  os  re- 
mos da  sua  am>>içdo »  Fieira  ,  2. 
94.  col.  2.  §.  Aos  prenomes,  e  ad- 
jecçôes  honorificas .  chama  Barros , 
4.  4.  16.  «ambição  de  nomes  hon- 
rosos. » 

•  AMBIÇÀOSÍNIlA,  s.  f.  dim.  de 
Ambição.  HcrnarJ.  Dirccç.  2.  4. 
1. 

A.\iBICIÁR,  v.at  Ambicionar.  Pin/. 
Ribeiro. 

AMBICIONADO,  p.  pass.  de  Ambi- 

cttmar. 

AMBICIONAR,  v.  at.  Desejar  com 
ambição.  §.  Procurar  com  ambição. 
lllut. 

•  AMB1C1ÓSAMÈNTE  ,  adv.  Com 
ambição.  Luc.  1.  14. 

.  AMB IC I OSÍSS I M  A MÈNT E  ,  adv. 
su|>erl.  Com  excessiva  ambição. 

•  AMBICIOSÍSSIMO  ,  superl.  Mui- 
to ambicioso.  Pint.  Per.  llist.  2.  6. 
18.  Estar.  Ani.  10.  5. 

AMBICIOSO,  aJj.  Que  tem  ambi- 
ção. §.  fig.  Palavras  ambiciosas  ; 
■  os  com  que  o  ambicioso  procura  fa- 
zer as  suas  partes ;  it.  exaggeradas. 
Arraes ,  10.  6.  «  Plinio  festejou  com 
palavras  ambiciosas  a  frescura  d'  1- 
talia»  exagera  las  .  rodeyadas, 
cxquisitas. 

AMBJDEXTRO,  adj.  Que  usa  com 
destreza  de  ambas  as  mãos,  esquer- 
da c  direita.  Bernard,  f.  Que  de- 
fende o  pro ,  e  o  contra. 

AMBIENTE,  s.  m.  O  ar  que  cerca 
os  corpos ,  atmosférico.  §.  Qualquer 
fluido,  que  cerca  algum  corpo.  §. 
adj.  Que  cerca ,  rodeya.  Superfície 
ambiente ;  (e  o  lugar)  do  corpo  que 
está  nelle.  Circulo  ambiente.  Vieir. 

AMB1ESQUÈRDO ,  adj.  comp.  Car 
nhoto  de  ambas  as  mãos ;  opposto  a 
ambidextro.  §.  f.  Que  faz  tudo  ás 
avessas,  p.  us.  P.  Man.  Bern. 

AMBÍGUAMENTE,  adv.  De  modo 
ambíguo.  Blut.  Vocab, 

AMBÍGUIDÁDE,  s.  f.  O  defeito  de 
palavras  ,  ou  frases  equivocas  ,  e 
que  podem  ter  vários  sentidos.  1 

AMBÍGUO,  adj.  Em  que  há  o  de- 
feito  da  ambiguidade;  equivoco  sus- 
ceptível de  varias  intelligencías.  §. 
lig.  Duvidoso:  o.  <f,  ii o  «uccesso  das 
armas  foi  ambiguo  :  «tirerdo  ambí- 
gua a  galhardia  dos  Romanos»  §. 
Jiresoluto.  perplexo ,  incerto,  «er- 
ros na  administração  publica  ,  ci//u 
ambígua  natureza  apenas  se  desco- 
bre aos  mais  excellentes  juizos ,  de- 
pois >jue  sâo  nella  muito  practicos  ■> 
Kpanaf.  l.f.  9.  §.  «a  ambígua  pro- 
le» Eneida,  III.  43/ 

AMBÍRA .  s.  f.  V.  Embira. 

ÂMBITO  ,  6.  ni.  O  circuito  ,  extea- 
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são ,  ou  andadura ,  que  tem  em  re- 
dor uma  Cidade,  qualquer  edifício; 
e  fig.  do  horisonte  ;  do  Ceo  ,  da 
Terra.  M,  C. 
AMfiLÍGONO,  adj.  t.  de  Genmet. 
Triangulo  ambligono ;  que  tem  um 
angulo  obtuso  ,  de  mais  de  90. 
gTáos. 

AMBLYOPÍ  A  .  s.  f.  Falta  de  vista 
sem  defeito  apparente  dos  olhos.  t. 
de  Med.  Curr.  Polifanih.  â.  41.  1. 

XMBOLAS,  ÀMBÓLOS;  tram- 
itas as  ,  ambuí  os. 

•  AMBON  ,  s.  m.  Antiga  tribuna  das 
Igrejas  a  que  se  subia  para  se  lèr , 
ou  cantar  certas  partes  do  orneio  di- 
vino ,  e  também  para  prétrar. 

AM  BORNAL.  V.  Embornál  do  na- 
vio. Scg.  Cerco  de  Diu  ,  /.  1C4. 
acode  aos  ambornaes ,  e  sae-se  hu- 
milde. 

ÀMBOS.  adj.  pl.  femin.  Ambas.  Am- 
bos ;  dois  juntamente,  relere-se  a 
d;»ís  mencionados  ,  ou  conhecidos 
dantev  ^.  Ambos  de  dois ;  frase  vi- 
ciosa. Cast.  t.  lí>2.  Lus.  llr.  73. 

•  de  ambos  de  dous  afronte  coroada. 
Men.  c  Mòja.  1.  c.  21.  §.  Ir  p>r 
ambos;  i.  é,  por  conta  de  ambos. 

ÀMBRE.  V.  Âmbar.  Insul. 

AMBREÁDO,  p.  pass.  de  Ambreàr. 
4i  mancebos  ombreados  »  perfumados, 
almiscarados,  recendendo  a  aromas, 
diz-*  á  má  parte. 

AMBRFÁR,  v.  at.  Aromatizar,  adu- 
bar com  âmbar.  §.  Fazer  aromáti- 
co, cheiroso:  v.g.  ambrear  a  rosa. 

AMB  RETA .  s.  f.  Flor.  que  tem  for- 
ma de  botão  ,  com  seu  froco  a  modo 
de  alcachofra  ;  de  cujo  cume  nasce 
uma  folhagem  ,  ou  tloreteado  em 
fios,  ou  felpa;  tem  cheiro  de  âm- 
bar. Blut.  Suupl. 

AMBROSI  A ,  s.  f.  Manjar  dos  Deo- 
ses  da  Fabula  :  Vianda  deliciosa.  <j. 
Abrosia  :  cheiro  suave,  conto  adj. 
poet.  a  ambrósia  côma  »  perfuma- 
da de  aromas,  e  que  os  rescende.  §. 
Bebida  divina  ,  mui  deliciosa  dos 
Deuzei  da  Fabula.  §.  Uma  Planta. 
(  Ckenopodium ,  Botrus.) 

•  AMBROSIÁCO,  adj.  Almiscarado. 
ambreoso,  que  deita  um  cheiro  pe- 
netrante como  o  de  almíscar,  ou  âm- 
bar. 

•  AMBROSIÀNO,  adj.  t.  eccles.  (ri- 
to ,  missa ,  cauto)  que  pertence  á 
Igreja  de  Milão.  Derivada  a  deno- 
minação de  S.  Ambrósio.  §.  Ambro- 
sianets  s.  m.  plur.  uma  seita  de  Ana- 
baptMas. 

•  AMBU.  s.  m.  Fructa  Brasílica,  sil- 
vestre. V.  Bambu. 

AMBUÁL.  V.  Bambual.  Guerreiro, 
Rei. 

AMBUDE  ,  s.  m.  antiq.  Ferrolho. 
Galo.  Chron.  c.  28.  ..quebrando  os 
ambudes.  •> 

ÀMBULA,  s.  f.  Vaso  de  vidro,  ou 
metal ,  com  bojo :  nas  Igrejas  é  on- 
de estão  as  Formas  consagradas,  e 
algumas  outras  cobas  sagradas. 
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AMBULÂNCIA  ,  s.  f.  Os  hospitaes 
mudáveis  dos  exércitos.  Lei  Aoçíí». 

AMBULANTE,  p.  at.  Que  se  move: 
v.  g.  scelia  ambulante.  »  hospital  — 
V.  Ambulatório. 

AMBULASÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Am- 
bula.  Socer.  Hist.  2.  SO. 

AMBULATÍVO.  adj.  Que  muda  de 
lugar :  v.  g.  >•  chaga  ambulatica.  >• 

AMBULATÓRIO ,  adj.  Vario,  mu- 
dável :  no  Foro  se  diz  <<  a  vontade 
é  ambulatória.»  §.  Iníerdicto  ambu- 
latório; o  que  acompanha  a  pessoa, 
em  cujo  castigo  se  pòi.  M.  L. 

AMBU  LINHA,  s.  f.  dimin.  de  Am- 
bula.  /.'  /  Summul.  55. 

A MEA  ,  (ouantes  AMÉYA)  s.f.  Nos 
muros,  e  torres,  e  câstellos,  correm 
talvez  por  cima  das  cimalhas  uns 
como  pequenos  parapeitos,  separa- 
dos entre  si  com  pouco  intervallo, 
a  que  se  chama  Ameias:  detraz  dei- 
las  se  punhão  os  defensores,  para  se 
livrarem  do?  tiros,  e  vinhão  ás  aber- 
tas das  nmrias  parâ  atirar  ao  inimi- 
go. Chron.  J.  1.  c.  iiS.  uma  ameia.  » 
Castillm,  Elug.  e  1'icira.  Com  m  Ci- 
mente se  usa  no  plur.  ( Ameya,  me- 
lhor ortogr.)  Amei/as  de  seteiras  as 
que  tem  mui  pouca  abertura  de  uma 
a  outra.  Castanh.  4.  c.  tt'J. 

AMEÁÇA,  s.  f.  Sinal,  gesto,  pala- 
vra, com  que  damos  a  entender  o 
animo  de  fazer  mal,  para  pôr  medo 
ao  ameaçado.  V ieira ,  nas  Cartas , 
diz  ameaça,  e  ameaço.  Barr.  Mari. 
Catre,  e  Arraes  ameaça.  §.  Parece 
significar  receyo ,  temor ,  effeito  das 
ameaçai  no  Foral  de  Thomar  tra- 
duz, u  Entre  vót  nom  seja  nenfiuu* 
ameaça;  e  se  algum  dos  vossos  qui- 
ser ir  a  outro  senhorio,  etc.n  V. 
Elucid.  An.  Ameaça,  que  ahi  in- 
terpr-  ta  vontade  de  mudar  de  terra  , 
o  que  se  fazia  então  com  permissão 
do  senhorio,  e  sem  cila  nào.  e  V. 
Ord.  Af.  4.  T.  ió.  e  a  Pito  11'. 
T.  4£. .  que  respeitào  a  este  direito, 
ou  pertensào  senhorial  de  nào  se 
mudarem  os  moradores  do6  «eus  ca- 
sáes  ,  quasi  addietos  á  gleba  .  ou 
sólo.  Ameaça,  terror,  medo  de 
mal  incutido  poios  Senhores  aos  seus 
solaremos  ,  malados ,  vassallos  ,  se 
apjvllassem  delles,  ou  das  suas  Jus- 
tiças para  as  dei  Rei.  Ord.  Af.  S.  74» 
4.  ..lhe  nom  façi:es  ameaça  nem 
mal »  *  L.  5.  t.  õó.  §.  87.  e  era 
caso  ile  quer/lla. 

AME  A  (j'  A I )  A  M  E  N  T  E  ,  adv.  Em 
moio  <!e  ameaça  ,  com  ameaças. 
Barb.  Dicc.  B.  P. 

AMEAÇADO,  p.  pass.  de  Ameaçar. 
nJ«i6cM  os  ameaçados  comem  pão  » 

AM  MAÇADOR  ,  adj.  Que  ameaça. 
«■  a  fortuna  ameaçadora  ;  accidentes, 
rios  ameaçadores.  §.  subst.  m.-  O 
qii.í  ameaça. 

AMEAÇAMENTO.  s.  m.  Ameaça, 
ant. 

AMEAÇÀNTE ,  adj.  t,  do  Brás.  Em 
postura  de  ameaçar  ferir :  c.  g,  « leão 
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tmeaçantc.'»   NoblUarchla.  «  gesto 
amtoçante.  » 
AMEAÇÁR,  v.  at  Fazer  ameaça.  §. 
Ameaçar  com  a  cadeya ,  com  a  pri- 
são; pòr  medo ,  intimando  prisão. 
Ameaçar  de  morte  ,  de  forjo ,  e  tan- 
gue. Lvcena.  3.  1G.  §.  Ameaçar  o 
incêndio :  ameaçava  o  «7041c  sobre 
J ensaiem,  fieira.  Porque  me  afron- 
tai? e  sanguinolento  Me  ameaças  a 
dura  e  cruel  morte  ?  Eneida ,  X, 
810.  «  promettendo  o  Ceo,  e  amea- 
çando o  Inferno»  (aos  que  se  não 
convertessem  a  sua  Lei  nova)  fiei- 
ra ,  Oitava  jnrte  f.  331.  col.  2. 
Goet,  1.  c.  56.  nomeação  a  muitos 
a  morte»  f.  Estar  imminente,  pró- 
ximo a  acontecer.  «  o  mayor  damno 
que  ameaçava  á  Cata  de  Bragan- 
ça" F.yanaf,  !.  p.  75.  «  fendo  que 
outros  Acros  ameaçavâo  o  mundo» 
Macedo,  Aristipo ,  1.  §.  das  coisas. 
« I  ra  penedo  (  no  mar )  os  estava 
ooi ; acaricio.  »  Lus.     o  Ledo  amea- 
çatvdo-os  com  a  rasgada  f>oca,  e  com 
a  garra   levantada.  »  §.  Ameaçar 
ruim  ,  cahida  :  estar  para  oahir  . 
arruinar-**.  §.  As  nuvens  ameaçào 
trovoada  ;  deixão  esperar .  dão  cau- 
sa a  receyar.   «lhe  amcaç-i  outra 
victoria  ■  que  hade  vencè-la  outra 
•vez.  Maus.  Afric.  c.  5.  « —  a  mor- 
te a  alguém  »  Eneid.  10. 220.  «  — o 
estado  com  Guerra»   o  estado  das 
coisas  de  Europa  ameaça  vasta  e 
dilatada  guerra»  a  idade  o  amea- 
çava: ..o  penedo  ameaçava  a  náo: 
t>  ameaçava  dilação  n  (azia  receyar. 
«  amtaçatúo  as  primícias  d  ir  barba  :  » 
apontavào.  Lobo  n  ameaçarão  lagri- 
mas aos  olhos »  neutr.  apontarão  : 
"o  coração  amcicou  raras  l;«grimas 
aos  tristes  olhos»  4j.  Deixar  rect-yar, 
dar  mostras  de  perigo,  que  obrigo 
a  receyar.  ameaçara  naufrágio,  «os 
muros,  os  penedos  ameação  ruina.» 
*<  a  Fé,  e  virtude  ameaçando  ruina.  » 

AMEAÇO,  s.  m.  Ameaça.  Ulisit>o , 
2.  6.  Camdci,  Lus.  VIU.  90.  r  lei- 
ra, Serm.  7.  n.  ôtl.  Fort.  Rest.  §. 
Ducmos  de  ordinário  ameaço  de 
doença;  rebate,  sináes  que  lhe  pre- 
cedem ;  attaque  passageiro ,  que  dei- 
xa recevo  de  outro  ma\or.  §.  Amea- 
ços da  barba  ;  pungimeiilo  ,  pontas  : 
Palm.  P.  3.  /.  149.  V.  Ameaça  da 
ferida,  do  tempo.  etc. 

AMEÁDO,  AMEYÁDO ,  adj.  Que 
tem  ameyas.  Catt.  4.  e.  29.  «  o  mu- 
ro ameado  com  ameas  de  setteiras  n 
Lobo. 

AMEALHADO,  p.  pass.  de  Amea- 
lhar. 

AMEALHADÒR.  s.m.  Parco,  guar- 
dador do  seu.  §.  O  que  regateya 
comprando  ,  oflereoendo  mealha  e 
mealha.  Cardoso ,  Dicc. 

AMEALHAR  .  v.  at.  Guardar  em 
mealheiro ,  ajuntar  cm  cofre  o  di- 
nheiro ,  ás  mealhas ,  miúdos.  §.  Ser 
parco,  apertado,  dilficil  sobre  ma- 
térias pecuniárias ,  do  dar ,  comprar, 
Tom.  I, 


dando  e  offerecendo  ,  e  pouco ,  e 
mealha  a  mealha  ,  ceitil  a  ceitil. 
Eufr.  1.  2.  4-  Poupar  mealhas,  cei- 
tis, coisas  de  nonada  em  valor.  //. 
Florest.  u  enterrando  comsigo  o  que 
amealharão»  Cardoso,  Dicc, 

AMEÁK,  AMEYÁK,  v.  at/  Fazer 
ou  por  ameas  aos  muros  ,  tom-s. 
Castan.  4.  29.  amear  com  ameas  de 
setteiras:  idem  6.  c.  12r*.  §.  Romper 
em  partes,  deixando  paredes,  e  ro- 
turas como  se  vè  nas  ameias ,  o  que 
o  mar  ás  vezes  faz  na  costa. 

AMEBÈO,  adj.  Canção  amebea ;  em 
que  quem  responde  alternadamente 
repete  igual  numero  de  venos,  ao 
que  dice  o  outro  #cantor.  Galheg. 
Templo,  \.  IS.  Costa,  firg.Egl.S. 

AMEDO.  V.  Medo. 

AMEDRLNTÁDAMÈNTE,  adv.  A 
medo ,  com  medo.  Tenr.  Itincr.  c. 
15.  »cihbruo  (os  Sacerdotes  Chris- 
tàos)  os  officlos  divinos  amedrenta- 
damcnlc"  (com  medo  dos  Turcos.) 

AMEDRENTÁDO.  V.  Amedrontado. 
Paiva.  S.  l.f  348.  >l.  «ora  auie- 
drentado  com  arreceos. » 

AMEDRONTADO,  p.  pass.  de  Ame- 
drontar, freire,  Paiva,  ò'.  1.  348. 
y.       Per.  L.  2.  c.  11. 

AMEDRONTAR  ,  v.  at  Fazer  me- 
droso, pòr  grande  medo  ,  aterrar. 
Barr.  Dec.  1.  5.  2.  Lus.  X.  72. 
«andavdo  amedrentando  osnaturaes 
a  leixarem  a  terra  »  (inspirando  me- 
do para  deixarem.)  Barr.  1.  7.  6. 
Os  bons  Autores  trazem  amedrenta- 
do ,  e  amedrontado ,  que  parece  al- 
teração de  amedorentado  :  o  mais 
commum  é  amedrentado.  V.  Goes; 
Coutinho,  Cerco  de  Diu;  Camões , 
Lus.  I.  91.  Mousinho,  1.  17.  Cou- 
to, 4.  2.  7. 

AMEGÁR,  v.  at.  ant.  Amolgar:  v.g. 
a  os  pelouros  não  amcgavào  o  muro  » 
amegar  as  armas.  Carl.  5.  42.  En- 
cetar, abrir  o  âmago,  ou  àmego. 

AMÈGEA.  V.Amejoa.  Galvão,  Traí. 
c.  58.  Barr.  -4.  1.  18.  nas  notas, 
pag.  120.  ult.  Ediç. 

AMEGO.  V.  Âmago.  Arraes,  çEufr. 
5.  4.  Cast.  3.  133. 

AMEIGADO,  p.  pass.  de  Ameigar. 

A.MEIGADÒR ,  s.  m.  Que  ameiga, 
que  trata  com  meiguice.  §.  adj.  na- 
lavras  —  ,  carinhos  — ,  agasalhos 

AMEIGÁR,  v.  at.  Fazer  meigo.  §. 
Tratar  com  meiguice  ,  acarinhar  , 
acariciar  alguém ,  affagar ,  para  lhe 
abrandar  o  génio,  o  agastamento, 
mitigar  a  fereza,  a  paixào  ,  que 
tem  de  quem  o  ameiga.  B.  }'. 

AMEIJA,  s.  f.  Marisco  «ameijas  nas 
areyas  revolvendo  »  Cruz  ,  Pocs.  f. 
53.  amegea .  amejoa ,  o  mesmo. 

AMÊIJOA.  s.f.  Marisco  vulgar.  Gras 
Poes.  98. 

AMEIJOADA,  s.  f.  O  pasto,  que  se 
dá  de  noite  aos  rebanhos.  Chron.  de 
J.  I.  c.  23.  Godinho,  c.  «3. 

AMEJJOÁB,  v.  at.  Tirar  o  rebanho 


ao  pasto  á  noite.  §.  Fazer  malhada 
com  clle  no  campo.  §.  Amejonr-se : 
recolher-se,  alojar-se  á  noite'.  diz-,e 
tias  aves ,  brutos ,  feras.  Cast.  4.  c. 
35.  <<  estas  aves  se  ameijoâo  em  hu- 
nas rochas »  §.  Amejoar ,  n.  passar 
a  noite  em  trabalho ,  ou  f.  jogando 
«  ameljodmos :  »  recolh.  r-se  na  amei- 
joada  :  v.g.  as  orelhas  — ,  (de  me- 
}om ,  maison  ,  mento  casa  ,  antiq.) 
AMEUORAR.  V.  Ameijoar.  ant.  Fk, 
Christi. 

AMEIXA  ,  s.  f.  Fruto  da  espécie  de 
prumagem .  de  còr  roxa  tirante  a 
negro,  e  outras  amarelladas,  outras 
verdoengas,  etc.  há  varias  espécies, 
reinol  .  saragoçana  ,  abrunhos  dê 
rei,  etc. 

AMEIX1ÁL,  s.  m.  Bosque  de  amei- 
xieiras. B.  Per. 

AMEIXIEIRA  ,  s.  f.  Arvore  ,  que 
produz  ameixas.  Cawi.  Eleg.  7.  9. 
Ort.  Colloq.  6.  18. 

AMÈJEA.  V.  Amêijoa. 

AMELOADO,  adj.  Da  feiçào.  sabor 
de  melão,  com  divisão  de  talhadas. 

contas  de  rosário  ameloadas. »  Card. 
Agiolog. 

AMELROÁDO,  adj.  Cavallo  anti- 
roado;  còr  de  melro.  Rego,  Sum. 

AMEM;  o  mesmo  que  amèn.  «nem 
tanto  amem,  que  se  dana  a  Missa  •• 
Eufr.  $.  sc.  3.  §.  plur.  Amtes ,  ou 
Ameis.  fig.  Dar  os  umas:  aporo- 
var,  louvar,  talvez  por  comprazer : 
diz-se  á  má  parte,  e  familiarmente. 

AMÈN,  Palavra  hebraica,  que  quer 
dizer  «  Assim  he  certamente»  Mart. 
Cat.f.  139. :  ou  assim  seja.  §.  Dar, 
dizer  os  améns :  approvar.  famil.  e 
á  má  parte,  do  que  approva .  gaba 
tudo  adulatorio ,  e  conivente. 

AMENAGEM.  V.  Homenagem.  Ter- 
dal  Sacram.  3.  54.  119.  f.  . 

AMENCIA.  s.  f.  p.  us.  Falta  de  en- 
tendimento ,  demência  ,  fatuidade. 
Curvo,  Polyanth.  2.  19. 

AMÊNDOA ,  Espécie  de  pinhão  oleo- 
so, branco,  enrolto  numa  pellicu- 
la  acauellada,  e  fechado  numa  cas- 
ca mais  dura.  §.  fig.  Algumas  espé- 
cies de  pinhões  que  imitào  a  amên- 
doa. §.  Amêndoa :  pendente  de  ore- 
lhas da  feiçào  das  amêndoas,  t.  de 
Ourives.  P.  P.  Beijolm  cTamen- 
doas,  amendoado. 

AMENDOADA,  s.  f.  Porção  feita  da 
amêndoa  pisada  com  assucar,  e  de- 
lida em  agua ;  ou  de  pivides  de  me- 
lão ,  melancia  ,  e  assucar.  A.  da 
Cruz,  Recop.  4.  7. 

AMENDOADO,  adj.  u  Beijoim  amen- 
doado.  V.  Beijoim.  Garcia  d'  Orta , 
paq.  28. 

AMÊNDOÁL,  s.m.  Bosque  de  amen- 
doeiras. Card.  Dicc. 

AMENDOEIRA,  s.  f.  Arvore,  que 
produz  amêndoas.  Barrtlr,  Coro- 
graf.  105.  f. 

AMENDOIM,  s.  m.  Planta,  e  fruto 
oleoso,  que  nasce  na  raiz,  oleoso, 
saboroso,  que  se  com»  cozido,  ou 

tor- 
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torra-lo  no  Bra«il ,  e  Africa  ;  delle 
f*  extrahe  azeite ,  para  comer ,  e 
luzes,  (iritl.  Deseng.  3.  93.  vulgo 
mominhim, 

AMENIDADE  ,  s,  f  .  A  frescura,  gra- 
cic*idade,  \iço  dos  jardins,  bosques, 
pomares,  «a  amenidade  dtis  jardins, 
a  frescura  das  fontes  ,  a  espessura 
dos  bosque*  ii  (de  Salomao)  Pieira 
graça.  §.  fig.  .4  amenidade  do  ati- 
lo ,  dos  pentamentns  rir»*  ,  floridos  , 
engraçados  ,  elegantes,  lar  cila. 
am.-ni  lade  do  conto. 

AMENINÁDO  ,  adj.  Como  menino: 
fraco,  débil ,  mimoso. 

AMEN1SÁDO  ,  p.  pavs.  dt- AmenLsar 

AMENISAK ,  v.  at.  Fazer  ameno.  §. 
f.  Causar,  ou  tem|**rar  cotn  ameni- 
dade ;  c.  y.  —  o  estilo. 

AMENÍSSIMO,  suprtt  de  Ameno 
Fieira,  u  amenifaimo  mu  tirtudes 
de  homem. 

AMENFSTA,  k  c.  Que  diz  os  améns 
a  oaiio  ,  e  lhe  approva  tudo.  yfpol. 
Dial.  pag.  S95. 

AMENO,  adj.  Fresco,  viroso,  gTa- 
cioso  ,  aprazível  :  e.  g.  o  janlím  , 
«•  vergel  ameno.  »  f.  Sereno  :  v  g.  o 
curto  —  do  rio.  Eneida,  III.  8.  §. 
Homem  ameno;  brando,  jovial;  de 
boa  conversação,  e  convivi ncia,  tra 
tavel ,  suave.  §.  Estilo  ameno ;  que 
tem  amenidad".  §  Prailo — ,  prayn 
— ;  rio,  fonte  — ,  Musas  —  ,  Ver- 
sos— . 

AMENOS.  V.  Menos,  amenos  de,  sal 

Vo  se  ,  só  se  ,  senão  se ,  .<  amenos  de 

me  dartm  o  que  per©,  não  o  fare:  >. 
AMENOSÍSS1MO.  V.  Ameníssimo. 

Leittln,  Miscell.  1.  2. 
AMENTA.  s.  f.  ant.   V.  Emmenta 

por  alma  dos  defuntos.   Const.  de 

Braga. 

*  AMÉNTÁDO  ,  p.  p.  de  Amenfar. 
V.  nas  significações  de  Ameiitar. 

AMENTÁR  ,  v.  ai.  Trazer  á  mi  me- 
ria,  fazer  lembrança:  r.g.  amentnr 
cs  mortos  o  rancho ;  lembrar  m  us 
nomes ,  para  os  encommendarem  a 
Deus.  §.  Entre  pastora,  é  convocai 
por  conjuros  os  lobos,  que  venhào 
estradar  o  rebanho  de  outrem ;  ou 
tirar  com  conjuro*  a  natural  fereza 
aos  animúcs  bravios,  segundo  a  cren- 
ça rústica.  .Izurar.  C/ironic. 

AMENTAS.  V.  Emmenta.  O  que  se 
dá  ao  1'arocho  por  ementar ,  ou  re- 
zar memento  pelo  Pefunto.  §.  Fcm- 
brar-se  da  alma  de  alguém,  orar  por 
elle,  suffragar,  ainda  dizemos  hoje. 
Elucld. 

AMENTE,  a.rj.  Louco,  demente.  Tei- 
ve ,  Sent.  18.  amante,  eamente  sAo 
qunsi  huma  coisa.  Ceita,  aumente, 
e  sem  4so.  >• 

AMENTRE  ,  antiq.  Em  tanto  que. 

AMÈOS ,  s.  m.  pl.  Herta  que  tem  a 
tólha  comprida  .  e  estreita ,  e  tem 
sabor  de  oÚWgào*.  ( Ammius,  ou  Am- 
vtium  ,  H.J  §.  antiq.  A  meos:  a  me» 
DM  Ort.  Colloq.  II.  36.  V.  Meo?. 
Orden.  Afont.. 


AMEBCÉADÁR-SE  .  antiq.  V.  Amer- 
cear-SH.  ]'.  Franc.  Alo.  uamtrcea- 
da-te  de  r.ós. » 

AMERCFADÒR,  „  m.  antiq.  Que  se 
amercea  ,  compassivo.  Cosi.  $.  c. 
153.  Hgois  amercea  dor,  e  fazedor  de 
justiça»  misericordioso. 

AMERCEAMENTO,  s.  m.  antiq.  O 
acto  de  amercear-se.  Gota,  Ckron. 
Man,  P.  3.  e.  38.  «amerceamento 
que  o  todo  poderoso  Deus  fez  sebre 
nos...  (Hl  fie.  Obr.  5.  260.  «a 
multitude  dos  teus  amerceamenlos 
(tttiserationes  )  Perdão,  curemis- 
fào  total ,  ou  parcial  da  culpa ,  da 
pena.  Ord.  Af  l.f.  SIC. 

AMERCFÁR-SE  ,  v.  at.  antiq.  Ter 
misericórdia  ,  fazer  nirreè  em  per- 
doar. Mobiliar,  f,  85.  Auto  do  dia 
de  Juiso.  liarr.'  Cram.  f.  49.  nem 
desistas  (Sr.  Deus)  de  te  amercear 
de  nos. 

AMERGER,  v.  at.  antiq.  Abaixar : 
v.  g,  amerger  os  olhos  em  terra  : 
ermergeo-se  ;  abaixou-se  tn  terra. 
Oa/e.  Chron.  c.  28.  Amerger-se  com 
as  coisas  tristes  ;  abater-se.  Barr. 
lie.  lera./.  23.  e  318. 

AMERGÍDO  ,  p.  pass.  de  Amerger- 
se.  /  it.  Christi. 

AMERGIFHÁDO  .  e  AMERGU- 
LHÁR.  V.  si  m  A  :  Merpulhado . 
etc.  /  it.  Christ. — em  cicios.» 

•  AMERICXNO,  a.j.  Natural  da 
America,  ou  pertencente  á  Ameri- 
ca, h Tilo  en.ro  comparar  estes  me- 
ninos Malabares,  cem  os  A  nier  ca- 
nos, ser.no  cem  os  Romanos...  I  íeir. 

AMLSEKÁK-SE.  V.  Am'serar-se. 

AM  ES  Q  L;  1 N  H  ÁR-SE,  v.  recipr  (  ha- 
mar-?e  mesnuinho,  lamentardo  a  sua 
sorte.  H.  IS.  1.  455  §.  transit.  fa- 
zer mesquinho.  §.  it  Dar,  fazer  com 
mrçqtiinhcza  ,  caii  heza  ministros 
lar^cs  da  Real  Fazenda  para  si ,  e 
j>ara  os  seus  ,  e  que  omesavinhilo 
tuuo  o  q.;e  é  para  beneficio  publ  co, 
ou  magnificência  do  Estado»  e«ca- 
cear  com  tacai.haiia  de  t-mte  mes- 
quinha. §.  Amofinar,  can?ar.  §  Fa- 
zei m'squinho,  infeliz,  tri-te  «•  Nào 
me  umi sipiinha  esse  vulgar  e^t  a):to 
da  Morte ,  que  galopa  a  arrebatar- 
nie,  dew  mochos  agoureiros,  que  me 
piào  is  cans  geladas  da  ruçosa  cal- 
va : »  cadavtroto  corpo  é  prisão  ro- 
ta. >• 

AMESTRÁDO,  p.  pass.  de  Amestrar. 
H.  /».  285.  f  nsconc.  Arte,  21.  V. 

AMESTRADÒR.  adj.  O  que  ensiiía. 
§.  Subst.  Pe»soa  que  ensina.  B.  /'. 

AMESTRAR,  v.  at.  Ensinar,  doctri- 
nar  ,  adestrar  ,  industriar  homens , 
e  principalmente  animáes,  até  fica- 
rem muito  babeis  ,  e  mestres  em 
seu  ofTicio.  B.  P. 

AMESURÁDO  .  AMESURÁR.  V. 
Mesurar  as  velas  ,  etc. 

AMETÁDE.  s.  f,  V.  Metade.  Meya 
parte.  §.  Andar  de  ametade*  cvm 
outrem ;  participar  de  por  meyo  com 
ellc.  §.  fig.    awh»  a  Fé  dc  amttadt* 


com  a  razão»  Ceita.-  §.  Curta  de 
ametede.  Todo  o  cnsamentp  ,  em 
que  nào  houve  cot.trato  particular 
acerca  dos  bens  entre  mariJo  e  mu- 
lher .  nippSí  a  Fei ,  que  foi  leito 
por  Carta  de  ametade  ;  i.  é,  por  con- 
trato de  serem  meeitos  i.os  bè,  s,  fa- 
zendo-se  <íos  bèes  do  casal  um  mon- 
te, por  morte  de  qualquer  dos  Con- 
jures, para  se  dar  '  metade  acs  her- 
deiros do  finado,  Cibos,  ou  outros 
quaerqoer  institui^  >  ,  ou  chamados 
p-ela  Fei ;  oppòiw  a  ote  o  casa- 
mento, que  é  feito  por  dote ,  e  ar- 
rhas;  ou  contrato  etm  fitipulaçôts 
diversas  do  cttttume  do  Reir.o.  que 
é  communicaçào  mutua  de  bens  en- 
trámbos.  §.  iie\o;  r.g.  do  espaço, 
do  tempo.  Ined.  2.  £58.  <■  filliariào 
os  ihamjs  na  ametade;»  no  meyo 
na  a  m*  tade  do  dia. 
A  META  I ,  antiq.  Ametade.  Elucidá- 
rio. 

AMFTAFFÁDO  .  adj.  Misturado, 
puarmeuio  com  melai,  intui. 

AMEIÍSIA.  s.  i:  ou  A.^ETÍSTO, 
8.  m.  ?t.!ra  preciosa  roixa.  Vieira 
diz  amititio.  matfttl.  - 

AMEZENDÁDO,  p.  p.  de  Amezen- 
dar-se  Bhtt, 

AMFZENDÁR.  v.  at.  Fazer  sentir 
a  commodo  ••  Já  o  villâo  espera  que 
o  pobre  sogro  o  amezende  no  tambo 
com  a  filha  dada  á  sua  sórdida  ri- 
queza. » 

AMEZENDÁR-SE  .  recipr.  chulo. 
Sentar-se  ocicsa mente,  muito  a  com- 
modo. comprazendo  á  pticuiça.  B. 
Per. 

AMEZINHAFO,  p  pa^s.  de  Amezi- 
nhi.r.  fig.  «com  que  cs  nossos  pec- 
cados  ilev ii.o  ser  atnetinhados.  •>  Feyo, 
'Prat  2.  de  S.  José. 

>MEZ1NH  ADÒR ,  s.  m.  Mezinheiro. 
Fei/n,  'Irat.  2.  curador,  sarador. 

AM  FZ1NHÁR  ,  v.  at.  Dar  mezinha?, 
remédios,  sj.   Cuiar  tffettivamente. 

Ord.  Af.  5   4.  3.  "a  gafidade  

DO  Dl  s<-  pode  amezin/iar.  ■■  §.  Ame- 
zinhar-se:  curar-íe  sj.  fig.  Amczinhar 
a  alma.  A  me/inhar  suas  almas.  F<  >  o, 
'Prat  2.  /.  19.  e  21.  uomêzi- 
vhando-a*  por  meyo  do  Sagrado  E- 
van.-;elbo.  »  il.  rellu  i!iar  <•  —  os  tra- 
ía I lios  da  \ida..  idem ,  Quadras: 
u — os  próximos  com  bons  conse- 
lhos »  Aferrl.  Catec.  Deus-  chaga . 
e  amrziuha  »  Catre.  Uom.  (J88. 

AMEZÍO.  V.  Omezio  ,  ou  Omizio. 
AotiW.  37.  181.  «JilÂou  tom  cl 
•mezio,  c  matou-lhe  muitos  de  sas 
companhas. » 

A  M  1  A  F  ,  s.  m.  Mato,  bosque  de 
amieiro*,  blut.  Pociô. 

AMIANTO,  s. m.  1'edra  fibrosa  ,  que 
resiste  muito  ao  fogo,  e  que  os  anr.- 
fos  fiavào,  6  tíciào  .  acha-se  nos 
sertões  de  1'emanibuco,  esverdeado, 
V.  Alusto.  Curvo. 
AMICÍCTA,  s.  í.  p.  us.  Amizade.  //. 
Pinto. 

AMICÍSSIMO,  tupetl.  de  Amigo. 

C<ir- 
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Carta  de  Guia.  Feo,  Trat.  £./.  35. 

rol.  1. 

AMICI' O  ,  s.  m.  Véo  branco,  que  o 
Sacerdote  põi  por  baixo  da  alva, 
em  redor  dos  bombros.  Andrade 
Barr.  Gramm.  f.  31.  «o  omito." 

AM10ÃO ,  «.  m.  Amido.  Orta,  Col- 
loq. 

AMIDO,  %.  m.  O  polroe,  que  resul- 
ta do  trigo  macerado ,  e  re molhado, 
do  qual  se  faz  massa ,  que  se  secca 
ao  sol,  e  se  dilúe  em  agua,  para 
te  fazer  gomma ,  ou  massinha  de 
livreiro,  segundo  a  consistência.  Re- 
copflaçdo  da  Cirurgia. 

AMIEIRA,  s.  £  ou 

AMIEIRO,  s.  m.  Arvore,  (tiler)  es- 
pécie de  salgueiro.  B.  P. 

AMIGA,  s.  f.  Que  tem  amizade  ho- 
nesta. Eufros.  1.  1.  18.  f.  UUsip. 
6.  4.f.  319.  |.  Amasia,  concubina. 
§.  fig.  A  virtude  é  amiga  da  honra , 
da  boa  industria,  etc. 

AMIGÁDO ,  part  pass.  de  Amigar. 
Fieira. 

AMÍGAMÈNTE,  adv.  Com  amiza- 
de. V.  de  Suto,  c.  40.  «  tornou-o  a 
abraçar  antigamente. » 
AMIGAR,  >.  at.  Fazer  amigo  um  de 
outrem .  unir  por  amizade.  P.  P.  2. 
47.  §.  fig.  Concordar,  reconciliar  os 
desavindos ,  discordes.  §.  Amtgw-se  : 
tomar  amizade  honesta.  Eufr.  1.  1. 
18.  f.  uamigai-vos  muito  com  vos- 
sa prima .  *  (fazei- vos  muito  seu  ami- 
go ,   honestamente.)  §.  it.  Tomar 
amigo,  ou  amiga  deshonestamente. 
Leúáo  ,   Miscell.  §.  Reconciliar-se 
em  amizade.  H.N.%.  111.  «os cães 
com  os  lobos ,  e  com 
e  voltarào-se  contra  os 
f.  os  mãos  se  reconciliarão 
entre  si ,  e  se  ligarão  contra  os  boi». 
§.  Amigar-se .  amancebar.  Vieira.  \ 
a  amigar  com  o  Índio  já  casado  a 
que  nlo  era  sua  mulher.  §.  Amigar- 
te:  amancebar-se.  "tinta  escrava  &e 
amigou   com  seu  tenhor.  m   §.  fig. 
aquiseráo  tstet  tres  inmtigot  da  al- 
ma amigar-se  com  ò'.  Bento  ,  por 
meyo  de  certa  perseguição  de  pensa- 
mento»  Feyo,  Trat.Z.f.l&S.  coLl. 
AM1GÁV  EL  ,  adj.  Capaz  de  tomar-se 
por  amigo.  §.  Sociável.  §.  Amigo, 
amoroso.  «  Ido  amigável  i  o  Senhor» 
M.  C.  §.   De  amigo  «condiçm-s  , 
partidos ,  conciliação  — .  * 
AMIGAVELMENTE .  adv.  Com  mo- 
do de  amigo.  §.  fig.  Sem  litigio: 
v.g.  «ajustar-se  amigavelmente. »  §. 
Em  paz,  e  amizade,  entre  Heis,  e 
Estados.  P.  Per.  Corresponder-se , 
trata  r-se  — . 
AMÍGDALAS,  s.  f.  pi.  Duas  glân- 
dulas ansiados  da  campainha,  na 
cr- 1 rada  da  garganta.  /.  Anatam. 
AMIGO  .  s.  m.  Homem  ,  que  tem 
amizade  com  outro.  §.  Amante  des- 
nasio.  §.  Amante  ho- 
Corle  Real  ,  Naufr. 
/.  15.  §.  V.  Altar.  §.  »  Amigos  de 
Job »  te  dizem  proverb.  os  que  con- 


solào .  e  não  soccorrem ,  ou  afiligem 
consolando  com  increpaçôes  sobre  o 
que  nào  tem  remédio. 
AMÍGO  ,  adj.  fig.  Favorável ,  benéfi- 
co. •■  climas  amigos  da  vida  »  ••  o  fel- 
pudo capote  amigo  ao  velho  De  frio 
regelado»  §.  O  que  gosta  :  v.  g. 
amigo  de  musica ,  de  vmho ,  da  ver- 
dade. §.  De  amigo.  «<  conversação 

•  *  a 


»   amigável    «  —  mostras  , 
agasalha. » 
AMIGÓTE  ,  s.  m.  vulg.  dimin.  de 
Amigo. 

AMIGUINHO,  s.m.  dimin.  de  Ami- 
go. Blut.  Suppl. 

AMIMADO ,  p.  pass.  de  Amimar.  P. 
P.  ».  19.  Cam.  Lus.  VI.  57. 

AMI  M ADO R  ,  s.  m.  Que  trata  com 
mimo.  Arraes  ,  10.  67.  «seja  eu 
também  amimador  desta  gente,  n 

AMIMÁR.  v.  at  Fazer  mimos,  ca- 
rinhos, meiguices,  a  alguém,  «to* 
mou  o  minino  nos  braços ,  e  o  esta- 
va amimando  (o  Inf.  D.  Duarte  a 
um  filho  de  um  molletro ,  que  lhe 
deo  um  almoço). »  Resende ,  Vida  , 
/.  26.  uelRei  lhe  havia  medo,  e  o 

amimara.  »  Cast.  3.  57.  B.  4.  9.  6. 

§.  Attrahir  com  promessas.  M.  Lus. 
§.  f.  «  A  carne  afaga ,  e  amima  a 
alma»  //.  Pinto,  para  a  enganar  a 
males  de  concupiscência ,  etc.  §.  — 
um  cão ,  um  passarinho ,  etc.  Bem. 
Var.  Rim.  Vem  a  cahir  os  que  a 
fortuna  amima»  idem.  Rim,  f.  66. 
afaga,  favorece  muito.  §.  Amimar- 
se:  tratar-se  com  mimo.  Bem.  Li- 
ma, Cart.  13.  «Quem  tanto  a  si 
mesmo  ama ,  tanto  amima. » 

AM1NGOÁDO.  V.  Mingoado.  ederiv. 
Amingoar,  at  Vita  Christi. 

AM1NÍCULO  ,  s.  m.  Auxilio  ,  ou 
prova  não  directa ,  mas  indirecta , 
que  ajuda  a  descobrir  a  verdade  ju- 
dicialmente. Ord.  Af.  1.  23.  42. 
><  quando  ou  verem  presunçoin  contra 
elles,  ou  fama,  ou  outro  alguu  ami- 
niculo. » 

AMINISTRAR,  e  deriv.  V.  Adminis- 
trar, etc. 

AMISERÁR-SE ,  v.  recipr.  Chamar- 
se  miserável ,  lamentando  a  sua  sor- 
te ;  amesquinhar-se.  $.  Ter  miseri- 
córdia ,  compadecer-se  da  miséria. 
§.  transit.  Mover  a  misericórdia ,  a 
compaixão  m  as  lastimas  com  que 
tentava  amiserar  os  peitos  maviosos, 
e  podiào  abrandar  os  mais  duros,  e 
esquivos»  B.  P. 

AMISSÂO  ,  s.  f.  p.  us.  Perda.  ..omis- 
são destes  bens.»  Fernand.  Alm. 

AMISSÍVEL,  adj.  Que  pôde  perder- 
se  >.  toda  coisa  creada  de  si  é  amis- 
sivel.  n  Fernand.  Alm. 

AMISTÁDO  ,  part.  pass.  de  Amis- 
tar. 

AM1STÁNÇA,  s.  f.  antiq.  Amizade. 
AMISTÁR,  v.  at  p.  us.  Amigar  os 

desavindos,  "amistá-los  ,  e  uni-los 

era  Christo. » 
AMÍTO.  V.  Amicto.  Barr. 

f.  n: 

V  2 


AMITTÍR.  V.  Admittir,  ederiv.  Pai- 
va. Serm.  t.  1 ./.  203.  f. 

AM1UDÁDAMÈNTE ,  adv.  Amiúde, 
sem  notável  intervallo  de  tempo. 

AMIUDADO .  p.  pass.  de  Amiudar. 
§.  Posto  a  poucas  distancias:  v.  g. 
«  muro  acompanhado  de  torres  mui- 
to amiudadas  -  H.  A'.  1.  £94. 

AMIUDÁR  ,  v.  at.  Fazer  a  mesma 
coisa  uma  e  outra  vez,  sem  metter 
grande  tempo  em  meyo  de  cada  ac- 
ção :  v.  g.  amiudar  os  tiros,  os  re- 
querimentos, as  instancias,  as  pre- 
ces, as  deprecaçoes.  §.  Repetir  amiú- 
de. «  amiudavâo  os  ardis.  »  Cast.  6. 
c.  116.  §.  Fazer  com  miudeza:  v.g. 
«amiudar  alguma  indagação,  ave- 
riguação» Jtí.  L.  5.  u  nisto  amiuda- 
vâo os  inquiridores.  »  §.  Amtudar- 
te ,  reflex.  «  Deus  justificando-se ,  e 
amiudando-se  :  »  i.  é  ,  fazendo-se 
exacto ,  e  miúdo.  Ceita ,  Serm. 

AMIÚDE,  adv.  B.freq.  Ferr.  Poe- 
mas. Coutinho.  V.  Amiúdo. 

AMIÚDO,  adv.  Frequentemente  , 
muitas  vezes,  em  pouco  tempo:  v.g. 
/aliava  nelle  amiúdo :  combater  a- 
miude  ,  amiúdo.  Ledo  ,  Chrm.  o 
Uliiipo  ,  3.  2.  «onde  te  querem 
muito  não  vas  ametulo,  i> 

AMIXIÈIRA.  V.  Ameixieira. 

AMIZADÁDE.  V.  Amizade.  Franc. 
Alvar.  Jnform. 

AM1ZÁDE,  s.  f.  Amcr ,  benevolên- 
cia, que  sentimos  em  favor  de  al- 
guém. §.  fig.  As  obras  de  amigo ; 
v.g.  u  fancr  amizades  a  alguém  »  Chr. 
J.  III.  P.  2.  c.  83.  P.  3.  c.  20. 
«fazer  esta  amizade.»  B.  1.  7.  3. 
e  3.  7.  5.  P.  P.  2.  c.  20.  «que 
tantas  amizades  tinha  feito  áquella 
fortaleza»  M.  Pinto.  c.  21.  Arraes, 
8.  22.  «  huma  amizade  tos  peço. » 
§.  Dizemos  adquirir,  grangear ,  fa- 
zer ,  cultivar  a  amizade  de  alguém ; 
assentar ,  travar  amizade  com  al- 
guém; insinuar-se  na  amizade;  que- 
brar a  amizade ;  faltar  d  amizade , 
etc.  §.  Conversação  deshonesta.  §. 
«  Amizade  do  Demónio »  Vieira.  §. 
Amizade  de  barca,  ou  caminho;  a 
que  se  toma  e  larga  logo ,  a  ami- 
zade de  chapeo ;  so  por  cortezia. 

•  AM1ZADÍNHA.  s.  f.  dim.  de  Ami- 
zade. Franc.  de  Mend.  Serm.  1. 
143.  1. 

AM1ZIÁDO.  V.  Homiziado.  Guer- 
reiro, Relaç. 
AM1ZIDÁDE.  V.  Amizade.  Franc. 

Alvar.  Rei. 
AMMARÁR.  V.  Em m arar. 
AMMI.  V.  Ameos. 
AMMON  I  ALADO,  adj.  Que  leva  sal 
ammoniaco,  ou  gomma  ammoniaca. 
«  diaquilâo  ammoniacado. »  Curvo. 
AMMONÍACO,  adj.  5«i— ,  é  um 
sal  neutro,  que  resulta  da  união  do 
sal  marino ,  e  alcali  volátil ,  tira- 
se  da  urina .  e  excrementos  dos  ca- 
melos. §.  Gomma  ammoniaca  ,  é 
jomma  ,  resina  oíficinal ,  de 
o  mui  forte.  Curro. 

AMNIOS, 


• 
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ÁMNIOS.  ?.  m.  t  de  Anat.  Mem- 
brana ,  ou  petlica ,  eni  que  anda  o 
f  'to ,  por  1'úra  delia  fica  o  chorion. 
Fcrr,  Cirwg. 

AMMSTÍA,  *.  f.  Perdão  das  injuria» 
feitas  ao  Soberano  em  tempo  de  guer- 
ra ,  e  revoltas.  Blttt,  Focab. 

AMNISTIADO,  adj.  Comprehendido 
na  amnistia. 

ÃO,  ditongo  nasal  Portnguez.  V.  de- 
pois de  Ao.  Secerim  ,  Dite.  •■  o 
do  ho  nosso,  n 

AMO  ,  s,  m.  O  que  dá  criação  ao 
alumno,  ao  criado.  Ord.  Af.  t.  59. 
§.  19.  of  nossos  homfcs  de  pee ,  que 
virem  com  nosco ,  e  Amos ,  e  Col- 
laços,  etc.  Ord.  Filipina.  L.  2.  59. 
15.  •<  Francisco ,  e  Jorge  de  Moura  , 
filhos  do  amo  do  Príncipe  »  (D.  João, 
filho  dei  Rei  D.  Joào  111.):  Cfaw 
J.  III.  P.  4.  c.  58.  §.  O  marido 
da  mulher  que  criava  algum  meni- 

.  no:  ella  era  ama  ,  elle  amo.  Ord. 
5.  90.  1.  nalguns  amos  de  Senhores 
de  terras ,  e  fidalgos  ,  quando  lies 
lerúo  para  suai  casas  os  filhos ,  de- 
pois de  os  acabarem  de  criar  n  Test. 
d  El Ret  D.  Dinis.  Sá  Mir.  Eslrang. 
Casf.  2.  p.  51.  col.  1.  Camões  Lus. 
111.  35.  Mas  com  se  offerecer  á  du- 
ra morte  O  fiel  Egas  amo ,  foi  li- 
vrado. Ord.  'Man.  5.  45.  §.  O  Se- 
nhor  a  respeito  do  creado  dc  servir. 
§.  El  Rei  meu  amo  dizem  os  Embai- 
xadores, e  outros  creado*  d'  d  Hei. 
§.  O  marido  da  mulher ,  que  cria 
de  leite  alçum  menino,  se  diz  Amo 
dellc.  Couta. 

AMOCEGÁDO,  p.  p.  de  Amoedar. 

AMOCEGÂR .  v.  at.  Fazer  móças, 
ou  bocas  no  gume  de  al^um  ferro 
de  cortar.  Ulis.  15fi. 

AMODOBflADAMÈNTE,  adv.Com 
modorra,  ao  moio  de  amodorrado : 
.i  dormir —  »  jazer  —  no  peccado  :  » 
letárgica  mente.  Card.  JJicc. 

AMODORRADO  .  p.  pass.  de  Amo- 
dorrar.  Doente  de  moJorra ,  snmno 
lencia.  F.  do  Arctb.  5.  t.  §.  Pro- 
fundamente adormecido.  §.  Bg,  ..  a- 
modorrado  na  culpa.  §.  Somno — ; 
letárgico. 

AMODORRAlí  ,  v.  at  Causar  mo- 
dorra. §.  Amodorrar-se :  cahir  em 
somno  profundo  ,  letárgico,  fig.  a- 
motlorrar-sc  n«s  mos  ,  no  regaço 
impuro  dessas  Baldas  venae»,  e  alei- 
vosas. <<  Amodorrai-vos  como  o  ce- 
vão  na  soa  chafurda  ,  e  lameiro.  >< 

AMOEDADO ,  p.  pass.  de  Amoedar. 

B.  1.  ti.  í.  »pezo  que  amoedado 
serido  580.  cruzados  da  nossa  moe- 
da.» §.  Homem  amoedado  :  i.  é  . 
adinheirado,  que  tem  moeda,  rico. 
Aulegr.  f.  78.  At.  2.  sc.  10.  «for- 
mosura entrem-  nau  me  mato  por 
Hia;  antes  aquiwra  (a noiva)  amoe- 
dada : »  i.  é ,  dotada  ,  rica. 

AMOEDAR,  v.  at.  Lavrar,  cunhar 
o  metal  em  forma  do  moeda.  B.  1. 

C.  S.pezo  (de  ouro)  que  amoedado 
etc.  Casi.  2.  150.  -ouro  amoedado 


«a  Xer afins »  Id.  2.  c.  76.  «ouro 
por  amoedar.  >•  §.  »  Bem  fora  ao 
Cortezão  se  pudesse  amoedar  lizon- 
jas,  e  serviudades;  mas  até  os  me- 
Ilwres  serviços  valem ,  e  pagào-te  a 
bem  che  farei ,  e  com  mercê  de  ou- 
tros mais  largos ,  e  cansados. » 

AMOESTACÂO.  s.  f.  Aviso,  que  se 
dá  a  alguém  sobre  coisa  de  sua 
obrigação ,  interesse ,  para  evitar  al- 
gum mal.  §.  Amoestaçdes  canónicas; 
as  que  fáz  o  Parocbo ,  ou  Prelado 
em  razão  do  seu  Ofiicio .  e  segundo 
os  Cânones.  §,  Exhortaçio.  §.  Ins- 
piração :  t>.  g.  por  amoestaçào  do 
Ceo.  V.  de  Suto.p.  10. 

AMOESTADO  ,  p.  p.  de  Amoestar. 

AMOESTADÒR  ,  s.  m.  Pessoa  que 
amoesta.  §.  adj.  palavras  amoesta- 
doras  do  futuro  perigo. 

AMOESTÁMENTO,  s.m.  V.  Amoes- 
taçào. » 

AMOESTAR,  v.  at.  Fazer  amoesta- 
çào, avisar,  exhortar  ,  advertir  pru- 
dência I  ,  e  doutrinalmente. 

AMOFINAÇÃO,  i.£  Acção  de  amo- 
finar. §.  O  efieito  dessa  acção. 

AMOFINADO  ,  p.  pass.  de  Amofi- 
nar. 

AMOFINADÒR,  adj.  Que  amofina. 
§.  subst.  Pessoa  que  amofina. 

AMOFINAR  ,  v.  at  Fazer  alguém 
mofino  ,  miserável  ,  infeliz  ;  dar-lhe 
desgosto  ,  desprazer  ,   moléstia.  §. 
Amofinar-se :  fazer -se  mofino ,  infe 
liz ;  allligir-se.  Gil  Fie.  M.  L. 

AMOIDAO.  V.  Amido.  B.  P. 

AMOJÁDO,  p. pass.  de  Amojar.  «o* 
pdts  ,  os  arrotes  estdo  amojados  , 
comerão  a  amojar,  estdo  no  amojo  » 
em  leite  antes  de  coalharem ,  bem 
chevus. 

AMOJÁR,  v.  at.  Retesar,  encher  o 
peito  de  leite,  o  grào  de  trigo  da 
matéria  láctea,  de  que  se  qualha  o 
grào.  «  a  viçosa  relva  amoja  at  ore- 
lhas »  h  a  grossura  da  terra  amoja 
ot  pdes :  etc. »  §.  Amojar  ,  n.  en- 
cher-se  de  leite,  o  peito,  f.  o  grào 
de  trigo,  arroz,  amêndoa,  etc.  §. 
Mungir  o  peito  amojado.  Bluteau . 
Focal,. 

AMÒJO  ,  s.  m.  A  intumecencia  das  te- 
tas retesadas,  e  che} as  deleite,  a  pe- 
jadura .  que  causa  o  enchimento  dos 
vasos  do  leite  nas  tetas.  §.  F.nrhi- 
tnento  da  substancia  láctea  dos  grãos 
de  trigo ,°  arroz ,  etc.  que  depois  se 
coalha  em  grào,  noz,  coco,  etc. 

AMOLADO,  p.  pass.  de  Amolar.  §. 
Amolado  cU  sobre  tndo  ■  bem  afiado, 
feito  com  dea-anso:  efig.  «lealdade 
amolada  de  sobre  máo ;  ■■  que  corta 
por  tudo  o  que  pôde  fazer,  com  que 
ella  sc  desminta.  Palm.  P.  3.  149. 
Jf, 

AMOLADÒR  .  s.  m.  O  que  amóla. 
Card.  Dice, 

AMOLADURA.  s.  f.  Acção  de  amo- 
lar. As  amoladuras  ,  s.  f.  pl.  o  •(•- 
d i monto  ,  que  fica  nos  coches  das 
pedns  de  amolar.  Cardoso,  Dicc. 


AMOLAR,  v.  at.  Afiar  o  cume  dos 
instrumentos  de  cortar  na  mó  do  re- 
bolo §.  fig.  Amolar  o»  denta ,  frase 
du  preparar-se  para  comer  muito, 
ou  coisa  gulosa.  §.  fig.  Amolar  o 
engenho;  aguçar,  afiar.  « nesta  ira 
se  amolava  se*  esforço»  H.  Pinto. 
«  amolando  o  ctitello  meu  cuidado. » 
Lusit.  Tramsf.  §.  Amolar  ,  antiq. 
serviço  do  foro.  Elucid.  que  inter- 
preta concertar  as  vasilhas  da  ade- 
ga ,  e  de  recolher  o  vinho ,  de  amo- 
la ,  amula ,  latino-barbaro  ,  pipa , 
ou  tonel. 

AMOLDADO,  e  deriv.  V.  Moldado. 

AMOLDAR  .  v.  at.  Fazer  alguma 
coisa  pelo  molde  de  outra ,  ajustar 
ao  molde.  §.  fig.  ajustar  ,  confor- 
mar. •<  amoldar,  e  compor  homens.  » 
Fieir.  «  amoldar  ávida  ás  regras  da 
Ethica.»  P.  Man.  Beni.  §.  Arool- 
dar-se  ao  rigor  da  Lei:  amoldar-se 
com  a  sujeição:  amoldar-se  ás  for- 
mas de  todos  os  teus  próximos,  e  fa- 
zer-se  tudo  a  todos  ,  para  ganhar 
amor,  e  benevolência  de  todos,  sem 
oftensa  da  virtude ;  é  grande  carida- 
de, e  virtuosíssima  sabedoria  :  at- 
temperar-se. 

AMOLESTÁR  .  v.  at  V.  Molestar. 
4i  não  o  amalesteis.  »  Galvão ,  Serm. 
1.  «o  espirito  de  fornicação  o  amo- 
les/ara. »  Fr.  Gaspar  da  Silva. 

AMOLGÁDO.  p.  pass.  de  Amolgar. 
uno  amolgado  da  espada»  Fieira. 
§.  uamolgada  a  paciência,  n  embo- 
tada, amassada,  desafiada. 

AMOLGAD11ÍA,  s.  f.  A  mossa  da 
coisa  uaolgada ,  a  impressão  feita 
nella. 

AMOl.G AMENTO,  s.  m.  Amolga- 
dura.  u  omolr/omento  no  cérebro.  » 

AMOLGAR.  v.  at.  Fazer  móssa,  do- 
bradura,  no  gume  cortante,  contu- 
são em  corpo  duro:  v.g.  — a  espa- 
da. §.  fis.  Rendir,  abalar,  dobrar, 
lazer  impressão  :  v.  g.  amolçar  a 
rontade  resistente.  S.  §,  Amolgar  o 
coração  duro,  ríspido,  rígido,  com 
rogos  ,  lagrimas  ,  exhortaçéet.  §. 
Vencer,  render,  dobrar  r. g.  «amol- 
gar o  constância ,  a  paciência  ,  sof- 
frimento  »  V,  do  Arctb.  4.  C.  «  amol- 
gar a  rígida  virtude»  §.  Sojugar , 
abater  «o  7'ktco  depois  de  grande 
nunca  foi  bem  amolgado  pehs  Chri- 
stfios»  Queirós.  «§.  Amolgar,  n.  ce- 
der, render-se.  «  homem  de  diaman- 
te, que  com  nenhuns  golpes  amol- 
ga.»  «solicitou  aos  Christàcs ,  que 
renegassem  ;  nenhum  delles  amol- 
gou. »  B.  Flortst.  (cedeu  ao  terror 
para  renegar  a  Chrisro)  contracção 
de  amollegar  ? 

AM OLHÁR.  v.  at.  ant.  O  mesmo  que 
amolgar.  Mem.  das  Proezas,  1.22. 

AMOLHOAR.  V.Amalboar;  deowo- 
jonar  Ca>telhano ,  de  majon,  mar- 
co ,  ou  monte  de  pedras  para  divi- 
são ,  demarcação  de  terras,  V.  Mon 
L*t.  P.  4.  Escrit.  29.  pag.  «81. 

prin.  *dk. 

AMOL- 
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AMOLLECEDÒR  ,   s.  m.  Que  faz 


AMOLLECÉR,  v.  at  Fazer  tnollc. 
macerando  ,  aquecendo  ,  pisando  , 
re  molhando  em  infusão,  ele.  §.  n. 
Perder  a  dureza ,  fazer-se  molle.  //. 
P.  Í3Í.  §.  at  fig.  Fazer  enternecer, 
amolgar :  e.  g.  amollecer  o  coração, 
os  ânimos ,  os  coítumes ,  que  te  tor- 
t  effeminados.  «  amolle- 
a  infusão  dos  curtumes  es* 
trangeiroa»  B.  florut.  t.  I.  f.  314. 
§.  Mover  a  compaixão,  enternecer, 
arenrar.  §.  ■Amollecer-te ,  fig.  <■  por 
te  nâo  axnollecerem ,  «  corromperem 
com  ocio»  B.  4.  7.  13.  desnervar, 
relaxar 

AMOLLECÍDO,  p.  j»ass.  de  Ainol- 
lecir.  §.  lig.  Movido  a  compaixão. 
y letra.  uamolUcido  com  as  lagri- 
mas da  mãi.»  enternecido,  rendido, 
dobrado  o  pertinaz ,  virado. 
AMOLLENTÁDO  ,  p.  p-u».  deAmo)- 

lentar.  Vit,  Chritti. 
AilOLLENTÁR ,  v.  at.  Amollecer, 
oo  propr.  e  (ig.  «  não  ha  coita , 
amollente  o  coração  ewtj 
Poioo,  S.  l.f.  345.  f.  atenrar.  §. 
Amollentar-sc ;  fazer-se  molle  com 
humidade,  de  molle,  e  lento  «Ve- 
jamos hora  se  a  chuva  o  meu  arco 
aaolUntou.  » 
AMOMO  .  s.  m.    Planta.  (Anumum 

Cardamomum  dt  Lineu.) 
AMOSiR,  v.  at,  V.  Amoestar.  antiq. 

lilut.  Focab. 
AMONTÁDO ,  p.  paas.  de  Amontar- 
se.  "  El  Rd  andava  amontado,  e  fo- 
ra de  Malaca  »  Ckron.  de  J.  II  I. 
P.  2.  c.  5.  Cast.  3.  431.  «  camelos 
que  ficarão  amontados  fia  ilha.  a 
§.  Da  feição  dc  monte.  Chron.  J.  1. 
c.  63.  » lugar  amontado  como  ser- 
ra, n 

AMONTÁfi,  v.  n.  Montar,  impor- 
tar.  aue  posso  eu  ouvir-te  agora  , 
gue  ..[:;. ii. v  mais  que  rir-me?  Sim. 
Machado.   §.    «  amónia  a  Nicolau 
Eanes  no  seu  terço 376.  livras,  etc.  » 
moina-  sobe  o  seu  terço.  E/ucid. 
Ord.  Af.  4.  f.  461.  «quanto  amon- 
Ur  «  o  dito  trtsdoUro.  Amon- 
toar-! e ,  recipr.  lançar-se  a  monte, 
metter-se  pelos  inatos,  deserto-,  mon- 
tes: diz-se  dos  animáes  domésticos, 
ou  amansados,  que  se  recolhem  a 
inoote ,  ou  mato ;  e  da  gente ,  que 
foge  para  elle ,  e  ahi  se  acolhe. 
AMONTOADAMENTE  ,  adv.  Em 
montão.  §.  fig.  Junto  em  desordem, 
tem  digestão.  3.  P, 
AMONTOADO  ,  p.  pass.  de  Amon- 
r.  §.  Apinboado.  Eneida.  VII.  15. 


AMONTOADOR,  s.  m.  O  que  amon- 
toa. 3.  P.  amontoador  de  dinheiro  , 
de  coisas  inúteis ,  de  textos ,  *  cita- 
ções. 

AMONTOAMÈNTO  .  s.^  m.  Acção 
de  amontoar  ;  o  montão,  cumulo 
desordenado.  §,  Ajuntamento :  e.  g. 
desejava  ter  hum  golfo ,  e  amontoa- 


mento  de  todos  os 

roso».  F.  de  Suso  '  c.  10, 
AMONTOAR,  v.at  Ajuntar  cm  mon- 
te, lazer  monte,  apinhoar  sem  or- 
dem, acumular  »charola  em  que 
amontoarão  hum  thesouro  de  peças 
dc  ouro»  Hitt.  Dom.  3.  5.  1.  «e 
grande  quantidade  de  tena  sobre  o 
outeiro  amontoámos.  »  Eneida  ,  ///. 
15.  §.  f.  Accumular.  «amontoando 
em  hum  (muitas  mercês)  o  que  se 
tira  a  todos, »  Fieira ,  6.  n.  463. 
m  Amontoar-se  a  terra  que  era  valle  ;  ■■ 
erguer-se  em  monte.  «  amontoartm- 
tt  as  nuvens ,  etc  •»  « em  escarceo 
us  ondas  seamontodo»  §.  Amontoar- 
se  :  multiplicar-se  ,  accumular-se. 
i>  umontoando-se  os  requerimento;  ; 
os  feitos  na  mão  do  mao  despacha- 
do*. »  §.  Amontoarcm-se  duvidas  , 
dificuldades  ,  obstáculos  ;  textos  , 
citações  d' autoridades  ;  as  offerwas, 
peccailof,  aggravoa,  injurias.  §.  C 
Adquirir,  multiplicar,  ajuntar  em 
grande  porção  :  t>.  g.  amontoar  riqve- 
tsas ,  cadáveres,  dificuldades ,  em- 
baraços. Arrass  ,  IX.  5.  Cicero 
amontoou  remédios  para  se  consolar. 
>'  amontoar  a  crueldade  com  a  cubi- 
ca. »•  Arract,  IV.  24.  amontoar-lhe 
as  dificuldades.  <§.  Amontoar -sc,  Hl. 
crescer,  ajuntar-ta  em  monte.  Neste 
mesmo  sentido  se  usa  intransit.  «  no 
diluvio  com  a  força  das  ondas,  e 
correntes  das  agoas  amontoava  ater- 
ra. »  Carvalho ,  Coutp.  §.  fig.  u  ma- 
les que  sobre  mim  te  amontoavdo.  >> 
Calvo. 

AMONTUÍIÁDO ,  p.pass.  de  Amon- 
turar. 

AMONTURÁR  ,  v.  at.  Ajuntar  cm 
monte ,  ou  monturar  <•  —  nas  ruas , 
e  praças  os  desj»ejos  da  cidade»  f. 
quando  a  immoralidadc  geral  eiwga 
a  amonlurar  na  Kepub.  os  vicios  de 
todas  as  classes ,  veim  de  galope  a 
peste  moral ,  e  a  morte  iminediata 
dessa  Kepub. »  —  te,  ajuntar-sc  cm 
monturo  :  fig.  «  os  vicios  se  amontu- 
raráo  naquella  alma  depravadissi- 
ma,  hydra  de  todas  as  falsidades, 
deslealdades ,  etc  » 

AMOORÁR.  V.  Amorar.  Ammrar 
bens ;  occultá-los,  e  talvez  dolosa- 
mente, por  evitar  execução  de  justi- 
ça. Ord.  Afons.  3.  f.  385.:  e  v.  L. 
5.  ?'.5S.  §.  16.  «  f.  5*.  cit.  Ordcn. 
Amoorar-sc ,  occultar-se. 

AMÓR,  s.  m.  Sentimento,  com  que  o 
coração  propende  para  o  que  lhe  pa- 
rece amável ,  fazendo  di<*o  o  obje- 
cto de  suas  aflèiçôeK ,  e  desejos  « tes- 
temunho de  vossa  lealdade,  e  amor 
a  vossa  pátria,  e  Rei»  Paiva,  S. 
l.f.  224.  y.  amor  a  Deus,  ao  pai , 
e  mui,  d  mulher,  aos  filhos ;  ás  de- 
leitações, etc.  §.  Amor  próprio:  a 
afTcição,  e  bemquerença  de  nós  mes- 
mos ,  e  de  nossas  coisas.  §.  Por 
amor :  por  causa ,  respeito  ,  em  ra- 
zão: v.g.  por  amor  de  suas  perfei- 
fdes.  Albvq.  4.  3.  §.  Divindade  fa- 


bulosa .  ou  paixão  do  amor  divini- 
zada. §.  fig.  O  amante,  o  seu  per- 
dido amor  a  ròla  geme.  Bernardes . 
Écloga  10.  §.  Meus  amores:  expres- 
são carinhosa,  e  namorada:  diz-ie 
a  quem  amamos  $.  Amores,  amo- 
res :  diziào  ,  para  se  excitar  nos 
combates  os  Cavalleiros ,  lembran- 
do-se  das  Damas,  a  quem  sarvi&o. 
Cast.  6.  c.  131.  «amorts,  amores, 
bradava  Lelchior  de  Brito.  »  Outroi 
diziào:  amvres  de  minha  mulher.  §. 
Amor  d horloldo :  planta  dc  tolhas 
espinhosas,  que  se  pegão  aos  vesti- 
dos de  quem  lhe  chega.  $.  Amor 
perfeito  :  llor  de  cinco  lobos  .  ou 
pencas  roixas  e  amarellas.  §.  fig. 
Benevolência  ,  atlabilidade  ,  bran- 
dura, o  outras  mostras  de  amor.  §. 
Amor  Platónico,  ou  Socrático;  sem 
mistura  de  interesse ,  ou  sensualida- 
de, qual  dizem  que  tora  o  de  Só- 
crates ao  seu  Alcibíades.  §.  A  pearoa 
amada.  UUt.  69.  Bern.  Var.  Rim. 
f.  42.  ojímor  do  summo  Amor  , 
prazer  dos  Santos  »  §.  »  Amor  para  o 
povo»  Palm.  P.  3.  c.  1.  §.  Sob  pe- 
na do  nosso  amor :  i.  é ,  de  perder 
a  nossa  amizade  ,  ou  incorrer  no 
desagrado.  Ord.  Afons.  I..  5.  §.  Di- 
zer amores  a  alguem ;  expressões  de 
amante.  Ined.  I.  409.  «que  dista 
amores  á  Rainha. «  §.  fazer  autor 
de  alguma  coisa;  serviço,  ou  dom, 
presente  Ord.  Af.  5.  31.  10.  nfo* 
■  zer  amor  do  seu  pio ,  vinho ,  e  das 
suas  carnes. »  V.  Elucid.  Art.  Amor. 
§.  >S  pena  do  meu  amor ,  ,i.  é,  de 
incorrer  no  Real  desagrado.  Orden. 
Afons.  5.  45.  II.  fr.  antiq. 
AMÓR  A.  s.  fem.  Fruto  da  Amorei- 
ra. 

AMORÁDO ,  p.  pass.  de  Amorar-se. 
Eufr.  5.  9.  Chron.  de  D.  Pedro  I. 
f.  G4.  «andar  amorado.»  B.  8.  5. 
tf.  acharão  outros  amorados  deste 


Rein 


i.  Còr  de  amoras.   «  seda 


amnrada :  ••  morada. 
AMOKÀNC  A,  s.f.  antiq.  Amor.  Fif. 
Christi. 

AMORÀR,  v.  at.  Esconder  ,  reter  : 
v.g.  amorão  as  aves  caçadores ,  os 
que  as  achào ,  e  não  as  dão  aos  do- 
nos. V.  Ord.  Af.  L.  5.  T.  5.  §. 
Amorar-se:  Ord.  Af.  5.  53.  16.  au- 
sentar-se ,  esconder-se.  Ledo ,  Orig. 
93.  Retirar-se  da  pátria,  ou  casa 
própria.  Saltell.  Ennead.  §.  Amorar 
as  testemunhas ;  afugentá-las ,  escon- 
de-las. §.  Amorar  bens  ;  occullar. 
Ord.  Af.  3.  /.  385.  §.  —  se  da  Jus- 
tiça ,  occultár-se-lhe  para  evitar  a* 
suas  diligencias,  e  não  ser  preso, 
nem  castigado.  V.  em  Amorado  o 
lugar  citado  de  Barros. 

AMOIÍÂVEL  .  adj.  Quo  cria  amor 
tacil  mente.  Fieira. 

AMORA V  ELMÈNTE  ,  adv.  Com 
amor.  M.  L. 

AMOREIRA  ,  s.  f.  Arvore  frutifera. 
de  cujas  folhas  s»  nutrem  os  bichos 
de  seda. 

AMO- 
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AMOREIRA L  .  s.  m.  Bosque  de  amo- 
reiras. B.  Per. 

AMORES  ,  s.  m.  pl.  Herra  vulgar 
deste  nome. 

AMORÈTE ,  s.  m.  dim.  de  Amor  p. 
os.  §.  antiq.  Um  panoo,  ou  droga. 

AMORÍC08,  s.  m.  pl.  ch.  dimin.  de 
Amores.  BUa.  Focab. 

AMORÍFERO ,  adj.  p.  us.  Que  cau- 
sa ,  ou  traz  amor :  cuidados  amori- 
feros ,  i.  é ,  que  causao ,  ou  dão  oc- 
casiâo  para  amar.  M.  Fernand.  Alm 
5.  8.  5.  n.  48.  p.  575. 

AMORÍM,  adj.  Pera  amorim:  espé- 
cie de  pera  sem  caroço;  alias,  Iam- 
be-lhe  os  dedos. 

AMORÍNHOS,  s.  m.  pl.  dimin.  Meus 
amorinhot  :  expressão  carinhosa. 
Cancion. 

AMORIO ,  s.  m.  Amor.  Ord.  Af.  4. 
85.  5.  cm  cato,  que  alguum  telor. . . 
sob  zelo  tfamorio,  affeiçom,  ou  di- 
vido, que  haja  com  o  dito  korfom, 
ttc.  Prestes ,  Mouro  Encant.  «  amo- 
rios.  »  antiq. 

AMORMÁDO,  adj.  Doente  de  roor- 
mo;  diz-se  das  bestas.  Cavallo — . 
Heg.  Summul.  52. 

AMORNADO,  p.  pass.  de  Amornar. 

AMORNÁR  ,  v.  at.  Fazer  morno, 
quebrar  a  frieza  :  v.  g.  amornar 
agua ,  otos  ,  pannos  para  fomentar. 
N.B.  Amornar  tem  os  oo  mudos 
com  as  excepções  ,  que  notei  em 
Adornar,  ao  Indic.  e  Subjunct.  V. 
Adornar. 

AMORNECÈR-SE ,  n.  refl.  Fazer-se 
morno,  o  sol  se  amornece  ,  e  ao 
neyo  dia  aquenta,  Fasconc.  Sitio, 
f.  DS. 

AMORNETÁDO ,  adj.  Talvez  Amar- 
netado  de  Marnete.  Aultgr.  Prol. 
«como  ando  de  rebuço  ao  uso  de 
galantes  amornetados.  »  com  roupas 
debruadas  de  marnetes?  ou  agasa- 
lhado ,  e  quasi  momo  contra  o  frio , 
ou  por  deíluxâo. 

AMOROSA .  s.  f.  Teça  que  se  tocava 
na  viola,  mui  patética,  e  gTave  « to- 
car por  pontos  a  — »  Blut.  Suppl. 

AMOROSAMENTE  ,  adv.  Com  a- 
mor :  e.  g.  «  fallar ,  tratar  alguém  , 
dizeT  amorosamente.  »  V.  de  Suso , 
c.  40. 

•  AMOROSÍSSIMAMÈNTE  .  adv. 
superl.  de  Amoroso,  muito  amoro- 
samente. Bernard.  Parais.  20, 

•  AMOROSÍSSIMO,  superl.  de  Amo- 
re*». Fieir.  7.  1.  10.  n.  29. 

AMORÒSO .  adj.  Que  tem  amor.  §. 
Concernente  a  amor :  r.  g.  <•  versos 
amorosos.»  eróticos.  §.  Que  concilia 
amor ,  que  inspira :  e.  g.  palavras 
amorosas,  olhos  amorosos.  §.  Ueas 
amorosas;  i.  é^-de  casta  branda, 
mimosa.  Alarte ,  /».  8.  §.  Brando, 
favorável :  v.  g.  vento  amoroso.  §. 
«  Panno  —  ao  corpo »  por  macio , 
f  que  agasalha  do  frio. 

AMORTALHADO,  p.  pass.  de  Amor- 
talhar. §.  fig.  Vestido  em  habito  vil, 
desprezível ,  com  feição  de  morta- 


lha, h  Fioeo  amortalhada  no  eapello 
de  viuva  »  M.  L. 
AMORT A  LH ADÔR  ,  s.  m.  O  que 

amortalha.  B.  P. 
AMORTALHAR.  v.  at  Envolver, 
vestir  o  cadáver  em  mortalha.  §. 
fig.  amortalhar- se  num  habito.  «O 
lançol  com  que  o  amortalharão  (a 
Camões). „  Severim ,  Fida  de  Cam. 
f.  128.  .v  (na  ult.  Tom.  5.  /.  549. 
se  lè :  em  que  o  amortalharão.)  tig. 
•<  quem  vos  amortalhou  nesses  cilí- 
cios »  (aos  penitentes)  Fieir.  5. 147. 
col.  2.  «coberta  de  cilicio  amorta- 
lhou a  vida.»  idem  ,  4.  «.  175. 
«  amortalhdo  a  crus  desarvorada  em 
huns  pannos  pretos »  (para  a  encu- 
brírem  dos  infiéis)  Luccn.  4.  15.  §. 
Amortalhou  as  pompas,  «  vaidades 
no  cilicio,  e  pannos  da  pobreza.» 

AMORTECÈR,  v.  at.  Fazer  ficar  co- 
mo morto  ,  ou  mortal.  « desmaios 
que  o  amortecido. »  Palm.  P.  I.  c. 
fin.  §.  Fazer  perder  a  virtude .  for- 
ça. «  amortecer  as  paixões.  >■  Fieira. 
§.  •<  amortecerdo-se  as  esperanças.  •• 
Fieira.  §.  Causar  desfalecimento. 
§.  Amortecer  as  cores,  diminuir-lhes 
o  forte,  a  viveza;  adoça-las  gra- 
dualmente, e  segundo  as  regras  da 
iUuminação,  e  do  bom  colorido,  fig. 
«  o  tempo ,  e  os  annos  amortecem  as 
cores  mais  vivas ,  e  fortes »  por  des- 
roayão ,  quebrào-lhe  a  viveza.  §.  f. 
"  Das  faces  o  carmim  amortecia  De 
lenta  febre  a  mio  nodosa,  e  mur- 
cha ;  Dos  olhos  o  fulgor  ja  desluzia  » 
§.  n.  e  reclpr.  Faz«r-se  mortal.  §. 
Entorpecer-se :  v.g.  amortecer*  m-se 
os  membros.  Lobo,  Dcseng.  « amor- 
tecia-se  o  lume ,  e  tornata  à  crescer 
com  grande  labareda»  §.  Amorte- 
cer-se  com  desmayos.  Men.  e  Moça  , 
i.  c.  55.  « da  rosa  a  bella  cor  se 
amortecia.  » 

AMORTECÍDO ,  p.  pass.  de  Amorte- 
cer. Quãsi  morto.  §.  Entorpecido, 
sem  seutido  :  v.  g.  «  a  carne  amorte- 
cida ;  »  do  corpo  vivo.  Macedo,  Do- 
mínio. §.  Olhos  amortecidos;  im mo- 
veis ,  languidos,  sem  viveza.  §.  Lu- 
me— ;  quasi  apagado,  esmorecido. 
Uliss.  «  a  luz  de  1'bebe  amortecida. » 
§.  Paixão,  ira  — ;  fria,  tibia:  vox 
— ,  Ium  — :  «hábitos  da  virtude  co- 
mo amortecidos. » 

•  AMORTIFICÁDO,  p  p.  deAmor- 
tificar.  fned.  T.  1.  p.  69. 

AMORT1F1CÁR  ,  antiq.  Matar  no 
fig.  Aturara. 

AMORTIGADO,  adi.  antiq.  Amor- 
tecido. Fr.  Mare.  Chron. 

AMORTIZAÇÃO,  s.  f.  Aquisição  dos 
bens  de  raiz  pelos  corpos  de  mào 
morta  .  porque  ficio  como  mortos 
para  o  commercio ;  ou  mortos  para 
as  imposições,  tributos,  e  direitos. 
§.  Leis  sobre  as  amortizações :  i.  é , 
sobre  as  aquisições  de  bens  de  raiz 
pelas  Religiões.  Collegiadas.  Irman- 
dades ,  e  pessoas  que  não  podem 
alhea-los ,  e  nào  pagão  a  cisa  das 


vendas.  M.  Lus.  5.  190.  e  191.  $ 
Extincçio  :  v.  g.  a  amortização  do 
papel  moeda ,  das  apólices ;  rasgan- 
do-as ,  queimando-as  ,  e  tirando- as 
do  giro.  §.  Fundo  de  amortização , 
ou  de  extinção  de  divida  ;  capital , 
de  cujos  redditos,  ou  juros  se  tira. 
e  applica  dinheiro  para  matar  a  di- 
vida principalmente  a  Publica,  ou 
CQDtrahidas  pelo  Governo  (sent.  mod. 
adopt.  desta  palavra)  Leis  Novut. 

AMORTIZADO .  p.  pass.  de  Amor- 
tizar. Leis  Noviss.  «o  seu  capital 
será  amortizado. >•  pago  inteiramen- 
te ,  e  extincta  a  divida  delle. 

AMORTIZAR,  v.at.  Amortizar  bens ; 
fazè-los  como  mortos  ,  e  fora  do 
commercio  ,  aqui rind o  h  os  carpos 
de  mdo  morta ,  que  os  não  alheyão , 
nem  pagão  impostos.  §.  Amortizar 
as  apólices  de  dinheiro  papel  (quei- 
mando-as) :  extinguir.  Lei  deSX.de 
Mayo  de  1800.  a  amorttsor  papel 
moeda »  tira-lo  do  giro ,  e  circula- 
ção, pagando-o .  e  destruindo,  ou 
anullando  o  seu  valor ,  que  tinhão 
pela  Lei  as  apólices,  que  represen- 
tão  a  moeda,  ou  dinheiro  metallico. 

•  AMORTIZÁVEL  ,  adj.  Que  se  po- 
de amortizar. 

AMÒRZÍNHO  .  s.  m.  dim.  de  Amor. 
Meu  amorzinho:  expressão  carinho- 
sa famil.  Blut.  Focab. 

AMOSSÁR ,  v.  at.  Fazer  mossa ,  ta- 
lho, mettendo  por  dentro,  ou  cor- 
tando parte  com  golpe ;  encetar  di- 
fere, V.  Amolgar. 

AMÓSTRA ,  s.  f.  Pedaço  de  alguma 
coisa ;  uma  parte  que  se  mostra  para 
se  ver,  e  provar  a  sua  qualidade: 
v.  g.  amostras  de  panno,  de  assucar, 
arroz,  vinho,  azeite,  especiaria.  §. 
Amostra  do  panno ,  entre  os  fabri- 
cantes oppòe-se  á  colla ,  e  é  a  me- 
lhor porção,  «é  uma  fraude  fazer 
as  amostras  de  melhor  qualidade 
que  os  meyos ,  e  as  collas ,  para  en- 
ganar o  comprador,  que  não  exa- 
mina a  colla  envolta  na  peça.  » 
«  mantilha  tirafja  da  amostra. »  Palm, 
Dial.  5.  « vender  a  peça  do  panno 
com  a  primeira  amostra  tosada  para 
lustrar  mais»  Monteiro  ,  Melhod. 
70.  §.  fig.  Acção,  de  que  se  vem 
no  conhecimento  do  caracter  de  seu 
autor,  e  do  que  poderá  fazer  em 
iguáes  circumstancias :  t>.  g.  amostra 
de  seu  amor  ,  primor ,  talento  «  este 
milagre  nào  foi  mais  do  que  uma 
amostra  do  panno »  (para  o  Santo 
indicar  o  grande  poder ,  que  tinha 
em  obrá-los)  Fieir.  11.  565.  §.  na 
Pintura  :  Pintura  de  uma  só  còr  so- 
bre papel ,  ou  panno  oleada  §.  Re- 
senha, alardo,  mostra  militar,  V. 
Mostra. 

AMOSTRAÇÃO  ,  s.  fem.  O  acto 
de  amostrar.  §.  Figuras  mostradas 
em  agoa,  como  muitos  embusteiros 
costumào  fazer  a  néscios,  e  parvos, 
que  desejao  conhecer  ladrões,  ou  a 
saudosos  ,   que  desejâo  ver  pessoas 

au- 
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ausentes.  B.  Ciar.  8.  c.  62.  »•  todas 
as  cousas. . .  erào  como  semelhança, 
que  se  imprime  na  fantezia  de  al- 
gumas figuras,  que  vos  fazem  |ior 
amostrardes.»  Mostras,  . •  i ■ . t  u<  .<-. 
u  amattraçn\  s  do  f  X POmBtUObjÔeN  » 
Altares ,  Etkiop. 
AMOSTRADO  ,  edetiv.  V. Mostrado, 
etc. 

AMOSTRADÒR  ,  a?  m.  O  que  mos- 
tra, ftilo  um  a  mostrador  do  leu  tor- 
mento. Lusit.  Trauff. 

AMOSTRAMÈNTO,  .«.  m.  ant.  O 
arfo  iie  mostrar.  §.  Amostra ,  mes- 
trança. 

AMOSTBÀ.NÇA,  s.  f.  cot,  O  mesmo 

que  arm>tra  mento.  Fit.  Christi. 
AMOSTR  Álí.  V  .  Mostrar. 
AH05TRÍNHA  ,  s.  f.  Tulaco  de  a- 

tansírinha ;   da  folha  do  centro  do 

rolo,  e  da  mais  amarella. 
AMÓTA,  s.  f  Cács.  que  se  faz  |»arn 

so»ter  o  |«so  das  agoas  do  Tejo  , 

que  não  alaguem  as  Urras,  que  Ml- 

t«tào  na  sua  beira,  lilut.  Faeah,  V, 

Mota. 

AMOTÁR,  v.  at.  t.  de  Agric.  Cal<;ar 
a  arvore  r.o  pé,  c  chegar-!l:e  t.-na. 
No  Elucidário  te  interpreta :  fazer 
metas,  vallos  ,  ou  tapume.  «  «imi- 
tariit  o  olival  :  trareis  o  olival  lim- 
po, e  amolado:»  estes  lugares  nào 
repugnào  ao  |  rimeiío  sentido  ,  de 
chegar  terra  ás  oliveiras  para  teT  as 
raízes  frescas ,  beneficio  que  se  faz 
ás  .mores,  principalmente  no  estio: 
no  inferno  se  fazem  caldeiras  a  al- 
gumas. 

AMOTINAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de 
amotinar.  §.  0  acto  de  se  amotinar 
alguém .  motim  .  uniào  ,  sediçào. 
Ca$t.  8./.  67.  col.  í. 

AMOTINADA  ,  s.  C  Amotinarão, 
antiq.  Ltóo ,  C/ir<  n, 

AMOTINADO  ,  p.  p.  de  Amotinar. 

§.  fig.  ..as  paixões  levantadas  ,  e 
avtotinaaas.  »  Pões,  Serm.  2.  /.  504. 
«;  abelhas  amotinadas.»  Seg.  Cerco 
de  Diu,  c.  18./.  2íi4. :  ..os  v.oíIoí 
no  seyo  do  odre  amotinados ....  as 
prisões  rompia».  ><  Bocage. 

AMOTJNADÒR,  s.  m.  e  adj.  Pessoa, 
ou  coisa ,  que  amotina ,  que  excita 
motim ;  sedicioso.  AlOuej.  £.  £T.  Co- 
mo adj.  «  Judeos  utnotinadorcs.  >• 
Feo.  Trat.  l.f.  89.  cal  1. 

AMOTINAR  ,  v.  at.  Fazer  que  se 
amotinem,  causar  alvoroço,  sedição, 
união.  Arrats  ,  4.  2H.  « amotinar 
secretamente  home ns  contra  clle.  •■ 
Ciro».  J.  111.  1\  S.  c.  45.  B.  3. 
1.  5.  «.  amotinar  a  p.'i;1e.  ><  f.  Amo- 
tinar-te :  levantar-se,  arVoroçar-fe  o 
povo,  revoltar-se,  pòr-se  <  ni  ttdi- 
çào,  fazer  uriião.  §.  f.  Aniotinar-se 
o  amante;  quebrar  a  amizade,  pòr- 
se  contra  o  amante.  Fufr.  3.  2. 
«.  Amotir.tlo-se  os  apjieUtos,  e  se  ban- 
deio contra  a  razão.  »  "  amotimío-se 
as  abelhas ,  os  ventos ,  as  paixões :  » 
«Gelados  frios  nos  tolhidos  mem- 
bros cmotmdo  ,  a^auhio  cruéis  do- 


res de  torpes  vicios  mal  nascida  pro- 
le. >• 

AMOUCADO,  adj.  Teito  amouco. 

AMÒLCO,  s.  m.  t.  da  Asia.  Homem 
que  se  vota  á  morte ,  e  se  ofiérece  a 
/todo  ri>co ,  indo  matar ,  e  faze  r  to- 
do damno  posthreí,  para  deixar  vin- 
pada  a  sua  morte  :  estes  táes  ra|ião 
a  cabeça,  e  faz<m  mitras  cerem  o- 
r.ias.  Couto.  Sold.  Preit,  2.  /.  It.  Isto 
cotumào  nas  partes  de  M.ilaca. 
fig.  Emperrado,  <!eíesper;ido,  «'ffe- 
recido  a  morrer.  <.  hum  Brasil  amou- 
co; >•  adjecti vãmente.  Mendonça  , 
Serm, 

•  AMOURISCÁDO.  adj.  Á  similban- 
ça  ,  ou  maneira  dos  Mouros,  sltiir. 
Jtinerar.  Ai.. 

•  AM Ol  TA  1)0,  p.  p.  de  Amoutar. 

•  AMOUTÁB  .  v.  at.  t.  de  Agric.  Che- 
gar terra  ^o  pé  de  uma  cepa,  de 
uira  arvore. 

,AMO\tl!,  v.  at.  Apartar,  remover, 
tirar,  desviar:  t». (j.  omovei  o  gene- 
ral do  meyo  do  exircitOi  amover  o 
»  cio  agi  uro  ;  amovtr  alguém  do  car- 
go ,  f;fjicia  uamorendo  <  s  (benelicia- 
iIls)  confirmados ;  »  tiramio-os  dos 
15.  t  i  l  ■  os    Ord.  Af  2./.  98 

•  AMOV1BILIDADE,  s.f.  t.  Forem. 

c  Kcelcji.  Propritdade  do  que  é  amo- 
vível. 

AMOVÍDO,  p.  pass.  <)e  Amover. 

AMOVÍVEL,  adj.  Que  se  pôde  ti- 
rar; r.g.  cargos,  Benefícios.  Igre- 
jas. Oficio  an  oticcl ;  que  nào  é  de 
propriedade,  e  se  pôde  tirar  quando 
qnizerqueiu  o  dá  ;  nào  collado.  Leis 
horiss. 

AMOXAMÁDO,  adj.fig.  Magro  sec- 
co,  como  a  moxama,  ou  ptixe  se- 
oo  <uri'!o  ao  sol.  ctc.  amomiado. 

AMOXAL!ÁR  ,  v.  at  Secar  como 
moxama,  lazer  como  moxama.  §. 
jfsbLXntb.gr -se .-  fic  ar  magro  esteo, 
tomo  moxama;  amumiar-sc. 

AMPARADO  ;  outros  dizem  Empa- 
rado  ,  e  ha  boas  autoridades  por 
ambofl  os  modos:  a  palavra  parece 
derivar.se  primitivamente  da  prep. 
allemà  i»/*r  ,  donde  se  formaria 
f*/.<ir  ,  twpnrar.  V.  Emparado  , 
Emparar  ,  Empato.  Amparado  tra- 
zem, Com,  Cd.  12.  o  amparo  de 
seus  niul.es  n  Luc.  2.  c,  7.  Mausin/to  , 
A/ric.  f.LS.  antiga  Ed.  Sousa,  JJUt. 
liom.  '/'.  3.  L.  4.  c.  £1.  Jmparttr. 
Btrn.  Lima  .  Carta  52.  'lellcs  , 
Chrcm,  Ihdic.  Couto,  4  10,  ■».  M. 
Lm.  i\  3.  L.  9.  c.  27. 

•  AM PARADOR,  adj.  O  que  ampa- 
ra. Eítiverúo  Hoioa  em  huma  pon- 
ta.... emparadt  ra  dos  ventos.  Las- 
taulicd.  lltst.  "  a  Pereníssima  Senho- 
ra  Rainha  irai  amparadora  de  obra 
lào  pia  ,  etc.  » 

AKPARAMÈNTO,  t.  m.  ar.tiq.  Am- 
paro, favor,  ou  protecção  qtie  fC 
iaz  a  alguém,  hotiliar.  10.  60. 
..  foi-se  á  fronteira  para  fazer  á  ter- 
ra — - »  V.  Paramento. 

AMJ'ARÁR  ,  por  ,  Emparelhar  an- 


dando ,  navegar.' !o.  B.  1.  4.  5. 
(juando  ampararão  'n  titr.)  com  n 
garganta  do  porto.  E  no  L.  3.  c.  6. 
..  nu  parando  com  a  r.o-sa  fr  ta  ,  I':- 
ta.^e  entre  cila  ea  terra. >■  Tahez 
rwparar ,  chegai  a  par,  que  os  edi- 
tores alterariào  em  amparar. 

AMPARO,  s.  m.  Empara ;  coisa  que 
cobre  ,  delen  ie  de  tolpes  ,  ti:.-s  . 
ctc.  Pina,  Chron.  Sane.  1.  c.  1». 
«  mantas  fortes . . .  e  amparos  cober- 
tos de  como»  (para  os  combatentes 
de  Sylves)  §.  lavor,  patrocínio, 
proltteào:  a?ilo;  f.  protector,  dc- 
ien>or,  Ijentfeitor.  ^  Ikiufteio.  V. 
Empato  como  traz  Bernard.  Bif>- 
Barr.  Não  tinha  outro  emparo.  Ferr 
Cari.  11.  Santo  Dcniz  na  fé,  nas 
atmas  claro.  Da  palita  pai,  da  sua 
lin^iia  antigo,  Daquellas  Musas  rús- 
ticas emparo.  Camões  di-se  amparo. 
Lulo  JJexripr. ,  e  Ficir. ,  e  lu  je 
escreve- se  assim. 

AMPHÍBI08.  V.  Anfíbios. 

AMPHIBOLOGÍA.  V.  Anfibclogia. 

AMPHÍFCJO.  V.  Anfiscio. 

AMP11IS1BENA.  V.  AnfUbm. 

AMTIin  II EATEO.  V.  Anfiteatro. 

AMPLAMENTE,  adv.  Com  ampli- 
dão ,  largamente  .  profusamente  : 
r. «y.  faltar,  disputar  — ,  eoacodtr, 
—  ,  proeer  — . 

AM  PLÁSTICO.  V.  Emplastro. 

AMPLEXO,  s.  m.  p.  usado.  Abra- 
ço. 

AMPLIAÇÃO*  t.  f.  Aeeio  de  am- 
1  liar.  §.  fig.  «Ampliarão  da  Santa 
lê  >»  Pinheira,  \.  54. 

AMPLIADO ,  p.  pass.  de  Ampliar. 
M.  L. 

AMPLIADOR,  subst.  masc  O  que 
amplia  ,  acerei c-ntador.  Arrats  , 
Prol.  §.  D.  littldim  primeiro  am- 
pliador da  Ordem  do  'lettplo.  am- 
plia, ler  de  uma  Cidade  ;  da  Fe'  Ca- 
t/talica  ;   e  alguma  escritura  ;  etc. 

AMPLJÁR,  v.at.  Fazer  mais  amplo, 
augm.entar  em  largura:  e  fig.  em 
grandeza,  numero,  jurisdiceào,  hon- 
ra ,  poder ,  estado ,  potencia.  §.  Di- 
latar, no  f.  Ampliar  es  termos  da 
pátria  :  »  alargar  as  rayas ,  limites. 
Arraes ,  7.  1^.  «ampliar  a  linejua 
com  pedneras»  «an.j  liar  as  fortu- 
nas» Fieira,  «ampliar  os  reinos, 
império»  M,  Lvs.  «ampliar  os  po- 
deres» Port.  Best.  ..ampliar  o  Um 
commum  dos  Remes»  Pin/t  rira,  f. 
215.  T.  1.  ..ampliar  «i  R>:liuiào  : 
ampliar  mindc.us»  B.  1    T.  8. 

•  AMPLIATÍVO,  adj.  Que  augmen- 
ta .  ani]  !ia ,  proro^a. 

AMI  I.1DÃO  ,  a.  f.  A  tr-laliàade  da 
largura.  §.  Tudo  aquillo  que  algu- 
ma co!aa  abrange:  r.g.  a  ampli.làj) 
da  parábola;  o  esnaro  que  vinga, 
e  <,:ido  alcança  cahindo  o  corpo  , 
que  se  atira  obliquamente  para  ci- 
ma ;  ou  a  linha  comprcliendida  en- 
tre o  ponto,  donde  o  movei  se  lan- 
ça ,  e  o  o  viro  encíe  cái-  na  Astron. 
V.  Amplitude.  $.  AmplidCo  dos  juo- 

de- 
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deres ,  jurisdicçdo ;  tudo  o  que  elles 
abrangem ,  a  que  se  alargào. 
AMPLIFICAÇÃO,  s.  f.  Augmento, 
accreseentamento.  §.  fig.  Figura  de 
Rhctorica,  pela  qual  se  dá  ma_\or 
ser,  e  grandeza  a  alguma  coisa,  re- 
presentando-a  mais  do  que  é.  §.  Exa- 
geração. §.  Artificio  ,  com  que  se 
dilata  o  razoado,  pratica,  o  argu- 
mento. Arraes  Dialog. 
AMPLIFICADO  ,  p.  pass.  de  Am- 
plificar.» homem  amplificado  em  hon- 
ras» Premies,  f.  9. 
AMPLIFICADOR,  s.  m.  e  adj.  Que 
amplifica.   Vitira.  amplificador  da 
humana  potencia  da  Igreja.  Atariz. 
(falia  do  Imp.  Constantino.)  nOi 
Beis  de  Portugal  resuscitadores ,  e 
amplificadores  da  Fe',  que  S.  Tomé 
pregou  no  Oriente»  Paiva,  Scrmi 
í.  2.  5.  ■• —  do  seu  impero»  por 
conquistas,  etc   fieira,  5.  51. 
AMPLIFICAR,  v.  at.  Fa^r  amplo, 
augmentar,  acerescentar :  v.g.  am- 
plificar a  cidade,  o  edifício,  ai  ren- 
das ,  o  poder.  §.  Representar  como 
mayor  algum  objecto ,  oratoriamen- 
te.  Arraes,  10.  29.  «<  atnjihficando- 
Ihe  a  bondade  de  Deos. »  Paira,  S. 
1.  IH.  f.  e  f.  179.  f.  «as  pala- 
vras (de  S.  Pedro)  amplificáo  mui- 
to o  rruito  desta  meditação »   (  na 
Paixão  do  Senhor)  §.  Dilatar:  r. g. 
amplificar  a  cidade ,  as  cotupiisias. 
fasconc.  Air»f.  «amplificou  u  Evan- 
pellio.  »  Vieira.  % 
AMI  LÍ1JCO  .  adj.  p.  us.  Amplo, 
ou  que  amplifica:  v. g.  .«poder  am- 
plifico. »  Lus.  Tmntf. 
•  A.MPLÍSSIMAMÈNTE  .  adv.  su- 
psL  de  Amplamente.  Aluris.  Dial. 
t  12. 

AMPLÍSSIMO  ,  nperi  de  Amplo. 
Barreir. 

AMPLITUDE ,  *.  f.  A  lisura,  am- 
plidão, extensão.  §.  t.  de  AMron.  É 
um  arco  do  horisome,  coinprehen- 
dido  entre  o  \erdadeiro  ponto,  onde 
nasce,  e  se  põe  qualquer  astro,  e 
aquellc  no  qual  parece  nascer  ,  e 
pôr-se.  Pimentel,  Arte  de  Nav.  «  es- 
te apartamento ,  gue  o  Sol  tem  cada 
dia  ao  nascer,  d*  Leste  para  o  Aor- 
U,  ou  para  o  Sul,  se  chama  am- 
plitude ortiva  ;  o  que  tem  de  Oeste 
para  o  A',  ou  para  o  S.  A  chama 
amplitude  occidua»  Carvalho,  As- 
tron.  2.  31.  IS.  §.  Amplitude  da  Pa- 
rábola :  linha  horsuntal ,  tirada  do 
ponto  donde  começa,  até  outro  onde 
acaba  um  arco  parabólico ;  por  esta 
linha  se  determina  o  alcance  das 
bombas  ,  que  descrevem  parábola. 
Belidor  ,  7"  4.  »  nv  ias  amplitudes.  » 

AMPLO,  adj.  Largo,  dilatado  §.  nu 
í.  Largo,  copioso:  v.g  ampla  ma- 
téria para  discurso.  Amjdos  po- 
deres ;  largos  ,  itera  restricçòes. 
Sentido  mais  amplo  ;  i.  é  ,  mais 
«•omprehensivo  ,  ou  extensivo :  r.  g. 
racional  é  mais  amplo  gue  animal ; 
porque  abrange  a  sua  noção  aos  at-  i 
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tributos  differenciaes ,  e  tem  menos 
amplidão,  em  quanto  se  estende  a 
menos  individuo*. 

AMPOLHAR,  v.  n.  «ascolmeas  se 
crestão  ...  e  se  escarçào . . .  antesque 
as  abelhas  ampolhem  :  »  Figueir. 
Chremografia :  i.  é ,  antes  que  jk>- 
nhâo  os  novos  filhos ,  assim  como  a 
gallinha  os  ovos;  ou  osdeponhão  nas 
cellas  ,  e  alvéolos.  V.  Empolhar, 
que  é  o  mesmo. 

AMPOLHETA,  s.  f.  diro.  deAmjo!- 
la.  Dois  vasos  cónicos  de  vidro,  jun- 
tos unia  ponta  contra  a  outra ,  com 
um  rarozinho  em  mejo,  pelo  qual 
passa  em  certo  tempo  uma  cerfà 
porção  de  are}  a  fina ,  donde  vem 
chaniar-sc  rcUxjio  de  areya,  §.  Gar- 
rafinha como  pêra. 

AMPÒLLA,  s.  f.  antiq.  Ambula,  ou 
vaso  similhante.  Test.  da  Rainha 
Sinta.  §.  V.  Em]K)la.  Barros,  «  po- 
voada em  ampollas.»  §.  Empola, 
bolha  «as  mãos  cheyas  de' chagas, 
e  amolas  »  Leão  Descr.  c.  83.  f.  2h9. 

•  AMPOLLlNHA  ,  s.f.dim.  de  Am- 
polla.  Madeir.  Alethod.  1.8.  Or- 
dinariamente se  fazem  de  umas  cm- 
pollinhas  como  grãos  de  milho.» 

AMPRÒM.  adv.  ant  Adiante,  «pela 
anta  amproom.»  Elucidar,  (ou  tal- 
vez antes  acima,  de  aprom,  òpl<mf>  ? ) 

AMPULHETA  ,  s.  f  Ambulazinha. 
antiq. 

AMPULLA,  s.  f.  p.  us.  O  mesmo 
que  ambula.  Lvc.  Vid.  9.2.  Achou- 
se  este  Divino  Thesouro  me<tido 
dentro  de  hunia  amputla,  fabricada, 
segundo  cremos  pelos  Anjos.  «  Mui- 
tas ampullas  de  vidro.  »  Fr.  .Mare. 
Fui.  5.  7. 

•  AMPUTAÇÃO,  s,  f.  t.  da  Cirurg 
Operação  pela  qual  se  corta  com 
ferro ,  c  se  separa  do  resto  do  corj>o 
algum  membro,  ou  parte  delle. 

«AMPUTADO,  p.  p.  de  Amputar: 
cortado,  mutilado. 

•  AMPUTAR,  v.  at.  Fazer  amputa- 
ção. V. 

AMUADAMENTE  .  adv.  A  modo 
do  amuado.  B.  P. 

AMUADO  ,  p.  pass.  de  Amuar-se  P. 
P.  t.  140.  Jf.  Dinheiro  amuado; 
guardado,  que  nào  gira.  fr  famil. 
cui  la  que  o  amuar  dinheiro  é  da-lo 
a  ganho,  e  logro;  u  dinheiro  amua- 
do ,  barco  de  carreira  parado »  não 
avança  juro,  nem  premio,  retirado 
do  giro .  commercio ,  tratos. 

AMUÁK-SE  ,  v.  recipr.  Agastar-se 
por  algum  pequeno  desgocto ,  olfen- 
sa ;  e  dá-lo  a  entender  na  má  cara , 
que  se  faz ,  e  em  fugir  da  conversa- 
ção fàmilíu  antiga.  Eu/r.  £.  4.  Lo- 
bo §.  Amuar,  u.  ficar  amuado.  §. 
t.  de  Med.  Continuar  no  mesmo  es- 
tado ;  v.g.  o  tumor  que  não  se  re- 
solve ,  nem  suppura  ;  encruar-se. 
Madeira.  §.  Parar:  v.g.  amuarem- 
se  os  relógios ,  os  alcatruzes.  Apol. 
Dialog.  §.  transit.  «  que  desgosto  as- 
•un  te  amua  c'os  amigos  cos  pareu- 


ANÃ 

tes»  a  inveja  o  amuou  c'os  benemé- 
ritos, que  lhe  fazem  sombra.» 
AMULATADO,  adj.  Da  còr  de  mu- 
lato. 

AMULÉTICO,  adj.  Que  pertence  a 
amuletos.  Curto. 

AMULETO,  s.  m.  Figura,  ou  cara- 
cteres, que  os  tolos  trazem  ;  e  a  que 
a  superstição  attribue  grandes  virtu- 
des. V.  NomirTa.  Bnn.  Florest.  «  — 
para  conservação  da  vida. » 

AMUMIADO,  adj.  Da  cí  r,  erespi- 
dão  de  pclle  morta,  das  múmias, 
mais  que  amoxamado  « Nem  al- 
vavades,  nem  carmins  postiços  llfen- 
carnào  mais  o  rosto  amumiado  » 
Quando  te  vejo  ó  impio  amumiado , 
Vejo  a  Morte  brincando  com  o  Pcc- 
caóo»  (Young  a  Voltaire.) 

AMUNICIÁDÒ ,  adj.  V.  Municiado. 
Provido  de  muniçòta  ,  como  hoje. 
dizemos. 

AMUO  ,  s.  m.  O  estado,  e  modo  do 
que   anda   amuado.    At.  Fernand. 
'  Alm.  «  triste  cos  seus — ,de  que  nin- 
guém faz  caso. » 

AMURA  ,  s.  f.  >.  naut.  A  quadra  de 
proa  nas  embarcações.  Cosi.  2.  c. 
101.  §.  it.  Cabo,  que  prende  em 
uma  ponta  da  vela  grande  ;  cavem 
fixar  na  borda,  ou  amurada  danáo. 

AML  RÁDA  .  s.  f.  A  parte  mais  alta 
dos  bordos  da  náo ;  onde  se  fixào 
as  amuras,  (iões,  Chron.  Man.  f. 
70.  §.  O  costado  do  navio  pola  par- 
te de  dentro.  «  encostar-se  nas  amu- 
radas.» correu  o  canhão  contra  a 
amurada  de  bombordo. 

AMl TíÁDO,  p.  pass.  de  Amurar. 

A  MLR  AR.  v.  at.  t.  naut.  Atar,  fixar 
a  amura  em  algum  dos  bordos,  utr 
amurado  de  bombordo,  ou  estibor- 
do.» H.  Naut.  1.  394.  « amurar  a 
eev  adeira. » 

AMURUJÁR ,  v.  at.  ant.  Cobrir  d'a- 
goa.  talvez  erro  por  merrjar ,  ma- 
r.jar  ,  verter  ,  reçumar  agua  do 
chão,  gTetas. 

AMl  YA .  s.  f.  ant.  V.  Almainha.  ou 
Almuinha.  Elucid.  1  p.  103. 

AMYUDAl.AS.  V.  Amigadalas,  Ferr. 
Cirurg. 

•  AN  A  .  s.  f.  Medida  para  toda  a  sor- 
te de  tecidos  ,  usada  em  algumas 
terras  do  Norte  com  dirTerença  se- 
cundo os  territórios.  Leda  Urig.  do 
Francez  Aune.  Blut.  Vocab.  Traz 
a  correspondência  com  a  vara  Por- 
tugueza. 

ANA,  t.  de  Farm.  que  significa :  de 
cada  coisa  das  receitadas ,  quando 
são  vários  artigos  de  que  secompoim 
o  remedib. 

ANA  A  ,  s.  f.  Mulher,  que  saiu  de  es- 
tatura mui  breve  ,  e  que  engrossa 
desproporcionadamente,  nào  se  des- 
envolvendo bem  seus  mtmbre«  em 
quanto  á  extensão.  (  And  melhor  or- 
tof;r.)  f.  Arvore — ,  l.irangeiras 
— ,  que  nào  cbegâo  a  altura  ordi- 
nária das  da  sua  espécie.  Bem.  Flo- 
rest. ô.  f.  £8. 

•  ANA* 
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•  ANABAPTISMO ,  s.  m.  Seita  dos 
Anabaptistas. 

•  ANABAPTÍSTA,  s.  m.  Hereje  do 
século  dezeseis ,  assim  chamados  por 
aflirruarem  ser  necessário  rebaptizar 
os  meninos  quando  chegassem  ao  uso 
da  razão.  Lucen.  Fid.  1.  14. 

ANABASÁRTA,  u  do  vulgo.  Que 
designa  a  mulher ,  com  quem  o  ho- 
mem nào  pode  ter  copula ,  ou  en- 
trada (do  Latim  nimis  arda )  «  don- 
zellooa  anabasarta  ,  como  dizem , 
itnpervia ,  ou  tapada,  m 

ANACABDÍNA,  adj.  subst.  Conser- 
va de  anacardos.  Moral.  Luz.  s.  f. 
«  A  conserva  de  anacardos  a  que  cha- 
mào  anacardina.  « 

•  ANACAKDÍNO  ,  adj.  Feito  .  ou 
formado  cie  Anacardo.  Cure.  .liai. 
£9.  <•  Confeição  .Anacardina.» 

A.YACÁRDO  ,  s.  ro.  Planta,  alias  fa- 
va de  Malaca.  (  Anacardium )  Ur  ta, 
Coiloa. 

ANACATHÁRTICO.  adj.t.  de  Med, 
Que  facilita  a  expectoração. 

ANAÇÁDO  ,  p.  pass.  de  Anaçar.  B. 
2.  6.  1.  aguaget  que  saem  debaixo 
do  mar  anaçaclas  em  grande  altura 
do  movimento  delle. 

ANAÇÁR,  v.  at.  Revolver,  pertur- 
bar qualquer  liquido  ,  remexèlo  , 
batendo-o  ,  agitando-u ,  mexendo-o 
até  fazer  crear  espuma:  v.g.  anaçar 
ocos.  <•  quando  os  Nortes  tesos  anação 
as  aguas  do  mar  debaixo  para  et- 
«a.  -  Barr.  D.  t.  L.  8.  e.  1.  (Cas- 
telhano anascar.) 

AHACEFALEÓSE  .  ou  ANACE- 
PHALEÓSE,  s.  f.  Recapitulaçào , 
ou  Sommaro  do  que  primeiramente 
foi  dito.  V.  Stterm,  Not.  diz  «O 
anacephnlense ; »  masc. 

ANACflORETA.  V.  Anacoreta.  Fieir. 

ANACHORETJCA  MENTE,  adv.  Ao 
modo  dos  Anachoretas,  sclitariameu- 
te,  Card.  Açiolog.  ( ch  como  k.) 

ANACHORETÍSMO ,  s.  m.  A  vida 
«ditaria  em  deserto.  nesta  século 
começou  a  ser  mui  frequente  o  ana- 
chnretitmo  ,  etc.  »  o  anachoretismo  é 
vida  il  estremos  de  santidade,  (o  ch 
soa  como  t.) 

ANACHRONÍSMO.  s.  m.  Erro  do 
chronolúcia  ,  em  data  de  alguma 
época.  Bltst.  Vocab.  ( c/4  como  k.) 

ANÁCO,  O  cabrito,  que  está  lio  se- 
gundo anno  de  idade.  . 

ANACORETA,  ou  ANACHORÈTA. 
«.  D)<  e  f.  ':'<••,  -a ,  que  vive  no  er- 
mo; solitário,  o  segundo  é  confor- 
me á  origem  grega,  «assim  vivia 
Sor  Maria  anachoreta  em  povoado,  » 
H.  Dom.  3.  2.  1 9. 
ANACORÉTICO,  adj.  Que  pertence 
ao  anacoreta  ,  v.  g.  vida  anacoretica, 
retiro,  soledade  anacoretica.  Card. 


ANÃCORETÍSMO,  s.  m.  O  estado, 
espirito  dos  anacoretas.  V. 
retismo. 

•  ANACORÍTA ,  s.  m.  ant.  O 
que  AnacoreU.  Fr 
1. 


ANAÇOÁDO,  adj.  De  nação,  natu- 
reza, natural  bom,  ou  máo.  p.  us. 
Cancion.f.  186.  jf-  col.  3.  «quam 
mal  sois  anaçoada. » 

•  ANACREÒNTICO.  adj.  Feito  pelo 

gosto,  ou  á  imitação  do  Poeta  Ana- 
creonte. 

AN  ACRONÍSMO  ,  s.  m.  V.  Anachro- 

nismo. 

ANADÁL.  V.  Anadel.  Ord.  Af.  1. 
68.  §.  12. 

ANADALARÍA.  V.  Anadaria. 

ANADARÍA,  s.  f.ant.  Oflicio  de  Ana- 
del. «da  apuraçom  dos  besteiros,  c 
gualiotes,  que  |iertence  a  Anadaria 
mor.»  Ord.  Af.  1./.  405.  §.  Impo- 
sição antiga.  Lopes,  Chron.  J.  I. 
c.  38. 

ANADDÍDO.  part.  pass.  deAnaddir. 
Const.  de  Goa. 

ANADDÍR,  v.  at.  Addir,  acerescen- 
tar,  ajuntar.  Goes.  anaddeo.  Aulegr. 
anaddi-lhe;  enader ,  emnader. 

ANADKÁDO ,  e  deriv.  V.  Anediado. 

ANABEL  ,  s.  m.  ant.  Capitão  de  cer- 
tas companhias  de  besteiros,  e  assim 
de  cavallos  como  da  garrucha ,  de 
conto,  e  do  monte,  chamados  da 
fraldillia  ,  e  também  de  espingar- 
deiros.  Sev.  Notic.  D.  2.  §.  5  Ord. 
3.  5.  princip.  Ord.  Af.  I.  f.  405. 
Amdel-mor  antiq.  Capitão  mór  v.g. 
dos  Besteiros,  cit.  Ord. 

•  ANADEMA,  s.  m.  Faxa,  ou  fita 
com  que  os  Reis  da  Pérsia  cingião 
a  cabeça. 

•  ANADIPLOSE  ,  s.  f.  Figura  de 
Rhetoricae,  repetição  no  principio  da 
oração  da  mesma  palavra  do  hm  da 
clausula  antecedente. 

ANADUV1A,  s.  f.  Espécie  de  servi- 
ço, a  que  os  vasuallos  erào  obriga- 
dos no  reparo  das  cavas,  e  mura- 
lhas do  Castello.  Chron.  de  J.  I.  e. 
38.  M.  L.  Monum.  dei  Rei  D.  Di- 
nis, e  L.  16.  c.  29.  Talvez  se  re- 
mia a  dinheiro  o  que  era  obrigado 
a  fazè-lo,  ou  dando  outrem  por  si: 
daqui  pagar  anaduta,  ou  anaduvia. 
V.  Adúa. 

•  ANÁFA ,  s.  f.  Planta  espécie  de  tre- 
vo, mui  snmelhante  a  elle  na  folha, 
c  cor  da  flor.  . 

ANAFÁDO,  part.  pass.  de  Anafar, 
«mulas,  càes,  cavallos  anafados:» 
gordos,  lizos,  luzidios.  Fieira,  e  V. 
do  Ârceb. :  de  pessoas  «  —  moçoilas 
rechonchudas  >• :  «  os  corpos  dos  ricos 
chevos,  e  anafados»  Fieira. 

ANAFAI  A  .  s.  f.  O  barbillio  do  ca- 
sulo dos  bichos  da  seda,  espécie  de 
baba,  que  fica  de  fóra  pegada  a  el- 
le, ou  a  primeira  seda,  que  o  bi- 
cho fia.  Trat.  prat.  de  Crear  seda, 
8.*  Lisboa  1773.  cap.  8.  (anafai/a 
melhor  ortogr.) 

ANAFÁR,  v.  at.  Pentear,  e  anediar 
o  cavallo ,  e  cevá-lo  para  que  fique 
nédio.  Cardoso. 

ANÁFEGA,  s.  f.  Arvore  que  produz 
as  maças  ,  chamadas  de  anafega. 
V.  Maceira.  B.  2,  Dec.  /.  12.  síío 


maceiras  d  anafega  ,  palmeiras,  etc. 
Çufeifas,  maçons  da  anafrga.  B.  P. 

ANAFIL,  s.  m.  Tmnbate  direita, 
como  charamela  ,  .tonào  que  tem 
menos  boca ,  e  mais  largura ,  usada 
entre  Mouros.  B.  Ciar.  diz  nafiL 
Cam.  Lus.  «  anafis  sonorosos.  »  Goes 
Chron.  M.  P.  1.  c.  36.  anafil*,  pi. 
p.  us,  Tenr.  1 7.  « trombetas  anafiles. » 

ANÁFIL,  adj.  Trigo  anafi! ;  n\<mi\t- 
co ,  de  pragana  negra ,  cuja  semen- 
te vey»  dc  Anafe.  Chron.  de  Af.  V. 
c.  38.  »anáfil,  que  quer  dizer  de 
Anafee. » 

•  ANAFÍM,  s.  m.  O  mesmo  que  Ana- 
fil. Galv.  Chr.  16.  «mandando  dar 
as  trombetas,  e  atabales ,  e  nafms.  <• 

•  ANÁFORA ,  s.  f.  Figura  de  Retó- 
rica ,  repetição  da  mesma  palavra 
nos  princípios  de  cada  uma  das  dic- 
ções ,  ou  membros  da  oração. 

ANAGÁÇA ,  s.  f.  V.  Negaça.  B.  1. 
1.  13.  «a  fusta  seria  anagaça  aos 
nossos,  quando  ali  tornassem  a  bus- 
cala»  idem  3,  10.  2.  a  estancia  que 
tomarão  era  anagaça,  por  terem  nas 
costas  gente  em  sua  guarda. 

ANAGÁLLIS  ,  s.  f.  Herva  ,  alias 
murriào.  Curv. 

ANÁGOA.  s.  £  Sa) a  de  lenço,  que 
se  pòe  logo  sobre  a  camisa. 

ANAGOGIA,  s.  f.  Sentido  mjstico 
relativo  á  Bemaventurança. 

ANAGÓGICAMÈNTE  ,  adv.  Com 
anagogia,  relação  á  Bemavcnturan» 
ça  futura.  Luz,  Serm. 

ANAGÓGICO,  adj.  Que  eleva  á  con- 
templação das  coisa9  celestiáes  ,  e 
diz  respeito  a  ellas.  §.  Homem  ana- 
gogico :  i.  é ,  contemplativo  das  coi- 
sas do  Ceo.  §.  Sentido  anagogico ; 
respeitivo  as  coisas  do  Ceo.  Sous.  F. 
do  Arceb.  discurso  — ,  sentimentos 
■"—  ,  aspirações — . 

ANAGRÀMMA  ,  s.  f.  Inversão  das 
lettras  de  um  nome,  de  sorte  qu« 
façào  outra  palavra :  r.  g.  de  Pedro, 
poder ,  podre.  Fieira. 

•  ANALABO,  s.  m.  Estola  dos  ira-  • 
d  es  Gregos. 

ANALÉCTO,  s.  m.  Collecçâo.  B.  Sup. 

ANALÉPTICO.  adj.  Med.  us.  Pró- 
prio para  restabelecer ,  e  restaurar 
as  forças  perdidas.  Vem  do  Grego. 

ANALFABETO  ,  ou  ANALPHA- 
BÉTO ,  s.  m.  O  ignorante  até  das 
Lettras  do  A  ,  B  ,  C. 

ANÁLISE.  V.  Analysis.  Anolyse  pa- 
rece mais  recebido,  ao  menos  na  Uni- 
versidade, faaer  a  analise  a  uma  Lei. 

ANALOGÍA,  8.  £  Siniilhança ;  v.g. 
no  víu\  :  a  que  há  entre  as  varia- 
ções verbáes  década  conjugação  res- 
pectiva ;  v.  g.  amava  ,  cortava  ,  fal- 
tava :  a  que  se  dá  na  composição , 
ou  syntaxe;  v.g.  obedecer  á  ratão, 
servir  ao  publico ,  por  haver  a  mes- 
ma razão  de  se  ajuntar  a  preposição 
ao9  complementos  de  ambos  os  ver- 
b<xs.  Estas  são  Analogias  Gramma- 
ticáes.  A  Analogia  Física  consiste 
na  siioilhança  de  propriedades,  das 
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quaes  se  esperào  efFeitos  similhantes  ; 
e  assim  a  moral,  com  que  dc  suc- 
cessos  similhantes  esperamos  conse- 
quências similhantes,  ou  que  efFeitos 
similhantes  também  o  sào  nas  suas 
causas. 

•  ANALOGICAMENTE  .  adv.  mod. 
Com  analogia.  CViV.  Serm. 

ANALÓGICO,  adj.  Que  tem  analo- 
gia, fundado  em  analogia,  V.  Ar- 
gumento. Luz ,  Scrm. 

ANALOGÍSMO.  V.  Analogia.  Argu- 
mento He  analogia» 

•  ANALOGÍST1CO,  adj.  O  mesmo 
que  analógico  :  r.  g,  consequência 
analogistica.  Madrir.  Atethod.  1.25. 

ANÁLOGO,  adj.  Similhante:  r.  g. 

« são  casos  análogos.  » 
ANALYSÁDO,  p.  p.  de  Analvsar. 
ANALYSADÒB,  k.  m.  O  que  anal) sa. 
AN  A  LYSÁR,  v.  at.  Fazu  analj  sis.  V. ' 
ANÁLYSE ,  ou  ANALISE,  t.  mais 

llsil.ici  que  analysis.  V. 
ANÁLYSIS.  s.  t.  Divisão,  resolução; 
decomposição  de  qualquer  todo,  ou 
composto ,  em  suas  partes  compo- 
nentes, ou  elementos,  para  se  co- 
nhecer melhor  a  sua  natureza. 
Analyse  eh umica ,  ou  decomposição 
das  partes,  que  entrâo  na  composi- 
ção de  qualquer  corpo   §.  Analyse 
mathematica  :  methodo  de  resolver 
os  problemas  pela  Álgebra.  Analyse 
Theologica  ,  ou  Jurídica :  exposição 
de  cada  termo  do  Texto  SagTado , 
ou  das  Leis ,  e  assim  da  sua  cons- 
trueçuo ,  historia ,  etc.  para  se  dedu- 
zir a,  verdadeira  intelligencia ,  e  ap- 
plicaçào  delle.  §.  Analytc  rhelorica : 
o  exame  do  artiíicio ,  bellezas ,  e 
ornato  de  qualquer  discurso,  poema, 
etc.  Blut.  S. 
ANALYTJCA.MÈ  NTE.  adv.  Pelo  me- 
thodo, em  ordem  analítica,  fazen- 
do analysis. 
ANALYTICO,  adj.  Em  que  se  segue 
o  methodo  da  analysis,  dividindo  e 
,      tratando  miudamente  dos  elementos, 
partes ,  membros  de  qualquer  todo , 
tísico,  mathematico,  moral,  histó- 
rico, simplificando  as  noções,  etc. 
opp  a  Synthetico. 
ANAMOIÚ  ÓSE.  s.  f.  Arte  de  dese- 
nhar  uma  figura  de  sorte,  que  á 
vista  nào  tem  similhança  alguma 
com  o  objecto,  que  ella  representa, 
logo  que  a  vemos  em  um 

espelho  cilíndrico,  cónico,  ou  pris- 
mático, ou  dc  certa  distancia,  etc. 
ANANÁZ,  s.  m.  Fruto  Brasílico,  a 
modo  de  pinha ;  tem  sumo  mui  sa- 
boroso ,  e  ha  varias  espécies. 
ANANAZEIRO,  s.  m.  Planta  donde 
sai  o  ananaz ;  é  uma  raiz  com  fo- 
lhas da  feição  das  de  babosa ,  mas 
secas,  e  fibrosas,  com  picos  recur- 
vos ;  «lo  centro  dos  quaes  sái  o  ana- 
naz sobre  um  talo  cilíndrico,  o  fru- 
to coroado  de  ioilias  como  as  do  jié, 
mas  mais  pequenas. 
ANAN1CO,  adj.  Gallinha  — ,  anã, 
baixinha,  f.  ..  Agigantando  tmbrat  I 


ananicas  poim  espanto ,  e  tenor  aos 
ignorantes  supersticiosos.  <> 

ANANICÁR.  v.at.  Fazer  anão  «ana- 
»ie<to  as  oliveiras  .  para  colher  a 
mão  a  azeitona ,  sem  o  varejo ,  que 
as  destroe,  e  mata  as  safras  »  :  «  aca- 
nhar ,  e  ananicar  as  raças  dos  ani- 
maes ,  e  dos  homens  »  —  os  espíritos 
que  seriào  agigantados  com  educa- 
ção mais  liberal,  e  uma  pouca  de 
liberdade. 

ANÀNO.  V.  Anão. 

ANÃO,  s.  m.  Homem,  cuja  estatura 
não  chegou  a  seu  perfeito  compri- 
mento em  extensão,  e  talhe.  §.  adj. 
De  talhe  menor  que  ordinário:  v.g. 
larangeira  anàa.  Luc.  Fieira  ,  7. 
99.  «  a  arvore  mais  anda »  §.  fig. 
»>  Anói-t  Da  virtude,  h  outros  dizem 
anúos,  mais  conforme  á  regra  geral. 

•  ANAPÉSTICO,  adj,  Verso  cofnpo% 
to  de  tres  anapestes  na  poesia  Latina. 

ANAPKSTO,  s.  m.  Pé  de  duas  silla- 
bas  breves,  e  uma  longa  ,  na  poe- 
sia latina.  Galk. 

•  ANAPLERÓTICOS.  Medicamentos 
anapleroticos  são  os  que  concorrem 
para  encarnar  a  ferida ,  ou  chaga. 

ANARANTE,  comicamente,  por  igno- 
rante. Gil  Fie. 

ANARCUÍA,  s.  f.  (o  ch  pronunciado 
como  k.)  Falta  de  Chefe,  de  Sobe- 
Tano,  de  Regente.  §.  fig.  A  desor- 
dem civil ,  que  procede  dessa  falta. 
Escola  das  verdades. 

ANARClllCO,  adj.  Onde  há  anar- 
chia:  r. q.  «estado  anarchico,»  (o 
ch  como  't ) 

•  ANARCHI8TA  ,  s.  m.  Partidário 
da  anarchia ;  fautor  de  desordens. 

ANASÁRCA ,  s.  f.  t  de  Med.  Espé- 
cie de  h)dropesia  de  todo  o  corpo, 
que  parece  inchado ,  cedendo  a  car- 
ne á  impressão  dos  dedos,  e  ficando 
afundida.  Ferr.  Cinira. 

ANASÁUCO,  adj.  Que  tem  anasar- 
ca.  Curr. 

ANASÁRTICO,  adj.  Que  tem  ana- 
sarca. Jíidcir.  Melhod. 

AN  ASSAR,  do  Castelhano  anascar. 
V.  Anaçar. 

ANASTOMóSIS,  s.  f.  t  de  Anat. 
União  de  dous  vasos  pelas  suas  ex- 
tremidades;  v.fj.  de  duas  artérias, 
duas  vej  as ,  e  de  uma  artéria  com 
uma  veja.  §.  Abertura  da  extremi- 
dade de  algum  vaso,  polo  qual  sái 
o  sangue,  como  nas  hemorragias  do 
naris.  Polyanth.  Med. 

ANÁSTROPHE.  s.  f.  t.  de  Gramm. 
Inversão  na  collocaçào  das  palavras . 
c.  g.  lá  de  Itália  defronte ;  por ,  lá 
defronte  de  Itália.  Costa ,  Georg. 
(melhor  ortogr.  Anástrofe.) 

ANATADO,  adj.  Que  "tem  nata.  §. 
Coberto  de  nateiro  estrumoso.  Sabeli 
Eneid. 

ÀNATE  .  s.  f.  A  adem.  Care.  Corogr. 

AN  ATUEM  A  ,  s.  m.  Excoinmunhãu. 
§.  Ser  alguém  anáthema ;  i.  é ,  ex- 
comungado. Arracs ,  3.1.  §.  Amal- 
diçoado. §.  Ser  análàtm  de  Çhris- 


to;  i.  é,  apartado  delle  para  rem- 
pre.  B.  Fie.  Ferg.  2 ti 2.  e  Fieira. 
10.  /.  310.  col.  t.  f  Aquilio  que 
Deus  mandava  queimar,  e  destruir. 
Paiva,  S.  i.f.  33.  «  ardem  tem  re- 
médio at  pessoas,  e  a  fazenda  coma 
anáthema,  até  nâo  ficar  mais  que  o 
pó»  Luc.  2.  c.  12.  e  Feio  Qnadr. 
1.  74.  2.  «Quem  tinha  tomado  do 
anáthema. » 
ANATHEMATISAÇÃO,  s.f.  O  acto 
de  anathematisar  ;  excommunhão. 

anathematisaedn  de  todos  os  erros 
de  Nestorio. »  Goue.  Jurn. 
ANATIIEMAT1SÁDO ,  p.  pass.  de 
Anathematisar.  T.  de  Agora,  l.D.l. 
ANATHEMATISAR.  v.  at.  Excom- 
Diungar;  lançar,  fulminar  anáthe- 
ma ;  ferir  com  anáthema.  §.  fig.  A  - 
maldiçoar.  Fieira.  §.  Maldizer,  de- 
testar» elle  mesmo  (B'.*rengario)  ana- 
thematisou  sua  heresia  »  Caih.  fíout. 
f  507.      — se  «S.  Pedro  negou  a 
Christo  a  3.*  vez  anathcmatizatulo- 
$e»  Feo  Ciuadr.    1.  110.  2.  «Na 
qual  negou  analAcmatizando-se  >•  iiu- 
precatido-se  maldições  a  si  mesmo. 
ANATOCISMO,  s.'m.  O  ganho,  ou 
logro  dc  usura  ,  ( usura  dobrada  , 
que  consiste  em  levar  juro  do  juro , 
)>ara  o  converter  em  capital.  ] 
ANATOMIA ,  s.  f.  A  parte  da  Mcde- 
cina,  que  ensina  a  conhecer  as  par- 
tes, de  que  consta  o  corpo  animal 
(e  ainda  o  vegetal) ,  examinando-o 
dissecado  com  o  escalpello.  §.  A  dis- 
secção .  que  se  faz  do  corpo ,  e  seus 
membros.  §,  A  estructura ,  composi- 
ção ,  e  sy stem a  do  corpo.  Arracs , 
2.  19.  §.  fig.  Fazer  anatomia  :  exa- 
minar miudamente,  analisar,  ave- 
riguar qualquer  coisa  :  r.  g.  fazer 
anatomia  na  tida,  honra  de  alguém 
nào  havendo  milagre  ,    virtude  . 
profecia  (dos  que  sc  hão  de  canoni- 
sar)  cm  qt:e  se  não  faça  a  mais  ex- 
quisita,  e  sutil  anatomia    (na  Con- 
gregação de  Ritos  em  Roma)  Fiev; 
10.  f.  415.  ^.  U.  Fazer  estrago  . 
como  siiceede  no  corpo  anatomisado. 
Arraes ,   4.  29.  nauK  fez  grandes 
anatomias  na  Lei  de  Mafoma;  al- 
terações, etc.»  §.  it.  Romper,  lace- 
rar, no  fig.  e  causar  mortificação  : 
t>.  g.  o  mais  compassivo  faz  mais 
Cruéis  anatomias   em  minJta  alma. 
Arrars  ,  1 . 1 .  § .  Anatomia  de  ossos  : 
o  esqueleto,  fig.  peisoa  muito  magra, 
com  a  pelle  sobre  os  ossos.  .Sousa. 
ANATOMICAMENTE  ,    adv.  Ao 
modo  dos  Anatómicos,  segundo  as 
regras  da  Anatomia. 
ANATÓMICO,  adj.  Q  uc  pertence  a 
Anatomia.  §.  subst.  O  que  sabe  Ana- 
tomia. Curv. 
ANATOMISADO,  r.  pass.  de  Ana- 

tomisar.  Pint.  Pachcc. 
ANATOM1SÁR,  v.  aU  Fazer  anato- 
mia ,  no  propr.  e  no  fig.  Arrat$%  1 . 
8.  e  c.  13. 
ANATOMISTA,  s.  m.  V.  Anatómi- 
co, subst. 

ANA- 
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ANAVALHADO .  adj.  Da  feição  de 
navalha  ;  bem  afiado  ,  que  corta 
bem.  aporá*  anavalhadas  ,  denta 
—  ',  navalhado.  Reg,  Instruç.  61. 

ANAXAR.  ouANAXÁTRE.  V.  Sal 
ammoniaco.  B.  P. 

ANAZÁRCA.  V.  Anasarca. 

ANCA  ,  s.  f.  A  parte  do  corpo  dos 
animáes,  que  sao  os  quartos  trazei- 
ros,  e  no  homem  comprehende  as 
nádegas,  e  quadris.  §.  A  garupa  dos 
caT»llos ,  dos  quaes  alguns  ndo  con- 
tentem ancas,  oa  nâo  sofTrem  cavai - 
gar-lbes  na  garupa.  §.  fig.  Soffrer 
ancas  a  alguém ;  ter  moderação  com 
elle  ,  atará-lo.  Eu/r.  3.  8.  famil. 
Cam  Anktriáti.  §.  Ir  nas  ancas  a 
alguém  ;  em  seguimento ,  e  no  al- 
canço de  perto.  §.  fazer  uma  coisa 
nas  ancas  de  outra;  i.  é,  logo  de- 
pois, acompanhar  muito  de  perto: 
v,  g.  •■  que  deve  andar  o  dar  nas  an- 
cas do  prometter »  Cam.  Redtmd.  §. 
Fender  a  anca  pelo  meio ,  engor- 
dar ;  portar-se  com  suberba ,  e  alte- 
ração, tirada  do  cavallo  gordo,  ri»* 
chão,  rifador.  Cam.  Filod.  $.  Virar 
a  anca,  fig.  dos  navios ;  dar  a  popa 
ao  vento  em  tormenta.  Couto,  9.  c. 
14.  a  obrigou  aos  nossos  a  lhe  virarem 
o  anca.n  dar  as  costas:  it.  voltar  a 
anca  para  dar  couces  ,  resistir  ao 
animal ,  que  ataca  ao  cavallo. 

•  ANCADO,  s.m.  t  deAlvtit.  Doen- 
ça dos  cavallos  ,  que  consiste  em 
uma  forte  contracção  dos  nervos. 

ANÇARÍNHA.  s.  f.  Herva  (cicuta, 
ae.)  Aieved.  Correç. 

ANCEJO.  V.  Ensrjo.  Ined.  2.  531. 

ÁNÇ.HO,  adj.  Largo.  0  arem ,  Diar. 
§.  For  inchado  de  suberba  é  mais 
usual.  Atroes,  5.  K.  §.  Grande  de 
membros.  §.  subst.  por  Anchura. 
«•  de  longo  cera  corados ...  e  de  an- 
cho 25  »  Ined.  2.  118. 

ANC  HORA.  V.  Anco».  Vieir.  11.498. 

ANÇHÒVA,  %.  f.  Feixe,  Bisa.  Voe. 
\ .  Enxova. 

ANÇHÚRA.  t-  f.  Largura  ;  e  no  f. 
inchação  de  raidade.  Auto  do  Dia 
de  Juizo. 

ANCHYLÓSIS.  s.f.(cA  por  k)  t.  de 
Mei.  Doença  nas  Juntas  ,  que  as 
priva  de  seu  movimento,  e  as  faz 
duras  ,  como  se  fossem  inteiriças. 
(ch  como  k.) 

ÁNCIA ,  s.  f.  Angustia ,  ou  aperto  de 
coração,  por  fadiga,  doença,  visi- 
nhança  da  morte,  com  inquietação 
violenta  no  corpo.  §.  Afflicçào ,  des- 
gosto, pena,  magoa.  Ames,  1.  6. 
» andas  de  seu  peito. «  §.  Grande 
desejo ,  efficac»  .  ».  g.  «  pertender  , 
buscar  com  anciã.  »  o  fereor ,  e  an- 
ciã do  coraçdo.  Paiva  ,  Serm. 

ANClADO.  adj.  Que  tem  anda :  an- 
helado.  Vieira. 

ANCIANÍA  ,  s.  f.  Ancianidade.  Men- 
doe.  Serm. 

ANCIANIDADE,  s.  f.  Velhce,  Ion- 
ga  idade,  antiguidade,  hum  velho 
com  aquella  ancianidade  esUva 


pelejando,  como  se  fora  hum  solda- 
do mancebo  de  grande  valor.  »  Con- 
to ,  8.  38.  §.  fig.  a  ancianidade  da 
linguagem  ,  do  uso ,  etc.  §.  Freferen- 
cia  de  ordem  em  razào  dos  maj  ore* 
annos.  Andr.  Chron.  J.  IH.  P.  I. 
c.  9.  conforme  os  suas  ancianidades 
e  precedências  beijarão  a  moo  "  com 
essa  ancianidade.  <•  Leilão  ,  Dial. 
18.  p  516. 

ANCÍÀNO,  adj.  V.  Ancião.  Naufr. 
de  Sepule.  «•  v  arào  anciano.  » 

ANCIÃO,  s.  e  adj.  Velho.  §.  Autho- 
rizado,  venerável.  Vieira.  §.  fig. 
u  ancião  na  prudência.»  §.  Velho, 
usado  tapete  azul  muito  ancião. » 
Ulis.  2.  7.  §.  Ancião  em  algum 
exercício ,  modo  de  vida,  cursado 
nelle  por  longos  annos.  §.  Acha-se 
com  pl.  anciães,  anciões,  e  anciãos 
mais  conformei  regra  geral,  postoque 
anciões  se  ache  mais  frequentemente. 

ANC1ÁR,  v.  at.  Causar  anciã,  «a  dor 
que  o  peito  anceya :  >>  «  remédio  que 
anceya  ,  e  nào  allivia  o  coração» 
Reg.  Summul.  82.  §.  n.  Estar  alicia- 
do, ou  com  a  inquietação,  e  movi- 
mento violento  de  quem  tem  anciãs. 
§.  fig.  Desejar,  anhelar  muito  'quem 
nâo  enceve  estender  a  sua  gloria,  » 

•  ANCILIA,  s.  f.  Arma  dos  Sacer- 
dotes Salios.  Bernard.  Florett.  2.  5. 

ANCÍLLA,  s.  f.  8erva,  escrava.  Viei- 
ra, p.  tis. 

ANCINHO,  s.  m.  Instrumento  com 
dentes  de  pão  ou  ferro,  para  ajun- 
tar a  palha.  V.  Ensinho.  Fr.  mure. 
Chron.  e  Costa  Virg.  Est.  4.  « an- 
cinho» §.  no  Dialecto  do  Minho: 
Engasso. 

ANCIÓSAMÈNTE,  adv.  Com  anciã, 
moléstia,  fadiga  «anhelando  tâo  fa- 
tigada, e  ancio  sãmente  »  Vieira,  8. 
f.  3.  Ltmp.  Fug.  p.  218.  col.  1. 

AN  CIOSO  ,  adj.  Accompanhado  de 
anciã,  solicito  ,  desvelado  ,  muito 
desejoso.  §.  Que  causa  anciã,  affli- 
ctivo.  Telles  ,  Chron.  <■  tropel  de 
discursos  anciosos.  » 

ÁNCO,  s. m.  Angulo,  recanto,  coto- 
velo :  v.  g.  —  de  terra  na  costa. 
Barr.  D.\.  L.  8.  c,  4.  a  terra  hum 
pouco  mais  encurvada  com  hum  an- 
co,  que  fax  o  cabo  das  correntes. 

(Ar**.) 

ANCORA  i  s.  f.  Instrumento  náutico, 
uma  haste  de  ferro  com  olho ,  e  ar- 
gola n'uma  extremidade,  e  na  ou- 
tra uma  travessa  do  mesmo  metal 
acurvada,  e  terminada  em  duas  pon- 
tas de  lança,  ou  de  setta,  as  quaes 
se  enterrao  onde  façâo  presa,  para 
segurar  os  navios,  f.  Lançar,  ou 
surgir  ancora  ;  deitá-la  aO  mar. 
Cast.  2.  119.  §.  Estar  sobre  anco- 
ra: fundeado,  amarrado,  com  an- 
cora: «estar  sobre  uma  só — ••  no 
fig.  pouco  seguro  no  negocio  duvido- 
so ,  no  perigo  ;  trào  ter  'mais  que 
um  recurso.  Vieira  ,  1 1.  498.  §. 
Levar  ancora;  recolhè-la  para  na- 
vegar, ou  surdir  avante.  §.  Ancora 


de  montante;  a  que  está  ferrada  de 
parte ,  donde  a  maré  enche :  —  de 
jusante;  a  que  está  donde  a  maré 
vasa.  Cast.  8.  76.  «§.  +4 açora  da  sal- 
vação;  a  que  sostém  a  náo  ao  pai- 
ro ,  contra  as  correntes ,  que  nào  dò 
á  costa.  §.  Ancora  a  pique;  pr<stes 
para  se  cortar ,  em  acto  de  partir , 
e  fazer-se  á  vela.  §.  Ancora  sagra- 
da ;  a  tnayor  das  três ,  que  se  lança 
por  derradeiro  ;  e  fig.  o  ultimo  re- 
curso ,  e  remédio.  «  á  Virgem  Mài . 
ancora  sagrada.  »  Sousa  ,  Hitt. 

ANCORAÇÂO  ,  s.  f.  Ancoradouro. 
V.  Ined.  £.  13.  «sondando  as  ni co- 
rações do  mar  per  a  os  navios. »  §. 
O  ancorar.  Ined.  S.  130. 

ANCORADO,  part.  pass.  de  Anco- 
rar, fig.  tem  seu  pensamento  ancora- 
do em  investigar  modo ,  etc.  i.  é ,  fi- 
xamente applicado.  Pinheiro,  1.244. 

ANCORADOURO,  s.  m.  Lugar, 
onde  os  navios  e.Mào  surtos,  ancora- 
dos, ou  amarrados.  V.  Amarração. 

ANCORAGEM  ,  s.  f.  Ancoradouro. 
n  baia  espaçosa  para  ancoragem  das 
nãos»  B.  Dec.  1.  L.  8.  c.  7.  §.  O 
que  se  paga  de  direito  pola  permis- 
são de  ancorar  no  rt<>.  §.  O  tra- 
balho de  ancorar,  e  segurar  o  navio. 

ANCORAR  ,  v.  n.  Dar  fundo  com 
ancora,  surgir,  lançar  fVrro.  Lliss. 

as  náos  se  recolhiào,  e  ancoravâo. .» 
§.  at.  Dar  fundo  á  náo,  e  segurá-la 
com  ancoras.  «  que  fosse  ancorar 
suas  náos  a  Pandaranc»  Catt.  §. 
fig.  as  minhas  tristezas  tem  anco- 
rado *o6re  mim»  H.  P.  parar,  fi- 
xar-se  ,  assegurar-se  •<  ancorar  no 
Ceo.n  Luc.  7. 15.  em  vós  ancora  só 
minha  esperança  ;  i.  é  ,  fanda-se. 
Mausinho.  V.  Escorar,  fig.  e  neutro. 

ANCORÓTE ,  s.  m.  dimin.  de  Anco- 
ra. Brito,  tíist.  Br  as.  §.  Espécie 
de  barril. 

ANDÁBATA  ',  s.  m.  O  que  peleja 
com  os  olhos  tapados.  SdMir.  Cart. 
7.  «  Andúbatas  que  ferem  ás  escu- 
ras esem  certeza,  dào  por essesares. n 

ANDÁÇO ,  s.  m.  Epidemia.  Há  Mir. 
u andaço  de  bexigas,  etc.»  que  cor- 
re a  terra  ,  ou  regiões  varias. 

ANDÁDA,  s.  f.  Acçào  de  andar. 
O  caminho  que  faz  o  Escrivão,  e 
outros  Ofliciáes,  e  se  lhe  paga.  §. 
Escrivão  das  andadas  do  vinho,  i.  é, 
do  varejo  dos  vinhos.  Vil.  Christ. 

ANDADEIRAS,  s.  f.  pl.  Tiras  depan- 
no  atadas  na  cintura  das  crianças, 
que  alguém  leva  na  mão,  para  as 
soster,  quando  as  ensinâo  a  andar, 
que  não  cáyão.  §.  ••  Passear  sem  —  >» 
andar  solto,  e  dizemos  á  má  parte, 
do  que  ainda  tem  pouco  saber,  e 
prudência ,  e  se  rege  por  seus  conse- 
lhos ,  e  desamarrado  dos  que  lhe 
dão,  e  lhe  seriào  prestadios:  e  «ndo 
saber  andar  sem  andadeiras"  o  que 
tem  a  fraqueza  de  nào  averiguar  o 
que  cumpre,  e  guiar-se  por  parece- 
res de  quem  o  sabe  predominar  «al- 
mas sempre  minioas,  c  que  nâo  sa- 
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bem  ter-se  em  pés,  nem  marchar 
sem  nndadeiras»  gov  erno  d 'outrem. 
ANDADEIRO  ,  adj.  Andador  ,  que 
anda  muito:   v.g.  «besta  andadei- 
ra.»  §.  Bom  do  andar,  «caminhos 
andadeir,     ■  Cout.  D.  7. 
ANDADO,  part.  país.  de  Andar.  §. 
Passado   -  aos  4.  dias  andados  do 
mez  de  Janeiro  n   Couto,  7.  7.  10. 
•i  sendo  alguns  dias  de  Setembro  já 
andados.»  Vieira,  9.  SOS.  1.  antiq  i 
ANDADÒR ,  s.  m.  Nas  Irmandades, 
o  Irmão  que  anda  avisando,  e  exe- 
cutando outras  commissôcs.  §.  Car- 
rinho ,  em  que  andão  os  meninos. 
§.  Homem  que  antla  muito,  ande- 
jo.  §.  Andador  do  Almotacê :  Offir 
ciai  antigamente  .  que  chamava  ,  ou 
citava  para  o  Juizo  da  Almotaçaria. 
Elucid.  1.  pag.  103.  Andador  do 
Concelho;  homem  otlicial  do  servi- 
ço contvlheiro. 
ANDADÒR,  adj.  Que  tem  passo  de 
andadura.  Palm.  S.  147.  i .  «  pala- 
frem  andador  ;  »  atidadeiro. 
AN  DADORA,  s.  f.  V.  Andeja.  «mi- 
nha comadre  andadora  ,  tirando  a 
sita  casa,  em  todas  as  outras  mora.  » 
ANDADORÍA  ,  s.  f.  O  otlicio  de  an- 
dador. D.  Franc.  M.  Cartas. 
ANDADURA,  s.  f.  O  espaço  que  se 
anda;  e  extensão  em  qualquer  direc- 
ção. B.  «  a  cidade  tem  de  andadura 
num  dia.  »  §.  O  andar  ■pTtwdo. 
dos  ca  vai  los  ,  e  «los  homens  ,  dos 
bois,  esquipados.  B.  2.  4.  5.  condu- 
ta, andameuto,  proceder  do  homem 
mui  activo  ,  e  deligente. 
ANDAI MARÍA  .  a.  f.  us.  Toda  a  ar- 
marão dos  auiaime»  em  que  se  tra- 
balha, e  aiulào  o>  ( onstructores  de 
edifícios,  e  obras  altas  ..veio  abai- 
xo  toda  a  —  <Ui  Castello,  e  ardeu.  « 
ÀNDXIME.  ou  ANDAIMO,  s.  m. 
O  espaço  por  on<i<i  >e  jióde  andar , 
r.  a,  sobre  o  muro.  Ord.  Af.  1 .  f. 
lÚ.  Couto,  frui.  Incd.  2.  Í58. 
P.  Liv.  1.  c.  16.      Espécie  de  bai- 
léo ,  leito  de  taboas  atravessadas  so- 
bre barrotes  ,   que  nos  muros  .  e 
obras  altas  servem  de  andar  nelles 
os  pedreiros ,  etc. 
ANDÀINA  ,  s.  f.  A  ordem  de  coisas, 
que  está  sobre  o  mesmo  nivel :  e.  g. 
andaina  de  casas  (andares).  P.  P. 
2.  13.  — de  artelharia.  Cast.  L.  2. 
/.  197.  e  8.  /.  70.  Amaral,  c.  2. 
pag.  50.  Nas 'Fortalezas,  e  Navios, 
hoje  dizemos  bateria.  §.  Andaina  de 
pannos ,  ou  velame;  o  aparelho  ne- 
cessário para  a  mareaçào  do  Navio. 
Tácito  Porl.  f.  137.  §.  Parede  de 
duas  andaiuas  de  palmeiras ;  i.  é , 
de  duas  faces  ,   deixando  vào  em 
meyo.  CVisf.  1.  109. 
AND  A  J  EM,  s.  1".  ant.  Casas  de  um 

só  andar.  Elucid, 
*  AND  ALI  Z  .  adj.  Natural,  ou  per- 
tencente á  Andaluzia.  v.g.  «gente 
Portugueza,  e  Andaluz.»  jW.  Lus. 
Mouros  Andaluzes  e  Africanos. 
ANDAMENTO,  *.  m.  Modo  de  an- 


dar ,  ou  proceder  em  algum  nego 
cio,  andar.  Hist.  dos  Tav.  f.  271. 
E  parece  pelos  seus  andamentos ,  « 
praticas  que  teve,  solicitar  este  ne- 
gocio diferentemente  do  que  lhe  foi 
commettido  por  sua  instrucçâo.  íig. 
<•  a  musica  de  agora  tem  outro  an- 
damento ;  >•  estilo ,  marcha ,  andar. 

AN  D  X  MO  ,  s.  m.  ant.  Passagem  , 
atravegsadouro  de  quintas ,  casáes. 

ANDANÇA,  i.  f.  Aventura,  ou  suc- 
cesso  doscavalleiros  andantes.  §.  íig. 
O  successo,  fortuna  ••vence  o  esfor- 
ço a  má  andança»  Ord.  Af.  1.  53. 
7.  «•  o  coração  acossado  de  más  an- 
danças »  Arrues ,  £.  11.  Chron.  Af. 
IV.  <•  deseja- vos  boa  andança  •>  Gale. 
Chron.  Af.  J.  1.  c.  39.  «pela  boa 
andança  que  Deus  lhe  dera»  sofrer 
boa  andança  «  portar-se  bem  na  Doa, 
e  prospera  fortuna  :  Ord.  Af.  1.  T. 
2.  « grande  andança  contra  teus  *mí- 
gos»  cií.  Ord.  L.  3.  T.  36.  /.  123. 
§.  u  Boa  —  espiritual»  felicidade  es- 
piritual. Ledo,  Chron.  Af.  IV.  il. 
a  conducta  do  homem ,  que  quasi 
sempre  influe ,  segundo  é  boa,  ou 
má,  na  sua  boa,  ou  má  sorte.  «  Di- 
ce  a  Alexandre  em  modo  de  castigo 
(ensino,  ou  repiehensào)  que  se  acon- 
selhasse com  que  amasse  a  sua  boa 
andança  »  Ord.  Af.  «  muitas  vezes 
vence  o  esforço  o  má  andança»  id. 
I.  f.  389.  andamento,  governo,  car- 
reira da  vida  moral.  §.  O  andar, 
op.  a  estança,  que  é  o  estar  tarado, 
o  parar,  parauça. 

ANDANTE  ,  part  pass.  de  Andar. 
este  túo  andante  peregrino,  Telles. 

Errante ,  vagabundo ,  sem  estan- 
cia ,  ou  domicilio  certo :  v.g.  o  Ca- 
vallo andante ;  gado  andante ;  que 
se  nào  recolhe  em  curral ;  freiras 
andantes.  §.  no  Brasão  ,  Animal 
que  se  representa  em  acção  de  an- 
dar. §.  CavaUciro  andante;  o  que 
andava  ás  aventuras ,  buscando  oc- 
casiòes  de  assignalar  o  seu  valor; 
aventureiro :  e  talvez  se  toma  á  má 
parte.  B.  Clarim.  2.  c.  9.  «ser  elle 
hum  cavalleiro  andante,  desejoso  de 
enganar  túo  fracas ,  e  simples  ,  co- 
mo eu  sou »  Aí.  L.  §.  Donzélia  an- 
dante; a  que  seguia  cavalleiro  an- 
dante ,  ou  sabia  pelo  mundo  em 
busca  de  algum ,  ou  a  outro  fim. 
Palm.  P.  i.  c.  86.  «quero  ir  des- 
conhecida .  como  donzella  andante , 
á  Corte  »  §.  Bem  andante :  i.  é,  bem 
succedido,  e  prospero  em  aventuras  ; 
afortunado  com  boa  andança :  Chr. 
do  Condcit.  c.  Sf.  V.  de  Suso,  />. 
IS.  Áolnliar.f.  85.  bem  escançado. 
feliz,  ditoso,  bem  afortunado,  bem 
aventurado. 

AN DÁR.  s.  m.  A  ordem  de  caías, 
que  estão  no  mesmo  olivcl ;  andai- 
na. Albuq.  4.  4.  §.  Por  no  andar 
da  rua ;  pôr  na  rua  ,  fora  de  casa  , 
e  companhia  ;  c  pòr-se  no  andar  da 
rua,  fr.  famil.  Eufr.  8.  2.  §.  no 
mesmo  andar  do  Tejo;  na  altura  e 


direcção  delle.  §.  O  andar  da  sala  ; 
o  nveyo  delia ,  como  o  da  rua ,  por 
onde  anda  a  gente .  etc.  §.  mandou 
recolher  a  madeira  para  os  andares 
da  fortaleza;  os  espaços  por  onde 
a  gente  anda.  Couto,  8.  22.  §.  Fi- 
car no  mesmo  andar  ;  L  é ,  ficar  no 
mesmo  estado.  Paiva,  Serm.  1.  f- 
S20.  y.  se  o  homem  arrependido  fi- 
casse no  mesmo  andar  de  quando  ercs 
peccador ;  na  mesma  graduação.  §. 
O  modo  de  proceder,  o  passo  «<  perder 
o  andar  da  vossa  humildade .  mor- 
tificação ,  oração »  o  que  nisto  pra- 
ticáveis. Paiva,  S.  2.  422.  V.  An- 
damento. 

ANDÁR,  v.  n.  Mover-se  sobre  as  per- 
nas. Mover-se  em  geral  .  c.  g. 
andão  os  Astros.  §.  Andar  em  coche  , 
a  cavallo.  §.  Andar  bem :  estar  de 
saúde.  §.  Correr :  v.  g.  andando  o 
tempo  com  o  seu  discurso.  Arraes , 
2.  15.  §.  Ir-se,  retirar-se.  ••  foi-sc 
andando. »  §.  Andar  em  casa  d  el- 
Rei  ;  ser  continuo  nella  ,  servir  , 
morar.  §.  «anda  a  nova,  a  peste 
pela  terra  :  »  corre.  §.  «  o  anno .  em 
que  andamos;»  que  vai  correndo. 
Dias,  mezes  por  andar,  por  passar  , 
ou  acabar  «sendo  9  dias  por  andar 
o  mez  de  Junho»  Gale.  Chron.  c. 
7.  -  correndo ,  ou  andando  o  anno 
de ... »  §.  Andar  o  navio  em  algu- 
ma paragem  ,  alturas ,  costa ;  pairar 
por  ali,  cruzar,  andar  de  guerra, 
etc.  á  espera  de  outros.  Couto,  10. 
S.  5.  «  Para  andar  todo  o  verão  na 
Costa  do  Norte»  §.  Anda  em  4.  an- 
vos  ,  está  para  os  fazer.  §.  Viver 
em  algum  estado:  v.g.  andar  com 
sede ,  doente ,  alegre ,  desconsolado , 
etc.  §.  e  fig.  «  andava  accesa  a  guer- 
ra. ••  §.  Lettra  que  andava  mui  ra- 
lida  ;  corria  :  assim  ansiar  demanda, 
pleito.  §.  Portar-se  :  r.  p.  andou  mal, 
ou  bem.  §.  Estar,  existir,  «anddo 
juntas  em  Deus  a  justiça  e  miseri- 
córdia. »  O  andar  de  alguém  .  fig. 
a  sua  conducta,  proceder.  Eufr.  5.  9. 

Andar  mulher  com  homem  ;  ser  sua 
amiga.  Couto,  9.  c.  S.  §.  Andar  so- 
bre fazer  alguma  coisa ;  trazer  isso 
entre  màos.  Ulis.  138.  f.  «  eu  an- 
do sobre  casar  uma  orfá »  §.  Andar 
em  vida :  estar  vivo.  Chron.  Cr'*/.  1 
1 .  §.  Andar  o  monte ;  á  caça :  ca- 
çaudo,  monteando.  B.  Ciar.  Eufr. 
§.  Andar-se ,  recjpr.  V.  de  Suso ,  f. 
li.  Sá  Mir.  Vilhalp.  179.  «andào- 
se  mortos»  andava-se  ira»  ella  es- 
preitando-a»  §.  Andar  á  espada  : 
ser  levado,  ser  morto.  Cast.  2.  122. 
••  muita  gente  .  que  toda  andou  á 
espada. »  §.  Com  paciente ,  e  como 
at.  « andar  terras  estranhas.  •>  Eus. 
VI.  54.  «o  mundo  elementar  que 
se  anda.  Vieir.  8.  4£8.  como  neu- 
tro apassi^ado.  Arraes,  S.  12.  «an- 
dem ( sigão  os  Judeos )  seu  mísero 
cativeiro »  andar  caminho ,  ou  seu 
caminho  :  fazer  jornada  « andaria 
passadas  vagarotas»  andemos  anos- 
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transitivamente.  §.  .<  Andar  de  torto 
em  través »  de  mal  a  pe^or  ,  ou 
nào  moiborax  no  caminho  que  leva. 
Paiva,  Serm.  1.  /.  161.  jf\ 

ANDAREJO,  adj.  V.  Andejo.  Ulis. 
ti.  y -  »  as  mínimas  sào  andarejas.  » 
Prestes.  «  e  nào  ji  que  troque  a  ro- 
ca pelos  gostos  de  andareja. » 

ANDAliENGO,  adj.  Andador.  ..faca 
baia  mui  andar  enga.  »  Goes,  P.  i. 
c.  29. 

ANDARILHO ,  ou  ANDARIM  .  s. 
m.  Homem  de  pé ,  que  corre  diante 
dos  coches  por  Estado.  Blut.  Suppl. 

ÁNDAS  ,  s.  £  pl.  Espécie  dt  leito  por- 
tátil ,  ou  caixão  de  braços ,  em  que 
vão  caixões  de  defuntos  ,  levados 
por  homens,  ou  por  cavallo*.  Pi- 
nÂeiro  ,  1.  114.  «até  a  pôr  nas  uís- 
do*.-  Féretro. 

AN  D Á  V  E  L  ,  adj.  •<  pouco  andar  ri : « 
que  anda  pouco ,  ou  preguiçosamen- 
te. Firjueir.  Chronogr. 

ANDECHA.  V  Endecha.  B.  P. 

ANDEI KO,  adj.  O  nwmo  que  an- 
dejo. «em  huma  faca  amieira,  Cou- 
to. 7.  1.  11.  andadeira. 

ANDÈJO ,  adj.  Que  anda  sempre  por 
fóra  «le  casa  em  passeyo  ,  famil. 
«  mulher  andeja,  cu  de  7  lares.  V. 
Vago.  44  Animai  andejo :  •>  Ceita,  S. 
p.  US.  que  auda  muito ,  e  sai  do 
pasto.  ..  coração  andejo  per  erro- 
res- fita  Chrisli. 

ANDES.  V.  Anda*.  B.  Gramm. 

ANdJÍLUAS.  dim.  de  Andas.  s.  f.  pl. 
Armarão  sobre  albarda  ,  onde  se 
teutão  mulheres,  que  vào  a  cavallo. 
Eufr.  5.  1.  4.  ao  sobir  dxs  and  ilhas, 
A.NDiTO,  s  m.  Espaço  que  se  deixa 
jwra  ah  lar  em  redor :  r.  g.  audito 
nos  degráos  do  throno.  V,  do  Arceb. 
6.  17.  .<  deixandolhe  tTes  palmos 
de  andiío. » 

ANDOENÇAS.  V.  Endoenças  :  por 
andaença  do  Castelhano  ándulencia. 
Fr.  Luiz  do*  Anjos. 

ANDÒNES,  s.  m.  pl.  «poserào  na 
rua  sobre  arvoras  muitos  andones  <*> 
cesos.»  Cart.  do  Japão,  (talvez  er- 
rata por  brandões ;  )  .  • 
ANDOR  ,  s.  m.  Leito  de  madeira  com 
varas  atravessadas  por  baixo,  que 
fervem  de  o  levar  aos  hombros  ; 
nelles  se  levlo  os  Santos  nas  procis- 
sões ,  ou  homens  na  Asia.  Barros. 
Andas  portáteis  por  homens,  leva- 
das MM  houibros  ,  ou  em  braços, 
Sousa,  V.  t.  4.  Cart.  Reg.  1602. 
us.  na  índia. 

ANDORINHA,  s.  fem.  Ave  vulgar. 
(hirundo)  §.  Herva  andorinha,  (che- 
lidamia ,  ae.)  §.  O  som  da  voz  da 
andorinha  se  diz  gazear. 

ANDOKÍN  HO  ,  s.  m.  Andorinhas  pe- 
quena». Arte  da  caça ,  P.  1 .  c,  6. 

ANDORRIÁES.  V.  Andurriáes. 
ANDORZÍNHO,  s,  m.  dim.  de  An- 
dor Carl.  do  Jap. 
ANDRAJOS ,  s.  m.  pl.  Trapos,  '.ves- 
tido em  huns  andrajos.  •>  Ak 


ANE 

ANDRAJÒSO,  adj.  Trapento,  esfar- 
rapado. Alma  Inttr.  «  pobre  andra- 
joso. >» 

ANDKINO,  adj.  >•  cavallo  andrino;» 
que  tem  a  cor  das  costas  da  andori- 
nha. Gale.  Gineta,  (virá  do  Caste- 
lhano endrino,  còr  de  brunhos,  ou 
cerejas  pretas  ?  ou  do  Franc.  Andrin  ? ) 

ANDRlO,  s.  m.  Uma  espécie  de  ser- 
pente. Bern.  Flor. 

ANDRÔGYNO ,  adj.  Hermafrodita 
§.  Planta  andrógina;  a  que  produz 
ilores  machas.  e  fêmeas,  t.  de  Botânica 

ANDROMANÍ  A  ,  s.  f.  t.  de  Medic. 
Furor  uterino,  que  tem  as  mullieres 
pelo  coito.  V.  Ninfomania. 

ANDROMANÍACA,  adj.  f.  Doente 
da  andromania. 

ANDRÔMEDA,  s,  f.  t.  de  Aslrotiom. 
Constellaçâo  boreal  ,  que  está  ao 
Norte  do  Signo  de  Pisces,  e  Aries. 
Cam, 

ANDU.  s.  m.  Bras.  Um  legume  vul- 
gar ,  que  nasce  em  um  arbusto  , 
tem  ilores  amartllas ,  e  de  cada  ílor 
sái  uma  vagem;  as  folhas  do  ar- 
busto são  eliotjopkas.  (guandus,  ou 
guandus  noutras  terras)  outros  tem 
Ilores  rajadas ,  o  legume  é  amarel- 
lento,  vermelho,  ou  rajado  de  ama- 
rei lo.  e  (OUÇO.,  quasi  tào  bom  como 
as  ervilhas. 

ANDUJOS,  s.  m.  pl.  Cancion.  201. 
>\  col.  3.  <4*do  lindos  sabujos,  he 
bem  cerrar-lltc  os  andujos  pera  cus- 
ta natural. 

ANDUBJUÀES,  e.  ra.  pL  Lugares 
desertos,  drshabitados  ,  sem  canti- 
nhos. .Sa  Mir.  «porém  folga  de  pas- 
cer por  esses  andurriúes  <>  de  monte 
cm  monte  ...por  andurriáes.  Id. 

ANDUZElRO ,  s.  m.  O  arbusto,  que 
dá  andús,  ou  guandus. 

ANECDÓTA,  s.  f.  Historia,  ou  suc- 
cesso  ,  que  estava  escondido ,  nào 
sabido,  nào  publicado,  t  mod.  ado- 
ptado. 

AN  ECDOTÍSTA  ,  s.c.  Escritor,  coo- 
tador  de  aneedotas:  Calumninso — , 
fabuloso — ,  curioso — .  engraçada—. 

ANEDIAR,  v.  at.  Fíuer  nédio.  liso. 
Cardoso". 

ANEGÁÇA,  s.  f.  V.  Negaça.  Eufr. 
Prol.  Seja  anegaça  para  outros.  El- 
Rei  por —  (para  os  acolher  dentro 
do  porto)  lhes  deu  ctc.  Goes,  Chr. 
M.  Gil  Vic. 

ANEGÁDO,  p.  pass.  de  Ancgar.  §. 
íiibst.  Rocha,  ou  pedra,  recife  co- 
berto de  mar.  •<  estào  alguns  ane- 
gados.  »  Roteiro  do  Brasil. :  sobre- 
aguado. 

ANEGÁR,  v.at.  Afogar.  Vit.Christ. 
Fern.  de  Luc.  p.  386.  Palm.  P.  í. 
c.  93.  o  mar  anegou  suas  nãos;  có- 
nico, sossobrou,  submergio,  alagou. 

ANEGOCIÁDO,  adj.  Occupado  com 
negócios.  Ord.  Af.  1.  6fl.  f.  12. 

ANEL.  V.  Annel. 

ANELADO.  ANELANTE,  ANE- 
LAR. V.  Anhelado,  etc. 
ANELAR  ,  por  an-helar  h anelar  a 
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purpura : »  '<  Como  anelas  a  subir 
ao  mesmo  Ceo?»  Fieira,  7./.  220. 
col.  1. 

ANELECTRICO.  V.  IneUctrico.  Ao 
«  privativo  dos  Gregos  suppre  o  nos- 
so tn .  e  inelectrico  fica  conforme  á 
Analogia  Porlugueza  mais  iutelligi- 
vel.  t.  us.  na  FUiea. 

ANELHO.  adj.  AnèUta.  fem.  Talvez 
a  rez  de  um  anno,  anneja.  Regim, 
dos  Verdes.  ..vacas  anelhas  :  »  pari- 
das de  aimo  :  Leitt  annojal ,  da 
vacca  parida  de  anno ,  gros>o ,  bom. 

ANELO,  V.An-helo.  Bernard.  Flor. 
'.  ancioso  anelo 
|  ANÊMOLA.  V.  Animone.  Anêmola 
diz  a  plebe. 

ANEMÓMETRO,  s.  m.  L  da  Física. 
Maquina,  que  dá  a  conhecer  a  tor- 
ça do  vento. 

ANÈMONE,  s.  fem.  Flor  nascida  de 
uma  planta  do  mesmo  uome ,  da 
qual  há  unia  espécie  hortense  ,  e 
outra  silvestre  ;  produz  ilores  mui 
lindas.  Blut.  Focai. 

ANEMÓSCOPQ,  s.  m.  t.  de  Fisica. 
Maquina,  que  indica  a»  vanaçíies, 
e  mudanças  do  tempo. 

ANEUUIM,  o  mtsnio  que  Enequim, 
losquia  de  là ,  vello,  peUo  da  pu- 

berdade, 

ANETE,  s.  m.  t.  de  Naut.  Argola  de 
uma  trave  de  pão.  que  as  amoras 
tem  no  cabo  opposto  ao  dente.  Blut. 
focab. 

ANEURISMA,  s.  f.  Tumor  contra  a 
natureza ,  formado  de  sangue ,  pela 
dilatação  ou  rotura  de  alguma  arté- 
ria ,  e  tem  pulsação  sendo  verdadei- 
ra. §,  A  aneurisma  falsa  c  abertura 
da  artéria  ,  accidente  .  que  talvez 
acontece  na  sangria  do  braço.  Dizem 
alguns  o  aneurisma.  Curo. 

.  ANEURISMA!.,  adj.  Medic.  Que 
pertence  a  aneurisma :  v.  g.  tumor — . 

ANEXÍM,  s.  m.  Axioma  vulgar,  ou 
dito  picante  do  vulgo.  Eufr.  1.  3. 
Lo6o ,  Corte ,  D.  S.  "  <yu<-  não  te- 
n/iúo  anexins  em  lugar  de  adágios , 
e  sentenças. 

AN  FESTO,  adv.  ant.  Enfesto,  aci- 
ma. 4.  pelo  rio . . .  anfesto  ;  >>  pela  veva 
d'agua.  Elucid.  ( En  Faist  Frances.) 

AN  PIÃO .  s.  r*.  V.  Opio.  Bart.  D.  3. 

ANFÍBIO,  s.  m.  Animal ,  que  vive 
na  terra,  e  na  agua.  §.  it.  adj.  uoa 
animáes  amfibios. »  Fieira. 

•  AN  li  BOLO,  adj.  p.  as.  O  mesmo 
que  aufibologico.  Barr.  QrlhoqraÇ. 

AN  1TBOLOGÍA  ,  s.  f.  t.  Gramm. 
Defeito  da  oração  ,  que  consisti-  em 
se  representarem  mal  as  relações  dos 
nomes;  o  que  succede,  o.g.  quando 
dous  nomes  se  podem  touiar  por  su- 
jeitos, ou  por  pacientes.  Heitor  A- 
chillcs  chama  a  desafio :  porque  ain- 
da que  regularmente  o  sujeito  se  po- 
nha antes  do  verbo,  os  Poeta*  in- 
vertem esta  ordem  ;  e  daquella  fra- 
se se  pode  entender,  que  Heitor  pro- 
voca a  Achilles ,  ou  este  á  aquelle. 
O  mesmo  defeito  tem  a  frase  se- 

guui- 
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guinte  :  a  águia  matou  a  serpente 
no  teu  ninho :  onde  teu  pôde  referir- 
se  |>ara  a  águia  ,  ou  para  a  ser- 
pente. 

•  ANF1BQLÓGICAMÈNTE  ,  adv. 

Com  anfibologia. 
ANFIBOLÓG1CO,  adj.  Em  que  há 
anfibologia.  B.  Gramm.  «  mas  dei- 
xou a  verba  anfibologica  }n  171. 

•  ANFIÓNIO,  adj.  pertencente,  ou 

rdiz  respeito  a  Anfion ,  que  furt- 
os muros  de  Thebas  ao  som  da 
lyra.  V.  Dicc.  da  Fabula.  Anfionia 
\ yra  :  Anfionias  Tbebas.  Cam.  Cant. 
9.  Ett.  19. 
ANFÍSCIO.  adj.  É  o  habitador  da 
Zona  tórrida ,  porque  segundo  as  es- 
tações, e  situação  do  Sol  ,  a  sua 
sombra  se  estende,  hora  para  o  Sul, 
hora  para  o  Norte. 
ANF1SIBÈNA.  s.  f.  Cobra,  que  em 
cada  estremo  tem  sua  cabeça?  Palm. 
P.*./.t0.f. 
ANFITHEÁTRO.  s.  m.  Obra  alta, 
circular,  com  degráos  debaixo  até 
cima  ,  a  qual  cercava  uma  área  , 
onde  se  dav3o  espectáculos  ao  povo , 
que  a  elles  assistia  sentado  pela  es- 
cadaria do  anfitheatro. 
ÂNFORA,  s.  f.  t  latino.  Medida  de 
e  líquidos,  usada  entre  osRo- 
fieira.  p.  us. 
ANFRÁCTO,  s.  m.  p.  usad.  Rodeyo, 

caminho  tortuoso.  Curvo. 
ANFRACTUÔSO,  adj.  Cheyo  de  ro- 
deyos ,  voltas ,  tortuoso.  Curvo.  « in- 
testinos anfractuotot.  »  nlo  rectos. 

•  ANGÁ  ,  s.  f.  Fruta  Brasílica  da  fei- 
ção de  uma  fava. 

ANGARIADO,  pari.  pass.  de  Anga- 
riar. 

ANGARIAR,  v.  at.  famil.  Alliciar, 
attrahir  «cm  boas  palavras. 

ANGARIÁRI ,  s.  f.  Páo  de  angariò- 
ri;  de  uma  arvore  de  Angola,  diu- 
rética. Curo. 

ANGARÍLHA,  s.  f.  Forro ,  balsa  de 
vimes,  que  se  põe  aos  vasos  de  bar- 
ro, ou  vidro,  para  nao  quebrarem 
com  encontros. 

ANGELADO.  V.  Angélico.  «  eu  sou 
apostolada ,  angelada  ...  e  fiz  obras 
mui  divinas»  Gil  Vicente:  talvez 
ee  inculca  visitada  com  reY«*lações 
d'anjos,  ou  com  perfeições  angeli- 
caes :  e  apostolada  dotada  de  per- 
feições apostólicas. 

ANGÉLICA .  s.  f.  Planta  que  di  flo- 
res; e  a  que  as  dá  brancas,  singe- 
las, ou  dobradas,  mui  cheirosas  (po- 
lyanthes  tuberosa),  outra  espécie  ( An- 
gelica Archangelica )  de  flores  verdo- 
engas,  ou  pallidas,  de  cheiro  almis- 
carado.  §.  Uma  arvore  da  Ameri- 
ca. 

ANGELÍCA,  s.  £  Uma  bebida  de 
aguardente  preparada  ,  espécie  de 
rosasolis.  Curvo. 

ANGELICAL  ,  adj.  O  mesmo  que 
angélico.  Gil  Vic.  — semblante;  — 
mansidão  :  vida  — ,  pureza  — . 

ANGÉL1CAMÈTE  ,  adv.  A  maneira 


de  Anjo.  Barreto ,  Fios  Sanet.  viver 
— ,  santa,  e  puramente. 

ANGELICÍDA,  s.  m.  (comp.  deAn- 
gelus  Lat.  .  e  eida  Lat.  de  ccedere , 
ou  mais  próximo  de  occido  matar, 
como  matri-cida,  fratri-cida,  parri- 
cida, infanti-cida,  etc.)  é  p.  us.  Mata- 
Anjos.  Ceifa,  Quadrag.  L  17.  t. 

ANGÉLICO  ,  adj.  Pertencente  aos 
Anjos,  «  angélica  defesa;  virtude  an- 
gélica. »  §.  Bello  como  Anjo :  v.g. 
vulto  angélico,  semblante — .  §.  Es- 
pirito* Angélicos:  os  Anjos.  §.  Sau- 
dação angélica:  a  Ave  Maria.  §. 
Pão  angélico:  a  sagrada  Eucharistia. 
§.  Agua  angélica :  certo  purgante. 

ANGELÍM,  s.  m.  Arvore  do  Brazil . 
e  da  Asia ,  de  madeira  mui  rija.  M. 
Conq.  8.  i.  no  Brazil  há  angelim 
amargoso,  que  é  mais  rijo  que  o  do- 
ce ;  mas  o  do  Brasil  não  é  incorrup- 
tível, nem  tão  rijo  como  a  sicopira, 
ou  sipipira,  de  que  fazem  carros,  e 
outras  obras  fortes. 

•  ANGELÍTAS,  s.  m.  pior.  Hereges 
Sectaros  de  Sabellio. 

•  ANGELOLATRÍA.  s.  f.  Culto  dos 

A  njos. 

ANGEO.  V.  Anjo.  antiq.  Fercial.  Sa- 
cram. 

•  ANGERATO  ,  s.  m.  Herva  julia 
que  tem  as  folhas  como  oregâo. 

ANGÍNA,  s.  f.  t.  de  Med.  Esquinen- 
cia.  Curvo. 

ANGÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Anjo.  §. 
Defunto  innocente.  §.  Ficar  ,  ou 
.fazer-se  muito  anginho :  fr.  famil. 
mui  innocente  ,  e  affectadamente 
alheyo  do  caso. 

ANGIOLOGÍA,  s.f.  Parte  da  Medi- 
cina ,  que  trata  dos  vasos  do  corpo 
humano. 

ANGIOSPÉRMA,  adj.  t.  de  Botâni- 
ca. Planta  angiosperma  ;  i.  é  ,  cuja 
semente  está  envolta  em  duas  mem- 
branas ,  que  se  nao  separào  da  nós , 
ou  caroço:  oppôe-se  á  Gymnosper- 
ma ,  de  semente  nua. 

ANGIPÒRTO  .  s.  m.  p.  us.  Beco , 
rua  sem  saída ,  fechada  em  um  to- 
po, f.  Bernard.  Flor. 

•  ANGLICANO,  adj.  Pertencente  a 
Inglaterra:  lingua  anglicana,  here- 
gia  anglicana.  Severim ,  Disc. 

•  ANGLICÍSMO,  s.m.  Modo  defal- 
lar,  e  escrever  peculiar  á  lingua  In- 
gleza,  quando  se  introduz  em  outros 
idiomas  que  o  repugnâo.  t.  us. 

•  ANGLICO  ,  adj.  O  mesmo  que 
Anglicano.  Bernard.  Florett.  Son. 
U6. 

•  ÁNGLIO,  adj.  p.  us.  O  mesmo  que 

Anglicano.  GaÚeg.  Templ.  t.  812. 

•  ANGLO,  s.  m.  p.  us.  Inglez,  ou 

Natural  de  Inglaterra.  Intui.  I.  IH, 

•  ANGLOM ANÍA  ,  s.  f.  AfTectaçSo 
em  admirar ,  e  imitar  os  ínglezes, 
ou  as  suas  modas  e  costumes,  t.  us. 

•  ANGLOMANÍACO,  s.  m.  O  que 
ama ,  ou  imita  com  extremo  os  cos- 
tumes ,  e  modas  dos  ínglezes.  term. 


•  ANGOSTURA.  V.  Angustura.  Be- 

S  ^  ^  £1  tf        l-4  C  III), 

ANGRA  ,  s.  f.  Braço  de  mar.  que  en- 
tre duas  pontas  de  terra  se  mette 
mais  para  dentro  que  porto ,  e  me- 
nos que  barra ,  ou  bahia.  Barr.  D. 
i.f.  188.  col.  t. 

ANGU,  s.  m.  Brasil.  Farinha  de  i 
dioca  fervida  em  agua,  que  fica 
massa ,  de  consistência  grossa ; 
ella  se  come  o  peixe,  a  carne,  os 
carurus  ,  etc.  Também  se  faz  de 
farinha  de  arroz ,  ou  de  milho  fina. 

ANGUÍA ,  s.f.  V. 
je  dizemos. 

ANGU1C0M0,  adj.  poet.  Que  tem 
cabelleira,  comas,  grenhas  de  co- 
bras, e  serpentes  «  —  Sibylla»  Bo- 
cage t.  1, 

ANGUÍLLA,  s.  f.  Enguia,  p.  usado. 
Mousinho. 

ANGUÍPEDE .  adj  p.  us.  Com  pes 
de  dragão.  Eva  e  Ave,  I.  48  256. 
n.  7. 

ANGULAR,  adj.  Da  feição  de  angu- 
lo. §.  Que  é  do  canto  ,  esquina  : 
e.  g.  pedra  angular.  Sim.  Coelh. 
Chron.  Fr,  Mare. 

Angulo,  s.  ni.  O  encontro  de  doas 
linhas,  que  se  cortào :  a  abertura  do 
angulo  mede-se  pola  porção  de  cir- 
culo, que  abrange  a  abertura  das 
ditas  linhas,  ou  lados,  e  se  abran- 
ge a  90.  gráos,  se  diz  angulo  re- 
cto; te  tem  mais  de  90.  é  angulo 
obtuto;  se  menos,  angulo  agudo, 
ou  estreito.  Ângulos  oppottos ,  que 
tem  os  vértices  um  contra  o  outro  : 
ângulos  alternos,  os  que  forma  uma 
recta  cortando  duas  parellelas  obli- 
quamente, e  fio  os  ângulos  supe- 
riores que  fórma  a  recta  a  respeito 
dos  inferiores ,  que  ella  mesma  for- 
ma com  as  parallelas,  d'entro  des- 
tas, mas  nos  diversos  lados  das  re- 
ctas. §.  Na  esgrima,  angulo  recto 
é  o  que  forma  com  o  tronco  o  bra- 
ço entendido ,  sem  erguè-lo  ,  nem 
abaixá-lo  a  respeito  do  hombro  ; 
angulo  obtuso  se  faz  erguendo ,  o 
agudo  abaixando  o  braço.  §.  Angu- 
lo ,  na  Fortificação  Militar  ,  e  o 
canto  que  resalta  do  lanço  do  muro, 
ou  para  dentro  da  Praça  ,  ou  para 
fóra  :  destes  há  muitas  espécies .  que 
se  podem  ver  nos  Livros  da  Fortifi- 
cação moderna ,  e  outros.  §.  Angu- 
lo, sinal  orthografico ,  que  serve  de 
advertir  onde  se  hão  de  por  as  en- 
trelinhas. §.  Angulo  de  Incidência . 
de  Reflexão,  1'isual,  ou  Opco ,  de 
Projecção  na  Hallistica,  aquelle  de- 
baixo do  qual  é  lançado  o  projéctil. 
§.  Angulo  do  olho:  o  canto,  o  la- 
grimai. Costa,  Virg.  ainda  que  o 
lagrimai  é  o  buraquinho  ,  que  a! 
está,  por  onde  sái  a  lagrima.  V. 
estes  Artigos.  §.  Pé  de  angulo.  V. 
Esquadra,  entre  os  Artilheiros. 

•  ANGULARIO  ,  s.  m.  Instrumento 
para  medir  os  ângulos  da  madeira. 

ANGULÒSO,  adj.  Que  tem  angulo». 
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Cotta ,  Georg.  §,  Que  nio  é  plano 
lizo,  ou  cilíndrico,  bem  tomeiado. 

»  ANGULOZÍNHO ,  dim.  de  Angu- 
lo,  pequeno  angulo. 

ANGÚRRIA,  s.  f.  Doença  de  diffi- 
caldade  de  urinar.  •Sousa ,  V.  5.  1 . 

ANGU8TIA  .  s.f.  Estreiteza  de  espa- 
ço, prazo :  v.  g.  angustias  do  ventre  ; 
de  um  capitulo  de  escritura.  §.  Tri- 
bulação, agonia.  Monarch.  Lusit. 
aperto  do  coração,  alllicção,  afronta. 

AUGUSTIADAMENTE,  adv.  Com 
angustia.  «  Christo  angustiadamente 
encurvado  debaixo  da  cruz»  Fr. 
Jlfarcos  de  Lisboa ,  Exerc. 

ANGUSTIADO,  p.  pass.  de  Angus- 
tiar. Coutinho,  f.  6.  Cam.  Egl.  10. 

ANGUSTIAR,  v.  at.  Causar  angus- 
tia. Mari.  Cathee.  §.  Angustiar ■  se : 
aflligir-sc  .  sentir  angustia.  Ceita  , 
ò'rrm.  2.  f.  «77.  col.  1.  Ckritto  te- 
meu ,  e  angtMiou-se  da  morte  no 
horto,  »  Angustiar-se  por  alguma 
coisa;  jior  ganhos,  lucros  |*rdidus : 
V.  Afanar-se. 

ANGUSTIOSO,  adj.  Que  Cau<*  an- 
gustias.   §.    Acompanhado  d'e!las. 

anbelito  angustioso. »  fig.  «ambi- 
ção afanada  ,  e  angustiosa.  »  Fr. 
Jiíarc. 

ANGUSTO.  adj.  Estreito,  «angusto 
merecimento.  ••  Vit.  Christ.  Vinheir. 
8.  4.  §.  Caminho  angusto.  Cardoso , 
Agiol 

•ANGISTÚRA,  s.  fem.  Estreiteza, 
apertura ,  pequeno  espaço  de  lugar. 
Resend  Sonk.  de  Scipido  fiag.  S  7.  ed. 
</el790.  «Sua  falia  toda  se  cinge,  e 
termina  nestas  angnsturas ,  que  vès 
destas  regiões.»  [§.  Arvore  da  Ame- 
rica, cuja  casca  tem  uso  na  Medi- 
cina.] 

ANGUZÒU,  s.  m.  Brasil.  Angú  com 
carurú  de  quiabos,  etc. 

•  ANH  ELAÇÃO  .  s.  f.  Deficuldade 
de  respirar. 

ANHELÁDO,  p.  p  de  Anhelar.  V. 
o  Verbo.  (O  h  pronuncia-se  sobre  si.) 
Soum,  Ifist.  1.  5.  3. 

ANHELÀNTE  .  p.  at.  Que  anbela. 
Macedo,  Ulis.  1.  .40.  <>  anhelantes 
desejos.»  Garção,  Od.  14.  (pronun. 
andante)  —  ele,  ou  por  alguma  coi- 
sa. Port.  Rest.  4.  61. 

ANHELAR,  v.  n.  Respirar  com  d if- 
Acuidade.  Mal.  Conq.  s.  101. 

fig.  •>  o  fogo  anhela :  n  nas  fornalhas 
dos  ferreiros.  Encid.  8.  101.  §.  at. 
•I o  anhelar  congoxoso»  Corte  Real, 
Aaufr.  fieira  t.  8.  «  Miando,  anhe- 
lando,  espirando»  (ô  S.Xavier  cor- 
rendo a  pé  diante  de  cavaleiros  a 
quem  acompanhava)  resfolegar,  açu- 
dado ,  canrado ,  afadigado  :  idem  , 
pag.  3.  «i  anhclando  debaixo  da  car- 
ga »  §.  Desejar  com  anciã ,  aspirar. 
.<  anhelar  o  dinheiro  >• :  «  anhela  as 
dignidades  »  :  c  «a  natureza  anhela 
a  perpetuar-se  nos  filhos  «  Mocedo. 
■■anhelar  ao  negado»:  «anhelar  por 
se  ver  livre" :  «  anhelar  o  martírio  » 
V.  Almejar :  n  a  esperança . . .  sem- 


pre anhela  a  ver  »  Viesr.  «  por  che- 
gar-lhe  anhela»  Eneida. 

ANHELITO.  s.  m.  Respiração  difii- 
cil.  m  hum  açodado  anhelito. »  Nauf. 
de  Sep.  f.  199.  y.  « anhelitos ,  ou 
respirações  da  Terra  »  Bern.  Flor  est. 
>•  ardendo  o  —  sai »  (do  febricitante) 
Maus.  A/r.  '  ■ 

ANHELO,  s.  m.  Desejo  a  ocioso,  mui 
vehemente.  Bern.  Florest.  (pronuuc. 
anelo,  e  assim  o  escrevem  alguns) 
«  sáo  sonhos?  Sio  visões  de  uma  al- 
ma fraca  ?  NJo ;  mas  puros  anelos , 
e  suspiros.  Que  se  adore  o  Senhor, 
se  amem  os  homens. 

ANHELO.  adj.  Anhelante.  fig.  Que 
deseja  muito:  v.g.  ><  he  o  dinheiro 
preta  da  ingrata  mão  do  anhelo  her- 
deiro» ''pronunc.  anelo.) 

ANHÍMA  .  s.  t  Gralha  grande  Bra- 
silica ,  cuja  voz  parece  zurro  burri- 
cal. 

ANHO ,  k.  m.  Cordeiro.  Sã  Mir.  «se 
este  março  não  foi  de  anhos,  outros 
viráo  mcUiorados. » 

AN  HOME,  o  mesmo  que  Agnome . 
Rnrr.  (iram.  antiq.  (v.  Gn.) 

ANHÒTO,  adj.  Embarca-lo  anhota , 
que  nào  surde  governando  avante , 
por  virem  a  faltar-lhe  %  remeirus 
Coulo,  4.  8. 1 1.  /.  1 63.  eoL  2.  «•  axo- 
ráráo  todo  o  par  ao ,  e  elle  anhoto 
f$i  dar  á  costa »  id.  7.  8.  3. :  ou 
por  força  de  correntes  id.  4.  2.  t. : 
ou  por  ir  a  carga  descompassada ,  e 
mal  alojada  Amaral,  7. :  ou  por 
faltar  o  vento,  e  ser  agua  estofa; 
Couto,  6.  10.  13.  «o  vento  começou 
a  calmar,  e  os  galeões  ficàrdo  anho- 
tos  por  esse  mar.  »  ( Anhoto  virá  de 
anho-deur ,  agua  estofa,  morta,  t. 
Breton  ? ) 

ANHUMA,  s.  f.  Ave  do  Brasil,  que 
tem  corno  na  testa,  es]>oroes  nos  en- 
contros, triangulares,  ósseos:  cons- 
titne  o  86.  género  de  Brissoi'.  Care, 

ANIÁGEM,  s.  f.  Espécie  de  roupa 
de  linho  cru ,  muito  grossa ,  e  es- 
treita ,  para  capas  de  fardos ,  etc. 
Blut.  Suppl. 

A NICH ILAÇÃO,  s.  f.  Acçào  de  aca- 
bar de  todo  com  alguma  coisa ,  pri- 
va-la da  existência,  reduzir  ao  na- 
da: outros  usào  doeju  em  vez  docA. 

ANICHILÁDO,  p.  pass,  de  Anichi- 
lar.  (o  chi  pronuncia-se  como  ki) 
«  sua  auç3o  he  anichilada :  ••  pres- 
cripta ,  feita  nenhuma.  Ord.  Af.  3. 

Í;  184. 
ICHILADÒR,  s.  m.  Quç  anichí- 
la.  Lua ,  Serm.  ( ch  por  i.) 
ANICHILÁR,  v.  at.  Destruir  de  to- 
do, reduzir  a  nada.  §.  fig.  Exte- 
nuar representando  como  coisa  de 
nada.        P.  i.  55.  Refutar,  con- 
vencer ,  desapprovar.  <■  onichitou  de 
todo  sua  fantezia ; »  (de  entrar  em 
Tangere  por  um  cano.)    Ined.  1. 
491.  (ch  como  k.) 
ANIDÁR.  V.  Aninhar.  Ceita,  p  us. 
ANIHILÁR.  V.  Anichilar.  Arraes  , 
10.  16. 


ANÍL  ,  s.  m.  Arbusto,  de  cujas  folhas 
se  tira  a  fécula  azul,  que  U  m  o  mes- 
mo nome  ,  e  serve  na  t.nturaria. 
cultivado  ;  ou  saleage  ,  esp.  inferior 
fieira. 

ANIL,  adj.  Senil,  de  velho.  p.  us. 

( anilis  Lat.) 
AN1LÁDO,  p.  pass.  de  Anilar.  »pra- 

ta  anilada,  e  doirada  :  Cait.  1. 185. 

3.  268.  de  còr  azul  ,  talvez  com 
esmalte;  ou  azulado  o  ferro  sobre 
brasas.  §.  «  Oiro  anilado »  Albuq. 

4.  21. 

ANILAR,  v.  at.  Dar  tinta  de  anil.  §. 
fig.  Esmaltar  de  azul ,  ou  dar  esta 
còr  aos  meties ;  «.  g.  ás  folhas  das 
•espadas ,  e  ás  peças  de  oiro  e  prata. 
Goes,  Chron.  Man.  P,  1.  c.  38.  e 
P.  4  c.  11. 

•  ANILHO,  s.  m.  Argola  de  metal 
para  enftar.  ou  prender  corda,  ou 
coisa  semelhante.  <j.  Circulo  de  fer- 
ro ,  annel ,  que  se  abre  c  fecha ,  e 
serve  para  prender  aos  criminosos  o 
dedo  pollegar  de  cada  uma  das 
màos  um  contra  o  outro  V .  F.lucid. 
arl.  Anilhtiçar. 

ANILHAÇÁR  ,  v.  at.  Prender  com 
anilhos  Elucid. 

ANIMAÇÃO  i  s.  f.  A  acçào  de  ani- 
mar, ou  entrar  a  alma  no  corpo. 
M.  L.  Tom.  6. 

ANIMACLLÍSTA,  s.  m.  o  Natura- 
liza que  segue,  que  a  propagação 
animal  vem  de  animaculos,  ou  ani- 
maeszinhos  já  formados  nos  ovários, 
que  pela  matéria  seminal ,  ou  d  ou- 
tro  modo  se  desenvolvem ,  e  cres- 
cem ;  t.  us,  ado|4. 

ANIMADO  ,  part.  pass  de  Animar. 
§.  fig.  « A  jlamma  animada  pelo 
vento»  Canvies.  «as  artes,  a  indus- 
tria, a  agricultura  animadas  pelo 
faeyr  real»  alentadas,  favorecidas, 
fomentadas ,  emparada* ,  ajudadas, 
bafejada.*,  etc.  «  nós  animadas  a  esta 
Loa  obra »  Feyo  Trat.  Quadr.  De- 
dicai. 

ANIMADÒR,  s.  m.  O  que  anima, 
AN  IMA  D  VERSÃO,  s.  f.  p.  us.  Ad- 
vertência ,  attençào  ,  consideração. 
Alma  Jtutr.  §.  Rcprehen*ao  :  reparo, 
nota ,  censura  moral ,  ou  de  outro 
erro:  castigo.  Ribeiro,  Rei.  e  Lus- 
tre. 

ANIMADVERTÍR.  v.  at.  p.  us.  Pu- 
nir.  «  Deus  animauverte  por  seus 
ministros»  Ribeiro,  Lustre.  3.  73. 

ANIMÁL:  s.  m.  Ente  composto  de 
corpo  orgânico,  e  alma  espiritual, 
com  sentimento:  o  homem  é  ani- 
mal racional ,  os  outros  irracionars , 
bestas,  feras,  etc.  §.  — de  Neptuno, 
poet.  o  cavado.  Arraes,  1.  19. 
lig.  e  famil.  Bruto,  entupido.  §.  Bes- 
ta de  tiro,  ou  de  carga ,  aquell.s 
de  tirar,  puxar,  v.g.  carros,  seges, 
alinanjarras  ;  os  de  carga  ,  ou  car- 
gueiros para  carguejar ,  carregar  ás 
costas  lenha,  milho,  etc. 

ÁNIMÁL,  adj.  Que  pertence  ao  cor- 
po animado.  $.  Que  é  próprio  de 

ani- 
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animal.  §■  Espíritos  animúes:  subs- 
tancia subtil  ,  que  alguns  cuidào 
communicar  as  sensações  ao  cérebro. 
Ceii  Serm 

ANIMALÁÇO  ,  s.  m.  Grande  ani- 
mal. «§.  fig.  Grande  estúpido,  falan- 
do do  homem ,  que  c  mui  iuorante. 
Bernard.  Parait.  27. 

AN  1M ALEJO,  s.  m.  dimin.  de  Ani- 
mal. Alma  Instr. 

AN1MÁL1A.  s.  f.  Besta,  bruto,  ir- 
racional. Azur.  e  Gale.  Chron.  antiq. 

ANIMALIDADE,  s.  f.  por  Alimá- 
rias, brnios.  Arraes ,  10.  18.  •>  ter- 
ra folgada  cria  espinhos,  tojos,  e 
animalidade*."  §.  Estado  de  animal 
sensivd  ,  do  hemem  como  tal,  pres- 
cindindo da  racionalidade. 

AN1MALÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Ani- 
mal. Fteira. 

ANIMALISAÇXO,  f.  f.  A  acção  de 
animalisar.  §.  O  dleito  delia. 

AN  1M ALISADO  ,  p.  pass.  de  Ani- 
malizar. 

ANIMALISAR  ,  v.  at.  Converter  os 
suecos  nutridos  na  substancia  corpó- 
rea animal :  assimilar  L  us.  é  mais 
genérico,  para  os  vegetaes,  e  ani- 
maes.  §.  Animalisar  v.  at.  dar  a  or- 
ganização ,  vida  ,  e  sensibilidade  , 
que  tem  os  animaes,  e  a  sua  intel- 
ligenda  ••  Se  causas  segundas  jxxles- 
sem  animtilitar  os  troncos ,  as  pe- 
dra* ,  o  barro ,  ou  estas  matérias , 
inertes,  e  mortas  podessem  por  com- 
binações, segundo  as  leis  naturaes. 
oniinalisar-sc  de  seu,  triunfariào  os 
do  rebanho,  ou  vara  de  Epicuro." 

ANIMALZINHO,  s.  m.  diimn.  de 
Animal.  Arraes ,  Dial. 

AN  IMANTE,  part.  pres.  Que  aniraa. 
p.  us.  §.  subst.  O  me.- mo  que  ani- 
mal. Resende ,  Leito ,  f.  64. 

ANIMÁK,  v.  at.  Infundir  a  alma  no 
feto .  ou  corpo  animal.  §.  fig.  Dar 
um  ar  de  vida  ;  fazer  que  pareça 
vivo.  e.  g.  animar  at  estatuat  ,  a 
pintura,  ><  o  mármore  animando  »  Di- 
nis Pindar.  29.  Ep.  1.  «Vivificante 
espirito  os  informa,  (os  esboços  do 
estatuário)  E  o  fogo  da  ardente  fan- 
tezia  ln-pirado  nas  pedras  as  anima; 
Ao  plástico  cinzel  respira  Vénus  bi- 
sonha ,  qual  surgiu  das  vítreas  on- 
das, Rafando  ao  mundo  graças  e 
praxeres,  E  fulgindo  esperanças  an- 
eladas Da  alva  petrina,  e  do  lácteo 
seyo ,  Dos  lábios  corallinos ,  olhos 
petos  »  §.  Animar  a  alma  algum 
corp ;  residir,  e  ser  causa  de  sua  vi- 
da, vegetação  etc.  Fieira.  §.  Dar 
animo,  valor  «para  animar  a  com- 
panha dos  trabalhos  que  passara » 
B.  1 .  4,  4.  §  fig.  Dar  calor,  favor, 
com  que  façío  progressos:  v.g.  ani- 
mar as  artes,  o  commercio.  §.  Ani- 
mar :  fazer  vegetar  as  plantas.  §. 
Avivar,  accelerar  o  movimento,  "dos 
cavallos  anima  o  movimento.  >•  Galhe- 
gos.  §.  Animar-se.  B.  uanimando-se 
-uns  aos  outros. "  §.  il.  Cobrar  ani- 
mo ,  criar.  $.  neutro ;  Cobrar  ani- 


mo :  Elegiada  «  mas  animando,  em 
si. toma  sereno»  §.  «  —  se  com,  ou 
de  esperanças  ••  Vieira. 
AN IM ATIÇO,  adj.  Musica  animati- 
ca:  a  harmonia  que  resulta  da  com- 
posição de  varias  coisas  ,  jxistoque 
e>tas  discrepem  estando  separadas. 
Arte  da  Mus. 

•  ANIMÁVEL,  adj.  Que  é  susceptí- 
vel de  ser  animado,  ou  de  receber 
vida. 

ANIME,  .<-.  m.  Uma  resina  aromática 
ofhcinal.  Prestes,  170.  col.  1.  «des- 
maiou meu  amor . . .  dem-lhe  alli  do 
anime,  e  nique»  será  bebida,  ou 
cheiro  do  ánime,  como  se  applica  a 
assa  fétida  ao  olfacto? 

AN1M1CÍDA  ,  s.c.  Matador  da  alma 
Alma  Instr.  p.  us. 

ÀN1MO,  s.  m.  Alma,  espirito.  §.  fig. 
Coração,  valor,  resolução.  §.  Dis- 
posição da  alma,  sentimentos,  pa- 
recer :  v.  g.  de  que  animo  está  ?  §. 
Tenção,  intento,  desejo.  V.  do  Are. 
I.  5.  tinha  animo  de  acertar.  §. 
Animo,  ellipticamente  (falta  tende); 
palavra  com  que  tentamos  inspirá- 
lo.  <J.  Animo  baixo ,  abatíido ,  hu- 
milde .  ou  altivo ,  elevado ,  suberbo, 
nobre  ,  cortado ,  decepado. 

ANIMÓSAMÈNTE,  adv.  Com  ani- 
mo, ousadia.  P.  P.  t.  II,  S2. 

ANIMOSIDADE,  s.  f.  Grandeza  de 
animo ,  esforço.  Galv.  Chron.  c  1 6. 
P.  P.  2.  17.  Chron.  D.  Fern.  p. 
249.  §.  Arrojo,  audácia,  temerida- 
de ,  com  despejo.  Freire ,  L.  4.  n. 
59.  arrojameiito. 

•  ANIMOSÍSSIMAMÈNTE  ,  adv. 
superl.  de  Animosamente.  Fieira , 
Serm.  6.  10.  num.  298. 

ANIMOSÍSSIMO  ,  superl.  de  Ani- 
mo»».  Fieira. 

ANIMOSO,  adj.  Vakroso.  esforçado; 
diz—*1  dos  homens,  e  dos  brutos  «o 
espirito  dos  Japòes  é  animoso»  Lu- 
cena. ..o  sabujo  animoso.'-  Naufr. 
de  Sep.  101.  §,  Trabalho  ani- 
moso; acompanhado  de  animo.  §■ 
Palavras  — ,  de  homem  de  grande 
coração,  e  espirito ,  e  nào  sem  arro- 
ja mento.  Fieira  ••  aquellas  animosas 
palavras  de  S.  Paulo»  (Desejava  eu 
me-mo  ser  anithema  de  Christo,  etc.) 

ANINA,  8.  f.  Arruella  de  ferro:  aro 
chato. 

ANINÁR,  v.  at.  famíl.  Arrolar,  ador- 
mentar a  criança.  Blut.  Vocab. 
ANINHADO ,  p.  pass.  de  Aninhar. 

ANINHAR,'  v.  at  Pòr  em  ninho.  §. 
n.  Estar  em  ninho  :  v.  g.  «  a  arvore, 
onde  as  aves  amnhavúo. »  §.  Ani- 
nhar-se  ,  por  aninliar ,  n.  §.  Ani- 
nhar-se,  fig.  ir  á  cama.  §.  Pòr-se, 
occultar-se  «vede  em  quam  baxa 
fortuna ,  e  sorte  veyo  aninhar-se  tão 
generoso  ,  e  nobre  espirito»  e  tão 
altas  virtudes  ,  tâo  elevados  senti- 
mentos se  aninharão  naqudle  hu- 
milde, e  ao  parecer  abatido  espirito. 

ANÍNHO,  dim.  de  Anho,  s.  m.  Cor- 


deiro, ou  ovelha  de  um  anuo.  «  Ia 
de  aninho. »  Blut.  Supp. 

ANIQUILAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de 
aniquilar ;  o  estado  da  co<sa  aniqui- 
lada. Cardos.  Agioly.  S.  US. 

ANIQUILADO.  V.  Anichilado. 

ANIQUILADOR ,  s.  m.  O  que  ani- 
quila. §.  adj.  AniquilaJor  de  si  / 
aniquiladora  dos  metá>s.  Lus  Serm. 

ANIQUILAMENTO,  s.  m.  Aniqui- 
lação. Fit.  Curial. 

ANIQUILAR,  v.  at.  Reduzir  ao  na- 
da, destruir  totalmente.  §.  fig.  Aba- 
ter, humilhar,  fazer  perder  o  pre- 
ço. §.  Aniquilar- se :  abater-se,  hu- 
milhar-se.  Sousa;  e  Telles,  Chrora. 
"  se  aviltava ,  e  aniquilava.  » 

ANIS  ,  s.  m.  O  mesmo  que  herva  do- 
ce. <•  apua  ardente ,  ou  licor  de  anis. 
Rcg.  Summul.  6. 

•  A.NISÁR,  v.  at.  Preparar  com  anis 
ligam  licòr ,  ou  bebiba.  t.  us. 

ANTV  ELÁDO,  p.  pass.  de.Annive- 
lar.  §.  f.  <•  tâo  moldado ,  e  anivelado 
com  a  fc><  II.  Domin.  P.  2.  V.  Li- 
velado. 

ANIVELAR,  v.  at.  LcvanUr  ao  li- 
vel  ,  ou  uivei ,  igualar  á  altura  de 
outra  coisa ,  de  sorte  que  fiquem  no 
mesmo  plano  por  igual ,  em  alturas 
parall*  las.  §.  fig.  Emparelhar,  igua- 
lar :  livetar. 
ANÍXO,  s.  m,  t.  de  Naut.  Gancho 
de  ferro,  como  um  S,  preso  a  um 
cabo.  Ilisl.  Naut. 
ANJO,  s.  m.  Espirito  celeste,  creatu- 
ra  espiritual  ,  e  intel  lect uai  ,  sem 
corjio ,  que  assiste  a  Deus  nos  Ceos  . 
e  é  por  Deus  enviado  a  alguém ,  ou 
a  fazer  alguma  coisa,  v.g.  o  Anjo 
exterminador,  percursor,  etc.  §.  An- 
jo da  Guarda  :  o  espirito  celeste  , 
que  vigia  sobre  o  homem  ,  e  lhe 
inspira ,  e  inclina  ao  bem.  §.  Anjo 
máo :  u  o  Diabo ,  e  os  seus  anjos  >* 
(V.  S.Matk.  c.  25.,  falsos  Deuzes  , 
ou  que  nas  suas  estatuas  respondião  , 
ou  os  Sacerdotes  do  embuste  por  el- 
les)  mal  que  o  diabo  induz:  «ficou- 
me  o  pruido  da  carne,  anjo  deSatha- 
nas,  que  me  colaphisa»  (atormenta, 
e  humilha  com  a  conscieucia  da  mi- 
nha fraqueza.)   §.   Bello  como  um 
Anjo  ;  í.  é  ,  em  grão  superior  ás 
belk-zas  terrenas.  §.  fig.  Como  um 
Anjo:  muito  bem.  4. canta  como  um 
Anjo.»  §.  Ser  anjo  na  voz,  na  pu- 
reza ,  innocencia.       dnjo  do  mar  • 
um  peixe,  es|>ecie  de  cão  do  mar. 
Curco,  Atolava  §.  Vida  de — ,  mui 
:  é  um  —  ,  mui  virtuo- 


pura , 

so. 

•  ANJÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Anjo. 
melhor  ortltografia  que  Angiuho  e 
mais  usado.  Lett.  de  Andrad.  A/kc. 
Ceil.  Serm. 

ANMY ,  prep.  antiq.  (do  Francez  ant. 
enmy )  Entre.  >•  unmy  desvairados  juí- 
zos. »  Prós.  da  Hisl.  Geneal.  Tom. 
I  5S7. 

AN  NADA.  V.  Annata. 

ANNAES,  s.  m.  pL  Historia  feita  pe- 
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la  serie  do*  annos,  relatando-se  os 
successos  respectivos  da  cada  anno. 
V.  Annuáes.  Goes,  Ckron.  de  D. 
M.  P.  3.  e.  61. 

ANNÁL  .  adj.  Que  se  faz  lodos  os  dias 
de  um  anno,  ou  uma  só  vez  em 
cada  anno:  e  g.  espórtula  annal ; 
juritdicçdo  annal.  Pinto  Ribeiro  , 
Relaç.  2.  p.  65.  exéquias  —  ,  ani- 
versarias. Ledo ,  Chr.  de  D.  Duárt. 

ANNALÍSTA ,  s.  m.  O  que  escreve 
annaes.  Af.  Lus.  Tom.  7. 

ANNÁTA,  s.  f.  Pensão,  que  consiste 
na  renda  do  primeiro  anno  de  Be- 
neficio ;  ou  a  som  ma ,  que  se  dá  a 
esse  titulo  por  convenção.  Blut.  Po- 
eabuL 

ANN  A  TIS  TA  ,  s.  m.  Official  .  que 
corre  com  as  annalaa.  Blut,  V ocab. 

ANNEIKO,  adj.  na  Agricult  Frutas 
atmeiras ,  sujeitas  á  maldade  das  es- 
tações ,  de  producçlo  mui  contin- 
gente. Alarte,  «5.  «  uvas  amneiras. .. 
§.  Herdades,  fazendas,  terras  au- 
nara*,  incertas  na  producção,  que 
só  é  boa  quando  lhes  corre  bem  o 
anno,  fallaz,  mentirosa,  inconstante. 

A.NNEJO ,  adj.  De  um  anno,  anno- 
jo.  «novilho  onmejo.»  Ceita. 

ANNI. L  ,  s.  m.  Circulo  de  metal  , 
com  pedras,  ou  sem  ellas,   o  qual 

Ç>t  adorno  se  enfia  nos  dedos.  §. 
olta  circular ,  que  se  dá  aos  cabei- 
los.  §■  Annel  da  chave  ,   o  aro  op- 
posto  ao  palhetão.  §.  Bispo  de  an- 
isei:  L  é,  coadjutor.  V.  §.  Mãos  de 
atineis  ;    i.  é  ,  de  dama  delicada, 
frase  famil.  §.  Annel  de  cadeya ; 
fusil  :  das  tesouras  ,  circulo  onde 
entrao  os  dedos.  §.  O  annel  d" agua  : 
rn-di  la  que  equivale  a  quatro  pen- 
nas  d'agua."4.  Titulo  de  annel;  ho- 
norifica ,    sem  exercício.  §.  Annel 
Real,  tello  em  cifra  ,  oa  camafeu 
Real .  talvez  o  sei  lo  privado,  que 
não  é  o  das  quinas  ,  que  se  poim 
redondo  nas  patentes,  ou 
por  fim,  ou  cadarço  nos  dipl 
« firmado  com  o  annel  , 
Real™  Fieira,  5.  237. 
ANNELÁDO,  p.  pass.  de  Annelar. 
ANNELÁR,  v.  at.  Dar  feição  de  an- 
nel :  v.  g.  annelar  o  cabello.  §.  V. 
Anelar,  ou  An-belar. 
ANN  ELIN  HO.  s.m.  dim.  de  Annel. 

Prett.  Aut.  84. 
ANNÉLO,  adj.  pintos  — ,  nuellos? 
ANNELZÍNHO,  s.  m.  dim.  de  An- 
nel. Barb.  Dicc. 
ANNÉXA,  s.  f.  Propriedade  menor 
unida  a  outra  mayor;  ou  qualquer 
Beneficio  annexo  a  outro.  Corograf. 
Porl. 

ANNEXAÇÃO,  s.  f.  Acçio  de  an- 
nexar. 

ANNEXÁDO,  p.  pass.  de  Annexar. 

AN N tf X AR.  v.  at.  Ajuntar,  unir, 
fazer  entrar  na  composição ,  e  entre 
as  partes ,  ou  qualidades  de  alguma 
coisa:  v.g.  annexar  um  Beneficio, 
ou  suas  rendas  a  outro,  ou  ás  de 
outro.  Paiva,  Cos.  11. 
Tom.  J. 


ANNEXIDÁDES.  s.  f.  pl.  Direito*, 
ou  coisas  annexas  a  outra  principal. 
Sousa,  Hist.  1.  L.  4.  c.  tl,  «o  tal 
etieito ,  suas  dependências ,  e  anne- 
xidades.  «  mofos  e  desprezos  Ao  an- 
nexidades  da  parvoíce.  >• 

ANNÉXO ,  adj.  Unido  em  um ,  in- 
corporado :  r.  g.  ••  unta  freguesia  an- 
nexa  a  outra"  « Beneficio  annexo 
a  outro  m  §.  Que  acompanha  outro : 
v.  g.  a  pas  e  a  tranquillidade  an- 
dâo  annexas  d  mansidão :  «  virtudes, 
que  devem  andar  annexas  ao  Em- 
haxador.  »  ..  dignidade  annexa  d 
familia  dos  Julio*  »  M.  L.  •<  Corta 
de  amores  está  annexa  a  muito*  ri- 
tos, e  tombarias »  i.  é,  sujeita,  (ob- 
noxius)  obrigada;  exposu.  Eu/r.  3. 

I.  upeccados  que  tratem  annexa  a 
restituição»  Paiva.  « esta  vida  mor- 
tal annexa  a  tantas  misérias  »  :  ■■  tra- 
balhos annexo*  á  ambição,  e  aos 
cubiçosos  do  aloejo »  §.  Annexo  , 
subst.  «a  alfandega  de  CocAim ,  e 
seus  annexos,  lhe  rendem  etc.  >>  Cou- 
to, •<  os  annexos ,  que  a  vida  trat 
contigo  ,  são  trabalhos ,  dores ,  pe- 
nas ,  e  morte »  V.  Annexa. 

ANNIQllLAÇÁO,  e  deriv.  V.  Ani- 
chilaçào,  etc. 

ANNÍ'1'0  ,  s.  m.  Oriental,  o  mesmo 
que  manes,  ou  almas  dos  mortos. 

AN  NI  VERSARIA  ,  s.  f.  O  mesmo 
que  anniverxario.  Elucid. 

ANMVERSÁRIO,  adj.  Que  se  faz 
cada  anno,  annal:  v.g.  svffragio 
anniversa t  :<  ,  celebridade  anniversa- 
ria.  Arrats,  10.  85.  «Que  as  Or- 
dens não  pudessem  comprar  bens  de 
raiz  salvo  os  que  fossem  necessários 
para  annivertaríos  »  Lei  de  D.  Af. 

II.  na  M.  L.  4.  /.  106.  col.  3.  §. 
subst.  u  saudoso  anniversario  »  Pieir, 
•>  no  anniversario  do  nascimento  do 
Príncipe ».  natalício.  Pieir,  §.  Missa, 
ou  Missas  no  dia  anual ,  em  que  al- 
guém faleceu. 

ÁNNO ,  s.  m.  Espaço  de  tempo,  que 
se  mede  por  um  giro  inteiro  de  al- 
gum astro  na  sua  orbita;  v.g.  pelo 
da  Lua ,  e  se  diz  anno  lunar ,  ou 
pelo  do-  Sol ,  e  se  diz  solar.  O  anno 
solar,  e  civil  tem  S65.  dias ;  oppõe- 
se  ao  anno  solar  astronómico ;  por- 
que no  solar  civil  se  desprezâo  umas 
fracções,  e  se  calcula  um  numero 
redondo;  no  astronómico  se  tem  con- 
ta com  ellas  ,  contando-se  minute 
por  minuto  o  tempo ,  que  o  sol  gas 
ta  desdeque  sái  de  um  ponto  do  Zo- 
díaco ,  atéque  torne  a  elle.  §.  Anno 
lunar:  o  espaço  em  que  a  Lua  faz 
12.  ou  13.  revoluções  á  roda  da  ter 
ra.  §.  Dia  de  anno  bom ;  o  primei- 
ro de  Janeiro.  §.  Anno  bom;  em 
que  há  fartura  de  fructos  da  terra 
§.  Anno  Arábio;  conta-sc  pelas  lu 
nações,  e  é  de  354.  dias.  §.  Anno 
Bissexto ;  acerescentado  com  um  dia 
intercalar ,  como  se  faz  de  4.  cm  4. 
annos .  e  Fevereiro  tem  89  dias :  §. 
Anno  climatérico ;  o  que  se  conta  do 

Y 


7.  em  7.  ou  de  9.  em  9.  a  unos. 
Pieira,  reputava-se  perigoso  á  vida, 
e  de  grandes  alterações  no  físico  , 
intellectual .  e  moral  dos  homens , 
como  o  célebre  Cabanis  Medico  Fran- 
cez  sustentou  nestes  últimos  tempos. 
§.  Continuo  — ;  inteiro,  compreben- 
dendo  dias  feriáes.  §.  Anno  Critico; 
em  que  succede  alteração  notável. 
§.  Anno  de  approvaçdo;  de  prova- 
çdo ;  no  Noviciado  dos  Frades.  §. 
Anno  de  Saturno:  período  de  annos, 
que  gasta  na  sua  orbita.  §.  Anno 
embousmal;  de  13.  lunações.  $.  — 
tuctuoso;  o  primeiro  da  viuvez.  §. 
Anno  sabático;  feriado,  de  descan- 
so para  as  terras .  animáes,  escravos 
dos  Judeus ,  era  de  7.  em  7.  annos. 
§.  Anno  util,  t.  forens.  em  que  se 
não  comprehendem  os  dias  feriados, 
e  para  completar  os  365.  dias  úteis , 
entra  pelos  doanno  seguinte.  §.  Ida- 
de :  v.  g.  .«  próprio  dos  seus  annos.  <• 
§.  A  flor  dos  annos;  da  mocidade. 
§.  Carregado  de  annos :  velho.  Ho- 
mem já  de  annos ,  entrado  cm  an- 
nos ;  ancião.  §.  Anno  caro ;  em  que 
os  efeitos ,  e  viveres  se  vendem  ca- 
ra mente  ,  opporto  a  barato. 

AN  NO  J  AL,  adj.  Leite  annojal ;  de 
vacca  parida  de  anno,  grosso.  Re- 
tende ,  Fida  do  Int.  D.  Duarte. 

ANNOJO,  adj.  Coisa  de  um  anno. 
Leão,  Orig.  c.  8.  p.  53.  annejo.  §. 
subst.  Novilho  de  anno. 

ANNOSIDÁDE,  s.  f.  p.  us.  Velhice, 
o  ser  annoso.  Bem.  Flor. 

ANNÒSO ,  adj.  poet.  Cheyo  de  annos, 
antigo :  v.  g.  •<  o  carvalho  annoso ; » 
velho,  ancião,  idoso.  Bernard.  Flor. 

ANNOTAÇ/ÃO  ,  s.  f.  Apontamento 
por  escrita,  nota.  V.  do  Are.  1.  4. 

Inventario  dos  bens  apprehendi- 
dos  ao  criminoso ,  quando  o  crime 
não  é  tão  provado,  que  se  possão 
logo  confiscar.  Ord.  6.  188.  §.  1. 
V.  Ord.  Af.  t.  f.  213.  aceusara  — 
de  bens:  Afan.  5.  44.  IS. 

ANNOTÁDO,  p.  pass.  de  Annotar. 
Bens  annotados  (os  dos  Reos  capi- 
táes ,  que  se  amorão ,  e  sendo-lhes 
por  edktaes  assinado  praso  ,  para 
dentro  delle  se  virem  defender,  e 
não  comparecendo)  que  se  cAamão 
escriptos  por  elRei,  e  postos  em  fiel- 
dade»  Ord.  Af.  2.  /.  213.  (pes«oa 
fiel ,  que  dè  conta  delles  ao  dono 
absolvido,  e  livre;  ou  ao  Fisco.) 

•  ANNOTADÒR,  adj.  O  que  põe  no- 
ta?, ou  faz  annouções  em  alg.  escrito. 

ANNOTÁR,  v.  at.  Fazer  annotação  de 
bens.  §.  Escrever  os  bens  por  cl  Rei,  e 
pôr  em  fieldade,  no  qual  caso  adqui- 
rem a  natureza  de  bens  Reáes,  e  ficào 
confiscados  para  sempre,  se  o  aceu- 
sado  de  delicto  punível  com  a  con- 
fiscação de  bens  não  vier  defendpr  >e 
do  crime  dentro  de  um  anno.  Ord. 
5.  1£8.  princ.  §.  Fazer  notas,  apou- 
ta  mentos. 

ANNOZÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Anno. 
Uil  Pie. 

ÀN- 
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ÁNNUA,  ».  f.  Cana,  que  refere  os 
sucessos  daquelle  atino,  em  que  se 
escreveu.  Cari.  do  Japão,  l.  +79. 
2.  os  Jesuítas  de  cada  Província  as 
escreviào  ao  Geral  residente  em  Ro- 
ma ;  e  os  dos  Conventos  subalter- 
nos nos  das  caberás  das  Províncias. 

ANN  UAL,  adj.  Que  se  faz  cada  an- 
no.  §.  Que  M  satisfaz  uma  só  >ez 
em  cada  um  anuo :  e.  g.  legado  — . 

Em  que  se  ajusta  anno,  anniver- 
sario :  c.  g.  dia  annual  da  tnurte  de 
seu  pai.  §.  Que  se  paga  cada  anno 
v.  g.  «  pensões ,  foros  annuâes.  »  an- 
naei  dizem  outros,  adject. 

ANNUÁLMÈNTE  ,  adv.  Por  anno. 
em  cada  anno.  Pieir. 

ANNUENTE  .  p.  pres.  de  Annuir. 
§.  subrt.  o  annuente:  o  que  annuiu. 
Jilul.  Suppl.  §.  Palavras  annueníes  ; 
de  consentimento,  outorgantes,  ap- 
provativas,  consensuaes. 

ANNUIDÁDE.  í.  f.  Lucro,  ou  juro 
parcial .  de  um  capital  emprestado 
ao  Estado ,  que  se  dá  por  tempos  , 
e  annualmente  aos  Capitalistas  cre- 
dores. (Ingl.  amv.ii  1/ )  L.  Noo.  29. 
Outubro  1796. 

ANNI i DO  ,  p-  pass.  de  Annuir. 

ANNI  IR.  v.  at.  Consentir  acenando 
com  a  cabeça.  Vitira.  « annuia  a 
elle. ..  §.  fig.  Approvar.  /'ida  do 
Princ.  P.leit. 

ANNULAR  ,  adj.  De  annel  :  v.  g. 
«  dedo  annular. «  li.  P.  Heverim 
Notie. 

ANNULLAÇ/ÂO,  a,f.  Acção  de  an- 
nullar.  <j.  O  etfeito  dessa  acçào.  Fr. 
Sim.  Coelk.  Ckron. 

AN  NU  LLADO  ,  p.  pass.  de  Annul- 
lar.  Sous.  Pid.  do  Arceb. 

ANNULLADÒR,  s.  m.  Que  annulla. 
V.  Annullatorio. 

ANNULLÁNTK,  p.  pres.  de  Annul- 
iar.  "  Clausulai  annullantes  •>  lned. 
5.  p.  590.  annullatorio. 

ANNULLAR,  v.at.  Anichilar.  H.  P 
Dial.  da  Lembrança  da  Morte,  c. 
1 .  Coutinho ,  Proem.  «  para  que  o 
tempo  as  nào  consuma .  e  annulle.  <• 
§.  Declarar  nullo ,  cassar :  r.  g.  an- 
nullar  a  lei,  contrato,  obrigação, 
0  testamento ,  o  matrimonio ,  rir. 

ANNULLATORIO  ,  adi.  Que  tem 
virtude  de  annullar.  M.  L.  7.  an- 
nullante. 

ÁNNULO,  s.  m.  p.us.  Annel.  Arraes 
5.  1. 

ANNULÒSO,  adj.  Cheyo  d'anneis; 
insectos ,  ou  reptis—  ,  de  corpos  — , 
feitos  como  de  anneis  juntos  uns  aos 
outros  •>  a  cauda  do  lagarto  tijúaçú 
é  OMHsÍBM,  <> 

ANNUMERADO  .  p.  pais.  de  An- 
numerar.  Ceita. 

ANNUMERÁR,  v.at  Ajuntar  aonu- 
mero.  uannumerar  esta  |H>r  setitna 
conjectura.  »  ■•  annumcrar  no  catalo- 
go dos  Deuses  »  mettè-lo  no  conto 
delles.  »  entre  os  eif eitos  da  vinolen- 
cia  annumerou  a  loquacidade  »  Alm. 


ANNUNCIAÇÃO,  s.  f.  Acção  deau- 
nunciar.  §.  Festa  da  Annunciaçdo , 
em  memoria  de  que  o  Anjo  annun- 
ciou  á  S.  Virgem  sobre  o  nascimento 
do  Redemptor. 

ANNUNC1ADA.  s.  f.  A  Annuncia- 
çâo.  ••  N.  Senhora  da  Annunciada. » 

ANNUNCIADO,  p.  pass.  de  Annun- 
ciar.  $.  Comosubst.  H.  Pinto;  Ledo. 

ANNUNCIADÒR.  s.  m.  e  adj.  Que 
annuncia.  « — do  bem»  Bern,  Par. 
Rim.  §.  adj.  •■  armou  annunciadoras 
dos  trabalhos  gut  depois  passou» 
Palm.  1.  17.  «findes  annunciadores 
da  morte»  M.  L.  1.  4.  Ledo  Descr. 
c.  91.  •<  historias —  da  verdade.  » 

ANNUNC1ÀNTE,  p.  pre*.  de  An- 
nunciar.  •<  Anjo  annunciante  da  En- 
carnação:» «  prodígios  annuncian- 
tes  dos  males  futuros  »  Marts,  Dial. 
2.  c.  9. 

ANNUNCIAR,  v.  at.  Trazer,  ou  dar 
nova :  e.  g.  annunciar  a  morte ,  a 
vida ,  a  nova ,  a  paz ,  a  salvação, 
§.  Predizer.  §.  «o coração  annnncin- 
va ; »  predizia ,  presentia.  §.  Annun- 
ciar a  Antifona ;  levantá-la ,  dar  o 
tom  em  que  «e  hade  cantar  com  as 
primeiras  palavras.  §.  fig.  Começar 
a  propor  qualquer  coisa  a  muitos, 
de  commum  se  diz  á  má  parte. 

ANNUNCIATIVO,  adj.  Mistério  —  . 
que  annuncia.  enfermidades  annun- 
dativas  do  crime."  Alm.  Instr. 

AN  NÚNCI  O  ,  s.  m.  Noticia  .  nova 
que  se  dá.  Mausinh.  §.  Pronostico , 
predicçào :  revelação. 

ANNUO,  adj.  Que  se  faz  uma  vez 
cada  anno.  §.  Annna ,  s.  f.  por  car- 
ta ,  que  se  escrevia  cada  anno  das 
Religiões  das  Conquistas.  HM.  1. 
293. 

ÀNO,  *.m.  t.  medico.  O  orifício,  por 
onde  se  vasio  regularmente  os  esca- 
memos grossos ,  e  fétidos  para  fora 

nada  mente. 
ANOD1NADO  ,  p.  pa*.  de  Anodi- 

ANODINÁR,  v.  at.  Medic.  Applicar 
anodinos,  moderar  a  dor  com  elles. 

ANODÍNO,  adj.  t.  deMed.  Remédio 
anodino  ;  que  obra  moderando ,  e 
abrandando  a  dòr.  Luz  da  Medic. 

ANOGAR.  V.  Anojar.  Andr.  Mi.ce! L 

ANOGUEIRÁDO,  adj.  Còr  de  no- 
gueira. B.  P. 

ANOITECER,  v.  n.  Fazer-se  noite  a 
algu<  m  em  algum  lugar ,  ou  a  al- 
guma coisa.  "  anoiteceu-me  perto  de 
casa  ;  .<  ndo  lhe  anoitecia  petição  cm 
casa  j  chegar  até  a  noite.  ••  as  flores 
anoitecem  murchas »  Pieira,  "ama- 
nheceste hoje ,  sabe  Deus  se  anoite- 
cerás:» i.  é.  se  chegarás  á  noite. 
Pieira.  §.  Pòr-se :  v.g.  «o  Sol  lhe 
anoitecia.  »  Anoitecer-se :  fazer-se 
noite  ;  é  impróprio.  §.  Transit 
"  quando  o  Iwrrendo  eclyiwe  anoite- 
ceu a  face  da  terra  ao  meyo  dia  - : 

a  noite:  *a  sombra  do  seu  furor 


anoitece,  e  estremece  a  terra  »  Tetx 
semblante  que  o  dia  allumiava.  Ne- 
gro da  morte  o  dia  hoje  anoitece: 
d  escuras  trevas»  escurecer  como  a 
noite. 

ANOJADÍÇO,  adj.  Que  se  aneja  . 

agastadiço.    açor   anojadiço.  Fern. 

Arte  da  Caça. 
ANOJADO  .  p.  pass.  de  Anojar.  B. 

2.  7.  2.  a  gente  rinha  mm  anojada 
do  mar :  (por  'longa  navegação.) 

ANOJADÒR ,  s.  m.  Nojoso. 

ANOJAMENTO  ,  s.  m.  O  acto  da 
anojar,  ou  anojar-se;  o  estado  do 
anojado.  Palm.  2.  160. 

ANOJAR ,  v.  at  Causar  nojo !  L  e( 
damno,  moléstia  ;  fazer  mal.  que 
fará  Deus  aos  que  anojarem  aos  seu* 
mimosos.  Feo,  Trat.  &  Esteo.  §. 
Enfadar ,  molestar.  Ulis.  3.  2.  «  por 
vos  nào  anojar, »  cousas  que  anojào 
aos  leitores ;   por  miúdas.  B.  Ciar. 

3.  c.  2G.  $.  Anojar-se :  enfadar-se  . 
agastar-se.  Ckron.  de  D.  Pedro  I. 
f.  +4.  §.  Estar  de  nojo.  A'<i»i/r.  de 
Sep.  §  u  Os  Mourot  so  anojavào 
com  a  vida ,  e  dettjavóo  a  morte  » 
Ckron.  de  D.  Sancko  l.  por  Ledo , 
f.  167.  Men.  e  Moça  f.  *.  «.  17. 
«emojando-mc  da  vida  me  vim  por 
estas  serras  n  j  ■  quando  a  tbrtmia 
ordenou  anejitr-mt  "  idem  f.  1 8. 

ANuJO,  s.  m.  Enfado,  aborrimento, 
agastamento,  enojo,  desgosto.  Bern. 
/'lorest. 

ANOJÒSO,  adj.  Que  enfada,  moles- 
ta, aborrece.  Aulegr.  S.  1.  «ao  mal 
aventurado  é  a  vida  anojo  ta.  •• 

ANOMALIA,  s.  f.  t  de  Gramm.  Ir- 
regularidade, ou  excepção  ela  regTa. 
vf.  Anomalia  dos  Planetas  c  a  dis- 
tancia do  seu  lugar  verdadeiro,  ou 
utedio ,  ao  seu  afelio,  oa  aiwgeu. 
Pia  Astron.  P.  1.  pvj.  100.  —  cio 
excêntrico:  — media  do  Planeta.  §. 
Irregularidade  apparente  no  movi- 
mento dos  planetas. 

ANOMALÍSTICO,  adj.  t.  de  Astron, 
Anno — :  o  tempo  que  a  terra  leva 
em  voltar  ao  mesnio  ponto  da  or- 
bita ,  do  qual  tinha  saído. 

ANÓMALO,  adj.  Que  padece  ano- 
malias. Excepçdes  anómalas;  t 
jurid.  as  que  participao  da  natureza 
das  dilatarias,  e  das  peremptórias. 
Ord.  Af.  3.  T.  56. 

ANOMEÁR.  V.  Nomear.  Pit.  Ckrist 

•  ANOMEOS.  s.  ra.pl.  Herejo*  Aria- 
nos do  quarto  século  denominados 
assim  por  negarem  a  coiwufcstancàa- 
1  idade  do  Verbo  pertenden'lo  que  a 
sua  natureza  fosse  diversa  da  natu- 
reza do  pai. 

ANÓNIMO  ,  adj.  Sem  nome  .  ou 
que  o  imo  declara.  Também  se  usa 
subst.  Ribeiro ,  Juito  Hist.  diz  au- 
thor  ananymo 

ANÓQUE,  s.  m  V.  Pelame,  Certa- 
me. B.  P, 

ANOREXÍ A  ,  s.m.t  deMed.  V.  Ir», 
appetenaa.  Curv. 

ANÓRMALA.  tkcepçth—.  V.  Ano- 
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«nalo.  Ord.  áf.  3.  T.  56.  média  en- 
tre as  dilatórias ,  e  peremptórias. 
AiNOVÁR.  V.  Innovar.  Chron.  J.  II. 
jor  Resende.  «  anovou  algumas  emi- 
ta* no  Real  Escudo  de  suas  armas.  >• 
ANOVEÁDO ,  p.  pass.  de  Anovear. 
Barr.  Ord.Af.i.  T.  63.  «dos furtos 
que  hão  de  ser  anoveados.»  i.  é. 
satisfeitos,  pagando  o  ladrào  nove 
vezes  outro  tanto ,  como  valia  a  coi- 
sa furtada .  das  quaes  f  crào  para  o 
dono .  e  ^  ao  senhorio  da  terra ,  ou 
a  eJRei.  Em  alguns  foráes  se  man- 
dava pagar  as  noveas,  ficando  }  pre- 
cípuo ao  dono  pelo  simples  valor  da 
coisa  ,  e  partindo-sc  os  |  por  meyo 
entre  o  dono  da  coisa ,  e  o  Senhor 
da  terra  .  sendo  ot  £  coima  .  ou  pe- 
na, e  isto  era  pelo  primeiro  furto. 

Pessoa  que  houver  de  ser  anorea- 
da,  escapa,  e  livra  de  rroTte  pa- 
pando as  anóveas.  cit.  Ord.  Rcp.  ao 
I .  pag.  263. 

ANOVEÁR,  v.  at.  Fazer  pagar  nove 
vezes  outro  tanto:  e, g.  «fez-lhe  pa- 
par a  porca  anoeeadn  ;  »  i.  é ,  o  seu 
valor  tomado  9.  vezes. 

ANÓVEAS.  V.  Nove».  Ord.  Af.  5. 
T.  65.  §.  1.  «  paguem  anóveas  w 
■nrm  levando  anojas  ao  pee  da  for- 
ca.  n 

ANOVELLÁDO.  p.pass.  de  Anovel- 
lar  fig.  «  nuvens  anovelladas  de  fu- 
mo .  e  fogo  azulado »  Lucena , 
II. 

ANOVELLÁR ,  v.  at.  Fazer  em  no- 
vello.  §.  fie".  Ajuntar  em  desordem. 
«  os  ntais  dtlles  embarcáo-sc  anovel- 
lados  Auiu  sobre  cs  outros»  Lemos, 
Cerco  de  Malaca  ,  cnroladann-nte. 
ANQUÍLHA  ,  s.  t  Antes  da  Reforma 
de  1772.  na  1'mveTsidade  erào  qua- 
tro Conclusões  de  matéria  escolhida 
pelo  Defmdente. 

ANQLÍNÍÍAS  .  s.  f.  pl.  Algibeiras 
relevadas  com  barba  de  baleya  ,  ou 
arame,  para  fazer  alargar,  e  avul- 
tar as  ancas,  (como  o  Donaire . )  de 
que  usão  as  mulheres  agora  <■  nade- 
guda  parece ,  e  alcatreíra ,  são  an- 
quinhas  tufadas ,  ou  peneira .  cilicio 
com  que  as  nádegas  irrita,  etc» 

ANRÍQIE,  s.  m.  t.  de  Naut.  Corda, 
com  que  se  prende  a  boya  á  unha 
da  ancora.  ( Castell.  Orinque.)  §. 
Moeda  antiga.  Ined.  3. 

ANSARÍNHA.  V.  Ançarinha.  (ciem- 
ta.) 

ÁNSJA.  s.  f  O  aperto,  e  aflronta, 
que  se  sente  no  coração  ,  a  qual 
acompanha  as  doenças  agudas  ,  e 
não  deixão  o  doente  por  muito  tem- 
po na  mesma  postura.  §.  fig.  Ânsia 
de  espirito:  desassocego,  inquietarão 
molesta.  §.  Desejar,  pedir  com  ân- 
sia ;  com  vchemencia  V.  Anciã  , 
Anciado ,  Aliciar .  ele.  auxia  é  des- 
usado. 

ANSIÁDO.  p.  pass.  de  Ansiar.  §.  O 
doente,  que  padece  ânsias. 

ANSIÁR.  v.  at  Causar  ânsias.  §.  v. 
n.  Estar  ansiado. 
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ANSIEDADE  .  s.  f.  V.  Ânsia. 

ANSÍNHO,  s.  m.  V.  Bumbo. 

ANS1ÒSO  ,  adj.  Que  tem  ânsias  , 
doença ;  e  o  que  tem  afronta,  afHic- 
çâo  de  espirito :  neste  ultimo  sentido 
é  mais  usual.  V.  Ancioso. 

ANSPEÇÁDA,  s.  m.  Na  Tropa,  é 
o  primeiro  posto  acima  do  Soldado . 
e  substitue  talvez  o  Cabo  de  esqua- 
dra, por  exemplo,  eni  ir  render  as 
sentinellas ,  etc.  Rcgnl.  Militar. 

ÁNTA .  s.  f.  Animal  quadrúpede  do 
tamanho  de  um  bezerro  de  seis  me- 
zes ,  com  figura  de  porco ,  mas  a 
cabeça  é  mayor ;  tem  os  olhos  pe- 
quenos ,  e  em  lugar  de  rabo  lhe  fi- 
cào  uns  cabellos ,  que  vem  cahindo . 
nas  mãos  tem  4  unhas  ocas ;  nos  pés 
3  ,  e  um  principio  da  quarta  unha.  $. 
Ànto,  ant.  marcos  altos,  penedos, 
que  serviao  de  demarcação,  ou  que 
fieovào  antes  de  chegar  á  entrada 
de  alguma  Terra,  Povo.  Elucid.  §. 
Aras  Gentílicas.  Elucid.  Art.  Antas. 
[§.  Antas,  s  f.  plur.  Archit.  pillarcs 
que  os  Gregos  punhão  nos  ângulos 
de  certos  templos.] 

ANTÁCIDO ,  adj.  Que  tem  virtude 
contra  os  ácidos ,  táes  sào  os  alcali- 
nos, t.  de  Med,  Curvo. 

ANTAFRODISÍACO .  adj.  Contrario 
ao  appetite  sensual :  v.  g.  »  remédio» 
antafrodisxacos.  »  t.  de  Med. 

ANTAGLÍFO  .  s.  m.  Pedra  que ,  se- 
gundo dizem ,  tem  virtude  de  fazer , 
que  quem  a  traz,  não  se  admire  de 
coisa  alguma.  Blui.  SujjjíI. 

ANTAGONISTA,  adj.  c.  Adversário, 
rival  .  oppositor.  §.  Músculos  anta- 
gonistas ,  sào  reciprocamente  os  que 
tem  acções  contrarias:  xs.g.  osabdu- 
clores.  e  adductores. 

AN  TÁ  MBA .  s.  f.  Um  animal  feroz 
da  Ilha  de  S.  Lourenço,  do  tama- 
nho de  um  cão  gTaude ,  c  parecido 
áo  Leopardo .  a  cuja  espécie  perten- 
ce, lllut.  Suppl. 

•  ANTAN  ACLÁSE  ,  s.  f.  Figura  de 
Rhetorica  que  consiste  em  tomar  a 
mesma  palavra  em  siguiíicaçào  dife- 
rente .  ou  contraria. 

ANTANHO,  usa-se  neste  provérbio: 
as  neves  de  antanho ;  i,  é ,  do  anno 
passado.  Eufr.  frequente.  «§.  fig.  Coi- 
sa de  antanho;  i.  é,  velha,  anti- 
quada ,  ou  que  já  nào  existe ,  como 
as  neves  fundidas  no  verão,  ou  estio 
pastado. 

ANTÃO.  V.  Então,  que  é  o  direito 

(de  in  tunc  lemporis.) 
ANTAPHRODISÍACO.  V.  Antafro- 

disiaco. 

ANTÁRCTICO  .  adj.  Do  Polo  do 
Sul.  f.  O  contrario,  opposto  do 
que  é  recto ,  e  bom  ■<  é  o  carnaz ,  e 
o  ar.tarlieo  do  amor  de  Deus  »  Pai- 
va, Serm.  o  avesso. 

ANTÁUGE.  s.  m.  t.  de  Astron.  0 
mesmo  que  Periphelio.  Carv.  fia. 

ÁNTE.  prep.  que  denota  aposição  da 
cojsa,  que  está  diante  de  outra  :  v.  g. 
apparteeo  ante  mim:  <iveio  perante 
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mim  á  audiência»  f  A  da  coisa,  que 
se  faz  com  precedência  :  c.  g.  pagar 
d' anta  mdo;  i.  é,  antes  de  receber 
a  coisa ,  por  que  se  dá  a  paga.  §, 
Do  que  succede  antes ,  e  mais  cedo 
do  que  era  de  esperar  :  c.  g.  morrer 
ante  tempo.  Conspir.  Univ.  u  ante 
maduros  annos,  e  mostrando  pen- 
samentos viris»  §.  Ante  por  antes, 
de  preferencia  ;  mais  //.  D.  1.  Prol. 
h  quiz  usar  ante  do  officio  de  estran- 
geiro, qual  ante  quiser  ;  ou  qual 
mais  quizer.  é  antiq.  neste  sent.  <§. 
«  Escrivão  de  ante  algum  Juiz  »  du- 
quelle  Juizo.  Barros ,  3.  6.  t.  » o 
Escrivão  de  ante  o  Juiz  faz  uuia 
carta  de  venda »  §.  Pr.  ante  pi  • 
pa*so ,  de  vagar .  por  nào  fazer  mo- 
tim ,  e  sem  presteza.  §.  L  m  ante , 
sulvlant.  i.  é,  um  antepasto,  pr* li- 
bação. Ante  ,  na  composição  , 
contiapòi-se  a  pós,  e  tras;  antepas- 
to, v.  g.  eposjmsto;  anteposto  ,  e 
posposto ,  antecâmara ,  e  trascama- 
ra ,  etc.  Barros  usou  por  antes  adv. 
Cartinha  a  Dec,  usa-se  com  outras 
preposições ,  calando-se  as  palavras, 
que  dc\  iào  mediar  entre  cilas ,  »  g. 
citar  para  ante  «  Arcebicp  s  podem 
ser  citados  para  ante  quaerquer  Jui- 
zes leigos»  i.  é,  para  rei.pond.rcm 
á  demanda  ante  quaesquer,  ele.  Ri- 
pert.  das  Orden.  <•  Para  aqui,  apa- 
ra ante  Deus ,  que  me  pareci  boa 
filha  »  :  ••  andava  brincando  por  ante 
nos  »  por  lugar ,  esj  aço ,  que  estava 
ante  nos  (  V.  a  Grnmmat.  o  C.  das 
Preposições)  Note-se  que  perante  , 
é  a  prepos.  per  antiquada,  um  ante, 
como  por  ante ,  ou  pera  ,  que  al- 
guns usarão  em  vez  de  fira:  para 
ante  o  Divino  Tribunal.  Leão,  Ckr, 
de  D.  Dinis  f.  32.  «os  enviem  d'an- 
te  si»  Ord.  Man.  1.  44.  58. 

*  ANTEAURÓRA.  V.  Alva  da  manhã. 

•  ANTEBRAÇO,  s.  m.  Anat.  parte 
do  braço  desde  a  sangria  até  ao 
pulso. 

ANTECÂMARA,  s.  f.  Casa  anterior 
as  salas ,  e  camarás :  V.  Truscama- 
ra,  a  que  fica  por  detrás  da  cama- 
rá ,  passadas  a  antecâmara ,  e  a  ca- 
mará ;  Recamara,  re  por  retro,  co- 
mo em  reguarda  ,  resega  ,  etc. 

ANTECEDÊNCIA,  s.  f.  A  qualida- 
de de  ser  antecedente.  §.  fig.  As 
coisas ,  succedidas  antes  de  outras , 
se  dizem  figuradamente  anteceden- 
cias  a  respeito  das  jKisteriorcs.  4.  Di- 
zemos ,  que  duas  pessoas  tinhao  já 
antecedencias,  ■  quando  queremos  dar 
a  entender,  que  ellas  tem  causas  an- 
teriores ,  para  se  compçrtarem  de 
um  certo  modo ,  do  qual  nào  apj  a- 
recc  ao  presente  causa  adequada. 

ANTECEDÊNTE,  p.  at.  de  Antece- 
der. Que  aconteceu ,  ou  existiu  an- 
tes; precedente  em  onlem  de  tempo, 
na  ordem  da  collocaçâo :  v.g.  «no 
livro  antecedente. »  §.  t.  de  Log.  A 
proposição  que  precede ,  e  da  qual 
te  deduz  a  conclusão.  §.  t.  dc  Throlog. 

Ura- 
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Graça  antecedente ;  a  que  move  a 
querer  o  bom ,  que  conduz  á  salva- 
ção da  alma.  §.  na  Mathemat.  A 
grandeza  em  comparação,  ou  rela- 
ção com  seu  consequente ,  principal- 
mente nas  proporcionács.  §.  t.  de 
Gramm.  O  nome ,  a  que  se  refere 
um  adjectivo,  articular  demonstra- 
tivo ,  ou  conjunctivo  :  v.  g.  este  , 
quando  se  refere  a  homem  nomeado 
antes;  r/ual ,  que,  etc.  onde,  etc. 
ANTECEDENTEMENTE,  adv.  Com 
precedência  em  tempo ,  collocaçio ; 
antes,  com  preferencia.  Fieir.  Hist. 
do  Fui. 

ANTECEDER  ,  v.  n.  Ser  anteceden- 
te ,  preceder  em  tempo ,  na  ordem  , 
serie  .  collocaçào  « aos  cousas  que 
antecederão  seu  transi/o  »  Chron. 
Cist.  6.  c,  10.  » antecede  a  morte  á 
velhice  ><  Apol.  Dial.  33.  «  E  rugas 
á  velhice  antecederão »  Bocage,  >§. 
at.  Preceder:  v.g.  -os  Imperado- 
res ,  que  o  antecederão  n  :  «  antecede 
o  entendimento  á  vontade,  a  cor- 
rupção á  geração.»  §.  Avantcjar-se. 
<>  antecede  os  Profetas:»  antecediào 
muito  a  todos  os  pastores  em  formo- 
sura»  Sabell.  Ennead.  2.  2.  «3.  ser 
avantejado  em  graduação ,  B.  Ciar. 
« o  amor  antecede  ao  favor ,  e  te- 
mor» a  Virgindade  antecede  com 
muitos  grãos  ao  celibato»  Bernard, 
Floresta. 

ANTECESSÒR,  s.  n.  O  que  oceu- 
pou  algum  emprego  a  respeito  do 
que  lhe  snecede  nelle.  M.  L.  4.  /. 
16. predecessor.  §.  Antecessores:  an- 
tepassado*. 

ANTECIPAÇÃO.  V.  Anticipaçào. 
usual. 

ANTECIPAR.  V.  Anticipar.  Pinheiro. 
1.  6*. 

ANTECONHECIMÈNTO,  s.  m.  Co- 
nhecimento antecipado  á  existência 
da  coisa,  ou  informação. 

ANTECÒR  ,  s.  m.  ou 

ANTECORAÇÃO ,  s.  ro.  t.  d'Alvcit. 
TumoT ,  que  vem  ao  peito  das  bes- 
tas. Blut.  Vocab. 

ANTECÒRO  ,  s.  m.  Casa  antes  de 
chegar  ao  Coro.  Hist.  Dom. 

A  N  T  É  COS,  adj.  pl.  t.  de  Geogr. 
Os  Povos,  ou  habitadores,  que  es- 
tando no  mesmo  meridiano  ,  tem 
igual  Latitude;  mas  uns  do  Norte, 
os  outros  do  Sul. 

ANTECUCO,  adj.  t.  Cómico.  Aquel- 
le  cuja  mulher  tinha  tido  falta  antes 
de  casar  com  elle.  Eufr.  1. 6.  e  2.  4. 

ANTEDÁTA  ,  s.  f.  Data  atrazada  . 
que  se  pòi  nas  Cartas,  para  fazer 
Kiippòr,  que  forão  escritas  antes  do 
que  realmente  forão. 

ANTKDATADO  ,  P.  ptm  de  Ante- 
datar. 

ANTEDATÁR  .  v.  at.  Pòr  antedata. 

ANTBDI L L1  V 1 A N O  .  adj.  Anterior 
ao  Diluvio,  que  viveo  antes  do  Di- 
luvio universal  « homens  antedilu- 
vianos»  Alm,  Jnstr.  2.  1.  15.  n.  2. 

ANTEFEKÍR.  V.  Preferir,  antepor; 


dar  primeiro  lugar,  primazia,  pro- 
por, p.  us.  Maus.  Afric. 

ANTEFÍRMA  .  s.  f.  Os  termos  de 
cortezia,  cg,  criado,  servo,  com 
que  se  conclue  a  carta  missiva ,  an- 
tes de  a  firmar  com  o  seu  nome 
quem  a  escreve.  Capit.  Port. 

ANTEFÒSSO ,  s.  m.  t.  de  Fortific. 
Cava ,  que  cerca  a  esplanada. 

ANTEGONÍSTA.  V.  Antagonista. 
Farella ,  Bernardes. 

ANTEGUÁRDA ,  s.  f.  O  mesmo  que 
vanguarda. 

ANTEHÒNTEM ,  adverbialm.  Antes 
do  dia  de  hontem.  Fieira,  «ante- 
hottiem  nada  ,  hontem  barro  ,  hoje 
homem  » 

ANTELAÇÃO,  a,  f.  Precedência.  Af. 
L.  Tom.  5.  p.  18,  f. 

ANTELOQUIO.  s,  m.  Prologo,  pre- 
fação. D.  Franc.  M.  Cartas. 

ANTEMANHÀA,  s.  f.  O  tempo  que 
precede  ao  amanhecer ;  á  ma  nhã  a ; 
v.g.  sahimos  em  terra  huma  ante- 
manhâa.  Resende,  Chron.  J.  II.  c. 
46.  «de  noite  antemanhã,  tirarão  o 
Duque  dos  Paços»:  «mui  cedo  ante- 
manhã n  Ijopes ,  Chron.  J.  I.  Luc. 
10.  27. »  na —  do  sábado  seguinte» 
B.  2.  3.  t.  «huma  — »  idem,  1. 
10.  4.  F.  Mend.  c.  74.  (antemanhã.) 
Leão,  Chron.  1./.  148.  Barros  freq. 
o|>|>.  a  altamanhà.  V.  Altamanhà. 

ANTEMÃO,  fr.  adverbial.  Antes  do 
tempo,  occasiào  chegada,  anticipa- 
da.  prematuramente;  dizer — .  pa- 
gar— .  «as  terras  como  suas  repar- 
tindo antemão.  »  bus.  III.  110.  «  iw«- 
recera  tanto  antemão  os  prémios  que 
nunca  chegão  »  Chron.  Cist.  Dedic. 
Antemão  è  um  perfeito  adverbio ,  e 
parece  escusada  a  preposição  de  , 
]>orque  as  preposições  sejuntão  duas, 
quando  falta  um  nome  complemen- 
to da  primeira  :  r.  g.  foi  tido  ;»r 
homem  virtuoso ,  e  por  para  muito : 
i.  é ,  e  por  homem  hábil  para  mui- 
to: ou  quando  o  mesmo  nome  se  re- 
presenta cm  diversas  relações  a  res- 
peito do  seu  antecedente  :  v.  g.  a 
jiorta  de  fobre  o  muro;  onde  muro 
é  como  possuidor  da  jtorta,  t  sobre 
declara  o  lugar ,  ou  que  o  muro  fi- 
cava por  baixo  da  porta ;  assim  em 
d'unt  emdo  parece  que  o  de  redunda : 
mas  temos  outros  taes  com  advér- 
bios, que  já  formão  um  quasi  no- 
me ,  v,  g.  em  dar  por  davante ,  não 
se  verão  em  de  redor  pisadas ,  que 
já  anda  substantivado  em  arredores, 
derredor  es,  de  permeyo,  para  en- 
tretanto, no  espaço  d'entredia,  para 
alem  .  por  alem  ,  d'aqvcm.  §.  Fazer 
d" antemão  ;  i.  é ,  antecipadamente 
V.  do  Are,  1.  1.  Ir  d' antemão:  i. é, 
antes  do  prazo.  Aulegr.  f.  117. 

ANTE.MER1D1ANO,  adj.  Anterior 
ao  meyo  dia.  Carvalho,  «horas  an- 
temeridianas, » 

ANTEMÍLHA,  s.  fero.  Herva,  alias 
páo  ferro  no  Reino.  V.  Antennilha. 

ANTEMURADO,  adj.  Fortificado  com 


ante  muros.  f.  «E  a  Grande  Britânia 
antemurada  de  velivolas  torres  Asso- 
berba sorrindo  despeitosa  De  Galli» 
as  ameaças. » 

ANTEMURAL,  t.  m.  da  Fortif.  ant. 
É  o  que  hoje  se  chama  Obras  exte- 
riores, que  defendem  a  Praça  ao 
largo.  Fieira,  6.  104.  §.  t  a  Ser- 
rania inaccessivel  antemural  ,  com 
que  se  divide  o  Reino.  §.  lig.  Mi- 
nislros ,  que  servido  de  antemuiaes 
aos  Monarcas  Portugueses  :  i.  é, 
que  defendiào  os  seus  Monanhas. 
Deducç  Chron.  P.  1.  «.  488. 

ANTEMURÁLHA,  s.  f.  Calco,  Horn. 
Antemural ,  Antemuro. 

ANTEMURO ,  s.  m.  Muralha,  para- 
peito ,  barbacã  ;  fortificação ,  que 
está  antes  da  muralha ,  ou  muro. 
Bem.  Luz  e  Cal,  V.  Antemural. 
Antemuralha. 

ANTENNA,  s.  f.  Verga  que  cruza  o 
mastro,  na  qual  se  fixao  as  velas. 
§.  Na  Hist.  Nat.  são  umas  farpas, 
ou  quasi  cornos  moveis  e  articula- 
dos ,  que  os  insectos ,  v.  g.  a  borbo- 
leta tem  na  cabeça. 

ANTENNAL ,  s.  m.  Ave  marítima. 
H.  N.  1.  396. 

ANTENNÍLHA.  s.  f.  rrêrva.  aliás 
pão  ferro  em  Lisboa.  Madeira. 

ANTENÒME,  s.  m.  Prenome,  entre 
os  Romanos  :  entre  nós  a  palavra 
que  precede  ao  nome  ,  e  e  como 
parte  delle  por  ger  titulo ,  ou  trata- 
mento da  pessoa.  Fieira,  7.  34.  2. 

ANTEOCCUPÀNTE  ,  p.  pres.  Q  que 
oceupa  antes.  p.  us.  Alm.  Instr. 

ANTEPAIXÃO,  s.  f.  Paixão  que  oc- 
eupa ,  ou  precede  á  razão.  Bcrn. 
Luz  e  Cal.  p.  us. 

ANTEPARADO,  p.  pass.  deAntepa- 
rar.   §.  fig.  Desejos  anteparados  - 
interrompidos,  atalhados.  F.  do  Ar-  . 
ceb.  6.  23. 

ANTEPARAR,  v.  at.  Fazer  parar  o 
que  bia  andando.  //.  S.  9.  4.  «O 
que  fez  anteparar  a  saida »  não  a 
effemiar,  parar,  sobrestar  na  exe- 
cução do  intento ,  ou  no  começado. 
§.  fig.  Atalhar,  obviar;  v.g.  o  ma!. 
/'.  do  Are.  §.  Resguardar,  cobrir 
por  diante,  pòr  anteparo.  « antepa- 
rar dos  ventos. »  §.  Antepor ar-se  n 
cavallo;  parar  de  si  mesmo,  s»-ni 
lhe  tomarem  as  rcJcas.  fig.  Co- 
brir-se ;  emparar-se  com  coisa ,  que 
fica  por  emposta  entre  a  antepara- 
da,  e  a  que  poderia  chegar  a  fazei - 
lhe  incommodo,  a  devagá-la.  «an- 
teparou-se  o  arrayal  por  hum  lado 
com  o  rio  ,  etc."»  Meth.  Das.  §. 
« Anteparão-se ,  e  amuão-se  os  al- 
catruzes:» parar  de  si,  equando  não 
hoiivcrào  de  parar.  Apol.  Dial.  ISO. 

ANTEPARÍSTUESE.  V.  Anttperis- 
tase.  Feyo,  Serm.  1.  /.  10.  f.  u  es- 
tes antejMiristhescs.»  per  aniiperis- 
tasim.  Id.f.  214. 

ANTEPARO,  s.  ra.  Espécie  de  bas- 
tida de  taboas ,  que  divide  uma  pe- 
ça, ou  quadra  da  casa  de  outra.'§. 

Tam- 
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Também  os  há  moveis  ás  porias  das 
lgTejas  ,  contra  o  vento,  n  usào-se 
nos  climas  do  Norte  uns  anteparos 
do  fogo;  ou  biorabinhos,  que  postas 
diante  das  chaminés  resguardào  o 
peito,  e  o  rosto  do  calor;  levantào- 
ee,  e  abaixão  na  haste  onde  estão 
enfiados ,  e  deixào-se  ficar  na  altura 
coDveniente  a  quem  está  sentado  de 
rosto  para  o  togo»  outros  lhe  cha- 
mào  pára-fogo.  $.  Reparo,  delensi- 
va  Carl.  Jap 

ANTEPASSADO  ,  adj.  Que  passou 
antes,  primeiro:  e,j.  «os  Séculos 
antepassados.  »  Antepassados  ,  s. 
m.  pl.  o*  nossos  — :  i.  é,  mayoies, 
avós,  pais,  que  fòrào  antes  de  nós. 
$.  Os  predecessora  em  otbcio ,  con- 
quista, ele   Cast.  S,  36. 

ANTEPAS3ÁR,  v.at.  Succeder,  pas- 
sar antes  ,  anteceder,  preceder,  a 
morte  de  Pedro  antepassou  a  de 
Joaa.  Chron.  de  D.  Dinis,  «a  me- 
moria de  nossos  avós,  e  de  outros 
que  nos  ante  passarão»  viverão  an- 
tes de  nós.  §.  v.  n.  0  mesmo. 

ANTEPASTO  .  í.  m.  Primeira  cober- 
ta ,  ou  entrada,  que  precede  ás  so- 
pas, ao  peixe,  ou  carne,  etc.  Jrie 
da  Coxinha. 

ANTEPENÚLTIMO,  adj.  Que  fica 
antes  do  penúltimo:  v.g.  togai  an- 
tepenúltima ,  como  o  u  no  artigo 
antepenúltimo. 

ANTE  Pi  LAN  O ,  adj.  da  Milicia  Ro- 
mana. Soldados  antepilanos  ,  que 
marcbavào  antes  dos  pilanns  ,  ou 
armados  de  dardos,  /mui.  6.  77. 

ANT  EPILÉPTICO ,  adj.  t.  de  Med. 
Contra  a  epilepsia. 

ANTEPOIMENTO  .  s.  m.  O  estnr 
posto  diante:  v.y.  « untepoimento  de 
nuvem  ao  Sol  o  escurece,  u  ant. 

ANTEPÒPA  .  s.  C  t.  de  Naut.  Parte 
anterior  da  popa.  LaeOéJia ,  fia- 
'/em  de  Felipe.  Rabada  do  Navio. 

ANTEPOR ,  v.  ai.  Pôr  antes.  §.  fig. 
Dar  o  primerro  lugar,  a  precedên- 
cia; prefi-rír.  /'.  do  Arceb.  1.  6. 
Paira .  Cas.  c.  2.  Anteferir. 

ANTEPÓETA,  s.f.  V.  (ruardaroupa, 
<j.  Porta  anterior  a  outra.  «  nas  ter- 
ras frias  há  portas  de  madeira  ,  e 
anteportas  cobertas  de  lá  soOre  gra- 
des, n 

ANTEPORTARÍA  .  a.  f.  Casa  ante- 
rior á  portaria  do  Convento. 

ANTEPOSIÇAO.  s.  f.  Posição  an- 
te» ,  r.  g.  de  uma  letra ,  ou  pala- 
vra ;  de  uma  coisa  a  outra  em  or- 
dem ,  collocaçâo.  §.  Preferencia. 

ANTEPOSTO  ,  p.  pa«.  de  Antepor. 
A  que  se  deu  precedência,  preferen- 
cia. P.  P.  2.  21.  «per  outra  algu- 
ma manha  he  anteposto  hum  homem 
a  outro»  preferido.  Uhis.  Prol.  §. 
Posto  antes  em  ordem. 

.  ANTKFRED1CA.V1ENT0S  ,  s.  m. 
plur.  Questões  preliminares. 

ANTEPRIMEÍRO  ,  adj.  Antes  do 
primeiro,  r  tetra ,  Hút.  do  Futuro , 
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ANTEQUANTO ,  adv.  ant  O  mais 
cedo  que  for  possiveJ.  §.  Eufr.  \,  5. 
p.  St»,  'num  momento. 

ANTERIOR,  adj.  Precedeute  em  tem- 
po ,  em  serio  de  col  locação ,  ou  po- 
sição, u  as  dioidas  anteriores :  apar- 
te anterior,  ou  dianteira  da  cabeça , 
etc.  >»  /  .  do  mire. 

ANTERIORIDADE,  s.  f.  A  qualida- 
de de  ser  anterior.  §.  A  precedência 
em  tempo ,  ordem ,  porção.  Vida 
do  Arceb,  t  Antiguid.  de  Lisboa, 
Prol. 

ANTERIORMENTE,  adv.  Com  pri- 
mazia em  tciupo ,  e  ordem  de  sue- 
cessou 

ANTERLOQUTÓRIA.  V.  Jnterlocu- 

toria.  autiq.  Ord.  Af.  \.  T.  5. 
ANTES,  adv.  Prim< :ra mente ,  prece- 
dentemente ,  em  tempo ,  lugar ,  or- 
dem. 4.  Com  prdlrencia  :  v.  g. 
«  antes  morte  honrou,  i/ue  tida  des- 
honesta  bem  que  deliciosa.  §.  Pelo 
contrario ,  não  só  nào  choveu ;  an- 
tes fez  sol  mui  claro.  §.  Com  prepo- 
sição expressa  :  «para  antes  do  jan- 
tar, pura  antes  de  houteiu  :  d  antes 
nào  era  assim  »  «  de  antes. »  Cam. 
CuMfa  ti.  e  Lus.  I.  85.  §,  Com  regi- 
me de  outra  preposição:  v.g.  antes 
de  hoje ,  antes  de  hoiUem :  porque 
os  advérbios  tem  talvez  por  comple- 
mentos nomes  precedidos  de  outras 
preposições,  Antes  nào  é  preposição, 
.  pois  que  nào  dizemos  untes  mim  , 
mas  antes  de  mim  ;  a  antes  é  regido 
de  outras  preposições :  v,  g.  d' antes , 
antes;  e  usa-$e  absolutamente 
regime  ,  o  que  nào  pôde  ser 
com  preposição ,  que  requer  sempre 
depois  de  si  o  nome  correlato  a  ou- 
tro termo  da  relação ,  que  a  prejw- 
siçào  indica  «já  dantes  se  usou» 
acostumou:  «isso  eia  dantes;  ago- 
ra é  outra  lev. » 
ANTESACRJSTÍA ,  «.  f.  Casa  antes 

da  Sacristia. 
ANTESÁLA,  s.  f.  Casa  que  fica  an- 
tes da  sala.  Bern.  Florest. 
ANTESÍG.MA.  s.  m.  Lettra  acercs- 
ceutada  pelo  Imp.  Cláudio  ao  Al- 
fabeto Latino. 
ANTESIGNÁNO,  s.  m.  t.  da  Mili- 
cia Romana.  O  Soldado  que  prece- 
dia a  bandeira,  e  era  seu  defensor. 
§.  fig.  O  que  faz  primeiro  alguma 
coisa  :  e.j,  «o  antesignano  do  mar- 
tírio: d  proto-martir.  Ciabra,  Ex- 
hnrt.  Militar. 
•  ANTESTATÚRA,  «.  f.  milit.  Re- 
paro ou  trincheira  que  se  láz  á  pres- 
sa ,  e  com  trabalho ,  para  disputar 
um  terreno  perdido. 
•ANTE-TEMPO,  adverbialmcnt.  An- 
tes de  tempo. 
ANTEVER,  v.  at.  Prever  o  successo 
futuro  por  conjecturas  prudenciaes. 
Luc.fri.ib.  Mal.  C©»?.  4.6(5.  Hist. 
Dom.  í.  4.  14.  «antevendo  o  firu- 
cto. «  prever  por  revelações  «  O  Pro- 
feta antevendo  as  desgraças  de  Jeru- 
salém as  pranteou. 


ÀNTEVERTÈR ,  v.  n.  p.  US.  ir  dian- 
te, preceder.  Bem.  Florest. 

ANTEVÉSPERA,  s.  f.  O  dia  ante- 
rior á  véspera,  fieira,  na  ultima 
antevéspera  da  jtarlida  da  frota  ; 
do  parto ;  do  ÍSatal. 

ANTLVIDÈNCIA.  s.  f.  O  acto.  qu 
faculdade  de  antever  como  profeta, 
e  vente ,  ou  por  jui/os  prudenciaes. 
Intui.  9.  11. 

ANTEVISTO  ,  p.  pass.  de  Antever« 
Previsto.  Intui.  Housa,  f,  2.  2». 
Freire,  L.  2.  n.  lí>2. 

ANTHELMÍNTICO.  adj.  t.  de  Med. 
Contra  lombrigas  :  e.  g.  «  agua  an- 
thclmintica.  » 

ANTHEMIS.  s.  f.  A  macella.  herva 
ollkinal.  CVe. 

ANTHÉRA ,  s.f.  t.  de  Hist.  Nat.  Sâo 
as  ant  heras  uns  fios  da  Uor ,  onde 
está  pegado  o  pollen ,  ou  pó  fecun- 
dante. 

ANTHERÍNO ,  ou  ANTHERR1N0, 
s.  m.  Planta  de  que  há  varias  ope- 
cusi.  Cure. 

•  ANTHOLOGIA  .  s.  f.  Colleccào, 
ou  compilação  de  Epigramas  de  di- 
versos authores  Gregos. 

•  ANTHOLOCO,  s.  ta.  eccks.  Col- 
KOÇao  dos  |trincipaes  olbcios  usados 
na  Igreja  Grega. 

ANT  MONTEM.  V.  AnilWtC  ue  ante 

e  hoatem. 
ANTHÓRA.  V.  Zedoaria. 
ANTMRAZ ,     m.  V.  Carbúnculo. 
ANTURÓPH1LO,  adj.  Que  ama  os 

homens,  opposto  a  misanthropo.  Bern. 

Florest.  Philántropo. 
ANTHROPÓPAGO  ,  adj.  Que  come 

carne  humana.  //..-/.  Dom.  Tom.  1 . 

f.  198. 

ANTHKOPOLOGÍA,  s.  f.  t.  deTbeol. 
Figura ,  pela  qual  se  diz  de  Deus  o 
que  é  próprio  dos  homens :  r.  g.  Deus 
falia,  ve,  irou-se ;  arrependeu-se  de 
crear  o  homem ,  quando  fala  como 
homem  respondendo  ,  que  iuora  o 
que  como  Deus  não  pode  inorar  , 
etc. 

•  ANTHROPOMANCIA.  s.f.  Adi- 
vinhação pela  inspecção  das  entra- 
nhas das  victimas  humanas. 

ANTROPOMORPHIA,  „.  f.  Doutri- 
na, opinião  dos  que  dão  figura,  e 
attribuiçòes  de  homem  ,  piincipal- 
mente  a  Deus,  como  no  Génesis  S. 
v.  8.  «  anthropomorphia  pare*  » 

ANTDROPOMORPHITAS  ,  s.  m. 
pl.  Hereges  antigos  que  seguião  ha- 
ver em  Deos  figura  humaJia ,  que 
servira  de  uiodello  para  a  creaçào 
do  homem. 

ANTHUZIÁSMO.  V.  Entbuziaano. 
fieira. 

AN  TI  prepos.  Grega  que  entra  na  com- 
posição de  varias  palavras ,  que  to- 
mamos da  l.ingua  Grega.  Significa 
contra .  opposto ,  r.  g.  anti-nomia  , 
coutrariedade  ,  encontro,  opposiçào 
entre  as  sentenças  de  duas  leis ;  an- 
tiarlhritico  contra  a  arthritis,  ou  gota 
arthetica.  Outras  vezes  é  corrupção 
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de  ante  Latino  v.g.  em  anii-cipado, 
anti-cipaçdo  porque  amollecemos  em 
i  o  e  v.  g.  em  pior  ,  milhor  por 
peyor ,  melhor. 

A  NTIARTH  KÍTICO  ,  adj.  t.  deMed. 
Contra  a  irntta  artrtritis. 

ANTIBÁCHIO ,  s.ni.  Pé  de  tres  syl- 
labas  do  rithmo  latino. 

ANT1CELTICO.  adj.  Contra  o  mal 
Francez  .  ou  Callico  «virtude — .  » 

•  ANTICHRESLS,  (ch  como  k)  s.  f. 
forens.  Convenção  pela  qual  se  abati- 
donão  os  fnictos  de  um  prédio,  ou 
de  uma  bennça  pelos  interesses  de 
um  empréstimo. 

ANTICHRiSTO  ,  s.  m.  O  Inimigo, 

ou  emulo  de  Christo,  que  depois  de 
portentosos  sináes  hádc  vir  no  Em 
do  mundo  tentar  metter  os  homens 
debaixo  do  jugo  do  Diabo,  fingindo 
ser  o  Messias. 

ANTICHTÒN  ES.  V.  Antípodas.  Barr 
Jlrraes,  4.  20. 

AKTJCIPAÇAO  .  s.  f.  Prevenção  . 
adiantamento  em  tomar  a  mão  a 
outrem  no  dizer,  ou  fazer  alguma 
ooisa.  §.  O  succeder  ,  vir  alguma 
coisa  ,  mudança  ,  estado  antes  de 
trmpo  oportuno ,  usual,  ou  a  prata* 
do ,  c  limitado :  precocidade  «a  — 
da  prudência  ,  da  puberdade  ,  da 
partida  que  estava  para  outro  dia  , 
etc.  ■•  §. — profética,  predieçào,  pre- 
visão. Bern.  Flor  est.  §.  Precaução. 
§.  Anterioridade ;  r.  g.  cm  gozar  na 
terra  dos  prazeres  celestiáes  «  isto  era 
já  uma —  da  celestial  bemaventu- 
rança  » 

ANTIC1PÁDAMF.NTE  .  adv.  Com 
anticipaçào.  §.  Com  prevenção  cau- 
telosa. §.  Com  antecedência :  r.  g. 
conhecer  —  o  futuro.  II.  Dom. 
ANTICIPÁDO,  P.  pass.  de  Ant.cipar. 
Peito,  ou  dito  d'aiitemào;  qt:e  suc- 
cede  primeiro  do  que  dextra ;  pre- 
coce :  r.  g.  discrirdo  anticipada  á 
idade:  dores,  e  afjlicçóes —  á  cau- 
ta prevista.  §.  Prevenido.  Arraes , 
4.  23.  «anticipada  da  morte.»  um 
anticipado  da  charidade  do  outra; 
prevenido  por  ella.  Telles,  Chron. 
ANTICIPADÒR.  s.m.  Que  anticipa, 
e  faz  preceder:  v.g.  a  imaginação 
imprudentemente  anticipadora  do  tor- 
mento, que.  por  teu  mal  previ,  anti- 
cipador  da  nossa  gloria :  o  que  a 
preparou  ,  e  dispoz  antes.  Pinheir. 
Stmmar.  :  anticipador  da  morte  , 
i>essoa  ou  coisa  que  procura,  ou  cau- 
sa a  morte  prematura ,  mais  cedo 
do  que  viria  segundo  o  curso  natu- 
ral das  coisas  •<  I  ornem  aventureiro , 
arriscado ,  —  da  morte  »  afllicçòes  e 
trabalhos  —  de  sua  infelis  morte» 
solercia  —  de  descobrimentos ,  nào 
cuidados,  nem  sonhados  dos  maiores 
sábios  do  seu  tempo. » 
ANT1CIPAR,  v.  at.  Fazer  succeder 
d'antemão ,  ou  antes  do  que  houve- 
ra de  ser,  mudadas  certas  cireumstan- 
cias:  v.  g.  anticipar  as  horas  do  jantar  .- 
anticipar  a  guerra ,  sendo  o  aggres- 


sor.  este  accidente ,  desgosto  lhe  an- 
ticipou  a  marte:  «anticipar  a  he- 
rança »  recebè-la  antes  da  morte  do 
testador ,  do  pai ,  etc.  «  o  filho  pró- 
digo quiz  anticipar  a  herança»  (go- 
zar em  vida  tio  pai)  Pieira.  •< —  o 
sangue  ás  feridas»  f.  doer-se  antes 
do  mal  sofrido,  idem.  Prevenir: 
v.g.  —  a»  occatidet.  P.  P.  \,  c.  1. 
§.  "  A  morte  o  antidpou  : »  i.  é  ,  le- 
vou ,  antes  de  fazer  alguma  coisa 
que  intentava.  Chron.  J.  1  por  Ledo. 
§.  Anticipar  alguém  ;  adiant.ir-se- 
lhe ,  tomar-lhe  a  mào  em  fazer  al- 
guma coisa.  Pinheiro,  I. p,  62.  ..a 
quem  nos  anticipa. »  §.  Evitar,  pre- 
caver o  mal .  a  necessidade ,  o  re- 
que  hade  vir  a  succeder ,  ou 
ser  necessário.  Vicir.  12.  294.  « — 
os  agravos ,  fugindo  a  quem  os  fa- 
ria. Fazer,  dar  d'autemào:  v.g. 
anticipar  o  aniso ;  anticipar  o  casti- 
go, a  penitencia  ás  culpas.  §.  Adian- 
tar-se  de  todos.  anticipar-se  a  todos 
nas  coisas  de  tervir.  >•  «§.  Começar  a 
ter,  usar  antes  do  termo  ordinário 
commum  ..  quem  anticipou  o  uso  da 
razão  tantos  annos. . .  também  anti- 
ciparia  o  nascimento  alguns  mezes» 
Pieira,  t.  7.  pag.  539.  col.  1.  (fa- 
lando do  Bautista)  :  » anticipar  a 
cohabitaçâo  ás  benções  nupciaes  •>  — 
o  exercício  á  patente  ,  e  posse»  : 
« anticipou  com  misericórdia  a  ora- 
çóo.>>  §.  Succeder  ,  vir  antes  da 
tempo  ordenado,  ou  ordinário:  v.g 
anticipar2o-se  este  anno  as  chuvas: 
anticipava-se-lhe  o  effeito  ao  detejo. 
4-  Anticipar-se :  adiantar-se  a  fazer 
alguma  coisa.  Ir  diante ,  preceder : 
v.  g.  «  a  luz  anticipou-se  ao  Sol  na 
criação»  fieira. 

•  ANTICOMARIANÍTA  ,  idiect,  O 
mesmo  que  Amimariano.  fieira  , 
Serm.  do  Ros.  11.  7.  431. 

•  ANTICONSTITUCIONAL  ,  adj. 
Contrario  a  constituição:  t.  us. 

ANTJDÁTA.  V.  Antedata. 

ANTID^US,  s.  m.  O  inimigo,  con- 
trario de  Deus.  Alma  Instr.  «  o  pri- 
meiro antideus  foi  Lúcifer  «  Os  anti- 
deus  resuscitados  pelo  abominável  fi- 
losofismo. » 

ANTIDORAL,  adj.  Remuneratório: 
v.  g.  doações  — .  Leis  mod.  paitos , 
contratos——. 

ANT1DÒRON  ,  t.  Crego.  Dadiva  em 
agradecimento  ,  recompensa.  D. 
Franc.  Man,  desus. 

ANTIDOTÁRIO  ,  s,  m.  Livro  que 
trata  dos  antídotos.  Reeopil.  da  Ci- 
rurgia. 

ANTÍDOTO ,  s.  m.  Contra -veneno. 
§.  no  fig.  Coisa  que  destroe  outra 
má :  v.g.  «a  humildade  he  antidoto 
da  suberba :  que  a  evita,  corrige.  Va- 
rella.  contrario ,  opposto. 

ANTIDRÓPICO  ,  adj.  t.  ue  Medic. 
Contra  a  hidropesia.  Curvo. 

ANTIFAÁL.  ant.  Antifonario.  Elucid.  , 

ANTIFACE  ,  s.  m.  Veo,  ou  coisa  ri- 
milhante,  que  cobre  o  rosto.  Palm. 


P.  6.  c.  15.  »  o  rosto  encoberto  cora 
crtstaltrm»  antifaces,"  (do  Castelha- 
no) Deve  ser  ante-face. 

ANTIFEBRÍL,  adj.  t.  de  Med.  Con- 
tra a  febre.  Curvo. 

ANTÍFEN,  s.m.  Sinal  ortográfico, 
qutí  mostra  que  a*  palavras  juntas 
deviào  estar  separadas:  íí.  Barreto, 
Ortogr. 

•  ANTIFISICO ,  adj.  Contra  a  natu- 
reza (gosto,  amor);  <§.  Medic.  Ue- 
medio  contra  as  flr.tulencias, 

ANTIFLOGÍSTICO,  adj.  t.  deMed. 
•Contra  a  itiflammaçào,  flogose. 

ANTÍFONA  ,  s.  f.  Versículo  que  o 
Chantre  entoa  antes  de  algum  Sal- 
mo, ou  Cântico,  e  depois  $c  rep-te 
por  inteiro,  f.  Levantar  antifuna  . 
Iami),  dar  alguma  noticia,  atacar 
balda. 

ANTIFONARIO,  s.m.  Livro  de  An- 
tífonas. 

ANTIFONEIRO,  s.  m.  O  que  entoa 
as  antífonas:  adj.  ror  — ,  alta, 
cm  som ,  ou  tom  dantifona. 

A.NTÍFRASE.  s.  f.  Contrariedade  de 
sentido.  Cam.  cujo  r.ome  he  feliz 
por  antifrasc  infelice  »  (da  Araria.) 

ANTIGÁLHO,  s.  m.  t.  deNaut.  Pe- 
ça com  que  se  segurào  vergas ,  e 
outTas  do  navio,  quando  a  enxárcia 
está  desbaratada.  Amaral,  6. 

ANTIGAMENTE  ,  adv.  No  tempo 
antigo.  Cam. 

ANTÍC-O,  adj.  Velho:  oppôi-se  a  mo- 
derno, recente,  novo.  §.  Ao  antigo: 
i.  é,  ao  uso  antigo,  á  moda  dos 
antigos.  §.  Que  existe  há  largos  an- 
nos :  v.g.  edifício  antigo;  homem, 
religioso  antigo  na  casa.  §.  Usado 
antigamente :  r.  g.  modo  — ;  costu- 
mes — :  e  fig.  por  bons,  e  graves. 
§.  Velho,  ancião,  «tios  antigos  está 
a  Sabedoria  »  afjirmavâo  os  antigos, 
que  já  conhecerão  aquella  esiradi 
aberta.  §.  O  Antigo  de  dias ,  na 
Sagr.  Escrit.  Deus.  §.  Os  antigas: 
ascendentes,  mayores,  progenitores. 
Palm.  P.  |.  c.  20. 

ANTÍG  RAFO ,  s.  m.  Sinal  ortográfi- 
co ,  que  serve  de  distinguir  as  pala- 
vras do  Texto ,  que  se  vai  glozan- 
do.  linrreto,  Ortogr. 

ANTIGUÂDO.  V.  Antiquado.  Velho, 
rsado. 

ANT1GUALHA  .  s.  f.  Coisa  usa  la 
antigamente.  §.  Resto  da  antiguida- 
de. Goes,  Chron.  de  Prhc.  M.  L. 
Tom.  3.  f.  1*7.  col.  I.  ruínas  « an- 
tgualhas  de  Meliapor»  relíquias  do 
que  foi.  Lucena,  3.  4.  «em  mero 
dasquaes  —  estavào  as  de  hum  tem- 
plo» §.  Monumento,  noticia,  histo- 
ria da  antiguidade.  Gosto  ,  ou 
modas  antigas.  Eufr.\.  1.  usos,  tra- 
jos ,  termos  antiquados. 

ANTIGUIDADE,  s.  f.  O  tempo  an- 
tigo. §.  Coisa  amiga;  antiqualhas, 
que  restào  dos  tempos  antigos  ;  r.  g. 
noticias.  §.  A  qualidade  de  ser  anti- 
go :  v.g.  a  antigui-Jade  de  sua  no- 
breza,  instituto.  §.  Os  antigos,  ho- 
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mens  do  tempo  antigo,  coisas  acon- 
tecidas há  séculos  «  que  em  tanta  an- 
tiguidade ndo  ha  certesa  »  Lusíada. 
«of  que  de  antiguidades  te  preza- 
rão n  i.  é ,  de  noticias  da»  coisas  an- 
tigas. A  cega  antiguidade:  os  anti- 
gos cegos  e  ignorante;!.  Pelo  contra- 
rio, o  sabia  antiguidade.  §.  I*rece- 
dencia  segundo  os  ânuos.  preceder- 
se-hio  segundo  a  antiguidade  das 
Cartas,  patentes,  provisões,  ou  dos 
anãos,  e  idades,  como  no  Senado, 
nas  Camaras  os  Vereadores  mais  ve- 
lhos aos  maia  moços  §.  Ancianidade, 
velhice.  «  ter  respeito  á  antiguidade.  » 

ANTIGUSS1MO.  V.  Antiquíssimo. 
Goes,  Ckron.  do  Princ.  e.  9.  Car- 
tas do  Japão,  1.  425.  1.  Lnc.  7. 
18.  superstição.» 

ANTJGUO.  V.  Antigo. 

ANTIHECTICO .  adj.  ».  de  Medic. 
Contra  a  hectica.  Curvo. 

•  ANTI HISTÉRICO,  adj.  Contrario 
aos  ataques  histéricos. 

ANT1LOGÍA.  s.  f.  Contradieçào,  op- 
posiçào  de  sentidos  de  duas  Senten- 
ças. Bem.  Flor  est. 

•  ANTILUTHERÀNOS.  g.  m.  plur. 

Hereges  Sacra  mentarios  que  tendo 
seguido  a  Luthtro  o  deixarão  por  alo- 
ptar  outras  Seitas  ;  taes  são  osZuin- 
gVos  os  Calvinistas,  eos  Anglieanos. 

•  ANTJMAKIÀNO  .  adj.  Opposto  . 
ou  contrario  á  Virgem  Santíssima 
JVíái  de  Deos.  Fieir.  Serm.  do  Hos. 
■  os  hereges  chamados  Anllcomaria- 
nistas,  ou  Anticomarianos,  que  quer 
diser  uvimiço*  de  Maria.  « 

•  ANTI  MINISTERIAL  ,  adj.  Oppos- 

to  ao  Ministério ,  t  us. 

•  AM/MONÁRQUICO  .  adj.  Con- 
tra rio  ,  opposto  á  Monarquia. 

•  ANTIMONlADO,  adj.  Maturado, 
carregado  de  antimonio.  t.  pharm. 

ANTIMONIÁL,  adj.  subst.  Os  anti- 
moniães:   remédios,  cuja  base  é  o 
antimonio. 
ANTIMONIO.  s.  m.  t.  de  Farmac. 
É  um  semimetal  semelhante  na  còr 
ao  quebre  r.-cente  <lo  ferro ,  e  que 
parece  comporto  de  infinitas  estrias, 
ou  agulhas  com  mistura  dc  enxofre : 
dissipa-ve  ao  fogo,  em  fumo  mui 
espesso,  e  sufocativo.  Recop.  de  Cir. 
ANTIMORÁL  .  adj.  Gontrano  á  mmal 
publica,  aos  bons  costumes  «publicar 
litros,  doutrinas  —  »>   V.   I minorai. 

•  ANTINACIONAL,  adj.  Opposto 
ao  gosto  nacional ;  inimigo  de  sua 
própria  naçào. 

ANTINOMIA,  s.  f.  Contradieçào  nas 
palavras  ,  ou  sentenças  das  Leis  ; 
opposiçào,  contrariedade,  repugnân- 
cia entre  as  leis,  preceitos.  $.  fig. 
Cada  dia  se  vem  notáveis  antino- 
mias dos  ânimos  ;  contrariedades 
Barreto,  Pratica. 

ANTINÒM1CO  ,  adj.  Em  que  há  an- 
tinomia, leis—. 

ANTÍNOO,  s.  in.  Uma  Constellaçào 
Austral. 

•  ANTIOCHÈNO,  adj.  Natural,  ou 


pertencente  á  Cidade  de  Aniiochia  ; 
povo  Antiocheno  ,  Igreja  Munges 
Aiitiocluiios.  AI.  L.  1.  1.  c.  17.  Es- 
taç.  Antij.  16.  t. 

•  ANTIOCHENSE  .  adj.  O  mesmo 
que  Antiocheno.  Dignos  de  grande 
louvor  são  nesta  parte  os  Antiochen- 
ses.  i.  é ,  os  povos  de  Antiochia ,  os 
Antiochenos.  Eslaç.  Antig.  32.  4. 

ANTIPAPA  ,  s.  m.  O  Papa  wismati- 
co ,  opposto  ao  eleito  canonicamen- 
te. Ribeiro,  Juieo  Histórico. 

ANTIPAPÁDO,  s.  m.  O  governo  do, 
Antipapa ;  a  usurpação  do  antipapa. 
liern.  Flor  est. 

ANTIPARALÍT1CO,  adj.  L  de  Med. 
Contra  a  parle!>ia.  Curro. 

ANTIPATHÍA.  s.f.  Contrariedade  de 
atteiçòes,  humores,  génios  «  as  Gra- 
ças tem  mortal  —  com  a  velhice.  <■ 

ANTIPÁTUICO  ,  adj.  Que  tem,  ou 
em  que  há  antipathia.  «  as  suas  dis- 
córdias, dissensões  me  erão  |or  ex- 
tremo antipathicas  ••  génio,  caracter, 
indole  antittathica  com  tudo  o  q-ie 
é  mansidão,  indulgência,  benevo- 
lência, etc. 

ANTÍPKDE.  V.  Antípoda. 

ANT1PBRISTÁLTICO ,  adi.  Contra- 
rio ao  perislaltico.  V.  Peristaltieo. 
JUoriniento  —  ;  de  contracção  debai- 
xo para  «■ima,  nos  intestinos. 

ANTI PERÍST ASE  ,  ou  ANTIPE- 
RliSTASIS ,  s.  f.  t.  de  Filos.  Aug- 
mento  da  força,  ou  intensidade  de 
uma  qualidade,  por  se  augmeutar  a 
quulidade  contraria  de  outro  corpo 
que  cerca:  v.g.  a  agua  dos  poços 
parece  tépida  ao  corpo ,  que  passa 
do  ar  mais  frio,  que  a  cérca,  se- 
gundo a  velha  Filosofia.  Bcrnardet, 
Flor  est. 

ANTÍPHEN,  e  outras  palavras  com 
ph.  V.  com  / 

ANTIPHILANTBOPlA,  s.  f.  oPP.  á 
phiiant  rupia. 

ANTIPH1LANTRÓPICO,  adj.  Con- 
trario á  humanidade,  amor,  cari- 
dade, benevolência  e  amizade,  que 
deve  haver  entre  os  homens,  e  mos- 
tra r-se  em  prestança,  e  beneficência. 

ANTIPHONA,  s.  f.  V.  Antífona. 

ANTIPLEURÍTICO,  adj.  Contra  o 
pleuri*.  t.  de  Med.  Aguas  — .  Curv. 

ANTÍPODA ,  s.  m.  O  que  habita  no 
|.onk>  da  terra  diametralmente  op- 
p  i»,  por  baixo  dos  pés  d'outro  po- 
vo, e  pizando  contra  os  pés  dos  seus 
antípodas.  §.  adj.  Que  fica  na  re- 
gião .  ou  hemisfério  opposto.  Galle- 
gos «ter  da  antípoda  terra  a  mo- 
na r chia  »  as  quaes  partes  já  passdo 
por  antípodas  do  meridiano  de  Lis- 
boa. B.  1.  D.  9.  C.  1.  §.  fig.  Antí- 
podas do  tempo;  os  que  fazem  da 
noite  dia  ,  velando ,  jogando ,  etc. 
e  dormem  de  dia.  Telles,  Chron, 
•>  Anliftodas  da  virtude  *ào  os  pecca- 
dores  :  •>  os  Jrtpoes  nossos  antípodas 
nttis  nos  estilas  e  costumes,  que  no 
sitio.  Lucena ,  7.  c.  ■i,  de  costumes 
contrários,  oppostos. 


ANTIPODAGRICO,  adj.  t.  de  kfed. 

Contra  a  gota  po  J.igriea  ;  de  anti , 

f  ptxtaijra. 
ANTÍPODE ,  s.  c.  Antípoda.  jtrraes, 

e  .Mari*. 

ANT1PODRÁG  ICO  ,  adj.  t.  d.-  Med. 
Contra  a  po  lagra  ,  ou  gotta  das  pés. 
Curvo.  V.  Antipodagrico,  (de  anti, 
e  podagro.) 

ANTIPOLIORCETICA ,  tdj.  t.  da 
Archit.  militar.  Que  trata  da  defesa 
das  praças. 

ANTI  POLÍTICA  .  s.  f.  Politica  aves- 
sa ,  contraria  ás  regras  da  boa  poli- 
tica. D.  Jii/>.  Alacrdo. 

ÁNTIPOLOGÉTICO,  adj.  Que  con- 
tem antinologia  ,  ou  antiapologia 
»ditcurto — ,  razò<5— . » 

ANTIPOLOGÍ  A  ,  s.  I".  Escrito  contra 
a  a|>ologi.».  Jrraet ,  »  6.  « remito 
ás  Apologias ,  e  antipologias  » 

ANTI PTÓolS ,  s.  m.  t.  de  Gramm. 
A  figura  que  se  faz,  usando  de  um 
caso  de  nome  por  outro  :  t.g.  és 
mais  velho  que  mim,  \tor ,  do  que 
eu :  a  Duqueza  que  muito  lhe  ama- 
ro, por  O  amara.  Polmeir.  fíarros, 
(iramm.f.  167."  Em  toda  a  temi, 
que  punha  os  pés,  era  sua  >•  ..o 
primeiro  autor,  em  quem  se  lè  isto, 
lie  em  .S*.  Gregorio :  yox  toda  a  ter- 
ra ;  e  jwr  Gregorio,  sem  a  pre- 
posição em  ,  que  fax  conceber  os 
nomes,  a  que  precede,  em  dhersas 
relações,  sendo  elles  sujeitai  da  ora- 
ção. (V.  Attraeçào,  figura  ) 

ANTIPUTRIDO,  adj.  Contrario  á  po- 
dridão, perservatno  delia,  fnstruc- 
çóes  da  Academia  Hc+l  de  Lisboa, 
p.  11. 

ANT1PYRÉTICO.  adj.  t  de  Med. 
V.  Febri-fugo. 

ANTIQUADO,  p.  pass.  de  Antiquar. 

ANTIQUAR ,  v.  at.  Pòr  em  desuso. 
4.  Antiquar-ie:  cair  em  desuso. 

AMTQUÁUIO,  s.  m.  Homem  dado 
ao  estudo  de  antiqualhas,  antigui- 
dades. Freire. 

ANTIQUÍSS1M AMÊNTE .  adv.  su- 
perl.  ile  Antigamente.  Fieira. 

ANTIQUÍSSIMO  ,  snperl.  de  Anti- 
go, «mui  antiquíssima.»  B.S.  1.  3. 
antiquíssimo. 

•  ANTIREVOLUCIONÁRIO  ,  adj. 

Inimigo  de  revoluções  no  governo, 
t.  nov.  adoptado. 
AN  TIR  RI  NA.  V.  Antherino.  Cwro, 
Atai. 

•  ANTISÁTYRA,  s.  t  Resposta  a 
untei  SfityrA 

ANTISCORBÚTICO ,  adj.  t.  de  Me  l. 
Contra  o  escorbuto.  Curv.  Polyanth. 

•  ANTISCROFLLÒSO  ,  adj/t.  de 
Med.  Contra  as  escrófulas. 

ANTISÉPTICO  ,  adj.  t.  de  Med. 
Contra  a  podridão. 

•  ANTISPÁSIS,  s.  f.  t.  de  Med.  Re- 
vulsão de  humores. 

ANTISPASMÓDICO,  adj.  t.  de  Med. 

Contra  convulsões  ,  ou  espasmos. 
Ciwr.  Pnlyaiith. 

•  ANTISPÁSTICO,  adj.  t.  de  Med. 
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Remédio  que  opera  por  meio  de  re- 
vulsão. 

ANTI8PÓDIO.  V.  Espod»- 

ANTÍSTITE,  s.  m.  p.  us.  Prelado. 
Bispo.  Card.  Agiolog. 

ANTÍSTROFE  ,  ou  ANTÍ8TRO- 
PHE  .  a.  f.  Ramo,  ou  Estança  2.* 
do  período  ,  ou  períodos  da  Ode , 
ou  í !  uru;,  ,  que  se  cantava  diante 
das  aras ;  depois  da  Estrofe ,  e  an- 
tes do  Epodo.  §.  Figura  de  Rhetori- 
ca,  que  consiste  em  alternar  a  col- 
locaçào  de  palavras  connexas;  v.  g. 
amo  do  Senhor ,  Senhor  do  amo. 

ANT1STRUMÁTICO  .  adj.  Contra 
as  estrumas ,  ou  al porcas.  Curvo. 

•  ANTISYPHILITICO  .   adj.  t.  de 
Med.  Contra  a  sy  philis,  ou  mal  venéreo. 

ANTÍTHESE,  s.  f.  Figura  de  Rhe- 
torica ,  que  consiste  no  contraste  de 
pensamentos,  fieira.  $.  Gramni. 
Quando  se  usa  uma  lettra  por  ou- 
tra :  c  (/.  abalmar  por  acalmar. 

•  ANTITHETÁRIO,  s.  m.  Accusado 
que  se  defende  de  um  delicto  por 
meio  de  recriminação. 

•  ANTITHETICO,  adj.  Que  contem 
antithesis. 

ANTÍTONE.  k  c.  O  antípoda. 

•  ANTITRINITÁRIO.  s.  m.  Herege 
que  nega  o  mysterio  da  Trindade. 

ANTITYPO,  s.  m.  O  significado  por 
typo,  ou  exemplar,  t.  de  Theol.  «<o 
Sacrifício  de  Isac  antitypo  ele. 

ANTI  V  ENÉREO  ,  adj.  t.  de  Med. 
Contra  o  gallico.  Cure. 

•  ANTIVERMINOSO.  adj.  term.  de 
Med.  V.  Anthelminlico. 

•  ANTIVERSÍSTA ,  s.  m.  t.  famil. 

Inimigo  de  versos. 

ANTOJADÍÇO.  adj.  V.  Appetitoso. 
Caprichoso.  «.  eu  sou  assim  antojadi- 
ça,  e  estou  agora  com  a  de  Goes u 
£tj/r.  S.  6.  (de  Antojos.) 

ANTOJÁR,  v.  at  Figurar,  represen- 
tar á  vontade,  ou  desejo,  sem  ra- 
zão ,  ou  boa  consideração ,  mas  por 
appetite,  e  capricho;  desejar  coisas 
appetitosas ,  ainda  que  façào  mal : 
antojar  tal  comida  ;  fig.  ><  anlojar 
lucro  torpe»  ter  diante  dos  olhas, 
em  vista  ,  e  appetite  <•  apregoando 
ndo  o  que  lhes  mostrava  a  Luz  , 
mas  o  que  lhes  antojava  a  inveja. 
«4  adoravão  quantos  Deuses  o  appeti- 
te lhes  antojava. »  i.  é ,  fazia  dese- 
jar ,  e  appetecer ;  olhava  sem  coa-á- 
derar  o  que  hia  endeusar.  <S.  Anlo- 
jar-te  ,  v.  refl.  Anlojar-se  alguma 
coisa  á  mulher  pejada  ;  vir-lhe  o 
desejo  delia  ;  f.  vir  ao  desejo  •  v.  g. 

vós  paris  de  quem  se  vos  amtqja.  >< 
Trane.  2.  c.  7.  §.  Antojar-se  alguma 
coisa  a  alguém;  alTigurar-se,  pare- 
cer-lhe,  vir  á  imaginação,  sem  ra- 
zão, nem  fundamento:  v.g.  «anto- 
jou-se-lhe  que  o  desestimavão. »  V. 
Entejar  que  dúTere. 

ANTOJO  ,  s.  m.  O  desejo  que  a  mu- 
lher pejada  tem  de  alguma  comida, 
etc.  B.  Flor.  8.  31.  §.  fig.  Imagi- 
nação desordenada,  sem  fundamen- 


to, como  os  appetites  das  prenhes, 
«vivem  d  antojo.»  Paiva.  •<  antojo 
do  enfermo  u — dos  Israelitas  no  desejo 
das  cebolas  do  Egito.  §.  Antojos , 
caprichos  desarresoados  «  formosura 
tão  mal  acondicionada,  (a  de  Ra- 
chel) que  era  necessário  todo  o  amor 
de  Jacob  para  aturar  os  seus  anto- 
jos» Fieira  Tom.  6.  f.  441.  col.  I, 
«  cuido  que  seus  antojos  são  desejos , 
ou  mandos  razoáveis»  <§•  Foliar  de 
antojo;  i.  é,  segundo  o  que  lhe  vem 
á  imaginação,  sem  fundamento.  Pri- 
mas ia  Monarq.  (V.  Entejo  como 
diflere ,  e  Antolhos :  antojos  do  Cas- 
telhano ante-ojos.) 

ANTOLHADíÇo.  V.  Antojadiço. 

ANTOLHAR,  v.  at  Fazer  com  que 
pareça ,  e  se  afligure  algum  objecto 
a  alguém.  §.  Ter  diante  dos  olhos , 
trazer  na  vontade  ,  ter  appetite  a 
alguma  coisa  »não  deveis  antolhar 
essas  cubiças,  e  coisas  d'appetite  des- 
arrazoado» §.  Antolhar-se :  affigu- 
rar-se,  representar-se  á  imaginação. 
Arraes,  3.  35.  Lus.  IV.  71.  "das 
aguas  se  lhe  antolha  que  saião.... 
dois  homens  «  Eneid.  12.  214.  Mou- 
sinho, 54.  Paiva,  Sem.  1./.  196. 
«vierão  adorar  tudo  o  que  se  lhe 
antolhou  por  melhor»  §.  Vir  ao  de- 
sejo á  mulher  pejada.  §.  Dar  na 
vontade.  «  vós  lá  no  Paço  de  paris 
de  quem  se  vos  antolha,  I  vindes 
aqui  engàtar  os  filhos»  Trone.  P. 
2.  c.  7.  ando  se  lhe  antolhasse  outra 
vaidade»  B.  1.  S.  C.  « por  qualquer 
cousa  que  se  lhe  antolha  deixâo  tudo  » 
Jd.  L.  5.  c.  5.  que  se  figura  á  ima- 
ginarão errada ,  e  vã. 

ANTOLHOS,  s.  m.  pl.  Peca  de  pan- 
no,  ou  cilicio  de  cobrir  os  olhos, 
castigo  fradesco.  §.  Coisa  que  se  leva 
diante  dos  olhos;  as  bestas  os  trazem 
de  coiro ,  ou  sola.  §.  fig.  Coisa  que 
sempre  se  traz  em  vista,  em  que  te- 
mos o  sentido.  Cam.  Eleg.  1.  « eu 
trazendo  lembranças  por  antolhos » 
« trazendo  fúria  ,  «  magoa  por  an- 
tolhos. »  ia.  Lus.  X.  33.  §.  Antojos, 
appetites  desordenados,  extravagan- 
tes. «.  Amor  que  por  antolho  tudo  or- 
dena  »  Sd  Mir.  u  meu  amigo  foi-se 
ao  saber  dos  antolhos.»  Aulegr,  5. 
1.  §.  Antolhos,  fig.  disfarce,  encu- 
berta.  « sem  rebuço  ,  nem  antolhos 
começou  a  tomar  o  cravo  desta  ilha  » 
Couto,  8.  c.  «6. 

•  ANTONI ANO,  adj.  Pertencente  a 
Antonio  nome  de  homem,  diz-se  or- 
dinariamente dos  Religiosos  Capu- 
chos da  Província  de  Santo  Anto- 
nio. «<  e  visitou  as  Províncias  da  Pie- 
dade ,  e  Antoniana  neste  Reino.» 
Cardos.  Agiolog.  2.  44. 

•  ANTONINO,  adj.  O  mesmo  que 

Antoniano.  Padres  Antoninos  ,  as 
constituições  Antoninas. 
ANTONOMÁSIA  .  s.  f.  Figura  de 
Rlietorica ,  pela  qual  se  disigna  o 
individuo  com  o  nome  appellativo, 
r.  g,  o  Poeta ,  por 


CamSes;  o  Historiador  por  Barros. 
»  aos  outros  deu  Christo  o  nome  de 
discípulos  ;  a  João  a  antomasia  » 
Fieira.  «§.  Alcunha. 

ANTONOMÁST1CAMÈNTE  .  adv. 
Por  antonomásia,  «  Camóes  chamado 
—  o  Poeta.  » 

ANTONOMÁSTICO,  adj.  Em  que 
há  antonomásia.  Card.  Agiolog. 

ANTÓNTEM.  adv.  No  dia  anterior 
a  hon tem  ;  de  ante ,  e  honiem. 

ÂNFORA ,  adv.  ant.  Antes  de  tem- 
po, «e  vós  chorais  ant' ora. » 

ANTORCHÁDO ,  s.  m.  ant  Ornato 
de  vestidos  antigos,  talvez  de  tro- 
chado.  Ledo,  Leis  Extrav.  (do  Cas- 
telhano autor cha  f  tocha  torcida  de 
4.  pavios  ) 

ANTRÀMBOS.  Entre  ambos,  antiq. 

ANTRAZ.  V.  Anthraz.  Carbúnculo. 

ÀNTRE ,  prep.  antiq.  por  Entre.  Pal- 
mar. P.S.  f.  106.  ,t.  — é  frequente 
nos  clássicos  antigos. 

ANTRECAMBÁDO  ,  adj.  do  Brasão. 
Misturado,  mesclado. 

ANTRECAMBAMÈNTO,  «.  m.  an- 
tiq. Mescla,  mistura,  « antrecam La- 
mento de  sombra. »  Regra  Monast, 

•  ANTRECOLÚNIO.  s.  m.  Es 
médio  entre  duas  col  um  nas. 
Maria,  Chron.  dos  Coneg.  Regrant. 
II.  7.  24.  V.  Entrecolumnio. 

ANTRECORRÈR,  v.  n.  antiq.  Incor- 
rer, contrahir:  v.g.  antrecorrer  çu~ 
gidade,  ou  impureza. 

ANTREDÀNHA,  s.  £  antiq.  Entra- 
nha. Vit.  Chritt. 

ANTREDÍCTO.  V.  Interdicto. 

ANTREDLZÍR.  V.  Introduzir. 

ANTREFÈITO .  adj.  ant  Feito 
ucontrato  antrefeito  com  o 
Prov.  da  Hist.  Getual. 

ANTRELIÁR.  ant  Antrelinl 
eidario. 

ANTRELINADÚRA.  V.  Antrelinba. 
ANTRELÍNHA.   V.   Entrelinha  ,  • 
deriv. 

ANTRÈLLES.  Entre  elles  Barro». 
antiq. 

ANTRELOCUTÓRIA.  V.  Interlocu- 
toTio.  Ordtn.  Af.fr eq,  antiq. 

ANTRELUIÁDO.  V.  Entrelinhado. 
Elucidar. 

ANTRELÚNHO  V.  Interlun».  W 
2.  119.  o  antrelunho  de  Setembro. 

ANTKEMÈIO  ,  adj.  Que  medeya  en- 
tre. « pessoas  antremeias»  Ineá.  t. 
242.  V.  Entremeio,  Intermédio. 

ANTREMETTÈR.  V.  Entremetter.  e 
e  deriv.  com  Entre  ;  Entremcttid» , 
EntremeUimento ,  etc. 

ANTREMÈZ.  V  Entremez. 

ANTREPOIMÈNTO  .  s.  m.  ant  In- 
terposição. Azur.  Chron. 

ANTREPÒR,  v.  at.  antiq.  Pòr  entre, 
de  per  meyo,  entremeyar,  e  mistu- 
rar. Jned.  8.  174.  antre  os  outros 
feitos  das  guerras  antrepoz  todas  as 
outras  coisas,  etc.  (entresachou  es- 
crevendo Tito  Livio).  Enxerir. 

ANTREPÒSTO.  V.  Interposta  ant. 
Ord.  Man. 

AN- 
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ANTRESACHÁDO.  V.  Entresacha- 

do.  Cati.  freq. 
ANTRESEÍO ,  s.  m.  Entreseuo.  Eu- 

frt*. 

ANTRESOLHO  ,  s.  m.  Entresolho , 
ou  sobradinho  entre  a  loge ,  e  o  so- 
brado. Aulegrof.  f.  103.  (Entre- 
seuit  Franr.) 

ANTRETALHÁDO  ,  ANTBETÁ- 
LHO.  V.  com  Entre. 

ANTRETÁSTO,  ANTREVÈR.  V. 
coro  Eatre. 

ANTBEVÁLLO.  V.  com  Inter. 

ANTREVÍR.  V.  Intervir.  Ulisipo ,  3. 
2.  ua  fim  de  eu  antrevir  com  vosso 

ANTRO  .  a.  m.  t.  pcet.  Cova ,  caver- 
na. "  antros  das 'abelhas  >• :  u  antro 
dc  Belém  ,  a  que  8.  Jerónimo  ag 
recolhe  »  (  na  prosa )  com  verdes 
pavelhócs  ,  antros  suaves  "  gruta?. 
Lliss.  1.  76.  Bem.  V.  Rim.  ...Nos 
antros  d'outro«  montes  cavernosos,  r. 
ANTRODICÇ/ÃO.  V.  Introduzo.  Fit. 
Christi. 

ANTRÓFILO,  adj.  Amigo  dos  ho- 
mens. Brrn.  Florcst. 

ANTROPÓFAGO,  adj.  ou  subst.  O 
que  se  sustenta  de  carne  humana. 
V.  Anthropofai;o. 

ANTUVIÁDO  ,  adj.  Apressado,  acce- 
lerado ,  fora  de  tempo ,  inconsidera- 
do, atabalhoado.  V.  Entuviada. 

ANUÇÁR,  v.  ant.  (abrenuuciar)  Re- 
nunciar. Elucid. 

ANLLLaÇAO,  ederiv.  V.  Annulla- 
çào ,  ele. 

•  ANUM  .  s.  m.  Ave  Brasílica,  canta 

pronunciando  o  «eu  nome. 
ANtVIÁDO,  part.  pass.  de  Anuviar. 
ANUV1ADÒR,  s.  m.  Que  ajunU  as 
nuvnis  para  anuviar,  ou  que  anuvia 
juntando  nuvens. 
ANUVIAR,  v,  at.  Cobrir,  assombrar, 
escurecer ,  pondo  nuvens  diante.  §. 
Aummi  .«  cobrir-se  de  nuvens,  f. 
Cg.  Annuviar-se  o  corarão ;  cobrir-se 
de  melancolia,  tristeza. 
ANVERSO ,  s.  m.  O  anverso  das  me- 
dalhas? oppôe-se  ao  reverso;  apar- 
te dianteira  ,  a  face ,  rosto. 
ANXIA.  V.  Ânsia.  Chron.  J.  III.  P. 
•*./.  91. :  e  noutros  lugares.  Paica , 
5.  Tom.  I.  freq. 
ANXIEDÁDE ,  s.  f.  V.  Ansiedade, 
ou  Anciedade.  Madeira,  fig.  Paica, 
Serm.  Anciã. 
♦ANZARtTO,  s.  m    O  mesmo  que 
ne<pra ,  é  voz  usada  na  índia.  Urt. 
Cúlloq.  *9.  125.  f. 
ANZÍNA.  ANZÍNHA.  ANZINHÈI- 

BA.  V.  com  En. 
ANZINHÈIRA.  V.  Enzinheira  ,  ou 

Azinheira ,  mais  usado. 
ANZÓL  ,  *.  m.  Croque,  on  gancho  de 
ferro  agudo,  com  barba,  na  qual 
se  enfia  a  isca  para  pescar  á  linha: 
o  plural  anzóes  é  usado  hoje;  o  an- 
tig»  anzolos  é  de  ansólo ,  desusado. 
§.  no  fig.  Artificio  de  aprehender, 
apanhar  •<  Anzol  do  diabo;  do  pec- 
cedo ;  da  razão ,  coberto  com  a  isca 
Tom.  I. 


AO 

da  caridade  >•  Bernardes  ,  Flores- 
tas 

ANZOLÁDO,  adj.  Da  feiçào  de  an- 
zol. 

ANZOLÈIBO,  s.in.  Official  que  faz 
anzóes. 

ANZOLÍNHO  ,  s.  ro.  dim.  de  Anzol. 
tíern.  Luz  e  Cal. 

ANZÓLO,  s.  m.  pL  Anzolos,  antiq. 
V.  Anzol.  Bernardes.  Lima:  Ar- 
raes.  5.  17.  amolo.  §.  Anzolos.  são 
braceletes  de  velórios ,  ou  de  ferro , 
que  os  pretos  da  Costa  d  Africa  tra- 
cem. Blutcav. 

AO 

AO :  combinação  da  preposição  a  com 
o  artigo  o ,  que  talvez  se  encurta  em 
6:  v.  q.  fui  6  templo ;  por ,  ao  tem- 
plo. Nào  é  partícula  da  Língua  Por- 
ta gneza  ,  (como  diz  um  autor)  no- 
me que  alias  quadra  a  i ,  ha.  eu, 
tu,  vai,  sem,  nem,  ai,  e  a  todas 
as  partezinhas,  ou  partes  da  oração 
de  uma  sillaba,  e  que  exprimem  os 
sentidos  principaes ,  e  ás  vezes  bem 
complexos  da  Lingna ,  quaes  são  o» 
enunciados  pelo  verbo  e ,  pola  inter- 
jeição ai,  por  eu,  tu,  etc.  partezi- 
nhas do  mayor  serviço.  §.  Ao  por 
au  escrevem*  nas  palavras  derivadas 
do  Latim  ,  em  que  a  precede  a  o 
final ,  ou  « .  ou  e ,  com  consoante 
entremeya,  que  ommittimos :  e.  g. 
mão,  ráo,  de  maio,  vado;  grdo  de 
grado ;  náo  de  nave.  O  som  que  da- 
mos a  estes  ao  é  homónimo  de  au, 
e  conserva-se  em  ao  por  mostrar  a 
etimologia,  que  se  nào  guarda  em 
náu,  e  grau,  Arnau,  bíau. 

Ao 

ÂO  :  Dithongo  nasal  Portuguez  ,  que 
soa  mui  divtrsamente  de  o«i.  Come- 
çou-se  a  adoptar  das  palavras  lati- 
nas em  ano:  v.g.  de  tiomano,  Ro- 
mão (como  disserào  os  nossos  maio- 
res) de  Plano ,  Prâo ,  adv.  antiqua- 
do :  de  Sano,  São;  etc.  Outras  to- 
mámos das  Castelhanas  emano.-  v.g. 
de  Corti  sano,  Ciudadano ;  Cortesão, 
Cidadão :  convertendo  o  a  puro  da- 
quellas  Linguas  em  d  nasal.  Dantes 
as  terminámos  em  om  ,  desinência 
Gallega .  ou  Iranceza ,  em  que  se 
corromperão  as  Latinas  em  onem: 
v.g.  raison  ,  passion  ;  de  rationem , 
passionem.  Vijào-se  os  iiosmw  Orto- 
grafos,  Leão,  f.  37.  jf.  fera,  f. 
85.  f.  Barreto,  23.  Secerim,  Disc. 
2.  76.  Bento  Pereira  ,  e  Barros 
(Giamm.  f.  15.)  desviárâo-se  da 
boa  razão  ortográfica ,  os  que  Itei- 
mâo  em  usar  de  am  por  ão  serão 
obrigados  a  escrever  campos  chans, 
e  terras  chans,  e  irmans  mascul.  e 
fèmen. ,  plural  de  irmão  e  irmam , 
escrevendo  ou  irman  fi-min.  acaste- 
lhanado  ,  e  adntando  irmãos  com 
ditongo  ão.  Os  primeiros  tipógrafos, 
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que  vierão  a  Portugal  er3o  estran- 
geiros ,  e  não  tinhão  o  d  necev-ario 
para  compor  os  nosso*  ditongos  na- 
SMS,  supprirào  a  falta  convertendo 
o  ditongo^  em  am ,  donde  nascerão 
equivocaçòes,  e  erros  nas  reimpres- 
sões v.  g.  convertendo  Grã-Mestre. 
em  Grão-Mestre,  hoje  escrevemos 
tão,  quão  por  iam,  rjuam  etc.  AW  . 
raton ,  e  semelhantes  do  autor  do 
1'rrdadeiro  Afethodo  a"  Estudar  são 
Igoua  erros  conira  a  pronuncia. 
AONDE,  adv.  (comp.  de  a  prepos  e 
da  palavra  relativa  ondeen\  que.  em  o 
qual.  em  a  qual.  V.  Onde.  No  qual 
lugar :  aonde  ?  em  que  lugar  >  dizei- 
me  onde  está;  i.  é,  dizei  o  lugar 
onde  rstá.  Falta  lugar,  a  que  onde 
se  refere:  aonde  vai?  o  lugar  a  que 
vai.  Alm.  Instr. 

•  AÓNIO,  adj.  Pertencente  á  Aônia 
parte  da  Beócia  do  Isit.  Aomm, 
"  agua  Aônia.  >•  Cam.  i.  é  ,  a?ua  «la 
fonte  Aganippe;  fonte  Aônia,  cris- 
tal Aomo,  ele. 

AOKÍSTICO  ,  adj.  Da  natureza  do 
Acrísio. 

AORISTO.  s.  m.  da  Gramm.  Grega. 
Tempo  indeterminado.  Sererim. 

AÓKTA  .  s.  f.  Artéria  grande  ,  que 
sáe  do  ventrículo  esquerdo  do  cora- 
ção, e  leva  o  sangue  por  todo  o 
corpo :  delln  caem  todas  as  artérias , 
salvo  a  pulmonar.  Ferr.  Luz. 

AOSÁDAS  ,  adv.  ant.  Certamente  , 
com  ?v  uridade .  afoutamenle :  v.  g. 
aosadas  podemos  dizer,  aosadas  se  o 
áice  eu !  na  verdade.  "  a  ossadas 
que  são  (arruidos)  para  mollvres 
solteiras  »  Ulysipo,  2.  t.  108.  a  fé. 

ÁPA,  s.  f.  Bolo  de  farinha  de  arroz, 
e  azeite  de  coco,  na  Aús.  Bltiteau, 
Suppl. 

APACENTÁDO,  ederiv.  V.  Apas- 
centado. 

•  APACIBIL1DÁDE,  s.  f.  Affabili- 
dade,  suavidadií.  ou  doçura  no  tra- 
to ,  e  communicaçào.  Ces.  Summ. 
S.  t. 

APACIFICADO,  p.  pass.  de  Apaci- 
ficar.  Paei,  ficado.  Barr. 

APAC1FICADÒR.  s.  m.  Apaciftca- 
dora ,  f.  O  que  pacifica ,  faz  pazes. 
§. — de  arruidos:  o  que  aquieta  os 
do  arruido.  V.  Pacificador. 

APACII  ICAR.  v.  at  V.  Pacificar, 
«visse,  te  per  algum  modo  podia 
apaci/icar  a  terra.»  BA.  9.  4.  «2. 
5.  8.  Amaral,  f.  49.  f.  Vlisipo. 
Cast.  6.  e.  75.  —  dissensões,  alvoro- 
ços. 

APADESSÁDO  .  deriv.  de  Padez.  V. 

Apavesado,  ou  antes  Empavesado. 

Cast.  frequentemente.  V.  Liv.  3.  /. 

285.  «navios  apadessados  » 
APADEZÁDO  .  p.  pass.  de  Apade- 

zar.  homens  apadezados  J  gentes  apa- 

dezadas  ( do  Ital.  padese )  Cnsta- 

nhed. 

APADEZÁR,  v.  at.  Cobrir,  armar  • 
com  padez ,  ou  pavez.  «  apndezar  o 
corpo,»  e  fig.  o  navio  Cast.  5.  Lg. 
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escreve  apadessar.  (do  Italiano  pa- 
dese.) 

APADRINHADO  ,  P.  pass.  de  Apa- 
drinhar. Vieira. 

APADRINHADÒR,  s.m.  O  que  apa- 
drinha. 

APADRINHAR,  v.  at.  Ser  padrinho 
nas  bodas,  desafios,  justas.  §.  fig. 
Favorecer,  abraçar  :  v.  g.  apadri- 
nhar a  mentira.  Barreto,  Prat.  — 
a  cama,  opimC  .  o  credito,  o  duel- 
lo. 

» APADUANÁDO ,  adj.  P.  us.  Per- 
tencente a  Pádua  cidade  da  Itália, 
Pini  Pereira,  Prol. 

APAGÁDAMÉNTE,  adv.  Soar— : 
menos  fortemente.  Ledo  ,  Ortogr. 
28. 

APAGÁDO .  p.  pass.  de  Apagar.  §. 
no  Mg.  Homem  apagado ;  sem  co- 
nheci mentor,  nem  intelligencia.  L' li- 
mpo, f.  30.  j.  «iuUgr.f.  76.  "ho- 
mem apagado,  e  para  pouco»  sen» 
intelligencia.  Paiva,  S.  1.  195.  f. 
§.  «  Austera  ,  apagada  ,  e  vil  triste- 
zu»  Lus.  X.  §.  Tempos  apagados  ; 
i.  é ,  di*  rudeza ,  cm  que  não  bri- 
Ihào  as  luzes  da  doutrina.  Eufr.  S. 
3.  ^.  Sem  noticia,  ignorante:  v.  g. 
apagada  em  gostos ,  e  desejo.  Eufr. 
St.  7.  p.  90.  §.  Baldado.  « vè  seus 
dissenhos  apagados.  »  Aau/r.  de  Se- 
pufo.  f.  53.  not.  «diç.  §.  Ignóbil , 
ignoto,  desconhecido,  do  com  mu  m 
«■  homem  —  ••  it.  o  que  nào  tem  sa- 
ber, bom  entendimento,  e  industria, 
cego  para  os  seus  aumentos ,  e  me- 
dranças. Paiv.  Serm.  «haver-lo  por 
apagado,  e  para  pouco»  (f.  195. 
jf.)  §.  "  Negocio  —  ••  em  que  se  nào 
fala  mais,  v.g.  um  crime  sem  con- 
sequência. Couto,  8.  16./.  98. 

APAGADOR,  j.  m.  Instrumento  de 
apagar  vellas;  é  um  cone  de  lata, 
ou  metal.  §.  fig.  Apagador  de  dife- 
renças: conciliador.  Co*/.  3.  159. 

APAGADOR,  adj.  Que  apaga.  §.  fig. 
Que  obscurece. 

APAGAFANÓES  ,  s.  m.  pl.  t.  de 
Naut.  Cabos,  com  que  se  colhem 
as  vellas  da  gávea.  JilvU.  Vocab. 
Talvez  se  deva  dizer  apaga  pen- 
ndts,  ou  pendes.  V.  Penào,  ou  Pen- 
nào. 

APAGAMENTO  .  s.  m  Acção  de 
apagar;  extineção,  no  prop.  e  fig. 
V.  Apagar.  B.  P. 

APAGAR,  v.  at.  Extinguir,  matar  o 
lume,  as  candeyas.  11  apagar  (o  Che- 
rubim  guarda'  do  Paraiso  Terreal) 
a  espa<Ia  »  que  era  de  fogo.  Vieira, 
7.  /.  259.  col.  2.  §.  fig.  Apagar  a 
escritura  ;  cegá-la ,  fazer ,  que  fique 
em  termos  de  se  nào  poder  ler.  Viei- 
ra. §.  Extinguir:  v.g.  — a  carida- 
de, a  memoria;  os  vícios,  as  pai- 
xões, affectos ;  a  consciência,  Luc. 
—  a  sede ;  o  lustrt ;  o  merecimento ; 
obscurecer.  Apagar  o  gosto.  Cam. 
Canç.  11.  t.Me  for  do  apagando  o 
ardente  gosto »  :  ..  —  o  nome  dos 
justos ;  a  gloria  Lusitana  »  §.  «  A- 


pagar  a  imagem  »  Luc.  §.  Destruir : 
v.g.  apagar  a  Cidade.  §.  Desfazer. 
r.  do  Arceb.  §.  Desbotar.  §.  Apa- 
gar o  fogo  do  animo,  o  amor,  o  af- 
fecto,  a  paixão,  cubica.  Eufr.  1.3. 
•>  apagar  a  fúria ,  e  encendimento 
das  paixões  ><  Resende  ,  Chron.  c. 
39.  §.  «  Apagar  o  Sol  a  sua  luz  no 
mar»  pòr-se  no  occidente.  §.  .< — se 
o  incêndio  da  guerra»  Ledo,  Chron. 
Af.  V.  §.  Desvanecer.  Eufr.S.l.  §. 
Apagar  a  r  'la ,  fr.  naut.  colhè-la. 
§.  Aftagar  amoeda;  extinguir,  fun- 
dindo-a  etc.  Cast.  3. 129.  §.  Apagou 
os  alvoroços  que  havia  na  gente  da 
terra  ;  (aquietou)  —  dissensões.  Cast. 
6.  p.  61.  col.  2.  §.  0  som  da  arle- 
Iharia  apagou  todolos  instrumentos: 
(fez  que  se  nào  ouvissem.)  B.  1. 10. 
4.  apagar  o  accenlo  de  uma  vogal , 
ou  — a  vogal,  abaixar,  ou  fazè-la 
muda.  Ledo,  Ortogr.  f.  160.  ••  let- 
tras  que  apagdo  o  accento »  §.  n  a 
morte  tudo  apaga.  »  Ferr.  1 .  f.  1 1 1 . 
■1  a  Casa  de  Marialva ,  que  se  aj>a- 
gou  de  todo.  »  extinguiu-se  faltando 
a  successSo.  Chron.  J.  III.  P.  1,  c. 
12.  •<  —  a  casta  dos  Peruas»  Lucen. 
ÁPAGC,  interj.  com  que  significamos 
desapprovacão  ,  aversãa.  Guarda  , 
fóra ,  tira  lá.  Blut.  Vocab. 

•  APAGMA  .  s.  f.  t  de  Cirurg.  Des- 
locação de  um  osso,  etc. 

APAINELADO ,  p.  pass.  de  Apaine- 
lar.  «  o  tecto  de  pedraria  apainelado 
com  artezdes  ,  e  molduras.  Freire , 
L  4. 

APAINELÁR  .   v.  at.   Lavrar  da 
feiçào  de  painéis:  v.g.  apainelar  o 
forro  da  casa,  tecto,  etc.  Freire. 
apainelado  com  artezdes,  e  moldu- 
ras. 454. 

APAIRÁR.  V.  Veim  no  Dicc.  da  A- 
cademia  por  aparar;  mas  do  lugar 
da  Aulcgrafia ,  que  cita  parece  ser 
erro  da  impressão  ,  e  se  deve  ler 
usou  todo  callos  de  a  pairar»  de 
*ofrè-la .  atura-la ,  como  quem  pai- 
ra a  tormenta:  neste  sentido  usa  o 
autor  de  pairar  na  Eufrositui,  e  ou- 
tros clássicos :  ou  apairar ,  por  pai- 
rar? 

APAIXONADAMENTE,  adv.  Cam 
paixào.  cegamente,  precipitadamen- 
te. Cunh.  Escol.  5.  1. 

•  APAI  XONADÍSSIMAMÉNTE, 
adv.  supcrlat.   de  Apaixonadamen- 

•  APAIXONADÍSSIMO,  superl.  de 

Apaixonado. 
APAIXONADO,  p.  pass.  de  Apaixo- 
nar-se.  §.  Amigo.  «  Ptolomco  grande 
apaixonado  da  gente  Romana»  M. 
L.  he  meu  apaixonado,  etc.  §.  Com 
paixào  por  causa  de  alguma  coisa : 
v.g.  apaixonado  do  Inverno.  Alvar. 
Inform.  §.  —  por  alguma  coisa  : 
muito  amigo  delia  :  tf.  por  causa 
delia,  agastado:  v.g.  apaixonado 

Íiela  morte  do  irmão. 
AIXONÁR,  v.  at.  Causar  paixào. 
Barbosa.  M.  Lus.  p.  4.  Feo.  §.  A- 


paixonar-ic :  encher-pe  de  paixão  ; 
v.g.  amor,  odio,  ira,  etc.  §.  Neu- 
tro ,  por  apaixonar-ee.   Vieira.  7. 
4S4.  «Nào  faltará  quem  me  diga, 
que  nào  apaixone  tanto  por  ella,  o 
que  a  sua  desmayada  bellaza  não 
era  para  me  apaixonar  tanto»  ins- 
pirar paixào. 
APALANCÁDO,  p.  pass.  de  Apa- 
lançar.  Chron.  do  Condcst.  c.  59. 
Guarnecido,  defendido  tom  palan- 
ques ;  medido  no  palai.que :   c.  «7. 
«.  os  defensores  apa  lançados»  §.  fig 
"opalancado  de  mui  grandes  vai- 
los.-  Ined.  2.  /  590.  c  3.  /.  46. 

Lugar  apalancado »:  ».  a  rua  do 
Paço  bem  — »  Leão,  Chron.  J.  J. 
c.  26. 

APALANCAR,  v.  at.  Atalhar  algum 
sitio,  rodeá-lo  de  palanque.  <§.  fig. 
Atalhar  com  travessas.  Cltron.  J.  I. 
c.  26.  «estava  a  rua  do  Pato  apa- 
Uincada.  »  §.  Trancar  :  r.  g.  «  apa- 
lancar  as  porias»  Macedo,  Rela- 
ção do  assassínio' 

APALAVRADO ,  p.  pass.  dc  Apala- 
vrar.  mulher  a|ia1avrada  com  algum 
homem  ;  contractada  para  casar-ce 
com  elle.  M  L.  §.  A  quem  se  pas- 
sou palavra. 

APALAVRÁR,  v.at.  Tomar  palavra 
a  alguém ,  sobre  ajuste ,  pacto.  §. 
Apalavrar-se  com  alguém:  obriga r- 
se  de  palavra ,  empenhar-se  em  pa- 
lavras ,  penhorar-se  pela  palavra  , 
para  fazer  alguma  coisa.  §.  V.  Pas- 
sar palavra. 

APALEÁDO,  p.  pass.  dc  Apaleaur. 
Ulistpo ,  S7.>'.  215.  f,  «o  medida 
destas  (meretrizes)  he  serein  sempre 
apaleadas  ,  que  reconheçuo  senho- 
rio. » 

APALEADÒR,  s.  m.  Que  apalea. 
APA  LEAR,  v.  at.  Dar  com  páo.  Al- 
ma Instr. 

APALPADELAS,  s.  f.  pL  Accào  de 
apalpar,  tentear  com  a  mão,  ou 
bordào.  §.  Andar  ds  ajtalpadelas , 
no  fig.  ir  ás  cegas,  em  dúvida,  in- 
certo ;  tentando  .  cxpenmentaudo 
coisas   ignotas,  incertas,  fieira. 

APALPADO  ,  p.  pass.  de  Apalpar. 
V.  o  verbo.  §.  fig.  Apalpado  de  mal, 
doença  ,  pohreza  ,  do  clima  ,  etc.  to- 
cado, ortendido,  sentido.  Tocado 
com  as  màos:  fig.  mui  conhecido, 
o  exemplos  mui  vistos,  e  apalpados» 
Cout.  Sold.  Prat. 

•  APALPADÓR  ,  s.  m.  O  que  apalpa. 
v.  g.  apalpador  do  tabaco.  Caroal. 
Corograf. 

APALPAMÈNTO,  s.  m.  Acção  de 
apalpar.  B.  Per. 

APALPAR,  v.  at  Tocar  cora  a  mão 
tomando  tacto.  §.  Tocar  com  o  bor- 
dào. tentear.  §.  fig.  Tentar  o  ani- 
mo, tondar.  Couio,  4.6.9.  $.  Mt  t- 
ter  as  màos ,  provar  para  quanto  é ; 
sondar  o  espirito,  capacidade,  pen- 
samentos. §.  Apalparão  rio;  tentar, 
se  dá  váo :  e  a<sim  apalpar  o  vão. 
H,  N.  §.  Apalpar  o  *do;  fig.  son- 
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dar,  examinar  as  coisas.  Sá  Mir. 
§.  Tentar,  còmctter,  provar,  «man- 
dou hum  navio  apalpar  se  achava 
jiorto  >•  Galvão ,  Descobr.  f.  35.  «  os 
homens  tudo  fardo  apalpando,  té  pe- 
lo ar  solto ,  e  raro,  houve  quem  fos- 
§.  Ter  tanta 
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Sá  Mir. 

certeza,  como  daquillo,  que  se  ajpal- 
pa:  v.g.  «apalpar  a  mercê»  f  ieir. 
m  Viu  por  seus  olhos  ,  apalpou  as 
grandes  necessidades  esperituaes  , 
gue....  havia  »  V ida  do  Arceb.  1 . 
1 8.  Apalpar  fomes ,  tral>alhos ,  se- 
des ,  desemparos;  experimentar,  so- 
frer, íiuerreiro ,  Relaç.  2.  S.  9.  §. 
Apalpar  o  negocio;  tomar  conheci- 
mento ,  instrucoões  acerca  dellc  ; 
«■  apalpar  as  tranrpteiras  »  (para  ver 
x>  estado ,  e  força  do  resistência  que 
havia  nellas)  Luetn.  5.  7.  tentar.  §. 
Experimentar.  «  amigos  fingidos... 
apalpai-os  em  vossas  necessidades  , 
mchá-los-heis  rotos  por  mil  partes» 
H.  Pinto.  «  apalpa ,  e  tenta  todos 
os  meyos  de  seu  remédio. »  Lobo.  §. 
Faltar  nas  coisas  ,  fazi-las  apal- 
pando ;  i.  é  ,  sem  conhecimento  cer- 
to ,  e  claro ;  mas  como  o  cego ,  ou 
errado  ,  e  no  escuro  se  apaljxi  a 
acertar  "quem  pudesse  certamente, 
nem  assi  apalpando  (com  incerteza) 
falar  na  Cidade  de  Ceuta  »  Azurar. 
Chron.  3.  c,  i9.  "mares  por  onde 
aruldo ,  mais  apalpando,  gue  nave- 
gando» Luc.  6.  c.  8.  Averiguar,  in- 
dagar: v.g.  «apalpar  o  gue  Gonça- 
lo Pereira  sabia  daqucila  treiçdo  » 
Cast.  8.  c.  40.  §.  Jpalpar  o  muro  ; 
tentar,  se  è  forte.  P.2.75.  §.  Jpal- 
par alguém:  tentar  o  animo,  a  von- 
tade. « pessoas  nue  apalparão  a  Rai- 
nha com  pazes»  Couto,  4.  9.4.  e6. 
7.  4.  «á  volta  disso  apalpá-lo  com 
pazes.»  c.  7.  1.  7.  «á  volta  da  visi- 
tação apalpasse  o  animo ,  com  que 
o  Imperador  estava  na  mudança  de 
costumes ,  etc.  »  §.  Jpalpar  a  doen- 
ça a  alguém;  atacá-lo.  li.  N.  e  B. 
e  assim  apalpar  a  pobreza  ,  os  tra- 
balhos a  alguém  :  toca-lo ,  chega r- 
lhe,  e  maltratarem-no.  §.  Apalpar 
o  mar  ao  navio ,  e  assim  a  tormen- 
ta; maltratá-lo.  H.  N.  Tom.  1.  p. 
46.  «  74.  $ .  Jpalpar  a  névoa :  en- 
carecimento com  que  se  descreve  a 
sua  espessidão.  Lucena ,  4.11.  a  tre- 
vas tão  grossas ,  que  as  a  pai  pavão 
com  as  mãos »  Sá  Mir.  §.  «  Apul- 
par-se  o  urso  com  o  ledo  »  f.  encon- 
trarem-se ,  terem  triscas  ,  brigas ,  e 
contendas  dois  animosos,  e  bravo*. 
Sá  Mirand.  Estrang.  é  fr.  prover- 
bial. §.  u  —  as  cordas  tocando»  fe- 
ii-las  planamente.  Elegiada. 
APANÁGIO,  s.  m.  Consignação,  ou 
prestação,  que  se  faz  para  alimen- 
tos, e  tratamento;  v.g.  nos  contra- 
tos matrimoniáes  ás  Senhoras  duran- 
do a  sua  viuvez,  aos  filhos  segun- 
dos onde  ha  morgado;  aos  Infantes, 
etc.  renda ,  ou  tença  vitalícia.  Lei 
de  4.  de  Faser.  1765. 


APAND1LHÁDO,  p.  p.  de  Apandi- 
Ihar-se. 

APAND1LHÁB-SE,  v.  at.  refl.  Ajun- 
tar-se  em  pandilha,  para  empadi- 
lhar  a  outrem  ,  ou  furtar-lhe  iw  jo- 
go :  t.  us. 

APANHADO,  p.  pa».  de  Apanhar. 
Ord.  Af.  %.  f.  236.  apanhadas ;  co- 
lhida1!. §.  Estilo  apanhado,  i.  é,  con- 
ciso. <$.  Lugar  apanhado ;  estreito. 
Af.  L.  Tom.  7.  §.  Colhido.  §.  Con- 
vencido. §.  Curto,  estreito,  breve, 
resumido  :  r.  g.  regra  — ;  historia 

—  ;  homem  apanhado  no  dizer  : 
•i  apanhado  de  coração »  de  pouco 
animo,  ou  eoraçào  estreit.),  sem  lon- 
ganimidade. M.  Bem.  Varais.  4.  t. 

APANHADÒJi.  s.  nt.  O  que  apanha, 
eolbftdor. 

APAMIADÚHA  ,  s.  f.  Acção  de  apa- 
nhar ;  colheita,  li.  P. 

APANHA  MENTO  ,  l.  m.  Colhimen- 
to;  colheita,  c  g. — de  frutos.  Ord. 
Af.  L.  á.pag.  129. 

APANHAJt.  v.at.  Colher,  recolher» 

—  a  roupa  do  soalheiro  :  «  —  o  es- 
bulho da  cidade  >t  B.  3.  1.  1.  apa- 
nhar frutos  ,  folha.  §.  Tomar  na 
mão:  v.g.  apanhar  conchinhas,  oi- 
ro. Cast.  3.  p.  156.  e  2.  213.  «apa- 
nhar oiro  nas  praias»  §.  Dar  alcan- 
ce: v.g.  apanhar  os  gue  hido  diante. 
§.  Apanhar  os  vestidos ,  as  fraldas  ; 
arregaçá-las,  tomá-las,  recolhè-las 
de  sorte,  que  não  vão  soltas,  caidas, 
largas.  §.  Agarrar.  «Sa  Mir.  Egl.  Bas- 
to.  Roubar.  Vicir.  Sem.  7.  n.  331. 
§.  Cobrar,  recadar:  v.g.  apanhar 
portagens ,  rendas ,  direitos,  antiq. 
§.  Tomar  ás  mãos:  v.g.  apanhar 
despnjos ,  frangos :  apanhar  alguém . 
e  feri-lo.  Os  ventos  e  correntes 
apanha»  as  embarcações  ;  i.  é,  le- 
vâo-nas  ,  segundo  sua  direcção  ; 
Barr.  D.  1.  L.  4.  3.  Lus.  V.  73. 

As  minas  caindo  os  apanhao  de- 
aixo;  (tomão,  colhem.)  Santos, 
Ethiaf).  <j.  Sobresaltear  em  guerra. 
§.  Caçar  em  rede ,  laço ,  á  mão : 
v.  g.  apanhar  peixe,  aves ,  anima  es, 
marisco :  e  no  fig.  «  o  peccado  como 
rede  varredoura  apaonou  todos »  o 
Demónio  para  vos  apanhar  em  laço  » 
§.  Apanhar  chuva  ,  ventos ,  tempes- 
tades ;  sofrer,  passar,  experimen- 
tar. Barros.  §.  Jpanhar  ás  mãos: 
colher  alguém  ,  prendò-lo.  Telles , 
HUt.  3.  10.  259.  §.  Apanhar  pan- 
cadas ,  açoites  ;  levá-los  ;  achar 
quem  lhos  dè.  §.  Apanhar;  colli- 
gir:  v.g.  apanhar  os  avisamentos: 
colligir,  colhe."  máximas  de  saber, 
doutrina,  etc.  Jzur.  Tomada  cap.  2. 
§.  Tomar  alguém  de  improviso :  v. 
g.  apanhou-o  roubando.  Conven- 
cer, enleyar  tom  razões.  §.  Jpa- 
nhar cartas;  tomá-las,  que  não  che- 
guem a  seu  dono ,  intercepta-las.  §. 
Tomar.  Cam.  Lus.  PUI.  33.  «o 
gado  apanha.  »  §.  Alcançar ,  sobre- 
vir :  c.  g.  apanbou-me  a  noite  no  Bó- 
cio; tomar.  §.  Jpankar-te,  antiq. 
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finar-se,  morrer.  NoLil.  Eufr.  2 
§.  Estreitar-se  em  espaço ,  grand< 
Godinho,  Relaç.  ,i5.  158.  §.  •<  — 
terra  »  andar  caminho ,  c  vcncè-lo. 
«  Hora  veremos  quem  mais  terra 
apanha  »  Sá  Miranda. 
APÁNHO,  s.  m.  O  acto  de  apanhar, 
colher,  apanhadura.  «  no  apanho  da 
azeitona,  do  arroz»  colhimento  á 
mão ,  apanhamento ,  colheita. 
APAMGÁDO.  ou  antes 
APANIGUADO,  adj.  V.  Paniguado. 
Ord.  Mantido  de  pão  ,  e  agua  ;  sus- 
tentado. §.  Protegido  ,  empaTado  , 
favorecido,  «tinha  muitos  amigos,  e 
apaniguados.  »  Ledo  ,   Chron.  J.  I. 
c.  50.  « da-se ....  a  governança  ao 
apaniguado.»  Ribeiro,  Rei  3.105. 
§.  fig.   «  apaniguados   de  Deus.  >• 
Paiva,  Serm.  \.  pag.  125. 
APANTUFADO  ,  adj.  donde  apantu- 
fadas,  suhst.  i.  é,  çapatas  apantu- 
fadas;  da  feição  de  pantufos  i.  é, 
sem  orelhas  nem  talões,  como  as 
chinelas  razas  ,  e  talvez  soladas  de 
cortiças,  por  mais  resguardo  da  hu- 
midade. Eufr.  1,  1.  «por  guacsipicr 
apantufadas  subirá  ao  Ceo  »  botas 
apantufadas,  botinas  — 
APÁlí  ,  adv.  Junto ,  perto.  §.  Em 


comparação.  § 
andar ,  correr 


Ser  ,  estar  apar  ; 
correr — ;  pòr  apar  de  al- 
guém :  comparar ,  igualar. 
AP  AR  A,  si.  Porção,  que  se  corta 
de  outra ,  e  se  aparta ,  ou  separa 
delia;  v.g.  as  bordas  do  papel;  da 
madeira  tosca ,  que  se  lavra  ;  a  cas- 
ca da  fruta;  das  unhas,  etc.  Ber- 
nard. 

APARADO .  p.  pass.  de  Aparar.  §. 
Penna  bem  ou  mal  aparada;  fig. 
estilo  bom ,  ou  máo.  «§.  V.  Jppara- 
do.  §.  Aparado  no  fallar ;  cantiga 
pouco  aparada  no  metro:  i.  é,  poli- 
do, emendado,  conecto,  ou  elegan- 
te. Ceita ,  e  Sousa,  culto. 

APARADOR,  s.  m.  Mesa  das  catas 
de  jantar .  onde  se  pòem  pratos ,  e 
copos ,  etc.  para  sen  iço  das  pessoas. 
M.  Cam.  IX.  est.  37. 

APARAL1TJCÁDO,  adj.  Tolhido  de 
parlesia.  §.  fig.  alma  aparilitkada. 
Paira,  Serm.  1.  259.  f. 

APARALTÁDO  .  adj.  Com  ares  tra- 
ges,  maneiras  de  Paralta.  Tolcnt. 
Pões.  «  a  filha — .  » 

APARAMENTADO,  ederiv.  V.  Pa- 
ramentado. F.  M.  p.  77.  Cast.  8. 
38.  Couto,  5.  6.  7. 

APARAMENTAR,  v.at.  Ornar,  con- 
certar; v.g.  de  pannos  de  seda,  a 
casa,  o  cera  me.  Barros,  1.-5.  4. 
aparamentar  os  unimaes. 

APARAMENTO,  s.  m.  V.  Paramen- 
to ,  que  é  o  usual :  adorno ,  concer- 
to, arrevo,  enleite,  ornato. 

APARAMEÀlòSO  ,  adj. 
oruato.  rica,  e  aparan 
çdo  de  Igrrja. 

APARAR,  v.at.  Receber  alguma  coi- 
fa ,  que  se  nos  lança,  nas  mãos,  re- 
gaço. §.  Kecobet ;  v.g.  —  o  golpe. 

§• 
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§.  fig.  Pòr  para  receber ;  v.  g.  por 
baixo  lhe  apani  o  sojfrhncnto ;  re- 
ceber o  golpe  ii  apares  a  crueldade 
do  flagelo ..  B.  Florcstat.  <•  —  o  bote 
no  escudo»  §.  Cortar  alguma  porçàu 
inútil:  v.g. —  a  fruta,  papel,  a 
penna  ,  que  se  prepara  para  escre- 
ver. F".  de  Suso,  p.  37.  e  por  neeyo, 
enfeite,  e  cominodo  « —  cu  unhas , 
o  cabello»  fig.  — as  unhas  da  cubi- 
ca; coitar-lhas.  Aulegr.  §.  no  fig. 
Aparar  a  penna :  apurar  o  estilo : 
<<  aparar  a  letra ,  ou  palavras  dos 
versos»  Fr.  e Sousa.  $.  Aparar  ves- 
tido; concertá-lo.  B.  D.  1.  Prol.  §. 
Separar,  lançar  fora:  v.g.  aparar 
o  bom ,  ou  mão  de  uhjutm ;  não  ter 
conta  com  as  boas  partes ,  ou  nào 
fazer  caso  das  más  qualidades.  Pres- 
tes, 28.  f.  §.  Aparar  as  barbas  á 
tesoira.  §.  Aguçar:  v.g. —  o  tan- 
châo ,  estaca;  apontar  o  páo ,  que 
se  ha-de  enterrar,  t.  de  Agricult. 
Aparar,  ant.  por  deparar.  Sá  Mir. 
Estrang.  <■  A  que  tempo  me  Deus 
aparou  este  Soldado  9  Cast.  8.  e.  7. 
4i  aparou-lke  (o  Senhor)  huma  al- 
madia.  »  §.  Soster ,  s ostentar ,  r. g. 
a  lide,  ou  batalha.  Nobiliar.  4.  18. 
APARATADO,  adj.  Em  que  há  apa- 
rato ,  aparatoso.  Tempo  de  Agora , 
1.  D.  |. 

APABÇÁB,  v.  n.  Fazer  parçaria  em 
frutos  e  terras.  Orden.  Af.  L.  2.  f. 
26.  com  que  aparçio  por  geira :  ser 
sócio,  parceiro,  associar  com  alguém. 

APARCELLADO,  adj.  Pejado  com 
parcéis ;  v.g.  o  mar ,  a  costa.  B.  §. 
h  A  praia  ficava  aparcelada  ;  »  i.  é  , 
coberta  de  agua  muito  baixa.  H.  N. 
1.  57.  a  boca  do  estreito  .aparcela- 
da, e  baixa.  Freire:  ilhas —  Ckron. 
J.  III.  p.  4.  c.  76. 

APA RCEL LAMENTO,  s.m.  O  fun- 
do aparcellado  »o  aparctdlauicnto 
da  bahia »  Pimentel  ,  Arte  Prat. 
Bot.  398. 

APARCELLAR  ,  v.  at.  Dividir  em 
parcellas. 

APARECER.  V.  Parecer, 

APARELHADO,  p.  pa.*.  de  Apare- 
lhar. §.  Dia  tão  aparelhado  paro 
declaração,  ele.  i.  e,  próprio.  Pi- 
nheiro, 1.  177. 

APARELHADÒK,  s.  m.  O  que  apa- 
relha. V.  Aparelhar. 

APARELHAMENTO.  V.  Aparelha 
Dior.  de  Ourem,  f.  617. 

APARELHAR,  v.  at.  Dar  aparelho, 
preparar ,  aprestar,  aprontar ,  dis- 
por do  modo  conveniente:  v.g.  apa- 
relhar as  armas,  as  casas  para  ser- 
virem ,  ot  nãos  para  a  navegação , 
ttc.  §.  Ornar  ,  concertar,  arrear, 
v.g.  bestas.  §.  Dis|*\r.  o  vinho  apa- 
relha o  animo  para  a  Fenus.  §.  t. 
de  Pint.  Aparelhar  o  panuo ,  dar- 
Ihe  a  primeira  mào  de  oleo  para  o 
tapar,  e  fazer  liso :  o  dourador  ap- 
parelha  o  que  hade  dourar  dando 
colla ,  e  gesso ,  e  alizando ,  ou  com 
oleo  em  qne  agente  o  ©iro.  §,  t.  de 


Carpint.  Começar  a  desbastar  a  ma- 
deira, e  lavra-la  para  a  obra,  e  assim 
o  Canteiro  apparellia  as  pedras  com 
feiçào  para  a  obra.  §.  Aparelhar- 
se:  dispòr-te  com  os  aparelhos  per- 
tencentes para  se  fazer  alguma  coisa. 
APARELHO,  s.  m.  Os  instrumentos, 
preparo,  apresto,  meyo,  disposição 
nccessarii,  e  conveniente,  para  se 
fazer  alguma  coisa :  v.  g.  aparelhos 
de  toecurrer  a  Fortalexa.  P.  P.  \. 
c.  5,  se  eu  tivesse  aparelho ,  tom 
que  entrar  nesta  justa.  Trancoso,  2. 
c.  2.  §.  Aparelho  da  consciência ; 
disposição.  Arraes,  3.  16.  §.  Instru- 
mentos ,  maquinas.  Chron.  de  D. 
Duarte.  §.  Aparelho  real,  nos  ar- 
senáes,  guindaste,  e  mais  roldanas, 
e  cordas  mais  grossas  para  grandes 
pesos,  e  «tirar  em  aparcUio  real:» 
i.  é,  por  meyo  do  guindaste.  §.  Apa- 
relhos de  casa  ,  moveis  de  serviço : 
cg.  aparelhos,  ou  frasca  da  cozi- 
nha ,  do  chá ,  etc.  §.  Aparelhos  do 
navio,  é  a  cordoalha  da  enxárcia, 
cabos,  poleame,  etc.  B.  3.  2.  3.  as 

agoas  do  inverno  lhe  tinháu 

apodrecido  todolos  apparelbos ,  e  ve- 
lame. §.  Dos  carros  de  bois,  do  ara- 
do, o  aperro,  o  necessário  para  tra- 
balharem bem :  .esta  fabrica  tem  to- 
dos os  aparelhos  necessários  :  apare- 
lho para  dizer  missas,  do  Ourives 
para  fazer  obras  ,  de  ferramenta  , 
fundição,  etc.  os  — de  uma  fabrica 
de  palòes,  etc. 

APARENTADO,  part.  pass.  de  Apa- 
rentar. Que  tem  parentesco  :  que 
tem  parentes  nobres,  poderosos.  §. 
fig.  Aparentados  com  Christo  pela 
tua  Lei ;  — a  honra  com 
a  misericórdia ;  agermanado.  Barr 

APARE.NTALÁDO  .  adj.  ant.  Que 
trin  parentela,  muitos  parentes.  Elu- 
cidário. 

APARENTAR  ,  v.  at  Estabelecr  pa- 
rentesco ;  v.  g.  Deos  aparentou  todos 
ot  homens  daudo-lhes  hum  pai  uni- 
versal. 4.  ajtarentou  ...  os  Reis  de  Por- 
tugal com  os  de  França. "  §.  fig.  a 
Divina  Graça  nos  aparenta  com 
Christo;  a  castidade  nos  aparenta 
com  espíritos  do  Ceo.  «  aparentar 
tanto  as  almas  com  Deus,  que  as  fa- 
ziào  divinas  »Luc.  a.  16. :  .<  aparentou 
os  filhos  (casando-os)  com  os  melho- 
res daquella  província  >•  <§.  Ajtarcnlar 
com  alguém ,  n.  ter  parentesco ,  con- 
trahir  parentesco  «  Christo  aparentou 
com  Rahab»  Fieira,  5.  268.  ujL  t. 
11.  V.  Emparentar.  §.  Aparentar- 
se:  fazer-se  parente,  contrahir  pa- 
rentesco :  e  fig.  assemelhar-se :  r.  g. 
virá  a  nossa  Lingua  a  aparentar-se 
com  a  Latina.  Lobo.  Aparentar-se 

AiTrENTELLADO,  adj.  ant.  Pa- 
rente, todos  aparentei  lados  de  sa  ge- 
raçom. 

APARÍCIO ,  s.  ru.  ant  Festa  d" Apa- 
ricio; da  Epifania.  Ord.  Af. 
APABIÇÒM,  s.fcanv  Festa  da  Apa- 


riçom  ;  da  Epifania ,  ou  dos  Reis. 
Elucidar.  Aparicio. 
APARO ,  s.  ra.  A  feiçào  que  se  dá  á 
punna ,  para  poder  escrever.  §.  fig. 
••A  escritura  feita  com  penna  apa- 
rada.» Arraes,  5.  21.  §.  V.  Apa- 
ras ,  porçào  cortada,  os  aparas  do 
pecego ,  das  hóstias  ,  etc. 
APARRÁDO,  aJj.  Tortuoso,  e  baixo 
como  a  parra.  ><  a  alface  cm.  rpiunto 
está  buixa,  e  aparrada  com  o  chão» 
li.  Pinto.  §.  fig.  ••  llomzm  aperrado  •» 
Cast.  3.  131.  baixo,  e  la:a'o  de  cor- 
po:  V.  Parrado. 
•  APARTA,  s.  f.   Separação,  dimi- 
nuição, divisão  de  parte  de  alguma 
cou/.a.  Bernard.  Florest.  \-pug.  137. 
Cerceio ,  ou  apartai  da  ditida. 
APARTADA,  s.  f.  (bem  como  ida, 
tornutt  i,  estada,  ficada )  ant.  Apar- 
tamento. Gil  Fie.  ..  má  partida,  má 
apartada. » 
APARTADAMENTE,  adv.  Separa- 
damente. §.  Em  distancia.  M.  L. 
§.  Distinctameute. 
APARTADO,  p.pass.  de  Apartar.  §. 
Desviado  do  caminho.  §.  Afastado, 
remoto,  distante:  v.g.  regido  apar- 
tada ;  reinos  apartados.  §.  Solitário : 
falar  com  alguém  apartado,  ou  era 
— ,  secreto,  só  com  só.'  Ined.  §.  So- 
bre si.  §.  Apartado  da  jxdicia  ;  da 
oração,  de  vicios,  de  más  conversa- 
çSet ,  dos  habito»  antigos. 
APARTADOR ,  s.  m.  e  adj.  Homem 
que  aparta .  v.  g.  briga*  §.  Coisa 
que  separa  ;  e  fig.  «a  isenção  he 
apartadora  da  amizade. »  esquivoso. 
APARTAMENTO,  g.  m.  Acçào  de 
apartar,  ou  apartar-se.  §.  Separa- 
ção. §,  Ausência  ,  despedida.  §.  Dis- 
tancia. §.  Solidão,  retiro,  lugar  es- 
cuso: v.g.  viver  em — .  §.  Desistên- 
cia. §.  Divorcio:  v.  g.  apartamento 
dos  casados.   §.   Quarto  de  casas. 
Palmer.  P.  1.  ç.  2n!.  e  P.  S.f.  102. 
f.  ••  em  hum  apartamento  da  tenda» 
Sá  Mir,  Egl.  4.  «que  se  fez  de  tâo 
rito  apartamento? »  Fieira,  9.  53. 
<«  Christo  nào  teve  casa  ,  e  menos 
apartamento  retirado  nella»  §.  Cer- 
ca, muro.  ant.  Lopes,  Chron.  J.  í. 
1'.  1.  c  151. 
APARTAR,  v.at.  Pòr  á  parte,  sepa- 
rar uma  coisa  de  outra.  apar- 
tou o  mar  da  terra  >•  apartar  o  ma- 
cho da  fêmea  »  os  gentius  dos  Chrú- 
tuos»      Ser  mejo,  ou  extrema  di- 
visória; dividir,  estremar,  aterra... 
que  aparta  a  Berbéria  da  Elhiopia. 
Lus.  V.  6.  B.  1.  9.  1.  uo  segundo 
rio  aparta  este  Itcino  Decan  do  Rei- 
no Canará»  id.  4.  9.  1.  Apartar 
as  aguas  com  as  j>roas :  aparta  a 
terra,  e  fax  em  ilhas:  apartar  a  ca- 
beça do  tronco ,  e  <orj>o.  §.  Desviar, 
perder :  r.  g.  apartar  os  olhos  do  ca- 
minlio ,  o  pensamento  de  algum  ob- 
jecto. §.  Desviar.  A  ingratidão  ajiar- 
ta  amizade,  esquivança  aparta  amor, 
boas  obras  (apartio)  hosnuio,  f.  pr»» 
verb.  §.  Apaziguar  os  que  estio  bri- 

gan- 
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gando.  §.  Repartir,  distribuir:  o.g. 
apartar  o  tempo,  as  esmolas.  §.  Apar- 
tar alguém  de  algua  coisa  com  ro- 
setes, dissuadi-lo,  tirá-lo;  v.g.  do 
joga,  das  m<í>  companhias,  do  nman- 
ceòamento ,  ou  amiga.  §.  —  socieda- 
de ,  desfazè-la :  -  —  o*  bens ,  que 
communs  »  tomar  cada  um  sua 


parte.  $.  Afastar,  pòr  em  distancia. 
4.  Retirar  alguém  de  alguma  ami- 
zade, propósito,  habito.  §.  Apar- 
tar alguém;  tomá-lo,  tirá-lo,  cha- 
má-lo á  parte ,  para  lhe  falar  secre- 
tamente. Lobo,  Peregr.  Jorn.  11. 
§.  Apartar-se ,  separar-se ,  a  agua 
de  *i  se  aparta  do  azeite.  §.  Au- 
sentar-se  ,  retira r-se  :  o.  g.  —  da 
conversação  ,  convivência  ,  amiú- 
de .  companhia.  §.  Fazer  digres- 
são, desviar-se:  v.g.  — do  assump- 
to. §.  Apartur-s*  da  verdade ;  dm 
htformaròes  <pte  temos;  seguindo  ou- 
tra*: —  da  opinião,  erro,  doutri- 
na. §.  Dívorcjar-se.  —  o  marido  da 
mulher,  ou  vice-versa.  §.  Desaman- 
cebar-se.  §.  Ficar  remoto ,  distante. 
••  at  estreitas . . .  segundo  se  mais  che- 
gáo ,  ou  apartiSo  da  Firmamento.  •> 
Pedro  Nurt.  Esfera,  1.  §.  Apartar- 
*e  a  algum  lugar ,  v.g.  ao  deserto; 
ir  viver;  H.  P.  —  aos  montes.  §. 
Apartar- se  com  alguém;  tomá  lo  á 
parte,  ir-se  com  elle,  fóra  da  com- 


APA 

APASCOÁR  ,  v.  at.  ant. 

Vita  Christi. 
APASCOENTÁDO  .  ant.  V.  Apas- 
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panliia,  sem  outros,  que  ai  erào. 
CUs.  e.  I.  Coutinho ,  Cerco,  t.  3. 
Cast.  8.  4. 
APASCENTADO ,  p.  pas?.  de  Apas- 
centar. 

•  APASCENTADOR,  s.  m.  V.  Pastor. 
APASCENTAR ,  v.  at.  Tirar  ao  pas- 
to, paslear.  §.  f.  Dar  de  comer  a 
homens.  Lrâo,  Doer.  c.  86.  «apas- 
centar tanta  gente»  Arrats ,  8.  8. 
§.  f.  Dar  pasto  aos  olhos,  á  vista, 
ao*  ouvido-;,  applicando  estes  senti- 
dos a  obj.  ctos  agradáveis.  «  apas- 
centando os  olhos  por  alguns  obje- 
ctos» ou  em  alg.  obj.  H.  N.  2.  S65. 
§.  Apascentar  o  espirito,  o  animo; 
nutn-los  com  doutrina.  §.  Apascen- 
tar-se  :  nutrir-se ,  alimentar-se.  V. 
4-  Transit.  Arraes .  10.  17.  uapas- 
>  rento :  ■»  nutrindo-se  de  v  en- 
do difiro.  »  Vieir. 
verdes  por  onde  eu  me 
apascentava ,  e  RCR1TI »  Paira  , 
I.  f  104.  •>  apascentar  o*  olhos 
na  pintura. «  Camões ,  §.  «A  His- 
toria apascenta  os  douto*  »  Lobo  , 
Corte,  cevar,  alimentar ,  nutrir  o 
espirito  dos  doutos.  §.  —  a  concupis- 
cência, ceva-la  em  vistas,  praticas, 
obras  deshonestas,  etc  //.  Pinto. 
4. —  o  Polo  as  estreitas »  dar-lhes 
pasto ,  ou  nutrir  a  sua  Luz.  Lusia- 
da,  ou  estarem  nelle  como  os  reba- 
nhos ,  que  pascem  os  campos. 
APASCOAMÈNTO.  s.  m.  ant  Ac- 
t    cào  de  apascoar.  $.  Pasto.  Elucidar. 
•<  Em  prados  ,  apascoamentos  .  mon- 
tados ,  e  manmhadot ,  serviços ,  e 
1»  Vit.Christ. 


APASSAMANÁDO,  p.  p.  de  Apas- 

sa  manar. 

APASSAMANÁR  ,  v.  at.  Bordar  , 
guarnecer ,  quartapizar  de  passama- 
nes.  H.  P. 

APAS8IONÁDO.  V.  Apaixonado,  e 
deriv.  Ettfros.  e  Albuq.  desus. 

APASTOKADO,  p.  p.  Guardado  pnr 
pastor  no  pasto,  para  nào  sair  a  fa- 
zer dano  uas  lavoiras.  V.  Pastorado. 

APATHÍA,  s,  f.  Falta  de  paixões, 
incapacidade  da  sentir  nenhum  afe- 
cto, t.  moderno ;  usual. 

APÁTlllCO.  adj.  Que  nào  tem  aflV- 
ctos.  incapaz  de  |wixò->s.  uajMxthica 
dureza  <>  <ío  Stoico ,  do  peito  in-en- 
sivel  «um  corarão  ajmthico,  ferre- 
nlto ,  silicoso ,  antes  morto »  t.  1110- 
derno  a  lopt.  Blut.  I  ocab. 

APATHIZ.VK.  v.at.  Fazer  apathico; 
destruir  no  liuur  ru  as  paixões,  aff-- 
clos,  que  sào  causas  enérgicas  das 
acções  fortes  boas,  ou  má*;  «apathi- 
zar  intentas  o  coração  donde  as  vir- 
tudes na-csm ,  que  o  lu  roe  sobre  o 
vulgo  erguem ,  sublimào?» 

APAULaOO  ,  part.  pass.  de  Apau- 
lar.  Onde  a  agua  e-tá  morta,  sem 
corrent-za  ,  encharcada ,  estagnada  , 
estanque,  e  cheya  de  corrupção  tal- 
vez. ••  Lugares  húmidos,  e  apaula- 
dos. »  Arte  da  Caça  ,  f.  104.  J.  Eu- 
fros.  1 .  1 .  11  fugi  de  lugares  apaula- 
dos, n  §.  fig.  .1  terras  novas  (da  Ásia) 
apauladas  da  muita  idolatria ,  que 
em  si  contém»  B.  S.  4.'  2. 

APAULÁll,  v.  at  Tornar  em  paúl 
a  terra  seca.  uas  repetidas  chegas 
tem  apaulado  aqucllcs  campos ,  tpie 
mal  se  podem  lavrar  n  Apaular- 
st:  toruar-se  em  paúl.  «atupidas  as 
valias  ,  apaularão-se  os  campos  dan- 
tes enxutos  ,  e  bem  lavradios  >»  §. 
Apaular-se  a  agua  nas  terras;  en- 
charcar-se.  parar  nellas,  estagnar- 
se,  apantanar-se ,  empanunar-se. 

APAVLZÁDO  ,  part  pass.  de  Ara- 
vezar.  B.  Ciar.  L.  5./.  181.  f.  V. 
Empavezado.  Lemos,  Cerco,  ugalé 
apavezada,  n 

APAVEZÁR,  v.  at  Guarnecer  de  pa- 
vezes  ;  v.g.  apavezar  a  galé.  V.  Em- 
pavezar. 

APAVONÁDO  ,  adj.  Das  cores  .  e 
matizes  das  pennas  do  pavào.  Lobo, 
Peregr.  L.  2.  Jorn.  6.  »  nuvens  de 
encarnado ,  e  oiro ,  que  guarneciào 
os  apaeonados  horizontes »  §.  Vesti- 
do de  muitas  cores  vivas.  §.  fig.  a 
apavonada  atirara:  a  roupagem  des- 
fralda apavonada  ,  d'onde  chovem 
milhares  de  boninas  »  :  na  Aurora  en- 
tre nuvens  brancas ,  e  apavonadas  >• 
§.  Kuberbo ,  e  desvanecido  com  as 
louça inhas,  que  o  adoroão,  e  com 
as  circunstancia*  brilhantes  exter- 
nas ao  homem,  no  mais  altivo,  e 
aj xi tonado  dos  brilhantes ,  e  vaida- 


des do  inundo,  quando  attenta  na 
consciência  murcha  a  roda,  como  o 
pavào  que  olha  para  os  saucos  >• 

APAVONÁR.  V.  Pavonear.  »  A|iavo- 
nào  as  filhas  De  gazas ,  de  lu>trins , 
e  catasoes  ,  De  mil  giroes ,  quars 
Arlequins  na  Scona  s^ostentao  vãos, 
ou  nas  Tespinas  tiir;as  aldeanas  An- 
roras  maltrapilhas  »  enfeitar  com 
roupas  de  muiios  ma*izes,  de  gran- 
de apparencia.  Apavonnr-se :  osten- 
tar  w;  com  a  que  parece  vaidade  no 
pavio.'  quando  anda  e  fa*  roda.  os 
Jilhas  de  Sinn  . . .  aprr  onando-e  no 
seu  passear.  Granada,  S.rmúo  l. 
ltí.  V  .  Pavonear-se.  §.  «  A  bella  Au- 
rora moatM  ajiaronaud»  os  ceos  de 
lindas  cores;  o  sol  airaz  as  nuvens 
sai  doiran  io.  •> 

APAVORADO,  p.  p.  de  Apavorar. 

APAVORAR  .  v.  Bt^CaUsal  pavèr; 
tsp.Torir.  Lemos,  Ccf\:o.  >•  apavorar 
n  armada. » 

APAVSADO,  adj.  Pintado  dcpajsa- 
ges,  uas  paredes  —  »  o  tecto,  o  te- 
cido das  colgaduras  d'ArT;íi  t<i^<> 
apaysado ,  ou  de  montaria  »  azule- 
jo — .  »> 

APAZIGUADAMENTE  ,  adv.  Em 
paz. 

APAZIGUADO,  part.  pass.  de  Apa- 
ziguar. 

APAZIGUADÒR,  s.  m.  V.  Pacifica- 
dor. Cast.  2.  ZZ7. 

APAZIGUAMÉNTO,  s.m.  Acção  le 
apaziguar  ,  ou  apaziguar-se.  O 
estado  do  apaziguado.  Barb.  Dicc. 

APAZIGUÁli,  v.  at.  Pòr  em  paz. 
pacificar ;  applacar ,  aquietar :  v.  g. 
apaziguar  a  discórdia  ,  motim,  os 
inuaigos.  §,  Apaziguar-se  .*  pàr-sc 
em  paz.  §.  fig.  Apaziguar  o  espiri- 
to. Barros.  D.  I. 

A  PE  A  (antes  Apeyn?,  s.  f.  V,  Peva. 
as  a|*as  da  boyada,  Gil  Vtc. 

APEÁDO ,  p.  pass.  de  Apear.  $.  fig. 
"  apeado  da  t  uibarcaçào.  •>  Aba- 
tido, descido,  abaixado.  os  ceot 
aj»eados  á  terra»  ver  os  emulo*  apea- 
dos ii  o  fidalgo  soberbo  apeado  no 
andar  de  qualquer  peão  » 

APEÁR,  v.at.  l  azer  pòr  a  pé.  §.  Aju- 
dar a  desmontar  do  cavailo,  ou  cocl.<e. 
$.Ap*or  a  sege,  ou  coche;  frai-ll-e 
us  bestas.  §.  Apear  o  canháo;  tirá- 
lo  do  reparo ,  deseiicarretá-lu.  §  — 
do  ojteio;  privar,  dar  in&ào  n  o 
honesta.  >J.  Derribar  «apear  do  mmi 
troiM  a  Júpiter  »  Vieira,  n  apear  »'- 
guem  de  sua  sob-rba,  e  ahivezas» 
detè-lo ,  abaixa-lo.  ^.  Apear-*e  : 
descer-se  do  cavvllu  ,  §   f  , 

Apear  de  dignidade ,  cadeira ,  sti  - 
gisterio  ;  da  suberba  ,  orgulho  ;  da 
tsúgloria ,  ele.  §.  Apear  a  jhired  ; 
derribada.  §.  neutr.  J)iscer-se  do  Ca- 
vallo ,  tocli  • ,  andas.  11  ver  apear  os 
Heis  ao  pnttul  de  Hetltm»  l  ieirn. 
«nào  ha  de-n-er  sem  npear.  »  Smwt. 

APECEPF.LLO.  V.  Ap-mpllo.  Cor- 
doso,  /Jiccum.  Andar  apecepello  ; 
aos  saltinhos. 

A  PE- 
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APEÇONHADO,  p.  pass.  de  Apeço- 
nhar. §.  fig.  Envenenado :  mui  mão : 
«.  g.  lingua  apeçonhada.  Lobo,  Cor- 
te, D.  13.  »com  apeçonhada  lingua 
corrompem  o  bem.  » 

APEÇONHAMÉNTO  ,  s.  m.  V.  En- 
venenamento. 

AFEÇONHÁR.  v.  at  Dar  peçonha. 
4-  Pòr  peçonha:  v. g.  apeçonhar  as 
seitas .  armas. 

APEÇONHENTÁDO,  part.  pass.  de 
ApeçonhenlaT.  no  fig.  apeconhenta- 
do  vai.  »  Ferr.  Cioso  ,  3.  7.  por 
agastado. 

APEÇONHENTÁR.  v.  at.  Dar  ve- 
neno, §.  Causar  da  nino  como  o  ve- 
neno ,  fazer  morrer:  v.g.  o  ar  tutu- 
phitico  apeçonhenta  os  que  o  respirúo. 
§.  Estragar  :  cg.  —  01  costumes. 
Fazer  infecto,  e  representar  por  per- 
nicioso:  v.g.  a|ieçonh«ntar  os  dis- 
cursos ,  palavras  de  alguém ;  dei- 
tar-lhes  veneno.  D.  Franc.  de  Fort. 
§  fig.  >-<]ue  os  eu  comungados  ape- 
çonhenlem  os  outros»  Ord.  Af  L. 
S.  f.  320. 

•  APEDEUTA,  ».  m.  Ignorante  por 
falta  de  imtrucçào. 

•  APEDEUTÍSMO  ,  s.  ro.  Ignorância 
por  falta  de  instmcçâo. 

APEDRADO,  part. pass.  de  Apedrar. 
§.  Pedrado:  Barros,  2.  2.  3.  « ca- 
baia de  setim  carmesim  apedrado 
de  oiro,  com  lavores  de  outra  cor» 
í.  é  ,  manchado,  salpicado  de  varia* 
cores,  (rariegatvs )  V.  Pedrado.  §. 
Apedrejado  por  castigo.  Elucidário. 

APEDRAMÈNTO,  s.  m.  ant.  Apc- 
dr< j.imento.  Fita  Chrisli. 

APEDRAR.  V.  Apedrejar.  Fit.Christ. 
Apedrar  os  achados  em  adultério. 

APEDRAR,  v.at.  Salpicar,  manchar 
de  varias  cores  o  tecido  §.  Apedre- 
jar ,  encher  de  pedras,  u  o  fòrom 
apedrando  (ao  Chrútào).»  Ined.  3. 
192. 

APEDREJADO,  p.  pass.  de  Apedre- 
jar. §.  fig.  Tratado  com  trabalhos 
vituperosos.  «<  homem  necessitado  ca- 
da anno  apedrejado. »  perseguido 
d'obras.  ou  de  maledicências.  Mart. 
Cat.f.  107. 
APEDREJADÒR.  s.  m.  O  que  ape- 
dreja. Mártir.  Catkrc.  \.  22.  os  ape- 
drejadores  de  Santo  Estevão.  Fieira. 
Feo,  Trat.  S.  Estev.  Disc.  6.  §.  f. 
Perseguidor.  Mat.  Cat.f.  107. 
APEDREJAR  ,  v.  at.  Atirar  pedra 
das  ;  matar  ás  pedradas.  §,  fig. 
^apedrejar  com  pães  de  estanho  :  » 
fazer  tiro  delles.  Barros.  «  Sarahas 
apedrejando  a  terra"  Alma  Jnstr. 
a|)«drejào  a  ('Aristo  no  coração:  (of- 
fender  com  desprezo)  com  censuras. 
§.  Apedrejar  com  peccados.  »  no  ca- 
rnçáo ,  com  blasfémias:  — peccados. 
Feo  Quadras. 
APEGADO,  s.  f.  t.  Forens.  O  acto 
de  pegar  em  alguma  coisa ,  quando 
judicialmente  $c  dá  ,  011  toma  posse 
delia,  como  começo  de  exercer  actos 
"  J,  ou  em 


APEGADAMÈNTE,  adv.  Com  ape- 
go ,  físico ,  ou  moral.  B.  F. 

APEGADÍÇO,  adj.  Que  se  apega; 
contagioso  :  v.g. doença  apegadiça.» 
§.  Que  cria  aireieào  constante,  f  fig. 
baixezas  ai  egadieas  :  «  o  moo  sem- 
pre he  mais  a|)egadiço"  Faiva,  S. 
§.  Glulinoso,  pegajoso  « risco— , » 

APEGADO,  part.  pass.  de  Apegar 
§.  Vizinho,  próximo,  contíguo.  « — 
com  a  costa  .  com  terra  >•  cosi ! o. 
(toes.  «  as  alfaces  —  com  a  terra  » 
mui  pouco  crescidas.  « iwnsamenlos 
rasteiros ,  e  apegados  com  0  pó  da 
terra,  e  com  as  baixezas  do  mundo, 
e  dos  seus  trates»  §.  Afferrado,  que 
tem  affeiçào,  adhesão.  moralmente 
«avarento —  ao  seu  ihesauro»  —  ú 
sua  opinião»  tenaz  r.eila. 

APEGADÒR.  adj.  Falcão  apegador 
que  peça  na  relê  :  cão  bom —  de 
bois. 

AP  EGA  MENTO  ,  s.  m.  V.  Apego. 
Mart.  Cat.  f.  7  6.  «crer  he  hum  for- 
tíssimo apegamento ,  assentimento  ás 
coisas  da  Fe  >.  Chagas ,  Cartas.  Ad 
hc-ào ,  aflViç3o.  §.  Contagio. 
APEGAR ,  v.  at.  V.  Pegar.  fig.  Ian- 
çar  mfio.  §.  «.  toma  occasiào  de  per 
dão  donde  poderá  apegar  o  rigor » 
empolgar,  executar,  ter  que  punir, 
castigar.  §  Apegar  á  coluna,  atar. 
Cruz ,  Foes.  §.  f.  «  A  avareza  ape- 
ga o  homem  a  coisas  baixas ,  e  sór- 
didas »  §.  Communicar ;  opegar  sar- 
na, bexigas:  f.  vidos,  más  manhas, 
f.  Apegar-se :  conglutinar-se.  §.  En- 
reda r-.^e  :  v.g.  —  a  ride  ao  tronco. 
§.  Encostar- se  ,  orrimar-se ,  segurar- 
se.  fig.  Homens  limitados  ,  ave  se 
apegào  a  estes  encostos»  J^obo.  §, 
Jpcgar-sc  a  alguma  coisa;  tomáda 
pôr  pretexto,  ê  insistir  nella.  Eufr. 
2.  4.  recorrer.  §.  Apetyar em-se  a  al- 
gumas coisas  as  mãos  de  alguém ; 
fr.  Iam.  com  que  damos  a  entender, 
qtie  o  siigeito  furta.  §  Apegar-se 
tom  offevúo,  r.g.  ás  l.ettras. 
APEGO,  s.  ni.  Adhcíao.  constância 
na  amizade,  amor,  opinião.  zVrm. 
Exerc.  §.  Aferro  ,  contumácia.  §. 
Temào  da  charrua. 
APEIRÁRO,  part.  pass,  de  Apeirar. 

Aparelhado.  Blut.  òiujpl. 
APEIKÁGKM.  s.  f.  Os  aparelhos  do 
carro ,  jugo ,  ou  canga ,  ou  arado. 
Blut.  Suppl. 
APEIRAR,  v.  at.  Jungir  os  bois,  so- 
jugá-los.  os  bois  apeirados  d  carreta. 
Diur.  d  Ourem,  f.  598.  apeirar  o 
carro;  pòr-lhe  os  aparelhos,  para 
que  possa  trabalhar.  V.  Apeiro. 
APEIliO,  s.  m.  Preás  de  jungir  bois 
ao  arado,  ou  curro;  o  aparelho  de 
lavrar  terras  para  o  carro,  arado, 
etc.  §.  fig.  Apeiro  do  caçador ;  os 
instrumentos,  e  armadilhas,  e  cães 
de  que  se  acompanha  para  caçar.  §. 
Qualquer  aparelho  de  casa,  ollici- 
na. :  v.g.  «em  casa  de  ferreiro  peior 
apeiro.»  Ord.  Jf,  5.  T,  46./.  1C4. 

outra  ma- 


deira ,  que  he  compridoira  pera  suas 
casas,  e  apeiros.»  equipagem,  ap- 
arelho de  grangearia  ru-tica  ;  0  de 
outros  mesures,  «artífices,  como  in- 
dica o  adagio  "  Em  casa  de  ferreiro 
etc. "  instrumentos  rústicos ,  c  d'ar- 
tificios,  e  mecânicas. 

•  APELEPSIA.  s.  f.  V.  Apoplexia. 
APELLADO ,  APELLÀNTE.  etc. 

V.  ApfKdlado,  etc.  com  dois  pp. 

•  APELLÍNEO  ,  adj.  de  Appelles'. 
ou  concernente  a  A  ppellcs .  antigo 
Pintor  da  Grécia ,  chamado  o  Prínci- 
pe dos  Pintores.  Chron.  da  Co^rpanh. 
Part.  1.  3.  1*. 

APELO.  adv.  at  pello,  do  Castelha- 
no al  pelo ,  ao  correr  do  pelo ,  se- 
gundo a  queda  natural  delle ;  £  li- 
za mente  «  Apelo  nào  me  falta  na 
amizade  singela  condição,  etc.»  i.  é, 
tratando-me  com  lizura  os  amigos. 
e»cm  meofienderem  (Franc.  àpoil) 
direitamente .  e  sem  violência ,  opp. 
a  apospelo.  Cruz,  Foes.  f.  6ò.  vem 
a  pelo,  direitamente,  sem  violência, 
nem  didiculdade ,  ou  e&cabrozidade. 
APENÁDO,  part.  pass.  deApenar: 

antiq.  Condemnado.  Ord.  Af.1.5. 
A  PENAR,  v.  at.  Dar  pena,  conde  tn- 
nar,  castigar.  Fern.  de  Luc.  f.  586. 
Ord.  Af.  1.  55.  §.  8.  que  tile  os 
possa  viandar  prender  ,  e  a  penar , 
segundo  a  culpa:  e  §.  9.  »apenar 
algúu  em  pena  de  corpo.»  ib.  1.  5. 
26.  Man.  5.  Ib.princ.  Fieira,  Foz 
1.  pag.  89.  §.  Embargar,  notificar 
com  comminaçào  de  pena :  e.  gr.  a  pe- 
nar bestas :  ••  apenou  oiaflíciúes  para 
trata!  •  na  galt»  Cast.  7.  «56. 
§.  Obrigar  com  pena,  ou  multa. 
*e  o  obrigado  cair  em  eomiuisw  : 
acoimar. 

SPENAS.  V.  Penas.  DííTicíI mente  ; 

escassamente.       Logo  que. 
APENDOADO,  part.  pass.  de  Apen- 

doar.  Ined.  2.  131. 
APENDOAR,  v.  at  Omar  de  pen- 
dões: v.g.  apendoar  as  nãos.  Re- 
sende, CÁTon.  J.  II. 
APENHÁDO.  V.  Empeuhado.  Ord. 
L.  4. 

APEM1ADÒR.  V.  Empenhador.  //.  P. 
AP ENH AMENTO.  V.  Empenho.  §. 

Divida .  empenho  ant. 
APLNHÁR,  v.at.  V.  Empenhar.  0r- 
den. 

•  APENIENT1SMO,  s.  m.  Desterro, 
ou  ausência  por  um  anno. 

APENORAR,  v.  at.  Dar  em  penhor. 

hvpothecar.  Elucidário. 
APÊPINADO,  adj.  Da  feição,  gosto 

do  pepino,  ou  cogombro. 
APERCÂO,  s.  f.  Abertura:  v.  g.  — 
do  livro.  4-  t.  de  Med.  Rotura,  aber- 
tura feita  com  tisoira ,  canivete,  es- 
calpei lo.  Blut.  Focab. 
APERCEBER,  v.  at.  Aprestar,  apa- 
relhar ,  provendo  do  aparelho  ne- 
cessário :  r.  g.  aperceber  gente  para 
a  guerra;  um  navio,  a  praça,  de 
gente,  de  muniçóes  de  boca,  e  guer- 
ro ,  etc.  Lido ,  Chron.  Af.  4.  pag. 

126. 
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126.  h — m  cattellot  de  armas,  e 
mun'u,ôes »•  §.  Notificar,  avisar  pre- 
\ lamente   para  estar  aparelhado  e 
prestes.  B.  4.  10.  7.  «opercebeo  a 
Simão  Guedes,  que  tivesse  muitos 
mantimentos ,  e  prestes  todos  os  ca- 
gados que  tivessem  cavatlos.»  man- 
dou elRei  aperceber  suas  gentes  ;w 
todo  o  Reino  »  Ined.  mandou*)  aper- 
ceber (avisar  previamente)  de  sua 
vinda  «  accr  esc  entar- lhes  o  medo  (aos 
Apostolas)  para  o*  aperceber  mais 
para  o  remédio»  Paiva,  S.  I.  94. 
f.  §.  Avisar  para  conferencia,  para 
algum  feito.  È.  2.  3.  3.  ■•  apercebeu 
os  capitães.  ■  §.  Aperceber-se :  apa- 
lelhar-se,  aprestar-se,  dispòr-sc  do 
modo  conveniente  para  fazer  algu- 
ma coisa ,  ou  solTrer  :  v.  g.  aperce- 
ber-se para  a  t!:or( e ,  para  eiccom- 
metter  o  inimigo.  §.  Dispor  o  animo, 
aparclhar-se :  v.g.  a  perceber- sc  paru 
receber  alguma  má  nova;  nova  dou- 
trina. §.  Prover  do  necessário,  V. 
Perceber.  §.  f.  •■  A  natureza  dando 
o  instincto  aos  aniinaes  apercebev-os 
do  necessário  i  sua  conservarão  ■■ 
ensinou ,  e  proveu-os. 
APERCEBIDO,  part.  pas«.  de  Aper- 
ceber.  Vate.  Arte.  §.  Seia  operei- 
Indo;  advertido,  lembrado.  Orden. 
Af.  freq.  -o  Corregedor  neta  aper- 
cebido de  fazer  isto»  i.  é,  lique  <-n- 
lendido.  \.  Prevenido,  preparado , 
apparelhado.  §.  Apercebida para  ser- 
vir elRci:  Ord.  5.  7.  DG.  avisado 
para  se  aprontar.  Ord.  Man.  5.  98. 
S.  V.  Aperceber.  §.  apercebido  de 

dis ;  de  lourQ\nhai.  B.  t.  8.  5.  «  só 
de  pedras  ,  e  esforço  apercebido  •> 
(David  contra  o  Gigante)  Lusíada  , 
3.  III.  apparelhado:  «mor/e  aper- 
cebida no  mar»  Lusíada ,  /.  106. 
$ .  Acantelado  ,  prevenido ,  e  cui- 
dadoso de  evitar  perigo  ,  e  mal. 
Idem  II.  66.  «os  Portuguezes  sem- 
pre apercebidos:  »  vigiando-se  dos 
Mouros. 

APERCEBIMENTO  .  s.  m.  Apare- 
lho ,  apresto ;  c.  g.  para  a  guerra. 
Faie.   Arte  Militar  para  peleja  , 
combate.  B.  2.  2   8.  ..passarão  a 
noite  vigiando  no  —  do  dia  seguin- 
te. »§.  Apercebimentos :  munições  de 
boca,  e  guerra.  Catt.  8.  123.  — 
para  o  paga  da  gente.  §  Com  aper- 
cebimento que  :   com  advertência  , 
bem  entendido  q«e.  /".  do  Arctb.  3. 
9.  §.  Cartas  de  apercebimento:  avi- 
sos ,  que  os  Reis  faziào  s*gur,do  os 
usos  feudaes  aos  vassallos ,  e  Senho- 
res obrigados  ao  seu  Real  Serviço, 
para  se  aprestarem  com  suas  gentes, 
e  armas  para  guerra  defensiva  .  ou 
oflcnsíva.  Resende,  Chron.  J.  II.  c. 
84.  "  mandou  por  todo  o  Reino  aper- 
ceô  mentos  geraes  m  por  corra*  a" aper- 
cebimento: Ined.  freq.  B.  Vtar.  L. 
3.  c.  7.  §.  Disposição,  aparelho,  pre- 
paro, prevenção  de  quem  é  previ-to 
para  os  futuros,  c  g   para  receber 


8acramentos.  Cathec.  Rom.  f.  528. 
aparelho  prévio. 

•  APERFE1Ç0ADAMÈNTE  .  adv. 
Perfeitamente ,  completamente. 

APERFEIÇOADO  .  part.  pass.  de 
A  perfeiçoar.  Hist.  Dom. 

APERFEiçOADÔR  ,  s.  nu  O  que 
aperfeiçoa. 

APERFEIÇOAR,  v.  at.  Acabar  de 
todo,  com  perfeição;  dar  a  ultima 
mào.  §.  fjg.  Polir.  §.  Consummar. 
§.  Aptrfeiçoar-se  :  adquirir  o  ulti- 
mo grão  de  perfeição  ;  chegar  á 
perfeição.  §.  Perfazer ,  completar  : 
v.g.  —  o  contrato  ,  a  restituição , 
etc.  o  numero,  soma.  Couto,  7.6.7. 
•>  se  aperfeiçoasse  a  quantia  »  M.  L. 
13.  c.  11. 

APERF1ÁDO.  V.  Porfiado.  Ined.  1. 
464.  «conselho  bem  aperrado.» 

AFERFIAR.  V.  Porfiar,  antiq.  Ined. 
3. 23.  «>  o  Conde  toda  viacy>er/iaro.  » 
Vil.  Chritt. 

APERIENTE,  part  at.  t.  de  Med. 
«As  5.  raises  —  mayorct»  as  —  me- 
nores» (do  Latim  aperio)  Andrade 
Apnloctei.  V.  Aperitivo. 

APERITIVO,  adj.  t.  de  Med.  Reme- 
dita  aperititos;  desobstruentes ,  que 
desfazei!  os  tumores,  e  causão  eva- 
cuações pelas  urinas.  Rego,  d' AU 
veit. 

APERMAMÈNTO,  s.  m.  ant  Pre- 
mas, coacção.  Elucidar,  (por  opre- 
mnmcnto  de  apremar.) 

APEROLÁDO,  adi.  Da  feição,  cor, 
lustre  de  pérola.  Blut.  Vocab. 

APEROLÁR,  v.  at.  Dar  feição,  e 
agua ,  e  forma  de  pérolas  naturaes 
«chegou  a  mecânica,  c  industria  a 
apcroiur  vidrilhos  que  tem  melhor 
apparencia,  que  o  aljofre  natural, 
e  parecem  mais  netos,  e  Orientaes» 

•  APERRE ADAMÈNTE.  adv.  Cru- 
elmente. 

APERREADO,  p.  pass.  de  AperTear. 
Arraes ,  10.  £9.  «< cptam  aperreados 
andúo ,  quam  raivosos  » :  «  vendo-sc 
ellcs  aperreados,  tratarão  entre  si 
da  sua  liberdade»  Couto,  4.  10.  2. 

APERREADÒR  ,  s.  m.  e  adj.  Que 
a|>errea. 

APERREAMÈNTO  ,  s.  m.  Acção  de 
aperrear.  §.  O  estado  de  quem  está 
aperreado.  B.  P, 

APERREAR,  v.  at.  Tratar  como  a 
peno.  §.  fig.  famil.  Amofinar,  ave- 
xar ,  opprimir ,  molestar.  «Swsa,  H. 
1.  6.  Si>.  Paes,  Serm.  t.  33. 

APERTADA ,  s.  f.  Aperto  ,  pressa  no 
conflicto.  Cast.  2.  c.  93.  « ver-se  em 
apertada. »  rc.  hora ,  afronta.  Ined. 
2.480.  §.  Apertada  de  gente;  aper- 
to. 

APERTADAMENTE  ,  adv.  Com 
aperto:  r.g.  ligar,  cingir,  abraçar 
— .  Sousa ,  e  Telles.  §.  Com  pobre- 
za ,  muita  parcimonia  »  viver  —  » 
Luc.  8.  10.  §.  Em  casas,  edifícios 
sem  largueza ,  aposentinhes.  §.  Com 
risco,  perigo.  §.  Seguir  o  inimigo 
apertadamente :  ter  a  praça  cerca- 


da— :  combater  e->m  afronta,  ur» 
gentemente.  Com  grande  debate : 
v.  g.  disputar  ,  ventilar  a  questão 
apertadamente.  .Sonso.  §.  Com  Ins- 
tancia :  e.  g,  pedir  — .  Cn»f.  S.  /. 
£78.  ordenar,  proAibir  —  ;  debaixo 
de  rigoroso  preceito,  e  com  muitas 
penas:  — defendido,  prohibido.  M. 
Cathec. 

*  APERTADÍ88IMAMÈNTE ,  adv. 
superl.  de  Apertadamente.  Vieira: 
Serm.  3.  7.  10.  num.  323. 

•  APERTADÍSSIMO,  sup.*l.  de  A- 
pertado.  Vieir.  Serm.  8.  248. 

APERTADO,  part.  pass.  de  Apertar 
§.  no  fig.  Posto  em  aperto ,  estrei- 
teza ,  parcimonia :  v.  g.  —  no  fro- 
tamtnto.  Tempo  d"  Agora  ,  ToMt.  2. 
/.  72.  y.  «  a  mulher  apertada.  *  §. 
«  Afttrtado  *da  fome,  «ede  ,  neeesi- 
dade,  f audade.  »  H.  Aatií.  T.  I.  f. 
79.:  cidade  —  com  orço,  e  outros 
trabalhos  de  guerra.  LtK,  9.  16.  §. 
Doença  apeitada  ;  perigosa.  Mon. 
Lus.  §.  Apertada  esterilidade ;  gran- 
de. H.  Dom.  P.2.  §.  Suspiros  aper- 
tados ;  afogados ,  ma!  dlrtioctu».  V, 
de  Suso,  cap.  27.  Apertado  eui 
dar ;  mineral.  Chron.  de  D  Pairo 
I.  ..  apertado  de  mãos  »  o  mesmo : 
«  fé  ido  apertada  de  vsuos  •<  escassa 
de  liberalidade.  Vieira.  §.  caso  — , 
em  que  o  remédio,  ou  desembaraço 
delle  é  difficil;  argumento-—;  de 
difficil  resposta  :  diligencias  — .  §. 
Ordens  apertadas;  que  in>>tão  pela 
execução,  urgentes.  §.  A  roupa  aper- 
tada com  hum  cinto.  Cast.  1 .  f.  177. 
§.  Còr  apertada.  V.  Apertar. 

APERTADÒJRO,  s.  m.  anUq.  Cinte. 
Vita  Christi. 

APERTADÒR,  s.  m.  Peça  desper- 
tar, atar  o  vestido,  ou  os  cabe! los, 
Eneida.  7.  190.  em  redor  da  fronte, 
e  detrás  da  cabeça;  de  fita,  ou  de 
pedraria.  (Cardoso  traduz  mitra,  a 
coifa.) 

APERTAMÈNTO,  s.  m.  Aperto.  Vil. 
Christi.  Apertamento  de  dentes ;  das 
entranhas.  B.  Cartinha ,  f.  58.  — 
das  cordas.  §.  —  de  muita  gente  cm 
pouco  espaço.  §.  — decida:  austeri- 
dade, severidade  em  Convento  reli- 
gioso, §.  —  do  coração  »  angustia  f 
agastamento. 

APERTÃO  ,  s.  m.  Aperto  dc  gente 
junta.  §.  Apertada  na  batalha.  Vnst, 
t.  f.  99.  «  dar  hum  apertão  ao  ini- 
migo.» it.  urgir  alguém  fbrten  er.tc 
v.g.  exigindo,  arre-D.nulo-o  para  o 
convencer;  atormentando.  Rc  tric- 
eào,  coarctamento.  ' 

APERTAR,  v.  at.  Comprinrr  algu- 
ma coisa  de  sort.* ,  que  as  mas  j  ar- 
tes ccdào.  e  se  conchejjuim  Atar 
tbrtemente.  §.  Cingir:  r.g. — a  rou- 
pa com  cinta.  §.  Comprimir  com  a 
mào .  ou  pegar  com  força  :  v.  g. 
apertar  a  mtlo ;  apertaT  a  e*[>ad(i,  o 
que  a  empunha  ,  o  dardo  ,  ou  a 
lança  ,  para  ferir.  Smfr.  de  Srp.  f, 
89. i.  Estreitar  oe-paço:  v.g.  aper- 
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lar  as  regras  da  etcriíura ;  e  f.  re- 
sumir, dizer  pouco.  Sousa.  §.  Reco- 
lher, encurtar:  9,  g.  apertar  as  ré- 
deas ;  a  escota :  e  no  fig.  apertar  as 
escotas  :   apressar-se.   §.  Apertar  o 
cerco  á  Praça ;  ebegar-se  mais :  e 
no  fig.  dar  mais  trabalho  aos  cerca- 
dos. §.  Chegar  muito  •<  E  co  seu 
apertando  o  rosto  amado»  Lusíada, 
Jí  4S.  abraçar,  ha.  V.  ?>(>.  Palm. 
6.  57.      Dar  mais  incómmodo  aug- 
mentando-sc :  v.g.  a  doença  ajierta, 
o  frio,  a  calma,  a  fome ,  a  sauda- 
de u  Deus  nos  aperte  com  grandes 
males  ,   e  trabalhos «   Paiva ,  &  1. 
95,  f.  f.  Instar:  r.  g.  aperta  o  tem- 
po de  sc  dar  satisfação.  Eneida,  10. 
1D9.  «todo  tste  apertar  deIRci  era 
etc.n  B.  I.  5.  6.  §.  Apertar  as  or. 
dens ;  instar  |*d.i  M'a  execução :  da- 
qui ordens,   ddigtncias  apertadas, 
feitas  com  cuidado.  V,  do  Arceh.  1. 
6.  §.  Apertar  a  mão;  não  dar  com 
a  franqueza  de  antes.  Ajtrtar  a  ra- 
ção, a  regra:  dar  a  ra>,ào  diminuí- 
da: B.  i.  1.  5.  §.  O  inimigo  apar- 
tava com  a  artilharia .-  i.  é .  repetia 
a  roiude  as  de>cargas.  Amaral,  pag. 
52.  apertar  com  alguma  coisa,  fazer 
mais  força  com  ella,  — com  avóz, 
gTitando.  Fieira.    —  com  os  cordéis  » 
aumentar  o  tormento  com  elles.  §. 
«  —  as  entradas  »  nâo  admiltir  mui- 
tos a  casa,  sociedade.  Lucena,  10. 
2".  §.  Imprensar.  §.  Restringir :  r  g. 
—  a  significação  das  palavras.  Viei- 
ra. §.  Embaraçar  com  razões,  ar- 
gumentos ,  instancias.  §.  Apertar  o 
coração:  afrontar.  afTligir.  Fida  de 
Sn.  ■> ,  c.  C 1 .  ii  —  escrúpulos ,  a  al- 
guém» fazer-lhos  mais  urgentes.  §. 
Apertar  no  mastro  as  véiis  colhidas 
Arraes,  5.  '.       A->r:nr  o  pé :  dar- 
se  nr«  .  andando:  apartar  a  fugir , 
fugir  a  to  lo  correr.  §.  Apartar- se : 
estreitnr-se,  ache,.*;      d»ixando  em 
meyo  menos  espaço .  r.  g.  vem-sr 
apertando  os  montes  para  a  rota, 
com  que  o  valle  fica  mais  atreito, 
e  assim  as  ribeiras  do  rio :  o  campo 
corre  mais  apertado  d'aht  em  diai  te. 
§.  Apertar-se  o  coração :  afrontar , 
neutro.  §.  Apertar-se  a  cor;  {azei- 
te mais  escura :  daqui  azul  aperta- 
do. B.  Clar.fi.  158.  col.  I.  §.  u  Es- 
te argumento  aperta-se  ainda  mais 
na  experiência»  Vieira,  urge  mais, 
é  mais  forte  e  concludente.  §.  Es- 
treitar ,  diminuir  cm  espaço ,  ou  nu- 
mero. Luc.  1. 
APERTO      .  m.   A  compressão  de 
%  coisa ,  que  carrega  sobre  outra ,  e 
da  que  está  comprimida:  v.g.  apar- 
to de  gente  em  lugar  apertado.  §. 
6g.  Pressa,  necessidade,  urgência, 
trabalho.  Paiva,  Cas.  c.  3.  §.  Ri- 
gor. §.  Pobreza,  falta  do  necessário, 
«em  tal  aperto  de  umpo,  e  de  tu- 
do» Lvcen.  5.  16.  §.  Aperto  do  co- 
ração ;  que  nào  se  dilata  bem ,  e 
causa  ânsia.  §.  Difficuldade :  v.  g. 
— da  questão.  §.  Passo  estreito.  Lo- 


to ,  Deseng.  fioi  ter  a  hum  pequeno 
campo,  que  no  aperto  de  dois  montes 
se  fiasia.  §.  Urgência :  v.g.  —  da 
perseguição,  §.  Vexação:  r.g. — da 
fime:  com  aperto,  apertada,  afin- 
cada, urgentemente :  pedir — ;  man- 
dar—/ tetra  ,  Carl.  §.  Penúria:  v. 
g.  aperto  do  necessário  para  a  vida. 

De  animo  não  fraco ,  ou  modes- 
to. 

APÉRTO  ,  adj.  n.  nt  Aberto,  mani- 
festo, claro.  Ceita,  Serm.  §.  adv. 
Perto,  junto.  Elucid. 

APERTURA  .  s.  f.  Aperto  da  ligadu- 
ra ,  faixas;  o  incomnodo  que  cau- 
são.  Vieira.  §.  E<treiteza  de  lugar. 
Leit.  Jliscell.  §.  Angustia,  afflicção. 
Man.  Bern.  §.  Aperto  ,  urgência  de 
razoes  .-notai  o  apertura  dos  termos  - 
Vieira,  Scrm.  1.  col.  778.  §.  Aper- 
to  dc  queítào ,  argumento  mui  con- 
cludente. 

AITMUXA.  V.  Pertucha. 

APESAP.ADO,  adj.  Arrependido.  ]*•- 
saro-o.  §.  Obrigado  cm  que  lhe  pe*e, 
«ocwtrangido. 

APLSEPKLLO .  adv.  comp.  de  apt, 
vpello.  Dc  pés  mis  pelo  chão.  «ape- 
sepello  vir  da  si.a  aldeya. »  Outros 
escrevem  apóspcllo,  contra  o  pel'o, 
contra  a  direcção  do  n-rrer  do  Ca- 
bello, oppos-to  a  ápell»,  ou  apèllo. 
V.  a  Póspello ,  que  é  o  certo. 

APESSOÁDO.  adj.  Que  Mn  pessoa, 
estatura ,  e  presença  boa ,  ou  má  : 
v.g.  «bem  apessoado.»  Em  geral 
apessoado  se  usa  por  l>em  o;  estoado. 
Lobo,  Corte  ,  D.  4.  B.S  t.  S.  ho- 
mem a  pescado,   e  vistoso. 

APÍSTADO.  V.  Empestado.  Vidra, 
10.  f.  SC2. 

APESTANÁDO,  adj.  Vestido  opes- 
tanado ;  com  pestanas  :  capuzes  apes- 
ta  nados.  Cancion. 

APFSTÁR.  V.  Empestar.  Vieir. 

APÉTALO,  adj.  t.  de  Botan.  Sem 
pétalos  :  v.g.  «  flor  apétaia.  » 

ÁPEX,  s.  m.  0  mesmo  que  ápice. 
Carvalho ,  Corografi.  >•  um  apex.  » 

APH. 

N.B.  As  mais  palavras  com  APH  . 
que  aqui  se  náo  acharem,  busquem 
com  Af. 

APHÉLIA.  V.  Afelia. 

•  APHILANTROPIA,  s.f.  t.deMol 
Primeiro  grão  da  melancolia.  §.  A- 
borrecim^nto  da  sociedade. 

•  APHONÍA,  s.  f.  t.  de  Med.  Priva- 
ção da  voz,  mudez. 

ÁPHTA.  s.  f.  t  de  Med.  Feridinhas 
brancas  rasas  na  língua ,  e  boca  dos 
meninos ;  vulgo  sapinhos.  Curvo. 

APHTÒSO,  adj.  t.  de  Cirurg.  Da  na- 
tureza, ou  forma  das  aphtas. 

APIADÁDO,  APIADÁR.  V.  Apie- 
dado, etc. 

APIAHA,  Estribilho  de  uma  lettra, 
ou  tono,  que  $c cantava  antigamen- 
te. Eufir.  3.  2.  104.  f.  Vós  tocastes 


em  seu  tempo  o  apiha.  Ulitijw,  »4te> 
3.  Se.  6.fi.  176.  y. 

APIÁSTRO  .  s.  m.  O  mesmo  que 
madresilva.  Cost.  Virgil. 

APICA^ÁDO.  part.  pa>s.  de  Apica- 
çar.  Cancion. 

AP1CAÇÁR,  v.  at.  1'icar,  pungir. 
aflVrrttoar.  Card.  Dicc 

ÁPICES,  s.  m.  Dois  pui.tos,  que  se 
põem  stbr«  uua«  \o^ács  para  decla- 
rar, que  nào  fazem  diton<.o.  V.  Ci- 
malhas,  durisc.  Leão,  Ortogr.  §. 
A  ponta  maK  .ilu.Ij,  o  cume;  v.g. 
do  elmo.  Eneida,  12.  lli.  §.  O 
ponto  mais  elevado:  «oe  primores, 
e  ápices  da  j  rrf<i.<ío  de<ta  virtude» 
(da  obtídiciicia)  Vieira,  10.  f.  374. 
o  subltnie,  o  ctmie,  a  grimpa  no 
fig.  ^.  O  ápice  do  mohte;  tia  pira; 
da  pirâmide,  o  cimo,  o  in&is  alto 
cume.  §.  «O  ap.ee  da  Mia  «iberba 
achará  senij  re  outra  nen-  íade  mais 
fumosa  ,  tpi<:  a  scbreli-ve  »  §.  Os 
apites  da  Lei,  ou  direito;  todo  o 
rigor,  até  ond<-  eila  pódc  abrauger , 
ou  as  suas  «ubtiteias. 

AP1CII0LÁDO,  adj.  ant.  «  Capara- 
zdo  de  velludo  apicholado  de  muitas 
cores  »  Prov.  Hist.  Geneal.  I.  p.  6-k6. 

AP1CIADÚRA,  s.  f.  t.  de  Armador. 
União  occulta  de  dois  volantes ,  a 
cujas  pontas  se  dá  a  feição  de  flor , 
ou  ortra  laçaria. 

APIEDADO,  part.  pass.  de  Apiedar. 
Movido  a  compaixão. 

APIEDADÒR.  s.  m.  O  que  trata  com 
piedade,  compaixão,  e  mimo  «  gran- 
de e  caiii.ii  upiedadòra  dm  en- 
fermos da  mu  enfermaria,  dos  po- 
bre», e  mesquinhos.» 

APIEDÁR,  v.  at.  Mover  á  piedade. 
C.  EglogaS.  Couta,  10.7.2.  tan- 
tas lagrimas  chorou ,  qt:e  os  apie- 
dou. »      Inclinar  á  piedade  •<  o  Chri- 
tttanfciDo  b' m  er  tendido  tem  por 
fim  principal  adorar  a  D-u»  em  hu- 
mildade ,  e  apiedar  os  homens  para 
o.i  próximas •> :  «apiedar  teus  filhos 
a  M  Us  remelhantes  seja  teu  grande 
c*tu  !•>»  ^.  Apiedar  alguém;  compa- 
decè-lo.  Prestes,  fi.  21.  §.  Apiedar se : 
BOVCT-N  a  compaixão.  Eu/r.  2.  7. 
•V  1.1.  §•  Apiedar  o  doente;  tratá-lo 
com  o  r.ece-sario  cuidadosamente  , 
mimosamente    «  aj>iedando-o  com 
a  pistas,  e  confortos  ao  coração  n 
—  se ,  mover-se  á  piedade  »  —  se  í 
fraqueza  mulheril ,  e  dos  mininos  » 
G o letío  ,   Chron.  6.  10.:  — se  ás 
lagrimas,  ás  lastimas  etc.  d'a!guem. 
APIMENTADO,  adj.  Adubado  com 
pimenta.  §.  no  fig.  Que  tem  gosto,  que 
excita  a  gula,  ou  qualquer  apetite  ; 
famil.  este  tabaco  tem  hum  apimen- 
tado, que  consola. 
APINCELLÁDO,  p.  p.  de  Apinccl- 
lar.  §.  Com  feição,  e  filamenios  co- 
mo d;:  pincel ,  t.  us.  na  Botânica. 
APINCELLÁR,  v.  at  p.  us.  Cavar. 

CnrvaUio ,  Corngr. 
APINGE.NTÁDO,  adj.  Da  feijão  de 
pingente,  t.  de  Joalheiro. 

API- 
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APINHADO ,  part.  pass.  de  Apinhar. 
V.  Apinhoado.  Vida  deSuso.  c.  «7. 

da  gente  onde  estava  mais  apinha- 
da.    Cabello  apinhado ;  espesso. 

APINHAR,  v.  at.  V.  Apinhoar;  — 
se ,  Sousa. 

APINHOÁDO  .  part.  pass.  de  Api- 
nboar.  «remo  apinhoado  de  frutos» 
V.  de  •Suco,  c.  1 3.  vinháo  apinhoa- 
do* (os  soldados)  nos  bateis,  n  B.  2. 
1.  6.  e2.  2.  5.  «  abelhas  —  •>  Sousa, 
«maleriacs  das  rumas  apinhoados» 
Couto. 

AFINHOAR,  v.  at  Ajuntar  muito 
muitas  coisas,  como  estão  juntos  os 
pinhões  das  pinhas.  §.  Apinhoar-se 
agente;  ajuntar-se  muita,  e aperta- 
damente. Cast.  5.  c.  3.  4-  «  Apinhoar- 
sc  a  gente  para  huma  parte  ■  ali  se 
apinboarào  todos  a  olhar  tamanha 
novidade»  B.  1.  1.  6.  id.  3.  5.  2. 
$.  Apinhoar-se:  estar  mui  chegados : 
v.g.  arbusto  que  cresce  apinhoado 
com  a  terra ;  i.  é ,  aparrado ,  agar- 
rado ,  apegado.  /'.  do  Arceb.  §.  Ca- 
bello  apinhoado;  espesso,  basto.  In- 
suL  §.  »  Apinhoando-se  as  abelhas  no 
ramo. » 

•  APIO  ,  a  m.  antiq.  O  mesmo  que 

opio.  Ledo  Keport.  5.  t. 

APÍQUE.  V.  Pique. 

APISOADO ,  p.  pass.  de  Apisoar. 

APISOADÒR ,  a  m.  0  que  apisoa. 
Cará.  Dkc. 

APISOAR,  y.  at.  Trabalhar  o  pano 
com  o  pisão.  §.  Bate-lo  bem  ao  te- 
cer, para  ficai  bem  tapado.  Cará 
Dkc. 

APISTÈIRO ,  a  m.  Vaso  de  dar  ap  is- 
to ao  doente.  Aztr.  Correcç. 
APÍSTO  ,  a  m.  Caldo  de  substancia  . 
feito  da  carne  picada ,  bem  cosida , 
e  espremida ,  que  se  dá  em  peque- 
nas quantidades  aos  mui  fracos,  e 
moribundos.  Brito,  Guerra  Bros. 
4  fig.  os  Francezes  nos  socorriâo , 
oudavão  auxílios  porapistos»  Port. 
Rest.  i.  é,  mui  fracamente,  e  co- 
roo a  mor i bundos ,  ou  mui  debilita- 
dos. §.  fig.  Conforto,  ^rraei  ,  9. 
18. 

APITAR ,  v.  at  Tocar  o  apito.  Cosi. 
t.  e.  to.  fj.  1 60.  sem  as  ndos  apitarem, 
nem  çalamearem,  por  não  serem  sen- 
tidot  dos  Rumes.  Elegiada.f.  161. 
"  o  mestre  apita. »  <§.  fig.  Assobiar , 
cantar  em  tom  agudo:  v.g.  o  api- 
tar das  aves.  Barr.  D.  4.  6.  1.  he 
tanta  a  gralheada ,  e  apitar  que  fa- 
zem (as  aves  fugindo  todas  do  ma- 
caréo  para  terra). 

APÍTO  ,  s.  m.  Assobio  de  metal,  com 
que  o  mestre  da  não ,  ou  alguns  ou- 
tros oiliciáes,  a  quem  pertence,  cha- 
mão  a  gente  do  mar  para  a  mano- 
bra, ou  marcarão  do  navio,  e  fai- 
nas: CWo,  Lu,.  VI.  70.  M.  C. 
1.  St.  s>  Salvar  com  o  apito;  cor- 
te* ia  náutica  ,  que  os  marinheiros 
fazem  ao  sinal  do  apito.  Chron.  J. 
ttt,  P.  «.  e.  1 1. 

•  APLACAÇÃO,  a.  t  pouc.  usad.  A 
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acção  de  aplacar.  Ceita,  Quadrai. 
1.  237. 

APLACADO,  p.  pass.  de  Aplacar. 

APLACADÒR  .  adj.  Que  aplaca 
<>  Sacrifício  aplacador,  » 

APLACAR  .  v.  at.  Fazer  plácido  . 
brando;  abrandar,  acalmar,  miti- 
gar: v.g.  aplacar  o  vento,  a  tor- 
menta, a  dor,  a  febre.  H.  jV.  2, 
348.  —  o  peito  irado ;  o  rigor. 

APLACÁVEL,  adj.  Que  facilmente 
se  applaca.  Sabell.  Ennead.  alimá- 
ria fera ,  e  náo  aplacavel  :  os  apla- 
cáveis Deuses,  poet  V-  Placavel. 

APLAINADO,  p.  pass.  de  Aplainar. 
V.  Aplanado. 

APLAINAR,  v.  at  Alisar,  levigar 
com  a  plaina.  §.  fig.  Tirar  o  estor- 
vo, embaraço,  facilitar  :  t».  g.  aplai- 
nar as  dificuldades  do  negocio,  o 
caminho ,  os  meyos  de  o  conseguir. 
§.  Assentar  o  que  está  retaliado:  v. 
g.  « aplainar  as  esquirolas  da  fra- 
ctura» Ferreira,  Cirurq. 

APLANADO  .  dizemos  em  vez  de 
Aplainado.  Vit.  Christi. 

APLANAR,  dizemos  por  Aplainar , 
de  plano.  Arraes ,  7.  2.  aplanar  at 
vias  dificultosas  ;  aplanar  montes. 
Naufr.  de  Sep.  f,  78.  —  as  ondas , 
arrasa-las. 

APLÁSO  .  adv.  A  prasiroento  ,  por 
ajuste.  Elucidar,  antiq. 

APLES,  adv.  ant  Aprea,  junto,  ou 
a  respeito,  aples ,  ou  apres  de  vós. 
(auprls  Francez)  Elucidar. 

APLUMADO,  p.  pass.  de  Aplumar. 
§.  Que  está  a  plumo:  v.g.  «as  pa- 
redes estio  aplumadas. »  §.  u  suando 
as  azas  aplumado  cala  (o  falcão)  so- 
bre a  triste  relê»  i.é,  a  plumo,  sem 
fazer  pontas,  direito  abaixo. 

APLUMAR,  v.  at  Pòr  a  plumo.  §. 
Lançar  o  plumo  para  ver  se  está  a 
plumo ,  perpendicular.  §.  Tomar  a 
altura  do  fundo  ,  ou  da  agua  no 
mar,  com  o  plumo,  t  naut  son- 
dar. §.  -—se,  pòr-se  a  plumo,  fig. 
teso,  e  recto,  nào  acurvado;  nãu> 
abatido  «  aplumáo-se  ao  livel  de  seus 
superiores,  e  nâo  sabem  obedecer, 
nem  humilhar-se. » 

A  PLÚMO.  adv.  V.  Pluma  Direito, 
perpendicularmente. 

•  APNÉA,  s.  f.  t  de  Med.  Falta  de 
respiração ;  estado  em  que  a  respira- 
ção é  tão  pequena,  e  tão  tardia, 
que  parece  que  os  doentes  já  nâo 
tem  vida. 

APOCALIPSE .  a  m.  O  ultimo  dos 
Livros  Sagrados  do  Novo  Testamen- 
to, em  que  se  contém  as  Revela- 
ções de  S.  João.  M.  L.  2.  5.  t.  2. 
APOCALÍPTICO,  adj.  Livros — ,  es- 
critores ,  escritos  —  ,  doutrinas  — , 
de  revelações,  como  as  do  Apoca- 
lipse <<  As  exposições  Newtonianas , 
com  as  do  impio  Dupuis  sobre  os 
Livros  Apocalípticos.» 
APÓCOPE.  a  f.  Gramm.  Figura  de 
dicção,  que  consiste  em  tirar-se  a 
letía,  ou  sj  llaba  delia :  v.  g. 
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Aí  por  kide ;  marmor  por  mármore , 
fid  algo  oox filho  d  algo.  Barr.  Gram- 
mat. 

•  APOCRIFAMÈNTE  ,  adv.  Falsa- 

mente, iosertamente.  Eva  e  Ave  1. 
17.  82  num.  6. 

APÓCRIFO,  adj.  Livro  apócrifo;  ar- 
cano ,  occulto ,  que  se  não  mostra  a 
todos,  como  os  dos  mistérios,  reli- 
giões, iniciações  de  algumas  seitas. 
§.  il.  O  livro,  escrito,  que  nâo  é 
do  author  a  que  se  attribue.  §.  6up- 
posto ,  fingido ,  fabuloso  :  e.  g.  no- 
ticias ,  tradição ,  apocrifica  ;  não  au- 
thentica.  Freire.  $.  Escrito  por  au- 
tor nâo  inspirado  por  Deus,  e  que 
o  Concilio  Trideutino  nâo  reconhe- 
ceu por  fontes  puras  de  Doutrina  re- 
velada ,  dogmática  ,  ou  moral ,  ou 
historial  de  factos  connexos  com  os 
Dogmas  da  S.  M.  Igreja  Catholka. 

APOCRYPHO.  V.  Apócrifo. 

APÓDA.  V.  Apodo.  Lobo. 

•  APODADÈltíA,  s.  f.  Mulher  que 
usa  de  apodos,  e  arremeda  coro  ges- 
tos .  e  rediculas  visagen*.  Cardoso, 
Dkc. 

APODADO .  p.  pass.  de  Apodar.  #. 
Em  que  há  apodo:  v.g.  contos 
lantes  ,  ditos  engraçados , 
risonhos.  Cancion.  Lobo. 

APODADÒR  ,  s.  m.  O  qua  apoda, 
dizedor.  Eva  tAve  1.  45.  239.  n.  20. 

APODADÚRA.  s.  f.  Apodo.  Lobo. 
§.  Acção  de  apodar.  Pinheiro,  t.S. 

APODAR ,  v.  at.  Fazer  apodos.  Eufr. 
5.  9.  Resende  ,  Miscell.  ..  apodou 
aquelle  mar  a  huma  borracha»  Go- 
dinho. «  que  me  apodou  já  a  be- 
nignidade de  r.  m. »  D.  Franc.  M. 
Carl.  46.  Cent.  5.  §.  Esmar.  orçar : 
ant  Alvar.  Ethiop.  «apodavéo  os 
da  nossa  Companhia  a  50^.  vacas.  >• 
Lopes,  Chron.  J.  1.  %.  60.  «tre* 
bestas,  que  foram  apodadas  a  V llll. 
mor  abamos  »  Elucidar,  comparar  os 
valores,  avaliar:  almoUçar. 

•  APODE  ,  a  t  Ave  da  Índia,  aquém 
os  índios  chamáo  Manucodiata.  Chag. 
Ramilh.  7.  87. 

APODERADO,  p. pass.  de  Apoderar. 
§•  Que  tem  poder,  forças  militares. 
Cast.  4.  c.  43.  «o  governador  esta- 
va apoderado  na  terra  »  §.  Posto 
em  poder  para  ser  chamado,  ou 
apoderado  da  Justiça»  i.  é,  citado, 
ou  preso.  Ord.  Af.  5. 63.  16.  §.  Pai- 
xâes ,  erros  apoderados  dos  homens , 
do  mundo;  vícios  —  dos  ânimos  : 
Paiva,  Scrtn.  1.  247.  f.  §.  Que 
tem  poderes  de  outrem  que  deu  pro- 
curação, com  missão,  faculdades  mo- 
raes  «  procuradores  basUirtemente 
apoderados »  §.  Posto  era  poder  de 
outrem  ,  dominado  :  f.  «os  peitos 
dos  Judeus  estavào  apoderados  da 
ambição,  e  cubica  «Paiva,  S.  1. 
/  263.  jf.  (sent.  semelh.  ao  do  lu- 
gar da  Ord.  Afons.  acima)  §.  os 
nossos  já  estavâo  apoderados  daquel- 
le  passo»  Ined.  2.  614.  tinhâo-no 
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APODERAMÈNTO  ,  s.  m.  O  acto 
de  apoderar ,  ou  apoderar-se.  Prov. 
da  Hist.  Gen. 

APODERAR,  v.  at.  Metter  alguém 
de  poss.\  P.  P.  L.  1.  c.  19.  p.  77. 
«§.  Apoderar  ,  ant.  Dar  |w»lcres  ,  fa- 
culdades moraes,  e  jurídica*  «  dando 
«ias  \c2es  áquelle  procurador  .  e 
apoderandoo  bastantemente  para  re- 
querer seu  direito  »>  <§.  Tomar  posse  , 
vir  á  posse  per  titulo  de  succ«-ssão,  etc. 
«as  Igrejas  que  as  apoderaram  (as 
herdades  deixada*  por  morte)  e  apo- 
deram (adquirem).  •<  Carla  do  Sr, 
D.  Afonso  IV.  Etucid.  Art.  Tal/ta. 
<§..  .4 poder  ar- se :  nietter-s<:  de  posse, 
empo^ar-se  com  força  .    ou  ardil. 

apoderar-se  da  villa  <•  Leão  .  Chr. 
J.  I.  c.  78.  §.  f.  Fazer  presa,  e  do- 
minar: e.g.  o  cicio  sv  afxiderou  da- 
auelte  sugeito  ;  a  avareza  ,  a  triste- 
za ,  a  superstição  a  poderão-?*  dos 
homens ;  o  amor ;  a  doença  ;  etc.  §. 
jipoderar-se  o  caoallo  do  freyo ;  to- 
má-lo nos  dentes.  §.  Fazer-se  pode- 
roso. Ined.  2.  498.  "houveram  s*ma 
de  navios,  com  que  se  apoderarem 

.  no  mar.» 

APODÍCTICO .  adj.  Didact.  V  De- 
.  monstrativo. 

•  AP0D1ÓXIS,  s.  f.  t.  de  Reth.  Fi- 
.  gwa  pela  qual  se  recusa  um  argu- 
mento como  absurdo. 

•  APODÍPNE  ,  s.  m.   Canto  Grego 

•  depois  da  cèa. 

APODÍXE ,  9.  f.  Demonstrado,  pro- 
va evidente.  Ckrisol.  Purif. 
APÓLO,  s.  m.  Comparação  ridícula; 

•  e.  g.  do  homem  alto,  <■  magro,  com 
a  picota  de  villa .  polé.  §.  O  nome 
tídiculo  ,  que  se'  dá  a  alguma  coisa  , 
transferindo-o  dsquella  com  que  por 
irrisão  o  comparamos.  Vieir  •■apo- 
do'! afrontosos "  §.  Dito  agudo,  en- 
graçado :  v.  g.  <•  Tomou  o  dito ,  e 

-  apodo.»  Grifo,  Sermão  ,  p.  114, 
Epôdo  dirTere. 

♦APÓDOSE,  s.  f.  Segunda  parte  de 
um  período. 

APODRECER,  v.  at.  Causar  podri- 

'  dâo,  ou  que  alguma  coisa  se  faça 
podre.  Diarte,  62.  as  aguas  do  in- 
verno lhe  tinhâo  apodrecido  totiolos 
apjiarelhos ,  e  velame  do  navio  »  B. 

'  S.  %.  5.  Cout.  10.  S.  4.  «as  aguas 
da  chuva  apodrecem  a  rompa  ■> : 
«  quando  a  morte  nos  apodrecer  » 
Mart.  Cot.  4.  v,  n.  Fazfr-se  podre. 
Atroes,  8.  I  S.  $.  Ajjodrecer-se  •  da- 
nar-se,  corromper-se,  passar  á  fer- 
mentação poJre.  §.  Apodrecer  com 
priguiça ;  de  culpas ;  nos  bens  tem- 
poraes ,  em  somno.  <§.  «  Apodrecer- 
se  a  madeira  »  Lavanha  ,  Naufir. 

APODRECÍDO,  p.  pa.»s.  de  Apodre- 
cer; usado  com  os  verbos  fer,  e  ha- 
ver auxiliares :  v.  g.  tem  apodrecido 
muita  fruta.  V.  o  veíbo. 

APODRECI  MENTO  .  s.  m.  A  fer- 
mentação, qt:e  faz  prusar  o  corpo  a 
podre.  A  podiidào.  fita  Chri- 
í/i. 
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APODRENTADO,  APODRENTÃR. 

e  deriv.  V.  Apodrecer,  e  derív. 
APOFÍSE,  s.  f.  t.  de  Anat.  Eleva- 

çàosinha  naturalmente  resaltada  no 

corpo  dos  o-sos. 
APOFLEGMATICO,  adj.  t.d«Med. 

Que  deriva  a  pituita,  mastigando-se. 
APOFLEGMATÍSMO.  s.  m.  t.  med. 

Evacuação,  excreção  por  meyo  dos 

apoflegmaticos.  §.  Remédio  apofleg- 

m  atiço. 

APOGÉO  ,  s.  m.  t.  de  Astrom.  O 
ponto  em  que  o  planeta  se  acha  na 
sua  mayor  distancia  da  terra:  opp. 
a  perigeo  (do  Grego  ;çti»  ,  e  Tiif», 
c  gaia)  Caro.  Aitron. 

APOGiSTICO,  adj.  Mez  apogistico: 
o  espaço  de  tempo .  em  que  os  as- 
tros tornào  ao  mesmo  apogèo. 

•  APÓGRAPHO,  s.  m.  Traslado  ti- 
rado fielmente  de  outro ,  que  serve 
como  de  original ;  o  opposto  de  au- 
thóçrapho. 

APOIÁDO  ,  p.  p.  do  Apoiar,  (apoya- 
do.) 

APOIAR,  v.  at.  Dar  apoyo;  assentar 
no  ponto  d* apojo.  §  og.  Assentar 
em  alguma  base,  ou  uotM  ftrnr-, 
e  solida.  §.  fig.  .4poiar.se  no  anto- 
ridade  dos  Santos  Padres;  na  pro- 
tecção de  alguém.  §.  Apoiar  com  ra- 
zões:  fundamento.  §.  Apoiar  as  es- 
perançai: favorecer:  alenta-las 
em  alguma  «nua,  pessoa,  .«em  Deus 
só  me  confio ,  e  nelle  apoyo  as  mi- 
nhas esperanças"  :  "  apoyando  o  bom 
êxito  de  seus  intentos  nas  promes- 
sas do  enganoso  amigo ..  §  Apadri- 
nhar. <$.  Apoiar-te ,  recipr.  sosrèr-se  , 
fundar-se.  ( Apoyar  melh.  ortogr ) 

APOIMÈNTO  ,  s.  m.  antiq.  O  acto 
de  pòr  junto :  e.  g.  —  do  seello.  Doe. 
ant. 

APÒIO,  s.  m.  (ou  apoyo)  O  ponto 
onde  descança ,  e  assenta  a  alavan- 
ca, ou  qualquer  maquina,  cujos  ex- 
tremos movem,  e  se  movem.  (ig. 
Segurança ,  aTrimo.  §.  fig.  Pessoa 

*  que  empara,  protege,  a  que  alguém 
está  encostado.  §.  Base,  no  fig.  Tel- 
les ,  Chron.  da  Comp.  «J.  ^poio  , 
fig.  argumento ,  prova  ,  autoridade : 
1».  g.  o  apoio  dos  S.  Padre* ;  falln- 
Ihes  o  apoio  da  verdade ,  da  virtU' 
de ,  do  vosso  favor.  ••  mão  apoio  c  a 
discrição,  e  agudeza  mentirosa,  para 
levantar  fabulas.  » 

APOJADO,  adj.  Cheyo.  retezado  de 
humor :  r.  g.  » odre  apojado  como 
mamma »  Canciòn.  V.  Amojado  ,  e 
talvez  se  dizia  apejado ,  de  pejadu- 
ra ,  ou  o  que  causa  na  tèla 

reterada  ,  011  enchimento  do  leite , 
que  ás  vezes  escorre  por  si  mesmo. 

APOJADÚRA  .  s.  t  Grande  cópia  de 
leite  ,  enchente  delle  ,  que  acode  aos 
peitos  da  mulher,  etr ,  fallar ,  aco- 
dir — ,  não  ter  peladura:  ou  mais 
certo  pejadttra,  por  ditferença  de  pe- 
jam en  to. 

APOJECTURA,  s.  f.  Nota  musica. 
APOLAZÁDO,  p.  í».  deApolaaar. 


APO 

APOLAZÀR,  v.  at  Correr  as  pregju 

com  a  agulha.  B.  P. 
APOLDRADO  ,  adj.  Egva  apoldra- 

da;  que  tem  cru,  poldro.  Elucid. 

Art.  Egua. 

•  APOLÉADO ,  ç.  pass.  de  Apoléar. 
Trateado  na  polé. 

•  APOLÉAR ,  v.  at  Tratear  na  polé. 
dar  tratos  de  polé. 

APOLEGADO,  part.  pus.  de  Apo- 
legar. 

APOLEGADÒR,  s.  m.  O  que  apo- 

léga. 

APOLEGADÚRA,  s.  f.  A  acção  de 
apolegar.  §.  E  o  eífeito  dessa  acçào. 

APÒLEGÁR  ,  v.  at.  Manozear,  sovar 
com  os  dedos :  r.  g.  apolegar  a  mas- 
sa. F.  Al  end.  e.  97.  «para  nio  apo- 
legar ,  sujar  ,  enxovalhar  o  peixe 
vivo»  (quem  o  quer  comprar  nos 
viveiros.) 

•  APOLENTADÈIRA  ,  s.  f.  Mulher 
que  apolenta.  B.  P. 

APOLENTÁDO  ,  part.  pas».  de  Apo- 

lentar. 

APOLENTADÒR  ,  s.  m.  Que  apo- 
lenta. 

APOLENTAR,  v.  at.  Nutrir,  cevar 
com  polenta.  4.  fig.  Kaaer  nutrir 
bem .  e  brevemente.  §.  Educar. 

•  APOLLIN ARÍSTA6 ,  s.  m.  pl.  He- 
reges do  quarto  século  sectários  de 
Apollinario  Pr»bytero  de  Lnodicéa, 
que  furão  condemnados  em  muitos 
Concílios. 

•  APOELÍNEO.  adj.  Pertencente  a 
Ap.  i||o.  Apollineos  rabs.  Cant,  Cani. 
lu.  Eu.  25.  i.  é,  raios  do  So»  cha- 

110n.es  qtte  o  Sol  tem  um  delles  é 
Apoiio.  Tripode  Apollinea.  §.  Arte 
Apollinea ,  é  a  Mojica  dita  assim 
por  »e  representar  Apullo  oora  a 

lira. 

APÓLLO,  s.  m.  poet.  O  Sol. 

APOLO,  por  apòs-o:  entremette-ce  o 
/  por  euiònia ,  tirado  o  *  de  ezpòt, 
ou  após.  Regimento  da  Fasessdcs  ,  c. 
115.  -.hum  apoio  outro»  Saòeil.  £n- 
mad.  P.  1.  c.  9.  « fiuns  apoios  ou- 
tros »  dejiois  ,  em  seguimento  dos 
outros. 

APOLOGAÇÁO.  V.  Apólogo.  uílm. 
Instr.  8.  1.  6.  n.  27. 

APOLOGÉTICAM1LNTE,  adv.  Com 
modo  de  apologia. 

APOLOGÉTICO,  adj.  Que  contém 
apologia  :  v.  y.  «  carta  apologética. 

APOLOGIA,  s.f.  Defesa  de  censura- 
4-  Descarga,  desculpa  de  palavra. 

APOLÓGICO.  V.  Apologético. 

APOLOGISTA  ,  s.  m.  O  que  faz 
apologia  ,  defensor ,  propugoador. 

APÓLOGO  ,  s.  m.  Fábula  moral  , 
em  que  se  introduzem  irracionáes, 
ou  coisas  inseusiveis  fatiando ,  etc 
para  delia  se  tirar  alguma  morali- 
dade .  doutrina.  Arraes  ,  10.  56. 
Diz  a  Apologo,  cfabvla*  «tc  f^iesr. 
7.  /.  S-Í6. 

APOLTRONÁDO  .  p.  p.  de.  A|kjJ- 

ápol- 
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áPOLTRONÁE-SE ,  v.  refl.  Aríonv 
modar-se  na  poltrona.  §.  flg.  Fazer- 
m  poltrão,  no  fig.  t.  us.  tamil. 

APONEVRÓSE,  s.  f.  t.  de  Anatom. 
Expansão  membranosa  do  tendão. 

APONEVRoTICO,  adj.  t.  de  Anat. 
Que  pertence  a  aponevrose,  ou  se 
assemelha  á  aponevrose. 

APONTADAMENTE,  adv.  Nomea- 
da ,  distinctamente ,  a  ponto ,  com 
exactidão.  Responder  — .  Chron.  J. 
Ill  f.  2.  c.  86.  §.  Especial,  ou 
especificadamente ,  por  seus  nomes , 
e  confrontações.  «  repartindo  logo 
apontadamente  as  Commarcas  ,  e 
filias»  íned.  t.  f.  i  i.  i.  é,  a  cada 
bum  a  «ua. 

•  APONTADÍNHO  .  adj.  dim.  de 
Apontado.  «  mui  preciosos ,  e  apon- 
tadmho*  em  tudo.»  Lux  ,  Serm.  3. 
61. 

APONTADO  ,  part.  pass.  de  Apon- 
tar, ser  apontado  com  o  dedo,  mos- 
trado   por   estremado  ,  excedente 
■  Este  he  o  signo ,  em  que  lá  nas- 
cem (em  Portugal)  os  que  são  apon- 
tados com  o  dedo ,  para  que  contra 
elles  se  apontem  as  setas»  1'ieir.  12. 
£63.  f.  Omado  de  pontilha  ,  ou 
pontas.  V.  Pontas.  Ulisipo,  f.  14. 
"tdo  apontada  de  oiro,  e  prata,  que 
vos  ride  de  mais  dama  »  §.  Com  a 
ponta  dirigida ,  ou  applicada :  r.  g. 
a  lança  apoutada  ao  peito,  §.  f.  Apon- 
tado o  tiro;  dirigido  a  algum  alvo, 
alvejado.  §.  Exacto:  v.q.  — rio  es- 
crever .  pronunciar ,  f aliar  correcta' 
mente.  S  §.  Curioso ,  atilado ,  e  pe- 
choeo :  v.g.  —  no  vestir ,  trajar.  §. 
Aparelhado ,  e  preparado  para  ser- 
vil •■  navios  .  engenhos  bem  aponta- 
dos» §,  Exacto  no  cumprimento  dos 
deveres,  nas  acções ,  cortesias.  Lo- 
bo.     Exacto,  relógio  apontado.  7". 
d  Agora,  1.  S.  §.  Designado  para 
cargo,  ofiicio.  V.  doArceb.  1.  4.  §. 
Prevenido,  e  a  ponto  para  alguma 
coisa.  Eu/r.  3.  8.  §•  Adequado,  con- 
veniente :  r.  g.  ordem  apontada.  .1/ 
L.  1.  §.  Preparado,  e  a  ponto,  a 
piqoe;  servido,  e  provido  pontual- 
mente, "andasse  tudo  apontado  de 
camas  limpas  ,  e  roupa  lavada  »  V, 
do  Arceb.  1.  20.  Açor  bem  aponta- 
do para  a  caça :  i.  é ,  disposto  sem 
ir  faminto,  nem  saciado.  Fernandes. 
f  Correcto ,  emendado :  v.  g.  apon- 
tado no  faltar ,  nas  palavras  de  que 
usa.  Palm.  P.  3.  /.  95.  $.  Cosido 
com  pontos  poucos,  e  largos,  só  para 
segurar  o  que  se  ba-de  tirar,  ou  nào 
necessita  de  segurança  mayor.  §. 
Com  sináes  de  pontos  de  ferida  cosi- 
da ;  e  picado  com  pontas  subtilmen- 
te, como  os  banqueiros  picão  as  car- 
tas para  as  conhecer  e  tirar  ,  ou 
recuar ,  como  lhes  convém ,  Cam. 
Carta  famil.  3.  «  que  apontado  tra- 
go o  rosto,  e  as  cartas  para  jogar. » 
equiv.  com  apontado,  pontual,  exa- 
cio  *  *?tc 

APONTADOR,  «.  m.  O  que  marca 


a  assistência  ,  ou  falta  de  pessoas 
obrigadas  a  algum  oflicio,  ou  ser- 
viço, onde  so  aponta  a  falta  do  ser- 
viçal, ofltcial ,  obrigado  a  ir,  assis- 
tir ,  ofiiciar.  §.  O  que  está  recitando 
O  papel  do  orador,  aclor,  para  lhe 
ajudar  a  memoria.  $.  O  que  lem- 
bra, sug^cre  concelho,  alvitre.  Ined. 
3.  63.  O  que  faz  pontas  a  instru- 
mentos. §.  Alumador,  lançarote.  $. 
Apontador  do  relógio  i  mào,  ponteiro. 
APONTAMENTO  ,  s.  m.  Escritura 
breve  para  ajudar  a  memoria  ,  e 
servir  a  obra  mais  extensa.  §.  De- 
claração breve ;  instrucçào  sobre  ne- 
gociações politicas.  B.i.i.  1.  Lido, 
Ckron.  Af.  IV.  157.  Couto,  4.  5. 
9.  ••  levava  por  apontamentos  »  ca- 
pítulos, artigos  de  ajuntamento,  con- 
tratos ,  pazes ,  etc.  O oes ,  Chron.  do 
Princ.  e,  81.  Pina,  Chron., 4f.  III. 
cap.  15./.  58.  col.  1.  §.  O  trabalho 
de  aprontar ,  ter  alguma  coisa ,  ma- 
quinas prontas  para  serviço  ,  a  pon- 
to de  servirem,  —  o  engenho,  os 
carros,  etc. 
APONTAR,  v.  at.  Marcar  com  pon- 
to ,  ou  com  os  sináes  ortográficos . 
que  dividem  as  clausulas  das  senten- 
ças para  melhor  entendimento  del- 
ias, Barr.  Gramm.  f.  203.  Huma 
das  cousas  principáes  da  Ortogra- 
fia  to  apontar  das  partes,  e 

clausulas.  §.  Desenhar,  traçar  com 
pontos,  e  nào  por  linhas.  §.  Marcar 
traçando  com  pontos.  « apontar  (o 
estatuário)  a  imagem  no  madeiro, 
para  saber  o  que  tu -de  desbastar, 
e  esboçar.  Feo  Trai.  8.  /.  179.  f. 
§.  Dirigir  a  ponta;  v.g.  da  lança, 
espada  ao  peito.  Apontar  o  tiro,  tet- 
ta  a  algum  alvo.  §.  Fazer  pontaria , 
r.  g.  apontar  a  seita  d  ave.  Maus. 
59.  jf.  «a  seta  no  arco»  enrestar, 
embeber ,  e  fazer  pontaria ;  Eneida, 
9.  148.  —  um  passador  no  arco»  §. 
Nomear  alguém  para  emprego,  r. 
do  Arceb.  1.  5.  §.  Fazer  ponta:  v.g. 
apontar  cravos  ,  pregos.  V.  de  Suso  , 
c.  18.  i/.  pregar  sem  embeber  muito  o 
prego,  para  segurar  em  quanto  senão 
pregão  até  as  cabeças.  §.  Suggerir : 
v.  g.  m  apontar  hum  conselho »  que 
apontava  bem  o  que  cumpria  ao  ser- 
viço do  Hidalchan»  B.  4.  7.  It.  §. 
u  Apontar  bem  de  facto,  e  de  direi- 
to : »  allegar.  §.  Ajudar  a  memoria, 
lembrando  o  que  nos  esquece  com 
alguma  palavra.  §.  Mostrar  indican- 
do o  objecto.  Apontar  para ,  cm  al- 
guém, contra  alguém:  apontar  ta- 
chas, defeitos;  uotar.  indicar.  Uli- 
sipo.  Prol.  §.  Assinalar  o  tempo, 
«  apontámos  dia  e  lugar  para  conferir 
o  negocio»  §.  Apontar  á  banca:  pa- 
rar. §.  Alistar  :  v.g. —  gente  de  guerra. 
§.  Notar  a  ommissào  em  assistir  a 
ofiicio ,  trabalho,  liçio,  choro.  §. 
Tocar  brevemente  em  alguma  maté- 
ria |  propòr ,  capitular ,  expor  em 
itens,  artigos,  «trégua  requerida,  e 
apontada  poios  Mouros»:  dar  ins- 
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truecâo  articulada,  em  varias  pro- 
posições uveyo  o  Sorkhdo  a  apon- 
tar partidos  tdo  detacommodados  , 
que  se  ndo  podido  ouvir»  (propòr 
em  artigos  de  paz.)  Couto,  b.  c.  37. 
§.  Apontar ,  n.  apparecer ,  mo>trar- 
se:  v.g.  apontar  o  Sol,  o  dia.  Maus. 
f.  54.  «apontou  o  sol»:  «apontar  a 
Aurora»  :  se  o  Turco  aponta  na  ín- 
dia •-  Eufr.  8.  5.  «em  apontando  o 
gosto  ,  aponta  juntamente  a  trisle- 
:a»:  •§.  Germinar,  abrolhar; — at 
plantas ,  quando  lançào  o  primeiro 
gomo ,  folhinha  do  germe  do  grào , 
olho,  ou  ponta  fóta  da  terra.  etc. 
neulr.  «  Esmorecemos  quando  a  guer- 
ra aponta»  Eneida,  11.  101.  apon* 
tur  o  abuso ,  a  heresia,  vir  n acen- 
do ,  a  pp.i  recendo  entre  os  homens. 
Luc.  10.  8.  §.  Apontar  o  dardo,  a 
lança ;  mostrar  a  ponta  quando  va- 
ra ,  e  sai  noutra  parte  fora  do  corpo 
«  por  hum  troço  de  lança  que  apon- 
tava» Mausinh.  817.  §.  Apontar  a 
barba  a  alguém;  nascer  o  primeiro 
pello:  f.  Aponta  o  lugar,  que  ap- 
parece,  e  divisamos  de  longe,  no 
■eent.  neutro.  «  os  lugares  que  fomoa 
apontando;»  i.  é,  descobrindo,  di- 
visando, avistando,  como  consequên- 
cia de  apparecerem.  Luc.  §.  Apon- 
toar; v.g.  — o  muro.  Pina.  §.  Pòr 
em  ponto  de  solfa ,  ou  contraponto 
alguma  toada.  §.  Apontar  de  direi- 
to: allegar  simplesmente  o  direito, 

?ue  vem  para  o  ponto.  fr.  Forense. 
.  Apontar-se  ;  pòr-se  em  pontos  ; 
v.  g.  apontar-se  em  soberba.  Ulis. 
184.  §.  Dirigir-se  com  a  ponta,  ou 
proa  :  v.g.  a  ndo  apontava-se  para 
o  Norte»  Hist.  Aa<  1.  5».  §. 
Apontar  (neutro)  o  navio:  navegar 
com  vento  ponteiro  ,  barlaventear 
bem ,  chegar-se  para  o  vento :  Chr. 
J.  III.  P.  8.  c.  61.  «Até  as  ilbaa 
de  Nicobar,  que  Lkmel  de  Lima 
dobrou  na  galeota,  ainda  que  o  ven- 
to era  escasso,  per  apontar  melhor.  » 
§.  Apontar-se  com  alguém ;  dar  o 
nome  ao  olheiro,  ou  apontador  de 
obra ,  dos  que  entrâo ,  e  saem ,  etc. 
Couto,  8.  c.  37.  ««  a  quem  elle 
desse  licença  (para  sair)  se  apontasse 
na  volta,  que  fizesse,  com  Belchior 
Boto»  §.  Àtilar-se.  §.  Apontar-se  o 
falcão,  fazer  pontas,  dirigir-se  no 
ar  para  caçar ,  ou  cahir  sobre  a  sua 
relê  ;  no  fíg.  entrar ,  encaminhar , 
—  se  a  alguém  ,  a  alguma  moça 
pertendida.  L  lisipo.  §.  —  se  com  al- 
alguem ,  concordar ,  aprasar  com  el- 
le dia  e  liora  para  se  ajuntarem,  ve- 
rem ,  etc.  Ulisipo  ,  8.  I.  107. 
Apontar  o  dia ,  começar  a  amanhe- 
cer ,  —  alguém  em  algum  lugar  , 
começar  a  apparecer ,  ver-se :  apon- 
tar a  maré,  lazer  cabeça  para  al- 
gum ponto,  ou  direcção.  V.  Repon- 
tar. 

APONTEÁR.  V.  Apontoar,  com  vi. 

gas. 

APONTOADO,  p.  pass.  de  Apontoar. 

APO- 
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APONTOAR,  v.  st.  Sustentar,  ses- 
ter  com  ponta  le  te» ;  esfaquear ,  ou 
estacar,  escorar.  Ckron,  de  D.  P. 
1.  /.  70.  —  com  esteyos  :  apontar. 
§.  u  em  que  apontoaste  a  fraquera 
do  roeu  rude  engenho  p>  Mend.  Pint. 
e.  105.  u  apontoei  o  muro  de  minha 
fraqueza  com  a  reprehensào.  >> 

APOPHTÉGMA.  V.  Apotegma. 

•  APOPHYGE,  s.  f.  t.  de  Archit.  O 

lugar  onde  a  columna  sáe  da  sua 
base ;  §.  Cinta  de  ferro  na  columna 
para  não  quebrar  com  o  peso. 

APOPHÍSE.  V.  Apófise. 

APOPLÉTICO,  adj.  Da  natureia  da 
apoplexia.  §.  Doente  de  apoplexia. 

APOPLEXÍ  A ,  s.  f.  Attaque  do  cére- 
bro, que  priva  logo  da  sensibilida- 
de ,  •  movimento ,  com  ronquido . 
e  difficuldade  de  respirar  ,  mas  o 
pulso  sempre  trabalha  até  á  morte, 
quando  se  nào  remedeya  o  mal. 

•  APOPÓMPEA,  s.f.  Victima  que  os 
Judeus  carrega  vão  de  maldições. 

APOPTHÉGMA.  V.  Apotegma. 

APOQUENTAR,  e  deriv.  V.  Apou- 
quentar .  e  deriv. 

APORÁDO,  adj.  Perdàes  aporttdat. 
Arte  da  caça  :  ou  apurada  t  f 

APORF1ÁDAMÈNTE ,  APORFIA- 
DO, APORFIAR.  V.  sem  a.  Por- 
fiar, etc. 

•  APORIA  ,  *.  f.  t  de  Reth.  Dubita- 
çio,  figura  pela  qual  o  orador  du- 
vida por  onde  ba  de  começar  o  seu 
discurso. 

•  APORJSMA,  a,  f.  t.  de  Cinrrg.  Es- 

travasio  de  sangue. 
APOR1SMADO,  adj.t.deMed.CAa- 
ga  aporitmada  ;  suja,  materiada: 
membro — >:  supor  a  d  o.  Paiv.  Serm. 
2  -464.  $.  Onde  ha  sangue  extrava- 
sado debaixo  da  peite;  tanyria — , 
apostemada. 

•  APOR18MAR.9E,  v.  refl.  Extra- 
var-se  (o  sangue)  entre  a  pdle  e  a 
carne. 

•  APORÍSMO.s.  m.  O  mesmo q  aporo. 

•  APÓRO,  s.  m.  Problema  difficil  de 
resolver. 

APOKREÁDO,  part.  pass.  de  Apor- 
rear.  ant. 

APORREAR,  v.  at.  ant.  Dar  parwa- 
das  com  pão  curto,  que  entre  o*  an- 
tigos tinha  o  nome  porra ,  o  qual 
hoje  é  obsceno.  §.  fig.  Aperrear  a 
paciência:  avexar,  atagantar-  Barb. 

APORTADA,  s.  f.  Acção  de  aportar, 
ou  abordar,  abordo.  Sabell.  Ennead. 
«  da  aiiortada  ali  de  M melão  ficou 
craro  testemunho" 

APORTADO ,  part  pass.  de  Aportar. 

APORTALECER.  v.  n.  ant  Appa- 
recer,  cheg.ir  a  algum  porto,  passo.  , 
entrada.  Inrd.  t.  583.  « ainda  eHes 
bem  nom  aporlalcciào  ,    ovando  os 
Af  vuroi  endereçarem  a  elles» 

APONTAMENTO,  s.  m.  Acçio  de 
tomar  porto,  aportada. 

APORTA K .  v.  at.  Trazer  ao  porto, 
ou  lugar,  onde  o  na\io  pára.  Leão, 
Ckron.  J.  /.  c.  88.  «pois  sua  rentu- 


APO 

I 

ra  ali  o  aportara»  (perto  da  prava 
de  Ceuta)  Naufr.  de  Sep.  C.  15. 
u  aportou-nos  aqui  grave  fortuna. 
« erào  ali  aportados»  (a  Cascaes) 
Galo ,  Chron.  §.  Fazer  vir ,  levar , 
trazer  a  algum  sitio.  Palm.  P.  I.  c. 
«  tua  fortuna  o  aportou  no  valle  da 
perdição»  (falia  de  Cavalleiro,  que 
vinha  a  cavallo.)  §.  Aportar,  n.  to- 
mar porto  ,  ferrar  terra .  surgir  o 
que  vem  do  mar.  §.  Chegar  ao  por- 
to, vindo  do  Sertão.  B.  1.  2.  2.  §. 
f.  chegar  a  porto  seco ,  entrada  v.  g. 
passo  aberto  entre  ierrania?,  que  dão 
passage.  e  communicaçlo  para  ou- 
tras terras.  Barros,  3.  6.  1.  «hum 
destes  passos  he  onde  Tomé  Pire»  foi 
aportar  (V.  Porto)  «o  templo  onde 
aportaste  >•  jYau/r.  de  Sep.  c.  11. 
■<  aportou  alli  Dramutinndo  »  (  i.  é  , 
chegou ,  vindo  a  cavallo.)  Palm.  P. 
2.  c.  78.  §.  Aportar  ancoras ;  surgi- 
las,  ir  mettè-Us  em  algum  lugar, 
para  sc  alar  a  elle  pela  amarra. 
Cast.  L.  7.  c.  114.  V.  Portar. 
APORTELLÁDO ,  s.  m.  antiq.  Juiz 
da  vintena,  ou  pedaneo.  Vem  na  Ord. 
Afons.  5.  18.  §.  «.  «se  forem  fidal- 
gos sejào  enfamados.  e  nunca  apar- 
tellados.»  e  L.  4.  6.  §.  1.  Porque 
estes  Juizes  ouviâo ,  e  decidiào  as 
causas  nas  portas  dasvillas,  nas  por- 
tellas,  ou  portelos:  nào  ser  aportei- 
lado,  ficar  inhabilitado  para  juiz  pe- 
daneo ,  d'aldea  ,  villa  ,  etc.  pena 
imposta  em  For  a  es  antigos. 
APORTILHADO  ,  ;.  pass.  de  Apor- 
tilhar:  B.  2.  7.  6.  «  fortaleza  apor- 
tilhada  na  parto  debaixo  ••  :  «  náo 
aportilbada  para  60.  canhões  -»  V.  o 
verbo. 

APORTILHAR.  at.  Fazer  portas 
no  edificio ,  fortaleza ,  baluarte.  B, 
§.  Abrir  canhoneiras  no  navio,  fa- 
zer portinhola..  Lati.  6.  c.  123.  §. 
Romper  o  muro .  como  em  vàoe  de 
portas.  §.  Abrir  brechas.  »a  cerca, 
e  baluartes  tiearão  a}x>rtilhado*. »  B, 

4.  4.  IS. 

APORT1NHÁDO.  V.  Aportilbado. 

APORTINHÁR.  v.  at.  AportUhar. 

APORTUGUESADO,  part.  pas*.  de 
Aportuguesar, 

APORTUGUEZÁR.  v.at  Fazer  Por- 
tuguez.  adoptar  para  a  Língua  Por- 
tugueza  :  t>.  g.  —  alguma  palavra  es- 
trangeira. §.  Romancear  em  Portu- 
guez.  §.  Accommodar  ao  gosto  Por- 
tuguez. 

•  APORTUNÁR,  v.at.  antiq.  O  mes- 
mo que  importunar.  Gil  Vic.  Obr. 

5.  186.  f. 

APORTÚXAS.  V.  Pcrtuchas. 

APÓS,  adv.  Em  seguimento.  §.  De- 
pois. V.  de  Snso,  f.  V.  Muitos  au- 
thores  usão  desta  palavra  como  pre- 
posição ;  e.  g.  deitarão  após  eLtes. 
Cast.  6.  c.  64.  Ulissea,  3.  44.  «  Mi- 
mos após  ella  ■• :  «  Hum  apoz  o  ou- 
tro »  Ord.  3.  T.  86.  §.  89.  Goet , 
Ckron.  'M.  P.  1.  c.  «9.  Albuq.  Cam- 
ment.  2.  81.  >,apó*  a  erws  la  aban- 
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deira  Real.»  Lut.  VI.  11.  «Após 
elle  »  Paiva  ,  &  3.  /.  7.  «  «pó»  se 
contentar  a  si,  vè  logo  necessário, 
etc. »  onde  conteniar-te  iníinit.  reflex. 
é  regido  de  apos.  «  Vi-a ,  e  mori ,  e 
fui- me  após  meu  erro »  Note- se  po- 
rém ,  que  apos  se  acha  sem  a :  e,  g. 
claro  apos  chuva  o  Sol;  pós  noite, 
o  dia.  Ferr.  Ode  2.  L.  2.  e  altera- 
do  em  empoe,  e  espós.  V.  Hist.  dos 
lUuslr.  Tavoras,  f.  156.:  «  167. 
donde  parece,  que  o  Simples  é pós 
de post  Lat. combinado  com  a,  em  , 
e  es,  por  des ;  espós  por  depois.  V. 
Pós,  e  Apòlo.  por  apòs-o,  mudado 
o  s  em  l  coroo  ditemo-lo ,  queremo- 
lo  cá ,  etc. 
APOSENTADO ,  part.  pass.  de  Apc* 

sentar.  V.  o  verbo. 
APOSENTADÒR,  •.  na.  O  que  tem 
a  seu  cargo  buscar ,  e  assinar  apo- 
sentos, alojamentos,  para  as  pessoa*, 
que  tem  direito  de  aposentadoria  ; 
v.  g.  os  que  seguilo  d' antes  a  Corte, 
§.  Apotentador  mór;  o  que  tem  a 
cargo  a  aposentadoria  delRei  ,  da 
sua  Corte ,  e  gente  do  mu  rasto ;  e 
decide  as  causas  dos  privilegiados, 
que  tem  aposentadoria  por  privilé- 
gios. §.  V.  Quartel  Mestre.  ■  É  quasi 
seu  apotemtador  mór . »  Mari,  c.  257, 
APOSENTADORIA.  s.f.  O  acto  de 
aposentv-se  ,  ou  aposentar.  §.  O 
direito ,  que  alguém  tem  de  tomar 
a  outrem  a  pousada  para  si :  e  esta 
é  aposentadoria  activa  ,  a  passiva  é 
o  privilegio  ,  que  algum  tem  para 
os  nào  despejarem  os  que  tom  apo- 
sentadoria activa  fr.  Jurid.  §.  O  di- 
reito de  exigir  alojamento,  sal,  le- 
nha ,  etc 

APOSENTAMÈNTO ,  *.  m.  V.  Apo- 
sentadoria. Acção  de  aposentar,  ou 
aposentar.se.  §.  Aposento.  Resende, 
Ckron,  J.  II  c.  206.  Cast.  5.  278. 
dar  aposentamento  na  Cidade ;  quar- 
to, «amara.  Palm.  1'.  \.  c.  4. 

APOSENTAR,  v.  at.  Dar  aposento, 
alojamento.  §.  fig.  Aposentar  a  ten- 
são de  alguém  em  algima  parle ;  i.  é, 
attribuir-Íhe  algum  objecto,  intuito, 
intento.  Ulitipo,  Omewd.  f  Tomar 
por  aposentadoria,  usando  do  privi- 
legio dito  aposentadoria.  <§.  fig.  Re- 
colher, dar  lugar :  t>.  g.  «  este  amor, 
que  em  meu  peita  aposentei  »•  Carne,  s. 
§.  Aposentar  alguém;  dar-lhe  mis' 
são  honesto,  desobrigá-lo  do  servir 
o  seu  othoio,  conservando-lbe  a  pa- 
ga ,  ou  parte  delia :  isto  faz -se  em 
satisfação ,  e  daqui  se  diz  na  Enfr. 
2.  5.  » quando  esperaet  satisfação, 
aposeutà<>-vos  em  outro  serviço  ,  e 
dizem  que  vos  fazem  mercê  mui  es- 
coimada»  a  Iludindo  á  má  satisfação, 
que  devèra  ser  não  de  novo  cargo, 
oíGcio  ,  ou  incumbência  ,  mas  do 
descanço.  §.  Aposentar,  n.  morar, 
viver.  «  huma  casa . . .  onde  crevo  que 
aposenta »  B.  Ciar.  /.  144.  Ckrvn. 
J.  III.  c.  III.  p.  4.  aonde  aposen- 
tavão  ot  Capitães»  f  Jpauntar-s^ 

no 
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ue  o  neutro  :  Ta- 
assento,  e  vivenda  em  alguma 
para  nào  ae  mudar  mais  dei- 
la,  o  que  ter  viu,  e  andou  por  ou- 
tra*. Couto ,  í,  5.  7.  rtposcHtoH-sc 
em  Coimbra ,  onde  casoa ,  e  viveu 
de  tenças,  e  comedias,  que  lhe  el- 
Keí  deu.»  «o  grande  D.  Nuno  Al- 
vares Pereira  »e  aposentou  em  Con- 
verso dos  Carmelita* »  acabou  a  vi- 
da publica.  «  velhos  antes  de  serem 
caducos  deviâo  aposentar-!*  •»  deixar 
governos  ,  e  serviço  pnblico.  Feo, 
Quadr.  §.  fig.  «Nobreza,  e  boas  par- 
tes, que  nelle  se  aposentarão. Prol. 
do  Namfr  de  Sep.  §.  Pouzar;  dos 
homens,  e  das  aves. 
APOSENTÍ N  H O .  dim.  de  Aposento: 

— -  Térreas  »  Sovsa. 
APOSENTO,  s.  m.  Quarto,  cosa  on- 
de  aigucra  se  aposenta,  recolhe,  as- 
siste. §  Aposentadoria. 
APÓSIMA,  s.f.  t.  de  Med.  Cozimen- 
to de  vegetáes,  ou  suas  partes,  dul- 
ciíicado  .  e  clarificado  .  com  saes, 
mais  ou  menos  purgantes. 
APOSiMÁDO,  p.  pass.  deAposimar. 

medicado  com  aposima.  Curo. 
APOS1MÁR.  v.  at.  Aposimar  o  doen- 
te ;  dar-lhe  aposima.  Curvo. 
•  APOSIMAZÍN  HA  ,  s.  m.  dim.  de 
Aposima.  Azev.  Correcç.  t.  3.  tS2. 
APOSIOPÉSE,  s.  f.  Fig.  de  Ebet. 
Reticencia,  preterição,  pola  qual  o 
orador  calla,  o  que  Ia  a  dizer,  e 
apontava,  interrompendo  a  frase.  V. 
Eneida,  1.  est.  33. 
APOSPÉLLO,  adv.  Arripiando  o  pel- 
lo  para  trai ,  contra  a  queda  delle : 
f.  constrangida ,  violentamente  :  a 
Pês  t  pèllo .  e  Pec<  ptllo  sio  erros. 
APOSSADO  ,  part.  pau.  de  Apossar. 
APOSSAR  ,  v.  at  Metter  de  posse.  §. 
^fpoetar-se :  metter-se  de  posse ,  se- 
nhorear-se,  apoderar-se.  §.fig.  A  me- 
lancolia ,  ú  tristesa ,  a  loucura  se 
apossão  de  alguém ;  os  hábitos ,  a 
ira,   e  affeetot;  e  tudo  o  que  nos 
domina ,  e  restringe  a  nossa  liberda- . 
de ,  ou  nos  occopa.  §.  o  fogo  apos- 
sa-se  do  edifício.  Couto ,  4.  Z.  9. 
A  POSSE  ADO  V.  Apossado.  ConsrAr, 
f.  458. 

APOSSEÁR.  V.  Apossar  ;  Apossar-se. 
APÓSTA ,  s.  f.  Acçio  de  apostar.  §. 
O  preço  da  aposta.  §.  De  aposta; 
í.  é ,  á  porfia ,  competência  ;  com 
empenho.  Ledo,  Deseripç.f.  87. 
APOSTADAMENTE,  adv.  Aposta, 
ornada  mente  ,  com  boa  ordem ,  e 
concerto.  Ord,  AJ.  1.  63.  §.  19.  §. 
Resolutamente ,  de  aposta. 
APOSTADO,  part.  pass.  de  Apostar. 
§.  Resoluto  firmemente:  v.g.  —  a 
morrer.  •>  apostado  ,  e  resoluto  em 
ser  muito  grande  amigo  dos  Portu- 
gueses.»  Couta.  11.  3.  11.  Apos- 
to. Ord.  AJ.  1.  83.  29.  «como  tem 
as  casas,  vinhas,  herdades,  moi- 
nhos, azenhas,  e  outras  cousas  apot- 
jas,  adubadas,  «coi- 
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Af.  I.  63.  §.  18.  •  T.  88.  §.  2.  os 
besteiros  como  estão  aposta  los  ,  e 
aderençados  darmos.  Cit.  L.  1.  f. 
165.  «estradas  do  Concelho...  mal 
apostadas.»  M.  L.  6.  f.  507.  antiq. 
§.  Apostados  a  o  crer  »  Paica ,  1. 
20.  V". 

APOSTAMENTE  .  adv.  ant.  Com 
bom  concerto  :  v.  g.  »ataei'irá<fiie 
mui  apostamente  -  :  «-  armado  apos- 
tamente» B.  Ciar.  c.  59.  p.  114. 
col.  1 .  e  pag.  1 9  9. 

APOSTAMENTO,  s.  m.  ant.  Concer- 
to, ornato,  a  postura.  Lopes,  Chr.  J.  I, 

APOSTAR ,  v.at.  Ajudar  certo  pre- 
ço ,  que  há  de  psrtencer  a  quem 
acerta  sobre  suecesm  futuro ,  e  igno- 
rado; v.g.  f ubiv  huma  caria  do  jo- 
go, a  chegada  de  algnm  navio,  ou 
sobre  coisa  incerta,  e  duvidosa,  ou 
esquecida ,  a  quem  acerta ,  e  tem 
lembrança  conforme  ao  que  é.  ç.  fi?. 
Fazer  por  avantajar-sc.  obrar  á  por- 
fia ,  ás  invejas :  v.  g.  apostou  cruel- 
dade com  as  feras.  Monarch.  Lusit. 
§.  Apottar-se :  empenhsr-so :  v.  g. 
a  pos  tou -&e  a  morrer  pela  pátria  : 
» apostou-se  o  elemento  da  agua  o 
favorecer  a  David. »  Pietra.  §.  Con- 
certar, antiq.  Obras  d"  El  Hei  D. 
Duartt.  parrafar ,  e  apostar  bem  o 
que  houver  de  escrever-se  j  daqui 
aposto ,  apottwa,  «  Apostar -se  a  fro- 
ta do  que  lhe  cumpria  :  »  concertar- 
se,  aparei  ha  r-se.  Lopei,  Chron.  J.  I. 
P.  1.  c.  It6. 

AP0STA8ÍA,  &  f.  Descreio  da  Pé, 
Religião ,  que  se  professava.  §.  De- 
serção da  communidade,  on  Casa 
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Religiosa. 

APÓSTATA,  s.  m.  «  feto.  Que  cahio 
em  apostasia.  $.  como  adj.  «  uma 
alma  apóstata ,  em  corpo  Religioso  » 
Brito,  Chron.  d*  Cister,  1.  12. 

APOSTATÁR.  v.  n.  Desertar,  dei- 
xar a  Religião  professada  d'antes; 
«  porque  os  Chrtstàos  apostatassem 
de  Christo»  Lucena,  4.  11.  a  casa 
religiosa,  e  habito,  ete.  V.  Apos- 
tasia. §.  fig.  Apottatar  da  devoção ; 
da  obediência  a*  Deus.  «  Adam  apos- 
tatou  de  Deus»  Fieira,  t.  1. 

APOSTÈMA  ,  s.  m.  e  fem.  «onde  ge- 
rão  algum  apostema »  masc.  Vitir. 
14.  833.  V.  Abscesso. 

AP06TEMAÇÃO ,  s.  f.  p.  us.  Apos- 
tema. Chron,  de  D.  Dinis,  por  Pi- 
na.  e.  2. 

APOSTEMADO  ,  p.  pass.  de  Apos- 
temar, fig.  •<  apostemados  quero  dizer 
tio  cheyos  de  vaidades. »  Caminha , 
f.  43. 

APOSTEMAR,  v.at.  Fazer  abscesso. 

§.  neutro,  e  Apottemar-se ,  recipr. 

fazer-se  em  abscesso,  supporar,  criar 

matéria.  §.  Agastar-se.  Barbosa. 
A  POSTEM  ATIÇO  .    adj.  Remédio 

apos  temático ;  contra  apostemas. 
APOSTEMEI  RO  ,  s.  m.  Lanceta  de 

abrir  apostemas.  Blut.  Focab. 
APOSTÍLHA,  s.  C  ant. 


•  ■ 


por  avexar ,  apostado  a  fazer  mal  *, 
quem  demanda  cm  Juízo.  Elucidur. 
(Castelu,  apoitia,  calunmia,  impos- 
tura.) 

AfOSTÍLLA,  s.  f.  Nota.  declarsçâ» 
addicionada  ao  contexto  de  alguma 
escritura.  §.  O  que  se  ajunta  ao  lado 
do.  carta  já  feita ,  escrevendo  antes  : 
P.  &  que  quer  dizer :  Pott  Scriptum  ; 
i.  é,  escrito  depois  de  feita  a  cana. 
§.  Apmtilla :  nota ,  declararão  nas 
Cartas  de  graças ,  e  merc«s  regias , 
sobre  a  continuado  delias,  ou  nova 
mercê  ,  ou  alteração  na  Carta.  §. 
Apnstilla  de  mal  dizer:  caltimnia, 
defamaçào  iníqua.  Mobiliário.  £  os 
maldizentes ,  defarnadores. 

APOSTILLADO ,  p.pass.  deApostil- 
lar.  Analizado,  e  explicado  por  par» 
tes  «  Evangelho  —  »  f  ieira. 

•  APOST1LLADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz 
apostillas,  notas,  ou  explicações  a 
algum  livro ,  ou  escrito.  AJont.  OU» 
vtt.  Explicar,  pag.  116. 

APOST11.LÁR,  v.at.  Ajuntar  apos- 
tilla  ,  addicional  ,  ou  illustrativa. 
fieira.  •>  apostitlar  o  Evangelho'* 
(como  nos  Sermòss  de  Paiva  d  An- 
drade, e  outros.) 

APOSTÍSSA  ,  s.  f.  t.  de  Nâut.  «  Ca- 
leotas  sem  apostitsas. «  V.  Postiça. 
Lemos,  Cerco,  1.  7. 

APOSTO,  adj. antiq.  Bem  posto,  con- 
certado ,  alinhado.  •<  Sabio  hum  ca- 
talleiro  bem  aposto.»  B.  Ciar.  L. 
I,  c.  19.  L.  t.  c.  41.  Palm.  P.  3. 
f.  76.  dois  apostos  donneis,  V.  Apos- 
tar, «náos  formosamente  aposta*:» 
aparelhadas,  concertadas.  B.  Ciar. 
€.  108.  §.  Apostos  costumes;  i.  é, 


e  gasalhoso  ás  partes.  «  O  Cliancel- 
ler  deve  ser  bem  aposto-  Ord  Af. 
1.  T.  t.  §.  Falsamente  rmposto  , 
OU  assacado.  «  O  alcaide  nom  pren* 
derd  por  achaque;  nem  por  outra 
cousa  aposta  a  nenhum.  Ord,  Af.  i. 
30.  8. 

APÓSTOLA  ,  s.  f.  de  Apostolo.  A 
que  evangeliza,  annuncía  doutrina 
de  salvação.  Fr.  Mare, 

APOSTOLADO,  s.  ii).  OoíDcioapos- 
tolico.  Pieira  ,  16.  406.  «  a  Ásia 
menor  sorte  do  Apostolado  de  S. 
Joio  »  <§.  A  Corporação  dos  12. 
Apóstolos :  v.  g.  «  no  pequeno  núr 
ro  do  Apostolado  houve  um  Jux 
traidor. 

APOSTOLADO  ,  part.  pass.  de  Apos- 
tolar, «e  eu  sou  apostolada:»  ( (Jil 
Barca)  como  doutrinada  por  apos- 
tolo ;  ou  dotada  de  caracter  apostó- 
lico. V.  Angel  ado. 

APOSTOLAR  ,  v.  at  Armunciar  o 
Evangelho,  pregar  doutrina  de  sal- 
vação ,  administrar  o  pasto  espiri» 
tual ,  o  que  tem  as  vezes  dos  San- 
tos Apóstolos.  Hist.  D.  P.  1.  L.  4. 
e.  2+. 

APOSTOLICAL ,  adj.  Do  Papa,  Pa- 
pal: v.g.  benção  apostolical.  Chron, 
Uc  D.  Fedro  I.  f  Apostólico. 

APOS- 
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APOSTÓLICAMÈNTE .  adv.  Ama- 
neira  ,  e  imitação  dos  Apóstolos. 
Viver  — :  ii  missionar — .  Fr.  Mare. 
Chron. 

•  APOSTOLICIDÁDE.  s.f.  Um  do» 
quatro  caracteres  da  Igreja,  que  quer 
dizer  que  tira  a  sua  origem  do*  A- 
postolos  qvie  a  pregarão. 
APOSTÓLICO  ,  adj.  Que  respeita 
aos  Apóstolos:  o. ff.  historia  apostó- 
lica. §.  Que  se  deriva  dos  Apósto- 
los: v.g.  doutrina,  tradição,  pre- 
ceito—. §.  Conforme  aos  Apóstolos 
no  zelo,  e  santidade  de  costumes. 
§.  Apostólico,  subsl.  antiq.  título  por- 
que d'antes  se  indicava  o  Papa.  Chr, 
de  D.  Fernando.  §.  Papal :  v.  g. 


•  APOSTOLIZAR  .  v.  n.  Exercitar 
o  ministério  de  Apostolo,  pregar  o 
Evangelho  aos  infiéis  para  os  con- 
verter. 

APÓSTOLO,  s.  ro.  Homem  manda- 
do por  Jesu  Christo  annunciar  o  E- 
vangelho  pelo  mundo.  §.  fig.  Qual- 
quer enviado  a  prégar  doutrina  em 
matérias  de  Religião.  •<  S.  Francisco 
Xavier  Apostolo  da  índia»  o —  de 
Irlanda,  d'Allemanha,  etc.  $.  Apos- 
tolos,  t.  Jurid.  Letras  patentes,  ex- 
pedidas aos  appellantes  pelos  Juizes 
Apostólicos ,  de  quem  se  appellava ; 
tinhào  no  sello  as  imagens  de  S.  Pe- 
dro, e  S.  Paulo,  e  dahi  lhes  veyo 
o  nome.  §.  Pedir  os  Apóstolos  ;  i.é, 
testemunho  da  appellação  ,  cartas 
testemunháveis.  M.  L.  Tom.  6.  f. 
15£.  f.  e.  £.  Ord.  Af.  \.J.  £78. 
u  Apóstolos  refuta  tortos,  ou  neveren- 
ciáes. »  §.  Dimissorias,  que  o  Bispo 
dá ,  para  o  súbdito  se  ordenar  com 
outro  Bispo. 

APOSTOLÓRUM.  Unguento— ;  alias 
de  Vénus,  detersivo  das  chagas. 

•  APOSTROFAR  ,  v.  at  Dirigir  a 
palavra,  ou  discurso  a  alguma  pes- 
soa ou  coiza  em  particular,  cortar 
o  discurso  dÍTÍgindo-o  a  pessoa ,  ou 
coiza  particular. 

APÓSTROFE  ,  s.f.  Fig.  deRhet.  que 
consiste  em  o  Orador  interromper  o 
fio  do  discurso,  que  levava,  para 
fallar  a  alguma  pessoa,  ou  coisa  di- 
versa :  v.  g.  Vós  6  côncavos  calles , 
que  podefes,  etc  na  Lusíada,  111. 
188. 

APÓSTROFO,  s.  m.  Grarom.  Sinal 
ortográfico ,  que  se  pôe  entre  duas 
vogaes,  para  indicar,  que  na  pro- 
nuncia se  supprime  a  primeira:  v.g. 
d' antes  ,  por  de  antes  ;  <f  Évora  , 
por  de  Évora  ,  »  pagante  Deus  » 
por  para  ante. 

APÓSTROPHE.  APÓSTROPHO.  V. 
Apostrofe,  apostrofo. 

APOSTÚRA ,  s.  £  Postura ,  e  ar  do 
corpo.  Mousinho.  «  Jpostura  horren- 
da. »  §.  De  ordinário  significa  o  bem 
apessoado ;  e  boas  feições ,  bom  ar , 
e  garbo;  o  bom  concerto,  e  trato 
decoroso  da  pessoa;  o  bom  meneyo 
do  corpo,  e  membros,  Mousinho;/. 


1£8.  f.  §.  Aposturas,  (Naut.)  toda 
a  madeira  em  que  pega  o  costado 
das  náos  nos  braços. 

APOTEGMA  .  s.  m.  Dito  notável 
breve ,  e  sentencioso  de  pessoa  céle- 
bre. §.  fig.  Qualquer  dito  sentencio- 
so. Barr.  Dialog. 

APOTÉGMATA.  V.  Apotegma.  Sa- 
bell.  Emeada. 

APOTÉMA,  s.m.  t.  de  Matem.  Rayo 
recto:  v.g.  o  apotema  de  um  polí- 
gono i  a  recta  perpendicularmente 
tirada  do  centro  ao  lado  do  poligono. 

APOTENTÁDO,  part.  pass.  de  Apo- 
tentar. 

APOTENTÁR,  v.  at.  Fazer  podero- 
so ,  potente ;  potentado ,  em  estados, 
riquezas,  forças,  etc.  §.  Apotentar- 
*e  ,  fazer-se  poderoso  em  estados , 
riquezas,  forças  de  terra,  e  mar, 
etc. 

APOTEOSE,  ou APOTÉOSIS.  s.f. 
Acção  de  por  no  número  dos  Deo- 
ses,  de  ter  por  Deos  ;  Deifkação. 
Divinisaçâo  ,   entre  os  gentios,  do 
Greg.  Blut.  Vocab. 
APOTHEMA.  V.  sem.  h. 
APOTHÉOSE.  V.  sem  h. 
•  APÓTOMO ,  s.  m.  t.  de  Math.  Dif- 
ferença  de  duas  quantidades  incom- 
mensuraveis  entre  si ;  o  excesso  de 
uma  sobre  outra. 
APOUCADAMÈNTE  ,   adv.  Com 

apouca  mento. 
APOUCADO  ,  part.  pass.  de  Apou- 
car, v.  Freire,  e  Vieira,  homem  —  ; 
de  poucos  espíritos,  ti m ido,  illibe- 
ral.  Tempo  et  Agora,  £.  157.  jf.  §. 
Abatido,  desautorizado  «Deus  tão 
pequeno,  e  tão  apoucado  nas  Cortes  >< 
Vieira,  t.  7./.  5*7.  col.  1.  tido  em 
pouco.  §.  desejoso  de  os  ver  ( aos 
Turcos)  apoucados ,  lhes  dava  sem- 
pre os  lugares  mais  perigosos.  M. 
Finto,  c.  186.  reduzido  a  pouco, 
ou  poucos ;  diminuído. 
APOUCADÒR.  s.m.  Pessoa  que  apou- 
ca. §.  adj.  Coisa  que  apouca  « tra- 
balhos, e  amarguras —  dos  nossos 
breves  dias»  « censura  iniqua,  e— 
do  seu  justo  merecimento  >•  (do  au- 
tor) :  «  a  modéstia  é  —  de  suas  coi- 
sas ,  até  de  si  mesma  ». :  «  orgulho 
—  dos  méritos  albeyos»:  « —  do 
preço ,  e  valor  das  pessoas  » *  «  in- 
veja —  dos  beneméritos ,  que  se  lhe 
avantajão.  •> 
APOUCAMÈNTO,  s.m.  A  acção  de 
apoucar.  §.  O  effeito  delia ;  reduc- 
çào  a  pouco,  a  poucos:  f. 
to  d'a)ma,  acanhamento. 
APOUCAR,  v.  at.  Reduzir  a 
número ,  ou  quantidade  :  c.  g .  apou- 
car o  mundo  (com  o  diluvio).  Vieir. 
apoucar  o  exercito :  Cam.  Lus.  <•  gen- 
te do  fero  Nuno  que  os  apouca;» 
(matando  nelles.)  §.  Representar 
como  de  pouca  importância,  e  va- 
lor ;  extenuar.  «  ajxtucando  ns  oousas 
de  Nuno  da  Cunha,  e  d'us  Portu- 
guezes. »  B.  4.  5.  15.  §.  Diminuir. 

o  animo  ,   os  talentos  , 


brios ;  »  abatendo-os ,  envilecendo-©*. 
Eufr.  1.  -4.  §.  Apoucar-te:  fazer-se 
para  pouco,  incapaz  de  coisas  gran- 
des. §.  Representar  as  suas  coisas 
como  de  pouco  ser,  e  valor.  Arraes 
7.  2.  ••os  Santos  hora  se  abonavdo , 
hora  se  abatido  ,  e  apoucavão  »  : 
«apoucar  os  bons;  o  saber  dos  ou- 
tros ;  as  suas  acções »  :  « Deus  se 
apoucou  »  fazendo-se  homem  »  : 
«  apoucarào-se  as  forças  ;  as  ida- 
des» encuttarâo-se. 

APOUPÁDO,  ederiv.  V.  Poupado, 
Poupar,  etc. 

APOUQUENTÁDO.  p.  p.  de  Apou- 
quentar. 

APOUQUENTAR ,  v.  at.  famil.  Re- 
duzir a  poucos  em  número.  H.  N. 
Tom.  l.p.  154.  •<  apouquentemas  es- 
te povo,  que  tanto  multiplica»  Pai- 
va ,  Serm.  «  afiemos  a  prudência 
para  os  opprimir ,  e  apououentar.  n 
$.  Extenuar.  Chron.  Af.  V.  c. 
§.  Diminuir  a  extensão  do  prazo  : 
«.  g.  « aponquentamos  a  vida  com 
cuidados  vãos  »  Eufr.  5.  6.  /.  1  98. 

APOUSENTAMÈNTO  ,  s.  m.  Apo- 
sento, ant. 

APOUTÁDO,  part.  pass.  de  Apou- 
tar,  barco — . 

APOUTÁR,  v.  at.  Dar  fundo,  lan- 
çando ao  mar  pouta,  para  segurar 
o  barco.  Blut.  Vocab. 

APOYÁDO  ,  e  deriv.  V.  Apoiado- 
( apoyado,  e  semelhantes  melhor  ox 


togr.) 

Pózr 


APÓZEMA,  s.  f.  Bebida  medicinal, 
feita  de  cosi  mento  de  Hervas,  ado- 
çada ,  clarificada ,  e  talvez  aroma- 
tizada. V.  Apotima,  e  deriv. 
APPARADO,  adj.  ou  part  de  Appa- 
jrar.  ant.  por  apparelhar,  concertar  , 
'fazer  prestes.  Nobiliar.  £1. 1 1£.  irem 
as  galés  mais  apparadas  para  aquel 
mester.  Gil  Vtc.  f.  155.  «formosa 
e  bem  apparada.  »  estilo  ,  penna 
— ,  ornado ,  culto ,  polido. 
APPABAMENTADO  ,  e  deriv.  V. 

Paramentado.  Arraes,  10.  £1. 
APPARATADO ,  p.  pass.  de  Appa- 
ratar. 

APPARATÁR.  v.  at.  Omar,  fazer 
apparatoso.  «apparatar  a  poupa  da 
nau  de  alcatifas. » 

APPARATO-,  s  ih.  O  apparelho  gran- 
dioso, fastoso;  pompa.  « recebeu -o 
com  apparato.  »  Couto  ,  -4.  5.  9. 
u  conhecendo  o  Imperador  em  seu 
apparato»  Clarim.  §.  fig.  Aponta- 
mentos aparelhados  para  alguma 
obra.  §.  Aprestos,  aparelhos:  v.g. 
apparato  de  guerra.  Aí.  C.  §.  Ap- 
parato mor  bato:  a  disposição  para 
a  doença  no  corpo ;  fr.  Med. 

APPAR ATOSAMENTE,  adv.  Com 
apparato:  v.g.  seruir-se,  viver — . 

APPARATÒSO ,  adj.  Que  tem  appa- 
rato, pompa,  magnificência  no  tra- 
to de  sua  pessoa.  F.  Per.  \.  c.  5. 
Couto,  8.  6.  §.  Magnifico:  v.g.  — 
cortejo,  apparatosa  festa.  Maus.  f. 
HO.  f,  §.  Ka»ócs  ajjparatotas;  em 

que 
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que  há  muito  concerto  ,  adorno  , 
pompa,  ornato,  e  brilhante,  e  gr-m- 
de  apparencia.  §.  Perto  cora  gran- 
deza :  ».  g.  «  edifícios  apparatosos  » 
Palm.  P  3./  106.  f. 

APPARLCENÇA.  s.  f.  ant.  Appari- 
çào ,  apparecimentn.  VU.  CJkrtsli, 

APPA  RECENTE,  p.  at.  de  Appra 
cer.  Visível,  antiq.  Aí/.  Clirist. 

APPAHECÈR,  v.  n.  Mostrar-se.  dei- 
xar^ ver.  §.  Dia  de  apparecer  « 
fras.  jund.  us  dia*,  dentro  dos  quaes 
te  deve  apresentar  o  tra-dado  da 
appellaçáo  atempada,  declarados,  e 
assinadoí  nclle:  com  elle  requer  o 
appelUdo  na  instancia  da  appella- 
çáo ,  que  se  decida  a  revellia  do 
appcllante,  se  nào  appareee  ao  ter- 
mo .  cm  qua  devia  appresentar.  « 
seguir  a  appellaçáo;  para  se  cum- 
prir a  sentença  appellada. 

APPARECÍDO.  p.  paas.  de  Appare- 

APPARECiMÈNTO ,  s.  m.  Acção  de 

APPARELHÂDO.  e  deriv.  V.  Apa- 
relhado, etc.  £  «apparelhado  com 
contrição  >■  Mart.  Cai. 

APPARENÇA.   V.   Apparencia.  Sá 

APPARENCIA,  s.  f.  Mostra  externa. 
§.  Exterioridade.  §.  Kieçào ,  mostra 
enganosa.  §.  Ar  de  probabilidade.  §. 
Homem  de  apparencia ;  i.  é,  nota- 
rei, de  consideração.  Coutinho,/.  I. 

•  APPARENCIASINHA.  s.  f.  dim. 
de  Apparencia.  Mendonç.  Serm.  t. 
Slt. 18. 

AP  PARENTE  ,  part.  de  Apparecer. 
Que  appareee,  claro,  evidente,  e 
se  vè.  « confessionários  públicos ,  e 
appar entes.  »  f.  Af .  c.  819.  rasóes 
ciaras,  e  apparette»,  com  que  o  Pa- 
dre contraria.  $.  fig.  Coisa  va.  de 
pouca  substancia  ,  e  que  nào  tem 
tenao  exterioridades ,  as  montras  de 
fora  :  r.  a.  «•  razões  apparentes.  »  §. 
Parecido,  semelhante.  Cam.  jtntitr. 
—  com  Real.  §.  Verisimil.  «indícios, 
rezoes  apparentes. »  §.  Fingido :  e  <j. 
virtude  — ,  paz  —  ,   bens  — ,  que 
parece  o  que  nào  é. 
APPARENTE  MENTE  ,   adv.  Com 

apparencia. 
APPAR1ÇAO,  s.  f.  Apparecimento ; 
visão.  §.  Mcz  de  appariçdo,  fras. 
Artron.  o  que  começa ,  e  acaba  com 
a  Lua ;  tem  quasi  26.  dias. 
APPELLAÇÁO  .   s.  f.   Recurso  da 
sentença  dmnittva  do  Juiz.  ou  .Ma- 
gistrado inferior  ,    para  o  superior 
das  sentenças  definitivas  ,    etc.  V. 
Aggravo.  AppcUaçdo  deserta ,  que 
o  appellante  nào  levou  ao  juiz  da 
alçada  para  quem  appellou ,  ou  nào 
ségnio  os  termos  delia,  e  se  diz  rufo 
seguida.    <$.  Mal  sem  appellaçáo  ; 
i.  é,  sem  remédio,  nem  recurso.  § 
Nome  ,  que  se  dá.  §.  appellaçáo 
das  gal/s,  fustas;  todo  0  aparelho, 
que  vai  nelias  de  remos ,  e  pavezes , 
que  servem  na  mareacào,  o  i a  guer- 


ra náutica,  (de  appeUamento  ,  de 
pellamenta  Castelhano  :  ou  |>orque 
faltando  vento,  as  galés  appclldo, 
e  recorrem  aos  remos  para  navega- 
rem.) Cast.  3.  c.  30.  p.  61.  eol.  2. 
as  gales  forilo  surgir  onde  lhes  con- 
cerláráo  sua  appellaçáo  de  guerra. 

Mendes,  c.  5.  e  140.  ..vinhdo 
as  galeotas  deslioçadas  de  Ioda  a 
appellaçáo  dos  remos»  e  ahi  mesmo 
diz  :  "  a  esquipando  dos  remos  »  Cast. 

6.  c.  107.  p.  169.  ><  metíendo  nsproas 
das  lanchas  por  entre  at  appeilaçòes 
das  fustas.  -  P.  Per.  diz  rio  mesmo 
sentido  appeUamento,  e  apj^llaçdo , 
L.  12.  /.  158.  Chron.  J.  III.  /'.  S. 
c.  58.  ii  desaparelhar  doas  galés  (com 
tiros)  da  enxárcia .  t  da  aprlaçdo.  •< 
ti.  4.  7.  21.  «tttiçâráo  mún  da  ap- 
ptllaçào  da  fusta  ,  tpicrendo-a  ense- 
car  de  todo  »  Cast.  8.  Í0í>.  diz  o 
mesmo  que  Barros  cit.  Couto,  5,  3 

7.  «  as  galés  recolherão  dentro  a  <ip 
pcllaçdo.»  e  4.  5.  5.  .  ficando  elle 
só  sohre  a  postiça  (da  galeota)  que 
era  de  npj>ellaçáo.  » 

APPELLADO,  part.  pass.  de  Appet- 
lar.  Juiz  appellada;  o  da  superior 
instancia  a  quein  se  appellou. 

APPELL  A  MENTO  ,  *.  m.  O  mes- 
mo que  ap|>ellaçâo  náutica,  e  guer- 
reira das  embarcações  de  guerra.  P 
Per.  diz  talvez  oppellaçào:  L.  Ç. 
p.  148.  "OS  navios  entrarão  por  hum 
rio,  em  que  hido  roçando  com  a  ap- 
'  pellaçâo  pela  terra  ,  com  que  vmh<h 
cosidos»  V.  o  Anihor  cit.  L.  I.  p. 
114.  os  artilheiros  dizem  ainda  Pai- 
lamenta,  talvez  deriv.  de  appeUa- 
mento: e  paUamenta  em  Hespanhol 
significa  a  totalidade  dos  remos  da 
embarcação  rerneira. 

APPELLANTE.  a  c  Pessoa,  que 
appella. 

APPELLÁR,  v.  at.  Interpor  appel- 
laçáo, recorrer  por  appellaçáo  a  Juiz 
de  superior  instancia :  os  juizes  elles 
mesmos  devem  appellar  das  suas 
sentenças  para  os  superiores  ,  por 
parte  da  Justiça  em  certos  casos.  V. 
Ord.  Man.  5.  4Í.  S.  §.  fig.  Jjptl. 
lar  para  alguém;  soccorrer-se  a  elle, 
<f.  Recorrer  a  algum  expediente.  §. 
Àppellar ,  n.  ir  o  doente  escapando 
da  morte;  o  que  estava  arruinado 
quasi ,  encapar  a  ultima  ruina. 

•  APPELL  ATI  VÃMENTE  .  adv.  Se- 
gundo o  modo  dos  nomes  appellati- 
vos. 

APPELLATI VO  ,  >dj.  Gramm.  O 
nome ,  ou  substantivo  commum  a 
muitos  indivíduos  ;  r.  g,  casa  ,  mesa 
OppAe-se  ao  próprio  ,  ou  indivi- 
dual. 

APPELLATÓRIO  .  adj.  Que  expôi 
as  razões,  ou  o  articulado  do  appel- 
lante :  e.  g.  LSbilh  — .  §.  Curta 
tuitira  appellatoria  ;  que  o  appellan- 
te requer  aos  Juizes  Reáes  .  para  ser 
mantido  em  sua  posse,  e  direitos, 
depois  de  interposta  a  appellaçáo  . 
que  talvez  lhe  foi  refutada  injusta- 


mente, etc.  Regim.  dot  Destmb.  do 
l    »,  i  i :  5.  ' 

•  APPELLAVEL .  adj.  t.  Fort»  De 
que  se  pôde  appellar. 

AITELLIDÁDO  .  part.  pas*.  Cha- 
mado por  appellido,  >.  fira  Júpiter 
apjiellidado  Óptimo  Máximo»  Ar- 
rua ,  5.  8.  §.  Convocado  por  cha- 
mada ,  ou  rebate  ,  com  sinal  certo ; 
r.  g.  repique  de  sino ,  certo  toque  de 
tambor ,  certas  palavras  de  senha. 
§.  fig.  t>.  g.  os  cafres  forác  appelli- 
dadoe  com  os  gritos  da  Cnfra ;  avi- 
sados para  auxiliarem,  acudirem  á 
defesa  ,  e  vir  atalhar  o  inimigo.  //. 
A.  1.  165.  §.  PoMo  em  armas,  e 
em  alvoroço ,  que  causa  o  rebato  de 
inimigos.  Cast.  1.  p.  110.  Freire, 
m  a  armada  dew  ol»erta  ,  e  a  terra 
appfllidada  »  §.  Que  tem  certo  ap- 
pHlido ,  ou  alcunha. 

APPELLIDADÔE,  s.  eadj.  Que  ap- 
pellida. 

APPELLIOAR,  v.  at.  Dar  appellido, 
n  lute  de  inimigos  com  vozes  repe^ 
tidas,  com  sino,  búzios,  trombetas, 
tambores,  etc.  tocar  alarma:  e. g. 
appellid.tr  a  term.  Cast.  L.  1.  p. 
l6f.'co{  2  e  tiarros  ,  ».  10.  4. 
•<  appellUltírún  a  gente  da  cidade. » 
e  I.  4.  2  Clarim,  c.  44.  íig. 
u  fttipellidar  a  Urra  contra  ot-  bani- 
dos para  os  prenderem.  ■•  Ord.  Af, 

•  I.  23.  60.       Clamar  ao  público 
avisando:  ».  g.  appellidar  liberdade; 
excitando  á  derena  delia.  §.  Acla- 
mar ,  proclamar     e.  _■;  appellidar 
Rei ,  ttetoria  ;  —  guerra,  pas,  ven- 
cimento, meíleu-se  na  Cidnds 
com  muita  gente  armada  ,  e  começou 
apellk.la-la  pe>r  delKei  de  Cambada  >» 
Couto,  4.  1.  8.  «as  irmãas  delRet 
D.  Sancho  L  |v>r  o  afrontarem  ». . . 
mandarão  appellidar  Lião,  Lijo» 
(como  soccorrendo-se  a  cl  Rei  de  Liáo, 
segundo   os    va«al|os  apiítllidatáa 
seus  Soberanos ,  ou  Senhores ,  por 
quem  tomando  a  tos )  Ledo,  Chron, 
tianc.  I.  f.  191.       Chrm.  J.  I.  c. 
35.  «  Que  apf)eUiJasse  por  elRei  de 
CastelU,  e  que  tivesse  CaMello  por 
elle»  (defendesse,  sostivesse  o  Cas- 
tello) §,  fig.  «quando  as  revoltas  ci- 
vis appelliddo  todas  as  paixões,  e 
com  ellas  todos  os  crimes»:  «des- 
ordens que  devem  appeUsdar  todos 
os  desvelos ,  prov  idenctas .  e  soccor- 
ros  de  uma  activa ,  e  enérgica  po- 
licia »  excitar,  despertar,  avivar, 
activar,  espertar.  «Pero  Mascare- 
nhan  appellidando  toda  a  Índia  com 
cartas »  convocando  em  seu  favor 
os  fidalgos  da  índia.  Id.  4.  6.  8. 
«  fetal  matronas  apoellidando  todas 
as  mais  com  seus  cestos  na  cabeça , 
mui  contentes  começando  a  acarretar 
a  pedra,  terra»  (filiando  das  ma- 
tronas immortaes,  que  ajudárào  a 
defesi  de  Dio.)  Couto,  5.  4.  6.  §. 
Implorar   soccorro    em    vóz  alta. 
..appellidando  (na  batalha)  S.  Tho- 
me»  Couto,  6.  5.  10.  §.  Convocar 

em 
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em  auxílio  ,  para  alguma  facção. 
u  appellidou  os  Reis ....  para  todos 
irem ...  a  Geilolo  tirar  os  Castelha- 
nos, que  lá  estavão. »  B.  4.  6.  23. 
§.  Chamar  polo  appellido.  §.  fig. 
Excitar :  v.  g.  appellidar  o  ctiriwi- 
dade.  Arraes,  10.  7.  §.  Convidar, 
fazer  chamada,  fig.  «  Christo . . .  para 
a  morte  appellidou  a  terra,  e  mor- 
reu no  mai*  celebre  dia  do  armo  » 
Paiva,  Serm.  (e  fazia  milagres  em 
publico  ,  ou  particular)  <•  Simão 
Mago  appellidou  todo  o  Povo  Ro- 
mano para  o  verem  subir  ao  Ceo» 
Fieira,  6.  296.  convidar,  chamar 
para  coisa  de  proveito ,  prazer.  B. 
1.  4.  1.  •• —  os  outros  negros»  para 
virem  receber  brincos,  e  presente:, 
§.  Appcllidar-se  ,  reli.  chamar-se  , 
denominar-se  ,  ter  por  sobrenome : 
v.g.  —  <i  .limada.  «Cabo  que  c'o 
nome  de  Fartaque  te  appellida.  » 
Camóes.  §.  Convocar-se.  convidar- 
se :  v.  <j .  para  convite ,  banquete  ; 
para  acudir  á  defesa  contra  o  inimi- 
go. §.  —  te,  f.  alvoroçar-se.  B.  1, 
10.  S.  §.  levantar  o  appellido  de 
guerra. 

APPELLÍDO.  s.  m.  Chamamento, 
convocação,  para  se  aeodir  á  defesa 
da  terra  atacada  pelo  inimigo;  rebate 
Ji.  N.  1. 134  « dando  seus apupos,  e 
appellido»»  (os  cafres.)  Naufr.  de 
Sen.  f.  91.  st,  para  se  prender  la- 
drão, malfeitor  se  convocio  os  qua- 
drilheiros ,  e  correm  apos  oa  nos 
Com  appellido.  Ord.  Ma».  1.  54.  8. 
••como  apos  elles  cos»  — ,  de  uma 
quadrilha  em  outra»  Appellido  na 
Otte,  V.  Ord.  Af.  1.  «.  §.  «5.  e 
46.  $.  Palavra,  ou  palavras,  que 
convencionalmente  bradavâo  na  guer- 
ra os  de  um  bando ,  para  se  conhe- 
cerem dos  inimigos:  o.  g.  Portugal, 
Portugal;  San? Iago ,  ou  outro.  B. 
Ciar.  L.  3.  c.  17.  -  acudir  á  ban- 
deira, e  appellido  do  Imperador»: 
«■  e  o  appellido  os  fez  descancar  » 
(conhecendo- se  os  do  mesmo  bando) 
«  agyi  delRei  i  o  appellido  legal »  : 

.  « era  tamanha  a  fumaça ,  e  tanta  a 
confusão,  que  huns  se  nào  conhecido 
do*  outro» ,  somente  no  appellido. » 
Idem,  Dec.  8.  3.  2.  Leáo,  Chron. 
de  D.  Henriq.  f.  39.  §.  Nos  casos 
d' alvoroços,  arruidos,  motins,  etc. 
também  havia  appellido ,  pelo  qual 
algum  ,  ou  alguns  convida  vão  os 
da  sua  parcialidade;  os  vassallos, 
ou  acostados ,  e  paniguados  de  al- 
gum senhor :  o.  g.  aqui  do  Mestre , 
aqui  do  Conde:  Ledo,  Chron.  J.  I. 
c.  31.  pag.  219.  V.  Aqui.  Depois  foi 
defeso,  e  só  se  deve  usar  do  appel- 
lido: Àgui  delRei.  Orden.  ô.  T.  4*. 
§.  Alcunha .  sobrenome.  §.  Clamor 
para  se  aeodir  a  fogo,  arruido:  Sá 
Mir,  e  auxiliar  os  quadrilheiros,  etc. 
«Aqui  não  soa  — ■•  Ord.  1.  73.  1. 
§.  f.  appellido  do  gado  com  berros , 
dos  pastores  com  sinaes,  gutas  quan- 
do api>arece  lobo ,  urso  ,  e  outras 


feras.  Sã  Mir,  ••Cone  logo  o—,  e 
sai  sem  cor  Da  cabana  o  pastor. » 

APPÊLLO  V.  Appellação. 

APPÉNDICE ,  s.  m.  Coisa  appensa, 
accessoria  a  outra.  §  Que  se  ajun- 
ta; v.g.  ao  contexto  de  algum  es- 
crito; supplemento  que  tem  conne- 
xâo  com  elle. 

APPENDÍCULO  ,  a.  m.  dim.  Peque- 


•  APPÈNDIX  ,  s.  m.  O  mesmo  que 
Appendice  do  Lat.  Appendix.  Jorn. 
do  Are.  1.  8.  Benedict.  Lutit.  2.  1. 
1.  P  I 

AP!>     ^ÁDO  ,  part  pass.  deAppen- 

APPLNSÁR,  v.  at.  Pendurar.  §.  fig. 
Juntar :  v,g.  —  os  instrumentai  do 
delito  aos  feito» ;  os  documentos ,  ou- 
tros autos ,  a  devassa  ,  etc. 

APPÉNSO ,  adj.  Que  está  appensado, 
pendente  ;  adjuncto  :  usa-se  tubet. 
v.  g.  no  appenso  primeiro  ,  etc.  junto 
aos  autos  principaes.  §.  Pendente. 

APPETECÊDÒR,  i.  m.  Que  appe- 
tece. 

APPETECÈR ,  v.  at.  Ter  appetite.  f 
Desejar. 

APPETECÍDO ,  p.  pass.  de  Appete- 

APPÊTECÍVEL.  adj.  Digno  de  ap- 
petecer-se. 

APPETÈNCIA,  s.  I  Vontade,  dese- 
jo ,  appetite :  v.g.  —  de  comer :  de 
o  ver ;  de  gloria ,  e  honra. 

•APPETENTE,  adj.  de  uma  term. 
pouc.  us.  Que  appetece,  ou  tem  ap- 
petite. Retend.  Traí.  da  Amizad.  de 
Cie  cr.  >i  Nenhuma  couza  be  mais— 
e  desejoza. »  pag.  42.  ediç.  de  1790. 

APPETÍR  .  v.  at  Desejar.  IH*,  f. 
213.  f.  ndo  temjuizo  para  appetir 
b»m  nome.  Aulegr.  f.  182. 

APPETITAR .  v.  at  Excitar  appeti- 
te. Lemos. 

APPETÍTE,  s.  m.  Desejo  de  coisa, 
que  dá  prazer  aos  sentidos,  que  sa- 
tisfaz aos  caprichos ,  ao  mimo ,  re- 
galo ,  delicias  e  luxo  com  que  nos 
tratamos  ;  opp.  ás  necessidades  da 
vida  ,  e  commodos.  comprar  o 
brinco ,  a  joya ....  por  serem  coisas 
de  appetite. »  B.  2.  2.  4.  $.  Appe- 
tite carnal;  i.  é,  venéreo,  da  có- 
pula carnal.  Lobo,  Corte,  Dial.  9. 
appetite  de  governar  ;  de  comer,  etc. 
V.  Concupiscência  :  -  mostrava  al- 
gum appetite  a  frutas ,  e  verduras  » 
Sousa. 

APPETITÍVEL.  adj.  Digno  deappe- 


APPETITÍVO  ,  adj.  Que  respeita  aos 
appetites ,  que  os  tem.  potencia  ap- 
petitiva ;  affeiçdo  — . 

APPETÍTO,  por  Appetite.  Camões, 
Lm.  X.  5.  Couto,  5.  6.  4.  E  é  mui 
frequente  nos  Clássicos  a  desinência 
em  o ,  hoje  antiquada. 

APPETITÓSAMÈNTE ,  adv.  Por  ap- 
petite. Ferr.  Carta  1.  L.  1.  —  gui- 
sado :  desejar  — . 

APPETITÒSO,  adj.  Coisa  qu 


o  appetite  « appriitoto  pomo  para 
no&sa  mài  Eva  »  :  «  que  —  uvas I  for- 
mosura — :  dama  —  até  aos  resfria- 
dos d' amor»  tentador,  provocador. 
6.  Homem  appetUoto  ,  antojadiço  ; 
dado  a  desejar  coisas  de  appetite. 
Paiva,  Cos,  9.  Cast.  8. 177.  -  olhos 
— »  Fieira  «como  pode  ser  bom 
(diziio  os  Bonzos)  quem  nos  criou 
tão  appetitotos  de  todo  peccado  » 
Luc.  8.  28.  §.  Desejoso.  F.  deSuto. 
p.  37.  —de  comer.  §.  Despesas  ap- 
petitotos ,  não  necessárias,  nem  van- 
tajosas, mas  de  satisfazer  appetites, 
voluntariosas  ;  de  luxo  ,  capricho. 
Ined.  1,  483.  — em  guerra,  não  ne- 


•  APPETIVEL  .  adj.  V.  AppeteciveL 
APPLAUDÈNTE  .  p.  pres.  de  Ap- 

plaudir;  us.  subst  os  applaudentes , 
applaudidores  ;  que  gabão ,  appre- 
vao  lizongeando ,  etc. 
APPLAUDÍDO  ,  part  pass.  de  Ap- 
plaudir. 

APPLAUDIDÒR ,  s.  m.  Que  applau- 
de. 

APPLAUDÍR.  v.  at.  Bater  as  pal- 
mas em  sinal  de  approvaçào,  lou- 
vor, dizer  euges.  f.  Louvar,  ap- 
provar,  gabar  muito. 

APPLAUSÍVEL .  adj.  p.  us.  Digno 
de    applauso ,  plausível. 

APPLAUSO ,  s  m.  O  acto  de  ap- 
plaudir.  §  Qualquer  dito ,  ou  acção 
em  demonstração  de  approvaçào  . 
louvor.  §.  Gosto  grande  ,  prazer  , 
jubilo;  alegre  approvaçào  de  algum 
dito,  ou  acção  ,  nova  ,  successo  ; 
talvez  com  palmadas  ,  risadas  ,  e 
victors.  f.  applausos  das  vomet ,  com. 
palavras :  Fieira. 

APPLICAÇÃO,  i.  f.  Acção  deap. 
plicar ,  por  uma  coisa  junto  a  outra, 
parte  sobre  parte.  §.  Accommoda- 
ção:  v.g.— de  htm  texto,  ou  lugar 
de  author ,  a  alguma  matéria ;  das 
regra ,  ou  da  theorica  á  praxe.  §- 
Attenção ,  com  que  se  ouve  ,  con- 
tinuação ,  com  que  se  estuda,  «ap- 
plicoçao  do  animo :  >•  attenção.  Ca- 
thec.  Horn.  17.  $.  O  acto  de  desti- 
nar, repartir:  v.g.  — de  dinheiro 
para  certa  despesa.  Pinheiro.  §.  Jf- 
pUcacdo  de  remédios,  para  curar. 

A  r  1 1 L I L"  Á  D  A  MENTE  ,  adv.  Cosa 
applicação ;  cuidadosamente. 

•  APPLICADÍSSIMO,  superLdeAp- 
pl içado,  v.g.  applicadusimo  na  con- 
tinuação de  seos  estudos.  Purific. 
Chron.  t.p.  4.  f.  CunÂ.  Escol.  10. 
11. 

APPL1CADO.  part  pass.  de  Appli- 
car. 

APPL1CAMÈNT0,  s.  m 

çâo.  B.  P. 
APPL1CANDO.  adj.  Que  se  deve  ap- 

plicar.  (a  modo  doa  partic.  do  futuro 

passivos  Latinos)  Ceita,  Quadrag. 

1.  153. 

APPL1CÀNTE ,  p.  pres.  de  Applicar. 

§.  subst  O  que  applica. 
APPLICAR,  v.  at.  Ajuntar,  pôr  al- 
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i  junta  a  outra :  e.  g.  ap- 
plfcar  «Mia  figura  geométrica  a  ou- 
tra ,  hum  remédio  tópico  ao  corpo ; 
applicar  tintas ,  os  pincéis  ao  qua- 
dro. Pieira.  §.  Destinar,  distribuir: 
t».  g.  —  dinheiro  para  despeMa.  4- 
Receitar,  e  P^^?'  >PP,icar  re~ 

« Applicar  o  pensamento  ao  modo  do 

governo  »    M.    L.   §.    •'  AppUcaT  OS 

olho*  >•  Fieira,  §.  ApprsKtaar.  com 
attençâo  :  v.g.  —  o  ouvido  para  ou- 
vir. §.  Espertar  :  v.  g,  applicar  o 
posso,  as  diligencias.  §.  Applicar: 
fazer  que  se  applique:  v.g.  —  um 
filho  ao  estudo,  a  milícia.  §.  Accom- 
modar :  v.g.  —  as  leis  ás  espécies 
occurr entes ;  fazer  applicaçào  de  tex- 
to, conto,  discurso.  §.  Applicar-se: 
dar-se  com  attençâo ,  e  continuação  : 
v.g.  applicar-se  ao  estudo,  commer- 
cio ,  etc. 

APPLICATÍVO.  adj.  0  mesmo  que 
applicavel.  §.  Que  tende  a  applicar 
«discurso —  das  profecias  aos  casos, 
que  estamos  venda  m 
APPLICAVEL  ,  adj.  Que  pod«  «P" 
plkar-se  :  t.  g.  a  sentença ,  ou  dis- 
posição da  lei  ndo  i  applicavel  ao 
cato  presente. 
APPÒJt,  v.  at.  Pòr  junto.  §.  Pòr: 
Mansinho,  f.  37.  u app6em-se  na 
meza  os  dons  de  Ceres.  » 
APPOSIÇÂO,  s.  f.  Posição  próxima 
de  alguma  coisa  unida  a  outra;  e 
talvez  intimamente :  v.  g.  a*  pedras 
crescem  por  a  p posição  das  partícu- 
las térreas,  por  concreção,  etc  §. 
Addiçâo.  Severim.  §.  t  de  Gramm. 
Caso  de  apposiçáo :  o  caso ,  em  que 
se  põe  o  nome ,  que  tem  a  mesma 
relação  que  outro  antecedente :  t>.  g. 
«appareceo  perante  mim  escrivão:» 
mas  isto  tem  mais  lugar  nas  Lín- 
guas, que  tem  casos,  como  a  Lati- 
na ,  a  Grega ,  e  outras.  Jt.  O  nome 
que  modifica  outro  como  adj.  ou  to- 
mado attributivamente :  v.  g.  <■  D. 
João,  Regente,  Rei,  Pai  da  Pa- 
tria » 

APPÓSITO,  adj.  Appropositado ,  ac- 
commodado  ,  adequado.  ■  empresa 
não  bem  apposita.»  Leitão  dJndr. 
Miscell.  p  us. 

APPÒSTO,  adj.  Junto  a  outro:  v.g. 


«  nomo  appotto ;  »  a  outro  que 

relação:  v.g.  João  1.  IV. 


«  VI.  Reis  Pais  da  Patria:  a  cida- 
de Lisboa ;  o  Reino  Mclindc,  a  Ilha 
Inglaterra  ,  o  lago  Meothis. 

APPOTHÉMA.  V.  Apotegma.  Tempo 
d  Agora,  t.  133.  f. 

APPRECATÍVO ,  adj.  p.  us.  Depre- 
cativo,  de  supplica.  •■palavras  ap- 
precativas.  »  Súpplices. 

APPREHENDÉR.  v.  at  Fazer  apre- 
hensão.  §.  f.  Entender,  perceber  ; 
ou  fixar  a  imaginação  em  algum 
objecto.  Falia  de  D.  Aleixo  de  Me- 


bendiJo  por  contrabando.  Leis  Mo- 

ÀPPREHENSÂO  .  s.  f.  Acção  de 
prender  ,  ou  tomar  ,  appossar-sr  : 
v.g.  apprebensão  de  bens;  toinadia 
judicial.  §.  iig.  Comprehensão  do 
entendimento ,  percepção.  §.  Imagi- 
nação continua  sobre  alguma  coisa , 
com  espécie  de  desconcerto  de  juizo. 
§.  '•■  Tanto  pode  com  elles  a  falsa  — 
deste  nome ,  o  conceito  errado ,  a 
opinião  falsa,  e  preoccupaçào  »  Fiei- 
ra: receyo  de  mal,  desar,  idem, 
7.  tSS.  t. 

•  APPREHENSIBIL1DÁDE  ,   s.  f. 

Qualidade  do  que  pode  ser  appre- 
hcudido. 

•  APPREHENSÍVA.  «.  f.  t.  da  Fi- 
losof.  Escolástica.  Potencia  d'alma, 
pela  qual  forma  uma  idea  ,  pensa  , 
e  concebe  as  coisas:  imaginação  , 
percepção. 

•  APPBEHENSIVAMÈNTE  ,  adv. 
De  modo  com  apprebensão. 

APPREHENSÍVEL.  adj.  Capaz  de 
se  apprehender. 

APPREHENSÍVO  ,  adj.  Homem, 
que  comprehende,  percebe.  §.  Ima- 
ginativo :  tímido ,  nrcevoso. 

APPREHÉNSO.  V.  Apprehendido. 

•  APPREHENSÒR.  s.  m.  0  que  ap- 

•  APPREHENSÓRIO.  adj.t.F 
p.  us.  Que  serve  para  appi 
ou  tomar  alguma  coisa. 

APPREMÁDO,  e  deriv.  V. 
do,  etc. 

APPREMER.  V.  Apremar,  que  é  o 


nezes. 


APPREHENDIDO 
Apprehender. 
Tom.  I. 


part. 
v.g. 


APPREMIÁDO.  V.  Premiado.  Man- 
sinho. 

APPREMÍDO .  p.  pass.  de  Apremir. 

APPRENSÂO.  V.  Apprebensão. 

APPRESENTÁR,  V.  Apresentar. 

APPRESSÃO.  APPRÉ8SO.  V.  Op- 
pressão,  Oppresso. 

APPRICÁR.  V.  Applicar. 

APPRIMÍDO  ,  APPRISSXO.  V. 
Opprimido.  Oppressào. 

APPROBATÍVO  ,  APPROBATÓ- 
RIO ,  adj.  Que  approva ,  ou  con- 
tem approvaçào  :  t>.  g.  palavras  ap- 
probativas ,  /wro— . 

APPROPINQUADO,  p.  p.  de  Ap- 
propinquar. 

APPROP1NQUÁR,  at.  reflex.  Che- 
gar-se,  approximar-se.  «vai-se  ap- 
propinquaodo  a  morte  »  appropin- 
quar-se  o  Deus; — o  tempo  da  par- 
tida. §.  B.  4.  9.  17.  «a/jpropinaua 
se  i  fortaleza. » 

APPROVAÇÀO,  s.  f.  Acção  de  ap- 
provar.  §.  Contexto  de  palavras  , 
com  que  se  approva.  §.  fig.  Louvor. 
§.  Consentimento. 

APPROVADAMÈNTE  ,  adv.  Com 
approvaçào. 

APPKOVADÍSSIMO,  superl.  deAp- 
provado :  t>.  g.  remédio  — :  juizo  — 
de  todos. 

APPROVÁDO  ,  part.  pass.  de  Ap- 


Bb 


APPROVADÒR,  s.  m.  0  que  appro- 
va. 

APPROVÁR,  t.  at.  Haver,  reputar 
por  bom  fisica,  ou  moralmente;  por 
perfeito ,  exacto ,  legitimo.  §.  Fazer 
parecer  bom,  digno  de  approvaçào; 
justificar.  « dando  para  isto  rasuSts, 
que  approvavào  sua  opinido »  B.  5. 
1  3.  «o  fim,  e  não  o  principio  (das 
obras  è  feitos)  he  o  que  approva, 
e  reprova  todas  as  cousas»  B.  t. 
3.  1.  §.  Autborizar,  confirmar  com 
approvaçào :  v.  g.  approvar  o  testa- 
mento; dar  consentimento,  f  Mos- 
trar, dar  provas  da  qualidade :  v.  g. 
a  adversidade  approva   os  amigos. 
Arraes ,  l.S.  Aulegr.  5.  6.  «as  coi- 
sas prosperas  adquirem  os  amigos, 
as  adversas  os  approvâo. »  o  tempo 
descobre,  e  approva  o  que  na  von- 
tade ja* »  Eufros.  4.  8.  f.  1 60.  f. 
§.  ant.  Provar  ,    fazer  certo,  per  a 
approvarem  a  sua  rendiçom ;  que  se 
davão  por  vencidos  lned. 
APPROVATÍVO,  adj.  Que  contem 
approvaçào ,  consentimento  ,  outor- 
ga «auto  —  delia»  (da  nullidade) 
Ord.  Man.  3.  GO.  1.  —  da  sentença. 
com  que  os  litigante»  mostrão  appro- 
va-la  ,  não  querer  appellar  ,  nem 
aggravar. 

APPROVAVEL  ,  adj.  p.  us.  Digno 

de  approvaçào.  SabelL  Ennead. 
APRACÀR.  V.  Aplacar. 
A  PR, MN  ADO,  ederiv.  V.  Aplainado. 
APRAMÁR,  v.at.  Apremar.  V.  A p re- 
mado. «  apremar  (sujeitar ,  obrigar), 
e  atar  vossos  filhos  á  vossa  vontade , 
antes  que  se  atem  á  tua.»  Alma 
Instr.  3. 

APRASMÁR,  v.  at  ant  (do  Frances 
bldsmer,  donde  vey8  prasmar)  O 
mesmo  que  pramar  ,  reprebender. 
CAron.  J.  I.  P.  1.  c.  8.  começov-o 
a  aprasmar,  porque  trastia  preto  (por 
luto)  <  ndo  burel »  (o  preto  era  só 
dos  Soberanos,  e  ainda  algumas  po- 
ças trazião  cobertas  de  burel.) 

APRÁSMO,  s.  m.  ant  Prasme. 

APRAZADO  ,  part  pass.  de  Aprazar. 
«  vencimento  de  tio  poucos  a  Untos 
em  batalha  campal  aprazados  »• 
Galvão,  Chron.  c.  16.  dias  ap 
zados  para  despachar  as  partes. 
3.  178. 

APRAZ  ADÒR  ,  s.  m.  Caçador  qut 
apraza  os  javardos  ,  «  outra  caça 
grossa.  B,  P. 

APRAZAMÈNTO  ,  s.  m.  Acçlo  de 
aprazar,  assignação,  atempaçáo  da 
dia,  ou  prazo  certo.  §.  Prazo. 

•  APRAZ ANTÈIRQ ,  adj.  Prazentei, 
ro. 

APRAZAR,  v.  at.  Assignar,  limitar, 
determinar  prazo  certo  de  tempo. 
m  acceitou-lhe  o  desafio ,  e  apTazou  o 
tempo  para  dali  a  tres  dias  »  Couto, 
8.  3.  «aprazou  o  dia  14.  para  ser 
a  primeira  sessão  » :  «  espaçou  o  Par- 
lamento, aprazado  o  dia  1.  de  No- 
vembro ,  para  reassumirem  as  con- 

§.  Ci. 
tax 
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lar  para  termo ,  e  prazo  certo.  §. 
Aprazar  desafio  eom  alguém;  des- 
aliá-lo  para  certo  dia,  e  lugar.  Chr. 
J.  III.  P.  2.  e.  69.  «ir  cumprir 
um  desifio  ,  que  tinha  apprajado 
com  ellen  §.  Aprazar-se  :  convir 
com  alguém  da  certo  prazo,  para 
se  lazer  algum  tu  ^ocio  ,  ou  aeçào  . 
v.  g.  aprazar-ss  para  te  encontrar 
em  algum  lugar,  a  certa  hora:  da- 
qui »  a  briga  aprazada.  »  C.  «  a  lua 
aprazada."  lieir.  Cartas,  Tom.  2. 
«<  a  noite  aprasnda  :  »  i.  é  ,  de  que 
se  conveyo  como  termo  ,  ou  com 
tempo  certo.  §.  Aprazar  porcos  mon- 
tezes ,  e  outra  car  i ;  emprazar,  fa- 
zè-la  acantoar,  ou  ensacar ,  para  se 
caçarem  mais  facilmente.  Sousa. 

APRAZ EDOR ,  s.  m.  O  que  cuida  em 
aprazer  a  outrem,       do  Are. 

APRAZENTE  ,  p.  at.  de  Aprazer. 
■i  obras  a  Deus  pouco  aprazentet  (fa- 
z-m  as  Beíruinas).    Docum.  ant. 

A  PRAZENTEIRO.  V.  Prazenteiro. 

APRAZÈR,  v.  n,  AgTadar,  ser  apra- 
rivel.  B.  e  C.  «  apprazer  aos  bons 
esesudos.  sem  desagradar  aos  pecos, 
que  de  ordinário  sào  maos  juizes « 
§.  Dcle.íiir ,  recrear,  «aprazer  aos 
sentidos.  »  <§;  Aprazer-te  de  alguém  ; 
agradar-se  delle,  receb«-r  prazer  eom 
elle.  Prestes,  /.  6.  §.  Contentar-se , 
satls  fazer- te  a  si  mesmo.  «  Engana- 
se  o  amor  próprio,  falso,  incèrto. 
Também  se  engana  o  medo  de  apra- 
zer-se  ,  Em  ambas  erro  há  ouasi 
igual,    e  certo»    Fcrr.  Cart.  12. 

APRAZERÁDO,  adj.  Dado  a  pra- 
zeres :  t>.  g.  gente  de  vida  aprazera- 
da.  filhnlpand,  5.  sc.  7.  §.  Cheyo 
de  prazer.  pWnteiro.  "  moça  apra- 
zerada,  9em  ponta  de  miolo.  »  Idem. 

APRAZIBILIDÁDE,  s.  f.  O  ser  ap- 
prazivel.  p.  tis. 

APRAZIBILÍSSIMO,  superl.  de  A- 
prazivel.  Muito  apprazivel. 

APRAZIDO,  supino  de  Aprazer. 

APRAZIMENTO  ,  s.  m.  Prazer,  §. 
Contentamento,  approvação  ,  pras- 
me:  v.g.  com  aprazimento  dos  cpn- 
iractantes;  li.  S.  10.  7.  ..Teve  este 
aprazimento  »  d'elHei;  ctc.  «o  juiz 
*«  nomeará  a  aprazimento  das  par- 
tes;  segundo  a  cilas  aprouver,  ou 
lhes  contentar»  Beneplácito,  Ord. 
Af.  3.  f.  109.  Filíp.  3.  33.  8. 

APRAZÍVEL,  adj.  Que  causa  pra- 
zer :  v.  g.  jardim  ,  conversação,  pes- 
soa —  ;  que  nos  dá  prazer,  fiist. 
Bom.  §.  Affavel;  gracioso;  de  bom 
acolhimento,  recebimento,  e  aga- 
salho alegre;  favorável,  agrada  wl 
a  outrem.  §  Ameno,  gracioso,  vis- 
toso: v.g.  sitio — .  §.  Harmonioso: 
v.g.  rima  — .  §.  Vistoso,  bem  la- 
vrado :  v.  g.  edíficio  — .  §.  Sonoro  : 
e.  g.  paltivras  aprnziveis  á  orelha. 

•  §.  Bem  aceito  d'alguem ,  que  lhe 
é  grato,  favorecido  deaquem  appraz. 
Jorn.  d"  Africa  « por  1  lie  serem  ap- 
pipsiveis»  (a  elKei  D.  Sebastião) 


falando  ,  e  condecendendo  á  vonta- 
de ,  comprazendo-lhe"  com  adula- 
ções. §.  ant.  Concedido.  ..nom  lhe 
seja  aprasivel.  » 

•  APRAZIVELMENTE,  adv.  Affa- 
vel mente,  gostosamente.  V.  de  Sus.  4. 

•  APRAZMENTO  ,  s.  m.  antiq.  O 

mesmo  que  aprazimento.  Cat.  Rom, 
174. 

ÁPRE,  interj.  de  desapprovaçâo*.  co- 
mo apage ,  irra. 

APREÇADO,  part  pass.  de  Apreçar. 
Vieir.  avaliado ,  estimado  e.  g.  dote 
— ,  quinta  que  se  doou  apreçada , 

1.  é ,  em  certo  valor  declarado  na 
carta.  Ord.  Man.  4.  77.  11.  :  f 
Vendido  por  preço  o  fogo .  . .  nào 
quis  que  fosse  apreçado »  Sií  Mir.  ;t 
«o  ar  nâo  se  vende,  nem  é  apre-, 
çado. » 

APREÇADÓR,  s.  m.  O  que  apreça. 
<i  apreçador  do  que  se  ha-de  dar 
pela  tal  cousa.»  li.  1.  10.  1. 

APRESAMENTO,  s.m.ant.  Apreço, 
o  avaliar.  V.  Chr. 

APREÇAR,  v.  at.  Pòr  preço  á  mer- 
cadoria. §.  Informar-se.  tratar  do 
preço.  §.  Avaliar ,  estimar.  Lucena  . 

2.  23.  «o  que  se  apreçava  naqtielle 
osso  de  um  vil  animal  <•  (dente  de 
um  bugio)  §.  Fazer  apreço.  §.  Apre- 
çar vilmente;  ter  em  baixa  e>tima. 
fazer  bom  barato,  desbaratar,  ou 
vender  por  |iouco  mais  de  nada 
e.  g.  «  o  marinheiro ,  que  vilmente  a 
vida  apreça. »  Sá  Mir.  que  faz  pou- 
co, ou  nenhum  caso  delia,  arrisca 
aos  gTandes  perigos  do  mar  por  pou- 
ca soldada. 

APREÇÁVEL.  V.  Apreciável. 
APRECIAÇÃO  ,    APRECIADO  . 

APRECIAR.  V.  Apreço,  Apreçado. 

Apreçar:  por  estimação,  estimado, 

estimar. 

APRECIATIVAMÈNTE,  adv.  Com 
apreço. 

APRECIATÍVO,  adj.  Que  faz,  ou 
mostra  fazer  apreço. 

APRECIÁVEL,  adj.  Coisa,  cujo  pre- 
ço e valor  se  pode  calcular,  estimar: 
v.g.  as  perdas  apreciáveis  são  as  da 
especiaria,  e prata  ijut  vinha  pesada. 
§.  Digno  de  apreço,  estimação:  r. 
g.  virtudes  apreciáveis. 

APREÇO,  s.  m.  O  valor,  e  estima, 
que  se  dá  a  alguma  coisa ,  ou  pes- 
soa ;  o  caso  que  delia  se  faz,  a  con- 
ta ,  estimação  em  que  se  tem. 

APREGOADO,  part.  pais.  de  Apre- 
goar. 

APREGOADÓR ,  s.  m.  e  adj.  O  que 
apregoa :  §.  Virtudes  apregoadoras 
de  sua  Santidade ;  pregoeiras. 

APREGOAR,  v.  at.  Annunciar  com 
pregão  :  v.g.  apregoar  as  coisas  ven- 
díveis, e  seu  preço.  «  Apregoar  os 
noieos  na  Igreja»  denunciar  ,  que 
querem  casar.  §.  Convocar  por  pre- 
goeiros, v.g.  apregoar  a  Concelho» 
Ord.  Jf.  1.  23.  46.  Man.  1.  45.  4. 
§.  Publicar  solemnemente  :  c.  g. 
apregoar  a  paz,  guerra.  §.  Ser  pre- 


goeiro: e.y.  apregoar  os  louvares, 
virtudes  de  alguém,  os  teus  defeitos, 
etc.  assoalhar,  publicar  em  altas  vo- 
zes. «  os  Fariseos  apregoaváo  a  Ch  ri- 
ste por  feiticeiro»  Paiva,  Serm.  de- 
nunciavào  altamente,  f.   «os  Ceos 
apregoáo  a  gloria  de  Deus»  annun- 
ciào  altamente,  dào-na  a  conhecer. 
Mari.  Cathec.  143.  §.  Apregoor-se : 
deitar  fama  de  ri;  «gloriâo-se,  e 
ajrregoáo-se  disso»  (de  gozar  delei- 
tações) jactio-se  com  vangloria.  Re- 
sende ,  Paradoxos :  apregoar-se  por, 
ou  de  sábio,  e  discreto :  apregoar-se 
por  doente,  douto,  santo.  Eufr.  1. 
1.  v.  g.  homens  qut  se  nos  apregoSo 
por  acoimados ,   e  alheyot  de  tod» 
sórdido  interesse.  §.  —  te  para  ca- 
tar, o  noivo,  ou  noiva,  fazè-lo  de- 
clarar nas  Igrejas. 
APREMÁDO,  part.  pass.  de  Aprc- 
mar.  <«  apremado  com  demandas.  .» 
Ord.  Af      devem  ser  apremadas 
(  as  moças )   da  mâi  com  costuras. 
Ulisip.  2.  sc.  4.  §.  Opprimido,  -ve- 
xado. Ord.  Af.  t.  65.  4.  »os  lavra- 
dores erâo  ajtremados  •■  §.  Obrigado 
«  e'  pelas  .Justiças  sejlo  apremados  , 
e  constrangidos»  Ord,  Af.  5.  68.  1. 
/.  276. 

•  APREMADÒR  .  s.  m.  O  que  apre- 
ma.  Cardos.  Oicc. 

APRE.MÁR,  v.  at.  Obrigar,  constran- 
ger ,  apertar  com  alguém  antiq. 
«■  apremariáo ,  e  guerTeariâo  o  /re- 
gente. »  Ined.  1.  831.  vexar,  oppri- 
mir. 

APKEMIADO ,  ederiv.  V.  Premia- 
do, etc.  §.  Opprimido:  ». g.  — com 
trattalho.  Uliss.  91.  V.  Apremado, 
que  é  o  próprio  neste  sentido ;  apre- 
miado  vem  de  frremh .  apremado  de 
prema,  constrangimento,  oppressâo, 
etc.  por  autoridade  legitima ,  ou  por 
força. 

APREMIADOR.  V.  Premiador ;  v.g. 
dos  serviços. 

APREMIAR,  v.  at.  Premiar.  Orden. 
Prolog.  Feo ,  Trat.  S.  Estee.  —  os 
púis.  Pieira,  16.  156.  ••  quando  os 
apremea. » 

APRENDER,  v  at.  Tomar,  ou  re- 
erber  in;trmçào,  ensino,  dar-se  ao 
estudo:  v.g.  aprender  artes,  e  scicn- 
cias.  §.  Adquirir  conhecimento  ,  e 
saber,  «aprenderão  ,  que  o  navio 
era  de  Málaga.»  Ined.  Z.f  3ll..§. 
Dizemos  aj>rcnder  sei  ene  ias ,  artes; 
e  cos  verbos  no  infinito :  v.  g.  <.  o 
Pai  dice  ao  Príncipe  teu  filho ,  que 
aprendesse  a  s*  r  Rei .  porque  se  elU 
fazia  forças  ,  que  esperava  ,  que  ji- 
zissem  os  seust »  Couto,  12.  4.  5. 

APRENDÍDO.  part.  pass.  de  Apren- 
der. 

APRENDÍZ,  s.  m.  ef.  O  qce.  a  que 
aprende;  principiante,  ou  principia- 
do  em  arte ,  ou  ollicio.  §  Sois  mui- 
to aprendiz  em  amores.  Sá  Mir.  Pi- 
Ikalp.  f  219.  Como  adj.  <•  o  fidalgo 
aprendiz.  »  §.  Os  diai ,  annos ,  trtt- 
bal/wt  dc  aprtndis,  em  quanto  dura 


Digitized  by  Google 


APR 


APR 


APR 


153 


esse  estado .  e  ensino  ,  exercício  de 
quem  aprende. 
APRENDIZADO  ,  s.  m.  O  estado, 
tempo  que  dá  o  aprendiz  ao  ensino ; 
discípulo  nas  «ciências,  e  artes  libt- 


APRENSADO,  part.  pau.  de  A  pren- 
sar. Selim  negro  «prensado.  Lava- 
nha ,  friagem. 

APRENSÂO.  V.  Apprehensio. 

APRENSÁR.  V.  Imprensar. 

AP  RÉS  ,  adv.  antiq.  Depois.  Ledo  , 
Orig.  f.  211.  Fita  Christi  ,  t.  f. 
51.  f.  §.  Do  Francez  aupris  ,  jun- 
to ,  perto ;  aptés  de  mim !  na  mi- 
nha mào,  e  poder.  Elucidar. 

APRESENTAÇÃO,  s.  f.  Acçào  de 
apresentar.  §.  OiTerecimento:  forens. 
dos  autos,  da  Carta  de  segi.ro.  Or- 
den. .Man.  §  Festa,  dia  da  —  pur 
excellencia .  a  de  Novembro ,  em 

Joe  se  celebra  a  appresenlaçdo  de 
L  Senhora  no  templo ,  segundo  ad- 
ieis Judaicas. 
APRESENTADO,  p.  pass.  de  Apre- 
sentar.  §.  Mestres  apresentados ,  i.  é  , 
nomeados. 
APRESENTA DÒR,  s.m.  O  que  apre- 
senta. Oflkio  antigo  da  Ca*a  Real, 
talvez  o  que  apresentava  as  pessoas , 
que  vinbào  á  Corte  ,  estrangeiros , 
Embaixadores.  §.  O  que  propõe  al- 
para  Beneficio  Ecclesiastico  a 
o  ha-de  collar.  §.  Apresenta- 
de  Ultra  cambial:  o  apresen- 
tante, o  que  a  apresenta  aquém  ha- 
de  paga-la ,  que  é  o  seteado ,  ou  ac- 
ceúante .  ou  quem  faz  bonra,  e  cre- 
dito ao  seu  nome,  ou  aeceite. 
APRESENTAR  ,  v.  at.  Pòr  diante, 
em  presença.   «|.   Apresentar  uma 
pessoa  a  outra ,  pata  os  fazer  co- 
nhecidos. B.  Ciar.  c.  18.  §.  Apre- 
sentar  iguarias  a  alguém.  Lobo.  — 
papeis,  feitos  em  Juiso.  Orden.  §. 
Oíferecer.  <§.  Apresentar  Beneficios; 
sugeitos  para  os  servirem.  §. 
batalha ,  offereoe-la  em 


campo  ao  inimigo,  por-se  em  acção 
de  a  dar.  §.  Apresentar  testemunhas 
em  juízo  ;  traze-las,  dá-las.  <§.  Apre- 
sentar-se ,  recipr.  apparecer  diante. 
§.  Apresentar  i-  em  batalha  ;  dar 
mostra  de  si  ao  inimigo,  em  acto 
de  pelejar.  «§.  «  Deos  se  apresentou 
a  D,  Affon%o  Henriques  para  ani- 
mar" appareceo.  Pinheiro,  1.  156. 
§.  — a  arma,  pegar  nella  o  solda- 
do com  ambas  as  mios,  e  te-la  di- 
reita diante  do  seu  corpo ,  com  o 
cão  voltado  para  si ,  em  postura  de 
usar  delia  como  quizer.  §.  —  a  es- 
pada, na  Esgrima,  pò-la  no  recto. 
$.  —  uma  criança ,  te-la  nos  braços 
diante  do  Sacerdote  que  faz  os  ritos 
baptismaes ,  e  a  bautiza. 

•  APRES1LHAD0 ,  p.  p.  de  Apresi- 
lhar.  Seguro  ,  ou  guarnecido  com 
presilha. 

•  APRESILHÁR.  v.  at.  usad.  Segu- 
rar, ou  guarnecer  com  presilha. 

APEfiSO.  V.  Apreaso.  §.  adj.  Preso, 


ligado,  annexo,  inseparável;  «cor- 
reição é  direito  tio  apresso  ao  Rei , 
que  nunca  se  entende  doada,  etc. » 
Orden.  A/uns.  2.  CS.  II.  conjuncto, 
unido  traz  a  Alan.  i.  2C.  15.  que  é 
parai  leia ;  avinculado. 
APRESSADAMENTE,  adv.  Depres- 
sa. "  mom  r  apressadamente , »  subi- 
tamente. Card.  Agialog. 

•  APRESSADÍSS1MAMENTE,  adv. 
superl.  de  Apre-sadarueute  ,  com 
muita  pressa ,  mui  ligeiramente.  Pi- 
menl.  Mcthod.  I.  p,  160. 

•  APRESSADÍSSIMO,  superl.  de 
Apressado.  Mont.  Ari.  29.  51. 

APHESSÁDO,  part.  pass.  de  Apres- 
sar. Homens  —  em  commetter .  mui 
activos,  urgentes:  B.  2.  5.  5.  Espi- 
rito apressado,  génio  activo,  urgen- 
te, que  exige  actividade  nas  acções, 

Jue  aperta  outrem  sobre  execuções. 
t.  2.  10.  8.  insofrido ,  impaciente 
de  demoras.  Malaca  ficava  apressa- 
da d  EIRci  de  Bintúo:  Cast.  L.  4. 
c.  41.  com  guerra,  combate—,  rijo, 
apertado.  Leão.  Pina  ,  Chron.  §. 
Homem  apressado  em  peccar ,  tardio 
em  arrepender -se.  Arraes,  9.  15.  •«  a- 
pressado  com  a  má  condição  do  Ca- 
pitão :  »  urgido,  vexado.  Las!  6.  c. 
18.  §.  Que  tem  pressa.  §.  Morte — , 
abreviada,  arrebatada.  §. — alguém 
de  doença. 
APRESSADÓR.  s.  m.  e  adj.  O  que 
npre-sa  :  coisa  que  apressa  •>  erro  — 
da  sua  morte  »  :  «  urgentíssimo  apres- 
sador  dos  outros  ,  mas  elle  prigui- 
çoso ,  e  procastinador. » 
APRESSAR,  v.  at.  Dar  pressa,  fazer 
que  se  apresse  alguém ,  que  se  des- 
pache. Cosi.  2.  100.  §.  Fazer  adian- 
tar:  v.  g.  —  alguma  obra ,  trabalho. 
§.  Apressar;  auticipar:  v.  g.  apres- 
sar a  morte ,  abreviar  a  vida.  ••  par- 
recidio,  com  que  Intentava  appres- 
sar  o  Reinado,  succedendo  ao  pai 
antes  do  termo  natural  de  seus  dias , 
que  tào  moroso  lhe  era»  §.  Provo- 
car a  que  venha  mais  cedo :  e.  g. 
m  seus  demérito»  apressavào  o  castigo  >» 
Chron.  de  Cister,  1.  5.  §.  Pòr  em 
pressa,  fazer  força,  aperto,  afronta, 
trabalho,  fforr.  Arraes,  1.  í.  apres- 
sado dos  trabalhos ,  etc.  urgir  « as 
razoes  ,  o  exemplo  o  apressarão  u 
V.  B.  2.  5.  8. 
APRESSO,  ant.  Aprendido,  sabido. 
Elucidar.  §.  subst.  Aperto,  pressa, 
afronta  em  guerra  »  iazendo-lhes 
tanto  daivo  e  apresso  »  Galvão,  Chr. 
c  40.  (V.  Pressa,  e  Apressado.) 
APRESTADO,  part.  pass.  de  Apres- 
tar. <i  tinha  aprestado  muitos  paraos  » 
B.  4.  2.  7.  H.  N.  i.  125.  §.  Apres- 
sado,  pn-stes,  diligente.  Orden.  Af 
1.  f.  520.  «>  aguçosos,  e  apresla- 
dtts. " 

APRESTAMADO.  p.  pass.  deApres- 
tamar.  Beneficiado  com  préstemo. 
Elucidar.  •<  Apr estornado  da  Aba- 
dessa. » 

APKESTAMAB ,  v.  at.  ant  Dar  al- 
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guma  herdade  em  pr  esterno,  oupres- 
tanso.  Aprestamos  alguém;  dar-llits 
alguma  coisa  em  prestamo,  presu- 
mo, ou  prestimonio :  alguma  contri- 
buição benéfica  em  frutos. 
APRESTAMENTO,  s.  m.  Apresto, 
aparelho.  aprestamento»  da  Casa  da 
Rainha,  e  da  armada.»  Couto,  12, 
1.  7. 

APRESTA  MO.  s.  m.  Préstimo,  pres- 
timonio ;  consignação  de  certos  fru- 
tos, e  dinheiros,  para  sustento,  man- 
tença ,  ou  obras  pias ,  assentada  em 
alguma  herdade.  <§-  A  herdade  , 
quinta,  propriedade  dada,  ou  con- 
signada para  isso.  Elucid.  V.  Prés- 
temo. Ord.  Af.  5.  75.  1.  .«ou  apres- 
tema  ,  que  tenha  d'alguem.  » 

APRESTAR  ,  v.  at.  Fazer  prestes  , 
aprontar  com  os  aparelhos  necessá- 
rios:  cg  —nãos ,  carga,  gente  dc 
guerra;  a  comida,  ele.  Luc.  10. 
12.  §.  Aprestar-se:  fazer-se  prestes 
com  o  apparelho  necessário  p.ua  es- 
tar pronto,  a  fazer  logo  alguma  coi- 
sa ••  —  a  não  de  velame,  cordoalha, 
munições,  armas,  etc.».:  §.  Ajiron- 
tar-te  v.g.  para  partir:  V.  de  Suso, 
c.  20.  u  aprestara-se  o  Santo  a  fa- 
zer penitencia."  $.  — *«,  fazer-st 
prestes.  Luc. 

APRESTF..MO.  V.  Prestemo. 

A  PRESTES,  adv.  Prestes,  elliptica- 
mente.  Pois  senhor  a  prestes  o  ten- 
des... nesta  trás-camera  »  Mobiliar. 
21.  US. 

A  PRESTI  MO  ,  s.m.  V.  Prestimonio: 


APRESTO,  s.  m.  Acçào  de  aprestar. 
£.  Os  aparelhos,  com  que  se  fazem 
prestes  os  navios  para- a  navegação, 
ou  guena.  §.  Aprestos  para  a  jor- 
nada ,  para  a  guerra  ,  ou  campa- 
nha ,  para  a  caça  ,  etc.  apparelhos  , 
disposições  com  que  alguém  se  fas 
prestes. 

APRESURÁDAMÈNTE,  adv.  Com 
pressa ,  depressa ,  de  repente. 

APRESURADO.  part.  pass.  de  Apre. 
surar.  Lusíada,  A.  106.  «a  \a~an- 
te  ,  que  corre  apresurada.  •> 

APRESUR AMENTO,  s.  m.  Pressa, 
fatiga. 

APRESURAR  .  v.  at.  Dar  pressa  . 
apressar-se,  dar-se  muita  pressa,  ao» 
celerar-se.  Jorn.  d' Afric.  p.  1.  e, 
6. 

•  APRICÁR,  v.  at  antiq.  V.  Appli. 

car  e  derivados. 
APRIMORÁD AMÈNTE ,  adv.  Com 

primor. 

APRIMORADO,  adj.  Feito  com  pri. 
mor.  §.  Dotado  de  primor :  v.g.  ho- 
mem aprimorado  ,  e  ndo  tacanho. 
Aulcgr.  f.  102.  Jr*.  » pontos  de  hon- 
ra...  .  grundiosos  ,  aprimorados  , 
e  dignos  de  Rcáet  peitos»  Chron. 
J.  III.  P.  5.  c.  24.  V.  Arraes,  4, 
P.  Per.  8.  26. 

APUIMOKÁR,  v.  at  Fazer  primoro- 
so: v.g.  a  conversação  das  damas 
aprimora  os  galantes,  c  os 
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em  boa»  parte».  §.  Aprimorar  olgtí- 
tna  acçdo;  acompanhá-la  de  primor 
no  modo  de  a  fazer,  com  «mero,  e 
nobreza.  §.  —  te,  fazer-se  primo, 
ou  primoroso ,  esmerado. 

APRISCÁDO,  p.  pass.  Recolhido  no 
apri-co  «Quando  a  ventura  se  te 
avessa,  ovelha —  é  mamada.» 

APRISCÁR  ,  v.  at.  Levar  ao  aprisco. 
Gil  Pie.  §.  íig.  Kncircerar. 

APRISCO  ,  s.  m.  Ca»a  de  ramas  , 
onde  se  recolhem  as  ovelhas ,  que 
hào  de  s*r  munidas .  ou  ordenha- 
das, fieira,  »  as  ©velhinhas  sahm  lo 
dos  seus  aprisco».  »  it.  choupanas 
de  gente  rústica  ,  <•  laei  ai  vergues . 

Eneida.  §  fig.  Covas,  t<ica*  dosani- 
maes,  cavernas  de  acolheita-  « *a- 
hirão  os  Tritões  de  «eus  apritcot. » 
Insul  L.ip;is. 
APRISIONADO,  part.  pass.  de  Apri- 
sionar. 

APRISIONADÒR ,  s.  m.  O  que  faz 
pri-ioneiro  em  guerra  a  pessoa,  ou 
embarc-nâo;  apr-sador. 

APRISIONAR,  v.  at.  Fazer  prisio- 
neiro de  guerra,  gente,  ou  embar- 
cados em  guerra  naval.  §.  Mettcr 
em  orisào ,  ou  a  ferros.  Freire. 

APR1SOÀDO  ,  part.  pass.  de  Apri- 
soar.  Preso  em  ferros  na  Ca  leya. 
Ord.  I.  J4  J.  Ord.  Man.  Li. 
T  S5.  antiq. 

APRISOAR.  v.at.  ant.  Prender.  Ledo. 

Ory.  f.°\\.     Lançar  firo».  Ord. 

df.  t.  f.  'JS.  Ord  Man.  «  npritoam 
nos  dentro  na  Igreja  de  ferros ,  e 
cadeyas  >< 

APROADO,  part.  pass.  de  Aproar. 

APROAI*,  v.at  Por  a  proa  a  algum 
rumo,  proejar.  V.  « apro>iva  ao  No- 
roeste.» Efxtnaf.  f.  tii  «mandou 
apronr  n  Lutei  para  terra.» 

AP  ROCHE.  V.  Aproxe.  (do  Franc. 

ApriK-he. ) 

APROFEITÁR  ,    v.  at.  Aproveitar. 

(de  prnfiter ,  1  rai  cez.) 
Al' RO I  1  AR,  e  deriv.  V.  Porfiar  te 

deriv. 

•  APROFUNDAR,  v.at.  Cavar  mais 
para  baixo.  V  Profundar.  $  fig.  Pre- 
tender penetrar  o  conhecimento  de 
alguma  coisa:  indagar  exactamente. 

APKÓL  ,  adv.  A  proveito  ,  beneficio. 

antiq.  De  a  ,  e  prol. 
APROM,  ant   A  plumo,  f.  ao  alto, 

acima  (de  d  plom/j  ,  à  piombo.) 

•  APKOMPTÁK  .  v.  at.  D.spòr ,  pre- 

parar, pòr  prompto. 

•  APRON  ,  s.  m  Peixe  d'agua  doce, 
espécie  de  pequeno  pérsico. 

APRONTA lí  .  e  deriv.  Conforme  á 
pronuncia.  V.  Apromptar,  segundo 
a  etimologia.  Dicc.  d  Academia. 

AFRÓOM  ,  De  aplamo  V.  Apròm,  an- 

•  APROPINOUAÇÀO,  s.f.  Aproxi- 
mação. 

•  APROPJNQIADO,  p.p.  de  Apro- 
pinqnar-se 

•  APROPINQl  ÁR  SE,  v.  refl.  Che- 
I ,  avi 


APROPOSITÁD  AMÈNTE ,  adv.  A 

propósito. 

APROPOSITÁDO  ,  part.  pass  de 
Apropositar.  Õue  vem  a  propósito, 
a  teni|io,  e  sazão;  conforme,  ajus 
tado,  conveniente,  que  qua>lra.  fai- 
na, Cas.  6.  Arraet,  i.  14,  Chron. 
J.  Ill  P.  4.  f.  32.  «  noite  apropo- 
sitada  para  a  sua  determinarão  » 
Ceita,  bit,  Serm.  p.  260.  occasido  , 
entrjo—,  §.  Homem — ,  de  preposito 
senso,  e  mansidão,  considerado  no 
que  diz.  e  faz.  opp.  a  desprojtositado. 

APROPOSITÁÍ.,  v.at  Fazer,  que 
vei  hão .  e  cayào  a  propósito,  em 
ensejo,  e  lugar  conveniente:  r.a. 

—  os  ditos  ,  aerdet ,  donaire»  ,  sitos , 
divertimento»;  fazer  em  s-u  lugar, 
e  a  seu  tempo.  :  sabe  apropositar 
os  «iso> .  e  a»  graças  §.  —  as  mer- 
cês, e  favores,  e  benefícios,  etc.  §. 

—  se,  dispòr-se,  para  vir  ,  dizer, 
obrar,  ser  a  propósito ,  não  fora  de 
tempo  ,  e  lu^ar  .  nào  inconveniente. 
§.  it.  Vir  a  pro[>osito  « apropositou- 
se  um  meyo  fácil  de  sair  com  seus 
intentos,.  V.  Ensejar-se,  Di-i«V-«e, 
Azar-se.  Proporcionar-se.  §.  Confor- 
mar á  razão  $.  — se,  conformar-sc 
ao  propósito. 

A  PROPÓSITO,  adv.  Em  tempo,  c 
lugar  próprio,  convenientemente  ao 
a-sMimto.  lugar,  pessoas,  «veim  isso 
mui  —  para  o  que  tratávamos  »  opp. 
a  De,  aftrojmsito. 

APROPRIAÇÃO  .  g.  f.  Acçlo  de 
apropriar. 

APROPRIADAMENTE,  adv.  Com 

propriedade. 

APROPRIADO,  part.  pass.  de  Apro- 
priar. «Sepultura  que  lhe  fora  apro- 
priada, >'  Ined.  1.  4i4 

APROPRIAR,  v.  at.  Dar  de  prnprie- 
de  «  lhes  apropriarão  rendas  »  (.'Ar. 
de  D.  Af  Henriu.  por  Lráo.  §.  fig, 
Adaptar,  accommodar  conveniente- 
mente ;  attnbuir.  §.  Apropriar-te  : 
tomar  para  si  como  propri»,  ou  de 
propriedade,  attrihuir-se,  arrogar-se. 
Prov.  da  Ded.  Chron.  foi.  p.  167. 
§.  fig.  «se  aproprido  dos  males  dos 
próximos. Pietra,  tem-nos  por  seus. 
Hoje  dizem  apropriar-se  alguma 
coisa,  toma-la  como  própria,  fazer- 
se  dono  di  lia ,  como  na  Oro*,  Af. 
8.  /.  lí$7.  «Dos  fidalgos,  que  apro- 
prido a  si  o»  moesteiro». » :  «  apro- 
priar-ie  uma  Língua  os  vocábulos 
de  outra  (adoptando-o-). »' 

APRÒK.l  E.  V.  Aprouve. 

APROUVE,  pret  antiq.  de  Aprazer. 
Agradou :  antiq.  Dicerâo  ajtrougue 
por  ojirouve. 

A  PROLA  ER,  fut.  conjunct.  Agradar 
"Se  aprouver  a  Deus.  N  B.  Aprou- 
ver nào  é  Infinito,  mas  Subjunttivo 
de  Aprazer ,  apraz ,  aprouce  ,  apra- 
zerá, aprouver,  nprougue  por  aprou- 
ve é  antiq.  :  apratia ,  se  aprouves- 
te; quando  aprouver  n  Dcut. 
APRO  v  El  TÁ  D  A  MENTE  .  adv.  Sem 
esperdicio  «cobrou  mui  —  toda  a 


carga  do  navio»  approveitando  tudo 
o  que  era  possível.  §.  Estudar  — , 
com  proveito,  progressos:  «encami- 
nbar-se  á  virtude  — »  com  aprovei- 
tamento. 

APROVEITADO,  p.  pass.  de  Apro- 
veitar. §.  Cultivado;  na  Agritult. 
Catl.  4.  r.  í.  p.  4$. 
APROVEITADOR,  s.  m.  O  que  apro- 
veita. Cast  S.c.  118.  p.  Í4S.  tnos- 
trar-te  dorido,  e.  aproveitador  da  fa- 
zenda d  Elliei.  §.  a  lj.  Benéfico  . 
bem  fazejo  para  aproveitar  aos  ou- 
tros fi-ica,  e  moralmente. 
APROVEITAMENTO,  s.  m.  Provei- 
to, ptoglfo,  no  estudo,  na  virtu- 
de ;  adiantamento ,  melhoramento. 
Hd.  de  Snt0,  276.  §.  Bemfeitoria 
agncobr.  mecânica,  ou  artificial, 
fabrico  para  melhoramento. 
•  APKOVEITXiNTE  ,  adj.  de  uma 
term.  pouc.  us. ,  que  aproveita.  Vit. 
Ckrist.  2  50.  86. 
APROVEITAR,  v.  at.  Tirar  o  pro-  • 
veito,  que  alguma  coisa  pôde  dar 
de  si :  e.  cf.  —  as  frutas  ,  as  terras  , 
lavrando,  e  cultivando,  ou  melho- 
rando os  amanivos  ,  e  adubios.  §. 
Utilisar-*e :  t\  g.  «  aproveitarei  o  seu 
préstimo,  valimento.»  §.  Aproveitar 
alguém ;  ser  causa ,  de  que  elle  te- 
nha  proveito  ,   e  medro  »  o  bom 
Rei  foi  dado  por  Deus  para  .... 
e   aproveitar  seus   súbditos  ,  coma 
a  próprio»  filho»  »   Ordenaç.  Prol, 
melhorar  a  alguém  em  fazenda  , 
doutrina,  moralidade,  honras.  Fiei- 
ra, 6.  557.  1.  :  «quis  o  Apostolo 
ficar  com  os  homens  para  o»  apro- 
veitar- Fazer  bem.  Ined.  5.  276, 
«o  Jnfaúte  D.  Henrique...  aprovei- 
tando a  todos,   e  nom  empecendo  a 
ninguém »  :  «  Aproveitar  com  cria- 
çom,  ou  mercê»  ibid.  Tranc.  P.  I. 
c.  18.  Cast.  6.  c.  65.  «cuidando  que 
Ih-  faziào  mor  dam  no ,  o*  nprovei- 
túrúo  mais. »   §.    .1proveitar-te  de 
alguma  coita,  ou  pessoa;  tirar  uti- 
li'ia>le.  e  proveito.  §.  Aproveitar  a 
oc,:asido,  ou  aproveitar-st  delia.  $. 
Aproveitar,  n.  ser  util ,  servir  :  t>.  g. 
este  remédio  aproveita  nesta  darnra: 
«aproveitarão  as  tuas  supplicas->  §. 
it  A'liautar-se ,  fazer  progressos  nos 
estudos,  moral,  virtudes.  « homem 
aproveitado  nas  Letras»  Arraes,  4. 
52.  «vendo  que  aproveitava  pouco 
em  querer  entrar  a  ilha  de  Vaipim  » 
(i-cndo-lhe  a  entrada  resistida)  Goes, 
p.  I.  c.  75. 
APROVEITÁVEL,  adj.  Digno  de 
her  aproveitado:  f.  util,  proveitoso 
«dias — para  a  conversação  das  coi- 
sas celestiaes » :  «  cuj.-s  talentos  des- 
de a  sua  mocidade  forão  mui  —  á 
Repub.  e  a  to  los  os  bons. » 
APROVEITÒSO,  adj.  V.  Proveitoso. 
Perr.  Cnrt.  $.  L.  2.  «o  doce,  e 
aproveito-o,  amarga  ao  doente.» 
•  APRO VER,  v.  n.  antiq.  O  mesmo 
ue  aprazer.  Lop.  Chron.  D.  João 
'.  l.  3.  ferr,  iW  2.  55. 
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APROVTSIONADO.    V.  Provido, 

Bastfcido. 

APBO VISIONAR,  v.  at.  V.  Prover. 

APKOXÁDO,  p.  pass.  de  Aproxar. 
"  estaca  aproxado  d  fortaleta.  » 

APROXÁR  ,  v.  ai.  Fazer  aproxes. 
chegar-se,  apropinquar-se  com  apro- 
xes ,  ..  —  a  praça. » 

APRÓXES,  s.  m.  pl.  Milit  Os  tra- 
balhos, que  fazem  os  sitia  lores  da 
praça,  para  se  achegarem  a  comba- 
tè-lu.  wmn  «ào  a*  trincheiras,  pa- 
rallelos,  baterias  minas,  etc.  aper- 
tar os  — "  chegar-se  mais  perto  Ja 
praça:  (ig.  a*  diligencia*  paia  ven- 
cer :  para  chegar  ao  termo  m  a  mor- 
te aperta  o*  aproxes  »  liem.  Flor. 
t.  5.  «os—  do  tentador"  id.  f.  150. 
§.  fig.  Maquinações  surdas.  Pieira, 
Carias,  Tom.  1.  f.  306. 

APROXIMAÇÃO,  f.  Acção  de 
aproximar,  ou  aproximar-se.  §.  ('«/- 
cu/o  de  aproximando  ;  em  que  nào 
se  acha  ao  justo  a  som  ma,  valor; 
nia«i  o  mais  exactamente,  que  é  pos- 
sível .  e  o  mais  próximo  ao  justo ; 
ornamento,  estimo,  esmo.  Ceit.  S. 

APROXIMADAMENTE,  adv.  Por 
aproximação,  quasi  ao  justo  :  c.  g. 
••calcular,  avaliar  aproximadamen- 
te: k  i.  é  ,  com  pouca  diflerença, 
de  mais  ,    ou  menos  próximo  ao 

justo. 

APROXIMADO  ,  p.  pass.  de  Apro- 
ximar. Ceit.  Quadrag. 

APROXIMAR  ,  v.  at.  Chegar  para 
perto.  §.  Aproxànar-se  :  chegar-se 
para  perto,  junto,  vir-se  chegando: 
r.  g.  —  o  atyvm  lugar  ,  termo ,  pra- 
zo. Aproximar  algum  calculo  ; 
chegá-lo  quanto  é  pov-isel  á  exacti- 
dão, e  perto  Ha  sua  ju-teza,  des- 
prezando tracções  ,  ou  quantidade» 
mínimas  mal  (Mxleriào  ajiroximar 
os  e>nmos  em  orçamenta,  onde  ha- 
via taiiti*  artigos  incógnitos,  alças, 
e  despezas  casuaes  .  contingentes  , 
que  facilmente  «e  nào  podiào  nem 
prever  ,  quanto  mab.  e-mar.  » 

APRUFLMÁR.  V.  perfumar. 

APRUMADO,  adj.  PoMo,  levantado 
a  prumo.  Moscarenk.  í  irias.  2.  69. 
V.  Aplumar,  Aplumado. 

ÁPS1DE,  s.  m.  t.  de  Astron.  os  ap*i- 
des,  os  pontos  a[wgeu ,  e  perigen. 

Oi  apsides  da  Orbita  ,  são  os 
jwntos  da  mavor .  ou  da  menor  ve- 
locidade do  projéctil.  Mechan.  de 
Marte. 

ÁPTAMENTE,  adv.  Com  aptidão, 
accommodadamente ,  bem,  a  pro- 
poslto. 

APTÁR,  v.  at.  Accommodar;  c.  g. 
aptar  os  mcyos  aos  fins.  Arraes,  10. 
6.  ada|  tar,  proporcionar. 

APTIDÃO,  s.  f.  Habilidade,  capaci- 
dade para  akum  emprego. 

APTIITCÁDO.  p.  pass.  Feito  apto, 
e  hábil.  Fr.  Bras  de  Barros,  pouc. 
usad. 

APTÍSSIMO.  superl.  de  Apto.  Ar- 
raes, 7.  11. 


APTTTÚD.  ou  antes  APTITÚDE.  V. 
Aptidão. 

APT1TIDINÁL,  adj.  t  Escolast. 
Que  consiste  na  aptidão.  Tempo  d< 
Anora,  P.  1.  D.  1. 

ÁPIO.  adj  Jlabil ,  conveniente,  per- 
tencente, para  emprego.  §.  Accom- 
mudado.  dbpQMo:  r.  a.  titio  aplo 
para  nelle  se  ]>orem  aladas. 

APLÁDO,  adj.  Cravado,  pungido 
com  puas.  aafiua.íj  do  agudíssimas 
pontadas  polas  t^paduas,  e  lados» 

APLD-ACTA:  palavras  latinas,  que 
quer  m  dizer  junto  aos  autos.  Ord. 
1.  24.  21.  nos  autos  Apud  aula  di- 
zem outros  :  nas  Ord.  Af.  vil  as 
aulas,  por  actas ,  ou  autos. 

APLJADURA  V.  Ajx.jadura,  ou  Po- 
jadura ;  prjadura  e  o  próprio  por  a 
enchente,  ou  enchimento  do  peito, 
que  o  p  ja ;  ou  o  liquor  ao  odre. 

APULADOR.  s.  m.  B.  Per.  verte. 
Exceptor ,  ij.  Sera  o  que  pula? 

APU1.ÁK,  v.  n.  Pular.'  B.  P.  verte 
excipere. 

APINHADO,  p.  pass.  He  Apunhar. 
nofig.  "recebem  com  Latim  ma- 
çorral  os  fregueses,  que  vem  muito 
apunhados.  »  Cltsipo.  Será  apanha- 
dos ,  por  encolhidos? 

APUNHALADO  ,  part.  pass.  de  Apu- 
nhalar. 

APUNHALAR,  v.  at.  Ferir  com  pu- 
nhal. 

APINHAR,  v.  at.  V.  Empunhar. 
Lançar  mào  ao  punho  da  espada  , 
para  a  desembainhar.  Couto.  §.  F.ufr. 
1.  1.  •>  Apunha  olhando  pollos  can- 
tos.» Metter  mào  á  espada.  •.  Apu- 
nhar  a  espada ,  o  terrado ,  ou  da 
espada  »  :  «  —  com  alguém  »  :  «  Hou- 
ve alli  (no  horto)  entre  os  Discípu- 
los vontade  de  rmhirtm  ,  t  apunha- 
rem  com  os  Soldados  »  Ceita,  Herm. 
de  amar  at  inimigos  ,  etc. 

APUPADA.  ».  f.  Vaya  ;  matraca, 
grita  que  se  dá  ao  som  de  apupos. 
&.  it.  Por  festa,  alegria.  0.1.  9.  4. 

APUPÁDO,  part.  pass.  de  Apupar. 

APUPAR,  v.  at.  Tocar  apupo;  dar 
apupada.  Arraes,  9.  16.  «Dar  ri- 
sadas, e  ficar- nos  apupando.  «  Por 
festejo  :  V.  Apupada. 

APUPO,*s.  m.  Busio,  que  se  asso- 
pra, c  dá  voz  que  toa  desabrida,  e 
destemperada.  §.  fig.  O  tom  do 
apupo.  §.  hg  A  vozeria,  com  que 
se  da  matraca,  Jned.  3.  166.  •'dan- 
do «eu*  apupos  f tara  metter  emmayor 
orgulho  aguelles  Mouros  »  Ledo  , 
Descr.  c.  «9.  •>  com  muitos  apupos, 
e  grita  de  todo  o  arrayal ,  se  tor- 
nou jtara  dentro»  $.  stpupos  para 
chamar,  e  carear  o  gado.  B.  1.  II. 
§.  Orito  ,  brado  d'e^earneo  uapu- 
parvo  o  préj  ador  com  o  nome  do 
mesmo  Deo^  que  pregava  »  (chaman- 
do-lhe  cjm  brados,  e  baldões  Deus. 
U<us)  f  ieira,  10.  /.  $97.  §.  Um 
ornato  antigo.  Cancion. 

APURAÇ.ÃÒ  .  s.  f.  A  acção  de  apu- 
rar. §.  no lig. Escolha ;  v.g.  «apura- 


ção de  gente  para  a  guerra  »  Chron. 
Af.  V,  c.  12.  Ord.  Af.  1.  1\  68. 
apuração  dos  besteiros.  «  constrangi- 
da-, apurações  •  «  recluta  forçada  Vie 
gente  para  guerra.  Jned.  2.  1U0.  §. 
O  acto  de  apurar  razões  ,  justificar- 
se,  arrazoar-se  de  parte  a  parte,  e 
Uhez  com  brados,  e  dbseiisòes  «ter 
uma  —  com  a  I  miem.  » 

APLRADAMENTE,  a.lv.  Com  per- 
feição, e  pureza  1  e  muita  escolha, 
e  selecção.  Barr. 

•  APURADtSSlMO  ,  superl.  de  Apu- 
rado, muito  apurado,  M.  L.  I.  1. 
fíf.  24. 

APU! ADO,  part.  pass.  de  Apurar. 

0. v  apurados  ,  e  aconthiados  fmra 
nosso  srreiço:  escolhidos,  ou  reclu- 
tad.w.  Ord.  Af.  2.  63.  7.  §.  Pessoa 
apurada:  escolhida  por  capaz,  de 
recado,  e  confiança.  Couto,  6.  1, 
7.  «.chaves  que  também  entregou  a 
pessoas  muilo  apuradas.  ><  §.  Enco- 
lhida por  nobreza,  e  riqueza  de  tra- 
jos, etc,  » gente  muito  apurada» 
Hescnde,  Eiarada  f.  91.  col.  1.  §. 
Da  Volat.    «  perdizes  apuradas  ;  -1 

1.  é .  exercitadas  no  voar.  Fernan- 
des. §  Ouro  apurado;  sem  tezes. 
M.  Ij.  Tom.  <i.  f.  6.  col.  I,  «.  tào 
apurado  nos  bons  cuslu mes  »  perlei- 
i"  :  cm  úihido  por  bem  mortftfado. 
Couto.  4.  Caldo  a],urado.  grosso, 
reduzido  a  menos  quantidade  ao  lo- 
go, e  melhorado.  §.  «  Paciência  —  » 
r-duzi  ia  a  mais  nâo  poder  sofrer : 
mui  tentada.  §.  •• — historia»  bem 
averiguada,  f.  Gastado,  pobre:  r.g. 
apurado  de  cabedaes  ,  exhausto.  Es- 
gotado  ,  exhaurido  ,  executado  de 
todo  xextinctos  todos  os  opprobrios, 
e  apuradas  todas  as  afrontas  no  ca- 
dáver de  Miguel  de  Vasconcello*  >i 
Port.  Resl.  4.  «<  Escolhido  por  melhor 
entre  outros,  para  officio  Ha  Cama- 
ra» Ord.  1.  67.  2.  escolhido  por 
melhor. 

APURADOR,  s.  m.  O  que  apura;  o 
que  «limpa ,  pule  alguma  obra.  Ar- 
raes, Prol.  §.  O  que  apurava  gente 
de  guerra ,  e.  g.  os  besteiros  do  Con- 
to, os  acooiudo-  cm  cavjllo,  bésta, 
armas,  lança,  etc.  Orden.  Af.  1.6d. 
prtne.  §.  adj.  O  tempo  apurador  de 
verdades  j  i.  é ,  que  as  separa  das 
fabulas,  mentiras,  erros. 

APURAMENTO,  s.  m.  Apuração;  o 
fazer  puro :  escolher  o  melhor  fisica. 
e  moralmente.  §.  O  separar  partes 
heterogéneas  de  algum  corpo.  <j.  O 
justificar-se  mui  limpamente.  4-  O- 
brar  com  muita  pureza  em  obras 
de  saber,  discrição  ,  e  nas  acções 
mora  es. 

APURAR,  v.  at.  Purificar,  separar 
tudo  o  que  sio  fezes ,  pé .  sedimen- 
to, borras:  e.  g.  apurar  os  meldes. 
«.  o  Anjo  revolvendo  as  açuas  da  Pis- 
cina as  turbava,  parecendo  mais 
própria  delle  o  apuralas»  Paiva, 
Herm.  1.  /.  123.  £  «  apurar  as  in- 
tenções» puiiíica-las.  tí.  Flor  est.  §. 
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Referir  em  substancia  o  que  é"  ver» 
dadeiro,  e  sem  duvida.  Pina  Cron. 
de  D.  Dinis  f.  62.  §.  Limpar-se  do 
que  suja.  Com.  Lus.  Vil.  38.  f 
Apurar  a  verdade;  separá-la  da  fa- 
bula i  apurar  as  noticias ;  separan- 
do as  falsidades,  averiguai  a  ver- 
dade :  donde  ,  « apurada  a  antigui- 
dade do  nome  da  Villa. »  Vid.  do 
Arctb.  Prol.  §.  Apurar  a*  rendas ; 
aproveitar  ,  não  deixar  perder.  §. 
Apurar ;  afinar  metáes :  f.  «  os  vir- 
tuosos apuráo-te  nas  misérias  ;  a 
lealdade  apurase  nos  tempos  peri- 
gosos» dá-se  a  conhecer  limpa:  fig. 
apurar  a  paciência ;  afinar .  irritar 
ao  ultimo  ponto,  provocar,  e  fazer 
com  que  ella  mostre  o  tóque,  que 
tem.  Apurar  a  mercadoria ;  ven- 
dé-la  bem.  §.  Apurar  a  cartinha; 
aproveitá-la.  §.  Apurar  com  alguém  ; 
apertar  com  elle  em  explicações  , 
ra/òts,  até  o  encolerizar.  Apurar 
o  negocio;  examiná-lo  miudamente, 
averiguá-lo.  §.  Apurar  a  escritura ; 
polir  ,  aperfeiçoar.  Arraes  ,  Prol. 
Af.vrar  os  homens  ;  fazè-los  urba- 
nos, polidos.  Lobo  e  a>»im  Apurar 
os  costumes,  -apurar  o  canto  ao  lu- 
me dos  lindos  olhos  que  celebro  »  §. 
—  homens ,  escolhè-los  para  serviço, 
guerra  ,  feitos  d'armas  arriscados. 
Chron.  Af.  V.  c.  11.  «  1500  de  Ca- 
vallo .  que  apurou»  $.  Apurar-se 
cm  alguma  coisa;  esmerar-se :  da- 

2ui  «■  homem  apurado  nos  pontos  de 
oura."  Lobo.  '-apurado  no  faltar, 
com  pureza ,  e  perfeição.  <•  §.  Apu 
rar-se  com  alguém ;  afinar-se ,  agas- 
tar-»:, anesoando  a  sua  causa,  e 
accusando  a  outrem.  Aulegr.  f.  19. 
4.  Polir,  a  Chronica .... 

ou  ( por  melhor  dizer )  apurou  a  lin- 
guagem antiga  em  que  estava  escrita  » 
B.  3.  1.  4.  "A  Lingua  vai-se  apu- 
rando ; »  i.  é  ,  polindo  ,  aperfeiçoan- 
do. §.  Escolher  gente  para  serviço 
publico ,  civ  il  ou  militar :  v.  g.  o 
Corregedor  apurará  as  pautas  ;  o 
apurador  os  besteiros  ,  e  mais  gente. 
Ord.  Af.  2.  59.  19.  -e  M  apuráo 
para  os  serviços,  e  ónus  concelhti- 
ros.  e  de  milícia»  §.  Verificar:  v.g. 
apurar  contas.  §.  V.  Paciência.  Fiei- 
ra, 10.  f  203. 

•  APIRATÍVO.  adj.  antiq.  Que  pu- 
rifica; t.  de  Med.  depurativo,  de- 

Á  PLkÍdÁDE.  adv.  V.  Puridade. 
Em  segredo. 

APLH1DÁK-SE,  v.refl.  Apuridarem- 
te  uns  aos  outros  ,  ou  todos  ,  falla- 
rem-su^  em  segredo.  Lop.  C/ir.  J.  1. 

•  APYRÉTICO.  ad.  t.  de  Med.  Sem 

lebre  (doença.) 

•  APYREXÍA  ,  s.  f.  t.  de  Med.  Ces- 
sação .  intermissào  da  febre. 

APURO,  s.  m.  A  coisa  apurada;  que 
tem  mais  vigor,  força.  &.  no  fiç. 
«■  horrores  cujo  apuro  és  tu  ciúme» 
i.  é .  o  mais  fino ,  ou  refinado  dos 

•t  horrores. 


AQU 


AQU 


APtfRO ,  adj.  dcriv.  do  Grego.  Entre 
os  Naturalistas,  é  o  corpo  que  se 
não  altera  exposto  ao  fogo ,  isto  é , 
nem  se  calcina,  nem  se  vitrifica, 
nem  se  torna  em  gesso. 

AU  O  ,  adv.  ant.  talvez  acò  ,  como 
alló,  aqui,  elá;  «  em  hum  instrumen- 
to que  nos  aqo  foi  mostrado  Eluci- 
dário. 

AQUADRELAMÈNTO .  s.  m.  ant. 
Ajuntamento,  ou  somma  da  gente, 
para  ver  quanto  toca  a  cada  um 
por  cabeça;  v.g.  para  que  cada  um 
pague  um  tanto  da  derrama ;  ou  do 
total  ,  que  um  povo  deve  pagar. 
Elucidário. 

AQUADRELÁR,  v.  at  ant.  Aqua- 
drelar  a  terra  :  som  mar  os  mora- 
dores, e  partir  por  elles  igualmente 
o  que  cada  um  deve  pagar.  Eluci- 
dário. 

AQUADRILHÁDO  ,  part  pa».  de 
Aquadrilhar. 

AQUADR1LHÁR,  v.  at.  Arrolar  em 
quadrilhas:  v.g,  seria  concernente  u 
segurança  andarem  aquadrilhados  , 
ou  aquadrilharem-se  os  vismhos  dos 
bairros ,  para  os  rondarem  ú  noite 
aos  giros ,  e  altcrnatiamente. 

AQUAECÈR,  v.  n.  ant.  Acontecer, 
caber  em  quinhão.  Elucid.  uaquae- 
cto-lht*  tanto  da  herança.  >•  (  Acueccr 
Castelhano.) 

AQUANTIÁDO.  V.  Acontiado.  M. 
L.  Severim  ,  JVol.  D.  t.  §.  11. 
«aquanliados  de  arneses,  e  outros 
de  lanças  ligeiras : »  e  ai  mesmo  diz 
acontiados ;  que  tem  renda  bastante 
para  se  lhe  impòr  o  ónus  de  ter  ar 
nez,  cavallo  para  servir  na  guerra, 
etc. 

AQUÁRIO.  ».  m.  Um  signo,  o  un- 
décimo do  Zodíaco,  iVau/r.  de  Sep. 
e.  7. 

AQUÁRIO,  adj.  Aqueo.  Elegiad.  f. 
MS  y  „no  aquário  seio  do  rio- 
Vasconc.  Chron.  da  Companhia. 

•  AQUÁRIOS,  s.  m.  pl  Hereges  do 
século  segundo  ,  cujo  erro  consistia 
em  offerecer  na  consagração  do  Ca- 
lis  agua  somente;  chamadas  por  ou- 
tro nome  Hydroparastatas.  Bernard. 
Flor.  1.  7.  322. 

AQL  ARTALÁDO .  adj.  Da  corpora- 
tura ,  e  figura  de  quartào.  Couto,  4. 
10.  2.  os  seus  cavallos  «todos  são 
aguar  talados.»  aquartelados  tras  o 
Livro,  ult.  Ediç. 

AQUARTELADO,  p.  pass.  de  Aquar- 
telar, e  V.  Aquartalado. 

AQUARTELA  MENTO,  s.  m.  A  ac- 
ção de  aquartelar.  §.  Os  quartéis , 
ou  alojamento  das  tropas. 

AQUARTELAR  ,  v.  at  Recolher  , 
alojar  em  quartéis.  §.  Obrigar  a  mo- 
rar cm  quartéis  militares.  §.  — ,  neu- 
tro, tomar  quartéis  «onde  o  nos*o 
exercito  havia  aquartelado  »  Port. 
Krsl.  t.  4.  1 8.  §.  Aquartelar  o  exer- 
cito ,  as  tropas  em  diversas  terras, 
estações,  acantonar.  §.  Aquartelar- 
se;  retolher-se  aos  quartéis. 


AQUARTILHÁDO  ,  part.  pass.  d» 
Aquartilhar. 

AQUARTILHADÒR,  s.  m.  Que  ven- 
de aos  quartilhos,  por  miúdo. 

AQUARTILHÁR.  v.  at  Venderão* 
quartilhos.  Arte  de  Furtar ,  p.  12  9. 
—  vinho ,  azeite ,  etc. 

AQUÁTICO,  adi.  Que  vive  na  agua  ; 
que  vegeta  nella  :  e.  g.  animàes  , 
plantas  aquáticas.  §.  Signo  aquático ; 
que  influe  ,  ou  causa  chuvas.  §. 
"  Fosso  aquático »  V.  Alagado ;  op- 
pôe-se  a  seco.  §.  Demónios  aquáti- 
cos ;  que  residem  na  agua.  §.  Don- 
siellas  aquáticas  :  Ninfas.  CamSes. 
Cant.  9.  Est.  22.  §.  Humor  a^ 
tico :  agua ,  como  agua ,  áqueo. 
drade.  Cerco. 

AQUÁTIL  ,  ou  AQUÁTILE.  (H. 
Pinto,  1.  1.  1.)  adj.  V.  Aquático, 
animaes  aquateis  ,  plantas — :  po- 
voação— .  de  gente,  que  vive  com 
suas  famílias  em  barcos,  como  se 
vè  na  China ;  ou  nelles  se  ajunta 
fazendo  ahi  feiras,  e  mercados,  que 
se  roudào  quando  lhes  cumpre. 

AQUE,  por,  aqui  dei  Rei  ,  é  erro 
vulgar.  "Acudáo  aqui  os  da  parte 
dei  Rei»  é  a  sentença  por  inteire. 
Couto,  À.  6.  7.  V.  Aqui. 

AQUEBRANTÁDO  ,  e  outros.  V. 
com  Que  sem  a :  v.  g.  Quebranta- 
do, Quebrantador ,  Quebrantamen- 
to, Quebrantar,  etc.  Cam.  Eleg.  1 3. 

AQUECER,  v.  at  Fazer  quente.  §. 
n.  Adquirir  calor.  fig.  «  aquecer  era. 
cólera»  esquentar.  Bernard.  Flor  est. 
como  quem  passea  ,  ou  chega  ao 
fogo  para  aquecer-lhe  o  corpo.  §. 
Aquecer :  acaecer ,  acontecer.  Evfr. 
1.  5.  e  8.  1.  neste  sent.  é  desusado. 
Ord.  Af.  i.  45.  4.  §.  Caber,  tocar 
na  partilha,  V.  Aquecimento. 

AQUECÍDO,  p.  pass.  de  Aquecer, 
at.  e  neutro,  «caso  aquecido»  B. 
S.  8.  9.  acontecido. 

AQUECIMENTO.  V.  Acontecimento. 
Successo.  Eufr.  1.  1.  nào  vence  os 
máos  crçuirciflieniof. »  sorte ,  quinhão 
da  partilha  divisória  t  us.  no  Foro. 

ÁQUED  EL-REI.  V.  Aqui  d^ElRei. 

AQUEDUCTO  .  ..  m.  Cano  artifi- 
cial ,  que  conduz  agua  a  algum  lu- 
gar, fonte,  chafariz.  Barreir.  Corog. 

AQUE1XÁDAMENTE  ,  adv.  antiq. 
Com  pressa:  v.g.  comer — . 

AQU  El  X  AMENTO,  s.  m.  antiquad. 
Pressa. 

AQUE1XÁR,  v.  at  Dar  pTessa.  tra- 
balho .  moléstia  ,  tormento.  ..  tuas 
luxurias  te  aquáxarúo. »  Resende , 
Lélio,  f' US.  «quando  os  piolhos 
os  aquetzâo  muito»  Duarte  Barbo- 
sa, f.  268.  molestào,  dào  causa  de 
queixas.  §.  Aqueixar-se.  V.  Quei- 
xar-se.  Ledo,  Chron.  de  D.  Af.  I. 


k.  it.  Auressar-se  antiq. 
lQI^ 


AQUÉL.  V.  Aquelle.  antiq.  Escrit.  em 
Sousa,  H.  2.  I.  3.  pag.  11.  Ord. 
Af.  5.  24.  1. 
AQUÈLLE,  adj.  articular,  que  limi- 
ta a  extensão  do  nome ,  a  que  se 
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ajunta ,  pela  circumstancia  de  estar 
Temoto  o  objecto  por  elle  significa- 
do ;  de  quem  tal] a ,  e  da  pessoa  a 
quem  se  talla.  c.  g.  aquella  casa  que 
ali  vemos ;  aquelle  homem  que  hon- 
tem  vimos  u  aquelle*  tempos,  aqmel- 
les  homens  forâo  outro*  >.  cones ju m- 
de-lhe  o  adv.  ali,  e  alem.  Ajun- 
ta-se  elliptica mente  a  um  substanti- 
to  occulto,  e  indeterminado ,  ouja 
noção  se  determina  por  uma  inci- 
dente .  e.  g.  estptelle  que  deseja  virer 
bem.  Nestes  termos  equivale  ao  arti- 
go  simples  o,  e  tem  muita  elegância 
as  frases  em  que  se  usa :  veja-se  a  Lus. 
Transf.  no  índice.  Artigo  Atptcllt.  §. 
Aquelle  trazendo  á  memoria  attribu 
tos,  e  qualidades,  com  que  d'antes 
conhecer amo*  alguém   r.g.    está  tào 
outro .  que  já  nào  parece  aquelle ;  « 
i.  é ,  qual  d 'antes  era ,  ou  o  conhe- 
cemos, «já  nSo  parecia  aquelle  (que 
era  dantes).     Ja  nâo  sou  aquelle 
mão  Julio  ,  que  sakia  »  (diz  o  Cioso 
que  deixara  de  o  st.)  Ferr.  Cioso, 
6.  3.     jVdo  sois  tos  aquella  minha 
Senhora  Clarinda  >•  (que  me  agaza- 
lhaveis  tanto,  e  agora  me  recebeis 
mal.)  B.  Clarim.  •< Senhor  eu  sou 
eqmei!*:  («c.  que  fui  Tossa  amiga) 
pois  eu ,  tornou  o  amigo ,  já  nào 
soa  aqaelie»  sc.  que  era  peccador 
cororigo.   V.    Bernard.  Flor  est.  4. 
pag.  58.  Heitor  Pinto  referindo  o 
mesmo  caso  pòi  na  boca  do  amigo 
*••  Pois  eu  nào  sou  este ,  era  vez  de , 
ip.  nào  sou  aquelle:  Eu  que  te  faliu, 
«  abraço  sou  aquelle  mesmo,  que 
sempre  te  estimei ,  c  sou  esse  mes- 
mo de  que  dás  tantas  queixas,  e 
sempre  serei  este  (em  o  caracter  que 
tenho)  em  quanto  viver »  Este  caso 
qtie  refiro  (diz  um  interrompido  de 
quem  o  ouvia)  nio  tem  analogia 
com  esse  a  que  acenas,  e  alludes  ; 
nem  com  aquelle  que  hontem  nos 
retériu  o  Cura :  é  espécie  mui  diver- 
sa, e  mais  do  que  cuidas»  Refere-se 
a  coisa  pasmada ,  v.  g.  aquelle  reca- 
do ,  que  vos  dei  hontem  « aquella 
ça  de  Sócrates»  que  elle  dice, 
veu  ou  dizia  :  aquella  que  hon- 
referiste ,  e  essa  que  agora  nos 
5,  nâo  sào  para  estes  amigos, 
que  te  ouvimos  .  as  passarmos,  e 
atuía-las  sem  risotas»  V.  o  Art.  Este. 

Designando  o  que  pertence  a  uma 
terceira  pessoa  do  discurso  :  v.  g. 
u  reparaste  naquelle  seu  olhar  tími- 
do ,  e  furtado  <>  §.  A  este  articular 
correspondem ,  e  se  ajuntào  os  ad- 
vérbios alli  ,  acolá  ,  Ui. 
•  AQUELLO  ,  pron.  demonstrativo, 

antiq.  O  mesmo  que  aquillo. 
AQUELLÒUTRO,  articulares  com- 
binados ,  de  que  usamos  ,  quando 
há  roais  de  um  objecto  remoto :  r. 
g.  "  aquella  arvore,  e  aquelF  outra. » 
Pluraí.  Aqueloutros.  H.  Ciar  f. 
137.  Sá  Mirand.  Eghga  .  Basto. 
•<  Aquelloutra  cousa  »  O.  Francisco 
Manoel,  Cari.  67.  Ccnt.  €. 


ÁQUEM  ,  adv.  Desta  parte ,  -para  cá , 
antes,  atraz  de  algum  objecto:  v.g. 
esta  áquem  do  Douro,  §.  Ficar  fi- 
quem d'agna ,  Iras.  prov.  achar-se 
fallido,  ou  enganado  nas  suas  esperan- 
ças, de  cuja  frase  traz  a  origem.  Barr. 
no  Ciar.  I.  c.  13.  110  mesmo  sentido 
vèi  na  Eufr.  5.  9.  .« achar-se  anuem 
da  anua.  »  §.  «•  O  siicceaso  foi  mnito 
áquem  de  vi  i  n/mu  esperanças;»  i.  é  , 
menos,  longe  do  que  se  esperava. 
§.  m  Ficou  muito  áquem  do  primor 
de  seus  antepassados.  »  •<  temia  He- 
rodes que  Jesus  transformasse  a  sua 
figura  áquem  ,  ou  álem  da  sua  ida- 
de:  »  i.  é  ,  que  se  a  {figurasse  menos, 
ou  mais  idoso.  Arraes,  10.55.  ..ti- 
rai ouanfo  áquem  fiedo  as  grande- 
zas corporaes  desta  a  que  nào  sabeis 
arrostar»  Paioa  ,  Serm.  l.  f.  327. 
V.  «  parentes  áquem  do  quarto  gráo  » ; 
«  pena  que  seja  áquem  de  morte ; » 
i.  é,  menos  da  capital  Ord.  Af.  5. 
23.  3.  (escrito  aaipiem  )  « ficava  seu 
poder  muito  áquem  de  mui  soberba  .*  >» 
(era  mui  somenos. )  Feo,  Tr.  2.  f. 
54.  achar-se  aquém  do  que  deve 
obrar.  Luc.  nào  cumprir  com  tudo, 
áchar-se  atrazado. 

AQUEME .  s.  m.  Rereilor.  ou  Jus- 
tiça mavor  entre  os  Mouros  com  al- 
çada até  morte,  em  uma  só  audiên- 
cia ,  e  nellas  se  diz  qne  de  cada 
vez  despeja  as  prizôes :  d'ai  viria  o 
provérbio  justiça  de  Mouros ,  da  ac- 
oelcrada.  No  Elucidaria  se  lè  ,  que 
é  o  mesmo  que  o  Rabbi  entre  os 
Judeus. 

•AQUENSE.  adj.  Natnral ,  ou  per- 
tencente  á  cidade  de  Aix  na  Fran- 
ça :  c.  g.  Bispo  Aquense.  Vid.  do 
Arceb.  2.  «31. 

AQUENTADO  ,  p.pass.  de  Aquentar. 

AQUENTA  MENTO  ,  s.  m.  Acção  de 
aquecer.  B.  P. 

AQUENTAR,  v.  at.  Aquecer,  dar 
calor :  v.g.  aquentar  agua.  §.  f.  Fo- 
mentar ;  favorecer  ,  para  animar. 
••tornou  a  aquentar  aquella  Chris- 
tandade»  Couto,  6.  7.  5.  «  —  a 
vontade  em  amor  de  Deus»  Mart. 
Cath. 

•  AQUENTEJANOS,  HH.pl  Povos 
d'aquem  do  tejo.  B.  P. 

ÁQUEO,  adj.  Da  natureza  da  agua. 
Fieir.  Serm.  5.  5.  4.  n.  155.  ^Hu- 
mor áqueo ;  um  dos  que  compõem 
o  olho.  Per.  d' Afonsec.  Poder.  b. 
126. 

AQUÈSSE,  adj.  artic.  antiq.  B.Clar. 
L.  1.  c.  32.  Esse. 

AQUÉSTA,  s.  f.  ant.  Acontecimento, 
caso.  "  "rande  aquesWP-- "Simão  Aia- 
chada,  Comed.    ->W  "  ' 

AQUESTE,  adj.  arnc.-frigq:  V.  Este. 
Próximo.  B.  CUir.  Õt*!frh.  L.  I.  C. 
1G.  Besende,  Chron.  f.  87.  e  na 
Aliscell.  Cam.  Filod.  A' to  1.  se.  5. 
« já  que  cos  confessei  aquestas  fra- 
quezas minhas.» 

•  AQUESTO,  pron.  relativo,  antiq. 

fato, 


AQUÍ  ,    adv.   Usa  se  como  palavra 

equivalente  a  um  nome,  e  a  articu- 
lar este  v.g.  uajui  das  mnlas  era 
claro  assento»  [*»r  este  lugar,  ou 
Neste  Ir^ar  estava:  e  indica  mab 
proximidade,  que  cá:  v.g.  «.  Joào 
cá  anda  na  Corte,  e  aqui  ceou  hon- 
tem comigo  :  »  aqui ,  1.  é ,  nesta  ca- 
sa. §.  Neste  tempo.  $.  Neste  ensejo, 
conjunetnra.  D' aqui :  deste  lugar, 
tempo:  destas  razões:  v.g.  daqui  se 
dcilus ,  etc.  §.  Atpii  d'clRci;  frase 
elliptica,  onde  falta,  acudâo ;  com 
a  qual  invocamos  auxilio  de  pessoas 
contra  outros ,  que  nos  atacào.  Eufr. 
3.  4.  f.  127.  ah  senhora  prima  aqui 
d'ElRei  ,  que  me  matais,  o  vulgo 
diz  áque  dei  Hei,  ou  aquém  d' El  Hei. 
Antigamente  chamavào  também  aqui 
do  íhtque ,  anui  do  Conde ,  se  erio 
-•  is  iis  n!lo«  :  o  ou»'  -"ih.is  foi  pro- 
hibido  pela  Ordenação  ,  porque  a 
Protecção  armada  é  Direito  Realen- 
go, e  Soberano.  Ord.  Af.  5.  71.  2. 
V.  L  1.  T.  51.  §§.  45.  e  46.  §. 
Aqui  é  relativo  á  primeira  pessoa 
v.  g.  eu  aqui  estou  ,  tu  ahi  estás , 
elle  ali  esta  :  a  coisa  que  está  na , 
ou  com  a  pessoa,  que  fala  v.  g.  Joào 
aqui  está ,  elle  07141  esti-ve  comigo  : 
esse  que  dizes  at/ui  vero  buscar-nie. 
AQUIDUCTO.  V.  Aqueducto.  fig. 
Tempo  d  .Igara ,  l.D.l.  -E  tirada 
dos  aquiduclos  das  Sagradas  Lt* 


•  AQUIETAÇÃO  ,  s.  f. 
apazíçuamento. 

AQUIETADO,  part.  pass.  de  Aquie- 
tar. Feito  quieto.  Arraes  ,  4.  33. 
<<  Acquietado  seu  Império,  viveo  em 
ocio.  » 

AQUIETADÒR,  «.  m.  Que  aquieta. 
§.  V.  .S-dativo :  t.  de  Madic. 

AQUIETAR  ,  v.  at.  Fazer  quieta.  §. 
fig.  Socegar  ,  tranquillizar  :  e.  g. 
aquietar  a  quem  tem  o  animo  ,  a 
consciência  agitada,  «o  jejum  mor- 
tificando a  carne  aquieta  as  paixões» 
Lucena  ,  3.  2.  —  os  tumultos  da 
mente,  os  alvoroços  do  coração;  os 
sustos;  os  clamores  da  inveja,  etc. 
§.  Aquietar  os  que  estào  cm  tumul- 
to ,  os  que  faaem  bulha,  desordem. 
§.  Aquietar  os  estados,  que  anddo 
de  guerra.  <§.  Fazer  lançar-se  :  a.  g. 
aquietar  as  ondas  de  levadia ,  alte- 
radas. §.  Aquietar ,  n.  ficar  quieto , 
tranquillo ,  sem  atfiicçào ,  duvidas. 
m  nào  aquietào  naqueila  doutrina  » 
V.  ..nio  aquietou  naquelle  lugar» 
f.  nào  se  contentar  c'o  seu  estado, 
graduação.  Fieira,  7.  194.  (falando 
de  Lúcifer  aspirante  a  endeosar-se) 
id.  7.  218.  2.  at.  e  neutr.  §.  0  ho- 
mem curioso  nâo  aquieta ,  nem  des- 
cansa ,  em  quinto  nâo  sabe  o  que 
deseja.  §.  AqttietV  o  pensamento  em 
ahjmna  coisa;  descançar  com  elle, 
nào  indagar  mais ,  assentir.  Lobo. 
§.  Aquietar-se.  v.g.  o  que  está  bri- 
gando ;  o  tumulto ;  o  coração  agita- 
do. Lobo. 

AQUI- 
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ÁQUILA.  O  mesmo  que  aguãa.  Fiei- 

AQUILÃO ,  í.  m.  poet.  Vento  Norte. 

AQUILATADO  ,  part  pass.  de  Aqui- 
latar. 

AQUILATADÒR.  V.  Quilatador. 

AQUILATAR,  v.  at.  Determinar  o 
quilate  do  ouro ,  ou  metal :  e  fig. 
avaliar  o  preço,  e  merecimento  da 
pessoa ;  qualificar  a  acção.  §.  Fazer 
de  um  certo  quilate  com  liga  ;  ou 
purificando.  §.  Notar  com  marca  os 
quilates  do  metal ;  é  do  ofício  do 
contraste.  §.  Apurar,  melhorar,  pu- 
rificar, peTfeiçoar.  ..  aquilatar  a  vir- 
tude, a  santidade."  §.  •<  Aquilatar' 
se  na  virtude  ••  Cardo*.  AgioL  afinar- 
se,  mclhorar-se  nellaí. 

AQUILÉGIA.  O  mesmo  que  Acole- 
jos,  herva  medicinal. 

AQU1LHADO  ,  adj.  Que  tem  qui- 
lha, nào  raso.  «embarcações  oout- 
Ihada*. » 

*  AQUILÍFERO .  adj.  Pertencente 
ao  que  levava  diante  a  bandeira,  ou 
águia  na  antiga  milícia  Romana  , 
que  entre  nos  corresponde  ao  Alfe- 
res. Veriat.  Tragk.  t.  107. 

AQUILÍNO,  adj.  Da  feição  da  águia. 
§.  Nari*  aquilino;  convexo  como  o 
bico  da  águia.  §.  Olho*  aquilino*: 
i.  e  ,  vivos  ,  penetrantes. 

AQUlLLO  ;  parte  da  Oração  equiva- 
lente a  estas  duas ,  aquella-  coita , 
ou  aquelle  objecto,  distante  de  quem 
falia  ,  e  da  pessoa  a  quem  falia. 
Usamos  delle  substantivamente ,  pa- 
ra indicar  o  objecto  remoto ,  cujo 
nome  ignoramos ,  ou  queremos  ca- 
lar, e  ajuntamos- lhe  os  adjectivos  na 
terminação ,  que  corresponde  ao  gé- 
nero mas  .  r.  <j  aquillo  l  bonito.  §. 
Usamos  dota  palavra  alludindo  a 
coisa,  de  que  já  se  tratou  n'outro 
tempo:  v.g.  aquillo,  que  me  ditset- 
te.  §■  Referc-se  ao  dito  de  uma  ter- 
ceira pessoa ;  com  esta  distineçao  di- 
zemos ;  isto.Vyue  digo,  isso,  que 
dite*;  aquillo,  que  elte  dit;  aquil- 
lo, que  te  refere  de  Caíán.  Aquilio 
não  é  propriamente  uma  parte  ele- 
mentar da  Oração ,  nem  pronome  , 
mas  equivalente  a  um  nome ,  e  a 
um  adjectivo. 

AQUILO,  s.  sn.  O  vento  Norte. 

AQU1LÒN  ,  s.  m.  O  mesmo. 

AQUILONAR  ,  adj.  Que  vem  do 
Aquilão ,  do  Norte :  v.  o.  <•  vento , 
regiões  aquilnnarts  ;m  i.  e ,  do  Nor- 
te. Goet,  Ckron.  do  Prineip.  9, 

•  AQUILÓNIO,  adj.  O  mesmo  que 
Aquilonar.  v.  ov  mares  Aquilonios. 
Uli*.  2.  64. 

AQUINHOADO,  part.  pass.  de  Aqui- 
nhoar «  querido  também  Jicar  aqui- 
nhoados com  aquella  náo.  »  Couto , 
9.  29.  que  tem ,  ou  teve  em  sorte, 
na  partilha  «  não  ficou  mal  aqui- 
nhoado nos  presentes,  nos  castigos, 
nas  tarefas  que  se  derào  nos  traba- 
lhos que  passamos,  etc.»:  «dama 


tem  —  das  prendas  da  Nature- 
za.» 

AQUINHOADÒR ,  s.  m.  O  que  faz 
quinhões ,  sortes ,  partilhas.  §.  fig. 
Do  que  dá  premio  a  vários,  e  lou- 
vor a  diversos  ,  segundo  seus  me- 
recimentos. 

AQU1NHOAMÈNTO,  s.m.  p.  usad. 
O  mesmo  que  aquecimento ,  ou  o 
acto  de  dar  quinhões,  nas  partilhas, 
o  que  cabe  a  cada  um :  §.  A  parti- 
lha .  que  se  faz ;  a  sorte ,  e  quintão 
de  cada  um. 

AQUINHOAR,  v.  at.  Dar  quinhão, 
porção,  partilha,  sorte,  ração.  D. 
Franc.  Man.  Cari.  23.  Cera.  4. 
Pinto  Ribeiro,  Lustre  do  Det. ,  p. 
II.  ••  com  que  Deos  os  dotou  ,  e 

Xinhoou.  As  sortes  que  Deus  aqui. 
ju  a  cada  ura.  §.  — se,  aquirir . 
tomar  para  si  alguma  parte  do  que 
se  divide ,  e  reparte ,  ou  toma. 
AQU1RJÇÂO,  a.  £  Aquisição.  Cat. 

Horn.  174  ' 
AQUIRÍR.  V.  Adquirir.  Lucena,  f. 
800.  col.  2.  Aquirir  é  mais  doce. 
Nau/r.  de  Sep.  c.  9,/.  156.  ult  Ed. 
«  Torcendo  o  corpo  aquire  more*  for- 
ças. » 

•  AQUI8ÍTO  ,  adi.  ant.  Adquirido, 
acquisito.  Fr.  Mare.  Ckron.  t.  1. 
47. 

AQUISTADO ,  part  pass.  de  Aquis- 
tar. 

AQUISTAR,  v.  at.  Adquirir.  C.  Lu*. 
Vil.  69.  Vieira,  Cartas,  1.  118. 
«  náo  aquistou  pouco  credito  »  Cami- 
nha, Poes.  pag.  480. 

AQUÍSTO,  s.  m.  V.  Aquisição,  ou 
Adquisição. 

AQUÍSTO  ,  s.  m.  ant  de  Aqucste. 
Isto  aqui.  Barr.  Ciar.  f  153.  f. 
col  1.  Bernard.  Ribeiro,  Egl  2. 

•  AQUITàWÒ,  adj.  Pertencente  i 
Aquitania ,  ou  Gascon  ha  Provinda 
da  França,  o.  g.  mar  Aquitanico, 
Occeano  Aquitanico.  Lucen.  Vid. 
10.  17.  Carv.  Comp.  «.  9.  78.  (do 
Lat  Aquitanicus.) 

•  AQU1TANO ,  adj.  O  mesmo  que 
Aquitanico.  lMafr.  Jerus.  S0.  88. 

•  AQU1TAR.  v.  at  V.  Quitar.  Paiv. 
Serm.  2.  82. 

AQUJÁR,  v.  ant  Perguntar  cujo  é, 
de  quem  é.  Elucidar,  Talvez  por 
acujarf 

•  AQUOGOMBRÁDO.  adj.  ant  Can- 
cion.  106.  <•  He  um  pouco  aquogom- 
brado ,  desalmado. » 

AQUOSIDÁDE  ,  s.  f.  A  qualidade 
de  ser  aquoso. 

AQUOSO,  .uli.  ,Q  ue  abunda  em  agua ; 
que  parece  agua;  que  se  move  polo 
peso  d 'agua,.  Naufr.  de  Sep.  Canto 
S.  f.  8?.  ult.  Ediç.  Qual  fas  ,  o 
aquoso  engenho  represado  •<  o  fundo 
aquoso»  o  mar.  Lus.  VI.  38.  »o 
tempo  — »  das  chuvas ,  o  inverno. 
Cam.  Ode  11. 

AR ,  s.  tu.  Corpo  fluido .  leve ,  capaz 


co ,  transparente.  §.  Ar  fixo ,  o  que 
se  desenvolve  da  effervescencia ,  oc- 
casionada  pela  mistura  do  acido  vi- 
triolico  com  a  terra  calcar,  ou  que 
se  exhala  da  fermentação  espirituosa 
de  qualquer  substancia  vegetal  mu- 
cosa. §.  Ar  nitroso ;  que  resulta  da 
effervescencia  do  acido  nitroso  derra- 
mado sobre  metáes ,  ou  semimetáes. 
§.  Ar  inflammavel ;  que  tem  a  pro- 
priedade de  inflam  mar -se  ,  resulta 
do  acido  vitriolico,  ou  marinho  com 
quasi  todos  os  metáes,  e  semimetáes. 
§.  Ar  defiogisticado ;  de  que  se  se- 
parou a  mayor  parte  do  flogisto.  §. 
Ar  acido ;  fluido  semelhante  ao  ar . 
que  se  separa  de  varias  espécies  de 
acida  §.  Ar  alkalsno  volátil;  que 
se  tira  do  espirito  volátil  de  sal  amo- 
níaco. §.  Este  corpo  posto  em  mo- 
vimento é  o  que  chamamos  vento, 
e  por  este  se  toma  quando  dizemos : 
v.  g.  vem  tfali  hum  ar  frio  « mal 
coberto*  contra  o*  agudo*  ares  que 
topravdo»  Lusíada.  6.  39.  §.  Geito 
no  fazer  as  coisas ,  bom ,  ou  máo ; 
e  geralmente  toma-se  á  boa  parte, 
por  garbo  ,  bizarria  ,  galhardia  , 
graça:  v.g.  «dança  com  muito  bom. 
ar. »  §.  O*  are*  de  algum  tisiu ;  a 
sua  atmosfera,  e  ventos  que  nelle 
correm ,  e  a  sua  temperatura.  §.  Os 
ares  pátrio* ,  fig.  a  pátria.  §.  O  ta- 
lhe ,  ou  feições  de  alguma  coisa : 
v.g.  o  ar  do  corpo,  o  do  rosto;  o 
parecer.  §.  Ramo  de  ar:  accidente 
paralítico :  deu-lhe  o  ar,  do  mesmo 
sentido.  $.  Comos  feita* ,  ou  funda- 
dat  no  ar;  sem  fundamento;  v.g. 
castellos,  projectos  ,  esperanças.  §. 
Vir ,  ou  ir  pelo*  are* ;  famil.  de- 
pressa ,  como  as  aves  que  voto ,  ou 
como  se  diz  das  bruxas.  §.  Atirar 
com  tudo  pelo*  ares :  irar-ae  de-tem- 
peradissimamente ,  enfurecer -se ,  fa- 
mil. §.  Entender  pelos  are*;  famil. 
i.  é ,  facillimamente  ,  com  grande 
penetração.  $.  Ter  ar  d*  alguma 
coisa;  apparencia,  e  semelhança: 
v.g.  «tem  ar  denooeUa.»  §.  Ettra- 
nhar  o*  are*:  sentir  novidade  por 
mudança  de  clima ;  e  fig.  sentir  es- 
tranheza, em  coisa  desacostumada. 
Eufr.  5.  1.  «  estranhões  os  ares  des- 
tes termos :  »  (fallando  de  termos , 
e  estillo  não  vulgar.)  f  O  ar  do 
rosto:  o  e»tado  do  semblante,  se- 
gundo as  paixões  do  animo  Cast.  3. 
58.  §.  Ar:  vapor,  ou  o  ar  mistu- 
rado com  exhalaç&es  corruptas :  «.  g, 
daqui  ar  de  peste.  §.  A  impressão 
que  fazem  certos  corpos  rarefazendo 
o  ar.  v.g.  o  ar  do  fogo  «o  qual- 
quer ar  de  fogo  se  derreiem  como 
manteiga  »  Ar  d*  lut ,  da  candeya  ; 
um  vislumbre.  §.  O  Ceo  das  nu- 
vens uvii  do*  ares  o  rayo ,  que  te 
abrasa <§.  Apparencia :  v.g.  ar  de 
riso.  Mostra,  parecença,  dava  ares 
de  quem  era ;  tem  ares  do  pai ,  da 
família.  §.  Furtar  o  ar  do  corpo  de 
alguém;  imitá-lo  nos  movimentos. 
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e  meneyo.  Barreiros ,  Ceiu.  §.  Os 
are»  da  privança,  do  Paço,  da  ven- 
tura ;  fig.  favores ,  bafo ,  auras.  §. 
As  maneiras ;  v.  g.  do  Paço  ;  os  sa- 
bores ,  discrições ,  etc. 

ARA.  s.  f.  Altar,  em  que  se  fazem 
sacrifícios.  §.  Pedra  de  ara:  pedra 
benta ,  que  se  pòi  nos  altares ;  sobre 
a  qual  se  pòi  o  Cálix  ,  e  Hóstia 
consagrada.  §.  fig.  unas  aras  da 
Honra ,  da  Fe' ,  do  Respeito ,  da 
Gratidão,  de  Cupido  fa%  sacrificio. 
§.  Ara  da  Cruz:  a  Cruz,  em  que 
.V  S.  Jesu  Christo  foi  crucificado. 
§.  Ara:  constellação  austral. 

ARABÁLLE.  V.  Arrabalde. 

ÁRABE,  adj.  Natural  da  Arábia,  ou 
pertencente  á  Arábia.  Elegiad.  12. 
170.  f.  M.  L.  2.  7.  6.  16.  §.  subst. 
m.  Goes  ,  CJtron.  D.  Man,  Os  ou- 
tros que  andão  no  campo  se  chamão 
Árabes.  Galkeg.  Este  Árabe  etc. 

ARABESCOS,  s.  m.  pi.  t  de  Pint., 
e  Escuh.  Uns  com  ramos,  com  flo- 
res e  folhagens  inventadas  á  fantasia 
do  pintor .  ou  escultor.  Blut.  Suppl. 

ARABÍ,  s.  m.  Titulo  dos  Magistra- 
dos ,  que  entre  nós  Unhão  os  Judeos 
tolerados  até  o  tempo  delRei  D.  Ma- 
noel ,  e  que  lhes  admiuistravâo  jus- 
tiça ;  tinhào  sello  com  a  letra : 
lo  do  Arabi  de  tal  Cidade ,  ou  Fil- 
ia; ou  sello  de  Arabi  mór ;  Or- 
denaç.  Afons.  L.  2.  T.  81.  /.  476. 
Os  y/ralis  menores  erâo  como  Jui- 
zes ordinários ,  eleitos  por  pellouros 

£las  communas  dos  Judeus,  e  co ri- 
mai lo»  pelo  Arabi  mór:  e  delles 
K  aggravava  para  os  Ouvidores  das 
Commarcas  postos  pelo  Arabi  mór , 
o  qual  também  tinha  seu  Ouvidor , 
que  andava  com  elle ;  e  de  ambos 
se  appellava  para  o  Corregedor  da 
Corte,  que  era  o  seu  Juiz  da  alça- 
da. Ord.  cit. 
ARABÍA ,  s.  f.  ou  ARAVÍA.  Lingua 
Arábica.  Hist.  dos  111  Tav.  28. 

Í Arábia  Região.) 
ABIÁDO,  s.  m.  Oflicio,  Magis- 
tratura de  Arabi.  M.  Lus.  P.  6.  f. 
10. 

ARÁBICO,  ARÁBIGO.  ARÁBIO. 
O  mesmo ,  que  da  Arábia ,  «  Ará- 
bico encenso »  :  «-o  sino  —  » :  «seio 
— »  §.  subst.  A  Lingua  Arábica 
«  sabe  bem  o  arábico  »  sc.  o  idioma 
arábico. 

ARÁBIO,  adj.  subst.  Natural  das  A 
rabias.  B.  t.  4.  4.  "jogo  inventado 
entre  os  Arábios.  » 

•  ÁRABO,  adj.  O  mesmo  que  Ará- 

bico, ou  da  Arábia.  «Arabo  estrei- 
to.    Cam.  Sem.  6. 

•  ARABUTAN,  s.  m.  Arvore  grande 
que  dá  a  niad.  ira  vulgarmente  cha- 
maria pio  Brasil. 

ARÁCA  ,  s.  f.  Agua  ardente  mui  for- 
te ,  que  se  Ura  dr»  Assucar  na  Asia. 
V.  Urraca,  Orraca.  Cam.  Cartas 
da  Índia  «  fulas  ,  e  or raças  »  outros 
dizem  que  é  de  arroz  fermentado, 
depois  de  cozido  eu 
Tom.  I. 


•  ARACAAÇÚ,  «.  f.  Fruta  do  Brasil. 

•  ARAÇÁZ ,  s.  m.  Fruta  do  Brasil. 

•  ARAÇAZÈIRO,  s.  m.  Arvore  Bra- 
sílica. Fasconc.  Notic.  pag.  76. 

•  ARACHNOIDE ,  s.  f.  t.  de  Anat. 
Uma  membrana  do  olho ;  diz-se  as- 
sim ,  por  ser  muito  semelhante  á 
tea  de  aranha. 

•  ARACOÁ,  s.  f.  Ave  da  America 
septentríonal. 

ARADA,  s.  f.  V.  Aradura. .Gil  Fie 
Obr.  1.  35.  ^quando  vieres  da  ara- 
da. ••  lavoira ,  terra  arada. 
ARÁDEGA.  s.  f.  Um  tributo  de  6. 
fungas  de  trigo,  que  se  paga  aos 
Padres  de  Alcobaça.  Blut.  Suppl. 
ARÁDO  ,  s.  m.  Instrumento  de  abrir 
os  regos  na  terra,  para  se  semeyar; 
consta  de  peças  cujos  nomes  sio  , 
sega  ,  aivecas ,  temdo ,  ouça ,  chave- 
Ihdo  ,  rabiça ,  relhas ,  meixilko ,  fei- 
ro, tempera,  rabelho,  soltes ,  cAw- 
maceiros.  orelhas  de  lobo,  dental 
do  arado,  etc.  §.  fig.  O  lavor,  exer- 
cício do  arado,  -tirados  do  arado 
para  a  Dictadura »  §.  fig.  terras 
bravias  onde  até  então  não  tinha  en- 
trado o  arado  de  Christo :  o  traba- 
lho de  as  evangelizar.  Couto  ,  7. 
«.  6. 

ARÁDO ,  part.  pass.  de  Arar.  «•  a  se- 
nil fronte  arada  ••  enrugada ,  arre- 
goada  de  velhice.  Naufr.  de  Sep. 
c.  12.  Lus.  7.  S0.  «  Por  mares  nun- 
ca d'outro  lenho  arados  » :  <<  pint 
o  orgulho  do  Occeano  nunca  arado 
de  outras  quilha*»  Fieira,  Palav 
f.  179.  Bernard.  Florest.  Lusiada, 
6.  41.  e  8.  4.  «tio  longo  mar  ara 
do»  §.  Pedir  o  arado  no  fig.  diz-se 
daquella  empreza,  que  esta  pouco 
mau  de  começada,  como  a  da  terra 
que  está  só  limpa  para  se  abrir,  e 
semear.  Fieira,  10.  f,  181.  col.  2. 
<•  Christandades  do  Oriente  humas 
ainda  verdes  e  em  flor  ,  e  outras 
(mau  atrazadas)  que  desejavào,  e 
pedido  o  arado. » 

ARADÒ1RA.  s.  f.  Dia  de  lavragem, 
ou  lavoura,  u  dar-nos-heis  tres  ara- 
doiras.  »  Elucidar. 

ARADÒIRO  .  s.  m.  ant.  O  arado. 
Elucidar.  Suppl 

• ARADÒR,  s.  m.  O  que  lavra  a  ter 
ra  com  charrua,  ou  arado,  lavra- 
dor, cultivador.  §.  Insecto  mui  pe- 
queno,  e  quasi  imperceptível  á  vis- 
ta, que  sc  gera  entre  a  pclle  e  a 
carne. 

ARADÚRA,  s.f.  O  trabalho  de  arar 
§.  A  terra  que  dois  bois  podem  la- 
vrar num  auno.  Blut.  Suppl 

ARÁGEM.  s.  f.  Vento  brando,  fres- 
co; fig.  —  da  fortuna ,  favorável. 

•ARAGOEZ,  adj.  Natural  de  Ara- 
gão ,  pertencente  ao  Reino  de  Ara- 
gão. Mobiliar.  65.  316. 

•  ARAGONÈZ  ,  adj.  O  mesmo  que 
Aragoez.  M.  L.  2.  6.  c.  16. 

S)  ABAGOZÈO ,  adj.  Natural  de  Ra- 
guza,  ou  que  pertence  a  Raguza. 
v.  g.  linguagem  Aragozea.  Aveir. 

Cc 


Itener.  5.  povos  Aragozeos,  i.  é, 
naturaes  de  Raguza. 
ARÁIS ,  s.  m.  Ras ,  tecido  de  panno 
de  Ras.  antiq.  Prov.  //.  Gen.  por 
Arras,  donde  vinhão. 
ARÁL,  s.  ra.  Terra,  que  era  inculta, 
e  se  reduzio  a  cultura  :  V.  Noval , 
plur.  Novaes. 
ARÁLDO.  V.  Arauto,  que  é  o  mes- 
mo. 

ARÁLHA,  s.  f.  Novilha  de  dois  an- 
nos.  B.  P.  §.   Palha  dos  alhos  ,' 
de  que  se  trançào  as  restes. 
ARÁLLA ,  como  diz  varias  vezes  o 
Regimento  dos  F erdes ,  t  Montados. 
V.  Aralha. 
ARAMÁ.  V.  Horamá.  Ulis.  166. 
ARAMÁÇAS.  O  mesmo  que  Aramá. 
B.  P, 

ARÁME ,  s.  m.  Composição  de  me* 
táes  ,  de  que  resulta  um  amarei  lo, 
do  qual  se  fazem  bacias ,  fio ,  can- 
dieiros,  etc.  é  cobre  vermelho  com 
calamina.  §.  Bronze.  Ourem ,  Diar. 
f.  388.  portas  de  arame.  >■  B,  Pa- 
neg.  I  Goes.  P.  1.  c.  38.  e  40. 

ARANDÉLA  ,  s.  f.  Guarda-mâo,  ou 
defensa ,  que  se  crava  nas  lanças ,  e 
massas,  da  feição  de  um  funil,  a 
qual  lhe  cobre  o  punho.  B.  §.  Aran- 
delas de  eastiçáes,  aliás  dirandelas: 
arandelas  é  o  certo,  e  s3o  peças  qutt 
se  ajuntào  por  baixo  da  peça  do 
castiçal ,  onde  se  fixa  a  vella ,  para 
aparar  o  que  delia  cái ,  ou  se  der- 
rete. §.  Espécie  de  collar,  e  punhos 
com  pregas;  babados.  Galvão,  S, 

ARÁNEA,  s.f.  Túnica,  das  que  com- 
põem o  bugalho  do  olho.  t.  de  Anat. 
contem  o  humor  christallino. 

ARÀNHA,  s.  f.  Insecto  vulgar,  da 
pouco  corpo  ,  com  pés  longos  (d© 
ordinário  oito) ,  e  articulados  ,  nos 
quaes  tem  com  que  faça  presa  em 
outros.  Ha  muitas  espécies  de  ara- 
nhas ,  quasi  todas  venenosas  ;  tio 
Brazil  a  aranha  grande  cabelluda, 
que  tem  dois  ganchos  fortes  na  bo- 
ca;  e  a  outra  mayor  dos  matos  tece 
uma  teya ,  ou  rede  tão  grande,  e 
forte,  que  embaraça  o  passo  a  gen- 
te, e  é  mui  diíficil  de  romper.  §. 
Um  peixe  assim  chamado.  ( araneus. 
i.)  §.  Aranha  do  trovão ,  t.  de  Ca- 
vall.  peça  de  ferro  atravessada  no 
fim  da  cadeya,  a  qual  se  prende  na 
argola,  que  tem  mão  no  travão.  §. 
Aranha  de  volantes  ,  sào  volantes 
estendidos  em  redor  de  um  centro , 
a  modo  de  pés  de  aranÁa.  §.  Ara~ 
nka  meirinho:  insecto,  (rutela ,  as.) 

ARANHÈIRO,  s.  m.  t.  fam.  Lugar 
onde  as  aranhas  se  recolhem ,  e  es- 
tão nas  suas  tevas  ;  outros  dizem 
Aranhol  Blut.  Focab. 

ARANHÈNTO,  adj.  t  famil.  Onde 
há  aranhas.  B.  P, 

ARANHÍÇO,  s.  m.  dim.  de  Aranha. 
B.  P . 

ARANHÓL,  s.  m.  Armadilha  de  ca- 
çar aves  ,  com  feição  de  teya  do 
aranha.  §.  O  lugar  da  teya  da  ara- 
nha 
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nha .  onde  ella  $e  recolhe.  Bluttau , 

Vocab.r 

ÀHANZÉL,  s.  m.  Formulário,  dire- 
ctório, regimento.  S.  Tempo  d  Ago- 
ra, t,  104.  Lobo.  ufiz  outro  aran- 
zel  de  cortesia.  »  §.  Tarifa,  ou  pauta 
de  Alfândega.  §.  fig.  t.  famil.  Lon- 
ga serie  de  coisas .  que  se  narrâo. 
P.  Ribeiro,  Rei  \.  p.  19.  fieira. 
•<  fazer  um  aramei  tão  largo  de  suas 
grandezas 'i  enumerarão. 

ARÃO  ,  s.  m.  fierva  ,  alias  jarro. 
Curvo. 

•  ARAPONGA,  s.  m.  Pássaro  do  Bra- 
sil, menor  que  unia  pomba  (clianaa- 
se  por  outro  nome  o  ferrador.) 

ARÃR,  v.  at.  Abrir,  sulcar,  arrcgoar 
a  terra  c'o  arado.  §.  fig.  Rascar  o 
corpo  com  pentes  de  ferro,  fieira. 
§.  t.  Poet.  Arar  os  mares ;  sulcar . 
navegar.  C.  Elegiada.f.  174.  nâo 
arando  o  Ewxino,  ou  Eltsponto.  l.us. 
8.  71.  —  o  mar:  «arando  a  nave- 
garão o  mar  com  as  proas,  e  com 
as  quilhas»  Vieira,  Palav.  f.  877. : 
c/.  140.  >•  arava  o  Coo  com  as  suas 
orações»  (Solicitar  frutos,  beneficio* 
com  ellas)  f.  »  Ao  bravo  génio  as 
velas  largando  Foste  impávido  aran- 
do Um  protentoso  golfão  de  acções 
bellas»  Dinis,  Pintl.  S. 

ARARA ,  ».  f.  Ave  do  Brasil  de  bico 
revolto,  e  semelhante  ao  papagayo. 
com  pennaa  de  varias  cores ;  e  mui- 
to mayor  corpo. 

•  AR ASA,  s.  L  Fruta  Brasílica  do  ta- 

manho de  uma  ginja. 

•  ARA8ARÍ ,  «.  m.  Ave  da  America, 

ARAT1CÚ ,  «.  n.  Fruto  do  Brasil,  é 
uma  espécie  de  pinha  molle ,  theya 
de  massa  amarellada ,  com  caroços 
da  mesma  cor  ,  tem  a  casca  fina 
verde,  com  alguns  picos  porém  mol- 
les,  e  curtos :  há  outro  aratkú  api , 
branco  doce:  o  araticú  pana  dizem 
ser  venenoso  :  ao  simples  araticú  de 
massa,  e  caroços  amarello*,  cbamào 
vuig.  araticú  coado,  em  Pernam- 
buco. 

ABAT1CUSÈIRO,  s.  m.  Arvore  que 
dá  araticú. 

•  ARATIGOAÇÕ.  *.  m.  Espécie  do 

araticú ,  de  sabor  agro  doce. 

•  A R ATÓR1 0  ,  adj.  De  agricultura, 
qoe  serve  para  a  agricultura ;  e.  a. 
instrumento» — . 

ARAUTO  .  s.  ro.  Ministro  público  , 
que  ia  a  Potencias  estrangeiras  com 
declaração  de  guerra :  distinguia-se 
do  Rei  d'armas ,  por  trazer  o  escu- 
do Real  no  peito ,  sem  coroa ;  tinha 
major  graduação  que  o  Passavante, 
e  menor  que  o  Rei  d" armas.  Scve- 
rim  ,  Notic.  §.  Postilhão ,  correyo , 
que  se  envia  com  recado.  Ourem, 
Diar.  frerj.  V.  p.  606. 

ARAVEÇA.  s.  f.  Arado,  que  abre 
os  regos  mais  largos  .  que  o  arado 
ordinário,  com  uma  só  aiveca. 

ARAVÍ A  .  s.  f.  Linguagem  embara- 
çada ,  que  m  nào  entende.  V.  Vas- 


conço,  giringonça.  Eufr.  5.  t.  «Pa- 
ra que  me  eosioei*  essa  araria. » 
ARBÍM,  s.  m.  Tecido  grosseiro,  que 
se  trazia  por  luto.  tlist.  de  Brag.  2. 
284. 

ARBIS,  v.  m.  pl.  Sistem  dos  Regim. 
6.  pag.  589.  aarbis  de  espadas  , 
chaves,  topes.»  §.  plur.  de  Jrbim: 
Panno  grosseiro,  de  que  se  faziào 
Lios,  e  envoltórios  de  espada,  etc. 

ARBITRA,  s.  f.  de  Arbitro.  Bluteau, 
Vocab. 

ARBITRADO ,  p.  pass.  de  Arbitrar. 
Contt.  do  Porto.  80.  f. 

ARBITRADOR ,  t.  m.  O  mesmo  que 
Alvidrador.  Aulegraf.  4.  1. 

ARBITRAL,  adj.  de" Juiz  arbitro,  v. 
g.  juiso ,  sentença  — ,  arbitramento 
conforme  porem  a  direito,  .•  nào  á 
arbitrariedade  de  quem  a  dá. 

ARBITRAMENTO,  s.  m.  O  juizo, 
sentença  do  Juiz  arbitro.  CUron.  de 
D.  Dinis.  116. 

ARBITRAR,  v.  at.  Sentenciar  como 
arbitro.  §.  Determinar ,  e  assinar  al- 
guma som  ma  :  v.g.  jxira  alimentos 
lhe  arbitrarão  cem  mil  reis.  §.  Arbi- 
trar o  Reino  a  alguém;  julgar-lho, 
dar-lbo  por  sentença ,  on  decisão  de 
victoria ,  etc.  Telles.  §.  Dar  voto , 
parecer. 

AKIJITRÁRIAMÈNTE,  adv.  Demo- 
do  arbitrário. 

ARBITRARIEDADE  .  ».  f.  Aquilio 
que  o  olficial  obra  porque  a  lei  o 
permilte  ao  seu  bom  arbítrio,  pru- 
dência ,  e  equidade  ;  commummente 
dizemos  arbitrariedade  á  má  parte ; 
arbitramento  nào,  nem  arbítrio. 

ARBITRÁRIO,  adj.  Que  fica  no  li- 
vre  arbítrio,  voto,  vontade  de  al- 
guém ;  que  depende  delia ,  e  nào  é 
determinado  por  Lei :  r  g.  ■■  penas 
arbitrarias ; »  que  se  deixão  a  dis- 
crição, e  arbitrariedade  dos  Juizes, 
e  Magistrados.  §.  Governo  arbitrá- 
rio ;  aquelle .  em  que  a  vontade , 
il limitada  |>or  Lei  alguma  positiva, 
serve  de  regra  aos  súbditos.  $.  Coi- 
sa, que  nào  impõe  necessidade.  §. 
Nào  necessário  ,  nem  obrigatório  ; 
que  se  pode  licitamente  fazer,  ou 
ommittir. 

ARBITKEIRO.  V.  Alvitrèiro,  e  Ar- 
bitrista ,  que  são  o  mesmo.  Falasco, 
Justa  Acclatn. 

ARBÍTRIO,  s.  m.  Juizo,  sentença  do 
arbitro.  §.  »Mttler  alguém  debaixo 
do  arbítrio  de  outrem»  i.  é,  faze-lo 
dependente  da  \onta<k>  ,  e  direc- 
ção de  outrem.  Chron.  de  D.  Dinis  , 
p.  10.  »  mel  ter  em  poder,  e  arbitrin 
de  sua  mài »  id.  por  J.ttío  pag.  i. 
ult.  ediç.  §.  Voto,  escolha:  v.g.  a 
arbítrio  das  partes :  escolha  com  que 
queremos  o  bem ,  ou  o  mal  com 
apparencias  de  bem ,  alvedrio  :  o  li- 
vre arbitrio,  que  o  homem  tem  para 
merecer,  ou  desmerecer,  escolhendo 
o  bem ,  ou  o  mal ,  por  causas  que 
sem  o  forçar  o  determinâo.  §.  Ar- 
bitrio de  cambio;  calculo  estimativo 


de  sua  mayor  vantagem ,  em  mão 
dos  lugares,  valor  dos  rnetáes,  o 
outras  circunstancias.  §  fig.  «  Dei- 
xando-se  levar  por  mares  alo  co- 
nhecidos a  arbitrio  das  ondas ,  e  dos 
ventos»  Fieira.  10./.  213.:  «tudo 
ali  obedece  ao —  das  paixões»  Epi- 
curo entregou  todo  o  feitio,  e  go- 
verno do  mundo  ao  —  dos  acasos  : 
o  —  da  Fortuna,  da  necessidade,  • 
da  Prepotência,  etc. 

ARBITRlSTA,  s.  m.  Alvitrèiro,  o 
que  dá  alvitres  ,  planos ,  projectos 
em  matérias  de  governo ,  e  politica , 
sobre  arrecadações  de  fazenda .  aug- 
mento  das  rendas,  ou  contos,  im- 
posição de  tributos. 

ÁRBITRO ,  s.  m.  Juiz  eleito  por  con- 
venção das  partes,  em  cujo  desem- 
bargo ellas  se  compromettem ;  ap- 
provado  por  ellas.  §.  Toma-se  im- 
propriamente por  arbitrador ,  ava- 
liador. §.  fig.  O  que  pôde  a  seu  arbitrio 
determinar  a  existência ,  ou  sorte  de 
alguma  coisa ,  e  dispor  delia  :  e.  g. 
arbitro  da  paz ,  e  da  guerra ,  da 
vida,  da  fortuna  »  hymnos...  ár- 
bitros sois  da  fama»  Diná,  7W. 
que  a  dais  a  vosso  querer.  §.  Pes- 
soa, que  assiste,  e  presenceya  algu- 
ma coisa.  Arraes,  4.  33.  "§.  Ava- 
liador: v.g.  «arbitro  das  posses  do 
Povo.  §.  coroo  adj.  Juvs  arbitro:  o 
mesmo  que  arbitro  só. 

ARBOLARIO.  V.  Herbolario 

ARBOR,  ARBORE.  V.  Arvore,  desus. 
íxmcion. 

ARBÓREO  ,  adj.  Da  natureza  ,  do 
talho  da  arvore.  Eneida,  12.  t09. 
Elegiada ,  f.  60.  «  a  mata  arbórea.  » 
d'arvores. 

•  ARBORISAÇÂO  ,  *  f.  t  miner. 
Desenhos  naturaes  imitando  arvores 
ou  arbustos  ,  que  sc  observão  em 
dirTerentes  pedras,  principalmente 
nas  ágathas,  e  cornehnas. 

•  ARBORISÁDO,  adj.  t  miner.  Que 
representa  as  ramificações  de  uma  ar- 
vore, ou  de  um  arbusto. 

•  ARBORÍSTA,  s.  m.  O  que  se  de- 
dica á  cultura  das  arvores. 

ARBUSTIVO,  adj.  Da  natureza,  ou 
classe  dos  arbustos  :  o.  g.  ..  planta 
arbustiva, » 

AH  BUSTO,  s.m.  Arvore  menor,  quo 
as  ordinárias,  que  vive  tempos  e  ân- 
uos ;  agoma-se  na  primavera ,  e  tal- 
vez tem  da  mesma  raiz  vários  pés, 
ou  troncos ,  os  ramos  sào  lignifita- 
do<. 

ARCA  ,  s.  f.  Caixa  de  madeira  para 
roupas ,  trigo .  papéis ,  etc.  f  Cofre 
de  alg» ma  corporação:  v.g.  a  arca 
da  Cniversidade  ;  a  Thesouraria  : 
pagar  arcas ,  i.  é ,  propinas  da  Uni- 
versidade. Arcas  há ,  ou  cofres  de 
varias  rrcadações;  v.g.  das  malfei- 
torias, ou  condemnaçôes  dos  J&os 
pt-las  Relações ;  dos  U.-fúos ;  da  pie- 
dade, i.  é,  das  condemnaçôes,  que 
as  partes  nào  quizerào  receber.  Ord. 
Manuel  §.  Caixão,  ataúde,  f  As 
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arcai,  pl.  a  armação  de  coítellas. 
e  ilhargas,  do  corpo  animal.  §.  Vi- 
rar as  arguas,  na  Milic.  ant.  fazer 
mera  volta.  Prov.  da  Hi$t.  (fen.  §. 
Brigar  arca  por  arca;   i.  é,  com 
partido  igual ,  peito  a  peito,  sem 
medo.  Vlisipo.,  f.  38.  Arraes ,  10. 
44.  §.  Tomar-se  com  ahfuem  a  arca 
partida ;  com  ousadia  do  que  tem , 
ou  cuida  ter  igual  partido.  §.  •<  Ar- 
ca por  arca  com  a  morte  <•  lidando 
com  ella ,  já  agonisando.  H.  Pinto. 
§.  Andar  com  arcat  encoiradas ,  l'r. 
fuml  com  segredos,  nao  declarar  o 
que  deve  dizer  a  alguém.  §.  Arca 
dngua ;  poço  donde  se  deriva  agua, 
e donde  se  distribue  para  canos,  etc. 
§.  Arca  da  bomba,  nos  navios;  é 
onde  w  ajunta  a  agua ,  que  fazem  , 
e  a  bomba  a  sorve ,  e  despeja.  §. 
A  camará  da  arma  dc  fogo,  onde 
vai  a  carga.  §.  Arca  d  agua ,  onde 
fe  ajunta  para  se  distribuir  por  ca- 
nos. §.  Arca  do  navio,  lado.  Arca, 
ala.  lnrd.  2.  399.  «e  hum  Mouro 
que  estava  nas  arcat. »  §.  fig.  <•  O 
ptito  é  arca  dos  segredos  <•  §.  Arca  , 
€  contracto :  contrato ,  pelo  qual  El- 
Rei  dava  certos  ca  vai  los  aos  Capi- 
tães, e  porção  de  dinheiro  ,  polo 
que  erào  obrigados  a  ter  certo  nú- 
mero cheyo,  espécie  de  contrato  alea- 
toTio.  §•  Sangrar  na  rseya  da  arca  , 
fi.  famil.  sangra-lo  na  bolsa ,  dar- 
Ihe  uma  estafa.  §.  Arca  sagrada , 
em  que  estavào  as  ta  boas  da  Lei 
Judaica ,  o  maná ,  etc.  Arca  da  al- 
liança ,  o  mesmo :  —  da  Igreja ,  o 
grémio  da  IgTeja  Catholica;  — -  de 
iVol.  fig.  casa  onde  ajunta  muita 
misturada  dc  pessoas ,  e  coisas. 
ARCABÒUÇO  .  s.ro.  ant.  A  armação 
dos  ossos  do  corpo  do  animal.  §.  O 
cadáver.   Versos  dEgas  Moniz.  §. 
O  peito,  ou  região  superior, 
ARCABUZ,  s.  m.  Arma  de  fogo,  que 
tem  a  arca  do  cano  mais  larga,  que 
as  espingardas.  Fernão  d  Olio.  Oram. 
ARCABUZÁÇO.  s.ra.  Vieira,  Carl. 

140.  Tom.  1.  Tiro  de  arcabuz. 
ARCABUZADA  ,  s.  f.  Tiro  de  arca- 
buz, arcabuzaço.  H.  N. 
ARCABUZADO ,  part.  pass.  de  Ar- 
cabuzar. 

ARCABUZAR  ,  v.  at  Matar  a  tiro 
de  arcabuz  ,  ou  espingarda  ;  castigo 
militar,  espingardear ,  fusilar. 

ARCABUZARÍA.  V.  Arcabuzeria. 

•  ARCABUZ EÁDA  .  ».  f.  O  mesmo 
que  arcabuzada.  II.  N.  2.  16.  po- 
rem escreve  arcabuziada, 

ARCABLZEÁDO.  p.  p.d^Aroabuzear. 

ARCABUZEÁR,  v.  at.  Arcabuzar. 

ARCABUZEIRO,  s.  m.  Que  faz  ar- 
cabuzes. §.  Que  vai  á  guerra  ar- 
mado de  arcabuz.  §.  Neste  ultimo 
sentido  dizemos  ,  adjectivamente  : 
gente  arcabuzeiro.  Elegiada,  /.  2 18. 

Fm.  í. 

ARCABUZERÍA.  s.  f.  Tropa  de  ar- 
cabuzeiros. P.  /'.  2.  Tl. 
ARCADA ,  s.  f.  Multidão  de  arcos  se- 


guidôí.  §.  Areada»:  movimentos  do 
peito  e  das  arcas  de  quem  respira 
com  fadiga.  <•  Dar  arcadas.  »  ou 
vomitando.  §.  Abobeda  em  arca  §. 
Golpe  na  rebeca  com  o  arco,  que 
tira  os  sons. 

•  ÁRCADE,  adj.  Natural  da  Arcádia, 
pertencente  á  Arcádia.  Cost.  Virgil. 
727.  (do  Lat.  Arcas)  §.  Sócio ,  ou 
Académico  da  Arcádia. 

•  ÁRCADES  ,  s.  f.  pl.  Constellaçào 
em  que  foi  convertido  segundo  a  Fa- 
bula Arcas  filho  de  Júpiter.  Elegiad. 
16.  240. 

•  ARCÁDIA,  &  f.  Academia  mui  ce- 

lebrada em  Roma ;  outra  também 
houve  em  Lisboa  do  mesmo  nome 
composta  de  sábios,  e  mui  conspí- 
cuo? \aròes,  que  contribuio  muito 
para  o  bom  gosto  da  Litteratura 
Porhigurza. 

•  ARCADICO  ,  adj.  O  mesmo  que 
Árcade.  B.O.  versos  Arcadicos.  Cott. 
Viri/il.  Ecl  8.* 

•  ARCÁDIO ,  s.  m.  Natural  da  Ar- 
cádia. H.  P.  os  antigos  Arcadios. 
Amar.Serm  196.  Os  Arcadios  ado- 
ravão  por  Deos  o  Sol  em  figura  de 
um  homem. 

ARCÁDO  ,  adj.  Curvado  em  forma 
de  arco,  arqueado.  §.  p.  pass.  de 
Arcar.  Palm.  P.  3.  /.  10.  tinha-o 
arcado  pela  cintura:  arcado  um  do 
outro.  §.  Trombetas  — .  Lu*,  í.  96. 
••  —  em  redondo  ■•  rio  — ,  que  cai 
d'alto,  numa  linha  curva,  quando 
vem  de  alto,  e  longe.  §.  O  que  as  ba- 
leyas  lançào  ao  ar ,  e  faz  arco. 

ARCADÚRA,  s.  f.  Curvatura  em  for- 
ma de  arco.  B.  P. 

ARCÁNJO,  s*.  m.  Espirito  celeste  da 
terceira  Jerarquia  ,  superior  a»s  An- 
jos,  e  do  oitavo  coto. 

ARCÁNO,  s.  m.  Segredo,  as  coisas 
que  se  occultào.  Vieira,  os  arcanos 
da  Monarchia:  os  arcanos  secretis- 
timos  deste  mysterio. 

ARCÁNO  ,  adj.  Secreto  ,  occulto. 
••  Hum  lume  arcano  as  portas  tem 
guardado»  Uliss.  1.  23. 

ARCÁR,  v.  at.  Arquear,  curvar,  dar 

travar  de  arca ,  por  meyo  corpo.  §. 
fig.  O  amor  arcou  com  tile  -,  i.  é, 
apertou  ,  estimulou  muito.  Vieira. 
§.  fig.  Apertar  com  alguém  ,  que 
faça  alguma  coisa.  $•  Arcar  com  as 
dijficuhiudcs ;  forcejar  por  vencê-las. 
•< — com  qualquer  negocio  »>  empren- 
dè-lo  com  forças,  e  vivas  diligen- 
cias* para  o  concluir.  Feo,  Quadr. 

Arcar  pipas ;  guarneci -las  de  ar- 
cos. §.  Arcar  se  :  curvar-se  :  v.  g. 
arcar-se  a  palma  co  peso»  Maus. 
p.  10.  §.  Arcar:  arquejar  de  respi- 
ração aladigada  ,  e  cansaço :  it.  tra- 
var como  em  briga  por  brinco.  §. 
Dizemos  arcar  alguém ,  e  mais  fre- 
quentemente com  alguém ;  com  al- 
guma coisa.  Telles.  f.  « as  lagri- 
mas anuo  com  Deus,  e  o  rendem 
a  perdoar-no». » 

Cc  £ 


ARCARIA,  s.  f.  t.  collect.  Os  arcos, 
que  susteiitào  edifício  ,  ou  pórtico. 
M.  L.  1.  /.  284.  §.  Multidão  de 

arcas. 

•  AUCARRACHAL,  s.m.  Descobrim. 
da  Frolid.  1C4.  um  arcarrachal  e 

alagadiço. 

ÁRCASÍNHA,  ?,  f.  dimin  de  Arca. 

ARCÁZ  .  «.  m.  Arca  grande  ,  com 
gavetões  ,  etc.  u«a-se  de  commum 
nas  Sacristias  grandes. 

ÁRÇ  A ,  prés.  do  Conjunct.  do  Verbo 
Arder.  Arraes ,  10.  1.  «< Arsa  mi- 
nha alma  . . .  em  vosso  amor.  >> 

ARísÂO,  s.  m.  Arrâo  da  sella  ;  a 
parte  elevada  por  diante,  e  por  de- 
traz.  arrâo  dianteir  o ,  e  traxeiro. 

ARCEBISPADO,  s.  m.  A  dignida- 
de,  e  o  território  do  Arcebispo ;  os 
seus  Direitos ,  Oliicios. 

ARCEBISPÁL  ,  adj.  Pertencente  a 
Arcebispo.  do  Arceb.  f.  43.  f. 
Cruz  —  ,  Mesa  —  ,  Dignidade  — . 

ARCEBISPO,  s.  m.  Prelado  superior 
ao  Bispo  na  Ordem  Jerarchica  Ec- 
clesiastica,  que  tem  sullraganeos  Bis- 
pos. 

ARCEDIÁCONO.  V.  Arcediago.  Bar- 
relo ,  Fios  Sanct. 

ARCED1 AGÁDO  ,  s.  m.  Dignidade 
de  Arcediago.  M.  Lus. 

ARCEDIÁGO  ,  s  m.  Dignidade  Ec- 
clesiastica  ,  cujo  orneio  era  governar 
as  Diáconos ,  etc. 

ARC  EDI  ÁN  O,  ant.  Arcediago.  Nob. 

ARCEPÉLAGO,  V.  Archipelago. 

ÁRCHA,  s.  f.  Arma  dos  archeiros;  é 
um  manchil  de  carniceiro  largo,  e 
longo  de  dois  pés  posto  numa  hasta, 
de  que  usarão  as  guardas  do  Paço , 
que  dantes  usavâo  de  arco,  e  fre- 
chas ,  como  os  Besteiros  da  Camara 
usavâo  de  bestas ;  os  mesmos  archei- 
ros usào  alabardas  agora,  e  já  se 
chamarão  alabardeiros .  §.  Puas  , 
pontas  como  as  das  frechas,  e  setas 
usadas  dos  archeiros.  §.  fig.  «  armou 
a  rosa  de  agudas  areias. »  Ckag.  V. 
Archeiro. 

•  ARCHAICO,  adj.  poet.  Antigo,  ou 
feito  ao  modo  antigo.  ( ch  como  1.) 

ARCHAÍSMO,  s.  m.  Antiguajha  nas 
palavras ,  ou  frase  desusada :  v.  g. 
affeito  por  affecto;  adtw ,  ovtri  por 
outrem  ;  alhur ,  ende ,  etc.  (ch  por 

ARCHÁNGELO,  ARCHANGEO. 

s.  m.  O  mesmo  que  Archanjo.  Vit. 

Christ.  (ch  como  k.) 
ARCIIÀNJO.  V.  Arcanjo,  (o  ch  como 

ARCHÈIRO  .  s.  m.  (o  ch  como  x.) 
Homem  de  alabarda  da  Guarda 
Real.  §.  Que  usa  de  arco.  Ined.  t. 
f.  407.  Ledo  Chron.  J.  1.  t.  67. 
Ined.  i.pag.  407.  dous  archeiros . . . 
com  suas  frechas »  que  erào  as  ar- 
mas d<w  frecheiros,  ou  archeiros :  V. 
dl.  Chron.  J.  I.  pag.  313.  e  244. 
(ediç.  de  1780.  4.°)  epag.  5t.  c.  14. : 
os  archeiros  vierlo  d' Inglaterra ,  do 
Inglez  ^rcAer ,  que  despara  tiros  de 

ar- 
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arco.  Resende,  Ckron.  J.  TL  e.  156. 
f.  60.  col.  2.  e  c.  158.  Pina, 
Chron.  Sanch.  I.  c.  9.  e  10.  chama 
archeiros  (do  In^l*-/  Archer)  e  fre- 
cheiros ,  aos  nomeados  depois  dos 
besfiros :  |K>r  onde  (trcAfl  de  roseira 
parece  mais  frecha  ,  pua,  como  a 
que  o  arco  do  archeiro  despara. 
ÁRCHEO,  «.  mi.  t.  de  Mel.  Primeiro 
temperamento.  t.  de  Chym.  Fo- 
go, e.ilor  que  reside  no  cmtro  da 
terra  .  e  Cortcon*  para  a  vegetação , 
a  metalUficagào.  (eh  como  k.) 

•  Ah;  HEOl.OOÍA  .  s.  J.  Tratado 
sobre  a.s  antiguidades  ;  estudo  dos 
monumentos  ,  e  costumes  antigos. 
(ch  como  k.J 

•  ARCHBTA,  s.  f.  Mialheiro,  ou  cai- 

xa para  receber  esmollas. 
AKCHÈTE  .  s.  m.  dimin.  de  Arca. 
Archtle  de  ossos ,  de  relíquias.  Sou- 
st,  e  Cardiao.  §.  dimin.  de  Arco, 
t,  de  archid  ct  Leon  no  fig.  Arche- 
rr*  de  laçaria  de  aljôfar.  ( eh  como 
k.) 

ARCHÉTIPO  .  s.  m.  (eh  como  k) 

Ideya  original  ,    modelo.  Barreir. 

Corograf.  §.  por  exceli.  Deus.  Lus. 

10.  79.  «o  Archrtupo  que  o  creou  " 

(ao  Mundo)       O  mundo  archeti/po; 

i.  é.  conforme  ás  idevas  de  Deus. 
ARCHÉTIPO  ,  a.lj.     g.  Ueya»  ar- 

ehetif*)*;  originaes,   modelos:  (ck 

como  k.) 

•  A  KC  Hl ,  Termo  toma.!.»  do  grego, 
que  não  tem  |wr  si  mesmo  signifi- 
cação determinada,  mas  prefixo  a 
uma  palavra  denota  primazia ,  ex- 
rellencia  ,  superioridade.  ( ch  como 

k) 

A RCHI ACOLITO  .  s.  m.  Primeiro 
acolito,  (ch  como  k.) 

ARCIIIAPÓSTATA.  s.  m.  O  primei- 
ro apóstata,  (eh  como  k.) 

•  A  RCHI  ATRO  .  *.  m.  Medico  por 
excellcncia  ,  o  chefe  dos  médicos, 
ant.  ( ch  como  k.) 

ARCHIBANCO.  s.  m.  Ba  nco  grande 
com  vàos  ,  para  guardar  alguma 
coisa  ,  cobertos  com  as  tábuas  do 
assento.  Fieir.  (ck  como  k)  Arca. 
banco. 

ARCHICADÈIRA  ,  ■>' f,  A  principal 
cadeira.  Bern.  (eh  como  k.J 

ARCHICANCEI.l.ÁRK),  s.  m.  Pri- 
meiro Cancellario  ,  ou  Chanceller. 
(eh  como  k.) 

ÁRCH1CANTÒR,  s.  m.  Primeiro  can- 
tor. ( ch  como  k.) 

AHCHICLÁVO  .  s.  m.  Regente  de 
Igreja,  ou  Mosteiro,  (ch  «otuo  k.) 

•  ARCHICONÍ  RARÍA.  s.  f.  A  pri- 

meira ,  ou  principal  das  Confrarias 
eom  titulo  Je  precedência  entre  as 
d  tina  is.  (ch  como  k.) 
ARCHJDI  CÁDO  ,  s.  m.  A  dignida- 
de, e  o  território  de  Duque,  (ch  co- 
mo k.) 

•  ARCH  IDI  CÁL  ,  adj.  Que  pertence 
ao  archiduque .  ou  ao  archiducado. 
(ck  como  k.) 

ARCHIDUQUE  ,  s.  m.  Primeiro  en- 


tre  o§  Duques,  ou  Duque  de  supe- 
rior  graduação.  ( ck  como  k)  os  — 
d  Áustria,  filhos,  d' Imperador  de 
Áustria. 

ARCII1DUQLÈZA,  s.  f.  Mulher  do 
Archiduque,  ou  Senhora  deste  titu- 
lo ,  filha  d'lmperador  de  Áustria 
( eh  como  k. ) 

•  ARCHIEPISCOPÁDO  .  s.  m.  V. 
Arcebispado.  ( rh  como  k.  ) 

AKCHIEPISCOPÃL.  V.  Arcebis^l. 
M,  L.  (ch  como  k.) 

ARCHIiLÁMiNE,  s.  m.  O  primei- 
ro, ou  chefe  dos  Flamines.  (ch  co- 
mo k.) 

•  ARCHICÁLLO  ,  s.  m.  O  principal 
dos  Sacerdotes  de  Cl  hele.  Filipp. 
Auri.  .Irt.  1'ott.  41. 

ARCH  I  IRMANDADE,  s.  f.  A  prin- 
cipal das  Irmandades,  ou  Confra- 
rias. ( ch  como  k.J 

•  ARCH IL  AUDE  ,  s.  m.  Instrumento 
musico  de  cordas  ,  maior  que  o 
alaúde. 

ARCH  IMA  NDRÍTA  ,  A.  Dl.  Abiude 
de  ermitães,  dos  anacoretas,  (ck  co- 
mo k  J 

ARCHIMIMSTRO  ,  s.  m.  Primeiro 
Ministro  Bern.  Flor.  (eh  como  k.) 
ARCHIMOSTEIRO,  s,  m.  Principal 


ARCH1PÉLAGO,  s.  m.  Mar  princi- 
pal ,  ou  mar  grande.  ( ch  como  X ) 
Mar  onde  há  muitas  ilhas.  Sousa. 

ARCHIPÉRBOLE ,  s.  f.  ou  m.  Exa- 
geração extraordinária.  (cAcomo  k.) 

A  RCHI  PR  E8BÍTERO  ,  s.  m.  Pri- 
meiro, ou  principal  presbitero.  Fiei- 
ra. ( ck  como  k. ) 

•  A  RCHI  PROFETA  .  s.  m.  O  pri- 
meiro .  ou  principal  profeta,  (ck 
como  k.) 

ARCHIPROI  ETÍSSA  ,  s.  f.  Princi- 
pal profetiza,  (ch  como  k.) 

ARCHISÁTRAPA  .  s.  m.  Principal 
Sátrapa.  ( ch  como  k. ) 

ARCHISINAíJÓGO,  s.  m.  Principal 
da  Sinagoga,  ( ch  como  k.) 

ARCH1TÉCTA,  «.  f.  Mulher  que  ex- 
erce a  Architectura.  (ch  como  k) 
f.  mestra  —  de  alhadas. 

ARCHITECTADO,  p.  pass.  de  Ar- 
chitectar.  ( eh  como  k.J 

ARCH1TECTÁR  ,  v.  at.  Trabalhar 
eomo  Architecto  alguma  obra. -Jí.  fig. 
«  Hia  Deus  architectando  a  o 
nhia  de  Jesus  »  Telles  ,  //.  Kih.op. 
L.  i.  c.  2.  u  barcas  de  fiyo,  tjitr 
architectou  contra  os  Parlamenta- 
rins»  Arte  de  furtar  ,  f.  £41.  cmiis- 
truir.  «■  nrchitectou  Deus  o  mundo.  >. 
( ck  como  k.) 

ARCHITECTO.  í.  m.  Que  sabe,  e 
pratica  a  Architectura,  edificando. 
§.  fig.  "O  diabo  architecto  da  menti- 
ra" Arrae^,  7.  6.  (ch  como  í.) 

ARCH1TÉCTÓN1CA  ,  s.  f.  Arte  da 
Architectura.  ( ck  como  k. ) 

ARCHITÉCTÓN1CO  .  adj.  Que  res- 
peita á  Architectura.  (ck  como  k.) 

ARCH1TECTÒR.  g.  m.  Architecto. 
(ch  por  k)  B.  Prestes,  f.  18.  Lus. 


4.  104.  n  o  grande  —    (  Dédalo  ) 

<•  Deus  —  do  univervo.  » 

ARCHITECTURA,  s.  f.  Arte  de  edi- 
ficar ,  e  construir  edifícios ,  fortifica- 
ções ,  ou  vasos  náuticos  ;  daqui  a 
sua  divisão  em  ,'írckilectura  civil, 
militar,  e  naval,  ou  no«/ica.  §.  fig. 
A  obra  architectada.  ( ck  como  k.J 
§.  lig.  O  artificio :  e.  g.  a  archite- 
ctura do  mundo,  dos  Ceos.  §.  A 
da  imaginação  ,  as  fabricas  imagi- 
nadas. Fieira:  •<  —  dos  membros» 
feitio ,  e  di-posiçâo  r.  g,  dos  olhos 
do  peixe  dito  quatro  olhos,  idem  ,  1. 
col.  I.  traça,  forma. 

•  ARCHITENENTE.  s.  m.  poet.  O 
Deos  Apollo  chamado  assim  ,  ou 
pela  fortaleza  Acropolis  onde  era 
venerado,  nu  por  trazer  sempre  arco 
e  aljava.  Barrei.  Eneid. 

ARCHITRÁVE,  s.  m.  Membro  prin- 
cipal da  Architectura,  que  assenta 
sobre  os  capitéis  das  columnas ;  so- 
bre o  arckitrace  corre  o  friso,  (ch 
como  k.) 

ARCHITRICLÍNO.  «.  m.  Mordomo 
mór,  ou  o  chefe  dos  que  servem  .  e 
ministrào  á  mesa.  (ck  com»-  k )  Re- 
gente da  mesa.  B.  P. 

AliCHIVÁDO  ,  p.  pass.  de  Archivar. 
(ch  como  k.) 

ARCHIVAR.  v.  at.  Recolher  em  ar- 
chivo.  (ck  como  k)  — as  escriturai , 
tombos,  leis,  chancellarías ,  docu- 
mentos, monumentos,  etc. 

ARCHIViSTA,  s.  m.  O  que  tem  o 
cuidado  do  archivo  ,  que  recolhe 
nelle  os  monumentos  destinado-  para 
isso  ;  carturario .  cartulario ,  ou  car- 
tureiro.  Aí.  L,  Tom.  5.  (c-A  cnrao  i.) 

ARCHIVO,  s.  m.  Cartório,  rasa  on- 
de se  recolhem ,  e  se  guardào  escri- 
turas públicas,  diplomas,  e  outros 
monumentos  escritos,  ou  impressos-. 
§.  fig.  a  sua  memoria  era  um  archi- 
vo de  vastíssimas  erudições.  §.  Qual- 
quer lugar  onde  se  conserva,  e guar- 
da secretamente  alguma  coisa.  «  ar- 
chinos  da  graça  divina.»  (ch  co- 
mo k)  Étigar  recôndito.  Eneida  , 
I.  57.  $.  Secretaria,  fig.  doutrina, 
secn  ta  ,  «  tirados  dos  archivos  ndo 
ti'<  da  tyrania  ,  mas  do  atheisma  •> 
f  ieira.  §.  o  Archieo  Real:  a  Torre 
do  Tombo  em  Lisboa.  §.  lig.  Ar  chi- 
tos  d<>  Segredo,  do  Fado,  ele.  o 
que  nos  é  occulto,  e  só  o  sabe  o 
Author  delles. 

ARCHONTÁDO,  8.  m.  (ch  como  k) 
OlBeio  de  Archonte. 

ARCHONTES,  ?.  m.  pl.  Magistrados 
O  regos,  erào  os  Principiai,  princi- 
palmente em  Athenas.  (ck  como  k.) 

AlíCHONTOLOGÍA,  t.  f.  Escritura 
á  cerca  de  Archontes.  §.  Dignidade, 
ou  Magistratura  de  Archontes.  (ck 
como  k.) 

ARCHOTE,  s.  m.  (ck  como  x)  Fei- 
xe de  esparto  banhado  em  |>ez,  que 
se  accende  para  alumiar  o  caminho, 
torcido  como  corda  grossa  ,  íàcho 
brevado. 
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A8CÍPÉLAG0.  V.  Archipelaço. 
AKCIPRESTÁDEGO.  V.  Arcipreita- 

do.  nnt 

ARC1PRESTÁDO  ,  s.  m.  A  Digni- 
dade ,  <>n  Cilicio  de  Arcipreste. 

ARCIPRESTE,  s.  m.  I  ri nieiro  entre 
os  Préstfs,  ou  Presbíteros,  o  chefe 
dos  Presovteros  inferior  ao  Bispo. 

ARCO .  s.  in.  Besta ,  ou  peça  de  ma- 
deira, marlim,  ou  pontas  de  certos 
anirnács  ,  ferro  ,  aço,  dotadas  de 
elasticidai'».  ,  com  uma  corda  de 
poou  a  ]"juta ,  na  qual  se  embebe 
o  cabo  da  setta,  que  puxamos  em- 
brbido  contra  o  nosso  peito;  com 
i-to  se  curva  o  arco,  e  solta  a  fre- 
cha, ao  r*-stituir-se  o  arco  com  mu- 
nica  o  seu  impulio  á  corda,  e  esta 
é  «ett* ,  de  que  se  faz  tiro.  §.  Os 
arem  inteiros .  ou  círculos  de  pão , 
ou  feno.  com  que  se  aperta  aadu-l- 
h  da«  pipas,  «-te.  §.  Porção  de  cir- 
culo c<»m  sua  corda  em  Geometria. 
§.  Arco  iri* ,  da  /ris  cehute ,  ou  d-i 
relhi :  o  arco  de  varias  cores ,  epe 
•C  vè  nos  ares,  em  tem;io  chuvoso, 
defronte  do  sol.  <>.  .Obra  de  awhlte- 
rtura  com  volta  ,  e  feição  cie  arco , 
e  abobada;  de  pedra  ,  tijolo,  tam- 
bém os  lia  <le  madeira.  Os  arcos 
fins  anuas  livres  em  Lisboa  ,  de 
fonte,  de  porta,  etc.  —  das  pon- 
tes :  das  portas  é  a  pedra ,  ou  ma- 
deira de  cima  com  feição  d'arco  ; 
a  que  é  direita  se  diz  verga,  opp. 
á  toUira ,  ou  Limiar  (de  línea  L»t.) 
Ç.  Arcos  :  semicírculos;  v.g.  com 
que  tefcixa  tim  parêntesis.  §.  Arco: 
iristrnm^nto  com  que  se  ferem  as 
cordas  da  rabeca,  rabecão,  etc.  é 
de  pio  com  corda  de  sedas  de  Ca- 
vallo enresinádas.  §.  Arco  triunfal; 
que  se  eleva  em  honra ,  e  memoria 
dos  triunfadores ,  e  de  algum  gran- 
de feito  de  guerra ,  etc.  §.  Arco  de 
pellouro;  que  servia  de  atirar  pellou- 
ro ,  o  mesmo  que  btsta  de  pellouro, 
Resende  ,  Ckron.  e  JUiscell.  aliás 
btsta  de  bodoque.  §.  Tudo  o  que 
parece  uma  porção  de  circulo,  tu  o. 
«wco»  da*  sobrancelhas.  §.  «  Abater 
os  arcas  das  sobrancelhas  a  alguém  » 
eausar-lbe  espanto,  ou  pejo ,  Pieira. 
neutramente .  ficar  com  espanto ,  ou 

ÁRCOBOTÁNTE ,  s.  m.  t.  d^Archi- 
tect  0  arco  ,  a  que  se  encostão  edi- 
fícios ,  para  se  emparan-m  por  um 
lado  fraco i  estribo,  pegão.  <§.  Bota- 
léo,  e  outras  obras,  que  aterrào  em 
archi  traves. 

ÁRÇO ,  primeira  pessoa  do  presente 
do  Indtcat.  de  Arder.  Ulis.  2  £7.  JÍ. 
Hoic  dizem  ardo ,  arda. 

ARCÍÁDO  .  p.  pass  de  Arctar. 

ARCTAK,  v.at.  V.  Apertar,  Restrin- 
gir, Estreitar.  fergel.de  Piatti,  p.  us. 

ÁRCTICO,  adj.  D.  polo  do  Norte, 
junto  da  Constellaeào  chamada  Ar- 
cturo, ou  a  Ursa  mayor,  que  está 
na  Constellaçào  dita  Bootes.  Barre- 
to Dicdon.  da  E^ida,  t.  1. 


ARCTOS ,  s.  m.  A  Ursa  do  Norte,  t. 
de  Astron. 

ARCTURO  .  k.  m.  Estrella  fixa  da 
primeira  grandeza,  ua  cauda  da  Ur- 
sa ni.iyor ;  nasce  quinze  dias  anles 
do  Equinócio  do  Outono  ,  e  traz 
chuvas  «o  pluvial  nctwo»  Cam, 

ARCUAL ,  ndj.  Curxo  como  arco 
<•  curvatura  —  » 

ARCUMFERT.NCIA  .  s.  f.  Espaço 
que  oceupa  o  circi.lo. 

ÁRDEGO,  adj.  Cara  lio  árdego ,  que 
sai  á  espora  ,  fogoso,  que  sai  ao 
estimulo.  Naufr.  de  Stp.  f.  81.  ult. 
Ediç.  «  O  cavallo  do  Sousa  ardego , 
e  fero»  §.  Homem  ordeno  ;  mui 
activo;  ardido,  que  se  irrita,  esti- 
mula; d#  condição  irritável.  B.  i. 
\.  5.  Albuquerque  era  ardego  ,  e 
fragueiro  em  os  negócios  do  seu  ofi- 
cio, e  algumas  vezes  mdo  de  conten- 
tar, e  a  5.  7.  §.  Negocio  ardego ; 
quente,  trabalhoso,  apressado,  ala- 
uoso,  dilíicil.  Llucidar. 

ARDÊNCIA,  s.  f.  Ardor,  fogo:  ftg. 
das  paixões,  -las  entranhas.  §.  V.  Ar- 
dentia.  //.  JV.  S.  §.  O  cabe  forte, 
que  tomâo  algumas  matérias  gras- 
sentas,  oleosas,  e  resinosas,  que  se 
dizem  arder  com  o  calor,  e  ficar 
ardida*:  v.g.  os  queijos,  Ian*  chur- 
das ,  e  outros  eflcítus  por  fermenta- 
ção intestina,  os  paunos  alcatroados, 
encerados ,  etc. 

ARDENTE,  part.  de  Arder.  Acoeso. 
abrasado.  §.  Còr  ardente ,  vermelha 
mui  viva  «« Escarlata  purpúrea ,  còr 
ardente  ■•  Lusiad. :  f.  <>  e  nas  faces 
ardentes  pudicícia  afrontada  chame- 
java »  :  secos  ,  e  ardentes  areaes ; 
areias ,  terra* ,  tóes  — .  «  Relíquias 
de  Troya  em  fogo  ardente  liberta- 
das» hneida  7.  56.  "ardido  os  cor- 
pos dos  Mártires»  abrasando-se.  fiei- 
ra s  «  arde  o  verde  polo  seco  »  quei- 
ma-se  :  f.  paga  o  innocente  polo 
mao ,  ou  o  justo  polo  peccador.  §. 
Baila  — ,  envolta  em  pólvora,  para 
pòr  fogo  onde  cbega ,  ou  allaraiar 
de  noite.  §.  Espvilo,  ou  arrua  ar- 
dente ;  a  que  é  destillada  de  vinhos 
de  vários  vegetáes ,  e  toma  fogo ; 
destes  é  mais  forte  a  agua  ardente 
de  cabeça.  §.  Clima  ardente;  i.  é, 
de  grandes  calores.  Ferro  arden- 
te, em  brasa.  §.  Cavallo  ardente; 
fogoso.  V.  Ardego.  §.  Génio  arden- 
te; fortemente  irritável.  §.  Detejo 
— ;  mui  vehemente.  §.  lagrima* 
ardentes  ;  que  nascem  do  ardor  da 
paixão  amorosa  ,  e  assim  swjnros 
ardentes.  §.  Que  brilha  como  a  cha- 
ma :  v.  g.  rubim  ardente ,  O*  olhos 
ardentes  da  Panthera  enfurecida. 
«  era  táo  ardente  o  ferro  da  espada  » 
mui  terso,  e  resplandecente.  Clarim. 
S.  c.  Í4.  Lança — .  Eneida.  §.  »  Ar- 
dente espelho »  V.  Ustorio.  §.  Enge- 
nho —  ;  cheyo  de  estro ,  enthusjas- 
mo.  §.  Disputador  — ,  fieira,  mui 
fci;tv-o.  §.  Espada  — :  fulminante. 
<$>.  Idade  — ;  a  juvenil,  fieira.  §. 
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ÍJnha  ardente  ;  a  Equinocial.  §. 
J^sjnxi'iria  ardente  ,  que  requei- 
ma.  ^.  Febre  —  ;  mui  aguda.  §. 
llui/o  do  Sul  ardente  ;  cAawa  ar- 
deute  ;  fogo  aruente.  Ceifa  —  , 
ao  ardor  do  soi.  ^.  Buril — .  que 
graxa  profundamente  imagens  fortes, 
que  h.íode  fazer  altas  impressòt-s;  e 
hg'.  <!.<s  |iinluus  f  irtvs  do  enthusia.5- 
IBO,  que  se  hão  de  impressionar  mui- 
to ^iin  ,  Musa,  grava  corn  cinzel 
ardente  Em  pederual  ferrenho  o  ne- 
gro crime.  Horror,  e  espanto  aos 
séculos  vindouros»  etc.  Aza*  ar- 
dentes, do  engenho,  da  fantezia , 
inflamada.  Dini* ,  Poes. 

ARDENTEMENTE  ,  adv.  Com  ar- 
dor,  ile  modo  ardente,  com  velie- 
meneia  ,  f  >go ,  paixão. 

ARDENTÍA,  s,  f.  Fenómeno,  que  ás 
ve/e*  se  observa  de  noite  no  mar ,  e 
rios ,  cuja  agua  movida  luz  como 
fósforo.  Barros,  S.  9.  i».  §.  fig.  «  Teu 
estro  nunca  se  ala  a  chama  ardente. 
Qual  o  do  Cisne  Aonio,  ou  de  Dir- 
cea ;  Mal  brilha  em  Eu/es  Luzes, 
e  ardenlia.  »  :  a  Na  ardentia  das  on- 
das fosfjrea  O  peixe ,  que  em  car- 
dumes as  retallu.,  E  vão  seguindo 
a  Lvra  que  adonnentA  Os  ventos 
procellosos.  n  Os  remos  ,  gotas  de 
urina,  tudo  o  que  move  as  ondas 
nos  mares ,  e  esteiros  excita  a  ar- 
dentia ,  os  florões  em  que  as  ondas 
rebentão ,  etc.  cá  nos  mares  do  sul , 
de  noite 

ARDENTÍSSIMAMÈNTE  ,  adverb. 
Mui  ardentemente.  Vieir.  <<  — guspi- 
rào»  Mart.  Cat. 

ARDENTÍSSIMO,  superl.  de  Arden- 
te. Cerco  de  Diu.  —  rubins  >»  Luce- 
na ,  v.  10.  c.  20. 

ARDER,  v.  n.  Estar  abrasado,  en- 
cendido  ,  queimar-se  fazendo  cha- 
ma :  cg.  arde  a  palha;  arde  a  le- 
nho. $ .  Estar  com  grande  calor ,  $. 
Ter  causa  de  grande  calor ,  ou  ser 
causa  delle  «nas vexas  lhe  arde  Ba- 
cilo sublimado ».§.  Estar  encendido: 
v,g.  o  rosto  ardia.  ..purpúrea  rosa 
sobre  a  neve  ardia»:  i.  é,  estava 
como  encendida.  Cam.  Sonet.  186. 
u  arde  o  rubim  ;  arde  o  pejo  na*  fa- 
ces pudibundas.  «  Entre  as  faces  de 
jasmins  e  rosas  arde  o  carmim  das 
bocas  mais  formosas»  §.  SolTrer  o 
ardor  das  paixòes :  v.  g.  arder  em 
tra  ,  desnns ,  concupiscência  ,  ocíio , 
etc.  quando  tem  tomado  grande  for- 
ça. «Já  de  amores  delia  lodo  ar- 
dia.  »  Cam.  Est.  *  et  \\.  $.  Brilhar 
muito  como  a  chama  I  v.  g.  arde  o 
diamante ,  o  rubim  ,  o  topatto ,  o 
oiro  nas  roupas.  «  ardia  o  campo  cos 
reflexos  do  sol  dobrados,  das  armas 
acicaladas,  coruscantes»  Encid.  II. 
IU.  V.  Dinis,  Pind.  18.  /.  123. 
§.  Arder  a  terra,  o  chão,  a  areya , 
estar  fervendo,  mui  quente.  Dinis, 
Idill.  §.  Eazer  grande  estrago,  gras- 
sar: v.g.  arder  a  peste  ,  guerra, 
batalha.  §.  Ser  ardente :  v.  g.  ardo 
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o  Sol,  a  terra,  a  calma.  Mavt.  59. 
f.  Fazer-se  empireumatico  com  ca- 
lor :  r.  g.  arder  o  queijo ;  fermentar : 
v.g.  — a  farinha  molhada,  e  guar- 
dada. §.  Kstragar-se,  ou  despender- 
se  muito  depressa:  v.  g.  arde  a  fa- 
zenda ,  o  dinheiro.  §.  Estar  accesso : 
r.  O,  neí/a  saía  ardem  Irei  bugias. 
§.  Arder  de,  ou  com  alguma  coisa: 
ardi  coro  o  sujeito;  arder  cm /ooo, 
cA.im/7í,  labareda,  «arde  mais  c/e 
tni  que  da  febre.»  Luc.  10.  5.  §. 
Nào  se  apagar :  e.  g.  arde  o  fogo; 
e  Dg,  Btdfl  a  chama  ,  a  paixão  no 
peito ,  no  cornado ,  como  a  Cidade 
ardia  com  tllummaçdes ,  «  Febo  do- 
brava ardente  seus  rayos,  com  que 
os  muros ,  e  as  campinas  ardido  di- 
latadas »  (com  luz.  e  calor)  Dinis, 
Pind.  §.  Estar  em  grande  fervor, 
movimento:  ..a  Cidide  ardia  fpro- 
vidrnciando  ,  t  acudtndo  aonde  po- 
dia ser  ammmeltida  )  <<  «a  náo  ar- 
dia em  armas»  B.  2.  6.  S.  e  3.  4. 
9.  •!  a  corte  ardia  em  devoção»  Luc. 
§.  Arder  a  sede,  o  desejo,  a  cubi- 
ca, a  inveja:  ser  vehemente,  mui 
lòrte.  §.  Arder  em  ira,  raira  .  de- 
sejos, rancores,  tri-te/as ;  arder  de 
raira ,  de  amor  ;  abwarx e  nestas 
paixões.  §.  Arder  jmr  alguma  pes- 
so'i ,  ou  coisa  ;  amá-la  muito.  «  Por 
Lilia  em  tivo  fogo  Aonio  ardia.  » 
Ferr.  Egl.  4.  Cam.  F.gl  8.  §.  Gras- 
sar :  v.  g.  arder  a  peste ,  a  guerra. 
§.  Fazer-se  com  energia.  .« ardem  as 

preparações  de  guerra  :  arder  com 

guerras.  Barr.  .Maus.  Afric.  3. 
«<  Em  armas  arde  ,  e  forte  gente 
manda»  á  guerra:  «os  Reis  ardido 
em  guerra »  obtlM ,  H.  arder  em 
contendas.  Sousa.  arder  em  sevissima 
peste»  Fieira,  arder  em  festas ,  e 
alegrias.  Palm.  P.  2.  »■  O  Oriente 
ardia  em  herezias»  Paiva,  Serm.  2. 
441.  almas  ardendo  em  iia,  cubi- 
ca ,  inveja ,  sensualidade ,  etc.  tendo 
estas  paixões  fortemente.  §.  Desejar 
muito.  Eneida.  *  arder  nos  olhos»: 
u  por  arder  em  amor  ,  namorado 
dos  olhos »  Bocage.  <•  arde  em  seus 
olhos  (nos  da  Ninfa)  o  Estrymonio 
Boreas»  é  um  Latinismo  adoptavel, 
e  análogo  a  «<  em  seu  lindo  semblan- 
te se  esquecido  teus  olhos,  olhos  na- 
morados, e  mesmo  as  frazes  arder 
em  ira,  etc.  §.  De  còl  ardente ;  arde 
a  purpura ,  o  rubim ;  voraz  espada 
em  sangue  ardendo  alastTa  de  mor- 
talhas o  campo.  §.  Arder  em  febre; 
tè-la  ardente.  § .  jlrder  cm ,  ou  á 
tede,  em  fome,  cem  sede.  §.  Arder 
o  Sol ;  estar  mui  vivo .  e  desnubla- 
do,  e  caloroso.  §.  Sentir  ardor :  v.g. 
arde- me  a  lingua ,  com  os  adubos : 
ardem  os  olhos  de  chorar.  §.  Arde 
o  seco  polo  cerde ;  f)g.  paga  o  justo 
polo  peccador.  §.  Arder-se  ,  quei- 
mar-se  .  abrasar-se  «foi  arder-se» 
( otferecer-se  a  amar)  Menina,  1. 
13 

ARDID ,  s.  m.  V.  Ardil 
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ARDID AMÈNTE,  adv.  Ousada,  in- 
trepidamente.  Ord.  Af.  1.  62.  6. 
Ord.  Man.  1.  55.  §.  9.  Prov.  da 
Hitt.  Geneal.  Tom.  6.  f.  375. 

ARDIDÈZA.  s.  f.  Ousadia,  desen- 
voltura, despejo  de  homem  valoro- 
so; atrevimento.  B.  1. 1. 11.  e  Ciar. 
f,  13.  f.  Palm.  P.  1.  c.  39.  e  P. 
3.  /.  90.  col.  i.  íned.  3.  /.  3  L  «  Can- 
sào  forças ,  e  braços ,  e  ardidezas.  » 
Ferr.  Poem.  Tom.  2./.  9. 

ARDIDO,  p.  pass.  de  Arder.  Quei- 
mado. «  casa  —  »  Seg.  Cerco  de  Dio, 
f.  432.  §.  Ousado,  atrevido,  desen- 
volto em  commetter.  « inimigo  tào 
ardido  ,  arteiro ,  e  cuidadoso  »  (  o 
Demónio)  Paiva  ,  Serm.  §.  Com- 
mettido  com  ardor  •«  peleja  —  »  com 
intrepidez,  batalha  — .  Palm.  P.  2. 
c.  59.  -ardido  coração. «  B.  I,  1. 
c.  6.  e  3.  9.  8.  §.  Fogoso,  apaixo- 
nado :  o.  g.  coração  — .  M.  L.  §. 
Ardido  :  ferido  do  ardor  sensual  , 
venéreo.  Cardos.  .<  Mulher  ardida.  » 
§.  Ardido  em  pó  :  reduzido  a  pó 
pelo  fogo.  Resende ,  Chron.  §.  Jogo 
ardido,  forte,  cujas  |wrlas  fazem 
arder  de  paixào ;  ou  talvez  arrisca- 
do a  grandes  perdas.  §.  Ardido:  que 
adquire  a  qualidade  empireumatica , 
dos  oleosos:  que  adquire  sabor  acre  ; 
v.g.  passas  húmidas,  e  guardadas; 
a  farinha:  certas  madeiras  empilha- 
das ardem,  e  algumas  matérias  iu- 
flammaveis,  alcatroadas,  etc,  e  até 
tomão  fogo. 

ARD1DÒSO.  por  ardiloso.  Pinto  Pe- 
reira. « ardidosos  meio».,  deriv.  de 
ardid.  antiq. 

ARDÍL,  s.  m.  O  mesmo  que  ardile- 
za.  B.  3.  3.  2.  «o  Jau  que  levou 
este  ardil  de  commetterem  a  entrada 
por  aquellm  parte  »  $.  Correr  ao  ar- 
dil a  alguém ,  combater  a  sua  astú- 
cia ,  estratagema  mesmo.  Fieira , 
Serm. 

ARDILÈZA  ,  s.  f.  Manha,  astúcia. 
§.  Estratagema  na  guerra ,  ou  astú- 
cia nos  negocio*.  §.  it.  Acção,  in- 
vento astuto.  §.  Ardilesa,  Chron. 
dElRei  D.  Duarte,  e  Ined.  2.  til. 
por  bôo  saber ,  e  ardileza  do  diclo 
Conde»  boa  astúcia. 

ARDILOSAMENTE,  adv.  Com  ar- 
di), astuta ,  sagasmente.  CLig. 

ARDILOSO,  adj.  Que  sabe,  ou  que 
usa  de  ardis;  astuto,  sagaz.  <j.  Coi- 
sa ardilosa:  feita  com  ardil;  astú- 
cia ardilosa ;  teya  ,  queixa  ardilosa. 
M.  C. 

ARD I MENTO  ,  s,  m.  Ousadia,  ou 
acçào  ousada,  atrevimento  ;  togo. 
bravura  ,  denodo  em  commeiter. 
Ord.  Af.  1.  62.  6.  »def,ndè-lo$  com 
ardimento.  Cam.  Son.  »com  menos 
alvoroço  ,  e  ardimento  »  Paiv.  Serm. 
3. /.  199.  y.  destemor,  intrepidez: 
„ —  dos  pés»  (que  querem  subir  a 
tudo  por  ambição)  Fieira,  9.  316. 
Eneida,  10.  220.  »a  fé  inflamma 
ardimentos  nobres  á  virtude»  Hist. 
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de.  Ord.  Man.  1.  55.  §.  9.  f.  afotl- 
teza  »  deme  —  para  ir  pedir  a  Deus  " 
Paiva  ,  Serm.  2.  90. 

ARDÍNGO,  s.  m.  ant.  V.  Gardingo 
delRei,  Desembargador. 

ARDÍTO.  V.  Ardido.  ..Carlos  o  ardi- 
la.  »  ( hardi ,  Francez.) 

ARDOR,  s.  m.  O  calor  forte,  ou  a 
causa  delle ,  que  existe  nos  corpos , 
cujo  ílogisto  se  pòe  em  acção  ;  ou 
no  memo  fogo.  sol.  fig.  o  ardor 
das  armas  mui  ter>as  ,  reluzentes, 
fulgor.  Clarim. — dos  olhos  ,  e  faces 
do  irado:  do  rubim,  da  rosa  mui 
viva.  §.  O  grande  calor  atmosféri- 
co: v.g.  o  ardor  do  clima.  §.  fig. 
Alacridade  de  animo  insofrido  ,  c>u 
mui  activado,  inflamado  de  pa.txõei 
fortes:  v.g.  ardor  da  ira,  sensuali- 
dade ,  amor  ,  do  animo  ,  do  coração , 
Ferr.  Ode  4.  L.  2.  do  povo  vrgo. 
id.  Carta  8.  L.  £;  de  Marte.  §. 
Desejo  violento,  v.g.  «o  ardor  cie 
combater»  AoòiV.  f.  47.  §.  O  ardor 
dos  corpos  oleosos  cáusticos,  que  re- 
queimào ;  v.  g.  o  ardor  da  pimenta , 
craro.    §.    Ó  ardor   do  confiicto  ; 
quando  é  mais  pelejado,  e  afronta- 
do, e  ferido.  §.  Energia,  intrepidez 
do  animo  «o  nobre  ardor  que  aepu 
se  aprende  »  •<  o  ardor  da  guerra  »•  o 
desejo,  espirito  ardente  de  pelejar. 
J'ineida.  §  Desejo  vehemente  :   r.  g. 
ii  o  ardor  de  gloria,  e  fama  ••  §.  Ar- 
dores torpes,  da  sensualidade;  ar- 
dor da  suberba.  §.  Dos  corpos  espi- 
rituosos :  o  ardor  do  vinho.  §.  Ardor 
de  Fé,  de  Caridade,  zelo,  etc.  §. 
Vehemencia  dos  affectos  bons  ,  ou 
maos,  inflammados:  inflammação, 
calor,  no  fig.   o  ardor  do  povo  injusto, 
que  decreta  a  crua  iniquidade » 
..  Ardores  do  inferno  »  Mart .  Cat. 

Arduamente,  adv.  Difficiimente. 

B.  P. 

ARDUIDÁDE  ,  s.  f.  O  ser  árduo  ; 
diíTiculdade.  Ceit.  Serm. 

ÁRDUO  ,  adj.  Trabalhoso  ,  áspero. 
.<  cammAo  — »  ria*  árduas.  § .  fig. 
Di  Ilidi :  v.g.  guestáo  árdua,  causa, 
demanda,  negocio — ;  para  se  deci- 
dir. §.  Duro.  "  árduo  llke  era  perder 
a  sepultura  de  seus  pais. »  árduo  lhe 
era  dar  uma  Licença.  Diflicil  de 
vencer ,  conseguir ,  acabar :  r.  g.  ne- 
gocio,  emjjreza  árdua.  §.  Arraes , 
6.  1.  salto  árduo  he  do  pé  á  boca. 
§.  Custoso,  penoso:  v.g.  árduo  sof- 
frimento.  Cam.  Lus.  VI.  97.  §.  — 
das  esporas  « árdego  í  Auleg.  5.  sc. 
5,  ou  duro  de  sahir  a  ellas? 

•  ARDURA,  s.f  antiq.  O  mesmo  que 
ardor :  e.  g.  amor  cresce  com  ardu- 
ra.  Fr.  Mare.  Chron.  2.  10.  SS. 

ARE  A,  s.  f.  O  espaço  compTeheudido 
entre  os  lados  de  qualquer  lisura 
Geométrica.  §.  O  espaço  entre  mu- 
ros. $.  CerU  porção  de  qualquer 
planície.  §.  Circulo  em  redor  da 
Lua,  ou  do  Sol.  §.  Área  do  plane- 
ta. V.  Vector. 

A  RÉ  A  (antes  arèya),  s.  f.  Terra  lu- 
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rtfa .  miada  feita  em  p-anitos  sol- 
ta ;  vitrescivil .  ou  calca  rea  ,  que 
há  nas  pravas,  etc.  §.  Areya  cega; 
a  que  e  fofa,  e  cede  ao*  pés,  on 
peso.  §.  Edificar  sobre  areia ,  fr. 
prov.  trabalhar  em  vão,  faz  a  casa 
pouco  segura.  Eufr.  3.  -4.  ..  Isto  he 
edificar  sobre  orca.  "  ■■  fazer  cordas 
dartya  ;  »  impossíveis.  $.  Areya  dc 
tscrecer :  poeira  do  areyeiro ,  para 
que  a  letra  fresca  nào  ae  borre.  §. 
Pó.  rasura:  e.  g.  — -  dt  metaes.  §. 
Prava.  §.  Areyas  gordas:  o  infer- 
no. «  vaj-te,  mando- te  para  as  areyas 
gordas.  -  §.  Areja ;  a  praça  ,  liça 
dos  Lutadores.  Telles.  «■  tornar  á 
cr««J.»  (arena)  Diná,  Pmd.  4. 
-  Éra  torno  oVsta  meta  ,  e  nesta 
ar r*»  o  corso,  carreira,  que  era  ama- 
da pra  os  lutadores. 

AREADO  ,  part.  pass.  de  Arear.  §. 
Atacado  do  ar,  estupor,  ou  perle- 
»ia.  &m*a.  4.  Falto  de  tento ,  erio . 
attotiito.  pasmado.  Couto,  4.  6.  ]. 
■  ficarão  0$  Pilotos  arcado». »  V.  de 
Lima,  p.  234.  §.  Atracar  areado : 
refinado,  mas  em  pó  grosseiro.  §. 
Coberto  de  areya.  << náo  pode  sair 
pela  barra  por  estarem  os  bancos 
areados,  e  soberbos.  Couto,  9.  c. 
13.  (areyado  de  areya.) 

AREAL,  s.  m.  Planície,  ou  grande 
«paço  coberto  de  areyas.  (areyal 
melhor  ortogr.)  V.  Arrayal.  Sobell. 
Eufrot. 

ABE  AR  ,  ou  AREIA  R  (ou  melhor 
Arry.ir),  v.  at.  Cobrir,  alagar  de 
areya.  v.g.  os  rios  arejarão  os  cam- 
pos i  Limpar  esfregando  com  areya. 
Ç  Arear,  n,  ficar  debaixo  da  areya, 
que  traz  a  corrente.  •»  E  como  ali 
n&o  ha  areya  (num  banco  de  coral) 

7°€.  j  n.  Pasmar.  perdeT  o  juizo. 
o  tino.  V.  e  Hist.  Saut.  t.  385. 
areou ,  e  perdeo  o  tino  »  :  «•  o  piloto 
areou  -  perdeo  e  tento  dos  rumos,  e 
dirigiu  mal  anão.  §. — avista;  tor- 
var-se  ,  tal  vez  de  medo  ;  arear  , 
rterder  o  siso,  e  governo  prudência I, 
ou  moral.  Lucena,  8.  21.  neste  ult. 
sentido  :  e  deriva-se  de  Ar ,  deve 
erreier-se  arear  com  ar  puro ;  are- 
yar  oV  areya  com  ar  precedido  do 
y  molhado. 

AKECA,  «.  f.  Fruto  Asiático,  que  se 
matura  com  o  hételc,  e  se  masca. 
B.  e  Uoes,    Ckron.  Al.  1.  c.  41. 

«  Horn  pomo  como  nozes  a  que 

chaniio  arraua. «  ^.  Arvore ,  pal- 
meira que  o  produz.  B.  t.  9,.  6. 

ARCÃL  ,  s.  m.  Plantio  de  arvores, 
que  dào  a  arequa.  CWo,  5.  6.  4. 

AREDÒMA.  V.  Arredoma.  Ined. 

AREEIKA.  s.  f.  Terra  safara,  sèc- 
ca ,  deserta ,  como  os  arriados  ,  6 
areie*.  Gil  Fie.  Arneiro. 

AREEIRO,  ou  AREIEIKO  (ou  an- 
tes Areyeiro),  ».  m.  Vaso  onde  esla 
a  areya ,  ou  poeira ,  que  «e  deita 
para  enxugar  a  tinta  da  escrita.  §. 
O  que  carrega  areya. 


AREÈNTO,  ou  AREIÊNTO,  adj. 
Que  leva  areja ,  que  a  tem  :  o.  g. 
terras,  rios  areentos. 

AREFEÇADO,  adj.  ant.  de  o  reftce 
(do  H  espanhol  rehece).  Baixo,  aba- 
tido ,  aviltado  •<  /Vyjc  nom  fosse 
arefeçada  o  palavra  (anien)  »  fita 
Ckritti,  1.  150.  117.  V.  Arrefeçar. 

AREFECE.  adv.  Por  baixo  preço , 
barato  :  v.  g.  «  vender  a  refece  ; 
desbaratar  .  Ord.  Af.  4.  pag.  34. 
V.  Receie. 

ARElADO,  deve  escrever-ac  nos  que 
se  denvâo  de  areia .  ou  antes  areya, 
areyado ;  areado  nos  que  se  derivào 
de  ar ,  areado  de  estupor :  areado , 
perdido  o  tento. 

ARE  1  SCO,  «dj.  Arisco,  onde  há  mui- 
ta areya ,  e  a  terra  por  isso  é  pouco 
fértil.  Albuu.  Comin.  1.  c.  37.  Da- 
qui arisca,  mulher  secca,  eoquivosa. 

AREJADO,  p.  pass.  de  Arejar.  V.  o 
verbo. 

AREJAR,  v.  at.  Expor  aoar.  §.  Are- 
jar as  casas ;  dar  entrada  netlas  ao 
ar  novb,  ventilar.  §.  nentr.  Tomar 
ar.  §.  Secar-!»-,  '•arejei  como  o  le- 
1K).  »  — se,  expor- se  ao  ar  fres- 
co, e  são  por  causa  de  wu<le ;  evi- 
tar contagio  de  peste.  §.  Artjar-se  a 
ferida ;  ser  occasião  de  convulsões , 
molhada,  ou  exjwmta  ao  frio  sendo 
nova .  como  se  vè  no  Brasil :  dar  o 
espasmo?  B.  P. 

ARÈJO,  s.  m.  Arção  de  arejar,  ex- 
posição ao  ar,  ventilação. 

A RE LHANA .  s.  f.  Cordão  de  cingir 
o  chapéo ,  que  é  de  prata ,  ou  oiro. 
§.  Cinto  ,  em  cujas  pontas  andào 
como  remates  uns  canudos ,  onde  se 
traz  o  dinheiro,  t.  da  Asia.  Conto, 
l)ec.  6.  nelles  enfiâo  as  adagas.  Cosi. 
3.  *«8.  §.  Na  Ciro».  /  ///.  P.  4. 
c.  100.  kvma  cadeya  de  ouro  are- 
Ihana,  gae  tratia  ao  pescoço:  como 
adject. 

ARENA.  «.  f.  O  fundo,  ou  chão  do 
circo,  ou  amfíteatro,  onde  andavào 
os  lutadores,  e  as  pessoas  que  faziào 
o  que  pertencia*  ao  espectáculo,  drèa 
dica  Telles,  Ckron.  «.  5.  49.  n.  1. 

A  RENATO .  adj.  t.  de  Mineral.  Pe- 
dras ar  ena  las ;  compostas  de  grãos 
de  areya ,  que  faiscào ,  fendas  com 
aço,  õs  quartzos,  pyrites  ,  silices, 
Pedra  Lioz ,  etc. 

ARÈNGA  ,  s.  f.  Pratica  ,  discurso  , 
falia,  oraçào.  Pinheiro,  i.  p.  19. 
Freire  V.  de  Castro ,  e  Ined.  t.  /. 
124.  e  noutros  lugares.  Barros,  4. 
5.  11.  Palm.  p.  t.  c.  151.  Resende, 
Ckron.  J.  II.  c.  79.  Goes  p.  3.  c. 
60.  §.  Longas  razões:  v.g.  ter  aren- 
gas co  alguém,  frase  vulgar.  §.  Ra- 
zões inintelligiveis.  CAro».  J.  111. 
P.  3.  c.  57.  Bufr.  t.  7.  *§.  Razoes 
ca  (idosas ,  Sá  Mir.  e  Sousa. 

ARENGAR,  v.  n.  Fazer  sua  falia, 
discur-o,  oraçào.  Freire. 

AliENGUElRO.  adj.  Pessoa  que  fal- 
ia muito  resoando,  altercando,  «é 
muito  arengueiro.  «tus,  tamil. 
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a  AfiENIFORME  ,  adj.  E.-n  forma 

de  areya. 

A  RENÒSO,  adj.  Areyento :  «.  g. 
pragas  arenosas.  C.  §.  Arenoso,  na 
Menina,  e  Moça,  f.  144.  f.  Eglo- 
ga  Crysfal,  subentendei):! o-se  o  »ub- 
sunt.  ãtofo,  parece  signibear  cor  de 
areya,  ou  com  mescla  branca,  e 
d'outracòr?  Lobo,  Peregr.  f.  186. 
§.  Misturado  com  areya  ••  terra-^.n 

AKEiNQLE,  s.  m.  Peixe,  que  vem 
salgado,  e  embarrilado;  é  uma  es- 
pécie de  sardinha  grande,  armtptcs 
defumo,  a  inox  amados  ao  fumeiro. 

AREOLA,  s.  f.  Canteiro  de  flores.  F~. 
Quadra.  §.  Artola,  u  de  Anat.  cir- 
culo corado  á  roda  do  bico  do  peito. 
§.  Artola  :  circulo  luminoso,  que 
ás  vezes  apparece  em  redor  da  Lua. 

AREÒMETRO  ,  s.  m.  t  de  Fisica. 
Instrumento  ,  que  serve  de  mostrar 
o  peso  es|«cifico  dos  líquidos. 

AliLOPAGÍTA  ,  s.  m.  Magistrado 
do  Areópago. 

AKUOPÁGÒ,  s.  m.  Um  Tribunal  de 
Magistrados  em  Athenas. 

AKEÒSO.  adj.  Areyento:  v.g.  Em 
quanto  es  peixes  húmidos  túserem  As 
arcosas  cooot  deste  rio.  Cam.  EgL 
) .  «  areono  deserto. »»  &eg.  Cerco  de 
Dio,  f.  137.  M.  L.  Maufr.  de  Sep. 
f.  16.  Mart.  to. 

AÍÍÉQUA.  V.  Areca.  Arecal. 

A  REQUEIRA,  s.  f.  Arvore  que  d£ 
as  arécas,  ••  Cercado  (Melinde)  do 
palmares ,  e  arequaes. »  Goes ,  Ckr. 
Man.  P.  l.'e.  38. 

ARESTA ,  s.  f.  A  pragana  do  trigo. 
4.  jfresta  do  Unho;  a  alimpadura, 
que  delle  se  tira  depois,  da  estopa. 
§.  fig,  e  famil.  Uma  porção  mínima 
de  qualquer  coisa.  ••  não  lhe  erro 
aresta ; ..  i.  é ,  nào  o  offendo  nada. 
Prestes,  f.  34.  tf.  106.  «.  nisso  vai 
huma  aresta:»  nào  vai  nada:  «Os 
santo-,  nio  se  afligem  por  artstat  >• 
Paiva  ,  Serm. 

A  RESTE  IRO  ,  ».  m.  O  letrado,  qoe 
cita  Arestos  em  vez  de  Leis,  e  fun- 
da-se  em  casos  julgados. 

ARESTÍM,  s.  m.  Lin  tumor  nos  pés 
das  best-  s. 

ARESTO.  s.m.  Decisão  de  Tribunal, 
que  fica  servindo  de  regra  para  casos 
"semelhantes.  (Do  Franc.  arresl,  antiq. 
hoje  arrèt.  que  significa  acordo  do 
Parlamento :  ou  do  Bretão  arest,  reso- 
lução. íBullet,  M emoir es  tur  la  Lan- 
gue Celtique.)  Aresto  do  Parlamento; 
acordo,  decisão,  a  qual  faz  Lei,  to- 
mando-se  diante  dei  Rei,  quando  ia 
á  Relação,  e  mandando-o  Elie  guar- 
dar nos  casos  semelhantes.  Portug. 
Htst. 

ARESTÒSO.  adj.  Cheyo  de  arestas , 
ou  que  as  tem  :  linho — . 

•  ARETOLOGÍA,  s.  f.  Parte  da  fi- 
losofia moral  que  trata  da  virtude. 

ARFADA  ,  s.  f.  O  soluço,  ou  levan- 
tar a  nao  quando  arfa  «deu  duas 
arfadas ,  que  tudo  derribarão.  •> 

ARFÁGEM  ,i,IO  arfar  da  não. 

AR- 
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ARFÁR ,  v.  a  Balancear  erguenio-se, 
e  tombando,  ou  pendendo,  a  náo. 
de  popa  a  proa:  B.  1.  4.  2.  Eufr. 
2.  5.  e  B.  3.  3.  7.  §.  i/rfor  o  ca- 
vallo  ;  empinar-se,  pòr-se  em  gé- 
meas. §.  fig.  Heslituir-se  a  cima  a 
coisa  elástica  acurvada :  v.g.  as  fran- 
ças da  palmara  arfào  com  algum 
peso. 

ARFIL  ,  ou  ALFIL ,  s.  m.  No  jo«o 
do  xadrez  é  trebelho,  ou  peça  da 
figura  do  elefante  »  andai  d" esse  ar- 
fil»  movei-o.  Bar.  Clarim. 

ARGÂA  .  8  f.  ant.  Leeatam  suas 
viandas  entrouxadas  em  argãas ,  e 
em  taleiguas  (os  Adais).  Ord.  Af. 
\.f.  368.  talvez,  que  seja  no»  ar- 
gaos,  que  serviriâo  de  guardar  man- 
timento .  e  cobertura  contra  o  tem- 
po, ou  de  noite.  V.  Argao. 

ARG  AÇO.  V.  Alga.  Elegiada,  fre- 
quentemente. Sargaço  dizem  hoje 
geralmente. 

ARGA.MÁCA  (ou  antes  argamassa, 
e  assim  nos  derivados) ,  s.  f.  Com- 
posição de  terTa  com  mataria  pega- 
josa, glutinosa,  ou  bituminosa,  com 
que  se  acafelâo ,  e  encrustão  os  pa- 
vimentos :  Cerco  de  Diu.  com  mu  m- 
mente  é  de  cal ,  cinza ,  e  oleo ,  a 
qual  resiste  muito  á  chuva  nos  ter- 
rados argamassados  :  argamassala- 
pes  ,  V.  Lápis.  Goes,  p.  3.  e.  41. 

ARGAMAÇÁDO,  p.  pass.  de  Arga- 
maçar.  Caslanh. 

ARGAMAÇADÒR,  s.  m.  O  que  faz, 
ou  applica  argamaça*.  B.  P. 

ARCAMAÇAR.  v.  at  Fazer  o  pavi- 
mento  de  argamaça ,  cobrir ,  e  en- 
crustar .  rebocar  de  argamaça  o  pa- 
vimento. Co*/.  3.  II.  c.  2. 

ARGAMASSA,  é  mais  próprio  que 
argamaça. 

ARG  AN  AZ,  s.  m.  Espécie  de  rato 
silvestre ,  que  dorme  todo  o  inverno. 
§.  fig.  ch.  Homem  grande  descom- 
passadamente. 

ARG  AN  EL,  s.  m.  Espécie  de  argola: 
do  Astrolábio.  Pimentel.  §.  Arga- 
neis  de  jóias  antigas  :  argolinbas. 
Prov.  da  H.  Geneal.  Tom.  1.  f. 
669. 

ARGANÉO,  s.  masc.  Argola,  onde 
prendem  as  cordas  ,  ou  tirantes  de 
artelharia  náutica. 

ARGANÍSES  ,  s.  m.  pl.  Pannos  de 
algodão  estreitos,  e  grossos,  da  ín- 
dia.   H. VI.  Sujfl. 

ARGAU ,  s.  m.  (do  ant.  Francez  ar- 
gaut )  Sobretudo  de  panno  grosseiro 
de  pouca  roda,  usado  dos  Mouros 
rústicos,  e  de  alguns  Religiosos;  e 
antigamente  por  luto.  Chron.  J.  11. 
por  Resende,  «vestidos  á'argaos.  •> 
<j.  Pedaço  de  cana  com  os  nós  vasa 
dos ,  que  se  melte  na  pipa ,  para 
tirar  amostras  de  vinho  ,  e  outros 
liquidos ;  talvez  é  de  cobre ,  ou  ou- 
tro meta!    §.  Ord.  Âf.  1.  /.  388. 

.  "  levaram  suas  viandas  entrouxadas 
em  argâas,  e  em  taleigas.»  V.  Ar- 
gàa. 


ARGEL,  ».  m.  Fazer  argel;  ft.  vul- 
gar i.  é,  bulha,  gritaria,  motim; 
dar  envestida. 

ARGÉL,  adj.  Cavallo  argel;  é  dos 
mal  assinalados ,  o  que  tem  malha 
branca  só  no  pé  direito ;  ou  que  tem 
os  sináes  atravessados:  o  que  tem  o 
pé,  e  mào  direita  branca,  se  diz 
argel  travado;  o  que  tem  a  mào 
esquerda ,  e  pé  direito  calcados  ar- 
gel trastravado.  Collecç.  de  Duarte 
ftun.  Addiç.  33.  «tendo  ambas  as 
màos  braticas  .  argel  manalvo.  » 
Galtâo.  §.  Obra  argel;  trabalhosa. 
§.  Inerte,  infeliz.  B.  P.  Ulis.  208. 

Doutor  argel  como  caeallo  »  :  <>  Ho- 
mens argeis  como  cocai  los  <>  D.  Franc. 
Manoel.  Carl.  63.  Cent.  4. 

•  ARGELINO,  adj.  e  subst.  De  Ar- 
gel natural  de  Argel. 

•  AKGÈM,  s.  m.  ch.  Dinheiro,  ou 
prata.  Caneion.  158  jf.  Gil  Fie.  3. 
170.  f 

ARGENTADO  .  part.  pass.  de  Ar- 
gentar, poet.  Prateado.  §.  Ruço  ar- 
gentado ;  i.  é ,  cor  de  prata :  peixe 
de  peite  — ;  papeis  jaspeados ,  ada- 
mascados ,  argentados ,  ou  doirados. 
§.  Foz  argentada;  claramente  so- 
nora ,  como  o  som  da  prata.  V.  Ar- 
gentina." 

ARGENTAR,  t.  at.  poet  Pratear.  §. 
Fazer  branco,  claro:  v.g.  a  Lua 
argenta  o  Ceo.  Ulis.  3.  85.  «a  lus 
argentava  o  Ceo«  Barreto. 

ARGENTARÍA.  s.  f.  A  prata  de  la- 
vor, que  adorna  vestidos.  Firiato, 
1 1.  46.  «  argentaria  das  gálas  ricas.  > 
que  adorna  templos ,  etc.  §.  A  ar- 
gentaria dos  prados  ;  i.  é ,  as  aguas, 
que  os  regao.  F.  Mend.  c.  1 24.  §. 
Argentaria.  Ord.  Af.  2.  T.  24.  §. 
26.  «direito  Real  ke  argentaria  . 
que  significa  veyas  douro,  e  de  pra- 
ta ,  e  qualquer  outro  metal »  i.  e ,  o 
senhorio  dos  metaes ;  e  dar  licença 
para  os  cavar  ,  como  prata  ,  oiro , 
etc  e  haver  o  direito,  que  por  a  li- 
cença se  paga. 

•  ARGENTARIO  ,  *.m.  antiq.  Lugar 
em  que  se  guardavâo  os  vasos  de 
prata. 

•  ARG  ENTE  ADO,  p.  p.  de  Argen- 
tear.  Cardos.  Agiolog.  3.  754. 

ARGENTEAR .  v.  at.  Ç  mesmo,  que 
argentar.  Lobo ,  Corti ,  D.  4.  «  ar- 
gêntea toucados. " 

ARGÊNTEO  .  adj.  poet.  De  prata. 
§.  Da  còr ,  e  luzimenio  de  prata : 
v.  g.  «  espuma  argêntea.  >• 

ARGENTÍFERO ,  adj.  poet.  Que  le- 
va prata :  v.  g.  «  no  argentifero.  » 
Blut.   Supph  «  —  minas.  » 

ARGENTINA,  s.  f.  Herva.  que  flo- 
rece  em  Mayo.  Junho,  e  Julho;  a 
argentina  dá  uma  flor  mui  bran- 
ca. 

ARGENTÍNO,  adj.  poet.  De  prata: 
«vós  — »  sonora  como  o  som  da 
prata. 

ARGENTO,  s.  m.  t.  poet.  Prata.  §. 
0  salso  argento  :  o 


9  Uliss.  a  As  vias  húmidas  de  ar- 
gento :  o  mesmo  mar.  Eneida,  X. 
52. 

•  ARGEVAO,  s.  m.  O  mesmo  que 
orgevào,  ou  urgevao.  Hern.  Nun. 
Refran.  75.  f. 

ARGÍLLA,  s.  f.  Terra  pegajosa,  ou 
pingue,  que  se  encorpora  com  agua, 
e  se  endurece  muito  ao  fogo ;  tem 
partículas  mui  sutis,  c  delia  se  fa- 
zem vasos :  as  argillas  são  areias 
apodrecidas  em  agua.  V.  Greda. 

ARGILLACEO,  adi.  V.  Argillu». 

ARGILLÈ1RA,  a.  f.  us.  Lugar  onde 
ha  terra  argilosa;  barreiro  d'argilla. 

ARGILLÒSO,  adj.  Da  natureza  da 
argilla,  semelhante  a  ella:  terras 
— ,  base  — ,  fundo  — ,  natureza  — . 

•  ARGÍVO,  adj.  Da  Grécia,  ou  per- 
tencente  á  Grécia,  v.  g.  Armada 
Argiva.  Barret.  l"trg.  2.  64. 

•  ARGÍVOS,  a.  m.  pl.  Os  Gregos, 
denominados  assim  de  Argos,  cidade 
de  Peloponesso.  Cost.  Firg.  Ed.  6. 
25.  not.  1* 

ARGÓLA ,  s.  f.  Annel  de  qualquer 
metal ,  para  se  atar  nelle  alguma 
corda,  enfiando-a.  §.  Circulo  de  me- 
tal, que  se  põe  nas  orelhas,  arriei, 
ou  com  pedraria.  §.  Circulo  de  me- 
tal ,  que  se  põe  no  pescoço ,  e  perna 
do  escravo  fujào  ,  ou  fugitivo.  §. 
Frça  de  ferro,  arco  de  periferia  cha- 
ta ,  com  que  se  forra  o  eixo  de  pio 
da  moenda  de  moer  ca n nas  de  as- 
sucar,  que  nào  são  vestidas  de  tam- 
bores. 

ARGOLÁGEM.  s.  f.  As  argolas  ci- 
lindricas,  que  forrào  os  eixos  de  páo 
a  prumo ,  onde  se  moe  a  canna  nos 
engenhos  de  assucar ;  5.  ou  6.  argo- 
las de  ferro  malhado  formão  juntas 
umas  ás  outras  o  panno  do  eixo,  ou 
cilindro  de  páo ,  que  outras  vezes  é 
forrado  em  um  só  cilindro  de  ferro 
cuado ,  a  que  charaio  tambor. 

ARGOLÃO,  s.  m.  augment  de  Ar- 
gola. 

ARGOLAR  ,  v.  at-  Pòr  argolas,  — 
os  eixos  das  moendas ,  que  não  são 
de  tambor ,  mas  forrados  de  arguias 
de  ferro  malhado. 

ARGOLE1RO.  s.  m.  O  que  faz  ar- 
golas para  argolagem  dos  engenhos 

ARGÓL1CO ,  adj.  Natural  da  cidade 
de  Argos.  v.g.  terra  Argolica,  Ar- 
golico  imigo.  SabelL  Eneid.  2.  S. 
40.  Ga    -     Templ.  3.  105. 

ARGOLINHA,  s.  f.  Pequena  aTgola. 
V.  Argola.  §.  Jogo  da  argolinha; 
no  qual  ganha  quem  enfia  a  lança 
por  buma  argolinha,  que  pende  de 
uma  corda-  •« jogar  a  argolinha.» 

ARGONAUTA,  s.  m.  e  f.  O  primei- 
ro navegador  para  algum  sitio,  e 
rumo  incógnito.  Lus,  «os  vossos  ar- 
gonautas, n 

•  ARGONÁUTICA,  s.  f.  Expedição 
dos  Argonautas.  Barr.Dec.1.  4.11» 

ARGOS  ,  s.  m.  Uma  Constellaçao 
austral.  Com.  §.  fig.  O  homem  vi- 
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gilante,  observador,  perspicaz.  Piei- 
ra. 

ARGÚCIA.  *.  f.  Raciocínio  subtil,  e 
sofistico.  H.  P./.  392.ro/.  1.  §.  Sub- 
tileza de  coi>ceito,  xiste,  agudeza 
epigrammatica.  §.  Força  de  argu- 
mento nervoso  ,  bem  fundado  ,  e 
deduzido.  Telia,  Ckr<m.P.\.Prol. 

AKGUCIÁR.  v.  at.  Tratar  com  ar- 
gucias:  neutro,  usar  d'argucias. 

ARGUCIÓSAMENTE.  advcrb.  Com 
ar?wia  t  ou  argucias. 

ARG L CIOSO,  adj.  «ue  tem  argúcia, 
ou  a  env  olve  ;  difere  de  arguto. 

ARGUElhElRO,  KiijecL  .VÍtnucioso, 
biclwso.  Vlis.f.  22.  ef.  158.  Espe- 
culador de  minúcias,  coisas  metafi- 
ficjs.  subtil  izador. 

•  AKGUEIKÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de 
Argueiro.  Ani.  da  Guard.  2.  p.  46 1 

ARGLEIRO,  s.  m.  Palhinha,  -cair 
argueiro  tsoolko»  §.  Argueiros :  par- 
tículas minimas,  que  nadào  no  ar, 
no*  líquidos.  §.  fig.  Coisa  minima. 
•<  culpas  que  a  principio  parecerão 
arqueiros.  »  §.    \  er  o  argueiro  no 
olho  alheyo;  i.  é,  defeito  mínimo. 
§.  Fazer  de  um  argueiro  um  caval- 
leiro;  frase  proverb.  representar  o 
mínimo  como  mui  grande,  e  peri- 
goso.  §.   Argueirot  dos  procedimen- 
to»: acções  mínimas,  talvez  defeitos 
levivimos.  Sousa,  Hitl.  Dom. 
ARGUENTE  ,  part.  de  Arguir.  §. 
substant.  O  que  argúe .  o  que  argu- 
menta em  theses  ,  e  conclusões  ao 
Defendente. 
ARGUIÇÃO,  s.  f.  Acção  de  arguir. 

Blut  Suppl. 
ARGUÍDO.  p.pass.  de  Arguir.  §.  De- 
duzido por  argumento,  ou  racioci- 
nando; v.g.  consequência  bem  ar- 
guida dos  principio*  concedidos;  de- 
duzida. 

ARGUJDÒR.  s.  m.  O  que  argúe.  §. 
adj.  Que  faz  deduzir:  v.g.  ratões 
arguidoras  da  verdade  deste  factt 
que  protão,  de  que  se  deduz,  coo- 

cludtmvs. 

ARG  U  IN  TE.  O  mesmo  que  Argúente. 

ARGU1TO,  adj.  d.*.  Arguto. 

ARGUIR,  v.  at.  Accusar,  reprehen- 
dei  com  razões ,  v.g.  o  arguiu  de 
faUario:  ••  a  santidade  do  Profeta 
arguia  os  crimes  de  Isabel Ckron. 
Cist  1.  S.  §.  Inferir,  deduzir  racio- 
cinando. §.  Mostrar  .  provar  bem 
como  o  raciocínio :  v.g.  o  medo  ar- 
gúe baixeza  de  animo  ;  dá  argu- 
mento ,  prova  :  »  a  peleja  mais  rija 
argúe  mór  fortaleza  no  vencedor « 
Consjtiraçdo ,  f.  338.  v$.  Al  legar  co- 
nto prova,  razão.  « arguindo  a  falta 
de  merecimento  para  alcançar  o  be 
Delicio.  »  §.  — se,  accusar-se  de  fal- 
ta ,  reconheci-r-se ,  dar-se  por  con- 
vencido de  culpa,  erro:  eonhecer-se 
delle  ii  —  se  de  sua  incapacidade 
para  cuvemar  a  outros.  » 

•  ARGUIT1  VÃMENTE  ,  adv.  Por 
moio  de  argumento  .  ou  discurso 
Mj.  da  Guard.  8.  4.  8.  pag.  H5. 

Tom.  1. 


ARGtJLHÁR-SE  ,  ant.  Encher-se  de 
orgulho,  ensuberbecer-se. 

ARGÚLHO.  V.  Orgulho.  Ckron.  do 
Condest.  c.  59.  Ined.  2.  509.  «que 
os  tem  postos  em  argulhos. »  antiq. 

ARGULHÒSO,  adj.  Cuidadoso,  in- 
dustrioso, ti.  P.  desus.  V.  Orgulho- 
so. #Vw« ,  Ckron.  de  J.  I. 

ARGUMENTAÇÃO,  s.  f.  t.  de  Log. 
Raciocínio ,  argumento  formal.  Que 
argumentação  táo  boa  etc.  Feo,  S. 
da  Purijicacóo ,  f.  86.  j}". 

ARGUMENTADO,  p.pass.  dcArgu- 
mentar.  Usa-se  com  os  Auxilares  de 
existência,  e  de  possessão:  v.g.  «te- 
nho argumentado.  » 

ARGUMENTADÒR.  s  m.  O  que  ar- 
gumenta mui  frequentemente,  e  por 
habito ,  disputador. 

ARGUMENiANTE.  part.  substant 
O  que  expõe  o  argumento.  ar?u~nte. 

ARGUMENTAR,  v.  at.  Proi*>r  dú- 
vida ,  ou  objecçio  contra  alguma 
thpsc.  §.  Raciocinar.  $.  Concluir  , 
fazer  argumento,  tirar  por  conclusão. 

•  ARGUMENTATIVO  ,  tdjecL  Qi-e 
contem  argumento  ,  em  forma  de 
argumento ;  que  declara  o  assumpto, 
ou  argumento,  (prologo). 

ARGUMENTO,  s.  m.  Raciocínio  ex- 
posto por  palavras ,  ou  escrita ,  a  fa- 
vor, ou  contra  alguma  tbese,  ponto. 
§  fig.  Prova ,  indicio .  v.g.  o  mui- 
to riso  i  argumento  de  pouco  siso. 
§.  Matéria  ,  sujeito  ,  assumpto.  §. 
Exposição  breve  da  matéria ,  que  se 
contém  em  algum  contexto  mais 
largo  de  palavras,  «os  argumentos 
dos  Cantos  da  Lusíada  em  uma  es- 
tanca a  principio »  §.  Argumento  do 
Sol:  o  arco  do  Zodíaco  entre  alinha 
do  auge  (ponto  mais  alto)  e  a  linha 
do  meão  movimento  do  Sol.  Pedro 
Nun.  Tkeor.  (Se  nào  é  augmento 

AR^U^ENTOSÍNHO,  dim.  de  Ar- 
gumento. 

ARGUTAMENTE,  adv.  Com  argú- 
cia, subtileza.  Pieir. 

ARGUTÍSS1M AMENTE  .  adv.  su- 
perl.  de  Argutamente.  Pieir. 

ARGUTÍSSIMO,  adj.  superl.  de  Ar- 
guto. Cheyo  de  conceitos  mui  subtis. 
Sá  Mir.  PU.     versos  argutíssimos.  >< 

ARGUTO,  adj.  Dito,  r<r»o  — ;  de 
sentença  aguda  ,  subtil  .  judiciosa. 
Cam.  Lus.  X.  5.  <§.  Póz  arguta ; 
clara ,  tòrte.  Cam.  e  Costa ;  poct. 

ÁRIA,  s.  f.  Peças  de  versos,  que  em 
certos  Dramas  vulgarmente  Operas, 
se  substituto  aos  antigos  coros  trági- 
cos ,  c  cómicos ;  é  cantada  em  mu- 
sica mais  artificiosa  ,  que  a  demais 
letra,  ou  falias  do  Drama,  que  sào 
recitada :  MM  dramas  cm  prosa  tal- 
vez introduzem  arius  cm  verso  .  e 
cantadas  ,  inisce  Ranea  dos  máos 
tlmatros. 

•  ARIADNA,  s.  f.  astronom.  Estrella 
na  coroa  boreal. 

•  ARIANISMO,  s.  m.  Seita,  heresia 
de  Ário ;  os  Arianos, 

Dd 


•  ARIANOS,  j.  m.  pl.  Hereges  sectá- 
rios dos  erros  de  Ário,  a  mais  per- 
niciosa de  todas,  que  assolou  a  Igre- 
ja no  século  quarto. 

ARIDEZ ,  ou  ARIDEZ  A.  V.  Secura, 
Seqtiidào. 

ARIDADE ,  s.  f.  p.  us.  Secura  ;  e.  g. 

das  pedras.  Leitão ,  Misccll.  2.  42. 
ÁRIDO  ,  adj.  Seco  ;    estéril.  Com. 

« campos  áridos  »   f.   ■  mãos  áridas 

para  dar  esmolas»  Arraes ,  8.  4. 
ARI  DURA  .  s.  £  Aridade  ,  secura  , 

sequidào. 

ÁR1ES.  t  de  Astron.  Um  dos  signo» 
celestes.  §.  O  Ariete  bellico. 

ARIETA.  s.  f.  Pequena  ar  ia  .  musica. 
tilut.  Suppl. 

•  ARIETÁRIO  .  adj.  Da  maneira,  oa 
á  similhança  do  aríete.  Piriat.  Tra- 
gie.  2.  17. 

ARÍETE,  s.  m.  Máquina  bellica  an- 
tiga, feita  de  uma  grande  trave, 
com  uma  extremidade  da  feição  de 
cab  ça  de  carneiro,  com  ella  secom- 
batião  as  portas,  muralhas,  dando- 
lhe«  vaivéns.  §.  poet.  O  cameifo.  JW. 
C.  5.  «1. 

ARIETÍNO ,  adj.  Pertencente  ao  car- 

iwiro.  Blut.  Pocab. 
ARÍMONO  ,  s.  m.  ant.  Espécie  de 
cadeira  portátil,  coberta,  e  fechada. 
Blut.  Suppl. 
ARÍNTA,  s.  f.  O  mesmo  que  Arinto. 
V. 

ARÍNTO.  s.ro.  Espécie  de  uva.  Alar- 
te;  24. 

ARÍOLO.  «.  m.  Adivinho.  Vergel  cU 
Plantas.  Arraes,  1.  5.  «e  de  Medi* 
co  vos  torneis  Ariolo. » 

A  RIOS.  V.  Arrios.  Simdo  Mackado. 
Cerco,  1.  15. 

ARIPÁR,  v.  d.  Cavar,  e  joeirar  a 
areya  para  apanhar  o  aljôfar,  que 
caio  pelas  pravas,  onde  se  enterrào 
as  ostras  para  apodrecerem ,  e  abri- 
rem :  f.  «  na  vida  destes  nào  ha  quo 
aripar»  H.  N.  1.  274. 

AR1PEIRO  ,  s.  m.  O  que  vive  de  ari» 
par,  ou  anda  aripando. 

ARI  PO  ,  s,  m.  «  o  trabalho  daripar  » : 
a  dia  de  —  >• 

ARlSCO,  adj.  Esquivo,  bravio,  dos 
animáes  nào  domésticos.  Amaral  , 
1 1 .  §.  Homem  artsco ;  que  esquiva  , 
e  foge  á  conversação.  Isento  da 
condição.  Eufr.  S.  2.  §.  Terra  arit- 
ca  ,  ou  areisca  ;  secca  ,  e  solta , 
abundante  de  areya ,  que  facilmente 
se  repassa  da  chuva;  mas  igualmen- 
te se  sécea  com  o  menor  calor,  e  é 
de  má  producçào  em  annos  seccos. 
Albuq.  Comm.  diz  areisca:  §.  De 
arisco,  criado  em  sequeiro,  e  arisco, 
como  são  certas  ortaliças  e  legumes, 
opp.  ás  kortadas  ,  ou  criadas  em 
lenlciros,  ou  hortas,  e  terras  de  re- 
gadio, e  estrumadas,  frescas. 

AR1SMETICA.  etc.  V.  Arilhmctka, 
e  os  mais  derivado*. 

•  AR1SSARO,  s.  m.  Planta  rasteira, 
que  tem  folhas  semelhantes  ás  do 
jarro ,  e  dá  uma  flor  de  cor  pálida. 
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ARI^TÁRCHO ,  s.  m.  fig.  O  reiwcr 
severo  .  ma«  justo.  ( ch  como  k.) 

ARISTOCRACIA,  s.  f.  Forma  deCo- 
\eino,  <-m  mu?  os  Direitos  Majssta- 
ticos  residem  em  uns  poucos  de  ho- 
mens m  mais  nobres  por  merecimen- 
to.  ou  nascimento ,  que  representão 

a  Snhtrnnui  j\a<  tnnal.  , 

•  ARISTOCRÁTICA  MENTE  .  adv. 
De  um  minto  aristocrático. 

ARISTOCRÁTICO,  adj.  Pertencente 
á  Aristocracia  o.  g.  >•  governo  aris- 
torratiro.  <• 

AR1STUCRATISMO  ,  *.  m.  O  sa- 
vcnio,  regras,  princípios,  e  máxi- 
mas do  governo  aristocrático :  o  com- 
portamento dos  Aristocr-ites. 

ARISTOCRÁTE  ,  s.  c.  I'ess,,a ,  que 
entra  ik)  governo  aristocrático ,  I  e 
dos  princípaes  ncll»*,  e  approva  a 
forma  deste  governo. 

•  AR1STODEMOCRACÍA.  s.f.  Go- 
veriM>  dos  nobres,  e  do  povo  junta- 
mente. 

•  A  R I STODE M OCR  AT I  CO  .  adject. 
Fríi-nceut'-  á  AristodemocTOCia. 

•  ARISTOTÉLICO,  adj.  Pertencente 
a  Aristóteles,  conforme  a  nua  dou- 
trir.a  c  sistema  de  Filosofia,  t>.  g. 
opinião  Aristotélica,  palavras  Aris- 
totélica». Arr.  Dial.  3.  9.  Bei  Pla- 
tonico,  e  nào  Aristotélico. 

ARISTOLÓCIIIA.  n. C  Herta  medi- 
cinal, a  que  se  attribue  a  virtude  de 
facilitar  os  partos;  Lá  delia  3.  esp.:- 
cies.  ( ch  como  i J  Aristolochia  fíoe- 
lica. 

ARITENOIDÉO,  adj.  Anatam.  CV- 
tilagent  aritenoideas  ;  qu*  formào 
um  todo  da  finão  de  um  funil. 

•  ARITHMANCÍA  .  ou  AIUTHMO- 
M  AN  Cl  A  ,  %  f.  Advinhaçâo  por 
meio  d«-  números. 

ARITHM  ÉTICA  ,  l  f.  Arte  de  con- 
tar, calcular  por  algarismo*. 

ARITHMETICAMENTE  .  ad*.  Se- 
gundo as  regras  da  Aritlmietica.  (o 
M  não  se  pronuncia.) 

AR1TI1MÉTICO.  adj.  Que  pertence 
a  Arithmetica.  §.  subst.  O  que  «abe 
Arithmetica. 

•  ARISTOXÉMOS,  s.  m.  plur.  Mú- 
sicos que  só  pelo  ouvido  julgavào  da 
correspondência  dos  sons  entre  st  : 
discípulos  de  Aristoxeno,  musico,  e 
filosofo  natural  de  Tarento  ,  autor 
dos  Elemento*  harmónicos ,  o  mais 
antigo  tratado  de  musica  que  se  co- 
nhece. 

ARLEQUÍM  .  s.  m.  Nas  forças,  e 
momos ,  o  que  faz  a  primeira  figura 
cómica.  §.  Entre  volteadores  o  pa- 
lhaço ,  ou  o  que  remeda  ao  voltea- 
dor.  Apol.  Dialog.  71...  Um  ercado. 
Arlequim  dagu/lU  jono.» 

ARLEQU1NÁDA ,  s.f.  As  falias,  ou 
ademàes  do  Arlequim  da  força,  ou 
momo. 

ÁlíMA,  s.  f.  Instrumento,  on  apare- 
Iho,  de  oirendií,  ou  defender-se  hos- 
tilmente ,  como  espadas  ,  lanças, 
pistolas ,  faca» ,  etc.  §.  Armai  da 


terra  .  alo  as  travessas  que  a  *os- 
tem  armada  para  serrar,  -j.  Armas: 
poder  temporal,  ou  espiritual,  u  Jo- 
gar de  armas  d'and»i*  as  mdos  n  do 
poder  secular,  e  ecclesiastico,  V.  do 
Arctft.  3.  7.  §.  «<  Armado  de  armas 
espiritoáes  (dos  Sacramentos,  ora- 
ções, jejuns;  ,  paru  retistir  aa  De- 
mónio», u  as  armas  da  Igreja  sào 
as  «whortaçòes ,  orações ,  a  excorn- 
munhdo  por  peccmdos  a  que  é  necis- 
fario  acudir  com  |>ena  tão  grave,  etc. 
§,  Armas  brancas ;  são  de  370,  ou 
pratradas  ,  que  defendem  o  corpo 
todo,  cabeça,  etc:  it.  as  de  gume, 
e  |K>nta  ,  sem  hasta ,  como  as  espa- 
das, facas .  punhács .  etc.  §.  Armas 
a/eiMMt,  e  tttteifoadat,  são  as  cur- 
tas de  cortar,  e  de  ponta,  de  fogo, 
dc  que  sc  jkVIc  usar  de  repente  s'-u> 
que  o  atacado  [Hissa  advert  r-se  lo«o 
para  se  defender.  D  ter.  de  !>.  Ont. 
17T6.  §.  fip.  «  As  paixiV>s  de-eiifr-a- 
d.is  podem  ;>*tar  de  todas  as  armai, 
t  Combatei  a  alma  >>  /'air,  ,V.  I.  f.  Í6. 
V.  <J  —  de  duas  feridas  ,  de  Cdtl" 
lada,  ou  corte,  golpe,  e  de  ponta. 
§.  Armas:  sináes,  que  so  pir.tào  no 
escudo ,  <  u  se  abrem  sendo  de  ma- 
téria tal  como  pedra  ,  metal ,  etc. 
Armis ,  chamamos ,  fi^.  aos  eo^wa, 
deites,  garras  de  certos  animáes. 
com  que  s<-  defund«m  de  outros ,  e 
os  atarão,  s).  fi».  Qualquer  defesa. 
.'  deu  á  femenil  fraquv/a  a  r»iem>ts«- 
ra  Arma  que  ferro  e  fo^o  inda  mais 
dura»  Ferr.  Poem  Las.  Homens. 
ou  gente  de  armas;  armados  delias, 
e  a  cavallo.  Chron  do  Cnndest.  f. 
63.  ■'  acodirdo  astim  homens  d«T* 
mas,  como  de  pé "  oppflatD  M  aos 
da  Ordenança.  Sevcrim ,  Rot.  Dhc. 
t-  §.  7.  11  Os  homens  d'armas  erão 
principalmente  os  fidalgos  d"elRei  , 
a  que  também  chamavlo  vassalloa.» 
Mas  os  vassallos  dos  Princijt-s,  In- 
fantes, Condes.  Ricos  Hom  -tis,  tam- 
bém serviào  a  cavallo  anies-ados ;  e 
havia  arnesados  ,  ou  aj<ur,i<hs ,  e 
escolheitos  da  guisa,  e  da  trineta, 
que  erào  os  acontiados  em  çtmaltot 
nào  tingellos ,  os  quaes  to  jos  erào 
homens  d \  armas  ;  os  homens  ff  armai 
porém,  que  nào  erào  dVIRei,  nem 
dos  Príncipes,  e  dos  Grandes,  e Se- 
nhores, mas  dos  OCOttliadot  em  ca- 
valias  arne.ados,  e  guisada»  de  to- 
das atarmas.  sediziào  gente  da  Or- 
denança .  e  esta  eTa  exercitada  por 
todo  o  Reinó ,  (tinhâo  |*>r  chefe  o 
Condrl  mc.r,  como  os  de  pé  ao  Ana- 
dtl  mrir ,  a  que  depois  snccedèiào  os 
CapitSes  mores  das  Ordenanças.)  op- 
posta  a  penes.  í.eáo ,  Chron.  J.  1. 
c.  24  "  fez  pôr  a  [>é  os  homtns  d  ar- 
mas»  no  cap.  2*5.  distingue  homens 
darmos,  que  parece  erào  de  cavai- 
laria  pesada ,  armada  dc  todas  as 
armas,  e  os  ginetes,  cavallaría  li- 
geira, c  v.  cap.  Si.  cit.  Chron.  pig. 
213.  u/f.  ediç.  Seterim,  Abf.  D  2. 
§       e  V.  Acontiado.  <•  tinira.  Os 


homent  eTarmat  não  rerviso  a  cavai- 
lo,  quando  cmbarcavào.  Couro.  7. 
8.  2.  «  fardo  embarcadas  perto  de 

3      homens  de  armas  rm  qvt 

entrarão  muitos,  e.  mui  honrados  11- 
dalgot ,  e  Caralleiros »  Muitas  ve- 
zes se  contrapõem  os  A^efis  de  ar- 
mas ,  ou  a  gente  de  peleja ,  aos  ma- 
reantes. B.  8  8.  +  ..  AÍT.  d*Albuq. 
tinha  defeso  per  todalas  náos,  que 
n-nhum  homem  de  armas  fose  em 
companhia  dos  mareantes.  »  Idem, 
3.  I.  1.  talvez  aos  qne  não  levavào 
armadura  defensiva.  §.  Dar  se  d* 
armas  ,  seguir  as  armas ;  i.  é  ,*  aos 
estudos  .  e  exercícios  militares.  §. 
Exércitos,  forças  militares;  r.g.  as 
armas  Portuguesas.  §.  t.  do  Brasão. 
Insitmias»  tras  por  armas  uma  séla. 
§.  Fasur  armas ;  militar.  Chron.  J. 
1.  c.  96.  «para  lhes  dar  licença  de 
hirem  faiw  armas  por  Reinos  estra- 
nhos» §.  it.  Justar,  fazer  guerra , 
Huello  :  servir  ,  e  exercitar-e  em 
guerras,  na  milícia.  V.  abaixo;  e 
V.  o  art.  Fazer.  §.  ••  Fater  armas  de 
jmjO ,  ou  sanha  »  fazer  justas ,  tor- 
neTOS,  que  sào  as  armas  de  jogo, 
ou  divertimento  .  armas  de  sanha  , 
os  duellos,  reptos,  trances,  a  ferir, 
e  matar,  para  o  que  os  Reis  da»ào 
licença,  e  tinhâo  o  campo;  u  i ,  se- 
» ura  vão  o  campo,  estacada,  Jiça , 
teya,  ou  liçada,  de  qualquer  enca- 
no, ou  violência.  Ord.  .  ff.  L.  !.  f. 
210.  f.  \.  Onlen.  Filip  L  2. 
23.  «  Dos  Direitos  Redes»  Aturar. 
Tom.  de  Ceuta  ,  c.  96.  ..  irem  a 
França  fazer  armas.»  Palm.  P.  t. 
c,  129.  í.eâo,  Chron  de  D  Fcrn. 
p.  290.  edtç.  !?74.  e  V.  Campo.  §. 
Arma ,  arma  •  appellido  com  que  « 
dá  rebate  de  inimigo:  e  daqui  -to- 
car arma»  Fieira,  6.  116.:  « — ■ 
fnfsa»  rebato  falso.  Firiatn,  1B.  5i. 
de  muilas  armas  falsas  desvelado. 
Arma»  d' arremesso,  arrojn  liças,  lan- 
ças curti-:,  dardos,  azagavas,  etc. 
AK MAÇÃO,  s.  t  Tudo' o' quf  serve 
de  adorno,  e  ornato  ás  casas,  eV.Miv 
pios,  como  cortinai,  sanefa?,  pla- 
cas ,  truinoes ,  etc.  4.  Armação  da 
navio  ;  a  quilha,  e  liaçào,  sobre 
çuc  se  arma  e  levanta  a  mais  estru- 
tiura  dclle.  Cast.  L.  5.  c.  17.  §. 
Armação  do  edifício  ;  as  pareiles 
principács ,  sobre  que  elle  se  funda; 
os  estevos  delle.  Pinto  Per.  2.  39. 
114.  Utierretro,  Rdaç.  §.  A  fabri- 
ca do  esqueleto  :  r.  g.  .<  a  armação 
de  ossns»  L.  e  Aí.  L.  §.  Gente  da 
marcação,  e  tripulação  de  navio,  e 
talvez  de  guerra.  Incd.  t.  558.  «a 
alem  da  armaçnm  qve  trazia  de. 
(rruada  (  Granada  )  entrarom  com 
Focem  57.  homens  escolheitos  »  Daqui 
Livros  da  Armação ,  de  regi  to  dos 
que  vão  nos  navios.  §  Ter  armnráo 
com  alguém  ;  sociedade  de  armar 
navios  para  corvo  ,  ou  cornnn-rci.». 
Chron.  J.  III.  P.  3.  e.  84.  ti.  3. 
tf.  8.  «armou  hum  junco,  e  íez  hu- 
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ma  armação  com  Martim  Afonso » 
§.  Livro*  de  armação ;  em  que  esta- 
vào  alistados  os  V  inteneiros ,  e  ga- 
leoteg  da  marcação  das  nãos  d'EI- 
Rei.  §.  As  armas  dos  animáes,  es- 
pecialmente os  comos.  Barro*.  §.  A 
acção,  e  trabalho  de  armar  navios 
para  navegação  mercantil  ,  ou  de 
guerra.  B.  I.  1.  11.  §.  Armação  de 
pescaria  ;   são  as  embarcações,  as 
redes,  caniçadas.  e  o  mais  que  se 
arma  ,  para  pesca  em  grande  na 
armação  da*  baleyas ,  dos  charéos. 
etc.»  no  Rio  de  Janeiro  e  Bahia  hou- 
ve, e  há  armações  de  vários  pesca- 
dos com  arpoadores,  para  os  cetá- 
cea ,  e  redes  cerqueiras  para  o  cha- 
co,  etc.  Gg.  o  que  se  pesca  de  um 
lanço;   e  fig.  «huma  boa  armação 
de  novidades.  t>  Kufr.  5'.  1.  §.  Fun- 
do, cabedal  de  carga  para  negocia- 
ção. B.  2.  5.  2.  «  lhe  fez  outra  ar- 
mação  (carregação.  Ord.  Man.  5. 
T.  llí.  §.  6.   e  Carta  Reg.  14. 
Aoe.  de  1625.);»  vendida  a  pri- 
meira. §.  Fundo  de  sociedade,  para 
íe  jogar  ,   ou  armar  com  outrem  ao 
jogo.  §.  Armação  de  coma ;  as  pe- 
ças, que  se  ajuntâo  ao  leito,  e  que 
sostem  o  cortinado ,  e  fórmão  a  ar- 
quellia ,  o  esparavel :  it.  o  cortina- 
do; o  mesmo  é  das  tendas  de  pave- 
Ihâo;  §.  A  — de  uma  casa,  a  car- 
pintaria, e  madeiramento  delia.  §. 
—  da  cata,  ou  Igreja,  alfa} as  de 
festa,  ou  por  occasião  de  morte,  as 
bayetas,  crepes  negros,  com  que  se 
cobrem  as  paredes ,  etc 
A  UM  ADA  ,  s.  f.  «navio*  ,  ave  tom 
fera  guerrear ,  também  quando  som 
muitos  ajuntados  em  kúu ,  a  que  cha- 
mam Frota,  como  quando  são  mais 
pouco*,  a  que  dixe*  Armada»  Ord. 
Jfont.  1,  54.  5.  (Armada  é  substan- 
tivado ellipt  por  frota  armada.  V. 
Mau*.  Allegruf.  do  Africano.)  §. 
Andar  d  armada  em  alguma  para- 
gem :  andar  cruzando,  bordejando, 
pairando  nella  ,  para  esperar  ,  ou 
observar  o  inimigo,  guardar  a  cos- 
ta, ou  qualquer  facção  militar  náu- 
tica. Andar  d' armada  como  costai- 
roiv  B.  1.  4.  9.  ou  guardando  a 
costa.  Idem  e  Cast.  3.  71. :  ir  d" ar- 
mada, embarcar-se  para  — .  guer- 
ra naval ,  guarda  costa ,  corso.  Lu- 
cena. §.  Exercito.  Mari».  §.  t.  da 
-Montar  A  gente  que  vai  emprazar 
a  caça,  c  bater  o  monte,  para  fa- 
zer sair  a  veaçâo,  porcos,  ou  feras 
aos  portos,  ou  adidas ,  onde  as  es- 
perào  os  caçadores.  Leitão,  Mitcel. 
1.  9.  Paiv.  S.  1.  243.  jt.  §.  Espera 
«estar  só  (o  caçador)  em  uraa  ar- 
mada ,.  e  calado  por  não  espantar  a 
caça »  Paiva  cit.  §.  fig.  « se  queria 
forçar  a*  armadas  de  tâo  viva*  re- 
sóes ,  como  lhe  mandou»  lned.  1. 
301.  §.  Armada  do  Consulado,  era 
de  guardar  as  costas ,  paga  pela  im- 
posição chamada  Consulado.  Heve- 
rtm,  Ao/.  D.  2.  §.  15.  j.  Nada 


lhe  patta  pela  armada  :  nada  lhe 

escapa,  como  a  caça,  que  não  pode 
escapar  da  armada  de  monteiros. 
Ulisipo,  1.2. /.  40.  w/l.  Ediç.  »bom 
parecer  é  a  armada »  para  pescar , 
ou  caçar  amantes,  idem  1.  7.  f.  881. 

ARMADÍLHA.  s.  f.  Laço,  ou  qual- 
quer artifício  de  caçar  aves,  e  quaes- 
quer  veaçoe<.  Ord.  Af.  1.  T.  67.  §. 
1.  e  15.  Ord.  Man.  5.  84.  pr.  boiz, 
rede ,  lios,  arames.  fig.  Cilada, 
engano  contra  alguém ;  artificio  pa- 
ra lhe  fazer  mal ,  laço  astucioso. 

ARMADILHO,  s.  m.  Animal  peque- 
no da  Índia,  cuberto  de  conchas, 
que  abre,  e  feeba  espontaneamente. 
H.  N.  I.  275. 

ARMÁDO,  p.  pass.  de  Armar.  Guar- 
necido de  armas :  provido  de  armas 
para  o  seu  um,  e  serviço,  quando 
as  houver  mister.  Ord.Af.  I.  f.  517. 
ernto  estão  armados,  e  encavalga- 
do*  f.  «de  teu  grande  coração — «• 
feito  forte  nelle  ;  —  de  prudência  ; 
no  arnet  da  virtude ;  do  tinal  da 
cru* ;  olho*  —  de  modéstia  :  língua 
— 'de  mentiras ;  armado  da  verdade 
sómente  defendeu  a  sua  innocencia. 
§.  Ornado;  v.g.  o  templo — .  §.  Dis- 
posto para  algum  fim.  Lobo.  §.  Ani- 
mal armado  de  corno*  ,  garrat  , 
dente*.  Naufr.  de  Sep.  §.  Munido . 
v.g.  armado  de  virtude,  paciência. 
Arraet ,  7.  1.  §  Armado  de  ponta 
em  branco ;  de  todas  as  armas ,  de 
sorte  ,  que  a  ponta  da  lança,  ou 
espada  do  contrario  ache  sempre  re- 
sistência em  armas  brancas.  §.  fig. 
Forrado :  v.  g.  armado  de  engano* , 
astúcia*,  de  simulações ;  de  attracti- 
vot ,  cariciat ,  brandura ,  munido. 
Palm.  3./.  121.  «tinha  armados  os 
bosques  de  teu*  ardi*  a  Maga »  §. 
Prevenido,  aparelhado,  acautelado .. 
Afonso  d  Albuquerque  vinha  armado 
contra  a  prudência  ,  e  tagacidade 
de  Melique  Az ;  «  acautelado  con- 
tra. B.  t.  8.  5.  §.  Armado,  no  Bra- 
são,  é  o  animal ,  que  tem  as  ar- 
mas, v.g,  a  garra  de  outra  còr;  e 
assim  as  setas ,  que  tem  a  farpa  de 
còr  diversa  da  da  haste.  §.  Cão  ar- 
mado; i.  é,  de  colleira,  e  outras 
correyas  ouriçadas  de  púas  de  ferro. 
§.  no  fig.  Feito  forte  para  danar  «o 
Occeano  —  de  tempestades ,  e  de 
horrores»  fieira,  Palavr.  f.  179. 
n  Amor  de  uns  bellos  olhos  sempre 
armado  Me  combate  com  as  forças 
do  tormento  »  Cam.  Son.  208. ;  «  o 
heroe —  de  seu  grande  coração»: 
„  _  de  rigor ,  de  crueza  »  §.  O  ar- 
mado das  espora* ,  i.  é ,  as  correyas. 
§.  Entre  os  correeiros;  Unido  com 
costura  de  coirosinho,  em  geral  de 
outra  còr.  §.  ■<  — -  em  cavalleiro  »  o 
que  recebeu  as  insígnias  da  ordem, 
f.  m  armados  em  cavaileiros  de  Chri- 
sto»  (pola  CriMna). 

ARMADOR  ,  s.  m.  V.  Armeiro.  §. 
drmador  de  Igrejas,  casa*;  o  que 
as  concerta  ,  e  adorna  de  festa ,  ou 
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luto.  §.  O  que  arma  navios,  e  os 
aparelha  para  navegação,  armada, 
e  corso  por  ajuste  com  El  Rei,  ou 
por  authoridade  sua.  Ci»í.  8.  77. 
col.  2.  •<  Armador  da  própria  núo 
em  que  vinha  .  »  (senhorio  delia,  ou 
que  a  negociara ,  e  aparelhara  para 
a  viagem ,  e  negociação.)  li.  Oec. 
í.  5.  8.  e  3.  L.  7.  c.  1.  Couto.  5. 
2.  5.  «acabou  de  destruir  os  arma- 
dores;» par*  corso,  e  pirataria.  Re- 
tende ,  Chron.  J.  II.  c.  74.  §.  Ar- 
mador de  feras ;  o  que  anua  a  el- 
las.  §.  O  que  tem  armação  de  pus- 
car.  §.  Armador  de  ciladas,  e  en- 
ganos; o  que  as  pòe,  e  os  traça.  §. 
Fazer-tc  armador  com  alguém;  as- 
soe iar-se  para  corso,  negocio,  etc. 
V.  Chron.  de  J.  III.  P.  I.  c.  57.  «os 
mercadores . . .  fazèrcm-se  armadores 
c"os  Capitães  dos  paraos  »  §.  O  do- 
no do  navio,  que  o  traz  em  sua  na- 
vegação m  rcantil.  Sousa ,  V.  26. 
§.  Contratador,  ou  dono  de  arma- 
ção de  pescaria  grossa. 
ARMADURA,  s.  f.  As  armas  todas, 
de  que  alguém  se  arma  ;  e  se  diz 
geralmente  das  defensivas.  Lusíada  , 

7.  67.  « amostrar  as  armaduras:» 
(corpos  d'arm.1- ;  §.  A  armação  dos 
animáes  ;  v.  g.  pontas ,  deutes ,  gar- 
ras. §.  Peça  de  armadura ;  v.g.  a 
armadura  da  cabeça,  da  perna. 

•  ARMAM  AX A  .  s.  f.  Espécie  de  car- 
roça usada  entre  os  Persas. 

ARMAMENTO,  s.  m.  t.  militar.  A» 
armas  do  soldado ,  a  patrona ,  ban- 
doleira ,  espingarda  ,  bayoneta  ,  etc. 
§.  Apparelho  d' armas"  d' exercito. 
Blut.  Suppl. 

•  ARMANDO  .  s.  m.  t.  dAlveit  Es- 
pécie de  papas  feitas  de  pão  ,  de 
agraço ,  mel ,  e  drogas  aromáticas , 
para  restituir  aos  cavallos  a  vontade 
de  comer,  (do  Lat.  Armandus). 

ARMÃO .  s.  m.  t  d  Artclh.  Aparelho 
de  transportar  artelharia ;  são  umas 
rodas  baixas  com  sua  lança.  Exame 
dArtilh.f  186. 

ARMÁR,  v.  at.  Pòr  armas,  vesti-las 
a  alguém  ou  a  si  mesmo.  B.  2.  5. 

8.  «  quando  as  quizerào  armar.  » 
(vestir-se  das  defensivas.)  Couto,  10. 
2.  14.  <•  armando  huma*  arma*  para 
acudir  ao  reboliço. »  Tomar  ar- 
mas ,  pòr-se  em  armas  ,  prover-sa 
delias ;  v.  g.  mandou  armar  todo  a 
Reino:  prover  de  armas.»  E  a*  fi- 
zessem (as  Fortalezas  da  Raya)  ve- 
lar, armar,  bastecer ,  e  repa  ir  ar  >i 
lned.  1.335  §.  Armar  navio* ;  para 
ir  a  descobrimentos ,  á  guerra :  ar- 
mar alguém;  para  ir  descobrir  ter- 
ras por  mar.  B.  1.  3.  11.  que  o  ar- 
masse (a  Christovão  Colom)  para 
ir  a  este  negocio »  L  é ,  «percebesse 
de  navio,  etc.  «tornar  ao  *en  des- 
cobrimento do  ouro ....  para  onde  o 
armou  Garcia  de  Sá  em  hum  navio 
da  terra»  B.  3.  3.  3.  Armar  nãos 

com  alguém;  fazer  sociedade.  B.  4. 

'  8. 
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8.  14.  §.  Armar  com  alguém  ao  jo- 
go: associar-se  com  elle ,  para  en- 
trarem com  dinheiro  ,  e  partirem 
perdas ,  e  ganhou.  Caminha ,  Pões. 
§.  Aimar  com  Corsários;  assoei  a  r- 
se  com  elles ,  para  fazer  guerra  ,  e 
partirem  os  despojos.  V.  Ckron.  de 
D.  João  III.  P.  /,  e.  57.  §.  Armar 
cavalleiro :  dar  as  insígnias  de  Ca- 
vaJIaria ,  e  a  Ordem ,  com  as  so- 
lemuidades  do  estilo.  §.  lig.  Susci- 
tar: v.  g.  armar  demanda  ,  jogo, 
briga ,  peleja.  §.  Traçar :  v.  g.  ar- 
mar enganos,  §.  Tur :  e.  g.  armar 
ciladas.  §.  Armar  sobre  alguaa  ; 
pòr  armada  no  mar  contra  elle. 
Cosi.  1.  /.  52.  e  Mend.  Pinto,  e. 
55.  B.  8.  2.  S.  u  armara  sobre  D. 
João »  §.  Armar  ás  aves ;  i.  é ,  ar- 
mar kraj  a  ellas.  §.  Armar  a  al- 
guém; tecer  engano,  dolo.  fraude. 
laro  com  astúcia.  «  determinação  de 
lhe  armar  com  almogavares»  Ckron. 
J.  Hl.  P.  4.  c.  5.  u  armai  ao  inte- 
resseiro com  coisa  de  seu  proveito , 
e  facilmente  o  colhereis  na  rede.» 
§.  Armar ,  n.  servir ,  ser  util .  favo- 
rável :  o.  g.  « este  traste  não  me  ar- 
ma ; »  i.  é  ,  nlo  me  convém ,  ou 
vem  bem.  F.ufr,  t.  e  S,  2.  $. 
Ratões,  que  armão;  i.  i,  servem, 
relevào:  Aulegr.  108.  f.  «saber  o 
que  nos  nâo  arma.«  iô.  2.  5,  i.  é, 
nào  convém,  nem  aproveita.  §.  Nâo 
arma  a  occasiáo  »  i.  é ,  nào  serve. 
§.  Dispor  com  artificio :  v.  g.  guero 
vos  armar  o  cubiçardes,  etc.  Evfr. 
6.1.  u  armais  a  introduzir  nesta  pra- 
tica quanto  tendes  lido  :  »  i.  é ,  tra- 
çais mod<>*  de  introduzir.  Arraes  , 
1.  20.  §.  Dispor:»  Armar  alguma 
pessoa  ao  que  queremos  que  ella  fa- 
ça, ou  sofTra...  CUs.  108.  128.  2. 
ic  4.  4-  Ajuntar  coisa  que  faça 
mais  forte ,  uu  danosa :  v.  g.  armar 
o  ferro  do  veneno.  Eneida ,  9.  1 85. 
m. Armar  a  língua  de  cautellas,  e 
malícias »  Arraes,  5.  5.  §.  Armar 
a  espingarda;  levantar  o  cio  para 
a  desparar.  f .  Armar  o  arco ,  para 
atirar,  concertá-lo  com  a  frecha  en- 
restada,  embebida  na  corda  estira- 
da. 4>  Armar,  levantar,  construir. 
armar  uma  casa,  navio,  uma  torre 
de  madeira,  ele.  §.  Concertar  casas 
Igrejas  com  adornos.  $•  f.  Armar -se 
de  cautelas ,  enganos ,  paciência,  f. 
uomando-me  de  vossa  formosura» 
Gim.  Canç.  1 . :  fazer  provisão ,  es- 
tar aparelhado  de  cautelas ,  etc.  Ar- 
mar-te  de  brandura ,  mansidão ,  etc. 
Armar-se  um  bulcão,  trovoada ;  sus- 
citar  se ,  formax-se  no  ar.  V.  de  Li- 
ma. §.  Armar,  at.  «uma  clava  lhe 
arma  as  nváot »  dá  a  força,  que  dão 
as  armas,  ou  tem  por  armas  nas 
mãos  uma  clava.  Arte  de  Furtar. 
§.  f.  «  Armar-se  de  fúria  »  B.  Cla- 
rim, c.  II.  §.  Armar  armadilhas, 
laços ,  l/oiees ,  etc.  §.  Sapatos  de  ar. 
mar  ;  que  se  calção  com  as  grevas , 
e  armas  brancas,  §.  Preparar  para 


seu  uso :  v.  g.  armar  náos ;  as  espo-  i 
ras.  §.  Armar  contas  ;  formá-las : 
de  commum  se  diz  á  má  parte  das 
falsas,  com  addições,  e  artigos  nào 
verdadeiros,  nem  certos,  enganosos, 
frauduloso».  §.  Armar  abaixo  d>s 
noz  (sc.  da  besta)  no  fig.  nâo  ade- 
quar os  meros  ao  intento,  e  sair  em 
v8o  a  diligencia,  malfeita,  e  insuf- 
iciente ,  porque  o  besteiro ,  que  ar- 
ma abaixo  da  noz  depois  nào  pôde 
desparar  a  besta,  nem  empregar  o 
tiro.  §.  Armar-se:  formar-se ,  ajun- 
tar-se ,  engrossar-ae :  v,  g.  armar-se 
no  ar  um  negrume,  bulcão,  tormen- 
ta. Barros;  Castilho,  Elog.  de  D. 
J.  III.  §.  Concertar-se  bem  a  dama 
com  seus  adornos  $.  Dispòr-se,  di- 
ligenciar ,  negociar-se  a  conseguir 
alguma  coisa  <•  nào  se  arma  a  me- 
nos ,  que  a  Conselheiro  d'  Esta- 
do. » 

ARMARÍA,  s.  f.  V.  Brasão.  §.  Pro- 
visão de  armas  nos  armazéns.  Re- 
sende. Miscell.  Ota- em,  Diar.f  599. 
§.  Casa  de  armas  offensivas ,  e  de- 
fensivas do  corpo.  Goes ,  4.  p.  c.  85. 
m  a  casa  da  armaria  em  Sanctarem  » 
Palm.  i.  c.  42.  4-  f'g>  "  Armas  ti- 
radas da  armaria  da  Santa  Escri- 
tura •>  B.  Dial.  f.  584.  (sâo  senten- 
ças ,  e  máximas  dontrrnáes.)  «  os 
teistos  da  8.  Escritura  si  o  armaria 
ci  ,mmu m  ,  de  que  os  Judeos ,  e  here- 
ges se  provêem  ,  falsificando- os ,  e 
torcendo-os  a  seus  d  a  runa  dos  inten- 
tos» 

ARMÁRIO  .  s.  m.  Vào  na  parede , 
com  prateleiras,  fechado  com  porta 
para  guardar  louça,  e  coisas  da  me- 
sa, e  algumas  comidas.  §.  Armários 
portáteis ,  ou  móveis :  ha  de  madei- 
ra para.. louça,  (louceiros)  roupas, 
al favas  ;  para  escrituras  ,  etc.  V. 
Guardsroupa ,  Cartório,  Copeira. 

ARMASÈLLO,  s.  m.  Uma  armadi- 
lha, ou  rode  de  pescar.  Elucidar. 

Ti  í  t .    é^^JTJ//  i  í  ^ , 

ARMATÓSTE ,  s.  m.  ant.  Instrumen- 
to de  armar  as  bé»tae  depressa,  (de 
armar ,  e  toste  depressa)  M.  L.  S. 

7.  «8. 

AR  MATURA,  s.  f.  O  mesmo  que  ar- 
madura, que  é  usual. 

ARMAZÉM  dizemos  hoje.  V.  os  si- 
gnificados em  Almazem. 

ARMEI  RO,  s.  m.  Oílicial .  que  faz, 
e  concerta  armas.  §.  Armeiro-mór ; 
o  que  tem  inspecção  sobre  as  armas 
das  armarias  ,  ou  arsenais  delRei , 
e  sobre  osarmeiros,  eofficiaes  delias. 

AliMKLÍNO,  a.lj.  De  Arminho. 

ARMELLA,  s.  f.  Arguia  por  onde  se 
enfia  o  ferrolho  da  porta.  Cast.  5. 
229.  col.  1.  4*  Argola  de  puxar  a 
porta ,  e  de  as  fechar  com  cadeia- 
dos,  ou  fechaduras  de  bestas.  Re- 
sende, Hist.  d' Évora,  c.  14.  «per 
has  arméllas  que  se  eostumavdo  ter 
jtara  tirar  per  as  portas  »  e  Prestes, 
f.  15.  y.  §.  Argola  ,  ou  manilha 
dos  braços. 


ARMELLIM,  a.  m.  diminut.  de  Ar- 
mella. 

ARMELLÍNA,  s.  f.  Animal  que  dá 
pelle  mui  fina  para  forros.  Luc.  10. 
18. 

ARMÉNICO,  adj.  O  mesmo  que  Ar- 
mênio. Cruz,  Recopil.  2.  T.  Ma- 
deir.  Meikod.  I.  t.  7.  n.  U.  póz 
de  bolo  Armenico. 

ARMÉNIO,  adj.  Bolo  arménio :  uma 
terra  vermelha  officinal.  4.  Pedra 
arménia.  V.  Orta ,  ColL  45.  164. 

•  ARMÉNIOS,  s.  m.  pl.  Herege*  da 
Armênia  ,  que  tiverào  origem  da 
seita  dos  Jacobitaa,  e  tinhào  muitos 

ARMENTÁL ,  adj.  Do  armento:  v.g. 
«egua  armental »  Eneida,  11.  157. 
armentía. 

•  ARMENTIM  ,  s.  ra.  Card.  Vice. 
B  P 

ARMENTÍNHO  ,  s,  m.  Um  — :  qua- 
tro cabeças  de  gado  vacum ,  peque- 
no rebanho ;  ou  quatro  bè*tas ,  ou 
40.  ovelhas ,  ou  40.  carneiros  ,  ou 
silbarinho  de  40.  colmeas;  oa  que 
tinhào  qualquer  destas  coisas ,  que 
se  chamava  um  armentinÁo ,  paga- 
vào  de  foro  annal  5.  livras  (180  rs.) 
dia  de  S.  Miguel.  Foral  de  Monte 
Alegre  de  1515. 

ARM ÈN TlO ,  s.m.  Gado  grosso,  va- 
cum. 4-  adj.  Armental.  Lobo,  Ecl, 

ARMÉNTO ,  s.  m.  O  mesmo  t  poet. 
M.  C.  l\.  18.  diz-se  do  cavallar; 
donde  e'gua  armental. 

m  ARMENTÒSO  ,  adj.  poet.  Que  pos- 
sue  numerosos  rebanhos. 

AR  MEO,  a.  m.  Manojo.  molho  de 
estopa,  linho,  là,  que  se  pòa  na 
roca:  Gil  Pie.  V.  Copo,  Manello. 

•  ARMEOSÍNilO,  s.  m.  dimin.  de 
Arraeo.  Baptist.  55.  f. 

ARMERÍA.  V.  Armaria. 

ARMEZÍM,  a.  m.  Espécie  de  ufeú 
de  Bengala.  Blut.  Suppl. 

ARMÍGEKO  .  adj.  poet.  Que  traz  ar- 
mas.  C.  «a  armigera  ave  de  Jove" 
Eneida,  9.  155.  u  ^  guerreiros  » 
Garção,  Od.  20.  4-  subri.  Moço , 
que  traz  as  armas  d' alguém ,  como 
piifce  da  lança.  Eneida,  9.  79. 

ARMÍLHA.  s.  f.  Armadilha.  Tran- 
coso, P.  I.  Couto  13.  4.  V.  Almi- 
Iha  P.  P.  1.  52.  a  CWato,  dizem 
armilha. 

ARMILHÉIRO,  s.  m.  t.  de  Carpint, 
Espécie  de  formão  pequeno.  Blut. 
Suppl. 

ARMÍLLA,  s.  f.  Membro  da  archi- 
tretura  das  bases  das  columnas ;  for- 
nw-se  de  dois ,  três ,  ou  quatro  an- 
neis  juntos.  4.  Bracelete.  Arraes ,  7. 
1.  uCLXX.  armillaa,  e  quatorze 
coroas  cívicas.  » 

ARMILLAB,  adj.  Esfera  armUlar : 
esfera  composta  de  círculos,  que  re- 
prcaentio  as  orbitas  dos  planetas,  e 
peças  em  que  se  affigurào  esses  pla- 
netas .  para  se  demonstrar  o  movi- 
mento delles. 

ARMÍM ,  a  m.  t.  <U  Cavall.  MaJha 
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perto  do  casco  da  besta  branca ,  ou 

negra,  diversa  do  resto  do  corpo, 
ou  dos  canis.  V.  Armino. 

ARMINÁDO.  adj.  Malhado  de  ar- 
min* ,  ou  ar  mi  nos. 

ARMINHADO,  adj.  t,  do  Brás.  Que 
tem  pelle  de  arminho ;  branco ,  com 
ponto  negros. 

ABMÍNHO, L  m.  Animal  pequeno, 
que  tem  a  pelle  mui  fina,  e  mui 
branca ,  e  roassia .  com  uma  man- 
cha negra  junto  á  cauda.  (Mus  Pon- 
ticus)  »ter  condição  mau  branda  , 
que  arminhos  »  Aulegr.  150.  §.  adj. 
■<  Coisa  muito  arminha.  ••  Prestes  , 
Mouro  Encani,  massia,  mimosa. 

•  ÀRMINIANOS.  a.  m.  pL  Hereges 
sectários  de  Armínio,  que  abraçarão 
também  os  erros  dos  Socianos. 

AKMÍ.NQ  .  s.  m.  Malha  de  cabelh» 
ju/ito  ao  casco  da  besta ;  se  o  casco 
*  negro,  é  a  malha  branca,  e  ás 
avessas,  t.  d'Alveit.  V.  Armim. 

•  ARMÍO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  Ar- 
meo.  Htut.  Vocab. 

ARM1POTÈNTE.  adj.  peet.  Pode- 
roso ,  esforçado  nas  arma»,  bellicoso, 
mui  guerreiro:  etvro— .  Eneida,  1. 
108.  e  II.  126.  «Tritonia  Virgom , 
Deuta  artnipotente  - 
ARMÍSONO,  adj.  poet.  Que  soa  co- 
mo as  armas  no  conflicto .  que  lar 
estrondo  com  ellas  pelejando. 
AKMÍSTA .  s.  ra.  O  que  «atenda  de 

armcria,  •  Brasão. 
ARMISTÍCIO,  «.  m.  Tteguas  sobre 

de 


lis* 

ÁRMO  ,  s.  m.  No  adagio :  »>  Quem 
tèc  gado,  não  Ha  de  mão  armo:" 
disposto?  V.  Armar,  difficil  em  se 

que  outros  delir  pertmdem.  nào  seja 
jncommodo,  iosuave  aos  outros. 
•  ARMOÍMTILA  .  t,  £  Planu  ,  e 
fruto  medicinal.  Ferr.  Art.  v«j.  Her- 


ARMÓLA8,  s.  f.  pl.  Herva  hortense, 
e  silvestre,  (atriplex.) 

•ARMÓLE8,  ».  f.  O  mesmo  que  Ar* 
molas.  Cor  d.  Dicc.  liorb,  IMce. 

ARMONÍA ,  e  deriv.  V.  Harmonia. 
Pieira,  fig.  descomposerào-lhe  a  ar- 
tnonia  dag  feiçdes  do  rosto  :  «  extáti- 
ca attensAo  demanda ,  impera  Dos 
Astros  a  artnonta  magestosa  »  :  n  su- 
blime enlevo  do  divino  Newton  ,  e 
doutros  raros  filhos  d'Urania.» 

•  ARMON  IACÁDO  ,  adj.  Farm.  O 
que  tem  .  ou  leva  sal  ammoniaco: 
e.  q.  diaquUào  armooiacado.  Ferr. 
Lu*  da  Med. 

•  AKMONÍACO,  am.  O  mesmo  que 
arumoniaco-  Madeir.  Method.  1.10. 
a  Touit  m  anuouiaco  preparado  com 
vinagre.  «• 

«•ARMOMÍACO,  adj.  O  mesmo  que 
Harmouico.  D.  F.  Manoel  ,  Jrt. 
Cabal  L  20.  2.  4-  Coma  armoniaco, 
sal  aroioniaoo,  duia-se  antigamente 

y.  ■ 


ARO 

ARMÕES .  «.  m.  plur.  Radas 

dianteiras^  das  carretas  das  canhões , 
que  se  põem  quando  marcha  a  ar- 
telharia.  Exam*  das  Artilheiros. 

ARNÁDO  ,  s.  m.  Arneiro;  r  r:  a  arris- 
ca. :  Amada  é  sincope  de  arenada, 
areado,  (tomo  arneiro  de  arencira, 
areieira,  areado)  polas  <  ichente*  do 
Mondego ,  que  areiárào  as  uiargeus , 
e  derribarão  o  Mosteiro  ,  ou  muros , 
e  edifícios  vizinhos.  Gil  Pie. 

ARN  AGLÓ8SA ,  s.  f.  O  mesmo  que 
tauchagem.  Curo. 

ABNEGADO.  V.  Arnezado. 

ARNEIRO  .  s.  m.  Ttrra  areyenta  , 
pouco  fructifera.  Vatconc.  Sitio  de 
Lisboa  .  /.  807.  .«  que  cousa  ha  que 
se  compare  com  os  seus  arneiros?» 
V.  Amado.  §.  Crivo,  (corrupção  de 
ar  ene  ir  o ,  urinada  Castelh.  }) 

ARNÉLLA.  «.  f.  Pedaço,  tona  de 
dente,  que  uca  depois  de  quebrado, 
ou  furado  o  sào.  Utl  Pie.  Parda. 
"  ou  gen  gibas ,  e  arneUas.  »  Marrei. 
Orthngr. 

ARNÈZ  ,  s.  rn.  Armadura  d*  ferro  de 
todo  o  corpo;  e  talvez  a  que  cobre 
só  o  tronco ;  ou  parles  do  corpo  «  ar- 
nez  de  pernas  »  a  armadura  de  ma- 
lha ,  que  as  defendia.  Leio ,  Chron. 
J.  I.  Os  arnezes  trançados ,  ou  de 
malhas  trançadas  são  os  mais  impe- 
netráveis a  gume,  e  ponta,  e  resis- 
tem á  massa  de  feno  que  os  nào 
quebra ,  ou  amassa  em  astilhas  con- 
tra a  carne.  Paiva  ,  S.  3.  /.  15. 
u  orne»  trançado ,  que  nenhuma  ar- 
ma pode  falsar»  §.  Amex  de  Prova. 
V.  Prova.  §.  fig.  O  arnez  da  Fl ; 
i.  é  ,  a  Pé ,  que  defende  a  quem  a 
tem.  Chron.  Citt.  1.  12.  »Ma$  o 
•arnez  da  Fé,  o  escudo  <fo  paciência.  » 

ARNEZADO.  adj.  Acontiado  em  ar- 
nèz  ;  ou  armado  de  arnez.  « os  que 
fure  D)  arre  xados.  >•  ■  Os  que  tiverem 
cavallos  arnezado*:»  i.  e,  cavallo, 
e  armas.  Ord.  Af.  1.  pag.  608.  e 
50+. 

ÁRO,  s.  m.  Argola,  ou  circulo  de 
metal ,  chato.  §.  Argola  de  jogar , 
por  onde  se  enfjão  as  bollas  impel- 
lidas  da  palheta.  §.  Aro:  as  terras 
viziuhas  de  uma  Cidade,  ou  Villa 
grande ;  o  seu  termo :  v.  g.  o  aro 
do  Porto  de  Bragança.  Elucid.  adja- 
cências ,  os  arredores. 

AROEIRA  ,  s.  f.  V.  tentisoo.  Aroei- 
ra ,  no  Brasil  ,  arbusto  de  folhas 
aromáticas  ,  que  dá  umas  camari- 
nhas vermelhas.  §.  ti.  Uma  arvore , 
que  dá  madeira  para  obras,  cujo 
miollo  é  mui  rijo,  e  atura  muito 
em  esteyos  enterrados  no  chào. 

ARÒMA,  s.  m.  Em  Castelhano  flor 
mui  cheirosa  da  arvore  aromo.  §. 
Droga  cheirosa,  como  eticento  bei- 
joim  ,  bervas  ,  e  lenhos  cheirosos , 
bálsamos ,  óleos ,  unguentos  de  mui- 
ta  fragraocia.  §.  íig.  Cheiro  suave. 

AROMÁNCIA ,  «.  f.  V.  Aeromancia. 
m  ARÒMATA ,  s.  m.  e  f.  antiq.  Aro- 


arp  m 


no  plur.  Sabell.  En«J. 
2.  S.  3!t.  Coe/A.  Ciro».  1.  10.  Sa. 
AROMÁTICO,  adj.  Que  tem  cheirq 
como  o  aroma.  v.g.  madeiras,  her' 
vos,  especiarias  ,  fiorts  ,  semente* 
aromáticas,  drogaria,  aromática.  B. 
2.  ti.  1.  Lutil.  Trans/.J.  42.  «nào 
jlbrrs  — . » 

•  AUOMATITES.  s.  f.  Pedra  precio- 
sa da  Arábia,  e  do  Egypto,  que 
tem  cheiro  e  còr  de  myrríia. 

•  AKOMATISAÇAO,  «,  f.  Acção  de 
aromatizar. 

AROMATIZADO,  part.pass.  de  Aro- 
matizar. Na  Farmac.  Temperado 
com  aromas  para  ter  bom  cbeiio,  a 
sabor  :  ».  g.  >•  apozema  aromatiza' 
da.»  §.  —  o  ttr,  das  llores  da  Pri- 
mavera. 

•  AROMATIZANTE,  adj.  Que  aro- 
matiza ,  que  coinn>uuic*  o  cheiro 
dos  aromaa. 

A  RO  M  ATIZÁR .  v.  at  Perfumar  com 
aromas :  na  Farmácia,  misturar  aro- 
mas. 6.  Dar  de  91  cheiro  suave  : 
neutro.  Aromatizar  9  corpo.  Ar- 
raes,  1.  >.  «trata  de  embalsamar, 
e  aromatizar  o  corpo. «  $.  at.  Per- 
fumar com  flores  ,  produzindo-as. 
i<  Que  este  clima  gentil  aromatizas  « 
a  Primavera  criando  nelle  aromas, 
que  perfumào  os  anis.  §.  fig.  <«  —r  a 
jtoesia  algum  clima»  pinta-lo  flore- 
cido,  e  rico  de  aromas,  como  ás 
vezes  reveste  as  fontes  de  musgo, 
matiza  os  v alies ,  e  prados  de  llores, 
e  bouinas,  etc.  Bocage. 

ÀRPA,  s.  f.  Instrumento  Musico  de 
cordas  de  arame,  espécie  de  trian- 
gulo ;  cyjas  cordas  correm  da  base 
para  o  vértice  ,  e  para  um  lado. 
Aou/r.  de  Sepulo. 

ARPÃO.  s.  m.  Fisga  de  arpoar  pei- 
xes, como  baleyas.  etc.  §.  Com  el- 
les  fenào  o*  Mártires,  fieira. 

ARPÁR,  v.  at.  Ferrar,  abalroar  com 
o  arpào,  ou  arpéo.  §.  n.  Levantar 
a  ancora.  Fr.  Pont.  d'  Aeeiro. 

ARPÉO ,  s.m.  Gancho  de  ferro,  com 
que  os  navios  se  afferrio  nos  com- 
bates naváea.  C<u/.  2.  òt.  col.  i. 
Barros,  \.  10.  4.  Lus.  10.  28. 

ARPEJAR.  v.  n.  t.  de  Mus.  dar  ar, 
pejo. 

AUPEJO,  s.  m.  t.  de  Mus.  Modula- 
ção continuada  de  dous ,  ou  mais 
tons ,  com  arco ,  ou  teclas. 

ARPENTB,  s.  m.  V.  Hastil,  Estil. 
Elucidar. 

AR  Pí  A ,  9.  f.  no  fig.  Mulheres  pido- 
nas, que  pedem  tudo;  as  que  que- 
rem levar  tudo.  V.  o  Diccion.  My- 
thologico  polo  que  toca  á  Fabula. 

•  ARPÍNÁTE,  s.  m.  Natural  de  Ar- 
pino  lugar  dos  Volscos  no  Lacio. 
Estaç.  Aniig.  18.  3. 

ARFÍSTA,  s.m.  Oquetpcaarpa.  B.  P. 

ARPOAÇÃO,  s.f.  O  acto  de  arpoar: 
-lancha  dc—rp  na  qual  vai  o  arpoador. 

ARPOADOR,  s.  m,  U  que  vai  ar- 
poar baleyas,  etc. 

ARPOAR,  r.  at  V.  Arpar;  Arpoar 
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è  maig  usido.  Ferir  com  o  arpão 
u  —  bnleyns*  etc. 

ARPOÈIRA  .  *•  !*  Peça  de  ferro  com 
pontas  farpa-las  separadas  do  cabo , 
arpéo.  §.  Talvez  corda  do  arpéo  : 
••  amarrar  dwu  arpoeiras  da*  fisgas  » 
Barros,  1.  4.  S.  Couto,  5.  9.  6. 
«  começando-o  a  alar  pela  arjHteira.  » 
id.  10.  3  7.  «Tem  uma  —  d»  pouco 
mais  de  bra<;a  e  meia,  e  fi»gào  (ao 
inimigo)  e  o  alào  pela  arpoeira,  e 
os  levào  a  si .  e  os  matào  ■» 

ARQUEAÇÃO,  s.f.  A  acçào  de  me- 
dir a  ca|»cidade,  e  porte  dos  navios, 
tV.  «las  vasilhas  cilíndricas.  V.  Ar<|uear. 

ARQUEADO,  p.  pass.  de  Arquear. 

AUQUEADÒR,  s.  m.  O  que  arquea 
Ha  los   Regim.  da  Fazenda. 

ARQUEÁR.  v.  at.  Dar  forma  de  ar- 
co ,  dobrar  em  arco  §.  Arquear  as 
sobrancelhas ,  por  demonstração  de 
espanto.  Lobo.  §.  Arquear  nano»; 
medir  a  sua  capacidade  ,  e  porte. 
Reaim   da  Fazenda,  «Sá.  9?. 

AhQlE.lADO,  p.  p.  d'Arquejar«  — 
dos  e>for  .os.  >• 

ARQUEASTE,  p.  pre*.  de  Arque- 
jar, "os  arquejantes  rápidos  cacal- 
los    :  •<  —  remeiros  » 

ARQUEJAR,  v.  n.  Respirar  oflegan- 
tlo,  amVlando,  açodada,  e  cansa- 
damente, dando  ás  ilhargas,  ou  ti- 
rando pcl as  arcas.  Eneida,  9.  100. 
arquejar  com  soluços  da  morte  :  at-o- 
nisar ,  arrancar.  «  E-tando  Francitco 
Lopes  de  Sousa  ainda  arquejando.  » 
Couto,  6.  10.  II.  §.  fig.  Arquejar 
a  bolsa  »  famil.  ir-se  acabando  o 
dinheiro.  Sá  Mir.  Estrang.  f.  96. 
a  bolsa  arqueja  ,  e  tira  peto  jolego  : 
anciar ,  vasquejar  <<  o  coração  arque- 
ia»:  «a  ambição —  e  lida.  » 

ARQUÈUO  ,  s.  m.  O  anhelito  ,  a 
inspiração  ,  e  respiração  cançada 
«  Entre  arquejos,  e  vascas  agoniza. » 

ARQUÈ1R0,  *,  id.  Que  tem  a  chave 
da  arca  de  alguma  Communidade , 
etc.  §.  0  que  faz  arca».  §.  Que  pe- 
leja com  arco.  Mal.  Conq. 

ARQUELH A  ,  s.  f.  da  cama.  O  pa- 
velhào.  esparavel,  Cardoso.  §.  Mos- 
quiteiro. Resende,  Chron.  T.  2. 

•ARQUEO,  s.  m,  Med,  V.  Archeo. 
Curv.  Poliant.  8.  8.  52.  KWH.  5. 

ARQUÈTA,  s.  f.  dim.  de  Arca.  Ord. 
Af.  L.  3.  T.  15.  §.  18.  « arqueia 
de  bufão  ,  ou  bufarinheiro  »  bufa  ri- 
nha, caixinha,  taboleiro  de  masca- 
te portátil.  §.  De  pedir  esmolas. 

ARQUETE  ,  s.  m.  O  mesmo  que  Ar- 
queta.  V.  do  Arceb. 

ARQU1BANCO,  s,  m.  Composto  de 
arca,  e  banco,  erguido  do.  chão , 
que  fica  em  mayor  altura ,  que  os 
mais  assentos.  Barros  ,  Gramm.  92. 
Arqnibanco  de  ai  ca,  t  banco ,  as- 
sento, com  vlo  de  guardar  coisas 
dentro  da  arqueta  do  banco. 

ARQUÍLHA,  s.  f.  ar.tiq.  -deixo  ao 
meti  Esprital  de  todos  os  Santos  de 

Lisboa  aísi  todas  as  minhas  ca- 

raizas»  e  assi  csperames,  e  arqvi- 


lhas. »  Prov.  da  Hist.  Geneal.  3. 
pag.  348. 

ARQUÍNHA.  s.  f.  dim.  Menor  que 
arqueie.  §.  O  lugar  onde  vai  assen- 
tado o  Cocheiro.  M.  L. 

ARQUINHO,  s.  m.  dim.  de  Arco. 

ARQUITARIA,  s.f.  alias  Erquitaria, 
antiquado*.  Oflicio  da  Casa  Real. 
(taUez  o  uchâo ,  ucharia  ,  de  arca, 
que  em  Inglez  é  kutck ,  caixa,  ou 
arca  de  trigo)  nos  Inrd.  8.  /.  480. 
eet  merquitaria.  V.  R>  queixaria. 

A  R  Q l  11 LCTO  .  A  R  Q  U  II LC TÒ R  . 
etc.  V.  Architecto,  etc.  com  arcAi — . 

ÁRRA.  V.  Arras,  «a  arrha  he  parte 
do  dote»  Feo,  Quadr.  2.  116.  1. 

ARRAUÁL,  ant.  V.  Arrabalde.  Ao- 
6r/ifir. 

ARRABALDE,  s.  m.  BairTo,  povo, 
que  fica  fora  dos  muros  da  Cidade , 
ou  Villa.  Mart.  c.  164.  «Ata  Cida- 
de ,  ou  arrabaldes  de  lieltm  <>  §. 
fig.  Paiva,  Serm.  1.  16.  «  Sdo  ar- 
rabaldes do  inferno»  e  1.  30.  jf. 
•<  E  estes  são  já  huns  arrabaldes  do 
Cro»  e  f.  686.  jt .  « eimvtendo-me 
poios  arrabaldes  deste  Evangelho» 
sem  ti>car  no  substancial  deli-.»  to- 
do o  titulo  de  cavalleiro  com  suas 
pertenças,  e  arrabaldes. »  Palm.  6. 
61.  §.  Os  arrabaldes  da  Suberba , 
e  sentidos  da  carne  ele. ;  proximi- 
dades, vizinhanças. 

ARRABÉCA.  V.  Rabeca.  B.  P. 

ARRABÍ.  V.  Arabi. 

ARRABIÁDO.  V.  Arabiado. 

ARRABICADO,  e  der.  V.  Arrebicar. 

•  ARRÀBIDO,  adj  Pertencente  á 
Provim-ia  dos  Capuchos  ,  dita  da 
Arrábida  Serra  perto  de  Setúbal. 
Cardos.  Agiolog.  2.  £16.  Habito 
Arrabido,  Religioso  Arrabido. 

ARRABÍL,  s.  m.  Instrumento  pasto- 
ril de  cordas,  como  uma  rebequi- 
nha.  Sá  Mir.  Eglog.  8.  «D'outro 
chia  o  arrabil  » 

ARRABI LEIRO,  s.  m.  Que  toca  ar- 
rabil. B.  P. 

ARRABI LETE,  s.  m.  dim.  de  Arra- 
bil. Alemor.  das  Proesas  1.  47. 

ARRABÍQUE.  V.  Arrebique.  Rebiqne. 

ARRACIMAR-SE,  V.  refl.  Encher-se 
de  raeimos  «As  pampinosas  vides  se 
anacimào  »  cachear ;  é  mais  que  es- 
pigar. 

ARRAÇOADO,  p.  pass.  de  Arraçoar. 

ARRAZOAR  .  v.  at  Pí,r  á  ração: 
dar  ração ,  regra. 

ARRÁEZES,  plural  de  Arraes.  Chr. 
J.  I.  por  Leão. 

ARR  A  FIM,  s.  m.  «Não  ha  lettrado, 
oue  não  queira  ter  uns  arrajins  de 
Cavalleiro»  Couto,  Soldad.  Prat. 
t.  f.  19.  talvez  alter,  de  alfil ,  ou 
arfil,  um  dos  trebelhos  do  jogo  do 
Xadres,  e  6  o  elefante  «ter  appa- 
rencias  de  trebelho  forte  em  caval- 
laria,  e  tanto  como  um  elefante» 
V.  Alfim ,  e  talvez  arfim ,  como  se 
d  ice  arfil,  e  de  arfim,  arrafim. 

ARRÁIA,  s.  f.  Peixe  largo,  e  chato, 
de  rabo  hxoso.  (do  Vasconso  raia) 


§.  Baya ,  Estrema  do  Reino.  §.  fig. 
Termo  .  limite  de  qualquer  coisa , 
raya.  ( arraya )  u  arrayas ,  e  marcos 
do  Levante,  e  Poente  deste  nosso 
inundo»  Lucena,  7.  1.  «alem  das 
—  da  morte»  arravas  da  caridade » 
V.  Kaya. 

ARRAIADO.  V.  Raiado.  Rajado ,  ou 
listrado.  §.  Arreyado  ,  adornado. 
Resende,  Chron.  (do  Inglez  array , 
ataviar.)  Diz-se  das  pessoas :  «« joyat 
de  que  elles  se  arreyao»  /?.  f .  S.  S. 
edosanimáes:  «um  ele/ante  arraya- 
do  de  pannos  de  ouro»  Id.  2.  6.  6. 
Couto,  12.  4.  1.  «moço  gentilho- 
mem ,  e  bem  arrayado.»  Cast.  1. 
/.  66.  «  mulheres  arraiadas  tlc  peça» 
de  ouro  » :  «  ginetes  arraiados  »>  Nau- 
frag.  de  Sep.  ( arrayado  ,  melhor 
orthogr.)  Goes,  1.  p.  c.  58.  ««  elRei 
vestido  de  seda.  e  ouro ,  e  arrayado 
de  tanta  ,  e  tão  rica  pedraria  »  :  «o 
Sol  de  immensas  luzes  arrayado  em 
toda  a  pompa  a<soma,  c  afugenta 
da  etherea  região  os  a-tros ,  etc. » 

ARRAIAL,  s.  m.  Alojamento  do  Ex- 
ercito em  campanha.  Lucena,  10. 

5.  «entra  a  Morte  (enviada  da  Di- 
vina Justiça)  no  arrojai,  começào 
a  cair  de  modorra  »  a  gente  que  o 
acompanha ,  a  tropa ,  sol  lados.  §. 
Gtute  de  guerra  no  mar.   B.  2.  3. 

6.  « —  do  Demónio»  dos  infiel*.  §. 
Voz  da  Acclamaçâo  ,  que  hoje  se 
diz  Real,  Real:  t>.  g.  —  por  I). 
Maria  Rainha  de  Portugal.  Gil 
F"ic.  Romance  2.  «  Disserào  arraial, 
arraial.»  Andr.  Chron.  J.  111.  P. 
1.  c.  9.  Arrayal,  Arrayal.  Couto 
traz  Real,  Real;  fórmula  abrevia- 
da de  « esta  é  a  sina ,  ou  baiKieira 
Re;d  alevantada  por  D.  Maria  Rai- 
nha de  Portugal ,  a  cujo  appellido 
deveis  acudir»  V.  Real.  §.  fig.  Mart. 
Cal.  109.  «  Todos  os  array aes  da 
cavallaria  Chri\tá»  (arrayal  me- 
lhor ortogr.)  as  forças  da  Religião, 
e  virtude»  Cristãs.  §.  «  Os  céreoj,  — 
das  abelhas »  cortiços.  Eneida,  silha- 
res  de  cohnnas. 

ARRAYA  MENTO,  s.  m.  ant  Arma- 
ção, alfavas  «todos  os  arrasamen- 
tos de  casa  lhe  sejCo  tornados  »  Prov. 
Jlut.  Gen.  Tom.  1.  pag.  523.  ade- 
reço. 

AREAI  ANO  .  adj.  Da  raya  do  Reino. 

ARRAÍÃO  ,  s.  ta.  O  mesmo  que  mur- 
ta. Andrad.  Miscel.  1.  8.  f . 

ARRAIAR,  v.  at.  Rayar :  cg.  —  o 
Sol  a  terra  alumiar,  irradiar.  Vieir. 
§.  Fulminar.  B.  P.  §.  at.  Ornar , 
arreyar.  Resend.  Misccli.  antiq.  «  as 
matronas  de  Goa  tirarão  as  mani- 
lhas de  ouro  de  seus  braços ,  e  os 
ricos  collares  esmaltados  dos  seus 
pescoços ,  e  os  cintos  de  rica  pedra- 
ria ,  que  com  se  costumavâo  arraiar , 
e  as  que  menos  podido  as  cadeyas  , 
orelheiras ,  e  anneis ,  e . . .  que  tudo 
te  empenhasse,  e  vendesse  para  o 
serviço  do  seu  Rei ,  etc. »  Couto ,  6. 
4.  4.  (arrayar,  melhor  ortogr.)  §. 

T. 
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n.  Lniir,  brilhar  com  rayos  fie 
haz  «  vem  o  Sol  a  Aurora  arrayan- 

ARRA1GÁDO.  part.  pass.  de  Arrai- 
gar, íéufr.  5.  5.  segundo  está  arrai- 
ga lo  no  umor.  fieira,  9.  Ml  «Ti- 
nha arraigada  na  alma  a  devoção,  n 

ARRAIGAR.  ».  at.  Fazer  prender  a 
raiz  da  arvore  onde  está  plantada, 
ou  lanhar  raiz,  e  prender.  §.  lig. 
Arraigar  alguém  em  ulqum  lunar ; 
fazer  que.  assenti?  vivenda  ,  e  trato 
neik  Casl.  t.  p.  70.  "para  arrai- 
pt  a  gente  (Portugtie/a)  na  terra  « 
B.  4.  9.  16.  V.  Arreigar.  §.  Impre- 
mir  profundamente:  v.  g.  arraigar 
algvnt  yn-incipios  no  nnimn  •  r  g.  o 
anu,r  arraigou  n'  nlma  as  raizes. 
Prettet,  44.  Arrnigar-se,  o  mal , 
a  peite :  fitar  como  de  assento,  atu- 
rar ra>:íto.  §.  Arrnigar-se  alguém; 
estabelecer-se ,  fazer  assento.  P.  P. 

i.  e.  r. 

ARRAÍR,  v.  at.  t.  d-Agricult.  Cortar 
o  bacello  pelo  pão  velho,  e  d.  cotar- 
Ihe  a  rama  do  anno  antecedente. 
Alarte,  f.  1  9.  c.  2. 

ARRAIS,  f.  m.  Patrão  de  galé,  bar- 
co, etc.  CHI  Ficente ,  Barca,  I. 
••  Arrays,  e barqueiros  delia  Anjos.» 
§.  am.  Panno  de  Arrás. 

ARRAA  s.  f.  V.  Ra.  U  ma  berra , 
que  trazida  secca  ao  pescoço  das 
■wIIkm,  dizem  que  lhes  sécea  o 
meií-trno. 

ARRAMADO  ,  part.  pass.  de  Am- 
mar-se.  4.  Derramado.  lucd.  S.  343. 
uantlatân  muitos  deites  arramados 
poli  hranha  »  Lopes  ,  C/iron.  J.  I. 
P.  l.e.  103.  .< arramados  por 


AHKAMALHÁR.  v.  at.  Bulir,  fazer 
t ti«surro ,  como  quem  pisa ,  ou  bole 
em  ramas.  Barros,  J.  5.  9.  «  quan- 
do dtntro  sentio  arramalhar  ,  cui- 
dando ser  negro»  §.  Do  [ieixe  pre- 
so, qi:e  lida  por  t  rasma  I  har-se ,  di- 
zem que  arramalha ,  e  de  alguns 
animaes  de  rasto,  ou  reptis,  e  ou- 
tros quando  andão ,  ou  sc  acolhem 
Tia  rama  secca. 

ARRAMÃR-SE  .  v.  reeipr.  Encher-se 
de  rama  a  arvore ,  ou  planta  que 
lan-;a  rama,  e  braços,  e  se  estemie. 
§.  \ .  Derramar-se  a  gente ;  e  neu- 
tro, iw  mesmo  sentido:  «a  gente 

da  hoste   começou   de  arramar.  » 

Ckron.  do  CandaUirel.  V.  Airama- 
do:  neste  sent.  é  antiq. 
ARRANCADA,  s.  f.  O  primeiro  Ím- 
peto, com  que  algum  corpo  se,  lan- 
ça a  mover-se;  sendo  vivo,  como 
ave,  besta;  ou  recebendo  impulso 
de  outro ,  como  o  na*  io  reinado , 
^de  roga  arrancada»  com  tola  a 
força  de  remos.  §.  Lcear  de  orran- 
enda ;  fazer  sair ,  e  deixar  o  posto , 
campo  da  batalha.  /  .  de  Uma  ,  p. 
S32.  §.  Acção  de  arrancar  espadas . 
e  brigar.  SsmAo  Machado  ,  p.  3. 
«  nm-ca  me  acl.ei  em  arraurnda.  » 


1  rugir  dc 


»  CAron.  J. 


ARR 

TTT,  P.  £.  f.  4.  f.  com  impeto,  e 
pres<a  indo  desbaratado.  §.  O  traba- 
lho de  arrancar:  r. g.  »  esta  arran- 
cada das  estacas"  B.  4.  1.  10.  §. 
(irande  arrancada  ;  fuga  accelera- 
da  dos  venci  los.  ls>pes ,  Chron.  J. 
1.  P.  I.  c.  108.  «derào  grande  ar- 
rancada. » 

•  ARRANCÁDAMÈNTE  .  adv.  Im- 
petuosamente ,  com  fúria.  Toscan. 
Parai  58. 

ARRANCADO  .  part.  pass.  de  Arran- 
car. «  o  nos-o  exercito  foi  arrancado 
do  campo »  M,  L.  15.  c.  11.  pag. 
4.  /.  91.  f.  col.  2.:  —  dos  braços 
da  mài,  da  amizade,  da  pátria,  de 
sobre  os  livros;  dos  braços  da  laH:i- 
via  ;  do  remanso  da  contemplação, 
etc.  levado,  tirado  constrangidamen- 
te :  fig.  »  Cliristo  arrancado  da  opi- 
nião ,  e  estima  dnt  h/mtrnr  •<  Feo , 
Traí.  2.  ISO.  §.  Ite  vga  arranca- 
da :  remando  mui  riktnieoto,  V. 
Voga. 

ARRÁNCADÒK ,  i.  m.  0  que  arran- 
ca. §.  adj.  «  vento  —  das  arvores. 

ARR  A*N  CA  Dl' RA  .  s.  f.  O  acto  de 
arrani  ar  :  §  A  porção  que  se  arran- 
ca de  uma  vez:  v.g.  uma  arrar.ca- 
dnra  de  mandioca,  para  fazer  fari- 
nha. §.  Arranco  mortal. 

ARRANCAMENTO  .  s.  m.  Acção  de 
tirar  por  empada  ,  ou  arma  seme- 
lhante, para  brigar,  e  fazer  arroi- 
do.  Orden,  Cim.  Seleueo.  §.  Apar- 
tamento violento,  t>.g.  da  alma  do 
corpo  ;  de  coisa  a  que  temos  grande 
apego ,  affeiçlo. 

ARRANCAR,  v.  at.  Tirar  fóra  algu- 
ma coisa  donde  estava  iwgada,  e 
arreigada  :  v.g.  —  uma  areore ,  um 
prego ,  estacas  fincadas  ,  um  dente , 
c ao e lios  ,  etc.  —  os  olhos,  tlast.  i.  f. 
115.  "O  vento  arrancou  arvores,  e 
casas»  idem  6.  c.  17.  Arrancar, 
fig.  v.g.  suspiros,  soluços,  lagrimas 
do  coraçdo.  .'Irrats ,  1.  4.  a  neutr. 
sair  com  impeto.  Diz-se  de  quem  faz 
suspirar ,  soluçar ;  011  de  quem  os 
solta  com  difliculdade  do  sen  j>eito. 
u  ternos  ais  do  peito  aftlicto  arranca- 
va em  desafogo»  Extirpar  .<  — 
ahvsos»  §.  Apartar,  tirar  com  diffi- 
culdade.  « — os  olhos  do  olije»;o, 
que  se  via  com  pf&Xer ,  amor"  M. 
1.  10.  §.  Arrancar  ódios:  Palm.  P. 
8.  ./  49.  fazer  césar.  por  demaá 
é  arrancar  os  peceados .  se  lhes  não 
cortai.s  as  raizes  também  »  Paira, 
Scrm.  extirpar.  §.  Arrancar  a  cubi- 
ca. Pinheiro,  1.  2Í8.  Arramar  da 
memoria,  do  coração  lembranças, 
e  aíTeiçòes.  ••  Ckritto  arrancado  da 
aputkto ,  c  estima  dos  homis  >■  /'eyo. 

Fazer  sair  com  violmcia :  e.  g. 
arrancar  alguém  da  sua  cella ,  jxi- 
tria.  Eufr.  5.  9.  n  Aoo  me  podia 
arrancar  dc  Ai  i>  li.  d»  Futuro.  ■>  Ar- 
rancar o  inimigo  do  campo»  J\oòil. 
CAron.  J.  I.  c.  28.  «arrancar  os  ini- 
migos dt  Cidade»  U\>es  ,  Chron. 
.Man.  P.  3.  c.  C9.      Arrancar  ga- 
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do;  tomá-lo  na  cavalgada.  Ined.  1. 
f.ôli.  fr.  antiq.  Vencer  em  guer- 
ra, briga,  duello.  Foral  de  Cea. 
§.  Obrigar  a  fugir,  deixar  o  cam- 
po, o  po^to.  M,  L  fig,  Fieira.  « ar- 
r.utcar  o  demónio  do  p-,sto»  §.  il. 
beutr.  Retirar-<e  do  inimigo.  « ar- 
rancarão os  nossos  dor.  le  estavào. » 
]ned.  i.f  8>f.  §.  Arrancar  a  dor" 
Arraes,  1.  10.  Arrancar  a  al- 
ma:  matar  violentamente.  Palm.  P. 
1.  e  2.  freq,  «suspiros  q.ie  a  alma 
lhe  arrãncacdo. »  Cam.  Egl,  7.  §, 
Arrancar  a  voga:  começar  a  vogar 
rijo.  ou  remar  com  força.  §.  «Vr- 
rancor,  neutro;  sair  com  impeto, 
ou  fazer  esforço  para  sair  :  e.  g. 
«  guando  já  a  mula  arrancava  da 
atoleiro»  'JVancoso,  P.  1.  Couto, 
lfl.  «  arrancou  (no  batel)  mui  rijo:» 
arrebentar ,  t air  com  impeto.  B.  3. 

1.  4.  «co.uo  tinha  huma  galé  bem 
t.Kjuipada  ,  arrancou  rijo ,  e  foi  dar 
hum  caho  á  gale'  dl  Lopo  de  Brito  <* 
Arrancarão  os  penes  voadores  ;  (dei- 
tavao-sd  a  voar)  H.  AT.  2.  p.  380. 
§.  Abalar  com  impeto,  avançar  ra- 
pidamente, v.g.  «arrancar  contra  o 
immigo»  Cait.  2.  p.  120.  col  1.  §. 
Arrancar:  começai  a  ferir  a  bata- 
lha. Luc.  3.  I.  «chamarem  os  nos- 
sos ao  arrancar  polo  Apostolo  Sant- 
iago» ajuntar-se  um  campo  com  ou- 
tro a  ferir-se,  V.  arrancar  a  espa- 
da. §.  «  Arrancárdo  as  fustas  para, 
terra;»  sairào  com  imj>eto.  Cast.  5. 

2.  §.  Separar-se:  o.  g.  «lida,  ago- 
ni-a  penosamente  até  que  arranca" 
arranca  a  alma  do  corpo:  estar  ar- 
rancando: i.  é.  em  agonia,  espi- 
rando arranco* ,  morreu ,  espiroa 
com  trabalho,  e  fadiga.  §.  Arran- 
car com  o  exercito ;  abalar  impetuo» 
sãmente.  §.  Partir  a  correr,  a  fugir, 
retirar-se.  P.  Per.  L.  [,  c  19.  §. 
Fazer  proferir:  v.g.  «a  fome  arran- 
cava palivras  mui  pezaèai  »  Souto, 
falâo  do  pajto  (os  Mouro»),  e  arran- 
cão as  palavras  da  garganta  »  San- 
tos, Ethiop.  §.  Arrancar  a  espada,  ou 
da*  espada  para  ferir,  para  estremar 
os  que  brigào,  etc.  L.  3  130.  «  arran- 
cão das  espadas  de  aço  fino  »  §.  Lançar 
tina  com  força  ;  Arrancar  um  escar- 
ro do  peito.  Luc.  §.  Arrancar-se  a 
algurm  a  alma  do  corpo;  sair.  mor- 
rer com  arrancos,  vascas,  Fieira, 
9.  340.  «o  agonisar  é  de  quem  está 
moflOOdo,  o  arrancar  é  da  alma 
quando  se  aparta  do  corpo;  em  fim 
arrancou  a  alma  daquelle  lodaçal 
<!■•  vicios,  onde  estava  estacada»  §. 
«  O  vento  arrancou  as  naos  da  amar» 
raçSox  n.  ^arrancão  as  fustas,  03 
cavalleirn »   soem  impetuosamente. 

Nos  Ined.  2.  /.  396.  vem  por 
arrun^oar  ,  como  na  mesma  pag- 
mais  abaixo  se  |è.  §.  n.  Mudar-se, 
suír  de  re|x;rrte.  B.  4.  5.  6.  «por 
nào  arrancar  com  tanta  família.  • 
§.  — se  de  algum  lugar,  fazer-sa 
forra  para  se  rettrar,  »air-se  delia 

con- 


Digitize^by  Go 


174      A  RR 


ARR 


A  RR 


contra  vontade.  Fieira,  Carl.  3.  /. 
6.  «•  Eu  mearranco  daqui  tom  grati 
de  inveja,  e  dor»  (de  Cabo  verde) 
•<  arrancar  os  índio*  de  suas  terras  <> 
id.  15.  95. 
ARRANCHÁDO,  p.  pass.  de  Arran 
char.  Soldado—  no  quartel.  V.  Ar 


ARRANCAR,  v.  at.  Arranchar  al- 
guém ;  dar  lhe  rancho  ,  pousada  . 
albergá-lo:  daT-lhe  sitio  para  viven- 
da ,  e  lavouras.  §.  Distribuir  em 
ranchos,  v.g.  os  soldados,  em  ca- 
maradas ,  e  mesá  commum  de  quar 
tel.  BhU,  focal: 

ARRÀNCO,  s.  m.  A  acçào  de  arran- 
car :  v.  g.  o  arranco  das  vinha 
Lr.it  Nov.  §.  O  acto  de  espirar ;  os 
termos,  que  faz  o  moribundo,  ago- 
nizante, que  espira  com  lida,  afa- 
digadamente.  «  vasqm  j.indo  em  ar. 
rancot  d' agonia  ,  mãos  e  olhos  fre- 
nético torgia »  §.  fig.  h  ósculos  de 
amor  torpe . . .  sào  arranent  da  cas- 
tidade,  que  espira  ■>  B.  Florett,  § 
O  esforço  de  qualquer  coisa  para  se 
mover  para  outro  lugar:  v.g.  o  ar- 
ranco da  besta ,  que  táe  do  atolei- 
ro ;  da  ave  rur  te  lança  a  voar,  da 
caça  que  te  levanta,  ele.  (V.  Ar- 
rancada ,  e  Arrancar.)  « —  para 
voar»  esforço  para  quebrar,  tirando 

Ê>r  alguma  coisa  com  ímpeto.  §. 
sforço  para  vomitar ;  vascas. 
ARKANCORÁR-SE.  V.  Arraocurar- 

se.  Ord.  A/. 
ARRANÇOAR,  v.  at.  Resgatar,  «pa- 
ra  me  saberes  (do  Mouro  cativo,  ou 
prisioneiro)  se  se  quererá  arranç oar.  » 
Ined.  2.396.  (do  Franc.  rançanner.) 
ARRANCURÁR-SE.  v.  at.antiq  Que- 
relar-se  ,  queixar-se  ,  aggravar-se. 
Orden,  Af.  i.  /.  4.  o  L  . tras  mal 
arrancoar-se :  «  que  se  ends  arran- 
coarem. »  arrancorar-se. 
ARRANHADO,  p.  pass.  de  Arranhar. 
ARRANHADURA.  s.f.  Acçào  de  ar- 
ranhar.  §.  A  ferida  feita  arranhan- 
do. 

ARRANHAR,  v.  at.  Ferir  a  superfi- 
cie  aos  riscos  com  as  unhas .  alfine- 
te, e  qualquer  coisa  aguda.  §.  To- 
car mal;  chulo:  v.g.  arranhar  vio- 
la, arpa,  e  instrumentos,  que  se 
tocào  com  a  unha,  ou  plectro.  §. 
familiar,  e  vulgar  Lucrar  coisa  mó- 
dica: v.g,  «nào  ha  ai  que  arra- 
nhar." §.  n  Arranhar  na  terra.  §. 
Jrranhar-se  :  esfolar-sc  levemente 
com  as  unhas. 

ARRANHÓSA.  s.f.  Herva  de  cuja 
fruta  se  faz  tinta. 

ARKANJ AMENTO,  s.  m.  Ordem, 
disposição. 

ARRANJAR,  v.  at.  t.  de  Tanoeiro. 
Concertar  o  fundo  da  pipa.  §.  lig. 
Dispor,  ordenar,  collocar  :  t.  u*. 
—  at  tuat  coitat ,  negocict ;  ••  — 
alguma  coita  com  outrem.  » 

ARRÀ.NJO.  s.m.  Arraiijamento,  con- 
certo, concórdia. 

ARRANQUE,  s.  m.  O  acto  de  ar- 


rancar :  e.  g.  arranque  da  cepa  para 
carvão ;  o  arranque  dat  vinhat.  V. 
Arranco,  fírg.  de  3.  de  Jan.  1802. 
7'  I.  §.  22.  os  cortes,  e  arranquei." 
ARRÀO.  V.  R3. 

ARRAPASÁDO,  adj.  Próprio  de  ra- 
paz, li.  P. 

AR  RA  PIAR.  V.  Arripiar.  Cancion. 

ARRAPINHÁR.  V.  Rapinar. 

ARRAPOSAR-SE,  at.  reíl.  Fingir-se 
morto  como  o  raposo  :  dar-se  as  ma- 
nhas da  raposa  ,  e  velhaquear  para 
caçar,  aquirir,  furtar,  gatunar. 

ARRÁR,  e  deriv.  V.  Errar,  etc.  Con- 


de  Arrarar. 


•  ARRARADO,  p.  pres. 

Cure.  observ.  69.  2. 
ARRARÀNTE,  s.  Que  faz  raro.  ra- 
refaz. 

•  ARRARENTE.  p.pres.  de  Arrarar. 
que  arrara,  ou  rarefaz.  Cure.  Atai. 
181. 

ARRARÁK  ,  v.  at.  Fazer  Taro,  rare- 
fazer. Cure.  »  dar  arrarantts  <<  adel- 
gaçar ,  — o  sangue. 

ARRAS,  s.  f.  plur.  Certa  quantia, 
que  o  marido  promette  á  mulher 
para  seu  sustento,  e  tratamento,  se 
ella  lhe  sobreviver.  §.  Sinal ,  e  pe- 
nhor de  cumprir  qualquer  contrato. 
A'oè»7.  f.  257.  f.  Arrat  da  gloria; 
eoroo  as  que  o  comprador  dá.  §.  O 
partido,  que  o  jogador  melhor  faz 
a  outro  somenos,  dando-lhe,  v.g. 
uns  tanto»  pontos.  Chron  J.  1.  c. 
63.  Prettet  4-4.  Daqui  diz-se :  dar 
arrat  a  alguém;  por,  ser-lhe  supe- 
rior, ter-lhe  vantagem.  Palm.  P.  3. 
pag.  150.  §.  Arrefen»,  ou  penhor. 
Mobiliar.  /  257.  «  tinhâo  a  Ramila 
em  arrnt. »  No  singular  é  menos 
asado.  Feo  tiuadr.  §.  V.  Arraz. 

ARRASADO,  part  pass.  de  Arrasar: 
••os  montes  serão  abaixados,  e  ar. 
ratadot »  Mart.  Cal.  §.  Cheyo  até 
ás  bordas:  v.g.  cópat  arrasadas  de 
vinho.  fcaufr.  deSep.  c.4.  §.  ..  o  na- 
vio arrasado  em  popa  >•  fras.  natit. 
§.  Artelharia  arrotada  ;  apontada 
pelo  raso  dos  metáes. 

ARRASADÒR.  s.  m.  O  que  arrasa. 
§.  A  rasoura ,  pio  de  arraiar ,  o  ra- 
sào. 

ARRASADORA,  s..f.  O  acto  de  ar- 
raiar, 11.  P.  de  arrasar  medidas.  §. 
O  que  cai  da  medi  la  arrnsando-se , 
e  tirando  se  o  cogulo ,  ou  o  que  ex- 
cedia as  bordas,  o  que  nas  medidas 
de  molhados  se  dis  vertedurn  «  bom 
ganho  me  «lais ;  quereis  a  farinha 
calcada ,  e  de  quebras  as  arrasadu- 

TWf.  n 

ARRASAR,  v.  at.  Aplanar,  e  igua- 
lar a  superfície  da  medida  elieya. 
com  o  arrasador,  ou  rasoura.  <J.  Arro- 
tar os  montes  com  os  vales.  §.  En- 
cher até  as  bordas  qualquer  medida, 
vaso,  taça  «de  fervente  Champanha 
arrota  ot  cepos  »  §.  Abater  o  que 
está  elevado,  de  solte  que  o  assento 
das  coisas  elevadas  fique  raso  .  e 
igual.  §.  Derribar :  v.  g.  arrasar  ar- 


vorei, cidades:  casat ,  montes.  §. 
Arrotar  por  terra:  arruinar,  des- 
truir, derribar. — com  a  terra,  des- 
truir até  os  aliceics,  casos,  cida- 
dtt ,  etc.  §.  ••  Arrotar  a  outrem »» 
arruina-lo  :  <<  —  a  tua  cata  »  com 
despesas,  dissipa-la  :  •>  0  arrotar  as 
Monarchias»  Lucena.  §.  fig.  Arra- 
sar o  campo  de  mortos.  Cam.  Lut. 
VIII.  5.  arrasados  ot  mar  et  de 
turbantet »  Arrasar  o  orruito  da 
cabeça :  d'-slázer  o  toucado,  ou  pen- 
t»*yado.  Maus  f.  134.  §.  Arrotar  a 
vista  ;  enfiá-la  horisontal mente  ,  e 
rente  c»m  o  objecto  um  pouco  mais 
elevada.  §.  Arrasar-sr :  encher  até 
as  ultima^  bordas:  daqui  arratarem- 
te  ot  olhot  d'agua  ;  nadar  em  pran- 
to. §.  Arrasar-.-e  n  terra;  ir->e  abai- 
xando :  «arrasa-se  em  campinas 
e  empolla-se  em  colliha-»  $.  Arra- 
sarem se  ot  montes ;  repres^ntarem- 
se  rasos  ao  que  navega  dac  vtt  para 

0  alto.  Maus.  f.  50  §.  Arrasar-se , 
fig.  ali  te  abaixa  ,  curea ,  e  arrasa 
a  suberba  §  Do  mar,  que  se  lan- 
ça ,  e  assenta ,  de|>«ÍN  de  andar  al- 
terado ,  e  picado ,  dizemos  que  se 
arrasa,  l  eiga ,  Laura ,  Ode  9.  L. 
3.  §.  Pòr-se  ua  condição  comnuim 
»i  descei  amigo  dessa  opiuiào  de  fi- 
dalguia .  e  arratai-vot  c  os  vossos»  : 
jvortar-se  como  gente  rasa  ,  sem  gráo 
de  nobreza.  §.  at.  «  meu  Duque  nào 
nos  arrote  a  todos;  aqui  está  gente 
de  muitas  sortes,  e  maneiras,  posto 
que  nào  da  sua  maneira ,  ou  altive- 
za  de  maneira»  ••  §.  Descompor  com 
palavra  aviltadoras. 

ARRASOÁDO.  V.  Arresoado.  Arro- 
tando é  conforme  á  etimologia  ;  mas 
os  Authorcs  ecrevem  retôo.  Catt. 
Luc.  Pinheiro,  etc.  l'$eira  diz  ar- 
r atoar.  1.  col.  60.  «voz  que  arra- 
zoa, e  nào  voz  que  brada.» 

ARRASTA DEIRO  .  a  !j.  Planta, 
—  ■>  que  se  arrastão,  e  alargào  do 
cliào .  rasteiras. 

ARRASTADO ,  p.  pass.  de  Arrastar. 
^.  sSrgocio  arrastado ;  i.  é,  delon- 
gado, perlongado.  §.  I  idi  or- 
raslttda ;  i.  é ,  miserável,  abatida. 
§  Sentido  arrastado:  interpretação 
tornada.  /'.  Reduzido  a  |>obreza, 
e  logo  a  abatimento.  §,  I.eva  lo  á 
forea  :  v.g.  arra-tados  do  seu  desejo. 

1  luipo,  9 1.  §.  Arrastado  por  audi- 
torias, casas,  e  terras  alheyas  ;  ar- 
rastado com  demandas  ;  vexa  io,  op- 
primido ,  com  abatimento  da  digni- 
dade da  pessoa  ;  obrigado  a  seguir  o 
rasto,  e  Corte  d*elRui  para  onde  se 
mudava,  por  castigo,  ou  obrigar  o 
arrastado  a  obedecer.  Leúo,  Chron. 
J.  J.  c.  48.  V.  Rasto.  §.  Arrastado 
pelos  cabellos ;  trazido,  levado  com 
violência.  §.  Serviço  arrastado;  fei- 
to mamente ,  e  de  má  vontade ,  por 
matar  geira.  §.  Vinha  —  V.  Arras- 
tar. §.  Que  se  arrasta,  abate  »  o  ar- 
rastado cortejo »  o  adulador,  o  re- 
querente, que  se  abate,  e  rabeya  a 
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outrem  poT  dependência ,  ou  baixe- 
za d  a  Ima.  <i  Corações  b.UXOS  —  |K)- 
)a  terra  ••  que  nào  aspirào  ao  Ceo. 
.Mari.  Cat.  kemra  —  abali.la  :  §. 
Torvado  a  seguir  o  rasto  V.  Rasto. 

AKRASTADUKA.  s.  t  O  acto  de  ar- 
rastar. B.  Per. 

ARRASTAMENTO.  V.  Arrastadura; 
Arrasto. 

ARRASTÃO ,  s.  m.  O  pffeito  de  ar- 
rastar. •<  levar  de  arrastões.  »  Couto , 
5.  4.  «  os  trouxe  a  todo»  arrastões :  » 
por  a  arrastões.  V.  Arrojão.  Ar- 
rastão: vara  que  nasce  junto  ao  pé 
da  videira. 
ARRASTAR ,  v.  at.  Levar  de  rastos, 
com  força,  violência,  diiliciildade ; 
t.  g.  os  pés  apenas  me  arrastão  d 
tcpuiturcs.  f.  ftg.  «  aa  luzes  do  Nas- 
cimento (de  Jesus)  arrastarão  as 
purpuras  dos  Reis  »  /^iVíra :  trouxerào 
como  de  rastos,  ou  humilhados  as 
dos  que  o  vierão  adorar  no  Presépio. 
Trazer  com  violência :  v.  g.  arrastou 
o  povo  a  rebellião:  »os  affectos  ar- 
rastão a  razão  aos  absurdo*  do  er- 
ro » :  •«  os  fados  arrastão  »  obrigào 
a  obrar.  Eufros.  5.  10.  §.  Dizemos 
arrastar  alguém ,  por  avexá-lo  com 
negócios  ,   requerimentos  ,  e  segui- 
mento He  pertençòes  ,   de  que  lhe 
nascem  incómmodos ,  e  despesas;  e 
tratar  com  abatimento ,  e  desprezo. 
Eu/r.  5.  1.  §.  Arrastar  intram.  ar- 
nitar-se,  Vieira,  2.  18.  col.  1.  ««  Uuns 
em  moletas ,  outros  arrastando ,  ou- 
tros sem  pernas »  Diz-se  dos  reptis 
«i  as  serjtentes  arrastando  »  idem;  «os 
caracoes  arrastando  como  as  serpen- 
tes» idem  11.  495.  idem  7.  /.  224. 
«  os  animaes ,  que  andào ,  ou  te  ar- 
rastão sobre  a  terra. »  §.  Arrastar- 
te,  refl.  movet-se,  andar  de  rastos: 
andar  abatido  ;  não  se  elevar  em 
graduação,  lõrtima,  estado;  em  es- 
tilo ,  ou  a  estilo  elevado ,  alto.  $. 
Arraslar-sc  a  cepa ;  não  lançar  para 
cima  os  lançamentos,  mas  encher-se 
de  arrasiròes.  Alarte,  C4.  diz  arras- 
trar-se:  daqui  vinha  arrastada,  ou 
rasteira,   a  que  não  está  empada, 
mas  baixa  ;  /.  66. 
ARRASTO  .  s.  m.  O  acto  de  arrastar. 
§.  Lui,*ar  de  salto  nos  rios,  onde  as 
caiwa>  se  arrastão  por  terra  «rio  de 
muito,  saltos,  e  arrasto*"  §.  A  tor- 
ça impelle-nte  que  leva  o  arrasto.  <§. 
Da  pewja  atrazjda,  abatida  em  pos- 
ses, fortuna  ,  que  mal  pôde  gover- 
nar-se-  •.  os  meu»  —  »  a  coisa  que  vem 
arra.stdnJo-se.  chegou  o  primeiro  ar- 
ra>to  da  madeira  do  mato;  (da  que 
vem  de  rojo.)  §.   l'or  arresto.  Elu- 
cidar, §.  Estado  do  pobre ,  vexado  , 
etc. 

ARRASTRÃO,  s.  m.  Vara  do  pé  da 

videira ,  que  se  estende  pelo  chão. 

Alarte,  p.  48.  C  II. 
ARRASTl» AR.  V.  Arraiar. 
ARRAIADO,  ARRATADÚRA,  AR- 

JíATÁR.  V.  Reatado,  Reatadura , 

Eeatar.  t.  de  Naut. 
Tom./. 
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ARRÁTEL  ,  a.  m.  Peso  que  tem  deze- 
6eis  onças.  Mend.  c.  97.  V.  Li- 
vra, plur.  arráteis. 

ARRATELÁDO,  p.  pass.  de  Arrate- 
lar. 

ARRATELÁR  .  v.  at.  Dividir  em  por- 
çòes,  que  |Hsem  um  arrátel.  Mui. 
Sujpl. 

ARKÁTENS,  plur.  antiq.  de  Ar- 
rátel. 

ARRAVÁ1.DE.  V.  Arrabalde.  Ined. 

s.  88. 

ARRAVESSÁR,  v.  at.  Vomitar.  B. 
e  no  flg.  ífÍMrfK  de  Srp.  narrares- 
sa  a  purpúrea  alma.  »  V.  Arrevessar  : 
e  Revessar  ,  quasi  reversar  ,  jwrque 
o  estômago  quasi  se  volta  para  vo- 
mitar, e  o  faz  em  itguus  ammaes, 
como  é  o  peixe  bac.ilháo. 

ARRAVEZÁR.  V.  Arrevessar.  B.  1. 
S.  8. 

ARRAYA  .  s.  f.  V.  Arraia.  Sendo 
arraya.  e  deriv.  melhor  ortogr.  .4ndr. 
Ckron.  1.  c.  76.  «hum  dos  lugares 
da  arraya.»  Luc.  82.  e  «huma  ur- 
raya  do  ser ,  c  não  o  ser»  urino 
entre  existir,  ou  nào  existir. 

ARRAYÁDO,  adj.  (do  Inglez  array) 
Cast.  6.  c.  25.  «bem  vestidos,  e  ar- 
raiados de  ouro»  V.  Arreiado.  § 
•<  Ginetes  arrayados»  Kaufr.  deSep. 
c.  4.  /.  73.  uít.  Ediç.  «  elefante  ar- 
raiado» B.  1.  9.  5.  Ferr,  Castro, 
A.  3.  « ginetes  arrayado*:»  A  Au- 
rora se  detinha  era  se  enfeitar  para 
mais  arrayada  ,  e  mais  formosa 
abrir  as  portas  do  Oriente  »  Fieira , 
10.  f.  567.  :  ti  gali  arrayada  de 
lustrosos  mancebos  »  AViii/r.  de  Sep. 
c.  13.:  ii  o  Ceo  arrayado  de  tres 
soes»  Vieira  t.  16./.  63. 

ARRAYÁL ,  s.  m.  V.  Arraial  por  uso. 
( arrayal  melh.  ortogr.)  Palavra  usa- 
da nas  Acclamações.  Andrad.  C/iron. 
J.  11  f.  P.  1.  c.  9.  «Arrayal,  Ar- 
rayal, por  elRei  D.  João  III.  etc.» 
Noutros  autos  d"Acclamação  vem  : 
Real,  Real,  etc.  ao  desfraldar  a 
Bandeira  Real,  sinal  de  que  se  le- 
vanta como  sina  por  aquellc  Rei  ju- 
rado :  e  esta  parece  ser  a  verdadeira 
formula  :  i.  é  •<  esta  é  a  siua,  ban- 
deira Real  levantada  porelRei.  etc.» 
ou  já  com  aquelloutras  Arrayal,  etc. 
se  chame  assim  ao  Povo  junto ,  co- 
nto em  Arrayal,  annunciando-lhe , 
como  aquella  bandeira  se  levanta 
pelo  Rei  acelamado  :  ainda  hoje 
chamamos  funeção  d' arrayal,  onde 
se  ajunta  muita  gente  como  em  fes- 
tas ruráes  ,  e  romarias  ,  onde  lui 
gente  abarracada,  tavernas,  etc.  §. 
lig.  «.  todo  o  namorado  peleja  nos  ar- 
rayaes  de  Cupido»  Eufr.  2.  7.  88. 
ARRAYÁR  ,  v.  n.  Rayar  ,  alumiar 
com  ravos.  nem  quando  o  Sid  se 
vai .  nem  quando  arraya. »  Bem. 
Lima  ,  Carta  6.  allumia.  fieira, 
u  o  Sul  quando  vem  arrayando»  §. 
Irancít  Ornar  de  rayos»  o  Sol  de 
splendentes  fulgores  arrayasten  (V. 
Arre;  ar)  «  a  Aurora  vem  arrayan- 
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do  com  a  sua  luz  a  terra»  Fuira, 
14.  17.  idem  16.  SõO.  » ao  arrayar 
da  aurora  heiúe  amanhecer  atites  do 
Sol  ,  e  resuscitar  triunfante. » 
ARRÁZES,  s.  m.  pi.  ant.  (iomil  la- 
vrado com  folhagem  de  arrazes ,  « 
cobertura  de.  alcachofre.  l'roe.  ti. 
(rene^l.:  talvez  de  Arras? 

ARRAZOADAMENTE  ,  adv.  Con- 
forme li  razão  :  bastantemçnte  : 
meramente. 

ARRAZOADO,  p.  pass.  de  Arrazoar. 
Diio  ,  feito  conforme  á  razão.  §. 
ANÍsado,  discreto.  §  Mediano,  bas- 
tante, sufliciente  :  v.  g.  palavras, 
amizade*  ,  condições  arrazoadas  ; 
espaço ,  quintal  —  etc, 

ARRAZOA VI KN TO  .  s.  m.  Falia  , 
discurso,  para  persuadir,  conveucer. 
B.  |.  7.  I.  e  «.  S.  5. 

ARRAZOAR,  e  deriv.  V.  Arresoar. 
Vieira,  bradou  o  Senhor ,  e  não  ar- 
razoou sobre  a  parábola.  §.  Arguir, 
increpar  ,  refutar  .  convencer  com 
razús.  Ledo,  Chron.  J.  I.  c.  21. 
»e  começando  de  o  arrazoar»  (ao 
Rabi  Judeu  delator,  para  lhe  pro- 
var ,  que  mentira.) 

ÁRRE,  interj.  inurbana,  de  que  usào 
azeméU,  e  ribeirinhos .  para  falla- 
.  rem  ás  suas  bestas.  G'i/  Vic. 

ARRE  AL.  V.  Atraval.  Elucidar. 

ARREAR.  V.  Arrevar.  Naufr.  de  Sep, 
c.  6.  «amor disto  scarrra  »  Aba- 
ter :  —  velas  ,  bandeiras :  afrouxar 
cordas  e  cabos  pouco  a  pouco. 

ARREAR,  s.  f.  pl.  Fivelas  sem  fusi- 
lão ,  por  onde  se  enlião  os  lóros  dos 
estriims  ,  ]iegados  á  sella. 

ARREATA  ,  s.  f.  Cabresto  de  guiar 
cavallos,  e  bestas  de  carga. 

ARREATADO,  p!  pass.  de  Arreatar. 
V. 

ARRE  ATA  DURA  .  s.  f.  Corda,  ou 
voltas  delia,  com  que  se  ata,  enlia; 
e  na  Náutica,  serve  de  lear  os  mas- 
tros para  os  fortificar,  11.  AT.  Tom. 
1./.  9.  V.  Arreatar. 

ARREATAR,  v.  at.  Atar  torneyando» 
com  voltas  de  corda,  enliar.  V.  Rea-  . 
tar.  B.  2.  3.  6.  «  manUou  arreatar  a 
não»  i.  é,  o  goropés  doutra,  qua 
cruzou  com  o  mastro  da  sua.  »OM> 
timão  andar  arreatados  na  sella  com 
muitas  rolta*  de  touca  por  não  cair  m 
(dos  cavallos.)  B.  2.  5.  10.  §.  Atar 
a  aneata  na  cabeçada ;  prender  com 
arreata. 

ARREBANHADO,  p.  pass.  de  Arre- 
bauhar. 

ARREBANHADOR,  s.  m.  O  que  ar- 
rebanha. B.  l'cr. 

ARREBANHAR  ,  v,  at.  Mctter  era 
rebanho:  v.  g.  arrebanhar  a*  ove- 
lhas, fig.  Arrebanhar  a  gente.  §. 
ArrebaiJtar-tt ;  ajuntar-se,  apiuhar- 
se.  §.  ant.  Arrebanhar  porradas  ; 
amiudar .  dar  muitas.  B.  Per.  §.  f. 
••irado  Noto  as  nuvens  arrebanha» 
addensa :  »  o  fresco  Norte  Das  oudas 
arrebanha  a  carneirada. » 

ARREBATADAMENTE,  adv.  Cora 

pres- 
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pressa  ,  subitamente.  §.  Com  ira , 
paixão.  §.  Sem  asseuto ,  reflexão , 
nem  pousada  consideração.  §.  ino- 
pinada, e  subitamente.  H,  Aaut.  1. 
9i.  «achou-te  arrebatadamente  em 
mingua  de  tudo  »  morreu  —  ;  de  re- 
pente .  ou  quasi. 

ARREBATADO  .  p.  pass.  de  Arreba- 
tar. §.  Repentino :  r.  g.  morte  arre- 
batada. »  arrebatados  ,  da  saúde  á 
morte»  Pieira,  mm  breve  dorida. 
§.  Recrutado  á  Força  para  a  guerra . 
e  sem  teni|>o  de  discíplinar-se  Jorn. 
dAfr.f.  47.  2."  ediç.  §.  f.  «  O  Ceo 
se  abre  quasi  arrebatando  rs  glorio- 
sos espíritos  »  idem.  f.  Í4.  §.  »  Ex- 
ta*is  arreb  itados  ao  Cru  todos  os 
sentidos «  Sousa.  §.  Imprudente.  §. 
Assomado.  §.  Arrancado  tom  força 
de  vtT.to  «i  o  freixo  —  do  monte  " 
Eneida  leva  ando — poios  escarceos 
das  onda*:  tento — ■•  mui  forte.  §. 
Inconsi  lerado,  arrojado.  V.  §.  Rá- 
pido: r.  g.  corrente  arrebata  Ja  do 
rio.  §.  Presente -imo ,  que  obra  lo- 
go :  r.  rf.  ••  peçonha  arrebatada  >•  H. 
N.  1-  125.  §.  Arrebatado  de  ira. 
§.  Extático,  enlevado.  §.  Alienado. 

ARREBATADÒR ,  s.  ou  adj.  fcluc  ar- 
rebata. 

ARREBATADORA  .  s.  f.  Arrebata- 
meuto.  li.  Per. 

ARREBATAMENTO  .  *.  m.  Aeçào 
de  arrebatar,  ou  arrebatar-se.  $.  In- 
consideração. Êxtase,  enlevação. 
V,  de  Suso,  p.  4.  -por  meio  de  hum 
arrebatamento  secreto»  V.  Rebati- 
mento. §.  Movimento  mui  rapto.  §. 
Transporte  de  paixão  bom ,  ou  mão 
que  faz  fazer  coisas  extraordinárias; 
para  coisas  de  virtudes;  fieira,  10. 
/.  SáO. 

ARREBÂTAPUNHADAS  ,  s.  ch. 
Homem  sem  termo  ,  que  leva  as 
coisas  por  força  ,  violentamente.  §. 
Coita  de  arrebatapunhadas ;  força- 
da ,  feita  por  violência.  Feo  Qua- 
dras. 

ARREBATAR  .  v.  at.  Tirar  de  repen- 
te, e  com  violência.  §.  Apanhar  ás 
rebatmhas.  §.  Privai  por  força;  ar- 
rancar ».  g.  "  arrebatar  a  eictoria 
aos  inimigos,  §.  hg.  Levar  com  Ím- 
peto ,  violentamente  :  fig.  «<o  ím- 
peto do  desejo  nos  arrebata  para  nu- 
danças»  Paioet ,  c.  4.  Pinheiro,  8. 
pag.  45.  >■  Com  pressa  incrirel  as 
arrebatavas  ■.  ;  a  cubiça  ,  a*  paixões 
nos  arrebatào.  §.  Ganhar  de  pressa 
•«  arrebatào  o  Ceo  »  &mm  e  I.:tcena 
9.  30.  §.  — se  ao  Ceo.  ir  á  gloria 
de  repente ,  voar.  §.  —  se  d  contem- 
plação das  coisas  cele*tíaes,  maravi- 
lhosas, aos  atos,  das  virtudes  subli- 
mes ;  das  verdades  roais  superiores 
ás  capacidades  humanas.  §.  Enle- 
var, fazer  ficar  embebido,  extasia- 
do, tudo  o  que  nos  deleita  corpórea, 
ou  mentalmente.  §.  Duemos,  fig. 
que  o  Ceo ,  ou  a  morte  arrebata ; 
i.  é,  leva  de  n  pente,  e  subitamen- 
te. $.  Arrancar,  elevar.  §.  Arrtba- 


tar-ie,  correr  apressadamente ;  daqui 
torrente  arrebatada.  §.  Arrebatar- 

te  de  si:  perder  o  sentido,  sair  de 
repente  fóra  de  si  por  paixão,  ins- 
piração :  alienar-se,  «  Os  Profetas 
quando  prophetisavào  se  arrebata- 
rão ,  e  estavào  fora  de  ri  »  Feyo , 
(iuadr.  i.f.  jf.  Lobo.  extasiar- 
se,  ficar  extático. 

ARREBATE,  s.  m.  D arrebate:  de 
rebate  subitamente,  imprevistamen- 
te. Ined.  t.  íí!S.  e  nuaiquer  coisa, 
<puc  sobreriesse  d'arrebaU•  em  contra 
do  Regruy  ,  eic.  a  /.  40*.  descem 
d'  arrebate  fobre  clles  "  golpe  de 
mão,  feito  d' arrebato ,  furta,  salto. 

AR  R  ER  AT  í  Ml  A  ,  s.  f.  Ò  acto  dear- 
rebatar.  ..deitou  dinheiro  a  arreba- 
tinhas. »  Cftron.  J.  III.  P.  3.  c.  9*. 
Em  arrebatinhas  :  a  quem  mais  apa- 
nharia. 

ARREBATO  .  s.  u.  De  arrebato  : 
arrebatauameiue.  ..í/e  arrebato  ha- 
verá fim»  anttq.  «sair  d" arrebato;» 
de  repente.  Ined.  i.  404.  c  9.  16C. 
V.  Rebate. 

ARREBEC.ÁR.  V.  ArrebessaT.  ou  an- 
trs  Aireversar  ;  (de  rrers,  ou  r  et  es- 
to,  como  acesso.)  fig.  falar;  vomi- 
tar. Relojios  Falantes,  p.  10.  ..  Ar- 
rebeçay,  arrebeçay .  que  vos  vejo 
com  engulho»  de  desgraçado. 

ARREBÉM  .  s.  m.  Cor  la  de  uso  náu- 
tico. §.  fig.  O  cabo .  ou  calabrote , 
de  que  os  comitres ,  e  mtstres  usào 
para  açoutar  os  marinheiros.  Aule- 

ARrÍbENTADIÁBO,  s.  m.  t.  vul- 
gar. Uma  »et  de  vinho,  depois  da 
comida. 

ARREBENTADO,  p.  pass.  de  Arre- 
bentar. 

ABKEBENTAMÈNTO.  s.  ro.  Acção 
de  arrebentar.  B.  P. 

ARREBENTAO  ,  s.  m.  Gomo  que 
arrebenta  do  tronco,  do  cepo  da  ar- 
vore ,  airebento. 

ARREBENTAR,  v.at.  Romper ,  que- 
brar com  estrondo :  y.  arrebentar 
O  calabre,  tic.  §  Arrebentar  um 
baluarte  com  minas,  com  artilha- 
ria. Chron.J.  Ill,  P.4.  c.  15.  atro.i- 
lo,  *»  0  baluarte  arrebenteulo.  ■< :  fa- 
zer rebentar  e.  g.  a  artelharia  |>ara 
ficar  inútil.  Couto.  10.  ú.  14.:  ar- 
rebentarem a  arlclhar-.a  ,  porque  r:ào 
ficasse  cm  p.ider  dos  intmiana;  — • 
os  ttidros  ,  as  vidraças,  que!>r;tr, — 
<i  cabeça.  V.  Rebentar.  neutro , 
Úuebrar  com  estrondo  ,  estoirar  . 
destruir-se:  r  n.  arrebenta  o  mina, 
a  arma  de  fotjo ,  ou  canhão,  cujo 
cano  se  rompe  com  ímpeto  de  pól- 
vora, §.  Desparar,  romper,  mani- 
fejtar-se  fig.  r.  g.  «  o  se.nli.nenlo  arre- 
bentava em  eoftiotas  lagrimas  •<  Palm. 
P-  3.  /.  114.  Jr.  » cora<;iVs  a[it-rta- 
dos,.,  arreber.ldo  em  injuriai,  r»n- 
ganças  Paiva  ,  .S'<-rm  ..  a  ira  arre- 
bentou em  vingança  de-humana  »  : 
••—-em  palorratK  Maus.  <•  —  em 
blatftmias»  Couto,  G,  1.  6.  —  na 


epteixat.   §.   Arrebentdo  lagrimas  , 
suspiros ;  sayem  com  ímpeto ,  força. 
§.  Sair  com  ímpeto,  ou  entrar:  v.g. 
«  arrebentou  pela  canhoneira  bum  ti- 
ro.» P.  P.  i.  117.  §.  Arrebentou 
uma  fonte:  o  rio  tneJtr-se  por  baixo 
da  terra  ,   e  rai  arrebentar  em  dis- 
tancia de  mrija  légua;   i.  é,  tornar 
a  apparecer  :   arrebentando  toda  a 
tena  em  borbulhões  d'a<;t:a,  snmer- 
giu-se.  .1/.  Pinto.  Soverteu-se  60.  lé- 
guas em  derredor.  §.  Arrebeniáo  as 
arrores;  brotando  novos  gomos,  pim- 
polhos. §.  Apparecer,  chegar  de  re- 
|vente  ,   sair.   ••  arrcLcnlárâo  numa 
assomada;  na  boca  da  rua:»  podia 
arrebentar  ali  a  armada   do  Piso 
Rei»  Couto,  5.  5.  3.  c  10.  6.  11. 
..  esprrar  oi:de  o  inimigo  arrebenta- 
va.» §.  Arrebentar  ogrúo;  que  lan- 
ça o  CTfclosiiiho ,  ou  g»rma.  fi^;. 
Descobrido-te  ,  e  arr«4*  ntavâo  pelo 
Reino  smAes  de  mó  Christandadc  •> 
Arraet ,  S.  S.  (fallando  dos  Jitdeos 
forçados  ao  Baptismo  |>or  tlBei  D. 
Manoel  )    D^  impunidade  oscrimes 
n>ais  atrozes  atrcbentt.o ,  e  puído» 
§.  «  Arrebenuio  a«  ruas  de  p^-nte  ;  » 
como  que  qm  brào  C*o  peso  da  limi- 
ta g*nte  que  exageramos  i-st^r,  ou 
andar  nella    Pieira.  Arrebentar 
d'ihreja  ,  dor  ,  riso  ;  sentir  granie 
abalo  por  e>ta*  paixèes  4-  Arreben- 
tar de  fidalgo ;  ter  lUbeiba,  que  se 
rnan;f  -ta,  de  til  qualLlade:  <<  — 
de  piedoso,  de  eomp  iixâo»  ter  mui- 
to, ou  ostentar  dísM».  Paistj,  S.  t.  i. 
estar  mui  cheyo  destes  sentimentos , 
ou  vaidades.      >•  Arrebeuliio  as  fon- 
tes em  bolhões  d'agua. »  §.  «  Oson- 
fjue  arrebenta  das  feridas»  ..  ei  força 
de  bra>o,  e  com  lhe  airebemíarem 
as  wrfoj  ern  sangue»  Cuulo ,  4.  6. 
4.  ou  ..de  lh*s  arrebentar  o  sangue 
das  mdos»  (sair  com  ímpeto).  §.  O 
mar  arrebenta  (dá  .  quebra  cora  es- 
trondo) nos  recifes,  e  na  Costa  •>  Al- 
bwjucrrpte ,   P.  1.  c.  67.        O  rru.r 
arrebenta  em  flrrr ;  florões,  escarceo, 
esimma  branca.  «  furão  dar  c-m  hu- 
ma  re^tinifa,  de  <;u«>  se  náo  adeer- 
tirilo,  |x>r>jue  o  mar  não  arrebenta- 
ra:» não  fazia  estrondo,  nem  on- 
das escu moças,  c  só  a  cobria,  ou 
lavava.  Chron  J.  111.  P.  $.  e.  4i. 
§.  Ariehentão  M  ares  em  troedes , 
tormenta ,  etc.  §.  8air  com  Ímpeto 
<i  arrebenta  o  rio,  eOTRDdo  Ílli|>etUi)- 
SOM  Couto,   6.  7.  9.  u  Subitamente 
arrebenta  ,   c  alaga  todos  aoncllcs 
campos,  o  rio,  o  it.acaréo ;  a  lava, 
a  enchente.  §  ..  Os  Portu^uezes  não 
haviào  de  e<>ar  encurralados  na  for- 
taleza, e  <jue  hueido  de  arrel-entar 
em  seu  damne  »  dos  inimigos.  Con- 
to ,  10.  10.  7.  fan-r  sortida  furios.». 

Sair,  dar.  »a  mina  nula  arre- 
Dentar  debaixo  da  baluarte»  ibid. 
§.  Estoirar.  §.  Arrebentar  por  algu- 
ma ceiis  i :  desejar  muito.  §.  Sair  com 
Ímpeto:  t>.g.  «  arrebenta  o  caealtei- 
ro,  aue  sc'Unen  a  fwjir .»      P.  L. 
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t.  p.  34,  35.  §.  Apparecer  de  repen- 
te. Seg,  Cerco  de  Dio  ,  e  Lobo, 
Condes! .  4.  p  CS.  est.  3.  «Que  em 
esquifes  pequenos  arrebenta.  »  Couto. 
freq.  arrebentarão  os  Mouros,  o  ini- 
migo ,  os  navios  de  guerra ,  ttc.  §. 
Sair  com  dito,  ou  sentença  nào  es- 
perada "Quando  esperais  que  deste 
Conselho  (dos  Farizeus  e  Pontífice) 
saya  reformação  do  muri  I...  arreben- 
táo-vos  com  —  se  o  nà<>  castigamos 
(a  Christo)  todos  crerão  nelle.»  V. 
Paiva,  Serm.  §.  Abrir-se,  e  vasar ; 
v.g.  ^arrebentou  a  post ema,  » 

ARREBENTO.  s.m.  O  acto  de  arre- 
bentar a  arvore ,  a  vinha,  etc.  os 
gomos  tenros  das  arvores. 

ARKEBESSÁR.  v.  at.  Lançar  fóra. 
Aulegr.  81.  jf.  V.  Revessar,  ou  Ar- 
revessar, fazer  movimento  revesso  , 
de  revéssa ,  contrario  ao  natural  do 
estômago ,  que  é  dirigir  o  supérfluo 
para  baixo,  ao  contrario  de  quando 
vomita ,  como  a  retesa  è  movimen- 
ta apposto  á  corrente  da  maré. 

ARREBICADO,  p.  pass.  de  Arrebi- 
car. Eu/r.  4.  5.  «  Quem  be  aquella 
dos  pagens  tão  arrebicada  ?  n 

ARREBICAR,  v.  at.  Pòr  arrebiques, 
ou  arrabiques  ,  posturas  no  rosto  ; 
cayaT-se. 

ARREBIQUE  ,  s.  m.  A  còr,  e  postu- 
ra*, com  que  as  mulheres  compõem 
o  rosto  :  alias  arrabique. 

ARREBITADO,  p.  pass.  de  Arrebi- 
tar. 

ARREBITAR,  v.  at  ch.  Levantar, 
erguer  :    v.  g.  arrebitar  a  aba  do 
cknpeo.  4-  Arrebitar-se :  levantar-se 
com  suberba.  §.  Voltar  a  ponta  dos 
rebites,  ou  á  imitação.  Blut.  Focab. 

ARREBOL .  s.  m.  A  còr  afog 
qoe  ta J vez  tem  os  horisontcs  ao  nas- 
cer, e  pòr-se  o  Sol.  Vlis.  §.  Arra- 
bique. 

ARREBOL  ADO.  adj.  Da  còr  dos  ar- 
re bóes.   O  rosto  — ;  encendido  de 
afrontamento,  ou  de  arrebiques. 
ARREBUNiíAR.  V.  Arranhar. 
ARREBURRiNHO .  s.  m.  Jogo  que 
oitapazes  fazem,  cavalgando  n'uma 
trave  apoyada  pelo  meyo  num  es- 
pigão, sobre  o  qual  gira  horisontal- 
mente:  Blut.  foca  6.  em  Peruam  - 
buco  jangalamaste,  talvez  de  uoung- 
tnatlcrt  play  ;  brinco ,  divertimento 
do  Senhorzinho ,  ou  Senhor  moço , 
qoe  deixarão  os  Hollandezes. 
ARRECABE,  s.  m.  Corda,  que  ata 
a  cintura,  e  outro  extremo  ao  braço 
da  rede,  quem  puxa  o  lanço  da  re- 
de de  rasto,  andando  para  traz.  Blut. 
Suppl. 

ARRECADA.  V.  Arrecadas.  Paiva, 
S.  e  Lucena. 

ARRECADAÇÃO  ,  s.  f.  Acção  de  ar- 
recadar. §.  Livro  de  lançamento  das 
arrecadações  ,  debito  de  soldadas , 
de  direitos  ,  e  semelhantes  clarezas 
do  que  se  ha  de  cobrar ,  ou  do  que 
se  pagou.  §.  Bilhete  que  se  dá  a 
quem  paga  direito»,  etc.  §.  Guarda, 


ou  prisão  ,  custodia  segura.  Ord. 
Man.  ô.  5t.  6.  •>  poer  boa —  de  sorte 
que  (o  querellado)  nom  fugua.» 

ARRECADADO,  p.  pass.  de  Arreca- 
dar. §.  Homem  arrecadado.  V.  Ar- 
recadador. §.  Posto  a  recado;  em 
guarda.  //.  N.  1.  215.  arrecada- 
do para  não  fugir. »  preso  bem  —  » 
segi  ro.  Ord.  Man.  5.  52.  7.  »othc- 
z.ifiro  bem  —  que  é  guardado  com 
cuidado,  recato,  segurança.  Sousa. 

ARRECADADOR,  im.  O  que  arre- 
cada. 4-  "g-  Guardador  do  seu.  4. 
Cobrador  de  imposições.  CAron.  J. 
III.  P.  4.  c.  114.  Sacador. 

ARRECADAMENTO.  s.  m.  Arreca- 
daçào  ,  acção  de  arrecadar.  Oro*. 
Man.  i.  29.  v.g.  m  arrecadamento 
de  rendas»  Regim.  da  Fazend.  3. 

I.*  t 
ARRECADAR,  v.  at.  Ir  receber  di- 
nheiro ;  receber,  recolher  frutos ;  pòr 
a  recado,  guardar.  §.  fig.  o  Arreca- 
de  Vm.  o  meu  agralecimeito. »  D. 
Franc.  M.  Carl.  5b.  f  PrendeT.  4. 
da  Vol  Caçar  a  ave  a  sua  relé.  §. 
Guardar  com  cuidado. 
ARRECADAS,  s.  f.  pl.  Brincos,  e 
joyas  das  orelhas.  Goes,  3.  p.  c.  22. 
e  Lobo  Peregr.  f.  94. ;  e  do  pesco- 
ço. 4.  f.  Partes  que  adornào  ,  pren- 
das "  as  virtudes  da  mãi  de  família, 
e  das  donzellas  sào  as  joyas,  arre- 
cadas, e  arreyos  mais  estimáveis» 
4.  Enfeites  no  fig. 
ARREÇÁGA,  s.  f.  V.  Reçaga.  Ckr. 
Af.  V.  c.  68.  «  Que  hiáo  na  arreça- 
ga ,  abaldo  logo.  » 
ARRECElADO ,  p.  p.  de  Arreceiar. 
ARRECEIÁR  .  e  deriv.  V.  Receiar. 
Pinheiro  ,  2.  42.  Aow.  arreceares  de 
nom  poder  perseverar :  ndo  deixarão 
de  arrecear  o  feito ;  a  peleja.  Chron. 
J.  III.  P.  3.  c,  27.:  «arreceyar 
alguém  de  si  mesmo  •>  at.  temer,  que 
elle  se  faça  mal  a  si.  Paiva ,  Serm. 
t.  f.  4.  uarreceyo*>  de  sua  temeri- 
dade »  te  mo- lhe  mal  vindo  delle 
•<  nào  arreceyavdo  em  nada  os  inimi- 
»  Couto,  10.  8.  3.  <• — os  ma- 
temporaes»  Paiva,  S.  1.  1. 
ARRECEIO,  s.  m.  V.  Receio.  Paiv. 
Serm.  1 .  Nascem  todos  os  temores , 
e  a  rrecey  os. 
ARRECEIÓ8AMÈNTE.  V.  Receiosa- 
mente. 

ARRECEIÒSO  ,  adj.  V.  Recebso. 
ciúmes  — ,  Lus, 

ARRECÍEE.  V.  Recife.  Jrraes  ,  4. 
31.  Cast.  6.  c.  76.  "fazendo  no  rio 
arrecifes  cem  pedras,  que  nelle  man- 
dou deitar»  e  F.  Mend.  c.  61. 

ARRECOVA  .  e  deriv.  V.  Recova  , 
etc.  Pina ,  Chron.  Afons.  Ill,  c.  8. 
11 1 vos  ,  e  leixai  essas  arrecovas» 
bestas  com  carga  de  reco  vagem. 

ARRECUÁR.  V.  Recuar.  B.  í.  6.  4. 
w/f.  Ed. 

ARREDA,  s.  f.  ant.  0  mesmo  que 

atendo   V.  Elucid. 
ARuEDÁDO. ,  p.  nass.  de  Arredar. 

Distante,  ttitmunhas  arredadas ;  de 
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longe ,  que  n3o  tem  nuào  de  saber 
do  negocio.  Estaço,  Anliguid. 

ARREDAMENTO  ,  s.  m.  Desvio  : 
«para  arredamento  de  todo  datnno» 
Ord.  Af  5.  f.  186. 

ARREDAR,  v.  at.  Afastar,  pòr  lon- 
ge. Chron.  de  Fernáo  Lopes ,  f  57. 
J.  4-  »  Arredar  os  delktos  de  seus 
Vassallo*.  »  Leão ,  Chron.  Afons..  f. 
Proem.  ..  Arredar  inconvenientes.  Sd 
Mir.  nihulp.  4-  V.  Arredrar  a  vi- 
nha. Elucid.  4-  "  Arredar  se  da  vir- 
tude »  Chron.  de  D.  Pedro  I.  — 
dos  perigos,  dos  vicios;  da  conver- 
sação. 

ARREDIO,  adj.  «a  rez,  ovelha  an- 
redia  : »  que  se  arreda  ,  atraza  ,  des- 
via da  manada,  rebanho,  ou  fato. 
4.  fi(,r-  O  que  foge  á  communicaçâo, 
conversação;  que  nào  vai  onde  cos- 
tumava. 

ARREDO  ,  adv.  Longe  ,  afastado. 
..  arredo  vi  de  nos  o  séstro  agouro.  >» 
D.  Franc.  Man.  Soneto  30. 

ARREDÒMA.  V.  Redoma.  -  Arredò- 
ma  de  fogo»  pan>  la  de  pólvora  , 
usada  nos  combates  naváes  ,  etc. 
Ined  3.  487.  ar  edemas. 

ARREDONDA.  V.  A  roda. 

ARREDONDADO  ,  p.  pass.  de  Arre- 
dondar. 

ARREDONDAR  ,  v.  at.  Dar  figura 
redonda.  «  arredondar  o  bòlo ,  etc.  >t 

ARREDÓR,  adv.  Em  roda.  na  cir- 
cumferencia ,  commarca.  «  os  luga- 
res de  arredor. » 

ARREDÓRES,  s.  m.  pl.  os  arredores 
de  algum  Iwjar ;  o  espaço,  que  o 
cerca  immediatamente  em  |K>Uca 
distancia,  a  respeito  da  grandeza  do 
objecto  :  as  coisas  sitas  derredor.»» 
fossem  afastando  os  arredores  (da 
praça)  onde  se  podido  abrir  minas  >» 
Pinto  Pereira  ,  Hist.  4.  Adjacên- 
cias, circumviíinhanças ,  aro,  abas, 
arrabaldes. 

ARREDÒUÇA,  s.f.  Balanço  de  cor- 
da ,  para  Irinco.  B.  P. 

ARREDOUÇÀR-SE.  v.  recipr.  Ba- 
lançar-se  na  arredouça.  V.  Rctoucar- 
se. 

ARREDRÁR.  V.  Arrendar  a  vinha. 

ARREEIRO  ,  s.  m.  O  que  anda  com 
bestas  d'alquiler. 

ARREPANHAR,  v. n. t. previne.  Ar- 
rebatar .  tomar  por  força  da  ruào 
de  outro.  Blut.  loc. 

ARREPAÇÁR,  v.  at.  antiq.  Abater, 
abaixar  moralmente.  Arrefeçar- 
te.  Fida  de  Christo,  1.  150.  f. 
opor  se  nom  arrefeçar ,  e  aviltar  a 
cousa  »  V.  Refece. 

ARREFECE,  adj.  antiq.  V.  Refece. 
4.  adv.  u compravam  caro,  e  nom 
podiào  vender  arrefece ;  >»  (barato , 
ou  por  baixo  preço.)  Doe.  ant. 

ARREFECER,  v.  at  Fazer  esfriar, 
abaixar  a  fervura,  calor.  V.  Refece. 
4-  fig.  Esfriar ,  entibiar ,  abrandar : 
v.g.  arrefecer  o  desejo,  a  paixão. 
4.  n.  Esfriar.  4.  fig.  Arrefecer  d» 
alguma  acção:  perder  o  ardor,  de- 
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sejo  de  a  commetter.  Catt.  9.  94. 
arrefecer  a  furta,  a  caridade,  o 
amor.  «  nâo  quiz  deixar  arrefecer 
tua  fortuna. »  Couto,  4.  5.  4.  dehào 
fama  de  grandes  jornadas,  e  depois 
se  ve  «arrefece  tudo.»  Couro ,  10. 
7.  5.  esfriar  do  fervor  a  empresa. 

ARREFECIDO,  p.  pass.  de  Arrefe- 
cer. §.  fig.  ■•  Ficúrúo  os  soldados  arre- 
fecidos da  furin»  Couto,  4.  7.  3. 

ARREFECIMENTO.  s.m.  Acção  de 
Arrefecer ;  o  estado  da  coisa  arrefe- 
cida. §.  O  afroixar.  B.  P. 

ARREFEM  .  ».  m.  e  f.  Pessoa .  que 
se  dá  por  fiador  de  algum  concerto,  / 
pacto ,  trégua .  e  fica  em  poder  da 
outra  parte  contractante.  Barr.  S. 

6.  6.  «quast  em  modo  de  arrrjem.  » 
Palm.  t.  112.  »o  melhor  arretem  do 
mundo »  Ândr.  Chron.  J.  III.  freg. 
Ined.  1.  467.  »tuat  arreffes»  Cast  A 
1.  7 d.  arrefens  no  plural,  é  o  usual 
Alb.  1.  St.  ••  E  trouxe  quatro  Mouros 
principies  |>or  arrefens.  »  §.  no  fig. 
Penhor,  caução,  dada  em  segurança 
de  comprir-*e  o  trato  ,  convenção. 
Pina  %  Ckron.  de  D.  Dinis  c.  1 1 .  / 
pag.  39.  «deu  Castello* . . . .  em  ar- 
refens» sinal  ,  arrlias  ;  penhor  de 
compra  fiada,  «vendar  com  arre- 
fens.» f.  tão  seguros  arrefens  como  I 
he  o  Espirito  Santo  »  Paiva ,  Serm. 
« Deus  nos  tem  dado  em  arrefens  / 
da  gloria»  idem  1.  /.  151.  f.  «re-  A 
cebem  o  batismo  em  arrefens  da  fé 
da  sua  gente»  penhor.  Lucena,  2. 

7.  §.  Acha-se  femin.  as  arrefens.  / 
Sabell.  Enncad.  e  pódc-se  dizer  das 
mulheres. 

ARREFENES.  V.  Arrcfem.  Ord.  Af. 

«./.II.  / 
ARUEFENTÁDO,  p.  pass.  de  Arrc- 

fentar. 

ARREFENTÁR,  v.  at.  Esfriar.  Usa- 
se  proverb.  «  nao  me  aquenta .  nem 
me  arrefenta;»  i.  é,  é-me  iodiftV 
Tente ,  nâo  traz  damno  ,  nem  pro- 
veito. Eufr.  Prologo. 

ARREGAÇADO,  p.  para.  de  Arrega- 
çar. V.  Regaçado.  H.  N. 

ARREGAÇAR,  v.  at.  Fazer  rega- 
ço ,  colhendo ,  e  apanhando  as  fral- 
das do  vestido.  §.  Aforrar :  e.  g.  ar- 
regaçar as  mangas  do  vestido,  ca- 
misa. §.  Recolher  enrolando  «o  mar 
em  grossos  rolos  se  etrregaça. » 

ARREGAÇO.  V.  ReM«ço. 

ARREGALADO,  p.  pass.  de  Arrega- 
lar. 

ARREGALAR  .  v.  at.  famil.  Abrir 
muito:  o.  g.  arregalar  os  olhos,  Blut. 

Suppl. 

ARREGANHADO,  p.  pass.  de  Arre- 
ganhar. §.  f.  ch.  O  que  se  ri  de  tu-  J 
do.  §.  Arreganhado  ;  ameaçando. 
M.  Pinto,  c.  109.  «olhando  para  a 
serpe  muito  arreganhado  ,  a  modo 
de  colérico. « 

ARREGANHAR,  v.  at.  Apartar  os 
beiços,  descobrindo  os  dentes,  rindo, 
ou  por  convulsão,  j.  figuradamente. 
Arreganhar  os  lábios,  ou  bordem  da 


ferida ;  abrir ,  apartar.  §.  Arrega- 
nhar os  dentes  para  alguém ;  para 
fazer  medo,  ou  sorrindo.  Aulegraf. 
f.  31.  Tf*.  ;  ou  falando  hypocrita- 
mente  ,  e  nào  de  coração  »  arrega- 
nhar os  dentes  ao  Ceo ,  sem  satisfa- 
zer o  que  tem  roubado »  Af.  Pinto 
c.  55.  it.  mostrando  falso  prazer,  e 
complacência.  §.  Arreganhar-se  com 
frio  ;  tolher-se.  §.  n.  Arreganhar  a 
castanha :  abrir-se  o  ouriço.  Tem- 
porà  é  a  castanha ,  que  por  Março 
arreganha.»  — o  figo,  arregoar-se  ; 
abrir  com  chuvas. 
ARREGANHO,  s.  m.  Abertura  da 
boca  arreganhando,  r.  g.  do  Leão, 
e  outras  feras ,  que  atassalhào ;  do 
javali,  da  hiena,  etc.  (rictus)  ras- 
gadura (V.  Arreganhado)»  o  —  da 
boca  navalhada. » 
ARREGEITÂR.  V.  Regeitar.  ou  Re- 
jeitar ,  (de  rejicere)  Lançar  atirar 
c'o  cajado ,  ou  qualquer  rejeito.  Ar- 
rejeilar  o  gado,  atirar-lhe  ás  pernas. 
V.  Jarretar ;  que  muitos  confundem 
com  rejeitar  de  geitar.  antiq. 
ARREGIMENTAR,  v.  at.  Reduzir  a 
corpo,  e  disciplina  militar <  orgatii- 
sar  algòas  companhias  em  regimen- 
tos militares;  — o  corpo,  a  tropa 
da  artelharia,  de  cavallaria.  Dtcret. 
de  1749. 

AR REGO ADO,  p  pass.  deArregoar. 
AHREGOÁR,  v.at.  Fazer  regos,  sul- 
cos. Cardoso.  —  a  fruta  de  muito 
madura.  tí.  /'.  o  figo. 
ARRE I ADO,  part.  pass.  de  Arreiar 
«galé  arreiada  de  lustrosos  mance- 
bos »  Naufr.  de  Sm,  Canto  li.  p. 
263.  ult.  Ed. 
ARREIÁR.  v.at.  Arreyar,  arrayar, 
omar,  ataviar  as  bestas.  §.  Ataviar, 
adornar  ,  enfeitar  qualquer  pessoa, 
«joyas,  de  que  se  elles  arreido:» 
(os  Mouros.)  B.  2.  2.  3.  ..conchas 
de  que  o  nionstro  o  corpo  arreya  » 
Dinis,  Poes.  3.  /.  881.:  de  que  a 
praya  se  arreya.  idem  Idyl.  9.  ..  bran- 
co ,  encarnado ,  e  ouro  cores  de 

que  »e  arreya  a  Aurora»  fieira, 
10.  /.  27.  coL  1.  »de  preciosos  ra- 
bina a  fronte  arreya»  Dinis  Pind. 
§.  fig.  Arreiar-se:  adornar-se:  v.g. 
aneiar-se  com  nome  honroso  -  Mom- 
baça une  se  arreia  de  casas  sump- 
tuosas» Cam.  Lu*.  X.  27.  «  Si  ipiào 
Portuguez  chamar-se  deve.  Mas  mais 
de  D.  Nuno  Alvares  se  arreya  »  Lus. 
H.  32.  se  honra  « Império  que  te  ar- 
reias de  seres  de  Cândace .  e  Sabá 
ninho»  Lus.  10.  62.  e  3.  10.  «Es- 
candinávia se  arreia  de  victorias» 
V.  Arraiar. 
ARREIGADAS,  s.  f.  plur.  t  naut. 
Cabos,  que  vem  das  enxárcias  dos 
mastartos,  pelas  gáveas,  e  vem  a 
fazer  fixo  nos  ouvôes  da  enxárcia 
grande.  §.  A  raiz  da  cauda  da  bes- 
ta. §.  A  raiz  das  unhas,  ou  farpa- 
ainha ,  que  se  levanta  no  dedo  junto 
ás  unhas,  aliás  espigas.  §.  A  raiz 
da  língua. 


ARREIGÁDO,  p.  pass.  de  Arreigar, 
•i  Cedro  —  na  terra  ,  alma  —  era 
suas  paixões »  Feo.  Quadr.  Pinhei- 
ro, 1.  239.  ..arrancar  su  pita  mente 
o  que  nos  costumes  está  muito  ar- 
reigado. »  inimizades  arreigadas  nas 
vontades»  Ined.  3.  145.  radicado: 
«  Os  homens  tem  —  na  alma  os  ma- 
les moraes  de  sua  corrompida  natu- 
reza »  «  as  occasides  de  peccar  — -  na 
alma»  Paiva  Serm.  homem  arrei- 
gado na  terra ,  estabelecido  com  fa- 
mília,  com  raizes.  ou  bens  dc  raiz. 

ARRE1GAMÈNTO.  9.  m.  ant.  Fian- 
ça de  ccisa  de  raiz ,  ou  pessoa  ,  que 
as  tem  ,  e  possue.  Fazer  —  Elucid. 

ARREIGAR,  v.at.  Fazer  lançar,  ou 
criar  raizes,  e  peirar  na  terra  «  Ce- 
sar trabalhou  para  —  a  palmeira 
transplantada»     fig.  Fundar,  esta- 
belecer bem.  Cast.  2.  p.  70.  e  L,.  4. 
Prol.  « arreigando  cada  ves  mais  o 
domínio  Portuguez  na  Ásia.  »»    «  « 
guerendo-os  assentar,  e  arreigar  na 
terra,  os  casou  com  as  Jilhus  dos 
naturáes,  e  os  herdou  com  seus  pal- 
mares ,  e  casa  es.  §.  Neutro.  *4rrci- 
gar-se.  Alarte,  pag.  5.  Hist.  Dom. 
P.  2.  L.  1.  c.  1.  «  herva  má  cresce, 
e  arreiga  «  §.  trans.  «  Para  arreigar 
os  Príncipes  em  seu  Heino  »    Aedo , 
Chron.  de  D.  Henr.p.  17.  ult.  Ed. 
«antes  aneigavào   mais  o  amorn 
Feo,    Trat.  2.  /.  107.  «o  costume 
arreiga  os  vicio*  na  alma  (do  vicio- 
so) «  as  virtudes  na  do  virtuoso» 
arreigar  erros,  abusos,  superstições; 
opiniões ,  institutos ,  novo*  estabele- 
cimento* ,  as  fabricas ,  u  indusiría , 
etc.  fundar  bém.  §.  ..  Quereis  arrei- 
gar as  riquezas  na  vossa  terra,  esta- 
belecei ,  favorecei ,  honrai  a  agri- 
cultura ,  as  artes  ,  o  commercio  ; 
honrai  a  economia  ,  a  parcimonia 
honesta  ;  ellas  (riquezas)  ahi  se  ar- 
reigâo ,  onde  estas  coisas  se  achio 
bem  fundadas ,  e  propagadas. » 

ARREIGO,  s.  m.  Estado  do  arreiga- 
do na  terra  «  pe««oas  nem  — .  §.  C 
«é  necessário  que  a  boa  duutnna, 
e  o  bom  saber  se  funde ,  e  temia 
arreigo  no  entendimento ,  e  no  co- 
ração. » 

ARREIO  ,  s.  m.  (antes  Arreyo  do 
Franc.  ant.  arroy)  Peça  de  adornar, 
enfeitar,  adereçar  a  pessoa,  casas, 
etc.  Resende,  Chron.  f.  70.  jf*.  «  es- 
padas ,  punha  n  ,  cadeas ,  pontas ,  e 
arreos  de  ouro »  (das  pessoas).  B.  4-. 
3.  9.  ibid.  c.  14.  «ElRei  tinha  ves- 
tida huma  camisa  de  linho  tinta  de 
azul .  e  por  cima  huma  algerevia 
d*  li,  e  na  cabeça  huma  grande  e 
nâo  mui  delgada  touca  sem  outro 
arreo.  »  ..  sepulcro  sem  arreyo  de  bo- 
ninas» ornato:  Camões,  Egl.  ver- 
dura, flores,  arreyos  do  prado.  Lus. 
Transf.  f.  414.  §.  Hoje  dizemos  ar- 
reyos ,  "das  peças  que  adereçâo  a» 
bestas  de  serviço  ,  carga  ,  carrua- 
gens ;  e  dos  coches ,  seges ,  etc  §■ 
«Fettido  de  arreio»  com  louçaínhas 
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àe  festa.  Cost.S.  279.  §.  fig.  «bran- 
dura hé  de  amor  mais  certo  arreyo.  » 
Camdcs.  Lus.  6.  89.  <>  arreyos  da 
virtude.»  V.  do  Arceb.  2.  17.  os 
cargo*  e  ojjícios  tão  arreyos  da  pes- 
soa. Pinto  Ribeiro,  «  arrryns  da  ora- 
ção »  ornato»,  enfeites,  adornos.  Sovs. 
Hist.  1.  3.  38. 
ARREIO,  adv.  Sem  interrnprão :  v.g. 
«três  dias  arriio.»  Pinto  P.  1.  e.  8. 
Palm.  P.  4.  «ganhar  muitos  jogos 
arreio.»  Ciar.  2.  c.  27.  «Três  car- 
ta vos  escrevi  arreyn. D.  Franc. 
Man.  Carl.  51.  Cent.  2.  e  (Air/.  78. 
Cent.  4. 

ARREITÁR,  t.  obsc.  Causar  erecção 
do  genital ;  causar  pruido .  e  appe- 
tite  venéreo.  §.  inlransit.  Ter  calor , 
appetite  venéreo  (do  Castelh.  arre- 
char.) 

ARHEÍTÈTA,  s.  f.  t.  da  Beira.  AJ. 

ARRELEQUÍM.  V.  Arlequim,  como 
hoje  se  diz. 

ARRELI1ADA,  s.  f.  V.  Anilhada. 
Pá  de  ferro  no  cabo  da  aguilhada , 
para  alimpar  o  arado.  B.  P. 

ARRELIQUÁRIO.  V.  Relicário. 

ARKELÍQUÍA.  V.  Relíquia. 

AKREMANGADO.  p.  pass.  deArre- 
roangar.  §.  Que  está  ameaçando  com 
as  maos ;  com  armas  em  acção  de  as 
mandar,  ou  ferir  cometias.  F.M.  c. 
130.  Pantafaçul  do — braço.  Clarim. 

ARREMANGAR.  v.  at.  Arregaçar  as 
mangas.  Trancoso,  P.  1.  Couto  11. 
«  arremangou  os  braços,  dando  mos- 
tras que.  o  vinha  degolar.  »  «  c'os 
braços  arremangados »  Palm.  P.  3. 
/•  11.  §.  Arregaçar-se ,  p.  us.  §.  Le- 
vantar a  mio  para  alguém,  ameaçar. 
ARREMANÇÁ.R-SE,  v.  refl.  «—o 
rio"  ficaT  em  remanso,  com  pooca 
corrente  «  Alem  quebra  a  corrente 
furiosa ,  e  na  rolta  s'enseya ,  e  se 
arremançn  ;  Transparece  no  fundo  a 
branca  arreya  De  matizadas  conchas 

ARREMATA ÇXO ,  s.  f.  A  acção  de 
arrematar,  ôrden. 

ARREMATADO,  p.  pass.  de  Arre- 
matar. Acabado,  completo:  no  Cg. 
» looco  arrematado.  »  §.  Arrematado, 
atado,  seguro  com  reataduras.  Sovs. 
t.  6.  19.  i.  rodas  de  fogo  nos  cornos 
do  touro  bem  arrematadas  »  reata- 

ARKEMATADÒR,  s.m.  O  que  arre- 
matou em  al moeda.  §.  Que  vai  a 
eilas  rematar  o  que  se  vende.  B.  P. 
ha  nos  leilões  busto,  fixos,  e  certos 
aire matadores  de  tudo. 

ARREMATANTE ,  p.  de  Arrematar. 

ARREMATAR,  v.  at.  Pôr  o  remate, 
a  ultima  peça  de  alguma  obra.  liarr. 
Grasn,  121.  « como  de  remate ,  ar- 
rematar. »  §.  fig.  Pôr  a  ultima  mio, 
completar  alguma  obra  ,  trabalho. 
§.  Arrematar  o  discurso ;  acabar.  <§. 
Arrematar  a  costura ;  com  pontos 
dobrados,  para  nào  se  descoser  ali. 
fig.  •«  estais  crucificado ,  arrematado 


com  cravos »  Paiva ,  Sem.  1.  283. 
"f.  §.  Completar :  v.  g,  «  arrematar 
avictoria.»  §.  Arrematar  o  cabello 
na  cabeça ;  atá-lo  no  alto ,  e  segu- 
rá-lo bem.  §.  Arrematar  qualquer 
trato,  negocio,  condições;  assrgurú- 
lo  bem.       .Arrematar"  o  ramo  de 
algum  contrato  na  praça ,  porque  é 
uso  dar-se  um  ramo  verde  jwlo  por- 
teiro ao  arrematante:   e  V.  Ramo. 
e  AnreiKlar.  §.  U  vulgar ,  Praguejar. 
B.  P.  §.  Acabar :  r.  g.  arrematar 
as  cfmtns ,  a  mda,  Paiva,  Serm,  I. 
6.  «  Arrcinatanili  com  htima  reca- 
pitulaç?».     §.  Arrematar  os  milhos  , 
na  agricult.  dar-lhe  segundo  facho; 
V.  Arrendar.  >§.  Tornar  a  lavrar  o 
semeyado.  Barbosa.  §.  Comprar  em 
leilão  ,  ou  almoeda:  vender  aos  lan- 
ços «  Judas  arrematou  a  Christn  por 
5  crusados»   Paiva,  Serm.  1.  286. 
fechar  os  lanços,  não  admittir,  ou 
aceitar  outros,  e  dar  o  ramo  a  quem 
mais  deu.  §.  Dar  por  vendido,  ces- 
sar dos  pregões.  «  ha  quem  mais  dè, 
se  nào  arremato.  »  §.  Arrematar  : 
fechar:  v.g.  o  escudo,  que  arrema- 
ta o  pórtico.  §.  neutro.  Acabar ,  ter- 
minar, r.  g.  « — uma  terra»:  «enos 
confins Sicanos arr r ma f a»  Kneid.  11, 
76.  estrema.  §.  Aqui  arrematou  aquel- 
la  vida,  a  historia,  etc.  §.  Arrematar- 
se,  refl.  acabãr-se.  ali  se  arrematào 
o  cabo ,  a  costa ;  os  trabalhas  ,  etc. 
ARREMEÇÁDAMÈNTE  ,  adv.  fig. 
Com  inconsideração  ,  precipitação  , 
sem  exame,  prévio  conhecimento, 
nem  consideração,  depositar  arreme» 
çadamente  o  sua  confiança  em  al- 
guém, (a  etimologia  pede  arremesta- 
damente  etc.  com  ts ,  e  nào  com  ç  ; 
vem  de  re  e  mis  sus ,  remestdo ,  re- 
messar ,  etc. 
ARREMEÇADO  ,  p.  pass.  de  Arre- 
meçar.  §.  Homem  arremeçado ;  atre- 
vido, temerário:   « Arremeçado  no 
faltar;  inconsiderado,  imprudente. 
V.  de  Suso,  c.  16.  «e  não  ser  ar- 
remessado no  fallar.  »   Sentenças  , 
votos  arremessados ;  proferidos  sem 
consideração  madura,  sem  exame, 
ou  ponderação;  accelerada,  e  preci- 
pitadamente. Sousa ,  t  Ptnto  Ribei- 
ro. ( Arremessado  é  melhor  ortogra- 
fia ,  do  Latino ,  missum.)  «  Profecia 
— -»  dita  a  acertar.  Lucena,  9.  15. 
ÁRREMEÇAMENTO,  8.  m.  Ac<;ào 

de  arremeçar.  B.  P. 
ARRE MEÇA O  ,  g.  m.  augment.  de 
Arremeço.  fig.  ■> palavras  que  cruo 
arremessões,  que  lhe  ferido  a  alma  »  : 
«  fusilando  de  arremessão  bastos  re- 
lâmpagos» B.  Florest.  §.  "Arremes- 
sões de  comícios  rasgão  a  alma»  §. 
Arremessão:  medida  agraria  de  10. 
palmos  e  meyo.  ( Arremessão  melh. 

ortogr.) 

ARREMEÇÀR,  v.  at.  ou  antes  Arre- 
messar, Atirar  com  arremesso  :  e 
fig.  arremeçar  a  lança.  §.  Arreme- 
çar  o  cavallo ;  fazè-lo  sair  á  espora. 
§.  fig.  o  vulgo  em  tudo  arremeça  o 


seu  voto  ;  dá  acaso  ,  imprudente» 
mente.  f.  do  Arceb.  1.  5.  «largar 
mão  do  |>ovo  peccador,  e  arremes- 
sa-lo aos  peccados,  para  que  estes  fi- 
zessem delle  o  que  qinzesscm  »  Feo, 
Quadr.  §.  Rq>ellir,  rebotar,  em- 
puxar atbra  de  si.  fig.  o  mar  arre* 
itieasa  r>í  marinheiros  pelo  convés  :  •» 
o  arremessarão  contra  o  moimento» 
(«eptiltura.)  §.  Arremeçar-se :  cair, 
deixar-se  cair,  lançar-se  com  ímpe- 
to c  força.  Amor . . .  dos  ares  se  ar- 
remessa ;  o  rayo  das  nuvens.  §. 
Acomnietter ,  lançar-se;  v.g.  ao  mu- 
ro ;  ao  soldado  :  arremossar-se  no 
batel.  Cast.  2.  222.  §.  fig.  Arreme- 
çar-se  a  nado,  a  perigo:  abalançar- 
se.  «.  Arrcmeçar  se  a  alguém  »  atre- 
ver-se-lhe.  §.  Arremeçar-se  apeccar  ; 
Arraes ,  9.  15.  A'<ío  se  arremes-a- 
rião  tio  sem  tento  aos  peccados.  §. 
Arremessar-se ,  abs.  obrar  sem  con- 
Mderaçlo  ,  precipitadamente  «  ho- 
mem de  siso  e  ponderador,  pesa  tu- 
do, não  se  arremessa. »  Arremessar- 
se  a  alguém  ;  ou  opo» ,  atras  de  al- 
guma coisa,  contra  ella,  em  algu- 
ma coisa  ,  lugar.  «  Arremeçar-se  em 
desnecessárias  empresas.  »  V asconc. 
Sitio  f.  37.  (A  etimologia  pede  ar- 
remessar ,  arrcmessdo  ,  arremesso , 
de  rerro  e  missus  ,  missilia  ,  etc.  «  os 
apetites  se  arremessão »  Lucena ,  8. 
£0.  «  —  se  a  insânia.  » 
ARREMEÇO,  s.  tn.  Tiro,  como  chu- 
ço, dardo,  e  outros,  que  se  atirâo 
á  mão:  Catt.  1.  142.  §.  Acção  de 
arremeçar:  6'oe».  «/«-Me  arremes- 
so com  uma  azagaia  »  §.  JJe  arre- 
meço: atirando.  §.  Entrar  d' arre- 
meço; impetuosamente.  §.  Fazer  ar- 
remeçot :  mostras  impetuosas,  r.  g. 
de  querer  commetter  alguma  acção. 

Per  bons  arremeços  de  Poeta  ; 
assomos ,  surtos ,  rasgos.  «  nàe  che- 
gou tão  longe  o  arremesso  poético 
em  suas  ficções»  Bernard.  Florest. 
4.  268.  ousadia  ,  arrojamento.  §. 
Modo  de  obrar  extraordinário ,  ex- 
cessivo: v.g.  arremessos  decortezia; 
lance  muito  cortez.  §.  Arrojo  :  v.  g. 
« victoria  que  lhe  deu  um  arremesso 
da  fortuna  »  como  uma  inconsidera- 
ção ,  ou  imprudência  da  fortuna.  §. 
ii  não  mora  a  sabedoria  nas  cousas 
feitas  d'arremesso  »  Paiva  ,  Serm. 
Arrojo  temerário,  inconsiderado.  §. 
Arremeço  do  cavallo;  a  said.i  com 
força ,  e  Ímpeto ;  quando  sai  a  re- 
mes^ões. 

ARREMEDADO,  p.  pas».  de  Arre- 
medar. 

ARREMEDADÒR  .  s.  m.  Imitador. 
P.  P.  Prol. 

ARREMEDAR,  v.at.  Imitar  a  falia, 
gestos;  imitar  oestillo;  v.g.  arre- 
medar Phuto ,  e  Terêncio.  Sa  Afir. 
Estrang.  §.  Imitar:  v.g.  arremedar 
a  virtude,  o  esforço,  os  seus  mayo- 
res.  §.  Parecer :  v.  g.  quer  arreme- 
dar fortaleza ,  ou  casteíío.  §.  O  pin- 
tor arremeda  o  natureza;  imita-a. 
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§.  Asseroelhar-se ,  ter  ares  de  algu- 
ma coisa ,  neutro,  quer  arremedar 
cattello.  §.  Arremedar  alguém;  fa- 
zer o  que  elle  faz  por  derruo  da* 
acções,  visageiw,  etc.  §.  Represen- 
tar «momos  que  arremetido  virtude» 
Feo. 

ARREMEDÍLHO,  s.  ro.  ant.  Entre- 
mez, ou  farça.  Elucidar.  V.  Arre- 
medar. 

ARREMEDO,  *.  m.  Acçào  de  arre- 
medar, imitação;  ficção,  apparcn- 
cia.  V.  .. arremedos  da  fidalguia.» 
Farça. 

ARKEMESQUÍNHOS,  s.  ta.  pi.  ch. 
Todas  as  posturas  de  enfeitar  o  ros- 
to.  lUul.  Suppl. 

ARREMESSADO,  ARREMESSAR, 
ARREMESSO,  é  melhor  ortogra- 
fia, qtli!  Arrrmeçado,  etc. 

ARREMESSÃO,  a.  f.  melhor  ortogr. 
que  Arremeçâo  fig.  a  fuzilando  a*  ar- 
remessão" Bem.  Flor  est. 

ARREMESSÃO ,  s.  m.  Aument  de 
arremesso,  lança  grande,  ou  dardo 
que  se  lança ,  e  remette.  Eneida , 
10.  177.  H  o  escudo  rebatia  os  arre- 
messões. » 

ARREMESSAR.  Luc.  t.  £1./.  138. 
cortou,  e  arremessou  de  si  as  occa- 
sioes  de  seus  escândalos.  §.  Arre- 
messar alguém;  feri-lo  com  tiro  de 
arremesso.  Jned.  2.  pag.  358.  V. 
Arremeçar.  •■  Arremeçar-seapcccar  » 
Arraes,  9.  15. 

ARREMÈSSO ,  s.  m.  O  acto  de  ati- 
rar com  tiros,  lanças,  armas  de  ir 
ferir  atirando-as  todas  soltas  contra, 
alguém  :  as  lanças  d' arremesso  ar- 
r<>jadiças  sào  mais  curtas  que  as 
lançai  aV  armas.  Goes ,  p.  1 .  c.  88. 
§.  Arremettida ;  acção  arrojada,  Ím- 
peto, ataque  violento.  V.  Remem. 
§.  Tiros,  e  armas  arrojadiças,  Cas- 
tanh.  §.  Ardimento  ,  arrojamento 
inconsiderado.  §.  —  do  Poeta,  sur- 
tos, voos,  ousadias.  V.  Arremeço. 

ARREMETTEDÒR,  s.  m.  O  que  ar- 
remette.  B.  Per. 

ARREMETTEDURA  ,  s.  f.  0  acto 
de  arremetter ,  atacar  com  ímpeto  o 
inimigo ,  etc.  ant.  (  Asurar.) 

ARREMETTENTE.  p.  prés.  de  Ar- 
remetter. «o  touro  arremeti  ente ;  « 
no  Bras.  em  acçào  de  arremetter. 
JVobiliarch.  Portug. 

ARREMETTER,  v.  at.  Sair  com  ím- 
peto :  v.  g.  arremetter  ao  inimigo. 
JVaufr.  14.  87 1 .  Olhai,  como  arre- 
mettem  dos  primeiros.  §.  Fazer  sair 
com  Ímpeto  :  v.g.  arremetter  o  Ca- 
vallo. Eufr.  5.  f.  156.  o  boi  arre- 
mette  a  marrar ,  ou  escomar.  §.  O 
edo  arremette  d  pedra  ,  o  cacallo 
solto  ao  campo.  §.  Arremetter  aos 
vallos ,  d  tranqueira :  arremetlirdo 
á  torre,  para  lhe  fazerem  (ao  Ar- 
cebispo) aposentadoria  nclla.  Sousa. 
•  §.  Arremetter  a  um  bordão;  ir  a 
tomá-lo  com  ímpeto  para  dar  com 
elle.  §.  Arremetter  a  abraçar-se  com 
a  cruz ,  a  beijá-la.  §.  Arremetter  > 


bons  propósitos;  para  ser 
com  algúa  empresa :  arremetter  o 
veneno  com  o  coração.  §.  Arremet- 
ter a,  com,  pan ,  contra ,  sào  os 


ARREMETTÍDA,  s.  f.  Acçào  de  ar- 
remetter; .  accommettimento ,  assal- 
to, entrada  com  força  de  gente  «  dar 
huma  arri-mettida  ao  inimigo»  Cut. 
6.  c.  70.  B.  3.  10.  2.  §.  e  fig.  «ar- 
remmeltida  dos  raios  de  luz. »  M. 
C.  Amaral,  pag.  52.  §.  Acçào  ar- 
rojada a  bem  ,  ou  mal :  r.  g.  ••  ar- 
remettida de  Pylades  a  Or estes  » 
•Sousa:  ímpeto  para  abraçar. 

ARREMETT1DURA,  s.  f.  Acçào  de 
arremetter. 

ARREMETTIMÈNTO,  s.  m.  Acçào 
de  arremetter.  Palm.  3.  162.  arre- 
mettimentm  do  toiro.  §.  fig.  Arre- 
mettimentos  de  deixar  o  mundo  ; 
ímpetos,  com mettimentos  impetuosos. 

ARREMINADO,  p.  pass.  de  Arre- 


ARREMINAR-SE.  v.  at.  nfl.  Irar-se 
ameaçando  ,  contra  alguém.  Blut. 
Suppl.  t.  famil. 

ARkENCÁR.  V.  Arrancar.  Ord.  Af. 
5.  /.  238. 

ARRENCURAR-SE.  V.  Arrancorar- 
se.  Ord.  Af.  2.  /.  4. 

ARRENDAÇÁO,  s.  f.  Acçào  de  ar- 
rendar. Arte  de  Furtar,  f.  58. 

ARRENDADO,  adj.  (de  renda,  ant. 
rédea)  Bridado,  obediente,  e  sujei- 
to á  rédea,  fieira,  9.  331.  to/.  2. 
<« os  caoallos  mais  bem  arrendados, 
que  briosos»  §.  Arrendado,  p.  pass. 
de  Arrendar.  Que  tem  rendas  de  di- 
nheiro. §.  Guarnecido  de  rendas  , 
ornado.  §•  Homem  arrendado ;  que 
falia  pouco ,  e  ri  pouco ;  encolhido , 
recolhido  em  si.  como  o  cavallo  sob 
as  rédeas.  Ulisipo,  Com.  4.  7.  so- 
freado «  trazer  arrendadas  essas  bo- 
cas maldizentes. » 

ARRENDADOR,  s.  m.  O  que  dá, 
ou  toma  o  uso,  ou  usofructo  de  al- 
gum prédio,  por  cerla  renda:  o  que 
dá.  Ord.  Af.i.f  310.  ..o*  Arren- 
dadores delfíei. 

ARRENDAMÉNTO,  s.  m.  Acçào  de 
arrendar.  §.  O  contracto  do  arren- 
damento :  o  preço ;  a  escritura  do 
contracto  •< passado,  lavrado  o — » 
Gil  l  ie. 

ARRENDAR,  v.  at  Dar,  ou  tomar 
de  renda  alguma  herdade.  §.  Ar- 
rendar em  massa;  i. é,  a  totalidade 
das  coisas ,  que  rendem.  §.  Arren- 
dar em  ramos ;  i.è,  porçào  das  ren- 
das .  como  fazem  os  ratnehros ,  ou 
se  faz  a  elles.  §.  Arrendar  o  milho, 
na  Agricult.  arrancar  os  filhos,  pa- 
ra dar  melhor  massaroca :  arrendar 
o  bacello;  cavá-lo  algum  dias  de- 
pois de  posto.  Alarte  ,  pag.  1 7. :  ar- 
rendar as  vinhas  »  cava-las  segunda 
vez  (do  Castelh.  Rendar,  ou  Gal- 
liziano)  V.  Redrar ,  como  reiterar , 
de  retro,  Arredrar.  §.  não  lhe  ar- 
rendo o  ganho,  a  medra,  etc.  alo 


lho  invejo ,  ou  nlo  o  quero ;  i.  é , 
sairá  de  perda  no  negocio. 
ARRENEGADA,  s.f.  Jogo,  em  que 
se  distribuem  nove  cartas  a 
um  dos  tres  parceiros ;  das  i 


majores  sào  "espadilha ,  ou  o  ás  de 
manilha,  basto,  ás,  rei, 


etc. 

ARRENEGADO,  p.  pass.  de  Arre- 
negar, fig.  Traidor «  perjuro  á  pa- 
tria.  Lusvada.  .«  Os  Fereiras  arrene- 
gados. » 

ARRENEGADÒR,  i.  m.  O  que  arre- 
nega ,  que  diz  arrenego* :  Sá  Mir. 
••Missa  á'arrenegadores.r>  Couto,  8. 
c.  25. 

ARRENEGAR,  v.  at.  Apostatar  da 
Fé,  negar -se  de  Sectário  de  alguma 
Religião.  ••  arrenegasse  os  ídolos.  » 
Jned.  i.  1 47.  •<  arrenegar  sua  Lei.  ■ 
Ined.  3.  236.  Goes,  3.  p.  21.  «ar- 
renegando a  Lei,  cm  que  nascerão» 
—  o  falso  profeta»  §.  Blasfemar, 
amaldiçoar.  Aborrecer,  detestar. 
Eufros.  1.  1.  ••  E  doutrina  de  arre- 
negar » :  <<  Arrenegai  do  homem  a  quem 
a  experiência  não  ensina  »  §.  Arre- 
negar-st.  «<  arren/go-me  destas  vossas 
branduras. »  Sá  Mir. 

ARRENÉGO,  s.  m.  O  acto  de  arre- 
negar. Cardoso.  §.  Os  arrenegas  : 
poesia  ,  dito  ,  que  começa  por  esta 
palavra  em  varias  estanças  «  Os  ar- 
reikegus  do  Chiado:  «perdeu  huma 
mào  grande  (jogando) ,  pelo  qual 
fez  hum  grande  arrenego. »  Couto. 
8.  c.  S8. 

ARRENHAMÈNTO,  s.  m.  ant.  Ar- 
runhamento ,  ruina ,  perda.  Elucid. 
« nem  outro  cajào  ,  nem  arrenka- 
mento  de  tempos :  »  máos  annos. 
ARRENFNCIAÇ/ÃO  ,   e  deriv.  V. 

Renuncia,  Renunciado,  etc. 
ARRÈO ,  s.  m.  V.  Arreio  «o  selo  da 
Justiça  he  a  melhor  peça  <f  arreo  de 
hum  Príncipe»  Pinheiro,  1.  /.  66. 
»me  fareis  hum  sepulcro  sem  arreo 
de  boninas»  Cam.  Egl.  3.  (arreyo 
é  a  própria  ortogr.) 
ARREO,  adv.  Successivamente ,  uns 
atras  dos  outros ,  sem  interrupção : 
v.  g.  gastou  seis  dias  arreo :  mettirdo 
na  fortaleza  seis  pedras  arreo.  Cast. 
L.  6.  c.  110.  (a  pronuncia,  e  a 
Grammatica  pedem  a  reyo,  e  o  sen- 
tido é  diverso  de  arreyo,  subst ) 
ARREPELLÁDA  .  s.  f.  Arrepellâo. 
Sim.  Machado.  •■  dás-me  arrepella- 
da. » 

ARREPEI  I.ÁDO ,  p.  pass.  de  Arre- 
pellar.  Gd  fíc. 

ARREPELLÂO  ,  s.  m.  Acçào  de  ar- 
rancar o  pello.  §.  fig.  Reprehensio 
áspera.  .  1/  L.  Dar  um  arrepellâo  a 
alguém;  fazer-lhe  coisa  molesta,  e. 
g.  citando  o.  Levar  arrepellâo ,  fi- 
cando vencido.  §.  fig.  Arrcpellócs 
da  fortuna;  máos  tratos. 

ARREPELLÁR  ,  v.  at.  Arrancar  o 
pello ,  depenar ,  ou  puxar  pelos  ca- 
be lios  da  barba,  etc.  §.  Puxar:  v.g. 
arrepellar  as  orelhas,  f .  ArrepeUar- 

se: 
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M!  puxar  os  seus  cabellos.  etc.  Re- 

tende,  Ckrnn.  J.  II.  c.  77. 
ARREPENDER-SE  .  v.  recipr.  Ter 

arrependimento,  f  Retratar-se,  des- 

lazer  o  contrato ,  destratar.  §.  Arre- 
pender ,  substant.  Arrat*  ,   9.  15. 

«arreados  no  pectar,  e  tardios  no 

arrepender. » 
ARREPENDIDO ,  p.  pass.  de  Arre- 


ARR 


ARR  ISi 


ARREPENDIMENTO,  a.  m.  Arção 
de  arr-pender-se :  e.g.  —  da  cithxi. 
Arraet,  9.  15.  «para  retraclaçoes, 
i-  rrpmdimenint,  u 

ARREPESO,  antiq.  V.  Arrepmdulo. 
§.  Arrependimento,  substant.  Cardo- 
to. 

ARREPIA  ,  s.  f«  eh.  Uma  nfça ,  que 
se  pòí  na  viola  mui  la-civa.  V.  Ar- 
ripu  ,  e  os  mais  deriv.  Arripiar  , 
etc 

ARREPIAR,  v.at.  V.  Arripiar.  Ftrr. 
Castro.  ..  De  cujo  medo  me  arrepiai  a 
toda. " 

ARREP1CÁR.  V.  Repicar.  §.  Í5g.  Dar 
mo«tTas.  saber:  r>.  g.  usar  de  pa- 
rábolas arrepiei  muito  at  câas  ■  jlu- 


le<jr.  f,  166.  »òa  a  velhice;  é  pró- 
prio de  homens  encanecidos,  ou  que 
vào  para  velhos. 

ARREPINCHÁR.  v.  at.  ant.  t.  cómi- 
co. Gil  Fie.  Obr.  |.  27.  y.  i.Ó 
Contendo  o  demo  a  vida  a  q<>e  me 
eu  arreptucho :  •<  talvez  encommendo 
6  drmo  (dou  ao  diabo)  a  vida .  a 
que  eu  me  lanço;  talvez  d'!  pinchar 
conveamente  arrrpinchar,  como  tan 
tos  outros  começados  por  arre,  que 
que  alguns  Clássicos,  e  o  uso  cortou, 
ficando  em  Re  —  :  v.  g.  renegar, 
rc>>at  ir  ,  reacllnr  ,  ele. 

ARREPÍqi  E.  s.m.  Sinal  d-  rebate. 
Eufr.  I.  1.  Que  hum  arrepique  da- 
tes he  de  muita  eficácia.  §.  Acodir 
ao  arrepique;  i.  e,  ao  sinal  de  re- 
bate, efig.  Acoiir  logo  com  respos- 
ta. Aulcjr.  f.  ItO.  f.  Acodir  ao  pri- 
meiro arrepique  ;  logo.  §.  f.  »  Estes 
bocejos  são  arrepique»  de  fome  »  Cllis. 
3.  6. :  «  dores ,  melancolias . .  .  arre- 
pioutt  de  velhice»   sinal  de  estar 
próxima ,  ou  entrada ,  como  os  ar- 
rebiques em  sinal  d'inimigo  nocam- 
pn,  q>jf  no<  bmea :  «aquellas  pala- 
vras immodestas ,  arrepique»  de  ani- 
mo diuoluto.  >» 

AfiBEPOLH A.DO .  adj.  Da  feição. 
refoJIi- 1. ,  e  forros  que  tem  o  re|K>- 
J/io  :  f.  e  cliul.  «<  As  pernas  encapa- 
chadas  .  Jrrrpolhado  em  bayeta  , 
As  costas  encapotadas,  Ar  que  nem 
caiba  por  gTc?ta .  etc. 

ARREPREHENDER.  V.  Reprehen- 
der.  l  ii.  Cfirtst. 

AitLÉPTIClO  .  adj.  V.  Abr.pticio. 
Cairo,  tíomU.  2  pag.  30.  Espi- 
rita — ;  rio  demónio. 

ARRESOÁDA.VIENTE  ,  adv.  Com 
razão ,  conforme  ao  que  é  razão.  §. 
Bastanteim-iUe.  Cast.  L.  8.  /.  22.  a 
não  hin  a rr. xiada mente 

ARRESOÁDO  ,  s.m.  Allegaçào,  ex- 


posição de  razoas.  V.  Rezao,  e  Ra- 
zão, e  Arrasoar. 

ARRESOÁDO  ,  adj.  Confi  rme  ar* 
dittamt*  da  ra/So.  VIU.  leG.  §.  O 
que  convém,  e  é  p/TMicente ,  ou 
cumpre  para  algum  lim  ;  o  f>i<ííi- 
ciente  :  e.  >j.  fosso  dc  arresoada  gran- 
deza. M.  L.  -  ott t soada  companhia 
de  gente :  <•  P.  P,  2.  7tf.  propoRÍO- 
nado.  §.  n/ort  arreliado  do  rio» 
H.  Aaut.  1.  85.  com  huma  arresoa- 
da  amada.  Cast.  6.  c.  11 9.  §.  Ar- 
resoad. ,  p.  pavs.  de  AneM.ar.  V. 

ARRESO  AMENTO  ,  ».  m.  Falia  que 
se  faz  a  persuadir  ,  convencer,  B. 
Ciar.  c.  50.  Dec.  1.  7.  I.  V.  Arra- 
zoa  mento. 

ARRESOÃR,  v.at.  Allegai,  exp'.r 
razões  a  favor,  ou  cont/a  ,  em  leti- 
gio.  arresoar  o  frito .  o  anisa.  §.  — 
alguém,  argui-lo,  accusá-lo,  incre- 
pa-lo  com  ranoes  de  tonvencMo 
Ledo,  Chroa.  J.  1.  c.  21.  .•come- 
çando ella  de  o  arrestw  (ao  Rabi- 
mór)  §.  n.  Discorrer ;  discun>ar  fal- 
laiwlo.  praticando  bem.  §.Arresoar-se: 
jKT-se  em  razão,  a<commodar-se  ao 
que  é  razão.  4   JwtificM,  fazer  dc 
razão;  — a  eleição.  §.  —  se,  eneber- 
se  de  resào. 
ARRESTADO,  sup.  dc  Arrestar.  B. 
S.  4.  9.  as  quaes  náos  eUe  ttnha  ar- 
restado para  esta  defeti*úo.  (o  Livro 
tras  arestado,  ult.  Kdi*.  ) 
AHRESTÁJi.  v.  at.  Embargar,  ape- 
nar.  Albuy.  Comment.  P.  1.  c.  29. 
••  mandou  arrestar  todas  <is  náos  , 
quc  no  porto  tstaeâo  »  Arrestar,  por 
embargar,  ao  passar  a  Carta  pela 
Chaucellaria ,  se  deve  ler  na  Orden. 
Af.  1.  17.  §.  1.  pois  que  alias  att es- 
tar ali  não  tem  sentido  algum  tole- 
rável ,  e  na  Manuel,  pirallela   1 . 
22.  1.  se  lè  cmlmrgar,  por  arrestar ; 
antiq.  neste  sentido. 
ARRÉSTO,  s.m.  Embargo,  apenan- 
do  o  dono  para  não  u>ar  da  coisa 
entretanto,  como  quizer.  §.  A  resto : 
para  tras,  antiq.  V.  A  retro. 
ARRETADO,  p.  p.  de  Arretar.  B. 
P.  §.  t  de  Cavall.  ant.  Ord.  Man. 
5.  93.  V.  Reptado,  Retado.  na  cit. 
Ord.  é  desafiado. 
ARRETAR,  v.  at.  Vender  com  pacto 
de  tornar  a  vender  ao  vendedor  , 
quando  este  quizer  remir ,  ou  resga- 
tar a  coisa  vendida.  §.  Arretar  V. 
Reptar.  Accusar  um  fidalgo,  ou  ca- 
valleiro  a  outro  de  traição,  e  alei- 
vosa a  seu  Rei,  e  Senhor,  e  desa- 
fia-lo pura  lho  provar  por  duello, 
ou  o  fazer  conf  ssar  a  verdade  da 
accusaçào,  ou  lho  provar  em  juieo 
contencioso,  (opposto  ao  de  sangue  , 
que  é  o  du  Ho,  ou  rej^to.)  V.  Reto, 
ou  R  pio.  Prov.  H.  Gen 

•  ARRKVÁI. ,  s.m.  antiq.  Arrabalde, 
Conto  hi  ie  ie  diz.  Fr.  Casp.da  Cruz 
Tr.  6.  S. 

•  ARRl.VÁI.DE  ,  s.  m.  antiq.  O  mes- 

mo quí  Arbalde.  Calo.  Chron. 
53. 
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ARREVEÇÁR.  Uli* 

Prii.cij«  «.  "  V.  Arrevessar. 

ARRE\  ESAtí.  V.  Atrevam.  a 
peçonha»  Resende,  Lclíiu. 

ARREvESSÁDO,  p.  pass.  de  Arre- 
vessar. V  omitado  ..  tornar  como  o 
cão  vomtto  .  e  ao  arrevessado :  » 
tornar  ao  vomito,  á  má  vi.la,  e  *r- 
ros  pa.ssados,  que  se  haviào  detesta- 
do, sem  ver.;.»  leira  emenda.  f. 

Estes   arrecessados    do  mundo  >» 
Lucena,  7.  14.  desprezados. 

ARREVESSAR,  v.at.  Vomitar,  «en- 
tulhos de  arrevessar. »  Cast.  7.  /. 

116.  e  2.  /.  líí.  §.  fig,  ..  Furão 'o 
ventre,  e  as  tripas  ^íoarrceenadas.  » 
Llegiada  ,  f.  2?  9.  jf .  Haufr,  de  Sep, 
f.  29.  "arrevessa  a  alma»:  ..arre- 
vessaria dc  nojo»  M.  Fiito,  c.  212. 
íig.  Arreeessar  do  ptUo :  lançar  da 
amizade.  §.  Arrevesso  /'  iiuijtes  (diz 
uma  meretriz)  Ulis.  1.  sc.  7.  des- 
prezo-os.  ■  Arreatar  a  peçonha  •> 
Reser.de,  Lei.  f.  69.  §.  neut.  Fazer 
o  mar  reve&sa.  .<  o  mar  esrretessa. » 
Barreiros.  Carogr. 

ARREVESSO,  «dj.  Ao  revés ,  ao 
vies.  <§.  lig.  >i  co;sa  an*eocfMa'n  dil- 
ficil:  t>.g.  ..  nome  arrevesso ,  »  dif- 
ficil  de  rHer .  ou  pronunciar.  Pres- 
te», f.  Si.  >v.  V.  ReteawK 
ARREVEZÁDA?Ii.IiTE,  adv.  A  re- 
vezes, aJlornada mente ,  por  turno, 
ou  giro.  Correr  ai  revezada  mente 
a  m> fieira;  ter  as  libras  em  voltas, 
e  direcções  opiKbtas  ;  ser  revèssa. 
B.  P. 

ARREVEZÁDO,  adj.  Feito  em  reve- 
zes ,  não  recto ,  ou  direito  :  e.  g. 
.-caminho  orreeczado.  »,  P.  P.  2.  p. 

117.  Vit.  Ckrkt.  ' 
ARREVE/.ÁR.  V.  Revezar,  —  alguns 

no  trabalho. 

ARREZOÁR  .  V.  Arrazoar.  Ledo  , 
Chron.  J.  1.  c.  EL  ediç.  1774. 

ARRÉYO,  subst.  eadv.  melh.  ttttOgT. 
V.  Arreio,  eArreo.  D  Franc.  Man. 
Cart.  5 1 .  Cent.  2.  «  tres  cartas  vos 
ewrrevi  arreyo.»  pos  *ureyo  para  des- 
equtvocar  do  subst.  arrejw. 

ARRIADO,  p.  pass.  de  Arriar. 

•  ARRI ANÍSMO  ,  s.  m.  Hereges  do 
Ário,  ou  Arrio.  V.  Anuiiismo.  Bcrn, 
Flor.  2.  p.  2.S2. 

•  ARRIÀNO,  adj.  O  mesmo  que  A- 
riano,  i.  é,  pertencente  a  Ano.  OU 
Arrio  ,  ou  sua  heregia.  r.g.  seita 
Arriana,  enos  Arnaivos,  Gah.  Tr. 
12.  f. 

ARRIAR,  v.at.  Abater;  amainar: 
c.  g.  arriar  as  Itaudeiras,  eclas.  §. 
Alroixar:  f.  n.  .< arriar  as  escotas, 
para  e/ue  a  ctUt  ndo  rã  Ido  enfuna- 
da» §.  Arria-se:  segurar-se  aca- 
bo .  paTa  se  alar  para  algum  posto. 
CW  2.  157. 

ARRIÁTA,  s.  f.  Corda  de  cabresto , 
com  cabo  lonço. 

ARR1ATADÚRA,  ARRIATÁR,  ts 
deriv.  V.  Reatar.  Arreatado,  Ar- 
reatar, ttc 

ARRIÁZ  ,  s.  m.  Peça  do  arrejo  do 
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cavallo;  c  de  metal.  Galvão,  Gi- 
neta .  /.  157.  V.  ArTcaz. 

ARRIBA ,  adv.  A  cima.  (ou  melhor 
a  riba.)  Para  diante :  em  grão 
superior.  §.  Antecedentemente.  §. 
Arriba  de  dez;  passante.  §.  Boca 
arriba ;  para  cima.  §.  Rio  arriba ; 
agua  arriba ;  para  cima ,  contra  a 
corrente.  4  Negocio  de  agua  arriba  ; 
diílicil.  Cornu  de  costa  arriba  ;  o 
mesmo.  ^.  De  unhai  a  riba  ,  na  es- 
grima, com  a  palma  da  mão  para 
baixo,  e  as  costa*  para  cima.  Dar 
comsigo  de  pernas  arriba  :  pcrder-sc. 
4.  slrriba ,  arriba:  avançai,  ««ca- 
lai, e  subi  accommetundo.  «§.  Voz 
náutica,  para  exliortar,  mandar  ar- 
ribar, §.  Ir  o  jogo  — ,  continuar. 

ARRIBAÇÃO,  s.  f.  Acção  de  chegar 
ao  sitio,  para  onde  se  vem.  «§.  Are» 
de  arribação;  que  vem  d'outra  ter- 
t,i  em  certas  estações :  e  Peixes  de 
arribação  ;  os  que  acodem  .  deixan- 
do outro  po-to,  trazidos  por  maru- 
lhada, ou  outra  alguma  causa:  <•  ar- 
ribarão de  gafanhotos  ••  (  na  Costa 
ri' Africa,  que  fazem  grande  destrui- 
ção nos  agros)  Barros,  2.  3.  4.  §. 
Homens  de  arribação;  os  que  vào 
a  terra  estranha  buscar  vida,  vmdi- 
çqs ,  que  se  tornào  logo ,  e  nào  as- 
sentào  vivenda.  §.  Coisas  de  arriba- 
ção ;  i.  é,  <ie  pouca  valia,  por  ha- 
ver abundância  delias,  como  suece- 
de  com  o  |«ixe  arribado,  e  com  a 
arribação  dos  passarinhos  :  Cruz  , 
Poes.jf.  99. 

ARRIBADA,  s.  f.  Airçào  de  arribar. 
§.  Vir  de  arribada;  i.  é.  arribado 
a  algum  porto  com  tormenta ,  ou 
necessidade,  nâo  sendo  do  seu  des- 
tino. Amaral.  3.  ou  tornar  a  donde 
saiu  ,  antes  de  findar  a  viagem. 

ARRIBADO,  part.  pa<s.  de  Arribar. 
Chegado.  Ined.  i.  94. 

ARRIBAR  ,  v.  n.  Chegar  a  algum 
porto  ,  riba  ,  prava  para  onde  se 
destina ,  011  mesmo  donde  saíra.  Di- 
zemos arribar  a,  ou  para ,  ou  so- 
bre;  Albuq,  4.  1.  Trancoso,  P,  t. 
c  2.  arribou  na  sua  terra ,  arribou 
á  sua  terra,  n  arribando  para  a 
terra  com  a  viração»   Lucena,  4. 

1.  "em  duvida  se  arrib,irido  oulra 
vez  sobre  o  porto»  Couto,  12.  10. 
B.  |,  8.  10.  »fsessem  arribar  toda- 
las  nãos  ao  seu  porto  »  vir ,  avocas- 
sem a  elle,  e  nào  ao  dò  seu  destino. 
•§.  Chegar  a  alguma  parte  :  r.  g. 
arribar  a  banda  das  ares.  Amaral, 
11.  arribarem  os  cardumes  de  peixe. 
§.  Arribar  sobre  alguma  costa.  Eu/r. 
1.1.  —  so6r«  algum  uaeio  ,  etc. 
pôr  a  pròa,  guinar  para  elle,  Lus. 

2.  68.  Para  elles  arribando  as  ve- 
las virão»  surdir  para  elle.  Freire. 
••  arribou  .votW  a  HM  não  Trindade, 
para  a  tomar.»  (um  Cossairo.)  B. 
S.  1.  10.  4-  Alar  acima.  Severimfna 
Vida  df  Barros.)  iO.    homens  não 

poderão  arribar  o  peixe  ao  convés» 
.V.  1.  óO.  Surdir,  ir  á  vante. 


§.  Arribar:  tornar  o  navio  ao  porto 
donde  saio,  ou  desandar  o  caminho, 
quando  o  vento  é  ponteiro ,  e  o  na- 
vio nào  pôde  soster  o  pairo ;  aco- 
Iher-se  a  porto ,  para  onde  nào  se 
destinava  ,  por  qualquer  caso ,  ou 
necessidade  :  arribar  a  ,  em  ,  ou  na 
costa,  para,  ou  solire  algum  por- 
to,    fig.  •>  começou  logo  a  arribar . . . 
nafe»  denodar,  mudar  o  conceito, 
opinião ,  esperança.  Luc.  Cnst.  7.  c. 
68.  e  c.  ti.  f.  LSI.  col.  2.  6.  Arri- 
bar de  mnrie ,  escapar  ,   Lucena  : 
«1  arribar  á  costa  do  Inferno »  tor- 
nando aos  antigos  |>eccadu*.  Idem, 
10.  4.  §.  Palm.  P.  2.  c.  30.  e  c. 
86.  "  cm  poucos  dias  arribarão  em 
Constantinopla  »  (  falia  de  gente  , 
que  ia  a  cavallo.)  §.  Arribar  sobre 
alguma  matéria  ;  repisar  nella.  §. 
Tornar  a  cobrar-se.  «cai  arribando 
a  saúde,  a  reputação  n  neste  sentido 
usa-se  neutro.  >§.  E  assim  arribar  á 
fresta  ;  tliegar  a  cila  estando  alta  ; 
Menina,  c  Moça,  f.  45.  "as  aves 
arribào  ai>s  montes»  Ulissea.  §.  Su- 
bir, elevar-se  em  perfeições,  partes, 
graduação  «  viciosos  por  mais  que 
aproveitem  nas  lettras  nunra  âm- 
bito á  verdadeira  sabedoria,  que  pare 
as  virtudes,  e  as  cria,  e  nutre»  §.  Kx- 
ceder:   v.g.  uas  cartas  arribào  de 
trezentas  ••  Pieira ,  C.  T.  1 .  §.  Mon- 
tar, assomar :   r.g,     arribou  a  fa- 
zenda a  Ires  milhões  »  Guerreiro.  §. 
Arribar  de  •  exceler  .  passar :  «  não 
arriba  (a  gente)  de  dois  mit  corai- 
los»  Pieira.  §.  A'do  arribar  de  al- 
guma coisa;  não  pasmar  «Mia,  nào 
ser  capaz  para  mais.  Kttfr,   I.  1. 
«vo*os  primores  são  tomai  contas 
ao  moço  pela  feira  (  mui  justas  , 
miúdas,  espremidas)  "levar  huma 
tocha  airosa,  daqui  ndo  arribais : » 
(l>ag.  9  f.)       Arribar  o  narro ,  e 
o  contrario  de  aguçar-se  de  lò:  ar- 
ribar é  pòr  a  popa  ao  vento,  quan- 
do a  proa  vai  muito  a  barlavento: 
nâo  arribar,  governar  chegando-se 
para  o  vento  ponteiro.  §.  Arribar 
algum  nacio,   etc.  virar  do  rumo, 
que  levava  ,  e  emproar-se  para  al- 
cançar outro  na\ io.  Barms.  Lusía- 
da, 2.  68.  Arribara,  cm,  para, 
ou  sobre, 
ARRICÁR.  V.  Arrincar. 
ARRICAVÈ1RO,  s.  m.  antiq.  «apu- 
rações  (rechitas)  de  festeiros,  peões, 
arricaveiro» : »  será  alterado  de  ar- 
recorehos  ,   hoje  recoveiros  .  rente 
que  ia  com  carruagem ,  furdagem  , 
ou  recoro  do  exerc-to?  Carla  d'el- 
Rei  D.  J,  I.  para  o  Porto.  Ao  Elu- 
cidar, se  diz  ser  miliciano  rústico, 
que  só  serv  ia  em  ooeasiòes  de  guer- 
ra ,    vigiando  as  praça*  .    ou  nas 
obras  defensivas :   mas  \oáa  a  tropa 
d'aquelles  tempos,  fóra  dosalaidos, 
e  dias  de  barreira  ,   só  servia  em 
tempos  de  guerra,'  cavaleiros  •  es- 
cudeiros,  besteiros,  Lúiceiros  ,  etc. 
Ebtar  de  recoco,  trás  //.  Pereira, 


por  estar  descançado,  sobre  o  coto- 
velo: os  vigias  das  praças  estão  maia 
d*assento  ,  e  pousada  ,  que  os  d» 
campo.  d"ai  virá  o  nome  aos  arri- 
cateiros ,  ainda  que  0  primeiro  sen- 
tido de  recoveiros  do  exercito  ,  e 
gente  de  recovagrm ,  e  carruagem . 
ou  fardarem  ,  nào  parece  absurdo  , 
mas  natural ;  e  pouco  nomeados  se- 
riar, os  arricaveiros,  porque  as  Cro-  * 
nicas  referem  mais  feitos  uarmas. 
e  conflictos ,  do  que  o  que  &  passa- 
va nas  recovagens.  V.  Recova ,  Re- 
covagern  ;  e  talvez  que  Arrieiro  se 
abreviasse  de  Arricaceiro,  d' Arre- 
caveiro,  pois  usarão  os  antigos  de 
palavras  começadas  por  A  hoje  sup- 
primido  t.  g.  ar  redoma  ,  arrceesar  , 
arrepique  ,  arrecooa  ,  ele. 

ARRICAVEI.  ,  s.  m.  Tenreiro  Iliner. 
c.  17.  «.  Estribos  a  modo  dos  arrica- 
veis  antigos»  talvez  os  de  pão?  De 
que  usavão  arricaveiros  ? 

ARKICADO,  part.  pass.  de  Arriçar. 
Atado  com  cordas:  v.g.  «o  catre 
orrítvjfib. »  Ckrxm.  J,  III.  P.  1.  e. 
$6.  escadas  ipse  tratia  arriçadas  no 
seu  batel.  §.  Ouriçado,  crespo :  ti.g. 
o  Turco  arriçado  com  magoa  Mau- 
sinhn,  f.  10x'.  «os  filhos  da  Leoa. 
arriçados.»  Elegiada,  freq.  V. 
Arruado  ,  de  rizes.  §.  V.  Arriza- 
do. 

ARRICÁR,  v.  at.  Arriçar  as  relas, 
mettè-las  nos  rize*.  $.  Atar  á  borda 
do  navio  suspensas,  v.g.  as  ancoras, 
ou  escadas,  com  cordas.  H.  jXaut. 
Cast.  S. /.  181.  mandou  arriçar  pi- 
pas vazias  de  ambos  os  bordos :  e 
pag.  1  «4.  «  ettavâo  os  navios  arriça- 
dos d  atacada  do  intmigo  »  §.  Eri- 
çar. »  arriçar  ocabf  lio  ;  »  por  medo, 
ou  sanha ,  como  o  leão  feri  lo.  Ele- 
giada, 2.  2.5.  UUtt.  6.  74.  §.  Ar- 
riçar-se :  ourivar-se,  encrespar-se. 

ARRIÇAVÉL,  s.  m.  ant.  Tenreiro, 
Itin.  c.  1 7.  Os  estribos  sâo  como  ar- 
ríçavek  de  bestas  do  tempo  antigo, 
porr'm  de  mais  ferro.  (|K>r.irncavel  J 

ARRICÓI.A.  s.  f.  cb.  Bcirense.  Ali- 
mária descompassada. 

ARRIEIRO,  s.  m.  Homem,  que  alu- 
ga ,  e  acompanha  as  bestas  de  es- 
trada  ,  de  cavalgar. 

ARRIEL.  s.  m.  Aunei  de  fio  de  oiro. 
■í.  Argola  das  orelhas.  B.  1.  S.  2. 

t.  d  Ourives.  Pe<  a  vasada  na  ri- 
Iheira,  barra;  ou  argola  grossa,  em 
que  se  funde  o  oiro,  para  não  vir 
em  pó,  e  girar  no  commercto.  Ined. 
S.  4.íS,  hum  grande  arriei  de  peso 
de  50.  ou  10Ò.  dobras»  (Castelli. 
riel.) 

ARUITÁR.  v.  n.  Arrifar  o  cavallo; 
ser  brigoso  .  e  ritàdõr.  Alíuyuerq. 
Cvment.  3.  48. 

ARRÍÍ  E ,  s.  m.  ant.  V.  Re-cife ;  co- 
mo hoje  se  diz.  Ined.  1.  /.  168.  em 
hum  arrife  i^if  Ai  sobre  o  mar  tc 
fina.  r  3.  f  ájfi.  «pela  barTeira  , 
c  ra>  arrife.  » 

ARRICÁR,  vem  ciraJauieute  por  ar- 

ri- 
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rijar ,  e  arrincar  em  alguns  Voca- 
bulários antigos.  B.  P. 

ARRUAR  ,  v.  n.  Fazer  se  rijo.  §. 
Convalescer.  V.  Enrijar. 

ARklLHADA,  s.  f.  Instrumento,  com 
que  o  arailor  pica  os  buis,  e  alimpa 

0  arado,  a  anilhada. 
ARRIMADÍÇ.O.  adj.     Demónio,  ar- 

rima<iiçus,  ou  tissisteniei »  Bernar- 
des ,  Lu* ,  <s  Calor. 
ARRIMADO,  p.  pass.  de  Arrimar. 
■Atart.  C.  179.  ■<  Para  que  arrima- 
do a  taes  bordões  ttâo  caias » :  ..  V 
Estado  —  na  paz  de  huns,  e  no  res- 
peito de  outros  >■  Freire  •.  alma  ar- 
rimada e  entregue  a  Deus  Mari. 
Cai. 

ARRIMAR,  v. at.  Encostar:  v.g.  ar- 
rimar a  escada  ao  muro :  arrimar 
mantas  á  muralha.  Port.  Rett.  fig. 
"arrimar  a  verdade  ao  juramento.» 
«•  arrma  ,  e  escora  os  teus  preceilos, 
e  dieta  mes  ás  regras  certas,  e  indi* 
putaveis  da  boa  moral  '•arrima  teus 
preceitos  a  santos ,  virtuosos ,  e  or- 
dinários exemplos  do  bom  viver.» 
Arrimar-se,  recipr.  encostar-se .  r.  g. 
arrimar  se  ao  bordão.  §.  fig.  Estn- 
bar-se  ,  fundar-se  :  v  ff.  —  a  conje- 

1  taras.  §.  Arrimar-se  a  alguém ;  to- 
má-lo por  patrono.  §.  Encostar-se : 
v.  ff.  —  á  ojriniúo  de  algvem  .  a  ou- 
thoridade,  voto.  V.  do  Areeb.  I.  8. 
..  Determinou  ammar-M;  aos  srus 
Afartyres  »>  §.  Arrimar-se  á  doutrina 
evangélica  ;  segui-la,  praticá-la.  -4r- 
raes ,  7.  10.  arrimar-se  á  virtude, 
idem  6.  4.  «  Isto  Ae ,  arrimar-se  ca- 
da qual  de  nós  firmemente  á  virtu- 
de »  arrimar-se  á  grandeza :  o  seu 
coração  uao  *e  arrtmata  as  creatu- 
nt*  —  a  documento,  doutrina  dou- 
trem. §.  Pôr  de  parte,  encostar,  v.g. 
arrimar  a  lança ;  deixar :  arrimar 

e  vir  ás  coisas.  §.  Am- 
<o  cavalio ;  feri-lo  le- 
vemente :  arrimar  esporas  a  quem 
corre;  estimular,  incitar  a  mais  di- 
ligencia ,  e  actividade. 
ARRIMO  ,  s.  m.  Coisa  ,  a  que  nos 
arrimamos,  encosto;  v.g.  o  tronco 
é  arrimo  de  outra  arvore ,  que  se 
acosta  a  elle ;  o  bordão  arrimo  da 
velhice.  §.  fig.  Em  paro,  patrono, 
valedor.  fig.  Paiea ,  Strmóes  l. 
S.  y.  «.  Sem  arrimo  de  misericór- 
dia", uo  arrimo  dos  homens »  em- 
pam Fieira:  f  « conservou  respei- 
to sem  os  arrimos  da  fazenda  »  frei- 
re ,  fida  de  Castro,  auxilio,  aju- 
das de  riqueza ;  i*n»  a  misericórdia 
devida. 

ARHINCÁDO.  V.  Arrancado. 

ARKINCÁR,  v.  at.  V.  Arrancar.  B. 
Clarim.  fr,q.  Palm.  /».  4./.  4l.jf. 
(do  luglez.  tcring ,  que  significa  o 
nit-emo,  mudado  u  g  na  sua  at£m 
c,  com  a  terminarão  aj>ortugueza- 
da  em  ar ;  o  ic  uao  se  prenuncia 
em  Inglez,  e  sòa  ring.)  B.  1. 10.  S. , 

2  2.  I. .  e      5.  4. 
ARRINCOADO,  p.  pass.  de  Arr.n- 

Tom.  1. 


roar-se.  Leão,  Chron.  de  D.  Afons. 

III.  f.  506.  ult.  Ediç.  encantoado. 
ARRINCOÁR-SE.   V.  Acantoar-se. 

Encantoar-se. 
ARRJNCONADO  ,  e  deriv.  V.Arrin- 

coátio. 

•  AlíRINGÁDO,  adj.  Radicado,  ar- 
raigado. E  está  entre  elles  tào  ar- 
ringada  esta  opimào.  ••  Barr.  Dec. 
3.  5.  5. 

AKRINGÁR.  V.  Arrincar  (do  Ingl. 

If  rinq  )  Cardoso  Diccion. 
AkRÍNHO,  s.  m  Areal,  ou  enleada, 
onde  facilmente  se  pescão  sáveis,  e 
lamprevas.  Elucidar.  Arrinhos  no 
Rio  Douro. » 
ARRióZ,  s.  m.  Bolinha,  pellourinho 
de  pedra,  de  que  se  usa  no  jogo  do 
alguergue.  Pana.  Herm.  I.  «4.  «A 
nào  jllgar  o  pião ,  e  o  arrioz.  »  §. 
No  BraMl  é  uma  fava  ,  de  casca 
grossa  cinzenta,  que  tem  um  caro- 
ço muito  amargo-o ,  redonda  como 
os  arriozes,  que  nasce  n  umas  gran- 
des arvores  de  espinho  á  beira  mar. 
§.  1'ellouro  de  arcabuz.  Sim.  .Murh. 
Cerco,  1.  15.  o  arioz  ckantado  no 
arcabtu;  mettido  á  forca,  calca  lo. 
ARRIPlA  CABELLO,  adverbialm. 
A  póspello :  v.  g.  «  pentear  arripia 
cabello.  »  famil.  substaut.  ••  he  hum 
arripia  cabello.»  d'  Aveiro ,  c.  35. 
»  levar ,  e  reger  os  homens  a 


pia  caf-ello,  é  triste,  e  quasi  sempre 
baldada  fadiga;  seguir- lhes .  ou  di- 
rigir-lhea  ,  a  queda  do  j*llo  para 
bem  delles ,  e  de  outros ,  ahi  está  o 
bom  saber,  e  é  a  grimpa  dos  bons 
governos. » 
ARBI  PIADO  .  part.  pass.  de  Ar- 
ripiar.  V.  Cg.  com  bramido  arri- 
piado  corre  hum  rio  ••  nào  pláci- 
do ,  não  sereno  ,  e  desliza ndo-se 
crespo  ,  túrbido ,  como  cabello  arri- 
jiiado :  Naufr.  de  Sep.  «  estar  arri- 
piado ,  e  medroso  ■<  Idem.  ampiado 
de  frio:  p.  94.  f.  -o  Dezembro 
arrtj/iado :  >•  em  que  há  muito  frio  , 
que  arripii  o  corpo :  «  o  —  medo  ■< : 
antes  um  nào  desenganado ,  que 
um  sòa  arripiado  »  i.  é ,  que  quer 
tornar  atras,  ou  arripiar.  Gil  f  ie. 
ARRIPI ADUBA,  s.  f.  Accào  de  ar- 
ripiar. 

ARIUPIAMÈNTO,  s.  m.  O  estado 
do  que  está  arripiado  :  v.  g.  arripia- 
mento  de  frio,  picadas,  e/c.  osAIr-- 
dicos  dizem  horripilarâts.  §.  —  de 
horror,  medo. 

ARU1P1ÁR,  v.  at.  Fazer  ouriçar,  es- 
petar-se  o  cabello,  correndo  a  mão 
a  póspello,  ou  com  medo,  susto» 
De  cujo  medo  me  arripiava  lodo  ,  e 
me  impedui  a  língua  »  Ferr.  Castro , 
At.  3.  ( tu-rljiiar  é  mais  próprio)  Rc- 
sende.  Sonha  /.  85.  §.  lig.  ..Orento 
arripia  o  telhai!»  ••  levantando  as  te- 
lhas nào  cravejadas.  §.  Desgrenhar, 
desconcertar:  v.g.  arripiar  o  cabei- 
lo  ,  o  toucado.  §.  fig.  «  Arripiar  a 
carreira»  tornar  atraz  .  desandar. 
B.  Ciar.  L.  1.  c.  15.  Vtiê.  184.  4. 
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Arripiar  as  carnes :  causar  temor , 
horror.  Paiva,  Scrm.  l.  f  lo.  f. 
"  me  faz  arripiar  as  carnes.  »  §.  Ar- 
ripiar o  tempo .  a.  fazer-se  áspero  , 
invenioso.  V.  do  .Ire.  L.  6.  c.  24. 
«Inda  o  gelo  arripia,  e 'encrespa 
as  veigas.  Que  Verào  matizava  de 
mil  flore»"  §.  f.  mO  teso  vento  para 
traz  arrijiia  a  grossa  eiíclientoi»  §. 
Arripiar-se  :  ouru;ai-se  ,  ou  cricar-se 
o  cabello.  F.  de  òaso ,  c.  28.  Arri- 
jnar-se  de  medo  ;  de  horror  :  p«>r 
doença  corpórea  também  searripiáo. 
§.  Jlrripiar-se  o  carpo  com  frio ,  sa 
diz  da  sensação  ,  que  elle  causa  , 
acompanhada  de  eretçâo  dos  cabei- 
los  :  —  se  a  carne  de  medo.  §.  Ar- 
rittiar  a  carreira  ,  no  fig.  tornar 
alraz ,  (com  a  narração  histórica.) 
Sousa.  §.  Fazer  áspero,  impraticá- 
vel »  Nem  crespo  regelado  caramel- 
k)  Nos  arripia  os  campus,  e  as  es- 
tradas, Nem  balda  os  pés  á  Linfa 
fugitiva»  —  os  campos  com  chuvas, 
etc. 

ARRISCÁDAMÈNTE.  adv.  Com  ris- 
co, perigo :  ourada,  aventureiramente. 

AHRlSCADifíSlMO,  SUperl.  dc  Ar- 
riscado. 

ARRISCADO,  adj.  Alto.  que  tem 
risco ,  pico.  M.  L.  Tom.  2.  «  a  jtar- 
te  mais  arriscada  do  monte»  a  mais 
empinada,  Íngreme,  cimeira.  §.  Ho* 
TH  ffH  arriscado  ;  que  se  abalança  , 
expõe  a  perigos,  arrojadiço  ,  teme- 
rário ,    aventureiro  ,    aventuroso. » 
Empenhar  todo  o  exercito  sem  dei- 
xar reserva  fa-lo-há  o  soldado  arris- 
cado, mas  nâo  o  Capitão  prudente  » 
Fieira,  6.  322.  «Os  arriscado*  Ga- 
mas» Filinto,  Poes.  Naufr.  14.  273. 
<t  Athaides ,  Cabraes ,   e  os  arrisca- 
dos Tavares»;  «por  nâo  entregar 
a  Índia  nas  màos  de  hum  homem 
tào  arriscatlo. »  Couto,   6.  10.  19. 
Id.  4.  5.  8.  aventureiro,  destemido: 
Goes.   Chron.  do  Princij>e ,  e.  7. 
«  animo  arriscado.  »  e  Chron.  Man. 
p.  3.  c.  í.  «mui  esforça  los,  e  arris- 
cados no  que  querem  cometter«>  re- 
soluto .  arrojado.  —  no  corro ,  tou- 
reando. Sousa.  Naufr.  dc  Se]>.  »  Ca- 
valleiro  arriscado  »   Lobo  ,   Corte  , 
D.  4.  C<isí.  8.         Tempo  de  ^/yo- 
ra ,  2.  /.  96.  )f .  c  12tí.  V.  §.  Èm- 
preza  arriscada ;  cheya  de  perigo. 
$.  Naufr.  14.  272.  «  Em  casos  ar- 
riscados .  e  em  perigos  ■» :  «  —  bata- 
lha» Conto,  10.  I.  10. 
ARRISCAR,  v.at.  Por  em  risco,  pe- 
rigo. Arriscar  a  vida  ,  a  fazenda  , 
a  honra ,  a  alma.  §.  Arriscar-se : 
subir  ao  risco,  ou  alto  pico  do  mon- 
te. §.  fig.  F.xpòr-se  a  perigo.  «<ir- 
riscamos-nos  pola  rocha  abaixo.  »  H, 
Naut.  I.  81.  Arriscar-se  à  morte; 
a  parei  rr  vufrnto ,  ele. 
ARRIVADO.  V.  Arribado. 
ARR1ZÁDO,  p.  pass.  Atado  com  ri- 
.  coidas.  Fida  de  Lima,  f.  325. 
uas  manchuas,  que  hido  arrizadas 
por  popa.  V.  Arriçado. 

ARRI- 


Digitized  by  Google 


ARR 


184  ARR 

*  ARRIZÁR  |      at  t.  mar.  V.  Enri- 

ÁRRO .  i.  m.  Lodo,  lam«.  B.  P.  Ui- 
vei erro  por  sarro  ? 

ARROBA,  s.  f.  Peso  de  trinta  e  dois 
arráteis.  §.  Arroba  de  vinho ;  medi- 
da mencionada  nas  Constituições  >!o 
Convento  de  CbriatO  de  Thomar  da- 
dos em  1508.  Elucidar,  art.  Clara- 
rio  :  ou  seria  arrobe?  :  arroba  c 
medida  Castelhana  « —  de  vinho , 
diversa  segundo  as  varias  terras. » 

ARROBADO,  p.  pass.  de  Arrobar. 

ARROBAR  .  v.  at.  Temperar  com  ar- 
robe: r>.g.  arrobar  o  vmko.  §.  Ava- 
liar o  peso  do  boi,  ou  da  vaca  a 
olho  ,  olhando  para  o  jarrete  da  r*z, 
e  esmando  da  grossura  delle  as  ar- 
robas ,  que  tem.  §.  ir.  Pesar  o  jarre- 
te ,  para  achar  o  peso  das  arrobas  i 
porque  de  ordinário  tantos  fâo  os 
arráteis  de  jarrete  coroo  as  arrobas , 
que  a  rez  pé*.v  §  ArrebaUr.  B.  P. 
4-  Dividir  em  peiadai  de  arroba. 

ARROBE,  s.  m.  Vinho  mosto  cozido 
ao  fogo ,  c  reduzido  a  uma  terça 
parte  menos ,  para  temperar  outro 
Trnho,  ou  para  beber- se. Mor.  Palm. 
§.  Conserva  de  summos  de  fructas, 
v.g.  de  amoras,  romaiw,  engrossa- 
do com  as«ucar  ,  espécie  de  geléa 
doce.  ou  xaro|>e. 

•  ARROCHADA  .  s.  f.  Pancada  de 
arrocho. 

ARROCHADO,  p.pass.  de  Arrochar. 

ARROCHAR,  v.  at  Atar  arriando 
com  arrocho.  §.  Liar  com  arrocho* , 
apertar  arriataudo  r.  g.  arrochar 
com  cabo*  o  nado,  que  te  receya, 
que  abra.  H,  Aaut.  jt-tq.  T.  2.  /. 
350. 

ARROCHE  IRO  .  s.m.  (B.  P.  traduz 
agato  oni*  )  Arrieiro  ,  almocreve. 
Cardoso  Diccion.  V.  Arrocho,  peça 
de  que  muito  utào  os  almocreves 
para  aperurem  as  cordas  inquiridei- 
ras,  e  segurarem  os  fardos,  e  ba- 
gage  sobre  as  albardas. 

•  ARROCHELEZ  ,  adj.  O  mesmo 
que  arrochelado.  Telles,  «roubados 
na  cosia  por  cowsarios  Arrochelezes.  » 

ARROCHELLÁDO.  adj.  EncasleJIa- 
do ,  feito  forte  ,  forte :  e.  g.  portas 
arrocheladas »  Telles,  «na  morte  ar- 
rochellado.»  (De  Arrochella,  praça 
mui  forte,  onde  se  sustentarão  mui- 
to tempo  os  Hugonotcs  de  França.) 

ARROCHO  ,  .  ni.  Pedaço  de  páo  , 
que  serve  de  dar  aso  a  se  torcerem , 
e  apertarem  mais  as  cordas ,  com 
que  se  ata  alguma  coisa,  e  em  ge- 
ral as  cargas  das  bostas.  §.  Arrochos: 
voltas  da  corda,  com  que  se  La,  e 
aperta.  H.  N.  2.  98.  §.  Páo  de  es- 
pancar. §.  Proftender  para  a  parte 
da  arrocho,  fr.  faro.  «r  inclinado  a 
comnntter  delidos:  it.  inclinado  ao 
rigor  no  castigo.  Bluleau .  Suppl.  §. 
i>  Cipó  d' — •>  grosso,  e  forte,  para 
reate-r-se ,  e  se  apertarem  as  voltas, 
que  icgurào  a  coisa  arrochada,  ou 
reatada  com  elle ,  usado  nas  serra- 
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rias ,  e  onde  se  requerem  reataduras 
fortes. 

ARRODEIÁDO  ,  ARRODEIAR. 
ARRODEIO,  V.Rodeiado,  Rodeiar. 
Rodeio.  Afonso  de  Albuquerque,  que 
veyo  arrodeando  por  outra  parte"  B. 
2.  2.  5.  §.  Parentescos  arrodeados  , 
remotos ,  ou  buscados  por  leves  títu- 
los. Paira,  Casam. 

ARRODELI.ÁDO,  p.  pass.  de  Arro- 
dellar-.se.  /'.  P.  L.  1.  c.  2.  Eneid. 
10,  196.  —  com  o  escudo  do  filho. 
Arraes ,  10.  56.  ••  Yaleutiniano  tri- 
buno dos  arrodellados :  »  f.  —  com 
a  virtude.-. 

ARRODELLÁR.  v.  at.  Cobrir,  de- 
fender com  rodella.  »f>avezes  com 
que  arrodellavào  os  remeiros  •>  $.  Ar- 
rodellar-se:  cobrir-se  com  rodella, 
adargar-se. 

•  ARRODILHÁDO  ,  s.  m.  Lenço  ou 
panno  em  redor  da  cabeça.  Mcn.  e 
Moça  c.  20.  V.  Rodilhado. 

ARRODILHÁDO,  adj.  p.  us  Posto 
de  joelhos.  $.  V.  Rodilhado.  Fern. 
Gale.  Serm.  2.  113.  1. 

•  ARRODILHAR  ,    v.  n.  Ajoelhar. 

Castanh.  1.  II.  Beni.  Gil.,  Traí. 

da  Ate  Alaria  59.  f . 
ARRÒPO.  s.  m.  Buraco  doa  mavorL-s 

no  remate  da  Urrafa. 
ARROGARÃO  ,  1  f.  Perfilhamento 

de  homem  livre,  e  pai  de  família. 

t.  Jurid. 

ARROGADO,  adj.  t.  Jurid.  Adopta- 
do, diz-se  do  que  era  pai  de  famí- 
lia ,  ou  nào  estava  sob  poder  jiatrio , 
e  foi  adoptado  por  outrem :  usa- se 
substant.  Ord.  Man.  2.  17. 

ARROGÂNCIA  ,  •.  f.  Acçào  de  arro- 
gar-M'  ,  attríbuir-se  o  que  lhe  uào 
pertence.  «O  grande  Império  que  os 
Portuguezes  tínhSo  na  Índia,  sem 
arrogância  se  podia  chamar  Monar- 
chia,  com  Untes  Reinos,  e  Reis  su- 
geitos.  e  tributários  1.  Fieira,  10./. 
267.  «a  — ,  com  que  o  Clero,  nas 
coi-as  temporaec  deriva  isenções  da 
Soberania  dos  Reis,  de'Decr<  taes,  e 
outras  taes  fontes  ••  §■  fig.  Soberlta  , 
altivez.  Mart.  C.  ti.  «•  A  soberba , 
t  arrogância  do  género  humano»  §. 
Dilí>,  acçào  de  soberba,  vaidade. 

ARROGANTE,  adj  Que  tem  arro- 
gância. §.  fig.  Palavra*  arrogante» ; 
§.  Alto:  v.g.  •'arvores  arrogantes » 
§.  O  que  arroga ,  ou  perfilha  o  ar- 

AMOGANTEMÈNTE  .  adv.  Com 
arrogância. 

ARROGANTÍSSIMO.  superL  de  Ar- 
rogante. Cart.  do  Japáo ,  1.  331. 
homem  — ,  soberba  — ,  presunção  —. 

ARROGAR,  v.  at.  Tomar,  ou  exigir 
a  qualidade ,  direito ,  foro  ,  que  não 
compete  a  alguma  pessoa:  r.g.  ar- 
rogando a  Curia  Homana  os  Direi- 
rcito*  da  Soberania  Temporal.  «  Fe- 
roz usurpador  d'alhevos  sceptrus  Tu- 
do á<  armas  arroga ,  tudo  á  força 
(exige  como  pertenças,  e direitos  das 
armas  .  e  da  guerra)  atrribue  como 


jns ,  direito  devido. »  tudo  st  arro- 
gâo  á  força  d  armas,  e  violem»  usur- 
jjoçio  ••  \.  Arrogar-se  :  exigi*  ,  e 
attribuir-se  duetos  nào  seus.  §.  Ado- 
ptar um  que  já  era  fera  do  poder 
de  seu  pai,  e  senhor  de  si;  t.  da 
Jurispr.  Romana. 

ARROIÁR,  v.  n.  Brotar,  correr  como 
o  arrojo  «E  do  rasgado  peito  ar- 
roya  o  sangue ,  Que  o  peito  banha 
do  querido  amante»  (Piraino). 

ARROÍDO.  V.  Arruido. 

ARROINHAMÈNTO  ,  s.  m.  ant 
Ruína,  arranha  mento. 

A KROINHÁR.  V.  Arruinar.  B.  P. 

ARROIO,  s.  m.  Agua,  que  corre  da 
fonte,  ou  mài  d 'agua  ;  ribeiro,  re- 
gato, que  corre  de  campo  alagado 
por  chuva,  e  nio  é  perenne.  Arraes, 

1.  1.  u  Triste  arroio  cujas  agua*  ve- 
jo »  §.  fig.  « Arroio*  de  lagrimas.  » 

P.  de  Suso  ,  p.  26.  —  de  sangue. 
Couto,  10.  3.  1.  Nau/r.  de  S  p.  c. 
1+.  281.  «'  Por  onde  váo  correndo 
mil  arroios  de  sangue  »  §  fig.  Arroio 
de  enxofre ,  de  lava  volcanica  ,  etc. 
§.  Arroios:  herva  como  a  urtura, 
mas  esbranquiçada.  ( Arroyo ,  uielh. 
ortograf.) 
ARROJADAMENTE  ,  adj.  Com  ar- 
rojo. 

ARROJADÍÇO,  adj.  De  arremesao: 
t.g.  «armas;  tiro.  dardo  arrojodi- 
fo. »  §.  Gente  arrojadiça ;  arrojada, 
temerária.  Paiva,  Herm.  t.  f.  104. 
arremessada  :  «  t  m-raria  ambição 
arrojadiça  todo  com  me*  te ,  e  á  mor- 
te se  abalança.  •• 

ARROJADO,  p.  pass.  de  Arrojar.  §. 
activamente:  Ou-.ido .  pn«cipitado, 
temerário.  «  8.  Pedro  tio  arrojado  » 
fieira,  12.  1S7.  Paiva ,  Catam,  c, 

2.  ■•  arrojado  1  a  vingança."  §.  Bio 
arrojado  em  demasia,  e corrente:  ií. 
Haut.  1.  91.  arrebatado.  $.  Dito, 
feito ,  inconsiderada  ,  temerariarnen- 
te.  Proposição — WctVa.  V.  Arroja- 
menio.  §.  Abobada — ,  mui  alta, 
atrevida. 

ARROJADÚRA,  1.  f.  Peça  de  atafo- 
na, com  que  se  aperta  a  almanjar- 
ra.  Blut.  Suppl.  outros  diaem  Arro- 
chesdmra, 

ARROJA  MENTO.  s.  m.  V.  Arrojo. 
Purt.  Ucstaur.  Tom.  1.  /.  355.  Te- 
meridade ,  assomo  de  paixão.  §. 
fiVtra,  t.  5.  H.  82.  «  nào  digo  cu 
esses  «uTo/assi«i<oí »  preposições,  que 
sào ,  ou  parecem  temerárias ,  atrev  i- 
das  v.  g.  que  os  Anjo»  mentem  : 
••Quando  Joào  nasce  Deus  crece. 
Nào  he  arrojamento  senão  verdade 
muito  chia»  idem,  pag.  545.  col.  1. 
•<  Arrojamento*  do  nosso  Rei  (na  ca- 
ça) ás  feras  1»  Idem.  ardimento  arre- 
messado, arriscado  «Qoe  sào  arro- 
jamentos  de  Alexandre  tenào  dou- 
dices  do  valor?  «Idem  10.  /.  303. 
col  2. :  »  arrojamento  infernal  «  (doa 
E reges  no  que  ensinio)  Pieira,  5. 
3 'J7. 

ARROJÃO,  a.  m.  Tirão,  ato  de  pu- 

xar- 
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x»t  ,  arrastar ,  levar  de  rojo.  m  a  ar- 
rojões o  leeou  (S.  Thomé  a  ura  gros- 
so madeiro)  à  cidade  .Meliopor  »  B. 
3.  L.  i.  c.  I.  ull.  Ediç.  Noutras 
Ediç.  se  lè  arrojões,  adverbialmen- 
te,  que  devia  escrever  se  arojões  , 
V.  Rojo.  que  o  vulgo  alterou  era 
jorro. 

ARROJÃO,  adv.  Com  impulsos  para 
levar  de  rasto.  «  Levou  o  madeiro 
arrojões '<  Propriamente  esta  palavra 
é  o  Mibst.  augaient.  rojões  com  a 
jr.-:. ...  a.»  .j  .  combinados  adverbial- 
mente;  assim  como  a  rojo,  de  rojo. 
B.  3.7.  11.  «levou  a  rojões. »  Lsa- 
«e  como  Ilibei  arrojão,  impulso  for- 
te ,  que  leva  a  rast<»s     corremos  a 
qualquer    pequeno   gosto  do  corpo 
com  o*  braços  abertos,  e  nem  a  ar- 
ronks  nos  podem  levar  aos  da  alma  » 
uPaha,  Scrm.  1./.  180.  Jr*. 
ARROJAR ,  v.  at.  Lançar  com  força: 
r.  7.  arrojar  o  peso  de*  hombros ;  o 
tiro ,  pedras  ,   lança  ,  dirdo ,  arre- 
messões ,   hastea.  ii  nem  tantos  chu- 
te ir  os  tristes  liyades  arrojão  »  Mous. 
J/r.  §.   O  mar  arrojou  o  natio  d 
costa.    §.    Kemessar   ••  Marte  ,  ou 
Turno  os  cavallos  arroja  pelo  meyo 
das  esquadras  inimigas »  Eneida,  12. 
80.      u  arrojar  coroas  aos  pés»  por 
despreso.  fieir.  §.  Arrastar,  at.  e.  g. 
<u  pernas  ;   arrojar  os  pés ;  arrojar 
cadeyas  .  o  peso :  m  arrojar  pdos  co- 
mo padiola »  :  »  S  voo  arrojando  pe- 
la neve ,  e  desta  maneira  levào  car- 
gas" Tenreiro,  c.  2  4.   V.  Rojo.  §. 
fag.  u  formosura  que  arroja  mil  aman- 
tes »»  tra»  de  rastos.  §.  Arrojar ,  n. 
ii  iixda  agora  arrojando  levo  os  fer- 
ros" Cam.  e  Lus.  11.  100.  «  roupas, 
que  arrojavào  jitln  cháo     Palm.  P. 
4.  f.  35.  jt.  Arrojar  a  amarra,  a 
ancora.  §.  Arrojar -te t  lançar-se,  ar- 
remfi.ar-se:  cg.  arrojar-se  ao  mar. 
§.    Abal.inçar-se,   arriscar-se ,  com- 
metter teiuerariamente ;  — se  á  mor- 
te ,    a   morrer ;  arrojar-se  a  descer 
pela  encosta  arriscada  :  emprender 
coisa,  que  pede  animo,  alento.  »Sbii- 
«o.  II.  Arrojar- se  ao  perigo  ,  á  em- 
preta.   V.  e  Port.  Rcst.  §.  Falar, 
obrar  ardimentos,  e  d'atre\ i mento . 
e  temerária  ousadia  «os  loucos,  e 
atrevidos  a  tudo  se  arrojão»  §. — 
se  á  virtude.  §.  Arrastar-se  «  ali 
abaixa  adulação  se  arroja  ante  o 
tvranno,  ou  Satrapa,  que  altivo  a 
de-peita,   e  avilta»  §.  Revolver-se: 
e.  g.  «  o  doente  inquieto  arroja-sc  p*> 
la  cama»  Arraes ,  2.  16.  Alguma 
vtx  para  allieio ,   e  refugio  de  suas 
dores  se  arroje  por  cllo<>  e  10.  52. 
"Qut  arrojando-o(  por  meu  regu<p>.  <j. 
atii*r-ee .  precipitar-se    Hero  se  ar- 
roja ás  ondas. » 
AMOJEITÁB,  v.  at  Arjemeçar  .. 
rogtito,  ou  regeito.  Blut.  f  'ocab.  V. 
jjyiw,  ou  Rejeitar. 
AkUUJKITO,  s.  m.  V.  Rejeito,  (de 

r9o»  Lat.) 
ABiOJO,  s.  m.  Expulsão,  «o  vomi- 


to  é  um  arrojo, »  «  arrojo  de  humo- 
res á  superfície  do  corpo.  »  §.  Aiuíir 
de  arrojos  ;  de  rastos.  §.  Arrojamcn- 
tó,  temeridade  de  atrevimento,  ou- 
sadia de  palavras,  ou  obras,  areja- 
mento. <j.  adverlmlmente ,  De  ras- 
tos, m  madeira  de  arrojo:  ■>  grossa 
que  se  arrasta,  e  nào  vem  em  car- 
das de  besta  ,  como  a  lenha  miúda. 
Orden.  Afotis. 

ARROLADO  ,  p.  pass.  de  Arrolar.  V. 

AhKOI.ADÒR .  s.  m.  One  toma  aro!, 
que  faz  rol,  de  coisas,  ou  prisoai. 

ARROLAMENTO,  s.  m.  O  acto  de 
tomar  em  rol ,  lançar  em  memoria  , 
inventario,  para  se  saber  o  que  lia, 
com  dmcripçao  de  números ,  quali- 
dade*, etc.  r.g.  o  arrolamento  dm 
tintioi  para  embarque  ,  ou  de  ramo. 
/,el»  A  vau*. 

ARROLAR  ,  v.  at.  Tomar  em  rol  , 
por  no  rol.  §.  Arroilar  o  menino; 
adormenta-lo  Cardoso.  B.  P.  §. 
Arrulnr  as  otulat ,  rolar  ,  enrolar  . 
fazc-las  vir  em  rolo  ápraj  a.  §.  neut. 
Rolar.  «4  o  mar  foi  urrulando  para  a 
praya  »  §.  at.  "os  jlddgos  carrega- 
vão,  ou  arrolavão  as  Lalas  de  algo- 
dão para  porem  em  cima  dos  andai- 
mes das  tranqueiras  o  Cuuto ,  a.  33. 

ARROLHADO,  p.  pass.  de  Arrolhar. 

ARROLHAR,  v.  at.  Tapar  com  ro- 
lha.—  as  garrafas.  B.  r. 

ARRÒLLO,  s,  m.  O  canto,  com  que 
se  anima ,  ou  adormenta  o  minino , 
embalando-o,  passeando-o. 

AfeROMANÇÁK.  v.  at.  Traduzirem 
vulgar,  em  romance,  romancear. 

ARROMBA,  s.  A  |ieça  que  se  toca  na 
viola.  §.  Coina  de  arromba ;  i.  é , 
espantosa,  fr.  chula.  Blut.  Suppl. 

ARROMBADAS,  s.  f.  pl.  Addiçòes, 
que  se  fazem  aos  navios  de  baixo 
bordo,  para  ficarem  mais  alterosos, 
e  cobrirem  aos  que  vio  nelles  dos 
tiros  do  inimigo ,  sào  de  madeira , 
(V.  Bailio;  e  ai  cit.  a  C7»r<j«.  J. 
III.  P.  8.  c.  6.)  e  talvez  postiças, 
de  balas,  ou  fardos  de  algodão.  B. 
2.  2.  3.  «  arrombadas  com  suas  pon- 
tes, e  redes.»  ld.  2.  3.  5.  e  Pinto 
Per.  t.  129.  Casl,  3.  181.  e  1  sa. 
Estas  arrombadas  erão  talvez  refor- 
çadas com  madeiía  ,  madame  ,  e 
coisas,  em  que  embaçào  as  bala>. 
Cast.  L.  8.  /.  131.  AlUq.  P.  I,  c. 
29.  e  30.  fazem-se  por  dentro  do 
costado.  Cast.  2.  liííí.  e  Goes,  C/ir. 
Man.  p.  i.  c.  39.  ( Arrumòaúas  no 
Castelhano,  ou  arrombadas  são  por- 
tas, ou  elevações  Da  proa  da  galé. 

Geando  em  neva  a  cochia ,  e  cada 

uma  do  seu  lado  para  ficar  mais  al- 
terosa, com  o  acrescentamento  aos 
lados.)  <§.  Arrombadi,  no  sing.  que- 
brada ,  rotura  leita  pelo  arromba- 
mento ,  em  muro ,  cerca  ,  etc. 
ARROMBADO,  p.  pass.  de  Arrom- 
bar. §-li^.  Arrombado  da  dcs*  onJian- 
ça  ,  do  temor ,  das  peitas  ,  etc.  en- 
trado ,  vencido,  deirotado.  «estava, 
ou  hia  tudo  arrombado ; »  cm  desor- 
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ordem  (no  commetter  um  feito  d*a§> 
llias).  B.  2.  4.  t.  e  t.  õ.  5.  «Indo 
era  arrombado  delia»  (entrando  o 
inimigo  pelos  pa-M-s  defendidos,  cir» 
ciimvalla;oes ,  linhas  de  detésas.) 

ARROMBADOR  ,  a.  in.  O  que  ar- 
mmba  l  B.  Per.  í,  «  —  petardo  o 
muro  rompe.» 

AR  ii  O  M  ii  A  M  E  N  TO  .  s.  m.  Acçào 
de  arrombar:  c.  g.  arrombamento 
de  porta  ;  da  parede.  Blut.  Pocab. 

ARROMBAR,  v.  ai.  Fazer  rombo, 
buraco  ,  aberta  ,  rombo  á  força  , 
Com  tiro,  deitando  abaixo  portai , 
janella»,  forçando:  cg.  «arrombar 
ftdiiduras,  o  Ímpeto  das  aguas,  a 
cheva  arrombou  ojt  il.ques,  os  paic- 
dòea  do  açude,  etc  §  \eiK*r,  des- 
baratar, «antes  que  aqur lia*  feras 
(os  eh  tantes)  Me  arrombassem  W>.» 
(a  cerca  da  fitrljucaçao,  as  trinchei- 
ras ,  as  batalhas  ou  aze.  ordenadas.) 
B.  M.  4.  ii.  fig.  ■■  iÍimm  boa  diter- 
minacuo  arromba  tudo  «  Uiis.  2.  sc. 
1.  f.  — a  dificuldade;  —  os  brios, 
os  espíritos.  Galeão  ,  1 .  pag,  25. 
deiribar  «  arrombar  o  maj or  Santo. » 

—  d  virtude ,  o  inteireza  ,  a  cons- 
tância,  ele.  «peita*,  rogos,  seduc- 
çòes  arrõbáo  os  virtuosos ,  a  casti* 
dade ,  a  probidade ,  etc.  os  varões 
constantes,  «ja  vintes  lagrimas  ar- 
rombarem a  avareza?  V.  Lucena, 
3.  9.  « não  furão  estes  os  tiros  que 
o  arrombarão»  (para  sc  perverter) 
«  o  dinheiro  arromba  tudo  »  Al.  /'w- 
to  c.  183. 

ARROMPÚDO ,  ant.  Roteado,  des- 
mamnliado.  Elucidar,  part.  de  Ar- 
romper ;  arrotear ,  aproveitar  as  ter- 
ras. 

ARRÓSSA  ,  ou  antes  Á  rossa  ,  adv. 
ancora  d  rossa  ,  prompta  para  se 
soltar,  mas  segura  aborda  do  navio. 

ARROSTADO ,  p.  pass.  de  Arrostar. 

ARROSTAR,  v.at.  Ter  rosto  direito, 
encarar,  «essa  gloria  que  vos  nào 
ousaes  arrostar.»  Paiva,  Herm.  1. 
/.-327.  V.  <§.  hg.  Lmprehender,  aç- 
COmmMter.  n.g.  «arrostou  o  obra 
da  p,mte»  H.  D.  P.  I.  L.  4.  c.  25. 
arrostar  a  obra,  ou  com  a  obra, 
empresa  ;  arrostar  a  um  poderoso,  n 
arrestar  com  tantos  Heis.  «arrostar 
cru»  uma  Lingna  barbara  »  (para 
aprendê-la.)  I  ieira.  S.  Arrostar  a 
alguma  comid*% ,  ir  a  c  omè-la .  com 
rpupuancia,  senão  é  antes  olhar 
]>ara  ella,  e  qiie:è-la.  §.  Arrostar  a 
Ueus;  |wrecer-se-lhe.  Paica,  Herm. 
3.  /.  90,  « .se  iguale  o  homem  com 
as  criaturas  inttllectuaes ,  e  va  ar- 
rostandi  a  Deus»  Arrostar  os  pe- 
rigos, ou  rom  o*  perigos»  encara-los 
sem  medo  ,  coiueite-los,  expor  se- 
lhe.  §.  Arroitar-se:  aiTroutar-se  :  cg. 

—  ao  inimigo.  §.  Bxpõr-se :  cg.  ar- 
ni'tar-se  com  a  morte,  iicrigo,  traba- 
lhos .  commetter,  empreuler. 

ARlíÒSTO ,  adv.  ant.  Defronte;  o.g, 
arrosto  de  si  ,  da  Cidade  a  lntd. 
freq. 

AR- 
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ARROSTRADO.  V.  Arrostado. 
ARROSTRAR.   V.  Arrostar.  Paira, 

S.  1.  /.  527.  y.  «Desta  a  que  não 

sabeis  arrottrar.  •> 
ARROTADO,  p.  pass.  de  Arrotar. 
ARROTADÒR ,  s.  m.  O  <|«e  tem  o 

vicio  de  anotar.  §.  fig.  Fanfarrão . 

homem  de  feros;  brigoso,  V.  Alro- 

tador,  rouca.  //.  P. 
A  R  líOTADURA.  V.  Arreatadura.  lilut. 

ARROTAR,  v.  at.  Soltar  o  ar  do  es- 
tômago prla  boca.  §.  fig.  e  vulgar. 
Jactar-se.  arrolar  postas  de  pe-ca- 
da  :  »  "  arrolar  a  superior.  »  P.  liib. 

AfiBOTÉA  ,  s.  f.  Teria  d-antes  incul- 
ta, e  maninha,  que  se  rompeo,  e 
começa  a  aproveitar-se ,  e  desmani- 
nhar-<e  ,  cultivar-se  ;  noval.  Cosi. 

Ftrqil. 

ARIíÔTEADO.  p.  pass.  de  Airotear. 

ARROTEADÒR ,  s.  m.  O  cultor  de 
terras  maninhas. 

ARROTEAR,  v.  at.  Romper  os  ma- 
ninhos .  desmontar  a  terra  cega  de 
mato  bravio,  aproveitar  terra  incul- 
ta ,  semevá-la  a  primeira  vez. 

AHRÒTO.  s.  m.  O  ar  solto  do  esto- 
rnado pela  boca,  com  estrondo. 

ARROUBADO,  part.  paw.  de  Arrou- 
bar-ae. 

ARROUBAMÈNTO.  $.  m.  des.  Ar- 
rcbatam<nto,  êxtase.  V.  Roubo  da 
alma.  V.  deSuso,  c.  55.  nhum  avie- 
lo  anroubamento  da  alma. 

ARROUBAR-SE  .  v.  recipr.  desus. 
Sair.  arrebatar-se  de  si,  enlevar-se, 
arrebatar-se.  Faria  e  Sousa. 

ARROUPÁDO,  p.pass.  de  Arroupar. 
Trancoso,  P.  I.  c.  10.  no  melhor 
arroupado  se  linha  camisa  erarota.  » 

ARROUPÁR,  v.  at.  Enroupar,  pro- 
ver de  roupa  :  ..  —  te  de  fatos  aga- 
salhadores  contra  os  frios  do  Sul.  * 

ARRÒYO.  V.  Arroio,  (arroyo  melh. 
ortogr.) 

•ARROXEADO,  V.  Rouxeado:  nó- 
doa— .  flor — .  tirante  a  rouxa. 

ARRÒZ,  s.  m.  Grão  farináceo,  seme- 
lhante ao  trigo ;  cresce  em  lugares 
brejosos.  plur.  Arrotes.  Ha  na  Índia 
arroz  chambaçal ,  e  giraçal ;  este  é 
o  melhor  de  todos.  Chron.  J.  III. 
P.  5.  c.  52.  arroi  vermelho ;  cober- 
to de  uma  tez  vermelha ,  por  baixo 
da  casca ,  que  o  branco  não  tem. 

ARROZAL  ,  s.  m.  Plantarão,  ou  agro 
dc  arrozes.  Chron.  J.  III.  P.  9.  c. 
35.  AI.  Pinto,  freq. 

ARRUADO,  p.  pass.  de  Arruar,  «ci- 
dade bem  arruada;  »  i.  é  ,  cuja? 
mas  do  brtn  lançadas,  e  abertas. 
CaO.  L.  8.  f.  \\.  e  L.  2.  /.  l!á. 
§>.  Dispostos  em  ruas :  r.  g.  os  ovri3 
ves  esiâo  arruados  cm  Lisboa ,  etc. 
§.  Que  mora  em  bairro ,  ou  arrua- 
mento destinado  a  certos  officios,  e 
modos  de  vida.  Luc.  10. 19.  officiaes 
—  em  mas  de  barcos  pelos  rios  na 
China. 

AUKL  ADÒR,  «.  m.  ant  Picão,  va- 
lentão, que  pnysea,  e  corre  as  mas 


fazendo  mal,  desoTden?  com  mulhe- 
res ,  requestando.  V.  de  Suso ;  Pai- 
ra ,  Caí.  c,  21.  «  Se  hâo-de  desviar 
delia  os  arruadores  ,  e  vadios,  n 

ARRUAMENTO,  s.  m.  A  disposição 
das  ruas.  §.  A  acçào  de  arruar  as 
pessoas  da  mesma  profissão,  em  ruas 
apropriadas,  c  assinadas.  §.  Rua  ha- 
bitada por  certos  officiaes  r.  g.  o  ar- 
ruamento dos  fanqueiros  ,  torneiros  , 
fogueteiros ,  ourives  ;  a  rua  dos  Ca- 
valleiros,  e-cudeiros,  quando  a  Corte 
nào  era  estável ,  e  se  davào  bairros 
ao  Senhor  que  a  seguiào,  e  ruas  a 
Cavalleiroí ,  etc. ;  e  ainda  então  se 
dizia  já  rua  dos  Sapateiros.  Ourive- 
zes ,  das  canastras,  dos  albardeiros, 
das  arcas ,  ele. 

ARRUAR,  v.  al.  Passear  para  reques- 
tar ;  vadiamente  Fios  Sanei,  rida 
de  N.  Senhora.  » arruando  as  ruas 
das  filhas  do  nosso  povo.  >•  Ma- 
chado.  Comed.  f.  7.  /.  e  P.  de  Su- 
so .  usào-no  neutramente:  ;  passear 
como  valentão:  he  costume  arrua- 
rem os  mancebos  toda  a  noite  :  c.  10. 
p.  58,  4-  Passear  com  ostentarão  a 
|H! ,  ou  montado.  §.  Liteira ,  OU  ca- 
rallo  de  arruar;  de  palear  pelas 
ruas ;  i.  e .  mais  ornada  que  as  da 
viajar;  dc  passeio.  §.  Arruar,  at. 
disjxàr  em  ruas  a  Cidade,  ou  os  mo- 
radores de  certa  profissão.  §.  — se, 
situar-íc  em  o  «eu  ammmento.  §.  v. 
n.  rústico.  Arruar  o  boi ,  ou  toiro ; 
dar  certo  mugido ,  quando  anda  es- 
madrigado  ,  ou  fora  da  manada  , 
perdido  pelos  matos  :  os  javardos 
também  arrudo  quando  se  vem  per- 
seguidos dos  càes  de  caça ,  e  mon- 
teiros  (talvez  do  Franc.  ruer,  inves- 
tir, acomiwtter.') 

ARRUDA  ,  s  f.  Hcrva  de  folha  pc 
quena.  mui  amargosa ,  verde ,  e  te- 
dorenta.  ( Zara ,  ar  li.  P.) 

ARRUELLA.  s.  f.  t.  do  Bra».  85a 
umas  rodasinhas,  como  tem  os  Al- 
meidas, e  Castros.  Entre  os  On- 
rives.  Pedaço  de  prata  vasado  no 
Tijolo,  f.  t  de  Nant.  .imiellns  sào 
rodinhas  ,  ou  chapas  redondas  de 
ferro,  que  se  mettem  na  cavilha  até 
ajustar  o  buraco ,  paia  se  lhe  mrtter 
a  chaveta .  aninas  lhe  chainno  no 
Brasil,  e  são  argolas  chatas,  planas. 

ARRUELLÁDO,  adj.  t.  do  Bras.  Q.u- 
tem  arruei  lai  »  Ledo  de  ouro  arruel- 
lado  de  arruellas  vetmethas  •  .W».'- 
liarchin.  e  Af.  L.vs.  p.  3. 

•  ARRUFADAMENTE.  adv.  lumil. 
com  arrufo,  enfadada  mente. 

A.RRUFADÍÇO ,  adj.  Que  se  arrufa 
f.icil  mente.  Cartloso  ,  Diccion, 

ARRUFA U1N HO.  adj.  Algum  tanto 
arrufado.  Prestes,  28.  f. 

ARRUFADO,  p.  pass.  de  Amtfar  se. 
B.  Couto,  7.  7.  4.  ••  Arrufado  com 
alguém.»  andara  arrufada*  do  filho. 
Couto,  7.  7.  4.  Goa,  Chron.  do 
Princ. 

ARRUFAR  ,  v.  at.  Causar  arrufa 
«  ciomes,  que  vos  arrvflto  <>  (aos  na- 


morados) usase  mais  de  comrmtm 
reciprocamente.  §.  Arrufar.  V.  Ru- 
far o  pandeiro,  ou  nas  caixas  de 
guerra. 

ARRUFÁR-SE.  Enfadar-se  levemen- 
te com  alguém  .  ou  de  alguém. 
Couto ,  4.  7.  7.  quando  muito  nos 
arrufamos  com  os  inimigos  da  alma. 
Fei/o,  Tr,  i.  f.  185.  No  próprio  é 
enrugar-se  ,  ficar  com  a  superfície 
áspera:  r.  g  «a  planta  viva  senti- 
da, ou  sensitiva  em  lhe  tocando  ar- 
rufa-se  j  »  i.  é  ,  fecha  as  folhinhas  : 
(DO  Brasil  chamào-lhe  malícia  das 
mulheres  )  H.  N.  2.  418.  §.  «  —  o 
mar  com  a  Mrapdbn  poet.  íveim  de 
rnfo  ou  rufo  Castelli,  crespo  ;  d  onde 
arruf-ir-se  .  encrespar-se  o  cào  com 
sanha)  mostrar  má  cara,  calando  o 
aggravo,  ou  offensa  que  temos  d  al- 
guem. 

ARRUEI  AN  ADO  ,  adj.  Próprio  de 
rufião. 

ARRUFO,  s.  m.  Agastamento  leve, 
com  mostras  de  rolado,  4.  alguns  ar- 
rufos (enlre  o  Baxa  e  Mir  Escan- 
der).»  Couto,  4.  5.  6  Paiva,  c.  2. 
Tempo  de  Agora,  2.  74.  ^  seus  ar- 
rnf«,  sem  raso'es  ,  e  injustiças  ■  dei- 
xar o  mal  de  arrufos  i.é,  com  aver- 
são leve  ,  que  esquece  levemente, 
ou  logo,  para  tomarmos  aelle.  F evo, 
Trat.  2.  <§.  Crespidâo  da  sensitiva, 
e  semelhantes. 

ARRUG  A.  V.  Ruga.  Palm.  P.  3.  /. 
149. 

ARRUGÁDO.  p.  pass.  de  Amigar. 
M.  C.  ft.  27.  « sair  agem  toiro  de 
amigada  frottte  •<  «  relho  arrogado  , 
e  fraco»  Palm.  P.  t.  c.  113.  a  — 
pellc  do  elefante. 

ARRUGADURA  .  t.  f.  V.  Arru-.i- 
mento.  H.  P. 

ARRUG  AMENTO,  u  m.  Aeçlo  de 
Amigar,  f.  O  estado  da  coisa  arru- 
gada  :  o  —  do  rosto,  da  barriga  das 
que  j>,Trem  muito.  //.  P. 

ARRUGÁR,  v.  at.  Encher  deruras. 
pTecas,  crcsjios  encarquilhar.  Elc- 
giistln .  íiil.  ..deste,  a  quem  a 
nriita  idade  arruga.»  fazer  enru- 
gar, encrespar  a  face;  ou  superfície, 
de^nlirar.  §.  fig.  <>  Encrespar  o  sem- 
blante fazendo  agastar»  4  Encolher 
la-,-:  do  rugas.  ..  o  th  (ante  arrrgamio 
o  coiro  *  §.  fig.  Arrúyar  os  teyo*  da 
caridade"  estreitar,  fazer  menos  ca- 
paz ,  como  r et titio  amigado  cem 
pregas.     fieira,  5.  eol.  41  í'.  «•  l.an- 

•  ça-lhe  (á  estatua)  os  vestidos  ,  aqui 
deqireg  i,  ali  arruga,  acolá  recama  •• 
§.  Arrugnr-se :  encher-se  de  mgas  : 
».  g.  « amigar- se  o  rosto»  Conspir. 
f.  51?  "  Alli  se  lhe  amiga  o  rosto. 
mh\g}ia  o  ser,  commuta-se  a  moci- 
dn  te  em  velhice.  » 

Aí  RU  IDO,  s.  m.  O  estrondo  de  coi- 
sa .  one  cáe :  fig  dos  rolpes  das  ar- 
m«.  P.  P.  2.  101.  f  Pendência, 
bri".i  (.'Aron,  de  I).  J.  f.  raeeita , 
r  i.rruido  que  honre.  §.  Armida  fei- 
tieor  briga  fingi! a.  ^.  Casamento, 
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festa*  de-—,  acompanhadas  dc  guer- 
ras, discórdias.  Leáo,  Oiro*.  J.  1. 
—  para  «sustentar  pertençôes ,  idem, 
Chron.  Af  f.  e.  88.  «era  buscar 
perpetuo  litigio,  e  arroteio»  (caian- 
do com  Princeza  que  devia  cobrar 
seus  estado*,  de  que  fora  despojada.) 

ARRUINADO,  p.  pass.  de  Arruinar. 
«J.  O  que  gastou  dissipou  a  sua  fa- 
zenda. «4  fuào  está  arruinado ;  »  per- 
dido. §.  Arruinados  em  culpas ,  e 
j>eccados ;  que  estio  muito  mal  dei- 
tes. Feyo,  7'r.  4.  f,  21.  jf. 

ARRUIN  A  DOR ,  s.  m.  O  que  anili- 
na. §.  adj.  Coisa  que  arruina.  Chron. 
de  U.  Af.  llcnr.  por  Leáo  *os  (io- 
dai gente  arrumadora  dai  loas  ar- 
tes, t  policia  «  Couto.  5.  5.  6.  ..  bom- 
bardis  arrumadoras  de  tudo»  ins- 
trumentos (d'artelharias)  arrumado- 
res do  mundo  »  Couto  ,  8.  c.  S8. 
Idem,  fi.  2.  10. 

•ARRU1NAMENTO,  s.  m.  p.  usad. 
Ruina,  estrago,  deterioração. 

ARRUINAR  .  v.  at.  Fazer  minas  . 
abater ,  de-truir  :  v.  g.  arruinar  o 
edifício.  §,  fi^'.  Estragar:  v.g.  —  a 
saúde ,  a  fazenda.  §.  Arruinar-se : 
perder-se.  §.  Arruinar ,  n.  cair  em 
ruina  B.  D.  2.  Prol.  Tempo  destoa- 
ra. 2.  59.  Arte  de  Furtar,/.  564. 
«  la  arruinando  de  velha  Sousa. 
f.  que  o  edifício  espiritual  arruine 
(tomando  a  culpa)  Ijucena ,  3.9. 
n  com  o  máo  exemplo  dos  grandes 
arrumáo  o»  costumes  do  povo,  que 
os  imita  levemente »  §.  ..  Descamado 
o  muro  arruma-se  co  peso»  Freire. 
§.  Arruinar-se  a  alguma  coisa ;  per- 
dex-se  nella.  *<  arruinar-se  a  huma 
desesperação.  »  D.  Franc.  Man.  §. 
Arruinar,  neutr.  cair.  sofrer  ruina. 
os  Cofres  ficaváo  enterrados  na*  mi- 
nas ,  que  arjuinavào  por  lhes  nào 
saberem  fazer  repairo*.  Couto,  9. 
c.  24.  §.  Arruinar  a  ferida,  neutro, 
fazer -sc  de  má  qualidade,  e  gan- 
grenar. 

ARRU1NHÁR  .  v.  at.  Escarchar  . 
abrir  ,  rachar.  Eufr.  6.  1.  Dará 
couce  essa  vilda  que  arranhe  huma 
torre.  Cerco  de  Dio ,  c.  1 1 .  Repu- 
cha  para  cima ,  arranha ,  e  abre  o 
baluarte  todo.  V.  Arrunhar,  ou  an- 
tes arruinar  ,  como  hoje  dizemos. 

AURU1VÁDO.  V.  Amiivascado. 

ARRU1VASCÁDO  .  adj.  Tirante  a 
ruivo.  Lima  de  Bernardes:  cabra 

  # 

ARRULAR,  ou  Arrolhar,  arrula  a 

ARRULHAR,  v.  n.  Rolar  a  pomba , 
ou  pombo,  quando  se  namorào.  ar- 
rular.  Bocage,  3.  99. 

ARRULHO,  s.  m.  V.  Arrollo.  fieira 
usa-o  pola  voz  do  pombo  mavio-a , 
quando  parece  que  se  namora."  Cu- 
jos  arrulhos  suo  tnais  gemidos  que 
vozes.  » 

ARRUMAÇÃO,  s.  f.  Acção  de  arra- 
mar. §.  Posição  peogTalicamcnte  na 
Carta.  H.  do  Futuro,  número  290. 


ÀRf 

§.  Rumo,  lançamento  v.g.  —  das 
costas.  Vieira.  10./.  263.  §.  Arru- 
mação de  contas:  operação  de  cai- 
xeiro de  negociante  ,  que  concerta 
as  contas  do  Deve,  e  Hade  haver. 
§.  Arrumardo  dc  nuvem  ;  quando  se 
eiv-rossao  ,  donde  eonimummente 
sai  ventania ,  tempestade.  §.  Dispo- 
sição da  ear^a  do  navio ,  ordem  em 
que  se  dispõi. 
ARRUMÁÇ08,  s.  m.  pL  ch.  Arrife 
de  namorados,  desdém,  iras.  Blut. 
Svjpl. 

A  h  iíl  MADO  .  p.  Pass.  de  Arrumar. 
ARRUMADOR  .  s'.  m.  O  que  arru- 
ma. 

ARRUMAR,  v.  at.  Assinar  na  Carta 
os  rumos  das  terras :  f.  ..as  vitorias 
dos  1'ortuguezes  arrumarão  as  terras» 
(derào  a  saber  a«  posiçõps ,  e  rumos 
das  inrçjgnitas)  fieira.  Por  em 
ordem  :  r.g.  arramar  o  fato,  a  car- 
ga do  natio.  Couto,  4.  ò.  1.  traba- 
lhasse por  arramar  a  não ,  e  com- 
passar-se.  §.  Arrumar  a  proa  ;  diri- 
gi-la a  certo  rumo.  §.  Arrumar  con- 
tas ;  fazè-las  em  boa  ordem. 

ARRUMO,  s-  m.  Ordem,  boa  dispo- 
sição, bom  concerto:  v.g.  arrumo 
das  coisas  da  casa  ,  das  palitras. 
Ceita. 

ARRUNIIÁDO,  p.pa».  de  Arranhar. 
B.  2.  4.  4.  ■<  Cora  —  m 

ARRl  NHAMÈNTO.  ■.  m.  anu  Ruí- 
na; calamidade  ás  herdades,  lavoi- 
ras ;  máo  tempo  para  estas .  cheya*. 
inimigo,  insectos,  que  as  destrnio. 
Elucidar. 

ARRUNHÁR.  v.  at.  Derribar,  aba- 
ter,  botar  a  baixo,  derruir  « arru- 
nhar uma  torre»  Eufro*.  i.  1.  «ar- 
ranhar o  poço»  Barros,  t.  1.  5. 
y.a.  Cair.  arruinar-se.  Cast.  3.142. 
e  Goes,  Chron.  M.  A  3.  c.  tt.  « 
2.  c.  16.  *  Seg.  Cerco  de  Dio ,  f. 
165.  •<  Arrunhou  hum  lanço  do  mu- 
ro. »  Cast.  2.  89.  §.  Entre  os  Sapa- 
teiros ,  arrunhar  é  aparar  a  sola  em 
redor. 

ARRUVIDÃO,  s.  f.  V.  Ferrugem  do 
ferro,  que  é  o  mesmo.  p.  us.  (de 
rvbigo,  Lat  )  Vit.  Christ. 

A  RS  AO.  V.  Arçào. 

ARSENAL,  s.  m.  Lugar  onde  se  fa- 
bricào  navios,  e  está  todo  o  apare- 
lho [>ara  seu  apresto,  e  concerto. 
Lugar  onde  se  fabrica,  e  guarda  o 
aparelho  para  o  ataque  ,  e  defesa 
das  Praças.  Vieira. 

ARSEN  ICAL  ,  adj.  de  Arsénico.  Cur- 
ro, Obscrv.  43.  l  i.»  veneno  arseni- 
cnl»  p  irliculas — . 

ARSÉNICO,  s.  hi.  Uosalgar.  vene- 
no, s.-nii-m  tal  de  varias  cores  bran- 
co,  ne^ro,  aiuarello,  mui  quebra- 
diço, volátil  ao  togo; 

•  ARTAMÍJ A  .  s.  t  «ntíq.  O  m*smo 
qne  anemija.  Ort.  Cnlloq.  l  i.  53.  f. 

ARTE.  s.  t  Collecçlo  de  regras,  ou 
nietho.ios  <le  fazer  alguma  coisa  :  r. 
g.  a  arte  de  faltar  cvrrectamnile ;  a 
arte  da  ourivataria ,  da  carpintaria. 


ART  18? 

O  artificio  opposto  á  rudeza,  ou 
simplicidade  natural,  e  á  singeleza. 
Eufr.  2.  4.  coroçúo  sem  arte;  ter- 
sos stm  arte,  nei.i  ineençáo ,  etc. , 
astúcia  fraudulosa.  Ord.  Af.  3.  BO. 
$.  II.  e  12.  «engano",  e  arte»: 
«fundada  em  alguma  arte,  ou  en- 
gano»  Livro  em  que  se  contém 
preceitos  praticfs:  r.g.  arte  de  al- 
guma Lini/vn  .  da  Musica  ,  da  Co- 
za liaria.  §.  Oliicio  mecânico  do  ar- 
tesano.  <J.  Manufactura:  v.g.  a  arte 
da  seda.  Srverim ,  Ao/.  /.  1 5. 
Obra  d  arte;  ingenhosa,  bem  fita. 
Prestes ,  f.  18.  §.  As  artes  da  Paz, 
e  da  (i  ii  erra  ,  os  me)  os  ,  e  modos 
prudenciaes  de  proceder  nest»-*  esta- 
das;  o  que  cumpre  obrar  nelles.  Fi- 
los, de  Príncipes,  T.  I.  f.  12.  §. 
Boas  artes ;  |H»r  Bella»  Lettras.  Hu- 
manidades. Sá  Mir.  Etlrang.  Ho- 
mem dc  arte;  prendado,  de  ingenho 
cultivado,  de  e>pirito.  Eufr.  2.  4. 
fazer  arte  de  algum  costume,  proce- 
der ,  ele.  te-Io  por  prenda  .  e  parte 
louvável ,  de  homem  bem  instituído. 
Paica  ,  Serm.  3.  "9.  «  fazem  os 
Cortezàos  arte  dos  vícios  de  que  se 
nào  podem  despir  <•  §.  Caracter  , 
princípios,  genio,  Índole:  v.g.  «isso 
he ,  ou  iuío  he  de  minha  arte  »  Vid. 
do  Arceh.  1.  6.  «  que  coisa  para  mi- 
nha arte,  seguir  nenhuma  f,or  mui* 
qualificada  ,  que  fosse  ?  Eufr.  1 .  I . 
/.  7.  «ser  traudo  d  sua  arte: »  i.  é, 
a  seu  gosto,  conforme  a  seu  genio, 
costume ,  hábitos.  /'.  do  ,4rceb.  L. 
4,  c.  8.  «Aristóteles  respondeo  da 
minha  arte :  »  i.  é  ,  segundo  o  que 
eu  entendo  Eufr.  1.  1.  jt.  Fid.  d* 
Suso,  c.  10.  §.  Arte*:  armações  de 
apanhar  sardinha,  usadas  na  costa 
da  Trafaria,  junto  a  Lisboa.  Lei* 
Novis. 

ARTEFACTO,  s.  m.  Obra  de  arte, 
artificio  ,  mecânica  :  o.  g.  rodas  , 
maquinas ,  etc.  §.  como  adj.  Feito 
artificiosamente,  por  arte.  fieira, 

10./.  «18.  «indivíduos  ou  sejio 

naturaes.  ou  artefacto*» 

ARTEITCI  AL ,  s."m.  antiq.  Artífice, 
oflicial.  « no  oliicio  da  guerra  era 
velho  artificial.»  Jned.  1.  466.  V. 
Artificial. 

AhTEIRÍCE,  s.  f.  ant  Astúcia  má, 
enganosa  .  fraudulenta  ,  de  quem 
usa  artes  para  fraudar.  Lqtes,  Chr. 
fit.  Christ. 

ARTEIRO,  adj.  Que  sabe  artes  de 
viver  §.  Manhoso,  sagaz  ,  astuto. 
Sousa,  inimigo  tào  ardido,  arteiro, 
e  cuidadoso  (o  demónio)  Paira,  S, 
a*tuto  para  dolos .  fraudes .  illusõea. 
§.  De  tal  arte,  desta  arte,  de  tal . 
deste  modo.  fieira,  9.  329.  «afer- 
rolha tudo  de  tal  arte»  Canufe*. 
desta  arte .  etc 

ARTEIRÒSO .  adj.  O  mesmo  que  ar- 
teiro. V.  «o  arteiroso  Ulisses»  Eu- 
fr. 1.  2.  Nobiliar.f.  114.  antiq. 

ARTELÈTES,  s.  m.  pl.  Um  guizado. 
Arte  de  Cosinka.  P.  1.  U.  I.  pastel, 

tor- 
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.  torta  com  pedaços  de  aves,  oti  vitel- 
la  (<lo  Francez  tourtelette  ,  ou  do 
Cast-lh.  artalete.) 

ARTILHARIA.  V.  Artilharia. 

ARTELHO,  s.  m.  Cabeça  de  osso. 
que  sáe  da  extremi<lade  da  j>erna. 
li.  (Jrmnm.  100.  A  que  nós  pro- 
priamente chamamos  artelho.» 

ARTE.MÁG1CO ,  s.  m.  Magico,  ne- 
gromante,  feiticeiro.  Bern.  Flor. 

AKTEMaO,  s.  m.  Vela  pequena  do 
na\!o.  ( Artimon  ,  em  Francez.  o 
mastro  mais  próximo  á  poj>a  do  na- 
vio) Azurar. 

»  ARTE  MIJA  ,  s.  m.  Planta  mui  co- 
nhecida ,  e  vulgar  ,  em  algumas 
partas  chamada  herva  de  S.  João. 

•  ARTE  Mi/ A  ,  ou  ARTEMÍ/IA,  a. 
f.  V.  Arte  mija.  Leúo ,  Descripç. 

ARTEQUÍM  ,  s.  m.  Truta,  que  cura 
lepra.  Curro,  Mentor,  de  cario»  sim- 
ples, pag.  21. 

ARTÉRIA  ,  s.  f.  Vaso  grande  sanguí- 
neo ,  com  pulsação ,  e  nisso  diliere 
das  vej  as  ;  leva  o  sangue  do  cora- 
ção ás  vevas.  e  estas  o  tornâo  ao 
coração.  §,  Trica,  ou  Áspera  arté- 
ria: canal  da  respiração,  que  leva 
o  ar  aos  bofes ,  e  lhe  dá  saída  pela 
boca.  t.  de  Anat. 

ART  ER  IA  CO  .  adj.  O  mesmo  que 
arterial,  o.  g.  med  ica  mentos  arteria- 
cos.  Luz  da  Med.  i>.  6. 

ARTERIAL  ,  adj.  Pertencente  a  arté- 
ria,  da  artéria:  r.y.  «sangue  arte- 
rial. •• 

•  ARTERIAZÍNHA  ,  s.  f.  Anatom. 
diminut.  de  Artéria,  pequena  arté- 
ria. 

•  ARTERIOLA,  s.  f.  Anatom.  dim. 
de  Artéria ,  pequena  artéria. 

•  ARTERIOLOGÍA  ,  s.  f.  Anatom. 
Tratado  das  artérias. 

ARTERIÒSO  ,  adj.  O  mesmo  que  Ar- 
terial. 

ARTERIOTHOMÍA.  a.  f.  Anatom. 
Abertura,  ou  corte  de  alguma  ar- 
téria. 

•  ARTERÍSE .  s.  f.  antiq.  O  mesmo 
que  Arteirisc.  Lop.  Chron.  D.  João 
I.  l.p.  147. 

•  ARTERJO ,  s.  m.  Sever.  /Jitt.  da 
Senh.  da  Luz.  i.  1.  Caminhos  en- 
cobertos como  artejos. 

ARTESANO,  s.  m.  Artífice,  mecâ- 
nico, mester;  o  que  lavra  obras  de 
industria  mecânicas,  manuáes.  p.us. 
fajconc  Sit.  f.  158.  plur.  artesa- 

ARTÉTICO  ,  adj.  Que  dá  nas  juntas 
do  corpo :  v.  g.  <>  dòr ,  gota  arteti- 
ca. » 

ARTE/ A  ,  s.  f.  Amassadeira  ,  vaso 
onde  se  amassa ,  e  leva  o  pão  a  co- 
zer. Ledo ,  Orig~.  p.  60. 

ARTEZAO,  s.  m.  Lavor,  que  se  fa- 
zia nos  tectos  dos  templos .  que  imi- 
ta os  vasos  de  amassar  pào.  Freire, 
p.  454.  « Apainelado  com  artezòes, 
e  molduras"  (de  artesa  Castelhano  ?) 
§.  Oílkial  de  .qualquer  olficio.  Gil 
/'.  Barca,  2.  ..Este  be  melhor  ar- 


tezâo.  »>  (do  Francez ,  artuan.)  Ar- 
tesa no  ,  artifice ,  mecânico. 

ARTEZOÁDO  ,  p.  pass.  de  Artrzoar. 

ARTEZOÁR  ,  v.  at  Lavrar  de  arte- 
zòes. 

•  ARTE/ONADO,  adj.  Lavrado  de 
artezòes.  Exeq.  de  Milip.  /.  S. 

ARTHA.NiTA,  s.  f.  O  mesmo  que 

Fúo  de  porco  ,  herva. 
ARTHRiUCO,  adj.  V.  Arterco. 
ARTH RÓI) IA  ,  s.  f.  Articulação  fraca 

dos  ossos.  Frrr.  Luz. 
ARTICE.  s.  f.  ant  Artcirice,  astúcia. 

Elwid. 

ARTICULAÇÃO  ,  s.  f.  A  junctura 
dos  ossos.  §.  Pronuncia  distmcla,  de 
vogáes,  sons  ,  ou  modificadas  por 
consoantes,  dividindo-se  o  som ,  que 
sem  isso  tora  único,  ou« pouco  va- 
riado. §.  Exposição  em  artigos  «la 
petição,  ou  libello.  t.  For,  o  articu- 
lado. 

ARTICULADAMENTE  ,  adv.  Dis- 
tinctarnente :  v.  g.  "ler,  pronunciar 
as  palavras  bem  articuladamente.  « 
§.  Por  artigos,  e  cabeças  distinctas : 
r.  g.  allegar —  ;  expòr  os  factos  —  ; 
voi  itens. 

ARTICULADO,  p.  pass»  de  Articu- 
lar. Unido  por  articulações.  §.  Ex- 
posto em  itens ,  em  artigos  ..  Libei- 
lo  — ,  pietiçáo  — ,  justificado  arti- 
culada. " 

ARTICULAR,  adj.  rotulo  articu- 
lar;  da  natureza  do  artigo,  e  que 
junto  ao  nome.  ou  substantivo  indi- 
ca, que  este  deve  toinar-se  extensi- 
va, e  nào  comprekcnsitamcntc :  v.g. 
este  homem  ,  esse ,  aquclle  ;  meu 
pai .  vosso  pai ,  todo  homem  .  ira 
homens,  etc.  que  applica  a  noção, 
e  comprehensào  do  nome  a  indiví- 
duos. 

ARTICULAR,  v.  at.  Pronunciar  dis- 
tiuctamente  as  vogáes,  dividindo  o 
som  continuo,  ou  grito  natural.  §. 
Propor  em  artigos.  §.  Mlkular  : 
unir  |H>las juntas :  cg.  articular  hum 
osso  com  outro,  para  formar  uni  es- 
queleto. §.  — se,  unir-se  por  articu- 
lação, um  osso,  ou  membro  com 
outro. 

ARTICULO,  s.  m.  V.  Artigo.  Fida 
do  Arceb.  1.  1.  «  E  ate'  a  natureza 
do  articulo  froco»»  (dizenlo  asmar- 
lens  |»r  os  mártires.) 

•  ARTICULÒSO.  adj.  antiq.  Artifi- 
cioso, sagaz,  astuto.  Fit.  Christ.  1. 
27.  170.  y. 

ARTÍFICE,  s.  com.  O  homem  ,  ou 
mulher  oflicial .  que  sabe ,  e  profes- 
sa alguma  arte,  que  faz  alguma 
coisa  com  artificio  ,  estudo.  f. 
Causador.  <>  todos  somos  artífices  das 
nossas  ditas,  ou  desgraças «  §.  adj. 
>>a  artilice  tempera  das  armas»  Elo- 
giado ,  /  25!).  f.  ..o  tempo  ar l i/t- 
cc. »  Lusit.  Transf. 

ARTIFICIADO,  p.  pass.  de  Artifi- 
ciar, trabalhar,  affeiçoar  pelo  tra- 
balho da  arte.  Esping.  Per/  f.  SJ. 
«  os  outros  metaes  para  serem  lustro- 


tot ,  he  necessário 

pelo  ferro. » 
ARTIFICIAL  ,  adj.  Não  natural,  em 
que  entra  a  industria  da  arte.  §.  Fin- 
gido. §.  como  subst.  Artífice,  me- 
cânico « qualquer  artificial  deseja» 
Jned.  3.  108.  Resende,  Chron.  — 
na  guerra  Ined.  1.  466.  «O  Yfante 
D.  Anrrique,  que  naquelle  Officio 
era  velho  artificial  ,  etc.  »  cfficial 
destro:  «o  interesse  do  negociante 
rico  he,  que  haja  muitos  arlificiaes 
pobres ,  que  vendâo  a»  suas  obras  a 
desbarato. » 

•  ARTIFICIALMENTE,  adv.  Com 
artificio,  segundo  a  arte. 

ARTIFICIAR,  v.  at.  Empregar  tra- 
balho ,  e  arte  para  atTeiçoar ,  polir 
as  coisas  toscas  como  a  natureza  as 
cria  :  v.  g.  artificiar  as  lás  lidrosas , 
seda  em  rama ,  frouxa ,  ou  solta  ;  o 
ferro,  as  drogas,  etc.  Esping.  Ferf. 
f.  16.  §.  Fazer  coisa,  que  pede  en- 
genho ,  e  artificio.  ,4rte  de  Furtar , 
f.  «40.  «artificiar  máquinas  de  fo- 
go.» ingeuhar. 

ARTIFÍCIO,  s.  m.  Arte,  industria, 
trabalho  do  artista ,  feitio ,  e  obra 
de  artificio  por  manufactura.  Serct- 
rim.  A'oí.  §.  Astúcia,  fingimento. 
§.  Gira  feita  com  arte.  §.  Artificia 
de  fogo;  para  guerra,  ou  fogos  de 
prazer,  e  vistas.  §.  Ofiicinas,  e  coirt- 
modoi  para  artifícios.  Elucid. 

AlíTll  IUÓSAMENTE  ,  adv.  Cora 
artificio.  §.  Com  feitio  curioso.  $ 
Sagás ,  astutamente  ;  com  «mula- 
çào.  Crrw.  Cant.  9.  65. 

•  ARTIFICIOSÍSSIMO  ,  superl.  de 
Artificioso.  Fteir.  Herm.  9.  do  Uai, 
5.  3.  I8S. 

ARTIFICIOSO,  adj.  Feito  com  arte, 
de  bom  feitio  ,  ingenhoso.  §>.  fí^. 
Arteiro,  astuto,  fingido.  Cort.  Jieal 
haufr.  1.  \i.  y\ 

ARTÍCO,  a.  m.  N  ome  de  urna  Parte 
da  Oração,  a  qual  junta  aos  nomes, 
on  substantivos ,  dá  a  entender ,  qce 
elles  se  tomào  extensivamente ,  e  nâs 
comprcfiensitxunentc:  táes  sào  os  ad- 
jectivos, o,  o,  as  ,  os,   e  outros 
articulares,  como  os  numerács  ,  os 
adjectivos  este,  esse,  aquelle  ,  meti. 
teu,   seu,  os  quaes  todos  indicão, 
que  os  nomes,  a  que  se  ajuntão, 
suo  tomados  extensivamente.  Assim 
quando  o  Profeta  Natan  dis«e  a  Da- 
vid :  «  Tu  es  o  homem»  (Eu  i*i  òá>w 
Samuel ,  2.  1*.  7.)  ajuntando  o  ar- 
tigo o,  fez  tomar  o  nome  homem 
applicado  extensivamente,-  calando- 
se  por  brevidade,  o  homem,  que 
te  descrevi ,  ou  pintei ;  ao  contrario 
do  que  fizera  se  dissesse  :  «Ta  es  ho- 
mem : sem  o  artigo  ;  porque  neste 
caso  diria  somente,  tu  es  animal  ra- 
cional, mui  fora  de  propósito,  pois 
«  lie  quer  dizer  és  o  homem ,   que  te 
pintei ,  de  quem  te  fallei.   E  aqui  o 
artigo  indica  a  identidade  da  pessoa , 
nu  coisa  já  conhecida ,  e  nomeada  ; 
i     mesmo  quando  é  nome  próprio,  cg. 

Des- 
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Despedio  logo  Diogo  Lopes...  dan- 
do por  regimento  ao  Diogo  Lopes. . . 
etc  ( Couto  D.o.e.tt.)  li,  o  atra» 
nomeado,  e  tal  é  o  uso  frequente, 
ou  constante  de  Barros,  como  Sal- 
lustio  dia  «  Piso  ...d»  Piso  »  onde 
u  supre  o  artigo,  que  os  Latinos  nào 
tem .  indicando  a  identidade  do  Pi- 
são. Com  a  mesma  distincrâo  dize- 
mos :  d.  g.  esta  roupa  é  de  mulher  ; 
como  se  disséramos  mulheril ;  ou  i  da 
mulli,  r  ■  j.  é  ,  d*  uma  certa  mulher  , 
previamente  conhecida.  §.  O  artigo 
exprime-se  muitas  vexes ,  calando-*; 
o  sutwtautivo  a  que  o  substituímos ; 
v.  g.  etaminei  a  obra ,  e  achri  a  di 
gna ,  rtc.  i.  é ,  e  achei  a  obra  di- 
gna ,  etc.  Ne-te.  e  em  todos  os  ca- 
sos o  artigo  sempre  concorda  com  o 
substantivo  claro,  ou  octulto;  a-sim 
quando  sediz:  v.g.  mag  feia»,  oem 
por  o  terem  drixáo  de  ter  partes  es- 
timarei»:» o  artigo  as  concorda  com 
mulheres  t-ubenteiiHido ,  e  o  outro  o 
com  o  infinito  ser  •  nas  mulheres 
feias  nem  por  o  serem  feias. »  £  as- 
sim se  explicào  os  exemplos  análo- 
gos, como  direi  mais  largamente  na 
Granimatíca.  «•  Todos  quizera  mos  ser 
bons ,  sem  deixarmos  d«-  ser  o  que 
somos  »  i.  é ,  deixarmos  de  ser  o  ser 
que  somos.  Paiva,  Herm.  l.f.  112. 
f.  :  «o  que  elles  sào  ninguém  o 
ignora  •<  ninguém  ignora  o  ser  que 
elles  são,  regra  inalterável  quando 
o  se  refere  a  qualquer  attributo  mes- 
mo nào  enunciado,  por  que  a  todos 
deve  ajuntar-se  o  nome  ser ,  ou  ser- 
tno*  «o  i  ermos  pobres  nào  é  ás  vezes 
culpa  nova»  Entretanto  notarei  , 
que  quando  o  nome  se  toma  ofírí- 
butieamenle ,  o  artigo .  que  parece 
traxè-lo  á  memoria ,  se  u»a  no  sin- 
gular masculino :  r.  g.  «  foi  ver  a 
sepultm*a  de  »eu  irmão,  que  o  havia 
de  ser  sua »  Pinto  Pereira ,  L.  2. 
/.Ill  j.  «e  por  prudência  o  que 
menos  o  hé  seguem,  e  crem. »  Fer- 
reira, Põem,  19.  «Os  seus  es- 
to uk»  só»  nao  chama  cicios ,  Mas 
elles  sào-no.»  la\  Cari.  6.  L.  I. 
« Tirando-o  de  mulher  de  quem  o 
era ,  fez  que  o  fo»se  de  quem  o  nào 
queria  ser.  »  Pinto  Pereira  ,  L.  1 . 
c.  24.  «afora  asdespezas  que  haviào 
de  ser  grandes  ,  como  também  o 
erào  as  que  fazia  nos  outros  lugares 
de  Africa.»  Chron.  J.  III.  P.  4.  c. 
36.  »  Assignalou  alguns  dos  seus  le- 
trados e  doutores,  que  o  súo  fracos.  » 
Veiga,  Etkiop.  f.  47.  j.  «Lm  dos 
motivos 'que  o  bárbaro  teie  para 
matar  tio  cruelmente  os  ChrUtuos , 
foi  porque  depois  de  o  serem  já  os 
lia  via  mais  por  wsssallos  dei  hei  de 
Portugal  que  «eus  ,  forào  «o  (valsai- 
los  deÍRei)  e  sío-mo  bui  morrerem  , 
■  nào  o  serão  (va«allo#)  para  os  de- 
fendermos (ao»  Cbnstàos)  «  V leira , 
10.  /.  486.  referindo  estai  foTmaes 
palavras  de  Lucena.  Onde  se  Dote 
que  o  artigo  é  invariável  na  forma 


masculina  singular,  e  o*  Outros  ad- 
jectivos concordào  com  os  nomes  a 
quem  se  derno  os  attributos,  que  o 
tra»  á  memoria.  §.  Os  nomes  indi- 
viduáes,  ou  próprios  uào  levào  ar- 
tigo ,  salvo  sendo  communs  a  mui- 
tos ,  porque  se  subentende  coisa  que 
o  singulariza  :  o.  g.  o  Camões  .  i.  é , 
o  poeta:  ou  quando  levâo  epítetos, 
aasi m  Camdes  na  Lus.  A.  est.  100. 
diz  o  de  Pérsia"  sem  artigo:  e  est. 
102.  o  mesmo;  na  103.  »da  gran- 
de Pérsia  »  com  artigo  ,  o  extremo 
Sues  ,  a  recos  Adem  (est.  98.  e 
99.)  e  tal  é  o  uso  quando  o  epíteto 
se  antepoun  ao  nome  «  O  sábio  Só- 
crates ,  O  justo  .  t<  '■■.!id«s  ,  o  doce 
França ;  a  altiea  Rumi ,  a  sabia 
Jihmas  ,  etc.  Catão  o  mayor ,  etc.  <• 
§.  Artigo  indefinido  parece  ser  um  , 
quaudo  dizemos :  t>.  g.  um  fido  da 
('unha ,  como  incógnito ,  mas  a  in- 
dividuação aqui  é  bem  definida,  e 
claramente  se  diz  de  um  sujeito.  V. 
D* .  prepos.  Quando  dizemos  v.  g. 
de  homem,  de  oiro,  de  caoallo ,  ge- 
ralmente tomamos  o;  nomes  na  sua 
comprehinsâo ,  e  por  isso  nào  h  vào 
artigos,  nlo  ja  que  de  seja  artigo 
indefinido.  Saiu  de  casa,  se.  de  sua 
cosa ;  porque  as  antigos  nào  ajunta  - 
vâo  o  artigo  com  os  posíes»ivos  , 
mas  diziào  de  meu  pai.  de  leu  pai, 
de  seu  pai,  etc.  e  nós  mesmos  nào 
«juntamos  o  artigo  a  outros  articula- 
res: v.g.  não  dizemos,  o  este  homem, 
a  esta  mulher  (senão  quando  a  é 
propewiçào ) ;  nem  o  um,  o  dois,  tó- 
mente  quando  dois  e  substantivo  : 
v.g.  o  dois  de  espadas  :  dizemos  tam- 
bém o  uma  ,  sendo  a  preposição : 
«  nào  quero  isso  por  duas  causas ,  a 
uma  por  ser  máo .  a  outra  etc. »  os 
Clássicos  durão :  <•  e  a  sssa  causa 
soffreu  mil  desprazeres :  »  como  por 
essa  causa.  §.  Artigo:  parte  peque- 
na ,  membro  de  obra  ,  e  discurso 
mayor  ,  de  Tratado  Ponto  :  n.  g. 
artigo  de  fé  Mart.  C.  9.  Os  artigos 
da  Fe  os  quaes  se  contetm  no  Credo. 
§.  Artigo  de  morte:  termo,  agonia, 
lida,  arranco:  v.g.  » entrar  em  ar- 
tigo de  morte.  »  Atarl.  C.  288.  «  Es- 
tão no  verdadeiro  artigo  da  morte.  » 

A  divisão,  ou  itKUibru  do  Itbeilo, 
011  petk;ào  de  itens.  §.  Artigos  ac- 
cumulativos,  os  que  se  fazião  além 
do  Itbeilo,  csmtrarieilade,  replica,  e 
treplica ,  e  pela  Orden.  são  prohibi- 
dos. 

ARTILHADO,  p.  pass.  de  Artilhar. 
B.  1.  7.  S.  e  Cast.  freq.  provido 
d'arteJhjr:a;  muros  —  :  fustas — . 

ARTILHAM,  v.  aL  Prover,  armar 
de  artilharia  a  praça,  nao,  etc.  Cast. 
e.  6  v.  L.  t. 

AHTJLHAUÍA,  s.  f.  Tola  sorte  de 
peças,  e  canliòps.  que  se  encam  tão. 
ou  a*sentào  em  reparos  ,  e  despara 
tiros  por  meyo  da  pólvora  :  e  anti- 
gamente os  trens,  iiHsfas,  ou  ma- 
quinas de  arrojar  pedras ,  «  todo  o 


A  RU  180 

iparelbo  de  combater ,  e  atacar  as 
praças.  Ord.  Af.  e  CÂron.  dt  J.  I. 
Calo.  Chron.  c.  3?  >em  uso  de  poU 
vora.  §.  O  Corpo  Militar,  que  fer- 
ve, e  pehja  com  artilharia.  $.  Arte 
de  manejar  os  canhões  ,  bomba--  , 
obuz ,  etc.  §.  Tiros  fig.  .<  temor  da 
artilharia  dos  seus  ditos. »  B.  -4. 
Prol.  §.  —  abatida,  que  não  está  as- 
sestada ;  guardada ,  r.  g.  no  porão 
das  náos.  Castanheda,  7.  16.:  — 
«*e  bater;  grossa:  B.  t.  75.  «  — 
de  bateria  de  campo  »  o  mesmo :  ho- 
je a  at  ulharia  de  campanha  somente 
é  mais  mam  avel  ,  que  a  de  bater 
praças,  dita  de  cervo;  e  u^a-se  nr- 
telharia  de  campo  montada  acavatlo. 

ARTILHEIRO,  ..  m.  O  que  sabe  da 
artilharia,  que  i*be  aparelhar,  apon- 
tar ,  e  atirar  ao  alvo  com  a  artilha- 
ria, preparar  o<  seus  apr^lus,  p-la- 
m  nta  ,  e  aparelhos ,  etc. 

ARTIMANHA,  s.  f.  Artificio,  dolo, 
treta  ,  astúcia. 

ARTIMaO,  s.  m.  Vela  grande,  ao. 
vela  mestra ;  são  velas  niuitu  mavo- 
rtw.  que  as  bordadas.  Couttnho,  f. 
41.  Cmtê.  7.  c.  67. 

ARTIMCkAXA  .  s.  f.  Lm  mineral 
mencionado  no  Decreto  de  ■h.d' Abril 
1709.  achado  nas  maigens  do  Zêze- 
re ,  e  commarca  de  Thomar. 

•  ARTIMISlAS.  s.  f.  pl  l  esta»  em 
honra  de  Diana.  Dicc.  da  Fabula. 

AUTISTA,  s.  m.  Artífice.  §.  Estudan- 
te, que  cumou  as  Artes;  Li,  Grani- 
mal i  i  ,  Rhctorica .  Filosofia.  Gor- 
las das  Jesuítas,  Tom.  1.  e  M.  L. 
Tom.  b.  f.  164.  coL  t.  >Sá  Mir. 
Estrang.  §.  Artista ,  adj.  « o  Turco 
artista ;  »  arteiro,  manlraso.  Obra 
artista ,  artificiosa.  Chron.  dos  Con. 
Regrantes.  <£>.  Pessoa  artista;  i.  é, 
de  arte,  de  boas  partes.  Uluipo,  I. 
3.  «de  todos  estes  peurclios  sabei 
que  he  minha  dama  artista:"  que 
sabe  artificies  delirados ,  e  intís.  §. 
s.  m.  Autor  de  arte  de  preceitos.  B. 
Gramm.  178.  «  Quisemos  Icear  a 
ordem  dos  ArtisUs,  e  nao  dos  Uram- 
maticos  especulai icos»  (que  aua  y- 
sào,  filosofando,  a«  língua») 

•  ARTÍSTICO  .  adj.  Relativo  acartes. 
AR1ÍVE,  s.  m.  Pão.  t.  da  Oiringonça. 

•  ARTIZÁDO  .  p.  p.  de  Artizar. 

•  AíiUZAR.  v.  at.  p.  Us.  Fazer  coisa 
que  |iede  engenho  e  arte :  f.  enge- 
nhar,  traçar. 

•  ARTOPAGO,  adj.  e  subrt.  Que  se 
sustenta  de  pão. 

ÁRTL  S,  s.  m.  pl.  t.  de  A11.1t.  Os  bra- 
ços, e  pernas,  p.  us. 

ÁRULA  .  s.  f.  Ara/inha.  Card-Âgiol. 
I>  usado. 

AKUNDÍNEO.  adj.  Feito  de  canoas. 
báculo  ——. 

AfiUNDJNÒSO,  adj.  Da  feição  dai 
■HM  na  folha,  e  gemmos.  ^.  Que 
1  j  •  •>  /  ranuas ,  onúe  as  ha. 

ARÚSPICli,  s.m.  Enue  os  Romanos, 
Sacerdote  que  predizia  o  futuro ,  ti- 
rando  prognusúoo  do  que  observa  a 
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nas  entranha*  das  vicfirnas.  Ca- 

ARUSPICÍNA.  s.  f.  A  mulher  pro- 
fetiza do  futuro  como  o  arúspice.  §. 
A  arte  de  profetizar  pela  iivperrào 
das  entranhas  das  rezes.  Freire  , 
Elysio*. 

ARUSP1CÍNO,  adj.  Sei  meia  aruspi- 

cina ;  dos  arúspices. 
ARUSPÍCIO  ,  s.  m.  Offieio  ,  saber 

do  arúspice. 

•  ARVÁL.  adj.  poet.  Campestre. 

•  ARVÉLAS  ,  s.  tem.  plur.  t.  mar. 
Argolas  que  se  mettein  nas  cavilhas, 
para  f  charem  melhor  as  chavetas. 

ARVFLOA.  V.  Alvelo». 

ÂRVÍDO.  ant.  V.  Arbitro.  ElucLlar. 
>■  juiz  s  áreidos.  w 

ARVOÁDO,  p.  pass.  de  Arvoar.  (ce- 
rebrotus )  Cardoso,  aturdido  ,  cuja 
cabeça  «'esquenta  facilmente,  e  nào 
discorre  c.-rta. 

ARV  O  A  MENTO,  s.  m.  Perturbação 
da  cabeça  ,  que  parece  andar  á  ro- 
da. V.  Arvoado. 

ARVOAR.  v.  at.  Causar  arvoamento. 
§.  Mroar-te:  ficar  arvoado:  neutr. 
ou  intran-.it.  o  mesmo:  ficar  aturdi- 
do ;  esquentar-se-lhe  a  cabeça  :  per- 
der o  »entido. 

ÁRVOL.  V.  Arvore.  Nobiliário,  an- 

ÁR\>OR.  V.  Arvore,  antiq, 
ARVORADA.  V.  Alvorada. 
ARVORADO,  p.  pass.  de  Arvorar,  f 

Plantado  de  arvores  altas  <•  botqvet 

— .  » 

ARVORAR,  v.  at  Levantarem  pé. 
perpendicularmente  :  v.  g.  arvorar  a 
bandeira  ,  a  crua  ,  estandarte.  §. 
Applicar  ao  alto.  encostar,  e. g.  ar- 
vorar escada*  ao  muro.  <J.  Levantar 
bandeira;  v.g.  hasteando-a.  §.  Fu- 
gir. >4  as  outras  fustas  quizerào  arvo- 
rar, se.  os  mastros  para  singrarem. 
Jned.  t.  S46.  fazer-te  á  vela.  iòid. 
f.  538.  »  as  nossas  fustas  arvorar  do. 
porque  os  mastros  se  chamavâo  ar- 
vores ,  e  as  embarcações  pequenas 
os  melliâo  para  velejar,  tirando-as 
á«  vezes .  quando  eslavào  surta».  <§. 
Fòr  .  metter  mastros.  —  o  navio. 
Propriamente  levantar  o  mastro,  e 
singrar  :  d  aqui  arvorar  de  camtáo  , 
o  «pie  sobe  a  este  posto ,  ou  tendo-o 
inferior  o  exerce  ,  (como  levantar 
no  fig.) 

•  AR\  OKÁRIO  ,  nu,  O  mesmo  que 

Herh-lario.  B  P. 
ÁRVORE,  s.  f.  A  mayor  producçâo 
do  Reino  Vegetal,  consta  de  raizes, 
tronco,  braços,  pernadas,  ramos, 
franças,  folhas,  ou  coma,  etc.  §. 
No  Palmeirim,  P.  1.  «  t.  vem  fre- 
quentemente arrore  no  género  mas- 
cul.  e  P.  2.  c.  99.  femin.  §.  T.  de 
Impressão.  O  engenho  de  ferro,  on- 
de pega  a  barra ,  com  que  o  tirador 
aperta  a  folha.  §.  árvore  de  gera- 
ção :  figura  da  feição  de  arvore,  on- 
de se  representâo  os  antepassados 
desde  o  chefe ,  que  fica  nomeado , 


e  descripto  no  tronco  delia.  §.  Arvo- 
re de  Diana,  entre  os  Chimicos,  é 
vegetação,  que  resulta  da  prata  dis- 
solvida, e  combinada  com  azougue, 
segundo  o  methudo  conveniente.  §. 
fig.  Arrore .  entre  os  náuticos ,  mas- 
tro. //.  N.  1.  10.  daqui  » correr  ar- 
vore teca  ;  i.  é ,  sem  velas  nos  mas- 
tros. B.  •<  A  seca  arvore  brada .  e 
ja  rendida  Deixa-se  vir  abaixo  » 
Nau/r.  de  Sep.  cl.  <•  ficando  a  lan- 
chara arrore  teca  sem  niastos  ,  nem 
velas»  M  Pinto  c.  23.  §.  Peça  do 
mastro;  v.g.  «o  ma*tro  lie  de  dvat 
arrore*. .»  P.  P.  L.  1.  c.  26.  §.  Ar- 
vore, poet.  por  náo,  navio.  Eneida, 
X.  49.  •■  E  as  ondas  com  cem  orco- 
res  açouta  ••  pao.  §.  árvore  teca 
mastro  dá,  sem  pano,  ou  velas  «a* 
areares  tecas,  os  mastareos  calados  " 
Pieira  «  correr  arvore  seca  com  a  ] 
tormenta  >•  B.  e  Couto  :  f.  Falto , 
destituído  ,  nú  >«  Correr  areore  tec- 
ca  de  todo  o  soccorro,  de  toda  a  ra- 
zão» f.  i  é.  desemparado,  sem  au- 
xilio, como  os  que  na  tormenta  cor- 
rem arvore  teca  de  vê  la  »  Eu/r.  S. 
4.  f.  Arvore,  entre  os  espingardet- 
ros .  a  peça  dos  fechos ,  que  se  go- 
verna com  o  cào,  Esping.  Perf.  §. 
Areore  Triste.  V.  Açairoeira  do  Bra- 
sil. V.  Lutit.  Transf.  f.  116.  dá 
uma  flor  cheirosa .  branca ,  tem  ca- 
lis  cor  de  açafrão,  de  que  usào  na 
cosinha  para  dar  a  còr  delle,  ainda 
que  nào  tem  o  sabor  semelhante. 
ARVORECER.  v.  n.  Crescer  á  esta- 
tura e  figura  de  arvore  ••  Dentro  de 
poucos  ânuos  arvorece  ,  e  crece  a 
grande  proceridade  »  t.  us.  na  H. 
Natur. 

ARVORÈDO,  s.  m.  Alameda,  bos- 

Sue  de  arvores.    OU  Pie.   Lie.  5. 
*orfa.  h  Dos  fortes ,  c  altos  arvore- 
dos. •> 

ARVORÈTA  ,  s.  f.  Planta  menor  . 

que  arvoro  ,    mayor  que  arbusto. 

(frutez  ,  icis. )  Cardoso. 
ARVOREZÍNHA.  s.  f.  dim.  de  Ar- 

vore. 

ARVOREZÍNHO.  s.  m.  dim.  de  Ar- 
vore.  ant. 

•  ARZENEFE,  s.  m.  antiq.  PaUnt. 

l''ern.  tirport.  sobre  a  fusleira ,  e 
azul,  almoega,  sal  armeinto,  ar- 
zenefe. 

•  ARZÍNHO,  s.m.dim.  de  Ar:  qual- 
quer arzinho  o  derruba.  Ccit.  Qua- 
drug.  l.  p.  U5. 

ARZÓLLA  ,  s.  f.  A  anu-n.ba  em 
quanto  está  verde. 

AS.  V.  Ar.  Plural,  Azes. 

AS,  ou  ÁAS.  s.  11  pl.  {de  Ala)  Azas. 
B.  Ciar.  S.  111.  «bana  a  serpente 
asei».-  Mas  uo  L.  1.  c.  21.  diz: 
«o  filho  da  inania  ovelha  ,  e  do 
bravo  leào  estenda  tua*  á*. »  V.  Az. 

ASA.  V.  Aza. 

A  SA  RENDAS.  V.  Sabendas.  Onl. 
6.  14. 

ASADÒR.  V.  Assador  ( lncd.  S.  50B.J 
e  Azador 


ASÁR,  etc.  V.  Azar,  Aso. 

AS  A  RO,  s.  m.  Planta.  ( Atarum  Eu- 
ropa-um)  V.  Azar.  Azo. 

AS  AVESSAS.  V.  Aveao. 

ASRESTÍNO,  adj.  De  asbesto.  Ar- 
raet ,  4.  24.  Hum  género  de  linho 
chamado  asbestiuo,  oue  te  cottuma 
a  fazer  da  pedra  de  Amianto. 

ASUÊSTO,  s.  m.  Pedra  da  natureza 
do  amianto  ,  filamento  que  resiste 
ao  to;o,  mas  nào  ao  mais  violento. 
lilut.  Pocah. 

ASC  A.  s.  f.  Aversão  Blut.  Suppl. 

ASCAI.VÁDO.  V.  EscaKado.  Cid  Pie. 

ASCARENTO,  adj.  Asqueroso,  ti.  P. 

ASCÁRIDAS  .  s.  f.  pl.  Lumbrigaa 
miúdas.  Curo. 

ASCENDÊNCIA,  s.  f.  Os  progenito- 
res, antepassados.  §.  Atxrvscenta- 
mento  ,  melhoramento  ,  a  offieio  , 
magistrado,  posto  mayor.  Parada, 
Arte.  p.  us.  •<  aspirar  a  suas  oscen- 
denrias.  »>  §.  V.  Ascendente. 

ASCENDENTE,  a.  m.  O  mayor, 
progenitor.  A  altura  do  astro.  «a 
tr  nipera  dos  relógios  d'agua ,  calcu- 
lada p  io  ateendente  do  Sol. »  B.  S. 
2.  5.  §.  t.  de  Astton.  A  altura  do 
astro  no  Oriente  ao  tempo  do  nosso 
nascimento  ,  em  que  elle  se  julga 
influir .  e  donde  os  Astrólogos  tira- 
vâo  juizos.  Eu/r.  I.  1.  Naufr.  de 
Srp.  C.  7.f.  He.  uU.  Ed.  »  Estan- 
do no  ascendente ,  o  faz  ditoso  »  V. 
B.  £.  4.  4.  §.  E  daqtii  ascendente 
por  superioridade ,  que  alguém  tem 
sobre  outrem,  que  se  deixa  guiar  por 
elle  ;  influencia  com  autbortdade  ; 
é  mais  Portuguez. 

ASCKN  DENTE .  adj.  Que  sobe  antiq. 
A^lro  ateendente ;  que  começa  a 
appareoer  em  al^um  hemisfério. 

ASCENDER,  v.  n  ant.  Subir:  ele- 
var-se  em  dignidades  «ascender  ao 
Sacerdócio  >•  ^.  V'.  Acender  como 
ditfre. 

ASC ENDIMÈNTO  ,  s.  m.  Subida, 
antiq.  opposto  a  deteendimento ,  des- 
cida do  Senhor  da  Cruz.  que  *e  Ian 
em  Sexta  feira  de  Endo-nças. 
Dg.  « ascendimento  do  coração  ao 
Ceo.»  Pita  Chritti. 

ASC1-:.\(1  V.  Aceno. 

ASCENSÃO,  s.  f.  Subida,  e  por  ex- 
cellencia  a  de  N.  S.  Jesu  Chrisio 
resuscitado  aos  Ceos.  §.  t.  de  A.»tron. 
Elevação  .  aparição  do  astro  no 
no-so  hemisfério.  Eíevaijào  a  di- 
gnulides.  fortunas,  altezas  do  mun- 
do. I  íeira ,  7.  211,  «todas  as  —  >■ 
modos  de  subir  a  lugares  altos ,  ele- 
vações. §.  Subida  da  alma  ao  Ceo. 
Pieira. 

ASCENCIONAL,  adj.  Pertencente  i 
a.*en>ao  dos  Astros. 

ASCENSO  ,  s.  m.  Subida  dos  astros. 

•  ASCETA  .  s.  m.  O  que  faz  vida  as- 
cética dedicando-se  aos  exercicios  e 
praticas  de  devoção. 

ASCÉTICO,  adj  Que  respeita  ávida 

,  espiritual,  mística:  v.g.  Lxeros  as- 

AS- 
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ÁSCIO,  adj.  t  deAstr.  Sem  sombra; 
úes  sio  os  que  habitào  a  Zona  tór- 
rida ,  quando  o  Sol  anda  no  seu 
Zenit. 

ASCITES ,  s.  f.  term.  de  Med.  Hy- 
dropisia  do  baixo  ventre,  causada 
de  se  derramarem  nelle  aguas  linfá- 
ticas. 

ASCITICO ,  adj.  Doente  da  ascites ; 
da  natureza  delia. 

•  ASCLIPIADEO,  s.  m.  Espécie  de 

verso  Latino ,  que  consta  de  quatro 
pés,  um  espondeo,  uni  coriambo, 
e  dois  dactilos.  Bern.  Florett.  4.  13. 
154. 

•  ASCLIPIAS  .  s.  £  Planta  chamada 
por  outro  nome  Vjncetoxico ,  ou  bi- 
nmdinaria.  Cure.  Poliam.  2.  ISA. 

ASCO,  s.  m.  Nojo,  que  causa  o  que 
é  hediondo.  ••  fazer  asco  ao  estôma- 
go; á  vista"  Lucena,  1.  4.:  pala- 
vras de  asco  aos  ouvidos  ,  por  sua 
torpeza  :  era  asco  ,  e  nojo  aos  gen- 
tios o  pouco  cuidado  da  sua  vida 
(em  pecar)  idem ,  2.  20.  a  fazer  (o 
Kariseo)  ascot  de  entrar  em  casa  de 
Pilatos  (por  ser  este  gentio)  Vieira , 
9.  74.  tantos  retiros ,  tantos  escrú- 
pulos. Untos  ascos  tem  os  Brami- 
ne* ,  e  Naires  dos  que  o  alo  são , 
a  que  chamào  polcas  »  :  « tinhâo  os- 
co de  pòr  os  olhos  em  Lazaro»  Viei- 
ra, ter  —  aos  pobres.  §.  fig.  Aver- 
são, fastio:  v.g.  asco  ao  principado  : 
«peccados,  que  sào  de  niayor  asco 
ante  o  Divino  acatamento » :  Alma 
Instruída  t.  1.  §.  Fazer  ascos  , 
mot.tras  de  o  ter,  de  ter  nojo,  nau- 

ASCÒNA .  s.  m.  Um  comeu  peque- 
no ,  caudato  ,  tirante  a  azul  ,  ou 
zarco. 

ASCONDÈR.  V.  Esconder ,  e  deriv. 
com  E. 

ASCONDÍDO.  antiq.  Escondido,  oc- 
culto.  Ord.  Af.  t.f.  37.  e  5./.  126. 
<>de  praça,  nem  ascondido . »  como 
adv. 

ASCONDÚDAMÈNTE,  adv.  ant. 
Escondidamente:  v.g.  casar  ascon- 
dudamentt:  clandestinamente.  Foral 
ant.  de  Santarém ,  Til.  Dos  que  ca- 
tão —  etc.  Elucidar. 

ASCONDÚDO;  ant.  Escondido,  oc- 
culto,  clandestino.  Elucidar. 

ASCÒNSO.  V.  Esconso. 

ASCOROSIDÁDE,  s.  £  A  qualidade 
de  ser  ascoroeo. 

ASCOHÒSO ,  adj.  V.  Ascoso .  ou  As- 
queroso. 

ASCÒSO.  adj.  Q  ue  causa  asco.  Ar- 
raes  ,  2.  £1 .  9.  7.  De  hum  triste ,  « 
ascoso  aposento  »  :  ásperas,  e  ascos  as 
são  ao  gosto  as  purgas  >.  Pinto  Ri- 
tetro,  liei.  1.  pag.  20.  Lucena,  1. 
•4.  doentes  mais  ascosos  «doença — •> 
Ceita. 

ASCREVÈR.  V.  Escrever. 

ASCRIPTÍCIO.  adj.  Obrigado  a  mo- 
rar, e  cultivar  alguma  herdade,  ca- 
sal. Ord.  Manuel.  2.  T.  46.  Filip. 
L.  4.  T.  42. 
Tom.  I. 


ASI 

ASCRÍPTO,  adj.  Escripto,  registado, 
numerado.  <•  os  gue  edificarão  o  7 
plo  foráo  ascriptos  na  Igreja  de 
Deot.  » 

ÁSCUA,  s.  £  Braza  viva:  £  «cha- 
mejando os  olhos  ascuas  ricas  de 
ira"  Bern.  Flor  est.  §.  Feno  em 
braza. 

ASCUMA.  V.  Ascunha.  Lobo,  Con- 
des!. C.  10./.  Ml.  y.  V.  Azouma; 
hascona  Castelhano ,  partezana. 

ASCUNHA,  s.  £  Arma  antiga.  Ckr. 
do  Condestatel.  Lança  |»equena  ar- 
rojadiça.  Cardoso,  Ascuma. 

ASEÇOO,  s.  m.  ant.  0  aseçoo  de 
uma  arvore ;  o  chão  onde  ella  está. 
Elucidar. 

A  SEGUNDO  ,  adv.  (subent.  modo) 
Segwtdo  dizemos  hoje  ellipticamen- 
te.  V.  Segundo.  OU  Vic.  » a  segun- 
do «5o  os  tempos.  ••  <•  a  segundo  a 
Policia  Melindana  ••  sc.  segundo  é 
a  policia  etc.  Lusiaaa. 

ASE10.  V.  Asejo.  Jned.  3.  210. 

ASEJO ,  s.  m.  ant.  Ensejo. 

ASELHA,  s.  £  V,  Aaelha.  Cast.  5. 
e.  60. 

ASÉLLOS,  s.  m.  pl.  t.  de  Astron. 
Duas  estrellas  do  Signo  de  Cancro, 
a  que  se  attribue  grande  influencia 
nos  fenómenos  de  chuva  ,  vento  , 
etc. 

ASERRILHADO.  adj.  Da  íèiçào  de 
serrilha ;  com  serrilha :  c.  g.  •«  cabe- 
ções aserrilhados.  <■  §.  Ornado  de 
guarnição  como  pontas  de  serrilha. 
m  aserrilhado  de  oiro.  >•  V.  Serrilha. 

ASERTO  por  Acerto  «a  seu  aserto» 
arbítrio  ,  querer  ,  voluntariedade. 
Mem.  de  Litt.  6./.  97. 

ASETÁR.  V.  Assetear.  Ined.  3.  816. 
lhe  asseUvora  os  cava  lios. 

ASEVÍA ,  s.  £  Peixe  da  feiçào  do  lin- 
guado. (  Taenia,  ae.)  Azevias.  Ord. 
6.  88.  11. 

ASFIXIA,  s.  £  L  de  Med.  Morte  ap- 
pa  rente  ,  como  dos  recem-sufTocados 
com  vapor  de  carvão ,  ou  affogados 
etc. 

ASFIXIADO,  adj.  Atacado  de  a-fi- 
xia;  apparentemente  morto.:  f.  «  — 
com  mortal  quebranto  teus  desdéns 
me  derribào.  << 

ASFIX1ÒSO.  adj.  Que  causa  asfixia: 
v.  g.  ><  vajwrus  asfutosos.  •< 

ASFODÉI.O .  s.  m.  Planta ,  cuja  raiz 
se  assemelha  ao  nabiço.  t.  de  Farm. 
Blut.  Vocab, 

•  ASiXNO.  adj.  Da  Asia,  ou  perten- 
cente á  Asia.  v.  g.  terras  Asianas. 
Cam.  §.  O  natural  da  Asia.  Vieir. 
Serm.  8.  17.  os  Asianas  naquelle 
tempo  nào  tinhâo  disposições  neces- 
sárias para  receber  a  Fé. 

•  ASIÁTICO  ,  adj.  O  mesmo  que 
Asiano.  v.g.  guerra  Asiática,  i  til  Io 
Asiático.  §.  sub.  O  natural  da  Asia. 

A.SÍDO  ,  p.  |<ass.  de  Asir.  Agarrar, 
prender:  v.g.  a  ave  asida  na  cottel- 
la ;  e  fig.  o  amante  asido  nos  laços 
do  amor »  Eu/r.  3.  2.  e  4.  8.  Ulis. 
/.  37.  V.  Eneida,  XII.  183.  «ten- 
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do  o  ferro  asido : »  i.  é ,  a  espada 

empunhada.  V,  Azedo,  etc 
ASILADO,  p.  p.  de  Asilar-se  «a  in- 
nocencia  —  de  baixo  da  tua  protec- 
ção. » 

ASILAR,  v.  at.  Dar  asilo,  acolher, 
e  proteger  os  culpados,  perseguidos 
da  Justiça,  ou  sem  justiça ;  favore- 
cer, emparar.  §.  — se,  acollier-se , 
abrigar-se  .  relugiar-se.  euiparar-sfl 
com  alguém ,  ou  em  lugar  defeso , 
couto,  ou  de  pessoa  privilegiada. 

ASILO,  s.  m.  Lugar,  onde  os  que  a 
elle  se  acolhem  ,  fícào  isentos  da 
execução  das  Leis.  f  O  direito  de 
isentar  ,  e  livrar  da  execução  das 
Leis.  §.  fig.  Refugio ,  abrigo.  •«  Itá- 
lia foi  asilo  das  boas  artes  persegui- 
das pelos  Bárbaros  »  :  ua  sepultura 
asilo  ,  e  sagrado  da  morte  »  Vieira. 
«  o  Religido  asilo  da  rirtude  » :  »  Ci- ' 
dade  asilo  das  tuas  armadas  ,  e  ex- 
ércitos» acolheita,  refugio,  abrigo. 
Cunha. 

ASINHA,  s.  £  V.  Asa.  §.  Fruto  da 

a.vinlieira. 

ASINHA,  adv.  Depressa.  §.  Cedo. 
em  breve  tempo ;  antiq. 

ASINÍNO,  adj.  De  asno,  jumento. 
Arraes ,  3.  25.  "  com  duas  orelhas 
asininas,  e  hum  pé  ungulado»  Lm. 
Transf.  f.  128.  f. 

A  SINfE.  adv.  (do  Lat.  a  sciente) 
De  propósito,  a  sabendas,  delibera- 
damente, Sousa,  H.  1.  3.  20.  Feo, 
Trat,  8.  freg.  V.  Assinte,  ou  Acinte. 

ASIR,  v.  at.  Segurar,  agarrar  com 
firmeza  ;  pegar  ,  segurar  pela  ansa . 
ou  asa.  §.  —  se,  pegar-se ,  agarrar- 
se,  segurar-se  Aulegraf.  1.  8.  §.  n. 
Pegar  de  alguma  cousa.  v.g.  as  ir 
da  celada.  Vliss.  6.  23.  V.  Asido. 

ASÍTO,  adj.  ant.  «  o  Castello  era  bem 
forte ,  e  asiio.  n  Lopes ,  Chron.  de 
D.  J.  I.  P.  1.  c.  45.  (talvez  ofito, 
do  Castelhano  a  hito ,  forte,  fixo, 
firme ,  estável ,  por  defensável  ?  )  o 
s  dos  antigos  nianu>eritos  muitas  ve- 
zes se  copiou  ,  <>u  trocou  por  /  t.  g, 
sol/ias  por  folhas. 

ÁSMA,  s.  f.  Doença,  mpinçlo  difii- 

cil  sem  febre,  outros  escrevem  as- 
thotas  conforme  ao  vocábulo  grego 
donde  se  deriva.  Luz  da  .Medicina , 
p.  203.  asma. 

ASMÁDO  ,  ASMÁR.  V.  Esmado  , 
Esmar.  antiq.  fersos  de  Egas  Mo- 
nis.  »  asmade-me ,  se  quereis:»  jul- 
gai-me,  avaliai-me.  §.  Conjecturar, 
ajuizar  a  esmo. 

ASMÁTICO,  adj.  Doente  de  asma. 

AS  MENTO ,  adj.  O  mesmo.  Bluíeau, 
SupfJ. 

ÁS.MO,  adj.  Pdoasmo;  massa  asma; 
nào  levedada.  §.  A  massa  asma  tem 
pouco  sabor ,  e  é  indigesta :  daqui 
dirá  Prestes,  70.  j.  «amor  asmo.n 
insulso.  §.  subsUntivadamente  •<  Con- 
sagrar em  asmo »  em  pào  nâo  fer- 
mentado. 

ASMODÈO  ,  s.  m.  Príncipe  dos  De- 

ÁS- 
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ASNA,  s.  f  Burra,  fêmea  do  asno. 
Arrats,  3.  9.  e  7.  11.  Buscando 
andara  o  vil,  e  pobre  Saul  as  asna*- 
de  sen  pay.  F*y<> ,  Uuadr.  §.  No 
Brazào,  Figura  eonqiosta  de  duas 
bandas,  cujos  lados  se  vào  *brin  lo 
para  I  aixo ,  contra  os  dois  lados  d<> 
estudo.  <}.  Termo  de.  Carpim,  alias 
tesouras  ,  é  dob  angulo  de 
madeira,  sobre  a  pinta  do  /\ 
qual  assenta  a  cumieira;.  a>'  ^ 
pernas  abertas  como  a  lar?nra  da 
casa  assent.io  sobre  os  hechaes;  d<- 
unta  |H'rna  á  outra  atravessa  cm 
certa  altura  o  olirel,  mma  trave  que 
se  prega  nas  ditai  pernas,  |>ara  nào 
abrirem  nem  fecharem  mais ;  os  te- 
lhados sobre  a^nas  se  ái/.em  de  as- 
marta,  Ama  Franceza ,  é 
um  pau  perpendicular  tobra  As. 
a  linha,  que  prende  os  Ire-  '  1  ^ 
chács  da  uma  parede  a  outra ;  no 
páa  perpendicular  se  faz  um  angulo, 
onde  pt  la  paite  de  cima  as«*nta  a 
Cumieira \  e  para  sustentar  este  pao 
(vulgo  awto ) ,  se  pui  de  cada  lado 
uma  pv.a  obliquamente  pregada  na 
mào,  e  na  linlia. 

A8NÁDA,  s.  f.  Manada  de  asnos-,  §. 
Dito,  ou  ac<  ■'■>  de  asno ;  t.  tamil. 
Eu/r.  'J.  homem  que  fez  tal 
asilada.  •> 

A SN AL,  adj.  De  a  nos.  «carpa  as- 
nal ; »  á  que  um  jumento  pode  le- 
var. Giron.  d  Kl  Hei  D.  Pfdro  J.  c. 
5.  mó  amai;  que  um  asno  faz  mwr. 
§.  Besta  as  uai;  da  espécie,  ou  fi- 
gura dos  asnos.  §.  Lobos  asnáes  ; 
grandes  como  asnos.  §.  lig.  Estúpi- 
do. 

ASN ÁI.MF.NTF. .  adv.  E.tupida,  bes- 
tialmente. B.  P, 

ASNÁR,  adj.  V.  Asnal.  Ined.  S.  416. 
ferradura  — . 

ASNAKlA,  s.  f.  Tecto  de  asnaria  ; 
sustentado  em  asnas,  ou  tesouras  de 
madeira  ,  que  sustem  a  cumieira. 
fiobiliarch.  de  Pillasb.  27. 

ASNEIRA  .  s.  f.  t.  eh.  Acçào  de  as- 
no, asiiada,  unidade ,  grande  toli- 
ce ,  sandice ,  demência.  Blut.  Poça. 
buleir. 

ASNIilRÃO,  adj.  Grande  asno,  no 

*§ ..A 

ASNEIRO,  adj.  Asnal,  coisa  deasno, 
li I lio  de  burro,  e  egua.  §.  Cardo 
asneiro ;  herva  ( onopexto.)  Curto. 

ASNIDADF,  s.  f.  V.  Asneira.  Tolice, 
parvoíce.  H,  P. 

ASMNHA,  s.  f.  ASN i N HO ,  s.  m. 
diui.  de  Asna,  e  de  Asno.  Burrinha, 
Burrinho  ,  Jumentinba ,  Junienti- 
r.hn. 

ÁSNO,  s.  m  Jumento,  burro.  §.  fig. 
Estúpido,  bestial,  mui  tolo;  term. 

chulo. 

ASNÒGA.  V.  Esn^-a.  Sinagoga,  an- 
tiq. 

ASO  .  AS  ADO  ,  ASAR.  V.  Azo  , 
etc. 

A  SOB.  Abaixo  de.  ant.  Alen.  e  Moça. 
Ord.  Af.     6S.  9.  e  11. 


ASOBERBÁDO  ,  e  deriv.  V.  Assober- 
bados ,  etc.  B. 

ASOLDADÁR.  V.  Assoldadar.  Leão, 
C/iron.  J.J.  c.  40. 

ASOLLOÇÀO,  ant.  Absolvição. 

ASOLVEK  .  ASOLVÍDO.  V.  com 
Abs.  Ord.  Af  5.  p  irj.  1  i6.  Asoilo , 
AsolecnJo,  AsAcido,  e  mais  deriv. 
V.  com  Ab«. 

•  ASOQUUPÉ,  furm.adv.  Aos  sal- 

(OS,  B.  P. 

•  AS06LÁIO,  form.  adv.  obliqua- 

mente ,  atrave/.  Lobat.  Palm.  5. 
to.  fui  ventura  entrar  o  punhal  asos* 
laio  ,  que  de  outra  surte  correra 
grande  risco  de  vida. 
ASPA,  s.  £  Cruz  de  Santo  André, 
de  páos  atravessados  em  angulo  nào 
recto:  para  atar  reos ,  ou  martyres,. 
eali  Ibes quebrar  tw ossos,  etc.  Ledo, 
Deter.  §.  Figura  d'aspa  ,  que  se 
poim  aus  que  vào  nos  autos  da  Fé 

penitenciados,  f.  sinal  d'iniamia  «as 

cruzes  (das  ordens  militares  nos  que 
nào  as  merecem)  sui  aspas-'   I  i?ir. 

Aspas  nos  engenhos  d'assucar  , 
movidos  por  bestas,  sào  quatro  bra- 
ços cruzados  horizontalmente  no  ei- 
xo do  mevo,  que  o  move,  e  el!e 
com  sua  dentadura  move,  entrosan- 
do nas  denta  d  uras,  os  dois  pequeno-. . 
das  duas  aspas  pendem  as  atmaniar- 
ras,  ás  quaes  se>  prendem  os  tiros 
.  das  bestas,  ou  bois.  í>.  No  Brazào, 
Peca  da  figura  da  tal  cruz.  corno 
um  X.  4*  Aspas,  asas  do  moinho 
de  vento.  » 

ASPADO,  p.  peje,' de  Aspar.  Pieira. 
Posto,  atado  na  aspa  para  lerjusti- 
çado  ,  mart)  rizado-  Ledo  ,  Dtscr. 
«  estava  ja  — . » 

ASPALATO ,  s.  m.  Páo.  lenho  com- 
pactO .  oleoso ,  aromático  ,  de  còr 
purpúrea  escura,  amargo,  e  pican- 
te ,  de  casca  parda  ,  densa  ,  escabro- 
sa ,  dá  tlores  como  roas.  ( a*pala- 
t/ms,  i.)  ritira.  Semi.  do  Rosar. 

ASPAR,  v.  at.  Pregar  na  aspa,  espé- 
cie de  cata>ta  para  atormentar.  §. 
íi^s.  A  vexar,  mortilitar. 

ASPAR AGO.  V.  Esparp>.  Blut.  Fo- 
Cai. 

•  ASPA REZA.  s.  f.  Aspereza,  dure- 
za, escabrosidadc.  Cancion  81.  1. 

ASPARGEH  ou  ASPARGIR.  V.  As- 

|iergir.  Potra,  S.  íi.  S6().  ..se  lhe 
aspan/iu  orna  luz  no  cora<  àn  ••  (a 
S.  Agostinho  convertido)  V.  Espar- 
gir. . 

•  ASPE,  s,  m.  antiq.  O  mesmo  que 
■spid,  ou  áspide.  H.  }'int.  Diah«j. 
I.  4.  i. 

ASPECTÁVEL,  ádi.  V.  Visível,  p. 
usado. 

ASPECTO.  (.  m.  Vista,  acçào  de 
olhar  «'  Es  indigno  do  asjteclo  dos 
bons.  e  virtuosos»  §.  Vista,  appa- 
rencia  «ocut/jccío  do  pais  lie  risonho, 
e  todo  gracioso  »  ^.  O  semblante,  ros- 
to. Urd.  Mamut,  1.  65.  §.  Os  as- 
pectos dos  ostros.  V.  Parallaxos.  §. 
t'  aspecto  do  Co;  o  cariz.  •§  « 


xar  o  aspecto  do  animo  na  clarida- 
de da  JJioina  formosura  >»  Armes  , 
7.  4.  Aspecto  dos  astros  ;  a  situa- 
<;.u>  relativa  de  uns  a  outros,  a  que 
os  astrólogos  attribuem  mtlueiicias, 
prenúncios .  e  tirão  prontificas  bons 
ou  mios.  Pieira;  16.  43.  f.  «ainda 
ôs  aspectos  do  nosso  Evangelho  (o 
de  dia  de  Reis)  "irinào ,  e  quadrào 
cm  favor  desta  conjectura. >< 

ASPEIfO,  s.  m.  ant.  Aspecto.  Mon. 
.  Luxil.  v.  Ulissca,  e  Lusíada  <§.  Re— 
peito ,  atteiisào.  Ord  Af.  Prol.  .<  com 
a»|»'ito  c  rcquardamento  communal 
do  Kt-r/nn»  <§.  Vista,  presença,  ins- 
petrào  oceular :  r.g.  julgar  <iai  'adc 
conjeeturadamente  «  |*lo  aspeito  ,  e 
esnuardamento  da  pes-.ua »  V.  Ord. 
Àf.  2.  f.  .109. 

ASPERAMENTE,  adv.  Com  aspere- 
za. 

ASPEREZA,  s.  f.  Dureza,  rigor  no 
trato,  palavras,  penitencia.  CAron. 
Ciil.  I.  II.       Escabrosidadc  de  su- 
|>erlicie  ,  c  terreno  nào  liso  ,  nem 
chão.  $   Desigualdade  de  caminho 
ditficil  ,  fragoso.  ,♦/.  L,      Do  tem- 
po invernoso,  etc.  trabalhes,  incom- 
modos  duros.      padecido  asperezas 
incomportaneii »    ltted.    1 .    47  Ã .  íj. 
Aspereza  d»*  sitios  incultos  ;    <\e  gé- 
nio furte.  §.  Rigor  ,  inclemência  . 
RUSteridadã  •< — do  estilo**    da  ori- 
<;áo.  escabrosidade.  §.  A^prrr^a  d« 
Coiro;,  vestido:  da  terra  reqelacitt; 
do  cilicio,  e  pannos  arossciros  ,'  ele. 

ASPERGER,  v.  at.  Borrifar  com  o 
asjM-rges.  Borrifar  com  g*>tas'  dl 
agua;  de  matéria  seminal.  Arrne\, 
4.  ící.  "0  maclio  asperge  as  ocos  tk 
fêmea»  (>.  iig.  cotn  <xit>r  do  nom 
suaeissimo  de  C/iristo  aspergiu  /'<ji»- 
•  lo  as  suas  Epistolas  «  firmes  .  1 Q. 
81. 

ASPERGES.  Capa  de  atperr/rs  ;  ca- 
pa, que  o  Sacerdote  põe  ao*  balizar, 
e  ortkiar  por  defunto...  e  n'outroj 
Olfieios  Divinos.  Steerim ,    AW.  j. 

A  agua  benta,  que  se  deita  aos:  Fie» 
puriticando-os  :   fazer  —  ,  asjxTsí""*», 

.  com  ella  ••faziào  7.  sobre  o  que  se 
purificava  da  lepra  ■  Vieira..   7.  18^ 

ASFERGÍDO,  p  pass.  de  Aspergir. 

ASPERGI  MENTO,  s.  m.  antiq.  Ac 
çào  de  asperger.  Pil.  Cíirist. 

ASPERGIR.  O  mesmo  que  sJsttergtT 
V  .  Arrats.  10.  81. 

ASPE  RIDA  DE.  V.  Aspereza.  nlA 
ViriãtL 

ASPE  RÍSSI  MAM  ENTE,  adv.  superl. 

de  As|>eramente. 
ASPERiSSIMO,  superl.  d*  As:T>ero. 

Mui  áspero.  V.  de.Suso.  p.  A'.  iv^s 

suas  penitencias  asperissitaat.  n 

|iernmo. 

ÁSPERO  ,  adj.  De  superfície  escabro- 
sa, coui  altibaixos,  vestido,  pnnno, 
burel  a  Rijo,  duro.  severo 

no  trato.  §.  lig.  Áspero  ao  gosto,  ao 
ouvido  :  e.  g.  musica  áspera  f  »» 
desabrida,  destemperada,  uiharrno- 

m- 
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nica ;  0  assim  «  «tilo  áspero.»  P.  P. 
Prologo.  §.  Palavras  ásperas;  du- 
ras ,  desabridas ,  e  assim  reprehen- 
são  áspera.  §.  Caminho  — ;  i.  é , 
fragoso.  §.  Potro  — ;  i.  é ,  bravo. 
§.  Áspero:  duro  de  génio,  condi- 
ção; ríspido,  austero.  §.  Bern.  Li- 
na ,  Carta  Et.  marte  a  nós  flura , 
a  nós  áspera ,  a  nós  crua :  manda- 
do — ,-  jejum  — ;  batalha  áspera  , 
esquivança,  rigor;  Losa u  es  ,  deser- 
tos ásperos  :  inverno ,  manhd  áspera  : 
som  ,  alimento  ,  perigo  ;  «  aspem 
para  lagrimas ....  com  ásperas  res- 
postas para  gente  necessitada  ••  Paiv. 
Serm.  insensível :  áspero  com  sigo , 
para  os  outros :  áspero  de  commetter, 
de  sofrer ,  duro ,  diflicil :  estilo  as- 
piro, e  escabroso. 
ASPÉRRIMAMÉNTE  ,  adv.  Com 
muita  aspereza ,  t>.  g.  tratar ,  repre- 
kender  ,  castigar  — ;  o  frio  ali  cor- 
ta—. Couto;  e  Brito,  Chron.  de 
Cister. 

ASPÉRRIMO,  superl.  de  Áspero.  C. 
Tempo  de  Agora,  8./.  108.  asper- 
-     '       '    1  '    III.  34. 


ASPERSÃO ,  s.  f.  Acção  de  aspergir, 
•y  do  lig.  -  hpersdcs  na  fama ,  repu- 
tarão; pequenas  nódoas.  §.  Asper- 
são seminal:  gaiadmra:  alguns  ani- 
maes  oviparos  poim  os  ovos,  e  o 
mithe,  os  asperge,  e  fecunda  com 
effusâo  seminal  sobre  elles :  Arraes , 
4.  2  ti.  Sem  aspersão  da  semente  do 
macho,  são  sulventaneas.  §.  Espar-' 
gimento  v.g.  dagua  coo»  a  mio, 
concha ,  hisope- 
ASPEllSO  ,  p.  pass.  de  Aspergir,  fig. 
Arraes ,  4.  48.  As  suasócs  do  De- 
mónio, ndo  sendo  aspersas  com  a  se- 

Aspersâo  de  semente  nos  ovos  fecun- 
dados por  eila.  <>  espada  aspersa  em 
sangue^  Jerusal.  Lib. 

ASPERSÓRIO  ,  s.  m,  Hisope ,  ins- 
trumento de  aspergir.  Blut.  focab. 

ÁSPES  ,  s.  m.  pl.  ou  antes  Aspas. 
Rayos  da  roda  do  engenho  d'agua 
de  fazer  assucar.  V.  Aspas. 

ASPHÁLTO,  s.  m.  Uma  espécie  de 
betume  mui  forte. 

ASPHODÉLO ,  s.  m.  V.  Asfodelo. 

ASPHYXÍA,  s.  f.  t.  de  Med.  Priva- 
çlo  súbita  do  pulso,  respiração,  sen- 
sibilidade, e  movimento,  como  se 
o  doente  estives**  morto ;  v.g.  a.  dos 
afogado*  recentissimameute.  V.  As- 
fixia, e  deriv. 
ASPHYJCIÁDO,  adj.  Atacado  de  as- 
fixia. 

ASPHYXIÁR,  v.  at.  Por  em  estado 
de  asphyxia.  §.  —  se,  cair  no  estado 
de  asphyxia.  §.  f.  Pòr  em  estado 
que  pareci'  asphyxia ,  como  o  que 
passào  alguns  insectos  nas  suas  trans- 
formações. §.  «Bêbado  morto,  ou 
certo  nsphyxiodo  c'os  grossos  fumos 
da  \inhara  d'bontem.  n 

ASPHYX1ÒSO,  adj.  Que  causa  as- 
fixia: v.g.  ór—i  vapores  asphy- 


xiosos;  que  a  final  matão  realmen- 
te, se  nào  se  remedeya  o  doente. 

ASP1CIÈNTE.  adj.  feya  asjAciente; 
que  vem  dar  no  canto  do  olho ,  sào 
ramos  das  tcmporáes. 

ÁSPID,  s.  m.  O  mesmo  que  Áspide, 
fieira  ;  e  Macedo,  Ulisipo,  13. 
41. 

ÁSPIDE  ,  s.  m.  Espécie  de  vibora 
mui  venenosa  :  em  geral  se  u*a  no 
género  mascul.  Mansinho  o  fez  fem. 

0  f.  3.  e  Palm.  P.  3./.  119.  col.  i. 
Arraes,  7.  19.  Sousa ,  Hist.  i.  4. 

1  si.  Cam.  Canç.  17.  «  áspide  surda  « : 
m  Um  áspide  ndo  mata  outro  »  :  Ás- 
pide, e  vibora  se  emprestdo  a  peço- 
nha »  prov.  L  é ,  os  rnáos  ajudão-se , 
e  favorecem-se  com  suas  más  artes , 
nâo  se  fazem  mal. 

•  ASP1DÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Aspid. 
Per.  d'  Affonc.  Poder.  8.  198. 

ASPIRAÇÃO,  s.  f.  Modificação,  que 
damos  á  vogal ,  pronunciando-a  da 
garganta,  da  qual  em  Portuguez  só 
temos  exemplo  na  interjeição  ah  , 
que  devèra  escrever-se  ha ,  visto  que 
o  h  representa  a  aspiração,  que  pre- 
cede á  vogal.  $.  Inílueucia.  o  ar  re- 
cebendo aspirações  celestes.  §.  Desejo 
vehemente  de  unir-se  a  Deus.  t.  da 
Mistica. 

ASPIRADO,  p.  pass.  de  Aspirar. 

ASPIRÁL.  V.  Espiral.  M.  L. 

ASP1RÀNCIA,  «.  f.  O  acto  de  aspi- 
rar ,  ousar ,  elevar-se  a  alguma  per- 
tençào  «com  suberba — ,  desmedida 
— ,  e  ousadia.  >< 

ASPIRÀNTE  ,  p.  pres.  de  Aspirar, 
na  Mistica,  O  que  aspira  a  unir-se 
a  Deus  f.  « aspirante  ambição  se  ar- 
roja, e  se  abalança  temerária»  §. 
Ortografias  aspirantes ;  os  que  que- 
rem se  escrevào  com  h ,  sinal  de  as- 
piração 1  as  vogáes  que  entre  nós 
nào  sào  aspiradas ,  e  só  por  conser- 
var a  etimologia  ,  como  homem  , 
humor,  Aonra,  etc.  V.  Vera,  Orto- 
gr.  30.  §.  Os  Aspirantes  da  Mari- 
nha Real;  sào  moços  que  seguem 
os  estudos  da  Academia  Rc;il  da  Ma- 
rinha, para  seguudo  seu  aproveita- 
mento (  entrarem  no  serviço  da  Ma- 
rinha. Lei  de  1788.  §.  Que  aspira 
a  subir,  a  altas  pertensòes,  —  su- 
berba. 

ASPIRAR,  v.  at.  Pronunciar  com  as- 
piração. §.  Desejar  conseguir.:  v.  g. 
aspira  á  beca,  ao  Reino.  M  Lus. 
Tom.  8.  —  á  Prebenda.  V.  do  Are. 
1.  5.  «as  ondas  aspirào  bater  do 
Olimpo  o  muro»  V.  Uliss.  3.  109. 
«  uma  ambição,  que  sempre  aspira  » 
Vieira,  deseja  subir  a  mais,  melho- 
rar-se  .  avantejar-se  :  «  —  a  grande 
senhorio»  §.  Soprar  favoravelmente. 
.10*  ventos  aspiravão  ás  velas  Gre- 
gas com  prósperos  sinaes»  M.  Lus. 
>.  De  Antonio  aspirem  ás  nadantes 
aves,  Das  margens  d'Hipocrene  au- 
res suaves »  Dinis  Pina.  favoreção 
os  cantares  poéticos ,  louvem.  §.  In- 
fluir benignamente.  Bern.  Lima,/. 

Gg  2 


83.  Ecl.  15.  «o  sol  aspira.»  §.  80- 
prar ,  bafejar.  «  o  Demónio  aspira  , 
e  já  ardeis  em  chamas  de  concupis- 
cência n  §.  Respirar.  « tudo  aspirava 
amor»  também  neste  sentido  dize-  * 
mos  inspirar,  fieira.  §.  Exhalar, 
rescender :  v.  g.  aspirar  fragrância , 
suavidade  de  cheiro.  §.  Favorecer* 
«  e  que  a  nossos  começos  aspirasse.  » 
Lus.  If.  86.  Por  vós  novo  favor 
Febo  lhe  asjtire»  Bern.  Rim.  Son. 
143.  §.  neutr.  Assoprar.  »as  auras 
aspirào  brandamente.  » 

ASPIKATÍVO.  adj.  Pronunciado  com 
aspiração.  «  Letra  aspirativa.  » 

ÁS  PIS.  V.  Áspide.  Arraes,  7.  18.  A 
mordedura  do  aspis  causa  grave 


ASQUEÁR,  v.  at.  Ter  asco,  fastio, 
nojo  de  alguma  coisa  ,  esquiva-la 
com  asco  ,  t»  enjeita-la 

ASQUEROSAMENTE,  adr.  Inspi- 
rando asco.  pobre  —  chagado.  Bar- 
reto, Fios  Sanct.  fieira.  «  O  cancro 
medonha  ,  e  —  lhe  queimou ,  e  cau- 
terizou a  linf/ua  »  :  «  o  cão  —  come 
o  nomito  11  Alma  Instr. 

ASQLEROSIDADE.  s.  f.  Coisa  que 
inspira  asco.  No  moral  :  «  diluvio 
para  lavar  o  mundo  de  suas  asque- 
rosidades»:  »as  antigas  asqueiosi- 
da  des  do  peccado»  Ceita,  e  P.Ber- 
nardes. 

ASQUEROSÍSSIMO,  superl.  de  As- 
queroso. P.  Bernardes. 

ASQUEROSO,  adj.  Sórdido,  hedion- 
do ,  que  causa  asco :  chaga ,  cancro 
— ;  en  fermo  —  de  lepra :  figuras  as- 
querosas de  serpentes  ;  consciência 
revolvida,  e  asquerosa,  (de  pecca- 
dos)  «  —  luxuria. » 

•  ASQUINO  .  s.m.  Certo  peixe.  Bem. 
Flor.  5.  i.  18. 

•  ASSA,  s.  f.  Goma  resinosa,  deno- 

minada beijoim  ;  ha  duas  espécies, 
assa  dulcis,  e  assa  fétida,  a  primei- 
ra destas  duas  espécies  é  que  é  pro- 
priamente o  beijoim.  Curv.  Obscrv. 
Si.  6. 

ÁSSA  ,  adj.  Negros  assas  chamão  acs 
hinos  de  negros,  que  sayeru  mui  al- 
vos, e  de  cabello  loiro,  posto  que 
revoltos  como  o  dos  outros  negros, 
(dois  adj.  substantivados).  Blut.  f'o- 
cabul. 

ASSABÉNDAS  ,  adv.  Sabendo  ,  e 
com  conhecimento  do  que  se  faz. 
Ord.  Af.  frc<{.  V.  Sabendas !  a  sa- 


ASSABORÁDO,  p.  pass.  de  Assabo- 
rar. 

ASSABORÁR.  v.  at.  Dar  sabor.  §. 
Induzir  com  coisa  que  dè  gosto,  sa- 
bor :  r.  g.  pelo  assaborar  mais  a  de- 
ferir ao  requerimento,  fita  Christ. 
Lemos. 

ASSABOREÁDO,  e  ASSABOREÁR. 

V.  Assaborado,  e  Assaborar. 
•  ASSACADÍLHA,  s.  f.  antiq.  Com 

esta  assacadilha  que  me  vós  dizeis. 

Lop.  Chron.  Jodo  I.  t.  156. 
|  ASSACADO ,  part.  pass.  de 
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imposto,  levantado  com  calumnia, 
e  mentira  :  «  foi  grande  aleive  assa- 
cado. »  Sá  Mir.  m  que  se  intitulára 
de  Rei,  e  mandára  fazer  moeda , 
e  justiça ,  o  que  foi  assacado ,  mas 
náo  rtrdadeiro  »  (ao  Regente  D.  Pe- 
dro). Jned.  1.  -412. 

ASSACADÒR,  g.  m.  O  que  assacou. 
Cardoso ,  Diccion. 

ASSACALÂK.  V.  Açacalar.  Couto, 
4.  3.  I».  /.  58.  pr.  Ediç.  e  fieira 
ii^sini  o  escreveu)  sempre ;  V.  Acica- 
lar,  §.  Mt  roes  Palm.  no  I).  1.  se 
vos  assacalaes  7.  ou  8.  hc  a  sentença 
lauta  ,  ele.  » 

ASSACAR  .  v.  at.  Publicar,  desco- 
brir falta;  levantar,  inipur  culpa  , 
ralumniar:  v.g. —  falso  testemunho, 
aleire,  u  assacou  a  Tabarija  que 
elle.'. .  e  Pate  Sarangue  tratavão  de 
matar  a  etc.  >»  B.  4.  6.  24.  Eufr.  2. 
7.  se  o  /tomem  he  casto,  logo  lhe  as- 
saca o  impotência  >• :  Sá  Mir.  e  V, 
de  Suso,  c.  40.  §.  Imputar  calum- 
niosamente.  Ord.  Af.  t.f,  37.  «as- 
saca a  pessoas  religiosa?,  que  acha- 
fOtn  thesouro. »  Leáo ,   Giron.  Af. 

f  V.  c.  48.  «  astacaráo  á  Kainha  

'coifas,  que  nào  erào  para  dizer.» 

ASSÁCIO,  s.  m.  t.  de  Botic.  Todas 
as  coisas  assadas  no  próprio  sueco ; 
r.  g.  maçam ,  peras. 

ASSACLDÍDO  ,  ASSACUDÍR.  V. 
Sacudido,  Sacudir,  antiq. 

ASSADÈIRO,  adj.  Que  é  para  assar. 
« queijo  assadeira.  »  Leão  ,  Descr. 
f.  68.  ff.  §.  Assador,  instrumento. 

ASSÁDO  ,  p.  pass.  de  Assar.  f  subst. 
«  Um  assado  ,  ou  magusto  de  casta- 
nhas. »•  Elucidar.  Assadura  :  v.  g.  um 
assado  de  porco. 

ASSADÒR,  s.  m.  O  que  assa  carnes 
para  as  ter  assadas  de  venda ,  ofhcio 
diverso  da  pastellaria,  e  guisa  men- 
tos molhados.  §.  Instrumento  de  as- 
sar ,  espeto.  §.  Panei  la  com  bura- 
quinhos  para  assar  castanhas.  §.  La- 
ta, ou  chapa  de  assar  sardinha,  V. 
Saitã  ,  ou  Sartem.  §.  Assador  da 
Casa  Real;  oíficío  da  Cosinha.  Reg. 
da  Faienda,  123.  Jned.  8.  608. 

ASSA-DULCIS.  s.  f.  t.  de  Bot.  Ben- 
joim .  gomma  da  arvore  Laser. 

ASSADURA,  i.  f.  Porção  de  carne, 
que  se  assa  de  uma  vez.  udeo-lhe 
vma  assadura  de  vitella»  V.  Assa- 
do. B.  P. 

ASSA -FÉTIDA  ,  s.  f.  t.  de  BoL  Gom- 
ma fétida  amargosa,  é  o  benjoim 
adulterado  com  galbano. 

ASSAI,  adv.  usado  na  Music.  Muito 
« Preito  assai,  mui  rápido;  largo 
assai,  mui  vagaroso,  ou  d'espaço 
no  andamento. 

ASSALAlílÁDO.  p.  pass.  de  Assala- 
riar. Lcán,  Chron.  Âf.  V.  c.  43. 
Chronisla  assalariado  da  Rainha  D. 
Jtaitt, 

ASSALARIAR ,  v.  at.  Dar  salário, 
pagar,  peitar  alguém,  para  que  fa- 
rá algum  serviço,  buiu,  ou  máo. 
Chron.  Af.  fr.  c  43. 


ASS 

ASSALMOÁDO  ,  adj.  Trvtat  —  e 
outros  peixes,  com  a  carne  da  cor 
da  do  Salmão,  amarella,  ou  arrui- 
vascada. 

ASSALTADA.  s.C  Assalto,  «dar  hu- 
ma  assaltada.  »  Pieira  ,  Serm.  9, 
Telles,  Ethiop.  5.  í>.  434. 

ASSALTADO,  p.  pass.  de  Assaltar. 

ASSALTADÒR  ,  s.  m.  Que  assalta. 
Mattos,  Gerus. 

ASSALTAR,  v.  at.  Accommetter  de 
repente  ,  como  ladrão  de  salto  ,  com 
Ímpeto  ,  contra  o  modo  dos  ata- 
ques regulares  ,  sem  trincheiras  ,  sa- 
pas, galarias,  etc.  §.  fig.  O  cru  par 
de  repente :  v.g.  o  medo,  e  o  tremor, 
assalta  os  ossos.  Eneida,  XII.  103. 
§.  Diz-se  dos  animáes  ferozes,  que 
assaltâo  nas  estradas  ,  ot  currdes. 
§.  Dos  que  roubào.  e  atacào,  acom- 
mettem  com  armas.  Lusíada.  « as- 
saltar as  náos  »  :  u  Assaltar  a  Cida- 
de «  (os  hereges)  Sousa. 

ASSALTEÁDO.  p.  pass.  de  Assal- 
tear.  //.  ff.  1.  «97.  §.  f.  «a  alma 
—  d'invejas  ,  cubiças  ,  ambições  , 
ódios,  deshonestidades ,  e  de  outros 
cem  mil  inimigos»  Paiva,  S.  I.  f. 

191.  y. 

A8SALTEÁR.  v.at.  Vir  roubar,  ata- 
car como  o  salteador,  fieira.  «  a 
morte  nos  assaltea  •  V.  Assaltar.  P. 
P.  2.  27.  13 g.  a  o  Zaire  nâo  deixa 
assaltear  suas  doces  aguas  das  sal- 
gadas" Telles,  Chron.  da  Comp. 
§.  —  os  olhos ,  os  ouvidos ,  os  senti- 
dos .  impressiona-los  de  repente  , 
surprendè-los. 

ASSALTO,  s.  m.  Commettimento  re- 
pentino, u  todo  o  seu  guerrear  he  de 
assaltos,  e  ciladas»  Goes,  P.  1.  c. 
56.  §.  «Tomar  a  praça  d  assalto ;  » 
logo  do  primeiro  ataque,  sem  a  si- 
tiar. §.  Ataque  repentino  de  feras, 
ou  ladrões,  ou  combatentes  aos  que 
passào ,  a  um  arrayal ,  etc.  de  pes- 
soas que  vem  insperadas.  Lus.  9. 
72.  §.  fie,  «  os  assaltos  da  consciên- 
cia »  (remorsos.)  Paiva ,  Cas.  c,  6. 
«  os  assaltos  da  ventura  »  (sobreven- 
tos.)  Arraes,  2.  9.  « do  diabo  ten- 
tando.» "dos  ventos  aos  mares»  §. 
Assaltos  de  paixões  ,  como  medo  , 
sanha,  etc.  §.  — Real;  por  brecha 
grande,  f  ieira. 

ASSA I.VAJ ADO.  adj.  Da  condição  do 
salvage;  rude,  montezinho,  grosseiro. 

ASSALVAJÁR,  v.at.  Reduzir  a  con- 
dição de  selvagem  ;  fazer  montezi- 
nho ,  rude ,  grosseiro. 

ASSAMKNTO.  s.  m.  O  ser  assado, 
o  assameuto  de  S.  Lourenço.  Prov. 
H.  Geneal. 

ASSANHADO  ,  p,  p.  de  Assanhar, 
«os  olhos  assanhadas.  <>  Auufr.  dc 
S,p.  C.  7.  as  assanhadas  ondas.  — 
crralguctn,  do  mal,  dador,  inju- 
ria ,  etc. ;  «  fenda  assanhada  »  feita 
peyor ,  mais  lorida :  —  com  cnbiça  : 
«  —  todos  as  irritações  das  paixões, 
que  sossobràn  a  alma  atormentada. 

ASSANHAMENTO ,  a.  f.  A  acção, 
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ou  etTeito  de  assanhar :  com  feridas  ; 
com  injurias ;  etc.  Pit.  Christi. 

ASSANHÁli,  v.  at.  Kxcitar  a  sanha, 
raiva,  furor.  Eufr.  Prol.  «a  quem 
has-de  rogar,  não  has-de  assanhar.  •> 
Pinheiro,  2.  f.  46.  «  quem  assanhe 
a  tua  mansa  condição  »  Assanhamos 
as  feras,  e  os  homens  com  dor  e 
irritação  do  corpo,  da  fazenda,  da 
honra.  «Assanhar  as  paixões;  v.g. 
a  justiça ,  a  ira.  §.  t.  «as  torrentes 
dos  ribeiros  assanharão  a  corrente 
do  rio.  "  Mousinho,  Afr.  11.  163. 
jf.  assanhíir  aferida,  farè-la  peyo- 
rar.  Lus.  Transf.  «  —  at  raivas  «  §. 
Assanhar-te ,  recipr.  mostrar  as  sa- 
nhas ,  ou  presas .  abrindo  a  boca 
em  acção  de  morder,  como  fazem 
os  cães  irritados  ,  e  outras  feras.  §. 
ftg.  Irar-se,  enfureceT-se.  «condição 
infernal,  que  se  assanha  com  a  man- 
sidão ,  sofrimento,  e  paciência  dos 
bons,  ou  mesuras,  e  moderarão  dos 
prudentes»:  « ondas,  que  te  assa- 
nhâo  contra  os  quietos  penedos  alvo- 
roçadas do  vento »  Maus.  Afr.  115. 
o  mar.  Daqui  os  participios  assanha- 
do de  dor ;  —  contra  ot  Mouros , 
dot  damnos  ,  etc.  Assanhar-se  a  fe- 
rida ;  peyorâr  do  estado  em  que  es- 
tava. B,  Ciar.  f.  3.  col.  1.  «  Assa- 
nhar-se a  fortuna  »  A'ciw/r.  dc  »SVp. 
«males  que  sa  assanhão  com  lagri- 
mas» Paiva,  Serm.  Assanhou-se  o 
tufáa ,  a  tempestade ;  e  fig.  a  tem- 
pestade das  suas  dures,  e  trabalhos; 
assanhou-se  a  raiva  das  concupiscên- 
cias ;  a  ferocidade  dos  amotinados 
etc  ;  cresceu ,  e  tornou-se  mais  íot- 
te,  mais  enfurecido,  mais  raivoso,  es- 
tragoso,  furioso :  assanhâo-se  os  ma- 
les ,  as  dores  ,  as  invejas  ,  etc. 

ASSANHO  .  s.  m.  O  acto  de  assa- 
nhar-se, o  ímpeto  da  ira,  paixão. 
Sá  Mir.  Egl.  8.  «  arrenega  dos  at- 
sanhot.  » 

ASS  AR  ,  v.  at  Fazer  repassar  algum 
corpo  do  calor  do  logo,  evaporando» 
se  alguma  humidade  :  f.  queimar 
«  até  se  assarem  pola  Fé  »  Mártir. 
Cat.  168.  A  mesma  acção  de  as- 
sar attribuimos  ao  calor  do  Sol ,  á 
calma  ;  e  dizemos  o  corpo  assado 
por  infla m mad o  com  calor  ,  ou  fric- 
ção. >>  Assa  a  xecura  as  entranhas  >• 
o  oleo  cáustico  assa.  §.  Cauterizar 
com  fogo.  Sousa  «os  mestres  ião 
cortando,  e  assando:»  os  cirurgiões. 
§.  Assar  na  jmnta  do  dedo.  §  Assar 
do  outro  la<lo ,  fig.  variar  o  tormen- 
to, e  penalidade  «nas  mudanças,  e 
catástrofes  dos  privados ,  e  validos 
diz  o  prudente  aquillo  de  S.  Lou- 
renço nas  grelhas,  assem-me  do  ou- 
tro lado  »  quem  tem  validos  nào  ex- 
tingue ,  varia  ,  e  alterna  os  abusos  >• 
Dizemos  «i  assarei  isso  na  ponta , 
ou  no  bico  do  dedo ;  por ,  nâo  te  ef- 
feituará  ,  nào  conseguireis.  §.  fig. 
Fazer  arder.  « isso  he  o  que  me  as- 
so.» Prestes,  9.  (urere)  que  me  fax 
braza. 

AS- 
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ASSARABRÁCARA,  s.  £  Uma  ber- 
tica.) 

ASSARIAS.  Espécie  de  uva.  V.  Diar- 
te, p.  26. 

•  ASSARíNA,  s.  f.  Planta  mui  ras- 
teira, de  tolha  miúda,  e  dá  flores 
como  as  de  macei  ia. 

ASSAS  ,  adv.  Bastante  ,  sufficiente- 
mente  :  com  complemento,  ..assás 
de  pouco  faz  quem  perde  a  vida. » 
C  u  atsâj  bem»  Paira,  S.  1.  2á. 
retratado  assás  bem  no  Êxodo  « — 
de  bem  renhida »  Freire.  «  assas  de 
destruídos  nos  ficarão  •>  por  assát 
destruídos.  Cru*  ,  Poes.  f.  34.  f 
Lsado  como  adj.  v.  tf.  «e  lhe  fazia 
assás  favores.  »  F.  de  Suso ,  p.  12. 
epag'.  36.  trahalko ,  liberalidade, 
Albug.  e  Sousa. 

ASSASOADO,  p.  pa*r.  de  Aaasoar. 
§.  no  fig.  ingenho  assasoado  paru 
dar  perfeitíssimos  frutos.  Severim  , 
JVol.  p.  -HO.  V.  Assazoado.  (veim 
de  «Sa íion  Eranc.) 

ASSASOÁR  .  v.  at.  Amadurecer  o 
fnicto  na  sazão  de  sua  madureza. 
«  esse  formoso  pomo  que  o  sol  assa- 
soou.»  V.  Assazoar. 

ASSÁSOE,  s.  f.  Uma  planta  da  Ethio- 
pia. 

ASSASONÁDO  ,  p.  pass.  de  Assaso- 
nar.  §.  no  fig.  Accommodado.  Vli- 
sipo,  f  3 1 .  «a  minha  doutrina  (con- 
traposta á  da  raài  velha)  he  assaso- 
nada  ao  tempo »  AuUgr.  f.  5t.  dou- 
trina—  (accommodada)  ao  estado 
das  pessoas.  §.  Que  chegou  a  madu- 
reza :  que  veim  a  tempo ,  de  vez. 

ASSASONÁR.  V.  Assazonar. 

ASSASSINADO ,  p.  pass.  de  Assas- 
sinar. 

ASSASSINAMÈNTO.  V.  Assassina- 
to ,  ou  Assassínio ,  que  sio  o  mes- 
mo. 

ASSASSINAR,  v.  at  Matar  violen- 
tamente, por  mandado  de  outrem, 
ou  commetter  de  o  fazer ,  á  traição. 

ASSASSINATO,  s.  m.  O  acto  deas- 
sassinar  .  o  assassínio  ,  executado , 
ou  intentado.  Blut,  Focab. 

ASSASSÍNIO,  s.  m.  Morte  violenta, 
que  se  dá.  Ribeiro,  Lustre.  Bran- 
dão, Relnç. 

ASSASSINO  ,  s.  m.  O  que  dá  morte 
violenta  ,  matador  aleivoso.  Paiva , 
Serm.  T.  1./.  295.  ..ladrões,  infa- 
mes ,  deshonestos  ,  assassinos.  »  e f. 
£31.  f.  A  Lei  de  Janeiro  de  1652. 
diz  Assacino  ,  fazendfi-o  caso  de  de- 
vassa ,  ainda  que  n«Jo  haja  morte, 
ou  ferimento ,  o  commettimerito ,  e 
actos  próximos  ao  assacinto,  as  in- 
cidias, etc.  para  matar.  §.  Assassino, 
adj.  O  que  commette  assassino,  v.g. 
gente  assassina.  Fr.  àimúo  Coeíh. 
Chron.  2.  8.  IS 2. 

ASSATÍVO,  adj.  Cozimento  a  motivo 
em  calor  secco,  sem  humidade,  ou 
liquido  qualquer. 

ASSAZOADO,  p.  pass.  de  Assazoar. 
<§.  ldonio,  próprio.  ..homem  assazoa- 


do  porá  Deu»  o  curar  h  •  «  corpo  neto 
assazoado  ainda  para  a  morte.»  : 
« tempo  i\á»  assazoado  ainda  para 
efjfeituar  a  sua  determinação  »  Pai- 
va ,  Serm.  «  então  e»taes  assazoado 
para  ler  remédio  >»  de  vez ,  no  tem- 
po maduro  ,  bom  ensejo.  Telles  , 
Chron.  Palm.  4.  41 .  §.  Assazoado 
do  «Só/ ;  recozido ,  ressecado. 
ASSAZOÁR,  v.  at.  Amadurecer;  c. 
g.  os  fructos ,  e  pães.  <■  searas  ma- 
duras ,  e  assa  zoadas  >t  Lucena.  §. 
fig.  ati  que  o  tempo  assazoassc  uma 
boa  occasido.  Telles  ,  CArcn.  azasse  . 
deixasse  chegar  opporttma,  e  tem- 
pestivamente no  que  o  discurso  delle 
deve  Irazer. 
ASSAZONÁDO.  p.  pass.  de  Assazo- 
nar. Eufr.  Paiva,  Serm.  Goes,  V. 
Sazonado  ,  o  Assesoado.  <•  bezerro 
bem  — ja  limpo  de  cornos  .  e 
unhas,  l>em  crescido,  e  empolladn. 
ASSAZONAR.  v.  3t.  Assazoar.  Fi- 
gurir.  Chronogr.  (Ass&soar  veim  de 
snison  ,  séson  ,  Franc.) 
ASSAZONÁV  EL  .  adj.  |K>r  Assazoa- 
do. p.  us.  §.  Que  chega  a  amadure- 
cer. «  as  ucas  não  são  assazonaveis 
na  Rússia.  >• 
ASSEADAMENTE  ,  adv.  Com  as- 
seyo. ••  ornado  asseadamente.  » 
ASSEADO,  p.  pass.  de  Assear.  ..ves- 
tido asseado ,  »  limpo  ,  sem  nódoas  : 
h  carta  asseada ;  >•  sem  borrões  ,  en- 
tre linhas,  etc.  «edição  asseada:» 
homens  asseados  no  trajar  ,  mesa  , 
roupa* ;  e  £  nas  falas. 
ASSEAR,  v.  at  Alimpar.  §.  Asstar- 

se :  vestir-se  de  roupas  asseadas. 
ASSECEGÁR.  V.  Socegar. 
ÁSSECLA  ,  s.  m    Do  partido  de  al- 
guém ,  seguidor  delle.  p.  us.  Curv. 
Obstrv. 

ASSECURAÇÃO,  s.  f.  p.u».  O  con- 
trato do  seguro.  Const.  de  Braga. 
Asseguração. 

ASSEDÁDO ,  p.  pass.  de  Assedar. 

ASSEDADÒR.  s.  m.  e  f.  Assedadei- 
ra.  O  que ,  ou  a  que  asseda  linho. 

ASSEDÁR.  v.  at.  Passar  o  linho  pe- 
los sedeiros,  para  lhe  separar  a  es- 
topa ,  e  apurar  o  fino.  Blut.  focab. 

ASSEDENHADO.  adj.  De  sedemV 
«  chumaço  assedenhado.  »  Prov.  li, 
Ccn.  Talvez  corrupto  de  aerdren- 
chado ,  achedrechado  ,  ou  axrdre- 
chado  de  axedrez ,  xadrez,  feitio  no 
lavor  acolxoado. 

ASSEDIADO,  p.  pass.  de  Assediar. 

ASSEDIADÒR.  s.  m.  O  que  põe  as- 
sedio .  sitiador :  f.  —  da  honra ,  das 
honestas ,  dos  juizes  Íntegros  ,  etc. 

ASSEDIAR,  v.at.  Pôr  assedio,  sitiar, 
cercar  a  praça,  j)òr-se  de  assento  so- 
bre ella,  opp.  a  escallar ,  saltear, 

ASSEDIO  ,  s.  m.  Sitio,  cerco  de  as- 
sento, perlongado.  Freire.  —  ao  lar- 
go da  prara ,  ou  ao  perto. 

AS6KGUUAÇÂ0  ,  s.  f.  O  contrato 
do  serrnro.  Í'ieira.  Palacr.  f.  281. 

•  ASSEGURÁDAMÈNTE.  a>.  Com 
segurança.  Card.  Dkc.  B.  P.  | 


ASSEGURADÍSSIMO  ,  nperL  de 
Assegurado,  fig.  «estando  perdido 
(moralmente),  cut.i.iis  que  estais  as- 
safuratlissimo.  »  Pairo ,  S.  2.  87. 

ASSEGLliÁDO,  p.  pass.  de  Assegu- 
rar.  Seguro  <le  recevo,  desajustado: 
confiado  «  terras  —  na  paz  . . .  esta  vão 
sem  defensa  ■>  Freire  » assegurado* 
que  não  Ifaes  faltariào  prémios»  bem 
certos  ,  confiados.  « tomào  nos  as 
magoas ,  quando  estamos  mais  asse- 
gurados delias»  sem  receio:  os  vea- 
dos na  fugida  ainda  mal  assegura- 
dos ,  porque  do  som  dos  próprios  pis 
se  espantdo.  Camões,  Canç.  16.  V. 
Segurado. 

ASSEGURADÒR,  s.  m.  V.  Segura- 
dor. O  que  segurava  o  campo  do 
desafio.  <J.  O  garante  de  algum  con- 
tracto.  tratado.  §.  Atscgurador  da 
rida:  Medico,  o  hospital. 

ASSEGURAR,  v.  at.  Tomar  sobre  si 
o  pagamento  do  damno ,  ou  perda 
de  alguma  coi>a ,  por  certo  premio. 
§.  Assegurar  de  fogo  ,  corsários  , 
naufrágio ,  arrestos ,  e  de  todos  os 
perigos,  t  sinistros»  Asseverar, 
aílirmar.  §.  Dar  seguro  de  vida  , 
etc.  Pôr  de  mo  lo ,  que  nào  ca\  a. 
Eneida  ,  XI.  1  A.  §.  1'azer  com  que 
não  escape,  nào  deixe  de  verifieur- 
se.  Arte  de  Furtar ,  f.  6.  o  ladruo 
assegurou  a  terceira  consequência. 
Inspirar  segurança  ,  couiiança.  ff, 
iV.  2.  243.  §.  — as  terras  com  pre- 
sídios ,  para  nào  rebellarem  contra 
o  Rei  ,  ou  guarda-las  de  inimigos 
externos.  §.  Assegurar  em  prisdo.  §. 
Assegurar  de  perigo ;  tranquillizar , 
tirar  receyo.  §.  Assegurar  os  nego- 
cias ,  as  suas  coisas ;  faze-las  com 
segurança ,  pò-las  fora  de  perigos , 
e  incertezas.  §.  Assegurar-se  na  ra- 
zão ;  em  alguém ;  dar-se  por  segu- 
ro: —  nas  esperanças;  fazer  nella, 
e  nellas  fundamento  seguro.  §.  —  se 
em  peccados ,  viver  nelles ,  e  sem 
temor  de  Deus  ,  por  alguma  boa 
obra  que  fazemos  :  «  estar  com  segu- 
ridade no  perigo»  Paita  ,  Serm. 
"  assegurarem-se  nos  peccados  ás  at- 
tenças  dos  sacrifícios,  que  fa/iào  no 
Templo  »  —  se  em  falsos ,  ou  duvi- 
dosos e  incertos  amigos :  só  em  Deus : 
§.  Prometter  com  segurança,  asse- 
verar preilizendo  como  certo.  §.  Cer- 
tificar, tirar  da  duvida,  prometter 
que  não  ha-de  vir  mal. 

ASSEIÁDO,  e  deriv.  V.  Asseyado. 

ASSEIO  ,  s.  m.  Limpeza  ,  policia  , 
elegância,  ornato  no  vestido  ,  e  al- 
iavas :  fig.  «  o  asseyo  ,  «  gala  de  to- 
das as  virtudes  »  ( asseyo  ,  melh.  or- 
togr.)  o  —  da  obra  mecânica ,  da 
impressão  bem  feita,  e  nítida. 

ASSEITA  MENTO ,  s.  m.  antiq.  ou 
ACEITA  MENTO.  Tentação  com 
enganes,  fit.  Clirút.  insidia  :  V.  As' 
scitai>ça  (do  Castelh.  assechança  , 
ou  assechamientos.) 

A8SE1TÃ.NÇA  .  s.  f.  ant  Cilada  , 
engano,  insidias;  akivosia.  v.g.  as- 
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seitança  do  mundo,  do  tegre,  dot 
imigos,  do  diabo.  (Castelhano  ace- 
jança.) 

AS8E1TÁR,  v.  at.  ant.  Insidiar,  ar- 
mar ciladas.  «  cmseitdo  o»  ladroes  :  •• 
«  asseitar  o  ensinador  da  verdade. » 
Vit.  Chrisí.  (Castelhano  asseehar.) 
V.  Aceitar  pessoas  que  differe.  Pms 
Chron.  Sane.  II.  e.  5.  «nom  assei- 
tando  pessoas  pobres  ,  nem  ricos  » 
por  aceitando, 

ASSE1TÒSAMÉNTE,  adv.  ant  In- 
sidiosamnitc,  afeiçoadamente. 

ASSÈJO ,  s.  m.  V.  Ensejo,  ant.  Vit. 
Chritt.  ' 

ASSÈLHA.  V.  Aselha,  ou  Azclha. 
Annel,  aza  de  pegar,  argola.  Car- 
doso. 

ASSELLÁDO  ,  p.  pass.  de  Assellar. 
f.  Approvado.  B.  Ciar.  c.  19.  «o 
meu  juizo  (sobre  o  que  devo  fazer) 
sera  assellado  com  oeosto  conselho"  : 
«versos  das  Musas  asscllados.  >•  Sã 
Mir.  Soneto  29.  §.  V.  Sellado,  (co- 
mo sentença  stllada  ,  perfeita  ,  e 
desembargada  ,  que  passou  pela 
Chancellaria  sem  nota ,  ou  glosa  ) 

ASSELLADÒR,  ».  m.  V.  Sellador, 
como  hoje  se  diz.  Regim,  da  Fazen- 
da. 

ASSELLÁR  .  v.  at  Pòr  o  sello.  §. 
Cg.  Approvar  .  marear  por  bom  , 
ter  por  certo  o  attributo ,  ou  quali- 
dade: ><o  capitão  o  assella  por  ver- 
dade »  Lu$.  2.  71.  «  Para  que  o  vos- 
so poder  em  mim  se  anele»  Cam. 
Son.  lôt. :  provar,  confirmar.  «Se 
esse  gesto  que  mostras  claro,  e  ledo 
De  pai  o  verdadeiro  amor  ancila» 
Lu*.  3.  105.  «Isto  por  verdade  u*- 
tela ,  ó  Tumo »  tem  por  verdade , 
sem  duvida.  Eneida.  •> huma  coisa, 
senhor  ,  por  certo  asselle.  »  Com. 
Eleg.  I.  §.  Dobrar  c'o  peso,  acur- 
var, fazendo  volta  curva  «assellou 
a  cumieira ,  a  terça  »  (como  a  cur- 
vatura da  sella  no  assento.) 

ASSÈM ,  s.  m.  Sào  as  costas  da  vac- 
ca ,  cuja  carne  é  a  melhor.  <•  Carne 
do  assem  i pouca ,  e  sabe  bem»  §. 
fig.  «  esta  trova  be  do  assim  ;»  i.  é  , 
excellente.  C.  Seleuco:  fi.  Cómica. 

ASSEMBLÉA,  «.  f.  Junta  de  pessoas 
convocadas  para  divertimento  ,  e 
convivência  (Garção,  Assemblea) 
ou  para  consultarem  sobre  negocio 
eerio.  Vieira ,  Cart.  2.  74.  —  de 
Cortes  ,  dos  Estados,  dos  Povos  , 
ect.  ajuntamento ,  convocação ,  <  ha- 
roada.  §.  Chamada  a  toque  decaixa 
aos  soldados  para  se  Tecolherem  a 
seus  corpos,  (Auembleya  melh.  or- 
togr.) 

ASSEMELHADO,  p.  pass.  de  Asse- 
melhar. §.  Parecido,  figurado,  aí- 
feiçoado.  «tu  hes  mal  assemelhado.  » 
Auto  do  Dia  de  Juizo.  V.  De  seme- 
lhado. 

ASSEMELHAR,  v.  at.  Fazer  algu- 
ma coisa  semelhante  a  outra.  §.  Assi- 
milar, converter  em  substancia  seme- 
lhante r.  g.  o  fangue ,  ou  suco  que 
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nutre,  e  se  torna  em  partes  do  cor- 
po. Fieira  5.  539.  «outra  que  alte- 
rando (o  chilo)  assemelha"  no  flg. 
••  assemelha-se  a  alma  ao  manjar, 
que  come  (na  oração,  no  Sacramen- 
to) com  a  meditação  atenta  dos  mys- 
terios . . .  unindo-se  ao  mesmo  .Chris- 
to  comido,  e  meditado,  e  incorpo- 
rando-se  nelles»  Vieira.  §.  Compa- 
rar a  outra.  Arraes  ,  5.  2.  ••  asseme- 
lhando o  Rei  ao  Sol. »  §.  n.  Ser  se- 
melhante. V.  do  Arceb.  §.  Imitar: 
v.  g.  u  de  Mttisco  cila  tudo  asseme- 
lhando ,  as  mesmas  armas ,  corjto , 
voz,  etc.»  Eneida,  XII.  109.  §. 
Assemelhar-se ,  recipr.  ser  semelhan- 
te. §.  Affigurar-se ,  parecer,  «se  me 
assemelhou  ,  no  que  contaste ,  que 
vivias  triste. »  Assemelhar-se  a ,  oh 
com  alguém  ,  em  alguma  coisa.  «  O 
liberal,  e  dadivoso  assemelha-se  ao 
dador  de  todos  os  bens,  quanto  as 
pobreza* ,  e  indignidade  humana  o 
compadecem. » 

ARSEN  HA.  V.  Azenha. 

ASSENHORAR.  V.  Assenhorear.  Vit. 
Christ.  —  st.  lnea\ 

ASSENHOREAR,  v.  at.  e  neutro  , 
Dominar  como  senhor :  o.  g,  asse- 
nhorear terras :  assenhorear  nellas. 
§.  Asstnhorcar-se  da  terra;  fazer-se 
senhor,  conquistá-la,  e  dominá-la. 
In  ed.  3.  /.  324.  os  Portugueses  se 
«do  assenhoreando  da  terra.  Ined.  2. 
217.  -se  assenhorou  de  Cepta.  ■ 
Não  fazem  guerra  \m  assenhorearem 
províncias»  Goes,  1.  c.  56. 

ASSÈNO.  V.  Aceno.  Lus.  Tratuf. 
Ediç.  antiga,  segundo  a  etymologia 
de  Signum ,  ou  al  segno  Ital. 

ASSENÒNA ,  b.  f.  Urna.  B.  Pereira. 
antiq. 

ASSÈNSO,  s.  m.  Acção  de  assentir, 
consentimento ,  prasme ,  approvaçào. 
annuiçào,  outorga.  M.  L. 

ASSENTADA,  s.  f.  Forens.  Uma  as- 
sentada: uma  vez  que  o  Escrivão 
se  assenta  com  o  Inquiridor  a  tomar 
testemunhas ,  e  o  termo  que  disso 
faz  ;  de  cada  assentada  não  terá 
menos  que  os  ditos  de  tres  testemu- 
nhas, ou  tres  depoimentos.  Uni.  1. 
84.  10.  it.  dos  que  tomào  contas  a 
quem  deve  dá-las.  Ord.  Af.  2.  58. 
6.  ..dinheiro  que  levão  os  contado- 
res dos  ditos  residoos  das  assentadas, 
quando  estarão  á  conta  as  partes, 
que  perante  elles  mandavão  vir»  §. 
De  uma  assentada :  de  uma  vez.  eU 
Rei  lhe  deu  de  uma  assentida  60$. 
rs.  «comia  de  uma  assentada  o  comer 
de  8.  homens.  >• 

ASSENTÁDAMÈNTE,  adv.  Firme- 
mente :  v.  g.  resolver,  crer  — .  Viei- 
ra ,  Serm.  e  fíist.  do  Futur.  sobre 
conselho  bem  deliberado,  e  consul- 
tado. 

ASSENTADO,  p.  pass.  de  Assentar, 
f.  fig.  Homem  assentado;  de  pru- 
dência, e  moderação.  ( sedatus )  Eufr. 
5.  10.  Km  paz,  sem  boliços,  ale- 
vantos.  Cjí.v  3.  p.  156.  «a  terra 
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ostentada. »  §.  Concorde ,  conforme, 
cg.  em  conjuração  Naufr.  de  Sep. 
72.  f.  §.  Discreto,  avisado  "pala- 
vras assentadas;  julios,  ditos,  «os 
que  não  são  bem  assentados  (pruden- 
tes) em  despender,  nada  lhes  che- 
ga» Couto  ;  transi,  de  juizo  ,  ou. 
conselho  assentado ,  averiguado  por 
meyos  prudentes,  como  aquillo  so- 
bre que  alguns  conferentes  tomào 
assento ;  falta  por  ellipse  em  « está 
pela  Mesa»  i.  é,  assentado,  con- 
cordado ,  o  acordado.  §.  Pedraria 
assentada  em  oiro ;  cravada ,  engas- 
tada. Clarim.  §.  Assentado  em  al- 
gum conselho ,  resolução ,  propósito ; 
firmemente  posto  nella.  B.  2.  10.  6. 
« O  Xeque  Ismael  assentado  neste 
conselho.»  §.  Resoluto,  concordado 
em  conferencia,  conselho,  junta  de 
vogáes,  e  consultores,  onde  se  to- 
mou assento,  «está  assentado  que  se 
faça  a  paz ;  de  se  fazer  esta  fun- 
ção :  »  i.  é ,  o  voto ,  ou  o  parecer . 
conselho.  §.  Bem  estabelecido  ,  e. 
fundado  no  animo  :  r.  g.  «  a  com- 
mum  opinião,  que  todo  este  Reino 
delle  tem  assentada.  »  Ftlo».  de  Prín- 
cipes,  Tom.  1. p.  2.  «esses  que  tem 
assentado  nos  ânimos  o  espirito  de 
discórdia »  §.  Situado.  ..  Hespanha 
assentada  entre  Africa ,  e  França.  >• 
ASSENTAMENTO,  s.  m.  V.  Assen- 
to. O  acto  de  tomar  assento :  a  coi- 
sa era  que  se  põe ,  colloca ,  e  sitiia 
outra.  •>  poserão  o  cadáver  sobre  um 
assentamento.  »  §.  Situação  !  v,  g. 
assentamento  de  alguma  terra.  §. 
Habitação.  «  Lisboa  onde  tinha  seu 
assentamento  :  estabelecimento  em 
alguma  terra,  «no  começo  do  seu 
assentamento. »  §.  fig.  a  vergonha  * 
assentamento  da  virtude.  §.  Partida, 
lançada  em  conta.  $.  Consentimento, 
accordo  de  muitos.  Cardos.  Diccion. 
§.  Mercê  de  dinheiro ,  que  Sua  Ma- 
jestade faz  aos  Fidalgos,  que  andào 
escritos  nos  seus  Livros,  quando  lhes 
dá  os  titulos  de  Conde ,  Marquez , 
ou  Duque ,  no  qual  caso  perdem  as 
moradias.  Resende ,  Chron.  J.  II.  c. 
59.  «lhe  deu  assentamento  de  Con- 
de ,  e  bandeira  quadrada  »  tença.  §. 
Este  assentamento  é  proporcionado 
ao  titulo ,  e  á  graduação  da  nobre- 
za .  porque  dos  titulos  iguáes ,  o  que 
tom  prerogativa  de  parente  d' El  Rei 
tem  mayor  assentamento :  os  assen- 
tamentos só  passào  aos  filhos ,  que 
tem  a  mesma  dignidade  ,  e  titulo 
de  seu  pai ;  a  moradia  passa  ao  fi- 
lho, e  ao  neto.  Chron.  J.  III.  P. 
4.  c.  1 1 9.  «  que  nenhum  dos  ditos  ti- 
tulos (Titulares)  haja  mais  de  assen- 
tamento que  102<§864.  rra  ,  posto 
que  a  alguns  chame  parentes»  V. 
B.  4.  5.  15.  renda  d  assentamento. 
§.  O  lançamento  destas  mercês,  e 
de  outras  taes  como  tenças ,  juros . 
etc.  nos  Livros  respectivos  da  Fa- 
zenda Real ,  e  Contos,  e  os  padrões 
que  destas  coisas  se  passavào  pelo 
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fxcrivSo,  f  oífieiaes  <lo  assentamento. 
V.  Morador»  Livros  da-Cozinha.  §. 
Assentamento  de  caias;  as  que  estào 
.  no  mesmo  Y-hão.  M  L.  Tom.  6.  s). 
Os  edifícios  necessários  jto  lavrador, 
e  abegoarias.  e  granjas,  com  ca-as 
de  viveu  la  :  alias  assento.  Urd.  M. 
4.6.  7.  10.  Nilo  dera  <le  sevina ria  ma- 
tos, ou  ponssos,  que  algum  tem  ,  e 
lhe  çào  necessários  paia  assentamen- 
to (estabelecimento,  «  grangevo)  de 
RUI  quintas  ,  easaes  .  ou  terras',  pos- 
to  que  estejào  sitos  noutro  lugar.  $. 
Assentamento  de  cores .  na  Pini  ac- 
ção He  as  assentar,,  .i  pplicar  ao  pan- 
no,  ta  boa  ,  papel.  ele.  §.  Lança- 
mento de  lii.ta ,  ou  imposto  |>or  as- 
f-ento.  ou  accordo  da  Camera.  Elu- 
cidar, o  assentamento  das  L>  „:- 
ljT</ns  ii  plataforma.  Jnrd.  S.  195. 
uns  assentamentos  rrdn  feitos  de  ra- 
ma t  terru  »  V.  f.  IV b.  os  ustcnlrt- 
mentos  .las  bombardas  forão  quei- 
mados. » 

A5SKNTÁK  ,  v.  at.  Pòr  em  assento, 
bas*?.  o  a  .-«sentou  no  seu  rega- o;  a 
par  de  si  :  assentar  padrões  n  <s  ter- 
ras; assentuu-b  sobre  um  baf.ro,  §. 
fig.  "  assenta  em  teu  corarão  minhas 
palavras.  «  fieira,  at  sentar  rolos.  i§. 
Estabelecer:   r.  g.  assentar  feitoria  ; 
assentar  casa  de  ricenda  fixa;  — 
colónias.  §.  Situar  geograficamente, 
'•assentarem    as  terras   pelos  graus 
que  a  carta  mostra.  <>  Pedro  JVun. 
§.  Aaentar  a  caça  ."  t.  de  volat.  fa- 
ie- la  pousar.  §.  Ordenar,  estabele- 
cer ,  regular.  <■  Leis  inventadas  para 
ausentar  os  homens  em  um  honesto 
modo ,  «  Ixm  +rdem  de  rirer  »  Bar- 
ros ,   Pameg.       Assentar  pedras  ; 
pò-las  em  seu  lugar  ,  na  fabrica, 
etc.  §.  Assentar  o  estômago  do  nau- 
seado, quietar.  Jiesentlc ,  Vida,  c. 
9.        fig.  "  amor  assenta  seu  trono 
na  lembrança  <>  Palm.  4.  f,  20.  . 
§.  Assentar  soldados ;  alistar.  §.  As- 
sentar praça  ;  alútar-se,  dar  o  nome 
á  milícia.  §.  Assentar  em  rol:  arro- 
lar, alistar,  numerar.  §    Reaolver , 
determinar,  accordar  •>  Que  assen- 
tassem uma  forma .  8  ordem  tal . 
etu  tua  \ida  e  governo  (conducta) 
/'.  do  Arceb.  I.  c.  -2£.  regular  |*>r 
parecer  de  vários,  e  assento  detlcs, 
Assentar  ricenda  •  jiòr  casa  ,  cs- 
tab-  ir-cer-e  em  alguma  t«-rra.  li.  l\ 
1.  t.  «  como  quem  esperava  de  po- 
•viar.  e  a  sentar  na  term.»  §.   l  a- 
zer  impressão,  e  assento,  no  ani- 
mo, na  memoria.  - ■  isto  (que  o  In- 
fante d  ice  predizendo  a  hora  da  sua 
morte;  ev.tuu  náo  nos  assentou  tanto, 
mas  des-jue  dagui  a  pouco  o  vimos 
nvrrrer  efe.»  Jiesende,  Vidn ,  c.  16. 

imha-llir  assentado  no  animo  aquel- 
la  doutrina..  Sousa.  i. é,  frito  assen- 
to. §.  Assentar  o  arrayal ,  o  campo: 
alojar  .  acampa  r-se.  §.  Alentar  o 
1MM  •'  MMÍetafHH)  i  repousar.  Ar- 
rues, i.  14.  .<  Me  náo  drimrúo  as- 
sentar o  aninw  para  tiver  huma  só 
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hora  satisfeito  »  §.  Assentar  pazes , 
condições:  fazer,  convencionar,  con- 
vir, ajustar.  M.  Lus.  16.  c.  6.  $. 
Estar  fundado:  t>.  g.  este  edifício  as- 
senta em  c/An  pouco  jirme  .Malaca 
as*eiitada  no  grémio  da  Aurora  •> 
Lusiada ,  X.  ii.  §.  0  cabo  oue  a 
Natureza  awntoit  para  o  .-lustro: 
Lus.  A.  92.  i.  é ,  situou.        <•  Bg. 

As  honras  alenta  vão  sAire  o  mere- 
cimento n  V,  ^.  Aisentnr  cosa  a  al- 
guém; pòr-lhe  oa«a ,  dar-lha.  Sere- 
rim.  §.  Eslal-elerer :  r.  g.  as«'ntar 
trato,  c ■  mmereio.  Srrerim.  <f.  Listar : 
r.rj  av  Cfita-Ms  bem  o  ce*tido:  esse 
furor  asKflta  bem  neste  sugeito.  aC* 
commoí!aT-se  •<  se.  a  noiva  nào  —  a 
feiçlo  do  génio,  Índole,  e  humores 
do  noivo,  descasar-se-liâo ? n  ^.  .Jul- 
gar, ter  p.iM  si.  Cam,  Filod.  Alo  1. 
sc.  9.  $ .  Pòr ;  e.  g.  assentar  tributo. 
§.  Dar:  r.g.  assentar  'J"lpe,  pança- 
da,  §.  Calcar  aplanando.  >J.  Assen- 
tar o  fio  a  instrumentas  de  cortar; 
adoçá-lo.  Traçar:  r.g.  assentar 
Unhas.  §.  Por:  r.g.  (atentar  cora, 
ou  oiro,  entre  Pintores.  §.  Assentar 
n  espadi  ;  pò-la  no  rh;lo :  e  !')„. 
descontinuar  qualquer  eosa. 
sentar;  di/cr,  a]>plirar  com  força, 
energia  :  r.  g.  assentar  sua  raztlo. 
Trancoso,  1.  16.  §.  Assentar  oiro; 
applicá-lo  bordando  a  costura.  Tranc. 
S.  5.  §.  Assentar  a  espada,  fami- 
liarmente, do  que  dá  reprchensào  , 
censura  forte ,  ou  diz  mal  a  ferir 
muito  o  caracter  d'outrem,  por  anti- 
frase.  §.  Assentar-se:  pousar  em  as- 
sento ,  descansando  sobre  as  náde- 
gas. Assentar :  tomar  assento,  ac- 
cordo, resolução,  «assentáo,  que  se 
commetta  a  fortaleza ,  que  se  arrase 
a  praça...  Goes,  1.  c.  56.  resoker 
por  assento,  em  accordo  de  consul- 
ta, deliberação,  conselho  de  anciãos, 
membros  de  junta'!,  reluçòes,  etc. . 
—  com  alguém  ,  ajustar  .  convencio- 
nar com  elle  .<  assentámos  nisto»  §. 
Assentar  praça  ;  alistar  na  tropa  . 
ou  milícia  ,  ou  alistar-sc.  Assentar 
soldado:  ajustar-se  a  servir  por  sol* 
dada.  Lobo.  Assentar  comsigo :  ter 
para  si.  <§.  Assentar  com  alguém  ; 
viver  com  elle,  em  sen  serviço.  §. 
Faaer-sa  afeado,  tomar  assento,  e 
propósito.  com  os  annos  assentará.  ■■ 
<j.  íSáo  mc  assmta :  nào  se  a0COB> 
nioila  com  o  meu  \uizo.  Leitão  , 
Mketlk  §.  Pedra  de 
que  alia  bem  o  ferro  amollado  para 
cortar  doce:  o  coiro  de  assentar  as 
naralhas  faz  o  mesmo  elfeito,  de- 
pois de  afiadas.  §.  .hsrntar  cnrallo 
a  alguém;  dar-lhe  o  custo  delle,  e 
u  despeza  da  mantença  ,  como  se 
f.izia  a  fh inteiros,  efe.  Chron.  J.  III. 
P.  4.  c.  41.  Daqui  no  fitr.  por 
zombaria:  assentai-lhe  lá  palha  c 
cetuda  quanta  houver  mister.»  Eu- 
fros.  Ato.  5.  Os  no-sr.F  Clássicos  di- 
zem assmtnr-se  em  giolhos  ,  ou  jue- 
Ihos,  por  ajoelhar.  Asstntar-sc: 
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alistar-se  •  r.  g.  a -n.tir-  e  para  o 
Judia.  Ev.fr.  1.  5.  As<eritar-.<e  por 
irmúo  de  irmandade.  <§.  Pa/er  as- 
sento, eslabclecer-se  :  os  carril eiros 
ass»ntárao  em  Molt,,.  (neutro)  Chr. 
do  Sr  I).  Af.  Haer,  pnr  Lcáo. 
Assentar  ,  n.  prn  ijMtnr-'**  ,  e  vir 
abaixo  o  sedimento,  ou  lia  ,  •  o  |>ó 
de  algum  licor,  com  que  elle  fica 
clarificado.  §.  Assentnr  pensão  a  al- 
guém em  algum  ramy  das  renda» 
Ji-áes:  peii»ioná-las  em  bciufnio  de 
alguém,  assentar  abfuim  cm  í  7</j,* 
mandar-lbo  dar.   Albin/.  Coniment. 

Assa-tar-se  em  algum  lugar.  Ci- 
dade; fazer  assento,  ettabetacer  vi- 
venda, il.  demorara  :  c.j.  os  Cor- 
regedores assentào-se  num  btgitr,  V. 
Orf  Af.  2.  /;  574.  tf.  979.  j.  .'t. 
assrnluo.se  em  essa  Iv/etres.  Sá  Mir. 
Estrema,  f  KS.  Cati.  S.  110.  §. 
Assentar 'em  M  ilaca  ;  neutramente  , 
estabclecer-$e  de  morada  ,  de  as«cn- 
to.  §.  Atsentar  costums  ;  «  utíc  al- 
fa; ates  ,  pa-sar  o  ferro  quente  sobre 
filas.  fig.  e  tamil,  dar  pincadas  , 
com  |*o,  vara.  ^.  Assentar- a  máo; 

costurai-la  a  algum  trabalho  de  sor* 

te  que  o  execute  facilmente ,  e  scíii 
.  falsar.  í.  Asr.cr.tar-$e  sobre  ab/timu 
praça  ,  on  Cidade  ;  sitiá-la  ,  pòr-lhe 

cerco.      Estabelecer .   ordenar  as 

coisas  do  goserno:  //.  í.  1.6.  — a 
terra,  pacifica-la  d'alvoro.os,  levan- 
tamentos ,  bandeiras,  etc.  §•.  Assen- 
tar a  ira,  paixéo:  quietar,  aman- 
sar: Jl.  4.  8.  4.  »por  assentar-lhe  a 
alteração  rjue  lhe  riu  »  :  «  assentar- 
lhe  o  alvoroço,  e  fervor  de  mance- 
bo "  :  assentar  o  espirito  como  0  :nar 
dtsasoregado  :  —  as  paixões  ,  aftic- 
frííí,  dores  que  alterào,  e  perturbào 
o  animo. 

AGENTE,  adj.  j>or  assentado,  usa-se 
adverbialmente :  bem  assente;  bem 
aplanado  ,  chào  ,  rranquillo.  v.  g. 
<■  nào  andava  o  mar  mui  assente.  - 
Coutinho,  p,  8.  Repousado,  co> 
datO  ;  adjei  íivau.ente.  Cardoso.  §. 
Ter  a  m'íi>  — ,  ade-irada  por  liabiU) 
a  fazer  bem  alguma  obra,  ou  la- 
vor: fr.  famil. 

ASS  KM  i  MENTO  ,  s.  Acção  ou  eíTei- 
lo  de  assentir,  ou  concordar;  con- 
sentimento em  crer,  e  ter  ]-<<t  certo, 
opp.  á  opinião  .  proposta  :  assenso. 
Martt/r  Cathec.  L  6.  ]f.  Presup- 
POSOO  primeiro  ,  que  crer  n3o  ho 
outra  cousa  senão  hum  fortíssimo 
apega  mento  .  e  firmíssimo  assenti- 
mento, que  nosso  entendimento  alu- 
miado por  Deos  dá  ás  couzas  por 
elle  reveladas  u apegameDtO ,  e  —  ás 
cousas  da  Eé. » 

ASSENTÍR,  v.at.  Approvar,  consen- 
tir, acostar-se  ao  parecer  dr  alguém, 
á  sua  proposta,  aunuir.  Ceit.  Semi. 
outorgar,  convir  com  o  que  outrem 
dis,  proporá),  fieira,  11.  491. 

ASSENTlSTA  ,  s.  m.  Contratador  , 
que  provê  as  tropas  do  necessário 
por  certa  somma  avençada,  ou  as- 
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sentada ,  que  é  o  mesmo ,  paga  do 
Erário  Real.  Vieira, 
ASSENTO  ,  s.  m.  Cadeira,  banco, 
tudo  em  que  descançamos  o  corpo, 
apoyando-nos  sobre  as  nádegas.  §. 
Lugar  onde  alguma  coisa  assenta, 
está  pousada,  situada,  f.  «tirão  a 
alma  de  seu  atsento,  e  estado»  re- 
pouso, tranquilltdade.  Resende ,  Pa- 
radox. :  tornar  o  juizo  a  seu  —  e 
repouso  certo.  Eneida.  §.  Parte  da 
sege  ,  ou  coche  ,    onde  se  aa&enta 
quem  vai  nelle.  §.  Lugar  com  as- 
sento :  v.  g.  tece  assento  entre  os  Bis- 
pos ;    o  primeiro   assento  naquelle 
Congresso.  §.  Alto ,  ou  baixo  assen- 
to ;  i.  é ,  graduação  de  fortuna ,  ou 
estado.  §.  Fazer,  contar  de  assento ; 
de  espaço ,  de  vagar.  «  a  culpa  nel- 
le era  de  assento »  habitual.  §.  Po- 
voação :  r.  a.  « tem  marítimos  as- 
sentos. »•  §.  Residência  fixa,  ou  prin- 
cipal. «  Goa  assento  dos  Fice-Reis 
da  índia»  §.  0 assento  do  arrayal; 
posto,  onde  está  assentado,  aloja- 
mento ,  quartéis.  §.  Assento  da  guer- 
ra; o  lugar  onde  ella  se  faz  princi- 
palmente, e  com  mais  vigor:  v.g. 
fizerúo  o  assento  da  guerra  em  Ita- 
talia :   « Flandes  era  o  assento  da 
guerra »  §.  O  pé ,  ou  base ,  parte 
inferior,  que  assenta  :  v.g.  o  assento 
do  calis ,  da  ambula.  §.  Assento  da 
sella,  é  o  vão  onde  ocavalleiro  se  as- 
senta, e  pousa  as  nádegas.  §.  Alista- 
mento de  Soldados.  §.  Apontamento, 
lançamento  por  escrito  para  clareza , 
memoria ,  «  os  meus  —  »  de  receita , 
e  despeza  ;  assentos  d" autos,  ou  acór- 
dãos tomados  nelles  em  presença  do 
Regedor,  de  que  se  não  extrahi  sen- 
tença ,  e  determinlo  alguma  dili- 
gencia previa,  etc.  §.  Interpretação 
da  Lei  dada  por  accordo  da  Mesa 
grande ,  ou  em  Junta  plena  da  Re- 
lação, da  Real  Junta  do  Commer- 
cio  sobre  a  intelligencia  controversa 
da  mesma  Lei,  estilo,  costume,  etc. 
Resolução ,  acordo  »  o  assento  que  se 
tomou  no  Conselho  de  Estado  »  Fiei- 
ra, Cart.  1.  5.  « assim  o  resolveu  o 
assento  da  Nação  em  Cortes »  §.  fig. 
os  escudeiros  praticando  «  dão  assen- 
to de  pareceres  approvado  em  meya 
hora,  que  o  Conselho  de  Paris  não 
ousara  determinar  em  cem  a  unos. » 
Eufr.  5.  1.  §.  fig.  Morada  perpétua, 
vivenda ,  estabelecimento ;  Eufr.  6. 
t.  u  o  quinta  do  morgado . . .  tem  ali 
hum  honrado  assento ,  para  hum  ho- 
mem fidalgo  »  :    fazer  assento  em 
alguma  parte»  Albuq.  4.  6.  §.  Ter- 
ra onde  alguém  está  estabelecido.  P. 
P.  8.  15.  f.  §.  e  fig.  a  paixdo  e 
outros  afectos  faiem  assento  no  co- 
ração; i.  é.  arreigão-se.  Ferr.  Foi. 
l.t  «24.  §.  O  pé.  sedimento  do 
licor,  que  assenta  no  fundo  do  vaso, 
que  o  contem ,  ficando  o  liquor  de- 
purado, clarificado:  a  borra,  lia.  §. 
Fater  assento  o  edifício ;  descançar 
sobre  os  alicerces,  de  sorte  que  estes 
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já  tilo  dem  mais  de  si.  §.  fig.  «  Os 
fumos  do  vinho  fazem  assento,  cosi- 
da a  bebedice»  Arraes ,  2.  16.  §. 
Estar  de  — ,  estabelecido ,  e  não  de 
passage  ,  ou  de  alevanto  ,  e  que  mu- 
de estancia  facilmente.  §.  Estar  em 
peccado  de  assento  i.  é ,  habitual , 
perseverar.  Tempo  d' Agora  .  2.  /. 
79.  §.  Assento  do  animo ,  pou&ado , 
assentado,  socegado,  sizudo.  §.  Fir- 
meza, duração,  constância.  Couti- 
nho, 1.       §.  Determinação,  accor- 
do ,  resolução  sobre  coisa  disputada , 
controversa ;  v.  g.  sobre  o  entendi- 
mento de  uma  Lei  em  Tribunal  , 
Cortes:  v.g.  os  Assentos  da  Rela- 
ção. •<  o  Assento  commum  do  Reino  » 
(junto  em  Cortes)  Port.  Rcst.  §. 
Concerto ,  pacto ,  avença  ,  ajuste  ; 
v.  g.    tomar   assento   com  alguém  ; 
■   ajustar-se.  Casl.  I.  35.  u  assento  de 
tregoas.  de  paz»  Jned.  2.  /.  100. 
«—-daí  pazes»  Leão,  Chron.  de 
D.  Dinis,   e  de  D.  João  1.  c.  44. 
« fez  Folernne  juramento  de  nunca 
vir  contra  aquelle  contracto  ,  e  as- 
sento» (dentre  dois  Rei»)  Aí.  Lus. 
15.  c.  6.  « tomado  o  —  das  pazes 
c'os  Mouros»  (de  Faro)  B.  2.  2.  4. 
« —  de  páz»  ajustamento.  §.  Ter 
assento  em  Cortes;  direito  de  assistir 
a  ellas.  §.  O  assento  que  tomâo  os 
negócios ;  i.  é  ,  o  termo,  que  fazem  ; 
em  que  párão.  §.  Assento  do  fireyo ; 
peça  de  coiro  entre  o  talarejo ,  e  a 
barbella.   §.    Assento  natural  das 
bestas  de  freyo;  o  lugar  onde  elle 
assenta  na  boca ,  que  é  onde  faltão 
dentes.  §.  Assento;  contrato  do  as- 
seutista  :    v.g.   esse  homem  tem  o 
assento  dos  Chapéos,  etc.  Vieir.  6. 
298.  mercante,  que  tomou  os — , 
ou  Contratos  Reaes :  assento  dos  cha- 
péos ,  do  jiâo ,  contrato  Real  com 
assentista.  §.  Assento :  lugar ,  sitio , 
onde  está  algum  edifício,  herdade, 
ou  se  vive.  Palm.  P.  2.  c.  98.  « a 
graça  d'aquclle  assento.»  (falia  o 
autor  de  um  lugar  gracioso,  onde 
estava  o  Castello  encantado)  §.  f. 
Lugar  com  modo  a  quem  anda,  via- 
ja ,  para  parar ,  descançar ,  comer. 
Men.  Moça,  1.  6.  §.  Propósito,  pru- 
dência ,  do  homem  sisudo ,  pacato 
« homem   de  assento »  considerado  , 
ponderado,  coustante  no  que  concor- 
da, e  resolve.  Assento  fig.  «  a  cabeça 
he  assento  da  ratúo »  Pinheiro ,  1 . 
/.  184.  "O  fel  he  assento  da  ira,  e 
cholera  .  lugar ,  parte ,  em  que  está , 
e  se  constitue  a  causa  da  ira ,  Paie. 
Cas.  c.  i.  u  a  discórdia  tem  seu  as- 
sento na  dessemelhança  de  génios , 
ele. »  §.  Estabelecimento:  v.g.  o  as- 
sento da  Índia  conquistada.  Cast.  í. 
6 1 .  §.  O  do  rosto :  o  ar  de  se- 
renidade do  semblante.  Eufr.  I.  1.  17. 
o  a  proporção,  e  alegre  assento  do  ros- 
to. »  §.  Socego,  quietação.  « para  bem 
da  fazenda  dei  Rei,  anais  assento  da 
terra»  B.  s.  G.  5.  §.  O  — ,  as  ná- 
degas ,  sobre  que  nos  assentamos, 
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•  ASSEOSAMÈNTE,  adv.  Aptamm- 

te.  iJoneamente.  Card.  Dicc. 
ASSEÒSO.  (  Cardoso  traduz  aptus ) 

A  pto .  idóneo ,  asseado ,  concertado . 

bem  disposto. 
ASSERÇÃO  ,  s.  fem.  Aflirmação.  §. 

Proposição. 
ASSERENÁDO,  p.  pass.  de  Assere- 

11  ar. 

ASSLRENÁR,  v.  at.  Expor  ao  sere- 
no. §.  Fazer  sereno:  v.g.  asserenar 
os  ares.  Lusit.  Transf.  f.  508.  Ca- 
mdes,  Redond.  « clemência  que  as- 
serena  coraçdo  Ido  singular  »  Telles. 

Ferreira,  Son.  li   do  L.  t. 

ASSERTIVAMENTE .  adv.  Aflirma- 
ti  vãmente. 

ASSERTO  ,  adj.  Aflirmado.  F.  do 
Arteb.  i.  c.  15.  Proposição  inventa- 
da ,  e  assei  ta  por  mestres  minttrosos. 
$.  subst.  Proposição  aílirmativa. 

ASSERTÒR .  s.  m.  O  que  ..Lin.,,  §. 
O  que  propugna ,  defende .  v  g.  o 
assertòr  da  liberdade »  Sabell.  Enei- 
da, defensor,  t.  Lat  p.  us. 

ASSERTÓRIO,  adj.  Juramento  asser- 
torio ;  pelo  qual  se  aflirma  ser  ver- 
dade o  que  dizemos. 

ASSESOÁDO .  p.  pas».  de  Aseewar. 
no  fig.  ■•  a  morte  costumava  a  ser 
assesoada : »  a  seu  tempo  ;  (quando 
parecia  a  Deus  que  mais  Use  convi- 
nha;  não  prematura.)  Feo,  TroJ. 
t.  f.  94.  V .  «  sufliciencia  madura , 
e  accesoada  para  a  sabedoria  »  idem 
Quadr.  Prol.  (deve  dizer  assesoa- 
da.) 

ASSESOÁR.  V.  Assazoar.  §.  Atsesoar 
chega-se  mak  á  sua  oTÍgem ,  qne  é 
assaisonner,  Francez.  V.  Sasâo,  Se- 
são,  que  diflere  de  cesáo  (deriv.  de 
accessionem  Latino  «  accession em  fe- 
bris. ») 

ASSESSEG  AMENTO  ,  s.  m.  antiq. 
Socego,  tranquillidade,  quietação. 
v.g.  do  tempo  de  paz.  Ord.  Af.  1. 

/.  tS5. 

ASSESSEGÁR.  V.  Socegar.  Cast.  3. 
152. 

ASSESSEG  O.  V.  Socego.  Ord.  Af. 
antiq. 

ASSESSOR ,  s.  m.  O  que  assiste  para 
ajudar  com  seu  conselho  ao  Juiz 
leigo ,  ou  |iedaneo.  §.  Assessor  de 
Embaixador ,  Assessores  da  Embai- 
xada, o  Desembargador,  ou  Lettra- 
do  que  hiu  com  o  Embaixador  para 
responder  ás  tállas  em  Latim  ,  0 
faze-las,  e  assim  os  olficios,  apon- 
tar o  que  havia  de  Direito  nos  ne- 
gócios. Goes ,  p.  3.  c.  55.  F.  M. 
Hoje  dizem  CbnjeM«ro  de  Embai- 
xada. §.  Aos  Assessores  de  Mestre 
de  Campo  succederão  os  Auditores 
dos  Regimentos, 

ASSESSORIA,  s.  f.  Oflicio,  gerên- 
cia, e  administração  de  assessor,  e 
oficialidade  respectiva  :  L.  nociss. 
«  assessoria  do  Conselho  de  guerra , 
etc. » 

ASSESTADO,  p.  pass.  de  Assestar. 
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§.  f.  u  Multidão  de  trabalho t  como 
assestado»  em  uma  bataria»  lieir. 

ASSESTAR  ,  v.  at.  Pòr  a  artelharia 
a  ponto  de  poder  jogar,  e  ferir  o 
alvo.  fig.  .Assestar  o  arco;  aiion- 
tar  para  deferir  a  seta ,  enrestar.  B. 
4.  10.  â.  os  nossos,  tt a  que  os  ini- 
migos assestaváo  «eus  tiros  ,  »  (d'ar- 
tel liaria,  apontavào.)  Naufr.  de  ò>/>. 
C.  1.  Mend.  146.  §.  fig.  gueixas 
asiladas  contra  alguém:  assestar  a 
calumntn  seus  tiros  contra  alguém  , 
ou  em  alguém. 

ASSESTO  .  s.  m.  t,  d  Artilh.  O  asse- 
tar  as  peças.  Exame  d'  Artilh. 

ASSETÁDO,  part.  pass.  de  Assctar. 
Atravessa-lo  de  setas.  £u/r.  3.  «. 
coraedo  assetado ,  ou  nas  'unhas  de 
leão.  Bernardes  ,  tar.  Rimas.  — 
por  Deus  (S.  Sebastião  ) 

ASSETAR.  V.  Asse  tear. 

ASSETEÁDO,  p.  pass.  de  Assetear. 
P.  P.  L.  t.pag.66.  fieira,  10.  f. 
iòO.  col.  2. 

ASSETEADÒR,  s.  m.  O  que  atira 
» tas. 

ASSETEÁR,  v.  at.  Ferir  com  setas, 
«•o*  Hcroes  que  assetearào  Cujndo 
guando  lã  foi  ter»  (aos  Elysios). 
Llisipo ,  5.  5.  §.  Pregar  setas  em 
alvo.  §.  <•  Asseteai  com  vasto  temor 
este  coração  >•  feri-o. 

ASSETINÂDO  .  adj.  Que  tem  a  su- 
perfkie  liza  como  setim  :  madeira 
— - ,  de  pao  setim. 

ASSE  V  ÁR.  Pedra  de  assevar :  de  ce- 
var. 

ASSEVERAÇÃO,  s.  f.  Affirmaçâo 
com  certeza.  Bem.  Flor. 

ASSEVERADO,  p.  pass.  de  Asseve- 
rar.  ><  aegnçúo  mui  asseverada  <>  da- 
da por  venlica,  aflirmada. 

ASSE\  ERADÒR.  s.  m.  0  que  asse- 


•  ASSEVERANTEMÉNTE.  adv.  Af- 
firmatnameote  ,  com  asseveração. 
«•  lhe  respoodeo   —   (o  Baptista  ) 

Sic  não  era  Christo. »    Fr.  Greg. 
aptista,  Herm.  p.  107.  f. 
ASSEVERAR,  v.  at.  Allirmar  dando 
por  certo,  e  sem  dúvida,  athrmar- 
te  em  alguma  coisa.  • 
ASSEVERATÍVO,  adj.  Que  asseve- 
ra. 

ASSEYÁDO  .  p.  pass.  de  Asseyar. 
ASSEZOÃDO  .  e  deriv.  V.  Assazoa- 
do. 

ASSÍ.  V.  Assim.  §.  Tão:  v.g.  regiões 
assi  remotas.  H.  N. 

ASSIDIÁR.  V.  Assediar.  ..—  cida- 
des "  fieira  ,  6.  353. 

AS  Sí  D  LAMENTE  ,  adv.  Com  assi- 
duidade. 

ASSIDUIDADE  ,  s.  f.  A  qualidade 
de  ter  assíduo,  continuo,  seguidor 
de  algum  exercício  .  continuação  , 
frequência  sem  faltas  |  continuação 
perenne. 

ASSÍDUO,  adj.  Continuo,  applicado 
em  algum  estudo,  seguidor  de  al- 
gum exercício.  Carl.  do  Jap. 

ASSJENTAMENTO.  V. 
Tm.  I. 


to,  assento,  pouso.  OrJen.  Afons. 

2.  60.  12. 

ASSIM.  adv.  Desse  modo,  desta  sor- 
te. §.  Tanto,  tào ;  e  nestes  casos  *e 
usa  com  o  verbo  no  Subjunctivo,  a 
que  devèra  preceder  outro  no  Indi- 
cativo, declarando  o  desejo:  v.  g. 
"assim  te  eu  veja  Vigário  de  Pon- 
da  ,  como  digas,  etc. »  i.  é,  assim 
dtsrjo  que  eu  te  veja  vigário,  como 
de>fjo  que  digas :  e  expremimos  de- 
sejo de  alguma  boa  ventura,  para 
fazermos  benévolo  esse  para  quem  a 
desejamos ,  de  sorte  que  nos  cumpra 
a  coisa  requerida  a  elle:  donde  as- 
sim não  é  Interjeição;  ou  nas  asser- 
tivas; v.g.  "assi  me  veja  eu  cas.tr. 
como  despida  em  camisa  M  ergueu 
por  vos  escutar. »  Cam.  FUod.  ó 
não  me  fujas,  (Ninfa)  assim  nunca 
o  breve  tempo  fuja  de  tua  formosu- 
ra" Lais.  JX.  7i>.  §.  Assim  como: 
do  mesmo  modo.  tanto  que.  §.  As 
sim  que:  de  sorte  que.  Eu/r.  13.  §. 
Assim  ,  como  assim  ;  i.  é ,  de  um  , 
ou  de  outro  modo.  §.  Assim  :  do 
mesmo  modo ;  usa-se  elegantemente 
nesta  frase:  Todee  <jvcremgozar-vos  , 
«do  assim  imilar-eos  ;  i.  é  .  mas  não 
querem  imitar-vos  do  mesmo  modo, 
que  querem  gozar-vos,  i.  é,  com 
igual  deseja  Arrues  ,  10.  41.  §. 
Mal  assim  .  e  mal  assim l  i.  é  ,  de 
todos  os  modos,  em  quaesquer  cir- 
cu instancias ,  ou  condição.  $á  Mir. 
§.  Assim!  ellipticamente ,  com  ac- 
cento  admirativo,  como  se  disséra- 
mos :  i  possível  ser  isso  assim  ?  ou 
assim  t  isso  como  dites  ? 

ASSIM  A.  V.  Cima,  ou  Acima.  B. 

e.  2.  5. 

ASSIMILADO,  p.  pass.  de  Assimi- 
lar. 

ASSIMILAR,  v.  at.  adoptado.  Asse- 
melhar V,  no  sent.  propr.  e  no  fig. 
Converter  o  sueco  nutricio  em  sub- 
stancia da  natureza ,  e  semelhante  á 
do  corpo  nutrido :  v  g.  a  arvore  as- 
simila os  suecos  ,  que  circuláo  pelos 
seus  vasos.  §.  Asstmilar-se :  conver- 
ter-se  o  sueco  nutricio  em  substan- 
cia ,  ou  no  corpo  do  nutrido. 

ASSI.MIL A*TIVU  ,  adj.  /'  'orça  — , 
virtude — ,  de  assimilar  os  suecos 
nutricios  aos  corpos  animaes,  e  ve- 
getaes,  fazendo-»;  semelhantes  a  el- 
les  .  e  nutrindo-os ,  aecrescentando- 
os.  V.  Assemelhar. 

ASSÍMPTOTA  ,  s.  f.  t.  de  Ceom 
Linha  recta,  para  a  qual  se  inclina 
uma  curva  continua ,  e  infinitamen- 
te, sem  nunca  se  tocarem. 

ASSIMULAÇÃO  .  s  f.  Dissimulação, 
mostra  contraria  do  que  fit  a  no  inte- 
rior: apparencia,  representação. 

ASSINARÃO  ,  s.  f.  t.  Forense.  O 
acto  de  assinar  ,  aprazar  ,  limitar 
tempo:  v.g.  assinação  de  dez  dias, 
que  se  faz  em  audi  ncia  ao  citado 
por  escritura  publica  .  ou  escrito 
particular  que  faça  prova  ,  para 
pitar,  ou  allegfr  o* embargos,  que 

Hh 


tem  ao  pagamento,  ou  á  obrigação: 
cojjrar .  demandar  p,,r  assiinçao  de 
dês  dias  ;  ci/ar  pura  unta  — .  §. 
Obrigação  do  assinante.  Abrasa- 
mento, ou  ajunte  a  cerca  do  leinjjo, 
e  lugar  de  se  encontra  tem  ,  avi>;a- 
rem  duas  pessoas.  § .  Ordem  de  Pre- 
lado a  súbdito  religioso,  para  ir  ha- 
bitar a  outro  Convento  :  taKez  é 
como  menagem  ,  e  prisão.  Sousa . 
JJist.  3.  l.  2.  h  tutmaçéo .. . .  por 
cárceres»  6.  Assinatura  do  nome. 

ASSINADAMENTE,  adv.  Determi- 
nadamente: e.  g.  «vos  nào  me  |>e- 
dis  nada  assinadamente  :•>  i,  e,  coi- 
sa certa  ,  determinada  ,  nomeada. 
B.  Ciar.  c.  Íi6. 

ASSINADO,  p.  pass.  de  Afinar.  §. 
Usa-se  substant.  por  papel  escrito, 
assinado  ,  que  contém  promessa  , 
quitação,  compromisso.  V.  Eufr.  2. 
7.  e  Amaral,  11.  $.  AssinatJo ,  por 
assinalado,  distinclo:  v.g.  assinada 
merci.  B.  Ciar.  f.  1S«.  §.  Pessoas 
assinadas;  sugeitas  a  assinarão,  ou 
prazo  de  tempo,  por  convenção,  ou 
obrigação  judicial.  §.  Hens  assina- 
dus  ■<  |Mji  liorados  em  estado  de  exe- 
cução de  sentença:  Urd.  Af.  3.  102. 
2.  bens  de  raiz  afilhados  ,  assina- 
dos ,  ou  encoutados  ■•  §.  //•  as>ina  lo 
para  algum  cargo  .  ofjuio ;  para  fa- 
zer alguma  viagem .  ele.  decretado. 
Couto  ,  4.  I.  3.  Assinada  pera  a 
jornada :  estes  frades  furão  assina- 
dos para  se  repartirem  ptla  Ilha  de 
Ccitio.  Idem,  6.  4.  7.  4'ui- 
por  todos»  compromisso  ;  item  re- 
querimento de  todos.  Assinado 
do  ferro  d'alguem  »  ferido , 
lado.  B.  2.  4.  3. 

ASSIN  ADÒR  ,  s.  m.  O  qu- 
//.  /'. 

ASSI  NA  DURA,  s.  t  V.  Assinatura. 

B.  P. 

ASSINALADAMENTE  ,  adv.  Ex- 
pressa ,  nomeadamente  ,  distincta , 
ahalisadamente :  com  preferencia. 

ASSINALADÍSSIMO  ,  superl.  do 
Assinalado.  Barrei.  Flor.  Sanct.  1. 
6t>.  Fieira,  «o  —  em  todas  as  em- 
presas. » 

ASSINALADO,  p.  pass.  de  Assina- 
lar. 

ASSINALADÒR ,  s.  m.  O  que  assi- 
nala. <§.  adj.  Coisa  que  faz  assinalar- 
se.  B  P. 

ASSINALAMENTO,  s.  m.  Acçào  do 
assinalar,  ou  assinalar-se.  §.  O  ajus- 
te do  prazo .  lugar  para  vistas  i  etc. 
B.  /'.  assinaçào. 

ASSINALAR,  v.  at.  Pòr  sinal,  mar- 
ca :  e.  g.  as-inar  o  gado.  Constituir, 
de  Etura.  Arraes  ,  3.  18.  it  Quis 
Deos  primeiramente  assinalar  do  seu 
ferro  ale  pocn  ,  como  ovelhas  suas , 
cum  certa  sinal «  §.  Causar  defeito, 
que  faça  notável:  v.g.  «aqitelles  a 
quem  a  natureza  assinalou;"  talvez 
se  dis  assinalar  em  alguma  boa 
parte.  §.  Aprazar,  limitar  temjo, 
c  lugar;  v.g.  para  \Ltas,  ou  algu- 
ma 
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ma  acçào.  §.  Dar  a  conhecer,  desi- 
gnar por  algum  sinal,  a  quem  a 
cruz  no  peito  assinalava. »  §.  Espe- 
cificar, assinalou,  e  particularizou 
todos  os  remédios.  »>  §.  Mostrar;  v.g. 
assinala  os  cento* ,  que  correm.  §. 
Abalizar,  distinguir,  illiwtrar:  cg. 
os  que  Deus  assinala  t  om  obras  ma- 
rawlhosas.  (o  dom  dos  milagres) 
Lucena.  0.  » procuração  assina- 
lar suas  pessoas  »  :  assinalar  suas 
obras  ,  calor  ,  prern.  Assinalar- 
te:  mostrarse:  cg.  «a  Aurora  se 
assinala.  »  Eneida.  ..  No  goto  se  as- 
sinala um  venerando  ....  Senhor » 
Jau.  7.  57.  §.  ~4ssinalar-se :  distin- 
guir-se,  abalisar-se ,  fazer-se  conhe- 
cido. Palm.  P.  3.  /.  14.  f,  uassi- 
nalando-tc  de  todos  ;  ><  distinguindo- 
se  ,  avantejando-se  ,  esmerando-se. 
Couto,  G.  5.  9. 
ASSiNAMENTE.  V.  Assinadamente. 

VU.  Christi. 
ASSINAMKNTO  .  9.  m.  antiq.  Ac- 
çào de  assinar.  Consignação  de  pres- 
tamo  .  ou  semelhante  hemfeitoria, 
p.ira  comeduras,  etc.  Elucidar.  §. 
Sinal,  ou  chamamento:  cg.  «nom 
sc  mora   se  nom  per  assina  mentos 
dos  Capitães»    Ord.  Afont.   1.  /. 
302.  assinamento  do  contrato;  assi- 
natura. Cit.  Ord.  4.  f.  205. 
ASSINANTE,  s.  m.  Ò  que  assinou  o 
seu  nome  obrigando-se  a  entrar  com 
certa  somma  para  alguma  compra, 
despeza ,  empreza  ,  trato :  r.  g.  os 
assinantes  da  Opera ,  assinantes  do 
Seguro  das  Companhias ,   para  edi- 
ção de  algum  livro,  etc. 
ASS1NÁR ,  v.  at.  Pòr  a  sina,  firmar 
em  escrituras.  Goes,  Chron.  Man. 
}'.  1.  c.  9.  Has  cartas  das  guaes 
(mercês)  assinou ,  tendo  na  mâo  es- 
querda ha  candea,   e  na  outra  ha 
pena  com  que  assinava.    assinar  de 
cruz »  dizemos  que  o  faz  o  membro 
de  alguma  corporação ,  ou  contrato , 
que  por  ignorante,  ou  deferente,  e 
subserviente  faz  quanto  querem  del- 
le,  e  não  tem  voto  de  seu ;  fr.  fam. 
tir.   dos  ignorantes  ,    que  aflirmào 
com  cruz  não  sabendo  escrever  •■  es- 
se ministraço  sempre  assinou  de  crux 
o  que  lhe  faz  ião  crer  que  elle  vota- 
va» §.  Designar,  applicar,  repar- 
tir :  c.  g.  assinar  fundos  ,  rendas  , 
para  alguma  despeza;  pessoas  para 
serviço.  M.  L.  §.  Dar,  distribuir: 
v.g.  assinar  hum  gacerno.  §.  Assinar 
entTe  frades,  mandar  o  superior  a 
súbdito  que  se  vá  a  residir  a  certa 
casa  .  e  talvez  por  castigo  :  Sousa , 
Jí.  2.  3.  4.  .. assinar,  e  desasrinar» 
§.  Abali-ar  com  termo,  ou  marco. 

Formar  com  a  penna :  v.  g.  assi- 
nar  um  ponto.  §.  Apontar,  mostrar 
t\  g.  assinar  jtartes,  e  qualidades. 
§.  Fixar  a  época.  §.  Dar:  cg.  assi- 
nar a  razão.  §.  Limitar  :  assinar 
tempo  :  assinar  terreno  para  obra. 
Cast.  4.  c.  15.  §.  Conccrtar-se,  con- 
vir sobre  tempo,  lugar:  v.g.  assi- 


narão a  hora  de  se  cerem.  Palm.  P. 
4.  §.  Assinar-se:  l  imar  persinar-se 
com  o  sinal  da  cruz.  Mart.  Catkec. 
>§.  Assinar-se.  por  assinalar-se.  Mou- 
sinho. §.  Assinar-se  em  branco:  ap- 
provar  sem  exame,  estar  por  tudo. 
§.  Aisinar :  notificar,  citar,  intimar 
judicialmente.  Ord.  AJ.  I.  31.  7. 
O  dito  nosso  homem  lhe  deve  assinar, 
que  logo  em  outro  dia  seguinte ...  . 
caa  perante  o  Juis  a  desembargar 
a  dita  arma.  » 

ASSINATURA,  s.  f.  A  acçào  de  as- 
sinar o  nome.  §.  O  nome  assinado. 
§.  O  honorário,  que  se  dá  a  alguns 
.Magistrados,  e  ofticiaes  de  Justiça, 
etc.  polas  assinaturas  dos  pap-k 
Goes,  Chron.  M.  P.  1.  c.  9.  ..lhes 
concedeo  de  novo  assi  a  eltes  (De- 
sembargadores), como  aos  Corroge- 
dores  das  Comarcas  assinaturas.  » 

ASSINTE,  s.  m.  por  á  tinte,  V.  Sin- 
te,  e  Asin  te, -e  Acinte.  huns  assin- 
tes  desconversáveis»  Ulisipo,  5.  7. 
Ceita,  Scrm.  1.  169.  2.  »  assintes 
da  vida  torpe.™  Conspir.  f  3  li. 
.<  Fazendo-lhe  continuo*  assintes  muu 
de  pensado»  f  ieira.  Se.  7.  ..  quero- 
me  fazer  hum  assinte  a  mim  mes- 
mo »  Assinte ,  ou  Acinte  vem  das 
palavras  latinas  o  seiente ,  e  segun- 
do a  boa  etimologia  deièra  ser  at- 
cinte,  unindo  a  preposição,  e  adje- 
ctivo em  uma  só  palavra,  mas  bas- 
ta o  t  do  principio  a  tinte ,  adv.  t»  g. 
fè-Io  a  tinte;  e  assinte.  subst.  ..fazer 
assintes  ■•  fez  por  attinte:  assim  di- 
zemos a  tento  adv.,  e  at  tento  adj. 

ASS1NTÒS0  melhor  orto/rr.  que  acin- 
toso, mas  V.  Acintoso. 

ASSISADO  ,  adj.  Dotado  de  siso  , 
prudente.  Ulitsifw. 

ASSISAR,  v.  at.  Dar  siso.  boas  ra- 
zoes e  documentos  podereis  vos  dar- 
Ihe,  mat  quem  o  assisará  para  que 
as  abrace  ,  e  approeeile  ? 

ASSÍSIO.  s.  m.  Mevo  Cónego,  ter- 
cenario. 

ASSISTÊNCIA,  s,  f.  Estancia  junto . 
estada  perto  de  alguetn  ,  ou  de  al- 
gum lugar.  §.  fig.  A  companhia ,  o 
serviço,  que  se  lhe  faz.  f. a  assistên- 
cia do  coração  á  oração  vocal »  (o 
aflito  que  a  acompanha)  fieira  : 
«a  —  do  Príncipe»  idem  14.  f.  84. 
col.  «.  em  seu  serviço.  §.  Es/ar  de 
assistência  ;  i.  ê  ,  de  morada ,  de 
assento.  Residência  em  algum  lu- 
gar. §.  Porção  ile  dinheiro,  com  que 
se  assiste.  §.  Auxilio.  §.  Soccorro 
Medicinal,  etc.  §.  Auxilio,  soccor- 
ro. Arraes ,  4.  21.  «  Pela  proteiçuu 
da  assistência  dieina  ;  da  divina  gra- 
ça» §.  Ministério  do  que  assiste  aos 
conselhos,  e  ajuda  o  Soberano,  «go- 
vernara a  Rainha  com  assistência  do 
Cardeal.  »  §.  Das  mulheres  ;  o  men- 
struo. »  está  com  atua  assistência.» 
o  mez,  a  regra,  o  costumado,  flu- 
xo mensal ;  está  embaraçada ,  assis- 
tida. 

ASS1STÈNTE  ,  adj.  Que  assiste: 


0.  g.  assistente  em  casa  de  F.  em  tal 
casa,  rua,  terra;  morador.  §.  Pro- 
curador do  leito.  §  0  medico  assis- 
tente ;  que  cura  regularmente,  e  vi- 
sita o  infermo  ;  ditfere  do  que  se 
chama  extraordinariamente  para  jun- 
tas, etc.  §.  Que  assiste  por  obsequio, 
acatamento  ,  serviço  a  personagem 
.'Serafins  assistentes  do  trono  de 
Deus  »  §.  Prelados  assistente*  .  que 
ajudào  ao  que  sagra  outro  Bispo. 
§.  Sacerdotes  assistentes ;  que  nu- 
nistrão  no  altar,  alem  do  Diácono, 
e  Suhdiacono.  §.  O  que  concorre  no 
governo  com  algum  principal.  §.  O 
Padre  que  assiste  ao  Geral  no  Go- 
verno ,  como  Conselheiro,  f  ieira , 
Carl.  §.  O  que  dá  dinheiro  a  al- 
guém,  e  lhe  supre,  ou  a  alguma 
obra.  §.  Demónio  assistente  ,  que 
vexa  de  continuo.  §.  O  que  assiste , 
e  ajuda  a  justiça ;  ou  vèi  por  procu- 
rador de  outrem,  t.  forens. 
ASSISTIDO.  P.  pass.  de  Assistr.  §. 
Mulher  assistida  ;  que  tem  o  seu 
menstruo,  regrada,  menstruada. 

ASSISTIU,  v.  at.  Estar  pr. ■  nt<?.  §. 
l  azer  corte  a  alguém,  agiurla-h». 
servi-lo  «quem  mais  assiste  o  Prin- 
cqie»  fieira,  14.34.,  a  f.  35.  «  as- 
sistir op  Princt)>e.  »  §.  Galantear. 
Morar  cm  alguma  casa ,  lugar.  §. 
Acompanhar,  ter  companhia.  $.  .Mi- 
nistrar ;  auxiliar.  « Atsistir  alguetn 
contra  outrem»    Chron.  J.  1.  por 
Leão.  §.  Acodir.  §.  Estar  presente : 
t>.  g.  assistir  á  Mista,  aos  Officio* 
Divinos,  &c.  §.  Auxiliar,  acompa- 
nhar ;  no  fig.  v.g.  «  a  razão  raeaim- 
te. »  §.  Permanecer :  e.  g.  a«si-tir  na 
oração.  §.  Residir.  «  assitliu  em  Tan- 
gere  9.  annos. »  §.  Estar .  aecompa- 
nhar  •<  a  graça  do  Etpirilo  Santo  as- 
sista no  coração  de  V.  Alteza.  »  ,4li 
assiste  o  odio ,  a  ira.  §.  Ser  adjunto 
em  Conselho,  ministério,  «attitte  a 
hum  e  outro  (Governador)  o  Bispo 
de  Martiria  uma  das  melhores  cabe- 
ç;is  de  França.»  fieira.  §.  Assistir 
ao  moribundo,  agonisante ;  ajudá-lo. 
§  Soccorn  r ,  emprestando  :  c.  g.  as- 
sistir a  alguém  com  dinheiro.  ^.  At- 
sistir aos,  ou  uni  negócios:  admi- 
nistrar.      Assistir  em  lugar  de  ou- 
trem ;  fazer  as  suas  vezes.  §.  Procu- 
rar ,  advogar.  ..  assistia  por  parte 
dfIKei  um  seu  advogado.»  §. — d 
folha»  ler,  e  corrigir  as  provas  da 
impresíào.  Barreto  Ortogr.  f.  211.  o 
fieira  Cart. 

ASSIZÁDO.  V.  Assisado, 

ASSOADA.  V.  As*uáda,  como  escre- 
vem cs  Clássicos.  ( de  Atsunada  , 
Hesp.  ou  de  Sam  juntamente,  don- 
de dicerào  os  antigos  viver  de  «sem  . 
ou  de  consum ,  ou  em  sum.  na  Ord. 
Af.  a  cada  passo.)  V.  Assunada  ,  e 
A-sunar-se,  Assummadamente,  ■«  as- 
soadas á  minha  porta !  »  Ulisipo  , 
Comed.  Ord.  Af.  5.  /.  S83. 

ASSOADO  .  p.  pass.  de  Assoar. 

ASSOALHADO,  p.  pass.  de  Askm- 

Uiar. 
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lhar.  Ostentada.  Paiea .  Serm.  1. 
44.  «Tantos  condemnados  por 
virtudes  assoalhados. »  subsl.  O 
pavimento,  sobrado. 

AS.SOALH ADÒR,  s.  m.  O  que  as- 
soalha. %•  AssoaU.ador  das  cul- 
pas alheias,  Paiva,  Serm.  l.f,  17. 
<u/f.  «  Por  onde  telos  assoalhado  es 
de  culpas  alheias  »  que  as  cemura  , 
ou  lastima  publieando-as. 

ASSOALllADURA,  $.  f.  Acção  de 
assoalhar.  B.  /'. 

ASSO  ALIJAMENTO ,  s.  m.  O  m«-s- 
mo  que  assoalhadwa.  fita  Christi. 

ASSOALHAR,  v.  at.  Expor  ao  sol, 
para  seccar:  v.g.  assoalhar  a  cama, 
o  fato.  Sousa.  V.  Maus.  Af.  §.  As- 
soaUsar-te :  expòr-se  ao  sol ;  seccar- 
se  ao  sol.  Eufr.  2.  5.  §.  Assoalhar , 
no  fig.  publicar,  expòr ,  manifes- 
tar. Palm.  3.  f.  143.  «a  fama  as- 
soa 1  lia  tudo»  P.  Per.  2.  55.  ■«  As- 
soalhar os  defeitos  de  alguém  .  a 
nova  ,  o*  segredos  §.  Fazer  osten- 
tarão. V.  d>i  Are.  I.  4.  «aiíiKiWfjr 
medra;  publicar  os  seus  augmentos. 
Arte  de  Furtar,  f.  345.  §.  Assoa- 
lhar os  dentes ;  mostrá-los  rindo.  §. 
Assoalhar -se:  dar  mostra  de  si,  ap- 
parecer  em  público  ,  ostentar-se. 
Ulisipo,  f.  13.  1.  §.  Assoalhar  a 
casa.  V.  Assolhar. 

ASSOASTE,  adj.  poet.  Vocábulo, 
que  tem  semelhança  de 
outro  nas  vogáes  ,  do 
diante:  v.g.  grato 
gue  com  leve;  etc. 

ASSOAR ,  v.  at.  Limpar  do  monco. 
§.  Fazer  assoada,  ajunur,  chamar 

gentes  »  Elucidaria.  V.  Assunar.  §. 
Assoar- se  aliropar-se  do  monco.  §. 
V.  A^suar-se,  Assunar-se.  §.  Veja 
cada  hum  como  se  assoa ;  não  faça 
coisa ,  que  moleste  outrem ,  os  cir- 


ASSOBERBADO,  p.  pass.  de  Asso- 
berbar. 

ASSOBERB  ADÒR .  s.  m.  0  que  as- 
soberba. 

ASSOBERBAR  ,  v.  at.  Tratar  com 
soberba ,  sobranceria ,  tratar  de  me- 
nor ,  avexar  ao  inferior ,  ou  mais 
fraco.  Chron.  J.  111.  P.  1.  c.  46. 
<•  os  OJjfrciaes  Mouros  ndo  detxaváo 
de  assoberbar  os  Officiaes  Portugue- 
ses, que  residido  na  Alfandega»  Chr. 
cit.  P.  4.  e.  106.  Cout.  6. 10. 1 9.  «  as- 
soberbarem  os  jumentos  da  cidade,  aos 
jumentos  do  campo»  B.  Flor.  «  Nem 
estranhos  baixeis  assoberbarão  O 
cabo,  que  primeiro  os  teus  dobra, 
rào  Dinis,  Pind.  §.  Fazer  altivo, 
orgulhoso,  suberbo  «as riquezas  mal 
aquiridas,  o  sangue  que  outro»,  não 
ja  elles  i  Ilustrarão  ....  e  outros  ac- 
cidentes  da  fortuna  ,  que  tanto  os 
altiva ,  c  assoberba,  a  se  arrogarem 
tudo  o  que  deve  ser  preço  da  virtu- 
de...» V.  Ensuberbecer.  §.  neutro. 
Haver-se  com  soberba.  Sã  Miraud. 
u atjui  ndo  assoberba  o  soldado» 


at.  Provocar  fazendo  sobranceria» , 
despeitos  «o*  Mouros  aptqiavdo,  e 
assoberbavão  aos  que  se  embarca- 
ção "  B.  4.  2.  16.  "assoberbara 
aqtiella  terra  ,  com  mima  grande 
armada  que  trazia.»  Id.  4.  9.  21. 
Cast.  6.  c.  13.  e  49.  «  cer.do  que 
os  Chins  os  assoberbavão  muito»  §. 
lig.  das  coisas :  ficar  mais  alto,  so- 
branceiro: cg.  u  as  a/l-is  $tn  anins 
assoberbào  os  valles,  e  a  campanha  » 
(  Assuberliar.) 

ASSOBIADEIRA  .  ».  f.  Uma  ave 
aquática.  Blut.  Sujfl. 

ASSOBIADO,  p.  pass.  de  Assobiar. 
Recebido  cora  assobios.  §.  fig.  Es- 
carnecido. §.  Tocado  ,  ou  soado  , 
acompanhado  com  assobio. 

ASSOBIADOR  ,  s.  m.  ou  adj.  Que 
assobia.  ■  rouxinoes  assobiadores  pe- 
lo valle  de  Enxobregas.»  Sá  Mir. 
B.  P. 

ASSOBIAR  ,  v.  at.  Tocar  assobio  ; 
lazer  som  de  assobio  com  a  boca , 
etc.  Uil  fie.  Barca ,  2.  «  Porque 
assoviou  a  hum  cão»  §.  Dar  som 
agudo:  v.g.  os  ventos  assobiào  pelas 


gretas,  pelas 


as  balas 


pelo  ar.  os  pellouros  passarão  asso- 
biando por  cima.  B.  2.  1.  6.  §.  As- 
sobiar  ás  botas,  frase  famil.  enga- 
nar .  faltar  á  promessa.  Eufr.  2.  7. 
§.  Assobiar  ,  por  escámeo ,  e  des- 


va  alguma  sillaba  o 
Assobiar  a  Comedia  má  ,  activa- 
mente. §.  Os  pássaros  assobiào  ; 
dando  som  agudo. 

ASSOBÍO ,  s.  m.  Instrumento  de  as- 
sobiar, f  O  ar  solto  com  som  agu- 
do dos  beiços ,  bico ,  ou  do  assobio , 
das  aves ,  das  cobras ,  etc.  §.  Ma- 
roto d' assobio ,  baixo ,  brégeiro.  §. 
Tomar  alguém  com  assobio  fana.  en- 
ganá-lo com  coisa  de  pouco  valor. 
(assobyo  nielh.  ortogr.)  Tomar  com 
gaita,  como  os  ladrões  faziio  aos 
pretos  de  Guiné,  e  outros  bárbaros 
d  and o-l  lies  destas  ninharias  ,  para 
os  prenderem ,  e  cativarem, 

ASSOBRADADO ,  J>- JPJ^  de  Abo- 

Sel.  Prol.  assolhada. 

ASSOBRADAR  ,  v.  at.  Fazer ,  por 
pavimento  de  sobrado. 

•  ASSOCEGADAMENTE,  adv.ant. 
Socegadainente,  como  hoje  dizemos, 
o.  g.  foi  a  mossa ,  e  acliouvos  am- 
bos dormindo  assocegadaniente.  Sa- 
bell.  Eneid.  2.  3.  38. 

ASS0CEGÁDO ,  e  deriv.  V.  Soce- 
gado.  Eufr.  2.  1.  a  iiujuietação ,  e 
nssocego.  Vil.  Christ. 

ASSOCEG  AMENTO.  V.  Socego. 
Azurara. 

ASSOCEGÁR.  V.  Socegar. 

ASSOCEÇO.  V.  Socego. 

ASSOCIADO,  p.  pass.  de  Associar. 

ASSOCIAR,  v.  at.  Fazer  alguém  ío- 
cio  de  outrem.  <§.  Acompanhar  al- 
guma coisa  com  outra:  v.g.  asso- 
ciar o  tonhecimento  da  sna  dignida- 
Hh  S 


de,  e  merecimento ,  com  a  facilida- 
de, e  lhaneza  da  conversação. 
Associar-se  com  alguém ;  fazer  so- 
ciedade,  entrar  em  sociedade,  com- 
panhia decommercio,  ou  mão  com- 
mum ,  para  algum  feito.  §.  v.  n. 
modernamente  usual,  Conviver:  v.g. 

versação,  fazer  boa  companhia,  e 
conviveucia  com  outrem  ,  ou  ou- 
tros. 

ASSOGUII.HÁD0  .  adj.  Guarneci- 
do ,  orlado  de  cordão  de  retrós ,  ou 
oiro  em  cordão,  que  cbamavào  #o- 
guilha ,  (dimin.  de  toga.)  Fest.  da 
Canonistsç.  V.  Atorçalado. 

ASSOLARÃO,  s.  f.  Acçào  de  asso- 
lar. >>  Se  o  que  assolou  uma  Provín- 
cia o  deixastes  continuar  na  mesma 
assolação»  Vieira,  o.  38.  2.  col.  §. 
O  etado ,  ruina ,  da  coira  assolada. 
§.  fig.  Assolação  da  Republica ,  ca- 
bedaes ;  dos  Povos.  Sererim ,  iVoi. 
D.  5.  §.  4. 

ASSOLADO,  p.  pass.  de  Assolar.  V. 
P.  Per.  2.  27.  Posto  por  te^ra.  §. 
fig.  "As  náos  forào  assoladas.  » 
Couto,  4.  6.  10.  desfeitas,  destruí- 
das de  todo. 

ASSOLADOR,  s.  m.  e  adj.  Pessoa, 
ou  coisa ,  que  assola.  Couto ,  4.  C . 
9.  «alcoviteiros  assoladores  da  cas- 
tidade. » 

ASSOLAMÈNTO.  s.  m.  Assolação. 
Palm.  Ceita,  e  Sousa :  v.g.  assola- 
mento  da  cidade  ,  do  mundo ,  de 
uma  aldeya. 

ASSOLAR  ,  v.  au  Pòr  pelo  chão  . 
por  terra ;  igualar  com  o  chão ,  ou 
solo.  §.  Arrasar:  v.g.  assolar  o  edi- 
fício. Palm.P.  l.et.freq.  <•  cidades 
a  ferro  e  fogo »  Lobo  Egl.  2.  §. 
"  Parecia  que  os  paços  se  assolavâo 
com  gritos»  Palm.  P.  1.  c.  4.  afun- 
diào-se,  sovertiào-se.  §.  fig.  Destruir, 
estragar:  v.g.  assolar  a  fazenda, 
o  navio,  tudo  que  está  elevado  a 
grandeza ,  perfeição.  §.  Assolar-se : 
arruinar-se :  v.  g.  assolar-se  o  cosíei- 
lo.  Palm.  pag.  2.  c.  43.  §.  Assolar 
petxados  ,  e  peccadores ;  —  vidos  , 
etc.  Tudo  o  que  a  virtude  edificava 
o  Demónio  assolava :  >>  —  tão  alta 
constância  e  valor»  :  «  —  a  castida- 
de. » 

ASSOLDADÁDO,  p.  pass.  de  As- 
soldadar.  B.  4.  10.  3.  nem  fardo 
assoldadados  (tomados  a  soldo)  para 
remeiros»:  f.  «dantes  andava  — 
atras  dos  appetites»  Paiva,  Serm. 

s.  f.  i. 

ASSOLDADÁR.  v.  at.  Tomar  a  sol- 
do gente  do  serviço  militar.  Chron. 
J.  I.  cap.  45.  para  serviço  náutico . 
im  domestico  ,  e  dos  que  ganhão 
soldadas.  Lucena,  7.  3.  §.  AssoU 
dadar-sc:  alistar  i  para  sen' ir  por 
soldo.  'ig.  -  Assoldadar-se  com  Sata- 
nás» Pcioa,  Serm.  .<  assoldadar-se 
com  S.  Francisco  para  lhe  dar  o 
que  ganhasse. »  fazer-se  servo  de  ou- 
trem por  soldada, 

AS- 
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ASSOI.DÁDO,  e  ASSOLDÁR.  V. 
Assoldadado ,  Assoldadar.  Barros,  e 
Comment.  de  Albuq.  Assoldar  vem 
d*  toldo  ;  soldada  é  multidão  de 
soldos,  e  mais  ordinariamente  se  diz 
da  que  ganhão  motos  ,  e  homens 
serviçaes  ,  e  ganhões  rústicos,  tol- 
do do  que  ganhão  os  militares  , 
com  esta  differença  poderemos  usar 
de  assoldar  ,  e  de  assoldadar  ,  e 
tieíte  íão  próprios  os  exemplos  as- 
soldadar-se  com  Satanás  ,  como  ser- 
viçal do  demónio;  e  ganhar  «lida- 
da de  S.  Trancisco ,  como  homem 
de  servir. 

ASSOLHÁDO  ,  part.  pass.  de  AstO- 
Ihar. 

ASSOLHÁR.  v.  at.  Assentar  o  solho 
da  casa.  Armes,  4.  10.  — as  casas. 

ASSÒLTO.  V.  Absolvido.  Casl.  8. 
53.  Ord.  Af.  5.  pag.  220.  V.  do 
Areei.  3.  10.  «assollo,  e  reconci- 
liado (de  excomunhão).  » —  de  cul- 
pa ,  e  pena. » 

ASSOLVÈR.  V.  Absolver.  Cast.  8. 
108.  §.  Assolver-st. 

ASSOMADA,  s.  f.  Lugar  alto,  que 
domina  algum  valle.  ou  baixa,  §. 
Cume,  viso:  t.y.  da  assomada  de 
hum  monte.  Palm.  P.  S.  c.  39.  §.  fig. 
A  assomada  da  qioria  ,  felicidade, 
honra,  V.Cume.  Apparecimento : 
v.g.  a  assomada  do  inimigo,  que  se 
mostrou. 

ASSOMADAMÉNTE  ,  adv.  Em  so- 
ma ,  brevemente.  Com  assomo 
da  paixão.  §.  Resumindo  em  breve. 
§.  1'or  assumadamente ,  ant  junta- 
mente, (de  assumar,  ou  assunar ,  e 
ambos  de  sum ,  donde  viver  de ,  ou 
em  sum,  súu ,  ou  de  comum ,  na 
Ord.  Afons.  freq.)  >i  assumadamente 
tào. »  fit.  Chrisi. 

ASSOMADO  .  part  pass.  de  Asso- 
mar. Chegado  a  algum  cume ,  as- 
somada. §  Montado  a,  ou  em  cer- 
ta soma.  hg.  Resumido.  «  asso- 
mado em  louvor.  -  Pinheiro,  S.  18. 
Paiva,  Serm.  l.f.  161.  «  nestas  pa- 
lavras esta  assomado  tudo  »  §.  Asso- 
mado da  ira  ,  cholera  ;  aquelle ,  a 
quem  subio  a  ira ,  cólera.  Ulisipo , 
f.  26.  «vos  sabeis  como  (vosso  pai) 
he  assomado:^  facilmente  irritável, 
e  irascivcl ;  porque  assomar  ou  so- 
mar é  abreviar  era  uma  só  addiçào 
o  valor  de  muitas  addiçòes ;  ou  por- 

2ue  se  diz ,  que  a  cólera ,  e  ira  so- 
em, e  assomdo  á  cabeça.  Homem 
assomado ;  Casl.  3.  80.  §.  « Asso- 
mado do  vinho  »  que  subiu  á  cabeça, 
e  causou  paixão.  §.  V.  Assumado. 
ASSOM AMENTO,  s.  m.  ant.  Ajun- 
tamento ;  assuada  de  homens :  D. 
Caihar.  Kegr.  assunamento. 
ASSOMAI!,  \.  neutro.  Chegar,  ap- 
parecer  em  alguma  assomada.  4.  fig. 
Assomar  a  uma  janella:  chegar  á 
janclla  alta  .  á  varanda  ,  ameya, 
cie.  Apparecer.  chegar.  Eufr.  1. 
1.  assomou  outro  bargantim.  »  Goes, 
Chron.  M.  P.  4.  ç.  46.  T.  dt  Suso, 


c.  28.  ..  cio  assomar  duas  pessoas" 
f,  •>  quando  assomáo  pensamentos  pec- 
caminosos »  ou  veim ,  occorrem.  §. 
Assomar  o  dia  ,  a  noite ;  começar. 
B.  Ciar.  3.  e.  22.  «<  começou  a  as- 
somar a  noute. »  <;.  Apparecer  em 
silio  elevado,  «  Tanger  assoma.  » 
"  Assoma  Gibraltar  defronte  delia  m 
(Seita)  Mausin/,o.  §.  OS?!,  a  noi- 
te assoma,  a  Aurora,  1'lissr'a;  c  li. 
Ciar.  c.  109.  «  Domestico  animal 
sobre  outra  (porta)  assoma  »  Maus. 
182.  ^.  Esmar,  orçar.  Ji.  1.  1.  c. 
5.  110  sentido  activo.  Ter  cm  tudo 
certa  soma  ,  montar-se.  «  os  direitos 
assomào  a  muito «  Cast.  2.  p.  72. 
e  L.  3.  /1.  260.  «o  dinheiro  assomou 
a  30.  mil  serafins»  V.  /,.  5.  c.  II. 
p.  90.  §.  Assomar  o  cão.  V.  Açular. 
irritar ;  assanhá-lo.  §.  neutro.  « os 
escravos  nas  «meyas  assomarão  (pa- 
reciào)  guarnição  de  soldados.  »  As- 
somar-se:  mostrar-se,  apparecer.  §. 
Chegar  :  v.  g. « pelas  janellas  se  asso- 
marão damas »  Naufr.  de  Sep.  §. 
Abreviar  ,  cifrar  ,  resumir.  Barr. 
Dial.  f.  319.  «quero-te  assomar  tu- 
do nesta  palavra  de  Christo  »  Luce- 
na ,  Paiva.  Serm.  l.f,  3+9.  f. 
Chrhto  assomou  lodos  òs  sacrifícios 
da  Lei  velha ,  no  que  de  si  offere- 
ceo ;  e  o  Evangelho  está  todo  asso- 
mado no  Sacramento  Eucharistico. 
§.  Assomar  o  /fito,  fras.  for.  fazer 
relação  resumida.  Ord.  Af.  1.  7.  4. 
e  Ord.  Man.  1.9  4.  e  5.  apontai 
o  adegado,  o  testemunho  ,  ou  do- 
eu mento ,  que  o  prova,  a  contradi- 
cta,  etc.  V.  cif.  Ord.  I.  32.  princ. 
Resumir  o  largo ,  e  difu>o.  §  at. 
Fazer  irar.  B.  P.  <§.  Assomar  o  cão , 
lançar-se  a  morder.  §.  Assomar-te: 
irar-se  levemente,  accelerada mente  , 
alterar-se.  §.  Assomar. st  em:  re-sii- 
mir-se  em.  Pinheiro,  1.  62.  «todas 
nossas  oljrigaçdes  se  assomão  em 
devermos  tudo  a  quem  nos  ewHCÃM  , 
e  faz  fazer  mais  cedo  o  que  se  der  ia 
a  nossos  merecimentos »  rifrar-ae  , 
epilogar-se ,  encerrar-se. 

ASSOMHRADIC;0.  adj.  Sujeito  a  ter 
abíombramentos,  desconfianças,  sus- 
peitas, receyos  .«maridos  ciosos  co- 
mo tyranosa«£>wi6ro<ÍHoi  110  homem 
urbano  vem  um  requebrado  ,  ou 
derretido  namorado.  >• 

ASSOMBRADO,  p.  pass.  de  Assom- 
brar. Cheyo  de  sombra,  por  se  met- 
ter  em  meyo  coisa .  que  impida  a 
luz;  o  sol:  v.g.  algum  sitio  assom- 
brado com  arvores  hastas  ,  e  capa- 
das. Cheyo  de  admiração,  de  as- 
sombro, maravilhado  com  pasmo, 
de  medo.  "  assombrado  do  castigo 
de  suas  palavras-»  li.  4.  J'rol. ;  es- 
pantado :  graadea ,  magnificência. 
§.  Affeiçoado  l>em  ,  011  mal  :  e.  g. 
homem  bem  assombrado;  rosto,  etc. 
Aulegr.  10S.  _V\  4.  ir.  alegra,  com 
semblante  risonho.  V.  de  Suso ,  c. 
34.  «casas  bem  assombradas.  "  J'r  es- 
tes ,  Mouro  Encant.  e  pelo  contra- 


rio sitio,  deserto,  casas,  rio,  ho- 
mem mal  assombrado.  §.  >•  l.izonja 
bem  assombrada  no  exterior»  Tem- 
po d'Aqora,  8.  p.  IS.  f.  $.  fig.  «O 
negocio  está  bem  assombrado ;  -  em 
bons  termos  ,  representado  favora- 
velmente ;  em  caminho  d»*  ler  boin 
suecesso.  ^.  Assombrado  de  visdo  , 
almas  ,  fantasmas  ;  do  demónio  , 
duende  :  o  que  está  maravilhado, 
ou  pasmado  da  impressão,  que  lhe 
causào  estes  objectos,  ou  a  imagi- 
nação de  os  ter  presentes.  §.  Assom- 
brado do  tiro ,  do  ar  do  peilouTO 
que  pas=a  perto,  do  rento ,  o:s  im- 
pressào  doar,  que  a  pólvora  rarefaz, 
e  abala:  assombrado  do  rayo  ;  aquel- 
le a  quem  tocou  o  vento  do  rayo,  ou 
alguma  coisa  delle.  f.  "ns  jmrtas 
de  Marrocos  já  fvráo  assombradas 
de  nossas  armas  •»  i.  é  ,  atemoriza- 
das. Pinheiro,  T.  l.f.  143.  «ho- 
mem assombrado»  atemorisado,  aca- 
nhado de  medo .  receyoso.  §.  ./í- 
sombrado  do  demónio;  vexado,  ater- 
rorisado  de  suas  vh-ôes ,  e  espantos , 
§.  Atónito,  pasmado,  maravilhado. 
§.  Tempo  ,  ar,  bem  assombrado  ; 
rosto  do  defunto  bem  ou  mal — ;  fe- 
rida bem  assombrada  :  que  pr  met- 
te  sarar  :  morte  bem  —  ;  quieta  , 
traiHjuilla  ,  qual  é  de  ordinária  a 
dos  iiiiiocerrics,  e  dos  jus?<?s.  ^.  Fal- 
cão assombrado ,  na  Volat.  o  que  se 
debate  á  vi>ta  de  coisas  de-tacor-tu- 
madus.  §.  Pintura  assombrada;  a 
que  se  assentarão  as  sombras  «§. 
Casai  mal  assombradas ;  a«  que  «e 
dizem  frequentadas  de  espintos,  , 
duendes.  §.  o  vinho  traz  assombrada 
a  sabedoria  :  i.  é  .  toldada  ,  empa- 
nada .  obscurecida.  B.  Paneg.  \. 
turva. 

ASSOMBRAMENTO,  s.  m.  Aeçào 
de  assombrar.  §.  Sombra,  feição.  §. 
Susto,  espanto.  Alausinho :  Arracs, 
9.  2.  n  assombramentos ,  que  a  mor- 
te  causa."  «o  assombramento,  quo 
Caim  tinha  do  sangua  que  drrramá- 
ra»  (di- Abel)  o  grande  tenor,  J'ai- 
ea,  Serm. :  ••  assombramentos  do  De- 
mónio »  Lxena,  3.  7.  e  8.  28.  §. 
O  geito .  que  tem  qualquer  neçocio. 
§.  Susto  por  causa  de  visão.  r.  de 
Suso,  c.  32.  §•  fig.  «Assombramento 
dos  mãos»  Pinto  Ribeiro.  Rd.  \.  p. 
17.  §.  «  Padecendo  assombramentos 
de  tempestades  »  B.  4.  8.  7.  idem , 
2.  6.  1.  ii  tinha  a  vida  que  os  tyra- 
nos  tem  ,  andarem  com  a-sombra- 
mentos,  e.  suspeitas»  assombramen- 
tos do  cioso,  e  antecuco.  «  Não  te- 
nhas assombramentos  .  nào  te  ha  de 
pnllar  nos  testos  galhada  que  faça, 
sombra.  » 

ASSOMBRAR,  v.  at.  Fa/»r  sombra. 
Seg.  Cerco  de  Dio,  f  316.  o  tama- 
rinheiro  assx>mbrava  as  Itervas.  §. 
AiFeiçoar :  e.  g.  assombrar  o  rosto. 
§.  Ror  medo ,  espanto.  V.  do  Are. 
1.  1.  «os  Reis  de  Portugal  de  sua 
casa  assombrando  os  Rei»  do  Orien- 
te » 
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te  »  Leão ,  Deter.  e.  86.  §.  Espan- 
tar, maravilhar,  «a  Roma  que  as- 
sombrava o  Mundo  •' :  ..  cuft  fama 
assombrou  o  Mundo»  Souto.,  e  Bri- 
to, §.  Assombrar  o  ar  com  gritos , 
estrondo».  Palm.  §.  ><  atsomlirárdo 
alguns  com  o  ar  do  pellouro. >•  Bar- 
ros,  3.  6.  8.  assim  como  0  rayo  <ts- 
sombra  o*  que  nào  fere  ,  ou  mata  , 
fazendo-lhes  monos  impre»ào.  ..os 
rayos  assomhramiti-ot  só  com  o  ar» 
Vieira;  com  a  impressão  que  fazem 
»o  ar.  que  fere  os  homens  neutr. 
«  assombravrío  com  a  vista  os  Anjo*.  •> 
Vatconc.  Anj.  P.  i.  p.  23.  «  Assom- 
brdo.  e  monem  Balthezares.  »  :  Não 
assombrou  o  animoso  pregador»  Tel- 
les, Chron.  t  «  não  temesse,  nào  6W 
mayasse .  nâo  astombrasse  •>  /  ieira, 
10. /.  73.  col.  1.  §.  transit.  «^oeo- 
rarâo  com  receyos »  espantar  :  in- 
trans. assombrar  com  ameaças  -  Lu- 
centi, 8.  21.  com  peocados .  ficar 
mui  tímido,  ibidem.  §.  Attombrar 
alguém  ,  a  que  faça  ,  on  nào  faça 
alguma  coisa  ;  inspirar-lhe  medo  , 
para  que  obre,  ou  d«ixe  de  fazer 
B.  1.  10.  5.  ..  que  por  ventura  ot 
Mouros  o  teriào  assombrado  (ao  Rei) 
que  o  nân  fizesse  n  i.  é,  que  nào  ou- 
visse ,  'iè  fatiasse  aos  Portuguezes 
primeiros  que  forào  a  Ceilão,  id.  1. 
■*.  9.  assombrar  alguém  com  algum 
medo.  §.  Fòr  as  sombras,  e  escuros  á 
intura.  §■  Cobrir,  encobrir  eom  som- 
ra.  •<  a  noite  assombrava  o  lugar » 
íinufr.  de  Sep.  «  ai  hum  toldo  a  as- 
sombra ,  e  cobre»  Canto  6.  p.  98. 
•<  aqui  nos  assombrou  a  noite »  por 
aUMBCfO-nOa,  Lobo,  Peregr.  §.  — 
os  olhos  a  lux  forte  ,  deslumbrar. 
Bernard.  Rim.  §.  ..  Chum  bulcão 
o  C'-o  te  assombra. »  Navfr.  de  Sep. 
§.  .4ssomftrar  o  defeito  com  alguma 
còr  ,  ou  pretexto.  §.  Acompanhar 
como  a  sombra  ao  corpo  oppojto  á 
luz.  fig.  «o  mal  sempre  o  bèm  cs- 
tombra.  »  §.  Assombrar  o  Demónio , 
■vexar  alguém  com  vizôes  ,  carran- 
cas,  e<pantos,  ameaças. 
ASSOMBRO ,  s.  m.  Pasmo,  espanto, 
admiração  cora  temor.  §.  Cg.  Coisa, 
que  assombra.  assombro  do  Orien- 
te ;  deu  estjuridrdet  Africanos ;  da 
Betulia  (de  medo  :)  da  ira  ,  da  jus- 
tiça de  Deus  no  dia  dc  Juizo  u  Viei- 
ra, de  maravilha  "  /aí  assombro  em 
penitencia  »  o  mosteiro  de  Cassino 
assombro  do  inundo»,  «assombro  de 
valentia  ;  —  de  uma  e  outra  esfera  » : 
«  oh  assombro  de  fereza  ,  e  ingrati- 
dão humana\  »  Vteira:  os — ,  e  pas- 
mos de  S.  Pedro  (no  lavapés)  idem. 
ASSOMBROSO,  adj.  Que  causa  as- 
sombro. Vieira.  2.  -428.  «horrendo, 
e  —  eclyp.se-  idem  12.  £60.  1. 
ASSÒMO,-  s.  m.  Mostra  de  alguma 
coisa,  que  apparege  de  alto.  §.  no 
fig.  >.  em  ser  humano  assomos  de  Di- 
Wi»o»  M.  C.  10.  79.  §.  «  Os  pri- 
meiros mamo»  da  tentação  »  P.  Ber- 
nardet  ,  Arm.  da  Catt.  12.  —  da 


eonrvfntceneia ,  da  ira,  de  lovrura, 
e  frenesi  «tem  alguns  assomos  de 
bondade  ,  que  logo  se  somem  ,  e 
desappareceru  como  se  nào  fora 
aqiiclle.  ■ 

ASSONIA ,  s.  f.  Harmonia  metnca. 
Laura  de  Anfrisa,  corifonaneia  com 
outros  instrumentos,  vozes. 

ASSONJO,  s.  m.  am  Salto,  cata- 
dopa  de  rio.  Ledo,  Deter.  c.  13. 
u  ÃHi  onde  se  dnpen/m  se  chama  v 
asM>iiio  ,  jvr  o  grande  ruido  ,  e  es- 
trondn,  que  a  anua  fas:,  caindo,  efe.  » 

ASSO N ORE. NI" ADO  ,  aiU.  V.  Som- 
nolento.  Aturar.  Chron. 

ASSOPEÁR.  V.  Sopear.  Vlhipa.  90. 
"f.  a  fortuna  assopea  os  fra<.os. 

ASSOPRADO,  p.  pa*  de  Assoprar, 
«o  mar  assoprado  furiosamente  di> 
mavor  peso ,  e  Ímpeto  dos  ventos  » 
Vieira,  3.  Sll.  i.  f.  «os  validos 
etsopradot  pela  furtunan  ( |mr  in- 
chados, e  crescidos  como  a  bexiga 
assnprada,  ou  dos  sopros  da  fortuna; 
Vieira,  S.  7. /.  416.  col.  2. 

ASSOPRADÒR.  s.  m.  0  que  assopra. 
§.  Instrumento  de  assoprar.  §.  fig. 
assoprador  do  fojo  dot  m  ios  ;  de 
erros;  da  lasciria .  incitador,  que 
os  «ccptide. 

ASSOPRADÚRA.  s.  f.  V.  Assopro. 
B.  P. 

ASSOPRAMKNTO,  s.  m.  Vit.Christ. 


ASSOPRAR,  v  at.  Impcllir  o  ar  por 
meyo  dos  bofes ,  e  b<x"a ;  de  folies , 
e  outros  táes  instmmentos  ,  que  con- 
trahidos  forçào  o  ar  para  fóra.  § 
fig.  Suggerir  —  actso*  ,  conselhos. 
§.  Ventar:  r>.  g.  «os  ventos  asso- 
prâo.  »  mandou  ao  vento  que  o*»o- 
pratse  em  popa  "  Vieira,  10.  f,  282. 

fig.  Dizer  ao  ouvido,  apontar  em 
voz  baixa.  Inspirar  :  t>.g.  asso- 
prar orgulho,  odio;  desvanecimento, 
llsongeando.  §.  Favorecer:  v.g.  ..a 
fortuna  ndo  assopra  a  quem  deve » 
Eufr.  3.  4.  §.  O  cento  lhe  assopra 
as  palhas  ;  t.  é ,  o  favorece  nas  coi- 
sas mínimas.  §.  .4tsoprar  a  tabola 
(no  jogo  das  Damas)  é  tomá-la  quan- 
do o  parceiro  se  esqueceo  de  comer 
outra  com  ella.  §.  Assoprar  a  luz  ; 
apagá-la.  §.  Assoprar  o  fogo;  exci- 
tá-lo soprando,  avivar,  fazer  cres- 
cer « assoprar  ao  zelo»  Lucena,  S. 

7.  §.  Assoprar  o  fogo  de  ira ;  des- 
avenças. Asso/irar  e comer:  fazer 
uma  coisa  logo  depois  da  outra,  de- 
pressa. Albutj.  Commenl.  »  que  aquel- 
le  negocio,  pera  se  fazer,  avia  de 
ser  assoprar  e  comei:-  Aulegr.  1. 
12.  «Uso  ha  de  ser  assoprar  e  co- 
mer:» namorar,  ou  pedir  a  dama, 
e  casar :  como  dito  e  feito ,  ou  em 
dizendo  faseada;  que  importa  mais 
brevidade,  e  certeza.  §.  n.  «o vento 
assopra ; »  agita-se,  venta.  §.  Ins- 
pirar «Deus  assojTou  a  alma  a 
Adam,  ou  em  Adam»  V.  Lucena, 

8.  16.  «  Moyaei  díneia,  que  lha  as- 
soprara» (Deus  a  Adão)  «Deus  faz 


as  novas  almas  arjjprando»  t'6í- 

dem. 

•  ASSOPRÍNHO.  s.  m.  dira.  de  As- 
sopro. Mendoç.  Serm.  2.  11.  16, 

ASSOPRO,  s.  m.  Aceno  de  assoprar. 
§.  O  ar  soprado.  Naufr.  de  Srpuln. 
-assopros  de  Favônio.»  §.  Instru- 
mentos d  assapro;  todos  os  que  ss 
toeào  |M>r  meyo  da  inspiração  tio  ar, 
como  fraiita,  trompa,  clarim,  fa- 
gote, oboe ,  etr.  ^.  Em  hum  asso- 
pro, famil,  n'um  momento.  §.  Dar 
um  assopra,  fras.  famil.  deminciir. 
Arte  de  Furtar ,  c.  53.  §.  •<  Tudo 
isto  tão  avsopros  do  fingido  Ascanio» 
Eufr.  2.  2.  incitamentos,  estímulos 
do  Amor  Hi^imulaJo. 

A8SOB,  V.  Açor. 

ASSÒRDA.  V.  Açorda. 

ASSORÉNHA  .  s.  f.  V.  Açorenha. 
Fernand.  Arte. 

ASSORVr.R.  V.  Absorver. 

A8SOSSEG AMENTO,  s.  m.  artiq. 

Acção  de  a  sossegar.  Gomes  Emes. 
Prol.  .<  For  aqnella  mesma  proprie- 
dade  faz  aísossegamento. »  «otego, 
quietado. 

ASSOSSKG  \R.  V.  Socegar. 

A8SOS8Ê60,  s.  m.  Reponto,  quie- 
tarão, liomts  Eanes  ,  f.  8.  «  E  bus- 
car repouso,  e  assossego.» 

ASSOTILAR.  V.  Avs„tílar.  Fr.  Mar- 
cos, Chron.  2.  10.  Cant.  41.  « tan- 
to  vas  assotilando. »  (do  Ital.  assod- 
gliare  ? ) 

ASSOVELÁR,  v.  at.  Furar  com  so- 
vela ,  picaT  com  ella.  §.  fig.  e  eh. 
«  Assovelar  a  paciência  »  pi<-ar  ,  es- 
timular, irritar,  sovinar,  pungir. 

ASSOVIAR,  v.  at.  Assobiar:  silvar: 
sibilar.  Garção,  Ode  19.  «Pelos 
ares  pellouros  astoeião  » 

A8SOVINÁR,  v.  at.  Ferir  com  sovi- 
na. §.  no  fig.  »  Assovinar  a  paciên- 
cia» picar,  irritar.  fra"se  baixa. 

ASSOViMIÁR,  v.at.  Espicaçar  ctím 
sovina .  lèrrào.  V.  Assovinar. 

ASSOVÍO.  V.  Assobio. 

ASSUÁDA  ,  s.  f.  Companhia  de  gen- 
te armada ,  com  que  se  vai  fazer 
alguma  guerra,  força ,  ou  desordem 
semelhante  á  casa  de  outrem  ,  ou 

e,  n  algim  lugar,  villa.  Ord.  Af.  5. 
45.  1.  Entrar,  vir,  ir  dissuada  ; 
entrar  com  assnada.  Ord.  5,  T.  45. 

f.  entrào  c  os  Demónios  d'astuada  >» 
Lucena,  S.  7.  (contra  o  Padre  Fran- 
cisco, depois  S.  Francisco  Xavier) 

estar  d  assuada  com  o  Demónio .» 
Feo  ,  Quadr.  I .  «  Trojieis  de:  vícios 
entr.lo  dastuada,  E  a  publica  mo- 
ral e  tragào  logo»  §.  Gente  em  as- 
tnada ;  em  motim ,  desordem  para 
fazer  mal.  Chron.  J.  I.  c.  13.  Fazer 
assumias.  Resende,  Chron.  p.  94. 
_V.  §.  Desfizer  a  astuada :  licenciar 
a  gente  ,  com  que  se  vem  fn/er  vio- 
lência ,  correria,  assalto.  Chron.  do 
Condest.  c.  39.  pag.õt.f.  §■  Qual- 
quer briga .  motim  de  pessoas.  Vlis. 
pag.  77.  f.  uniào. 
ASSUÁR ,  v.at.  Ajuntar  assoada.  Lei 
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del.Jan.  1302.  §.  Assuár-se:  ajun- 
tar-se  cm  assuada.  fita  Chritli.  3. 
"6.  88.  uassuarom-se  os  Fariseus.» 
alias  assumar-se,  ou  antes  assúar-se, 

ASSuSbÁR6  Xo,  Chr.J.Í.  me- 
lhor  que  assobcrl>ar :  V.  Assoberbar. 

ASSÚCAR  ,  e  deriv.  (V.  Açúcar  ede- 
riv.)  Parece  se  deve  assim  escrever, 
c  nâo  açúcar:  nó*  recebemos  esta 
palavra  ,  ou  do  Sucre,  Prancoz  ,  ou 
de  Zuchero,  Italiano;  e  outros  a 
derivarão  de  SacAarum,  em  a?  quaes 
o  S  começa  a  palavra :  ou  de  As- 
sohar ,  Arábico,  fasconc.  Sitio ,  f. 
68.  caiyafé». 

ASSUCAKÁDO,  p.  p.  de  Assucarar: 
f.  adoçar  muito  os  sucos ;  ou  com 
muito  assucar ;  pratica  — ,  ra:6c$ 
• — :  adocicado. 

ASSUCARÁR,  v.  at.  Adoçar  com  as- 
sucar. §.  Converter  o  mel  em  assu- 
car. §.  — se,  cristallisar-se  v.  g.  o 
mel  em  assucar ;  ficar  duro  o  doce , 
que  levou  muito  assucar.  §.  f.  Ado- 
çasse nas  falias  e  razões,  e  proceder. 

ASSUCARÈ1RO,  s.m.  Vaso  de  lou- 
ça, vidro,  ou  metal  de  servir  assucar 
«as  meias. 

ASSLCARÉIRO ,  adj.  us.  Que  pro- 
duz, onde  se  cullivào,  cannaveaes 
d'as«ucar:  terras  — ,  fazendas—; 
engenhos  —  de  fazer  assucar. 

ASSUDES.  V.  Açude. 

ASSLÉTO ,  s.m.  Dia  feriado  por  cos- 
tume nas  Academias.  Universidades. 
Sueto  dizemos  agora.  §.  adj.  Acus- 
turoado.  Estai,  da  Univers.  p.  us, 

ASSULÁR.  V.  Açular.  Mausinko. 

ASSUMADA.  V.  Assuada.  Resende, 
Chron.  J.  11.  c.  144. 

ASSUMAGRÁDO ,  p.  pass.  de  Assu- 

ASsíSlAGRÁR.  v.  at  Misturar  su- 
magre  em  alguma  coisa ;  preparar 
com  sumagre. 

•  ASSUMENTE.  p.  prés.  de  Assu- 
mir, o  que  assume.  Alm.  Instr.  2. 
1.  22.  n.  20. 

ASSUMÍR,  v.  at  Tomar,  attribuir- 
se,  arrogar.  Leis  Noe. 

ASSUMMÁDA ,  s.  f.  ant.  Assuada. 
•  Resende ,  Chron.  J.  11. 

ASSUMMÁDAMÉNTE ,  adv.  antiq. 
De  svm,  juntamente,  de  companhia. 
Vit.  Chritt.  que  assumadamente  ido. 

ASSUMPÇÃO,  s.  £  A  subida,  e  re- 
cebimento da  Santa  Virgem  nos 
Ceos.  litirr.  Gr  anu  62.  Assumido 
de  S.  Maria  jejuar ,  e  guardar.  §. 
na  Lógica,  A  menor  de  um  Svllo- 
gismo.  §.  Elevação,  aumento  a  al- 
guma dignidade  ,  bonra.  fieira ,  9. 
307.  4.  merecia  a  —  » 

ASSUMPTÍVEL .  adj.  Que  |>óde,  ou 
deve  as&umir-se,  tomar-se.  fieira. 

ASSUMPTO,  s.  m.  O  sujeito,  tema, 
matéria ,  que  se  toma  para  algum 
discurso.  Sou*.  Hist.  1.  1.  5.  §.  fig. 
Qualquer  objecto,  ou  fim  de  qual- 
quer acção.  — tios  oraçóes  ;  festos. 

ASSUMPTO,  p.  pa^s.  de  Assumir.  §. 
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Levantado:  v.g.  assumpto  d  digni- 
dade. 

ASSUNADA.  V.  Asunada.  Fernan- 
des de  Lucena,  p.  S78. 

ASSUNÁR-SE.  v.  ant.  Ajunlar-se;  ir 
em  assuada.  Orden.  Af.  5.  pag.  1 60. 
d  Rico  homem  nttm  se  assune ,  nem 
vá  em  ajuda  «/'assuada  doutrem  ;  « 
u  assunou-se  o  Concelho» 

•  ASSUSTADÍSSIMO,  superl.  de  As- 
sustado,  liem.  Flor.  1.  3 ST. 

ASSUSTADO,  p.  pass.  de  Assustar. 
ASSUSTADOR  ,   s.  m.  Que  causa 
susto. 

•  ASSUSTAR,  v.  at.  Dar,  on  causar 
susto:  o.  g.  a  vista  de  um  Anjo  as- 
susta um  Rei  tào  poderoso.  Alvar. 
Serm.  2.  1.  1.  n.  1.  com  o  pronome 
pessoal  uza-se  muitas  vezes:  e.  g.  o 
exfurçado  no  assalto  das  inimigas 
forças  nâo  se  assusta.  Bem.  Flor.  5. 
141. 

ASSUTILAR.  v.  at.  Subtilizar  dis- 
correndo. Fr.  Marcos  escreve  asso- 
tilar.  (assotigliurc  Ital.) 

ASSUXÁR,  v. at.  Alargar,  afroixar, 
v.  g.  a  corda.  V.  Suxo ,  e  Sux.ir.  §. 
Deixar  alguma  coisa.  Eufr.  2.  4. 
6G.  f.  <J.  V.  Chuchar,  que  ditfere. 

•  ASSYRIÀNO  .  adj.  Natural  da  As- 
syria,  pertencente  á  Assyria  regiào 
da  Asia.  fit.  Ckrist.  2.  12.  35. 

•  ASSYRICO  ,  adj.   O  mesmo  que 

Assyriano.  Lutit.  Transf.  252. 

•  ASSVRIO,  adj.  O  mesmo  que  As- 

syriano. Fr.  Sim.  Coelh.  Chron.  2. 
21.  192. 

ÁSTE.  ederiv.  V.  Haste.  Hasteado. 
Hastear,  etc.  (de  hasta,  I.at.) 

•  ASTEISMO,  s.  m.  t.  deRhet  Tro- 

po Rhetorico,  o  mesmo  que  ironia. 

•  ASTERISCO,  s.  m.  Sinal,  ou  es- 
trellinha  nos  livros  impressos  que  faz 
remissão  da  cila,  ou  nota  que  lhe 
corresponde.  Ledo  Ortograf.  78. 

ASTERlSMO,  s.  m.  Sinal  ortográfi- 
co antigo  ;  era  uma  como  estreita  • , 
que  servia  de  remetter  o  Leitor  á 
nota ,  ou  glossa.  §.  t.  de  Astrononi. 
Constellaçào  ,  ajuntamento  que  *e 
faz  das  cstrcllas ,  para  se  distingui- 
rem :  no  Zodiaco  ha  doze  asleris- 
mos  ,  ou  constei laçòes  o —  de  Libra 
consta  de  14.  estreitas. 

•  ASTEROPE,  s.  f.  astron.  Uma  «Lis 
sele  estreitas  principaes  que  compõem 
as  Plêiades. 

•  ASTER-SE.  v.  refl.  ant.  V.  Abster-se. 

•  ASTHÉNIA,  s.  f.  med.  Debilidade 

extrema 

•  ASTHÉNICO,  adj.  med.  Da  natu- 

reza da  asthénia  ;  debilitado,  que 

padece  asthénia. 
ASTHMA.  V.A*ma.(oGreg.  éarfi,*-) 
ASTÍL.  V.  HtttD. 
ASTÍLHA.  V.  Hastilba. 

•  ASTILHÁÇO,  «.  m.  Augmentati- 
l  o  deastilha,  tasca  de  pe<lraa  de 
madeira ,  ou  de  bomba  de  artilharia 
arrelientada.  — ,  estalo,  estampi- 
do que  faz  o  casco  Ja  bomba  quan- 
do salta. 


AST 

ASTÍM.  V.  Haitil. 

ASTINGÁR ,  v.  at.  V.  Estingar.  Guer- 
reiro ,  Jornada.  Içar  os  punhos  das 

velas. 

ASTI  PULAR.  V.  Estipular. 

•  ASTRAGÁLIA,  s.  f.  archiu  Profil 
de  uma  cornija,  terminada  na  parte 
inferior  por  um  astrágalo. 

•  ASTRAGALLSMO  ,  s.  m.  Jogo  de 
dados,  entre  os  Gregos. 

•  ASTRAG  ALIZONTES,  ».  m.  plur. 

Os  jogadores  de  dados ,  grupo  feito 
pelo  celebre  estatuário  Policlétes. 
ASTRÁGALO.  s.  m.t.  deAnat.  Osso 
que  forma  o  pescoço  do  pé.  <§.  Or- 
nato de  colunas,  na  Arcnit  Planta 
mui  ramosa,  com  tolhas  semelhan- 
tes ás  dos  grãos,  e  flores  como  as 
da  hervilhaca.  [$.  Dado  de  jogar  en- 
tre o»  Gregos.) 

•  ASTRAL,  adj.  Dos  astros.  Anno — . 

ou  sydereo  :  o  tempo  que  a  terra 
emprega  em  fazer  a  sua  revolução 
á  roda  do  sol .  i.  é ,  em  voltar  ao 
mesmo  ponto  da  sua  orbita ,  donde 
tinha  saído. 

ASTRAiNÇA,  s.  f.  Herva.  (Astran- 
lia,  ou  Imperatoria.) 

Á.STRE ,  s.  m,  plural.  Ditas,  fortunas, 
fados:  v.g.  neste  mundo  tudo  sáo  as- 
tres  ,  e  desastres.  Suo  desastres. 
( Gal.)  ••  íYJo  strido  sendo  astres . 
Senhora  ,  se  cot  de  my  quisésseis 
saber  como  sou  servidor  de  damas  ■• 
Eufr.  5.  2.  174.  §.  Em  Mousinho 
f.  156.  jt.  significa  qualquer  sucoss- 
so  mão:  v.g.  »sem  temer  astres  da 
fortuna  esquira  >•  Arrats  ,9.  11. 
••cuida  que  vem  acaso,  que  são  os- 
tra .  e  desastres.  >• 

ASTREA ,  s.  f.  A  Justiça ;  t.  poet. 

ÁSTREO  ,  adj.  poet.  Onde  há  astros  : 
v.  g.  o  ástreo  firmamento  »  M.  C.  i. 
64. 

ASTRETO.  V.  Adstricto.  ar.tiq.  fit. 
Chrisli. 

ASTRÍCTO ,  ASTR1NGÍR.  V.  Ad- 
stricto, Adstringir,  etc. 

ASTERIFERO.  adj.  poet.  Que  leva 
astros,  «pólo  astriiero»  Cam.  fa- 
riant.  da  Lusíada, 

ASTRO,  s.  m.  Todo  o  corpo  celeste, 
planetas,  estreitas,  cometas,  etc.  o 
astro  d>  dia  ,  é  o  Sol ,  o  da  noite , 
a  Lua :  mais  particularmente  se  dis 
das  estreitas  fixas.  •$.  Os  poetas  com- 
párào  os  olhus  aos  astros;  c  OS  ho- 
mens que  brilhào  ,  e  illustrào.  $. 
Astro,  lig.  o  conhecimento  astroló- 
gico de  futuros.  Ulissea,  7.  84.  ffjp 
ripilo  agoureiro  1'listes  chama.  Que 
com  astro  dkino  lhe  dizia,  etc.  tal- 
vez influxo;  outros  interpreta rào  es- 
tro. 

•  ASTROCINOS.  s.  m.  astronom.  A 
canicula ,  coastellaçâo. 

ASTROGÍR.  V.  Estrugir,  como  Iwje 
dizemos.  B.  1.  5.  4.  ••  a  froeooffa 
da  artilharia  astrogindo-Me  as  ore- 
Mo».  •» 

ASTROLÁBIO  ,  8.  m.  instrumento 
Astronómico ,  de  que  se  4sa  para  se 
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mar  a  alrnra  dos  astros,  fig.  Paira, 
Sen*.  I.  54.  f.  «Forque  iiào  v»* 
governará  poi  e*se  vosso  astrolábio,  n 
ASTROI.OGÍA.  f.  A  pertendida 
arte  de  advinhar,  e  predizer  os  futu- 
ros contingentes,  por  mevo  da  posi- 
ção ,  raiiv  i  mentos ,  conjuncções  do» 
astros .  c  sua  influencia  ;  e  diz-se 
.4strologia  Judiciaria,  para  a  não 
confundir  com  a  Aslrommia ,  que 
talvez  se  designa  pela  palavra  as- 
.  i.  5. 10.  «Leixando  a  As- 
convertia-sa  á  Astrologia.  •< 
fig.  Mari.  C.  166.  /'ara  vos  que- 
rer t minar  criai  Astrologias  agora» 
§.  antig.  Astronomia. 
ASTROLOGICAMENTE,  adv.  Por 

ASTROLÓGICO,  adj.  Concernente  á 
Astrologia.  §.  Encantador.  Mobiliar. 

f.llt.  SutHt. 

ASTRÓLOGO,  s.  m.  O  que  professa 

Astrologia .  ou  Astronomia. 
ASTROLOMÍA.  s.  f.  V.  Astronomia. 
Gil  l  ie  Lir  F.  Carla.  Por  astrolo- 
ntia  q«<  hc  sciencia. 
ASTHÓMO,  s.  m.  ant.  Astrónomo. 
ASTRONOMIA,  s.  f.  Sciencia.  que 
o  conheci  mento  dos  astros  , 
mento  ,  fenóme- 
nos, etc. 

ASTRONÓMICO,  adj.  Que  respeita 
á  Astronomia,  que  tem  uso  nella: 
•.  g.  Idboas  ,  prognósticos  astronó- 
micos ;  que  contem  calculo*  dos  mo- 
vimentos ,  appariçòes,  e  outros  fe- 
nómenos di*  antros. 
A8TRÒNOMO,  s.ro.  O  que  professa 

Astronomia,  e  a 
ASTRQSÍA,  *.f.  ant.  Travessura  ma- 
lioa  .  ••  Cailiguem  os  moços  de  Iodas- 
las  rapaztas ,  astiosias ,   ■  roynda- 
de*  »  Elucidar.   Ainda  hoje  dizem 
rapar  desatrado,  por  malinamente 
travesso,  as t roso. 
ASTRÓSO  .  adj   p.  usado,  Infelii, 
Fit.  Christi.  Prates,  7.  8. 
i»:  «•  Março  cau- 
da bom  colmear  fará  astroso  » : 
«bestas  airosas.  Ortí.  Af.  5.  f.  401. 
mas.,  mofinas,  mazelada*. 
ASTÚCIA,  s.  f.  Má  industria,  sub- 
tileza, finura,  invenção,  subtileza 
para  fraudar,  e  outros  máos  fins; 
máo  ardil.  Alcobaça ,  5.  89.  «  Das 
astúcias  dos  iuimigos»   Ha  também 
boa  astúcia  ;  arte,  invenção  pruden- 
te, delgada,  e  sagaz  para  usar  bem. 
e  para  bom  fim :  V.  Astuto.  .<  a  as- 
túcia das  abelhas»  Fieira  «na  gran- 
de—  de  seu  engenho  imitiu  as  mais 
bem  ordenadas  republicas»  subtile- 

ASTUCIÁDO,  p.  p.  d' Amaciar. 

ASTUCIÁR.  v  at.  Inventar,  traçar, 
fazer  ,  algúa  couta  com  astúcia  boa  ; 
ou  má.  « —  enganos,  enredos,  ci- 
ladas w  :  "  —  os  meyos  de  sair  do 
trabalho»  de  reduzir  os  inimigos  á 
paz  <«  —  um  engenho,  instrumento, 
*•  ;»rt«~<,  etc.  t.  MS- 

ASTUCIOSAMENTE,  adv.  Com  as- 
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tucia  ;  sagas  .  manhora  .  ardilosa- 
mente, tinha  astuciosamente  prexxx- 
rada  litdo »  Resende,  Chron.  11. 
o  fez  —  dar  o  gigante  ires  golpes  em 
rân »  Clarim,  i.  45. 

ASTUCIOSO,  adj.  Astuto.  Barros, 
3.  4.  7.  Albug.  S.  52.  obra  — ,  á 
má  parte.  Ined.  2.  530. 

ASTTJH  .  s.  m.  Certa  ave  de  rapina. 

•  ÁSTUR,  adj.  0  natural  das  Astú- 
rias, Principado  de  líespanba.  Es. 
taç.  Anlig.  89.  4. 

•  A6TURIANO,   adj.   O  mesmo  que 

Ástur.  Carianh.  Lis,  3.  26. 

•  ASTURIAO  ,  adj.  O  mesmo  que 
Ástur,  ou  Ástur iano.  Goes,  Chrvn. 
D.   Man,  i,  6. 

ASTUTAMENTE,  adv.  Com  astú- 
cia. B  P. 

ASTUTÍSSIMO,  superl.  de  Astuto. 
Flor.  Hant. 

ASTUTO,  adj.  Dotado  de  astúcia  :  ma- 
chinas  —  Fieira.  §.  Usado  á  boa 
parte  por  ingenhosn ,  sagaz  :  e.  g 
«  medico  astuto  »  CamÓes.  os  çentios 
da  Índia  pela  sua  boa  educação  nas 
escolas  primeiras  vem  a  sahirem  to- 
dos «mui  resolutos  em  seus  ritos,  e 
muito  astutos  em  seu  viver.»  Couto, 
5.  6.  \.  fino,  delgado,  arteiro,  su- 
til. 

ASUÁR.  V.  Assunar-sc.  Elucidar.  ..  cU 
les  se  asuavào  por  cada  um  anno  em 
dia  de  S.  Johane.  » 

ASUDÁDA.   V.  Açudada.  Elucidar. 

ASUNÁDA  ,  s.  f.  Ajuntamento.  «  as- 
sunada  de  gente  para  guerra. »  Elu- 
cidar, ciu  Cortes  de  Lisboa  ,  de 
1434. 

ASUNÁDAMÈNTE .  adv.  Em  asila- 
da. 

ASYLO.  V.  Asilo. 
ASÍMPTOMAS.  V.  Assimptota. 

•  ATA  ,  s.  f.  Fruta  Brasílica  he  o  mes- 
mo que  a  pinha,  muito  semelhante 
á  fruta  do  Conde. 

ATÁ  ,  adv.  Corrupção  de  a  tal  ponto. 
antiquado.  Mobiliar.  Mé ,  pag.  67. 
Gomes  Eanes  ,  t.  «  Ma  anal  durou 
atá  o  tempo  que  o  Conde  Julião  a 
entregou»  Ined.  e  Ord.  Af.  a  cada 
passa. 

•  ATABACÁDO  ,  adj.  De  còr  de  ta- 
baco. 

ATABAFADO,  p.  pass.  de  Atabafar. 
Cos/.  5 .75. 

ATABAFADOR,  suhst.  masc.  O  que 
atabaf.i.  §.  0  que  tem  muitas  ra- 
zões ,  cnm  que  faz  calar  fadando 
muito.  Eufrosin.  1.  t.  E  nunca 
me  drpare  atabafadores  espinica- 
dos. 

ATABAFAR  .  v.  at.  Abafar  :  e.  g. 
atabafar  a  chama  com  terra.  $.  Oc- 
cultar ,  encobrir.  Tempo  de  Agora  , 
2.  87.  tf.  §.  Fazer  metter  por  den- 
tro,  encolher,  com  parola*,  e  ra- 
zões, famil.  Eufr.  I.  1.  §.  n  atabú- 
funda  no  coração  o  «obresalto : »  en- 
cobrindo. Ledo  ,  Orig.  c.  18.  dis 
que  é  vocábulo  plebeu. 

ATABALAQUK.  V.  Atabale. 


ATABALAR,  v.n.  V.  Atabular.  por 

u>o. 

ATABAFE,  s.  m.  Tambor,  cuja  cai- 
xa é  uma  neva  laranja  de  cobre. 
Gil  Fie.  Lio.  F.  Horn,  i.  u  AM  to. 
edo  as  trombeta»  Atabale*  outro  tal» 
No  singular  Galhegos  ,  Templ.  4. 
62. 

ATA  BA  LEIRO  ,  s.  m.  O  que  toca 
atabales. 

Barr.  liee.  2.  10.  7. 

ATA  BALHOAD  AMÈNTE  .  adverb. 
Com  desordem,  perturbação,  cfiul. 
r.  g.  f aliar  ,  jxjar  —  ,  rezar  — . 
Granad.  Cump.  Prolog,  com  prooa, 
interrupções. 

ATABALHOADO,  adj.  ch.  O  que 
se  perturba,  e  embaraça  faltando, 
ou  fazendo  alguma  coisa  desalenta- 
damente ;  dito,  feito  atabalhoada- 
mente :  r.  g.  Missas  atabalhoadas. 
Gil  Fie  O/ras,  4.  229. 

ATABALHOAR  ,  v.  n.  Fazer 
pouco  tento  ;  v.  g.  rezando. 
Bernard,  v.  at.  fazer  alguma  coi-a 
atabal  hoad  a  mente, 

ATABALHÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de 
Atabale.  il.  M.  1.  «68. 

ATABAO,  s.  m.  Mosca,  que  pica;  6 
grande,  parda,  e  t*m  grande  agui- 
lliào,  ou  ferrão.  (Tahanus)  » ata- 
bòes ,  e  mosquitos.»  F.Alend.  c.iS. 

ATABÀQUE.  s.  m.  Instrumento  co- 
mo tamlmr,  de  que  utào  na  Asia. 
F.  M,  Chiado,  l.etr.  Mas  nâa  lhe 
valerão  sestros  ,  Mem  tabaque  ,  nem 
pandeyro;  é  como  um  barril,  ou 
cilindro  de  madeira,  com  coiro  na 
boca .  onde  se  toca  com  as  mios  : 
na  guerra.  B.  2.  6.  4. 

ATABAQUÈ1HO,  s.  m.  O  que  toca 
atabaque.  Gil  Fie.  Obr.  3.  174.  f. 

ATAB AQUÍN  HO  ,  s.  m.  dim.  de 
AtabaqiiP. 

ATA  BARDA.  i.  f.  Tabardo.  Lopes. 
Chron.  J.  J.  P.  1.  c.  14. 

ATA  BUA.  V  Tábua.  Leit.  Miscell. 

ATABI  CÁDO,  adj.  Embebido,  en- 
godado. H.  P.  trazer  alguém  ata- 
DUCaJo  com  promessas  ,  c  falsos 
bens. 

ATABUCÁR  ,  v.  at.  Illudir  .  engo- 
dar, Plltreter.  Cancioneiro,  f.  27. 
f,  ..Cuidais,  que  por  Wtdm  grifo, 
que  por  hi  matabucaes?  » 

ATACA  .  s.f.  Liga,  corr^va  .  ligadu- 
ra de  atar  uma  coisa  á  outra;  cg. 
os  coses  do  calção.  §.  Mdo  admitlir 
ponto  nem  ataca:  estar  podre  de  ve- 
lho .  irremediável.  Cam.  Carl.  fa- 
mil. 

ATACADO,  p.  pass.  de  Atacar.  §. 
Fender  atacado,  oppÔe-se  a  vender 
por  miúdo,  c  ao  retalho,  ou  em 
peça's,  e  balas  §.  Arma  — ,  mina — , 
com  carga ,  com  barris  de  pólvora. 
Port.  Rrst. 

ATACADOR,  s.  m.  Cordão  de  ata- 
car enfiando  por  ilhozes.  §.  Vareta 
de  atacar  espingarda  .  etc.  Lei  de  7. 
de  A(/.  de  1549.  O  que  ataca. 

ATAÇALHÁR,  V.  Atasalhar^ 
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ATACÁR,  v.  at.  Prender  com  ataca- 
dor. §.  Encher,  carregar:  v.g.  ata- 
car o  mosquete,  fig.  atacar  o  estôma- 
go de  comer.  §.  Accommelter  hostil- 
mente, assaltar:  v.  g.  atacar  a  pra- 
ça ,  o  exercito ,  etc.  e  fig.  Atacar 
com  raxncf  em  contrario.  Atacar 
em  flanco,  é  accommetter  pelos  la- 
dos do  baluarte,  ctf.  o]»p.  a  atacar 
pola  frente,  ou  retaguarda.  §.  fig. 
Dizemos  hoje,  que  a  deiiw;a  atau 
o  infermo.  §.  Os  mares ,  e  ventos 
atacào  o  nano.  §.  na  HisL  Nuut.  1 . 
/.  51.  Atiacar ,  atar.  lixar  a  um 
dos  bordos:  V.  Atracar.  §.  Alacar- 
se  em  peleja,  ou  conllícto  uma  tro- 
pa com  outTa.  Vieira.  §.  Atacar  fo- 
go á  mina;  tocar,  pôr  togo,  dar 
fogo. 

ATACOÁR.  v.  at.  Pò»  tacões.  §.  fig. 
Remendar  mal  das  costureiras. 

ATADÍNHO.  dim.  de  Atado.  Enlea- 
dinho,  «-in  energia,  nem  despejo, 
ou  desembaraço ;  atalhado,  acanha- 
do ;  irresoluto  em  qualquer  coisa. 

ATÁDO,  p.  pass.  de  Atar.  $.  Homem 
atado;  enleado,  irresoluto ,  de  |>ou- 
co  animo  para  emprender  alguma 
act;ào ,  acanhado.  ••  lloineni  solto  na 
lingua,  atado  nas  mãos»  desbocado, 
e  covarde.  B.  5.  10.  10.  §.  Discur- 
so bem,  ou  mal  atado;  segundo  a 
boa  ,  ou  má  connexào  ,  que  tem 
entre  si  as  partes  delie;  connexo. 
deduzido,  que  tem  connexào;  r>.  g. 
«as  coisas  do  mundo,  as  causas,  e 
elleitos  andào  atados."  Arrars ,  9. 
14.  §  Atado  a  seu  desejo,  sojugado, 
•ugeito,  preso.  Lus.  Transf.  f.  85. 
«Espirito  alado  á  carne"-.  — o 
mil  dificuldades  »  :  «  —  ao  cepa  da 
obrigação  >»  «  —  com  os  laços  da 
gralidiio  »  :  <•  —  cora  as  cadeyas  da 
dependência  >• :  «  bom  Kei  que  lenha 
sua  honra,  vida.  e  saúde  atada  ao 
bem  de  sen,  vassallus»  Feo  Quadr. 
V.  Aviívculado,  e  Apreso.  §.  Preço 
—  por  taxa,  lei :  por  ajuste  lixado , 
ou  fechado.  §.  Deixar  alguém  ata- 
do ;  impedir ,  frustrar  o  seu  intento , 
acção.  Cast.  6.  c.  SS.  /.  deixárào 
as  almad  ias  atadas»  (lallando  d  ou- 
tros vasos,  que  lhe  baldarão  o  ataque 
meditado.)  §.  Atado  á  cama;  o  que 
está  doente.  V.  §.  Um  alado,  subst. 
um  lio  ,  vencilho  ;  Fieira,  molho  , 
feixe.  §.  Atado  com  razões.  Ficar 
com  as  mdos  aladas  .-  nào  poder 
obrar  mais  nada  ;  e,  g.  «o  Juiz 
apellado  fica  com  as  mãos  atadas.  » 
§.  E  um  mãos  atadas,  V.  atado  nas 
mãos.  §.  Ligado,  obrigado  .< —  d 
Lei  de  Deus ;  —  d  lei  do  segredo*, 
Lus.  Transf.  Atado  a  roto.  <>  tido  es- 
tão atados  ao  voto  da  profissão » 
AIcnd.  P.  e.  110.  «Aia  atado  ao 
que  o  Fiso-Ilci  lhe  mandava»  (sem 
i*xl<  r  fazer  outra  coisa.)  Couto,  10. 
7.  10.  sem  arbitrariedade  na  execu- 
ção. 

ATADOR,  s.  m.  O  que  áta.  ftg.  «foi 
o  atador  dutes  molhos»  teceior  dc 


meiadas,  negócios,  diz  ámá  parte, 
ou  em  rid'culo ,  do  malconcertado. 

ATADURA,  s.  f.  Ligadura,  com  que 
se  liga,  e  voltas  que  arrematào;  re- 
ataduras ;  v.g.  a  sangria,  e  outras 
feridas.  §.  fig.  Pniea ,  Scrm.  1.  52. 

Desata  essas  ataduras,  e  tos  ensi- 
na a  falar  n  o  nascimento  atadura 
das  vidas  fdos  filhos  com  a  dos  pais  ) 
Fieira,   lá.  2.  Mação ,  conti- 

nuação, connexào.  «desata  as  ata- 
duras da  injustiça,  do  peccado»  vin- 
cules. Fieira.  §.  Ataduras  da  hera , 
e  de  certas  ramas ,  os  ellos ,  ou  fi- 
lamentos, com  que  te  apega  á  pa- 
rede ,  e  ramos  para  tiepar.  Feo  , 
Quadras.  , 

ATAFAL  .  s.  m.  Cinta  larga,  em  ge- 
ral franjada,'  que  rodeya  a  anca  das 
bestas  como  mulas  de  cavalgar ,  ju- 
mentos ,  etc.  por  baixo  da  cauda. 
Gil  Fie.  Barca,  2.  «A  manhã  dè- 
Ihe  o  atafal.  «  retranca. 

ATAFEGUÁDO  .  antiq.  Aladigado. 
Fit.  Christ. 

ATA  LERA  ,  s»  f.  Cinta  de  esparto 
para  fazer  azas  aos  seiròes.  Bluleau, 
t  ocab. 

ATAIÒNA,  s.  f.  Engenho,  ou  má- 
quina de  moer  trifro .  posta  em  mo- 
vimento á  mão,  ou  por  bestas.  Luc. 
10.22.  «atafona,  ou  mó  de  braço.  •• 

ATAFONElRO,  s.  m.  O  que  dirige 
a  atafona,  ou  a  tem.  M.  P.  112. 
Ata fon eira,  femin. 

ATAFULHAS,  v.ai.  Meterá*  força. 
v.  g.  os  bocados  Da  boca ;  alguma 
rotura  com  estopa  ,  etc.  Telles  , 
Rttícp. 

ATAGANTÁDO  ,  p.  pass.  de  Ata- 
gantar.  Gil  Fie.  Prestes,  31.  V.  o 
Verbo,  acoitado ,  ílagellado. 

ATAG ANTAR  .  v.  at.  Ataguentar  , 
ou  etbeguentar ;  fazer  ethico  ?  §.  fig. 
Atlligir ,  tlagelar.  Ledo  .  Orig.  c. 
8.  p.  64.  Preslts,  165.  V  «a  po- 
breza ataganla.  »  §.  Blutcau  diz 
que  significa  amedrontar  :  e  será  an- 
tes açoutar,  (de  tagante ,  ant.  açou- 
te.) como  ?e  colhe  do  Cancioneiro  f. 
180.  f.  col.  1.  «Eu  lhe  escaldara 
a  traseira ,  e  com  tão  nova  manei- 
ra,  o  soubera  atagantar ,  etc.  (V. 
Tagante)  flagcllar  ,  afliigir  ,  ator- 
mentar, açoitar  no  lig. 

ATA  1M ADO  ,  adj.  faniil.  Astuto,  dis- 
simulado., velhaco,  e  attento  obser 
vador  de  tudo.  .luUgr.  f.  16.  e  í>3. 
astuto  ,  ardiloso.  L 'lis.  5.  ti.  «  a  Se- 
vilhana he  ataimada:»  resabido. 
(Castelli.  Taimado.) 

ATAL,  adv.  ant.  A  tal  partido  ,  ou 
oondiçào  ,  com  tanto  que.  Docum. 
ant. 

ATALÁIA,  (ou  melhor  Atalaya)  s. 
f.  Torre  fundada  em  alguma  emi- 
nência ,  ou  assomada ,  donde  se  ob- 
serva ,  e  vigia  ao  longe ,  ao  mar , 
ou  á  terra.  Fieira,  Carl.  Tom.  •-. 
§.  O  que  vigia  da  atalaya,  m.  ou 
tem.  H.  I.  í.  11.  Lima  de  Bem.  f 
Mari.  C.  2Í>5.  uE  at  ilava»  que  cstãv 


velando»  olhos  d' atalaya;  fig.  in- 
quietos, que  se  volvem  a  tudo,  que 
observào  tudo.  Ulis.  Com.  1.  1. 
«  barcos  em  atalaya  delle ;  »  vigian- 
do-o,  observando-o.  V.  B.  t.  S>  5. 
§.  Uma  embarcação  de  remos.  B. 
e  Cast.  2.  152.  «fustas  grandes,  a 
que  chamào  atalaias.»  §.  Um  tri- 
buto antigo  para  as  atalayas. 

ATALAIADAMÈNTE.  adv.  Vigian- 
do, tendo  tento,  com  cuidado,  «o 
evangelho  tão  atalaiadamente  trata 
de  vossas  honras  »  Paiva  ,  Scrm.  1 . 
/.  17.  j.  §.  Sobre  aviso. 

ATALAIADO .  p.  pass.  de  Atalayar. 
Albuq.  1.  c.  4*.  Como  andava  ata- 
laiado de  suas  treiçdes.  •<  viver  ala- 
layado»  (de  oflender  a  Deus),  vi- 
giando-se,  guardando-se  disso.  Pai- 
va, S.  i.  464.:  «o  nosso  Infante 
atalayadn  de  sentinelas»  (para  nào 
fugir)  Fieira :  «  —  das  tentaç ôes  » 
contra  as  insidias  do  Diabo.  Mart. 
Cal. 

ATALAIADÒR,  s.  rnasc.  O  que  ata- 
lai  a  ,  o  atalaya.  pouc.  usado.  Vita 
Christ, 

ATALAI  AMENTO,  s.  m.  ant  A  acção 
de  vigiar .  atalavar.  Fita  Ckrist. 

ÁTALA  LAO  ,  s."  m.  Torreio  como 
atalaya  grande. 

ATALAIAR,  v.  at.  Especular,  vi- 
giar ,  observar  ,  para  descobrir  ao 
longe ,  o  mar ,  ou  a  terra ,  e  quem 
vèi  ao  longe.  Co*.  2 .  Tom.  pag.  560. 
«  os  que  cstào  de  mais  aJto  ata- 
lhando. ■  Id.  Est.  Set.  52.  Tom.  S. 
t,  401.  Corte  Real,  Savfr.  Cant. 
1 .  p.  25.  ull.  Ed.  §.  Atalayar-te  : 
vigiar-se  ,  acautelar-se  de  inimigo , 
traição;  attentar,  olhar  por  si.  Al- 
bwp  1.  c.46.  §.  fig.  Aialayar  o  Ceo, 
a  vida. 

ATALAÍNHA  .  s.  f.  dim.  de  Ata- 
laia. 

ATALHADA,  s.  f.  O  corte,  ou  acei- 
ro  de  matas,  que  se  faz,  queiman- 
do as  derribadas-,  para  evitar  a  eom- 
municação  dos  fogos,  quando  pega- 
rem nas  matas.  Lei  de  21.  -Março 
de  1800. 

ATALHADO  ,  p.  pass.  de  Atalhar.  §. 
fig.  Embaraçado,  perplexo,  confu- 
so: v,  g.  atalhado  com  a  vista  de 
algum  objecto.  L.  e  F.  §.  A  lingua 
atalhada  ;  impedida  para  fallar.  ' '. 
C.  Sousa.  §.  Xofrado,  perturbado. 
Couto,  4.  38.  «Do  que  Antonio  de. 
Miranda  ficou  atalhado.  »•  (V.  o  Ver- 
bo. )  cortado  ,  corrido  de  vergonha , 
ou  medo. 

ATALHADÒR,  s.  m.  O  que  atalha. 
Ulisipo,  4.  5.  acheiqves  da  velkice 
atalhadores  da  vida.  <§.  Os  que  vão 
atalhar,  ou  talar,  cortar,  derribar 
aos  campos  inimigos,  «arrasado  tudo 
como  se  forão  cem  atal/tadores  dc 
Exercito.»  Memorial  das  Froesas. 
1.  e  £7.  §.  Explorador  do  campo 
inimigo  a  |>é,  ou  a  Cavallo.  Goes, 
4.  c.  42. 

ATALH AMENTO  ,  s.  m.  Coisa  que 
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atalha  ,  defesa  de  fortificação.  §. 
lned.  1.  168.  toire  o  atalhamento 
do  palanque.  Cortadwra  V  de  Fortif. 
ATaLHÁÍ£,  v.  at.  Cortar,  interrom- 
per, embaraçar ,  fechar,  impedir: 
v.  g.  atalhar  o  passo,  melteudo-se 
em  meyo  rio,  vallo,  tranqueira,  ou 
qualquer  outro  estorvo.  §.  Cortar,  im- 
pedir o  caminho,  movimento,  nave- 
gação. ••  mandou  tras  elles  d/s  fustas, 
mui  esquipadas ,  que  os  fustem  ata- 
lhar á  ponta  de  Chaul»  B.  5.  1.  7. 

L Daqui  ••  campo  atalhado  dc  val- 
...  P.  P.  2.  47.  ..mandou  atalhar 
com  paredes  duas  ruas»  Albug.  1. 
45.      Atalhar  com  ratões ,  conven- 
cer, tapar  a  boca  com  ellas.  Si  Mir. 
•>  se  os  alalhão  com  razões  aísanhào- 
se  »  :  ..lhe  atalhou  Rogério»  inter- 
rompcti-lhe  o  que  ja  dizer.  Lusit. 
Transjf.  f.  4+6.  ccrtar-lhe  o  discurso, 
a  pratica,  o  que  ia  a  fazer.  §.  Es- 
treitar alguma  praça,  ou  fortaleza, 
diminuir  a  sua  área;  11.  2.  5.  4. 
Chron.  J.  III.  P.  4.  c.  8.  ..parede 
de  pedra  seca ,  com  que  atalharão  o 
baluarte  pelo  meyo.  e  c.        ..  se  se- 
ria melhor  atalhar-se . ...  e  atalhada 
e  fortificada  ,  com  que  gente  se  po- 
deria defender  >•  §.  Metter  em  meyo 
parede,  que  divida.  Cast.  2.  c.  65. 
p.  128.  ..torre  de  tamanho  vão ,  que 
atalhada  pelo  meio  ficassem  duas  tor- 
res" §.  Impedir  a  oommunicaçâo, 
«<  tíadur  mandou  atalhar  a  fortaleza 
de  Diu,  meltcndo  hun.  mUYo  entre 
cila  ,  «  a  Cidade  »   §.  Atalhar  o 
mato ,  ou  rio  com  redes  para  caçar , 
ou  pescar,  cercar.  Naufr.  de  Sep.f. 
15.  uu.  Ediç.    i.atalhàrdo  toda  a 
Ilha ,  em  que  matarão  mais  de  700. 
índios,  n  B.  1.  7,  2.  u  Atalhar  a  Ci- 
dade com  fortificações»  P.  P.  2.  10. 
§.  Estreitar  o  espaço  com  obras  que 
cerdo.  P.  P.  2.  £6.  §.  fig.  Atalhar 
razoes ,  o  mal ,  inconvenientes ;  pre- 
venir ,  obviar.  Albuq.  4.  1.  Usa-se 
com  aprep.  a,  ou  sem  ella.  §.  A ta- 
lhar o  caminho ;   ir  por  atalho ,  en- 
curtá-lo :  e' assim  atalhar  razdcs ; 
encurtar.  Eufr.  1.  3.  •§.  Atalhar  a 
modéstia  a  alguém;  acanhá-lo,  a- 
poucá-lo.       do  Arceb.  1.  2.  ..  Que 
sua  modéstia  atalhava  ,  e  deixava 
mal  pronunciar  »  .  ..  as  lagrima*  ,  o 
atalharão :  o  medo ,  o  pejo  atalha  o 
respeito,  etc.»  V.  Atalhado  de  me- 
do, susto,  respeito.       Atalhar  as 
palavras,  ou  alguem ,  cortando-lhe 
o  discurso.  §.  antiq.  Talhar,  talar, 
cortar ,  destruir  ,  estragar.  Barros. 
Atalhar  a  terra.  §.  it.  Tomar  os 
passos  por  onde  o  inimigo  pode  en- 
trar, esair:  Incd.i.  freq.  V '.  f.5i0. 
tomar  os  passos,  portos  de  mar,  e 
seccos.  por  onde  podem  vir  provi- 
sões, e  munições,  ou  soccorro.  Intd. 
I.  81  D.  h Sendo  a  Rainha,  e  Priol 
atalhados,  etc.»  §.  Atalhar  a  al- 
guém; cortar-lhe  o  passo,  caminho, 
sáida  ,  junção  ,  retirada.   Incd.  1. 
478.  it.  interrompê-lo.  Çhron.J.HI. 
Tom,  /. 


P.  4.  c.  124.  ..atalhar  a  João  Pei- 
xoto. »  Couto,  5.  I.  5.  ••apertando 
o  remo  os  atalhar  :  »  :  cortar  com- 
municaçào,  ajuntamento  de  compa- 
nhias, tropas.  6'oes,  S.  e.  5t.  §. 
Atalhar-se:  ficar  atalhado  com  em- 
baraço ,  ou  pejo  físico ,  com  medo , 
temor  ,  respeito  ,  vergonha  ;  fitar 
perplexo,  confuso,  irresoluto,  sem 
y<<  ào. 

ATALHE,  s.  m.  Compendie.  Cardo- 
so. V.  Atalho. 

ATÁI.HO.  s.  m.  Caminho  diverso  da 
estrada  real  ,  que  conduz  ao  me»ino 
sitio,  mas  é  mais  curto.  Eufr.  45, 
h  Eu  farei  caminhos  noras  por  ata- 
lhos velhos »  §.  fig.  Termo ,  que  K 
põe  a  alguma  coisa.  Eneid.  >>  a  tar- 
de atalho  do  dia,  e  suas  fadigas» 
§.  Córte ,  expediente,  desvio  com 
que  se  frusta  alguma  coisa.  Eufr.  2. 
7.  Cast.  3.  IS.  1.  §.  Expediente, 
que  corta  ,  encurta  ,  e  atalha  delon- 
gas. Palm.  P.  S.f.  122.  1.  ..tomar 
bom  atalho.  »  »  no  teinpo  dos  tiranos 
cubiçosos,  o  ser  rico  era  atalho  pa- 
ra a  morte..  Pinheiro,  2.  98.  i.  é, 
caminho  curto.  §.  Meyo  breve  de 
conseguir  «  Mui  alto  atalho  he  para 
a  Prudência  maturar  as  regras  da 
Doutrina,  com  o  uso  das  cousas » 
Filos,  de  Princ.  I,  /.  24.  «  bem  se 
dis,  que  o  bom  exemplo  é  atalho 
de  doutrina  »  abrevia  o  ensino,  pou- 
pa muita  doutrina  dc  palavras,  Lu- 
cena, S.  IS.  §.  Estorvo,  empecilho, 
com  que  se  obvia  qualquer  coisa. 
Eufr.  1.9.  «o  descrição  seja  gran- 
de atalho  para  fortunas  <>  para  ob- 
viar desgraças  ,  trabalhos.  §.  Por 
atalho  a  alguma  coisa ;  cortá-la,  re- 
matá-la ,  terminá-la.  Camões.  §. 
Fortificação  defensiva  de  madeira  , 
ou  pedra ,  e  cal ,  para  cortar ,  ata- 
lhar a  praça ,  e  reduzi-la  a  menos 
espaço,  tendo  algúas  obras  destruí- 
das, ou  pouca  gente  para  a  defesa. 
B.  2.  5.  4. :  tr.  para  impedir  o  pas- 
so ,  e  entrada  de  rua,  praça  etc. 
(V.  Cortadura.)  Barros,  4.  10.  14. 
$.  As  abreviaturas  usadas  na  escrita 
chama  Barros  (Gramm.  pag.  202.) 
<•  atalhos  dos  escrivães  ,  por  nam 
gastarem  tempo,  e  papel.»  §.  Ra- 
zào ,  com  que  cortamos  o  fio  a  lar- 
go razoamento  de  outrem  ..com  es- 
tes pegajosos,  re moedores  de  coutos 
baldios  nào  ha  atalho  que  preste , 
salvo  cabecear  com  sono  deveras,  ou 
fingido ;  e  ainda  ha  tau  importunos, 
que  vos  acordào  para  aturardes  a 
empurra. » 

ATA.MÁDO.  antiq.  fender  afamado ; 
atacado.  Regim.  da  Fazenda. 

ATAMAlíÁDO ,  adj.  Da  cor  de  tâ- 
maras. 

ATAMBÒR,  s.  m.  V.  Tambor.  C.  « 

Barreiros  ;  Sousa ,  H.  2.  S.  10. 
ATAMÈNTO,  s.  m.  antiq.  Atadura 

com  que  se  ata ,  c  acção  de  atar. 

Palm.  P.  2.  171.  §.  fig.  Prisão  «a- 

taineuto  do  poder  espiritual»  os  ala- 

li 


mentos  dçs  peccados »  V.  Ligadura, 
Enlace ,  vínculos ,  prisões. 
ATA NADO,  s.  m.  Sola,  coiro  corti- 
do  com  tan ,  ou  casca  de  carvalho , 
o  ingrediente  de  atanar.  Blut.  fo- 
cabul. 

ATANADO,  p.  p.  do  AUnar,  corti- 
do  com  tan  ..Sola  afanada"  §.  f. 
Da  cor,  e  dureza  dos  atanados. 

ATANÁR,  v.  at  Preparar  coiros  co- 
mo os  atanados ,  cottir  com  tan. 

ATANÁSIA,  s  f.  Ima  herva.  (Atha- 
nos  ia  ,  Tenacetum  ,  i.) 

ATAN AZADO,  p.  pass.  de  Atana- 
zar.  Prestes,  63.  j,  ..as  cans  da 
cabeça  sáo  atanazadas ,  com  tingi' 
das,  com  tiradas»  Alias  atenazado, 
menos  usual. 

AT  AN  AZ  AR  ,  v.  at.  Apertar  com  te- 
naz ardente.  §.  fig.  Atormentar.  Au- 
legr.  f.  109.  h  mosquitos,  que  ata- 
nazâo,  »  F.  M.  Feio  as  moscas  o 
atanazariào  n  (nas  feridas)  .<  as  for- 
migas atanazdo,  e  sangrão  »  f.  .. — 
a  honra,  a  reputação  com  inveja.» 
Dizem  outros  atenazar  ,  em  geral 
atanazar. 

ATANG1MÈNT0.  s.  m.  ant.  Toque 
com  a  mão. 

ATANÒR ,  s.  m.  ant.  Um  vaso.  ..ata- 
nores  de  prata  dourados  em  partes. » 
Proc.  H.  (ien.  Tom.  2.  pag.  448. 
Ledo,  Orig.  c.  19.  Atanor  Castelli, 
vaso,  canudo  ,  canal  por  onde  se 
derrama ,  ou  corre  liquido ,  c  se  en- 
caminha ás  fontes ,  ou  será  atousor, 
prato  fundo  para  guisados  com  mo- 
lhos? 

ATAQUE,  s.  m.  O  esforço,  que  os 
sitiadores  fazem  para  se  chegarem 
ás  muralhas ,  ou  a  algum  corpo  da 
gente,  e  o  renderem.  Azurara,  c. 
39./.  250.  col.  1.  §.  fig.  Accomet- 
timento  :  r.  g.  ataque  da  doença ,  de 
ladroes,  em  rixa.  §.  Ataque  falso; 
o  que  se  faz  só  a  fim  de  dividir  as 
forças  do  inimigo.  §.  Obras  offensi- 
vas  de  fachinas  «queimar  os  ata- 
que* »  Capit.  Portug.  ao  que  se  fa- 
zem para  chegar  a  atacar  a  praça. 
§.  Carga  que  se  mette  na  arma  de 
tbgo .  artilharia ,  ou  mina. 

ATAQLÉIRO.  s.  m.  O  que  faz,  ou 
veude  atacas,  e  o  que  ataca  com 
ellat. 

ATAR.  v.  at.  Ligar,  cingir,  prender 
com  atadura.  §.  figur.  Convencer: 
cg.  ..«tais-nse  com  a  ratdo»  Eufr. 
5.  10.  §.  Atalhar,  enlevar,  fazec 
calar.  Eufr.  3.  1.  « atou- me,  que 
iiào  soube  que  lhe  responder. »  §. 
Atar  a  língua  a  alguem  ;  fazè-lo 
calar ,  por  medo ,  confusão  «  a  dor 
lhe  atou  a  lingua»  f,  do  Are.  1. 
8.  «<  Amantes  rouxinoes  rompem-me 
o  sono ,  que  ata  o  descanço »  Cam. 
Sonet.  169.  §.  fig.  uAtar  o  juizo,  e 
a  razão  »  Sã  Mirand.  §.  Ar«o  álar , 
nem  desatar  ,  tamil,  não  concluir 
cuba  alguma.  Auto  do  Dia  de  Jui- 
zo. fieira,  7.  297.  1.  «homens 
que  nào  atão  nem  desÃ&o  <»  §.  Atar- 
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se  ao  pirecer  de  algum;  segai-lo 
sem  querer  outro,  obrigar-se-lbe : — 
st  aos  mestre»,  d  sua  doutrina,  se- 
gui-la cegamente.  Couto ,  5.  fi.  S. 
u atei  meu  coração  a  tua  Lei  >• :  «a 
vontade  a  teus  pés  atei  Tendido,  pi- 
za-me  embora  >»  §.  Mar  obrigação 
a  alguém;  impor.  C.  Lus.  X.  41. 
§.  Atar-se  :  íicar  embaraçado.  H. 
Dotnin.  P.  2.  « razâes  com  que  o 
CAronista  se  atou.  n  Atar  brm  as 
coisas  ;  com  razões  ,  concertar  as 
qwe  eslavão  de  quebra ,  e  negócios 
desconcertados.  Ê.  4.  7.  6.  «/>aro 
atar  bem  este  negocio ,  e  mais  a  seu 
propósito »  §.  .Atar  alguém  com  ju- 
ramento ,  promessa ,  penhores  j  obri- 
gá-lo tomando  juramento ,  palavra , 
ele.  B.  I.  9,  3.  §.  Atar:  unir:  v.g. 
atar  com  Deus.  §.  .//mor  atou  com 
nó  de  eterna  nffeiçâo:  «  a  caridade 
áta-nos  com  Cliristo ,  e  com  os  pró- 
ximos» §.  Atar  em  alguma  eotsa; 
encerrar  dentro;  v.g.  em  um  pano, 
e  fechá-lo  com  atilho  ,  ou  nó.  §. 
Atar  as  mãos  a  Deus.  §.  Atar  a 
•voa,  impedi-la.  §.  Ator  a  Lei  no 
coração;  como  outros  atavão  certos 
preceitos  em  tiras  de  pergaminho  ou 
t:mbriss,  na  testa,  etc.  §.  Atar  al- 
guém de  pis  e  mãos :  ou  atar  os  pés 
e  mãos  a  alguém ;  privá-lo  de  toda 
acção.  Barros:  e  fig.  Heitor  Pinto: 
«atar  seu  querer  de  pés  e  mãos»  §. 
Atar  as  partes  do  discurso ,  as  ra- 
*6es  ,  a  linguagem  ;  dar-lhe  boa 
connexâo ,  e  deducçâo.  §.  Não  atar 
nada;  discorrer  sem  connexâo  coi- 
sas, que  nào  ligâo  entre  si  ,  nâo 
concluir  nada  do  seu  discurso.  Eufr, 
«  o  Doutur  nào  atou  nada  •  no  con- 
selho que  deu  ,  nas  razões.  Levar 
atada  a  conta  dos  annos ;  direita ,  e 
seguida.  Sousa  §.  Ao  atar  das  feri- 
das :  f.  no  fim  do  caso ,  quando  tu- 
do era  feito  e  findo.  Barros.  §.  Atar- 
se  o  corpo,  e  seus  membros  com  li- 
gamentos §.  Atar- se  a  alguma  coisa ; 
sujeitar-se-lhe ,  obrigar-se.  §.  Cingir- 
se,  limitar-se :  v.g.  «atar-se  ás  pa- 
lavras da  Lei,  da  ordem.  .alarme 
quero  aó  á  prova  das  tres  proposi- 
ções. M  Arraes,  «  atar-se  com  os  aper- 
tos de  religioso. »  §.  Ter  connexâo : 
v.  g.  ><  atarem-se  bem  ,  ou  mal  ante- 
cedentes com  os  consequentes»  Piei- 
ra. §.  Atarem-se  as  mãos  a  alguém ; 
ficar  preso,  enlaçado,  ligado,  sem 
acçlo.  « atar-se-  lhe-iâo  as  mãos  em 
peccar. »  atarem-se  umas  coisas  a 
outras  ,  com  outras  ,  ou  entre  si. 
Vieira,  12.  199.  2. 

ATARANTADO,  p.  pass.  de  Ataran- 
tar. Blut.  Vocab. 

ATARANTAR,  v.at.  vulg.  Perturbar 
alguém,  desatiná-lo,  fazè-lo  tontear 
como  o  mordido  da  tarântula ;  con- 
fundir. §.  Atarantar-st perturbar-se. 

ATARANTO,  s.m.  O  estado  de  quem 
está  atarantado  icficâo  em  tal  ata- 
ranto, e  desatino»  (com  o  mordi- 
mento  da  cdpa.) 


ATAREFADO  ,  adj.  Carregado  com 
tarefa  de  algum  trabalho. 

ATAREFAR  ,  v.  at.  Dar  tarefa.  »ndo 
só  os  privarão  da  liberdade ,  mas 
ainda  os  ataretavão  com  pesadíssi- 
mo trabalho. » 

ATAROUCÁDO  ,  adj.  Inchado  de 
falsos  conceitos,  derivados,  e  outras 
más  flores  de  eloquência,  estilo  — 
(de  um  fidalgo  desta  casa ,  que  teve 
estes  defeitos  da  eloquência  do  seu 
tempo,  em  que  se  explicavâo  ,  e 
analysavâo  as  bellezas  de  Gongora, 
e  outros  taes ,  numa  academia  des- 
tes depravadores  de  caso  pensado,  e 
reixa  velha  da  boa  eloquência,  e 
poesia  do  tempo  de  Camões,  Fer- 
reiras, etc.  que  resuscitou  na  Arcá- 
dia por  Dinis ,  Garção ,  e  outros , 
que  vão  seguindo  estes  faroes.)  «res- 
guardando-se  dos  cachopos  dos  Agon- 
goradvs ,  Ataroucados  ,  Afrancesa- 
dos ,  dos  sectários  da  Lingua  Pelai- 
nha ,  e  fedores  dos  archaismos  Afon- 
sins,  e  nublados  das  Odes  Mouras 
em  linguagem  exquisitamente  anti- 
quada nas  palavras,  e  construcções 
aspérrimas. » 

ATARRACADO  ,  p.  pass.  de  Atar- 
racar. 

ATARRACADÒR ,  s.  m.  O  que  atar- 
raca, atarracador  de  ferraduras.» 
B.  P. 

ATARRACAR,  v.  at  Apertar  muito 
com  corda,  ou  cunha.  §.  Atarracar 
a  ferradura;  aparelhá-la  fazendo- 
lhe  as  bordas,  rompões,  bicos,  e  o 
que  é  necessário ,  para  se  poder  ap- 
plicar  ao  pé  da  besta.  §.  Atarracar, 
fig.  •■  atarracão-me  huns  mortos  por 
deixar  morgados ,  e  casas  fundadas : 
í.  é,  affligem-me.  Eufr.  4.  8.  Pas- 
mar, confundir,  enlevar,  «he  dia- 
bo ,  atarracou-o : »  concluiu-o  com 
razão,  objecção.  Ferr.  Cioso,  3.  7. 
Vit.  Christ.  «  Ó  tu  como  me  attar- 
racas  Escudeiro  de  Solia  com  bo- 
caes  de  fidalguia»  CamSes.  conven- 
cer, confundir,  maravilhar. 

ATARRACHÁDO  ,  p.  pass.  de  Atar- 

ATARKACHÁR,  v.  at  Andar  com 
a  tarracha  para  apertar ,  segurar. 

ATAR  RAFA.  V.  Tarrafa.  Resende, 
Vidatf.  25. 

ATARRAFADO,  adj.  chulo.  Envolto 
em  tarrafa  ;  coberto  com  nianta  , 
capa  rota.  Gil  Fie. 

ATARUGAR.  V.  Tarogar. 

ATASCADÈ1RO  s.  m.  Lodaçal  , 
atoleiro  de  lama  grossa,  onde  o  ani- 
mal fica  atascado,  por  mui  pega- 
josa. 

ATASCÁDO  .  p.  pass.  de  Atasear-se. 

ATASCAR-SE ,  v.  recipr.  Atascar-se 
em  lama,  lodaçal,  atolar-se,  e ficar 
preso  (de  ataschtr  Franc.)  f.  no  lo- 
daçal do  vicio. 

ATASSALHADO,  p.  pass.  de  Atas- 
salhar. B.  2.  t.  1.  H.  N.  1.  155. 
»>  atassalhado  de  feridas,  «f.  A  mu- 
lher que  vio  a  haura  de  Deos  atas- 


salhada. >•  Feo  ,  Serm.  da  8.  doa 
Neves,  p.  tlO.  f. 

ATASSALHADÒR,  s.m.  O  que  atas- 
salha. B.  Per. 

ATASSALHADÚRA  .  s.  f.  AcçSo  de 
atassalhar ;  os  golpes  da  coisa  atas- 
salhada. 

ATASSALHAR,  v.  at.  Rasgar,  di- 
lacerar ,  alanhar  ,  fazer  em  tas«a- 
Ihos ,  esfarpar  com  os  dentes ;  diz- 
se  das  feras :  e  fig.  do  homem  ar- 
mado. V,  de  Lima  ,  f.  248.  «  atas- 
salhado de  mãos  inimigas.  »  m  atas- 
salháráo  as  adargas»  com  golpes. 
Goes,  Chron.  Man.  §.  «Nem  tào 
fero  Tigre  atassalha  gados ,  e  pas- 
tores» Dinis  Pind.  «os  atassalha- 
rão (aos  roartyres)  com  cutiladas» 
Leão,  Descr.  f.  —  a  bolsa,  obri- 

Ípndo  a  despezas.  Garção,  Ode  16. 
lg.  uatassalháo  (os  praguenk»)  as 
honras,  afama.»  Heitor  Pinto;  e 
Ceita,  Serm.  §.  Dizemos  também  : 
atassalhar  nos  Mouros.  Couto,  cortar 
muito. 

ATAÚDE .  s.  m.  Caixão  onde  vai  o 
cadáver  para  a  sepultura.  Chron.  J. 
1.  Goes,  Chron.  M.  Arraes,  127, 
"f .  Os  pedaços  do  ataúde  em  que  fo- 
ráo  mettidos,  D.  Franc.  Man.  Curt. 
84.  Cent.  4.  §.  fig.  Sepulnira  «tua 
casa  fora  o  berço  em  que  se  criava, 
ella  havia  ser  o  ataúde  de  sua  se- 
pultura, por  quanto  nella  mandava, 
que  a  enterrassem»  B.  2.  4.  4.  -o 
ataude  do  peccado"  nesta  jarra  de 
pólvora  levo  ataúde  para  mim  .  e 
para  nossos  contrários »  Coutinho  , 
Cerco  de  Diu.  §.  Medida,  de  grãos 
antiga. 

ATAUXÍA,  ederiv.  V.Tauxia.  Blut. 
Vocab. 

ATAUXIADO,  adj.  Ornado  de  tau- 
xia.  M.  Pinto,  68.  ..alabordn»  atau- 
xiadas  de  ouro  »  com  embutidos  de 
oiro,  damasquinos. 

ATAVANADO,  adj.  O  cavallo  cas- 
tanho etruro  com  moscas  brancas  no 
ilbal  contra  as  ancas ,  ou  no  pescoço 
contra  as  espadoas ,  se  diz  atacana- 
do:  é  mão  sinal.  Letío,  Leis  Ex- 
trav.  Addiç.  SI.  V.  Estabanado. 

ATA  V  AO.  V.  Ta  vio,  como  hoje  se 
diz. 

ATAVERNADAMÈNTE,  adv.  Ven- 
der— ;  como  em  taverna,  «os  no- 
bres vendem  o  seu  vinho  á  porta 
atavernadamente  (em  partes  de  Itá- 
lia). » 

ATAVERNADO.  p.  pass.  de  Ataver- 
nar.  vender  vinhos,  azeite,  ataver- 
nado,  por  miúdo,  e  nâo  em  gros- 
so. Ord.  Mon.  1.  T.  15. 

ATAVERNAR  ,  v.  at.  Vender  por 
miúdo  em  taverna :  v.  g.  atavernar 
o  vinho ,  azeite .  etc.  Ord.  1.18.61. 

ATAVIÁDAMENTE,  adv.  Com  ata- 
vio. 

ATAVIADO,  part.  pass.  de  Ataviar, 
fig.  formosura  de  qut  sua  alma  es- 
tará ataviada  na  gloria.  V.  de  Su- 
to,  p.  32. 

ATA- 
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ATAVIADÒR  ,  s.  m.  O  que  atavia 
•<muitos  —  decompõem  a  noiva.» 

A  TA  VI  AMÉM  O.  s.  m.  O  acto  de 
ataviar,  ou  «uviar-se:  auvio. 

ATAVIAR,  v.  at.  Omar.  enfeitar, 
asscyar.  adereçar:  ataviar  uma  mu- 
lher: ataviar  criados.  V.  do  Arceb. 
§.  Alaciar-se.  «  Targiana  ataviou-se 
das  mais  ricas,  e  louçáas  roupas» 
Palm.  P.  I.  c.  89.  /'.  de  Suso,  p. 
11.  >•  se  atavia  ricameutr. »  §.  fig. 
«o  campo  se  atavia  de  jiores  »  Palm. 
4.  26.  ataeiar-se  a  alma  de  virtu- 
des; a  poesia  de  Leitos  imagens,  ele. 

ATAVIO,  s.  m.  Ornato,  enfeite,  ador- 
no. §.  fig.  Atavios  de  guerra ;  apa- 
relhos. Amaral,  c.  %.  Gil  Vicente, 
Barca ,  1 .  «  Venha  a  prancha  ,  e 
atavio;»  aparelho,  atavio  do  cavai- 
lo;  arrevos:  rústico — ;  vestido  ata- 
vio  do  campo  ,  das  ruas ,  das  casas : 
fig.  —  da  alma  ke  a  sabedoria.  §. 
Adorno ,  ornato :  c.  </.  atavio  de  pa- 
lucra** 

ATAVONADO,  adj.  Da  espécie  dos 
atavòes  :  v.  <j.  moscas  atavonadas. 
V.  Ata  canado. 

ATÉ.  ptep.  (de  hactenus)  Indica  a 
relação  de  termo  :  v.  g.  dahi  ate' 
qui,  d' ontem  até  hoje ,  da  praça  até 
a  Ribeira ,  até  a  porta  do  muro , 
até  o  coes.  Couto,  6.  4.  6.  Do  tem- 
po :  até  o  anuo  de  quinhentos ;  até 
agora ,  até  o  Natal  §.  fig.  Triste 
até  á  morte ;  i.  é ,  quasi  a  morrer. 
Ckron.  de  D.  Duarte.  §.  Indicando 
o  termo  Ínfimo  de  alguma  serie  in- 
cluído em  algum  número:  v.g.  até 
os  mais  eis  homens  ousando  ludibriá- 
lo,  i.  é ,  desde  os  mais  notáveis  até 
os  mais  vis :  d*  dts  até  50.  §.  Com 
em  i  e.  g.  até  no  claro  ceo.  fazendo 
particulares  tratados  até  dos  ditos 
br  enes :  tratar ,  ou  tratando  dos  di- 
tos breves.  §.  Muitos  Escritores  mo- 
dernos dizem  com  redundância :  v.g. 
até  a  o  Ceo.  até  a  o  ultimo  instante. 
Jttt  indica  relação  de  termo,  bem 
como  a :  o.  g.  <<  da  qui  a  casa  ,  ou 
até  a  tasa.  »  §.  As  vezes  se  usa  co- 
mo adverbio:  v.g.  se  se  vendesse, 
até  eu  o  comprara :  sei  tudo  como 
passou .  até  sei  o  qm  te  dke  Fuâo. 
então  se  ajunta  a  prepos.  se  a  pede 
alg.  adj.  ou  verso ;  isso  agrada  até 
aos  brutos ;  ingrato  até  ao  pai ,  que 
o  gerou ...  até  ao  mesmo  Deus  des- 
obedece. V.  Preposição. 

ATEADO,  p.  pa*.  de  Atear. 

ATEADÒR,  s.  m.  e  adj.  Que  atea. 

ATEAR  ,  v.  au  Chegar  a  tea  ,  OH 
qualquer  coisa,  com  que  se  põe  fo- 
go. Mari.  C.  106.  >•  Quando  o  fogo 
começa  de  atear. »  ateyou-se  o  fogo 
ás  nãos ,  ás  velas ,  etc.  $.  fig.  Atear 
a  discórdia,  a  guerra  ,  a  briga: 
suscitar  .  travar.  Luc.  Freire.  §. 
Atear  (neutr  )  o  fogo.  a  fogo  que  ateou 
com  muita  braveza»  Couto,  10.  2. 
2.  tomar  ala.  f.  ateou  o  fogo  de 
coutagião»  acender-se  em  ala.  Sou- 
ta,  &  1.  3.  14.  ,.<Ueydo  as  cha- 
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mas  da  concupiscência  » :  «  ateou -se 
a  infame  torpeza  de  Sodoma »  (no 
Japão)  Lucena ,  7.  6.  $.  Atear-se  o 
fogo.  Aíart.  C.  210.  Ao  fogo  que  se 
ateou  em  huma  grande  mata :  e  fig. 
Atear-se  a  discórdia,  a  guerra,  o 
temor  ,  etc.  A  corrupção  do  contagio 
ateava-sc  a  todos;  i.  é,  comrnuui- 
cava-se  como  a  chama  se  commu- 
nica  do  corpo ,  com  que  se  atea.  <f. 
lullamar-se  «atear-se  cm  palavras, 
razões»  Couto,  4.4.  1.  §.  Atear-se 
o  Jogo  d ar  telharia  »  Cast.  i.  f.  120. 
§.  Avivar,  es|iertar,  dar  calor  ••  A- 
tear  a  conversação  •>  L  lis.  122.  V. 
«Atear  saudades  de  Deus  »  §.  Atear, 
se:  irar-se,  accender-se  em  cólera. 

ATCD1ÁDO.  p.  pa».  de  Atediar. 

ATEDlAU,  v.  at.  Causar  tédio,  en- 
tear, transil.  §  Aborr.  cer,  ter  le- 
dio:  v.g  «  atediava  tudo  o  que  an- 
tes appetecia  »  entejava.  ( taedere  , 
fastidire)  §.  Atediar-se:  ter  tédio, 
enfastiar-se  de  alguma  coisa. 

ATEItiÁDO.  adj.  (de  Teiga)  Trás 
B.  P.  por  farto,  repimpado,  como 
a  teiga  chuva. 

ATEIGÁR,  v.  at.  Medir  pola  teiga. 
§.  f.  avaliar,  prçar  os  frutos  na  sea- 
ra a  olho.  Elucidar.  <§.  Aleigar-se : 
encher-se  como  teiga,  repimpar-se. 
V.  Aleigado. 

ATEIMADO,  adj.  Teimoso,  que  in- 
siste, perseverante,  Amaral,  f.  51. 
jf.  uquaes  erdo  os  ateimados  com- 
batentes Ingleses,  pela  presa  »  :  «  con- 
testação mais  ateimada  que  bem  ar- 
ramada» com  re|ietiçdes,  e  insistên- 
cias teimosas. 

ATEIMAR,  v.  n.  Fazer,  ou  dizer  a 
mesma  coisa ;  insistir ,  repisar  nella, 
perseverar  na  mesma  tenção,  e  fei- 
tos ,  e  obras ;  obstinar-se. 

ATÉM  :  atém  aqui,  aut  Até.  Elueid. 

ATEMORIZADAMENTE,  adv.  Com 
temor ,  como  aquelle  a  quem  se  poz 
medo.  B.  P. 

ATEMORIZADÍSSIMO,  superl.  de 
Atemorizado. 

ATEMORIZADO,  p.  pass.  de  Ate- 
morizar. Mari.  C.  229.  ■  Atemori- 
zado Pedro  com  tão  grande  ameaça. » 

ATEMORIZADOR,  s.  m.  Que  ate- 
moriza. 

ATEMORIZAMÈNTO.  s.m.  O  acto 
de  atemorizar.  Card.  Dicc. 

ATEMORIZAR,  v.  at.  Inspirar,  cau- 
sar temor.  Paiva,  Serm.  1.  6.  f. 
••  Outra  cousa  que  os  mais  espanta- 

se:  criar  temor,  medo. 

ATEMPAÇAO,  s.  f.  t.  jurid.  Acçào 
de  atempar.  4*  As  palavras,  com 
que  se  atempa.  Blut.  focab. 

ATEMPADO,  p.  pass.  de  Atempar. 

ATEMPAR  ,  v.  ativ.  jurid.  As-sinar 
c-rto  prazo ,  dentro  do  qual  se  ha- 
de  appresentar  a  appellaçâo  na  su- 
perior instancia.  Ledo ,  Collecç.  f. 
259.  •<  assi  as  atempassem  á  casa  a 
que  pertencessem  (á  do  eivei ,  ou 
da  Supplicaçào)  Ord.  3.  70.  §.  S. 
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7.  etc.  limitar  tempo,  aprazar  al- 
gum termo  para  se  f.zer  alguma 
coisa.  Ord.  Man.  1.  42.  pr me.  ■<  ah 
tempará  temj)o  ao  dito ...  a  que  pa- 
reçào  na  Cortei-  $.  Atempar-se ,  re- 
cipr.  aju>tar-se,  com^rtar-se ,  apra- 
zar-se  com  outrem,  para  se  verem , 
ajuntarem,  concorrerem,  ou  fazerem 
alguma  coisa  ao  tempo,  termo,  o 
prazo  limitado,  ficando  no  em  tanto 
suspenso  o  negocio:  atermar-se. 

ATEMPO,  adv.  V .  Teaipo  subttaot 
f  ieira.  ••  Estes  alemfsu  só  os  logrou 
a  Igreija  no  tempo  de  S.  Antuiiio  ■> 
12./.  110. 

ATE  MPT  AR.  V.  Tentar.  Hl.  C.  ant. 

ATENAZÃR.  de  TENAZ.  V.  Au- 
nazar,  que  é  o  usual.  M.  Pint.c.  23. 

ATÉNÇA,  s.  f.  Coisa,  a  que  nos  ate- 
mos ,  seguramos  ,  de  que  fazemos 
fundamento ,  em  que  pomos  as  es- 
peranças, i- confiança.  Aulegr.  f  51. 
Clu.  176.  Pinheiro,  1.  5<J.  ás  aten- 
ças  disso. 

ATENDA.  V.  Alteada.  Ord.  Jf.  2. 
41.  |. 

ATENDER.  V.  A  (tender.  Esperar. 
Incd.  3.  19.  mm  ousardo  d' atender, 
e  voltarão  as  costas. 

ATENUADO  ,  p.  p.  de  Atenrar.  f. 
atenrada  aquella  obstinação ,  que 
parecia  indomável. » 

ATENKÁR,  v.  at.  Fazer  brando,  ten- 
ro ,  cozendo  ao  fogo ;  atenrar  o  lér- 
ro  na  fragoa  (fazendo  em  braza)  , 
faxé-lo  bem  malleavel.  §.  f.  — o  co- 
ração, o  peito  azeirado,  abrandalo, 
como  ao  ferro  fragoado,  e  abraseado. 

ATENTAR.  V.  Tentar. 

ATENTE,  adj. ant.  ou  part.  de  Ater- 
se.  «« a  parte  alente  ,  »  que  »e  atém  , 
e  está  pelo  julgado ,  e  guarda  a  sua 
execução.  Elucidar,  pague  á  parte 
atente,  e  aguardam e :  que  guarda, 
e  cumpre  o  trato. 

ATÊNTEGO,  adj.  rust.  Attento.  Gil  F. 

ATÈNTO.  V.  Teuto.  Tempo  d  Agora, 
2.  6a.  jf.  » he  necessário  ir  mui 
atento:»  com  tento,  resguardo,  cau- 
tela, (adverbialmente)  estatdo  a  ten- 
to. "Senhora  escutai,  e  estai  a  ten- 
to:» o  Livro  tras  mal  attento.  Cam. 
Redond.  Tom.  4.  /  224.  Btttiç.  de 
1783.  «  A  tento  é"  frase  adverbial: 
v.g.  estai-me  a  lento.  »  Lus.  Transf. 
f.  28.  mui  attento  (por  a  tento)  es- 
tie cr  do  ao  canto:  ••Quem  no  mato 
vai  atento.  Não  se  vai  e-pinhar  des- 
atentado» Cruz,  Poes.f.37.  Eneul. 
II.  76.  «estai-me  atento.» 

ATÊQUÍ.  V.  Até,  e  Qui. 

•  AT  EQUIPE  RA,  s.  f.  Certa  especis 
de  per  a.  Core.  Corograf.  1.  425. 

ATElt-SE,  v.  recipr.  Pegar-se,  arri- 
raar-se.  §.  lig.  Acostar-se :  v.  g.  ater- 
se  a  parecer,  conselho .  favor ;  abri- 
go, e  r»>r  nelle  a  sua  confiança. 

ATERECF.R .  v.  n.  0  cavallo.  Incd, 
X.freq.  V.  /.  4~ii.  com  «w  gTandes 
trios  morriúo ,  e  aterecuo  os  cavai- 
los,  e  camélias,  ficar  pasmado,  re- 
gelado ,  emeiíiçado  de  frio  ,  sem 
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movimento.  Vide  Aterido  t  Estre- 

cfr. 

ATERECIÁDO,  adj.  Doente  de  icte- 
Ticia.  f.  do  .4rceb.  L.  b.  c.  12. 

ATEREC1ÁR-8B ,  v.  recipr.  Fazer-se 
doente  de  icterícia.  §.  at.  «doença» 
qi:e  '•trriciâo  o  rosto.  » 

Al  L  Icí  DO,  adj.  ant.  »alerido  de 
frio : -  rebelado,  rnteiriçado.  fita 
CkritfL  >caca!los  auguados,  e  aferi- 
dos do  frio "  Ined.  S.  141.  pasmado 
de  frio. 

AT EU M ADO,  p.  pass.  de  Atenuar. 
Chagado  ao  termo,  extremo,  «sua 
cubira,  atermada.  >•  tmprezas  afer- 
roadas (f  -xtremosas)  ndo  podem  ser 
rjtntosits.  Aulegr.  §.  Ajustado  para 
certo  termo ;  aprazado. 

ATERMÁR ,  v.  ativ.  Por  termo.  §. 
Atempar t  dar,  ou  limitar  certo  ter- 
mo de  tempo.  f.  Jtermar-se:  tomar 
certo  prazo  para  fazer,  resolver  al- 
guma coisa,  P.  Per.  8.  102.  f. 
«  atermtndo-te  alé  Imm  sábado.  » 
§.  Alermar  tem  /  agudo  nas  varia- 
ções, em  que  o  tem  Ferrar.  V.  Fer- 
rar. 

ATERRADO,  p.  país.  de  Aterrar. 

ATEUK AMENTO.  s.  masc.  Terror, 
consternação,  que  se  causa,  ou  sofre. 

ATERRÁR,  v.  at.  Causar  terror.  Ber- 
nardes, j.  Derrocar ,  lançar  a  terra , 
assolar.  §.  Altear  com  terra ,  que  sc 
bota  no  lugar  baixo,  húmido,  so- 
breaguado :  entulhar  alagadiços.  §. 
Al  errar  tem  i  em  o  Indicat.  eu 
aterro ,  —  érras  ,  ■ —  irra ;  pl .  —  ér- 
rdo :  Subjunct.  eu  ,  elle  aterre ,  to 
—  irres ,  elles  aiirrem. 

•  ATERREPLANÁDO  ,  adj.  antiq. 
O  mesmo  que  terreplanado.  P.  P . 
Ilitt.  2.  9.  «4. 

ATERRO ,  s.  m.  O  trabalho  .  e  a 
obra  de  aterrar,  botando  terra,  areya 
etc.  num  lugar  baixo ,  alagadiço  de 
chuva .  ou  maré  para  ficar  em  seco, 
escoar  as  aguas ,  e  dar  passage ,  ou 
servir  de  solo  para  os  edifícios;  — 
alagadiços,  brejos,  pântanos,  treme- 
daes,  valles. 

•  ATES,  prep.  antiq.  O  mesmo  que 
ate.  Vit.  Chrht.  8.  90.  89.  f. 

ATESÁDO,  p.  pass.  de  Atesar.  r>.g. 
arco  atesado.  D.  F.  Manoel.  Mus. 
77.  i.  a  corrente  do  rio  —  com  chu- 
veiros, que  a  engrossarão  »  feita  tesa, 
mais  rija;  impetuosa. 

ATESAR ,  v.  at.  Estirar  o  que  estava 
froixo :  v.  g.  atesar  as  amarras.  Seg. 
Cerco  de  Dio  .  /.  287.  Gil  Fie. 
Barca  ,  1.  « Atesa  aquelle  palan- 
co :  »  §.  n.  Fazer-se  teso :  « atesou 
o  vento. "  Telles. 

ATESOURÁDO,  ATESOURADÒR. 
ATESOURÁR.  V.  Entesourado;  e 
deriv. 

ATESTADO  ,  p.  pass.  de  Atestar,  bo- 
cetas atestadas  de  peçonha.  Fida  de 
Suso,  c.  27.  mios  ate  tadas  de  gen- 
te ,  soldadesca.  § .  Nnvfr.  de  Sep.  f. 

,  «9.  f.  no  fig.  peitos'  atestados  de 
malícia. 


•  ATESTADÚRA ,  s.  f.  p.  us.  Acção 
e  efleito  de  atestar  ou  eucher  até 
cima. 

ATESTÁR,  v.  at.  Encher  algum  va- 
so até  acima  ,  abarrotar ,  —  as  pi- 
pas. V.  Atestar :  Entestar. 

AT11ANÁS1A  .  adj.  Lettra  athana- 
tia ;  média  entre  o  caracter  de  tex- 
to, e  de  leitura,  t.  de  Impressores. 

ATHEÍSMO.  s.  m.  A  opinião  absur- 
da dos  que  negio  a  existência  de 
Deos. 

ATHEÍSTA,  s.  m.  e  f.  Pessoa,  que 
nega  a  exbtencia  de  Deos.  fieira. 

AT11EÍSTICO  ,  adj.  Do  Atheísmo: 
v.g.  « seita  atheisttea.  » 

•  ATHENAS.  s.  f.  Famosa  cidade  da 

Grécia  ,  onde  muito  floreeerio  as 
1:  ttras,  toma-se  apellati vãmente,  por 
qualquer  lugar  ,  ou  Universidade 
onde  também  floresçio.  Diz-se  tauto 
no  plural  como  no  singular.  v.  g.  a 
nova  Escola  das  Athenas  Conirabri- 
cences.  Tell.  Chron.  1.  8.  18.  num. 
6.  Athenas  da  Igreja  Católica.  Fiei- 
ra, Serm.  11.  10.  5.  num.  419. 
ATHENEO.  s.  m.  Universidade,  A- 
cademia.  Telles. 

•  ATHENIÈNSE  ,  adj.  Natural  de 

Athenas,  oo  j>ertencente  a  Athenas. 

ATHEO ,  s.  m.  O  que  nega  a  exis- 
tência de  Deos.  «  o  vulgo  da  antigui- 
dade ,  t  talvez  o  odio ,  «  o  inveja , 
chamou  atheos  aos  filósofos  ,  que  es- 
carnecendo da  vaidade  dos  teus  fal- 
sos deuses ,  reconhecido  somente ,  e 
confettavdo  nos  tens  mistério*  a  um 
só  "Deus  todo  poderoso.  » 

ATHERÒMA.  s.  m.  t  de  Med.  Tu- 
mor  sem  dor,  que  nasce  no  pescoço, 
talvez  nas  ilhargas. 

ATHLÉTA,  s.  m.  LuctadoT.  §.  fig. 
Guerreiro.  §.  Athleta ,  fadando  do 
mártir ,  que  lucta  com  o  martírio. 
fieira. 

ATHLÉTICO,  adj.  De  athleta.  §.  fig. 
Forte ,  robusto ,  nervudo.  «  corpo , 
forças  athleticas. .»  Sabeil.  Eneid. 

ATIBIÁDO,  p.  pass.  de  Atibiar,  fei- 
to tépido ,  o  que  era  quente. 

ATIB1ÁR,  v.  at.  Fazer  tépido:  f. 
tibio ,  froxo ,  remisso,  que  vos  ati- 
biem  «wi  favorecer-me.  §.  Alifnar-se, 
v.  g.  o  amor  de  Deus  ;  a  devoção ,  o 
zelo  .  a  diligencia ,  etc. 

ATIÇADO,  p.  pá*,  de  Atiçar. 

ATIÇADÒR  ,  s.  m.  Instrumento  de 
atiçar  a  candeya ,  ou  o  fogo.  Es- 
ping.  Perf.f.  9.  §.  Pessoa,  que  ati- 
ça o  fogo  :  e  fig.  atiçador  de  discór- 
dia. §.  adj.  palavras  atiçadoras  do 
fogo  da  ira. 

•  ATIÇAMÈNTO  ,  s.  m.  Acção  .  e 
efTeito  de  atiçar. 

ATIÇAR,  v.  at.  Espertar,  avivar  o 
fogo ,  ou  candeya  ,  tirando  as  cin- 
zas, chegando  os  tições,  tirando  os 
morrões,  soprando.  fig.  Instigar, 
irritar  :  v.  g.  atiçar  as  paixies  ,  o 
gosto;  avivá-las  *  folgo  de  o  atiçar 
o  ver  birrento »  afinar  dizem 
Ferr.  Britto,  5.  6.  Atiçar  al- 


guém contra  outrem.  §.  "Atiçar  o 
combate»  Cast.  1.  /.  195,  §.  Susci- 
tar: r.  g.  atiçar  a  guerra ,  as  dis- 
córdias ;  excitar,  provocar,  rrrhar: 
Atiçar  afaria;  a  fume;  a  opinião. 
«  atiçar  o  fogo  com  a  empada  »  irri- 
tar mais  ó  irado :  ••  mais  o  atiçava 
a  ira  ,  e  indignarão  contra  o  filho» 
Couto,  10.  4.  I.  «Amor  atiça  os 
corações»  Camóes,  Ode  11.  $. —  se, 
estimular-se  ,  inllamar-se  ,  de  ira , 
etc. 

ATICOÁDO  ,  p.  pass.  de  Aliçoar. 
B.  P. 

ATIÇOÀR.  at.  Queimar  com  ti- 
ções. B.  P. 

ATIDO,  p.  p.  de  Âtcr-tc.  Cure.  Observ. 
40.  4.  ligado ,  dependente  com  de- 
veres. §.  Fiado,  e  dependente  « — 
a  vás  esperanças. » 

ATILADAMENTE,  adv.  De  modo 
atilado.  B.  P. 

ATILADO,  p.  pass.  de  Atilar,  f  fig. 
Aprimorado  :  v.  g.  atilado  na  galan- 
teria. Eufr.  i.  7.  §.  Culto,  polido: 
e.  g.  "  na  opinião  de  gente  pouco 
entendida ,  e  ainda  da  que  se  leu 
por  atilada. »  M.  L.  Tom  1.  «Ha- 
de  pouco  atilada.  »  f.  dn  Are.  « fei- 
tio da  imagem  pouco  atilado :  *  i.  é , 
aperfeiçoado.  H.  D.  P  2.  L.  t.  c. 
17.  §.  Acabado  com  perfeição:  v. 
g.  letras  de  bordado  túo  atilada, 
etc.  Tranc.  P.  8.  c.  8. 

•  ATILAMENTO."  s.  m.  antiq.  Acto 
de  atilar.  Tell.  Chron.  «.  6.  10.  n. 
14. 

AT1LÁR,  v.  at.  Aceyar,  omar  com 
grande  curiosidade.  4-  Atilar-§c,  re- 
cipT.  ornar-íe,  ataviar-»e  muito.  V, 
o  partictp.  Resende,  Chron.  J.  tf. 
§.  Atilar,  fig.  apurar  :  v.g.  st  lo 
meu  ingenho  em  tir  vi-lo.  Prettis  , 
36.  §.  Aperfeiçoar  extremamente  as 
obras. 

ATILHO,  s.  m.  Qualquer  cordel  de 

atar.  Ledo,  Chron.  D.  Afims.  IV. 
ATI  MÁ  DO.  p.  pass.  Acabado,  ant 

aã  fie. 

ATIMÁR,  v.  at.  ant.  Acabar.  ■  hvm<i 
atimarom  prasmada  façanha»  aca- 
barão uma  façanha,  feito  Tej>reben- 
dido,  censurado,  condemnado,  re- 
provado (V.  Prasmado)  V.  Acitnar. 
Bluteau  diz  que  atimar  é  einpren- 
der  ;  mas  atimar ,  e  a  rimar  <á«  o 
mesmo ;  levar  acima ,  acabar ,  re- 
matar. 

ATIMIDÁR,  v.  at.  V.  Intimidar. 

ÁTIMO,  s.  m.  f.  Parte  tenuissinja. 
brevíssima,  cuttissima,  v.  g.  de  tem- 
po, t.  us.  (do  Castelhano  Actimo.) 

ATINÁDO.  part.  pa**.  de  Atinar.  §. 
Homem  atinado;  que  tem  tino,  pa- 
ra conjecturas  ,  etc.  « medico  mui 
babil ,  e  atinado.  »  §.  Caminho  an- 
tes atinado ,  que  sabido ;  cm  que  se 
deo  por  acerto,  ás  apalpadelas. 

ATINAR,  v.  n.  Acertar  pelo  tino.  §. 
fig.  trans.  Acertar  tentando  vari'» 
meyos  para  isso.  Lobo,  Corte.  «  nunca 
atinou  palavra  »  $.  Acertar  por  «oo- 
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jecturas  «m  coita  perplexa,  ignota. 
Arraet ,  2.  19.  §.  Achar,  vir  no 
conhecimento  de  alguma  coisa.  Ulis. 
8.  37.  n  atinar ,  e  acertar  o»  cami- 
nhos do  C<-o»  jior  com  o»  caminhos. 
Murt.  285.  huscar  pelo  tino, 
tentando.  §.  Ter  bom  tino,  e  acerto . 
obrar  ajuizadamente.  Parella.  §. 
Tornar  a  acertar  na  lembrança  de 
coisa  aquecida.  Lobo,  Corte,  D.i. 
4-  Ir  pelo  tino.  ..  ouew  rinchar  hum 
cavalh,  e  atinando  áauella  jmrte. . . 
rio  jucr  dois  cavaUeiros  »  Clarim. 
1.  c.  20.  dirigir  « — fia*  pasto».  » 

ATIN  AZADO.  V.  Atetiazado.  Ord. 
M.  6.  1.  10.  6, 

AT  IN  CAL.  V.  Tincal. 

ATINO,  s.  m.  Acerto,  juizo  no  obrar; 
oppoe-«e  a  desatino.  §.  Tino,  d  incur- 
so para  investigar  coisas  ditficeis  , 
inc-rtas.  Camóes,  Elea.  11.  ..Hum 
Padre  grande,  a  quem  tudo  he  pos- 
.«ibil .  por  ma»  que  o  difliculte  hu- 
mano atino.  » 

ATIRÁDO,  p.  pass.  de  At  rrar. 

ATIRADOR ,  s.  m.  O  qu«  atira.  §. 
Como  adject.  ••  varões  atiradores." 
Eneida,  atira  lores  de  seitas,  frechas, 
e  tiros  ae  fogo. 

ATIRÁR  ,  v.  at.  Arremessar  ,  fazar 
tiro  com  pedra ,  dardo ,  bala ,  fre- 
cha, etc.  AJart.  Cat.  185.  >  E  alvo 
a  que  hào-de  atirar,  »  §.  fig.  Allu- 
dir ,  com  remoque  :  com  revelação , 
referir-se  «  as  S.  Escrituras ,  que  ati- 
rarão a  este  dia  (da  resurreiçào  de 
Christo)  m  :  ii  aqui  atirava  a  enfática 
prediccào»  §.  listrar  para  algum 
*iho :  ir ,  caminhar.  B.  Ciar.  9.  col. 
\,  »  atirarão  a  ella. »  §.  fig.  o  alvo 
a  que  atirào  cuidados ,  desejos ,  me- 
ditações. 4-  Atirar  á  vista  a  alguém  ; 
ferido  nos  ,.u„-..  offendè-lo  na  par- 
te mais  sensível ,  na  eowa  de  mayor 
apr-ço.  Aíausinko,  Jfric.  Prol.  §. 
Dirigir-ne  a  fazer,  conseguir,  tirar, 
faz -r  tiro  »  as  astúcias  do  Demónio 
atirào  á perdição  das  almas»  Chron. 
de  Cist.  l.f.  52.  col.  1.  §.  Atirar- 
te:  arremeçar-se :  fig.  abalançar-se. 

ahrar  se  a  tudo :  »  atcom  metter 
todo. 

ATIRECER.  V.  Aterecer.  ..outros  Ca- 
vallo» lhes  matao  os  frios,  outros 
augiiào,  e  atirtcem.  Ined.  S.  154. 
ATITAR,  v  at  V.  Apitar,  das  aves. 
Fernandes.  Fazer  certo  som  a  ave 
quando  se  embravece.  «.  um  açor  se 
debatia  e  atitava. »  §.  fig.  <•  Atilar 
como  touro»   Llistpo,  2.  f>.  mugir 
agudo,  e  forte.  V.  Arruar  o  boi.  $. 
u  atitarão  chamando  o  vento,  como 
o*  caçadores  tazem  aos  falcões.»  S. 
Bernard.  Itenerar. 
ATÍTO ,  ».  m.  Apito  das  aves  P.  de 
J.nrut ,  f.  352.     E  davào  certo»  sil- 
vo», e  atilo*:»  filvo  asudo  e  forte. 
..respondeu  (a  Selvagi  in)  <•<»«  nm 
alho  tua  grande,  que  eslurgiu  texto 
cu/uelle  xaile»  Mcn.  e  Moça!  idem 
"atitas  da  rola  ,    que  concerta  vão 
com  ob  de  um  mocho»  2.  c.  59. 
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•  ATITULÁDO,  p.  pass.  de  Atitular. 

Triunf.  da  Cruz.  T.  t.  p.  19. 

•  ATITULÂR,  v.  at.  Por  tilalo,  en- 
titular. 

ATLANTE,  s.  m.  fig.  O  qua  sustenta 
o  peso  do  governo,  de  algum  gran- 
de negocio,  e  feito  pesado.  Pieira. 
o  que  sustenta  e  nromove  o  bem  do 
Estado,  da  Religião,  etc.  «  S.  Fran- 
cisco Aatier,  nora  Atlante  do  Mun- 
do Oriental»  'Pelles  nãos  mayorcs 
Atlantes  da  Igreja»  Pieira.  §.  t. 
d'Architect.  Estatuas  postas  em  vez 
de  columnas  a  suster  os  architraves , 
ou  grandes  corpos  d'architetura  ,  pe- 
ças .  e  membros  do  edifício  cobre  a 
cabeça  ,  ou  sobre  os  hombros. 

ATLANTE  ,  adj.  hombros  atlantes; 
Atlânticos,  demuiu  força.  Bernard. 
Flor. 

•  ATLÂNTICO  ,  adj.  Diz-se  do  Oc- 
ceano  que  banha  uma  parte  das  cos- 
tas de  Africa.  Orna  ,  C/ironic.  do 
Princip.  30.  §.  sub.  O  largo  Atlân- 
tico, aonde  agora  dizemos  Cabo  ver- 
de. S.  Bernard.  Itener.  7.  §.  t.  de 
Architet.  Ordem  Atlântica  é  a  que 
tem  por  columnas  estatuas  de  ho- 
mens ,  a  que  chamâo  Atlantes. 

ÁTLA8,  s.  masc.  Volume  de  Cartas 
Geográficas  de  todo  o  mundo.  §.  t. 
de  Anatom.  A  primeira  vértebra  do 
pescoço  im  mediata  á  cabeça.  Blut. 
Pocab. 

ATMOSFERA,  s.  f.  Toda  a  substancia 
fluida,  que  cerca  qualquer  corpo,  e 
gravita  para  seu  centro ,  e  participa 
de  todos  os  seus  movimentos ;  e  or- 
dinariamente fatiando,  a  massa  de 
ar,  que  cerca  a  Terra,  o  ar  ambi- 
ente ;  a  atmosfera  solar  i  visível  no 
limbo,  ou  giande  circulo  de  vapo- 
res luminosos,  que  o  cercão ,  quan-  I 
do  a  Lua  o  eclipsa  totalmente,  e 
que  alumia  quasi  tanto  como  a  Luz 
Lunar.  Blut.  P"ocab, 

ATMOSFÉRICO,  adj.  Pertencente  a 
atmosfera  ;  ar  — ,  calor  — ,  vajto- 
res ,  etc. 

ATOÁDA,  s.  f.  Noticia  d'ouvida,  e 
fama  ,  toa  la.  aquelle  valor  antigo 
de  que  temos  tantas  atoadas.  »  Sou- 
sa. V.  Atoardas.  Catl.  1./.  121. 

ATOADO,  p.  pass.  de  Atoar.  ..ando 
atoada  ao  batel »  Chron.  J,  III.  P. 
S.  e.  87.  4-  no  fig.  Fundado  na  au- 
tboridnde,  atado  a  ella.  Cam.  Filod. 
Acto  2.  sc.  2.  virá  logo  o  vono 
Petrarca  ,  e  o  vosso  Petro  Bemljo  , 
atoado  a  tretenlos  Platóes  ;  como  o 
navio  atoado ,  que  vai  seguindo  o 
que  lhe  dá  toa ,  ou  sirga. 

•  ATOÁGEM  ,  s.  m.  marit  Acção  de 
atoar  ou  levar  a  reboque. 

ATOALHADO,  adj.  Forrado  de  toa- 
lhas. Tecido  com  certo  lavor  pró- 
prio da*  toalhas  de  meza.  Prest.  Aut, 
ts5.  'ijHtnnos  —  ,  lençaria  —  :  a 
adamascada  é  mais  perf  ita ,  quo  os 
at»'i!/ieis  de  Guimarães,  fig.  Contí-s- 
sor  atoalhado.  Bernard.  Flor.  4.  280, 

ATOÁR,  v.  at.  Dar  toa,  levará  toa, 
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á  sirSa.  §.  Moar-te.  Cast.  5.  c.  29. 
»  atoartío-se  com  a  caravela  ;  »  atar- 
se  com  toa,  §.  Cast.  6.  c.  38.  «  atoa- 
rão o  junco  á  meza  da  guarnição  do 
navio.»  §.  Jloar,,n.  rustic.  ficar  o 
animal  emperrado,  immovel  em  al- 
gum lugar.  §.  Aterrar,  atemorizar. 
hlucidar. 

ATOARDAS,  s.f.  pl.  Noticias  vajras, 
rumores.  F.  Mend.  c.  148.  Tempo 
d  Agora.  2./.  5.  i.  Cast.  8.  155. 
u  andarão  com  atoardas  de  guerra» 
trater  atoardas  de  alguma  coisa:  ter 
suspeitas.  Aulajr.  4.8.  Albvq  2.  1.*. 

ATOCHADO  ,  p.  pass.  de  Atochar. 
§.  Entalado  em  algum  sitio ,  pa>so , 
sem  se  poder  mover  ,  ou  menear. 
Cast.  8.  /.  126.  col.  2.  B.  2.  4.  1. 
"  nunca  pôde  romper  pelos  trazeiros 
|M>r  virem  tio  atochados.  »  §.  ..  Ato- 
char as  tostes  da  galé. »  B.  aperta- 
las  ,  que  estejào  firmes ,  e  seguras. 

ATOCHADÒR,  s.  m.  Coisa  que  ato- 
cha. B.  P. 

ATOCHAR,  v.  at.  Metter  apertada- 
mente, e  a  força  umas  coisas  entre 
outras  em  algum  vaso,  ou  receptá- 
culo ;  metter  coi-a  .  que  encha  a  ca- 
pacidade comprimidamente :  apertar 
com  cingidouro.  •■  atochou  a  coroa 
na  cabeça.  »  §.  ..  Erão  tantos  ,  gse 
atocharão  a  jxmtc»  B.  C.  C.  4.  fig. 
e  neutr.  ficar  atochado  ,  aperta-lo. 
Paiea ,  Serm.  1.  f.  149.  ..cora- 
ção tào  estreito  que  qualquer  coisa 
atocha  Deite»  idem  I.  92.  ficar  eu- 
talado ,  apertado.  ..  mérito  em  que  o 
menor  premio  atocha  »  não  cabe,  ou 
cabe  mal.  >.  coração  apertado  em  que 
logo  tudo  atocha:»  §.  Entrar  aper- 
tadamente. (De  atocha  Castela,  pa- 
lha delgada  com  que  se  enchem  en- 
chergòes  ;  que  se  pòe  entre  vidros  ,  e 
louça  encaixada  para  nio  se  que- 
brar, com  balanços  uma  na  outra.) 

ATOCHO,  s.  m.  Cunha,  coisa  que 
atocha. 

ATOLADÍÇO,  adj.  Coisa  era  que  se 
atola  .  v.g.  vasa  ataladiça.  Segund. 
Cerco  de  Dio,  f.  308. 

ATOLADO,  p.  *pas«.  de  Atolar,  fig. 
onlolados  cm  vaidades.»  Lusíada, 
PUI.  39.  P<ma,  Serm.  LI./. 
•<  Atolado  em  bichos  ate  o  pescoço.  ■> 
«<  atolado  em  tor[»es  gostos.  »  Cairo , 
Htmii  i.  f  fíO.  —  nospeccados  até 
os  olhos»  Paiv.  S.  1.  278.  Tf.  — em 
cubiças:  M.  P.  c.  22.  §.  Quasi  to- 
lo, atoleimado. 

ATOLAR,  v.  at.  Levar,  metter  no 
atoleiro.  §.  fig.  »em  sangue  os  ini- 
migos atolarão.  »  Peiga  ,  Laura.  §. 
..  atolou  os  bateis  na  vasa.  >•  atolar 
a  arlelharia:  foi  desalentadamente 
atolar  o  jumentinho  num  lodaçal.  §. 
Atolar,  n.  ficar  mettido,  embara- 
çado, e  nevado  no  atoleiro.  Catt.  3. 
29.  §.  fig.  Enlevar-f*  era  difltcul. 
dades.  Aulegr.  157.  »com  erualauer 
bom  rosto  que  lhe  façáo  ,  atolào  * 
(neutr.)  até  o  pescoço»  ficao  presos, 
decepados,  tendidos  us  namorados. 
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e  os  pertendentes  ambiciosos  servis. 
§.  Atolar-se:  metter-se  no  atoleiro, 
iicar  preso  no  atoleiro,  vasa,  pân- 
tano, eropatanar-se ,  atascar-se  nes- 
te sentido  é  mais  próprio ,  que  alo- 
lar-se ,  sujar-se,  parar  no  atoleiro, 
de  que  talvez  pode  sahÍT  com  um 
arranco,  ou  esforço  próprio ;  o  atas- 
cado  é  de  peyor  condição.  §.  fig. 
Atolar-se  em  prazeres  ,  ricios  ,  vai- 
dades. Cam.  Eufr.  5.4.»  almas  em 
tor|>es  vicios  atoladas.  »  V.  Atolado. 

•  ATOLEIMADO,  adj.  us.  Tolo  nas 
acções,  e  gestos. 

•  ATOLE1MÁR-SE  ,  v.  refl.  us.  Fa- 

MV*M  tolo. 
ATOLEIRO,  s.  m.  Chào  muito  em- 
bebido em  agua,  que  cede  facilmen- 
te ao  passo ,  ou  coisa  pesada ,  e  a 
recolhe ,  suja ,  e  prende  em  si.  §. 
lig.  Mari.  Cal.  202.  Da  cova,  e 
atoleiro,  em  nue  por  sua  vontade  se 
bufou»  :  abarranco*,  e  atoleiros 
de  feyas  culpas  »  Arraes.  «o  —  da 
carne  do  peccado  delia.  Lucena, 
10.  2. 

ATOMBADO ,  p.  pass.  de  Atombar. 
ATOMBADÒR,  s.  m.  O  que  dá,  e 

faz  tombo. 
ATOMBAMENTO,  s.  m.  Acção  de 

atombar. 

ATOMBAR  ,  v.  at.  Dar  tombo.  §. 
Lançar  em  tombo,  ou  por  assento 
as  terras,  _e  propriedades  com  suas 
confrontações ,  medidas ,  e  todas  as 
clarezas  necessárias  para  constar  o 
numero,  e  qualidades  de  quaesquer 
propriedades ,  e  rendas  d'alguem. 

•  ATOMÍSMO,  s.  m.  Fisica  corpus- 
cular ;  doutrina ,  systema  dos  que 
põem  os  átomos  por  elementos  dos 
corpos,  e  ao  seu  fortuito  concurso  at- 
triboem  a  creação. 

ATOMÍSTA  ,  s.  m.  Que  segue  o  sys- 
tema ,  que  põe  os  Átomos  por  ele- 
mentos dos  corpos. 

ATOMÍSTICO,  adj.  Que  respeita  aos 
átomos. 

ÁTOMO,  s.  m.  Porção  mínima,  e 
elementar,  de  que  constâo  os  corpos, 
que  se  considera  como  impartivel, 
indivisível.  §.  Mg.  Porção  mínima 
de  qualquer  coisa.  •<  átomos  da  sua 
graça.»  íntd.  2.  219.  §.  Átomos: 
os  argueiros,  ou  poeira  subtil,  que 
na  dão  na  atmosfera,  e  se  vem  áluz 
de  alguma  réstia  de  Sol.  Galhegos , 
2.  156.  §.  Hum  átomo  de  tempo;  a 

Erçào  mínima  de  sua  divisão.  Avel- 
r,  /.  7.  jf.  §.  fig.  Gomes  Eanes, 
Prologo.  «  Parte  dos  átomos  daqnel- 
la  graça  »  Náo  se  apartar  um  áto- 
mo ;  nada ,  nem  um  ponto. 
ÁTOMO.  adj.  Indivisível.  Mot.  Aslrol. 

Blut.  Vocab. 
ATONIA ,  s.  f.  t.  de  Med.  Frouxidão , 

relaxação  da  fibra:  languòr. 
ATÒN ITO  ,  adj.  Confuso,  perturbado. 
Mart.  C.  9.55.  Ficou  atónita,  e  tur- 
bada a  Virgem,  abalado  «atónitos 
da  razão  delia»  Lucen.  %.  1.  u Des- 
esperação (do  inimigo  que  se  retira- 


va) não  só  temerosa ,  mas  atónita  » 

Vieir.  7.  427. 
ATONTADO,  p.  pass.  Feito  tonto. 

Vieir.  2.  18.  col.  t. 
ATONTAR,  v.  at  l  azer  tonto,  fazer 

entontecer.  V.  Tonto ,  e  Entontecer. 
ATOPlR.  V.  Atupir.  Pinheiro,  1.  107. 
ATORADO .  p.  pass.  de  Atorar. 
ATORAR  ,  v.  at.  Fazer  em  toros :  v.g. 

atorar  o  tronco,  a  madeira,  ele. 
ATORÇALADO,  p.  pass.  de  Atorça- 

lar.  Cast.  9.  190. 
ATOKÇALADÒR,  s.  m.  O  que  orna 

de  torçáes. 
ATORÇALÁR,  v.  at  ant.  Omar  as 

vestiduras  de  torçáes  de  seda ,  e  fio 

de  ouro ,  ou  prata :  assoguilhar.  B. 

Per. 

ATORCELÁDO.  V.  Atorçalado,  Hist. 
de  Isea  ,  /.  34.  / . 

ATORÇOÁDO ,  p.  pass.  de  Atorçoar. 
V.  o  verbo. 

ATORÇOÁR.  v.  at  Moer,  pisar  em 
pó  grosseiro ,  feito  da  grossura  do 
torção.  §.  Trigo  ator coado  ;  mal 
moído.  Blut.  Vocab. 

ATORDOÁDAMÈNTE  .  adv.  Des- 
acordada, indiscretamente.  B.  P. 

ATORDOADO  ,  p.  pass.  de  Atordoar. 
Pinheiro,  1.  8.  Ou  se  acorda,  he 
tão  atordoado,  etc.  Paiva,  S  1. 
345.  •<  a  imagem  de  Deus  como  dor- 
mida ,  e  atordoada  » :  «  atordoados 
de  vigílias  ,  e  desvelos »  Goa ,  3. 
c.  21. 

ATORDOAMENTO,  *.  m.  A  pertur- 
bação de  sentido,  que  sofre  quem 
leva  pancada  na  cabeça ;  ou  com 
qualquer  golpe ,  ferida.  §.  Do  que 
anda  sem  sentido  com  vinho  ,  ou 
por  droga,  que  o  faça  perder:  v.g. 
atordoamento  do  peixe  com  a  coca , 
ou  embarbascado :  do  sono.  B.  P. 

ATORDOAR  ,  v.  at  Causar  atordoa- 
mento. 

ATORMENTADÍSSIMO,  superl.  de 
Atormentado. 

ATORMENTADO  ,  p.  pass.  de  Ator- 
mentar. Mettido  a  tormento.  Orden. 
5.  12.  2.  será  atormentado,  e puni- 
do. Man.  5.  1.  2.  <§.  fig.  Atormen- 
tado com  a  agua  que  o  navio  fatia ; 
trabalhado,  aíilicto.  H.  N.  J.  46. 
§.  « —  no  espirito  »  B.  4.  Prol 

ATORMENTADÒR,  s.m.eadj.  Que 
atormeota  •<  algozes  ,  e  atormentado- 
res do  espirito  ■■  Paiva  ,  Serm. 

ATORMENTAMÈNTO,  s.  m.  ant. 
Acção  de  atormentar.  Vil,  Christ. 

ATORMENTAR,  v.at  Metter  a  tor- 
mento, dar  tortura,  tratos,  «não  só 
o  atormenta  o  desejo  de  ganhar,  co- 
mo a  avareza  de  reter ,  e  o  medo  de 
perder»  §.  fig.  Atingir,  trabalhar, 
mortificar.  §.  Atormentar  -se :  affli- 
gir-se  .  maltratar-se  com  amofina- 
ções. §.  Agitar  cora  tormenta  ,  ou 
em  tormenta.  Das  negras  uuvens 
o  bulcão  rebenta,  e  o  vasto  mar  re- 
volve ,  e  atormenta. » 

ATORMENTATÍVO ,  adj.  Que  ator- 
menta, atilictivo. 


ATOSSIGAR,  v.at.  Matar  com  tó- 
xico ,  envenenar.  «  ot  forâo  afogan- 
do ,  ou  atossigando  pelo  caminho» 
Couto,  7.  8.  15. 

ATOUCÁDO,  adj.  Ordenado,  cober- 
to de  touca.  Cancion.  20.  $ .  col.  3. 
••  seu  topete  atoucado.  » 

ATOUCINHÁDO  ,  adj.  Ferida—, 
branca,  com  apparencia  de  touci- 
nho t.  usual. 

ATRABALHÁDO  ,  adi.  Cheyo  de 
trabalho.  Apolog.  Dial.  f.  109.  «eu 
como  mais  atrabalhado. » 

ATRABALHAR  ,  v.  at  Dar  traba- 
lho .  trabalhar  alguém,  muito  nos 
devemos  de  atrabalhar  á  cerca  de 
Jazer  misericórdia  noa  necessidade* 
dos  próximos.  Vita  Christi ,  Tom.  1 . 
pag.  124. 

AÍRABÍLE.  V.  AtrabilU. 

ATRABILIÁRIO  ,  adj.  Doente  de 
atrabili* ,  ou  dominado  delia.  § .  fiç. 
Homem  atrabiliário ;  triste ,  tolen- 

ATRABILIÒSO,  adj.  V.  Atrabiliá- 
rio. 

ATRABÍLIS,  s.f.  Cólera  negra,  hu- 
mor do  corpo  humano ,  quando  to- 
ma aquelle  caracter. 

ATRACAÇÃO,  s.f.  A  acção  de  atra- 
car. 

ATRACADO  ,  p.  pass.  de  Atracar,  f. 
disputa  — . 

ATRACAR  ,  v.  at.  Aferrar  alguma 
não.  Freire.  §.  Chegar-se,  eapegar- 
se  dando  cabo,  ou  aferrando  d'al- 
guma  parte  da  outra  com  a  mio, 
croque ,  ele.  §.  Atracar -k  com  al- 
guém ;  travar-se ,  arcar :  í  em  dis- 
puta mui  coutestada. 

ATRACÇÃO,  e  deriv.  V.  Attraccào. 

ATRAHER  ,  e  ATRAHÍR,  v.  at. 
Trazer  a  si.  Barr.  Gramtn.  122.  •>  £ 
arder,  atraher ,  caber,  ete.  §.  fig. 
Mart.  C.  222.  «se  nos  atrahe.  e 
deleita  a  gloria  ••  Paiva ,  Serm.  1 . 
20.  f.  uAtrahia  mais  a  si  a  admi- 
ração do  povo. »  B.  Ciar.  2.  c.  9. 
« se  nos  atrahe  a  gloria ,  e  honra 
eterna»  Mart.  Cat. 

ATRA1ÇOÁDAMENTE.  V.  Atrei- 
çoadamente. 

•  ATRAIÇOADO,  p.  p.  de  Atraiçoar. 
Ulsssip.  1.  1.  §.  Pérfido,  desleal, 
enganoso.  Barr.  1.  7.  4.  Aou/".  dc 
Scp.  13.  147.  Do  Conde  atraiçoado 
ali  se  mostra ,  A  merecida  morte. 

ATRAIÇOAR,  v.  at.  Tratar  alguém 
atraiçoadamente.  Leão,  Chron.  de 
D.  Fern. ..  que  El-Rei  os  atraiçoara  >» 
lhid.  como  os  que  atraiçoão  Castel- 
lo. Entregar  atraiçoadamente.  V. 
Trair  e  Trahir. 

ATRAIR.  V.  Atrahir. 

ATRAMADO ,  adj.  Panno  de  linho 
atr amado;  cujos  fios  estão  em  par- 
tes mui  bastos,  e  conchegados',  em 
partes  raros,  tramados.  Blut.  Vocab. 

ATRANCÁDO  ,  p.  pass.  de  Atran- 
car.  as  ruas  atrancadas  com  páos. 
P.  Per.  L.  i.f.  10.  V.  Trancado. 

ATRAN- 
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ATRANCÁR.  V.  Trancar,  f  Emba- 
raçar com  tropeços  ,  pejar  com  a 
desordem  da  arrumação.  §.  Atraves- 
sar, atalhar  com  tranquia.  tranquei- 
ra algum  passo ,  ou  brecha ,  rio.  P. 
Per.  í.  107.  y. 

•  ATRANC08  ,  loc.  adv.  Com  ro- 
deios ou  subterfúgios  ;  a  pedaços  , 
interruptamente,  sem  seguimento  ou 
connexào. 

ATRAPALHAÇÃO ,  •.ftpleb.  Des- 
ordem ,  confukào. 

ATRAPALHADO,  p.  pass.  de  Atra- 
palhar. Coberto  de  trapos.  $.  fjg.  t. 
pleb.  Posto  em  desordem ,  confusão, 
Bha-  Suppl. 

ATRAPALHADÔR,  s.  m.  t.  volg.  O 
que  atrapalha,  perturba,  confunde. 

ATRAPALHAR,  v.at.  Vestir  de  tra- 
pos. §.  Atrapalhar- se :  cobrír-se  de 
trapos,  f  Atrapalhar:  V.  Confun- 
dir :  perturbar  discorrendo,  ou  obran- 
do. 

ATRASSALHÁR.  V.  Atassalhar,  li. 

Per. 

ATRÁTO ,  adj.  Vestido  de  negro ,  de 
luto.  •>  os  riot  entre  os  Romanas  hido 
atra  tos  ao  Tribunal  >•  Arrues ,  S.  S. 

ATRAVANCADO,  p.  pass.  de  Atra- 
vancar. Cast.  b.  e.  36. 

ATRAVANCAR,  v.at.  Embaraçar, 
pejar  algum  lugar ,  vâo ,  ou  passo 
com  traves ,  estacadas  ,  tranquia  , 
etc 

ÀTRAVESSADÍÇO  ,  adj.  Que  se 
atravessa ,  oppòe ,  contraria.  H.  P. 
« lembranças  do  mundo  ,  e  pensa- 
mentos atravessadiços  ,  forjados  a 
furto  da  ratão  h  que  sai  de  travej , 
«  estorva,  peja,  encontra  o  que  cor- 
ria direito ,  e  fácil. 

ATKAVES8ADO .  p.  pass.  de  Atra- 
vessar. Passado  de  travessas,  seguro 
com  ellas ,  portas  — .  §.  Poeto  de 
travéz  :  e.  g.  «  a  não  atravessada 
com  lado  para  o  cento  sem  surdir» 
Vida  de  Lima,  f.  SI 5.  $.  Homem 
atravessado  ;  refeito  ,  e  baixo.  §. 
Olhos  atravessados  ;  i.  é ,  vesgos. 
Uliss.  8.  1*7.  §.  Cdo  atravessado ; 
filho  de  mli ,  e  pai  de  espécies  di- 
versas. §.  Passado  :  v.  g.  a  alma 
atravessada  de  dòr ,  como  o  corpo 
de  lança,  espada,  bala.  Arraes ,  1. 
4.  «atravessado  de  dores,  e  infortú- 
nios.» Arraes  ,  pag.  1.  §.  Andar 
atravessado  com  alguém ;  desavindo, 
de  mio  humor.  Freire.  §.  Ter  oí- 
guma  coisa  atravessada  na  gargan- 
ta ;  dar-nos  ella  cuidado :  e  assim  , 
daquillo  a  que  se  tem  má  vontade 
•i atravessado  nos  olhos»  o  mesmo. 
Crus  ,  Poes.  quem  aos  olhos  se 
tem  atravessado »  V.  §.  Do  que  nâo 
acaba  de  espirar  dizemos,  que  tem 
a  alma  atravessaria  «o  garganta.  §. 
Mercadoria  atravessada;  comprada 
por  atravessado!.  §.  Juiza  atravessa- 
do j  máo ,  maligno ,  nâo  recto.  ( tra- 
vers.  Franc.) 

ATRAVE88ADÒR,  s.m.  O  que  com- 
pra toda  a  mercadoria ,  ou  viveres , 


para  regatear ,  e  vender  a  sen  arbí- 
trio elle  só,  monopolista.  §.  adj.  Co- 
roa atravessada  na  cabeça. 

ATRAVESSADÒURO.  s.  m.  Cami- 
nho por  entre  defezas,  quintas,  e 
terras  de  lavor.  Ord.  2.  69.  7.  atra- 
vessadouros  pelas  suas  herdades,  la- 
vras, quintas,  defezas,  e  terras.  Ale. 
15.  Març.  1796. 

ATRAVESSAR,  v.  at  Pòr  travessas: 
r.  g.  atravessar  os  portas ,  ou  entre 
paredes  de  sorte ,  que  prenda  uma 
com  outra.  §.  Oppor  :  e.  g.  impedi- 
mentos  que  o  mundo  atravessava  d 
doutrina  Evangélica.  Arraes,  7.  12. 
§.  Passar  de  uma  parte  á  outra:  o. 
g.  atravessar  o  rio,  a  praça.  §.  Atra% 
vessar  os  mares,  cruzar,  ti  t.  9.  S. 
••  andava  Lacsamane  atravessando 
os  mares  per  fora  das  bocas  daquel- 
les  dous  estreitos»  Pòr  de  travez: 
atravessar  o  não.  §.  Tomar  de  uma 
parte  á  outra :  v.g.  a  ponte  atraves- 
sa a  cava,  o  ri»:  a  estrada  atra- 
vessa os  partidos  dos  plantios  §. 
Passar  por  meyo ;  v.g.  o  rio  atra- 
vessa a  Cidade;  e  ulvez  atalhar: 
v.g.  o  rio  lhes  atravessava  o  cami- 
nho. H.  NauL  1.  74.  §.  Passar  de 
parte  *  parte  com  a  lança ,  espada  : 
e  fig.  dizemos  ,  que  as  dores ,  pica- 
das a  travessão  o  corpo ,  a  alma ,  o 
coração.  §.  Atravessar  a  carta,  no 
jogo,  é  cortar  com  trunfo  mayor.  $. 
Atravessar  mercadorias  ,  ofjerecer 
mayor  lanço  para  as  comprar  todas, 
e  para  as  monopolizar.  •<  as  que  os 
nossos  ponhào  em  preço  (tratando 
de  as  ajustar)  atravessavdo  lançando 
sobre  elles  »  (offerecendo  mayor  pre- 
ço com  que  o  ajustamento  ficava 
atravessado ,  ou  atalhado)  V.  Goes, 
P.  1.  e.  18.  §.  Atravessar-se  anáo; 
dar  o  costado  ao  vento ,  e  ondas , 
á  corrente ,  sem  surdir  avante.  H. 
Naut.  1.  9.  £  Cast.  S.  167.  « atra- 
vessou-se  o  elefante,  nâo  tendo  quem 
o  governasse :  »  metaf.  tirada  da  náo 
que  se  atravessa.  <§.  Oppor-se  «  Atra- 
vessava-sc  a  vida  com  a  privança. » 
£o6e,  §.  Oppòr-se  resistindo;  impu- 
gnando, argumentando.  Lucen.  8. 
19.  ser  contrario,  v.g.  >,  atravessou - 
se-n*  afortúna»  §\  Expor-se.  oc- 
casionar-se.  P.  P.  t.  140.  f.  $. 
Atravessar-se  a  faser  alguma  coisa  : 
anticipar-se  atalhando  a  outrem.  P. 
P.  8.  26.  §.  Entremetter-se.  entre 
a  escritura ,  e  posse  nâo  se  atraves- 
sem muitos  embaraços  »  f  .  "  sem  que 
eu  acabe  os  períodos  se  atravessa  o 
teu  riso  «  nâo  se  atravesse  outra  im- 
pressão do  Livro  (anti  de  se  acabar 
a  primeira)  fieira.  §.  Atravessar: 
pòr  diante:  v.g.  atravessei  nos  olhos, 
e  animo  as  palavras  de  S.  Athana- 
sio.  Arraes,  10.  41.  «atravessar  a 
quem  está  alegre  nevoeiros  de  triste- 
za. »  Arraes,  10.  46.  §.  Atravessar- 
se  com  alguém;  pòr-se-lhe  diante, 
e  tomar-lhe  o  caminho,  para  tomar , 
e  causar  brigas.  Chron.  J.  111.  P. 


4.  c.  8.  u  atravessando- st  os  Mouros 
cos  nossos  quando  iâo  á  Cidade.  >» 
4.  Atravessar  neutr.  cortar  a  palavra 
a  quem  falava ,  entre  me  tteo-se.  Lu- 
cen, Sr.  6.  contradizer,  -atravessou 
dizendo  »  etc 
ATRAVÉZ  ,  forra.  adv.  Transver- 
salmente, atra  veladamente.  G.  Fie. 
1.  89.  f. 

ATRÁZ  ,  adv.  No  lugar  posterior  , 
aquém  de  algum  objecto.  §.  e  no 
fig.  Menos ,  « idade  pouco  a  traz  da 
minha  »  :  áqnem  soccorro  tanta 
atraz  do  que  era  necessário  naquel- 
le  aperto»  V.  M.  Pinto,  c.  t*.  §. 
No  tempo  passado.  V.  do  Arceb. 
Prol.  §.  Após,  em  seguimento.  §. 
Deixar  atra»  :  avantajar-ae  a  al- 
guém ,  na  marcha :  e  hg.  em  qua- 
lidades boas,  ou  más;  sobrepujar, 
exceder.  §.  Tornar  atras  com  a  pa- 
lavra :  arrepender-se  ,  revogá-la  ; 
desdizer-se.  §.  Depois,  em  s»ne  da 
acções.  Lobo ,  Past.  Per.  Jorn.  11. 
pòs  os  olhos  nelle,  assegurando- sei 
de  todas  as  feiçócs ,  e  atraz  disto  o 
apartou.  §.  Tornar  atras  alguma 
coisa-  descontinuar,  cessar.  Pinhei- 
ro, 1.  56.  porque  não  tornamos  atraz 
nossos  tristes  cantos,  it.  tornar  aos 
erros,  costumes  máos  que  deixara. 
Lucen.  4.  1.  descair  do  aumento 
que  tinha.  Aí.  L.  15.  c.  15.  §.  Fa- 
ser-se  atras .  ir-se  atrazando,  nâo 
seguir  avante ,  v.  g.  na  peleja,  re- 
cuar. Goes ,  1.  c.  86.  «despararâo 
a  artelharia,  com  que  os  inimigos 
se  fezerâo  atras  »  :  Faser  pi  atras  , 
recuar,  fazer-se  atraz.  Goes,  Chron. 
cit.  <§.  Ficar  atras,  nâo  obrar  quan- 
to deve :  tf.  ser  somenos ,  nâo  igual. 
••  mercês  sempre  fedo  atras  do  quo 
lhe  merecestes»  (as  do  tacanho.) 

•  ATRAZADÍS8IMO  ,  superl.  de  A- 
trarado.  D.  F.  Manoel.  Carl. 

ATKAZADO  ,  p.  pass.  de  Atrazar. 
Deixado  atraz.  §.  Dividas  atrasa' 
das;  vencidas,  e  nâo  satisfeitas.  §. 
Atrasado  em  contas  ;  o  que  deve 
mais  do  que  tem  com  que  pague.  §- 
Atrasado  em  estudos:  que  nâo  lèa 
progressos ;  e  assim  o  que  nâo  tevo 
acce*-o  em  postos,  magistrados.  Atra* 
sado  em  virtudes,  etc.  §.  Atroando  em 
•rendas  ,  foros,  tributos,  vencidos, 
mas  nâo  pagos.  §.  Os  atrasadss :  os 
Rudimentos  Gratnmaticáes.  4.  Recor- 
dar atrasados :  lrmbrar-*e  do  passa- 
do, tomar  aoque  se  fazia  noutro  tempo. 

ATRAZADÓR,  s.  m.  Que  causa  atra- 
zamento.  §.  O  alratador  do  reló- 
gio ;  peças  que  servem  de  atrazar , 
e  retardar  o  seu  movimento. 

ATRAZAMÉNTO.  s.  m.  O  acto  do 
atTazar->«,  ou  atrazar. 

ATRAZÁR,  v.  at  Pòr  atraz.  §.  fig.  Re- 
tardar, dilatar  o  movimento;  curso 
de  negociações.  §.  Atrazar  o  reló- 
gio;  desandar  com  |«nteiro  para  as 
horas  passadas;  e  talvez  c'o  atraza- 
dor,  quando  tem  o  deleito  de  adian- 
tar-se.  §.  Atrasar ,  ou  avantejar  al- 
guém 
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guem  nas  posses,  honras,  etç.  Lu- 
cena, 7.  6. 

•ATRAZÉR,  v.  at.  antiq.  Attrahir 
r.  g.  a  came  por  sua  natural  incli- 
nação inipuxa  o  homem ,  e  o  traz 
para  as  cousas  baixas.  D.  Catarin. 
Jnfant.  2.  5. 

ATRÁZO  ,  s.  m.  Atrazamento  de  con- 
tas, trabalhos.  <§•  nP-  Decadência, 
tornando  atraz  o  me Iliora mento. 

ATREDÁR,  v.  at.  antiq.  Acostumar, 
afazer.  §.  Atredar-se:  costumar-se , 
habituar-se.  Bnrr.  Etog.  Theodosio 
era  vencido  algumas  vezes  de  me- 
nencoria ,  mas  desejando  atredar-tu 
em  vencer  dc  todo  este  primeiro  im- 

feto. 
RE  FADO  com  obra,  fr.  vulg.  V. 
Atarefado.   Muito  apressado  ,  para 
acabar  grande  tarefa. 
ATREGUADO  .   adj.  Qw  está  em 

tréguas  Com  o  inimigo. 
ATREGUAK,  v.  n.  l  azer  tréguas.  §. 

Atregvar-se. 
ATREIÇOÁDAMÈNTE  ,    adv.  De 

modo  atrciçpado. 
ATREIÇOÁDO .  p.  pass.  de  Àtrei- 
çoar.      Inclinado  a  fazer  traição.  §. 
Acompanhado  de  treiçào,  trahido 
v.  g.  atreiçoada  causa. 
ATREIÇOÁR,  v.  at.  Fazer  treiçào, 

trahir  alguém. 
ATRELLÁDO ,  p.  pass.  de  Atrellar. 
Palm.  P.  4.  /.  RS,  as  feras  arrel- 
iadas. »  peccádores  que  o  Demónio 
tras  atrellados :  atrellatio*  de  seus 
vicios  vão  sujeitos,  e  obedientes  ao 
Inferno. 

ATRELLÁR.  v.  at  Prender  em  trel- 
la.  §.  Levar  preso  pela  trella :  v.g. 
atrellar  o  cdo  de  caça,  a  onça,  ou 
fera  adestrada  a  caçar ,  ou  á  guer- 
ra, §.  fig.  Levar  alguém  engodado 
em  cdnversaçào.  Eu/r.  t.  3.  e  2.  6. 
§.  Trazer  alguma  pessoa  empenhada 
em  requerimento ,  amores.  Eufr,  3. 
t.  §.  Atrellar  :  prender  ,  refrear , 
sopear.  Arrues,  i.  20.  Pera  sopear, 
e  atrellar  sua  soberba:  »atrellado 

ATREMÁR.  t.  líeir.  Atinar.  Bluleau , 
Vocab. 

ATRENADO.  adj.  ant.  Em  tresdo- 

bro.  •<  pague  o  atreuado. »  Ord.  Af. 

5.f.  161.  f  «.  epag.  163.  §.  14, 
ATREPÁDO .  part.  pass.  de  Atrepar. 

Eneida,  12.  30. 
ATREPÁR.  V.  Trepar,  f  Atrepar-se . 

trepar-se. 

ATREVER-SE,  v.  recipr.  Ter  ousa- 
dia ,  atrevimento  contra  alguém  ,  ou 
para  fazer  alguma  coisa.  E  ndo  me 
atrevo  com  cila.  Mart.  C.  12.  -  Pa- 
dre nào  mc  atrevo.»  Paiva,  Serm. 
1.  44.  Nenhum  doente  se  atreva  a 
partir  desta  vida.  Mart.  C.  9.  Nun- 
ca se  atreveo  a  introduzir  hum  Cen- 
túria Portugurz.  fíarr.  0'ramm.Íii. 
«}.  Tem  a  predição  a :  v.g.  «  por- 
que havia  de  haver  corrupção,  que 
se  lhe  atrevesse  á  sua  inteiresa  •• 
fieira,  10.  f.  362.  atrever-se  a  seu 


senhor ;  a  dizer ,  a  commetter  coisa 
arriscada.  §.  Atrever-se  em  alguém: 
commetter  obra,  acção  de  perigo, 
fiado  em  alguém,  ou  alguma  coisa 

1.  se  quem  com  tanto  esforço  em  Deus 
se  atreve»  Lus.  8.  32.  »  atrevi-me 
na  vossa  amizade ,  bondade ,  conse- 
lho, favor.  V.  Ined.  S.f.  30.  .<  atre- 
ver-se na  força  dos  pés.  »  B.  4.  4. 
10.  <«  El  liei  atrevendo-se  no  cuida- 
do ,  que  dera  ao  Prior  do  Crato , 
ndo  curou  de  entender  no  feito  como 
compria  »  fiando-se.  Ined.  3.  94. 
'i  atrerendo-se  nos  fidalgos ;  »  ani- 
mando-se  com  seu  favor.  Couto,  4. 
6  8 

ATREVI DÁÇO  ,  adj.  cómico  .  au- 
gment.  de  Atrevido. 

ATREVIDAMENTE,  adv.  Com  atre- 
vimento. 

ATREVIDO,  Que  ficou  ousado:  — 
com  o  calor  davictoria,  partic.  d"a- 
trever-se.  §.  Ousado,  arrojado,  no 
pensar,  fallar,  obrar  coisas  arrisca- 
das ,  desavergonhadas.  Quem  he  este 
que  téo  atrevido  entra  por  nossos 
termos?  Mart.  C.  24.  §.  Palavras, 
náos,  §.  7 orr es  atrevidas ,  V.  Ou- 
sado  pnrposiçdo  — .  fieira. 

ATREVIMENTO,  s.  m.  Ousadia, 
ardimento,  arrojamento.  Cam,  Lus. 
Vil.  14.  «.nào  faltarão  Chnstàos 
atrevimentos. »  §.  De  ordinário  se 
toma  a  má  parte  de  despejo  para 
mal  ,  fallando  ,  obrando.  $.  Com 
atrevimento  de  algum;  i.  é,  fazendo- 
se  atrevido  ,  á  fiúza  dessa  pessoa. 
Cosi,  1.  77.  Castigar  o  atrevimento 
de  Semey.  Paiva,  Serm.  1.  85.  j. 
e  atrevimento  em  tratar  de  Leteras 
Sagradas.  Barr.  Grammat.  284.  §. 
Fiança,  confiança  em  alguma  coi- 
sa, ou  pessoa,  que  tira  o  temor. 
Somente  nauuelle  atrevimento  (dos 
escuitas ,  e  guardadores  da  torra)  vi- 
vido sem  terem  outro  Capitão.  Ined. 

2.  316.  «  Com  atrevimento  de  vosso 
favor  entrei  nesta  per  tensão  »  em 
atrevimento  de  poderosos:  afiuzados 
nelles.  Cortes  de  Évora,  1442. 

ATRIBULAÇÃO.  V.  Tribulação. 
ATRIBILÁDAMENTE.  adv.  Com 

tribulação,  alllicçào:  v.g.  clamo—: 

virer  — . 

ATR1BULADÍSSIMO,  superl.  Mui 
atribulado. 

ATRIBULADO,  p.  pass.  de  Atribu- 
lar. Homem  atribulado;  que  padece 
tribulação.  $.  Tempo — ;  acompa- 
nhado de  tribulação.  Galeão  atri- 
bulado com  combate,  com  tormen- 
ta; —  do  tufão. 

ATRIBULADÒR  ,  s.  m.  e  adj.  Coisa, 
que  atribula.  Chron.  CUt.  L.  1.  c. 
It. 

ATRIBULAR  .  v.  at.  AiHigir  com 
trabalhos ,  dores ,  molestar  com  tor- 
mentos. V.  do  Are.  1.  3.  Que  inte- 
riormente atribulava  sua  alma.  Pai- 
va, Serm.  1.  8.  Deixar-vos-hei  atri- 
bular para  vos  remediar.  Deus  em 
quem  attribular   hs   misericoidia  » 


idem  2.  SI 9.  §.  Atribular  o  corpo; 
com  jejum.  Fios  Sanei. 

ATRIBUTAR,  v.  at  Faaer  tributá- 
rio. V.  Attributar. 

ATR1GÁDO,  p.  pass.  de  Atrigar-se. 
antiq.  §.  Còr  de  trigo ,  pai I ido  ,  por 
doença ,  medo ,  etc.  §.  Apressado. 

ATR1GÁR-SE,  v.  recipr.  ant.  Apres- 
sar-se  muito.  §.  Na  Beira,  Turbar- 
s<:  com  medo.  < 

ATRIGUEIRO,  por  Atriagueiro,  que 
faz  Atriaga,  ou  Triaga.  //.  /*. 

ATRINCHEIRÁDO,  p.  pass.  de  A- 
trincheirar.  V.  Entrincheirado,  e  os 
mais  deriv.  Atrincheiramento,  Atrin- 
cheirar ,  com  En.  F.  M.  c.  118. 
Elegiada ,  Canto  2. 

ATRINCHEIRAR ,  \.  at.  Fortificar 
com  trincheira.  §.  Atrincheirar-se , 
retl.  fortificar  a  com  trincheiras,  en- 
trinclieirar-se.  Chron.  J.  III.  P.  2. 
c.  75.  a/i  se  atrincherrárào ,  e  de- 
fenderão com  tranqueiras. 

ÁTRIO,  s.  m.  Entrada  «xterior  antes 
de  qualquer  edifício ,  pateo ,  adro. 

ATR  1  PULADO,  p.  pass.  de  Atripu- 
lar. 

ATRIPULÁR,  v.  at.  Provir  do  tripu- 
lação, «a  gale*  era  de  28.  bancos, 
com  1 20.  sobresalentes ,  e  toda  atri- 
pulada  de  job  a  job  ,  que  ndo  lhe  fi- 
cava remo  manco»  Ined.  3./.  2»5. 

ATRO,  adj.  Negro.  Atra  bilis:  bilis 
negra. 

ATROADA,  s.  f.  Grande  bulha,  es- 
trondo. 

ATROADO ,  p.  pass.  de  Atroar.  Pai- 
va, S.  2.  119.  V.  o  verbo 

ATROADÒR.  adj.  Q  ue  atroa.  9.  s. 
m.  Pessoa,  que  atroa. 

ATROAMENTO,  s.  m.  t.  d  Alveit. 
Doença  ,  que  vem  aos  cascos  das 
bestas  .  "e  oceupa  todo  o  casco.  Pin- 
to ,  Gineta.  §.  Do  estrondo  •<  atroa- 
mento  na  vitla.» 

ATROAR,  v. at.  Estremecer ,  abalar , 
fazer  grande  impressão  com  estron- 
do, e  qual  fazem  os  /roi«,  canhões, 
trovões  nos  ouvidos  ,  ou  no  corpo 
onde  imprimem,  fl  «o  espirito  de 
Boreas  a  praya  atroa  »  Ledo,  Orig. 
c.  17.  (de  irom)  §.  Atroar  osouridos 
a  alguém,  aturdir,  quasi  ensurdi»- 
cer  com  gritos,  brados,  tiros,  tro- 
vões, bramidos,  que  atroavào  o  âm- 
bito do  Unicerso.  Epanaf.  •<  .-Itroar 
os  ouvidos  com  gritos»  P.  P.  2.  17. 
..ti/ròa  o- cantar  das  cigarras.»  Lo- 
bo, ou  antes  estruge :  «  palavras  que 
atrodo,  mas  não  abalào»  Piei»  a. 
"atroúo  mas  nào  ferem  »  /.  1.  c.  29. 
«  a  sonora  trombeta  tudo  oíroo  •» 
Eneid.  <•  alando  ,  que  atroou  todo  o 
rio»  no  acommetter.  B.  2.  2.  8.  §. 

Atroa  a  musica  das  aves. »  Silvia 
de  Lisardo ,  Sonho.  §.  Atroar  n.  fa- 
zer grande  estrondo,  troar  «  voz  que 
chorando  no  berço  atroa  00  Ceo» 
V.  Troar.  §.  Atroar:  abalar  o  edi- 
fício para  cahir :  v.g.  atroar  comar- 
telharia:  Cast.  t.  11.  «derribarão, 
e  atroarão  muitas  catas :  e  no  C.  5. 

do 
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<fo  i.  4.  «o  jogar  da  artelharia 
atroou  humn  náo  velha  de  sorte,  <pte 
começou  a  cuspir  o  Lr  to,  qus  lhe  ta- 
pava huns  faros  »  i.  é ,  abalou  c'o 
tremor  l  e  L.  5.  c,  86.  « atroarão  a 
parede  de  tortt ,  que  t*  fcx  nova 
abertura. » 
ATRÓCES  .  plur.  de  Atroz.  Arraes , 
3.  1. 

ATROCIDADE,  s.f.  A  qualidade  de 
ser  atroz.  §.  fig.  Atrocidade  da  dor , 
delicio ,  efe. 

ATROCILLAR.  V.  Atorçalar.  5.  P. 

ATROCÍSSIMO  .  superl.  de  Atroz. 
peccados  atrocisiimot  ;  delicio  — , 
injuria  — . 

ATROFÍA,  s.  f.  Doença,  que  proce- 
de de  n3o  se  nutrir  alguma  parte  do 
corpo.  t.  de  Med. 

ATRÓFICO,  adj.  Que  padece  atro- 
fia ,  da  natureza  da  atrofia. 

ATROPÁR  ,  v.  at  Pòr  em  tropas, 
jucorporar  em  tropa*. 

ATROPELLÁDAMÈNTE  .  adv.  De 
tropel ;  corn*ndo ,  confusamente :  v. 

coitas — ;  atabalhoadamente. 

ATROPELLÁDO,  p.  pass.  de  Atro- 
pelar. §  fig.  Atropellado  dos  mares, 
e  dos  ventos  ;  atormentado.  Amaral, 
5.  §.  Perseguido,  trabalhado.  Pai- 
va, Herm,  1.  /.  5.  JT.  ..se  todos  os 
máos  andassem  atropellados.  -  :  «  — 
dos  ca\ allos,  e  rodas»  pisado.  Eneid. 

•ATROPELL AMENTO,  s.m.  Acção, 
e  efleito  de  atropellar. 

ATROPELLÁR,  v.  at  Ajuntar  em 
tropel,  uuma  pequena  tru|«,  ou  cor- 
po. «  se  atropellarom  em  hum  (os  con- 
trários)» lned  2.  264.  fig.  «airopel- 
lâo-te  os  ventos  procellosos,  em  tor- 
bilhôes  o  pano ,  e  mastros  rompem  ; 
quebrão-ihe  a  appellaçào  dos  fortes 
remos ,  o  lado  ás  onda»  rende ,  e  se 
atravessa;  numa  montanha  os  mares 
a  acapellào,  nos  abismos  se  some, 
e  mal  se  a  v  islão  nadando ,  ou  flu- 
ctuando  os  tristes  nautas,  e  vaguean- 
do os  míseros  destroços"  §.  Fazer 
Uojtellias,  derribar,  calcar  aos  pés, 
como  gente  que  vai  fazer  mal.  §. 
Seguir  <]•  mui  perto  «  ím/«  a  galé 
dos  Turcos  arropellando  o  fusta  do 
Pinheiro»  Couto,  7.  ti.  8.  Andar 
rápida  ,  acceleradamente,  «■  apertou 
o  passo,  e  atropellou  at  legoas  que 
havia  em  nteyo ,  que  náo  eráo  pou- 
cas» V.  do  Are.  3.  10.  §.  fig.  De- 
primir, opprimir:  v.g.  atropellar  a 
autliorida.de ,  o  direito,  as  leis,  al- 
guém, a  verdade;  desprezar,  «o 
desejo  de  reinar  tudo  atropella»  Af. 
Lu*.  15.  c.  17.  «  atropelláo  os  mavo- 
res  impedimentos»  Lus.  Transf.  452. 
§.  AtrvjtelUtr  com  trabalho;  cançar. 
§.  Fazer  tropellias.  estrago  na  guer- 
ra «  A  morte  atropellando  segue  fu- 
riosa com  os  negros  cavaHos  quanto 
via»  Dinis,  Odes.  §.  Atropellar-se 
a  gente;  apinhoar-se,  arrebanhar-se 
rm  desordem ,  pisando-se.  §.  fig.  os 
d*<i$  atropelliio-se  cot  dia»,  o  tem- 
Tom.  I. 


po  mata  o  tempo.  §.  « alropelldo-se 
inconvenientes  (calcâo-se  aos  pés)  , 
para  servir  ao  gosto. » 

ATROPELO  .  f.  m.  A  acção  de  atro- 
pellar: oincommodo  da  |iessoa  atro- 
pelada, o  estado  da  coisa  feita  atro- 
pelladamente, 

ATROPHÍA  ,  e  ATRÓPHICO.  V. 
Atrofia ,  ele. 

ATRÓZ ,  adj.  Enorme,  grave:  v.g. 
delicio  — .  §.  Fero ,  cruel ,  deshu- 
mano:  v.g.  animo,  castigo  atroz. 

ATROZMENTE,  adv.  De  modo  atroz  ; 
com  atrocidade. 

ATRUTADO,  adj.  Pelle— ,  malha- 
da ,  sarapintada ,  sardenta ,  como  as 
trutas. 

ATTÁ,  adv.  antiq.  Até.  Ined.  Tom. 
3.  (do  Arab.  llatta.) 

ATTEMPÁR.  V.  Atempar. 

ATTEM  PERÁDO,  p.  pass.  deAttem- 
perar.  Fita  Christi. 

ATTEM PERANTE,  p.  at.  de  Attem- 
perar.  t.  de  Med. 

ATTEM PERÁR  ,  v.  at.  t.  de  Med. 
Moderar :  v.  g.  atteroperar  a  acri- 
monia  do  sangue;  reduzí-la  ao  tem- 
peramento conveniente  á  saúde :  f. 
«—as  leis»  B.  Flor  est.  1.  /.  437. 
«  —  o  espirito  próprio  aos  dos  outros  » 
acommodar ,  moderar-*?- lhes. 

ATTENÇÃO,  s.  £  A  acção  de  atten- 
der.  §.  Ponderação.  -j.  Urbanidade, 
cortezia ,  com  que  se  attende  ao  que 
nos  dizem ,  e  propõem.  §.  Conside- 
ração, respeito:  v.g.  em  attenção  a 
seus  merecimentos. 

•  ATTENCIÓSAMÈNTE ,  adv.  usad. 
Humanamente,  civilmente,  com  at- 
tenção. 

ATTENCIÒSO,  adj.  Homem  dotado 
de  attenção  ,  urbano.  Acompa- 
nhado de  attenção :  r.  g.  «  a  lição 
para  ser  útil  deve  ser  altenciosa. » 

ATTÈNDA,  s.  £  ant.  (do  Francez 
attente)  Espera,  espaço  para  paga- 
mento. Ord.  Af.  2.  V  SOS.  dar  at- 
tenda. 

ATTENDÈR.  v.  at.  Esperar.  Orden. 
Afons.  4.  107,  8.  altenda-o  (ao 
colwrdeiro)  donde  quer  que  seja  » 
es|>ere-o ,  que  venha  donde  quer  que 
esteja  :  Nobil.  f.  44.  «  ordenou  suas 
azes,  e  esteve  altendendo.»  Uliss. 
9.  81.  ..sem  o  temer,  com  a  espada 
a  Marte  attende. »  §.  Dar  espera  ao 
devedor.  Ord.  Af.  2.  4S.  1.  «O  que 
houvesse  emprestado,  ou  attendido» 
§.  Tender :  v.  g.  admittiria  sempre 
proposições,  qtse  attendem  ao  bem 
público.  V.  de  D.  João  I.  f  Reee- 
ber,  acolher  com  attenção,  attema- 
mente.  §.  Ter  respeito,  considera- 
ção, attenção.  ■§.  Applicar  attenção, 
reparar  no  que  se  lè  ,  estuda ,  ouve  ; 
tomar  sentido  ,  ter  tento. 

ATTENDÍDO.  p  pass.  de  Attender. 
Recebido,  ouvido  com  attenção.  §. 
Deferido :  v.  g.  »  o  requerimento  foi 
attendido.  »  Esgierado.  Ord.  Af.  3. 
§./.  96»  m  eráo  attendidos  anno,  e  dia  » 
é  antiq.  neste  sentido. 

Kk 


ATTENTÁDAMÈNTE ,   adv.  Com 

tento,  advertidamente,  prudencial- 

mente ,  consideradamente. 
•  ATTENTADÍSSIMAMENTE,  su- 

perl.  de  Attentadamente ,  diseorreo 

uttentadissimameute.  D.  F.  Manoel 

Epanaph  1 
ATTENTADÍSS1MO  ,  superl.  de  At- 

tentado.  Mui  considerado  no  que  diz, 

e  obra. 

ATTENTADO  ,  s.  m.  t.  forense.  Tudo 
oque  se  innova  na  lite  pelo  Juiz  de, 
quem  se  appellou ,  pendendo  a  ap- 
pellaçào. §.  Qualquer  coisa  que  se 
commette  contra  de&pacho,  em  vir- 
tude do  qual  alguém  se  deve  abster 
de  fazer  alguma  coisa.  §.  Attentado 
contra  as  Leis ,  ó  cerca  da  vida , 
bens ,  e  honra  de  alguém  »  Papeis 
Ministeriáes  del-Rci  Dom  Jose'  1. 

ATTENTÂDO ,  adj.  Dotado  de  Un- 
to, prudência,  arrezoado,  adverti- 
do.  f .  de  ouso,  c.  26.  «discreto, 
e  bem  attentado.»  H.  A'.  1.  27 
•<  usasse  de  sulís ,  e  attentados  or- 
dis »  Tenr.  3.  §.  ..  Os  Portugueses, 
posto  são  mui  attentados  nas  cousas 
que  tocâo  a  suas  honras,  náo  sâo  cio- 
sos das  mulheres »  Ledo ,  Descr.  c. 
88.  §.  Que  obra  com  reflexão,  e 
mui  de  propósito.  C.  Filod.  Acto  1. 
sc.  1.  amor  de  attentado  tem  orde- 
nado, etc.  §.  Tentado  com  peitas. 
Cast.  L.  6.  c.  80.  ^.  tíxai  to,  apon- 
tado ,  ponderado ,  e. attentado  no 
faltar.  Eufr,  3.  4.  §.  Acompanhado 
da  tento,  ponderação  ■  mui  attentada 
consideração»  Filos,  de Prtnc.  f.  23. 
6.  Attentado ,  p.  pasa.  de  Attentar. 
§.  t.  jurid.  Em  que  se  commetteu 
attentado.  V.  o  nome.  «  aquella  atten- 
tada decisão,  ou  mandado»  V.  At- 
entatório. 

ATTENTAMÈNTE  ,  adv.  Com  at- 
tenção. 

ATTENTAMÈNTO,  s.  m.  ant.  At- 
tenção ,  consideração ,  respeito ,  v.  g. 
da  nobreza,  qualidade,  etc. 

ATTENTAR.  v.  at  Olhar,  reparar, 
observar  com  atlensão  para  se  certi- 
ficar bem  do  que  os  sentidos  appre- 
seutão,  ou  do  que  pensamos  ■■  atten- 
tando  para  se  bem  afjtrmar  »  olhan- 
do attento  para  se  certificar.  Men.  e 
Moça,  «.  e.  11.  «Por  uâo  atten- 
tar,.. matasse  por  desattento»  $. 
Attender,  considerar  ..</«<  attentas- 
M'  hem  o  que  fazia»  Chron.  J.  II  f. 
P.  1 .  c.  50.  <•  attente  outras  muitas 
circumstanctas  das  cousas. »  Cath. 
Rom  528.  §.  Olhar  com  attenção, 
advertir,  fazer  reflexão,  reparar, 
reflectir  em  alguma  coisa.  Camões. 
"  e  nos  meninos  attentando  »  4.  ou  pa- 
ra ,  ( K.  de  Suso,  p.  27.)  ou  por 
alguma  coisa»  Palm.  P.  3.  f.  150. 
f.  <>  attentando  por  muitas  lettras, 
nomes,  e  sinaes,  que  por  aquelles 
penedos  «•stavào  esculpidos»  Lobo, 
Peregr.  f.  21.  Lobo  diz:  »attenta 
o  que  te  digo  ; »  attende.  Deseng.  p. 
118.  ■<  Quem  bem  attentar  os  mila- 
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gr  et ,  e  doutrina  do  nottó  Reãemp- 
tor»  Arraet,  9.  17.  §.  Âttentar  jior 
si,  por  tua  cabeça:  vigiar-se,  guar- 
dar-se,  olhar  por  si.  ..vindes  a  at- 
tenlar  por  vos ;  e  cahis  na  conta  >• 
Paiva,  S.  1.  /.  13».  examinar-se  a 
si  mesmo  «  não  allenlar  muito  por 
si  quem  murmura  dos  próximo-  » 
(porque  em  si  conheceria  attentando 
muitos  defeitos)  V.  Paira,  2.  79.  §. 
Olhar  com  mios  desejos:  v.g.  at- 
atteutar  cm  alguma  mvlher ;  e  talvez 
ententler  com  dia ,  ter  de  fazer  com 
ella.  Barros,  3.  10.  7.  §.  Tentar 
como  o  Demónio.  §.  Apalpar.  B. 
Ciar.  3.  \\  »foi  âttentar  com  as 
mãos  se  dormia"  lig.  sondar  o  ani- 
mo. Azurara,  Chron.  3.  33.  « at- 
tentar  ao  Infante  para  ver  .  ...  se  o 
poderida  inclinar  «i  tua  deeaçâo.  » 
§.  EmprHider  ,  começar  .  com- 
metter  :  v.  gr.  attentando  este  ne- 
gocio com  yronde  jtrudenc.ia.  B.  1. 
5.5.  r.g.  attentar  algum  feito.  Cast. 
3.  57.  Jned  1.  393.  •<  »e  nlo  perse- 
verou no  lavor  . . .  como  logo  então 
attentou. »  Ot  vossos ,  mores  feitos 
attentando  (emprertde  ndo;  pioboj  mun- 
dos ao  mundo  irdo  mostrando.  Lus. 
e  M.  Lus.  4.  f.  99.  n  atlentára  ag- 
gregar  S.  Cruz  de  Coimbra  a  nossa 
ordem  »>  (de  Cister)  §.  Âttentar  em 
alguém  ;  observá-lo ,  vigiar  a  sua 
conducta.  //.  3.  3.  6.  §.  Commetter, 
propor.  Catt.  7.  c.  68.  «  El  Rei  de 
Cambaia  attentou  a  Diogo  de  Mes- 
quita com  grandes  tormentos,  para 
te  fazer  Mouro»  §.  Âttentar  o  juiz, 
é  innovar  qualquer  coisa  na  causa , 
em  que  se  appellou  delle,  antes  que 
se  decida  a  appellaçào  na  superior 
instancia.  Ord.  3.  T.  73.  Também 
attenta  o  particular ,  que  altera  o 
que  lhe  foi  mandado  acerca  de  se 
abster  de  alguma  força,  violência, 
obra  nova ,  etc. 

»  ATTENTÍSSIM  AMÈNTE  ,  adv. 
superl.  de  Attenta  mente.  Cart.  do 
Jap.  1.  «61.  1. 

«  ATTENTÍSSIMO  ,  superl.  de  At- 
lento.  H.  N.  %.  338.  Bernard.  i'do 
Myttic.  8. 

ATTENTO,  s.  m.  ant.  Tento,  consi- 
deração ;  attençào.  ..  rogando  a  Deut 
com  muito  attento ,  e  devoção »  §. 
Attento ,  adveTb.  por  erro ;  deve  es- 
crever-se  a  tento.  «  Senhora  . . .  escu- 
tai, e  estai -me  n  tento;»  com  at- 
tençào ,  como  quem  olha ,  e  dá  at- 
tençào aos  tentos  de  calcular,  e  con- 
tar. IM>0,  Peregr.  pag.  170.  (tras 
o  livro  attenta ,  erro ;  devendo  ad- 
vertir o  corrector  da  ult.  ediçào,  que 
attenta  não  rima  com  tormento  do 
verso  seguinte )  Cam.  Redond.  V. 
Tento. 

ATTÈNTO .  adj.  Attencioso.  Homem 
attento.  §.  Acompanhado  de  atten- 
çào u  Etlarmot  mui  alternos  em  quan- 
to se  disser  a  Missa  »  Barros  Gram. 
44.  §.  Urbano:  v.g.  recado  attento. 
§.  Attendkw.  Chron.  Af.  4.  «  attenta 


tua  razSo."  Amaral,  7.  « Attento  o 

estado  do  Galeào. »  §.  Attento  que; 
attendido,  ou  visto  que.  §.  Atlen'o, 
adv.  V.  Tento,  e  Attento  sub«t. 

ATTENUAÇÂO,  s.  f.  .0  acto  de  at- 
tenuar.  §.  O  estado  da  coisa  attenua- 
da  :  r.  g.  attenuaçào  riu  fazrnda  . 
saúde,  do  estado,  da  família  re- 
duzida a  poucos,  ou  tem  herdeiro , 
e  successor. 

ATTENUÀDO,  p.  pas*.  de  Attennar. 

ATTENUADÒR,  adj.  Que  atenua «  in- 
fortúnios—  da  sua  casa,  etc.  »  :  que 
causa  qualquer  modo  de  attenuaçío. 
§.  ..  Engrandecedor  do  seu ,  e  ate- 
nuadnr  das  coisas  alheias.  » 

ATTENUÁNTE  ,  p.  at.  de  Attennar- 
t.  de  Med.  Que  adelgaça,  dissolve 
os  humores. 

ATTENTÁR,  v.  at.  Fazer  ténue,  mi- 
norar ,  reduzir  a  pequenas  partes.  §. 
Diminuir:  r.  g.  att-nuar  o  p«~o ;  a 
saúde  ,  bens  ,  a  dieta  ,  o  rigor  ,  o 
corpo ,  o  Estado  com  trabalhos ,  e 
rendurtíes  ;  o  poder,  a  grandrza.  § 
Emmagrecer,  debilitar.  §.  Attenuar 
a  família ;  tirar  os  herdeiros ,  suc- 
cessores ;  reduzi-la  a  poucos  indiví- 
duos. »  extinguir  ndo,  mas  attenuar 
at  corporações  de  mdo  morta»  §. 
Attenuar  o  peccado ,  a  culpa ;  re- 
presentá-lo n leiloa  grave,  desculpá- 
lo.  Fieira.  •<  os  que  mais  attenúâo  o 
jieccado  venial. »  o  tempo  attenúa  a 
memoria ,  as  forças  do  corpo  ;  as 
faculdades  intellectuaes. 

ATTEK-SE.  V.  Ater-se  ;  ainda  que 
atter-te  é  mais  conforme  á  Ortogra- 
fia Etimológica. 

ATTEKRACÁDO.  V.  Artarracado.  B. 
3.  7.  3.  ult.  Ediç. 

ATEMORIZADO  ,  p.  p.  de  Ater- 
rorizar, atterrado. 

ATERRORIZAR,  v.  at.  V.  Terrori- 
zar,  Terrificar. 

ATT  ESTAÇÃO ,  s.  f.  Acção  de  at- 
testar.  §.  Contexto  de  palavras,  com 
que  se  attesta. 

ATTESTÁDO,  p.  pass.  de  Attestar. 
náot  attestadas  de  animosas  compa- 
nhias. Naufr.  de  Scp.  f  263.  ult. 
Ed.  V.  Atestado :  peitos  de  malícia — . 

ATTESTÁNTE,  p.  pres.  de  Attestar. 
§.  subst.  O  que  attesta.  «como  diz 
o  attettante. » 

ATTESTAR,  v.  at.  Portar  por  fe  co- 
mo testemunha  ,  affirmar  dando-se 
por  testemunha,  certificar ,  princi- 
palmente por  escTito.  §.  Invocar  pa- 
ra testemunhas ,  <íu  por  testemunho : 
v.g.  ot  Ceot  altesto,  que  temprt  te 
fui  fiel.  §.  V.  Atestar.  §.  Attestar 
veim  errado  por  Arrestar  na  Ord. 
Af.  X.T.X1.  1.  V.  Arre-tar. 

•  ATTICÍSMO,  s.  m.  Concisão  pró- 
pria dos  Escriptorcs  Athenienses.  $. 
Elegância  e  pulidez  da  linguagem 
que  usavào  os  Athenienses ,  entra  os 
Romanos  chamava-se  Urbanidade. 

•  ÂTT1CO  ,  adj.  Formado  ao  gosto 
dos  Escriptores  Athenienses,  ou  se- 
gundo o  estylo  e  dialeto  d«  Athenas. 


Tell.  Chron.  t.  6.  f«.  Noiict  —  e 
diat  Saturnaet. 

•  ATTICÚRGO ,  adj.  t.  de  Architect. 

Columnas  atticurgos  ,  as  que  tem 
quatro  faces,  ou  lados  com  distan- 
cias ou  intervalos  iguaes.  Btttt.  Voe. 

ATT1NENTE.  adj.  us.  Relativo,  to- 
cante, pertencente  «cm  todos  os  «<- 
gitcios ,  r.  acçdet  attinentet  ao  Real 
serviço »  :  —  á  Filosofia  ,  ao  eonv 
mercio,  etc. 

ATTINGÍR,  v.  at.  us.  Tocar,  alcan- 
çar entendendo  «.  attingiu.  bem  « 
pontos  da  dirliculdade  •> :  o  ser  1  ri- 
finito  nào  o  attinge  nosso  fraco  en- 
tender, nem  o  alterào  nossas  oiten- 
tas •<  Perceber,  entrar  na  intelligen- 
cia  de  alguma  cousa.  0  espirito  at- 
tfngia  as  perfeições  do  amado.  liem. 
Para!:.  1.  I. 

ATTING1VEL,  adj.  Que  pode  attin- 
gir-s'-  ,  alcançar-se  ,  conseguir-se  , 
perceber-se ,  alcançar-se  com  t»  en- 
tendimento u fim  —  .  ínfenío — ,  Fff- 
dndes —  do  entendimento  humano  -i 

•  ATTITÚDE  ,  s.  f.  t.  de  pint.  e  es- 
cult.  Postura,  posição,  movimento 
do  corpo  que  o  artista  escolhe  pari 
representar  as  suas  figuras. 

ATTÓNITAMÉNTE  .  adv.  Como 
aquelle  que  está  attonito.  fieira. 

ATTÓN1TO,  adj.  EstU|>efacto,  espaui- 
ta.lv»,  admirado  de  coisa  maravilho- 
sa, de  susto.  Ckron.  Citt.  L.  1.  c. 
13.  i<  o  Mouro  attonito,  «  turòath» 
attonitos  os  olhos  da  Sibila  vaf/ci- 
nantes»  u  ficarmos  attonito*  do  Divino 
poder»  Luc.  8.  7.  §.  Enlevado  em 
algum  objecto.  Hitt.  de  Itea,  f.  113. 

ATTRÁCÇ AO ,  s.  f.  Gravidade,  gra- 
vitação dos  corpos ;  é  a  tendência , 
que  todos  tem  para  a  superfície  da 
Terra,  ou  para  o  centro  de  qualquer 
Sistema  de  corpos ;  ou  de  uns  para 
outros;  ou  das  partes  elementares, 
que  se  achegào,  eapegào,  e  conso- 
lidào,  e  ligão  entre  si,  caunando  a 
sua  intima  connexào,  ou  cohereneia. 
§.  Altracçâo  dat  vontades ;  propen- 
são amiga.  Sympathia  ,  ou  —  dos 
virtuosos  para  "seus  semelhantes;  af- 
íinidade  moral ,  congenial. 

•  ATTRACCIONÁRJO  .  adj.  term.  da 

Fis.  Partidário  do  systema  daattrac- 
çào  de  Newton. 

•  ATTRACTIVA,  s.  f.  Attraoçào  p. 
usad. 

ATTRÁCTÍVO .  adj.  Que  tem  a  for- 
ça de  attrahir.  §.  Entre  os  Médicos. 
V.  Attrahente.  §.  fig.  Coisa  que  con- 
cilia allecto,  as  vontades,  e.  g.  as 
ddíciat  tem  mil  attractivos  ;  olhot 
attractixos  ;  virtude  attractiva  das 
almas.  Luc.  f.  136.  «palavras— -de 
benevolência .  e  conciliadoras  de  re- 
verencia i»  §.  Que  snspende  a  acção. 
M.  C.  4.  51.  §.  Oiiot  rodtados 
de  attractiva  graça»  Seg.  Cerco  dt 
Dio .  /..  63  5. 

ATTKATÍVOS.  s.  m.  pl.  Graça», 
formosura  ,  encantoe  ,  coisas .  que 
attrahem  o  coração.  Bluteau ,  SvppL 
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Diz-se  do  rosto ,  formosura ;  conver- 
sação, carinhos,  agasalhos,  afagos, 
maneiras  que  nos  ganhão,  e  cba- 
niâo  á  amizade,  etc.:  f.  «parece 
que  a  forca  tem  seus  —  para  os  la- 
droes»: «e  ha  pcccados,  de  doces 
atractivos. » 

• ATTRACTO ,  s.  m.  p.  Hf.  Attrac- 
çâo,  acto  de  attrahir.  »o  attracto 
da  Magdalena  correndo  com  lagri- 
mas ....  aos  pés  de  Christo. »  Alma 
Imtruid.  S.  608. 

ATTHÀCTO  .  adj.  Encolhido  ,  con- 
Uahido.  Intui.  8.  95. 

ATTRACTRÍCE  .  ATTRACTRÍZ. 
V.  Attractivo. 

ATTRAHENTE ,  p.  at.  de  Attrahir. 
Que  tem  virtude  attractiva.  os  cor- 
pos atira hentes  do  ferro ,  da  luz  » 
Brás  de  Barr.  Rmelh.  S.  5.  o  di- 
nietn  é  —  de  outros  nas  mãos  da 
b»2  industria. » 

ATTKAHÈR.  V.  Atraher.  Barr.  1. 
5.  I.  Paira,  Serm.  S.  1-47.  f. 

ATTR  AH  ÍDO.  p.  pass.  de  Attrahir. 

ATTRAHIDÒR  ,  adj.  Que  altráhi. 
«palavras  attrahidoras.» 

ATTRAHIMÈNTO  ,  s.  m.  Enleva- 
ção .  rapto.  §.  f  Attrahvmento  da 
vontade  ,  do  coração ;  o  acto  de  os 
panliar.  ou  serem  ganhados. 

ATTRAHIR  ,  v.  at.  Tirar  para  si  , 
puxar  um  corpo  por  outro,  com  a 
força  de  attração.  §.  f.  Trazer  ao 
partido ,  opinião ,  parecer ,  com  ra- 
ióes,  ou  qualquer  obra  para  isso; 
ganhar  as  vontades,  os  ânimos.  Goes, 
Chron.  do  Prhxc.  c.  65.  <■ —  a  si 
muitos  dos  que  tinha  por  contrários  » 
Negociar :  chamar,  provocar,  v.g. 
attahir  soòre  si  a  desgraça.  §.  ••  ,4s 
deltcias  attrahem ,  e  sojugâo  os  âni- 
mos affeminados  ••  §.  Trazer  á  ami- 
zade, r.  de  Suso,  p.  XXI.  «sois 
servido  de  atrabir  a  vós  »  §.  Atira- 
hir-se ,  recipr.  chegar-se  um  corpo  a 
outro  tirado  pela  attracçao.  ou  a  Afi- 
nidade. §.  fig.  Atirahan-se  as  al- 
mas,  os  corações;  em  que  ha  sim- 
pathia,  causas  para  se  amarem,  af- 
finidades  de  sentimentos  ,  e  outros 
tae*  motivos,  e  qualidades  moraes 
análogas ,  em  bem .  ou  em  mal. 

•  ATTRAlTÍVO,  adj.  antiq.  O  mes- 
mo que  Attractivo.  Fr,  Gons.  da 
Sth.  V.  de  S.  Bernardo,  S.  14. 
ATTRIBUIÇÂO.  s.  f.  Acção  de  at- 
tritujr.   §.    Attributos  ,  qualidades 
tnoráes,   direitos,  oíticios,  deveres, 
que  resultào  do  caracter,  ou  perso- 
nagem ,   cargo  :  « —  do  Orador» 
Fieira,  «a  —  da  omnipotência  tão 

própria  do  Padre»  idem. 
ATTR  I  BI  ÍDO.  p.  pass.  de  Attribuir. 
•  ATTRIBU1DÒR,  ?.  m.  O  que  attri- 

ATTRIBUÍfí.  v.  at  Dar.  conreyo  at- 
tribuir a  hum  homem  só  (ao  Sobera- 
no) tanta  poder ,  e  os  luimens  con- 
sentirão tm  hum  só  que  os  governe. 

-  Filos,  de  Príncipes,  /.  42.  §.  Ap- 
plicar,  imputar,  referir  como  a  cau- 


sa:  v.g.  attribuir  a  alguém  o 
de  prudente:  lodos  lhe  attribuiào  a 
culpa  do  máo  successo:  as  prosperi- 
dades devem-se  attribuir  a  Deus  pri- 
meiramente ,  e  depois  á  prudência  , 
que  de  ordinário  todos  somos  autho- 
rts  de  nossa  Loa ,  ou  má  ventura.  §. 
os  1'eripateticos  attribuiào  a  subida 
da  agua  na  bomba  ao  horror ,  que 
ella ,  conforme  a  rlles ,  tem  ao  vá- 
cuo. §.  jittrihuio-tc  a  milagre ;  i.  é , 
referio-se  como  a  causa,  a  efleito 
sobrenatural.  « attribuio-s «-lhe  a  te- 
meridade.» Ledo,  Chron.  do  Conde 
D.  Henrique.  « n&o  nos  attribuào  a 
arrogância»  imputar,  if portar. 

•  ATTRIBUÍVEL  ,  adj.  Que  pode  ser 
attribuido,  que  se  deve  attribuir. 

ATTRIBUTÁDO  ,  p.  pass.  de  Attri- 
butar. 

ATTRIBUTADÒR  ,  s.  m.  Que  fax 
tributários. 

ATTRIBUTÁR ,  v.  at  Fazer  tributá- 
rio, avassallaf.  §.  Carregar  com  tri- 
butos. §.  e  fig.  Fazer  pesado :  v.g. 
a  Fortuna  prosptra  ,  ou  attributa 
nossas  vidas ;  ou  que  as  tira  em  sa- 
tisfação de  tributo.  Andre  da  Silva. 

•  ATTRIBUTÍVO  ,  adj.  term.  forens. 
Auto,  decreto  que  assinala,  ou  con- 
cede jurisdicçào  ,  privilegio  ,  direito. 

ATTRIBUTO,  s.m.  Qualidade,  pro- 
priedade ,  accidente ,  que  pertence  a 
qualquer  coisa ,  ou  física ,  ou  moral. 
Lobo,  Tempo  d" Agora ,  2.  19.  «Os 
Médicos  a  toda-las  complexòes  de- 
ram seus  atributos.  Barros,  Gramm. 
272.  §.  O  altributo  da  proposição , 
entre  os  Lógicos,  é  a  palavra,  ou 
palavras,  com  que  se  declara  a  qua- 
lidade, que  unimos  ao  sujeito  delia: 
v.  g.  ouando  dizemos  :  Deus  i  bom  : 
bom  e  o  attributo  ,  ou  qualidade , 
que  attribuímo»  a  Deus.  Deus  é  de 
misericórdia:  aqui  o  attributo  expri- 
me-se  por  um  nome  com  preposição, 
na  relação  de  coisa  possuida .  pois 
tanto  vai  dizer  fuâo  i  tal,  como  i 
possuidor  de  taes  qualidades.  §.  t. 
de  Fint.  e  Escult.  Simbolo  ,  insí- 
gnia ,  sinal ,  que  indica  o  caracter 
da  figura. 

ATTRIÇaO,  s.  f.  Dòr  dos  peccados 
com  medo  das  penas  do  inferno,  ou 
da  perda  da  Bcmaventurança.  §. 
jittriçdo  do  estômago:  doença  que 
consiste  em  vomitar  pouco  depois  de 
comer ,  ou  beber  aquillo  que  se  to- 
mou. Luz  da  Medee. 

ATTRÍTO,  s.  m.  t.  de  Fisica.  A  re- 
sistência ,  que  causa  ao  corpo  movei 
a  aspereza,  c  desigualdade  da  super- 
fície do  outro ,  sobre  que  se  move , 
com  que  se  roça :  a  untura  d'oleo,  e 
a  plubagem  diminue  os  atritos  das 
peças  de  madeira,  ou  metallicas  das 
rodas,  etc  O  —  da  voz  na  cana 
do  bofe,  e  traca-arteria. 

ATTRÍTO,  adj.  Que  tem  attrição. 
Mari.  C,  141.  u  E  depois  de  que- 
brado ,  e  contrito ,  ou  attrito  teu  co- 
ração, » 

Kk  2 


•  ATTUSO.  s.  m.  Certa  serpente  da 
índia  muito  venenosa.  Blut.  Suppl. 

ATUÁDO ,  part  pass.  de  Aluar.  B. 
Per. 

ATUADÒR,  s  m.  Que  trata  por  tu. 
Cardoso,  B.  P> 

ATUÁR .  v.  at.  Tratar  alguém  por  íu, 
fallar  por  tu.  Prestes  ,  ôti.  §. 
Aluar -se  :  tratar-se  por  tu  mutua- 
mente. Ulis.f.  207.  f. 

ATLDÍR.  v.  at.  Gil  Fie.  Obr.  4. 
193.  com  as  pedras  os  atude  Deus 

(  a  os  cies) :  talvez  erro  por  açude, 

ou  ajude  ,  ou  aturde. 

ATUFADO.  V.  Entufado,  como  hoje 
se  d  is  Couto. 

ATULHADO  ,  p.  pass.  de  Atulhar. 
V .  o  Verbo.  •>  atulhada  a  cava  n  : 
"fortaleza  —  de  gente»  B.  2.  5.  6. 
e  2.  5.  11. 

ATULHAR,  v.  at.  V.  Entulhar.  §. 
Lugar  atulhado  de  gente  i  barcos 
atulhados  de  gente.  Barr. 

ATUM  .  s.  m.  Feixe  ;  tem  a  pelle 
delgada ,  o  fociuho  pontagudo,  den- 
tes pequenos  ,  as  costas  tirantes  a 
negro,  sua  carne  é  semelhante  á  da 
vitella  ,  pesca -se  nas  altnadruvas. 
(Thynnus,  i.)  B.  Gram.  107.  «tom, 
tòos  ,  atum  ,  alúus. 

ATUMULTUÁDO.,  p.  pass.  de  Atu- 
multnar.  «  a  plrhe  ainmultuada.  » 

ATUMULTUADÒR  ,  s.m.  O  que  ex- 
cita a  tumulto,  amotinador.  «Alu- 
multuador  da  plebe. » 

ATUMULTUÁR.  v.  at.  Pòr  em  tu- 
multo, fazer  que  se  alvorocem  al- 
gumas pessoas  :  tumultuar. 

ATUPÍDO .  p.  pass.  de  Atupir. 

ATUFÍR,  v.  at  V.  Entupir.  §.  Atu- 
pir o  caminho;  atalhar.  Cast.  3.  c. 
01.  B.  «  atupir  a  cava.  »  Cast.  2.  /. 
60.  «—  o  canal,  o  postilhão,  que- 
brado. » 

ATURADAMENTE,  adv.  Com  cons- 
tância, sem  cessar,  arrevo. 
ATURADO,  p.  pa*.  de"  Aturar. 
no  sent.  at.  Aturado  no  jxtsteyo;  di- 
latado, o  que  atura,  continua  por 
tempo  em  applicação  ,  trabalho  . 
exercício.  V.  do  Arceb.  1.  3.  « nem 
o  mais  aturado  estudante  »  §.  Segui- 
do, sem  interrupção,  continuo:  v.g. 
Ires  dias  aturadus ;  jornadas  atura- 
das ;  morador  —  na  cella  ;  trabalha- 
dor—  «se  ajunta  com  diligencia, 
ser  aturado  nos  negócios  ,  breve- 
mente remata  grandes  cousas :  »  as- 
siduo,  continuo  no  trabalho.  V.  do 
Arceb.  1.  «7. 
ATURADÒR,  s.  m.  e  adj.  Aturado, 
no  sent  at.  o  que  atura ,  persevera 
em  trabalho,  exercício.  §.  adj.  Ca- 
vallo aturador ,  egua  aturadora ,  ga- 
nhão — ;  que  aguenta  muito  traba- 
lho ,  jornadas,  etc. 
ATU  RA  M  K  N  TO  ,  s.  m.  O  acto  de 
aturar.  P.  2.  114.  «no  atura- 
mento  dos  trabalhos»  V.  Tolerân- 
cia ,  sofrimento ,  e  poder  com  elles. 
ATURAR,  v.at  Continuar  em  fazer, 
ou  sofTrer  alguma  acção 
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moVsta,  dura  de  sofrer ,  c  resistir, 
v.g.  aturar  o  fogo  do  inimigo;  atu- 
rar o  inverno,  o*  calores  do  Sol,  no 
passeyo,  molttto,  na  penitencia.  V, 
de  Suso ,  c.  28.  «  ndo  lhe  pôde  atu- 
rar o  pasto  ,  que  levava  »  §.  fig. 
■<  ndo  na  renda  que  ature  os  excessi- 
vo» gastos»  Seeerim  ,  Disc.  3.  V. 
Comportar,  Supportar.  §.  Acompa- 
nhar alguém  em  trabalho ,  marcha , 
«sem  o  deixar  ndo  o  poderão  aturar 
mau  que  6  decavallo  »  nav  io  <•  se  nào 
podessc  aturar  cot  outros  ;  •>  aguar- 
dar, acompanhá-los  u  ndo  o  podido 
aturar  marchando  » :  «  ndo  jiodiâo 
aturar  os  que  lecaedo  o  andor»;  an- 
dar tanto  como  elles.  §.  Aturar  al- 
guma coisa :  fazer  que  dure  ,  ature  : 
conservar.  <>  aturar  sua  perversa  in- 
tensão.»  «pedirão  a  Deus  que  as- 
sim o  aturasse.»  Aturara,  Chron. 
3.  10.  Pina,  Chron.  de  D.  Af.  Jf. 
c.  48.  §.  Aturar  o  navio  os  mares, 
ir  avante  c  surdir  com  mares  reves- 
sos ,  ou  em  grande  escarceo.  Couto 
§.  « Aturar  os  golpes  do  contrario» 
sem  fraquear ;  ou  render  se  :  ter  se 
duro,  firme  a  golpe,  embate,  tra- 
balho, opposiçào,  encontro.  §.  Re- 
sistir :  •■  envergonhado  de  o  inimigo 
lhe  aturar  tanto.»  B.  Ciar.  e  Palm, 
<§ .  Ndo  lhe  atura  criado  ,  amigo  , 
amante:  não  lhe  dura  muito  em  ca- 
ta ,  na  amizade ,  no  amor ,  por  in- 
constância daquelle,  atptem  ndo  du- 
ra ,  ou  do  que  ndo  dura.  §.  DuraT 
resistindo.  «  esta  nào  já  ndo  atura 
outra  viagem  »  §.  n.  Continuar :  v.  g. 
a  febre  atura  :  aturar  em  alguma 
obra :  ndo  atura  em  casa :  atura  o 
dia  inteiro  no  Confessionário.  « co- 
mo corre ,  e  como  atura  ,  quem  vai 
após  o  seu  gosto »  Sá  Mir.  Eglog. 
VIU.  aturar  no  leito  enfermo ;  no 
purgatório  ;  no  desejo  ;  continuar 
coisa  incommo  la. 

ATURDÍDO,  p.  pass.  de  Aturdir. 

ATURDIMENTO  ,  s.  m.  Estado  de 
quem  está  aturdido,  com  sono,  sin- 
to ,  paixão ;  do  que  está  maravilha- 
do, uatordido  o  trouxerào . . . .  até 
que  de  todo  acordou »  falta  de  re- 
pouso da  alma,  da  ponderação. 

ATURDIR ,  v.  at.  Perturbar  os  senti- 
dos. Causar  grande  admiração, 
espanto. 

•  ATURGÍR,  v.  at.  antjq.  V.'Estur- 
Kir-  . 

AUATA  ,  adv.  Brasil,  errando  pelo 
campo,  fora  de  casa,  perdido  »an- 
dlo  os  carangueijos .  as  moças  aua- 
tá  »  (Brasilic.  aguatá.) 

AUÇÃO.  V.  Acção.  Orden.  «  cuja  au- 
çam  nam  passa  em  outra  cousa  » 
Barr.  Gramm.  1 1 8. 

AUCTO,  AUCTÒR  ,  AUCTORÍA. 

V.  Auto,  Autor,  Autoria.  «§.  Aucto. 
por  auto:  apto.  B.  Ciar.  f.  137. 
Paiva,  Serm.  Tom.  1./.  29. 

«AUCTUAL,  adj.  autiq.  V.  Actual. 
AUDACE,  plur.  audaces.  Cam.  Lus. 

VI,  87.  barões  audaces,  t  animosos. 


AUDÁCIA  ,  s.  f.  Ousadia  .  atrevi- 
mento .  ardideza  em  se  expòr  a  pe- 
rigos. «  comettendo  com  tanta  audá- 
cia, e  segurança  os  que  estavam  por 
render»  Arraes  ,  126.  jf.  H.  do 
Fut.  n.  74.  « nelle  hnvia  mais  au- 
dácia >pie  fortaleza  »  Barros.  §.  Va- 
lor ,  intrepidez.  §.  Desprjo.  Ulis. 
90.  «  —  em  faltar  ao  respeito»  Cou- 
tinho, f.  7. 

AUDACÍSSIMO,  superlat.  de  Au- 
daz. 

AUDÁZ  ,  adj.  Ousado,  atrevido,  des- 
pejado, ardido.  Ined.  3.  347.  gente 
audaz ,  que  sabem  esperar  os  medos, 
e  <pie  se  nom  etpantdo  das  morta 
dos  filhos:  —  commettimento. » 

AUDAZMENTE  ,  adv.  Com  auda- 
cia,  ardimento.  Eneida,  XII.  106  : 
ousada  ,  atrevidamente. 

AUDIÇÃO,  s.  f.  A  faculdade  ,  ou 
acto  de  ouvir,  fieira.  4.  ouvimos  a 
vossa  audiçáo ;  »  lição  ,  doutrina. 

AUDIÊNCIA,  s,  f.  Acção  de  ouvir : 
r.  g.  «dar  audiência;»  El  Rei.  e  os 
Ministros  majores.  §.  Fazer  audiên- 
cia o  Magistrado;  para  dt«sembar- 
gar  os  que  requerem  ante  elle.  §.  O 
auditório,  lugai  onde  o  Magistrado 
ouve  em  público  as  partes.  «  As  au- 
diências ,  e  nam  as  escholas  fizeram 
todo- los  Juristas  destros  »  B.  Gram. 
ÍS5,  f.  «  Em  nossa  alma  se  faz  co- 
mo audiência.»  Paiva,  S.  1.  289. 
V.  e  pag.  6.  f.  «a  audiência  que 
passa  dentro  nas  consciências  ,  em 
que  o  homem  dá  sentença  contra  si 
mesmo  »  o  exame  da  consciência. 

•  AUDIÈNTE ,  adj.  p.  us.  Que  ouve. 
§.  s.  m.  plur.  Nome  que  davão,  na 
seita  dos  Manrqneos,  aos  que  preten- 
d  ião  ser  admittidos  a  ella. 

AUDITIVO  ,  adj.  Que  pertence  ao 
sentido  de  ouvir ,  auditório  ;  v.  g. 
«  órgãos  auditivos. » 

ÁUDITO ,  s.  m.  p.  us.  Acto  de  ou- 
vir. 

AUDITÒR,  s.m.  Justiça  Militar,  que 
assiste  nos  Conselhos  de  Guerra ,  e 
aceusa,  e  faz  executar  as  Leis  pe- 
náes  militares:  fóra  da  Corte  serve 
de  Auditor  dos  Regimentos,  que  há 
na  Terra,  o  Juiz  de  fóra  do  Crime 
por  um  Alvará  de  1789.  §.  Auditor 
da  Marinha :  Juiz  lettrado ,  que  co- 
nhece das  causas  da  Marinha,  ou 
Armazéns  ,  em  primeira  instancia. 
Decreto  de  31.  de  Dezemb.  1789. 
<§.  Auditor  da  Legada:  Ministro  as- 
sessor do  Núncio;  e  neste  Tribunal 
se  conhece  das  Causas  Ecclesiast»eas 
appelladas  das  Relações  Ecdesiasti- 
cas,  etc.  §.  Auditor  da  Rota*:  um 
dos  Prelados,  que  constituem  a  Ro- 
ta Romana  ,  Tribunal  de  recurso 
para  todas  as  Causas  Ecclesiasticas 
appelladas  para  Roma ,  de  toda  a 
Christandade. 

AUDITORIA ,  s.  f.  Oflicio  de  Audi- 
tor. 

AUDITÓRIO,  s.  m.  As  pessoas,  que 
estão  juntas  para  ouvir  algum  dis- 


curso, ou  pratica,  ou  para  acto  to- 
lerune,  como  cgr.  nos  Tribunáes.  §. 
fig.  O  Tribunal  do  Magistrado ,  que 
faz  audiência.  Sousa. 

AUDITÓRIO,  adj.  Que  pertence  ao 
sentido  de  ouvir:  r.  g.  «o  sentido 
auditório.  »  t.  de  Med.  «  o  órgão  au- 
ditório. »  auditivo. 

AUDÍVEL,  adj.  Que  pode  ouvir-se, 
porque  faz  impressão  nos  ouvidos. 

AUGADÈIRO,  s.  m.  Um  feixe  de 
lmho  quando  anda  na  agua  em  ra- 
ma. Elucidar, 

ÁUGAMUNÍL.  AGUAMANÍL,  s. 
m.  V.  Gomil  de  deitar  agua  ás  mãos ; 
antiq. 

ÁUGE,  s.  m.  t  de  Astron.  A  parte 
superior  do  excêntrico  ,  ou  epiciclo 
dos  planetas ;  e  o  ponto  mais  apar- 
tado da  terra,  em  que  pode  estar 
qualquer  planeta ;  apogèo.  B.  3.  5. 
9.  «  por  rasào  do  auge  do  Sol. »  f. 
fig.  O  aug  mento  ,  elevação  ,  que 
tem  qualquer  coisa :  v.g.  no  maior 
auge  da  fortuna.  V.  <§.  Auge  :  a 
ma)  or  elevação :  r.g.  a  Elmptencin 
Romana  no  tempo  de  Cícero,  Cesar, 
e  l  irgilie  chegou  ao  auge  de  sua 
grandeza.  V.  Port.  Rest.  pag.  11, 
« o  ananaz  he  o  auge  de  todas  as 
frutas »  i.  é ,  a  mais  excellente.  //. 
N.  i.  370. 

AUGMENTAÇAO,  s.  f.  O  augmen- 
to. §.  Na  Musica,  Ponto  de  augmen- 
taçdo ,  um  que  se  assigna  ao  pé  da 
figura ,  para  dar  a  entender .  que  o 
seu  valor  sobe  meyo  ponto:  (o  g 
nào  se  pronuncia,  Ben  nos  vocábu- 
los da  mesma  raiz.) 

AUGMENTÁDO,  p.  pass  de  Aug. 
menta  r. 

AUGMENTADÒR,  s.  m.  O  que  au- 
gmenta. 

AUGMENTÁL,  ant.  Capás  do  au- 
gmentar. Cancumcir.  §.  Que  faz  au- 
mento u  addiçdo  — .  - 

AUGMENTÁR,  v.  at.  Accrescentar , 
fazer  mayor  :  v.g.  augmentar  a  ren- 
da ,  a  casa ,  a  saudade  ,  a  dòr ,  a 
diffi/culdade,  velocidade,  os  objectos , 
com  as  lentes  convexas,  a  industria , 
o  povoação  ,  as  obrigações  ,  etc.  §. 
Augmentar -se ,  recipr.  acerescentar- 
se ,  crescer  em  largura ,  grandeza  . 
número ,  intensidade.  §.  n,  ndo  au- 
g menta  nada  o  serviço  ;  —  em  poder, 
em  amor  de  Deus. 

AUGMENTATÍVO,  adj.  nome,  ou 
adj.  augmentatieo ;  que  augmenta  a 
significação  daquelle  ddnde  se  deriva : 
v.g.  homemzarrâo,  de  homem ;  dou- 
darrdo  ,  de  doudo  ,  sabichdo  ,  de 
sábio ,  etc. 

AUGMÈNTO  ,  s.  m.  Accrescimo  . 
acerescenta mento ,  crescimento  ,  da 
coisa  que  se  augmenta.  V.  o  verbo 
Jlugmentar.  —  de  graça,  de  virtude, 
dos  vizinhos ,  da  casa .  da  Ordem. 

AUGOA  .   AUGOE1RO  ,    etc.  V.  • 
Agua,  Agueiro,  etc. 

AUGOASÍL.  V.  Aguazil. 

AUGUÁR.  Aguar.  intd.  $.f.  134. 

AU- 
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AtGUÈIRO  ,  s.  rn.  t.  rost.  Rego  , 
onde  se  njuntâo  as  a^uas  da  estrada 
do  Concelho  ,  m  quaes  se  derivio 
para  as  fazenda.»  abrindo  os  tapigos. 

ÁLGLK,  s.  m.  V.  Agoureira  Bar- 
reiros, Centura,  p.  14.  elb.  «  Mes- 
tre das  quadrigas  ,  e  príncipe  dos 
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AUGURADO  ,  p.  pass.  de  Augurar. 
Card.   Aijiolr,  ;.  2.  ô78.  « }"\cloria 
felicitsimamente  de  ante- 


AlGURÁL  ,  a«!j.  Pertencente  ao  au- 
£ur.  Barreiros  til.  «  £  muito  docto 
como  dis-e  na  sciencia  augurai." 

AUGURAI  ,  v.  at.  Declarar,  dizer 
como  augur  os  'egredoe .  e  futuros 
revelados,  ou  conjecturados  segundo 
c*  embustes  dos  augures  do  g-  niilis- 
mo. §.  fig.  Agoirar.  Pinheiro  ,  1. 
165.  pareceo  querrr-nos  D  cos  augu- 
rar a*  esperanças  á  victoria ;  predi- 
zer, oo  prometter  suceesso  futuro. 

AUGÚRIO,  s.  m.  Agoiro.  V.  Mau- 
linho .  frequent.  Propriamente  é  o 
pronostic-o  pelo  \òo  das  aves  ,  ou 
pelo  canto .  donde  o  embuste  tirava 
predições  do  futuro  entre  os  Roma- 
no* G.-utios. 

AUGUSTA L  ,  adj.  Que  pertence  a 
Augusto.  Resende,  Hist  de  Évora. 
C.  Vi).  »da  Lexjiam  segunda  au- 
gu*tal. « 

•  AUGUSTA MENTE  ,  adv.  Grave- 
mente, nu  gestora  mente.  Vieir.  M 
do  Futur  8.  IS<  «  Ponderando  au- 
gusta, e  doutamente  os  sinaes.  » 
AUGUSTINIÀNA  .  a  f.  Ura  acto, 
que  v.  fazia  na  Universidade  antes 
da  Reforma  de  1772.  §.  e  adj.  Fa- 
milia  AuguslinUina;   de  8.  Agusti- 
nho. 

AUGUSTÍSSIMO  .  superl.  de  Au- 

Mt 

AUGUSTO  ,  adj.  Grande  ,  respeitá- 
vel ,  vtrinravtl.  V.  Augusta  Mages- 
tade  :  sacro  ,  venerando.  Resende , 
hist.  de  Et»ra .   G\  Vj.  „  Quando 


o  Imperador  Augusto  deo  ko  juro  de 
Lalio. » 

AULA,  í.  f.  Casa,  onde  se  dá  liç3o 
públvca  de  alguma  Sciencia ,  e  al- 
gumas Artes:  v.  g.  Aula  de  Gratn- 
snatica.  A  Corte :  e  fig.  os  Cor- 
tez»*. B.  Flor  est.  I.  S. 

AULJCÀNO,  adj.  de  Aulicos,  corte- 
são* «a  nação — »  os  aulicos.  Bern, 
Floresl.  2.  f.  254. 

ÁVLlCO ,  adj.  Palaciano,  cortezão. 
//.  Aostf.  1.  37.  Aulico  usa-se  subs- 
tant. 

AU  Lí  DO  ,  a  m.  Berro ,  uivo  do  cSo , 
lobo.  §.  «Aulidos  do  Tejo»  Galhe- 
gos  —  dos  monstros  marinhos,  p.  us. 
AULÍSTA,  s.  m.  O  que  aprende  em 
alguma  Aula,  v.g.  do  Commercio, 
da  Acaulemia  Náutica,  .ete. 
AUNADO  ,  adj.  Individuado  .  feito 
em  um  só  mgeito  ,  supposto  com 
outro  tal.  fieira.  7.  129.  « ndo  só 
com  Christo» 

>,  « 


AUNÁR.  v.  at.  Ajuntar  em  um  dois, 
ou  mais  suj-itos.  $.  Ajuntar,  unir 
em  um  todo  ,  e  composto  varia* 
coisas ,  naturezas ,  attributos.  §.  — 
te,  refl.  ou  reiipr.  ajuntarem-se  em 
um  « aunarem-se  Deus  «homem  em 
um  fugeito»  (a-unar.) 

AURA,  s.  f.  t.  poet.  Vrento  brando. 
•<  A  meu  amor  lev  ai,  auras  serenas. 
Estes  ternos  suspiros  •» :  »  Tornào-.-e 
ao  tm  as»  no  em  brandis  auras 
As  fúrias  dos  tu  loes  TCItiglMHOB.ii 
§.  A  aura  seminal^  entre  os  Med. 
a  |.or.;im  mais  subtil,  que  vai  fecun- 
dar as  fmeas,  pemtrando  ao  ovei- 
ro,  segundo  o  svst  ina  dos  ovos.  § 
fig.  A  aura  popular :  o  favor ,  ae- 
ceitaçào,  applauso  do  povo.  Cam. 
Lus.  A  aura  da  Corte ,  da  fortuna 
Port.  Rest.  J).  Franc.  .Ma"n.  Cur- 
tiu. A  aura  do  Espirito  Santo .  que 
assojyrava  :  a  qu  ilqucr  aura  do  te 
mor  futuro  corria  incerto  o  animo 
da  gente :  com  aura  de  espiritual" 
(dado  a  coisas  de  piedade  religiosa) 
cai  navegando ;  i.  e,  com  fama.  §. 
Aura,  poet.  respiração,  alento  vi- 
tal, «a  vital  atira.»  favor,  patro- 
cínio. Cam.  Ode  8.  «  N3o  podeis 
negar  a ,  que  vos  pede,  benigna  au- 
ra.» §.«Aura  epiléptica»  um  corri- 
mento ,  que  sente ,  quem  os  padece . 
quando  está  para  cair  no  accidente 
epiléptico.  §.  Aura:  vapor,  v.g.  da 
madre.  t.  de  Med. 

ÁUKEO,  adj.  t.  poet  De  oiro ,  ou 
doirado:  v.g.  áureo  teclo.  §.  Que 
abunda  de  oiro  «  a  áurea  Chersone- 
so»  Lusíada ,  e  Arraei.  §.  Brilhan- 
te, rutilante»  o  áureo  Apollo»  §. 
fig.  Còr  de  oiro:  v.g.  u os  cabellos 
áureos. »  §.  Que  tem  oiro  sobreposto. 
§.  De  fio  de  oiro:  v.g.  a  áurea  rede, 
ou  coifa.  Mal.  Conq.  2.  100.  §.  Li- 
cor áureo;  v.g.  o  mel.  §.  Estilo  «u- 
reo;  polido,  nobre,  luzido.  §.  Re- 
gra áurea.  V.  Regra  de  Trez.  §.  Es- 
jtirito  áureo:  medicamento.  §.  Nu- 
mero áureo;  t.  de  Chronol.  é  o  pe- 
ríodo de  dezenove  annos ,  em  que 
os  novil unias  tornio  a  cair  nos  mes- 
mos dias;  os  Romanos  o  assinala vào 
em  seu  Calendário  com  lettras  e  nu- 
meros  de  oiro.  e  dahi  tem  o  nome. 

AURÉOLA,  s.  f.  Diadema,  ou  cir- 
culo de  luz ,  que  se  pòi  na  cabeça 
dos  Santos,  de  vulto,  ou  pintada. 
§.  Aureola,  adj.  •> coroa  aureola  » 
Coute,  5.  8.  14.  §.  Coroa  da  Bem- 
aventurança ,  do  martírio.  Arrars , 
10.  69.  •<  Ado  de  maneira  que  tenha 
aurola  de  martírio»  §.  Premio  . 
gloria  accidental  dos  Bemaventura- 
dos. 

AURICÁLCO,  s.  m.  Metal  com  mis- 
tura de  oiro ,  e  prata.  Vteira. 

AUR1CÍDIA  .  f.  Cubica  de  oiro. 
Blut.  Svppl. 

AURÍCOMO,  adj.  poet  Que  tem  as 
comas ,  ou  cabellos  de  oiro  « as  — 
Dryadcs. » 

AUR1CRINÍTO  ,  adj.  t  poet.  Com 


rabello*  de  oiro.  u  Apdlo  amricrmim 
to.»  Dinis  ,  Oitiramò.  •• —  Clio» 
idem ,  Pind.  crinaMreo. 

•  AURÍCULA,  s.  f.  Planta  cujas  fo- 
lhas sào  --einelhantes  ás  do  barbasco. 

AURICULAR  ,  adj.  Que  *e  diz  ao 
ouvido.  Rlut.  Vocalt,  v  g.  ■«*)&■* 
sâo  auricular.  »  §.  Dedo  auricular ; 
o  minimo  com  que  de  ordinário  s« 
C0Ç>  o  ouvido.  §.  Que  pertence  ás 
orelhas. 

AURU  ACTÓRIO,  adj.  Que  pertence 
á  Arte  de  lazer  oiro. 

AURÍFERO,  adj.  Que  tras  oiro:  v.g. 
«o  rio  aurífero.»  Que  tem  oiro 
em  suas  veyas.  Cam. 

AIRII-ÍCIA,  s.  t  p.  us.  Ofiicio  de 
onrivs.  ouriv  asaria. 

AIRÍI  ICO,  adj.  Que  tras.  que  en- 
sina a  fazer  oiro  p.  us. 

AURIFLAMA,  s.  f.  Estandarte  ver- 
melho com  flores  de  lizes  dos  Reis 
de  França. 

AURI1 RÍSIO  .  s.  masc.  Ave  pouco 
mayor  que  a  águia,  (haliatut,  ou 
aquila  marina  ) 

AURI  FULGEN  TE  .  adj.  poet.  Res- 
plandecente com  oiro  :  írono  —  , 
Sceptro  — . 

AURÍGA  ,  s.  m.  t.  poet.  O  cocheiro, 
Eneida  ,  11.  1 1 8.  cursor ,  corTedof 
de  carros.  Ledo,  Descr.  c.  87.  §. 
Uma  Constellaçâo  Septemtiional.  $. 
O  auriga  rutilante;  poet.  o  Sol.  Sí. 
Conq  8.  19. 

AURIPHRIG1ATO  .  adj.  t.  da  Li. 
turg.  Com  bordadura  de  oiro. 

AURÍROSÁDO,  adj.  t,  poet.  Rosado 
com  brilho  de  oiro :  o  coche  —  do 
Sol,  nuvem — ,  Alfena,  u Li  d'en- 
tre  aurirosadas  nuvens  surge  sorrin- 
do a  bella  Aurora;  as  tranças  de 
oiro  D  iriados  brilhantes  arravando. 

AURÍSP1CE.  s.  masc.  V.  Arúspice. 
Couto. 

AtíRÓRA,  s.  f.  A  primeira  luz,  que 
se  descobre  no  Oriente  antes  de  sair 
o  sol :  crepúsculo  matutino  «  a  bel- 
lissima  —  coroada  de  r"plandor«s, 
e  lirio:;»  fieira,  14.  17.  <j.  Levan- 
tar-sc  a  Aurora  ;  assomar.  Srtjund. 
Cerco  de  Diu,  f.  iòò.  §.  Aurora 
Boreal;  é  uma  como  iwetn  lumi- 
nosa ,  que  apnance  de  noite  no  ho- 
rizonte da  parle  do  Norte ,  de  lua 
mais  clara,  que  o  luar  mayor,  • 
ás  vezes  inflamma  a  sua  luz  algu- 
mas nuvens  prenhes  de  exhalaçoes 
sulfúreas.  §.  poet.  O  dia.  §.  A  auro- 
ra da  idade:  a  infância.  A  Di- 
vina Aurora  :  Nossa  Senhora.  <§• 
Aurora .«  còr  branca  e  vermelha. 

AURUSP1CE.  V.  Arúspice. 

AUSÊNCIA,  s.  f.  O  estado  da  coisa 
ausente .  que  está  em  distancia ,  e 
separada  de  outra  ;  apartamento  : 
opposto  a  presença.  §.  fig.  Aparta- 
mento a  ausência  dos  negócios  »  §. 
Fazer  boas  ausências  de  algunt  ; 
dizer  bem  delle  na  sua  ausência  : 
e  pelo  contrai io  Fancr  más  ausên- 
cias. 
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AUSENTADO,  p.  pass.  de  Ausentar. 
V.  Ausente.  P.  Per.  2.  c.  2.  c  B. 
1.4.  5.  Feyo,  Traí.  2./.  45.  «/>a- 
r entes  — >-  (com  medo  da> peste) 
Sousa. 

AUSENTAR,  v.  at.  Fazer  sair.  e  ir- 
se  de  algum  lugar,  retirar  alpiem 
de  alguma  coisa,  expcllir.  -  os  Mou- 
ros os  ausentarão  (aos  naturáes  da 
TerTa)  todos  do  serviço  ■«  fda  Forta- 
leza que  se  fazia.)  B.  1.  10.  2. 
«.  outros  cuidados  me  a;;sentou  dn pei- 
to» Lus.  Transf.  f.  rJ~.  f,  f.  de 
Lima,  c.  CO.  Tempo  d'/l<j<rn,  P. 

1.  0.1.  no  fim.  «  Deus  ausente  adu- 
ladores >•  ••  os  accidentes  sacramen- 
taes  nos  encobrem  .  e  ausentâo  dos 
olhes  a  presença  de  Christo»  1'ieir. 
5.  541.  «• —  os  Demónios»  afugen- 
ta-los. Luc.  8.  12.  ..nada  te  ausen- 
tará desta  alma  ••  A"*cntar-ie  : 
ir-<e  ,  apartar-se  d'alguein ,  ou  de 
algum  lugar.  §.  fig.  «  Que  o  mal  se 
llie  ausente  da  memoria»  Camões, 
Kgl.  2.  sava,  aparte-se,  afaste-se. 

AUSENTE,  p.  at.  O  que  está  distan- 
te, longe  de  outrem,  de  algum  lu- 

.  gar.  Paira,  Herm,  1.  70.  «Nem  o 
busca  quando  está  ausente  » 

ÁUSO ,  s.  m.  Ousadia.  B.  Ciar.  2.  c. 
44.  ult.  Ed. 

AUSOLUTAMÈNTE.  AUSOLÚTO. 
V.  Absolutamente,  Absoluto,  etc. 
Pina  ;  Cast,  Barros,  ant. 

AUSPICÁR,  v.  at.  Dar  esperança  de 
bem  futuro  ,  pronosticá-lo  ,  augu- 
rar. 

•  AUSP1CAT0,  s.  ma sc.  Ceremonias 
nos  auspícios  ,  ou  consultaçào  dos 
auguros.  Barreir.  Corograf,  14.  jf. 

AUSPICE.  V.  Aurú<pice. 

•  AUSPICINA,  s.  f.  Adivinhação  por 

meio  dos  auspícios. 
AUSPÍCIO  ,  s.  m.  Adivinhação  pelo 
vòo  das  aves.  §.  Presagio,  agouro. 
AT.  T.  Tom.  7.  M.  Conq.  12.  S7. 
§.  Conselho,  direcção,  assistência: 
v.  g.  «  negocio  que  emprendi  debai- 
xo de  seus  auspicias. »  aviso  previs- 
to, e  prudencial  do  êxito  do  nego- 
cio. 

AUSSAR1 ,  t.  da  Asia.  Prazo  que  se 
deixa  nas  Gançarias  ,  para  depois 
delle  se  começar  a  executar ,  e  pra- 
ticar alguma  Lei,  innovaçào,  etc. 

•  AUSTAGA  ,  s,  f.  Apparelho  ou  cabo 
com  que  se  içào  as  vélas  nos  navios. 

AÚSTE.  s.  m.  Cast.  5.  c.  12.  e  L. 

2.  f.  225.  L.  7.  c.  36.  V.  Ahuste. 
Cabo ,  ou  amarra.  «  Todos  os  aústes 
das  ancoras  trincarão  »  :  tomarão 
todo  o  autte.it  (Franc.  Affust.) 

AUSTERAMENTE  ,  adv.  Com  aus- 
teridade. 

AUSTERÈZA,  s.  f.  V.  Austeridade, 
Arraes. ,  S.  7.  Que  com  ailsterezas  e 
rim/onças  não  pode  render. 

AUSTERIDADE,  s.  f.  Mortificação 
dos  sentidos,  oappetites;  rirjor  no 
tratamento  do  Corpo.  §.  Severidade, 
rigidez»,  inteireza  de  costumes.  Aus- 
teridade do  instituto,  disciplina,  cor- 


recção, perseguição,  etc.  rigor,  aeri- 
monia,  acerbidade. 

AUSTERÍSSIMO  ,  superl.  de  Auste- 
ro. Paiva,  Serm.  1.  20.  tf.  «e  a 
vida  de  S.  Joào  austeríssima. » 

AUSTKRO,  adj.  Que  pratica  austeri- 
dades.  §.  Que  vive  austeramente.  §. 
Severo  nos  costumes,  rígido.  §.  Sa- 
far austero  .'  i.  é  ,  excessivamente 
acerbo.  §.  f.  Vida  austera ;  Reli- 
gião, creação ,  disciplina  ,  condição  , 
vestidos  austeros ;  etc. 

AUSTINÁDO.  V.  Obstinado,  como 
diz  a  irente  polida.  (Hl  Vk. 

AUSTIN  ENTE.  V.  Abstinente,  Abs- 
tinência. 

AUSTRAL,  adj.  Concernente  ao  Sul. 

•  AUSTRÍACO,  adj.  Natural  de  Áus- 
tria .  ou  j>ertencente  á  Áustria  Ar- 
chiducado  na  Alemanha.  Prosápia 
Austriaen.  Mnriz  ,  Dial.  Domínio 
Austríaco.  Hib.  de  Maced.  Príncipe 
Austríaco,  fieir.  Scrm.  9.  do  Rozar. 

-    9.  5.  337. 

•  AUSTR1ÀNO.  adj.p.u*.  O  mesmo 
que  Austríaco.  Barreir.  Chorogr. 
216. 

»  AUSTRÍFERO  ,  adj.  poet.  Pluvio- 

so.  p.  us. 
AUSTRÍNO.  adj.  V.  Austral. 
AUSTRO ,  s.  masc.  V.  Sul.  Lusíada. 

«sempre  para   o  Austro   a  aguda 

pr^a. » 

•  AUSTURlANO  ,  adj.  O  mesmo  que 

A  st  u  t  uno.  Castanh.  Hist.  3.  26. 
AUTA  ,  s.  f.  A  auta  do  processo :  os 
autos.  Ord.  Af.  S.  pag.  155.  e  252. 
V.  Apudauta. 

•  AUTARCIA,  s.  f.  Temperança,  so- 
briedade :  contentamento  do  próprio 
estado. 

AUTHENTICA  ,  s.  f.  Certidão  de  ser 
verdadeira  alguma  Relíquia,  mila- 
gre. <§.  Authenticas ,  plur.  resumos 
das  Novellas  de  Justiniano,  que  vem 
no  seu  Código  abaixo  das  Leis ,  a 
que  revogào,  derogâo,  ou  ampliào. 
§.  Carta  authentica  ,  ou  certidão , 
que  faz  fe :  v.g.  authenticas  de  pri- 
vilégios, milagres,  relíquias  ,  que 
attestào  a  verdade,  e  o  ser  destas 
coisas. 

AUTHENTICÁDO  ,  p.  pass.  de  Au- 
thenticar.  Escrito  em  documento  au- 
thentico ,  autuado  em  forma  de  di- 
reito. Chron.  J.  III.  P.  2.  c.  42. 
■<  authenticados  seus  pareceres  »  :  «  au- 
to authenticado  com  testemunhas  »  cit. 
Chron.  P,  1,  c.  63.  «milagre  — » 
sobre  cuja  verdade  se  fizerào  averi- 
guações ,  e  inquirições ,  que  se  jul- 
garão boas  pelo  Ordinário. 

AUTHENT1CAMÈNTE  .  adv.  De 
modo  autbentico  :  c.  g.  •<  consta  au- 
theniicamente ;  >•  por  documentos  di- 
gnos de  íé ,  que  mostrâo  a  authenti- 
cidade  da  coisa ,  ou  facto. 

AUTHENTICÁR.  v.  at.  Autorizar, 
legalizar  juridicamente  a  verdade  de 
alguma  coisa:  v.g.  authenticar  um 
milagre,  V.  o  participio. 

AUTHENTICIDÁDE,  s.  f.  A  quali- 


dade de  ser  authentico ;  notoriedade 
pública  da  verdade,  identidade  da 
coisa:  9.  g.  authentícidade  do  caso, 
milagre ,  desta  relíquia  ,  etc. 

AUTHENTICO.  adj.  Solemne  .  mu- 
nido da  autoridade  ,  e  t-»temunlio 
público  ,  legalizado  juridicamente  : 
v.g.  «titulo,  milagre,  suecesso  ou- 
theniico.»  §.  Autor  authentico ;  fide- 
digno. Barreir. 

AUTHOGRAPI1Í  A  .  V.  Autografia. 

ALTHÓGRAPHO.  V.  Autografo. 

AUTHÒR,  AUTHORIZÁR  ,  etc.  V. 
Autor,  etc. 

ALTIVO.  V.  Activo. 

AUTO.  s.  m.  (de  acto)  Qualquer  ac- 
ção pública,  principalmente  de  le- 
vantamento de  Reis  ,  e  outros  táes  ; 
e  as  acções ,  e  tu  lo  o  que  se  faz  no 
foro  judicial,  e  de  que  a  lei  manda, 
que  os  escrivães,  e  tabelliàes  façào 
auto ,  ou  autuem  ,  e.  g.  auto  de  ves- 
toria.  do  que  as  justiças  obrarão  nos 
arroilos  para  prender  os  reos,  auto 
de  pinhora.  Ord.  M.  5.  75.  princ. 
auto  de  resistência  ,   de  injuria  dita 
ao  julgador  em  razào  do  seu  ofucio  , 
etc.  §.  fig.  Os  papeis .  cm  que  se 
contém  as  escrituras  dos  autos,  ra- 
zões, allegações,  termos,  autuações, 
etc.  <§.  Auto:  composição  dramática, 
espécie  de  farça  dc  matérias  cómi- 
cas ;  por  elles  começou  o  nosso  Thea- 
tro,  e  os  melhores.  §.  Auto  ,  por 
acto  ,  acçào  ,  gesto  ,  continência  , 
postura  :  n.  g.   em  auto  de  ferir  : 
hoje  dizemos  acto,  ou  acção.  §  Au- 
to da  Fé ;  onde  apparecem  os  peni- 
tenciados do  Santo  Olficio,  e  ouvem 
ler  as  suas  culpas,  e  sentenças,  e 
abjurào  os  erros. 

AUTO.  adj.  V.  Apto.  Ord.Af.  1.59. 
5.  membros  autos ,  e  perfeitos. 

AUTOCÉPHALO.  adj.  Que  se  ?o- 
verna  por  si ,  independente  de  outro 
chefe.  «  Dioceses  autocejihalas.  n 

•  ALTOCRACÍA  ,  s.  f.  Governo  ab- 
soluto, ou  despótico  em  que  governa 
um  só  a  seu  arbítrio,  sem  mais  lei 
que  a  sua  vontade. 

AUTOGRAFÍ  A  ,  s.  f.  Originalidade 
autentica  de  alguma  obra,. o  ser  es- 
trita por  aquelle  a  quem  ella  se  at- 
tTibue,  e  cm  cujo  nome  pa.ssa ,  e 
corre  «Tudo  poem  em  duvida,  e 
controvérsia ,  ale —  dos  Evangelhos  , 
de  que  txmsta  por  veneráveis ,  anti- 
quíssimas ,  e  constantes  tradições.  » 

AUTÓGRAFO,  s.  m.  Escrito  origi- 
nal ;  o  mesmo  exemplar ,  que  escre- 
veo  o  autor.  «  E  será  necessário  qua 
vos  mostre  os  autógrafos  dos  Evan- 
gelistas ? » 

•  AUTOMALIDÁDE,  s  f.  Immobi- 

lidade  do  autómato. 

•  AUTOMATÂRIO  ,  s.  m.  O  que  faz 
autómatos, 

•  AUTOMATICAMENTE,  adv.  Por 

modo  de  autómato,  maquinalmen- 
te. 

•  AUTOMÁTICO,  adj.  Que  pertence 
ao  autómato.  §.  Movimento — ,  tua- 
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quinai  ,  em  que  não  tem  parte  a 

•  AL TOM  ATÍSMO ,  ..  m.  Movimen- 
to maquinal ,  em  que  a  alma  Con- 
corre sem  dar  a  isso  attençào.  §.  Ar- 
te dos  autómatos.  §.  Estado  dos  bru- 
to*. 

AUTÓMATO .  s.m.  Maquina  que  pa- 
rece mover-se  de  si  mesmo,  por  ef- 
feito  de  suas  molas,  pesos,  rodas; 
como  certos  bonecos,  os  relo^cs . 
etc. 

AUTÒNO.  V.  Outono. 

•AUTONOMIA  ,  s.  f.  Estado  das  ci- 
dade Up-gas  que  tinhào  o  direito 
de  se  governarem  pelas  suas  próprias 
leis.  §.  Tanibt-m  se  dizia  no  tempo 
do  Império  Romatio  das  cidades  con- 
quistadas, que  adquiriáo,  ou  conser- 
vavâo  aquelle  direito. 

•  AITOPSÍA,  s.  fem.  Visão  intuitiva 
dos  mysterioí ;  contemplação  da  di- 
vindade :  ceremonia  pela  qual  os  ini- 
ciados se  lisongeavâo  de  serem  ad- 
mittkios  a  esta  contemplação.  Ç.  Ins- 
pecção ,  exame  attentu  que  alguém 
faz  de  uma  coita  com  seus  próprios 
olho*. 

AUTOR ,  ».  m.  e  £  Autora.  A  pessoa, 
que  é  pTimeira  causa  de  qualquer' 
effeito ;   o  primeiro,  que  a  inventa. 
§.  no  Foro ,  O  que ,  a  que  intenta 
a  demanda.  §.  Aquelle  que  o  de- 
mandado nomeia  ,    e  chama  para 
lhe  defender  a  coisa .  que  o  autor 
vendeu ,  deu ,  etc.  e  um  terceiro  de- 
manda ao  comprador,  doado,  etc. 
Ord.  Man.  3.  30.  «.  Nestes  casos  o 
que  põe  a  demanda  se  diz  autor 
j*4ncipal,  para  o  distinguir  do  no- 
meado ,  ou  chamado ,  ou  citado  pelo 
reo  á  autoria.     Como  he  autor  Ci- 
cero; como  o  dtz,  ou  ensina.  Ar- 
raet,  3.  1.  «D.  Alfonso  Henriques 
autor  doa  Reis  de  Portugal ; »  tron- 
co. Pinheiro,  I.  250.  §.  fig.  o  autor 
d'huma  nota;  o  que  a  deu  primei- 
ro. §.  fig.  «  A  luz  he  autora  do  dia.  •> 
V .       .« Fêmea  que  ves  foi  autora 
deste  mal.  «  V .  de  Suso ,  c.  40.  Au- 
tora dos  tersos.  Palm.  4.  f.  20.  Au- 
tor,  ferain.  /.  1S6.  jf.  §.  Autor  de 
nossa  taude.'  Paita,  Serm.  1.  f.  345. 
V.  §.  Instituidor ,  fundador ,  inven- 
tor ;  descobridor  ;  primeiro  aconse- 
lhador ;  cabeça,  chefe,  v.g.  do  mo- 
tim ,  d«  alguma  acção  boa ,  facção. 
AUTORLA ,  s.  f.  Quem  houve  uma 
coisa   de  outro  ,    pôde  chamar  ao 
alheador,  para  a  defender  em  juízo, 
quando   um  terceiro  lha  demanda : 
por  ex.  quando  comprei  uma  fazen- 
da a  Pedro ,  e  Paulo  ma  demanda 
com  fundamento  de  ser  sua ,  tenho 
direito  de  requen-r  a  Pedro  ,  que 
lha  venha  defender  em  juízo ;  e  isto 
é  nomear  autor  á  demanda ,  e  cha- 
mar-te  d  autoria.  Ord  3.  44.  pr.  §. 
Vir  d  autoria;  assistir  com  a  sua 
autoria :   i.  é  ,  defender  a  demanda 
como  autor  chamado  pelo  reo ,  para 
o  defender.  Sair  á  autoria,  defen- 


der a  autoria ;  1.  é ,  a  demanda  co- 
mo autor  chamado :  receber  a  auto- 
ria; a  nomeação  de  autor  d  demun- 
da ,  e  deft-ndè-la. 

AUTORIDADE  ,  s.  f.  O  respeito  de 
que  alguém  goza  em  razào  do  seu 
oflicio,  merecimento,  annos,  nasci- 
mento, e  outras  eírcumstanc-ias  at- 
tendiveis  ,  vantajosas  ,  respeitáveis. 
B.  Gramm.  «17.  .<  Esta  autoridade 
lhe  deo  o  titulo  da  Cruz  onde  foram 
postas »  domes  Eanct ,  5.  «  Homem 
de  Comunal  Sciencia ,  e  de  grande 
autoridade.  >•  §.  Poder  ,  faculdade. 
Mart.  C.  H.  ucom  sua  mão,  ou 
por  sua  autoridade  ha-de  tomar  vin- 
gança »  §.  O  credito  que  se  da  a  al- 
gum testemunho,  estimação  que  se 
faz  das  razões  ,  voto  de  alguém. 
Alcobaça,  i.  66.  Livro  das  autori- 
da.de-,  e  testtmunhos,  que  fazem  con- 
tra cila.  §.  Textos  ,  ditos  ,  sentenças 
de  autores,  para  provarem,  ou  con- 
firmarem alguma  asserção.  Paira , 
Serm.  1.  67.  Confirmar  a  fé  deli  es 
com  muitas  ratões,  e  autoridades  he 
escusado.  §.  Licença ,  permissão. 

•  AUTORIZAÇÃO.  s.f.  Acção  de 
autorizar  ,  permissão  ,  poder  para 
fazer  algua  coisa. 

AUTORIZÁDAMENTK.  adv.  Com 
autoridade.  V.  Autoridade. 

AUTORIZADO,  p.  pass.  de  Autori- 
zar. Doudo  de  autoridade.  §.  fig. 
Respeitável.  Gomes  Eanes  ,  4.  A 
maior  parte  das  autorizadas  pessoas. 
fig.  habito  — ;  dona  autorizada;  an- 
cião ,  palavras  autorizadas.  §.  Assis- 
tido .  approvado  por  tutor ,  curador. 

AUTORIZAMÈNTO,  s.  m.  O  acto 
de  autorizar. 

AUTORIZAR,  v.  at.  Dar,  conciliar 
autoridade.  V.  Autoridade.  Paita  , 
Serm.  V.  «38.  V.  E  autorizar- vos , 
e  acreditar -nos.  §.  Acreditar ,  fazer 
respeitável.  Eufr.  1.  3.  « aveis  de 
olhar  a  calidade  desta  pessoa  que 
vos  authorita. »  §.  Permittir ,  etc. 
M.  C.  §.  Legalizar,  authenticar, 
approvar  :  t.  g.  autorizar  a  Religião, 
o  titulo ,  o  milagre ,  o  caracter  dos 
hostoriadores ,  com  que  se  autoriza  a 
historia.  §.  Autorizar  o  tutor .  ou 
curador,  approvar  algum  auto,  ou 
negocio  do  pupiilo,  do  menor  para 
ser  valioso  ,  assistir  em  juizo  nos 
seus  negócios,  que  serão  nulloe  sem 
autoridade  do  tutor  ou  curador;  o 
marido  autoriza  a  mulher  para  fazer 
valida ,  e  legalmente  algum  nego- 
cio, demanda,  etc.  «O  Senhor  da 
lide— ao  procurador.» 

AlTRE,  s.  m.  antiq.  Òdre.  ..deu  lhe 
agua  |)or  um  autre. »  Prot.  H.  Gen. 
I.  2IS. 

AUTUADO,  p.  pass.  de  Autuar. 

AUTUAI  ,  AUTUA  LM  ENTE.  V. 
Actual,  Actualmente.  Vil.  Christ. 

AUTUAR,  v.  at.  Fazer  autos,  escri- 
turas authenticas  de  algum  dito  , 
feito,  maravilha,  injuria,  etc.  V. 
do  Are.  6.  c  15.  « autuar  os  ditos 


das  testemunhas.'-  Cast.  3.  /.  9.52. 
j.  Homem  autuado ;  aquelle  de  cuja 
injuria,  crime,  se  íizeiio  autos,  *a 
abrio  culpa,  uuutuou-o  o  juiz  poi 
le\anlur  voícs  desentoadas  na  au- 
diência. •• 

AUTUMNÁL ,  adj.  V.  Outonal,  nu 
Oitonal.  Do  Outono,  autumnal  «- 
trdla  :  equinócio—, 

AUTU.MNO.  s.  m.  Outono.  Sabell. 
F.neid.  I'alm.  A.  p.  c.  iÕ. 

AUXILIADO,  p.  pas.  de  Auxiliar. 

AUXILIADOR,'  s.  m.  ou  a>lj.  O  que 
auxilia.  Santos  auxiliadores  ;  qtM 
auxiliáo.  « auxiliadora  na  vida  e  na 
morte.  - 

AU  XI  LI  ANTE  .  p.  at.  de  Auxiliar. 
Que  dá  auxilio.  ?.  t.  da TbeoL  Gra- 
ça auxiliante ;  que  fortifica  a  alma 
para  obrar  o  bem  ,  a  que  se  incli- 
nou. 

AUXILIAR,  adj.  Coisa,  que  auxi- 
lia ,  ajuda.  §.  Gente,  milicia  auxi- 
liar; a  que  vem  de  tora  em  soccor- 
ro ;  e  umbem  a  tropa  alistada,  o 
menos  exercitada  ,  sem  soldo ,  que 
só  serve  em  necessidades  de  guerra. 
$.  Armas  auxiliares  ,  fig.  gente  de 
soecorro.  Freire  §.  Verbo  Auxiliar, 
na  Grammatica,  aquelle  com  que 
suprimos  as  variações  simples,  que 
faltào  a  alguns  verbos  :  são  auxiliares 
os  verbos  de  existência,  como.  v.g. 
Ser,  Estar;  e  os  de  po>s<ssào,  co- 
mo  Ter ,  Jíatcr ;  porque  o  mesmo 
é  dizer-se ,  que  existe  em  alguma 
coisa  algum  at  tributo ,  ou  que  ella 
o  possue.  Aos  táes  verbos  se  ajuntào 
os  participios :  e  gerúndios  dos  ver-» 
bos ,  cujas  variações  faltào :  o.  g.  es- 
tou escrevendo  ,  estire  escrevendo  , 
tenho  escrito ,  havia  feito.  Por  este 
modo  suprimos  uma  espécie  de  ver- 
bos ,  que  há  em  outras  Linguas  , 
chamados  passivos ,  dizendo ,  t.  g. 
sou  amado,  em  lugar  de  amor,  qun 
em  Latim  significa  o  mesmo,  numa 
só  palavra. 

AUXILIAR,  v.  at.  Dar  auxilio,  soc- 
correr,  ajudar,  favorecer  com  |«ala- 
vras,  ou  obras. 

AUXIL1ÁRIO,  adj.  Auxiliar,  «uno 
as  milícias,  e  não  de  primeira  linha. 
Arraes ,  4.  9.  <«  os  não  cidadãos  , 
que  somente  erdo  auxiliarios,  e  ndo 
legionários. » 

AUXÍLIO,  s.  m.  Adjutorio,  ajuda, 
soecorro.  Auxilio  humano.  Divino; 
—  das  armas ,  dos  conselhos  ,  da 
prudência  ,  da  Medicina ,  etc. 

•  AUZO.METRO ,  t.  m.  Instrumento 
para  conhecer  a  força  dos  vidros  da 
óculos. 

AVACHA  .  ÁVACHE  ;  ou  antes 
AVECHE.  Palavra  compwta  do  im- 
perativo hate,  e  da  partícula  Italia- 
na ce:  significa  toma  lá.  mais  tale 
hum  ávac  he,  que  dois  te  darei.  Eu- 
fros.  1.  3  /.  35.  (ou  talvez  o  che 
eslã  escrito  por  xe.  V.  Xe.)  Ulit.  1. 
7.  Presta  aut.  138.  jf.  atacht  V. 
che, 
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AVACUÁR.  V.  Evacuar,  como  hoje 
se  diz. 

AVALÍA.  V.  Avaria.  Luc.  9. 17.  Cou- 
to, 6.  9.  S.  (de  avaliação  das  per- 
das?) 

AVALIAÇÃO,  s.f.  Acção  de  avaliar. 
<§.  O  valor  dado  pelos  avaliadores. 

AVALIADO,  part.  pass.  de  Avaliar. 
Julgado,  estimado,  apreçado.  §.  Ser 
avaliado  :  antigamente  ,  entrar  no 
numero  daquelles,  cujos  bèes  se  ava- 
liavão  para,  segundo  a  quantia  del- 
les,  se  lançar  ao  dono,  e  impòr  o 
ónus  de  manter  cavallo,  e  armas, 
ou  armas  defensivas,  e  oilensivas , 
com  que  .servisse  a  EIRei  nas  occa- 
siòes  de  guerTa.  «taes  como  estes 
nom  sejam  ax>aliados. »  V.  Ord.  Aj. 
L.  1.  T.  71.  c.  1.  e  i.  neste  sentido 
equival  a  acontiado.  V.  pag.  +87. 
ci/.  Orden.  (  census.) 

AVAL1ADÒK,  s.  m.  O  que  avalia, 
estimador ,  apreçador ,  que  conhece 
o  valor  e  merecimento  das  cousas, 
e  dos  homens.  Sousa.  «  O  Geral 
Justiniano  sábio  avaliador  das  cou- 
sas» :  ■■  avaliadores  do*  bens  Divi- 
no»" Calvo,  Homilias.  §.  Avaliado- 
res do  Concelho:  os  que  avaliào  os 
bens  penhorados  ,  os  inventariados 
para  partilhas  ,  as  obras,  e  bem- 
feitorias,  nomeados  pelas  Cameras. 
Orden.  e  Leis  Novis*. 

AVALI AMENTO,  s.  m.  O  mesmo 
que  avaliação.  §.  ant  Acontiamento 
para  lançar  cavallo,  ou  armas.  Ord. 
Aj.  t.  j  £45.  «  h.  1.  pag.  +74.  V. 
Avaliado. 

AVALIÁNÇA,  s.  f.  ant.  Avaliação. 
AVALIAR,  v.  at.  Determinar  o  va- 
lor ,  preço  de  alguma  coisa.  §.  fig. 
Determinar  o  preço ,  o  merecimento 
de  alguma  coisa ,  pessoa ,  obra  ,  tra- 
balho; julgar,  estimar,  conceituar. 
fieira.  §.  Estimar,  prezaT  «se  al- 
guma coisa  se  avalia  viver  muito» 
Eneida,  10.  «12.  «a  prenda  que 
mais  se  deve  avaliar  é  a  virtude  » : 
«  tanto  se  avaliava  então  a  fidalguia, 
que  se  nào  abaixava  a  allianças  pe- 
cuniosas,  mas  desiguaes»  §.  Esmar, 
orçar  uavalia-se  ter  de  seu  2  mi- 
lhões»: « — a  herança  em  muito 
mais»:  « avaliou-se  a  perda  era  10 
contos»  — se  por  pobre,  tabio,  pec- 
cador ,  ter-se  em  conta :  ••  avaliào 
que  tem  mais»  julgâo,  orçlo,  esti- 
mào.  §.  Avaliar,  ant  gritar.  Car- 
doso ,  e  Barbosa ,  Diccion. 

•  AVALLADÁR,  v.  at.  Vallar,  cer- 
car com  vallado. 

AVANÁDO,  AVANADÒR.  AVA- 
NÁR,  etc.  V.  Abanado,  etc.  com 
6  em  lugar  do  v. 

AVANADÚRA,  s.  f.  Abalar  a  uma, 
e  outra  parte.  B.  4.  10.  7.  «o  to- 
marão pela  barba ,  e  lhe  derdo  hum 
par  de  avanaduras  nella  ,  tendo-a 
elle  mui  venerável,  e  branca.» 

AV  AN  BRAÇOS,  s.  m.  pl.  antiq.  Pe- 
ça de  armadura  de  cobrir  os  braços. 
Ord.Aj.  1./.  474.  c5.j.  156. 
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AVANÇADA,  s.  f.  Assalto,  que  se 
dá  ao  inimigo.  §.  Applicação  a  al- 
guma obra ,  trabalho  por  uma  vez , 
ou  mais  interrompidamente.  §.  Com- 
mettimento  a  alguém  sobre  negocio. 
fieira.  Cartas,  Tom.  2. 

AVANÇADO,  p.  pass.  de  Avançar. 
§.  Na  Milícia,  Guardas  avançadas  ; 
as  que  estão  em  distancia  do  arrayal , 
e  do  entrinclieiramento  ,  e  postos 
principáes,  para  fazerem  alguma  r<> 
«istencia  ao  inimigo,  e  darem  reba- 
te delle.  §.  Partidas  avançadas;  é 
a  tropa,  que  marcha  diante  do  exer- 
cito, para  o  mesmo  fim  que  as  guar- 
das avançadas  tem.  Port.  Best.  jol. 
pag.  855. 

AVANÇAMÈNTO,  s.  m.  t.  d'Archit. 
A  sacada ,  ou  resalto ,  que  tem  al- 
guma parte  do  edifício.  Blut.  Voe. 

AVANÇAR,  v.  at.  Investir,  occom- 
metter  o  inimigo.  —  um  posto,  re- 
ducto.  <i  ao  carro  avança. »  Eneida  , 
12.  88.  «  avançarão  ao  Paço.  »  Port. 
Best.  t.  4.  <}.  Fazer  avançar ,  ou  ir 
adiante,  ganliar;  v.g.  os  Franceze* 
r.âo  avançarão  Ai*m  palmo  de  terra. 
V.  Carl.  2.  p.  8.  §.  Fazer  marchar, 
ou  postar  diante  do  exercito ,  ou  das 
trincheiras :  O.  g.  «  avançou  vinte  ca- 
vallos  »  adiantar.  Port.  Best.  §.  Che- 
gar até  algum  lugar,  vencer,  vin- 
gar :  «  avançar  os  olivaes. »  Guerra 
do  Alemtejo.  «  avançar  até  á  Cida- 
de. »  Avançar  sobre ,  passar  acima 
«com  a  cabeça  no  estreitado  pólo 
dá  sobre  as  nuvens  avançando »  E- 
neid.  10.  188.  §.  fig.  Servir,  adian- 
tar. "  todas  as  vossas  diligenciai  não 
avançào  nada  o  negocio.  §.  Avançar 
obras  de  jortifieaçdo ;  situá-las  dian- 
te de  outras  para  as  defender.  §. 
Avançar  j  acerescentar  ,  adiantar  , 
fazer  augmentar :  « todo  o  jeito  de 
quem  quer  caber  com  o*  Beis  ava- 
rento*,  he  ir -lhe*  com  alvitres,  e 
artes  de  avançar  as  suas  rendas,  e 
jazendo  » :  « para  av  ançar  o  serviço 
de  Deos »  Prov.  da  Hist.  Gen.  Tom. 

1.  Obras  dei- Bei  D.  Duarte.  «  Que- 
reis avançar  jazendo,  quebrando  M 
mandamentos  de  Deus»  Fieira,  id. 
15.  99.  « Avançará  neste  contrato 
1:400  por  cento»  §.  neutro.  Restar, 
sobejar.  Eneida,  XI.  74.  (do  I  tal. 
avanço )  <}.  Avançar  se  no  paiz ;  en- 
trar pelo  seu  sertão,  adiantar  a  mar- 
cha nelle.  Prov.  da  D  ed.  Chron.  j. 
162.  §.  Adiantar-sc  no  eonseguimen- 
to  de  alguma  coisa.  JJist.  Dom.  P. 

2.  §.  —  se  ao  inimigo ,  a  alguém  , 
ir  atacá-lo.  Vieira,  lo.  /,  7. 

AVANCE,  s.  m.  V.  Avançada,  ao 
inimigo. 

AVANÇO,  s.  m.  Adiantamento,  que 
se  tem  a  outrem  em  caminho  an- 
dando, em  tempo,  §  fig.  Adianta- 
mento ,  augmento  de  fazenda ,  cm 
dignidades,  postos.  §.  Lucro,  usura 
sobre  o  que  se  emprestou.  §.  Melho- 
ria ,  avantagem  :  c.  g.  os  avanços 
m»/amu;  Telics  u  com  pouco  avanço 
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na  infeliz  guerra»:  «que  arançc* 
te  rendem  viveres  mais  annos  ?  §. 
Ganho  em  co minere».  Vieira,  £>. 
7.  417.  «tam  mal  reputadas  merca- 
dorias deste  gi-ncro  ,  e  os  avanças 
delias»  lucro,  proveito,  retorno,  id. 
10.  —  na  guerra  ;  em  despojos.  Port. 
Best.  10.  /.  280.  «o*—,  a  que  as 
mercadorias  vào  encaminhadas,  se 
podem  lucrar»  B.Florett.  S./.249. 
«  fez  taes  avanço*  que  pode  carregar 
outras  duas  naos»  ganhos  commer- 
ciaes.  Vieira,  «avanços  ou  ganân- 
cias. » 

AVANGF.LICO  ,  etc.  V.  com  E  , 
Evangelho,  Evangélico.  Avangelho 
diz  a  plebe  «  Olhe  cá  senhor  Mouro, 
crea  no  que  lhe  digo ,  que  he  hum 
avangelho  (dizia-lhe  a  adela  d' hon- 
ras) a  moça  quer-lhe  bem  a  endou- 
decer :  Içuf  sorria- se-lhe. » 

AVANGUÁRDA  ,  s.  f.  V.  Vanguar- 
da. H.  N.  2.  2S6.  Incd.  I.  pag. 
149. 

AVANÍ A ,  s.  f.  Vexação  que  os  Tur- 
cos fazem  aos  Chtistâos,  e  aos  dc 
outra  Religião,  para  lhe»  extorqui- 
rem dinheiro.  Godinho ,  j.  180. 

AVÀNO ,  por  abano.  H.  P.  e  outros, 
(de/an  lnglez,  alterado  o /na  sua 
affim  v.)  «  fruta  que  sacode  com  te- 
so avano  a  mão  do  pomareiro»  M. 
Ajr. 

AVANTAGEM,  s.  f.  V.  Vantagem. 
Adiantamento.  §.  Excesso,  e  melho- 
ria em  comparação  de  outrem,  ou 
outro  estado.  §.  D' avantagem:  ruak 
P.  P.  t.  78.  «tirào-se  cem  mil  cru- 
zados forros,  e  muitas  vezes  tf  avan- 
tagem. »  Cast.  S.  234.  fizerâono  na 
guerra  d'avantagem  do*  outros:  ii, 
houverâo-se  melhor,  qucria-vos  d'»- 
vantagem  dos  outro*  homens.  Palm. 
Dial.  1.  §.  Dar,  ou  conhecer  van- 
tagem a  alguém ,  ou  alguma  coisa  f 
conhecer-lhe  superioridade  ,  melho- 
ria; ser  inferior,  ceder.  Gil.  Pie. 
Barca  1  «  Estoutra  tem  avantagem  ,  » 
é  mayor,  melhor. 

AVANTAIRO.  V.  Inventario.  Gil  V 

AVANTAJADAMENTE ,  adv.  Com 
avantagem  ,  de  modo  avautojo». 

AVANTAJADO,  p.  pass.  de  Avanta- 
jar. §.  Fazer  coisas  avantajadas  dos 
outros  homens.  Pinheiro,  1.  240.  §. 
Excedido:  v.g.  avantajadas  oV  ou- 
trem tia  virtude.  V.  Chron.  Citterc. 
L.  1.  c.  1B.  §.  Medida  avantajada; 
que  tem  de  mais :  o.  g.  « um  palmo 
avantajado ;  »  esforçado.  V.  Avan- 
tajado. §.  nome  — ,  celebre,  famo- 
so. Lu*,  i.  118. 

AVANTAJAR,  v.at  Adiantar;  fazer 
de  melhor  condição ,  sorte ;  dar  me- 
lhor pitança  a  alguém,  udevimo-lo 
de  amar  muito,  e  avantejá-lo  antre 
os  outros  de  semelhante  estado»  Ord. 
Ajons.  \.  j.  HO.  §.  Avantajar,  n. 
fazer  progressos  em  coisa  emprendi- 
da.  P.P.  £.71.2.  116.  «como  erão 
tantos  os  trabalhadores  avantajào  o* 
inimiga*  com  tudo  espantosamente  •» 
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§.  Avemtajar-se :  levar  vantagem  a, 
ou  de  alguetn.  « —  se  com  alguém» 
ganhar  com  clle,  fazendo-*  credor, 
e  benemérito:    «  avantajar-se  com 
Deus»  Pana  ,  Herm.  \.  f.  123. 
§.  Adiantar-»  a  mais:  v.g.  «coisa 
frita  com  tal  perfeição ,  que  se  nâo 
pode  mais  avantajar. »  li.  Ciar.  f. 
t.  §,  Avantajar  ,   n.  adiantar-se  , 
vingar.  H.  A.  Tom.  í.  f.  130.  nâo 
avantejariamos    em  nosso  caminho 
mais  de  6.  léguas.  §.  Avantajar  em 
sua  pessoa :  accrescentar-se  em  rae- 
lned.   3.  65.  Avantajar 
mra:  melhorar-se  nella: 
ajou  (D.  Af.  Henriques)  a 
todos  os  Rei»  d' Espanha  em  uma 
coisa»  M.  Lut.  11.  c.  39.  por  avan- 
iajvu-te  ddles.  §.  —  se  ,  exceder 
obrando  bem,  ou  mal;  « —  te  em 
peccados»  I/ucena,  7.  15. 
A  VANTAJOSO,  adj.  Que  tnw  van- 
tagem a  alguma  coisa ,  ou  pessoa. 
AV  ANTAL ,  s.  ro.  Panno  de  lençaria 
que  as  mulheres,  e  alguns  mecâni- 
co!* atao  pola  cinta ,  e  deixão  cair , 
quasi  aos  pés  por  diante,  para  nào 
sujarem  as  savas,  calções:  geral- 


AYANTAMENTO,  s.m.ant  Adian- 
lamento  ,  augmento.  « avantammto 
segTal :  >•  augmento  no  mundo,  tem- 
poral. Dor  um  ant. 

AVANTÁNTE.  Barr.  Gramm.  91. 
Os  nomtt  averbiáa  te  derivdo  dos 
averbios ,  dos  quáes ....  somente  po- 
nho estes  por  exemplo.  Soberano  de 
sobre .  av amante  de  avante ,  foras- 
teiro de  fira ,  etc. 

A.VÁ.NTE  ,  subst  que  se  usa  muito 
adverbial  mente  :  Ir  á  vante  ;  por 
diante ,  surdir ,  vingar  :  continuar. 
j.  E  sendo  tanto  avante  como ;  i.  é , 
e  tendo  surdido  ate.  §.  Passante, 
mais:  v.g.  avante  de  600.  homens, 
erdo  avante  de  40.  Chron.  J.  Ill, 
1.  69.  §.  Metter  alguém  avante; 
adiantá-lo;  it.  propò-lo,  recommen- 
dá-lo  para  lhe  obter  adiantamento, 
mettè-lo  á  cara.  hted.  3.  77.  «o 
Conde  . . .  tanto  desejava  mais  metter 
aqutUe  filho  avante. »  §.  Levar  a 
tua  avante :  conseguir  o  seu  intento, 
sair  com  a  sua  pertençlo.  §.  Dar 
por  d  avante ,  t.  naut.  é  pela  pròa. 
4-  0  Castello  cTavante ;  de  pròa. 
Cast.  2.  f.  163.  opp.  á  ri,  ou  de 
ri.  Ined.  3.  «87.  §.  Tirar  avante: 
ir  por  diante,  surdir  remando.  Cast. 

3.  f.  61.  De  avante  ,  avantejar. 
Gramm.  92.  §.  Â  vante,  se 
,  on  ide  avante  :  modo  de 

exhortar.  «  avante  Senhores.  »  §. 
.'Jcar.te  nunca  é  preposição .  pois  é 
regido  de  outras  d" avante  ( em  vante 
tuostra-o  mais  claro)  ;  e  rege  outras 
preposições  :  t>.  g.  avante  destas 
ilhcss  j  avante  de  600.  homens ;  mais. 

4.  Estar  — ,  adiantado  ,  o.  g.  na 
virtude  «estava  tio  —  na  Luz  dos 
preceitos»  na  lingua,  etc.  adiantado 
cm  progressos  de  saber,  e  virtude. 

Tom.  I, 
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Lucena ,  7.  22.  e  9.  20.  §.  Ter  por 
d' avante,  por  diante. 

•  AV  ANTEJ  ADÍSSIMO  ,  superl.  de 
Avantejado.  Brit.  Chron.  de  Cister. 
1.  12.  Amaral,  Serm.  398.  8. 

AVANTEJÁDO ,  e  deriv.  Parece  que 
assim  se  deve  escrever,  derivando- 
os  de  avante ;  mas  dizemos  avanta- 
gem ,  e  do  mbst  derivamos  a  mais 
termos.  Cast.  2.  {'.■frota  qne  rem 
tão  avantejada  da  outra  gente,  etc. 
melhorada.  Vieira.  7.  223.  2. 

•  AVANTEJAMÈNTO,  s.  m.  antiq. 
O  mesmo  que  vantajem.  FÚ.  Christ. 
1.  5.  20.  J.  Avanlejamenlo  de  bên- 
çãos ante  todas  as  creaturat. 

AVANTEJAR,  v.  at.  V.  Avantajar. 
Exceder,  melhorar:  fazer  distincto: 
adiantar,  fazer  de  melhor  condição. 
«  homens  que  a  Republica  avautejou 
a  cargos  «  atrazar  ,  ou  avantejar 
(opp.)  alguém  em  officios,  bonras, 
posses,  etc.  V.  Lucena,  7.  6.  prefe- 
rir. uauantejarâoAbv  outro. -1  Telles. 
§.  Jvantejar.se  :  adiantar-ce ,  me- 
lborar-sp,  etc.  Fieira.  Barros,  Sou- 
sa escrevem  Avantajar,  ou  Aventa- 
jar,  contra  a  derivação  de  avante. 
va.Ord.Af.  1.  58.  6.  vem  avantejá- 
lo ,  que  é  mais  conforme  á  origem , 

OU  Tais  aninlf. 

AVAQUEIRADO  .  adj.  Da  feição  de 

vaqueiro  ,  vestido  rústico.  /Vetre  , 

Elysios.  292. 
AVARAMENTE  ,  adv.  Com 

za.  «  avaramente  possuir.  •• 

Sitio,  f.  32.  Maus.  185. 
AVÁRCAS  ,  s.  f.  pl.  ant  Alparcas 

fradescas.  Elucidar.  V.  Avarga ,  ou 

AVARENTAMÈNTE  ,  adv. Com  ava- 
reza. V.  Avaramente. 

•  AVARENTÍSSIMO,  superl.  de  A- 
varento  ,  muito  avarento.  F.  AI. 
Pint, 

AVARENTO .  adj.  Dotado  de  avare- 
za. «  Se  acerta  de  ser  ambicioso ,  ou 
acarento.'>  Paiva,  Serm.  1.  21.  4}. 
fig.  « avarento  de  Filosofia.  »  Filos, 
de  Princ.  f.  21.  §.  Avarento,  fig. 
tempo  —.desejo,  opinião.  §.  O  parco 
em  palavras,  louvores:  v.g.  «cum- 
primentos em  que  nada  sào  avaren- 
tos.» nâo  são  avarentos,  nos  gabos 
de  sua  pátria.  §.  Tâo  avarento .  e 
cioso  das  suas  anligualhas ,  e  de  al- 
gumas curiosidades  que  tinha,  que 
sempre  as  mostrava  mal  assombra- 
damente ,  e  por  momentos.  » 

AVAREZA,  s.  f.  O  amor,  e  apego 
sórdido  ao  dinheiro,  com  escacèz, 
e  parcimonia,  sem  modo;  reprehen- 
sivel.  «  Avareza  he  hum  desordena- 
do desejo  de  adquirir,  e  guardar  di- 
nheiro... Matt.  C.  103.  uDe  toda 
avareza ,  e  louvaminha ,  e  vâa  glo- 
ria» Alcob.  1.  92. 

AVÁRGA.  V.  Varga. 

AVARGÁR,  v.at  Encurvar.  Elegiad. 
f.  8+fi.  est.  1.  «Arco-,  a  que  Tur- 
qtiesco  braço  avarga. » 

AVAÍCÍA ,  s.  f.  0  damno.  que  rece- 

Ll 


AVA 


223 


bem  as  fazendas  embarcadas,  por 
chuva,  agua  de  mar,  sendo  altja- 
das  em  tormenta,  etc.  Amaral ,  c. 
2.  Ç.  Avaria  simples:  a  deterioração 
natural  da  co*sa  embarcada ;  v.  g. 
azedando  o  vinho,  apodrect-ndo  as 
carnes,  enrançando-se  o  azeite,  fu- 
rando-se,  ou  vasando-se  as  vasilhas. 
Avaria  comirii;  a  causada  por  tor- 
menta, corsário,  guerra;  alias  ava- 
ria grossa:  por  alijamento  em  tor- 
menta sem  culpa  do  mestre.  §.  Im- 
posto, que  se  pagou  a  beneficio  da 
armada  que  protegia  a  companhia 
do  commertio  marítimo  por  os  an- 
itos de  1629. 

AVARIÁDO,  part.  pass.  de  Avariar: 
v.g.  fazenda  avariada.  §.  fig. homem 
avariado  de  justo ;  defeituoso ,  eiva- 
do, arvoado. 

AVARIAR  ,  v.  at  Causar  avaria  t 
daninilicar.  §.  Avariar-se :  receber 
avaria :  neutr.  perder-se  «  avariar  o 
peixe  mal  salgado»  nào  ficar  bem 
conservado ,  corromper-se. 

AV  ARÍCIA,  s.  f.  Avareza.  B.  3.  7. 
11.  xavaricia  nestes  Bispos  Arme- 
mos.» Goes,  Chron.  Man.  1.  c. ti. 

AVARÍSSIMO,  superl.  Muito  avaro. 
Luc.  9.  7. 

AVÁRO  ,  adj.  Avarento,  «o  avaro 
tem  a  posse,  mas  nào  o  goso  do 
seu  thesouro ,  é  pior  que  cào  de  po- 
mar, vigia,  e  nâo  come  delle»  §. 
fig.  Cubiçoso  com  excesso:  v.g.  ava- 
ro de  honras.  §.  Palavras  avaras -t 
taxadas,  mui  poucas,  por  mostrar 
superioridade,  e  evitar  conversação. 
«  EIRei  lhe  escreveu,  e  nâo  com  pa- 
lavras taxadas,  e  avaras,  como  soem 
ser  as  dos  Príncipes»  Barr.  1.  2. 
2.  (da  que  o  Sr.  D.  Afonso  V.  es- 
creveu a  Gomes  Eanes  de  Azurara  ) 
«com  mãos  estreitas  ,  e  palavras 
aváras;n  (de  louvor.)  Couio,  10. 
6.  11.  §  Mâot  avaras  ;  campo  , 
terra  arara  ;  que  nào  dão  ,  nem 
produzem  coisa  considerável :  e  as- 
sim a  sorte ,  fortuna  avara  ;  mes- 
quinha, má.  •<  Pródigo  de  dinheiro, 
avaro  de  privança»  Barr.  Gramm. 
157.  Cioso  :  tempos  —  ,  prayas  : 
avaro  de  gloria. 

AVASSALLÁDO,  p.  pass.  de  Avas- 
sallar.  Tacfarinates  avassallado  dos 
Romanos.  Ribeiro,  Deseng.  f.  32. 
«  opprimidos ,  e  avassallados  »  Fiei- 
ra o  que  é  vassallo ,  e  nào  livre. 
«  Stnhor— »  Severim  Not.  1. 1 .  /.  1 8 8. 
ult.  ediç.  V.  Vassallo. 

AVASSALADOR,  s.  m.  O  que  avas- 
salla. 

AVASSALLAR,  v.at.  Reduzir  ávas- 
sallagem,  fazer  vassallo:  v.g.  avas- 
sallar  huma  nação,  algum  individuo. 
«as  gentes,  e  Reis,  que  avassalA. 
rdo  ao  seu»  Fieira.  §.  no  fig.  a  for- 
mosura avassalla  os  coruçdrs,  a  al- 
ma;  a  mulher  avassalla  o  homem. 
Tempo  de  Agora,  2.  f.  47.  f.ef. 
73.      q  ira  os  uvoasalla ;  o  vinho 

avas- 
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avassalla.  ib.  f.  104.  jh  Jtxusallar 
ofcmpo,  e  a  fortuna ,  domina-los. 
—  as  forçai ,  corações  ;  «  —  o.t  ma- 
res ,  o*  ondas  ;  que  doma  .  e  avas- 
salla as  elementos ,  enfreia  as  tor- 
mentas ,  e  dis-ipa  os  tufões  >•  §.  — 
se,  fazer- se  Vassallo. 

ÁVE,  s.  f.  Animal  empennado,  que 
voa  mais,  ou  menos.  Ave  de  voo 
altaneiro,  rasteiro,  podado,  altivo, 
curto,  "dos  homees  4  obrar  virtude , 
t  das  aves  aroar.  »  B.  Gramm.  100. 

Palavra  Latina  He  saudação 
Deus  te  salve.  Ave  Marin  ;  Deos  te 
talve,  ó  Maria.  <§■  V.  Have,  (do 
verbo  haver,  no  imperativo)  túma. 
G'i7  /7c.  5.  /w©-.  250.  CV.jr.  1.  c. 
28.  Caiicion.  63  V.  co/.  2.  «mais 
vai  hum  ate-che  (*umc  tibi)  que 
dous  re  darei.  •> 

AVÉA,  s.  f.  (ou  aeeya)  Espécie  de 
grào  farináceo,  que  cresce  em  cana, 
mas  sem  espipa ,  e  cada  grão  está 
por  si  pendeu  lo  da  cana  :  há  duas 
espécies  .  silvestre,  e  cultivada  ;  esta 
tem  grão  branco,  e  liso ,  e  se  asse- 
melha mais  á  cevada. 

AVLÍÁL ,  s.  m.  Agro,  sementeira  de 
avea, 

AVÉCAS.  V.  Aivecas. 

AVÈCHE.  (V.  o  art.  Che,  e  Xe,  e 

Dòchelo  J  toma  para  ti. 
AVEDÒUHO  .   adj.  ant.   Digno  de 

possuir- se  :   v.  g.  bens  avedouros  do 

Cea.  Fita  ChristL 
AVEF.LA.  V.  Viella.  ant. 
AVEENvjA  .  AVEENÇÁL  .  AVE- 

BNÇÁR.  V. Avença,  Avençai,  etc. 

ant. 

AVE1ÁDO.  V.  Aluado,  que  temveya 

de  doido, 

AVEJAO,  s.  f.  Vida  t.  pleb.  B.  P. 
§.  Homem  monstruosamente  alto. 

AVELA,  s.  f.  na  Asia,  significa  arroz 
torrado.  Luc,  7.  23.  <•  Chamam  avel- 
la  aos  gr  dos  do  arroz  nam  cozidos , 
mas  mal  torrados  ao  fogo.  >> 

AVELÃA  ,  s.  f.  Nozinha  redonda  , 
que  tem  dentro  uma  amêndoa .  que 
se  cria  na  aveleira.  §.  Há  outro  fru- 
to do  mesmo  nome  longosinho,  tri- 
angular ,  que  nasce  na  Ethiopia. 
( mirobolanum  ,  glans  unguentaria ) 
,4veld  melh.  ortogr. 

A\  ELÁDO  ,  p.  pua,  de  Avelar.  Ulis. 
107.  ^mulher  avelada»  Outros  es- 
crevem com  dois  11. 

•AV ELANA,  s.  f.  antiq.  O  mesmo 
que  Avelà.  Ort.  Collon.  25.  115. 

AVELANÁDO.  adj.  Cor  de  avelà. 

AVELANÁR.  O  memo  que  avelar. 
V. 

•  AVELANÈIRA  .  s.  f.  antiq.  O  mes- 
mo que  Aveleira.  Ort.  Colloq.  7. 
«2. 

AVELÁR,  v.  n.  Dizemos  que  aveldo 
as  castanhas ,  bolotas ,  e  outras  no- 
zes, quando  perdem  alguma  parte 
da  humidade  sem  ajwdrecer  ,  e 
se  engelhao ,  com  o  que  se  conser- 
■vâo  bem.  §.  fig.t  ApUa  o  homem , 

.   «]ue  perdendo  a  flor,  e  viço  do  cor- 
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po ,  conserva  entre  as  rugas  assai  de 
robustès.  §  no  f.  e  trausit.  >>  Triste  ve- 
lhice, que  os  carões  virosos  c'o  fres- 
cor dasangelicas  e  ro-as atilas,  amu- 
mias-  §.  Acelar :  envelhecer,  criar 
rugas ,  daqui  mulher  atellada  ,  por 
velha.  Ulis.  Comed.  §.  Carta  ave- 
luda ,  velha ,  e  amarrotada  de  an- 
dar pelos  bolsos.  Chagas.  §.  0  ros- 
to avelado  ;  rtlgaao  de  ancianiJade  , 
trabalhos,  doenças;  dos  castrados. 

•  AVELÃZÍNHA,  s  f.  dim.  de  Ave- 
lã. Cftag.  Ramilh.  7. 

AVELElKA  ,  s.  f.  Arvore,  que  dá 
avclàs,  de  meà  altura;  tem  as  fo- 
lhas menores,  qne  as  de  parra,  e 
mais  ásperas,  (corylus) 

AVELEI  HÁ  I,  ,  s.  m.  Alameda  de 
aveleiras.  B.  P. 

AVEL11ACÁDO  ,  p.  pass.  de  A  velha- 
ca r.  antiq.  4i  a  Lei  natural  foi  ave- 
lhacada  .  e  feita  vil  por  usança  dos 
máos»  Vita  Christi. 

AV  ELHACÁR  ,  v.  at.  ant  Tratar  mal 
e  vilmente,  como  velhacos  coslumào. 
«  avelhacúo  seus  corpos  com  hábitos, 
e  vestidos  çujos. »  Vita  Christi.  en- 
vilecer. 

AVELHENTADO,  p.  pass.  de  Ave- 
lhentar. 

AVELHENTADÒR.  s.  m.  Que  ave- 
lhenta: adj.  cuidados  penosos,  e  tra- 
balhos — . 

AVELHENTAR,  v.  at.  Fazer  enve- 
lhecer, fazer  velho,  tamil.  r.  g.  os 
trabalhos,  as  doenças  avelhentào  o 
homem ,  e  os  climas  doentios.  Bini. 
Ve>cab. 

AVELÓRIOS,  s.  m.  pi.  Contas  de 
vidro  qual  liado  de  varias  cores,  de 
que  os  Européos  usão  no  trato  com 
os  Cafres .  em  vez  de  dinheiro.  $. 
fig.  «  V  ender  bem  acelorios:  »  fras. 
famil.  encarecer,  reputar  muito  as 
suas  coisas  de  pouco  valor ,  e  preço , 
ou  substancia ,  ainda  que  com  algúa 
boa  apparencia.  Blut.  Vocab. 

AVELUTÁDO,  adj.  Que  tem  felpa 
como  o  veludo.  B,  1.  S.  9.  Palm. 
P.  8.  c.  41.  Í7oí».  Chron.  M.  P. 
8.  c.  28.  Cast.  2.  p.  125.  Sctim 
avelutado»  veludo  aveiutado n  An- 
drad.  Chron.  1.  3.  §.  Chim  ore- 
lutados;  cobertos  d  uma  como  fel- 
pasinha  mui  fina.  B.  P. 

ÁVEMARÍA,  s.  f.  A  Saudacào  An- 
gelica a  N.  Senhora,  f.  Sinal  do 
sino ,  para  se  rezar  tres  ve^es ,  á  bo- 
ca da  noite.  §.  No  Rosario  Jvema- 
rias  sào  as  contas  que  servem  de  nu- 
merar as  saudações  angélicas,  que 
se  recitào.  §.  A's  Avemarias  :  á  boca 
da  noite,  ou  sobre  a  tarde. 

AVÈNA,  s.  f.  t.  poet.  Frauta  pastoril. 
§.  fig.  Estilo  humilde,  e  simples, 
como  o  dos  versos  pastoris.  Camões. 
Garção. 

AVE  NADO,  adj.  Aluado,  fantasioso. 
L  lisipo,  161.  Jf. 

AVENCA,  s.  f.  Herva,  que  dá  uns 
talosinhos  negros  luzidios ,  com  uma  I 
folha  semelhante  á  do  coentro :  nas-  J 
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.  ce  nos  bocáes  dos  poço« ,  e  outros 
lugares  húmidos,  (adiantam) 

AVENCADUKA.  V.  Ovencadura,  En- 
xárcia real.  t.  do  Naut. 

AVENC.ÍO,  s.  f.  Jkrva;  é  espécie 
de  avenca,  (poíjftrkhwm,  .Jsplcnium 
Trirhomanes  de  Lineu) 

AVENÇA  .  s.  f.  Pacto,  cor.vençào, 
ajuste  de  algum  preço,  ou  somnu 
certa,  em  lugar  de  lucros  incertos: 
v.g.  o  que  se  faz  com  o  dizimeiro 
de  certa  somma  em  vez  do  dizimo 
dos  frutos.  Chron.  de  D.  Pedro  f. 
Gil  Vic.  Barca,  1.  Nau»  ficou  isso 
navença.  Vila  Christi ,  S.  $0.  f. 
u  E  fezeste  comino  avença  r/uc  tra- 
balhasse. §.  Ajuste ,  concerto  entre 
litigantes.  §.  Uni 3o,  concorria.  Chr. 
de  D.  J.  I.  Piva  ,  Chron.  de  D. 
Dinis  c.  2.  <•  te  dc  sempre  avença, 
e  boa  concórdia  com  teu  marido" 
<§.  iSVir  d" avença  :  não  guardar  o 
convencionado.  §.  Homem  de  boa 
avença;  fácil  de  contentar,  de  tra- 
tar ;  que  está  por  tudo.  §.  Fater 
avença  com  o  tempo:  COOteDipOTUar, 
accommi:  lar-se  ao  que  o  tempo  dá 
de  si.  Ferrcir.  Lie.  2.  Carta  13. 
»  nào  saber  fazer  avença  com  e>  tem- 
po:» nào  se  accommodar  com  as 
suas  abusões,  vicios :  nào  coutem- 
porisar. 

AVENÇADO,  part.  pass.  de  Aven- 

çar. 

AVBNÇÁL,  s.  m.  O  que  se  ajusta 
para  trabalhar  por  certo  preço  f. 
Dg,  0  pobre  servidor .  jornaleiro  , 
etc.  Sã  Mir.  Carta  GuadaU/uibir. 
•>  Pedraria  ,  que  cega  os  avençais.  •> 
§.  Avençai,  ou  Oeençal:  antiq.  OÇ- 
licial ,  ou  rendeiro  de  rendas  reá« : 
e  lahez  das  Chancellarias ,  Porta- 
rias, Mordomados,  e  qiiaesquer  pe- 
nas ,  ou  multas  pecuniárias ,  e  en- 
coutos.  Ord.  ,-lf.  t.  f.  6.  «7.  «M 
Avençaaes  dei- Rei . . . .  abjura  Jiriz  , 
ou  Ovençal  dei  Rei.  §.  Parece ,  «que 
.ioençal  propriamente  era  o  que  fa- 
zia avença:  Ovençal  official  cobra- 
dor de  rendas.  Coríes  de  Santarém 
•<  Quero  saber  porque  os  meus  Ave- 

ençaes  levam  esso   on  se  ha  hi 

aveenças,  ou  cartas,  ou  composição 
alguma»  No  antigo  Foral  de  San- 
tarém sc  diz,  que  Ovcnçács  erào  ho- 
mens, que  tinhào  cargo  de  arreca- 
dar rendas  dclHei  ,  ora  suas ,  ora. 
d'arrendamento  ,    e  quaesquer  ofli- 
ciaes  do  liei,  de  Justiça,  FasrnJa, 
etc.  Elucidar,  e  Ord.  Af.  cit.  L.  2. 
T.  1.  art.  6.  21.  23.  27.  §.  G-lla- 
reiro  de  convento  e  casa  rcligi*^  , 
corrupto  de  ovençal,  official.  ('ojS- 
cier  ,   Fianças.)  §.  Avençai  ,  a  tj. 
estado  avençai  «  tâo  contentes  doeu 
avençai»  estado  i.é,  o  de  quem  ser- 
ve a  outrem  :  fig.  sujeito .  opppnii- 
do.  Ulis.  76.  Jf.  §.  subst.  Que  se 
avençou  ,  fez  avença  do  que  deve 
dar ,  pagar ,  etc. 

AVENÇAE-SE.    V.   Avir-se.  Fazer 
avença,  «i  acençárdo-sç  em  ties  ">iJ 

reis. 
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féis.»  Blut.  Vocab.  o  vulgo  diz 
avançar-te. 

ÁV  LNVjOEJÁR,  v.  at  ant.  Expòr 
ao  ar ,  ventilar.  «  nom  avençoejemos 
ergo  a  miude  taes  bis  como  c»lc.<> 
f  U.  Christ. 

AVENDÁH ,  v.  ai.  ant  Excluir:  v.g. 
u  acendo  da  imniia  herança  ,  ou 
weiadude  (  lllrvaçào  ).  •<  Uoc.  ant. 
t<  acendo  do^' meus  bens,  09  que  sc 
cliamào  uit  u>  parentes:»  de,berdo. 

AVKNDfÇO,  adj.  Vindico,  de  terra 
estranha.  «  não  era  Hei  forasteiro, 
ou  avendiço. »  Ceita  ,  Serm.  pag. 
122.  V.  Adventício,  e  Vindico. 

AVENDO,  s.  m.  ant.  Exclusão  de 
íuccessào,  herança,  e ganho  de  bens; 
desberdaçâo.  Doe.  ant.  ao  Elucidar. 

AVENDÒ1MO  ,  adj.  antiq.  (de  ad- 
venturus)  Vindoiro,  que  há-de  vir. 
Vita  Ckristi. 

AVENKNÁDO.  V.  Envenenado. 

AVENENÁR  .  v.  at.  Dar  veneno  . 
envenenar.  Mal.  Cona.  10.  50. :  «. — 
a  bondade  das  boas  obras ..  fieira. 

AVENHÍtí,  ant  Avir,  ajustar.  Elu- 
cidar. 

AVENÍDA,  a  f.  Estrada,  caminho, 
que  vai  parar  a  algum  lugar ;  prin- 
cipalmente se  diz  das  Praças  fortifi- 
cadas. Tomar  as  avenidas;  atalhar 
a  entrada  para  «lias.  §.  e  fig.  Pre- 
venir ,  atalhar  dtfliculdades  ,  que 
hào-de  vir ,  ou  podem  oppor-se.  D. 
Franc.  Man.  tolher  o  acecsso,  as 
chegadas,  entradas. 

AVENTADO,  p.  pass.  de  Aventar. 

AVENTÁ1RO.  V.  Inventario.  Orden. 
Af.S.f.t96.  antiq. 

AVENTAJÁDAMÈNTE,  adr.  Com 
a  vantagem. 

AVENTAJÁDO,  e  dexiv.  V.  Avan- 
tajado. 

AVENTÁL.  V.  Avantal.  Dizemos  ho- 
je avental. 

AVENTAR,  v.  at.  Expòr.  e  reme- 
xer llguma  coisa  ao  vento  :  v.  g. 
aventar  o  trigo ,  para  lhe  separar  a 
palha.  §.  Aventar  a  sangria;  solta- 
la  ,  desligando.  §.  Aventar  sangue  : 
fazer  sangue.  Cast.  3.  f.  131.  « as 
armas  aventào  sangue  >•  §.  fig.  Orfeu 
aventou  compaixão  no  Inferno;  por 
excitou:  Sagramor,  1.35.  bem  como 
a  sela  atenta ,  ou  faz  sair ,  e  lira 
sangue.  §.  Ter  faro,  como  a  ave  car- 
niceira ,  i>olos  etlluvios  do  cadáver , 
que  o  v  ento  iraz.  «<  asno  desovado  de 
longe  aventa  as  pegas  »  (fig.  o  que  tem 
causa  de  trabalhos  de  longe  os  pre- 
vê ,  como  as  bestas  desfalecidas  ar- 
recciào  as  aves  carniceiras ,  que  as 
devorào)  Há  Mir.  Bufr.  \.  3.  Aaufr. 
de  Sep.  f  «8.  tf.  Dos  frutos  madu- 
ros lia  estação  «  zorzaes  |>or  distin- 
to ....  110  Outono  o  fruto  av-entào  »  : 
«  A  harpia  como  aventou  logo  coisa 
de  >cu  proveito  ••  :  mettti-o  tres 
braça-  pula  terra  a  dentro ,  nào  fal- 
tará um  ladrão,  qijf  o  avente»  (o 
dàihttro)  "  Polo  que  ja  aventaváo 
(os  monbundosj  dos  aiaie*  eternos» 
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Lucena,  8.  c.  81.  Estendia  Já  o 
espirito  a  aventar  se  por  esta  via 
poderia  abrir  camiuho  para  a  Índia 
Oriental  •>  Sousa :  «  homem  sestroso 
aventa  trabalhos  »  presentir ,  prever 
ao  longe.  §.  Desejar,  aspirar,  /'ate. 
■S.  3.  /.  Í79.  tf.  §.  fig.  Suspeitar 
coisa  que  se  encobre.  Chron.  J.  III. 
P. 2.  c.  41.  «nenhuma  destas  comas 
aventava:»  (conselhos  dissimulados 
com  outra  tensão  encoberta)  ;  aven- 
tar  o  segredo:  P.  3.  c.  44.  suspei- 
tar :  «  náo  deixou  de  aventar  o  len- 
táo  com  ijue  El  Hei  o  encarret/ára 
dauuelle  negocio»  P.  4.  c.  2.  A- 
vtnlar  o  sryretto ;  ter  noticia,  adi 
vinha-lo.  E  ovenfar-se ,  jior  de~- 
cobrir-se  :  r.  g.  aventar-se  a  intcili- 
gencia,  a  tenção.  Chron.  J.  III.  P. 
4.  f.  S.  Aventar-se  o  segredo:  trans- 
pirar, transluzir.  Sousa,  e  Eufr.  i 
3.  §.  Aeentur  a  mina  ,  tirar  a  pól- 
vora ,  que  o  inimigo  tinha  alojado 
nella.  Fortific.  Moderna  ,  f.  2  til. 
§.  « —  o  inimigo  que  veim  chegan- 
do «Pina,  Chron.  Af.  3.  c.  6.  tei 
sentimento  delle.  §.  Aventar ,  poet. 
des|>edir  com  muita  celeridade:  v.g. 
"nas  azas  dos  Austros  furiosos  aven- 
ta os  seus  coriscos  vingadores »  §. 
—  pães  d  assucar,  tira-los  das  for- 
mas, fr.  Brasil. 

AVENTÍÇO.  V.  Adventício.  Orden. 
Af.  t.f  SI. 

AVENTO,  antiq.  V.  Advento. 

AVENTÚKA,  s.  fem.  Risco,  perigo, 
ventura.  Sá  Mir.  Carta  Guadalqui- 
Por ,  ou  por -se  em  aventura  » 
P.  P.  t.  16.  M.  C.  10.  75.  f  Ac 
çao  arriscada  bellica  :  acabar ,  ten- 
tar aventara  .  provar-se  em  aventu- 
ra :  (frases  da  Cavai laria  Andante.) 
B.  Ciar.  e  Palm.  frequentemente. 
§.  Metter  em  aventura  :  arriscar  , 
expòr  a  perigo.  Obras  del-Rei  Dom 
Duartt.  §.  Successo  notável:  «que 
tens  de  ver  c'o  meu  annel  ?  houve-o 
de  minhas  aventuras.  <•  lilhalp.  5. 
].  aventuras,  que  por  elle  passarão. 
§.  jíventura :  acaso,  sorte  :  c.  g.  d'a- 
vcniura ,  ou  per  grande  aventura  es- 
capou de  ser  preso.  Ined.  3.  8i>.  Ó 
míseros  mortáes  ,  pe-la  ventura:  » 
por  aventura,  por  acaso.  Lusiada. 
Eneida.  §.  Metter  em  aventura  :  pòr 
em  ventura,  arriscar,  lned.  S.  2 lá. 
§.  Cavallciro  da  aventura:  aventu- 
reiro. Chron.  J.  111.  P.  1.  c.  19. 
que  sáya  aos  acasos  de  quem  corre 
o  mundo ,  e  para  emendar  tortos ,  e 
injurias ,  e  favorecer  donas ,  e  don- 
zella-i,  etc. :  cavalleiro  andante. 

AVENTURADO,  p.  pass.  de  Aven- 
turar. §.  at.  Aquelle  que  se  aventu- 
ra ,  ardido,  ousado.  NobiHar.  f.  51. 
§.  Expoito  a  perigo.  Lus.  II.  7. 
«•  Porque  pudessem  ser  aventurados.  » 
§.  Aventurado  em  lides;  feliz  nas 
batalhas.  N>Jnliar. 

AVENTURANÇA,  s.  f.  antiq.  Ven- 
tura,  felicidade:  daqui  dizemos  a 
Hcmacenturança.  fit.  Ckristi. 
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AVENTURAR,  v.  at.  Arriscar,  pòr 
a  pengo  de  tiom  ,  uu  niao  kuccos- 
so  :  cg.  aventurar  a  vida,  credito, 
fazenda ,  um  f»irccer,  M.  C.  u  — 
mercês  ,  e  benelicios  com  mãos  » 
Eco,  Uuadr.  $.  Aeentumr-se ;  aba- 
lansar-se  arriscar-MJ  ei.trogar-se  . 
abandonar-sc  « —  a  Natureza»  .1/. 
Afric. 

AVENTUREIRO,  s.  masc.  Homem.  . 
que  busca  aventuras,  que  vai  seinr 
em  guerra  a  Priucpe  estiangeiro 
para  fazer  fortuna;  Cutt.  i.  f.  141. 
e  Ibò.  Cavalleiro  que  au  la  bus- 
cando aventuras  |>elo  mundo  ,  dos 
Livros  de  Cavallaria.  que  vai  a  jus- 
tas, ti.riieyo-,  provar  aventuras  10111 
os  niantedores  Resende,  Círon.  J. 
li.  t.  Ii6.  O  soldado  volunUfrio, 
que  vai  servir  em  alguma  fac\ào. 
Chron.  J.  111.  P,  4.  c.  HG.  §.  fig. 
Il<iiiiem.  que  anda  ;i>  aventuras  do 
roubar,  e  outras  desordens ;  arma- 
dor. §.  Aventureira,  f.  licita,  11. 
23.  2. 

AVENTUREIRO,  adj.  Que  commet- 
te  coisa  arriscada  :  v.g.  «náo  aven- 
tureira:» Lus.  JF.  tSS.  que  ousou 
primeiro  tentar  o  mar  Euxino.  Lus. 
6.  31.  «  ajuntamento  —  «  (dos  M  >- 
nias)  «  animo  aventureiro.  »  .1/auií- 
nho.  «  Fernão  de  Moraes  era  mui 
esforçado,  e  aventureiro,  fjor  tanto 
nár>  guiz  deixar  de  ir  a  pesar  do 
perigo  tisivel»  Cast.  7.  c.  64.  §. 
i\Wo  aventureiro ,  que  sái  ás  pre- 
sas. Couto  D.  8.  16.  e  V.  de  Lima, 
c.  14.  &,  «  Batalha  aventureira  »  em 
que  a  fortuna  esteve  indecisa ,  arris- 
cada, em  que  houve  aventuras.  C. 
Lus.  Vil.  74.  §.  Um  aventureiro; 
o  que  vaga  buscando  fortuna,  ou 
modo  de  vida,  homem  de  ordinário 
vadio ,  sem  eira ,  nem  letra.  «  mu- 
lher—  de  ganho;  ou  que  tem  pas- 
sado aventuras  amorosas.  <j.  SJda- 
dos  aventureiros ;  os  que  lào  diaoto 
mal  armados  ,  e  mais  arriscados. 
Luc.  f.  5il3.  «  Nos  múos  successvs 
destes  aventureiros  afervorados» 
«  Amante  aventureiro  ,  n  i.ào  certo  . 
que  vai  |*>r  sorte  ver  alguma  mu- 
lher. FiiÃalp,  Aci.  j.  sc,  1.  uUual 
d»s  aventureiros  dia  noite  úoure  mi- 
lhar ventura  ?  §.  Barriga  aventurei- 
ra ;  que  se  nutre  do  que  acha ,  e 
aproveita  as  occaáões,  que  se  lhe 
deparào  de  comer :  nariz — ;  doquo 
torna  tabaco  dos  outros ,  e  nào  traz 
caixa  sua  §.  Homem  sem  estabele- 
cimento fixo,  que  busca  pelo  mun- 
do o  seu  viver,  servindo  a  quem  lhe 
paga ,  em  paz ,  ou  guerra.  B.  4.  5. 
15.  «Rume  Chan  era  livre,  e  aven- 
tureiro. » 

•  A  VENTURÍN  A  ,  s.  f  Pedra  precio- 
sa ,  cuja  massa  é  um  quartzo  ou 
um  feld-espatho  com  reflexos  ama- 
rellos,  escuros,  ou  verdes.  Acha-so 
no  Reino  de  Aragão,  e  na  Sibéria; 
a  mais  bella ,  que  é  de  rellexou  ver- 
de», vem  do  Egypto. 

AVEN- 
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AVENTURÒSO,  adj.  Que  «expõe 
aos  risco»  na  guerra ,  aventureiro , 
ardido,  denodado,  ousado,  atraí- 
do, arriscado,  arrojada  Lm.  I.  89. 
•<  E  morre  o  descoberto  aventuroso.  •> 
«La  v3o  dobrando — Gamas  o  Ca- 
bo dos  terrores  espantoso.  •» 

AVÈB,  e  deriv.  V.  Uaver.  Ord.  Af. 

2.  /.  178.  bens,  fazenda:  algo.  (do 
Franc.  ant.  arâr )  «  as  Ordens  são 
mui  avondadas  em  berdamentos  , 
}iossissòes,  e  outTos  avercs»;  u«mi- 
nistraçom  de  bèes  ,  e  aver  Aosjo.  » 
Ord.  cit.  l.f.  25.  <■  Aver  morei- 
Ord.  cit.  i.  f.  822,  "  grandes  ate- 
res. »  L.  õ.  f.  167.  §.  Arer  de  peso, 
ou  do  peso ;  fazenda  ,  cffeito ,  géne- 
ro, que  se  vende  a  peso,  ou  medi- 
do; ».  g,  arror ,  legumes,  azeites; 
e  se  achào  na  Casa  do  arer  do  peso , 
«nde  estavào  balanças  fiéis  publicas, 
e  medidas ,  para  servirem  aos  que 
compravlo ,  e  vendiào,  e  sc  arreca- 
dava sisa  da  venda  destes  erteitos. 
«  Sai  '  i  isso  mesmo  pelos  Livros  da 
stsa  do  aver  do  peso ,  e  vinhos ,  e 
imposirom  do  sal,  e  marraria.  Ined. 

3.  pag.  453.  parece  que  falia  do 
aver  do  peso  comezinho;  e  f.  505. 
«■os 50. rs.  por  quintal,  que  atá  ago- 
ra nos  pagavào  na  sisa  do  ater  do 
peso»  :  «  Haver  de  peso  comrsbsho  •• 
sào  os  efieitos,  que  alli  se  vendem 
para  comer  ,  mantimentos  ,  v.  g. 
grãos  ,  pescados  ,  mantei-as.  (do 
Franeez  oroi*  du  poids  ,  ou  do  an- 
tigo acnV )  Ord.  Af.  4.  T.  4.  §.  2. 
pag.  47.  « nenhum  estrangeiro  com- 
pre per  si,  nem  por  outrem  nenhum 
aver  de  )>e>.o  comisinho ,  salvo  para 
seu  mantimento...  salvo  vinho,  ou 
fruitas,  ou  sal  n  3.  e  «.fretar  na- 
vios para  carregar  d'aver  de  peso.  <> 
Hegim.  da  Fazenda,  239.  105.  tf. 
CU  fie.  1.  76.  tf.  «a  Rua  do  Aver 
do  Peso."  Ledo,  Chron.  de  D.  Fer- 
nando tomo  iS  m  4.*  pog.  247.  §. 
Ter  de  aver  com  alguém  ,  ou  antes 
■ter  dever ,  entender  nelle ,  ou  com 
ellc  para  o  obrigar  a  serviço  publi- 
co, fazendo  com  elle  oíficio  de  obri- 
ga-lo a  comprir  obrigação ,  cilicio , 
etc.  Ord.  Af.  2.  59.  19.  (V.  Dever.) 

AVERBADO,  p.  pass.  de  Averbar. 
Paliado ,  ajustado  de  palavra.  •<  as 
casas  que  achar  averbatlas ; »  ajus- 
tadas por  aluguer.  Ined.  3.. 577.  V. 
o  Verbo. 

AVERBAR,  v.  at.  Escrever  o  Tabel- 
liào  em  verba  com  palavras  expres- 
sas :  reduzir  a  escrito ,  por  artigos. 
«§.  Derivar  algum  verbo  de  um  no- 
me ;  c.  g.  de  p<itria ,  pairizar  •  de 
Zamperihc,  célebre  cantora  Italia- 
na ,  derivou-se  (na  Satyra  do  En- 
trudo )  o  verbo  enzamperinar-se,  en- 
doidecer, ou  andar  louco  por  ella, 
e  seu  partido  « Tudo  se  Enzamperi- 
na,  os  homens  digo;  Que  as  senho- 
ras maldita  graça  lhe  achào »  V. 
Scverim,  Dite,  2.  /.  74.  «os  Lati- 
nos não  averbarão  estes  nomes »  §. 


Averbar  de  suspeito:  dar  por  sus- 
peito o  juiz ,  o  escrivão  ;  intentar 
suspeição,  e  allegá-la  por  escrito. 

AVER-DO-PEZO.  V.  Aver. 

AVERDUGADAS  .  plur.  fem.  Que 
se  usa  subst.  por  ellipse ;  i.  é  ,  Sayas 
averdugadas,  com  varas  em  circu- 
lo ,  ou  barbatana  para  as  relevar , 
inchar,  e  fazerem  roda  pegadas  na 
mesma  saya ;  o  que  hoje  se  faz  com 
os  donaires.  Ferdugadas  vem  do 
Castelhano.  Arraes ,  10.  50.  «com 
seus  mantos  de  burato,  e  averduga- 
das. »  Resende ,  .Miscell.  Prov.  da 
11.  Gen.  «  duas  averdugadas.  » 

AVERDÚGAS.  V.  Averdugadas. 

AVERGÁR.  V.  Vergar. 

AVERGOÁDO ,  p.  p.  de  Avergoar. 

AVERGOÁR  ,  v.  at.  «« —  o  corpo  com 
açoite,  flagelo,  azorragoc  atagan- 
tar,  fazer  vergões,  lavra-lo  de  ver- 
gões. 

AVERGONHADO,  p.pass.  de  Aver- 
gonhar.  V.  o  Verbo.  Ined.  1.  f.483. 

AVERGONHÁR,  v.  at.  Envergonhar, 
pejar,  atalhar  de  obrar  com  vergonha. 
B.  Dial.  296.  «  Nam  sam  estes  os 
defeitos  que  os  aellex  avergonham.  » 
Idem,  f.  262.  ..Sabe  que  estes  de- 
feitos espirituáes  e  corporáes . . .  nam 
os  deu  Deos  a  alguém  pera  com  el- 
les  o  avergonhar  pera  mal,  etc.» 
«não  os  avergonhou  o  juizo  alheio >« 
i.  é,  o  que  delles  se  julgaria,  idem, 
281.  §.  Avergonhar-se  :  envergo- 
nhar-se.  Sá  Mir.  f.  32.  ult.  edir. 

AVEKÍA.  Hoje  dizemos  avaria.  V. 

AVERIGUAÇÃO,  s.  fem.  Acção  de 
averiguar. 

AVER1GUADAMÈNTE,  adv.  Com 
averiguação  feita.  P.  P.  Dedie.  sav 
bida ,  certamente. 

•  AVERIGUADÍSSIMO,  supcrl.  de 
Averiguado.  Navarr.  Comment,  re- 
solutor.  pag.  98. 

AVERIGUADO  .  p.  pass.  de  Averi- 
guar, fig.  Experto  ,  cauteloso  , 
que  se  nào  deixa  enganar.  $.  O  ex- 
perimentado, reconhecido,  v.g.  por 
destemido.  «Se  vinte  se  dão  com 
dois  (brigão),  que  os  façâo  fugir, 

■  nenhum  há  que  nào  fique  havido 
por  averiguado.  »  Ulisipo  ,44  O 
que  nào  sofre  burlas ,  nem  enganos, 
e  vai  á  conclusão ,  e  ao  cabo ,  em 
coisas ,  que  pedem  destemor ,  e  des- 
acanhamento.  Eufr.  2.  l.f  89.  diz 
um ,  que  se  abona  de  isento  com  as 
mulheres,  e  em  seus  enganos,  a  ou- 
tro namorado  ,  e  rendido  :  «  mas 
quando  Deus  queria,  também  vos 
éreis  dos  averiguados :  »  traduzido 
dos  que  se  averiguâo  ,  ou  provào 
com  outros  por  armas ,  e  vào  ao 
cabo ,  desenganai!  ]  de  qual  ha- 
de  ficar  com  a  victoria.  V.  Averi- 
guar. «  E  que  a  contenda  —  seja  » 
Maus.  concluída  por  duello. 

AVERIGUADÒR .  s.  m.  O  que  ave- 
rigua. Pessoa ,  ou  successo ,  que  tira 
as  duvidas ,  questões  ,  enganos ,  in- 
cerleza>  Goes ,  CArw.  do  Príncipe 


e.  63.  e  65. :  que  verifica  a  noticia 
variante,  decide  a  incerteza. 
AVERIGUAR,  v.at  Examinar,  ten- 
tar  achar  a  verdade.  §.  Examinar 
qualquer  questào ,  concluir  a  verda- 
de delia  argumentando,  analisando 
com  outros.  Lucena,  6.  13.  ..ac«- 
riguárdo  os  nossos  com  os  Bonzos , 
que  nem  Deus  tinha  corpo ,  etc.  » 

Experimentar  finalmente,  upara 
averiguarem  de  huma  vez  o  oue  po- 
dido fazer  contra  os  Portuguezes » 
(desenganar-se ,  combatendo-os.)  B. 
4.  10.  16.  §.  Averiguar :  córar  com 
cores  de  verdade,  dar  mostras  de 
verdade  «  e  paru  averiguarem  mais 
suas  mentiras,  e  falsos  testemunha  •• 
Casí.  7.  c.  58.  §.  Averiguar  pelas 
armas ;  remettor  á  decisão  delias  ,  e 
ao  juizo,  e  lei  de  guerra,  o  sangue, 
a  verdade ,  ou  justiça  de  alguém. 
Lobo.        Averiguar  alguma  coisa 
com  alguém  ;    ajustar  ,  concertar  , 
terminar  « averiguar  pleito,  discór- 
dia, contenda»  os  Condes  (quando 
Mouros  dominavão  Portugal)  ave- 
riguavílo  todas  as  demandns  sem  csp. 
pellaçdo,  nem  aggravo  ;  decidião  as 
differenças.  Chr.  Cist.  6.  c.  29.  ar,, 
riguar  a  victoria;  concluir.  r«-matá- 
la.  Cout.  7.  10.  16.  «  dysentena»  . .  % 
que  em  20.  dias  .o  averiguàrdo.  r>  0 
concluirão.  Couto,  10.  6.  13.  c  10. 
1.  10.  u  averiguar  o  negocio  da  náo  ., 
//.  Ar.  2.  £76.   Naufi:  de  Sep.  C. 
13.  tí  averiguar  a  paz  com  justo  pa- 
cto. »  §.  Tomar  informação.  Couto , 
4.  t.  3.  §.  Ateriguar-se :  confor- 
mar -se,  cotqar-se.     —  se,  concluir 
por  armas  «queria  averiguar -se  com 
o  inimigo,  ou  pcrtundente  ao  Rvino 
em,  ou  por  batalha  campal  ;  por 
juizo  de  ierro,  e  derramamento  de 
sangue.  >• 

AVERMELHADO,  adj.  Algum  tan- 
to vermelho. 

AVÉRNO,  s.  m.  poet.  polo  Inferno. 
§.  adj.  Infernal.  Cam.  Ode  9,  >■  Hv- 
polito  da  escura  novte  averna. » 

AVERRUGÁDO ,  aVERULGAB.  V. 
Enverrugado,  etc. 

AVERSÃIRO,  antiq.  V.  Adversário, 
e  deriv.  com  Ad.  Canckm. 

AVESSAMENTE,  adv.  Com  aver- 
são ,  má  vontade ,  opposiçào  de  sen- 
timentos. 

AVERSAMÈNTO,  s,  m.  antiq.  Con- 
trariedade. VU.  Christ. 

AVERSÃO,  ».  fem.  Antipatia,  op- 
posiçào ,  contrariedade ,  que  tena»-: 
contra  alguma  coisa  ,  ottio,  abor- 
recimento ,  esquivança  ,  repugnân- 
cia. 

AVERSÍA ,  s.f.aut.  V.  Aversão,  ilt. 
Christ. 

AVERSIDÁDE,  V.  Adversidade. 

AVÉRSO  .  adj.  Que  tem  aversão  . 
inimigo,  opposto,  contrario,  feiça, 
Ethicp.f  50.  tf.  §.  Sentida  arerso  ; 
adverso.  Fieira,  6.  407.  2.  «aparte 
—  com  que  litigamos»  Ined.  S.  f. 
Í49. 

AVF.- 
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AVESÁDA,  s.  f.  t.  d'Alten.  Correra, 
com  que  se  prende  o  falcão  á  alcan- 
dora. Arte  da  Caça. 

AVESÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Ave. 

AVESSADO,  adj.  Feito  ás  avessas. 
Eufr.  i.  6.  Por  isso  também  se  pede 
á  nossa  natureza  chamar  má  ,  e 
avessada,  porque  cada  hum  em  seu 
negocia  próprio  naturalmente  he  mais 
bruto  ,  que  no  alheo. 

AVESSAMENTE,  adv.  Mal.  corrtra 
o  direito  ,  razlo.  Julgar,  entender. 


Vieira.  «  —  enteixlido  »  em  sentido 
contrario ;  mal. 

AVESSAR  ,  v.  at.  ant  de  ares»}  • 
mão  (de  aboss,  Allemào)  Corrom- 
per. «  avessar  as  testemunhas.  ■>  Elu- 
cidar. <§.  — se  ,  tornar-se  avesso  , 
cootrano,  adverso  «quando  a  fortu- 
na s?  nos  aresta ,  e  dá  as  costas.  ■■ 

AVESSAS .  s.  f  pi  Usa-se  adverbial- 
nu-nte.  As  avessas  ;  Lê,  com  o 
ave«o  para  fora.  §.  fig.  Ao  contra- 
rio do  que  devera  ser :  v.  g.  saiu  , 
tuccedeu  as  avessas ;  do  carnáz. 

AVESSÍA,  s.  f  O  ser  avesso,  máo, 
contrario  do  bom;  perversidade.  Vil. 
Christi.  «  o  avessía  dos  máos »  ant. 
§.  O  avesso  da  boa  nrdein ,  da  re- 
gularidade. 

AV  ESS1MAO;  palavra  cómica;  Ave 
de  máo  agouro.  Gil  Vie.  1.  51.  ou 
arett-i-mdo  f 

AVESSÍO  ,  adj.  ant  Avesso,  contra 
a  razão.  «  avessio  amorio.  »  Sim. 
Machado. 

AVÈSSO ,  s.  m.  Mal ,  damno.  (do 
AUemào  ,  aboss)  Feyo ,    Trat.  S. 
Jnnoc.  f  42.  «  homem  que  vos  fez 
algum  avesso.»  Lobo,  Égl.  2.  Fa- 
ria, Europa,  P.  3.  380.  Cast.  8. 
f.  6'J.  col.  I.  «determinou  de  emen- 
dar este  avesso.  »  Mousinho ,  f.  12  9. 
y.  «  não  teme  avesso  á  sua  honesti- 
dade» V.  ib.f.  1S7.  §.  Arraes,  7. 
10.    >.  não  nos  deixemos  levar  dos 
avessos  da  concupiscência  »  (os  erros, 
e  culpas,  que  elia  inspira.)  §.  uistohe 
o  av<a*o  da  caridade»  o  opposto, 
contrario.  Paiva,  Serm.  I.  f.  17.  §. 
Erro.  P.  P,  2.  81.  e  87.  «para 
emendarem  o  avesso  da  culpa,  que  ti- 
nkúo  commettido  » :  <•  Avesso  da  Lin- 
guagem "    Carta  do  Patriarca  na 
Hist.  da  Ethiop.  de  Telles  a  princ, 
§■  0  avesso  do  panno ,  pintura;  a 
parte  mais  grosseira ,  e  nào  lavrada 
como  o  direito ,  e  que  apparece  nos 
vestidos  :  o  máo  lado ,  ou  face  do 
panno  ,  ele.  V.  Reverso :  §.  Avesso 
da  medalha.  V.  Reverso :  lig.  o  lado 
defeituoso  de  algum,  que  aliai  tem 
qualidades  boas.  ou  antes  bem  ap- 
parentes  «tendes  pintado  de  anjo  o 
vo»o  camafeu  ;  nào  se  vá  a  dizer 
mal ;    vejamos  todavia  o  que  pinta 
o  avesso  da  medalha »  <§.  Dar  d'a- 
vessn  com  alguem ;  famil.  perdè-lo , 
arruiná-lo.  §.  A'«ío  ter  avesso  nem 
direito  alguem  ;  ser  extravagante, 
quem  ninguém  s  entende ,  nem 


«abe  aver- 


caracter  certo.  S. 


Coisa  que  a  ttós  Jaz  acesso;  que 
parece  desordem,  contra  razào,  ou 
que  a  f.tz. 
AVESSO  ,  adj.  Contrario ,  ao  revez  : 
v.g.  successos  aves.  os  das  esperan- 
ças. P.  P.  I.  c.  19.  "tempos  avessos 
às  sementeiras»  máos  para  as  la- 
voiras.  Feyo  ,  Trat.  2.  /.  14.  jt. 
«  quão  aves«o  era  do  seu  animo  lar- 
gar a  fortaleça,  de  que  fora  encar- 
regado» P.  P.  2.  96.  y.  §.  «Mui- 
to avessa,  e  dura  para  as  coisas  da 
Fe.»  Veiga,  Ft/iiip.  pag.  t>5.  §. 
Tiro  avesso ;  que  desacerta  o  alvo. 


e  dArlilh. 


lar  a  lala  ares- 


sa»  fora  do  alvo.  §.  Extravagante, 
que  nào  segue  a  ordem  com mua  do 
bom  discurso ,  e  no  comportamento, 
procedimento  ,  Índole :  r.  g.  ha  ho- 
mens tão  avessos  ,  que  sc  accendem 
com  o  que  se  detido  apagar  ,  apa- 
gão-se  com  o  que  se  devião  de  ac- 
cender.  Arraes  ,  8.  9.  «  Por  onde  se 
er,  -/"•""  avessa  foi  sempre  esta  na- 
ção» H.  P.  «  costumes  avessos  a  to- 
da a  razão»  Luc.  (herdeiro  do  liei- 
no)  « tào  avesso,  e  de  tào  estragada 
natureza ,  que  em  todos  os  Senho- 
rios do  pai  lhe  nào  escapava  mulher 
casada  etc. »  (máo.)  Couto,  5.  i.  5 
«  vontade  —  da  Lei  de  Deus  ••  Paiv. 
S.  2.  16. 

AVESTRUZ.  V.  Abestruz.  Bern.  Est. 

17.  8.  «um  glotào  avestruz,  que 

tudo  traga  >•  Maus. 
•  A VETAR,  v.  at  antiq.  O  mesmo 

que  evitar.  Estai,  dos  Coneg.  Azues. 
A  VETO.  V.  Habito.  Ord.  Af.  5.  f. 

6  8.  ant. 

AVÉXAÇÂO.  V.  Vexação.  Castanh. 
Chron.  J.  III.  P.  8.  c.  35. 

AVEXADO.  V.  sem  A.  V.  de  Suso , 
c.  22.  « E  serás  cruelmente  avexa- 
do.»  F.  Mend.  c.  113.  «Das  vene- 
randas Fúrias  avexado»  Garção. 

AVEXÁR.  Arraes,  7.  17.  Mas  não 
avexava  os  que  lhe  repugnavam.  V. 
Vexar,  que  é  o  usual. 

AVEZÁDO ,  p.  p.  de  Avezar.  Palm. 
4.  26.  f.  avezado  a  males ;  arleito. 
Arraes,  9.  1.  »  Avezado  sou  a  ou- 
vir cousas,  que  me  dào  pena.»  Sã 
Mir  and. 

AVEZÁB  ,  v.  at  Acostumar,  afiàzer, 
pôr  vezo,  habito.  <§.  habituar,  «ace- 
so a  memoria  a  ser  mais  prompta.  >> 
Resende,  Vida,  c.  10.  $.  Aeezar- 
se  :  acostuinar-se ,  aílazer-se;  facili- 
tar-se. 

AVEZINHA  .  s.  f.  V.  Avesinha. 

AVEZINHADO,  p.  pass.  de  Avczi- 
nhar.  §.  Feito  vizinho  de  alguma 
Cidade ,  ou  Villa  .  com  qualifica- 
ções ,  e  direitos  de  vezinho  delin. 
Af.  L.  Tom.  2.  e  Tom.  b.  f.  162. 
( avizinhada  melhor  ortogr.) 

AVEZ1NHÁR,  v.  n.  Habitar  como 
vezinho.  M.  L.  Tom.  5.  f.  162.  f. 
c.  I .  «  quem  com  máo  vizinho  ha-de 
avizinhar ,  com  hum  olho  lia-dc  dor- 
mir ,  e  com  outro  tclar  »  Eufr.  S.  5. 


s.  m.  O  aparelho  ne- 


130.  y.  §.  at.  Aproximar,  chegar 
para  a  vizinhança,  perto.  sj.  Aerzi- 
nharse  :  chegar-se  para  junto. 
Fazer-se  vizinho  de  Cidade,  etc.  <£. 
fig.  O  tempo  avezinha-se ,  a  Pin- 
chou ,  o  inverno ,  a  noite ,  a  morte. 

Avizinhai  n.  —  bem  com  alguem ; 
fa/.er-llie  boa  vizinhança,  (atizin/wr 
melli<:r  ortogr.) 

AVIÁDO,  p,  pass.  de  Aviar.  §.  Ir 
aviado,  dizemos  do  que  vai  despa- 
chado ,  expedito  caminhando  ,  ou 
navegando  para  algum  lugar  com 
presa.  Cast.  h.  S.f.S.c.  í.  Amir. 
Chron.  J.  III.  11.  Saut.  "2,  líli. 
«as  furtas  liiào  aciadas.  •■  l;uJ. 
3.  f.  $i.  ajudado,  e  encaminhado 
para  conseguir  alguma  coisa.  ^.  Pres- 
tes, promto  de  pressa  a  vossa  obra 
logo  atendes  aviada».  «  tinha  avia- 
das todalas  cousas  ,  que  comprião 
para  aquelle  escalameuto  •>  Incd.  3. 
f.  389. 

AVIAMENTO 

cessario  ,  achegas  ,  materiaes  para 
obras  mecauicas:  v.g.  do  sapateno, 
pedreiro,  para  construcçào  ,  navega- 
ção. §,  Preparo  ,  despacho.  « l/iet 
foi  grande  aviamenlo  para  fazerem, 
melhor  seus  feitos  »  i.  é  ,  mev  o  ,  au- 
xilio .  expediente.  Intd.i.  Gil.  Por 
antifrase  ,  ou  ironicamente  ;  bom 
aviamento  ;  por  ,  máo  expediente. 
Eufr.  3.  4.  «  Bom  aviamento  está  es- 
se. »  §.  Diligencia  para  sc  conseguir, 
eeffeituar  alguma  coisa,  lned  i.f.  GO. 
I.  f.  S'JÍ»  por  aviamento  do  Conda 
seu  filho  foi  recebido  em  triunfo  ; 
(i.  é,  negociação,  solicitação)  tom 
— ;  successo,  conseguimento  de  em- 
presa. Incd.  2.  848.  V.  1.  pag.SS'). 
ufier  aviamento  deste  se  foi  el-Uei 
ver  com  o  Conde  de  Ourem.  »> 

AVTÁR,  v.  at.  Dar  o  aviamento  ne- 
cessário: preparar.  §.  Apressar.  <§. 
Atiar-se:  preparar-se  ,  aparelhar-se , 
npressar-se.  Eufr.  3.  4.  ironica- 
mente :  eu  me  aviaria  assim  bem ; 
i.é,  despacharia,  acabaria  meu  re- 
gocio.  §.  Aviar  alguma  coisa;  «riuj' 
alguem  de  alguma  coisa ;  prover  do 
que  é  necessário,  e  conveniente,  v.g. 
de  cavai  los  para  a  jornada.  Ac:  rr 
alguma  coisa  com  alguem;  despa- 
chá-la. acabá-la  com  elle,  concer- 
ta ndo-se  ,  avendo-se,  conseguir  tk-i- 
le ,  que  a  faça ,  ou  deixe  de  faicr . 
conforme  convém  a  quem  tt  avia. 
«temeu  (um  desbocado  e  solto  iw 
fallar)  ,  que  tres  irmãos  ,  e  mais 
tào  cavalleiros,  avias$em  com  cll? 
ter  moderação  de  Jtaiavras.  »  li.  .1. 
8.  3.  Ordenaç.  Manuelina,  4.  77. 

ia. 

AVIÁRIO,  s.  m.  Casa  de  criação ,  e 
guarda  de  aves.  Barreto  ,  Relaç. 
104.  «Se  via  o  Volliere,  ou  aviá- 
rio.» hoje  dizem  casa,  ou  viveiro 
de  aves ,  ou  pássaros. 

•  AVTCENÚTÁ,  s.  m.  Medico  sectá- 
rio da  doutrina  de  Avicena.  Ort. 
Colloq.  i.  í). 
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AVICTUALHADO,  p.  pass.  de  Avi- 
em alba  r. 

AVICTUALHÁR,  verb.  at.  Prover, 

abaetar  de  viveres. 
AVÍCULA.   V.   Avesinha.  Fernand. 

Alm.  1.  2.  2.  n.  78. 

Avidamente,  adv.  Com  grande 

appetite,  des«-jo ,  sofregamente,  in- 
sofridamente «  comer  —  ,  antes  de- 
vorar» Caslr.  Ulyss.  5.  81. 

AVIDEZ,  ou  Avideza,  s.  f.  Sofre- 
guidão :  t.  us.  deriv.  de  ávido. 

AV1DÍSSIMO  ,  superl.  de  Ávido. 
Leit.  Mscell.  4.  lOá. 

ÁVIDO,  adj.  Mui  cubiçoso,  ancioso, 
voraz.  lobo —  «  unida  cerra  d  agua  •> 
sedenta.  Lusil.  Tramform.  $.  fig. 
Leitor  atido;  que  nào  se  farta  de 
ler:   V.  Sôfrego  «ácidos  ouvidos» 

s.  m.  O  que  faz  avença, 
e  compôi  os  desavindos.  Elucidar. 
V.  Avindeiro,  ou  Avindor. 
AVI  EIRADO,  adj.  Bras.  Que  tem 
vieiras. 

ÁVIL,  adj.  ant.  (do  Saxonico,  evil, 
máo.)  Máo.  Nobiliar.  de  D.  Pedro. 
Manuscr.  «  era  homem  acil.  »  Aeol 
se  lè  no  impresso  de  Lavanha,  no 
mesmo  titulo, 

AV1LÁDO  ,  adj.  ant  Envilecido  , 
Aviltado. 

»  AVILÉZ  ,  adj.  Natural ,  ou  perten- 
cente a  Avila  Cidade  de  Castella. 
Estaç.  Antig.  162. 

AVILEZA  por  Avolcza  dcaril,  máo: 
Mobiliar.  Aíanusc.  (de  Evilneo?) 

AVILITÁDO  ,  adj.  V.  Aviltado. 

AVILLANADO,  adj.  Pertencente  a 
villào  ,  próprio  de  villào.  ««rosto 
avillanado. »  Costa. 

AVILTADAMÈNTE,  adv.  De  modo 
vil :  com  despreso. 

AVILTADO  ,  p.  pass.  de  Aviltar.  En- 
vilecido ,  desprezado.  V.  do  Are.  L. 
4.  c.  7.  H.  Dom.  P.  2.  Paiva,  S. 
1.  /.  25.  «O  seu  povo  escolhido 
mais  aviltado. » 

AV1LTADÒR  ,  s.  m.  Que  faz  vil , 
que  envilece  §.  Coisa  que  avilta  , 
v.  g.  palavras  — ,  penas  — . 

AVILTAMÈNTO.  s.  m.  O  acto  de 
envilecer,  envilecer-se  ,  abater-se  , 
desautorizar-se  com  baixeza:  abati- 
mento, deshonra,  desprezo. 

AVILTAR  ,  v.  at.  Envilecer ,  fazer 
vil,  tratar  vilmente.  Paiva,  Serm. 
1 .  /.  320.  y .  «.  Nam  para  aviltar , 
e  sefiultar  as  pessoas.  §.  Aviltar-se : 
abater-se,  fazer-se  vil.  Arraes ,  5. 
17.  ««  n3o  se  abate,  nem  se  avilta,  » 

AVTMÈNTO,  s.  m.  ant.  Vinda,  ad- 
vento. Vila  Christi. 

AVINAGRÁDO  .  p.  pass.  de  Vina- 
grar. §.  Que  sabe  algum  tanto  a 
vinagre.  §.  famil.  Condição  avma- 
grada;  azeda,  acerba:  corarão — ; 
justiça  avinagrada. 

AVINAGRÁR  ,  v.  at.  Azedar  com 
vinagTe,  temperar  com  elle.  §.  fig. 
Azedar  o  animo  de  alguém ;  famil. 
AuUgr.  27.  jf.  ■<  ao  reprebender  se 
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chamava  aninagrar. »  Paes,  Serm. 
«§.  Avinagrar-se :  azedar-se.  Paira, 
Serm.  2.  5+1.  f.  Converter-se  em 
mal ,  corromper  como  o  vinho  que 
se  azeda.  Paiva,  S.  2.  /.  241.  no 
sent.  moral. 
AVINCULADO.  p.  pass.  de  Avin- 
cular.  V.  Vinculado,  e  deriv.  sem 
a.  Paiva,  C.  c.  6.  «anda  a  descon- 
fiança avinculada  ao  grande  amor  » 
annexa  ,  apresa  ,  acompanhando  : 
<i  orficio  que  anda  avinculado  a  gen- 
te baixa  »  Tempo  de  Agora  ,  2.  /. 
91. 

AV1NCULÁR,  v.  at.  Unir  como  coi- 
sa connexa,  vincular:  v.  g.  vincu- 
lar bens;  alguma  terra  á  Coroa: 
fig.  «■  avincular  o  premio  d  virtude  » 
iodos  estes  bens  avinculou  Deus  á 
guarda  da  sua  Lei;  annexou,  apro- 
priou a  quem  a  guarda,  e  dá  como 
devidos  de  juro,  como  em  morgado. 

AV1NDÉIRO  .  s.  m.  Officio  areado 
por  elHei  D.  Manuel  ,  d' homens 
que  tratavão  por  oflicio  de  compor 
desavenças  ,  questões  ,  demandas. 
Regim.  dc  20.  de  Janeiro  de  1519. 
§.  Que  se  ajusta  por  avença  do  que 
ganhará ,  ou  do  que  deve ,  avençai. 

AVINDÍÇO,  adj.  ant.  O  mesmo  que 
adventício.  V.  Vindiço.  Vita 
Christi. 

AVINDIMÁR.  V.  Vindimar.  Calvo, 
ílamil. 

AVINDO,  p.  pa<*.  deAvir-se,  e  de 
Avir  por  succeder  ,  acontecer  •«  o 
successo  avindo  »  §.  Convencionado , 
pactuado  «o  combate  — »  o  ducllo. 
Eneida,  12.  13.  (do  Avir-se )  §. 
Ajustado  ,  concertado  em  alguma 
comma  .<  §.  fig.  »  « finalmente  avindos 
ambos  neste  propósito  »  (Magalhães 
o  traidor ,  e  Faleiro  seu  sócio.)  Gil 
Vic.  B.  3.  5.  8.  §.  fig.  Avindos: 
conformes,  em  boa  armonia,  os  que 
se  tinhào  desconcordado  »  Amor  , 
que  estás  sempre  avindo  com  aquella 
pura  verdade  »  Só  Mir.  daqui  ..  es- 
tão mal  avindos»  M.  Pinto,  c.  8. 
«ficarão  ambos  avindos.»  •§.  Lílis. 
4.  4.  fig.  mal  avindos  cuidados.  §. 
ii  pessoas  que  costumào  ser  arindos  : » 
fazer  avença  com  rendeiros  de  dízi- 
mos ,  e  outros  impostos,  e  peitas 
«. nom  forom  avindos.  »  lned.  2.  609. 
nào  se  ajustarão,  concordarão,  aven- 
çárào. 

AVINDOR  ,  s.  m.  O  mesmo  que  avin- 
dieiro,  o  que  concorda  desavindos, 
antiq.  Vila  Christi,  2./.  48.  «nom 
som  juiz  dadeaavença;  mas  avindor 
do  ajuntamento  da  paz  »  Outros  es- 
creverão Avidor  de  avir:  os  avindo- 
res  forão  mediatores  voluntários  , 
pessoas  de  autoridade;  e  depois  of- 
ficiáes  públicos,  por  Regim.  de  20. 
de  Janeiro  de  1519. 

AVINHADO,  adj.  Que  tem  sabor  do 
vinbo  :  r.  g.  «  vaso  avinhado.  »  §. 
%.  Que  anda  em  máo  habita  0. 
Filod.  Acto  2.  sc.  2.  ..segundo  an- 
dais mal  avinhado,,,  (transi,  dos  que 
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andao  tomados  do  vinho,  ou  da  va- 
silha ,  que  está  embebida  dc  vinho , 
e  com  iòrtum  azedo  ) 

AVINHAR,  v.  at.  Temperar  com  vi- 
nho :  r.  g.  avinhar  0.711a,  Brit.  C/ir. 
1.19.  e  aguar  o  vinho.  §.  Dar  chei- 
ro a  algum  vaso ,  o  licor. 

AVÍR.  V.  Avir,  abreviai,  de  areir , 
d'aeinir.  Ord.  Af.  1.  65.  8.  «  avir 
os  homens ,  quando  estiverem  desa- 
vindos. » 

AVIOLÁDO,  adj.  Feito  com  flores 
de  violas,  xarope  — .  Ferr.  Las.  3. 
71.  V.  Violado. 

AVIR,  v.  at.  Ajustar,  fazer,  conven- 
cionar, concordar  desavindos.  Ord, 
Af.  1.  65.  8.  Filip.  1.  58.  §.  12.  §. 
v.  neutro ,  antiq.  Acontecer ,  succe- 
der. Mobil,  e  Jsopes ,  Chron.  de  J. 
1.  «nào  leixaria  de  fazer  por  coisa, 
ove  avir  podessr  »  :  «  qualquer  oca  "ci- 
mento que  vos  avenha.  »  (qualquer 
caso  que  vos  aconteça.)  lned.  2.347. 
»  quando  tal  caso  avèm  ao  hei » 
Ord.  Af.  2.  f.  109.  §.  Convir,  ser 
util.  Cam.  Selcuco.  «  Porque  rezúo 
lhe  avèm  sabè-h  ?  »  §.  Avir-se :  es- 
tar conforme  ,  conforinar-se  com  al- 
guém ,  com  mal ,  ajustar-se ,  con- 
cordar, lazer  avença:  tirar  a  me- 
lhor delle  «jogador  que  se  sabe  avir 
com  os  lanços  mãos»»  (do  dado) 
Paira ,  Serm. 

AVISA  DAM  ANTE  ,  adv.  Com  avi- 
so ,  juizo.  Pinheiro  ,  1.  219.  «0 
que  certo  nào  foi  aeísaaa«ei»/í.  » 
cordata ,  prudentemente. 

•  AVISADÍSSIMO,  superl.  de  Avi- 
sado. M.  L. 

AVISADO,  adj.  Ajuizado,  discreto, 
sábio,  prudente  «homens  avisado-: 
reposta  avisada  »  com  discrição. 
Tempo  d' Agora,  i.  5i6.  >l.  §.  Ser 
avisado  de  fazer  alguma  coisa  ;  ter 
a  lembram*  de  a  fazer.  Ourem  . 
Diar.f.  617.  V.  Avisar.  A  no- 
tado. 

•  AVISADOR,  s.  m.  O  que  avisa.  M. 
Bernard.  Ulttm.  Fins  366.  Melhor 
lhe  estaria  ser  hum  dos  seus  avisa- 
dos do  que  ser  seu  avisador. 

AVISAMENTO.  s.  m.  ant.  Conselho, 
aviso.  Obras  dei- Rei  D.  Duarte  , 
Tom.  1.  Prov.  da  Hist.  GenenL 
lned.  S.  29.  «  dando  a  seu  filho 
aquellc  avivamento.  »  §.  Avisamento: 
noticia,  participação  de  coisa  igno- 
rada: Ord.  Af.  5.  2.  8.  (do  aviso 
dado  ao  inimigo  do  Estado)  •*  qual- 
quer outro  —  em  nosso  desserviço  , 
ou  do  nosso  Real  Estado»  §.  Ad- 
moestação, advertência,  ensino ;  or- 
dem directoria,  lned.  i.  294.  «»  aca- 
bou de  dar  seus  avisamento*.  »  con- 
selhos. §.  Discrição ,  prudência. 

AVISANÇA,  s.  f.  ant.  Avisamento. 

AVISÁR,  v.  at.  Dar,  fazer  aviso; 
noticiar,  amoestar.  §.  Vigiar  ,  to- 
mar noticia  ,  informação  « porém 
avisámos  o  terra  ,  o  melhor  que  po- 
de ser»  lned.  3./.  29.  §.  Admoes- 
tar, advertir,  aconselhar.  §.  Jvi*ar~ 
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se  de  alguma  coita ;  ficar,  <••!.  ad- 
vertido  como  de  obrigação.  Eufr.  S. 

I.  «i  aricni-roí,  que  lhe  não  di^ars» 
«•  dtrido  a\  i? ar-se  o»  múof  </o  pouco 
cato,  que  fazem  do  tempo "  Arraes, 

.  9. 14.  acautelar-!.*,  guardar-se  (jue 
se  avisasse  de  M  avautejar  uo  seu 
coração  a  algum  dos  que  pregas- 
sem» abstivesse.  Luc.  10.  13.  "  Avi- 
sai-vos ,  como  de  fogo ,  que  lho  não 
digaes"  Eufr.  3.  1.  guardai- roa  §. 
Acautelar  se ,  velar-se ,  andar  sobre 
aviso.  §.  Avisar-se  de  alguma  coisa : 
ierobrar-se  para  usar  delia  :  r.  g. 
«quando  o?,  nossos  se  aelsarom  dei- 
lo;»  (altentárão,  advertirão  nisso.) 
Jned.  2.  456.  Arraes ,  9.  14.  «e 
avisando-se  da  expada ,  deu-lht  uma 
grande  ferida  •■>  Jned.  i  p.  Í5S.  §.  Ter 
noticia  para  se  acautelar ,  ter  reba- 
te delia.  Ined,  3.  f.  339.  §.  Tomar 
conselho,  para  se  fazer  mais  aviado 
e  sábio.  Ôrd.  Af.  1.  69.  pr.  » acor- 
dando-se,  e  avi-ando-se  soltre  cilas  » 
(as  coisas  que  hão-de  lazer  para  as 
acertar:)  "avisar-se  do  que  Iheeom- 
pria. »  Ined.  3.  46.  de  fazer,  ou 
nào,  como  for  prudência. 

AVÍSO,  s.  m.  Advertência,  admoes- 
tação ,  noticia ,  conselho  para  acer- 
to, emenda.  Chron.  J.  III.  P.  3. 
e.  17.  "dar  avisos. »  §.  Fater  ati- 
lo :  noticiar.  §.  Andar  sobre  aviso  : 
i.é,  avisado,  acautelado,  vigiando- 
se,  sobre  si.  Casl.  2.  p.  147.  E  as- 
sim estar  sobre  aviso  ;  prevenido 
com  noticia ,  acautelado.  B.  2.  2.  7. 
§.  Barco  ,  posta  ,  navio  d'aviso  ; 
que  serve  de  os  trazer ,  e  levar.  §. 
Andar  de  aviso  com  alguém ,  acau- 
telado, dobrado  sobre  elle.  Ulis.  f. 

II.  §.  Andar  de  sobre  aviso: 
Casl.  6.  c.  69.  como  aquelle  que  já 
tem  noticia  do  que  ha  de  succeder: 
prevenido,  previsto,  f  Juizo.  dis- 
crição. Bernard.  Poet.  e  Camóes 
(do  Allemão  If  its?  que  significa 
bom  sentido,  juizo.)  §.  Doutrina, 
ensino,  governo  «para  exemplo,  e 
aviso  dc  nossa  vida:»  (a  Historia.) 
B.  4.  5.  1  $.  Ir  de  aviso;  avisado, 
acautelado,  prevenido  com  instruc- 
çào.  Casl.  7.  c.  96.  m  indo  d  aviso 
do  que  avia  de  fazer.  »  §.  "ir  d' avi- 
so >■  a  levar  algum  avi>o,  como  de 
guarda ,  de  guarda  costa  ,  o  que 
vai  a  guardar.  «para  eu  ser  — 
de  quem  me  ler»  §.  Cautela,  pre- 
venção, prudência.  §.  Parecer,  con- 
selho de  limados.  Pin.  C.  J.  II.  c.  1 4. 

AVISTADO,  p.  p.  de  Avistar,  «ar- 
rayaes  em  som  de  guerra  avista- 
dos» um  avista,  defronte  do  outro. 
Leáo,  Vhron.  Af.  V.  c.  57. 

AVISTAS i  v-  ^'cr  ao  longe:  v.g. 
avistar  terra,  a  costa,  o  caminhan- 
te ,  o  navio ,  ele.  §.  Pòr  uma  coisa 
á  vista,  ou  defronte  de  outra.  Frei- 
re ••  arvorarão  a  cabeça  cortada  , 
avistnndn-a  com  a  de  Antonio  Cor- 

-    iea»/.  251.  $.  Avistai -se:  ver  se 

,    com  algiiem. 
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AVÍTO.  adj.  poet.  Une  vem  deav<k, 
dc  avoengos :  v.g.  a  avita  nobreza : 
herdades  — ,  virtvdes — . 
AVIVÁDAMÈNTE,  adv.  Com  vive- 
za, energia,  diligencia:  v.g.  seguir 
o  inimigo  — — .  Ined.  8.  307.  p  Us. 
AVIVADO  |  p.  NHi  de  Avivar.  <.  avi- 
vados para  a  peleja.  ->  Ined.  freq. 
espertados.  §.  Ornado  com  vivos. 
AVIVAR  .  v.  at.  Fomentar  a  vida. 
fig.  Atitar  os  esjiiritos  ;  e-.j>crtar , 
MÍlltlT.  o  fogo  interno  aviva  >• 
Cam.  V.anç.  l  i.  (o  fogo  do  amor) 
§.  Avivar  a  memoria  ;  refrescar  , 
renovar:  e  assim  avivar  a  saudade, 
a  paixão,  a  dòr ;  que  estava  ador- 
mentada, ou  quasi  extincta.  §.  Fa- 
zer reviver ,  excitar ;  v.  g.  avivar  a 
Lei,  o  estilo,  o  costume.  §  Aeicar 
o  Cavallo  co  açoite ,  espora ;  esper- 
ta-lo :  a  vontade.  §.  Esforçar:  r.  g. 
avivar  os  golpes.  Palm.  P.  3.  f. 
155.  §.  «  Avivar  a  peleja»  Cast.  h. 
6.  f.  127.  col.  2.  u  atita  os  ânimos 
o  som  dos  guerreiros  atabale-.  »  Nauf. 
de  Sep.^c.  4.  «<  Avivar  os  apetites  »  : 
«  avirar  alguém  a  -coisas  grandes  >< 
excitar,  estimular,  irritar  :  »  Avivar 
o  descuido  com  tribulações ;  o  fogo 
doodio»  — -  o  passo;  apre>.sar-se. 
§.  Avivar  a  pintura,  os  quadros; 
retocá-los  quando  vão  desmaj  ando . 
fazer  mais  vivo:  avivar  as  lettras 
dos  kttreiros,  abriudo-os  mau,  ou 
dando-  lhe  -  fogo.  «  —  as  it»scrii>çrVv  » 
§.  Avivar-se  pelejando ,  e  no  desfa- 
lecimento. §.  neutro.  «aeíeoM  o  ven- 
to ;  »  cresceo ,  espertou.  §.  Fazer  so- 
bresair ,  realçar :  t>.  g.  -  avivar  as 
cores,  a  belleza.  §.  f.  «o  favor  avi- 
va o  animo»  Eufr.  5.  4.  §.  Aper- 
tar, causar  mai*  diligencia ,  activi- 
dade. P.  P.  t.  89.  §.  Avivar,  n. 
«  meu  mal  aviva  com  a  consolação  » 
Arraes,  1.  I,  é  mais  forte. 
AVIVENTADÈJfiO.  s.  m.  ant.  Que 

aviventa.  /  ita  Christi. 
AVIVENTADO,  p.  p.  de  Aviventar. 
AVTVENTAMÈNTO.  s.  m.  ant  O 

acto  de  aviventar.  Vit.  Christi. 
AVIVENTAR,  v.  at.  Avivar,  dar 
vida  ,  fomentar ,  favorecer  a  vi  la. 
V.  Avivar.  §.  fig.  Espertar,  aguçar. 
H.  P.  "os  ingenkos  se  aviventào 
com  o  trabalho  »  :  >•  como  a  alma 
aviventa  o  corpo,  a  justiça  aviventa 
o  Reino  >»  Chron.  de  D.  Pedro  «  avi- 
ventar a  fé...  Paiva,  Herm.  1.  /. 
351.  "Mas  para  aviventar  o  fé, 
con  firmar  as  esperanças »  §.  —  os 
estudos ,  reformar ,  ou  fazer  que  se 
appliquem  a  elles,  promover  os  que 
estavào  descaídos-,  esmorecidos.  Chr. 
J.  III.  P.  4.  c.  fm.  Aviventar  os 
marcos;  examinar  se  estão  assenta- 
do! ,  e  assentá-los  de  novo  d'onde  os 
tirarão.  §.  Aviventar  a  alma  ;  com 
os  Sacramentos  ,  penitencia.  Cath. 
Bom.  dar-lhe  vida  nova  ;  espertar 
para  as  virtudes»  Christo  com  seu 
sangue  i.os  aviventou»  (livrandò-nos 
da  morte  do  peccado)  MarL  Cal.  \ 
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AVIZADO,  e  AVIZÀR.  V.  Avisa, 
do,  t-tc. 

AVIZINHADO  .  e  AVIZINHAR 
são  mais  conformes  á  palavra  latina 
vicinus  ,  donde  se  derivào  ,  e  ss 
aciiào  nos  Livros.  Atizhihar  v  acas- 
tellianado ;  tias  o  liluteau,  e  devo 
emendar-se.  AI.  Lus.  /'. 

AVIZO.  V.  Aviso,  (do  Alcmào  Wu 
ta?)  juizo,  diseriçào,  buiu  saber. 
Bern.  Rim.  "  Vosso  ariio  rico  ma- 
téria veio  a  ser  de  um  pobre  enge- 
nho >•  siso  natural ,  ou  adquirido  por 
conselhos,  doutrina:  bom  saber. 

AVO .  s.  m.  Pai  de  pai ,  ou  mài.  §. 
Os  atos:  os  antepassados,  mavorcs, 
a  voengos. 

A\<^,  s.  f.  Mài  de  pai,  ou  mài. 

AVO,  AVOS:  palavra,  ou  antes  ter- 
minação, que  damos  aos  a  Ij.  nu- 
meráes  cardeaes ,  para  exprimirmos 
os  denominadores  das  fracções :  p.  g. 
■À  doemos  dois  setetitávos,  Scverirr^ 
Not  D.  4.  <§.  40.  p.  190.  Ediç.  em 
folio.  Também  dizem  como  subst. 
por  partes  d'  iut  iro,  ou  fracções  «  tres 
oeos  de  seitil,  qu;i!ro  cincoaitams 
de  seitil.  ^-  etc. »  contando  de  10. 
para  t  ima  só?  Mas  nós  dizemos  J- 
tres  oitavos,  ou  oitavas  se.  partis: 
os  oitavos  de  cano  de  espingarda 
que  é  oitavada ,  e  de  coisas  seme- 
lhantemente partidas. 

AVÓ  A.  s.  t  V.  Avó,  como  dizemos. 
Ord.  Af.  4.  /.  36  i.  u  ou  ae.>o ,  ou 
atoa.  »  Aí  me4mo  vem  aeoo  ;  e 
avóo ,  femin. ,  com  erro  na  Ijg.  a 
lugar  dos  accentos. 

AVOAÇÀR,  v.  n.  A<l-jar  a  miúdo. 
Godinho.  transit.  Fazer  voar,  ou 
inquietar  a  ave  a  esvoaçar:  f.  « — • 
a  finte  zia. » 

•  A VOADOR,  s.  m.  antiq.  O  mesma 
voador.  Fr.  G.  de  S.  Bernard,  //i- 
ner.  8. 

AVO  AMENTO.  ,.  m.  Acção  de  voar. 
anliq. 

AV  OÁR.  V.  Voar.  §.  fig.vulg.  Fugir. 

AVOCAÇÃO,  s.  f.  Chamamento  Ax 
Causa  a  outro  Juizo.  V  .  Invoca- 
ção. Cast.  S.  158.  "da  avocaçà->  de 
N.  S.  da  Annuticijda»  X.  Vocação. 

AVOCÁDO,  p.  pa^s.  do  Avocar. 

AVOCAR .  v.  at.  Chamar,  attrahir. 
fazer  vir  a  si.  fí.l .  5.  8.e  I.  8.  10.  «  cm 

odio  noFíO,  trabalhando  por  avoea- 
rem  ali  todo  gen  ro  de  commercio» 
(desviando-o  da  sua  escala,  e  em- 
pório antigo.)  li.  5.  6.  8.  "avocasse 
todalas  naos,  que  vinhào  de  Meca» 
(ehamasse-as  a  um  empório,  a  si, 
por  vantagens  de  ganhos  commer- 
ciaes)  idem  5.  "avocando  a  si  dov.s 
priucipáes  Capitães. »  idem  4.  7.  £. 
"tinha  modos  de  avocar  a  si  toda* 
as  nãos  dos  Moiros »  §.  f.  Avocar  a 
alma.  a  attençào  da  contemplação, 
consideração  de  uns  objectos  para 
outros  "avocar  os  bem  encaminha- 
dos ás  vias  do  erro,  e  da  perdição  <• 
desviar.  §.  Altribuir-se  tirando-o  a  ou- 
tro, o.  g.  avocào  ano  direito.  M, 

Us. 
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Lus.  Fazer  ir,  chamar  a  seu  Jui- 
20  a  Causa .  que  corria  em  outra 
Ord.  L.  I.  T.  58.  §.  t.  par»  o  que 
se  passa  Carta  avocatorla. 
AVOCATÓRIO.  adj.  Feito  a  fim  de 
avocar :  o.  g. «  mandado  avoccttorio ; » 
que  passa  um  Juiz  Superior,  para 
ir  ao  teu  Juizo  a  Cauta ,  que  corria 
em  outro  inferior  ,  ou  carta ,  que 
drrigo  o  Juiz  privativo  a  outro ,  que 
tomou  conhecimento  do  que  lhe  per- 
tencia. F.  do  Are.  f.  131.  vol.  1. 
1*  Ed. 

•  AVOCATÚRA  .  «.  f.  Acçào  de  avo- 
car. Bhu.  Focab. 

AVOEJÁR  ,  v.  at.  (do  Jogo  da  lan- 
ça ,  e  outros ,  em  que  se  usa  de 
adarga.)  As  braçadeiras  largas  com 
demasia  tão  boas  só  para  rodarem 
no  braço,  a  qve  ehamdo  avoejar,  « 
huma  deitreta  ,  que  faiem  alguns 
Cavalbáros.  Gahdo,  Arte,  1.  43. 
§.  nr utr.  Bater  as  azas ;  é  dimin.  de 
A  voar. 

AVOENGA,  s.  £  aiftiq.  1. vossa»  qua- 
tro avoengas : »  vossos  4.  avós,  don- 
de descendeis.  V.  Avoengo.  Jned,  2. 
235.  §.  O  direito  de  avós  a  descen- 
dentes ;  a  successlo  avita ,  linear , 
de  avós  a  netos,  etc.  Sair  das  avoen- 
gas; da  família  descendente  dos  avós. 
Ord  Af.  2.  15.  §.  1.  «as  boas,  e 
heranças  (os  bèes .  e  herdades)  ta  cm 
(passando  ás  Ordens,  e  mãos  mor- 
tas) das  avoengas,  e  das  linhas  don- 
de descendem  ,  e  enalheào-se  para 
todo  sempre.»  e,  «exherdados  das 
heranças  de  suas  avoengas.»  §.  Qua- 
lidades avitas.  Ined.  3.  157.  «que 
fortaleza,  e  que  avoengas  aquelle 
nobre  mancebo  tinha  n  <J.  Deveres 
avitos,  costumes ,  ritos  avitos. 

AVOÉNGO,  adj.  Herdado  de  avós : 
e.  g.  lerra  avoenga ;  herdade ;  obri- 
gação ,  empreza  — :  avito.  §.  Avo- 
engo, subst.  empreza,  costume  her- 
dado dos  avós.  »E1  Rei  D.  Manuel 
imitador  deste  Santo,  e  Catholico 
avoengo.»  B.  I.  4.  2.  §.  Os  sem 
avoengas:  os  seus  avós,  mayores, 
antepassados.  Sousa,  F.  1.  5.  Ar- 
raes,  1.4.  §.  Ascendentes  s  ascen- 
dência ■•  descobrem  novos  avoengos, 
c  Marienes  eonverte-te  em  D.  Aí- 
mena»  Ulit.  6.  b.  «  não  tem  cabe- 
dal de  avoengo : »  nobreza  de  avós , 
avita.  ibid.  §.  n  Escudeiros  praguen- 
tos,  que  sabem  os  avoengos  de  todo 
•  mundo  »  ibid.  §.  Avoengas :  nobre- 
za de  antepassados  illustres  :  v.  g. 
••  homem  novo ,  e  sem  avoengos.  » 
§.  fig.  Qualidades  avitas ,  que  vem 
dos  avós.   «tendo  musico  e  poeta, 
não  me  faltarão  os  dous  avoengos 
da  doudtce »  D.  Franc.  Man.  Cor/, 
lt.  Cent.  4. 
AVOENGUÈIRO,  adj.  O  que  tem 
direito  avito ;  ou  é  sujeito  pela  Lei 
d' Avoenga,  ou  por  titulo  hereditá- 
rio de  seus  avós ;  que  succede,  e  ad- 
quire pela  Lei  da  Avoenga.   «  0$ 
Avoengueiros  »  bens  avoengucira  : 


condão  —  :   benção  avoengueira  : 
per  ato  - —  ;  que  vèi  dencargos  de 
avós  que  já  os  tiverào ,  e  pagarão. 
AVOGACÍA,  e  deriv.  V.  Advocacia. 
AVOGÁR.  V.  Advogar.  Ord.  Man. 
ÁVOL ,  adj.  ant  Máo.  «foi  avol  ho- 
mem "  Nobiliar.  3.  t.  V.  Avil. 
AVOLÈZA.  s.  f.  ant.  Maldade.  Aó- 
biliar.  S.  t.  «  matou  hum  irmào  por 
avoleza.  n 

AVÒLTO,  antiq.  V.  Envolto.  Fito 
Chrúti.  §.  Terra  avoha:  (revolta) 
em  uniões ,  bandorias ,  alvorotos. 

AVOLUMADO,  p.  pass.  de  Avolu- 
mar. "  gali  avolumada  com  a  presa 
de  outra»  carregada,  e  cheya.  Ckr. 
J.  111.  P.  1.  c.  38. 

AVOLUMAR  ,  v.  at.  Fazer  crescer 
em  volume.  §.  n.  Occupar  grande 
espaço  em  razão  do  seu  grande  vo- 
lume. Cou/o,  4.  8.  IS.  «amassa 
Ac  droga  que  avoluma  nmito  •>  §.  ti. 
1.  7.  4.  resgatava  as  presas  a  míti- 
ca at  de  ouro  por  ndo  avolumar  (at  ) 
a  ndo  com  outra  fazenda  ;  pejar 
gTande  espaço,  tomar  muita  praça 
nas  nios. 

AVOLVÈR-SE  ,  v.  tecipr.  ant.  «a 
gente  começou  a  avolver-se ;»  i.  i , 
a  revolver-se.  Lopes ,  Cúron.  J.  1. 
P.  1.  c.  187. 
AVONDÁDÒ,  adj.  p.  pass.  deAvon- 
dar.  Abundante,  copioso,  ant.  Resen- 
de ,  MtseetL  « querendo  (iguarias) 
mais  atondadas.»  Ord.  Af.  L.  i.f. 
80.  §.  Rico.  ibid. 
AVONDAMENTO,  s.  m.  ant.  Abun- 
dância, o  acto  de  abundar:  abas- 
tança, avondança»  e  nós  para  mayor 
avondamento,  mandamo-lo  outra  vez 
emprazor;  abastança,  cumprimen 
to.  Ord.  Af.  1.  64.  8.  e  L.  t.  f.  70. 
havendo  avondamento  dessas  cousas 
(pão  .  vinho  ,  etc. )  ;  al 


AVONDANÇA .  s.  f.  ant  Abundân- 
cia. §.  fig.  Avondança  de  coração ; 

Sandeza.  Carta  do  Inf  D.  Luiz  a 
.  João  de  Castro  em  Freire,  abas- 
tança de  palavras  diz  Camóes ,  L. 
8.  76.  §.  Avondanças :  requisitos, 
diligencias,  solemnidades  requeridas 
pela  Lei.  Ord,  Af.  4.  81.  £8.  «  fei- 
tas todas  as  avondanças. »  §.  44  Avon- 
dança de  suspiros  ,  que  lhe  abafava 
a  alma.»  Ciar.  1.  c.  14. 

•  AVONDÁNTE,  p.  prés.  antiq.  de 
Avoodar.  D.  Calhar.  Inf.  Reg.  1. 
18. 

•  AVONDANTEMÈNTE,  adv.  ant. 

Avondosamente  ,  abundantemente 
como  hoje  dizemos.  D.  Catkar.  Inf. 
Reg.  2.  14. 
AVONDÁR,  n.  Abastar,  ser  bastan- 
te em  numero,  antiq.  Ord.  Af.  Lo- 
pes,  Chron.  J.  1.  §.  v.  at.  Abun- 
dar ,  abastar.  » avondar  a  terra. » 
antiq. 

AVÒNDO  ,  s.  m.  ant.  Abundância. 
Ord.  Af.  \.p.  181.  iidem  os  man- 
timentos a  ar -indo ;  »  tl 
ep.  183.  §.  10. 


AVD 

AVONDÓSAMÈNTE ,  adv.  antiq. 
Abundantemente.  D.  Calhar.  Inf. 
Reg.  Prol. 
AVONDÒSO.  antiq.  Bastante  ,  e.  g. 
avondoso  procurador.  Ord.  Af.  $. 
f.  155.  uprocuraçom  avondosa ;  fia- 
dor— ;  abonado.  (  L.  t.  p.  493.J) 

AVÒO ,  a.  m.  ant.  Avò.  Ord.  Afons. 
frequent.  «  o  aeòo ,  ou  avòa. »  V. 
Liv.  4.  TU.  99.  §.  15.  p.  364. 

AVÒO,  s.  m.  Vòo,  acção  de  voar. 
§.  fig.  a  gente  foi  em  hum  avòo  so- 
bre a  tranqueira»  Barros,  3.  8.  9. 
§.  fig.  ■<  a  oração  he  hum  avòo  da 
alma  a  Deus  »  sUTtO-, 
voando,  vòo,  sako. 

AVORRECEDÒIRO  ,  adj.  ant  Di- 
gno de  aborrecimento,  odioso,  abor- 
reci vel.  Pita  Chritti. 

AVORRECÈR  .  AVORRECÍDO  , 
etc.  V.  Aborrecer  ,  etc.  P.  Per. 
Cast.l.  lOt.  «  avorreeido  da  vida.» 
Palm.  P.  *.  c.  €9.  B.  3.  8.  3.  dis 
avorrecido. 

AVORRÍDO  ,  AVORRIMÈNTO  . 
ant.  V.  Aborrido,  Abonimento.  Vil. 
Christi,  A.pag.  ti.  e  3t. 

AVÚDO,  aut  Havido,  tido  ;  part 
de  Haver.  Ord.  Af.  freq.  Será  aru- 
do  por  nenhum ;  ou  nullo.  ••  avudo 
por  fidalgo.  »  Cit.  Ord.  1.  /.  «77. 
Inrd.  t.  4.  p.  410. 

AVULSO,  adj.  Arrancado,  separado 
por  força  ,  de  outra  cois*.  §.  Papeia 
aeulsos ;  sobre  varbs  assumptos,  fora 
de  corpos,  ou  collecçôes.  §.  tfoticioê 
avulsas;  sem  authenticidade.  §.  /'o- 
lumes,  peças  avulsas  ;  separadas  , 
desirmanadas  das  outras,  com  que 
faziào  jogo,  aparelho,  teruo  com- 
pleto ,  ou  corpo ,  e  colleçào. 

AVULTADO  ,  p.  pass.  de  Avuhar. 
Cousa  que  tem  volume  grande.  §. 
fig.  Sommas  avultadas  ;  grandes  : 
rendas  — ;  etc.  §.  Crescido,  corpo, 
arvore  «  Ephestiao  era  mais  atulla- 
do  de  estatura  que  Alexandre  » 
Fieira. 

AVULTAR  ,  v.  at.  Representar  em 
vulto,  ou  dar  vulto,  corpo,  e  ro- 
sa 1  to ,  ao  que  era  plano ,  raso.  o 
escultor  Uvrando  uma  estátua  «  abre- 
Ihe  a  boca  ,  avultalh*  as  faca.  - 
Fieira,  S.  3.  /.  4.  19.  ».  Hl.  fig. 
«Avultar fazenda»  Chagas,  «eu  o 
avulto  com  termos  encarecidos »  P. 
Bernardes.  §.  i).  ter  estatura ,  cor- 
pulência grande  «  Saul  avultava  tan- 
to entre  todos,  pola  sua  bizarra  es- 
tatura» Fieira.  $.  f.  «quer  a  ri 
avultar ,  antes  agigantar-se  a  boi » 
Fazer  vulto  ,  volume ,  apparencia. 
grande ;  crescer  em  alto.  «jd  avul- 
tava o  ventre  da  Senhora» :  «avul- 
tar a  mostarda  sobre  toda  a  outra 
hortaliça.  »  coisas  que  avultào  mui- 
to ,  e  pesáo  pouco  ;  (  avolumào. ) 
Fieira.  §.  Representar  grandeza,  «o 
que  mais  avulta  no  mundo »  Fieira. 
«os que  mais  avultâo  na  Republica  >• 
idem.  §.  fig.  u  avultâo  muito  os  effei- 
tos  da  Divina  Misericórdia. »  Arrat»% 
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10.  7.  §.  Crescer:  v.g.  a  doença, 
os  cabedaes  ,  o  fruto  dos  trabalhos , 
e  artifícios ,  avultarão  notavelmente. 
§.  Representar  grande  ..  —  as  culpas 
alhevas. » 

AVULTÒSO,  adj.  Corpolento  «do- 
no...de  avultosa  presença  »  Mem. 
das  Proez.  1.  c.  12. 

AX :  lè-se  áxís.  Saber  o  Ax  (ou  o 
áxis)  ;  i.  é,  o  alfabeto,  dizendo 
a  primeira ,  e  depois  a  ultima  Let- 
tra ;  logo  a  segunda ,  e  a  penúlti- 
ma; logo  a  terceira,  e  antepenúlti- 
ma; etc  v.g.  ax,  bu,  ct ,  ds ,  etc. 
Saber  o  ax ;  por  ironia,  pouco  mais 
de  nada.  •<  aposto  eu  que  sabe  ella 
já  o  ax.  »  Llisipo ,  Comed.  4.  8. 

AXA.  s.  f.  Palavra  de  que  usamos, 
para  designar  uma  mulher  indeter- 
minadamente, do  mesmo  modo  que 
para  os  homens  dizemos  foáo,  ou 
um  fulano.  Delicad.  Adag.  1S5. 

ÁXE ,  a.  m.  ch.  Feridinha ,  borbulhi- 
nha.  Bem.  Flor.  3.  -485.  ..que  em 
nenhum  membro  padecesse  axe  , 
nem  lésão  alguma >>  §.  Axe;  t.  de 
Geograf.  eixo.  C.  Elea.  O  Poeta 
Stmonides.  Dando  do  ■  mndo  axe 
cerío prata,  e  Lus.  A".  87. 

AXEDKECHE.  s.  m.  ant  V.  Axe- 
drez.  Xadrez  dizemos  hoje  ;  axe- 
drez.  Leão,  Ortogr.  f.  208. 

A  XADREZ ,  ?.  m.  V.  Xadrez.  Palm. 
1.  e.  58.  antiq. 

AXENTE ,  8.  m.  ant.  Prata.  Elucid. 

AXÍFUGO,  adj.  v.g.  «forca  axifu- 
ga.»  (V.  Centrífugo.)  que  faz,  ten- 
de a  fugir  do  eixo  de  rotação,  revo- 
lução. 

AX1LLÁR,  adj.  t.  de  ADat  Que  per- 
tence ao  sovaco  do  braço :  o.  g.  ar- 
téria, veya  axillar.  (de  axilla.) 
AX1SÁDO  .  adj.  Olhos  axínados  ; 
pouco  rasgados  como  os  dos  Xinas. 
F.  M.  c.  IfS. 
AXIOMA,  s.  m.  Principio  evidentís- 
simo, que  nao  requer  demonstração 
para  convencer  o  entendimento ;  v.g. 
dois ,  e  dois  são  quatro  t  o  todo  t 
mayorque  a  sua  parte. 
AWPARAO.  s.  ro.  tOrient,  Jubileo 

dos  Gentios.  F.  M. 
AXORADO ,  paru  pass.  de  Axorar. 

Coui.  Dec.  8.  1.  19.  V.  o  Verbo. 
AXOBÁR.  v.  at.  Lançar  fora,  fazer 
despejar  algum  posto.  Aulegr.  135. 
j.  Fazer  despejar  a  náo,  em  guer- 
ra, dos  inimigos.  Couto,  D.  10.  L. 
4.  e.  5.  "  Axorúrdo  o  navio ,  ma- 
tan-ío  alguns  Mouros,  e  lançando 
cismais  ao  mar..»  V.  Couto;  4.  2. 
2.  Ckron.  J.  Hl.  P.  2.  c.  43.  Cast. 
L.  i.f.  124.  «  L.  6.  p.  78.  «axo- 
roa  a  ponte  dos  inimigos.  »  Couto , 
7.  8.  3.  «os  falcões  tomando  o  pa- 
rdo de  proa  á  popa ,  o  axorárào  de 
todo»  e  Dec.  10.  9.  6.  «<o  entrarão 
(o  navio)  e  axorárào  os  que  dentro 
hiâo ;  só  vivos  tomarão  quatro »  e 
no  cap.  7.  M.  Pinto,  c.  40.  «os 
acabarão  de  axorar  de  todo,  e  Ian- 
'  a-Jos  a  todos  ao  mar  » :  outras  ve- 


zes  axoravdo  a  náo  até  cefla  parte 
delia,  matando  os  que  a  defendido 
até  esse  posto,  ou  fazendo-os  saltar 
ao  mar ,  ou  acolber-se  a  outro.  §. 
Axorar,  ftg.  ficar  perdido,  desbara- 
tado sem  remédio.  Aulegr.  f,  Ifi. 
«  dais-me  por  axorado.  »  Palm.  Dial. 
1.  «Jodo  Esteves,  que  axorou  Au- 
mo /u«ra  entre  Ceita,  e  Gibraltar:» 
desbaratou.  (Este  verbo  derivar-se- 
ha  do  Inglez  a-shore,  que  se  pro- 
nuncia axóre,  e  quer  dizer  d  costa: 
drive  a  shore;  vir,  dar  á  cosia? 
B.  P.  traduz  Enxorar  ,  que  é  o 
mesmo,  vado  haerere ,  encalhar  na 
vasa,  ou  váo:  mais  provavelmente 
do  Castelhano  Ajçrar ,  levar  diante 
de  si  ,  enchotando  ,  fazendo  fugir 
gente  *  ou  gado.  Jfaufr.  de  Sepulv. 
c.  13.  f.  255.  ou  de  ambos,  que 
assim  temos  palavras  derivadas  de 
duas  línguas.) 
AXÓRCAS,  s.  f.  pl.  Pulseiras,  ou 
argolas  de  adorno,  nos  braços,  e 
pernas.  V.  Ajorca ,  Ajorcado.  Elu- 
cidar. 

AY.  AYA,  e  outras  palavras,  em 
que  ao  A  se  segue  y ,  veja  com  t 
vogal ,  bem  que  aya  seja  a  boa  or- 
tografia. §.  Ser  o  Ay  Jesu  de  al- 
guém :  aquillo  que  elle  muito  anu , 
preza,  elhe  dá  muito  cuidado,  ••uào 
lhe  toquem  o  seu  ay  Jesu. »  Eufr. 
3.  3.  a  quem  ama  estremecendo  de 
qualquer  mal  que  se  faça. 

AYE,  plural  Ayes.  V.  Ai  ou  Ay,  e 
Ais.  Pieira,  S.freq. 

A  YRÃO  ,  s.  m.  Ramo  de  flores  de  pe- 
dras para  toucado  ;  ou  de  pennas 
de  garça  para  os  chapeos  dos  ho- 
mens ,  pl  união.  ( Airdo.) 

•  AYTO ,  s.  m.  antiq.  O  mesmo  que 
auto.  Gil  Vic.  Obr.  I.  25.  f. 

AYVÂO ,  s.  m.  V.  Aivào. 

AZ ,  s.  m.  Figura  de  cartas  marcada 
em  algumas  por  um  peça  domei  a  1 ; 
em  outras  por  uma  como  serpente : 
áz  nos  dados  de  jogar ,  um  ponto 
só.  §.  Az  (do  Lat.  acics ) :  esqua- 
drão, banda.  fig.  alcatèa  :  daqui  »  Sa- 
bio com  suas  ases.  » : ..  fez  trez  azes  » 
G.  Chr.  M.P.}.  c.  12.  Sd  Mir.  «  os 
lobos  em  as. »  Bar.  «  no  meio  das  azes 
para  temor  do  inimigo»  §.  Ala  do 
exercito.  Ckron.  de  D.  J.  I.  por 
Lopes,  f.  192.  §.  Cerco,  com  que 
se  emprazâo ,  e  matào  lobos ,  feito 
por  gente  em  ala ,  ou  fileira .  que 
os  cerca.  §.  Multidão,  «entre  tantas 
azes  de  negócios»  Pinheiro,  2.  7. 
§,  Ás ,  ou  az  vem  no  Clarim.  1. 
C  21.  «o  filho  da  mansa  ovelha,  c 
do  bravo  liào  estenda  suas  ás  n  (Se- 
rá do  Inglçz  paxts  gorra  de  animal, 
que  faz  presa  em  outros  ? )  ou  A  s 
por  aos ,  por  alas ,  ou  azas.  Sagra- 
mor ,  freq,  de  aos  contracto  em  ás , 
o  que  é  mais  certo.  §.  Ala ,  fileira. 
m em  duas  ases.»  Res.  Ckron.  J. 
il 

AZA,  s.  f.  Os  membros  empennados, 
que  a»  aves  abrem  para  se  sosterem 
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no  ar,  e  voarem  batendo-as ;  o  mes* 
mo  fim  ,  e  serviço  tçm  certas  carti- 
lagens, e  pellieulai  de  alguns  ani- 
máes ,  como  o  morcego ,  as  borbo- 
letas ,  abelhas ,  o  peixe  voador. 
As  asas  de  Mercúrio,  poet.  V.  Ta- 
lares. §.  Asas  de  balça.  V.  Barba- 
tanas. Brito,  fiag.  §.  Azas  com 
que  as  aves  se  movem  rápidas;  f. 
«•  se  me  vestUse  das  asas ,  e  da  li- 
geireza da  Alvorada»  Paiva,  S«rm. 
S./.  304.  assim  damos  aso*  á  mor- 
te ,  ao  vento ,  á  fantezia  ,  e  ao  en- 
tendimento,  á  grande  diligencia,  á 
lyra,  etc.  as  —  da  oração  (qu:;  voa 
ao  trono  do  Altíssimo.)  dos  ganido» 
etc;  Velocidade  com  que  algumas 
coisas  passâo  «  as  azas  do  Tempo  »  ; 
« Sobrt  que  descanças  .5  Nas  azai 
dos  dias  voào  esperanças  Bem. 
Var.  Rim.  §.  As  asas  dos  cânta- 
ros; o  meyo  circulo,  por  onde  se 
enfia  a  mio  para  os  erguer ,  asas 
do  facho  ,  e  outras  coisa* ,  que  dão 
geito  apegar  uellas,  er^ue-las,  vol- 
ve-las. Anne  is  que  se  pe^ào  aos 
qoadios  para  os  p.mdurar.  Azas 
do  tino  i  onde  se  enfiào  as  argilas , 
e  outras  peças*  que  o  unem  a  por- 
ca :  §.  Azas  do  canhão. ;  que  estão 
no  corpo  da  peça.  §.  Dar  asas ,  no 
lig.  accelerar:  v.g.  «deo-lhe  o  te- 
mor asas  á  fugida.  »  Gim.  Lus.  Jfr. 
43.  «velas,  com  que  dáo  (os  nau- 
tas) nora*  azas  ao  vento »  Fieira, 
§.  fig.  Asas  da  soberba ,  brio  da 
razão  :  azas  ardentes  de  cupido  ; 
cia  alma  enthusiasmada ;  do  enge  < 
nho,  etc.  por  arrebatamentos  da  al- 
ma, das  paixões  ,  etc.  :  asas  da 
morte,  que  assim  se  pinta  por  che- 
gar sedo ,  ou  voar  rápida  fem  estra- 
gos « com  as  azas  da  morte  o  ceo 
toldar-se»  (na  batallia  naval)  Diins 
J'ind.  o  vento  leva  nas  azas  os  den- 
tross»>s  do  navio  desarvorado,  idem. 
§.  A  fautoria,  beneficio  do  prote- 
ctor ,  defensor  ,  (como  a  gallinha 
abriga,  e  lo  menta  debaixo  d  as  azas  y 
as  azas  do  favor  :  ••  nas  azas  da 
protecção  de  Xavier  voareis  ao  Ceo  >» 
f  ieira  ;  e  tio  patrocínio  «  levanta- 
dos nas  — —  da  prosperidade  »  idem  z 
«Cair  das  —  da  prospera  fortuna  •» 
(o  Ueantatlo  nellas)  idem.  «Entrou, 
e  se  dilatou  a  Fc  sobre  as  azas  do 
interesse»  Vieir.  15.  19.  «as — da 
Paz»  Dinis,  Pind.  §.  Dos  Anjos, 
Serafins.  §.  Da  noite ;  Maus.  « a 
noite  as  negras  aza»  estendendo»: 
«  Do  negro  vento  nas  sonoras  azas 
voa  a  estragosa ,  horrenda  tempes- 
tade >•  ;  » Ternos  suspiros  voai  nas 
azas  das  brandas  auras ,  revoai  gei 
mendo  d'intorno  a  Armania  beíla 
quanto  esquiva »  §.  Das  nãos ;  ve* 
las.  <§.  Azas  de  pão ;  arrochadas.  §t 
<i  Que  nas  azas  do  verso  excelso  tu- 
ba »  Cam.  « nas  asas  da  harmonia 
se  Temonta»  (do  Cisne  Dirceo) 
Abrir  as  asas  ao  vento,  poet.  des- 
fraldar as  veias  ,  fazer-se  á  £cla, 
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2, ui  V.  1,  «nas  asa*  r/o  tu/Jo  ar- 
rebatada ,  revolve- se ,  e  nas  ondas 
é  sorvida  a  nao»  §.  «.A  aso*  do 
brio»  Eneida,  XII.  103.  f  Ar- 
rastar a  aso  a  alguma  mulher ;  fr. 
famil.  requestá-la ,  como  faz  o  gál- 
io ás  gallinhas  para  as  gallar.  §. 
Azas  da  tenda.  V.  Abas.  Pulm,  4. 
45.  §.  ^/  .  u'.  i  balança ;  peça  den- 
tro da  qual  anda  o  fiel,  e  mostra 
o  equilíbrio  delia,  ficando  enfiado 
cem  as  pernas  da  aza.  Mecânica  de 
Marit. 

AZABÒMBA,  interj.  pleb.  admirati- 
va, b.  p. 

•  AZABÚRRO.  Qualidade  de  milho. 
V.  Milho.  F.  Ah.  Inform.  109. 

AZÁDO,  s.  m.  Vaso  com  aza,  espé- 
cie de  boyão,  ou  panella  « grande* 
azados  cheios  de  galfmhas  CHI  Cd- 
serva»  CAron.  J.  III.  f.  94.  f.  §. 
Commodidade  fogir  per  hum  me- 
lhor atado  achavâo»  Lapu  CAron. 
J.  I. 

AZÁDO,  adj.  Que  tem  aza.  «os  Se- 
rafins são  azados.  »  Ceita ,  Strm.  §. 
Agil,  geitoso,  habilitado,  accom- 
modado  paTa  alguma  coisa.  B.  Diz- 
se  das  pessoas,  e  coisas:  e  g.  Filia 
azada  para  st  tomar.  CAron.  de  D. 
Pedro  I.f.  70. 

AZADÒR,  s.  m.  Que  dá  azoe;  faci- 
Hia,  procura  meyo*,  occasioes ,  ou 
tem  descuidos,  para  as  coisas  se  ef- 
fectuarem ,  ou  sucoederem.  Orden. 
Afons.  5.  f.  376.  «atadoret  dos  di- 
tos Mouros  fugirem. Fita  CAristi. 

AZÁFAMA,  s.f.  Pressa,  revolta  de 
gente  junta  em  comprar  aquém  pri- 
meiro, ou  a  fazer  qualquer  outra 
acção:  fig.  *  havia  azáfama  sobre 
quem  faria  a  festa  da  Senhora»  §. 
fig.  Multidão.  «  —  de  negócios  »  D. 
Franc.  M.  §.  na  Eufr.  vem  adaça- 
rna  por  azáfama.  «  adaçama  de  tri- 
pas de  bode ;  >>  (azáfama  ,  bulhas 
por  coisas  vis  )  «  Atafama  padeiras, 
que  minha  mai  quer  um  pão»  de 
pressa  ;  d  ai- vos  pressa  ,  como  em 
concurso  de  muitos  compradores :  la- 
zer — ,  dar  pressa  com  gritas,  ru- 
mor :  urgência ,  logo  logo. 

AZAFAMADO,  adj.  eh.  Apressado 
com  negócios  ,  por  fazer  alguma 
coisa,  urgido.  Blut.  Focab. 

AZAFAMAR  ,  v.  at.  Dar  pressa  a 
muitos,  alvoroça-los,  urgi-los:  fig. 
—  os  negócios. 

AZAGÁYA,  s.  f.  Lança  cuTta  arro- 
jadiça  ferrada  com  ossos  deanimáes, 
ou  puas ,  de  que  uslo  os  Cafres ,  e 
outros  Bárbaros,  (axagaya ,  melhor 
ortogr.)  Barr.  Dtc.  2.  6.  1. 

AZAGAYÁDA,  s.  f.  Golpe  de  aza- 
gaya.  Cosi.  i.f.  83. 

AZ  AGAYÁDO  ,  p.  p.  de  Azagayar. 

AZAGAYÁR,  v.  at.  Ferir  com  aza- 
gaya.  hed  3.  /.  «57.  «para  lhe 
aza  ga  varem  os  cata  lies.  » 

AZAGUNCHÁDA,  AZAGUNCHO. 
V.  Zargunchada ,  Zarguncho. 

AZAMBÒA.  V.  Zamboa.  li.  P. 
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AZAMBOÁDO.  adj.  Escabroso.  B. 
P.  insípido  como  zamboa  :  parvo 
— ;  poeta  — ,  graças — . 

AZAMBUGÈIRO.  s.  m.  Arvore,  es- 
pécie de  oliveira  bTava,  de  madeira 
mui  rija,  (olcaster.) 

AZAMBUJA,  V.  Azambugeiro. 

AZAMBUJÁL,  s.  m.  Lugar  onde  há 
azambugeiros.  Franc.  Al».  Infor- 
mar. 16. 

AZAMBUJO,  s.  m.  V.  Zambugeiro. 
Gil  Fie.  Eneid.  li.  180. 

AZAMEL.  V.  Azemel. 

AZAQUl,  s.  m.  t.  Arábico.  Tributo 
que  aos  Senhores  Reis  deste  Reino 
pagavâo  os  Moiros  tolerados  ,  de 
frutos ;  e  vinha  a  ser  a  dizima ,  e 
quarentena  de  tudo.  M.  Iau.  P.  6. 
/.  «84.  Ord.  Af.  t.  f.  530.  «me 
dedes  a  mim  alfítra ,  e  ataqvi. » 

AZÁR,  s.  m.  A  má  sorte  ,  que  se 
lança  jogando  os  dados,  ponto  de 
perder.  «  deitar  atar  »  ficar  de  per- 
da no  jogo  ,  negocio  ,  commetti- 
rnento.  «  í  atar  em  tudo  »  causa 
de  perda  ,  mao  snecesso.  §.  figur. 
Infortúnio,  «homem  velho  saco  de 
atares:»  prov.  §.  Ter  auar  a  algu- 
ma coisa;  i.  é,  odio,  entejo;  crer 
que  ella  é  causa,  occastào  de  mal, 
perda,  infortúnio  «no jogo  tem  asar 
a  todos  os  miròes  »  Eufr.  6.1.  » ten- 
des azar  ao  mev  descanço  ->  <§.  Ter 
atar  com  alguma  coisa ;  por  agoiro 
de  infortúnio :  tomar  aear  com  al- 
guém; ter  antipathia  com  elle,  zan- 
ga, ser-lhe  desafeiçoado,  achar  sem- 
pre que  dizer  delle.  Ulis.  I.  1.  p. 
-1-  v  vós  tomastes  Já  azar  com 
elle  (com  vosso  filbo),  então  pai 
tou  >■  §.  ■■  Peyor  azar  (peyor  fortu- 
na )  foi  encontrar  este  sugeito  »  §. 
Atar  branco :  espécie  de  Ranúnculo, 
ou  anemone.  B.  P.  §.  Na  Asia  asar 
é  moeda,  que  valia  dous  Xer afins , 
ou  150.  réis.  Barr.  D.  i.f.  285. 

AZÁR,  v. at.  Dar  azo,  occasiio,  an- 
sa,  negociar :  e.  g.  azar  damnos,  es- 
tragos a  alguém.  V.  Palm.  P.  4./. 
54.  «cousas  (feitos  de  guerra)  que 
os  nossos  atarão."  Ined.  3.  «15.  §. 
Ageitar  ,  ordenar  ,  accommodar  , 
dispor,  e  facilitar,  procurar  meyos 
de  se  conseguir  alguma  coisa,  ou  ef- 
feituar-se.  «  atar  coisas  cora  que  ga- 
nheis honra.  »  Azar  fugida  ,  morte . 
traição  ;  ajudar,  auxiliar.  Orden. 
Af.  freq.  « tua  ventura  azou ,  que 
faráo  pretos »  CAron.  de  D.  Pedro 
I.  §.  Engenhar :  v.  g.  azar-Me  hum 
enxoval»  Ulis.  1S8.  f.  §.  Atar  se : 
ageitar-se ,  ser  occasiio  de  procurar- 
se:  v.g.  dali  se  lAe  azou  afortuna, 
a  morte  ;  dispòr-se ,  occask>oar-se , 
orden  ar -se. 

AZÁR  A,  s.f.antiq.  Gil  Fie.  u  atara 
te  veo.  >• 

AZARCÁO  .  s.  m.  Zarcão.  Leéo  , 
Descripç.  23. 

AZARIA  ,  s.  f.  »nt.  «E  «"Azaria,  e 
de  toda  aqitella  cavalgada  ,  em  que 
elRei  nonfor,  dareis  a  nós  a  quin-  , 
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ta  parte  »  O  Elucidar,  interpreta 
cAoque  dos  que  na  fronteira  de  ini- 
migos ião  fazer  leuha,  e  elles  lhe 
corriío:  Pode  ser  escaramuça,  ou 
choque,  que  te  atasse,  ou  de  aso, 
e  asar  (acaso ,  sorte)  não  de  propó- 
sito ,  entre  os  nossos ,  e  os  Mouros 
commarcaos  ,  e  fronteiros  ,  saindo 
os  nossos  a  lenhar ,  ou  roubar  at 
searas ,  ele.  aliás  se  lè  nos  Ined.  3. 
»15.  «os  Mouros  nunca  commettilo 
por  si  mesmos  nenhuma  cousa,  em 
que  o  Conde  e  os  outros  da  Villa 
lhes  pod  esse  m  mostrar  sua  melhoria. 
somente  aquellas  cousas  (feitos  de 
guerra)  ,  que  os  nossos  asando:  » 
traçavào,  inventavão  para  lhes  em- 
pecer. Seria  pois  ataria  peleja  aza- 
da ,  ou  cavalgada  commettida  por 
subalterno,  e  não  por  oste,  em  que 
elRei  fosse  guerreá-los?  Ou  que  so 
azasse  para  um  roubo,  ou  golpe  de 
mão ,  correria,  salto,  choque  .  como 
cada  dia  acofiteciio  nas  praças  d'A- 
frica  entre  os  que  saião  a  folgar , 
caçar,  lenhar,  forragear.  e os  Mou- 
ros em  ciladas  ,  etc.  um  feito  de 
salto  dos  fronteiros ,  sem  o  Chefe, 
ou  o  Rei. 

AZARNEFE  ,  *■  m.  Espécie  de  vene- 
no. Ord  Man.  5.  109. 

ÁZARO ,  s.  m.  V.  Asaro.  Carv.  Atai. 
304. 

AZARÓLA.  s.  f.  V.  Aserola.  Blut. 
F xab. 

AZARÚCHA,  s,  f.  t.  do  Alem-Teja 
Herdade. 

AZÁRVE.  V.  Adarve.  Chrm.doCon- 
dest.  e.  53.  Atárbe ,  diz  o  Dkxion. 
Castelhano ,  que  em  Arábico  signi- 
fica canal  de  agua  ,  fosso. 

AZCUMA.  V.  Azeúma.  Ined.  t.  pag. 
«38.  Lança  curta ,  ou  dardo.  (Cas- 
telh.  atcona  ) 

AZÈBRE  sc  di2  mais  geralmente  que 
ativre.  V. 

AZÉCHE,  s.  m.  Terra  negra,  que  se 
desfaz  em  agua,  tinge-a,  e  dá- lhe 
um  sabor  esútica  B.  P. 

AZEDADO,  part.  paas,  de  Azedar, 
no  fig. 

AZEDÀDÒR,  adj.  Coisa  que  azéda. 
mas  palavras  azedadoras  aio  animo. 

AZEDAMENTE,  adv.  Áspera,  des- 
abridamente. S.  proceder  na  deman- 
da — ;  pelejar  —  ;  reprehender  — . 

AZ  EDA  MENTO  ,  s.  ni.  Aspereza  . 
indignação.  B.  Per. 

AZEDÁR  ,  v.  at.  Fazer  azedo,  mis- 
turando acido  ,  ou  fazendo  entrar 
cm  fermentação  acida.  §.  fig.  Por 
alguém  de  má  vontade,  mdi»pò-lo 
contra  outrem.  Eufr.  5.  8.  198.  f. 
CAron.  J.  III.  P.  1.  c.  6.  uatedar 
m  vontade  do  Príncipe  contra  elRei 
seu  pai.  >■  ld  P.  4.  /.  3.  «  atedar  o 
animo  a  todos.»  B.  3.  9.  «.  •< aze- 
darão o  moço  contra  os  nossos-  •>  B. 
Ciar.  c.  76.  §.  «Azedar  as  coisas 
de  alguém  »  referi-las,  representá-las 
d<;  moio,  que  desgostem,  e  dispo- 
lihio  alguém  contra  e3i«  -'  «fitar . 

pro- 

• 
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provocar  « para  azedarem  os  Mou- 
ros a  sair  diante,  e  caírem  ua  cila- 
da»  §.  Atedar-se:  fazer-se  azedo, 
f .  tig.  Aztdar-se  com  alguém ;  criar- 
lbe  aversão,  displicência  com  elle. 
4-  Azedar-se  a  peleja ;  encruecer-se. 
|.  «  As  cariciai!,  e  favores  dos  mãos 
depreda  *e  azedão»  Feo,  Uuadr.  1. 
74.  1.  mudào-se  a  mãos  tratamen- 
tos ,  danào-sa. 
AZEDAS ,  s.  f.  plur.  Herva  vulgar. 
(Kumtx,  icit.)  Curt,.  Polyanth.  2. 
li?.  81. 

AZEDElRA  ,  s.f.  O  mesmo  que  aze- 
das. 

AZEDÈTE  .  adj.  dim.  de  Azedo.  Bar- 
reto, Ortogr. 

AZEDÍA.  s.  f.  Azedume,  ou  acido 
dos  licores ,  que  pasmarão  á  fermen- 
tação acida.  Alarte  ,  f.  113.  Na.» 
moendas  de  canoas  doces  cumpre 
muito  evitar  qualquer  azedpi.  §. 
Accidia,  ou  pnguiça.  Marlyr.  Ca- 
thecism.  Li*.  II.  p.  170.  cdiç.  1656. 
A'ir«rr.  Manual.  23.  -472.  133. 

•  AZEDINHA,  s.  f.  Fruto  silvestre 
da  America,  do  tamanho  de  hum 
alTiinho,  porém  chato. 

AZEDÍNHO  ,  adj.  dim.  de  Azedo. 
lltttt.  focab. 

AZEDÍSSIMO ,  sur/erlat.  de  Azedo, 
Curt.  Atai.  404. 

AZEDO,  adj.  Acido,  que  sabe  como 
o  lunàoMião-doce .  o  vinagre ,  o  \  i- 
liiiu  fermentado  em  fermentação  nào 
espitituosa  para  agua  ardente,  mas 
azeda ,  e  avinagrada.  §,  fig.  Áspero, 
e<le>abrulo  na  condição,  génio.  Lati. 

4.  c.  Mt,  «andava  azedo  com  dòr 
das  ftridni»  ti.  Ciar.  c.  76.  azedo 
pregador  ;   que  diz  verdades  acer- 
bas •  —  rrprekensor ;  castigador  —  : 
azèdo  em  vituperar  ,  em  castigar. 
•1  guerra  de  princípios  túo  azedo*.  •> 
Lata lh<  1  — ,'  combate—.  §.  subst.  o* 
azedos  da  ttagem;  o  azèdo  das  af- 
Jiiçdcs ;  da  severidade;  do  Direito. 
$.  Mostrar  o  azido ;  a  má  índole , 
ou  qualidades  más  encobertas ,  (co- 
mo algumas  borras  azedas,  que  fi- 
cào  talvez  por  descuido  nas  vazilhas 
mal  lavadas ,  e  azedào  o  caldo  da 
cana,  o  mosto,  o  vinho,  etc.)  Sim. 
Machado.  Seg.  Cerco  ,  37.  f.  §. 
«Cachorrinho  azedo."  Ulitipo,  121. 
1.  -Carta  mui  azeda.»   Couto,  6. 

5.  9.  acerba  ,  desabrida  ,  áspera , 
agro. 

AZEDÚMli ,  s.  m.  O  sabor  acido, 
azèilo.  §.  no  fig.  Cast.  8.  67.  col.  1. 
-por  mu  azedume,  que  o  recado 
da  rainkcj  trouxisse»  i.  é,  de»abri- 
menio,  mostras  de  máo  humor,  má 
vontade  «  Sofrer  o  azedume  das 
txeyas  anatas  »  (imposição.;  Uiao  sa- 
bor .  o  agro,  acerbidade.  Ribeiro, 
L  surp/iç&o. 

AZ I  DURA  ,  s.  f.  V.  .Azedume.  B. 
/'cr. 

AZElLÁDO.  adj.  Temperado  He azei- 
ro,  actiro,  aço.  Ten.po  d' Agt.ra  , 
2.  :s.j,c,r  azeiíado  que  seja  o  cimo. 
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$.  Convertido  em  aço.  §.  fig.  Duro , 
como  o  aço :  t>.  g.  coração ,  animo 
azeirado.  Curuplr.  Univ. 

AZEIRÁR,  v.  at.  forçar  de  aço.  §. 
Temperar,  011  dar  têmpera  de  aço 
ao  ferro.  §.  Endurecer  como  o  aço. 
f.  —  o  coração,  a  alma:  c'os  tra- 
balhos mais  se  azeira  a  virtude  , 
como  o  oiro  se  afina  no  cr y sol  ..e 
azeirào  a  alma  ás  frechas  de  cupi- 
do »  :  m  lhe  aZíirarúo  a  constância  a 
virtude  aos  golpes  da  tyrannia ,  « 
das  desgraças»  i.  é ,  fizerào  fortes 
paja  resistir. 

AZEI  RO,  s.  m.  Armadilha  de  pesca- 
dor dentro  da  agua  para  tomar  pei- 
xe §.  Aço.  Arraes,  7.  3.  B.  Ciar. 
c.  29.  V.  Aceiro  nas  matas,  pinhaes. 

AZEITADA,  s.  f.  Muito  azeite  no 
cornar ;  ou  derramado  sobre  alguma 
coisa. 

AZEITADO,  part.  paw.  Untado  de 
azeite  :  o  cabello  azeitado ;  »  com 
banha,  ou  oleo,  sem  pós,  untado, 
untuoso. 

AZEITÁR.  v.  at.  Dar  azeite  ás  ar- 
mas ;  á  là  para  se  cardar ,  etc.  § . 
Temperar  com  azeite. 

AZEITE  .  s.  m.  Oleo  de  azeitona. 
Mari.  Cal.  267.  ••  He  semilhante  á 
fermosa  oliveira  carregada  de  azei- 
te, »  Paiva,  Serm.  1.  41.  u  Em  Au- 
ma  tina  d' azeite  fervendo»  §.  fig. 
Jfart.  Cat.  33.  «  Procuremos  com 
paciência  ser  azeite  bel  lo  »  §.  e  fig. 
azeites  de  cocos ,  de  amendoim  ,  e 
de  carrapato,  andiroba ,  e  de  outras 
amêndoas.  §.  Azeite  rosado  ,  etc. 
temperado  com  rosas.  §.  Azeite  doce 
chamão  no  firasil  ao  de  azeitona 
para  o  ditlerençarem  do  de  Carra- 
pato ,  de  Baleya  ou  de  Peixe,  de 
Coco,  de  Dende ,  de  Amen<loim  a 
que  o  vulgo  chama  Mlndobi,  e  dou- 
tros azeites  de  vários  cocos,  e  coqui- 
nhos,  que  são  producçòcs  do  Brasil. 
§.  Azeites ,  pl.  «  armazéns  ckeyos  dc 
azeites,  e  manteigas»  Seg.  Cerco  de 
Diu,  C.  19.  /.  312.  §.  Estar  com 
os  azeites ,  fr.  vulg.  estar  bêbado.  §. 
Apagar  o  fogo  com  azeite,  dizemos 
de  quem  provoca  o  irado,  ou  dá 
taes  razões  para  o  desalugar ,  coro 
que  se  lhe  accende  mais  a  paixão , 
por  inorancia ,  ou  malícia  de  quem 
dizemos ,  que  quer  apagar  o  fogo 
com  azeite. 

AZEITEI  «A,  s.  fem.  Almotolia  de 
a  jeite. 

AZEITEIRO,  s.  m.  O  que  faz  azei- 
te. Barb.  Dicc  §.  Que  o  transpor- 
ta. §.  Navios  — ,  baleeiros. 

AZEITONA,  s.  f.  fruto  da  oliveira , 
do  qi.al  se  extralie  o  oleo ,  ou  azei- 
te. Mori.  C.  225.  «Sam  compara- 
dos a  oliveiras  carregadas  de  azeito- 
na. »  §.  Azeitona  sapateira ;  muito 
Uiolle,  e  quasi  pòdre,  da  que  co- 
mem os  {sapateiros,  ou  domao  chei- 
ro tjUe,  t«  m  a  moira ,  como  a  das 
tinas,  onde  os  Sapateiros  remolhào 
a  iola ,  que  luo  de  bater. 
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AZEITONÁDO,  adj.  Còr  de  azeito- 
nas ,  esverdeado  escuro.  B.  Ciar,  c. 

AZEITÒNI.  Comic.  Azeitona.  Can- 
cioneiro. Como  aiij.  «veludo  asei/j- 
ni ; »  cor  de  azeitona.  Ined.  2.  618. 

AZFL .  s.  m.  Um  peixe  da  Índia. 
Ort.  Colloq  3.  II.  f, 

AZELHA  ,  s.  f.  dim.  Pequena  aza 
de  ce?ta  ,  ceira  ,  ou  pegada  a  qual- 
quer coisa ,  para  se  pegar  nella  por 
meio  da  azelÂa.  Cast.  L.  b.  c.  59. 

AZEM  ALA,  s.  f .  Besta  de  carga,  de 
cáfila.  fig.  Homem,  Ou  mulher 
estúpidos,  tilut.  Focab. 

AZEMEL,  s.  m.  O  que  conduz,  e 
anda  com  azèmalas.  Chron.  de  D. 
Pedro  J.  §.  Còrte  ,  ou  cabeceim 
dos  aduares  .  ou  cabildas.  G'om  , 
Chron.  Man,  P.  3.  c.  32.  «ao  aze- 
mel de  Abida  ,  onde  os  Capitães 
das  cabildas,  e  aduaret  tinhdo  suas 
tendas.  Gil  Vic.  ibid.  azemel,  que 
que  quer  dizer  na  nossa  lingoajem 
Corte,  ou  Cabeceira  de  toda  a  Ca- 
pit<ii)ia. » 

AZEM  ELA  ,  s.  f.  Azèmala.  Fr.  Sim, 
Coelk.  Chron.  1.  19.  81. 

AZEMELE1RO  .  s.  m.  Superinten- 
dente das  azèmalas.  Couto,  5.8.  II. 

AZE.MILLA  ,  s.  f.  dimin.  de  Azèiaa* 
la.  Miscell,  de  Leitão. 

AZÉMOLA.  V.  Azèmala, 

A  ZENA.  V.  Azenha. 

•  AZENEGUES,  s.  m.  Povos  Mou. 
riscos  que  habitào  os  Ilheos  de  Ar- 
bim.  Cam.  Lus.  5.  6.  Burr.  1.  I. 
1^. 

AZENHA.  ».  f.  Espécie  de  moinho, 
que  em  vez  do  rolizio  dentro  da 
corrente ,  tem  roda  para  fora  .  caín- 
do-lhe  a  agua  tobre-a  rola;  nellaj 
se  moe  trigo,  e  azeitona.  Azcnia , 
o  mesmo. 

ÁZEO.  s.  m.  ant.  Bago  de  uva.  Vit. 
Christ. 

AZEQUÍA,  s.  f.  V.  Acéquia.  £«W- 

dario.  . 

AZERAR,  v.  at.  Entre  encadernado- 
res de  livros,  dar  còr  de  aço  pelo 
corte,  ou  lio  das  lòlhas.  Blttt.  l'o- 
cab.  V.  Azeirar.  Aceirar. 

AZEREDO,  s.  m.  Mata,  bosque  de. 
nzeruiros  ;  como  Figueired»  de  fi- 
gueiras; Alameda  de  álamos,  Ol- 
medo de  olmos,  Oliccdo  de  olivei- 
ras, etc 

AZEREIRO.  s.  m.  Arvore  com  fo- 
lhas como  as  do  loureiío,  sempre 
verdes,  dá  uns  ramalhetes  de  Qores 
brancas.  (  Laurus  Jlorifera )  B,  Vo- 
cal). 

AZERÓLA,  s.  f.  Arvore  espinhosa, 
com  folhas  semelhantes  ás  do  apio ; 
tem  fruto  acerejado  azedinho.  ( Aro- 
nia  ,  ar.)  Blut.  Vocab. 

AZERVÁDA  .  s.  f.  ant.  Cerca  de  ma- 
deiras á  pressa  para  defensivo.  Ined. 
2.  StíO.  e  ali  tpsizerom  fazer  huma 
azervada,  em  que  pensavão  de  sc 
salvar  •  tranqueira,  (talvez  de  acer- 
co ?)  V.  Azerve. 

AZER. 
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A2ÈRVE,  !.  m.  t.  de  Agriculí.  Pa- 
ravento  feito  de  ramos  para  w^- 
rar  as  eira  .  li  Int.  /'k<iV 

AZES.  S.  f  pi.  E-quadròes.  Ji.  1.  8. 
JJ.  «  no  me>  o  t/as  as<f.  » 

AZBÚMA  »  l,  C  ant.  Chuça.  Ord. 
Afim*.  2.  29.  25.  V.  o  JWjp.  2.  SJ. 
17.  Ian<;a  curta. 

AZEÚME.  V.  Aziume.  Azedia. 

AZEVÂO.  ant.  V.  Azi-iimu.  Elucid. 

AZ  KV  AM.  V.  A  zebre. 

AZEVESÍNHOS.  í.  m.  plur.  Leúo , 
Orry.  />i<7.  6V.  àít  que  vem  do  A- 
rabieo  Zrhcrim.  Cardoso  traduz  ver- 
micidi ,  bichinhos  ,  vmnetinhoe. 

AZEVÍA.  V.  Asevia.  Azevias.  Ord. 
b.  63.  11.  e*p.  de  linguado,  peixe. 

AZEVICHÁDO.  adj.  í)a  còr  doa;'.- 
viche.  f.  de  Suso ,  c.  41.  <•  nvsro 
de  gui:ié  mui  czeeiehado."  ébano, 
Crono  — :  •<  com  negro  anctichado 
crepe  enluta  a  triít»  noite  03  Ceos, 
•■  tolda  ao,  olhos  :is  fub-mtrs  entrei- 
la»,  ele.» 

AZEVICllAR,  v.at.  Pintar  de  negro 
como  azev  ieho  <>  —  intenta  as  cans 
geUlas ,  E  encarnar  as  laces  avel- 
lad.!  .  » 

AZEVICHE  .  s.  m.  Pedra  mineral 
nepra  mui  eu  ura,  »t  luzidia,  leve, 
e  fragíl.  Pinheiro,  1.  108.  «E  na 
do  lífante  D.  Antonio  huma  cruz 
•\'n:  'triche. »« 

AZEVIÉIRO,  adj.  Ba<io  a  mulheres . 

Ihtacario.  UUs.  193.  «  marcado  aze- 

«.Viro.»  7>crfrro»o.   P.  2.  o.  1.  /. 

104. 

AZEVINHO,  <.  m.  Planta  que  dá 
folhas  rodeadas  de  -  espinhos ,  cres- 
pas, e  mais  !;»r^,:is  que  as  do  lou- 
reiro (Paliums,  i.)  B.  1'. 

» AZEVÍNHOS,  s.  m.  Pl.  Bichinhos. 

Card.  Dkc 

AZEV  UE  ,  5.  OS.  O  summo  da  herva 
babosa,  extracto  consolidado. 

AZIA,  1.  í.  AceJume  do  estômago, 
doença.  0'i/  Fie. 

AZIÁGAA,  s.  f.  pl.  Aziagas,  antiq. 
V.  Azinhaga.  Elucidar.  1.  pag.  103. 
(os  antigos  dicerao  também  quintda 
por  quinta ,  subst. ;  ventda  por  ven- 
ta, nome.  Altnadda  por  Almada.) 

AZIAGO,  adj.  Dia  aziago;  de  má 
sorte ,  tntèliz  ,  11Í0  prospero :  desas- 
troso «o  mocho —  de  mao  agoiro, 
sinistro.  Gil  Vtc, 

AZ1ÁB,  t,  m.  Instrumento  d' Al veita- 
ria  ,  com  que  se  apertão  os  beiços 
ás  bestas  para  as  ter  quietas  com  a 
dor,  ti e.  Coisa,  que  causa  tormen- 
to, dor,  a  Micção.  B.  Para  ariar  de 
nossa  suiàrdo;  i.  é,  segurança  com 
i!òr.  Autegr.  f.  56.  e  Jbid.  f.  145. 

rido  hn  quem  soffra  v  aziar  da  ver- 
dade» i.  é,  o  tormento  com  que 
elta  mortifica  os  convencidos,  e  os 
obriga  a  catar:  iôid.  f.  102.  «a  sua 
fé  seja  aziar ,  que  lhe  dè  soffrimento 
porá  jHif.nr  por  ludv:  "foi  esta 
vinda  dclliri  de  Bintâo  (contra  os 
nosso*  em  Malaca)  hum  aziar  para 
ts,j»ccerim  tudoht  febres ,  de  ma- 


AZO 

n«iV<i,  rp'.e  n  muitos  ndo  lhes  vier  do 
mau  •'  B.  S.  I.  (i*t'>  mesmo  acon- 
teceu nos  febricitantes  da  não  Vasco 
da  Gama,  quando  elia  rojou  num 
par:> ! .  c!o  qu«  houve  grande  susto. 
V.  Berres.) 

AZÍBAR.  V.  Azevro. 

AZÍCHB ,  s.  m.  Espécie  de  vitríolo, 
que  se  acha  nas  ninas  de  cobre ,  do 
qual  é  melhor  o  que  tem  cor  de  en- 
xofre. ( Mehnteria ,  ae.) 

AZÍ  LO,  s.  m.  V.  Asilo. 

AZÍMBKO.  V.  Zimbro.  . 

AZIM  ELA.  V  Azèmala. 

ÁZIMO,  adj.  Sem  fermento,  nào  le- 
vedado :  v.  g.  u  pão  átimo.  » 

AZ1MUTI1,  s.  m.  t.  ds  Astron.  Cir- 
culo vertical  ,  que  os  Astrónomos 
fazem  passar  pelo  centro  de  qual- 
quer A^tro,  para  medir  a  sua  altu- 
ra sobre  o  Horisonte.  Carp.  Astron. 

AZIMUTHÁL  ,  adj.  Angulo  azimv- 
thal ;  que  se  forma  do  meridiano, 
e  do  a:i*nuth  ,  cuja  medida  é  a  par- 
te do  horisonte ,  que  os  corta.  Core. 

AZINHA,  adv.  V.  Asinha.  §.  s.  f. 
Fruto  du  azinheira.  $.  diminui,  de 

Aza. 

AZINHAGA,  s.  f.  Caminho  estreito 
entre  montes,  ou  pelo  campo,  acom- 
panha.lo  de  vallados,  fóra  da  estra- 
da real. 

AZINHÁCO.  V.  Aziago.  Cardoso, 

Dicc. 

AZINHAL,  s. m.  Bosque  de  azinhei- 
ras. Lop.  Chron.  J.  1. 

AZINHAME.  V.  Azinhavre.  B.  P. 

AZINHAVRE,  s.  m.  A  ferrugem, 
ou  vitríolo,  que  se  cria  no  cobre, 
latào .  tocados  de  acido.  Severim  , 
Promtituar.  1 .  1 .  2.  p.  $. 

AZINHEIRA,  s.  f.  V.  Enzinheira. 

AZINHEIRO,  O  mesmo  que  azinhei- 
ra. Mor.  Palmeir.  i.  1Í4.  >•  Nosso 
Senhor  falou  a  Moises  do  azinhei- 
ra ardendo^  Paiva,       1.  SS8.  f, 

AZÍ N HO,  s.  in.  Azinheira.  Fascokc. 
Sitio. 

AZINYAL  .  antiq.  Occidental.  Eiu- 

cidar. 
AZÍR.  V.  Asir. 

AZIUMÁDO,  p.  pass.  de  Aziumar-se. 
B.  P. 

AZIUMAR,  v.at.  Causar  azedume , 
azedia  v.  g.  ao  estômago  ,  causar 
azia 

AZIUMAR  SE,  v.  recipr.  Aze<lar-se. 

Barhos. 

AZIUME.  s.  masc.  Azedume.  Barb. 
Dicc.  B.  P. 

AZIV1EIRO.  V.  Azevieiro.  Trancoso, 
P.  «.  c.  1.  f.  104. 

AZIVÍNHO.  V.  Azevinho. 

AZO,  s.  m.  Occasião.  motivo:  v.g. 
dar  azo  á  censura.  §.  Meyo  para 
fazer  alguma  coisa  .  peito.  «  que- 
brarào-no  por  máo  azo."  Goes.  §. 
Eufr.  t.  4.  « tirados  os  azos  tirados 
peccados  »  §.  Por  azo  de  alguém  ; 
i.  é ,  por  seu  meyo ,  industria  .  gei- 
to,  auxilio,  intervenção.  Chrotu  J. 


AZU 

/.  c.  14.  §.  Perigq,  risco  Ewfr.  8, 
l.  pòr-$e  em  azo  de  :  occasiào,  ris- 
co; occaiionar-se.  P.  P-  «  HO.  f. 
§.  Geito,  destreza  no  obrar  H.  S 
1.  547.  §.  Errar  os  OM*  ás  coisas  ; 
as  occasiôes,  tempos  em  que  |>o  :e- 
r3o  bem  fazer-fe,  coiMeguir-sti.  Au- 
legr.  157.  §.   Eufr.  At.   1.  tr.  I. 

foi  azo  de  minha  aleijão  n  CWUI , 
occasiào  de  afrontas.  LHisipo  ^.  Oc- 
casião, còr,  pretexto.  »/kw  azo  aVis 
taes  palavras  dos  privdcqie*  .  usa- 
váo  delia»  como  nom  detióo  -  Ord*. 
Afbnt. 

AZÓINÁDO,  adj.  p.  pass.  de  Azoi- 
nar. Tonto ,  t>.  g.  com  •  inho :  atur- 
dido. 

AZOINAR,  v.  at  ch.  Fazer  ctrondo 
aos  ouvidos,  «aturou  tjue  a  azoinas- 
sem com  tal  despropósito"  estrugir 
a  cabeça.  §.  Entontecer,  at.  eneutr. 

AZORÉIRAS,  s.  f.  ant.  Matas  para 
ae  tirarem  lenhas.  Elucidar,  soutos . 
capoeiras. 

AZORRAGÁDA.  s.f.  Golj«c  deazor- 

AZORRAGÁDO  ,  p.  pass.  de  Azor- 
ragar. 

AZORRAGÁR  ,  v.  at.  Açoitar  com 
azorrague. 

AZORRAGUE,  a.  m.  Açoute  de  va- 
rias correyas  trancadas  ,  atadas  a 
um  páo.  ou  de  uma  só;  ào->» 
os  cocheiros  ,  e  outros  para  taagu 
bestas.  Alcobaça,  S.  ?S.  /  .  "c-n 
azorrague  /«7o  de  cordas  pequenas. 
Cast.  i.  f.  16.  §.  no  fig.  «a  cons- 
ciência açouta  o  impto  com  surdo 
azorrague.  n  Arrars  ,  7.2S.  flacc  h. 

•  AZÓTHE,  s.  m.  Quim.  A  ma'er ia 
primeira  dos  metaes.  «u  o  rucreu::^ 
do  metal.  Blut.  Focab. 

AZOLGADO,  p.  pass.  dcAzourar. 
Vivo,   inquieto,  trefo,  ir>  iiv  • 
esperto.  II.  Pinto,  t.  2.  !).  t-rxgtrht* 
azougados ,  que  pas«h>  de  rxpert 

AZOUGÁR.  v.at.  Dar  axoU£ue.  v 
fig.  Fazer  inquieto,  de?aysocv;a^ ■> , 
avivar,  esperar  muito 

AZÒUGUE,  s.  m.  feemimctal  fluida 
branco  como  prata  derretid.1 .  que 
se  ajunta  sempre  em  globci::ihos  . 
mercúrio :  no  estado  natura.!  ««  á:z 
azougue  vito,  §.  fig.  .« vivo  como 
azougue;»  o  que  é  mui  activo,  c 
esperto  ulvec  de  mais. 

AZTJDE.  V.  Açude. 

AZUL.  s.  m.  Tinta  azul.  Arte  da 
Pintura. 

AZÚL  ,  adj.  Còr  da  massa  exrrahida. 
do  anil ;  a  còr,  que  tem  oCw  lim- 
po ,  é  azul  celeste ;  alias  pombinho , 
fino;  o  claro  é  mais  aberto  que  c 
celeste,  azul  ferrffe ;  apertado,  fe- 
chado; turqui  é  o  escuro  :  azul  lõyo, 
escuro  arrouxado.  §.  Servidores  dc 
azul,  da  Misericórdia ,  trazem  so- 
taina azul. 

AZULACRE.  s.  m.  Parece  que  é  o 
anil.  Goes,  p.  5.  c.  19.  ..dous  far- 
dos <T azulacre  <•  tomando  lacre  por 
tinta  em  geral  feita  em  pasteis,  ou 
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canudos  delgados  ,  depor»  de  bem 
defecada,  coalhada  em  formas.' 
AZULADO,  p.  pau.  de  Azular.  §. 
Tirante  a  azul.  Gil  Vic. 

•  AZULADÒR  .  i.  m.  Official  que 
azula  as  guarnições  das  espadas.  Fr. 
AW.  dQliv.  Grand  4.  8. 

AZULAR,  v.  at.  PídUt,  ungir  de 
azul.  §.  V.  Anilar  o  ferro. 

AZULEJADO  ,  p.  pass.  de  Azulejar. 
Tell.  CÀron.  2.  4.  16.  «.  L  ..cor- 
redor*, —  fieira. 

AZULEJADOR,  s.  m.  Que  assenta 
azulejo*.  Blut.  Vocab. 

AZULEJAR  ,  v.  at.  Pòr  ,  assentar 
azulejos,  f  ieira.  §.  Azulejar  espa- 
dai. V.  Anilar.  B.  P. 

AZULEJO,  s.  m.  Ladrilho  vidrado 
de  cores,  em  geral  azues ,  com  pin- 
turas, de  que  se  fazem  silhares  ás 
paredes,  ou  se  forrâo  todas.  V.  Ali- 
zar. 

AZUMBRÁDO,  adj.  f.  Algum  Unto 
corcovado;  de  estatura  não  direita. 

AZURRÁCHA,  ê.  f.  Barcaça  vulgar 
no  Douro,  que  tem  por  leme  um 
remo .  a  que  chamào  espadólla  ,  e 
se  rema  com  doL>  remos  pelos  la- 
do*. Blut.  Vocab. 

AZURRADÒR,  adj.ant.  O  que  aznr- 
la.  Caneicn.  156.  jf.  1.  V.  Zurra- 
do? ,  Zurrar ,  etc. 

•  AZURRAGUÍNHO ,  s.  m.  dim.  de 
Azurrague.  B.  P. 

•  AZURRÁR,  v.  n.  antiq.  O  mesmo 
que  zurraT  como  hoje  dizemos.  Gil 
Vic.  Obr.  4.  243.  f.  Castanhed. 
Hitt.  1.  S. 
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m.  Segunda  lettra  do  Alfabeto 
Fortuguez,  affim  do  P.  e  a  primei- 
ra das  coneoantes.   Barr.  Gramm. 
»S.  Todo  nome  de  alguma  Letera 
do  nosso  A ,  b  ,  c  ,  será  neutro. 
Mas  em  Portuguez  aio  há  tal  gé- 
nero ,  nem  figurativas  adjectivas  , 
que  não  sejào  respondentes  a  mascu- 
linos em  o ,  femen.  em  a ,  ou  com- 
m.tr.   a  ambos  v.g.  breve,  liberal, 
lestes ,  ele.  <<  tem  b  bem  talhado  » 
BAAR.  s.  f.  t.  da  Asia.  V.  Bár. 
•  BAAKAZ,  s.  m.  Planta  chamada 
por  outro  nome  herva  de  ouro ,  com 
que  fazem  os  Alchimistas  particulares 
fegredos.  Bernard.  Flor  est.  1.  til. 
10.  pag.  398. 
BÁBA  .  s.  f.  8aliva,  humor  que  cor- 
re da  boca.  §.  fig.  Humor  glotino- 
ío  ,  que  largao  de  si  o  caracol ,  o 
bicho  de  seda ,  e  outros. 
BABADÒURO,  s.m.  Pedaço  de  pan- 
no  de  leQçaria ,  que  se  põe  no  pos- 
umi  aos  meninos  para  resguardo  do 
vestido,  por  diante»  quando  comem, 
que  o  aio  sujem. 
•  BABÁO,  s.  m.  Golpe  ou  pancada 

de  duas  bolas  eotre  si.  B.  P. 
BABlO,  adj.  tuLj.  Tolo ,  baboso:  f. 


namorado  ,  tolo  por  alguma  mu- 
lher. 

BABAR ,  v.  at.  Soltar  baba,  ou  sa- 
liva da  boca,  §.  Babar-se:  fallar, 
e.xplicar-se  mal,  balbuciando.  §.  Ba- 
bar-se por  alguém :  vulg.  ter  gran- 
de amor,  paixão  por  essa  pessoa: 
•>  —  se  de  gosto  »  (exagerando  o 
grande  gosto  d'alguem.) 

B ABARÉ,  s.  m.  t.  da  Asia.  «tocar 
babar/;»  dar  rebate  de  ladroes  na 
vizinhança. 

BABARÉO,  s.  m.  Palavrorio  affecta- 
do ,  e  malicioso.  §.  Vaya ,  matraca, 
«levar  um  babareo:»  frase  chula. 

BABÉIRA,  s.  f.  Peça  da  armadura 
antiga  ,  que  resguarda  a  boca ,  bar- 
ba ,  e  queixadas,  e  do  t.  3.*  do, 
lned.  pag.  287.  parece,  que  cobria 
também  a  cabeça.  Ord.  Afons.  1. 
71.  c.  1.  Man.  5.  105.  2.  «capa- 
cete com  sua  boieira  ■>  alias  bor- 
bote :  outros  escrevem  Baveira.  Ined. 
3.  208.  «  Nom  era  armado  de  gor- 
jal,  nem  de  baveira.  >•  (Ital.  Ba- 
veria )  V.  Baveira.  Carnal. 

BABElRO,  s.  m.  V.  Babadouro. 

BABEL  ,  i.  «  Coberta  de  babel. »  Prov. 
da  Hist.  Geneal.  1.  /.  222.  §.  f 
Confusão  ii desta  —  de  erros»  (de 
vários  sectários  que  esUvâo  juntos) 
Pieira,  15.  15. 

•  BABILÓNIA,  s.  £  Nome  próprio 
de  uma  cidade  capital  da  antiga 
ChalJea .  e  dos  Assyrios ,  e  de  ou- 
tras. §.  f.  confusão,  laberinto  allu- 
dindo  ao  que  havia  naquella  cidade. 
Lobo,  Cori.  na  Aldeã,  Dial.  16. 
Ckag.  Cart.  Espirit.  2.  156. 

•  BABILÓNICO,  adj.  De  Babilónia 
ou  pertencente  a  Babilónia.  Cativei- 
ro Babilónico.  Arraes  Dial.  3.  25. 
§.  Cheio  de  confusão ,  perturbação , 
laberinto.  Mundo  Babilónico.  Fern. 
Ale.  do  Oriente,  Lir.  S.  pag.  461. 

•  BABILÓNIO,  adj.  Natural  de  Ba- 
bilónia. «  a  soberba  Monarchia  dos 
Babilónios.  »  Marit  Dial.  3.  cap.  2. 

BABÓCA  .  s.  m.  e  f.  Tolo.  t  ch.  e 
desu-s.  B.  P.  • 

BÁBÓRDO ,  s.  m.  ant.  Ined.  t.  536. 
(do  Francez  bàbord )  O  lado  do  na- 
vio opposto  a  estribordo :  o  bombor- 
do dizem  hoje. 

BABÒSO ,  adj.  Que  se  baba.  §.  fig. 
Tolo.  que  não  sabe  o  que  diz.  Sá 
Mir.  Egloqa  8.  « Diga  o  baboso 
d' aldeã»  Ulis.  f.  16. 

BABÓZA,  s.  fem.  Herva ,  que  deita 
umas  pencas  a  modo  das  piteiras, 
que  vem  estreitando  da  base  a  ter- 
minar em  ponta,  acompanhadas  la- 
teralmente de  espinhos  molles:  tem 
por  baixo  de  uma  tez  grossa  das 
pencas  muito  summo  grosso,  mu- 
coso, e  amargoso;  uma  só  raiz;  e 
sempre  está  verde:  do  sen  sueco  se 
forma  o  azevre.  (aloés)  D' Orta,  f. 
5.  f, 

BABUGEM,  s.  f.  Baba.  §.  Vir,  acu- 
dir á  babugem;  fr.  vulg.  diligenciar 
coisa  de  pouca  valia,  §.  « a  galvtta 


que  era  leve,  andava  na  babugem 
da  agua »  tona ,  llor.  Couto ,  6.  3. 
1.  «limos  do  mar  que  na —  d'ugua 
achávamos»  M.  P.  c.  23. 
BACALHAO,  s.  m.  Peba,  é  o  ba- 
dejo escalado ,  e  curado  ao  Sol ,  ou 
embarricado  em  salmoeira ,  que  di- 
zem frescal,  e  os  afrancesadoc  — 
verde,  como  as  carne,  verdes  (que 
as  comão  elles)  por  frescas.  §.  V. 
Baiona.  §.  Açoite  de  varias  pernas 
de  correias  de  coiro  cru  tomdas  , 
com  que  açoitão  escravos  no  Brazil 
dar  uma  surra  de  bacalháo  nas  ná- 
degas. » 

BACALHOÁDA,  s.  f.  Golpe,  açoi- 
te  com  bacalháo. 

BACALHOEIRO,  s.  m.  Navio  que 
vai  á  pesca  do  bacalháo ;  o  que  ven- 
de bacalháo  peixe. 

BACAMARTE,  s.  m.  Arma  de  fogo, 
de  cano  curto,  e  largo,  reparada 
em  coronha.  Comment.  de  Rui  Frsir. 
110.  §.  t.  chulo.  Um  livro  velho.  V. 
Bracamarté. 

•  BAC  AR  1.1  A  .  s.  f.  Planta  semelhan- 
te nas  folhas  ao  barbasco ,  muito 
medicinal. 

BACARO ,  s.  m.  poet.  Herva  de  raiz 
cheirosa,  talo  angulo,  folha  a«pera, 
que  se  misturava  nas  grinaldas,  ou 
coroas.  Lusit.  Transf. 

•  BACCALÁR,  s.  m.  ant.  Pequena 
povoação  nas  margens  do  Douro. 
Elucidário. 

•  BACCA LARIAS,  s.  f.  plur.  antiq. 

Prédios  rústicos,  que  constavâo  de 
certo  numero  de  cazaes.  Elucidário. 

•  BACCALAURIO,  a.  m.  ant  O  que 
tinha  domínio  útil  no  baccalar,  e 
gozava  como  tal ,  postoque  rústico 
fosse ,  de  isenção  de  encargos  civis. 
Elucidário. 

•  BACCHALÁUREO  .  adj.  Concer- 
nente ,  ou  pertencente  a  Baccho. 
Obras  Bacchalaureas,  e  Cupidineai. 
Prim.  e  Honr.  2.  10.  pag.  63. 

BACCHANÁLIAS.  s.  f.  pl.  Festas 
cm  honra  de  Baccho  Deos  fabuloso. 
Vieira,  festas  d'embriaguez ,  e  ale- 
gria. 

BACCHÍSTA,  adj.  m.  e  f.  (ch  como 
k.)  Bebedor,  dado  a  liquores ,  que 
embebedão.  Arraes ,  4.  8.  Mais  de 
Bacchistas,  rjfeminados,  deshonestos 
ateria ,  que  de  Hercules ,  Hectares , 
etc. 

BACÈ1RA  ,  s.  f.  Doença  de  opilaçâo 
no  baço ,  causada  de  beber  muito  ; 
é  mais  vulgar  no  gado.  §•  Como 
adj.  «  reira  —  »  procedida  desta, 
opilaçâo. 

BACELLADA,  s.  f.  t.  collect  Mul- 
tidão de  bacellos  plantados. 

BACELLAR,  s.  m.  ant.  Bacellada. 
bacellias ,  lugar  onde  se  poz  bacel- 
lo ,  hoje  é  appellido  ,  ou  alcunha 
(como  palmar ,  avellar ,  etc.) 

BACELLÁR.  v.  at.  Plantar  de  ba- 
cello  «  Bacellar  as  encostas  empola- 
das ,  que  ao  almo  sol  das  vides 
pampinosas  os  nectareoi  racimos  de- 
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vassando ,  em  dulcíssimo  mosto  se 
assucárào. » 

BACELLÉIRO,  s.  m.  O  que  põe ,  e 
vigia  o  bacello. 

BACELLÍA.  V.Bacellada  «Regelado 
pedrisco  cresta,  e  mata  A  pampi- 
nosa  bactllia.  » 

BACÉLLO.  s.  m.  Vara  da  videira 
cortada  para  se  formar,  ou  reparar 
a  vinha ;  leva  no  pé  um  bocadinho 
da  videira ,  a  que  cliaiuâo  unha. 

BÁCHA,  s.  f.  ou  Baixa:  ..virá —  a 
menos  preço  >•  a  decadência :  *  vie- 
rào^w  custumes  a  ■ —  que  dicemos» 
Lucena.  V.  Baixa,  Baixo 

BACHÁ,  s.  m.  Titulo  Turco  de  Go- 
vernador de  Província  ;  e  alguns 
compõem  o  Divan. 

BACHALÉB.  V.  Bacharel.  Ined.  3. 
580. 

BACHANÂLIAS,  BACHÍSTA,  etc. 

V.  Batchanalias ,  etc. 
BACHAREL  ,  s.  m.  Homem  ,  que 

recebeo  o  primeiro  gráo  em  qual- 

3uer  faculdade  na  Universidade.  §. 
tacharei  formado,  é  o  que  cursou 
com  approvaçâo  um  armo  além  do 
em  que  se  fez  bacharel.  §.  t.  ch.  O 
que  falia  muito.  §.  Bacharel,  ant. 
Beneficiado  de  alguma  Cathedral. 
Elucidar. 

BACHARELADO,  adj.  Feito  bacha- 

BACHARELAR  ,  v.  n.  ch.  Fallai 
muito. 

BACHARELÍCE,  s.  f.  ch.  O  vicio 
de  faltar  muito,  e  dizer  o  que  com- 
pria  cakr. 

BACÍA  ,  s.  f.  Vaso  de  barro,  ou  me- 
tal,  fundo,  redondo,  ou  oval;  ser- 
ve de  ter  agua  para  as  màos ,  e  ou- 
tras lavagens,  fazer  as  barbas,  e 
outros  usos.  §.  Prato  onde  se  lançao 
esmolas.  §.  t.  de  Pedreiro,  A  pedra 
sobre  que  assenta  o  bocal ,  ou  pei- 
toril do  púlpito  ,  e  as  janellas  de 
sacada.   L  Os  que  pedem  esmola 

Era  as  almas,  etc.  trazem  bacia  de 
tão  pelas  ruas,  onde  recolhem  as 
esmolas  que  lhes  dão  ••  pedir ,  tirar 
— »  esmolas  pelas  ruas.  V.  Sousa , 

H.  I.  3.  4. 

BACIÁDA,  s.  f.  O  liquido,  que  se 
contém  numa  bacia.  •>  ensopalo  com 
««ta  —  d'agua  suja»  bátega. 

•  BACILAR.  V.  Vacilar.  Brit.  Chron. 
dc  Ci$t.  Liv.  4.  Cap.  29. 

BAC1NÈTA,  s.  fem.  Bacia  pequena. 
Couso,  4.  4.  10.  huma  bacineta  de 
latéo. 

BACINÈTE,  s.  m.  Peça  da  armadu- 
ra ,  que  cobria  a  cabeça ,  a  modo 
de  elmo.  V.  Capellina.  Ord.  Afons. 

I.  f.  475.  «  bacinete*  de  carnal,  ou 
de  barrir :  »  Os  de  Carnal ,  erào 
feitos  dc  malha  de  ferro  (do  Frances 
(Jamail ,  abrev.  de  cap  de  maille , 
como  lmvia  Cervilheirat  de  malha, 
espécie  de  coifa  de  malha.) 

BAC1NÍCA,  s.  f.  Bacia  pequena.  V. 
de  Lima,  p.  367.  Cast.  7.  c.  77. 

BAC1NÍCO ,  f.  ia.  dún.  d«  Bacio. 


BACÍO  ,  s.  m.  Prato  còvo,  fundo. 
em  um  bacio  de  praia ;  bacia.  Jned. 
S.  95.  4-  Vaso  onde  se  lançâo  os 
excrementos  grossos  inferiores. 

BAC1RRÁBO .  s.  m.  antiq.  Caudatá- 
rio, (do  Ital.  Bacia  ? ) 

BÁCORA  ,  s.  f.  de  Bácoro.  «.  ninguém 
mate  nas  Coutadas  bácoro ,  ou  bá- 
cora. »  Ord.  Afora.  1.  T.  67. 

BACORKJÂR,  v.  n.  chulo.  V.  Ba- 
corinhar  o  coração.  Adivinhar. 

BACORÍNHA.  s.  f.  dimin.  de  Bá- 
cora. 

BACORINHAR,  v.  n.  Bacorinhar  o 
coração  ,  fras.  ch.  palpitar ,  e  como 
adivinhar. 

BACORÍNHO.  s.  m.  dim.  de  Báco- 
ro. Leitàosiimo. 

BÁCORO,  s.  m.  Porco  novo  de  um 
anno. 

BACOBÓTE .  s.  m.  dim.  de  Bácoro. 
Sá  Mir.  Eglog.  8.  Hum  bacorote 

orgulhoso. 

BÁÇO ,  s.  m.  Parte  do  corpo  animal , 
situada  no  hipocondrio  esquerdo,  en- 
tre o  estômago,  e  as  costeilas  falsas, 
por  baixo  do  diafragma. 

BÁÇO  ,  adi^  De  còr  morena  amarel- 
lada.  §.  Espelho  baço ;  empanado , 
o  que  representa  os  objectos  dessa 
còr.  §.  Vidro  baço;  pouco  cristali- 
no. §.  Ficar  — ,  descorado  de  dòr, 
de  inveia ,  etc.  V.  Embaçar. 

BACULAR,  v.  at.  vulgar.  Adular, 
(virá  do  Vasconço  balacua,  lison- 

BÁCULO,  s.  m.  Bordão  alto,  caja- 
do de  pastor ;  de  peregrino.  Vieira, 
Espécie  de  bastão  alto,  com  a  ex- 
tremidade superior  curva  ,  do  qual 
usào  os  Bispos,  e  Abbades  de  cer- 
tas Ordens ,  quando  fazem  Pontifi- 
cal ,  e  em  outras  táes  occasiòes.  §. 
t  Fortif.  Porta  levadiça ,  com  seu 
contrapeso,  que  se  pòe  diante  das 
guardas  avançadas.  §.  Báculo,  fig. 
arrimo,  eraparo.  »jcu  filho  báculo 
da  velhice ,  dc  suas  eds  <<  II.  Pinto , 
P.  i.  c.  20. 

BADA .  s.  f.  V.  Abada. 

BADÁJO,  adj.  Vem  por  badio,  do 
Hespanhol  baldio,  vadio,  em  algu- 
mas Edições  de  Bento  Per.  Liis.  f 
221.  «cazai-a  com  algum  badajo.» 
O  badajo  Castelli,  badalo,  no  fig. 
tolo  falador ,  que  diz  parvoíces ,  ba- 
boso. 

BADÁL  ,  s.  m.  Instrumento  Cirúrgi- 
co, a  modo  de  forquilha,  que  sos- 
tem  o  queixo ,  e  tem  uma  pá ,  que 
abaixa  a  língua  do  doente,  para  se 
olhar  a  garganta. 

BADALADA,  s.  f.  Golpe  de  badalo. 
§.  t.  vulg.  Erro  que  se  diz ,  ou  des- 
propósito ,  ou  por  obras. 

BADALAR  ,  v.  n.  Dar  badaladas. 
Relógios  Fallantcs ,  p.  7.  .<  Senhor 
Relógio  badalemos  limpo.'» 

BADALF.IRA.  s.  f.  Argola  do  sino. 
donde  pende  o  badálo. 

BADALEJÁR,  v.  n.  Dar  aos  bada- 
los. $.  fig.Treuiír  muito,  com  frio  ; 


B.  P.  ou  medo.  Sd  Mir.  Ettrang. 
p.  89.  «E  tremiam-lhe  os  beiços, 
que  badalfjata;  »  fazia  som  com 
elles. 

BADALO.  s.,m.  Peça  de  ferro,  com 
que  se  toca ,  golpeando ,  o  sino  :  ba- 
dalo de  bronze,  ou  de  outros  me- 
ta es,  com  que  se  tocào  campainhas, 

BADA  MÉCO  ,  s.  m.  Pasta  de  papeis . 
ou  livros,  que  se  levào  á  escola; 
corrupto  de  vade  mecum.  §.  chulo  ; 
Homem  de  pouco  préstimo. 

BADANA,  s.  f.  V.  Carneiras  §.  A» 
ovelhas  velhas,  e  magras,  que  já 
não  parem :  e  fig.  toda  a  carne  ma- 
gra. §.  Os  alentos  dos  capei  los  de 
freiras,  (do  Vaseonso  badana ,  coisa, 
froixa ,  e  pendente :  ) 

BADEJO,  s.  m.  Peixe  de  grandeza 
meyâ ,  boca  rasgada ,  dentes  no  in- 
terior da  boca  curvos  ,  lombo  còr 
de  chumbo ,  barriga  branca .  de  es- 
camas miúdas  :  pesca-se  na  Terra- 
Nova,  e  Banco  do  Bacalháo.  ( ascl- 
li  species)  V.  Bacalliáo.  §.  O  Ba- 
dejo do  Brazil  parece  ser  o  mesmo 
que  o  Mero. 

•  BADINGH1Z,  s.  m.  Planta,  espé- 
cie de  açafroa .  e  com  as  mornas 
propriedades ;  tem  as  folhas  mais  re- 
cortadas e  meudas ,  e  alguns  espi- 
nhos em  seus  talos. 

BADULÁQUE  ,  r.  ro.  Guisado  de 
fígado,  e  bofes  em  pedaços  jieque- 
nos.  V.  Chanfana.  fig.  Coisas 
miúdas ,  trastes  de  pouco  valor. 

BAÉ ,  s.  £  na  índia  Portug.  Mulher 
christà  de  Canarim ;  com  este  nome 
se  distinguem  das  Canários  ijentias. 

BAÈTA,  s.  f.  (ou  antes  bayèta)  Te- 
cido de  là.  grosseiro,  felpudo  (ltal. 
baietta ;  a  frisa ,  ou  avesso  dos  pa- 
nos de  là.) 

BAFAGEM,  s.  fcm.  Sopro  de  vento 
brando,  interrompido,  B.  ..com  cu 
jtrimeiras  baiagèes  4»  «iom*o'o.  F. 
.Mendes,  c.  53.  tras  bafagem;  ba- 
fagem ,  como  aragem. 

BAFÁR.  Eufr.  1.  1.  /.  9.  jf.  «  bafar 
privauças : »  será  bofar,  ou  bufar, 
como  no  Prologo  diz  .  «  bofa  .  mei- 
miyíx ,  rolha. »  /.  2.  ^.  i.  "é ,  jac:a- 
se  . . .  rolha  ne.le. 

BAFAKÍ,  s.  tn.  Falcão  menor  que  o 
N,-bri. 

BAFEJADO,  part.  pass.  de  Bafejar, 
fig.  Bafejado  da  fortuna  ;  favoreci- 
do. Incd.  1.  /.  426.  $.  Inspirado. 
ia  Conselho  bafejado  do  Senhor » .Sou- 
sa. II.  2.  2.  6. :  agasalhjdo  ••  Jesus 
no  presépio  desemparado  dus  ho- 
mens ,  e  bafejado  dos  ammaes  >• 
Heir.  S.2.  Í56. 

•  BAFEJADOR.  adj.  O  que  baleja. 
B.  P. 

BAFEJAR  .  v.  at.  Exhalar  o  bafo 
sobre ,  ou  contra  alguma  coisa ,  so- 
prar brandamente.  Arrats,  5.  18. 
..  Deus  bafejando  deo  vida  ao  bar- 
ro»: »dej>ois  dareswreiçdo  bafejou 
(  Christo )  aos  Apostolo*  juntos  es* 
hvn  Ivgnrn  Catha:  Rum.  f.  H8.  « 

'  $81. 
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381.  §.  fig.  «  a  viração  bafeja,  « 
Catí.  «.  194.  f  Cg.  Lanhar  vapòr, 
vaporar  :  e.  o.  «  Aa/r/a  o  Tvbre  inda 
c'o  sangue ,  que  vertemos. »  Encid. 
XII.  9.  §.  V.  Bolar,  f  j?a/er'ar 
ma/:  ter  máo  bafo  na  boca:  rrt  - 
tes  ,  1  li.  feder  o  bafo  ao  que  ba- 
feja mal.  §.  f.  «Sim,  filha,  que- 
rem bafejar  (favorecer)  com  a  íua 
amizade,  começando  |x>lu  boca,  com 
bejos  deshonestos »  f.  «  A  fortuna 
que  hoje  bafeja  ímanhla  é  tormen- 
ta desfeita ,  ou  tufão  naufrago*) » 

BAFEJO,  (.  m.  Bafo,  hálito. 

BAFETÁ.  V.  Bofetá. 

BAFÍO,  s.  m.  Máo  cheiro,  que  dá 
a  coisa  húmida ,  que  esteve  encer- 
rada .  onde  o  ar  nào  se  renova :  má 
exalação  ,  mao  vapor  ,  com  mao 
cheiro. 

BÁFO,  s.  m.  Vapor  bumido,  e  tépi- 
do, que  o  bofe  exhala ;  a  respira- 
ção, ufede-lhe ,  ou  cheira-lhe  o  ba- 
fo »  lança  máo  cheiro  dos  dentes,  do 
bofe ,   ou  do  estômago.  Ulisipo ,  S. 
1.  «  os  dentes  tio  roins  ,  que  lhe 
cheira  muito  o  bafo. »  §.  fig,  Sopro 
brando:  e. g.  bafo  de  tento.  §  fig. 
Cator ,   fomento ,  favor ,  protecção. 
Aí.  C.  §.  Abrigo:   c. g.  «criado  a 
meu  bafo»  Ined.%.  83.  «o  bafo  ma- 
ternal»  S.  uanddo  ao  bafo  do  Rei» 
Tempo  d' Agora ,  8.  fti.  f.  •<  estando 
ao  bafo  da  grã  Babilónia»  Couto, 
SoU.'Prat.  t.  71.  §.  «faltou-lhea 
sorte  com  seus  bafoã »  favores  Apol. 
Dial.  §.  Sopro ,  espirito,  fig.  «  Jesu 
Christo  por  Bafo  ettá  approvado  do 
Deus ,  ave  tem  do  mundo  o  regimen- 
lo»  Lus.  VIL  €9.  «Deus  bafejando 
deu  espirito  a  um  pouco  de  barro , 
«  o  fez  homem ,  assim  o  6o/o  dos 
fieis  tivesse  virtude  para  dar  espiri- 
to, e  animo»  Paiva,  S.  5.  f.  271. 
BAFORADA,  s.  f.  Bafo  forte,  in- 
grato, do  que  bebeo  liquores  fortes: 
vapor  forte  v.  g.  de  catinga. 
BAFORDÁR .  v.  n.  ant.  Atirar  ao 
tabolado  com  umas  lanças  curtas  de 
rejeitar  ,  ou  arrojadiças  ,  exercício 
que  se  fazia  a  ca  vai  lo.  NobUiar.  f 
Ml.  GmAa,  iiispot  do  Porto:  Sá 
Mir.  Fílhalp.  Ato  3.  te.  1.  « Ba- 
fordarey  por  sima  daquella  torre. » 
(Em  Francez  anriq.  Bekourdis)  §. 
Arrojar  o  bafordo  contra  outro  ca- 
valltuo,  em  jogo. 
BAFÒRDO  .  um.  ant.  A  lança  deba- 
fordar.  §.  Canna  de  jogar ,  ou  cor- 
rer as  canras  por  jogo ,  e  exercício . 
que  se  fazia»  atirando-as  uns  cavallei- 
ros  a  outros ,  nos  exercícios  da  gine- 
ta ,  o  primeiro  gomo  da  canna  de 
bafordar  etra  cheyo  d'areya,  para  fi- 
car pezada,  que  se  pudesse  arrojar, 
ou  atirar. 

BAPOBÈIRA  ,  adj.  figueira  baforei- 
ra;  é  uma  figueira  brava,  «ora  el- 
la  se  fazem  algumas  abusões.  Ord. 
6.  3.  §.  S.  (caprifeus.) 

BAFOkíNHA ,  e  deriv.  V.  Bufari- 
nha,  etc. 


BAG 

BAFÚGEM.  V.  Bafagem.  B.  t.  8. 
2.  ult.  Ediç. 

BAGA,  s.  f.  Fruto  miado  semelhante 
a  bagos  de  uva,  que  dão  as  mur- 
tas, loureiros,  etc.  §.  «Suar  bagas 
d'agua  »  grossas  gotas  de  suor  :  «  suar 
em  bagas »  o  mesmo. 

BAGACEIRA.  *.  f.  O  lugar,  onde 
se  lança ,  e  ajunta  o  bagaço ,  v.  g. 
das  canoas  moídas  ,  ou  espremidas 
nos  engenhos  dassucar. 

BAGACEIRO,  s.  m.  Bagaceira,  fem. 
Pessoa  que  lança  fóra  o  bagaço  da 
canna  nos  engenhos  d'assucar.  $ .  adj. 
Boi — ,  que  come  bem  bagaço  fres- 
co das  cannas  moidas. 

BAGAÇO  ,  s.  m.  A  pelle,  cascas, 
folhelho ,  e  outros  sobejos  de  frutas 
espremidas ,  como  as  uvas ,  azeito- 
nas ,  e  cannas  de  assucar ,  cujo  sue- 
co seextrahío.  §.  «Ter alguma  coisa 
como  bagaço  »  em  grandíssima  abun- 
dância. Cruz,  Poe$.  « pescar  á  can- 
na peixe,  que  Marateca  tem  como 
bagaço  o  expres.  famil.  ou  rust. 

BAGAGEIRO  ,  s.  m.  Azemel  de  ba- 
gagem. 

BAliAGEM,  s.  W!(do  Inglez  bag.) 
Os  sacos ,  sacaria ,  iardage ,  cargas , 
que  vao  em  azemalas,  ou  carrua- 
gem, seguindo  quem  viaja,  ou  exer- 
cito em  marcha.  §.  Animaes  para 
carga ,  carros ,  etc.  para  transportes. 
Port,  Heit.  «  negociar  as  —  necessá- 
rias para  o  seu  fato  »  (da  Duqueza 
que  ia  para  Castella.) 

BAGANÇAL  ,  s.  m.  Loges  ,  arma- 
zéns de  fazenda.  B.  2.  S.  4.  udos 
— ,  que  estavão  ao  longo  da  agua.  » 

BAGÀNHA,  ».  f.  A  cabecinha  do  li. 
nho,  onde  está  a  semente. 

BAGATÉLA  ,  s.  f.  Coisa  de  pouca 
monta,  e  valor  insignificante. 

BAGATELÈIRO.  adj.  Uue  se  oocu- 
pa  em  bagatelas. 

•  BaGAXA  ,  adj.  Lascivo  ,  torpe  , 
obsceno ,  que  se  prostitue.  Mascar. 
Belaç  da  perda  da  ndo  Conceiç, 
pag.  89.  «  Os  Turcos  .  gw  pelas 
ruas  acham  mulheres  públicas,  ou 
rapazes  bagaxas. » 

BAGE,  s.  f.  O  feijão  novo,  todo  cas- 
ca ,  e  pouco  grão  tenro  :  o  guisado 
delias  «  umas  —  » 

BAGO,  s.  m.  O  grão  succoso  do  ca- 
cho de  uvas.  §.  Bago  de  chumbo ; 
grão  de  chumbo,  munição  de  espin- 
garda. §.  Báculo,  tus.  FUI.  £3. 
«em  lança  toma  o  bago.»  (do  Bis- 
I»0  , 

» BAGOADO ,  adj.  Feito  em  forma, 
on  á  sim ilh anca  de  bagos.  Luz , 
Vid.  Contemplativa  «  assi  vosso  ros- 
to me  parece  cheo  de  lagrimas  ba- 
goadas. »  pag.  SAS. 

BAGRE,  s.  rn.  Peixe  pequeno,  lon- 
go ,  rabiforcado  ,  de  pelle  còr  de 
prata ;  tem  dois  ferroes ;  da  sua  es- 
pinha se  faz  peçonha.  B. 

BAGULHADO,  adj.  V.  Bagulhento. 

BAGLLHENTO,  adj.  Que  tem  ba- 
gulho. B.  P. 
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BAGULHO,  s.  m.  Semente  de  uva, 
que  está  no  bago. 

BAHÁR,  s.  m.  Peso  da  índia  Portu- 
gueza.  Barros  diz ,  que  é  igual  a 
quatro  quintáes ;  Damião  de  (.iões , 
Chron.  Alan.  p.l.  c.tõ.  que  é  i$;ual 
a  trez  quintáes ,  tres  arrobas ,  e  dez- 
oito anateis  Portuguezes ;  sendo  de 
pimenta,  e  de  qualquer  outra  mer- 
cadoria ,  é  de  4  quintáes.  (V.  Bar.) 
«  e  que  o  Bar  seria  de  tres  yuintac* 
e  tneyo»  Chron.  J.  III. 

BAHARÍ,  adj  ou  subst.  «  falcão  6a- 
hari.  ii  Ledo ,  Dcscr.  (de  Bauri ,  o 
falcão.  V.  Couto,  5.  8.  6.) 

BAHÍA  ,  s.  f.  Porta  aberto  no  mar, 
mais  largo  para  dentro,  que  á  en- 
trada, «a  Bahia  de  todos  os  Santos, 
a  do  Rio  de  Janeiro,  ou  de  S.  Se- 
bastião» §.  Qualquer  lugar  da  cos- 
ta, onde  se  aporta,  (do  Céltico  Baiya, 
porto  ?  deve  escrever-se  como  no 
Céltico  ,  pois  soa  Ba-i-ya  com  y 
consoante  antes  do  a  final :  ou  nào 
bastará  'aqui  o  som ,  e  etimologia  ?  ) 

BA II IN] LHA.  V.  Bainilha. 

BAHU,  s.  m.  O  mesmo  que  bahul. 
V.  Bau  é  o  usual. 

BAHÚL,  s.  m.  Cofre  encoirado.  dt 
tampa,  como  volta  d'abobada,  con- 
vexa: bahu  é  mais  usado. 

•  BAHULÉIRO,  s.  m.  O  que  faz  ou 
vende  bahus. 

BÁIA,  s.  f.  Trave  lançada  entre  bes- 
ta, e  bèsta  Da  cavalbariça,  da  man- 
jedoura a  um  páo  perpendicular 
fronteiro.  ( Baya  melhor  ortogr.) 

BAILA,  s.  f.  «vir  á  baila.»  V.  Bai- 
lha.  Feo,  Trat.  S.  Est.  Disc.  4.f- 
zerdo  vir  á  baila  os  antigos.  par« 
pagarem  por  huns ,  t  poios  outros. 

BAILADEIRA,  s  f.  Mulberqu.c  n» 
Asia  vive  de  bailar.  §.  A  que  baila. 

BAILADÒB  ,  s.  m.  Folião  ,  o  que 
baila.  §.  Bailadora.  Arraes,  7.  J7. 
«.  Deos  punio  a  fera  impiedade  da 
malvada  bailadora. - 

BAI  L  AO  ,  adject.  V.  Bailadòr  »& 
Pascoal  BaiUio. » 

BAILAR .  v,  at.  Dançar.  Bailar  de 
terreiro;  em  espécie  de  desafio,  o 
competência.  Prestes,  41. 

•  BA1LARÍM.  s.  m.  Folião,  baila- 
dòr ,  dançarino.  <>  com  muitos  folga- 
res dc  danças,  chacotas,  volteado- 
res,  bailar  i  Mir  and.  Tryunf.  da 
Cruz  T.  i.pog.  64. 

BÀILE.  ou  BÀILO  ,-s.  m.  Dança 
em  geral.  §.  Dar  um  baile;  i.  é. 
função  onde  se  dança.  Bailo,  Ord. 
L.  5.  T.  70.  §.  I . 

BAILÉO,  i.  m.  Espécie  de  andaime 
sustido  por  escoras  entre  as  hastes  do 
páo  da  grua,  e  a  roda  dos  guindas- 
tes, cérca  o  pião.  §.  Cadafalso,  oh 
palanque.  F.  Aí.  p.  SOO.  cm  hum 
bailéu  de  madeira  coberto  de  telha, 
Chron.  J.  III.  P.  2.  c.  67.  §.  Va- 
randa. Cast.  6.  17.  col.  2.  «casa 
forte  com  seus  baiUos.  >•  a  pag.  186. 
diz  que  « aos  alpendr/s  cbamao  na 
Asja  bailios.»  B.  D.  t.  6.  2.  quei- 
mar 
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mar  huns  bailios ,  que  são  varandas 
sobre  o  mar  »:»Erguendose  do  bay- 
leu  ,  que  era  a  tribuna»  F.  Mcnd. 
c.  15.  §.  Espécie  de  andaime  nos 
navios,  que  os  fazia*  mais  alterosos, 
de  cima  dos  quaes  se  pelejava ;  e 
debaixo  se  emparavào  dos  tiros  ini- 
migos os  remeiros,  etc.  F.  Menti.  c. 
58.  daqui  homens  dc  bailio  .  que 
erâo  os  homens  de  peleja  oppostos 
á  chusma,  e  ao»  de  marcação.  F. 
Mcnd.  c.  S2.  Chron.  J.  111.  P.  t. 
e.  6.  fizerdo  na»  fustas ,  e  lancha- 
ras com  taboado  . . .  arrombadas  para 
se  empar  ar  em  das  frechas,  «  bai- 
leos  para  debaixo  âelles  tirarem  os 
tspingardeiros.  2?.  4.  6.  18.  ubaileos 
altos ,  que  andâo  nu  meyo  das  lan- 
charas, donde  pelejào,  á  maneira 
das  redes  que  cá  costumamos.  «  ga- 
leota  de  appellaçâo  de  dois  bailcos.  » 
Couto,  7.  6.  2.  §.  Banco,  ou  assen- 
to encostado  á  parede ,  e  fixo  <■  pd- 
teo  onde  tinha  almofadas ,  e  alcati- 
fas em  baile»  que  havia  ',  e  ali  se 
assentarão»  Idem,  7.  9.  8.  e  Cast. 
iÀvro  8.  p.  130.  §.  Castel  los  rasos. 
P.  Per.  1.  c.  26.  p.  115. 

BÁILHA,  s.  f.  V.  Balha.  Tempo  de 
Agora,  1.  D.  4.  vir  á  bailka  pare- 
ce conforme  ao  bail  Francez. 

BA1LHÁR.  V.  Bailar.  »  comer,  beber, 
bailhar,  e  folgar»  Paiva,  S.  1. /. 

11».  y. 

BAILHEIRO ,  adj.  ant.  Navio  bai- 
Ihàro;  leve,  boyante,  que  se  leva 
bem.  Lopes ,  Chron.  J.  1. 

BAILÍA  ,  s.  f.  Com  mcnd  a  grande  e 
principal :  v.g.  a  Bailia  de  Lessa. 

BAILIÁDO.  s.  m.  A  dignidade, 
e  Terra  do  Bailio. 

BAILIO ,  s.  m.  O  Commendador  de 
bailia,  Balio. 

BÁILO.  V.  Baile.  Ferr.  1.  jt>.  224. 
flaufr.  de  Sep.  50.  f.  antiq.  fig. 
Arraes,  7.  17.  £  em  a  mesma  gea- 
da representou  hum  bailo  mortal. 

BAÍNHA,  s.  f.  Funda,  estojo,  forro 
onde  se  recolhe  a  espada ,  faca ,  te- 
soura,  para  a  resguardar  da  humi- 
dade, it.  estojo  ou  masso :  c.  g.  uma 
bainha  de  facas.  Andr.  Chron.  P. 
2.  c.  47.  §.  Baje  de  legume.  §.  Cos- 
tura, que  se  faz  dobrando  a  borda 
do  pano  cortado ,  para  se  nào  des- 
fiar. §.  Nào  caber  nas  bainhas :  fr. 
prov.  nào  se  conhecer ,  presumir  dc 
si  mais  do  que  merece.  §.  Núo  cor- 
tar as  bainhas,  se  diz  de  quem  tem 
pouco  saber  ,  ou  é  pouco  agudo  , 
afiado ;  é  boto. 

BAiNHAR,  v.  at.  Fazer  bainha  de 
costura.  Tempo  de  Agora  ,  P.  1. 
D.  1. 

BA  i  NHÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  bai- 


BAINHILHA,  s.  f.  Fruto  Brasílico, 
de  feição  de  uma  grande  vagem  cheya 
de  uma  polpa  preta  aromática,  de  que 
se  coropòi  o  bom  chocolate,  com  ca- 
cio,  etc.  Pieira  >  Cart.  2.  57. 

BAhNO,  s.  ia.  ant  V.  Banho,  pre- 


gão ,  proclama  ,  .1  enunciação  na 
Igreja  publicando  a  quem  se  quer 
casar. 

BÁIO,  adj.  Còr  de  besta  cavai  lar , 
còr  de  oiro  desmayado  ,  tirante  a 
branco.  (Ital.  baio)  §.  fig.  Còr  de 
mulato ,  ou  mulato  <•  açoita  dois  fri- 
sòe*  como  elle ,  bayos  » :  u  hum  ho- 
mem de  coiros  bayos. » 

•  BAIONETA,  s.  f.  Arma  militar, 
que  anda  unida  á  espingarda  para 
vários  usos. 

BAIRAO,  s.  DL  Festa  solemne  da 
Páscoa  dos  Mahometanos. 

BAIRRISTA,  s.  com.  de  dois.  Que 
habita  em  algum  bairro :  t>.  g.  os 
bairristas  da  l^atovia,  da  Mouraria. 
u  be  minha  bairrista.  » 

BÁIRRO,  s.  m.  Quartel  da  Cidade , 
que  consta  de  certas  ruas.  v.  g.  o 
Bnirro  d  Alfama ,  da  Mouraria  ,  de 
S.  Catharina,  a  Cotovia,  etc.  em 
Lisboa  «No  mais  celebre  bairro,  e 
alegre  sitio »  Tempo  de  Agora ,  1 
pag.  5.  Ord.  1.  T.  54.  pr.  §.  Alguns 
destes  onde  moravâo  Grandes,  c  Fi- 
dalgos erão  coutados  d  Justiça ,  por 
mercês  dos  Reis  a  esses  Grandes  , 
(V.  Ledo,  Chron.  J.  I.  c.  18.  Ord. 
Af.  2.  59.  §.  8.  «10.)  os  quaes  abo- 
liu a  Man.  5.  90.  a  Ord.  Af.  5.  50 
§.  3.  V.  a  Filip.  5.  104.  f  1.  ,.E 
mandamos  gue  nào  haja  ahi  Bairros, 
nem  se  guardem ,  nem  valhdo  a  pes- 
soa alguma,  que  á  Justiça  seja  obri- 
gada ■•  V.  Galvdo,  Chron.  c.  98. 

BAIÚCA,  s.  f.  Taverna,  ondo  se  dá 
de  comer  á  plebe,  famil.  Garção. 
(  bayuea.) 

BAIUQUÈ1RA,  s.  f.BAlUQLElRO. 
s.  m.  Taverneira,  Taverneiro,  que 
vende  cm  bayuea. 

BÁ1XA,  BAIXAMÁR.  BAIXÃO, 
BAIXAR,  BAIXEL,  BAIXEZA, 
BAIXIO,  BAIXO,  BAIXÚRA: 
assim  os  escrevem  bons  autores ;  ou- 
tros lhe  tirão  o  i ,  e  dizem  Baxa , 
etc.  achegando-se  talvez  ás  palavras 
Bas%  basse  Francezas  ,  ou  Basso 
Ital.  ou  Bach  Céltico,  donde  as  Por- 
tuguezas  se  derivào.  Na  variedade 
de  Ortografia  seguiremos  a  etimolo- 
gia com  que  se  conformâo  os  Clás- 
sicos, que  é  Baixo,  Baixuo ,  Bai- 
xar ,  ele.  «A  muito  entendimento 
baixa  fortuna»  pouca.  Ulis.  5.  6. 
»  mandou  baixar  a  Goa  mais  gente, 
e  Capitães  »  Chron.  J.  III.  P,  4.  c. 
118.  (Francez  baisser)  vir  a  — ,  a 
descair,  oseíTeitos;  os  costumes  bons. 

BA1XÁR,  v.  n.  Descer  abaixo  f.  a 
alma  baixou  ao  Reino  escuro.  Eneid. 
10.  200.:  baixar  um  decreto,  avi- 
so, decisão  de  consulta,  decer,  ser 
enviada  dei  Rei  aos  oiliciaes  compe- 
tentes. V.  Baxar. 

•  BAIXEL,  s.  ni.  Género  do  embar- 
cação grande  mas  pouco  alterosa. 
Brit.  Chron.  de  Cist.  i.  21.  Malac. 
Conquistad.  Liv.l.  Out.  8£.  e  100. 

BAlXELLA  ,  s.  f.  Vasos  ,  e  pratos 
de  mesa,  e  copa  de  prata,  ou  dc 


barro  da  índia,  etc.  preciosos,  e-  d#- 
custo,  e  luxo.  Ledo,  Deter,  f.its. 
ult.  Ediç. 

BAIXEZA,  s.  f.  Ser  baixo,  estar  baixo, 
em  lugar,  e  posição  •«  a  —  da  Terra  » 
respeito  dos  outros  astros.  Pieira.  §. 
f.  — de  pensamentos,  condição,  ac- 
ções. V.  Baxeza. 

BAIXÍA,  s.  f.  Baixo  do  mar.  Couto, 
4.  3.  1.  Costa  mui  suja,  e  chei.t 
de  baixios.  §.  A  vasante  da  maré. 
Couto,  10.  7.  2.  «  Tinha  aquelli 
baixia  toda  em  roda  como  hu  ma  fai- 
xa .  que  a  cercava ....  e  no  meyo  sc 
fazia  hum  lagamar,  que  de  baixia 
podia  ter  duas  braças  ,  e  de  preya- 
mar  tres. » 

BAIXIO,  s.  m.  O  mesmo  que  baixia 
«os  baixios  roncando»  fieira.  Pro- 
priamente è  um  adj.  (como  lavra- 
dio, etc.)  usado  ellipt ,  o  espaço 
baixio ,  o  fundo  baixio ,  etc.  V.  o 
art.  Constrastar,  e  Esprayado. 

BÁ1XO ,  s.  m.  V.  Baxo.  f.  ganhar- 
se  nos  —  onde  outi 
succeder-lhe  bem  nos 
var-se  dellcs.  Paiva, 

BAIXURA  ,  s.  f.  Opposto  a  altura, 
"baixara  da  terra.»  Ined.  2.  13.: 
—  da  moeda,  no  valor  intrínseco  por 
liga ,  ou  alça  do  extrínseco  ficando 
menos  metal  de  bom  quilate,  e jus- 
ta lei .  quebramento.  Ord.  Man.  4. 
1.  11. 

BAJÁR  ,  ou  Bajear  ,  v.  n.  Lançar 
bages,  ou  vages,  o  feijão,  a  fava, 
depois  de  florecer :  t.  us.  na  Agri- 
cultura. 

BÁJE ,  8.  f.  (alias  vagem )  Uma  como 
bainha,  ou  casulo,  onde  estão  os 
grãos  dos  feijões  ,  favas .  e  outros 
legumes.  §.  A  do  feijão  verde 
o  grão.  um  prato  de  I 
das. » 

BAJO.  s.  m.  V.  Bajú.  Caxt.  2.  48. 
col.  2. 

BAJOUGÍCE,  s.  f.  Acção  de  bajoo- 
jo.  §.  A  qualidade  de  ser  bajoujo. 
Eufr.  5.  8.  «Mas  nam  compadeço 
a  hajoujice  do  fidalgo. » 

B AJOUJO,  adj.  Iam.  Tolo,  baboso, 
estúpido.  Eufros.  3.  2.  «<  Ha  mister 
grandes  cautellas,  e  fingir  de  ba- 
fmjo. » 

BAJU .  s.  m.  Vestido ,  que  cobre  o 
corpo,  de  mangas  curtas,  e  fralda 
até  o  juelho ;  na  Asia  trazem-no  ho- 
mens ,  e  mulheres ,  no  Brasil  só  ev 
tas ,  e  alguns  ahi  lhe  chamâo  bajó. 
Cast.  L.  6.  c.  11.  ubojús  de  seda 
rica  » :  <>  Tinha  (o  Rei  de  Calecut) 
vestido  hum  baju»  Goes,  P.  1.  c. 
41.  e  P.  2.  e.  11.  em  roupeta  curta. 

BAJULAÇÃO ,  e.  f.  famil.  Serviços, 
attençòes  para  lisongear  alguém,  com. 
abatimento  do  que  as  faz. 

BAJULADO,  p.  pass.  de  Bajular. 

BAJULADOR,  s.  m.  O  que  faz  ba- 
julaçÒes. 

BAJULAR  ,  v.  at.  Mostrar  attenção . 
e  fazer  serviços ,  e  obséquios  indeco- 
rosos ,  para  grangear  alguém,  ftmil. 
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BAJULO  ,  s.  m.  Mariola  ,  homem 
que  vive  de  fazer  carretos.  Fieira. 

p.  US. 

•BAJURAC.  s.  m.  O  estandarte  do 
Grào  Senhor. 

BALA.  s.  f.  Corpo  redondo  de  pio, 
cera,  metal,  marfim,  pedra,  para 
armas  de  fogo ,  e  canhões.  V.  Ar- 
dente ,  e  Vermelho.  §.  fig.  Coisa 
que  derriba ,  abate  os  espíritos :  v.g. 

■  esta  nova  foi  bala  ,  que  deo  nos  pei- 
tos. §.  Bala  de  papel ,  algodão  ,  li- 
vro», eic.  certa  porçào  em  massada , 
e  coberta  com  saco.,  ou  outra  casta 
de  capa.  P.  P.  2.  129.  Çast,  2.  91. 
Lalas  de  cairo  :  vender  pannos  ás 
balas ,  ou  ás  peças.  Ord.  Af.  4.  4. 
4-  11.  Calvo,  Horn.  2.  13.  n.  19. 
B,  *.  1.  5.  humas  balas  grandes  de 
algodão.  §.  t.  d' Impressor.  Espécies 
de  balas  com  um  cabo;  sào  de  coi- 
ro cheyas  de  là .  e  delias  se  usa  pa- 
ra dar  tinta  ás  formas,  ou  caracte- 
res, e  typos,  e  nas  fabricas  de  pin- 
tar lençaria  em  figurarias. 

BALACHE.  V.  Balais. 

BAL  AÇO,  s.  m.  Tiro  de  bala. 

«BALaDOR,  .«.  m.  Anacardo  ,  ou 
fava  de  Malaca.  Ort.  Col.  5.  16.  f. 

•  BALAGÁTE,  s.  ro.  Pano  grosseiro 
da  Índia,  pintado  de  branco  e  azul, 
de  que  usào  no  reino  de  Angola,  e 
Costa  da  Mina. 

BALAIO,  s.  m.  Espécie  de  cesta  de 
palhinha,  dc  que  usào  as  saloyas , 
outros  há  que  vem  do  Brasil ,  mati- 
zados de  coTes,  de  palha  mais  gros- 
sa ,  para  vários  usos.  Ledo ,  Orig. 
c.  5.  «alquicé,  filete ,  balaio.»  (ba- 
layo.) 

BALAIS  4  s.  m.  Pedra  preciosa  se- 
melhante ao  rubim.  é  menos  arden- 
te,  e  encendida  que  a  espinella ,  ou 
o  rubim  espinel:  outros  dizem  ba- 
ias, dcrivando-o  do  Arab.  balaxn, 
que  significa  luzir,  resplandwcer.  V. 
Rubim.  Duarte  Barbosa, J.  386. 
«rubis  balaches»  Ledo,  Descr.  c. 
86.  balaxes. 

BALANÇA,  s.  f.  Máquina,  que  ser- 
ve iSe  averiguar  o  peso,  que  tem 
qualquer  corpo;  consta  derracwáo, 
onde  se  distinguem  dois  braços,  de 
cujo  meyo  se  ergue  o  fiel  eutre  as 
azas ;  dos  braq<«  nos  extremos  pen- 
dem os  escudos ,  ou  pratos ,  onde  se 
j>òc  o  peso ,  e  o  que  se  ha  de  pesar. 

Balança  Romana,  distinta  da  or- 
dinária, em  ter  um  braço  mais  curto 
e  mais  grosso,  e  o  fiel  mais  chegado 
para  a  extremidade  grossa.  V.  Kc- 
creaç.  Filos.  T.  1.  §.  Pòr  em  balança ; 
fig.  ponderar,  examinar.  §.  it.  Com- 
parar uma  coisa  com  outra.  Alausi- 
*Ao.  §.  Pòr  o  credito  em  balança : 
fazer  uiudar  a  opinião,  ou  ficar  du- 
vidoso acerca  da  reputação.  V.  do 
Are.  L.  4.  e,  3.  upòr-lhc  o  credito 
tm  bolança  com  el-Rei.  »  §.  Estar 
em  balanra  ;  fig.  i.  é  ,  cm  risco , 
p«?ngo.  li.  de  hea  ,  pag.  12.  Silvia 
de  Litardo,  Despedida.,  Paiva,  S, 
-  Tom.  I. 


S.  855.  f.  « seus  Reinos  que  esta- 
vão  em  tamanha — » :  «estar  cm 
—  >•  incerteza  do  que  ha  de  obrar. 
Sá  Alir.  «Eis  o Villào  em  alvoroço, 
e  balança»  Carta  4.  /.  87 .  ed.  1804. 

BALANÇADO  ,  p.  pa«s.  Pesado.  §. 
fig.  Equilibrado.  §.  Ponderado.  §, 
Examinada  a  receita  com  a  despe- 
za ,  o  deve  e  hade  haver ,  averigua- 
da a  sòma ,  que  as  ajusta. 

BALANÇAR  .  v.  at.  Agitar  .  fazer 
mover-se  alguém  no  balanço  ,  ou 
coisa  que  pôde  agitar-se  como  elle. 
§.  Balançar  o  corpo ;  agitar ,  como 
o  bêbado,  mal  firme,  e  outros  taes . 
mas  fallando  das  aves,  se  diz  que 
balançáo  o  corpo ,  quando  se  sostem 
no  ar  paradas;  librar-se  nas  azas: 
peneirar-se.  §.  «  —  a  victoria  m  fazer 
duvidosa  com  resistência  igual  ,  e 
iguaes  damuos,  ou  vantagens.  §.  — 
as  contas,  recensea-las,  e  conferir 
receita,  e  despeza,  ou  debito,  e  cre- 
dito ,  e  talvez  salda-las. 

BALANCE,  s.  m.  Lm  passo  da  dan- 
ça. Dinis ,  Dithyr.  (do  Franccz  ba- 
lance.) 

BALANCEAR,  v.  n.  Agitar-se:  v.g. 
balancear  a  náu.  §.  fig.  Examinar. 
ftriato,  18.  41.  Dar  balanço  mer- 
cantil. V.  Balançar.  §.  Hesitar,  es- 
tar irresoluto. 

•  BALANCIM.  s.  m.  t  de  Meclun. 
Qualquer  parte  de  uma  maquina 
que  tem  um  movimento  de  oscilla- 
çào ,  e  serve  para  moderar  ou  regu- 
lar o  movimento  das  outras  partes. 

BALANCÍNUA,  »,  f.  dim.  de  Ba- 
lança. 

BALANÇO,  $.  m.  HeTva,  que  nas- 
ce entre  a  cevada ,  e  a  afoga.  ( Fes- 
tuca,  Mgilops )  §.  Embarcação  Asiat. 
que  se  rema  de  pangayo.  Cast.  L. 
5.  c.  35. 

BALANÇO,  s.  m.  Abalo  «a  machi- 
na  ao  terceiro  balanço  irá  por  ter- 
ra »  Maus.  f.  176.  §.  Arredouça, 
qualquer  corpo  suspenso  onde  alguém 
se  põe ,  para  agitar  o  corpo  junta- 
mente com  o  balanço.  §.  O  movi- 
mento ,  agitação  que  c'o  balanço  se 
communica.  §.  »  Começou  a  terra  a 
fazer  medonhos  balanços.  »  Arrats , 
7.  16.  §.  Balanço  das  naus;  a  sua 
agitação  no  mar.  §.  Dar  balanço; 
entre  Negociantes,  comparar  o  De- 
ve, e  Ila-de-haver .  e  elfeitos  exis- 
tentes, para  averiguar  os  lucros,  ou 
perdas  ,  o  estado  do  seu  negocio: 
examinar ,  o  que  um  sócio ,  caixei- 
ro, a  •.'ente  deve,  chi  de  quanto  é 
credor  ;  se  estão  justas  as  contas ; 
ter  ou  dever  hum  balanço,  i.  é,  um 
saldo  áquellc ,  com  quem  tivemos 
contas :  U.  a  conta  corrente  do  debi- 
to, e  credito.  §.  Dar  —  ás  esperan- 
ças ;  ver  bem  o  que-  ellas  pu  lem  ra- 
zoadamentu  dar  de  si;  quantas,  e 
quaes  temos,  o  em  quem.  Paiva, 
Serm.  §.  e  fig.  Dar  balanço  á  cons- 
ciência ;  examinar  o  seu  estado  mo- 
ral. J/ocíifo.      » cm  tempo  de  taii- 


|  tos  desvairas ,  e  oaíanrof:»  altera- 
ções, revoltas,  agitações,  mudan- 
ças no  Estado.  Jned.  1.  353.  ef. 
250.  u  estando  o  Regimento  do  Rey- 
no  neste  balanço  mais  com  mottran- 
ça  de  guerra,  qme  de  paz»  i.  é, 
pender  a  algiía  parte,  estado  que 
pode  alterar-se  ,  e  pender  a  outro 
opposto,  ou  contrario. 

BALÁNDRA  ,  s.  f.  Embarcação  de 
tilhá,  ou  coberta,  de  uma  só  arvore; 
serve  de  transportar  mercadorias ,  ou 
de  andar  a  corso.  ( Balender  Ingle*.) 

BALANDUÁO.  s.  m.  Vestidura  anti- 
ga, como  capa  de  irmandade,  com 
capuz ,  e  mangas  largas ,  usada  dos 
Mouros.  Ord.  Af.  2.  103.  §.  1.  Eo~ 
fros.  plur.  banlandraes.  Ord.  cil. 
Hoje  dizemos  Bnlandráos.  Eufr.  1. 
1.  «Mas,  senhor  meu,  isso  pa.*ou 
ja  com  a  soberba  dos  balandru <« .  » 
Hoju  Usào  delle  os  Irmãos  da  Mise- 
ricórdia, f.  de  Lima. 

BALANTE.  p.at  deBalar  «o—  ga- 
do. »  Eneida,  ovelhuui. 

BALÀO.  V.  Balezes.  Sorte  de  pano 
de  là  azul. 

BALÃO,  s.  m.  t.  de  A«.  Emhurcaçío 
como  Bergantim,  mui  remeira;  al- 
guns  tem  tombadilho.  §.  (Jlobo  do 
papel ,  ou  panno  preparado  qu>;  se 
enche  de  gaz ,  e  nada ,  ou  se  eleva 
ao  ar  «  baldo  aerostatico»  o  primei- 
ro balilo  subiu  com  gente  ao  ar  aos 
3  dc  Dezembro  de  1783  em  Paris, 
do  Jardim  das  Tuilleries,  ou  Telhei- 
ras. [4-  Vaso  de  vidro  de  forma  es- 
férica com  uin  tubo  mais  ou  menos 
longo,  serve  de  recipiente  em  algu- 
mas distillações,  e  outras  operações 
chimicas.) 

BALÁR,  v.  n.  Soltar  a  ovelha  a  su.i 
voz.  (ltal.  balar e)  Eneida,  IX.  15. 

BALATA  ,  s.  f.  Composição  poética 
antiga  para  se  cantar  bailando.  Fon- 
seca, Poemas. 

•  BALÁTO ,  s.  m.  O  balar  da  ovelha, 
som  imitativo  da  voz  deste  animal. 
Fern.  Alvar,  do  Oriente,  Lusitan. 
Transform.  pag.  277.  jt. 

•  BALAUSTA,  s.  f.  Flor  de  romeira 
brava.  Madeir.  Afcthttd.  1.  27.  5. 

BALAUSTE.  V.  Balaustre.  Balaustes. 

F.  Mend.  c.  122. 
BALAUST1A.  s.  f.  Flor  de  romeira 

silvestre. 

BALAUSTRADA  .  s.  f.  Os  balai»- 
tres.  que  acompanhào  o  lanço  do 
uma  escada  ,  varanda,  etc.  (Ital. 
balaustrada.) 

BALAUSTRADO,  adj.  Cercado  de 
balaustres,  acompanhado  de  balus- 
trada  «  varandas  — ,  janellas  —  ■• 

BALAÚSTRE  .  s.  m.  Columnasinha 
de  madeira  .  pedra  ,  melai ,  -de  que 
se  usa  nos  peitoris  du  varandas,  ao 
longo  dos  mainéis  de  esca  las,  e  |K>r 
adorno  se  vem  em  leitos  de  lavor 
antigo.  (Ital.  balaustro)  outros  cin- 
tos .  feitos  dc  taboas. 

BALÁX,  s.  m.  V.  Balak  plur.  Ba- 
bues.  Leão,  Deter.  C  36. 

BA- 
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BALÁZÍO.  s.  m.  Colpe  de  bala.  8. 
fig.  Odsmno  repentino.  §.  Carta  de 
descom|>ostiin ,  que  se  manda  a  ou- 
trem, t.  escolast.  na  Universidade. 
mnmlnr,  deitar  nm  balazio. 

BÁLBO,  a>'j.  Balbuciente,  gago.  p. 
Usado. 

BALBÓRDA,  s.  f.  Tumulto  de  gente 
em  desordem,  (vrrá  <io  Céltico  Bal- 
dordf  V.  Bullet,  7.Í.  «.  art.  Bal- 
dará.) 

BALBUCIADO,  p.  p.  de  Balbuciar. 

BALBLCIÁR,  v.  at.  Falar  gaguejan- 
do, mal  como  os  mininos  balbu- 
cirntes  :  — as  suas  historias ,  contos, 
e  razões. 

BALBUCIÈNCIA ,  s.  f.  Defeito  do 

•  do  que  balbucia  ,  gagueira. 
BALBUCIENTE.  adj.  Balbo,  gago, 

habitual  ,  ou  por  alguma  paixão 
mom-Mitar.ea.  §  O  que  se  explica 
con»o  os  meninos,  que  começáo  a 
fallar. 

BAI  BÚPDA.  V.  Balborda. 
BALBÚRDIA,  s.  f.  Desordem:  famit. 

•  Ba  1.BU1  íl{ ,  v.  neutr.  pouc.  usado. 
Balbuc  àr  <•  O  tenro  Hiiante.  a  bui- 
bllíir  começa',  » 

BALCÃO,  R.  m.  (Ital.  bakofo)  Es- 
jiecie  de  varanda  de  peitoril .  talvez 
resaltada  de  edifícios,  tom  balaus- 
trada ,  ou  grades.  M.  C.  8.  71.  fig. 
pelo*  balcões  da  A urora  patteando ; 
o  filho  de  Lntoiía ;  poet.  Utiss.  1. 
<44.  Nas  tenda  de  tendeiros,  ar- 
mação de  madeira,  que  tem  para 
dividir  a  casa  ,  e  atalhar  a  entrada 
aos  compradores ;  sobre  elles  moa- 
trào  o  que  tem  a  vender,  §.  Entre 
os  Ourives ,  o  balcão  está  á  porta , 
e  a  fecha,  §.  Corredor  alto  da  ma 
coberto,  qu  1  atravessa  a  rua  de  ca- 
ta a  casa  .  estando  ellas  nn  dois  la- 
dos da  ma.  Orden.  1.  66.  32.  §. 
Nos  !.!•••  .  i,!:.-.  é  Uboleiro  mui  gTan- 
de  sobre  roJetcs,  no  qual  se  expoim 
o  awucar  ao  Sol  para  se  secar :  tem 
banzos  sobre  os  quaes  as  ro  las  cor- 
lem  ao  sair,  ou  recolher  os  balcões : 
aos  bantas  thaiuào  outros  corredei- 
ras. 

BALCARRIÁDA.  ou  BALCORRIA- 
DA,  e.  f.  B.  P.  interpreta  fatuida- 
de prejudicial.  Couro,  7.  5.  7.  6uí- 
carriada. 

BALÇA.  V.  Baba,  e  Barça. 

BALCÃO.  V.  Balsao. 

BALOEIRA.  V.  Balseira  e  deriv.  de 
Balfa. 

BALDA.  s.  f.  tamil.  Defeito,  falta 
riejuizo;  ou  de  costumes.  (Vasconço 
bald,  calvo)  Dar  na  balda  ;  mear 
vma  balda  a  alguém .  como  mostrar 
a  calva  delle ,  ou  mostra-lo  em  cal- 
va, e  descomposto.  $.  O  metal,  que 
nào  temos  (no  jogo  das  cartas),  a 
que  estamos  buído*.  •■  c/ru-lbe  na 
balda : »  jogou  metal ,  que  o  par- 
ceiro nào  um,  a  que  não  serve:  íf. 
■pontar ,  tocar  em  alguma  falta, 
deleito ,  coisa  de  que  elle  se  corre . 
e  afronta  ,  ou  vexa :  o  fraco  «  levar 


alguém  pola  —  «por  meyos  que 
vencem  o  fraco,  as  preoccupaçôcs 
d'alguem. 

•  BALDÁDAMÈNTE.  adv.  De  bal- 

de, inutilmente.  Bernard.  Flor.  3. 
5.  40. 

BALDADO,  p.  pass.  de  baldar.  §. 
Os  p/t ,  braço*  baldados  ;  do  que 
está  tolhido,  «a  língua  já  não  tar- 
tamuda, mas  baldada,  e  muda  de 
todo  »>  §.  Para  /ater  baldada  a  sua 
maquinação  ;  i.  é ,  para  a  frustar. 
Palm.  P.  S.  123.  Feyo ,  2.  /.  12. 
traças  baldada*. 

BALDÃO  ,  s.  m.  Reproche  ,  oppro- 
brio,  impróp  rio ,  palavra  afronto- 
sa, doesto,  con vicio  dito  em  bra- 
dos, e  cia  morosamente.  Freir$.  Fiei- 
ra, 10.  S97,  nos  balddes  e  blasfé- 
mias com  que  os  demónios  calum- 
nifin  a  Deni"  idem,  9.  41. 

•  BALI)  AQUI  NO  ,  s.  m.  Docel.  ou 
pavilhão  sustentado  por  pilares  011 
columnas.  e  que  cobre  nm  altar, 
um  trono ,  ou  um  leilo  imperial.  §. 
Pallio,  umbrella  debaixo  da  qual 
se  leva  a  lio-tí»  consagrada ,  e  se 
recebe  o  Papa  nas  grandes  ceremo- 
nias.  §.  Obra  dearchitectura  em  for- 
ma de  coroa ,  sustentada  por  colum- 
nas. 

BALDAR,  v.  at.  Fazer  inútil,  e  que 
nào  -ir v .1 ,  inutilizar ,  frustrar :  v.  7. 
baldar  os  membros  do  corpo .  a  di- 
ligencia ,  trabalho  :  «  baldar  frv!to 
de  muito,  trabalhos»  Feyo,  Ihrf. 
t./.  164.  e  f.  86.  ..baldar  suas  in- 
venções:» fazer.  fVustraneas.  «btil- 
dámos  os  cu idados  de  Deus»  idem, 
liuadr,  .,  baldar  castigo*  <•  id.  n  — 
palatra*  »  id,  «  baldarão  muito  tra- 
balho» idem.  §.  Fazer  o  contrario 
do  proposto  ,  ordenado  ,  deixando 
inútil  a  disposição.  Apol.  Dial.  li  5. 
a  respeito  do  ouro ,  e  prata  prtrece , 
que  o*  homem  (juizerdo  baldar  a 
Providencia,  trocando  o  uto  litiln 
dctle*  metaet.  ac.  §.  V.  Contrabal- 
dar.  §.  v.  11.  Estar  baldo:  v.g.  bal- 
dei a  oiros;  nào  joguei ,  nào  servi 
a  tirada  deste  metal ,  que  puxárào. 
§.  at.  Baldar  alguém ;  ficar  em  fal- 
ta com  elle.  sobre  coisa,  que  e>pe- 
rava  da  pestoa  que  o  baldou.  §.  Im- 
pedir, atalhar,  embaraçar,  desar- 
mar. 

BALDE,  s.  m.  Vaso  de  madeira,  com 
que  se  tira  agua  dos  poços.  §.  In-tru- 
raento  rústico  .le  bater  a  terra  amas- 
sada, para  fazer  valias,  sargentas, 
abrir  rios.  §.  De  balde,  adv.  em 
v3o,  inutilmente :  em  Udde,  o  mes- 
mo. 

BALDEAÇÃO,  s.  f.  Acçào  de  bal- 
dear. Oespachâo-se  por  baldeaçúo 
nas  Alfandegas  os  effeitos,  que  vào 
logo  ex porta r-se  para  iòra  do  Reino, 
passando  do  navio,  que  os  importa, 
aotpie  os  vai  exportar,  sem  virem 
ás  Alfandegas,  e  só  dào  entrada. 

BALDEADO,  p.  pass.  de  Baldear. 

BALDEAR,  v.  at.  Pamr  de  um  a 


outro  vaso  o  liquido,  ou  carga;  v.g. 
de  um  navio  a  outro,  de  uma  pipa 
a  outra.  Cust.  t.  f.  169.  §.  Molhar: 
e.  g.  baldear  a*  vila*  com  agua.  '  . 
de  Lima,  c.  3.  §  Baldcar-se.  V. 
de  Lima ,  c.  4.  K  os  notso*  W  bal- 
dearam ro  *«<  navio:  se  baldearão 
em  terra  ;  se  lançarão  ,  parirão. 
Couto  ,  7.  7.  8.  "  Baldear-tc  na 
galé"  Chron.  J.  III.  P.  4.  Lui* 
Figueira  fe  baldeou  na  galeota  cos 
teu*  toldado*.  Couto,  6.  9.  3.  B.  1. 
1.  11.  «o*  Alouro*  se  baldeavào  da 
ilha  para  a  terra  firme »  baldear  o 
elefante  em  Cananor.  Id.  L.  5,  c. 
6.  desembarca-lo  ali. 
BALDÍA.MÈNTE,  adv.  Debalde.//. 

Dom.  Tom.  í.  p.  «67. 
BALDIO,  adj.  Inútil,  frustraneo:  v. 
g.  baldias  esperança*.  Há  Mir.  §. 
Ocioso,  no  fig.  «ouvi  meus  contos 
baldio*.  "  Stl  Mir.  §.  Baldio ,  s  o 
terreno  inculto,  desaproveitado ;  que 
talvez  serve  de  pastos  commues ,  e 
logradouros  do  Concelho  «•  o»  bald:os 
d>  Concelho »  §.  ••  Quanta  fazcuda 
baldia : »  sem  dono  que  as  appro- 
veite.  Lobo,  Egl.  4.  de  bald  cal<o, 
terra  calva  d'«nroredos  .  searas  : 
(bald  Vasconço .  ou  Celt.) 
BÁLDO.  adj.  Falto,  carecido  de  ai- 
gum  metal,  ou  naipe:  o. g.  €*t..u 
baldo  a  oirot,  ou  em  oiros.  Na  ( ./. 
At.  5.  9fi.  1.  vem  valdo  por  bal~ 
do,  ou  vádio,  sem  amo.  S.nhor, 
a  quem  sirva,  ocioso,  dtauccupaJo , 
sem  modo  de  vida.  ' 
BALDOÀ1RO,  s.  m.  Livro  de  La- 
dainhas ,  orações  e  preces  que  sc 
cantão,  antiq. 
BALDOAR .  v.  at.  Dizer  baldio. «  bal- 
doando os  Mouros. »  §.  t.  da  Beir. 
aut.  Gritar  fatiando. 
BALDKE.IADO ,  adj.  Vem  na  Safir. 
Ato  5.  sc.  i.  p.  175.  descompoudo- 
se  duas  criadas;  uma,  diz.  que  a 
outra  he  mais  baldrejada  ,  que  bre- 
viário de  Clérigo;  (virá  do  Espa- 
nhol baldrès,  pelle  curtida  para  lu- 
vas, e  alludirá  á  frequência  da  pros- 
tituição carnal  .  e  vulgaridade  do 
corpo,  e  a  ser  revolvida,  e  tratada 
como  o  baldxeu  no  curtimento  ,  ma- 
nuseada ?) 
BALDKF:U,  s.  m.  Pellica  para  luvas, 
de  cujas  aparas  se  faz  colla.  Jned. 
S.  518.  Arte  da  Pint. 
BALDRÓCA.  a.  f.  ch.  Troca  de  coisa 
vil.  - 

BALDROCAR.  v.at.  Fazer  baldroca. 

BA  LEA,  s.  f.  (baleya)  Peixe  mari- 
nho mui  grande ;  tem  a  boca  quasi 
na  te>ta,  o  coiro  negro,  e  duro, 
grandes  barbatanas  ,  mamas,  t  ê 
vivipara,  solta  de  tempos  a  tempos 
grandes  espadanas  d'agua ,  que  jor- 
rào  mui  alto. 

BALEATO,  s.  ih,  A  criança  da  ba- 
leya. 

BALEEIRO ,  f.  m.  Pescador  de  ba- 
leyas.  §.  Navio  que  se  emprega  nesse 
ramo  t  pecaria.  g^. 
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BALEGÕES ,  s.  m.  pl.  aiit.  Sorte  de 

calçado. 

•BALELA,  s.  f.  famil.  Fama  ou  ru- 
mor sem  fundamento. 

•  BALEM AS,  i.  f.  plur.  Cabos,  nas 
vergas ,  onde  se  fixào  as  pontas  das 
Tlfllli 

BALESTÈIROS,  s.  m.  pL  «os  quaes 
soldados  se  estenderão  pela  galé  de 
popa  a  proa  por  sima  dos  balettei- 
rot:»  (Couto,  9.  c.  13.)  No  Caste- 
lhano são  ameyas  nos  navios  ,  ou 
abertas  para  por  ellas  despararem 
as  bestas  ?  ou  andaimes  para  os  bes- 
teiro» ?  bailéos ,  ou  redes ,  donde  os 
besteiros  embarcados  atira vào  com 
bestas? 

BALESTÍLHA.  a.  fem.  Instrumento 
náutico  de  tomar  a  altura.  §.  Es- 
pécie de  besta  pequena ,  de  que  os 
Aiveitarcs  usào  para  sangrar.  Eufr. 
1.1.  «Nem  de  alveitar  mais  seguro 
no  sangrar  da  balettilha.  »  tem  al- 
gumas varias  pontas  de  lancetas  pa- 
ra sariar. 

•  BALESTRA,  s.  f.  Trabuco,  machi- 

ua  militar  de  atirar  pedras.  Matca- 
renk.  feriai.  Tragic.  Cant.  2.  Out. 
14.  V.  Ballista. 

BÁLHA ,  «.  f.  Enumeração,  menção 
de  varias  coisas.  §.  V ir  á  balha : 
ser  mencionado,  e  famil.  (Virá  do 
Francez  Bail,  traduzida  a  palavra 
em  razão  da  enumeração ,  que  nas 
cartas  de  arrendamento  se  faz  das 
coisas  arrendadas?)  Tempo  d' Agora, 
P.  1.  D.  2.  «logo  vinha  á  balha 
olhai  com  quem  fui  catar.  » 

BALHÁR,  v.  at.  Dançar;  v.g.  ba- 
Ihar  a  fofa:  é  famil.  Em  Espanhol 
íignif.  cantar.  V.  Balhatá. 

BALHÁTA  .  s.  f.  Certa  canção,  que 
íc  canta  bailando.  V.  Arte  Versif- 
caloria  de  Fonseca.  V.  Balho,  Ba- 
lata. 

BALHÉSTA.  s.f.  Bèíta,  ant.  «etcrc- 
ver  césla  por  balhesta ,  e  alho*  por 
bugalhos.»  fr.  prov.  i.  é,  uma  coisa 
por  outra ,  por  descuido ,  ou  dolosa- 
mente. Arte  de  Furtar. 

B A LH ESTEAR,  v.  at.  mtrans.  Ca- 
çar á  bésta.  Ined.  8.  494.  «qualquer 
que  agasalhar  beetteiro  de  monte 
em  sua  cata  ,  hyndo  para  balhes- 
teaT.  pagite  300.  rt.»  (béttdro  de 
monte,  besteiro  caçador.)  V.  Bnlles- 
tar. 

•  BALHESTÈIRA ,  s.  f.  Ameia  da 
torre,  o»  muralha,  por  onde  se  atira 
ao  inimigo,  e  se  observâo  seus  mo- 
vimentos. Prim.  e  llonr.  pag.  It6. 

BÁL  HO,  ».  m.  V.  Baile,  Prestes, 
12. 

BALIA,  s.  f.  V.  Baliado. 

BALIÁDO  ,  9.  m.  O  território  do  Ba- 
lio; os  direitos  annexos  ao  Balio. 

BALÍDO.  s.  m  .  O  balar  das  ovelhas. 
Balidos  das  ovelhas. 

BALÍO,  s.  m.  Cavalleiro  de  Malta, 
qtie  tem  Baliado,  ou  Commenda, 
a  qual  sc  alcança  por  antiguidade , 
ou  graça  especial  do  Gran-Me*tre. 


§.  Balio  Capitular ;  o  que  assiste 
aos  Capitulas  da  Ordem.  <$.  Balio 
Conventual,  é  dos  primeiros  Conse- 
lheiros da  Ordem.  §.  «  embarcações 
a  modo  de  baliot.»  Couto,  7.  9. 
16.  será  erro  por  baldes? 

BALÍSTICA,  s.  f.  A  arte  de  lançar 
corpos  polo  ar,  para  irem  dar  em 
algum  alvo;  v.g.  bombas.  Bellidor 
§.  adj.  «amplitude  balística.»  Me- 
cha*, de  Marie.  V.  Ballistica. 

BALIZA  ,  s,f.  Páos  fincados  para  as- 
sinar, e  mostrar  o  caminho,  passo 
do  rio,  e  nas  áreas,  ou  liças,  cor- 
sos de  carreira ,  o  lugar  donde  ella 
se  começa.  §.  fig.  «»«  as  virtudes 
ndo  caminhão  pelas  ballizas  que  lhe 
Deus  poz  »  Paiva ,  Serm.  1 .  /.  44. 
«o  caminho  da  salvação  está  cheyo 
de  balizai»  (ensinado  por  doutrinas, 
e  avisos  certos)  Paiva,  cit.  f.  241. 
§.  fig.  as  balizas  da  Fé;  os  dog- 
mas ,  cujo  conheci  mento  nos  livra 
de  errar  na  Fé.  Eufr.  5.  10.  §.  Re- 
gras, dictames  "Sentenças  e  provér- 
bios, como  balizas  do  estado  que  hdo- 
de  seguir  de  lavrador  et ,  toldados  , 
mercador  et »  Couto.  5.  6.  4.  máxi- 
ma de  reger-se,  e  govemar-se  em 
algum  negocio.  Cam.  Filod.  §.  Ba- 
lizas i  lugar  assinado ,  donde  se  co- 
meça a  carreira  ao  dasafio ,  em  pá- 
reos de  cavalk) ,  coches ,  e  nos  na- 
vaes.  Palm.  P.  4.  34.  «  correr  das 
balizas  até  a*  melas »  V.  Cárceres. 

O  baliza,  o  soldado,  ou  inferior , 
que  faz  o  manejo  da  arma  para  en- 
sino, e  sinal  dos  movimento»,  quan- 
do os  soldados  fazem  exercício  « ter 
olbo,  e  tento  no  baliza.» 

BALIZADO,  p.  pass.  de  Balizar. 

BALIZADOR,  s.  m.  O  que  baliza. 

BALIZAR,  v.  at.  Plantar  balizas,  e 
marcar ,  traçar ,  dirigir  o  caminho , 
ou  esteira  por  meyo  delias  :  demar- 
car, dividir  espaços:  v.g.  '-balizar, 
e  divisar  O  lugar,  onde  houver  de 
seer  assentado  o  arrayal. »  Ord.  Af. 
1.  /.  2í*0.  §.  Medir  a  altura  com 
vara.  Amaral,  7.  e  fig.  Determinar 
a  medida,  grandeza.  Pinheiro,  i. 
f.  139.  h  limitar ,  e  balisar  o  pra- 
zer» §.  fig.  Esrnar,  calcular;  or- 
çar: v.  g.  ot  homens  balizarão,  e 
orçárúo  o  mantimento ,  e  agua ,  que 
havia  na  náu,  e  assentarão,  que  ndo 
bastava.  Amaral ,  pag.  50. 

BALLESTÁR.  v.  n.  Atirar  com  bés- 
ta. Pinheiro.  2.  /.  144.  «Fingiam 
destreza  no  ballestar.»  Elpino,  Ba- 
Uicstear, 

BALLÍSTA,  s.  f.  Maquina  de  girer- 
ra  de  atirar  pedras.  Vieua. 

BAI.LÍSTICA  .  s.  f.  A  sciencia  do 
movimento  dos  graves  lançados  ao 
ar  debaixo  dc  qualquer  direcção,  ou 
projecção.  Bellidor. 

BÁLO.  s.  m.  V.  Balido.  Lobo,  Ecl. 
4.  e  Peregr. 

BALOFO, 'adj.  farn.  Coisa  de  grande 
volume  a  respeito  da  ma?sa ,  fofa , 
inchada;  v.  g.  «gordura  balofa;» 

Nn  â 


nlo  massiça :  a  —  cortiça ,  esponja 
"Ot  —  méollot  de  um  peralta»  pão 
— ,  com  grande  alma,  mui  levado, 
não  massiço. 

BALÒNA,  s.  f.  ant.  Era  o  coliar  da 
camisa  pendendo  sobre  os  h ombros , 
e  mais  ainda  sobre  o  peito,  como 
boje  trazem  as  crianças.  §.  Mantéos 
á  Baiona  :  ornato  de  lençaria  do 
pescoço  liso,  como  as  balonat ,  em 
contraposição  aos  mantéos  de  roca . 
que  erão  crespos ,  como  o  que  do 
ordinário  se  pinta  nos  retratos  del- 
Rei  D.  Sebastião,  e  outros  daquelle 
tempo.  §.  Calçat  á  Baiona ;  erão 
grandes,  e  compridas.  §.  Fettir  d 
Baiona ;  conforme  ao  que  se  disse 
dos  mantéos  ,  e  calças.  Bernard. 
Cart.  29.  u  Se  á  Baiona  vestis,  te 
á  Marquesota»  (de  l^allom.) 

•  BALORDO .  s.  m.  ant.  Homem  es- 
tupido,  material,  inerte. 

BALÓTE .  s.  m.  diro.  de  Bala:  v.g. 
balote  depajteis,  livros.  Leisnovis. 

BALOUÇADÒR  ,  s.  ro.  Cavallo  60- 
louçador,  o  que  anda  de  trote,  chou- 
to ,  e  abala  o  cavalleiro :  cboutlo. 

BALRAVENTEÁDO  .  P.  p.  Posto, 
levado  para  balravento  de  alguma 
terra  ,  ou  embarcação  «estávamos 
já  balraventeadot  do  coesa! ro  » 

BALRAVENTEÁR  ,  v.  n.  Navegar 
para  o  vento,  pondo  a  proa  contra 
o  rumo  quasi  donde  elle  vii.  Cast. 
6.  c.  108.  «andar  balraventeando. » 
X.  deNaut.  Outros  dizem  Barlaven- 
tear. 

BÁLRAVÈNTO  ,  e  deriv.  V.  Barla- 
vento. Catt.  L.  8./.  175.  «náos  ve- 
leiras .  e  remeiras ,  e  boas  de  balra- 
vcitfo:»  L  é,  que  andão  bem  para 
o  vento,  e  ganhdo  facilmente  o  bal- 
ravento  das  outras.  (Ital.  balrovento ) 
Couto,  7.  10.  3.  «/ornarem  o  bal- 
ravento aos  nossos.  •• 

BÁLRÒA,  s.f.  Instrumento,  ou  apa- 
relho de  abalroar  uma  náo  com  ou- 
tra ,  de  harpeo  com  fateixa  ,  etd 
talingadó  em  cabo.  Couto ,  4.  4.  C. 
"  Cortar  a  balroa. »  B.  D.  4.  ou  de 
as  amarrar  á  terra.  F.  M.  (Ital.  6<W- 
roare.) 

BÁLSA,  ?.  f.  Silvado,  ou  mata  cm 
apaulado ,  cerrada  de  matagács.  e 
eiumaranhada.  B.  1.  8.  4.  «terra 
coberta  d'arvoredo  panado  á  manei- 
ra de  bnhas»  P.  Per.  L.  i.  c.  31. 
/.  87.  Feyo,  Tr.  t.  f.  183.  f.  «es- 
pinheiros....  que  vinhâo  a  fazer  mi- 
ma balsa  grande ,  e  densa  h  ;  «  hor- 
renda serra  com  as  balsas,  e  azi- 
nheiras muito  escura. »  Eneida,  IX. 
92.  «navios  mettidos  debaixo  do 
uma  ramada  como  balsa  »  (  para 
saltarem  outros)  Goes,  p,  1.  c.  44. 
(V.  Parrado)  §.  f.  Terra  inculta.  B. 
1.  3.  12.  §.  Balsa  de  coral;  mul- 
tidão de  ramos  «'uma  cama  delle. 
B.  §.  Tina  de  curtir  uvas :  it.  uva 
pisada ,  que  se  põe  a  cortir  na  dor- 
na,  para  que  o  vinho  fique  bwu 
tinto  f  it.  As  fezes  do  vinho,  a  lia. 
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e  o  vaso,  que  as  contém.  §.  Forro 
de  palha ,  bolça  ,  funda  ,  ou  camisa 
tecida  de  palhinha  para  resguardar 
os  vidros,  e  louça,  V.  Barça.  §.  Janga- 
da de  páos  grandes  de  atravessar  rios, 
e  nos  do  Brasil  para  o  Sul.  sào  cestões 
cobertos  de  coiro  cru  (V.  Barro»,  t.  5. 
6.)  4-  Sorte  de  funil  de  madeira ,  de 
baldear  vinhos,  etc.  §.  Madeira  pa- 
ra obras ,  amarrada ,  e  liada  como 
balsa  •<  Uma  balsa  de  madeira,  lon- 
ga, e  pezada»  jangada  grande  de 
conduzir  pipas  ,  caixas  ,  etc.  :  V. 
Goes,  Chron.  M.  p.  1.  <p.  90.  t 
91.  §.  Balsa,  sebe  viva,  ou  tapu- 
me ,  tapigo  para  deviar  gado  dani- 
nho dos  plantios,  e  bacellia.  Boca- 
ge 3.  /.  *90.  §.  Lenha  de  balsa , 
que  vem  poios  rios  em  balsada,  e 
nào  de  carro,  ou  embarcada,  ou  de  ro- 
jo, ftarraJo.  §.  Balsas  de  fogo;  sio 
as  de  atravessar  rios ,  mas  recheya- 
das  de  madeira,  banhada  em  resina», 
e outras  matérias  inflammaveis,  para 
pòr  fogo  a  navios ;  Com,  d\dlbuq.  e 
Barros.  Goes,  p.  1.  c.  90.  §.  Bar- 
ril grande  mais  largo  no  fundo,  do 
que  na  boca,  que  -e  tapa  com  tam- 
po movei,  e  levadiço,  para  guar- 
dar carnes  curadas  ,  etc.  §.  Uma 
bandeira  usada  antigamente  dos  Tem- 
plários, donde  vem  balsdo,  augmen- 
tat  §.  —  de  furão ;  V.  Barça.  Di- 
nis, Poes. 

BALSÂMICO,  adj.  t.  de  M«l.  Que 
tem  as  virtudes  do  bálsamo.  §.  fig. 
Que  Tecrcya  :  c. g.  balsâmico  tono, 
repouso ,  refresco ,  consolo ,  confor- 
to, esperança,  nos  golpes  da  des- 
graça :  «  —  effusdo  de  eonsolaedes.  » 

•  BALSAMINA,  s.  f.  1'lanta  medici- 
nal ,  por  outro  nome  Momordica. 

BALSAMÍNHO  ,  s.  m.  Jkrva  de 
folhas,  c  sarmentos  parecidos  aos  de 
vide,  e  flor  como  a  do  pepino ;  pro- 
duz uma  como  calabaça  escabrosa 
alaranjada.  (Balsamina,  ae.) 

BÁLSAMO,  s.  m.  Planta  do  tama- 
nho do  Alfenheiro,  tem  folhas  co- 
mo a  ruda,  de  verde  menos  aper- 
tado ,  e  sempre  vivo ;  antigamente 
dava-se  só  i,a  Judèa,  depois  se  trans- 
plantou a  outras  regiões :  ferida  ella 
distilla  a  gomma  do  mesmo  nome, 
que  á  primeira  é  amarella  ,  logo 
verde,  cm  fim  parda,  ou  mellada.  §. 
Há  outro  bálsamo,  que  vem  do  Bra- 
sil em  coquinhos ,  e  a  todos  se  dá 
virtude  de  sarar  feridas:  geralmente 
sc  dizem  bálsamos,  as  resinas  liqui- 
das tiradas  por  incisão  da  planta, 
ou  sem  ella.  §.  Há  bálsamo  artifi- 
cial,  composto  de  gálbano,  mirra, 
terebinto,  cravo,  etc.  §.  Entre  os 
ChimioM ,  e  Boticários:  Certas  pre- 
parações. §.  Entre  Médicos .  o  bál- 
samo ,  é  a  parte  mais  pura  ,  oleosa , 
c  saudável  do  sangue.  §.  Dizemos 
que  é  um  bálsamo  o  liquido  puro , 
e  melhor  do  seu  género  :  c.  g.  « o 
vinho  generoso  ,  o  azeite  fino  sào 
bálsamos.  •> 


BALSXNA,  í.  £  Fita.  com  que  se 
atlbrra  por  baixo  a  borda  dos  hábi- 
tos fradescos. 

BALSÃO.  a.  ra.  Insígnia  como  ban- 
deira pequena ,  que  quando  o  exér- 
cito marchava  se  levava  tendida  ;  as 
bandeiras  Tio  nas  fundas ,  e  só  se 
desenrolavào  para  a  batalha.  Ord. 
Af.  1.  51.  82.  Giron.  J.  J.  P.  3./. 
290.  no  acompanhamento  do  corpo 
dei  Hei  defunto  ia  tu»  balsdo  preto. 
§.  A  Balsa,  ou  balsdo  dos  Templá- 
rios, era  meyo  preto  e  meyo  bran- 
co com  uma  cruz  ennre  o  branco  e 
preto :  ( Balsan  em  Francez  o  Ca- 
vallo preto  com  sinal  branco  no  pé.) 

BALSEIRA ,  s.  f.  Eufr.  5.  7.  195. 
«  Quero-me  ir  lançar  traz  daquella 
balseira  ,  escutarey  o  que  dizem :  lu- 
gar onde  há  balsas  <>  Entre  huns  par- 
dieiros, e  bolseiras »  Goes,  Chron. 
Man.  4.  p.  c.  59.  Lus.  Transf.  443. 
V.  Balseiro. 

BALSÉIRO,  s.  m.  Lugar,  onde  há 
murtas  babas ;  opaco,  serrado,  som- 
brio com  silvados.  §.  Vaso  onde  se 
lança  o  mosto.  §.  Lugar  laraacnto , 
fundo  onde  agua  empoça ,  se  repre- 
sa ,  e  6ca  morta.  §.  O  que  dirige 
balsa  de  navegar,  ou  de  madeiras 
embalsadas  poios  rios,  etc.  t.  Brasil. 

BALSÉIRO,  adj.  Terra  balseira,  bai- 
xa ,  onde  se  ajunta  agua ,  que  nào 
enxuga  logo,  lenteira,  húmida,  que 
resfria ,  talvez  a  lavoira ,  e  nào  é 
como  as  lavadas,  que  agua  refres- 
ca, e  rega  de  passagem.  §.  Cdo  bal- 
seiro ;  ensinado  a  entrar  em  balsei- 
ros  para  levantar  a  caça  delles.  §. 
Uca  (mlseira  ;  que  nasce  nas  balsas, 
§.  Finào  balseiro;  mosto;  ou  de 
ucas  bolseiras  aguacentas  ,  menos 
doce.  e  forte,  e  acescente  cm  breve. 

BALSELHO,  s.m.  ou  Bobelho  dim. 
de  bolso  de  cela.  Pouco  panno  por 
grande  vento,  ou  para  navegar  pouco. 

BALSO  ,  s.  m.  Cabo  .  amarra  das 
náos.  bidso  brealo.  Mascaranàas  , 
Jtelaç.  da  perda  da  náo  Canceiç. 
cap.  9. 

BALTÁK.  adj.  t.  d-Agric.  Cepa  baU 
tar ,  é  uma  espécie  delias ,  que  es- 
traga as  vinhas,  sem  darem  provei- 
to de  h.  Alarte,  p.  25. 

BÁLTEO,  s.  m.  Cinto  guarnecido  de 
t.ichòcs.  e  chaparia,  uuwnia  mili- 
tar, talim.  §.  no  hg.  na  baiteu  da 
milicia  celeste»  fieira. 

BALUARTE,  s.  m.  t.  de  Fortif.  Mi- 
litar.  Obra  que  se  forma  nos  ângu- 
los da  Praça,  para  dclénder  os  mu- 
ros ;  com  seus  la  lo%  forma  tres  ân- 
gulos salientei ,  ou  vivo< ;  cora  as 
cortinas,  e  os  dois  lados,  com  que 
o  baluarte  se  une  a  ellas  ,  Ibrma 
dois  ângulos  reintrantes:  os  baluar- 
tes das  Praças  irregulares  também 
se  fazem  na  cortina,  quando  os  dos 
ângulos  nào  cobrem  todo  o  lanço  da 
cortina.  iSeg.  Cerco  de  Diu ,  C,  3. 
pag.  35.  «.  jí  este  se  entregou  um 
baluarte  chamado  Santiago  "  §.  fig. 


Coisa  que  defende :  cg.  o  baluarte 
da  Fe,  da  Religido.  Ãrraes ,  4.  4. 
•>  Tomando  Septa  baluarte  da  CAric* 
tandade»  §.  Uma  peça  de  ferro  do 
lagar ,  a  qual  está  sobre  o  Fuso. 
(Ital.  baluarte.) 

B ALUGA,  s.  ant.  Borze-uis,  ou  ba- 
legôe*.  Doe.  ant. 

BALUMA.  s.  £  Cordinha  delgada, 
que  corre  por  uma  bainha  na  extre- 
midade das  vélas  latinas. 

BALÚKDO  ,  s.  m.  Nos  lagares  de 
azeite,  é  um  ferro,  que  seraette  no 
peso ,  ou  pedra ,  *e  tem  um  buraco 
no  mevo,  onde  se  enfia  a  chave  pa- 
ra levantar  o  peso. 

BAMBALEIÁR,  v.  n.  Agrtar-se,  mo- 
ver-se ,  não  estar  firme :  e.  g.  o  ca- 
calleiro  ,  que  bam  baleia  na  sella. 
fig.  «que  reputação  nam  baml>o- 
leya?  »  H.  P.  §.  — se  dançando  o 
Lundu ,  mover  as  nádegas.  Tolenti. 
no.  (do  Grego  g«ft£«**i) 

BAMBALHÂO,  adj.  t.  ch.  augment 
de  Bambo. 

•  BAMBINÉLLAS ,  s.  £  plur.  Rede 
estreita  de  fio  de  seda ,  là ,  ou  algo- 
dão, com  a  orla  recortada  em  semi- 
círculos, que  se  põem  por  adorno 
no  alto  das  portas  e  janellas. 

BÀ.MBO,  adj.  fam.  Froixo,  não  esti- 
rado ,  suxo.  corda  —  ,  não  tesa  : 

Í >emas  — .  mal  firmes  ,  fracas. 
AMBOCILÂTA .  s.  £  t,  de  pinf. 
Painel  em  que  se  representão  figuras 
grotescas,  borracheiras,  e  costumes 
de  gente  rústica. 
BAMBOLE1ÁR.  V.  Bambaleiar.  «Se 
Mareia  se  bamboleya ...  se  os  qua- 
dris saracoteya »»  §.  fig.  «  reputação 
que  bamboleya. ..  Pinto  Ribeiro.  De- 
seng.  f  32.  vacilla.  é  pouco  segura, 
abana  para  cair.  §.    Andarmos  nào 
cava  liei:.   ,  mas  afieminados  bom- 
boltyando  em  carroças.  •> 
BAMBOLÍNS.  s.  m.  pl.  Espécie  de 
folhos  nassayas,  e  cortinas,  e  sa- 
nefas de  portadas. 
BAMBU  ,  s.  m.  Espécie  de  canna  mui 
alia  ,  e  grossa  ,  a  que  no  Brasil 
ehamào  t aqwiraç â;  os  gomos  desta 
canna  servem  para  va«os  dagua,  e 
roistem  assas  ao  fogo.  para  nelles 
se  guizar  a  comida :  há  machos ,  e 
fêmeas.  Chron.  J.  III.  P.  4.  c.  84. 
Imc.  f.  8bS.   «■  A  poder  d'a<  outes 
dos  Bambus.  »  (feitos  os  flagelos  da 
tal  canna  bambu.) 
BAMBU  AL.  s.  m.  Mata  de  bambós. 
BAMBURRAL,  s.  m.  Lugar  tatain 
onde  há  berva  de  pasto.  B.  P. 

•  BAMBUZ  ,  ».  m.  O  mesmo  que 
bambu.  Hist.  Naulic.  T.  2.  p.  237. 
Bambuces  que  sc  acharão  na  praus 
de  alguns  que  streiráo  na  náo  de 
balilts. 

BA>JÀNA,  s.  f.  Fruto  Asiático,  e  Bra- 
sílico, espécie  de  ligo,  de  que  há  2. 
espécies  .  da  terra ,  compridas  ;  e 
de  S.  'lhome,  curtas:  das  compri- 
das umas  mui  grandes  ,  e  grossas 
chamão  se  de  fartacelhaco.  f  B*- 
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Bana,  chulam.  a  pessoa  molle,  «em 
espíritos.  Tolent.  Son.  56.  «vai  açoi- 
tando esse  infeliz  banana:»  (a  uma 
mulher  que  açoitara  o  marido.) 

BANANEIRA.,  s.  f.  Planta,  a  qual 
é  um  tronco ,  que  consta  de  varias 
so breca p as ,  e  folhas  que  o  coroão 
grandes,  e  largas ;  produz  o  seu  fru- 
to em  cachos ,  que  constâo  dc  varias 
pencas ;  é  o  mesmo  a  que  na  Asia 
chamão  figo. 

BANANZÓLA  ,  s.  m.  ch.  Homem  de 
pouca  conta ,  desprezível ,  por  mol- 
le. e  sem  industria;  banana. 

•BANAZA,  s.  m.  Animal  quadrúpe- 
de da  grandeza  do  ca  vai  lo,  cheio' 
de  conchas  da  còr  de  sardâo ,  com 
três  pontas  no  meio  da  tésta,  e  uma 
ordem  de  espinhos  no  lombo  ,  com 
que  fere  quando  se  assanha. 

BANCA  ,  s.  f.  Espécie  de  mesa  tosca , 
e  lavrada  com  pouca  curiosidade.  V. 
do  sfrc.  1.  c.  10.  §.  Jogo  da  Ban- 
ca: consiste  em  se  tirarem  as  cartas 
para  dois  montes,  e  quem  aponta 
ganha  quando  sáe  para  a  esquerda 
a  carta ,  sobre  que  metle  o  dinheiro. 
(Ital.  banca.) 

BANCADA  ,  s.  f.  Ordem  de  bancos. 
§.  Uma  bancada ,  no  jogo  da  ban- 
ca ,  consiste  em  se  levantarem  por 
quem  faz  a  banca ,  todas  as  cartas 
do  baralho:  á  primeira  bancada; 
errar  a  bancada  ;  botar  duas  cartas 
para  o  mesmo  monte,  faltando  a 
alternativa  no  outro.  §.  Banco  com 
muitas  pessoas.  <<  o  pellouro  deu  por 
huma  bancada  (da  galé).»  Couto, 
8.  40.  a  Lanada  dos  irmãos  sentados 
na  Igreija:  a —  dos  Académicos. 

BANCAL,  s.  m.  Pano  de. cobrir  ban- 
cas. §.  Bancaes.  Arlig.  das  Cizas , 
c,  53.  (Ital,  bancali.) 

BANCAttfA,  s.  fem.  O  manejo  dos 
banqueiros  de  Roma  na  negociação 
das  Bulias.  §.  O  dinheiro,  que  por 
isso  se  dá. 

BANCÁRIO,  adj.  Concernente  aban- 
ca ,  ou  banco  de  commercio,  ou 
banqueiros.  Cortes  do  Sr.  D.  Jodo 
IV.  >•  fianças  bancárias.» 

BÀNCO,  s.  m.  Assento  grosseiro  de 
tahoa  estreita  ,  com  encosto ,  ou  sem 
elle.  f  Os  carpinteiros,  e  ferradores 
dão  este  nome  á  peça  de  sua  mecâ- 
nica da  feição  de  um  baneo,  sobre 
o  qual  lavrão  a  madeira,  etc. :  e  o 
mesmo  .*e  dá  aos  assentos  das  galés , 
onde  vào  os  remeiros  sentados.  §. 
Espécie  de  banco,  ou  balcão  de  ne- 
trociante  .  o  qual  se  quebrava  áquel- 
le  que  lallia ,  ou  se  levantava  c'o 
cabedal  aiheyo,  do  que  era  prova 
não  appsuccer  na  praça ,  onde  tinha 
o  seu  banco.  Daqui  fazer  banco  ro- 
lo ,  oh  Lanca  rota  (do  Franc.  ban- 
que route)  fallir  no  commercio:  que- 
brar o  banco ;  o  mesmo.  Aulegr.  f. 
15.  e  fig.  ter  falto  de  alguma 
coisa.  Eufr.  6.  1.  >>*e  me  não  acu- 
dis ,  ka-me  de  quebrar  o  banco 
,  neutr.)  poro  acafelar  quantas  men- 
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tiras  digo  por  vós»  (bio  de  faltar- 
me  mentiras)  V.  Conspiraç.  Univ. 
f,  457.  col.  t.  » quebrou  a  moça  o 
banco ;  »  (deixou  a  correspondência 
damores.)  Aulegr.  144.  f,  Levan- 
tar o  banco  :  levantar-se  alguém  , 
mudar  de  terra  levando  bens  de  ou- 
trem:  e  fig.  »  a  riqueza  levantou-nos 
o  banco.»  Conspir.  Univ.  p.  S50. 
H.  Pinto  ,  Lembrança  da  Morte. 
«< faz  banco  roto  com  Deus. »  §.  Bai- 
xo de  areya ,  ou  pedra  no  mar.  B. 
2.  S.  5.     banco,  que  era  huma  la- 
géa»  §.  Pedra  de  banco;  a  que  está 
em  pedreira,  e  arreigada,  oppôe-se 
á  pedra  vaga ,  ou  solta :  f.  «  nào 
sao  já  cardumes  espessos ,  mas  ban- 
cos coalhados  de  sardinhas,  enxo- 
vas,  c  arenques,  que  uma  baTca  á 
vela  com  vento  teso  não  pode  rom- 
per >•  §.  Camada    banco  testaceo  n 
de  cascas  de  mariscos ,  conchas ,  os- 
traria ,  etc.  §.  Banco  da  Judicatu- 
ra: sede.  assento  do  Magistrado.  §. 
Lugar  do  primeiro ,  segundo  banco ; 
etc.  frases  que  alludem  á  gTaduação, 
havendo-se  por  maior  a  do  Ministro 
do  primeiro  banco,  por  exercer  a 
Magistratura  em  Cidade,  das  que 
nas  Cortes  tem  assento  no  primeiro 
banco ,  onde  se  sentão  os  Procura- 
dores das  principies  Cidades  do  Rei- 
no, e  de  algumas  villas  notáveis, 
que  tem  essa  graduação.  §.  Banco: 
associação  de  pessoas  ,   que  entrão 
com  certa  somma  de  capital ,  para 
fazerem  operações  de  commercio ,  e 
repartirem  os  lucros  aos  capitalistas : 
v.  g.  o  Banco  de  Flandres ,  de  In- 
glaterra :  item  o  edeucio  onde  está 
o  dinheiro,  e  onde  se  fazem  as  trans- 
acções, e  negócios  dos  Bancos.  §. 
Banco  de  pinchar,  banco  pinchado, 
máchina  de  guerra  antiga,  da  feição 
de  um  banco ,  de  madeira  mui  for- 
te, cobertos  com  elle  ião  os  que  da- 
vào  vaivéns  aos  muros  com  o  ariete : 
V.  Pinchar.  No  Brás.  é  banco  com 
feição  particular,  e  sendo  de  oiro  é 
distinctivo  dos  Príncipes,  e  Infantes ; 
o  dc  prata  das  Princeza3 ,  e  das  In- 
fantas; o  dos  Infantes  tinha  desco- 
berto só  o  pé  do  DMJO ,  o.  do  Prín- 
cipe tem  os  S.  pés  descobertos.  §. 
Passar  poios  Bancos  de  Flandes  , 
i.  é,  por  negócios,  e  empresas  difli- 
ceis,  por  grandes  aventuras.  Jorge 
Fcrr.  Utiss.  •• a  Senhora  ja  passou 
pelos  Bancos  de  Flandes»  (mui  pe- 
rigosos á  navegação)  perigos  da  ho- 
nestidade cm  tratiw  cortezãos  ,  — 
amorosos.  §.  Passar  banco  ,  levar 
roda  dc  varetas  por  castigo ;  dos  ga- 
lcotes.  §.  it.  Passar  a  outrem ,  fraze 
de  galeotes,  que  pa^-sào  aos  de  ou- 
tro banco  os  furtos  feitos  aos  do  seu: 
ir  ter  a  mão  da  outrem.  •■  desgraça- 
das aquém  as  alcouceiras  avaras  fa- 
zem passar  banco  cada  hora  que 
lhes  assenão  com  raao  preço»  mu- 
dar de  — ,  passar  a  outro  trabalho 
forçado  »  vós  ofiiciaes ,  que  cada  dia 
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mudais  banco,  para  remar  o  remo 
da  peita ,  da  servilidade  aos  podero- 
sos ,  da  sensualidade  que  voa  cega  a 
idolatrar,  etc.» 

BANCOA-CARRAPICHÁNA,  s.  f 
Droga  de  lã  com  matizes,  e  listras 
variadas ,  antiga. 

BÁNDA,  s.  f.  Lado:  v.g.  desta  ban- 
da ,  passado  de  banda  a  banda  ; 
d aqvella  — .  (Ital.  banda )  §.  Banda, 
do  vestido:  os  vivos,  com  que  se 
alforrio  as  bordas,  de  còr  diversa 
da  peça ,  ou  semelhante.  §.  Banda , 
no  Bras.  espécie  de  talim .  com  que 
se  através- ;a  diagonalmente  o  escudo 
do  alto  angulo  do  lado  direito ,  ao 
angulo  baixo  do  esquerdo.  Escudo 
partido,  ou  dividido  em  banda,  i.  é, 
diagonalmente;  «as  peças  que  estão 
nos  triângulos  estão  em  banda»  §. 
Bando, partido,  multidão  "defendem 
da  contraria  banda  (o  inimigo)  o 
seu  Rei»  Lus.  VIL  S9.  §.  Banda 
d'artilharia :  os  tiros  desparados  dos 
canhões  de  um  bordo  do  navio  , 
uma  bordada:  banda  de  frechas; 
as  que  despara  um  certo  corpo  de 
gente.  Naufr.  de  S<p.  <•  bandas  de 
arcos  povoadas  de  seitas.  »  Segund. 
Cerco  de  Diu,  p.  SI 2.  §.  Banda: 
funda,  ou  venda  de  cobrir  os  olhos 
das  victimas.  Palm.  P.  S.  /.  24.  f . 
Goes,  Chron.  Man.  p.  I.  C.  42.  §. 
Kando ,  multidão  de  aves.  Naufr. 
de  Sep.  f  88.  f.  §.  Homem  vindo 
á  banda;  propenso,  inclinado,  af- 
feiçoado  a  alguém :  mudado  a  outro 
parecer  ;  inconstante  nas  resoluções. 
Sá  Mir.  §.  id.  Ter-se  á  banda:  ser 
constante  ,  e  estar  fume  em  seus 
princípios,  não  torcer  de  seus  propó- 
sitos. §.  Pòr  á  banda ;  i.  é ,  de  par- 
te. §.  Cinta  larga  de  torsal  verme- 
lho ,  com  que  se  cingem  os  Milita- 
res de  patente .  que  usio  gola. 

BANDÁDO,  p.  pass.  de  Bandar.  V. 

BANDALHO,  s.  m.  fara.  Farrapo, 
o  que  anda  esfarrapado;  hoje  díz-se 
do  homem  casquilho  rafado,  ridí- 
culo. 

BANDÁR,  v  at.  Pòr  bandas  ao  ves- 
tido; e  pòr  banda  no  escudo.  (Ital. 
bandar e  ) 

BANDÁR  A  .  s.  m.  t.  da  As.  Regedor 
em  Malaca. 

BA  N  DA  RÍM  .  s.  m.  t.  da  As.  Homem , 
que  tira  a  sura  ás  palmeiras. 

BANDARRA  ,  s.  m.  ch.  Homem  va- 
dio, ocioso. 

BANDARREÁR,  v.  n.  ch.  Vadiar. 

BANDARRÍCE  ,  s.  f.  ch.  Vadiação. 

BANDARRÍNHA.  s.  f. cri.  Ulis.  250. 
••ficamos  unha  ,  e  carne,  almas  , 
e  bandarrinhas :  »  parece  significar 
companheiros  nos  divertimentos,  ou 
vadiações. 

BANDEADO,  p.  pass.  de  Bandear. 
« bandeados  huns  a  huns,  e  outros 
a  outros. »  Couto ,  7.  4.  9.  <•  ban- 
deado á  parte  da  sua  ambição  (He- 
rodes).» Feo,  Serm.  i."  dá  Epiph. 

f.  107.  y. 
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BANDEÁR ,  v.  at.  P&r  alguém  do 
bando ,  e  parcialidade  de  outrem : 
v.g.  anão  há  pai,  que  bandeie  mói 
contra filhos»  Ulisipo ,  f.ti.  §.  Fa- 
zer que  alguém  se  rebelle  contra 
chefe  superior.  P.  Per.  I,  c.  12.  />. 
34.  §.  Favorecer  alguém  seu  parti- 
do, sua  parcialidade  Coutinho,  f. 
44  f.  « todos  os  senhores  nossos  com- 
marcãos  estavio  prevenidos  para  o 
bandearem.»  §.  Bandear,  n.  mudar 
de  parecer ,  fazer-se  d'outro  bando 
«  bandear  com  qualquer  informação 
hé  desautoridade  ,  e  ignorância.  " 
Parada,  L.  1.  Disc.  27.  seT  variá- 
vel nos  conselhos  ,  resoluções,  ser 
inconstante  .  incoiterente.  4- 
dear-se;  refl.  fazer-se,  unir-se  em 
bando,  lazer  união,  e  corpo  de  gen- 
te para  irem  requerer,  obrar  algua 
coisa.  B.  Florest  «  antes  que  te  ban- 
deassem, e  viessem  juntos  a  lhe  pro- 
por algua  novidade»  §.  —  te,  fazer- 
se  do  bando ,  partido  de  alguém , 
colligar-se  •<  os  Príncipes...  estando 
em  propósito  de  se  bandearem  com 
elles  »  B.  4.  10.  3.  «  eu  soube  ban- 
dear-me  á  parte  prospera»  Ulis.  5. 

6.  §.  n.  «  Bandeando  ao  seu  esqua- 
drão muita  parte.  •>  Feo ,  Serm.  da 
Firp.  f.  9.  incliuando-se,  ajuntando- 
se  a  parcialidade,  seguindo-a.  Paiv. 
S.  3.  108.  y.  «dois  extr.mos... para 
qualquer  delles ,  que  bandeamos  so- 
bpjamente ,  estamos  perdidos.  >• 

BANDEIRA,  s.  f.  Insignia  militar; 
«  ama  poça  de  lenço,  ou  seda,  com 
pinturas,  armas,  talvez  quarteada 
de  varias  cores,  para  se  conhecerem, 
e  ajuntar,  ni  a  ella  os  soldados,  que 
vào  debaixo  de>sa  bandeira,  ou  per- 
tencem á  Companhia  do  Chefe,  cu- 
ja é  a  bandeira:  nos  navios  lambem 
há  bandeira  com  as  armas  nacionais. 
Pina,  Chron.  J.  1L  c.21.  „deu-lhe 
acerescentamento  de  Conde ,  e  ban- 
deira quadrada  »  (sem  pontas)  :  e  e. 
37.  m  cortou  as  pontas  do  estendarte , 
e  ficou  em  bandeira  quadrada  como 
de  Principe »  Resende ,  Chron.  J. 
II,  c.  48.  e  59.  « lhe  deu  assenta- 
mento de  Conde .  e  bandeira  qua- 
drada »  §.  Capitão  da  bandeira  de 
ouro,  que  vai  debaixo  do  mando, 
daquelle  que  é  Capitão  Mór.  B.  1. 

7.  11.  §.  Capitão  de  bandeira:  o 
Sotacapitão  ,  ou  Segundo  Capitão 
nos  navios  de  guerra,  que  os  com- 
man  ia  na  falta  do  primeiro.  §.  A's 
bandeiras  desjiregadas :  fr.  fig.  aber- 
ta ,  descoberta  mente  ,  como  quem 
sáe  de  Praça  rendida ,  e  se  lhe  eon- 
c.rde  levar  a  bandeira  tendida,  ou 
desferida,  despregada.  §.  Bandeira 
da  j<inel!a;  a  parte  superior,  que 
de  ordinário  se  não  abre.  4-  Peça 
do  candieiro  volúvel ,  para  cobrir  a 
major  força  da  luz  ,  que  não  dè 
nos  olhos.  §.  Bandeira  do  milho; 
pendão,  é  como  uma  espiga  de  tri- 
go ,  que  ll»e  fáe  do  mais  alto  do  pé ; 
coruto  «  quando  o  milho  lança  ban- 


deira sai  apos  ella  a  espiga  lampei- 
ra»  §.  fig.  A  bandeira;  por  compa- 
nhia, de  algum  Ofiicial,  que  a  tem. 
§,  fig.  o  bandeira  da  Cruz,  Arraes, 
3.  £S.  «Ao  monte  Olivete  donde 
resplandece  a  bandeira  da  Cruz.» 
*>  levantar  a  bandeira  dos  triunfos 
delia  (da  índia)  narrando-os  ao  mun- 
do» Barr.  4.  Prol.  §.  Levantar 
bandeira  no  muro;  fig.  vencer,  c 
seguir  seu  intento,  como  quem  vai 
escalar  Praça  murada.  Eu/r,  3.  2. 
« salvo  quando  lhe  levantardes  a 
bandeira  no  muro. »  §.  Bandeiras , 
no  Brasil ,  e  Minas ,  são  associações 
de  homens ,  que  vâo  pelos  Sertões 
debaixo  de  um  cabeça  ,  descobrir 
terras  mineira  4.  Dantes  chamavào 
assim  os  que  ião  descobrir  índios 
gentios,  e  conduzi-los,  ou  cativá-lo*, 
resgatá-los.  Fieira  ,  Cartas,  (Ital. 
bandiera)  Segurar  a  bandeira  na 
Marinha,  •  d  espirar  peça  com  bai- 
la ,  quando  se  hissa ,  ou  arvora  para 
fazer  certo,  que  aquella  é  a  verda- 
deira bandeira  da  Potencia  a  que 
pertence  o  navio  que  despara  o  tiro , 
e  talvez  ama  outra  bandeira  de  di- 
versa nação,  que  por  engano  trazia 
levantada;  ajjirmar  a  bandeira  c  o 
mesmo. 

BANDEIRINHA,  s.  f.  dim.  de  Ban- 
deira. 

BANDÈIRO,  adj.  Flexível,  que  se 
volta  para  qualquer  banda.  Cardos. 
§.  //ornem  bandeiro ;  i.  é ,  de  ban- 
dos, partidos.  Juiz  bandeiro.  Orden. 
do  Senhor  D.  Duarte,  f.  1  IS.  jf. 
parcial.  §.  fig.  Coração  bandeiro; 
parcial  a  favor  d'outrem,  contra  seu 
dono.  Eufr.  2.  2.    O'  coraçam  ban- 
deiro, já  sinto  que  me  deixas»  Fi- 
lhalp.  f.  22C.  ..  O'  grande  natureza, 
como  foste  tâo  bandeira  por  parte 
dos  começos  das  couzas.  » 
BANDEIRÓLA,  s.  f.  Pequena  ban- 
deira, hasteada  nos  canos  das  trom- 
betas da  ca  v  aliaria;  ou  em  páos, 
de  que  os  Ingenheiros  usào  para  en- 
fiar as  rétas  nas  medidas  de  terre- 
nos ,    etc.  para  marcar  aquartela- 
mentos,  etc, 
BANDEJA,  s.  f.  Peça  de  uso,  espé- 
cie de  taboleiro  de  varias  feições, 
com  a  borda  mui  baixa ;  é  de  ma- 
deira ,  metáes ,  xarão ;  serve  para 
doces,  xicaras;  e  algumas  de  pa- 
lha para  aventar  o  trigo,  e  apartar- 
lhe  as  limpaduras. 
BANDEJÁlt,  v.  at.  Abanar  «trigo 
com  a  bandeja  para  o  limpar,  voan- 
do as  alimpai!  uras  com  o  vento. 
BAN  DEI. ,  s.  m.  t  da  As.  Bairro  de 
estrangeiros  consentidos  em  alguma 
Cidade ,   ao  modo  de  como  erào  as 
Mourarias,  e  Judiarias  em  Europa, 
de  commum  murado,  e  com  por- 
tões de  fecha-lo. 
BANDIDO.  V.  Banido.  Paiva,  Serm. 
\.f.  51.  f.  u  entre  os  bandidos  do 
campo  foi  Joriniano»    Fieira.  §. 

,  fig.  por  salteadores  dVs- 


trada ,  bandoleiros.  ( Italian.  handi- 
to.) 

•  BANDÍNHA,  s.  f.  dim.  de 
Cardos.  B.  Per. 

BANDÍR  ,  v.  at.  Banir  , 

proscrever  ,  encartar  por  meyo  de 
bando,  a  quem  não  é  do  mesmo 
partido ,  e  facção. 

BÁNDO,  s.  m.  Partido,  parcialida- 
de, facção,  divisão  entre  concida- 
dãos. Ord.  Af.  1.  01.  princ.  §.  Por 
em  bando  fr.  Ital. ;  deixar,  abando- 
nar. Jorn.  d' Afr.  f.  \\b.  >•  depois  de 
me  alhear  a  mim  mesmo,  tudo  o 
mais puz  em  bando.»  $.  Companha. 
Chron.  J.  I.  c.  21.  §.  Fazer  alguém 
do  bando  de  outrem;  i.  é ,  seu  par- 
cial ,  dos  seus.  Eufr.  i.  t.  » Pola 
fazer  á  mão ,  e  do  notso  bando. » 
§.  Tomar  bando  por  alguém;  ban- 
dear-se  com  elle.  Eufr.  2.  5.  «  Eu 
não  tomo  Imndo  por  hum ,  nem  por 
outro  »  « tomar  o  bando  das  formo- 
sas, ainda  que  eu  o  não  seja»  Lobo. 
§.  Tomar,  ou  fazer  bando  por  ti: 
fàzer-se  chefe  de  partido :  e  fig.  fa- 
zer-se  autor  de  alguma  coisa.  Eufr. 
1.4.  «  Os  fariseus  erão  gente ,  que 
fazia  bando  por  si»  tinhâo  opiniões, 
e  ceremonias  não-communs  com  os 
outros  do  povo  Judaico.  Paiva ,  S. 

Parcialidade  afastada ,  e  sobre  si 
na  Republica ,  aonde  ha  bandos ,  oa 
bandoriat.  f.  >•  Sustentar  o  bando 
por  alguém»  fazer  as  suas  partes, 
defender  o  seu  partido.  Ulis.  f.  218. 
y.  4.  Ter  bando  contra  alguém  ; 
Cosi.  I.  73.  seguir  partido  contra. 
4.  Bando  :  pregão  público ,  pelo 
qual  se  faz  publica  alguma  ordem, 
ou  decreto  ;  e  se  denuncia  talvez 
guerra,  proclamação,  (de  Bandoa, 
term»  Vasconço,  que  significca  edi- 
to ? )  4.  Bando.  Asiat.  o  vallado  da 
várzea. 

BANDOÉIHO  ,  adj.  V.  Bandeiro. 
Pulac.  Sum.  847.  «os  sábios  ban- 
doeiros.  » 

BANDÓI.A  .  s.  f.  Cinto  de  polvari- 
nhoa  j  e  donde  pendem  cartuxeiras 
de  pólvora.  4  Bandolos:  velas  de 
navio  armadas  em  algumas-  vergas, 
ou  traves,  quando  o  navio  fica  des- 
aparelhado de  mastros ;  outros  dizem 
quindólas ,  outrr-s  Fandolat. 

BÃ.NDOLÉIKA  ,  >.  f.  Cinto,  donde 
pende  a  carmina. 

BANDOLEIRO .  s.  m.  Ladrão  que 
anda  roubando  em  bando  com  ou- 
tros. Arraes,  2.  12.  outros  dizem 
Fandohnro.  4.  O  que  faz  bandos , 
ou  segue  bandonas.  Arraes,  6.  IS. 
«Não  sarn  sediciosos),  nem  bando- 
leiros. »  4'  famil.  Homem  incons- 
tante, que  r.-quebra  a  quantas  mu- 
Iherrs  vè,  e  logo  at  deixa. 

•  BANDOLIM  ,  s.  m.  Instrument» 
pouco  maior  que  a  bandura  e  me- 
nor que  a  guitarra,  com  quatro  cor- 
das, e  o  fundo  conve.xo. 

BANDORÍA.  s.  f.  Hostilidades  com- 
mettidas  por  varias  facções.  Chron. 
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J{,  F.  e.  10.  Lobo.  Conde»*.  Canto 
f.  Argum.  <•  roovero-se  alterações, 
e  bandorias.  m  (  Virá  de  B andor  , 
t-uena  ,  inimizade  em  F rance z  anti- 
go.) Daqui  «  partir  as  herdades ,  ou 

rt ,  e  sem  «treco , 
it.  Aggravo,  des- 
Docum.  antig.  §.  Ord.  Jtf. 
S.  51.  S.  "  Fidalgos.. .  véo  simples- 
mente sem  outra  as  suada ,  nem  ban- 
doria,  (levando  gente  de  seu  bando) 
f  falem  onesUtmente  ao  Juiz  >•  Cortes 
de  Lisboa  de  1389.  §.  Ajuntamento, 
nniào  do  povo  em  bandos,  e  obras 
dos  bandeados.  Feo,  Quadr.  » an- 
dava o  Demónio  fazendo  alterações 
(no  povo)  e  bandoriat ,  a  rim  de 
estorvar  a  morte  de  Christo  »  :  <•  le- 
var a  dignidade  de  Pontífice  por 
força . . .  e  bandorias  >»  idem  táutoria 

BA.VDORRÍLHA  ,  *.  f.  Bandarra  pe- 
quena. §.  f.  Homem  Tidiculo,  que  vive 
de  tocar  bandurra  pelas  ruas,  e  casas. 

BANDOUBA  .  s.  f.  Bandouba  <le  tri- 
pas.  Barbosa,  e  B.  P.  vertem  omen- 
Itn» ,  o  redenho ;  e  ventre  faliseus , 
o  salehichào.  Na  Ord.Af.  1.  61.  S9. 
o  deventre  da  rei  morta,  quando 
se  debnlha  ,  e  branquej  a. 

BANDÒUNA,  por 

BANDÒUVA,  traz  a  Ord.  Af.  l.f. 
t98.  V.  Bandouba. 

BANDULHO,  b  ro.  ch.  A  pança,  a 
barriga.  §.  Bandulho,  entre  Impres- 
sores, espécie  de  cunha  de  madeira 
com  a  parte  mais  delgada  cortada 
em  angulo ,  bifida  ;  serve  de  aper- 
tar ,  e  bater  as  cunhas ,  que  ftxào 
as  Wttras  assentadas  quando  estão 
imprimindo. 

BANDURÍA.  V.  Bandoria. 

BANDURRA,  s.  f.  Espécie  de  citara 
pequena  de  quatro,  oo  cinco  cordas. 

BANDLRKEÁR  .  v.  n.  fam.  Tocar 
barjiíurra ,  e  diz-se  do  ocioso  que  se 
oceupa  nisso  muito,  e  anda  por  fun- 
ções tocando. 
BANDURKÍLHA.  s.  f.  É  correcto, 

V.  Bandurrilha. 
BANDURHÍNHA,  s.£  dim.  de  Ban- 
durra :  amigos ,  e  bandurrinhas ,  se 
diz  dos  sócios,  e  companheiros  em 
funções,  e  que  harmonizào  bem  en- 
tre si  na  vida  de  bandurrilhas. 
•  BANEANE,  s.  m.  Gentio  da  índia 
no  Reino  de  Cambaia,  de  que  ha 
varias  seitas.  Barr.  Deead  I.  Lie. 
■i.  cap.  6.  Jac.  Freir.  Vid.  de  Cast. 
Lio.  5.  n.  St. 
•BANGLE,  s.  m.  Espécie  de  Cana- 
mo,  de  cujas  folhas  gostào  muito  os 
índios  para  mascar,  e  com  que  se 
embebedão.  Jornad  ao  Arcebispo. 
Lin.  8.  cap.  7. 
BANGUEJO  .  s.  m.  Eufr.  5.  5./.  191. 
f.  «  vamos  que  eu  vos  vejo  no  ban- 
guejo :  n  parece  ser  (como  traduz  a 
Versão  He^panhela)  o  thalamo  nup- 
cial. V.  Tambo  :    banqueijo  como 
diinin.  de  banco  ? 


BÁNHA  ,  s.  f.  A  gordura  dos  ani- 
ináes ,  como  se  acha  no  corpo ,  pela 
barriga  principalmente  (no  que  se 
oppòe  ao  toucinho  que  é  no  lombo, 
e  costas;  do  Francez  panne?)  ou 
natural,  ou  derretida  ao  lume,  e 
talvez  perfumada  com  cheiros,  v.g. 
banha ,  ou  pomada  de  jasmins,  f. 
banhas  de  tutanos  com  aromas. 

BANHADO ,  P.  pass.  de  Banhar.  §. 
fig.  •<  Banhado  em  pranto  ,  riso  , 
alegria »  Lus.  IX.  8«.  «  Banhado 
em  sangue»  B.  1.  1.  t.  Banhado 
de  sangue :  •<  monte  —  com  a  gran- 
deza, e  misericórdia  do  Ceo»  (o 
Calvário)  Paiva  ,  Serm.  «  alma  — 
em  consolações  >  Lucena ,  4.  7. 

BANHAR,  v.  at  Metter  em  banho, 
humedecer  mettendo  em  agua ,  ou 
liquòr.  §.  flg.  Dizemos  do  mar ,  do 
rio,  que  banha  as  terras,  a  qu<- 
chega  ,  as  prayas  ,  costas,  f.  •<  a 
chama  labareda  banha  em  torno  os 
fundos  das  caldeiras  »  §.  flg.  Banhar 
em  suor ,  §.  Banhado  em  pranto  co- 
pioso, que  humedece  o  rosto  em  la- 
grimas ;  e  fig.  ■■  o  prazer,  e  riso  ba- 
nhão  o  rosto»  M.  C.  S.  107.  «o  ros- 
to banhado  em  ledo  riso.  ••  Maus.  f. 
10.  «  —  em  prazer  do  Ceo  »  Luc.  f. 
10.  c.  t.  ai  —  em  delicias»  Fieira. 
§.  Banhar,  em  Pint.  dar  uma  tinta 
sobre  outra,  de  sorte  que  reslumbre, 
transpareça,  e  transluza  a  debaixo. 
§.  Banhar-se  ;  e  flg.  em  pranto  , 
prazer,  etc.  Banhar-se  em  agua  de 
fior ,  ou  de  rosas,  se  diz  famil.  por 
quem  está  cheyo  de  prazer,  e  gosto, 
por  louvor ,  applauso ,  ou  satisfação 
de  alguma  vaidade. 

•  BANHEIRA,  s.  f.  Tina.de  tomar 
banhos. 

BÁNHO,  s.  m.  A  acção  de  banhar, 
ou  banhar-se.  (Franc.  bain.)  §.  O 
liquor  em  que  se  toma  o  banho.  §. 
O  sitio  onde  se  toma  o  banho ,  ou 
onde  está  o  liquido  onde  se  toma  o 
banho.  §.  Banhos  ,  na  Chymica , 
diversos  meyos  de  communicar  calor 
a  vasos ,  sem  queimar  o  que  elles 
contem  assentando-os  no  rogo  nú. 
r.'j,  mettidos  em  agua  quente,  areya, 
vapores,  cinza,  esterco.  Banho  de 
Maria  é  o  de  agua  quente,  §.  Ba- 
nho de  tintureiro:  a  tinta  quente, 
onde  se  mette,  o  que  a  há-de  tomar. 
§.  Banho,  entre  artilheiros,  o  liquor 
de  resinas ,  e  pólvora ,  e  outros  in- 
gredientes, talvez  de  alcatrão,  breu, 
de  que  te  untào  vários  artificio»  de 
fogo ,  para  que  este  prenda  nelles 
mais  facilmente.  §.  Banho  d' Argel: 
prisão  onde  estão  os  cativos.  .//■■■/ 
Dialog.  f.  80.  Ndo  vi  banho  de  Ar- 
gel mais  povoado  de  cativos.  §.  Ba- 
nho: proclama,  deuunciação,  que 
faz  o  Sacerdote ,  de  que  alguns  noi- 
vos estão  para  casaT-se ,  para  que 
quem  souber  de  algum  Impedimen- 
to Canónico,  ou  Civil,  ao  matri- 
monio, o  declare  ao  Cura  de  algum 
dos  nubentes ,  ou  use  de  meyo  legal 


de  o  impedir.  Ord.  5.  19.  I.  e  fei- 
tos os  banhos  ordenados,  (do  Franc. 
ban  e  bens.) 

BANIDO,  p.  pass.  de  Banir.  Orden. 
Alt.  1.  2S.  59. 

BANÍR,  v.  at.  Proscrever,  encaTtar, 
desterrar ,  e  degradar  da  sociedade , 
por  decreto  público,  no  qual  se  con- 
cede a  qualquer  a  impunidade  de 
matar  ao  banido.  Ord.  Af.  1.  tS. 
59.  §.  fig.  Desterrar:  v.g.  banir  oi 
abusos.  §.  Prohibir:  v.g.  banir  oé 
livros.  §.  Nào  admittir  ,  excluir  : 
v.g.  fui  banido  de  todas  as  tocieda' 
des ,  conversaçâes. 

•  BA  NÍVEL .  adj.  Que  deve  ser  ba- 
nido. 

•  BANQUE  ,  s.  m.   O  mesmo  que 

bangue.  Ort.  Colloq.  8.  t4.  f. 
BANQUEIRO  ,  s.  m.  O  que  tem  ban- 
co de  commercio,  que  dá  lettras  de 
cambio,  desconta  lettras,  e  faz  se- 
melhantes operações  de  commercio. 
§.  f.  n  Os  pobres  são  banqueiros  , 
per  qnem  as  boas  obras  se  pastão 
ao  Ceo  >i  Ledo ,  Descr.  §.  No  jogo 
da  banca ;  o  que  tira  as  cartas ,  e  a 
quem  os  pontos  patão,  ou  apontào 
á  banca. 

BANQUETA,  s.  I  Pequena  banca. 
§.  na  Fort.  Milit.  Espeoie  de  de- 
gráo,  ou  andito  ,  que  acompanha 
a  muralha  ,  a  estrada  coberta  ,  e 
outras  obras,  no  qual  degráo  os  cer- 
cados se  sobem,  para  descobrir  mais 
campo ,  e  atirar  melhor  ao  inimigo , 
sobrelevas  I  ■    -  ao  parapeito. 

•  BANQUETAÇO,  s.  m.  fam.  aug- 
ment.  de  Banquete.  Regabofe ,  cx> 
mezanã. 

BANQUÈTE,  s.  m.  Comida  esplen- 
dida, mesa  extraordinária  para  vá- 
rios convidados. 

BANQUETEADO,  p.  pass.  de  Ban- 
quetear. 

BAN  QU  ETE ADÒR ,  s.  m.  O  que  dá 
banquetas. 

BANQUETEAR  .  at  Dar  banque- 
te. 

BANQUÍNHO.  s.  m.  dim.  de  Banco. 

BANTÍM,  s.  m.  t.  da  As.  Espécie  de 
embarcação  pequena.  Couto;  Y.  de 
Lima  ,  pag.  18G.  A  armada  dos 
bantins ,  que  tinha  arribado. 

BANTINÈ1RO  ,  s.  m.  Homem  que 
traz  bantim,  e  o  navega.  Cottto:  fr. 
de  Lima,  pag.  199.  Pelas  mãos  de 
quatro  bantineiros  de  Malaca.  Idem 
D.  10.  9.  8. 

BANZA,  s.  f.  cb.  Viola,  ou  citara: 
o  áurea  — . 

BANZAR,  v.  n.  Pasmar  com  pena, 
desgosto,  t,  fam. 

BANZÈIRO,  adj.  t.  de  Naut,  Diz-se 
do  mar  que  não  tem  ondas,  mas 
que  se  agita  vagarosamente.  B.  lig. 
Jogo  banzeiro;  aquelle  em  que  ne- 
nhum dos  parceiros  perde  notavel- 
mente; mas  anda  igual  para  ambos. 
§.  Cast.  7.  77.  diz  vanzeiro,  e  oott- 
zear. 

BÁNZO,  s.  m.  Banzos  da  escada  de 
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mio ,  as  duas  peças  parallelas ,  on- 
de estão  embebidos  os  degraus:  as 
serras  braçáes,  também  tem  bansos, 
a  folha  está  no  meyo  delles.  Bar- 
reir.  Corogr.  banzo* ,  peças  lateraes 
lonras  do  bastidor  dos  bordadores,  e 
varias  outras  peças  longas  parai  lei  as 
de  madeira,  V.  Corredeiras. 

BAONÉZA,  adj.  f.  Maçâa  baoneza: 
uma  espécie  de  maçãs  azedinhas  , 
de  cor  parda. 

BAPTISMAL,  adj.  Que  respeita  ao 
baptismo:  v.g.  pia,  assento  baptis- 
mal. 

BAPTISMO  ,  s.  m.  Sacramento  da 
Igreja  Christã ,  polo  qual  se  dá  o 
nome,  e  se  alista  entre  os  Christàos ; 
é  o  primeiro  que  se  recebe ,  e  é ,  ou 
de  Fogo,  i.  é,  desejo  ardente  de 
viver,  e  morrer  na  Fé  de  Jesu  Chris- 
to  ;  ou  de  Sangue ,  que  consiste  no 
soflrimento  de  martírio  por  amor  da 
Fé  cm  Jcsu  Christo ;  ou  de  Agua , 
que  é  o  mais  usual.  Arraes  ,  6. 
6.  «  Mas  tanto  que  chega  agoa  sau- 
dável ,  e  santificação  do  Baptismo.  « 
f.  «  a  confissão  chorosa  lie  baptismo 
de  lagrimas»  Mari,  C+t.  §.  A  func- 
ção  que  se  faz  por  occasiào  de  bap- 
tizar algum  filho.  Ord.  5.  T.  90. 
princ.  ■•  fazer  baptismo:»  (hoje  di- 
zem baptitado.)  Ulis.  Com.  1.  1. 
ii  hoje  passou  por  ahi  com  hum  bau- 
tismo."  B.  Ciar.  2.  c.  13.  Leão, 
Chron.  J.  I.  c.  27.  «ao  qual — veio 
também  Pedro  Rodrigues  convidado  » 
§.  —  Judaico,  auxiliar  a  circuncisão 
v.  g.  o  que  S.  Joào  deu  a  Christo. 

BAPTISTÉRIO,  s.  m.  Lugar  onde 
está  a  Pia  do  Baptismo.  §*.  Sorte  de 
banho  entre  os  Romanos.  Arraes, 
«.  9. 

BAPTIZADO ,  p.  pass.  de  Baptizar. 
Arraes ,  6.  5.  E  os  baptizados  na 
arca  da  Igreja  por  meio  da  agoa 
se  salvdo.  §.  fig.  ambição  baptizada 
cm  zelo:  falsamente  denominada  ze- 
lo. Paiva,  S.  l.  87.  f  Baptitado, 
subst.  a  funeção  de  baptizar ,  e  as 
festas  por  essa  occasiào.  V.  Baptis- 
mo. 

BAPTIZAMÈNTO ,  s.  m.  O  vulgo 
diz  :  fazer  um  baptizado  ;  vir  do 
baptizado;  outros  do  baptizamento : 
baptismo  dizem  neste  sentido  os  bons 
Autores.  <>  festas  do  seu  baptismo.  » 
Ciar.  2.  c.  13.  Ediç.  de  1791. 

BAPTIZÁNTE.  p.  at.  de  Baptizar. 
O  que  baptiza. 

BAPTIZAR  ,  v.  at.  Administrar  o 
Baptismo.  Arraes,  6.  5.  Para  que 
entendamos ,  que  o  que  se  quer  bap- 
tizar se  prepara  para  ver  a  Deos. 
§.  lig.  Lavar,  lavar-sc  do  peccado 
«os  olhos  de  S.  Pedro  •*  bajtti tardo 
em  suas  lagrimas  >•  fieira  :  •<  bati- 
sar-se  no  sangue  do  martyrio  »  —  se 
por  fé ,  e  charidade  de  Jesu  Christo. 
4-  Batisar  ,  nomear  alguém  pelo 
nome ;  dá-lo  a  conhecer  nomeando-o. 
Eufr.  1.  1.  dar-lhe  algum  epíteto: 
v.g.  não  tetos  baptize  detcõnjteàdo, 


OU  descuidado.  Eufr.  5. 1.  Jftto  sejais 
desconhecido  ,  ou  descuidado  ,.  ou 
ndo  sey  como  vos  bautize ,  que  seja 
menos  escandaloso.  §.  Baptizar  o 
vinho;  misturar-lhe  agua,  fr.  fam. 
Arte  de  Furtar,  c.  54. 

BAQUE ,  s.  m.  O  golpe  que  dá  o 
corpo  que  cái.  Eneida*,  XII.  69.  o 
—  da  agua  que  cai  no  fundo  -do  va- 
so, etc.  Paiva ,  S.  2.  544.  §.  fig. 
O  damno  que  recebe  o  que  descai 
da  graça ,  da  alta  fortuna.  //.  P.  $ . 
Sentenças  de  baque;  de  arromba, 
graves;  chulamente.  Eufr.  2.  3. 

BAQUEADO,  p.  pass.  de  Baquear. 

BAQUEAR,  v.  at.  Dar  baque.  Ar- 
raes ,  10.  11.  baquear  o  peito  por 
terra.  §.  Baquear-se :  recipr.  abater- 
se.  abaixar-se.  baqueou-se  do  andor.» 
Cast.  L.l.f.  145.  com  cuja  entrada 
todos  os  pretos  se  baquearão,  dizendo... 
Bemdito  íeja  este  dia,  etc.  F.  Alend. 
c.  100.  «não  havia  quem  lhe  nào 
fizesse  veneração  ,  e  se  lhe  nào 
baqueasse. »  Couto  ,  7.  4.  9.  « as 
nuvens  se  lhe  baqueaeão.  n  Godinho. 
§.  Baquear  alguém ;  convencè-lo  , 
rendè-lo  á  força  de  razoes. 

BAQUETA  ,  s.  f.  Peça  de  páo  tornea- 
da, com  que  os  tambores  se  tocâo, 
para  tirar  som  delles.  (Ital.  bachet- 

BÁR,  s.  m.  V.  Bahar.  O  bar  da  ín- 
dia vai  16.  arrobas,  o  de  Banda 
21.  edez  arráteis:  cada  bar  de  oiro, 
diz  F.  M.  Pinto ,  que  vale  quarenta 
mil  réis.  Cast.  L.  4.  cl.  quinhentos 
bares  de  pimenta ,  que  são  dois  mil 
quiniaes.  bares  de  estanho.  F.  Men- 
des. V.  Goes,  Chron.  Al.  p.l,  c.  isO. 

BARAÇA,  s.  f.  Correva,  liga,  com 
que  se  aperta  o  linho  na  roca. 

BARÁCHA,  s.  f.  A  cova.  ou  caldei- 
ra nns  marinhas  de  sal. 

BARACÍiNlIO.  s.  m.  dim.  de  Bara- 
ço, «quando  te  derem  o  bacorinho, 
acode  logo  com  o  baracmho.  i.  é , 
aproveita  logo  a  vantagem  que  te 
oiTerecem. 

BARÁCO,  s.  m.  Laço  de  apertar  a 
garganta  aos  que  seenforcào:  poeiu- 
se  aos  reos  vis  que  cscaiiarào  da  for- 
ca ,  e  vão  a  acoitar  pelas  mas  com 
tile  ao  pescoso ,  e  lendo-se  o  pregão 
da  culpa,  e  da  pena  :  baraço-pregdo 
é  erro  por  falta  da  conjunção  e,  e 
nào  baraço  de  cadeya  de  ferro.  V. 
Pregão.  §.  Atadura  de  qualquer  fei- 
xe, molhos,  etc.  $.  Por  o  baraço 
na  garganta  de  alguém  ;  po-lo  em 
aperto,  afronta,  necessidade.  §.  Es- 
tar com  o  baraço,  ou  corda  na  gar- 
ganta: i.  é,  em  aperto,  necessida- 
de. Corda  de  dar  tratos.  §.  Partir 
bêcs  por  baraço  :  fazer  («artilhas 
constrangidamente,  por  mandado  de 
Justiça/Ord.  Af.  4.  107.  §.  26. 

BARAFUNDA,  's.  f.  fam.  Multidão 
de  gente  em  desordem.  Cast.  1. 146. 
4.  fig.  Motins,  obras  de  ira.  Eufr. 
3.1...  Para  vir  ter  ás  orelhas  'de 
meu  Senhor,  que  fará  barafundas. •> 


§.  Nomes  de  barafunda;  sesquipe- 
dáes ,  sonoros.  Guta  de  Casados.  §. 
Barafundas :  obras  de  costura  .  que 
imitão  a  renda ,  e  crivos.  §.  Bara- 
funda do  confúcio.  C*st.  L.5.  c.  67. 
Barafunda-  no  arraial.  Palm.  3. 
175.  f.  baTalha. 
BARAFUSTADO ,  p.  pass.  de  Bara- 
fustar. 

BARAFUSTAR,  v.  n.  Mover 4e  com 
certa  direcção  ,  de  commum  para 
cima.  v.  g.  barafustou  o  pellouro  pa- 
ra o  ar.  P  P.  2.  /.  SI.  §.  Ir  dar 
com  impeto:  r.  g.  o  balealo  bara- 
fustou de  sorte  que  havia  de  trabu- 
car o  batel"  §.  Huma  estaca  bara- 
fustou pelo  baraço  (deve  ler-se  pelo 
buraco,  que  fèz  a  bombardada  no 
costado,  e  por  elle  barafustou,  ou 
entrou  a  estaca  de  areia .  e  impediu 
que  fosse  avante.  V.  Embuizado. ) 
enfiou-se  com  força,  entrou.  Barr. 
D.  2.  2.  8.  e  D.  3.  L.  3.  c.  1.  /. 
53.  jf.  embater.  «  O  peixe  barafus- 
tando com  o  corpo  fez  estremecer  a 
ntíu  >'  §.  B.  P.  verte  barafustar  ,  sr, 
praeri/>ere ,  furtar-se .  fogir ;  e  D. 
Nunes  diz ,  que  é  palavra  plebeya , 
e  significa  reluctar :  neste  sentido,  e 
tramit.  B.  Clarim.  3.  c.  24.  ..e  a 
serpente  barafastau  o  encontro  (do 
Cavaileiro,  que  remetteu  a  ella  com 
a  lança ;  levantou-se  a  rebater  o  en- 
contro da  lança  ,  como  no  lugar  de 
Barros  a  estaca  embuizada,  ou  cur- 
vada endireitou  pelo  buraco,  quan- 
do elle  a  consentiu  desencurvar.  e 
entrar  direita. )  >•  Em  Hespanhol  é 
trastornar ,  accommetter ,  confundir  . 
arremetter. 

BAR  ALA,  s.  f.  ant.  Bulha,  resisten- 
cia ,  repugnância  ,  desordem  ,  alter- 
caçòes.  Docum.  ant, 

BARALÁR,  v.  n.  ant.  Brigar,  alter- 
car. Docum.  ant. 

BARALHA,  s.  f.  As  cartas  que  so- 
brão ,  depois  de  repartidas  as  eoin 
que  se  há-de  jogar.  §.  Andar  na  ba- 
ralha :  ser  envolvido  em  alguma 
desordem.  § .  Alteração  da  paz ,  bri- 
ga. «  não  o  poderia  prender  sem  ba- 
ralha.» Cast.  L.  7.  c.  59.  §.  Ba- 
ralha i  a  desordem  do  motim,  união  ; 
do  conflicto.  Eneida  .  VII.  10.  e 
XII.  107.  «7.  ISi.  «implora  com 
grandíssima  l>aralha  tumultuosamen- 
te o  povo  irado»  §.  Pòr ,  ou  melter 
alguém  na  baralha ;  fazè-lo  accom- 
modar-se,  desistir  d  alguma  empro- 
za ;  frustrar-lhe  o  intento.  Eufr.  5. 
8.  §.  Metter-se  na  baralha,  reco- 
Iher-se  á  baralha,  fig.  desistir  iU> 
começado  ,  calar-se  ,  não  arresoar 
mais.  Fieira,  10.  /.  258.  §.  Jogar 
com  toda  a  baralha:  ter,  ou  appli- 
car  todos  os  roeyos  de  conseguir  al- 
gum negocio ,'  em  que  entrão  mui- 
tos; manejar  a  todos  a  seu  modo.  it. 
«Saber  tudo  o  que  respeita  a  algum 
negocio.  Lobo.  §.  Baralha ,  fig.  en- 
redos, meyadas. 

BARALHADO  ,  p.  pass.  de  Bara- 
lhar 
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ttar.  §.  Batalha  baralléoda  {  I.  é , 
perturbada ,  travada  em  desordem. 
B.  §.  •<  Negocio ,  cousa  baralhada 
em  porfias»  '  ou/o,  4.  1.  1. 
BARALHADÒR,  a.  m.  O  que  bara- 
lha. 

BARALHAR,  v.  at.  Misturar  as  car- 
tas umas  com  outras  para  as  repar- 
tir aos  jogadores.  §.  fig.  Perturbar 
a  boa  ordem  ,  e  disposição :  impedir 
a  consulta,  conselho.  Couto,  7.  1. 
t.  «para  baralharem  o  Congrega- 
ção» (do  Coaaiiio). 

BARÁLHO ,  s.  m.  Um  certo  número 
de  cartas  de  jogar ,  que  sao  52.  nos 
que  tem  deze». 

BARAMÁZ  ,  s.  m.  ch.  Coisa  que  vai 
pendendo. 

BARÃO  ,  s.  m.  Dignidade,  e  titulo 
de  nobreza,  que  na  graduação  é  im- 
mediato  abaixo  do  Visconde,  e  pri- 
meira titulada  ,  da  qual  se  eleva 
alguém  até  o  Ducado.  §.  Os  bardes: 
antigamente  ,  os  homeas  nobres  , 
que  serviàu  na  Milícia,  e  faziâo  cor- 
te, e  tinhào  baronias;  c  fig.  homem 
esforçado,  varão,  B.  e  Camóes  » -is 
armas ,  e  os  bardes  assignalados  » 
Eufr.  I.  2.  «bento  he  o  barão,  que 
por  si  se  castiga,  e  por  outrem  não  » 
Nas  antigas  edições  de  Barros  lè-se 
bardes  por  varâes:  v.g.  na  Gramm. 
f.  71.  "  autoridade  dos  Karôes  dou- 
tos "  Veja-se  Pereira,  de  Manu  Re- 
gia ,  tdl.  Ediç.  p,  244.  no  fragmen- 
to: i-E  que  o  oito  Bei,  e  seus  Ra- 
ròes.  «  Âlcaides-mores ,  «  conselhei- 
ros tomdo  etc.  ••  Ord.  36.  §.  2. 
ttc.:  e  T.  100.  §.  I,  V.  Baronia. 
§.  V.  Varâo,  opp.  &  fêmea. 

BAftÁTA.  s.  f.  Uma  espécie  de  in- 
secto caseiro  tto  Brasil  ,  e  há  ou- 
tra espécie  delias  que  dào  nas  plan- 
tas  de  cannas  doces.  V.  Carocha.  §. 
Barata  ,  ant.  venda,  negociação, 
allievaçào  :  donde  vera  baratar  , 
Elucidar. 

BARATÁDO,  p.  pass.  de  Baratar. 

•  BAKATAMEMTE,  adv.  Com  ba- 
rateia. B.  P. 

BARATÁR,  v.  at.  Fazer  barato,  dar 
por  pouco  preço,  vender  vilmente. 
(Ital.  barattare)  §.  fig.  Ulis.f.tlt. 
V .  h  baratar  a  honra  por  dinheiro. «. 
<$•  Desbaratar ,  esperdiçar ,  e  como 
botar  fóra  pomada,  que  eu  baratas- 
se  o  privança  del-Rci.  Chron.  dst. 
6.  c.  7.  $.  Trocar  com  perda,  o  que 
poderá  ser  vantajoso :  e.  g.  não  ve- 
mos cada  dia ,  senão  baratarem  fi- 
lhas os  fundamentos  dos  pais  por 
leve  gosto  próprio,  Ulis.  f.  5.  f.  §. 
Baratar-se,  fig.  «  barata-se  a  feira 
em  ódios ;  ••  contrahem-se  ódios  por 
nadas,  Aulegr.  f.  158.  «•  O  qual 
Dum  se  foi  baratando ,  como  vede*  » 
Leitão  a  Andrade ,  Dialogo  1 8.  p. 
536.  dando  com  pouco,  ou  nenhum 
fundamento,  vulgarisando.  §.  Pacar 
m  que  clle  se  atreve  de  baratar  qual- 
quer preço ,  em  que  se  elle  com  vas- 
co concertar»  Jned.  3.  314.  f.  Coru- 
Tom.  J. 


mutar,  trocar.  §.  Negociar  por  di- 
nheiro ,  ajustar.  «  que  baratasse  a  sua 
rendição»  contratasse  o  seu  resgate. 
Lopes,  Chron.  J.  I.  P.  1.  c.  106. 

BARATARIA  .  a.  f.  Negocio  do  que 
dá  para  que  lhe  rctribuJo ,  de  com- 
pra e  venda ,  e  commutaçòes  mu- 
tuas ;  mercancia :  Feyo.  » isto  t  ba- 
rataria ,  e  náo  esmola »  troca ,  per- 
mutação. Citai,  baratleria.) 

BARATEAMENTO  ,  s.  m.  Abatimen- 
to do  preço  commum  « fazer  bara- 
teamento» Leis  Mod.  fazer  baixa. 

BARATEAR,  v.  aL  Regatear  sobre 
o  preço.  §.  v.  n.  Abater  de  preço. 
§.  at  Vender  barato. 

BARATÈIRO.  adj.  Que  vende  bara- 
to. Feio  ,  Quadr,  fig.  He  Deus 
tâo  —  dos  seus  dons ,  da  salvação  : 
que  dá  liberal,  efaz  delles  bom  ba- 
rato »  §.  subst.  O  que  cobra  barato , 
ou  o  pede  nas  casas  de  jogo  dos  que 
ganhão. 

BARATÉZA  .  s.  f.  Baixeza  de  preço. 
•  BARATÍSSIMO,  sup.  de  Barato. 

Bernard.  Florai.  T.  4.  titul.  14. 

122. 

BARÁTO,  s.  m.  A  porção,  que  os 
jogadores  dão  ao  dono  da  casa,  polo 
uso  dos  aparelhos  de  jogar.  §.  Ar- 
ras ,  que  o  jogador  dá  ao  parceiro. 
&.  Tomar  por  barato ;  i.  e  ,  por  par- 
tido menos  máo ,  na  alternativa.  §. 
Metter ,  ou  pòr  alguma  coisa  a  ba- 
rato, v.g.  a  honra;  fazer  barato 
delia,  dá-la  por  vil  preço.  M.  L. 
Mansinho.  >>  pòr  a  vida  a  barato.  » 
§.  Porção  que  os  jogadores,  que  ga- 
nhão, dào ,  ou  ao  que  perde,  ou 
aos  miròes ,  que  decidem  as  dúvidas 
a  seu  favor.  §.  Dar  de  — ,  conce- 
der facilmente,  sem  questionar. 

BARÁTO,  adj.  Cousa  de  pouco  pre- 
ço ,  ou  preço  cora  modo  ,  a  bom 
mercado.  Usa-se  adverbial  m  «  ven- 
der mo-nos  tào  barato. »  Paiva,  S. 
I,  110.  f.  e  adj.  a  fruta  anda  ba- 
rata ,  ou  quati  de  graça :  opp.  a 
caro.  §.  Coisa  de  pouco  trabalho.  §. 
Fazer  bom  barato  de  alguma  coisa , 
dá-la  por  menos  do  seu  valor,  des- 
baratar, fig.  «fazer  bom  barato  da 
honra.»  Arrats ,  10.  66.  «Porque  o 
esposo  a  deixou,  e  seguio  a  ChrUto, 
fez  bom  barato  desua  honra.»  (ItaL 
a  buon  baratto.) 

BÁRATRO  ,  s.  m.  Cova  profiinda  . 
abismo :  e  fig.  a  do  inferno.  Eneid. 
mi  53.  poet. 

BARÁZA,  s.  f.  ant.  Braça  medida. 
<}.  it.  Baraço,  corda  de  laço  de  ca- 
çar veados,  ursos,  etc  Docum.  an- 
tigos. 

BÁRBA,  s.  f.  A  parte,  inferior  do  ros- 
to, oceupada  nos  homens  em  geral 
polo  pello,  ou  cabello  do  mesmo 
nome.  Barba  larga,  ou  longa  usa- 
rão os  antigos.  Decr.  de  13.  Jan. 
1583. :  comer  á  custa  da  barba  lon- 
ga .  com  embuste ,  e  á  custa  da  au- 
toridade, que  ellas  dav3o  a  quem 
as  usava,  militares,  magistrados, 


padres ,  e  frades ,  santòes ,  e  echa- 
corvos  ,  e  outro*  taes  veneráveis  , 
sendo  hypocritas.  §.  Ir  com  a  barba 
sobre  outrem,  por  terra,  ou  nave- 

Jando ;  ir  seguindo-o  de  mui  perto. 
1.  t.  |.  «.  (falia  de  navio  que  vai 
na  esteira  ,  e  na  colla ,  ou  perto  de 
outro ,  a  cuja  proa  chama  f.  barba . 

Dec.  2.  34.  «  naos  tão  pegadas 

com  a  barba  em  terra,  polo  lugar 
ali  ser  alcantilado»)  «Pòr  o  junco 
a  barba  sobre  a  ponte  »  id.  2.  6.  5. 
a  proa ,  encostar-se  a  ella.  §.  Fazer 
as  barbas :  rapar  o  cabello  da  bar- 
ba ,  ou  concertá-lo  d'outro  modo . 
segundo  o  uso  do  paiz.  Cast.  2.  p. 
200.  §.  Dizer ,  fazer  alguma  coisa 
nas  barbas  de  alguém ;  i.  é ,  em  sua 
presença,  ou  a  pouca  distancia.  Al- 
ouq.  4.  5.  Barba  a  barba  com  al- 
guém ,  ou  com  alguma  coisa  ;  de- 
fronte, á  vista  :  v.  g.  «  barba  a  bar- 
ba com  a  má  ventura . »  sem  defe- 
sa, em  mevo.  «pelejando  barba  a 
barba  c'o  inimigo  »  Couto ,  7.  7.  S. 
§.  ••  Ter  a  barba  tesa  a  alguém  > 
r<>sistÍT-lhe  com  animo  ,  competir. 
Cruz,  Poes.  f.  67.  §.  »  Nunca  nin- 
guém lhe  teve  a  barHa  teza  »  (por- 
que o  queixo,  ou  a  barba  facilmen* 
te  treme  nos  perigos,  aos  medrosos) 
Ter  a  barba  em  teso:'  ter  a  barba 
tesa ,  resistir.  Cast.  3.  54.  §.  Fazer 
tremer  a  barba:  causar  grande  te- 
mor ,  e  tremor.  Arraes  ,  6.  7.  »■  Es- 
tas sós  palavras. . .  lhe  fizeram  tre- 
mer a  barba.  »  §.  Bataria  d  barba  ; 
aquella ,  cujas  peça*  j°f>âo  descober- 
tas por  cima  dos  parapeitos  ,  sem 
canhoneiras.  §.  Fazer  barba  medro- 
sa :  mostrar  medo.  Auto  do  Dia  de. 
Juizo.  §.  Fate-me  as  barbas,  far- 
te-hei  o  cabello ;  i.  é ,  farei  serviço 
por  outro  que  me  fizeres.  §■  Lançar 
o  gato  ás  barbas  a  alguém ;  i.  é , 
dar  trabalho :  »í.  tirar  mal ,  incomo- 
do de  si ,  e  lança-lo  a  outrem.  §. 
Trazer  a —  sobre  o  hombro,  andar 
alertado  ,  vigiando- se  ,  acautelado 
de  todos  os  lados.  §.  Ter  barbas  pa- 
ra algum  feito  de  perigo,  ou  briosa  ; 
i.  é,  animo,  capacidade.  §.  Fazer- 
te  as  barbas  um  a  outro ;  ajudarem- 
se  mutuamente.  Arraes,  5. 5.  «  Por- 
que os  que  dam  as  residências ,  e 
os  que  as  tomam,  se  fazem  as  bar- 
bas huns  aos  outros.  »  §.  Barbas : 
raizes  delgadas  alem  da  raiz  princi- 
pal. §.  Os  cabellos  do  hysope.  §. 
Barbas:  fig.  idade,  annos.  §.  Bar- 
bas de  baleya.   V.  Barbatanas.  §. 
Barba  de  bode ,  ou  de  cabra ;  her- 
va.  ( barba  caprina.) 
BARBACXA.  s.  f.  t.  de  Fortif.  anti- 
ga. Espécie  de  muro,  que  se  punha 
diante  das  muralhas,  mais  baixo, 
que  cilas,  e  servia  de  defender  o 
fosso.  V.  Falsabraga.  (Ital.  Barba- 
cane. ) 

BARBÁÇAS  .      m.  f.  O  que  tem 

muita  barba.  (Ital.  Barbaccia.) 
BARBAÇÓTE,  s.  m.  Obra  dos  mu- 

ros 
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ros  na  antiga  Fortificado.  Ciro*, 
dei- Rei  D.  João  l.por  Ledo. 

BARBAÇÚDO,  adj.  Que  tem  muita 
barba.  Couto,  5.  1.  13.  «rostos  lar- 
gos  barbaçudoi. » 

BAHBÁDA.  s.  f  O  beiro  do  Cavallo, 
onde  aperta  a  barbella. 

BARBADÀO,  augment.  de  Barbado; 
famil.  »já  é  um  barbaddo:»  ho- 
mem grande ,  barbado. 

BARBADÍNHO,  adj.  Que  tem  pou- 
ca barba.  $.  Religioso  da  Ordem 
Franci-cana,  que  tras  a  barba  longa. 

BARBADO,  p.  pass.  de  Barbar.  $. 
Que  tem  barbas,  raizes  r.  g.  maca- 
co —  ,  inhame ,  OU  cará  barbado , 
frade* — :  homem  ja  — ,  que  ja  faz 
as  barbas.  §.  Pòr  de  barbado ,  na 
Agricult.  plantar  plantai  tenras  com 
i aiz ,  ou  dos  renovos ,  que  crescem 
em  redor  de  algum  tronco,  e  tem 
raízes.  §.  V.  Cometa  —  Cará  , 
ou  inhame — ,  que  cria,  t-m  raigo- 
tas,  ou  barbas  na  tua  bulba. 

BAKBALHO,  s.  m.  As  raizes  finas 
da  arvore,  dimin.  de  Barbas. 

•  BARBALHÓSTE  ,  adj.  Inerte,  sem  I 
préstimo,  de  pouco  preço,  de  ne- 
nhuma estimação.  B.  P. 

BARBANTE,  s.  m.  Guiu,  cordelzi- 
nho  mui  delgado  de  atar,  e  enleyar. 
(alguns  o  derivào  de  Barbante  ter- 
ra ,  outros  de  barbar ,  desfiar ,  fazeT 
barba*:,  e  talvez  venha  de  braman- 
te Castelhano  ,  guita  ,  cord<-l ,  co- 
mo muitos  prominciio  m  por  b  v.g. 
macho  por  bacho.) 

BARBAR,  v.  n.  Deitar  barba,  pun- 
gir a  barba  a  alguém,  jipol.  Dial 
f.  161.  u  barbou  no  berço  »  <§.  u  — 
a  canna  d'assucar »  lançar  barbas , 
ou  raizes  nos  nós,  quando  vestida 
de  palha  apanha  muita  chuva ,  ou 
veim  cheya  d'agna  que  dá  por  elles  : 
ba  inhames,  etc.  que  barbáo,  ou 
tançio  raigotas  na  bulba ,  ou  man- 
gará. 

•  BARBARA,  t.  de  Log.  Nome  do 
primeiro  modo  do  argumento  da 
prim.  ira  figura  sj  logística  :  um  sy- 
logismo  em  barbara  é  aquelle  que 
tem  todas  as  proposições  universaes 
e  aflirmativas,  e  cujo  meio  termo 
é  sujeito  na  primeira  proposição ,  e 
attnbuto  na  segunda.  §.  Santa — , 
t  marit  camará  onde  se  guarda  a 
pólvora. 

•  BARBAHALÉKIS.  s.  f.  (x  como 
ks)  t.  de  Rethor.  Figura  que  consis- 
te em  juntar  uma  palavra  estran- 
geira com  outra  própria  da  lingua 
em  que  nos  exprimimos. 

BARBARAMENTE,  adv.  Com  bar- 
baridade. 

BARBARÈSCO,  adj.  Coisa  de  bár- 
baro. Elegiada,  f.  6i>.  f.  «lanças 
barbaresens.  >t 

BARBARIA,  s.  f.  Barbaridade.  Arraes, 
8.  19.  Guarde-nos  Deos  das  barba- 
rias dos  Reis  Turcos  em  Bylhinia.  <<  a 
rustiqueza,  e  barbaria  de  S  Pedro •> 
Faka,  S.  S.  f.  £81.  ?.  f  Multi- 


dão de  bárbaros.  §.  Terra  de  bárba- 
ros. §.  Ignorância,  usos.  costumes 
bárbaros.  Sousa;  Marin.  Dial.  «. 
c.  5.  Com  a  barbaria  ,  e  torpeza 
Gótica.  Acção  barbara  ,  cruel. 
Jrraes,  4.  16.  //.  P.f,  494.  «bar- 
baria espantosa.» 
BARBARÍCE .  s.  f.  Couto,  4.  S.  9. 
tudo  era  huma  confusdo ,  e  barbari- 
ce  .  que  mettia  medo :  (fatiando  da 
revolta  entre  os  parciáes  de  Pero 
Mascarenhas,  e  Lopo  Vaz.)  V,  Bar- 
baridade. Id.  4.  10.  *.  A  rudeza  de 
bárbaros. 

BARBÁRICO,  adj.  De  bárbaros,  poet. 

BARBARIDADE  .  s.  f.  Acção  pró- 
pria de  bárbaro,  por  afeyada  com 
rudeza ,  ou  deshumanidade. 

BARBARÍSCO.  adj.  Da  Barbaria. 

BARBARISMO,  s.  m.  t.  de  Gramm. 
Vicio  contra  as  regras,  e  pureza  da 
linguagem  ,  pronunciando ,  usando 
de  palavras,  ou  frases  estrangeiras: 
v.  g.  «fundamentos  inebranlaveis.  ■< 
Barros,  Gramm.  161.  «  Barbaris- 
mo ,  he  vicio  que  se  comete  na  es- 
critura de  cada  huma  das  partes,  ou 
na  pronunciaçam.  >■  §.  Errónea ,  ac- 
ção de  gente  barbara.  M.  Pinto,  c. 
108.  «chtgdo  a  tanto  barbarismo, 
e  desatino ,  que  ditem  etc. »  barba- 
ridade.  barbarice. 

BARBARÍSSIMO,  tuperl.  de  Bárba- 
ro, fraufr.  de  Sep.  f.  86.  f. 

BARBARIZADO,  p.  pass.  de  Barba- 
rizar. Marin,  D.  8.  5.  »  A'do  ou- 
vera  a  Christamlade  delia  de  ser 
outra  vez  barbarizada ,  e  quasi  aca- 
bada ?  »  B.  S.  4.  8.  «  pertencem  ás 
ceremonia*  do  seu  Sacerdócio,  e  ain- 
da estas  barbarizadas:  »  (mescla- 
das de  barbarices,  ou  barbaridades; 
falia  dos  Christàos  Abexins.)  «  ésta 
gente  Pérsia  este  barbarizada  eow 
a  secta  de  Makamtd»  B.  1.  li.  4. 

BARBARIZAR,  v.  n.  Dizer  barba- 
rismos.  «barbarizam  quando  quert-m 
imitar  a  nossa  (lingoag  m). »  Barr. 
Gramm.  168.  <§.  at.  Fazer  barbaio, 
reduzir  um  povo,  ou  nação  á  bar- 
baria. V.  o  participio  Barbarizada. 

fig.  Escrituras  sem  utilidade  de 
lição  «  barbarizao  o  engenho .  e  en- 
chem o  entendimento  de  cisco.  ■>  B. 
3.  Prol.  §.  Misturar  barbaridades  nos 
costumes,  ritus,  ceremonias.  Barros. 
«  ceremonias  barbarizadas.  <•  \.  Ma- 
ris.  D.  i.  c.  5.  D,  Franc.  Mun. 
Carl.  84.  Cent.  8. 

•  BARBARÍZO,  s.  m.  Susnrro.  con- 
fusão de  muitas  vozes  desentoadas. 
Bernard.  Flor  est.  T.  3.  titul.  6.  09. 

BÁRBARO,  adj.  Homem  rude,  sem 
policia,  nem  civilidade,  op|H>sto  ao 
civilizado,  e  urbano.  §.  Estilo  bár- 
baro ,  do  que  não  é  polido ,  corre- 
cto, culto;  mas  incorrecto ,  e  con- 
trario ao  de  que  usa  a  gente  bem 
educada.  Alaris ,  D.  8.  c.  5.  >•  De 
bárbaros ,  e  mal  compostas  com  difi- 
culdade se  achava  quem  os  entendes- 
te» f  Bárbaro:  dethuoiauo,  feroz, 


cruel,  inculto:  ».  g.  animo  bárbaro; 
costumes  ,  usos  bárbaros. 
BARBARRAO,  s.  m.  Barba  longa. 
Cardoso.  Bar  baça,  homem  de  gran- 
des barbas.  Barbosa. 
BARBÁSCO.  s.  m.  Herva  medicinal; 
tem  flor  amarella ,  sementes  negras , 
a  folha  larga.  ( Verbascum)  É  vene- 
no que  lançado  nos  rios ,  e  onde  lia 
peixe  o  mata,  ou  embarbatca.  Nau- 
jfrag.  de  Sepuk.  c.  6.  /.  104.  (Ital. 
barbasco  por  verbasco.) 
BARBÁTA.  V.  Bravata.   Pieira,  e 
Mal  C. 

BARBATANA  .  s.  f.  No.  peixes  é 
aqurlla  parte  com  que  se  movem 
nadando,  e  lhes  serve  como  de  bra- 
ços ,  e  estão  de  um ,  e  outro  lado 
junto  ás  guelras ,  mais  ou  menos; 
«as  — ,  ou  remos  do  monstro»  (ba- 
leya)  Pieira. 
BARBATEÁR.  V.  Bravatear. 
BARBATO,  s.  m.  Leigo  de  algumas 
Religiões,  os  que  por  distinção  criào 
barba  longa. 
BARBEADO  .  p.  pass.  de  Barbear. 
BARBEADÚRA.  s.  f.  V.  Hasoura. 
BARBEAR ,  v.  at.  Fazer  as  barbas  a 
alguém.  §.  v.  n.  t  de  Naut.  Estar 
abarbado,  preso:  o.g.  barbeando  ot 
navios  sabre  a  amarra.  Brito,  Ving. 
BARBEARÍA.  s.  f.  Nos  Conventos, 
a  casa  da  rasoura.  [§.  A  arte  e  ofi- 
cio de  barbeiro  ] 
BARBECHÁDO,  p.  pass.  de  Barbe- 
char. 

BARBECHÁR,  v.  at.  t.  <T Agricult. 
Preparar  o  barbeito  ,  ou  alqueve 
para  a  semeadura  ,  desmontando  , 
arrancando  as  raizes  ,  ou  barbas  ; 
dar  a  primeira  lavrage  para  as  ex- 
tirpar. 

*>  BARBECUO  ,  s.  m.  t  de  Agricult, 
O  primeiro  lavor  que  se  dá  a  u:n 
nlquer-  com  arado. 

•  BARBEIRA,  s.  fem.  Tosqueadora , 
que  faz  barbas.  B.  P. 

•  BARREIRINHA  .  f.  dirá.  de  Bar- 
beira.  B.  P. 

BARBEIRO,  s.  m.  Homem  que  faz 
as  barbas  ,  e  as  rapa ,  corta ,  ou> 
apara.  §.  Há  barbeiros  de  lanceia, 
ouquesào  lambem  sangradores ;  ou- 
tros dantes  concerta  vão  as  espadas 
limpando-as,  e  afiando-as,  alias  al- 
fagemes ,  Oliveira ,  Grandezas  de 
Lisboa. 

BARBEITO  .  s.  m.  (do  Hespanbol 
Barbcch-, )  O  lavor  da  terra  com. 
arado,  ou  enxada,  a  que  «lumâo 
bai  bechar.  §.  A  terra  barbechada , 
o  alqueve.  B.  P.  «armar  no  bar- 
beito d  perdiz  curvado  ichó»  Bern. 
Lima.  Outros  interpreta  o  barbeito, 
por  terra  roçada  ,  desmontada  .  o 
roçado  como  dizem  no  Brasil.  §. 
Vallo  .  ou  Cômoro  ,  que  estrema 
herdades;  tola  a  comprehençao  de 
peças  de  uma  herdade,  fazenda,  ant. 
Elucidar. 

BARBÉLLA,  x.  f.  A  pelle  pendente 
do  pescoço  dos  bois.  $.  Cadeya ,  ou 
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semelhante  peça  de  ferro,  que  ro- 
deya  a  barbada  do  cavallo  inieríor- 
tnente ,  e  prende  de  cada  lado  nas 
cambas  do  freyo. 

•BARBETA,  «.  f.  t  de  Fort.  Plata- 
forma  sem  espaldar,  onde  a  artilha- 
ria liça  a  descoberto. 

BAKB1CÁCHO  ,  s.  m.  Cabeção  de 
corda  de  bestas.  §.  Pòr  o  barbica- 
eho  a  alguém ;  Ir.  fam.  tè-lo  sujei- 
to ,  preso,  constrangidamente  obri- 
gado. 

BARBÍLHO,  s.  m.  Funda  de  esparto, 
que  se  põe  no  focinho  aos  bois ,  pa- 
ra nào  comerem  o  trigo,  que  debu- 
lhào;  e  assim  a  que  se  poe  aos  ca- 
britinhos, e  novilhos  de  leite,  para  nào 
mamarem  nas  màis.  f.  « poz  Deus 
á  natureza  hum  barbilho ,  que  con- 
tinuamente a  humilhasse  »  Paiea  S. 
S.  23.  $.  A  anatava  dos  casulos ,  os 
casulos  Jurados,  e  a  mais  seda,  que 
as  fiandeiras  nào  podem  aproveitar. 
§.  fig.  Empecilho,  estorvo. 

BARBINHA,  s.  f.  dim.  de  Barba. 

BARBIPÒENTE.  adj.  Mancebo  bar- 
lifjoente ;  que  está  para  fazer  a  bar- 
ba ,  que  começa  a  sau-lhe.  &i  Mir. 
F.strang.  f.  1»0.  (Ed.  de  Lira.) 
Ulit.  118. 

BARB1RUIVA,  s.  f.  Ave,  que  tem 
as  pennas  ruivas.  ( Rutecilla ,  Phae- 
nicurus. ) 

BAKB1RU1V0,  adj.  Que  tem  ruivos 
os  iicllos  da  barba.  li.  P. 

B  A  RB  I  TESO,  adj.  Que  tem  a  barba 

,  tesa.  §.  f.  Rijo,  forte,  que  resiste, 
e  tem  as  pellas  a  outrem.  Preste». 

BÁRBO ,  s.  m.  Peixe  do  rio  desn- 
udo, de  carne  branca  ;  as  co-tas 
tem-nas  verdes,  e  amarellas;  pare- 
ce-se  com  a  tainha  ,  senão  que  é 
jnui  espinhoso ;  cria-»e  nos  rios.  (  Bar- 
bus,  i.) 

BARBOLETA.  V.  Borboleta. 

BAKBÒNEO,  adj.  Padre  barbonco: 
i.  é,  barbadinho ,  epíteto,  que  lhes 
dão  em  algumas  partes  do  Brasil. 

BAKBORÍiNHA.  V.  Borborinho. 

BARBÓTE  .  «.  m.  Peca  da  armadura 
antiga ,  que  cobria  a  barba ;  bar- 
beira: borbote  v  mais  frequente.  C/ir. 
J.  I.  por  Ledo,  c.  32.  CaU.  2.  196. 
«  gorjal  por  baixo  do  borbote.  »  Ove* 
Chron.  Man.  p.  2.  c.  3  9.  «o  bor- 
bote, que  trazia  sobTe  um  gorjal»  : 
••Capacetes  com  seus  borbota»  id 
4.  c.  80.  (V.  Babeira.)  "pedra  que 
lhe  deu  no  bacinete,  e  lançou-lhe  o 
borbote  tbra»  Ledo,  Chron.  J.  1. 
c.  91.  §.  Barbotet,  entre  Tecelões, 
sào  as  cabeças,  que  licào  onde  se 
emendào  os  lios  do  teyar. 

BARBUDAS ,  s.  f.  pl.  ant  Peças  de 
dinheiro  mandado  lavrar  por  El- 
Rei  D.  Fernando ;  erào  de  prata  da 
gTandeza  de  meyo  tostão ,  e  valiào 
trinta  e  seis  reis  da  moeda  corrente. 
Hist.  Geneal.  Tom.  4.  (ltal.  barbu- 
ta.) 

BARBUDO,  adj.  Que  tem  a  barba 
mui  povoada ,  e  cerrada.  Há  Mir. 


f  iUialp.  §.  fig.  o  barbudo  galo. 
Nau/r.  de  Sep,  f,  54. 

BARBUSANO,  s.  m.  V.  Páo  ferro. 

BÁRCA ,  s.  fem.  Embarcação  mayor 
que  barco ;  serve  de  carga ,  e  trans- 
porte. §.  Barca  taverneira;  onde  se 
tem  vinho  a  vender.  Doe.  ant.  6. 
Barca  do  Norte,  entre  os  Rústicos. 
V.  Ursa  maior.  (Ital.  barca)  $.  — 
dapatsage,  mui  larga,  e  grande, 
que  dá  passo  nos  rios  a  gente .  bes- 
tas, carroças,  ele. :  ha  outras  meno- 
res só  para  gente  que  atravessa  os 
rios.  Amizade  de  —  f.  que  dura 
mui  pouco ,  —  de  caminho ,  o  mes- 
mo, como  a  que  se  faz  em  quanto 
se  atravessa  o  rio,  ou  vai  em  barca 
de  curto  transito  ;  ou  se  vai  pola 
mesma  estrada  d'encontro  casual ,  e 
conh'fimento  tal.  Feio,  Quadros. 

BARCAÇA,  s.  f.  Grande  barca.  F. 
M.  Pinto. 

BARCADA.  s.  f.  Acarga  de  um  bar- 
co, ou  barca,  por  uma  vez.  (Ital. 
bar  ca  tn.) 

BARCADIGA,  s.  f.  ant.  Barcada. 

BARCAGEM  ,  s.  f.  O  frete  da  barca. 

BARÇA  ,  s.  f.  Capa  de  vimes,  ou  pa- 
lhinha* ,  com  que  se  forrào  vasos  de 
vidro.  V.  Balsa,  a  coroa  de  patoa 
como  barça  tTourinol»  F.  Mend.  c. 
198  de  levar  o  furào  á  tiracolo  pa- 
ra cassar.  Dinis,  fdyll.  (oLivrotras 
balsa.)  Barreto,  OrU.graf.  f.  274. 
«Barça  vaso  de  palha»:  Bento  P. 
barça  d'ourinol,  capa  de  palha  ci- 
líndrica tesa,  onde  se  tem  o  ourinol 
de  vidro  para  resguardo  de  se  que- 
brar aos  encontros. 

BARCEIRO,  s.  m.  O  que  faz  bar- 
ras. 

•  BAECELONEZ  .  adj.  Natural  ou 
pertencente  a  Barcelona.  Meza  Bar- 
celoneza.  Duarte  Sun.  Chranie.  de 
D.  ,1(fons.  /.  p.  125.  na  ediç.  de  V" 

BÁRCI1A.  V.  Barca.  Ord.  Af.  «ar- 
mar hum  navio  ,  a  que  chomardo 
barcha  nauuelle  tempo»  Barros,  1. 

1.  2. 

BARCHÓTE.  s.  m.  Lenhatos.  «ftar- 
c/iotcs  carregados  de  mantimento  :  » 
Chron.  de  D.  João  I.  por  Ledo ,  c. 
53.  navios  pequenos.  V.  Barvlia. 

BÂRCO,  s.  m.  Embarcação  sem  tilhá 
pequena ,  de  pescaria  á  borda .  ou 
no  alto  mar.  §.  O  barco  no  Brasil 
é  embarcação  costeira ,  menor  que 
as  IU macas  i  a  quem  talvez  chamào 
barco:  tem  um  só  mastro. 

BAKCÓLAS,  s  f.  pl.  t.  de  Naut  As 
bordas  onde  encaxào  os  quartéis  de 
fechar  as  escotilhas. 

BÁRDA,  s.  f.  Tapigo,  sebe  basta  de 
ramos,  e  espinheiros ,  silvas.  §.  fig. 
A  montoamento ,  rima,  feixe,  de 
coisas:  »fazido-se  bardas  tios  mor- 
tos ,  que  sabido  á  prai/a  »  Ccut,  L. 

2.  p.  5*.  L.  5.  c.  74.  «sefizcráo 
barlas  de  frechas»  em/tarda;  adv. 
muito  eni  numero,  Mim  ma,  monte. 
«■  havia  na  Ribeira  sardinha  em  bar- 
da, ás  pilhas»  ha  hi  polas  tavernas 
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escudeiros  em  bania  esperando  sô- 
fregos a  vez  de  numas  magras  so- 
pas» §.  Pranchào  com  que  se  faz 
tapigo  de  curral ,  com  que  se  cobr» 
casa  rústica ,  parede  para  que  a  chu- 
va nào  a  desmorone  (Castelh.  bar- 
da  .  Franc.  Bardeau.) 

BARDADO,  p.  pass.  de  Bardar. 

BARDÁ.NA.  s.  fem.  Herva  (alias  dos 
Pegamaçm)  de  folha  larga  ,  com 
certos  f  rutos,  que  se  pegão  á  roupa : 
há  dVIla  duas  es|)«Cie„  grande ,  o 
pequena.  A  bardana  em  geral  é  em 
Latim  Persolata  ,  ou  Personata ;  a 
bardana   mayor  Lappa  maior  ;  a 

pnraena  Xanthium, 
BARDAR .  v.  at.  Cercar  com  barda, 
ou  bardo.  §.  fig.  u  Mas  tanto  que  de 
lux  os  montes  barda  Lucifero  »  Maus. 
f.  85.  tf.  i.  é,  coroa  os  montes  de 
luz. 

BÁRDO.  s,  m.  Sebe  de  balseiro,  ou 
silvado,  com  que  se  atalha  a  entra- 
da nas  defesas,  ou  devezas,  e  serra- 
dos. <§.  Espécie  de  curral  mudável , 
em  que  se  guardào  por  noite  as  ove- 
lhas, que  se  muda  para  ir  estercan- 
do as  terras.  Dintw,  IJyll.  6.  » 

BA  REJA  .  s.  f.  Lêndea  de  mosca  va- 
rejeira. V.  Vareja.  • 

BAKÈTA,  s.  f.  a.iliq.  Barrete.  Prov. 
da  Hist.  Geneal.  Tom.  V.  p.  607. 

•  BARGA..S.  f.  ant.  Palhoça,  peque- 
na casa  coberta  de  palha. 

BARGÁDAS,  s.  f.  Veyas  das  pernas 
do  cavallo  pela  parte  de  dentro,  do 
joelho  para  cima.  t.  d'Alveit.  outros 
dizem  Bragadas. 

BARGÁDO.  adj.  t.  d  Alveit.  Gahdo, 
Gineta,  pag.  108.  V.  Bragado.  §. 
Carallo — ;  branco  entre  as  pernas; 

boi  — . 

BARGANHA,  s.  f.  Troca,  permuta- 
ção de  coisas  de  pouco  valor :  é  fa- 
mtl.  (do  Inglez  bargain.  Ital.  bar- 

g^gno.) 

BARGANHAR,  v.  at.  Trocar;  fam. 
«•  barganhar  um  cavallo ,  »  negociar. 
(Ital.  bargagnare.) 

BARG  ANTÁ(s'0  ,  augment.  de  Bar- 
gante. Ledo  ,  Ortogr. 

BARG  ANTARÍA  ,  s.  f.  Vida.  ou  ac- 
ção de  bargante.  V.  Bargunteria. 

BARGANTE,  s.  m.  Homem  picaro, 
desavergonhado,  atrevido,  de  maos 
costumes,  e  caracter.  (Castelli.  f'<r- 
gante,  velhaco,  ruim  )  Cast.  t.  f. 
282.  <»  fjargantes,  que  desertárào  pa- 
ra o  inimigo.»  ,4lhuq.  P.  \.  c.  44. 
«  /I  que  o  náo  julgasse  por  quatro 
bargantes,  que  lá  tinha  »  B.  P.  ver- 
te cinaedus ,  o  puto  em  geral. 

BARGANTEAR  .  v.  n.  Fazer  vida 
de  bargante.  B.  P.  traduz  graecari, 
vadiar^  peralvilhar.  Ulis.  f.  19.  tf. 
btagantrar  com  outros.  » 

BARGÀNTERÍA.  Himdo  Machado  f. 
69.  È  mais  conforme  á  derivação  de 
Itargantc,  bargantear ,  V.  Bargan- 
taria. 

BARGANTÍM,  s.  masc.  Embarcação 
p-qnena  de  remo  ,  e  vela. 

BAR- 
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BARGUÉIRO  ,  s.  m.  antiq.  O  que 
fazia  varga*  ,  ou  redes  de  pescar. 
Doe.  ant. 

*  BARGUÍLHA.    V.   Braguilha,  li. 

Per 

BAKÍLHA,  s.  f.  V.  Gramata. 

BA  RIM  .  s.  f.  am.  Buril  Doe.  ant. 

BAKINÉL,  s.  ru.  Insulana:  o  bari- 
nel  da  pottpa :  pe<'a ,  ou  parte  da 
popa  segundo  a  antiga  Construcçào 
Náutica:  alias  o  bnrinel  era  uma 
pequena  embarcarão  de  carga ,  usa- 
da no  Mediterrâneo.  V.  lned.freq. 
(Ital.  barinello  do  Latino  baris.) 

BAR1TÒM  ,  s.  m.  Tom  inelio  entre 
o  tenor,  e  o  baixo.  t.  de  Musica. 

BARJOLÈTA  ,  s.  f.  Bolsa  grande, 
ou  mochila  dc  coiro  ,  ou  lenharia 
grossa  ,  que  se  leva  ás  costas ,  com 
coisa  usual;  tem  cobprta.  V.  Alfor- 
je. «  Ladràozinho  dngulheta  depois 
M)be  a  barjuletn. »  Leitão  de  Andr. 
Dialogo  3.  pag.  81. 

BARLAVENTEÁDO ,  p.  p.  de  Bar- 
laventear. 

BARLAVENTEADÒE.  adj.Quebar- 

la Vente) a.  «navio  barlavcnteador ;  » 
que  >«  chega  bem  para  o  vento,  e 
descai  pouco  para  sotavento. 

BARLAVENTEÁR,  v.n.  Manobrar, 
e  governar  os  navios  de  sorte,  que 
naveguem  contra  donde  o  vento  cái : 
ir  para  o  vento.  §.  Barlatentear-se : 
pòr-se  a  barlavento  de  outro  navio, 
ou  de  alguma  ilha;  deixá-la  por  so- 
tavento. §.  Barlaventear  :  fazer  vá- 
rios bordos  para  tomar  o  vento,  que 
faz  repiquetes ,  e  salta  a  vários  ru- 
mos, fig,  « foi  barlaventeando  de 
tudo»  fazendo  pouco  caso  dos  pro- 
testos. Couto,  10.  I.  15.  esquivar-se. 

BARLAVENTO.  s.  m.  O  bordo  do 
navio,  donde  o  vento  cái,  e  vem 
ás  vélas.  $.  Estar  ,  Jicar  a  barla- 
vento d'outro  nario  ,  ganhar-lho  ; 
barlaventcyar-st-lhe,  |>or-se  álèm  do 
seu  barlavento,  posição  mais  vanta- 
josa nos  combates  naváes.  §.  A'do» 
Loas  de  barlavento ;  as  que  vão  bem 
para  o  vento ,  quando  é  ponteiro , 
ou  éscasso.  Cast.  2.  f.  175.  §.  Ga- 
nhar o  barlavento,  no  f.  estar  avan- 
tejado,  de  nv-lhor  partido  «este  pri- 
vado tratou  de  ganhar  o  barlavento 
aos  outros  validos,  e  os  lançou  da 
linha  da  rivalidade ,  e  opposição.  »• 

BARLÈTE,  s.  m.antiq.  alias  Varletc, 
Criado  de  servir.  Ord.  Af.  I.  51.  §. 
62.  í65.  (do  lnglez  Varlet,  lacayo 
de  pé.) 

BARNEGÁL,  g.m.  Vaso  antigo  para 
liquido*.  Cast.  1.  80.  A  um  barnegal 
de  prata  com  agua  rosada. 

BAROADO,  s.  m.  Dignidade,  e  be- 
neficio, ou  senhorio  de  Barão.  Chr. 
Cist.  c.  5.  ..tiverem  dei- Rei  terras, 
rendas,  oflicios,  e  títulos,  como  Ba- 
roados. »  V.  Baronia. 

BAROÍL.  adj.  ant.  V.  Varonil.  Bar. 
ros.  3.  4.  2.  «  mulheres  bardes»  id. 
«.  1.  S.  (no  c.  H.pag.U.  veim  ba- 
rdes por  baróis.) 


BAR&ÍL  ,  adj.  Varonil,  «mulheres 
baróis.  »  B.  t.  I.  e.  3.  « a*  mulhe- 
res mais  alvas,  e  mui  baróis  

por  Mirem  b  u-òis.  »  por  barois.  Uma 
filha  baroil ,  e  que  o  ajudava  in-ste 
traballio  (da  Agricultura),  li.  4.  Prol. 

•  BA  ROL  .  s  ih.  Bolor.  B.  Per. 

•  BAROLF.NTO,  adj.  Bolorento.  Car- 
dos», B.  P. 

•  BAROM ETRICO,  adj.  Que  perten- 
ce ao  barómetro. 

BARÓMETRO,  s.  m.  Instrumento  fí- 
sico, para  coiilieoer-sc  a  gravidade, 
ou  peso  da  atmosfera ,  a  a  altura 
d'alguma  montanha:  há  barómetros 
simples,  e  compostos,  cuja  descrip- 
çào  se  pôde  ver  nos  Livros  de  Fí- 
sica. 

BARONEZA,  1.  fem.  A  mulher  do 
Barão. 

BARONIA ,  s.  f.  A  dignidade  de  Ba- 
rão. §.  y.  faronia.  (Ital.  baronia } 
Baronias,  terras  dadas  aos  Ricos 
mens,  para  manterem  seu  estado, 
e  darem  soldos  a  seus  Vassallos,  e 
mesnadas.  V.  Mon.  Lvs.  3.  p.  I.  8. 
c.  SI. 

BARQUEIRO,  s.  m.  Homem  de  bar- 
co, que  o  governa. 

BARQUEJÁR  ,  v.  11.  Covcrnar  como 
barqueiro.  §.  Andar  embarco.  (Ital. 
Itarchrqqinre  ) 

BARQUETA.  s.  f.  dim.  de  Barca. 

B  ARQUÍLI1 A ,  s.  f.  naut  Peça  de 
madeira  da  feição  de  um  quarto  de 
circulo .  atada  a  um  longo  cordel  , 
a  qual  se  lança  por  popa,  t  dando- 
se-lhe  corda  medida ,  e  por  tempo 
medido  pela  ampolheta,  se  recolhe, 
para  saber-se  o  espaço  que  o  navio 
vinga  com  certo  vento  ,  em  certo 
tempo ,  e  isto  pouco  mais ,  ou  me- 
nos ;  outros  dizem  barquinha. 

BARQUINHA  ,  s.  f.  dim.  de  Barca. 
§.  V.  Barquilha :  term.  de  Naut. 
Barca  pequena  pendente  pela  quilha, 
que  se  faz  mover  com  botes  de  lan- 
ça por  jogo,  e  divertimento.  Bego. 

•  BARQUINHO,  s.  m.  dim.  de  Bar- 
co ,  barco  pequeno.  Duarte  Aun. 
Descripç.  cap.  15. 

BÁRRA  ,  s.  í  t.  de  Naut  Entrada 
para  algum  porto  por  entre  dois  la- 
dos de  terra  firme.  §.  Peça  do  escu- 
do,  que  o  atravessa  d  alto  abaixo. 
Severim  Aot.  t,  1.  pag.  15*3.  ediç. 
de  1791.  §.  Alavanca  de  pão.  de 
fazer  voltar  os  cabrestantes.  Lusiad. 
IX.  10.  $.  Nos  navios  ,  peça  de 
páo,  ou  ferro,  embebida  u  um  bu- 
raco ao  pé  do  mastaréo  para  o  sus- 
ter. §.  Barra  de  oiro  ,  prata ;  por- 
ção destes  metáes  mais  longa  que 
larga  ,  e  grossa  ,  como  alavanca , 
forma  ordinaiia  em  que  sái  das  Fun- 
dições Reáes.  Peça  de  ferro  longa 
de  pouca  largura,  e  grossura,  em 
que  se  lavra  o  ferro  commerciavel 
para  obras :  tf.  peça  como  uma  cur- 
ta ala- anca,  com  que  atira  quem 
joga  a  barra.  §.  Daqui  lançar  a 
barra;  f.  fazer  algum  esforço  men- 


tal. Tempo  de  Agora,  9.  117.  e  f. 
1 47.  f.  11  os  Lacedemomios  na  Le- 
gislação lançáráo  a  barra  até  ondt 
podia  ser  ,  por  chegarão  á  perfei- 
ção ,  ou  avantejarào-se  de  outros.  §. 
Lançar  a  barra  mais  longe  ,  que 
outrem ;  ter-lbe  vantagem,  riscar  por 
cima ,  ou  passar  alem  :  e  fig.  com  » 
pensamento,  fieira.  §.  Barras  ma- 
gnetieas :  são  barras  d'aç'>  magneti- 
zadas para  diversos  usos  tísicos,  e 
medicináes.  §.  Barra,  no  jogo  dah 
Tabolas ,  ou  Xadrez  ,  c  uma  carrei- 
ra delias -em  linha  recta.  §.  Barra, 
no  jogo  do  truque,  um  aro  ou  arco 
de  ferro  fixo  sobre  a  mesa.  §.  Cama 
que  consta  de  dou  bancos ,  com  al- 
gumas taboas  grosseiramente  lavTa- 
das .  atravessadas ,  a  cabeceira  tos- 
ca.  S.  y.  do  Arceb.  §.  Barra  das 
saias ;  o  forro  estreito ,  com  que  se 
aforrào  interiormente  na  borda  infe- 
rior. §.  Barra  da  esteira ;  o  tran- 
çado, com  que  a  rematio.  para  se- 
não destecer.  §.  t,  dTmpres->r,  Peça. 
de  ferTo  pegada  á  arvore,  com  que 
o  tirador  aperta  para  tirar  as  folhas. 
§.  tinho  de  barra  a  Ixsrra;  o  que 
sofre  embarque  sem  ee  marear,  nem 
avinagrar.  §.  Instrumento  do  tosa- 
dor,  sobre  que  se  tosa  a  bajèta.  §. 
Barras:  páos  que  tostem  o  leito, 
ou  taboas ,  e  lastM ,  onde  assenta  o 
enxergão,  e  colchões :  as  barras  for- 
mão a  extensão  da  cama  da  caba- 
ceira aos  pés.  §    Barras  do  rosto  . 
e  pinhas ,  que  sáiem  aos  que  come- 
çâo  a  fazer  a  barba:  daqui  o  adj. 
Barroso,  ajwllido.  (Ital  Ibarra.) 
BARRACA,  $.  f.'  Tenda  milhar  de 
campo.  §.  Casa  rústica,  pequena,  e 
mal  lavrada.  (Ital.  baraca  de  guer- 
ra.) 

BARRACHEL,  s.  m.  OiTieial  militar, 
que  anda  em  busca  de  di-sertoros , 
para  os  entregar  ao  preboMe. 

BARRÁDO,  p.  pass.  de  Barrar  V. 
paredes  de  sebe  barradas  <•  tapadas 
com  barro.  Goes ,  M.  2.  c.  9.  V. 
Taipa.  §.  Barrado  o  páo  de  Mantet- 
ga  ;  bem  coberto  delia. 

BARRAGAN  A.  V.  Barregana. 

BARRÁL,  s.  m.  Terra  ou  chão  de 
barro ,  ou  lodo.  Bernard.  Flor  est. 
4.  1.  13.  pag.  396. 

•  BARRAMÁQUE,  s.m.  Certo  gene- 
de  tecido  de  tela  rica.  ..duas  capas 
de  barramaques ,  que  então  erào  as 
melhores,  c  o  forio  muitos  tempos 
adiante,  de  que  se  serviào  os  Bispes 
nos  tx>ntificaes. »  Cunh.  Hist.  dos  B. 
de  Lisboa  P.  2.  cap.  88. 

BARRANCÈIRA.  V.  Ribanceira.  C. 
Decad.  12.  2.  6.  « barranceirc,  que 
os  Mouros  taparão  com  huma  esta- 
cada :  »  talvez  continuação  de  bar- 
rancos? Idem,  6.  10.  5. 

BARRANCO,  s.  in.  Cova,  quebrada 
alta,  feita  por  enxurradas,  ou  outu 
causa.  Palm.  P.  2.  c.  107.  barran- 
co, e  barroca,  vèi  como  synouiuios 
a  l*in,  536.  e  337.  dos  lned.  Tom. 
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I.  §.  fig.  Precipício,  erro  profundo, 
Luc.  8.  8.  «esbarrando  cair  em  um 
de  dois  barrancos  »  :  f.  damno ,  mi- 
séria grande.  Arraes ,  £.  20.  Paiva, 

e.  '  1 0.  estorvo ,  perigo ,  obstáculo , 
impedimento.  §.  Mo  Jogo  dos  Cen- 
tos ,  Barranco  é  ganhar  o  jogo  an- 
tes ,  que  o  contrario  tenha  quarenta. 
§.  Cair  nos  barrancos  do  erro.  Jr- 
raes.  8.  16.  §.  «  A  trancos,  e  bar- 
rancos» i.  é,  vencendo  dificulda- 
des, a  obstáculos,  saltando  por  im- 
pedimentos, estorvos  com  trabalho. 

BARRA  N  COSO,  adj.  Cheyo  de  bar- 
rancos. <§.  Caminho  barrancoso ;  em- 
pidoso  poios  barrancos ,  que  tem ,  e 
arriscado  por  isso;  impraticável  por 
i*o. 

BARfiANHÃO,  s.  m.  Alguidarinho. 
B.  P.  7.  Ediç. 

BAHRÁO  ,  s.  m,  V.  VarTào.  (de  fer- 
res. Latino)  mas  o  usual  é  oarrdo, 
barrasco. 

BARRAfclUÍM,  i.m.  Pequena  barra- 
ca de  soldados,  que  accommoda  4. 
ou  5. 

BARRAR,  v.  at.  Fazer  em  barras  o 
ferro,  oiro.  ou  outro  metal.  §.  Aca- 
felar.   cobrir  com  barro,  tapar  al- 
gum rào ,  aberta ,  taipa  de  sebe. 
Goes ,  M.  p.  t.  c.  9    §.  Barrar  o 
brazáo ,  pòr-lhe  barra.  §.  Atraves- 
sar com  barras  de  ferro,  ou  madei- 
ra. Goes.  §.  Pòr  bana  ein  saya.  ca- 
pa ,  e  outras  roupas ,  de  outra  cor , 
e  melhor  fazenda.  §.  Atirar  de  gol- 
pe com  alguma  coisa  contra  outra 
(allidere )  B.  P.  V.  Esbarrar. 
BAURÁRIOS,  s.  m.  pl.  antiq.  Pare- 
ce que  erào  os  bairristas,  ou  natu- 
ráes  de  uma  terra ;  e  Penarias  (tal- 
vez de  advena)  os  que  vinhào  de 
fóra  avizinhar-se  nella.  §.  Barrarios 
de  Barreira,  cerca  da  cidade,  ou 
vilh.  Foraes  anl.  (em  Latim  bár- 
baro. Barrar ii)  Furai  de  Penama- 
cor ) 

BARRÁZA.  V.  Barana.  Foral  de  Cea. 
«BaRREDEIRA,  s.  £  A  que  barre. 
B.  P. 

BARREDÒR,  s.  m.  O  que  barre  V. 
Varrer. 

BARREDÒURA  .  s.  f.  Vela  do  navio 
presa  na  ponta  do  botaló,  e  vai  por 
cima  da  grande ,  «  fez  força  de  vela 
com  cutelos ,  e  barredouras.  »  ♦ 
BARREDÒURA  ,   adj.  Rede  barre- 
doura ;  grande  de  rasto,  que  abran- 
ge muito  mar,  e  se  tira  por  grandes 
cabos  á  praya :  V.  Arrasto. 
BARREDÚRA.  s.  f.  O  lixo  que  se 

baTre,  V.  Varredura. 
BARREGÁM,  ou  antes  Barregã,  s. 

f.  Mulher  amancebada.  Ord.  Afons. 
*.  T.  22.  Das  barreadas  dos  cléri- 
gos.  e  frades;  e  Lin.  6.  T.  19.  '§. 
Antigamente  em  Hesj>anha  era  mu- 
lher legitima ,  que  por  desigual  nào 
gozava  dos  direitos,  e  foros  do  ma- 
rido; noutras  partes  d'Europa  mu- 
lher da  mão  (manca)  esquerda ,  ou 
por  que  o  marido  lha  dava  ao  ca- 


sar, ou  a  trazia  á  sua  esquerda  , 
lugar  menos  honroso. 
•  BARREG  AMENTO,  ..  m.  Barri- 

guice.  B.  P. 

BARREGÀNA.  s.f.  Droga  de  là  for- 
te ,  de  que  fazem  sobrecasaca* ,  etc. 

BARREGÃO,  s.  masc.  (do  Vasconso 
barreijuin?)  Moco  no  vigor  da  ida- 
de, solteiro,  bem  disposto,  e  ele- 
gante. Ledo,  Orig.  f.  49.  anl.  Edi';. 
§.  O  homem  amancebado,  amigo. 
Ord.  Af.  5.  pag.  £  1 9.  .•  tomào  bar- 
regdos.  >■  (mancebo*  corre?|>ondendo 
a  barregãs  ,  ou  mancebas  do  mun- 
do.) 

BARREGÁR  ,  v.  n.  ou  Berregar. 
Berrar  a  miúdo,  ou  mui  alto.  Ferr. 
Bristo,  2.  7.  «que  doudo  he  este 
que  assi  barregã  ?  » 

•BARREGlÉIRA.  s.  f.  O  mesmo 
que  barregã.  B.  P. 

BARREGUEIRO.  s.  m.  ant.  Aman- 
cebado. Ord.  5.  28. 

BARREGUÍCE  ,  s.  f.  Concubinato, 
a  manceba  mento.  Ord.  Man.  L.  5. 
T.  25.  Ledo,  Orig.  f.  53. 

BARREIRA,  s.  f.  Lu^ar  donde  se  ti- 
ra barro.  §.  na  Fortif.  ant  Espécie 
de  parapeito  feito  de  estacadas  de 
paos  afastados ,  e  nào  conchegados 
como  a  bastida :  ficava  antes  de  se 
chegar  aos  muros  exteriormente.  Or- 
den.  Jfons.  1.  27.  6.  «obras  dos 
nutro* ,  e  barreiras. »  Aobiliar.  f. 
52.  §.  Nelles  se  punbào  os  alvos 
para  se  exercitarem  os  atiradores  de 
bestas,  espingardas,  barra,  e  outros 
tiros  «  ordenou  barreira  de  bombar- 
deiros, com  hum  cruzado  de  premio 
ao  que  acertava  o  alvo»  Chron.  J. 
111.  P.  t.  c.  68.  d  aqui  Jogar  á 
barreira.  Cam.  «  Metter  vira  em 
barreira »  Eufros.  e  lig.  Ficar  por 
barreira  ,  ou  alvo  de  opprobrios  , 
zombarias,  bera  como  de  tiros,  fre- 
chadas ,  etc.  •<  S.  Francisco  uma  das 
principaes  barreiras  das  zombarias 
dos  hereges»  alvo.  Paio.  8.  2.  497. 
Couto,  10.  S.  2.  «a  nao  S.  Anto- 
nio, que  ficava  mais  cm  — ,  cm 
que  metterào  muitos  pellouros  »  a 
tiro  por  alvo.  fig.  »  Fm —  aos  ludí- 
brios da  fortuna  ><  B.  2.  7.  4.  «  es- 
tacão por  barreira  de  quanta  fre- 
chada, e  artelharia  atiravào  os  Mou- 
ros -■  Fkar  mais  em  barreira ;  mais 
a  tiro,  em  melhor  pontaria.  Couto, 
5.  3.  3.  <•  ficaeúo  mais  em  barreira 
á  sua  artelharia.  »  Estar  á  barreira  ; 
por  alvo  de  tiros.  (Jbuto,  7.  9.  18. 
§.  «i  Saltar  as  barreiras  >•  no  fig. 
exceder  os  limites ;  v.  g.  da  consciên- 
cia ,  Pror.  da  Ded.  Chron.  folio , 
pag.  4.  col.  1.  Parecer  de  João  Af- 
fonzo de  Beja.  §.  Tirar  alguém  á 
barreira;  f.  obrigá-lo  a  mostrar  o 
para  quanto  é ,  a  mostrar  o  fio.  § 
Palm.P.S.  149.  Tf.  estou  frito  bar- 
reira de  néscios  »  alvo.  Galt).  Serm. 
§.  Barreiras :  o  que  se  dá  medindo 
líquidos  alem  da  justa  medida.  (Ital. 
bariera.)  V.  Verteduras.  §.  Portei- 


ra de  ponte,  estrada  onde  se  paga, 
e  cobra  imposto  dos  que  ali  passào. 
Leis  Novis*.  Cancclla  publica. 
BARREIRADO  ,  p.  pa*.  Munido  de 
barreiras.  Atur.  Tomada  de  Ceuta, 
c.  77. 

BARREIRO,  s.  m.  Barreira  de  tirar 
barro  B. 

BARREIRO,  adj.  Moças— ,  do  tra. 
to  ,  do  mundo  ,  que  e_tào  por  bar- 
reira aos  lascivos.  Cout.  Sold.  Prat. 
talvez  barredeiras  ,  porque  as  taes 
erào  obrigadas  a  barrer  a  casa  d'au- 
diencia  do  corregedor. 

BARREJÁR.  v.  at.  ant.  Correr  hos- 
tilmente para  observar,  e  apresar, 
—  o  campo,  ou  prac.a  inimiga,  o 
fazer  entradas ,  e  guerra  de  correria, 
ou  cuneduras,  chegar  ás  barreiras, 
perto  delias,  invadir  »  naquellas  par- 
tes que  o  Infante  barrejou.»  lned. 

1.  /.  312.  319.  e  512.  >.fyrdo  bar- 
rejar  Larache»  Cabeça  dc  Fide  que 
1).  ,4£fonso  foi  barrejar ,  c  ranhou  » 
(Barrear,  Castelhano,  insinuar-se , 
introduzir ,  chegar  perto,  ou  .ibar- 
rajnr,  invadir,  acommeter?)  lned. 
no  Tomo  3.  jxig.  333.  parece  ligni- 
fica  atacar,  acometter. 

BARRÉLA,  s.  f  A  lixívia,  decoada 
de  agua  embebida  em  sáes  veg.  taes, 
que  se  deita  na  roupa  ,  para  sair 
bem  lavada.  §.  fig.  chulo.  Lugraçào, 
engano.  §.  B.  P.  traduz  multoruns 
criminvtn Jlagitium :  maldade  de  mui- 
tos delitos.  §.  Deitar  bnrrella  na  ca- 
beça; limpá-la  dos  pós,  e  pomada 
antiga ,  e  pòr-lhos  de  novo. 

BARRELÈIKO,  s.  m.  A  cinza  de  que 
se  tirou  a  decoada  para  barreia.  §.  Pa- 
no em  que  se  tira  adecoada,  com  o 
qual  soçobre  a  roupa,  lançando  sobre 
elle  a  barrella.  que  se  vai  coan  lo.  o 
filtrando  pr>la  roupa  suja,  V  .  Coador. 

BARREMIÀO,  s.  m.  Alguidar,  o 
servidor,  bacio.  (Pros.  verbo  Trua.) 

BARRENTO,  adj.  Que  tem  barro, 
sujo  d'elle:  v.g.  «terras,  aguas  bar- 
rentas.»  Barros,  1.  S.  8.  e  2.  5.  7. 
§.  V.  Barroso. 

•  BARRER.  V.  Varrer.  Brit.  Chron. 
de  Cist.  4.  29. 

BARRETA,  ».  f.  ant.  Barrete.  Azur. 
c.  68.  El-Rei  com  uma  barreia  nu 
cabeça.  Esta  barreia  talvez  era  ca*. 
co  defensivo  d'armx<;.  Ord.  Af.  1 .  f. 
£t7.  lned.  2.  325.  «/ra*i'áo  cotas 
bem  limpas,  e  barretas  guarnecidas 
de  ouro»  tf.  Cl 8.  §.  dim.  de  Bar- 
ra de  ferro,  ou  oiro.  $■  it.  dim.  de 
Barra  no  mar,  pequena  barra. 

BARRETADA,  s.  £  fiunit  Cortezias 
de  barrete. 

BARRETÁR.  V.  Barrejar.  Asur.  lned. 

2.  pag.  283. 

BARRETE,  s.  m.  Cobertura  de  cabs. 
ca ,  antiga ,  usada  ainda  poios  tem- 
|>os  d'el-Rei  D.  João  III.  e  jkmico 
depois.  Resende.  Chron.  c.  88.  Hojtj 
tra/em-nos  os  Clérigos,  com  alguma 
diiT  rença;  também  otraziào  as  mu- 
lhercs  como  toucado  «cabclios  en- 
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nattrados,  e  hum  barrete  de  gri  to- 
bre  elles»  Eufr.  2.  7.  91.  §.  Usào 
os  homens  de  mar,  e  os  de  terra 
barretes,  que  são  espécies  de  fundas 
de  cobrir  a  caboca  ■,  quando  estão 
em  casa ,  e  sào  de  lã  em  ponto  de 
mcya  ,  tecida  em  pano  .  ou  linho ; 
e  houve  barreies  de  mal/ta ,  defen- 
sivo da  cabeça  na  guerra ,  talvez  o 
mesmo  que  Cervilheiras.  Mendes 
Pinto  c.  105.  §.  Homem  de  muitos 
barreies ;  o  que  faz  muitas  cortezias ; 
t»m»-8>  á  má  parte.  Eufr.  1.2.  §. 
Juiz  de  Uirrete  ;  O  substituto  do  que 
é  eleito  pela  Camara ,  e  nào  acei- 
tou, ou  foi  d  imitido.  §.  Barrete,  na 
Fortif.  obra  composta  de  tres  angu- 
los  vivos,  ou  saheutes,  e  de  dois  re- 
intrant-s. 

BARKETEIRO,  s.  m.  Oque  faz  bar- 
retes. 

BARUETÍNA.  «.  f.  dim.  de  Barreta, 
ou  Barrete.  Eufr.  1.  1.  §.  Hoje  é 
de  cobrir  as  caberás  dos  soldados . 
que  nào  usào  de  cliapeos ,  como  um 
elmo;  e  toucado  de  mulher,  que  as 
imita. 

•  B  ARRETÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Bar- 
rete. Sous.  Vid.  do  Arceb.  Lio.  1. 
cap.  2 1 . 

BARRICA  .  s.  f.  Sorte  de  pipa  de 
grande  bojo,  e  pouca  altura,  para 
tarinlias.  etc. 

BAR RICÂR ,  v.  at.  ant.  ..barricará 
a  folha  dos  pardaes.  »  Prestes  ,  /.  9. 

BARRIERA  ,  s.  f.  int.  Pente  de  mar- 
fim com  pedraria. 

BARRIGA,  s.  f.  A  parte  do  tronco 
dos  animáes,  onde  e-"tào  os  intesti- 
nos, c  algumas  vis  -eras.  §.  A  por- 
ção mais  grossa  da  perna  do  homem. 
§.  Bojo  de  algum  vaso:  e  fig.  da 
parede  que  dobra,  curva,  ou  boja. 

O  féto  que  anda  no  ventre ;  pre- 
nha/, pariu  tres  desta  barriga  » :  «  es- 
tar com  a  —  á  boca  »  |>erto  de  pa- 
rir, andar  para  cada  hora. 

BARRIGÁDA.  s.  fem.  Uma  barrica 
cheya  ,  uma  fartadella  d'alguma 
vianda.  §.  famil.  fig.  Barrigada  de 
rito:  o  grande  prazer  acompanhado 
de  muito  riso ,  alagado  de  risadas. 

BARR1GÃO,  s.  m.  homem  de  gran- 
de barriga. 

BARRIGUDO,  adj.  famil.  Que  tem 
grande  barriga ,  pançudo. 

BARR1GUÍMIA  ,  s.f.  dim.  de  barri- 
ga.  §.  Peixe  dos  rios  de  Cuama,  da 
feição  dareoque ,  mas  major ,  tem 
grande  barriga. 

BARRÍL  ,  s.  m.  Vaso  de  madeira  da 
feição  de  pipa ,  muito  mais  peque- 
no ;  tem  arcos  de  páo ,  ou  ferro.  §. 
Na  Artelh.  Usào  se  barris  de  fogo , 
que  sào  de  madeira ,  cheyos  de  es- 
topa empapada  em  resina ,  e  outras 
matérias  inflammaveis.  Exame  <T.4r- 
tilh.  §.  Entre  os  Iwmcrw  rústicos,  é 
vaso  de  barro  de  grande  bojo ,  e 
gargalo  pequeno,  em  que  se  leva 
a^ua  de  beber. 
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BARRILÈTE ,  s.  m.  dim.  de  Barril. 
§.  Ferro  de  marceneiro,  e  entalha- 
dor,  com  que  prende  no  banco  a 
madeira  que  lavrâo.  ou  a  prensa. 

BARRÍLHA,  s.  f.  Barilha,  herva. 
Gramata,  de  cujo  sal  se  faz  o  vi- 
dro ,  com  as  terras  apropriadas ;  em 
geral  se  chama  barrilha  a  cinza  da 
tal  herva ,  ou  o  sal  que  delia  se  ex- 
trahe. 

•  BARRILÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Bar- 
ril. B.  P. 

•  BARRINHA  ,  b.  f.  dim.  de  Barra. 
Leis  e  Prov.  de  D.  Sebast.  pag.  1 1 . 

BARRÍSCO,  ou  BORRÍSCO.  Úsa-se 
adverbial  mente,  abarrisco,  em  gran- 
de quantidale,  como  as  gotas  das 
borriscadas. 

BÁRRO,  s.  m.  Terra  pingue,  de  que 
se  fazem  vasos  como  potes  ,  quartas  , 
e  outras  louças,  mais  ou  menos  fi- 
nas, telhas  etc.  §.  Lançar  barro  á 
parede,  fr.  prov.  fazer  diligencia, 
tentar  se  se  consegue  alguma  coisa. 
Lofto ,  Corte ,  D.  3  §.  Barrot :  es- 
pinhas, botões  verm-lhos  no  rosto. 
Ledo ,  Orig.  f.  68.  v/í.  EJiç.  (don- 
de veim  Barroso,  appellido,  ou  al- 
cunha) §.  Barro ,  nos  antigos  docu- 
mentos ;  quinta,  casal,  habitação  de 
rústico  ,  lavrador  «« vdo  aos  barros , 
efilhâo  gallinhas,  etc.»  talvez  Bair- 
ro ;  et  V.  Bairro  como  diífeTe. 

BARROCA,  s.  f.  Monte,  ou  rocha 
de  barro,  piçarra.  B.  •».  4.  c.  IS. 
Chron.  J.  1.  c.  83.  e  na  de  D.  At, 
V.  e.  35.  •<  Pelas  barrocas  que  hiào 
da  Villa  ter  ao  rio»  Goes,  p.  3.  c. 
48. :  barrocal ,  e  fragas  dos  montes 
Talhado  de  altíssimas  barrocal,  e 
precipícios»  Fieira,  7.  /.  414.  §. 
Por  barranco ,  é  erro. 

BARROCAL  ,  s.  m.  Cordilheira  de 
barrocas.  B.  Ciar.  c.  81.  „  serrania 
de  barrocáes  tdo  altos ,  que  nunca 
se  descobrem  de  neve»:  "transmon- 
tar  o  cavallo  com  elle  per  huns  bar- 
rocaes.»  Idem,  L.  i.  c.  1.  ..cosíei- 
lo  que  parecia  hum  barrocal»  Id. 
3.  c.  23.  Goes,  3.  c.  48.  « correrão 
por  um  —  abaixo.» 

BARROCO,  s.  m.  Pérola  irregular, 
com  altibaixos.  Orta  ,  Colloq.  s). 
Penedo  pequeno  irregular. 

BARROSO,  adj.  Que  tem  barros,  bo- 
tões vermelhos ,  ou  espinhas  no  ros- 
to :  eé  appellido.  §.  Da  natureza  do 
barro,  ou  onde  há  barro  :  r.  g.  ter- 
ras barrosas.  »  Alarte ,  p.  6. 

BARROTADO,  p.  pass.  de  Barrotar. 

BARROTAR,  v.  at.  Assentar  barrotes. 

BARROTE,  s.  m.  Trave  curta,  que 
se  atravessa  no  madeiramento,  para 
o  gradear,  e  soster  solhos,  tu  boas, 
etc. 

B ARRUFAR.  V.  Borrifar.  Borrifo,  etc. 

•  B ARRUFO,  s.  m.  V.  Borrifo.  Cor- 
do.. B.  P, 

•  BARRUGA ,  s.  f.  ant.  V.  Verruga. 

Cardos.  Barbot.  B.  P. 

•  BARRUGENTO,  adj.  ant  V.  Ver- 
rugueoto.  Cardos.  Barbot.  B.  P. 

• 
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•  BARRUGUÍN HA .  s.  f.  ant  V.  Ver- 
ruguinha.  Cardot.  Barbot.  B.  P. 

BARRUNTÁR.  v.at.  Prever,  suspei- 
tar o  que  pôde  ser.  Eufr.  2.  3.  «  Pe- 
la necetiidade,  que  barrunto  ter  meu 
amo  delia  »  Jutegr.  f.  15.  ~f.  t.  fam. 

BARRUNTO,  s.  m.  Suspeita  do  que 
pode  ser ,  conjectura  por  indícios :  t 
famil. 

BÁRSA,  V.  Barça,  ou  Balsa.  Bar- 
reto,  Ortogr.  f.  158. 

BARTIDÒURO.  s.  m.  Vaso  com  que 
os  barqueiros  esgotào  a  agua,  que 
se  ajunta  nos  barcos ,  e  bateis. 

•  BARUÍL  .  adj.  V.  Varonil. 

•  BARUILMENTE  .  adv.  antiq.  V. 
Varonilmente.  D.  Catkar.  Vid.  So- 
litar.  2.  9. 

BARULHAR,  v.  at.  Pòr  em  barulho, 
desordem ,  confusão  de  pessoas  (tal- 
talvez  de  brouille,  bromller  Franc.) 
Ç.  Barulliar-se  n  barulhâo-se  uns 
com  os  outros ,  e  tudo  é  uma  confu- 
sa gritaria  ,  a  que  chamào  brinco . 
e  folguedo.  » 

BAKULHEIRO,  adj.  Que  faz  bam 
lhos,  desordens,  confusões;  travesso. 

BARULHO,  s.  m.  MultiJào  de  gente 
confusa  (V.  oque  notei  ti  Marulho.) 

•  BARYTUNO  ,  s.  m.  t.  de  Musica. 
Tom  médio  entre  o  tenor,  e  o  baixo. 

BÁSA.  s.  f.  V.  Ba-e.  Ined.  S.f.  278. 

•  BASALTO,  s.  m.  Mármore*  negro 
parecido  ao  ferro. 

BASÁR,  adj.  Pedra  botar.  V.  Bazar. 
Ceita ,  pag.  263. 

BASBAQUE,  adj.  fam.  Estólido,  in- 
sensato. §.  No  Brasil ,  dizem  ser  o 
homem  que  e«tá  espiando  o  cardu- 
me ,  ou  arribação ,  junto  das  arma- 
ções de  peixe,  para  lhe  lançar  as 
redes  em  cerco. 

•  BASBAQUÍCE,  s.  f.  fr.  vulg.  Ac- 
çào  de  basbaque  ,  tolice. 

BASCOLEJÂDO.  Vid.  VascolejaJo. 
«■  Estar  baseolejado  com  outrem»  em 
má  correspondência ,  e  união.  Cosi. 
3.  179 

•  BASCOLEJADÒR.  adj.  V.  Va<cn- 
lejador.  Ileii.  Pinto,  Part.  2.  Dial. 
1.  cap.  10. 

•  BASCOLE.IÁR,  r.at  V. Varejar. 

•  BASCONGÁDO,  adj.  Natural  de 
Biscaia,  próprio  do  Vascooso ,  ou 
da  lingua  Biscainha,  língua  baseon- 
gada.  Marmh.  Fundaç.  e  .iniig.  de 
Lisboa,  Lir.  1.  cap.  13. 

BASE.  s.  f.  t.  d'Archit.  Assento  cir- 
cular, que  fica  sobre  o  pedestal  da 
columna  .  e  sobre  que  carrega  a  co- 
lumna  im  mediata  mente.  §.  fig.  Pea- 
nha  dc  estatua.  Galhegos.  §.  Rase, 
na  Chym.  é  o  corpo,  que  outro  dis- 
solve, a  que  seaflixa,  e  com  que 
esse  dissolvente  se  combina.  $.  Base 
de  qualquer  figura ,  em  Geonvtm, 
o  lado ,  ou  parte  opposta  ao  vértice, 
ou  á  parte  superior.  §.  Base  distin- 
cta,  na  Óptica,  o  mesmo  que  foco. 
ou  uniào  de  rayos  convergentes  em 
um  ponto.  §.  ti  A|*>io,  segurança 
«O  Cidadão  abastado,  e  bem  costu- 

nu- 
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mado  he  a  ba$«  de  qualquer  modo 
de  Governo,  e  da  segurança,  epáz 
publica. » 

BASÍLICA ,  s.  f.  Templo  Real;  tem- 
plo n, -o  '  o.  magnifico.  §.  Basí- 
lica: qualquer  IgTeja,  oratório,  al- 
tar, onde  talvez  se  guaniào  relíquias. 
Doam.  and.  §.  O  Clero,  e  Prela- 
dos da  Basílica.  §.  Um  sombreiro 
covo ,  que  precede  nas  Procissões  da 
Patriarchal.  §.  Veja  da  arca ;  passa 
por  baixo  do  sovaco ,  e  corre  pela 
parte  baixa  do  braço ,  pela  parte  de 
dentro. 

•  BAS1LICÃO,  s.  ra.  t  de  Medicina. 
Epilheto  que  se  dava  antigamente 
áquellas  substancias  a  que  se  attri- 
buiào  grandes  virtudes.  §.  Um  un- 
guento muito  usado  na  Farmácia. 
§.  Basaticdo  ou  Basilisco  V.  Alfa- 
vaca de  cobra. 

•  RASILICÁRIO,  s.m.  Official  eccle- 
siastico  que  assiste  ao  Papa  ou  ao 
Bispo,  quando  celebrào. 

BASÍL1COS,  t.  de  Jurispr.  Os  basí- 
licas ,  são  os  Livro*  de  Direito  Ro- 
mano trasladados  em  Grego. 

•  BAS1LIENSE.  adj.  Natural  ou  per- 

tencente a  Basilea.  Concilio  —  Se- 
ri erim,  Discurs.  pag.  168  f.  Ber- 
nard. Mtdilaç.  da  SS.  Virg.  p.  44. 
BASILÍSCO,  s.m.  Animal  de  que 
se  diz,  que  mata  com  a  vista.  «§. 
Canhão  antigo,  que  jogava  bala  de 
160.  libras.  Scg.  Cerco  de  Diu,  c. 
6.  <<  Desparar  basilicos  ,  e  salvages, 
yuartdas ,  apalhafutos  ,  lides  gros- 
sos, n 

BASÍM ,  «.  ih.  Lençaria  de  algodão 
Bengaleza. 

BÁSIS,  s.  m.  V.  Base.  Eufr.  1.  1. 
•<  As  cacas  do  Zodiaco ,  em  que  os 
doze  animar**  tem  seu  basis. » 

•  BASSA  .  s.  f.  ant.  V.  Base.  Barbos. 

•  BASSOURA.  s.  f.  ant.  V.  Vassou- 
ra. Cardos.  Barbos.  B.  P. 

BÁSTA .  s.  fem.  Basta  do  colxdo ;  a 
parte  que  se  ergue  mais  entre  os  cor- 
déis passados  para  o  aplanarem.  §. 
Esses  cordéis  que  o  apb.nuo. 

BASTÀNÇA.  V.  Abastança. 

BASTANTE ,  adj.  Suficiente,  o  que 
encbe  as  medidas,  e  abrange  ao  ne- 
cessário ,  fisica ,  ou  moralmente :  e. 
g.  procwaçdo— ;  em  que  se  dào  os 
poderes  juridicamente  sutlieieiítes  pa- 
ra algum  negocio,  ou  transacção.  § 
Fiador  bastante;  abonado  segundo 
a  natureza,  e  somma  do  negocio, 
tjue  tem  fazenda  bastante  para  su- 
prir a  falta  do  fiado ,  e  a  quantia 
<jue  afiançar.  Ordenação  3.  41.  5. 
$.  Pessoa  bastante;  sufikiente ,  de 
qualidade*  requeridas  em  prudência, 
virtude.  Ledo  Chron.  Tom.  2.  P.  1. 
*  pag.  246.  "  matrona  bastante,  e 
de  grande  coração.  §.  Ser  bastante : 
v.g.  ndo  sou  bastante  para  vos  pre- 
miar; i.  é,  nào  tenho  posses.  Palm. 
P.  3.  p.  115.  homens  bastantes;  de 


BASTÁNTEMÉNTE  ,  adverb.  Com 


abastança  ,  sufôcientemente ,  de  mo- 
do bastante.  V.  Bastante. 
BASTANTÍSSIMAMÈNTE ,  adverb. 
superl.  de  Bu>tant"inente.  u  Supre 
bastanlissimamente. »  Severim,  Disc. 
2. 

BASTANTÍSSIMO,  superl.  de  Bas- 
tante. Lusit.  Transf. 

BASTÃO ,  s.  m.  Peça  de  páo,  cana 
de  Bengala,  ou  coisa  semelhante, 
que  se  leva  na  mâo  para  nos  apoyar- 
mos  nelle,  e  talvez  só  por  insígnia, 
e  distinctivo  militar,  segundo  os  cas- 
tões. O  bastão,  insígnia  de  mayor 
posto ,  e  grão  que  a  gineta  ,  que 
era  insignia  de  eapitào.  Fieira,  6. 
299.  «o  que  nào  pode  pagai  o  bas- 
tão (o  que  se  tira  d  esse  posto  fur- 
tando aos  súbditos)  paga-lo-ha  o  ex- 
ercito »  §.  Arma  rústica  defensiva , 
e  offensiva.  Eneida,  u  nem  com  roli- 
ços bastões  se  pelejava»  §.  Bastão: 
bolota  de  sovereiro.  §.  Bastdo  do 
cravo  ;  porção  de  que  se  alimpa. 
Couto,  4.  7.  9.  ii cravo  çujo  de  pao, 
e  bastdo. »  Chron.  J.  J/f.  P.  4.  c. 
96.  §.  Bastdo,  entre  tintureiros,  os 
paos  em  que  estão  enfiadas  as  mea- 
das no  banho.  §.  Melter  o  bastdo; 
fig.  apartar  contenda ,  metter  a  mâo 
nella  :  Prestes  ,  /.  106.  conhecer 
delia.  Lançar  o  bastdo  no  meyo  , 
diz  B.  3.  5.  7.  (entre  dois  que  al- 
tercavâo  com  paixão.)  ser  bastdo, 
é  ser  terceiro  entre  dois  discordes 
para  os  concertar ,  arbitro  de  con- 
córdia. Couto,  Sold.  Prat.  voto  que 
desempata  entre  dois  oppostos ,  me- 
dianeiro de  paz  ;  que  o  obriga  á 
páz. 

BASTAR,  v.  n.  Ser  bastante,  suffi- 
ciente :  (Franc.  ant.  baster.)  §.  fig. 
Ter  suflkiencia  ,  capacidade  :  v.  g. 
«  ninguém  basta  para  imaginar  os 
fogos  do  divino  amor»  Arrats,  10. 
79.  11  ndo  basto  a  pagar»  Naufr. 
de  Sep.  66.  jf\  apara  rrprendrr  ri- 
.  cios  alheyos  bastamos  todos,  ndo  ja 
para  nos  apartarmos  dos  nossos » 
Palm.  P.  2.  c.  106.  (Ital.  bastare) 
todos  nos  julgamos  sutiicientes.  §.  — 
se,  ter  suificiencia  própria  «eu  me 
basto  para  me  governar»  Paiva  , 
2-  491.  ••  a  suberba  e  a  vaidade  cui- 
dào  em  sua  ignorância  que  se  bastdo 
para  tudo  conseguirem  » :  «  Eu  nào 
basto  a  vencer  a  rainha  vontade  re- 
belde ,  Deus  me  ajude. » 

BASTÁRDA  ,  s.  C  ou  adj.  Subst.  Ca- 
vallo á  bastarda.  V.  Bastardo,  Es- 
tardiota,  e  Gineta.  Andr.  Chron.  1. 
7.  e  8.  Goes,  Chron.  M.  P.i.  c.4. 

BASTARDEÁR,  v.  xl  Degenerar  da 
espécie .  o  animal ,  e  o  homem  mo- 
ralmente. 

BASTARDÍ A ,  s.  f.  A  qualidade  de 
ser  bastardo.  §.  fig.  Pessoa  bastarda : 
v.g.  « neta  família,  ou  casa  tem 
havido  muitas  bastardias.  »  (  ltal. 
bastardia.) 

BASTÁRDO ,  s.  m.  Uva  bastarda.  §. 
Uma  moeda  de  10.  soldos,  que  man- 


dou cunhar  na  Índia  o  grande  Al- 
buquenjue.  §.  Bistnrdos,  t.  de  Naut. 
cabos,  que  st*  mettem  por  meyo  das 
lebres,  e  coçonros.  com  que  se  atra- 
câo  a<  vergas  aos  mastros.  §.  Vela , 
que  M  mettia  nas  gales  ,  quando 
queriào  fazer  força  de  v/la.  fí.  4. 
10.  7.  «e  meítendo  os  bastardos  /»r 
0  alcançar  »  e  F.  Mendes  c.  7.  »  bas- 
tardos quarteados  de  verde.» 

BASTÁRDO,  adj.  Filho  illegitimo, 
cujo  pai  nào  podia  casar  com  mãi 
quando  o  tiverào:  V.  Natural,  Es- 
purio,  Adultepno,  Incestuoso,  Sa- 
crílego como  dilferem.  §.  fig.  Dos 
animáes  gerados  por  pais  com  algu- 
ma differença  na  oa>ta :  v.g.  o  Glho 
do  alào  com  cadclla  de  raça  goza. 
§.  Arcos  battardos,  entre  Tanoeiros, 
os  que  servem  para  toneis  de  trez 
pipas.  §.  Sella  bastarda ;  a  que  tem 
dois  arções,  um  airaz,  outro  diante, 
e  carece  de  borrainas,  como  as  de 
brida,  selb  media  entre  as  de  brida, 
e  gineta  «  andar  d  bastarda  »  $.  na 
Artelh.  Peça  bastarda,  é  a  que  não 
tem  o  comprimento  ,  e  a  medida 
própria  da  sua  espécie.  §.  Galé  bas- 
tarda,  diversa  da  galé  sutil ,  e  da 
Real :  a  sutil  tem  a  |>opa  estreita ,  e 
açuda.  §.  Trombeta  bastarda;  a  que 
da  um  som  misto,  e  temperado  do 
agudo,  e  grave  da  legitima.  §.  Uva 
bastarda.  V.  Uva.  <§.  Letra  bastar- 
da ,*  a  que  nem  é  escolástica ,  nem 
redonda.  §.  Falcdo  — ,  filho  do  Sa- 
cre ,  e  do  borni. 

BASTEÂR.  v.  at.  Pòr  bastas:  —  o 
colxào,  o  enxergão,  os  suadouros 
baixos  dos  selins,  etc. 

BASTECF.DÒR,  s.m.  O  que  bastece. 

BASTECER  ,  v.  at.  Prover  abastada- 
mente do  necessário  a  praça ,  exer- 
cito, municionar  de  guerra ,  e  boca  ; 
abastar.  V.  Ord.  Af.  l.  ÍS,  f  10. 
« basteeetido-as  de  gente  e  manti- 
meiítos  »  Ledo ,  Chron.  Af.  V.  c.  64. 
Chron.  de  Af.  I.  por  Galvão ,  c.W, 
Começou  a  baitecer  sois  Castellos , 
e  filias.  <■  bastecer-se  de  pescado.  •» 
Ledo ,  Descr.  c.  4.  •>  bastecer-se  de 
trigo.»  lncd.  1.  319.  basteeer-se  de 
pedra,  e  madeira  para  edifício.  Id. 
it.f.  154.  adega  bem  bastecida :  ter- 
ra—  de  h  ervas. 

BASTECÍDO,  p.  pass.  de  Basteeer. 
«o  Castello  de  Lerma  era  muifor~ 
te,  e  bastecido  para  muito  tempo" 
Chron  Af.  1F.  por  Leão,  p.  iií. 
u/f.  Ediç. 

BASTECIMÈNTO.  s.  m.  Acção  de 
basteeer.  Diar.  <f  Ourem  <<  encarre- 
gado do  bastecimento  da  Praça  n 
Jned.  I.  f.  520.  .<  gente  que  podesse 
soprir  á  defensão  da  Cidade,  e  bas- 
tecimento  de  tamanhas  paredes, »  §. 
Pessoas,  ou  coisas,  que  bastecem, 
ou  abastào  á  provisão  ,  e  defesa  : 
"  muniçóts ,  e  bastecimentos  d"arte- 
Iharias,  pólvora,  etc.»  Ined.  1L 
80.  —  de  lenha,  pescados,  carnes. 
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BASTIÃO ,  s.  m.  t.  de  Fortif.  O  mes- 
mo  que  baluarte :  assim  se  deve  es- 
crever, e  não  bulido;  (víi  de  bas- 
tir lrancez,  donde  v?i  bastillon,  e 
bastide,  e  os  novos  Battilkdo,  Bas- 
tido, e  Bastida.)  §.  Obra  de  fachi- 
na,  e  terra  elevada  para  se  pòr  a 
olivel ,  ou  mais  alta ,  que  as  forti- 
ficações de  alguma  Praça.  Freire, 
Liv.  2.  189.  <<  Mandou  levantar  hum 
bastiam  defronte  do  Imluarte  San- 
ctiago»  V.  Bestiào.  fned.  3./.  418. 
«  Lavrdo  a  prata  de  bastiães,  e  de 
cardos ,  e  doutros  lavores  »  :  «pra- 
to de  bastiães  dourado»  Conto,  6. 
4.  6.  onde  se  deve  ler  bestides. 
BASTÍDA.  s.  f.  Cerca,  ou  tranquei- 
ra de  páos  mui  unidos ,  e  conche- 
gados. Goes,  e  B.  3.  5.  2.  Cerca 
de  fortificação  de  páos  fincados.  §. 
Cerca  darvores,  para  atalhar  que 
se  chegue  a  alguma  parte:  c.g.  das 
que  rodeyào  alguma  sepultura,  mo- 
numento, etc.  Simdo  Machado,/. 
71.  §.  Obra  de  madeira,  ou  deter- 
ia, com  que  se  ião  emparando  os 
sitiadorcs ,  para  ae  chegarem  ás  mu- 
ralhas da  Praça  a  salvo  de  tiros.  P. 
P.  t.f.  99.  f.  §.  «Bastida  de  pa- 
veses» V.  Pavezada.  Barros,  2.  4. 
I .  »  Somma  de  paveses  ferrados  pa- 
ra fazerem  bastida ,   e  detrás  deiles 
tirarem  alguns  berços ,  que  A  ido  em 
eomponkia  dos  besteiros,  ele.»  (a 
edição  ult  de  Barros  tom  3.  p.  356. 
traz  fater  embastida ,  por  fazerem 
fjoslida  dos  pavezes)  §.  «  navios  assi 
juntos  em  bastida ,  que  parecido  hum 
solhado  de  madeira,  que  se  podia 
andar  por  cima»    B.  2.  9.  t.  §. 
«Bastidas  de  alabardas ,  e  lanças» 
Couto,  7,  3.  14.  espessura.  «Feitos 
os  inimigos  em  bastida. »  Cast.  2. 
f.  96.  §.  Força  de  madeira  como  tor- 
re ,  ou  castello  mais  alto  que  a  mu- 
ralha do  inimigo,  posto  sobre  ro- 
das; a  ella  Ta  unida  uma  espécie 
de  manta,  com  que  se  em  para  vão 
os  que  ião  na  bastida,  os  quaes  des- 
alojando com  tiros  os  inimigos  das 
ameyas ,  e  parapeitos ,  cntravào  pa- 
ra a  Praça ,  tançando  da  bastida  a 
ella  umas  pontes  levadiças.  Pina , 
Ckron.  Af.  2.  c.  8.  ii  duas  bastidas 
tio  altas,  que  cada  huma  sobejava 
por  cima  das  mais  altas  torres  >•  (de 
Alcacere  do  Sal)  Chron.  J.  I.  por 
Ledo ,  c.  73.  »  E  vendo  os  de  den- 
tro huma  tam  grande  bastida.-»  §. 
Bastida  de  mastros  como  jangada. 
Goes ,  p.  1 .  c.  90.  e  Fern.  Lopes , 
P.  I.  c.  64.  (Ital.  bastita.) 

BAST1DJÍO  .  s.  f.  Grande  número  de 
coisas  conchegadas,  que  fazem  espes- 
sura :  v.  g.  a  bastidâo  das  selas. 
Cast.  2.  41. 

BASTIDO ,  adj.  B.  Per.  traduz  acu 
pictus ,  bordado.  §.  Algoddo  basti- 
do ;  acolchoado ,  para  embaraçar  o 
ferro  agudo,  ou  cortante.  Elegiada, 
f.  201.  est.  2.  de  bastido  algo- 
dão ,  forte  armadura ,  vinhdo  coòcr- 
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tos.  §.  fig.  Bastidos  de  enormes  sen- 
sualidades ;  i.  é ,  mui  cbeyos  ,  e 
culpados  rrcllas.  Pinheiro,  t.f.  122. 
§.  Junto,  conchegado,  apinhado  co- 
mo a  bastida  ..  de  batalhões  da  Mor- 
te bastido  o  campo  vejo,  e  crespo 
o  outeiro.» 

BASTIDOR,  t.  fem.  Banas  de  taboa 
atravessadas  como  grade ,  com  tiras 
de  lona ,  que  as  accompanhão  ao 
longo  por  dentro ,  nas  quaes  os  bor- 
dadores  cozem  a  peça ,  que  se  há-de 
bordar.  §.  A  Scena  movei  dos  Thea- 
tros,  as  vistas  corrediças. 

BASTILHÂO.  V.  Bastião.  Chron.  Af. 
V.  c.  40.  Goes,  Chron.  do  Princ. 
e.  75.  «vallos,  cavas,  e  bastilboes 
contra  a  ponte»  (do  Francez  bastil- 
le.)  Chron.  M.  p.  I,  capitulas  90. 
e  99.  e  p.  2.  c.  16.  ••  por  toda  a 
tranqueira  mandou  fazer  basti  Ihòes 
de  terra,  c  assentar  nelles  artilharia.  » 
e  p.  4.  c.  5. 

BAST1MÈNTO ,  s.  m.  O  provimento 
necessário  a  uma  cidade,  exercito, 
navio,  praça,  ou  castello,  municia- 
mento .  de  boca ,  e  guerra.  Portug. 
Rest.  Fase  Sitio,  pag,  182.  e  183. 
Ord.  Af.  I,  T.  S.  §.  8.  bastecer  al- 
tnazens,  e  basti  mentos  de  nossos  cas- 
tsllos.  «  Almoxarife  dos  Itastimentos  » 
Jles.  de  27.  Abr.  1654.  (Uai.  bas- 
timenti.) 

BASTIÕES.  8.  m.  plur.  Relevos  usa- 
dos antigamente  na  prata  lavrada 
de  bastiões.  §.  Rendas  de  bastiões ; 
i.  é ,  de  lavores  altos :  outros  dizem 
bestides  ,  por  figurarias  danimaes. 
Ledo ,  Orig.  p.  94. 

BASTÍSSIMO,  superl.  de  Basto:  v. 
g.  «-arvoredo  battissimo.»  Palm.  P. 

3.  f.  49.  f. 

BÁSTO ,  s.  m.  O  az  de  páos ,  nas 
cartas  de  jogar,  «J.  Talvez  a  carta  de 
quatro  paos. 

BÀSTO  ,  adj.  Cujas  partes  estão  pró- 
ximas, unidas,  espessas,  conchega- 
das :  v.  g.  arvoredo  basto  ,  sebe ,  Ca- 
bello, bosque.  Palm.  P.  2.  c.  106. 
«as  fustas  vinhão  bastas»  B.  2.  2. 
8.  cerrado  « —  fileiras»:  « estacas 
mui  bastas»  cerradas:  artel liaria 
— »  B.  t.  5.  6.  copioso  «§.  Que 
consta  de  grande  número  :  v.  g.  a 
basta  laranjada  «armas  d 'arremes- 
so tão  bastas»  B.  2.  1.  2.  espessos: 
•4  onde  a  cidade  be  mais  basta  »  de 
edifícios  mais  chegados,  idem.  2.  6. 
1 .  <$.  fig.  «  estilo  basto  de  figuras  » 
Pinheiro,  Tom.  t.  f.  8.  «o  dinheiro 
não  he  tão  basto. »  For.  B  ris  to  , 

4.  7. 

BASTÚRA  ,  s.  f.  Bastura  dos  ramos . 
arvoredo;  bastidão,  espessura.  Incd. 
t.f.  511. 

BÁTA,  s.  £  p.  os.  Chambre,  roupa 
de  estar  na  camará  logo  que  se  le- 
vanta da  cama. 

BATALHA,  s.  f .  A  peleja  entre  dois 
exércitos,  ou  duas  armadas,  na  qual 
pode  haver  um  .  ou  mais  conflictos. 
§.  Na  antiga  Miiicia ,  era  o  centro 
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do  exercito ,  entre  a  vanguarda  ,  e 
retroguarda,  ou  retaguarda,  ou  re- 
gaça  ,  e  alas  ;   tudo  isto  compre- 
hendia  o  exercito,  ou  a  hoste  « cons- 
ta o  exercito  de  primeira  linha,  ou 
vanguarda ,  Batalha  .  e  Reserva , 
ou  recta  guarda  »  Capit.  Port.  §.  Tur- 
ma ,  ou  trosso,  das  em  que  se  divi- 
dia antigamente  o  exercito;  daqui 
batalha  reaL    Chron.  Af.  V.  foi 
216.  §.  Um  corpo  grosso  de  gente 
formada  para  pelejar.  Ledo,  Chron. 
Af.  V.  e.  59.  «desta  gente  toda  f«z 
o  Princepe  uma  grossa  —  "Esqua- 
drão,  «destroçador    de  batalhas.  » 
Hist.  de  Isea ,  f.  30.  f.  ■  andava 
travado  (Albuquerque)  com  huma 
batalha  de  Mouros  »  B.  2.  2.  1. 
Las.  8.  5.  «Grandes  —  tem  desba- 
ratadas »  Daqui  Batalhão.  §.  Appre- 
sentar,  offerecer  batalha  ao  inimigo ; 
ordenar  a  batalha;  atacar,  ferir, 
dar  batalha  ao  inimigo:  fazer  — , 
pelejar  r,  g.  de  espada.  «  Vem  fazer 
— -  >•  Lus.  6.  65.  §.  Batalha  rnuju- 
lar :  duello,  ou  conílicto  entre  dois 
combatentes.  §.  Aceitar  a  batalha: 
sair  á  batalha.  §.  Batalha  geral, 
ou  campal ;  com  todas  as  forças,  que 
se  tem  em  campo  pelejando  junta- 
mente. §.  A  armada  naval  também 
se  divide  em  batalhas,  alas,  ou  li- 
nhas de  divisão.  B.  4.  10.  7.  «  qua- 
torte  gaUs  em  huma  batalha ,   e  de 
longo  da  terra  outra  de  7.  galés  na 
mesma  ordem ; . . .  e  após  estas  duas 
batalhas  vinhdo  todas  as  mais  galés, 
e  navios»  Couto,  4.  5.  3.  -  de  todos 
os  navios  fez  o  Governador  duas  ba- 
talhas, ou  alas»  §.   Tocar  a  bata- 
lha: fazer  sinal  de  atacar,  travar, 
ferir  no  tambor,  ou  trombetas;  dar 
ás  trombetas.  Couto,  8.  2.  Batalha 
naval;  entre  armadas  no  mar.  §. 
Batalha ,  figur  contenda ,  disputa , 
dissensão:  v.g.  batalha  entre  douto- 
res. V.  §.  Lucta :  v.  g.  batalha  en- 
tre a  ambição ,  e  a  inieircia.  F.  do 
Are.  1 .  5.  He  tempo  perdido  animar 
para  a  batalha  quem  fica  fora.  §. 
f.  Lucta,  agitação  do  animo  « en- 
trar em  —  comosvicios,  com  a  mor- 
te ,  com  as  tentações  m  :  n  paixões  com 
que  anda  em  —  »  lucta.  Maus.  Af. 
c.  6.  f.  156. 
BATALHADO  ,  p.  pass.  de  Batalhar. 
BATALHADÔlí.  s.  m.  O  que  bata- 
lha. §    O  que  deo ,  ou  entrou  em 
muitas  batalhas:  lidador 
BATALHÁNTE ,  p.  at  de  Batalhar. 
No  Brasão,  animal  batalhante;  o 
que  está  em  acção  de  batalhar,  bri- 
gar com  outro.  Pinto  Ribeiro,  Pre- 
fer.  tias  Letras,  pag.  191. 
BATALHÃO,  s.  m.  ant.  Opposto  a 
Esquadrão  de  Cavallaria  :  e  corpo 
d'lnfanteria,  que  consta  de  600.  até 
800.  homens.  Antigamente  as  briga- 
das se  compunhão  de  regimentos  , 
estes  de  batnlhdcs,  os  batalAdes  de 
dez  companhias.  Capit.  Port.  f.  / 
196.  «batalhão,  ou  regimento"  $. 

Uma 
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Uma  companhia  de  Regimento  com- 
m andada  por  capitão  ,  tenente ,  e 
alferes.  §.  f.  Dizemos  balalhdes,  fa- 
langes da  Morte ;  ás  tropas  guerrei- 
ras em  armas.  §.  Os  batalhões  sào 
de  140  até  200  tilas. 

BATALHAR  ,  v.  at.  Pelejar  hostil- 
mente. $ .  fig.  Disputar ,  altercar  so- 
bre alguma  coisa.  Arraes .  3.  II. 

E  isto  bastou  para  batalharem  j*>- 
brella  co  soberbo  Octauo»  lidar, 
luctar,  pelejar. 

BATAO .  s.  ni.  t.  de  Dança.  O  furto 
do  lugar  de  um  pé  com  o  outro. 

BATARDA.  V.  Abeurda. 

BATARIA ,  s.  £  V.  Bateria.  <■  a  náo 
ficava-lhe  mais  em  bataria.  »  Chron. 
J.  III.  P.  4.  c.  93.  fig.  « bataria 
de  perturbaçãts  »  da  hora  da  morte. 
Fieira:  «  a  — da  porta»  id.  9.  S10. 
-grande  bataria  e  a  do  oiro  para 
leiídti  vontades  cubiçosas»:  «a — 
do  oração  para  conquistar  a  miseri- 
córdia de  Deus»:  -a — das  suppli- 
cas »  a  das  palavras  meigas  :  ••as  — 
da  seducçâo ,  etc.  »  me)  os  forte* ,  e 
applicados  com  a  continuação ;  com- 
bates para  vencer,  render,  conquis- 
tar «  amor  de  teus  lindos  olhos  me 
deu  mortal  — ,  flechas  aventando  a 
molhos,  com  que  o  peito  me  feria. » 

BATATA ,  s-  f.  Raiz  farinácea ,  e  ali- 
mentosa  de  varias  hervas  rasteiras, 
das  quaes  batatas  alguma  é  doce  de 
cor  branca ,  vermelha ,  ou  amarel- 
la ,  que  se  comem  cozidas ,  assadas , 
ou  em  doce  de  batata,  ou  batatada; 
a  rama  das  batatas  é  rasteira ,  são 
diversas  da  batata  Ingleza,  alias  se- 
xtilhas nos  Açores.  §.  Há  mais  duas 
espécies  de  Gaiata  purgativa :  veja-*e 
mechooçáo,  ejalapa.  (Ital.  batlata)  • 
e  batatas  de  varias  flores,  que  se 
guardão,  e  plantão  para  darem  fo- 
lha, e  flores,  talvez  de  muito  custo, 
que  se  tem  nos  jardins,  salas,  ja- 
nellas,  etc. 

BATATADA ,  s.  f.  Doce  de  batatas 
de  comer,  e  doces. 

BATATEIRA  ,  s.  f.  Planta  que  dá 
batatas. 

BATATEIRÁL,  í.  m.  Plantio  de  ba- 
tateiras. 

BATATINHA .  s.  f.  Planta  Medici- 
nal do  Brazil. 

BATÈA,  s.  C  Vaso  como  alguidar  de 
madeira  ,  com  fundo  afunilado,  ou 
conjco  ;  serve  para  a  lavagem  do 
oiro,  que  fica  no  fundo,  quando  se 
lava  a  Cerra  mineral,  com  que  as 
piscas ,  «  folheta!!  estão  misturadas. 
( Batèya  melh.  ortogr.) 

BATEÁDA  ,  s.  f.  A  porção  que  leva 
uma  batea.  «deu-lhe  de  esmola  o 
ouro,  que  se  lavasse  d'aquella  ba- 
teada. ..  (bateyada)  «  As  minas  achi- 
cárâo ;  ja  se  não  dào  bateyadas  a 
ermitão-  vagamundos. » 

BATEÁR  .  v.  at  Lavar  na  batca. 
Regim.  das  Minas,  §.  22.  (bateyar.) 

•  BATÉCA  .  s.  £  Casta  de  abóbora  , 
talvez  a  melancia.  B.  JP. 
Tom.  I. 
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BÁTECÚ ,  s.  m.  pleb.  Golpe  que  se 
dá  com  o  assento  do  corpo,  caindo. 

BATEDÒR,  s.  m.  O  que  bate,  o.g, 
de  moeda.  §.  Batedor  de  campo:  1 
explorador  que  vai  reconhecer  os  ca 
minhos  ,  ou  campanhas  ,  se  estão 
seguros  de  inimigos.  §.  Batedor  da 
Imprensa  ;  o  que  applica  a  tinta 
com  as  balas  aos  typos,  ou  formas. 
B.  P. 

BATEDÒURO ,  s.  m.  O  lugar  onde 
se  bate  alguma  coisa.  Cardoso. 

BATEDÚRA ,  s.  f.  A  acção  de  bater. 

BÁTEFÒLHA.  s.  m.  Artífice,  que 
reduz  o  oiro,  prata,  e  outros  metáes 
a  folhas  delgadíssimas  para  doura- 
dura ,  e  obras  semelhantes. 

BÁTEGA  ,  s.  f.  Vaso  semelhante  á 
bacia,  para  serviço  da  mesa.  6'oes, 
CAron.  M.  P.  4.  c.  10.  Cast.  L.  1. 
/.  3  t,  »  bátega  he  como  copo  de 
Frandes. »  P.  Pereira,  L.  1.  c.  26. 
■1  bátegas  de  latão  (que  sào  bacias  ra- 
sas) cheas  de  arroz  cozido  (para  a 
mesa). »  CAron.  J.  III.  P.  3.  c.  24. 
§.  Instrumento  de  fazer  som  em  bai- 
les. Naufr.  de  Sep.  C.  5.  ••  as  éreas 
bátegas  sonorosas  »  §.  Bátega  d'a- 
gva;  aguaceiro,  chuveiro  pesado, 
grosso. 

BATEIRA  ,  s.  f.  Embarcação  peque- 
na ,  que  serve  a  retpeito  das  galés , 
como  o  batel  a  outros  navios. 

BATÉL ,  s.  m.  Embarcação  pequena, 
em  que  se  vái  a  bordo  dos  navios, 
que  não  estão  abalroados  com  a  ter- 
ra. Luc.  691.  Abalaram  da  náo  em- 
barcados no  batel ,  e  em  duas  man- 
ckuas. 

BATELÁDA  ,  1.  f.  A  carga  de  um 
batel ;  o  que  elle  leva  de  uma  vez. 
Barros:  uma —  de  gente. 

BÁTELXO.  s.  m.  Barca  grande  de 
transportar  artelharia  encarretada ,  e 
coisas  de  tanto  peso.  Cast.  L.  5.  c. 
68-  n  batelão  com  huma  tilhá.  » 

BATELÊIRO.  s.  m.  O  que  governa, 
ou  serve  no  batel. 

•  BATELÍNHO.  <•  m.  dim.  de  Ba- 
tel. Bernard.  Fhrest.  4.  7.  76. 

BATENTE,  s.  m.  A  peça  da  porta, 
onde  ella  bate ,  quando  se  fecha , 
opposta  ao  couce ,  ou  couceira ;  no 
batente  entre  a  lingueta  da  fechadu- 
ra das  portas  inteiriças,  e  não  par- 
tidas ao  alto  com  duas  meyas  por- 
tas. §.  Batente ,  por  aldraba.  B.  P. 
§.  A  batente  da  maré,  fem.  o  lugar 
onde  ella  bate  ,  e  quebra.  Coitto , 
10.  8.  12.  e  na  batente  das  ondas 
do  mar  se  fez  huma  guarita. 

BATÈR ,  v.  at.  Dar  golpe  com  mar- 
téllo,  aldraba,  maço,  co  pé,  ou 
outro  membro,  etc.  Bater  moe- 
da. V.  Cunhar,  lavrar  moeda.  §. 
Bater  as  palmas:  applaudir.  §.  Ba- 
ter  o  muro,  ou  praça  com  artilha- 
ria ,  ou  outros  engenhos.  Cast.  L.  3. 

Prol.  «Vi  espedaçar  navios,  e 

bater  muros.  ■>  Peça  de  bater ;  a  que 
de  ordinário  atira  balas ,  que  d«  pe- 
zo  tem  24.  libr.  Exame  d  ArtHh.  f. 
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71.  §.  u  Quinze  galés  lhe  baterão  o 
seu  galeão »  combaterão.  Couto,  8. 
c.  30.  §.  Bater  o  campo;  ir  observá- 
lo,  e  assim  as  estradas  s" estão  segu- 
ras d'inimigos.  §.  Bater  os  dentes ; 
de  frio  ,  temor,  neutr.  ..a  muitos 
que  havião  de  falar- lhe  tremerão  os 
joelhos,  baterão  os  dentes ■>  B.  Fie. 
F erg.  §.  Bater  nos  peitos ;  de  dòr , 
contrição  u  batem  os  peitos ,  chorão , 
e  clamão  ao  Ceo»  Fieira,  3.  299. 
col.  2.  §.  Bater  á  porta  d 'alguém , 
para  se  annunciar  a  quem  abra :  f. 
avizar,  amoestar  ;  bater  ao  coração , 
desperta-lo  a  alguma  boa  vontade, 
obra,  rependimento :  Fieira,  li.f. 
3  94.  «  Imtcr  ao  coração  de  Judas 
arguindo-o  raao  ,  e  traidor  pensa- 
mento» (de  trair  a  Jesus),» batia- 
lhe  a  verdade  ao  coração  »  Luc.  8. 
10.  §.  Bater  os  litros  dobrados  ; 
para  os  reduzir  a  menor  volume, 
antes  de  os  cozer.  t.  de  Encaderna- 
dor.  §.  Bater  o  mato  para  levantar 
a  caça.  §.  Bater  as  azas:  adejar». 
« bater  a  ave  o  vento »  Fieira.  §. 
O  mar  bate  na  costa.  §.  •>  O  alento 
bate  os  peitos  dos  remeiros»  Seg. 
Cerco  de  Diu ,  /.  234  §.  «  O  meu 
zelo  bate  só  no  eommum  »  fere,  toca. 
Arte  de  Furtar;"  aqui  bate  o  ne- 
gocio» nisto  consiste  principalmente. 
Eufr.  5.  8.  §.  Bater-se :  brigar  cora 
espada.  Fieira.  §.  Bater  de  camara- 
das: desparar  a  artelharia  lentamen- 
te :  brigar  sem  vontade  de  fazer  san- 
gue. Ou  damno. 
BATERÍA.  s.f.  Obra  de  Fortificação, 
onde  estão  canhões  assestado* ,  e  to- 
das as  armas,  maquinas,  e  artifícios 
de  combater,  ou  bater  o  inimigo, 
suas  linhas,  entrincheira  mentos ,  for- 
tificações, e  defesas:  de  trabalhado- 
res como  canteiros,  pedreiros,  car- 
pinteiros ,  e  outros  taes ,  ferreiras , 
etc  Fieira  ..Continua  —  dos  offi- 
ciaes»  (da  ponte  d' Amarante)  §. 
Dar  bateria  com  rogos,  empenhos, 
peitas.  §.  Bateria  de  trabalhos,  de 
tormentos.  Fieira  « —  de  setas  de 
teus  olhos  desparadas  »  :  »  —  de  se- 
ducçoes ,  de  meiguices ,  de  carinhos 
para  render ,  etc. »  $.  Bateria  nos 
navios,  é  a  andatna  d'artelharia  , 
em  cada  coberta.  §.  Bateria  enter- 
rada ,  cruzada,  á  escarpa,  d' enfiar, 
de  reeez.  V.  estes  Artigos,  e  barba. 
§.   fig.   As  descargas  da  bateria  , 
Amaral ,  A.  .<  recebendo  baterias  a 
pé  quedo»  §.  Acção  debater.  Fieira, 
Couto,  7.  9.  10.  "  estar  á  bateria 
c"o  inimigo »  §.  Combate  com  lan- 
ças ,  dardos ,  remessÕes ,  etc.  Eneid. 
10.  196.  §.  Accommettimento ,  as- 
salto, no  fig.  e.  g.  ••dar  bateria  á 
honestidade  ,  inteireza.  §.  Bateria 
de  palavras,  razoes ;  disputando, 
diligencias  multiplicadas  com  rasões, 
empeuhos,  para  conseguir  alguma 
coisa  de  alguém  :  a  bateria  do  de- 
mónio com  tentações.  §.  Dar  bate- 
ria ,  plantar  at  baterias.  §.  Baiedu- 

ras 
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Tas  que  os  Sapateiros  dão  c'o  Mar- 
tello por  matraca.  §.  Ficar  mais  em 
bateria;  i.  é,  mais  exposto  ao<  ti- 
ios,  onde  se  faz  melhor  pontaria. 
Chron.  J.  IH,  P.  4.  c.  95.  Couto , 
6. 10.  9.  ••  a  riais  que  Ibe  ficava  mais 
em  bateria,  »  em  pontaria ,  por  al- 
vo ,  descoberta ,  e  em  alcance. 

BÁTIBÁRBA  ,  s.  raasc.  ch.  Pancada 
com  a  mâo  debaixo  da  barba.  §. 
B.  P.  diz  que  é  carrimaça.  §.  Dis- 
puta esquentada ,  e  altercada. 

BATICA.  V.  Bátpga. 

•  BATIDA,  •.  t  t.  de  caça.  Monta- 
ria ,  numero  de  pe*oas  que  cerdo 
«  batem  os  bosques  e  matas ;  fazen- 
do grande  rnido,  para  levantar  a 
caça,  e  obriga-la  a  passar  debaixo 
dos  tiros  dos  caçadores. 

BATÍDO, 

batido  com  arte  Ih  ária  <> 
Dinis  ,  Pin  d.  ■  segura  coroo  o  ma 
roca  —  das  ondas»  combatida.  Viei- 
tb.  <J.  Vencido,  derrotado.  Prov.  da 
Ded.  Chron.  foi.  pag  164.  «sendo 
batidos  nos  teus  entrmcheir  amentos  >■ 
Assucar  redondo,  ou  mascavado 
atido,  da  terceira  sorte  feito  de  mel 
de  fato.  Decr.  de  27.  Jan.  1751.  §. 
Rola  batida,  ou  abatida,  fr.  naut. 
sero  arribar ,  navegando  direitamen- 
te, sem  fazer  escala;  sem  calmarias, 
4-  Bem  assentado,  firme,  igual»  es- 
trada batida" 
BATIDÚRA,  s.  f.  V.  Batedora. 
BATIMENTO,  s.  m.  O  acto  de  ba- 
ter ,  embate.  «  batimento  de  contra- 
rias ondas.»  Ined.  t.  625. 

•  BATINA,  *.  f.  «bwvi.it.  de  Abba- 
tina.  V. 

BÁTÍBMO.  V.  Baptismo ,  ainda  que 
se  pronuncia  batismo,  e  outros  di- 
zem bautismo  ao  Antigo. 
BA  TO ,  mm.  Jogo  que  consiste  cm 
tomar  de  sobre  a  mesa  uma  ,  ou 
mais  pedrinhas ,  em  quanto  sobe  ao 
ar  ,  e  desce  uma  pedra  chamada 
gallo,  que  se  lança  ao  ar,  e 
ia  na  mio,  que  tomou  ai 


BAX 


tat 


pousadas. 

1ATOCÁDO , 


part.  pass.   de  Bato- 


car. 


BATOCAR,  v.  at.  Metter  batoques. 

BATOLOGÍ A ,  s.  f.  t  de  Gramm. 
Repetição  de  pala\Tas  inútil ,  e  can- 
sada. 

BATÓQUE ,  s.  m.  O  orificio  da  pi- 
pa ;  e  a  Tolha ,  com  que  cila  se  ta- 
pa, alias  botoque,  donde  se  diz  abo- 
tocado ,  abotoe  ar. 

BÁTORELHA,  s.m.  ch.  Homem  to- 
lo, estúpido;  asno.  Bluteau  diz  (por 
engano)  que  é  homem  do  azul  da 
Misericórdia  ,  havendo  bateorclhas 
em  túnicas,  e  hábitos  de  todas  as 
cores ,  e  confrarias ,  e  grémios ,  se- 
gundo o  extravagante  Erasmo  no 
Encomium  Morye. 

•  BATUCAR,  v.  n.  burlesc.  Bater  a 
miúdo,  bater  muito. 

BATUDO,  antiq.  \  ot  batido,  «campa, 


.  que 

Uli$.  I. 


BAUKftHA.  i£V, 

é  o  certo. 
BAUTÍSMO.  V. 

1. 

BAUTIZAH.  V.  Baptizar.  Potea,  S. 

1.  f.  91.  «Wítoda  (ambição)  em 

selo. » 

•BAUZEAR,  v.  n.  Bal 

tar-se ,  estremecer.  «  A  náo  bauteou 
tanto  ,  em  quanto  o  peixe  esteve 
aferrado,  que  pareceo  a  todos  que 
estavam  sobre  algum  rochedo. »  Goes 
Giron,  de  D.  Manoel  4.  31. 

•  BÁVARO,  adj.  Natural  da  Baviera 
Ducado ,  Eleitorado ,  e  Palatmado 
de  Alemanha.  Brit.  Chron.  de  Citt. 

2.  19.  e  II. 

BAVÉIRA  ,  s.  f.  V.  Babeira.  Ord.  Af. 

1.71.  cl.  (do  ital.  Baveria)  Ined. 

>.  287.  m  Cá  por  lhe  a  oaeetra  nom 

ser  posta  coroo  devera  foi  ferido  na 

cabeça.  » 
BAXA.  V.  Bachá. 

BAX  A,  s.  f.  (ou  antes  Baixa)  Dimi- 
nuiçào,  abatimento  de  preço,  que 
tem  as  mercadorias  de  qualquer  gé- 
nero. «  que  pagassem  a  SO.  por  cen- 
to, e  ainda  depois  lhes  ftstido  bai- 
xa, n  Couto ,  7.  9.  II.  Dar  baixa  a 
mercadoria.  §.  fig.  Diminuição  de 
estima,  credito,  poder,  costumes, 
riqueza,  pompa,  luxo.  Luc.  f.  74. 
§.  O  fundo  do  mar,  o  lastro  coberto 
de  pouca  altura  d'agua.  Luc.  p.  $04. 
«  mettidos  na  6o*a. »  §.  t.  Militar. 
A  despedida ,  ou  misslo  do  serviço , 
honesta,  ou  punitiva,  com  infâmia. 
§.  Baza  das  mulheres ,  t.  iam.  a 
evacuação  regular  mensal.  §.  tiaxa, 
antiq.  sorte  de  dança  usada,  c  con- 
traposta «  aba.  Prov.  da  Hut.  Gen. 
6.  p.  605.  Aulegr.  /  Hl.  «122. 
Prette»,  p.  10  V.  Alta. 

BÁXAMÁR,  s.  f.  A  maré  vazia.  //. 
«  Na  baxamar  ou  preamar  »  de  ma- 
ré vazia,  ou  cheia.  Crus,  Pots.  f. 
61. 

BAXAMÈNTE ,  adv.  Com  baxeza, 
vileza,  u  sentia  de  si  tão  baxamente. » 
com  tanta  humildade.  V.  do  Arccb. 
2  18 

BAXAO,  s.m.  Instrumento  de  vento, 
de  som  grave.  «Tangem  na  estante 
(do  Coro)  tres  baixóes»  Vasconc. 
ò«r.  /.  170.  Esp.  de  fagote. 

BAXAR ,  v,  n.  Descer  de  alto  para 
shio  interior.  Eneida,  XII.  202.  §. 
Vasar.  c.  g.  baxar  o  rio,  a  mari.  §. 
Baxar  a  consulta ;  vir  coro  despa- 
ebo  ,  resolução  del-Rei.  §.  Descer 
pelo  rio,  ou  costa  abaixo,  e  saltar 
em  terra.  H.  N.  2.  414.  "esperando 
cada  dia  que  baixa», ■m  agui  os  In- 
gleses. §.  Abaixar  ,  abater.  Cam. 
Canção  F.  «  a  quem  o  Sol  os  rayos 

•  seus  baixou.  »  §.  AbaJXar.se  «  os  ra- 
mos se  baixavdo ....  por  que  tudo 
atifella  se  baixava»  Cam.  Canç.  7. 
e  Est.  t.  «que  da  matéria  se  me 
baixa  o  engenho. »  não  é  igual  ao 
assumto ,  objecto  :  f  « refreiar  ,  e 

a  suberba,  «los  ricos,  e  po- 
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derosos»  Cathre.  Roman.  pag.  695. 
abater ,  humilhar. 

•  BAX  I  F  V.  Baixel.  Jac.  Freir.  ViJ. 
de  Çnttr.  Lm.  1.  n.  26.  e  n.  59. 

BAXÉLLA  ,  s.  f.  Os  vasos  ricos  de 
metal  para  serviço  de  mesa.  (de  V ai$- 
sele  Franc.  dizem  alguns  Baixella  ) 

BAXETE  ,  «.  m.  t.  de  Tanoeiro.  Ban- 
co curvo  sobre  que  descanção  as  pi- 
pas. Alarte,  f,  116.  §.  Nos  enge- 
nhos de  assacar  ,  uma  forma  que" 
nào  ficou  cheya  e  nio  é  pâo,  se  diz 
um  baxete:  ufet  tantos  pães  d' assu- 
car ,  e  «m  baxete. » 

BAXÉZA ,  s.  f.  Oppòe-se  a  altura  fí- 
sica. Fieira,  7.  217.  «oatxet»  da 
terra»  em  situação.  4-  %•  Abati- 
mento, humildade,  vileza  de  espirito  , 
sentimentos,  nascimento :  opp.  a  al- 
teza ,  elevação ,  brio :  —  (Testado , 
de  fortuna ;  de  animo .  de  costume  ; 
de  pensamentos ,  de  estilo ,  etc.  — 
de  espíritos ,  sem  brio ,  elevação  ra- 
soavel.  §.  Acção  baxa,  vil.  §.  Bn- 
xezas :  coisas  baixas.  Arraes ,  7.  7. 
«os  magnânimos  nào  oilião  baxe- 
tas. » 

BAXÍA  .  s.  f.  Couto,  4.  S.  1.  /.  40. 
•f.  O  mesmo  que  Bnxio. 

•  BAXÍNHO.  adj.  Mui  peooeno  de 
estatura,  menos  que  baxo.  Bernard. 
Florest.  3.  5.  58.  traz  Bayximko. 

BAXÍO,  «.  m.  Baxa,  ou  baxo  no 
mar ,  de  areya.  Fieira ,  8.  54.  -  os 
baxioi  roncando  ao  perto  •> :  «  Mui- 
tos, e  cegos  —  ,  <k  que  •  Costa  está 
cortada»  idem  15.  ti.  (do Maranhão 
ao  Pará.) 

•  BAXÍSSIMO.  superi.  de  Baxo.  Mui- 
to baxo.  «  a  fortuna  he  a  qut  fez  os 
altos  e  os  baixos  e  os  baixíssimos.  - 
Fieira  Serm.  4.  pag.  SÍ9.  « Certo 
Principe  Ecdesiasiico  de  «lio  san- 
gue, e  bmxissimos  costumas»  Ber- 
nard. Florest.  1.  t.  44. 

BAXO.  s.  m.  (ou  antes  Baixo)  V.  Po- 
sição inferior ,  que  não  cbega  ao  li- 
vel  de  outra,  da  coisa  que  fica  alt 


que  lica  além 
de  outra  donde  se  caminha,  eu  des  • 
oe  para  a  que  dizemos.  Ficar  a  ba- 
xo: v.g.  a  baxo  dos  Grillos ,  da 
7 rafaria:  ir  pela  rua  a  baxo.  4}. 
lig.  ficar  a  baxo  do  ingenio ;  i.  é  , 
inferior  .  nào  lhe  ser  igual.  Cosr. 
Prol.  do  L.  S.  « fico  a  baxo  do  in- 
genho  de  Homero»  Palm.  3.  117. 
«vontade,  que  nada  lhe  ficava  a 
baxo. »  t}.  De  baxo  de  alguma  coi- 
ta, f.  t.g.  ergue-se  a  fidalguia  de 
baxo  dos  pés:  Prestes  ,  f.  39.  t.  é , 
sem  se  saber  d'onde ,  ou  de  baixas 
condiçòe;,  que  inchão ,  ou  se  elevào 
a  fidalgos.  <j.  Baxo  do  mar:  o  las- 
tro, ou  fundo,  onde  bá  pouca  altu- 
ra dagua.  onde  os  navios  tocào. 
o  fundo  d' .Treva  ,  ou  penhasco ,  que 
tem  por  cima  pouca  altura  de  mar. 
Fieira,  7.  220.  eol.  2.  $.  purga 
por  baxo,  t.  de  Med.  V.  injecção, 
Crislel ,  Ajuda.  §.  Lançar  a  baxo  : 
derribar;  o.g.  arvores,  edificios  .  e 
fig.  do  auge,  da  elevação ,  da  for- 
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tona.  §.  Estar  de  baxo  dó  poder; 
sujeito.  §.  Descer  a  baxo  è  redun- 
dância *  ulgar,  se  não  quando  outras 
palavras  determinão  o  baxo,  descer 
abaxo  da  mais  mísera  fortuna ,  da 
sua  altiva  condição  « —  de  toda,  a 
vileza  n  De  baxo  do  império,  pro- 
tecção ,  patrocínio  das  Leis ;  sujeito, 
ou  amparado.  §.  De  baxo  da  pena; 
L  é  ,  com  sujeição  ao  soffrimento 
delia.  §.  Cair  de  baxo  do  anno  do 
nascimento ;  fr.  vulgar ;  vir  a  ser  su- 
jeito ,  dependente.  §.  Ficar  por  ba- 
xo; i.  é .  vencido ;  nào  desempenhar 
o  que  se  espera ,  ou  deve.  Eufr.  8. 
5.  § .  Ficar  a  baxo ;  i.  é ,  atras  de 
alguém  ;  no  fig.  menos  brioso ,  não 
te  sair  bem.  Eufr.l.l.  §.  Por  baxo, 
occultamente ;  por  baxo  de  mão ,  o 
mesmo.  §.  Avaliar,  esmar  por  baxo, 
pelo  menos  valor  :  o  menos  que  al- 
guma coisa  pode  render ,  dar  de  si : 
avaliar  o  que  dará  a  vinha ,  o  oli- 
val ,  o  officio  por  baxo. 
BÁXO.  adj.  (do  Céltico  Bach,  peque- 
no destatura)  Que  tem  pouca  altu- 
ra. §.  Que  é  profundo:  v.g.  poço, 
valle  baxo.  §.  Que  tem  o  lastro  a 
pouca  distancia:  t>. a.  rio,  mar-—. 

Vo%  baxa ;  i.  é ,  débil ,  não  for- 
te J  e  talvez  grave,  diversa  do  tiple, 
tenor ,  e  contralto.  §.  Homem  baxo ; 
de  pouca  fortuna ,  sem  nascimento , 
nem  nobreza  no  proceder.  §.  Estil,, 
baxo;  rasteiro,  humilde:  Ç.Baxod' 
espirtíos;  sem  brio,  sem  elevação 
honrada  ;  que  concebe  .  approva  , 
obra  baixezas,  acções  de  geute  ba- 
xa.      1'reço  baxo;  barato,  bom 
mercado.  §.  Andar  o  Sol  baxo,  i.  é, 
a  pouca  altura  do  horisonte.  §.  Rí- 
gido ,  terra  baxa ;  a  que  fica  domi- 
nada de  montes,  encostas:  opp.  a 
alta,   montuoM,  levantada  á  borda 
do  mar.  §.  Abatido,  humilhado, 
em  opinião,  credito i  forças,  honra. 
£.  Inclinado  para  o  chào:  e.j.  ca- 
beça, olhos  baxos.  §.  Ouro,  prata 
baxos,  que  tem  poucos  quilates,  fe- 
zes ,  liga ;  que  não  é  de  Lei.  §.  os 
—  da  mulher,  roupa  interior  que  se 
traz  por  baxo  das  sayas. 
BAXÚRA,  s.  f.  Lugar  baxo,  como 

valle.  /'.  P.  t.  84.  j. 
BAYAKCA  .  s.  f.  anu  Quebrada  de 

terra,  barranco. 
BAYRÃO.  V.  Bairâo,  ou  Beirão. 
BAYUCA,  s.  f.  Venda,  ou  casa  de 
pasto  para  gente  baixa ,  que  vai  co- 
mer a  filas. 
BAYUQUEIRA,  s.  f.  BAYUQUEI- 
RO,  s.  m.  Pfesoa  que  tem  bayuca, 
dona,  dono  de  bajuca.  §.  adj.  Jan- 
tar ,  trya  ,   pasto  bayuqueiro ,  mao 
e  barato  ,   como  o  das  bayucas.  §. 
O  que  come  de  bayucas,  ou  as  fre- 
quenta. 

BAZÁR,  s.  m.  Na  Asia.  é  uma  es- 
pécie de  mercado  com  loges  pelos 
lados,  e  coberto  por  cima.  Altnd. 
c.  113.  t  c.  167.  Ckron.  J.  UL  P. 
5.  c.  8. 


BAZÁR,  adj.  Pedra  bazar;  usual  na 
Medicina  ;  calculo  que  se  cria  no 
bucho  de  umas  cabras  do  Oriente, 
e  se  diz  Bazar  Oriental  ,  ou  do 
Occidente,  e  se  diz  Bazar  Occiden- 
tal ;  reputa-*  antidoto  :  de  Boal 
senhor ,  e  zar  peçonha ,  pedra  se- 
nhora da  peçonha;  Luc.  10.  3. 

BAZARÚCO,  s.  m.  Moeda  Indica  de 
cobre,  ou  calaim,  e  quinze  delles 
"alem  vinte  réis.  Santos ,  Ethiop. 

BAZOÁR.  V.  Bazar,  pedra.  Paiva, 
Serm.  1.  hum  bazoar,  e  defensivo. 

BAZÓEIA,  s.  f.  Guizado  feito  de  res- 
tos, e  sobejos  da  mesa.  §.  fig.  Ja- 
ctância em  coisas  de  riqueza.  §.  Fon- 
farrice  em  matérias  de  valor.  §.  Fe- 
ro em  coisas  de  brio,  ostentação,  t. 
chulo,  (do  Ital.  basoffia  ?  ) 

BAZOFIÁR  ,  v.  n.  adopt  Contar  , 
fazer  bazofias. 

•  BAZULÁQUE,  s.  m.  Guisado  de 
fressuras  de  carn«iro,  toicinho,  etc. 

BEATA  ,  s.  f.  Mulher  que  faz  vida 
espiritual,  com  grandes  mostras  de 
devoção ;  de  ordiuario  toma-se  a  má 
parte,  (V.  Vieira,  í.  75.  mulher 
em  fim ,  e  mettida  a  beata ,  posto 
que  sem  manto,  e  capello)  por  pes- 
soa de  piedade  de  mais  ostentação, 
que  sincera  religião.  §.  B.  P.  inter- 
preta Freira,  ou  mulher  que  vive 
em  celibato ,  e  habito  de  freira  em 
casa  sua,  ou  communidade,  e  clau- 
surada, ou  que  sai  aos  officios  Di- 
vinos em  corpo ;  beguina.  §.  A  mu- 
lher beatificada  em  Roma. 

BEATÃO  ,  s.  m.  Grande  beato  ,  á 
má  parte.  Feo,  Qnadr.  hipócrita. 

BEATARÍA .  s.  f.  H.  Dom.  P.  2.  /. 
1.  c.  14.  V.  Bestice,  diz-se  á  má 
parte  «  biocos  de  virtude ,  e  beata- 
ria»  Fieira,  7./.  151. 

BEATÈIRA,  BEATÈIRO ,  s.  f.  em. 
Mulher ,  ou  homem  dado  á  conver- 
sação de  beatas,  e  beguina».  §.  Frei- 
ratico.  B.  P. 

BEATÍCE  ,  s.  f.  Mostras  de  devoção, 
e  religião  aftêctada:  santimonia. 

BEATIFICAÇÃO,  s.  fem.  Acção  de 
beatificar,  fazer  feliz.  Auiegr.  IS 8. 
§.  O  estado  do  beatificado.  §.  O  de- 
clarar a  Igreja  alguém  por  Bem- 
aventurado  no  Ceo. 

BEATIFICADO,  p.  pass.  de  Beatifi- 
car. §.  fig.  O  que  goza  de  estado 
feliz ,  e  quasi  bemaventurado.  Ele- 
giada,/.  43. 

BEATIFÍCADÒR,  s.  m.  Que  faz  fe- 
liz, bemaventurada  adj.  «  olhos  —  » 
Paiva ,  S.  8.  278. 

BEATIF1CÁR ,  v.  at.  Declarara  Igre- 
ja algum  morto  entre  o  número  dos 
quegozâo  da  visão  beatifica  deDeos. 
§;  fig.  Fazer  feliz,  (beart)  Fieira. 
«os  trabalhos  padecidos  por  amor  de 
Deus  btatsficâo.»  Feo,  Trat.  8./. 
101.  §.  Dar  a  Bemaventurança. 
Paira,  Serm.  l.f.  338.  depois  des- 
ta vida  cos  beatifique  Deus  por  glo- 
ria, e  f.  153.  f.  uChristo  no  Ceo 
beatificando  os  Anjos»  a  alma  na 


outra  vida  «se  beatifica  pela  vista» 
Vieira.  <•  nenhuma  cousa  pode  bea- 
tificar o  homem,  se  não  a  que  pode 
—  a  Deus»  Paiva,  S.  3.  90.  §. 
Annunciar  qualquer,  e  dizer  bem» 
aventurado   «os  que  beatificâo  as 
mortes  dos  penitentes  á  hora  da  mor- 
te» Vieira. 
•  BEATÍFICO,  adj   Que  faz  feliz, 
bemáventurado.  Visão—.  Brit.  CAf. 
dst.  4.  17.  Vieira,  Serm.  7.  88. 
Sciencia — .  Vieir.  Serm.  10.  144. 
BEATÍLHA,  s.  f.  Lençaria  mui  fina 
para  camisas,  toucas  «Camiza  de 
delgada  beatilha  Que  o  corpo  cris- 
tallino  deixa  ver-se»  Lus.  6.  81.  e 
Lucena ,  9.  c.  8.  e  fig.  toUca  de 
pastoras,  e  de  beatas,  ou  freiras, 
donde  a  tal  lençaria  tomou  o  nome. 
Sousa,  e  Lobo.  Cast.  L.  5.  c.  88. 
BEATÍSSIMO  ,  superlat  de  Beato. 
Muito  feliz.  Ar r a  es ,  8.  9.  «  beatís- 
simos aquelles  cujos  olhos  nadão  sem- 
pre em  lagrimas»:  «a  natureza  de 
Deus  per  si  beatíssima  de  nada  tem 
necessidade»  Cathec.  Rom.  f.  34. 
«  debaixo  de  qualquer  pelle  se  pode 
encobrir  beatíssimo  engenho »  Barr. 
Dial./.  265. 
BEATO,  adj.  Bemaventurado.  C01A. 
Roman.    «  beato  aquelle  que  crè  , 
etc. »  Cam.  3.  /.  822.  §.  Beatificado. 
§.  subst.  Homem  dado  á  vi  la  ascé- 
tica ,  espiritual.  §.  Hypocrita.  Ar- 
raes,  7.  10.  Ac  eis  de  ouvir  he  bea- 
to ;  Áe  grande  hypocrita.  Dado  a  re- 
zar ,  e  a  devoções  com  descuido  dos 
seus  deveres  « quando  a  Republica 
ha  mister  um  grande  Rei ,  achar-se- 
ha  quando  muito  com  um  beato» 
Vieira,  10./.  483.  col.  8.  (dizem 
os  Políticos  falando  dos  Reis  ,  ou 
estatuas  que  saem  dasofficinas  claus- 
traes)  «  Beatos ,  peste  da  salvação , 
e  das  consciências»  idem,  9./  91. 
BEATORRO  ,  s.  m.  Grande  beato; 

á  má  parte. 
BEATRIA.  V.  Bchetria. 
BÊBADO,  adj.  O  que  perde  o  juizo, 
e  talvez  o  sentido  com  liquar  forte, 
como  vinho,  aguardente,  e  outros 
corpos,  que  tem  o  mesmo  elTeito, 
como  o  tabaco,  opio,  etc.  $.  fig. 
Com  paixão  amorosa.  Eufr.  5.  5. 
«  Trazeilla  bêbada  » :  bêbado  com 
amor  destas  cousas  baixas»  (as gran- 
dezas do  Mundo)  Paiva,  S.  2.  188. 
§.  De  jubilo.  V.  de  Suso.  §.  Bêbado : 
homem  dado  á  bebedice.  §.  f.  «  bê- 
bados da  cea,  e  do  sono»  B.  8. 
5.  6. 

BEBARRÁZ.  V.  Bebenaz.  Ledo,  Or- 
togr.f.  208. 

BEBEDÍCE,  s.  f.  O  estado  de  quem 
está  bêbado,  ou  o  effeito  que  causâo 
os  espíritos,  e  liquores  fortes,  tol- 
dando o  entendimento ;  embriaguez. 
§.  Vicio  de  bêbado.  §.  fig.  Bebedice 
das  paixões. 

•  BEBEDÍNHO,  adj.  Bêbado  mode- 
rado, pouco  bêbado.  B.  P. 

BEBEDOR,  s.  m.  O  que  bebe.  «de- 

bai- 
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baixo  de  má  capa  se  acha  hum  bom 

bebedor. » 

BEBEDÒURO,  s.  m.  Vaso  ,  poço, 
tanque  onde  está  agua  de  beber  para 
os  animáes  de  toda  espécie ,  que  Ee 
cujo,  e  domesticão.  Elucidar.  An. 
Enxovar.  u  te  acharem  o  gado  em 
lavor  ,  ou  em  bebedoiro ,  que  tenhdo 
guardado,  ele.» 

BEBER.  s.  m.  pl.  Beberes.  As  bebi- 
das. Testamento  del-Rei  D.  Jodo  I. 
« para  seus  comeres  ,  beberes  ,  e 
vestidos. » 

BEBÈR ,  t.  at.  Receber  na  boca ,  e 
engolir  algum  liquòr,  §.  Cg.  Recolher 
.« a  nao  bebia  o  mar  »  (rota)  Lucen. 
9.17.  §.  Receber:  v.g.  beber  a  dou- 
trina, iniquidade,  e  fig.  » beber  os 
rayos  de  doutrina  » :  «  E  da  eterna 
verdade  os  rayos  bebe»  Dinis  Pind. 
§.  •«  Veneno  abrazador,  (da  formozu- 
ra)  que  os  olhos  bebem  »  i.  é ,  faz  o 
seu  mal  poios  olhos.  Bocage.  §.  <<  De- 
zejar  .  beber  o  sangue  ••  ter  muito 
odio ,  a  alguém.  §.  <<  E  do  malino 
os  sôfregos  ouvidos  Os  sus  urros  be- 
bendo da  catumnia»  escutado,  «os 
ouvidos  bebem  a  encantadora. .  .  íym- 
fonia  >•  §.  Commetter  facilmente :  n. 
g.  beber  peccados,  juramentos  fal- 
sos. §.  i>  Beber  lagrimas,  e  gemidos  » 
reprimir  sofrendo-se  com  a  dor  que 
os  causa.  Prestes,/.  166.  §.  Beber 
vento  o  cavallo;  tomar  grandes  ins- 
pirações de  ar.  §.  Beber  em  branco , 
se  diz  o  cavallo ,  que  tem  o  beiço 
debaixo  branco.  §.  Beber  os  ventos 
por  alguém ;  ter-lhe  amizade  até  fa- 
zer grandes  excessos.  Sá  Miranda. 
<§.  Dizemos  de  algum  braço  de  mon- 
te, ou  outra  coisa,  como  muralha, 
que  rim  beber  ao  mar ,  por  esten- 
der-se  até  á  praya.  «Sousa  //.  1.  S. 
IS.  ••muralhas  que  decem  a  beber 
na  agua  »  (do  rio  Douro)  i\a«/V.  de 
Sep.  28.  trasladando  de  tocar  com 
os  beiços,  e  boca  na  agua  quem  a 
bebe ,  assim  como  toca  na  praya , 
ou  no  mar  o  que  está  mui  contíguo 
a  elle ;  a  qual  traslaçâo  nio  é  tào 
estirada,  e  exquisita  como  se  diz  em 
uma  das  Memorias  de  Litleratura 
Portvg.  §.  E  dizemos  também  das 
nações,  que  habitào  por  junto  das 
ribeiras  de  rio,  que  bebem  as  suas 
aguas;  e  isto  na  Poes.  Eneida,  e 
Lusíada.  §,  Beber:  passar,  sofrer 
«ou  beber  estes  trabalhos,  ou  verter 
a  vida»  B.  3.  2.  3.  beber  a  morte, 
sofrer  as  suas  angustias ,  amarguras ; 

•  ii — dores,  e  penas»  Lus.  3.  48. 
«diante  do  algoz  o  coiulenmado  , 
que  já  em  vida  a  morte  tem  bebido  » 
í-.  >' Beber  os erros  pelos  olhos»  ven- 
do coisas  que  fazem  errar  os  juízos. 
Fieira,  3.  477.  Absorver:  v.g. 
o  terra  sequiosa  bebe  as  aguas  da 
chuva.  V.  B.  3.  5.  5.  «terra fofa... 
e  ido  sequiosa ,  que  por  muito  que 
chova  logo  he  bebida  toda  aquella 
agua  . . ,  ••  algum  rio  antes  que  chegue 
ao  mar ,  a  terra  o  bebe  todo »  iíid. 


BEC 

Beber  em  si  ••  d«sse  sangue  ,  qne  em 

si  a  terra  bebe»  (embebe)  Bem. 
Rimas.  §.  «  Ares  com  que  respira- 
mos, e  bebemos  a  vida»  Vieira,  7. 
258.  V.  Embeber.  §.  Beber  os  tor- 
mentos gota  a  gota ,  ou  de  um  só 
cal  is.  Fieira. 

BEBERA,  s.  f.  Um  figo  temporão, 
negro  de  fóra ,  encarnado  por  den- 
tro, grosso,  e  comprido,  da  primei- 
ra novidade ,  que  dào  as  figueiras. ' 

BEBERÁGEM ,  s.  f.  Bebida.  Bem. 
Lima.  §.  Convite  para  beber  B. 
Per. 

BEBERÈIRA,  s.  f.  Figueira,  que  dá 
beberas. 

BEBERÈTE,  s.  m.  Bebida  de  alguns 

convidados  para  beberem,  ( compota- 

tio)  Cardoso.  UUs.  3.  6. 
BEBERRÂO,  adj.  augra.  Que  bebe 

muito.  Arraes,  t.  14.  «Bcbcrrdes, 

desleaes.  e  soberbos.  » 
BEBERRÁZ,  adj.  O  mesmo  que  be- 

beirão. 

BEBERRICÁR,  v.  at.  ch.  Beb»  a 
miúdo. 

BEBERRONÍA.  s.  f.  fam.  O  muito 
beber.  §.  A  companhia,  ou  juDta 
de  beberrôes. 

BEBÍDA,  s.  f.  Qualquer  liquor,  que 
se  bebe .  e  ordinariamente  se  diz  dos 
preparados  com  arte. 

BEBIDO,  part.  pass.  de  Beber,  «por 
muita  agua  que  ehoiva  logo  he  be- 
bida : »  (da  terra  fofa ,  e  sequiosa.) 
B.  3.  5.  5.  embebida,  absorvida :  <§. 
O  que  bebeu.  Coifa  Ter  ene. 

BÉCA ,  s.  f.  Vestido  talar ,  de  colle- 
giáes  ;  consiste  n'uma  túnica  sem 
mangas,  de  fraldas  mui  largas,  e 
que  arrojão  ,  quando  as  sollào.  §. 
Os  Magistrados  civis  usâo  de  outra 
beca,  que  é  uma  túnica  justa  aper- 
tada com  cinto,  e  outra  espécie  de 
capa ,  tudo  talar ,  aberta  por  dian- 
te, alias  garnacha.  §.  Bica  antiga- 
mente ,  parece  que  era  uma  espécie 
de  murça  curta,  ou  estola,  ou  antes 
capirote,  oucapello  como  o  dos  dou- 
tores. Ined.  1.  571.  e  Chron.  Âf.  F. 
c.  62.  «  Levava  hum  saio  curto ,  e 
ao  pescoço  hunta  beca  de  Chamalote 
amarello,  forrada  de  carneiras  bran- 
cas» (Ital.  becca,  ou  Castelli,  beca) 
que  é  tira,  ou  faxa  como  as  que 
trazem  os  collegiaes  sobre  as  becas 
d"agora ,  espécie  de  estolas  mui  lon- 
gas. V.  no  fim  das  Chron.  de  Duar- 
te Ames  a  de  D.  Af.  F.pag.  484. 
ediç.  de  1780.  4.°  'Cunha ,  F,  do 
Arceb.  no  Cal.  de  Mari.  f.  29.  .<  Lo- 
bas roixas ,  becas  verdes  »  §.  Bica  , 
fig.  a  pessoa  que  usa  delia,  Colle- 
gial ,  ou  Desembargador ;  dizemos 
então  um  beca.  §.  Lugar,  cilicio  do 
que  traz  bica.  §.  Bica  entre  es  Je- 
suítas, copo  de  vinho,  que  davào 
aos  noviços  convalescentes. 

BÈCCO ,  s.  m.  Rua  estreita. 

BECCOZÍNHO.  s.  m.  dim.  de  Bec- 
co.  Costa  ,  Terêncio  ,  %.  f,  275. 
«  bcççozínho  estreito. » 
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BÉCHICO ,  adj.  t  de  Med.  Remédio 
btchico;  que  purga  o  bofe.  (ch  co- 
mo k.) 

BEDÀ.ME.  s.  m.  t.  de  Carpem.  For- 
mão quasi  quadrado  longo. 

BEDEL,  s.  m.  Na  Universidade,  é 
pessoa  que  assiste  de  massa  a  certas 
Funcçòes  Académicas,  que  aponta 
as  falta»  dos  estudantes  ás  lições,  e' 
lhes  dá  attestaçâo  da  frequência,  etc. 
Eufr.  I.  1.  «Vós  estais  hoje  mais 
retórico  que  hum  bedel. » 

BEDELHO,  s.  m.  t-  de  Jogo  de  car- 
tas: Trunfo  pequeno.  §.  fig.  e  ch. 
do  homem  de  pouca  autoridade. 

BEDELÍA ,  i.  £  Officio  de  bédel. 

BEDÉLIO ,  r.  m.  Gomma  medicinal, 
a  qual  se  destilla  de  numa  planta 
do  mesmo  nome ,  espinhosa  de  fo- 
lhas como  as  de  carvalho,  e  dá  uns 
frutos  como  figos  bravos. 

BEDÉM.  s.  m.  Capa  Mourisca.  Cou- 
to. §.  Capa  d'agua  de  coiro,  espar- 
to ,  ou  junco  contra  a  chuva.  B.  P. 
(penula)  Bedém ,  esclavina,  croça, 
capa  agoadeira.  Bedens  ,  Ari.  de 
Cizas ,  cap.  53. 

BEÉSTA,  BEESTÈIRO.  V.  Besta  , 
e  deriv.  com  um  i  só.  ••  beesteiro  de 
cavallo  i  e  se  for  beesteiro  a  pé.  >• 
Ord.  Af.  1.  pag.  300.  §.  47. 

BEETRlX.  V.  Behetria. 

•  BEI-AGO.  s.  m.  Espécie  de  caval- 
lo, ou  ca  mel  lo  da  Índia.  Bernard. 
Exercic.  1.  3. 

BEFAMf,  s.  m.  Signo  de  Musica, 
que  consta  de  uma  letra,  e  duas  vo- 
cês;  é  o  terceiro. 

•  BECUÁRDO.  s.  m.  Herege  do  sé- 
culo decimo  terceiro  que  adoptava 
os  erros  parte  dos  Manicheos  parte 
doa  Albigenses.  Felasc.  Acclamac.  20. 

BEGU1NARÍA.  s.  f.  Vida  claustral . 
reclusa  .  dc  frades  recolhidos.  §.  Vi- 
da de  beguinos.  Sousa. 

BEGUÍNO,  adj.  m.  BeguÍM,  fcm. 
Beguinos  erào  homens  de  vida  peni* 
tente,  que  professa vào  pobreza,  e 
alguns  enclaustrados.  Pan  ta  ledo  d'A- 
veiro,  c.  28.  diz:  «  Beguinos  cha- 
mava o  povo  aos  pobres  da  serra  de 
Ossa. »  9.  Beauinas  ,  por  beatas  , 
devotai.  &í  Mir.  Filhatp.  /.  73.  ult. 
Ediç.  Bern.  Lima,  Carta  27.  §.  Os 
frades  que  andavào  á  esmola,  (tal- 
vez do  Inglez  beg  pedir  ;  begging  , 
(•edindo?  ou  do  U»\.  beghina ,  e  6c- 
ghino,  terceira,  ou  beata.) 

BEHETRÍA  .  s.  fem.  ant.  Cidade  . 
Villa,  ou  Povoação,  que  tinha  di- 
reito de  eleger ,  por  seus  regedores , 
e  senhores  a  quem  melhor  a  de- 
fendesse ,  e  mais  bem  lhe  fizesse ,  e 
os  emparasse  d'inimigos  externos  ou 
internos ,  e  das  prepotências  dos  po- 
derosos por  orTicio,  jurisdicçào,  es- 
tado ;  e  jwdiào  dar-se  ao  patrocínio . 
ou  livremente  de  qualquer  pessoa 
ainda  estrangeira ,  e  de  qualquer  li- 
nhagem ,  e  se  dizia  beJietría  de  mar 
a  mar;  ou  escol hendo-os  dentre  os 
de  certa ,  ou  certas  famílias ,  e  estas 

erâo 
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erio  b  eh  et  rias  dentre  parenta.  Yur- 
ramendi deriva  esta  palavra  das  Vas- 
conças  Beret-iriac  ,  que  significào 
povos  livres,  jiào  v assai loi :  nas  Leis 
das  Partidas  se  diz  vir  de  Benfei- 
toria, ou  coisa  que  o  Soberano  dava 
por  beneficio  de  alguém  ;  ou  de  que 
o  povo,  ou  Cidade  fazia  beneficio, 
dando-se  a  algum  Senhor,  a  quem 
elegia:  o  titulo  de  Benefice  na  lin- 
guagem feudal  Franceza  é  espécie 
bem  vulgar ,  e  concwda  com  o  Bie- 
neeho  das  Partidas  de  Hespanha,  e 
por  isso  esta  origem  parece  mais  na- 
tural, que  a  de  Larramendi.  (V.  a 
Dissertação  de  José  Anastácio  de 
Azevedo  sobre  este  art.  e  o  que  es- 
creverão os  Autores  das  Inst.  doDir. 
Civil  de  Castella  nas  Notas  á  sua 
edição  do  Fuero  Jusgo  Madrid  177... 
«  gr.  )  §.  Entre  nós  behetrias 
*e  entendem  talvez  as  Cidadès ,  que 
nào  consentiào  avizinharem-se  ne|- 
]&s  .  herdarem-  <e ,  ou  aquirir  bens 
<ie  raiz,  nem  fazerem  assento  pes- 
soas fidalgas,  e  grandes,  para  evi- 
tarem distincçôes  <le  Estados,  e  clas- 
ses,  que  nào  admittiào,  ou  que  nào 
queriâo  servir  com  o  Concelho,  e 
supurtar  os  ónus ,  e  encargos  tonce- 
lheiros,  e  destas  talvez  foi  antes  d'el- 
Re>  D.  Manuel  (V.  Goes ,  CÂron. 
p  4,  c.  86.  pag.  406.  cal.  2.)  a  Ci- 
dade do  Porto  :  daqui  «  com  villão  de 
Behetria  não  te  punhas  em  porfia  » 
como  gente  alterada  ,  e  grosseira- 
mente suberba.  As  Behetrias  se  cons- 
tituiào  com  permissão  Kegia,  de  que 
veim  documentos  na  Synopie  Chro-' 

nologica,  e  nas  Memorias  de  José 

Anastácio  d  Azevedo. 
BEI .  s.  m.  t.  da  As.  Governador  de 

Cidade. 

BEÍÇA,  ».  f.  eh.  0  beiço  caldo  do 
que  está  enfadado,  carrancudo :  coir 
a  beiça  :  fazer  beiça, 

BEIÇ.ÁDA  ,  s.  f.  ch.  Beiços  grossos, 

cai d:*. 

BEICÍNHA  .  s.  f.  dim.de  Beiça.  Eufr. 
2.  4.  «já  elle  se  vai  com  a  beici- 
nho. .»  sinal  d'agasta mento. 
•  BEICINHO  ,  s.  m.  dim.  de  Beiço. 

Barboz.  B.  P. 
BEIÇO,  s.  m.  Lábio,  a  borda  da 
boca,  que  cerrada  cobre  os  dentes. 
$.  fig.  Beiço  da  ferida ;  que  está 
apartada  com  as  bordas  infla  mina- 
da», ou  que  é  profunda,  e  tem  bor- 
das grossas.  §.  Levar  alguém,  ou 
trazer  prlo  beiço;  famil.  govemá-lo 
a  seu  sabor,  fazer  delle  o  que  se 
quer.  f .  Pôr  mel  pelos  beiças :  fazer 
coisa  de  prazer,  e  mimos,  agasa- 
lhos, a  alguém  para  o  grangear,  e 
conseguir  delle  alguma  coisa.  §.  Fa- 
zer beiço,  ou  esgar;  goto  máo  can- 
tando. §.  Entre  Carpent.  A  borda  da 
ta  boa,  que  nào  esta  ao  livel  com  a 
mais  plana  delia,  e  fica  resaltada. 
BEKjOAHIO,  s.m.antiq.  inventario, 
rol  dos  b>  ns  de  uma  casa,  Igreja, 
etc.  Doam.  ant. 
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BEIÇUDO,  adj.  fam.  Que  tem  bei- 
ços grossos. 

BEIJADO  ,  p.  pass.  de  Beijar.  §.  Dar 
ale/uma  coisa  de  beijado,  ou  demdo 
beijada  i.  é ,  gratuitamente .  sem  re- 
tribuição do  aceitante  mais  que  dever 
beijar  a  mào  pelo  dom ,  e  em  co- 
nhecimento do  beneficio. 

•  BE1JADÒR,  adj.  O  que,  ou  a  que 
beija.  B.  P. 

BEIJAMÃO,  a.  m.  Acçào  de  dar  a 
mào  a  beijar ,  que  fazem  os  Sobera- 
nos em  certos  dias. 

BEIJÁU,  v.  at.  Tocar  com  os  beiços 
em  alguma  pessoa  ,  ou  qualquer 
coisa,  por  mostra  de  amor,  vene- 
ração, religiào,  humildade.  §.  fig. 
Dizemos  que  o  mar  be!ja  a  prava, 
chega  a  ella  ;  poet.  Crus  ,  Poes. 
Eleg.  1 .  u  as  rochas  beijdo-se  com 
as  ondas» 

BEIJINHO,  s.  m.  famil.  dimin.  de 
Beijo, 

BEIJO,  s.  m.  ósculo,  toque  com  os 
•  beiços  na  face ;  mào ,  boca ,  ou  em 
qualquer  objecto  por  mostra  de  amor, 
respeito ,  ou  religiào.  $.  »  Dar  o  be- 
jo  na  face  com  a  espada  escondida  •> 
f.  commetter  aleivosia.  B.  3.  3.  9. 

BEIJOCA,  s.  f.  ch.  Beijo. 

BEIJOCAR  ,  v.  at.  chul.  Beijar  a 
miúdo. 

BEIJOIM  ,  s.  m.  Resina  da  arvore 
Laaerpicio,  amarellada,  aromática; 
há  beijoim  de  boninas ,  que  é  o  das 
plantas  novas,  e  mui  aromático.  B. 
3.3.3.  ••  a  que  os  nossos  pola  suavida- 
de cha  mão  beijoim  de  boninas:»  bei- 
joim  damendoas ;  outro  que  se  faz 
em  pàes:  beijoim  amendoado,  que 
tem  por  dentro  umas  como  amên- 
doas ,  mais  limpas,  e  depuradas, 
que  a  outra  massa  mesclada  d'im- 
purezas  ,  ou  partes  heterogéneas  , 
mais  escuro,  e  menos  odorífero,  ou 
aromático.  Garcia  d  Orla,  f.Z».  y. 

BEIJÚ,  s.  m.  Massa  de  tapioca,  ou 
de  farinha  de  páo ,  applanada ,  e 
cosida  no  forno,  fica  a  modo  de  cos- 
coròes.  §.  Baju  diílere ;  e  é  roupa. 

BEI  LHO,  s.  m.  fam.  V.  Belhó. 

BÈIRA,  8.  f.  Borda,  ribanceira,  ou- 
rella  do  mar,  do  rio.  §.  Margem, 
ába  do  telhado,  as  telhas  que  saem 
fora  do  corpo  do  edifício :  a  rama 
que  as  arvores  estendem  copando-se 
><  Seja  tua  a  figueira ,  e  este-lhe  eu 
d  beira  »  :  f.  perto. 

BÈ1RAMÃR  ,  adj.  Marítimo,  que  es- 
tá na  costa  do  mar.  B.  P.  §.  Abei- 
ramar  ,  adverbialmente  ;  á  borda 
d'agua,  junto,  perto  do  mar,  da 
1'taya. 

BEIRXME,  8.  m.  Lençaria  de  algo- 
dão da  índia,  chita. 

BE1RAM1NHO,  s.  m.  dim.  de  Bei- 
ra me. 

BEIRÃO,  s.  m.  A  Páscoa  dos  Tur- 
cos. §.  Natural  da  Beira. 

BE1SÁR,  v.ant.  Beijar.  Resende,  H. 
d  Évora.  «■  Lembra-me  que  beisando 
as  múos  a  V.  A.»  (da  Lat  basia , 
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ou  mais  proximamente  do  Francez 
baiser.) 

BEJA,  s.  f.  Couro,"  8.  11.  u esconde- 
râo-se  debaixo  de  cubertas  ,  ou  das 
hejas  da  Champa>ia  »  (embarcação  ?) 

BÉL ,  adj.  Usa-sc  na  frase  a  bel  pra- 
zer: i.  é;  com  muito  gosto.  Eneid. 
IX.  49.  Eufr.  Prologo  « ride- vos  a 
bel  prazer»  como  quizerde*. 

BELDADE,  s.  f.  Belleza.  Eufr.  2.5. 
A  beldade  desta  terra.  Camdes. 
Ledo,  Descr.  c.  49. 

•  BÉLDROS ,  s.  m.  pi.  V.  Bredos. 
Barijoz.  B.  P. 

BELDRIÉGA.  s.  f.  Herva  hortense, 
que  se  come,  da  qual  há  outra  es- 
pécie dita  nasctdiçn  ,  ou  silvestre , 
que  tem  mais  acido  ,  é  usada  na  Me- 
dicina, (jiortulaca  ,  ae.J  Talvez  a 
analogia  pede  breduega  ,  de  breda. 

BELFO,  adj.  fam.  O  que  tem  o  bei- 
ço debaixo  pendendo  sobre  a  barba, 
ou  muito  mais  grosso  que  o  de  ci- 
ma  (do  Castelli,  befo)  §.  B.  Per. 
( Nona  Ed.)  diz  que  é  quem  tem  os 
dentes  debaixo  podres,  ou  caídos. 

•  BÉLG1CO,  adj.  Natural,  ou  per- 
tencente á  Bélgica.  Fieira,  Scnn. 
9.  4*0. 

BELHAO,  s.  m.  V.  Bilhão.  Gaspar 
Nicolas.  Moeda  de  baixa  Lei ,  ou 
muita  liga.  A  Ord.  Af.  2.  82.  t. 
traz  bulhom:  veim  de  Vcllon  Cas- 
telli, porque  os  Romanos  marcavào 
as  moedas  de  cobre,  e  baixa  lei  com 
o  véllo  de  uma  ovelha ,  em  memo- 
ria de  que  as  cabeças  de  gado  tal 
erão  primitivamente  como  moeda 
entre  os  povos  pastores.  Bilhão  é  do 
Franc.  biUon ;  e  bulhão  parece  er- 
rata. 

BÈLHO ,  s.  m.  A  lingueta  da  fecha- 
dura. 

BELHÓ,  s.  m.  Comida  de  bolos  de 
abóbora  com  farinha  ,  e  assucar  , 
fritos  em  manteiga .  ou  azeite. 

BELICHE,  s,  m.  Camarote  movivel, 
de  dormir  a  bordo  dos  navios. 

BK!,  i  li  A.  a.  fem.  Névoa  branca  noa 
olhos. 

BELÍS  ,  s.  m.  fam.  «  agudo ,  esperto 
como  belis : »  muito  agudo ,  como 
diabo.  Eufr.  1.  S.  Discreta  como 
beliz ,  lee ,  e  escreve  quanto  quer  » 
•■  Corações ....  que  sendo  tão  bclizes 
para  o  mundo,  são  tào  insensíveis 
para  Deus»  Paiva,  S.  1.  151.  f. 

BELISCADO,  p.  pass.  de  Beliscar. 

BELISCÃO,  s.  m.  fam.  Aperto  com 
as  unhas  do  polegar,  e  Índice.  V. 

BELISCÁR,  v.  at  Dar  beliscão.  §. 
fig.  Tirar  uma  porção  mínima  de 
alguma  coisa.  §.  «Beliscar  no  ferro- 
lho» V.  Pitiscar.  §.  f.  OfTender  le- 
vemente é  mais  que  dar  toque,  e 
menos  que  picar ,  morder  ••  as  suas 
facécias  ,  e  ditos  beliscão,  se  nào 
picão ,  ou  mordem.  » 

BELÍSCO,  s.  m.  Beliscão.  Arraet . 
S.  1 7.  ci  Nem  vozes ,  e  beliscos  pare* 
o  morto  resurgir»  §.  fig.  Porção  mi.,. 
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as  unhas,  beliscando,  f.  faiai]. 
Ibe  um  —  na 'fama. 
BELLACÍSSIMO,  adj.  superl.  poeU 
Muito  guerreiro.  Cam/Sa,  Lus.  11. 
6.  uturcos  bellacissimos,  e  duros» 
BÉLLADÒNNA  .  s.  fem.  PlanU  que 
produz  uma  cebola,  com  folhas  lar- 
gas ,  e  delgadas ,  as  quaes  vem  de- 
pois de  um  ramilbete  de  flores  en- 
desmayadas,  da  feição  da 


BELLAGÁRÇA,  s.  f.  Ave  Asiática 
deste  nome. 

BELLAMÈNTE.  adv.  Com  belleza, 
mui  bem ,  formosamente :  —  for- 
mou-te  a  natureza  ;  falia,  pinta. 


BELLÁRTE,  s.  m.  Um  estofo  de  13. 
Regim.  ant.  da  Fabrica  dos  Panos , 
f.  27.  i'pannos  btltartes»  mui  finos 
(do  Castelh.  Velaria) 

BELLATRÍCE.  adj.  fem.  Guerreira, 
poet.  a  bellatrice  Hespanka. 

BELLEGUÍM,  s.  m.  O  agarrador, 
que  ajuda  o  alcaide  em  pisões ,  etc. 

BELLEGUINÁÇO,  s.  m.  augment. 
de  Belleguim.  V.  Belleguinaz,  Bel- 
leguinazo. 

BELLEGUINAZ.  O  mesmo  que  Bel- 
leguinaço.  Sá  Mir.  Estrang.  p.  101. 
«  Hum  beliguinaz  ao  lado.  » 

BELLEGUINAZ  O.  V.  Belleguinaz. 
Ferr.  Cioso,  4.  5.  uak  belleguina- 
zo ,  fugidiço  dai  galés.  » 

BELLEZA.  s.  f.  A  formosura,  bel- 
dade, qualidade  de  ser  bello  ;  diz-se 
das  pessoas,  e  coisas:  v.g.  exemplo 
de  belleza  (Ephvre  ninfa)  Lus.  as 
bel  1 62 as  da  Poesia.  §.  Bellesas :  uns 
poucos  de  cabellos  do  topete  junto  ás 
orelhas  ,  penteados  sobre  as  faces , 
que  agora  usâo  as  mulheres. 

BÉLLICO ,  adj.  Pertencente  á  guer- 
ra, poet.  Elegiada ,  f.  235.  V.  ap- 
parelho  bellico  ;  instrumentos  belli- 
«os.  «o  bellico  trantumpto»  (a  ima- 
gem guerreira.)  Cam.  Lus,  V  11.11. 

•  BELL1COSÍSS1MO,  superl.  de  Bel- 
licoso.  Ptnt.  Per.  t.  6.  foi  17.  f. 
Vitir.  Hist.  Futvr.  cap.  6.  n.  86. 

BELLICÒSO,  adj.  Inclinado  á  Ku  er- 
ra, que  a  faz  por  génio,  e  hábitos 
«o  —  povo  de  Marte»  (os  Roma- 
no;)  :  tòma-««  ás  vezes  por  guerrea- 
dor,  guerreiro.  §.  fig.  «  a»  bellicosas 
ondas  inquietas »  Bern.  Lima,  Cor- 
ta «6. 

•  BELLIGERÀNTE  ,  adj.  ui.  Que 
está  em  guerra,  que  a  faz  (Nação, 
Potencia)  do  lat.  bellum  e  gerens. 

BELLÍGEKO.  adj.  poet.  Guerreiro. 
§.  Que  serve  na  guerra ,  esquadrão , 
carro  belligero;  ginete  — -  Uliss.  9. 
9.  «belligero  apparelko»  Lus.  I, 
82.  "  gentes  belligeras  de  Hespanka  » 
id.  1.  71.:  «o  —  Achilles»  Eneid. 
12.  126.:  caeallos  —  idem,  7.181.: 
u  o  ginete  —  arremessa  »  Lus. 

BELL1POTENTE,  adj.  poet._  Pode- 
roso na  guerra ,  por 
XI.  2. 
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BELLÍSONO  ,  adj.  poet.  Que  dá  som 
guerreiro.  •<  as  bellisonai  trombetas.  » 

•  BELLISSÍMAMÊNTE,  adv.  sup. 
Mui  bella  mente,  com  muita  belle- 
za. Correios.  Agiolog,  2-  pag.  364. 

•  BELLÍSSIMO,  adj.  superl.  de  Bel- 
lo. Atratt,  Dialog.  4.  10. 

•  BÉLLO ,  s.  m.  Guerra  ,  combate , 

peleja.  Heit.  Pini.  Dialog.  2.4.  13. 
BÉLLO ,  adj.  Formoso.  §.  fig.  Estilo, 
pensamentos  bellos  ;  bello  mgenAo. 
§.  Excellente.  §.  Subst  «o  bello 
ideyal»  ideya  de  belleza  perfeita, 
sem  senão ,  o  qual  não  ha  na  natu- 
reza; mas  concebe- mo-lo  apartando 
da  ideya  tudo  o  que  seria  defeito. 
BÉLLOS-RÍCOS ,  s.  m.  pi.  Espécie 
de  bolos.  Prestes,  80.  (talvez  erro 
-em  vez  de  bollos  ricos,  como  a  edi- 
ção traz  muitos  outros ,  erro  ? ) 
BELLUÍNO,  adj.  De  brutos,  bestial, 
brutal.  Jrraes  ,  3.  20.  h  aífeiçâo 
belluina.  » 
BELMÁZ,  s.  m.  Embigo.  B.  P. 
BELMÁZ  ,  adj.  Pregos  belmates:  de 
cabeça  doirada ,  e  levantada  redon- 
da, quasi  embigudos. 
BELÓTA.  V.  Bolota. 
BELVEDER,  s.  f.  Planto,  valverde. 
Com.  Sonel.  203.  «De  frescas  bel- 
vederes. » 
BELVÈRDE.  O  mesmo.  Insulana. 
BEM  ,  %.  m.  Aquilio  que  é  util  para 
a  existência,  e  conservação,  ou  au- 
ge de  alguma  coisa,  física ,  ou  mo- 
ralmente, B.  Ciar.  c.  62.  «Esta  lei 
(condição,  natureza)  tem  os  bens  do 
entendimento,  não  serem  sujeitos  a 
nenhum  infortúnio  ■•  Barros  4.  Prol. 
dotes,  prendas,  perfeições,  o  saber 
doutrinal.  §.  Beneficio:  v.g.  « fazer 
bem.»  proveito,  utilidade.  «Tanto 
Me  he  de  bem ,  que  o  não  cré  »  di- 
zemos do  que  affectadamente  desda- 
nha ,  de  alguma  coisa ,  que  lhe  dá 
prazer,  e  que  elle  não  esperava ,  e 
talvez  não  merece.  Azambuja  ao 
Penlateueo ,  e  Vlisipo  Comed.  5.  2 ; 
« tanto  me  he  de  bem ,  que  o  não 
creyo .»  §.  Homem  de  bem ;  o  que  é 
moralmente  bom  ,  dotado  de  virtu- 
des chrístâs,  e  civis ;  talvez  se  toma 
por  homem  nobre,  generoso,  bom. 
§.  Bens,  pl.  fazenda,  haveres.  «  dar 
lugar  aos  bens-  fazer  cessão  delles, 
entrega-los  aos  credores.  Ord.  Man. 
3.  T.  89.  §.  Bem  querer:  ter  ami- 
zade ,  amor.  §.  Os  Antigos  escreve- 
rão Me  como  soa ;  e  não  bem  fei- 
xando  a  boca  para  proferir  o  m;  e 
dicerão  btes  no  plural  pela  analo- 
gia, com  que  em  muitos  Nomes  La- 
tinos, entre  cujas  duas  ultimas  vo- 
gáes  há  m,  ou  n,  fizerão  a  penúl- 
tima nasal,  tirando  o  m,  ou  ti;  v.g. 
bio  de  6on© ,  ratâes  de  raíiones,  af- 
tfj  de  ajjini ,  Romdo  de  Romano,  etc, 
BÈM ,  adv.  De  bom  modo.  §.  Com 
bondade,  «o  recebeu  com  bem  na 
cara»  Inedit.  1.  f.  329.:  alias  so- 
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dança— ,  canta — .  §.  Em  boa 
qantidade.  «  6 em  mais  quieto. »  Pai- 


S 


ia.  Cai.  c.  6.  E  assim  se  ajunta 
com  os  advérbios  ,  muito ,  menos , 
mais,  pouco,  junto,  perto.  «  O  que 
lagrimas  tristes  náo  Jizerdo ,  Bem 
menos  o  fardo  causas  menores  »  Cam. 
Eleg.  14.  Ó  coração  bem  mais  1  ar- 
que as  prayas  do  Oceano?» 
uc.  8.  9. :  e  nas  frases  adverbiáes: 
v.  g.  bem  na  boca  do  rio ;  bem  cm- 
baxo:  etc.  §.  E  com  os  adjectivos: 
v.  g.  bem  grande;  bem  mayores  mor- 
gados. Chron.  Cist.  6.  c.  7.  « bem 
ensinado ,  bem  douto  »  e  com  os  nu- 
meráes:  v.g.  ha  bem  tres  anitos.  §. 
«  Homem  bem  (  muito )  honrado  » 
Cast.  2.  106.  « os  bem  amantes » 
Azur.  c.  68.  §.  E  bem;  inrerroga- 
Vicira.  S.  n.  579.  «jB 


íien 


mente,  recebeu  bem.  §.  Com  regu- 
laridade :  9.  g.  pinta  bem,  falia  bem, 


bem  ?  Senhor ,  porque  razão  se  in- 
digna tanto  a  vossa  ira  contra  o  ros- 
to povo  ? »  idem ,  Palavra  f  1 59. 
«  E  bem ,  varão  de  Deus ,  não  vos 
dice,  e  protestei  eu,  que  nunca  me 
enganásseis?»  idem,  7.  354.  col.  2. 
«  Ê  bem  senhor ,  vós  a  mim  lavar- 
me  os  pés  ?  •>  §.  Este  adverbio  acha- 
se  com  preposições  expressas  :  r.  g.  fa- 
zer, levar  por  bem  ;  acabar  em  bem  : 
«receôeticoiubem  na  cara  asdescuU 
pas  do  Conde»  (Ined.  1.  329.)  por 
recebeu  bem  no  semblante ,  ou  ex- 
terior. «  Entdo  lhe  dice  eu ,  bem , 
(sc.  está) ,  e  se  te  mandar  que  vos 
poer  foguo  ao  Capitólio  ?  »  Resende, 
Lei.  f.  32.  $.  «  Deus  que  bem»  i. é  , 
que  o  fez  bem  com  elle.  que  lho 
quiz  bem.  que  fez  bem  «  Se  o  doen- 
te sara,  Deus  que  bem ;  senão ,  não 
ha  morte  sem  achaque»  Ulisipo  , 
Comed.  V.  Querer. 

BEMACONDIÇOADO.  adj.  De  boa 
condição.  §.  r-ertil.  « terra  bem-acon- 
etiçoada. »  Cardoso. 

BEM  AFORTUNADAMENTE ,  adv. 
Feliz,  prosperamente. 

BEM  A  FORTUNADO  ,  adj.  Feliz  , 
prospero,  fieira,  opp.  a  mulafbrtu- 
nado. 

BEMAFORTUNÁR.  v.  at  Fazer  fe- 
liz, bem  afortunado,  aditar.  Feio. 
Quadr.  2.  143.  f.  2.  «as  lagri- 
mas de  Jacob  hião  bem  afortunando 
a  Joseph  no  Egyto. » 

BEMAMÁDO  ,  adj.  Muito  amaxlo. 
'•nosso  bemamado  sobrinho »  Prov. 

H.  Geneal.  Tom.  5.  /.  441. 

•  BEM ANDANÇA,  s.  f.  ant.  Felici- 
dade, prosperidade.  D.  Calhar.  Hd. 
Solitar.  t.  10. 

BEMAVENTURÁDAMÈNTE .  adv. 
Felizmente :  v.  g.  ..  viver  òemaeeism- 
radamente. »  Resende,  Lei.  f.  13. 
Fieira,  16.  147.  ..vivais  — »  Men. 

I.  II.  «o  Ceo  onda  —  estará.» 
BEMAVENTURADO  .  adj.  O  que 

goza  d'estado  feliz  .  prospero  ,  na 
vida  futura,  e  daqui  os  bemaventu- 
rados  no  Cco,  ou  nesta  vida.  Me- 


nina ,  e  Moça ,  Écloga  5.  Agrest 
«  Sendo  bemaventurado ,  mil  amv 
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tt  verda»:  «que  os  que  estiverem  1 
debaixo  dc  seu  mando  sejâo  bemaven-  I 
tarados»  Pinheir.  1.  230.  <<  O  oíficio 
do  Rei  he  fazer  seus  vassallos  bana- 
venturados »  Arraet,  5.  L.n  bemaven- 

lices.  Inrd.  3.  362. 
BEMAVENTURÀNÇA,  s.f.  O  esta- 
do  feliz  ,  livre  de  lodo  desprascr , 
e  acompanhado  de  todo  contenta- 
mento :  boa  ventura,  fortuna.  Jsur. 
t.  74.    fie  nesta  vida  pode  haver 
bcmaventurança  ? 
BEM  AVENTURAR,  verb.  at  Fazer 
bem  aventurado.  (  beare )  §.  —  se 
«tio  solícitos  de  se  bemavenlurarem 
na  vida  presente ,  cotno  por  ventu- 
ra,  ou  mais  antes  desventura,  es- 
quecidos da  que  no«  espera» 
ÍEMCHEQUÉfiO.    Palavras  juntai 
em  ama ;  signiõcão  o  mesmo ,  que 
bem  te  quero.  Eufr.  4.  8.  «  as  moças 
'ki  i  Jinhas  pagào-se  de  banchequiro :  » 
(com  lhes  dizerem  que  as  amào.)  V. 
Xe.  e  Cie. 
BEMDÁDO,  s.  anu  Homem  dado  a 
bem  obrar  ,   nobre  ,    honrado  por 
obras  civis,  e  patrióticas.  Documcnt. 
antig.   -  Nom  filhará  par  vassallos  , 
salvo  fidalgos ,   e  beru dados ,  que  o 
mereçdo  de  steer  »  Cortes  de  Lis- 
boa .    de  1439.  Talvez  bem  dota- 
do* das  partes,  que  en nobrecem  li- 
nhagem ,  saber ,  prestartça  ,  e  servi- 
ços? Provavelmente  é  erro  por  bem- 
nados ,  bem  nascidos .  de  boa  linha- 
gem. Aa  Caron,  de  D.  Pedro  I.  se 
diz,  que  só  se  filhavio  por  vassal- 
los filhos ,  netos ,  e  bisnetos  de  fi- 
dalgos, e  V.  Hitt.  Jur.  Civil.  Lus. 
§.  W.pag.  43.  onde  selè.  que  erào 
Juizes,  et  oht  filii  bene  natorum ; 
nado  é  nascido,  do  qual  uso  derívâo 
seu  aggravo  os  fidalgos ,  qual  se  re- 
fere na  Ord.  Jf.  L.  2.  Til.  59.  §. 
Sí.  V.  as  Memoria*  de  Liíter.  Porl. 
t.   17.  pag.  137.  onde  se  le  «filii 
bene  natorum»  a  f.  153.  bmedado- 
rum. 

BEMDITÍSS1MO,  sup.  de  Bemdito 
ua  —  mão  de  Deus»  fieira. 

BEMDÍTO  .  adj.  De  quem  se  diz  bem 
<■  abençoado,  louvado,  —  seja  Deus  » 
«a  —  aima  »  do  justo » :  •■  hora  —  » 
feliz .  ditosa. 

BEMDÍTO,  s.  m.  Oração  que  come- 
ça por  esta  palavra. 

BEM  DITOSO ,  adj.  Feliz.  Cardoso, 

BEMD1ZENTE,  p.  pr.  de  Bemdizer 
Como  subst.  »  as  lingoas  dos  maldi- 
zentes ,  ou  bemdizcntes. »  V.  do  Ar- 
eeb.  *.  7. 

BEMDIZÈR,  v.  at.  Dizer  bem,  lou- 
var, abonar;  abendiçoar.  « Bemdi- 
zer ao  Rei,»  Jned.  2.  414.  «dando 
grmça*  a  Deu*  por  lhe  cumprir  seu* 
desejo*  ,  e  bemdizendo  o  criaçéo , 
que  fizera  nelle»  (a  educação,  ou 
criação,  que  lhe  dera.)  Ciar.  1.  c. 
14.  ..  — .  ou  abençoar  o  seu  povo» 
Useira  11.  351.  dar  benção  de  mer- 


cês,  e  dons :  «  beoiditendo-o ,  e  lou- 
vando-o  »  a  Deus.  Mari.  Cathec. 
l&i.  «bendizendo  a  quem  vos  mal 
diz  »  idem  ,  544. 
BEMFAZEJO.  V.  Bemfareote,  be- 
néfico, bemfeitor :  aíma — ,  cora- 
ção — ,  que  habitualmente  faz  o 
bem. 

BEMF AZÈNTE  .  p.  at.  de  Bemfazer. 
O  que  faz  bem ,  beneficio ,  benéfi- 
co, bemfeitor. 

BEMFAZÉR ,  s.  m.  Beneficio.  Há 
uns  bemfazeres ,  que  séo  mera  usu- 
ra» Apol.  /Mal.  331.  »  servo  que 
está  a  bemfazer ,  e  náo  por  solda- 
da certa  »  Ord.  «  o  bem  fazer  do 
nosso  Rei»  Caih.  Rom.  f.  47.  Ord. 
Man.  ò.  6!).  4.  >•  Pessoas,  de  que 
tiverem  recebido  algum  bem  fazer  » 
•<  i.  é  ,  recebido  algum  otlicio  a  ar- 
bítrio do  bemfeitor,  amo,  senhor, 
e  nào  mercê .  ou  soldada  talhada , 
cortada  ,  convencionada  ,  ajustada , 
e  certa  «  por  bemfazer  mal  haver. » 

BEMFAZER.  v.  at.  Fazer  bem,  be- 
neficiar »por  bemfazer  mal  Aavtr» 
Ruth.  Peregr.f.  13.  f,  «Nenhuma 
cousa  tem  o  homem  tão  Divina,  e 
tão  própria  de  Deus  como  o  bem fa- 
zer» Vidra,  fi.  184.  col.  1. 

BEMFÈ1TO,  s.  m.  Beneficio.  Car- 
doso.  (do  Francez  beinfaií)  pouco 
usado. 

BEMFEITÒR  ,  BEMFEITÒRA.  O 
que ,  a  que  faz  bens ,  beuclicíos.  §. 
0  que  faz  bfcmfeitorias  em  herdade. 
jirraes,  Proloqo.  §.  adj.  « virtudes 
—  »  benéficas 

BEMFEITORÍ A ,  s.  £  A  obra  que 
se  faz  em  qualquer  prédio,  para  ser- 
vir ás  necessidades,  para  utilidade, 
e  mais  com  modo,  ou  para  prazer, 
e  por  estado.  §.  Beneficio,  does  , 
Chron.  M.  1 .  c.  26.  «  bemj citaria . . . 
que  redunda  aos  nossos  naturae*  » 
(ajudados  com  as  sisas ,  de  que  lhes 
damos  casamentos.  Tenças,  ajudas 
de  custo.)  Jned  3.  /.  30.  n  outros 
por  criação ,  •  bemfeitoria : »  i.  é , 
por  vos  haver  criado,  e  feito  bene- 
fícios .  ou  por  serdes  criados ,  e  be- 
neficiados por  mim.  Jzur.  c.  «3. 
Jned.  2.  506.  receber  bemfeitoria  de 
nenhum  outro  Príncipe.  (De  Bemfei- 
toria dizem  que  é  synonimo  Belie- 
tria  ,  de  Bienhechoria  Castelhano, 
a  que  talvez  é  análogo  o  Benefice 
Feudal  Francez.) 

BEMFE1TORIZÁDO  ,  adj.  A  que  se 
fez  bemfeitoria,  seja  terra,  ou  casa, 
pomar ,  etc.  Lei  de  4.  de  Julho  de 
176«. 

BEMFE1TORIZAR ,  wrb.  at.  Fazer 
bemfeitoria». 

BEMGUAKDA.  V.  Vanguarda.  B. 
Ciar.  c.  102.  Cast.  2./.  13. 

BEMMEQUÉRES,  s.  m.  Flor  bran- 
ca ,  ou  amarella.  (  Caltha  ,  ae. ) 
Cam.  Canç.  16. 

BEMNACÍDO,  adj.  Nobre,  bem  na- 
do, ou  bem  dado.  §.  f.  N  acido  para 
bem,  em  boa  hora,  ao  contrario  de 


tnalnacido  «  E  vós  6  bemumeida  se- 
gurança Da  Lusitana  antiga  liber- 
dade» Chama  Cam,  Lut.  ao  Senhor 
D.  Sebastião ,  cujo  pai  morreu  sem 
filhos,  sendo  mortos  muitos  dos  In- 
fantes, e  ficando  a  successuo  ntlle, 
e  poucos  mais. 

BEMNADO.  adj.  ant.  Nobre,  MCt- 
do  em  bom  lugar.  V.  Mrmor.  de 
Litlerat.  7.  pag.  137.  e  216.  (filii 
benenadorum.) 

BEMÓL .  s.  m.  Sinal  de  musica ,  que 
é  hum  6,  para  mostrar,  que  a  fi- 
gura, assinada  na  linha  do  bemol, 
se  há-de  cantar  meyo  tom  abaxo 
do  natural. 

ESMOLADO,  adj.  Abrandado  osom 
meyo  ponto  do  natural.  V.  Abemo- 
lado, «cantar  bemolado.» 

BEMOLÁK.  V.  Aberaolar. 

BEMPÒSTO  ,  adj.  O  que  se  concerta 
bem  no  andar,  e  nos  meneyos  do 
corpo.  V.  Aposto. 

BÈMQUE  ,  conj.  Aiodaque ,  posto- 

BKMQUERÈNÇA  ,   s.  f.  O  querer 

bem,  benevolência.  Resende ,  f,  17. 

Goes,  p.  2.  r.  1. 
BE.MQUE!!ENTE.  p,  at.  de  Bem- 

querer.  Benévolo,  que  deseja  bem  a 

outrem. 

BEMQl  ERÈR.  v.at.  Desejar  bem  a 
alguém  ;  querer  bem.  §.  Usa-se  co- 
mo nome.  Me».  eAIoça  28.  «estre- 
mado eu*.  -— . » 

BEMQUERÍAS,  f.  pL  Amores: 
bebemos  das  bemquerias ,  que  cada 
um  comsigo  tem.  Sá  Mir. 

BEMQUISTAR.  v.at  Fazer  alguém 
bemqui*to ,  amigá-lo  com  outrem  : 
bemquistar  a  justiça,  a  virtude;  o 
Soberano  com  o  povo.  §.  Bemquis- 
tar-s* ,  recipr.  grangear  a  benevo- 
lência. Chagas.  §.  Bemquistar  a 
terra. 

BEMQUÍSTO,  adj.  AqucHe  tf  quem 
os  mais  amào,  desejào,  e  querem 
bem.  Menina,  S.  c.  13.  §.  O  que 
conseguio  a  benevolência  de  outrem, 
ou  em  algum  lupr,  soeiedade.  é  bem 
aceito ;  que  tem  gTaça  com  alguém. 
«  De  hum  Rei . . .  Tào  querido  de  to- 
dos, e  bemquisto.  »  Lus.  I.  51.  Goes 
Chron.  M.  P.  1.  c.  13. 

BEMSABÍDO,  adj.  O  que  sabe  as 
coisas  bem.  e  segundo  a  prudência, 
ou  sabedoria.  Eufr.  3.  2./.  112.  f. 

são  muitas  os  confiados,  e  poucos 
os  bemsabidos. »  opp.  ao  que  sabe 
para  mal  obrar ,  ao  mal- sabido. 

BEMSOÁNTE,  adj.  Que  sòa  bem. 
Fieira.  -  Sinos — .» 

BEMTÉRE,  s.  m.  Ave  Brasil,  debi- 
co gTosso ,  longo ,  piramidal ,  cabe- 
ça Luxa.  e  larga,  costas,  e  azas 
negras  borrifadas  de  verde ,  a  barri- 
ga amarella,  da  grandeza  d  Estor- 
ninho. 

BEMVINDA  .  s.f.  «  Dar  a  —  »  a  boa 

vinda.  Goes,  p.  3'.  c  50. 
BEM-VISTAS.  adv.  A  bem-vUtas  ; 

com  vistoria,  e  approvação.  Lavre 

per 


- 
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per  An  mater  eu  terral  a  bem  vis- 
tas ,  e  determinaçom  daquelles  a  que 
desto  for  dado  poder  ;  (com  appro- 
vaçào.)  Ord.  Af.  +.  81.  2.  /.  285. 

BEM- VISTO.  adj.  Que  não  é  falto 
de  vista,  sem  defeito  nos  olhos.  Sou- 
to, Hist.  2.  3.  8.  i<  como  quando 
era  muito  moço,  e  bem  visto.  •< 

BENÇÃO,  s.  f.  Acção  de  benzer,  e 
as  orações,  que  a  acompanhào.  §. 
Dizer  bençdes  a  alguém;  imprecar- 
lhe  bens  ,  louvando-o  juntamente. 
Jjançar  benções.  Galvão,  Serm.  1. 
/.  48.  .y.  eol.  i.  recebia  as  benções 
do  seu  principal  Sacerdote.  B.  S.  4. 
•4.  Caria  do  ínf.  D.  Luis,  em  Frei- 
re, L.  4.  pag.  443.  « lhe  lanço  mui- 
tas bençdes.  »  §.  Beneficio  ■>  a  benção 
de  doçura  com  que  Deus  enriqueceu 
o  Brazil»  Pieira:  "Deus  lhe  deu  a 
benção  da  humildade»  o  dom.  § 
Fruto  de  benção;  approvado,  aben- 
diçoado.  §.  Furtar  a  benção  a  al- 
guém ;  fazer  com  anticipação  o  que 
pertencia  a  outrem  ,  roubar-lhe  o 
direito  de  primazia.  Galeão,  Dcs- 
cripç.  f.  82.  Pieira,  tom.  7.  «.89. 
pag.  98.  as  mesmas  bençdes  de  Ja- 
cob . . .  desigualdade  de  bençdes  .... 
bem  repartidas  bençães.  Leão,  Ckr. 
J.  I.  c.  6.  §.  Concedido  em  benção ; 
i.  é ,  em  consequência  de  impreca- 
ção de  bens.  Anata  ,  S.  19.  Ben- 
ção: aquillo  que  os  pais  deixào  re- 
commendado  aos  filhos,  imprecan- 
do-lhes  bens  se  o  executarem.  No- 
biliar.  N.  B.  Alguns  dizem  as  Bên- 
çãos da  Igreja ;  neste  sentido  dizem 
os  Clássicos  bençdes.  (de  benedictio- 
nes  Latino)  Ined.  t.f.  123.  lhe  fa- 
rão fectat  as  benções  pela  /gr9<» 
ordenadas :  (em  casamento  do  Prín- 
cipe D.  Afonso,  filho  de  D.  Joào 
II.)  Leão,  Chron.  de  D.  João  I. 
cap.to.  «as  bençdes  nupciaes»  Chr. 
de  D.  Fern.  f.  362.  e  363.  Sousa. 
V.  L.  4.  c.  15.  Barros,  Dec.  1.  5. 
i.  Couto ,  8.  c.  6.  e  22.  § .  Filhos 
de  benção;  legítimos.  Ord.  Af.  4. 
f.  383.  casamento  de  — ,  com  os  ri- 
tos solennes  da  Igreija. 

BENDÁRA,  s.  m.  t.  da  Ind.  Rege- 
dor de  Cidade. 

•  BENDIÇÃO  ,  s.  f.  Benção.  Sn-. rim 
1'romptuar.  48.  pag.  17i.  Jr\ 

BENDIÇOÁDO.,  p.  pass.  de  Bendi- 

BENDIÇOÁR,  V.  Abendiçbar.  Ar- 
mes,  3.  11. 

BENDITÍSSIMO.  superl.  de  Bendi- 
to. Arraes,  9.  18.  a  bemditisúma 
Virgem,  Vieira. 

BENDITO,  adj.  Abehdiçoado.  §.  Di- 
zer benditas,  subentendendo  razdes; 
i.  é,  suasórios.  Eufr.  1.  3. 

BENDIZER.  V.  Bemdizer  ;  Mart. 
Cal.  188.  «  bendizendo-o. » 

BENEDÍCTA,  «.  í.  t  de  Pharmac. 
Um  electuario  purgativo. 

•  BENED1CTÍNO  ,  Pertencente  á  Or- 
dem de  S.  Bento.  Conveuto  — ,  Pro- 
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BENEFICÊNCIA.  a  f.  A  virtude 
de  fazer  bem. 

•  BENEFICENTE,  adj.  Benéfico, 
amigo  de  fazer  bem  aos  outros ,  de 
prestar  benefícios. 

BENEFICENTÍSSIMO  ,  superl.  de 
Benéfico.  Arraes ,  1 0.  27.  que  tem 
beneficência  em  summo  grão. 

BENEFICIADO,  p.  pass.  de  Bene- 
ficiar. §.  subst  O  que  tem  Beneficio 
Ecclesiastico. 

BENEFICIADÒR  ,  adj.  Benéfico  , 
que  faz  beneficio.  Arraes,  9.  11. 

BENEFICIÁL  .  adj.  Que  respeita  a 
beneficio :  v.  g.  matérias  beneficiáes ; 
causas — .  Ined.S.  390.  Ord.Afons. 
t.f.  78.  «casos  beneficiaet.  >» 

BENEFICIAR,  v.  at.  Fazer  benefi- 
cio ,  obra  com  que  o  estado  de  al- 
guém ,  ou  de  alguma  coisa  se  me- 
lhore ,  e  se  faça  mais  proveitoso. 
Arraes,  5.  2.  §.  Benefictar  as  ter- 
ras; cultivando-as,  aproveitando-as : 
a  lavoira  com  estrumes  ,  limpas  , 
etc.  Vieira,  Cartai  t.  1.  §.  Benefi- 
ciar as  minas ;  lavrá-las  para  extra- 
hir  metáes.  etc.  H.Jfaut.  2.  /.  390. 
Lobo ,  Corte.  §.  Beneficiar  os  me- 
táes. V.  do  Are.  5.  c.  1.  «a  platina 
não  se  deixa  beneficiar ; »  i.  é.  la- 
vrar para  uso.  §.  Augmentar  com 
Beneficio  Ecclesiastico.  §.  Beneficiar- 
se,  recipr.  H.  Naut  2.  /.  390.  §. 
«  —  aos  homens  •>  Leitão  ,  Deter. 
fazer-lhes  bem. 

BENEFICIÁRIO,  adj.  Herdeiro—, 
a  beneficio  de  inventario ,  que  só  se 
obriga  a  pagar  dividas  do  testador, 
ou  defunto  até  quantia  igual  ao  va- 
lor do  que  herda,  e  recebe  da  he- 
rança. 

BENEFÍCIO,  s.m.  Bom  officb,  boa 
obra  que  se  faz  a  alguém.  Pinheiro, 
2.  18.  Por  que  nam  recebem  osmor- 
taes  maior  beneficio .  nem  merece. 
§.u  P oi  beneficio  da  lei"  i.  é,  direito 

?ue  ella  da.  §.  V.  Inventario.  §. 
'ra  bailio  para  perfeição  de  alguma 
obra.  «  beneficio  da  Arte. »  //.  Naut. 
2.  414.  §.  Officio  Ecclesiastico,  a 
que  anda  annexa  renda.  V.  Simples, 
e  Curado.  §.  O  beneficio  deste  me- 
tal H.  Naut.  2.  390.  (V.  Benefi- 
ciar.) o  extrai-lo ,  apura-lo ,  refina- 
lo. 

•  BENEFICIÒSO,  adj.  Benéfico,  que 
faz  Beneficio,  amigo  de  fazer  bem. 
D.  Franc.  Man.  Epanafora  141. 

BENÉFICO  ,  adj.  Que  faz  bem  , 
amigo  de  fazer  bem.  homem  — ,  gé- 
nio— ,  indoU — ,  bem  farejo,  bem 
fazente,  bemfeitor.  V.  Coisa  util, 
proveitosa,  remédios  —  §.  V.  Dia- 
mante. 

BENEMERÊNCIA,  s.  f.  A  qualida. 
de  de  ser  benemérito.  Vieira.  (João 
Fernandes)  m  arrebatou  á  justiça  os 
prémios  da  lealdade ,  e  da  beneme- 
rência do  Soberano,  e  da  Patria,  e 
ganhou  honrosa  fama  inperecivel. » 

BENEMÉRITO  .  adj.  Que  é  digno 
de  honra  ,  officio  ,  beneficia ,  em 
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-consideração  de  serviços  ,  ou  boas 
obras  feitas  áquelle  de  quem  se  diz 
benemérito:  v.g.  varão  benemérito 
da  pátria  ,  do  género  humano.  Viei- 
ra t  »  Fr.  Luiz  de  Sousa  tão  bene- 
mérito da  língua  Portugueza»  idem . 
Censura  do  tomo  3.  da  H.  Dom.  §. 
Digno:  v.g.  benemérito  de  penas , 
«  castigos.  Tempo  d' Agora,  P.  1. 
D.  2.  «não  he  (Joào  de  Barros) 
pouco  benemérito  aos  trabalhos ,  que 
es  Portuguezet  passarão  <<  Sever rm  . 
Vida  de  Barros.  Couto,  12.  1.  15. 
beneméritas  áquella  cidade.  N.  B. 
que  benemérito  de  alg.  coisa,  é  bem 
digno  delia;  — a  alguém,  o  que  se 
fez  digno  de  elle  o  remunerar ,  por 
boas  obras  que  recebeu  de  quem  lhe 
f.  benemérito  ••  homem  benemérito  ó 
pátria  de  muitas  honras,  e  remu- 
neração » :  "  João  me  he  benemérito 
de  muita  gratidão,  e  amizade,  por 
grandes  bens,  com  que  metem  obri- 
gado»: •<  —  de  Ceilão»  (prégando- 
Ihe  a  Fé)  Luc.  9.  18.  §.  Hábil,  suf- 
ficiente,  pertencente  para  algum  em- 
prego :  —  do  Episcopado ,  do  setro , 
da  beca ,  etc. 

BENEPLÁCITO,  s.  m.  Prasroe,  ap- 
provação  de  algum  acto,  pacto,  con- 
tracto ;  faculJade  que  se  dá  de  o  fa- 
zer com  approvaçào.  Arruct,  2.  14. 

Modo  de  viver  que  seja  do  seu  í>«- 
neplacito. »  §.  —  Régio,  V.  Prasme. 
e  Publicação.  Permissão  Regia  para 
se  publicarem  bulias ,  rescritos,  e 
Sentenças  de  Roma,  que  dantes  era 
concedida  poios  Chancelleres  Mores, 
depois  de  1495  se  mandou  (em  Pro- 
vi*. Reg.  de  4  de  Fevereiro)  se  pe- 
diste aos  Desembargadores  do  Paço. 
que  andavào  na  Casa  da  Supplica- 
çào,  e  agora  se  consegue  pela  Se- 
cretaria d' Estado  dos  Negócios  do 
Reino.  O  Senhor  D.  João  II.  em 
1487  havia  permittido  a  livre  exe- 
cução delias  sem  se  obterem  letrras 
de  Publicação ,  ou  Régio  Beneplá- 
cito: V.  Incd.  tom.  2.  pag.  76. 

BENÉQUE,  s.  ru.  Um  manto  de  be- 
néque  branco ;  fazenda  antiga.  Gas- 
par dos  lieis,  Belaç.  43.  -48. 

BÉNÉSSE.  s.  m.  Emolumento,  que 
os  Curas,  e  Vigários  tem  de  pé  dei- 
tar, além  dos  dízimos,  ou  côngruas. 
§.  fig.  Doação  gratuita  .  presente. 
Eufr.  1.  3.  » ajudar-se  dos  benesses 
da  mocidade"  Ulit.  69.  (os  bens. 
que  ella  traz ,  ou  lhe  são  annexos.) 

BENEVOLAMENTE,  adv.  Com  be- 
nevolencia. 

BENEVOLÊNCIA,  s.  f.  A  qualida- 
de de  ser  benévolo,  a  disposição  do 
animo  benévolo,  bemquerença.  Pi- 
nheiro, 2.  22.  Que  mais  certo  teste- 
munho da  benivolencia  popular. 

BENÉVOLO,  adj.  Oque  desejtbem 
a  outrem,  f.  benévolo  ás  verdades  da 
Lei .  da  Fé.  Freire. 

BENGALA,  s.  f.  Canna  da  índia,  de 
que  se  usa  para  bastões  :  dizia -se 
cama  de  Btngata.  V.  Mendes  Pinto 

I. 
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1.  209.  B.  t.  4.  1.  Lucena,  9.  e.5. 
Couto ,  D.  8.  c.  37.  •<  levantando 
uma  canna  de  Bengala  que  tinha 
na  uiào»  e  é  erro  dizer  vengala,  <§. 
Peça  de  fazenda  de  Bengala,  hoje 
intuseltna  de  fazer  baetilhas  ,  etc. 
Lob.  Per.  t.  J.  1.  pag.  U6.  .<  Baeti- 
Iha  de  Bengala  mui  singela»  Ledo, 
Deter.  c.  35.  /  162.  Eufr.  3.  5. 
dou . . .  coifas  de  Lisboa ,  bengalas , 
corpinhos  'de  cAamalole ,  etc.  Tanto  . 
a  fazenda ,  como  as  cannas  vem  de 
Bengala. 

BENGALÈIRO,  s.  m.  O  que  vende  I 
lençarias  de  Bengala ,  e  outras  mer- 
cadoria!) ,  que  de  lá  «e  trazem. 

BENGUÁRDA.  s.  f.  Diz  a  plebe  por 
vanguarda  ,  que  é  da  gente  polida, 
(do  Francez  eantguarde.) 

BEN1AGA.  V.  Veniaga,  tíarr.  Dial. 
em  louvor  da  Ling.  Portug.  p.  22  4. 
ediç.  tnod. 

BENIGNAMENTE,  adv.  Com  be- 
nignidade. 

BENIGNIDADE,  s.  f.  A  qualidade,  j 
que  consiste  cm  ser  benigno  .  das  , 
pessoas;  e  coisa  ;  a  —  dan  palavra»,  j 
e  agasalhos;  a  —  do  ceo,  do  clima,  j 
dos  áres,  etc. 

•  BENIGNISSIMAMÈNTE,  adverb. 

superlat.  Mui  benignamente  ,  com 
muita  benignidade.  Alm.  instruid.  3. 
3.  9. 

•  BENIGNÍSSIMO,  superl.  de  Beni- 
gno.  Muito  benigno.  Vieir.  6.  291. 

BENIGNO  .  adj.  Artavel .  agradável . 
suave  ,  favorável.  §.  De  qualquer 
região,  clima:  amigo,  saudável, 
favorável  á  vida,  sadio:  « — ventos.  >• 

BENIVOLENClA.  V.  Benevolência. 
Seg.  Cerco  de  Diu  ,  p.  -i2t).  Pinhei- 
ro ,  2.  22.  •<  Que  mais  certo  tatitnu- 
nho  da  benivolencia  popular. 

BENÍVOLO ,  adj.  V.  Benévolo,  ib. 
Pinheiro  cit.  p.  435.  e  Barr.  Dial. 
272.  benieolos.  (da  ortograf.  Lat.) 

BENJOIM.  V.  Beijoim.  Barbos. 
P.  Ledo,  Deter.  c.  36. 

BENSf  LHO.  V.  Veneclho. 

BENTINHO,  s.  m.  P.queno  escapu- 
lário bento ,  que  se  traz  ao  p*vcoço. 

BENTO,  adj.  Coisa  benta;  a  que  se  I 
deltárào  as  benções  da  Igreja ,  com 
outros  ritos,  acompanhados  de  pre- 
ces. §.  Abençoado,  bemdito.  ubem- 
fo  é  o  fruto  do  teu  ventre.  •>  •«  bento 
seja  Deus...  fned.  3.  19. 

BENZEDEIRA  ,  s.  f.  Mulher,  que 
benze,  ou  que  diz  palavras,  com 
que  pertende  curar  da-nças ,  e  feiti- 
ços «  benzedeiras  ou  embusteiras  , 
que  são  gémeas. » 

BENZEDEIRO  ,  s.  m.  O  que  per- 
tende curar  com  orações,  e  benções. 
Mari.  Cathec. 

BENZEDÒR,  s.  m.  t.  usual,  porè«n- 
zedeiro. 

BENZEDÚRA  .  s.  f.  A  acção  de  b-n- 
zer  dos  benzedores ,  opp.  a  benções 
da  Igreja. 

BENZER,  verb.  at.  Lançar  benções, 
acompanhando-as  de  preces,  e  ritos 
Tem.  I. 
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appropriados  á  coisa ,  que  se  benze  : 
Fazer  três  cruzes  sobre  alguém  di- 
zendo em  nome  do  Padre,  do  Fi- 
lho ,  do  Espirito  Santo.  §.  Dizer 
hens  a  alguém,  a  Deus.  Barr.  Cart. 
f.  60.  «e  benzemos  a  ti»  Chron.  Citt. 
6.  c.  tl.  «benzesse  também  aosdous 
irmãos,  §.  Benzer-se :  persinar-se. 
<§.  Henzer-se  a* alguém;  fr.  fam.  es- 
conjurá-lo ,  tè-lo  em  aversão ,  como 
coisa  má,  ou  temível.  Tempo  d' A- 
gara  ,  2.  72.  jf .  baitia-se  de  ti  mes- 
mo, o  Bristo ,  onde  quer  que  o  vi- 
res, benze-te  d'clle:»  fig.  há-o  por 
morto ,  e  como  de  morto  que  te  ap- 
parece,  te  benze.  Ferr.  Bristo,  .4. 
b.  sc.  6.  $.  Abençoar.  Deus  benza 
seus  intentos.  Paie.  Serm.  l.f.  212. 
jf.  "  Christo  por  sua  Divina  Miseri- 
córdia nos  benzeu  com  todas  as  ben- 
ções espirituaes '>  Alart.  Cath.  f.  64. 

•  BENZIDO,  p  ;m-  de  Benzer.  An- 
jos, Jardim  137. 

BENZIMÈNTO,  s.  m.  Acção  de  ben- 
zer. «O  repairo  desta  Igreja,  e ben- 
zhnento."  Leitão  d' Andrade,  Dial. 
16.  p.  454. 

BEQUADRO.  s.  m.  Nota  musica^, 
que  serve  de  fazer  reduzir  ao  tom 
natural ,  a  figura  assinada  na  linha 
onde  há  sustenido ,  ou  bemol ,  e  são 
precedidas  do  bequadro. 

BÉQUE.  s.  m.  t.  de  Naut.  A  extre- 
midade da  proa,  onde  de  ordinário 
vái  alguma  figura.  Viriato,  17.  20. 
0  mar  Tyrrheno  os  beques  não  ras- 
gando. »  o  begue  lhe  descore  >•  Gar- 
ção. §.  f.'  e  chulo,  o  grande  nariz. 

•  BEQUODRADO.  s.  m.  O  mesmo 
que  Bequadro.  Cancion.  224.  f.  2. 
«  Se  tangeis  por  becoadrado. » 

BERBÀX),  alterado  de  verbdo ,  s.  m. 
antiq.  Riíâo.  Prestes,  f.  132. 

BERBEQUIM  ,  s.  m.  Espécie  de  bro- 
ca de  furar ,  de  que  uslo  marcenei- 
ros ,  e  ferreiros.  Espingarda  Per- 
feita, f.  13. 

BERBERÍS,  s.  m.  Herva.  V.  Pilri- 
teiro. 

BERBERÍSCO.  V.  Barbarisco. 

BERBÍM  ,  s.  m.  Marca  do  pano  de  11 
dozeno ,  a  qual  se  exprime  pela  le- 
tra B. 

BERÇÁDA,  s.  f.  Tiro  de  berço.  Cou- 
to. 6.  5.  2. 

BERÇO,  s.  DL  Leito  de  minino,  mo- 
vei. §.  fig.  A  idade  do  que  ainda  se 
traz  no  berço,  infância.  §.  A  pá- 
tria: e  fig.  >>o  berro  onde  nasce  a 
aurora»  o  Oriente.  §.  Fonte  do  rio. 
Freire.  §.  Berço;  |*ça  de  artelha- 
ria  curta,  antiga.  Barros  2.  4.  I. 
"berços  encarretadus »  Goet,  Chron. 
M.  Fern.  Mcnd.  e.  10.  e  freg.  §. 
Abobada  de  berço  ,  t.  d'ArchÍt.  a 
que  tem  semelhança  com  vasos,  e 
cestos  semicirculares  ,  a  modo  de 
barquinhas  V.  do  Arab, 

BÉREBÉRE ,  s.  m.  t.  da  Asia.  Para- 
lisia bastarda. 

•  BERENICE,  s.  f.  Certa  constela- 
ção, «m  que,,  segundo  a  Fabula, 

Qq 
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foi  convertida  huma  mulher  deste 
nome.  Vieir.  Serm.  4.  6.  6.  n.  215. 

BERGAMÓTA.  adj.  Pera  bergamo- 
ta ;  espécie  de  peras  de  muito  e  de- 
licado sumo,  cujo  plantio  veio  de 
Bérgamo  em  Itália,  ou  do  paiz  Ber- 
gamasco.  (pirum  btrgomium)  §.  Uma 
herva  aromática. 

BERGANTE.  V.  Bargante. 

BERGANTIM  ,  a.  m.  Embarcação 
subtil,  de  baixo  bordo,  e  ligeira; 
anda  á  vela,  e  remo. 

•  BERCENTÍL.  V.Bretangil.  F.  Faz 
d  Almad.  Naufrag.  da  núo  &  Jodo 
Baptist,  pag.  79. 

BERILLO,  s.  m.  Pedra  preciosa  trans- 
parente de  còr  verde  desmayada  : 
alguns  tem  veyas  de  oiro.  Couto.  5. 
6.  t.  fala  faberillo  tào  fino,  qu« 
parece  cristal. 

BERINGELA,  s.  fem.  Fruto  oval  de 
còr  roixa  viva :  outras  sào  amarei- 
las ,  e  comem-se  guisadas. 

BEKJACÓTE,  adj.  Figos  berjaçoies; 
espécie ,  que  tem  a  carne ,  ou  polpa 
vermelha.  Resende,  Vida ,  f.  13. 
Luc.  10.  18. 

BERLENGUCHE.  s.m.  t.  de  irrisão. 
Homem  estrangeiro  do  Norte.  Arte 
de  Furtar ,  f.  240.  (talvez  do  Ital. 
Btrlengo ,  taverna ,  por  serem  fre* 
quentadores  das  casas  de  bebidas, 
em  razão  do  frio.  e  tratarem  nellas 
seus  negócios ,  como  por  lá  se  cos- 
tuma nos  cales ,  etc.) 

BERLÍQUES  ,  e  BERLÓQUES  : 
Artes  de  —  fr.  chula,  imposturas  dos 
que  fazem  transformações  apparen- 
tes,  etc.  Garção. 

BERLÍNA.  ou  BERLÍNDA,  s.  f. 
Coche  de  dois  assentos ,  e  quatro  ro- 
das ,  mais  estreito  que  os  coches 
grandes:  berlinda  diz  Garção,  e  ó 
o  usual. 

BERLÓQUES.  V.  Berliques. 

BERMA.  s.  f.  t.  deFortif.  Espaço  de 
3.  até  6.  péí ,  que  se  faz  ao  pé  da 
muralha,  ou  reparo,  para  impedir 
que  as  minas  du  parapeito  não  cavào 
no  fosso ,  também  se  chama  Lisira, 
Heleixo,  Sapata.  Fortif.  Mod.  pag. 
19. 

BERNÁCA,  ou  BERNÂCHA,  s.  f. 
Ave  semelhante  ás  ádens  montesi- 
nhas. Chron.  Cist. 

•  BERNARDO  .   adj.  Pertencente  á 

Ordem  de  S.Bernardo.  Religioso  — 
Convento — . 

BÉRNEO  ,  s.  m.  Pano  fino  de  C&l  es- 
carlata, que  vem  de  Hibcrnia.  §. 
Capa  longa,  de  pouco  custo,  gros- 
seira. B.  ou  coberta  de  cama  do  tal 
bemeo  grosseiro. 

BERNÍCHA.  V.  Bernaca. 

•  BEROSIÀNO.  adj.  Pertencente  a 
Beroso,  fragmentos  Berozianos ;  coi- 
zas  Berozianas.  Afariz.  Dial.  1.  4. 

BÉRR  A  .  s.  f.  O  cio  dos  veados.  V. 
Brama.  Diz-se  faruil.  ou  chulamcn- 
te,  que  anda  na  berra  uma  beile^a, 
ou  dama  que  todog  cortíjào ,  e  de- 
zejào,  ou  solicitão,  e  que  quer  se* 
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cortejada,  e  seguida  como  as  vacas 
o  são,  quando  andlo  no  cio,  e  quando 
no  pasto  muitos  touros,  que  berrio  en- 
tão extraordinariamente.  V.  Brama. 

BEBRÁR,  v.n.  Dar  berros,  «•bcrran- 
ilo  andava  em  roda  o  manso  gado. » 
Cam.  Egl.  5.  §.  fig.  Dizemos  que  o 
tento  berra,  por  soprar  forte.  uber- 
rdo  as  tripa*  do  que  tem  fome ; » 
alias  ladrão.  O  verbo  berrar  tem  « 
onde  o  tem  ferrar.  V.  FerTar,  no  fim. 

BERREGÁR,  v.  n.  Berrar  a  miúdo. 
V.  Barregar. 

BERREIRO  ,  s.  m.  Mu  itos  herros  ;  I 
berrar  continuo  :  gritaria  ;  grande 
choro  «entrou  o  rainino  num  ber- 
reiro »  t.  famil. 

BÉRRO .  s.  m.  A  voz  forte  do  boi , 
vaca ,  toiro ,  cabrito  ,  ovelha.  §.  f. 
Grito  d'alguem  ralhando. 

BERTANG1L.  V.  Bretangil.  Couto, 
7.  4.  2. 

BERTOÈJA.  V.  Brotoeja. 

BÉRVÈR.  V.  Bélverde.  Camin.f.  2 S2. 

BE8ÀNTE ,  ».  m.  t  do  Brás.  Peca 
parecida  a  uma  moeda ,  redonda , 
chata,  mas lin.  §.  Dobra  Turquesca. 

BESBELHO,  s.  m.  pleb.  V.  Ano, 
ou  Se*«o. 

BESBELHOTÈIRA.  V.  Bisbilhoteira. 

BESOÁRT1CO ,  s.  m.  t.  de  Farmac. 
Remédio  contra  veneno,  onde  entra 
pedra  basar ,  ou  outro  antídoto ,  e 
confeições  da  invenção  do  aútor. 

BESOURO,  s  masc.  Insecto  que  tem 
azas  amarellas,  e  assim  a  cabeça, 
e  pescoço ,  com  6.  pés  longos ,  e 
duas  farpas ,  ou  antennas.  ( Sçara* 
baeus  stridulus )  Também  os  ha  pre- 
tos, e  comem  as  cannas  d'assucar, 
que  se  plantão,  furando-as ,  e  roen- 
do os  olhos,  por  onde  se  reprodu- 
zem ,  e  ás  vezes  estragão  largos 
plantios,  e  devorão  duas  ou  roais 
sementes  replantadas.  Ha  outros  gran- 
des, que  brocào  os  pés  dos  coquei- 
ros do  Brazil- 

BÈSPA ,  s.  f.  Insecto  que  destrue  as 
abelhas.  §.  Vir  a  bespa  ao  nariz  a 
alguém;  irritar-se.  Aulegr.  21. 

BESPÃO  ,  s.  m.  Bespa  grande.  B.  P. 

BESPÍNHA.  s.  fem.  dm»,  de  bespa. 
Tornar  como  a  bespinha ;  i.  é ,  ira- 
do. Eufr.  3.  6.  Torna  elle  como  a 
bespinha  muito  menencorio  :  abespi- 
nhadamente. 

BÉSPORA.  V.  Vespora. 

BÈSTA,  s.  f.  Animal  bruto,  irracio- 
nal ,  quadrúpede ,  em  geral  domes- 
tico. §.  fig.  Pessoa  ignorante,  estú- 
pida. ••  andar  bèsla  »  obrar  como  tal, 
Bernard.  Florett.  4.  425. :  fazer-se 
bista,  fingir->c  tolo,  bajoujo.  §.  Bes- 
ta de  tiro ,  de  sege,  carroça,  arado ; 
—  de  carga  :  de  roda  ,  de  moer 
moendas  d'engenho.  §.  Jogo  de  car- 
tas deste  nome. 

BÉSTA,  s.  f.  Arma  d'atirar  settas. 
pellouros ;  consta  de  arco ,  e  corda , 
a  qual  se  traz  á  nos ,  que  está  no 
meyo  do  páo,  em  cuja  extremida- 
de está  o  arco,  e  sòlta  ella  pelo  des- 


parador  despara  o  tiro  com  violên- 
cia. As  bestas  erào  de  arco  de  pao , 
ou  de  aço.  M.  Lu*.  2.  7.  28. :  al- 
gumas erào  de  torno ,  que  armavão 
com  mais  força ,  e  faziào  tiros  mais 
longes.  Ined.  3.  /.  193.;  com  ellas 
se  atira  vão  os  Firaídes ,  ou  virotâes. 
ou  de  garrucka,  que  se  armão  com 
garrucha ,  e  erào  mais  caras ;  ou  de 
polé ,  e  roldana ,  que  se  armavão 
com  sua  folga,  e  polé ,  e  estas  erâo 
as  mais  ordinárias,  que  erào  obriga- 
dos a  ter  os  Bésteiros  do  conto ,  que 
tinhão  menos  fazenda  que  o*  de  gar- 
rucha. « os  que  houverem  conthia 
(bens  que  valhão)  de  17.  marcos, 
teerdo  beestas  de  garrucha,  e  ar- 
mas; e  o*  que  tecerem  12.  marcos. 
teerdo  beesta  de  polé ;  e  os  que  te- 
verem  menos  desto ,  teerdo  lança ,  e 
dardo»  V.  Ord.  Afons.  1.  71.  c.  1. 
lned.t.  pag,4$l.  donde  se  vè,  que 
os  lanceiros  não  erão  bésteiros  de 
conto,  mas  coisas  diversas.  §.  Besta 
de  bodoque:  arco  com  duas  cordas 
parallelas,  e  no  meyo  delias  uma 
rede,  onde  se  segura  com  os  dedos 
0  bodoque  ,  ou  pellouro  de  bano 
para  se  atirar ;  tem  empolgue  ir  a  r.o 
arco.  §.  Ferros  de  besta.  ( Ord.  Af. 

I.  f.  115.)  «nenhum  preso  traga 
ferros  de  besta ,  gue  se  feixem ,  e 
desfeixem  com  chave »  correntes  com 
as  taes  fexaduras  (com  que  talvez 
andâo  alguns  presos  pelas  ruas  pe- 
dindo esmolas),  que  não  tem  ellos, 
ou  argolas  cravadas,  e  rebatidas.  §. 
Fechadura  de  bésta  ;  como  cad eva- 
do,  embude.  Cit.  Ord.  1.  22.  $.  2. 
Filipina,  L.  1.  T.  33. 

BESTALHÃO.  V.  Bestarrâo  «é  um 

BESTÁR.  v.  n.  fam.  Obrar,  proce- 
der ,  falar  como  besta  h  esses  que 
andâo  testando  neste  mundo» :  obrar 
como  tolo. 

BESTARÍA.  V.  Béstería.  Ord,  Af.  1. 
68.  $.  8.  Axur.  c.  84. 

BESTARRÂO.  s.  m.  chi  augmentat. 
de  Besta.  Simáo  Machado  ,  f.  69.  f. 

BESTEIRA,  adj.  Herva  Besteira.  V. 
Besteiro. 

BESTEIRO,  s.  m.  O  que  vai  arma- 
do de  bésta ,  o  que  atira  com  bésia. 
Os  besteiros  erào  ou  de  garrucha , 
que  usavàu  de  béstas  de  garrucha , 
e  erào  mais  afazendados,  e  conside- 
rados ,  que  os  besteiros  do  conto ,  ou 
do  numero,  que  cada  Cidade,  Vil- 
la ,  ou  Lugar ,  ou  Couto  era  obri- 
gado a  ter,  os  quaes  usavào  de  bés- 
tas de  polé ,  ou  folga  ,  como  geDte 
de  menos  posses  ,  e  ordinária.  V.  Ined. 

II.  4SI.  e  Ord.  Af.  1.  7Ví.  68.  «69. 
§.  35.  Os  besteiros  do  conto  ser v ião 
de  pé;  os  de  cavallo,  dcl-Rci,  e  da 
sua  Cornara  erão  mais  considerados. 
Cit.  Ord.  L.  1.  T.  69.  §.  43.  56. 
t  57.  e  T.  51.  §.  47.  «•  homem  do- 
rnas, ou  bésteiro  de  cavallo ;  e  se 
for  besteiro  a  pé.»  L.  tf.  392.  §. 
1.  Ined.  II.  f.  234.  «ficou  alli  com 


660.  bésteiros  assi  de  cavallo,  como 
de  garrucha  ,  e  d*  conto.  »  <■>  Anadel 
moor  dos  besteiros  de  cavallo.  »  Ord. 
Af.  4.  Cl.  §.  4.  «Salvo  os  nossos 
Y  assaltos ,  e  besteiras  de  cavallo  ,  e 
da  nossa  Camara  ,  e  besteiros  de 
conto. »  Ined.  III.  pag.  477.  e  478. 
Ord.  Af.  5.  83.  10.  Se  alguns  bes- 
teiros de  cavallo  ,  ou  de  conto ,  ou 
galioetes  ,  etc. :  Besteiros  de  conto  . 
não  são  de  lança  ,  porque  quem  le- 
vava lança,  não  levava  bésta.  Ord. 
Af.  L.  1.  T.  71.  cap.  t.  «7.  e  o 
f.  9.  da  pag.  438.  V.  a  pag.  420. 
§.  35.  e  pag.  504.  §.  7.  onde  regu- 
la os  postos  nos  alardos ,  e  mencio- 
na os  arnesados  ,  os  de  cavallo» 
singelos  ,  ( sem  armas  ,  ou  arue- 
zes  )  os  de  besta  de  garrucha  ,  os 
de  bésta  de  polé ,  os  homens  de  pé 
lanceiros ,  e  os  que  tinhâo  escudos  ; 
e  não  distingue  apartamento  para 
bésteiros  de  conto,  como  classe  dis- 
tincta:  V.  Couto.  §.  Bésleiro  do  mon- 
te ;  de  montear ,  besteiro  caçador.  §. 
Ined.  III.  494.  Besteiro  de  Fraldi- 
Iha.  0  mesmo  que  os  do  monte ,  ou 
caçadores.  Goes ,  Chron.  M.  p.  1 . 
c.  26.  ..  anadees  mores  dos  besteiros 
do  monte,  que  chamâo  da  fraldi- 
lha»  V.  Fraldilha.  Os  bésteiros  fo- 
râo  extinctos  polo  Senhor  Rei  D. 
Manuel  a  14.  de  Março  de  1498., 
quando  em  Europa  se  ordenou  a 
tropa,  e  armas  talvez  segundo  a  Or- 
denança Suissa,  ou  Francesa,  prin- 
cipalmente depois  das  guerras  entre 
Carlos  V.  Imperador,  e  Francisco 
I.  de  França,  ou  segundo  a  táctica 
inventada  por  Machiavello.  §.  Bes- 
teiro de  lá:  ofticio.  Ord.  Af.  2.C7. 
1.  ic  Se  os  Judeus  forem  . . . .  e  òees- 
feiVos  de  Ida.  »  Também  se  abre  a 
lã,  para  que  corra  melhor  ao  tiar, 
pondo-a  na  corda  de  um  arco,  e 
vibrando  a  corda  ;  os  deste  trabalho 
são  os  bésteiros  de  lá.  §.  insecto 
deste  nome  ,  comprido  ,  que  tem 
azas.  §.  Ollicial ,  que  faz  béstas.  <§• 
Herva  de  bésteiros ,  o  elléboro. 

BÉSTERIA,  s.  f.  Companhia  de  bés- 
teiros. Ined.  2.  /.  309.  a  cerca  da 
porta  muita  bésteria»  §.  Exercício 
de  atirar,  servir  na  guerra  com  bés- 
tas. oíncin  da  béstaria.  »  Ord.  Af. 
1.  T.  68.  §.  8.  Chron.  J.  I. 

BESTIAL,  adj.  Coisa  debèsta.  §.  fig. 
Estúpido  ;  grosseiramente  erróneo": 
v.  g.  bestiáes  opiniões.  P.  P.  2.  11. 
ff.  §.  Peixes  bestiáes  ;  como  o  atum, 
baleya  ,  e  outros  cetáceos.  Ledo  .' 
Descr.  c.  4.  pag,  30.  « negros  bes- 
tiáes» B.t.S.  9.  brutos,  buçaes.  §. 
Que  sepnllue  com  bestas,  eanimáes. 

BESTIALIDADE,  s.  f.  A  qualidade 
de  ser  bestial.  §.  Peccado  nefando 
com  animáes  irracionáes.  §.  fig.  Bru- 
talidade, bestidade: — chama  Luce- 
na, 2.  12.  aos  benefícios  que  os  ín- 
dios fazem  aos  animaes  doentes,  ve- 
lhos, aleijados,  por  contraposição  a 
humanidade. 
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BBSTIALÍSSIMO,  rap.  de  Bestial, 
muito  bestial ;  «sào  todos  os  Gentios 
destes  Reines  bestialissimos ,  e  sem 
Policia  ninhuma. »  Cout.  Dccad.  5. 
6.  1.  «.  bcstialissimo  ignorantaço.  <• 

BESTIALMENTE,  adv.  Á  maneira 
das  bestas :  vindo  bestialmente  para 
Btllifoutt;  (acommettè-lo.)  Ciar.  1. 
c.  20.  cegamente  como  besta  fera. 

BEST1ÃO.  V.  Bastião.  Chron.  J.  III. 
freq.  Seg.  Cere.  de  Diu,  f.  108.  e  f. 
222.  §.  Bestides ,  no  pl.  lavor  rele- 
vado, ou  talhado  ,  esculpido  ,  de 
anima».-* ,  e  brutescos  em  pedra ,  ou 
prata  lavrada,  e  outros  mctáes.  Cast. 
3.  p.  157.  outros  escreverão  Bastia- 
aen$ ,  e  mal  (veim  de  bestias  cala- 
re  x.  Latinos.) 

BEST1DÁDE ,  s.  f.  fam.  Acção  bru- 
tal, dito  de  estúpido.  §.  Ignorância 
crassissima.  §.  Asnidade. 

BÉSTÍLHA,  s.  f.  Besta  pequena,  de 
que  usào  os  alveitares  para  sangrar. 
Eufr.  V.  Balestilha. 

BESTINHA ,  ».  f.  dim.  de  Bèsta. 

•  BESTIÓLA,  s.f.  dim.  Besta  peque- 
quena  animalejo.  dim.  Instruída.  3. 
8.  1. 

BESTÚNTO,  s.  in.  ch.  Juizo  curto, 
apagado,  (iarçuo. 

BESUNTADO,  p.  pas*.  de  Besuntar. 

BESUNTAR,  v.  at.  pleb.  Untar  es- 
fregando. 

BÈTA  ,  s.  f.  Listra  de  còr  diversa  do 
assento  do  pano,  seda.  §.  Veya  de 
metal  na  mina:  nas  pedias,  ou  pe- 
dreira*. «  toda  sorte  de  minas,  betas, 
e  vieiros  de  riquíssimos  melaes  »  Lu- 
tem. 10.  18.  « —  demincraesn  §. 
§.  LUtra  nas  pennas  de  aves ,  e  pel- 
lo  de  outros  animáes.  §.  Mancha.  //. 
Ver.  §.  Corda.  Castanh.  6.  c.  45. 
Auma  bèta  por  onde  o  balei  foi  ála- 
do  a  bordo:  toda  a  cordoalha  nào 
grossa ,  que  nos  navios  uào  tem  no- 
me particular. 

BETADO ,  part.  pass.  de  Betar.  Que 
tem  cores  varias  em  listras,  ou  man- 
chas. Viriato,  11.  107.  Defronte,  e 
pé  betado  sulUmente. 

BETAR,  v.  at.  Listrar  o  tecido  de 
varias  cores.  §.  Matizar.  Ulis.f.iZ. 
§.  Neutro,  e  fig.  Acompanhar-se,  di- 
zer :  v.g.  nos  mais  altas  cardes  beta 
bem  a  humildade  com  a  elevarão. 
H.  Pinto. 

BÉTEL.  V.  Bethel. 

BETELE.  Cast.  L.  4.  e.  36.  Chron. 
J.  111.  P.  3.  c.  37.  «i  a  quem  tinJta 
dado  o  bétele  ,  que  era  sinal  de 
morrerem  todos  com  tllt»  (Rei).  V. 
Bethel. 

BETERRABA .  s.  f.  Raiz  que  se  co- 
me, em  conserva,  e  «alada,  é  ado- 
cicada ;  há  brancas ,  e  roixas. 

BETÉSGA,  t.  f.  fam.  Ruazinha,  ou 
beco  sem  saída,  que  faz  saco,  ou 
fundo  de  saco ,  donde  veim ,  tmbe- 
tttgar-se  ,  metter-se  ,  entrar  onde 
nào  ha  senào  uma  boca,  entrada 
sem  saida  |wr  outra  parte.  §.  Peque- 
na loge  com  uma  porta  dianteira 


tem  outra  no  fundo ,  espécie  de  cor- 
redor cego,  ensacado.  Bem.  Lima, 
Carta  23.  "que  vende  na  betesga 
peixe  frito. » 

BÉTHE.  V.  Béthel. 

BETHEL,  s.  roasc.  Herva  trepadeira 
aromática ,  que  os  Malabares  mas- 
cào  ordinariamente.  Betelle,  Goes, 
Chron.  Mnn.  P.  1.  c.  41.  Duarte 
Barbosa  f.  2  CO. 

»  BETHLÉMITA  ,  s.  m.  Natural  de 
Bcllem  na  Judéa.  Aveiro,  ltinerar. 
cap.  65. 

•  BETICO,  adj.  Natural  ou  perten- 
cente á  Belica.  Cam.  Lusiad.  Cant. 
4.  Est.  46.  «  la  de  Sevilha  a  Betica 
bandeira. » 

BETil.il"  ,  s.  m.  Cabresto  com  que 
se  liga  a  boca  ao  boi  em  quanto 
debulha,  para  nilo  comer  o  grão  na 
eira,  onde  o  trilha,  c  debulha. 

BETÒ.NICA,  s.  f.  Herva  Medicinal. 
íbetonica  ,  at.)  , 

BETRÁL.  s.  m.  Muitas  plantas,  que 
dão  o  Bethel  ,  plantio  de  beteles 
Couto,  5.  6.  4.  «brtraes,  jaquei- 
raes.  mangueiraes. »  de  betre,  ou 
bítere. 

BÉTRE.  V.  Bétele. 

•  BETULA,  ou  BETULLA,  s.  fem. 

Arvore  infruetifera ,  de  tolhas  como 
as  do  amieiro,  e  de  madeira  com 
cheiro,  semelhante  ao  do  bálsamo. 

BETUMADO,  p.  pass.  de  Betumar. 

BETUMAR,  v.  at.  Untar  com  betu- 
ma. 

BETUME  ,  s.  m.  Espécie  de  barro 
fluido,  tenaz,  e pegajoso,  com  mis- 
tura de  enxofre,  o  qual  mana  do 
Lago  Asfiltcte  em  Judéa.  §.  Há  ou- 
tro betume  artificial  composto  decai, 
azeite  ,  breu  ,  e  outros  ingredientes , 
de  que  se  usa  para  vedar ,  e  estan- 
car canos,  e  junturas  por  onde  a 
agua  se  nâo  vá. 

BETUMINOSO,  adj.  Da  natureza  do 
betume;  que  tem  mistura  de  betu- 
me. 

BEVERÁGEM,  s.f.ant.  Vinho,  agua 
ardente  para  se  l>cber,  que  para  is- 
so se  tem  nas  adegas.  Document. 
ant. 

BEX  ANO,  s.  m.  famil.  Gato  novo. 
BEXÍGA  ,  s.  f.  Espécie  de  empMa 

rse  ergue  sobre  a  cútis,  cheya 
um  humor  acre,  e  corrosivo ;  em 
geral  se  usa  no  plural :  v.  g.  •«  teve 
bexigas. »  ha  bex  igas  ordinárias ,  de 
infecção  epidemica,  ou  enxertadas 
de  matéria  das  tacs .  ou  vaccinadas. 
§.  Bexigas  na  velhice ,  mal ,  ou  ac- 
cidente  fora  de  tempo ,  que  nào  era 
d'esperar  a  tal  termo ,  porque  de  or- 
dinário veim  na  meninice.  §.  Espé- 
cie de  bolsa  membranosa,  que  he 
reservatório  de  urina ,  e  do  fel  nos 
aniináes.  §.  Verde  bexiga.  V.  Verde. 
BEX1GÒSO,  adj.  O  que  teve  bexi- 
gas ,  e  tem  sinaes  delias. 
BEXIGUÈNTO.  adj.  Que  tem  bexi- 
gas; como  vâo  os  vossos  bexiguen- 
tos ?  (doentes  ddlas.) 

Qq  2 


BÉY.  V.  Bei. 

BEZÈRRA ,  s.  f.  A  fêmea  da  espécie 
vacum,  que  apenas  tem  um  anno, 
annoja. 

•  BEZERRÍNHA.  s.  f.  dim.  de  Be- 
zerra. Delicad.  Adag.  83. 

•  BEZERRÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Be- 
zerro. Vieir.  Serm.  T.  8.  p.  «18. 

BEZERRO .  s.  m.  O  boizinho  crian- 
ça, annojo,  ou  que  nào  tem  mais 
do  anno.  §.  Bettrro  avelAeiro:  o 
novilho  desmamado.  Elucidar. 

BEZOÁR.  s.  m.  V.  Bazar. 

BEZOÁRTICO,  s.  m.  Medicamento 
composto  da  pedra  bazar. 

Bí BE,  m  m.  V.  Abibe. 

BIBEBA.  V.  Bibora.  Sá  Mir.  ou  Ví- 
bora mais  certo. 

BIBERIQUÍ.  V.  Berbequim. 

BÍBLIA,  s.  f.  Livros;  por  excellen- 
cia  se  dá  este  nome  aos  Livros  Sa- 
grados do  antigo,  e  novo  Testamen- 
to :  a  Bíblia  Sacra. 

BIBLIOM ANÍA  .  s.  f.  O  furor  do 
ajuntar  Livros;  tòma-se  a  má  parte. 

B1BLIOTHÉCA,  a.  f.  Collecçao  de 
Livros  porta  em  estantes ,  ou  armá- 
rios. §.  Livros  em  que  se  apontâo 
os  Autores  de  alguma  Naçào,  ou 
Terra ,  com  a  historia  de  sua  vida , 
escritos,  e  censura  delles,  edições r 
ele. 

B1BLIOTHECÁR10  ,  s.  ro.  O  qu9 
tem  a  seu  cargo  o  cuidado  de  algu- 
ma Livraria. 

•  BIBO,  s.  m.  O  mesmo  que  anacar- 
do,  ou  fava  de  Malaca,  chamada, 
assim  pelos  índios  da  mesma  sorte 
que  pios  Arábios  .  era  conhecida 
pelo  nome  de  balador.  Ort.  Colloq. 

5.  i6.  y. 

•  BÍBORA.  V.  Víbora.  Bentdkt.  Lu- 
sitan.  1.  2.  3.  12.  pag.  451. 

BÍBULO,  adj.  Que  bebe  pouco,  ab- 
sorve liquido,  «o*  bibulas  raites» 
das  plantas,  poet. 

BÍC  A ,  s.  f.  Cano  por  onde  desemboca 
agua  de  fonte,  chafariz,  tanques, 
ele.  4-  ííg-  «*  bicas  dos  olhos.  Heit. 
Pinto.  « as  bicas  de  sangue  .  que 
ntnna  do  corpo»  §.  Suor  em  bica; 
i.  é,  mui  copioso.  §.  Dar  alguma 
coisa  á  bica ;  i.  é ,  da  mellior  sorte, 
e  nào  das  fezes.  Prestes,  63.  i.  §. 
Bica:  peixe  deite  nome.  §.  Com- 
prar vinhos  á  bica ;  antes  de  se  fer- 
mentar, em  moslo.  Sysl.  dos  Rtgim. 
T.  5.  pag.  563. 

BIC  AC  A  RO  ,  s.  m.  O  recacho,  ar 
entonnado  de  alguém .  augmeutaU 
(de  6iVo  ,  é  chulo.)  Prtstts  ,  foi. 
133. 

BICADA  ,  s.  f.  A  raiz  de  serra ,  e 
principio.  Cast.  ti.  /.  172.  §.  A  bi- 
cada </e  um  mato ;  i.  e ,  ponta ,  a 
entrada.  Menina,  e  Moça,  f.  87. 
lt.  §.  Bicadas,  as  ramas  das  arvo- 
res, que  nào  dào  rolos,  nem  ma- 
deira de  rojo ,  ou  jorro .  e  que  só 
serve  de  queimar.  Rts.  Htg.  de  22. 
de  Out.  1751.  Regul.  dt  17.  Març. 
1730.:  lenha  miúda,  de  feixes. 

B* 
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BICAL,  adj.  Agridoce:  v.g.  laranjas 
bicara. 

BICALADO  ,  s.  roa*.  Ave  aquática, 
menor  queádem. 

BÍÇA  ,  «.  f.  t.  da  As.  Peso  de  oiro, 
oue  vale  quinhentos  cruzados.  F.  M. 
Cosi.  L.  5.  c.  11.  diz  que  biça  í 
peso  de  dois  anates ,  e  ineyo. 

BÍCHA  ,  s.  f.  Insecto  como  a  sangue- 
xuga,  lombriga,  cobra.  (ltal.  Bu- 
da, uma  cobra)  §.  Bicha  d'agua: 
hidra,  animal  feroz,  Albuq.  P.4.  §. 
na  Fortif.  Marit.  Bichas  sào  espla- 
nadas feitas  em  grandes  barcas  ra- 
sas. §.  Bicha:  oalardo  dostabaréos. 
§.  Instrumento  composto  de  hastes 
presas  umas  em  outras  a  modo  de 
grade ,  que  se  abre ,  e  fecha  ,  fican- 
do entre  ellas  vãos  de  parallelogra- 
mos  com  diversos  ângulos ;  tem  no 
fim  uma  tenaz.  §.  Insecto  artificial 
fe;to  darame,  ou  corno,  ou  mar- 
fim ,  com  cabeça  de  cobra ,  que  se 
folta  de  repente  para  fazer  medo, 
abrindo-se  a  caixinha  ,  ou  canudo 
onde  está  encolhido.  §.  Herva  deste 
nome,  medic.  §.  Arrecada,  ou  pen- 
dente d'orelha ,  feito  a  modo  de  bi- 
cha ,  que  fechava  na  boca.  §.  Cer- 
tas cartas  no  zápete.  (bi**e  Pranc.) 
§.  Bicha,  uma  epidemia  mui  fu- 
nesta ,  que  houve  na  Bahia ,  e  deu 
occasiào  ao  voto  de  uma  fasta  a  8. 
Francisco  Xavier,  que  faz  a  Cama- 
ra. Fieira,  14.  259.  (poios  annos 
de  1685.) 

BICHAÇO,  s.  m.  Bicho  grande.  §. 
£  «vede  a  suberba  dos  cortezàos, 
e  fidalgos ;  quando  engrandecem  o 
saber,  e  valor  dos  seus  dizem:  é 
uma  águia:  é  um  cavallo  na  guer- 
ra ;  quando  exagerâo  o  grande  sa- 
ber de  um  homem  commum  , 
que  acerta  a  dar-lhes  no  goto,  di- 
zem delle .  é  bichaço  l  pra  não  o 
tirarem  da  cla«se  malfadada  da  bi- 
charia ;  ou  do  bicho.  •■ 

BlCHÁNCROS,  s.  m.  pL  ch.  Ade- 
mSes ,  que  fazem  os  que  namorào , 
riaiculos.  Uli».  f.  7. 

BICHANO.  V.  Bexano. 

BIHARÍA ,  s.  f.  Multidão  de  bichos. 

BICHARÒCO.  s.  m.  fam.  Bicho  as- 
coso,  ou  que  causa  medo. 

BICHÈIKO,  s.  m.  Anzol  de  ferro  en- 
gastoado  n'uma  haste  para  pescar 
peixe.  §.  Vara  de  barqueiro  com 
gancho,  e  ponta  de  feno.  B.  1.  1. 
IS.  Servirão  para  ajuntar  lenha  ao 
logo  no  cfrco  de  Diu.  Couto,  5.  4. 
11.  §.  Bicheiro  dc  conta :  porquinha. 

Bicheiro  luzente.  V.  Lumieira. 
lançaluz ,  vagalume ,  perilampo. 

BICHEIRO,  adj.  famil.  Minucioso, 
que  se  oceupa  com  minudencias,  co- 
mo a  ave ,  q«e  cata  bichinhos  para 


BICHINHO,  «.  m.  dim.  de  Bicho. 

BÍCHO,  s.  m.  Todo  o  género  de  in- 
sectos ,  e  animalt-jos ,  que  vive  nas 
madeiras,  frutas,  nos  lugares  húmi- 
dos ,  no  corpo  dos  animaes.  §.  Ani- 


mal montezinho  ,  feroz.  §.  Gente 
vulgar,  de  pouca  conta:  v.g.  o  bi- 
cho da  mantieria  ;  servos ,  criados 
delia.  Eufr.  5.  1.  «o  ôicÁo  da  cozi- 
nha ,  os  que  ahi  servem :  o  —  das 
cavalherices ,  das  cocheirat ,  etc.  de 
oíficios  vulgares;  o  ruayor  numero 
da  gente  vulgar ,  menos  bem  com- 
portada ;  a  multidão,  v.g,  o  bicho 
escolástico,  na  Universidade.  §.  Bi- 
cho de  seda ;  o  insecto ,  que  a  pro- 
duz. §,  Bichos.  V.  Molas.  §.  Mal 
do  bicho :  doença  causada  de  bichos , 
que  andão  nos  intestinos  crassos. 
BICHÓCA  ,  s.  f.  Leicenco  pequeno 
maduro. 

BICHÒSO.  adj.  Podre  com  bichos, 
cheio  d"elles. 

BICÍPITE,  adj.  poet.  Que  tem  dois 
cumes,  ou  cabeços:  v.g.  o  Parna- 
so bicipite.  §.  Que  tem  duas  cabe- 
ças. 

BICO,  s.  m.  O  rosto  das  aves,  e  de 
alguns  peixes.  <•  o  bico  do  peixe  agu- 
lha» B.  3.  S.  1.  fig.  A  parte  do 
candieiro  onde  anda  a  mecha ,  ten- 
do feição  de  bico  de  ave.  $.  Dizemos 
o  bico  dope,  do  peito  da  mulher, 
do  dedo;  por  a  extremidade  destes 
membros.  §.  A  assar  no  bico  do  de- 
do, nos  obrigamos,  ou  dizemos  que 
outrem  o  faça  ,  querendo  sugerir  , 
que  nào  se  achará ,  ou  succederá  a 
coisa  que  se  há-de  assar :  v.  g.  « a 
caça,  que  tu  matares,  eu  a  assarei 
no  bico  do  dedo. »  fig.  ><  quanto  vós 
nisso  ganhais  assai-o  no  bico  do  de- 
do. »  Eufr.  2.  sc.  7./.  88.  f.  §.  Di- 
zemos que  alguma  coisa  traz  agua 
no  bico,  famil.  querendo  significar, 
que  encerra  mais  do  que  moftra  á 
primeira  face.  Eufr.  2.  8.  e  talvez 
se  toma  a  má  parte.  Uli*.  f.  7.  §. 
Pòr-*e  nos  bicos  dos  pé$ ;  fig.  ensu- 
berbecer-se.  Eufr.  2.  4.  §.  Levar  al- 
guma coisa  por  bicos  ;  i.  é ,  com  ha- 
bilidade, pontas,  destreza,  tretas, 
subtilezas.  Eufr.  i.  7.  e  ai  mesmo : 
><  metter  alguma  coisa  no  bico  a  al- 
guém» famil.  contar- lha.  Bicos: 
pretextos  suberbos  ,  insignificantes. 
«  lançou  mdo  de  pequenis  bicos,  pa- 
ra quebrar  a  amizade  com  o  Esta- 
do» Couto  ,  12.  3.  7.  Pontinhos, 
que  causào  desavenças ,  de  soberba , 
desconfianças.  Couto,  10.  7.  6.  "bi- 
cos mui  ordinários  entre  os  fidalgos 
da  índia. »  §.  Criar  bico :  erguer 
as  cristas  ,  ensuberbecer-se.  Couto, 
4.  7.  7.  Cobrar  bico:  o  mesmo.  Id. 
4.  5.  4.  Dar  bico.  Idem,  7.  8.  7. 
Ter  bico:  idem,  7.  1.  9.  ter  tanto 
— :  ter  opinião,  fantezia:  v.g.  tem 
bico  de  ser  formosa.  Prestes,  f.  105. 
y.  <«  Pessoa  de  bico  revolto»  suber- 
ba. Tempo  d*  Agora,  2.  74.  §.  Bi- 
co de  grou:  herva.  (geranion.) 
B1CÓRNA.  V.  Bigorna. 
BICÓRNE  ,  adj.  De  dois  cornos.  *  bi- 
cornes Faunos.  >•  poct. 
BICÓRNEO,  adj.  t.  de  Log.  Argu- 
"  bkorneo.  V.  Dilemma. 


BICÚDA,  s.  f.  Peixe  Brasílico,  que 
tem  um  bico  longo,  agudo,  e  duro ; 
é  rabi  forcado,  desdentado,  e  mui 
carnoso. 

BICÚDO  ,  s.  m.  Pa«saro  Brasil,  par- 
do ,  de  bico  grosso ,  e  voz  forte  so- 
nora. 

BICÚDO,  adj.  Que  tem  bico.  §.  Pon- 
tudo. 

BICUÍBA ,  s.f.  Noz  oleosa  do  Brasil, 
dc  que  se  usa  na  Medicina,  (alias 
bicuiva )  oleo  de  hicuiba. 

•  BIDENTE  .  s.  m.  Enxadão,  al- 
vião instrumento  rústico.  UUitt.  Cant. 
10.  45. 

BÍDUO  ,  s.  m.  O  espaço  de  dois  dias. 
Blut. 

BIENNÁL.  adj.  Que  respeita  ao  es- 
paço  de  dois  annos,  possessão — ,  nf- 
ficio  — ,  que  dura  2.  annos. 

BIÈNNIO,  a.  m.  O  espaço  de  do* 
annos. 

BIFENDÍDO,  adj.  Rasgado  em  duas 
pontas,  ou  partes. ;  *.  g.  «Lingua 
(do  açor)  bifendida. »  term.  de  H  L<4. 
Nat. :  •<  unha  —  do  boi»  a  pata  — : 
caule — .  V.  Bífido. 

BÍFERO,  adj.  poet  Que  produz  duai 
vezes  no  anno  os  seus  frutos.  «  bifera 
colheita.  »  segunda  daquelle  anno. 

BÍFFA .  s.  f.  ant.  Um  tecido  de  lí 
enfestado.  Docum.  ant. 

BIFÒLCO  .  s.  m.  Lavrador.  Lmii. 
Transf.  (é  Italianismo  ? ) 

•  BIFÓRME  ,  adj.  De  duas  formas, 
que  tem  duas  figuras.  Malac.  Guta. 
3.  16.  «  Que  da  biforme  fera  oppri- 
me  a  ira.  » 

BIFRONTE,  adj.  poet.  Que  tem  duas 
frontes,  faces,  caras:  ««o  —  Joao> 
Bem.  Lima,  Caria  23.  Homem  bi- 
fronte; de  dois  rostos,  ou  caras  nào 
sincero :  «  a  trapaça  — -  »  disfarçada, 
dissimulada. 

BIGAMÍA,  s.  f.  O  estado  do  que 
casou  duas  .vezes,  ou  uma  com  con- 
sorte ,  que  já  contrahira  outras  núp- 
cias ,  ou  era  mulher  corrompida. 

BÍGAMO  ,  adj.  O  que  está  no  estado 
de  bigamia.  V. 

BIGARÍN,  s,  m.  t.  da  As.  Mariola. 
B.  P.  V.  Bigairins. 

BIGÈNITO.  adj.  poct.  epit  de  Ba- 
co. V.  Biparido.  Crus,  Po>es.  Di- 
thyr. 

BIGODE,  s.  m.  Um  jogo  de  cartas, 
em  que  ellas  se  descartão  pelo  nu- 
mero dos  metaes ;  e  ganha  aos  ou- 
tros ,  ou  estucha  ,  quem  primeiro 
lança  todas  as  suas  fora.  §.  V.  Bi- 
godes. 

B1CODEÁR,  v.  n.  fam.  Lograr,  fal- 
tar ao  trato :  illudir. 
B1GODEIKA  ,  s.  f.  Peça  de  corro, 
com  que  se  seguravão  os  bigodes, 
que  se  nào  desço m posessem .  pTcn- 
dendo-a  nas  orelhas.  §.  Peça  que 
serve  de  alimpar  as  bestas, 
BlGÓDEti ,  s.  m.  plur.  Os  cabcllos 
crescidos,  ao  longo  do  beiço  supe- 
rior. §.  Ter  bons  bigode*;  fam.  boa 
f  Posou  d*  melhore, 
ti. 
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BIGORNA  ,  í.  f.  Massa  de  ferro  com 
um  bico  a  um  Indo,  ou  dois;  um 
década  lado,  nella  se  malha,  ou 
Ivate  o  ferro ,  c  outros  metaes :  nos 
bicos  se  fazem  aros ,  ou  peças  com 
olho,  alvado,  volta  circular.  V. Sa- 
fra que  difíere. 
BIGORRÍLHA  ,  s.  m.  rh.  Homem 

vil,  de  pouca  conta. 
BlGÓTAS,  s.  f.  pi.  t.  de  Naut.  Moi- 
tòes  chatos  sem  roldanas,  aburaca- 
dos  pelo  meyo  com  furos ,  por  onde 
pa«ào  colhedores  de  velas. 
BIGUAIRÍM  ,  adj.  Bigarim  »Hwu 
coutados ,  corardes  ,   e  biguairins  , 
cie  que  não  fazia  conta  alguma  n 
Ctvto,  6.  2.  1.  (talvez  de  pecaire 
Fr»nc.  provi nc. ,  coitado,  pecador, 
mesquinho ,  com  desinência  diminu- 
tiva em  ín  ? ) 
B/LA.  V.  Bilis. 

B1JLBÓDE  .  s.  m.  t  milit.  Fogo  de 
bittode;  o  que  se  faz  desparando  os 
soldados  as  espingardas  uns  depois 
do.  outros  im mediatamente. 

BILHA,  $.  f.  Vaso  di:  barro  bojudo , 
com  gargalo  curto ;  serve  para  re- 
servar, e  refrescar  agua  de  beber, 
para  vinho ,  etc. 
bilhafr.ío,  s.  m.  angment.  de  Bi- 

lhafie.  Aulegr.  175.  V.  Milhafre. 
iíLHÁFRE  .  s.  m.  Ave  de  rapina , 
que  íó  diíTere  do  açor ,  em  ter  as 

garras  menos  fortes.  Eufr.  1.  1.  p. 

7.  Ando  mais  çafaro  que  hum  billia- 

fre.   D.  Franc.  Manoel  Carl.  44. 

Ceníj  2.* 

B1LHÁO  ,  s.  m.  Moeda  baixa  de  co- 
bre. Gaspar  Nicolas.  Arte  de  Furt. 

Na  Serie  arithmetica ,  segue-se  á 
centena  de  milhão,  para  a  esquerda. 
JB/LHÁK,  s.  m.  Jogo  sobre  banca, 
com  S.  bolas  de  marfim ,  tacos,  e 
ma«  u-  §■  Banca  desse  jogo  ,  casa 
publica  onde  se  joga.  (bilhar  pro- 
prianunte  é  o  taco.) 

bilharda,  s.  t  um  páo  adelga- 
çado por  ambos  os  lados,  com  que 
o»  rapazes  jogão  fazendo-o  saltar,  e 
dando- lhe  buma  pancada,  com  que 
tão  caya  na  roda ,  ou  circulo  que 
tração  no  chào. 
BILHAHD.XO,  s.m.  Homem  bilhar- 
deiro  ,  ou  tal  como  o  bilhardeiro. 
Sei  Mir.  Filkalp.p.  255. 
■plLHARDElRO,  s.m.  t  injur.  O  váduí, 
que  joga  a  bdharda.  V.  Calaceiro. 
"BILHETE ,  s.  m.  Escrito  pequeno, 

de  convite,  avito,  etc. 
BILHÓSTRE,  s.  m.  Nome  que  por 

injtiria  significa  estrangeiro. 
BlLHÒTO.  V.  Billoto. 
BILIARIO.  V.  Bilioeo. 
BILÍNGUE,  adj.  Que  falia  duas  lín- 
guas, poet.  Eneida  ,  l .  1 50.  •>  e  do» 
Ti/rios  bilingues   se  arreceya»  §. 
Que  fala  com  dobreza  ,  retolhado ; 
que  se  encontra  no  que  dit . 
BlLlÒSO,  adj   Da  natureza  de  bilis. 
§.  Homem  bilioto;  o  que  abunda 
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de  bilis ;  de  lemparamento ,  em  que 
c? Ha  predomina. 
BÍLIS,  s  m.  t.  de  Med.  Cólera.  V. 
BÍLIS.  V.  Belís.  Com.  Filod.  «nao 

«ejaes  tio  6i7íi.  » 
BILL,  s.  m.  Termo  usado  nas  Gaze- 
las ,  e  Cartas  d'  Officio  ;  significa  o 
contexto  de  alguma  Lei,  que  qual- 
quer dos  Membros  do  Parlamento 
lnglez  propòi ,  e  appresenta  ás  Ca- 
maras, para  se  examinar  se  convém 
adoptar-se,  e  mandar-se  guardar  por 
Lei,  ou  Acto,  lançando-se  nas  Acta: 
públicas  da  Legislação ,  depois  de 
approvado  pelas  duas  Camaras,  e 
l-Rei.  Pas 


por  el-Rei.  Passar  o  bill,  ser  appro- 
vado em  alguma  das  Camaras,  e  a 
final  por  El-Rei ,  cuja  approvaçio  o 
Lord  Chanceller  aununcia  na  Ca- 
mara dos  Fares  pela  fórmula  « Le 
fíri  le  vcvlt»  El-Rei  o  quer,  ou 
outorga  ,  e  então  é  Lei ,  Bill ,  ou 
Acto  do  Parlamenta  de  tal  anno  do 
Reinado  de  tal  Rei. 
BII.LÒTO,  s.  m.  Cepo,  ou  cepa  de 
lenha,  madeira,  uma  tora.  Foral  de 
Lisboa ,  no  T.  6.  Syst.  dos  Begim. 
f.  fiOO.  (do  Francez  billot.) 
BÍLRÁR,  v.  n.  famil.  Dar  ao  bilro, 

fazer  renda  com  elles. 
BILRO  ,  s.  m.  Peça  de  fazer  renda ; 
é  a  modo  de  fuso ,  com  mais  barri- 
ga. §.  Páo  de  jogar  a  bola.  §.  Ho- 
mem pequenino ,  mannequim ,  bo- 
rvecro. 

BILTRE ,  s.  m.  f.  injur.  Homem  vil . 
desprezível,  ridículo.  (bWtrt  Fran- 
cez. ) 

BIMÁR,  adj.  poet  Que  está  situado 
entre  dois  mares,  «a  bimar  Corin- 
tho. » 

B1MBÁLHA,  s.  f.  V.  Bimbarra,  que 
é  como  se  diz. 

BIMBALHÁDA  ,  s.  f.  BMalhada 
de  sinos ;  o  toque  de  muitos ,  e  o 
som  que  fazem. 

BIMBÁRRA,  s.  f.  Tranca  de  madei- 
ra, espécie  de  alavanca  grande  para 
pòr  em  movimento ,  e.  g.  as  peças , 
mellendo  uma  extremidade  pela  bo- 
ca. Exame  de  ArtilA.  ISO. 

B1MÉMBRE  ,  adj.  De  dois  membros  : 
v.g.  período  bimembre.  §.  Que  cons- 
ta de  dois  membros,  ou  antes  por- 
ções animáes :  e.  g.  os  bimernbres 
Centauros.  Eneida,  VIU.  G9. 

BIMESTRE,  s.  m.  O  espaço  de  dois 
mezes. 

B1MO,  Lei  de  17  Març.  1668  ? 

BINÁRIO,  adj.  Arithmetica  binaria ; 
na  qual  se  usào  para  calcular  os 
dois  algarismos  1.  e  2.  somente. 

BINÒMINO,  adj.  Que  tem  dois  no- 
mes. Barreiros. 

BINÓMIO,  adj.  De  dois  nomes.  Ma- 
ced.  Eva  e  Aoe.  2.  12. 

BINÓMIO,  s.  m.  term.  de  Álgebra. 
Quantidade  composta  de  dois  termos 
unidos  por  sináes :  r.  g.  a  +  b ,  ou 
«  —  b. 

BlOÁC,  s.m.  t.  Militar,  Guarda  ex- 
quo  se  faz  de  noite 
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para  segurança  do  campo :  vela,  vi- 
gilia  do  exercito ,  ou  parte  cklle. 

B  I  Ò  C  O  ,  s.  m.  Ademàes  .  gestos  af- 
fectados  para  dar  a  entender  que 
alguém  que  os  faz  é  modesto.  Eufr. 
1  4.  para  desanimar  os  namorados. 
Eufr.  £.  7.  /.  91.  §.  Para  inspirar 
medo.  Atbuq.  8.  7.  P.  P.  2.  124. 
/.  §.  u  Biocos  de  virtude  »  //.  Dom. 
P.  2.  t.  biocos,  e  carrancas  mascara* 
das,  com  que  se  euteita  a  hypocri- 
sia ,  e  se  faz  mais  medonha ,  que 
venerável»  Fieira,  10.  40 í).  mos- 
tras tristes,  e  falsas  de  austeridade, 
severidade,  e  santimonias.  §.  Andar 
a  mulher  de  bioco;  mui  coberta  c'o 
manto  aifectaudo  modéstia. 

BIOMBO,  ».  m.  Grades  de  páo  for- 
radas de  coiros ,  ou  lençarias  pinta- 
das, as  quaes  constao  de  varias  pe- 
ças unidas  por  bisagras,  ou  dobra- 
diças ;  sostem-se  em  pé ,  para  cobri- 
rem cercando  .  e.  g.  uma  cama  , 
porta ,  etc.  contra  o  frio ;  para  en- 
cobrir ,  etc. 

BIPARÍDO,  adj.  poet.  Parido  duas 
vezes  "O  —  Bacho  n  Dinis  ,  Pots. 

BIPARTIDO  .  adj.  Dividido  em  duas 
partes.  4.  Poet.  O  monte  bipartido, 
o  cume — :  do  Parnaso. 

BI  PATENTE,  adj.  poet  Aberto  por 
duas  partes ,  ou  lados.  •<  bipa  tentes 
casas.  »  Eneida ,  A".  2.  ou  por  todos 
os  lados. 

BÍPEDE,  adj.  poet.  Que  tem  dois 
pés. 

BIPENNE.  s.  m.  e  fem.  poet.  Acha 
d'armas  de  dois  gumes.  Maus.  c.  10.  • 
est.  S.  e  c.  1.  pag.  15.  «agudas  —  >» 

BIQUEIRA,  s.  f.  Peça  que  se  ajunta 
a  outra ,  e  lhe  fica  por  bico ,  ou  ex- 
tremidade aguda.  Ledo,  Descr.  c. 
1 4.  •<  Biqueiras  de  cannas  de  pescar 
(feitas  de  varas  mui  flexíveis.)  §.  As 
biqueiras  de  prata,  ou  oiro ;  que  as 
mulheres  trouxerào  nos  sapatos  para 
cobrir  o  bico  delles  por  adorno :  e 
de  folha  usadas  nas  cabeçadas  gine- 
tas; ant.  Jned  5.  528.  remates  do 
metal  nas  pontas.  §.  Biqueiras,  ou 
trombas  dos  cortiços ,  ou  colmeas , 
por  onde  as  abelhas  entrao,  e  sayem. 

BIQUINHO  ,  «.  m.  dim.  de  Bico. 
Cam.  Son.  30.  -o  doce  passarinho 
com  o  biquinho  as  pe tinas  concer- 
tando »  §.  no  fig.  •<  assim  por  este 
antigo  odio ,  como  por  outros  biqui- 
nhos.» Couto,  7.  8.  14.  V.  Bico: 
pontinhos  de  suberba ,  e  desconfiara 
ças. 

BIRBÁNTE.  s.  m.  t.  vulg.  Vadio, 
va^amundo ,  que  logra ,  e  leza  com 
lizonjas,  e  carinhos.  B.  P. 

BI  REME,  s.  f.  Galé  de  duas  ordens 
de  reinos,  «o»  biremes  Phrygias» 
Eneida  .  I.  42. 

BIR1MBÁU,  s.  m.  Instrumento ,  que 
é  um  arco  de  ferro  aberto  por  bai- 
xo ,  atravessado  por  uma  palheta. 
d'aço ;  applica-se  á  boca,  e  c'o  dedica 
se  vibra  a  tal  palheta ,  é  de  moço^ 
vulgares,  e  pretos. 

B1R- 
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BIRLIANA.  í.  f.  Herra  de  folhas  se- 
mel h antes  ao  coentro,  flores  como  o 
Narciso ,  de  cheiro  suave.  ( Nardus 
Cr  ética ,  V aUriana. ) 

BIRLÍQUES.  e  BERLÓQUES.  pa- 
lavras chulas,  que  se  usâo  na  fras* 
«por  artes  debirliques,  e  berloques» 
i.  é ,  com  destreza ,  dos  que  lazem 
jogos ,  e  habilidades  de  passapassa , 
fundadas  na  agilidade  de  rnâos ,  co- 
mo o  fazem  os  que  tirão  aos  tolos 
cascavéis  do  nariz  ,  fitas  da  boca  ,  e 
coisas  semelhantes.  Garção,  Poes. 

B1RÓ,  s.  m.  Bocado  que  se  toma  na 
boca  de  uma  vez  :  t.  da  Asia.  «hum 
biró  de  betle. » 

BIRRA,  s.  f.  Doença  de  bestas,  ou 
vicio ,  com  que  sentindo  a  garganta 
apertada  se  ajuda  de  ferrar  os  den- 
tes na  mangedoura ,  para  poder  en- 
golir. Birra:  pertinácia,  teima 
caprichosa,  paixão,  sanha,  agasta- 
rnento.  Eufr.  5.  10.  «  fido  lhe  dar- 
des o  vosso ,  he  mais  bina ,  que  gos- 
to »  :  «  V01  escrevo  de  birra. »  D. 
Franc.  Man.  Cart.  IS.  Cenl.  4.  §. 
Tomar  birra  com  alguém  ;  engar 
com  elle  ,  trazer  tensão  com  elle. 
OU  Fie.  f.  16S.  i. 

BIRRAR,  v.  n.  Ter  birras,  embirrar 
com  alguém,  «birra  a  velha  c'o 
marido  ,  moço  quente  ,  não  para 
ella ,  que  o  acha  todo  de  gelo.  m 

BIRRÈNTAMÈNTE,  adv.  Com  bir- 
ra. B.  P. 

BIRRÈNTO,  adj.  Teimoso,  pertinaz 
sem  razão,  em  coisas  de  capricho; 
agast  adiço,  raivoso,  enfadadiço,  com 
iuáo  humor.  Eufros.  1.  4.  « quando 
*u  estiver  biiTento,  lembre-te  de  me 
fugires  diante»  Ferr.  Bristo,  3.  sc. 
6.  §.  Acompanhado  de  birras:  v.g. 
«lá  vem  o,  birrentos  cincoenta  al 
nos »  Eufr.  §.  Enraivado ,  assanha- 
do, afinado.  «  folgo  de  o  atiçar  para 
o  ver  f .ir mito  n  Ferr.  Bristo,  &.  6. 
•anhudo,  zangado. 

•  BIRRETO,  s.  m.  Veste  antiga  pró- 
pria dos  Ecclesiasticos ,  de  que  todos 
usavâo.  Sever.  Discurs.  4.  «o  Bir- 
reto  era  do  mesmo  panno .  e  cor  de 
Birro,  e  servia  de  cobrir  a  cabeça.  •> 

BÍRRO ,  s.  m.  Chapéo ,  murça ,  ou 

barrete  antigo,  era  geral  vermelho. 

Sevcrim ,  Not. 
BIRÚLLO,  s.  m.  ant  Pedra,  alias 

Berillo.  Elucid.  Art.  Pedra  de  Be- 

rullo. 

BISÁGRA ,  s.  f.  V.  Dobradiça,  de 
porta.  H.  P. 

BISALHO,  s.  m.  Saquinho,  ou  bor- 
rachinha  de  trazer  pedraria ,  e  coisas 
desta  preciosidade.  Eufr.  1.1.  «com 
tres  palavras ,  que  tragais  por  nomi- 
na  em  hum  bisalho.  »  Amaral.  §. 
f.  Enfeites  mulheris  de  vidrilhos.  e 
pedraria  grossa ,  e  coisas  semelhan- 
tes «enfeita-se  com  taes  — ,  que  pa- 
rece loge  de  capei  lista.  » 

•  BISÀNTE ,  s.  m.  Moeda  de  valor 
de  um  real  de  prata  usada  en  Ve- 
neza. Jvetr.  hinerar.  1. 


BISÁRMA  ,  s.  f.  (de  Cisar  ma.  V. 
Bulir t.)  Talhador  largo  a  modo  de 
segure  de  tanoeiro  ,  encavada  em 
haste.  F,  Mend.  c.  161.  Palm.  P.  *. 
Ciar.  1.  c.  SI.  e  S.  c.  Alabar- 
da.  ou  arma  de  dois  modos,  por 
que  fere  de  corte,  e  com  a  ponta 
opposta:  arma  de  gume,  e  ponta; 
de  corte  ,  golpe  ,  e  estocada ,  ou 
pontaguda,  perforante-  §.  Ser  uma 
bisarma;  i.  é,  coisa  desmarcada  , 
descompassada,  e  medonha. 

BISAVÔ,  s.  01.  O  pai  do  avò,  ou 
avo. 

BISAVÓ ,  s.  f.  A  mài  do  avò  ,  ou 
avó. 

B1SBILHOTÈIRA ,  s.  f.  Mulher  de 

segredinhos ,  enredinhos  ,  mexericos. 

(Ital.  bisbigliare.) 
BISBILHOTE1RO  ,  s.  m.  Homem 

com  o  vicio  de  mexeriqueiro,  enre- 

dador. 

BISBÓRRIA,  s.  m.  vulg.  Homem  de 
bòrra,  ridiculissimo. 

BISCA ,  s.  f.  Jogo  de  Cartas ;  em  que 
as  majores  são  os  azes ,  e  os  cinco , 
ou  setes ;  levanta-se  trunfo ,  ou  nào , 
e  então  se  diz  ótsca  coberta,  (do  Ital. 
bisca?) 

•  BISCAINHO.  Natural  pertencente 
a  Biscaia .  província  de  Hespanha  : 
gente—  Cam  Cant.  4.  Est.  11. 

•  BISCÓNDE.  V.  Visconde. 
BISCATO,  s.  m.  O  que  a  ave  leva 

no  bico  para  os  filhinhos;  Lobo.  B. 
Pereira  ,  7.  Edição  ,  diz  que  sâo 
fragmentos ,  pedaços.  §.  f.  Peque- 
nos lucros,  e  ganhos  que  slo  dos 
criados,  favoritos  em  ofiíeios  públi- 
cos «  Coro  os  muitos  biscatos ,  que  a 
índia  dá  >•  (na  índia  dào-nos  os  Go- 
vernadores aos  seus,  de  modo  ille- 
gal)  Couto,  Sold.  Prat.  I.  f.  18. 
(talvez  de  piscatus  Lat )  o  que  a 
ave  ribeirinha ,  e  a  dos  bosques  pes- 
ca para  os  filhos ,  e  os  ganhos  mal 
pescados  para  os  parentes,  filhos,  e 
protegidos  das  autoridades  publicas, 
seus  criados,  com  o  que  lhes  enchem 
os  papos. 

BISCOUTÁDO,  p.  pass.  de  Biscou- 
tar.  « huma  costa  de  sagú  biscouta- 
do.»  Couto,  8.  c.  SI. 

BISCOUTAR,  v.  at.  Cozer  dando  a 
consistência,  e  torrado  do  biscouto, 
para  nào  amollecer  ,  ou  bolorecer 
com  a  humidade  nos  barris,  payoes, 
etc. 

BISCOUTÈIRO  ,  s.  m.  O  que  faz 
biscouto. 

BISCOUTÍNHO.  s.  m.  Pequeno  bis- 
couto ,  para  chá ,  etc. 

BISCÒUTO  ,  s.  m.  Pão  mui  cosido .  I 
e  esturrado  ao  forno  de  toda  a  hu- 
midade ,  para  se  conservar  muito 
tempo  guardado.  (Ital.  biscoito,  bis- 
cottare,  ele.)  Ha  biscou  tos  simples, 
e  outros  doces,  etc. 

BISDÒNA,  s.  f.  ant.  Bisavó. 

BISDÒNO  ,  s.  m.  Bisavó.  Blut.  Sá 
Mir.  u  que  negra  consolação  ,  que 
foi  meu  bisdono  rico  1  oote-se  porem 


que  dono ,  senhor ,  era  pai ,  e  que 
bisdono  será  antes  avò.  V.  Dono. 
BISÉGRE ,  s.  m.  Instrumento  de  Sa- 
pateiro ;  espécie  de  brunidor  feito  de 
buxo,  para  brunir  os  saltos.  «  bor- 
das da  sola  do  sapato,  (bis eigle  Fran- 
cez.) 

BISÉL,  s.  in.  Peça  da  Imprensa.  Blut. 

(Os  Impressores  que  consultei  ulo 

dão  noticia  deste  termo,  que  í  do 

Franc.  Biseau.) 
BISLÍNGUA.  s.f.  Herva.  (hvpoglot- 

sum.) 

BISNAGA,  s.  f.  Planta  que  tem  um 
tálo  alto,  revestido  de  folhas  muito 
miúdas,  e  recortadas.  Há  também 
bisnaga  marinha ,  cujas  folhas  são 
como  as  de  melancia,  e  dá  flore» 
ama  rei  las. 

BISNETA ,  s.  f.  Filha  de  neta.  ou 
neto. 

BISNETO,  s.  m.  Filho  de  neta.  ou 
neto. 

BISONIIARÍA,  s.f.  A  rudeza,  falta 
de  disciplina  do  soldado  bisonho  . 
recruta  novel ;  falta  de  saber,  e  dis- 
posição da  guerra  nos  capitães,  fiei- 
ra, 16./.  II.  fazer  — -. 

BISONHÍCE  ,  s.  f.  O  mesmo  que  6$. 
sonharia.  V.  f.  do  que  é  acanhado 
por  novel  em  qualquer  mester,  exer- 
cício, trato  «a —  do  Louraça  na- 
morador. »» 

BI8ÔNHO  ,  adj.  m.  Soldado-mvel , 
ou  novo,  indisciplinado,  oâo  exer- 
citado. Severim,  Not.f.  14  a  o  ca- 
çador bisonho  n  pouco,  ou  aio  exer- 
citado ,  etc.  ..  Catecúmeno ,  t  biso- 
nho na  Ft»  Feo,  Trai.  de  S. Mar- 
tinho, 

BISPADO,  s.  m.  O  officio,  ordem, 
e  dignidade  ,  e  jurisdicçòes  episco- 
páes.  §.  O  território  do  Bispo. 

BISPAL .  adj.  V.  Episcopal.  H.  D. 
ua  terça  bispai»  do  Bispo. 

BISPAR,  v.  u.  Ser  Bispo.  «Pera  6*1- 
par ,  e  sobir. »  Feo ,  Serm.  da  Inv 
da  S.  Crus,  p.  168.  Quadr.  p.  \. 
f.  78.  1.  «perdeu  (Ânio)  as  espe- 
ranças de  bispar»  Martyr.  Calhee. 
Feo,  'Prat.  8./.  156.  f.  «deArri» 
se  tem  por  certo,  que  se  tornou  he- 
rege por  se  ver  frustrado  das  espe- 
ranças de  bispar.  »  §.  Fazer  as  func- 
çòes  de  Bispo,  vigiar  o  seu  reba- 
nho ,  etc.  §.  fig.  Ver  ao  longe ,  lo- 
brigar ;  famil. 

BISPO  ,  s.  tn.  Prelado  da  primeira 
Ordem  na  Jerarquia  Ecclesiastva . 
encarregado  da  administração ,  • 
governo  e-piritual  de  uma  D  teces*. 
Quando  o  Bispo  ««*■  a  imposição  dt 
suas  mãos  nos  confirma,  Arraes,  1?8. 
§.  Bispo  da  galíinha,  e  outras  atu; 
uropigio,  ou  sobrecu. 

BISPÓTE,  s.  m.  famil.  Vaso  de  uri- 
nar, etc.  (do  Inglez  piss-pot,  mu- 
dado o  p  de  piss,  urinar  na  soa  af- 
fim  b) 

BISSEXTO,  adj.  Anno  Bissexto;  cu- 
jo mez  de  Fevereiro  tem  vinte  c  no- 
ve dias. 

EÍS- 
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BISSO,  s.  ro.  Matéria  preciosa ,  de  que 
os  Hebreus  usa  vão  em  télas ,  ou  te- 
cidos. «  E  regalado  com  bisso,  e  olan- 
ãilha  daJudea  »  Ar  Ta  et,  3.  SI.  pa>j. 

94.  y. 

BISTORÍ,  s.  m.  loitruroento  dt  Cirur- 
gia ;  espécie  de  lanceta ,  de  cabo  fi- 
xo ,  serve  de  abrir  tumores ,  e  é  ou 
recto,  ou  curvo. 

BISTÓRTA ,  s.  f.  Planta ,  que  tem  a 
raiz  torta ,  e  dobrada ,  de  que  há  tres 
espécies,  que  differem  entre  si  pela 
grandeza  das  folhas,  e  flores. 

BÍSTRE  ,  s.  m.  Tinta ,  que  se  faz  d* 
ferrugem  infundida  em  agua,  e  fil- 
trada. Engcnh.  Port.  Tom.  1.  pag. 
415. 

BISTRINÇ^AR.  ou  BIBTOINjSAjRjr- 

Alf°l.  ô".  ^ 
B1TÁCOLA,  s.  f.  t.  de  Naut.  O  cai- 
xão onde  vão  as  agulhas  de  marear 
junto  ao  leme,  e  a  luz.  (Biiaclc 
Franc.) 

BITÁFE.  «.  m.  t.  vulgar.  Defeito,  ta- 
xa ,  que  se  põe  a  alguma  pessoa,  ou 
coisa.  §.  antiq.  Titulo ;  c.  g.  de  Li- 
vro. Doe.  ant.  (corrupç.  d'£pitafio  ?) 

BITÁLHA,  s.  f.  ant.  Vitualha.  Obras 
dei- Rei  D.  Duarte,  Tom.  1.  Pror. 
da  Hist.  Geneal. 

BITOLA  ,  s.  f.  Medida  por  onde  algu- 
ma obra  se  há-de  regular;  padrão, 
modelo.  Catt.  "mandou  fazer  huns 
castello*  pela  bitola  de  outro  »  §.  fig. 
Opinião,  regras  de  prudência,  ou  mo- 
ral proporcioaadas  á  inteltigencia :  t>.g. 
•<  cada  qual  se  rege  pela  sua  bitola.  » 

B1TUALHA.  V.  Vitualha. 

*  B1TURICÈNSE,  adj.  Natural  per- 
tencente a  Bourges,  cidade  de  Fran- 
ça. Arcebispo — .  Ckron.  Cister.  4. 18. 

BIVALVE,  a.ij.  t  deHist.  Nat.  Con- 
chas bivalves;  são  as  que  constão  de 
duas  peças  unidas  por  uma  espécie 
de  búagra  ,  ou  charneira  de  matem 
glutinosa,  dura,  negra. 

BÍZA,  s.  Couto.  12.  10.  -por  baixo 
dos  bancos  (dos  navios  de  remo)  em 
cima  dos  bizas  dormido  os  soldados  »  ? 

BIZÁRMA,  s.  f.  Arma,  ant.  « Bizar- 
ma ,  a  modo  de  segur  de  tanoeiro. » 
F.  Mendes,  c.  161.  V.  Bisarma. 

BIZARRAMENTE,  adv.  Com  bizar- 
ria. 

BIZARREAR,  v.n.  Haver-se  com  bi- 
zarria. §.  Jactar-se,  vangloriar-se.  §. 
Fazer-se  insolente,  ou  haver-se  com 
insolência:  bravatear.  Freire,  L.  2. 
i.  os  brios  com  que  bizarreaváo. » 

BIZARRIA,  s  f.  O  estado  florente  de 
saúde.  §.  A  boa  postura,  garbo  do 
corpo,  estatura  vantajosa,  avanteja- 
da ,  Fieira.  §.  O  bom  concerto  de 
atavios.  §.  Brio,  primor,  liberalida- 
de. §.  Acção  nobre,  generosa,  ele- 
vada. §.  Esforço ,  bravura.  ■§.  Arro- 
gância ,  jactância.  B.  P.  $.  Bazofia , 
jactância  em  promessas,  fieira,  10. 
/  292,  «deu,  ou  offereceu  mais  do 
que  lhe  pediào,  o  que  pareceu  bizar- 
ria, e  jactância.» 


B1ZARRÍCE.  V.  Bizarria.  Couto,  4. 
8.  8.  «  fui  torcendo  os  bigodes  por 
bxznrrict : »  i.  é ,  por  mestra  dc  hom- 
bridlde ,  bravata ,  e  sobranceria.  9. 
Mostras  triunfosas  dos  que  vêm  de  al- 
gum feito  darmas  «ao  sair  eru  terra 
tanta  pluma,  tanta  bizarfice»  Cou- 
to, Sold.  Prat.f  129.  §.  -A  bizar- 
rice  do  navio     }".  de  Lima,  c.  14. 

BIZARRO,  adj.  Louçào  no  vestido 
Hist.  do  Futuro,  num.  2  ti  9.  §.  O  que 
tem  boa  saúde.  §.  O  homem  bem 
aposto.  Luzido  no  trajar,  tratar-se.  § 
Arrogante,  jaclancioso.  ostentador  de 
valor ,  roiwa.  Freire  <«  o  Governador 
que  sobre  valoroso  era  bizarro  n  §. 
Generoso,  esplendido,  em  dar,  bene- 
ficiar, prestar.  B.  P. 

•  BIZÓNTE.  s.  m.  Espécie  de  touro 
silvestre,  por  outro  nome  Búfalo.  Ber- 
nard Florest.  5.  S.  32. 

BLANDÍCIAS,  s.  f.  pl.  Afagos,  mi- 
mos, m  entre  as  blandícias  do  muml»  •• 
Fios  Sanei.  V.  de  S.  Bernard.  /.  1  «1 . 
jf\  Ulús.  10.  19.  u  Lenocínios,  blan- 
dícias ,  e  os  amores »  Lusit.  Transf. 

•  BI.ANDICIÒSO  .  adj.  ant.  Que  faz 
caricias  e  afagos;  lisougeiro. 

•  BLANDÍFLUO,  adj.  poet.  Que  cor- 
re com  brandura,  suavemente. 

BLANDÍR.  V.  Brandir.  Ined.  3.  1S7. 
<<  blandir  a  lança.  » 

BLANDURA.  V.  Brandura. 

BLÁO,  adj.  t.  de  Brasão.  Azul,  còr, 
que  nas  gravuras  se  indica  com  riscos 
horisonUe». 

BI.ASAO.  V.  Brasão.  Ord.  5. 

BLASFEMADO,  p.  pass.  de  Blasfe- 
mar. 

BLASFEMADÒR ,  s.  m.  O  que  blas- 
fema- Chron.  de  Cister,  3.  c.  2.  «  blas- 
frmadores  de  vosso  santo  nome. » 
Mart.  Cathec.  405. 

BLASFEMAMENTE,  adv.  Com  blas- 
iemia. 

BLASFEMAR,  v.  at.  Amaldiçoar, 
r.  g.  blasfemar  a  Deus ,  aos  Santos 
com  palavras  Ímpias;  « —  a  Cruz» 
Luc.  10.  e.  10.  Ferr.  Tom.  1.  p.  230. 
Fieira,  7./.  521.  «  ao  menos  o  blas- 
femassem »  Paiva,  S.  S.  f.  45.  «  blas- 
femarem os  Piíarizeos  a  Christo»  Luc. 
8.  9.  «a  honra  de  Deus  a  quem  o 
Filisteo  blasfemava"  §.  fig.  Dizer 
blasfémias  de  alguém  ,  ou  palavras 
indecorosas  com  alguém.  «com  gran- 
des brados  o  maldiziào  ,  e  blasfema- 
ti».»  d' Joeiro,  c.  43.  •«  Se  o  mode- 
rado governo  se  blasfema.  »  Cam.  Ef 
tanc.  lA**  est.  1 1. 

BLASFÉMIA,  s.  f .  Palavra im pia con- 
trjria  á  Religião  devida  a  Deus,  e 
ás  coisas  sagradas.  §.  fig.  Dito  inde- 
coroso contra  pessoa  respeitável. 

BLASFÈMO.  adj.  O  que  diz  blasfé- 
mias. §.  Da  natureza  da  blasfémia ; 
v.  g.  «  palavras  blasfemas  »  contra  a 
santidade,  contra  pessoas  superiores; 
contra  a  santidade  da  moral  <<  feros 
blasfemos»  Luc.  10.  3. 

BLÁSMO.  t.  masc.  (do  Francez  ant. 
blame,  hoje  blúmt)  Reprebensào  de 


que  alguém  se  faz  digno,  ou  que  M 
dá  |»r  mal  obrar.  Goes ,  Òhron.  do 
Princ.  c.  11.  desu*ad.  Nos  Ciasiicos 
acha-se  mais  prasmo  ,  prasmar  ,  etc. 
da  mesma  raiz ,  mudado  a  b  na  sua 
aflim  p.  e  o  /  em  r ,  que  é  mui  or- 
dinário. 

BLASONADÒR.  adj.  Jactancioso. 

BLASON  \R  ,  v.  at.  Descrever,  pin- 
tar o  e>cuJo  d'armas.  §.  fig.  Jactar- 
se,  gloriar-se ;  é  neutro,  ou  transit. 
r.  g.  nunca  se  as  cousas  dam  a  tjuem 
bem  milita  nellas  ,  mus  a  yuern  as  bla- 
sona por  suas:  Barr.  Dial.  f.  2G0. 
proclamar,  fazerido-se,  e  attribuin  lo- 
s<- honra,  e  gabos  delias.  ••  os  que  bla- 
sonào  as  suas  Ulularias,  e  devassidões 
como  marca  de  bons  cortados  »  : ..  bla- 
sonava virtudes  ante  tempo»  fJi-t. 
Dom.  I.  6.  15.  §.  Fal  lar  com  soberba, 
sobranceria.  Couto,  4.  3.  9.  «  apai- 
xonado, e  blasonando  se  sahiu  doga* 
ledo»  Galv.  Serm.  1.  f.  2fi.  h blaSO 
nando  que  ha  de  matar.»  «  —  doar~ 
ncz»  jactar-se  de  valentias  que  nào 
fez 

•  Bl.ATARIA  .  s.  f.  Planta  com  folhas 
como  as  do  barbajeo  dentadas  e  de 
còr  de  salva,  produz  flores  amarellas, 
e  humas  bolcinhas  com  sementes  ne- 
gras. 

BLÉSO  ,  adj.  «.a  Lingua  bleta;  »  ga- 
go, que  tem  pejo  na  lingua.  Barr. 
Gram.  f.  262. 

BLOCArt  V.  Bloquear. 

BLOQUEADO,  p.  pass.  de  Bloquear. 

BLOQUEAR,  v.  at.  Fazer  bloqueyo 
á  praça ,  pondo  cerco  a  porto ,  esqua- 
dra, prohibindo  entrada  de  navios  no 
porto. 

BLOQUF.O.  s.  ma*c  Milit.  Acampa- 
mento de  huma  armada,  ou  corpo 
dc  tropas  nas  avenidas  de  qualquer 
praça ,  para  impedir  que  entre  nella 
soccorro  de  gente,  ou  de  muni^V* 
de  qualquer  sorte;  assedio  á  larga. 
^Bloqueyo  melh.  ortogr.)  por  mar  se 
põe  cerco,  ou  blotfueyo  aos  portos,  o 
armadas,  quo  nelles  estio.  V.  Ledo, 
Chron.  J.  1.  c.  54.  e  B.  2.  3.  2.  V. 
Bloquear. 

BÓA.  s.  f.  ant.  Bens  moveis,  ou  rai-  , 
zes.  Ord.  Af.  2.  15.  í.  1.  lt.  Heran- 
ças. CYf.  Ord.  Af.  4.  98.  1.  « herda- 
ram toda  a  boa  dc  seu  jiadre  ,  safro 
a  terça  jxirlc»  c  2.  f.  177.  «as  Ol- 
decis  veni  às  boas :  »  aos  bens,  heran- 
ças, (de  bona,  Lat.  que  vem  nos  lu- 
gares semelhantes  doTuero  y  Jusgo) 
V.  Doas.  Daqui  se  derivou  aboar , 
fazer  partilha,  divisão  de  bens,  ctins, 
e  herdades  commuas,  com  vizinhas. 

BOA ,  variação  de  bom ,  adj.  correspon- 
dente aos  substantivos  femininos:  0. 
g.  boa  casa,  boa  saúde:  boa  é  antiq. 

BOÁL  ,  adj.  Uva  600/,  •>  espécie  ex- 
celente Alarte,  f  119. 

BÒA.MÈNTE ,  adv.  Com  bondade, 
singeleza ;  com  boa  vontade  ,  sem 
mostrar  repugnância.  Eufr.  6.  £.  «•  A" 
boamente»  Fida  de  Lima,  f.  402. 
-queria  boamente,  tem  máo  trato 
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patsar  esta  vida  »  Bem.  Lima,  Car- 
ta 1.  Ckron.  de  D.  Fern,  pag.  256. 
por  Ledo.  * 

BOÁNA,  s.  f.  de  Leiria,  Grande  mul- 
tidão, cardume  de  peixinhos. 

BOANÒVA.  s.  f.  Espécie  de  borbole- 
ta branca. 

BOÁTO.  V.  Foato.  Fieira.  Boúto  é 
melhor,  e  significa  a  nolicia,  ou  no- 
vidade, que  fe  dá  claramente  em  al- 
tas vozes,  opposta  ao  ruge  ruge,  e 
rugir-se:  correu,  ouvio-se  este  boato: 
■•o  boato  da  bombarda"  Fieira,  7. 

f.  497.  tom  mui  forte,  estrondoso,  a 
publicação  mui  soada  •<  a  ostentação , 
e  boato  dos  milagres»  (de  os  fazer) 
Fieira,  8.  43.  1. 

BOA  VINDA,  s.  f.  Parabém,  embora, 
que  se  dá  pola  feliz  vinda ,  ou  che- 
gada d'alguem.  Lobo,  P.  Percgr. 
Jorn.  10.  as  boas  vindas;  dar,  re- 
ceber. 

BO  AZ,  s.  m.  Instrumento  de  sopro, 
oboaz.  (do  Francez  haut^is). 

BOBÁCE ,  s.  f  Acção ;  dito  de  bobo , 
do  que  é  tocado  de  bobice. 

BÒBAMÈNTE,  adv.  Á  maneira  de 
bobo. 

BOBEÁR,  v.  n.  Haver-sc  como  quem 
é  bobo. 

BÓBEDA.  V.  Abobada.  M.  Conq. 

BOBÉLHES.  fazer  alguma  coisa  de 
bobelbes ;  fr.  adverb.  ech.  i.  é. ,  com 
pouco  tento,  como  bobo. 

BOBlCE,  s.  f.  O  defeito  de  ser  bobo. 

JJÒBO,  s.  ra  Tolo,  estúpido.  §.  Cho- 
carreiro,  que  finge  de  bobo,  catur- 
ra ,  maninelio. 

BOBODA.V.  Abobada. B.Ctar.  c.lll. 

BÒCA  ,  s.  f.  A  abertura  provida  de  den- 
tes por  onde  primeiramente  entrão,  e 
onde  se  trilhão,  picão,  e  mastigão  os 
alimentos,  «los  racionáes,  e  outros  ani- 
niáes,  menos  as  aves,  que  tem  ètco. 
>§.  fig.  e  famil.  Pessoa:  r.  g.  «  sus- 
tenta doze  bocas.  »  «§.  A  entrada :  v. 

g.  boca  do  útero,  da  postema  aber- 
ta, da  ferida  profunda,  da  rua,  rio, 
da  barra  ,  da  coca  ,  do  forno,  do  sa- 
co ,  do  estômago ,  da  espingarda  ,  do 
canhão,  entrada  de  algum  estreito  no 
mar,  entre  dous  montes  ikjuco  dis- 
tantes. Goes,  3.  p.  c.  35.  fora  da  — 
de  Capanes,  aqui  he  onde  se  ajuntào 
as  serras,  etc.  §.  A  largura  aberta 
«fosso  com  14  palmos  de  altura,  e 
20  de  6ora  »  (de  borda  a  borda)  Goes, 
3.  76.  §.  Boca  de  lobo,  ou  escuro 
como  boca  de  lobo,  muito  escuro.  §. 
a  —  de pragas»  maldizente.  §.  •<  Me- 
tei-lhe  o  dedo  na  boca  •>  por  ironia  , 
não  cuideis  que  o  chucha  como  me- 
nino, que  étolo,  simplezinho.  §.  A 
boca  domartello;  aparte  com  que  se 
bate.  Esping.  Pcrf.f.  7.  §.  Boca: 
entrada,  principio:  v.  g.  a  boca  da 
noite ;  «  huma  !><x-a  da  noite  »  P.  Per. 
2.  /  98.  f.  Cast.  L.  3.  c.  80.  «  era 
boca  de  Interno,,  Chron.  J.  HL  P. 
2.  c.  45.  «  muitas  trovoadas  por  ser 
boca  de  Inverno.  •>  §.  Boca :  volcão. 
Cast.  L.  €.  c.  11.  §.  Bocas  de  fogo; 


armas  de  fogo.  §.  Tomar  na  boca, 
nomear  com  jactância  •<  quem  tem  a 
Deus  por  pai,  não  toma  na  boca  ou- 
tro pai  ••  Fieira.  §.  Bocas  na  faca ; 
quebras ,  mossas  no  fio ,  ou  gume.  §. 
Mentir ,  louvar  d  boca  cheya ;  i.  é, 
despejada  mente,  e  copiosamente.  §. 
Dizer  de  boca;  vocalmente.  §.  A  pe- 
dir por  boca,  ou  a  boca  que  queres; 
i.  é,  segundo  o  desejo,  e  como  al- 
guém mais  quer.  //.  P.f.  213.  Ar- 
raes,  3.  30.  §.  Pòr  a  boca  em  Deus : 
jurar,  ou  pezar  de  Deos.  Albuq.  1. 
d  43.  <§.  Coisa  de  toda  boca;  i.  é, 
digna  de  todo  louvor.  Ourem,  Diar. 
f.  595.  §.  Estilo,  tom  de  poetar.  Fer- 
reira, Cart.  6.  L.  2.  «não  me  foi 
dado  espirito,  não  foi  dada  igual  bo- 
ca ao  gTao  canto»  (Horácio  usou  de 
ore  neste  sentido  »  ruit  profundo  Pin- 
danuore»  e  «Musadedit  ore  rotun- 
do loqui »)  §.  Não  dizer  esta  boca  i 
minha,  modo  d«  exprimir  o  silencio, 
e  paciência  mui  sofrida  de  alguém  , 
nos  trabalhos ,  desgraças,  oppres<òes, 
etc.  §.  Por  uma  boca;  Lé,  com  uni- 
formidade em  o  que  se  diz.  Arraes , 
3.  18.  «confessão por  uma  boca.»  §. 
Pòr  a  orelAa  na  lioca :  causar  gran- 
de admiração;  Prestes,  75.  «a  obra 
não  he  coisa  que  vos  ponha  a  orelha 
na  boca.  »  §.  Fazer  a  boca  boa ,  ou 
doce  a  alguém  ;  dispòlo  em  nosso  fa- 
vor, para  se  conseguir  delle  alguma 
coisa.  Eufr.  1.  1.  §.  Pòr  a  mdo  na 
boca  a  alguém;  fazè-lo  callar;  ata- 
Ihar-lhe  a  respiração,  suffocá-lo.  Eu- 
fr os.  5.  1.  §.  Dai  com  a  mdo  na  (to- 
ca, se  diz  ao  que  disse  blasfémia,  ou 
dito  irreverente,  imprudente,  jactân- 
cia ;  ou  maledicência  contra  alguém  , 
para  o  advertir  disso,  e  castigar-se  da 
suberba  com  que  fala ,  sendo  nós  to- 
dos de  perdoe-nos  Deus.  Eufr.  2.  7. 
e  é  acção  que  faz  o  vulgo,  batendo 
na  boca,  quando  diz  mal  d"ontrem  , 
ou  soberbas,  e  acerescenta  batendo 
na  boca:  tido  f alio  com  soberba,  ou 
Deus  perdoai  me ,  etc.  §.  De  manos 
a  boca:  logo,  rapidamente,  num 
momento  ,  em  continente.  Aulegr. 
105.  Fieira,  12.H3.2.  «Em  hum 
momento  crescer  das  máos  á  boca» 
(o  que  é  mais  Portuguez).  §.  Andar 
na  boca ,  o.  g.  dos  Mouros ,  ser  fal- 
lado,  celebrado.  B.  2.  3.  1.  « Mir 
1  incem  andava  na  boca  dos  Mmtrns 
como  hum  remidor ,  etc.»  de  boca  em 
boca,  falado,  nomeado  com  louvor. 
Eneida,  12.  56.  «Eterno  viverá  de 
boca  em  boca»  §.  it.  Ser  maltrata- 
do na  fama,  ou  ser  bem,  ou  mal 
afamado  ;  ».  g.  andar  nas  bocas  do 
mundo,  de  commiuu  se  diz  á  má 
parte. 

BOCÁÇ  A ,  s.  f.  Boca  rasgada,  (rictus ) 
B.  P.  a  —  do  leão,  do  tubarão,  da 
baleya.  «  E  mais  vós  com  essa —  pa- 
rireis em  dois  minutos  qtiasi  agigan- 
tados frutos ;  não  tereis  parto  forçado.» 

BOCADINHO,  s.m.dim.  de  Bocado. 

BOCADO,  s.  m.  O  que  enche  a  boca 


de  uma  vez.  §.  A  porção  que  se  tira 
c'os  dentes.  §.  Bons  bocados:  igua- 
rias gulosas.  §.  Bocado :  peça  do 
frevo ,  que  entra  na  boca  do  cavai- 
lo.  $.  Bocado,  fig  porção  pequena, 
de  tempo,  caminho.  <§.  Bocado  sem 
osso ,  lucro ,  gozo  sem  trabalhos.  §. 
Comer  aos  bocados,  expr.  que  indi- 
ca a  ira,  ou  raiva  contra  alguém.  §. 
Bocados ,  pedaços ,  ou  talhadas  de 
doces  secos  de  marmellos,  cidra  ra- 
lada, etc.  §.  Como  —  na  boca,  aca- 
bando de  comer.  §.  Cornar  os  boca- 
dos a  alguém,  reparar  no  que  come, 

'      notar  que  come  muito. 

|  BOCADÚRA  .  s.  f.  Boca  da  peça,  ca- 
nhão. 

,  BOCÁL  ,  s.  m.  A  boca :  o.  g.  bocal  do 
frasco.  Peça  do  frevo  do  Cavallo, 
que  entra  na  boca,  bocado  ditfere. 
§.  O  parapeito  que  contorneya  o  po- 
ço. Paiva,  S.  l.f.  195.  §.  Aparte 
do  castiçal  onde  se  embebe  o  extre- 
mo, ou  cabo  da  véla.  §.  Porro,  com 
que  se  aforra  a  extremidade  da  man- 
ga do  vestido  ;  e  no  fig.  bocáes  de  fi- 
dalguia,  por  parentesco  remoto  de 
fidalgos,  ou  pequena  nobreza.  Cam. 
«  Ô  tu  como  me  atarracas ,  Escudei- 
ro de  solia  (pano  grosseiro,  estofa 
vulgar,  de  (touco  preço.)  com  bocaes 
de  fidalguia.»  <§.  Aça  mo,  que  «epòe 
ao  gado  quando  debulha  ;  betilho.  §. 
na  Artelharia:  V.  Joya  da  peça. 

BOCÁL,  adj.  De  boca.  Bemedio  bo- 
cal; o  que  se  toma  pela  boca ;  reca- 
do— ;  ou  cocar1,  de  viva  voz,  não 
escrito :  oral. 

BOCAXÍM,  s.  m.  Tela  engomada, 
para  entretelar  vestidos,  mais  forte, 
e  basta  ,  que  a  olandilha. 

BOCÁL.  adj.  O  que  não  falia  ainda 
a  Língua  do  paiz  estrangeiro  em  que 
se  acha.  dizse  em  geral  dos  pretos, 
oppor.do-os  aos  ladinos  «  Ethiope  bo- 
çal »  Fieira,  3.  4.  76.  §.  Rode,  sin- 
gelo, sem  arte.  Eufr.  4.  8.  «  Porque 
sam  boçays ,  doudinhas ,  enlevadas  n 
§.  Elefantes  boçâes;  não  ensinados 
para  a  guerra  P.  P.  2.  157.  §.  /*- 
genho,  entendimento  bocal;  que  tem 
a  rudeza ,  do  que  n5o  foi  cultivado. 
(boçal  vem  do  I tal.  bozzo,  peça  de 
pedra  tosca  :  d'aqui  esboçar?)  Que 
não  foi  ainda  esboçado,  tosco,  sem 
lavor  do  escultor,  do  imaginário,  sem 
beneficio  de  artifiee  ,  ou  ensino,  ru- 
de, informe,  inculto. 

BOÇARDAS,  s.  f.  pi.  t.  de  Naut.  V. 
Bnçardas. 

BÓÇAS  ,  s.  f.  pl  t.  de  Naut.  Cabos  que 
susteutão  a  verga  no  çunitwz. 

BOCEJADO,  part.  pasa.  de  Bocejar. 
Acompanhado  de  bocejos,  sonolência 
por  tédio,  aborri  mento.  Aulcgr.  92. 
f.  hum  longo,  e  bocejado  seréo  da 
guardaroupa»  Coisa  que  causa  bo- 
cejos. 

BOCEJAR,  v.  n.  Abrir  a  boca  invo- 
luntariamente, como  succcJc  ao  que 
eslá  enfattbufa,  enfadado,  KHnooleo- 
to,  Z,r«.  FI.  JJ.  FenciJos  vti,  do 
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jawno ,  t  mal  despertos  bocejando  a 
«Wc  se  encostatâo  pelas  atUennat , 
efe.  O  que  está  farto,  e  enfarado  «  Co- 
meçào  de  hocejar  n  (depois  de  muito 
comer)  Sá  Mir.:  d'aborriniento  de 
conversação,  ou  coisa  que  fáz  sono 
h  Serdo  bocejado.  >• 
BÒCEJO,  s.  m.  Abrimento  de  boca 
para  inspirar  o  ar  com  mais  folgo : 
f.  «  no  derradeiro  bocejo  do  mundo  » 
(quando  acabar.)  F.  Mend.  c.  15.  §. 
Bocejos;  pl.  abrimentos  de  boca  in- 
voluntários ,  que  sobrevem  ao  que 
tem  somno,  quo  acorda  nâo  farto  de 
sono,  fome,  cansaço  de  cota  que  des- 
gosta, aborrimento.  §.  «Os  primei- 
ros bocejos  da  luz»  ao  amanhecer. 
fieira. 

BOCÉL,  s.  m.t.  d'Archit.  Membro  re- 
que  é  a  base  das  columnas. 
V.  Astragala.  §.  Na  Artelharia,  mol- 
dura de  me)' a  canna  que  está  <li;in- 
te  do  fuglo ,  consta  de  1  cordão ,  e 
2.  filetes,  (ile  Losse  Franc.) 

BOCELÁDO.  p.  pass.  de  Bocelar. 

BOCELÁH.  v.  at  Dar  a  feirâo  de  bo- 
ccl .  de  meya  canna  ;  ornar  com  bo- 
te ij, 

BOCELÍNO .  s.  m.  dim.  de  Bocel.  A 
parte  roais  estreita  que  toca  no  capi- 
te\  di  columna.  ( Hypotrachelium. ) 
BOCETA,  s.  f.  Caixa  pequena  de  pa- 
pelão, madeira  ,  redonda ,  oblonga , 
oval.  f  Trazer  algttma  coisa  em  ixy- 
cetn ;  empapelada  ,  guardada  com 
cuidado,  e  mimo. 
BOCETE.  s.  m.  Peça  de  saya  de  ma- 
lhas, e  das  couraças,  da  feição  de 
tacha,  chapa,  ou  cabeça  de  prego 
convexa?  Barros,  2.  2.  8.  courasas 
de  brocado  com  bocetes ,  e  fralda.  Id. 
S.  8.  9.  tirados  os  bocetes  da  mal/ia 
ave  trazia  vestida,  (do  Franccz  òos- 
,e?) 

EOCETLVHA,  s.  f.  dim.  de  Boceta. 
BOCHECHA ,  g.  f.  A  face  do  rosto 
que  cobre  os  dentes  de  cada  lado.  §. 
Incharas  bochechas:  irar-se.  §.  Com 
uma  bochecha  d" agua  ;  i.  é,  facilmen- 
te: e.  g.  desfaço  as  suas  sentenças 
to»  numa  bochecha  de  agua.  Lobo. 
§.  Bochechas  do  navio,  a  roda  de 
proa.  §.  Fazer  bochechas,  desdenhar, 
desprezar,  assoberbar,  fr.  famil.  Di- 
zerws  que  »e  pode  l<var  com  huma 
bochecha  d' agua,  o  que  e  bem  feito , 
bem  apessoado;  famil. 
BOCHECHADA  ,  s.  f.  O  que  cabe  na 
boca  enchendo  as  bochechas.  §.  Gol- 
pe dado  nas  bochechas.  Aultgr.  1SG. 
dor  bochechada ;  sopapo. 
BOCHECHÃO.  s.  m.  ch.  Golpe  nas 

bochechas,  sopapo. 
•  HOCHECHÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Bo- 
checha. Rarboz.  B.  P. 
BOCHECHUDO,  adj.  O  que  tem  gran- 
ules bochechas :  famil. 
BOCHORNAL,  adj.  Quente,  abafa- 
do, dia — ,  em  que  corre  ar  sufib- 
iante,  e  qne  abrasa  as  plantas  «  Bo- 
ckemaes  suflbeantes  ventania*  Rcinào 
ah.  quacs  na  Etbiopia  adusta.  • 
Tom.  I. 


BOCHÒRNO,  s.  m.  Provinc.  Vento 
quente;  calor  abafado  de  sol,  ouquei 
madas :  suffocante  — ,  escaldador  — 

BOCJCÒDEO.  V.Boquiseco.  B.P.  § 
Tolo.  Aulegr.  163.  «  mancebinhos  bõ- 
cicòdios,  que  faldo  j autos  do  palan- 
que n  (do  Francez  antigo  Bociquaut?) 
Vlis.  1 .  sc.  9.  os  homens  erao  i 
bocicodeos : »  simplórios. 

BÓCIO,  s.  ro.  Papo  na  garganta. 

BODA ,  s.  f.  O  noivado ;  o  festim  que 
se  faz  por  occasiào  delle.  M.  Pinto , 
c.  5 1.  <•  em  menza  de  boda  »  «  a  quem 
te  nâo  roga  ,  não  lhe  vas  á  boda : » 
proverb.  Podas  é  o  mais  usado.  V. 

BODÁLHA,  s.  f.  Leitoa:  p.  us. 

BÓD  E ,  s.  m.  O  macho  da  espécie  ca- 
brum  ;  cabrão,  capro  de  semente,  ou 
emissário. 

BODEGA  .  s.  f.  Taverna  movivei,  co- 
mo as  de  feiras .  onde  se  come  ou 

BODEGUÈIRA,  s.f.  A  que  tem  bo- 
dega. 

BODKGUÈIRO,  s.  m.  O  que  trata 
em  bodega. 

BODIÃO,  s.  m.  Peixe  da  costa;  que 
se  cria  em  pedra ,  de  còr  parda  ;  a 
cabeça  assemelha-se  á  do  ruivo,  é  de 
pelle,  tem  pintas  doiradas.  (Capito; 
ccphalus.) 

BODÍVO  ,  s.  m.  ant.  pào  de  flor  de 
farinha  para  orIVrtas .  e  oblatas,  (do 
Castelli,  bodivo)  Docum.  ant.  ou  de 
bodo  por  voto  o  b  mudado  em  v ,  o 
t  em  d  afluis ,  por  votivo. 

BODO ,  s.  m.  Festim  de  comer ,  que 
antigamente  se  fazia  nas  Igrejas,  por 
occasiào  de  alguma  solemnidade.  sa- 
tisfação de  votos,  ele,  nelles  comiào 
os  pobres,  e  os  Irmãos  da  Irmanda- 
de. §.  QualqueT  festim.  Sondo  Ma- 
chado, f.  69.  «  Vai  a  todas  as  fes- 
tas, onde  ha  bòdo»  D.  Franc.  Ma- 
noel. Curt.  51.  Cent.  2. 

BODOQUE,  s.m.  Bolla  de  barro,  que 
se  atira  com  a  besta,  ou  arco  com 
duas  cordas ,  e  uma  rede  no  meyo , 
na  qual  se  pòi  a  baila,  ou  pellouro 
de  barro,  com  que  se  atira.  «§.  Bes- 
ta de  bodoque;  aquella  com  que  se 
atirava  o  bodoque,  o  qual  hoje  se  ati- 
ra á  mão  com  arco  de  duas  cordas 
de  linho,  parallelascom  rede  no  meyo 
da  altura  delias ,  e  defronte  da  em- 
polguei r  a  ;  na  rede  se  poim  a  baila, 
ou  mais  Portugucz,  e  propriamente 
o  '■odotfue,  de  que  se  deu  nome  ao 
todo,  i.  é,  ao  arco.  e  cordas  «um 
—  d*airi.  ou  de  pao  d'arco.  » 

BÓDRIÉ.  V.  Boldrié,  como  hoje  se  diz. 

BODUM  ,  s.  m.  Catinga  de  bode  não 
castrado.  §.  f.  Mao  cheiro  do  suor 
dos  sovacos,  ou  da  transpiração  dos 
negros,  mulatos,  e  de  alguns  brancos. 

•  BOÉ,  s.  m.  Instrumento  musico  de 
vento.  V.  Oboé. 

BOÉIRA  .  adj.  Httrella  fieira:  a  es- 
trella  d  .ilva.  tiist.  Dom,  2.  3.  5.  % 
«tem  um  rosto  como  a  estrella  — •» 
mui  bello  e  lustroso,  nítido. 

BOÈIRO.s.  m.  Cano d  agua.V.  Bueiro. 
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•  BOÉMIO.  V.  Bohemio.  Relaç.  das 
festas  na  canonizaç.  de  S.  Ignacio  « 
S.  Franc.  de  Borja.  pag.  5«. 

BÒENS,  s.  m.  pl.  t.  da  As.  Balizas, 
marcos  de  terras. 

BOÈTA ,  s.  f.  V.  Boceta :  antiq.  Cou- 
to, Cast.  «Andrade  dizem  bui  ta , 
cofre  para  dinheiro,  e  preciosidades. 
Orden.  5.  107.  §.  21 

BOFAR,  v.at.  Lançar  do  bofe,  ou  ás 
golfadas:  t>.  g.  bofar  sangue ;  Ledo, 
Chron.  de  D.  Fern.  Outros  escrevem 
bufar  «  O  sangue  que  bufava  das  fe- 
ridas »  Barros.  §.  fig.  Jactar-se  :  v.  g. 
bofar  privanças.  Eufr.  1 .  1 .  §.  Fal- 
lar  muito.  Eufr.  Prol.  Bofas,  mei 
migo?  rolha. 

•  BOFARDÁR.  V.  Bafordar.  Anjos, 
Jard.  p.  9.  . 

BOFARÍNH  AS.  V.  Bufarinha. 
BOFARINHÈIRO.  V.  Buforinheiro. 

Mend.  Pinto.  c.  107. 
BOFÁS ,  por  Lofe.  Palavra  cómica. 

Simão  Machado,  e  Eufr.  ant. 
BOFE ,  s  m.  t.  de  Anat.  Parte  do  cor- 
po animal,  que  su  dilata,  e  contrahe, 
quando  respiramos,  e  serve  principal- 
mente para  a  fuiicçâo  da  respiração. 
Eneida,  10.  95    «o  inchado  bofe» 
tem  o  ftofe  fraco  ,  inflamado ,  etc. 
Ceita,  Serm.  do  amar  os  imigos  pag. 
23S.  «Ingrato,  villào ,  mao  bofe» 
(i.  é ,  de  más  entranhas ,  e  de  ruins 
ligados.)  §.  Homem  de  bons  bofes ; 
i.  é,  de  bom  coração,  incapaz  de  fa- 
zer mal.  Eufr.  1.  6.  -  he  os  melho- 
res bofes  de  criatura  »:  «  homem  de 
bofes  lavados»  i.  é,  singelamente  bom, 
sem  má  tensão .  Isento  dos  bofrs ;  o 
que  é  de  condição  isenta,  desamora- 
vel ,  desabrida.  Eufr.  2.7.  Deitar  os 
bofes  pela  boca ,  dizemos  com  exag- 
geração  para  dar  a  entender  o  gran- 
de afano,  consaço  dalguem.  Arte  de 
Furtar.  »  Lançar  uma  alma  o  bofe 
por  ter  dois  infernos. »  Feo,  Trat.  de 
S.  Bento,  f.  184.  f.  col.  2.  §.  Mos- 
trar os  bofes :  fallar  ingenuamente. 
dizeT  o  que  entende,  dar  a  conhecer 
os  seus  sentimentos.  Aulegr.  42. 
BOFE,  adv.  altor.ido  de  d  boa  fé;  an- 
tiquado. C.  Filod.  ú  boa  ff,  com  ve- 
ras .  e  lizura. 
BOFÉLHAS,  adv.  O  mesmo  que  bo- 
fê:  chul. 

ÍOFETÁ,  s.  m.  Lençaria  d'algodão 
Asiana,  mui  fina,  e  tapada  «os  — 
de  Barochei»  Couto. 
BOFETADA  .  s.  f.  Golpe  com  a  mão 
aberta,  dada  no  ro»to.  §.  fig.  Desfei- 
ta que  se  faz  a  alguém:  injuria  gran- 
de. «  éramos  huma  bofetada  na  caça 
de  Meca»  B.  1.  8.  1.  «Dizer  não  a 
quem  psde  he  dar-lhe  uma  bofetada 
com  a  lingva»  Fieira,  S.  2./.  88. 
cal.  1 .  §.  «  Dar-se  bofetadas  a  si  mes- 
mo» Ledo.  Deser.c.  88./.  292. 
•  BOFETADÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  En- 
fezada ,  pequena  bofetada.  Bernard. 
Fhrnt.  5.  3.  39. 
BOFETÃO,  s.  m.  V.  Bofrta  la. 
ÍOFÈTE,  s.  m.  Espécie  de  banca  U- 
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vraila  de  melhor  páo,  <}ue  o  ordiíia- 
rio ,  e  com  mais  curiosidade  :  bufite 
de  jacarandá,  (do  lnglez  Itúffet ,  que 
significa  boféte,  e  boféte.) 

BOFF.TE,  s.  m.  ch.  diiuinut.  de  Bo- 
letào.  Cam.  Hcdond.  •■  dei-lhc  hum 
boféte  zombando»  (lnglez,  bi'ffet.) 

BOFRTEÁR.  V.  Kvbofet.ar. 

BOPOBDÁB.  V.  Baíbrdar. 

BOFOH1NHÈHIO.  V.  Bufurinbeiro. 

BOGA,  s.  f.  Peixe  vulgar.  (Bascas.) 
V.  Voga  que  diíTere. 

•  BOGANTE ,  adj.  V.  Vogante.  galé 
— .  Lob.  Cori.  Dial.  9. 

BOGA  Ri.  V.  Mogorim.  0  vulgo  diz 
ri/iíi*  Itoquris,  por  .Magorh,  o&porm.  , 

BOGEUÍA,  s.  f.  nntiq.  "  Que  nom  fa- 
lassem  em  entrada  cie  cano,  (pie  era 
bogerta,  e  se  cuidasse  outra  maneira  , 
per  que  se  o  feita  podesse  acabar  n 
Ined.  III.  t\j.  (do  lnglez  buggery, 
sodomia,  pela  maneira  de  entrar  por 
um  cano  de  despejo  de  imtnundicias 
á  tomada,  c  á  inrprua  deTangere? 
O  1  tal.  bogerare  \<M  ao  mesmo  sen- 
tido; eo  Framez  íiougrerie,  nofig.) 

BOGÍO.  V.  Bugio.  Euf.  2.  7.  (dei/u- 
nia.  Terra  d'onde  vicrào  bugios.) 

BÒGUEIRA,  s.  f.  Cova.  onde  *c  acó- 
llie  a  boga, 

BOGUE1KÓ ,  s.  m.  ou  Bogueiroo  Ar- 
madilha, ou  rede  de  pescar.  Jaed. 
III.  456.  e  457. 

•  BOHEMIO  ,  s.  m.  Género  de  capa 
curta  que  desce  pouco  abaixo  da  cin- 
tura. Leit.  de  And.  Miscellan.  Dial. 
W.pag.  S07.  ..  Vinha  esta  santa  Ima- 

em  m  -  tida  de  caminho  com  seu  bo- 
émio, ou  capote  nos  hombros  de  bor- 
cado  de  cores.  >• 

•  BOMEMO,  adj.  Natural  ou  perten- 
ci*nte  a  Bohemia,  Keino  de  Alema- 
nha. Bluteau. 

BOÍ,  s.  m.  pl.  bois,  e  boizes.  Ord. 
Man.  L.  I.  T.  44.  §.  23.  V.  Aboiz. 

BÒI ,  s.  m.  O  macho  da  espécie  vacum. 
§.  lioi  marinho;  peixe  deste  nome. 
<j.  Bois  de  Deus:  insectos  vermelhos , 
que  andào  nos  malvares.  §.  Boi,  na 
Ásia.  o  escravo,  que  leva  o  sombrei- 
ro de  pé  grande ,  resguardo  do  sol. 
jV>'o.  §.  Boi,  t.  ch.  o  que  entretém 
amiga  pouco  liei  <•  He  o  boi  d  aquel- 
la  fêmea ,  ou  casa  »  (como  escravo , 
e  cornudo.)  §  Caçar  com  boi,  i.  é, 
com  uma  figura  de  boi,  que  se  mo- 
\e,  e  as  aves  seguem  até  cair  na  re- 
de. Fernand.  Arte  da  Caça.  ucom 
vm  boi  fantástico  caredo  estas  aves  á 
rede"  o  que  é  diverso  de  caçar  com 
boy ,  nu  boi ,  boyz ,  ou  abuiz ,  de  que 
se  deriva  embuizado.  Parece  todavia 
que  o  autor  citado  tomou  a  palavra 
i>oi,  boy,  ou  bois  por  boi  animal  qua- 
drúpede. Na  Ord.  Man.  5.  84.  pr. 
«•dKende  caçar  perdizes,  leíres.  nem 
« oe Mo*  com  bois,  A  ?>oy ,  ou  bois  ,  ou 
aboiz ,  abuiz  é  armadilha  de  caçar 
jierdizes,  coelhos,  e  lebres  para  o  que 
parece  mui  ronceiro  um  boi  fantásti- 
co. Mas  Coisas  ha  hi  que  j.astáo  sem 
ser  cridas,  E  coisas  cridas  ha  nunca 


passadas.  V.  Aboiz,  ou  Aboyz,  Abais 
no  Dicc.  da  Real  Acodem,  de  Lisboa. 
N.  B.  que  na  cit.  Ord.  M.  5.  84.  §. 
1.  se  lê  ooeimascul.  V.  Ledo,  Coll.p. 
4.  T.  14.  Lei  S. 

BÓIA,  s.  f.  Pedaço  de  madeira  leve, 
que  anda  sobreaguada.  e  atada  á  an- 
cora, para  mostrar  onde  cila  esta  sur- 
gida. §.  Boya  da  salvação:  barril 
todo  tapado,  com  huma  bandeirinha, 
que  se  deita ,  quando  cái  homem  ao 
mar,  para  se  suster  pegado  a  ella. 
V.  Salvavida.  §.  As  rodas  de  cortiça 
que  acompauhão  a  rede  de  pescar. 
( boya  inelh.  ortogr.  do  lnglez  Buoy.) 

BOIADA,  s.  L  Manada  de  bois.  (Boya- 
da.) 

BOYADÈIRO,  s.  m.  Boyeiro,  condu- 
«  tor  de  boyada. 

BOIÁDO ,  p.  p.  de  Boyar.  V.  Aboya- 
do.  Mend,  Pini.  c.  61.  paos  — ,  le- 
nha—  ,  que  se  traz  poios  rios  aboya- 
da,  em  balsada,  e  nâo  em  carros,  ou 
arrojo. 

BOIÀNTE.  p.  at.  de  Boiar.  Que  boya, 
e  nâo  vái  muito  mettido  debaixo  d  a- 
gua.  poder  o  navio  navegar  boian- 
te.»  B.i.l.  t.  Tal  é,  o.  g.  o  navio 
leve ,  pouco  carregado ,  e  que  por  isso 
surde  bem :  B.  t.  4.  4.  com  pouca 
carga;  ou&emella  em  lastro.  4-  Que 
esta  em  nado,  nâo  varado  em  terra, 
nem  envasado,  nem  em  seco.  «  o  na- 
vio era  (estava)  boiante.  »  Ined.  II. 
f.497.  >' Polas  cycladas ,  bosforos,  e 
syrtesHas-dc  surdir  boyante»  Garção. 
§.  fig.  Ver-me-heis  com  meu  desejo 
boiante;  i.é,  comprido,  e  livre  d*  em- 
baraços. Eufr.  5.  1.  (Boyante.) 

BOIÀO  ,  s.  m.  Vaso  de  barro  com  bo- 
jo ,  azado  para  eouservas,  etc.  H. 
Dom  P.  3.  L.  1.  c.  4.  Couto,  10.  S. 
IS.  "  em  hum  boyào  do  Pegu,  se  co- 
zinhaea  o  urrou  >  (Boyâo  inelh.  or- 

toe»/.) 

•  BOIAOZÍNHO,  s.  m.  diminui,  de 

Boiào.  pe  jutno  boiâo.  II.  P. 
BOIÁK,  v.at.  V.  Aboiar.  {Boyar  me- 
lhor ortograf.)  §.  v.  n.  Andar  como 
a  boya  sobreaguada  ?em  ir  ao  fun- 
do. §.  Ined.  III.  iH o.  «nom  botava 
vento»  bofar  talvez,  por  soprar;  ou 
boiar,  ventar  que  boje  as  Velas;  ou 
bafejar  ?  ??  mais  certo  bojar ,  de 
bouje  Franccz  ant.  bojo,  boLo,  que 
o  vento  enche ,  e  faz  enfunando  a 
vela.  §.  <<  Falar  aos  bois  para  anda- 
rem caminho»:  nos  guias  do  gado 
vem  boyando»  cantando,  é  diverso 
de  falar  aos  bois  do  arado,  ou  de 
carro. 

•  BOIARDO,  s.m.  Titulo  de  dignida- 
de que  se  dá  aos  principaes  tienhores 
e  Senadores  no  império  da  Rússia. 

•  BOIB1,  s.  m.  Cobra  do  Brasil. 

•  BOJCININGA.  s.  f.  Cobra  do  Bra- 
sil venenosa  de  quasi  cinco  pés  de 
comprido :  é  uma  espécie  de  cobra 
de  cascavel. 

•  BO  ICC  ABÁ.  s.  f.  Serpente  do  Pe- 
rsi ,  do  comprimento  de  12  a  20  pés  : 
nào  he  venenosa. 


BOIDANA,  s.f.  Herva,  queUepanaa 

■MM 

BOIEIRA .  adj.  Estrella  boyeira.  V. 
Bootes. 

BOIEIRO,  s.  m.  Pastor  de  manada 
de  Iwis.  V.  Vaqueiro,  (byeiro. )  Boya- 
deiro. 

•  BOIQUÍEA,  af.  Serpente  da  Ame- 
rica  meridional;  cobra  de  cascavel. 

•  BOIÚNO,  adj.  p.  us.  De  boi,  que 
diz  respeito  ao  gado  vacum. 

BOiZ.  V.  Aboiz.  «Cair  na  bois»  fig. 
no  laço ,  dar  na  trampa ,  cair  no  en- 
gano, e  laço  que  nos  armário.  Eufr. 
1.  S. 

BOJADO,  p.  pass.  de  Bojar. 

BOJADOR,  adj.  Que  bója:  e.  g.  «o 
Cabo  Bojador  »  B.  1.  I.  2.  ..d  este 
muito  bojar  lhe  chamào  bojador.» 
fazer  volta  para  fora  do  laitçameuto 
da  costa  ,  e  convexa. 

BOJ\NTE,  p.  de  bojar,  que  sai  do 
lançamento  da  costa,  e  faz  rosto,  fo- 
cinho, ponta,  e  entra  para  o  mar. 
Vieir.  Herm  8.  52.  Os  cumei  doa 
monte*  mais  altos,  e  as  pontas  dos 
cabos  mais  bojantes. »  que  fazem 
mayor  cotovelo  para  fora  da  costa , 
e  para  o  mar.  Saliente ,  resaitado. 

BOJAR ,  v.  n.  Faier  bojo ,  ou  barriga . 
volta  convexa,  o.g.  ,\  porção  da  cos- 
ta ,  ou  cabo  que  sái  do  lançamento 
recto ,  e  se  faz  convexo ;  a  parede , 
que  faz  bojo ;  a  véla  cbeya  de  ven- 
to, «este  cabo  lança,  e  boja  para 
Aloeste perto  de  40.  legoas»  Al.  1. 
t.  ..  segundo  as  enseadas,  e  cotovelos 
(da  ctfeta)  se  encolhem ,  ou  bojdo.  Id. 
I.  4.  7.  e  L.  8.  c.  4.  §.  activamente, 
o  vento  boja  a*  celas : »  i.é-,  enche , 
pandea,  enfuna,  (do  Francez  ant.  bou- 
ge ,  bojo ,  pança.) 

BOJÁRDA,  adj.  Perabojarda;  espé- 
cie ,  que  tem  má  apparencia ,  e  bom 
sabor,  (de  buggiardo,  mentiroso  eiu 
[Ml.  ?) 

BÒJO,  s.  m.  A  convexidade,  e  pro- 
minencia ,  ou  barriga ,  que  tem  os 
vasos,  cuja  capacidade  se  augmenta 
em  parte ,  e  depois  estreita.  §.  fig. 
grande  ventre  "nem  iremos  dejimji- 
dos  caoailos  no  fatal  bojo  escondi- 
dos» Eneids,  lX.il.  ..  —  da  nao  • 
idem  10.  74.  §.  Tirar  alguma  coisa 
da  bojo  a  ajgitem;  fa/er-ihe  dizer  o 
sfgredo.  Aulegr.f.  1G.  §.  Homem  de 

Cide  bojo;  i.  é.  sofrimento:  ter 
bojo.  para  dissimular.  V.  Car- 
tas, Tom.  2./.  128.  ..  Tal  paciência  . 
e  indulgência  só  cabe  no  coração,  e 
no  bojo  de  Deus»  Feo  Quodr  mo- 
deração com  prudência.  §.  Capacida- 
de :  nâo  tenho  bojo  para  tão  gran- 
de contentamento»  Palm.S.  150.  nào 
me  ohe  na  palie,  na  alma. 

•  BOJOBÍ,  s.  io.  Espécie  de  gibova  . 
cobra  verde. 

BOJUDO  .  adj.  Que  tem  bojo. 

BOLA,  s.f.  Pev»  de  madeira,  o.i  mar- 
fim solida,  ou  òca,  esférica,  «j.  fig. 
e  ch.  A  cabeça.  $-  Joga  da  bola  ; 
que  se  jo^a  derribando  uns  tanto, 
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páos  com  bolas  de  madeira ,  assesta- 
dos no  clião. 

BOLACHA,  a.  f.  Pào  abiscoitado,  e 
chato,  de  provisão  para  o  mar,  e  que 
ature  «em  se  alterar. 

BOLACHÍNHA.  a.  f.  Biscoito  de  fa- 
rinha melhor  com  feição  de  bolacha  , 
para  o  chá ,  etc.  t.  u»ual :  alguma  é 
doce. 

BOLADA ,  5.  f.  O  golpe  da  bola  no 
jogo.  4-  Desta  bolada ;  famil.  d'este 
ieno,  desta  vez,  d"c*ie  lanço.  §.  Le- 
vantar a  bolada ;  110  fig.  tornar  as 
coisa»  ao  antigo  estado:  Couto,  4.7. 
6.  ou  tornar  a  cobrar  o  que  dera ,  ou 
estava  po-to  a  risco :  como  levantar 
o  bolo  em  certos  jogos :  levantarão 
a  bolada  os  Itos:  e'nào  quizerào  re- 
conhecer mais  os  Mouros  por  supe- 
riores." Idem,  8.  c.  25.  §.  Na  Arti- 
lharia, a  parte  do  canhão  que  vai 
dos  miinhôcs  até  á  boca  :  o  espaço  d<i 
alma  do  canhão  que  a  Itália  corre 
antes  de  sair  da  boca :  Exame  <T  Ar- 
tilheiro*. 

BOLÁOO.  p.  pass.  de  Bolar.  Tocado, 
ou  derribado  com  bola.  §.  iig.  Acer- 
tado no  elleito.  V.  Bolar. 

BOLANDAS,  s.f.  pl.  ir  cm  bolandas ; 
tamil,  voando ,  a  toda  pressa. 

BOLANDElRA ,  ».  f.  Roda  do  enge- 
nho de  assucar ,  pegada  no  eixo  do 
meyo ,  movida  pelo  rouète,  dá  mo- 
vimento ás  moendas,  ou  eixos  pe- 
quenos. 

BOLANTÍM  ,  s.  m.  O  mesmo  que  vo- 
lantim  .  recado  entre  Cabos  de  guer- 
ra ,  que  Itoje  dizem  boletim.  Port 
Rest.  4.  106.  onde  veim  as  duas  pa- 
lavras «  remetter ,  levar  bolantins,  » 

BOLAO  ,  s.  m.  Bola  grande  de  cera  , 
barro  dessa  figura  :  —  de  angv ,  por- 
ção delle  arredondado,  que  se  vende 
com  guisado  de  caruru,  que  é  o  con- 
duto. 

BOLÁR,  v.  at.  Derribar  os  páos  com 
a  bóia ,  dar  onde  se  dirigia  a  ponta- 
ria ;  alcançar  com  a  bola.  »  Se  quem 
estava  em  Santarém  bolaria  em  Al- 
meirtm  »  Maris,  D.  dei  Rei  D.J.  I II. 
§.  fig.  Acertar ,  concluir  bem ,  ter 
bom  successo  em  negocio  contingen- 
te. Eufr.  6.  5./.  191.  Ulis.f.  118. 
§.  Bolar  tem  os  oo  mudos  ;  ma*  tem- 
nos  agudos  em  eu  bóio ,  bóUs  ,  bóia  , 
elles  bólão:  Subj.  eu,  elle  bóie;  tu 
bólct :  elles  bóiem. 

•  BOLARMÊNICO,  s.  m.  Terra  me- 

.  dicinal ,  ordinariamente  em  bocados 
avermelhados  que  tiião  a  amarello. 
e  são  também  esbranquiçados ,  gor- 
da e  oleosa  no  tacto,  e  no  gosto  es- 
titica  |  e  adstringente.  Cardos.  Bar- 
bos. B.  P. 

BOL  ATIM  ,  s.  m.  Homem  ligeiro,  que 
se  expede  comcommissao  que  requer 
pressa.  Port.  Best.  Liv.  4.  no  fim.  §. 
Kecado  ,  folheto ,  missiva  que  elle 
leva ,  alias  boletim  como  hoje  se 
diz. 

BÒLBO,  s.  m.  A  cebola  de  algumas 
plantas,  principalmente  das  que  dão 
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flor,  v.  ff.  da  açucena,  alias  cebola 
cetàn.  t.  da  Hist.  Natur. 
BOLBÒSO,  adj.  femin.  bolíòsa.  Que 
tem  bolbo.  <•  plantas  bolbosas  »  e  del- 
le se  reproduzem ,  e  llorecem. 

•  BOLÇAR,  v.  n.  Lançar,  vomitar  o 
leiíe  :  diz-se  das  crianças  de  peito. 

BOLDRIÉ,  s.  m.  (do  antigo  J-rancz 
BauUriee)  Cinta  de  coiro .  com  uma 
peça  de  que  se  sustieude  a  espada. 

BÓLEA ,  &  f.  das  sejes.  Peça  de  pá<> 
torneada ,  e  fixa  na  lança  do  coclie , 
onde  se  alão  os  tirantes  das  mulas 
dianteiras,  e  esta  «*•  postiça:  na  bo- 
lea  mestra  se  prendem  as  bestas  do 
tronco 

BOLEADO,  p.  pass.  de  Bolear.  Exa- 
me de  Artilheiros  ,  arredondado  opp. 
a  agudo  ,  quadrado  ,  oval ,  angular 

BOLEAR  ,  v.  at.  Arredondar  o  que  er.i 
agudo :  e.  g.  u  forma  de  sapato  bo- 
itada.  »  §.  V.  Bornear  a  peça.  §.  Di- 
rigir a  boléa  das  seges ,  fazer  de  co- 
cheiro. 

BOLEEIRO,  s.  m.  O  que  dirige  a 
boléva  ,  ou  as  seges :  como  o  cocliei- 
ro  dirige  os  coches. 

BOLEIMA,  s.f.  Bolo  grosseiro.  DAeei- 
ro,  f  242.  §  fig.  ech.  Homem,  mu- 
lher— ,  molle,  para  pouco,  de  ma  o 
sabor,  ou  sem  sabor  « só  alana  —  não 
namora.  •» 

BOLÉO  ,  s.  m.  Pancada  da  pella,  de- 
pois de  dar  pullo,  antes  que  caya  no 
chão.  (do  Castelhano  volco ,  ou  do 
Francez  volte.)  §.  De  bolço ;  i.  é , 
de  pancada,  de  repente.  §.  Dar  um 
bolto  na  bolsa .-  fazer  despeza  ;  dar- 
Ihe  uma  estala.  Arte  de  Furtar,  c. 
52.  §.  Moca  d' entre  pulo,  e  boleo, 
na  idade  núbil .  casadoira.  Eufr.  e 
Ulis.  2.  8.  appressiída  nos  amores, 
de  muita  conclusão. 

•  BOLERÍA.  s.  f.  Velame,  aparelho 
de  velas.  Hist.  Naut.  2.  349. 

BOLETA,  s.  f.  Fruto  do  carvalho, 
azinheira ,  etc.  serve  para  téva  dos 
porcos :  outros  dizem  bolota. 

BOLETÍM.  s.  m.  Bilhete  militar  pelo 
qual  se  manda  aos  paisanos ,  quedem 
aposentadoria  aos  soldados ,  onde  não 
há  quartéis.  §.  it.  Com  noticias  do 
exercito;  V. Bolanlim:  com  proposi- 
ções d  entre  os  Chefes,  e  Ceneraes, 
etc.  por  escrito. 

BOLETO.  V.  Boletim.  §.  Cugumélo. 

BÒLIIA  .  s.  f.  Empòlacheya  de  agua, 
na  iiélle.  (Ilal.  bolla  ) 

BOLHÀNTE,  p.  pres.  de  Bolhar. 

•  BOLF1ÀO  ,  s.  tu.  augmeui.  de  bolha. 

Thom.  de  Jrs.  Trabalh.  1.  5. 

BOLHAR,  v.  n.  Fazer  bolhas  ferven- 
do, termentando  o  vinho  em  quanto 
se  depura ;  ou  alguns  depurados ,  e 
mui  e'(iintuo>os ,  quando  se  abre  a 
botelha  »  Ferve,  e  bolha  o  ardente 
crepitante  Champanha.» 

BOLHEl.HO,  s.  m.  A  torcida  da  su- 
gidade,  qi:e  faz  esfregando  as  mãos, 
quem  as  tem  sujas,  e  húmidas.  ( B. 
P.  Srj)t.  Ediç.  verte  similixula ,  ae.) 
f  Bolo  longo  pouco  grosso,  roliço. 
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BOLÍÇO  ,  s.  m.  V  Reboliço.  Altera- 
ção da  paz  na  Cidade.  Leão,  Chron. 
Tom.  1.  paff.  8.  (Ediç.  de  1774J 
V.  Buliço. 

BOLltjÒbO,  adj.-  Inquieto,  desassos- 
segado. <<  moças  buliçosas,  e  alvoroça- 
das, que  tudo  querem  ver,  e  de  tudo 
dar  fé»  Ferr.  Bristo,  4.  1.  V.  Bu- 
liçoso. 

BÓLIDO,  p.  pass.  de  Bolir.  Aterra 
bolida ;  i.  é ,  levantada,  de  pa^  alte- 
rada. Cast.  L.  5.  c.  71.  o  negocio 
bólido.  V.  Bolir.  . 
BOLIEIRO.  V.  Boleeiro. 
LiOLÍNA,  ».  f.  Cabo,  que  prende  a 
vela  á  amurada,  quando  se  mano- 
bra ,  para  tomar  o  vento  por  banda. 
§.  Bolina  alada ;  o  mesmo  que  tesa. 
§.  fig.  Atrelar  outra  bolina :  ter  ou- 
tro modo  de  proceder.  Prestes,  f.  14. 
y.  §.  Vento  á  — ,  vento  que  toma  o 
navio  por  meyo  do  lado;  que  não  é 
de  poupa,  nem  pela  proa,  ou  pelo 
olho ,  nào  ponteiro. 
BOLINADO,  p.  pass.  de  Bolinar. 
BOLINAR,  v.  at.  Marear  o  navio  í 

bolina.  §.  v.  n.  Velejar  á  bolina. 
BOLINÈTE ,  s.  m.  t.  de  Naut.  Tão 
roliço,  que  está  fixo  na  coberta,  de 
maneira  que  se  mova ,  e  borneye  de 
bombordo  aestribordo;  tem  um  \lo 
por  onde  joga  o  Pinçote.  Espeue  da 
canoa  aberta  por  uma  cabeça,  onde 
se  lança  cascalho,  e  terra  mineral 
para  lavar  o  oiro,  que  nellaha,  «ain- 
do  a  terra  pela  parte  aberta,  e  fican- 
do o  oiro  no  fundo. 
BOLINHA,  s  f.  dim.  de  Bóia. 
BOLINHO,  s.  m.  dim.  de  Bòlo. 
BOLINHÓLO.  s.  ui.  d.  de  Bòlo.  frito. 
BOLÍR,  v.  at.  Mover,  agitar.  Lusit. 
Transf.  p.  3.  •<  o  vento  bótc  os  weo- 
redos»:  «pondo-lhe  a  máo,  t  boi  in- 
do-o,  se  certificou  que  dormia"  Men. 
t  .Moça ,  1.  c.  23.'  §.  v.  n.  Pòr  em 
movimento :  r.  <j.  bolir  com  «  cabe- 
ça ,  asas.     quem  em  muitas  pedras 
bole  ,  em  alguma  se  fere  >»  Eufr.  3. 
6.  131.  §.  Entender  com  alguém,  in- 
quietando-o.  §    Bolir  em  algum  ne- 
gocio; tratar  delle.  §.  Tocar  em  al- 
guma coisa.  §.  Ferver.  •<  os  bichos  es- 
tão bolindu  >•  ou  antes  bolhando.  V. 
Bolhar. 

BÒLO,  s.  m.  Massa  de  farinha  com 
vários  temperos,  cosida  ao  forno ,  ou 
de  Soborralho ,  e  em  geral  de  forma 
redonda.  §.  No  jogo,  os  tentos,  ou 
dinheiro,  que  estão  na  mesa,  e  reJ 
sulta  das  contribuições,  entradas,  ou 
repostas  dos  parceiros:  ganhar  o  bo- 
lo ,  fazer  bòlo,  ou  mesa;  entrar  tia- 
ra óbolo,  repi-lo,  levantá-lo.  §.  Noa 
Baptismos  Reáes  costuma  ir  bolo,  tal- 
vez pão  para  o  Ministro  limpar  os 
dedos  dos  Santos  Óleos?  Chron.  J. 
III.  /'.  2.  c.  73.  «saleiro...  prato 
do  cirio,  e  ofTerta,. ..  o  bòlo  (leva- 
va-o)  o  Conde  de  Tentúgal.» 

•  BOLO.NHEZ.  adj.  Natural  ou  per- 
tencente a  Bolonha.  Cam,  Cant.  S. 
Est.  94.  Avcir.  itmerar.  cap.  76. 

BO- 
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BOLÒNIO,  adj.  fam.  Indouto,  idio- 
ta. 

BOLOR,  s.  m.  São  huns  fiozinhos,  co- 
mo musgo  delgadíssimo,  que  CTMCi?M 
á  superfície  do»  corpos  encerrados  em 
lugares  húmidos;  e  talvez  são  umas 
mancha»  contrahidas  pelas  coisas  en- 
cerradas do  modo  sobredito  ,  alias 
mòfo,  v.  §.  f.  n  Entendimentos,  e  me- 
morias, que  se  não  exercitào,  tomào 
bohr,  e  ferrugem  n  Paira,  S.  3.  271. 

BOLORECÈlí.  v.  n.  Criar  bulor.  §. 
at.  Cobrir  de  bolor,  fazè-lo  criar.  •<  o 
humidade  bolorrce  o  jtáo  n  ou  n  o pdo 
bolorece  com  a  humidade,  n 

BOLORÈNTO  .  adj.  Que  tem  bolor. 
§.  fig.  famil.  Velho,  antigo.  «a  fa- 
ma bolorenta  » :  «  amigos  bolorentos  >• 
D.  Franc.  Man.  Carl.  13.  Cent.  2. 

BOLÓTA.  s.f.  Fruto  do  feitio  de  bo- 
leta ,  que  se  produz  na  Enzinheira , 
é  doce,  e  come-se.  §.  Obra  de  Sir- 
gueiro,  de  torça  I,  redonda.  Guia  de 
Casados,/.  147. 

BOI.OTAL.  s.  m.  Enzinheira,  ou  ou- 
tra arvore  que  produz  as  bolotas  pa- 
ra ceva  dos  porcos.  Bernard.  Flor  est. 
1.  7.  53.  «os  cochinhos  do  convfento 
que  andavâo  pastando  debaixo  dos 
bolotaes  da  mesma  caza. »  lameda 
das  arvores,  que  dào  bolota  para 
criar  porcos. 

BOLOTÁDO,  adj.  Nutrido  com  bolo- 
ta »  Se  nlo  bem  cevado ,  ao  menos 
bem  Matado  >■ :  "  Criados  a  grã  vi- 
ço, e  bem  bolotadot  de  ruaos  ensi- 
nos, e  peyotei  exempros»  cevados. 

•  BOI. RA  .  s.  f.  V.  Borla.  Cardoz.  B.  P. 

BÒLSA  ,  s.  f.  Saquitel  de  lençaria  ,  se- 
da ,  etc.  com  ponto  de  meya ,  ou  re- 
de, e  talvez  de  malha  em  metal,  no 
qual  se  tem  o  dinheiro.  §.  fig.  0  di- 
nheiro contido  nella.  $.  Bolta  teca; 
i.  é.  vazia.  Eufr.  4.  6.  §.  Saco  lon- 
go de  seda ,  etc.  onde  se  ruette  a  tran- 
ça do  cabello.  $.  Bolsa:  Praça  do 
Coinmercio.  §.  Bolta,  s.m.  a  pessoa 
em  cuja  mào  se  ajuntão  as  contribui- 
ções para  alguma  despesa  commum 
de  múitas  pessoas.  §.  Bolsas  de  Tur- 
quia, moeda,  avaliâo  em  1600.  Li- 
bras Tornesas :  240$.  réis. 

BOLSA  DE  PASTOR.  s.f.  Hcrva  de 
folhas  compridas,  rasteiras,  e  espalha- 
das pelo  chão ,  de  cujo  meyo  sáyem 
hastas  delgadas,  e ramosas,  que  dào 
flores  dc  quatro  folhas  brancas ,  cru- 
zadas. 

BOLSADO  ,  p.  pass.  de  Bolsar. 

•BOLSÂO  .  s.  m.  augment.  de  Bolsa. 
//.  Pini.  Dial.  2.  4.  2.  .-acabado  o 
jogo  sào  todas  as  peças  metidas  no 

Ao/.«ío.  ii 

BOLSAR.  V.  Aborçar.  §.  v.  n.  Fazer 
bolsos,  e  folies,  o  vestido  mal  talha- 
do, que  nlo  está  bem  assentado  no 
corpo. 

BOLSAlíí  A ,  s.f.  A  bolsa  de  commu- 
nidade. 

•  BOLSASÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Boi- 
sa,  pequena  bolsa.  3/.  Fern.  Al». 
Jiutruid.  2.  L.  13.^.  471.  «acha- 


rnm  em  húa  boltasinka  junto  ao  co-  | 
raçào  três  pedras  preciosas. » 

BOLSEIRO,  s.  ta.  O  que  faz  bolsas. 
§.  O  que  tem  a  bolsa  da  communi- 
dade ,  e  recebe ,  c  despende. 

BOLSINHA ,  s.  f.  dim.  de  Bolsa. 

BOLSÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Bolso.  §. 
O  bolsinho  das  espigas ,  onde  está 
envolto  o  grào ,  casulo.  Lobo.  §.  0 
bolsinho;  toma-se  pola  porção  de  di- 
nheiro destinada  para  as  despesas  miú- 
das ,  e  particulares  dos  Reis ,  Princr- 
pes ,  etc.  f .  Ter  bom  ,  ou  grande  — , 
dinheiro  junto,  guardado,  bom  pe- 
cúlio. 

BÒLSO,  s.  m.  Algibeira.  §.  O  bolso 
dos  testicvlos.  V.  Escroto.  §.  O  fol- 
ie, que  faz  o  vestido  mal  talhado, 
ou  mal  cosido ,  que  n3o  assenta  lisa- 
mente.  §.  //•'.,'..  i  de  titia ,  no  navio . 
pequena  parte  delia  enfunada  pelo 
vento,  quando  se  não  desfere  toda, 
por  vento  mui  forte ;  ou  para  ir  de 
vagar,  (do  Franc.  Bourser,  dobrar 
meya  véla.) 

BOLVEDÒLRO.  V.  Envolvedouro. 

BÔA.  Va  riação  femin.  de  bom,  ou  bóo,  I 
como  dantes  se  escrevia.  B.  Carl.  f. 
54.  «bôas  cousas  fezerâ.  Ainda  al- 
guns dizem  bóa.  §.  Na  Ord.  Afant. 

4.  107.  14.  os  bens  «Se  o  Padre. . . 
tevesse  a  bóa  daquelles  seus  filhos  em 
guarda  »  (de  bana  no  Fuero  j  Juspo.) 
V.  Boa. 

BOM  ,  adj.  O  que  é  util  para  a  conser-  \ 
vação  fisica,  ou  restituição  de  alguma 
coisa  a  seu  estado  natural :  r>.  g.  «es- 
te alimento,  este  remédio  é  lum.  §. 
Que  tem  utilidade,  e  préstimo:  v.g. 
madeirá  boa  para  constrvcçúo.  §.  Que 
é  conforme  á  Lei  moral :  c.  g.  «  ac- 
ção boa. §.  Favorável ,  prospero : 
r.g.  bom  cento.  Sereno:  cg.  dia 
bom,  ttmfta,  noite .  §.  Hábil.  §.  Gran- 
de :  e.  g.  uma  boa  hora ,  légua.  §, 
Bom  :  milito  :  p.  g.  «  há  bons  diat  n 
Cast.  1.  185.  dahi  a  bons  dias;  e 
L.  2.  p.  105.  §.  A  bom  tempo;  i.  é, 
opportunamente.  §.  Os  liomens  bons 
dc  alguma  terra:  os  homens  de  "pro- 
bidade, boa  reputação,  e  abonados, 
os  aconthiados  emcavallo,  cidadãos, 
vassallos.  Ord.  Af.  i.  62.  1.:  os  la- 
vradores, cit.  Ord.  2.  65.  4.  No  Mo- 
biliar ,  pag.  68.  se  faz  menção  de 
vm  homem  bom,  irmão  del-Rei  d  ln- 
glaterra.  donde  homem  bom  equiva- 
lia a  Fidalgo,  nobre,  ao  uso  de  al- 
gfias  Hep.  d* Itália,  que  tinhào  o  go- 
verno delias:  entre  nós  erào  taes  os 
lavradores ,  cidadãos,  vassallos,  ou 
acontiados  cm  Cavallo,  ou  besteiro  de 
cavallo,  ou  de  conto.  Ord.  Afons.  1 1. 
j*tg.  392.  r  410.  «  L.  6.  T.  103.  §. 

5.  onde,  e  no  L.  8.  T.  15.  §.  2.  pa- 
rece indicar  pessoas  mais  graduadas,  I 
e  quaes  erào  os  homens  bons ,  cabe- 
ceiras das  Hep.  Julianas.  V.  o  art. 
Cidadão.  (B<1o  escrevíào  os  antigos) 
§.  Bom  :  tecil ,  suave  :  r.  g  bom  de 
comer  ,  de  beber,  caminho  bom  de 

■   andar.  «ytiem  he  bom  dc  cvnten- 


tar,  menos  tem  que  chorar»  Eufr. 

5.  S. 

BÒMBA.  ».  f.  t.  d  Artdh.  Vaso  dafer. 
ro ,  ou  papel ,  atacado  de  pólvora,  c 
mitralha,  que  se  lança  por  meyo  dos 
morteiros;  a  bomba  de  ferro  leva  es- 
poleta accesa ,  e  destroe  com  os  pe- 
daços em  que  arrebenta ;  a  de  papel 
para  se  lançar  á  mão,  ou  dentro  de. 
um  envoltório  pegado  aos  foguetes  do 
ar ,  leva  canudo  embebido  por  onde 
se  eommunica  o  fogo  á  bomba ,  que 
se  fáz  mais  forte  enliada  dc  barban- 
te breado :  a  bomba  de  ferro  tem 
asas,  no  que  difFere  da  granada,  que 
se  despara  do  obuz ,  a  qual  nào  as 
lem.  §.  Maquina,  que  consiste  em 
um  tubo  vasado  polo  meyo,  em  cu- 
jo vão  anda  ura  embolo,  a  que  está 
pegada  unia  manga  de  pão,  e  levan- 
tando-se  o  êmbolo ,  ou  zonchando , 
sobe  polo  vazio  que  elle  deixa  a  agua 
de  algum  poço,  e  vasa-se  por  um 
orificio,  que  está  >ao  lado  da  bomba : 
destas  náuticas  ha  bombas  de  tonchn  , 
e  de  roda.  H.  Naut.  Tom.  8.  §  Hi 
outras  mais  complicadas ,  que  andào 
sobre  rodas,  e  tem  grandes  canudos 
de  sola,  para  se  aguar  algum  lugar, 
de  que  se  usa  para  apagar  fogos.  $. 
E  em  fim  há  bombas  manuáea  para 
regar  jardins  §.  Bomba:  o  postigo, 
ou  alçapão  do  sobrado,  por  onde  se 
lança  palha  na  mangedoura.  §  Bom- 
bas de  fogo:  fogo  d'artificio  usado 
nas  Praças  sitiadas,  para  alumiar  os 
muros  de  noite.  Catt.  6.  c.  50.  há 
bombas  de  pjloora ;  pequena* ,  ensa- 
cada em  um  cubo  de  papel  liado  por 
fora  com  barbante,  e  seu  canudo  ce- 
vado,  por  onde  se  lhes  dá  fogo,  as 
que  se  lanção  por  festo,  e  vào  nos 
foguetes  do  ar.  §.  Bomba  :  canudo, 
ou  sifão  curvo,  que  serve  de  vasar  oa 
liquidoi  contidos  nas  pipas ,  e  outros 
vasos,  mettendo-se  uma  ponta  den- 
tro do  liquido,  e  &orvendo-se  o  ar, 
então  o  liquido  sái  pela  outra  ponta , 
que  fica  fóra. 

BOMBÁCHAS,  s.f.pl.  Calças  largas. 

•  BOMBARÁTO,  s.m  Desprezo. pou- 
ca conta,  pouca  estimação.  Mariz , 
Dialog.  2.  I.  «Liberalmente  sabtão 
fazer  bombarato  da  vida  a  troco  da 
liberdade.  •• 

BOMBARDA.  ?  f.  t.  d'Artelh.  Canhão 
grosso,  e  curto,  de  grande  alma  :  an- 
ti q-  f .  Pohofa  de  bombarda  ;  a  gros- 
sa, para  artelharia;  oppôe-se  á  J 'es- 
pingarda (Ital.  bombarda,  e  deriv.) 
Os aOtigOl  distinguião  as  bombardas  , 
ou  engenhos  de  lançar  pedras,  e  os 
trôot ;  estes  erào  o  que  hoje  chama- 
mos canhões  d  artclharia,  porque  ar- 
telharias  era  nome  genérico  de  todo 
engenho,  ou  arteficio,  ou  arte  de  re- 
messar  tiros.  V.  Jned.  225.  e  226. 
»  *£489.  pedras...  de  bombardas , 
afora  outras  quasi  infindas  de  trifos. 

BOM  BARDADA,  s.  f.  Tiro  de  boir» 
barda.  Freire.  Paica,  8.  «  bombar- 
da ias  na  barra, « 

B0JI- 
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BOMBARDAMÈNTO,  s.  m.  O  acto 
de  bombardear  ,  desparar  tiros  de 
ias,  bombas  contra  alguma 
:  foi  ao  Bombardeamento  de 
Argel  :  «ouvm-se  a  grande  atroada 
de  um  rijo ,  e  continuo  — ,  (de  ti- 
ros d'arte!haria)  todo  o  dia»  ri*,  us. 
BOMBAHDÁR.  ou  BOMBARDEAR, 
v.  at.  (este  é  mais  usado)  Canho- 
near,  atirar  bombardas  contra  al- 
guma praça,  ou  posto.  Freire.  V. 
Esbomhardear.  «  bombardeando  as 
ondas  furiosa».  ■>  Arraes ,  4.  24. 
BOMBARDEIRA,  s.  f.  Aberta  entre 
iDerlòes  ,  ou  postigo  por  onde  se 
mettv  a  boca  da  bombarda ,  e  parte 
do  seu  cumprimento.  P.  P.t.  61.$. 
..<«  tombar  leiras  por  onde  o»  caça- 
pot  te  abocando»  Couto,  8.  38.  §. 
Barca  canhoneira ,  ou  de  bombar- 
dear com  morteiros. 
BOMBARDEIRO,  s.  m.  O  que  faz 
bombardas.  §.  Por  bombardeira  de 
canhào,  Meneses,  Chron,  Sebast.  §. 
O  que  as  assesta,  e  aponta  para  ati- 
rar. 

BOMBARDEIA  .  s.  f.  dim.  de  Bom- 
barda. Cast.  L.  5.  c.  44. 

•  BOMB  AiíÍA  ,  s.f.  Copia,  multidão 
de  bombas.  Cout.  Dtx.  7.  2.  9.  4.  a 
sua  arcabuzaria  e  bambaria  come- 
çou a  descarregar  sobre  os  nossos.  » 

BOMBAZINA,  s.  f.  Uma  droga  de 
algodão,  fustâo  :  velbute  riscado, 
de  algodão  e  linho. 

BOMBEADO ,  p.  pass.  de  Bombear. 

BOMBEAR,  v.  at.  CombatCT  a  pra- 
ça com  bombas.  Beliidor;  T.  4.  p. 
80.  , 

BOMRÈ1RO,  s.  m.  O  que  sabe  a 
composição  das  bombas  de  guerra , 
e  modo  de  as  atirar :  v.  g.  « uma 
companhia  de  bombeiro*. » 

BÓMBIX ,  s.  m.  Buo  de  seda.  Bar- 
buda ,  ftrr/inidot.  p  US. 

BOMBORDO,  s.  ro.  u  d*  Naufc  O 
lado  da  não  opposto  a  ettribórdo. 
Naufr.  de  Sepulv.  73.  (de  batbord 
Prancez.) 

BONA,  s.  fem.  Bona  xira  (de  bonne 
chere,  Fraacez) :  bom  pasto,  mesa 
regalada-  Pr  atei ,  f.  44.  f.  Ferrei- 
ra no  Bruto.  §>  Bona ,  antiq.  Boa , 
bens  móveis  ,  00  de  raiz.  Dôcum. 
ant.  Talvez  parece  significar  heran- 
ça, ou  partilha  de  bens  herdados, 
(e  daqui  virá  aboar ,  por  adjudicar, 
dar  em  partilha,  aquinhoar.)  Elu- 
cidar. 

BONACHÃO,  adj.  fam.  Homem  de 
bom  natural,  que  está  por  tudo,  de 
boa  avença. 

BONACHEIRÃO.  O  mesmo  que  Bo- 
nachão. 

BONÁCHO.    O  mesmo  que  Bona- 
cheirão, e  Bonachão. 
BONANÇA,  f.  fem.  Bom  tempo  no 
mar  ,  para  a  navegação,  de  ventos 
brandos  ;  e  talvez  se  toma  por  cal- 
maria. Go*t,  p.  i.  c.  45.  «por  se 
muito  no  golfão  com  bontn- 
Af*.  Pinto  c.  199.  «moção  ftn- 
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dente  de  ventos  bonanças»  galemos, 
brandos.  «J.  Nos  bons  authures  se 
acha  frequentemente  naegar  com 
Vento*  bonanças,  mar  bonança.  Bar- 
roa.  P.  do  Areeb.  L.  4.  c.  29.  «§. 
Bonança,  no  fig.  tempo  prospero, 
em  que  somos  ditosos,  bemaventu- 
rados.  Palm.  P.  4.  /.  12.  «<  a  bonan- 
ça de  tua*  coisa*;  i.  é  ,  o  prospero 
estado  delias,  socego,  quietação,  isen- 
ção de  trabalhos  ,  tentações  ,  etc. 
«no  tempo  da  paz,  e  de  minha  —  » 
Paiva,  Serm.  1.  f.  103.  jK  «pas- 
sar a  vida  em  bonança »  prospera- 
mente. Luc.  10.27.  Arraes,  10.23. 
(Franc.  bonace  calmaria.) 

BONANt^AR  ,  v.  n.  Estar  em  bonan- 
ça. «  Em  ijuanto  o  mar  bonança  to- 
dos silo  bons  piloto*  ,  ma*  se  elle 
empola  com  ventos  contrario*  poucos 
atindn  ao  norte  »  Ulis.  1 .  4. 

BONANÇÒSO,  adj.  Em  que  há  bo- 
nança :  v.  g.  u  mar  bonançoso.  »  O 
vento  bonançoso,  tonia-w  por  fraco, 
em  que  se  vinga,  e  surde  pouco. 
Albuq.  P.  A.  r.  j.  r.  menos ,  que 
calmo.  §.  fig.  Prospero:  v.g.  bonan- 
çosa fortuna,  Temjm  d'  Agora,  2.23. 

BONDADE,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
bom  física,  ou  moralmente.  §.  Ac- 
ção de  humanidade ,  cortezia ,  fa- 
vor, mercê.  §.  Bondades,  por  boas 
partes ,  virtudes ,  ou  na  destreza  do 
corpo ,  e  forças ,  ou  na  cultura  do 
ingenho,  e  juizo,  ou  nas  virtudes 
moráes.  B.  Ciar.  freg. 

BONECA,  s.  f.  Figura  imitando  mu- 
lher, de  papelão,  panos,  etc.  o  Bo- 
nico  imita  o  homem  :  outros  dizem 
boneera* ,  e  bonecros ,  mais  usual- 
mente. Jpol.  Dial.  f.  90.  6oi»«ca#. 
(talvez  corrupto  de  Manntken' ,  t. 
Hollandez  ,  homemzinho  ;  porque 
muitos  viciosamente  nronunciào  m 
por  6  ,  e  vice  verta.)  V.  Manne- 
quim. 

BONÉCRA,  BONÉCRO,  O  mesmo 
que  boneca ,  boneco  ,  bonecro  ,  o 
homem  mulherilmente  enfeitado:  it. 
o  aiadinho  sem  despejo ,  para  pouco 
«tropas  de  mininos,  e  bonecros  es- 
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BONEJA.  s.  f.  ch.  Amiga,  dama  a 

quem  se  requesta,  e  talvez  meretriz. 

i  lis.f.  H2. 
BONE1E,  s.  m.  Barrete,  que  se  usa 

com  chambre  em  casa:  p.  us. 
BONÍCOS,  s.  m.  pl.  O  excremento 

dos  jumentos.  <■  Bonicos  decamellus» 

Tenreiro ,  c.  16. 

•  BONlFiCAÇÂO.  s.  f.  p.  os.  Ac- 
çào,  e  efieito  de  bonificar. 

•  BONIFICADO,  p.  p.  de  Bonificar. 

•  BONIFICAR,  v.  Htm  Beneficiar, 
melhorar  terras,  herdades. 

BON1FRÁTE.  s.  m.  Bonecro.  autó- 
mato, que  se  move  por  engonços. 
§.  Pessoa,  que  peca  contra  a  gravi- 
dade, e»decoro  de  seu  estado,  sexo. 
Vli*.  f.  51.  «a  mulher  não  ha-de 
seT  bonijrátc.  » 

BONINA .  s.  f.  Florzinha  mimosa  do 


campo:  §.  Beijoim  de  boninas.  V. 

Beijoim. 

BONINAL,  s.m.  Lugar  onde  há  bo- 
ninas. 

BONÍSSIMAMÈNTE  .  adv.  Corrt 
muita  bondade,  optimamente.  Pi- 
nheiro, e  Hitt.  do*  Tav.f.  194. 

BONÍSSIMO,  sunerl.  de  Bom.*  Viei- 
ra ,  t.  7.  /.  550.  «  que  seja  —  o  so- 
crifeio  do  corpo,  e  sangue  de  Cbris- 
to.»  Arrae* ,  2.  10.  pasto.  fig.  Ar- 
raes,  10.  34.  "foi  boníssimo,  e  de- 
pois de  ter  Rey  foi  malitsimo  »  :  «  bo- 
níssima alma.»  Catkec.  Bom.  657. 
«  boníssimo  de  contentar. »  Feo,  Trat. 
i.f.  44. 

•  BONITAMÈNTE.  adv.  Lindamen- 
te. B.  P. 

BONITETE.  adj.  dimin.  de  Bonito. 
Barreto ,  Ortogr, 

•  BONITINHO,  adj.  dim.  de  Boni- 
to ,  pouco  bonito.  Cam.  Comed.  An- 
ftr.  .4ct.  1.  Sccn.  6. 

BONÍTO ,  s.  m.  Espécie  de  Atum. 
BONITO,  adj.  Lindo,  de  bom  pare- 
cer .  menos  que  formoso ,  e  bello. 
BÓNZE,  ou 

BÓNZO.  s.  m.  Sacerdote  do  Japão: 
o  Stimmo  Bonzo,  do  Japão,  o  Day» 
ri ,  arremedo  do  Summo  Pontífice. 
V.  Lucena ,  7.  9. 

•BOÓPE.  s.  m.  Peixe  do  Brasil. 

BOÓRA ,  abreviação  de  boa  hora.  Em 
boora:  embora.  In  ed.  1.  330. 

BOÓTES,  s.  m.  t.  de  Astron.  Signo 
celeste,  que  está  junto  á  Ursa  mayor, 
e  consta  de  23.  estreitas,  «o  Boote* 
gelado ,  e  a  Imha  ardente »  Lu*.  3. 
71. 

BOO ,  adj.  V.  Boro,  coroo  hoje  se  es- 
creve. 

BOQUEADA,  s.  f.  V.  Bocèjo.  B.  P. 
Pieira,  6.  449.  «a  ultima  bo,ptea- 
do»  do  moribundo. 

BOQUEAR,  v.  n.  Abrir,  e  feehar  a 
boca  para  respirar  oque  está  no  acu» 
de  morrer ,  ou  respira  coro  pena : 
diz-se  particularmente  dos  peixes  pre- 
zos  do  anzol.  Vicir.  Herm.  2.  331. 
«o  peixe  fora  d'agua  boqueando » : 
«  Estava  a  monaTchia  boqueando » 
como  o  moribundo,  que  abre  a  bo- 
ca para  respirar,  ou  o  peixe  a  mor- 
rer fora  d'agua,  em  seco,  na  ma- 
lha da  rede. 

BOQUEIRÃO,  s.  masc.  Quebrada, 
aberta ,  como  grande  boca  ,  em  mu- 
ro, vailo,  ou  qualquer  defesa.  Cast. 
6.  c.  60.  e  101.  P.  Per.  2.  107. 
«  nâo  deixando  mais  entrada  para  os 
fortes,  que  a  de  dou*  boqueirões, 
que  tombem  tinhâo  fortificado  com 
forte*  tranqueiras»  Couto,  12.  1. 
14.  «  boqueirAo  das  serras.  »  Ca*t.  8. 
199.  §.  Voragem.  B.  P.  §.  Grande 
boca  de  rio ,  ou  canal.  B.  «  Boaucí- 
r<io  do  recife  »  Chron.  J.  111.  P.  5. 
c.  48. 

BOQUEJADO,  part.  pass.  de  Boque- 
jar. 

•  BOQUEJADÚRA,  s.  f.  O  mesmo 
que  bocejo.  Conspiraç.  Vnivtrs.  6. 

6. 
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5  yw/.  155.  udar  a  ultima  boque- 
jaaura  entre  seus  braços.  » 
BOQUEJÁR,  v,n.  Abrir  a  boca.  Pi- 
nheiro, 8./.  148.  Ferr.  Britto,  4. 
7.  ii  7:í  ti«->  fala,  nem  boquejes, 
í  r  queres  poupar  a  rida  »  §.  Fallar 

Kr  entre  dentes,  dizer  em  segredo.  §. 
*ar  com  a  boca.  Z/.  P.  §.  Murmu- 
rar,  censurar.  Eufr.  1.  S. 
BOQUÉLHO  .   s.  m.    Boquelho  do 
forno  ;  buraco  pequeno  ao  pé  da 
boca. 

BOQUIABERTO,  adj.  Que  tem  a 
boca  aberta  como  o  corvo ;  o  cano , 
ou  canal,  etc.  §.  Pasmado. 

BOQUI  ARDENTE  .  adj.  composto 
de  boca,  e  ardente.  «.  Do  cavai  lo  6o- 
quiardente. »  Leilão  de  Andrade  , 
Dinlogo  3  p,  83. 

BOQUICHEO  ,  adj.  Fallar  boqui- 
chet/o,  abrindo  a  boca,  e  pronun- 
ciando clara,  e  distinctamente.  i.noi 
falíamos  boqaicheos  com  mau  majes- 
tade ,  e  firmeza  »  Oliveira ,  Gram. 
Port.  c.  7. 

•  BOQUIDURO.  adj.  Duro  de  boca; 
cavallo  — . 

BOQUIFRANZÍDO ,  adj.  O  que 
franze  a  boca.  ( drpressus  ore ) 

BOQUIM  ,  «.  m.  Bocal  postiço  da  cor- 
neta ,  pelo  qual  se  sopra ,  e  tange. 

B0QU1MÓLLE.  adj.  Brando  da  bo- 
ca :  v.  g.  cavallo—. 

BOQUINEGRO,  adj.comp.  de  boca, 
e  negro.  Que  a  tem  negra.  Ao6o, 
Deteng.  J.  I.  Disc.  9.  u  almalho  bo- 

Íuinegro ,  malhado  de  branco  »  §.  f. 
lue  pinta  as  coisas  com  cores  ne- 
gTas  ucalumniadores  rotos,  boquine- 
gros  ,  de  linguas  serpentinas. » 
BOQUINHA,  s.  f.  dim.  de  boca.  §. 
Peixe  do  rio  de  Cuama ,  semelhan- 
te á  savelha ;  tem  mui  pequena  bo- 
ca, •  pouca  espinha.  §.  t.  Brasil. 
Beijinho. 

•  BOQUT-RASGÁDO.  adj.  Que  tem 
a  boca  muito  fendida  ou  rasgada ; 
cavallo  — . 

BOQUIRRÓTO  ,  adj.  Fallador ,  boca 
rota,  que  não  guarda  o  que  sabe. 

BOQUISECO,  adj.  Ficar  hxpiitcco; 
mudo.  emmudecer.  §.  Sem  beber, 
sequioso. 

B0QU1SUMÍDO,  adj.  Que  tem  a 
boca  sumida,  como  aquelles  aquém 
faltai)  os  dentes  dianteiros. 
BOQUITÒRTO,  adj.  Que  tem  a  bo- 
ca torta. 
BÓRAX.  V.  Tincal. 
BORBADÍLHO.  V.  Bordadilho. 
BORBOLETA,  s.  fem.  Insecto,  que 
tem  asas  delgadas,  e  farpas  ua  ca- 
beça ,  de  que  há  mui  varias  espé- 
cies. §.  Planta  ,  que  dá  flores  do 
mesmo  nome,  papilionaceas. 
BORBOLHlO.  V.  Borbulhào.  F.  Aí. 
c.  96.  u  rebentando  a  terra  em  bor- 
bollwVs  d' agua. 
BORBOLHÁR,  v.n.  Ferver  em  bor- 
bulhòes,  globozinhos  como  os  liquo- 
res  fermentantes  .   ou  espirituosos  , 
derramados.  V.  Borbulhar. 


Bocage  «Áureo  licor  borbdlha  em 
áureas  taças»:  «crepitando  borbolha 
almo  Champanhe. » 

BORBORÍNHA,  s.  f.  ou  BORBO- 
RÍNHO,  s.  m.  Confuso  estrondo, 
rumor,  murmurinho,  ruido  de  gen- 
te junta.  Lobo,  Prim.  Flor.  7.  Sá 
Mir.  Estrang.  f.  101.  dis  barborí- 
nho.  Couto,  12.  1.  16.  «no  meyo 
eTesta  borborinha,  que  era  grande  »  : 
•<  andava  uma  grande  borborinha  en- 
tre os  pescadores  de  Alfama  »  Cou- 
to, 7.  5.  8. 
j  BORBOTÃO,  s.  f.  Sáida  impetuosa. 
v.g.  d'agua  do  cano;  olhei  rio  d'ella 
que  rebenta.  H.  Naut.  2.  /.  24  e 
27.  f.  «o  sangue  rebenta  era  borbo- 
tdes  »  §.  —  de  vento.  Dinie ,  Poes. 
t.  4.  rajada,  golpe  impetuoso. 

BORBÓTE  ,  s.  m.  Grossuras,  e  outros 
defeitos  de  qualquer  fiado,  que  nào 
é  igual,  e  bem  tirado.  Exame  d'Ar- 
tilh.  V.  Barbote. 

BORBOTÕES,  s.  m.  pl.  ou  Borbu- 
/Aoes.  Grande  olho  d 'agua  que  re- 
benta ;  e  fig.  do  sangue ,  do  fogo , 
e  outros  fluidos.  Pieira.  ..as  labare- 
das saindo  a  borbotões  das  bocas  por 
onde  respira  o  incêndio»  («lo  fogo 
que  rebenta  das  fornalhas  dos  enge- 
nhos do  Brás.) 

BORBULHA,  s.  f.  Empola  pequena, 
que  brota  a  cútis ,  ou  pelle.  §.  Bo- 
tàosinbo  vermelho  na  pelle.  ncmMI 
na  —  •  fig.  picar ,  molestar  alguém 
onde  lhe  doe ;  e  fig.  cora  pakivra , 
remoque,  apodo  sobre  defeito  seu.  §. 
O  fervor  dagua  Camóes.  humafon- 
te  que  em  borbulhas  macesse,  §  Bor- 
bulha da  arvore;  o  olhosinho  que 
brota ,  logo  que  rebenta ,  antes  de 
parar  a  gomo.  §.  Enxertar  de  bor- 
bulha;  i.  é,  applicando  ás  arvores, 
em  que  se  enxerta .  a  borbulha  de 
outta.  pegada  n  um  peJacmho  de 
casca,  que  se  applica  ao  branco  da 
arvore,  onde  se  taz  o  eaxerto,  des- 
oobrindo-o  da  sua  casca  ,  que  se 
aperta  por  cima  da  que  tem  a  bor- 
bulha do  enxerto. 

BORBULHANTE,  p.  prés.  de  Bor- 
bulhar.  «  as  verdes  ondas  borbulhan- 
les. »  Alieno  ,  Poes. 

BORBULHÀO.  s.  m.  Grande  bolha 
da  agua  que  sái  fervendo ,  e  com 
força  d'algum  olho ,  e  inchada ,  da 
panella,  etc.  Palm.  P.  3.  «escumas 
que  saem  em  f*>rbulhóes. »  dos  lico- 
res fermentando  muito  fortemente, 
fervor,  ou  fervura. 

BORBULHAR,  v.  at.  Fazer  que  as 
arvores  lancem  borbulhas.  «  Regene- 
rarão Primavera  assoma  ,  e  almo 
calor  nas  plantas  bafejando,  borbu- 
lha, agermina  o  regelado  arbusto; 
já  frondea  viçoso- verdejante  ,  já  a 
pompa  das  flores  rescendentes  alar- 
dea ,  e  ostenta .  etc. »  §.  v.  n.  Bor- 
bulhar a  arvore ;  deitar  borbulhas. 
§.  Rebentar  ,  sair  em  borbulhas  . 
fervendo  algum  liquido  :  agitar-se 
fazeodo-as.  «Vinho  que  borbulhe  , 


qua  ferra  ,  que  escume  ••  Diniz  , 
Dityr.  bolhar  em  grossas  bolhas  : 
«  borbulhando  por  entre  as  flores  do 
virente  prado  as  vítreas  aguas  da  so- 
nora fonte  discorrem.» 
BORBULHO,  s.  m.  os  borbulhos  da 
agua  na  corrente.  Lobo  ,  Primav. 
Flor.  4. 

•  BORCADÍLHO.  V.  Brocadilho.  Bar. 

Dec.  1.  9.  4. 
BORCÁDO.  V.  Brocado.  Cosi.  6. 
BORCAR.  v.  at.  V.  Emborcar. 

•  BORCATEL.  V.  Brocalel.  Salgueir. 

Relaç.  cap.  2.  Quadr.  3.  pag.  1 6. 

BORCÉLO,  s.  m.  Fragmento;  daqui 
vem  desborcelado.  Cardoso.  B.  P. 
diz  que  é  pedaço,  etc. 

BÒRCO ,  s.  m.  Dar  de  borco ;  em- 
borcar, voltar  o  vaso  com  a  boca 
para  baxo:  fr.  famil. 

BORDA ,  s.  f.  A  extremidade  da  bo- 
ca do  vaso ;  do  bocal  do  poço ;  da 
prava ,  da  ribanceira :  v.g.  a  borda 
do  mar ,  do  rio;  da  banca ,  da  tú- 
nica; da  capa.  Chron.  J.  III.  P.  1. 
c.  33.  e  P.  3.  c.  36.  na  borda  de 
hum  mato. 

BORDADA.  «.  f.  Sorte  de  véla  de 
navio.  Coutinho,  f.  41.  §.  Bordada 
<T artilharia :  descarga  dos  canhões  , 
que  estio  assestados,  em  cada  um 
dos  bordos  do  navio ,  surriada ;  ce- 
vadura. 

BORDADÈIRA,  s.  f.  Mulher  ,  que 

borla. 

BORDADO,  p,  pass.  de  Bordar.  V. 
o  verbo.  §.  fig.  nuvens  bordadas  de 
ouro :  rio  —  de  loiras  areias. 

BORDADfiR,  s.  m.  Homem  que  bor- 
da :  fem.  Bordadòra. 

BORDADURA,  s.  f.  O  lavor  que  se 
faz  bordando.  §.  a  —  do  e*cudo ,  das 
moedas,  a  borda.  Resende,  Chron. 
c.  57. 

BORDÁGE,  s.  f.  da  Constr.  Naut. 
Madeira ,  taboado  de  bordo ,  de  cos- 
tado. §.  Abordage  differe. 

BORDALENGO,  adj.  Crasso,  estú- 
pido. Tempo  d' Agora,  8.  61.  f. 
«  poeta  bordalcngo, »  (virá  de  burdo 
Castelli,  o  carneiro,  ovelha,  que  dá 
là  grosseira ,  opp.  ás  ovelhas  meri- 
nas, ou  meirinhas;  bordalmgo  poe- 
ta-d  "obra  grossa:  ou  de  Bourdeaux, 
Bordeos ,  por  poeta  romanceiro  vul- 
gar ,  e  nào  perfeito ,  como  os  Gre- 
gos, e  Romanos?) 

BORDALO  ,  s.  m.  Peixe,  (silurus, 
U 

BORDAMENTO ,  s.  m.  Bordado.  §. 
fig.  Adorno  de  embutidos  em  rae- 
táes .  v.  g.  latào  em  ferro.  Ord.  Af. 

ô.f.ISG. 

BORDÃO  ,  s.  m.  Bastão,  vara,  a  que 
alguém  se  encosta ,  e  arrima ,  para 
andar  mais  seguro.  §.  fig.  Arrimo. 
§.  Palavra,  ou  palavras .  que  al- 
guém repete  com  frequência  viciosa. 
Lobo,  Corte  D.  8.  §.  Corda  grossa 
dos  instrumeutos  músicos,  que  fere 
oitava  abaixo.  §.  Bordão:  corda  de 
arco  de  atirar. 

BOR- 
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BORDAOZÍNHO.  s.ro.dim.  de  Bor- 
dão. 

BOKDÁR  .  v.  M,  Guarnecer  ■  borda, 
ou  oruála.  Palm.  P.  S.  p.  2-i.  ft. 

•  acudo  bordado  de  huma  guarnição 
forte  §.  Hecatnar  com  lavores  rele- 
vados pola borda:  r.  •/.  bordar  otes- 
tido  :  e  iig.  recainar  de  lio  ,  por 
qualquer  parte.  §.  Dizemos  que  as 
arvorei,  e  arbustos  bordão  at  mar- 
gens do  rio;  i.  é,  que  acompanhào: 
Guarnecer  «de  Marciies  fileiras 
borda  as  pravas,  e  as  ameyas  coroa 
ao  ceo  erguidas»  §.  Checar  até  á 
borda;  v.g.  a  agua  contida  em  al- 
gum vaso,  poço,  tanque,  intramit, 
ou  transit.  «as  taças  borda  obolhan- 
tt»  champanha»  enche  até  a?  bordas. 

•BÓRDE.  s.  m.  ant.  Moldura. 

BORDEAR,  v.  n.  ant.  V.  Bafordar. 
òertrim,  Not.  n.  34.  «tirar  atavo- 
Jado  ,  ou  bordear. »  §.  Bordejar. 
Couto,  4.  1.  4.  ult.  Ediç. 

BORDEgAO.  i.  m.  Rústico,  zóte, 
vil. 

BORDEJAR,  v.  n.  Fazer  o  navio  di- 
vernos  bordos,  levar  diversos  ruiu  os. 
§.  Aini.tr  em  alguma  paragem ,  al- 
tura ,  ou  estancia.  Epanaforai ,  p. 
195.  »<iue  procurando  ermsertar-sc 
na  altura  de  38.  gr.  e  dous  terços. 
60.  léguas  apartado  da  Costa ,  bor. 
dejasse  até  20  de  Outubro»  P.  P. 
1.  c  29.  crusar.  andar  ás  voltas, 
ao  pairo. 

BORDÉL ,  s.  ni.  Mancebia,  pularia, 
lupanar,  casa  onde  estào  mulheres 
devassando  seu  corpo,  e  honrstnla- 
de.  Cancion.  de  llesende ,  foi.  XX. 
cal.  2.  u  Porque  dentro  no  bordel , 
como  fora  dtlle  cai/ba.  » 

BÓRDO.  s.  m.  O  lado  do  navio.  §. 
fsg.  O  navio:  cg.  ir  para  bórdo.» 
§.  O  rumo  que  o  navio  leva ,  as 
proas  que  fax.  §.  Bordo  d  artelho- 
ria :  outros  dizem  bordada.  V.  §. 
iNYreib  d" alto  bórdo ;  o  que  tem  ti- 
ldas, pontes,  ou  cobertas.  §.  Daqui, 
lig.  Coisa  d"  alto  bordo ;  não  vulgar  : 
v.  g.  »  casamentos  d'alto  bórdo.  » 
Eufr.  1,  5.  §,  Fazer  bordos  o  nacio 
é  fazer  voltas,  ora  sobre  um  bordo, 
ora  subte  outro ,  para  poder  vingar 
algum  camiulto,  quando  o  vento  Ibe 
contrario.  §.  Peleja  de  bordo  a 
fardo;  «ih que  osnavios  seabalroào, 
«  pelejão  abordados.  Couto ,  6.  9.3. 

Borda.  í. ii.ii,  Transf.  §.  f.  O  pa- 
recer de  que  alguém  está ,  intento , 
humor:  t.g.  pòrse  cm  bordo  de  fa- 
zer alguma  coisa.  Eufr.  0.  1.  169. 
\\  Ettar  doutro  bordo;  d'outro  pa- 
recer, retoluçio.  Eufr.  5.  4.  »  Fa- 
scr-se  etn  outro  bordo »  mudar  de 
conselho,  c  parecer.  B.  4.  5.  C.  §. 
«acdavào  o-,  filhos  d'Isracl  aos  bor- 
do* pelo  deserto.»  ás  voltas.  Vieira, 
4.  «.  29-  §.  Letar  bordo  com  al- 
•juem;  haver-ie,  j>ortar-te.  Cast.  1. 
Hl.  "se  estaca  em  bordo  de  pedir 
jtaz»  Couto,  5.  5.  7.  cachou  clRci 
do  bordo  do  de  Cananor»  do  mes- 
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mo  animo,  e  sentimentos.  B.  1.  6. 
6.  $. Bordo;  madeira  principalmen- 
te para  conatrucçào  de  costados  de 
navios,  (acer  is.)  Orden.  1.  52.  §. 
2.  Madeira,  taboado,  bordos,  fru- 
ta »  é  espécie  de  cai  valho.  «  E  de 
bordei  lhe  offerece  assento  nobre  » 
Eneida ,  FUI.  4i. 
BOREAL,  adj.  Da  parte  do  Norte. 
§.  Aurora  Boreál:  fenómeno  me- 
teorológico ,  é  uma  espécie  de  nu- 
vem transparente ,  e  luminosa ,  que 
ás  vezes  apparece  á  noite  no  hori- 
zonte ,  da  parte  do  norte ,  e  rara« 
vezes  do  sul. 
BÓREAS.  s.  m.  poet.  O  vento  Norte. 
BORELHO,  s.  m.  V.  Borrelho. 

•  BORGAMlAO  ,  adj.  Natural  ou 
pertencente  a  Borgonha.  Brit.  Chr. 
de  Cist.  4.  1. 

•BORGONHONA,  s.  f.  Arma  de- 
fensiva do  soldado  ligeiro  na  guer- 
ra. Art.  Milit.  de  fasconcel.  pag. 
127.  V. 

BORGUJNHÓTA.  s.  f.  Uma  carapu- 
ça .  com  certo  feitio .  desusada  hoje. 
§.  Capacete,  ou  cervilheira  de  ma- 
lha defensiva  da  cabeça. 

BORIL.  V.  Buril,  e  deriv. 

BORJACA  ,  s.  f.  Saco,  em  que  o  cal- 
deireiro, que  vende  pelas  ruas,  leva 
as  |ieçxs  que  compra ,  e  vende. 

BORJAÇÓTES  :  Figos  borjaçote*  ; 
espécie  delles,  que  tem  a  massa  por 
dentro  vermelha. 

BOHJALÈTA ,  s.  f.  Vi,].  Barjuleta 
Ined.  t.f.  61.  "foi  achada  bua  sua 
borjaleta  com  muitos  cruzados. »» 

BÓRLA ,  s.  f.  Barrete  doutoral ,  orna- 
do de  franjas  ,  e  rcquifes ,  e  outros 
lavores  desirgr.eiro.  lig.  a—-,  ograo 
de  doutor ,  e  as  insígnias. 

BORNAL.  V.  Buraal. 

BORNEÁDO,  p.  pass.  de  Bomear. 

BORNEÁR ,  v.  at.  t.  d-Artelh.  Bor- 
near  u  peca  ;  voltá-la  segundo  a 
pontaria ,  que  se  quer  fazer ,  met- 
teudo-lhes  as  alavancas,  ou  pés  de 
cabra  por  baxo  da  culatra  ,  etc. 
Conto  ,  4.  4.  9. 

BORNÉIO  ,  s.  m.  Movimento  com 
direcção  circular,  em  giro.  §.  A  ex- 
tremidade de  lança  de  justar. 

•  BORNE1RA  ,  s.  f.  A  pedra  negra 

de  que  se  fazem  mós  para  os  moi- 
nhos, a  mó  feita  desta  pedra. 

BORNÉIRO  ,  adj.  Trigo  borneiro  ; 
moído  com  a  pedra  negra  dos  moi- 
nhos ,  que  se  chama  borneiro.  §. 
Prestes,  f.  70.  f.  amor  de  caçara- 
cá ,  amor  borneiro ,  amor  asmo. 

BORNEO.  V.  Borneio. 

BORNÍ,  s.  ro.  Ave  «le  rapina .  que 
se  ceva  em  garças,  coelhos,  perdi- 
zes, etc.  fakào  de  Guine. 

BORNÍDO,  c  denv.  V.  Brunido. 

BOliÒA.  V.  Broa.  Cast.  2.  p.  «2.  Chr. 
J.  III.  P.  4.  c.  38.  por  meya  bo- 
roa ;  por  meyo  do  canal .  ou  do 
rumo  :  c.  <j.  »  navegar  /w  mei/a  bo- 
roa: n  frase  uaut.  ant.  Chron.  J. 
III.  P.  i.  c.  98.  "indo  os  gaieóes 
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a  m«ya  boroa,  «  os  navios  de  remo 
de  longo  da  costa»  Couto,  «.  10. 
10. 

•  BOBÒL,  Borojeoer.  Borolento.  V. 
Bolor.  Bolorecer,  Bolorento.  Bar- 
bai. B.  P. 

BORQUÉDO.  V.  Borco.  Prestei,  22. 

BÓRRA ,  s.  f.  A  parte  grosseira  de  al- 

Em  liquido,  que  assenta ,  e  faz  pé : 
.  §.  As  fezes ,  e  alimpaduras :  e. 
g.  borra  do  ceho,  §.  A  parte  mais 

•  grosseira  da  seda  ,  barbilho.  §.  f. 
Coisa  mui  inferior  no  seu  género 
•  sâo  a  — ,  e  as  fezes  dos  antigos 
Gallos. « 

•  BORRACE1RO,  s.m.  Lvulg.  Chu- 
va miúda  e  de  pouca  dura. 

BORRAÇÁL,  s.  m.  Lugar  cheyo  de 
lamas,  c  coberto  de  hervas.  B.  P. 
outros  dizem  Morraça,  Alorraçal. 

BORRACHA ,  s.f.  Vaso  de  coiro,  ou 
goroma  elástica,  com  bojo,  e  gar- 
galo estreito ,  para  deitar  mezinhas , 
para  levar  agua,  ou  outro  liquido, 
e  entre  os  mineiros  serve  de  guar- 
dar oiro  era  pó. 

BORRACHAO  .  s.  m.  augment.  de 
Borracha.  §.  Borracha  de  Campa- 
nha. V.  Toniel.  §.  Borrach&o  para 
pólvora,  na  Artelharia. 

BORRACHEIRA  ,  s.  £  Bebedeira  . 
bebedice:  Vieira,  15.  16.  f  Bró- 
dio ,  ou  comezaina  em  que  ha  ex- 
cesso cm  beber ,  deboche.  §.  Acção , 
dito  de  borracho. 

BORRACHÈIRO  ,  s.  m.  Homem  , 
que  faz  borrachas. 

BORRACHERÍA.  V.  Borracheira.  Sá  . 
Mir.  Vilkalp.f.  261.  ult.  Ediç. 

BORRÀCH1A,  s.  f.  Váaosúiho,  com 
que  os  ourives  deitào  o  tincal  para 
soldar  oiro. 

BORRACHÍCA.  s.  m.  ch.  Homem 
bêbado. 

BORRACHÍCE.  V.  Borracheira. 

•  BORRACHÍNH A ,  «.  fem.  dim.  de 
Borracha,  pequena  borracha.  Leit. 
de  Andrad.  MiscelL  Dial.  4.  pag. 
106. 

BORRACHO,  s.m  O  filho  dospom- 
bos  cas  -iras ,  em  quanto  está  tenro , 
sem  pennas.  e  a  màe  lhe  dá  comi- 
da no  ninho.  V.  Borrefo. 

BORRACHO,  adj.  fam.  Bêbado.  Di- 
niz, S.  201.  Sátiros  borrachos. 

BORRADO ,  p.  pass.  de  Borrar,  jtr- 
raet,  8.  18.  "borrada  em  ti  a  ima- 
gem de  Deus.  >•  V.  Borrar. 

BORRADOR,  s.  m.  O  borrão,  rcs- 
cunho  d'alguma  escritura.  §.  Debu- 
xo imperfeito.  §.  Pintor  pro»seiro, 
rude.  Ce»!».  Oitatui*6.  "todos  forúo, 
Senhora  ,  huns  borra  lures  De  tua 
pcrfcitiisima  belleta.  §.  Livro  onde 
se  apontâo  coisas ,  para  as  passar  a 
limpo,  e  é  menos  asseyado :  diário. 

BORRADOR,  adj.  Papel  borrador; 
passento,  mataborrào,  pardo,  sem 
colla  sufliciente. 

B0I;1:ADURA,  r.  f.  Acçlo  de  bor- 
rar. §.  Os  riscos  com  que  se  borra 
a  escritura. 
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BORRAGEM  .  s.  f.  Planta  de  folhas 
quasi  redondas,  pelludas .  alguma 
coisa  picantes,  e  ásperas  ao  tacto; 
lança  flores  azúes ,  purpúreas ,  bran- 
ca1;; é  medicinal. 

BORRÀINA.  s.  f.  O  colxào  dos  ar- 
ções das  cella*.  pela  parte  de  dentro. 

BORRALHEIRO .  adj.  fam.  Amigo 
de  estar  ao  borralho,  para  abrigar- 
se  do  frio.  §.  Gata  borralheira :  a 
mulher  caseira,  que  anda  lidando 
t-m  casa ,  e  por  isso  menos  aceyada. 

C/Hf.  f.  14. 

BORRALHO ,  s.  m.  Resto  de  brazi- 
do ,  iHiin  cinzas  que  o  cobrem.  «  ao 
movo  dia  Dabul  abrasada  poios  Por- 
tuguezes,  era  um  pouco  de  borra- 
lho, e  cinza.  >•  B.  2.  5.  4.  §.  Calma 
borralho.  V.  Calma.  B.  3.  4.  7. 

BORRÃO ,  s.  ra.  Nódoa  de  tinta,  que 
cái  na  escritura.  4-  Escritura  com 
emenda* ,  ou  para  se  emendar ,  im- 
perfeita ,  que  ha  de  levar  emendas , 
f  retoques.  §.  fig.  •<  o  peccado  borrão 
da  natureza  de  Deus »  Paiva ,  S.  §. 
Daqui  *iir  a  rscritura  dos  borrões ; 
limpa-la  ;  tirá-la  dos  borrões.  Es- 
tar em  borrão.  »  §.  Rascunho .  debu- 
xo malfeito  u  o  pintor  não  poderá 
deixar  de  fazer  mil  borrões  (que- 
rendo retratar)  se  tirar  os  olhos,  e 
a  imaginação  estiver  longe  do  obje- 
cto, ou  original»  Paiva,  Serm.  §. 
Borróo:  peça  da  Imprensa.  V.  Mor- 
rão. §.  Defeito  do  pano  de  là  mal 
tecido. 

BOKRÁR,  v.  at.  Lançar  borrão,  ou 
nódoa  de  tinta.  $.  Rabiscar  com  pe- 
na,  e  tinta.  §  Apagar  a  escritura 
com  traços  de  tinta,  que  a  cegào. 
fig.  escrever  mal,  como  autor,  B. 
4.  Prol.  dis  modestamente  de  si  «o 
tempo  em  que  borramos  tanto  pnpeln 
escrevemos  tantas  obras;  rascunhar 
o  que  se  ha  de  emendar  ,  corregir , 
retocar.  §.  Borrar ,  vulg.  lançar  o» 
excrementos:  v.g.  «ninguém  as  cal- 
çou ,  que  as  nào  borasse ;»  u  é ,  f. 
ninguém  se  metteo  a  fazer  alguma 
coisa  ,  que  nào  errasse  de  algum 
modo ;  ou  todos  somos  sujeitos  a  des- 
acertar. §.  Borrar  tem  o  mudo  , 
salvo  no  Indicat  Prés.  borro,  bor- 
ras ,  borra  ,  plur.  borrão  :  Subj. 
borre,  borres,  borrem.  Imperativo, 
fjórra  tu. 

BORRASCA  .  s.  f.  Tormenta  repenti- 
na ,  e  furiosa  de  vento,  e  chuva,  de 
ordinário  dizemos  das  que  sobrevem 
no  mar.  §.  fig.  Trabalhos,  inquieta- 
ções, sobrevento  perigoso,  v.g.  «for- 
tuna adversa  ,  e  tormentosa  na  bor- 
rasca da  Corte.  »  Tempo  d  Agora  , 
«.  2». 

BORRASCOSO  ,  adj.  Em  que  há  bor- 
rascas :  v.  g.  mares  borrascosos ;  o 
inverno  — .  §.  f.  «  Revoluções  —  da 
Republica. » 

BORRASSEIRO,  s.  m.  Chuveiro  de 
chuva  miúda ,  passageiro. 

flORRÈCO  ,  s.  m.  Certo  carneiro  de 
guia.  Blu'.  focab. 


BORRÈFO ,  s.  m.  B.  P.  verte  pullus 
implumis ,  o  pinto  desplumado,  ou 
sem  pennas:  dís-«e  dos  Pombos  mui 
tenros. 

BORRÈGA .  s.  f.  de  Borrego.  V. 
BORREGADA,  s.f.  Rebanho  de  bor- 
regos. 

BORRÉGO,  s.  m.  Os  machos  do 
do  ovelmim ;  tem  este  nome  desde 


que  nascem ,  até  que  a  là  faça  um 
anno.  V.  Borro. 
BORREGUÉIRO,  s.  m.  O  guarda- 
dor de  borregos. 
BORRÈLHO  ,  t,  m.  Ave  aquática, 
da  grandeza  do  estorninho ,  parda , 
com  barriga  branca  ,  de  bico  ,  c 
pernas  compridas. 
BORRÈNA.  V.  Bonaina. 
BORRÈNTO,  adj.  Cheyo  de  borra. 
BORRETEADÚRAS  .  s.  m.  plur.  E- 
mendas  amiudadas,  com  que  se  bor- 
ra a  escritura. 
BORRETEÁR,  v.  at.  Riscar  muitas 

vezes  o  rascunho,  minuta.  B.  P. 
BORRIFADO  ,  p.  pass.  de  Borrifar. 
BORRIFAR ,  v.  at.  Soltar  em  gotas 
miúdas:  v.g.  «e  a  Norte  seus  orva- 
lhos borrifava.»  §.  Humedecer  com 
borrifos-,  v.g.  borrifar  com  agita  fria. 
'•  com  Cristalino  orvalho  borrifava 
(a  Aurora,  as  flores).»  Cam.  Son. 
71.  §.  V.  Borrifo. 
BORRIFO,  s.  m.  Gotas  miúdas,  que 
sc  soltào  da  boca  apertando  os  bei- 
ços. §.  Gotas  miúdas  de  chuva.  §. 
fig.  Borrifos  de  oiro  tias  armas  bran- 
cas; pequenas  manchas.  Palm.  P. 
3.  pag.  1 0.  «  deitào  as  nuvens  bor- 
rifos d  aljôfar. »  Lobo ,  Deseng.  P. 
t.  disc.  9. 
BORRISCÁDA  .  s.  f.  Trovoada  com 
chuva,  e  vento.  Cast.  L.  6.  c.  13. 
p.  20.  e  L.  7.  r.  19.  «deu-lhetâo 
bravo  temporal  de  vento . . . .  e  enca- 
pando desta  borriscada. »  Aulegraf. 
162.  f.  H.  Aaití.  Tom.  1.  /.  382. 
a  pag.  402.  «o  vento  levava  as  on- 
das em  chuveiros,  e  borrifadas:" 
parece  significar  o  mesmo  que  bor- 
rasseiro.        De  fjorrisco  talvez  se 
formou  a  borrisco ,  fras.  adverbial , 
por  semelhança  das  muitas  gotas  , 
que  formào  a  borriscada. 
BORRO  ,  s.  m.  O  macho  da  espécie 
ovelhum ,  quando  tem  maic  de  um 
anno  de  idade .  e  inda  nào  fez  dois. 
V.  Borrego. 
BORTOÈJA.  V.  Brotoeja. 
BORUSO.  V.  Buruso. 
BORZEGUIÈIRO,  s.  m.  Official  que 

BORZEGUÍM,  s.  m.  Bota  justa  ata- 
cada ,  que  chega  á  metade  da  per- 
na :  hoje  dizemos  botins. 

BORZOLÈTA  ,  s.  f.  Bolça  de  coiro, 
com  uma  abasinha,  que  lhe  cobre 
a  boca,  e  na  aba  tem  fechadura, 
ou  liga.  B.  P.  V.  Barjoleta. 

BOSCAGEM,  s.  f.  Bosque,  multidão 
de  arvores ,  e  plantas.  Elegiada ,  f. 
49.  f,  §.  na  PinU  A  representação 
de  bosques. 


BOSCAREJO  .  adj.  Que  pertence  ao 
bosque.  Viriato ,  Trag.  «« ninfas  6o*- 
carejas. » 

BOSCO.  V.  Bosque.  Ined.  II.  248. 

BOSEAR  .  v.  at.  Afalar  os  animáer. 
com  que  sa  lida,  para  os  espertar, 
e  governar.  Jrrae*.  %.  4.  folgará 
de  aguilioar ,  «  bosear  os  boyt. 

BÓSFORO,  «.m.  Estreito,  canal,  ou 
garganta  entre  duas  terra*  firmes  , 
por  onde  um  mar  se  communica 
com  outro  :  estreito  ,  que  um  boi 
pôde  vingar  nadando  ;  d'onde  lhe 
vem  o  nome  (/?»*wof«<.) 

BOSÍNA,  s.  f.  (ou  Bozina.  ou  Buzi- 
na) Espécie  de  trombeta  curva  de 
corno,  metal,  marfim.  §.  A  botina 
náutica  tem  bocal .  é  de  lata ,  ••  di- 
reita ,  como  clarim ,  tem  a  boca  in- 
ferior divergente.  Búzio.  §.  Uma 
constella<;âo ,  por  outro  nome  Ursa 
menor. 

BÓSPHORO.  V.  BÓ>foro. 

BÓSQUE,  s.  m.  Sitio  povoado  de  ar- 
vores ,  e  mata,  que  serve  para  caça, 
etc.  «  Os  índios  se  vào  retirando  pa- 
ra os  bosepies .  deixadas  as  aldeias , 
e  os  povoados »  §.  lig.  u  No  escudo 
traz  um  tosque  (sc.  de  settas)  do 
inimigo»  Eneida,  10.:  uma  mata, 
um  /tosque  •<  Bosque  de  vicio*-  mul- 
tidão. Chagas. 

BOSQUEJADO ,  p.  pass.  de  Bosque  j 

BOSQUEJAR,  v.  at.  t.  da  Pintara. 
Pintar  as  figuras  com  seu  colorido, 
sem  lhes  lançar  os  contornos  ,  ou 
perfis ,  nem  lhes  dar  a  ultima  mào. 
§.  fig.  Descrever  incompletamente, 
e  sem  a  ultima  perfeição  os 


mentos.  §.  Bosquejar  algum  nego- 
cio ;  chegá-lo  a  estado ,  que  só  lhe 
falta  ser  coticluido  ,  e  ultimado. 
BOSQUÈJO,  s.  m.  O  primeiro  de 
buxo,  ou  pintura,  que  nào  Irvou 
ainda  perfil ,  nem  a  ultima  mào . 
ou  retoque ;  est^oco .  e  rascunho  oif- 
ferem :  debuxo.  §.  fig.  O  boquejo 
de  uma  Republica.  §.  Uliss.  10.  6. 
«entre  os  btsquejos  de  suares  corts 
vào  nascendo  os  primeiros  rcsplan- 
dores. » 

BOSQUÈTE .  s.  m.  dim.  de  Bosque. 
BÓSQUEZÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Bos- 
que. 

BOSSÈTE ,  narece  mais  próprio  que 
Bacele. 

BOSTA .  s.  f.  O  excremento  de  ani- 
máes ,  como  boi ,  cavallo ;  mas  pro- 
priamente do  boi. 

BOSTA  L,  s.  m.  anu  Curral  de  bois. 
Doe,  ant. 

BOSTÁDO  ,  p.  p.  de  Bastar ,  por  un- 
tar de  bosta  dilida  as*  paredes  ,  o 
chio  aterrado  de  barro ,  para  o  pt'< 
deste  nào  se  levantar,  e  sujar  a  Casa, 
e  moveis ,  uso  da  índia ,  imitado  no 
Brazil. 

BOSTAR,  v.  n.  Evacuar  bosta,  oca- 
vallo,  o  boi  :  fig.  « palreiros  ha, 
que  adoecem  de  reira  pola  boca ,  e 
bostâo  nogentissimos  despropósito*.  ■ 
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BOSTÉLLA  .  s.  f.  Pústula ,  ferida. 
BOSTÉLLO,  s.  m.  aritiq.  Pequeno 

bosque,  ou  tapada. 
BOSTELLÒSO ,  adj.  Cheyo  de  bos- 

tellas. 

•  BOSTON,  s.  m.  t  novo.  Nome  de 
um  jogo  de  cartas. 

BÓTA,  s.  f.  Calçad  o  que  cobre  o  \tc , 
e  p«rna  acima,  ou  bem  junto  do 
joelho.  §.  Bota  atacada,  que  é  aberta 
por  um  lado ,  e  apertada  com  five- 
las, ou  cordões.  §.  Botai  d  agua; 
as  que  são  fortes ,  de  sorte  que  as 
não  passe  a  agua  facilmente.  §.  As- 
sobiar ái  botas,  (r.  prov.  frustar  al- 
guém ,  baldar  as  esperanças ,  que 
se  lhe  haviào  dado,  as  promessas, 
calotear.  Eu/r.  t.  7.  §.  Bota:  espé- 
cie de  borracha ,  de  levar  agua ,  ou 
vinho.  Elegiada ,  /.  6£.  f.  §.  Duar. 
te  Nunes ,  Ortogr.  p.  74.  diz  que 
leva  a  bola  3.  quartos  de  pipa.  §. 
Uma  vasilha,  a  que  se  chama  bota 
abatida,  a  qual  se  desfaz,  e  se  roet- 
te  nas  adegas  por  baxo  das  pipas. 
§.  Asurara  ,  Tom.  c.  89.  «  bóias 
para  levar  carne  salgada ; »  balsa:. 

BOTÁDO ,  p.  pass.  de  Botar. 

BOTAFOGO,  s.  m.  Peça  do  artilhei- 
ro ,  onde  vai  o  morrão  de  pòr  fogo 
ao  canhão.  Amaral.  4.  outros  bota- 
fogos  são  canudos  cheyos  de  mistos 
inilamaveis  para  tocar  com  elles,  e 
acender  as  escorvas  .  as  espoletas , 
«te.  §.  fig.  O  que  atiça  discórdias , 

BOTAFÒGO .  adj.  Que  vomita  fogo. 
(iynieomus ) 

•  BOTÁL.  s.  masc.  term.  deAnatom. 

Orifício  por  onde  o  sangue  circula 
no  feto. 

BOTALÓS,  s.  m.  pl.  term.  de  Naut. 
Pios  com  ferros  de  tres  bicos  nas 
pontas,  que  servem  para  se  larga- 
rem os  cutcllos  ,  e  sendo  botalót 
roais  grossos ,  para  largar  as  varre- 
douras  ,  que  vão  poios  lados  ;  os 
Lotalós  afaslão  também  o  navio  que 
vem  abordar. 

BOTÂNICA  ,  s.  f.  Parte  da  Historia 
Natural,  em  que  se  ensina  tudo  o 
que  respeita  ao  Urino  Vegetal, 

BOTÂNICO,  adj.  Que  respeita  á Bo- 
tânica. §.  s.  O  que  sabe  Botânica. 

BOTÃO,  s.  m.  Olho,  ou  borbulha 
da  planta ,  donde  se  desenvolve  o 
renovo,  ou  goro  mo.  §.  A  ilor  envol- 
ta ainda  ,  que  nào  abrio.  «  esperan- 
ça em  botão  >.  menos  que  em  flor. 
Pieira,  Cart.  i.  f.  103.  §.  Peça 
da  roupa,  ou  vestidura,  redonda, 
esférica ,  ou  planoconvexa ,  ou  cha- 
ta ,  que  entra  nas  casas ,  ou  botoei- 
ras ,  para  apertar  o  vestido.  §.  Pús- 
tula. §.  Botão  de  fogo :  cautério , 
applicando-se  um  botão  de  ferro  em 
braza.  §.  Instrumento  de  espingar- 
deiro ,  que  serve  de  examinar  onde 
os  canos  tem  mais ,  ou  menos  bala , 
e  os  ad  armes  que  levào.  Espingard. 
Perf.  f.  16.  §.  Botão  da  espada 
preta ,  é  de  coiro  cheyo  uc  lã ,  para 
Tom.  I, 


fazer  pouca  impressão  o  bote ,  que 
com  cíle  se  dá  esgrimindo. 

•  BOTÀOZÍNHO.  s.m.  dim.  de  Bo- 
tão ,  pequeno  botão.  Bernard.  Flor. 
4.  10.  95. 

BOTAR,  v.  at.  Lançar,  expellir  com 
força.  §.  Pòr.  §.  Sair  para  fora,  v.g. 
da  barra.  Eufr.  2.  S.  outros  dizem 
botar  de  fora  (  Albuqucnjue )  ,  e 
neste  sent.  é  neutro.  §.  Botar  a  fu- 
gir :  lançar-se  a  fugir.  §.  Botar  al- 
guém a  perder ;  causar  a  sua  perda, 
mina.  §.  O  coto,  ou  ilha  bota  para 
algum  rumo ;  i.  é ,  estender-se  ;  e 
assim  o  parcel.  §.  Botar  ferro  •  lan- 
çar ancora.  Amaral,  3.  §.  Botar  a 
espada  ao  pescoço.  Eneida ,  XI.  3. 
§.  Embotar,  fazer  boto,  fazer  per- 
der o  gume,  fio,  agudeza  v.g.  «bo- 
tar a  vista  »  Mart.  Catkec.  botmr  os 
dentes  ,  que  o  vulgo  diz  desbotar 
por  embolar ;  fazer  perder  o  fio,  de 
sorte  que  custa  a  mastigar,  elTeito 
que  causào  os  ácidos.  §.  Botar  as 
cores  :  desmayar.  §.  Chegar  terra 
nova  ao  meloal.  §.  Bolar  .-  fazer 
boto :  v.  g.  botar  os  fios  da  e%pada, 
Lucena.  4.  II.  «  deter  minárào  ir 
botar  as  espadas ....  na  pessoa ,  e 
gente  do  Rei  Mouro  ■•  e  fig.  a  agu- 
deza do  ingenko.  V.  do  Arceb.  1.  4. 
Arraes,  2.  17.  a  prosperidade  bota 
o  engenho ,  e  o*  males  e  adversida- 
des o  espertâo.  Eufr.  5.  10.  «jejuns 
mortificações,  a  meditação  da  mor- 
te, e  do  inferno  botão  a  incontinên- 
cia, e  a  lascívia  mais  afiada ,  senão 
a  matão  ■>  §.  Botar  após  alguém ; 
ir  em  seu  seguimento.  Cast,  2.  f 
141.  §.  Botar -se  alguém  de  fora  , 
se  diz  o  que  reclama  a  obrigação , 
em  que  estava  com  outros ;  o  que 
nega  ter  parte  em  alguma  negocia- 
ção ,  ou  tèito.  §.  Botar-se  o  vinho ; 
turvar-se ,  e  azedar.  §.  Botnr  tem 
os  oo  mudos ;  as  excepções  são  co- 
mo em  Borrar.  V. 

BOTARÉU,  g.  m.  t.  de  ArquiL  O  es- 
tribo ,  que  sostem  o  empucho  dos 
arcos;  pegão,  arco  botante.  Sousa 
«  com  escoras  de  grandes  botaréos» 
§.  Obra  que  se  applica  ás  paredes 
para  as  susteT  em  pé,  repuxo. 

BÓTA-SÉLLA.  s.  f.  Milit.  Sinal  que 
se  faz  á  Cavallaria  para  arreyar  os 
cavaltos. 

BÓTE  ,  s.  m.  Embarcaçãosinha  de  rio, 
que  anda  a  remo,  e  a  véla.  (do  In- 
glez  boal )  §.  Golpe  de  lança ,  ou 
espada  atirado  de  ponta  para  diante. 

no  primeiro  bote:«  golpe,  vez: 
!u  prhneiro  bote  sairão  com  elRei 
muitos;  (ao  tomar  terra.)  Jned.  I. 
526. 

BOTELHA  ,  s.  f.  Garrafa  de  barro, 
ou  vidro.  Sevcrim,  Not.  Disc.  3. 
14.  Leão,  Orig.  p.  74.  §.  O  vinho, 
ou  liquor  que   a  botelha  contem  , 
v.  g.  bebeu  duas  botelhas  dc  vinho. 

BOTELHEIRO,  t.  m.  O  que  tem  o 
cuidado  dos  vinhos,  e  licores  engar- 
xatados,  nas 


í 


BOTELHÍNHA.  a.  f.  dim.  dé  Bote- 
lha. 

BOTELHO  ,  s.  m.  Medida  de  grãos, 
e  farinha  menor  que  o  selamim. 

BOTICA  ,  s.  f.  Loge  onde  está  fazen- 
da a  vender.  Cast.  3,  c.  19.  pag. 
32.  col.  1.  §.  Casa  de  Jogo.  7««po 

'  d' Agora  ,  1 .  D.  4.  ■  correr  todas 
as  boticas,  e  thelonio»  o  tafuln  §. 
De  ordinário  se  diz  botica ,  por  casa 
onde  se  vendem  remédios ,  e  drogas 
medicináes.  (Ital.  bátega)  §.  Provi- 
mento ,  fig.  «  o  feiticeiro  mostrou  a 
botica,  que  trasia  para  fazer  os  en- 
cantamentos,  que  fordo  hum  Livro 
com  figuras ,  e  leiras  ,  etc.  »  Couto , 
10.  tO.  9. 

BOTICÃO,  s.m.  Tenaz  de  tirar  den- 
tes. 

BOTICÁRIO ,  s.  m.  O  que  sabe  far- 
mácia, e  que  vende  simplices,  ou 
preparações  medicináes. 

BOTIJA  .  t.  f.  Vaso  de  barro  com  bo- 
jo, e  gargalo,  e  asa,  serve  para 
vinagres,  azeites,  etc. 

BOTiLHÃO,  s.  m.  Herva.  V.  Alga. 

•  BOTIM,  s.m.  dim.  de  Bota  :  peque- 
na bota  que  chega  até  o  tornozelo, 
ou  pouco  assima. 

BOTINAS.  s.  f.  pl.  Botas  ligeiras  de 
mulher.  Eufr.  3.  5.  dou  botinas ,  e 
coisas  de  Lisboa:  homens  usâo  tam- 
bém delias. 

BOTIQUÈIRO,  s.m.  Oque  tem  bo- 
tica ,  ou  )...->•  de  mercadoria.  Azeve- 
do, Disc.  slpolog.  Couto,  Sold.  Lo- 
gista ,  mascate  d'assento. 

•  BOT1QU1M.  s.  m.  dimin.  de  Boti- 
ca ,  (na  significação  ant.  de  Loja  de 
mercadorias)  casa  publica  onde  se 
vendem  licores ,  limonada  ,  etc. 

BOTIH\0  ,  s.  m.  Nassa  de  pescar 
lampreyas ;  é  como  um  grande  fu- 
nilào  de  varinhas,  cuja  boca  fica  no 
canal ,  córrego  ,  e  o  j>eixe  descendo 
entra  por  elle ,  e  fica  entalado  no 
mais  apertado  do  botirão,  no  Bra- 
sil se  diz  giqvi  de  gi  agua ,  etc. 

BÒTO,  s.  m.  Peixe  do  mar,  grande 
como  o  atúm. 

BÒTO,  adj.  se  diz  do  ferro ,  cujo  fio , 
ou  gume  se  dobrou,  ou  está  grosso 
de  sorte  que  nào  corta.  §.  fig.  Inge- 
nho  bolo:  i.  é,  tosco,  grosseiro  nào 
agudo  ,  nào  afiado.  Aulegraf  78. 
<•  engenhos  —  ,  e  sem  aço  » :  «  Fuâo 
Boto,  que  o  era  tanto  no  entendi- 
mento, como  na  alcunha.  ■•  Couto, 
Dec.  §.  Boto  na  língua  ;  o  que  não 
é  fallador.  Ulis.f.U.  §.  Boto:  pri- 
guiçoso ,  pouco  diligente.  B.  Ciar. 

BOTOÁDO.  V.  Abotoado.  Bem.  Li- 
ma, c.  33.  «roupetas  botoadat.» 

BOTOEIRA ,  s.  f.  Casa  onde  entra  o 
botão.  §.  Mulher  que  faz  botões. 

BOTOEIRO,  s.  ni.  O  que  faz  botÒea 
de  fio  de  lã,  seda,  prata  ou  oiro, 
ou  de  chapa  de  metal  ,  ou  de  me- 
tal fundido,  etc. 

BOTÓQUE.  s.  m.  V.  Batoque:  (bo- 
loque  i  talvez  alteração  de  bodoque, 
©  «i  em  I  sua  affiiu.  V.  Bodoque.  §. 
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Pedrinhas  que  vários  índios,  e  ou- 
tras Naçòes  barbaras  embebem  ,  c 
gastolo  á  flor  do  corpo  por  enfeite. 

BoTTA.  V.  Bota.  Leác>,  Ortogr. 

BÒTTOS,  s.  m.  pi.  Sacerdotes  da  Asia 
mais  puros ,  que  os  Bramenes. 

BOUBAS ,  s.  f.  pi.  Pústulas  gallicas; 
dizemos  no  singular  saiu-lhe  uma — 
na  tesu,  num  braço,  etc.  §.  Car- 
doso  verte  bouba ,  menlagra  ,  esjiecie 
de  empieem. 

BOUBÈNTO,  adj.  0  que  tem  bou- 
bas. 

BOUÇA,  s.  f.  t.  do  Minho.  Fazenda 
que  não  dá  pães,  nciu  vinhas,  e  por 
isso  *e  lança  para  pastos :  pastage , 
pastio. 

BOUCÈIRA  ,  s.  f.  A  primeira  estopa  , 

que  se  tira  do  linho. 
BÒUCHA,  s.  f.  No  Alem-Tejo.  é  o 

mato,  que  w  queima,  para  se.  seratj  ar 

em  !«u  lugar:  um  roçado,  dizem  no 

Brasil. 

BOUSEÁR.  V.  Bos«ar,  ou  antes  Fa- 
sear. B.  P. 

BOLTIÇAR.  antiq.  Baptizar.  Doe.  anl. 

BOUZEADÔR.  V.  Vozrador.  B.  P 

BÓVi:DA,$.f.  Abobada.  Galhegot : 
p.  tis. 

BOVINO,  adj.  poet.  De  boi.  Cam. 
JLus.  IX.  23.  «a  bovina  pelle»  «A 
Deusa  majestosa  ...  de  brados  cândi- 
dos... vbnrinos  olhos»  mui  grandes. 

•  BOXÂ,  s.  m.  Género  de  mala  j>e- 
quena  de  que  usào  os  Mouros  para 
arrecadarem  o  fato.  Bernard,  Flo- 
rest.  3.  S.  ZS. 

JBOY ,  e  os  mais  vocábulos ,  a  que  se 
negue  oy ,  vejào-se  com  oí.  Bay ;  e 
V.  Abòxz  plural  Uyzes.  Sá  Mir.  Egl. 
8.  «.ás  perdizes  não  vou  armando 
boyzes"  (e  nào  boi* )  armadilha, 
com  que  a  Ordcn.  L.  b.  T.  88.  pro- 
hibe  caçar  perdizes,  lebres,  e  coe- 
lhos: hora  lebres  e  coelhos  nào  se 
cação  com  boi,  ou  figura  de  boi  fin- 
gida, como  alguns  interpretão  áquei- 
la  Ordenação.  Nos  Ihros  antigos  se 
acha  o  y  por  tis,  Sá  Mir.  «  Com  duas 
canas  diante  y  armado,  e  is  seguro. 
(Vos  Rei)  Carla  a  EIRci.  V.  kluci- 
dario,  Art  Boi.  Ined.  111.  409.  «ca- 
çar perdizes  com  boy. »  V.  Boi. 

BÓYA  ,  s.  f.  Peça  de  pao  leve,  que 
anda  sobreaguada ,  e  se  ata  á  anco- 
ra ,  para  se  saber  onde  está  fundea- 
da. §.  Cortiça  de  rede.  §.  B»ya  de 
suleaçéo,  salvavida  que  se  lança  a 
quem  cahiu  ao  mar  para  se  soster 
pegado  a  cila,  até  o  tirarem  acima. 

BO  YÂDA  ,  s.  f.  Lote  ,  manada  de  bois. 

BOVÀNTE,  p.  pres.  de  Boyar.  leve. 
sem  muita  carga ,  ou  peso ,  e  vele- 
jando ligeiro;  ir  o  navio  boyante.  §. 
fig.  «espíritos  twyanUs,  que  nenhum 
peso  de  desgraças  afunda,  nem  su- 
merge ;  que  pairào  a  todas  as  borras- 
cas das  fortunas,  e  dos  trabalhos  da 
vida...  surgir — ,  nào  ser  submergi- 
do até  acabar  a  viagem. 

BOYÁR.  V.  Aboyar;  andar  leve  em 
cima  d  a^xta,  como  as  boyas,  corti- 


ças ,  corpos  mortos ,  paos  leves :  ficar 
em  nado ,  o  que  assentara  em  vasa  , 
areya ,  quando  sai  delia ,  ou  a  maré , 
e  mares  vivas  o  aboyào ;  vir  leve  aci- 
ma d'agua  «o  peixe  boya. » 
BOZERÍA,  s.f.  V.  Vozeria.  Palm.  P. 
1.  c.  1. 

BRÁBA,  s.  f.  Mulher  de  condição  ás- 
pera. Eu/r.  t.  7.  « Inda  que  sejam 
mais  brabas  que  Juno. » 

BRABXNTE.  V.  Barbante. 

•  BRABANTEZ,  adj.  Natural,  ou  per- 
tencente a  Brabante,  Piratas  Braban- 
tezes.  O.  Fr.  Manoel,  Epanafor.  4. 

BRÁBAS,  s.  f.  pl.  Juizo  das  brabas: 
o  conhecimento ,  que  se  tomava  na 
Casinha  do  Almotacé,  das  brigas  das 
regateiras .  hoje  extincto. 

BRABÁTAS,  s.f.pl.  Ameaças  de  bra- 
bas. vans.  Eneida,  IS.  til. 

BRABOSIDÁDE.  V.  Bravosidade.  V. 
de  Lima ,  c.  5.  « fazendo  brabosida- 
des ,  '  dando  todos  nos  Mouros  •>  Cou- 
to, 10.  9.  11.  «fazer  brabotidodes  • « 
dizer  brabnsidades  feros ,  roncas , 
ameaças  de  bravo,  bravatas:  Conto, 
Solei  Prat.  «  pelejara  ,  e  defendera  a 
terra  dizendo  brabosidades,  contra  o 
inimigo,  e  de  lugar  seguro.» 

BRABUKA.  s.  f.  V.  Bravura. 

BRAÇA  MÁRTE,  s.  m.  Espada  curta , 
e  larga  usada  antigamente.  Cast.  1. 
177.  V.  Bacamarte,  que  difiere  ( Bra- 
quemard  Franc.  terçado  largo.) 

BRAÇA .  s.  f.  Medida  longa  de  7.  pés 
geométricos,  ou  10.  palmos  de  cra- 
veira. §.  Na  Marinha,  tem  a  braça 
8.  pés  craveiros.   Fortes ,  Tom.  1. 

Í>ag.  7. 
AÇÁDA,  s.  f.  A  porção,  que  *e 
abrange  cingindo-a  com  dois  braço-. 
§.  As  braçadas  ,  adverbialmente , 
i.  é ,  em  grande  quantidade.  «  o  mal 
entra  ás  braçadas,  e  sái  ás pollega- 
das.  n 

BRAÇADEIRA,  s.  f.  Circulo  de  sola  . 
ou  coiro ,  que  se  pòi  no  interior  do 
escudo,  adarga,  rodella,  e  polo  qual 
seenfia  o  braço  para  a  segurar:  alias 
embraçadeira.  \.  Argola  de  metal , 
que  abraça ,  e  aperta  o  cano  da  es- 
pingarda com  a  coronha.  Etpvtg. 
Pcrf.  p.  4.  §.  Correya ,  que  prende 
o  coche  á  viga ;  »7.  o  argolào  de  t  t- 
ro  que  prende  a  lança  nas  tesouras 
do  coche.  V.  Embraçads-ira. 

BRAÇÁGE,  s.f.  Serviço,  trabalho  do 
que  vive  por  trabalho  de  seu  braço. 
>■  em  feitos  d<i  braçages.  «  Serviços  de 
braceiros,  jornaes  délles,  etc.  V.  Bra- 
ceiro.  Ord.  Af.  5.  85. 7./.  318.  «Ci- 
tão  os  Clérigos  |x>r  soldadas,  e  bra- 
çagees.»  Ord.  cit.  i.  f.  149.  §.  Bru- 
ceage  é  o  mesmo,  e  v.  Braeea^etn. 

BRAÇÁL.  s.  m.  Armadura,  que  de- 
feudia  o  braço,  «escudeiros  com  co- 
tas, e  braçaes. ..  Chron.  do  Condesl. 
Ord.  Af.  1.  f.  287. 

BRAÇÁL,  adj.  Serra  braçal;  a  com 
que  serrão  duas  pessoas,  grande,  com 
banzos  de  madeira,  posta  no  meio 
dos  bawos.  «§.  Serviço  —  ,  dos  que 


trabalhão  por  seu  braço.  V.  Bracei- 

ro. 

BRACEÁDO,  p.  pass.  de  Bracear.  e. 
g.  bramado  por  sota  tento.  V.  o  verbo, 

BRACEÁGEM.  s.  f.  t.  de^Moedeiro. 
Pequena  no  mina ,  que  levao  os  moa» 
deiros  por  seu  trabalho.  V.  Braçage, 
que  é  o  mesmo :  Senhoriage  é  outra 
dedução  da  moeda ,  que  o  dono  do 
metal  paga  ao  Sr.  Rei  (que  o  é  dos 
metaes  .  como  consta  dos  Direitos 
Rea  es)  nas  casas  de  moeda. 

BRACEÁR,  v.  at.  Mover  os  braços.  §. 
t.  de  Naut  «  Bracear  as  vetas»  H. 
Naut.  Tom,  3.  mareá-las  por  meyo 
dos  braços.  V.  Braço.  (Françex,  bras- 
ser. J 

BRACÈIRO,  adj.  Que  tem  força  nos 
braços ,  que  faz ,  e  sofre  grande  tra- 
balho com  elles.  Chron.  dei  Rei  D. 
Fern.  e  de  D.  J.  11.  por  Pina,  e. 
82.  V.  Braçagem.  «era  tào  braceiro 
que  cortava  cerces  seis  tochas  de  utn 
golpe  de  espada»  §.  O  que  atira  lon- 
ge com  pedras,  etc.  «  paneilasde  pól- 
vora por . . .  homem  muito  braceiro.  - 
Couto ,  6.  5. 2.  §.  O  que  lera  a  mu- 
lher pelo  braço  ,  passeiando.  Port. 
Rtst.  «—da  Rainha..  §.  Braceiro; 
d  arremeço:  v.g.  dardo,  lança  bra- 
ceira.  §.  ant.  Que  vive  do  trabalho 
do  seu  braço.  Ord.  Af.  1.  69.  S8. 
« tomallot-cdes  (os  besteiros),  com 
tanto  que  sejam  çopaleiros ,  e  ferrei- 
ros ,  alfayates  ,  e  pedreiros ...  e  ou- 
tros qxsaeaquer  metteiraaes . . .  e  se 
desta  nom  poderem  aeer  dem-eollos 
de  braceiros  que  sejam  casados  ,  e 
arreiguados ;  etc.»  No  L.  2.  T.  67. 
4>  1-  »  Se  os  Judeos  forem  . . .  Obrei- 
ros ,  e  Braceiros,  e  d'outros  ttftíot" 
No  L.  4.  SO.  1.  «homens  braceiros, 
.  que  sooem  andar  aos  jornaes  «  como 
os  cavadores,  e  ganhapàes  de  agri- 
cultura, etc. 

BRACEJAR,  v.  n.  Mover,  dar  cm 
os  braços.  §.  fig.  Lutar  com  traba- 
lho. Eufr.  2.  5.  §.  Mover  os  braços 
o  cavallo,  com  certa  compostara  e 
no  seiíL  activo  «  Bracejar  ma  catai- 
lo «  fazè-lo  mover  os  braços,  cora 
bom  manejo,  e  ar.  §.  O  bracejar  dos 
remos  f.  como  o  remar  (nadandoj 
c  os  braços.  Lobo  Peregr. 

•  BRACELIURA,  s.  f.  Arma  oflensi- 
va  dos  soldados  Romanas  na  guerra. 
feriai.  Tragic.  2.  12. 

BRACDLÉTE,  a.  m.  Peça  de  oiro 
com  pedraria,  ou  coisa  semelha/».'e , 
de  adornar  os  braços. 

BRACELLÒNES.  s.  m.  pl.  anu  Ar- 
maduras dos  braços.  Elucidar. 

•  BR  ACHAR  AUGUST  ANO,  a«ij.  Na- 
tural da  Cidade  de  Bra^a  no  tetnp) 
dos  Romanos. 

•  BRACHARÈNSE.  adj.  Natural,  ou 
pertencente  a  Braga.  Bcnedict.  L*- 
sitan.  1.  Trai.  2.  Pari.  4.  cap.  i. 
<>  Foi  recebido  dos  seus  Brachorcnus 
com  grande  applauso,  e  alegria.  ■  §. 
Breviário  — ,  Missal — .  E>taç.  A*- 
tig.  cap.  24.  n.  13.  oap.il.  n.\. 
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•BRÁCHAROS.  s.  m.  Póvos  da  an- 
tiga Lusitânia  sujeitos  á  Chanoella- 
ria  de  Braga.  Ettaç.  Antig.  cap.  20. 
n.  2. 

BRÁCHIA.  s.  f.  Sinal  ortográfico  "  , 
com  que  se  mostra ,  que  a  vogal  so- 
bre  que  está  assinado  é  breve.  ( ch 
como  k.) 

•  BRACH  IÁL,  adj.t.deAnatom.  Que 
pertence  ao  braço.  ( ch  como  k.) 

BRACH IOLOGÍ A ,  s.  m.  Estilo  con- 
ciso ,  e  lacónico.  ( ch  como  k.) 

•  BRACH YGRAFÍA,  s.f.  Arte  de  es- 
crever  em  cifra ,  ou  por  abreviaturas. 
(ch  como  k.) 

•  BRACH  YGRÁFICO,  adj.  Que  per- 
tence a  brachygrafia.  ( ch  como  k.) 

•  BRACfl  YGRÁFICO,  s.  m.  O  que  es- 
creve em  cifra,  ou  por  abreviatura. 
(eh  como  k.) 

BRACICANDIDO.  adj.poet  Que  tem 
os  braços  cândidos,  mui  alvos  «A 
Dca  bracicandida  o  aperta  Ao  peito 
alabasrxino.  << 

BRACÍN  HO ,  s.  m.  dim.  de  Braço. 

•  BRACMÈNE.  V.  Brâmane.  Bernard. 
Florete,  1.  4.  24. 

BRÁCO  .  «.  m.  Cio  mostrador  de  ca- 
ça .  perdigueiro. 
BRÁÇO ,  s.  m.  Membro  do  corpo  hu- 
mano, que  nasce  do  houibro,  e  ter- 
mina na  mâo.  §.  Braços  do  cavallo  ; 
as  pernas  dianteiras.  §.  Braço  da  vio- 
la, e  outros  instrumentos,  como  cita- 
ra*, rebeca*,  é  a  porçào,  que  sái  do 
corpo,  e  onde  estào  os  trastes,  ou  on- 
de se  comprimem  as  cordas,  quando 
do  se  tocâo.  $.  Braço  da  Cruz ;  a  pe- 
ça ,  que  atravessa  a  haste.  §.  Braço* 
da  cadeira ;  peças  de  madeira ,  que 
nascem  de  caria  lado  do  encosto ,  al- 
tas alguma  coisa  do  assento ,  donde 
ordinariamente  se  levanta  outra  pe- 
ça ,  em  que  apoyâo  as  extremidades 
dos  braços ;  nestes  braços  encostão  os 
braços  os  que  estão  sentados ,  e  estas 
se  dizem  cadeira»  de  braços.  §.  Bra- 
ço de  mar :  porção  de  mar,  que  entra 
por  alguma  aberta  eutre  duas  costas 
de  terra  pouco  distantes;  assim  se  diz 
também  braço  de  rio.  §.  Fir  a  bra- 
ços com  alguém  ;  luctar :  e  no  fig. 
.i  rir  a  braços  com  a  adversidade » 
J).  Franc.  Manuel,  «a  braços  com 
algum  trabaUto»   V.  do  Are.  1.  2. 
§.  fcm  braços  com  alguém,  luctan- 
do.  lidando:  fig.  «em  braço*  da  tor- 
menta" Cliss.  1.  II,  §.  Pelejar  bra- 
ço a  braço,  ou  a  braço  partido  (  fiei- 
ra, e  Paiva,  S.  S.f.  25.  J.)  de  per- 
to, á  mâo  tente.  Freire.  §.  Homem 
de  braço  ,  c  saber ;  i.  é ,  de  valor ,  e 
prudência.  Sá  Mir.  §.  •■  Andar  em 
braço*"  i.  é,  de  companhia.  Sá  Mir. 
Ç.  Gontade  sem  braços»  i.  é,  desaju- 
dada da  diligencia.  V .  do  Are.  Prol. 

Fazer  cair  os  braços  a  alguém , 
desacoraçoá-lo,  fazer  que  desanime 
impostos ,  e  regulamentos  oppressi- 
\os.  que  nào  só  fazem  cahir,  mas 
paralitic3o ,  ou  cortio  os  braços  da 
mecânica,  e  da  industria.»  §.  Bra- 


ço ;  fig.  por  poder,  jurisdicção :  r,  g. 
o  braço  secular :  « todo  Rei  CathoU- 
co  como  braço  olo  .Santa  Igreja . . . 
deve  mandar  cumprir  as  sua*  senten- 
ças >  Oro*.  Af.  «•  Se  chama  o  Rei  co- 
mo braço  Sagrai  da  Igreja»  cit.  Ord. 
t.  1.  20.  /.  15.  §.  «  Os  tres  —  do 
Reino»  os  tres  Estados,  Nobreza, 
Clero,  e  Povo.  Port.  Rctt.  §.  Ser  o 
braço  direito  d  alguém  ;  i.  é ,  a  pes- 
soa de  quem  outrem  se  serve  em  tu- 
do. §.  Receber  alguém  com  os  braços 
abertos ;  i.  é ,  com  grande  prazer.  §. 
.Estar  com  os  braços  abertos  para  al- 
guém; i.  é,  prompto  para  o  acolher, 
agasalhar,  emparar.  §.  Tirar  alguém 
dos  braços  da  morte;  livrá-lo  delia. 
§.  Os  braços  de  algum  monte ;  a  por- 
ção em  que  elles  terminâo  estendida 
poios  lados  delle.  ••  huma  serra  ,  que 
com  dou*  braços  que  sahido  delia  fa- 
zia hum  teo»  B.  4.  7.  12.  "  Destes 
Pyrineos  sahem  por  toda  Hespanha 
muitos  braços  ,  ou  ramos»  Ledo, 
Descr.  c.  9.  Luc.  10.  18.  braços,  ou 
ramos  (de  montes) :  e  assim  ••  os  bra- 
ços de  algum  edificio  »  as  obras  que 
sayem  do  corpo  delle,  e  se  dilatào 
para  os  lados:  »  saindo  delia  (da  Ci- 
dade) alguns  braços  nobremente  po- 
voados abraçáo  entre  si  ameníssimos 
valles ,  oiietro* ,  collina*  estendidas  << 
Faiconc.  Sitio,  f.  159.  §.  Braços, 
t.  de  Naut.  são  os  que  pegão  em  ca- 
vernas para  levantar  o  grosso  do  na- 
vio ,  e  estes  são  braços  primeiros. 
Braços  segundos  são  as  ultimas  par- 
tes ,  que  botão  as  cavernas  da  qui- 
lha para  cima.  §.  Braço*  são  tam- 
bém cabos,  que  vem  da  ponta  da 
verga,  com  que  se  mareya  de  um 
bordo  a  outro,  quando  braceyão,  por 
barlavento  ,  ou  sotavento  ,  etc.  §. 
•«  Braço  do  relógio  »  mâo ,  pooteiro. 
Fieira,  9.  405.  1. 

BRAÇÚDO.  adj.  Que  tem  braços  mus- 
culosos, fortes,  nervudus. 

BRÁDÁDO,  s.  m.  Na  Musica  da  Se- 
mana da  Paixão,  é  o  que  repete  os 
ditos  de  Pilatos. 

BRÁDÁDO ,  p.  pass.  de  Bradar. 

BRÁDADÒR,  s.  m.  Que  brada,  gri- 
ta. Eufr.  1.  S.  Eu  me  entendo ,  ga- 
to bradador,  etc."  Ibid.  3.  6. 

BRÁDÁR,  v.  n.  Dar  brados,  clamar. 
§.  fig.  "  0  mar  brada  na  costa  »  Cam. 

<<  Brada  o  masto  estalando  na  tor- 
menta. »  Naufr.  de  Sepulv.  §.  Pro- 
clamar, appellidar.  Ord.  Afons.  t. 
51.  45.  e  46.  "te  algum  braadasse 
o  nome  de  *i  mesmo ,  ou  de  teu  Se- 
nhor, ou  Capitam  por  fazer  levantar 
as  gentes . . .  moira  porim  »  :  •<  que 
noas  seja  nenhum  ousado  de  braadar , 
ou  appellidar  por  atgum  Senhor,  ou 
Capitão,  saleo  aaqui  dclRei »  §.  Pe- 
dir ,  represeutar  a  brados  ,  clamar 
••nem  me  brade  mais  soccorro»  §. 
"Bradando  delle  mil  infâmia*»  §. 
—  de  alguém,  dar  voz  aceusatoria, 
clamar  contra  elle ,  accusando-o  de 
algum  maleficio.  Ord.  Man.  5.  76. 


princ.  «  esse  de  que  assim  dá  voz ,  e 
brada» :  «nào  ouvem  o  que  todo 
mundo  brada  »  Feo  Quadr. 

BRÁDO,  s.  m.  Grito  esforçado,  cla- 
mor. §.  Pobre  d" alforge ,  e  brado  ; 
o  que  pede  em  altas  vozes  pelas  rua». 
Sousa.  §  Dar  brado  algum  escrito ; 
fazer-se  célebre,  famoso,  e  assim  al- 
guma acção.  §.  Escritura  em  que  se 
celebra  alguma  coisa.  Freire,  «aju- 
daremos o  pregão  universal  da  sua 
fama  com  este  pequeno  brado»  §.  — 
da  dor,  da  aflhçào,  expressão  forte, 
clamorosa,  queixosa:  «sufTocados  os 
brados ,  até  os  gemidos  da  innocen- 
cia  opprimida. » 

BRAFONÈIRAS,  s.  f.  pl.  antiq.  Ar- 
maduras, que  cobriâo  a  parte  supe- 
rior dos  braços.  Nobiliário^  Punhio- 
se  também  aos  cavados  acobertados, 
p.  125.  Brafoneiras ,  em  Castelhano, 
peças  de  armar,  que  cobriâo  as  coi- 
xas,  oscoixofcs,  ou  coxotes,  lhes  cha- 
mamos nós. 

BRÁGA  ,  s.  f.  Argola  com  cadeya  de 
ferro,  com  que  se  prende  alguém, 
pola perna,  andando  a  cadeya  atada 
á  cinta,  ou  a  uma  argola,  que  pren- 
de outra  pessoa.  P.  P.  2.  117.  y.  §. 
fig.  "deitar  huma  braga  dqueth  en- 
teada, e  a  todo  o  Reino  de  Cam- 
baya»  (com  uma  fortaleza.)  Couto, 
7.  9.  11.  §.  Cabo  do  navio,  com  que 
se  alão  caixas,  pipas,  e  outras  coisas 
pesadas.  §.  Bragas :  calças  largas. 
Dizemos,  que  alguma  coita  tem  mais 

!ue  fazer,  que  a*  braga*  de  hum 
ode.  ( Aulegr.  f.  113.);  dando  a  en- 
tender que  e  duTicil.  e  trabalhosa  de 
fazer-se;  frase  famil.  §.  Braga,  no 
sing.  Catt.  5.  c.  59.  Lançou-se  a 
gente  na  agua.  que  lhe  dava  pela 
braga.  » 

BRAGADAS ,  s.  f.  pl.  Veyas  das  coi- 
xas,  e  pés  dos  cavallos ;  onde  os  san- 
grai», Bargadas  é  erro,  e  Fergadas. 

BRAGÁDICA  ,  s.  f.  ant.  O  valor  de 
um  bragal.  Docum.  Ant. 

BRAGÁDO,'adj.  Que  tem  acòr  den- 
tre as  pernas  diversas  da  do  resto  do 
corpo,  ou  branca,  e  como  bragas: 
de  lençaria.  Diniz ,  Idi/ll.  7  Meni- 
na, e  Moi-a  ,  f.  23.  >•  Auns  lobos  a 
meus  oUios  me  tomárâo  a  vaca  bra- 
gada mui  destoutra*.  » 

BIÍAGADÚRA,  s.  f.  Nos  bois.  e  ca- 
vallos, é  a  porçào  de  entre  pernas, 
branca ,  bragada. 

BRAÍÍÁL,  s.  m.  Pano  grosso  atraves- 
sado de  muitos  cordões ,  que  se  tece 
na  Beira,  e  Tralos-Montes.  Chron. 
de  Citter.  Delle  se  fazem  toalhas ,  e 
com  elle  se  cObre  a  amassadura  da 
farinha  para  levedar.  §.  Cmbragál, 
nos  Fordes  antigos ,  como  preço ,  ou 
pensão,  sào  «-te  varas  do  dito  6ra- 
gal ,  e  estes  retalhos  se  davâo  por 
preço,  em  lugar  de  moeda  -compra- 
do ,  v.  g  ou  aforado  por  tantos  Ira- 
gúes«  nas  medidos  antigas  erâo  8. 
varas.  Elucidar.  Supplem.  §.  Cardoso 
verte  brogal  por  ompet,  a  braga  de 
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prender  as  pernas,  ou  os  grilhões, 
que  tem  dois  elos ,  argolas ,  ou  bra- 
ga». 

•BRAGANI,  s.  m.  Moeda  Mourisca 
de  valor  de  dois  vint-r».  Albuquerq 
Com.  2.  26. 

BRAGÀNTE  .  BRAGANTEÁR.  V. 
Bargante,  e  Bargantear.  Ulit.  ).  te 
l.  bragantear. 

BKÁGAS.  V.  Braga. 

BRAGKL  ,  s.  ni.  ant  Bragal.  Elucidá- 
rio ,  Supplem. 

BRAGUEIRO.  s.  m.  Funda  do  que- 
brado, potroío.  §.  Peça  de  cobrir,  e 
encachar  os  genitais,  de  pélle,  ou 
pano,  espécie  de  mantéu.  §.  t.  de 
Naut.  Cabo  qsie  atravessa  o  leme  pe- 
lo me)  o,  para  que  faltando  as  fê- 
meas se  não  perca.  F.  M.  §.  Tam- 
bém se  chama  assim  outro  cabo  fixo 
em  uma  argola ,  encostado  ao  Cas- 
tello da  proa,  qu*  tem  na  ponta  uma 
bigota  de  um  olho,  e  serve  para  que 
nào  aliaste,  nem  corte  a  escota  no 
costado.  §.  Cabo  de  amarrar.  F.  M. 
c.  214.  -os  bragueiros  com  que  o  ba- 
tclíaamarrado  ao  navio»  (Ital.óra- 
ga):  com  que  as  prças  d'artelharia 
se  atracio  a  amurada  «0001  os  ba- 
lanços quebrarão  alguns  braguriros 
da  amarração,  e  rolava  a  artilharia 
de  bombordo  a  estibordo.  » 

•  BRAGUÈZ,  adj.  Bracharense.  nato- 
ral ,  ou  pertencente  a  Braga.  B.  P. 

BRAGUÉL.  •-tira  bragur.l.»  V.  o  Ar- 
tigo. Tira.  Intd.  3.  531. 

BRAGUILHA,  s.  f.  Os  fundilhos  dos 
calções  entre  as  coixas ,  e  d'ai  para 
cima  a  parto  que  cobre  os  genitáes, 
e  onde  está  a  abertura  dianteira,  nos 
calçòrs,  que  nSo  tem  alçapão. 

BRAMA  ,  s.  f.  A  berra,  ou  tempo  do 
cio  dos  veado--,  cervos.  JVaufr.  de 
S-p,  f.  9.5.  V.  Cant.  9.  (Ital.  brama.) 

•  BRAMADÈ1B0.  s.  m  Lugar  onde 
se  ajuntão  os  veados,  quandào  estão 
no  cio. 

BRA.MADÒR,  adj  Que  dá  bramidos, 
o  o*  bramadoras  cobras'»  Nauf.  de 
»S'rp.  -  Rpnphio  —  ••  Diniz,  Poes.  u  o 
—  Ntptmo»  id  Pind.U  «  os  —  ti- 
gres » : «  a  —  fúria  Neptunina  »  Enei- 
da. 

BRÂMANES,  s.  m.  pl.  t.  da  As.  Sa- 
cerdotes dos  índios  idolatras:  gente 
da  casta  Sacerdotal, 

BRAMANTE ,  p.  at.  de  Bramar.  Que 
brama  :  cg.  omnr  bramante.  Eneida. 

BRAMAR,  v.  n.  Dar  bramidos,  como 
o  touro,  o  elefante,  a  onçm,  o  par- 
do .  o  tigre .  o  Itào ,  o  urso ,  quando 
estão  raivosas.  aquellas  cacas  não 
rem  mugindo,  mas  bramando  tras 
tile»  m  (os  bezerros.)  B.  2.  S.  9.  Bra- 
viar  (o  homem)  de  pnixdo :  Couto, 
10.  1U.  1.  §.  fig.  Bramar  o  trocúo. 
Uliss.  I.  43.  bramar  o  mar  furioso 
h  bramão  os  cachoupos  ,  e  escolhos 
combalidos  das  ondas,  que  contras- 
tào  »  Eneida  :  «  Quem  as  ondas  do 
mar  desenfurece  quando  raivosas  nos 
cachopos  bramdo  » :  «  brama  toda  a 


montanha  ;  >•  (c'o  vento  furioso.)  Lns. 
J.  35.  e/7.  100.  «as  bombardas  ltor- 
rtsonas  bramando. »  «  Bramando  a 
Morte  voa  Das  bombardas  horriso- 
nas  -  :  «  Acceso  o  mar ,  o  Ceo  acce- 
so  brama  »  Dinis  Pind.  §.  m  Bramdo 
os  ares  com  tiros  desparados  n  Seg. 
Cerco  de  Diu ,  p.  257.  —  o  cento  for- 
te. §.  Retumbar  forte.  Bramar  o  •al- 
ie:  e.  g.  Naufr.  de  Sep.  f.  89.  »  bra- 
mdo as  chamas  nos  cos  das  monta- 
nhas. >>  jírraes,  1.  1.  §.  Pedir  aos 
brados  expressivos  de  grande  des-jo 
«o  Povo  d' Israel  bramar  por  carne» 
Parea.  S.  2.  632.  §.  Bramar:  dese- 
jar a  copula  carnal ;  diz-se  dos  vea- 
dos, e  cervos ;  e  fig.  das  pessoas  Pres- 
tes, 47.  Jr.  §.  fig.  "na  praya  fortes, 
c  ligeiras  galis  estdo  com  fúria  já 
bramando ,  e  despregar  ardendo  as 
bandeiras,,  Eneida,  VIU.  119.  (do 
Ital.  bramar e.) 

BRAMIDO,  s.  m.  Voz  esforçada  de 
certas  leras  « o  antigo  Albuquerque 
(Afonso  de)  Leão  do  bramido  espan- 
toso nas  ondas  do  mar  »  Mend.  J'in- 
to,  c.  «1.  Vieira,  5.  176.  «Leão. 
que  só  com  seu  bramido  mettia  ter- 
ror a  todo  o  rebanho  »  :  bramidos  do 
homem  mui  irado,  enfurecido :  Goes, 
P.  l.'c.  20.  «-os  bramidos,  choros, 
e  prantos  que  faziâo  ospaes  »  (Judeus 
quando  lhes  tomárào  os  filhos  peque- 
nos por  ordem  d'EIRei  D.  Manuel.) 
V.  Bramar :  e  hg.  do  trovão,  das  on- 
das ,  vento ,  do  rio  que  corre.  JVaufr. 
df  Sep.  "  bramido  arripiado ...  do  rio 
de  sangue»:  «as  ondas  levantão  et- 
pantosissimo — »  id.  f.  133.:  «bra- 
veza, e  —  das  ondas»  Mart.  Cat. 
«  I.  ào  suherbo  nos  bramidos  »  Viei- 
ra ,  b.  f.  173.  col.  1.  «vereis  Neptu- 
no inehar-se,  e  dar  bramidos.  »  Bem. 
Lima,  Carl.  4.  (ital.  bramito.) 

BRAMIDÒR,  adj.  Que  dá  bramidos 
Macedo,  Domin.  Eneida ,  Vil,  183. 
«  Chimera  bramidora. » 

BRAMIR,  v.  n.  Diz  Lobo,  Corte,  que 
é  próprio  dos  Lr-óes.  «  —  o  elefante» 
Diniz  Pind.  V.  Bramar  §.  fig.  poet. 
«  Ao  longe  o  mar  bramia  horrenda- 
mente» Uliss.  I.  10.  e  na  est.  43. 
»  Bramar  trovões ,  erguer-se  aos  Ceos 
os  mares  »  :  «Os  Bramenes  bramindo  » 
de  raiva.  Luc.  9.  1 .  «  D.  Jorge  bra- 
in ia  como  hum  ledo»  Couto,  9.  c.  13. 
«  o  Ceo  bramio,  e  a  terra  juntamen- 
te- Eneida,  IX.  121.  «A  guerra, 
que  por  tua  ruina  só  bramia  »  Dinin 
Pind.  (de  Bfrur  ?) 

BRANCA  .  s,  f.  antiq.  Bouça  ,  brenha  ; 
talvez  erro  nos  manuscritos  antigos 
por  Branha  em  vez  de  Brenha ,  ou 
|wr  Branca. 

•  BRANCA,  s.£- Cadeia,  grilhão,  bra- 
ga que  se  lança  aos  forçados  na  galé. 
Mascarenh.  Relaç.  p.  97. 

BRANCACÉNTO,  adj.  Tirante  a  bran- 
co. 

BRANCÃGEM,  s.f.ant.  Direitos,  que 
se  pagavão  de  pão  cosido ,  que  fe  I 
vendia  nos  mercados,  e  talvez  as  por-  j 


tas  dos  açougues,  polo  que  talvez  se 
dice  jlcougagem ,  mas  commuramen- 
te  a  brancagetn  erâo  imposições  so- 
bre as  carnes,  que  vinhào  aos  talhos. 
Foral  d«  Pinhel,  e  Posturas  de  Évo- 
ra. 

•  BRANCÁL,  adj.  Esbranquiçado, que 
tira  pura  branco :  diz-se  particular- 
mente  do  panno  de  lã  desta  còr.  Lop. 
Chron.  dc  D.  João  tlA  10.  p.  1 90. 

BRANCA-URSÍNA,  s.  f.  V.  Herva 
Gigante. 

BRANCAS,  s.  f.  pl.  V.  CW  Luc.  8. 
10  Eneida,  IA.  148.  » Com  o  ca- 
pacete  as  —  encobrimos »  §.  Peças 
de  dinbttiQ  miúdo.  Aulegr.  f.  £i.  f . 
teaes  brancos. 

BRXNCO,  adj.  De  còr  semelhante  i 
do  papel  ordinário  limpo,  como  a  cal 
limpa,  a  neve.  etc.  §.  Cm  branco, 
sc.  homem  .  opp.  a  pardo  ,  preto 
«branco  nos  couros,  na  alma  mais 
que  cafre,  ou  boçal  Ethiope»  §.  Que 
tem  cans.  «  me  fizeráo  branco  ante 
tempo»  Ferr.  Br  isto ,  5.  1.  «um  pas- 
tor já  de  todo  branco»  Men.  l.e.  16. 
encanecido.  §.  Assinado  em  branco  : 
papel  firmado  cm  branco  para  se  en- 
cher de  alguma  escritura.  §.  Assinar- 
te  em  branco :  fig.  approvar  sem  exa- 
me. §.0  branco  do  olho ;  a  alva.  §. 
O  branco  da  Arvore,  V.  Alvura, 
que  é  o  mesmo  que  alburno ,  ou  sà- 
mo.  §.  Branco  da  pontaria ;  V.  Al- 
vo:  /-oóo,  Descng.  P.  1.  Disc.  7. 
Pinheiro,  1.  162.  « que  fosse  como 
branco ,  e  premio  de  /kmcw  ;  i.  é , 
alvo  do  desejo,  ou  nieyo  de  experi- 
nieutar  destreza,  como  a  dos  atira- 
dores, que  alvejão  certeiros.  §.  Ar- 
mado de  ponto  em  branco ,  ou  antes 
de  ponta  em  branco ;  i.  é .  de  todas 
as  jieças  da  armadura ;  de  sorte  que 
a  ponta  da  lança ,  ou  espada  do  con- 
trario não  ache  passada,  mas  tope 
sempre  em  alguma  das  peças  das  ar- 
mas brancas,  que  cobrem  o  corpo, 
«cm  branco  armado»  d 'ar  mas  bran- 
ca r.  Eneida,  7.  182.  Daqui  ficar  cm 
branco;  i.  é,  baldado,  desapontado 
no  que  se  esperava.  Ulit.  3.  6.  85. 
§.  Real  branco.  V.  Real.  §.  Deixar 
alguém  em  branco;  enganá-lo,  frus- 
tar as  esperanças,  baldar  a  obriga- 
ção, que  nos  tinha;  escapar-se-lhe. 
Com.  Cane.  16.  «a  lebre  deixa  cm 
branco  a  quem  a  segue.  »  §.  Sair  al- 
guma coisa  em  branco  a  alguém  ;  bal- 
dar-se.  inutilizar-se ,  e.  g.  a  diligen- 
cia. Cast.  L.  5.  c.  58.  p,  133.  Sair 
a  sorte  da  Lotaria  em  branco,  i.  é. 
sem  premio :  nas  recrutas  por  sortes , 
fica  livre  aquelle  a  quem  a  sorte  sai 
em  branco ,  ou  antes  cujo  nome  não 
sai  da  urna  dos  nomes  dos  recruta- 
dos, ou  alistados.  $.  Pòr  os  olhos 
em  branco;  voltados  de  sorte  que  só 
se  vè  o  branco  delles,  como  talver 
succede  a  quem  tem  algum  acciden- 
te.  §.  Descorado ,  coado  «  O  moco 
aos  sobresallos  branco ,  e  mudo  »  Sd 
Mir. 
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BRANCURA  .  «.  f.  A  còr  branca,  al- 
vora. 

BRÀNDA.  V.  Varanda. 

BRANDÁES,  s.  pi.  mate.  t.  de  Naut. 
Brandões  grandes :  uns  cabos  que 
passào  da  enxárcia  dos  ma.taréos  pe- 
los gáveas,  e  vem  a  fazer  fixo  ao 
redor  d<>souvens  da  enxárcia  grande. 

Branda"  es  da  Harta .  cabos ,  que 
vem  das  pontas  dos  mavtaréos  a  fa- 
zer fixo  ao  costado  das  náos. 

BRÀNDAMKNTE.  adv.  Com  bran- 
dura. 

BRANDÃO,  s.  m.  Vela  grossa  de  ce- 
ra. Resende,  Ckron.  deJ  /í.c.  117. 
«  Afora  os  brandões  ove  estavam  pe- 
las' mesas»  (Francez  brandon,  to- 
cha.) 

•  BRANDEZA.s.  f.  Brandura.  D.  Ca- 
lhar. Prrfriç.  da  Vid.  Afonastic.  1.1. 

BRANDIDO  ,  p.  pa.«s.  de  Brandir. 

•  BRANDf LOCO ,  adj.  poet.  Que  se 
exprime  com  brandura,  com  suavi- 
dade, que  diz  coisa»  lisongeiras,  in- 
sínnativas. 

BRA  NDIMÉNTO ,  s.  m.  Acção  de 
brandir.  »  não  queiras  esperar  o  bran- 
dimento  de  suas  espadas"  Atur.  c.  57. 

BRANDÍNHO,  adj.  dim.  de  Brando. 

BRANDIR,  v.  at.  Mover  vibrando  a 
lança ,  ou  espada  ,  para  empregar 
melhor  o  golpe  acenando  de  o  dar. 
(Jasl.  C.  pag.  120.  col.  I.  Cam.  Lus. 
VIU,  19.  e  Elcg.  4.  «pegando  em 
hum  pique  que  brandia,  e  sopesava  » 
Brito ,  Hist.  Bras.  «  Brandir  as  es- 
padas» Azvr.  c.  67.  §.  Hrandir ,  n. 
mover-se  vibratória  mente  o  cor po  el  as- 
tteo  :  e.  g.  brandir  a  palma  compri- 
mida.  Mousinho ,  Afric.  «  a  lança 
afincada  brandia  »  fcneidn.  Tranco- 
so ,  P.  2  c.  4.  u  taboinha ,  que  cm 
se  lhe  toetndo  brandia  muito»  §.  at. 
Brandir  o  açoite  pua.  açoitar.  §.  Chr. 
de  D.  Pedro  I.  c.  7.  «  brandir  al- 
guém com  o  açoite.  »  §.  •■  Hrandir  os 
braços»  B.  I.  8.  7.  §.  Brandir  o 
pandeiro ;  fig.  tocar  os  páos ,  tanger 

V  o  negocio.  Eufr.  5.  5.  (Uni.  brandi-, 
re)  Causar,  v.  g.  brandir  a  morte: 
o  effeito  pola  causa ,  i.  é ,  pèr  a  lan- 
ça ,  ou  espada .  que  mata ,  ou  produz 
morte.  Dinis  Pitid.  11.  «  Ilymineu 
brande  a  sacra  teya»  Dinis,  Epita- 

.BRANDÍSSIMO,  super!,  de  Bran- 
do, muito  brando,  olhos — .  Arraes  , 
JJialog.  10.  15.  palavras — .  Chron. 
de  Cist.  I.  10. 

BRANDO ,  adj.  Molle,  que  cede  ao 
tacto:  v.g.  «cera  branda»  que  cede 
á compressão.  §.  Liso,  ma>sio.  §.  Se- 
reno: v.g.  "  tempo  brando.  »  §.  Sua- 
ve, trattqiiillo :  v.  g.  « sono  brando. » 
§.  Condição,  génio  brando;  suave, 
conversavel  com  bondade.  §.  foz 
branda ;  nào  forte,  nào  áspera  :  man- 
sa, abemolada.  §.  Fentobrando;  ga- 
lerno. §.  Fogo^ratulo;  fraco.  Pa- 
lavras brandas ;  acompanhadas  de 
mansidão,  sem  rispidez,  nem  des- 
abamento, nem  aspereza. 


BR ANDÒURO.  V.  Varandotiro.  ou  Va- 
radouro.  freire,  Klytios ,  pag.  164. 

BRANDURA  ,  cf.  A  qualidade  de  ser 
brando  ao  tacto :  e  fig.  da  condição 
suave,  do  tempo,  etc.  V.  Brando.  §. 
Remédio  que  abrande  a  dor,  leniti- 
vo, anodino.  B.  Ciar.  L.  t.  c.  5. 

que  faça  Atraia  brandura  pera  o 
presente ,  e  se  vos  mais  tomar  essa 
dor ,  leixarei  huma  receita . . .  pera 
outro  remédio;  etc.»  §.  Branduras, 
palavras,  e  modos  brandos,  afíagos, 
carinhos,  com  que  se  abrande  o  ani- 
mod'algnm  irritado,  etc.  Crus,  Poes. 
f.  143. 

BRÀNHA,  antiq.  de  Branca.  Ined.Z. 
f.  105.  V.  Brenha:  lugar  húmido, 
apaulado;  choupana  detaes  lugares. 

BRANQUEADO,  p.  pais.  de  Bran- 
quear, ii  muro  apendoado,  e  bran- 
queado;» cayado.   Ined.  t.  f,  181. 

..  sepulcros  branqueados  »'  fig.  os 
hipócritas.  Arraes,  3.  4.  §.  Os  olhos 
branqueados ;  i.  é ,  postos  em  branco , 
como  succede  aos  moribundos.  Enei- 
da ,  10.  102.  §.  «  A  cabeça  bran- 
queada com edas »  Pinheiro,  2.  f.  26. 
eCruz.  Poes.f.  36. 

BRANQUF.ADÓR,  s.  m.  O  que  bran- 
queava. §.  Esfolador,  e  alimpador  do 
gado  para  oa  talhos  dos  açougues. 

BRANQUEAR,  v.  at.  Dar  còr  bran- 
ca, com  ges»,  cal.  §.  Dar  còr  bran- 
ca á  prata ,  e  limpar  o  oiro  no  ba- 
nho, a  que  os  Ourives  chamào  bran- 
qtumento.  §.  Branque  ar  .alguma  pe- 
ça de  madeira,  taboa,  entre  Carpint. 
é  tirar-lhe  com  a  encho  o  branco,  e 
a  porção  mais  escabrosa  da  superfí- 
cie. §.  Branquear  Unçaria ;  lavá-la  , 
ccirá-la  de  branco:  limpar,  purificar 
moralmente  «Se  tinhão  branqueado 
no  sangue  do  Cordeiro»  (Christo) 
Fieira,  branqueado  do  crime,  e  nào 
com  brancas ,  mas  com  loiras  (peças 
d'oÍTO  de  peita.)  §.  Brantpicar,  neu- 
tro. V.  Branquejar,  «parte  em  bran- 
queando o  Orizonte »  Bem.  Lima  , 
Carta  St.  §.  Branqutar-se :  fazer-se 
branco.  Arraes,  3.  13.  §.  «  A  idade 
branqueya  os  cabellos»  Palm.  P.  4. 
f.  34.  encanece. 
BRANQUEARIA,  s.f.  A  fabrica,  ou 
trabalho  de  branqueyar  a  lençaria 
de  linho,  e  algodão,  que  ainda  nào 
forào  corados  ,  para  perderam  a  c  òr 
escura ,  ou  o  .sujo  da  fiaçào ,  e  teci- 
nu-nto. 

BRANQUEJAR.  v.n.Àpparccer  bran- 
Co,  ahejar:  v.  g.  branquejavào  as 
relas  da  frota  ■  «  <i  terra  branqueja- 
va cos  ocos»  F.  M.  c.  97. :  a  agua 
do  mar  branqueja ,  onde  ha  baixos 
de  areya.  B.  4.  1.  16.  «os  baixos. . . 
que  assinala  a  agua  onde  branque- 
ja » :  ou  com  a  escuma  das  ondas. 

BRANQUÈTA.  s.f.  Peça  de  linho, 
que  serve  na  Imprensa,  entre  o  tim- 
panilho,  e  o  tímpano;  frisa.  §.  Es- 
tofo de  là  usado  antigamente,  lned. 
3.  393. 

BRANQU1DÒR,  s.  ro.  0  que  bran- 


5 neva  oiro,  prata,  etc.  Seeerim,  Not. 
>.  4.  §.  */. 
BRANQUIMÉNTO,  s.  m.  Banho  de 
que  usào  01  Ourives ,  para  limpar  a 
prata,  c  dar-lhe  còr  branca;  com- 
pòe-se  de  sal.  marinho,  e  limões,  fer- 
vidos em  agua  ;  ou  de  sarro  de  vinho , 
e  sal.  §.  Banho  de  corar  pannos ,  a 
lençaria  crua  dalgodão,  linho,  etc. 
BRANQUINHO .  adj.dim.  de  Branco. 
•  BRANQUÍSSIMO,  superl.be  Bran- 
co toalha — .  Chron.  de  Cist  4.  15. 
mármore — :  pedra — .  Duart.  Nun. 
Descripç.  cap.  £3. 
BRASA.  V.  Braza.  (Brasa,  Ital.)  Bra- 
seiro. 

BRASÍDO,  s.  m.  usual.  Multidão  de 

brasas.  Tolentino. 
BRASÍL.  adj.  P,w  brasil:  vermelho; 

cor  de  brasa ,  (donde  vem  brasil , 

brasido.)  de  que  se  extrahe  tinta  da 

mesma  còr ,  cosinhando-o  em  agua. 

§  Còr  brasil:  i.  é,  de  páo  brasil.  §. 

Os  Brasis:  os  índios  naturács  do 

Brasil. 

BRASILEIRO,  adj.  Natural  do  Bra- 
sil. 

BRASII.F.TE,  s.  m.  Madeira  da  espé- 
cie do  Hrasil,  mas  nào  dá  tinta  tao 
fina  .  nem  tào  viva. 

BRASÃO.  V.  Brsuào.  Brasonar.  V. 
Blasonar.  Brasonar  é  de  Fieira,  t. 
i.  Serm.  f.  334.  col.  1.  e7.  4GG.  col 
1.  ■<  —  que  entrarão  em  Portugal.  " 

BRÁSSICA  MARÍNHA.  V.  Soldanel- 
la ,  planta. 

BRAVAMENTE,  adv.  Com  bravnra. 
Fida  de  Suto.  ferido  bravamente  em 
huma  perna.  (Cast.  6.  c.  76.)  i.  é, 
muito:  esbombardear — Goes. 

BRAVARÍ A  .  s.  £  Bravata  «  Sio  la- 
varias ác  Palermo»  Sá  Mir.  Es- 
trang. 

BRAVATA,  s.  f.  Rabularia,  roncas, 
palavras  ameaçadoras  ,  com  ostenta- 
ção de  valor,  (feroces  minar)  Me- 
lhor, e  mais  conforme  á  etimologia, 
que  Barbato,  e  deriv.  (Bravata. 
Ital) 

BRA V ATEAR,  v.  n.  D  zer  bravatas. 
Fieira,  Cart.  ult.  do  Tom  1.  roncar 
ameaçando. 

BRAVATÈIRO.  s.  m.  O  ronca,  que 
A\i  bravatas  «o  bramattiro CaHeJha- 
no  torse  oleosos  bigodes,  e  esbraveja, 
fanfarrão  esgrimindo  minaz  ronca.  » 

BRAVEJÁR.  V.  Esbravejar  (ferocio. 
satrio,  bacchor:  braveggiare ,  Ital.) 
Couto,  4.  3.  5. 

BRAVEZA,  s.  f.  Fúria,  bravosidade 
de  condição  ,  opposta  a  mansidão. 
«  Saiu-se  pela  porta  fora  furioso,  e 
ardendo  de  braveza .  misturando  quei- 
xas com  ameaças »  F.  do  Are.  3.  9. 
e  fig.  dos  ventos,  do  mar,  da  tormen- 
ta. Luc.  pag.  409.  Lus.  2.  29.  Í7l£r. 
2.  43.  «o  tufão  feroz...  e  faz  tan- 
tas bravezas,  e  terremotos»  Couto, 
6.  8.  12.  »a  braveza  do  castigo  » 
(por  fereza,  ou  feridade.)  Arrais,  2. 
li*.  §.  Fereza  do  animal  nào  domes- 
ticado. $.  Acçào  de  animo  esforçado : 
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v.  g.  afazer  braveza?  na 
Cast.  5./.  107.  V.  Bravura*. 

BRAVÍNHO,  adj.  dim.  de  Bravo. 

BRAVÍO,  g,  m.  O  preço  da  victoria 
efn  luta  ,  ou  jogo  ,  corso  ,  páreo. 
Barreto,  Vida  do  Evangelista.  *  le- 
var o  brávio. »  (ifa&u*r)  Vieira. 

BRAVÍO,  adj.  Terra»  bravia*;  nào 
cultivadas,  maninhos.  §■  Gado—; 
não  domesticado  ,  montezinho.  §. 
Gente  bravia;  inculta,  sem  policia. 
Lucena.  §.  O  bravio,  subst.  o  que 
é  áspero,  e  diíficil  de  andar,  etc. 
v.g.  caminhar  polo  bravio  da  obser- 
vância da  Lei  de  Deus.  Arraes ,  5. 
17. 

BRAVÍSSIMAMÈNTE,  adv.  superl. 
Aulegr.  14Í.  Couto,  4.  S.  8.  «ateou 
o  fogo  bravusimamente. » 

BRAVÍSSIMO,  superl.  de  Bravo.  P. 
P.  2.  108.  <<  bravíssimo  assalto.  » 

BRÁVO  ,  adj.  De  génio  ferino,  aspe- 
io.  §.  hado.  Fonfarrão.  §.  Bizar- 
ro, galante.  §.  Valoroso.  §.  Terra 
brava.  V.  Bravio.  §.  Gado  bravo; 
bravio.  §.  Génio — ;  áspero.  §.  Gen- 
te, nação  brat'1 ;  inculta.  §.  Magni- 
fico :  v.  g.  bravos  edifícios ;  i.  é ,  no- 
bres. Arraes,  4.  6.  §.  Extraordiná- 
rio: v.g.  brava  maravilha.  Vieira. 
§.  Mar,  vento  bravo;  i.é,  tormen- 
toso. §.  Brava  tormenta;  por  gran- 
de. Cast.  L.  5.  c.  79.  §.  «  A  brava 
Hftpanhan  Condestavel  de  Lobo  , 
Canto  IV.  f.  56.  JÍ.  $.  Bravo:  ao 
clamaçào  em  louvor,  que  se  dá  a 
quem  canta,  dança,  representa  bem. 
§.  Ostentoso.  Eufr.  11.  « bravo  vin- 
des vós  agora  picado  de  gracioso. » 

Costa  orava ;  sera  porto  quieto , 
e  seguro,  de  mar  bravo,  de  leva- 
dia  ,  marulhada  ,  que  rebenta  na 
costa. 

BRAVOS1DÁDE,  s.  f.  A  qualidade 
de  ser  bravo,  de  condição  f  ra,  as- 
pem. Vieira,  5.  79.  « tanta  —  nos 
lados  dos  Reis»:  «  bravosidade  com 
que  se  trava  a  peleja. »  Mbuq.  4.  5. 
4-  O  natural  ferino  dos  irracionaes. 
Mal.  Conq.  9.  110.  §.  Valor  mistu- 
rado com  paixão ,  ira.  Eneida ,  X. 
5.  e  XI.  «16.  uentrdo  com  gram 
bravosidade  polas  armas»  :  afazer 
bravosidades  de  valor»  V.  de 


BRAVÒ90.  adj.  V.  Bravo.  Sá  Mir. 
«vinha  o  bacorote  mui  bravoso.»: 
« o  leio  bravoso.  »  Lobo ,  Condest. 
Canto  V.  (Ital.)  V.  Bravosidade. 

BRAVURA,  s.  fem.  Acção  de  bravo, 
valentão  :  v.  g.  «  fazer  bravuras. » 
§.  «  A  bravura,  ou  braveza  do  mar  » 
H.  Pinto.  (Ital.)  do  valeroso  feroz. 
V.  Bravosidade. 

BR  AZA,  s.  f.  O  carvão  ardendo  tedo 
em  fogo.  §.  Em  brasa;  i.  é,  bem 
penetrado  do  fogo ,  candente :  e.  g. 
«  ferro  em  braza.  »  §.  Tomar  ferro 
em  braza  nas  mãos:  espécie  de  pro- 
va judicial,  usada  antigamente  para 
se  mostrar  innocente  de  algum  deli' 
•  to ,  quem  o  tomava  lem  se  quei 


mar.  Ckron.  de  D.  João  I.  por  Ledo. 
§.  Ficar  braza ;  i.  é ,  com  o  rosto 
encendido.  «  a  rapariga  em  me  ven- 
do ficou  braza. »  Eufr.  1.1.  «  fize- 
mos o  escudeiro  braza ;  >•  ficar  cora- 
do de  vergonha,  ou  ardendo,  afron- 
tado. Ulis.  Comed.  §.  Matar  a  bra- 
za ,  fig.  avantejar-se  a  outros  em 
galantaria,  ou  qualquer  parte,  ac- 
ção. Sá  Mir.  §.  Lançar  a  braza  no 
seyo  a  alguém;  inspirar-lhe  desejo 
ardente.  Aulegr.  f.  155.  it.  dizer- lhe 
coisa  com  que  elle  arda  muito.  §. 
Brazas  debaixo  de  cinza ,  fig.  mal- 
dade encuberta,  engano.  Aulegraf. 
118.  §.  —  do  murrdo ,  a  ponta  ac- 
cesa  para  com  ella  se  dar  fogo  ás 
armas,  canhões,  ou  espingardas  an- 
tigas, sem  fechos  ao  uso  d'agora, 
mas  com  serpe  onde  estava  morrão 
acceso ,  e  ee  deixava  cair  no  fogão 
escorvado.  (V.  calacorda ) 
BRAZ  AO  ,  s.  m.  Arte,  que  trata  das 
armas,  e  insígnias  de  Nobreza  das 
Famílias  illustres  ,  e  das  pessoas, 
que  as  con<ieguirâo  por  algum  feito 
nobre  em  armas,  etc.  §.  O  escudo 
com  as  armas.  §.  fig.  Ter  alguma 
coisa  por  brasão  ;  por  honra ,  por 
timbre. 

BRASEIRINHO.  s.  m.  dim.  de  Bra- 
seiro ,  vaso  de  bano  com  tapadoura 
gretada ,  ou  furada ,  que  com  res- 
caldo, ou  brasas  se  poim  nos  climas 
frios  debaixo  dos  pes  para  os  aque- 
cer, uso,  e  remédio  dos  pobres  que 
trabalhão  sedentários  em  seus  mes- 
teres. V.  Rescaldeiro. 

BRAZÈ1RO,  s.  m.  Vaso  com  brazas. 
§.  ant.  Homem  de  serviço  de  casa, 
que  tratava  dos  fogos  delia  na  Casa 
Real.  lned.  III.  507. 

BRAZÍDO,  m.  m.  Multidão  de  bra- 
zas. 

•  BRAZÍL,  V.  Brasil. 
BRAZONÁR.  Vid.  Blasonar  «Elias 

brazonava  (jactava-se  por  honra)  de 
ser  elle  só  quem  seguia ,  e  defendia 
as  partes  de  Deus»  Vieira,  10.  /. 
445. 

BREÁDO ,  p.  pass.  de  Brear.  Untado 
de  breo  ,  para  agua  não  penetrar 
dentro ,  ou  não  se  evaporar  o  espiri- 
to. §.  f.  «  Nios  breadas  com  encen- 
ço  branco»  (talvez  almecega  brava 
usada  no  Brasil)  Goes,  p.  1.  c.  57. 
§.  Da  còr  de  breo.  Viriato,  5.  102. 

BREADÚRA  .  s.  f.  Untura  com  breo. 

•  BREAMÀNTE,  s.  m.  Certo  género 
de  pescado. 

BREÁR,  v.  at.  Untar  com  breo. 

•  BRECA,  s.  fem.  Sanha,  furor,  ira 
porfiosa.  B.  P. 

BRECHA,  s.  f.  Quebrada,  aberta, 
boqueirão ,  que  se  faz  na  muralha 
com  artilharia,  etc.  fazer,  abrir  bre- 
cha ;  assaltar ,  defender  ,  accommet- 
ter ,  subir  á  brecha  ;  repara-la  ,  etc. 
§.  Abrir  brecha,  no  fig.  fazer  al- 
gum damno ,  que  soja  aberta ,  e  ca- 
minho para  outro  :   para  vencer  , 


BRECHÍL.  i.  m.  Lança  carta  deCa» 
vallaria  Asiática.  Godinho. 

BRÈÇO,  antiq.  por  berço  u  No  breço 
ainda  boje,  Ja  na  sepultura»  Ber- 
nardes ,  Rim.  (do  Francez  Proven- 
çal Bres) 

BREDOÉGA ,  s.  f.  Multidão  de  bra- 
dos: V.  Beldroegas. 

BRÈDOS ,  s.  m.  pl.  ilerva  hortense 
de  comer  ,  espécie  de  amaranto. 
( blitum )  Cardoso. 
Cast.  L.  5.  c.  70. 

BRÈGA.  V.  Briga. 
2.  v.  Cómico. 

BRECADO,  adj.  ant.  Pâo  bregado , 
e  de  callo ;  opposto  ao  mollete :  pa- 
rece que  era  o  de  rala,  e  maturas. 
Elucidar.  Art.  Brancagem. 

BRÉGÉIRO,  s.  m.  antiq.  Brejo  de 
plantar  arvores,  ou  pastos,  panta- 
nal ,  alagadiço. 

BREGMÁTE .  s.  m.  t.  de  Anaf.  A 
parte  da  cabeça,  onde  se  ajuntâo  as 
suturas  coronal ,  e  longitudinal. 

BREGUIGáO.  V.  Briguigão.  Lus.  6. 
18. 

BREJEIRXO,  s.  m.  Homem  grande 
brejeiro. 

BREJEIRO,  s.  m.  Rapaz,  que  anda 
ao  brejo;  rapaz  da  plebe,  maroto: 
talvez  do  Castelhano  Brechero,  la- 
drão, velhaco  no  jogo,  gatuno. 

BREJO  ,  s.  m.  Planta  silvestre  .seme- 
lhante ao  alecrim,  (erice)  §.  Terra 
húmida  ,  lodosa  ,  alagadiça  ,  que 
serve  para  arrozáes.  Barros:  H.  P. 
§.  Ir  ao  brejo,  fr.  vulgar,  ir  furtar 
assucar  das  caixas  nas  Alfandegas  , 
etc.  (talvez  do  Castelhano  fcrecAo?} 

BREJÓSO  .  adj.  Apaulado  ,  lodoso 
como  o  brejo.  Fern.  Mend.  c.  97. 
campo  brejoso.  « ar  corrupto  de  lu- 
gar paulada  ,  e  brejoso  >•  Lemos  , 
Cerco  ,p.  40.  «  A  terra  em  si  bre- 
iosa»  Fern.  Mend.  c.  28. 

B RELHO,  s.  m.  Penedo,  ou  seixo 
pequeno. 

•  BREMA  ,  s.  m.  Certo  género  de 
peixe.  Chron.  de  Cist.  6.  6. 

BRENHA  ,  s.  f.  Terra  quebrada  entre 
penhas,  selvosa,  povoada  de  silva- 
dos: mata,  bosque,  selvas.  Vieira, 
Cart.  1.  /.  70.  «bárbaros  (índios) 
das  brenhas  » :  «  braxhas  sem  cami- 
nhos» id.  f.  89.  espessura  de  selva, 
mato  «  brenhas  dos  matos  »  B.  2. 4. 

2.  «ovelha  perdida  no  mey o  das  • 

Vieira :  fig.  «  ver  brenhas  de  onda*, 
leito  o  mar  em  serras  »  Cam.  Sonet. 
168.  (talvez  de  Brehaígne,  Franc. 
mulher  estéril ,  mata  ilarvores  esté- 
reis ,  infructiferas  ?  ) 

BRENHÒSO,  adj.  Cheio  de  brenhas. 
o  —  Apenino. 

BRENSEDA,  s.f.ant.  Ined.  It.  529. 
a  aspereza  da  terra  ,  e  a  brensèda 
da  noite  nâo  consentio  que  chegas- 
sem sobre  as  aldeyas ,  sendo  parte 
do  dia  passado:  (talvez  do  Itália*. 
Brezza  .  alterado  em  brensa  ,  e 
brenseda ,  deriv.  como  olivedo ,  aze- 
redo,  jaspedo,  etc.  alameda.  Fi- 

gMc- 
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gu  credo ,  ou  hgueiral .  ele.)  vento  I 
com  nebrina,  e  escuridão. 
BREO,  s.  m.  ou  antes  #r«u.  Bctu- 
roe  artificial ,  composto  de  pei ,  se- 
bo ,  resina  ,  e  outros  ingredientes , 
com  que  <*  untào  as  nãos.  e  as  en- 
freias, para  as  preservar  da  chuva. 

He 

BRETANGÍL,  s.  m.  Pano  de  algo- 
dão tecido  entre  os  Catres ,  de  que 
"há  grandes ,  e  pequenos ,  pratos ,  e 
azuis.  Barros,  D.  $. 

BRETANHA,  s,  f.  Lençaria  de  linho 
fina .  que  se  trazia  de  Bretanha ;  á 
imitação  dizem  da  lençaria  desta  sor  - 
te  Bretanhas  de  França,  de  Suécia, 
de  Irlanda,  ele.  feitas  couto  as  de 
Bretanha. 

•  BRETÃO,  adj.  Natural  ou  perten- 
cente a  Bretanha.  Chron.  de  Cisi. 
4  1. 

JBAKTE ,  s.  ma.se.  Armadilha  de  dois 
paos  delgados  do  longor  de  um  ro- 
va«2o,  para  tomar  aves.  no  Qg. 
O  laço .  prisão :  v.  g.  os  bretes  de 
amar.  Kneid.  IV.  111  Ferr.  Briln, 
2.  I.  «na m  ine  colhem  a  num  mais 
no  brele, » 

•  BRETOÈJA.  V.  Brotoeja.  B.  P. 

•  BRET0N1CA,  s.  C  Herva.  V.  Be- 
tonica.  B.  P. 

BRKVE  .  s.  m.  Boleto  Apostólico  , 
dado  pelo  Papa,  ou  por  seu  Lega- 
do a  Latere,  sem  as  clausulas  ex- 
tensas, que  tem  a  Bulla.  §.  Breve 
da  marca  ;  papel  com  certas  ora- 
ções, que  serve  de  capa  a  relíquias, 
ou  a  flores  bentas.  §.  Escrito ,  que  o 
mantenedor  oflereeia  á  Dama  ,  a 
cuja  honra  mantinha  ajusta.  Resen- 
de ,  Chron.  de  J.  II  e.  127.  §.  Bre- 
ve: Nota  Musica,  que  vai  um,  ou 
dois  compassos  segundo  os  tempos. 
$.  Breves,  no  pl.  abreviaturas. 

BRÉVE,  adj.  Curto  de  extensão  em 
longor:  r.  g.  «caminho  breve.»  §. 
Curto  em  tempo.  «  breves  horas  do 
meu  contentamento,  n  §.  Em  breves 
annos;  poucos  em  numero.  §.  Em 
breees  períodos ,  «  clausulas  ;  pou- 
cas. §.  Em  breve ;  i.  é ,  em  pouco 
tempo.  §.  SUIaba  breve;  a  que  se 
pronunciava  em  metade  do  tempo 
da  longa :  nas  Línguas  modernas  é 
a  vogal,  que  se  pronuncia  com  ac- 
cento  médio  entre  o  agudo  ,  e  o 
mudo. 

BREVEMENTE,  adv.  Com  brevida- 
de. §.  Em  pouco  tempo.  ■§.  Dentro 
de  pouco  tempo:  cg.  «brevemente 
se  cumprirá  esta  predição.»  §.  Em 
{loucas  palavras. 

BRÉYTA  ,  s.  f.  Nas  Communidades 
Religiosas,  é  tempo  de  reereyo,  de 
ordinário  nas  quintas  feiras. 

BREV  IADO.  V.  Abreviado. 

BREVTARiO,  s.  m.  Livro  que  con- 
tém as  orações,  que  os  Sacerdotes 
dizem  por  obrigação  quotidiana.  Bre- 
viário de  carreira;  resumido,  que 
Dão  traz  ao  longo  o  OtDcio  Divino. 
§.  Compendio,  epitome.  $.  nas  lni- 
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preus.  Uma  sorte  de  lettra  de  certa 
grandeza. 

BREVIDADE  ,  s.  f.  A  curteza  da  du- 
ração ;  da  longitude,  a  brevidade 
da  vida;  do  caminho,  jornada,  dis- 
curso ,  etc. 

BREVIÓRIO.  V.  Breviário.  Doe.  ant. 

•  BREV18S1MAMÈNTE  .  adv.  su- 
pcrl.  de  Brevemente  ,  com  muita 
brevidade,  fieira  ,y  Ser».  6.  1G0. 
Bernard.  Flor  est.  3.  S.  52. 

•  BREVÍSSIMO,  superl.  de  Breve, 
mujto  breve.  V  ida  — .  Arrars  Dial. 
4.  l  i.  succestu  — .  1'ieir.  Serm.  3. 
jtag.  429.  leiupo  — .  Freir.  Vid.  de 
Castro  2.  num.  177. 

BREVÍSTA  ,  adj.  Que  entende  de 
Breve»,  e  suas  negociações,  modos 
de  os  conseguir.  «  seu  avô  marmelo 
torto  foi  grande  brevisia»  subst.  Au- 
legraf.  f.  62.  f. 

•BREXÁNO,  adj.  Natural,  ou  per- 
tencente a  Brexa  cidade  episcopal 
do  estado  Yenezeano.  Aveir.  llener. 
cap.  7fi. 

BRIAL,  s.  m.  Vestido  de  seda  ,  ou 
tela  rica,  atado  pela  cintura,  que 
desce  até  os  |»és ,  antigo ,  era  pró- 
prio de  matronas  (  Lobo,  e  Bernard. 
Ribeiro,  Egl.  «E  vi  que  era  um 
brial  de  seda,  e  desayal»)  era  tam- 
bém roupa  de  cavalleirot  ,  o  que 
talvez  hoje  chamamos  manto  ,  e 
manto;  Ord.  A/.  1.  6S.il.  « cin- 
ge r-l  lie  a  espada  sobre  o  brial.  »  (ao 
cavalleiro,  que  se  arma) 

BRIB1GÃO,  s.  m.  Uma  espécie  de 
marisco  He  concha  ;  Cruz ,  Poes.  f. 
98.  «amejoas,  bribigòes  na  branca 
areia.  >•  V.  Briguigào. 

BRICA,  s.  f.  t.  de  Braz.  O  espaço 
do  escudo ,  onde  se  pinta  a  dilferen- 
ça ,  que  os  filhos  segundos  devem 
trazer  nelles.  (Ital.  bricas  ?  espécie 
de  quebra  ) 

BRICHE,  s.  m.  Tecido  de  là  mais 
grosso  que  a  saragoça,  de  fabrica 
nacional,  «um  fraque  de  briche.» 
(talvez  corrupto  de  British  ?  como 
o  Berneo  de  Hybernio ,  e  o  Abovil- 
la,  d'Abbéville,  etc?) 

BR1CHÓTE,  s.  m.  Nome,  que  por 
desprezo  se  dá  aos  estrangeiros. 

BRÍDA  ,  s.  f.  As  rédeas  do  cavallo 
pegadas  ao  frevo.  §.  O  frevo  Mo, 
mais  forte  que  os  freyos  ordinários. 
§.  Cavalgar  ti  brida,  oppòe-se  á 
Gineta  ;  o  que  cavalga  á  brida  leva 
estribos  longos  ,  em  que  se  apoya 
qua»i  com  as  pontas  dos  pés,  e  a 
perna  estirada.  V.  Gineta,  e  Estar- 
diota.  Ined.  I.  79.  «  Cavalgou  am- 
ballas  sellas  da  brida,  e  da  gineta 
melhor  que  nenhum  do  seu  tempo» 
§.  Brida,  no  fig.  refreyo,  restricção, 
que  r.  tem .  que  opprime ,  e  véxa. 
J'areccr  do  Doutor  Beja  «com  o 
fteyo ,  e  brida  das  tribulações  sub- 
jugueis a  todos  os  que  fogem  de  vós 
(meu  Deus)  »  Paiv,  Serm.  3. 

BRIDADO,  p.  poss.  de  Bridar.  Que 
leva  brida,  ou  freyo. 
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BRIDÃO,  s.  m.  Brida  grande  usada 
na  tropa. 

BRIDAR  .  v.  at  Pòr  brida.  §.  fig. 
Rcfrryar ,  reprimir ,  restringir.  «  bri- 
dar a  licença  ,  e  soltura  dos  crimi- 
nosos. » 

BRIGA.  s.  f.  Pendência,  peleja  de 
razões,  ou  a  ferir.  §.  Pagar  direi- 
tos sem  briga;  i.  k,  de  boa  vonta- 
de, sem  altercações,  referta,  ou  re- 
sistência, Carta  dei- Bei  D.  J.  //. 
« tirar  as  brigas  »  disputai  judiciáes. 
Ord.  Af.  4.  /.  16.  (Uai.  briga)  §. 
Andar  de  brigas  com  alguém,  ou 
com  alguma  coisa  ;  mal  contente 
delia,  em  reixa.  V.  da  Arceb.  1. 
22.  «andar  de  brigas  com  a  digni- 
dade. » 

BR1GÁDA  ,  s.f.  Certo  numero  deba- 
talhões,  ou  esquadrões,  dois,  ire* , 
ou  mais,  commandados  por  um  Bri- 
gadeiro. 

BRIGADEIRO,  s.  m.  Posto  militar 
superior  au  de  Coronel ;  <>  Ciliciai 
deste  nome  é  o  que  comnunda  uma 
brigada:  é  abaixo  do  Marechal  de 
campo.  Lei  Soviss.  Entra  já  na  clas- 
se dos  OfUciaes  Generaes. 

BRIGADOR,  s.  m.  O  que  briga. 

BRIGÃO,  s.  masc.  Brigoso,  rixoso. 
Sousa. 

BRIGAR,  v  n.  Ter  briga  com  al- 
guém. (Ital.) 

BRIGOSO,  s.  m.  Dado  a  brigas,  ri- 
xas. «  são  briosos ,  e  brigosos :  n  (os 
Commendadorcs.)  V.  do  Arceb,  %. 
7.  Ulis.  227.  $,  (Ital.  brigoso)  §. 
Praça  .  fortaUsa  ,  força  ,  forttfica- 
ço'o  brigova  de  commetter ;  guerreira, 
e  nào  leve ,  que  tem  boa  defesa , 
e  resistência.  B.  2.  9.  1.  «  fortaleza 
por  sitio  brigosa  de  commetter»  id. 
2.  9.  6.  força  — ,  e  defensável:  «o 
porto  delia  he  h\um  pouco  brigoso 
jwa  quem  a  aviser  demandar  com 
tnuo  armada»  Id.  3.  1.  3.  §:  lis. 
«  moça  esquiva  .  e  brigosa  de  render 
com  carinhos ,  c  afagos . . .  mas  acc- 
uai-lhc  com  crusados  ,  e  vereis  gatos 

•  BRIGUE^,  s.  masc.  Embarcação  de 
guerca  ,  pequena ,  e  mui  veleira. 

BRIGUENTO ,  s.  m.  O  mesmo  que 
brigoso  «  briguento,  e  injuriador  do9 
seus  próximos»  B.  Fiorcst. 

BRIGUIGÀO  ,  s.  m.  Marisco,  que 

'  vive  n'uuia  pequena  concha  redon- 
da, e  ravada  :  Lus.  6. 1 8.  V,  Brihigào. 

BR1L1IADÓR,  s.  m.  Que  brilha:  v. 
g.  os  astros  brilhsdores,  tela  brilha- 
dora.  Eneida,  Ur.  60. 

BR1LHANTÁÇO  ,  adj.  aument  de 
Brilhante.  Dinis,  Paes. 

BRILHANTE,  p.  at.  de  Brilhar.  Que 
brilha.  §.  Sub-tant.  se  toma  polo 
diamante  de  findo  .  abrilhantado. 
«  um  aunei  de  brilhantes.  » 

•  BRILHANTEMENTE,  adv.  De 
um  modo  brilhante. 

•  BRILHANTES  ,  s.  f.  p.  us.  V.  Bri- 
lho. 

•  BRILHANTISMO,  s.  m.  Briiho, 
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esplendor  ,  magnificência  de  uma 
acção,  festividade,  etc. 

• BRILH  ANTISSIMAMÈNTE,  adv 
superl.  de  brilhantemente. 

•  BRILHANTÍSSIMO,  adj.  superl. 
de  brilhante. 

BRILHAR,  v.  n.  Resplandecer,  re- 
verberar, reflectir,  oa  despedir  rayos 
'de  luz  como  as  est  relia* .  o  diaman- 
te ,  e  a  mais  fina  pedraria.  §.  fig. 
Do  corpo  que  reflecte  luz  mui  viva  j 
».  g.  o  mar  ferido  do  Sol.  §.  Dize- 
mos  tjue  brilkáo  os  dotes  do  entendi- 
mento ilhutrado  ,  as  virtudes  singu- 
lares ,  as  pessoas  lustrosamente  ves- 
tidas .  os  olhos  cines ,  e/c.  « E  de 
Alfonso  no  ferro  espantos  brilhdo» 
Bocage :  «  A  tua  gloTÍa  és  tu ,  com- 
tigo  brilhas»  idem,  S.  S7.  §.  transir 
brilhar  tilas,  brilhar  com  ellas,  ou 
faze-las  urilhat  nos  seus  trages,  B. 
Flor  est.  V.  Luzir  gata*. 

BRILHO ,  s.m.  O  brilhar.  §.  fig.  «o 
brilho  dos  olhos.» 

BRÍM  ,  •.  m.  Lençaria  de  que  há 
muitas  sortes ;  é  grossa ,  para  velas 
de  navios,  etc. 

BRINCABO,  part.  pass.  de  Brincar. 
Freire,  Elysios,  f.  265.  «espadas 
doiradas,  e  brincadas»  Couto. 

BRINCADEIRA,  s.  f.  Acção  de  brin- 
car ,  folgar ,  divertir-se ,  zombar , 
que  d  ice,  ou  fez  por — :  fr.  famil. 

BRINCADÒR.  s.  m.  Amigo  de  brin- 
car. §.  O  que  orna,  enfeita;  fás 
coisas  de  brincos  >•  a  natureza  —  se 


.,  que  a 
mecânica  mais  artificial  nâo  pode 
arremedar. » 
BRINCÂO,  adj.  Amigo  de  brincar , 
ou  costumado  a  brincar ;  i.  é ,  que 
dá  saltos  por  folgar,  mininot  — ;  De 
satyros  —  ebrifest antes ;  xtfiros  — . 
BRINCAR,  v.  at.  Adornar,  enfeitar, 
ataviar  com  brincos.  §.  Nâo  fallar 
serio  ,  roas  por  divertimento  ,  ou 
zombaria :  fazer  alguma  coisa  por 
brinco,  e  divertimento.  §.  fig.  B. 
Ciar.  c.  81.  «a  natureza  esteve  6ròt- 
cando ,  e  pondo  huma  pedra  sobre 
outra :  »  nurni  serrania  de  barro- 
cács.  §.  Dar  brincos.  V.  §.  Fazer 
jogos,  correr,  saltar  como  os  me- 
ninos, e  gente  alegre,  jovial,  ocio- 
sa, que  se  diverte. 
BRÍNÇA  ,  s.  f.  Herva.  (pincedanum, 

ou  pinastellum )  V.  Brinco. 
BRÍNCO,  s.  m.  Salto,  ou  movimen- 
to, que  se  faz  por  folgar,  e  por  di- 
vertimento de  todo  o  corpo,  ou  com 
mãos .  pés.  §.  Joya  de  adorno ,  es- 
pecialmente das  orelhas ,  e  toucado , 
movediça ,  que  parece  que  brinca , 
ou  salta  :  e  figuradamente ,  tudo  o 
que  é  bonito ,  e  serve  de  ornar  o 
corpo,  ou  casa,  etc.  Severim,  No- 
ticias ,  pag.  3.  noxs.  Ediç.  V.  Fran- 
dulagens.  Cast.  2.  815.  §.  Brincos 
da  n ature sa ;  as  produeçôes  formo- 
sas ,  vistosas,  que  parecem  produzi- 
das para  seu  adorno ,  ou  que  as  pro- 
duz em  jogo,  e  brincando:  Palm. 


P.  3.  /.  138.  tf.  u jardim,  em  que 
a  natureza  enthesourou  ,  todos  os 
seus  brincos,  e  galanterias  »  §  Pe- 
ça que  se  dá  aos  meninos,  vistosa 
para  os  entreter  com  gosto.  Arraet, 
1.  80.  §.  Dito,  acção  graciosa,  de 
quem  nâo  faz  senào  zombar.  §.  Lu- 
dibrio, zombaria,  »  estes  soo  os  brin- 
cos da  fortuna  ,  quando  hum  homem 
cuida  lograr  os  frutos  de  seus  tra- 
,  então  acode  ella  com  seus 
»  Couto,  6.  4.  5.  e  Id.  18. 
I.  8.  "sdo  os  brincos  do  Mundo, 
nâo  dar  bens  a  huns  sem  os  tirar  a 
outros  •>  Ciar.  S.  c.  4.  «a  fortuna . . . 
a  outros  empina  no  cume  da  mayor 
altura ,  que  estes  sào  os  seus  brin- 
cos." §.  i< garridices  ,  e  brincos:» 
de  Ovídio,  e  Petrarca  em  poesia. 
Barr.  Gramm.  f.  821.  ( Lusus ,  Lu- 
dibria ) 

BRÍNÇO,  s.  m.  Herva  rasteira,  que 
dá  nos  talos  folhas  miúdas  todas  far- 
padas. Lança  do  meyo  um  talo  de 
altura  de  vara  e  meya ,  com  vários 
ramalhetes  de  flores  amarellas,  e  no 
píncaro  um  mayor  de  todos ;  vive 
de  Março  até  Julho ,  e  então  fica  a 
raiz  viva  debaixo  da  terra. 

BRINDADO,  p.  pass.  de  Brindar. 

BRINDAR,  v.  n.  Beber  á  saúde,  ou 
em  obsequio  de  alguém.  §.  Offertar, 
offerecer  dom  ,  oblata  aos  ídolos , 
ou  Deuzes ,  de  vinho ,  leite ,  etc. ; 
••os  homens  aquém  a  meretriz  brin- 
dava» f.  offerecia  prazeres:  Heir. 
Eneid.  VII.  30.  «brindai  a  Jove.» 
§.  Coovidar  a  beber  juntamente  com 
o  que  convida ;  neste  sentido  é  acti- 
vo. Fieira.  «  Luthero  os  brindava 
logo»  §.  fig.  Offerecer  alguma  coisa 
a  alguém.  §.  Provocar  a  que  se  goze 
da  coisa  que  brinda :  v.g.  «  e  o  coi- 
to de  elabastro  ,  com  que  fugindo 
mal,  andas  brindando  os  bejos  na- 
morados »  (Ital.  brindafe)  brindar 
alguém  com ,  ou  alguma  coisa  a  al- 
guém ubrinddo  doces  sorrisos,  mei. 
gas  falias  ,  timido  atrevimento  ao 
temo  amante  »  como  offerecem  ob- 
sequiosamente. 

BRINDE,  s.  m.  O  que  se  bebe,  ou 
o  beber  á  saúde  de  alguém.  «  fazer 
um  brinde. »  outros  dizem  Brindes 
do  Ital.  Brindesi  no  sing.  (Dinis  4." 
Dilyr.)  mas  o  plural  nosso  é  brin- 
des  :  «um  novo  brinde  agora  me 
chama"  §.  Coisa  que  se  offerece, 
dá  em  mimo ;  offerta. 

BRÍNGE.  Conto,  9.  c.  3.  « mandara 
huma  gallinha  em  bringe  a  hum  sol- 
dado com  que  andava»  (uli.  Ediç. 
pag.  18.)  Será  brinde? 

•  BRINGÉLLA.  V.  Beringella.  B.  P. 
BRÍNIE,  s.  f.  Carne  cosida  com  ar- 
roz. B.  P. 

•  BRINJÉLLAS.  V.  Beringella. 

•  BRINQUEDO,  s.  m.  tu.  Brinco  de 
crianças. 

BRINQUINHARÍA  ,  s.  f.  OfTicina, 
occupaçâo  de  fazer  brincos ,  c  brin- 
quinhos, bonitos  para  ornato,  «ador- 


no, principalmente  de  meta),  para 
anneis ,  relógios ,  etc. 

BRINQUINHEIRO,  5,  m.  O  artista, 
que  faz  brincos. 

BRINQUINHO .  s.  m.  dim.  de  Brin- 
co. Bernard.  Florest.  1.  3.  38. 

BRÍO,  s.  m.  Soberba,  elevação  d'al- 
ma ,  de  sentimentos.  Hist.  Dom  P. 
3.  L.  5.  c.  9.  Diz-se  á  boa  parte, 
do  sentimento  elevado  da  própria, 
dignidade,  «o  brio  e  autoridade  do 
Pastor  Ecclesiastico  ndo  pende  de 
magestade,  e  representações  appa- 
ratosas  da  terra  »  V.  do  Ârceb.  3. 
14.  e  c.  15.  «o  brio  de  um  Religio- 
so por  extremo  humilde  »  :  J .  i  ■  ••  dos 
animaes  «o  Cavallo  generoso  (ouvin- 
do o  sinal  das  trombetas)  . .  .  treme 
todo  de  fogo ,  e  de  coragem  com  o 
alvoroço,  e  brios  de  sair  á  batalha» 
Fieira,  Ros.  p.  1./.  22.  coL  2. 
« Do  soberbo  vento  o  irado  brio  •• 
Maus.  f.  805.  est.  4.  <§.  Zelo ,  ciú- 
me da  honra ,  credito ,  e  reputação. 
§.  Esforço,  valor.  §.  Faser  brio: 
tomar  em  ponto  de  honra.  Freire, 
§.  Liberalidade.  §.  Abater  os  brios 
a  alguém  ;  humilhá-lo  .  abaxa-lo. 
§.  Erguer  os  brios:  recobrar  o  ani- 
mo; inspirar  valor,  (a  boa  Ortogr. 
pede  bri-yo)  «Os —  da  carne"  for- 
tes concupiscências.  Conspiraç.  Uni- 
versal. 

BRIÓES,  s.  m.  pl.  t.  de  Naut.  Cor- 
das que  servem  para  ferrar,  e  co- 
itar as  vélas.  ( briyoes  ) 

•  BlilÒMBO.  V.  Biombo.  D.  Fr.  Ma- 
noel, Epanafor.  3. 

BRIOSAMENTE,  adv.  Com  brivo. 

BRIOSÍSSIMO,  superl.  de  Brioso. 

BRIOSO,  adj.  Dotado  de  briyo:  diz- 
se  das  pessoas,  e  suas  acções,  em 
que  se  mostra  o  briyo  do  animo.  § . 
Brioso:  soberbo.  «> briosos  cora  nova 
gente  de  soccotro.  •>  B.  4.  3.  1 3.  F. 
do  Ârceb.  3.  7.  ..sào  briosos,  e  bri- 
gosos. »  §.  Vaidoso ;  e  famil.  Brioso 
de  pâo  de  rala;  o  que  tem  vaida- 
de, e  soberba  com  fundamento  ri- 
dículo, por  coisa  que  a  nâo 
inspirar.  Prestes,  f.  106. 

•  BRISOMÀNCIA,  s.  f.  Arte 
rica  de  predizer  o  futuro  por" 
dos  sonhos 

BRÍSTOL ,  s.  m.  Pano  de  Bristol  em 
Irlanda  Llis.  f.  19.  de  là ,  grosso. 
Cortes  d' Évora  de  1481.  talvez  o 
bernio  '/  o  Londres  differe.  7'otr. 
Itmcr.  c.  17. 

BRÍTA-ÓSSOS.  s.m.  Águia  que  tem 
o  bico  tio  duro,  que  com  elle  que- 
bra os  ossos. 

BKITÁDO  ,  p.  pass.  de  britar,  antiq. 
Segurança  — ,  culpa  do  que  segurou 
a  outrem  a  vida .  e  nào  lhe  'fazer 
mal ;  e  depois  quebrando  o  seguro , 
que  lhe  deu,  o  mata,  fere,  laida. 
Ord.  Jfons.  6.  38.  2.  e  5.  33.  3. 
Cartes  d' Elvas  de  1561.  Posto  que 
algum  querellasse  de  outro ,  que  o 
ferira  sobre  vendita ,  ou  revendita , 
ou  legurarça  britada  :  ferir  sobre 
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seguro  promettido,  e  nào  guardado, 
nem  mantido. 

BR1TADÒR.  s.  m.  ant.  Quebrador. 
quebrantador.  §.  fig.  « britador  do 
juramento.  »  Ord.  Af.  i.f.  25. 

BR1TAMÈNTO,  s.  ro.  ant'  Quebra, 
arrombamento:  v.g.  brhamento  de 
prisão.  Cortes  d'  Évora  de  1 442. 
Chron.  Af.  I.  por  Galvão.  « brita- 
mento  da  perna. »  e  fig.  <«  britamento 
das  tregoas  :  »  ib.  c,  27.  «  britamento 
das  aguas ;  ii  furtadas .  e  desviadas 
de  seu  dono  :  dos  cannos. 

•  BRITÂNICO,  adj.  Natural  ou  per- 
tencente á  Gram  Bretanha. 
,  »  BRITXNO  ,  adj.  O  mesmo  que  Bri- 
tânico. 

BRITÁR,  v.  at.  antiq.  Quebrar,  ar- 
rombar. «  as  porias  forâo  britadas. « 
Galvão,  Chron.  c.  28.  britou-Mí 
hum  olho  "  :  «  britar  os  cannos  para 
furtar  agua  n  :  «  britar  a  lança  » 
Mobiliar.  •>  Escumunliom  nom  brita 
osso,  nem  o  vinho  nò  amarga  ao 
excomungado»  Ord.  Af.  2.  /.  85. 
(dizia  o  |K>vo  ignorante  escandaliza- 
do das  excomunhões,  e  interditos  dos 
Prelados  de  Portugal,  muitas  por  seus 
interesses  temporaes.  V.  cit.  Ord.  f. 
129.  e  163.  c  o  tomo  5.  pag.  31S. 
das  Memor.  de  Lilter.  Portug.  a 
Multa  de  Gregorio  IX.  a  Monarq. 
jLus.  p.  4.)  fig.  Britar  a  verdade ; 
faltar  a  cila.  Chronic.  de  D.  João 
I.  por  Lopes.  •<  britando  as  jwtas  e 
telhados.  »  Concord.  de  IX  Afons.  V. 
•«  que  britastes  os  concertos ,  e  per- 
destes  o  direito  do  Reino »  Leitão 
dAndr.  Dial.  20.  p.  G12.  ..Britar 
at  leis»  Ord.  Af.  1.  23.  55.  Bri- 
tar  os  foraes  por  Leis  em  contrario  » 
L.  2.  I.  59.  §.  9.  Resp.  na  cit.  Or- 
denaç. 

BRÍVIA.  s.  f.  ant.  V.  Biblia. 

BKÍZA,  s.  f.  Briza  rentunte :  vento 
frio,  e  secco  da  parte  do  Nordeste, 
opposto  ao  vendaval,  o  qual  se  es- 
força para  o  meyo  dia  á  porporção 
do  calor  do  Sol.  Couto,  5.  tf.  10. 
diz  0»  brisas;  i.  é,  os  ventos  bri- 
sas:  ■■  —  desfeitas»  fortes,  fieira. 

BRIZÁR,  v.  at.  Embalar:  v.  g.  bri- 
za r  o  minino. 

BRÒA ,  s.  f.  Pão  de  milho.  §.  t.  anti- 
go de  Roteiros :  Por  meya  bròa  ; 
i.  é,  por  meyo  canal.  Cast.  2.  62. 
•i  arribando  por  meia  boroa.  Chron. 
J.  III.  P.  4.  c.  98.  «  indo  os  galedes 
a  meia  boroa ,  e  a  armada  de  remo 
de  longo  da  costa.» 

BRÓCA  ,  s.  f.  Peça  de  aço,  ou  ferro, 
que  serve  aos  terreiros  de  vaiar  os 
buracos  das  chaves  fêmeas ,  aos  es- 
pingardeiros  de  broqueyarem  os  ca- 
nos, e  aos  fundidores  d  artelharia . 
de  abrir  a  alma  das  peças:  os  fo- 
gueteiros vasào  os  foguetes  do  ar 
com  brocas  de  ferro,  para  lhe  en- 
cherem o  vào  de  pólvora  solta.  §. 
O  ferro  da  fechadura ,  que  se  intro- 
duz nas  chaves  fêmeas.  §.  Broca: 
cavidade,  ou  falha  profunda  no  ca- 
Tom.  I. 


nhào  d'artilharia.  Exame  de  Arti- 
lheiros. 

BROCADÍLHO.  «.  m.  dim.  de  Bro- 
cado. É  brocado  mais  ligeiro,  que 
o  de  tres  altos. 

BROCÁDO  .  s.  m.  Tela  de  seda  en- 
tretecida de  oiro ,  de  varias  sortes ; 
a  mais  preciosa  é  a  que  tem  recamo 
de  oiro  relevado,  e  se  diz  brocado 
de  tres  altos.  Rezende,  Chron.  J. 
II 

BROCÁDO,  adj.  Bordado,  como  bro* 
cado.  Prov.  da  Hist.  Geneal.  Tom. 
5  p.  604.  e  605.  oppô>-se  a  chapa- 
do, ornado  de  chaparia,  «saios,  e 
opas  brocados.  » 

BROCÁL ,  s.  m.  Guarnição  de  aço , 
que  acompanha  a  borda  do  escudo. 
B.  Ciar.  f.  5.  f.  e  f.  17.  col.  2. 
Palm.  P.X.e  2.  freq. 

BROCÁR ,  v.  at  Broquear,  furar  com 
broca. 

BROCARDO,  s.  m.  Sentença  recebi- 
da ,  quasi  axioma  «  —  de  Direito  » 
(Do  Advogado  Brocardie.) 

•  BROCAS,  s.  f.  pi.  Fistula,  arum. 

B.  P. 

BROCATÉL,  s.  m.  Tecido  de  seda. 
e  prata  tirada  á  fieira.  Pauta  dos 
Portos  Seccos.  (ltal.  brocatello)  ou- 
tros dizem ,  que  é  de  linho  e  seda , 
fingindo  damasco. 

BROCA,  s.  f.  Escova  do  Impressor. 

BRÓCII A  ,  s.  f.  Fecho  de  metal ,  que 
se  prega  nas  pastas  dos  livros  para 
os  ter  fechados.  Cast.  2.  124.  §. 
Entre  pintores  ,  pincel  grande  ,  e 
grosso.  §.  Cravo  de  ferro,  com  que 
o  sapateiro  prega  o  coiro  com  a  sola 
pola  borda  da  forma ,  antes  de  os 
cozer.  §.  Peça  da  armadura  antiga , 
para  abrochar  as  peças,  e  ajunta-las 
pelas  bordas.  Nobiliar.  f.  52.  •<  huma 
brocha  por  cima  do  lorigdo»  Seg. 
Cerco  de  Diu ,  p.  364.  §.  Chron. 
de  D.  P.  I.  c.  22.  deu-lhe  com  hu- 
ma brocha,  e  matou-o?  §.  Espécie 
de  chaveta  de  páo,  que  se  embebe 
no  extremo  dos  eixos  do  carro ,  pa- 
ra ter  as  rodas  que  não  sayào  delles. 
§.  Correya  de  coiro  ,  com  que  se 
abraça  a  garganta  do  boi  cangado ; 
prende  nos  canzis.  §.  Peça  de  aper- 
tar alparcas,  feixando  e  unindo  uma 
borda  á  outra.  M.  Pinto  ,  c,  64. 
"brochas  das  sua*  alparcas. »  §.  Pe- 
ças de  corda ,  que  narrão  de  fitei- 
ro a  fueiro  para  não  abrirem ,  com 
carga  alta ,  v.  g.  de  cannas  d'assu- 
car",  e  por  cima  da  brocha  (que  é 
da  largura  do  leito)  talvez  vai  car- 
ga, mais  alta  que  os  fueiros. 

•  BROCHADO,  adj.  t.  novo.  Livro 
cozido  simplesmente ,  com  capa  de 
papel.  V.  Brochura. 

BROCHÁSA  ,  s.  f.  antiq.  Uma  peça 
de  cama.  Testamento  da  Rainha  San- 
ta. 

•  BROCHÁR .  v.  at.  t.  novo.  Enca- 
dernar um  livto  cozido  simplesmen- 
te, pòr-lhe  uma  capa  de  papel. 

BROCHE,  s.  m.  Joya  de  pedraria, 

Tt 


ou  só  de  metal .  consta  dc  duas  pc- 
ças,  que  apertão  roupas,  c  de  ordi- 
nário no  peito ,  á  maneira  dos  col- 
chetes. V.  Firmai ,  e  Alamar. 

•  BROCHURA,  s.  I  X.  novo.  Livro 
brochado,  qualquer  livrinho,  cader- 
no,  ou  folheto  que  pelo  seu  peque- 
no volume  se  vende  sem  estar  enca- 
dernado. Este  termo  está  hoje  geral- 
mente introduzido  na  língua  Portu- 
gueza,  e  parece  necessário  para  evi- 
tar uma  circumlocuçào. 

BRÓCOLOS,  s.  m.  pl.  Hortaliça  da 
classe  das  hervagns,  que  se  guiza 
variamente  com  molhos .  etc. 

BROCONCÉLLA.  «.  f.  t  de  Medic 
Papeira,  doença. 

BROCOS.  V.  Brócolos,  ou  Brocoli. 

BRÓDIO,  s.  m.  Caldo  com  restos  do 
sopa,  a  berras,  como  de  ordinário 
se  dá  aos  pobr>":  nas  portarias  dos 
Conventos,  (ltal.  brr*Jt\)  §.  Festim, 
banquete  alegre,  e  galhofeiro. 

BRO  DISTA  ,  s.  c.  Pessoa  que  vai  ao 
caldo  ás  portarias  :  ou  aos  festins 
alheyos.  §.  O  que  faz  bródios. 

B ROLAMENTO,  s.  m.  ant.  Borla- 
dura  de  ornato.  Ord.  Af.  1.  27.  10, 

BROLHÁR.  V.  Abrolhar1. 

BRÒMA.  s.  f.  Parte  da  ferradura  do 
besta ;  o  sauco  assenta  nos  bromas. 
§.  Bicchinho,  que  roe  os  paos,  e 
madeiras,  (de  &çun»  ?  o  que  está  co- 
mido ,  e  roido  ? ) 

BRÒMA,  adj.  fam.  Grosseiro,  igno- 
rante. §.  "Assucar  mascavado  oro. 
ma ;  •>  o  mais  inferior  de  todos. 

BROMADO,  p.  pass.  de  Bromar. 

BROMAR,  v.  at.  Fazer  assucar  quei. 
mado ,  mel  que  não  cria  grà ,  ou 
que  coalhado  nào  s,e  purga  por  quei- 
mado, nem  se  lava.  t.  usual  nos 
engenhos  d'assucar:  cg.  este  mestre 
bromou  tudo,  a  safra  toda.  §.  Roei 
a  broma,  e  esburacar  a  madeira. 
»  madeira  bromada  •>  (  de  p^vu*  r  ) 

•  BRONCHÀO  ,  s.  m.  Broche  gran- 
de :  Salgueir.  Relaç.  45.  f. 

•  BRONCHIÁL,  adj.  Que  pertence 
aos  bronchios.  ( ch  como  k) 

BRÒNCHIO,  s.  m.  (ch  como  *;  Ca- 
nudo de  cartilagem  do  bofe.  t  de 
Anat 

•  BRONCHOCÉLE ,  s.  f.  Bócio,  tu- 
mor voluminoso  na  garganta  ;  cha- 
ma-se  vulgarmente  ]>apo  ou  papeira. 
( ch  como  k ) 

BRÒNCO,  adj.  Tosco,  áspero,  esra- 
broso,  que  ainda  nào  foi  desbasta- 
do, como  os  troncos,  penedos,  ou 
jjedras  nào  esboçados  .  nem  lavra- 
dos. §.  fig.  Grosseiro,  rude,  e  ás- 
pero :  v.  g.  ingenho  ,  entendimento 
bronco.  §.  Inurbano ,  grosseiro ,  in- 
incivil ,  sem  policia ,  ou  educação. 

BRÒNCO.  V.  Bronze.  B.  3.  3.  2.  ult. 
Edif. 

•  BRONTEO,  s.  m.  antiq.  Vaso  de 
arame  em  que  se  agitavào  pedras 
para  imitar  no  theatro  o  estrondo  do 
trovão. 

BRÒNZE,  s,  m.  Composição  do  me. 
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fies,  principal  mete  de  cobre,  esta- 
nho ,  e  latão  contundidos.  §.  Alma 
de  bronze ,  fig.  insensível  ,  dura  ; 
que  nào  se  move  á  compaixão. 
./mor  de  bronze  ;  mui  constante. 
Paiva,  Cos.  c.  8.  ••  golpes . , .  que  o 
menor  delles  pedia  hum  sofrimento 
de  bronze»  Lobo,  Peregr.  «  Ceo  de 
bronze:"  donde  nào  chove :  terra 
de  bronze.  «  O  Ceo  será  para  vós 
de  ferro,  a  terra  de  bronze,  ará- 
la-heis  ,  e  trabalhareis  de  balde» 
Fieira  .  12.  20ti.  1. 

BRONZEADO ,  adj.  Guarnecido,  c 
reforçado,  ou  adornado  com  peça? 
de  bronze,  (ltal.  bronzare)  §.  Fin- 
tado de  còr  de  bronze.  V.  o  verbo. 

BRONZEAR,  v.  at.  Forrar  de  bron- 
ze :  pintar  còr  de  bronze :  f.  —  a 
cara  do  mentiroso ,  que  nào  cora , 
nem  enrubete*.  ou  altera  com  algu- 
ma paixão  das  que  mudào  o  sem- 
blante, as  faces. 

BRÔNZEO  ,  adj.  Feito  de  bronze. 
Ehgiada,  f  22.  f.  Canto  11.  còr 
brônzea;  abronzado:  — prole,  da 
idade  não  de  ouro,  nem  da  de  ferro. 

BRONZO.  V.  Bronze.  B.  4.  4.  17. 
(.Io  ltal.  bronzo) 

BROQUE,  s.  m.  t.  de  Fundidor.  Cari- 
no ,  ou  peca  polo  qual  o  vento  se 
eommunica  á  classia,  para  accen- 
der  o  fogo ,  onde  está  o  cadinho , 
ou  ferro  que  se  lavra,  a  que  se  dá 
calda ,  ou  faz  em  braza. 

BROQUEÁDO,  p.  pass.  de  Uroquear. 
Pera  broqueada ,  t.  d'Artilh.  a 
que  tem  brocas. 

BROQLEÁR.  v.  at.  Furar,  vasar 
com  broca. 

BROQUÉL  ,  s.  m.  Escudo  pequeno 
de  madeira  forrado  de  coiro  forte, 
com  seu  brocal ;  no  me\  o  tem  em- 
bigo  de  metal,  ou  diamante,  que 
cobre  a  embraçadeira ,  que  está  por 
dentro,  e  por  onde  se  segura.  §.  Há 
também  bro<pit'is  de  metal.  §.  Dar 
no  teu  broquel,  no  seu  escudo,  f. 
Fazer  mal  a  si  mesmo.  Eu/r.  Prol. 
e  2.  7.  » nào  praguejeis  delia  (da 
vossa  noiva) ,  porque  não  deis  em 
vosso  broquel.»  §.  Damos  broqueis : 
nào  orTender  no  corpo ;  fazer  briga 
fingida  d'ajuste  com  outro  fanfarrão 
para  serem  havidos  por  bravos,  e 
valentões.  Jorge  Ferr.  Comed.  Llis. 
e  fig.  fallar  sem  tocar  no  ponto,  no 
essencial  da  questão,  ou  do  negocio, 
sem  o  encetar ,  ou  ferir ,  ou  o  re- 
solver. 

BROQUEI.ÁDO,  e  BROQUELÁR- 
SE.  V.  Abroquelado,  e  Abroque- 
lar-se. 

BROQUELÉIRO.  s.  m.  O  que  faz 
broquéis.  §.  Armado  de  broquel.  B. 
Per. 

BROQUÈNTO,  adj.  Cheyo  de  bro- 
cas, fistulas. 

BROSLÁDO,  ederiv.  V.  Bordado, 
como  dizemos. 

•  BROSLADÒR.  V.  Bordador.  Car- 
dos. Barbo*.  B.  P, 


•  BROSLADÚRA.  V. Bordadura.  Car- 
dos. B.  P. 

BROSLAMÈNTO  ,  s.  m.  ant.  Borda- 
dura ,  ou  bordado. 

BROSLÁR,  v.  at.  V.  Bordar,  como 
hoje  se  diz.  Paiva,  Sem.  1.  /.  67. 

ubroslar  de  oiro,  e  pedras  pre- 
ciosas.» Ined.  2.  113. 

BROTADO,  p  pass.  de  Brotar. 

BROTÁR,  v.  at.  Lançar  a  arvore  fo- 
lha, flores,  fruto.  §.  f.  Percevejos, 

k  parece  que  os  tectos  da  casa  os  estão 
brotando  ■<  Alecto  brota  s"r|>es>»  E- 
neida.  §.  fig.  ufui  o  primeiro  que 
brotei  eítefntct»  de  escritura  desta 
vossa  Ásia»  Barr.  D.  1.  Prolog. 
Brotar  d.iz-se  das  producções  espon- 
tâneas ,  oppostas  ás  agricultadas.  B. 
3.  3.  4.  ufertil  de  todo  género  de 
mantimento,  assi  dos  agricultados, 
como  dos  que  a  própria  terra  brota 
de  si»  §.  Brotar  percevejos  «os  te- 
ctos das  casas  d' Aveiro  os  brotdo ,  e 
chovem  »  Sousa ,  H.  Dom.  8.  3.  5. 
§ .  Produzir  renovos ;  no  fig.  «  traba- 
lhos que  6roí<ío  em  magoas»  Auleg. 
f.  24.  «rlesa feições  mascaradas,  rei- 
xinhas,  desgostilhos  simulados,  que 
altim  firotdo  em  ódios  manifestos,  e 
inveterados'»  §.  Soltar:  v.g.  brotar 
queixa*.  §.  Brotar,  D.  o  tangue  que 
brota  das  feridas:  brotào  lagrimas 
dos  olhos  ;  agua  da  fonte  ;  L  i ,  que 
rebenta ,  e  se  solta  com  força.  .<  bro- 
tando os  tanques.»  Lliss.  1.  80.  rios 
que  brotào  da  montanha.  }'.  do  Are. 
2.  4.  fig.  desta  fonte  tem  brotado 
muitos  males.  Jd.  3.  7.  <§.  fig.  a  a  nossa 
natureza  está  brotando  vicios»  Paic. 
Serm.  3.  252  y.  «o  ezangelho  bro- 
tando misericórdia»  idem,  Serm.  1. 
f.  202.  t.  e  a  f.  333.  ft.  »por  mais 
que  esta  carne  brote  mil  abrolhos  »  : 
a  a  Religião  Chrittam  brotaria  (neu- 
tr.) ,  e  o  Divino  Culto  floreeerin  » 
Feyo,  Trat.  2.  /.  10.  f.  ..o  lenho 
da  Cruz  sempre  está  brotando  vida  » 
Bernard.  Florest.  »  Esperança  gen- 
til d'altas  victorias  vê  Elisia  brotar 
(intrans.)  da  ardente  lança»  Dinis, 
Findar.  §.  Apparecer  como  o  ramo 
novo  ,  que  brota  ••  brotarão  entào  os 
primeiros  erros ,  dos  hereges ,  as  no- 
vas opiniões  dos  Filosolus ,  etc. »  §. 
Falar  mui  soltamente  a  má  parte, 
brotar  disparates,  injurias,  senten- 
ças temerárias ,  arro  ja  mentos  inau- 
ditos, etc:  «a  voz  com  que  brotou 
(  a  pega  tomada  por  um  gavião  ) 
na  sua  afTlieçào»  Pieira.  A  terra 
brotando  em  fontes  d'oleo  ,  idem  , 
16.  »4. 

•  BROTOEJA,  s.  f.  Pruido.  comi- 
chão na  superfície  da  carne  ,  nasci- 
da da  efierve^cencta  do  sangue. 

BRUACA  ,  s.  f.  Mala  de  coiros  crus, 
com  sua  Upadoura  do  mesmo,  co- 
sida nos  quatro  cantos ,  em  que  se 
carregão  as  coisas  ,  |>endendo  por 
aselhas  das  cangalhas  :  usa-se  no 
Brasil. 

BRÚCO.  Prates,  f.  153.  f,  diz  ma* 


isso  bruço  hé  historia.  Bruço  signi- 
fica o  pulgão,  do  Lat  brucAus.  V. 
Brugo. 

BRUÇOS,  s.  m.  pl.  De  bruços,  ad- 
verbial  mente ;  com  o  rosto ,  e  o  ven- 
tre para  baixo :  v.  g.  beber  de  bru- 
ços ;  deitar  de  bruços ,  andar  — . 

BRUÉGA,  s.  fetn.  Chuva,  quedara 

|>OUCO. 

BRUGO.  V.  Bruço.  Docum.  ant.  Hu 
nem  brugo ,  nem  outra  traça  Ikt  po- 
de empecer. » 

BRU  LHA  ,  s.  C  V.  Escudete. 

BRULOTE  .  s.  m.  Embarcação  cheia 
de  matérias  combustíveis ,  a  que  se 
dá  fogo  para  o  communicar  ao  na- 
vio inimigo. 

BRUMA,  s.  f.  poet.  O  inverno,  chu- 
va. » Com  as  asprezas ,  e  regelo?  da 
bruma.  »  Ceita ,  Serm.  da  Cinza , 
pag.  210.  §.  Tempo  da  bruma,  alias 
tempo  morto,  na  Agriculíur.  Euro- 
pea ,  são  os  dias  desde  8.  de  Dezem- 
bro até  6.  de  Janeiro ,  em  que  nào 
se  trabalha  ,  ou  quasi  nada  ,  nos 
campos. 

BRUMÁL,  adj.  JDo  inverno;  inver- 
nos. Arraes,  7.  17.  «tempo  bru- 
mal.»  o  mais  frio,  e  rigoroso;  de 
escuros  nevoeiros  «  dias  brumaes,  tre- 
vosos ,  da  noite  irmãos  ,  a  ella  pa- 
recidos » 

•  BRUM  O,  s.  m.  t.  vulg.  Matéria  da 

chaga. 

BRUNDUSIO,  ndj.  fam.  Triste,  se- 
vero ,  melancólico  ,  que  nuoca  se  ri. 
t.  famil. 

BRUN  HEI  RO.  V.  Abrunheiro. 

BRUN  H ET E  ,  s.  m.  Tecido  de  là  al- 
gum Unto  bruno,  pretète.  Prestes, 
f.  109.  «diz  hum  que  tem  acara 
mascarrada,  parece  Bispo  brunhelt.* 

BRUNHÍR.  V.  Brunir.  B.  Florest.  do 
fig  «espada  a  quem  a  caridade  bru- 
nhou ,  a  verdade  afiou.  » 

BRUN  HO.  V.  Abrunho.  Ledo,  0ri<j. 
f.  47. 

BRUNIDO,  p.  pass.  de  Brunir.  Fr»- 
re,  L.  4.  «pedra  brunida.»  Oiro 
— ,  polido,  e  nào  mate. 

BRUNIDOR,  s.  m.  O  que  brune.  §. 
Instrumento  de  brunir  ,  ou  bornir 
como  outros  dizem  ;  o  dos  ourives, 
e  douradores  de  metal  ao  fogo  é  de 
aço,  o  dos  douradores  em  mali-tra, 
e  dos  livreiros  é  de  pederneira  mui 
lisa. 

BlíUNIDÚRA,  s.  f.  A  acção  de  bru- 
nir.  <§.  O  effeito,  ou  o  brunido  dado 
com  o  brunidor ,  lustre. 

BRUNIR,  v.  at.  Polir  a  prata,  oiro, 
aço,  com  o  brunidor,  instrumento 
de  aço  mui  liso,  de  que  usào  os  ou- 
rives ,  e  outros  artista*  como  doura- 
dores. Alizar,  e  polir  a  superfície 
das  pedras  do  marfim,  cbam»,  etc. 
§.  Brune-se  mettendo  para  dentro  as 
partes  ásperas  da  superfície ;  e  mU- 
se  ,  gastando-as  ,  ou  raspando-a?. 
(ltal.  brunir e ) 

BRUNO,  adj.  Escuro:  v.g.  «a  n.iite 
bruna.»  efig.  a  bruna  tòrte;  negra. 

in« 
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infeliz.  Nau/r.  de  Sep.  f.  871.  ull. 
Ed.  ..  Desestrada .  intelice.  cruel,  e 
bruna. n  (Ital.  bruno) 

BRUSCA,  s.  f.  Herva.  (ruscus ,  myr- 
tus  silcestris)  Eltgiada,  f.  178.  est. 
1.  Outros  ferindo  fogo  brusca  acen- 
dem. (Ital.  bruxa) 

BRUSCO  ,  adj.  Áspero  ,  desabrido. 
(Ital.  brusco)  o  Cea ,  os  dias  brus- 
cos, e  chuvosos,  ff.  Abu/.  Tom.  1. 
/.  S89.  Sr*7.  Cerco  </«  Diu ,  f.  123. 
•<  o  tempo  brusco,  u  §.  fig.  •<  o  sem- 
blante brusco ; »  triste. 

BRUTAL ,  adj.  Da  natureza  dos  bru- 
tos ,  irracionáes :  v.  g.  génio ,  senti- 
mentos ,  f.  kereje  brutal,  fieira, 
commettimento  brutal.  Palm.  P.  2. 
c.  106.  «Parece  mais  cometimento 
brutal."  de  brutos,  feras  «"Pereça 
a  triste  fama ,  (antes  infâmia)  Des- 
ses feros ,  brutaes  conquistadores.  *• 

RRUTAL1DÁDE  ,  s.  f.  A  qualidade 
de  aer  brutal.  §.  Acção  brutal.  §. 
Falta  de  razão,  impetuosidade  des- 
ordenada das  paixões.  Fcrr.  Castro, 
f.  1 49.  «  brutalidade,  que  move  con- 
tra o  amor  devido  aos  pais.  >• 

BRUTALÍSS1MO,  superl.  de  Brutal. 
Couto ,  4.  7.  S.  ..  B  trasendolhe  o 
demónio  hum  brutalissimo  remédio  d 
memoria.  •» 

BRUTALIZAR,  v.  at.  Fazer  brutal, 
bruto  «mãos  ensinos,  que  brutali- 
zo as  melhores  índoles  » :  <■  sem  re- 
freio nas  paixões  mais  ferozes ,  e 
desarrazoadas,  com  que  a  mente, 
e  o  coração  dos  racionaes  se  bruta- 
lizâo,  e  tomâo  eflerados»  Embru- 
tecer. 

BRUTALMENTE  ,   adv.  De  modo 
brutal. 

•  BRUTAMENTE,  adv.  com  brute- 
za. Bernard.  Ribeir.  2.  47.  aquel- 
les  .«a  I  vages...  rieram  a  quella  ter- 
ra assi  viver  brutamente. » 
BRUTESCO.  V.  Grotesco.  Elegiada, 
/.  45.  Palm.  P.  3.  pag.  11.  «119. 
P.  4.  p.  SI.  jt.  Brutescos  de  relevo: 
bestiães. 

BRUTESCO  ,  adj.  Estado  brutesco; 
das  coisas  não  artificiadas,  que  es- 
tão como  a  natureza  as  produz.  Pas- 
cone.  tiist.  da  Companhia  no  Bra- 
sil. 

BRUTEZA,  8.  f.  Brutalidade,  seme- 
lhança,  condição  dc  bruto,  irracio- 
nal na  figura  ,  e  no  animo.  Pieira  , 
?.f.  12.  "  tal  —  ha  em  mim  ? »  (Na- 
bucodonosor transformado)  :  «  a  — 
dos  appetites»  id.  11.  459.  bruteza 
do  animo.  Eufr.b.  5.  Pieira;  Cam. 
«bruteza  de  juizo. »  Âulegraf.  78. 
« bruteza  da  educação. »  Palm.  P. 
4.  /.  27.  y.  §.  Fevaldade  moral. 
Lu.  ti.  Transf.  ■«  Africa  toda  cheya 
de  bruteza  l »  (nos  homens,  animáes, 
terras,  tudo  sem  cultura,  nem  po- 
licia.) Lus.  X.  92.  os  Etbiopes  ..de 
bruteza,  e  priguiça  padecem  anda- 
rem geralmente  vestidos  de  pelles 
por  curtir. »  B.  3.  4.  2. 

BRUTID-lO.  V.  Bruteza.  B.  P. 


BRUTÍSSIMO ,  superlativ.  de  Bruto. 
Muito  bruto :  gente  — .  Ckron.  de 
dst.  5.  5.  costume  — .  Panconeell. 
4rt.  pag.  54.  f .  o  —  Ethiope ;  os 
—  M  anicheos ;  V ieira . 

BRUTO ,  adj.  Animal  irracional ;  to- 
ma-se  substantivadameote,  e  fig.  dos 
homens  rudes,  toscos,  e  brutáes  no 
seu  proceder  desarrezoado  ,  polo  que 
respeita  á  intelligencia  ,  ou  desen- 
frea mento  das  paixões.  Eufr.  2.  6. 
«  2.  7.  a  bruto  appetite  do  amor.  •> 
§.  Tosco ,  não  lavrado ,  nem  artifi- 
ciado :  v.  g.  oiro ,  diamante  bruto  ; 
ld  bruta ,  e  outras  coisas  que  sofrem 
artificio,  e  se  empregão  nas  manu- 
facturas. §.  fig.  Bravo :  e.  g,  bruto 
mar.  §.  Forca  bruta ;  grande  poder, 
e  força.  Senhor  da  força  bruta  dos 
elefantes.  §.  fig.  Máo .  feyo :  v.g. 
bruto  feito.  Naufr.  de  Sep. 

BRUXA,  s.  £  Mulher,  que  encuka 
ter  pacto  com  o  demónio,  em  cujo 
poder  faz  coisas  maravilhosas ,  e  de 
ordinário  mal.  §.  Vaso  de  barro  , 
todo  crivado  de  buraquinho*  ,  no 
qual  se  lançâo  brazas ,  e  posto  sobre 
uma  pedra ,  ou  no  chão  das  casas 
dos  pobres  as  aquece  pelo  inver- 
no. 

BRUXARÍA.  s.  f.  Acção,  ou  eiToito 

causado  por  bruxa ,  ou  bruxo. 
BRUXEAR  ,  v.  n.  Fazer  broxarias 

..já  estou  velha,  só  servirei  para — , 

ou  em  broxar. » 
•BRUXÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Bruxa. 

B.P. 

BRUXO  ,  s.  m.  O  qtte  se  attribue  o 
l-oder  de  fazer  bruxarias. 

BUUXOLEÁR,  v.  at.  t.  de  Jogo  de 
Cartas :  Ir  descobrindo  a  carta  pou- 
co e  pouco ,  para  ver  o  que  pinta , 
e  que  ponto  é. 

BÚA ,  s.  f.  familiar  entre  os  meninos. 
Agua  de  beber. 

BUAM  A,  s.  f.  Peixe  do  mar,  é  do 
feitb  de  Paxào,  e  não  cresce  muito. 

BUANA.  V.  Boana. 

BUBÃO,  s.  ni.  Tumor  maligno,  que 
nasce  nas  inguas  ,  talvez  gallico  , 
ou  venéreo. 

•  BUBO,  s.  m.  O  mesmo  que  Bubào. 

Madcir.  Method.  1.  1.  12.  num.  1. 
BU CARDAS,  s.  f.  pi.  t.  de  Nautic. 
Sào  uns  páos  tortos,  que  atravessào 
a  roda  de  proa  pela  banda  de  den- 
tro para  a  reforçarem.  <§.  Nos  navios 
pequenos  o  mastro  do  traquete  assen- 
ta sobre  as  buçardas. 

•  BUCÉFALO,  s.  m.  Nome  de  um 
cavallo  de  Alexandre  Magno,  toma- 
se  por  qualquer  cavallo  bom  ,  e  ex- 
cel  lente.  Bernard.  Flores! .  1.  4.  24. 

••BUCÉLLARIO.  s.  m.  Soldado  for- 
te, destemido,  que  tinha  a  seu  car- 
go a  guarda  de  algum  Príncipe  de 
quem  era  apaniguado,  e  de  quem 
tinha  o  senhorio  de  alguas  terras. 
Dos  Gregos,  e  Latinos  passou  este 
nome ,  c  occupaçào  aos  Vesigodos 
que  reinarão  em  llespanha. 

BUCENTAURO  ,  s.  m.  Espécie  de 
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galeão  rico.  usado  em  Veneza,  por 
estado. 

BUCHA,  s.  f.  Porção  de  estopa,  bar- 
ro, etc.  que  se  niette  entre  a  pólvo- 
ra ,  e  o  chumbo ,  ou  balas  na  es- 
pingarda, canhões,  etc.  §.  Aturar 
a  bucha;  frase  fani.  sofrer  alguma 
coisa  incommoda.  §.  Bucha,  vulg. 
bocado  de  comer  sobre  que  se  bebe. 
§.  Bucha  do  lagar  de  vinho;  peça 
de  páo ,  qtte  se  mette  no  peso ,  para 
não  deixar  sair  o  veyo  ao  levantar 
a  pedra. 

•  BÚCHE  ,  s.  m.  Embarcação  em  que 
os  Hollandezes  pescão  arenques. 

BUCHÉLA,  s.  f.  Espécie  de  alicate, 
ou  tenaz,  com  que  os  cravadorcs  pe- 
gão nos  diamantes. 

BUCHO  .  s.  m.  O  estômago,  ou  ven- 
trículo dos  animáes  quadrúpedes,  e 
peixes,  e  aves.  §.  fig.  e  ch.  O  estô- 
mago dos  homens:  v.g.  «deu  com 
tudo  no  bucho. »  §.  0  bucho  dos 
braços  do  homem  ;  a  porção  mais 
grossa,  e  polposa  do  cotovelo  até  o 
bombro;  alias  o  lagarto,  M.  P.  c. 
82.  §.  Tirar  alguma  coisa  do  bucho 
a  alguém;  fazer-lhe  dizer  o  que  sa- 
be, e  occultava.  fr.  famil. :  despe- 
jar-lhe  o  — ,  faze-lo  falar,  dizer  o 
que  sabe,  c  sente,  e  tudo.  Ulis.  4. 
7.  §.  Trazer  no  bucho  um  Príncipe, 
um  Lifante ,  se  diz  famil.  para  ex- 
primir a  vaidade,  inchação,  suber- 
ba  d 'alguém :  Sá  Mir.  Carta  4. 

BÚCO,  s.  m.  O  vão,  bojo,  capaci- 
dade, porte  vdo  navio,  e  talvez  o 
ca«co.  Pieira,  ««a altura  que  deman- 
dava ,  ou  pescava  o  buço  da  nao  * 
t.  10.  pag.  290.  col.  2.  o  casco  com 
suas  dimensões  de  largura,  e  altura. 

BUCÓLICA,  s.  f.  Espécie  de  Poesia, 
em  que  fallào  Pastores. 

BUCÓLICO,  adj.  Que  respeita  á  Bu- 
cólica. 

BÚÇ.O,  s.  m.  A  ponta  da  barba;  os 
primeiros  pcllos,  que  sayem  aos  mo- 
ços. «  era  então  moço ,  e  o  buço  me 
apontava»  Eneida,  Vfíl.  38.  it. 
dos  que  talvez  tem  as  mulheres  no 
beiço  superior,  já  idosas,  e  os  moços 
a  quem  o  buço  veim  primeiro,  que 
o  pello  pela  barba,  no  tal  beioo. 

BUCRE.  s,  m.  Annel,  que  sa  faz  no 
cabello  ,  ou  cabelleira.  (de  boucle 
Franc.) 

BUEIRO.  V.  Boeiro.  Caneiro.  f  Can- 
no,  que  os  pedreiros  deixâo  nas  forna- 
lhas, para  que  correndo  o  ar  as  la- 
baredas se  levantem  para  ali ;  sobre 
os  bueiros  se  assentào  vasos  ,  que 
devem  cozer  com  fogo  menos  acti- 
vo, que  o  das  fornalhas:  a  boca, 
que  fica  para  o  ar  é  de  menor  diâ- 
metro ,  que  a  que  e&tá  de..tro  da 
iorn.il ha.  §.  Camio  de  conimunicar 
calor,  e soltar  oexe  sso  delle,  ou  do> 
vapores  para  o  ar :  respiradoiro  de 
fornalha ;  chommé. 

BUENA,  BUENO.  adj.  Hespanhol. 
Bom.  dizer  a  buena  dichu :  dizer  a 
boa  dita,  on  ler  a  sina.  famil.  Oar- 
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hum 


não  resistem  á  bucna  dicha  de 


BUÊTA,  s.  f.  antiq.  Cofre,  boceta. 
Cast.  6.  c.  final  «por  norte  de  D. 
Henrique  de  Meneses  não  se  acha- 
rão na  sua  buela,  sendo  9.  tangas.  « 

•  BUFALÍNO,  adj.  Que  pertence  ao 
búfalo. 

BÚFALO,  f.  m.  Espécie  de  boi  sil- 
vestre, de  peilo  raro;  tem  a  cauda 
curta ,  a  cabeça  mui  rija ,  e  os  cor- 
nos ao  revés  dos  do  bói ;  dos  seus 
cornos  se  tarem  annéis.  Barreiros, 
f.  202.  (bubalus) 

BÚFANO,  s.  m.  antiq.  Búfalo.  Eu- 
fros.  4.  8.  «  annel  de  bufano.  n 

BUFÃO,  s.m.  O  fanfarrão ;  que  bra- 
vateya ,  e  diz  rabularias.  §.  Bobo , 
jogral,  gracioso,  chocarreiro.  V.  de 
D.  Joào  1.  por  Ericeira,/,  126.  f 
O  qne  tra>  bufarinhas,  bufarinhei- 
ro.  Ord.  Af.  3.  13.  18.  «o  clcriijo 
bufão ,  que  pelas  ruas  e  praças  Iras 
almario,  ou  arqueia  ao  cotio,  com 
tenda  de  wwçaria  para  vender  n 
Const.  de  um  Arceb.  Brochar,  sobre 
os  Dízimos  pessoais,  no  Elucidar.  |. 
pag.  350.  col.  3.  (Castelhano  mer- 
cieiro,  que  vende  por  fora  dos  po- 
voados, aos  cainponezes.) 

BUFÁR  .  v.  d.  Soprar  inchando  as 
bochechas,  do  que  o  faz  por  sober- 
ba ou  vaidade ;  ou  por  ira ,  e  pai- 
xão. Eneida,  11.  119.  «Tal  bufun- 
do  se  via  o  fero  Turno»  Aí.  L.  §. 
no  fig.  e  tranait.  Aulegraf.  163.  f, 
«<  os  fanfarrões  sahindo  da  conca  bu- 
fão pensamentos ,  mar  sem  cólera  no 
effeito ,  e  ao  tempo  do  empar ,  ficâo 
çafaro*  >>  §.  Bufar  o  cavallo :  asso- 
prar inchando  os  carrilho;.  §.  Fan- 
farrear ,  bravatear.  Pinto  Per.  L.  2. 
c.  46.  »bufandi,  e  lançando  despei- 
tos. »  §.  V.  Bofar  sangue  :  posto 
que  Barros  diz  bufar,  neutro.  >•  do 
bufar  do  sangue  (dos  feridos)  ficou 
o  rio  tão  tinto  •>  Dec.  i.  L.  3.  c.  6. 
§.  Arder  em  desejos  M.  Lus. 

•  BOFARA  ,  s.  f.  A  fêmea  do  bufaro, 
ou  búfalo.  Barr.  Dec.  3.  t.  1. 

BUFARÍNUA,  s.  f.  Bufarinhas,  os 
artigos  ,  e  coisas  de  pouco  valor , 
que  trazem  nas  arqueias  ao  collo, 
ou  taboleiros  os  bu  Iões ,  ou  bufari- 
uheiros  :  «  a  arqueta  recheyada  de 
b« farinha*.  » 

•BLFARO,  s.  m.  ant.  Búfalo.  Barr. 
Dec.  3.  4.  4. 

BUFETE,  s.  m.  Apparador.  §.  Mesa 
que  se  ajunta  a  outra  para  a  acercs- 
centar.  §.  Mesa  em  geral,  para  es- 
crever ,  comer ,  etc. 

BUFÈTE  .  s.  m.  Bofetão,  t.  chulo, 
(•lo  lnglez  ôujjíet) 

BUFFÓM.  s.  m.  ant.  BufTona,  fem. 
V.  Bulâo.  Bufarinhciro .  bufarinbei- 
ra.  Docum.  ant. 

BUFÍDO,  s.  m.  O  ar,  ou  sopro  que 
se  dá  bufando:  v.g.  o  bulido  tios 
cacallos  fogosos ,  etc. 

BUFO,  s.  m.  Ave  nocturna,  que  dá 
guinchos  triste.; ;  cunija.  (bulo)  §. 


Espécie  de  armadilha  para  aves.  § 
Viver  como  —  ,  retirado,  e  triste- 
mente. §.  Avaro  ,  usurário.  í/7». 
3.  7. 

BUFONEÁR.  v.  n.  Fazer  papel  de 
bobo ,  ttuanear ,  chocarrear :  —  em 
coisas  graves,  e  santas.  §.  transit, 
os  farerstas  que  bufoneardo  os  mis- 
térios da  Paixào ,  e  do  Natal »  in- 
troduzindo bufões  uos  dramas  destas 
coisas  sagradas  ,  e  tratando-as  em 
estilo  jogral ,  jocular  ,  chocarreiro. 

BUFONERÍA ,  s.  f.  Acção,  ou  dito 
de  bufão,  chocarrice.  frieircu 

BUFURDIO,  s.  m.  ant.  O  exercício 
de  bofordar,  ou  bafordar.  Docum. 
ant. 

BUFUR1NIIÈIRO.  V.  Bofarinheiro. 
Ulis.  Com.  f.  9.  f.  «cada  bufuri- 
nheiro  loura  suas  agulhas» 
3.  30.  cada  um  louva  suai 
suas  coitas. 

BUGALHO  ,  s.  m.  Fruto  redondo 
dos  carvalhos.  §.  fig.  Os  bugalhos 
do*  olhos :  a  baila  do  olho .  ou  to- 
das as  partes  que  o  compõem.  §. 
Bugalhos  :  contas  grossas  de  rezar. 
B.  Clur.  1.  c.  17.  «resando  por 
huns  bugalhos. »  §.  A  noz ,  ou  o 
fruto  todo,  que  consta  da  DMSM,  e 
da  noz  muscada.  Couto,  4.  8.  12. 
<■  alerto  o  bugalho,  que  4  como  um 
pêssego,  saem  humas  folhas  que  sâo 
a  massa ,  e  logo  aparece  huma  caí- 
caninha  negra ,  que  cobre  a  no»  ,  a 
qual  casca  cahe  logo  que  a  noz  está 
bem  seca.  »  V.  C<«/.  L.  ti.  c.  5.  §. 
Armadilha  para  caçar  abetarda*.  |. 
Grãos  dc  galha.  §.  Bugalho ,  herva , 
com  que  se  abrem  fontes,  ou  feri- 
das ..ebsa  fonte  é  feitiça  ;  quereis 
jogar  comigo  o  bugalho?  engarme 
com  o  fingimento? .» 

BUGIA  ,  s.  f.  Fêmea  do  bugio.  f. 
Bugia:  castiçal  pequeno,  talvez  com 
rabo,  e  baixo.  §.  Vela  de  cera  fina, 
que  se  accende  nas  bugias:  (a  cera 
vinha  também  de  Bugia  em  Africa, 
e  d'aí  mesmo  os  bugios ,  ou  maca- 
cos.) 

BUGIAR,  v.  n.  fam.  Fazer  bugiarias. 
"  ide  bugiar.  »  Eufros.  5.  5. 

BUGIARIAS,  s.  í  pL  Gtsios.  mo- 
mos debuxos,  ou  ridículos.  §.  Brin- 
cos ,  bonecros  ,  e  franuulagms  de 
pouco  preço,  lamil.  Leitão.  Alisccll. 
Paio.,  1.  f.  t.  •< perJendo  lantas 
vezes  o  sono  por  bugiarias.  •■ 

BUGIGANGA,  s.  f.  famil.  Dança, 
ou  brincos  de  bugio*  em  bando.  B. 
P.  ( simiarum  chorea )  talvez  com- 
posta de  bugio,  e  ganga  do  lnglez 
gang  ? 

•  BUGIGÀNGARA  ,  s.  f.  Pesca  de 
moreas.  B.  P.  (mura-narum  pisca- 
tio  ) 

BUG  1 NÍCO  ,  s.  m.  ch.  Rapazinho 
vivo ,  ge>lÍL-ulador .  momento. 

BUGIO  t  s.  m.  Espécie  de  macaco. 
§.  Fero»  de  bugio  i  agastamentos ,  e 
ameaças  fingidos.  Eufr.  2.  7.  /.  91. 
cs  biocos  das  mulheres  e?quivcsas 


«  sâo  como  feros  de  bugio.  »  §.  Pei- 
xe, (simiu*,  ii.)  B.  P.  §.  lngenho 
de  barcos  a  modo  de  forquinha.  §. 
O  que  arremeda ,  e  imita  acções  de 
outrem.  §.  V.  Peut<5grafo. 
BUÍDO,  p.  pass.  de  Buir.  Polido  com 
o  uso ,  e  fricção ,  acicalado :  v.  g. 
o  ferro ,  os  gemaos ,  o  punhal  buído. 
§.  J  roupa  íuida;  que  se  faz  mais 
delgada,  e  rara  com  o  uso,  e  mais 
geralmente  se  diz  puída. 
BUÍNHO.  s.  m.  O  junco.  B.  Per. 
( scirpus  ) 

BUÍR,  v.  at.  Polir,  alizar,  acicalar 
com  a  fricção ,  e  attrito ,  ou  esfre- 
gando com  coisa  que  pule.  f  V. 
Pu  ir. 

BUÍS.  V.  Aboiz.  Arte  da  Caça ,  5. 
7.  tomando  passarinhos  hora  com 
buizes  ,  hora  com  cosíella*  ,  hora 
com  raras  (falçapt. 

BUITRA,  s.  f.  t.  da  Imprensa.  Cár- 
cere, p<-ça  de  páo  ,  que  impede  ; 
que  a  arvoro  não  vá  de  uma  parte 
para  outra. 

BUÍTRE.  V.  Abutre.  M.  Cona.  6.  8. 

BU  i  Z.  V.  Aboiz. 

BUJAMÉ.  s.  m.  O  cabra,  ou  filho 
de  mulato,  cora  preto.  Na  Insul.  L. 
10.  est.  29.  vem  o  bujamé  graze; 
como  som  de  instrumeato,  ou  ins- 
trumento, talvez  trompa,  ou  oboaz, 
que  os  Pretos  tocâo  polas  nossas 
Conquistas  ás  portas  das  Igrejas. 

•  BUJERÍAS.  V.  Bugiara.  Poiar. 
Dicc.pag.  106.  «as  bujerias  de  Gé- 
nova. » 

BULBO ,  a.  m.  Cebola  ,  de  que  nasce 
folhas,  flores,  de  jardins,  ou  postas 
na  boca  de  um  vaso  d'agua  aonde 

enraíza. 

BULBÒíiO.  adj.  t.  da  Botan.  Que 
dá  raiz  bulbosa  como  o  bulbus,  ou 
cebola :  planta*  bulbósas. 

BULBUS,  s.  m.  Cebola  vermelha  pe- 
quena da  feição  de  cabacinhas.  Luz 
da  .Medicina. 

BULCÃO,  s.  m.  Um  negrume  no  ar, 
ou  nuvens  tspessi>s:inas,  que  se  dc<- 
alào  em  vento  súbito,  e  furiosksimo. 
Burros.  1.  5.  2.  Goes ,  Chron.  M. 
1.  p.  c.  57.  u  bulcões  fumosos»  Aau- 
frag.  d*  Sepulo.  li.  f.  H9.  ..  bui- 
coes  negros,  turvos»  pag.  100.  §. 
fig.  o  bulcão  triste  que  assombrado 
tinha  o  triste  peito:  Nuufr.  de  Sep. 
a  negTa  tristeza  Hum  bulcSo  dc 
fumo  t  ( .V<:/.  Cerco  de  Diu,  p.  S 1 C.) 
causado  do  fumo  d*arti!haria,  mina, 
etc. 

BULE,  ».  m.  Vaso,  era  que  se  lança 
agua  quente,  e  uella  o  chá  para  <e 
extrair  a  tintura  delle ,  que  se  bebe. 

BULLBULE,  s.  m.  Hervinha  deMe 
nome,  cuja  flor  se  agita  facilima- 
meute  com  qualquer  ar.  §.  t.  ch.  O 
que  ú  mui  buliçoso ,  inquieto. 

Bi.'  LHA,  s.  fem.  Estrondo .  ruido  d<» 
coisa  que  cái  ,  de  saltos,  golpes, 
etc.  $.  Motim  de  brigas.  §.  Reboli- 
ço. Molho  de  litas.  e  flores,  que 
se  trazia  na  pulheira, 

•  817- 
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•  BULHÁFRE.  V.  Bilhafre.  H.  Pini. 
2.  S.  IS. 

BULHÃO,  s.m.  V.  Borbulhio.  (sca- 
tebra)  B.  P,  §.  Peça  antiga  dos 
guaraimentos  da*  mulas.  «  em  hum 
coiro  se  fazem  13.  guamimenlos  de 
mula  compridos  com  seis  roxeia*,  e 
seis  bulhões  ...  .de  Ires  dedos  tCam- 
cho »  Ined.  3.  528. 

BULHÁR,  v.  n.  Ferver  em  bolhas, 
ou  borbulho.*.  EUgiada ,  /.  67.  fr. 

«  o  sangue  fái  bulhando.  »  !  outros 
dizem  melhor  bolhar,  ferver  era  bo- 
lhas, como  as  que  se  vem  na  agua 
agitada,  nos  líquidos  fermentantes , 
eru  certos  vinho*  mui  espirituosos,  e 
crepitantes  mesmo.  §.  Bulhar  trm 
alguém;  ter  bulhas,  brigas,  bolir 
com ,  entender. 

BULHÉNTO  ,  adj.  vulg.  Amigo  de 
tirar  bulha,  brigo=o,  rixoso. 

BULHÒM.  V.  Belhío.  Ord  At.  2. 
82,  §.  1.  bulLies. 

BULÍCIO,  s.  m.  Chron.  Af.  V.  e. 
61.  O  mesmo  que  Bulira.  V.  Bulí- 
cio de  gente,  do  povo  inquieto.  §. 
O  sonoro  bulício  da  agua  corrente; 
das  ondas  inquietas ;  das  /Mas  das 
arvores  mui  agitadas ,  etc.  murmu- 
rinho.  murmúrio. 

BULÍÇO,  s.  m.  Inquietação,  altera- 
ção da  paz .  e  assento  da  gente  de 
alguma  Cidade,  ou  Villa.  |.  Ruido 
de  gente  junta ,  desordem.  Ord.  Af. 
6.  f.  1?6. 

BULIÇOSO,  adj.  Bulhento,  pertur- 
bador, revoltoso  ,  amigo  de  fazer 
novidades,  inimigo  da  paz.  Arraes, 
4.  24.  <§.  Inquieto,  que  entende  com 
tudo.  §.  Olhos  buliçosos ;  ,que  não 
sào  mesurados,  que  olhào  para  to- 
das as  parles  com  inquietação. 

•  BULIDO,  p.  p.  de  Bulir.  §.  adj. 
Em  que  se  tocou,  ou  mecheu. 

BULÍR.  V.  Bolir.  Este  verbo  é  irre- 
gular, e  escrevem-no  de  ambos  os 
modos .  bulir  pareço  melhor  ,  por 
conformar  com  o  substantivo  radi- 
cal; bulo,  bóies,  bóie,  bulia,  ele. 
buliu  ,  bula ,  etc. 

BULLA,  t  f.  L-tlras  Apostólicas  des- 
pachadas na  Corte  de  Roma.  cm 
que  se  contém  alguma  providencia 
sobre  matérias  ecclesiasticas,  ou  gra- 
ça espiritual ,  que  S.  Santidade  con- 
cede :  r. g.  as  de  Jubileu,  Indulgên- 
cia, etc.  liste  sentido  é  figurado  , 
porque  bulia  propriamente  c  o  sello 
ue  chumbo,  quo  as  Lettras  trazem 
peddebte,  Pieir .  1.  100.  bulia  qurr 
dizer  fello.  V.  Abullado.  Ordcn.  Af. 
L.  2.  f.  515.  as  bulias  não  se  pu- 
blicarão, nem  cumprião  sem  prece- 
derem Leltras  de  Publicaçdi.  V. 
Publicação  ,  ou  o  Régio  Prime, 
ou  Benej  ilícito.  V.  Prat  me ,  Benc- 
j<lncito,  e  Inéditos  2.  pag.  7  6.  E^e 
uso  suspendeu  elRei  D.  Joào  II.  em 
1487,  e  restabeleceu  depois  em  1495. 
^nno  da  sua  morte,  e  se  guarda  até 
hoje.  §.  Bulla  da  Crus  ida;  pola 
<iual  se  concedem  indulgências  ,  e" 


certas  dispensas  a  quem  der  certa 
esmola  para  guerra  contra  os  infiéis, 
«faziào  tomar  por  força  as  bulias 
da  cruzada  fiadas ...  e  se  nào  paga- 
vào  lhes  veudiáo  seus  moveis,  e  en- 
xovaes»  does,  p.  3.  c.  55.  (dos 
abusos  dos  executores  da  Bulla,  que 
avexarão  o  Reino)  §.  Bulla  de  de- 
funtos ;  pola  qual  se  dá  esmola  a 
favor  dos  defuntos,  por  quem  a  Bui* 
la  se  toma ,  e  a  quem  te  applicào 
as  indulgências.  §.  Contar  bulias  fr. 
famil.  petas,  historias,  carambolas 
•■  não  me  conte  bulias  »  contos  má- 
gicos ,  de  bruxarias.  §.  ter  —  para 
tudn,  fazer  impune  ,  e  licenciosa- 
mente o  que  quer.  §.  V ender  bulias , 
enculcar  por  virtudes  as  suas  santi- 
monias,  beatarias .  hypocrysias. 

•  BULLÁDO,  adj.  Declara-lo,  mani- 
festado, determinado  por  bulia.  Ine- 
dit.  4.  369. 

•  BULLÁRIO  ,  s.  m.  Corpo,  collec- 
cào  de  bulias. 

BILRA.  s.  f.  Burla.  Ord.  Af.  S.  f. 
332.  ■<  s*  o  devedor  andar  com  buí- 
ra.-" engano,  fraude.  Usar  de  buí- 
ras ;  fazer  buíra  ;  na  solução  do  im- 
posto, fraude.  Ord.  Af.  i.jmg.  340. 
§.  «Tenho-me  eu  com  fazer  pouco 
caso  d  ellas  (mulheres)  ,  o  mais  hn 
buíra.  »  Eufr.  2.  7.  /.  88.  f.  engano. 

BULIiXO,  s.  m.  O  que  vende,  ou 
hypotheca  a  um  terceiro  aqnillo  que 
nào  tem,  ou  que  ellc  mesmo  bulrdo 
tinha  vendido  ,  ou  hypotlvcado  a 
outrem,  dolosamente.  V.  a  Ord.  5. 
65.  onde  veim  mais  espécies  de  buíras. 

•  BULRÁR.  V.  Burlar.  Fr.  Thom.  de 
Jes.  Trabalh.  2.  45. 

BULRÔM.  V.  Buirão.  Orden.  Af. 

BULRÓtíAMÉNTE.  adv.  Á  maneira 
do  buirão,  com  fraude  bulrosa. 

BULRÒSO,  adj.  Que  usa  de  buíra . 
ou  burla ,  fraudulento  como  o  bui- 
rão. 4.  Modos  bulrosos.  Ord.  Afons. 
5.f.  333.  Man.  5.  56.  princ. 

BUNÍBA,  s.  C  ch.  Pancada,  tunda. 

BUNDA,  s.  f.  Brás.  Nádegas,  cadei- 
ras de  gente  alcatreira  «escravas  va- 
dias d'assento  engrossando ,  criando 
bunda  >»  (talvez  de  binda  X.  d' Angola.) 

BURACÁ0O,  p.  na«s.  de  Buracar. 

BUli  ACÁR,  v.  at.  Fazer  buracos,  furos. 

BURÁCO,  s. m.  Puro,  abertura;  co- 
va ;  concavidade.  §.  fig.  Casinha 
pequena,  e  vil.  .Sri  Mir.  §.  Buraco 
do  rato,  da  toupeira.  §.  Tapir  bu- 
racos: remendar,  concertar  mal  as 
coisas,  f-  pallcar  o  mal.  Couto,  10. 
7.  4.  "»i  nuiis  d-is  f  iso-lleis  da  ín- 
dia andúo  a  tapar  buracos,  t  en- 
grolando tis  cousas. 

BURAQUINHO,»,  m.  dim.de  Buraco. 

BUKÁTO ,  s.  m.  EspCCÍO  de  cendal 
preto  roro ,  de  iu:e  se  fizião  man- 
tos; também  os  havia  d'outras  c<h 
res.  Arracs.  houve  burato  de  ia ,  e 
de  se  la. 

BURÉL,  s.  m.  Pano  grosseiro  de  lã. 
de  que  andlo  vestidos  os  Capuchos; 
e  que  antigamente  se  trazia  por  luto. 


Chrm.  Man.  \,  <?.  7.  e  Chron.  dc 
J.  II.  Retende ,  c.  ult.  no  Rein» 
foi  vestido  de  burel,  oimafega,  etc. « 
e  pardo,  cor  de  castanha.  (Buriti 
Castelli.)  • 

BURGALEZ  .  s.  m.  Moeda  antiga, 
que  mandou  lavrar  el-Rei  D.  San- 
cho: em  papeis  antigos  se  acha,  que 
um  Burgalez  valia  dois pipióes ,  ou 
quatro  mealhas.  §.  Bitrguez. 

BURGALHÁO  ,  s.  m.  Multidão  de 
conchinhas  ,  que  fazem  lastro  no 
mar:  «fundo  de  burgalháo. »  Fiei- 
ra. «  Leito  de  burgalháo.  »  Fieira. 
tras  burgalháo.  10.  f.  263.  •■  —  ver- 
melho ■  Pimentel ,  Rot. 

•  BURGANDÍNA,  s.  f.  Nácar  muito 
brilhante  que  se  tira  do  caracol  ma* 
rinho ,  chamado  burgo. 

BURGÉL,  s.  in.  ant.  V.  Buguez. 

BURGO,  s.  m.  Arrabalde  de"  Cidade. 
Villa,  ou  Paço,  eCasa  nobre,  Al- 
deã, ou  Mosteiro.  Aoòo,  Condest. 
IP.  pag.  57.  Est.  2.  1 .'  ediç.  «  Quei- 
ma os  burgos  de  Almada,  e  de  Pal- 
mella  •• :  «o  burgo  do  Mosteiro  de 
Lorvão"  4-  Villa ,  ou  Cidade.  Chr. 
de  D.  Af.  Henriques  por  Leão,  p. 
68.  filiando  do  Porto  lhe  chama 
Burgo  ,  no  tempo  de  I).  Afonso 
Henriques.  Assim  burguez  de  Pari», 

tBURGÓ,  s.  m.  Caracol  das  Anti- 
lhas ,  cuja  concha  dá  o^  mais  bello 

BURGOMÉSTRE.  s.  m.  pi.  Os  pri- 
nv  irrts  Magistrados  das  Cidades  de 
Flandres,  Hollanda,  e  AUemanha. 

•  BURGONHÈZ,  adj.  esnbstairt.de 
Burgonha ,  província  de  Franca ;  o 
natural  de  Burgonha. 

BURGRÁVIO ,  s.  masc.  do  Allemâo 
Burggraf,  que  é  o  mesmo  que  Vis- 
conde. 

BURGUÈZ,  ».  m.  Vizinho  de  burgo. 
V.  §.  Na  M.  Lus.  Tom.  5.  /.  154. 
col.  I  se  diz  burguês  de  Paris,  no 
sentido  de  boiírgeois,  Francez,  Ci- 
dadão de  Paris;  nào-nobre,  ou  fi- 
dalgo, porque  os  nobres,  e  fidalgos 
viviào  qos  seus  Castellos,  e  no  cam- 
po para  defesa  do  cidadão,  burgue-, 
ou  villão  que  exercia  os  me-:  res.  e 
mecânica,  ou  da  classe  do  povo,  e 
couimuneiro»  (Ingl.  burguess) 

BURÍL,  s.  m.  Instrumento  de  abri- 
dor de  inscultura ,  com  que  lavra 
em  nifial  figuras  escarvando-o  ,  e 
deriscando  a  chapa.  §.  Os  cravadores 
ta m liem  usào  do  buril  §.  Os  Poe- 
tas fig.  chamào  a  sua  penna ,  estilo , 
buril,  u  Ú  Musa  pinta  com  buril  ar- 
dente O  crime  horrendo  aos  séculos 
vindoiros. » 

BURILADA  .  subst.  fem.  Golpe  de 
buril  :  ensayar  por  burilada  ;  ti- 
rando do  metal  com  o  buril  para  o 
aquilatar  pela  còr,  comparando  o 
metal  da  peça  que  se  ensaya ,  cora 
outra  btlfiwa  da  |ieça  ja  quilata- 
da, cujos  dinheiros  sào  sabidos,  co- 
mo \*jt  o  toque  se  enraya  na  pedra. 
Leis  ,  e  Regim.  dos  Ensayadorcs.  §. 

..  Ei- 
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«i  Estampa  de  boas —  n  bons  rasgos, 
bem  expressivos.,  e  impressivos. 

BURILAR,  v.at.  Lavrar  de  buril.  t. 
us.  burilar  bem,  ou  mal  uma  peça , 
chapa ,  gravar.  §.  f.  «  para  te  —  nos 
miollos,  na  alma  estas  verdades.» 

«BURITI ,  s.  m.  Espécie  de  palmeira 
do  Brasil ,  uma  das  arvores  mais  bel- 
las  e  altas  do  pais. 

BURLA,  s.  f.  Engano,  fraude.  Auto 
do  Dia  de  Juizo.  §.  Crime  do  bui- 
rão, Cortes  do  Sr.  D.  J.  IF.  §.  Di- 
tos jocosos,  e  oppostos  a  viras.  Hist. 
dos  for.  III.  de  Távora,  p.  160. 
(Ital.  burla,) 

BURLADO,  p.  pass.  de  Burlar  «He- 
rodes burlado  tios  Magos  »  Feo,  Trai. 
2.  f.  50.  f.  enganado,  e  frustrado 
da  noticia  que  delles  esperava  ter  de 
Jesus  nacido. 

BURLADÒR ,  s.  ou  adj.  O  que  pratica 
burlas,  «são  pripuiçosos  . . .  burlado- 
res. »  Figueir.  Chron.  2.  28. 

BURLÃO,  s.  m.  Tramposo,  trapassei- 
ro.  Auto  do  Dia  de  Juizo.  V.  Buirão. 

BURLAR,  v.at.  Enganar,  fraudar.  §. 
Fazer  peças,  zombar  de  alguém.  V. 
Bulrar.  (burlare,  Ital.) 

BURLARIA,  s.  f.  V.  Burla.  Fraude. 
Auto  do  Dia  de  Juizo. 

•  BURLESCAMENTE,  adv.  De  um 

modo  burlesco  ,  ridículo  ;  comica- 
mente. 

BURLESCARÍA.  s.  f.  us.  Dito,  pin- 
tura ,  acçào  burlesca ,  ridícula ,  joco- 
seria  ,  jocosidades. 

BURLESCO,  adj.  Próprio  de  quem 
burla,  e  falia  nào  de  siso,  ou  de  ve- 
ras; jocoso,  jocoserio,  illudindo. 

BURLESQUEÁR,  v.at.  fam.  Tratar, 
pintar ,  descrever ,  falar  em  tom  ,  ar , 
estilo  burlesco  «os  presr  pistas  que 
brulcsqueáríto  as  historias  sagradas 
do  Natal,  Diluvio,  etc. » 

BURLÊTA ,  s.  f.  A  opera  cómica,  t 
us.  nosTheatros,  os  Italianos  cbamào 
opera  bufa. 

BURNÁES.  V.  Emburnaes. 

BÚRRA.  s.  f.  Jumenta,  a  fêmea  do 
burro.  §.  famil.  Cofre  para  dinheiro, 
ordinariamente  chapeado ,  e  ferrado. 
§.  Uma  corda  da  mezena.  t.  de  Naut. 

BURRADA  ,  s.  f.  Tropa  de  burros,  §. 
Asnidade.  B.  P. 

BURRÁO.  s.  ru.  Enfado  com  retrahi- 
mento  da  conversação.  SdMir.  «to- 
maste forte  burráo : »  amúo  grande , 
V.  estar  com  o  burro. 

♦  BURRICADA,  s.f.  Multidão  de  bur- 
ros. §. fig.  Asneira  grande,  parvoíce. 

«BURRICAL,  adj   Que  pertence  ao 

burro.  §.  f.  Estúpido,  bestial. 
EURRÍCO,  s.  m.  Burro  pequeno. 

•  BURRÍNHA,  «.  f.  dim.  de  Burra. 

ti.  P. 

BURRINHO,  s.  m.  O  mesmo  que  bur- 
rico. 

#  BURRIQUÈIRO ,  s.  m.  O  que  tra- 
ta dos  burros ;  o  que  os  aluga. 

-BURRO,  s.  m.  Jumento.  §.  Temporal 
do  S.  H.  na  costa  de  S.  Thomé. 
Couto.  §.  Burros,  t.  de  Naut.  uns 


BUS 

cabos  da  mezena.  §.  Pontalete  para 
soster  horisontalmente  o  cabeçalho  do 
carro.  §.  Burro  montes.  (Lat.  ona- 
ger )  §.  Estar  com  o  burro ,  fr.  fam. 
i. é.  amuado,  enfadado,  e taciturno. 
§.  Triangulo  de  páo,  cuja  base  se 
chega  mais  ou  menos  para  o  vértice , 
onde  se  prende,  e  segura  madeira 
curta  para  a  serrar ,  usado  dos  car- 
pinteiro», etc.  §.  Traducçào  de  livros 
clássicos  para  mininos,  palavra  por 
palavra ;  Pai  velho ,  Commento. 

BURSIGUlADA,  s.  f.  V.  Pancada: 
e.  g.  bursiguiada  d"agua. 

*  BURUNDANG AS ,  s.  f.  plur.  t.  vulg. 
Frandulagens,  coisas  de  pouco  valor. 

BURUSO  ,  s.  m.  A  casca  ,  e  caroço  de 
frutos,  como  uva,  azeitona,  que  fi- 
cão  depois  de  exprimidos  :  palavra 
corrupta  do  Hespanhol  borrujo. 

BUS,  interj.  Nào  roais.  Cam.  Filod. 
1 .  1 .  por  isso  bus ,  fazei  fardo. 

BUSÀNO.  V.  Gusano.  B.  2.  7.  1.  e 
3.  2.  8.  Vieira,  10./.  220.  col.  1. 
Barreto,  Ortograf.  f.  270. 

BUSCA,  s.  f.  Acçào  de  buscar,  «povo 
dado  á  busca  do  ouro»  B.  1.  8.  4. 
§.  t.  de  Caçador.  Pessoa,  ou  cào  que 
busca,  e  levanta  a  caça.  Fasconc. 
Sit.  f.  164.  «a  lebre  que  as  buscas 
levantarem»  §.  Cão  de  busca.  V. 
Vcntor.  Bern.  Lima,  Carta  23.  «  bus- 
cas mentirosas.  »  §.  Exame.  V.  Bus- 
car. §.  Anda  em  busca  de  si,  o  in- 
considerado ,  que  não  se  conhece, 
nem  entende  a  si  mesmo.  Sd  Mir. 
pag.  77. 

BUSCA  AM  ANTE,  s.  f.  Mulher,  que 
solicita,  e  procura  os  homens,  (secu- 
tuleia  ) 

BUSCACÁIXAS,  s.  ro.  Official  da 
Alfandega  ,  que  busca  pelas  marcai; 
as  caixas,  e  fardos,  que  vâo  a  ella 
para  se  despacharem. 

BUSCADO,  p.  pass.  de  Buscar,  ex- 
quisito,  trazido  com  trabalho,  nào 
naturalmente ,  nào  obvio  ><  delicade- 
za que . . .  nào  seja  buscada  »  Dinis , 
Poes.  i.  f.  10.  (rodeyada ,  d'acarre- 
to,  ambiciosa,  estudado,  trabalha- 
do ,  laborioso ,  exquistto.) 

BUSCADÒR,  s.  m.  O  que  busca.  Chr. 
de  D.  Pedro  I.  p.  20.  M  4.  (Ediç. 
de  Baião)  «não  como  buscador  de 
novas  razões. » 

BUSCÁNTE  ,  s.  m.  ant.  Era  officio 
de  morador  da  Casa  delRei,  o  qual 
devia  trazer  em  seu  serviço  «  Moços 
de  monte ,  e  buscante*  20. : »  como 
se  assentou  nas  Cortes  de  Ecora  de 
147 S.  Jned.  III.  f.  477. 

BUSCAPÉ  .  s.  m.  foguete  de  pólvora 
atacada  em  canudo  liado  com  bar- 
bante, o  qual  anda  rasteiro  rabeyan- 
do  no  chào. 

BUSCAR,  v.  at.  Fazer  diligencia  por 
achar  alguma  coisa.  (Ital.  buscare) 
§.  Ir  ter  a  alguma  parle,  dirigir-se, 
encaminhar-se  para  ella.  r.  g.  o  rio 
busca  ornar.  Eneida,  77.  Ir  ter  com 
alguma  pessoa  a  algum  lugar.  §. 
Tender :  c.  g.  a  pedra  solta  busca 


BUT 

o  r miro.  §.  Dar  busea ,  ou  exami- 
nar se  há  contrabandos,  ou  extravia- 
dos nos  navios ,  ou  pessoas ,  e  seus 
fatos.  §.  Examinar  em  livros  d' as- 
sentos, e  cartórios,  algum  monumen- 
to. §.  Buscar  a  vida :  grangear  com 
que  se  subsista.  §.  Negociar  para  al- 
guém :  e  fig.  «  amor  que  tanta  pena 
lhe  buscara. »  JVaufr.  de  Sep.f.  93. 
f .  para  si  «  buscar  trabalhos,  e  des- 
honra  ;  buscar  tentações»  Poíca, 
•Sen».  §.  —  se  a  si,  attentar  por  seus 
benefícios ,  proveitos  :  «  Está  muito 
longe  da  caridade  verdadeira  quem 
em  Deus  se  busca  a  si»  Paiva,  8. 
l.f.  133.  (ama  a  Deus  por  amor  de 
si ,  e  nào  por  amor  d'Elle)  •■  Esses 
egoystas  interesseiros,  que  em  tudo 
sc  buscúo  a  si,  e  nada  intentàu  por 
amor  do  bem  publico,  nem  dos  ami- 
gos, que  illudem  com  este  titulo.. 
Fieira,  1.  127.  «amigos  se  busedo 
a  si,  e  nào  a  vós»  por  amor  de  si : 
«  pregador,  que  se  busca  a  si,  e  nào 
a  Deus»  pregando  por  ostentação. 
Sousa. 

BUSCAVÍDA  .  s.  m.  Instrumento  de 
que  os  Artilheiros  usào  para  alegrar, 
ou  abrir  o  ouvido  das  pecas  antes  de 
as  escorvarem. 

BUSÍLIS,  s.  m.  chulo;  o.  g.  «ai  está 
o  busilis :»  i.  é ,  o  embaraço ,  e  dif- 
iculdade da  coisa.  Tempo  djtgora, 
1.1.  «que  aqui  he  o  busilis.»  Deu 
origem  a  este  sentido  um ,  que  em 
exame  de  Latim  achou  a  Liçào  /* 
die  — ,  e  o  resto  das  palavras  diebus 
illis ,  ficando  na  linha  seguinte  tra- 
duzio  tn  die  no  dia,  e  parou  no  l>us 
illis,  a  que  não  sabia  dar  sentido,  e 
instando  o  examinador  elle  reconhe- 
ceu a  difhculdade  por  invencível,  ca 
que  no  tal  bus  illis  estava  a  da  sua 
approvaçào. 

BUSSAL.  adj.  Preto—,  não  ladino; 
homem  — ,  rude ,  ignorante,  Fieira, 
V.  Boçal. 

BÚSSOLA,  s.  f.  Agulha  de  marear. 
Fortes,  1.  f  869.  f.  direcção  par» 
seguir  o  recto ,  e  o  bom. 

BUSSOLÁNTE ,  s.  m.  O  que  acom- 
panha o  Papa,  quando  vai  em  ca- 
deirinha de  braços.  ( ButuUx  em  Ca»- 
tclh.  guarda  porta  da  ante  camará 
do  Papa,  busul antes  criados  que  as- 
sistem a  ella?) 

BUSTO,  s.  m.  Obra  de  escultura,  que 
representa  o  corpo  de  algum  homem 
dos  peitos  até  a  cabeça.  Um  busto 
de  Omcro.  §.  t.  antiq.  Curral  de  bois , 
ou  vacas.  ri.  Tapadas,  bouças,  ou  fa- 
zendas de  gado,  e  lenha.  Docum. 
Ant.  no  Elucidário. 

•  BUSTROFÉDA,  s.  f.  t  de  Diplom 

Antigo  modo  de  escrever,  fazendo 
uma  só  regra,  que  passava  da  direi- 
ta á  esquerda,  e  da  esquerda  a  direi- 
ta .  sem  nunca  interroinper-se. 

•  BUSTUARIO,  í.m.  OQicial  que  faz 

bustos. 

BUTÉRGO ,  s.  m.  t.  da  Asia.  O  che- 
fe, ou  cabo  de  cada  cinco  artilheiros. 

EU 
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JJITÍR,  v.  ant.  Jogar  a  butir.  Ord. 
Af.  5.  41.  §.  11.  Mandou,  que  nc- 
nkúu  twm  jogasse  dinheiros  sfcos , 
nem  nfdhados  a  torrelhas,  nem  a  da- 
das fêmea* ,  nem  a  coca,  nem  a  jal- 
det«,  nem  a  butir.  nem  aa  porca, 
nem  a  outro  jogo,  yuc  se  ora  Jtama 
curre  curre ,  etc. 

BITIRÁDA.  s.  f.  Bica.  ou  pâo  de 
manteiga.  Docnm.  Ant. 

BlTKE.s.  m.  Ave  carnívora,  que  se 
ceva  em  corpos  mortos  :  abutre  é 
maj$  commum. 

BUTLA ,  s.  í.  Uma  raiz  amarga  me- 
dicinal .  de  casca  negra ,  por  dentro 
amarella  :  alias  parreira  braça. 

•BITYKOSO,  adj.  Que  é  da  natu- 
reza da  manteiga. 

BUXAL,  s.  m.  Al  ata  de  buxo. 

BlXO.s.  m.  Arbusto  cuja  madeira  é 
amarella,  e  mui  compacta:  delie  se 
fazem  varias  obras ,  e  uma  peça  ro- 
liça ,  sobre  que  o*  sapateiros  ajuntào 
as  costuras  dos  sapatos.  Buxo  da 
sege.  V.  liucho,  e  Koda. 

BL  VZ,  plur.  de  buí.  V.  Koyz  e  Bois. 

Bi  Z :  interjeição ,  com  que  se  manda 
calar,  e  se  impõe  silencio.  «4 a  perto 
velho  nâo  buz  buz.  ••  VIU,  f.  11. 
Cam.  Filod.  A.  1.  Sc  3.  §.  Em  lies- 
panhol  é  movimento  de  beiças ,  e 
gestos  de  quem  corteja  com  atíctadu 
respeito  e  acatamento  :  da(|ui  u  tòi-*e 
sem  ci.cz  ,  nem  buz.n  §.  O  estrondo 
das  armas  de  fogo.  §.  alitiq.  Beijo 
que  se  dá  levando  a  mào  á  boca 
|>or  cortezia,  e  mostra  de  que  a  que- 
remos bejar  ao  cortejado.  Fazer  um 
buz. 

•  BUZ  A,  s.f.  Bebida  fermentada ,  fei- 
ta de  farinha  de  cevada  ,  agua .  e 
outros  ingredientes,  mada  no  Egi- 
pto. 

BUZ  ÀS  O.  V.  Guzano.  fieira. 
BL  ZAKÁTE,  adj  fiomem  fátuo.  B.  P. 
BIZESO.  V.  Búzio.  Medida  antiga. 
Bl'ZEO.  V.  Búzio.  Mergulhador. 

•  BUZIDAN,  s.m.  Baiz  de  uma  her- 
,    va  da  Iiulia  chamada  vulgarmente 

testículos  de  rapoza.  festig.  da  Ling. 
Arabic. 

•  BÚZIO,  adj.  p.  usado.  Fusco,  dene- 
grido ,  carregado  de  sombras ,  enfar- 
ruscado. 

BÚZIO,  s.  na.  O  mergulhador,  que 
vai  ao  fundo  do  mar  apanhar  a  ma- 
drepérola ,  ou  ostras ,  que  triào  jkíto- 
las.  <J.  Espécie  de  convta  de  búzio , 
ou  concha  retorcida,  lnsul.  M.  Pin- 
to, c.  18+.  §.  Marisco  miúdo,  que 
serve  de  dinheiro  na  Costa  d'Africa  : 
diz  Barros ,  que  valia  no  seu  tempo 
um  quintal  delle  de  3.  até  10.  cruza- 
do*.  segundo  a  major,  ou  menor 
abundância.  §■  Medida  antiga  de 
pães ,  ou  ,  grãos ,  igual  a  4.  alquei- 
res da  medida  actual.  Doe.  Ant. 

BL  ZIOSÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Búzio. 

BVATRIA.  V.  Bebetria. 

BYOÁC.  V.  Bioac. 

BYKO.  V.  Biró. 

•  BYZANTINO,  adj.  de  Byzancio, 


CA 

natural  de  Byzancio.  hoje  Constan- 
tinopla. 

c 

,  s.  m.  Terceira  Lettra  do  Alfabe- 
to 1'orniguez ,  consoante ,  a  qual  an- 
tes  de  a ,  o ,  e  u ,  soa  como  k  ou  q  : 
ante»  de  e,  ou  i  soa  como  *.  A  e*la 
consoante  se  ajunta  uma  cedilha,  e 
então  representa  constantemente  o  som 
do  e.  g.  cabeça,  condeça.  As  pa- 
lavras que  alguns  escrevem  começan- 
do por  ç:  c.  g.  çapato ,  garrar,  çó- 
quos,  etc.  busquem ->e  na  lettra  S; 
jxirque  sapato,  r.g.  se  deriva  cie  sa- 
bot.  Francez ,  e  o  ç  era  a  principio 
um  verdadeiro  S  Allemào  (donde 
vierào  os  primeiros  tvpografos :)  ou 
o  «S  Grego  qual  se  ve  nos  exempla- 
res, e  manuscrito::  antigos,  e  paleo- 
gralias,  e  só  serve  de  embrulhar,  e 
fazer  a  ortografia  casuistsea,  e  carre- 
gar a  memoria  de  palavras,  que  M 
devem  escrever  com  ç,  ou  com  *»• , 
e  andar  averiguando  o  como  se  es- 
crevem em  Latim  ,  no  Castelhano , 
e  nas  Línguas  d  onde  as  tomámos. 
§.  Quando  se  lhe  ajunta  depois  um 
A :  v.  g.  em  chapto ,  choro ,  tem  va- 
riamente o  som  do  x  ,  e  do  k ,  ou  7  ; 
e  é  outra  absurda  consequência  da 
ortografia  etimológica:  Duarte  Au- 
nei, Ortogr.f.  27S.  propoz  ,  que  se 
escreva  o  ç  antes  de  A,  quando  cA 
soa  x ,  o  que  seria  bom  adoptar-se ; 
ou  usar  do  k  onde  vulgarmente  se 
escreve  que ,  e  o  u  nào  se  ouve ,  se 
já  nào  é  melhor  escrever  simples- 
mente qe,  e  que  quando  ouso  pro- 
nuncia ;  e.  «7.  qinta  ,  Qiteria  ,  qita  , 
qitaçáo,  e  quatro,  questiúncula,  ques- 
luoeo ,  o  quinquo ,  quindeuio ,  qx/n- 
qu«-nnio.  V.  a  Ortogr.  cit.  ea/>.  273. : 
qiromancia  ou  liiromuncia .  nào  fa- 
zem confusão  a  ninguém  ;  como  po- 
de fazer  chirographo ,  Chiromancin , 
choro  por  coro ,  e  por  cAoro :  as  na- 
ções d"Europa  tem  o  seu  iA,  »cA, 
se,  que  soào  x,  ou  com  pouca  dille- 
rença ;  so  com  o  abuso  de  represen- 
tar um  som  simples  com  duas  letras, 
o  que  se  evita  usando  sempre  do  x , 
e  de  k  nos  sons  diversos. 

A ,  conj.  antiq.  por  quK  (do  Francez 
cor ,  ou  antes  do  ant.  1'rancez  ca , 
ou  ka.  Dictionn.  de  la  Langue  Ro- 
tnaine,  pag.  Ari.  Seubitant.  mia 
amors  me  grieve  plus  formant.  >• ) 

B.  Ciar.  c.6l.  e  nas  Décadas  a  ca- 
da passo :  mas  Lobo  no  Dial.  !>.  f. 
172.  ult.  Ed.  já  a  aponta  entre  as 
antiquadas.  $.  adv.  Do  que.  «con«- 
rantes  mais  e  millior  en  saúde  das 
almas,  cá  en  ganho,  c  prol  das  cou- 
sas temporaes  w  foral  de  Thomar  , 
Elucid.  Art.  Consiguidoiro.  K  má 
união  de  que  a,  transformado  em 
cá :  ainda  a  plebe  diz  :  se  nâo  quer 
mais  ca  isso,  (que  isso)  está  tervtdo; 
etc. 
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CÁ  ,  adv.  Neste  lugar.  Este  adv.  tem 
significação  HMDelhaota  á  de  aqui; 
mas  nào  é  tão  demonstrativo.  Nós 
dizemos  me- trando :  uaquicú  o  ho- 
mem : »«  e  fadando  de.  um  si  jeito, 
inda  que  o  nào  tenlumos  na  compa- 
nhia, e  junto  a  nós,  diremos:  e.  g. 
essesugeite  ckanda  na  Corte,  e  uqui 
ceou  hontem  comigo:  i. é,  nesta  ca- 
sa. §.  Este  tempo.  »  d<s  alguns  tem- 
pos a  cá. »  Ord.  Af.  5.  /.  4.  <}.  4. 
i<  dès  entom  a  ra. »  Ord.  cit.  L.  4. 
/.  13.§.  ií.  «de  poucos  annos  .-»  c».  •» 
B.  3.  3.  4.  §.  Di.vmos  Umilíarmen- 
te ,  e  com  energia :  eu  cá  me  inten- 
do: para  significarmos  que  temos  ra- 
zoes particulares  de  pensar,  ou  obrar 
de  um  certo  modo.  Cá  a  pessoa , 
eu  :  OU  esta  quando  lhe  tocamos  coni 
a  mào,  e  está  junto  de  nós, 

CA  A.  V.  Cào.  abaixo  de  Camíl.  (Cd 
melhor  octogT.) 

CA  AL,  alter,  d"  ('anal;  V.  o  C<d  do 
telhado,  da  rua,  a  Calle,  Calha, 
Calhe. 

CABAÇA  ,  s.  f.  Espécie  de  abohora, 
que  tem  a  íi^.  de  pera.  §.  Va»  de 
vidro  da  feição  da  cabaça.  §.  Pen- 
dente, ou  pinjente  de  brincos  da  mes- 
ma forma  ,  quasi  como  a  amêndoa  ; 
a  cabaça  é  afunilada  por  um  dos  ex- 
tremos. 

CABACEIRO ,  s.m.  A  planta  que  dá 
cabaços.  ' 

CABACÍN  H  A  ,  s.  f.  dim.  de  Cabaça. 

CABAClNHO,  s.  m.  Eruto  de  uma 
planta  trepadeira ;  é  oval ,  liso  por 
fora ,  tecido  de  febra  travada ,  que 
contem  umas  sementes  negras  entre- 
metidas a  ella  :  a  fitbra  fervida  cm 
agua  dá  para  cristeis  purgantes  mui 
drásticos  ;  eé  mui  amargosa  ;  no  Bra- 
sil, onde  se  dá,  a  em  pregão  a  bene- 
ficio dos  hydropiff*,  gallicados.  etc. 

CABAÇO,  s.  m.  O  casco  da  abóbora 
branca  por.taguda  ,  e  bojuda,  no  es- 
tremo opposto,  quando  soco,  e  cura- 
do é  para  guardar  farinhas,  líquidos, 
etc.  §.  Fruto  Brasílico,  espécie  da 
abóbora  de  miolo  doce,  ou  amargo, 
o  qual  se  separa ,  e  deixa  um  eu.-co 
rijo,  de  que  se  fazem  as  covas:  al- 
guns nascem  em  arvores  ditos  C«i- 
trs,  e  ellas  Cuitezàras.  §,  No  Bra- 
sil ehamào  cabaço,  ao  que  no  Keino 
dizem  rirgo ,  rirqitulade. 

CAB  A  DELA  .  s.  f.  Os  cabos,  ou  ex- 
tremos, e  miudns  das  aves,  azas, 
pescoços,  etc.  M.  Pinto,  c.  97.  «  tra- 
tào  somente  (tiegociào)  nas  cabadc~ 
las,  e  nas  tripas,  etc  "  Delias  se  fiz 
o  guisado  vulgo  cabedila  ,  ou  melhor 
cabadéla. 

«  CABAI ,  s.  m.  Alimária  que  se  cria 
nas  serns  do  Keino  de  Sião.  .//ó>i{- 
querq.  Com.  3.  15, 

CABAIA  ,  s.  f.  Seda  ligeira.  ( Cabaya 
melhor  ortografia)  §.  Vestido  Tur- 
quesco  como  túnica  aberta  por  um 
lado,  a  qual  desce  até  meya  perna. 
«  cabaia  de  velludo.  »  Chron.  J.IIf. 
1.  c.  84.  Os  Beis  do  Oriente  as  dão. 
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e  mandão  por  honra  a  seus  súbditos , 
e  a  pessoas  nào  princepes,  nem  so- 
berano». Couto,  Dec. 

CABÁL  ,  s.  m.  Um  animal,  a  cujos 
ossos  se  attribue  a  virtude  de  impe- 
dir, que  corra  o  sangue  de  feridas, 
por  onde  se  vasára  do  corpo  de  quem 
os  nào  trouxesse.  Barr.e  Albun.  Com. 

CA11ÁL,  adj.  Perfeito,  completo ;  que 
chega  ao  cabo.  estremo,  ultimo,  v.g. 
conta  cabal ,  orador,  -r-  etc.  (de  cabo 
estremo,  estremado.) 

CÁBALA,  s.  m,  Tradição  Judaica,  á 
cerca  da  interpretação  mística,  e  al- 
legorica  do  Antigo  Testamento.  §. 
Conspiração  de  pessoak  que  tem  o 
mesmo  intento  para  máo  fim :  e  fig. 
as  penou,  que  conspirào  para  esse 
fim. 

CARALÁR,  v.  at.  moderno.  Fazer  ca- 
balas, ou  conspirar-se  contra  alguém. 
Ded.  Chron.  P.  1.  num.  464.  »irem 
clandestina  ,  e  indirectamente  caba- 
lando, e  minando  a  nobreza  deite 
reino. » 

CABALÍSTA  ,  s.c.  Pessoa  dada  á  ca- 
bal;,, v. 

CABALÍSTICO  .  adj.  Que  respeita  á 
cabala.  Sentenças  cabalísticas ,  i. 
é,  escuras,  misteriosas.  Arte  de.  Fur- 
tar. Deprecaçdo,  cálculos  —  ,  para 
ser  felis  em  sortes,  e certos  jogos,  fa- 
zer uma  cabala,  por  combinações  de 
lettras,  e  semelhantes  vaidades,  ou 
desvarie  vos ,  que  a  avareza  crè. 

CABALMENTE,  adi.  Acabada,  com- 
pleta .  perfeitamente. 

CABANA,  s.  f.  Choupana,  casa  rús- 
tica de  pastores,  pescadores.  sj.  fig. 
Choupanas,  em  que  estão  regateiras 
de  frutas,  etc.  §.  Sege  coberta  de  coi- 
ros ,  sem  caixa.  No  jogo  do  Tru- 
que do  taco ,  fazer  cabàna  ,  é  jogar 
um  dentro,  outro  fóra  da  barra.  §. 

Mudar-te  com  casa,  e —  »  h\  prov. 
de  todo ,  e  com  todos  os  seus ,  e  tu- 
do o  que  é  seu. 

CABANEIRA,  s.  f.  Meretriz,  que  cor- 
re de  cabana  em  cabana.  s).  Mulher 
que  vive  em  cabana. 

CABANÈIKO  ,  s.  m.  Homem  que  vi- 
ve em  cabana.  §.  adj.  Que  vive  po- 
bremente de  seu  trabalho  manual.  §. 
Homem,  oumulher —  que  vivem  na 
sua  cabana,  e  pagavào  o  foro  Caba- 
neiro.  Elucid.  Svppl.  Art.  Foro  Ca- 
baneiro',  que  era  um  capào,  ou  gal- 
linha,  d  és  ovos,  e  1.  alqueire  de  tri- 
go. §.  Oficial  que  faz  cabanas. 

CABÀNO,  adj.  Boi  cabano;  qae  tem 
os  cornos  horisontáes,  ou  voltados  pa- 
ra baixo ,  e  nào  erguidos.  4-  Cavai- 
lo  cabano;  que  tem  as  orelhas  derri- 
badas ,  e  nào  as  ergue  bem ,  e  pou- 
co tempo  as  fila. 

CABAHBANDA.  V.  Camarabando. 

CABAZ,  s.  m.  Cesto  de  juncos  para 
figos,  uvas,  e  outras  frutas.  (Franc- 
cabas. ) 

CAB  AZINHO ,  s.  m.  dim.  de  Cabaz. 

Cruz,  Poet. 
CABDÁL.  V.  Capdal.  Doe.  Ant. 
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CABDÉL ,  s.  ro.  ant.  V.  Coudel.  No- 
biliário. Plur.  Cabdeles.  Caudilho, 
chefe  de  tropa  dc  terra,  ou  de  arma- 
das: o  Cabdcl  das  Armadas  chania- 
va-se  Almirante,  «o*  Emperadores , 
eosReyx,  que  haviam  guerra  per 
o  mar ,  quando  armaram  nãos  pera 
guerrearem  seos  inimigos ,  poinham 
Cabdelles  sobre  cilas,  a  que  chamam 
em  este  tempo  Almirante,  etc.»  Ord. 
Af.  \.fm  819. 

CABE,  s.  m.  Distancia,  que  há  entre 
as  duas  bolas  no  jogo  do  Aro,  e  nes- 
ta posição  dar  cabe  é  fazer  com  que 
a  bola  do  contrario  passe  da  raya  do 
jogo.  §.  Cabe ,  t.  do  jogo  do  Aro.  a 
bola  deve  passar  a  ré  do  cabe  (a 
raya)  para  ganhar.  §.  fig.  Dar  ca- 
be, ou  oi  cabes:  fazer  acção  ardilo- 
sa ,  destreza ,  treta ,  com  que  se  faz 
mudar  inesperadamente  o  successo 
das  coisas ,  cujos  meyos  promettiào 
outro  fim.  Fieira,  Cartas,  t.  f  240. 
Boa  occasiào  inesperada  de  conse- 
guir, e  lograr  alguma  coisa,  como 
o  que  dá  cabe  passando  a  ré  do  jo- 

/o ,  ou  raya.  V.  Ré. 
BK,  prepos. ant.  Perto,  junto :  (uma 
milharada )  «jazia  o  Mouro  cabe  ci- 
la.» Ined.  11.  597.  V.  Cabo  larnar. 
CABEÇA  ,  s.  f.  A  parte  dos  animáes, 
que  ordinariamente  está  unida  ao  cor- 
po polo  pescoço,  ou  garganta,  e  que 
e  o  assento  •  dos  orgàos  seusorios. 
fig.  Chefe,  regedor.  Couto,  4.  ?.  8. 
V.  Cabeceiras.  §.  Capitão  de  feito  de 
guerra:  Goes,  i.  c.  56.  i.os  que  sào 
mais  valentes ,  e  dwtes  fazem  cabe- 
ça» §.  Pessoa  principal ,  motor  em 
algum  feito  ■<  sendo  as  caberás  das 
guerras  Carlos  V. .  e  Francisco  I.» 
Paiva,  S.t.f.t7i.  f.  §.  —  de  fa- 
mília, o  pai,  ou  chefe.  Vieira,  (pai 
dos  filhos  delia)  «  Cabeças  e  funda- 
dores das  12  Tribus» :  «  Os  Demó- 
nios cabeças  das  legiões  »  Feo,  Quadr. 
p.  l.f.  132.  f.  «Era  —  doutros  na 
mesma  miséria»  (que  lhes  dava  exem- 
plo) Luc.  10  2.  também  se  diz  ca- 
beça no  fem.  por  chefe,  prelado,  etc. 
Luc.  10.  11.  «seguindo  o  exemplo 
de  sua  cabeça  «  §.  Autor :  r.  g.  ca- 
beça da  conjuração  ;  da  geração : 
neste  sentido  é  talvez  mascul.  c.  g, 
tnandoumatar  alguns  cabeças  da  con- 
juração. §.  Capital,  principal  opp.  a 
onzena,  juros  «  des  que  os  juros  crào 
dobrados  (iguaes  ao  principal,  de  do- 
brar o  dinheiro,  ganhar  cento  por 
cento,  ou  outro  tanto)  faziào  cabeça 
das  onzenas,  e  ciescenças »  Alv.  de 
1368.  V.  Cabo.  §.  A  princi|>al  pes- 
soa de  alguma  corporação .  collegio. 
§.  Individuo:  t>.  g.  «sái  a  tanto  por 
cabeça ;»  e  do  mesmo  modo  tantas 
cabeças  de  gado  ;  por  tantas  peças  da 
espécie.  §.  Meller-se  em  cabeça;  ap- 
prehender:  v.g.  «metteu-se  em  cabe- 
ça, que  morreria  cedo.  »•  Andar  a 
alguém  com  a  cabeça  ao  derredor ; 
fazè-lo  mudar  d  opiniao.  Cast.  S.  78. 
§.  Voltar  com  a$  mãos  nm  cabeça; 
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desbaratado ,  perdido ;  frustrado  nas 
suas  traças,  de  suas  es|>eranças,  empre- 
sas, intentos.  §.  Cabeça  do  Império: 
metrópole,  capital:  «  metter-senaCi- 
dade ,  e  fazer  nella  cabeça  do  ReU 
no.»  Couto ,  8.  22.  §.  Direito  de  ca- 
beça :  cabeção ,  capitação ,  ou  o  que 
paga  cada  pái  de  família.  §.  Lançar 
vides  de  cabeça:  mergulhar  arama, 
sem  a  cortar  da  sepa.  §.  Entre  Al- 
veneres,  canto  grosso.  §.  Crime  de 
Lesa  Magestade  de  primeira  Cabe- 
ça ;  os  que  se  commettera  conjra  o 
Soberano  immediatametite ,  e  outras 
pessoas,  que  o  Soberano  iguala  a  si 
a  este  respeito.  V.  na  Orden.  5.  T.  6. 
as  diversas  Cabeças ,  em  que  se  gra- 
duão  os  crimes  de  Lesa  Àlagestadt. 
§.  Cabeça  d' alhos ;  a  pinha,  que  con- 
ta de  vários  dentes,  e  talvez  de  um 
só.  §.  O  assento ,  herdade ,  tena ,  so- 
lar mais  principal ,  e  capital  de  al- 
gum senhorio,  hereo,  dono:  Ord. 
Af.  2.  64. 3.  «o  serviçal ,  ou  Mootdo- 
mo,  que  morar  na  cabeça  do  se*  ca- 
tai »  §.  «  Ficar  em  posse ,  e  cabeça 
de  casal»  pertence  á  pessoa  que  é 
chelè  da  família.  Ficar  a  mulher  em 
posse  e  cabeça  de  caiai:  como  chetè 
delle  por  morte  do  marido.  §.  "  ficou 
a  Rainha  em  posse  .  e  cabeça  do  Rei- 
no, (por  morte  dei  Rei)  como  Senho- 
ra ,  e  proprietária  que  era  delle.  • 
Ledo,  Chron.  Alf.  I.  pag.' 81.  f.  A 
herdade,  ou  casal  principal  de  al- 
gum Senhor;  o  solar,  e  herdades, 
em  que  se  constituía  o  morgado  "  nos 
lugares,  e termos,  em  que  estiverem 
as  cabeças  dos  ditos  morgados  «  Leão, 
Collecç.f.  58.  por  que  os  morgados 
tem ,  ou  podem  ter  bens  vinculados 
por  outras  commarcas,  e  terras,  <}ue 
nào  sào  o  fundo  capital ,  e  o  assento 
principal ,  em  que  forào  originaria- 
mente constituídos.  §.  Lugaret  cabe- 
ças,  principaes-,  a  que  ootros  cstào 
súbditos,  mayores  em  povo,  e  onde 
estão  as  autoridades  do  Estado,  e  Go- 
verno. Kegim.  dos  Capit.  Mora  n.  8  # 
§.  Cabeça  do  «tez  d  Agosto;  princi- 
pio. Ined.  III.  191.  §.  Trazer  algu- 
ma coisa  sobre  a  cabeça,  fig  preza- 
la .  estimá-la.  Arraes,  1.  19.  i\  Ca- 
beça  de  prego;  a  extremidade  op- 
posta  á  |>onta.  §.  Cabeça  do  dedo; 
a  ponta.  §.  Cabeça  da  mata;  o  MM 
vivia  em  mata  coutada  :  Ined.  III. 
f.  490.  ou  os  extremos  das  matas  ?  §. 
J*ago  cabeça  do  JV«7o ;  fonte,  origem : 
B.  1.  10.  1.  <§.  Cabeça  do  sito;  a 
parte  superior  opposta  á  boca.  §.  A 
cabeça  do  arco ,  entre  pedreiros ,  sào 
as  pedras  que  vão  por  fóra  do  arco 
na  face  exterior.  §.  «  Pedra  que  veyo 
a  ser  . . .  cabeça  do  canto. »  pedra  au- 
gular.  Cam.  Redond.  fig.  a  cabeça 
da  vidj  bemaventurada  he  a  segu- 
rança:  o  principal  ponto.  Resende, 
Lei.  f.  39.  $.  Cabeça  do  Dragão. 
na  Astron.  parte  do  Zodíaco,  em  que 
a  Lua  atravessa  a  Ecliptica  passan- 
do da  parte  Austral  para  a  Septem- 
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trional.  §.  Cabeça  de  linhas,  sào  cer- 
tos fios  cortados  poios  dois  extremos, 
em  um  dosquaes  se  lhes  <lá  um  DÓ, 
para  os  ter  unidos.  §.  Fruta  de  ca- 
beça ;  aguardente  de  cabeça ;  a  me- 
lhor ,  e  de  primeira  sorte,  h  que  hm- 
guem  compraite  cravo ,  tenáo  de  ca- 
beça, limpo  de  pno  e batido»  Chron. 
J.  III.  P.  4  c.  99.  $.  Não  ler  pés 
nemcabeça,  í.  ser  despropositado,  in- 
discreto, sem  fundamento,  nem  go- 
verno. §.  Levantar  cabeça :  medrar, 
prosperar  em  fortuna,  ou  estado.  §. 
7 ornar  a  levantar  cabeça;  i.  é,  ao 
primeiro  estado  de  prosperidade.  §. 
Fazer  o  navio  cabeça:  surdir  proe- 
jando ,  conforme  ao  governo  do  Le- 
me. Barros,  l.  4.  5.  Cosi.  l.f,  21. 
Fez  a  náo  cabeça,  v.  g.  para  a  ilha. 
•  §.  Fazer  cabeça  a  náo;  endireitá-la 
a  reboque  para  o  rumo,  ou  direcção 
que  querem  dar-lbe.  Couto,  10.  3.  4. 
u  Fernão  de  Miranda  com  alguns  na- 
vios do  seu  bando  acudio  a  fazer  ca- 
beça d  náo,  §.  Fazer  cabeça  o  ga- 
do de  monta ;  opp.  a  não  fazer  cabe- 
ça ,  que  é  nio  chegar  aos  números 
de  25.  50.  100.  e  entào  não  se  paga 
o  imposto  das  cabeças.  Sist.  dos  Re- 
gim.  Tom.  6./  362.  §.  Pôr  a  cabe- 
ça sobre  alguma  coisa :  estar  prestes 

Sara  dar  a  vida  pola  verdade  delia. 
",ufr.  1. 1.  §.  ^Torna-se  tinhosa  a  ca- 
beça que  lavámos  »  ser  ingrato  aquel- 
le  que  reeebeo  de  nós  boas  obras. 
Eufr.  I.  3.  §•  Boa  caberá,  ironica- 
mente ;  doudo,  despropositado.  Eufr. 
9.  2.  §.  C<i6«ç«  da  cunha  ;  a  parte 
grossa  opposta  ao  corte.  §.  Por  esta 
cabeça  :  por  este  principio ,  razão , 
causa,  titulo.  Tenqio  d' vigora,  1.1. 
e  «/xw  esta  cabeça  hei  de  crer ,  e 
approvar  o  que  tendes  dito. »  c  D.  2. 
§.  Cabeça  de  Moiro,  diz-se  do  ca- 
vado ,  que  a  tem  negra.  §.  Cabeça : 
capitulo,  artigo,  membro  de  um  to- 
do ;  v.  g.  «  a  Lei  tem  trez  cabeças.  » 
V as  cone.  Sitio,  p.  48.  fieira,  3.  S49. 
m  por  qualquer  destas  —  de  lei ,  ad- 
quirido injustamente  »  §.  Dar  d  — , 
desaprovar  com  despreso.  §.  Cabeça 
de  aguas :  a  origem ,  a  foute.  it.  a 
1  maré  preamar ;  ou  antes  as  marés 
ruayores  de  certos  mezes,  e  nas  ter- 
ras entretropicas  as  de  Janeiro  ,  e 
A  gosto.  Goes,  Chron.  M.  III.  c,  1 9. , 
maré  do  primeiro  dia  da  Lua  nova, 
ou  da  Lua  clieya :  d'aqui  a  maré  fá* 
cabeça,  quando  vai  enchendo,  e  diz- 
se  descabeça  a  maré ,  quando  come- 
ça a  vasar.  V.  Apontar,  e  Repontar. 
§.  Cabeça  da  geração.  V.  Chefe.  §. 
Cabeça  do  monte;  cume.  §.  Cabeça 
de  Commarta:  o  lugar  da  Commar- 
ca  ,  onde  reside  o  Corregedor.  $. 
Apontar  alguma  matéria  por  cabe- 
ças ;  per  summa  capita,  resumida- 
mente ,  e  só  o  principal.  V. .  do  -Are. 
L.  5.  c.  29.  §.  Fazer  cabeça  de  nl- 
>fucm ;  afoita r-se  á  fiusa  dessa  pessoa. 
Cast.  2./.  203.  §.  «Nesta  Ctdade 
constituiào  os  Mouros  a  cabeça  da 
Tom.  I. 


guerra  contra  os  Portuguezes.  Cast. 
3.  /.  35.  as  principáes  forças,  e  ope- 
rações militares.  §•  Fazer  cada  um 
cabeça  por  si:  tratar  os  seus  negócios 
por  ti ,  tirando-se  da  dependência , 
ou  parçaria  de  outrem.  B.  2.  6.  7. 
§.  De  cabeça ;  i.  é ,  com  a  cabeça 
para  baixo  :  v.g.    lançar  alguém  no 
rio  dc  cabeça'.»  f.  de  Suso,f.  137. 
§.  Cabeça  de  trincheira ,  na  Fortif. 
é  o  primeiro  trabalho  de  cavaturas , 
que  os  sitiadores  fazem  na  campanha 
rasa  ,   para  daqui  irem  cubertos  á 
Praça.  §.  «  Sob  pena  das  cabeças  » 
capital ,  de  morte.  Ord.  Af.  2.  6». 
14;       Cabeça  do  livro  rubricado,  o 
termo  que  leva  no  principio  de  como 
vai  numerado,  e  rubricado  com  tal 
rubrica",  opp.  ao  encerramento,  que 
declara  quantas  folhas  tem. 
CABEÇADA,  s.f.  Golpe  com  a  cabe- 
ça,     f.  deu  a  náo  huma  grande  ca- 
beçada ,  com  que  rendeu  o  yorupés. 
Hist.  Naut,  2.  219.  §•  Cabeçada  do 
cavallo;  espécie  de  cabresto  com  ar- 
gola, na  qual  se  ata  a  prisão,  ou  ca- 
deya,  que  o  liga  á  mangedoura.  §. 
hg.  e  la  mil.  Desacerto  por  culpa, 
ignorância.  Eufr.  5.  8.  « grandes  ca- 
beçadas dão  os  advogados  á  custa 
dat  /Hirtes  »  §.  Casal  encabeçado.  In- 
quir.  dei  Rei  D.  Dinis,  antiq. 
CABEÇAL,  s.  m.  V.  Chumaço,  que 
se  põe  por  baixo  da  ligadura.  §.  Pon- 
to de  cabeçal,  entre  Alveií.  é  o  que 
se  dá  nas  bordas  da  sangria  com 
uma  agulha,  para  as  atar.  §.  Cabe- 
ceira, travesseiro;  Diar.  de  Ourem, 
f.  578.  Cam.  Filod.  »  sabei  que  mi- 
nha pena  pode  encher  mil  cabeçáes. » 
Lucena ,  1 .  12.  <•  por  cabeçal  a  an- 
cora ,  por  cama  as  voltas  da  amar- 
ra "  §.  Cabeçáes  do  coche ;  peça?  de 
páo  de  soster  a  caixa,  cada  um  com 
seu  argolào.  §.  Cabeçal:  o  encabe- 
çado na  herdade  de  muitas  peças , 
que  respondia  aos  Senhorios  polas  fo- 
ragem dos  outros  que  asgrangeavào. 
Elucidar.  Suppl.  V.  CabeceC 
CABEÇALHO  .  s.  m.  Vara  do  carro, 
que  nasce  do  leito  do  carro ,  e  está 
pelo  me-  <  do  leito ,  a  cuja  extremi- 
dade anda  pendendo  o  jugo  dos  bois. 
CABEÇÃO,  s.  f.  ant  Capitação.  Ar- 
raes,  4.  9.  e  8.  7.  «Que  os  Juris- 
tas chamào  capitólio,  e  nós  em  Por- 
t0gN8 ,  cabeção.»  Ceita,  Serm.  do 
Nascimento,  pag.  137.  §.  Cabeção 
de  capa ;  a  parte .  que  fica  ao  redor 
do  pescoço,  virada  para  traz.  §.  Es- 
pécie de  cabresto  com  duas  rédeas, 
e  uma  peça  de  ferro  de  mera  cana , 
que  cinge  o  focinho  do  cavallo  supe- 
riormente, e  assenta  qilasi  junto  ao 
fim  da  caveira.  §.  Cufjrçilo  da  ca- 
misa ;  a  parte  delia  que  veste  da  cin- 
tura para  cima.  §.  Cabeção,  entre 
Impressores,  estampa  mais  compri- 
da ,  que  larga ,  hortsontal ,  a  qual  se 
abre  em  geral  nos  frontispícios  dos 
livros,  a  que  os  Franceces  chamào 
rignete. 
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CABECEAR,  v.  n.  Meneyar,  agitar 
a  cabeça.  Elegiuda ,  f.  5.  §.  Dormi- 
tar agitando  a  cabeça,  quebrar,  pen- 
der com  sono.  §.  Cabecear  o  navio; 
pender ,  fazer  cabeça  á  banda ,  e.  g. 
quando  desvia  a  proa  do  tesão  da 
corrente.  Couto,  10.  5.  7.  u  for  Ao  os 
navios  cabeceando  {  e  encostnnrlo-sc 
aos  penedos»  (em  um  rio  estreito.) 
§.  Cabecear  com  fúria.  Jrraes  ,  7. 
18.  §.  Mover  a  cabeça  em  sinal  de 
approvaçao,  abaixando  1  f'ieir.  u  en- 
tão ver  cabecear  o  auditório  a  estas 
cousas  n :  ••  ainda  os  que  mais  cabe- 
ceáo  (approvando)  dormem  ao  tom 
do  Sermão»  idemU.  374.  2.  §.  fig. 
Cabecear  a  torre,  a  arvore ;  agitan- 
do o  cume ,  para  os  lados ,  H.  Dom. 
P.  1.  /.  142.  «o  cabecear  do  campa- 
nário com  pendores  a  huma  ,  e  outra 
parle  »  $.  Cabecear ;  at.  cabecear  um 
livro;  fazer-lhe  as  cabeceiras.  §.  Ca- 
becear a  peça,  na  Artilh.  abaixá-la 
de  joya.  Exame  de  Artilh. 

CABECEIRA  ,  s.  f.  O  lugar  que  cor- 
responde á  cabeça ,  r.  g.  na  cova !  e 
esse  lugar,  e  peça.  que  se  põe  a  elle 
nos  leitos.  4.  Cabeceira  da  mesa;  o 
lugar  onde  está  o  dono  da  casa ,  pai 
de  famílias,  ou  a  pessoa  mais  respei- 
tável. §.  Cabeceira  da  Igreja :  o  to- 
po onde  está  o  altar  mór,  e  assim  a 
de  qualquer  edifício,  oppoola  á  en- 
trada. Cast.  5.  c.  26.  §.  Caveira. 
Cast.  3.  190.  §.  Cabeceira  de  cotas 
de  finados ,  pedras  pequenas  em  pé  , 
que  se  poem  nas  covas  com  os  no- 
mes dos  mortos,  em  vez  de  campa. 
Goes,  Chron.  Man.  P.  2.  c.  38.  $. 
Principio,  e  primeiro  lugar:  v.  g. 
<•  vem  na  cabeceira  do  rol.  »  §.  Ca- 
beceira :  chefe  do  governo  da  Cida- 
de. B.  1.  8.  4.  "  se  rege  por  doze 
cabeceiras  d  maneira  de  Republica» 
§.  Chefe  de  conjuração.  •«  era  secre- 
tamente (Abraham  Beque)  cabeceira 
desta  maça»  B.  2.  10.  5.  §.  Cfwfe, 
guia,  principal  em  alguma  acção; 
v.  g.  terem-no  por  cabeceira  na  de- 
feta  tio  Condestivcl»  V.  Ined.  I.  f. 
392.  «aldeia  cabeceira  das  outras» 
ilrid.  514.  e  .1.  /.  28  «  eráo  ali  gran- 
des cabeceiras,  (dos  Mouros)  os  quaes 
se  fordo  tomados ,  t>agdrom  grandes 
rendições»  §.  O  encabeçado  em  Ca- 
sal, aldeias,  terras  de  que  o  cabecei- 
ra ,  ou  um  principal  cobra  as  rendas 
dos  sublocadores  para  as  pagar  ao 
dono ,  ou  senhor ,  ou  Estado.  B.  t. 
ò.  4.  ti  por  os  Gancares  serem  as  ca- 
beceiras  das  aldeãs»  (de  Goa)  §.  Ca- 
beceira, entre  livreiros,  ornato,  que 
lhes  pòem  de  ambas  as  partes  bem 
junto  á  lombada ,  e  de  ordinário  é 
uma  trança,  de  retro*,  ou  linha  ,  e 
talvez  de  papel  cobrindo  um  bar- 
bante. 

CABECKL,  s.  m.  ou  Pessoeiro,  (do 
Fr.nic.  Parsnnnier )  aquelle  que  está 
encabeçado  om  algum  praso,  011  her- 
dade indivisa  ,  e  dá  aos  achegas ,  ou 
coheideiros  e  compartes  o  quinhão 
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das  rendas.  Document.  ant.  V.  Pes- 
soeiro. 

CABECINHA,  s.  f.  dim.  de  Cainha. 
§.  fig.  Extremidade,  ponta  de  plan- 
ta ,  herva.  Curvo,  §.  Pessoa  de  [mu- 
co siso. 

CABEDO,  s.  m.  O  pico,  o  cume,  o 
mais  alto  do  monte,  «erro.  Luc.  f. 
467.  Monte  pequeno.  M.  L.  Tom. 
1.  f.  327. 

CABEÇUDO,  adj.  Que  tem  cabeça 
grande.  íip.  Capitoso,  obstinado, 
pertinaz.  Aultgr.  f.  82.  Arraes ,  5. 
4.  •!  Tratar  somente  com  a  lei  escri- 
ta ,  he  tratar  com  hum  homem  ca- 
beçudo ■>  §,  Virotes  cabeçudos ;  sem 
ponta,  rombo*.  íatd.Ul.  -itíG.  para 
matar  com  golpe  sem  sangrar  a  ave, 
ou  animal. 

CABEDÁL,  s.  m.  O  capital,  princi- 
pal ,  oppocto  a  renda*  e  frutos  da  fa- 
íenila.  Ord.  Af.  \.  30.  1.  <•  e  delles, 
que  nom  liam  r<  i«da  nenhuma,  le- 
vam-lhes  do  cabedal."  Dinheiro  do 
cabedal ;  para  comprar  cabedais,  ou 
efeitos,  e  géneros  de  com  mercio.  Cou- 
to. 5.  8.  9.  com  grande  trabalho  sal- 
vou ,  e  tirou  da  náo  (icrdida  •<  a  di- 
nheiro do  cabedal:"  (que  ia  do  Uri- 
no para  se  comprar  especiaria.)  Ord. 
JÍf.  3.  64.  6.  empréstimos,  cabedaes 
ou  commendas ,  guardas ,  etc.  nego- 
ciai que  se  hào-de  celebrar  por  escri- 
pturas  púbi  cas  Cibcdaes  (ão  dinhei- 
ros ,  ou  effr.tos  alheyos,  de  Capita- 
listas ,  com  qu--  us  cabrdileiros  ar- 
gociào.  O^ro-so  dos  dízimos,  pào, 
>inho,  azeite,  opposto  a  miunç as.  uSe 
paguem  os  cabe  Jaes  do  pdo,  t.  do  vi- 
nho» Elucidar.  Sujyd.  §.  «  O  ladrão 
pagará  ao  Senhor  da  cou  a  o  cabe- 
dal:" i.é,  o  valor  delia  ,  se  i  à  >  P-r 
a  mesma  cou-a  ,  c  mais  c -tias  mul- 
tas, e  penas  pecuniárias,  que  se  da- 
rão ao  dono,  e  ao  Soberano,  ou  Se- 
nhorio da  terra.  Ord.  Af.  5.  66.  11. 
•<  paguem  o  cabedal  (o  simplo ,  o 
pruço  singelo)  dos  penhores,  e  as  cul- 
tas singelas,  sem  pena  de  malfeito- 
ria» V.  Cabo.  §.  Cabedal:  forças, 
poder  em  armas.  ••  foi  commett-r  o 
inimigo  com  todo  o  cabedal.  »  Cou- 
to, 10.  6.  11.  §.  Os  bens,  haveres, 
o  que  temos  para  viver,  subsistir, 
tratar,  negociar  a  vida.  §.  O  fundo 
de  dinheiro,  gente,  petrechos  naváes, 
e  de  guerra  para  alguma  empreza 
militar.  Cast.  3.  /.  246.  <> JUava-lhe 
cabedal  pira  reparar  a  armada"  §. 
ílateriáes  para  alguma  obra  entre 
sapateiros.  A  estimação ,  que  se  faz 
de  alguma  pessoa ,  ou  cousa.  Eufr. 
1.  6.  fazer  cabedal  em  alguém,  te-lo 
por  seu  em  paro,  ajudador,  fundamen- 
ta de  esperanças  para  seu  valimento  , 
segurança,  melhoramento.  Paiva,  ò*. 
1.  /.  12S.  «O  nosso  remédio  esteja 
em  nos  desenganar  que  em  ninguém 
pode  fazer  cabedal,  se  nào  em 
Deus  >• :  ■■  fazer  —  da  misericórdia , 
Senhor  "idem,  f.  141.  f.  §.  fig.  O 
que  temos  adquirido  para  ornar  a 


alma :  e.  g.  cabedal  âe  erudição,  de 
juizo ,  sciencia  ,  de  discrição ,  de  vir- 
tude. Palm.  P.  4.  Paiva,  Casam.  c. 
2.  §.  Cabedáes;  os  meyos  que  se 
põem  para  o  conseguimento  de  al- 
guma coifa.  §.  Cabedáet,  entro  Car- 
piuteiros .  dois  páos  bem  galgado*  pa- 
ra desempenar  taboas :  alias  desem- 
penos. §  O  principal  dos  seus  have- 
res ;  ••  metter  resto,  e  cabedal  em  al- 
gum negocio  »  i.  é ,  tudo  o  que  tem  , 
e  pode.  f.  —  do  seu  ingenho,  das  suas 
traças,  astúcias,  valias,  etc. 

CABEDAL,  adj.  Caudal,  de  aguas 
copiosas.  B.  he  grande,  e  cabedal 
este  rio.  » podido  esgotar  o  rio  por 
cabedal,  que  fosse  >>  Id.  3.  4.  4.  «  met- 
tem-se  em  este  rio  outros  muitos  cabe- 
daes  em  agua»  Id.  D.  1.  3.  8.  Ord. 
Af  8./.  210.  §.  Substantivado,  «o 
jmuco  cabedal  do  regato  >•  M.  L.  7. 
/  154.  V.  Capdal.  §.  ..Deitava  fora 
tamanho  cabedal  de  nãos :  »  tão  gran- 
de num  to.  Couto,  8.  34. 

CABEDALElliO.  ouCABEDELÈI- 
KO .  s.  m.  ant.  Devedor  de  quantia 
em  dinheiro,  ou  em  effeitos  empres- 
tados pelos  Capitalistas  para  alguma 
eni|  re»a  lucrativa,  o  que  negocia  com 
fazendas  alheyas  fiadas  a  pagainen- 
los.  Ord.  Af.  5.  89.  1.  tal  devedor, 
ou  cabedeleiro  nom  pagar  a  divida  , 
ou  cabedal ,  etc.  » :  •■  Qut  aos  cabe- 
deleiros,  se  náo  contem  os  cabedaes 
alheijos,  com  que  negocedo,  para  os 
acontiar  em  cavallo ,  armas ,  etc.  » 
Doe,  ant.  V.  Ord.  Man.  5.  65.  1. 

CABEDÉLLA.  s.  f.  O  ligado,  moei- 
la,  pescoço,  pontas  de  asas  da  gal- 
linha,  pato,  |>erú,  etc.  colido  tudo 
em  molho  pardo.  Cam.  òe/euco,  /. 
37.  V.  Cabadella. 

CABEDELO,  s.  m.  Monte  de  areya. 
B.  P. 

CABÈIRO,  s.  m.  O  que  faz  cabos. 

t-AUKlKO,  adj.  Do  cabo,  do  fim  :  e. 
g.  «  dentes cabeiroi :  »  os  últimos  dos 
qu-ixos,  ou  os  do  ião:  o  vulgo  dis 

dellti"S  queiros. 

CABELMADÚRA.  s.  f.  V.  Cabcllcira 
natural.  B.  P. 

CABELLADÚRA,  O  mesmo  que  Ca- 
btlhadum.  Ined.  III.  H04.  sua  ca- 
belladura  comprida  e  sohipada. 

CABELI.EIRA,  s.  f.  O  cabello  na- 
tural crescido.  Chron.  J.  I,  jx>r  Ledo, 
c.  61.  Couto.  7.  4.  8.  §.  Cabello» 
postiços  accommodados  como  os  na- 
turáes,  e cosidos  em  uma  rede.  que 
se  aperta  na  cabeça.  Cabelhira  re- 
donda; sem  rabicho: — de  nós,  ou 
martellos  ,  era  quasi  redonda',  com 
dois  flocos  de  cabello  pendentes  ata- 
dos em  nó.  §.  as  cabelteiras  dos  co- 
metas. Ulits.  3.  22.  caudas,  criru. 

•  CABBLLBIRÉIHO,  s.  m.  Oflicial 
que  pentea  o  cabello,  faz  e  concerta 
cabtd  leiras. 

CABELLÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Ca- 
bello. >f.  Homem  de  cabellinho  doce; 
o  que  o  cria ,  e  pente  i  com  curiosi- 
dade. Eufr.  3.  5.  lí?.  y. 


CABELLO,  s.  m.  O  pello,  que  co- 
bre a  cabeça  do  homem ,  e  os  cor- 
pos dos  animaes.  §•  Couro ,  ou  pel- 
le  em  cabello  cru,  e  nào  curtido ;  ou 
aparelhada;  para  servir  com  pello 
v.  g.  em  sobreancas .  etc.   M.  Pin- 
to, c.  73.  §.  MuUier  em  cabello, 
dutizella,  moça  esposada.  Lusíada, 
4  .  91.  M.  Lus.  part.  3.   « buiria 
donzella  em  cabello »  com  cabeio 
crescido,  e  solto:   §.  Pòr-se  mulher 
em  cabello,  solta-lo  ,  destoucar-se, 
desgrenhar-se ,  por  dó,  luto,  paixão. 
Men.  1.  c.  6.  «era  sob  graves  pe- 
nas prohibido ,  nào  se  pòr  mulher 
nenbtima  em  cabello ,  senào  por  seu 
marido»  o  cusUime  era  tosquiar-se 
a  casada,  e  ainda  hoje  o  fazem  mui- 
tas Judias,  depois  tosquiavào  se  as 
viuvas.   As  màis  que  faliâo  na  Ei- 
tanç,  90.  da  Lus.  4.  contrapuem-se 
is  esposas  da  Est.  91.  $.  fig.  0  pel- 
lo da  barba.  Cam.  §.  Chegar  aos 
cabritos :  brigar.  JÍmaral,  4.  Chron. 
J.  I.  c.  73.  « chegar  aos  cabtlln 
c'o  inimigo. »  ir,  vir  «mm  as  mâot 
nos  ca bc lios,  em  aftlicçio,  desespe- 
ração.  Luc.  9.  17.  §.   Pelos  cabei- 
los ;  i.  é. ,  forçadamente,  ou  com 
constrangimento.  Arraes,  9.  1.  -  ser 
levado  pelos  cabellos. ..   §.  Doer  o 
cabello:  ter  receyo  de  algum  mal, 
desconfiança.  C<»r.  3.  f.  13».  Eufr. 
6.  8.  «  sempre  me  doeu  o  cabello  dos 
amores  dr.  men  amo:  sempre  temi, 
que  d'el!(-s  lhe  vies-e  mal.  §.  Ampia- 
cabèlo,  a  póspello,  contra  a  queda 
«lo  pello;  com  violência,  forcando  a 
inclinação  natural. 
CABBLLÚDO  .  adj.  Que  tem  longos 
cabcllos.  <•  Apollo  cabelludo.  »  Enei- 
da, IX.  154.  §.  O  que  tem  o  pello 
mui  basto  pelo  corpo.  §.  Cometas  ca- 
bclludos :  que  lançào  rayos  de  luz  co- 
mo cabcllos.  Costa,  t  irgii.  }.  Bi- 
cho—  ,  lagarta  dt  pello,  que  tocado 
causa  dor  de  queimadura,  no  Brasil. 
CABEK,  s.  m.  ant.  O  capital,  o  prin- 
cipal, .i  sob  pena  de  ...  e  de  caber :  •• 
da  coima,  e  simplo.  Docum.  ant. 
CABE1Í,  v.  ii.  1'oder  entrar,  e  ser  con- 
tido em  algum  lugar,  vaso,  espaço. 
§.  Ter  entrada,  valer  com  alguém. 
§.  Viver  em  boa  harmonia  com  al- 
guém. §.  Pert  r.cer :  r.  g.  na  parti- 
lhai coube -me  tan'o.  «  esse  o^iew,  ou 
dignidade  náo  me  cabe  »  V.  do  Are. 
1.  5.  «ndo  tne  cal  e  aconselhar  os 
mais  velhos  »  Goes,  Chron.  do  l'rinc. : 
ser  de  dever  obrar  alguma  coisa,  o 
ter  o  direito  de  dize-la,  ou  faze-la. 
Ord.  Af,  5.  15.  3.  •<  o  que  a  Nos  cabe 
de  tolher ,  e  esquivar  »  Isso  só  cabe 
ao  vario  forte .  ao  sábio ,  ele.  Maus. 
173.  §.  «  Coubc-mc  em  sorte  a  hon- 
ra de  vos  servir.  »  §.  Vir  a  tempo,  a 
propósito;  ser  bem  applicado,  ouap- 
plicivel.  Lobo.  §.  Ser  decente,  oti 
compatível :  v.  g.  não  cabe  na  mi- 
nha peima  escrever  o  que  vos  couber 
na  boca :  nào  cabe  em  espíritos  no- 
bres acedo  tio  indigna.  Pinheiro,  *. 
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lft.  «now  cabia  nelles  tanto  despre- 
za dos  Deuses  »  i.  é ,  elles  aio  erào 
capazes  de  desprezar  tanto  os  Deoses. 
§.  Ado  caber  em  si,  ou  na  pelle  de 
contentamento ,  ou  soberba ;  não  sa- 
ber moderar-se  nestas  paixões,  ou  af- 
fectos  de  animo.  Eneida,  9.  143.  §. 
Tão  grande  era  a  sua  ambição,  que 
já  não  cabia  no  mundo  avassallado 
a  seu  império:  1. 6,  o  mundo  era  pe- 
queno para  a  satisfazer.  §.  Despacho , 
mercê  a  caber,  quando  vaga  o  lugar 
que  occupio  outros,  quando  cessar 
de  vim  o  tencionario,  e  poder  en- 
trar o  despachado:  quando  faltarem 
os  primeiros  providos.  §.  ant.  To- 
mar ,  do  Latino  capere.  Elucidar. 
Ari.  Caber. 

CABIÁL ,  ou  CABIÁR ,  «.  m.  Caviar, 
guisado  de  ovas  de  peixe. 

CA  BÍD A ,  s.  £  Cabimento ,  amizade  : 
v.g.  tenho  cabida  em  casa  dessas  Se- 
nhoras. Ulis.  f.  123.  f.  entrada. 

CAB1DÁR.  V.  Cavidar. 

•  CABIDAR-SE.  V.  Cavidar-se.  Mar- 
tyr.  Cath.  1.  15. 

CABIDE,  s.  m.  Taboa  pregada  de 
chapa  na  parede,  com  braços,  dos 
quaes  se  pendurão  vestidos  ,  armas , 
eto»  Lobo.  Cast.  Caride  de  chuças. 

CABÍDO  ,  s.  m.  Corporação  de  Cóne- 
gos de  alguma  Sé.  §.  V.  Galilé.  §. 
antiq  Capitulo  de  Religiosos.  §.  O 
Cabido  dos  Moedeiros ;  Corpo.  Or- 
dcn.  2.  62.  4.  Entrou  o  Mestre  de 
Avsz  em  Cabido  (Capitulo)  coe»  el- 
les. Chron.  P.  I.  c.  45. 

CABÍDO,  p.  pass.  de  Caber,  f  Usa- 
do activamente.  Ser  cabido  com  al- 
guém ;  ter  cabimento  com  elle.  Hist. 
de  Isea ,  f.  9.  f .  »  a  inveja  é  muito 
—  em  toda  parte»  Feo ,  Quadr. 

CABIDOÁL.  adj.  anL  Capital,  prin- 
cipal.real:  v.g.  «  estradas cabidoáes.» 
Jned.  III.  486.  (de  Cabo  uosent  ant. 
de  capital.) 

CABÍDOLA ,  adj.  t  dlmpressor.  Le- 
tra cabidola ;  a  mayuscula,  com  que 
se  começa  o  capitulo ,  secção ,  para- 
grafo, etc.  Letras  cabidulas.  Leitão 
<£ Andrade,  Dialog.  II. p.  304.  Ledo, 
Ortogr.  Regr.  111.  f.  280.  ult.  Ed. 

CABÍLDA .  «.  f.  Arab.  Associação  de 
famílias,  que  vivem  no  mesmo  lu- 
gar. B.  l.f.  19.  «  Que  vem  em  ca- 
bildas  como  Cyganos»  F.  Mcnd.  c. 
159.  cada  cabilda  de  1  $.  homens, 
para  que  assim  caminhassem  mais  sem 
suspeita,  ld.  c.  1 96.  De  com  mu m  se 
diz  dos  povos  pastores,  que  andào 
com  seus  gados ,  e  como  se  acaba  o 
pasto  mudào-se  para  onde  o  ha.  B. 
1.  1.  10.  Mendes  Pinto,  c.  162. 

CABIMENTO,  s.  m.  Entrada,  valia 
em  algua  casa,  com  algúa  pessoa. 
§.  Ter  —  a  tença,  ou  juro,  ter  lu- 
gar de  a  cobrar  aquelle  a  quem  to- 
ca pela  folha  da  renda ,  ou  recebe- 
doria em  que  a  tença ,  ou  juro  foi 
assentada ,  e  por  onde  se  ha  de  pa- 
gar pela  ordem  dos  cabimentos ,  ou 
vezes  estabelecida  nas  leis .  ou  se- 


gundo  abrange  a  renda  d'aquelle  ra- 
mo ,  ou  repartição.  §.  Com  Deus  as 
boas  obras  sempre  tem  — ,  não  é  o 
seu  almoxarifado  como  o  dos  Reis 
da  Terra. 

CABISÁLVA,  s.  f.  Ave  de  rapina. 
Arte  da  Caça ,  p.  6. 

CABISBAIXO,  adj.  O  que  traz  a 
cabeça  baixa  por  tristeza  ,  vergo- 
nha, abatimento.  M.  L.  Arraes , 
t.  7.  »andavdo  cabisbaixos  com  o 
trabalho  » 

CAB1SCAÍDO ,  adj.  Aquelle  ,  que 
anda  abatido,  e  humilhado  por  de- 
sar  ,  desgraça.  Fieira  ,  Tomo  1. 
Carta  128. 

•  CABIZONDO,  8.  m.  Sacerdote  do 
Japão  mais  authorizado  em  dignida- 
de, e  gráo  entre  os  outros.  Mend. 
Pint.  cap.  111. 

CABO ,  «.  m.  Peça  de  madeira  ,  mar- 
fim ,  metal ,  e  outras  matérias ,  em 
que  se  embebe  o  espigão  de  algum 
instrumento,  e  pelo  qual  se  lhe  pe- 
ga :  v.  g.  cabo  da  faca,  da  navalha ; 
e  assim  a  parte  de  outros  instrumen- 
tos ,  que  se  empunha :  v.  g.  o  cabo 
da  espada.  P.  P.  2.  12».  f .  Os  ca- 
bos  sào  os  copos ,  ou  guarnições  quaes- 
quer,  e  nlo  ooprehendem  o  punho 
«Espadas  com  os  cabos  de  ouro.  e 
punhos  de  prata n  M.  L.  4./.  175. 
col.  3.  Cabo  dos  terçados.  B.  $'.  1. 
6.  —  das  siringas.  §.  Cabo:  cauda 
de  cavallo ,  e  de  pavio.  Elegiada , 
f.  33.  f .  Rabo  do  carneiro.  Arraes , 
3.  20.  §.  Cabo:  capital,  a  respeito 
da  usura,  ant  «que  as  usuras  nom 
excedão  ao  cabo. »  Que  a  usura,  nem 
'pena  nom  crera  mais  que  outro  tan- 
to, a  saber  quanto  for  o  caimbo  (er- 
rata por  cabo ) ,  como  quer  que  por 
grande  tempo  nom  seja  pagada  a  di- 
vida.» Ord.  Af.  4.  6B.  1.  Cortes  de 
D.  Af.  IV.  c.  22.  ii  E  se  alguma  cou- 
sa receber  da  onzena  conte- se  no  ca- 
bo : »  inclua-se  no  capital ,  para  se 
abater  delle  a  usura ,  ou  desconte-se , 
com  pense -se  ,  encontre- se.  §.  O  capi- 
tal, ou  simplo,  em  que  algum  era 
condemnado,  equivalente  á  coisa  em 
que  dera  perda  a  outrem  :  v.g.  o  se- 
nhor do  furto  receba  o  seu  cabo ;  e 
jas  outras  8.  partes  (porque  o  ladrão 
pagava  noveas)  parta  igualmente  com 
o  Juiz.  Fordes  antigos.  §.  Ao  cabo 
da  receita  (no  principio,  ou  primei- 
ro artigo  delia)  se  faça  carga  do  res- 
to do  anno  atrazado.  V.  Ined.  S.  460. 
o  excesso  do  saldo  que  ficou  na  mào 
de  recebedor.  $.  Cada  um  de  seu  ca- 
bo; por  si:  «todos  em  sembra,  e  ca- 
da um  de  seu  cabo»  Doe.  ant.  §. 
Cabo ;  reste,  v.  g:  de  cebolas.  §.  Ca- 
bo ;  ofbcial  militar :  Caio  de  esqua- 
dra; official  inferior,  acima  do  ans- 
pessada.  inferior  ao  sargento;  com- 
inar» d  a  uma  esquadra,  poe,  e  tira  as 
sentinel las ,  e  tem  cuidado  do  corpo 
da  guarda.  §.  Antigamente  Cabo  de 
Esquadra ,  era  chefe.  Freire.  §.  Ca- 
bo decénio,  centuiilo.  §.  Cabo ;  fun- 

Vv  * 


do :  v.g.-— da  yipa ,  frasco.  §.  Cor- 
da de  navios,  maroma.  §.  Terra  al- 
ta, que  se  estende,  e  raette  pelo  mar. 
§.  O  topo,  ou  fim  de  algum  espaço 
de  lugar,  ou  tempo:  v.  g.  no  cabo 
do  corredor ;  em  cada  cabo  da  ponte 
havia  huma  torre,  ( cabeça  dizem  ho- 
je.) Palm.  P.t.c.73.  «estava  oÇa- 
niori  no  cabo  da  casa. »  B.  1.  4.  8. 
«  os  cabos  da  cidade  »  estremos ;  «Vi. 
2.  6. 1 .  (que  se  estendia  ao  longo  do 
mar.)  §.  Cabos  das  aves ,  azas ,  per- 
nas ,  pescoços ,  donde  veim  CabadeU 
la  ,  ou  Cabedella ,  guisado  de  caòa- 
da ,  ou  cabos  de  aves,  como  patos, 
perus ,  etc.  4-  Ao  cabo  de  3.  a  amos  ; 
fim  :  v.  g.  cabo  da  vida.  §.  Chegar 
ao  caba  com  alguém;  reduzi-lo  ao 
ultimo  extremo,  aperto.  Cosi.  3./. 
240.  Chegar  ao  cabo  a  empresa ;  ou 
com;  concluir.  Palm.  P,  3.  /.  91. 
Maus.  f.  1 90.  §.  Fatiar  com  as  dá 
cabo ;  ou  ir  as  do  cabo ;  i.  é ,  com 
palavras  de  conclusão,  desenganadas, 
e  talvez  com  injurias  grosseiras.  §. 
Chegar  com  tudo  ao  cabo:  haver- se 
com  rigor,  rigidez:  it.  examinar  a 
fundamento:  it.  levar  as  coisas  ao  ex- 
tremo. §.  Levar  as  coisas  ao  cabo: 
fazer  extremos ,  exceder  o  modo.  §. 
Em  cabo ;  em  fim :  «V.  no  ultimo  grão* 
v.g.  de  perfeição,  em  cabo  lindo. 
Maus.  u  O  Capitão  o  abraça  em  ca- 
bo ledo»  (em  extremo,  som  sumina 
alegria.)  Cam.  Lus.  Vil.  29.  «ao 
ssatf  alto  ponto ,  e  cabo  de  toda  a 
virtude»  B.  Paneg.  f.  168.  ult.  ed. 
«o  cabo  de  sua  bemaventurança »  o 
cúmulo,  ou  auge.  Ined.  1.214.  "hu- 
ma beldade ,  cm  quem  mostrou  o  ca- 
bo (extremo ,  primor ,  de  perfeição) 
a  natureza»  Cam.  Egl.  IV.  §.  Sem 
cabo  ,  sem  fim ,  infinito  «  Ser  madre 
de  Deus  be  louvor  sem  cabo»  Bem. 
Bimas.  §.  Caòo:  couce,  oa  fim  de 
alas,  renques.  Cast.  6.  c.  26.  qua* 
tro  homens  em  fieiras ;  e  nos  cabos 
daus  com  tochas »  §.  Ficar  muito  ao 
cabo;  i<  é,  para  acabar,  morrer; 
Palm.  P.  3.  «Aio  muito  no  cabo>* 
mui  doente,  acabado,  para  morrer. 
Chron.  J.  111.  P.  2.  c.  64.  estar 
no  — ;  a  morrer.  Ledo,  Deter.  Con- 
to, 10.  6.  15.  §.  Estar  ao  ou  no  ca- 
bo de  algua  coisa ,  entende-la  cabal- 
mente, te-la  averiguado  muito  bem. 
Lucena  «  estava  no  cabo  dos  pensa- 
mentos do  Bonzo  >•  e  2.  13.  »  esta- 
va o  P.  M.  Francisco  ao  cabo  de  tu- 
do »  id.  3.  7.  e  9. 4.  «  —  de  seus  me- 
recimentos» §.  Foliar  com  o  verbo 
no  cabo;  defeito  dos  que  aflectào  col- 
locar  a  Frase  Portugueza  ao  modo 
Latino,  pondo- o  sempre  no  fim  das 
frases,  e  períodos.  Lobo.  §.  Coser  a 
dois  cabos:  estar  a  duas  amarras, 
ter  mais  de  um  meyo,  e  arrimo  ;  ou 
comer  a  dois  carrilhos,  tirar  dois  pro- 
veitos de  uma  coisa,  ou  de  um  saco. 
Aulegr.  169.  §.  Os  cabos  da  espa- 
da; os  copos.  B.  Ciar.  c.  22.  Ledo, 
Dcsçr.  c.  89.  « lançando-lue  a  mia 
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aos  cabos  da  espada. »  §.  Pòr  a  ver- 
gonha a  um  cabo ;  pò-la  de  parte , 
de?pejar-se :  Kufr.  I.  1.  §.  Dar  ca- 
bo, acabar,  concluir,  destruir.  Cast. 
%.f.  75.  4>  cabo  •  cabo;  i.  é, 
todos,  desde  o  primeiro  até  o  ulti- 
mo ,  sem  ommittír  o  que  está  de 
permeyo,  ou  algum  da  serie.  V.  de 
Suso ,  f.  42.  « todoi  de  cabo  a  cabo 
cantuèáo,  etc. »  §.  Parte.  ••  o  sangue 
do*  innoct-ntes  corria  de  todo  cabo » 
B.  Pnncg  1.  §.  V.Cabe,  a  cabo  de 
alguém  .  junto,  ao  lado,  perto,  adv. 
aiitiq.  V.  Cabo. 
CÁBO.  V.  Cabe  (prep.  antiq.)  e  Cabo 
Iam  ar 

•  CABOCLO  ,  adj.  t  usad.  no  Brasil. 
De  còr  avermelhada,  tirante  a  co- 
bre, v.  g.  panella  — .  §.  Também 
usào  este  termo  como  subst. ,  e  de- 
signào  com  elle  os  Tapuyas. 

CABO-l.AMÁR.  Jned.  2.  /.  -418.  de- 
ve ser  Cabe  la  mar ,  como ,  a  la 
mar;  ir  cabe  la  mar,  para  o  mar, 
desviar-se  da  costa.  (t.  antiq.  do  Cas- 
telhano Cabo,  boje  se  diz  cabe,  pa- 
ra, contra  al^úa  parte,  ou  do  Franc. 
»faire  cap  a  la  mer »  fazer  cabeça , 
emproar  para  o  mar  alto,  empegar- 
se.) 

•  CABÒMBA  ,  s.  fc  He™  aquatil  de 

Guiana. 

•C ABORÉ,  s.  m.  Nome  que  dào  no 
Brasil  a  uma  espécie  de  mocho  pe- 
queno. 

CABOTAGEM,  8.  f.  Navegação  de 
— ,  de  porto  a  porto,  diversa  da  de 
longo  curso.  L.  Noo.  18.  Agosto 
1797.  de  terra  a  terra,  costeira. 

CABOUCO,  s.m.  V.  Cavouco,  e  de- 
rivados. 

•  CABOUQUEIRO.  V.  Cavouqueiro. 

Bernard.  Florest.  1.  4.  24. 

CABÓZ  .  s.  m.  Peixe  de  Sezimbra 
semelhante  ao  enxarroco. 

CÁBRA  ,  s.  fem.  Animal  quadrúpede 
dos  menores  ,  comigero ,  leraea  do 
bode,  ou  cabrão;  há  cabras  domes- 
ticas, e  outras  bravias,  e  monteses. 

Peixe  ( rul>ellio )  §.  Insecto  aquá- 
tico, que  se  assemelha  á  aranha,  e 
anda  sempre  á  flor  d'agua.  §.  O  filho 
ou  filha  de  pai  mulato,  e  mài  preta, 
ou  ás  avessas.  §.  Cabra  cega :  jogo 
de  moços,  no  qual  se  tapào  os  olhos 
a  um ,  que  anda  vendado  em  quan- 
to não  apanha  algum  ,  que  fique 
em  seu  lugar:  e  no  fig.  Jogar  a 
cabra  cega :  andar  ás  apalpadelas  á 
cerca  da  verdade.  &i  Mir.  §.  Cabra 
saltante:  fenómeno  meteorológico, 
no  qual  parece  saltar  a  luz,  on  me- 
teoro de  uma  para  outra  parte. 

CABRADA  ,  s.  fem.  Fato  de  cabras. 
Ord.  5.  ílõ.  22. 

CABRAF1GO.  V.  Figueira  baforeira. 

CABRAMO,  s.  f.  Peva  que  se  lança 
ao  boi  andejo  do  corno  á  mào ,  ou 
ao  pé.  « ficando  coimeyros  (sujeitos 
á  coima)  ainda  que  andem  peyados, 
se  Hw.  faltar  o  cabramo. » 

CABRÃO  ,  i.  m.  Bode  ,  macho  da 
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espécie  cabrum.  Ord.  Jf.  t.  74.  7. 
Cabram.  §.  t.  vulg.  O  que  consente 
que  tua  mulher  adultere  .  o  que  so- 
fre a  amiga  infiel.  Ulis.  f.  44.  §. 
Cabrão  aumentat.  de  cabra  peixe. 
Cruz ,  Pões.  «  com  cabras ,  ou  ca- 
brão ruivo  nao  me  canço  (por  pes- 
cai» s) 

CÁBRE ,  s.  m.  ant.  V.  Calabre.  Cast. 
B.  2.  S.  1. 

CÁBREA ,  s.  f.  Uma  maquina  com- 
posta de  vigas,  que  formlo  um  an- 
gulo, no  qual  se. fixa  um  moitào, 
e  serve  para  levantar  grandes  pesos ; 
de  ordinário  está  em  uma  nao,  á 
qual  se  chegâo,  ai  que  se  hào-de 
querenar,  e  se  diz  não  cábrea,  co- 
mo adjectivo.  Ca$t.  2.  80.  « le- 
vando hum  tirod'artelharia  com  hu- 
ma  cabria. »  Couto  ,  5.  2.  4.  V. 
Emmavtear.  §.  Nas  nãos  cábrea*  se 
prendem  os  degradados,  para  delias 
se  transportarem  para  alem  mar,  c 
outros  reos. 

CABRÈ1RO  ,  s.  m.  Ò  que  guarda  ca- 
bras. 

CABRESTANTE  ,  ».  m.  Maquina, 
que  consta  de  um  eixo ,  ou  sarilho , 
o  qual  se  volve  sobre  si  perpendicu- 
larmente, por  meyo  de  umas  bar- 
ras, alavancas,  ou  braços  movidos 
por  homens :  no  eixo ,  ou  sarilho  se 
envolve  o  cabo,  ou  corda  que  passa 
por  cademáes ,  moitoes  ,  roldanas , 
etc.  para  facilitar  a  elevação  de  pe- 
sos ,  ou  vencer  a  resistência  arran- 
cando estacas  fincadas,  etc.  Meckan, 
de  Marte.  §.  Veyo,  que  se  move 
sobre  si  horisontal  mente,  no  qual  se 
envolve  a  amarra  da  ancora,  quan- 
do se  leva. 

CABRESTÃO,  s.  m.  Cabresto  grande, 
e  forte.  Regul.  da  Caoallaria. 

CABRESTEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz 
cabrestos.  §.  adj.  poldro— »,  que  já  se 
deixa  guiar,  e  levar  para  onde  que- 
rem polo  cabresto,  f.  o  que  já  está 
mais  domado  ,  dócil  ,  e  se  deixa 
guiar  dos  que  o  ensinào,  e  regem. 

CABRESTÍLHO.  s.  m.  diminut.  de 
Cabresto.  §.  Meyas  de  cabrestilAo; 
as  que  clwgâo  só  ao  tornozelo,  e 
nào  cobrem  o  pé.  <■  he  pião  de  par- 
vos até  os  cabrestilkos : »  dos  pé»  até 
á  cabeça.  Prestes,  29.  jf. 

CABRESTO  ,  - .  m.  CoTda ,  com  que 
se  prende  a  besta  na  estrebaria ,  e 
com  que  se  governa  a  que  nào  leva 
freyo,  cabeções.  §.  O  freyo  do  pre- 
púcio. §.  Cabrestos ,  t.  de  Naut.  ca- 
bos ,  que  vem  da  ponta  do  gurupés 
a  fazer  fixo  em  umas  argolas ,  que 
estão  no  costado  da  náo  á  proa.  §. 
fig.  Chamio  cabrestos  aos  bois  man- 
sos, qne  fazem  guia  aos  outros,  gui- 
eiros ;  e  fig.  a  mulher  que  leva  ou- 
tra a  se  prostitnir.  Ulistpo.  e  6.  6. 
a  estas  são  a  dei  as  da  honra  das  mo- 
ças ,  e  murtas  vezes  cabrestos  das 
velhas :  »  (  de  uma  beata  alcovitei- 
ra) 

CABEIA.  V.  Cábrea. 
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CABRÍL  ,  i.  m.  Lugar  onde  se  reco- 
lhem as  cabras. 

CAB  RILHA  ,  s.  L  Peça  do  cabres- 
tante. 

CABRÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Cabra.  §. 

Peixe ,  alias  ruivo.  §.  As  sete  cu- 

tiríahas:  as  Plevades. 
CABRÍO.    V.  Cabrum.    Guerra  do 

Alem-Trjo. 
CABRIOLA,  s.  t  Salto  concertado , 

que  se  dá  dançando.  §.  e  fig.  Salto 

desconcertado  de  quem  folga. 
CABRIOLAR,  v.  n.  Dar,  ou  fazer 

cabriolas,  fig.  »  Cabriola  com  ixwco 

a  floresta »  Dinis  ,  Dityramb.  foi. 

99. 

CABRITA ,  s.  f.  Máquina  de  gnerra 
antiga ,  com  que  se  atiravào  pedras. 
§.  Cabritas :  jogo  de  meninos .  que 
reciprocamente  se  levào  ás  costas. 

CABRITÍNHO,  s.  ra.  dim.  de  Ca- 
brito. 

CABRÍTO,  s.  m.  O  bode  novo,  e 
pequeno.  §.  Cabritos:  duas  estrellas, 
no  Signo  de  Escorpião ,  que  quando 
apparecem  trazem  muitos  chuveiros, 
e  o  mesmo  quando  desaparecem. 
( hoedij  Cosia ,  Georg.  ••  os  pluviaes 
— »  Éncid.  9.  161. 

CÁBRO.  s.  m.  Cabrão,  ou  bode.  p. 

CABRÒVL  V.  Cabrão. 

CABRUA,  fem.  de  Cabrum.  ou  Ca- 
brua.  Ord.  Man.  5.  88.  pr. 

CABRUM ,  adj.  Que  pertence  a  ca- 
bras, ou  bodes:  o.g.  pelle  — ;  ga- 
do— .  Kcgim.  dos  Perdes,  c.  4. 

CA  BUCHO  ,  t.  m.  Dos  pães  dassucar 
a  ponta  cónica  do  fundo.  ••  assucar 
lavado  de  cara  e  cabucko :  >•  todo  o 
pão  lavado,  sem  mascavado. 

CABUXÂO.  s.  m.  (do  Fra  ncez  ca- 
puchon )  Emcabuxdo:  deforma  dea  , 
e  cónica ,  como  o  capuz.  Antigusd. 
de  Lisboa,  p.  18.  (Cabuchdo.  se- 
gundo a  etymol  ) 

CÁ  CA ,  s.  f.  t.  descortez.  Diz-se  aos 
meuinos,  e  significa  o  mesmo,  que 
escreraento  humano.  <<  fazer  caca. » 

CACABORRÁDA.  s.  t.  pleb.  Acção 
mal  executada,  ou  desempenhada. 
§.  Parvoíce. 

CACÁO  ,  s.  m.  Noz  oleosa,  ou  amên- 
doa, da  qual  se  extrai  a  manteiga, 
de  que  se  faz  o  chocolate. 

•  CACAOAL,  s.m.  Sitio  plantado  de 
cacaoeiros. 

•  CACAOÉ1RO.  s.  m.  Arvore  que 

produz  o  cacáo. 

CACAOSÉIRA,  s.  f.  A  arvore  que 
produz  o  cacáo. 

CACAOSEIRÁL.  s.  masc.  Plantio, 
bosque  de  cacaoseiras. 

CACARACÁ  ,  a  Diz-se  vulgar  .  e 
chulantente:  coisa  de  caçar  acá:  i. 
é ,  de  nada.  Prestes ,  Aulo  do  De- 
sembargador, u  amor  de  caçaram'.  « 

CACAREJADO ,  p.  pass.  de  Cacare- 
jar. 

CACAREJADÒR.  s.  m.  O  que  caca- 
reja, fig.  (como  a  gallinha  fax)  as 
novidades,  ta  versos,  que  se  pre- 
goa 
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goa  altamente  por  toda  parte,  com 
gabos. 

CACAREJAR ,  v.  neut.  Da  gullinha. 
soltar  a  sua  voj  quando  anda  cho- 
cando,  ou  quando  tem  posto  o  ovo. 
§.  «  0 cacarejar  das  ates»  Elegiad. 
f.  260.  qual  cacareja ,  chilra,  ou 
astovia.  §.  Cantar  repetidas  vezes 
com  som  desagradável.  .S*J  Miramd. 
Filhai p  u  poetas  ,  que  cacarejào 
mais  seus  versos,  que  galknhas  o 
•co»  §.  0  cacarejar  das  pessoas , 
sào  os  grandes  compii mentos ,  que 
se  fazem  ao  encontrar-se ,  com  de- 
monstração de  prazer,  -aquelle  ca- 
carejar que  vedes  quando  se  tojtdo , 
os  çalás  que  te  fazem ,  eíc. »«  Aule- 
gr.  f.  86.  $.  Pairar  alto  novidades, 
pregoá-las  por  teia  parte.  §.  — ,  e 
ndo por  ovo ,  fazer  muita  promessa , 
dizer  grandes  coisas  de  .»i  ,  e  nào 
dar,  nem  produzir  coisa  que  preste: 
<■  todo  o  seu  —  é  para  grangear  a 
cea"  Ulis.  3.  6. 

CACAREJO,  s.  m.  O  cacarejar  das 
galinhas.  §.  Pregão  ,  c  gabos  ,  n 
exagerações  jactáticiosas  das  suas  ac- 
ções, obras,  poemas,  feitos ,  servi- 
ços, etc. 

CACARÉOS,  s.  ro.  pl.  ch.  Trastes 

velhos .  de  pouco  valor. 
CACATÓUS ,  s.  m.  plural.  Papagayos 

brancos. 

CÂÇA,  s.  f.  Acção  de  tomar  aves,  e 
animáes ;  a  arte  com  que  isto  se  faz. 
§.  Os  animáes .  que  se  procura  to- 
mar ,  ou  se  tomào  caçando :  t>.  g. 
m  neste  monte  há  muita  caça. »  §. 
fig.  Dar  coça  :  ir  em  seguimento 
do  inimigo  para  o  alcançar  em  ter- 
ra, e  mais  geralmente  no  mar.  Cast. 
3.  /.  208.  e  ti     »  seguir  a  caça  das 
moças  bem  assombradas»  M.  Lus. 
Tom.  J.  §.  Andar  á  caça  c'o  itumi- 
go;  Lê,  matando  a  tiro  os  que  ap- 
parecuo.  Cast,  3.  207.  §.  Espantar 
a  caça  f.  desbaratar  por  anticipaçào, 
os  fundamentos  e  medidas,  com  que 
se  intentava  conseguir  algua  coisa. 
$.  Andar  cm  caça ,  buscando  o  ini- 
migo por  mar.  B.  2.  3.  2.  «andan- 
do uns  em  —  dos  outros  ••  §.  Levan- 
tar caça  ;   fazè-la  sair  donde  está 
esi  oiidída.  fig.  0*  que  reflectem  em 
si  levantào  caça  de  peccados;  (dão 
com  elles  peia  consciência.)  Paiva , 
Sem.  U  /.  «04.  .f .  §.  Fazenda  de 
"ina  para  roupas. 


•CAÇABE,  s.  m.  Farinha  grosseira 
da  America  feita  da  raiz  da  man- 
dioca. Hist.  Nautic.  2.  pag.  355. 

•  CAÇÁDO,  p.  p.  de  Caçar.  Giron. 
de  Cist.  4.  4. 

CAÇADOR  ,  s.  m.  O  que  anda  á  ca- 
ça ;  o  que  sabe  a  Arte  da  caça.  §. 
Caçador  mor  da  casa  do  Rei ,  del- 
Rei ,  do  Príncipe  ,  otlicvo  ( Goes  , 
Chron.  do  Prime.)  do  que  governa- 
va os  menores,  e  todo  o  apparato 
das  caçadas  de  monte,  e  altanaria, 
etc  §.  no  fig.  Caçador  de  vãos  glo- 
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rias ;  o  que  faz  alguma  coisa  a  fim 
de  ganhar  a  vi  gloria,  que  d'ahi 
lhe  pôde  resultar.  V.  do  Are.  L.  3. 
c.  6.  §.  Caçadores ,  na  Milícia  mo- 
derna ,  são  soldados  á  ligeira ,  que 
seguem  os  miquiletes  para  atacarem 
as  patrulhas  inimigas ,  e  darem  re- 
bate do  inimigo  ao  corpo  do  exer- 
cito. §.  Caçador,  adj.  com  nomes 
femininos.  <■  ceio ,  ou  ave  caçador. » 
Ordenação  5.  62.  5.  Not»-se  que 
oe  nossos  bons  Autores  usavào  das 
variações  era  or  com  nomes  femini- 
nos, como  dioe  na  Grammatica.  §. 
Caçador  mor  d'clRci,  orneio  da  Ca- 
sa. Goes,  S.  c.  46. 

CACAFATÃO  ,  s.  m.  Cacofonia.  Ca- 
mtnha  ,    Epigr.  173. 

CAÇAFETÃO.  V.  Cacofonia,  e  Ca- 
çafatào. 

•CAÇANÀR,  s.  m.  Sacerdote  Mala- 
var.  Gouv.  Jornad.  do  Arceb.  1.  9. 

CAÇÀNTE  ,  p.  at.  de  Caçar.  t.  do 
B  razão,  amimai  caçante;  o  que  se 
representa  em  acçào  de  caçar. 

CAÇÃO ,  s.  ro.  Peixe  de  pelle ,  vul- 
gar ,  da  espécie  do  tubarão. 

•  CAÇAPÁDO  ,  p.  p.  de  Caçapar. 

CAÇAPÁR,  v.  at.  (B.  P.  traduz  dc- 
prehendere)  Apanhar.  §.  Caçapar- 
se:  abaixai -se,  agachar-se,  baquear- 
se.  vulg. 

CAÇAPINHO,  s.  m.  dim.  de  Caça- 

po. 

CAÇÁPO,  s.  masc.  Coelho,  laparo. 
«  coçapo  alfanado.  »  Aulegrafia ,  foi 

89.  f. 

CAÇAR,  v.  at  Tomar  aves,  o  ani- 
máes com  laços  .  armadilhas  ,  ou 
tiros.  §.  Caçar  a  escota  da  vila ,  t. 
de  Naut.  recolhè-la,  tomá-la,  aper- 
tá-la ,  de  sorte  que  faça  mayor  sevo 
na  véla  ,  onde  o  vento  se  enfune 
mais.  §.  Apanhar.  «  cacei  aquelles 
cruzadinhos  paia  começo  de  paga.  » 
Ferr.  Br  isto,  3.  3.  §.  Caçar  o  na- 
vio, ou  cacear;  descair,  e  afastar- 
se ,  ou  desviar-se  insensivelmente  do 
ruma,  que  se  leva  por  força  de  cor- 
renteza ,  vento.  Freire ;  Barr.  Cast. 
L.  8.  «Irtneou  a  amarra,  e  entrou 
o  navio  a  caçar  para  terra»  Cast. 
7.  c.  86.  §.  «  Caçou  a  amarra  da 
ancora ;  »  quebrou.  Cerco  de  Diu , 
2.  /.  321.  §.  Freire,  entrou  a  cascar 
o  caravelâo  ,  e  trincou  duas  amar- 
ras. L.  2.  /.  217.  com  a  maré  rija 
caçava  a  náo.  Cast.  2.  195.  §.  Ca- 
çar vento  com  redes ;  fr.  prov.  tra- 
balhar em  vão.  Cam.  Bim.  f.  253. 
Tom.  4.  (  Este  verbo  deriva-se  de 
Catch  Inglez  por  tomar ,  apanhar ; 
e  de  casser  Francez  quebrar,  caçou 
a  amarra ;  e  talvez  de  chasser  bo- 
tar ,  lançar  para  terra ,  e  por  caçar 
áves,  etc 

CÁCEA ,  s.  f.  Ir  á  cacea  o  navio.  V. 
Caçar  o  navio.  Couto,  9.  31.  hm 
lhe  trincarão  eu  amarras ,  e  o  ga- 
IcAo  foi  á  cacea  até  encalhar  no  re- 
cife. » 

CÁCEÁR ,  v.  n.  V.  Caçar  o  navio. 
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(Cacher  Francez  ,  ou 


pag.  3; *6. 
Catch.  In- 


Freire  traz  costear,  (de 
chasser  Franc.  ? ) 

CACÉTA  ,  s.  f.  Vaso  de  metal,  como 
meya  esfera,  de  que  os  Boticários 
usào  para  preparar  medicinas ,  tem 
seu  pé  ,  e  bordas  :  há  outras  da 
mesma  feição,  crivadas  para  passa- 
rem bervas  cosidas,  e  as  limparem 
dos  talos ,  e  fibras ,  etc.  para  cata- 
plasmas, caceias  crivadas. 

CACETADA,  s.f.  Brasil.  Golpe  com 
cacete. 

CACETE,  s.  m.  Brasil.  Cacha  morra 
(do  Francez  Caste-tcte,  qr.ebra  ca- 
beça) pao  curto  com  caberá,  arma, 
vulgo  porrete,  cachamorra  curta. 
CACHA,  s.  f.  Ficção,  dissimulação, 
engano.  Aulegr.  f.  55.  y.  palliar 
Silas  cachat. »  Euc.  Ur.  5.  c.  1 7. 
prime,  Cam.  Eleg.  5.  §.  Fazer  ca- 
cha ,  ou  finta:  fazer  alguma  coisa 
para  induzir  em  erro,  ou  engano, 
e  apanhar,  lograr  algua  coisa.  Cam. 
Ulis.  f.  3  ti.  §.  No  jogo,  envide  fal- 
so: diz-se  fazer  cacha ;  e  ter  a  ca- 
cha ,  é  mandar  que  jogue  o  parcei- 
ro ,  que  envidou  de  cacha ,  ou  sem 
jogo  dc  ganhar.  Ulis.  1.  «c.  6.  «  para 
me  fazerem  esta  cacha ...  eu  porém 
hei-lh'a  de  ter.  n  §.  Ardil  na  guer- 
ra. M.  L.  Tom.  1.  §.  Cacha:  pano 
da  índia.  Cam.  Nau/r.  de  Sep.  f.Sl, 
y.  §.  «<  A  hum  faz  cachas  ,  a  outroe 
mimos»  Ceita,  Somâo ,  pox/.  336. 
cr 

glez.) 

CACHAÇA,  s.  f.  Vinho  das  borras. 
§.  NoMrasil ,  Aguardente  do  mel , 
ou  borras  do  melaço.  «V.  K«cuma 
grossa ,  que  na  primeira  fervura  se 
tira  do  sueco  das  cannas  na  caldei- 
ra, onde  se  alimpa,  para  passar  ás 
tachas,  depois  de  bem  depurado,  e 
ajudado  com  decoada  de  cal  ,  ou 
cinzas. 

CACHAÇÃO,  s,  m.  Pancada  no  ca- 
chaço ,  |>escoçào. 

CACHACEIRA,  s.f.  O  grande,  a 
largo  cachaço.  §.  Lugar ,  onde  se 
apara,  e  ajunta  a  cachaça,  que  se 
tira  das  caldeiras  d'a*.ucar ,  quando 
se  alimpão  da  cachaça. 

CACHAÇO,  a,  m.  augment.  de  Ca- 
cho. Pescoço  gordo  ,  c  grosso,  os  BK- 
Cbaços  dos  touros ,  e  homens.  Eneid. 
12.  73.  ..golpe  até  a  barba,  e  té  o 
cachaço. » 

CACHADA,  s.  f.  B.  P.  traduz  ver. 
vactum  ,  o  alqueive  ;  queima  do9 
inatos ,  que  cobrem  a  terra  até  que 
se  queimào  para  a  terra  se  conservar 
fresca,  e  lavrar  se  limpa,  e  estru- 
mada da  cinza.  Bluteau. 

CACHADO,  p.  pass.  Coberto,  ou  oc- 
culto ,  v.  g.  anddo  nv*  da  cinta  pera, 
riba  e pera  baixo  anddo  cachado*  com 
pannos  de  seda  ,  e  algodão.  Goes  , 
Chron,  M.  P.  1.  C.  42.  /.  38.  >\ 
Prim.  Edição. 

CACHÁGENS,  s.  f.  plnr.  Os  ossos 
abertos  do  nariz ,  que  dão  passadai 
ao  ar,  que  respiramos:  at  caeha- 

gens 
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gens  do  focinho  do  peixe  agulha.  B. 
3.  3.  1. 

CACHAMÒRRA  ,  s.f.  Arma  de  páo, 
que  é  de  pouca  extensão ,  e  mais 
grossa  n'uma  extremidade  que  neu- 
tra: a  gente  polida  nâo  usa  desta 
palavra:  clava.  V.  e  Cachaporra, 
e  Cassete  no  Brasil. 

CACHAMORRÁDA ,  a.  m.  Pancada 
cora  cachamorra  ;  cachaporrada,  cas- 
aetada  no  Brasti. 

CACHÃO x  s.  m  Caxa  grande,  tos- 
l a  para  fazendas,  assucares  ,  dro- 
gas ,  etc.  §,  Cachão  de  agua  ,  o 

Eande  fervor  delia  levantando  bor- 
Jbòes  ,  quando  ferve ,  ou  em  rio 
que  acha  estorvo ,  ou  se  despenha. 
Vieira ,  e  Corograf.  Port. 
CACHAPÒRRA  ,  CACHAPORRA- 
DA. V.  Cachamorra,  cachamorra- 
da;  de  Cacha,  e  Porra.  Severim, 
JVoi.  Dite.  3.  §.  1*.  «os  Pórras  hu- 
mas  Cachaporra». »  Esta  palavra  ho- 
je passa  por  obscena ,  e  dizem  ca- 
chamorra ,  deriv.  de  porra. 
CACHAR,  v.  at.  Fazer  cacha.  Cam. 
Jnfitr.  1.  4.  «se  me  cachão,  entào 
recacho.»  Viriato,  18.  ut.  55.  Ca- 
char na  guerra :  usar  de  ardis ,  fa- 
zer finta.  §.  Cachar-te:  entonar-se, 
ensoberbecer-se.  V.  Cacho,  e  Reca- 
char-se.  (Francez  cacher) 
CACHARÍ ,  s.  m.  V.  Caril. 
CACHEADO,  p.  p.  Que  já  tem  ca- 
chos, espigas.  V.  o  verbo:  espigado. 

ou  paridas. 
CACHEAR,  v. n.  Lançar  ofructo  em 
cachos,  como  a  parreira;  no  Brasil 
dizem  que  o  arroz  cachea ,  por  es- 
pigar, assim  como  a  parreira  espiga 
o  que  depois  veim  a  ser  agraçp ,  e 
ultimamente  amadurece  em  cachos , 
espigas. 

CACHEIRA  ,  s.  f.  Páo  deitara  de 
um  homem  pouco  mais,  ou  menos, 
mais  grosso  para  um  dos  extremos, 
arma  de  homens  do  campo.  $.  Te- 
cido de  felpa  comprida.  Lucen.  ]. 
10.  «Trás — groua»,  contra  os  gran- 
des frios  do  Sul »  Franc.  Man.  foi. 
149.  col.  1.  B.  Perâr.  traduz  gau». 

CaThEIRÁDA  .  a.  f.  Golpe  de  ca- 
cheira. 

CACHÈIRO,  s.  m.  Cacheiro  de  cho- 
ca. B.P.  traduz  vértebra,  ae.  Será 
coisa  que  se  pareça  ás  peças  do  es- 
pinhaço, ou  vértebras?  V.  Caixeiro. 

CACHETE,  s.  m.  Dar  de  cacheie; 
repetindo  os  golpes!  §.  Cacheie,  em 
H espanhol,  e  murro.  §.  B.  P.  tra- 
duz dar  de  cacheie  :  indetinenter 
proseaui ;  proseguir  sem  cessar. 

CACHETJCO  ,  adj.  (ch  por*;  Doen- 
te de  cachexia. 

CACHEXÍA,  s.f.  Destempero  de  hu- 
mores tal,  que  impede  a  nutriçio, 
e  enfraquece  as  funcçôes  vitaes :  pro- 
nuncia o  urls  caxtxia  ,  outros  mais 


CACHÍA,  s.  f.  Esponja,  flor  amarei- 


la,  do  arbusto  chamado  < 
mas  partes  Corona  Chritti. 

CACHÍMÀNHA  ,  s.  £  ch.  Eng  ano 
debaixo  de  encoberta  ,  enredo  oc- 
culto,  cabala,  (de  Cacha,  e  manha, 
cacha  feita  com  manha.) 

CACH1MBÁCHES ,  s.  m.  pl.  Mer- 
cadorias miúdas  como  facas ,  nava- 
lhas ,  tisoiras ,  etc.  chul. 

CACHIMBAR,  v.  n.  Tirar  o  fumo 
do  tabaco  com  o  cachimbo.  §.  ch. 
Estar  logrando  alguém,  dando  ópio. 
•<  está-me  cachimbando. » 

CACHÍMBO  ,  s.  m.  Vasosinho  de 
barro  cónico,  onde  se  põe  o  tabaco 
a  arder ;  tem  um  cano  onde  se  em- 
bebe a  extremidade  de  um  canudo , 
e  a  outra  se  mette  na  boca ,  do  que 
cachimba ,  e  por  elle  se  sorve  o  fu- 
mo. §.  A  fêmea  do  leme.  §.  Ca- 
chimbos de  folha  de  Flandres,  onde 
se  mettem  vélas,  assentados  n'um 
quadradinho  da  mesma  lata,  o  qual 
se  prega  onde  se  hào-de  pòr  as  vé- 
las. §.  CocAtmoo* :  contas  de  coquilho. 

CACHIMÓNIA,  s.  f.  ch.  Sagacidade. 

CACHIMÒRRA.  V.  Cachamorra. 

CACHINÁDA,  s.  f.  Gargalhada  de 
riso  ,  ( calcinada )  •>  Resoa  a  — ,  e 
os  assovios ,  A  Scena ,  e  os  Ceos  de 
pannos  vào  rasgando  ,  O  estúpido 
actor  a  applausos  lança  Convkios , 
que  nlo  levão  laranjadas.  » 

CACHÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Cacho. 
Lus.  Transf. 

CACHO.  s.  m.  A  pinha  de  grãos, 
ou  bagos  em  seus  esgalhos ,  ou  es- 
cadeas  ,  ptnhotas,  o.  g.  de  murti- 
nhos,  do  cravo  gyrofe,  e  flores  que 
nascem  muitas  de  um  ramo,  como 
a  madresilva.  B.  3.  S.  5.  ot  cachos 
do  gyrofe.  §.  O  ajuntamento  de  pen- 
cas :  9.  g.  cacho  de  bananas.  §.  Ca- 
cho de  hera :  corymbat.  6.  Cachos 
de  telhado  :  hervas  comprídinhas  , 
que  tem  uns  como  baguinhos  a  mo- 
do de  cachos  de  uva.  §.  Cachos  de 
trigo :  as  espigas  que  sayem  inteiras 
do  calcadouro.  $.  Cacho:  e  pescoço 
grosso,  v.g.  do  touro.  Maus.  f.  188. 
h  o  cacho  doma  do  robusto  touro  >> 
Ledo ,  Orig.  f.  100.  H.  Naut.  t. 
148.  §.  Uma  droga  da  índia.  Aca- 
frdo,  cacho,  myrra.  F.  Mend.  c. 
IS  5.  §.  Cachos  de  aljôfar;  apinha- 
do por  adorno.  Couto,  10.  4.  7. 

CACHOEIRA,  s.f.  Catadupa,  gran- 
de torrente ,  que  se  precipita  com 
estrondo ,  e  fervor  em  cachões ;  sal- 
to, catarata,  cascata,  OU  a  parte 
delia  onde  a  agua  do  salto  se  preci- 
pita com  fragor ,  e  fervor. 

CACHÓLA .  a.  f.  ch.  Cabeça :  e  fig. 
juizo.  §.  Toutiço.  §.  Fressura  de  por- 
co, em  algumas  partes.  §.  Cachola, 
L  de  Naut.  páos  postiços  sobre  ocal- 
cez  para  o  engrossar. 

CACHOLETA,  s.  f.  Pancada,  que 
se  dá  na  cachola,  ou  cabeça,  com 
as  mios  fechadas  uma  contra  a  ou- 
tra ,  batendo  com  as  cosU 
sobre  a  cabeoa,  t  vulg.  chul. 


CACHONCÈIRA  ,  s.  m.  O  mesmo 
,  cabel  leira  de  ca- 


chos. 


CACHONDE ,  s.  m.  Composição  aro- 
mática feita  em  grãos ,  que  trazem 
na  boca;  faz-se  de  almíscar,  âm- 
bar, e  gomma  Kaius. 

CACHONREIRA  .  a.  f.  Cabelkira, 
ou  cabello  crescido,  p.  us. 

CACHÓPA,  s.  f.  Menina,  rapariga. 
Chron.  J.  I.  c.  1 2.  V.  Caehópo.  « as 
cachopas  de  Omfale  «  ( Barr.  Grant. 
/.  304.)  as  donzellat. 

CACHOPARRÃO,  s.  m.  augm.  de 
Caehópo.  Moço.  Sá  Mir.  mocetio, 
rapagão. 

CACHOPÍCE  ,  s.  f.  Rapaziada.  B. 
Per. 

CACHOPÍNHA.  >.  £  dim.  de  Ca- 
chopa. 

CACHOPÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Ca- 
chopo. 

CACHÓPO ,  s.  m.  Rapazinho.  3.  t. 
1.  6.  Ferr.  Poem.  L.  1.  Carto  5. 
(do  Allemao  gaschop ,  criatura)  §. 
Cachopos  no  mar  !  penedo»  á  flor 
d' agua  ,  onde  as  ondas  rebentão  :  ás 
vezes  sào  anegados  em  mares  cheyat: 
escolhos.  £  «  muitos  se  perdem  dos 
cachopos  de  si  mesmos ,  e  de  se  en- 
ganarem comsigo  Paiva ,  Sem.  i 
517.:  «Era  ti  mesmo  tens  náufra- 
gos cachopos,  que  o  baixel  da  rasâo 
cega  fracassào  »  (neste  2.*  sentido  o 
derivao  do  Latino  Scopuli.) 

CACHOPÚCHO.  s.  m.  Uma  droga 
do  Guzarate.  Duarte  Barbosa,  f. 
Mi, 

CACHORRA ,  s.  £  Fêmea  docaebot- 
ro.  cadella.  §.  Mulher  preta.  §.  Pei- 
xe  como  atum  ;  tem  o  meyo  corpo 
redondo ,  a  cabeça  aguda ,  e  é  ra- 
biforcado.  §.  Filha  criança  do  cio , 
lobo,  leão,  etc.  de  feras  taes. 

CACHORRADA ,  s.  £  Banda  decaes. 
§.  fig.  Peças  de  pedra ,  ou  madeira , 
que  sos tè m  o  friso  do  edifício;  cães 
de  pedra.  §.  fig.  viu-se  o  galeão  acos- 
sado daqueUa  cachorrada  d*  colura, 
que  o  perseguido  para  o  tonar.  B. 
4.  8.  14.  <<  por  muito  que  lhe  ladrava, 
e  mordia  esta  cachorrada  de  novas 
pequenos.»  Jd.  t.  3.  6.  «•§,  Gente 
vil.  §.  Acção  de  gentes  eiveis. 

CACHORRÁDO,  adj.  Sostido, 
ro  sobre  cachorros :  £  alm. 
rada ,  e  filhada  de  seus  m. 
e  arrastada  aos  infernos. 

CACHORRÈIRA.  V.  Cachonreira.  f 
Volta  cachorreira;  de  que  usâo  os 

CACHORRÍNHX9^  £  dim.  de  Ca- 
chorra. 

CACHORRÍNHO.  s.  m.  dim.  de  Ca- 
chorro.  Cachorrinhos  abertos  vivos 
costuma  vão  pòr  na  cabeça  aos  doi- 
dos furiosos ;  daqui  se  diz ,  que  al- 


guém ha  mister  cachorrinhos ; 
está  louct 
to,  6.  t. 


Ferr. 


;  por. 
.  Bris- 


CACHÒRRO,  s.  m.  O  filho 
do  cào :  e  fig,  cachorro  do  lobo,  tf 
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gre ,  ledo ,  hycna ,  t  outras  ftras. 
Lei  de  7.  Ag.  1549.  Axur.  c.  67. 
« hum  Ledo  com  frei  cachorros  seus 
Jilhos»  Orxien.  1.  66.  21.  §  lig.  O 
guerreiro  novel.  ••  leixemos  cttvar  es- 
tes dous  cachorros:"  (dizia  Tristão 
da  Cunha  ao  grande  Afonso  d' Al- 
buquerque, de  dous  mancebos  (Nu- 
no da  Cunha  ,  e  D.  Antonio  du  No- 
ronha) que  á  comp-tenci»  («Irjavào 
coru  os  Mouros)  ti.  8.  1.3.  §  Pe- 
ça da  atafona  ,  que  dá  na  calha 
para  fazer  cair  o  trigo  abaixo.  § 
Peça  de  pedra,  ou  pio,  que  sostem 
as  pedras,  ou  sacadas  das  janellas, 
saindo  fora  da  parede :  os  que  sus- 
tem  navios  nos  estaleiros  arrimados 
aos  costados ,  cachorrados. 

CACHÔULA    V.  Cachola. 

CÁCIA.  s.  f.  V.  enchia.  Esponja.  V. 
Quácia. 

CACTrElRO,  s.  n>.  Na  Sé  de  Coim- 
bra ,  o  Cónego  administrador  da 
mas.«a  da  Mesa  Capitular. 

CACIFO,  s.  m.  V.  CelamilD,  medi- 
da. §.  Cufre. 

CACÍMRA  ,  s  f.  Cova  que  se  fiz  <m 
lugar  húmido,  para  nella  se  ajuntar 
agua  ,  que  reçuma  ;  fazein-se  junto 
as  pravas,  e  íenteiro*.  Orvalha- 
da, e'  sereno  mui  gro«o.  e  doentio 
aos  corpos,  que  cai  nas  costas  d'A- 
frica,  e  |Kilo  mar  na  altura  d- lias, 
f  das  Ilhas  de  Cabo  Verde,  St  rra 
Leoa,  ctc.  relento  doentio  destas  pa- 
ragens. 

CACIMBÈIRO  .  s.  m  O  que  abre 
cacimbas  nas  costas,  etc  faltas  de 
rios  ,  e  fontes  ,  que  faz  jxiços  em 
terias  a  relentas  para  colh  r  Bgtia  re- 
çumada  do  rio,  mar;  da»  chuvas. 

CACÍQUE.  s.  m.  O  chefe  dos  Jn  lioí 
não  al  levados  .  que  vivem  uentos 
do  domínio  Kuropeu. 

CA  CÍS,  s.  m.  Sacerdote  entre  Mou- 
ros. 

CACO,  í.  ro  fam.  Porção  de  moveis 
quebrados,  como  nratos  ,  fra  caris 
de  coiinha,  etc.  Fazer  em  cacos; 
mu  pedaços,  (Francez  ,  caque)  §. 
t.  chulo,  a  cabeça  «  alegre  o  caco» 
Dinis,  Dityr. 

CACOCHÍMIA,  a  f.  l.  de  Med.  (ch 
como  k )  Mão  estado  de  humoies ,  e 
compleição  com  propensão  para  do- 
ença. 

C.ACOCHÍMIO,  adj.  t.  de  Med.  Que 
tem  mãos  humor  s  ,  e  disposições 
para  doença,  (ch  comoij 

•  CACOCIílSÍA.  s.  iem.  Juizo  máo, 
sentença  injusta. 

•CACODOXÍA,  «.  f.  Infâmia,  má 
opinião,  (x  como  ci) 

CACOETE,  s.  m.  Máo  habito  corpo* 
ral ,  como,  r.g.  o  de  quem  toe-  o 
rosto ,  ou  faz  outros  táes  gestus .  e 
adcmàes  fevos.  §.  Habito  máo. 

CACOÉTICÒ  .  a«j.  Doente  de  cache- 
xia.  fraco,  mal  hab.tuado,  doentio 

CACOFONIA  .  s.  f.  t  de  Graoim. 
.Máo  fom  ,  que  resulta  do  tonsurso 
das  palavras:  e.y.  alma  mmlia:  com 


nSo  pequeno  damno,  ttc.  Ferr.  Poe- 
mas. •«  este  amor  com  que  mamas- 
te. »  Carta  8.  L.  1 .  pag.  30.  « te 
mamas  amigo.»  Idem.  Eleg.  5. 

•  CACÓFATÒN  ,  s.  m.  Sj  uouiino  de 
cacofonia. 

•  CACOFÓNICO,  »dj.  Que  faz  ca- 
eofonia ,  que  soa  mal  ao  ouvido  por 
causa  de  cacofonia. 

•  CACOGRAiÍA,  s.  f.  Erro  na  oito- 
grafia. 

•  CACOLOGÍA  .  s.  f.  Locução  vicio- 
sa. 

•  CACO LOCO.  s.  m.  p.  us.  Maledi- 
cência, vitupério. 

•  CAi  OSYNTHESÍA.  s.  f.  CACO- 
SYNTH ETON,  s.  m.  U  de  líeth. 
CoostrtiC';ao  viciosa  ,  má  collocaçào 
das  palavras. 

•CACQTECHNÍA,  s.  fera.  Falta  de 
arte, 

•  CACOZRLÍA,  1  f.  Imitação  vicio- 
sa, quando  indiscretamente  sequer 
imitar  qualquer  virtude,  e  se  oáe  no 
vicio  contrario.  $•  Zelo  muito  ar- 
dente, e  indiscreto. 

CÁÇO,  s.  m.  Frigideirinha  de  barro 
com  raho.  Vaso  para  o  fogo ,  donde 
veim  caçoula. 

CAÇOÁDA  ,  s.  f.  vulg.  Razoes  des- 
concertadas. . 

CAÇOAR ,  v.  n.  vulg.  Ter  uma  ca- 
çoada  ,  razoes  desabridas  com  al- 
guém. 

CÀÇOÁR ,  s.  f.  ant.  •«  lhe  dicera  que 
lhe  daria  huma  caçoar. »  Jned.  II. 
552  } 

CAÇOARÍA.  s.  f.  Peixes  da  espécie 

do  cação ,  vil.  /Jocum.  ant. 
CAÇOLETA  .  s.  f.  O  fuzil  da  espin- 
garda, ou  antes  o  fogão.  §.  Vaso 
em  que  o  ourives  recoze  prata. 
CAÇÓTE,  s.  DL  Vestido  militar,  ou 
«avo  antigo,  de  panno  grosso,  acol- 
choado, como  os  Loudeis,  bastido, 
que  levavào  á  guerra  os  que  nào  ti- 
nhào  armas  de  ferro.  «  Garote  de 
canhamaçp.  *  Goes  ,   Chron.  Man. 
p.  1.  c.  95. :  p.  2.  e.  Sa.  Talvez  era 
talar,  e  fraldado.  Cast.  3.  6C.  ••  Le- 
eando-lhe  a  fralda  de  um  caçote , 
rjuc  levava  vestido »  V.  Loudel ,  e 
Camháses,  e  Cambai. 
CAÇOULA,  s.  f.  Vaso  de  terra,  pa- 
nella  para  o  fogo.  §.  Vaso,  onde  se 
queimão  caçoulas ,  ou  drogas  aro- 
máticas:  AI.  Pinto,  c.  68.  u  caçou- 
las de  prata  com  muitos  cheiros,  e 
perfumes»  Arte.  de  Furtar,  c.  Sá. 
Uernard.  Florrst.  1.  ò.  32.  §.  Aro- 
ma de  perfumai  de  varias  composi- 
ções, ou  simples. 
CAÇOURO,  s.  m.  Uma  rodasinha, 
que  se  mel  te  na  roca  de  cana,  para 
abrir,  a  relevar  a  parle  onde  se  en- 
volve o  linho,  ou  ià,  o  copo. 
CADA,  adj    (os  dois  aa  mudos)  arti- 
cular invariável  :    úsa*se  com  no- 
mes no  singular  j>ara  determinar  o 
nome  ,  quando  a  todos  os  indiví- 
duos da  espécie,  que  o  substantivo 
significa,  m  ajunta  individuamente 


o  sen  atrributo :  ».  g.  em  cada  «eu 
penedo  sdo  canada*  cada  huma  del- 
ias. Relação  do  Patrtarcha  tiermu- 
drs.f.  7á  >l.  ..cada  um  do*  solda- 
do* Romanos  \a  carregado  para  >i 
guerra  ,  das  arma* ,  e  deis  procitdts 
de  boca»:  «cada  dia  *e  vi  succede- 
rem  nova*  reroluçée*  » :  se  a  cada 
hum  se  attnbue  acção,  ou  i  tributo 
próprio  delle  o  verbo  fica  no  singu- 
lar, se  a  ac-;ão  ou  attrihutn  .'•  de  to- 
dos,  vai  o  verbo  da  oração  ao  plu- 
ral, ti.  «.  6.  3.  uEitee,  cada  hum 
em  sua  povoação  tinha  jurisdicção... 
e  o  Príncipe  seu  filho,  e  o  genro 
cada  hum  com  seu  corpo  de  gente 
harida  de  acudir  onde  rúsem  niayor 
pressa»  V.  Cadaqual,  e  o  exemplo 
da  Enei  ta .  que  é  análogo.  Quando 
a  cada  não  se  segue  nome  com  pre- 
posição; e.g.  cada  dia;  ordinaria- 
mente se  lhe  não  ajunta  o  articular 
um  ;  saKo  nas  Leis,  e  contratos, 
onde  se  diz  por  ma  s  preci-ào  ,  e 
clareza:  c  g.  vencendo  em  cada  um 
anuo  o  salário,  etc.  §.  Caduúm  per 
si  só,  significa,  todo  bocSem :  t>.  g. 
cadaúm  sabe  o  que  lhe  cont?m.  §. 
A  cada  ajunta-se  qual;  e.  g.  cada 
qual,  com  o  verbo  no  plur.  Kneid. 
II.  54.  uenda  qual  (Enéas,  e  Tur- 
no) sobre  o  reino  ,  que  procura  (por 
que  o  procurar  é  de  cada  um)  con- 
tendia (fazendo  duello  os  dois)  en- 
tre si,  que  o  mais  he  erro»  e  tam- 
bém os  articulares  nutneráes:  v.g. 
cada  cinco ,  cada  dex ;  cada  qwnto. 
«  cada  decimo  soldado  foi  morto  em 
castigo :  »  cada  3.  cades  4.  cada  5. 
i.  é,  cada  turma,  corpo  de  3.  de  4. 
5.  dando  a  cada  3.  homens  uma  ca- 
mará ,    tanto*  alqueires.   §.  Plur. 
Cadahun*.  Ined.  III.  freq. 

CADAÇO,  s.  m.  (do  Wefsh  codas) 
Fita  estreita  de  linho  branco,  ou  de 
cor,  e  talvez  de  li,  ou  seda ,  de 
uma  còr ,  ou  li-trada  ,  matizada. 

CADAFALSO,  s.  m.  E  traio  levan- 
tado do  Chio,  tablado  para  sc  ver 
melhor  o  que  nelle  se  executa,  que 
é  alguma  acção  pública  ,  solemue  ; 
e.  g.  momos  ( R-  tendi  ,  Chron.  J. 
II.  c.  123 .)  entremezes,  danças,  a 
coroação  de  um  Rei  ,  a  jmtiça  de 
alguns  réos,  etc.  Rarr.i.  10.     :  f. 

Em  vergonhoso  cadafalso  queime 
Arrependida  mão  Odes  ,  Sonetos , 
E  lance  ao  ar  as  cinzas »  Garç/lo. 

CA  DAN  ETA  ,  no  singular.  Prestes, 
Auto  dos  i.  Irmdot. 

CA  DA  NETAS,  s.  f.  pi.  V.  CaJene- 
tas. 

CADÀNHO.  V.  Cada.  e  Anno.  ant. 

•  CADAQUAL,  composto  de  Cada 
e  Qual.  Cam.  Lu*.  6.  91.  i<  O  caso 
cadanual  que  mais  notou.»  Id.  6. 
60.  «Estavam  trus  e  ires,  e  quatro 
e  quatro  liem  como  a  cadaqual  cou- 
bera cm  sorte.  » 

CA  DA  QUE.  Cada  vez  que.  ant.  OrJ. 
A/oit*. 

CADARÇO  .  s.  m.  Usàono  alguns 

por 
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,  por  caãaço.  §.  Seda .  ou  tecido  do 
barbilho  da  seda,  e  da  mais  grossa. 
meyas  de  cadarço ;  luva*  de  cadar- 
ço ;  etc. 

CADARRÃO  ,  antiq.  por  Catarrâo : 
delle  veirn  cncadarroado.  Barreto, 
Ortogr.  16+. 

CADÁSTE.  s.  m  (Outros  dizem  co- 
tias te  ,  do  Italiano  coda ,  cauda)  t. 
■le  Naut.  Peça  da  pòpa ,  ou  rabada 
do  nawo ,  onde  se  atfixào  as  fêmeas 
das  bisagras  do  leme ;  assenta  sobre 
a  quilha,  e  divide  igualmente  a  ro- 
da de  pòpa. 

CADÁSTRO ,  s.  m.  u«.  Recenseamen- 
to da  imputação  ;  listas  estatísticas 
do  povo  de  algua  província .  etc. 

CADAÚM  ,  composto  de  Cada  ,  e 
Um.  •>  Ficarão  cada  um  onde  a  mor- 
te o  tomou»  B.  2.  1.  2.  Obras  dei 
Rei  D.  Dxuirle :  »  cadauns  pelejem  :  » 
no  plural.  Proc.  H.  Gemai.  Tom. 

1.  /.  553. 

CADÁVER,  b.  m.  Corpo  de  homem 
morto. 

CADAVÉREO,  adj.  Que  tem  a  na- 
tureza de  cadáver.  Eleg.  f.  56.  «ca- 
datereot  despojos  ;  <>  por  cadáveres  . 
a/.  277.  «monte  cadavcreo;»  i.  é, 
barda  de  ca  ia  veres. 

CADAVÉRICO,  adj.  Que  se  asseme- 
lha a  cadáver ,  do  que  está  mori- 
bundo se  diz  que  está  cadavérico,  e 
do  homem  mui  desfigurado,  magro, 
pallido. 

CADAVERÒSO,  adj.  Cadavérico.  En- 
fermo — .  Bernard.  Flor  est.  2.  B. 

2.  4.  Volume  —  íd,  1.  8.  63.  §. 
De  cadáver  «  cheiro  —  ,  aspecto 
— ,  fisionomia  —  «  Os  laços  da  in- 
veterada concupiscência  o  tinhão  re- 
atado a  uma  velha  garrida ,  mais 
infeliz  ,  que  os  corvos  com  o  seu 
pasto  cadaeeroso. » 

CADAVÈZ;  frase  adverbial  el!  iptica ; 
com  prepo».  expressa,  «de  cada  tez, 
ou  a  cada  vets  mais. »  íned.  I.  240. 
Bernard.  Var.  Rim.  Elea.  10.  «de 
— .  it 

CADÈA,  (ou  antes  Cadeya)  s.  f.  Se- 
rie dos  fuzis,  ou  argolas  presas  umas 
em  outras,  de  metáes,  para  pren- 
der homens ,  feras ,  ou  por  adorno 
dos  braços,  pescoço,  etc.  fig.  pri- 
sões ,  sujeições  <■  E  quem  és  tu  ,  mi- 
moso da  fortuna,  em  quem  ella  en- 
tornou, e  inundou  a  affluencia,  e 
enchentes  das  suas  riquezas,  senão 
um  escTavo .  que  arrastas ,  e  arrojas 
cadeya*  de  oiro ,  e  de  diamantes , 
se  delias  não  sabes  usar  sabia  ,  a 
virtuosamente  ? »  §.  Cadeya*  de  me- 
tal ;  delias  se  suspendem  os  relógios 
de  algibeira.  ■'  a  morte  com  cadeya* 
de  diamante  (mui  fortes)  ligada  fi- 
ca» Dinis,  Poes.  §.  Pellourot  de 
cadeya  :  balas  encadeyadas.  Amaral, 
3.  §.  Remar  sem  cadeya  (metaf.  ti- 
rada dos  forçados  tão  casados  com 
sua  sorte,  que  os  Comitrcs  os  dei- 
xão  soltos.)  :  fazer  sem  vtolenci.i 
cubas  a  que  so  liouveramos  de  ceder 


forçadamente:  v.g.  « somos  vis  escra- 
vos do  Despotismo ,  e  de  paciência  tão 
ameigada,  que  já  remamos  nosso  re- 
mo tem  cadeya.  »  Na  /'.  do  Arteb. 
4.  c.  16.  se  diz,  que  já  rema  sem 
cadeya  o  dissoluto ,  e  devasso  escra- 
vo de  suas  paixões  babituáes  inve- 
teradas ,  a  quem  o  demónio  não  há 
mister  de  tentar.  §.  Cadeya*  i  fig. 
braços  da  pessoa  amada.  §.  Cadeyas  ; 
prisões  dos  arreyos  de  bestas:  v.g. 
cadeyas  das  cabeçada* ,  etc.  §.  Ca- 
deya ;  serie :  v.  g.  cadeya  de  des- 
graças ;  enfiada :  —  de  comprimen- 
tos. §.  Anntl  de  cadeya;  o  que  é 
composto  de  vários  fuzis,  que  arruma* 
dos  de  certo  modo  fazem  um  annel. 
V.  Arriei.  §.  Cadeya:  casa  de  pri- 
são. §.  Cadeya  de  monte,  ou  cadeya 
•  corrente  :  corrente  para  levar  pre- 
sos. Ciar.  Ord.  Âj.  1.  T.  22.  e  L. 
2  I.  81.  §.  35.  §.  Cadeya  docarro; 
grade  do  leito ,  ou  as  taboas  delga- 
das ,  que  o  cruzào  embebidas  nas 
chedas  e  cabeçalho,  que  o  formão. 
CADEADO  (ou  antes  Cadeyado)  s. 
m.  Obra  de  metal,  que  tem  um  ar- 
co ,  ou  argola  movei ,  a  qual  se  fe- 
cha dentro  do  bojo  do  cadeado  com 
molas,  ou  lingueta,  e  se  abre  com 
chave ,  serve  de  fechar  arcas ,  por- 
tas, alçapões,  preso  em  argolas,  e 
é  levadiço.  §.  Brincos  das  orelhas 
eem  pinjentes ,  divers»s  por  isso  das 
arrecada*;  são  a  modo  de  arcos, 
que  se  fechào,  com  uma  só  pedra. 
§.  Roer  cadeyado*.  V.  Roer.  §.  %• 
«  era  lançar-lhe  hum  cadeado  na- 
quelle  teu  porto»  fechá-lo.  e  tolher- 
Ihe  a  liberdada  .  ou  cerrá-lo  com 
defensão.  Cauto,  7.  5.  6. 
CADEÍNHA,  s.  f.  dim.  do  Cadeia. 
CADEIRA,  s.  f.  Movei  em  que  no* 
sentamos  para  descançar  o  corpo ;  é 
rata  ,  ou  de  encosto  ,  de  braços , 
baixa;  ou  alta,  como  um  púlpito, 
que  assenta  no  chão ,  como  a  de  que 
usâo  os  Professores  de  Sciencias,  etc. 
§.  Cadeira  Real  f.  soberania  «dão 
o  sceptro  de  seu  coração  ás  paixões, 
e  astentdo  na  Cadeira  Real  da  sua 
alma  a  cubica ,  etc.  •>  i.  é ,  deixào- 
sc  dominar,  dào-lhe  o  senhorio  da 
alma  aos  vicios ,  etc.  Mart.  Cal.  §. 
As  cadeiras ,  fig.  as  nádegas ,  ou  o 
quadril ,  e  ancas  dos  animáes ,  e  ho- 
mens. §.  No  Brasil  usâo  cadeira* 
com  dois  braços,  ou  um  só,  leva- 
das por  dois  pretos ,  umas  todas  fe- 
chadas com  cortinas,  e  são  de  rebu- 
ço, cm  u  ordinárias,  que  tem  vi- 
draça diante,  cortinas,  ou  postigos 
pelos  lados,  encosto  de  madeira,  e 
são  mais  brincadas .  e  se  dizem  ca- 
deira* de  arruar,  talvez  palanquins, 
estes  tem  um  braço  só  no  alto ,  sos- 
tèm-no  um  escravo  a  um  hombro 
de  cada  extremo  do  braço.  §.  Ir  á 
cadeira  no  navio  :  mandar  á  via. 
Amaral.  §.  Cadeira:  séde  episcopal, 
ou  pontifícia.  §.  Cadeira :  séde ,  as- 
sento; fig.  na  Cidade  Bider ,  que 


elegeu  por  Cadeira ,  e  Metrópole  do 
*eu  Reino.  B.  2.  5.  2.  §.  Cadeira 
furada  no  assento ,  de  que  usâo  por 
commodo  os  hemorroidosos :  ii.  a  que 
tem  furo  no  assento,  e  por  baixo 
caixa  de  bacio,  para  itelle  se  fazer 
camarás. 

CADEIRINHA,  s.  f.  dim.  de  Cadei- 
ra ,  de  senta  r-se ,  ou  a  portátil  do 
Brasil :  pretas  de  cadeirinha  lá ,  são 
os  que  as  sabem  carregar  a  commodo 
de  quem  vái  nellas ;  e  de  bom  lote. 
§.  Cadeirinhas:  jogo  de  meninos, 
que  consiste  em  levar  nos  braços  tra- 
vados de  sorte ,  que  fazem  uma  co- 
mo grade ,  outro  que  nella  se  senta. 

CA  DEIXO,  s.  m.  Beir.  Bacamarte, 
livro  velho. 

CADÉLLA  ,  s.  f.  Fêmea  do  cão. 

CADELLÍNHA.  í.  f.  dim.  deCaucl- 
la,  cachorra. 

CADÊNCIA,  s.  f.  A  queda,  ou  que- 
bro, e  inflexão  numerosa  da  voz  na 
musica ,  nos  períodos  numerosamen- 
te cotlocados,  no  verso  sonoro  :  (  Viei- 
ra )  nas  palavras  não  escabrosas,  nem 
dissonantes:  no  bom  e  regular  anda- 
mento, marcha,  dança,  etc.  bom 

CADLNCIAR.  v.  ai.  —  a  voz,  oar- 
lhe  cadencia,  cantando,  pronuncian- 
do ,  recitaudo  :  —  o*  cersot.  V,  Ca- 
dencia. 

CADENCIÒSO  ,  adj.  Que  tem  ca- 
dencia. 

CADENÈTAS,  s.  f.  plur.  Lavor  do 
agulha  a  modo  de  cadeyas ,  feito 
na  roupa  branca. 

•  CADENETÍLHA,  s.  f.  Trancelim, 
canotilho.  Relação  dat  Festas  na 
Canonizaç.  pag.  26.  jt. 

•  CADENÍLH A  ,  s.  f.  Renda  estreita, 
espeguilha.  Souz.  Hia.  S.  Dom.  1. 
8.  37. 

CADENTE  ,  adj.  poet.  Que  vai  cain- 
do; descaindo:  o — império:  os  on- 
nos  —  da  velhice:  V.  Decadente 
—  esperança  »  Dinit ,  Pindar. 

CADERNA,  s.  f.  V.  Quadernas,  no 
jogo.  §.  Quatro  peças .  ou  coisas  da 
mesma  forma  :  e.  g.  u  traw  no  escu- 
do huma  cadema  de  crescentes.  » 

CADERNAL,  «,  m.  Moldura,  ou  en- 
caixe onde  estão,  e  joj;io  varias  rol- 
danas; serve  nos  navios,  e  dc  le- 
vantar pesos.  Mecha*,  de  Marie. 

•  CADERNÍNHO.  s.  m.  dim.  de  Ca- 
dento.  Martyr.  de  Cath.  pag.  ultim. 

CADERNO,  s.  m.  Cinco  folhas  de 
pa|>el  soltas ;  ou  cosidas  em  livro ;  « 
os  Cadernot  dos  livros  tem  ás  vezes 
mais,  outras  menos  folhas,  de  ordi- 
nário erào  quatro  ( quaternio )  donde 
veim  a  palavra. 

CADETE,  s.  m.  Filho  segundo,  ou 
terceiro  de  casa  nobre,  em  que  há 
vinculo  ;  neste  sentido  é  mui  mo- 
derno ,  e  figurado .  porque  de  ordi- 
nário os  filhos  segundos  sentào  pra- 
ça. Ç.  Soldado  nobre,  que  goza  de 
certas  distinc  ,  V  Regulam.  Militar 
(Fraiice*,  Cadet.) 
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CADÈXO.  «.  m.  Troço  de  seda,  ou 
retroz:  de  cabellos.  madeixa,  que 

•  te  aparta  dos  outro»,  p.  us. 
CADiÈiRO  ,  i.  m.  Cadeyeiro,  car- 
cereiro :  aut. 

CADILHOS,  s. m.  Fios  primeiros  do 
ordume ,  ou  extremos  dellés ,  que 
nio  levào  teage  de  fios  atravessados, 
e  que  ficão  soltos  quando  se  cortào 
as  tcyar.  §.  Fios  como  de  franja  de 
bordar  as  margens,  ou  bordas  das 
alcatifas  ,  etc.  ••  bedém  de  selim  pre- 
to com  grandes  cadilhos  de  ouro» 
Cuuto ,  D.  5.  Naufr.  de  Sep.  Canto 
IV.  u  com  cadilhos  de  prata  »  Goes. 
Ckron  Man.  P.  1.  c.  38.  «.os — da 
borla  de  doutor»  Vieira; 
e  coisas  semelhantes. 
CADÍAIES.  s.  m.  pi.  Taboas  encur- 
vadas ,  que  correndo  o  costado  do- 
brão para  o  cadaste,  ou  fazem  a 
volta  de  proa. 
CADÍ.MO  ,   adj.  Excrcifado  na  sua 
,  arte,  ou  profissão;  mestre  v.g.  ««la- 
drão cadimo. »  Arte  de  Furtar ,  c. 
68.  <«  poetas  cadimos. D.  Francisc. 
Jilan.  Cart.  14.  Cent.  3."  "boca  ca- 
dima em  mepltV  »  :  •< Jogador  cadi- 
mo» Tempo  d Agora ,   1.  4.  «pa- 
deiras cadimas.  »  §.  «  estradas  cal- 
mai.» antiq.  principies  cabidoáes, 
mestras ,  e  nào  travessas  ,  ou  que 
nascem  das  principaes.  §.  Coisa  usual , 
habitual,  costumada,  «esses  desman- 
chos twquelle  relógio  são  mais  cadi- 
mos. i>  D.  Francisco  Aí.  Jpol.  Dial. 
f.  17. 

CADÍNIlO ,  s.  m.  Vaso  de  terra  de 
fundir  metáes,  e  corpos  fusíveis,  etc. 
usado  pelos  ourives,  chrmicos,  etc. 

CADlS,  s.  m.  Juiz  Civil  dos  Turcos. 

•  CÁDO ,  i.  m.  antiq.  Vasilha  grande 
de  barro,  em  que  os  antigos  costu- 
mavão  guardar  vinho.  «J.  Medida 
usada  na  Attica  ,  de  78.  sextarios , 
ou  ltt.  canadas.  §.  Medida  Hebraica 
que  coutinha  tres  alqueires,  e  tres 
quartas. 

CADÓZ  ,  s.  m.  Buraco  no  Jogo  da 
pella,  d'onde,  se  cila  ai  cái,  não 
toma  a  sair.  <S.  frg.  famil.  Casebre , 
covil ,  furão,  ou  buraco,  onde  al- 
guém se  retira.  §.  fig.  De  negocio, 
que  vai  a  poder  de  quem  retarda  a 
bua  expedição ,  dizemos  que  caiu  «o 
cadoz  :  c.  g.  o  feito ,  os  aatos  cairão 
no  cados  de  fuào. 

CADUCANTE  ,  p.  at.  de  Caducar, 
poet  o  caducaute  império.  V.  o  ver- 
bo- Caducar. 

CADUCAR,  v.  n.  Dos  velhos  decTe- 
pitos,  mui  debilitados,  e  que  já  tem 
demencias,  dizemos  que  cadsxâo.  §. 
Caducar  o  legado:  passar  do  lega- 
tário instituído,  por  nào  poder  veri- 
lkar-se  nelle,  probibiedo-o  a  Lei, 
que  o  as*igna  ao  Fisco ,  ou  a  outro 
legatário.  §.  Caducar  o  contrato  ; 
annullar-se.  §.  Diininuir-se ,  cahir: 
r.  g.  caducar  o  império ,  peder ,  t«- 
Jluencia,  valimento;  ir  declinando, 
v  a  acabar.  Cadutar  o  direito ,  que 
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alguém  tinha;  perder-se ,  ficar  de 
nenhum  effeito,  ou  vigor,  anullar-se. 

CADUCÁRIO  ,  adj.  Ltis  caducaria 
em  virtude  das  quaes  caducão  he- 
ranças, legados. 

CADUCEADÒR.  s.  m.  Arauto,  nun- 
cio  de  paz.  V.  Altaqueque.  Poet  e 
p.  usad. 

CADUCEU  .  ».  m.  poet.  Uma  vara 
com  duas  asas,  insígnia  de  Merco 
rio ,  da  Fabula ,  o  qual  era  núncio 
de  paz ,  e  tem  duas  serpentes  entor- 
tiltíadas. 

CADUCIDADE,  s.  f.  O  ser  caduco, 
mui  velho  ,  caduco  ,  decrépito.  §. 
no  fig.  O  ser  caduco  das  coisas,  v.g. 
das  flores  ,  dos  bens  terrenos ,  da 
gloria ,  etc. ,  de  tudo  que  cai ,  aca- 
ba frágil menU,  e  com  o  tempo  «a 
—  dos  mavores  Impérios  attestará  a 
serie  historial  de  todos  os  séculos» 
§.  A  idade  fraca ,  e  ultima ,  deca- 
dente dos  velhos. 

CADUCO,  adj.  Que  cái  de  velho,  en- 
fraquecido: que  desatina  por  muita 
idade.  Caidiço,  ou  que  caiu ;  v.g. 
folha  ,  fruto  — :  ou  que  está  muito 
maduro ,  e  para  cair :  •.  g.  a  fruta 
já  Caduca,  a  verde,  e  a  dura  te 
ac faio  no  mesmo  ramo.  Uliss.  <§.  Que 
cái  facilmente,  e  perece,  «que  st 
dilate ,  me  pede* ,  ao  caduco  moço 
a  morte»  Eneida,  X.  153.  ••flor 
frágil,  e  caduca,  que  pela  manhã 
nasce ,  e  á  tarde  tecca  »  H.  /'.  p. 
494,  «j.  Que  está  para  cair,  v.g.  o* 
caducos  muros.  §.  Coisa,  que  dura 
pouco,  «homens  terrenos,  mortáes, 
caducos. »  V.  do  Arceb.  8.  Si.  fig. 
«« caduca  gloria.»  Cam.  Eleg.  3.  |. 
Sens  caducos;  i.  é ,  devolutos  de  al- 
guém para  0  Fisco ,  ou  a  outrem , 
em  virtude  de  Lei  caducaria.  §.  Li- 
nha — ,  cujos  descendentes  são  inca- 
pazes de  succeder  em  heranças,  e 
principalmente  morgados.  Lei  de  3. 
Agosto  1770.  §.  11.  onde  se  dizem 
atidas,  e secas.  §.  Bens,  esperanças 
caducas;  mal  fundadas,  passageiras, 
perecedoiras ,  inconstantes,  e  aaim 
bens  da  vida,  etc.  «flores  caducas 
da  adularão»  Pinheiro,  8.  /.  104. 
$.  Mal  caduco:  acc ide ntes  de  gota 
coral.  $.  Cornos  — ,  que  caem  por 
si ,  como  os  do  veado ,  do  alce. 

CAEDÍÇJO.  V.  Caidiço,  e  Cahidiço. 

CAE.NDAS,  ant  por  Calendas.  Com- 
memuração  por  defunto  no  primeiro 
dia  do  mez.  Elucidar.  Suppl.  .« 1 1. 
soldos  para  as  Caendas.» 

CAES,  s.  m.  sem  plural  diverso.  Obra 
de  madeira,  ou  pedra  nas  pravas, 
onde  se  desembarca  ,  aborda  ,  etc.  o 
caes ,  e  os  caes  da  ribeira.  B.  4.  4. 
6.  traz  no  plur.  cáetes.  §.  feiu.  plur. 
de  cal,  as  caes  de  Ostraria,  e  pedra , 
as  metallicas:  os  cães  plur.  de  cal 
de  telhado,  ou  càal,  corrupto  de 
Canal,  que  alguns  usarão  também 
.  no  feminino  tt  caal ,  a  cal.  V.  Cal, 
<om  o  plural  Cales  .  do  Castelhano 
Canales.  Barr.  OVar* 
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CÁFARE,  por  Cafre,  cbamão  os  de 
Surrate  aos  Portugueres.  Couto. 

CAFARRÈIRO,  >.  m.  Cobrador  do 
cafarro. 

CAFAKKO,  ■.  m.  Tributo  entre  os 
Árabes,  e  Turcos  ua  Terra  Santa. 
D' Aveiro,  c.  60. 

CAF  ATARES.  «.  m.  pl.  t  da  Aa. 
Mouros  de  Mascate ,  a  que  se  attri- 
bue  o  poder  de  matarem  só  com  o 
olhar. 

CAFÉ,  s.  m.  Espécie  de  fructo  em 
forma  de  fava  ,  amarga  ,  oleosa, 
que  de|H>is  de  torrada  se  móe ,  e  do 
pó  se  extrái  a  tintura  do  mesmo  nu- 
me .  que  se  bebe  pura  ,  ou  com 
leite.  §.  Botiquim  onde  se  vende  ca- 
fé. §.  A  hora  do  — ,  sobre  o  jantar. 

•  CAFEEIRO  ,  i.  m.  Arvore  que  pro- 
duz o  café. 

CAFELÁDO.  ederiv.  V.  Acafelado. 

•  CAFELLAR,  e  os  mais  derivados. 
V.  Acafellar.  Monteir.  Mcditaç.  17. 
pag.  335. 

CAFETEIRA  .  s.  f.  Vaso  em  «que  se 
'  extrái ,  oo  traz  a  tintura  de  café  ás 
niezas ,  ou  para  se  vasàr  nas  chica- 
ras 

CAFEZAL,  s.  m.  Plantação  de  Ca- 
fezeiros. 

CAFEZEIRO:  s.  m.  O  arbusto,  que 
dá  o  café. 

CÁFILA ,  s.  f.  Récova  de  mercado- 
res, que  conduzem  em  camelos  as 
suas  fazendas  pelos  sertões  da  Ará- 
bia. Goes,  p.t.  c.  38.  «cáfilas,  o4 
recovas  »  §.  ««  Cáfila  de  gente  a  pé  .  » 
a  commerciar.  B.  8.  1.  i.  §.  Cáfi- 
la de  mantimentos  ,  i.  é  ,  de  azema- 
Ias  carregadas  delles.  Freire;  Ca  st. 
2.  177.  «buma  grande  cáfila  de  tâ- 
maras. »  §.  •<  Cáfilas  de  nãos »  P. 
Per.  1.  c.  10.  CWo,  freq.  Men. 
Chron.  Scbast.  c.  116.  §.  fig.  Gran- 
de número:  v.g.  cáfilas  de  Autores. 
§.  "Arrieiro  de  grande  cáfila  d~ar- 
riata»  Tempo  d  Agora.  «Cáfila  de 
embarcações  de  carreto. »  Couto,  8.* 
c.  1.  e  6.  e  9.'  c.  6.'  «por  ir  Ioda 
a  armada,  e  cáfila  (de  navios  de 
carga ,  opp.  aos  de  peleja ,  ou  ar- 
mada) falta  tf  agua»  <§.  Cáfila  por 
comboy  .  Couto  ,  7.  10.  19.  c  D. 
».m  c.  37. 

CA FÍZ.  V.  Cahiz. 

CA  FR  A,  s.  f.  de  Cafre.  Mulher  da 
Cafraria.  Vida  de  D.  Paulo  de  Li- 
ma, e  Hist.  flaul.  Couto,  9.  88. 
«« que  as  cafras  j>6em  ao  pescoço.  •• 

CAFRALMENTE.  adv.  Como  «ca- 
fres, brutalmente  «wc«r  —  » 

CAFRAUÍA  ,  s.  f.  Região  habitada 
de  cafres  na  Costa  d' Africa  Orien- 
tal :  f.  multidão  de  cafres. 

CÀFRE.  s.  m.  no  fig.  Huinem  rude, 
bárbaro,  dohumano  como  os  mora- 
dores da  Cafraria. 

CAFRÍCE.  s.  fetn.  Acção  propua  de 
Catre.  Resposta  a  Fr.  Arsmio.  fig. 
Summa  ignorância  ,  e  bruteza  de 
juizo ,  barbarice. 

•  CAFRÍÍÍHO,  s.  m.  de  dim.  de  Ca- 
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frr  Naufrag.  da  náo  S.  João  Baf>l. 
voa,  85. 

CAKÚA,  *.  f.  V.  Furna. 

CAFUNÉ,  s.  m.  t.  «lo  Brasil,  ch.  Es- 
talos, que  se  <l.io  tia  cabeça,  como 
quem  rata  ,  com  as  unhas  ,  pari 
adormecer. 

CAGAÇÁL,  aflj.  m.  ou  subst.  Dizem 
no  Brazil  que  c  a  meretriz  ril,  uni 
—  ;  talvez  alterado  de  cagnnçal  , 
vil  como  o  cangaço ,  que  se  bota 
fora,  des-ir-mel. 

•  CAGADA,  s.  f.  t.  baixo.  Descarga 
do  vx-ntre. 

•  CAGADÉLLA ,  s.  f.  t.  baixo.  Im- 
mundicia  de  pulga ,  de  niwca ,  e 
outros  insectos. 

CAGADO,  s.  m.  Animal,  que  vive 
«ri!  apta  doce,  cob  rio  de  uma  con- 
dia como  a  ilc  tartaruga,  convexa 
por  cima  .  chata  p»-!a  barriga  :  tem 
qi!a'ro  pés,  c  OCOllo  comprido,  que 
dobra ,  e  recolhe  em  baixo  do  cas- 
co. 

CAGADO  ,^p.  pa--s.  de  Cagar. 

•  CAGALHÃO,  s.  m.  t.  baixo,  in- 
decente Mataria  fecal  solida. 

CAOALÚME,  s.m.  Infecto,  que  luz 
UO  escuro  espontaneamente;  lumiei- 
ra,  vagatume,  pirilampo. 

•  CAGAM  IAS,  s.  Cplur.  O  estlMM 
das  cabras. 

CAGÁR.  v.  at.  Lançar  oa  escremen* 

tos  [>elo  anus.  §.  Cugar-se:  borrar- 
se.  t  d^eortez. 
CAGAUÔLA,  s.  m.  Homem  fraco, 
co  varie. 

CAH1DA  ,  s.  f.  A  quéda  da  coisa, 
que  cáe :  e.  g.  nem  de  alcanzias  a 
caída  immensa»  a  <~ahida ;  do  cadá- 
ver, ou?  lan.árào  abaixo,  B.  il.  2. 
8.  e  Ciar.  1.  *.  4.  §.  «  CahMa  de 
terras,  montei»  o  lugar  oriic  vào 
rebaixando,  quebrando,  e  descendo. 
M.  L.  •»  Cilti  a  de  hum  as  s  rras, 
que  quad  em  circuito  vão  cercando 
um  pequeno  valle»  Quéda  -  Subi 
(Phaetonte)  pula  caida  onde  subir 
desejid»  Bem.  Rim.  f.  185.  §.  lig. 
Queda,  ruina,  de-truiçào  v.g,  ca- 
liida  dos  Reinos,  impérios,  valimen- 
to. V.  Arraes,  S.  4.  Chron.J.  í. 
por  Ledo  ,  c.  fi  1 .  «  caídas  de  prínci- 
pes. »  §.  Cuida,  ruina  moral  do  que 
COmmetle  ctdoas,  crimes.  Vieir.  <;  a 

 de  sua  (ilha  espiritual  ••  da  graça 

do  Hei.  do  posto,  cargo,  honra, 
fortuna  alf.i :  idem.  t.  de  Astron. 
Certa  dttírioraeào  do  planeta,  que 
se  jcha  em  signo  opposto  ao  de  sua 
exaltação,  (o  k  é  supérfluo) 

CAHIDÍC;0,  adj.  Que  caiu:  v.g.  fo- 
lha ,  fruta  cahtdiça.  §.  Coisa  que 
está  para  cair ,  caduca. 

CAHÍDO,  |i.  pass.  dtt  Cahir.  Cahido 
aos  pês  d'algnem,  prostrado.  Pieira. 
C>.  Rosto  cahido;  do  homem  triste, 
do  que  tem  o  animo  abatido ;  do 
que  sostém  mal  a  cabeça.  V,  deSu- 
40,  /.  210.  «icom  o  ro*<0  cahido.  e 
descontente»  .Sousa:  «  sobrancelhas 
caídas»  f.  «huma  alma  já  tão  fra- 


ca ,  e  tào  cahida.  »  Cam.  Son,  98. 
§.  Cahido :  desgraçado  mudando  de 
fortuna.  «« aos  prósperos  etrea  compa- 
nhia dos  caídos  soeda- 
di s*  Vlis.  §.  Animo  caído;  abatido, 
sem  energia.  Tácito  Port.  f.  188. 
na  voz  caída,  c  magoada»  V,  de 
Suso,  f.  '~2<>.  no  espirito  caido  entre 
magoas "  Uern.  Lima,  f.  t3.  '•  cal- 
dos e  piritos  anima»  Maus.  African. 
§.  Os  costumes  cahidos ;  mudados  a 
mãos.  Arraes,  10.  SI.  ••  a  alma  ca- 
ida.» Arraes ,  2.  2.  «o  culto  Di- 
vino— »  §.  Vencido:  v.g.  os  foros , 
rendimentos  cahidos.  System,  dos  Re- 
gim.  Tom.  Cf  4(if.  «o  que  achou 
cahido  das  reiutas  »  (vencido.)  f'id. 
do  Arctb.  1.  15.  decurso. 

CAHIDOS ,  s.  m.  pi.  Os  cahidos  l2o 
rendas  vencidas  para  o  proprietário 
de  algum  oílicio,  ou  beneficio,  que 
ainda  nào  servia,  para  o  Bispo  elei- 
to antes  de  ser  sagrado ,  e  empossa- 
do, ele  ('unha. 

CAHI.M1j.NTO.  s.  m.  Quéda.  ruína. 
§.  li:;.  Cahimento  de  justiça  ;  lalta  , 

quebra.     tig.  "froxeta,  eVatmen- 

to  de  espírito  para  bem  obrar  ■>  Círa- 
nai!i,  Compend.  desalento,  fraque- 
za, de- falecimento. 
CAHÍQl  K,  s.  m.  Um  barco  de  pes- 
caria usado  no  Tejo.  Leis  noo.  (  Caie 

Frane.) 

CAU1R  ,  v.  n.  (a  etimologia  escusa  o 
A;  c ti>/a  no  imperf.  do  ludic. :  cai/a 
no  tubjunctivo:  cahais,  du  subj.  |>or 
caiaes  é  impróprio)  Dar  queda,  vir 
dalto  abaixo  o  corpo  grave.  §.  lig. 
Descer  sobre  a  terra:  v.g.  cahir  a 
noite.  Eneida ,  8.  87.  §.  f.  Cahir  o 
espirito;  abater-sc,  deslalecer  com 
doença,  desgraça,  morte.  Com.  òc- 
leuco.  «  CaJnr  o  d<imno  sobre  al- 
guém ii  Paiea,  8.  §.  Cahir  o  vento, 
a  calma ;  vir  crescendo.  Menina ,  e 
Moça,  f.  87.  <§.  Cahir  a  sombra 
d  is  montes:  fr.  yott.  ir  anoitecendo. 
Bem.  Lima,  c.  ZZ.  Cam.  Bgl.  5. 
"as  sombras  cahem ,  vào-se  as  ali- 
márias, etc.  §.  Cahir  em  erra,  en- 
gano. dcscuuL>:  errar,  enganar-sa, 
des.  uidar-se.  §.  Cahir  em  si;  cahir 
na  cinta:  advertir  no  erro.  engano; 
attentar  |>or  si.  §.  Cahir  na  razóo; 
conhectVla.  ceder  a  tila,  a  seus  di- 
ctames.  ^.  Cahir  em  ;  dar  :  entender. 
v.g.  mio  caia  no  entetulimcnto  destas 
palavras.  Vid.  de  Suso  ,  f.  8S.  §. 
Cahir  em  desgraça,  infortúnio:  pas- 
sar a  ser  desgraçado.  §.  Incorrer: 
v.g.  cahir  na  desgraça,  ou  desagra- 
do Walguem.  §.  Cahem  as  véiai  so- 
bre os  mastros;  quando  nào  há  ven- 
to algum.  a|>egào-se  aos  mastros, 
abraçào-se  com  elles.  Ctst.  l.f.  65. 

n.  Cahir  o  coração  aos  pés :  des- 
acoroeoar ,  n.  Cahirem  os  braços 
a  alguém :  desanimar-se.  §.  Cahir 
cm  tentação  ;  ceder  a  ella,  peccar  : 
em  pensamento  ,  sc.  peccandnoso  , 
fieira,  consentir  nelle.  ..Nào  nos 
deixes  cahir  em  tentação.»  CWiec. 


Rom.  §.  Cahir  no  chão  a  palavra , 
dito,  pratica;  passar  sem  advertên- 
cia ,  reflexão.  §.  Cahir  alguma  coi- 
sa da  memoria :  esquecer ,  neutro. 
Arraes ,  1 0.  43.  §.  Cahir  da  causa 
em  juizo :  ficar  vencido.  Arraes,  10. 
66.  §.  Cahir  o  tteõfto  da  Fé;  tor- 
nar  aos  seus  antigos  erros.  Arraes, 
S.  16.  §.  Escapar:  v.  y.  aos  fabula- 
dores  cahirão  algumas  verdades.  Ar- 
raes ,  4.  11.  §.  Acontecer ,  tocar 
por  sorte,  ou  eleição  «o  Peregrino, 
a  quem  cahia  o  primeiro  lujar  » 
(em  votar)  Lobo :  Mas  cahiu-ne 
um  coração  em  sorte,  que  nào  co- 
nhece, salvo  justiça,  e  razão»  Sá 
Mir.  «o  sorte,  o  successo,  que  cae 
a  seus  soldados  »  Maus.  §.  Cahir 
alguma  coisa  á  conta  de  alguém;  í 
é ,  á  sua  parte ,  tocar-lher  por  surte, 
ou  distribuição.  Lob>,  Corte,  D.  i. 
§.  Cahir  o  cabello  sobre  as  costas, 
a  barba  sobre  o  peito :  chegar  a  es- 
tas partes,  quando  sào  longos.  VUts, 

4.  2?.  §.  Calar  a  festa  em  lai  dia ;  vil 
a  ser.  §.  Advertir;  conhecer ;  entender 
v.g.  cahi  em  que  sois  cego.  -o  Ca- 
pilão  que  nào  cahia  em  nada  »  Cam. 
Lus.  Vir:  v.g.  cahtu  a  propósito. 
§.  Dizemos,  que  a  janelia  cái  sobre 
aquella  parte ,  para  onde  dá  «  irta, 
ou  está  voltada  para  ella,  e  perto, 
r.  g.  cái  sobre  o  jardim.  Ceut.  6. 
196.  "serras  çuecahiào  sobre  hunas 
t>argeas»  §.  Cahir  em  alguém;  leio- 
brar-se  delle.  Eufr.  ..  se  el-Bei  caàis- 
se  em  mim. »  §.  Cahir  a  casa ;  ar- 
ruinar-se  no  físico  :  e  lig.  —  a  farni- 
lia ,  o  Império ,  o  poder.  Ined.  I. 
S  9.1.  «e  sua  tào  honrada  cosa  náo 
cairá  (a  familia  tio  Regente  D.  Pe- 
dro) »  :  <<  esta  nobre  Cidade  em  quan- 
to esteve  em  pé  . . .  depois  que  cihiu  << 
se  perdeu  porconquista ,  revoluções, 
estrago  de  guerra.  Sá  Mir.  Eslran,]. 
cair  alguém,  sofrer  desgraça,  aba- 
timento. §.  Cnir  da  graça  de  al- 
guém;  perdè-la,  sair  delia.  «.  beai 
presente  estava  nos  olhos  de  todo»  a 
prosperidade  del-Rei  de  Cambava, 
o  qual  vindo  a  cahir  delia.»  B.  4. 
7.  14.  cahir  do  estado,  ter  decadên- 
cia para  menos  graduação,  Paiea, 

5.  u  —  <je  tào  grandes  esperanças » 
vir  a  menos  em  estado  ,  e  sorte. 
Ledo ,  Chron,  Cahir-se :  precipi- 
tar-se.  "que  as  ar.or^  e  os  montes 
te  cahido.»  Cam.  Egt,  2.  Impro- 
priamente, e  á  maneira  dos  Caste- 
lhanos ,  nós  usamos  do<  verbos  re- 
flexamente,  para  significar  esponU- 
iif  idade:  v.g.  lá  se  fcou  (por  sua 
vontade,  e  nào  do  qu B  ficou  preso) : 
ca  me  estou.  •<  seja-se  clle  embora 
amante  cego.»  parou-se  o  galga,  e 
n.i.»  parou-se  a  pedra  ,  só  dando-llie 
energia. 

CAHIZ  ,  s.  m.  ant.  Medida  de  gràj-, 
o  cahis  grande  continha  16.  alsj-x:- 
res.  o  pequeno  a  metade. 

CAHOS,  sub>tant.  masculin.  A  con- 
fusão primitiva  ,  eia  que  estiver:  . 

o» 
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os  elementos ,  de  que  se  formou  o 
mundo.  §.  fig.  Confusão,  desordem  de 
coisas,  e principalmente  nos  começos. 

CAIADÈIRA,  «,£  Mulher  que  caya. 
(  cayadeira  ) 

CAIÁDO,  p.  p.  de  Caiar,  ou Cayar. 

CAIADOR,  s.m.  O  que  caya.  (Caya-  ] 
dor) 

CAIADÚRA.  s.  f.  Acçào  de  cayar; 
a  cal  posta  cayando.  §.  f.  As  postu- 
ras brancas  no  rosto,  etc.  (cayadu- 
ra)  §.  •>  A  mentira,  e  aleive  negrejào 
debaixo  da  caytdura ,  que  as  que- 
ria encobrir ,  e  acafelar.  •» 
CAIAR,  v.  at.  (cavar)  Branquejar 
com  cal  applicada  com  um  pincel. 
§.  fig.  Caiar  o  rosto,  famil.  por- lhe 
posturas  para  parecer  alvo.  §.  f.  Mu- 
lato layado  de  branco ;  claro ,  que 
parece  branco.  §.  f.  «<  Hypocrisia 
cayada  de  virtude  »  :  <>  dissimulação 
a  mais  negra  cayada  de  candura.  » 
CÀIBA,  s.  f.  Peça  do  freyo:  cdibas 
sio  os  dois  ferros  compridos,  que  fi- 
cào  nos  cantos  da  boca  do  cavallo , 
em  cujas  extremidades  entrào  os  tor- 
neis ,  donde  prendem  as  rédeas  ; 
Delias  está  fixo  o  bocado ,  e  a  6ar- 
bella.  $.  Câiba  das  roda*.  V.  Cam- 
bas. §.  Entre  alfayatcs,  nesga,  ou 
peça  de  pano ,  que  se  ajunta  para 
arredondar  a  fralda  de  túnica,  capo- 
te, fazendo-a  mais  larga. 

CÀIBOS.  V.  Câmbios.  Incd.  3.  Lei 
do  Sr.  D.  Afons.  V.  dinheiros  dados 
a  cambio,  por  lettras  de  cambio. 

CAIBRA  ,  s.  f.  Convulsão,  que  tolhe 
os  membros,  e  ataca  frequentemen- 
te aos  que  na  dão.  F.  deSuso,  f.  73. 
dacáo-lhe  caibras  nas  pernas. 

CAIfiRÁL.  adj.  De  caibros,  de  os 
pregar :  e.  g.  <>  pregos  caibráes. » 

CAIBROS .  s.  m.  pl.  Peças  de  ma- 
deira, como  barrotes,  pregadas  nos 
quatro  cantos  do  tecto.  §.  Cáibros , 
ti.  peças  lavradas  de  madeira,  ou 
varas,  que  vem  do  frechai  á  Cumiei- 
ra ,  sobre  as  quaes  assentào  (cruzan- 
do-*e  com  elíes)  as  ripas,  e  sobre 
tudo  vão  as  telhas.  §.  Caibros  do 
carro  são  peças  da  gTade. 

•  CÂIÇÁLHA  ,  s.  f.  Multidão  decSes. 
§.  fig.  Multidão  de  plebe  vil.  V.  Ca- 
niçallia. 

CAÍDA.  CAÍDO,  CAÍR.  V.  Ca- 
bida ,  Cahido ,  Cahir ,  onde  o  A  é 
ocioso ,  e  sem  mostra  de  etimologia. 

CAIEIRA  ,  s.  f.  Fabrica  de  cal ,  ou 
forno ,  onde  se  calcinào  as  pedras , 
ou  ostras ,  de  que  se  :  a  z  a  cal  para 
casas  ,  etc.  ( cayeira ) 

CA1E1KO.  8.  masc.  O  que  faz  cal. 
( caytiro  ) 

CAIMÁL.  CAIMáO,  s.m.  CairoSo, 
(ou  Carnal,  plur  Caunáes)  titulo 
dos  Senhores,  e  Príncipes  do  Mala- 
bar. //.  §.  Caimdo  V.  Crocodilo. 

CAIMBA.  V.  Caiba. 

CA1MBADOR.  V.  Cambiador.  íned. 

ui.  -m. 

CA1MBÁR.  V.  Cambiar.  Incd.  III. 
•»32. 


CAIMBO.  V.  Caibo.  Na  OrcL  Af.  4 
62.  ].  vem  erradamente  caimbo  por 
cabo;  capital,  principal.  §.  Cam- 
bio. Incd.  III.  452.  dinheiro  que  se 
dá  para  havermos  lettras  de  quem  o 
recebe,  e  as  passa  sobre  o  pagador, 
•  beneficio  do  apresentador. 

CA1MBRA.  V.  Cãibra. 

CA1NHEZA,  s.  f.  ant.  Miséria,  il li- 
beral idade  ,  mesquinheza. 

CAINHO,  adj.  M itero,  illiberal,  ta- 
canho. 

CAIOM.  V.  Cajoro.  Incd.  III.  219. 
aquecer  outro  caiom  ,  que  o  de  todo 
perderia. 

CAIPORA,  s.  f.  Brasil.  Lume  fátuo, 
que  apparece  nas  matas,  e  o  vulgo 
diz  que  são  almas  de  caboucos  mor- 
tos sem  bautismo. 

CAÍR.  V.  Cahir:  o  A  é  supérfluo. 

CAIREL,  s.  m.  Galão  estreito  para 
debiuar  chapéos,  etc.  (liai.  Cairel- 
lo)  §.  O  cabecel ,  ou  cabeça  enca- 
beçado no  casal ,  ou  courela.  §.  U- 
nhãs  com  cairel,  sujas  nas  extremi- 
dades altas. 

CAIRELADO,  adj.  Orlado  decairei. 
Cast.  3.  190.  «  bederu  cairelado." 

CAIRELAR,  v.  at.  Orlar  de  cairel. 

CÁIRO  .  s.  m.  As  filaças.  ou  fila- 
mentos, ou  partes  estopentas  que  há 
no  coco  do  Brasil  entre  a  tei  de  fo- 
ra,  e  a  casca  óssea  de  dentro  ,  do 
qual  cairo  depois  de  curtido ,  m  assa- 
do ,  e  fiado ,  se  fazem  na  Asia ,  no 
Brasil  em  Pernambuco  se  tem  fei- 
to, cordas,  amarras,  etc.  B.  3.3.7. 
a  As  náos  são  de  cavilha,  cosida  com 
cairo.  >•  Goes ,  Chron.  de  D.  Man. 
pag.  14  V.  B.  lug.  cii.  Fieira,  10. 
f.  100.  col.  2.  «Cordas  de  cairo  (que 
são  os  entrecascos  do  coco)  »  §.  Na- 
vegar tanto  a  cayro  largo:»  Pinto 
Ribeir.  Restauração  etc.  p.  29.  com 
as  escotas  largas.  §.  Cairo .  da  serra 
de  Carpinteiro ;  o  cordel  delia  feito 
de  cairo,  na  índia.  Mend.  Pinto, 
c.  SM. 

CAIXA,  s.  f.  Moeda  Asiática,  que 
valia  um  real  e  meyo.  F.  Mend. 
Pinto,  f.  128.  f.  B.  3.  5.  5.  diz, 
que  1  $200.  caixas  valiào  um  cru- 
zado. §.  V.  Caxa. 

CAIXÃO,  s.  m.  Caixa  mais  compri- 
da que  larga ,  grande ,  para  levar 
fazendas  ,  quinquilharias  ,  para  se 
encaixar  assucar;  (e  depois  decbeyo 
delle  se  diz  uma  caixa,  vazio  ,um 
caixão )  :  taboado  para  cairdes.  §. 
Caixões,  para  pólvora,  que  se  met- 
tem  nas  minas.  Couto  ,  8.  36.  §. 
Caixões  de  doce. 

CAIXARÍA.  V.  Caxaria.  (cái  melh. 
ortogr.) 

•  CA1XE  t  s.  m.  Moeda  de  estanho 
de  Malaca.  Albuquerq,  Com.  3.  32. 
CAIXÈIRO.  V.  Caxeiro.  (caixeiro) 
CAIXETA,  s.  f.  Caixa  pequena,  pa- 
ra doces ,  papeis ,  etc.  Doce  de  — : 
de  fruta  em  massa ,  como  a  guaia- 
bada ,  o  de  a  Taça  ,  que  se  coalha, 
e  guarda  em  caixetas  de  madeira 
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branca  ,  dita  páo  de  caixeta  ,  ou 
paraiba. 

CAJ A  .  s.  m.  Fructo  do  Brasil  da  fei« 
çào  d'uma  grande  ameixa  amarella, 
de  gosto  agridoce;  é  aromático,  tem 
grande  caroço,  coberto  de  fibras,  ou 
nervos  fortes. 

CAJADADA,  s.  f.  Golpe  de  cajado. 

CAJADÍNHO,  s.m.  diin.  de  Cajado. 
Fieir.  Serm.  5.  318.  «hum  Fradi- 
nho vestido  de  branco  com  o  manto 
negro,  e  hum  cajadinho  na  mão.» 

CAJADO,  s.  m.  Bordào  de  pastor, 
com  uma  das  extremidades ,  e  é  a 
superior,  feita  em  meya  volta.  §. 
fig.  "filho,  cajado  dt  minha  ecUiicc* 
lios  Sanct.  arrimo,  báculo,  bor- 
dào. 

CAJÃO ,  s.  f.  ou  masc.  ant.  Desastre, 
desgraça.  B.  1.  1.  14  Eufr.  Prol. 
«occupaçâo  d'amores  lie  sujeita  a 
cajdes.»  §.  Occaslào,  causa.  Orden. 
Afons.  1.  /.  89.  e  2.  f.  3.  $ .  Desas- 
tre ,  caso  accidental :  e.  g.  «  morte 
de  caido  ;  como  a  que  succede  , 
quando  os  pedreiros  lançâo  na  rua 
coisa ,  que  mate  a  quem  passa ,  ou 
se  despara  tiro  sem  propósito  de  acer- 
tar em  alguém ,  etc.  Orden.  FiUp. 
L.  1.  3.  £  10.  Afoni.  L.  1.  1\  69. 
§.  18.  ••  alejamentos ,  ou  cajdes»  e 
L.  5.  T.  41.  §.  2.  se  recrescem  da- 
pnos  ,  e  cajòes  entre  aquelles  ,  que 
destes  jogos  usâo.  Incd.  II.  5 (Só. 
-  Caa  matarem  delles  nove  sem  ou- 
tro nenhum  cajom. »  §.  A  morte  de 
eajom  distingue-se  da  feita  em  rixa 
nova ,  e  nào  r.  sinte ,  ou  sobre  pen- 
sado. V.  Ord.  1.  3.  §.  9.  e  10.  e  L. 
5.  T.  i5.princ.  Afons.  1.  4  3.  cL. 
5.  T.  84.  §.  6. 

CAJAZÈIRO,  s.  m.  Arvore  do  Bra- 
sil, que  dá  cajás.  Outros  dizem  CV 
jazeira. 

CAJÓM.  V.  Cajào.  Ord.  Af.  2.  /.  S. 
4i  morte  de  cajom  »  §.  Desgraça ;  que- 
da, perda,  mina.  §.  Occasião. 

CAJU,  s.m.  Fruto  Brasillico,  da  fei- 
ção de  um  cone  truncado,  amarello, 
ou  encarnado ,  de  sabor  mais  doce, 
que  agro ;  da  parte  op|>osta  á  em  que 
está  pegada  aos  ramos ,  tem  uma 
castanha  dentro  de  uma  casca  mui 
oleosa  cáustica,  da  feição  do  rim  de 
porco ,  còr  cinzenta ;  tirada  a  casca 
apparece  uma  amêndoa  saborosa  , 
que  se  come  assada ,  ou  se  confeita : 
e  serve  de  amassar-se  em  bolos  do- 
ces ,  pudins ,  etc. 

CAJUÈIRO,  s.  m.  Arvore  que  pro- 
duz o  caju. 

CAJURÍ,  s.  m.  t.  da  Asia.  Espécie 
de  palmeira,  mais  baixa  que  a  or- 
dinária ;  delia  se  extrai  vinho.  Go- 
dinho. 

CAJTJSÈIRO.  V.  Cajueiro,  como  se 
diz  geralmente. 

CÁL,  s.f.  A  pedra,  ou  cascas  de  ma- 
riscos calcinadas,  e  reduzidas  a  uma 
terra  branca  ,  que  aquece  quando 
lhe  lançâo  agua.  §.  A  cal  com  agua 
serve  para  cayar;  mistuia-se  tam- 
bém 
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bem  com  azeite,  para  tomar  bura- 
cos por  onde  corre  agua ;  mistura-se 
com  areja  para  servir  de  enlace  das 
pedras,  ou  tijolos  da  parede,  «cal 
sem  areya  cliamavão  o  estilo  des- 
atado, e  solto  de  S<-neca »  Pinto  P. 
Prol.  §.  Dos  metáes  se  fazem  caes 
chamada*  metallicas  ,  fazendo-lhes 
perder  por  meyo  do  fogo  aconnexào 
de  suas  partes,  e  a  forma  metaili- 
ca:  e.  g.  cal  de  chumbo,  de  estanho. 
§.  Cal  (de  Caal,  |>or  Canal)  Cano 
de  escorrer  as  aguas  do  telhado.  Ord. 
Man.  Liv.  1.  7'.  49.  §.  41.  e  <í-2. 
riCíte  sentido  «'•  ma>cul.  mas  nas  cit. 
Orden.  vem  a  cal  femen.  tem  o  plu- 
ral cales.  Barr.  Gramm.  f.  105.  §. 
O  meyo  da  rua  .  espaço  entre  os 
passeios.  Lopes,  Chron.  J.  1.  P.  1. 
c.  1SS. 

CALA.  s.  f.  V.  Calla,  donde  v<-im  0 
diminui.  Calheta,  porto  ,  aberta, 
entrada  no  recife,  coãla,  entre  mon- 
tes. Intd.  8.  f.  417.  Calheta.  Pi- 
mentel. §.  Caía:  abertura  que  se  faz 
ao  melão,  tirando  uma  porção  para 
provar  a  sua  qualidade ;  o  mesmo 
se  faz  ao  queijo :  e  comprar .  ou  to- 
mar á  cala,  i.  é,  com  condição  de 
se  poder  engeitar  a  fruta  .  que  se 
prova  calando,  se  nào  contenta  ao 
comprador  ;  ou  também  comprar 
depois  de  calada,  e  provada  a  boo- 
dade.  Daqui,  Camões,  no  Seleuco:» 
comprei  o  auto  d  cala  de  sua  boa 
fama.»  i.  é,  sem  o  ver.  e  só  pela 
reputação.  Prestes,  f.  6.  Tomar  A 
cala:  e  a/.  122.  Auto  da  Ciosa: 
Casar  á  cala  •<  o  melhor  seria  casar 
á  cala,  o  cjnier.to»  tomando  expe- 
riência das  condições  da  noi\a;  §. 
Fazer  cala  ;  penetrar  :  verb.  gratia 
fez  cala  a  cot  no  peito.  .Mousinho , 
f.  <6.  f.  §.  Ter  a  cala  alta,  no  fig. 
estar  profundamente  penetrado:  U. 
ser  de  difficil  conhecimento,  e  re- 
querer que  se  profunde ,  para  se  en- 
tender :  c.  g.  n  matérias  que  tem  a 
cala  alta. »  V.  Maus.  Prol.  §.  Ve- 
lhaco astuto,  profundamente  dissi- 
mulado, cuja  malícia  tem  a  cala 
mui  alta.  até  para  os  expertos,  e 
sagazes. 

CAL AB AÇA.  s.  f.  V.  Cabaça. 
CALABOUÇO  .  s.  m.  Prisão  funda 

soterraitca ,  masmorra. 
CALABRE,  s.  m.  term.  de  Náutica. 

Corda  grossa ;  amarreta  para  vários 

usos. 

CALABlíEÁDA  .  s.  f.  V.  Calabrea- 
dura.  §.  fig.  Engano,  que  consiste 
em  dar  pessoa,  ou  coisa  fingida  em 
lugar  da  verdadeira;  troca  burlosa: 
Sã  Mir.  Estrang.f.  ISO.  f.  (V.  o 
verbo  )  misturarias  confusões. 

* CALABHEÁDO .  p.  pa<s.  de  Cala- 
brear,  Leon.  da  Cost.  Georg.  pag. 
634.  ediç  de  1761.  f.  prcverttdo, 
devasso,  estragado  ein  costumes.  UUt. 
Act.  5,  sr.  fi.  f.  149. 

CALABREADÍ  KA  .  «.  C  Acçíio  de 
calabrear.  $.  O  effeito  dessa  acçào. 


CALABRE  AR,  v.at.  Adubar  vinhos, 
misturar  diversas  sortes  delles.  §.  Tem- 
perar, ordenar  :  para  calabrear  a  vi- 
da, e  saber  tratá-la:  Aultgr.  1 G i. 
i.  é,  viver  com  arte.  §.  fig.  Mudar 
para  peyor:  v,g.  o  tempo  baralha 
tudo,  e  calabrea  boas  opiniões  em 
máos  costumes.  Eufr.  1.  S.  «cala- 
breão  a  boa  consciência. »  Ulis.  f. 
24t>.  jf.  §.  Confundir ,  perverter  : 
r.g.  calabrear  todo  o  direito:  Eufr. 
b.  8.  §.  Perverter ,  induzindo  a  mal 
obrar.  Ulis.  Act.  1.  sc.  4.  /.  SC.  f. 
«  Segundo  isso  ,  tendes  para  vós  , 
que  (a  mài  )  m'a  calabreou :  »  (ti- 
rando a  filha  de  um  amante,  para 
a  prostituir  a  outros.) 

•  CALABRETE,  s.  m.  O  mesmo  que 
calabrote.  Mend.  Pint.  53.  Telles, 
Chron.  da  Comp.  2.  6.  11.  n.  5. 

•  CALABRBZ,  adj.  e  subst.  de  Cal- 
labria :  o  natural  da  Calábria. 

CALABROTE,  s.  m.  t.  deNaut.  Sor- 
te de  calabre  menos  grosso ;  de  um 
pedaço  delle  se  faz  açoite;  donde  se 
toma  calabrote  por  açoite,  de  que 
usa  o  comitre,  ou  mestre,  para  cas- 
tigar a  maruja ,  arrebém.  -(aument. 
de  calabre.) 

CALAÇA,  s.  f.  ant  que  ainda  se  usa 
em  appellido,  Costella  de  porco,  ou 
banda.  Doe.  ant, 

CALAÇARIA,  *.  f.  Vida  de  calacei- 
ro.  §.  Golosina  "pedem -se  dispensas 
de  jejuar  mais  por  costume,  calaça- 
ria ,  e  estado ,  que  por  necessidade  » 
Feo ,  Quadr. 

CALACEÁR,  v.  n.  Viver  como  cala- 
ceiro,  vadiar,  velhaquear.  Barbos. 
Dicrin.  (otiari,  popinare)  ••Calle- 
cear  de  porta  em  porta.  »  Mend. 
c  84. 

CALACKIRO,  s.  m.  Homem  ocioso, 
vadio.  Tempo  de  Agora,  L,  t.  ••a 
priguiça  os  faz  calaceiros,  e  pedin- 
tes» Sá  Mir.  Tom.  «./.  128.  ultim. 
Ed.  «Calaceiro,  nunca  sonha  em 
al ,  salvo  em  convites.»  §.  Homem 
devasso,  dissoluto,  perdido,  Barbos. 
§.  Na  Eufr.  3.  6.  parece  significar 
guloso  de  coisas  grosseiras.  «  bujií 
calaceiro  de  moças  do  rio ,  que  mi- 
nhoto de  tripas»  (talvez  é  derivado 
de  caiaoot-tTO  ,  Hespanliol ,  ladrão 
que  furta  com  gazúa.) 

CALACÓRDA,  *.  f.  ant.  t.  da  Milí- 
cia. Sinal  que  fazia  o  tambor,  para 
se  dar  a  descarga .  porque  aos  mos- 
quetes se  dava  fogo  com  corda  ac- 
cesa ,  ou  morrão  po-to  numa  serpe ; 
cala  é  abaixa ,  sc.  sobre  a  escorva 
posta  no  fogão  das  armas,  nas  espo- 
letas, etc. 

CALÁDA  ,  s.  f.  O  silencio,  ou  falta 
de  som ;  dizemos  funil,  quando  ne- 
nhum da  companhia  fala,  que  está 
boa  calada  para  coelhos ,  aliudindo 
ao  silencio,  com  que  se  lhes  fazem 
esperas.  §.  Pela  calada ;  i.  é ,  em 
silencio,  sem  fazer  rumor,  á  surda. 
§.  fig.  Calada  dê  ventos;  cessação, 
falta.  V.  do  Arceb.  6.  24. 


esta  calada  de  ventos  muitos  dias » 
—  do  remo;  voga  surda;  Al. Pinto, 
c.  42. 

CALADAMENTE,  adv.  Emsilencio. 
«CALADÁRIS,  s.  m.  Pano  d  algo- 
dão  de  Bengala. 

•  CALADIGÂO,  s.  m.  Casa  de  au- 
diência entre  os  Chins,  destinada  pa- 
ra execução  dos  padecente.  Mend. 
Pint.  cap,  103. 

CALADO  ,  p.  pass.  cie  Calar :  da  pes- 
soa que  está  em  silencio.  §.  Da  que 
guarda  segredo.  §.  Coisa ,  que  nào 
dá  som,  ou  onde  o  nào  há.  Arrais, 
1.  1.  "pela  noite,  quando  os  espes- 
sos bosques  estão  calados»:  ••o  ca- 
lado rocio  da  manhã»  Arrats,  10. 
52.  Voga  calada;  surda.  Casf.  5. 
/.  206.  Eneida ,  7.  20.  «  pela  cala- 
da noite»  V.  Calar.  <«  calada  a  praia 
está ,  o  mar  em  calma.  »  Bernard. 
Lima,  Egl.  11.  §.  Encoberto.  /Ver. 
da  Hist.  Gcneal.  Tom.  5.  pag.  (09. 
••  putas  caladas,  »  §.  Tácito  :  e,  g. 
«•  obrigação  expressa  ,  ou  caiada.  » 
Ord.  Afons.  5./.  408.  §.  Decido,  o 
elmo  — ,  a  viseira  — .  o  morrido  — : 
que  baixou  « as  arvores  secas  .  os 
ma.stareos  calados ,  as  vergas  abati- 
das» fieira,  5.  S2.3.  «águia — das 
nuvens  »  Eneid.  12.  60.  V.  Calar-sc. 

CALADÚRA ,  s.  f.  A  acçào  de  calar. 
§.  A  abertura,  que  se  faz  calando. 

CALAFATE,  s.  m.  OÍBeial  dos  na- 
vios, que  os  calafeta.  (Ital.  calafa- 

*)  .  . 

CALAFETADO,  p,  p.  de  Calafetar. 

CALAFETADÒR,  s.  ru.  Itbtrumeoto, 
com  que  os  tanoeiros  ealafetào  os 
tonéis.  Alarte,  f.  118. 

CALAFETA. MENTO.  s.  m.  A  paru 
calafetada.  V.  d*  D.  Paulo  d<  Li- 
ma. §.  O  trabalho  de  calafetar. 

CALAFETAR,  v.  at.  Embutir  á  for- 
ça nas  juneturas  dos  navios  estopa  , 
ou  outra  matéria  esponjosa ,  que  ve- 
de ,  e  estanque  a  agua  com  o>  breu 
em  que  vai  embedida.  §.  Tapar  jun- 
eturas com  papel,  ourelos,  etc  pari 
que  nào  entre  ar.  §.  fig.  Calafetar- 
se  alguém  de  fingido:  i.  é.  aioiai- 
sc  de  fingimento ,  para  nào  ser  pe- 
netrado o  seu  interior.  Aulegr.  foi. 
156.  f. 

•  CALAI  ETEADO  ,  p.  p.  de  Calafe- 
te.^. Osorio.  Cotnpend,  Esjurk.  í. 
lít.  png.  233. 

•  CALAI- ET  E  AR.  v.  at.  O  mesmo 
que  calall-tar.  Descobr.  da  Frolid. 
152.  f. 

CALAFETO,  s.  m.  t.  de  Naut  A 
estopa  .  e  breu  .  com  que  se  cilaftta 
o  navio:  v.g.  ••o  navio  cuspia  o  ca- 
lafeta »  §.  A  acção  de  calafetar. 

CALAÍM  ,  s.  m.  Estanho  Indiano  . 
mais  fino ,  que  os  F.uropéoí  .  que  de 
lá  veim  em  salvas,  colheres,  etc. 

CALALUZ,  s.  m.  L  da  Asia.  Certt 
embarcação  de  remo.  B. 

CALAMACO,  s.  m.  Seda  tecida  an- 
tigamente .  da  qual  havia  uma  sor- 
te ,  que  tinha  frisa. 

•  CA- 
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•  CALAMÁR,  k.  m.  Lula,  marisco 
semelhante  ao  polvo. 

CALAMBÁ.  t.  mase.  Lenho  aloe  . 
aromático.  «  Arnbar  ,  e  ealamhá.  >. 
Mend.  Pinto,  c.  163. 

CALAM  BUCO,  s.  ta.  O  mesmo,  que 
o  calambá ,  senão  que  é  menos  aro- 
mático. «  Se  as  conta*  de  precioso 
calambuco. ».  D.  Franc.  Alan.  Cart. 
67.  Cent.  t.  «rosário  de  — »  Fiei- 
ra. 

CALAMÈNTO ,  s.  m.  O  acto  de  ca- 
lar.  por  calamenio  da  verdade ;  en- 
coberta delia  ,  nào  exposição,  antiq. 
Elucidar.  «<  Lettras  avançadas  per 
calamento  da  verdaãe»  calada  ver- 
dade. 

CALAMIDADE.  «.  £  Desgraça,  In- 
felicidade, miséria:  v.g.  as  calami- 
dades da  vida  humana.  •<  anno  de 
graodes  calamidades:»  corno  peste, 
fome.  guerra,  tormenta? ,  ele. 

CALAMINA  ,  s.  m.  Substancia  mi- 
neral ;  entra  na  composição  do  la- 
tão. (  caéallum  ) 

CALAMÍNAR  ,  adj.  Pedra  — .  V. 
Calamina. 

CALAMÍNTA.  s.  £  Planta.  (Cala- 
minta,  ae.) 

CALAMISTKÁDO.  p.  pa».  Crespo 
ao  ferro,  c  g.  « o  Cabello  calamis- 
trado.»  §.  Encrespado:  v.g.  «mo- 
çoi  ealamistrados.  »  Chrisol  da  Pu- 
rijic.  p.  us. 

•  CÃLAMISTRÁR,  verb.  at  Frizar, 
encrespar  ao  ferro. 

CALAMÍTA .  s.  f.  Iman.  §.  Uma  es- 
pécie de  estoraque. 

•  CALAMITOSAMENTE,  adv.  Des- 

graçadamente, infelizmente. 

•  CALAMITOSÍSSIMO,  superl.  de 
Calamitoso,  muito  calamitoso.  íSmm. 
Hist.  3.  1.  11. 

CALAMITOSO,  adj.  Acompanhado 
de  calamidades:  v.g.  «tempo  cala- 
mitoso." Arraet,  1.  1.  4.  O  que  pa- 
dece desgraça  .  o  infeliz  :  ■  Varào 
tào  v  irtuoso.  como  calamitoso  »  :  «os 
vassallos  de  quem  ganha  as  victorias 
lambril;  k3o  calamitosos  no  sangue, 
nas  tidas  que  perdem  ,  nos  tributos, 
etc. »  Fieira. 

CÁLAMO ,  a.  oi.  A  cana  do  trigo. 
Jirtt  da  Caca.  o  cálamo  da  cevada. 
§.  Flauta.  Lus.  Transf.  §.  Cálamo 
aromático  :  cana  medicinal.  ( cala- 
mus  aramaticus )  Arraes ,  4.  23. 
CA  LAMOC ADA .  s.  f.  Pancada  na 
ca/ieça,  Ii.F.  Ç.  fig.  Qualquer  dam- 
no,  mal.  Aulegr.f.  135.  t.  famil. 
CALAMOCÁDQ.  p.  pass.  d<;  Cala- 
moear.  Ferido  na  cabeça.  §.  O  que 
sofreo  algum  danino.  t.  vulg.  ou  fa- 
miliar. 

CALAMOCÁR,  v.  at.  Dar  golpes  na 
cabeça;   ou  ferir  em  geral.  t.  famil. 

•  CaLAMUTE  .  s.  m.  Embarcação 
da  índia  na  costa  de  Malabar. 

CALANDÁR.  >.  m.  t.  da  Asia.  O 
Mouro  que  peregrina  por  penitencia, 
nu  ,  cingido  de  cadevas ,  em  bosta. lo, 
etc.  B.  1.  5.  8.  Se  sào  geutios  e»fcs 


CAL 

peregrinos,  chamâo-lhee  Jogue».  V. 
Calenderes. 
CALANDRA,  s.  f.  Maquina  de  re- 
passar sedas .  drogas  de  là ,  e  linho  , 
para  saírem  lixos  como  engomados, 
e  nelks  se  passlo  lençoes,  toalhas, 
meyae  de  seda,  que  SMD  cdai  aguas , 
ou  ondas. 

•  CALANDRAR,  v.  at.  Passar  p«la 
calandra  .  lustrar  os  esteios,  t.  de 
manufact. 

•  CALANDREIRO,  s.  m.  Official 
que  maneja  a  calandra,  t  de  ma- 
nufact 

CALANTÁR,  v.  at.  Animar,  fazer 
calar  o  menino.  Calante-rae  com 
suas  razões.  ■»  D.  Francisco  Manoel , 
Cart  2.*  Cent.  ■».*  >•  calantar  a  dor- 
mir n 

CALÃO,  s.  m.  t.  da  As.  Vaso  de  bar- 
ro de  trazer  agua;  e  talvez  serve 
para  outros  usos  extraordinários ,  co- 
mo se  vi  em  P.  P.  L,  2.  p.  65.  >*. 
Juramento  de  caldo ,  entre  Cafres , 
espécie  de  prova  judicial ,  que  sef.tz 
bebendo  grande  quantidade  d" agua 
amargosa,  para  mostrar  a  innocen- 
cia .  se  nào  morre  o  que  a  bebeo. 
§.  Caldo :  um  barco  de  pescar  de 
varias  sortes  usados  no  Tejo  ,  etc. 
lieis  Nov. 

CALÁR,  v.  at.  Ter  em  silencio:  v.g. 
calar  o  sua  magoa;  calar  a  verda- 
de. §.  Obrigar  a  calar  ■<  cantando 
amores  mil  vezes  tenho  os  zéfiros  ca- 
lado »>  Bocage.  §.  Calar ,  n.  ou  ca- 
tarse;  estar  calado,  nào  dar  som 
de  si :  v.  g.  cala  o  mar  ,  cessa  o  ven- 
to. Uliss.  5.  47.  §.  Nao  vogar,  nào 
ter  acção  «  onde  falia  o  ouro  cala  a 
razão»  Arraet,  5.  6.  §.  at.  Calar 
a  fruta;  e.  g,  o  moldo;  encetá-la 
para  a  provar.  §.  Penetrar ,  entrar 
dentro:  v.g.  ali  nào  cala  a  lua:  e 
fig.  <•  ndo  calou  naqusllej  peitos  a 
verdade  »  :  •■  nào  lhe  calarão  o  ani- 
mo estas  penetrantes  razoes,  e  exhor- 
tações»  :  «que  acume,  e  penetra- 
ção do  entendimento  poderá  calar 
uma  alma  tresdobrada  de  refolhos, 
e  cautelas  ,  e  dissimulações  <• :  «  lhe 
alumiavào,  e  calatdo  a  sua  alma» 
Luc.  2.  £1.  «E  tào  grande  tormen- 
to o  callar ,  que  cala  até  os  ossos  » 
Fieira,  12.  61.  profunda.  (Fieira, 
escreve  callar  do  Castel h.  callar,  e 
calar  do  Ital.  calar e ,  com  distinec- 
çào  de  sentidos  ,  mas  o  callar  ,  Cas- 
telli, tem  outro  som)  §.  Calar:  abai- 
xar, descer,  abater  (activo):  v.  g. 
calar  a  ponte  lenadiça  ,  a  viseira  do 
elmo :  —  os  mastros  ;  —  os  velas ; 
amainar.  Goes,  Chron.  M,  P.  4.  e. 
78.  Calar  no  fundo  :  dar  fundo  , 
nietter  a  pique  :  t.  g.  » calarem  as 
nãos  no  fundo :»  (para  atupirero  o 
canal.)  ti.  3.  4.  9.  §.  Meiter  para 
baixo;  <tesassei>tar ,  abater,  v.g.  — 
o  artilharia  ;  tirando-a  donde  estava 
assestada  :  e  daqui  no  mar  u  levar 
n  artilharia,  calada  no  por do ;  etc. » 
Descer:  v.g.  calava  o  gente  por 


cal  m 

cordas-  neutro.  V.  d*  D.  Paulo  «  Hy- 
meneu  calou  das  nuvens  »  Dinis  , 
Epitalam.  §.  Calar  a  bayonela  na 
boca  d'arma  ;  deixá-la  cair  metten- 
do-a  na  boca.  §.  Calar  as  pipas ; 
medir  o  liquido,  que  contém.  <§.  Ca- 
tar: rasgar,  abrir  » —  a  terra  com 
enchada»  Maus.  Afr.  «<  mil  frechas 
os  ares  calão.»  M.  C.  9.  135.  $. 
Calar-se:  lançar-se  a  baixo,  espon- 
taneamente, ou  levado  da  gravida- 
de, deslkando  se  por  cordas,  ou  sol- 
tamente: v.g.  cala-se  a  are,  que 
siando  as  azas  desce ,  ou  se  abale 
rapidamente.  Eneida,  12.  60. 
bitamente  cala  a  águia  às  ondas»  em 
opposiçào  a  quando  surte ;  dá  surto  t 
vòo  .  e  se  remonta.  §.  «  C  dou- se  pe- 
la almeida  da  não.»  ti,  2.  3.  6. 
u  por  huma  escada  de  corda  de  40. 
degráos  se  calou  abaixo»  Id.  4.  10. 

II.  V.  Goes,  Chron.  M.  P.  3.  c. 
42.  «se começarão  ■catar  (do  muro 
abaixo)  pelas  cordas  »  Calar  <d>ai- 
xo,  neutr.  cair.  //.  N.  \.  51.  (Ital. 
ca  lar  e  ) 

•  CALATRÁVA,  s.  f.  Ordem  militar 

Hespanhola,  instituída  por  Sancho 

III.  Rei  de  Castel  la  em  1158. 
CÁI.CA.  s.  f.  Acçào  de  calcar,  pisar. 

Firiato,  17.  70.  Dos  da  calca  ad~ 
vertidos  por  Mettello.  (Ital.  caha) 

CALCADA,  s.  f.  Metter -se  d  calca- 
da ca  inimigo;  travar  peleja.  CW. 
2.  223.  e  S.  f.  183. 

CALCADO,  p.  pass.  de  Calcar. 

CALCADÒR ,  s.  m.  Um  instrumento, 
de  que  usão  os  Bombeiros,  e  com- 
põe a  palamcnta  de  um  morteiro. 
Exame  de  Botnòeiros.  Calcador 
da  varèta ;  a  parte  mais  grossa  dc 
calcar  a  pólvora. 

CALCADOURO,  s.  m.  Lugar  onde 
se  calca,  trilha,  v.g.  o  uigo  para 
o  debulhar.  <■  elles  tornando  de  novo 
a  escaramuçar,  andarão  bum  peda- 
ço á  roda,  como  que  debulha* ào 
calcadnuro  de  trigo.  »  M.  P-  c-  65. 
Nas  Olarias,  há  caleadouroe  do  bár- 
io, para  se  amansar  com  cavallos, 
etc.  Cardoso  ( sttpttÊarinm )  O  j.âo 
que  e>tá  na  eira  ,  e  se  vai  debu- 
lhando. 

•  CA1.CADÚRA  .  s.f.  Continuarão  de 
andar .  ou  calcar.  Bernard.  Flor,  2. 
li.  I.  8. 

CALCA  MARES,  s.  m.  pl.  Paswros 
pretos,  que  apparecem  perto  da  coi- 
ta ,  e  Cibo  de  B  ua  -  Es  j  «rança. 

•  CALCÀ.NEO  ,  s.  m.  t.  d  anatom. 
Osso  do  calcanhar,  o  maior  e  mais 
grosso  de  todos  os  do  tarso :  está  si- 
tuado debaixo  do  astráu->lo,  e  sus- 
tenta todo  o  peso  do  corpo. 

CALCANHAR,  s.  m.  A  parte  do  pé 
oppoitl  ao  bico  dello,  e  onde  ter- 
mina a  perna  posteriormente  ;  co- 
bre-a  o  talào  do  sapato.  §.  Cliama- 
sc  calcanhar  da  bota  a  parte  delia , 
que  o  cobre.  Dar  aos  calcanha- 
res: fugir.  Eneida,  11.  173.  hojê 
só  a  usaríamos  familiaimeote.  V.  Es- 
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porás.  §.  Roer  os  calcanhares  a  al- 
guém ;  fallar  mal  delle  por  de  traz. 
Ulis.f.  45.  f.  (Ital.  calcagno) 

CALCANHAR,  v.  at.  Alcançar  de 
bem  perto.  <>  a  galé  foi  entrando  a 
fusta,  e  calcanhando  tanto,  que  lhe 
foi  forçado  alijar  tudo,  etc.  Couto, 
7.  7.  8.  V.  Acalcanhar. 

CA1.CÁR.  v.  at.  Pirar  com  os  pés; 
com  calcador ,  com  ma^so ,  etc  §. 
fig.  Desprezar :  v.  g.  calcar  as  Leis 
aos  pés ,  etc,  §.  Calcar  as  medidas 
de  farinha ,  e  coisas  leres  ;  para  le- 
varem mais  do  que  levariào  a  nào 
ser  calcadas ;  carregar  a  farinha  que 
contem  etc. 

CALCÁR  ,  ou  CALCÁREO  ,  adj. 
Que  dá  cal ,  e  referve  com  os  áci- 
dos v.  g.  pedra  — ,  pedreira  — ,  ter- 
ra — ,  em  que  se  resolverão  gran- 
díssimos, e  altos  bancos  de  ostraria, 
e  mariscos. 

CÁLÇA,  «•  f-  ant.  Meya  de  calçar 
as  pernas.  Doe.  ant. 

CALÇADA,  s  f.  Pancada  com  a  cal- 
ça ,  ou  meya  (cheya  de  areya).  «<  á 
qual . . .  com  uma  calça  de  areya  lhe 
derâo  tantas  calçadas,  de  que  se- 
gundo fama  morreo"  Elucid  V.Cal- 
sado  que  diflere. 

CALÇÁDO,  s.  m.  Toda  a  sorte  de 
sapatos,  tamancos,  botas,  botins, 
etc. 

CALÇÁDO.  p.  pass.  deCalçar.  Fazer 
alguma  coisa  ,  con^efcui-la  calçado , 
e  vestido,  sem  trabalho,  ou  dili- 
gencia v.g.  ir  ao  Ceo,  salvar-se , 
calçado,  e  vestido.  Cruz,  Poes.  Trr 
os  pés  calçado*;  i.  é,  malhados  de 
outra  còr  :  v.g,"  cavallo  hé  cal- 
çado de  branco,  firiato ,  11.1 04 
§.  Ser  calçado  de  alguém.  V.  Go- 
vernado. §.  Machado,  encho,  mar- 
tello — de  aço,  que  tem  o  gume,  a 
boca  reforçados  com  aço. 

CALÇADÒR ,  s.  m.  Instrumento  de 
sapateiro,  de  corno,  afeiçoado  ao 
calcanhar ,  para  levantar  o  talão ; 
outros  o  fazem  de  qualquer  tira  de 
couro,  que  se  poim  entre  o  calca- 
nhar ,  e  o  talão. 

CALÇADÚRA ,  s.  f.  O  vão  afeiçoado 
ao  calcanhar  da  bota:  v.g.  calçadu- 
ra  das  esporas,  e  dos  instrumento* 
dc descalçar.  §.  ant.  Calçado,  «com- 
prar para  sua  calçadura.  »  Ribeiro , 
Ind.  4.  539. 

CALÇÃO ,  s.  m.  que  mais  commum- 
mente  se  usa  no  plural :  Calçóes. 
Parte  do  vestido  do  homem  ,  que 
cobre  desde  a  cintura  até  os  joelhos 

CALÇÁR,  verb.  at.  Metter  calçado, 
rueyas,  calções,  luvas  nos  próprios 
membros  ou  nos  de  outrem.  §.  Dar 
calçado.  §.  Fazer  calçada  de  pedras' 
v.g.  calçar  a*  rua*.  §.  Pòr  calce. 
V.  §.  Calçar  a  arvore:  V.  Amotar: 
o  contrario  de  escacar.  §.  Calçar: 
ganhar  ,  antiq.  Obra*  del-Rei  /). 
Duarte.  Daqui  precalçar ;  e  percal- 
ços ,  lucros.  §.  Dizemos,  que  algu- 


significando  que  lhe  convém,  per- 
tence ,  está  bem ,  se  accommoda  a 
seu  gosto.  Eufro*.  3.  2.  §.  Calçar 
ponto»  tanto*  :  são  linhas  da  cra- 
veira de  sapateiro.  §.  Calçar-se  .- 
pòr  os  sapatos ,  botas,  etc.  §.  Cal- 
çar, ri.  ter-se  em  conta,  dulegraf. 
163.  Jr\  se  lhes  contares  o*  ponto* 
da  ufania ,  calção  por  vinte  Hercu- 
le*.  §.  Calçar:  acerescentar ,  ajun- 
tar qualquer  instrumento  em  aço  , 
ou  mais  ferro ,  para  o  acerescentar , 
ou  fazer  mais  forte,  calçar  uma  en- 
cho ,  enchada ,  machado  de  aço.  §. 
fig.  «i  Se  essa  alma  se  calça  de  car- 
ne» Feyo.  Tr.  «./.  13. 
CALÇAS ,  s.  f.  pl.  Espécie  de  calções 
largos  atados  no  joelho  ,  antigos. 
Couto,  6.  1.  1.  §.  Seroulas  justas 
niarinhare*cas  até  o  tornozelo  ,  de 
riscados,  etc.  e  sâo  calça*  comjtri- 
das ;  calça*  larga*  sâo  até  o  joelho , 
fofas. 

CÁLCE,  s.  m.  Peça,  que  se  mette 
por  baixo  do  pé  da  mesa ,  e  banca , 
que  nào  assenta  no  chão  por  igual ; 
ou  qne  se  mette  para  decresce  n  ta  r  a 
altura,  ou  pòr  a  prumo,  v.g.  a 
uma  honibreira,  etc.  §.  Calce:  pe- 
dra que  se  mette  por  baixo  da  roda 
em  ladeira ,  para  o  carro  nào  des- 
cair, e  alliviar  o  peso  aos  bois,  ou 
cavallos:  outros  dizem  calço. 

•  CALCEDONENSE,  adj.  de  Calce- 
donia  :  Concilio  — ;  quarto  Concilio 
geral,  celebrado  cm  Calcedonia  no 
tempo  do  Imperador  Marciano  pelo 
Papa  S  Leào  Magno. 

CALCEDÒNIA ,  s.  f.  Pedra  preciosa 
meyo  opaca ,  e  meyo  transparente , 
muitas  vezes  còr  de  rosa.  (chalcedo- 
nius  lápis)  Duarte  Barbosa,  f.  ti 

•CALCEDONIO,  adj.  V.  Calcedo- 
nense.  §.  Diz-se  das  pedras  preciosas 
que  orf' recém  maculas  nebulosas. 

CALCETA,  s. f.  Argola  de  ferro  pre- 
sa na  perna ,  de  que  sái  uma  cor- 
rente ,  como  trazem  os  forçados  das 
galés.  §.  A  calceta,  fig.  os  forçados 
das  gales,  que  sayem  ao  serviço  pe- 
las ruas.  A  imitação  destes,  mas  sem 
infâmia ,  são  outros  condemnados  a 
serviços  v.g.  soldados  desertores,  e 
por  outros  delictos  menos  graves  da- 
quelte,  que  são  punidos  com  a  pena 
de  remar  nas  galés  quando  as  havia, 

CALCETARIA,  s.  f.  Bairro,  ou  rua 
de  calcetaria. 

CALCETEIRO.  s.m.  ant.  O  que  faz, 
e  vende  calças.  Couto,  6.  I.  1.  §. 
O  que  calça  ruas  com  pedras.  B.  I'. 

CALCEZ,  s.  m.  L  de  ISaut.  O  pes- 
coço do  mastro  para  riba ,  onde  en- 
capei la  a  enxárcia  real.  F.  Mend. 
c  7. 

CALCINAÇÃO,  s.  f.  Acção  de  cal- 
cinar. §.  Coisa  calcinada,  ou  que 
resulta  da  calcinação. 

CALCINADO,  p.  pass.  de  Calcinar. 

CALCINAR  ,  t.  at.  t  de  Chimica. 
Reduzir  em  cal  as  pedras,  e  corpos 


táes,  e  minefáes,  por  força  do  fogo 

em  vasos ,  e  fornos  apropriados. 
CALCINATÓRIO  ,  adj.  Que  serve 

para  a  calcinação:  v.g.  «vasos  caU 

cina tórios, » 
CALCINÁVEL.  adj.  Qne  pode  te- 

duzir-se  em  cal. 

•  CALCITRÁR  ,  v.  n.  Resistir,  repu- 
gnar, fazer  resistência.  V.  Recalci- 
trar seu  composto ,  que  é  mais  usa- 
do ,  assim  no  verso  como  na  prosa. 

•  CALCO  ,  s.  m.  Moeda  de  cobre  que 

valia  a  oitava  parte  de  um  óbolo.  §. 
Peso  da  decima  parte  do  óbolo. 

•  CALCOFÓNO,  a.  m.  Pedra  precio- 
sa  de  que  fala  Plínio ,  e  que  tem  o 
som  de  bronze. 

CALCOGRAFÍA,  s.  f.  Arte  de  gra- 
var em  metaes ,  abrir  estampas  ao 
buril. 

CALCOGRAFICO  .  adj.  Officina  , 
onde  se  grava  a  buril ,  e  imprimem 
as  estampas  abertas  a  buril. 

•  CALCÓGRAFO,  s.  ra.  Gravador, 
abridor  em  cobre  e  outros  metáes. 

CALÇÓTA,  s.  f.  ou  CALÇÓTE,  s. 
m.  Es|>ecie  de  calças  ;  desus. 

CALCULAÇÂO.  s.  f.  Cálculo,  «cal- 
culaçóes  de  Astrólogos:  »  para  acha- 
rem hora  feliz  de  negociar.  Couto, 
10.  7.  5.  até  que  ellct  em  teus  si- 
naet,  ecalculações  acharão  bom  dia. 
Idem,  10.  7.  9.  §.  fig.  Calculaçóes, 
reflexões  censórias.  B.  Flor.  3./.  456. 

CALCULADO,  p.  pass.  de  Calcular. 
B.  S.  í.  5.  a  tempera  do  relógio 
(d'agua)  está  calculada  pelo  ascen- 
dente do  Sol.  §.  fig.  Traçado .  pro- 
porcionado. 

CALCULADÒR,  s.  m.  O  que  calcu- 
la ,  que  sabe  calculo ;  calculista.  §. 
fig.  Tenteador,  lançador  de  coou* 
á  viria. 

CALCULAR,  adj.  De  cálculo:  v.g. 
«  Concreções  calculare*.  »  calculoso  é 
o  doente  de  pedra. 

CALCULAR,  v.  ncutr.  Fazer  cálculo 
mathematico.  §.  Comparar,  fieira. 
9.  330.  col.  I.  «calculada  a  porpor- 
çào  do  numero  15.  com  a  Berne vcu- 
turança  do  Ceo »  §.  Regular :  e.  g, 
calcular  as  hora*  ,  por  movimento 
de  relógio*  d" agua,  etc.  B.  S.  2.  5. 
§.  fig.  Esmar ,  averiguar ;  it.  predi- 
zer ,  pronosticar  <>  aos  olhos  cerrados 
lhe  calcularia  a  lenda  sem  lhe  errar 
ponto»  (pronosticaria  qual  será  a  sua 
vida)  Rufros.  i.  7.  §.  Calcular  as 
hora* ;  por  Astrologia ,  para  saber 
futuros.  B.i.5.  9.  §.  «  Todas  estas 
obtervaçde*  astronómicas  calculava 
sobre  o  meridiano  de  Sevilha  »  Idem 
3.  5.  10.  o  depois  de  ter  calculado 
suas  equaçóes.  ibid.  §.  Dispor,  pre- 
venir os  meyos ,  orçá-los ;  e  as  des- 
pesas d'alguma  empresa :  esmar.  §. 
Traçar  com  disposições,  proporções 
para  algum  intento  artificial ;  e  f. 
para  intentos  prudenciaes,  e  políti- 
cos :  dispor  ;  artificiar. 

•CALCULÁVEL.  adj.  Que  se  pode 
calculai  ou  computar. 

CAL- 
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CALCULISTA,  «.  £  Pessoa  que  «abe 
calculo  matbeniatico,  ou  astrológico: 
§.  Calculista  politico. 

CÁLCULO,  «.  id.  Tento  de  pedra,  ou 
outra  matéria,  de  que  se  usava  para 
contar,  calcular,  e  talvez  marcar  fes- 
ta ,  dia  solrmne ,  ou  de  successo  me- 
morável. §.  Acção  de  contar,  ou 
computo;  a  conta  feita  com  algaris- 
mos ,  ou  notas  algébricas ;  e  a  parte 
da  Mathematica ,  que  ensina  a  con- 
tar. §.  na  Melic.  Pedra  que  se  cria 
nos  rins,  bexiga,  estômago,  etc.  dos 
homem,  e  animáes. 

CALCULOSO ,  adj.  t.  de  Medie.  V. 
Calcular.  §.  adj.  Doente  de  calculo, 
ou  pelra  na  bexiga,  rins, 

CALCIREIÁDA,  s.  f.  Andadura,  jor- 
nada corrida ,  accelerada  •<  foi  essa 
uma  — ,  que  nos  fez  dar  aos  ilhaes, 
e  tirar  polo  fôlego  açodadameute  ■>  t. 
tamil. 

CALCIRRIÁR ,  v.  n.ch.  Ir  correndo, 
á  pressa,  a  todo  tira  ,  e  a  pé. 

CALDA,  s.  f.  O  assuenr  derretido  em 
agua  com  certo  ponto  para  Conservai 
de.  frutas,  fig.  «  entendimentos  repas- 
sados em  calda ,  e  doçura  de  l.oa  ,  e 
suave  doutrina»  §.  Dar  calda  ao 
ferro;  caldeado,  faze-lo  em  braza. 
«§.  Caldas ,  no  pl.  aguas  impregna- 
das de  enxofre,  e  partículas  m**lal- 
licas,  etc.  dos  leitos  |>or  onde  passào, 
e  tépidas,  ou  quentes,  de  que  se  usa 
na  Medicina.  Resende,  Ckron.  J, 
Jí.  c.  SOS.  §.  Caldas,  trabalho  do 
ferreiro ,  que  as  dá  ao  ferro ,  fazen- 
do-o  em  brasa  para  caldear,  ou  sol- 
dar peças  com  outras,  ou  quebradas  ; 
•>  dar  tantas  caldas  »  abrazea-lo  tan- 
tas vezes,  e  malha-lo. 

•  CALDÁICA ,  s.  f.  Uma  das  versões 
da  Sagrada  Escritura. 

•  CALDÁICO,  adj.  da  Caldca;  Ba- 

bvloiuo.      s.  m.  Alingua  Ca!  laica. 

CALDÁKlO,  adj.  Que  respeita  a  cal- 
das,  ou  banhos  quentes  de  vapor, 
ou  aguas  thermáes.  Arraes ,  2.  10. 
ii  cella  raldarui  »  thermal. 

CALDEADO,  p.  pass.de Caldear  fig. 
espirito  de  fraude,  t  CDltÇO  caldeado 
com  desavergotihamento :  «  Achilles 
caldtado  na  Lagoa  Estygia ;  e  por- 
isso  impeuetravel  a  todas  as  arma^» 
f  ieira,  14.  25ti.  (como  o  aço  tem- 
perado em  agua  fria  com  sal  ,  etc.) 
«■  Oh  se  a  virtude  poiJesse  caldcar-sc 
contra  a  malsinaria,  e  calumnias  » 

CALDEAR,  v.  at.  Fazer  o  ferro  em 
braza,  para  o  lavrar  melhor,  ou  sol- 
da-lo. Soldar:  t.g.  caldear  ofer- 
to, pondo-o  em  braza.  e  batendo  as 
duas  peças  para  as  lazer  intimamen- 
te adherentes:  talvez  se  caldca  para 
se  apurar  o  ferro  das  partes  hetero- 
géneas, ou  para  que  não  fiquem  \ào- 
sinhos  na  peça:  faze-lo  em  braza  pa- 
ra o  banhar,  e  temperar  em  a^ua 
bem  fria  ,  em  massa  húmida  de  sal , 
etc.  §.  Caldear  a  cal;  amassada 
com  a  areva.  §.  Caldear  o.  ferro : 
temperado." Elajiada  ,f.  tí6.  §.  Cal- 


dear ,  fig.  entretecer  a  coisa  de  sorte 
que  pareça  homogénea  •  e  semelhan- 
te a  outra,  com  que  a  entretecemos: 
v.g.  caldear  mentiras,  e  fabulas  com 
os  factos  verdadeiros,  as  fraudes  com 
hipocrisias,  e  sautimonias  etc:  mis- 
turar amassando,  confuudindo. 

CALDEIRA,  í.  f.  Vaso  de  cozer  co- 
mer, de  metal ,  um  destes  era  insí- 
gnia dos  Ricos  Homens,  junto  com 
o  pendão,  em  sinal  das  m. suadas, 
companhas  ,  ou  gentes  que  manti- 
nhào ,  e  capitaneavào ;  Daqui  os  Ri- 
cos Homens  de  pendão  .  c  caldeira. 
§.  Caldeira  dos  engenhos  de  fazer 
assucar,  é  o  vaso  de  cobre,  ou  ferro 
coado,  onde  se  alimpa  da  cachaça, 
e  impurezas  o  suco,  ou  caldo  espre- 
mi io  das  canas,  que  depois  passa  pa- 
ia as  (achas,  a  tomar  ponto  de  açu- 
carar o  mellado ,  que  nellas  engros- 
se. Ctldeira  da  Cisterna  ;  o  vào 
de!la  ,  do  bocal  pia  baixo ,  onde  se 
recolhe  agua.  <?.  Po^as,  ou  escavas 
junto,  e  em  redor  das  arvores,  para 
at  se  ajuntar  agua  das  chuvas,  ou 
Utrçar  a^ua  que  as  regue.  §.  Laga- 
mar, ou  molle ,  junto  a  ribeiras ,  on- 
de se  mettem  navios,  ou  se  põem  em 
seco  para  se  concertarem  ;  as  quacs 
caldeiras  ficào  alagadas  em  maré 
cheya ,  ou  quando  convém ,  e  ser- 
vem de  abrigo  em  tormenta ,  se  U'm 
capacidade  para  isso.  H.Aaut.  1.  80. 
Cast.  L.  8.  f.  880.  vnaadon  levan- 
tar tanto  o  arrecife,  que  ficaea  o 
porto  como  huma  caldeire,  sem  o  mar 
fazer  nojo  aos  navios  por  mais  bra- 
vo que  estietsse. » 

CALDEIRADA,  s.  f.  fanv  Cozinhado 
de  peixe,  que  por  fuucçào  se  faz  no 
mar  em  barcos.  A  agua  que  leva 
uma  caldeira.  $.  £  Uma  grande  bá- 
tega ,  baejada. 

CALDEIRÃO,  s.  ni.  augment.  de  Cal- 
deira. §.  Feixe  do  mar  quasi  do  ta- 
manho da  baleya.  ( J'/iysit<r.  §.  Si- 
nal da  Musica,  que  denota  clausula, 
Gx  §.  Jogo  de  rapazes. 

CALDE1RÀRÍ A  ,  s.  t  Bairro,  arrua- 
mento de  caldeireiros.  fig.  Lugar 
oixle  so  faz  muita  bulha ,  como  nas 
ruas  tios  caldeireiros. 

CALDEIREIRO,  s.  m.  O  que  faz 
caldeiras ,  tachos ,  e  vasos  de  cobre , 
que  vào  ao  logo.  Brasil.  O  que  tra- 
balha nos  engenhos  d  assticar,  alim- 
pando as  melladuras  na  calJeira. 

CALDEIRÍNHA,  t.  f.  duu.  de  Cal- 
deira. ' . 

CALDINHO,  s.  masc.  dim.  de  Cal- 
do. 

CALDO,  s.  m.  A  agua,  em  que  se 
cose ,  e  vem  a  substancia  do  peixe , 
carne,  que  neila  se  cose.  Derra- 
mar o  cuido,  ou  enlamar.  fam.  dei- 
tar as  coisas,  os  negócios  a  perder. 
§.  Remexa-  os  caldot;  l"r.  fam.  ter 
mào,  e  ser  parte  em  algum  negocio 
orno  principal.  Eufr.6,  10.  §.  Mel- 
ter  alguém  com  alguns  caldos ;  i.  é , 
em  coisas  de  trabalho,  e  cuidado. 


Eufr.  4.  1.  §.  Caldo  amarello .  tem- 
perado com  geminas  de  ovos. 
CALDO,  adj.  Quente,  "tomar  o  ferro 
caldo  por  alguma  coisa»  i.  é,  o  fer- 
ro em  braza,  prova  usada  antiga- 
mente para  psovar  a  iimocencia  de 
quem  o  tomava  nas  màos,  e  não  se 
queimava  (V.  Zredo,  Chron.  J,  /.  c. 
6,  no  lira) :  ndo  tomar  o  ferro  caldo 
por  alguma  coisa:  nào  crer  nella,  na 
sua  verdade,  ou  na  innocencia  da 
pessoa,  por  quem  se  diz:  ê,  ndo  to- 
marei por  cila  o  ferro  caldo  »  Ulis. 

t.  4à.  y. 

CÀLÉÇA,  s.  f.  Sege  de  estrada,  mais 
grosseira  ,  que  as  ordinárias. 

CA  LF.CEI  íiO,  s.  m.  Homem  que  guia 
acaleça  pela  estrada.  §.  For  calaceh 
ro.  Tempo  d' Agora,  1.  2. 

CALERO.  V.  Caleça ,  como  se  diz. 

11.  /'.  'Lat.  fiatedum.)  ' 
CALEDÒN10,  adj.  «Animal  caledó- 
nia -  »  poeL  o  jirso.  Camões. 

#  CALEFACÇÂO  ,  s.  f.  Aquentamen- 
to,  grão  competente  do  calor.  Ceit. 
Quadrg.  1.  f.  78. 

CALEI  LI  ADO,  v.  Calufetado.  Fiei- 
ra. 

♦  CaI.EFACIeNTE,  adj.  u  de  Med. 

Caloroso,  que  augmenta,  ou  reani- 
ma o  calor  natural. 

CALEFRIOS,  s.  rn.  pl.  Arrepiamen- 
tu  de  frio  no  principio  da  sezão, 
(frios  que  calão,  peneUào?) 

CALEIRO,  ».  m.  V.  Caieiro.  O  que 
faz  cal.  Alma  Instr.  S.  p.  4'">j.  §. 
Cano  dos  telhados,  de  caal,  de  ca- 
nal, e  em  fim  o  cal. 

CALEJA,  s.  f.  Ruazinha.  Ulis. f.  14. 
f .  aguelle  andará  pelas  calejas,  que 
ndo  há  igual  renda  com  a  dctpeza  i 
prov.  do  que  gasta  mais  do  que 
tem. 

CALEJADO,  p.  pass.  de  Calejar,  fig. 
«  calejado  nos  trabalhos.  »  Arrues,  7. 

12.  Ouio — ,  inveterado,  endure- 
cido. Ined.  1.  406,  peito,  animo,  co- 
rnçro  curtido,  e  culefido  em  ou  a 
todos  os  trabalhe;:  ..o  homem  hade 
ser  cahjido  (nào  casquimolle)  para 
correr  õ  molle.  e  o  duro»  Há  Mir. 
Estrang.  affeito,  aturador  nas  bo- 
nanças, perigos,  e trabalhos. 

CALEJÀO.  V.  Callojfo. 

CALEJAR,  v. at.  l  azer  calo.  §.  v.  n. 
Faner-se  caloso.  §.  fig.  «calcjar-sc  a 
consciência.»  V.  Calo.  §.fig<  "-d  in- 
felicidade contiitva  caleja  aquelles  a 
quem  cexa»  .írraes,  9.  10.  endure- 
ce, faz  insensível. 

CALENDA,  s.  f.  O  primeiro  dia  do 
niez  entre  os  Romanos :  dizemos  as 
calendas,  plur.  •§.  Livro,  ou  Canhè- 
nho  de  breves  apontamentos  ,  que 
antigamente  fazíão  Eclesiásticos  po- 
ios dias  do  anno  contados  á  Latina. 

CALENDÁRIO,  s.  m.  Livro  em  que 
.  estão  declarados  por  ordem  os  dias 
domez,  osiue^es.  variações  da  lua, 
os  dias  santo,,  tiriados,  et?. 

•  CALENDARÍSTA,  s.  va.  O  que  com- 
põe calendário. 

CA- 
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CALENDÉR.  V.  Caiandar.  Godinho. 

CALEOTE.  V.  Caloete.  ou  Caluete. 

CALEPINO,  s.  m.  Collrcçao  de  no- 
tas, de  palavras,  etc.  feita  por  al- 
eitem para  seu  uso. 

CALES.  V.  Calis,  ou  Cálice.  Lus. 
Transf. 

CA  LÈTE ,  s.  m.  ch.  Compreiçào,  cons- 
tituição do  corpo  forte,  robusta,  «teta 
bom  calcte.  >• 

•CALEU,  s.  masc.  Animal  silvestre. 
Mend.  Pint.  73. 

CALÉXE,  s.  m.  Sege,  cujo  tejadilho 
se  recollie,  e  fecha,  ficando  o  assi-n- 
to  descoberto ,  carrinho  dc  calexe , 
dizem  vulgarmente  para  diíTerençar 
dos  outros  descobertos. 

CÁ  LHA,  s.  f.  Cano  por  onde  vem 
agua  ás  linguas  do  rodízio  do  moi- 
nho. Ord.  1.  T.  68.  §.  39.  V.  Ca- 
lhe, e  Quelha.  §.  Um  jogo  usado 
«los  rapazes.  §.  Lccar  cinco  de  ca- 
iba ;  no  jogo  da  bola  ;  correr  a  bola 
p»r  meyo  dos  intervallos  sem  derri- 
bar páo  algum. 

CALHABÒ^O.  V.  Calabouço. 

CALHAMAÇO,  s.  iu.  V.  Canhamaço. 

C AL H  AMBOLA,  ?.  c.  O  e  cravo,  ou 
escrava,  qu-  fugio,  e  anda  amonta- 
do,  vivendo  em  quilombos:  é  termo 
«sa  io  no  Brasil.  Orden.  Collcc.  ao 
JÍh  4.  '/'.  47.  w.  1.  (De  Canhen-bara, 
palavras  da  Língua  geral  Brasílica , 
o  fugiào ,  ou  costumado  a  fugir.) 

CALHANDRA,  s.f.  Ave,  espécie  de 
cotovia,  (alauda  sine  crista.) 

CALHANDRÈ1RA  ,  s.  f.  vulg.  A  mu- 
lher, que  faz  lim|«za  nos  bacios,  e 
os  vai  vasar  aos  lugares  destinados 
para  semelhantes  despejos. 

CALHÁNDKO,  s.  m.  Ave.  CamSes. 
V.  Calhandra,  f  Bacio,  vaso  de  cur- 
sar; vulg. 

CALHÁO,  s.  m.  Pederneira,  (silex  ) 

*  CALHAR,  v.  n.  Abrir  estrada,  se- 
guir caminho.  Maus.  Afons.  Afrk. 
Cant.  A.  p.  97.  ediç.  ultima. 

CÁLHE,  s.  m.  Rua,  alléa  nos  jar- 
dins. Maus.  diz  Calle.  §  V.  Calha. 

CALHETA  .  $.  f.  Nas  costas  reci  tosas, 
ou  bravas,  é  pequeno  boqueirão,  que- 
Itrada,  ou  abeiia,  que  dá  passada 
para  o  navio  abordar,  arribar  a  ter- 
ra. Barros.  D.  2.  L.  4.  c.  1.  e  F. 
M.  c.  182.  e  146.  (Deriv.  de  Calla  , 
ou  Cala.) 

CALI  ANA,  s.  f.  t.  da  As.  Instrumen- 
to de  cachimbar,  entre  os  Persas. 

CALIBRADO  ,  p.  pass.  de  Calibrar. 
•<  nem  todas  as  bombas  sào  bem  i 
libradas. »  Bellidor.  Tom.  4.  p.  6. 
tem  o  pezo ,  ou  diâmetro  justo ,  pro- 
porcionado. 

CALIBRADOR ,  s.  m.  Instrumento  de 
calibrar. 

CALIBRAR,  v.  at  Calibrar  as  ba- 
Us;  examinar  o  seu  diâmetro,  to* 
mando-o  com  o  compasso  curvo,  e 
applicando-o  ao  calibre.  Exame  de 
Bombeiros,  f.  132.  V.  Calibre. 

CALIBRE,  s.  m.  O  diâmetro  da  bo- 
ca do  caublo  d' artilharia ;  o  diaiue- 


CAL 

tro  da  bala,  e  peso  proporcionado  ao 
diâmetro.  Neste  mesmo  sentido  diz 
B.  2.  8.  4.  que  o  inimigo  tornava  a 
atirar  aosuos.<os  cos  pellouros  de  ca- 
melos ,  com  que  o  combatíamos,  co- 
mo que  tinháo  artilharia  daquelle 
cano;  peçasd  aquelleralt6re.  §.  Ins- 
trumento de  medir  t>  calibre  das  ba- 
las. Exame  de  Artilheiros.  §.  O  ca- 
libre  dos  morteiros  é  uma  regoa  de 
palmo  e  meyo,  ou  dois  palmos,  di- 
vidida em  pollegadas ,  e  linhas.  §. 
fig.  « ladrào  de  mayor  calibre ; »  i. 
é ,  mayor  pola  força .  industria ,  des- 
treza ,  ousadia ,  etc.  «  Criados  de  to- 
dos os  calibres,  uns  com  libré,  ou- 
tros sem  cila»  Fieira,  11.  439. 

CALIÇA,  s.  f.  A  cal  já  appl  içada  ás 
paredes,  que  já  sérvio,  derribada, 
picada  das  paredes. 

CÁLICE.  V.  Calis.  Arraes ,  10.51. 
tragar  o  cálice  da  ajtflicçdo.  §.  Os 
cálices  das  flores.  V.  Cali*. 

CALIDÁDE-  V.  Qualidade,  e  deriv. 
com  qua ,  como  hoje  pronunciamos , 
qualificados,  qualificar. 

•  CALlDÍSSIMO.  superl.  de  Cálido, 
muito  cálido.  Arraes,  Dialog.  4.  7. 

CÁLIDO,  adj.  Quente.  oVa  — ,  cli- 
ma — . 

CALÍFA ,  s.  m.  Dignidade  suprema 
entre  os  M a ho metanos ,  que  tem  os 
direitos  de  Soberania,  e  o  Summo 
Pontificado  a  seu  modo. 

CALIFADO,  s.  m.  O  officio,  e  cargo 
de  Califa.  Barros. 

CÁLIF1CAÇÃO,  CALIFICÁDO. 
CALIFICADÒR  ,  CALIF1CÁR  , 
etc.  V.  Qualificação  ,  Qualificado, 
etc.  com  Qua. 

•  CÁLIGA,  s.  f.  Calçado  que  trazião 
os  Soldados  Romanos,  guarnecido  dc 
pregos  em  roda. 

CALIGEM ,  8.  £  Nuvem  delgada  que 
escurece  a  vista.  t.  de  Medic.  escuri- 
dão. 

CALIGINÒSO.  adj.  Escuro  grande- 
mente: e.^.nucerucaliginosas.  Fiei- 
ra. «  tem  caligàiosos  os  olhos  da  al- 
ma •»  Bern.  Florest.  neerina  caligi- 
nosa.  Eneida,  XII.  107.  «o  centro 
caliginoso:»  o  inferno.  Seg.  Cerco 
de/Jiu:  «o — pólo  do  futuro»  poet. 
olhos  — ,  escurecidos,  entrevados,  ce- 
gos fisicamente  ou  nublados,  efig.ee- 
gos  de  paixão,  preoccupaçào,  ignorân- 
cia :  «  virtudes  que  parecilo  hypocri- 
sia  aos  olhos  —  da  malevolencia ,  o 
odio. » 

•  CALIM,  s.  m.  Metal  Chinez  com- 
posto de  chumbo  e  de  estanho. 

•  C ALI P PICO,  adj.  t  astronom.  Pe- 
ríodo de  setenta  e  seis  annos  para 
corrigir  o  erro  do  cyclo  lunar. 

CÁLIS ,  s.  m.  Vaso  de  vidro,  ou  me- 
tal em  que  está  o  vinho ,  e  agua , 
que  o  Sacerdote  consagra  no  Sacrifí- 
cio da  Missa.  $.  fig-  "  beber  o  calis 
da  amargura:»  sofrer,  tragar,  gos- 
tar as  amarguras  da  vida,  ter  traba- 
lhos, «espcravâo  morte  santa,  e  hon- 
rada ,  que  como  calis  de  sua  ultima 
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determinação  tinido  bebido. »  B.  4. 
10. 17. :  *  beber  os  tormentos  gota  a 
gota ,  ou  de  um  só  calis  »  de  uma 
vez,  de  um  golpe.  Fiàra.  -Cai* 
da  intemperança  .  e  embriaguez» 
idem.  Cálices,  Cálices  plur. :  o  pri- 
meiro mais  usado.  §.  Calis  da  flor, 
a  parte  onde  assentào  os  estàmes,  e 
ptstillo .  que  formio  uru  fundo  como 
calis  de  beber. 
CÁLIZES,  plur.  de  Calis.  Pinheiro, 

1.  55. 

CÁLLA,  s.  f,  «Tomarão  a  atatava, 
que  era  sobre  a  calla. »  porto .  en- 
trada ,  passo ,  aberta  ,  quebrada  era 
terra ,  no  recife ,  etc.  Ined.  2.  334. 
(é  a  raiz  de  calheta  f  V.  /.  316.) 
aberta  no  porto  por  onde  se  entra 
para  a  terra  ;  escrito  talvez  calla  por 
calha,  ou  do  Ital.  calla,  aberta  na 
cerca ,  ou  sebe  ?  porto  entre  montes , 
entrada  por  valle  enlremeyo.  Ined. 
£.  /.  417.  «  na  calla  do  valle  do  La- 
ranjo»  Daqui  a  calla ,  ou  calo  do 
raellâo,  etc.  V.Cala.  entrada,  passo 
idem,  f.  421.  «toenassem  todas  as 
callas»  idem .  851.  V.  Calle. 

CALLE,  s.  f.  V.  Calhe.  Rua.  f  Ca- 
lheta .  calla  ,  aberta  para  a  costa. 
Maus.  V.  Caal. 

CALLECEÁB,  v.neutr.  V.  Calacear. 
F.  Mendes ,  c.  84. 

CALLE JÃO,  CalU  grande,  passo, 
aberta.  Port.  Best. 

•  CALL1D1DADE,  s.  f.  Astúcia,  sa- 
gacidade. Abm.  instruída  II.  p.  136. 

•  CALLI  GRAFIA,  s.f.  Arte  de  es- 
crever com  perfeição.  §.  Arte  de  por 
em  limpo  o  que  foi  escrito  era  no- 
tas, ou  abreviatura. 

•  CALLIGRÁFICO,  adj.  Que  per- 
tence a  Calligrafia. 

•  CALLÍGRAFO,  s  m.  O  que  tem 
uma  L.  11  d  letra.  §.  Copista,  acaa- 
nuense  que  empregavào  os  antigos 
para  pòr  em  limpo  alguma  obra. 

CALLO,  V.  Calo. 

CALMA ,  s  f.  O  calor,  que  o  Sol  cau- 
sa. §.  A  hora  do  dia  em  que  o  ca- 
lor e  mais  intenso  -  v.  g.  ir  pola 
calma.  §.  Pòr  em  calma ;  excitar  ca- 
lor :  e  fig.  paixão.  Syleia  de  Lisar- 
do ,  F altas  ao  Sonho.  «J.  Quebrar  a 
calma,  neutramente  ;  diminuir.  Coif. 

2.  859.  §.  O  mar  está  em  calma; 
sem  ondas,  sereno,  lançado.  Btrn. 
Lima,  62.  «os  ventos,  o  as  ondas  (da 
tormenta)  ficarão  em  calma  -  fieira. 
§.  Parar  «Correi  lagrimas,  nunca 
esteia  em — »  <§.  Calma,  entre  os 
Nautas,  falta  de  vento,  calmaria. 
«  cahir  em  calma ; »  ficar  em  calma- 
ria. Eufr.  2.  4,  F.  do  Are.  L.  4.  c. 
29.  « tornar  em  calma  huma  ftria 
de  tempo  tâo  desesj)trado »  serenar: 
e  íig.  trauquillizar.  F.  do  Are.  L.  5. 
c  1.  «quietação,  que  parece  que  Ibe 
tinha  to  los  os  tormentos  em  calma.  •> 
§.  A  calma  das  paixões  oppôe-se  ao 
calor,  ardor,  fervor,  força,  violên- 
cia delias.  « — das  sentidos»  inoac- 
çào,  tranquilBdade.  Fieira,  11.9. 
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§.  Calma  Itrrralho,  t.  de  Naut.  tem- 
po ,  em  que  não  há  a  menor  ara- 
gem ,  nenhum  vento ,  buchomo. 
CALMÁDO,  p.  pass.  de  Calmar,  fig. 
Calmadas  a*  dares,  os  accidenles , 
etc. 

•  CALMANTE,  adj.  t.  d.  Med.  Re- 
médio que  abranda  ,  e  mitiga  as  do- 
res; sedativo. 

CALMAR,  v.  at.  ch.  Dar  pancada, 
golpe.  §.  Calmar  o  vento.  V.  Acal- 
mar. Pahn.  P.  2.  c.  96.  Couto,  6. 
10.  IS.  —  a  febre;  o  trabalho,  má 
fortuna.  §.  Na  Chron.  de  D.  Afonso 
Jf".  por  Leão,  c.  54./.  54.  f.  rol. 
2.  se  diz  :  mandou  roldar  as  suas  vil- 
las,  e  Castello t ,  e  calmállos,  e  pro- 
vidos de  mantimentos.  V.  Açaimar. 

CALMARIA ,  s.  f.  t.  de  Nant.  Tem- 
po de  calma  no  mar,  em  que  o  na- 
vio nâo  surde.  «  estar  o  mar  em  cal- 
maria. »  §.  fíg.  <•  dar  na  calmaria 
da  jrroriria  a  feiçdo ;  de  corte  que  por 
caridade  du  próximo  nao  dão  hum 
pa»o»  parar  uella.  V.  Feo,  Tr.  2. 
foi  285.  f  Calor  continuo  do  ar. 
Luc.  9.  6. 

CALMO  ,  adj.  Que  está  em  calmaria: 
v.g.  uo  calmo  mar.u  Uca.  Cerco  de 
Diu ,  /.  46.  e  454.  §.  Sem  movi- 
mento .  p.  g.  «  o  ar  calmo. » 
CALMORREÁR,  v.  at.  ch.  Calmar, 

espancar,  enganar. 
CALMÒSO  .  adj.  Em  que  há  calma  , 
quente :  dia  — ,  ar  — ,  clima  — , 
tempo  — ,  estação  — ,  hora  — ,  da 
sesta. 

CÁLO  ,  s.  m.  (a  Etimologia  pede  cai- 
lo)  Grossura  na  pelle,  que  a  faz  in- 
sensível, fig.  Ter  calos  no  paciên- 
cia :  nâo  se  impacientar.  §.  Aguirir 
calo  no»  r/ck»;  fazer-se  insensível 
remonos,  repiehenssòes :  callos  na 


i  aos  re- 
morsos; insensibilidade,  ou  desprezo 
dos  avisos,  e  escarmentos ,  que  de- 
vem dirigir  á  moral.  Paiva  ,  Serm, 
1.  /.  tio. :  «o  peito  um  eallo  lion- 
ro*>  cria  »  (para  trabalhos  honrosos) 
Lua.  6.  98. 
C  A  LOFAN  E,  s.  m.  V.  Colofane.  Exa- 
me d  Artilheiros,  f.  251. 
CALOIRO,  s.  in.  Estudante  daí  Pro- 
víncias Transmontanas,  t.  us.  na  Uni- 
Tersidade.  <§.  Certos  Frades  na  Terra 
Santo.  Pantalrúo  d' Meeiro,  Itht. 
CALOMELÀNOS,  s.  m.  pl.  Droga 
medicinal ;  é  mercúrio  preparado  de 
certo  modo  brando.  Curvo,  Polyanth. 
Alias  se  diz  Águia  branca  na  Chi- 
mica. 

CALÒNHA  .  s.f.  antiq.  O  mesmo  que 
Calumnia.  Doe.  ant. 

CALÒR,  s.  m.  A  sensação  que  causa 
o  fogo,  ou  o  Sol  no  nosso  corpo  a 
cerla  distancia,  c  assim  a  agitação, 
exercício.  §.  O  efícito  Ho  fogo ,  e  do 
Sol  nos  corpos ,  que  se  derretem  ,  cn- 
xugão,  murchão,  seção;  a  qnentura 
vau-a  diste  efieito.  f .  fig.  O  calor , 
ou  ardor  da  mocidade :  a  vive/a ,  e 
actividade  das  paixões,  §.  Dar  ca- 
Tom.  1. 


lor:  fomentar,  animar,  favorecer, 
auxiliar,  activar  m  trabalhar  com  mais 
calor  »  Freire.  §.  Com  calor ;  i.  é  , 
com  fogo ,  actividade ,  ira ,  paixão. 
§.  0  calor  da  batalha;  quando  é 
mais  pelejada ,  afrontada  ,  e  ferida. 
§.  Tomar  calor :  ir-se  renovando ,  ir 
revivendo :  e.  g.  «  o  uso ,  que  estava 
em  esquecimento,  ou  ia  esquecendo, 
tomou  calor.  » 
CALORÍFICO,  adj.  Que  faz.  e  ex- 
cita calor. 

•  CALOROSAMENTE  .  adv.  Fervo- 

com  vehe- 


CALORÒSO.  adj.  Calmoso,  f  Que 
causa  calor.  §.  Acompanhado  de  ca- 
lores «  Assim  se  segue  o  —  estio  A' 
doce ,  e  desejada  Primavera  »  Lobo. 

•  CALOSIDADE  .  s.  f.  Dureza,  endu- 
recimento da  pelle,  ou  de  alguma 
outra  parte  do  corpo,  que  toma  uma 
consistência  análoga  á  do  corno. 

CALÒSO ,  adj.  Feito  em  calo.  §  Cor- 
po caloso ;  t.  de  Anat.  uma  porção 
do  cérebro. 

CA  LÒSTRO.  Assim  se  diz  em  Hespa- 
nhol ,  e  o  escreve  Morato ,  Lut  da 
Medic.  mas  V.  Colostro. 

CALOTE,  s.  m.  Divida  não  paga. 

CALOTEAR,  v.  at.  Pregar  calote. 

CALOTEIRA.  s.  f.  Mulher,  que  faz 
calotes. 

CALOTEIRO,  s.  m.  O  homem,  que 
faz  calotes. 

CALOTÍSMO,  s.  m.  Astncias,  frau- 
des dos  caloteiro»:  t.  us. 

•  CÁLTIIA  ,  s.  f.  Certo  género  de  vio- 
las amarellas,  cujas  folhas  são  chei- 
rosas. Leon.  da  Cost.  Eclog.  8.  foi. 
254.  ediç.  ultim. 

CALUÈTÉ ,  s.  m.  Pio  de  ponta  Cra- 
vado no  chão,  onde  se  enfia  |*;lo  ses- 
so  o  reo,  e  sai-lhe  a  ponta  polo  pes- 
coço. Goes,  C/tron.  M.  p.  1.  c.  90. 
<•  pão  alto  a  que  os  Malabares  cha- 
mào  Caluete  ,  em  que  justiçào  a 
gente  baixa»  Mend.  Pinto,  c.  153. 
e  177.  Castanh.  1.  159.  V.  Calvete. 

CALÚMBA,  í.  f.  Planta  Medicinal, 
cuja  raiz  se  aproveita  na  Farmácia. 

CALUMNIA.  s.  £  Imputação  fab;i, 

?ue  ofFende  a  reputação ,  e  a  honra. 
.  Juramento  de  calumnia  é  o  que 
dão  os  litigantes  ,  asseverando  que 
não  litigào  com  dolo,  ou  má  fé.  Ur- 
den.  <§.  Malícia  com  que  se  delonga 
o  leito ,  ou  allega  falsidade  de  facto  : 
jurar  de  malícia,  ou  de  calumnia. 
V.  Ord.  Afi  5.  72.  1.  ../«rtm  logo 
demalicia.»  §.  Nos  Forács  antigos, 
Multa  ,  coima .  applkada  pua  o  Fis- 
co, das  quaes  talvez  se  fazia  doação 
aos  Senhores  territoriáes. 
CALUMN1ÁDO,  p.  pass.  de  Caluin- 
niar. 

CALL  MNIADÒR  ,  s.  tu.  O  qíre  ca- 
lumnia. 

CAI.UMNIÃR,  v.at.  Dizer  calumnia 
contra  alguém ,  em  juizo ,  ou  fora. 

fig.  Condemnar ,  censurar  calum- 
niosamente,  imputara  mal,  ..basta 

Vy 


cair  uma  pessoa  ernmá  suspeita  com 
a  gente,  para  Me  calumniar  todas  os 
tuas  cousas."  Chron.  J.  Ill  P.  2. 
c.fin.  Paioa,  Serm.  l.f.  116.  «  Nuu- 
ca  pedistes  (o  Juizes)  milagres  para 
crer,  senão  para  calumniar»  §.  Dis- 
putar, controverter  com  rasôes  soffis- 
ticas  .<  Escriptura ,  que  se  nào  pode 
calumniar  »  Leão,  Chron.  Sanch.  //. 
f.  229.  impugnar  mal. 

«  CALUMNIOS  A  MENTE,  adv.  Com 
calumnia  ;  aleivosamente. 

CALUMNIÒSO,  adj.  O  que  caiu m- 
nía.  Cain.  Oitavas  a  D.  Constantino. 
»  o  povo  calumnioso. »  §.  Coisa  que 
serve  a  calumniar:  v.  g.  palavras, 
escritos  caluinnio*os. 

CALURÒSO.  V.  Caloroso.  M.  Lut. 
Tom.  7. 

CALVA.  s.  f.  Falta  de  Cabellos  cal- 
dos. 

CALVÁR,  v.  n.  Fazer-se  calvo.  §.  v. 
at.  Fazer  calva.  V.  Decai v ar. 

CALVÁRIO,  s.  m.  Peanha  da  cruz, 
que  representa  um  monte  com  ca- 
veiras. §.  Moeda  de  D.  João  11/. 
do  peso  dos  mirados.  §.  Pregar  cul- 
vario,  fam.  fdzer  peça,  pregar  logro. 

•  CALVEJADO,  p.  p.  de  Calvejar. 

•  CALVEJÁR  ,  v.  n.  Fazer-se  calvo , 
ir  perdendo  o  cabullo  da  cabeça. 

CALVETE  ,  s.  m.  Espeto  de  páo,  em 
que  por  castigo  se  enfia  o  criminoso 
pelo  ano,  e  sái  a  ponta  pelo  pesco- 
ço. F.  Jif.  c.  155.  no  fim  Cost.  1. 
Í5D.  F.  Mend.  Caluete.  c.  177.  [N. 
B.  No  exemplo  apontado  de  F.  Mend. 
cap.  155.  pag.  192.  y.  se  acha  es- 
crito Caloete :  e  na  Jorn.  do  Are.  da 
Goa  L.  1.  cap.  15.  pag.  47.  >\  cot. 
1.  está  do  mesmo  modo  escrito  Cu- 
Iqete.) 

•  C  ALVEZ  ,  s.f.  Estado  do  que  é  cal- 
vo, falta  de  cabellos,  principalmen- 
te sobre  a  parte  posterior  da  cabe- 
ça :  —  das  pdpebrat ;  falta  das  pes- 
tanas ou  p-llos  que  cercão  as  pálpe- 
bras. 

«CALVINÍSMO.  s.m.  Seita  de  Cal- 
vino ,  propagação  dos  erros  daquelle 
heresiarcha.  Bernard.  Flor  est.  5.  II. 
1.  12.  ..distinctos  são  o  alcorão  eo 


•  CALVINISTA  ,  s.  m.  Sectário  da 
seita,  ou  dos  erros  de  Calvino. 

•  CALVÍSSIMO,  adj.  superl.  de  Cal- 
vo. 

CÂLVO,  adj.  Que  tem  a  cabeça  lim- 
pa de  cabellos  com  a  idade,  doença. 
§.  fig.  Dos  penados,  e  montes  sem 
terra,  sem  herva,  arvores,  etc.  P. 
do  Are.  2.  c.  51.  calvos  penedos ;  es- 
calvados. Bem.  Lima,  f.  21 1.  «  mon- 
tes calvos  d  herva.»  §.  Pecego  cal- 
vo ;  sem  cotào.  §.  Pinha  — ,  com 
mor  tonos;  desplantada,  com  ratei- 
ros. 

«CALVBEÁDO.  adj.  t. de  Med.  Que 
contem  aço  :  vinho — ,  ugwi — ,  pre- 
paração— .  <•  O  vinho  caljòeado  c 
um  poderoso  tónico.  >• 

CAM,  ou  CÀA,  ou  antes  CÃ.  :  f. 

O 
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O  cabello  branco;  usa-se  em  geral 
no  plural :  e  no  singular  lançar  fora 
uma  cda;  i.  é,  ter  algum  diverti- 
mento, regozijo,  função  de  gosto, 
que  remoça.  Ulii.  f.  107.  jf.  §.  Se 
as  minhas  palavras  tivessem  muitas 
<dt;  B.Clãr.  c.  79.  i.  é ,  prudência  : 
nSciencia  decans»  d  altas  antigui- 
dades, e  dbs  anciãos  sabedores.  //..*  . 
D.  Prol.  §.  «  Cda»  (o*  velho»)  nuii- 
ca  tirão  das  raparigas  senão  afron- 
tas» U!is.  5.  I,  Verdet  erms  do  ve- 
lho, coro  verdores  de  moço,  e  im- 
prudências, fieira.  §.  adj.  femin.  de 
Cdo;  encanecida,  palavras  cdai. 
GX.MA ,  s.  f.  Leito  dê  dormir ,  com  o 
apparellio  pertencente  para  isso.  §. 
fig.  O  covil,  ou  jazida  do  porco, 
veado,  e  outros  veaçôes.  §.  0  lugar  , 
o:ide  se  poim  o  vinte,  e  os  paos  do 
jogo  da  bola  :  «  mudar-M»  o  vinte  a 
outra  cama  >•  Kg.  não  se  obrar  o  nu  s- 
mo,  nâo  se  u-ar  já.  O  a^nto 
que  nos  meloáes  se  la/  para  os  me- 
lões ;  é  um  pedaço  de  terra  mais  le 
vantado,  e  bem  revolwda.  §.  Cama 
de  bretão :  mantas,  ou  balças  de  sar- 
gaço ,  ou  trombas.  §.  Fruta  da  pri- 
meira cama ;  a  que  amadurece  pri- 
meiro, donde  veim  cintadas  de  fru- 
tas. §.  P  inhos  de  cama ;  amit  lles  a 
que  se  não  dá  curtimento.  Marte, 
f.  148.  $.  Estar  de  cama;  nào  se 
erguer  delia  por  doença.  §.  Fazer  a 
cama  a  abjuem,  fig.  dar  má  infor- 
mação, acusa-lo.  §.  Cama  de  cal; 
a  que  se  applica  rebocando  a  pare- 
de ,  ou  para  assento  da  pedra ,  tijo- 
lo.' §.  Coma  de  sal;  a  porção  com 
que  se  cobre  a  coisa ,  que  se  salga. 
Vieira. 

CAMÁDA  ,  s.  f.  Multidão  de  coisas 
postas  ao  longo  umas  sobre  outras : 
v.  g.  —  de  fruta,  de  herras.  H. 
Naut.  « cimos  no  mar  camadas  de 
hertsas  »  §.  Camada .  fig.  grande  nú- 
mero u  teyo  (da  índia)  huma  grande 
camada  de  fidalgos ,  e  caealteiros  , 
que  naquetle  tempo  trdo  a  flor  da 
Judia "  B.  3.  1.  1.  trasl.  das  frutas 
em  camadas  nas  palhas  para  ama- 
durecerem, ou  se  conservarem:  ou 
das  frutas  de  varias  camas  (o  que 
nào  tem  de  verão  as  camadas  de 
sarna,  i.  é ,  as  que  de  huma  vez 
brotào  no  corpo,  e  o  cobrem,  ou  as 
partes  delle.)  Se  não  é  erro  por  ca- 
marnda  de  fidalgos. 

CAMAFEU,  s.  m.  Fedra  fina.  em 
que  se  lavra  alguma  imagem,  e tal- 
vez se  pòi  em  armeis ;  com  elb-s  se 
sellào  cartas,  e  outras  escrituras.  §. 
fig.  Ro.itinho  de  camafeu  ;  i.  é  ,  gen- 
til,  delicado.  Eu/r.  1.  I.  §.  Scllo. 
sinete  do  Uei ;  ditíerente  do  sclla  das 
Quinas .  ou  selio  grande.  «  seelladas 
lio  seu  verdadeiro  scello  das  Quinas, 
ou  do  seu  Camafeu:»  (dei Rei.)  Ord. 
Af.  2./>220.  o  camafeu  era  do  vul- 
to, ou  semblante;  o  das  Quinas, 
das  armas,  que  hoje  é  o  usual  pen- 
dente, por  fitas;  ou  redondo  lacrado 
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na  folha,  impreco  nella  em  lacre, 
ou  obreya  coberta  com  papel.  Or- 
den.  Jfons.  Nas  moedas,  e  dinheiro 
vem  o  camafeu  no  rosto ,  ».  g.  nas 
peça»  de  G^sVOO,  e  no  reverto,  na 
outra  face,  osello  das  Quinas,  ou  as 
armas  de  Portugal. 

CAMAFÈYO.  V. Camafeu.  E«fr.$.6. 

CAM  AI  FÈ  U.  V.  Camafeu,  «o  meu 
camaifeu  i »  o  meu  sinete,  autiq. 

CAMÁL  ,  s.  m.  Elmo,  ou  bacinete  de 
malha  u  bacinetes  de  carnal ,  ou  de 
babeira»  Ord.  .4f.  L.  1.  pag.  47*. 
(Ital.  camaglio,  ou  Frances,  casmail , 
que  é  capacete  de  malha  de  ferro.) 

CAMALDULAS.  s.  f.  pl.  Ramal  de 
contas  de  rezar  grossas ;  ou  bugalhos. 
Camandulas.  V. 

•CAMALDULÈNSE.  adj.  pertencen- 
te a  Carnal. lula  Mosteiro  da  Ordeio 
de  Monges  Benedicliuos  na  Toscana. 
Chron.  de  Cist.  LI.  Cr vs.  Purificai, 
pag.  525. 

CAMALEÃO,  s.  m.  Reptil,  espécie 
de  lagarto,  do  qual  se  dizia,  que  se 
nutre  de  vento ,  e  que  toma  as  co- 
res, que  quer.  <§.  Daqui,  fig.  se  diz 
camaleão  a  pessoa ,  que  ceva  a  sua 
alma  em  vaidades.  Lobo,  Corte,  D. 
IS.  c  também  do  homem  vario,  e 
inconstante ;  e  dos  bypocritas ,  que 
tomàn  o  caracter,  que  convém  a 
seus  fins,  se  diz  que  são  Cameledet, 
e  dos  Cortesãos,  etc.  $.  «o  herva 
Camaleão,  que  muda  a  cor  segundo 
a  terra  em  que  nasce »  Palm.  P.  4. 

CÁ MALHÃO,  s.  m.  t.  de  Agricult. 
A  porção  de  terra  entre  dous  regos, 
na  horta,  ou  jardim.  §.  Nas  estra- 
das, a  terra  que  uca  entre  os  cortes 
fundos  que  cavão  as  bestas  de  carga 
tios  tempos  de  chuvas,  u  onde  ellas 
vão  mettendo  os  pés.  §.  A  margem 
no  campo.  (Castel h.  Carne  Hon.) 

CAMÁLHO,  s.  m.  O  mesmo  que  Ca- 
rnal. Doe.  ant.  de  Camail  Frane. . 
ou  Camaglio  Ital.  capacete  de  ma- 
lha de  ferro. 

C A M  A N D  U  L  AS  .  s.  f.  pl ur.  chulo.  Ro- 
sario grosso  commumente  de  que  faz 
ostentação  o  hypocrita. 

CAMÃNHO,  adi.  ant.  Quão  grande. 
Bern.  Lima,  Écloga  3.  Eufr.  freq. 
( tptam  mugnus  ,  Lat.) 

CA  MÃO,  s.  m.  Ave  aquática,  (por- 
pkijrio,  onis.)  §.  antiq.  a  cada  po- 
bre dem  dous  pares  de  catnòes,  e 
um  alfambar ,  e  uma  coberta  de  ba- 
bel. Prov.  da  Hist.  Geneal.  Tom.  1. 
/.  222.  Será  colxão,  ou  antes  lan- 
çol  peto  que  se  segue,  que  são  o  al- 
fambar ,  e  coberta  ?  Daqui ,  ou  da 
ave  cttmdo  o  appellido  de  Camões. 

CÂMARA,  s.f.  Alcova  de  dormir.  §. 
Casa  segura  de  guardar  joyas,  al- 
faiai. §.  Camara  Real,  paços  d'apo- 
sento  dos  Reis.  Ledo,  Chron.  t.  1. 
f.  <>i.  ««os  Reis  fizerão  de  Coimbra 
Camara  Real,  e  cabeça  do  Reino» 
Corte.  V.  o  lugar  dc  Barros  abaixo. 
§.  Terra  dada  para  das  aias  rendas 
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•e  fazerem  as  d  esperas  da  Camara 
de  uma  Rainha,  ele.  Lei  de  10  de 
Fevereiro  de  1642:  rendas  appl  iça- 
das a  isso.  §.  Lugar  seguro ,  defen- 
sável ,  livre  de  rebates.  B.  8.  1.  6. 
porto  seguro.  §.  O  corpo  do  Senado. 
§.  A  casa  onde  elle  se  ajunta.  §.  Ca» 
sa  de  expediente ,  e  oificiáes  de  des- 
pacha dos  Bispos,  e  da  Sé  Apostóli- 
ca. §.  A  parte  do  canhão,  da  es- 
pingarda, morteiro,  no  fundo,  onde 
se  ataca  a  pólvora  CÁnm.  J.  III. 
P.  4.  c.  29.  §.  Peça  pequena  de  fer- 
ro, que  se  despara  por  feta,  aswn- 
tando-se  no  chão  sem  reparo,  sobre 
a  culatra,  perpendicularmente.  4-  Ca- 
mara cerrada:  quantia  incerta  que  o 
marido  promette  á  mulher  de  ar- 
ras, ou  talvez  todo  o  necessário  para 
adorno  da  Camera,  e  casa  de  uma 
Senhora ;  sentido  conforme  á  Lei  de 
9.  de  Fee.  1(543.  Logo  em  nome 
do  dito  Sr.  Rei  de  Castella  deu  por 
sua  Camara  (á  Rainha  noiva)  e  pa- 
ra ajuda  de  seu  mantimento  a  Villa 
de  Olmedo . , .  e  todas  as  rendas , 
etc.»  Ledo,  Chron.  Af.  F.  c,  44. 
•<  Lugares ,  e  terras  que  por  sua  — 
Uie  forào  dados»  ibidem,  auto,  5. 
6.  7.  diz  recamara  de  ouro,  praia, 
arreyos,  que  os  Genizaros  roubarão 
aAlucan.  §.  Camara  Real,  paços  d« 
residência  do  Soberano.  Haja  de 
receber,  e  ler  em  seus  Reinos,  Cata, 
e  Consara ,  (do  leito  conjugal)  a  di- 
ta Senhora  Infanta  como  sua  mu- 
lher» Ledo,  Chron.  Af.  F.  c.  44. 
/.  322.  §.  Paço,  e  terras  dos  Bis- 
pos. Concord.  D.  Sa*ch.  11.  §.  fig. 
A  casa  religiosa ,  onde  se  depositào 
seus  cadáveres,  xi.g.  Belém,  S.  Vi- 
cente de  fora,  etc.  Paiva,  Sem,  3. 
/■  246.  jt.  A  cidade,  onde  tem  sua 
corte,  e  paços.  §.  «Cidade  que  foi 
Camara  da  Rainha  Sabú.  »  Barros, 
4.  3.  1.  id.  3.  4.  2.  » a  camará  em 
que  ella  (Sabá)  tinha  teus  theaoutos 
era  hum  lugar  chamado  Acaxuma  ■> 
Camaras:  curso,  evacuação  do 
ventre.  §.  Camara  por  gTÍlhão,  pa- 
rece ser  engano  do  Bluteau  citando 
a  Dec.  4.  de  Barros,  p.  750.,  que- 
é  o  ult.  cap.  do  l.  10.  da  cit.  Década 
a  parj.  749.  da  ult.  edicç.  onde  Nu- 
no da  Cunha  manda ,  que  lancem 
ao  mar  o  seu  cadáver  com  um  par 
de  camarás  de  ferro  aos  pés  para  ir 
ao  fundo ,  e  s;!o  cimaras  d artelAo- 
ria ;  as  partes  das  peças ,  onde  «• 
poim  a  pólvora  e  baila,  que  antiga- 
mente erào  atarrachadas  ao  resto  do 
canhão,  (V.  B.  <i  2.  5.  e  V.  Enea- 
morado)  e  ainda  hoje  nosDardanel- 
los  se  achão  tiros,  ou  canhões  mui 
longos ,  do  varias  peças  alarraclia- 
das;  e  o  mesmo  é  no  lu^ar,  que  ci- 
ta dos  Commenlar.  d' Albuquerque  , 
pag.  27.  c  em  Cattani.  I.  3./.  61. . 
onde  as  camarás  fazem  pezo  para 
levar  as  coisas  ao  fundo,  ou  são  de 
serviço  nas  peças  darteibaria.  §.  CV- 
ta  de.  Camara:  licença  Regia  para 
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citar  Gtandes  do  Reino,  quando  es- 
Uvâo  fora  da  Corte,  feita  pelos  Es- 
crivães da  Camara  delRei  no  De- 
zembargo  do  Paço  ,  qae  as  manda 
passar,  e  appresentar  pessoalmente 
por  algum  Julgador  ao  Grande  ci- 
tado, e  de  o  haver  feito  passa  certi- 
dão, e  de  como  lha  deu  em  mào 
própria:  V.  Ledo.  Coll.  f.  313.  w/í. 
edif.  Ined.  III.  581.  §.  —  Real.  o 
fisco ,  erário.  •>  penas  applicadas  pa- 
ra a  camará  de  S.  Alteza»  talvez 
para  despezas  do  Paço,  etc.  Leão, 
Coll./.  676.  §.  V.  Gentilhomcm,  §. 
Guarda  Camara.  V.  o  artigo  mar- 
cado. 

CAMARÁ,  s.  m.  Um  arbusto  de  ca- 
poeira ,  que  dá  uma  espécie  de  mal- 
mequeres amarellos  no  Brasil. 

CAM ARABÁNDO ,  s.  m.  t.  da  As. 
Fax  a.  ou  cinto:  no  primeiro  senti- 
do. Couto,  4.  10.  8.  hum  camará- 
bando ,  que  tinha  soíire  a  touca  (o 
d«n  a  um  nú,  paraque  se  encaixas- 
se cora  elle.)  Cosi.  «.  /.  17.  Couto. 
5.  8.  4.  o  cingidouro ,  <jue  era  hum 
camarabando  de  muitas  volta*. 

CAMAKÁDA  ,  s.  f.  Vivenda,  e  con- 
versação de  pessoas  commensaes  no 
m*«mo  rancho ,  ou  camarote ,  nos 
navios  ,  e  quartéis.  Leão ,  Descr.  c. 
89.  «cada  hum  procurava  seT  de 
sua  camarada.»  M.  L.  Tom.t.  «ex- 
citou outros  de  rua  camarada  ;  >•  i.  é, 
da  sua  cevadeira,  convivência,  con- 
versação, partido,  facção.  §.  Ama- 
sia, ou  amasio  «ella  é  sua — »: 
»  elle  seu  — »  :  t.  us.  no  Brasil.  §. 
fig.  O  homem  arranchando  com  ou- 
tro ,  no  rancho ,  ou  quartel ;  o  que  é 
da  mesma  Companhia,  Regimento, 
e  hoje  se  chama  assim  qualquer  sol- 
dado. Couto,  8.  c.  28.  «rinAamos 
(lia  náo)  mataloles,  e  camaradas  Ei- 
1or  da  Sihcira  o  Drago,  Luis  de 
Camões ...  e  eu.»  :  «os  fidalgos  se 
agasalharão  em  camaradas.  »  Jorn. 
d' Africa,  f.  1 93.  V.  Matalote.  £  «  al- 
mas camaradas  do  demónio,  e  ania- 
tolotados  com  elle  na  viagem  desta 
vida  •>  Feo ,  Quadr.  u  assentarem-se 
em  — •■  i.  é,  ranxus,  certos  núme- 
ros em  lote  para  comerem,  o  que  se 
reparte  a  cada  ranxo.  idem. 

CAMARADAGEM,  s.  f.  Sociedade, 
amizade  de  camaradas.  Prov.  da 
Ded.  Chronol.  folio  170. 

CAM  AR A.N CHÃO,  s.m.  ant.  V.  Ca- 
ra inanchão,  Cubello.  ou  torre.  Ined. 
III.  147.  ..derribarão  as  ameas  de 
hum  camaranchdo.»  este  parece  o 
próprio. 

CAMARÃO  ,  s.  m.  Marisco*  pareci- 
do com  lagosta ,  mas  muito  menor. 
( squilla  ,  qiUxt.) 

CAM  Ali  A  SÍN 11 A  .  s.  f.  diro.  de  Ca- 
mara. 

•  CAMA  RÁT  A  ,  s.  f.  Companhia ,  as- 
Hociacáo  tios  que  comem  c  dormem 
juntamente. 

CÃMAk^ÃO,  s.  m.  Mata  pequena 
rara,  sem  silvas,  nem  espinheiros,  a 
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qoal  nasce  nos  areyáes ,  produz  me- 
dronlio*,  hervados,  e  adernos.  §.  Ter- 
ra areyenta,  que  dá  pinheiros;  e 
mata  de  medronhos,  hervados,  etc. 
não  cereal ,  nem  pomifera  ;  estéril. 

CAMÁRÇO,  s.  m.  do  Jogo  dos  cen- 
tos, e  outras.  Dar  um  camarço:  fa- 
zer todas  as  vasas ,  ganhar  com  to- 
dos os  pontos.  §.  fig-  Trubalho,  gol- 
pe da  má  fortuna.  Aí.  Lus.  Tom. 
1.  §.  Fazer-*e  camarço :  não  fazer  a 
vasa ,  que  não  convém.  fig.  Ficar 
camarço;  não  produzir  nada;  não 
dar  sua  razão,  não  fallar  por  seu 
turno,  ou  giro.  Lobo.  (do  Grego 
Rapada»  opprimir?) 

CAMAREIRA  ,  s.  f.  Senhora  ,  que 
serve  na  Camara  ,  r.  g.  de  S.  Ma- 
jestade :  há  uma  Camareira  Mor. 

CAMAREIRO,  s.  r».  Criado  da  ca- 
mará. Eufr.  3.  5.  M.  Pinto,  c.  223. 
Goes,  Chron.  Man.  Hoje  dize- 
mos Camaristas  os  do  Paço  Real ;  e 
só  se  diz  Camareiro  Jilir ,  o  qual 
veste ,  e  despe  a  El-Rei ;  tem  juris- 
dicçâo  sobre  os  Moços  da  Camara, 
e  Guardaroupa ;  nos  actos  das  Cortes 
leva  a  fralda  da  Opa  Real.  c  fica 
atra»  da  cadeira  d'El-Roi.  Ord.  Af. 
3.  4.  1.  Goes,  Chron.  M.  P.  3.  c. 
46.  « D.  Bernardo  Manuel  Cama- 
reiro mor  delRei »  (D.  Manuel)  §. 
Camareiro.  V.  Bacio,  Bispote,  Ser- 
vidor. 

CAMARÈNTO.  adj.  Que  anda  deci- 
maras ,  cursos ;  doente  disso. 

CAMARÍM,  s.  m.  Gabinete,  retrete 
asseyado. 

CAMARÍNA,  s.  f.  dimin.  de  Camara. 
§.  Mover  a  camarina:  fazer  coisa 
diflkil,  pesada,  trabalhosa.  Eufr. 
8.  6. 

CAMARINHÁDO.  adj.  Que  tem  fei- 
ção de  camarinhas,  ou  bagas  d'or- 
valho.  Azambuja,  *u  Olrastro  ao 
Génesis,  c.  27.  pag.  216.  coL  2. 
••nostri  camariuhado  dicunt.» 

CAMARÍNHAS,  s.  f.  pj.  Frutices, 
que  nascem  nos  camarçòes,  e  de  cer- 
tas urzes. 

CAMARÍSTA ,  s.  m.  Oflicial  do  Se- 
nado da  Camara.  §.  Homem  nobre, 
que  tem  por  insígnia  uma  chave  doi- 
rada na  aba  do  bolso  da  casaca ,  a 
qual  é  da  Camara  Real ;  serve  nella 
ao  Rei ,  e  pessoas  Reáes .  e  tem  en- 
tradas nas  Camaras  do  Paço ,  onde 
estão  as  Pessoas  Reaes,  onde  El  Rei 
tem  os  Conselhos,  e  Despacho,  etc. 

•  CA.MARLENGÁDO .  s.m.  Otlicio, 
e  dignidade  do  Camarlengo. 

•  CAMARLÈNGO,  s.  m.  Cardeal  que 
preside  á  Camara  Apostólica  ,  e  que  , 
na  Sé  vacante,  governa  o  estado  da 
Icreja,  e  faz  bater  moeda. 

CA  M  AROÉIRO  .  s.  m.  Covão  de  pes- 
car camarões.  Dinis,  Idyl.  9.  §.  O 
pescador  de  camarões. 

CAMAROTE  ,  s.  m.  Camara  pequena 
nasnaos;  ou  mayor  onde  veim  uma 
camarada  de  matelotes  com  ranxo , 
e  matalotage  commum.  §.  Esti-n- 
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cia,  ou  compartimento  no  recinto  do 
theatro ,  fechado  sobre  si  t  donde  se 
vé  o  espectáculo. 

CAMARTELLÁDA,  s.  f.  Golpe  com 
o  camartello.  Apol.  Dial. 

CA  MARTELLO  ,  s.m.  Martello  de 
Alvener,  agudo  de  uma  banda,  e 
por  outra  de  boca  redonda,  ou  qua- 
drada ;  V.  Picão. 

•  CAMÁURO  .  s,  m.  Barrete  de  que 
usa  o  Papa ,  e  lhe  cobre  as  orelhas. 

CÀMBA ,  s.  f.  ou  antes  Cãiba.  A  das 
rodas  de  carro,  é  peça  das  que  as 
compòi  ,  ficando  junta  ao  meyáo  ; 
por  cima  das  crfi6oi  vão  os  chaços.  * 
§.  Moinho  pequeno  de  mão.  de  pre- 
parar grãos  para  pão,  ou  para  fazer 
cerveja.  Elucidar.  §.  Camba»,  peda- 
ços mettidos  para  alargar  a  roda  da 
capa ,  ou  das  fraldas ,  como  nesgas. 
V.  abaixo  Cambai. 

CAMBADA,  s.  f.  Ramal:  v.g.—de 
peixes,  enfiados;  e  de  outras  coisas 
unidas  como  a  cambada  de  peixes, 
em  Cambo. 

CAMBÁDE:  Imperativo  de  Cambar, 
antiq.  Trocai.  «  esto  cambade  : «  isto 
mudai,  alterai.  Ferreira,  Sonet.Sl. 
L.  2. 

CAMBADÉLLA.  s.f.  V.  Cambalho- 
ta. §.  Cambapé  :  e  fig.  dar  camba- 
della  a  alguém;  fazer-lbe  mal  pri- 
vando-o  de  coisa,  ou  meyo,  com  que 
poderia  remediar-se  em  algum  aper- 
to. Eufr.  5.  8.  §.  Na  luta  dá-se ,  ar- 
ma-se  cambapé,  ou  cambadella  pa- 
ra fazer  cair.  Simão  Machado,  f.  69 . 
f.  «  dá-lhe  cambadella*.  » 

CAMBADO  .  adj.  Que  tem  as  pernas 
tortas.  §.  Trocado.  « nossa  fortuna 
será  cambada :  •>  mudada  ;  antiq. 

CAMBADÒR.  V.  Cambiador. 

•  C  A  M  B  A 1 C  O  ,  adj.    Pertencente  a 

Cambaia,  cidade  principal  e  porto 
celebre  na  índia.  Costa  —  Cam. 
Cant.  10.  Est.  60. 

CAMBÁIO,  adj.  O  que  mette  os  joe- 
lhos para  dentro ,  e  não  anda  direi- 
to, tendo  as  pernas  arqueadas  pelo 
lado  externo.  (  Caml>ayo.) 

CAMBÁL,  $.  m.  A  farinha,  que  os 
moleiros  põem  á  roda  da  pedra,  pa- 
ra que  não  caya  para  fóra  a  que  se 
vai  moendo ,  e  também  uma  ta  boa 
para  o  mesmo  fim. 

CAMBALÁCHA  .  s.  f.  cb.  Barganha, 
troca.  §.  Tramoya,  engano:  v.g.  ar- 
mar cambalacha  a  alguém. 

CAMBALEAR ,  v.  n.  V.  Cambetear. 

CAMBALEYO.s.  m.  O  cambalear, 
ou  cambetear  «o  —  e  estocadas  que 
fazendo,  e  dando  o  bêbado  -  :  11  dan- 
ças o  —  mal  fingido,  dança  bêbado 
ás  claras.  •< 

CAMBALHOTA,  s.  f.  Volla  que  se 
dá  sobre  o  costado ,  firmando  a  ca- 
beça no  chão.  ch. 

CAMBÃO,  s.  m.  aument.  deCarubo, 
gancho :  no  Brasil  a  peça  de  páo 
alias  soles,  que  se  ajunta  ao  cabeça- 
lho do  carro,  quando  leva  mais  de 
uma  junta ;  bois  do  cambão,  a  junta 
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dianteira,  se  vao  S  jantas,  uma  no 
cabeçalho,  e  duas  nos  cambões,  e 
vão  bois  encaviboados  ,  juntos  por 
cangai,  presas  umas  á«  outras  por 
soles  ,  ou  cambões :  encangado»  pre- 
so* só  em  cangas :  encorreados  pre- 
sos por  comovas' nos  furos  dos  comos 
dos  la dos ,  que  encostão  um  ao  ou- 
tro. §.  Peça  de  madeira  atada  á  al- 
manjarra;  aos  cambdes  vào  atadas 
ai  cordas,  ou  tiradeiras  por  detrás 
das  bestas ,  que  tirão  por  ellas ,  para 
moverem  as  moendas  dos  engenhos 
d'assuear. 

'  CAMBAPÉ,  s.  m.  ch.  Treta  de  luta- 
dor, que  consiste  em  entremeter  as 
pernas  pelas  do  adversário,  de  sorte 
que  o  faça  cair.  §.  .Armar  cambajtf, 
ou  o  pé  a  alguém ,  no  fig.  negociar- 
mos coisa  com  que  o  deitemos  a  per- 
der. §.  Bar  cambapt:  deitar  a  per- 
dvr  com  alguma  má  arte,  tramoya. 
JIosp.  das  Leiras,/.  312.  D.  Franc. 
Man.  Cari,  56.  Cent.  4.  Por  mais 
cambapeis,  etc.  Feo ,  Serm.  da  Epi- 
pLf.SS.f. 

CÀM6ÁR,  v.  n.  Abrir  as  pernas  com 
defeito,  quando  se  anda  §.  Cam- 
biar. V.  §. Trocar;  antiq.  Ferr.Son. 
34.  li-t.  ucamòáo  a  moeda.»  Ten- 
reiro, c.  1. 

CA  MB  ARCAR  ,  talvez  ÇAMB  AR- 
CAR. Ord.  Af.  3.  66.  pr.  f.  243. 
penhoramlo-as ,  e  cambarcando-M« 
as  portas ;  pondo-lhes  travessas  (pa- 
ra nào  as  poderem  abrir)  e  sellos 
públicos,  ou  dos  Juizes. 

CAMBAS,  s.  f.  pl.  Nesgas  do  vestido. 
§.  Cambas  da  roda ,  as  peças  de 
que  se  faz  a  crrcumferencia  delias, 
e  onde  entrào  os  rayos  que  sayem 
do  cubo ;  V.  Pinnas. 

CAMBÁSES,  s.  m.  ant  plur.  (doln- 
glez  Camvass  canhamaçp)  caçote  de 
canbàmaço ,  para  defender  o  corpo. 
Ord.  Afons.  1.  30.  §.  2.  ou  loudeis 
de  canhamaço.  e  V.  Goes,  Chron. 
Man.  p.  I.  e.  95.  e  p.  2.  c.  39.  f.  o 
nome  da  matéria  pola  obra  feita  del- 
ia ,  como  um  cambolim ,  os  mármo- 
res, um  6em<ro,  um  feltro,  etc.  V. 
Canbáses. 

CAMBÈTA,  s.f.  O  passo  mal  firme, 
e  defeituoso  de  quem  anda  bêbado, 
ou  a  modo  de  bêbado. 

CAMBETEAR,  v.  n.  Darcambetas, 
fazer  cambetas. 

CAMBHAR.  Cambiar,  trocar;  ant. 

CAMBHEA  ,  s.  f.  ant.  Troca  ,  es- 
cambo. 

CAMBIADO,  p.  p.  de  Cambiar,  da- 
do a  eambio  :  nfettrai  cambiadas 
para  o  Ceo»  para  receberem  o  va- 
lor delias,  os  que  dào  o  dinheiro  por 
ellas.  Lucena,  /*.  L.  9.  c.  10.  cam- 
bio c  negocio  dos  Padres  Japòes  Gen- 
tios. 

CAMBIADÒR,  s.  m.  O  banqueiro, 
ou  pessoa  que  recebe  dinheiro,  e  dá 
outro  em  troca,  ou  lettra  sobre  ou- 
trem ,  polo  valor  do  recebido.  Clis. 
6.  6./.  249.  .<  tem  feito  dos  JSobrcs 


Cambiadore» ,  e  cedo  o*  fará  rindei- 
ros »  V.  Ined.  III.  430.  e  seg. 

CAMBIAL,  adj.  Que  pertence  a  com- 
mercio  de  cambio :  v.  g.  lettra  cam- 
bial ;  negocio,  contracto  — ;  transac- 
ções cambiáes. 

CAMBIANTE,  adj.  Que  é  de  fnrta- 
cores ,  que  reflecte  varias  cores :  as 
cambiantes  asas.  Eneida,  acatasola- 
do,  iriado,  iriante. 

CAMBIANTES,  s.  m.  pl  As  varias 
cores  que  reflectem  algumas  cedas , 
pennas  de  aves ,  etc.  segundo  a  va- 
riedade com  que  se  expõem  á  luz; 
furtacores ,  acatasolado. 

CAMBIAR,  v.at.  Trocar  dinheiro  por 
dinheiro  em  espécie ,  ou  dando  let- 
tra polo  equivalente,  com  perda,  lu- 
cro, ou  igualdade,  segundo  o  curso 
do  cambio.  §.  Negociar  lucrativa- 
mente, Paiva,  Serm.  1.  213.  f. 
n  cambiai  para  Medina.»  §.  fig.  Lu- 
crar. Telles,  3.  9.  229.  «  arriscar  ou- 
tros dois  Padres  á  conta  do  muito, 
que  se  podia  cambiar  no  bem  da- 
quellas  almas. »  §.  v.  n.  Fazer  cam- 
biantes «cambiaudo  ao  sol  as  sus- 
surrantes azas  Ávido  enflora  o  Beja- 
flor  o  bico ,  e  vai  sorvendo  os  cáli- 
ces nectareos. » 

CÂMBIO,  s.  m.  Troca,  permutação. 
$.  no  fig.  Maus.  f.  128.  «em  cam- 
bio desta  triste  etda  «  § .  Troca,  |>er- 
mutaçào  de  dinheiro  de  um  paiz  po- 
lo de  outro  ,  feita  pelos  banqueiros , 
com  certo  lucro  seu ,  dando  o  equi- 
valente em  espécie,  ou  passando  let- 
tra para  dar  se  em  outro  paiz.  §.  O 
commercio  do  banqueiro :  r.  g.  «  vi- 
ve ,  oceupa-se ,  trata  em  câmbios.  » 
§.  Estar  o  cambio  a  tanto  com  tal 
Praça  ;  dar-se  nella  uma  somma 
major,  ou  menor  segundo  as  cir- 
cunstancias, por  outra  certa  somma 
de  outra  Praça:  c.  g.  o  cambio  de 
Lisboa  com  a  Praça  de  Londres  es- 
tá ,  ou  corre  hoje  a  75.  i.  é ,  por  ca- 
da mil  réis ,  que  hoje  se  cambia , 
mandão  dar  em  Londres  75.  pen- 
ces,  ou  dinheiros  esterlinos.  §.  Cam- 
bio: o  contrato,  que  se  faz  com  o 
cambiador,  ou  banqueiro.  §.  O  pre- 
ço ,  ou  valor  da  coisa.  Ord.  Af.  2. 
pag.  388.  «a  parte. . .  seja  entregue 
do  climbo,  ou  valor  da  coisa  que 
lhe  foi  filhada  »  §.  Cambio:  Casa  de 
permutação  de  moedas  estrangeiras , 
ou  metáes  para  dinheiro,  que  se  tro- 
cào  a  dinheiro  corTente  da  Terra : 
nos  Ined.  Tom.  3.  se  faz  mensiin 
destes  edibos ,  que  por  autoridade  do 
Senhor  D.  Afonso  V.  tinha  seu  so- 
brinho D.  Afonso  de  Vasconcello* 
exclusivamente ,  e  ali  se  permutava 
oiro  em  barra,  em  arriéis,  etc.  por 
dinheiro  corrente  :  hoje  dizem  Casa 
de  Permuta.  Lei  e  Regim.  de  13. 
de  Mayo  de  1803.  ,4rt,  1.  §.  1.  $. 
fig.  «Alguns  povos  ignorantes  per- 
suadiu a  cubica  dos  bonzos,  que  lhes 
dessem  dinheiros  por  lettras  de  cam- 
bio pau  o  Ceo ,  e  com  grandes  lo- 


gros »  Mendes  Pinto,  e  Lucenes  «  dar 

a  cambio  »  á  usura.  Fieira,  12.224. 
«  Quem  dá  a  cambio  sempre  tem  o 
seu  capital  seguro,  e  sobre  isso  rece- 
be as  ganâncias.  >• 

•  CAMBISTA,  s.  m.  t  commerc.  O 
que  faz  cambio  das  moedas ,  que 
desconta  ou  rebate  dinheiro. 

CÁMBO .  s.  m.  Ladra  ,  vara  de  sacu- 
dir fruta,  ou  gancho  de  a  apanhar. 
§.  Cambio.  V.  O  cambo  de  ouro . 
ou  prata  por  moeda  cunhada ;  an- 
tigamente o  lavrtmento  da  moeda  , 
e  o  direito  de  cambar  os  metáes  para 
ellas  andou  por  contracto.  V.  Ined. 
III.  t:  Barros,  2.  6.  6.  Camba- 
da. V.  Um  cambo  de  pescado:  uma 
cambada  de  peixe  enfiada  em  cerco 
de  qualquer  vime,  aro,  ou  varinha 
com  gancho  em  baixo,  para  o  pei- 
xe nào  cahir  para  fora  delle.  Daqui 
encambar  enguias ;  enfiá-las  no  cam- 
bo, pescá-las  como  antecedente  de 
as  encambar.  V.  Elucid  Art.Filka- 
doiro. 

CAMBÒA.  s.  f.  Lago.  ou  esteiro  á 
beiramar,  com  porta  por  onde  entra 
o  peixe  com  a  maré,  e  liea  em  seco 
na  vasante.  Corograf.  Port.  tapar 
camboa. 

CAM  BO  AT  A  ,  s.  m.  Peixe  Brasil,  de 
escama  preta,  cria-se  em  encharca- 
dos, e  nos  rios,  vive  muito  tiraJas 
as  tripas,  e  se  arrasta  a  buscar  a 
agua,  e  na  panella  até  qnasi  o  grão 
de  fervura;  outros  dizem  làmoatá. 

♦CAMBOI  .  s.  m.  Frota  Brasílica. 
Frui.  do  Uras  3.  1.  « Os  CoatboÚ 
sào  como  uvas  uns  pretos  outtos  ver- 
melhos. •• 

CAMBOLÍM  ,  s.  m.  Estofo  de  13  co- 
mo burel  da  Pi-rsia ,  delle  se  faz-ni 
capas  aguadeiras,  que  tem  o  himiio 
nome.  Vergel  das  Plantas ,  f.  150. 
§.  Godinho,  p.  106.  diz  que  os  Catn- 
bolins  sào  de  là  de  camelo,  como 
capote*  largos  sem  mangas. 

CAMBÓTA  '.  s.  f.  Páo  com  meya  vol- 
ta, tom  que  se  armào  os  tectos.  §.  • 
Peça  de  páo,  de  que  usâo  os  arma- 
dores ;  faz  um  arco  que  assenta  ho- 
rizontalmente no  alto  dos  nichos,  • 
altares,  para  talvez  nascer  delia  o 
sobreceo.  §.  Voltar  cambota  :  dar 
cambalhota,  fam. 

CÀMBRA.  V.  Cãibra. 

CAMBRÂI.  V.  Cambraia.  Tempo  de 
Agora,  l.  D.  1.  »mant(o  de  cam- 
brai  mui  a:ul>'  (no  pescoço  ao  an- 
tigo.) 

CAM  BK  AI  A,  s.  f.  Lençaria  mui  fina 
de  linho,  inventada,  e  fabricada  em 
Cambrav.  (  Cambroyi. ) 

CAMBHA1ÈTA  ,  s.  f.  Cambraya  in- 
ferior. 

CAMBROÈIRA,  s.  f.  Mata  da  plan- 
ta que  dá  cambròes;  planta-se  nos 
n»b«"s ,  tapigos  ,  etc 

CAMBRÒES ,  s.  m.  pl.  Planta  espi- 
nhosa. Lat.  Rhamnus.  B.  P.  Lagu- 
na \erte  spina  insectoria ,  aut  cerré- 
ta.  Serve  para  tapigos ,  e  dá  certas 

ba- 
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bagas,  ou  frutos  redondinhos,  cama- 
rinha*. 

CAMBÚDO  ,  adj.  Nariz  cambudo: 
Leon.  da  Costa ,  Ter  ene.  Ttrm.  t.  f. 
75.  ( aduncu* )  que  volta  a  ponU  pa- 
ra baixo,  que  foz  volta  como  o  cam- 
bo; adunco.  (V.  Cumhado ,  e  Cum- 
bo) :  outros  dizem  chato,  ou  rombo. 

CAMBUI.HADA,  s.  f  th.  Multidão 
de  coisas  presas,  e  connexas  umas 
is  outras. 

CAMBULÍM.  V.  Cambolim. 

CÀMBUU  .  s.  m.  ant.  Escàibo,  troca. 

CAMÉDRIOS.  V.Carvalhinha  herva. 

CAMELA,  s.  f.  Feinea  do  camelo. 
Couto,  4.  5.  7.  ficando  a  camela 
nanei  de  hum  pé.  (Dá  leite  que  se 
ordenha  em  gamellas ,  ou  urros  co- 
mo elljs ,  a  que  os  Castelhanos  cha- 
mào  Camélias,  e  daqui  talvez  vim 
çamella  ,  ou  do  Francez  gamele  ? ) 

CÀMKLE*0.  V.  Camal-ào. 

•  CA  ME  LEI  RO.  s.  m.  Guarda,  ou 
conductor  de  camelos.  Godmh.  Re- 
laç.  2*. 

CAM  KLÉTE  ,  s.  m.  dim.  de  Camelo, 
d'artilharia. 

•  CAMELÍNO.  adj.  Pertencente  ao 
camelo  Cor  camelina,  tirante  a  lou- 
ra .  ou  ruiva.  Bentdict.  Lutit.  1.  1. 
6.  I.  f  11. 

CAMELO,  t.  m.  Quadrúpede;  tem 
uma  corcova ,  ou  duas ,  o  pvscoço 
longo,  a  unha  inteiriça,  solida,  e 
coberta  depelle:  tem  grandes  cal  los 
nos  joelhos,  que  dobra  para  se  abai- 
xar quando  recebe  carga ,  e  recebi- 
da aqtiella  com  que  pode,  ou  e>tá 
acostumado  levanta-  e  ;  é  sofredor 
de  grande  carga .  e  inedia  prolonga- 
da, (eamtlui)  §.  fig.  Homem  estúpi- 
do, muito  ignorante.  §.  Canhão  de  ar- 
tilharia antigo,  curto,  de  grosso  cano, 
alma ,  oo  diâmetro ,  de  pouco  al- 
cance, e  eíTeito.  §.  Uuguento  amrto. 
V.  as  Farmacop  yas  §.  Calabre  náu- 
tico (do  Grego  k*«.  .>.•-,  «entrar  um 
camelo  polo  fundo  de  uma  agulha.» 

CAMELO-PARDAL.  V.  Giraffa.  §. 
Constellaçào  do  Pólo  árctico,  que 
consta  de  onze  estrellas  da  sexta  ma- 
gnitude. 

CAMENAS,  s.  f.  pl.  poet.  V.  Musas. 

CÀMEIÍA.  V.  Camara. 

CAMERÁRIAMENTE,  adverb.  Em 
con-elho  particular  ,  junta  de  pes- 
soas aceitas  ao  Hei.  Tácito  Port. 
«quiz  Tibério  decidir  a  causa  came- 
raruimtnte. «  pag.  212.  Em  Junta 
de  Ministros  eleitos,  dados  para  caso 
particular. 

CAMERARIO,  a.  m.  Antiga  digni- 
dade de  alguma*  Cathedraes  do  Nor- 
te. Af.  L. 
CAMERARIO.  adj.  t.  de  Anat.  Cor- 
po camerario;  |>orçào  triangular  do 
Cérebro,  (fornix ,  lestudo ) 
CAMERLENGO,  adj.  CW«aJ  car- 
metetujo ;  o  que  governa  no  interre- 
gno dos  Papas;  e  tem  jurisdicçào 
sobre  as  causas  pertencentes  á  Ca- 
mara Apostólica.  V.  Camariengo. 


CAMÍLHA ,  a.  f.  Cama  de  recosto .  I 
ou  á  ligeira .  pára  dormir  a  sesta ,  e 
descanso.  H.  1.4.  8.  «lanhado  em 
huma  camilha:»  posto  em  um  lei- 
to, a  que  chaniào  catle.  Pinto  Per. 
1.  c.  9.  Lu*.  7.  47. 

CAMINHA,  s.  fem.  dim.  de  Cama. 
Chron.  J  I 

CAMINHADA,  s.  f.  Jornada  de  ca- 
minho, tirada.  Daqui  lá  é  uma  boa 
caminhada;  levar  uma  camiuhada. 

CAMINHADÒR,  adj.  Que  vence  ca- 
minho ,  andador. 

CAMINHANTE,  p.  prés.  de  Cami- 
nhar. ■•  homens  caminhantes.  »  Ciar. 
1.  e.  19.  usa-se  commummente  co- 
mo subst.  cõm.  o  que  vái  de  eaini-' 
nho ,  passando ,  ou  de  jornada ;  ata- 
lhar o  — . 

CAMINHAR,  v.n.  Andar,  fazer  ca- 
minho, jornada. 

CAMINHEIRO,  s.  m.  Homem,  que 
vái  das  Terras  onde  há  Relações ,  e 
da  parte  de  certos  Magistrados,  co- 
brar executivamente  alruma  divida, 
correndo  o  salário  do  caminheiro  por 
conta  <[<)  executado ,  ou  levar  infor- 
mações ,  e  negócios  de  justiça ,  ou 
como  correyo  particular.  Ha  cami- 
nheiros ú  ordinária,  que  devem  an- 
dar 6  legoas  por  dia ;  outros  á  diz , 
ou  ás  vinte;  que  devem  andar  10, 
ou  20.  léguas  ,  e  fazem  jornadas 
mais  forçadas ,  que  as  ordinárias.  §. 
Fedesire,  correyo  ligeiro,  viandan- 
te. Vieira  «nào  ha  —  «o 

—  que  I 

nào  diga.  que  vai  da  parte  do  gran- 
de Ananias.  >• 
CAMÍNHO,  s  m.  O  lugar  por  onde 
se  anda ,  faz  jornada :  fazer-se  o  fo- 
go caminho,  abri  lo,  destruindo  o 
que  o  atalha.  Luc.  8.  22.  fazer-se 
alg<<em  caminho  ás  suas  pertençòes: 
fazer  —  (andar)  por  rneio  das  ondas 
(a  pé)  Eneida  7.  188.  §.  Fazer  ca- 
minho, favorecer  o  êxito,  dar  favor 
para  conseguir  ■  E  quando  a  sorte  o 
caminho  nos  negue »  bom  êxito.  E- 
neida.  §.  fig.  A  distancia  de  um  si- 
tio a  outro,  determinada  pelo  tem- 
po .  cm  que  geralmente  se  vence 
essa  distancia:  v.g.  «duas  horas  dfl 
caminho. »  §.  Caminhos  direitos,  ou 
retorcidos  ,  as  direcções  de  alguns 
braços,  ou  ramos  de  rios,  montes 
«os  caminhos  retorsidos ,  que  fazem 
os  braços ,  Tareio- ,  e  esgalhos ,  com 
que  os  Pirineos  cercão,  e  cortào  to- 
da Hespanha,  Galliza,  eentrào  em 
Chaves  de  Portugal»  §.  A  ordem  de 
viver:  v.o.  o  caminho  da  virtude, 
da  perdição.  Donde ,  fora  de  cami- 
nho ,  vai  fóra  de  ordem ,  razão.  V. 
do  Arctb.  1.  6.  §.  O  meyo,  modo. 
ordem,  que  se  leva  para  o  consegui- 
mento  de  alguma  coisa,  fim.  Le- 
var caminho :  ir  conforme  á  boa  ra- 
zão ,  ordem,  «as  conjecturas  que 
apontaes  leváo  caminho.  »  Arrnts  , 
3. 7 .  §. «  De  caminho  »  adverbial  men- 
te ;  leve ,  facilmente ,  á  pressa,  bre 
vemente,  de  paragem.  M.  Lu*.  $. 


Fazer  de  um  caminho  dois  manda* 
do*:  (alem  do  sentido  óbvio)  fazer 
alguma  acção  .  com  que  se  con-v 
sigão  dois  fins.  §.  Fazer  caminho: 
caminhar  ,  andar  ,  ir  via.  Jiarr. 
Clnr,  5.  §.  Ir  caminho;  pelo  cami- 
nho. H.  P.  p.  2<H.  «o  padecente 
indo  caminho  da  morte »  §.  CVimí- 
nho  de  communicaçdo ,  V.  Linha  de 
communicaçào.  §.  Caminho  coberto, 
e  de  rondas.  V.  Estrada  coberta,  de 
rondas.  <§.  Ter  o  caminho:  impedir, 
atalhar ,  cortar  a  marcha.  Inel.  3. 
88.  «  este  somente  filhou  atreeimento 
de  Querer  ir  ter  o  caminho  aos  Por- 
tugurzes  »  D 'onde  ladrão  teedor  de 
caminhos,  ou  tédor  ,  Ordenac.  que 
os  oceupa  ;  e  detom ,  embarga  09 
viandantes  ,  para  os  roubar  ,  etc. . 
teedor  de  estradas. 
CA  MÍ8,  s.  m.  pl.  Raça  de  Reis  de 
Japão,  que  merecerão  a  apotheose. 
Lucena. 

CAMISA,  s.  f.  Espécie  de  vestidura 
de  lençaria  com  mangas,  fechada 
em  roda.  que  se  veste  por  baixo  dos 
mais  vestidos,  e  de  ordinário  á  raiz 
da  carne;  é  de  homens,  e  mulhe- 
res. §.  Camisa  Mourisca ;  do  antigo 
trajo  das  mulheres,  mui  larga,  que 
se  vestia  por  cima  d'outras  roupas, 
como  nào  há  muitos  ânuos  as  Ca- 
misa* da  Rainha,  inventadas  pola 
de  Luiz  XVI.  de  França:  Eufr.  2. 
2.  §.  Em  camisa:  sem  outro  algum 
vestido  de  mais  da  camisa.  §.  7b» 
mar  a  mulher  em  camisa  ;  sem  dote, 
nem  doação  por  casamento  ,  nnu 
alfayas  ,  ou  enxoval  de  noivado. 
Eufr.  S.  5.  §.  fig.  Camisa  de  cobra  ; 
a  pelle,  que  eIJa  des(>e.  §.  Cimisa 
do  falcão:  saco  em  que  metletn  ao 
falcão  bravo.  A  cal,  urgi.maça, 
ou  cuba,  com  que  se  reboca,  e  aca- 
fela  qualquer  obra  de  pfilri/iro.  §. 
Na  Fortif.  milic  obra  de  pedra,  e 
cal ;  é  muro  de  pouca  grojjura  feito 
em  redor  de  algum  forte,  ou  outra 
fortificação.  P.  P.  i.  f.  U6.  1. 
c.  18.  §.  Camisa  da  fortificação  é 
também  o  magsiço  da  muralha,  que 
fica  a  plumo  desde  o  fim  da  escarpa 
até  o  principio  do  cordão.  §.  Entre 
os  Bombeiros,  Camisas  são  panos 
como  lauçóes,  embebidos  em  calda 
de  pez ,  sebo ,  e  oleo  de  linhaça  ; 
pTegào-se  nas  portas,  e  navio»  para 
os  queimar.  Exame  de  Bombeiros , 
/.  337.  §.  Camisa  d' aliar:  alva  do 
Sacerdote  ,  antiq.  §.  Entradas  da 
Camisa:  serviço  do  Camareiro  Múr , 
e  direito  de  o  fazer  ao  vestir  cl  Rei , 
ou  o  Príncipe  a  Camisa  ,  etc.  V. 
Entrada.  Chron.  J.  III.  P.  4.  c.  33. 
§.  Jogar,  vender  até  a  camisa,  tu- 
do. §.  Metter-se  em  —  de  onze  va- 
ras ,  no  que  não  sabe  ,  nào  pode 
acabar.  §.  »  Tanto  se  lembra  disso  „ 
como  da  primeira  camisa ,  que  vis- 
liu  •>  i.é,  nada.  §.  Cumita  de  milh» 
grosso,  as  palhas  brancas,  que  co- 
brem o  grão  da  espiga ;  esta  desc.i- 
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misa-se  antes  de  se  malhar  a  maça- 
roca secca  ,  para  tirar  os  grãos  a 

•  mangoal. 

CAMISÃO,  s.  m.  Camisa  grande  e 
larga :  delias  usâo  os  negros  de  Gui- 
né, e  a  cilas  se  refere  q  Ord.  5. 106. 
5.  ou  sejão  de  linho,  ou  de  seda; 
a  feição  é  de  grandes  alvas  de  mis- 
sar. 

CAMISÓLA  ,  s,  f.  Espécie  de  camisa, 
que  se  vestia  entre  a  camisa  com 
jubao.  §,  De —  ffrossas  se  vestem  os 
Soldados  da  cavai laria  para  pensa- 
rem os  seus  cavallos. 

CAMISÓTE,  s.  m.  Camisa  roais  fina 
de  vestido  de  mais  estado ,  cora  pu- 
nhos, bofes,  ou  tira.  §.  Armadura 
antiga ,  que  cobria  todo  o  corpo. 

CAMISSÃO.  V.  Camisão.  Orden.  5. 
106.  5. 

•  CAMMÚCIS  ,  s.  m.  Vaso  grande  de 
barro,  onde  os  índios  do  Brasil  se- 
pultavâo  os  seus  caciques ,  pondo-os 
de  cócoras. 

CAMOÉZ  ,  CAMOÈZA  .  adj.  Pero* 
camoezes ;  maçar»  camoezas ;  uma 
espécie  vulgar  destas  frutas. 

CAMÒUÇOS,  s.  m.  pl.  JVá  Guia  de 
Casados  ,  f.  169.  vem  :  «tenho  por 
grande  leviandade  a  ladainha  de  no- 
mes, que  tomdo  alaumas  pessoas  pon- 
do em  cn mouros  huns  sobre  outros: 
*.  ff.  Marianna  Rota  Joaquina  Fran- 
cisca de  tal,  e  tal  appcllido»  i.  é, 
amontadamente. 

CAMPA,  s.  f.  A  pedra,  com  que  se 
cobre  a  sepultura  ,  loisa  sepulcral. 
§.  Sino  pequeno  para  sináes  de  aviso 
em  Communidades :  a  campa  tangi- 
da, i.  é ,  'convocada  a  Communi- 
dade .  ao  som  de  campa.  §.  Dar  de 
canfta ,  fr.  ant.  tocar  o  sino  de  re- 
bate ,  ou  repique  nas  fortalezas ,  e 
p  raças ;  tocar  alarma.  Chron.  D.  J. 
/•  por  Lopes,  repicar  o  sino  da  vi- 
gia ,  nppellidar  com  elle. 

•  CAM  PAGO.  s.  m.  Calçado  Roma- 
no de  que  usavào  os  Senadores  e 
seus  filhos. 

CAMPAINHA,  s.  f.  dim.  de  Cam- 
pa. Sinosinho  manual.  §.  Campai- 
nhas da  ffaroatta  :  dois  lóbos ,  ou 
como  folhasinhas ,  que  tem  á  entra- 
da. Uma  heiva,  e  flor  azul  (con- 
voltulus)  §.  f.  Campainha,  t.  vulgar, 
o  que  anda  publicando  aquillo ,  que 
<ni\\o  dizer,  ou  sabe.  §.  'louro  de  — 
V.  de  Chocalho. 

CAMPAINHAO,  s.  m.  V.  Campai- 
nbeiro. 

CAMPAINHÈIRO.  s.  m.  O  andador 
de  alguma  Irmandade,  que  corre  as 
mas  com  a  campainha  para  convo- 
car os  Confrades,  e  talvez  a  leva 
em  procissões,  das  irmandades  do 
Santissimo. 

CAMPAL,  adj.  Dado,  feito  em  cam- 
po aberto.  §.  Batalha  campal  ,  a 
que  se  dá  de  ordinário  em  táes  lu- 
gares, com  todo  o  corpo  e  poder 
dos  exércitos. 

CAMPAMENTO.  V.  Acampamento. 


CAMPANA ,  s.  f.  V.  Enula  campana. 

CAMPANADO,  adj.  t.  de  Farmac. 
Alambique  —  ;  que  tem  a  cabeça  do 
feitio  de  um  sino.  § .  Flor  campana- 
da ;  que  tem  o  mesmo  feitio :  t.  da 
Botan.  outros  dizem  cumpanulata.  §. 
Chapeo  — ,  Cuscuzeiro. 

CAMPANÁRIO  ,  s.  m.  Espécie  de 
janella  de  torre ,  em  cujos  lados  se 
enfia  o  veyo,  ou  eixo,  sobre  que 
se  volve  o  sino.  §.  A  torre  de  sinos, 
(do  Castelhano  Campana  ; 

CAMPÀNHA.  s.  f.  Qualquer  cam- 
po, espaço  largo,  v.ff.  onde  se  as- 
senta o  arrayal,  e  se  peleja  «  Enche 
de  tantas  mortes  a  campanha  »  (Tur- 
no pelejando)  Eneida,  12.  90.  «  E- 
neas  leve  o  negro  campo  pela  aberta 
campanha"  Est.  104.  O  campo  por 
onde  anda  o  exercito :  o  do  desafio , 
a  estacada.  Pieira.  §.  uAs  liquidas 
—  de  Nereo  »  os  mares.  Dinis,  Pind. 
6.  ant.  5.  §.  As  operações  do  exer- 
cito por  espaço  de  um  anno :  v.ff.  a 
campanha  de  1762.  ou  poT  uma  es- 
tação: c  ff,  a  campanha  da  Prima- 
vera. Macedo,  Juizo  Hitt.  f.  221, 
§.  Peça  de  campanha;  é  de  4.  8. 
até  12.  libras  de  bala.  §.  Carreta 
de  campanha ;  a  que  tem  rodas  com 
rayos ,  como  as  de  sege.  Exame  de 
Artilheiro*.  §.  No  jogo  da  banca 
chamão  parolins .  e  sete  de  levar  de 
campanha ,  as  dobras  para  marcar 
os  parolins ;  e  setes  de  levar ,  que  o 
ponto  frauduloso  faz  nas  cartas  sem 
ter  ganhado  a  parada ,  ou  avançado 
o  dinheiro  delia  ao  banqueiro  ,  e 
sem  ter  vencido  os  parolins.  (Fran- 
cez ,  parolis  de  compaane.)  §.  Por 
campo  de  lavoiras.  Pieira,  1.  col. 
106.  «cahe  o  pó  ou  no  rio,  ou  no 
mar ,  ou  no  monte ,  ou  na  campa- 
nha» e  Dinis,  Idyl.  Vieir.  10.  186. 

CAMPANHÍSTA  ,  s.  ou  adj.  O  sol- 
dado curtido,  e  bem  exercitado  em 
campanhas  militares.  Piar.  16.  23. 
«Soldados  velhos,  os  melhores  cam- 
pankistas ,  que  tinhào.  » 

CAMPANÍL,  s.  m.  Mistura  de  me- 
táes  para  sinos. 

•  CAMPANINI,  s.  m.  Variedade  de 
de  mármore  de  Carrara. 

CAMPANUDO.  adj.  Que  veim  com 
roupas  largas  ,  donaire ,  etc.  §.  fig. 
Que  vem  com  pompa  ,  estrondo , 
campando.  §.  Bizarro,  galhardo.  §. 
Palavras  campanudas ;  grandes,  de 
mais  som  que  significado.  Curvo.  §. 
Chapeo — ,  campanado. 

CAMPANUI.ÁDO  ,  adj.  Da  feição 
de  campainha ,  campanulato.  Cúlis 
— .  da  flor:  t.  de  Botan. 

CAMPANULATA.  adj.  f.  Da  feição 
de  campainhas  grandes ,  que  vem 
alargando  para  a  boca ;  epíteto  que 
os  Botânicos  dão  as  flores,  que  tem 
essa  forma. 

CAMPAR  ,  v.  at.  V.  Acampar.  Provas 
da  Ded.  Chron.  foi.  p.  164.  V.  Cam- 
pear. §.  no  fig.  e  famil.  Brilhar  , 
lustrar,  sobresair. 


•  CAMTARESCO  .  adj.  Campestre, 
campezino.  Barreir.  Coroar,  f.  202. 

CAMPEADÒR,  s.  m.  V.  Campeão. 
Eneida ,  10.  -48.  «  Em  espesso  es- 
quadrão mil  campeadores  de  horrí- 
veis lanças  leva. » 

CAMPEADÒR  ,  adj.  Que  campeya. 
anda  pelo  campo  fazendo  estragos: 
v.  ff.  o  lobo  campeador.  Piriaio  , 
10.  109. 

CAMPE  AO,  s.  m.  O  defensor  que 
entrava  em  campo  para  defender,  e 
livrar  por  armas  a  honra .  ou  direi- 
to, ou  innocencia  de  quem  o  toma- 
va por  seu  campeão,  §.  fig.  O  que 
defende  a  causa,  ou  partido  de  al- 
guém. V.  Mantedor ,  ou  Mantene- 
dor. §.  O  que  campeã  militar,  hos- 
tilmente, no  fig.  «Austro  impacien- 
te, Terrível  campeão  do  Reino  aquo- 
so» Dinis,  Pind.  Lidador,  guer- 
reiro, duel  lista. 

CAMPEAR,  v.  n.  Estar  o  exercito 
acampado,  com  arrayal  assentado. 
M.  L.  §.  Correr  o  campo  a  ravallo. 
B.  P.  §.  Fazer  serviço  em  campa- 
nha «sem  ter  campeado  em  Africa» 
Pieira.  §.  Campear  diz-se  do  cavai- 
lo,  que  marcha  com  garbo,  e  boa 
compostura.  §.  Estar  a  cavalleiro, 
soberbo  ,  eminente  ,  sobre"elevado  , 
dominar:  v.ff.  hum  cast  tilo  que  cam- 
peã sobre  as  terras  circumvizinÁas. 
§.  Andar .  correr  o  campo  como  vi- 
ctorioso.  «e  sobre  as  ondas  o  terror 
campeã.  »  Galhegos.  ..  Qual  Euro 
campeando  de  Nereu  pelas  liquidas 
campanhas»  Dinis,  Pind.  §.  Levar 
vantagem  ,  sobresair.  §.  Blasonar.  $. 
>•  A  virtude  deve  cam|>ear  na  nossa 
vida»  apparecer  com  lustre.  Tempo 
d  Affora,  2.  3.  Ulist.  8.  Est.  138. 
•<  na  testa  estupenda  lhe  campeã  A 
coroa  da  planta  illustre  ,  e  verde » 
ibid.  Est.  129.  ..  rfe  que  a  boca  pro- 
tentosa  Campeã  de  alvos  dentes  guar- 
necida. »  apparece  ameaçando  estra- 
gos. §.  « Neste  passo  da  sua  vida 
campeã  o  animoso ,  o  forte ,  etc.  « 
(de  Xavier)  Pieira,  p.  8.  ou  tomo 
10.  ..em  Judas  Çamando-o  Christo) 
campeou  a  fineza  do  seu  amor  >.  id. 
2.  383.  col.  1.  §.  at.  Ostentar.  — 
a  bandeira,  f.  « campeava  o  Apos- 
tolo suas  chagas»  CViía. 

CAMPECHE,  adj.  Páo  — ;  de  que 
se  extrai  tinta  rouxa  escura. 

CAMPEIRO,  s.  m.  O  campainhào, 
que  chama  Irmandade,  a  som  de 
campa ,  ou  campainha.  Doe.  ant. 

CAMPESTRÁR  .  v.  n.  Andar  pelo 
campo,  campear.  Kleaiada .  f.  57 '. 
«  o  belliger»  animal  trota .  e"  cam- 
pestra.  ■» 

CAMPESTRE,  adj.  Coisa  do  campo» 
rústica:  v.ff.  vida,  exercícios  caui- 

•  CAMPEZÍNHO.  adj.  Campestre, 
rústico,  próprio  dotam  po.  D.  Franc. 
Man.  Carl.  Cent.  2.  10. 

CAMPEZÍNO  ,  adj.  V.  Campestre. 
Coito. 

CAM- 
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s.  f.  Campo  dili 
descoberto  d*arvores.  Lue.  4. «  Ascrcs- 
pat  — "  as  ondas  crespas.  Dinis  , 
rmá 

CAMPÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Campo. 

CAMPÍNO,  s.  m.  Homem  do  cam- 
po. 4-  a>ij.  Da  natureza  de  campina: 
v.g.  ttrrat  campinas.  M.  L.  Tom.  1. 

CA11PÍR,  v.  at,  t  da  Pint.  Fazer  os 
longes ,  horisontes ,  e  céus  nos  qua- 
dros. Sunes ,  p.  60. 

CÁMPO,  s.  m.  Pedaço  de  terra  bai- 
xa, e  plana.  §.  Tena  fora  da  Cida- 
de, f  O  arraial  militar.  §.  As  Tro- 
pas, <jue  o  compõem.  V.  do  Arctb. 
1.  L  M.  Pinto.  c.  184.  «com  um 
campo  de  400$  homens  »  :  «  levan- 
tar o  campo  »  abalar  com  o  exerci- 
to, e  de  ordinário  para  se  retirar. 
Coes,  p.  1.  c.  88.  4«  Lugar  onde 
se  úi  batalha  :  fig.  «t/e  procellas 
cru«s  campo  espanto  .  .  (o  mar  na 
■hm  do  Cabo  da  Boa  H  erança , 
oa  Tormentório)  Dinis  ,  Puid.  6. 
§.  O  equórro  c>:mpo,  pt>et.  o  mar 
cançado,  e  quieto,  igual  « campo 
amaro»  poet.  o  mar.  Maus.  Afric. 
j.  Lugar  onde  se  postào  a  sitfado- 
res.  m noticias  do  Campo  de  S.  Ro- 
que em  178á.  >»  §.  Campo  rolante. 


de  exercito ,  capitaneado 
por  um  Major  de  Batalha  ,  ou  Mes- 
tre de  Campo  General ,  para  resis- 
tir ás  correrias  do  inimigo ,  atalhar 
os  combois ,  e  cobrir  os  lugares  ex- 
pomos aos  insultos  do  inimigo.  §. 
Fazer  campo :  justar.  Palm.  3.  /. 
14?.  uVir  a  campo,  ( Ledo,  Chron. 
1-  /.  145.)  com  alguém  »  a  duello: 
« fumar  —  com  alguém  «  o  mesmo. 
Menina  «A/oca,  2.  c.  17.:  e  -fazer 
—  com  alguém»  idem  ,  c.  24.  §. 
«  Trazer  merecimentos   a  campo  » 
alardeá-los,  assoalhá-los;  Palm.  P. 
t.  c.  l$ô.  4.  Ficar  o  campo  por  al- 
guém; i.  é,  a  victoria:  e  no  Cg. 
sair  com  a  sua,  conseguir  a  sua  per- 
tenção.  Eufr.  3.  1.  §.  Lugar  assina- 
do |<ara  desafio  ,  reto,  justa,  tor- 
lieyo:  daqdi  dar  camjto.  B.  Clur. 
h.        13.  Ined.  /.  p.402.  Chron. 
de  D.  J.  J.  c.  78.  e  de  D,  Af.  IF. 
f.  104.  ■  D.  Af.  V.  c.  40.  §.  Ter, 
ou  manter  campo:  assegurar  o  cam- 
po dedesafio  livre  de  violência,  frau- 
de ,  aos  contendores ,  reptados ,  ou 
desaâados.    Ledo,  Descr.  c.  87./. 
3 IS.  m pedir-  campo»  Ined.  II  pag. 
489.  El  Ró  da  Castella  rogava  por 
cartas  ao  Conde  D.  Pedro  :  « que 
tevessc  campo  entre  hum  seu  Caval- 
leiro ...  e  outro  Cavalleiro  da  casa 
dei  Rei  ct  Aragão  n  Item:  Dar  lugar 
a  se  fazerem  armas  de  jogo ;  e  de 
sanha  entre  os  requestados  ,  e  ter 
campo  entre  cllet.  Orden.  2.  26.  2. 
quem  linha,  ou  dava  o  campo  entre 
os  desafiados  punha  os  Fieis  ,  ou 
Juizes  do  campo,  os  Segurador es  do 
campo;   Chron.  Af.  IF.  por  Leão , 
pag.  104.  V.  C/ar.  C.  c.  29.  e  SI. 
*//.  Ed.  «a  vós  Empcrador  cumpre 


segurardes  o  campo.  n  Idem.  1.  c.  1£. 

«o  lugar  onde  o  Duque  costumava 
dar  campo. »  §.  Fazer  o  campo  se- 
guro; nos  duellos,  e  pelejas  de  mar, 
e  terra.  B.  2,  3.  6.  «  Fazer  o  cam- 
po seguro  aos  seus,  que  estavào  af- 
ferrados,  mettendo-se  «ntre  os  imi- 
gos.  e  a  fustalha  de  Melique  Az:» 
para  nào  acudir  alguém  de  fora  aos 
que  pelejavâo.  §.  «  Entrar  em  campo 
o  campeador  com  o  campeão  do  con- 
trario» Jlisl.  de  Isea,f.  12.  e  fig. 
Luctar,  contender,  «hum  varào  for- 
te ponto  em  campo  com  a  sua  fortu- 
na (lidando,  luctando  com  a  des- 
graça) ,  e  composto  nella  >•  Fieira , 
16.  tU.  (V.  Porluna  por  trabalho, 
tormenta,  calamidade)  Pinheiro,  t. 
f.  105.  use  quiséssemos  entrar  em 
campo  com  a  necessidade  de  tempos 
passádos»  Competir.  Bern.  Lima, 
f.  80.  .« pois  cantar ,  e  tanger,  pou- 
cos em  campo  ousâo  ititrar  comigo. » 
4.  Dar  campo;  i.  é,  lugar  s?guro 
para  desafio.  Ledo  ,  Chron.  J.  I. 
"para  prova  de  combale»  e  Chron, 
Af.  V.  -para  purgar  sua  innocen- 
cencia ..  Fios  Sanei.  V.  de  S.  Luis , 
pag.  C  F III.  "jl .  «  dar  campo  aos  re- 
questados »  Ord.  Af.  1 .  6  4.  6 .  e  Ined. 
1.  f.  402.  §.  « Sair  ao  —  por  al- 
guém,, tomar  o  duello  por  elle;  f. 
defendê-lo :  Lusit.  Transf.  455.  no 
fig.  §.  Tirar  do  campo ,  mandava 
quem  mantinha  o  campo  aos  des- 
afiados, quando  tinhào  acabado  o 
seu  duello,  ou  repto.  Ined.  §.  Pedir 
campo  o  requestado,  ou  reptado  por 
outro;  i.  é,  licença  ,  e  lugar  seguro 
'para  o  repto.  Goes ,  Chron.  M.  p. 
«.  c.  6.  para  desafios.  V.  Ord.  Af. 
1.  64.  6.  Hist.  de  Isea,  f.  86.  /. 
§.  Vencer  campo ,  i.  é  ,  o  desafio  , 
duello.  Ledo,  Chron.  J.  I.  f.  105. 
4.  Recolher  o  campo  os  do  exercito, 
ou  companhia,  que  estão  espalha- 
dos. Goes,  3.  c.  31.  §.  Descobrir 
campo,  ir  espreitar  o  do  inimigo,  f. 
examinar  o  estado  das  coisas  do  ne- 
gocio. §.  Nas  sedas  que  tem  lavo- 
res, é  o  liso  delia  «campo  vermelho 
matizado  de  cores  »  é  o  fundo.  §.  — 
de  Neptuno,  o  mar;  poet.  ••  os  cam- 
pos flucluantes»  o  mesmo.  Dinis  , 
Pind.  §.  Espaço  «esta sala  tem  pou- 
co —  para  o  baile»  §.  —  do  escu- 
do, ou  tarja,  o  fundo,  onde  se  poim, 
piíitâo,  lavrâo  as  armas,  etc.  4.  Se- 
nhor do  — ,  que  nelle  trás  forças 
grandes.  B.  2.  t.  6.  o  vencedor.  §. 
Dar  campo  franco  aos  soldados;  i. 
é,  todo  o  despojo,  que  pilhassem, 
e  saqueassem.  F.M.  c.  151.  4  Cam- 
po ,  no  Bra-ào ,  o  espaço  do  escudo , 
sobre  que  assentào  as  peças ,  armas  ; 
cm  campo  azul,  011  vermelho  taes, 
e  taes  peças  do  Brazao;  e  assim  o 
campo  da  tarja ,  do  painel ,  o  das 
cintas ,  campo  azul  com  flores  ama- 
reilas  ,  e  d'outros  matizes.  4.  fig. 
Matéria  do  discurso.  4^  Lugar  onde 
se  faz  alguma  acçào,  efig.  «O cabo 


(Tormentório)  de  procellas  cruéis 
campo  espantoso »  como  os  campos 
militares.  Dinis .  Pind.  4.  Occasiio, 
opportunidade:  v.g.  agora  se  meof- 
f erecta  campo  de  fazer ,  etc. 
CAMPONÈZ  ,  adj.  Pessoa  do  campo. 
4.  Vida  — ,  artes  — ,  dos  agriculto- 

CAMPÓNIO,  adj.  Pessoa  do  campo, 

t.  famil. 

CAMPOZÍNHA,  adj.  V.  Campezina. 
«  Vida  montez  ,  e  campozinha.  •»  D. 
Franc.  Man.  Cart.  Fam.  Cent.  í. 
Carl.  10. 

•  CAMPOZÍNHO,  s.  raasc.  dim.  ds 
Campo,  pequeno  campo. 

•  CAMPSÁRIO,  s.  m.  O  que  pede 
dinheiro  por  cambio,  t.  Forens. 

•  CAMPSÒR,  s.  m.  Banqueiro,  term. 

Eorens. 

CAMURÇA  ,  s.  f.  Espécie  de  cabra 
brava.  4.  0  coiro  delias  preparado 
para  vestidos,  arreyos,  donde  veim 
coiros ,  pelles ,  acamurçados ,  ou  ca- 
muza  los. 

CAMUZ,  ou  Camuza.  Na  Ulk.  f.  31. 
Jr\  diz  o  irmào  ás  irmàas,  louvando 
uma  sua  dama  de  discreta :  digo- 
vos ,  senhoras ,  que  ndo  sois  camu- 
zes  decair  no  mel  da  sua  arte»  pa- 
rece dizer ,  que  nào  sois  capazes  de 
entender ,  avaliar ,  ou  de  gostar  das 
suas  prendas.  Aulegr.  f.  113.  «ndo 
sois  camuz  de  entender  damas.  » 

CAMUZÁDO.  adj.  Coiro  camuzado ; 
a  que  se  deu  cortimento  da  camuza, 
ou  camurça:  vulgarmente  acamur- 
çado ,  de  camurça ,  como  boje  se 


«iz. 


CANA ,  s.  f.  Planta  que  nasce  em  lu- 
gares húmidos,  que  deita  uma  haste 
acompanhada  de  espadanas,  òcas, 
com  nós :  a  cand  de  assucar  é  se- 
melhante no  feitio,  mas  cheya  por 
dentro ;  e  assim  as  canas  Bengalas , 
as  quaes  nào  são  doces:  (V.  Rota) 
Lucen.  L.  9.c.  ô.  «  bordão...  deconna 
de  Bengala  com  seu  castào  d'ouro» 
4-  fig.  A  canua  do  milho ,  trigo , 
cerada:  a  haste  em  cujo  extremo 
sát  a  espiga.  4.  Carma  da  perna. 
«  as  cannas  dos  braços  »  os  ossos  lon- 
gos :  don  Je  as  Canellas  das  pernas. 
4.  Canna  do  leme:  o  páo  com  que 
os  marinheiros  movem ,  e  govcrnào 
o  leme;  esta  embebida  nelíe.  4.  Da 
artilharia,  a  porçào  do  cano  do  ca- 
nhão por  fóra ,  desde  os  munhóes 
até  á  boca.  V.  Cano,  alma,  calibre. 
4.  C'j«na  do  bofe.  V.  Asjwra ,  arté- 
ria. 4.  Canna:  frauta  rústica,  oa 
assobio  feito  de  canna  de  sevada. 
(stipula )  Ftrr.  Poem,  Tom.  l.f.  187. 
Lus.  Transf.  4-  Canna  poet.  frecha 
do  caçador.  Eneid.  1.  117. 

CANABUÁZ.  s.  f.  Planta,  (spondi- 
lim  ) 

•  CANACÁPOLE,  s.  m.  Procurador 
do  bem  espiritual  e  temporal  da 
Igreja  no  Malabar.  Lucena,  2.  10. 
Prim.  e  llonr.  3.  9. 

CANADA ,  s.  f.  Medida  de  líquidos. 

coii- 
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contém  quatro  quartilhos,  é  a  duo- 
décima parte  de  um  almude.  §.  Ca- 
nadas :  as  entradas  de  caminho,  que 
fazem  nos  campos  os  carros ,  e  car- 
reias ,  que  os  atravessão  :  estrada  es- 
treita ;  passagem ,  p.  g.  do  gado  por 
estradas,  carreiras ,  para  nao  dana- 
rem os  semeados.  Ledo,/.  474.  da 
Colieçdo :  e  nos  rios ,  o  corredor  de 
paos ,  de  parle  a  parte ,  por  cujo 
meyo  o  gado  se  lança  a  nadar,  pa- 
ra que  a  corrente  o  não  leve,  ou 
nao  vá  dar  rançado  em  margem  al- 
cantilada, onde  nào  a  possa  caval- 
gar, e  sair  em  seco,  e  salvo. 

CANADÉLA,  s.  f.  Medida  antiga , 
trcs  quartos  d'alqueire  pouco  mais 
ou  menos.  Doe.  ant. 

CANAFÍSTOLA.  s.  f.  Cana  de  còr 
preta,  cheya  de  polpa,  usada  na 
Medicina,  (cássia  nigra) 

CAN  AFRÉC11 A ,  s.  í.  Planta,  (cau- 
lit  ferulaeeus ) 

CANÁL.  s.  m.  Espécie  de  fosso,  ou 
valia,  por  onde  se  encanào,  e  de- 
Tivào  aguas,  por  terra,  ou  de  mar 
a  mar.  §.  Braço  de  mar  de  pouca 
travessa,  entre  duas  costas.  §.  fig. 
A  via,  e  meyo.  t>.g.  os  eanáM, 
por  onde  se  obtém  as  graças.  §.  Co- 
nde*,  na  Architect.  o  mesmo  que 
Estrias.  V.  §.  Lugar  balisadocom  alai 
de  estacas  no  rio  por  onde  dá  váo, 
ou  para  que  o  gado ,  que  nada ,  e 
os  que  pasrâo,  nào  sejào  levados  da 
corrente;  fig.  «o  canal  da  Lei  de 
Deus»  a  estrada,  e  balisas,  por  on- 
de imos  á  salvação  seguros.  Eufros. 
5.  10.  V.  Canadas:  «o  cana)  da 
1  areja»  Couto,  D.  10.  I.  7. 

CAÍS  ALEGA,  s.f.ant.  Camboa,  can- 
neiro  de  pescar.  Doe.  ant. 

CANALHA,  s.  f.  A  plebe  mais  vil. 
Lucena.  Mal.  Conq.  Eneida,  IX. 
192.  falando  a  um  diz  «  Isto  diz*  tu 
doudo,  e  vil  canalha».  >•  a —  d'he- 
reges  do  nosMj  tempo»  fieira,  5. 
387.  Alend.  Pinto  cap.  I9t. 

CANAMÈUiO,  s.  m.  Terra  plantada 
de  canamo. 

CÀNAMO,  s.  m.  Espécie  de  planta, 
da  qual  se  fazem  filasticas  para  cor- 
doalha. Secerim,  Nolic.  f.  18.  do 
mesmo  linho  —  sc  tecem*  lençarias 
grossas,  etc. 

•  CANANEU  ,  adj.  e  subst.  de  Cana- 
nea ;  o  natural  de  Cananea. 

•  CANXNGO,  s.  m.  Arvore  aromáti- 
ca da  Asia,  e  da  America  meridio- 
nal. 

CANAPÉ,  s.  m.  Cadeira  de  assento 
longo  com  braços ,  e  encosto  acol- 
xoados  ;  e  talvez  de  palha,  onde 
alguém  IS  pude  recostar :  talvez  os 
<ait3]>és  tem  uma  cortina  pendente 
dc  sobrecuo ,  que  se  cerra  cm  roda 
do  canapé ,  donde  lhes  vejo  o  no- 
me, corruto  em  canipe ,  e  ganipe'. 
(Francez,  canapé) 

•  CANARÁ,  adj.  Natural  do  Reino 
dc  bisnagar.  Cantor*,  Lusíada,  7. 
21. 


CANARÍM .  s.  m.  Aldeio  dos  contor- 
nos de  Goa. 

CANÁRIO,  s.  m.  Ave  vulgar,  que 
se  tem  para  cantar  em  gayola.  (ca- 
nariensis  passer)  §.  Peça,  que  se 
tocava  na  viola,  e  a  cujo  som  se 
dançava.  «  bailar  o  canário. » 

CANASTRA ,  f.  Espécie  de  caixa 
tecida  de  varetas,  e  apáras  de  um 
páo  ílexivel ,  com  tampa  do  mesmo 
chata.  §.  Destas  algumas  são  eocoi- 
radas  de  pelle  de  cabello.  •>  canas- 
tias  encoiradas. »  §.  Canastras:  jo- 
go que  se  faz  entre  quatro  j>essoas 
com  muita  força:  também  é  jogo 
de  meninos.  Andar  ás  canastras  : 
jogar  esse  jogo,  montado  nas  costas 
uns  dos  outros.  Eufr.  5.  5. 

CANASTRÈIRO,  s.  m.  Oflicial  que 

CANA3TRÉL.  V.  Canistrel. 
CANASTRÍNH.A,  s.  f.  dim.  de  Ca- 
nastra. 

CÀNAVE  .  s.  m.  ou  adj.  Linho  ca- 
nave;  canamo,  ou  cânhamo. 

CANAVEÁDO.  V.  Acanaveado. 

CANAVEÁL,  a.  m.  Agro  de  canas 
ordinárias,  ou  de  assucar. 

CANAVKÁR.  V.  Cannavear. 

CANAVÈZ,  s.  m.  Plautaçào  de  li- 
nhos canavês.  Plur.  Canavezes. 

•  CANÁX  A  ,  s.  f.  Arvore  grande  que 
dá  fructo  do  tamanho  c  feição  da 
amêndoa  ,  o  qual  tem  também  o 
mesmo  nome.  Pini.  Pereir.  Hist.  1. 
26.  116. 

CÁNBA.  s.  f.  ant.  Troca. 

CANBÁS.  s.  ro.  pl.  Canbáscs.  Arma 
defensiva,  ou  coberta  de  corpo,  acol- 
choada para  embaçar  golpes,  ou  es- 
tocadas como  os  Loudeis ,  c  arma- 
duras desolhas,  ou  antes  folhas,  la- 
minas de  corno  debufaro,  etc.  sayào 
decanhamaço:  Ord.  .4f.  1.  so!  2. 
u  Senhos  can bases ,  e  senhos  bacine- 
tes:  (noutro  exemplar  se  lè:  «se- 
nhos corpos  de  solhas.)»  Canbases 
talvez  do  lnglez  caneass  ,  panno 
grosseiro  bastido,  ou  mui  apisoado, 
ou  unais  certo  o  canhaniaço,  do  qual 
pano  faziào  cabotes  d'arnias,  e  as 
que  se  mandavào  dar  ao  Alcaide , 
cada  dois  annos,  deviào  ser  de  me- 
nos duração,  que  as  solhas  dc  ferro, 
(ou  folhas,  lamina»)  tomando-se  a 
matéria  pela  obra  (*>.g.  um  feltro 
por  um  chapéo  delle ,  um  berneo 
por  uma  capa  de  panno  H.vbernio, 
um  Cambolim,  mandil.)  e  assim  co- 
nto os  laudeis  erào  de  panno ,  seda , 
e  algodão  bastido ,  acolchoado ,  po- 
díào  os  catnbases  ser  de  lençaria  de 
linho  canamo,  dobrada  em  varias 
folhas,  e  bastida  delles,  a>»im  como 
os  coletes  defensivos  feitos  de  muitas 
folhas  de  tafetá,  coiuo  os  índios  do 
Brasil  os  faziào  de  teya  d'algodào 
bastido,  e  como  em  Europa  os  ca- 
ço/** de  canhamaçn:  V.  Caçote ,  e 
Saltimbarca. 

CANB11ÁR.  v.  at.  ant.  Cambar,  tro- 
car, cambiar. 


•  CANC ABURRÁDA ,  a.  fem.  Acç3o 
mal  desempenhada,  parvoíce ,  des- 
propósito, t.  vulg. 

CANCÁNA  ,  s.  f.  t.  da  Asia.  Bracele- 
te de  mulheres. 

CANÇACENTO,  adj.  Doente  de  can- 
çaço !  t.  Brasil. 

CANÇÁÇO.  s.  ra.  A  fadiga  que  se- 
sente  do  excessivo  exercício.  §.  Can- 
çaço  da  respiração ;  grande  diflicul- 
dade ,  dispneia.  §.  Brasil,  hydrope- 
sia ,  doente  de  — . 

CANÇADÍNHO ,  adj.  dim.  de  Can- 
çado. 

•  CANÇADÍSSIMO,  superl.  de  Lan- 
çado, muito  cançado.  SUr.  Def.  da 
Mon.  Lusit.  *.  2.  p.  4. 

CANÇÁDO,  adj.  Lasso,  afadigado 
de  exercício  corporal.  §.  fig.  D» 
exercício  da  alma:  o.  g.  cançado  de 
meditar ,  desejar ,  esperar.  §.  Terra 
cançada ;  a  que  nào  frutifica ,  por 
se  haverem  ex  haurido  os  suecos  nu- 
trientes com  as  muitas  culturas.  §. 
Pintura  cançada;  a  que  é  nimia- 
mente bem  acabada,  nào  o  pedindo 
assim  a  distancia  ,  em  que  ba-de 
ver-se.  §.  '/'iro*  cançados ;  os  qne 
vào  amortecidos,  com  a  força  per- 
dida em  grande  parte.  P.  Per.  i.  f. 
299.  mortos  ditierem.  $.  Olhos  can- 
çados ;  i.  é ,  languidos.  Cm.  Rimas. 
$.  Acompanhado  de  fadigua :  c.  g. 
vida  cançada  ;  cançados  trabalhos. 
§.  no  sentido  at.  Causativo.  Coisa 
que  cança :  v.g.  as  cançada*  esca- 
das. Fieira:  ou  exaggerativamente 
cansados  de  ser  mui  cursadas ,  e  tri- 
lhadas dos  que  as  continuào  muito. 
CANÇAMÉNTO.  V.  Cauceira.  Bem. 

Lima,  Egloga  17. 
CANCjÃH),  a  f.  Composição  poética 
lyrica ,  diversa  da  Ode ,  cujos  pre- 
ceito*, e  mecanismo  se  pôde  ver  nas 
Artes  i  l  a  tonas,  ou  poéticas:  os 
Italianos  chamào  Canção  ás  Odes, 
e  alguns  dos  no  «os  os  imilárào. 
CANÇÁR  ,  v.  at.  Causar  cança  ço  . 
afadigar.  §.  fig.  «  A  fortuna  cançou 
com  trabalhos  hum,  e  outro  Impé- 
rio» Palm.  3./  48.  f.  §.  fig.  Mo- 
lestar. Eufr.  2.  5.  dar  canoeira,  mo- 
léstias, «ja  que  lhe  tanto  conca «n*. » 
Ulis.  1.  t.  §.  Importunar:  cg.  — 
com  rogos,  Garçúo:  com  leitura  en- 
fadosa.  §.  Cançar ,  n.  ficar 
do.  Cam.  Filod.  §.  Cancor; 
de  enfadado ;  c.  g.  cançou  de  ser 
doido.  Eu  fr.  2.  4.  -  não  canço  de 
olhar  para  o  Cco  ;  ndo  cança  de  06- 
sequiar  os  seus  amigos  ;  de  sevsi 
odius»  <§.  A'<io  cançar-se:  nào  levar 
trabalho ;  nào  tomar  trabalho :  r.  g. 
nào  se  cança  com  isso:  nào  cuidar 
muito.  §.  Dizemos  ironicamente,  no 
famij.  ■<  isso  é  o  que  me  conca ;  >t 
si^nificaiiJo.  que  nos  nào  dá  traba- 
lho, cuidado, 
•  CANÇATiVO,  adj.  Que  cansa  cao- 
çaço.  òous.  J/ist.  ò'  Dom.  1.  2.  S6. 
CANCÈ1RA,  s.  f.  Cai.saço.  §.  «Coi- 
fa que  dá  canc-aço»:     lá  vem  a. 

CAN- 
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miriha  — .  aquclle  importuno ,  que 
me  ataganta. » 
CANCÈLLA,  k.  f.  Porta  de  grades 
de  páo.  §.  Lugar  onde  estio  os  tou- 
ros, que  se  solta  o  no  corro  para  seT 
toureados.  Resende,  Chron.  J.  11. 
c.  77. 

•CANCELLÁDO,  p.  pa».  de  Can- 
cellar.  Alma  Instrutd.  1. 1.  25.  n.  9. 

C A NCELLADÚRAS ,  s.  £  Os  traços 
dc  penna ,  com  que  se  caocellào  as 
escrituras, 

CANCELLAMÈNTO  m.  O  mes- 
mo  que  cancelladuras.  Ord.  Af.  3. 
f.  233. 

CÀNCELLÁR,  v.  at  Cruzar,  bor- 
rar, apagar,  obliterar  a  escritura 
pública  com  certos  riscos,  der  iscar. 

canccllar  a  carta.»  Orden.  Af.  1. 
T.  2.  §.  Rodear  com  um  traço  de 
penna  alguma  parte  delia. 

CANCELLÁRIO  ,  s.  m.  Dignidade 
da  Universidade:  o  Cancellario  dá 
o  grão  de  Doutor,  e  passa  as  Car- 
tas desse  grão. 

•  CANCELLÍNHA.  s.  f.  de  Cantel- 
la ,  pequena  cancella.  Andrud.  Mis- 
cell.  8. 

•  CANCÈLLO,  s.  ro.  O  mesmo  que 

cancella. 

CÂNCER,  s.  m.  Signo  celeste  do  Zo- 
díaco ,  que  se  representa  por  um 
Caranguejo.  §.  Ulcera  maligna,  que 
róe  a  parte  do  corpo,  onde  está.  §. 
fig.  Mal  que  vái  arruinando:  v.g. 
os  Câncer  es  da  Republica.  M,  L. 
V.  Cancro. 

CANCERÁDO  ,  p.  pass.  de  Cancerar. 

CANCEUÁK,  v.  at  Fazer  degenerar, 
ou  formar-se  em  câncer ,  ou  cancro. 
§.  Cancerar-se:  formar-se  em  can- 
cro. §.  Cancerar-se,  fig.  na  culpa: 
aíistular-se ,  inveterar-»!  no  habito, 
que  vái  destruindo  a  consciência  mo- 
ral .  ou  tè-la  destruída. 

CANCEROSO,  adj.  Da  natureza  do 
câncer.  §.  V.  CanceraJo.  «  chagas 
velha; ,  e  cancerosas.»  Tempo  d' A- 
ff  ora  ,  1 .  4. 

•  CANCHÍ,  s.  m.  Arvore  do  Japão , 
cuja  casca  serve  de  papel  para  es- 
crever. 

CANCIONÈIRO  ,  s.  m.  Livro  de  can- 
ções ,  e  outras  obras)  poéticas.  «  Por 
onde  se  diz  no  Cancioneiro,  que  apa- 
recendo o  Mestre  de  Calatrara  » 
Leitão  de  Andrada,  Dial.  18.  558. 
2$<%rrot. 

CANCIONÍSTA,  s.  com.  Comprei- 
tor  de  Canções. 

CANÇONETA,  s  f.  Cançàozinha  em 
verso,  e  musica.  Cunha  V.  de  Mari. : 
»  a  nação  Franceza  pondo  seus  ag- 
gf  avos  em  cançonetas  e  chacotas  des- 
afoga-se ,  e  desapaixona-se.  » 

CANCRESCENTE.  adj.  Da  natureza 
do  cancro,  ou  que  tende  a  cancerar- 
se  "  feridas  — .  » 

CÁNCRO,  s.  m.- V.  Câncer.  Signo, 
e  doença.  Cam.  Lus.  <§.  Instrumen- 
to ,  ou  peça  de  ferro  de  segurar  ta- 
boas,  tem  espiga,  e  buracos;  porém 
Tom.  1. 


hi  outros  de  chumbar  onde  se  met- 
tem  .  os  quaes  nio  tem  espiga  :  usa- 
se  na  Carpentana ,  etc.  §.  —  vené- 
reo, vulgo  cavallos,  ferida  gallica 
na  glande  do  genital ,  etc. 

CANCRÒSO,  adj.  V.  Canceroso. 

CANDÁR,  adj.  Pedra  candar:  qua- 
drada ,  còr  de  ferro. 

('AN DL  ,  adj.  Asrucar  cande  «  crista- 
lizado de  calda,  do  mel  dengenho 
em  cristaes  grossos. 

CANDEARÍA,  s.  f.  As  vélas,  e  lu- 
zes ,  que  servem  numa  casa.  «  guar- 
dar a  candearia ,  que  serve  de  cote 
a  camará-  Ined.  5.  508. 

CANDEEIRO.  V.  Candieiro. 

CANDEIA,  s.  f.  ant.  Vela.  Goes.  P. 
I.  c.  9.  «tendo  na  mào  esquerda 
candea»  (á  hora  da  morte)  §.  Vaso 
de  metal  para  luz ;  e  a  luz :  v.  g. 
<•  apagar  a  candeia. »  §.  Candeia  de 
Castanheiro;  os  fios,  e  flor  de  que 
se  forma  o  ouriço.  §.  Candeia  de  ca. 
ramello;  fiadas,  raináes,  qué  ficào 
pendendo  das  arvores,  telhados,  etc. 
«  E  a  sei  va  negra  erriçào  as  can- 
deias do  regr liado  frio  caramello, 
que  o  brumal  dia  em  flocos  chove ; 
etc. »  V.  Sincello»  ,  Candieiros.  §. 
Estar  de  candryns  ás  avessas  com 
alguém ;  i.  é ,  mal  avindo ,  pouco 
corrente.  Apol.  Dial.  §.  V.  Cande- 
lária. (Candeya) 

CANDELADA.  s.  f.  O  óleo.  que  le- 
va uma  cande  va :  v.  g.  caiu-me  uma 
candeiada  no  vestido. 

CANDEÍNHA,  s.  fem.  dirn.  de  Can- 
deia. Velinha.  §.  Luzesinhas.  « ap- 
pareceu  Santelmo  em  candexnhas.» 
Eufr.  2.  5.  §.  Fazerem  os  olhos  can- 
deinhas;  ou  trazè-las  nos  olhos;  di- 
zemos -  do  que  está  bêbado ,  que  vè 
as  luzes  multiplicadas,  ou  por  fe- 
bre, e  outras  doeuças,  quando  ve- 
mos pontos  luminosos  mesmo  com 
os  olhos  cerrados,  por  golpes  na  ca- 
beça talvez ,  etc. 

CANDÈIO,  ou  Candeyo ,  melhor  or- 
togr.  mas  V.  Candèo. 

CANDELABRO.  V.  Castiçal,  Can- 
dieiro. p.  us. 

CANDELÁRIA  ,  s.  f.  Herva  (ver. 
bascum  álbum.  Lychnitis )  §.  A  fes- 
ta da  Senhora  das  Candeyas,  quan- 
do se  benzem ,  e  repartem  velas  pe- 
los fiéis. 

CANDÈNTE,  adj.  Vermelho,  arden- 
do em  brasa  !  c.  g.  «  ferro  candente.  » 

CANDEO ,  s.  m.  Facho  de  caçar  per- 
dizes. Ord.  Man.  5.  84.  2.  e  Ord. 
L.  5.  T.  88.  §.  4.  «caçar  com  can- 
deo. »  de  noite  com  fachos,  que  des- 
lumhrâo  as  aves  aninhadas;  pescar, 
armar  as  enguias  com  candet/o.  B. 
Florest.  fig.  « taes  sào  os  caudeyos , 
com  que  a  filosofia  do  tempo  des- 
lumbra, e  pesca  os  que  vivem  cegos 
nas  trevas  da  ignorância ,  e  rastejào 
nos  Indaçaes  dos  vicios.  » 

CAN  DEU,  s.  m.  ant.  Candeya.  Doe. 

CANDIÁL  ,  adj.  Trigo— .  V.  Candil 

Zz 


CkNDIDAMÈNTE ,  adv.  Com  can- 
dideza. 

CANDIDATO,  s.  m.  Pertendente  de 
alguma  honra,  como  grau,  magis- 
tratura ,  dignidade,  etc.  Resende, 
Hist.  de  Exora,  appresentar-se  por 
candidato  em  alguma  eleição :  (En- 
tre os  Romanos  os  que  pertendiio 
cargos  se  apresenta  vào  ao  povo  em 
toga  cândida,  ou  mui  alva,  donde 
ficou  o  nome  aos  nossos  pertendente* 
que  ainda  que  muitos  o  sejào  em 
casaca  pfeta ,  como  os  pobres  ba- 
charéis condemnados  por  etiqueta  a 
essa  triste  figura.) 

•  CANDIDEZ  .  s.  f.  O  mesmo  que 
çandideza.  Vieir.  Serm.  10.  91. 

CANDIDEZ  A,  s.  fem.  A  pureza  do 
que  está  mui  alvo,  e  cândido,  sem 
nódoa :  diz-se  no  fig.  da  pureza  da 
alma,  simplez ,  ingénua,  singela. 
■■  com  bondade,  e  çandideza  de  Prín- 
cipe» V.  do  Arteb.  2.  22. 

CANDIDÍSSIMO.  superl.  de  Candi- 
do. Caminha.  Ferr.  Carta  8.  L.  I. 
«  Candidissimo  Andrade. » 

CÂNDIDO,  adj.  Alvo,  mui  branco. 
§.  fig.  Puro  de  costumes.  §.  Smgo- 
lo.  simples,  ingénuo,  innocente  : 
v.g.  alma  cândida,  o  cândida  inno- 
cencia ,  cândida  virtude ,  animo  — . 
Arreies ,  1.  14  homem  — .  sem  refo- 
lhos, dobrezes. 

CAND1EIRÁDA,  s.  f.  V.  Candeiada. 

CAND1ÈIRO,  s.  m.  Vaso  de  metat 
para  óleo ,  com  bicos  por  onde  sái 
torcida,  ou  mecha,,  ou  matulla ,  que 
se  accende.  §.  Nos  Jogos  das  sorti- 
jas,  frangos,  etc.  os  candieiros  slo 
postes  nio  enterra  los,  onde  se,  sos- 
tem  as  cordas,  de  que  pende  o  alvo, 
ou  fito.  §.  V.  Candeias  de  gelo,  Sin- 
celos.  §.  Candieiros ,  na  Fortifica- 
ção, parapeitos  de  altura  de  um  pé, 
de  madeira  cobertos  de  faxina,  e 
terra ;  servem  nos  aproches  de  cobrir 
os  que  trabalhão  na  galeria ,  ou  mi- 
nas. V.  Manta.  §.  Candieiro:  espé- 
cie de  fogaréo,  de  que  se  usa  no 
ataque  de  Praças  etc.  ardem  nelles 
estopas  ensopadas  em  oleus  ,  etc. 
Exame  de  Bombeiros.  §.  Candieiro, 
».  m.  O  que  faz  candeyas ,  ou  vetas 
de  sebo.  Orden.  Af.  L.  1.  '/*.  18.  §. 
45.  "os  cerieiros  — ..  e  §.  46.  «oa 
que  fazem  candeas  de  sebo  »  Aqui 
par»  r  -  bem  clara  a  distincçâo  entre 
Cerieiros  ,  c  Candieiros ,  mas  V. 
Candéa.  §.  Candieira.  femin.  Ord. 
Af.  l.f.  182. 

CANDÍL ,  s.  m.  t.  da  As.  Peso  de 
1000.  libras,  ou  meya  tonelada  de 
carga.  Couto,  D.  12.  L,  1.  C  0. 
diz,  que  um  candil  de  arroz  sio  20.  ,  , 
alqueires  da  medida  Portugucza ;  de 
Europa  ?  ou  da  Índia  ?  «  0  candil 
vai  mais  de  um  quarteirão  de  trigo» 
(do  Reino)  idem,  Sold.  Prat.  1.  /. 
156.  §.  Moeda  de  Ortpus,  das  quaes  * 
dez  valem  meyo  xerafim,  ou  150. 
réis.  B. 

CANDIL,  adj.  Jssucar  candil;  ean- 
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de.  Gorn,  Chron.  M.  P.  *.  t.  10. 
Uli$.  V.  Encandilar-se  o  assucar.  §. 
Trigo  candil:  espécie  de  trigo,  de 
que  se  faz  o  pão  mui  alvo.  (siligo) 
Trigo,  farinha  bem  pura,  flor  del'a. 

•  CANDÍM.  V.  Candil.  Coví.  V.  de 
D.  Paul.  cap.  tt. 

CANDO  ,  i.  m.  A  porção  do  casco  do 
cavallo ,  entre  o  mais  delgado  da 
tapa,  e  as  ranilha». 

CANDÒNGA ,  s.  f.  Lisonja  enganosa, 
carinho  falso.  ch. 

CANDONGUEIRO,  adj.  ch.  Lison- 
jeiro, enganador. 

CÀNDÒR,  s.  m.  A  alvuTa  mui  lim- 
pa, e  nítida  rs.g.  do  Ur»,  da  neve, 
jasmins:  V.  a  candura  do  Sol,  o 
candor  da  Via  Láctea.  Mau*,  da 
pérola  mui  neta  « candor  de  orien- 
tae«  pérolas ,  que  (nétas)  o  collo  de 
alabastro  lhe  torneyâo»:  «precedia 
o  candor  dos  c&vallos  ao  da  neve» 
Eneidu,  18.  Arraet.  3.  87.  f.  "Ccm- 
dor  da  bondade  >• :  «  Rompendo  a  sin- 
cer idade ,  e  candor,  em  qu*  te  vi- 
via »  Ceita,  Serm.  pag.  835.  Ediç. 
de  Eeor.  1625. 

CANDURA,  s.  f.  A  alvura  mui  bri- 
da :  v.g.  a  candura  do  Sol.  $.  fig. 
—  da,  virtude*,  animo.  V.  Candi- 
deza. 

■CANECA,  J.  f.  Vaso  de  barro,  ou 
madeira  para  levar  vinho  ,  agua, 
ele. 

CANÈGA.  V.  Caneja.  Ord.  Af. 

CANÈIRO,  s,  m.  Nos  rios  de  pesca- 
ria, é  um  caminho  entre  duas  or- 
dem de  varinhas  bem  bastas,  pelo 
qual  o  peixe  entra  para  a  estacada , 
ou  caniçada.  íned.  II f.  *57.  «dèt  o 
nosso  caneiro  Real  da  Filia  de  A- 
brantetn  B.  3.  3.  8.  uperque  rotun- 
do a*  nossa*  náos  subissem  pelo  rio 
acima  fotte  per  caneiros  muito  es- 
treitos ,  e  de  patsagem  perigos*  • 
(num  rio  atalhado  com  tranqueira 
por  defesa.)  /d.  2.  8.  8.  «  como  ca 
usamos  dos  caneiros  de  pescaria.  » 
§.  A  estacada,  ou  caniçada  de  pes- 
car .  que  talvez  embarga  a  entrada 
do  peixe  do  mar  para  os  rios ,  cain- 
do nos  caneiros  o  que  entra  ,  e  não 
se  reproduz.  M.  L.  §.  Dique.  V.  §. 
Cano  d  agua :  bueiro.  B.  P.  §.  Cor- 
redor abrigado  entre  parapeito",  pa- 
ra dar  passagem  não  exposta  a  tiros. 
Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  11*.  §.  Ca- 
minho estreito ,  que  se  enche  de  pól- 
vora ,  para  levar  o  fogó  á  mina , 
que  se  faz  debaixo  dos  muros.  Chr. 
J.  Ill  P.  t.  c.  79.  V.  Carreiro. 

CANÉJ A  ,  «.  f.  Peixe  como  o  cação . 
de  muitas  pintas. 

CANÈJA,  adj.  Besta  caneja;  da  fei- 
ção.  e  habito  do  cão. 

CANÉLA  ,  s.  f.  Cortiça  aromática  de 
uma  arvore  :  uma  das  especearias 
de  cozinha,  e  droga  medicinal.  §. 
A  canna  da  perna.  §.  Canela  do  fia- 
do; o  lio  que  entretece  a  teyada, 
diíferente  do  fio  de  urdir.  B.  P.  Fon- 
seca traduz  canna  filit  texendit,  o 


instrumento  donde  sc  desenrola  o  fio, 
que  tece  a  urdidura,  lançadeira,  e 
diz  que  é  termo  de  Tecelão.  V.  Ca- 
nilha. 

CANELADA,  s.  f.  Golpe,  que  se  dá 
com  a  canela  da  perna. 

CANELADO  .  adj.  Fendido  ,  com 
rego.  Regim.  de  *.  de  Abril  de  16*5. 
V.  Canalado,  que  é  mais  próprio. 

CANELÃO,  k.  m.  Herva,  aipo  sil- 
vestre. §.  V.  Canelada ;  ou  pancada, 
cotu  que  alguém  offende  a  canela 
de  outrem.  §.  Caneldet  :  confeitos 
de  canela  coberta  de  assucar ,  a  mo- 
do de  amêndoas  confeitadas.  §.  Fio 
desigual  dos  outros  da  teya ,  maia 
gTosso,  em  todo,  ou  parte  delle: 
Prette*  usa -o  adj.  «  huns  favoret  ca- 
nrlóet:»  f.  53.  desiguaes,  grosseiros 
ás  vezes. 

CANELEIRA  ,  s.  f.  Armadura  das 
canelas,  grevas,  Ord.  Af.  b.  f.  156. 
§.  Arvore  que  produz  a  canela  aro- 

•  CANÈLO,  s.  m.  Pedaço  de  ferra- 
dura. 

CÁNEMO.  V.  Canamo. 
CANEQUÍM,  s.  m.  Lençaria  d'algo- 
dão  fina  ,  da  Índia. 

•  CANETA,  s.  f.  dim.  de  Cana.  §. 
Tubo  de  metal  onde  se  encaixa  o 
lápis  para  desenhar. 

CÀNEVE,  adj.  Linho  caneve;  cana- 
mo. Ord.  Af.  *.  63.  pr. 

CÀNFOR.  ou  CÂNFORA,  (vulgo 
Alcanfor)  s.  fem.  Resina  oriental  de 
ch"iro  mui  forte,  a  qual  se  accende, 
e  faz  chama  ;  desfaz-se  na  agua  ar- 
denle.  B.  1.  8.  1.  u  cânfora  de  Bor- 
neo.» Canfor  masc.  Duarte  Borbo- 
ta ,  /.  378. 

•  CANFORADO;  adj.  V..Alcanfo- 
rado. 

CÀNGA,  s.  f.  O  jugo,  com  que  se 
jungem  os  bois  para  a  lavoira.  §. 
Varas,  de  que  os  mariolas  usâo  para 
levar  suspensas  no  meyo  as  cargas , 
como  caixas,  pipas,  etc.  §.  V.  Gan- 
ga, fazenda  d'algodào,  que  vem  da 
índia ,  amarellada  ,  ou  azul  ,  em 
I  ■'•  .i'-  pequenas ,  tecido  de  boa  dura. 

CANGAÇÀES,  s.  m.  plur.  Brasil.  A 
pobre  mobilia  de  um  pobre,  ou  es- 
cravo; talvez  abuso  de  bagâçaet , 
ou  deriv.  úebangaço,  coisas  ião  vis, 
e  sem  valor  como  o  bangaço. 

CANGAÇO.  V.  Engaço,  ou  Bagaço. 

•  CANGADO,  p.  p.  de  Cangar. 
CANGALHAS,  s.  f.  pl.  Duas  como 

canastras  de  grades  de  páo,  que  se 
accommodão  no  setladouro  das  bes- 
tas ,  pendendo  de  cada  lado  a  sua , 
para  certas  cargas.  §.  Armação  de 
páo  com  suadoiros  ,  ou  esleiròei  , 
que  assentâo  no  selladouro  de  cavai- 
los  de  carga  no  Brasil ;  d'uma  ban- 
da, e  d'outra  pende  a  carga  em  sa- 
cos ,  hruacas ,  canastras ,  cassuás.  §. 
t.  ch.  Óculos.  §.  Peças  da  atafona; 
são  dois  páos,  em  que  descança  a 
moega. 

CANGALHÈIKO,  adj.  Que  pertence 


a  cangalhas :  o.  g.  m  quarta  canga- 
Iheira. »  que  se  traz  em  cangalhas. 

CANGALHO,  s.m.  Galho  de  peras, 
laranjas ,  etc.  donde  pendem  algu- 
mas destas  frutas.  §.  Cangalhos  •  os 
dois  páos  da  canga ,  entre  oc  quaes 
andào  oc  pescoços  dos  bois  ;  alias 
canzis.  §.  ch.  Dizemos  <pte  i  um  can- 
galho; i.é.  um  animal  velho,  inú- 
til .  e  assim  dos  homens. 

CANGAR,  v.  at.  Jungir  com  acanga 
os  bois  §.  fig.  ech.  Enganar  alguém. 
§.  Cangaria  cata  de  palha ;  pòr-lbe 
uns  páos  atrave?sados  por  cima  do 
colmo,  para  que  o  vento  forte  asnlo 
descolme,  ou  descubra:  no  Brasil 
cangdo  atando  varas  atravessadas  por 
cima  do  tapé ,  ou  manimbú ,  com 
que  se  colmào,  ou  da  pindoba,  com 
sipó  que  atão  na  vara ,  qu;  vai  por 
baixo  do  colmo,  e  atada  Dos  cai- 
bros. 

CANGARILHÁDA.  s.  f.  cb.  Trapa- 
ça, engano. 

CANGÍCA,  s.  I  t.  do  Brás.  (uive? 
de  Canja ,  t.  da  Asia.)  Papas  sobre 
o  duro,  feitas  de  farinha  de  milho, 
ou  do  polme  do  milho  molle,  es- 
premido. §.  Nas  Minas  chamao  Can- 
gica  ao  milho  pilado,  cosido  com 
leite ,  e  aguçar ,  ou  em  agua  e  sal , 
fica  em^grào  tenro. 

CANGIRAO.  s.m.  Vaso  para  vinho, 
algum  tanto  semelhante  ao  jarro. 
(Cangilon  Cast  Ih.) 

CANGOÉRA,  s.f.  Espécie  de  frauta, 
que  os  índios  Brasilienses  faziào  dos 
ossos  de  finados ;  muito  menor  que  o 
seu  toré. 

CANGÓSTA,  s.  f.  Ruazinha,  ou  ca- 
minho estreito  (de  callit  angutta ). 
Em  geral  se  diz  congotta :  quingot- 
ta  é  erro  plebeu. 

CANGRÈJO.  V.  Caranguejo,  como 
hoje  dizemos  Camâe*. 

CÀNGKO.  V.  Cancro.  Arraet,  *.  «6. 

•  CANGUÇU,  s.  m.  Espécie  de  on- 
ça do  Brasil,  que  tem  as  malhas 
maiores  que  a  onça  propriamente  tal. 

CANGUÈ1RO,  s.  m.  Uma  das  pen- 
sões foráes  era  «  ir  pelos  arcos  (das 
pipas)  ao  Douro ,  e  os  poer  no  can- 
gueiro.»  Etucid.  Art.  Asco. 

CANHAMÁÇO.  s.  m.  A  estopa  do 
canamo,  ou  estopa  grossa  do  linho 
gallego.  §.  Lençaria  mui  grossa  fei- 
ta delia  :  fazem  se  tapeçarias ,  e  por 
mui  bastida,  e  capaz  de  etnbaçar 
gume,  ou  ponta  se  faziâo  ciçoicx , 
cambásct ,  e  outras  jieças  defensivas 
do  corpo  (do  Inglez  Giura**,  Fratv 
cez  Canecds,  CaAamato  Castelha- 
no) •<  caçote  de  canhamaço. »  Goes . 
Chron.  Af.  p.  1.  c.  95.  p.  2.  c.  39. 
V.  Caçote.  Cambas. 

GANHAMBdLA.  Vid.  Calhambola. 
ainda  que  Cankambóla  parece  mais 
chegado  a  Canhtnbora  term.  Brasil, 
donde  os  tomarão  os  colonos  Brasi- 
leiros. 

CANHAM  E IRA L  ,  s  m.  Plantio  de 
cânhamo, 

CA- 
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CANHAMÉTRA,  ».  f.  Herva,  espe- 
cie  d*-  niahai-co:  outro*  dizem  Ca- 
nhameira  (Casttlh.  Cafamera) 

CANHAMÍÇA.  t.  f.  ou  adj.  Palha 
— .  ou  cnnÁamiça  subst. ,  palha  do 
linho  cânhamo. 

•  CÂNHAMO.  V.  Canan».  Waufrag. 

de  Sep.  f,  73. 
CANHÃO,  s.  m.  Peça  d  'artilharia . 
que  tem  a  alma  mais  estreita  á  pro- 
porção da  longura  ,  que  o  morteiro , 
etc.  §.  Canháes  de  bater ,  são  os  de 
grande  calibre.  §.  Canhâes :  as  pen- 
sas mais  grossas  das  azas  da  ave  de 
rapina,  etc.  §.  —  da  penna,  apar- 
te oca,,  que  está  arraigada  nas  asas , 
e  que  se  apara  para  escrever ,  nas 
de  patos  ,  ou  gaoçog.  §.  Peça  do 
frevo,  de  que  há  quatro  sortes.  V. 
Gascées ,  Escarchas ,  Pé  de  gato. 
Galeão.  §.  A  parte  da  bota  que  co- 
bre a  perna  do  sapato  para  cima, 
até  o  joelho,  e  talvez  dobra  dai  um 
pouco. 

CANHAS  :  da  canho.  Embuçado  ás 
canhas :  lançando  a  ponta  da  capa , 
ou  capote  da  esquerda  para  o  lado 
direito ,  contra  o  uso  geral :  t  fam. 
Tolentino,  Poesias,  porque  a  capa 
está  rota  da  borda  direita. 

CANHÈNHO,  s. m.  Livro  de  memo- 
ria ,  ou  de  lançar  ementas.  Ord  M. 
1.  T.  51.  §.  1.  e  T.  59.  §.  1.  Ord. 
L.  1.  T.  78.  §.  5. 

CANHÈNHO,  adj.  V.  Canho. 

CANHO.  adj.  V.  Esquerdo.  Canhoto. 

CANHONADO  .  s.  m.  Tiro  de  ca- 
nhão: golpe  delle. 

•  CANHONADA,  s.  fem.  t.  dartilh. 
A  repetição  de  canhonaços  ou  tiros 
de  peça ;  a  contínua  bateria. 

CANHONEÁR,  v.  at.  Bater  com  ar- 
tilharia. Brito,  Viag.  —  se,  bater- 
se  a  canhonaços. 

CANHONEIRA,  s.  f.  Aberta  no  mu- 
ro para  se  assestarem  os  canhões .  e 
pelas  quaes  elles  alirão.  Foriif.  Mod. 
J".  21.  §.  adj.  Lancha  — ,  barca  — 

,  artilhada. 

CANHOTO ,  s.  m.  vulg.  Pedaço  de 
páo  nodoso,  irregular. 

CANHOTO  ,  adj.  O  que  usa  da  mio 
esquerda  em  vez  da  direita,  por  ha- 
bito ,  e  de  preferencia. 

•  CA  NIC  A  ,  s.  f.  Canela  silvestre  da 
ilha  de  Cuba. 

CAN  IÇADA  ,  s.  f.  Redes  de  canas 
em  jardins,  etc.  §.  Balsa  de  caniços, 
para  pòr  fogo  a  navios.  Goes ,  3.  c. 
47. 

CANIÇAL,  s.  m.  Lugar  onde  nas- 
cem  canas ,  caniço ,  de  colmar  ca- 
sas ,  etc.  •<  caniçáet  e  lamarões. »  H. 
jVauí.  1.  110. 

CANIÇÁLHA,  a.f.  Multidão  de  cies . 
e  fig.  de  gente  plebeya ,  vil.  Tran- 
coso, P.  1.  c.  17.  pag.  76.  «  77. 
Cainçalha  dizem  hoje  erradamente. 

CANICIE,  s.  f.  A  idade  em  que  re- 
gularmente vem  as  càas. 

CANÍÇO  ,  s.  m.  Cana  delgada.  §. 
iiede  de  canas  para  curai  alguma 
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coisa  ao  fumeiro.  §.  Rede  de  canas 
de  fazer  bocais  a  carros.  $ .  O  Ca- 
niço na  Fortificação  é  semelhante  ao 
dos  canos,  senão  que  é  feito  depáos, 
e  ramas  mais  fortes.  §.  Caniço  de 
mastos;  balsa  feita  delles  para  os 
aboyar  polo  rio:  V.  Caniçada,  balsa 
de  pòr  fogo:  Cotf.  1.  c.  82.  am- 
marradn  <>  «  aniço  de  mastos  com  seis 
ancoras  ,  tret  a  montante ,  e  trts  a 
jusante;  jangada,  balsa  de  páos  em- 
balsados, ou  enjangados. 

CANÍCULA,  s.f.  Constellaçlo ,  aliás 
cão  celeste.  §.  O  tempo  em  que  a 
dita  constellaçào  se  levanta ,  e  põe 
com  o  Sol ,  etu  que  há  grandes  cal- 
mas, ii  a  fogosa  canicula.  >•  Jmul. 

CANICULAR,  adj.  «ue  respeita  á 
Canicula.  §.  Dias  caniculares ,  são 
uns  certos  (entre  24  de  Julho,  e  28 
de  Agosto)  que  precedem  ,  e  outros 
que  se  seguem  ao  dia ,  em  que  a 
Canicula  nasce  com  o  Sol.  f.  mui 
calorosos ,  e  ardentes  :  quadra  — . 
de  doenças,  de  frenesis,  febres  ar- 
dentes, e  semelhantes  males,  e  fig. 
na  ordem  moral  «  ardem  os  —  revo- 
lucionários ,  os  dos  Vates,  ou  O  ra- 
tes ■• :  «Os  dias  carnavaes,  ou  antes 
caniculares  de  todas  as  sensualida- 
des .  e  desatinos,  n 

CAN1FRÃZ,  adj.  ch.  De  canelas  fi- 
nas ,  como  o  cão !  donde  veim  esco- 
nifrado. 

CANÍL,  s.  m.  No  plural  canis:  são 
dois  páos  do  jugo ,  ou  canga ,  entre 
os  quaes  anda  o  pescoço  do  boi  jun- 
gido :  outras  dizem  caruii.  §.  Cairel- 
la  das  bestas  cavallares  «  os  canis 
pretos»  V.  Canipreto. 

CANÍLHA,  s.  f.  Peça  da  lançadei- 
ra ,  onde  o  fio  anda  envolvido.  (V. 
Canela.)  t.  de  Tecellào. 

•  CANÍNHA  .  s.  fem.  dim.  de  Cana. 
Barr.  Dec.  3.  10.  9. 

CANÍNO  ,  adj.  De  cão:  v.g.  aspecto 
canino.  Vlissea.  §.  Deniet  caninos ; 
os  laniares ,  presas.  §.  Fome  canina ; 
insaciável.  §.  fig.  ••  Canina  eloquên- 
cia» malina,  de  cão  que  ladra,  e 
morde  :  Jlrraes ,  8.  9.  Roer  com 
dente  canino ;  maldizer  com  inveja. 
Arraes,  1.  14.  «a  semvergonha  dos 
caninos  olhos ,  que  na  matrona ,  e 
na  donzella  enrista.» 

CA  NI  PÉ.  V.  Canapé. 

CANIPRETO  .  (Cavallo)  adj.  que 
tem  as  canellas  até  ás  coixas  pretas. 
Ledo  ,  Collecçáo  « bayo  dourado  , 
canipreto,  cabeça  de  Mouro»  (pre- 
ta, ou  escura,  comas,  e  cabo  pre- 
to:) V.  Canil.  Feriai.  Tragic.  2. 
99. 

CANISTÉL.  V.  Canistrel. 
CANISTREL,  s.  m.  Cabaz,  ou  cesta 

pequena  com  asa  por  cima  da  boca 

que  a  cruza  para  pão,  fruta,  etc. 

Eneida ,  8.  43.  f.  de  prata. 
CANISTRÉLZÍNHO,  s.  m.  dim.  de 

Canistrel. 

CANIVETE,  s.  m.  Navalha  de  apa- 
rar peonas ,  etc.  §.  Espirra  canive- 
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tes  :  dizemos  que  é  o  agastadiço 
ameaçador.  §.  »  Pagar  as  canivetes  ■» 
se  diz  da  velha,  que  se  namora  de 
mancebos ,  e  lhes  dá  do  seu  para  a 
quererem.  Ulis.  1.  6.  <•  pagará  os 
canivete». »  parece  que  erào  peque- 
nas espadas,  cotes,  espadins. 
CÀNJA  ,  s.  f.  t.  da  As.  Arroz  cozido 
até  fazer  um  caldo  grosso.  Couto, 
10.  8.  3.  ii  arroz  de  que  falido  can- 
jas ,  que  sdo  papas  »  §.  Canudo  pe- 
lo qual  se  dá  este  caldo  aos  doen- 
tes. 

CANJADO,  p.  pass.  de  Canjar. 

CANJÀNTE.  adj.  Vid.  Cambiante, 
Cataso).  Pauta  dos  Portos  Secos. 
(do  Ital.  Cangiare) 

CANJAR,  v.  n.  t.  de  Nattt.  Surdir  á 
vante,  «os  ventos  ponteiros  faziào 
desandar  o  que  o  navio  tinha  canja- 
do:»  i.  é,  os  ventos  abatiào  o  que 
o  navio  tinha  surdido  ,  vingado. 
Freire. 

CANNAVEÃR,  v.  at  Metter  pontas 
de  cannas  por  entre  as  unhas ,  por 
tormento.  Ined.  II.  396.  « para  os 
cannavear. »  Chron.  J.  III.  P.  4.  C. 
.110. 

CAO.  V.  depois  de  Canzil. 

CÁNO,  s.  m.  Peça  de  madeira,  bar- 
ro cosido ,  pedra ,  com  seu  vão ,  por 
onde  se  conduz  a  agua,  ou  qualquer 
liquido ,  ou  despejo ,  —  da  bomba : 
da  trompa  marinha,  etc.  Lus.  5.  18. 
e  19.  §.  Cano  da  espingarda  :  a 
peça  de  ferro ,  ou  bronze  òca ,  onde 
se  ataca  a  pólvora;  e  o  mesmo  nas 
pistolas  ,  canhões.  « artelharia  da- 
quelle  cano;  »  adarme,  diâmetro, 
calibre.  B.  <t.  8.  4.  §.  Os  canos  da 
garganta ;  o  esofago ,  e  a  traça  ar- 
téria. §.  Da  Architect.  V.  Fuste.  §. 
Cano  do  orgdo ;  o  canudo  de  chum- 
bo, ou  madeira,  por  onde  se  enca- 
na .  e  solta  o  ar ,  que  vem  dos  fol- 
ies. §.  Canno  da  penna ;  a  porção 
òca ,  quando  está  seca  ,  é  que  se 
apara  para  escrever.  §.  É  páreo  de 
rosto,  e  canos ;  tolo  rematado.  Pres- 
tes,  f.  57.  f.  §.  Cano  do  tinteiro; 
o  buraco  onde  se  mettem  as  pennas. 
§.  Cano  da  chave ;  a  porção  roliça 
entre  o  annel ,  e  o  palhetão.  §.  Ca- 
no do  relojo,  cilindro  vasado,  em 
cuja  extremidade  está  o  ponteiro  das 
horas.  §.  No  fig.  se  diz  que  um  su- 
jeito valido  é  o  cano  dás  graça», 
mercês;  Lé,  terceiro,  o  meyo,  por 
que  ellas  se  conseguem.  Cano  de 
peitas  ,  sobornos ,  alliciaçSes ,  t  más 
negociações:  a  pessoa  intermédia,  por 
diligencia,  e  industria  se  tratào  estai 
coisas.  §.  Canhão  ,  ou  espingarda, 
«desparou  hum  cano.»  Ined.  III. 
210.  antiq.  §.  Cano  surdo  :  a  via 
occulta,  por  onde  se  dá  saida  a  al- 
guma coisa  de  contrabando,  furtada 
a  vigilância  de  outrem.  B.  4.  4.  7. 
«por  este  cano  surdo  dava  saida  á» 
suas  especiarias»  Couto,  10.  8.  16. 
« tapando-lhes  os  canos  todos  para 
o»  çhatií  haverem  at  /agendas. »  f. 

li  os 
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ii os  sacramentos . .  .canos  espirituaes 
por  onde  corre  a  nós  a  virtude  do 
sangue  de  Christo»  Mart.  Cathec. 
CÀNO  ,  adj.  Alvo,  branco.  Ledo, 
Ortogr. 

CANÒA.  s.  f.  Embarcarão  subtil  de 
lima  só  peça  de  madeira  cavada  , 
inteiriça ;  ou  com  accrescentamento 
no  fundo,  entre  as  duas  peças,  que 
formão  o  costado  e  bordas,  para  fi- 
car mais  larga. 

CANÓCULO  V.  Óculo  de  longamira. 

CANON,  $.  m.  Regra  moral,  e  por 
excellencia  das  que  a  Igreja  prescre- 
ve  nos  Concilio?.  §.  Canon  a"a  Mis- 
ta,  ou  Secretas:  o  que  o  Sacerdote 
recita  depois  do  Prefacio.  §.  Nota 
de  Musica,  que  montra  d*Mlde  co- 
meça outra  voz  em  fuga.  §.  Rol , 
numero  «o —  dos  Santos.» 

CÂNONE,  s.  m.  V.  Canon  da  Missa. 
Flós  Sanei.  f.  152.  f.  Barr.  Gram. 
f.  57.  Abel  Soneto  potto  na  cabecei- 
ra ,  e  cânone  dos  escolhidos ;  i.  é  , 
enumeração  ,  rol.  Feo  ,  Serm.  da 
rira.  foi.  19.  f. 

CANOÍÍICÁL  ,  adj.  Pertencente  a 
Cónegos. 

CANONICÁLMÉNTE,  adv.  V.  Ca- 

nonicamente.       '  . 
CANONICAMENTE,  adv.  Segundo 

os  Cânone* ,  conforme  a  elles. 
CANONICÁTO,  s.  m.  Conezia. 

•  CA.NON1CIDÁDE  ,  s.  f.  A  quali- 
dade do  que  é  canónico. 

CANÓNICO,  adj.  Conforme  aos  Câ- 
nones da  Igreja.  §.  Que  diz  respeito 
aos  Cânones,  ou  regras  da  Igreja. 
§.  Lirros  Canónicos;  os  da  Sagra- 
da Escritura ,  que  a  Santa  Madre 
Igreja  reputa  verdadeiros,  e  aulhen- 
tKos ;  oppdefB-M  aos  Apócrifos.  § 
Author — ;  approvado  pela  Igreja. 
§.  Direito  Canónico.  V.  Direito. 

•  CAN  ONI  SÁVEL  ,  adj.  Digno  de 
canonizar-se.  Vida  — .  Bem.  Ultim. 
fins.  1.  1  1.  pag.  160. 

CÁNONÍSTA,  s.  m.  O  que  estuda, 
ou  sabe  a  Jurisprudência  Canónica: 
a  Canonistn  sem  leis,  lavrador  sem 
bois  »  prov. 

CANONÍZA,  s.  f.  Mulher,  que  tem 
còro,  e  outras  qualificações  como  os 
Cónegos.  M.  L.  G. 

CANONIZAÇÃO  .  s  f.  Drclaraçâo 
canónica,  esolernne,  de  que  algum 
morto  está  entre  os  Bemaventurados, 
e  Santos  :  mais  que  Beatificação. 

CANONIZADO,  p.  pass.  de  Canoni- 
zar, lig.  approvado  por  bom  n  cano- 
nizttdas  as  opiniões  ,  e  as  leis  do 
mundo»  Paiea,  Serm.  «canonizado 
o  merecimento  de  Daniel,  por  um 
tàn  claro  pre:;ân  do  Ceo»  Fieira. 

CÀNONJZADOR,  -ORA.  Que  ca- 
noniza, no  sent,  fig.  «■  lizongeiro  bai- 
xo —  ale  dos  vícios,  e  mais  destes, 
que  das  sinceras  virtudes.  >» 

CANONIZAR,  v.at.  Declarar,  e  de- 
nunciar alguém  por  Santo.  §.  fig. 
Louvar ,  approvar ,  dar  por  certo , 
bum.  MtiONMMa  dita.-,  e  desditas;» 


i.  é ,  approva  o  que  o  vulgo  crè  á 
cerca  dos  sinaes.  Arraes  ,  9.  11 
«cuidar  que  ve\o  Cliristo  canonizjr 
os  pecaidos ,  vindo  Elie  para  tirar 
peccados-  Paira,  Serm.  I.  29.  f, : 
««  Quereis  que  canoníse  eu  vossas,  san- 
tmionias,  e  I.  - pocrisias  ?  Que  cano- 
nize vossas  hxpocritas  au>teridades  » 
«que  vos  canoniie  severidades  sem 
humanidade,  sem  misericórdia,  sem 
lastro  de  caridade  ?  »  :  Canonizar 
as  mortes  dos  que  guardào  a  peni- 
tencia para  as  ultimas  agonias»  fiei- 
ra. ••  tine  eu  Sacerdote  do  Deus  de 
misericórdia  canonize  a  dureza  ,  e 
crueldade  de  vossos  corações !  Ahsit.  » 
§.  lig.  Canonizar-sc  por  amigo.  Tem- 
po d' Agora.  2.  D.  1.  gabar-se  de  o 
ser. 

CANONIZAVEL.  adj.  Digno  de  sct 
canonizado,  posto  no  Cânon  dos  San- 
tos :  f.  lizonja  tudo  acha  —  »  di- 
gno de  louvor,  justificável. 

•CANOPEA,  s.  f.  V.  Canopo. 

CANÒPO,  s.  m.  Estrella  da  primeira 
grandeza  ,  situada  no  hemispherio 
meridional ,  e  na  extremidade  mais 
austral  da  Não  d' Argos. 

CANORO,  adj.  Suave,  harmonioso: 
v.g.  som,  roa  canora,  melodioso: 
trombetas — .  Lus.  S.  107. 

CANOTÍLHO,  s.  m.  Fio  de  prata 
feito  em  canudinho ,  envolvendo- se 
espiral  mente,  (canetille ,  Erancez) 

CANDURA,  s.  fem.  V.  Tremonha  de 
moinhos. 

•  CANSAÇO,  g.  m.  Fadiga,  abati- 
mento causado  pelo  excessivo  traba- 
lho ;  frouxidão  que  se  sente  em  con- 
sequonci.i  de  enfermidade. 

CANSAMF.NTO  .  i.  masc.  Caasaço. 
Bem,  Lima,  Egl.  17. 

CANSANÇÃO,  s.  m.  UrtigUo  grande 
do  Brasil  todo  verde,  com  flonnlias 
brancas,  cujos  picos  molcstào  muito, 
dá-se  nas  terras  secai. 

CANSATIVO,  adj.  Que  cansa,  fadi- 
goso. Aomen»  — ,  trabalho,  coneer- 
saçôo — .  Âulegr.  f.  25.  81. 

•  CANTAÁR ,  s.  m.  Quintal  Turco 
de  110  libras. 

CANTADEIRA  ,  s.  f.  Mulher  que  vi- 
ve de  cantar  na  Asia.  B.  t.  6.  6. 
Cantarina. 

CANTADO,  p.  pass.  de  Cantar.  §. 
Missa  cantada ;  oppõe-se  á  rezada, 
ou  baixa. 

CANTÂNTE.  p.  at.  de  Cantar.  Que 
canta.  Elegiada ,  f.  5*.  a  rã  can- 
tante. <J.  f  ersos  — — ,  bem  sonoros, 
músicos ,  harmonio-o*. 

•  CANTÃO,  s.  m.  Comarca,  territó- 
rio: diz-se  propriamente  da  divisão 
territorial  da  Suissa. 

CANTAR,  s.  m.  pl.  Cantares:  Cân- 
ticos, ourem-se  cantares  estrangeiros. 
Sã  Mir.  C.  I  I.  nem  cantares,  se- 
gundo cá  os  vossos  romanses ,  e  por- 
qu>s.  Ulis.  Com.  Prol.  cantigas  cha- 
cotas. Os  Cantares:  ura  dos  Li- 
vros Sagrados,  feito  jkh  Salomão. 

CANTAR,  v.  at.  Soltar  a  voz  com 


concerto,  e  medida  harmoniosa.  §, 
Diz-se  dos  hoaiens  «  O  ceifeiro  ean- 
tando  alegre  afana  »  e  figurado  dos 
poetas ,  quando  recitào  os  seus  ver- 
sos. Celebrar  poeticamente.  «  tu 
cantavas  Amor»  Bem.  Lima  ,  f.  18. 
«  Canto  as  armas.  Cam.  Lus.  I.  2. 
§,  n.  Canta  o  verso ,  quando  é  bem 
harmonioso.  $  f.  "  Cantarão  as  trom- 
betas o  seu  armas,  armas »  fizerào 
sinal  de  acommetter.  B.  2.  4.  1.  fr. 
poet. 

CÂNTARA,  s.  f.  ou  CÂNTARO,  s. 
m.  Ette  é  mais  usual.  Vaso  de  bar- 
ro para  agua.  ou  vinho,  ou  azeite. 
§.  Chover  a  cântaros  :  i.  é,  chuva 
mui  grossa ;  fr.  famil. 

CANTAREIRA,  s  f.  Põsto .  poyo. 
ou  commodidade  onde  se  põem  cân- 
taros, etc.  banco  furado  para  isso. 

CA  NT  AREJO ,  s.  ra.  dim.  de  Cantar. 
Prestes,  a  fazeis  abalos  por  canta re- 
jos  de  galos:  j.  é,  por  coisas  df  nada. 

CANTARIA ,  s.  f.  Pedra  lavrada  re- 
gularmente para  edifício  nobre,  para. 
canto ,  ou  angulo. 

CANTÁRIDA,  s.  f.  Insecto,  cujo  pó 
provoca  a  urina  ,  usado  na  Farmá- 
cia. (Cantharis  idis.) 

CANTARÍ  N  A  ,  s.  í.  Cantatriz:  boje 
dizemos  mais  com  muni  mente  .  ao 
menos  uo  familiar,  uma  cantaram 
da  Opera,  ou  cantòra.  V.  CanU- 

CANTARÍN  HA.  ou  CANTA RÍNHO, 
dim.  de  Cantara ,  o  t  Cãutaro. 

CÂNTARO.  V.  Cantara  §.  Alma  dc 
càntriro :  bom  de  mais:  e  se  chama 
chulamn.te  ao  hoim-m  estúpido,  iner- 
te. Eu/r.  í.  4.  §.  Medida  de  doze 
canadas  d'azeite. 

•CANTAROLA,  s.  f.  chuL  Canto, 
cantiga  em  voz  baixa. 

•  CANTAROLAR,  v.  n.  chul.  Can- 

tar mal,  em  voz  baixa,  e  repetida.; 
vezes. 

•  CANTORIA  ,  s.f.  t.  deMusic.  Con- 
sonância de  varias  vozes  juntas.  >§. 
Canto  ,  acção  de  cantar. 

CANTÁTA ,  s.f.  Poema  lyrico  pe- 
queno, narrativo,  sentencio*) ,  para 
se  cantar.  Garção ,  Asscmblca.  ««  a 
Cantata  de  Dido»  t.  mod. 

CANTATRIZ.  V.  Cantadeira,  ou  Can- 
tarina, couio  hoje  geralmente  dize- 
mos da  que  o  é  de  ollicio,  ou  da 
que  bem  o  faz  liberalmente,  e  sem 
mais  pr  ço ,  que  obsequiar  a  quem 
ouve. 

(  AM  ÁVEL  ,  adj.  Que  pôde  cantar- 
K.  f.  Próprio  para  se  acompanhar 
de  cantoria :  e.  g,  «  versos  cantácei*  , 
e  músicos»  musica — ,  vocal,  diversa 
da  instrumental ,  que  se  toca ,  OU 
executa  em  instrumentos  pneumáti- 
cos .  ou  de  sopro,  cordas  fendas  por 
arco ,  ou  teclas. 

CANTEIRA,  s.f.  Pedreira,  donde 
se  corta  pedra  para  cantaria.  Couto, 
10.  10.  7.  «dos  seus  altos,  nas  can- 
teiras,  andaimes,  c  cavalleiros, >• 

CANTEIRO,  it  ra.  Otlicial,  que  la- 
vra 
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na  pedras  de  cantaria.  §.  Porção 
de  terra  lavrada ,  e  separada  de  ou- 
tra, para  nella  se  dispor,  ou  semeyar 
flures,  hortaliça,  etc.  §.  Canteiros 
Au  adegas :  traves  lançadas  sobre 
ràes  de  pedra,  nas  quaes  se  assen- 
tào  as  pipas :  ou  malhai  de  pedra , 
onde  pousio  as  cubas,  pipas,  (talvez 
do  Francez  Chantier ,  t.  de  Naut. 
onde  assenta  a  quilha  dos  vasos  em 
construcçào  ? )  O  serviço  de  encan- 
teirar,  a  que  erão  obriga-los  os  fo- 
reirus  de  communidades  ,  cajá  es ,  o 
qual  talvez  se  remia  por  uma  gal- 
lèidta  de  canteiro  ,  nu  a  dinheiro. 
Elucidar.  Outeiro  (se  está  certo  o 
lugar  de  Couto.  Dec.  10.  L.  3.  c. 
15.  n//.  cdtç.)  parece  significar  o  ol- 
firial,  que  com  manda  em  2.°  lugar, 
ou  da  maruja  «  o  seu  canteiro  otava 
n:erto,  e  não  havia  guem  mandasse 
OH  marinheiros  »  (talvez  errata  por 
calureim  ? ) 

CA.NT  EU.  Frase  elliptica  plebeva ,  e 
tanto  significa  como:  quanto  eu,  sc. 
<d,  ou  posso  dizer.  Eufr.  3.  5. pois 
enníeu  mio  te  OWH. 

CÃMICA,  s.  f.  ant  Canto,  divisão 
de  poema,  htrd.  II.  <)6t>.  «aquellc 
famnfo  poeta  Dante  na  sua  primeira 
Mn/ira.»  (falia  do  Dante  Alighieri, 
1*  u  celebre  Italiano,  na  sua  Di- 
HN  Comedia ,  poema  dividido  em 
Cantei ,  que  intitulou  Purgatório  , 
hferao,  e  Paraíso)  lned.  III.  249. 
§.  Canção  sa  ti  rica ,  chacota,  •.sem- 
pre ha  motes,  zombarias,  e  confi- 
ro*» Ledo,  Chron.  Afons.  V,  cap. 
60. 

CÂNTICO,  s.  m.  Cançào,  óde,  hy  ni- 
no, ou  salmo.  §.  O  Cântico  gráo: 
os  salmos  gradimes:  antiq.  §.  Os  — 
de  Salomao  ,  poema  entre  os  livro» 
d.i  /■;.,',', .i. 
CANTIDÁDE.  V.  Quantidade. 
CANTIUA  ,  s.  f.  Copia  de  versos  me- 
nores para  se  cantar.  §.  Cantar  sem- 
pre a  mesma  cantiga :  f.  repetir ,  re- 
puar  as  mesmas  coisas  euladar  com 
repetições. 

CASTIU LINHA,  s.  f.  dim.  de  Can- 
tiga. 

CAMiJ,  ,  s.  m.  Instrumento  de  car- 
pinteiro,  a  para  abrir  o  taboado  fa- 
zendo-lhe  um  angulo  recto,  ou  co- 
mo tiles  dizem  de  meyo  fio,  ou  ma- 
cAo.  §.  Instrumento  de  aplanar  pe- 
dras. Lavrado  a  cantil;  talhado  pla- 
namente ,  sem  ladeira  ,  ou  encosta  : 
e.  g.  serras  lavradas  o  Cantil.  » 
Bermudes,  Hei.  Ethiop.  f.  70,  jf. 
talhado  a  pique,  alcantilado. 

CANTILENA,  s.  f.  Musica,  e  canti- 
gas pastoril ,  simples.  §.  fig.  «  Can- 
tilena das  ares»  Camões:  Lobo. 

CANTIMPLÓRA.  s.  f  Vaso,  ou  es- 
jH-cie  de  garrafa  de  cobre  para  es- 
triar agua.  <§.  Sifão,  ou  bomba  de 
vasar  líquidos  d  uma  pipa,  §.  Tubos 
commui  ti  cantes  poios  quaes  passa  a 
agua  de  uns  esguichos,  ou  repuchos 
para  outros  ,  para  fazer  chafarizes 


artificiaes  nos  jardins,  etc.  ,\f.  Pin- 
to c.  70. 

CAM ÍN 110.  s.  m.  dim.  de  Canto. 
Arraes,  2.  15. 

CANTO,  s.  m.  Angulo  de  casa,  ou 
outro  edifício ,  interna  ,  ou  externa- 
mente ;  e  assim  os  que  fazem  as 
ruas:  f.  «  esquadrinhar  os  cantos  da 
sua  consciência  »  ( otcultos  ,  ou  o 
que  menos  se  appresenta)  Mart.  Ca- 
tliec.  §.  Estar  a  um  canto,  fig.  inú- 
til, desprezado.  §.  Pedra  grande  pa- 
ra esquadria,  etc.  //.  1.  ti.  5.  -com 
pedvas ,  e  cantas  (que  os  Mouros 
atiruvào)  impedido  a  passagem  por 
Laixo  »  Couto ,  5.  4.  2.  »  derribav  ào 
sobre  os  que  subiào  grandes  pedra*, 
e  cantas.»  (do  Holiandez  Kant f ) 
Cam.  Ode$.  Casl,  3.  B9.  «  edifícios 
dc  canto  lavrado  »  §.  Acçào  de  can- 
tar ,  o  cantar ,  ou  cantiga  :  hade 
morrer  El  Uri..,  (dizia  o  povo  de 
Pacem)  e  como  os  seus  privadas  ou- 
vido este  canto  de  morte,  recnlhido- 
se  com  elle ,  e  ás  veies  juntamente 
perecido»  B.S.5  1.  §.  Canto  d'or- 
gao ,  contraponto  figurado ,  opp.  a 
Canta-chuo :  o  ('antnchóo  <los  vethos, 
f.  a  sua  doutrina  simples,  e  segura: 
«o cauto  chão  de  Dous  heetc. >•  Pai- 
va, Serm.  t.  1.  267.  o  falar  sincero 
colwreute  com  as  obras.  Sá  Mirand. 
Estrang.  <j.  Canto  chão ,  f.  doutrina 
ordinária,  e  repetida  «e«te  cantochdo 
de  ser  a  sua  vontade  (dos  Heis)  a 
grosa  das  leis»  Pair.  Serm.  3.  79. 
y.:  «Nlo  diz  mais  o  canto  chão  das 
palavras»  fieira,  lá,  173.  1,  i.  é, 

■  o  sentido  simples,  singelo,  a  doutri- 
na clara.  §.  Porção  de  uma  epopei  a. 
§.  Jogo  dos  cantos ;  que  st-  faz  es- 
tando quatro  pessoas  cada  uma  no 
canto,  e  uma  quinta  no  mejo  da 
casa  ;  a  qual  tenta  ganhar  um  dos 
cantos ,  quando  os  quatro  se  mudào, 
e  trocào  os  lugares:  o  que  nào  se 
acolhe  a  algum  canto,  perdeo,  e 
vai  para  o  meyo. 

CANTOKlKA,  s.  fem.  Peça  de  ferro 
para  prender,  e  fixar  os  cantos  dos 
edifícios. 

CANTONEIRA,  s.  f.  Prostituta,  que 
anda  pelos  cantos.  Costa  ,  Virgil. 

Egloga  3. 

CANTOR,  s.  m.  CANTORA ,  s.  f. 
Pessoa  ,  que  sabe  cantar.  $.  poet.  O 
poeta ,  ou  poetiza. 

CANTOS-REDONDOS ,  s.  m.  plur. 
Uma  sorte  de  limas,  de  que  usào 
os  ferreiros .  e  espingardeiro». 

CANUDINHO ,  s.  m.  dimin.  de  Ca- 
nudo. 

CANTUNLÍ  A  .  s.  f.  Imposto,  que  se 
,   pgava  em  Goa.  B.  £.  5.  2. 
CANUDO,  s.  m.  Cano  delgado  de 
madeira,  ou  metal.  §.  Canudo  de 
lacre:  pão  de  lacre,  F.  Mendes,  c. 
153. 

CÂNULA,  s.  fem.  Um  canudinho  do 
prata .  que  se  mette  nas  feridas  para 
nào  se  cerrarem ,  «  deixarem  correr 
humor.  us.  na  Cirurgia. 


CANZÍL,  s.  m.  us  no  plur.  Canzís. 
Paos  da  atafona  ,  que  pu.xào  pelos 
tirantes  das  bestas. 

CANZLÁL,  adj.  deCào,  de  cães : 
o  fiando  — .  viatil/ia  —  ,  f.  a  ple- 
be — . 

CAN  Y PO  /  (se  nào  é  erro  por  Cóybo, 
cambio  de  moeda ,  e  im|><>Mo  nella) 
imposto  uo  Reino  de  Oiuiuz  :  B.  2. 

5.  2.  ult.  ediç. 

CAO.  s.  m.  Animal  domestico,  que 
ladra.  plur.  Cães.  sj.  Câtt  de  filhar ; 
de  fila.  B.  4.  2.  20.  §.  Aborrecer  co- 
mo a  cúo  morto ;  i.é,  muito.  Ir.  Iam. 
§.  Despertar  o  aio  que  dorme :  esti- 
mular o  inimigo,  qi;e  estava  quieto, 
ou  bolir  em  coisa.»  perigosa  esqueci- 
das :  fig.  lembrar  ,  susc  itar  idt-as, 
que  não  havia.  Eufr.  A.  2.  §.  Cúo: 
expres^-ào  de  desprezo,  ou  d"  paixão. 
"ah  cào  de  mim  fn  l'err.  Cioso,  4. 

6.  Entre  o  cão,  t  o  lobo;  i.  é, 
quasi  á  noite ,  ou  no  crepúsculo :  e 
lif;.  coin  a  vista  ,  e  mm  entendi- 
mento toldados ,  mal  distinta  ,  mal 
dtvisadamente.  .Sei  Mir.  Tom.  2.  f. 
17.  ult.  Edtr.  Constellaçòes :  cão 
mayor ,  ou  canirula ,  e  ceio  menor. 
§.  Por  injuria  damos  este  nomu  a 
homens.  §.  Cão  de  pedra ,  na  A  r- 
chit.  peça  de  pedra,  que  fica  resal- 
tada  nas  paredes  para  so-.|er  balcões, 
etc.  §.  Cao  da  espingarda  ;  a  peça 
dos  fechos ,  onde  está  a  pedra ,  e 
que  se  levanta ,  para  que  batendo 
com  força  no  fuzil ,  faça  fogo.  §. 
Ctíi-s  da  chaminé' ;  ferros,  que  sos- 
tèm  a  lenha  no  ar.  <).  Certo  canhão 
antigo.  Cast.  3./.  9.  «edes  pedrei- 
ros »  F.  .Mendes ,  c.  5  ti.  Cde*  dc 
manga,  de  casta  mui  pequena,  /'/«ri- 
ra ,  »S.  7'or».  7. 

CÀO,  adj.  m.  CÀA  C  Velho  branco 
com  càs.  ii  vamos  aos  Cdt<s:<<  perto 
de  Lisboa.  Ledo,  Orlogr.  f. 
Uma  cu,  um  pello  branco  da  cabe- 
ça ,  ou  barba  :  lançar  fora  uma  cd , 
diverlir-se,  afugentar  trbteza,  que' 
envelhece. 

•  C  A  0  K  ,  s.  m.  Certo  género  de  se- 
mente de  que  usào  os  Ma  home  ta  nos 
torrada  e  moida,  e  bebem  enw  agua 
quente,  dodinh.  Relaç.  22. 

oCAOMÀNClA  ,  s.  f.  Advinhaçào 
|>or  meio  do  ar. 

CÃOSÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Cào.  §. 
Certa  peça  que  se  pòe  na  viola. 

CÁOS,  s.  m.  V.  Cahos.  Eneida,  10. 
43.  «no  caos  do  fogo. " 

CÁPA,  «.  f.  Vestidura  solta,  que  des- 
ce dos  hoiiibros^alé  os  joelhos  ,  ou 
mais  abaixo,  e  talvez  até  aos  cal- 
canhares sendo  talar,  ou  até  rojar, 
e  arrastar.  Era  vestido  de  corte  nos 
homens  leitos,  e  que  cingiào  espa- 
da; e  dos  servidores  do  Paço,  os 
que  erào  moços  servião  em  corpo,  ou 
peliole,  e  os  mais  adiantados  na  ida- 
de, ou  graduados  servião  com  cajyj. 
X.  Rcs.  Min\  ■■  Vimos  moços  com 
capas»  (abuso  que  censura)  Chron. 
J.  III.  P.  4.  c.  38.  «houve  ellíei 
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por  bem,  que...  moço  da  guarda 
roupa 'do  Príncipe  serviste  logo  com 
capa :  >•  o  que  seus  antecessores  no 
ofrkio  só  havião  conseguido  depois 
de  largos  annoc  de  serviço.  Resende , 
Ckron.  J.  II.  c.  193.  Lei  de  28. 
Jbr.  1570.  §.  12-  e  Alt),  de  17. 
Out.  1578.  4-  Homem  de  capa  pre- 
1a-\  Cidadão;  de  capa  parda,  cam- 
ponez.  §.  "  Um  capa  em  colo  >•  que 
só  possue  a  capa ,  e  se  muda  quan- 
do quer.  Sd  Mir.  Ettrang.  Tirar, 
puxar  pola  —  a  alguém ,  convida-lo , 
roga-1  o  para  algua  coisa :  f.  Luc.  1 0. 
4.  •>  os  vicios  tirando-lhe  pela  capa 
dos  appetites  mal  costumados»  §. 
Buscar  o  homem  da  capa  preta  ,  ou 
parda  ;  i.  é ,  o  que  se  nào  pode 
achar,  ou  distinguir  por  um  sinal 
tio  equivoco,  §.  Homem  de  capa  ,  e 
espada ;  secular ,  que  tem  empregos 
civis,  sem  beca,  e  vai  ás  Juntas, 
ou  Tribunáes  com  capa,  e  espada. 
4.  Cs  (ar,  ou  pòr-st  o  navio  d  capa ; 
i.  é ,  marear- se  de  sorte ,  que  nào 
surde ,  oppondo  as  velas  ao  vento 
pela  proa,  e  fazendo  a  mareaçâo 
das  velas ,  segundo  os  casos.  §.  Ca- 
pa aguadeira  ;  a  que  cospe  a  agua , 
ou  chuva  de  si.  §.  Capa,  fig.  pre- 
texto. «  com  capa ,  ou  sob  capa  de 
virtude.»  Arraes,  1.  80.  «soo  copa 
de  fazer  bem  a  seu  filho.  »  §.  Copa 
da  carta ;  o  papel ,  em  que  se  envol- 
ve ,  e  onde  vai  o  sobrescrito.  §.  Ca- 
pa de  velhacos;  o  que  os  acouta,  fa- 
vorece. §.  Coisa ,  que  envolve ,  for- 
ra, cobre  outra:  e.  g.  a  capa  dos 
fardos,  dos  livros:  e  fig.  capa  da 
■maldade,  traição,  etc.  Paiva,  Cos. 
c.  5.  § .  Má  capa,  fig.  por  máo  tra- 
jo, vestido.  §.  A  do  deixar  a  outrem 
a  cofia  no  terreiro ;  nlo  ceder ,  ou 
dar  vantagem  ao  competidor,  ou  pes- 
soa comparada  com  aquella  de  quem 
se  diz  ,  que  a  nào  deixa,  Eufr.  1.  6. 
$,  —  de  tinta ,  mdo. 

CAPACÈTE,  s.  m.  Arma  defensiva 
da  cabeça.  ( Cabasset,  Franc.)  §. 
Capacete,  ou  tejadilho  do  moinho; 
o  tecto,  que  o  cobre,  e  se  volve  pa- 
ra oppòr  as  azas  ao  vento. 

CAPÁCHO ,  s.  m.  Espécie  de  ceirio 
de  esparto ,  barbado  por  dentro ,  on- 
de se  agasalhào  os  pes  d'inverno.  §. 
Abano.  B.  P.  §.  Cesto  para  cal.  §. 
Padres  Capachos;  chamào  aos  de 
8.  João  de  Deos. 

CAPACIDADE,  i.  f.  O  vão.  ou  lu- 
gar despejado,  onde  pôde  collocar-se 
alguma  coisa  ;  a  grandeza  desse  vào ; 
v.  g.  tem  capacidade  sufficiente :  diz- 
se  dos  vasos  também.  E  fig.  do 
entendimento,  por  habilidade  para 
adquirir  dotes  do  entendimento,  e 
da  vontade,  ou  por  esses  dotes  ad- 
quiridos ,  faculdade ,  poder  físico ,  ou 
moral.  «Nlo  longe,  e  tão  fora  de 
rua  capacidade,  e  jurisdicçtto >•  Pai- 
ra, Serm.  1.  f.  33.  ><o  menor  nâo 
tem  capacidade  para  contratar  sem 
autoridade  do  curador. » 


•  CAPACÍSSIMO,  superl.  de  Capaz, 
muito  capaz.  Sugeito  — .  Casa  — . 
Bernard.  Flor  est.  15.  IS  5.  Epana- 
for.  1.  pag.  71. 

CAPACITADO,  p.pass.  de  Capaci- 
tar. 

CAPACITAR,  v.  at.  Fazer  crer,  per 


suadir. 


Com 


ler,  alcançar 


com  o  entendimento.  Fieira.  « e  o 
que  muitos  ndo  capacitlo ,  nem  en- 
tendem. •>  idem,  10.  /.  114,  «<  em 
quanto  nao  acabavão  de  capacitar , 
que  tal  excesso  de  caridade  só  ca- 
bia ,  etc.  »  §.  Fazer  Capaz  moral- 
mente, habilitar.  Assento  da  Sujp. 
n.*  167.  §.  Capacitar-se  ;  persua- 
di r-se. 

CAPADÈIRO,  s.  m.  Capador. 

CAPADO,  p.  pass.  de  Capar.  §.  Que 
tem  capa.  Cam.  Rei  Seleuco.  ouri 
nol  capado ,  talvez  erro  por  copatlo 
4.  Substantivadaroente  se  entende 
do  porco,  e  talvez  do  bóde,  castra- 
dos, e  dos  homens  capados  «  um  ca- 
pado da  Patriarcal  »  musico  castrado. 

•  CAPADÓCE,  adj.  Natural  da  Ca- 
padócia, parte  de  Nathol ia,  hoje  cha- 
mada Turquia.  Cam.  Lus.  3.  78. 

CAPADOR ,  s.  m.  O  que  tem  oflkio 

1  de  capar. 

CAPADURA,  s.  f.  A  acção  de  ca- 
par. §•  A  privação  dos  testiculos  no 
capado. 

CAPÃO.  s.  ra.  Gallo  capado.  §.  Ca- 
vallo capado.  §.  Mata,  que  se  corta 
para  lenhas ,  roçados ,  opp.  a  mata 
virgem.  V.  Capoeira;  talvez  do  Fran- 
cez  Couper ,  ou  do  Gallego  Capon 
feixe  de  sarmentos  para  o  logo  onde 
a  lenha  é  rara. 

CÁPAPELLE,  a  f.  Vestidura  antiga 
do  tempo  del-Rei  D,  ArTonso  Henri- 
ques. Oliveira,  Grammat. 

CAPAR ,  v.  at  Separar  inteiramente 
os  testiculos  dos  aoimáes  machos, 
para  os  fazer  infecundos ,  mais  vigo- 
rosos, na  opinião  do  vulgo,  e  man- 
sos ;  castrar.  §.  Na  Agricult.  é  cor- 
tar os  olhos  ás  plantas  mui  vicejan- 
tes; e  talvez  para  filharem  mais,  e 
nào  crescerem  muito  altas ,  como  se 
taz  aos  algodoeiros,  que  assim  pro- 
duzem mais  ramos ,  e  dão  mais  fa- 
cilidade á  colheita  ,  entouceirando 
sem  altearem  muito. 

CAPARÃO,  s.  m.  Espécie  de  carapu- 
ça ,  que  se  \tôe  ao  falcão ,  para  estar 
quieto  onde  o  caçador  o  deixa.  Ar- 
raes,  7.  5.  Tira-se  o  caparão,  quan- 
do se  solta  a  ave  ás  presas.  Cosi.  L. 
8.  Assim  o  Sr.  D.  João  II.  ameaça- 
va aos  Mouros,  que  /iraria  o  capa- 
rão a  um  valoroso  Capitão ,  para  ít 
fazer-lhes  guerra.  Resende,  Chron. 
cap.  108.  (mas  o  impresso  traz  ca- 
paraçdo.  ediç.  de  1758.) 

CAPARAZÃO,  s.m.  Espécie  degual- 
drapa,  que  tem  as  roupas  quadra- 
das, forro  forte:  alguns  tem  dois  co- 
chins  galapo ,  e  inteiro. 

CAPAROÈIRO,  adj.  Falcão  copa- 
roiiro;  o  que  recebe  bem  o  capa- 


rão ,  e  principia  a  amansar-se.  Arte 
da  Caça,  f.  16.  §.  fig  «essa  arisca 
eu  vo-la  farei  caparoeira : »  i.  é ,  eu 
a  acamarei ,  amansarei.  Aulegr.  f. 

55.  y. 

CAPARRÓSA  ,  s.  f.  Vitríolo  verde. 

CAPATÁCO ,  a.  m.  Pancadas  que  a 
besta  dá ,  com  que  se  lhe  atroào  os 
cascos.  Pinto,  Gineta. 

CAPATÃO  ,  s.  m.  Peixe  cheme  pe- 
queno. 

CAPATAZ ,  s.  m.  O  chéfe  dos  miste- 
res ;  ou  de  alguma  companhia  de 
serviçáes  nas  Alfandegas,  etc. 

CAPATAZAR,  v.at  chul.  Governar, 
dirigir  como  capataz  «tem  geito,  e 
manhas  para  capatazar  uma  faran- 
dula  de  birbantes,  e  ella  uma  ma- 
tilha de  brabas  da  Ribeira. » 

CAPATAZÍA,  s.  f.  Officio  de  capa- 
taz. 

CAPÁZ,  adj.  Em  que  pôde  caber,  e 
accommodar-se  alguma  coisa.  Cou- 
to, 5.  2.  8.  «  Cisterna  tão  capaz. 
que  cada  palmo  de  sua  altura  reco- 
lhe mil  pipas  d  agua»  B.  4.  8.  16. 
nas  notas  de  Lavanha.  §. fig.  Apto, 
hábil ,  sufliciente  em  talentos ,  esfor- 
ço, probidade.  §.  Decoroso:  v.  g. 
casa  capaz  para  receber  tdo  gran- 
des hospedes ;  decente ,  por  capaci- 
dade fizkra  ,  adereços ,  e  moveis. 

•  CAPÁZMÈNTE,  adv.  p.  us.  De 
um  modo  capaz :  suficientemente. 

•  CAPCIÓSAMÈNTE .  adv.  Por  mo- 
do capcioso ,  sofistica  mente. 

CAPCIOSO ,  adj.  Sofisma  ,  argumen- 
to—; cavillo50,  enganoso,  para  in- 
duzir em  erro.  Deducção  Ckron. 

CAPDÁL.  V.  Cabedal. 

CAPEÁDAMÈNTE ,  ad.  Encoberta- 
mente ,  com  cores ,  preteistos ,  dissi- 
mulações .<  as  mesmas  injustiças,  que> 
capeadamente  querem  proseguir.  >• 
Fieira,  15.  98. 

CAPEADO,  p.  p.  de  Capear.  Fieir. 
Cart.  8.  pag.  174.  encoberto,  etc. 

CAPE  ADO  It,  s.  m.  Furtacápas.  Ar- 
te de  Furt.  p.  325. 

CAPEAR ,  v.  at.  Palliar ,  pretextar . 
encobrir.  g,  v.  n.  Furtar  capas .  ou 
capotes.  Tempo  d' Agora,  2.  1.  §. 
Fazer  sinal  com  algum  pano  mo- 
vendo-o !  e.  g.  «  capear  com  huma 
bandeira,  touca»  B.  1.  8.  8.  e  2. 
t.  3.  e  F.  Mend.  Albuq.  P.  1.  c.  42. 

fig.  Enganar.  Ulis.  f.  44.  •>  ella 
o  capeará  com  suas  meiguices  <>  §. 
Pallear,  pretextar.  •<  capeando  sua 
paixão  com  justiça. » 

CAPÉBA,  s.  f.  Raiz  amarga,  que 
com  a  de  mangirioba  dá  tintura ,  ou 
garapa  amargosa  usada  contra  a  hy- 
dropesia  cá  no  Brasil.  §.  Camarada, 
amigo  na  língua  chula  do  Brasil  «é 
seu —  >» 

•  CAPÉDINE,  s.  f.  Vaso  grande  de 
duas  azas  que  servia  nos  sacrifícios. 

CAPEIRETE,  s.  m.  ant  Capirote, 

capa  pequena. 
CAPÈIRO,  s.  m.  O  que  traz  a  capa, 

ou  pluvial  nas  procissões,  e  celebra- 
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ção  dos  Oífick»  Divinos,  j .  Cabide , 
guardaroupa,  lugar  próprio  para  ca- 
pas ,  e  quaejqtier  outros  vestidos  ou 
alfaias ;  e  também  moço  de  guarda- 
roupa. Bernardes  ,  Florest.  3.  4. 
**■ 

CAPEIRÓM,  s.  ro.ant.  Capa  grande. 

CAPELHÁR,  s.  m.  Vestidura  Mou- 
risca,  que  se  traz  sobre  a  vestidura, 
a  que  chamâo  Marlota,  e  se  usa  em 
funcçòes,  como  jogos  de  cannas,  jus- 
ta*. B. 

CAPELLA,  9.  f.  Altar  particular  em 
Jgreja  privada,  ou  no  corpo  de  al- 
guma Igreja  ,  encerrado  entre  pare- 
des próprias ;  sào  como  umas  peque- 
na* Igrejas  filiáes  das  matrizes.  §. 
Coroa  de  hervas ,  ou  flores.  §.  Ca- 
pella do  olho;  pálpebra.  §.  Ter  ca- 
peita  o  Popa ;  assistir  solemnemento 
aos  Oflkios  Divinos.  §.  Copella,  em 
t  jarid.  b*»ns  vinculados  em  herdeiro 
do  instituidor  com  prohibição  de  alie- 
nação ,   pensionados  com  obrigação 
de  Missas,  e  outros  Oíficios  por  sua 
alma;  na  instituição  da  Capella  a 
porção  do  administrador  é  certa ,  o 
que  sobra  para  os  encargos  incerto , 
ao  contrario  do  que  succede  no  Mor- 
gado. Orden.  1.  62.  §.  53.  Tal  é  a 
difinição  da  Ordenação,  mas  hoje 
ou  se  confundem .  ou  se  olha  ao  fim 
principal  do  instituidor,  que  se  foi 
utilizar-se  dos  suffragios,  se  diz  Ca- 
pella ;  se  foi  conservar  o  seu  nome , 
e  bens  na  família  principalmente,  se 
diz  Morgado  o  vinculo  instituído ; 
ambos  requerem  Licença  Regia.  V. 
lei  de  9.  de  Set.  de  1769.  e  de  S. 
de  Ag.  de  1770.  §.  Capella  de  chei- 
ros ;  i.  é .  de  coentros.  Arte  de  Cozi- 
nha. §.  Urdir ,  tecer  capella.  Bem. 
Lima,/.  32.  §.  fig.  Os  paramentos 
de  orna  Capella.  Ined.  1.  211.:  os 
padres,  cantam  delia.  §  Capella 
Real,  a  igreja  onde  o  Rei  ouve  o? 
'  Offickw  Divinos;  oscapellães,  can- 
tores, músicos,  e  ofliciaes  delia  «mu- 
sico  da  Capella  »•  sc.  Rea! ,  sujeitos 
ao  Capelláo  suor.  §.  Ornamentos ,  e 
moveis  da  Capella.  Pina  ,  Chron.  de 
D  Dinis  e.  SI.  f.  93. 
CAPELLÁDAS,  s.f.pl.  Corrcyas  do 
chapim.  §.  Peças  dc  coiro,  ou  vel- 
ludo ,  etc.  qu-  torrão  os  bocáes  dos 
coldres  de  pistólas. 
CAPELL.ANÍA  .  «ff.  Oofficio  de  ca- 
pelláo.  §.  Instituição  deste  oflicio, 
com  beneficio  annezo. 
CAPELL.ÃO,  s.  m.  Clérigo,  que  faz 
os  Officios  Divinos  de  alguma  Ca- 
pella; e  assim  se  c  ha  mão  os  que  re- 
citào  nos  coros  das  Igrejas.  §.  Ca- 
pelláo mór;  há  um  na  Capella  Real , 
e  boje  é  o  Patriarcha  de  Lisboa.  §. 
Capelldes  dos  Judeos;  os  que  sào 
sacerdotes  nas  Synagogas ,  ou  seus 
Rabinos.  Ord.  -Af.  «.  pag.  +83.  §. 
19.  onde  se  mandava  que  os  Arabis 
os  podessem  obrigar  a  servir  por  es- 
tipendio* taxados. 
CAPELLÈIO ,  «.  m.  Amigo  toucado, 


ou  adomo  da  cabeça.  Proa.  da  Hist. 
GeneaL  «  Copei  leio  d  "ouro.  - 

CAPELLÍÇO,  s.  m.  Roupa,  ou  ca- 
sacão  com  capuz.  B .  P, 

CAPELLÍNA,  s.  f.  Peça  da  armadu 
ra  antiga ,  que  resguardava  a  cabe- 
ça. Nobiliário. 

CAPELLÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Ca- 
pel lo. 

•  CAPELLÍSTA.  s.  m.  e  f.  O  que, 
ou  a  que  vende  em  loja  de  capella , 
chamados  assim,  porque  em  outro 
tempo  vendiào  em  lojas  no  pateo  ou 
arcada  junto  da  Capella  Real  nos 
paços  da  Ribeira. 

CAPÉLLO,  s.  m.  A  parte  do  habito 
de  alguns  Religiosos,  com  que  co- 
brem o  pescoço,  e  cabeça.  §.  Co- 
pello de  tiuvas ,  e  outras  mulheres  , 
é  espécie  de  touca .  com  bico ,  ou 
sem  elle ,  que  lhes  cobre  a  cabeça , 
e  parte  da  testa.  §.  Esteie  de  capi- 
rote,  insígnia  de  Doutor,  que  elles 
lanrão  ao  collo,  e  cobre  parte  dos 
peitos,  em  acções,  efuncçòes  acadé- 
micas. §.  Capillo:  armadura  anti- 
ga, que  defendia  a  cabeça.  Nobiliar. 
pag.  313.  §.  Copello  da  trnda  de 
guerra;  o  sobrecco,  pavelhao,  OU 
coberta  ,  esparavél.  Pinto  Per,  £  22. 
§.  Copello  de  Cardeal;  o  chapeo 
distilictivo  de  que  usào.  §.  e  fig.  A 
dignidade  cardinalícia.  §.  chul.  Ca- 
pella se  toma  por  reprehensão.  §.  O 
que  se  punha  a  quem  tomava  os 
Santos  Óleos  da  diri  ma.  Resende , 
Chron.  J.  II.  c.  160.  Ined.  11.  f.  156. 
§.  As  lobas  antigas  tinhâo  capello. 
Ined.  g.  f.  50.  «•  loba  roçagante ,  ca» 
pello,  e  carapuça  tudo  de  doo»  Re- 
sende, Chron.  J.  II.  c.  46.  e  134. 
tf.  92.  f.  ediç.  de  1752.  e  f.  96. 
col.  t. 

CAPELLÚDO.  adj.  Que  tem  capel- 
lo, ou  capelliço:  B.  P.  por  injuria 
aos  Franciscanos.  Fios  Sanct.  f.  2G2. 
<■  nào  sei  como  vos  fizestes  dos  copil- 
ludos. » 

CAP*EMCÓLLO,  s.  m.  composto.  O 
pobre  que  não  tem  mais  do  que  traz 
sobre  si,  e  que  polé  facilmente  le- 
vantar-se  donde  vive.  Sá  Mir.  Éclo- 
ga Basto. 

♦CAPÈNA,  s.  f.  Uma  das  portas  de 
Roma ,  hoje  porta  de  S.  Sebastião. 

CAPENDUA,  s.  f.  Espécie  de  ma- 
ça a  ,  que  tem  a  casca  vermelha. 

CAPEROTÁDA,  s.  fem.  Guisado  de 
aves  de  penna  assadas,  feitas  em  pe- 
daços, assentados  na  frigideira  sobre 
fatias.  Arte  de  Cozinha. 

CAPICHUELA  .  s.  f.  Droga  de  seda 
antiga. 

•  CAPIGORR.ÍO,  9.  m.  «Capigorrôcs 
vadios  e  mentwaptos. »  D.  Franc. 
Man.  Ap.  Diahg.  Dial.  3.  p.  258. 
uCnpigorrâo  espanladiço. »  id.  Dial. 
40.  p.  327.  Do  II  espanhol  Capigor- 
ron  Estudante  minorista  que  traz 
manteo  e  barrete. 

•  CAPILÉ,  s.  m.  Nome  que  dSo  vul- 
garmente a  uma  bebida  de  xarope 
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de  avenca ,  planta  que  em  Francez 
se  chama  capillo  ire. 

•  CAPÍLHAS,  s.  f.  plur.  t  a  impress. 
Exemplares  de  livros,  que  nas  tipo- 
grafias se  dão  de  propina  aos  com- 
positores,  impressores,  etc. 

CAPILLÁR,  adj.  Delgado  como  um 
cabello:  o.  a.  casos,  tubos  capillares. 
§.  Hervas  capillares;  aquellas  cujas 
folhas  estão  unidas  a  uns  ramosinhos 
subtis,  como  a  avenca,  o  adianto, 
etc.  t  de  Botan.  e  Farmac. 

CAPILLÁTO,  por  cabelludo.  Insu- 
lana. 

CAPÍM,  s.  m.  Brasil.  Herva,  que  o 
gado  vaccum  ,  e  cavai  lar  pasta. 

CAPINAR,  v.  at.  Mondar  o  capim 
com  as  enxadas ;  outros  dizem  car- 
pir, menos  usado :  Capinado,  limpa 
a  terra ,  do  capim. 

CAPINEIRO,  v  m.  O  que  apanha, 
e  vende  talvez  capim  para  bestas,  e 
cavai  los  no  Brasil. 

CAPÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Capa.  §.  fig. 
e  masc.  O  homem  de  capa,  que 
acompanha  a  pé  ao  toureador ,  para 
provocar  o  boi ,  ou  diverti-lo  de  ac- 
commetter  o  toureador. 

CAPIRÓTE,  s.  m.  Capello  pequeno, 
de  que  se  usava  antigamente ,  e  ain- 
da trouxerào  depois  os  meninos,  e 
donzellas;  era  como  os  capellos  usa- 
dos hoje  pelos  Doutores,  mas  de  ca- 
puz mui  pontudo;  e  os  de  luto  ti- 
nhâo abas  até  á  cintura.  Secerim , 
Disc.  Fartos,  f.  167.  f.  Lobo,  De- 
seng.f.  £11.  §.  Caparão  do  falcão. 
Gallegos. 

•  CAPISÁIO,  s.  m.  Vestidura  antiga, 
larga ,  e  aberta  por  diante.  Relaç. 
das  Fest.  da  Canoniu.  foi.  58. 

•  CAPISCOL,  s.  m.  ant.  Chantre, 
dignidade  Ecclesiastica  nas  Cathc- 
draes.  Cunha  B.  d*  Lisboa,  £.  29. 
..  Jo3o  Afforwo  CmíscoI  de  Toledo.  •» 

•  CAPISTÈIRO,  s.  m.  ant.  Crivo, 
joeira.  Bencdict.  Lusit.  I.  1.  1.  7. 
«.  Pedio  Cirila  emprestado  hum  va- 
so, que  naquellas  partes  se  chamava 
Capisteiro,  que  serve  de  alimpar  tri- 
go, e  legumes.  » 

CAPITAÇÃO,  s.  f.  Imposto,  ou  tri- 
buto de  certa  somma  por  cabeça.  V. 
Cabeção.  Jrrats,  4.  9.  -a  —  que 
se  pagava  nas  Minas.  >• 

CAPITAL,  s.  m.  A  somma  princi- 
pal, o  fundo  de  bens,  com  que  se 
entra  em  algum  trato,  contratação, 
commercio,  empreítimo;  e  oppòe-se 
aos  lucros ,  frutos ,  juros.  Fieira.  §. 
A  copital:  a  Cidade  principal  dal- 
gum Reino,  ou  Estado.  §.  Dinhei- 
ro ,  cabedal  de  algum ,  e  principal- 
te  dos  capitalistas. 

CAPITAL,  adj.  Principal,  que  tem  o 
primeiro  lugar  de  graduação:  c.  g. 
virtude,  vicio — .  Fieira.  §.  Crime 
capital;  o  que  é  punido  com  pena 
da  cabeça,  de  morte.  §.  Peccado  ca- 
pital; mortal.  §.  Inimigo  capital;  o 
que  negociou  a  morte ,  ou  ruina  to- 
tal de  alguém.  §.  Letra  capitai  V. 
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Cabidola.  §.  Linha  capital ,  na  For- 
tificação ,  a  que  é  tirada  do  angulo 
da  gola  ao  angulo  flanqueado. 

CAPITALÍSS1MO,  superl.  de  Capi- 
tal. Inimigo—.  Vitir.  Serm.  1.  823. 
Vicio  — .  Id.  9.  188. 

CAPITALISTA  ,  s.  c.  A  pessoa  que 
tem  grandes  cabedáes,  e  dinheiros 
para  suas  negociações,  e  mencyo: 
t  mod.  usual,  fet-se  outra  conlraliga 
de  capitalistas,  para  com  seus  me- 
neyos  abaterem  o  valor  das  apólices 
do  Banco. 

•  CAPITALMÈNTE.adv.  Gravemen- 
te, mortalmente. 

CAPITÀNA .  s.  f.  V.  Capitania. 

CAPITANEADO,  p.  pass.  de  Capita- 
near. 

CAPITANEAR,  v.  at.  Governar,  com- 
mandaT  como  Capitão ,  fazer  officio 
de  Capitão.  F.  do  Are.  Prol.  v.  g. 
capitanear  esquadrães ,  tropas  ,  uma 
força.  Tempo  d' Agora ,  1.  S.  §.  Di- 
rigir principalmente ,  e  como  Chefe. 
Aí  Mir.  Filhalp.  f  tS 4.  instransit. 
fazer  de  capitão ,  mandar  como  su- 
perior. Couto ,  9.  SO.  « como  se  viu 
naquelle  lugar,  quiz  logo  capita~ 
near.  » 

CAPITANIA,  s.  f.  Officio,  e  digni- 
dade, posto  de  Capitão.  §.  Compa- 
nhia commandada  por  um  capitão 
de  gente  de  guerra ;  de  navios  com- 
batentes. Barros,  3.  6.  8.  «  repar- 
tindo-se  em  tres  capitanias  »  (as  fus- 
tas da  armada.)  §.  Destricto  dos, 
em  que  se  dividirão  a  principio  as 
terras  das  Ilhas,  e  Conquistas:  v.  g 
a  Capitania  de  Sdo  Puente,  etc.  B. 

1.  1.  3.  «foi-lhe  dada  (a  terra)  em 
capitania»  §.  fig.  O  com  mando  de 
alguma  facção.  «  a  capitania  da  qual 
sahida  deu  ao  alcaide  mor  da  forta- 
leza »  B.  2.  1 .  5.  a  —  da  esquadra. 

CAPITÂNIA,  s.  f.  A  náo,  em  que 
vái  o  General  da  armada,  oti  o  Che- 
fe de  maior  patente,  que  commanda 
a  frota.  Goes.  (Capitànea.) 

CAPITÃO,  s.  m.  Official  militar  en- 
tre o  Ajudante,  e  Major;  governa 
uma  Companhia.  Há  também  Capi- 
tães, ou  Mestres  de  navios  mercan- 
tis; Capitães  de  mar,  e  guerra,  que 
levavào  Cnpitdes  de  proa ,  t  de  con- 
iv  i  debaixo  do  seu  mando.  B.  2.  2. 
8.  no  fim.  §.  Capitão  general ,  de 
algum  governo  nas  Conquistas,  infe- 
rior aos  Vice- Heis.  §.  Capitães  Mo- 
res dos  lugares  d' Africai  erão  como 
Governadores  delles,  e  tiuhào  Alça- 
da Civil ,  e  Crime.  V.  Ord.  Man. 

2.  27.  Filtp.  8.  47.  Chron.  J.  III. 
P.  4.  c.  39.  as  mesmas  alçadas  ti- 
nhão  os  Capitães  Mores  Donatários 
do  Brasil.  V.  cit  Chron.  c.  31. ,  cu- 
jo abuso  foi  causa  de  não  se  adian- 
tarem as  Colónias.  V.  Andr.  Chron. 
J.  III.  e  cit.  Ord.  2.  T.  47.  §.  Ca- 
pitão Mór  do  Mar :  posto  militar  an- 
tigo na  Milícia  Naval.  Ord.  Af.  I. 
7.  45.  onde  parece,  que  o  primeiro 
foi  creado  pelo  Senhor  D.  João  I. 
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Severhn ,  Not.  D.t.  §.  14.  diz,  que 
o  creou  de  novo  o  Senhor  D.  Fer- 
nando. $.  Capitão  Mór  das  Orde- 
nanças ;  o  Chefe  delias ,  de  uma  ci- 
dade, ou  villa,  e  seu  termo.  Seve- 
rrm,  Not,  D.  S.  §.  10.  Tiverào  vá- 
rios Regimentos  pelos  Senhores  Reis 
D.  Manuel .  e  D.  Sebastião.  V.  Re- 
gim.  reimpresso  em  1758.  o  Alvará 
de  «4.  Fever.  1764.  §.  Capitão  dos 
Ginetes,  antigamente,  era  General 
da  Cavallaría.  §.  Capitães  de  entra- 
das ,  no  Brasil,  que  Ião  a  cativar 
índios,  ou  a  busca-los.  §.  Capitães 
de  campo,  ou  do  mato,  no  Brasil, 
os  que  apanhão  e  prendem  os  negros 
fugidos,  ou  que  estão  em  quilombos. 
V.  Fugitivario.  §•  fig.  Cabeça,  Che- 
fe :  o.  g.  Capitão  dos  ladrões ,  ban- 
doleiros. §.  f.  <■  Eschines ,  e  Demós- 
thenes  Capitães  da  Eloquência»  Pi- 
nheiro, 2.  10.  Chefes.  Guiador,  pro- 
tector com  seus  auspícios  «Santiago 
Capitão  de  nossas  victorias»  B.  2. 
5.  9.  o  que  guia  em  algua  facção , 
empresa.  Leão,  Chron.  J.  1.  c.  10. 

CAPITEL,  s.m.  t  daArtilh.  O  mes- 
mo que  pranchada.  Exame  de  Ar- 
tilh.  f  189.  é  de  taboas  de  feição 
angular .  ou  de  telha ,  cobre  a  es- 
corva do  vento ,  ou  chuva :  /.  1 80. 
§.  Na  Architect.  Capitel  da  coluna, 
ou  remate  delia. 

CAPITÉO.  s.  m.  V.  Chapitéo.  «Ca- 
piteo  sobre  arcos  cosido  em  ouro.  >» 
Sagramar,  L.  1.  c.  37.  /.  104.  f, 
Castello  de  navio :  « —  de  pòpa  >» 
B.  2.  3.  5. 

CAPITÒA ,  s.  f.  de  Capitão.  Mulher 
de  Capitão.  §.  fig.  «  por  Capitòa  (das 
matronas  de  Diu  que  carreta  vão  ma- 
teriáes)  Isabel  Madeira.»  Couto,  6. 
2.  2.  §.  A ii (hora  de  alguma  acção. 
Leão,  Dcscr.fi  116.  «  Onze  mil  vir- 
gens  Úrsula  sua  Capitoa  » :  f. 

Prestes,  f.  25.  « Jerusalém  capitoa 
em  todo  género  de  maldade  »  Feo , 
Traí.  S,  Estevão.  ••  Virtudes  de  que 
a  S.  Virgem  havia  de  ser  regra, 
mestra,  e  capitoa»  Paiva,  S.t.  149. 
§.  Capitania;  e.  g.  náo  capitoa. 

•  CAPITÓLIO ,  s.  tn.  Fortaleza  na 
antiga  Roma  sobre  o  monte  Tarpeio 
onde  estava  o  templo  de  Júpiter. 
Fieir.  Serm.  «.  128.  Também  se 
chamavâo  Capitólios  outros  templos 
principaes  das  Colónias  Romanas,  c 
algumas  fortalezas,  e  lugares  de  jus- 
tiça. Toma-se  por  todo  e  qualquer 
edifício  m  ages  toso.  Ferr.  Poem.  Carl. 
1.1.  «Bosques,  parques,  theatros, 
Capitólios. " 

CAPITOSO,  adj.  Cabeçudo:  no  fig. 
teimoso  ,  obstinado  com  presunção 
de  si.  Arraes,  9.  10.  «  Renegai  de 
homens  capitosos,  que  com  porfia,  e 
suberbas  pertendem  defender  suas 
opiniões»  e  D.  8.  10.  homens  capi- 
tosos, e  singulares :  moço  capitoso. 

CAPÍTULA.  s.f.  Lição  curta  do  Bre- 
viário .  titada  da  S.  Escriptura. 

CAPITULAÇÃO,  s.  f.  O  conewto, 
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ajuste,  condição,  com  que  algnma 
Praça  se  rende ,  e  dá  ao  inimigo 
vencedor.  §.  fig.  Condição ,  com  que 
st  ajusta  qualquer  coisa.  Ribeiro.  F~. 
do  Are.  2.  18. 
CAPITULADA,  s.f.  Lcollect.  Os  ca- 
pítulos que  se  dão  contra  alguém.  §. 
Censuras  que  se  lhe  fazem ;  fami- 
liar. 

CAPITULADO,  p.  pais.  de  Capitu- 
lar. « que  assi  fora  capitulado  tias 
pazes»  ajustado.  Chron.  J.  Ill,  P. 
t.  c.  51.  Cast.  7.  c.  44.  §.  A CC usan- 
do por  capítulos. 

CAPITULADÔR,  s.  masc.  O  que  dá 
contas  ,  ou  capítulos  de  aceusação 
contra  alguém.  Couto,  5.  9.  1. 

CAPITU L ANTE.  s.  m.  O  que  dí 
capítulos,  ou  capitulada  contra  al- 
guém. 

CAPITULAR,  adj.  Que  pertence  a 
Capitulo.  §.  Que  tem  voz  em  Capi- 
tulo ,  usa-se  subst.  os  Capitulares. 

CAPITULAR,  v. at.  Ajustar,  concer- 
tar ,  contratar  com  certas  condições  , 
partidos :  M.  L.  Tom.  7.  /.  89.  cot. 
S.  «tinha  capitulado  amizade  com 
elle. »  Port.  Rest.  4.  7.  «com  elle 
se  capitulára  adianta-lo  no  posto  dé 
Mestre  de  Campo  General»  §.  Pro- 
por, e  acceitar  capitulação  militar: 
v.  g.  esta  praça  capitulou  há  tres 
dias.  §.  Reduzir  a  Capítulos,  ou  re- 
lação su  mm  ar  ia :  v.  g.  capitular  a 
historia  de  uma  doença.  §.  Censurar 
fazendo  menção :  v.  g.  capitular  er- 
ros. Lobo.  e  Chron.  de  D.  Dinis  , 
c.  1 9.  «  das  cousas  que  o  Infante  ca- 
pitulou para  matar  Afonso  Sanches 
seu  irmão»  i.  é,  deu  em  culpa.  §. 
v.  n.  Fazer  capitulação  de  paz.  -  a 
Praça  capitulou.  »  §.  Fazer  capítulos 
contra  alguém. 

•  CAPITULARES,  s.  ro.  plur.  Or- 
denações Regias  divididas  em  capí- 
tulos :  diz -se  unicamente  das  de  Car- 
los Magno,  Carlos  Calvo,  e  outros 
antigos  Reis. 

•  CAPITUL  ARMÈNTE,  adv.  Em  for- 
ma de  cabido ;  em  capitulo. 

•  CAPITULÈIRO,  a,  m.  Livro,  que 
contem  as  capitulas  que  se  cantão 
no  coro. 

CAPÍTULO,  s.  m.  Junta  de  Religio- 
sos ,  que  tem  voz  para  consultarem 
sobre  alguma  matéria  do  Governo 
Económico  Religioso,  á  cerca  dos 
negócios  da  Provinda ,  etc  §.  fig. 
A  casa  onde  se  ajuntão  para  essa 
fim.  §.  A  secção ,  em  que  se  divide 
a  matéria  de  algum  discurso,  e  é 
membro  de  Livro.  §.  Artigo  de  paz . 
ou  aceusação:  daqui  dar  capítulos 
■  contra  alguém ,  accusá-lo  de  vários 
crimes,  ou  culpas.  Cast.  2.  208.  §. 
A  matéria ,  de  que  se  trata  na  con- 
versarão. §.  Divisão,  e  membro  de 
alguma  Lei,  no  q>tal  se  contém  al- 
guma disposição:  v.  g.  «esta  Lei 
consta  de  tantos  capitulai. »  §.  Con- 
dição, partido. 

CAPÍTULO ,  adj.  Majusculo,  cabi- 

dulo. 
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dulo.  Letra  — .  Vera,  Orthogtaf. 
pag.  46.  f.  Bernard.  Fhrest.  5.  J. 
tit.  1.  2. 

CAPIVARA,  s.  f.  Animal  como  por- 
co ,  com  dentes  no  ceo  da  boca ,  co- 
mo capim ,  e  talvez  se  acolhe  nos 
rios. 

•  CAPNOM ÀNCIA,  s.f.  Arte  de  ad- 
v  inhar  pela  inspecção  do  fumo  que 
se  levantava  do  altar,  sobre  que  se 
queimavào  as  victimas. 

•  CAPNOMANTICO.  adj.  Pertencen- 

te a  Capnomancia. 
CAPOEIRA,  s.  f.  Espécie  de  cesto 
fechado,  de  varas,  ou  de  taboas  com 
grades,  onde  estuo  gallinha*.  e  aves. 
§.  Na  Fortificação ,  é  unia  cava  de 
quatro  até  cinco  pés  de  alto,  cerca- 
da de  parapeito  de  dois  pés,  que  se 
cobre  por  cima  com  pranchas  carre- 
gadas de  terra ;  nos  lados  dos  para- 
peitos se  abrem  canhoneiras,  ou  se- 
teiras; de  ordinário  recolhe  até  20. 
mosqueteiros,  e  se  faz  «obre  a  cxtrc; 
midade  da  contraescarpa.  Fortific. 
Moderna.  §.  Mata  talhadiça,  que 
se  roça  ,  ou  derriba  para  lenhas ,  ou 
lavoiras  na  terra.  Cajtoeira  de  foice  ; 
de  machado,  é  de  arbustos  "duros, 
arvoretas. 

CAPOEIRaO.  Na  Eu/r.  5.  5.  f.  190. 
e  na  Ulis.  f.  71.  se  toma  por  velho, 
avançado  em  annos.  «que  inda  que 
hé  já  cajioeiráo.  »  f.  mausarrão. 

CAPOEIRO,  s.  tu.  vulg.  Ladrão  de 
sallinhas. 

CAPOEIRO,  adj.  de  Capoeira,  e  nào 
de  matta :  grande  veado  — .  lenha  — . 

•  CAPÒN*.    Cana  tapona.  Cardoz. 

Jgiolog.  t.  376. 

•  CA  PORÁL ,  s.  m.  ant.  Posto  mili- 
tar entre  sargento ,  e  cabo  de  esqua- 
dra. Prim.  e  tlonr.  i.  8.  «<  obede- 
cendo os  soldados  a  seus  cabos  de 
esquadra,  cabos  de  esquadra  a  ca- 
poraes,  caporaet  a  sargentos,  sarden- 
tos a  altérez.  etc. » 

CAPÓTE,  s.  m.  Espécie  de  manto, 
que  cobre  os  homens  do  pescoço  até 
o  calcanhar ,  ou  mais  curto ,  de  fral- 
da larga,  com  cabeção.  §.  fig.  Dit- 
farce,  caia,  véo,  embuço.  Ca- 
pote ,  no  jogo :  dar  capote ,  fazer  to- 
das as  vasas.  (Capot,  Franc.) 

•  CAPOTÍNHO,  m.  dim.  de  Capo- 
te. Bernard.  Florett.  1.  5.  S£. 

CAPRAZÂO.  V.  Caparazào. 

•  CÁPKEO  ,  s.  m.  O  mesmo  que  ca- 
pro.  Barreir.  Coroar,  foi.  iOi. 

CAPRIBARBUDO  .  adj.  poet.  Que 
tem  barbas  como  o  capro,  ou  bode. 
Dinis ,  Ditkyramío. 

CAPRICMÃL,  v.  n.  Fazer  capricho, 
tc-lo  de,  ou  em  alguma  coisa  -ca- 
pricha em  ter  bon*  livros.» 

CAPRICHO,  >.  tu.  Resolução,  conse- 
lho extravagante,  desarrazoado,  com 
obstinação,  pertinácia  «amei-te  por 
antojo .  ou  capricho.  >• 

•CAPRICHOSAMENTE .  adv.  Com 
capricho;  com  primor ,  bizarramen- 
te. 

Tom.  I. 


CAPRICHOSO  .  adj.  Que  tem  capri- 
clios.  §.  Acompanhado  de  capri- 
chos 

CAPRICÓRNIO,  s.  m.  Signo  celeste , 
que  se  representa  por  um  bode;  é  o 
decimo  do  Zodíaco,  ou  antes  o  un- 
décimo, visto  qtle  as  estreitas  tem 
avançado  um  signo  inteiro  para  o 
Oriente.  §•  Trópico  do  Capricórnio 
é  o  do  Sul.  §.adj.  ••  Satyros —  Deu- 
zes»  Elciiada. 

•  CAPRIFÍCAçAO,  s  f.  t.  deBotan. 

Operação  pela  qual  os  figos  femiui- 
nos  das  figueiras  mansas,  sào  fecun- 
dados pelo  pollen  dos  figos  da  figuei- 
ra brava ,  chamada  em  latim  capri- 
fiau. 

•  CAPRTGENO  ,  adj.  poèt.  Nascido 
de  cabra. 

CAPRÍNO.  adj.  Pertencente  a  cabra, 
ou  á  semelhança  delia:  t>,g.  .«os pés 
caprinos.»  Corte  fíeal,  Naufr.  f.  !»8. 
«« caprina  coura.  >»  Idem,  Canto  lfr. 
princip. 

•  CAPRÍPEDE  ,  adj. c.  poet.  Que  tem 
pés  de  cabra:  diz-se  dos  Satyros,  e 
Faunos. 

CAPRISALTÂNTE.  adj.  poet.  Que 
salta  como  os  capros.  Dinis ,  Dlthy- 
rambos  «  Satyros  — .  n 

•  CAPRO,  s.  m.  Cabrão,  bode.  Leon. 
da  Cost.  Eclog.  3. 

•  CAPSÉLA  ,  s.  f.  p.  us.  Caixa  pe- 
quena como  a  de  guardar  hóstia*. 

CAPSULA,  s.f.  t.  de  Botan.  Espécie 
de  caixasiuha,  onde  estio  as  semen- 
tes de  algumas  plantas  :  moderno 
adoptado. 

CAPSULAR,  adj.  Da  feição  de  ca- 
psula; que  está  em  capsula. 

•  CAPTAÇÃO .  s.  f.  t.  forens.  Acção 
e  elfeito  de  captar. 

CAPTADO,  p.  p.  de  Captar;  (antiq. 
catado.  V.) 

•  CAPTADÒR.  i.m.  t.  forens.  O  que 

procura  appropriar-se  testamentos,  e 
doações. 

CAPTAR,  v.  at.  Grangear,  ganhar, 

c.cf.  a  attençào,  benevolência. 
CAPTF.LA,  s.  f.  ant.  Cautela. 
CAPTÍVO,  e  deriv.  V.  Cativo. 
CAPTJVÒIRO.  V.  Cativeiro. 

•  CAPTURA  ,  s.  f.  Tomadia.  appre- 
hensào  de  um  contrabando,  etc.  §. 
Presa  que  fazem  os  corsários  ao  ini- 
migo. 

•  CAPTURADO,  p.  p.  de  Capturar. 
4-  adj.  Tomado,  apprehendido. 

•  CAPTURAR,  v.  at.  Tomar,  appre- 
hender ,  pòr  eni  captura. 

•  CAPUCAIA,  s.  E  Fruta  Brasilita. 

Frut.  do  tírazil.  3.  1. 

•  CAPUCHA,  s.  f.  Convento,  fami- 
lia,  ou  provinda  em  que  com  peni- 
tencia e  reformação  >e  guarda  a  re- 
gra de  S.  Francisco. 

•  CAPUCHINHO,  adj.  dim.  de  Ca- 

pucho. Lei;,  de  And,  Miscel,  Dial. 
4.  pag.  101.  «Os  Radres  Capuchi- 
nhos, que  asei  se  devem  chamar  de 
caput,  e  chino,  ou  kino,  que  quer 
dizer  a  cabeça  baiia ,  como  clles  a 

Aaa 


trazem  por  humildade,  como  diga- 
mos os  cabisbaixos.  » 

CAPUCHO,  adj.  Fraile  Capucho ;  de 
uma  das  Ordens  de  S.  Francisco, 
mui  austeros  na  regra.  §.  fig.  Ho- 
mem severo  ,  austero  .  consciencioso. 
Eujr.  2.  7.  » mui  capuchos  em  coi- 
tas fòra  de  seu  gosto,  mui  desregra- 
dos em  seus  oppetites  »  Meu  pai  gá- 
ba-se  de  excessos  que  fez  em  moço, 
«  então  quer  que  seja  eu  capucho  :  » 
reformado  na  vida  exemplar.  Ulis. 
1.  3.  §.  Ducmos ,  subst.  os  capu- 
chos, um  capucho;  por,  os  Religio- 
sos desta  Ordem.  «  Phariseus  crào 
como  que  dizemos  capuchos"  i.  é, 
nimios  na  observância  das  miudezuj , 
e  rigorismos  da  Lei  Judaica.  I'a  ca  , 
S.  3./.  44.  f,  §.  A'  capucha;  1.  é . 
festas,  funeção;  sem  pompa,  nem 
adornos.  Tempo  d.tjora,  1.  3. 

CAPULHO.  s.  ni.  O  botão  da  llor. 
ou  antes  a  capsula  que  o  cobre.  O 
capúlho  do  algodão ;  a  carca  esver- 
dea  fa,  cm  que  elle  se  Contém ,  di- 
vidida em  3  ou  4  repartimentos. 

CAPUZ,  s.  m.  Parto  do  habito  do 
certas  Religiões,  a  qual  nasci;  do  pes- 
eoço,  e  o  cobre,  e  também  a  cabe- 
ça. §.  Nas  capas  antigas  e  vestidos 
dlioineiis  havia  est>  s  capuzes,  e  por 
isso  capuz  significa  eapa  lecliada  ató 
abaixo  com  eapello,  ono'/"'*.  »Mo 
quero,  não  quero,  niettei-ine  neste 
capuz  »  diz  o  provérbio  dos  que  d."&- 
denhào  o  que  desejão  :  Casl.  /.111.: 
delk-s  se  usava  por  dó.  e  luto  auú* 
gameute:  linende,  Chron.  J.  H. 
c.  46.  fieira,  L3,  358.  «tanto  que 
o  Senhor  espirou  tirou  o  caput  o 
Sol»  §.  Era  entre  Mouros  ve-lido 
ordinário,  com  que  também  ião  á 
guerra.  Lus.  III.  81.  «a  campina  , 
gue  toda  está  ijualhada  de  marhtai  , 
capuzes  variados»  Ord.  Afons.  i. 
103.  S. 

CAQUEIRAl)  A  ,  s.  f.  Golpe  com  ca- 
queiro.  Prestes,  Muiiro  encantado. 

CAQUE1RO.  s.  m.  Vaso  velho  d.» 
barro,  qui:  só  serve  para  fazer  caca, 
ou 'que  é  um  caco.  t.  pleb. 

CARA,  s.f.  Rosto,  vulto,  semblante , 
lace.  §.  Fazer  cara :  resistir,  oppAi- 
»e,  de>apj>rovar.  4-  Fazer  caras; 
gestos,  aJeinàes,  COtttMKW  do  rejs- 
to.  §.  Cara  dc  assucar ;  fòr>lia  re- 
donda, em  rL-lor,  e  plana  por  ci- 
ma, e  por  baixo:  a  part-;  superior 
do  pão  d'a^war ,  ou  da  fòrma  ondo 
se  deit.i  em  mel  para  coalhar,  e  pur- 
gar-se.  4.  Fisionomia  ;  e.  g.  tem  ca- 
ra de  estrangeiro ;  de  tolo.  §.  Pre- 
sença :  v.  g.  di:er-t!io  na  sua  cara , 
de  cara  a  cara.  fieira,  de  rosto,  no 
rosto.  §.  Cai  a  de  páscoa  .  tamil.  ío 
diz  «lo  que  e-tá  alegre.  Hoinaa 
de  duis  edras ;  disfarçado,  dissimu- 
lado, cauteloso,  fingido,  re folhado. 
4-  Cara  do  Licintle:  visugein  do 

elmo,  bacinete,  etc.  dnwwa,  c.:  :. 

>t  cerrou  a  Cara  dj  Laciiutc  "  par.t 
pelejar.  4«  Ducmo3  que  a  natureza 
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volta  a  cara  de  tudo  o  que  é  horrí- 
vel ,  abominável ,  nefando  em  cruel- 
dade, e  torpeza.  Barro». 
CARÁ,  8.  f.  Brasil.  Inhame,  de  que 
ha  varias  espécies ;  cará  da  conta , 
cará  item ;  —  barbado ;  —  mimoso , 
de  pelle,  e  massa  mui  fina,  e  deli- 
cado, que  noutras  partes  do  Brasil 
chamào  nambu. 

•  CARÁBE,  s.  m.  Âmbar  amarello, 
succino. 

CARABINA,  s.  f.  Arma  dc fogo,  mais 
curta  que  a  espingarda.  V.  Caravi- 
na.  No  Regulamento  da  Cavallaria 
vem  clavina ,  e  portaclavina ,  que 
sào  usuaes. 

•  CARABINÁDA,  s.  f.  Tiro  de  cara- 
bina. 

•  CARABINÈIRO  ,  s.  m.  Soldado  de 
cavallaria  armado  de  carabina. 

•  CARACARÁ,  s.  m.  Espécie  de  fal- 
cão, íi  a  ave  de  rapina  mais  trivial 
do  Brasil  ,  e  Parajjuay ,  onde  faz 
grande  guerra  á<  galliuhas. 

CÁUÁÇA ,  g.  f.  fam.  Diz-se  das  mu- 
lheres feyas.  Garção.  •>  humas  assim 
assim  ,  outras  caraças.  »  §.  Vulgar- 
mente íc  diz ,  que  alguém  está  ca- 
raça; i.  é,  b''b:ulo,  ou  afrontado, 
e  abrazeado  de  vinho,  que  dc  ordi- 
nário altera  o  semblante. 

•CARÁCHE.  ou  CARÁGUE.s.  m. 
Tributo  que  pagão  ao  Grão  Turco 
os  habitantes  do  seu  império,  que 
não  professão  a  religião  ruahome- 
tana. 

•  CARÁCO,  í.  m.  Ratazana  domesti- 
ca da  China. 

CARACÓL,  s.  m.  Animalejo,  que  an- 
da mettido  n'uma  concha  espiral,  e 
a  leva  com  sigo,  arrastando-st.  §. 
Tlanta,  e  flor  deste  nome;  a  flor 
tem  semelhança  com  o  animal  nas 
voltas,  ou  espiras,  que  faz.  §.  Es- 
cida  dr.  caracol;  a  que  sobe  espi- 
ralmcnte,  eiKMstando-se  os  degráos 
a  um  pilar,  qu>*  se  ergue  em  nieyo , 
ou  sem  esto  encosto.  §.  Fazer  cara- 
col ,  na  picaria,  lançar  o  cavallo  a 
fazer  círculos,  e  coiitornear,  dimi- 
nuindo as  voltas  em  um  certo  espa- 
ço, em  que  o  caracol  se  fecha. 

CARACOLAR,  v.  n.  Contorneyar. 
andar  em  caracol ,  á  roda ,  e  a  ca- 
vallo. Dinis ,  Dithyr. 

CARACOLEIRO,  s.  m.  Planta  jar- 
dineira ,  que  dá  as  flores  ditas  cara- 
cues,  que  imitào  as  conchas  azuladas 
da  feição  do  caracol. 

•  CARAM  A C II ÀO,  alter.de  Camaran- 
châo.  V.  Caramanchão.  Ined.  2.  420. 
■<  trazer  de  comer  aos  caramachoet.  » 

CARÁCTIiR,  s.  m.  Marca  com  ferre- 
te no  gado.  f.  aquellas  feras  (ín- 
dios) marcadas  com  o  caracter  do 
Bauti>njo..  fieira,  15.  18.  §.  For- 
ma da  letra  de  mào,  ou  d'impren-a. 
§.  O  posto,  dignidade  de  alguém. 
fieira.  <j.  O  estilo  de  qualquer  pes- 
soa;  os  attributos.  qualidades,  pro- 
priedades ,  hábitos  ,  propensões ,  cos- 
tumes ,  genio  que  distinguem ,  e  ca- 


racterizão  o  sujeito.  Candido  Lusit. 
Arte  Poet.  f.  3 1 1 .  <■'  homens  cujo  ca- 
racter malavultado ,  apenas  é  um 
meyo  relevo  do  que  deveriâo  ser , 
ou  sombra  de  moeda  safada»  §.  Cm- 
racteres  mágicos;  lettras  para  effeito 
de  operação  magica.  Dc  ndo  usar 
de  força  ,  ou  caracteres  ,  em  que 
transluzâo  mágicos  poderes,  Ulissea, 
I.  67.  §.  Sinal  espiritual ,  que  se  im- 
prime na  alma,  recebidos  certos  Sa- 
cramentos, como  a  Ordem,  etc.  §. 
Ferrete .  marca ,  que  se  punha  jcom 
ftTTo  no  rosto,  ao  ladrão,  ou  falsa- 
rio.  Ord.  Jlf.  S.  15.  S5.  pòr  cara- 
cter. 

CARACTERISÁDO.  p.  pass.  dc  Ca- 
racterisar.  Que  tem  caracter,  conde- 
corado com  oíTicio.  e  dignidade,  e 
qualificações  honrosas.  §.  Descripto 
com  os  attributos ,  e  acciJentes  pró- 
prios. §.  Acompanhado  de  circums- 
lancias  aggravantes :  r.  g.  furto  ca- 
racterixado,  com  arrombamento,  as- 
sassínio. V.  Qualificado,  Axgravado. 

CARACTERIZAR,  v.  at.  Fazer  d is- 
tincto,  como  propriedade,  que  singu- 
lariza um  individuo,  ou  espécie:  v. 
g.  as  propriedades  ,  que  caracteruao 
os  animács  desta  espécie,  as  pessoas 
desta  sorte.  §.  Imprimir  caracter, 
ou  sinal.  Curro,  Observ.  §.  Descre- 
ver ,  pintar  o  caracter  de  alguém : 
v.  g.  como  «  possível  caracterisar  um 
homem  ,  cuja  Índole  é  uáo  ter  cara- 
cter algum? 

•  CARACTERÍSTICA  ,  s.  f.  t.  gec- 

nvtr.  Primeiro  algarismo  de  um  lo- 
garithmo. 

•  CARACTERISTICAMÊNTE,  adv. 
De  mo  io  característico. 

CARACTERÍSTICO,  adj.  Que  cara- 
cterisa  :  p.  g.  as  propriedades,  e  qua- 
lidades características  desta  espécie; 
da  virtude,  etc. 

CARAFÚZ ,  adj.  chulo.  Fusco  de  ros- 
to. 

CARAGOATÁ,  s.  f.  Herva  Piteira: 
outros  dizem  Caraliuatá ,  e  é  o  ge- 
ral. 

CARAJÁ,  s.  f.  Sold.  Vrat.  f.  78. 
<■  com  grandes  carajás ,  e  certidôvs 
que  disso  passSo  (dos  serviços  na  ín- 
dia.) 

CARAMANCHÃO,  «.  m.  V.  Cara- 
manchei.  Jned.  II.  £40.  para  repai- 
ro  dos  caramanchões,  e  das  torres. 
(Talvez  alteração  de  Camarancfulo , 
como  os  carpenteiros  dizem  CAam- 
prdo  por  Pranchâo,  e  outros.) 

CARAM  ANCHÉL,  s.  m.  Obra  de  ri- 
pas, ou  canas  nas  parreiras,  da  fei- 
ção de  pião ,  ou  como  o  capello  de 
um  tendilhão.  §.  Nos  edineios  há 
caramancheis  ptlos  altos,  e  são  co- 
mo eirados,  torres,  ou  miradouros. 
Eneida  Port. 

CARAMBANO ,  s.  m.  Pella.  ou  bola 
de  neve. 

•  CARAMBÍNA,  s.  f.  t.  da  Provinda 
deTras-os-Montes.  Caramelo,  geada 
congelada  e  transparente,  que  fica 


pendente  dospenhacos,  dos  telhadas  . 
e  outros  lugares  imminentes ,  com 
galantes  e  diversas  figuras. 
CARAMBOLA,  s.  f.  No  jogo  do  tru- 
que de  taco ,  o  embate  das  duas  bo- 
las com  a  terceira  mais  pequena  , 
que  se  diz  carambola ;  ou  tocar  com 
a  bola  as  outras  duas:  se  a  segunda 
impellida  pola  primeira  toca  na  ter- 
ceira ,  é  mao  lance ,  e  se  diz  caram- 
bola porca;  a  outra,  é  limpa.  §. 
fig.  e  famil.  Faxtr  carambolas ;  i.  é , 
tratadas.  enreJos.  Eufr.  5.  10.  §. 
Um  fruto  da  Asia ,  da  índia.  Luc. 
10.  18. 

CARAMBOLAR,  v.  n.  Dar  na  ca- 
rambola, ou  fazer  carambola  no  jo- 
go. §.  e  fig.  Fazer  enredos ,  trata- 
das. 

CARAMBOLEIRO  .  s.  m.  O  que  faz 
carambolas,  no  fie.  famil. 

CARAMÉLG A ,  ■.  £  Peixe  ,  espécie 
de  raya.  V.  Tremelga. 

CARAMELO,  s.  m.  Á  neve  congela- 
da ,  gelo ,  regelo.  «  o  Danúbio  pre- 
so de  caramelo.»  Pinheiro,  i.  SO. 
.« Tens  as  mãos  frias  como  um  carrr- 
melb»  (pedaço  delle)  Sá  Mir.  §. 
Caramelo  de  assucar  refinado,  e  ra- 
refeito ,  que  se  embebe  tu  agua  pa- 
ra se  sorver  doce. 

CARAMÍLHO,  s.  m.  Duvida,  ques- 
tão, demanda  calumniosa  » uma- 
rem-me  um  caramilho  de  uma  fal- 
lencia  (defeito .  falta  de  solemnid». 
de)  na  minha  patente "  Couto,  Sold. 
Prat.  Bern.  Lima,  Egloga  17.  u  não 
te  vem  arguir  mil  caramilhos ;  i.  é  % 
enredos ,  questões  ,  patranhas.  UUs, 
f.  208.  >\  "ndo  nos  levantem  hum 
caramilho,  per  que  publiquem  contra 
nos  éditos  de  resistência :  demanda 
calumniosa.  B.  P. 

CARAMINHÓLA,  s.  f.  Poupa  de  ca- 
bcllos  entrançados  no  alto  da  cabe- 
ça com  fiu  vermelha.  B.  P.  §.  Cci- 
raminholas,  famil.  enredos,  sofismas, 
mentiras. 

CA  RAM  PÃO,  s.  m.  Peça  da  impren- 
sa composta  de  seis  ferros .  pegados 
por  baxo  delia ,  e  que  a  fazem  an- 
dar sobre  as  correntes,  (talvez  cram- 
páo,  do  inglez  cramp.) 

CARAMUJO,  s.  ,„.  Marisco,  testa- 
cco ,  como  o  caracol ,  que  se  acha 
nas  prayas ,  e  pedras  á  borda  d  agua. 
Cam.  Lus.  Vi.  17. 

CARAMÚNH AS ,  s.  f.  ch.  As  cara*, 
que  faz  o  menino ,  que  ehora. 

CARAMURU,  s.  m.  na  Lingua  Bra- 
sil. Homem  de  fogo:  dão  este  nome 
aos  Européos  por  causa  das  espin- 
gardas. 

•  CARAMUSSÁL  ,  s.  m.  Embarcação 
Turca  de  transporte ,  de  poupa  mui- 
to alta. 

CARANGUEJA,  s.  fem.  V.  Cancro, 
doença.  Goes,  1.  c.  5S.  [§.  Verga 
da  véla  grande  latina,  nos  rumo* 
de  2  mastros,  e  verga  da  mezena 
nos  de  3  mastros  j 

CARANG VEJÁU,  v.  n.  ch.  Andar 

de 
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de  vagar ,  como  o  carangueijo ,  ou 
para  traz. 

CARANGUEJÈIRO ,  s.  m.  O  que 
apanha  caranguejos ;  o  que  os  vende 
atados  em  cordas  ,  cada  uma  das 
quaes  tem  oito  caranguejos,  t.  Bra- 
sil. 

•  CARANGUEJÍNHO,  s.ro.dim.  de 
Caranguejo.  Naufr.  da  náo  S.  Jodo 
Bapl.  p.  31. 

CARANGUEJO,  s.  m.  Espécie  de 
marisco  com  pernas,  que  se  cria  no 
mar,  ou  mangues,  «o  caranguejo 
tardio,  e  retrogrado»  B.  Florest.  §. 
Cancro,  doença.  Goes,  Chron.  Man. 
V.  Cranguejo. 

CARANGUEJÓLA  ,  s.f.  augment.  de 
Caranguejo.  §.  Grades,  ou  balaus- 
trada em  redor  da  cadeira  dos  Pro- 
fessores ,  etc. 

•  C ARANHA,  ».f.  Certa  gomma,  ou 
resina.  Guerreir.  Relaç.  3.  4.  8. 

CARANTÒNHA,  s.  f.  Cara  feya.  §. 
M  ase  ara.  §.  Fazer  carantonhas  :  co- 
cos ,  media.  Euf.  t.  7.  it.  espantos 
d'escandaIo  de  coisa  torpe.  Aulegraf. 
f.  79. 

CARANTULAS,  s.  f.  pl.  ant.  Figu- 
ras, caracteres  mágicos,  ou  de  seme- 
lhantes embusteiros.  Lapa,  Ckron. 
J.  I.  prometterom  de  nom  hu tarem 
mais  (os  moradores  de  Lisboa)  de 
feitiçarias,  ligamentos  ,  encantardes  , 
veedeiras,  carantulas,  sonhos,  rodas, 
sortes. 

CARÁO,  t.  m.  A  tez.  flor  da  pelle 
do  rosto,  e  corpo.  B.  1.  1.  c.  11. 
«  ellas  nlo  resguardavao  seus  delica- 
do; caries.  >•  Couto ,  6.  4.  7.  §.  A 
caráo ,  adv.  antiq.  defronte.  •<  a  ca- 
rão da  ladeira»  a  rosto,  defronte. 
Ined.lll.  101.  ua  cario  da  carne- 
juuto,  ou  sobre  o  corpo  nú.  Jd.  258. 
ii  sedenho  cinto  a  cardo  da  carne.  » 
m  cilicio  a  carão  da  carne, »  §.  Criar 
cardo:  estar  á  sombra,  para  que  a 
tez  do  rosto  se  faça  brauca.  Prestes, 
foi.  70. 

CARAPÁO,  s.  m.  Peixe  como  sardi- 
nha ,  mas  tem  a  cabeça  ,  e  rabo 
mais  agudos,  e  pelos  lados  um  cor- 
dâosioho  de  escamas  relevado. 

CARAPÉBA,  s.  f.  Peixe  do  Brasil, 
chato ,  e  largo ,  mui  saboroso. 

CARAPETA,  s.  f.  Bolota  de  estevas, 
com  que  os  rapazes  brincào  fazen- 
do-as  girar  com  um  trinco ,  que  lhe 
dâo  tomando-as  pelo  pedúnculo  :  há 
outras  artificiáes.  §.  Bailar  como  ca- 
rapeta; u  é,  mui  ligeiramente,  e 
em  roda. 

•  CARAPETÁL ,  s.  f.  t.  usado  na  Cos- 
ta d'Africa.  Saco  que  os  pretos  es- 
cravos levào  ás  costa? ,  cheio  de  far- 
nel .  que  o  sertanejo  tem  comprado 
para  elles  se  sustentarem,  até  chega- 
Tem  ao  presidio  immediato. 

CARAPÉTÃO.  s.  ro.  Grande  peta, 
ou  mentira,  t  famil. 

CARAPETÈIRO,  s.  m.  Espécie  de 
pereira  brava.  V.  Carapeto. 

CARAPÈTO ,  s.  m,  D*-*  este  nome 


aos  bicos,  que  nascem  em  umas  ar- 
vores pequenas,  e  tem  a  folha  seme- 
lhante á  da  pereira.  Arte  da  Caca , 
f.  90. 

CÀRAPÍNA .  s.  m.  no  Bra*il  o  Car- 
pinteiro. Proa.  do  Cons.  Ultram,  20 
de  Abril  1736. 

CARAPINHA,  s.  f.  Cabello  revolto, 
como  o  dos  homens  pretos,  e  par- 
dos :  riçado  de  — ,  que  os  imita. 

CARAPINHÁDA,  s  f.  Bebida  neva- 
da coalhada  no  gelo ,  como  limona- 
das, etc.  Sorvete  crespo  no  gelo. 

CARAP1NÍMA  ,  s.  f.  Uma  arvore 
Brasílica.  Cascone.  Notic.  p.  £58. 

CARAPUÇA,  s.  £  Peça  de  cobrir  a 
cabeça,  feita  de  ponto  de  meya.  pa- 
no, coiro,  pontiaguda.  §.  As  cara- 
puças de  rebuço  tem  aba,  que  cái 
sobre  os  olhos ,  e  outras .  que  iechâo 
por  baixo  do  nariz  de  sorte,  que  é 
diílicil  conhecer  quem  ale\a.  §.  Ca- 
rapuça dos  engenhos  d'assucar :  u  m 
cone  bem  agudo  de  aço,  com  seu 
nabo,  que  se  embebe  no  aguilhào 
do  eixo  da  moenda;  a  ponta  do  co- 
ne atida  para  baixo  sobre  o  manca/. 

CARAPUÇÂO  ,  s.  m.  Espécie  de  tur- 
bante, ou  carapuça  grande,  usada 
entre  Moutos.  B. 

CARAPUCÉIRO ,  s.f.  O  que  faz  ca- 
rapuças. 

CARAPULO,  s.  m.  O  cálix,  ou  pé 
da  belota ,  e  outros  frutos.  B.  P. 

•  CARAQUENHO.  adj.  De  Caracas: 
o  natural  de  Caracas. 

CARÁTER,  s.  m.  Nota  infamante, 
que  se  punha  aos  falsarios.  V.  Ord. 
Af.  9.  f.  59.  §.  SS.  V.  Caracter. 

CAftATULES.  Alvares,  H.  do  Pres- 
te, no  plur.  diz  letras  caratules,  por 
caracteres  typograficos. 

CARAVANA  ,  s.  f.  O  corso,  em  que 
os  Cavalleiros  Maltezes  novéis  an- 
dào  contra  os  Mouros:  fazer  as  suas 
caravanas  §.  Cáfila.  Godinho,  f 
142.  §.  Fazer  —  no  f.  diligencias, 
dar  (lassadas  trabalhosas. 

CARAVANÇÀRA.  s.  m.  Estalagem 
pública,  onde  gratuitamente  se  reco- 
lhem os  passageiros,  pela  Pérsia,  etc. 
Godinho ,  f.  128.  Tenreiro,  2.  «ca- 
ravançaras ,  que  quer  dizer  pousa- 
das de  cáfilas,  e  estrangeiros.» 

•  CARAVANE1RO.  s.  m.  O  que  con- 
duz as  bestas  de  carga .  nas  carava- 


CARAVÉI.A.  s.  f.  Embarcação  de 
velas  latinas ,  de  duzentas  tonela- 
das ordinariamente,  crio  lambem  de 
guerra,  fieira  ,  Oirtas.  Caravela 
mexeriourira.  V.  Mexeriqueiro. 

CARAVELAO.  í.  m.  augm.  de  Ca- 
ravela. §.fig.  Homem  descompassa- 
damente gTande. 

•  CARAVELEIRO  ,  s.  m.  Homem 
embarcadiço  ,  que  anda  em  cara- 
vela. 

CA  RA  VÈ  LHA .  s.  f.  Peça  de  páo,  ou 
marfim,  on  feno,  dos  braços  da  rabeca, 
viola,  e  outros  instrumentos,  como  cra- 
vo, saltério,  com  que  se  apertão ,  ou 

Aaa  2 


afroixao  as  cordas  enroladas  Della. 

§.  Peça  usada  dos  Bombeiros ,  serve 

para  tapar  o  ouvido  dos  morteiro». 

Exame  de  Bombeiros. 
CARAVÍNA.  V.  Clavina,  arma  dos 

toldados    de    cavallo.    ( Carabin , 

Franc.)  fieira ,  7,  f  493. 
CARAV1NÈIRO,  s.  m.  V.  Clavinei- 

ro. 

CÁRAVO,  ou  CÂREVO,  s.  m.  Em. 
barcaçio  usada  no  Mediterrâneo. 
Ined.  freq.  (donde  veyo  caraeela  ? ) 

CARAVONÁDA.  s.  f.  t.  de  Cozinha, 
Vitella  de  cararonada ;  a  que  estan- 
do de  conserva  tres  dias,  cortada  em 
talhadas ,  lardeada  ,  e  frita  ,  passada 
por  molho  de  todos  os  adubos  pre. 
tos ,  se  põe  a  corar  nas  grellias. 

CARBANÇARA.  V.  Caravançira. 

CA  RB  ASO,  s.  m.  poet  Vela  do  na- 
vio, ou  o  linho  de  que  se  faz.  An- 
dre' da  Silca  Mascarenhas  ••  está  na» 
vilas  do  carbaso  assoprando.  •> 

•  CARBONIZAÇÃO,  s.  f.  Transfor- 

mação  de  uma  substancia  vegetal , 
ou  animal ,  em  carvão. 
CARBONIZADO,  adj.  Transformado 
em  carvão ,  lenhos  — ,  madeiras  — 
nas  minas  de  carvlo  de  pedra,  etc. 

•  CARBONIZAR,  v.  at.  Reduzir  a 
carvlo, 

CARBÚNCLO;  antes  Carbúnculo. 

CARBÚNCULO,  s.  ro.  t.  de  Med. 
Anthraz ,  tumor  vermelho ,  duro ,  re- 
dondo ,  pontiagudo ,  com  dòr  viva , 
e  calor  ardente,  com  uma  pústula 
no  meyo,  ou  mais.  que  se  conver- 
tem n  uma  crosta  negra ,  ou  cinzen- 
ta ;  uns  são  pestilenciacs ,  e  tem  um 
circulo  livido  anegrado ;  outros  são 
os  simples,  e  mais  brando*.  §.  Pe- 
dra preciosa,  de  que  fabulav  jo.  que 
luzia  de  noite  ás  escuras  como  bra- 
za  acesa;  c  robitn  grande, 
de  muito  fogo,  e  fundo. 

CARBUNCULÒSO,  adj.  Dai 

do  carbúnculo,  doença.  §.  Acompa- 
nhado de  carbúnculos  ,  anlhrases, 
v.  g.  estação  — - ,  peste  -*— , 

CARCACÓLA ,  s.  t.  Gomma  usada 
na  Farmácia  para  remédio  dos  olhos. 

C ARÇÃO,  s.  m.  A  pedra,  ou  tal 
matris  dura  a  que  o  ouro  nas  minas 
se  acha  pegado,  li.  Florest.  2.  223. 
••  á  força  de  marsões  de  ferro  ef.br  li- 
garão do  carçdo,  que  encerrava  o 
ouro. » 

•  CARCAREÁR.  por  Cacarejar.  Deli' 
cad.  Adng.  85. 

CARCAREJÁR  ,  por  Cacarejar,  na 
Eltgiada ,  e  no  F ilhalp.  e  Aulegr. 
f.  159.  f. 

CARCÁS,  s.  m.  Bomba  composta  de 
duas,  ou  tres  granadas,  com  metra- 
lha, tudo  envolto  em  estopas  banha- 
das em  betumes ,  e  outras  matérias 
oleosas,  e  forrada  fóra  com  pano 
breado .  a  qual  se  mette  num»  lan- 
terna, em  que  vái  lume.  Fortif,  Mo- 
dema.  §.  Aljava. 

CA  RCÁS8A ,  s.  f.  O  mesmo  que  car- 
tas. Exame  de  Bombeiros ,  f  384. 

•  CAR- 
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*  CÁKCAVA  .  s.  f.  antiq.  Fosso  gran- 
de para  servir  de  defensa. 

CAKCAVÁDO,  p.  pass.  de  Careavar. 

CARCAVAR,  v.  at.  Escavai  deixan- 
do cca  a  coisa  calcava  da.  Coit.  «  mu- 
ro muito  carcaratlo.»  Tenr.  c.  SO. 

CARCEBÁDO  .  p.  pass.  de  Carccrar. 
Prrso  em  cárcere,  encarcerado.  Ded 
Chronol. 

CAKCERÁGCM,  s.  f  Acção  de  en- 
cara rar.  O  que  es  preits  pagão 
ao  Carcereiro.  Ordo:. 

CÁRCERE ,  S.  í.  Pri.ào,  cadeya  pú- 
"  blica,  em  que  e-lào  os  presos ,  ou 
dentro  da  ouíro  edifício,  como  os  — 
dos  conventos ,  da  Inquisição.  §.  f. 
<■  o  —  da  carne  >>  o  corpo  prisão  Ha 
alma:  Sousa:  «  mais  annos  :âo  mn:s 
cárcere»  prisão  mais  dilata  ia  neMa 
vida :  Ferreira  Poemas.  §.  Cárcere 
privado:  a  prizão  em  que  alguém 
prende  a  outr*  m  sem  direito,  nem 
junsdicçao ,  fóra  da  cadeya  publicai 
«  o  retém  por  mais  de  21.  horas. 
Ord.  é  dos  grandes  delictos.  V.  UrJ. 
Af.  5.  87.  6.  §.  t.  de  Impressor.  V. 
Buitra.  §.  Cárceres  dos  CullUscos , 
o  lugar  donde  saiào  os  agitadores, 
ou  cursores  a  correr  os  páreos,  que 
vencia  aquelle,  que  checava  primei- 
ro, (saindo  emparelhado  com  outro 
dos  cárceres )  ás  medas ,  ou  metas. 
Leão,  IJtícrijç.  c.  87.  §.  — mater- 
na ,  o  ventre  da  mài.  §.  —  soterra- 
neo,  mina  de  metal. 

CARCEKÉIRO,  s.  m.  O  guarda  do 
carere ,  cadeya. 

CARCOMA,  s"  f.  Bichinho,  que  róe 
a  madeira.  A  podridão,  ou  O  pó 
da  madeira  carcomida.  §.  hg.  «a*o- 
l>trba  lie  carcoma  ,  uue  desvanece 
os  entcndimmtos  mais  sólidos»  Fa- 
relia:  «dor  intima,  e  carcoma  da- 
qu^ll.i  alma.  » 

CARCOMER,  v.  at.  Roer,  desfazer 
em  pó  a  madeira:  diz-se  da  Car- 
coma. §.  fig.  Dizemos ,  que  o  tempo 
carcome  as  pedras  ,  o  mar  os  roche- 
dos ,  o  fogo  as  cavernas ,  etc.  Nauf. 
de  Sepulc.  Canto  III.  §.  A  dor,  a 
paixão  carcome  a  alma,  o  coração. 

CARCOMÍDO.  p.pavs.  de  Carcomer. 
§.  fig.  Os  penedos  carcomidos.  CUs. 
X.  Vil.  Costa.  Fclog.  I.:  fig.  ,t  car- 
comidos do  zelo»  Fieira:  osms — . 

CARCÓVA.  s.  f.  ant.  Porta  falsa  das 
Praças  fortificadas,  ou  estrada  en- 
coberta, casa,  nue  costumara  sercM- 
cova ,  e  asiidtaga :  alias  Corcova. 
Elucidar. 

CARCÚNDA,  s.  f.  Corcova,  geba. 

CARCU.NDO,  adj.  Gcbo.  corcovado. 

CÁKDA,  s.  f.  Prancha  de  pão  forra- 
da de  lata  ,  ouriçada  de  puas  de 
ímo,  para  cardar  a  lã.  sj.  Com  se- 
melhantes instrumentos  ssdavào  tor- 
mentos aos  Martire.  //.  P.  f.  102. 
§.  O  golpe  cie  carda. 

•  CARDADA,  s.  f.  Porção  de  là  car- 
dada: 

CARDADÈIRA,  s.f.  Mulher  que  car- 
da la. 


CARDÁDO .  p.  pass.  de  Cardar. 
CARDADOR,  s.  masc.  Homem,  que 
carda  là. 

CARDADURA ,  s.  f.  A  acção  de  car- 
dar. 

CARDÁL,  s.  m.  Mata  de  cardos. 
CÁRDAMO ,  ou 

CARDAMÒMO,  «.  m.  Planta  Indi- 
ca, que  dá  umas  bainhas,  nas  quaes 
se  cria  a  malagueta,  ou  grSos  do 
pai, uso.  Luc.  f.  121.  diz  cúrdamo. 

CARDAR,  v  at.  1'enteyar  a  la  cor- 
rondo-a  pelos  dentes  ,  ou  puas  da 
caria,  para  a  Jescncarapínhar ,  e 
fazer  f.icil  de  liar,  e  dúctil  á  ban- 
deira §.  —  alguém  ,  tirar-!he  a  fa- 
zenda «a  amiga,  e  os  tabus  o  car- 
d'irá'1»  §.  R<-pr  hender  as|ieramente. 

CARDEAL,  «.  m.  Dignidade  Eccl*- 
siastica  ,  pr.  luticia  ,  purpurada  :  sào 
os  Cardeaes  setenta  Prelados  ,  de 
que  se  compò*  o  Sacro  Collegio  de 
Roma ,  e  tom  voz  activa,  e  passiva 
na  eleição  dos  Papas,  que  sào  de 
ordinário  encolhidos  dentre  elles. 

CARDEAL  adj.  Principal:  v.g.  ..as 
Vjrtudws  Cardeaes.» 

CA  RD  EA  LADO  ,  s.  m.  A  dignidade 
de  Cardeal.  Ledo  ,  Chron.  de  D. 
Fern.  Tom.  t.  pag.  306.  Ediç.  de 
1774. 

CARDEIRO,  s.  m.  O  oilicial,  que 
faz  cardas  para  os  carda'dores. 

CARDENÍLHO ,  s.  m.  Verd- te; 

CÁRDENO.  V.  Cárdeo.  Couto  ,  7. 
lo.  5.  ..  manchar-se  de  preto,  e  car- 
denn.  »  li  vido. 

CARDEO,  adj.  De  cor  livida.  Cosia: 
Insul.  os  carleos  Ur  los ;  roixos  ti- 
rantes a  azul ;  azul  lovo. 

CARDÍACO,  adj.  t.  de  Med.  Cor- 
dial ,  que  fortifica  o  coração.  « re- 
médios cardíacos  » 

CARDIALGIA ,  %.  f.  t.  de  Mel.  Dòr 
de  estômago  ,  com  náusea ,  e  dof  il- 
lecimento ,  que  afronta  o  coração. 

CÁRDICE,  s.  f.  Pedra  como  cama- 
feu ,  que  tem  afigurado  um  coração 
nenro.  Palm.  P.  4.  f.  20. 

CARDINAL,  adj.  Principal:  v.g.  os 
tentos  Cardináes.  >S.  Signos ,  —  em 
que  começào  as  quatro  Estações  do 
anno  ,  Aries  ,  Libra  ,  Cancro  ,  Ca- 
pricórnio. $.  Numero  cardinal.  V. 
Nunieio. 

CARD1NAI.ADO.  s.  m.  O  officio. 
dÍL'nid  ide  de  Cardeal,  Carlealado. 

CARDINALÍCIO,  adj  Pertencente 
a  cardeal.  Dignidade  — .  Bernard. 
Florest.  f>.  (i.  6.  2. 

•  CARDI  NA  LISTA  ,  s.  m.  Servo, 
familiar  de  um  Cardeal. 

CARDÍNHO.  s.  m.  Herva  medicinal. 
( Hamarrhoidalis )  §.  Peça  da  ar- 
madilha de  caçar.  Fernandes,  Arte 
da  Caça. 

CARDÍNO  ,  adj.  Cardeo.  Couto.  D.  7. 

CARDO.  s.  m.  Herva  de  que  há  va- 
rias espécies  ,  manso  ,  e  íiraeo  ;  car- 
do santo ,  morto ,  corredor ,  pentea- 
dor ,  leiteiro ,  mataaín  ,  etc.  ( { 'ar- 
dia) |§.  Fruta  Brasílica  similuante 


aos  figos  roxos.  Frut.  da  Bras.  5. 
S.j  Do  cardo  nasce  a  alcachofra.  §. 
Lavor  qae  os  ourives  làziào  na  pra- 
ta lavrada  ,  nào  liza ,  ou  branca. 
Ined.  S.  4G9.  alcachofra. 

CARDUC.A,  s.  f.  Carda  de  ma.Ieira 
com  puas ,  ou  pontas  de  fèm  ne!- 
la  se  prepara  a  lã ,  para  depois  ser 
cardada  com  cardas  mais  finas,  ou 
com  traitos  de  cardo. 

CARDLÇÁDO  ,  p,  pasa.  de  Cardu- 
çar. 

CARDUÇADÒR ,  s,  m.  O  que  cardu- 
ça. 

CARDUÇÁR ,  v.  at.  Passar,  «i  pen- 
tear na  car  luça  a  là  ,  para  se  car- 
dar depois. 

CARDUME,  s.  m.  Bando,  ou  mul- 
tidão propriamente  à*f>eixes  no  mor. 
«i  O  jKlxe  correndo  em  carJumes  » 
Fieira,  translação  «la  espessura  mui 
bastida  das  puas,  ou  dentes  ila>  car- 
das: —  de  gente  mui  junta:  B.  2.  . 
4.  1.  §.  B,  1.  6.  5.  uc«;r</Kiir<  de 
M  oures. :  «  as  terra  d  as  fnziài  gran- 
de cardume.»  B.  S.  7.  S.  e  1.  10. 
4.  Cardume  depardns,  —  derelas; 
(navio*)  mui  juntos,  e  muitos;  es- 
pessura dos  Mouros,    /d.  2. 

Cardume  de  inimigos.  ■»  V.  de  Li- 
ma ,  e.  3.  —  de  lanças ,  bastas  co- 
mo as  puas  dos  cardos,  ou  tias  car- 
das ..  ao  cardume  das  landas  se  ar- 
remessa. » 

•  CAREAÇAO,  s.  f  t.  Forens.  Ac- 
ção de  carcar ;  confrontação. 

CAREÁDO,  p.  pass.  de  Carrar. 

CA  RE  A  DÒR,  s.  m.  O  que  car«-ya 

CA  RE  AR  ,  v.  at  Ganhar,  ailrahir 
c.  tj.  —  o»  vontades  ;   grangear.  M. 
L.  u  impor laea-lhes  carear  fao  qrar.- 
de  Senhora»  Fabula  dos  Plunrtar. 
§.  Levar,  conduzir.  Barr.  D.  1.  5. 
4.  ucaredrâo  seu  gado  para  dentro 
da  terra.»:  «carcnvdo  uma  grossa 
presa  ,  cavalgada  ••  Por:.  Heit. 
Attrahir,  chamar:  p. g.  com  hum  boi 
fantástico  careào  estas  aees  á  rede. 
Fernandes,  Arte.  §.  «  Fvrâo  carean- 
do  os  inimigos  a  bote  das  Ian* tu» 
levando.  Barr.  1.  7.  10.  comopstan- 
gedores  de  ga  lo  com  os  agu:lhòe  . 
id.  2.2.8.  ..como  quem  carea  gaJí/ 
nào  revel  de  metter  a  camir.ho. 

CÁRKBO.  V.  Ciravo. 

CARECENTE,  p.  preá.  de  Carewt. 
Falto,  necessitado.  ^.  Cartcenlc  de 
vicio:  sem  vicio.  F.  do  Arcr'j.  1.1- 
«nda  carecente  de  mvstcrio. » 

CARECER,  v.  n.  Haver  mister,  ter 
necessidade  de  alguma  pess»^  ■  ou 
coisa.  §.  Nào  ter:  t>.  carece  de 
vicia.  §.  —  se,  ser  necessário ,  i- 
m  is  ter. 

CARECIDO  ,  p.  pass.  de  Careeer.  No 
sent.  activo,  Falto  :  r.  g.  eston  care- 
cido de  dtnkeiro.  Pinheiro .  i. 
u  corações  carecidos  de  virtude  »  Ar- 
raes ,  1.  6.  carecente,  falto,  «z  ro- 
la —  do  s»u  primeiro  amor »  falto 
daquillo,  cuja  falu  se  sente.  Cru:. 
Po cs.  Carta  2/ 

CAR- 
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CARECIMÈNTO ,  *,m.  Carência.  B. 
Per. 

CARElO,  s.m.  Obra,  acçào  com  que 
se  sjrraiigeya,  e  alheia  alguém.  Arte 
de  Furtar,  pag.  343.  (carevo) 

CAKEIRO.  adj.*  Que  vende '|>or  alto 
preço .  caro. 

CARÊNCIA  ,  s.f.  A  necessidade,  fal- 
ta ;  cg.  carência  de  sustento.  Pri- 
vação de  alguma  coisa,  ou  qualida- 
de. §.  fig.  Falta:  r.g.  a  carência  de 
exéquias  fúnebres.  Arraes ,  8.  ÍO. 
§.  fig.  Vácuo,  falta,  fieira,  ii  o  min- 
to, çm*  com  hm  #e  supre,  e  a  ca- 
rência ,  ou  r i  j  -  ■ i ,  oue  com  í//o  íc 
eneUe. « 

CAUÉ.PA,  s.  f.  Caspa  miúda,  que  se 
cria  pelo  rosto,  e  por  outras  partes 
do  corpo.  Costa ,  Georg.  §.  Carepa 
da  fruta :  lanugem  ,  cotào.  §.  Entre 
Carpmt-   a  superfície  grosseira ,  que 
<e  alimpa  com  a  enxó,  das  taboas, 
e  madeira*. 
CARAlENTO  ,   ou   CAREPÒSO  , 
adj.  Que  tem  carepa :  fruta  — ,  tá- 
boado ,  madeiro—. 
CA  RESA,    s.  f.  Alto  preço  do  que  se 
vende,    carestia.  Carta  de  Guia.  §. 
ant.  Custa,  despeza.  Elucidar. 
CARESTIA  ,  s.  tem.  Preço  subido.  §. 
Falta  das  coisa»  de  venda  neos-arias 
a  vida:   e  Hg.  Carestia  de  homens 
rjlorotos  .   de  pregadores  ;    l.uc.  f. 
GO.  §.  Pôr  em  carestia ,  no  lig.  fa- 
zer dithcil  de  alcançar.  E-<fr.  i-,  7. 
«§.  «  Carestia  de  ar/ua  »  falta  de  fon- 
tes. H.  Saut.  i.  5 tá.  lieir.  15.1(5. 
CAUEST1ÒSO,    adj.  Acompanhado 
de  careitia  .  e.  g.  anno  care->t  oso : 
« terra  —  de  mantimento ,  e  effeitos 
comiTi>rcia\eis. » 
CARETA  .  s.  f.  Mascara. 
CÁB6\  0.  V.  Caravo. 
CàRÉZA  .  s.  f.  V.  Caresa.  Ord.  Af. 
4.  f.  54.  ..  íie  posta  a  nossa  teria  em 
gramlc  caresa : «  (vcmde^  tildo  gran- 
de;! irn  te  caro)  » caresa  do  mantimen- 
to ■<  Catáec.  Horn.  646.  (carestia) 
Barreio ,  Ortogr. 
•  CAM  IA,  s.  f.  Certo  instrumento  de 
hi|>|>Iu  o  entre  o»  Turcos.  Bernard. 
Fkr.  S.  8.  cS. 
CÁHCiA.  s,  t'.  O  peso  da  coisa ,  que 
carrega  alguma  besta ,  ou  homem  ; 
«que  leva  o  navio,  o  carro:  a  car- 
ga cio  cata  lio,  ou  6«/íi  muar  é  de 
dez  arrobas  :   carga  asai  ,  de  5. 
arrobas;  carga  de  carro,  de  20.  ar- 
rota*. Elucidar.  O  que  um  cavallo 
carrega  em  dois  sacos,  casstias,  etc. 
uma  —  d'assucar,  de  milho,  fari- 
de  pão  brasil,  de  mel ,  de  me- 
lancia», etc.  «§.  A  medida  de  poho- 
e  munição,  ou  bala,  com  que 
*  atacio ,  e  carregào  as  armas  de 
logo  em  geral.  <§.  Carga  d' artilha- 
ria. V.  De-carga,  Surriada.  §.  Car- 
ie3." avançada  ao  inimigo.  §.  Cura 
que  se  faz  ás  bestas  com  bolo  arme- 
n,°.  e  outras  drogas.'  §.  V.  Carre- 
K»'.  t.  de  Jogo.  §.  Cargas  reáes 
a  T$n,  no  ganaperde;  •  quando 
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os  quatro  tem  duas  carpa» ,  e  as  bo- 
tão fora.  <§.  Carga  cerrada  de  orti- 
tAcria,  é  o  disparar  á  uma  todos  os 
tlios.  §.  Á  enrija  cerrada-  de  um 
golpe  ;  ou  sem  exame  do  que  se 
cm  ''-:u  na   corgo  ,   sem  exi  i  *;ào  : 

Arraes,  1. 13.  e  sem  discernimento; 
l.SO.  §.  fig.  Peso,  gravame,  incom- 
modo.  Arraes,  I.  4.  use  aliviou  da 
carpa  do  Governo  w  ( D.  João  de 
Castro  doente).  Freire,  L.  4.  «to- 
mavào-se  os  carpos  como  carga  >• 
Sousa,  H.  •< —  de  males»  §.  Pen- 
são ,  obrigação  imposta  a  alguma 
pessoa,  Cidade.  <§.  j\«riVj»-  de  corna  ; 
istoé,  de  trans)x>rtai  munii.-oes  de 
guerra ,  «•  boca.  Goes.  §.  Acçào  de 
carregar.  Ord.  L.  \.  t.  52.  f  4. 
Carregas ,  e  descarregas  das  /tar- 
earas. §.  Livros  de  dois  em  carga  , 
mui  volumosos,  dísr-se  a  má  parte 
«  Er  ses  Doutores  que  estudào  |^>r  li- 
vros de  dois  em  carga»  Ih.  Beja. 
]'arecer.  §.  Aniniaes  de  carga,  ou 
cargueiros,  que  servem  para  cargti;*- 
jar  sobre  albardas ,  cangalhas,  etc. 
opp.  aos  de  f»V0.  f  pesos,  ónus, 
gravames  da  vida :  ..  lançando  so- 
bre Deus  todo»  nossos  cuidados,  car- 
gas,  e  necessidades-  Mari.  Calhec. 
§.  Praga,  maldição  profética  de  des- 
graças, calamidades. 

CARGO .  s.  m.  Carga.  B.  S.  4.  2. 
levar  carpos  á  cabeça,  ás  costas:  aliás 
se  diz  mulas  de  carga.  §.  Olficio.  ^car- 
go que  já  exercitava  com  menos  ân- 
uos, que  victorias:»  de  Capitão  Mór 
do  Mar.  Freire,  L.  4.  §.  Commi?- 
sào,  cuidado,  conta:  cg.  osijue  tem 
a  seu  cargo  cuidado  de  almas :  « os 
nacios  râo  a  teu  carpo  até  os  entre- 
gar a  r.  m.  »  :  •<  Os  ijuc  tomâo  a  stu 
carpo  tratar  de  descendências»  M. 
L.  c  quanto  a  cargo  tinha  a  hon- 
ra, e  fama  dei  Rei »  se  fazia  cargo 
de  zelar .  e  honrar.  Góes  ,  Chrõn. 
Alan.  1.  c.  13.  se  fazia  cargo  dei- 
las  :  coisa  que  fica  a  cargo  de  ou- 
trem ,  pola  qual  esse  encarregado  é 
responsável  Os  Portuguezes  que  //ir 
ficarão  a  cargo»  Goes,  1.  c.  69. 
«A  mim  o  cargo:»  i.  é,  deixai  a 
num  o  cuidado.  Eufr.  2.  7.  Vlit.  f. 
8.  /'u/m.  3.  91.  trazia  a  car^o 
este  negocio,  incumbência.  §.  Car- 
go de  consciência.  V.  Encargo.  que 
mio  queria  ser  a  ninguém  em  carpo 
de  sua  rida»  responsável  dellâ.  Chr. 
J.  III.  1.  c.  8id.  §.  Capitulo  contra 
alpuem.  .<  carijós  que  se  derào  a  el 
Rei  D.  Sebastião.  »  Scrrdo  ,  Discurs. 

•  CARGÓ/.O,  adj.  V.  Carregosa  Al- 
ma Jnstr.  3.  3.  £.  num.  444. 

CARCUElRQ,  s.m.  Homem  que  le- 
va  cargas.  §.  O  que  guia ,  e  tange 
bestas  de  carpa,  f,  adj.  bèsta  — , 
égua  ,  ou  mu/u  ,  que  conduz  carpas , 
as  quaes  no  Brasil  levào  de  ordiná- 
rio os  uuartêos:  oppoim-se  a  6cíf«» 
de  roda  dos  engenhos  de  moer  cali- 
nas: cavallo,  ijuarliío — ,  que  nào 
é  de  sella ,  mas  de  cangalhas  ,  e 


ealgU,  e  de  albanla  :  cavallo  bom 
carmteifo,  ou  moo  — . 

CAKCIK.IÁR,  v.  at.  usual  no  Bra- 
sil, Alniocrevar  com  bestas  de  car- 
ga, ganhar  o  frete,  e  porte  delia». 
§  Cuiar  quartào  cargueiro  «escravo 
fiel .  caiTeya  ,  can/ueja  bem 

CARIADO,  p.p.  dè  Cariar  t.  de  Med. 

CARIAR,  v.  n.  t  de  Med.  A  podre- 
cer:  v.g.  cariarão  os  ossos.  §.  at. 
Carear.  B.  2.  39.  —  o  seu  gado» 
ult.  ediç. 

CAlílÁTJDES,  ..  f.  term.  d'Archit. 
Meyos  corjKis  de  mulher  ornados  , 
sem  braços ,  sobre  que  asseutào  as 
architraves. 

•  CARICATURA,  s.  f.  t.  de  pior.  Re- 
trato ridículo  e  burlesco,  extrema- 
mente exaperado  no  gesto ,  forma  , 
ou  acçncs,  (Ilal.  caricatura) 

CARICIAR  ,  v.  at.  Fazer  cariciai.-. 
fii-iaí»,  10.  14  Fcya,  Traí.  t.  f. 
177.  f.  —  a  imagem. 

CARÍCIAS,  s.  f.  plur.  Mimosas,  e 
alegres  dcinonstraçrcs  de  afleitu,  de 
quem  ama.  Lobo,  Corte,  D.  10. 
«  meninos  B*M  com  caricias  pueris  es- 
tão grangeando  rossa  vontade,  » 

CARICIÒSO.  V.  Carinhoso- 

CARIDÁDE,  s.f.  Amor:  r.g.  cari- 
dade para  com  Deus ,  e  com  o  pró- 
ximo. ..  Caridade  ;x.-ra  os  jtobres  n 
Ledo,  Deter.  f.  2Õ9.  ult.  FaIÍ<-óo. 
uamnr,  e  charjdade  que  há  entre 
os  filhos ,  cospQet»  Rtscnde ,  Lei. 
f.  25.  «§.  Obra  nascida  de  caridade, 
com  que  beneficiamos  o  próximo; 
v.g.  esmola.  §.  Iron.  Fiserdo-lhc  a 
caridade;  i.  é,  algum  mal.  Ca- 
ridades,  pl.  H.  Saut.  1.  151. 
Caridade,  em  alguns  Mosteiros,  o 
vinlw  da  socéga  ,  «essa  caridade, 
ou  vinho  da  sessega,  que  mal  pec* 
cailo,  as  vezes  tanto  ajuda  o  diabo 
meridiano. » 

CARIDOSO  .    adj.  Caritativo  ;  que 
tem ,  e  usa  caridade.  B.  1 .  f.  71. 
Mend.  c.  KU. 

CARIE,  ou  CÁRIES,  s  f.  t.  de  Med. 
Curco  fallando  dos  ca  vai  los,  ulceras 
gallicas ,  lhes  chama  caries.  §.  A 
careòma  dos  ossos  ,  com  perda  da 
substancia  causada  [>or  matéria  acre, 
e  corrosiva. 

CARIFRANZÍDO,  adj.  Que  tem  a 
cara  franzida .  rugosa  ,  crespa  ,  co- 
mo os  castrados,  velhos  rugosos,  e 
moços  murchados  de  doenças,  e  má 
vida.  0  que  faz  cara  triste ,  e  se- 
vera ,  de  mio  humor. 

CARIL,  s.  m.  t.  Asiat.  Molho  feito 
do  sumo  de  ta  marinhos,  para  tem- 
perar o  arroz :  á  imitação  do  qual 
se  fizerào  outros  na  Europa.  Arte  de. 
Cozinha,  jtag.  101.  Talvez  leva  pi- 
menta ,  camarões  pisados .  ou  moí- 
dos, etc.  e  é  como  uma  salsa  para 
tudo ,  que  se  come  com  o  arroz  ein 
vez  do  pâo ,  pirào ,  ou  bolào  de  an- 
gu. Cachari  arroz  cosido. 

CARIMÁ,  s.  f.  Brasil.  A  mandioca, 
depois  que  entrou  em  íermentaçâo  ^ 
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c  amollece  mettida  na  vasa,  ou  em 
agua  por  três,  ou  mais  dias,  feita 
em  bòlos,  que  se  secção,  e  pisão, 
e  da  sua  farinha  se  fazem  papas,  ou 
mingau  raro.  ..farinha,  bolo  de  ca- 
rimá  " :  «  mingaus  de  —  com  óvos 
mui  peitoraes. » 

CARINHA,  s.  f.  Cara  pequena. 

CARÍNHO,  s.  m.  Caricia. 

CARINHÓSAMÈNTE,  adv.  Com  ca- 
rinho. 

CARINHOSO  ,  adj.  A  modo  de  cari- 
nho v.  g.  palavra*  — ,  agasalho — , 
procedimentos  — .  §.  Que  faz  cari- 
nhos :  h  esta  ama  he  carinhosa  para 
os  menino*. » 

•  C ARIÒSO .  adj.  Que  pertence  a  ca- 
ries: «  ulcera  —  »  entretida  pela  ca- 
ries de  um  osso. 

CAR1REDONDO,  adj.  Que  tem  a 
cara  redonda  «  um  estúpido  — .  » 

CARÍSMA,  s.  masc.  Dom  de  graça. 
Farefla.  «favorecidos  os  Santos  com 
os  carisma*  »  t.  de  Theolog. 

CAUISMÒCHO,  adj.  ch.  De  cara  re- 
donda ,  e  feya.  Blut.  parece  deve- 
mos dizer  Carmocho,  coroo  Cari- 
redondo ,  Carifranzido  :  carimocho , 
de  cara  triste  como  o  mocho. 

•  CARÍS3IM  AMÈNTE  ,  adv.  superl. 
de  cara  mente. 

•  CARÍSSIMO,  superlativ.  de  Caro, 
muito  caro.  Cam.  Lntiad.  3.  101. 

CARITATIVAMENTE  .  adv.  Com 
caridade ;  por  fazer  caridade. 

CARITATIVO ,  adj.  O  que  usa  de 
caridade  com  o  próximo. 

CARITÉL ,  s.  m.  ant.  A  vom  do  Ca- 
ritel;  do  clamor,  ou  appellido  em 
soccotto ,  ou  auxilio,  como  aqui  o* 
do  Duque,  ou  de  outro  Senhor,  que 
o  era  da  Terra ,  de  quem  os  mora- 
dores tinhão  a  voz ,  e  se  chatnavão 
por  seus,  que  depois  se  defendeu, 
prohibindo-se  que  ninguém  nos  ap- 
pellidos  brade  v  nào  aqui  dei  Rei, 
por  acudáo  aqui  os  d'clRci.  Elwid. 
V.  Vot. 

CARITENHO ,  adj.  ant.  Livro  cari- 
tenho  ;  Breviário  pequeno  ,  ou  de 
Ladainhas.  Elucid. 

CARÍZ,  s.  m.  A  apparencia  da  at- 
mosfera, da  qual  se  conjectura ,  que 
tempo  fará.  Vieira.  « observar  o  ca- 
ril do  Ceo.  " 

CARLÁ,  s.f.  Estofo  As.  CW.6.1.2. 

CÁRLEQUÍM  ,  s.  m.  t.  da  Mechan. 
A  maquina  chamada  macaco.  Bel- 
lidor ,  Tom.  4. 

CARLÍNA,  s.  f.  Hcrva,  aliás  cardo 
matacão.  Curto. 

•  CARLINE .  s.  m.  Moeda  de  prata 
do  tempo  do  Imperador  Carlos  V. 
que  corre  em  Roma,  Nápoles,  e 
Florença.  «  Pera  que  se  lhe  dè  em 
Roma  doze ,  ou  treze  Carline* ,  que 
sam  iguaes  a  nossos  reales.  Navarr. 
Ru.  foi.  92. 

CARLÍNGA.  s.  f.  Naut.  Na  sobre- 
quilha  dos  navios  é  um  encaxe ,  on- 
de assenta  o  pé  do  mastro  grande , 
c  do  traque  te ,  aliás  se  diz  pia.  Cm- 
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ment.  d'Albuq.  p.  22.  Couto ,  6.  9. 
II, 

CÁRME ,  s. m.  Poema,  obra  em  ver- 
sos. Bem.  Lima,  Carta  26.  «Darei 
em  triste  carme  larga  historia «  idem 

CARMEÁDO,  p.  pass.  de  Carme  ar. 
CARME ADÒR,  s.  m.  Carmeadeira. 

f.  Pessoa  que  carmeva  li. 
CARMEÁR,  v.at.  Desfazer  os  nos  da 

li,  «  limpá-la,  para  ir  a  carduçar. 

(Carmeyar) 

•  CARMELINA ,  s.  f.  LI  de  Vicu- 
nha ,  de  segunda  classe. 

CARMELITA .  adj.  Da  ordem  de  N. 
Senhora  do  Monte  do  Carmo :  v.  g. 
••Freira,  Religioso  Carmelita.»  §. 
Um  Carmelita;  i.  é.  Religioso  do 
Carmo ,  calçado ,  ou  descalço ;  i.  é , 
sem  mevas,  e  com  sapatos  de  linho 
tecido,  ou  esparto. 

•  CARMELITA  N  O  ,  adj.  Carmelita, 
que  pertence  á  Ordem  dos  Carmeli- 

CARMESÍM .  adj.  De  cor  purpúrea 
mui  subida:  v.g.  «velludo  carme- 
sim. »  Barreiros.  §.  Usa-se  substan- 
tivamente ,  o  carmesim. 

CARMÍM,  s.  m.  Tinta  artificial  ex- 
traída da  fécula  do  páo  Brasil,  mol- 
da com  pães  de  oiro ,  ou  da  cocho- 
nilha com  pedra  hume  de  Roca  ; 
aliás  preto  de  Flandes.  Arte  da  Pint. 
§.  f.  >'  Liquido  carmim»  poet.  o  san- 
gue ,  M.  C.  11.  53.  "de  liquido 
carmim  sai  fonte  viva.» 

CARMINATIVO,  adj.  term.  deMed. 
Contra  as  ventosidades,  e  flatulências 
do  estômago,  e  intestinos :  v.  g.  cres- 
teis ,  ajudas  carminativas.  Recopil. 
da  Cirurgia ;  fiares  —  da  matrica- 
ria ,  camomilla  Romana ,  do  meli- 
loto.  do  endro,  t.  Farm.  ou  de  Mal. 
Medica. 

•  CARNÁÇA,  s.  f.  Grande  porção, 
ou  excrescência  de  carne,  que  fica 
mais  alta  e  sobre  o  livel  da  pelle. 
Hia.  S.  Dom.  1.  4.  S0. 

CARNADÚRA.  s.  f.  A  qualidade  da 
carne,  ou  apparencia  exterior  delia : 
v.g.  tinha  a  carnadura  branca.  §. 
A  parte  do  corpo  mais  carnuda. 

C  ARN  AGEM,  s.  f.  Matança  de  ani- 
mães  ,  e  a  carne  delles  reservada 
para  provisão;  v.g. feita  aguada,  e 
carnageui.  Cast.  L.  \.f.  7.  e  L.  8. 
c.  155.  >•  feita  carnagen: .  •>  Barr.  1. 
1.  c.  1 1.  f.  20.  cot.  1,  ujtzerdo  agoa- 
da,  lenha,  e  carnagem  de  lobos  ma- 
rinho*» Goet,  Chron.  Man.  P.  1. 
c.  35.  e  P.  2.  c.  9.  V.  Carniceria, 
que  diilère ,  hoje  toma-se  por  carni- 
çaria,  matança,  ou  mortandade  de 
gente  na  guerra.  Dinia,  Ode*.  V. 
Carniça. 

CARNAL,  adj.  Coisa  de  carne.  §.  Sen-  I 
suai ,  lascivo ,  dado  á  luxuria.  Luc. 
p.  884.  §.  Substant-  o  Carnal,  i. é, 
o  tempo  em  que  se  come  carne,  op- 
posto  á  Quaretma.  §.  C  pula  car- 
nal: coito  do  macho  com  a  fêmea. 
§.  w  Çarnáet;  dados  a  vícios  da 
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carne.  Calo.  Horn.  2.  p.  60.  «  Con- 
cupiscências — ,  e  térrea  es  <•  Mart. 
Cathec.  104.  opp.  ás  do  espirito. 
CARNALIDÁDE.  s.  f.  Vicio  da  car- 
ne. Pinto  Pereira,  2.  c.  4.  pag.  17. 
f.  Mart.  Calhe.  399.  camalidade*. 
paixões  carnaes  ,  sensualidades  do 
peccador. 

•  CARNALIZÁR,  v.  n.  Tomar-se  da 
natureza  da  carne,  tomar  affecçòes 
terrenas.  Alma  Instr.  1.  1.  2.  n.  21. 
CARNALMENTE,  adv.  Impuramen- 
te em  quanto  á  sensualidade.  -  co- 
nhecer uma  mulher  carnalmente. 
§.  Entender  carnalmente;  segundo 
a  carne ,  as  paixões ,  opposta  ao  es- 
pirito.  Paiva,  Scrm.  1.  /.  195.  f. 
viver  — ;  esquecido  de  sua  salvação. 
V.  do  Arceb.  2.  7.  Mart.  Cat.  286. 
CARNAÚBA,  a.  f.  Espécie  de  cebo 
vegeUl  de  uma  arvore,  ou  arbusto 
do  mesmo  nome,  de  que  se  fazem 
vélas :  dá-se  no  Sertão  de  Pernam- 
buco :  dura  mais ,  e  é  mais  forte ,  e 
enxuto  que  o  cebo  vacum. 
CARNAVAL ,  «.  m.  O  tempo  do  en- 
trudo, as  festas,  regozijas,  que  en- 
tão se  fazem.  Fieira,  «tumultuou 
o  povo,  e  foi  o  tumulto  de  Cama- 
vai.  »  ( tempo  em  que  se  comem 
viandas,  e  guizados  de  carne.) 
CARNAVALESCO,  adj.  Pertencente 
ao  Carnaval,  próprio  do  tempo  do 
Carnaval.  Fieir.  S.  1.  565.  -cos- 
tume*. — .  n 
CARNÀZ,  s.  m.  A  parte  da  pelle, 
que  está  applieada  á  carne,  opposta 
a  Jlor.  §.  D  aqui  virar  do  camúz  ; 
i.  é ,  do  avesso  ,  ou  envés.  Lobo , 
Corte,  D.  4.  Eu/r.  1.  3.  «da  mi- 
uha  razão  derivai  a  vossa  do  Cor- 
nas. »  u  He  o  CarnaM  ,  e  o  Antarti- 
co  amor  de  Deo*:»  Paiva,  Scrm. 
1.  f.  267.  o  avesso,  opposto,  con- 
trario (envez  é  dos  pannos,  e  dro- 
gas de  lã ,  que  tem  uma  só  face  H- 
za ;  carnat  dos  coiros ,  e  pelles.) 
CARNE,  s.  f.  Substancia  molle ,  san- 
guínea, fibrosa  ,  que  está  entre  a 
pelle ,  e  os  ossos  dos  animáes;  mús- 
culo. §.  Carne  de  fumo ;  secca  ao 
fumeiro ,  para  conservar-se  ,  e  co- 
mer-se.  Couto,  4.  5.  7.  a  de  tasta- 
lho*  é  secca  ao  Sol .  ou  a  fumo.  §. 
Carne  viça ;  a  parte  delia ,  que  to- 
cada em  sensação,  ou  a  commu- 
nica:  v.g.  «cortar  até  á  corne  at- 
oo .• »  oppòe-se  á  Morta ,  com  her- 
pes, §.  Dizemos,  fig.  fatiando  dos 
peixes,  e  frutos,  pula  polpa  que  se 
come :  v.g.  a  carne  do  melão ,  ci- 
dra, pqtinot  §.  Ser  alguem  em  car- 
ne ;  fig.  muito  semelhante  :  e.  g:  é 
o  pai  «as  carne;  «  Os  Lupercos  em 
carne»  Eneida,  FUI.  159.  §.  fig. 
As  paixões,  especialmente  a  concu- 
piscência: v.g.  o*  prazeres  da  car- 
ne: «a  carne  te  rebclia  contra  o 
espirito»  F.Paiva,  Scrm.  I.  f.  191. 
y.  t  f.  196.  »iuito*  de  carne  cor- 
rompidos por  afTeiçòes  »  §.  Homem , 
mulher  de  carne ,  dado  aos  praze- 
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Paiv.  Serm.  «  Estes  taes 
sào  carne,  mas  mm  cara  de  espirito  » 
idem ,  i.  é,  homens  carnaes  com  aj>- 
parencias  d'espiritualidade9 ,  ou  de 
dados  a  vida  espiritual:  «despir-se 
um  coração  de  toda  a  carne.,  i.  é, 
appetrtes ,  •Afeições  carnaes.  idem,  S. 
3./.  17.  tf.  71.  y.  «com  o  espiri- 
to muito  de  carne»  (em  ignorân- 
cias, e  affeiçòes)  «  razoes  de  carne 
e  sangue  »  carnaes :  «  moderar  os  ar. 
dores  da  carne  »  Tempo  d"  Agora  , 
1.  S.  §.  Consanguinidade  ««  minha 
carne ,  meu  sangue»  i.  é,  parente 
por  consanguinidade.  §.  Má  carne: 
mal  iucliuado.  B.  P.  §.  Carne ,  e 
mmw  ,  chama  a  S.  Escritura  tudo 
o  que  é  trabalho,  prudência,  e  in- 
dustria humana.  Paira,  ò".  S.  29. 
t.  lieira,  16.  308.  «catar  o  san- 
gue sem  carne. » 
CARNECÒITA,  adj.  Ameixa  —  ,  é 
a  reinol. 

CARNEGÂO  .  s.  m.  Porção  d.»  carne 
dura,  que  sai  dos  leicenço»  maduros 
e  outros  tumores,  t.  de  Cirurg. 

CARNEIRA,  s.  f.  Pelle  de  carneiro 
preparada  para  capas  de  livros,  ctc. 

CARNEIRÁÇA,  ou  antes 

CARNE1BÁDA.  s.  f.  Doença,  que 
costuma  vir  em  certas  estações  pelas 
Costas  da  Afiica.  §.  Carneirada  : 
rebanho  de  carneiros  Ord.  L.  5.  T. 
115.  §.  2£.  «como  carneirada,  em 
quedáo  lobos»  B.  S.  3.  6.  §.  Car- 
neirada, no  mar :  as  ondas  em  flor, 
quando  há  vento  pouco  forte. 

CARNEIRÉIBO.  s.  masc.  Pastor  de 


CARNEIRO  ,  s.  m.  Animal  macho 
do  gado  ovelhum  ,  do  terceiro  auno 
por  diante.  §.  Carneiro  castiço,  ou 
de  semente;  o  pai  da  manada.  Cos- 
ta, Eclog.  $.  Carneiro  de  ijuia.  .V. 
Guieiro,  Guia.  §.  Um  bichinho  que 
dá  nos  legume».  §.  Carneiro  d' os- 
sos: cova  vazia  de  terra,  onde  se 
mettem  caixões  de  defuntos.  §.  Car- 
neiros  das  minas  :  os  v  ãos  que  se  en- 
chem de  pólvora,  para  fazer  arrui- 
nar os  muros.  Ckron.  J.  III.  P.  2. 
c.  79.  «  mandou  dar  fogo  aos  car- 
neiros dai  minas : «  (  talvez  errata 
por  caneiros  ?)  §.  Signo  do  Zodia- 
aco;  Aries.  Lus.  VIII.  67.  §.  Aríe- 
te, maquina  bellica.  ant.  vaivém. 
$.  Peixe.  Aries,  §.  Carneiros,  on- 
das em  ílor  baixas ,  e  uào  de  gran- 
de alteração. 
CARNERÍNO,  adj.  Pedra—,  cor 
de  carne  ,    a  mesma  que  chamào 
coma/ma.  fieira,  8.  367.  col.  1. 
Sardio.  (  Corti  trina  Castelhano) 
•  CARNESÍMlA,  s.  fem.  dimin.  de 
Carne. 

CARNICÂO.  V.  Carnegào. 

CARNIÇA,  s.  f.  Animal,  de  que  se 
faz  carnagem ,  presa.  Há  Mir.  « ou 
lobo  (jue  à  carniça  anda »  Couto , 
8.  S.  «desistiu  daquella  carniça  : » 
(de  salgar  os  cadáveres  para  manti- 
mento dos  cercados.)  §.  A  acção  de 


cevar-sé  em  carne.  «  Lagartos ,  que 

andaváo  á  carniça  dos  mortos»  F. 
M.  c.  60.  §.  Matança  graude.  «  Fez 
Movses  ,  fez  Samuel  justa  carniça.  m 
Sa  .Mir.  Eleg.  á  morte  do  Principe 
D.  Joáo.  §.  Piào,  que  se  pôi  por 
alvo  no  me)  o  da  roda ,  e  a  que  os 
outros  atirào  para  o  ferir  com  os 
ferrões ,  no  jogo  dos  meninos. 
CAKN1ÇÁL,  adj.  Que  se  ceva  em 
carniça.  «  aventar  o  corço  carniçal  a 
carniça»  Sá  Mir.  E-tmnrj.  §.  fig. 
Que  tem  faro  de  coisa  útil ,  e  pro- 
veitosa. 

CARNIÇARÍA.  V.  Carniceria.  «fize- 
rào  nos  cafres  grandes  carniçarias. » 
Couto ,  7.  7. 1-2.  fieira  ,  10.  /.  181. 
«o  género  de  morte  menos  violento 
daquella  carniceria  he  o  dos  vene- 
nos» :  —  das  feras,  matando,  e  co- 
mendo animáes.  §.  f.  Carniçaria  de 
sangue,  e  liberdade  dos  índios  (in- 
justamente cativos)  fieira ,  Cari.  3. 
/.  II. 

CARNICEIRAMENTE,  adv.  Cruel, 
cruamente;  como  aves.  c  feras  car- 
niceiras ,  com  crueza  de  carniceiro. 

CARNICEIRO,  s.  m.  O  que  mata, 
e  vende  carne  no  talho  do  açougue. 

CARNICEIRO,  adj.  Que  se  ceva,  e 
nutre  de  carne ,  carniçal :  v.  g.  cor- 
vo carniceiro.  Calvo,  Horn.  2.y.  47. 

açor  — .  »  Z,o6o ,  Deseng.  «  aves 
carniceiras»  fieira,  (fallando  dos 
espectáculos  dos  gladiadores,  )  diz 
que  o  povo  Romano  accionava  a  ca- 
beça do  Mundo  com  applausos  mais 
carniceiros ,  que  cruéis ;  i.  é ,  pró- 
prios de  carniceiros.  §.  Lobo ,  Con- 
dest.  f.  146.  f.  Est.  2.  » tinha  a 
Guerra  carniceiros  os  olhos  »  :  <•  com 
fúria  carniceira:»  Eneida,  IX.  16. 
de  um  guerreiro,  dos  animáes  car- 
nívoros :  unhas  — .  §.  f.  «A  cons- 
ciência do  máo  tem  em  si  um  abu- 
tre carniceiro ,  que  a  esfarrapa  ,  e 
um  algoz,  que  a  atormenta»:  «A 
triste  inveja  carniceira  do  peito  que 
a  alverga  »  í  »  Nações  cruéis ,  e  car- 
niceiras» fieira,  8.  398.  col.  1. 
«  Contra  uma  dama  ,  ó  peitos  car- 
niceiros ,  Ferozes  vos  mostraes ,  e 
cavalleiros  ? "  Lus.  8.  130.  próprios 
de  feras,  ou  de  homens  carniceiros: 
"pena  —  »  dada  por  juizes  carnicei- 
ros; cruel.  Luc.  8.  24.  Espada  — . 
Eleg. 

CARN  ICERÍA  ,  s.  f.  Açougue  Art. 
das  Cisas  t.  16.  se  fosse  aposentar 
nas  casas  da  carniçaria, . . .  onde  se 
agasalhara  a  gente  do  mar  »  Chron. 
J.  III.  P.  t.  c.  54.  §.  Talho  de 
carne  no  açougue.  Auto  do  Dia  de 
Juizo.  Prestes,  Auto  do  Mouro.  §. 
Man  taça ,  mortandade  de  homens, 
e  animáes.  P.  Per.  2.  125.  f.  Jir- 
raes,  3.  £0.  Couto,  7.  7.  12.  V. 
Carniçaria. 

•  CARN  II  [CAÇÃO,  s.  f.  t.  de  Med. 
Transformação  dos  ossos  em  carne. 

•  CA&M1FICÁR-8E,  v.  refl.  Couver- 
ter-se  em  carne,  t  de  Med. 
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•  CARNÍF1CE,  s.  m.  Algoz,  verdu- 
go. Deshumano  carnifice.  Cardoio , 
Agiolog.  2.  $38.  Crueli&imo  carrufi- 
ce.  Jd.  ihid.  589. 

•  CARNÍF1CE  .  adj.  Que  atormenta 
como  algoz ,  ou  verdugo.  Tormento 
— .  Alm.  Jnstruid.  1.  8.  1.  n.  7. 

CARNIF1CÍNA,  s.  f.  Carniceria  de 
bomens.  Alma  Instruída. 

•  CARNIFÓRME,  adj.  c.  Que  tem 
a  forma ,  a  apparencia ,  a  natureza 
de  carne. 

CARNÍTA ,  s.  f.  Osso  do  pe  de  boi , 
com  que  os  rapazes  fazem  um  jogo. 
B.  P. 

CARNÍVORO  ,  adj.  Que  come  car- 
ne :  anima cs  carnívoros ,  aces  carní- 
voras ,  opp.  ás  frugívoras,  e  graní- 
voras .  e  ás  ribeirinhas ,  que  buscào 
manjua  nos  mangaes,  margens  dos 
rios,  lagoas,  e  comem  peixinhos, 
etc.  ictiofagas. 

CARNOSIDADE,  s.  f.  Inchação  cal- 
losa,  que  fica  na  uretra,  por  causa 
de  gonorrvas,  etc. 

CARNOSO,  adj.  V.  Carnudo.  §.  V. 
Hérnia ,  e  Punniculo. 

CARNUDO,  adj.  Envolto  em  carnes 
grossas:  v.g.  corpo,  braços  carnu- 
dos: está  carnudo,  e  não  magro: 
f.  •>  pecegos  doces  de  carnuda  pol- 
pa. » 

CÁRO,  adj.  Que  custa  mais  do  que 
vai:  v.g.  custou  caro:  os  mantimeu' 
tos  estão  caros  :  que  custou  mais  que 
o  preço  geral ,  e  corrente  de  seme- 
lhantes coisas.  (Franc.  Cher)  §.  A- 
mado,  querido,  (do  Lat.  chartis) 
Lobo.  «caros  penhores  do  sangue 
vosso  »  CamÓes  «  a  cara  terra ,  a  vi- 
da cara»:  «caro  louro  a  Phebo» 
Bernardes.  «  esprito  ás  Musas  caro  » 
Ferr.  Od.  §.  Custar  caro  (sc.  preço 
alto.)  e  no  fig.  muito  trabalho;  e 
falando  de  victorias,  muito  sangue, 
e  vidas,  «caro  lhe  custem  o  •cilicio, 
a  mercê .  pela  grossa  peita .  e  aba- 
timentos oe  requeredor  de  récua  » 
§.  ..  Fazia-se-lhe  mui  caro  ficar  sem 
elle;»  í.  é,  duro,  custoso,  penoso. 
Palm.  3.  c.  5.  §.  Coro  usa-se  adver- 
bialmeute,  com  custar;  sahir ,  es- 
tar ,  e  outros :  caro  concorda  com  o 
nome  v.  g.  esta  parelha  reyo-me,  saiu- 
me,  cstá-me,  ficou-me  cara:  os  man- 
timentos andào  caros ;  as  honras  cus- 
tarúo-lhe  caro,  ou  barabi ;  é  um 
artigo  caro,  a  casa  é  barata,  ou 
cara  por  este  preço  » a  pertinácia 
aqui  lhe  custa  cara»  Lus.  S.  70.  ou 
caro  sc.  preço  adverbialm  -nte. 

CAROATÁ,  s.  masc.  Cardo  silvestre 
Brasílico ,  piteira  :  CaraiHd  é  o  usa- 
do. 

CAROÁVEL,  adj.  Amigo:  v.g.  ca- 
roavel  o*e  cheiros.  Leão,  Orig.  foi. 
127.  «tão  caroaveis  são  os  Ifcspa- 
nhoes  do  seu  ndo  »  Telles ,  Eihiop. 
L.  1.  c.  26.  «caroaveis  de  ficções» 
I).  Franc.  Manoel,  Carl.  48.  Cent. 
4.  §.  Nào  ha  frutas...  de  que  esta 
'»  amiga,  cria- 
do* 
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áors,  e  capaz  de  produzi-las.  V.  Lu- 
cena 10.18.  fértil,  produtiva:  « — 
danimaes»  começa  a  ser  antiq. 

CARÓCHA,  s.f.  Mitra  de  papel  com 
pinturas,  que  se  põe  por  ignominia 
a  alguns  tcos.  (do  Inglcz  Caroach) 
fig.  h  Vedes-lhe ,  e  faz-vos  invejas  o 
diadema  imperial  que  o  coroa  ?  É 
uma  carocha  dos  ludíbrios  da  fortu- 
na ;  a  manhã  lhe  cairá  no  patibulo, 
e  ainda  o  espantalho  de  rei  ficará 
endividado  á  justiça  publica;  qnci- 
meru-lhe  o  saco  de  podridão,  que 
alojava  tào  esvaecidas  fanlezias,  e 
ainda  restará  muito ,  e  muito :  fal- 
lido  em  todas  as  virtudes ,  credor  de 
todos  os  desprezos»  (um  tyranno.) 

CAROCHOS:  por,  Espíritos,  Demó- 
nios. Simão  Machado,  foi.  78.  f. 
Caroucho  aliás. 

CAROÇO ,  s.  masc.  A  parte  óssea  de 
certos  frutos,  como  ameixas,  e  es 
desta  espécie  de  pomagem  :  também 
é  a  semente  dos  pomos,  limas,  li- 
mões, laranjas.  §.  Pomar  de  caro- 
ço; i.  é,  de  damascos,  ameixas, 
cere ijas ,  etc.  opposto  ao  de  espinho. 
&.  Glândula  inchada.  §.  Caroço:  a 
semente  do  algodão  ,  o  qual  está 
dentro ,  e  pegado  á  lã ,  ou  seda  que 
este  arbusto  produz,  e  que  se  fia, 
depois  de  descaroçado,  cardado,  etc. 
para  os  fusos,  rodas  fiandeiras,  ou 
maquinas  filatorias. 

CARÓLA,  s.  m.  efem.  A  pessoa  dada 
a  festas  de  devoções ,  novenneira ; 
diz-se  á  má  parte:  é  familiar,  ou 
burlesco,  (do  Inglez  Carol,  ou  do 
Franc.  carolU,  dança  cm  roda,  ron- 
da; e  fig.  o  dançador,  alegrador  de 
festas,  vodos)  §.  Sol  tào  a —  a  es- 
peranças» Aulegr.  f.  142? 

CAROLO,  s.  m.  Golpe  de  uma  bola 
com  outra  no  jogo  do  aib.  §.  Golpe 
na  cabeça  com  páo ,  ou  dedos  fe- 
chados. §.  Espiga  de  milho  esbulha- 
da dos  grãos. 

CA  RO  NADA ,  s.  fem.  d^Art.lh.  Peça 
do  calibre  de  56.,  e  mais  libras, 
usada  a  bordo  em  combates  navaes : 
fallida  no  metal ,  de  pouco  alcance , 
mas  de  grande  estrago :  t.  luod.  us. 

CARÓTIDAS  ARTÉRIAS  ,  s.  f.  pl. 
são  duas ,  que  levào  o  sangue  á  ca- 
beça, t.  de  A  nat. 

CARÒUCHA  ,  s.  f.  Escaravelho ,  in- 
secto, negro,  de  6.  pé*,  edous  cor- 
I ii nhos  d»l gados.  (Carabus)  §.  Ca- 
rouchas :  bruchas.  «.  chupado  das  ca- 
rouchas.»  Ferr.  Cioto,  2.  2.  mui 
negro,  raacíllento,  extenuado,  amo- 
xamado. 

CÁRPA,  s.  f.  Madeira  darvore  deste 
nome ,  que  se  cria  nas  bordas  dos 
rios  de  pouca  correnteza. 

CARPEÁR.  V.  Carmear. 

CARPENTÁRI A  ,  s.  fem.  ant.  Casal 
Reguengo,  que  pagava  de  foro  al- 
gumas carradas  de  lenha.  Ekicid. 

CARPENTARÍA,  s.f.  Ollicio  de  car- 
pinteiro: v.g,  «deu-se  á  carpenta- 
tia.  »  §.  Trabalho :  v,  g.  «4  obra  de 


"Carpentaria  »  : «  a  —  da  ponte  é  obra 
prima  da  arte ,  tão  segura  em  rio 
tào  profundo,  e  rápido.» 

CARPENTElRO.  V.  Carpinteiro. 

CARPENTEJÁR,  v.  neut.  Trabalhar 
como  carpinteiro.  //.  Naut.  Tom.  1. 
f.  t06.  os  que  carpentejavão  erdo  5. 
§.  v  at.  Lavrar  como  carpenteiro. 

CARPIDEIRA.  s.f.  Mulher,  que  an- 
tigamente ia  fazer  pranto,  e  capir- 
se  sobre  defuntos,  e  acompanhava 
os  enterros  por  certo  preço.  V.  Pran- 
teadeira. 

CARPÍDO.  p.  pass.  de  Carpir.  V.  §. 
Próprio  de  quem  se  carpe:  v.g,  «voz 
carpida"  :  lúgubre,  lamentosa.  Nauf. 
de  Sep.  >•  o  filho  perdido ,  desempa- 
rado ;  a  mài  carpida. »  Ferr.  Brist. 
4.  3.  Da  flebil  frauta  Aos  sons  car- 
pidos,  Une  gemidos,  etc. 

CARPIDÒR,  s.  m.  ou  adj.  Que  pran- 
teia ,  lastima ,  dá  queixas  dos  seus 
males,  ou  alheyos  Bocage  ..o  vate 
—  »:  »o  volátil ,  ou  ave  —  »  idem. 

CARPIDOS .  s.  m.  pl.  As  demonstra- 
ções de  dòr ,  que  faziio  os  que  se 
carpião.  Resende,  Chron.  f.  92.  f. 
col.  t.  §.  t.  Som  flebil.  4.  os  carpidos 
da  lyra  maviosa»  sons  lugrebes,  lu- 
ctuosos,  lamentosos. 

•  CARPIMÉNTO,  s.  m.  ant.  Acção 
de  qunm  se  carpe,  pranto,  lamento. 

CARPÍNHOS.  V.  Escarpins.  CW 
J  I.  c.  12. 

•  CARPINTARÍA  ,  s  f.  Offlciodecar- 
pinteiro;  oflicina  onde  trabalhão  car- 
pinteiros. V.  Carpentaría. 

CARPJNTÈIRO.  s.  m.  Official,  que 
trabalha  em  madeiras  de construcção 
civil ,  ou  náutica ,  e  estes  se  dizem 
da  Ribeira. 

CARPIR  ,  v.  at.  Arrancar  ,  v.  g.  a 
monda ,  que  nasce  nos  semeyados  ; 
e  daqui  se  dice,  fig.  carpir  os  ca- 
bellos ,  a  cabeça ;  i.  é ,  arrancá-los , 
e  lacerar  as  faces  por  occasiào  de 
dòr,  e  lucto,  deshonra,  e  forçamen- 
to,  como  faziâo  as  forçadas,  cm  so- 
lidão. Menina  e  Moça,  f.  18. 
4i  começa  a  ir  carpindo-sc  cruelmen- 
te, (crimemente  i\  outras  ediç.)  seus 
cabellos  ,  que  erdo  longos»  e  L.  i. 
c.  48.  §.  Barr.  Clarim.  Lio.  2.  foi. 
115.  4.  vierào  os  escudeiros  carpin- 
do suas  cabeças. »  §.  fig.  Lamentar  : 
v.  g.  sempre  te  carpirei  ,  alma  di- 
tosa:  carpir  os  mortos,  chora-los  com 
grande  pranto,  e  magoas.  Lucena. 
§.  Dar  som  lugrebe  44  carpia  o  mo- 
cho» neutram.  §.  Carpir-se.  V.  do 
Arceb.  foi.  198.  41  pedem  soccorro  , 
amesqutiihào-se ,  carpem-se.  »  §.  Do 
uso  de  Carpir-se  sobre  defunto»  se 
faz  menção  no  Chron.  de  D.  J.  I. 
<  Luc.  f.  803.  4.0  Filosofo  chora-se, 
carpe-se diante  dos  Porluguezes  »  Na 
Eufr.  i.  3.  ironicamente:  4. e  ella 
como  se  carpe  /  ><  p.  61.  jt,  e  44  car- 
pir-se nas  palmas  das  mãos»  iroaie. 
porque  não  há  i  cabellos  que  carpir, 
c  não  se  rasgão  facilmente  com  as 
unhas.     Dar  vozes  lugrebes  4*  onde 


ò  mocho  agoureiro  se  carpia  »  Boca- 
ge ,  t.  foi.  48.  §.  transit  41  Carpir 
agouros»  dizè-los  com  voz  chorona . 
lamentosa.  §.  Carpir,  neutro.  Auto 
do  Dia  de  Juizo.  t.  Iá  no  Inferno 
poderá -i  carpir. » 

CÁRPO,  s.  m.  t.  de  Anat.  O  lugar, 
em  que  o  braço  se  une  á  mão.  §. 
Parte  do  esqueleto,  que  compõe  a  pal- 
ma da  mão.  .<  os  carpos,  e  metacarpos 

CÁRPOBÁLSAMO.  s.  m.  Bago,  que 
fica ,  caldas  as  flores  do  bálsamo , 
Semente  do  bálsamo. 

•  CÁRPOCRACIÀNOS,  *.  m.  plur. 
Hereges  do  segundo  século,  discípu- 
los de  Carpocrato,  que  negavâo  a 
resurreição  dos  mortos,  adniittiào  a 
communidade  das  mulheres,  atlirma- 
vàoquenào  existe  mal  algum  na  na- 
tureza, e  que  tudo  depende  da  opinião. 

•  CARPÓFAGO,  adj.  Frugivoro.  que 

vive  de  fructos. 

CABQUE,  s.  m.  ant.  Carqueja,  ou 
hervas,  das  quaes  se  servião  para  ac- 
cender  o  fogo ,  e  f.  acendalhas .  car- 
queja será  da  es|>ecie  do  carque.  Eluc. 

CARQUEJA ,  s.  £  Mau  rasteira,  de 
folha  estreita,  que  cresce  em  iuga- 
gares  areyosos ,  e  seccos :  serve  |>ara 
accender  fogo  de  tições ,  ou  carvão , 
e  para  aquecer  fornos:  toma  fogo 
em  ala  facilmente. 

CARRÁCA  ,  s.  f.  Navio  de  grande 
porte,  de  que  os  Portugueses  usa  vão 
nas  primeiras  v  iajens  á  Asia.  fieira. 
Ter  parle  na  — ,  sc  na  negociação. 
Couto. 

CARRÁÇA,  s.  f.  Um  insecto,  que  se 
pega  muito  aos  animae  ,  e  lhes  chu- 
pa o  sangue :  no  firasil  Carrapato 
rodeleiro,  ou  de  lx>i. 

CARRAÇARÍA  ,  s.  f.  Multidão  de 
carraças,  l  41  esta  —  de  gente,  que 
não  produz ,  nem  reproduz  nada ,  c 
á  surda  devora  o  sangue  do  pobre 
crédulo ,  ou  supersticioso.  » 

CARRÁDA,  s.f.  A  carga  de  um  carro. 

CARRÀNCA,  s.  f.  O  semblante  tris- 
te, carregado,  cenho.  §.  fig.  Dize- 
mos ,  as  carrancas  da  morte  ,  do 
tneerno ,  dos  ares  tempestosos  ,  do 
mar  tempestoso  ,  da  trovoada,  do 
Ceo:  Eneida,  10.  171.  Hist.  Naut. 
1.  415.  das  razóes  severas,  do  ar 
do  corpo:  v.g.  as  carrancas  dos  an- 
tigos Filósofos,  fasconc.  Noticia  « » 
rochedo  ojjposto  ao  Sul  com  mayor 
carranca  »  :  as  carrancas  da  ilha  .» 
aspectos  medonhos,  perigoso»:  mos- 
tras delles.  Mon.  Las.  7.  «o»  car- 
rancas ,  que  mostrava  de  fortes  ,  co- 
ca» ,  baluartes  »  r'.  de  D.  Paulo  , 
c.  14.  » nenhúas.  carrancas  (de  leti- 
git* ,  etc.)  me  assombrarão  »  V.  do 
.Irceb.  S.  7.  §.  „  Essas  carrancas  de 
oiuadia  itfio  nos  ateinorisdo »  Palm. 
S.f.  96.  «  Os  biocos,  e  carran- 
cas mascaradas .  com  que  se  enfeita 
a  hypocrisia..  fieira,  10.  /.  409., 
desfazer  as  carrancas,  as  mostras 
de  animo  censório ,  reprehensor.  Sú 
Mir.  Estrang,  Prol.  « Ja  desfazei* 

a* 


Digitized  by  Google 


CAR 


CAR 


CAR  345 


as  carrancas  »  §.  Armarão  de  puas, 
que  se  põe  aos  rafeiros  contra  os  lo- 
bos. Vatccme.  Arte.  §.  Caias  feyas 
lavradas  de  pedra,  ou  bronze,  que 
se  põem  nos  tanques  ,  chafarizes  , 
etc.  f.  cara  tal  de  homem ,  ou  mu- 
lher. 

•  CAKRANCÁDA  ,  s.  f.  Multidão  de 
carrancas.  Comt.  Vid.  u. 

CARRANCUDO,  adj.  De  semblante 
caído,  carregado  como  carranca  me- 
donha ,  feya.  Bern.  Lima,  Corta 
33.  §.  fig.  0  carrancudo  inverno , 
etc. 

CARRANQUÍNHA,  s.  fem.  dim.  de 
Carranca. 

CARRAPATÈIRO.  a.  masc.  Planta, 
aliás  mamona  do  Brasil ;  dá  uns  grãos 
de  casquinha  lisa ,  da  feição  do  car- 
rapato, mettidos  n'uma  casca,  co- 
mo a  que  cobre  o  café ,  e  forrados 
de  uma  pelle  verde  armada  de  puas 
brandas;  delle  se  faz  azeite  purgan- 
te ,  e  para  alumiar  (  Rhicinus ) 

CARRAPATO,  s.  ro.  Bicho  redondo 
de  pelle  lisa  alvadia  ;  pega-se  ao 
gado,  cães,  etc.  §.  Piolho  de  mui- 
tos pés.  §.  Semente  do  Carrapateiro, 
de  que  no  Brasil  se  extrái  oleo  para 
as  candeyas ,  e  para  purgar  branda- 
mente ;  aliás  azeite  de  mamona  , 
(  Kkicinus.) 

CARRAPÍTO.  s.  ro.  t  chulo.  Atado 
do  cabello  nas  faces,  e  no  alto  da 
cabeça ,  como  se  faz  ás  crianças.  §. 
CarrapUos  ;  cornos  :  v.  g.  nòr  os 
carrapitos  ao  marido ,  fr.  chul. 

CARRASCAL  ,  s.  m.  Sementeira  de 
carrascos,  ou  lugar  onde  há  muitos 
carrascos:  mata  carrasqtienha. 

CARRA  SCÂO  ,  alj.  ..  Fmko —  »  vul- 
gar, e  forte,  não  delicado ,  que  em- 
borracha ,  e  encarrasca. 

CARRASCO ,  s.  m.  Espécie  de  sarça 
sempre  verde ,  de  tronco ,  e  madeira 
mui  forte;  alias  carrasgueiro  a  a* 
serras  do  carrasco  da  grã»  ff.  3.5. 
6.  (anuifolium  ,  ou  agrrfolium  ;  ou- 
tros vertem  ilex.J  §.  Aigoz,  verdu- 
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CARRASPANA,  s.  f.  t.  pleb.  Bebe- 
deira "  fomar  a  carraspana. » 

•  CARRASQUEIRÁL,  s.  m.  V.  Car- 
rasqueria. 

CARRASQUÈIRO ,  s.  m.  V.  CarTasco. 

CA  RR ASQUEN  H  O  ,  adj.  Mata— , 
de  arvoredo  baixo .  delgado ,  e  ma- 
deira dura,  e  que  atura  ao  tempo, 
e  em  estacaria  de  cercas;  a  panado, 
e  rijo. 

CARRASQUERÍA,  s.  f.  Balsa,  ma- 
r   tagal  de  carrasqueiros.  Ined.  II.  foi. 
S54. 

CARREAR.  V.  Carrejar:  carrear  é 
mais  usual:  «este  carreiro  carreya 
bem»  dirige  bem  bois,  e  carros. 

CARRÉBO,  s.  ro.  Uma  embarcação 
d 'antiga  construção ,  e  pouco  porte. 
uum  carrebo  mareado  por  14.  Mou- 
ros»  Ined.  II.  f,  810.  aliás  carebo, 
co  f  coo. 
Tom.  I. 


CÁRREGA,  a.f.  Carga.  ff.  5.5.  Oro!. 
1.58.  f  5.  desus.  §.  Espécie  de  col- 
mo palustre.  Elueid. 

CARRÉGABÈSTA,  adj.  Uva  de  gé- 
nero excellente. 

CARREGAÇÃO,  s.  f.  Acção  de  car- 
regar :  c.  g.  andáo  oceupados  na  car- 
ga ,  ou  carregação  dos  navio».  §.  A 
carga  que  vái  em  navio:  v.g.  c\e- 
gou-me  uma  carregação  de  fazenda: 
exportação  « drogas  de  que  se  faz 
boa  carregação  para  Malaca»:  f„ 
« tendo  feito  grande  —  de  peccados 
para  o  outro  mundo»:  leituras, 
de  que  haveis  tirado  bella  carrega- 
ção de  fabulas ,  e  semsaborias  »  :  — 
de  pescado  a  Cavallo .  ou  por  mar. 
V.  Ledo,  Descr.  c.  30.  poios  portos 
secos,  ou  molhados.  §.  Coisa  de  car- 
regação .  i.  é ,  vulgar ,  grosseira .  de 
drogas,  obras  roecbanicas.  §.  —  de 
humor,  fluxão  para  os  olhos  v.g. 
ou  peito. 

CARREGADAMÈNTE.  adv.  De  má 
vontade :  com  semblante  pesado. 

CARREGADAS,  s.  f.  pl.  Jogo  de  no- 
ve cartas ;  it.  de  tábolas ,  nos  quaes 
perde  quem  faz  mais  vaias ,  ou  rica 
com  mais  tabulas ;  Otárias. 

CARREGADEIRAS,  s.  f  plur.  t.  de 
Naut  ou  Sirgideiras :  cabos  delga- 
dos cem  que  se  colhem,  ou  carregão 
as  velas.  §.  Dois  moitôes  com  cabo 
fixo  no  enxertado  ,  para  amar  a 
verga  quando  faz  tempo  grosso. 

CARREGADÍSS1MO,  raparl.  de  Car- 
regado, ucarregadissimo  com  o  es- 
crúpulo. »  V.  do  Arceb.  t,  13. 

CARREGADO .  p.  pass.  de  Carregar. 
Posto  no  carro,  navio,  no  animal, 
que  hade  carregar,  ou  ao  collo  de 
homens  «  o  fato  entrouxado ,  e  car- 
regado.» F.  do  Arceb.  1.  16.  §. 
Sabor  carregado ;  desagradável.  M. 
Lus,  1.  5.  3.  «aguas  de  sabor  car- 
regado »  pesado.  §.  «  Carregado  com 
oficio»  Lobo.  §.  Atacado:  v.  g.  a 
arma  carregada.  §.  Carregado  de 
ditidns.  —  de  cuidados.  §.  Còr  car- 
regada ;  apertada ,  escura  :  r.  g. 
azul — .  §.  No  B razão :  «  Peça  car- 
regada» é  a  que  tem  outra  por  si- 
ma.  §.  Comeres  carregados  ;  que 
opprimem  o  estômago.  §.  Falto  da 
agilidade,  pesado,  falto  de  viveza, 
e  de  esperteza  :  v.  g.  >•  tenho  o  corpo, 
a  cabeça  carregada.  »  §.  Carregado 
de  annos.  §.  O  rosto  carregado  ; 
caído,  d'enfadado,  e  peioroso;  Chr. 
Af.  IP.  por  Ledo.  SobrancelAas  — 
do  triste  severo  :  o  hão  com  as  jubas 
— ,  caídas,  e  não  eriçadas.  Maus. 
§.  •Sono  — ;  pesado.  Cam.  Lus.  §. 
Pesado.  Eneida,  X.  £04.  «as  car- 
regadas armas  »  §.  Cheyo ,  opprimi- 
do :  v.  g.  carregado  de  trabalhos , 
merecimentos :  carregado  de  culpas , 
peccados ;  a  consciência  carregada : 
a  foi  carregado  na  devassa;  i.  é, 
muito  culpado  ,  «  Christo  bem  car- 
regado» aecusado  de  muitos,  ou  de 
graves  crimes.  Bem.  Florttt.:  está 
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bem  —  de  feitiços.  §.  Dados  carre- 
gados,  com  chumbo,  ou  azougue  , 
de  sorte  que  pintem  certos  pontos , 
velhacaria  dos  jogadores.  §.  Eufr.  2. 

4.  Severo,  triste,  má  cara.  «quem 
bontem  me  mostrou  rosto  contente . 
já  boje  se  me  mostra  carregado. » 
Bem.  Lima,  c.  11.  §.  Pratica  car- 
regada d*  siso ;  mui  seria ,  ou  seve- 
ra, chumbada  Sá  Mir.  «  Nem  car- 
regadas de  siso.  Nem  dannadas  da 
licença»  (licenciosidade  no  falar)  §. 
Carregado  na  acatadura ,  ou  sem- 
blante;  severo,  tristonho.  B  3.  5. 

5.  §  «Carregado  de  pensamentos 
tristes  ,  de  cuidados  » :  «  carregado 
no  coração»  f.  do  Arceb.  1.  10.  $. 
Carregados  arvoredos,  (do  Cocito) 
Cam.  Eleg.  2.  aterra  carregada» 
de  apparencia  tristonha ,  nlo  gracio- 
sa, melancólica  ff.  3.  5.  5,  « terra  t 
carregada  no  ar ,  e  vista  delia  com 
asexhalaçôes  dos  vapores  terrestres.» 
« bosque  medonho,  e  —  »  Cos». 

CARREGADOR,  s.  m.  O  que  carre- 
ga fazenda  no  navio.  §  Preto,  ou 
escravo,  que  carrega  cadeira  no  Bra- 
sil, e  quaesquer  carretos  de  ganho 
v.g.  lenha,  farinha,  fruta  das  pra- 
ças para  as  casas ,  etc.  §.  Carrega- 
dor de  pólvora:  a  cocharra.  V. 

CARREGAMENTO,  a.  ro.  Gravida- 
de ,  neso ,  carregume :  v.  g.  carre- 
gamento da  cabeça,  «tornou-lhe  a 
vir  aquelle  carregamento  d  cabeça.  >» 
CAron.  Cist.  6.  c.  24.  « carregamen- 
to do  sono. »  Ined.  III.  143.  §.  fig. 
«  carregamento  das  vontades ;  »  car- 
regume, pesadume.  Ined.  8.355.  §. 
Carregação  de  mercadorias  em  náos, 
ou  cáfilas  de  terra ,  recovas. 

CARREGAR,  v.  at.  Pôr  carga  á  bes- 
ta. §.  Metter  carga :  r.  g.  carregar 
um  navio.  §.  f.  Impor  tributos  pesa- 
dos: v.g.  carregar  o  povo.  §.  Im- 
por: v.g.  pena  que  o Juie  carrega 
sobre  o  corpo.  Arraes,  8.  1 .  §.  Car- 
regar uma  arma ,  peça  ;  atacar  de 
pólvora,  ebala,  etc.  §.  Dar  no  ini- 
migo, combatè-lo  com  força  «car- 
regavdo  todos  sobre  a  fusta  »  V.  B. 
3.  6.  8.  « — os  inimigos»  Freire. 
«  carregar  ao  inimigo.  »  Couto ,  4. 
5.  6.  «carregou  (Heitor  da  Silveira) 
sobre  os  inimigos,  e  os  fez  afastar.  ■ 
Eneida,  10.  106.  Carregar  sobre. 
§.  Carregar  ,  combater  rijamente 
a  e  carregando  logo  com  a  mais  ar- 
telharia»  com  mais  tiros.  Goes,  p. 
1.  c.  91.  «os  batalhões,  que  o  vis- 
sem carregando  »  Port.  Resl.  §.  Car- 
regar  de  golpes  áquelle  com  quem 
brigamos.  Palm.  P.  2.  c.ult.  §.  Car- 
regar  alguma  coisa  a  alguém ;  im- 
putar-lhe  «infortúnio  que  todos  lhe 
carregarão.  «  Ledo,  Ckron.  de  D. 
Duarte,  c.  1 4.  «  carregamos  próprias 
culpas  em  outrem.  »  Vlis.f.  182  §. 
Carregar  o  cavalto  ;  untá-lo  com 
certo  unguento  de  bòto  arménio  , 
etc.  §.  Carregar  uma  samma ;  lançá- 
la  em  conta.  «<  Carregava  na  Fa- 
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zendn  Real  os  donativos  »  i.  é,  man- 
dava (D.  Joào  de  Castro)  carregar 
na  Receita1  da  Fazenda  R  ai.  mi- 
re. Carregar  alguma  quantia  a  al- 
guém, lançar-lha  em  receita  como 
recebedor ,  thesoureiro ,  devedor  por 
contrato  .  etc  ;  faxè-lo  responsável 
por  ella  «carregará  sobre  o,  ou  no 
thesoureiro  o  que  receber  »  descarre- 
gar V.  §.  Carregar  falhando  em  9tl< 
guina  matéria  ;  tratar  cominais  par- 
ticularidade, c  repizar,  demorar-se , 
arrazoar  com  mais  força  nella.  §. 
Carregar  a  máo  no  castigo ;  dado 
pesado :  na  reprehensúo  ;  apertar , 
ser  mais  rigoroso.  do  Arceb.  L. 
4.  c.  3.  §.  Carregar  a  máo ;  deitar 
mais  :  v.  g.  carregou  a  mão  na  pi- 
menta do  tetnf>ero ,  no  sal ,  ele.  §. 
Colher:  v.g  carregar  a  bolina  ,  aper- 
tar, a]iertt:char.  f  ieira.  §  Carre- 
gar uma  carta ,  no  jogo  ,  deitar  ou- 
tra mavor,  <jue  corte,  e  vença  a 
carregada.  <§.  na  Banca,  Apostar, 
ou  lançar  sobre  alguma  carta  mais 
dinheiro,  ou  uma  grande  somma. 
§.  ne.itr.  Carregar  o  humor  sobre , 
ou  para  alguma  parte;  acctimular-se 
para  ali,  e  gravar,  «a  dòr  carrega 
sobre  os  olhos*  Luz  d»  Medic.  §. 
carregar  o  somno  .  fazè-lo  pesado  , 
fazer-se  pesado  «  carregoume  o  som- 
no ,  o  cansaço  »  :  <•  com  elle  carrega 
mais  o  somno»  i.é,  é  mais  pezado, 
e  aturado.  §.  Carregar,  ajuntar  , 
aggravar  «carregando  uma  iniqui- 
dade sobre  outra;   a  aleiar.it  sobre 

0  furto»  §.  A  nau  carregava  de  po- 
j>a  ,  e  aU-vantasa  de  proa;  i.  é,  no 
arfar  nieltia  a  popa  mais ,  que  a 
proa  p-jr  baixo  d  agua.  Cast.  2.  161. 
§.  Carregar  as  sobrancelhas ;  cer- 
rando-as  o  q<ie  está  enfa  lado.  Ele- 
gia,la,  f  154.  §  Carregar,  reutr. 
e-l'orçar-»e :  v.g.  carrega  o  vento.  /'. 
do  JÊrttb,  §.  «  Carregar  alguém  tU 
golpes»  Palm.  P.  5.  c,  39.  §.  "Da 
gente  que  seguindo  outra  carrega  so- 
bre ella  ,  e  a  aperta  »  Eneida  ,  X. 
106  §.  Pesar,  alentar,  firmar  se 
«sobre  e»tas  coluinnas  carrega  otra- 
vejunento,  o  viganiento,  a  aboba- 
da  ,  etc.  »  §.  f.  «  Carregarão  em  mim 
cuidados  graves.  »  Bem.  Lima  :  »  que 
os  mates  carregassem  sobre  a  tkti- 
ma»  caíssem  sobre  ella.  Arracs,  9. 

1  i.  u  carrega  sobre  mim  o  peso  da 
casa,  dos  lillios,  doi  cuidados  pú- 
blicos, daHupubl.il  incumbir  «sobre 
elle.  carregava  o  cuida  Jo  das  exé- 
quias» §.  "■A  idade  ■> carrega  so'>re 
mim  »  mui  velho  ,  é  sinto  o  pe>o  ,  e 
incommodu*  da  \  cl  ince.  ined.  111. 
SI.  §.  Fazer  peso  para  abaixar,  o 
ob.iter  «coisas  que  [xvào,  e  arre- 
gtío  paia  a  humildade»  (opp.  ás  que 
elivào,  e  desvanecem,  alterào  para 
a  ni barba)  ricira,  como  o  fruto  in- 
clina, e  carrega  o  ramo  para  baixo, 
e  o  mayor  pesa  carrega  o  braço  oi>- 
posto  ao  que  0  su  tem  mais  leve.  §. 
«.Jugo,  que  tanto  lhes  carregava » 
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pesava.  Couto,  10.  3.  16.  §.  —  al- 
guém ,  fazè-lo  triste ,  cuiloso ,  pesa- 
roso » nào  os  carrega  a  lembrança 
das  afrontas»  Luc.  8.  81.  fazer  mal 
as-ombrado ,  e  peiado  na  conversa- 
ção, no  semblante.  §.  Atacar  em 
grande  numero ,  e  força  «  ali  carre- 
gou mais  o  inimigo »  Seg.  Cerco  de 
Diu.  e  Jorn.  d' Africa,  p.  1,  c.  6. 
« a  pente  de  cavallo  vinha  carre- 
gando* intransit.  §.  Tomar  carga, 
«anão  carregaca  (neutr.)  de  pimen- 
ta. B.  3.  3.  8.  tVar,  ser  moles- 
to, «e  tudo  quanto  vejo  me  carre- 
ga» entristece.  Bem.  Rim.  f.  2a. — 
se,  mostrar- se  tristonho,  p-saro>o, 
desgostoso  «  Segundo  me  carrega  a  in- 
gratidão deites»  B.  2.  7.  1.  §.  Car- 
regar na  obrigarão,  representa-la, 
pmta-la  mavor.  Ledo,  Chron.  D. 
Duarte,  c.  16,  §.  Ser  pesado  no  tra- 
to, dando  incommodos  a  outrem;  na 
conversação  ,  pratica  „  não  carregan- 
do a  ninguém  ,  edificando  a  todos  ,, 
Lue.Z.  17.  culpando,  censurando. 
§.  Torcer  o  camiuho  para  outra  par- 
te  nào  opposta ,  mas  lateral;  estar 
em  situação  não  directa  ,  mas  incli- 
nada :  c.  g.  «cm  huma  província 
Oriental  a  ella  ,  que  carrega  hum 
pouco  contra  o  Sul.  »  B.  3.  4.  2. 
«chegando  á  cancella  ,  ide  carre- 
gando para  a  direita.  »  §.  Carre- 
gar-*.- ,  refl.  fazer  carranca  ,  máo 
n>sto:  c  g.  carre^ava-se  aos  louvo- 
res como  outrem  aos  opróbrios  »  V, 
do  Are.  Sá  Mir.  nihalp.  Cosi.  i. 
«6.  §.  Carregar. se  com  alguém  , 
mostrar-lhe  mau  rosto,  (iões ,  />.  2. 
c.  lã.:  dar-se  por  incominodado  del- 
le.  Lucena ,  3.  ?.  »  sem  se  carregar 
ninguém  com  eH'-»  Lusiad.  I  I. 
mostrar  tristeza,  melancolia.  Men. 
Giron.  c.  119,  Lus.  VI,  26.  «um 
pouco  atrrcgamlo  se  no  vulto  »  lian- 
do mostras  de  gT andei  .sentimentos;. 
§.  Carregar-sr.  o  espirito;  entriste- 
C  r-sir.  /'Vrr.  Ejl.  9. 
CÁRIíEGO.  V.  Cárrega.  Ferr.  Ci- 
rurg.  «  muita  inflammaçào,  e  car- 
rego.» §.  Bn-ta  de  carrego;  de  car- 
ga. Ord.  Af.  t.  62.  pr.  §.  Cargo, 
«•fiieio  com  pensõ-s.  B.  Prol.  D.  1. 

Thesoureiro,  e  Feitor  da  Casa  da 

Iniia.  «carregos,  que  com  seu  peso 
fazem  aceurvar  a  vida.»  c  Carta 
Rey.  cm  Freire,  pag.  iS4.  « (pie 
nesse  carrego  me  epteirais  ainda  ser- 
vir outros  tres  anitos.  §.  Encargo, 
obrigação  ,  dever.  Goes  ,  Chron.  M. 
1'.  I.  c.  26.  §.  Carrego,  o  andar 
do  cavallo  «tem  bons  carregos» 
CARREGÒZO,  a  Ij.  Pendo,  incom- 
inodu,  diflicil  do  levar.  Carne—. 
D.  Calhar.  P«rf,  Monatt.  1.  4.  So- 
lidão—.  ld.  rid.  Sota  2.  9.  Paiv. 
Serm.  3.  /.  243.  .  «  Os  bemaven- 
lurados  no  Coo  nao  p  rd/m  senão  o 
que  lhes efa  ceirregoso»  (cá  no  mun- 
do, aonde  também  a  ma  vão  a  Deus, 
e  faziào  o  mesmo,  que  na  Bem- 
aventurança.) 
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CARREGÚME  ,  s.  masc.  Gravidade . 
p;-so.  Arraes ,  10.  24.  » sem  guc  o 
corpo  mortal  com  seu  carregnme  a 
fizesse  pender  para  a  terra  »  :  «  Pô- 
la  alhiar  do  carregume ,  ave  com 
sua  vista  etc.»  Leitão  Dialogo  14. 
p.  Sd4.  «obedeceu  com  carregume. 
e  tristeza»  pesadume.  Ined.  I.  foi, 
513.  «com  carregume  da  sua  morte 
que  adeinhava  »  tristeza  ,  pesar. 
CARREIRA,  s.  f.  O  lugar  por  onde 
se  corre  a  pé,  ou  a  cavallo.  «mon- 
dou-o  levar  á  carreira  do  seu  paço» 
Fhs.  Sanct.f.  LXXXl.j.  «  Quaes 
dos  cárceres  rom|*m  os  caninhos, 
E  ardendo  voào  da  carreira  ás  me- 
tas, Surdos  á  rédea,  c  brados  doa 
cursores»  Traduç.  de  tiry.  Georg. 
1.  no  hm.  §.  Carreira  é  andar  mais 
depressa,  qu«  o  galope  «passar  car- 
reira» §.  Exercício  de  correr  carrei- 
ras, nas  carreiras  de  cavallo.  Ledo, 
JJcscr.  c.29.  «continuar  as — »  usa- 
do autigamente  em  Portugal.  (?oei , 
/>.  4.  c.  84.  mb  ia  ver  corrrr  a  car- 
reira ,  e  a  corria»  (EIRei  D.  Ma- 
nuel) §.  Correr  a  carreira  da  co- 
roa;  o  páreo,  ou  passar  trabalho 
por  conseguir  em  concurrencia  d'oa- 
tros.  Ferr.  Cori.  7.  L.  1.  /.  29.  §. 
A  direcçio,  que  leva  o  navio;  o 
caminho ,  derrota  :  v.g.  na  carreira 
da  índia.  §.  O  movimento  do  que 
corre,  ou  do  movei.  §.  fig.  O  tempo 
que  dura:  e.  g.  a  carreira  <sa  vida. 
Fieira,  «consumar  o  — •>  §.  Jnter- 
vallo  entre  cabellos  separados  com  o 
pente.  §.  As  carreiras,  ou  de  car- 
reira ;  correndo ,  á  pressa.  §.  —  ole 
pole.ora;  rastilho;  formigueiro,  ou 
formigão.  §.  Sulcos  feitos  pelas  la- 
grimas, ou  por  agua  corrente.  Cam. 
Elegia,  10.  est.  6.  u  tanta  copia  de 
lagrimas,  que  carreiras  no  rosto  si- 
notasse»  Fazer—,  guiar.  Eneid. 
«Eu  polu  rio  te  farei  carreira»  NÃO 
fazer  carreira  a  cego  ;  nào  fazer 
guia;  e  se  diz  de  quem  nâo  é  capaz 
de  fazer  o  menor  ben-ficto,  ao  mvii- 
to  necessitado.  §.  ant.  Periffrinaçào . 
ou  rom.vria.  Elucidar.  §.  O  mesmo 

que  carril  :  vereda         Elucidar.  §. 

Via,  caminho,  mpyo  de  fazer  algu- 
ma coisa.  « vós  lhe*  catades  muitas 
carreiras  (buscáes  muitas  vias,  ca- 
minhos, ou  meyo«)  de  fazer  aggra- 
vos»  Ord.  Af.  t.  f.  bói.  §.  Cami- 
nho, estrada,  «/'.in-nto  de  carrei- 
ra'.» a  acção  do  teedor  d'estrada, 
que  a  embarga  ao  que  caminha. 
Elucidar.  Art.  Apostila.  §.  «Seguir 
as  carreiras  do  diabo»  vias  de  per- 
dição. Pina ,  CViron.  opp.  ás  carrei- 
ras tio  Senhor,  ou  vias,  e  meyos 
da  eterna  salvação.  -1/Vr.  Cathèc: 
via  ,  teyor  de  proceder  bom  .  0B 
máo,  ordem,  rumo,  e  conducta. 
governo:  id.  285.  Ter,  ou  levar  es 
mesma  carreira  em  fazer  alguma 
coisa  ,  em  negócios  :  proceder  do 
mesmo  mo  io.  Ord.  Afons.  t.  f.  15. 
ter  maneira  ,  conducta  ,  modo  de 

pro- 
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proceder  «E  i  mesma  carreira  tem 
(EIRei)  em  todas  as  cousas  ,  que 
som  contra  a  livridom  da  Igreija » 
§.  Estrada.  Cit.Ord.t.  f.òl.  «cw 
frangidos . . .  para  a*  coutai . . .  pie- 
dosas assi  como  para  fazimento  de 
pontes ,  e  de  fontes,  carreiras,  e  res- 
sios  »  §.  Direito  de  mandar  os  sola- 
remos ,  e  moradores  de  casáes  em 
terras  de  Senhores  a  jornadas  de  mmi 
serviço.  Elucidar.  V.  Tomadia  2.' 
§.  Caminho,  procedimento,  via,  cor- 
rer acceleradamente  •<  seguir  u  c-ir- 
reira  da  virtude  »  estrada.  Vieira. 

•  CARREIRÍNHA,  s.f.dim.  de  Car- 
reira, pequena  carreira.  Bern.  Ultim. 
fins ,  í.  2.  7.  ii  dando  carreirinhas 
de  cima  para  baixo ,  e  de  baixo 
para  cima. » 

CARRÈIRO  ,  s.  m.  Homem,  que  guia 
o  cano ,  e  bois.  §.  Caminho  estreito 
para  gente  de  pé.  Pinheiro ,  2.  58. 
§.  fig.  Carreiro  de  formigas ;  as  que 
vlo  enfiadas  pelo  mesmo  caminho. 
Mausinho.  §.  f.  Via  «o*  carreiros 
seccos  da  virtude »  jlrraes ,  7.  6.  §. 
O  espaço  entre  carreiras  de  plantas , 
que  se  dispõem  em  linhas  rectas,  ou 
se  plantão  em  regos  parallelos,  co- 
mo o  bacello,  as  cannas  d'a*sucar, 
etc.  cá  no  Brasil  dizem  o 
entre  es  regos  das  cannas. 

CARREJÁK,  v.  at.  Levar  ás 

radas,  em  carro:  V.  Carrear,  ou 
Carrevar. 

CARRETA ,  s.  fem.  Carro  de  rodas  a 
modo  das  de  sege ,  para  carga ;  são 
tiradas  por  animáes  de  tiro  ,  por 
gente  ;  e  de  carretas  á  vela ,  na 
Chma.  B.  3.  t.  7.  té  carretas  á  vela 
nos  lugares  de  campina  etc.  §.  Des- 
tas se  usa ,  pondo- lhe  o  reparo  con- 
veniente ,  para  levar  a  artilharia  de 
campanha.  $.  Reparo  do  canhão.  §. 
Há  carreta  da  charrua.  §.  Ir  pelo 
caminho  tt<»  carretas ,  fig.  seguir  o 
fio  da  gente,  fazer  como  os  mais 
fazem ,  navegar  pelos  rumos  do  po- 
vo, seguir  a  estrada  Coimbra.  Ulis. 
f.  123.  Aulegr.  f.Wi.f.  Eufr.  1. 
1.  seguir  as  coisas  por  seus  meyos 
ordinários.  §.  Capitão  de  carretas ; 
olficial ,  que  faz  carregar ,  e  ajuntar 
as  bagagens  do  Exercito ,  para  que 
marchem  em  boa  urdem.  §.  Cons- 
tellaçào  celeste,  t.  de  Astron.  Cam. 
//Us.  A'  88 

CARRETÁDA,  s.  f.  V.  Carrada. 

CARRETÃO ,  s.  m.  O  que  vive  de 
fazer  carretos  com  carro  :  Ledo  , 
Chron.  J.  1.  e  de  limpar  as  ruas  de 
immundicias.  Fieira,  4.  d.  173. 

CARRETAR.  V.  Acarretar. 

CARRETE,  t-.  m.  Peça  da  atafona, 
consta  de  6.  (iisellos  a  plumo  i  está 
sentado  num  taco,  e  anda  á  roda 
debaixo  da  pedra.  §.  Rodinha  fixa- 
da no  extremo  do  eixo  de  outra 
mayor.  §.  dim.  de  cárro.  acarretes 
sem  roda». »  F.  do  Arceb.  2.  4.  ras- 
trilhos.  trenós,  seléas. 

CAKRETÈIRO ,  t.  m.  O  que  governa 


a  carreta.  §.  O  que  governava 
os  antigos  os  carros  de  pelejar  na 
guerra.  Eneida,  IX.  80. 

CARRETEIRO,  adj.  Barca  carretei- 
ra ;  que  serve  de  descarregar  navios, 
e  coisas  semelhantes. 

CARRETEL,  s.m.  V.  Molinete.  Cast. 
8.  140.  §.  Peça  de  páo  de  enrolar 
arame  fino  de  encordoar  cravos,  etc. 
d'enrolar  corda  de  pescar,  a  da  bar- 
quinha, etc.  §.  fig.  desenrolar  o  car- 
retel: fallar  largamente.  Tempo  de 
Agora  ,  2.  1.  porque  o  fio  delles 
elástico  se  desenrola  muito  ,  ou  a 
corda,  que  se  dá  ao  peixe  grande, 
quando  se  desenrola  do  carretel  do 
pescador,  para  cançar  o  prezo,  e 
nào  quebrar  a  corda  do  anzol  |  a 
qual  se  solta  muito,  e  á  proporção 
do  que  nada. 

CARRETÍLHA,  s.  f.  Roda  de  metal 
enfiada  n'um  eixo ,  com  que  se  eor- 
tào,  deixando  um  lavor,  as  massas 
de  forrar  pastéis,  bolos,  etc.  §.  Fo- 
guete de  canudo,  que  se  solta.  §. 
Broca  embebida  n'um  rodete  ,  se 
gira  com  um  arco;  instrumento  de 
ferreiros ,  e  espingardeiros. 

CARRETÍNHA.  s.  f.  dim.  de  Carre- 
ta. Carretinhas  de  viajar.  Godinho , 
f.  16. 

CARRÉTO  .  s.  m.  Aeçâo  de  acarretar, 
levar  ,  carregando  em  carros  ,  ou 
embarcações,  toda  a  agua,  e  manti- 
mentos de  Ormuz  lhe  vem  de  carre- 
to ;  i.  é ,  é  trazida  de  fora.  Barros , 
Cast.  2. 114.  «a  seda  solta  lhe  vem 
de  carreto.^  §.  fig.  Coisa  externa, 
auxilio,  adjutorio.  Arraes ,  8.  13. 
■I  Deus  pôde  fazer  o  corpo  glorioso  , 
sem  lhe  vir  carreto  da  gloria  da  al- 
ma. »  Homens  de  carreio ,  que  car- 
reg3o  para  casas  oe  efieitos;  ou  nas 
aduanas :  bestas  de  carreto,  carguei- 
ras de  transportes,  e  almocTevaria. 
§.  Navios  de  carreto;  de  transporte. 
Obras  de  El-Rei  D.  Duarte.  Barr. 
2.  6.  2.  «coalhada  a  sua  ribeira  de 
náos  de  carga  (mercantes),  e  de  ou- 
tras velas  de  carreto ;  »  que  traziâo 
mantimentos  para  a  Terra,  e  efieitos 
commerciaes  de  fóra  do  seu  distri- 
cto  ;  de  terra  estranha  ,  da  com- 
marca.  . 

CARRIÁDO,  adj.  Trazido  de  carreto. 

CARRIÁGEM,  s.  f.  Porte  do  carre- 
to. B.  P.  A  carruagem  do  trem  do 
exercito  ,  e  sua  bagagem  ;  ou  de 
quem  viaja.  CortesdeEvor.de  1481. 
a  carpagem  dos  Corregedores.  Ined. 
111.  219.  fcarriagcm  de  camellos 
com  mantimento.»  cáfila. 

CARRIÂO,  s.  m.  Eixo  com  duas  ro- 
das, de  que  usa  ofulâo,  ou  a  pisoa  - 
dor. 

CARRÍÇA  .  s.  f.  Avezinha,  que  anda 
pelos  vallados,  e  buracos.  Luc,  495. 
cot.  2. 

CARRIÇAL ,  s.  m.  Mato  de  carriços. 
CARRIÇO,  *,  m.  Herva,  aliás  cana 

brava  dalagados :  Costa ,  Éclogas 

de  Fira.  V.  Caniço. 

Bbb  % 


CÁRRICOCHE  ,  ».  m.  comp.  de  Car* 
ro ,  s  coche.  V.  por  abuso  Córrico- 
che. 

CARRÍL,  s.  m.  O  rego.  ou  rodeira, 
feita  pelas  rodas  dos  carros  na  eà* 
trada.  §.  Caminho  de  carro.  Ined. 
II  541. 

•  CARRILHÃO,  i.  m.  t  novo  adopt. 
Órgão  de  Sinos  que  os  faz  soar  com 
harmonia  e  compasso ;  repique  d* 
sinos  que  tocào  por  orgao.  §.  —  ele- 
tricô ,  apparelho  composto  de  uma 
verga  metálica,  de  que  pendem  trea 
campainhas,  e  duas  pequenas  esfe- 
ras também  de  metal ,  as  quaes  os- 
cillando  entre  as  campainhas,  as  fa- 
zem soar,  e  annuuciào  a  presença 
da  eletricidade  na  atmosfera,  t.  da 
FUica. 

CARRILHO,  s.  m.  «Comer  a  dois 
carrilhos  »  f.  receber  proveito  de  ha- 
ver-se  bem  com  os  de  partidos  con- 
trários. 

CARRINHO,  s.  m.  dim.  de  Carro. 
§.  Alguns  há  de  uma  só  roda ,  com 
dois  braços ,  de  carretar  terra  ;  tra- 
balho que  se  dá  em  castigo  a  solda- 
dos ,  e  calcetas.  §.  Há  carrinhos  li- 
geiros de  arruar. 

CARRITÉL  ,  «.  m.  Moitlosinho  de 
metal  para  levantar  alampadas,  etc. 
V.  Carretel ,  de  Carrete. 

CÁRRO,  a.  m.  Instrumento  de  carre- 
gar ;  consta  de  rodas .  leito .  apeiro , 
etc.  é  tirado  por  bois,  ou  ca  vai  loa, 
§.  Carro  taipal,  ou  com  laipaes, 
cujo  leito  tem  taboas  á  roda,  para 
conter  a  areya ,  e  coisas  taes ,  que 
nào  caylo  para  fóra.  §.  (Jarro  co- 
berto,  que  é  fechado  com  coberta 
para  levar  doentes ,  e  occultos ;  res- 
guardar da  chuva  o  que  vai  nelles, 
etc.  §.  V.  em  Mato,  Carromato.  §. 
Corro  triunfal :  carro  rico ,  em  que 
entravào  os  que  triunfavào  em  Ro- 
ma. §.  Carro  da  poupa  do  navio  ,  o 
redondo,  que  mostra  a  altura  do  le- 
me para  baixo.  §.  Carro  da  lagos- 
ta; o  ventre  deste  marisco.  §.  Un- 
tar o  carro;  fr.  fam.  dar  presente 
para  se  conseguir  despacho.  Sá  Mir. 
•I  unia  o  corro ,  andào  os  bois.  n  Ir 
pelo  caminho  do  carro.  V.  em  Car- 
reta ,  Ir  pelo  caminho  das  carretas. 
Eufr.  1 .  1 .  §.  fig.  poet.  O  carro  do 
Sol.  fabuloso.  Lus.  2.  110.  «os  ca- 
vados, que  o  carro  marchetado  do 
novo  Sol  de  fria  Aurora  trazem»  §. 
Peça  da  Imprensa  pegada  ao  adule, 
a  que  chamào  tympano,  em  que  re- 
pistão  a  folha.  $.  Os  Poetas  dào  ao 
Sol  um — ardente. 

CARRÓÇA,  s.f.  Coche  adornado,  fig. 
e  poet.  ••  a  carroça  do  Sol »  §.  Carro 
comprido ,  com  grades  para  terem 
mào  na  carga,  —  de  viveres,  mu- 
nições de  guerra. 

CARROÇADA  ,  s.  f.  Carroça  carre- 
gada « muitas  —  de  cadáveres»  (le- 
vados a  enterrar)  Fieira. 

CARROCÈIRO  ,  s.  m.  O  que  guia 
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CARROCÍM,  s.  m.  Coche  pequeno. 

CÁRROMATO,  s.  m.  Carro  cujo  leito 
é  tecido  de  cordas  para  ficar  leve ;  é 
de  cargas. 

CARRUAGEM,  s.  f.  Nome  genérico 
de  liteiras,  coches,  seges.  §.  Os  car- 
ros ,  e  tudo  o  que  acarreta  bagagem 
de  exercito.  Arte  de  Furtar,  f.  345. 
§.  Fardage.  cáfila,  trem. 

CARTA ,  s.  f.  Papel  escrito ,  em  que 
se  contém  alguma  noticia,  ou  nego- 
cio :  e.  g.  carta  mandadeira,  ou  tws- 
sira;  famil.  §.  Carta,  que  contém 
ordem,  licença:  v.g.  cartas  demar- 
ca; para  guerrear,  dadas  a  arma- 
dores ,  e  cossarioj.  Ledo  ,  Chron. 
Af.  V.  e.  40.  Chron.  J.  111.  P.  4.  c. 
5 6 .  e  1 1 5.  §.  Cartas  patentes  tíc.  aher- 
tas,  que  nào  contém  segredo,  nem 
vào  chancelladas ,  em  que  EIRei, 
ou  quem  a  dá  falia  com  todos ,  op- 
poim-se  a  carta  cerrada ,  e  sellada 
com  sello  de  puridade.  §.  Carta  de 
Camara.  Orden.  3.  1.  19.  Liceoça 
Regia  para  serem  citados  os  Infan- 
tes, Duques,  e  outros  Grandes,  para 
virem  á  Corte  responder  ás  deman- 
das :  quando  se  achào  na  Corte,  de- 
terminou-se  em  1508.  que  possào  <cr 
citados  por  caria  do  Escrivão  do 
Juiz,  que  ha-de  conhecer  do  feito. 
Jned.  III.  Livro  das  Posses,  àpag. 
581.  e  V.  Camara,  e  Ledo,  Coll. 
pag.  SIS.  ult.  cdiç.  §.  Carta  de  jo- 
gar ;  em  que  estào  pintados  os  nai- 
pes ,  ou  metáes  ,  e  os  pontos.  §. 
«  Imagens  em  retabolos,  e  cartas.  » 
Chron.  J.  III.  P.  3.  c.  78.  papel 
de  estampar.  §.  Carta  d" examinaçdo, 
de  gráos,  ou  Doutor,  de  Formatu- 
ra, as  patentes  que  se  dão  ao  exa- 
minado ,  ou  graduado ;  e  assim  cor- 
tas  tTofficios  públicos.  §.  Carta  geo- 

Çrajica ;  em  que  está  afigurada  a 
erra  arrumada.  §.  Carta  de  A  B 
C:  alfabeto.  §.  Carta  de  nomes;  & 
em  que  estào  escritos  nomes  soltos, 
e  é  das  elementares  nas  escolas  de 
ler.  §.  Carta  de  pago.  V.  Recibo , 
Quitação.  §.  Carta  citatoria ;  pela 
qual  se  manda  citar  alguém  fora  do 
distrkrto.  §.  Carta  de  seguro:  licen- 
ça para  se  defender  algum  réo,  an- 
dando solto.  V.  Segurança  como  dif- 
fere.  §.  Carta  partida,  de  que  se 
fazem  dois  conteistos  semelhantes  na 
mesma  folha,  que  se  corta  pelo  meyo, 
dando  uma  carta  a  cada  um  dos  in- 
teressados. Talvez  se  escrevia  o  A 
B  C ,  etc.  no  meyo ,  por  onde  o 
papel  se  partia  ,  ficando  metade  das 
letras  em  cada  um  dos  dois  títulos , 
c  esta  era  a  carta  partida  por  ABC. 

Carta  de  favor ,  de  recommenda- 
çdo,  de  detajio;  cujo  contexto  se 
dirige  a  pedir  favor,  recommendar 
alguém  ,  desafiar.  §.  Carta  de  alfi- 
netes ;  a  em  que  elles  se  vendem 
pregados.  §  Carta  de  guia :  passa- 
porte, ou  licença  de  exportar;  v.g. 
nos  registos  dai  Minas  para  o  oiro. 
§.  Carta  de  guia  f  dá-se  aos  pobres 


viajantes  ,  para  serem  agasalhados , 
e  providos  dos  hospitáes,  e  alberga- 
rias, fazer  a  jornada  com  carta  de 
guia :  >•  Tolent.  Poes.  i.  é ,  ás  esmo- 
las. §.  Carta  direita,  provisão  sobre 
coisa  de  justiça ,  opposto  á  de  graça 
e  merc?.  Ord.  Af.  t.  81.  f  8.  e  9. 
§.  Carla  de  matditer ;  libello  infa- 
raatorio,  pasquim.  Ord.  Af.  5.  58. 
1.  Carta  cerrada,  missiva,  ainda 
sobre  negociações  politicas  dos  Reis, 
—  aberta ,  ou  patente ,  a  que  é  fei- 
ta ,  e  sellada  no  corpo  com  sello  re- 
dondo, ou  pendente,  e  contem  obri- 
gações, doações,  mercês  publicas, 
etc.  Mon.  Lus.  Lie.  15.  c.ò.f.  180. 
col.  t.  §.  Carta  de  pubricaçom,  ant. 
o  Régio  Prasme  ás  bulias  do  Papa : 
Jned.  3.  f.  574.  §.  Carta  de  alfor- 
ria ;  escritura ,  ou  cédula  particular, 
pela  qual  o  Senhor  a  dá  ao  escravo. 
§.  Perder  antes  por  carta  de  metios  ; 
por  acanhado ,  não  despejado ,  e  fi- 
car áquein  do  rigor  das  coisas ,  nào 
ir  com  tudo  ao  cabo;  nào  exigindo 
todo  o  direito ;  tudo  o  que  se  lhe 
deve,  não  se  fazendo  tudo.  §.  Jogar 
com  cartas  dobradas ,  fig.  ter  mais 
de  um  meyo,  e  recurso.  Eufr.  2.  7. 
§.  Cartas  jvdiciács ,  na  Ord.  Af.i. 
59.  14.  parece  significar  cartas  de 
seguro  .  sobre  o  caso  de  que  um  é 
aceusado,  e  já  é  feito  judicial,  por 
testemunhas  inquiridas  com  citação 
do  culpado  na  devassa.  V.  Ord.  cit. 
5.  t.  57.  e  se  oppoim  al  a  cartas  de 
seguro  geraes.  V.  o  §.  1.  «e  reque- 
rendo a  dita  carta  de  segurança  ju- 
dicial nem  lhe  fosse  dada,  mais  d?- 
se-lhe  carta  de  segurança  na  forma 
geralmente  costumada  »  §.  Carta  de 
anno  e  dia  de  seguro,  que  vai  ao 
segurado  .  durante  aquelle  espaço 
( Ord.  Af.  5.  85.  3. )  para  compare- 
cer, e  livrar-se.  §.  Cario  de  mara- 
vidis:  desembargo,  alvará  para  se 
pagarem  tenças  de  maravidis.  Ord. 
Af.  «.  74.  11.  §.  Carla  de  Relin- 
quimento  ,  Relim/uiçom ,  ou  Abre- 
nunciaçdo  ;  de  desistência ,  ou  re- 
nuncia :  t.  antiq.  §.  Carta  testemu- 
nharei dá  o  Escrivão  do  feito,  de 
como  o  Juiz  nào  recebeu  a  appella- 
çâo  interposta.  Ord.  Manuel.  S.  59. 
princ.  u  se  o  appelantc  pedir  instru- 
mento d'uggravo  ao  Tabelliúo ,  ou 
Carta  testemunhavel  ao  Escrivão  do 
feito. » 

CARTABÚXA,  s.  f.  Escova  de  ara- 
me ,  de  que  nsào  os  ourives. 

CARTABUXÁR,  v.  at.  Escovar  com 
a  cartabuxa. 

CÁRTAMO,  s.  m.  Hcrva ,  cuja  se- 
mente é  purgativa  ;  aliás  nçafráo 
bastardo,  usada  na  Tinturaria. 

CARTÃO,  s.  m.  t.  d  Arquit.  Escult. 
e  Pint.  Representação  de  um  papel 
enrolado  nos  extremos ,  talvez  com 
espaço  em  mnyo  para  inscripçôes  V. 
do  Arceb.  « wm  grande  cartão  com 
as  armas  do  Santo»  tarja. 

CARTAPÁC10,  s.  m.  Livro  de  mão 


de  varias  matérias.  Sousa  ,  V  do 
Arceb.  §.  Livro  de  papeis  avulsos. 
Jjobo,  Carte,  D.  4.  §.  Livro  ele- 
mentar de  Grammatica  antiga:  r>.g. 
cartapacio  dt  Géneros ,  de  Sintaxe. 

•  CARTÁRIO,  s.  m.  ant.  Tombo,  li- 
vro em  que  se  conservavào  doações . 
c  quaesquer  outros  instrumentos  pú- 
blicos, a  que  se  dava  o  nome  de 
cartas. 

CARTA8ÀNA ,  s.  f.  Obra  de  perga- 
minho coberto  de  fio  de  outo ,  ou 
prata ,  com  que  se  guarnecem  as  ca- 
sas dos  botões  dos  vestidos,  etc.  (  Car- 
titane ,  Franc.) 

CARTAXO,  s.  m.  Ave  silvestre  de 
cabeça ,  e  asas  pretas ,  peito  ama- 
rei lo,  rabo  curto. 

CARTÁYRO  ,  s.  m.  ant.  Cartório, 
archivo. 

CARTAZ,  s.  m.  aument.  de  Carta , 
Carta  em  papel  grande  como  são 
os  editaes ,  Diplomas ,  etc.  $.  Salvo 
conduto  ,  que  os  nossos  da  vào  na 
Asia  aos  amigos  da  Nação,  para  na' 
vegarem  seguramente.  Couro,  4.  9. 
c.  i.  f.  patente,  seguro  de  protec- 
ção, segurança  de  mal.  Luc.  9.  17. 
m  palavras  (de  S.  Francisco  Xavier) 
que  elles  haviào  pelo  mais  seguro 
cartas  contra  cossarios,  e  contra  a 
fúria  das  tormentas  §.  Paj*l .  que 
se  affixa  com  noticia  ao  público. 
Costa,  Georgica.  Edital. 

CARTEADO,  p.  pass.  de  Cartear,  f 
Jogos  carteados  ;  os  que  se  jojào 
com  cartas,  mas  não  são  de  pa- 
rar. 

CARTEAR,  v.n.  Pòr  a  ponta  de  com- 
passo na  carta  de  marear,  num  dos 
tres  pontos  de  fantezia ,  de  esqua- 
dria ;  ou  de  fantezia ,  e  esquadria 
juntamente  ,  para  saber  a  altura  , 
em  que  está  a  não,  e  as  longitudes, 
e  latitudes  de  qualquer  lugar,  l  ia 
Astronom.  §.  Calcular  a  lattude,  e 
longitude  no  mar ,  para  dirigir  os 
navios  seu  rumo  direito.  Couto,  4. 

1.  9.  h  mandando  á  via  ,  tomando  o 
Sol ,  e  carteando :  »  calcular  a  der- 
rota ,  como  piloto.  §.  Cariecir-se , 
recipr.  ter  correspondência  por  escri- 
to: n.g.  cartear  -   cos  amigos.  B. 

2.  1.  5.  «carteou-se  logo  com  os 
Mouros  de  Calecut-  Couto,  10.  2. 
14./.  243.  ult.  cdiç. 

CAK1EIUA,  s.  f.  líolsa  com  fecha- 
dura de  coiro,  em  que  se  mandão 
cartas  de  segredo ,  e  se  guardào  pa- 
peis; fa/cm-sc  pequenas  d'algibeira 
para  guardar  letras,  apólices,  etc.  §. 
Caixa  movei  que  sepoim  sobre  ban- 
cas ,  com  feição  angular ,  ou  de  la- 
deira, as  tampas  abrem  para  a  ba- 
se, e  são  forradas  de  panno,  ou  coi- 
ros, sobre  ellas  se  escrevem  cartas, 
e  dentro  se  guardão  os  papeis,  na 
caixa,  ou 'bolsa  delias. 

•  CARTEIRO,  ».  m.  Correio,  condu- 
ctor  de  cartas.  AUn.  Iiutruid.  £.  I. 
9.  n.  89. 

CARTEIRÓLA,  s.f.CartUMÍra.  Catí. 

L. 
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L.  5.  c.  41.  «mandou-lke  Juan  cnr- 
teirolas  de  pólvora.  >• 
CAKTÉL  ,  í.  m.  Carta,  cujo  contexto 
se  dirige  a  desafiar  para  dnello,  jus- 
tas ,  torneyos.  Couto  ,  4.  8.  8.  §. 
Cartaz.  Do  cartel  posto  no  paraíso. 
Feo,  Serm.  f.  11.  ft.  §.  Rótulo,  ou 
papel  com  lettra  .  versos ,  on  prosa , 
pregado  em  publico,  armações  d'I- 
grejas,  etc.  Sousa ,  v.  6.  8. 

•  CARTESIANÍSMO,  s.  m.  Systema 

de  filosofia  imaginado  por  Descartes, 
filosofo  F  rance  z  do  17.*  século. 

•  CARTESIANO,  a<lj.  Que  pertence 
ao  systema.  de  Descartes.  §.  s.  m. 
pitu.  Os  que  seguem  este  systema. 

CARTÈTA  ,  s.  f.  Jogo  de  parar,  ple- 
bevo. 

•  CÁBTHAGENIÈNSR,  adj.  Natu- 

ral ou  pertencente  a  Carthago.  Ori- 
gem— .  fcstaç.  Antig.  7.  8. 

•  CAKTHAGINEZ.  V.  Carthagenien- 

SP. 

CARTILAGEM,  s.  f.  Matéria  bran- 
cacenta  ;  que  reveste  os  extremos  dos 
ossos  juntos  por  articulação  movei ; 
é  iuau  molle  que  os  ossos ,  e  menos 
quebradiça,  mas  ossifica-se  com  os 
amo*. 

CART1LAGINÒSO,  adj.  Da  nature- 
za de  cartilagem  ,  da  sua  consistên- 
cia. Substancia — ;  asas — ,  como  as 
dos  morcegos ,  e  pescados  voadores ; 
peixes — ,  como  a  raya,  lixa,  ele. 
CARTILHA  ,  s.  f.  Livro  elementar 
de  ensinar  a  ler ;  nelle  se  contém 
também   o  Catecismo.    Barros.  §. 
«Nào  saber  a  — >•  ser  muito  igno- 
rante. §.  Dizemos "  isso  nào  está  na 
cartilha»  í  má  parte  de  commum, 
porque  nào  é  doutrina,  máxima  cer- 
ta ,  ou  coisa  regular ,  mas  novidade 
duvidosa ,  errónea. 
CARTÍLJGO,  adj.  Cartilaginoso,  ou 
semelhante  a  cartilagem.  Elegiada  , 
/.  17.  y.  est.  2.  "o  animal  cartili. 
go;  »  o  morcego:  as  cartiligas  azas: 
f.  59.  f.  de  pelle  com  felpa. 
CÃRTIMPÒLO.  s.  m.  t  rústico.  Li- 

vro  da  razào. 
CARTINHA,  s.  f.  dim.  de  Carta. 

•  CARTOMANCIA,  s.  f.  Arte  chi- 
merica  de  prever  o  futuro  por  meio 
de  carta  de  jogar. 

•  CARTOMANTE,  s.  c  O  que,  ou 
a  que  exercita  a  cartomancia. 

CARTORÁRIO,  s.  m.  V.  Cartulario. 

CARTOREIRO.  s.  m.  O  mesmo  que 
Cartorário.  B.  P.  Archivista. 

CARTÓRIO,  s.  m.  Casa  onde  se  guar- 
dào  cartas,  e  notas  públicas,  títu- 
los, e  papeis  :  x>.  g.  o  cartório  de 
uma  Universidade  ,  Communidade  : 
arehivo.  §.  Casa  de  Tabelliào,  e  de 
E<riv  âo. 

CARTOJO.  V.  Cartuxo.  Epanaf.  foi. 
518. 

CARTLLÁRIO  ,  s.  m.  Livro,  qne 
contém  cart.is  de  doações,  vendas, 
e  semelhantes  documentos  nos  Mos- 
teiros ,  etc  §.  O  que  tem  taes  docu- 
mentos a  teu  cuidado. 
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CARTUXA  ,  s.  f.  Uma  Ordem  Reli- 
giosa deste  nome 

CARTUXXME  ,  s.  m.  Os  cartuxos 
feitos  -para  a  espingardaria,  ou  arti- 
lharia, t.  usual. 

CARTUXElRA  ,  s.  f.  Patrona  com 
buracos  para  cartuxos  de  pólvora. 

CARTUXO,  s.  m.  Envoltório  de  pa- 
pel ,  panno ,  ou  pergaminho ,  em 
que  vai  a  pólvora  comj>etente  ao  ca- 
libre da  arma  de  logo,  que  se  car- 
rega com  elle:  morder  o  cartuxo  , 
rasgar  o  cabo  delle  com  o  dente  pa- 
ra carregar  a  arma :  sangra-lo ;  ti- 
rar delle  algua  pólvora  para  dimi- 
nuir a  carga  docanbào.  §.  Se  o  car- 
tuxo é  atndo  na  boca  ,  se  chama 
saquinho.  §.  Envoltório  de  papel  com 
doces,  dinheiro,  etc.  §.  Cartuxo: 
Religioso  da  Cartuxa. 

CARÚGEM.  V.  Caruncho,  e  Broma. 

CARUNCHO,  s.  m.  Bichinho,  que 
róe  a  madeira.  «  Comido  do  carun- 
cho. <» 

CARUNCHOSO,  adj.  Roido  do  ca- 
runcho. 

CARÚNCUL  A  .  s.  f.  t.  de  Anat.  Pe- 
quena porçào  de  carne:  v,g.  as  ca- 
runculas  lacrimáes  ;  aquelles  botòesi- 
nhos,  que  cstào  nos  cantos  dos  olhos: 
há  outras  ditas  myrtiformes  ,  ma- 
millares,  etc.  Madeira. 

CARURU,  s.  ra.  Guisado  Brasil,  de 
hervas  hortenses,  entre  as  quaes  é 
a  chamada  carurá  feitas  em  esparra- 
gado,  e  temperadas  com  azeite  com- 
mum ,  ou  dtdende,  coco  amarello, 
com  pimenta  Brasil,  etc.  caruru  de 
quiabos ,  de  camarão ,  etc.  é  o  con- 
duto com  angú  ,  pirào ,  etc. 

CARVALHAL,  s.  m.  Mata  de  car- 
valhos. §.  adj.  Pera  carvalhal;  es- 
pécie delias,  boa. 

CARVALHÍNHA,  s.  f.  Herva  aqua-' 
tica ,  que  dá  uma  flor  tirante  a  ro- 
xo. (  Chamaedrys  ) 

CARVALHO,  s.  m.  Arvore,  que  dá 
boletas,  ou  landes.  (Quer cus)  §. 
Mcllócx  de  casca  de  carvalho ;  que 
a  tem  áspera,  e  são  de  boa  quali- 
dade. 

CARVANSERA.  V.  Caravançára. 

CARVÃO,  s.  m.  Matéria  deposta  pa- 
ra se  accendi*r ,  e  conservar  o  fogo , 
ou  sejào  pedaços  de  madeira  quei- 
mada, e  apagada  (e  é  de  fraga, 
bicadas,  ou  ramos  tortuosos  de  ar- 
vores ,  ou  de  cejHt ,  do  cepo ,  que 
fica  na  terra ,  derribada  a  arvore ,  e 
se  arr.inca  talvez  com  a  raiz ,  e  é 
mais  forte  que  o  de  fraga:  carvão 
de  fragoa,  de  forja,  forte)  ou  a  que 
se  tira  de  minas  sulfúreas,  dita  car- 
vão de  pedra ;  ou  de  uma  espécie 
de  terra  pingue  feita  em  talhadiuha*. 
ou  fijolinhos,  e  seca  ao  sol .  a  que 
os  estrangeiros  chamao  turba ,  (os 
Castelhanos;  tourbe  os  Francezcs.) 

CARVÀOSÍNHO,  s.m.dim.  de  Car- 
vão. 

CARVÁTA.  V.  Gravata,  ou  Cranti, 
mais  geral. 
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CARVf Z ,  8.  m.  t  da  As.  Pescador. 
CARVOARÍA.  s.  f.  OfGcina  de  fazer 

carvão  de  lenha.  §.  Mina  de  carvão 

de  pedra. 

CARVOÈIRA.  s.  f.  Lugar,  em  que 
se  recolhe  o  carvão.  §.  Ollicina  onde 
se  faz. 

CARVOEIRO,  s.  m.  O  que  faz,  ou 
vende  carvào.  §.  Barcas  — ,  que 
carretão  carvào. 

CARVOEJÁR  ,  v.n.  PazcT  carvão  d© 
lenhos.  Leis  Aoowt. 

CAKYBDES.  Proverbialmente  dize- 
mos fugir  de  Scilla ,  e  dar  em  Ca- 
rybdes  ;  i.  é,  cair  u'um  mal,  quan- 
do se  ia  a  fugir  de  outro.  Queirós, 
Vida  de  Basto. 

CARYOUÓSTINO.  s  m.  t.  de  Far- 
mac.  Um  certo  clcctuario  feito  dt 
drogas  aromáticas :  v.g.  cravo,  gen- 
gívre,  etc. 

CARYOPI1ILÁTA.  s.  f.  Uma  plan- 
ta  deste  nome.  ( Carynphilata ,  ae.) 

CARVOPHÍI.OS.  s.  m.  Cravo  flor. 
ou  o  da  índia,  ^fadeira.  V.  Cravo, 
que  assim  dizemos,  e  outros  gyrofe. 

CÁ8 ,  s.  f.  antiq.  Ca<a.  «  os  cacalíei- 
ros  recuddo  a  cas  dos  Ricos  Homies  » 
Ord.  Af.  ò.f.  362. 

CÁSA ,  s.  f.  Edifício  onde  habita  gen- 
te, morada,  habitação.  §.  Peça.  ou 
quarto  do  edifício.-  v.g.  casa  de  jan- 
tar ,  de  dormir,  de  musica,  §.  Cava 
commum;  commua,  latrina,  Sousa, 
Ilist.  1.  2.  c.  38./.  240.  §.  fig.  Ge- 
ração, familia:  v.g.  i  da  casa  dos 
Noronhas.  §.  Casa ,  com  moveis ,  e 
familia:  v.g.  deu  El- Rei  casa  ao 
Príncipe  :  pòr  casa  a  alguém.  »a 
Rainha  com  sua  casa  aforrada»  co;n 
pouca  corte  dos  seus  cortezàos  .  e 
moradores,  por  causa  da  peste.  Goes 
p.i.  c.  12.  Ledo,  Chron.  .Ifons.  P". 
c.  45.  das  pessoas  da  familia,  e  pom- 
pa de  criadagem,  cavallarias,  co- 
ches, etc.  §.  Abertura,  onde  entrào 
os  botões  no  vestido.  $.  Abertura  no 
tabuleiro ,  onde  entrào  as  tabolas  de 
jogar  o  gamão.  §.  Pintura  quadrada 
nos  tabuleiros  do  Jogo  das  damas. 
§.  Casa  de  esgrima ;  onde  cila  se 
ensina  :  fig.  e  fam.  Casa  desapare- 
lhada de  moveis.  §.  Casa:  lugar  da 
Junta  ,  ou  Tribunal :  r.  g.  a  Casa 
da  RehiçA»;  dos  Contos  antigamen- 
te ;  dos  finte  e  gtiatra ;  etc.  e  os 
officiaes  que  a  compõem ,  e  decidem 
os  negócios  da  sua  competência.  §.  Ca- 
sa das  herdades,  cujo*  officiaes  ar- 
recadào  a  cisa  das  herdades ,  que  se 
vendem.  Ledo,  Coll,  f.  99.  §.  Signo 
do  Zodiaco.  Notic.  Astrol.  §.  Uma 
porção  dos  doze .  em  que  os  Astro» 
lugos  dividem  o  quadrado ,  em  que 
levantão  figuras.  Thesouro  de  I  ru« 
dentes.  §.  Casos  fortes  •  castellos, 
torres.  Corotjr.  Port.  §.  No  Jogo  da 
jiella,  Casa  é  a  primeira  divisão  do 
topo  do  Jogo,  e  dá  o  nome  aos  doia 
primeiros  contendores.  §.  Casa  de 
prazer;  de  campo,  quinta  de  re- 
creação. Fieira.  «  No  Libatto  traçou 
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tíos  retiros,  e  catas  de  prazer »  (Sa« 
lamam)  B.  2.  2.  8.  Ledo ,  Chron. 
Af.  V.  Eufr.  I,  1.  §.  Metler  em 
cata ,  no  fig.  trazer:  v.g.  o  conse- 
lho máo  rnette  em  casa  a  perdição. 
Arraes,  5.  15.  §.  Casa  ao  Cioel : 
Tribunal  antigo  de  Juizes  d"alçada , 
que  conheciào  das  appellaçòes  eiveis, 

?ue  vinhào  d'além  de  5.  léguas  da 
lorte  ;  e  das  crimes  de  Lisboa  ,  e 
Termo,  etc.  eTa  distincta  da  Casa 
da  Supplicaçdo,  até  que  se  passou 
para  Relação  do  Porto.  V.  Ord.  Af. 
1.  T.  4.  e  T.  7.  V.  Supplicaçào; 
Lei  e  Regim.  27.  Julh.  de  1532. 
CASACA,  s.  f.  Vestidura,  que  hoje 
se  traz  por  cima  da  veste;  com  bo- 
tões nas  mangas,  portinholas,  etc. 
§.  Foliar  a  casaca ,  famil.  mudar 
de  partido ,  tornar-se  inimigo ,  e  tal- 
vez ingrato. 
CASACÃO,  s,  m.  Casaca  grande,  que 
se  veste  sobre  a  casaca ,  por  causa 
de  evitar  a  chuva,  etc.  sobrecasaca; 
cónico  dizem  agora. 
CASADÉIRA,  adj.  Que  está  em  ida- 
de de  casar.  Ourem,  Diar.  f,  591. 
§.  Que  cuida ,  e  trata  de  casar-se : 
v.  g.  velha  casadeira ,  tola ,  ou  mar- 
ra) beira. 

CASADO,  p.  p.  de  Casar.  §.  f.  Afer- 
rado ,  apegado  ,  atado ,  ligado.  <•  tào 
casados  com  seu  parecer. »  H.  Pint. 
Verdad.  Amis.  c.  6.  Paiv.  Serm.  1. 
258.  «casados  com  ascoisas,  quenos 
estorvdo  a  salvação  »  §.  «  Tão  casa- 
dos com  seus  males  »  sc,  habituaes  ,• 
e  aftèitos  a  elles.  Galvão,  Sermão, 
Tom.  l.f.  62.      §.  Os  casados  de 
alguma  Cidade ,  v.  g.  de  Goa ;  os 
que  mlUk  erào  casados,  e  estabele- 
cidos. Freire,  e  Couto,  uos  casados 
de  Cochim  ,  de  Chaúl»  freq. 
CASADÒURA  .  adj.    Idade  casadou- 
ro;»  que  sofire  o  consorcio,  e  con- 
vivência connubial :  moça  catadou- 
ra ;  em  idade  de  casar ;  em  puber- 
dade Arraes  ,  10.  19.  idade  —  ; 
núbil,  púbere. 
CASÁL  ,  s.  m.  A  fêmea,  e  macho  : 
v.  g.  um  casal  de  pombos ,  perdizes. 
§.  O  marido,  e  mulher,  em  sua 
casa  á  parte  «se  ajuntáo  em  «n  ca- 
sal» Goes,  1.  c  56.  §.  Casa  de 
campo,  e  grangearia.  In  ed.  2.  foi. 
225.  <«  fazer  lavouras,  nem  cazares  » 
(plural  de  casal,  ou  casar,  como 
palhares  depalhal,  ou  palhar ,  r ti- 
lares de  villar,  etc.)  §.  Lugarejo  de 
poucas  casas.  §.  Solar.  §.  Casal  adj. 
ant.  m  lugares ,  casaet  da  Ordem  do 
Hospital  >•  Doe.  ant. 
CASALÍNHO.  s.  m.  dim.  de  Casal. 
Granja  pequena,  com  casa  de  habi- 
tação. «  pobrezinho  contentinho  no 
meu  lar ,  e  casalinho.  » 
CASAMATA ,  s.  f.  t.  de  Fortif.  Ba- 
teria immediata  á  cortina ,  para  de- 
fender o  fosso.  Port.  Rett.  §.  Abo- 
bada,  que  dantes  se  fazia  para  se- 
parar as  plataformas  ,  cm  que  se 
construiào  as  baterias  altas,  e  baixas. 
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CASAMENTÈIRA.  s.  f.  Multo  cor- 
retora  de  casamentos ;  que  faz ,  e 
ajusta  casamentos. 

CASAMENTEIRO,  s.  m.  Homem, 
que  trata  de  ajustar  casamentos.  Sá 
Á/ir.  Estrang.  Ferr.  Britto. 

CASAMENTO  ,  s.  m.  Contrato  em 
que  um  homem ,  e  uma  mulher  se 
obrigào  a  viver  socialmente  parapro- 
crear  filhos ,  feito  com  as  solemni- 
dades  estabelecidas  pelas  Leis  civis , 
e  canónicas,  á  qual  união  ligitima 
J.  Christo  deu  a  graça  de  sacramen- 
to em  quanto  cllc  dura :  o  matrimo- 
nio .i  —  igual,  ou  desigual"  despro- 
porcionado" Ledo,  Chron.  J.  I.  c. 
45.  §.  O  acto  de  casar-se  ,  §.  Dote. 
Couto,  4.  6.  8.  ii.  O  que  os  Reis, 
e  Senhores  davào  aos  seus  vassallos , 
e  criados  para  casarem,  (antig.  des- 
pousovros)  Orden.i.  30.  3.  Resend. 
Chron.  J.  II.  c.  33.  Goes,  Chron. 
M.  p.  I,  c.  25.  pag.  27.  §.  Dote, 
que  pela  Lei  é  obrigado  a  dar  o 
deflorador  Ord.  §.  Também  os  Mos- 
teiros davão  casamentos  ás  filhas  dos 
seus  fundadores  ,  e  dotadores  ,  os 
quaes  se  diziào  Padroeiros ,  JVa/u- 
rats,  e  Herdeiros.  M.  L.  Tom.  6. 
/.  121.  col.  2.  §.  A  natura  das  mu- 
lheres passarão  o  rio  dando-lhe  a 
agua  pelo  casamento»  t.  do  vulgo. 

CASANTE ,  p.  prés.  de  Casar.  Usado 
subst.  os  casantes ;  os  nubentes,  os 
que  estão  no  acto,  ou  próximos  a 
contrair  matrimonio  por  palavras  de 
presente. 

CASAFO .  s.  m.  Canhão  d'artilheria 
antigo,  que  desparava  tiros  mui  for- 
tes. í7ou/o  ,  Dec.  C<tçapo. 

CASÁR.  s.  m.  ant.  V.  Casal.  Ined.t. 
225.  «fazer  lavouras,  nem  casares» 
Docvm.  ant. 

CASAR,  v.  at.  Fazer  unir  duas  pes- 
soas com  o  vinculo  do  matrimonio. 
§.  Dotar  para  casamento  :  c.  g.  casei 
meus  filhos.  §.  v.  n.  Receber  á  face 
da  Igreja,  ou  por  palavras  de  pre- 
sente ,  o  cônjuge ,  ou  consorte ,  se- 
gundo os  ritos  da  Igreja  :  v.  g.  Pe- 
dro casou  com  Joanna.  §.  Catarse, 
no  fig.  adjectivar-se.  «  escrituras  que 
se  casão  com  minha  inclinação  »  Piei- 
ra. « a  toltura  da  vida  casa-se  mait 
com  ot  costumes  depravados  do  gen- 
tilismo  » : «  este  comer  não  se  me  casa 
com  o  estômago  »  :  « isso  não  se  casa 
com  o  meu  gtnio  ■»  accommodar-se ; 
dar-se  bem. 

•  CASARÃO,  s.  m.  aumentai.  Casa 
grande. 

CASARIA  ,  s.  f.  Lanço  de  casas.  Eu- 
fros.  5.  1.  §.  Multidão  de  casares. 

CÁSCA,  s.  f.  A  cortiça  das  arvores,' 
a  pelle,  ou  forro  externo  de  certas 
frutas ;  v.  g.  da  j>era,  maçã,  dos  co- 
cos ;  dos  ovos,  tremoçps,  castanhas, 
alhos,  de  nozes,  avellàs  ,  etc.  §. 
Morrer  na  casca;  não  sair  á  luz  o 
que  estava  para  isso ,  como  o  pinto : 
não  sair  d'onde  nasceo.  Eufr,  2.  â. 
§.  Casca;  fig.  as  palavras  "da  lábu- 
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la ,  que  contém  doutrina.  « lançarão 
a  casca  do  argumento ,  e  gotíaváo  o 
fruto  da  interior  erudição»  B.  5. 
Prol.  eontentar-se  com  a  casca;  o 
que  lè  sem  comprebender ,  ou  tirar 
a  doutrina. 

•  CASCABULHÁR,       n.  p.  usado. 

Mover  cascas  inquirindo  algua  cousa. 
CASCABÚLHO ,  s.  m.  O  casulo  da 
pevide,  da  bolota,  etc.  II.  Naut. 
I.  255.  Recop.  da  Cirurg.  §.  V. 
Cascalho,  t  Naut.  «  dareis  em  sonda 
(fundo  do  mar)  de  cascabulho  ne- 
gro. » 

CASCALHEIRA,  s.  f.  Lugar  onde 
há  cascalho;  v.  g.  nos  rios,  ou  nas 
terras  de  minas ,  etc. 

CASCALHO,  s.  m.  Lascas,  estilha- 
ços, que  saltão  das  pedras,  quando 
se  lavrão.  §.  Areya  grossa ,  ou  terra 
misturada  com  pedras,  ostras,  que 
se  acha  nas  minas  de  oiro.  e  á  bor- 
da do  mar.  B.  3.  D.  f.  229.  «mui- 
to  cascalho  do  mar  »  §.  Cascalho  d* 
ferro ;  quando  se  forja ,  as  escorias 
grossas. 

CASCALHUDO  ,  adj.  Cbejo  de  cas- 
calho. 

•  CASCÁLVO,  adj.  Que  tem  um  ou 

mais  cascos  brancos ;  diz-se  do  ca- 
vado. 

CASCAMÚLHO,  adj.  (parece  cor- 
rupto do  Hespanhol  casqui  mullemo ) 
Que  tem  os  cascos  como  os  das  mu- 
las. Prestes ,  Auto  do  Mouro. 

CASCÃO  ,  s.  m.  augment  de  Casca- 
lho, ou  Ca«ca.  «  As  lama*  com  o  Sol 
crido  cascão  duro  »  :  <<  esta  arrore 
cria  grande,  e  forte  cascão »  §.  No 
fig.  e  fam.  «  Homem  de  grande  cas- 
cão ,  de  máo  cascão»  que  tem  ar. 
e  apparencias,  ou  maneiras  grossei- 
ras ,  e  não  appraziveis ;  áspero  no 
trato,  as  primeiras  apparencias;  o* 
exteriores  grosseiros. 

CASCAR,  v.  at.  chulo.  Dar:  ».  g. 
ca*cou-Me  um  bofetão. 

CASCARRA,  s.  f.  Peixe  roarit.  pare- 
cido ao  cação ;  pésca-se  na  costa  de 
Peniche,  e  Pederneira.  §.  As  13. 
cartas,  que  ficào  por  distribuir  no 
Jogo  da  Arrenegada,  e  Volterete: 
ir  á  catcarra ;  se  diz  o  feito,  ou  que 
se  faz  para  jogar ,  e  vai  tomar  toda 
a  catcarra  ,  para  se  descartar  das 
cartas,  que  excedem  a  9.,  ou  tomar 
som  as  ver  algumas .  que  perfação 
9.  com  as  que  o  feito  reservou  das 
que  lhe*  derão  para  jogar,  o  que  se 
diz  comprar. 

CASCARRÃO  ,  adj.  finho  cascar- 
rão ,  forte,  e  grosso  ;  não  fino,  nem 
delicado. 

CASCARKÍLHA,  s.  f.  No  jogo  da. 
Renegada  ir  á  catcarrilha,  é  trocar 
as  cartas  com  as  da  baralha. 

CÁSCASÍNHA  .  s.  f.  dim.  de  Casca. 

CASCATA,  s.  fem.  Salto,  despenha- 
deiro de  agua  que  cái  de  alguma 
altura,  natural,  ou  artificial  nos  jar- 
dins. 

CASCAVEL,  s.  m.  Guiso,  ou  cas- 
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quinha  de  motal  redonda ,  e  òca, 
com  uma  bolinha,  que  a  faz  suar. 
« Soante  cascarei. »  Cam.  Lus.  §. 
Cobra  cascavel;  que  fax  certo  som 
com  a  cauda,  onde  tem  ossinhos,  ou 
vértebras  forradas  de  uma  tonazinha 
córnea  delgada.  §.  Trazer  cascavel, 
«de  cem  letrados  não  há  um,  que 
nào  traja  entearei ,  por  onde  lhe  co- 
nheçais a  altura  em  que  anda:»  (co- 
mo o  furão  de  caçar,  ou  os  caens 
para  com  o  som  mostrarem  onde  an- 
dio.)  Lobo ,  Corte :  ter  certas  idéas 
limitadas,  das  quaes  não  sabe  pas- 
sar. §.  «<  A  cascavel  surdido  passou 
pelo  meio  da  armada;»  i.  é,  sem 
fazer  ruido.  Serrão ,  Disc.  Pol.  §. 
Caicarel,  na  Alfandega,  o  que  poe 
o$  arcos  nas  caixas  de  assucar  ra- 
diadas ,  etc.  §.  Quem  lançará  o 
entearei  ao  gato?  i.  é,  quem  exe- 
cutará um  bom  conselho,  mas  peri- 
go?L«imo  ,  como  seri i  ir  um  rato 
pòr  urn  cascavel  ao  gato,  para  qi;e 
ao  tinido  delle  todos  se  acolhessem 
das  garras  do  seu  immigo,  como  a 
fabula  diz,  que  os  ratos  mentirão 
cm  consulu.  por  óptimo  expediente 
te  se  potlflUQ  executar.  §.  Ser  ou 
ter  (atearei,  puiico  jnuo,  e  assen- 
to;  ter  cuidado,  que  inquieta. 
CÁSCO ,  s.  m.  CrilKO ,  ou  coberta 
óssea  da  cabeça  do  homem ,  etc.  §. 
Unha  de  eavallo.  §.  Armadura,  que 
defendia  a  cabeça.  Ord.  5.  80.  lí. 
CAron.  J.  III.  P.  2.  c.  50.  « cascos 
debaixo  dos  chapóos.  »  equivocando 
«tem  um  cuco  de  estupidez  á  prova 
de  toda  doutrina ,  que  naquella  ca- 
beça rwm  enceta ,  nem  faz  moça , 
nem  passada»  §.  Concha  da  ostra, 
marisco.  / Wonc.  Noticias.  §  Cas- 
co do  nario;  a  quilha,  e  costados. 
B.  S.  8.  3.  ••  aquclles  cascos  por  aca- 

,  ttarn  de  galés.  Casco:  o  navio  todo. 
Azeredo,  Discurso.  muitos  ciscos.  >< 
§.  Casco  da  casa  ;  a  casa  sem  mo- 
veis :  Casco  da  fortaleza  ;  os  muros  , 
e  fortificaçõt s ,  sem  artilharia,  n -m 
guarnição.  B.  2.  /.  1"5.  cot.  2.  dei- 
xando o  casco  da  fortaleza,  com  to- 
da a  urtelharia  ,  e  cnrallos.  Cas- 
co de  cc?*>lta ;  casca.  §.  discos,  vul- 
garmente :  tnetter  nos  cascos ;  per- 
suadir: f.  o  juizo,  entendimento.  §. 
Vazilha  de  tanòa .  como  pipa--,  bar- 
ris, quartóías.  Ord.  Af.  2.  /.  369. 
«avaliào  os  ciscos.» 

CASCUDO  ,  adj  Que  tem  ca  ca,  ou 
pelle  óssea  ,  como  alguns  insectos,  e 
tructas  de  casca ,  ou  pelle  RTOM : 
o.  g.  laranjas  cascudas  !  limões  cas- 
cudos. §.  Homem  etheudo ;  de  exte- 
rior gres-eiro.  V.  Cascão. 

CASCULHO,  s.  m.  Casra  lignea  co- 
mo a  da  boleta  ,  etc.  Chron.  de  D. 
Pedro  I.  Mon.  Lus.  4.  /.  135.  jf. 
Cascabulho. 

•  CASEADEIRA.  «.  f-  Mulher  que 

faz  casas  <le  botões. 

•  CASEAR  ,  v.  at.  e  neutr.  Fazer  ca- 
tas n'um  \estido,  colete,  etc. 


CASEBRE,  $.  m.  Casa  humilde;  fa- 
mil. 

CASEIRA,  s.  f.  Mulher  do  caseiro. 
§.  Mulher,  que  vive  em  casas  de 
aluguer;  inquilina. 

CASEI KÍSSI MO,  sup-rl.  de  Caseiro. 
Carta  de  Guia.  «  matar  porcos  he 
lance  casririssimo.  » 

CASEIRO,  s.  m.  O  que  tomou  al- 
gum casal,  ou  quinta  de  aluguer, 
para  a  grangear  por  sua  conta.  §.  O 
que  a  grangeya  para  outrem  ,  com 
quem  vive,  e  que  talvez  vive  na 
me  ma  casa,  casal  com  o  Senhor. 
Ord.  Af.  2.  ò'J.  Jlep.  ao  §.  19.  ;  e 
§.  £0. ,  e  Rrp.  a  este.  §.  Que  mora 
em  casa:  c.  g.  caseiro  dei- Rei.  M. 
L.  §.  Que  arrendou  casa. 

CASEI  HO,  adj.  De  casa,  domestico: 
r.g.  » exemplos  familiares,  e  casei- 
ros. »  fieira.  §.  Páo  cisriro ;  teito 
em  casa.  §.  Que  nào  sai  frequente- 
mente á  rua.  hnmem ,  mulher  casei- 
ra. Carta  de  Guia.  §.  Que  se  cria 
em  casa:  o.  g.  «aves  ciseiras.  »  <J. 
fig.  Simples,  sem  adorno,  srngcllo . 
como  o  <]w  se  faz  sem  apparato.  e 
de  poitas  a  dentro.  V.  o  wperl.  Ca- 
seirissimo.  §  fig.  Arrues,  2.  IS.  «as 
doenças  sào-nos  naturáes ,  e  casei- 
ras. »  §.  Remédios  — ,  que  nào  sào 
de  botica ,  mas  receitados  de  curio- 
sos, e  feitos  em  casa.  §.  Vestido  cm 
roupas  de  estar  em  casa ,  opp.  ás 
mais  concertadas,  ou  ricas. 

•  CASERÍA,  s.  f.  Nome  qie  díio  os 

Árabes  da  Terra  Santa  ás  hospeda- 
rias. 

CASERNA.  V.  Cazema. 

•  CASERNÈI RO  ,  s.  m.  t  milit.  O 
que  tem  cuidado  das  casernas  ou 
quartéis  dos  soldados.  Acha-sa  este 
termo  nas  Ordens  do  Dia  do  Mare- 
chal Lord  Beresford. 

CÃS  IA  .  s.  f.  Canela  aromática.  Jn- 
sul. 

•  CASIMIRA,  s.  f.  Estofo  de  lâ. 
CASINHA,  s  f.  Casa  pequena.  §.  Por 

exeellcncia  se  entende  da  Casa  do 
Almotacé ,  ou  dos  Cárceres  da  In- 
uuisiçáo.  §.  Desembargadores  da 
Casinha,  erào  antigamente  chama- 
dos os  do  Paço,  ou  antes  dois,  que 
despacha vào  as  petiçò-s,  de  graça, 
o.  outras  tocantes  a  seus  ollicios  com 
el-Rei ,  c  chamarão-se  a^sim  depois 
do  Senhor  D.  Manoel.  .Variz,  D. 
4.  f.  334.  na  mesma  S  -xta  feira 
depois  dc  comer  despachava  com  os 
Desembargadores  do  Paço,  mas  não 
tinliào  casinha  como  agora  ;  e  nun- 
ca erào  mais  de  dous ,  de  muita  au- 
toridade e  doutrina.  »  E  lembra- te 
Damião  de  Goes,  que  viu  s»rvir  jun- 
tos D.  Pedro,  Bispo  da  Guarda,... 
c  D.  Diogo  Pinheiro.  Bispo  do  Fun- 
chal. V.  Resende,  Chron.  J.  II.  c. 
44.  c  Goes,  Chron.  M.  p.  4.  c.  84. 
/'.  Ord.  Af.  I.  14.  Man.  I  t.  3. 
e  Ah.  17  Jtm.  1533. 
CÁSO  .  s.  m.  Sucoesso,  acontecimen- 
to. §.  A  caso,  adv.  casualmente, 


sem  ser  e«peTado ,  previsto  ;  sem  se 
saber  a  causa.  §.  Sem  causa  intel- 
ligente  :  v.  y.  « se  o  mundo  fosse 
criado  a  caso.  »  §.  Polo  mesmo  caso  : 
por  isso.  Arrues,  1.  20.  §.  Conta, 
apreço,  que  se  faz  de  alguém,  ou 
alguma  coi-a.  §.  Acção ,  feito:  r.g. 
«é  caso  crime;»  em  que  tem  lugar 
acção  crime,  e  pena ;  oppõe-se  a  ca- 
so cieel.  §.  Coirn  da  Lei;  a  espécie 
a  que  a  sua  sentença  é  applicavel. 
§.  Eitar  no  cato  da  Lei ;  ser  com- 
prehendido  na  sua  sentença.  §.  Es- 
tar no  cato :  entender ,  saber  o  fac- 
eto, que  é  como  aconteceu.  §.  Coso 
resrrrado.  X.  Reservado.  §.  —  de 
consciência ;  que  respeita  á  consciên- 
cia moral.  Na  Gr.immatica,  a 
variação  do  nome  para  indicar  as 
varias  relações,  em  que  o  objecto  se 
quer  representar  :  t>.  <j.  eu,  mim,  me, 
miijo.  nos,  nós,  nòsco.  §.  iY«ío  rir  ao 
caso,  i.  é,  ser  impróprio  do  que  se 
trata  :  nâo  estar  no  raso ,  não  ser 
daqu  lia  esjiecii-'.  §.  Fazer  caso,  i. 
é,  apreço,  estimação.  §.  Em  todo 
caso,  sejào  qiiae«;  forem  as  circuns- 
tancias inesperadas,  sempre.  §.  Da- 
do caso,  suppondo  que  is^o  succeda, 
ou  sendo  a-sim.  §.  Polo  metma  caso, 
por  i'-o  me  mo.  §.  —  fortuito,  ca- 
sualidade. §.  Caso  negado,  ainda 
sendo  assim ,  o  que  se  nega ,  ou  nâo 
é.  §.  Caso  d'honra ;  que  rwpeita  á 
honra.  §.  «  Caso  durmas »  choque , 
negocio ,  feito.  Ai.  Lus.  §.  Fazer , 
ou  rir  ao  caso ;  i.  é ,  ao  propósito. 
Ftifr.  Prologo.  §.  Incorrer  em  caso : 
fazer  acçào"sngeita  á  Lei  criminal: 
crtir  em  caso ;  o  mesmo.  §.  Sob  pe- 
na de  caso;  i. é,  de  ficar  incurso  na 
sancçào  como  autor  de  cnso,  ou  ac- 
ção punível  :  v.g.  »  sob  pena  de  caso 
naior;n  i.  é ,  de  ficar  incurso  em 
pena  de  traidor.  §.  Cnso  de  desleal: 
crime  de  traidor.  Cfiron.  J.  I.  c.  27. 
§.  Cair  em  máo  caso ,  commetter 
aeçào  dedionrosa  ,  que  infama  -i 
caso  de  menos  raler  »  <j.  —  conjun- 
cto,  crime  com  duas  penas,  v.  g. 
açoite-;,  e  galés. 

•  CASOJ  iLÁCIO  .  vid.  Ga<ofilacio. 

Mir.  Tryunf.  da  Cruz  2.  Dedicai. 
CASÓLA.   B'.  P.  diz  ser  sinonimo  de 
Lacada. 

•  CASÓRIO  ,  s.  m.  Barraca  ,  ca«a  rús- 

tica. Aeeir.  Itincrar.  78.  Cardos. 
A<;io!.  Lusit.  i.  fvl.  S46. 

CASPA,  s.  f.  Tem  finas,  brancacen- 
tas,  que  sáyern  da  cabeça,  e  do  ros- 
to, miudinhas. 

CASPEÁR-SE,  v.refi.  Encher-se.  co- 
brir-s*  de  casjia ,  v.  g.  a  cabeça. 

•  CASPIO,  adj.  Como  Caspia  serra  . 

Caspios  montes ,  Caspios  apozentos  ; 
tu  lo  vai  o  mesmo ,  q:ic  certos  desfi- 
la leiros,  e  passos  difiiceis,  ou  mon- 
tanhas  escarpadas  junto  do  marCas- 
pio.  Lnslid.  C.  ».  Est.  23.  Castr. 
Ul^s.  C.  4.  Est.  «6. 

CASPÒSO,  adj.  Que  t»m  caspa. 

CASQUEIRO  ,  %.  m.   Lugar  onle  se 

ajun- 
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ajunta  a  madeira,  para  se  descas- 
car ,  e  falquejar ,  antes  de  ir  a  ser- 
rar. 

CASQUEJÁR,  v.  n.  d1  Akeitar.  Ci- 
catrizar ,  e  cobrir-se  de  ca-co  a  feri- 
da da  unha  das  bestas.  Gahóo.  §. 
Criar  casco  novo ,  quando  o  animal 
o  perdeu. 

•  CASQUÈNTO,  adj.  Cascudo,  que 
tem  casca  grossa.  Madeira  — .  H. 
Pini.  Dial.  2.  5.  15. 

CASQUÈTE,  s.  m.  dim.  de  Casco  de 
defender  a  cabeça.  Ord.  Af.  2.  75. 
1.  »  casquetes,  c  cuitelos. »  §.  chu- 
lo; Chapéovelbo.  §.  Rodil  liado  com 
remédio,  que  se  poera  aos  tinhosos, 
para  arrancar- lhe  os  cabellos. 

CASQU1-ACOPÁDO,  adj.  d'Alvei- 
taria.  Que  tem  o  casco  copado ,  re- 
dondo. 

CASQUICHÈIO.  adj.  d'Alveit.  Que 
tem  o  casco  cheyo. 

CASQUIDERRAMÁDO,  adj.  d'A1- 
veit  Que  t-m  o  casco  largo  na  pal- 
ma ,  por  baixo. 

CASQUILHAR  .  v.  n.  moderno.  An- 
dar ca-quilho.  f-mtil. 

CASQUILHARIA  ,  s.f.famil.  O  tra- 
tamento luzido  do  casquilho.  §.  Or- 
natos, adornos,  enfeites  do  casqui- 
lho. <§.  fig.  «Alindar  o  estilo  coro 
as  garridices,  e  casquilharias  da  má 
eloquência»  ourop-lles,  ornatos  de 
roáo  gosto,  e  só  de  alguma  appa- 
rencia. 

CASQUÍLHO,  K  m  Remate  de  fer- 
ro na  lança  do  coclie.  §.  Homem 
que  se  trata  no  vestido  com  enfeite, 
e  adornos  excessivos,  e  pouco  gra- 
ves, e  de  mais  luzimento,  que  pre- 
ço, e  valor  com  m um  mente,  se  a  ra- 
dical é  trasladada  ihs  casquinha,  ou 
casquilha  de  prata  de  certos  moveis , 
que  arremeda,  e  luz  prata,  cobrin- 
do cobre ,  e  outros  metaes  não-ricos. 

CASQUILUSIO,  alj  ch.  Sem  juizo, 
leve  de  juizo,  da  bola. 

•CASQUÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Casca. 
§.  Talhada  de  cidra  feita  em  doce , 
depois  de  curtida  em  salmoura,  con- 
lèitada,  e  seeca  ao  sol  »a —  da  Ilha 
da  Madeira»  §  Folha  delgada  de 
metal  rico ,  que  cobre  fivellas,  casti- 
çaes  de  cobre ,  ou  ferro ,  etc.  «  apa- 
relho de  chá  de  —  »  bandeja  de  — 
etc. 

CASQUISÈCO.  adj.  t  d  Alveit  Ca- 
rallo  casquiseco;  que  o»  tem  secos 
com  defeito.  Reqitn.  de  4.  Abr.  1  €45. 
f  39.  Leão,  Coll.  f  75G. 

CASSADO,  p.  pass.  de  Cassar.  V. 
Quebrado. 

CASSÁR,  v.  at.  Annullar:  v.  g.  cas- 
sar a  lei ,  a  eleiçáo.  Estai,  da  Univ. 
antigos.  Sousa,  //.  £.  1. 16.  «o  Pro- 
vincial cassou  a  eleição»  V.  Que- 
brar a  lei ,  as  Cortes ,  etc.  §.  Cas- 
sar a  ancora ;  quebrar,  (at.)  Luc. 
413.  col.  2.  «houve-se  por  milagre 
nào  cassar  as  ancoras.  » :  4.  dei  Cano 
indo  cansando  muito,  cartou  a  amar- 
ra,» Couto,  4,  3.  3.  §.  V.  Caçar; 
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que  differe,  (do  Ingl.  cafcA,  ou  mais 
antes  do  Franc.  chacer ,  e  caster. ) 

CASSARÓLA  ,  s.  f.  Frigideira  de  co- 
bre ,  com  rabo.  ( cosserole ,  Franc.) 

CASSEÁR.  V.  C assear.  Freire. 

CASSÍM  ,  s.  m.  Sorte  de  caço  de  me- 
tal ,  de  que  usào  os  tintureiros. 

•  CASSÍNO  ,  s.  m.  Jogo  que  se  joga 
entre  quatro  pessoas  com  um  bara- 
llto  de  62  cartas,  das  quaes  se  dão 
quatro  a  cada  jogador,  e  se  deitlo 
outras  tantas  descobertas  sobre  a 
neta. 

•  CASSINÓIDE.  s.  £  t.  de  Malhem. 

Curva  proposta  por  Cassini  para  re- 
presentar o  movimento  do  sol. 
CASSIOPÉA  .  s.  f.  v  de  Astron.  Cons- 
tellaçSo  na  Vía-Lactea ;  consta  de  13. 
estrellas  segundo  o  catalogo  de  Pto- 
lomeo ;  de  £8.  conforme  ao  de  Ty- 
cho,  e  56.  segundo  Flamsteed  ;  está 
situada  junto  a  Cepheu. 

•  CASSIÓTICO,  adj.  m.  Nó  corre- 
dio, fácil  de  desatar.  M.  Bernardes. 

CÁSSO  ,  s.  m.  Frigideira  de  rabo,  pe- 
quena, de  metal,  ou  barro  vidrado. 

CÁSSO,  adj.  Irrito,  annullado.  Ledo , 
Ortogr. 

CASSOLÈTA ,  s.  f.  Peça  de  arcabuz  , 
ou  mosquete,  onde  se  pòe  a  pólvora 
da  escorva  ;  cova  ao  redoT  do  ouvido 
do  canhão ;  onde  se  faz  o  rasto  da 
escorva  ,  aliás  concha.  Exame  de 
Bombeiros  ,  f  83. 

CASSUÁ  ,  s.  mas.  Usa-se  de  com- 
mum  no  plur.  Cestos  de  sipós  rijos . 
da  feição  de  uma  canastra  aum  tam- 
pa ,  com  a  selhas  do  mesmo  sipó , 
para  delias  se  pendurarem  nas  can- 
galhas; nestes  cassuás  se  levão  car- 
gas de  coisas  miúdas  em  bè»tas :  t. 
usual  no  Brasil ;  um  jmr  de  cassuás . 
um  ca.suá  cheyo  de  feijão,  de  ar- 
roz ,  de  milhos ,  de  melancias ,  etc. 
nt  dois  cassuás  cheyos  fazem  uma 
carga  caoallar. 

CÂSTA ,  s.  f.  Linhagem  .  geração.  B. 
u  Casta  copiosíssima  de  Isaac»  Pai- 
va, S.  2.  414.  raça.  Hoje  dizemos 
casta ,  raça  de  animáes ;  e  só  dize- 
mos •<  homem  de  má  casta ;  »  máo. 
u  ruivo  de  má  pello,  má  casta,  e 
máo  cabello»  §.  Casta:  espécie  de 
plantas.  §.  Fater  — ,  propagar  ra- 
ça boa.  §.  it.  Propagar  a  sua  espé- 
cie ;  diz-se  dos  animaes ;  e  de  gente 
baixa. 

•  CASTÁLIDO,  adj.  Pertencente  á 
fonte  Castália.  V.  Dicc.  da  Fabula. 
Agoas  Castalidas.  Laís.  Transf.  no 
Proem.  Dedic. ,  e  foi.  192. 

•  CASTÁLIO  ,  adj.   O  mesmo  que 

Castálido.  Lusit.  Transf '.  foi.  195. 

CASTAMENTE ,  adv.  Com  castida- 
de :  honestidade. 

CASTÀNHA,  s.  f.  Fruto  do  casta- 
nheiro ,  nasce  em  ouriço ,  que  cobre 
a  }>el!e,  ou  casca,  com  que  se  forra 
a  carne  da  castanha.  §.  Castanha 
de  Cajus:  substancia  alva  oleosa, 
forrada  de  uma  casca  cinzenta  cheya 
de  oleo  cau  tico,  nasce  no  fruto  Ca- 
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jú :  há  castanhas  do  Maranhão,  que 
tem  casca  1  Ígnea  e  crespa.  §.  Cabei- 
lo  atado  de  castanha  ;  de  sorte  que 
faz  uma  roda.  §.  Quebrar  a  casta- 
nha na  boca  a  alguém ;  fazer  algu- 
ma coisa ,  com  que  lhe  peze, 
CASTANHAL  ,  s.  m.  Mata  de  casta- 
nheiros. 

CASTANHEIRA,  a.  I  Arvore  da  es- 
pécie do  castanheiro ,  infructifera. 

CASTANHEIRO  ,  s.  m.  Arvore,  que 
dá  castanhas,  de  que  há  duas  espé- 
cies, longáes,  e  rebordâas.  Casta- 
nho. 

CASTANHETAS,  s.  f.  plur.  D  uas 
peçasinhas  de  madeira  ,  ou  marfim  , 
redondas ,  vasadas,  ou  escavadas  por 
dentro,  enuâo-se  no  dedo  mayor,  e 
se  faz  som  batendo  uma  contra  a 
outra  ,  entre  o  dedo,  e  a  palma  da 
mão.  §.  Som,  que  se  faz  dando  um 
trinco  com  a  cabeça  do  dedo  may  or. 
apertando-o  contra  o  pol  legar,  e  sol- 
tando-o  com  força  contra  a  palma 
da  mão  donde  nasce  o  polegar.  §. 
Um  peixe,  de  que  se  faz  menção 
na  Insulana,  10.  123. 

CASTANHETEÁDO.  p.  pass.  de  Cas- 
tanhetear.  Acompanhado  com  sorn 
de  castanhetas,  ».  g.  a  fofa,  ou  ou- 
tra dança — . 

CASf  ANHETEAR,  v.  n.  Tocar  cas- 
tanhetas. B.  P. 

CASTANHO,  adj.  Da  còr  da  casca 
de  castanha :  e.  g.  cavallo  castanho. 
§.  Subst.  por  castanheiro ,  arvore, 
v.  g.  madeira  de  — ,  obras  de  — , 
cadeiras  de  —  Lus  Tranf.  458. 

CASTANHÓL,  s.  m.  Espécie  de  pa- 
lha col m eira  de  alagadiço.  Elucidar. 

•  CASTAN HÓL AS.  V.  Castanhetas. 

CASTANHÒSO,  adj.  Onde  ha  mui- 
tos castanhos,  arvoredos  dellea  «a — 
Beira. » 

CASTÃO,  s.  m.  Remate  de  metal, 
marfim ,  etc.  que  se  pòe  nos  bastões , 
onde  lhe  pegamos,  que  é  a  extremi- 
dade superior:  outros  dizem  gastáo. 
(do  Francez  Chaston.) 

•  CASTELHANO,  adj.  e  subst.  De 

Castella;  natural  de  Castella.  Iles- 
panhol. 

CASTELLÁDO.  adj.  V.  Acastellado. 
Ord.  Af.  I.  pag.  157.  c  Filip.  5. 
112.  2.  Cosi.  7.  c.  70.  Ledo,  Chron. 
de  D.  Dinis  pag.  75.  «  Alvito  villa 
castellada.  »  §.  «  Elefantes  castella- 
dos;»  armados  de  castellos,  oiide 
vão  homens  de  peleja.  Couto,  li. 
1.  4. 

•  CASTELLANÍA.  s.f.  antiq.  Akai- 
daria .  governo  de  um  Castello. 

CASTELLÂO  ,  s.  m.  Governador. 

guarda  do  eastello.  »seu  Cos t elido  e 

Alcaide  mór. »  Couto,  10  6.  8.  §. 

adj    Soldado  castelldo,  de  presidio 

ein  Castello.  Albuquerque,  Commcnt. 

pé  de  Castello. 
CASTÉLLAS.  s.  f.  plur.  Moedas. 

que  corriào  em  tempo  do  Senhor  D. 

Joào  I. 

•  CASTELLÁTICO ,  s.  m.  ant.  Con- 
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tribuiçao  que  os  v assai  los  pagavSo 
annual  mente  para  a  fabrica,  ou  re- 
paração dos  castel  lot  do  respectivo 
território. 

CASTELLÈIRO,  s.  m.  Oqueguarda 
Castello,  castellào.  Docvm.ant.  <■  da- 
ndo ao  Castelleiro  Menos  ovos ,  ou  o 
que  os  valesse  in  cada  mes  »  Eluci- 
dar. Ord.  Af.  I.  1.  ort.  24.  pag.  18. 
Alcaide. 

CASTELLÈJO,  s.m.  Castello  peque- 
no. §.  Na  Fortif.  antiga ,  era  a  par- 
te mais  alta  do  castello  para  se  des- 
cortinar o  terreno.  Port.  Rest. 

CASTELLÈTE,  s.  m.  dim.  de  Cas- 
tello. Tenreiro,  26. 

CASTELLÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Cas- 
tello. §.  Drogas  medicináes,  feitas 
da  feiçào  de  dados,  ou  piramidáes: 
v.g.  ucastellinkos  de  estancar  san- 
gue. "  Curvo. 

CASTELLO,  s.  m.  Fortaleza  á  anti- 
ga ,  com  muros ,  fossos ,  e  torres ;  ci- 
dadella.  V.  Roqueiro.  §.  Armação 
para  pelejar,  sobre  elefantes,  ou  bar- 
cas de  madeira.  §.  Os  paços,  e  ca- 
sas nobres  dos  Heis ,  e  Senhores  se 
chamavão  Castellos  por  serem  no 
campo,  e  fora  de  muros  (do  Fran- 
ces ant.  cha$leaulx  ,  chatel  Inglez)  e 
parece,  que  neste  sentido  se  toma  o 
Castello ,  ou  Paço ,  das  Alcáçovas 
de  Lisboa ,  diversos  dos  Paços  do  Li- 
moeiro. Jned.  f.  72.  §.  Castello  de 
popa,  nos  navios ;  tudo  o  que  se  le- 
vanta do  masto  grande  a  ré,  sobre 
a  coberta;  e  uos  navios  antigos  era 
alto  como  espécie  de  castello,  e  o 
mesmo  na  proa ,  ditos  Castellos  d  a- 
vante.  Lucetus,  V.  9.  c.  15.  §.  Cas- 
tellos d*  cento:  coisas  aéreas,  sem 
fundamento.  Eufr.  2.7.  «e  nio  en- 
levações e  castellos  de  vento»:  fazer 
castellos  de  vento.  Chagas.  §.  Cas- 
tellos :  uns  páos  tomeyados,  ornados 
de  ramal hfles,  quo  os  mesteres  le- 
vâo  nas  Procissões  da  Cidade.  §.  fig. 
Coisa  que  defende  :  o.  g.  «  a  frial- 
dade he  castello  da  castidade.  »  Ar- 
raes,  10.  80.  defensivo,  resguardo; 
«.terra  abominável  |>or  seus  vicios. 
principal  castello  do  diabo,  donde 
elle  faz  guerra  aos  homens,  e  se  faz 
forte  contra  elles. » 

CASTEVÁL ,  s.  m.  antiq.  Alcaide  de 
castello.  Castel  lào. 

CASTIÇAL,  s.  m.  Instrumento  de 
metal  com  bocal ,  e  prato ,  ou  base . 
onde  se  põem  vellas .  e  bugias :  ás 
vezes  sào  de  pao ,  com  braços  para 
muitas  vellas.  Resende,  Chron.  J. 
II.  c.  118. 

CASTIÇAS,  v.  at.  Ter  copula  o  ma- 
cho com  a  fêmea:  diz-*e  dos  ani- 
máes :  fazer  casta ,  cobrir  o  macbo 
a  lemes. 

CASTIÇO  ,  adj.  De  casta,  e  boa  ra- 
ça. Arraes,  6.  8.  Cáo  — ,  potro — : 
fidalgos—.  Couto,  Solei.  Prat.  não 
degenerados  do  brio,  valor,  e  nobre- 
za, etc.  §.  De  boa  qualidade:  v.  g, 
«planta  castiça.»  Arraes,  10.  17. 
Tem.  1. 


m  Como  garfo  castiço  perfilhado  »  El- 
pino Dur.  §.  O  que  se  tem  para  fe- 
cundar os  rebanhos,  emanadas:  v.g. 
"carneiro,  Cavallo  castiço.  »  §.  Da- 
qui homem  castiço;  dado  a  mulhe- 
res. Eufr.  I.  6,  «§.  Castiço,  na  ín- 
dia, se  diz  o  filho  de  pai,  e  mài 
Portuguezes.  §.  Parotidu  castiça; 
benigna,  que  sobrevem  á  febre  ma- 
ligna. §.  Português  — ■  jKslavress 
castiças;  puras  da  língua,  rem  no- 
ta, ou  mescla  de  estrangeiras. 

CASTIDADE,  s.  f.  Virtude,  que  con- 
siste  na  abstinência  total  de  todos  os 
pensamentos,  palavras,  e  obras  luxu- 
riosas. §.  Pureza :  v.g  a  castidade  da 
frase ,  e  termos  do  idioma.  Souza , 
Hisi.  Dom.  P.  t. 

CASTIF1CÁDO,  p.  p.  de  Caslificar. 

CASTIFICAR.  v.  at.  Fazer  casto, 
puro  de  polluçào  corporal ;  f.  os  pen- 
samentos ,  e  palavras  ,  fazer  que  se- 
jào  inoffensivos  da  castidade. 

•  CASTIGAÇÃO.s  f  Emenda, correc- 

ção, apuração.  Barr.  Corogr.  117.  f. 

CASTIGADO,  p.  pass.  de  Castigar. 
$.  Emendado,  correcto;  ensinado  a 
bem  :  v.  g.  nulos  castigadas  para 
néo  receber  peitas.  Ined.  1.  352. 
•■com  mais  castigado  valor  sofria» 
Freire.  «J.  Maltratado,  escarmenta- 
do. 4.  tio  castigados  da  nossa  arte- 
Iharia. »  B.  1.  7.  5. 

CASTIGADOR ,  s.m.  O  que  castiga, 
pune.  Deus  castigador  da  mentira, 
dos  mdos ,  e  dos  Ímpios.  «  Castiga- 
dor rigoroso»  £u*.  3. 137.  §.  Freyo 
castigador;  que  sogíga  bem  o  cavai  lo. 

CASTIGAR,  v.  at.  Punir,  dar  casti- 
go, executar  a  pena  em  alguém.  § 
Reprehendcr :  v.  g.  castiga/  com  a 
vos:  castigar  o  cavallo  com  açoite, 
espora.  §.  fig.  Castigar:  emendar, 
■i  a  pena  de  uns  castigue  os  outros  » 
escarmente.  Pina,  Chron.  Sane.  II. 
c.  5.  <§.  Emendar,  corrigir,  v.  g. 
castigar  o  estilo.  <§.  Advertir,  araoes- 
tar.  Ord.  Af.  1.  23.  23.  t.deve-os 
castigar  (aos  carcereiros)  que  guar- 
dem bem  os  presos»  §.  Castigar -se ; 
emendar-se  .  escarmentar-se.  m  com 
que  outros  se  castiguem.»  Ined.  I. 
f.  158.  Ord.  Af.  1.  pag.  9.  »e  no» 
se  querendo  castigar  per  aquella  pri- 
meira vez»  e  L.  S.f.  52.  «castigar 
com  amoestaçòes. »  B.  4  Prol.  com 
reprehensòes ,  censuras ,  notas  corcec- 
cionaes. 

•  Castigavel ,  adj.  Punível ,  que  mere- 
ce castigo. 

CASTÍGO,  ».  m.  Pena,  que  se  exe- 
cuta .  punição.  §.  ant.  Reprehensào , 
correcção.  Jned.  i.  f.  47.:  emenda, 
escarmento  »  para  nos  outros  toma- 
rem castigo  »  (ralvdo ,  Chron.  c.  4. 
/.  ti.  col.  2.  Pina ,  Chron.  Sane.  II. 
c.  5.  «<  tomar  —  de  alguém  »  (fr.  imit. 
de  sumerc  petnas )  castiga-lo.  Luc.  8. 
24.  Eneida,  7.  177.  «  Hypolito. . . 
o  castigo  com  seu  sangue  tomou  do 
peito  iinigo  »  vingança,  «  Penitenciai, 
e  castigo  que  esta  gente  tomara  de 
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si  mesmo. »  Luc.  10.  t.  «§.  Aviso, 
ensinança,  «diee  Aristóteles  a  Ale- 
xandre  como  em  maneira  de  castigo . 
que  se  conselhasse  com  homem  que 
ornasse  sua  boa  andança  »  Ord.  Af. 
1.  f.  341.  i' andamos  atormenVtão  no 
espirito ,  e  assombrado  do  castigo  de 
suas  palavras»  B.  4.  Prol.  repre- 
hensão  penosa  a  quem  a  ouve. 

•  CASTINCÁL,  s.  m.  Mata  de  ca», 
tioceiras. 

•  CASTINCÈlRA,  s.  f.  Castanheiro 
bravo  em  bosque,  próprio  para  ma- 
deira. 

*  CASTÍSSIMAMÈNTE,  adv.  super!, 
de  Castamente ,  mui  castamente.  Ar- 
raes, Dial.  10.  20. 

#  CASTÍSSIMO  ,  superl.  de  Casto, 
muito  casto.  Barr.  Decad.  4.  5.  2. 
Chron.  de  CUt.  6.  $7. 

CASTO  ,  adj.  Que  guarda  castidade. 
§.  fig.  Puro.  Eneida,  PH.  16.  ucom 
casta  lenha  accesa  aos  Deoses  sacri- 
fica» §.  Isento,  intacto,  «a  casa  fi- 
tou Casta  dos  tiros  d  tXrlelharia  »  P. 
P.  2.  145.  f. 

CASTOR ,  s.  m.  Animal  anfíbio ,  quo 
dá  lâ  mui  tina ,  da  qual  se  fazem 
chàpéos.  ele.  §.  Castor,  adj.  fino, 
c  de  felpa  liza ,  como  a  là  de  cas- 
tor ;  v.  g.  u  droguete  castor. »  §.  Cás- 
tor,  e  Pollux ;  fogos  fátuos ,  ou  me- 
teoros eléctricos ,  que  apparecem  nas 
occasiòes  de  tempestades. 

CASTÓREO ,  s,  m.  Os  testículos  do 
castor, 

CASTRAÇÃO ,  s.  í.  Capadura,  «a 
pena  de  castração  usada  antigamente 
neste  Reino»  V.  Castrar. 

CASTRADO,  p.  p.  de  Castrar,  «quo 
os  Curas ,  que  por  razão  do  interdi- 
cto  nào  quizerem  celebrar  em  suaa 
parochias  sejào  castrados.  >»  Chron. 
Cist.  ediç.  1720.  pag.  745.  (Carta, 
de  um  amigo  de  S.  Thomaz,  em 
que  lhe  diz  que  Henrique  11.  ^'In- 
glaterra) tem  or  leuado  esta  pe- 
na.) 

CASTRAMETAÇÃO.  s-  f.  Acçào  do 
tomar  as  medidas  do  lugar ,  em  que 
se  há-de  assentar  o  arrayal.  §.  O  as- 
sentamento ,  e  fortificação  do  arrayal. 

CASTRAM ETÁDO  .  adj  Cercado  do 
arrayal.  §.  fig.  <<  para  o  Demónio  o 
povoado  hé  campo  aberto  ;  a  >ofidào 
sitio  castramclatlo. »  P.  de  S.  João 
da  Crus. 

CASTRAR,  v.  at.  Capar,  talhar  os 
testículos.  Ord.  Af.  5.  T.  1 5.  •<  Sc  for 
leigo  castrem-no  por  ende  »  :  <•  teus 
por  costume  castrarem  os  ladrdes  de 
furtos  pequenos»  D' Aveiro,  c.  30. 
§.  Castrar  colmeyas.  V.  Crestar. 

CASTRENSE,  adj.  Adquirido  polo 
serviço  militar:  v.g.  pecúlio — : 
quasi-castrense ;  aquirido  em  servi- 
ço civil  do  Estado,  t  Jurid.  Oro*.  4. 
83.  1. 

CASUAL,  adj.  Contingente  ,  proven- 
tos, ganhos  —  Succedido  a  caso ; 
morte  — ,  ou  de  cajào ,  accidental  ; 
rixa  — ,  nova. 

CA- 
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CASUALIDADE,  s.  1".  Acaso,  acci- 
dente. 

CASUALMENTE,  adv.  Por  casuali- 
dade. 

CASUÍSTA,  s.  m.  O  que  define,  c 
determina  casos  de  consciência  :  que 
estuda,  ou  trata  a  moral  propondo 
casos,  e  irspecies,  e  deciditido-a» ;  e 
não  por  methodo ,  e  regras  gcrae<; , 
ou  s\  Mheticamente. 

CASUÍSTICO ,  adj.  Que  respeita  a 
casos  do  consciência.  §.  Étn  que  se 
trata  a  moral ,  referindo  casos ,  e 
dizendo  o  que  há  de  doutrina  moral 
acerca  daquella  eqiecie. 

CÃSÚLA ,  8.  f.  Vesti  lura  sagrada  da 
Igreja  ,  em  que  o  Sacerdote  vái  re- 
vestido celebrar  a  Missa,  eco  que 
leva  sobre  todos.  §.  Casula  do  bi- 
cho de  teda.  V.  Casulo,  (iafaâo , 

Serm.  1.  f  li 9.  §.  Toro,  vàosinho 
« lhe  fez  do  coração  uma  esponja 
com  ascntvlas  por  dentro  tàocheya' 
de  sangue..  Paira,  S,  2.  2.08.  divi- 
soeszinhas ,  ventrículos ,  ele. 
CASULO,  s.  m.  A  pelle,  bolso,  ou 
casca,  que  veste  as  pevides,  semen- 
tes, legumes,  grãos.  Is>bo,  ..o  grão 
em  cerrados  casulos  serctolhe»  bol- 
sinho. V.  Pasl.  Peregr.  f.  254.  §. 
Novelo  òco  de  fio,  cm  que  o  bicho 
de  seda  se  envolve.  Das  aves,  ni- 
nho coberto  de  tnus^o.  C/iron.  Cist. 
f.  249.  §.  V.  Casculho.  §.  Casulos 
de  ouro;  são  bolotas  ováes,  mai>, 
delgadas  nos  extremos.  Cunha  ,  Bis- 
pos dc  Lisboa, 
CATA,  s.  f.  Busca,  pesquisa.  B.  2. 
5.  4.  oue  fossem  dar  huma  cata  a 
estas  váus  (para  as  eseorchar  da  car- 
ga) §.  Dar  cata  a  certas  lavoiras, 
para  tirar  insectos,  que  as  destroem  , 
t.  g.  despulgar,  eslagartar.  §.  Fazer 
'  cata  nas  nãos  ;  dar  busca  para  achar 
o  furtado,  e  occulto.  B.  4.  4.  20. 
<§.  Lugar  cavado  nas  terras,  e  nas 
minas ,  onde  já  apparece  terra ,  ou 
matriz  de  ouro  de  la  vage.  Regim. 
das  Minas ,  18.  "Se  tiver  as  ca- 
tas muito  fundas  »  (o  ribeiro).  §.  »  Ir 
cm  cata  da  rez  perdida  »  em  busca. 
Lcbo.  «dar  uma  —  á  terra  para  a 
desinçar  de  vadios ,  e  gente  de  máo 
viver  w.  «i  —  pot  casa  dos  contraban- 
distas, nas  loges,  que  tem  fazendas 
tiradas  por  alto  >•  f.  dai  cata  ás  cons- 
ciências ,  e  limpai-as  de  peccados : 
«idar  cala  aos  ilocaminliadores.  >• 

*  CATA  li  ALTISTAS  ,  s.  m.  plur.  He- 

reges  que  negavao  a  necessidade  do 
baptismo. 

CATAC11RF.SE,  s.f.  Tró  po,  que  con- 
siste no  abuso  de  algum  termo  em 
lllgat  do  próprio,  em  razào  de  se- 
nuthança:  r.  g.  cavalgar  «'uma  ca- 
va: e  .-ferradas  de  fogo  as  lanças 
levào  >» 

CATACLISMO,  s.  m.  Diluvio;  p.  us. 

•  CATACIíYPSE,  s.  f.  p.  us.  Dissi- 
mulação. 

CATACUMBAS  ,  í.  f.  pi.  Enterros 
em  vãos  feitos  nas  paredes ,  propor- 
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cionados  aos  cadáveres ,  ou  suas  os- 
sadas ,  ein/as. 

•  CATACÚ8TICÀ ,  s.  f.  t.  de  Fisic. 
Sciencia  que  tem  por  objecto  os  sons 
rellexos,  ou  esla  parte  da  acústica 
q  •■■  <  '  il-í  t-ra  as  i  rnji:'.i  iiadi-s  d.., 
ecos. 

•  CATADIÒPTBICA,  s.  f.  t.  de  Óp- 
tica. Sciencia  que  tem  por  objecto 
os  efleitos  reunidos  da  catoptrioa  ,  e 
da  dioplrica,  ou  os  elíeiios  reunidos 
da  luz  reflexa ,  e  da  refracta. 

CATADO,  p.  pass.  do  Catar.  V.  o 
Verbo.  »  tendo-lhe  cata  lã  cortezia» 
II.  Kant.  I.  10S.  guardado,  obser- 
vado. §.  Catado,  buscado,  eleito, 
encolhido  com  curiosidade,  e  atten- 
çâo.  Orden.  Af.  1.  fiS.  24.  »há-de 
ser  mui  catado  rpial  ha-dc  dist  ingir  a 
espada  ao  cacalleiro  norel  >> :  «<  ca- 
tado o  agouro. »  observado.  §.  Po- 
bres alrotadores  (ile  saco,  e  brado 
pelas  ruas)  sejào  catados  »  presos  pe- 
las Justiças.  Ord.Af.  4.81.9.  :  bus- 
cados ,  procurados  (de  captare.) 

•  CATADROMO,  *.  m.  ant.  Maro- 

ma,  ou  corda  sobre  que  dansavào 
os  volantins. 
CATADUPA,  s.  f.  Queda,  ou  salto 
d*agua  corrente  d"  alguma  altura, 
com  estrond* :  na  America  dizem 
cachoeira.  Epanaf.  «  OS  moradores 
das  catadupas  do  Nilo»  I".  do  Are. 
L.  />,  c.  21.  Segundo  Cerco  de  Diu , 
/.  188. 

CATADURA,  s.f.  Aspecto,  semblan- 
te. f7ir.  8.  147.  (aliando  de  um 
diz:  "homem,  de  fea  catadura.» 
§.  fig.  Disposição  do  humor:  e.  g. 
« athei-o  hoje  de  boa  catadura;»  de 
bom  "bordo.  $.  Dos  animáes :  4. feia 
catadura  de  huma  serj>ente»  Palm. 
P.  2.  c.  100.  «sabujo  de  medonha 
catadura.  »  Lobo,  Peregr. ;  a  do  toi- 
ro ,  do  leão  ,  do  javali,  f.  «  A  enor- 
me catadura  Em  toda  a  parte  mos- 
tra a  Guerra  dura  »  Dinis ,  Pind. 

•  CATAFÁLCO,  s.  m.  Tumulo  pira- 
midal, cheio  de  muitas  luzes,  que 
se  levanta  no  meio  de  uma  igreja , 
c  debaixo  do  qual  se  poim  o  fére- 
tro, ou  representação  de  algum  mor- 
to, a  quem  se  querem  fazer  as  maio- 
res honras. 

•  CATA  PR  ACTA  ,  s.  f.  ant.  Coiraça  , 
cota  d 'armas. 

CATAFRÁCTO.  adj.  Armado  de  pon- 
ta em  branco.  »os  Allemàes  cala- 
frartos.»  §.  Na  Hist.  Nat.  se  dizem 
catafraetns  certos  insectos,  cobertos 
de  uma  pelle  dura,  a  modo  d  armas 
defensivas,  cascudos,  as  serpentes,  e 
crocodilos  também  são  catafrartos  , 
ou  encouraçados,  acobertados  de  con- 
chas, que  resistem  ao  ferro,  e  ao  ti- 
ro de  espmtjarda. 

•  CATALÃO,  adj.  c  subst.  Da  Cata- 
lunha i  o  natural  da  Catalunha. 

CATALECTICO.  adj  t  da  Versifica- 
ção Latina.  O  verso  a  que  falta  no 
fim  uma  sillaba.  §.  Obra  de  Virgi- 
lio assim  intitulada.  Costa. 


•  CATALÉCTOS.  s.  m.  plur.  Fra- 
gmentos de  autores  antigos. 

•  CATALEPSÍA.  s.f.  t.  deMed.  En- 

fermidade caracterisada  pila  perda 
instantânea  do  sentimento  ,  >•  pela 
faculdade  que  tem  os  membros ,  e 
ainda  mesmo  o  tronco,  de  conserva- 
rem todas  as  posturas,  que  alguém 
lhes  faça  tomar. 

CATALÉPTICO  .  adj.  Atacado  de 
catalepsia.  Corte  Real,  N<rnfr. 

CATALÉTO  ,  s.  m.  Eja  de  defuntos ; 
p.  us. 

CATALÓ,  s.  m.  t.  da  As.  Canapé, 
priçniceiro. 

CATALOGO,  g.  m.  Escritura  onde 
estào  arrolados  os  livros  d  alguma 
livraria.  §  Lista  de  nomes.  Mari- 
do, Dom.  §.  Catalogo  de  plantas 
classificadas,  que  ha  nos  Jardins  Bo 
tanicos ,  ou  conservadas  em  seco. 

CATALÒNAS,  s.  f.  pl.  Umas  fali- 
ceiras  das  Ilhas  Filipinas,  que  vem 
o  Diabo  II 

CATAPULA.  s.  f.  Estofo  de  II,  e 
prata  falsa ;  ou  de  linho,  là,  e  pra- 
ta .  vistoso ,  e  de  pouca  dura. 

CATANA,  s.  f.  (dc  Orig.  Japonesa) 
Alfange,  terçado.  Luccn.  47S.  M. 
Concp  S.  49.  Lobo,  Corte,  «tiào  po- 
dem dar  hum  passo  sem  Palanquins, 
Bajús  ,  Catanis ;  »  (censurando  os 
índia  ticos,  e  sua  linguagem  media- 
da.) f.  Maldizente  ,  que  corta  po 
Ia  honra,  costumes,  saber,  nier.ro 
dos  ditos,  escritos,  etc.  «.é  HM  cata- 
na ,  ou  uma  —  >•  r.  famil. 

•  CATANEÁR ,  v.  aL  ant.  Dar  caia- 
nadas. 

CATA  PEREIRO,  s.  m.  t.  rust.  Ar- 
vore em  que  se  enxcrtào  perein!. 

CATAPLASMA,  s.f.  t  deMed.  Era- 
plasto,  que  se  applica  ao  corpo,  tal- 
vez para  unir  os  beiços  das  feridas. 
§.  Há  também  cataplasmas,  feitas 
de  pipas  de  frutos,  e  de  plantas, 
farinhas,  unguentos,  llores.  frutus. 
gommas,  p>s,  etc.  para  abrandar 
dores,  e  fazer  mais  benigna  suppu- 
raçào  á  matéria.  §.  Do  coche,  e  pe- 
daço de  coiro,  no  qual  se  cTavio 
duas  argolas  ,  por  onde  passào  as 
guias. 

CATAPLASMÁDO,  adj.  Coberto  df 
cataplasmas,  fig.  e  famil.  «pobre 
homem  cravado ,  e  apuado  de  todas 
as  dores  da  velhice,  o  mal  cataplai- 
mado  de  mentidas  esperanças ,  que 
despenem  das  aflicçôes  do  corpo,  e 
das  sandices  da  caducidade.  » 

•  CATAPLEXÍA.  s.  f.  t.  Med  Sú- 
bito entorpecimento  que  ataca  um 
membro,  ou  uma  parte  qualquer. 

•  CATAPOCIO,  s  ra.  PUula.  Jr- 
raes ,  Dialog.  1.  IS, 

CATAPÓRAS,  s.  f.  plur.  Brasil.  0 
mesmo  que  tatapóras ,  ou  bexirus 
doidas,  benignas,  e  más  nos  climas 
mais  quentes. 

CATAPULTA,  s,  f.  Maquina  militar 
antiga,  com  que  se  atiravâo  pedras, 
virotòes,  e  setas.  Exame  de  Bom- 
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hetrae ,  pag.  81.  Vieira,  €>.  pag. 
495. 

•  CATÁR,  «.  m.  Recova,  recua,  mul- 
tidão de  cavalgaduras.  Tenr.  Itiner. 
378.  «•  Ha  nesta  terra  muitos  reco- 
veiros :  tem  rada  hum  sete ,  quator- 
ze,  ou  vinte  e  huma  bestas;  a  cada 
s«»te  lhe  chamào  catar,  que  quer  di- 
zer recova ;  e  diz*m  he  recoveiro  de 
hum  ,  ou  mais  catara.  » 

CATÁR.  v.  at  Buscar.  >>n  crio  ligei- 
ro cata  a  lebre»  Cam.  Cançtío  15. 
u  Catar  o  gado  perdido.  Bem.  Li- 
na, p.  \.  nem  rdo  cato  o  bezerro 
que  perdi»  §.  Olhar,  observar;  an- 
tiq.  "O  rpie  catou  bem  o  agouro» 
KaiXar.  -  quem  ao  diante  núo  ca- 
ta, atrás  cái ,  e  mal  barata»  Llis. 

o  ouro  nas  en- 
Urnhis  dt  terra  »  Bem.  Lima ,  p. 
104  j.  Gnardar:  e.  g.  catar  resj>ci- 
to,  e  cortezia  a  alguém.  Cast.  8.  f. 
152.  $.  Res|>eitar,  acatar.  Pinheiro, 
S.  US.  »cata,  nom  a  teu  p  derio , 
tuas  a  ti»  :  «  nom  lhe  cataram  as  or- 
dem» (respeitarão  o  estado  dc  Sa- 
cerdote) Doe.  ant.  §  .<  Não  achá- 
mos acua  .  por  mais  que  a  caiá- 
«tor  «  tf.  Ar.  1.  4G7.  f  «  Mandou 
o  escudeiro  catar  seu  amo»  (que  an- 
ilava pdos  dr*erto<;)  buscar,  Palm. 
P.  2.  e.  li.  §  Catar  :  buscar,  e  ti- 
rar: t.g.  catar  pulgas,  piolhos:  — 
homem  para  cargo  ,  ojjicio ;  buscá- 
lo  .  escolhè-lo  com  curiosidade  §. 
«  Catdndo  Nos  como  taes  cousas  nom 
fezessem.»  Ord.  df.  1.  /.  93.  an- 
liq.  §  —  se,  acautelar-se ,  gnardar- 
*e .  ie«niaTdar-se  de  qu.  m  pode  fa- 
zer mat  Ord.  Af.  5,  18.  1.  "Se  ca- 
tem de  Mim  »  diz  elllei  D.  Dinis 
ameaçando  pena*. 

CATARATA  .  s.  f.  Catadupa  ,  salto, 
cascata ,  cachoeira.  Jlrito ,  Guerra 
Brás.  pag.  405.  as  Cataratas  do 
Cm  "  grande  peso  de  chuvas ,  como 
as  que  alagarão  a  Tena  pelo  Dilu- 
vio. Cotta:  Barros,  D.  1.  /.  -49. 
"oCanngó  faz  Cataratas  como  as  do 
Silo  n  t.  de  Me  i.  Doença  do, 
ollvos,  quando  s»  faz  opaco  o  humor 
crit-talhno,  e  impfde  a  passagem  dos 
ravr4  t!a  Luz,  de  sort  -  que  nao  po- 
dem penetrar  até  á  retina.  §.  Tirar 
as  eatvatas  dos  olhos  a  alguém ,  fr. 
fam.  fazè-Io  ver,  conhecer  alguma 
eo;sa  ;  tirá-lo  da  cegueira  em  que 
anda, 

CATARATEIRO,  s.  m.  Que  cura  da 
catarata.  H.  Dom.  L.  4.  c.  20. 

CATARINA  .  adj.  Roda  catarina.  V. 
Roda  de  encontro  do  rrl»  gio. 

CATARRAL,  adj.  Procedido  de  ca- 
tarro :  r.  r/.  «>  febre  catarral.  »  §.  De 
catarro  :  r.  '/.  "  QúXO  cofarral.  » 

•  CATARKEIRA ,  l,  f.  t.  vul-  Deflu- 
xào,  caUrr  >  grande. 

•  CATARRF.NTU,  a.fj  EncatnrToado, 
sujeito  a  catarro 

CATARRO  ,  s.  m.  Fluxão  de  humor, 
que  desce  á  garganta ,  ou  para  ou- 
tra parte  do  corpo,  derivada  de  va- 


CAT 

rias  membranas  dos  sinos  frontáes, 
das  cavidades  grandes  dos  ossos  ma- 
xill.ires,  etc.  • 

•  CATARRÒSO ,  adj.  Encatarroado. 

CATARTICO,  adj  t.  de  M.d.  Pur- 
gativo: r.g,  remédios  catarticos;  sal 
catartico. 

•  CATASCÓPIO  .  s.  DO.  ant.  Bergan- 
tim ligeiro,  destinado  para  explorar, 
ou  descobrir  alguma  cousa, 

CATASÓI, ,  s  m.  Tecido  a  modo  de 
camellào  ,  muito  fino,  e  lustroso. 
Pauta  dos  Portos  seccos.  Catasól  ne- 
gro, canjante,  estreito,  dobrado,  etc. 
§.  Seda  dè  cata  sol;  a  que  faz  fur- 
tacores.  B.  Ciar.  c.  79.  §.  Tinta  de 
que  se  usa  na  Pintura.  Nunes ,  Ar- 
te. 

CATÁSTA  ,  s.  f.  Instrumento  de  ator- 
mentar, em  forma  de  cruz  de  8.  An- 
dré .  ou  aspa  ;  (e  d'nqui  aspar J  ca- 
dafalso ,  como  Ifito  de  grades,  fiei- 
ra, «desconjuntados  no  cquúleo,  ou 
estendidos  na  catasta.»:  «estendi  doa 
nos  equúlcos,  nas  catastas..  id.  7. 
UC>.  (fala  dos  Mártires  mettidos  a 
tormento.) 

•  CATÁSTASE,  «.  f.  Natureza,  esta- 
do actual  de  uma  cousa  §.  t.  de 
jx>es.  dramat.  A  terceira  parte  das 
tragedias  antigas,  na  qual  coutinuào 
e  crescem ,  até  a  catástrofe ,  os  enre- 
dos que  se  formarão  na  eoit.ise. 

CATÁSTROFE  ,  ou  CATÁSTRO- 
PHE,  8.  m.  O  ultimo,  e  principal 
sueeesso  da  Fabula  Trnrica  ,  conver- 
são, ou  mudança  de  fortuna  da  per- 
sonagem trágica.  $.fig.  Fim  desgra- 
çado :  Fieira.  «  sc  este  foi  o  catás- 
trofe da  Santidade,  de  Snlomdo » : 
ii  Roma  condemnada  ao  catástrofe  das 
coisas  mudareis  »  §.  Mit  lança.  Viei- 
ra, 5.  p.  415.  -aqucllc  catástrofe 
admirarei,  que  os  Profetas  promel- 
terâo  ao  mundo  reitorado,  rjuando 
as  lanças  se  convertessem  em  ara- 
dos,  etc.  f;  ii  Períodos,  e  catástrofes 
dos  Reinos »  idem.  »  Catástrofes  de 
validas»  Vartlla.  Alguns  usào  des- 
te nome  como  feminino,  a  catástro- 
fe da  Tragedia,  como  àc  outros  Gre- 
gos em  e,  estrofe,  epigrafe,  pni- 
frase ,  etc. 

CATATÁO,  «.  m.  ch.  Espada  má  § 
Fazcr-lhe  o  catatáo ;  i.  é ,  fazer  a 
caridade,  iron.  (Talvez  virá  do  Cre- 
go K«T«Tp«),  perfuro?) 

CAT  ATUA  .  ».  f  Ave  As  atira. 

CÁTAVENTO,  s.  m.  Sào  como  cha- 
minés claras ,  que  passão  aos  terra- 
dos na  A*ia,  e  servem  para  se  intro- 
duzir ar  fn  sco  nas  casas.  Tenreiro, 
c.  I.  GerJinho;  e  CW  2.  /  ItS. 
«tem  no  meyo  das  caiai  umas  cha- 
minés com  catar.cntos »  para  as  re- 
frescar (em  Ormuz)  Goes,  pag,  2. 
c.  St,  §.  Bandeirínhas ,  que  se  põem 
nos  bordos  dos  navios,  para  moít ra- 
ie m  a  dineção  do  vento,  e  donde 
vei  m. 

CÁTF. ,  *.  m.  Asiat.  Um  cate  de  ouro 
vale  Z50.  cruzados.  F.  Afeada. 
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CATECHÍSÁDO.  V.  Cathequizado. 
( ch  c»mo  *  ) 

CATF.CHISÁR  V.  Cathequizar. 

CATECHÍSTA.  Vieira  ara  o  h  de- 
pois do  t ,  e  muito  bem  ;  mas  outrds 
pugnào  pola  Etimologia.  V.  Calhe- 
quista  :  Calekista. 

CATECISMO   Vieira  \.  Cathecismo. 

CATECUMENO.  Vieira.  V.  Cathe- 
cúmciK). 

CÁTEL,  s.  m.  t  da  As.  Goes,  Ckron. 
Man.  P.  2.  e.  9.  »  em  hum  catei;» 
que  sào  como  leitos  decampn.  Barr. 
2.  D.f.  238.  -em  hum  catei  cober- 
to de  Damasco.  >• 

CATENÁR1 A  .  s.  f.  t.  da  Mechanica. 
A  Catcnaria  é  uma  curva  formada 
por  uma  corda  ,  ou  ca  le;  a  muito 
flexível .  pendente  pelas  duas  extre- 
midades. Mechan.  de  Marie,  p.  10o, 

CATERVA,  s.  t  Multidáo.  Lsqua- 
drài>,  batalhão.  Eneida,  11.  11*4. 
«A  qual  (Camilla)  governa  gran 
cavallaria,  e  catervas  de  gente  bem 

armada»  (Lat.  Caterca)  §.  f.  Mui- 

ti  Ião ,  r.g.  caterva  de  testemunhas, 
§■  fig.  Bando  r.g.  caterva  dc  ares, 
principalmente  de  rapina.   Arte  da 

Cara, 

CATÉTER,  |  m.  Tenta  de  que  usào 
na  Cirurgia ,  oca ,  com  estilei»-  de 
furar,  e  vasar  o  liquido  pola  tenta, 
tirado  o  eMilet.-\ 

•  CATHÁRMA.  s.  m.  Vitima  levada 
á  meirte  em  sacrifício  expiatório,  oii 
purgativo,  /irra es .  Dialog.  9.  18. 
hQiiíz  o  Senhor  fazer-se  catharma 
do«  homens  por  lhe  dar  remédio. » 

•  CATH ARISTA,  s,  m.  Ptirdicador, 
que  faz  expiações,  ou  pratica  rigo- 
res em  satisfação  de  culpas.  Bem. 
Florest.  4.  c.  12.  106. 

CATHÁRTICO.  adj.  V.  Caíartco. 
CATHECHÉSE  ,  CATH  ECHÍSTA. 

V.  Cathequesi ,  Cathoquista ,  e  de- 

riv. 

CATHECÍSMO.  s.  m.  Explicação  da 
Doutrina  da  Fé.  §.  Livro,  em  qus 
ella  se  contém.  Vieira,  Carl, 

CATH  Et  ÍSTA.  V.  Catlu  quista,  que 
é  o  u»ual. 

CATH  ECU  ME  NO  ,  adj.  m.  O  que  s« 
andaiartroindo  nos  MUterím  da  Reli- 
gião, para  |«>  ler  receber  o  P.nptis- 
010.  Vieira.  muitos  dosantigos  Ca- 
t'Cumevoí.  n 

CÁTHKDRA,  s.  f.  Cadeira  magistral, 
•i  fazenda  cathedra  */' nqueile ataúde» 
t).  Fronc.  Manoel,  Carl.  f  4.  Ceut.  4. 

CATH  EDRÁDEGO  .  s.  m.  ant.  Cen- 
so, pi  n-àu  .  quu  certas  Igrej  i  -  pagão 
a;>  seu  Bispo  cunio  seu  Pastor,  e 
Prelado.  ÍJoc.  ant. 

CATH  El) K  VI.  ,  s.  f.  (ou  Catedral, 
melhor)  Igreja  ,  em  que  reside  o 
Bispo,  ou  Arcebispo;  Sé.  §.  Como 
ailj.  a  Sé  C  ifhcdral  de  Lamego. 

•  CATHEDRÁL.  Da  Catla-dra  , 
ou  pert-nceuie  á  Cathedfat,  Cónego 
— .  Purif.  Cin-on.  !.  !.  10.  5. 

CATÍ1EDR ÁTICO  ,  9  m.  (Caudcdí^ 
tico )  Trofessor ,  que  ensina  ,  e  le  ul  — 
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guma  Sciencia.  como  Filosofia,  Me- 
dicina ,  etc.  Estar,  ant  da  Um.  §. 
it.  O  mesmo  que  Cathedrádego,  q«e 
erão  800.  reis.  Elucidar.  HupfA. 
CATHEDRÍL HA ,  s,  f.  (ou  Catedri- 
Iha)  Cadeira  na  Universidade ,  em 
que  se  explicavão  as  matérias  por 
pouco  tempo,  com  brevíssimas  alie- 
nações de  textos.  Eítal.  autig.  da 
Unie. 

CATHEGORíA,  s.  f.  t.  de  Filosof. 
V.  Predicamento.  Serie,  classe,  ar- 
ranjanicnto  de  ideyas ,  classificação 
d&StdeVM  <le  géneros,  espécies,  etc. 

CATIIEGÓRICO  .  adj.  Respeitante  ás 
cathegorias.  §.  Não  hypothetico.  sem 
se,  ucm  mas;  simples,  claro,  desen- 
ganado, decidido,  ou  decisivo:  c. g. 
nposta  catht-^orica  .  «ajustamento 
final,  e  — ••  t.  adopt.  na  Diploma- 
cia. 

CATHEQUÉSE  ,  ou  antes  CATE- 

QUÉSE,  s.  f.  Jnstrucçào  doutrinai 
de  viva  voz,  feita  aos  Catecú menos, 
de  commum  cm  perguntas  e  respO- 
tas. 

CATHEQUÍSTA  .  s.  m.  O  que  fáz  a 
catequese.  Bernard.  L<>t ,  c  Calor. 
mestre  dc  doutrina  religiosa  decla- 
rada a  iniciados ;  e  f.  aos  de  qual- 
quer sistema  ,  seita ,  corpo  de  princí- 
pios, praticas. 

CATIIEQUIZAÇ.ÍO,  s.  f.  V.  Cathc- 
quese. 

CATHEQUIZÁDO,  p.  pass.  de  Ca- 
thequizar. 

CATHEQUIZANTE.  V.  Cathequista. 
Luc.  f.  458.  rol.  2. 

CATHÉQUIZÀR,  ou  antes  CATE- 
QUIZAR, v.  at.  Ensinar  a  Doutri- 
na Christãa  ;  —  aos  novos  conversos  á 
Fé.  fig.  Trabalhar  com  razões  a 
persuadir  alguém  ao  que  queremos; 
iamil. 

CÁTHETO,  s.  m.  t,  de  Geometr.  Li- 
nha, que  cáe  perpendicularmente  so- 
bre outra ,  ou  sobre  qualquer  super- 
fície. §.  Na  Catóptrica,  Catado  d'm- 
cidencia  é  a  |icrpcii  licular  tirada  do 
ponto  radiante  do  olijecto  ,  até  a  su 
perficie  do  espelho.  Catheto  de 
reflexão  :  perpendicular  tirada  do 
oíiio ,  ou  dc  qualquer  ponto  de  um 
ra.>  o  reflexo ,  para  o  espelho.  §.  Ca- 
theto doldiquidadc  :  perpendicular 
tirada  do  ponto  de  incidência  ao  es 
pelho. 

•  CATIIOLICAMÉNTE  ,  adv.  Ao 
costume  dos  Catholicos,  conforme  a 
lei,  e  doutrina  dos  Catholicos.  CAr, 
de  Citl.  i.  2G. 

•  CATHOLICIDÁDE.  s.  f.  t.  theol. 

Um  dos  quatro  caracteres  da  Igreja, 
que  exprime  a  sua  universalidade. 

CATHOLICÂO,  s.  ta.  t.  dc  Farm 
Purgante  universal. 

CATUOLICfSMO,  s.  m.  A  univer- 
sidade dos  Catholicos.  §.  A  Fé  Ca 
tholica. 

CATHÓLICO,  l.  D.  O  que  professa 
a  Fé  Catholica.  §.  Moeda  de  ouro, 
que  o  grande  CapítSfi ,  e,  Politico 


Afonso  d'Albuqtierque  mandou  la- 
vrar na  índia;  valia  mil  reies.  B. 
Z.f.  148. 
CATHÓLICO  .  adj.  Conforme  á  pro- 
fissão ,  e  symbolo  da  Igreja  univer- 
sal :  r.  g.  >•  doutrina  catholica.  »  §. 
Fornos  catholicos,  na  Química,  que 
servem  para  toda  a  sorte  de  opera- 
ções. $.  Quadrantes  catholicos:  re- 
lógios ,  que  mostrão  as  horas  regu- 
larmente em  tola  parte  do  Mundo. 
§.  .Sua  Majestade  Catholica:  el-Rei 
Catholko,  el-Rei  de  Hespanlu. 
CAULINAR! AS,  s.  f.  plur.  Nome 
dado  a  tres  discursos  <U  Cícero  con 
tra  Catilina. 
#CATIMÁRON,  k.  m.  Embarcação 
da  I  ndia ,  com  coberta ,  e  armada 
de  seis  ou  oito  peças  de  páo. 
CAT1MBÁO,  s.  m.  ch.  Homem  ridí- 
culo. §.  No  Bra&il ,  Caximbo  peque- 
no, vilho. 
CATIMPLÓEA.  V.  Cantimplorsu 
CATINGA,  s.  f.  Transpiração  fétida 
dos  sovacos .  etc.  bodum  (do  Idiom. 
Brasil,  tinga,  coisa  enjoativa,  e  fas- 
tidiosa )  §.  s.  m.  chul.  e  vulg.  « £ 
um  Catingai"  miserável,  cainho, 
tacanho:  a  —  com  mesquinhez,  ava- 
ramente. 

CATIVADO  ,  p.  pass.  dc  Cativar.  V. 
de  Suso,p.  15.  «será  por  ella  cati- 
vado.» Feio,  Quadr.  «a  arca  to- 
mada ,  e  —  dos  I'  ilisteos.  » 

CATIVAR,  \.  at.  Reduzir  a  cativei- 
ro, a  escravidão  o  homem  que  era 
livre.  $.  v.  n.  Ficar  cativo.  Telles, 

F.  lhiopia.  "c  nesta  guerra  ca(i\árào 
30.  homens,  ele.»  Luc.  10.  16.  f. 
738.  e  847.  «os  Portuguezes  que  lá 
cativarão :  »  estavào  cativos:  B.  2. 
2.  3.  e  na  Dedicai,  da  Eufros.  por 
Lobo.  u  D.  Henrique  seu  pai ,  que 
cativou  na  batalha  d' Alcácer  * 
fig.  «  Calivar  o  entendimento  u  Fe'» 
Render,  d  pahão.  «preso  das  falsas 
mostras  que  ociptiedo.  »  Cam.  Eleg. 

G.  :  catirar  oscorariles,  fazer-se  amar 
muito.  Paira ,  Scrm.  «  —  a  al- 
guém» dar-lho  como  cativo:*  «ren- 
dí-lhe,  catir>ei-lhe  o  coraçdo,  senhor 
o  aclamei  do  peito,  da  alma»: 
«  Cativei-me  ao  foro  de  vos  servir,  e 
obedecer  »  « 0  vestido  mui  jvsto 
cativa  os  membros»  §.  Cativar  os 
serviços:  renunciar  ao  direito  ás  re- 

•  compensas  em  consideração  dc  algu- 
ns mercê.  §.  Obrigar-se,  penhorar- 
se:  v.y.  «a  gente  que  se  cativa  da 
Cortesia»  1a>'jo.  »  cativar. me  de  seu 
amor.»  f.deSuso,  f.  16.  «Porque se 
nasci  livre  me  cativo?»  Cam.  Son.  1 12 
§.  fig.  «  a.occupaçúo ,  e  negócios  de 
suas  armadas,  e  commercio  afogdo , 
e  cativào  todo  li'jL-ral  eng  cnho»  B. 
Prol.  D.  1.  &.  Dizemos  cattvar-se 
voluntária  mente ,  no  íig.  «os  man- 
dos ,  senhorios,  eslados,  grandezas 
vãs ,  com  que  os  homens  se  catiedo , 
perdem  a  liberdade»:  «  Catirar-se 
ao  amor,  á  dama,  á  ambição,  e 
outra*  paixões»  sujeitar-se ,  render- 


se,  entregar-*e;  e  por  ficar  cativo. 
Couto,  8.  1.  alguns  se  cativarão,  e 
ou/ró*  se  lançarão  ao  mar.  §.  Obri- 
gar ,  ipothecar,  penhorar  «  cativei  as 
minhas  rendas  á  satisfação  dessa  di- 
vida. » 

CATIVÈIRO,  s.  m.  Senidao.  escra- 
vidão. » a  tal  obrigação  (de  povoa- 
rem ,  e  morarem  as  ditas  terras)  pa- 
rece espécie  de  cativeiro  ,  o  qual  he 
contra  rasdo  natural»  Ord.  4.  7'. 
42.  §.  f.  «  Apertamento ,  e  cativeiro 
de  coração»  (do  cubiçoso  de  rique- 
zas) Mari.  Cot. 

CATIVTDÁDE.  s.  f.  ant.  Cativeiro, 
sujeição,  escravidão.  Marinh.  Fun- 
daç.  1.  9.  <§.  Maldade  (de  caiito 
Irai.) 

CATIVO,  adj.  Reduzido  á  escravi- 
dão, servidão,  por  guerra,  ou  con- 
venção :  neste  sentido  se  usa  substan- 
tivo :  tomado  como  despojo  na  guer- 
ra. Eneida,  11.  191.  «o  —  ouro  « 
§.  fig.  «  captivo  ao  gosto.  >■  Filotof. 
de  Princ.  l.f.  68.  «a  pobreza  cati- 
va á  liberdade  do  engenho  na  oecu- 
paçâo  do  necettario»  B.  4.  Prol. 
fig.  «  vim  tão  cativo  dos  seus  agasa- 
lhos, ecarinhos»:  « almas coftMfl  da 
sensualidade,  da  avareza,  espirais 
cativos,  não  só  sojugados  a  intercsies 
vis »  §.  Obrigado  « serviços  —  a 
mercê  adiantada»:  «a  indttstria  — 
ao  que  emprezarios  adiantão  mui  so- 
menos do  valor  dos  trabalhos  cio»  po- 
bres mesteres ,  e  artificia»  •• :  «  o  po- 
bre não  tem  bum  a  hora  sua ,  todo  o 
seu  tempo  é  cativo  ás  suas  necessi- 
dades, e  vexames»:  ^{yãdadi  — 
ao  capitão ,  que  proveu  a  mataloia- 
ge  do  rancho » :  «  Cativos  da  ma 
abominação»  Lucena,  2.  23.  (culto 
supersticioso)  «  almas  —  a  suas  con- 
cupiscências ,  e  paxòes  »  Feo ,  Qua- 
dras. §.  Na  Alfandega,  assucar,  ta- 
baco cativo,  etc.  aquelle  de  que  o 
comprador  há-de  pagar  direitos,  e 
fretes.  §.  Cores  cativas ;  as  que  des- 
botão,  c  se  sujào  facilmente.  §.  Ca- 
tiro,  por  mão.  (Italiano)  B.  (.  lar. 
L.  1.  c.  2.  «  Coisa  tão  captiva,  lâi> 
triste  ,  e  coitada  ,  teve  ousadia  para 
te  offender?  »  Aulegr.  f,  103.  triste, 
e  cativa  sorte.  §.  « Trajos  que  vos 
trazem  os  membros  cmpreiísauos,  e 
caliws.»  K  do  drc.  L.  4.  c.  í. 
presos,  impedidos,  pejados. 

CÁTLE  .  s.  m.  V.  Catre.  Catí.  i.  166. 
Barr.  1.  4.  8.  «hum  leito,  a  que> 
ellcs  chamão  catle  (em  Calecut)." 
Cama  de  campo.  Goes ,  Ckr.  Mm. 

CÂTO ,  s.  m.  Uma  gomma  medici- 
nal, parda,  das  índias,  alias  terra 
Japnnica ,  Cato  Indico. 

CATÓBLEPA,  f.  Uma  fera,  de 
que  faz  menção  Arraes ,  qua  dizem, 
que  mata  com  a  vista. 

CATOLÉ,  s.  m.  Coquilho  de  um  ar- 
busto desU:  nome  do  qual  se  tira. 
oleo.  para  guizar,  e  para  luzes,  ein 
Pernambuco;  é  inculto,  dá-se  nos 
Gararapes  polo  mato. 
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♦CATÓNIA  ,  *  f.  Arbusto  da  Ja- 
maica. 

CATÓPA.  «.  f.  Arvore  de  Tcrnate. 
cujas  folhas  servem  de  matriz ,  ou 
m:  convertem  em  bichos  ?  Couto ,  4. 
1.  T.  c.  10.  O  povo  do  Brazil  cuida 
que  o  LUfetO  Louva  Deus  c  um  pe- 
daço de  sipó  animado ,  e  dá  noticia 
de  uuia  e*peeie,  de  Catópa. 

CATÓPTRICA,  s.f.  Parte  da  Fisica, 
que  trata  da  visão  reflexa ,  por  me  v  o 
dos  espelhos  de  toda*  as  sortes,  Re- 
crcaç.  Filos. 

•  CATÓPTRICO.  adj.  Relativo  a  Ca- 
toptrica.  Quadrante  — ,  o  que  assi- 
nala as  horas  por  meio  d<»  raios  re- 
flexos :  caixa  — ,  maquina  própria 
para  augmentar  os  objectos. 

CATÓPTROMÁNCTA  ,  s.  f.  Adivi- 
nhaçào  dos  futuros,  que  se  faz  olhan- 
do para  um  e*|>elho,  onde  o  tolo  vè 
o  que  o  velhaco  lhe  faz  crer  que  \<\ 

CATORZE,  adj.  invariável.  Igual  em 
número  a  uma  dezena  ,  e  quatro 
unidades. 

•  CATRAEIRO,  s.  m.  Barqueiro  que 

anda  em  catraio. 

•  CATRAIO,  s.  m.  Bote  pequeno. 

•  C  ATRA  PÓS.  «  Ir  em  — ,  uu  de  —  » 

fr.  vulg.  diz-^e  do  cavado  quanlo 
vai  cm  galope  relevado,  ou  de  meio 
ar. 

CATRE.  s.  ra.  Leito  de  pés  baixos; 
tem  de  lona  a  parte  onde  se  lança, 
e  jaz  o  corpo ;  os  |*s  dobrào-se ,  e 
apertâo-se  com  rilhas,  quando  se  ar- 
ma :  camilha  dobradiça.  Luc.  10. 
1C. 

•CATTA  .  s.  m.  Ave  de  a/ribaçào  da 
Arábia  deserta.  Bluteau. 

CATOÁL,  s.  m.  t.  do  Malabar.  Jíe- 
gedor  do  Reino.  Cam.  Lut.  Vil.  46. 

CÁTULO  .  pot  Caxorro.  André  da 
iSV/ra  Mascarenhas :  p.  us. 

CA  TUR,  s.  m.  t.  da  índia.  Pequeno 
navio  de  gu  rra.  que  anda  á  vela, 
e  remo.  Barros. 

CATUliElRO ,  s.  m.  O  que  navega 
em  catúr,  ou  vái  por  capitão  de  um 
catúr.  Chron.  J.  III.  P.  4.  c.  98. 
/.  116.  í.  «bons  catureiros.  »•  Cou- 
ro, 5.  í.  10.  V.  o  art.  Canteiro. 

CATURRA,  s.  m.  O  bobo,  ehocar- 
reiro ,  que  se  mette  a  bulha ,  e  de 
quem  se  escarnece  para  o  afinar ! 
manintlo ,  antigamente  trúào. 

CATURRAR,  v.  at  Tratar  cora  o  ca- 
turra ,  mettè-lo  a  bulha.  v.  n. 
Fazer  de  caturra,  t.  chulo  us. 

CATURRICE,  s.  f.  Dito,  ou  acçào 
de  caturra,  t.  cbul.  com  os  mais  de- 
riv.  truanice. 

CAUÇÃO,  s.  f.  Fiança  em  djnheiro: 
v.g.  «depositar  cauçdo.  »  Fiador 
Portug.  Restaur.  §.  Cuidado  cair 
lelosrO,  para  evitar  algum  damno. 
Brachiologia  de  Príncipes.  §.  Fa- 
zer cauçuo:  fr.  ant  fazer  disposição 
por  contrato .  ou  testamento.  «  faço 
cauçúa  firmíssima.  >•  Doação  da  Rái 
ti/m  D.  Tareia ,  em  Ledo,  Chron. 
Tom.  1.  /.  83. 


•  CAUCÁSEO.  adj.   Pertencente  ao 
UKíiito  Cáucaso.  Penha  — .  Arraes  , 
Dial.  10.  43. 
CAUCIONADO,  p.  pavt.  de  Caucio- 
nar. Seguro  com  caução  fidejussó- 
ria, juratoiia.  ou  de  penhores,  e  by- 
potheca :  p.  j/.  dirida  caucionada  ;  «- 
tau  caucionad  )  peL>  reato  ,  tomei  cau- 
ção, a^epnrei-me  com  caução. 
CAUCIONAR,  v  at.   Dar  providen- 
cia legal  em  alguma  matéria,  acau- 
telar.   Tácito  Portua.  f.  BS8.   ..  rio 
aue  com  fjuanto  se  caucionara  nesta 
matéria  ndo  crescia  a  jiropagaçdo ; 
(talla  da  Lei  Julia  de  .Mai  itandis 
Ordiuibus  ,   e  outras  tendentes  ao 
mesmo  fim.)  §.  Caucionar  a  diri- 
da; dar  penhor  por  ella,  ou  fiador, 
assegurá-la   ao  credor  com  caução 
real,  penhor,  hypoiheca  ;  ou  pessoal , 
e  fidejussória,  liaiiça ,  ou  fiaduria.  §. 
—  te,  segura r-se  com  caução,  acau- 
telar-se  com  caução. 
CÁUDA,  s.  f.   Cabo,  rabo  dos  ani- 
máes.  v.g.  d<»s  cavallos,  càcs.  í~tei- 
ra.  «desenrola  o  cào  a  lauda  com 
medo   :  »  desenrolar  a  —  »  f.  mos- 
trar medo.   'Garçdt) .   Ode  20.  §. 
Fralda  rasteira  da  vestidura  |>or  de- 
traz.    §.   Cauda  d'4ndorínka ;  na 
Fortific  obra  destacada,  cujos  lados 
alargào  para  a  campanha,  e  estrei- 
tão  para  a  Praça.   Fortifi.  Mod.  §. 
Cauda  do  Dragão ,  t.  de  Astron.  o 
ponto  no  Céo,  em  que  a  Lua  corta 
a  Eèliptica,  quando  passa  da  parte 
sepU-nuional  para  a  austral.  §.  Cau- 
da do  cometa;  respl andor ,  que  elle 
tem  com  direcção  para  algum  lado, 
de  sorte  que  parece  ter  cauda ,  ou 
rabo. 

CAUDAL,  adj.  Cabedal,  abundante: 
».  g.  rio  caudal ;  corrente  caudal.  V. 
de  Sino  ,  c.  43.  Luc.  4Utí.  col.  1. 
A<fuiti  caudal  ;  real  ,  que  tem  as 
pMHtt)  ruivas,  accesas ,  aleonadas. 
M.  Cotio.  Eneida.  XI.  182. 

•  CAUDALOSLSS1MO  ,  super],  de 
Caudaloso  ,  muito  caudaloso.  Ar- 
raes ,  Diulog.  3.  $  «  o  curso  dos 
rios  caudalosinimos.  »  5.  24.  <•  as 
correntes  dos  nos  caudalosissimos.  » 

CAUDALOSO,  adj  Caudal,  ou  ca- 
bedal ,  poderoso ,  grosso  em  aguas  : 
r.  g.  caudaloso  rio.  §.  Rito:  r.  g. 
«>  casa  tào  caudalosa.  »  Arte  de  Fur- 
tar ,  5.  a»mw — Cam.  Son.  <Z5$.  «o 
amor  mais  —  menos  monta.  •• 

CAUDATÁRIO,  s.  m.  Homem  que 
leva  erguida  a  cauda  dos  C  ardeáes, 
Principaes,  Bispos,  etc.  em  funeções 
publicas  e  solemne». 

CAUDÁTO,  adj.  Que  tem  cauda.  M. 
Lus.  P.  5   f  ij.  Cometa  caudato. 

CALDEI5EC  ,  s.  m.  Um  —  »  cliapeo 
de  Caudcbik ,  terra  de  Frai>ça  onde 
se  fabricavào. 

CAUDELAR  ,  v.  at.  Capitanear  :  v.g. 
caudelar  gente  de  guerra.  Chron 
jtjons.  V.  c.  35.  Ord.  Af.  1.  54.  9. 
Caudilhar. 

CAUDILIIÁDO,  p.  pa*.  de  Caudi- 


lhar. Capitaneado;  v.g.  gente  cau« 

dillada. 

CALD1LHAMÉNTO,  ».  m.  O  ser 
capitão.  em  sinal  de  seu  caudilAa 
mento."  Ord.  Af.  1.  /  Sít.  §.  Q 
ac.o  de  acau  lilhar,  capitanear,  com- 
mando  cm  acção  de  ser»  iço  militar. 
CAL  DILMAR,  v.  at.  Caudelar.  ca- 
pitanear ,  fazer  oflicio  de  Capitão , 
no  exercito,  e  na  guerra,  ou  conilt- 
cto ,  commanJar. 
CAUDILHO,  s.  m.  Cabo.  chefe  de 

tropa.  M.  C.  1.  03. 
CAULE,  s.  m.  Bot.  Talo  da  planta. 
CÀLNHO.  V.  Conho. 
CAURÍL.*!  Eufr.  1.  i.  ou 
CA  URI  fcl  Js.  m.  Busio,  que  sefve  de 
dinheiro  na  Costa  de  Africa.   B.  3. 
S.  7.  V.  Coril.  §.  t.  da  giria.  Calo- 
te, lograçào. 

•  CAU  R1NEIRO,  s.  m.  t.  da  gir.  Ca- 
loteiro, velhjeo. 

CÁUSA,  s.  f.  O  agente  dotado  de  for- 
ça própria,  ou  coramimicada ,  que 
produz  algum  efí.  ito  ;  os  que  tem 
força  comuuinicada  dizem  ciu»«* 
segundas ,  e  taes  são  todas  as  coisas 
creadas.  §.  Causa  fiska;  a  que  pro- 
duz elfeitos  fisicixs:  causo  moral;  a 
que  inflúe  nas  act.òes  dos  entes  li- 
vres. §.  fig.  Origem,  razão,  funda- 
mento: ter  cauta  dc  alguém;  t.  Ju- 
rid.  derivar  delle  o  seu  titulo,  direi- 
to, posse,  ou  quasi  posse.  Orden.  2. 
1.7.  ••  entre  dous  Donatários  da  Co- 
roa, ou  outras  pessoas  que  deljes  ti- 
veráo  causa  «  i.  é,  derivarão  seus  di- 
reitos. §.  Demanda  judicial  sobre 
ca»o  crime,  ou  eive!.  §.  fig.  Fazer 
a  causa  de  Satanax ;  advogar  por 
ella,  ser-lhe  favorável.  P.  do  Are. 
1.  19.  «quem  fax  nesta  causal'» 
advoga-a.  ..deixai-os  falar,  que/.i- 
zem  em  causa  sua,  ou  pro-prnpria  :  » 
talião  a  seu  favor,  tpprovlo  o  que 
u>ào ,  e  defendem-no ,  e  mjus  interes- 
ses :  « trahe  seu  Rei ,  e  faz  a  causa 
de  seus  inimigos  »  Feo. 

CAUSÁDO  .  p.  pass.  de  Causar. 

CAUSADOR,  s.  ou  adj.  Que  causa. 

•  CAUSAL,  c.  f.  Razão,  motivo  era 
que  alguma  cousa  se  funda.  ^.  adj. 
Partícula,  conjunção  que  dá  a  razão 
do  que  se  disse. 

CAUSALIDADE,  s.  f.  Escolast.  Fiei- 
ra, 12.  £85.  «circulo  que  a  inveja 
faz  com  causalidade  reciproca  entre 
a  potencia  de  ver,  e  o  objecto  vis- 
to. •• 

•  CAUSANTE .  p.  de  Causar,  o  que 
foi  causa ,  ou  agente.  Fr.  B.  de  Bar- 
ros, Espelh.  de  Pcrfeiç.  Lie.  8.  cap. 
25. 

CAUSAR,  v.  at.  Ser  ca»ía,  ou  pir 
em  effiátO :  *.  g.  causar  dores,  males, 
prazer.  §.  Fazer:  e. g.  causarão  a 
Poltfuntc  lançar  lagrimas.  B.  Ciar. 
e.  26.  (lançar  é  paciente  de  causar) 
§.  Allegar  por,  ou  em  desculpa. 
Feo,  Quadr.  p.  1.  /  53.  2.  «nem 
podiáo  causar  esquecimento  allega* 
lo.  p.  us.  é  alatinado. 
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CAUSÉLA  ,  s.  f.  antiq.  Caixinha.  M. 
Lus.  6.  f.  496.  <•  fez  poer  em  huma 
causei  a  de  praia.  » 
CAUSÍDICO,  s.  m.  V.  Advogada 
CAUST1CÁDO  ,  p.  pass.  de  cáusti- 
ca r. 

CAUSTICANTE,  p.  prés.  de  Causti- 
car.  V,  Cáustico,  Scceanle ,  Alatan- 
te,  im|>ot|uno,  c  niáo  fallador. 

CAU8TICÁR,  v.  a(.  Applicar  massa 
cáustica  MB  doenças  §.  fig.  Cansar, 
importunar  alguém  com  pratica  eu- 
fjdonlia  :  t  adoptado  famil.  trasla- 
dado da  moléstia,  que  cansa  o  caus- 
tico  a  quem  o  leva ,  e  sofra ,  e  por- 
que os  tars  queimio  dúendo  mal. 

CAUSTICIDADE,  s.  f.  A  qualidade 
cáu-tica  ,  o  s*T  cáustico  de  c^rta* 
drogas,  t.  de  Med.  e  Chym.  usual. 
§.  fig.  Do  homem  cáustico  ;  do  mnr- 
dáz  ,  ceja  maledicência  morde  ,  e 
qreima;  a  —  das 'suas  sátiras,  de 
sua  lingoa ,  da  sua  pcnna ,  do  seu 
génio,  humor,  fala,  etc. 

CÁUSTICO  ,  adj.  t.  de  Med.  Que 
queima  :  r.  a.  a  pedra  infernal  t 
cáustica.  §.  Usa-se  substantivadamen- 
te  ,  por  qualquer  remédio  ,  que  é 
acTfl i  com  sivo,  e  adurente,  quef»z 
bolhas  applicado  á  pelle,  e  fere.  fi«i- 
to  com  cantárida»,  mostarda,  pimen- 
ta vulgar  do  Bratíl,  ete.  r.g.  por 
eauiticos  ao  doente.  §.  Pintura  de 
cáustico ;  a  qi.e  se  faz  queimando  a 
madeira  branca  com  estilo  de  ferro 
em  braza  Icttrat  —  ,  impre  sas  com 
ferro  quente.  §.  fig.  Cáustico:  remé- 
dio moral  violento,  «quem  acostu- 
ma o  entendimento,  e  a  vontade  aos 
cáusticos,  com  q-'c  sc  ellas  (as  ten- 

Uçòet)  curió»  rama,  8.  I.  f,  105. 

«$.  Homem  cáustico  ;  de  conversação 
enfadonha,  importuna,  malina ,  ma- 
ledica  :  cMendida  ,  secante  :  §.  Pre- 
gar cáustico:  ter  uma  pratica  tra- 
tante, enfadonha  a  alguém,  pregar- 
lhe  uma  empurra ,  chasco,  secaln- 
ra ,  molesta  como  o  cáustico. 

CAUTA  MENTE,  adv.  Com  caurla. 
Lus   11.  17, 

CAUTÈIRO,  s.  m.  V.  Cautério.  Cei- 
ta ,  Serm.  parj.  256. 

CAUTELA,  s.  f.  Providencia ,  pre- 
vençao  prudencial ,  para  prevenir,  c 
obviai  algum  mal.  «.terei  —  de  ou- 
tro desastre,  e  de  suas  malícias»  §. 
Engano,  fraude.  porém  o  pai  usan- 
do de  cautela,  cm  lujar  de  Raijuel 
IJie  daca  L>i»  má  a-tucia.  Camões, 
Sonetos.  Pinheiro,  ].  foi.  67.  »ttb- 
riar  a  cautelas»;  « todo  homem  fra- 
co de  animo  he  malicioso  em  caute- 
las.» B.  3.  S.  7.  astúcias  fraudulo- 
«.;••.:  á  — ,  adv.  com  fraude,  dolo- 
samente. Cortes  de  £4  Agosto  1427 
Rcp.  ao  nrt.  3. 

CA  LIE  LADO,  adi.  Pomo  em  caute- 
la .  sobre  aviso ,  acautelado.  «  a  to- 
da«  as  suas  industrias  estav.ío  caule- 
Utdos. »  li.  1.  10.  4.  —  contra  seus 
erga  nos. 

CAVTELÁR,  CAUTELÁU-SE.  V. 


Acautelar,  precaver;  etc.  B.  5.1.6. 
cauteloti-se  logo  do  guc  podia  succe- 
der  ao  diante :  —  se  para  o  vindoi- 
ro :  para  o  que  poderia  vir ;  preve- 
»ir-se. 

CAUTELÓSAMÈNTE ,  adv.  De  mo- 
do cauteloso  com  cautela  :  enganosa- 
mente ,  cautamenté:  com  má  astú- 
cia. 

CAUTELOSO  .  adj.  Acautelado.  Al- 
buquerguc  ,  4.  1 .  § .  Toma-se  a  má 
parte ,  por  doloso ,  enganoso.  .<  eom 
trnto  cauteloso»  M.  C.  3.  7.  e  Bar- 
ros, mal -astuto. 

CAUTF.RIO.  s.  m.  Eotào  de  fogo, 
lerro  em  hrasa,  que  se  applica  para 
cauterizar:  em  Inga!  delle  se  u«i  de 
uma  pedra  artificial,  pedra  infernal, 
a  qual  se  diz  Cautério  potencial, 
A  ferida ,  que  o  cautério  faz.  <f .  Re- 
médio ,  ca-tigo  forte  ,  quando  os 
brandos  nào  corrigem  Km>  n3o  é 
mezinha  de  senhor  amoravel ,  ante- 
cautério  de  juiz  deshumano  ,  ou  tv- 
ranico»:  «quando  a  desordem  vai 
a  gangrenar  os  ânimos  só  o  cautério 
de  remédios  estremos  a  atalha ->  §. 
Ponteiro ,  ou  riscador ,  com  que  se 
faz  a  pintora  de  cáustico.  Ceita , 
Serm.  pif.  Cíí> 

•  CAUTERISAÇXO,  a  f.  t.  de  Ci- 
rurg.  Acçào  de  caulerisar,  efTeito  do 
cautério. 

CAUTEKISÁDO.  p.  pass.  de  Caute- 
rizar. <í.  Iig,  «Consciência  eavterisa- 
da  •<  a  que  nào  tem  já  remorsos : 
CunAa  ,  Bispos  de  Braga.  Paira  , 
Serm.  1.  f.  2C2.  calejado,  ou  an- 
tes mortificado,  como  a  gangrena, 
que  se  queima,  e  nào  se  sente  o  bo- 
tão de  fogo. 

CAUTER1SÁR,  v.  at.  Applicar  botào 
de  fogo  para  abrir  feriria  ;  ou  ferro 
em  braza  sobre  ferida  fresca  para 
evitar  herpes;  ou  |>edra  infernal  so- 
bre carne  esponjosa ,  ou  ferida  can- 
cerosa ,  e  entrazes  malignos.  §.  fig. 
Alfli^ir:  r.g.  ucauterisaea  os  peitos 
dos  Chiistàos.  »  Lemos,  Cerco.  »<pte 
engano  hnrerá  epie  sc  náo  cauterise 
entn  tantos  desenganos»  i.é,  se  nào 
destrua,  apague,  cure  com  remedi.» 
muito  penoso.  Pinheiro,  I,  94.  <§. 
fig.  Corrigir ,  emendar  com  meros , 
e  termos  asjieros,  e  rigorosos.  ..Sa- 
bia onde  convinha  fomentar,  e  onde 
cauterizar:»  (no  governo  dos  ho- 
mens.) V.  do  Are.  S.  15. 

•  CAUTISSI MO ,  superl.  de  Cauto, 
muito  cauto.  Alm.  Imtruid.  \.  \.  9. 
n.  1. 

CAUTO,  adj.  Prudente,  acautelado. 
Eufr.  t,  4.  «  encobridor  de  suas  cot- 
sis,  mais  cauto,  gue  modesto.  Frei- 
re. Desconfiado  de  fraude,  ou  peri- 
go, «a  —  fanttzia  »  /,'tsiada.  o  — 
engano,  feito  com  cautela  de  se  nào 
baldar,  ou  descobrir,  e  frustrar. 

CAVA ,  s,  f  t.  de  Fortif.  Fosso.  Bar- 
reicos.  §,  Acção  de  cavar:  e.  g.  a 
cava  das  tinhas:  homens  de  cara, 
que  adubào  as  vinhas  cavando  a  ter- 


ra, afofando-a.  Mart.  Cat.  f.  o  jor- 
nal do  cavào  ..custa  vinte  homens 
de  cara»»  §.  Cacas,  nas  lanças  d  ar- 
golinha ,  é  o  que  fica  como  encava- 
do  sobre  cts  rayos.  §.  t.  d'Alveit. 
Cacas;  \àos  dos  cascos,  que  divi- 
dem  n<  talões.  Galréo.  §.  Cavida- 
des das  columnas  encanadas.  §.  Ca- 
minho aberto  na  terra  ,  para  cobrir 
os  que  trabalhão  na  trincheira.  For- 
tif Moderna. 
CAVACA,  s.  f.   Bolo  leve  de 

de  farinha  doce,  torrada. 
CAVACADO,  p.  pass.  de  Cavacar. 
CAVACADÓR,  s.  m.  O  que  cavaca 
CAVACAR,  v.at  Tirar,  desbastado* 

cavacos  da  madeira. 
CAVACO,  s.  m.  Estilhaço,  aparas, 
que  *•  tirão  ao  desbastar,  e  lavrar  a 
madeira.  Fieira,  11.  91.  .<  O  mini- 
m  (Jesus)  torna  para  a  tenda  de 
Nazareth,  e  para  os  cárneos.»  (a 
trabalhar  na  tenda  de  S.  José)  Ar. 
raes ,  1.  S.  §.  Dar  —  fr.  farrí.  dar 
satbfaçòes  malvistas  o  que  é  argui- 
do, zombado,  mançado;  tirado  das 
lascat,  ou  do  que  dá  o  pau  cavaca- 
do, lavrado  ao  machado,  ou  enxó. 
CAVADÍÇO,  adj.  Que  se  acha  na 
t'rra ,  ou  que  se  extráe  delia,  ca- 
vando-a,  metal — ,  barro  — 
CAVADO .    p.  pass.   de  Cavar.  <}. 
Olhos  caçados;  arrancados.  Fieira. 
§.  Cnst.  7.  c.  7".  acalmou  o  cento: 
o  mar  ficou  cavado ,  e  era  tão  can- 
teiro :  cacada ,  quando  deixa  como 
valle»,  e  fundos  entre  grandes  ondas. 
<§.  Tirado  cavando-se  .  e.  g.  pedras 
preciosas  cavadas  a  poder  de  ferro. 
Arraes,  4.  31.  §.  Os  cacadas:  bu- 
racos. Arraes,  4.  os  cavados  das  pa- 
redes. ..  oflicina»  (do  Mosteiro)  capa- 
das  na  pedra  »  abertas  profundamen- 
te, fatennc.  Sitia  f  is 8. 
CAVADOR  ,  s.  m.  Ò  trabalhador, 
cava  com  enxada.   §.   O  que  cava 
poços.  §.  Ferro  de  fazer  covas  para 
estacas,  estivos;  é  uma  prancha  es- 
treita direita,  com  seu  alvado,  poron- 
»le  seencava,  vulgo  ferro  de  cova 
no  Brasil. 

CAVADORA,  s.  f.   Acçào  de  cavar. 

n  Finha  (pie  seja  cavadura  de  des 

homfes »  F.Uicidar.  §.  Cava. 
CAVALGADA,  s.  f.  Tro-so  de  caval- 

laria,  que  vái  correr,  ou  chocar  com 

0  inimigo.  M.  l,Ut.  Tom.  I.  f  Fac- 
ção de  algum  citrpo  de  cavalljria 
em  guerra.  Tempo  d" Agora,  I.  O. 
i.  »com  trabalhos,  cavalgadas,  w- 
gilias»  Galrtfio,  Chron.  Af.  \.  c.  4. 
u fazendo  cavalgadas  pela  Terra  "  . 
m  mandou  tanger  as  trombetas  a  ca- 
valgada "  fizer  cum  ellas  s;nal  i'« 
cavalleiros  para  saírem  a  feito  de 
correria  contra  o  inimigo.  Goes,  /• 

1  c.  Bi.  tocar  bota-sella,  para  su't 
em  correria.  ^.  As  presas,  que  sc- 
laiem  nas  cavalgadas,  e  principal- 
mente de  gado.  Resende,  Chron.  J- 

II.  c  íii.  <■  tomarào  grande cosssA 
gaJu  de  cavados,  beítss,  e  gado,  e? 

aza:- 
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muito  despojo  da  Villa»  Chron.  J. 
I.  c.  65.  e  74.  Chron.  Af.  V.  c.  35. 
»  partir  a  cavalgada. »  Goe»,  Chron. 
Man.  pag.  61,  §.  Acompanhamen- 
to, pompa  de  Cavalleiros  ,  a  Ca- 
vallo. 

CAVALGADO,  part.  pass.  de  Caval- 
gar. 

CAVAL6ADÓR,  i.  m.  Cavalleiro. 
que  monfa  a  cavaílo.  ..bom  ,  ou 
roáo  cavalgador.»  Inedit.  1.  196. 
i.  EIH ei  foi  bóo  cavalgador ,  especi- 
almente de  gineta  »  H.  1.  3.  7.  «  ho- 
mem grande.-,  cavalgudores.  <» 

CAVALGADURA,  s.  f.  Besta  descl- 
la.  Lmc.  32.  §.  Fulano  i  uma  caval- 
gadura ;  i.  é ,  estúpido ,  besta  :  t. 
vulgar.  §.  Cavallo  com  mantença, 
que  «e  dá  a  certos  oflficiaes  milita- 
rei, o  General,  o  Inspector  tem  tan- 
ta'- cara/c/aduras. 

CAVALCANTE,  p.  at  de  Cavalgar. 
Que  se  sostém  a  cavallo ,  cavaiga- 
dor.  Palm.  P.  3.  e  4.  V.  P.  3.  c. 
26.  «  33.  u  passarão  por  diante  for. 
motos  cavalgante»,  sem  fazerem  re- 
vez  na  sella.  >» 

CAVALGAR,  v.  n.  Montar  a  cavai- 
lo:  t>. «7.  cavalga  bem.  §.  v.  at.  En- 
ca\  algar ,  encarretar :  v.g.  cavalgar 
a  arttlliaria.  Queirós.  §.  at.  Subir: 
v. g.  cavalgar  o  cabeço,  o  muro:  a 
naveta  cavalgou  por  cima  do  banco , 
da  restinga,  do  baixo.  Couto,  9.21. 
"  sair  em  cavalgada  hostil. »  Ord. 
Af.  l.f  Slí.  §.  20.  §.  Cavalgar  o 
catallo  a  egua;  cobri-la.  Ord.  cit. 
f.  493.  L.  1.  A  cavai  lar. 

CAVALHADA,  s.  f.  Festa  de  caval- 
gada. §.  fig.  Eropreza  arriscada.  Eu- 
fros.  b.  9.  §.  No  Sul  da  America, 
Tropas  de  cavallos ,  que  andào  nas 
estancias,  ou  grandes  pastos.  Prov, 
da  D  ed.  CÂronol.  f.  166. 

CAVALHAHÍÇA  ."  s.  f.  Estrebaria. 
A/.  L. 

CAVALHEIRO,  s.  m.  Homem  no- 
bre. §.  como  adj.  Ciente  cavalleira , 
nobre  .  gentil .  cavalleira. 

CAVALHE1RÓTE  ,  s.  masc.  dim.  de 
Cavalheiro  «<  maca  vai  heirote  de  Pro- 
víncia. » 

CAVÁLLA,   «.  f.  Peixe,  espécie  de 
sarda  grande,  do  Brasil,  sem  espi- 
nhas, e  delicado. 
CAVALLÁCO,  s.  m.  augment.  de 

Cavallo.  Cedo,  Ortogr. 
•  CAVALLÁDA.  s.  f.  vulg.  Asneira 

grande .  l>estialidade. 
CÀV  ALLÁDO,  adj.  Egua  cavalla- 
da  ;   coberta  para  tirar  raça.  Regi- 
ment.  de  4.  Abr.  1645.  §.  38. 
CAV  ALLÁGEM,  s.  f.  Acção  de  lan- 
çar o  garanhão  para  cobrir  as  éguas. 
Ord.  Jlfòn*.  6.  T.  119.  §.  10.  ..o* 
Concelho*  lenháo  hum ,  ou  dous  ca- 
ratios  para  cavallagem  (cobriçâo) , 
c  pagme-lhet  cavallagem  (preço  da 
cobriçâo)  quem  lhes  lançar  bestas. 
4.   Egua  de  cavallagem  ;  de  rara 
para  tirar  criação.  Ot.  Ord.  1.  foi. 
433.  §.  6.  Cavallo  de  cavallagem. 
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§.  Pagar  a  cavallagem  de  vasto , 
traduzido  do  que  tem  égoa  de  co- 
briçâo ,  ou  raça ,  e  paga  o  que  se 
custumn  ao  que  tem  cavallo  de  lan- 
çamento, sem  que  este  a  cubra.  § 
f.  Pagar  coisa ,  de  que  se  não  tira 
o  fruto  espaçado,  nem  se  serve,  e 
utiliza  quem  a  pa^a ,  dar  dote  com 
a  filha  a  marido  impotente,  ou  que 
nao  faz  vida  com  ella,  e  assim  a 
viuva,  que  se  dotou  a  um  tal  ma 
rido,  que  nào  faz  vida  com  ella. 
CAVALLAO,  g.  m.  augment.  de  Ca- 
vallo. 

CAVALLÃO  NEGRÁL,  9.  01.  Pei- 
xe. (  Pelamis ) 
CAVALLÀR,  adj.  Da  raça  do  caval- 
lo:  v.g.  bestas  cavallares.  §.  Éguas 
cavallares;  que  se  lança  o  a  cavallos 
de  cobriçâo,  para  tirar  boa  raça  de 
cavallos  de  marca.  Ord.  Af.  5.  fui. 
397.  §.  8.  §.  Sarna  cnrnllar ,  mui 
grossa ,  comichou  ,  e  molesta. 
CAVALLARÍA  .  s.  fem.  Multidão  de 
cavallos  para  vender;  011  para  mon- 
taria de  tropas.  Port.  Rest.  t.  S.fol. 
14.  f.  As  terras  ,  ou  dinheiro,  e 
quesquer  fundos ,  que  os  Reis  davào 
perpetuamente  aos  Ricos  Homens,  e 
Grandes ,  para  seu  mantimento  ,  e 
da  gente ,  com  que  os  deviào  servir 
na  guerra,  chamada  Cavallaria  de 
honra ;  ou  os  mesmos  fundos,  e  red- 
ditos  dados  temporariamente ,  e  co- 
mo de  honra ,  mas  revogáveis  a  ar- 
bitrio  do  Soberano ,  ou  finalmente 
as  Cavallarias  de  mesnadas  ,  que 
erào  o  mantimento ,  que  os  Reis  da- 
vào aos  Cavalleiros  de  sua  Casa,  ou  1 
mesnadeiros ,  (moradores  da  sua  ca- 
sa) a  que  hoje  correspondem  as  mo- 
radias  ,  que  se  dào  aos  lidalgos, 
etc.  que  morào  na  Corte.  Os  Ricos 
Homens  também  tinhâo  mesnadas , 
e mesnadeiros,  companhas,  que  acau- 
dilhavào,  e  erào  gentes  de  sua  casa, 
a  quem  davào  soldo ,  ou  cavallaria , 
que  é  o  mesmo,  e  mantença;  eque 
com  elles  servlào  na  guerra:  deste 
soldo ,  dinheiros  ,  ou  mantença  se 
entende,  que  as  leis  os  mandão  pri- 
var, (aos  mesnadeiros)  quando  por  cri- 
mes os  condennâo  a  perder  o  que  de 
Nos,  ou  de  Ricos  Homens  tiverem.  V. 
Mesnada.  §.  Honra ,  e  graduação , 
ou  qualidade  de  Cavalleiro,  a  qual 
se  ganhava  por  seus  grãos.  V.  Caval- 
leiro, e  Incd,  1.  126.  «  se  honra  de 
Cavallaria  per  seus  degraaos  ,  e  me- 
recimentos nom  alcançdo  :  peòes  , 
que  serviào  com  cavallo  também 
gozavào  honra,  ou  /«ro  de  Caval- 
laria. V.  Flucid.  2.  pag,  262.  a  es- 
tas cavallarias  servidas  em  praças 
d'Africa  andavào  annexas  pensões, 
soldos ,  e  mantença ,  dada  ao  que 
entrava  em  cavallaria.  ( Carta  Reg. 
22.  Ag.  1635.)  §.  Pensão  .  que  os 
Mosteiros  pagavâo  aos  descendentes 
de  seus  fundadores  ,   e  dotadorcs  , 

ndo  iâo  ganhar  honra  de  Cavai- 
,  ou  armar-se  Cavalleiros.  Or- 
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den.  Af.  Lei  de  D.  Afora.  III.  Os 
mosteiros  dêem  ende  aas  filha*  d'al- 
go  casamento  (dote),  e  aos  11  lhes 
dal^o  cavallaria.»  V.  Elucuiaria. 
Art.  Comedura.  e  M.  I.us.  P.  6  / 
\i\  col.  2.  §.  A  qualidade  do  que 
servia  na  guerra  com  cavallo,  e  nao 
de  pé  ,  opposto  a  pedo.  Severim , 
JVoiic.  A  cavallaria  era  nos  inferio- 
res o  primeiro  grão  de  nobreza  ,  e  o 
ultimo  nos  fidalgos  •  porque  o  acon- 
tindo  em  cavallo,  ou  cavalleiro  de 
contia,  já  nao  era  havido  por  pcâo, 
e  tinha  certos  privilégios  (V.  o  Art. 
Cavalleiro,  e  Orden.  filip.  4.  92. 
2.)  se  nào  era  oflicial  mecânico  avan- 
te de  oficio,  ou  mester.  V.  Report. 
not.  aos  artigos  Cavalleiro.  (Se.  o 
peom  poder  seer  cavalleiro,  haja  fo- 
ro de  cavalleiro  . . .  e  haja  honra  de 
cavalleiro  .1  Elucidar,  i.  f  262.)  §. 
Tropa  de  Soldados  de  cavallo.  §. 
Multidão  de  cavalleiros  andantes  , 
ou  quaesquer ,  que  aeompanhào  al- 
gum acto.  «  Primalióo ,  c  Polendos/ 
com  a  outra  cavallaria  a  acompanha- 
rão» Palm.  P.  i.  e.  134.  §.  Ac;3or 
esforçada  de  cavai leiro.  Aoóo,  Cor- 
te, «fazer  huma  cavallaria  de  que 
ficasse  memoria  >• :  «  estas  sào  as  ca- 
vallarias de  Deus»  fieira,  7.  472. 
1.  §.  Esforço  militar.  ..estimado  por 
sua  grande  cavallaria. »  §.  I.irros' 
de  Cavallarias;  que  trata  o  dos  fei- 
tos fabulosos  dos  Cavalleiros  andan- 
tes. Isobo.  §.  Multa,  que  pagavâo 
os  que  nas  revistas  de  Mayo  nào  ap- 
presentavão  nos  alardes  cavallo  de 
marca,  011  recebondo ,  e  qual  erào 
obrigados  a  manter,  segundo  a  quan- 
tia da  sua  fazenda.  Mon.  I.us.  5.  /. 
76.  f .  col.  t.  §.  A'o'o  andar  de  Ca- 
vallaria: condição  de  residir  no  ca- 
sal, ou  terras,  que  aos  rendeiros  das 
terras  sim|>òi  no  Alem-Tejo.  Par- 
tir a  herdade ,  ou  coisa  in.parlivcl 
(v.g.  uma  bésta ,  lagar,  escravo) 
por  cavallarias ;  adjudicá-la  a  um 
so  herdeiro,  que  tornasse  o  excesso 
a  outros:  Orden.  Af.  4.  107.  §  10. 
ou  que  se  deixava  como  vinculo  a 
um  herdeiro,  por  consentimento  dos 
coherdeiros ,  para  elle,  e  seus  suc- 
essores. V.  Elucidar,  Suppl.  Art. 
Cavallaria.  §.  Homens  de  ravallo. 
Mariz ,  4.  20.  «  com  outras  30.  ca- 
vallarias. »  Hoje  temos  Regimen- 
tos de  Cavallaria  de  linha  ,  e  m»7i- 
ciana.  §.  Ordem  da  ('avaliaria  ; 
dos  Cavalleiros,  011  valerosos  arma- 
dos Cavalleiros  pelos  seus  feitos  em 
guerra.  Orden.  Af.  1.  T.  63.  §.  2. 
Ined.  8.  132.  »  E  aqui  haveis  de 
saber,  que  esta  Ordem  de  Cavallaria 
se  corrompeu  ,  depois  que  os  Infan- 
tes fardo  a  Tangere  a  primeira  vez ; 
que"  foi  dada  a  tantos ,  que  quasi 
nom" havia  na  Corte  nenhum,  que 
como  alguma  cousa  fezesse  ,  que  per 
si  ,  ou  per  outrem  nom  requeresse 
cavallaria  »  Depois  os  Senhores  Reis 
restringirão,  e  emendárào  este  abuso. 
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V.  Orden.  2.  T.  60.  Constt  mesmo 
por  Couto,  e  Barros,  que  esta  dis- 
tinção algumas  vezes  se  largueou  na 
índia,  e  por  isso  os  homens  de  pri- 
mor não  quizerào  ,  e  nào  queriâo 
ser  armados ,  senão  em  grandes  ba- 
talhas, e  notáveis  frito*  d'armas.  §. 
Os  marinheiros  erào  reputados  como 
cavalleiros  do  mar,  como  o  grande 
Albuquerque  armou  a  um  grumete 
valeroso  «queres  ser  cavalleiro,  ou 
marinheiro»  (por  accrescenta mento) 
Ban.  2.  5.  9.  §.  A  Cavallaria:  to- 
dos os  Cavalleiros.  Ined.  3  360. 

CAVALLARÍÇA,  P.  fem.  Estrebaria. 
Ord.  Af.  1.  pag.  500. 

CAVALLARÍÇO  .  s.  m.  Estribeiro 
Mór,  ou  o  que  governa  as  Estreba- 
rias Reáes,  e  de  Príncipes.  Ined.  3. 
f.  480.  §.  O  moço  d*estrebaria. 

CÀVALI.EIKA  .  s.  f.  Mulher  a  Ca- 
vallo. §.  A  que  prof-ssou  Ordem  de 
Cavallaria.  ou  tras  insignias  delia 
por  honra. 

CAVALLEIRÁR,  v.  at.  ant.  Acom- 
panhar a  cavallo.  Chron.  J.  I.  c.  56. 

CAV  ALLEIRÁTO .  s.  m.  O  estado, 
dignidade  de  Cavall.  iro.  Barreto  , 
Ortogr.f  180.  Cavallaria.  §.  Tença 
dada  a  cavalleiro,  |>en»ão  a  seu  be- 
neficio, imposta  em  qualquer  renda, 


CAVALLEIRO,  s.  m.  Homem  que 
servia  na  guerra  a  cavallo,  e  era 
obrigado  a  mante-lo ,  por  ser  acon- 
tiado,  ou  se  julgar  que  tinha  posses 
e  fazenda ,  para  o  manter,  Ord.  Af 
1.  69.  cap.  I.  difTeria  do  peom,  ou 
peào,  e  se  dizia  cavalleiro  de  cotu 
tia.  Orden.  Af.  2.  f.  >5i  §.  18.  e 
pag.  S0G.  §.  3  Ord  M.  2.  16.  16. 
V.  Acontiado.  §.  Os  peões  políào 
só  chtett  a  cavalleiros  de  confia , 
mas  nào  de  espora  dourada,  que 
erào  os  fidalgo  .  que  ganhando  hon- 
ra de  cavallaria  por  feito  de  armas 
BOtavel,  erào  solennemente  armados 
cavalleiros.  (V.  Ined  3.  69.  e  V.  Ord. 
Jf.  5.  9*.  §.  5.  e  a  Filip.  6.  T.  120.), 
ou  recebidos  em  alguma  Ordem  Mi- 
litar. Cit.  Ord.  e  L.  1.  T.  63.  §.  6. 
«  20.  e  L.  8.  7".  100.  aonde  se  po 
dem  ver  as  Solemn  idades,  com  que 
se  armavâo  os  cavalleiros  ;  e  em 
Goes,  Chron.  do  Príncipe  D.  João, 
c.  27.  Quem  o«  armava  devia  ser 
Cavalleiro,  (V.  Ord.  Af.  Do  Regi- 
mento da  Guerra,  1,  t.  63.  c.4.  §.  9. 
r  Barros,  D.  2.  L.  1  c.  2.  no  fim), 
-ou  Rei,  o»  Príncipe.  Esta  graduação 
de  Cavalleiro  por  se  destingair  al- 
guém em  algum  feito  d  arruas  no- 
tável começou-se  a  vulgarizar,  quan- 
do os  Infantes  filhos  do  Senhor  D. 
Joiio  I.  passarão  á  infeliz  facção  de 
Tanger*  V.  Ined.  3.  Chron.  do  Con- 
de D.  Duarte,  c.  50.  no  fim;  a 
ella  parece,  que  no  serviço  da  ma- 
rinha igualava  o  acerescentaniento  a 
marinheiro ;  V,  Barros,  Dec.  2.  5. 
9.  Queres  ser  oivalleico  da  terra  , 
ou  Ao  mar?  Toma  de  mim  esta  pa- 
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lavra  (promessa)  para  te  accrescen- 
tar  (a  um  gromete)  ou  a  cavalleiro, 
ou  a  marinheiro,  qual  tu  quizcres" 
(dice  o  Grande  Albuquerque)  V.  o 
artigo  Petintal.  Os  pedes,  e  villàos 
passa  vão  de  servir  domesticamente  a 
Cavalleiros,  e  como  papens  de  lan- 
ça, a  levar-lhes  os  escudos,  e  erào 
entào  Escudeiros;  e  talvez  por  bons 
ser*  iços  armados  Cavalleiros  ( Ciar. 
L.  3.  c.  25.  u/l.  Ediç.  Tomo  S.fol. 
277.  rep.)  ,  e  podiào  ser  filhados 
(i.  é,  tomados  por  eIRei ,  e  poios 
Infantes:  Vida  do  Inf.  D.  Duarte 
por  Mestre  Resende.)  em  fóros  de 
Escudeiros  fidalgos  ,  e  Cavalleiros 
fidalgos.  Os  fidalgos  porém  criados, 
e  educados  talvez  por  grandes  Se- 
nhores (aquém  se  deviào  acostar, 
se  nào  erâo  vassallos  dei  Rei:  Ord. 
Af.  L.4.  T.  «6.  §.  8.  eLcdo,  Chr. 
de  D.  Fernando  princ.)  de  quem  se 
diziào  criados  ( Nobiliar.  do  Conde 
D.  Pedro,  freq.),  em  quanto  nào 
tinhào  idade  para  o  exercício  das 
armas,  erào  domeis;  e  quando  não 
tinhào  feito  acçào  ,  que  pintassem 
nos  escudoí ,  os  traziào  em  branco , 
e  se  diziào  page*,  ou  donzeis,  e  logo 
fidalgos  escudeiros ,  até  serem  fidal- 
gos cavalleiros ,  armados  eru  algu- 
ma batalha  ,  ou  grande  feito  der- 
mas, ou  expedição  militar.  Tristão 
da  Cunha  depoia  de  ter  a  honra  de 
$er  armado  Cavalleiro  (por  Afonso 
d' Albuquerque,  que  vinha  debaixo 
da  sua  bandeira)  a  deu  a  Ruy  Dias 
Pereira ,  hum  fidalgo ,  que  seria  de 
60.  annot,  (Barroe,  2.  1.  2.  e  ahi 
se  verá  que  sedava  aquém  a  pedia, 
pelo  Chefe,  ou  Capitão  da  facção, 
se  este  julgava  a  quem  pfdia  digno 
dessa  honra ,  por  que  esta  honra  os 
avannjava.)  V.  Ord.  AJ.  4.  47.  2. 
■•  e  em  todo  fidalgo  de  solar,  que 
niantever  estado  de  cavalleiro. »  V. 
Ined.  3.  /.  107.  e  Couto,  5.  4.  5. 
Aos  dohzéis  corres|tondem  hoje  os 
moços  fidalgos,  e  do  que  fica  dito 
se  deduz  a  vantagem  dos  foros  de 
moço  fidalgo,  e  de  fidalgo  escudei- 
ro, ou  cavalleiro  sobre  os  escudeiros 
fidalgos ,  e  cavalleiros  fidalgos ;  e  a 
do  simples  cavalleiro ,  que  sem  nas- 
cimento mantém  cavallo  de  estada , 
ainda  ,  que  não  tenha  foro,  com 
tanto  que  nào  seja  mecânico  por  ex- 
ercício, (V.  Nof.  ao  Repert  art.  ca- 
valleiro) nem  havido  por  peão,  Or- 
den. Af.  4.  7"  98.  o  peom  que  nom 
he  cavalleiro  segundo  costume  (i.  é , 
o  Foral  da  sua  terra)  da  terra:  e 
Filip.  4.  T.  92.  §.  1.  «2.  «feito 
cavalleiro,  ou  doutra  mayor  condi- 
ção» V.  a  Afonsina,  1.  68.  §.  4. 
e  a  Orden.  Man.  4.  71.  8.  onde  se 
reputa  cavalleiro  o  de  espora  doura- 
da, o  acontiado  em  cavallo,  o  escu- 
deiro que  tem  cavallo  d'estribaria , 
e  outros  taes ,  como  não  sejào  me- 
cânicos, nem  tratados  por  peões.  §. 
Os  Reis  ,  e  Príncipes,  e  Infantes 
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também  tomavão  (filhavao")  alg-ina 
em  foros  de  Escudeiros,  e  Catallci- 
res,  para  os  servirem  na  guerra,  e 
se  diziào  de  suas  casas,  m  Martini 
Correa ,  fidalgo  da  casa  do  Infante 
D.  Henrique,  e  Diego  Correa  seu 
cavalleiro.  »  Castilho ,  Eloq.  delRei 
D.  João  III.  e  Vida  do  Infanl.  D. 
Duarte  por  Resende ,  c.  8. ;  e  acha- 
se  menção  de  cavalleiros  da  casa  do 
Duque,  etc,  talvez  com  a  gradua- 
ção dos  cavalleiros  tnallados,  feitas 
poios  Senhores  das  Malladtas  ,  a 
quem  foi  prohibido  fazè-los,  e  man- 
tidos por  terras,  dinheiros,  oa  sol- 
dos, que  lhes  da  vão  Ricos  homens, 
e  Filhodalgos,  assim  como  o  fazíio 
os  Reis.  V.  Ord.  Af.  L.  2.  pag.  19. 
e  a  lei  de  4.  de  Mayo  de  1305.  era 
que  o  Senhor  D.  Dinis  prohibiu  aos 
Senhores,  e  Grandes  crear  cavalleiros. 
§.  Cavalleiro  da  Camara,  da  guarda 
d'E!Rei  que  dormia  na  antecâmara 
Real :  B.  ».  3.  9.  §.  Cavalleiro  d* 
espora  dourada ;  armado  por  houra, 
ou  alumno  de  Ordem  de  Cavalla- 
ria ,  se  ditTerença  dos  de  conthia. 
Orden.  Af  3.  T.  100.  e  í.  T.  29. 
§.  18.  e  T.  45.  §.  3.  §.  Cavalleiro 
andante ;  o  que  andava  ás  aventu- 
ras, desfazendo  forças,  injurias,  tor- 
tos, e  aggravos,  e  diziào  qne  até 
aos  Reis  podiào  obrigar  a  desfazè- 
los,  e  emenda-los  ao*  lesados,  e  of- 
feodidos  por  ell'js,  e  seus  Ministros !!! 
Palm,  P.  i.  c.  68.   Daqui  dar  ca- 
valleiro por  si,  e  que  defeodia  o 
direito ,  e  honra  de  quem  o  dava » 
e  a  sua  innocencia  ,  fazendo  hde. 
Palm.  P.  3.  /.  124.  §.  Homem  es- 
forçado, «ali  taes  provas  fez  de  ca- 
valleiro. »  Cam.   Eleg.  4.  •<  Caval- 
leiro dos  mares  (poderoso  em  armas 
navaes)  chamarão  ao  grande  Albu- 
querque. "  Cosi.  3.  /.  198.  $  (na 
Fortif.)  Plataforma  elevada  com  pa- 
rapeitos onde  se  assesta  artilharia  : 
Forlific.  Moderna ,  f.  23.  e  Gavi » 
Cerco,  2.  7.  §.  Ficar  a  cavalleiro 
de  alguma  Praça;  mais  alto,  e  por 
pad rasto  delia.  Chr.  J.  III.  P.  4.  c. 
5.  e  80.  Freire.  «  artelÁaria  que  fica- 
va a  cavalleiro  dos  nossos»  §.  Ca- 
valleiro novel;  que  está  no  primeiro 
anno ,  depois  de  ser  armado  caval- 
leiro. Ord.  Af.  1.  65.  §.  «2.  «íS. 
Clarim  L.  3.  c.  26.  f  Cavalleiro 
raso;  o  que  nào  tinha  cotitia  debèV» 
bastantes  para  ter  armas,  ou  besta 
de  garrucha,  e  tiulia  cavallo  raso, 
ou  singelo.  Ord.  M.  \.  pag.  515. 
Capit.  XVIW.  prtneip.  e  \.  %.  §. 
Cavalleiro  de  bemfeitoria;  talve.2  o 
de  mercê ,  ou  carta ,  nào  de  /mio- 
gem ,  nem  de  conthiu.  Ord.  jlf.  b. 
pag.  2*2.  n.  4.  Salvo  Cavalleiros. 
ou  Escudeiros  de  linhagem,   ou  de 
bemfeitoria,  (a  quem  o  Soberano 
queria  graduar,  e  honrar,  por  ser- 
viços  nào  militares .  )  eu  nojrsos  Vas- 
sallos solteiros  (Porque  o  Regimento 
dosCoudeis  mores  mandava  apurar, 

ou 
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eu  rechitar  os  casados,  e  o  mesmo 
o  dos  A  nadeis  mores.  V.  Orden.  Af. 
l.  68.  15.  cT.  69.  §.  38.)  Antiga- 
mente  chamarão  Cavalleiros  Villdos, 
ou  dc  mercê ,  aos  que  nào  erào  de 
linuagS:  M.  Lus.  II.  c.  26.  /.  48. 
f  .  coí.  1.  ou  aquelles  que  osPrin- 
cip*s  arrnavào  sem  haverem  feito 
serviço  militar,  mas  por  lhes  fazer 
beneficio  ,  e  honra  os  filhavào  no 
foro  de  Cavalleiro  de  sua  Casa.  §. 
Obra  de  tena,  ou  de  madeira,  que 
«  levanta ,  para  de  sobre  ella  pele- 
jarem mais  altos  os  combatentes.  Cou- 
to, D.  18.  c.  IS.  §.  Cavalleiros  de 
aventuras ;  os  andantes.  Barr.  Pa- 
neg.  1 .  •«  historias  de  Cavalleiros  de 
aventuras.»  Chron.  J.  III.  P.  1.  c. 
1 9.  (no  requerimento  á  Rainha  para 
casar  com  elRei  seu  enteado)  §.  Ca- 
valleiro de  um  escudo ,   <  uma  lan- 
ça ;  qu«  servia  só,  e  nào  levava  sol- 
dados á  guerra  ;  sem  companhas: 
HoLiliar.  f.  270.  Cout.  Dec.  •<  Fer- 
não de  Moraes  — .  •• 
CAVALLEIRO,  adjetiv.  Esforçado, 
de  animo  duro ,  bellicoso.  li.  2.  2 
6.  «gente  a  mais  cavalleira  de  todo 
o  Oriente":  «  Contra  huma  dama, 
6  peitos  carniceiros.  Ferozes  vos  mos- 
tra es ,  e  cavai  le  r       Lusíada.  «  con- 
selho de  Padre  mais  cavalleiro,  que 
religioso»  Cast.  7.  c.  56.  B.  2.  5. 
J0.  •< homem  —  »  §.  Montado:  o. g. 
hia  cavalleiro  em  hum  sendeiro.  Fios. 


foi.  91.  §.  Alto  ,  so- 
branceiro, «íuwi  baluarte  cavalleiro 
para  o  campo»  Godinho,  Relação, 
f.  14.  §.  Que  anda  a  cavallo.  "al- 
mocreve cavalleiro  não  ganha  di- 
nheiro »  provérbio  ;  (  porque  mata 
a  besta  sobrecartegandoa  c'  o  seu 
peso  l ) 

CA  VA L LEIRÓSAMÈNTE ,  adv.  Es- 
forçadamente: v.g.  «  pelejar  cavai- 
leirosamente : »  §.  Como  cavalleiro , 
nobre,  e  generosameute. 

CAVALLEIRÒSO,  adj.  Próprio  de 
cavalleiro,  esforçado,  brioso,  h ani- 
mo |  gente  cavalleirosa  <>  B.  2.  6.  S. 
na  cavalleirosa  opiniáo  dos  Portu- 
gueses» Eufr.  5.  5./.  1B*.?.  «fei- 
tos ■ — Ined.  S. 

CAVALLEKÍA.  V.  Cavallaria.  f  iei- 
ra diz  Cavallcrias;  e  Sever.  Dite. 
.1.  §.  *8.  B.  3.  8.  1.  «partes  de  Bel- 
dade ,  e  carallcria.  » 

CA  V  A  LLÈTE,  «.  m.  Potro,  equúleo, 
engenho  sobre  que  se  oòe  alguém , 
i  .  i  .i  lhe  darem  tratos.  §.  Entre  Pin- 
tores, é  armação  feita  de  regras  de 
madeira,  que  sostèm  o  panno,  cm 
que  se  pinta.  §.  Banco  ,  em  que 
]>õem  as  sei  las.  §.  Prominencia  do 
iiaris.  §.  Peca  do  carro,  que  sostèm 
89  xalnias.  §.  Peça  da  viola ,  rebe- 
ca ,  onde  se  prendem  ,  ou  levantào 
as  cordas.  §  Aocavallete:  v.g.  ••far- 
dos ao  caeallete ;  »  postos  uns  cobre 
outros.  Amaral,  i.  §.  Cavallete  do 
telhado.  V.  Cumieira. 

CAVALLÍNHA,  s,  f.  Herva  de  talo 
Tom.  1. 


oco .  e  redondo ,  espécie  de  junco. 
(Equisetum)  Curvo. 
CAVALLÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Ca- 
vallo. 

CAVALLO  ,  s.  m.  Quadrúpede  do- 
mesticavel  ,  que  rincha  ,  serve  de 
montar,  carregar,  tirar  seges,  etc. 
«o  cavallo  generoso  em  ouvindo  o 
sinal  da  guerra  fita  as  orelhas,  que- 
bra as  soltas ,  bate  a  terra ,  enche  o 
ar  de  relinchos,  não  lhe  cabem  os 
espíritos  |>elas  ventas ,  tíeme  todo  de 
fogo,  e  de  coragem  com  o  alvoroço, 
e  brios  de  s^t  á  batalha»  Vieira, 
Ros.  p.  l.f  22.  col.  2.  §.  A  cavai- 
lo;  i.  é,  montado  em  cavallo:  hoje 
se  usa  artelharia  a  cavallo,  monta- 
da. §.  fig.  As  peçat  dartelharia  a 
cavallo  em  hum  alio;  assestadas.  P. 
Per.  1.  c.  46.  fig.  ••  O  vicio  a  caval- 
lo, e.  enlronisado »  V.  do  Are.  3.  c. 
9.  fadando  dos  da  gente  nobre.  $. 
Cavatlos  f.  por  homens,  moldados  a 
cavallo.  Lusiad.  3.  66.  «o  Rei  com 
quatro  mil  cavallos  furiosos,  Innu- 
meros  pedes»  §.  «Estacão  ali  Auns 
cavallos,  á  maneira  de  trincheira^ 
com  repairos  de  madeira.  Barros, 
3.  2.  2.  ult.  Ed.  §.  Passar  em  ca- 
vallos brancos  por  alguma  coisa  ; 
excedè-la  muito.  Eufrosin.  1.  1.  §. 
Cavallo  de  Mayo:  tributo,  ou  pe- 
na, que  pagavão  os  que  nos  alar- 
dos  de  Mav 


o  nao  appareciao  com 
cavallo  de  marca ,  ou  recebondo  em 
alardo,  sendo  obrigados  a  ter  caval- 
lo. Elucidar.  1.  pag.  256.  Noutros 
lugares  erào  obrigados  a  mostrá-los 
no  tempo  da  eira,  e  da  dorna.  Ord. 
Af.  2.  pag.  306.  ou  no  da  Peníicos- 
te:  cit.  Ord.  1.  pag  502.  §.  2.  $. 
Cavallo  raso :  o  ónus  de  ter  caval- 
lo, e  nào  armas;  aiias  cavallo 
gelo;  Ord.  Af.  1.  pag.  504.  §.  7. 
epag.  506.  §.  2.  §.  No  jogo  do  Xa- 
drez ,  Peça,  ou  trebelho  com  feição 
de  cavallo.  <§.  Ferida  gallica  nos  ge- 
nities,  cancro  venéreo.  Cavallo 
de  frisa:  trave  de  quasi  um  pé  de 
diâmetro  de  grossura,  de  10.  até  12. 
de  comprimento ,  seistavada ,  e  cru- 
zada de  puas  de  ferro ;  atraves>a-se 
nas  passagens  por  onde  hào-de  ir 
tropas,  nas  brechas,  etc.  Fortificar. 
Moderna  ,  23.  §.  ua  Agiicult.  O 
tronco,  em  que  se  enxerta  o  garfo. 
§.  O  banco  dos  Tanoeiros.  §.  Gente 
de  a  cavallo  :  Cavallaria  militar. 
Lobo,  Condest  foi.  135.  est.  t.  1." 
ediç.  §.  Ir  a  mata  cavallo ;  i.  é ,  a 
toda  pressa ,  a  todo  tira.  Prestes , 
Siosa,  princ.  B.  Ciar.  c.  18.  L,  1. 
§.  Dar  um —  na  batalha»  fr.  prov. 
de  quem  suppre  o  cavalleiro,  que  o 
perdeu  na  batalha  com  outro  cavai- 
lo,  e  fig.  dar  um  gr.uide  auxilio, 
soctorro  em  trabalho ,  ou  caso  difli- 
cil  ,  e  perigoso.  Sá  Mir.  Eslrang. 
«  Não  gracejo ,  antes  te  dou  um  ca- 
vallo na  Itatalha  »  §.  Ficar  dc  ■ — , 
seguro  ,  destemido  ,  confiado.  ••  He 
vos  dizem ,  que  Deus  hc  muito  rai- 

Ddd 


sericordioso  ficais  de  cavallo  »  Paiv. 
Serm.  3.  108.  jf.  (confiados  nelle.) 

CAVANÈJO  ,  s.  m.  Cesto  de  vimes  pa- 
ra coar  o  mosto,  que  nào  leve  baga- 
ço á  dorna. 

CA  VÃO,  s.  m.  O  seareiro,  que  tra- 
balha com  sua  enchada.  Ceita,  £>'. 
pag  180.  f.Ord.  Afons.  2.  29.  39. 
Filip.  Í.  33.  30.  Foral  de  Ferreira 
d' Avos,  em  1514.  it.  Jornaleiros  de 
cavar,  cavador. 

•  CAVAQU1NHA,  s.  f.  dim.  de  Ca- 
vaca, pequena  cavaca.  Aeeir.  Ite- 
ner.  63. 

CAVAQUINHO,  s.  m.  dim.  de  Cava- 
co. [$.  Instrumento  com  quatro  cordas, 
mais  pequeno  que  o  machinho.] 
CAVÁK,  v.  at.  Abrir  a  terra  profun- 
dando ,  para  a  revolver :  v.  g.  quan- 
do se  cava  a  vinha.  §.  Para  fazer 
cavas,  ou  covas.  §.  Cavar  os  olhos 
a  alguem;  tirar-lhos.  Cavar,  fig. 
trabalhar  por  adquirir.  Couto,  6.  1; 
1 .  <•  que  havia  do  levar  o  dinheiro  a 
el-Rei  pois  o  cavara»:  «que  culpa 
tem  os  pais  nos  males,  que  os  JiUios 
cavarão»  Tcmj>o  de  Agora,  1.  3. 
«  Vossa  perdição  he  causada  ,  e  ca- 
vada por  vós  mesmos  »  negociada 
com  trabalho.  Paiva,  S.  «Lavrar 
o  mar,  e  ara-lo  cora  as  proa*,  e 
quilhas,  e  cava- lo  com  os  remos» 
heira.  5.  353.  (trabalhos  a  que  o 
condemna  acubiça)  §.  — a  mulher, 
ganha-la  com  dinheiro,  etc.  §.  Ca- 
var :  trabalhar  com  o  entendimento. 
Tempo  d" Agora  ,  t.  3.  ••  sem  cavar 
muito  achareis  ,  que  Deus ,  etc.  »  §. 
Tirar,  extrahir  cavando  v.g.  oiro, 
metaes,  diamantes  da  terra,  das  mi- 
nas. Vieira,  10./.  193. 
CAVATINA,  s.  fem.  Uma  espécie  de 

composição  musica  Italiana. 
CAV  ATURA,  s.  £  Cova.  «a  caldei- 
ra no  fundo  da  cisterna  com  sua  ca- 
vatura  »  Methodo  Lusitano. 
CAVEDÁL,  s.  masc.  Instrumento  de 
espingardeiro,  de  ferro,  prismático. 
Esping.  Perf.  p.  11. 
CAVÉIKA  ,  s.  f.  Os  ossos  da  cabeça 
descarnados,  e  curados,  dos  homens, 
eanimáes:  diz-se  dos  que  estão  mui 
magros  de  cara. 
•  CAVEIRÍNIIA,  s.  f.  dim.  de  Ca- 
veira ,   pequena  caveira.  Pin/ieiro , 
0>jr.  I.  p.  85. 
CAVEIRÒSO,  adj.  Descamado  como 

caveira  ,  que  o  parece. 
CAVERNA,  s.  fem.  Lugar  concavo, 
profundo  ,  soterraneo',  de  notável 
extensão,  na  terra,  rochedo,  mon- 
te. §  Peças  que  assentào  sobre  a 
quilha  do  navio,  para  lhe  formar  o 
fundo,  curva-,  t.  deNaut.  §.  O  bu- 
raco, «o  ca  vertia  do  olho»  Nobilinr 
f.  300. 

CAVERNOSO  ,  adj.  Onde  há  caver- 
nas :  v.  g.  ••  as  partes  cavernosas  do 
interior  do  globo  terráqueo  ainda  e;- 
tào  em  «>r » :  »  o  KinoJiocricc/vioyo.  ■» 
Us.  VII.  17.  §.  Da  feiç.u,  d*  ca- 
v-rua:  v.g.  chaga  cav-rnwa.  §  R— 
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h  —  do  mar ,  que  se  levanta  enrí»- 
lado,  e  deixa  cavernas,  junto  dos 
rolo*.  BUgkuta.  mui  cavado. 

CAV1ÁR,  s.  m.  Guisado  de  ovos  ile 
|x'ixe,  aliás  cabial. 

CAVIDADE,  s.  f.  Vào  concavo  do 
corpo  humano:   r.  rj.  as  cavidades 

do  cerelro.  Luz  da  Medicina ;  «  

do  peito. 

CAV1DÁDO,  p.  pa*.  dc  Cavidar-se. 
Acautelado,  evitado.  <<  o  peccado  nem 
he  carid  a  lo.  »  Orden.  Af.  L.  2. 

21.  antiq. 

CAViDÀR,  v.  at.  antiq.  Aeaut  lar. 
prevenir,  citar,  obviar.  « quer en  lo 
íVoí  aquelles . . .  d'esto  cavidar  ,  <<io 
tertnÇQ  de  Deus  os  tornar»  Orden. 
Af.  5.  T.  41.  §.  «.  f  Cbvfcfavfe; 
acauteJar  se.  Resende,  Chron.  J.  11. 
JuUgT.  f.  34.  V.  F<o,  Tr.it.  2./ 
64.  Y.  •<  se  trtvidára,  e  precatara 
d'elle.  » 

CAVÍDE.  s.  m.  V.  Cabide.  Cast.  t, 
219.  — de  rou|a,  de  armas. 

CAV1DÒSO,  sdj.  Cauto,  circunspe- 
cto. B.  P.  acautelado,  com  evitar 
o  mal. 

CAVILHA  ,  s.  f.  Peça  de  pão  como 
piego ,  para  soster ,  que  nào  saya 
alguma  cota,  v.y.  a  roda  do  eixo; 
ou  paTa  pregar  navios.  »  As  nãos 
suo  de  cavilha  Unes,  Chron.  de 
D.  Man.  P.  1.  e.  Sb.  nios  liadas 
com  —  de  MO.  e  c.  57.  §,  V.  lisva- 
tclad:>.  §  Vào,  onde  eiitra  a  cavi- 
lha. Elegiad.  f.  55.  t.  §.  Ha  cavi- 
lhas  de  ierro ,  cilíndricas  com  cabe- 
ça num  extremo,  e  tenda  na  ponta, 
onde  se  embebe  a  chave  de  lerro, 
que  atravessa  o  buraco,  para  a  ca- 
vilha uào  sair  para  atras,  e  fixar 
uma  p-ça  com  outra  (chevillê  1'ran- 
cez.) 

CAVILHADO,  p.  pa<s  de  Cavilhar. 
CAVILHADÒR,  s.  m.  O  que  faz  ca- 
vilhas para  náos  ,  etc.  Jned.  III. 

506. 

CAVILHAR,  v.  at.  Pregar  cavilhas, 
segurar  com  cilas. 

CA\  ILLAÇAo,  s.  f.  Sofisma,  razào 
falsa,  sofistica,  enganosa.  //.  Pint. 
foi.  89.  •».  col.  1.  ií//.  Ed.  §.  Trato 
"falso,  cauteloso  «as  —  do  ^amorim 
Freire.  §.  Astúcia  para  in  luzir  a  er- 
ro, em  perigo.  <§.  Promessa  dolosa. 
Port.  liest.  4.  59. 

CAV1LLÁDO,  p.  pass.  de  Cavillar. 
Tratado  com  cavilla-ào,  explicado 
com  sofisma?.  Pint.  Ribeiro.  Discur- 
so—  ,  disputa — ,  negociações — . 

CAVILLADÒR,  s.  m.  O  que  usa  de 
cavillaçòes.  //.  P.f.  392.  col.  8.  so- 
lista. 

CAYTLLÁR,  v.  n.  Zombar  sofisman- 
do :  r.  a.  cavillar  tia  justiça.  Fergel 
da*  Plantas.  U.  P.  39-'».  sofismar 
encanando,  illudindo  com  cores,  pre- 
teistos ,  e  subterfúgios  ,  razões  sofis- 
ticadas -cnrillar  as  leis»  Lei  do  Sr. 
D.  Jo^o  III.  de  5.  de.  JuL  1526. 
—  o»  ordenações ,  interpreta-las  ca- 
vilkwamente  ;  frauda-las. 


CAVTLLÓ3AMÈTE.  adv.  Com  ca- 
vill.tçào.  Port.  Rest. 

CAVILLÓSO,  adj.  Km  que  há  cavil- 
la  in  Ar  t  ,  3.  4  i  /  wmráa  fl 
Ckrtsto  a  cavillosa  oucftdo»  §.  Ho- 
mem que  usa  de  cavillacòes.  Ribeir. 
Juiso.  Príncipe  ingrato ,  e  caeillo- 
■O. .. 

CAVO,  s.  ant.  Cava  de  fortificação, 
fosso.  Doe.  ant. 

CAVO ,  adj.  t.  de  Anat  Vtya  cara; 
a  mayor  do  corpo  humano,  entra 
lio  ventrículo  direito  do  coração. 

CAVACO.  V.  Covocá. 

CAVOUCADO,  p.  pass.  de  Cavou- 
car. Onde  se  fizerào  cavoucos ,  ex- 
cavações  <■  a  terra  Unia  — .  » 

CAVOUCAR,  v.  at.  Trabalhar  como 
o  cavouqueiro,  n  cavoucar  pedras.  >• 
Pazer  extavaçòes,  cavoucos,  para 
desenterrar,  minar,  descobrir  alicer- 
ces, coisas  que  ficarão  debaixo  de 
minas. 

CAVOUCO,  s.  m.  O  buraco, 

cavouqueiro  faz  com  uma  espécie  de 
alavanca,  o  qual  se  enche  de  pól- 
vora .  para  rebentar  a  pedra.  §.  Co- 
va para  Cisterna.  Cast.  8.  la2.  B. 
1.  KL  1.  para  juntar  agua  thovedi- 
ça  p.ira  lavuge  de  ouro  minerado. 

Excavaçâo  para  tirar  da  terra 
minas,  ou  miiteraes;  thejouros,  etc. 
Chron.  J.  III.  P.  1.  c.  30.  ao  l,n-- 
go  dos  aliceces  harta  prendes  ca- 
voucos ,  e  outeiro*  de  pedregulho ,  t 
terra  que  deites  saia. 
CAVOUvJUKlUO,  s.  m.  O  que  faz 
cavoucos.  H.  D.  1.  L.  6.  c.  22.  $. 
Máo  ollicial   em  qualquer  ollicio  , 
outros  dizem  Chaboqueira. 
CÁXA,  s.  f.  Arca  de  madeira  de  or- 
dinário sem  lechadura  .  nem  gon- 
zos :  v.  g.  uma  caxa  de  fazenda . 
d'assvcar.  §.  Tambor:  e.g.  «tocar 
caxas. «  ,4s  coxas  destemperadas  t<>- 
■  cão-se  nos  funeraes,  quando  vai  a 
justiçar  reo  militar,  ou  se  desjie  o 
uniforme  com  infâmia  ;   f.  lançar 
alguém  de  sua  casa.  ou  conversasào, 
do  posto,  ollicio  com  caias  destem- 
peradas" i.  é,  em  discórdia,  e  com 
más  razòes  ,  e  brados ,  com  igno- 
minia, e  afronta.  §.  .Moeda  de  Ti- 
dore  do  valor  de  3.  réis.  Couto.  §. 
Caxa  do  rosto;  o  todo  deile,  e  as 
feiçòes.      Boceta.  —  de  tabneo.  §. 
Caxa  de  moldar;  aonde  os  Ourives 
tem  aar-va,  etc.  -j.  Coxa  do  co- 
che, sege,   ele.  o  corpo  inteiro  da 
madeira  tirado  do  joço.  §.  Caxa , 
s.  m.  no  Commercio ,  <>  que  recebe , 
e  recolhe  todo  o  dinheiro ;  e.  g.  da 
negociação  de  uma  náo,  companhia, 
etc.  Livro  de  caxa ,  do  cofre  do  que 
entra ,  e  sai  para  pagamentos ,  des- 
pem, etc.  §.  Caxa  na  Impressão  a 
dos  typos,  com  suas  repartições  para 
cada  Iftra  ;  erro  de  —  do  composi- 
tor tipográfico,  e  nào  do  exemplar. 
V.  Caxetim.   (  Caixa   é  ortografia 
mais  seral.  do  Prancèz  Caissc) 
CAX AO,  «.  m.  augment.  de  Car.a. 


4.  Ferver  agua  ent  caxáo;  a  que 
ferve  muito,  e  assim  nas  catadupas, 
onde  se  revolve  como  ws  ferrei  $. 
Caxáo  da  estante;  os  ropOrásMMoi, 
on  casas.  §.  Cardo  de  I  «'«u ,  1«va 
té  G.  bombas,  e  se  enterra  ondt  o 
inimigo  se  ha-de  postar,  para  o  fi- 
zer voar.  t.  d  Artilhaha, 

CAXEIRA,  s.  m.  Pano  grosieiro  fel- 
pudo. F.  M.       Pão ,  como  c»j»<lo. 

CAXEIRO,  s.  m.  O  que  escritura  os 
livro»  de  commercio ,  vende,  r«.e- 
be ,  paga.  §.  O  que  faz  caxa*. 

CAXÈTA,  s.  fem.  Caixeta,  dim.  4e 
Caixa,  ou  Caxa,  para  doces,  pa- 
péis, etc. 

CAXLTÍM  ,  s.  m.  Repartição  do  ca- 
xáo de  lettras  dos  Impressores. 

CAXÍLHO,  s.  m.  Moldura  de  lami- 
nas ,  resistos.  §.  Caxilho  de  Livros ; 
caixões,  ou  estantes.  Tcmj/o  d'  Agora 
1.  D.  t. 

CAXÍNHA ,  s.  f.  dim.  de  Caxa. 

CÃXO,  s.  m.  t.  d'Agric.  A  espiga 
limpa  da  palha  para  ir  á  debulha. 
§.  Caxo:  droga  Asiática.  (.'.«.*.  •  •  .- 
xo,  epuxo»  §.  V.  Cacho,  do  pes- 
coço. 

CAYADEIRA,  e  as  mais  palavns, 
V.  com  í  vogal;  Caiadeira,  Caia- 

■  do .  etc.  pofetoque  o  y  é  mais  pró- 
prio. 

O  CAY  APÓS,  s.  ra.  plur.  Povos  in- 
dígenas do  Brasil ,  que  frequentào  a 
patte  sepleDtrional  da  província  da 

5.  Paulo. 

CÁYRA  ,  s.  f.  Medida  de  gri«.  U^s 
quartas  do  aloueite  usual.  Fani  dc 
I  ragoas,  de  1514.  Havia  laaibem 
Cayra,  ou  gunyra  de  vinho,  sal, 
etc.  e  davào  ás  ditas  cayms  mat, 
ou  menos  quantidade  de  capaciiade. 
Cayra  do  Sal  ainda  se  usa  do  Pur- 
to.  Elucidar. 

CAZA.  CAZAMÁTA.  V.  Casa. 

CAZÁDO,  CAZ AMENTElfíO,  CA- 
ZÁR.  etc.  V.  Cawdo,  ele. 

CAZÉRNA,  s.  f.  t.  de  FortiC  Casas 
feitas  para  os  soldados  etitrr  os  mu- 
ros ,  e  as  casas  da  Praça ,  \  illa 
Casa  de  ter,  ou  vender  polvo»  de 
cotistrucçào  própria  para  não  lhe 
checar  fogo  facilmente.  f<>ra  dasp>- 
voados.  Curia  Reg.  de  24.  Dezcmb. 
1791. 

CAZÓL,  s.  m.  Tintura  com  que  as 
Asianas  untào  as  palj>ebras  jwraque 
os  olhos  pareçào  íaat»  rasgaJos.  ( sa- 
biam ) 

Ç.  As  palavras  escritas  com  ç  busQUftri- 
se  na  lettra  S. :  c.g.  Çafis:  V.Saú, 
Saga  etc.  V  .  o  ArU  Oeceado ;  e  Bar- 
ros .  Gramm.  f.  195.  E  o  segundo 
(ç)  a  todas  a  este  modo,  ça,  çt, 
Ç*.  ço,  çu;  cem  que  as  sylíiías  fi- 
côo  çeçeadas  da  maneira  dos  çiga- 
nos  ••  Mas  a  pronuncia  ceceo>a  estie 
nós  é  viciosa ,  e  desse  defeito  se  de- 
rivou a  alcunha ,  ou  appellido  O 
cioso  ,  como  de  outros  deleites  os 
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Barrosos,  Barrigas,  Feyos,  Ga- 
gos, etc. 

CÉ ,  ioterj.  de  chamar.  D.  Fr.  Ma- 
nuel, Fidalgo  Aprendiz.  UlUi.f.  174. 

CEA  ,  b.  f.  Comida  á  noite ,  depois  da 
merenda.  $.  Quinta  feira  da  Cea: 
quinta  feira  Santa,  d'Endoenças.  Ar- 
raes ,  3.  t.  (ceya  ,  melh.  ortogr.) 

CEÁDO  ,  p.  de  Cear,  no  sent.  at.  O 
que  ceou.  »■  venhào  ceados. »  Lobo  , 
Corre,  (ccyadn,  melh.  ortogr.) 

CEÁR,  v.  at  Comer  á  noite,  depois 
da  merenda.  §.  V.  Ciar,  t.  deNaut. 
Co*/.  £.  161.  «ninguém  tome  remo 
na  mão  para  cear ,  porque  lhe  cor- 
tarei a  cabeça,  ante  remem  á  vante.  » 

B.  3.  6.  9.  ibid.  "  mandar  cear  com 
alguns  remo* ,  para  irem  descaindo 
sobre  a  outra  galé ,  que  lhe  ficava 
per  popa.  »  ( ceyar ) 

CEBO.  V.Sebo,  Sevo.  f.  «  gloria...  e 
louvor  suave  cebo,  E  míseras  pri- 
mícias de  um  mancebo»  Encid.  11. 
SB.  alimento,  coisa  que  ceva  o  ani- 
mo ,  no  fig. 

CEBOLA  ,  s.  f.  Hortaliça  de  raiz  re- 
donda ,  que  consta  de  varias  capas, 
casco-  ,  ou  túnicas,  que  *t  cobrem 
umas  ás  outras.  §.  Cebola  cecém  : 
esta  lança  folhas  como  as  da  açuce- 
na, (íris lei.  <f.  Cebola  de  açucenas, 
narcisos,  e  outras  flores;  o  pé  bul- 
boso  donde  nasce  a  flor.  §.  Fazer 
do  Ceo  cebola  a  algucm :  enganar 
grosseiramente.  Euf.  1.  1.  /.  80,  2. 
te.  3.  Ulis.  2.  4.  128. 

•CEBOLÁDA,  s.  km.  Guizado  feito 
com  cebolas. 

CEBOLÁL,  s.  m.  Plantação,  agro 
de  cebolas. 

CEBOLINHA,  s.  f.  dim.  de  Cebola 
Mettcr-se  como  cebolinha  em  res- 
te,  se  diz  familiarmente,  do  que  se 
mette  com  pessoas  de  major  gra- 
duação ,  e  se  tem  nessa  conta  nao  o 
tendo :  entremetter-se  c'os  mayorts, 
entre  homens  de  conta. 

CEBOLÍNHO,  s.  masc.  S<  monte,  e 
planta  da  cebola,  para  se  di>por  em 
canteiros. 

CECEÁDO ,  p.  pass.  de  Cecear.  Pro- 
nunciado cecevando.  Barr.  Ortogr, 
f.  195.  «ca.  çe,  çi,  ço ,  çu,... 
com  que  as  syllabas  ftcdo  çeçeadas 
da  maneira  dos  ciganos»  vicio  de 
pronuncia. 

CKCEÁK,  v.  n.  Fallar  cecioso. 

CECÉM,  «.  f.  Açucena.  C.  «a  cân- 
dida cecém:»  é  símbolo  da  saudade. 

C.  Eleg.  7. 

CECÈO  ,  s.  m.  O  defeit»  no  f.illár  do 
cecioso,  como  os  Castelhanos  pro- 
nuncião  o  ce ,  ci,  (ceceyo  melh.  or- 
tograf.) 

CECIÁDO,  p.  pass.  deCeciar.  V.  Ce- 
cc-ado ,  e  Cecear. 

CECIÒSO  ,  adj.  O  que  nao  pôde  pro- 
nunciar a  consoante  z ,  e  diz  guisse- 
ra  por  quizcra,  tocando  talvez  com 
a  lingua  nos  dentes  superiores  dian- 
teiros. 


CEE 

CEDÈR,  v.  n.  Dar-se  por  vencido , 
nào  resistir :  v.  g.  ceder  á  força.  §. 
fig.  Ceder  d  necessidade,  ao*  empe- 
nhos ;  dobrar-se  :  Ceder  aos  rogos  : 
contemporizar :  «  Ceder  ao  tempo  » 
§.  Ceder  ao»  argumentos,  razoes; 
aquiescer.  §.  Dar  vautagem.  em  al- 
guma cossa  a  alguém.  <§.  Dar,  dei- 
xar alguma  coisa  a  outrem  :  c.  g. 
cedeo  o  campo  ao  vencedor ;  cedeo- 
Ihe  a  sua  casa.  §.  Deixar,  renun- 
ciar, nào  usar,  r.g.  do  titulo,  di- 
reito, pertençào.  pvrgut  cedesse  do 
titulo ,  e  pertençào  de  Navarra.  Ri- 
beiro ,  Juizo.  Hist.  §.  «  A  do"nça , 
ou  dor  cedeo  aos  remédios  ;  v  obede- 
ceo.  n.  Abater-se,  abismar-se  : 
r.  g.  cedeo  com  o  peso  a  terra,  e  sor- 
veu aquella  máquina. 

CEDÍLHA  ,  ou  CEDÍLHO.  Sinal 
ortográfico,  como  virgula,  que  se 
pòe  debaixo  dó  ç.  para  mostrar  que 
soa  como  * :  v.  g.  em  Çapato,  (Jujo, 
ortografia  contraria  á  etimologia  <le 
Sabot,  Francez,  e  .Sucio,  Hespa- 
nhol.  Provavelmente  estes  çç  são 
imitação  do  (  Crego  ,  o  que  nos 
exemplos,  que  trazem  as  Paleogra- 
fias se  vè  muito  bem. 

CED1MÈNTO ,  s.  m.  Cessão.  Orden. 
Alan. 

•  CEDINHO  ,  adv.  Deligentemente . 
ante  tempo.  Bem.  Flor  til,  1.  1.  5. 

CEDO  ,  s.  que  se  usa  adverbialmente. 
Antes  do  tempo  próprio:  opp<v-.se  a 
tarde.  §.  De  manhã  cedo:  logo  de- 
pois de  amanhecer.  §.  Em  breve 
tempo  :  v.  g.  cedo  virá  o  Henkor  da 
Casa.  §.  Com  ceda:  cedo.  Pinto  P. 
L  1.  p.  85.  C.  tl.  Ferr.  Elrg.  F. 
.«obre  a  prudência  com  cedo.»  Ou- 
tras escrevem  sedo  para  o  distinguir 
do  verbo  cedo. 

CEDRO,  s.  m.  Arvore  alta,  pirami- 
dal, tem  a  casca  lisa,  folhas  pe- 
quenas distribuídas  em  ramalhetes 
ao  longo  dos  ramos ,  flores  lanugi- 
nosas ;  dá  fruto  como  maça  de  pi- 
nheiro: a  madeira  é  rija,  incorrup- 
tível ,  aromática. 

CÉDULA.  V.  Sedula.  V.  do  Aceb. 
1.  8. 

CEÉIRO,  s.  m.  O  porqueiro,  ou  por- 
ca r  iço  ;  o  que  cria  porcos.  V.  Ceeiro, 
adj.  Elucid.  Art.  Cceiro;  e  apay. 
350.  col.  2.  e  pag.  351.  os  Ceeiros, 
que  mantém  os  Cyoados ,  detn  por 
dizima  a  peyovga  do  Cuoado. 

CEEIRO,  adj.  Todos  homêes  ceeiros 
de  mesteres:  parece  significar  ,  que 
usào,  e  vivem  de  mesteres,  e  artes 
mecânicas,  e  tem  loge  sua  (talvez 
ceeiros  por  seeiros  desedere,  ter  as- 
sento ,  ser  sedentário  em  casa  sua , 
e  nào  dos  que  andão  por  loires,  e 
officinas  a! devas  ;  os  quaes  a  lei 
manda  também  reclutar,  mas  em 
i  '  [agar.  V.  cit.  Ord.  §.  15.  tiecn- 
do ,  ou  estando  é  «entado,  ou  de  pé. 
cit.  Ord.)  Ord.  Jf.  1.  68.  f  3.  e 
§.  14.  e  15.  «  mesteiraaes  ceeiros.» 
No  lugar  citado  do  Elucidário,  pag. 
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350.  Vem :  Mandamos  (o  Arceb.  de 
Braga)  gue  se  o  marido,  ou  a  mu- 
lher, e  os  filhos  forem  ceeiros,  gue 
todos  srjam  acusados  pelo  marido  , 
salvo  segundo  Deus ,  e  suas  almas 
gue  dem  conhecimento:  |>arece  que 
diz ,  se  forem  todos  do  mesmo  mes- 
ter, e  morarem  nas  mesmas  loges. 
r  g.  alfayales ,  e  trabalharem  jun- 
to?. ,  pague  mj  o  marido  como  cabe- 
ça da  família  (é  nina  Constituição 
sobre  os  Dízimos  ,  regulados  pelo 
Prelado ,  e  trata  aqui  dos  PefSOaes). 
Elucidar.  Tom.  i.  Svjipl.  V.  Ai:a- 
dana.  Noutro  lugar  vem  u  os  ce  eiras 
dem  a  |K  youga  do  Cyoado»  Eluci- 
dário ,  t.  1 .  art.  Ceeiro ,  e  a  pag. 

351.  col.  1.  o  autor  interpreta  guar- 
dador de  |K>rcus  ,  porqueiro  ,  o  que 
parece  convir  pouco,  óu  nada  com 
os  Ceeiros  da  Ord.  Af.  cit.  e  ajustar- 
sc  a  esta  os  Ceeiros  cit.  no  Elucid. 
pag.  S50.  Pole  ser,  que  os  obriga- 
dos a  peyouga  ,  sejào  Cyeiros  , ,  ou 
Cryeiros  ,  e  os  outros  Seeiros  ??? 
de  sede  se  fez  Sce ,  hoje  Si, 

•  CEFÁLICO,  adj  t.  de  Med.  Que 
tM*r'ence  a  cabeça,  ou  que  lhe  é  con- 
veniente. 

•  CEFÍSIO,  adj.  Pertencente  ao  rio 

CefilO.  V.  D  ice  da  Fabula.  Flor  ce- 
ftsia  ,  Cam.  C.  9.  60.  he  o  Iv  rio  em 
que  foi  convertido  Narcito,  filho  des- 
te rio,  e  da  nvnta  Lyriope. 
CÉG  A  .  s.  f.  Especis  de  serpente  do 
Bra-il.  §.  V.  Siga,  do  arado.  $.  .fs 
cegas ,  no  escuro.  §.  Sem  saber  o 
que  vai  fazer.  §.  Em  obscuridade , 
e  tristeza  «  Trasposerào  os  amores , 
e  deixarão  o  Paço  ás  cegas»  (con- 
trapoim  a  Corte  triste  e  beata  del- 
Rei  D.  Joào  111.  á  de  galanteyo,  e 
amores  honestos  delRei  D.  Manuel. 
Sá  Mir.  f.  104.  «  V.  foi.  112.  ed. 
de  1804.) 

CEGADO,  p.  pass.  de  Cegar :  r.  g. 
ceqado  o  fosso  ,  a  cava.  §.  Sup. 
muitos  tem  cegado  cinn  um  golpe  re- 
pentino de  luz  forte ;  ou  tem  ficado 
cepos.  V.  o  verba  §,  «Que  os  Mou- 
ros tmhào  caiado.»  leito  cego  dos 
olhos,  li  3.  7.  «. 

CEGA-GENROS,  s.  masc.  Cousa  de 
pouco  valor,  a  que  qii'  remos  dádo 
«rande  para  enganar  a  outrem. 

CEGAMENTE,  ah.  Com  legueira. 
§.  íig  Temerária  mente ;  apaixona- 
da, inconsideradamente  com  regime 
««o  fez  cegamente  d'afl*esçom  daquel- 
li  s,  que  o  acouselliavoiii »  Ined.  2. 
/  Ml- 

CEGAMÈNTO,  s.  m.  Acçào  de  ce- 
gar. B.  P.  p.  us. 

CEGÁR,  v.  at.  Fazer  perder  a  vista. 
Sargol  cegou:»  (a  seu  irmão.)  B. 
2.  2.  2.  §.  Fazer  perder  o  uso  da 
boa  razào:  e.  g.  «o  oiro  os  juizes 
cegando,  e  as  consciências »  Lusiad. 
8.  98.  «nuvem  do  lio  que  lhe  cega- 
va o  juízo»  Clarim.  2.  c.  26  «as 
paixões  nos  cegáo.  »  :  «  Deus  lhe  ce- 
gou a  razào.»  H.  Naut.  1.  /.  420, 

«  quem 
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«  quem  cegou  a  mãe  a  pedir  o  que 
pedia ,  a  cegou  a  pedir  em  tal  tem- 
po.- Paira,  S.  1.  /.  164,  V.  1  ! 
cair  em  erro  de  cego  de  entendi- 
mento. §-  Lustrar  mais  ,  de  sortu 
qu^  não  se  divise  o  outro  corpo  lu- 
yente  ,  que  está  pavente  ;  escurece* , 
deslumbrar,  prcfutgindo .  como  as 
sensações  nuis  fortes  apagâo.  e  ma- 
tào  as  impn-sM.es  menos  tirtes.  B. 
Ciar,  Prol.  2.  »  como  o  Sol  cega  as 
estreitas  :  apagar  outra  luz  com 
mavor  resplendor.  <§.  Cegar:  fazer 
inútil:  o.  </.  cegar  a  arteUuiria  ;  met- 
tendoOhe  bala  á  força  pela  alma. 
Freire,  L,  i.  «  Cegar  aarttlharia  • 
cppondo  a  seus  tiros  reparo  mollc , 
onde  as  balas  se  enibebào ,  ou  em- 
b.M-m  ,  e  não  varando,  deixem  de 
ir  ferir  na  co;sa ,  que  queremos  res- 
guardar dos  tiros.  B.  1.  6.  5.  «  esta- 
cada entulhada  . . .  para  cegar  toda 
a  artelharia ,  com  que  a  BOtOQçâo 
mio  recebesse  damr.o  »  §.  Atupir :  v, 
g.  a  cava ,  o  piso.  §.  Deslumbrar, 
oífuscar  a  vista  :  apa-ar,  escurecer 
a  claridade  »e  nào  lhes  ceja  a  noi- 
te a  claridade ..  Bcrn.  Rim.  Soneto 
V.  ■j.  Cegar;  alagar  d'areva.  «c<m 
receio  de  que  se  cegarià'»  os  campos 
de  Riba  Tejo.'  M.  Us.  5.  §.  Ta- 
par :  c.  g.  cegarão  os  caminhos ,  crt- 
cendo  os  matos.  Cascone.  Not.  nas 
areias  cerrúrâo ,  e  cegarão  as  bar- 
ra*» Luc.  .VJ5.  sj-  Crgar  a  artelha- 
ria; fazendo,  que  fique  debaixo  de 
entulho ,  e  CCgOI  os  ouvidos,  s).  A- 
talhar  a  communicaçào  ;  corta-la  : 
«  (Queria  cer  se  lhe  cegava  a  Forta- 
le.:a  mettrndo  hum  muro,  entre  cila 
e  a -Cidade»  Catt.  8.  177.  col.  1. 
■j.  Cegar  pnços ,  fontes  ,  para  que 
dclleg  se  nào  tome  a.^ua  ,  atupir. 
Perl.  Rest.  J.  /'  Per.  2.  125.  uti- 
nhóo-lhe  cegado  hum  Rcbelim  com 
seteiras»  §.  O  tempo  cegou  (apagou) 
as  letras  da  iiiscripçtlo.  does  :  f. 
e  coi<as  de  gctvjaloiíia ,  factos  histó- 
ricos, etr.  idem,  Chron.  Alan,  1.  c. 
IP.  cegar  a  gloria  (que  resultaria 
de  escritura  honrosa  dos  feitos,  nào 
os  narrando)  idem,  3.  c.  74.  §.  Ce- 
gar-se:  allucinar-sc.  §.  Cegar,  n. 
ficar  cego :  o  homem  cegou  de  re- 
pente:  fig.  «  cegaste  todo  á  razão» 
liem.  Ribeiro,  Egl  l.f.  £77.  »ce- 
gar-se  á  luz ,  ás  evidenciai  dos  fa- 
dos, mait.  palpáveis»:  « —  ao*  di- 
ctames  mais  luminosos  da  razão  >• 
não  querer  entender.  Vieira.  §.  fig. 
Tapar-se  v.  g.  cegou  o  caminho ;  ta- 
pou-se  com  mato,  etc.  Pinheiro,  2. 
111.  •<nào  deixem  cegar  o  teu  cami- 
nho. »  :  m  cegou-se-nos  a  vereda  por 
onde  caminhamos.»  H.  Naut.  1.73. 

Fazer  as  coisas  tào  rápido,  e  su- 
til  que  nào  se  percebe  «'este  ladrào 
cerja  a  gente»  <§.  Deslumbrar,  » ce- 
gar a  inveja  com  o  esplendor  dos 
seus  feitos»-  ..é  tào  alvo  que  ce- 
9a  " 

CEGARREGA,  s.  f.  (dos  Vnsconçis, 


erg,  garganta,  e  regy  grande)  In- 
secto, que  pelo  e4io  nas  horas  de 
calma  faz  com  as  azas  um  estridor 
mui  forte,  e  que  parece  *  r  voz  da 
garganta  ;  cigarra.  Há  instruiueu- 
tos,  que  toâo  imitando-a,  e  tem  o 
mesmo  nome.  Arraes.  Lus.  Traasf. 
CÉGE.  V.  Sege. 

CEGO,  adi.  viue  »ào  vò  de  todo  em 
todo.  Aií  cego,  upposto  ao  de  ro- 
sa ,  ou  corredio,  que  se  nào  desata 
facilmente.  §.  Alambique  ergo  :  o 
que  tem  só  um  cano.  §.  Terra  ce- 
ga;  coberta  de  matas:  Barros;  e 
P.  Per.  1.  c.  ti.  baixos  — ,  encober- 
tos, e  mais  perigoso*.  Vieira,  13. 
/.  12.  anegados.  Almorr  cimas  ce- 
gas ;  as  que  nào  lançuo  sangue.  ^. 
Cego  de  amor ,  ira ,  e  outras  pii- 
xòes :  o  que  pi-rdeo  o  bom  uso  da 
ra-íào,  e  >c  veneeo  delias.  §.  O  cego 
cupido,  o  amor,  paixào,  ou  fabulado, 
alias  o  Cego  WfMM ,  o  Deus  cet;». 
^.  <■  Em  terra  de  cegos  o  torto  é  Kei  » 
potICO  saber,  ou  préstimo  reluz  en- 
tre ignorantes,  ou  avulta,  e  se  res- 
peita »  :  «cego  que  guia  outro  «a 
inorancia  ,  que  quer  ensinar,  e  m es- 
tiar com  seus  semelhantes.  Lcl- 
tra  erga  ;  apagada .  mal  distincta. 
§.  Tiro  cego  ;  a  montão ,  sem  pon- 
taria. §.  Que  ce«;a:  e.  g,  o  ce^o  pó, 
espesso,  basto.  nHtUItt,  a/m.  102.  §. 
Escuro  «  a  névoa  cega.  »  Cam.  Ecl. 
ti.  " cerracúa  cega»  Maus.  «Som- 
bras —  do  Averno  ,  a  voz  alegro 
deterei ...»  §.  Que  nào  tem  conta, 
nem  respeito:  r. g.  sejuo  o* julgado- 
res cegos  a  respeitos.  Tempo  d' Ago- 
ra ,  2.  2.  §.  Cara  cega ;  entulhada. 
Chron.  Af.  V.  «as  favas  forào  ce- 
gas.»  §.  Cárcere  cego:  Ferr.  Eleg. 
2.  escuro,  tenebroso  «Da  Eólia  nos 
cegos  aposentos . . .  Eolo  cerra  o  bra- 
vo povo  dos  sonoros  ventos»  Dinis, 
Pind.  §.  Trovoada  cega ;  quando  a 
atmosfera  está  cerrada  com  pare- 
dões de  nuvens  de  toda  parte.  Nauf. 
da  Náo  S.  Paulo ,  f.  35 ti.  §.  Intrin- 
cado :  r.  g.  o  cego  enleio  dos  cami- 
nhos. Mousinho.  Escuro  :  «  cega 
sombra.»  Eneida,  IX.  99.  «o  ar 
cego  da  fumaça"  11.  3.  6.  9.  «o/u 
«lar  a  Camara  (dc  noite)  com  hu- 
via  claridade  cega ,  como  ipte  tinhdo 
a  vela  escondida  ■»  Ciar.  e.  9.  u  E 
a  ce_7a  lux,  que  as  regiões  do  Av<r> 

do Vi&lrtmbra  apenão,  porque  os  tris- 
tes vejão  As  trevas,  e  os  tormentos 
que  os  espeiào.. :  «ficar —  a  estrei- 
ta »  deduzida.  §.  « Terra  cega  de 
barbaridade»  Sousa  :  almas  cegas 
dc  ignorância,  paixões;  imprudente 
«  teme  teus  erros  mocidade  cr^a  » 
Ferreira.  §.  Obediente  ás  paixões 
«  cego  do  interesse  »  que  nào  deixa  ver 
a  verdade,  e  a  razào,  discernir  o 
bem  do  mal.  §.  « Andar  cego  cm 
alguma  coisa  h  fazendo-a  sem  consi- 
derar os  perigos ,  e  danos .  que  disso 
podem  vir.  Goes,  p.  1,  c.  51.  §.  In- 
testino cego ,  a  pon  ào  desde  o  illeon 


até  o  cofon ,  us.  subst.  o  cego  na  Ci- 
rurg. ,  e  Medic. 
CEGONHA,  *.  f.  Ave  aquática,  per- 
uai ta  ,  de  bico,  e  pernas  vermelhas, 
rabo  curto ,  branca ,  e  talvez  negra. 
('  Ciconia )  §.  Engenho  de  tirar  agua 
dos  poços,  que  tem  semelhança  com 
pescoço  da  cegouha ;  é  uma  rolda- 
na, na  ponta  de  uma  vara,  ou  uma 
vara  com  balde  no  extremo,  e  le- 
var* ta-se  ,  abaixa-se,  vulve-ce  para 
onde  querem. 
CEGÒNHO,  s.  m.  Ave.  Intd.  l.SU 
CEGUDE,  s.  f.  Planta,        a  vene- 
nosa. 

CEGUEIRA  .  s.  f.  Falta  de  vista  to- 
tal ,  em  um ,  ou  ambos  os  olhot. 
íig.  Cegueira  do  entendimento :  falia 
de  uso  da  boa  razào ,  coro  que  uh 
conhece  os  seus  erros ,  e  vícios  « ai- 
lumiar  as  trevas,  e  cegueira  da  nos- 
sa alma»  Mart.  Cathec.  322..  louJ 
ignorância. 

CEGUTDÁDE  ,  s.  f.  Cegueira  do  en- 
tendimento. Palm.  P.  2.  c.  107.  t 
120.  B.  Clarim,  tl.ftii  S.t. 
16.  «  —  da  noite»  escuridão  cjuí 
c»*ga. 

CEGUIDÂO.  s.  f.  Cegueira,  f  Obs- 
curidão  de  nevoeiros,  ou  da  nuiu. 
«o ar  coberto  de  ceguidào  cÂwco,»' 
Lopes,  Ckron.  J.  1.  P.  1.  c.  líi. 
aniiq. 

•  CEGLTSSÍMO  ,  superl.  de  Ogo. 
mui  cego.  Trab.  de  Jesus.  1.  ti. 

CEIA  .  melhor  do  que  Ccj.  (ou  at.::i 
Ceifa,  e  d<  riv.) 

CE!  A  VOGA.  V.  Ciavoga.  Castavhc 
da  (Castelhano  cejar,  recuar)  Fjr:- 
ra ,  3.  7C.  col.  2.  tras  í<yar .  e  vil 
o  que  notei  no  artigo  aetar,  fazer 
seyo. 

CEICEIRO.  s.  m.  V.  Cimeiro,  ou 
Sinceiro.  Palm.  P.  8.  c.  64. 

CÈIFA,  s.  f.  Aoçào,  e  tempo  de  cei- 
far. §.  fig.  Mortandade  grande,  pros- 
cripçào.  «a  colheita ,  e  ceifa  ao  tem- 
po de  Sylla»  Resende,  Lélio,  foi. 
128. 

CEIFÁDO  .  part.  pass.  dc  Cedar,  «o 
trigo  ceifado. » 

CKIFÂO.  V.  Ceifeiro. 

CEIFAR,  v.  at.  Cortar  os  pàes  ma- 
duros. 

CEIFEIRO,  s.  m.  O  que  sega.  ou 
ceifa  os  pães ,  e  seáras :  segador. 

CEIRA,  s.  f.  Vaso  de  esparto,  r.  ff. 
para  figos  ,  c  outras  passas  «nsrta 
ceira  de  figos»:  para  outros  uso*.  V. 
Ceirinlia. 

CE1RÂO,  s.  m.  augm.  de  Ceira. 

CEIRÍNH A  ,  s.  f.  dim.  dc  Ceira.  4- 
Moços  da  ceirinlia  ;  os  que  auJâo 
com  ceira  pelas  ribeiras ,  mercados  , 
para  levarem  a  quem  quer  o  qoe  ai 
se  compra.  Ded.  Chron.  1.  2.  2S. 

CEITA,  s.  f.  Um  tributo,  que  pazra- 
vào  as  Províncias  do  Norte  do  Keino 
para  se  isentarem  seus  moradores  dc 
ir  ra  servir  a  Ceuta.  Elucidar. 

CEITIL,  s.  m.  Moeda  do  tempo  do 
Senhor  Rei  D.  Joào  I.  Valia  }  dc 


Digitized  by  Googl< : 


CEL 

real.  V.  Sekil ,  que  alguns  derivSo 
<le  sextil. 

CEI  VA.  V.  Sciba.  5.  />. 

CE  IVÃR,  v.  aU  Ceinar  os  bois;  sol- 
tá-los <io  jugo.  (boccs  soleere)  B. 
Per. 

CÈJE.  V.  Seje. 

CÉLA.  V.  Cella.  Eu/r.  5.  5.  §.  Ceia. 
V.  Salas,  «com  grandes  benções  e 
celas. »  F.  Menti,  c  5. 
CELÁDA  ,  s.  fera.  Armadura  férrea 
da  cabeia.  Eneida,  X.  131.  «  Cc- 
Us !  j  dourada  na  cabeça.  >•  Goes  , 
Ciro*.  I).  Man.  2.  23.  V.  Salada. 
CELAGEM  ,  s.  f.  A  còr  do  Ceo,  ou 
a  que  o  Sol  faz  nas  nuvens  quando 
sai ,  ou  «e  poi ,  da  qual  se  conjectu- 
ra que  tempo  fará  para  a  navega- 
ção .  o  Cariz  do  Ceo.  Veim  do  Cas- 
telhano: outros  escrevem  Cellagrm. 
V.  Nublado ;  que  encobre  a  atmosfe- 
ra, e  annuncia  niáo  tempo. 
CELA  MIM.  V.  Selamim. 
CBLATÚIA,  a.  f.  Arte,  e  acção  de 
abrir,  e  lavrar  ao  buril.  Arte  da 
Pmt.f.  6.  Gravura. 
CE  LÊ.  V.  Sele.  Carne  salgada. 

•  CELEBÉRBIMO,  superl.  dc  Cele- 
bre, mujto  celebre.  Mon.  Lus.  3.  8. 
Si.  r,eir.  Scrm.  4.  3*0. 

CELEBRAÇÃO,  s.  f.  Acção  de  ce- 

•  CELEBRADÍSSIMO  ,  snperlat.  de 
Ceíebrado,  mui  celebrado.  Texto — . 
Fiar.  Hist.  do  Fui.p.  295.  liei— . 

Bem.  Flor  est.  2.  1.  1. 
CELEBRADO,  p.  pass.  de  Celebrar. 
CELEBKADÒR,  s.  m.  O  que  cele- 

CELEBRANTE,  s.  m.  O  que  cele- 
bra M  *sa. 

CELEBRAR ,  v.  at.  Solemnizar.  §. 
Celebrar  matrimonio ;  casar.  §.  Ter: 
p.  g.  celeb  si  um  Concilio :  n  celebrou- 
se  o  srtjnndo  Concilio  de  fiicea » 
Duarte  Ribeiro.  §.  Fazer  :  c.  g.  ce- 
lebrar pacto.  M.  L.  4.  §.  Celebrar: 
du'er  .Miasa.  §.  Referir,  com  gabo», 
e  grandes  louvores:  r.g.  celebrando 
as  sentenças  de  Sócrates. 

•  CELEBltATÍSSIMO.  V.  Celebra- 

díssimo. Jltaris ,  Dial.  2.  9. 

•  CEI.EBRÁVEL  ,  adj.  c.   Que  se 

pode  celebrar,  louvável,  digno  de 

applatisu.  p.  Us. 
CÉLEBRE,  adj.  Famoso,  nomeado: 

v.  g.  homem  ,   escritor  ,  trabalhos  , 

acenes  ,  ditos  celebres. 
CELEBREIRA,  s.  C  chul.  F.xtrava- 

gane  a 

CÉLEBREMÈNTE,  adv.  De  modo 

celebre. 

CELEBRIDADE,  a.  f.  A  qualidade 
de  ser  celebre.  §.  Acção  de  celebrar, 
solemnizar.  »na  celebridade  destas 
bodas»  Juízo  Hist. 

CELEBR1ZÁR-SE,  v.  reQ.  Fazer-se 
célebre. 

CELERADAMENTE,  adv.  V.  Ac- 
celeradarnente ;  comp  hoje  dizemos. 
Jned  1.  S62. 

CELERIDADE,  >.  f.  Presteza,  velo- 
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que  se  mede  pelo  trrmpo,  e 
e>paços,  em  que  alguma  coisa  corre 
certo  caminho.  §.  Cahas  <jue  pednn 
celeridade;  i.  é,  execução  j  lestes. 
CELERÍEEDE  ,  adj.  |K>et.  Lige.ro  de 

pés  «o  —  Achilles.»  • 
CELESTE .  adj.  Do  Ceo.  §.  Os  espí- 
ritos Celestes:  os  A  rijo* ,  os  Bem- 
aventurados.  §.  Da  Cor  do  Ceo  lim- 
po: e.  (j.  «  azul  celeste.  »  Fano  de 
sitiai  celestes?  Regimento  da  Fabi; 
dos  Panos,  c.  53. 
CELESTIAL,  adj.  Do  Ceo.  Fieira. 
"  oráculo  celestial.  » 

•  CELEST1 A  L.MÉ.NTE  .  adv.  Por 
modo  celestial  ,  por  inspiração  do 
Ceo.  Bern.  Flor  est.  4.  D.  1.  1. 

CELESTINA,  s.  f.  Mulher  fina,  de 
máos  costumes,  alcoviteira,  dada  a 
más  artes  B.  Per.  tirado  das  cele- 
bres Comedias  Hespanholas  Celesti- 
nas. » 

•  CELESTÍNO  ,  adj.  De  còr  celeste . 
ou  azul.  Jqiol.  Lusil.  T.  3.  p.  5iS5. 
Congregação  celestina;  i.  c,  Con- 
gregação dos  Cónegos  azues,  ou  de 
S.  Joào  Evangelista. 

•CELETE,  s.  m.  Género  de  embar- 
cação Asiática ,  de  que  usào  os  tra- 
çadores, r.  de  D.  Paul.  dc  Lim.  183. 

CELEUMA,  s.  f.  A  vozeria,  que  faz 
a  gente  do  mar,  quando  trabalha. 
Cam.  Lus.  II.  25.  A  celeuma  medo- 
nha se  levanta  No  rudo  marinheiro, 
ijue  trabalha:  e  doutros  trabalha- 
dores juntos  v.  g.  na  vendima ,  etc. 
quando  fazem  vozerias  com  que  se 
espertào  a  trabalhar. 

CELEUMÁR,  v.  n.  Levantar  celeu- 
ma: outros  dizem  Salamear ,  mas 
o  próprio  é  Celeumear  (K.t*aK^«) 

CÉLGA.  V.  Acèlga. 

CELHA,  s.  f.  Vaso  de  pio,  em  que 
as  peixeiras  andào  vendendo  peixe. 
§.  Cabello*  das  pestanas.  Vliss.  8. 
157.  cambada  celha.  »  (p.  usado, 
trad.  do  Castelhano  Cejas) 

CELI  BADO,  s.  m.  M.  L  5.  e  Ar- 
raes,  10.  19.  V,  Celibato. 

CELIBATÁRIO  .  s.  ou  adj.  O  que 
vive,  a  que  vive  em  celibato,  sem 
pasar.  §.  fida  —  , -de  solteiro. 

CELIBATO,  s.  in.  0  estado  de  sol- 
teiro. Lue.  f.  494. 

CELIBATO^  adj.  Fidacelibata;  des- 
acuin|>anha<la  dc  consorte ,  solteira. 
Macedo ,  Eea  ,  c  Are. 

•  CEI.IBE,  adj.  c.  Solteiro,  desacom- 
panhado da  consorte  :  homem  —  , 
mulher  — ,  rida  — . 

CÉLICO,  adj.  Celeste.  Faria,  e  Sou- 
sa ;  Lusil.  T ransf. 

CELÍCOLAS.  s.  n,  poet.  Habitado- 
res do  Ceo.  Caimi <s. 

CELIDÔNIA,  s.  f.  Herva  andorinha. 
§.  Pedra,  que  se  acha  no  ventre  das 
andorinhas  novas.  Escola  Decur. 

•  CELÍFLUO.  adj.  poet.  Que  dima- 
na ,  ou  corre  do  ceo :  f.  «/ogw«»cio 
— ,  melodia  —. 

•  CELÍGENO,  aJj.  poet.  De  origem' 
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•  CELÍFOTENTE  ,  adj.  poet.  Que 
reina  r»  Ceo,  que  tem  nello  impé- 
rio. 

CELLA,  s.  f.  Cubículo,  casa  de  apo- 
sento de  cada  Reli-  í»o.  Ca-sinha 
oude  a  abelha  pòe  o  mel,  e  as  crian- 
ças. Costa.  No  titero ,  \  àofc.hho 
dividido  de  nutro.  Eufr.  5.  5.  fij, 
190,  §.  Qualquer  casa  pequena.  Ar- 
raes,  2.  10.  §.  Celi,,,  ou  0'.cdicM- 
cias,  chamavào  as  Casas  Religiosas 
sitas  nus  campos,  que  iiata\ão  da 
granjearia  tias  terras  pertencente*  a 
algum  Moste.ro.  $.  C.is.h  onde  al- 
gumas molberes  se  recolhião  a  fazer 
vida  devota,  e  |>eiiitt'iite .  como  ai 
Cellas  de  Santar  m ,  de  Coimbra, 
etc.  :  as  taes  se  diziào  encelladas. 
M.  Lus.  p.  4./.  1 20.  recolhimentos. 
V.  Empiedadas  como  diifere. 

CE1.LÁGEM  ,  s.  f.  ^arribar  da  via- 
getn  só  pela  insjtecçúo  das  cellag"ns 
tido  surxtdc  apiU  tus  de  exjteriencia  " 
BalUdo  da*  Oeelhas.  V.  Celn^e. 

CELLARÉIRO,  s.  mave  Cellereiro. 
Chron.  Cist.  6.  c.  24. 

CELLEIRO,  s.  m.  Casa  de  recolher 
trigos,  e  outros  gràos ;  lulha.  §.  f. 
"os  —  dai  formigas»  provisão. 

CEL  LEREI  RA  ,  «.  f.  Mulher  que  go- 
verna celleiro. 

CELLEREIRO,  s.  m.  Guarda,  e  ad- 
ministrador de  celleiro. 

CELLÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Cella.  Ar. 
raes,  2.  15. 

CEI.LORGIÃO  ,  ant.  V.  Cirurgia». 
Urd.  Af.  2.  pag.  474. 

CÉLLULA,  s.f.  dim.  de  Cella.  Cel- 
lulas  sào  cavidades  «lo  corpo  huma- 
no ,  pequenas ,  em  que  se  recolhem 
humores,  t.  de  Med. 

CELLULÁR.  adj.  Chevo  .iecellulas: 
e.  g.  <•  tecido ,  ou  tea  cellular  : «  t. 
de  Me  l. 

•  CEI.l.LLÒSO,  adj.  Que  tem  mui- 
tas diluías,  ou  alvéolos:  substan- 
cia ou  tecido  —  dos  ossos.  » 

CELSITUDE,  s.f.  Alteza,  elevação. 

Faria  e  Sousa. 
CELSO,  adj.  Alto.  «< a  celsa  gatca» 

Lus.  6.  9£.  Andre  da  Sdea. 

•  CELTIBERO,  adj.  Natural,  ou 
morador  da  Celtiberia.  Barr.  Coro- 
graf.  1 9.  y. 

•  CeLTICO,  adj.  Natural,  ou  per- 
tencente a  Gallia  Céltica.  Ledo, 
Chron.  \.  p.  9.  ediç.  ullim. 

•  CEM,  s.  m.  Medida  usada  no  Rei- 
no de  Sião ,  que  contém  vinte  bra- 
ças em  quadrado.  Barr,  Dec.  3.  2.  5. 

CEM  ,  adj.  uumeral.  Igual  a  déz  de- 
zenas. 

CEMDOBRÁR.  v.  n.  Dobrar,  mul- 
tiplicar cem  vezes  outro  tanto.  Bern. 
Florest.  1.  8.  58.  «O  custo  que  lor- 
rào  na  desnude/  na  parte  superior 
da  estatua  ,  cemdobrôo  no  precioso 
dos  mais  vestidos .  e  adornos. 

•  CEMDÒBRO ,  s.  m.  Cêntuplo,  cem 
vezes  outro  tanto.  Bern.  bit.  Fim 

«  CEMENTAÇÃO,  s.  f.  Operação  em 

que 
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que  se  emprega  algum  cemento,  ex- 
tratificação ,  acção  de  expor  ao  fogo 
os  rm-tac$  em  uma  mistura  de  saes , 
ou  outras  matérias  para  operar  uma 
combinação,  ou  decomposição,  co- 
mo f  tirar  o  cobre  ao  oiro ,  ou  a 
prata,  converter  o  ferro  em  aço,  etc. 
CEMENTÁDO.  p.  pass.  de  Cemcn- 
tar. 

CEMENTÁR,  v.  at.  Purificar  o  oiro , 
fazendo-o  em  laminas,  mettidas  en- 
tre pó  de  tijolo,  ou  vitríolo,  e  posto 
a  fogo  de  reverbero,  operação  Quí- 
mica. Curto,  Pohjanthea.  §.  V.  Ci- 
mentar. 

•  CEMENTO.  s.  m.tdeChim.  Com- 
posição de  naes,  e  outras  matérias, 
em  que  se  envolve  algum  metal,  a 
fim  de  o  purificar  ou  reduzir  ao  es- 
tado que  se  dctejl, 

CEMITÉRIO,  s.  m.  Lugar  onde  se 
enterrào  os  defuntos,  adro  cercado, 
ou  aberto,  fora  da  Igreja. 

CENÁCULO.  s.  m.  Casa  de  jantar, 
no  alto  do  edifício,  entre  os  Roma- 
nos ;  e  de  ordinário  era  morada  dos 
pobres,  nhum  cenáculo  estavdo  os 
jípostolos,  quando  desceo  so/jre  elles 
o  Espírito  Santo :  «  fazendo  do  cora- 
rão cenáculo  ,  onde  desça  o  Esjnrito 
Santo  >•  Chagas.  <§.  poet.  Casa  de 
banquete.  M.  Comj  S.  10. 

•  CENATÓRIO,  adj.  p.  us.  Relativo 

a  ceia. 

CENDRÁDO.  V.  Acendrado, 

CENHO,  s.  m.  t.  dAlveit.  Doença 
entre  o  pello,  e  o  casco  da  Iresta , 
por  corrupção  de  humor.  §.  Cènho: 
carranca ,  que  se  faz  deixando  cair 
as  sobrancelhas. «  Os  conjurados  com... 
os  olhos  cobertos  de  melancolia ,  e 
cenho  demostrador  dos  tnfernacs pen- 
samentos» Chronica  Cist.  6.  c.  10. 
Corte  Kcal,  ífowfr.  f.  S4.  f.  «cenho 
horrível ,  aborrecido ,  obstinado :  <<  e 
f.  76.  "  subtolano  renio  com  cenho 
espantoso  »  Seg.  Cerco  de  Diu ,  foi. 
184.  e  f.  279.  «cenho  horrendo  (do 
Leão )  cenho  esquivo.  » 

•CÈNO.  s.  m.  Lodo.  lodaçal.  Barros, 
3.  4.  2.  /.  86.  «na  temporalidade , 
e  abominações  do  ceno  dos  ta  es 
paúes. »  Mausinho ,  fida  ,  6.  58. 
y.  p.  usado. 

CÊNOBIÁLMÈNTE,  adv.  A  manei- 
ra dos  cenobitas.  «  viver  cenobial- 
mente. » 

CENÓBIO,  s.  m.  Convento  de  Reli- 
gioso*. Âgiol.  Lusit.  p.  us. 

CENOBÍTA  .  s.  m.  Religioso  ,  que 
vive  em  communidade. 

CENOBÍTICO,  adjet.  Pertencente  a 
Cenóbio:  v. g.  «vida  cenobitica. » 

CENOS1DÁDE  ,  s.  f.  Multidão  de 
lama,  lodaçal.  Coror/raf.  ..o  mão 
cheiro  daquella  cenosidade.  » 

•CENÒSO,  adj.  Que  tem  lodo,  lama, 
ou  vasa  de  mistura.  ••  agua  cenosa. » 
Alma  Inttr.  1.  1.  2.  n.  25. 

'CENOTÁPHIO  .  s.  m.  Monumento 
sepulcral :  erigido  á  memoria  de  de- 
funto enterrado  noutro  lugar.  Bar- 
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reto ,  Vida.  Intui.  Vieira.  « a  des- 
consolação de  hum  cenoiajio»  t.  16. 
f.  170.  1. 

CENOURA ,  s.f.  Herva  hortense  ,  cu- 
ja raiz  amarei  la  se  come;  outra  es- 
j»ecie  tem  a  raiz  vermelha. 

CENRÁDA,  s.f.  Decoada,  barreia. 
Eufr.  2.  2.  Lixivia. 

CENKE1RA.  V.  Senreira.  Ledo  Orig. 
c.  18.  diz  que  é  plebeu;  por  birra, 
ou  teima.  « tomar  cenreira  com  aU 
ifucm  ;  com  alguma  coisa. 

•  CENSATÁRIO,  s.  m.  t.  Forens.  O 
que  paga  renda,  ou  pensão  de  al- 
gum censo. 

CENSIONÁRIO,  adj.  Que  tem  terra 
de  que  paga  censo.  Ord.  M.  5.  56. 
4. :  §.    terra  —  ■■  obrigada  a  censo. 

CÈNSO,  s.  m.  Contrato,  em  que  al- 
guém compra  herdade  ,  ou  prédio 
{<or  certa  som  ma ,  obrigando-se  de 
mais  a  dar  cada  anno  uma  pensão 
ao  vendedor  do  dominio  directo,  e 
util ;  e  este  se  diz  Censo  reservali- 
vo.  M.  L.  5./.  169.  col.  t.  O  cen- 
sionario  pode  vender  a  herdade  sem 
requerer ,  ou  afrontar  o  vendedor  de 
quem  a  houve ,  de  tanto  por  tanto , 
não  paga  laudeinio  ,  nem  cai  em 
commisso  por  censo  atrazado  não 
pago  ,  no  que  difTere  do  que  tem 
praso  ,  ou  herdade  enfiteuticada. 
$.  Constituir  censo,  receber  capital 
sobre  hypot^ca  de  raizes,  ou  rendas, 
obrigando-se  a  pagar  o  juro ,  que  a 
lei  permiti».  §.  Ha  mais  Censo  con- 
signativo ,  que  se  constitúe  dando-se 
certa  wmma  de  dinheiro  para  sem- 
pre áquelle,  que  se  obriga  a  pagar 
cada  anno  in  perpetuum  ,  ou  até 
certo  tempo .  alguma  peruão.  « to- 
tnur  dinheiro  a  cento  sobre  suas  pró- 
prias rendas  >•  consignando-as  para 
pagamento  do  capital  a  quem  em- 
prestou o  dinheiro  a  censo,  e  pa- 
gando juros,  ou  usuras  da  quantia 
emprestada.  Regiment.  daCompanh. 
Oriental,  em  1618.  n.  15.  §.  O  di- 
nheiro que  se  paga  a  quem  deo  her- 
dade ,  prédio ,  ou  capital  em  censo. 
Mearás  sobre  os  foros ,  e  censos , 
do  Algarve  de  16.  de  Jan.  e  4.  dg. 
1773.  «15.  Julho  1779.  §.  Outros 
definem  o  censo  por  quantidade  de 
dinheiro  que  alguém  recebe  como 
dono  de  alguma  herdade,  ou  ofíicio, 
ou  direitos,  obrigando-os  ao  paga- 
mento dos  reditos,  que  em  cada  an- 
no correspoudio  á  quantia  recebida, 
e  que  se  diz  capital ,  ou  principal. 
Remir  o  Cento:  comprar  a  liberda- 
de delle ,  ou  dar  dinheiro  para  ficar 
desobrigado  de  pagar  o  censo.  §.  Re- 
duzir o  furo  a  cento:  mudar  o  con- 
traio por  que  se  constituio  o  foro , 
ou  emphiteusis,  e  faze-lo  censual.  §. 
Cento  remível ;  que  se  pôde  remir. 
"  Censos  redimiveis  »  Lei  da  Decim. 
de  1645.  §.  2.  §.  lig.  «  Pagar  o  cen- 
so á  morte »  morrer.  M.  C.  5.  4.  e 
9.  126.  Pagar  o  commum  censo «  o 
mesmo.  §.  V.  Censor. 
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CENSOR  ,  «-  m.  Magistrado  Romaria, 
que  fazia  o  Censo  Romano ;  Li, 
alistamento  geral  dos  Cidadãos  pela? 
suas  classes,  da  sua  família,  e  bens; 
que  os  classificava,  e  censurava,  ou 
punia  por  certas  faltas  moraes,  ou 
de  policia.  .Sá  Mir.  Estrang.  §,  fij. 
O  que  critica ,  censura  obras  littera- 
rias.  Barros.  « censor  do  noiso  tra- 
balho :  >•  censurador.  Ha  Censor.'» 
pelos  Ordinários,  pela  Inquisição,  e 
pelo  Rei,  que  nomeya  o  Desembar- 
go do  Paço  para  examinarem  as 
obras,  que  se  vâo  a  imprimir.  V. 
Lei  de  17.  de  Dez.  1794. 

CENSÓRIO  ,  adj.  Pertencente  a  Cen- 
sor ,  á  censura,  com  a  vossa  censória 
emenda.  Pinheiro,  1.249.  §.  Ir  cen- 
sória a  pratica ;  i.  é ,  conter  censu- 
ra rigorosa :  mui  censório  vai  isto  ho- 
je. Ârraet,  1.  9.  Meta  Censória: 
Tribunal  Régio,  instituído  para  cen- 
surar livros ;  teve  a  inspecção  dos  es- 
tudos  menores :  reformou-»  em  21. 
de  Jun.  de  1787.  com  o  titulo  de 
Real  Junta ,  etc.  Extinguio-se  em 
1794.  por  Lei  de  17.  dc  Dez.  do 
dito  anno. 

CENSUÁL,  adj.  Que  respeita  ao  Cen- 
so :  o  que  paga  censo  « os  foreiros , 
censuaet»  Ord.M.  4.  1,  V.  Censio- 
nario.  V.  Sensual ,  como  difFsre 

•  CENSUALÍSTA,  s.  m.  t.  Forem. 

O  que  tem  direito  de  perceber,  oa 
cobrar  as  rendas ,  os  juros  de  algum 
censo. 

•CENSUALMÊNTE ,  adv.  Forens. 
Com  direito  de  censo. 

•  CENSUÁKJO.  s.  m.  Forens.  Oque 
traz  de  foro  alguma  terra,  fazenda, 
etc.  e  deve  pai-ar  o  censo. 

CENSURA,  s.  f.  Oflic»  do  Censor. 
§.  Nota,  reparo  critico,  juixo  que 
se  faz  pelo  censor.  §.  Censura  da 
Igreja:  pena  espiritual,  excoramu- 
nhào .  e  outras  taes  do  foro  externo 
da  Igreja.  §.  Observar,  guardar  a 
censura  ,  obedecer .  observar  o  que 
nella  se  manda  .  v.  g.  evitando  a 
communicaçào  esse  que  foi  censura- 
do; evitando  a  outras  com  elle. 

CENSURADO  .  p.  pass.  de  Censurar. 
Livro  censurado:  procedimento  — : 
juiz  —  pelo  Colleitor ,  com  censura 
Ecclesiastica. 

CENSURADÓR.  s.  m.  O  que  censu- 
ra, critica  qualquer  dito,  ou  acção 
reprehensivel.  Chron.  Cist.  Dedica f. 
e  L.  6.  c.  25.  <■  Censurador  de  seus 
defeitos. » 

CENSURAR  .  v.  at.  Fazer  juizo  cen- 
sório ;  apontar  defeitos  de  juízo ,  ou 
de  costumes.  §.  Fulminar  censura; 
eccle-siasticas.  M.  Lus.  «censurou  o 
Vicario  Geral  ao  Corregedor.» 

•  CENSURÁVEL ,  adj.  c.  Digno  de 
censura .  reprehensivel. 

CE  X  TA  FOLHO  ,  s.  m.  Uma  das  tri- 
pas do  Enomago  rio  boi,  que  l>m 
muitas  folhas,  f.fig.  Eufr.  5.  S.  IS". 
f.  «não  nos  passa  uma  mo^ca  sem 
lhe  examiiurmos  occnlafolho;»  i*. 

por 
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por  todo»  os  lados ,  *  por  miado,  tn« 
do.  Aulegr.  157.  jf.  «<  reco/cem  o 
eeufaiolho  da  vida»  t.  tamil. 

•CLNTÀO,  s.  m.  Manta  de  pauno 
muito  grosso  para  cobrir  maquinas 
de  guerra, 

CEM  AL  li  EA.  «.  f.  Herva  oflicinal. 
d*  que  há  duas  espécie»,  mnyor ,  e 
menor  •  a  menor  se  diz  vulgarmente 
Fel  (ia  Urra.  (  Centaureum.) 

CENTAURO,  s.  m.  Monstro  fabuloso, 
cujo  me;,  o  corpo  até  á  cabeça  era  de 
homem,  o  resto  decavallo.  Aí.  Cong. 
1.6.$.  Constellaçào  deste  nome.  t. 
de  A*tron. 

CENTEAL,  s.  m.  Seara  de  centeyo. 
f  eenleyal)  Gale.  Chron.  c.  +0. 

CENTEIO,»,  ro.  Grào  íãrinacio,  de 
que  se  faz  pio  interior  ao  trigo,  e 
cevada.  ( centeyo.) 

CENTEIO,  adj.  De  centeyo:  v.g.  pdo 
centeio;  farinha oenteia.  Rego.  (cen- 
teyo) 

CEM  El.  li  A.  s.  f.    Faísca.  Manuel 

Tororós,  p.  us. 

CENTENA ,  s.  f.  O  resultado  da  so- 
ma de  10.  dezenas,  ou  de  uma  de- 
zena quadrada. 

CENTENAR,  pl.  Centenares.  Cente- 
na", umuitot  centenares  de  annos 
atrút»  V.  do  Mc.  f.  76.  cot.  4. 
MUttoi  centos,  séculos. 

*  CENTENARIO ,  s.  m.  O  mesmo 
que  centenar.  Pint.  Dial.  2.  4.  4. 

Muitos  centenárias  de  annos.  » 

CENTENÁRIO ,  adj.  ordinal.  Centé- 
simo; de  oen  por  um:  v.g.  «dm 
de  fruito  centenário:»  que  responde 
tom  cem  graus  por  l.  de  semeadura. 
Barr.  iiramm.  f.  47.  §.  «  Homem 
— ,  de  100  a  unos  «entre  mil  que  nas- 
cerão no  mesmo  dia  nào  se  acha  tal- 
vez vivo  um  centanirio,  e  mesmo 
são  raros  os  octagetiarios.  » 

CENTEO.  V.  Centeio,  (centeyo,  me- 
lhor ortocrO 

CENTÉSIMO,  adj.  ordinal.  O  indi- 
viduo  ultimo  n'uma  serie  de  cem. 

CENTIIÓLIO.  adj.  Uue  tem  cem 
folhas:  c.<j,  «  ro»a  ccntifolia.  «  Ar- 
rues ,  10.  6. 

CENT1LAK.  V.  Cintilar,  ou  Similar. 

CEMiMÁNO,  adj.  poet  De  cem 
mãos.  Inuul. 

CENTINI.LLA.  V.  Seutinella. 

•  CENTIPEDA.  s.f.  Ceutopea.  Alm. 

Jnstr.  t./ol.  185. 
CENTO.  s.  m.  Cm  cento  de  peras; 
cem.  §.  Coutamos  dizendo  :  iwcenta 
e  nore ,  cem  ,  cento  e  hum ,  cento  e 
dois,  etc.  §.  Cento,  e  cento ;  ou  cen- 
to a  cento,  poet.  em  grandes  som- 
nias,  ou  numero:  r.  y.  «  morre  tn  , 
caem  cento,  e  cento»  Bera.  Lima, 
f.  Si. 

CÉNTÓCULO.  adj.  poet.  De  cem 
olhos;  na  prosa,  «o  centóculo  Ar- 
aos  »  Escola  das  V erdades. 

CEM  GES,  s.  ih.  pl.  Versos  de  al- 
gum Author  e>colhidos,  dos  quacs 
se  faz  algum  poema:  tal  é  a  Eglo- 
£a  tie  Farta ,  e  òousa  ,  em  que  des- 


creve a  vida  de  Camões  com  versos 
tirados  das  obras  d<  -t"  Poeta. 

CEMÓLA  .  ou  SANTÓLA  .  t.  f.  Es- 
pécie de  caranguejo  grandu  verme- 
lho. Jusul.  V.  Saulola. 

CENTOPEA  ,  s.  f.  Ins«rto  venenoso, 
que  tem  muitos  pé*.  fig.  /fuma 
centopea  de  peccados  próprios,  liei- 
ra,  9.  p.  88.  (ttntOpijfa.) 

CENTOS,  s.  m.  pl.  Jogo  de  duas  pes- 
soas, cada  uma  cem  doze  cartas, 
•tc. 

CENTRÁL,  adj.  Que  respeita  ao  cen- 
tro, que  está  no  centro.  §.  /'orcas 
ccnlraes  ;  i.  é ,  a  centrífuga,  e  cen- 
trípeta .  Eclipse  central;  que  obs- 
curece o  centro ,  ou  meyo  do  as- 
tro ,  t.  Astron.  §.  Terras  centraes , 
do  centro,  do  interior  de  alguma  re- 
gião, e  nào  dos  estremos,  das  bor- 
da* ,  ou  beiramares ;  do  sertão ,  me- 
diterrâneo. 

CENTRALIZADO,  p.  p.  de  Centra- 
lizar. 

CENTRALIZAR,  v.  at.  us.  Ajuntar 
em  um  centro  ,  conchegar  a  elle 
« centralizar  as  forças,  as  potencia» , 
as  nações»  §.  Repor,  restituir  ao 
centro  fizico,  ou  moral  as  partes  ac- 
tivas, ponderantes,  afastadas,  e  alon- 
gadas «centralizar  os  E -lados.  •> 

CENTRALMENTE,  adv.  No  centro, 
pelo  centro.  ..sarjar  a  pústula  cen- 
tralmente ; »  profundamente.  Ferrei- 
ra. Cirurg. 

CENTRIEICÁR.  V.  Centralizar  «  — 
na  só  virtude  todos  os  seus  jwderes , 
e  o  melhor  exercício,  e  uso  delles  .. 

CENTRÍFUGO,  adj.  t.  de  1  isica.  /-or- 
ço centrífuga;  a  com  que  u  corpo 
movido  circularmente  á  roda  d  al- 
gum centio  tende  a  apartar-se  delle 
por  uma  tangente  do  Circulo.  $.  (Jue 
foge  do  centro. 

CENTRÍPETO,  adj.  Forra  centripe- 
ta ;  com  que  os  corjvos  tendem  para 
o  centro  de  seus  sistemas;  v.g.  os 
graves  para  o  centro  da  TerTa  ;  os 
corjios  celestes  para  o  Sol ,  etc. 

CENTRO  ,  s.  m.  t.  de  Geom.  O  pon- 
to, que  dista  igualmente  dos  pontos 
da  superfície  dc  alguma  figura  :  c.  <j. 
o  centro  do  Circulo :  o  que  dista 
igualmente  dos  extremos  de  uma  li- 
nha ,  ou  dc  qualquer  corpo.  Cen- 
tro de  graridade  ,  do  movimento ,  os- 
cillaçiio,  dos  graves  :  V.  estes  Arti- 
tigos.  §.  tig.  O  meyo :  r.  g.  no  cen- 
tro da  Cidade ,  do  coraçúo ,  âmago. 
fda-me  no  centro  ( sc.  da  alma,  ou 
do  coração)  a  pena .  gue  assi  cos 
traz»  Cam.  Sclcitco ,  f.  45.  §  O 
lugar,  otado  onde  alguma  pessoa, 
ou  coisa  está  bem,  feliz,  e gozando. 
Fieira  ,  Christo  na-cendo  saiu  do 
centro  do  seu  amor,  do  seu  descan- 
ço,  das  suas  delícia",  etc.  (do  ventre 
da  Santíssima  Virgtm)  V.  Elemen- 
to. Achaste  em  mim  o  —  da  triste- 
ta.  Lobo,  Pcregr.  «fazer  tornar  al- 
guém ao  seu  —  n  cair  em  si ,  no 
que  deve  obrar,  convertè-lo  au  re- 


cto, e  bom.  Maus.  Afr.  o  que  atra» 
bi,  chama  a  si  «  Béllisa  . . .  centro 
do  meu  amante  coraçào»:  <(0  oiro 
—  tio  corará'»  avaro.  » 

•  CENTUMVTRAL.  adj.  Queperten- 
ce  aos  centumviros. 

•  CENTUM VIR ,  s.  ax.  CRNTÚMYI- 
ROS  plur.  Magistrado  Romano  que 
julgava  as  causas  eiveis.  De  cada 
uma  das  35  tiibus  se  elegtào  lies 

/  cenlunniros,  o  que  fazia  o  numero 
de  105  Magistrados,  mas  por  brevi- 
dade 5e  Ih-  .•  dava  o  nome  de  cen- 
tumeiros 

CENTL  MVIRÁTO.  s.  m.  Junu  de 
cem  Ma^i-tra.Jos  entre  os  Romanos, 
que  conheciio  de  certas  causas  im- 
portanteki 

CENTUPLICADAMÈNTE  ,  adv. 
Cem  vezes  outro  tanto.  Treslad.  da 
Rain/m  Sinta. 

e  CENTUPLICADO,  p.  p.  de  Centu- 
plicar ;  adj,  multiplicado  por  cem , 
repetido  cem  vezes, 

CENTUPLICAR,  v.  at.  Multiplicar 
até  100  por  um,  acr>centar  nes^a  ra- 
sào;  dar,  produzir  CCDI  por  um. 

CÊNTUPLO ,  s.  m.  Cem  vezes  outro 
tanto  •  r.g.  ..  pagar  o  cêntuplo.  » 

CENTÚRIA  ,  s.f.  Companhia  deeein 
homens.  Fatconc.  Arte.  « esquadras 
de  cento  e  S.  centúrias.  *  §.  Divisão 
em  cero  part-s.  «  Centúria  primeira 
da  Historia  Ecclesiastka  de  Uespa- 
nha. »  At.  L.  S.  79. 

•  CENTURIADÒR  ,  s.  m.  Historiador 
que  escreve  uma  historia  pela  ordem 
dos  séculos ,  ou  por  períodos  de  cem 
annos.  §.  Centuriadores  ,  nome  da- 
do a  sete  Ministros  Protestantes,  quo 
no  anno  dc  \:>5i  principiarão  a  pu- 
bliear  em  Mag.leburgo  uma  historia 
cccleíiastiea ,  repartida  por  século* , 
á  qual  pustírào  o  titulo  de  Ccníu- 
rias. 

•  CENTURIÁL,  adj.  c.  Pertencento 
a  uma  ceniuria. 

CENTL  RIÃO  ,  s.  m.  Cabo,  capitão 
de  cem  homens.  M.  L.  1. 

CENTURlO,  s.  m.  Chamào-sc  os  quo 
vão  vestidos  segundo  o  uso  da  Milí- 
cia Romana ,  e  em  grao  de  cabos , 
acom|Miihando  a  Procissão  do  enter- 
ro do  Seidior,  ou  guardando  o  Se- 
pulchro.  B.  i.  1.  5.  uos  Centurios 
que  andardo  armados  guardando  o 
àtpulchro . . .  ficarào  em  calçai ,  t 
giltdo»  (numa  quinta  feira  Santa). 
Kelotf.  falantes,  t,  21.  Sa) ào. 

CENTURIONADO ,  s.m.  O  posto  de 
CenturiSo. 

•  CEN  Z  AL  A  ,  s.  f.  t.  do  Brasil.  Chou- 
pana, pequena  casa  onde  inoráo  pre- 
tos. 

CÉO ,  s.  m.  A  região  ethérea.  §.  O 
lugar,  onde  está  Deos,  e  os  Bem- 
aventurados.  §.  lig.  Região,  clima: 
"jaor  Ceos  nuo  naturacj  andaria- 
m<>s  »  Cam.  Lus.  §.  Ceo  da  boca ;  a 
parte  superior  iuterna.  /. .'.  • .  Carte. 
§.  Ceo  da  cama ,  a  armação  por  ci- 
ma, o  espaiavcl  «debaixo  de  ceo» 
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de  brocado »  Fieira ,  6.  /.  75.  §. 
ii  Tomar  o  —  com  as  màos  »  mos- 
trar indinação ,  impaciência  ,  e  fazer 
obras,  e  falar  movido  destes  affectos. 
Fieira,  11.  481.  £.  «já  tomamos  o 
Ceo  com  as  mãos ,  porque  não  está 
tudo  mudado,  tudo  emendado  »  Jor- 
ge Ferr.  Comed.  §.  Voltar  os  olhos 
ao  — .  f.  recorrer  a  Deos.  §.  Sufiir- 
se  alguém  ao  ceo,  ensuberbieer-se.  e 
despeitar  os  outros  «  Se  a  fizeres  iáfi- 
lo  (a  sua  dama)  subir-se-te-ha  ao 
ceo  »  Lobo. 

CÈPA  ,  5.  f.  Pé  ,  tronco  da  videira,  f. 
•<  Cbristo  verdadeira  cepa  de  todos  os 
fieis  ••  Luc.  7.  7.  ..  plantar  cepas  ca- 
tholicas  »  casar  pessoas  taes  para  cre- 
cer  o  povo.  B.  2.  5.  11.  §.  A  par- 
te das  anores ,  e  arbustos,  que  fica  , 
quando  se  cortâo ,  com  a  raiz  ;  as 
quaes  partes  servem  para  delias  se 
fazer  carvão  dito  de  ctpn  ,  mais  for- 
te ,  que  o  feito  de  bicadas ,  e  lenha 
menos  gros-a.  (de  Cippus  Lat.)  Leis 
Noviss.  Outros  escrevem  Sepa  menos 
propriamente. 

CEPCEIRÃL.  V.  Sinceiral. 

CEPÈIRA  ,  s.  f.  O  tronco  da  videira. 
Alarde,  136. 

CEPHÁLEA  ,  s.  f  t.  deMed.  V.  En- 
xaqueca, (outros  pronunciâo  Cepha- 
Ua.) 

CEPHÂLICO,  adj.  t.  de  Med.  Re- 
médio ccphalico ,  de  que  se  u>a  con- 
tra as  doenças  da  calx-ça.  §.  i'eya 
cephalíca :  uma  das  vejas  do  braço, 
por  se  cuidar,  que  sangrada  ella, 
saravào  as  dons  da  cabaça 

"CEPILHADO,  p.  pass.  de  Cepilhar. 
Lavrado  com  o  cepilho.  An-nts ,  2. 
19.  §.  fig.  Do  homem  mal  feito  di- 
zemos qu-;  <•  é  mal  cepilhado. »  Eu- 
frosin.  1.  6.  «trazer  os  senti  los  ce- 
pilhados" Autegraf  f  99.  apura- 
do». 

CEPILHADURAS.  s.  f  pl.  As  apa- 
ras, que  se  tirào  com  cepilho,  ma- 
ravalhas. 

CEPILHAR,  v.  at.  Alizar  com  cepi- 
lho. §  fig.  "Cepilhar  as  pernas  mil 
feitas»  Èufr.  i.  i.  « Cepilhar  a  al- 
ma» lim|á-la  de  erros,  e  peceados. 
Aulegr.f.  169. 
■CEPILHO,  s-  m.  Instrumento  de  Mar- 
cineiros,  e  Carpinteiros,  de  alizar  a 
ma>!e-ra.  §.  Uma  sorte  de  lima.  de 
que  usão  os  Espingardeiro*.  Espino. 
Perf. 

CEPÍNHO.  s.  m.  dim.  de  Cepo.  §. 
Peça  <la  *e!la ;  é  de  metal ,  e  está 
junto  au  arçào  dianteiro.  §.  Prizào 
do  1K-.  B.  P. 

'CÈPO,  s.  m.  Toro,  tronco  de  madei- 
ra :  o  que  fica  do  tronco  com  as  rai- 
Mt ,  na  altura  por  onde  a  arvore  se 
derribou ,  e  só  serve  para  carvào ;  e 
billvlos  de  cortadores  de  carne .  etc. 
Bendo  mui  grossos,  e  altos:  cepo  pa- 
ra rntali.ar  em  imagens.  Fieira.  §. 
O  tronco  do  pilar.  §.  Cejm  recesso; 
instrum.  d«  Carpinteiro,  que  tem  o 
ferro  empinado ,  e  com  a  madeira  1 


rija.  §.  Repairo  dos  camellos  da  an- 
tiga artilharia.  Cosf.  S.  16.  e  parece 
que  assim  chamavão  os  reparos  de 
toda  a  artilharia  :  (V.  Desencepado.) 
B.  2.  9.  1.  acharão  o  cepo  (do  Ca- 
mello)  todo  cheyo  de  sangue»  Goes, 
p.  S.c.  2a.  §.  Armadilha  para  aves, 
coelhos,  ladroe*.  B.  2.  1.  5.  Ord. 
M.  5.  41,  4.  §.  nas  prisões.  Tronco 
com  buracos,  onde  se  prende  o  pé ; 
ou  um  cepo  de  páo  pesado,  no  qual 
se  crava  uma  cadeia,  ou  corrente, 
em  cuja  argola ,  na  outra  estrema , 
está  o  pé  do  prezo ;  ás  vezes  é  portá- 
vel com  a  cadeya  corTente ;  e  |>oim- 
se  nelles  monos  grandes.  §.  Colum- 
na  nas  Igrejas,  òca ,  ou  com  caixa 
em  cima,  onde  se  lançào  esmolas. 
D' Aveiro ,  c.  46.  no  cepo,  ou  caixa 
do  Templo.  §.  Cepo  de  Jacre.  V. 
Jaure.  §.  Homem  sem  juizo.  quasi 
sem  alma  como  o  cepo  do  pao. 

CERA.  s.  f.  Matéria  crassa,  oleosa, 
amarella,  pegajosa,  que  se  acha  nas 
Colmeyas.  $.  fig.  A  que  se  cria  nas 
orelhas,  purgando-a  o  ouvido.  .Ma- 
deira. §.  Uma  cera ;  tres  arráteis  \ 
ou  e  \  delia-  D*cnm.  ant. 

CEUÀ.ME.  s.  m.  t.  da  As.  Sobrado 
feito  cm  quatro  pés  d'arvores,  cober- 
to de  folhas  de  palmeira.  B.  I.  5. 
4.  §.  por  Cerome,  Ord.  Af.  4.  /. 
llfi 

CF.RÁPES.  Unguento.  V.  Ceroto. 

CER  ASTA,  s.  f.  Espécie  dc  serpente, 
que  dizem  ter  dois  cominhos  na  ca- 
beça .  com  que  fere  ,  e  envenena. 
(Cerastes)  Gallegos,  3.  70.  as  Fú- 
rias vibras,  Cera  tes,  e  Serpentes. 

CEHÁSTE,  s.  m.  O  mesmo  que  Co- 
rista. ii  este  cerastes.  » 

CERÀUNIA.  f.  í  Pedra,  que  muda 
de  cores ,  e  resiste  ao  fogo. 

•  CBRÁUNIO,  s.m.ant.  Nota  gram- 
matical  com  e^ta  figura  f,  que  pos- 
ta ao  lado  de  um  verso,  denotava 
estar  defeituoso. 

CÉRBERO.  s  m.  fig.  O  maldizente. 
Fieira,  «já  nao  podem  ladrar  estes 
ctrberos»  t.  3.  f.  45. 

CERCA,  s.  f.  Ohra  de  madeira,  ou 
de  pedra ,  ou  tijolo,  com  que  se  cer- 
ca, cinge,  tapa,  fecha  algum  espa- 
ço, v.g.  jardins.  Cidades.  §.  Quin- 
tal murado :  v.  g.  corça  de  Conven- 
tos. §.  Circuito  de  Cidade.  Albu- 
querque, 4.  1.  § .  A"  cerca,  adv.  per- 
to: v.g.  a  cerca  das  Portas.  Bur- 
ros e  Menina,  e  Moça,  f,  87.  «seu 
pai  morava  á  cerca.  »  «  a  Pascua , 
que  era  d  cerca.  ■  íned.  3.  /.  30. 
«  era  meio  dia,  ou  d  cerco.  »  etc.  e 
/  63.  andavào  outros  tornando  o 
gado ,  que  achavào  hi  acerca »  §. 
Em  breve.  «  de  que  d  cerca  mor- 
reu. "  Ined.  3.  256.  A'  cerca  .  qua- 
si :  v.g.  «  vão  já  mortos,  ou  d  cer- 
ca.» Palm.  P.  I.  c.  33.  e  c.  39. 
«  raralleiros  Ido  mal  tratados  da  jus- 
ta, que  á  cerca  se  não  ptttlia  julgar, 
qual  eslicesse  ptinr  »  e  c.  41.  vem 
duas  vces  no  mesmo  sentido,  «á 


cerca  se  ndo  podia  ter » :  «  w  estu- 
dos de  todo  desfeitos,  as  armas  á 
cerca»  Men.  e  Moça  ,  2.  e.  9.  «  uma 
janella  á  cerca  rosa»  §.  Próximo 
em  numero :  v.g.  á  cerca  de  mil  ho- 
mens: á  cerca  dos  annos  de  1500. 
•§.  «  A'  cerca  de  nós  se  usa  ;  >  entro 
nós,  Barros.  Arraes ,  3.  S.  « costu- 
me era  á  cerca  dos  Judeos»  (entre 
elles) '«  tinha  tanta  autoridade  cerca 
do  povo  "  para  com  elle,  entre  o  po- 
vo. Arraes,  3.  4.  V.  Barros,  1.  7. 
7.  Pinheiro ,  2.  40.  Arraes  ,  9.  c. 
13.  ••  16.  usa  de  cerca  sem  preposi- 
ção :  t>.  g.  ii  cerca  de  Deos :  e  Chron, 
iiancho  II.  «cerca  de  hum  annon 
ellipticamente.  imitou-os  Dinis,  Ana- 
creont.  Od.  39.  «o  rio  que  cerco  sua 
agua  derrama  >■  perto ,  em  torno  da 
arvore. 

CERCÁDO,  s.  m.  Lugar  cercado,  co- 
mo corro,  lira,  teya,  liçada  de  jus- 
tar. Palm.  P.  4.  /.  24.  o  cercado 
das  justas.  V.  Estacado.  §.  Campo 
cerrado,  com  pa-to.  etc. 

CERCÁDO.  p.  pass.  de  Cercar.  V. 
Cercar.  »  Dfeçòfli  varias  —  com  as  on- 
das do  Oceano "  Lus. :  cercado  de 
dores  de  morte,  de  trabalhos,  de  ci- 
ladas, enredos,  seduções,  etc. 

CERCADÒR,  s.  m.  O  que  cerca  a 
Praça.  P.  Per.  8.  c.  17. 

CERCADURA,  s.  f.  O  circuito,  v.g. 
da  Praça,  no  Desenho.  Fortes,  1. 
323.  §.  Circulo  de  pedras  nos  au- 
néis ,  em  roda  de  retrato ,  ou  de  pe- 
dra mayor.  t.  usual.  §.  Obra  que 
cérca  a  margem,  r».  g.  do  escudo; 
orla: — da  moeda.  Sever.  Motie.  tia 
cercadura  di»:  Rex  Partug.  Eu/r. 
4.  2.  §.  A  lorno  em  redor  de  costu- 
ra, bordadura,  etc. 

CERCA  MENTOS  de  paredes.  V.  Col- 
gaduras,  tapizes  de  as  armar.  Proc. 
da  Hut.  Gen. 

•  CERCANIAS,  ».  f.  plur.  Vizinhan- 
ças, arredores,  p.  n». 

CERCÀNTES.  V.  Cercador.  M.  Lus. 
18.  c.  6. 

CERCÃO,  adj.  (do  Cercano,  Caite- 
Ihano)  Próximo:  v.g.  .<  inimigo  cer- 
cão daquelle  contra  que  quer  ser  tes- 
temunha. »  Ord.  Af.  3.  63.  2.  /. 
214.  « parente  —  »  iòid.  f.  2 1 5. 

CERCAR,  v.  at.  Tapar,  defendera 
entrada  com  cerca,  muro:  v.g.  cer- 
car a  vinha,  a  Cidade:  cercar-st 
com  s''Us  navios  ;  cercar  o  p-:>rto, 
bloqtieiar.  Luc.  10.  21.  f  Pôr  cer- 
co militar  á  Praça,  fortaleza;  sitiar. 
§.  Abranger  em  roda,  torneiar:  e.  gr. 
c-rca  o  mar  a  ilha.  §  fig.  Sua  fama 
cerca  o  inundo ;  gira ,  rodeia.  Lut. 
X.  45.  «a*  costas  odoríferas  ta- 
le,;». .  .  Cercão  curo  totla  a  Arábia 
descoberta»  j.  é,  viajando,  dào  vol- 
ta. B.  Fie.  Ferj.  293.  •>  cerca  o 
mundo»  Lus.  1F.  65.  C/ar.  «.  c.  ?. 
«andou  em  busca  delle  cercando  to- 
di  aquella  terra;»  (o  Cavalleiro.; 
§.  Rodeyar,  fig.  v.g.  «cereio-we  as 
dores  da  rrnrte,  cs  trabalhos  »  :  -cer- 

ca- 


Digitized  by  Google 


CER 


CER 


CER  369 


cado  de  perseguições ,  necessidades  « 
«§.  Andar  em  redor ,  rodeyar.  ( cir- 
cumire  )  »  cercar  a  terra. »  B.  Ciar. 
c.  41.  Jned.  S.  140.  §.  Cercar  a  casa 
com  os  olhos;  rodeyar,  olhar  em  redor. 
B.  Ciar.  c,  64.  ou  30.  cio  &  2.  f  Cer- 
car-se :  chega  r-se ,  aproximar-se.  B. 
1 .  S.  1 0.  «já  se,  vinoa  cercando  á  cida- 
de. "  Crus  ,  Po**,  já  me  vou  cercan- 
do (da  minha  hora  derradeira) :  acer- 
car-se. 

CERCE,  adv.  Cortar  cerce;  de  sorte 
que  não  fique  nada  pegado  da  coisa , 
que  se  corta.  Eneid.X.96.  «a cabe- 
ça lhe  tirou  cerce,  d huma  cutilada. » 

CERCEADO,  p.  p.  Cortado  cerce.  §. 
Fatiar  cerceado:  articular  bem. 

CERCEADÒR,  s.  m.  O  que  cercèya. 

CERCEADURAS,  s.  f.  pi.  Fragmen- 
tos .  que  ficào  da  coisa  cerceada. 

•  CERCEAMENTO,  a.  m.  V.  Cer- 
ceaduras. 

CERCEAR,  v.at.  Cortar  cerce.  Enei- 
da, XII.  89.  cercear  a  cabeça:  cer- 
cear membros.  Balido  das  Coelhas. 
B.  Ciar.  1.  c.  15.  » cerceou-  lhe  a 
mão:  e  c.  23.  »cerceou-Me  as  per- 
nas. »  §.  fig.  Diminuir  cortando  a 
roda :  e.  g.  <•  cercear  a  moeda.  »  §. 
Aguarentar  f.  v.g.  «  cercear  as  es- 
mollas. »  furtando ,  diminuindo  deU 
las.  fieira.  «« cuja  memoria  nem  dias, 
nem  ingratidões  cerceárdo : »  (dimi- 
nuirão.) D.  Franc.  Mun.  Cartas: 
u  cercear  a  pompa.»  Arraes,  8.  16. 
diminuir :  »  cercear  as  rendas.  »  Apol. 
Dial.  f.  237.  a  cercear  demasias  de 
gastos,  e faustos»  V.  do  Are.  2.  25. 
—  a  esmola,  dá-la  mei>or  do  que 
se  mandou  dar  « esses  ministros  ta- 
canhos, que  cerceâo  as  mercês  ,  e  li- 
beralidades do*  Reis»  §.  —  os  rami- 
nhos das  figurarias  de  murta,  que 
vicejão  ,  e  as  deformão  ;  aparar. 
Vieim ,  3.  404.  col.  2. 

CERCÈO,  s.  m.  Acção  de  cercear. 
u  para  evitar  o  cerceo  das  moedas  » 
Vieira,  Carl.  3./.  441.  (Cercèyo.) 

CÉRCEO,  adj.  B.  Ciar.  L.  1.  e.  13. 
cortar  o  braço  cerceo ;  o  orelha  cer- 
cea :  •«  gol  pes  que  cortarão  pernas  cer- 
reas»  Couto,  8.  c.  20.  V.  Cerce. 

CERCETA.  s.  f.  Ave.  (guerquedula . 
ae.) 

•  CERCILHÁR.  v.  at.  Fazer  o  cerci- 
lbo,  abrir  a  coroa,  ou  tonsura. 

CERCÍLHO,  s.  m.  Coroa  de  Religio- 
sos.  que  não  de  xào  senão  um  cir- 
culo estreito  d<  Cabello  ároda  delia: 
v.g.  ceicilho  dos  F*a*CÍ$C*aun,  Be- 
nedktinos.  §.  Cercilho  do  perg<imi 
nho;  as  extremidades  as|ieras,  emais 
grossa* ,  e  irregular-s,  que  nào  são 
boas'  para  escrever  Delias.  Ord.  Af. 
1 .  /.  220.  garras,  que  se  cerceúo,  ou 
aparão. 

CÈRCO ,  s.  m.  Sitio,  assedio  po-io  á 
Cidade,  ou  Praça  por  cerca- .ores  |*»r 
terra,  ou  por  mar  com  navios,  alias 
bloqueyo.  Pina,  CAro".  Sane.  I.  c 
l.f.  20.  «  Mente?  cerco  a  cidade  » 
Leóo,  Chron.  Hanc.  I.  ti.  2.  3.  2. 
Tom.  /. 


por ,  levantar  ,  ter  em  cerco ,  pòr  de 
cerco  :  sustentar  o  cerco  ,  apertar  o 
cerco.  §.  Curral.  B.  P.  §.  Cerco  de 
redes;  o  que  se  faz  com  ellas  ao 
peixe.  Eufr.  1.  1.  v.g.  de  atuns,  de 
caça  emprazada ,  etc.  §.  Circo  dos 
antigos.  V.  :  liça  ^  liçada  onde  te 
combate.  Paiva,  S.  2.  131.  §.  f. 
n  Pòr  de  cerco  a  mesma  alma. » 
Vieira,  7.  406.  §.  Cerca  de  Reli- 
gião. §.  Meteoro,  em  redor  da  Lua . 
Sol.  Chronogr.  d'j4otllar.  §.  f.  .<  Nes- 
te cerco  de  misérias  do  mundo  »  B. 
Ciar.  c.  59.  roda,  successão  peren- 
ne,  rodeio,  circulo.  §.  Em  cerco:  de 
redor.  «  em  cerco  do  estrado»  B.t.  10. 
4.  «guardees  todo  esse  cerco.»  espaço 
em  redor.  Jned.  2.  456.  «em  cerco  da 
fortaleza»  ao  redor.  ti.  2. 7.  5.  §.  0 
Cerco  Cristallmo:  poet.  a  Ecliptica. 
O  ceo  onde  os  Deuses  fabulados  ha- 
k  bitão ,  e  principalmente  o  seu  Jove. 
Cam.  e  V.  Ode  12.  §.  A  circumleren- 
cia  de  algum  território  «  hum  —  de 
150  legoas»  Vieira,  II.  492.  aro. 
CERDAS,  s.  f.  p|.  As  sedas  dos  java' 
lis,  camélias,  ursos,  etc.  Vieira. 
«  com  as  cerdas ,  e  cilicio  á  raix  da 
carne»  corpinlio,  de  cabello  duro 
por  mortificação. 

•  CÉKDO,  s.  m.  ant.  V.  Porco. 
CEKDÒSO ,  adj.  Que  tem  cerdas,  se- 

decido.  Cam.  «o  javali  cerdoso.» 
Eleginda ,  6.  §.  Duro ,  ispido  como 
a<  cerdas:  v.g.  n cabello  cerdoso.  » 

CL  Kl'  Al.  ,  adj.  De  pães:  v.g.  »  o  chão 
cereal.»  Eneida,  VII.  25.  (de  Ce- 
res, Deusa  da  Fabula,  Massa  de 
pão ,  que  era  fundo  de  pastel ,  ou 
torta,  ou  espécie  de  apa  Asiat.)  §. 
Uráos  cereaes ,  todo  o  grão ,  de  que 
se  faz  pão,  trigo,  cevada,  centeyo, 
todos  os  milhos,  arrozes,  etc.:  ar- 
tes — ,  apparato — . 

CEREBÉLLO.  s.  m.  t.  de  Anat.  A 
parte  do  cérebro,  que  oceupa  a  par- 
te interior  trazeira  da  cabeça  »o  cé- 
rebro ,  e  o  cerebello. » 

•  CEREBRAL,  adj.  c.  Que  pertence 


•  CEREBRÍNO,  adj.  V.  Cerebral,  f 
f.  Singular,  extravagante,  que  pro- 
cede somente  de  lántezia ,  imagina- 
ção, ou  particular  modo  de  pensar 
de  alguma  pessoa;  v.g.  interpreta- 
ções — . 

CÉREBRO,  s.  m.  t.  de  Anat.  vulg. 
Os  miollos  da  cabeia  dos  animáes. 
§.  Os  Cérebros :  os  miollos.  Ulissta  ; 
o  cérebro,  e  o  cerebello. 

CEREFÓLIO  .  s.  m.  Hortaliça,  de  fo- 
lha como  a  de  salsa,  pouco  felpuda  : 
deita  sumo  cheiroso.  (  Charqthyllum) 

CEREJA,  t.f.  Fruto  da  cerejeira,  es- 
|>ecie  de  ameixa  .  de  eór  rosada ,  ou 
preta  :  cereja*  de  saco  são  mayores, 
que  as  ordinárias :  outras  ha  de  mui- 
ta variedade;  e  lambem  br<trn*. 

CEREJAL,  s.  m.   Mala  de  cerejeiras. 

CEREJEIRA,  s.  f.  Arvore,  que  da 
<•»•  rejas. 

CEUEMFOLHO,  V.  Cerefólio. 
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CEREMÓNIA.  s.  f.  Acção,  rito  so- 
lemne,  e  grave,  com  que  se  acom- 
panha alguma  acção  seria  de  culto 
a  Deus :  r.  g.  as  ceremonias  tia  Igre- 
ja «J.  Corte/ i.i  .  modo  urbano,  ra- 
ve no  traio ,  conversação  de  gente 
não  familiar,  ««o  embaix-dor  depois 
de  fater  todas  suas  ceremonias ,  « 
cortesias»  Palm.  P.  2.  c.  131.  $. 
Comprimento  :  v.  g.  « por  cereme- 
nia. »  §.  Núo  i  pessoa  de  ceremo- 
nia;  i.  é,  é  familiar. 

CEREMONIÁDO,  p.  pa*.  de  Cere- 
moniar.  §.  Feito,  tratado  com  as  ee« 
remonias  u<-uáes,  ou  com  cereino- 
nia.  lntd.  I.  304.  •<  embaixala  mui- 
to bem  recebiJa ,  e  . . .  com  muitas 
grandezas  ceremoniada. »  I'.  Per. 
L.  1.  c.  5.  1'atm.  I'.  2.  c.  156. 

CERIMONIAL  ,  s.  m.  Livro  de  ce- 
remonias, e  ritos  solemneí.  §  Eti- 
queta :  v.g  o  Ceremomal  das  Cortes. 

CEREMONIÁL,  adj.  Dado  a  c  re- 
monias  em  acções  solemnes.  •<  ElRei 
era  muito  ceretnoniul.  »  Ined.  2.  93. 
Resende,  Chron.  J.  //.  observante 
do  ceremomal ,  e  et  quetas  da  Corte, 
e  respeitos,  e  acatamentos  devidos  ás 
pessoas ,  e  acções. 

CEREMONIÁR,  v.  at.  Acompanhar 
de  ceremonias  :  v.  g.  « tvremoniar 
aquelle  acto»  §.  Acompanhar  com 
adornos ,  enfeites ,  e  composturas  de 
ceremonias.  •■  as  damas  sahirdo  ata- 
viadas  d'avantage  do  dia  dantes, 
porque  os  dias  de  mais  perigo  ce re- 
mouiavão  como  festa  ,  etc.  »  Palmi 
P.  2.  c.  138.  Tl«l«I  com  corte- 
zia.  P.  Per.  L.  1.  c.  18.  p.  74.  «O 
Viso- Rei  os  ceremoniava  de  barre- 
te» §.  Cermoniar-te :  tralar-se  com 
ceremonias ,  vortezias  á  deita  la ,  á 
levantada,  á  mesa  «  nunca  deixava 


de  cer 


e  ser  menos 


tadu  dos  que  o  aguardavào  » 

CEREM  ON I  ÁTICA  MENTE  ,  adv. 
De  moio  ceremoniatico :  só  por  ce- 
remouia.  /'ai»a  ,  .Serm.  1.  f.  276.  f. 

CEREMONIATICO,  adj.  Homem 
cemnonioM) ,  á  mi  parte,  formal  em 
ceremonias ,  que  as  pratica ,  ou  exi- 
ge. Supersttcíueo.  Vlis.  f.  I9á.  o 
Diabo  busca  modos  ceremonialicos.  >• 

CEREMONIÒSO.  alj.  Amig.de  fa- 
zer ceremonias.  V.  Ceremomal ,  adj. 

CÉREO.  adj.  de  Cera,  còr  de  cera 
•■  nos  certo*  arrayaes  »  (das  abelhas) 
Eneida,  12.  137.:  os —  favos.  §. 
Que  tem  cera,  os  —  cortiços.  $.  O  . 
—  semblante,  encerado,  de  còr  ama- 
relia  ,  e  talvez  defunta. 

CERES,  s.  f.  Nome  de  uma  Deosa. 
V.  Diccionnr.  da  Fabula,  poet.  oj 
paes,  ou  grãos  de  fazer  pão ;  que  de 
seu  nome,  como  de  quem  ensinou  a 
cultura  delles,  se  dizem  cereaes.  t. 
Sementeira ,  ceara ,  trigo ,  pão.  §. 
Também  se  toma  pela  terra.  Cam. 
Iau.  8.  32.  Em  quanto  o  Sol  rodea 
Este  globo  de  Ceres,  e  Ncplv.no,  i.é. 
Esto  globo  que  se  devide  t;n  terra , 
e  mar. 
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CEIilÈIRO,  s.  m.  O  que  faz  vela* 
de  c«ra,  e  as  vende,  o  ant.  candeei- 
ro, ou  candieiro  as  fazia  de  Sebo. 
V.  Candieiro:  Ordenações. 

•  CERÍFERO,  adj.  Que  dá  cera. 

•  CERÍFICO.  adj.  Que  pertence  aos 
retratos  feitos  em  cera. 

CERÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Cera.  Um 
bocado  delia. 

CERNÁDO,  p.  pa«.  de  Cernar.  Apa- 
rado o  samo,  o  braiKO,  as  costeiras, 
ou  co-taneiras  do  páo ,  ou  falca.  V. 
o  verb. 

CERNÁR  ,  v.  at.  Cortar  alem  da  cas- 
ca das  arvores,  descobrir-llie  o  cer- 
ne. Ord.  5.  7  b.  1.  Cernadas.  Re- 
gimento dos  Fcrdet,  c.  24.  V.  Cer- 
neira. 

CÉRNE,  s.  m.  Da  madeira,  o  que 
ellas  tem  mais  rijo,  e  bem  lignifica- 
do,  e  dura  mais;  miollo  bem  ligni- 
ftcado,  ama^ii,  Etltinp.  Orient.  1. 
pag.  49.  Qtst.  3.  J  dá.  «o  aloés  to 
amego  ,  ou  cerne  ,  e  o  de  fora  c 
aguila  »  (o  entxecasco,  samo,  ou  o 
branco)  Orla,  Colloq.  S0,  180.  »0 
■mega  a  que  os  Portuguezea  cha- 
mào  cerne  : »»  alias  miollo.  §.  Eitar 
no  cerne,  dizem  os  do  ancião  de  ve- 
lhice verde ,  e  robusta ,  que  está  pa- 
ra durar  muito. 

CERNEIRA,  adj.  Taboa,  ou  peça  do 
cerne  do  pao;  que  não  é  de  co-ta- 
neira,  oualburno,  ou  samo.  <§.  subst. 
O  miollo  dos  paos,  e  ramos,  que 
apodrecem  nas  matas. 

CERNELHA  ,  s.  f.  Cmz  dos  cavallos, 
é  no  fim  do  pevcoço  a  parte,  onde 
as  espadoas  se  atàu.  Galeão.  §.  Cer- 
nelha do  torço;  a  carne  do  fio  do 
lombo  até  um  palmo  antes  da  bar- 
rica, com  toucinho  misturada  mente. 

CEK.NÍDO,  p.pass.  ant.  Farinha  cer- 
nida; sossada ,  peneirada.  Elucid. 
Art.  Farinha. 

«CERNILHÈIRA,  s.  f  Género  de 
arma  olfeusiva  de  que  usaxào  os  an- 
tigos soidados  nos  combates.  Bem. 
Ri'jcir.  Mm.  r.  Mor.  8.  56.  «  A  es- 
ta liora  sahiram  sei>  peòes  arnia.los 
de  alabardas,  chuças,  e  cerailhei- 
ras  ,  c  cercaram-no.  » 

CER.NÍR.  v.  n.  (B.  P.  traduz:  kuc, 
illuc  eersari)  Andar  para  aqui,  e 
para  alli.  Peneirar,  se*ar ,  ou 
sassar  farinha,  etc. 

CE  RO  FERA  RI  O  ,  s.  m.  Minoria 
que  l*va  wliçács  n:.s  Procissões;  é 
ollicio  dos  Acolvlos.  Cnlhcc.  fisim. 
448.  Çtroferarias  f.  as  duas  (frei- 
ras.) 

CERÓL,  s.  m.  Composição  de  cera, 
e  pi*z  e  cebo ,  ou  oleo ,  com  que  os 
.sapateiros  encercio  o  fiado,  ou  linliol 
de  cozer  as  peças  de  sola.  e  ajuntar. 

CERÒME.  s.  m.  Vestidura  antiga  de 
mulher.  (M.  L.  6.  ÔOtt.  cot.  Í.)  Ca- 
pa  granie,  ou  soHetudo:  no  latim 
bárbaro  zrirame  M.  Lus.  Fjicrit.il. 
P.  4.  V.  Cerame,  que  ditTere. 

CERÒTO,  s.  m.  Emplasto,  em  que 
entra  era.  detrates,  t.  dc  Farmac. 
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CERÒULAS,  s.  f.  pl.  Calças  de  al- 
godão ,  ou  linho ,  que  se  trazem  por 
baixo  dos  calções.  Ceroulas  chamào 
ás  fraldas  largas  dos  cabeções  das 
mulheres,  e  em  certas  partes,  onde 
ellas  usSo  roupas  curtas,  na  Pérsia, 
são  calças  até  o  bico  do  pé ,  largas , 
que  não  deixào  divisar  as  formas 
das  coixas,  e  pernas.  Tenreiro,  15. 
^Ceroulas  de  seda  . . .  sobre  as  quaes 
(as  mulheres  de  Sofi)  calçào  mevas 
calças  de  pano  escarlate ,  ou  roxo.  » 

CERQUEIRA  ,  «.  f.  Religiosa,  que 
cuida  da  cerca  do  Convento. 

CERQUEIRO  ,  s.  m.  Padre  que  cui- 
da da  cerca  do  Convento.  §.  adj. 
Pescador — ,  que  pesca  com  redes 
de  cercar,  rede  cerqueira,  de  cercar 
peixe,  tèlo  em  orço,  como  curral, 
abo vada  no  alto ,  com  cortiças ,  e 
pezos,  ou  chumbadas  na  parte  infe- 
rior, para  as  ter  penduradas,  per- 
pendicularmente. 

CERQCÍN  HO  ,  adj.  Carvalho  cerqui- 
nJio.  B.  /'.  traduz  robur ,  roble. 

CERRARÃO,  s.  f.  Escuridão  de  ne- 
voeiro, ou  nuvens  grossas  d 'inverno. 
Freire.  Palm.  S. /.  111.  <■  cerrarão 
escura,  e  cega»  Maus.  f.  176.  §. 
fig.  Cerração  do  peito :  suffocaçào 
§.  O  embaraço  da  falia  por  grande 
d.fluxao. 

CERRADAMENTE,  adv.  Fallar  cer- 
radamente ,  com  simulação,  enco- 
brindo os  verdadeiros  sentimentos. 
ti.  Ciar.  I.  c.  10.  opposto  a  aberta- 
mente. V.  Cerrado:  aihrmar — ,  cer- 
to, ou  teimoso.  Euc.  8.  2. 

•  CKRRADÍSSIMO.  siiperl.  de  Cer- 
rado, muito  cerrado.  Chron,  de  Visi. 
1.  18.  "V  ierào  a  dar  em  lm  valle. 
não  mui  di-tante  do  rio  Alba,  cheo 
dc  grandes  brenhas ,  e  matas  cerra- 
dissimas.  » 

CERRADO,  s.  m.  Horto,  jardim. 
Leão,  Dtstr.  c.  31.  chouso,  souto, 
devesa  para  plantas  aromáticas,  flo- 
res, hortaliças,  talvez  para  pasto  de 
reserva.  Lobo,  Egl.  9.:  entrou  sa- 
quei le  horto,  ou  cerrado  darvores» 
Mari.  Catec. 

CERRADO,  p.  pas».  de  Cerrar.  Co- 
berto r. g.  o  Ceo  de  nuvens  negras; 
escuro  com  nevoeiros,  o  dia—,  «o 
ar  cerrado.  ■<  Freire.  §.  Unido:  v.g 
«.  For  o  Alcaide  ir  çarradn  com  sua 
gente»  (;oes ,  P.  4.  c.  76.  nào  em 
fio,  nem  derrama  lo :  esquadrões  cer- 
rados; fileiras,  tropas  cerrada*  «<em 
duas  batalhas  cerradas. »  ti.  2 .  5. 
10.  V.  Cerrar  as  frieiras,  tropel  cer- 
rada, fig.  Verco  de  Diu.  f.  143. 
Guerra  do  Alcm-Tejo.  Lugar  cer- 
rado d' arvoredo ,  de  bosques,  entor- 
to ,  opaco  4i  Valles  —  de  sombrias 
ramos "  §.  Impedido,  «os  mares  cer- 
rados COIII  temporúes  d'  Inrerno»  §. 
O  que  falia  mal  língua  estrangeira. 
<■  negro  boçal ,  c  cerrado.  »  Fieira. 
§.  Besta  cerrada ;  cujos  dentes  já 
nào  são  abertos,  de  sete  nnoOl  em 
diante,  Camilo  —  debaixo ,  ou  dc 
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cima,  (sc.  dos  dentes  inferiores,  oo 
superiores)  «  cerrado  de  lodo  >•  já  ve- 
lho. §.  Fechado:  v.g.  a  portam- 
rada  ;  nào  com  a  fechadura.  §.  Or- 
dens cerradas  ;  apertadas.  Freire.  §. 
Cerrado  bulcão ;  es|>e*so.  ISaufr,  d* 
Scp.  §.  V.  Carga.  <J.  Duro,  perti- 
naz :  •< cerrado  na  sua  teima» 
Compacto:   v.  g.  madeira  cerraJa. 
H.  Naut.  t.  C6t.  §.  FechaJo.  «efe 
porta  cerrada  o  diabo  se  tnrna,  ou 
afasta"    (aviso  de  mài  ás  filhas, 
que  nào  dem  ouvidos ,  e  se  kiiem 
a  quem  as  pertende  corromper,  se- 
duzir, peitar,  e  também  aos  oflicúcs 
públicos  de  Justiça,  etc.)  Ulis.  1.  i. 
§.  Contrato  — ,  de  vender  por  pre- 
ço certo,  inalterável.  Goes,  p.  4.  c. 
81.  §.  Fallar  Português  — .  mera- 
mente tal ,  estreme.  O.  Franc.  Man. 
Jpolagot  »Sá  Miranda  escreve — » 
§.  Còr  —  ,  atiertada ,  fechada ,  for- 
te .  v.g.  azul  cerrado.  Leão,  Deser. 
"  mármore  do  mais  cerrado  verme- 
lho. » 

CERRADÒUROS,  s.  m.  pl.  Orlòe, 
de  abrir ,  e  cerrar ,  como  os  das  bol- 
sas ordinárias  de  dinheiro. 

CERRADURA,  s.  f.  ant.  Cerca,  mu- 
ro. Ined.  II.  «30. 

CERRALH A8 ,  s.f.pl.  Herra,  f&a- 

cus,  i.) 

CERE  ALHEIRO,  s.m.  Ferreiro,  que 
faz  fechaduras. 

CER  RA  LHO.  V.  Serralho.  Pararia, 
lupanar,  alcoviteria.  Fieira,  «as  ca- 
sas, e  cerra  lhos  de  má  coneert^ão  » 
prostíbulos  ,  mancebia  ,  boriel. 

CERRAR,  v.  at.  (do  Bretão  terra: 
oí  no-sos  Antigos  dizem  Çarrar. 
Goes,  4.  p.  c.  76.  Ord.  Ãf.  1.  í 
§  2.  çarre-o  (o saco).)  Fechar:  r. g. 
cerrar  as  portas ,  fanellas ,  os  oHjs 
cerra  ra-as  o  sono  eternamente  » 
Cam.  fieira.  Lobo.  cerrou  os  v\ha 
á  misericórdia;  fig.  desattífideo.  |. 
Fazer callar:  v.g.  ..esta  re>po<a  lhe 
cerrou  a  boca.  »  M^acedo .  Dom». 
§.  Conchegar,  ajuntar:  c.j.  cerrar 
as  fileiras,  cerrar  a  armada,  que 
hia  derramada.  Cast.  8.  209.  4- Tra- 
var :  ajuntar,  v.g.  cerrar  com  o  ini- 
migo. Eneida,  3.  93.  ,i  cerrarão  os 
dous  exércitos»  M.  L.  13.  col.  II. 
Eneida,  1».  7«  —  com  alguém,  na 
peleja.  P.  Per.  L.  1.  c.  S0.  Gtsf. 
5.  138.  §.  Apertar:  v.g.  cerrar 
o  fxntto  argumentado.  §.  Cerrar  a 
receita ;  concluir  nas  contas  MKMh 
tis,  saldá-la  com  a  de-peza.  hed. 
III.  f.  4.'>:>.  §.  n.  Cerrar  o  caealí>: 
ficar  cerrado.  §.  »  Cerrôo  os  esq>u-  , 
drôes  ajuntão-se ,  checào-se  a  uj- 
var  batalha.  Fieira.  §.  Acabar-sr. 
lec!iar-se :  v.g.  cerrou-*?  o  amo.  f 
«  Antes  que  o  Sol  no  Ceo  cerre  ••• 
ma  cofta  »  Cam.  Ecl.  8.  j.  Cerraf- 
sr.  a  noite;  ficar  escura.  M.L. 
rjr-se  o  ceo  co'mar»  por  oertaÇ» 
de  grossas  nuvens.  Maus.  f.  17 S.  f 
FVchar-se,  c  enduro.rr :  CarWT" 
a  mollcir*  das  criança! ;  cfií*w 
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juízo.  $ .  Cerrar-se  a  ferida ;  fechar, 
sarar,  encourar.  §.  Cerrar-te  d  ban- 
da ;  ateimar,  insistir  em  alguma  coi- 
sa, ficar  immovcl  no  parecer.  V.  da 
Are.  1.  6.  §.  Cerrou-se  a  fmta  co- 
mo huma  espessa  mata  ;  i.  é.  conche- 
garão-se  os  navios.  Casl.  3.  17*.  §. 
Cerrarcm-te  os  espíritos;  perder  a 
respiração,  o  alento  de  cansaço,  sus- 
to, etc.  Palm.  P.  2.  c.  IS S.  e  fre- 
quent-  §.  Cerrar-se,  na  pratica;  li- 
mitar se  a  um  ponto,  não  tratar  dou- 
tras coisas.  B.  t.  6.  S.  «  Çarrando- 
se  de  todo  na  pratica  do  Mouro, 
sem  querer  fallar  em  outra  cousa.  ■> 
Calar-se:  Pieira,  Carl.  3./.  62.  §. 
Fazer-se  incommunicavel  •< —  a  to- 
do o  trato  com  estrangeiros»  Luc. 
10.  2S. 

CERRÍL,  adj.  Do  monte,  montanhez, 
rústico,  grosseiro,  montezinho;  Gar- 
ção «  escudeiros  serris  »  das  Provín- 
cias.  nâo  cortezào  •.  §.  Machos,  mu- 
las cerris;  nào  mansos  ainda.  «a 
—  parelha"  nova. 

CÈRRO  ,  s.  m.  («rorigem  Céltica; 
Ser,  alto.)  Terra  elevada  ,  penhas- 
cos*, meno*  que  monte.  M.  L.  1. 

CERTÀA  (de  Swtago).  V.  Sartà. 
«Dt*  a  caldeira  d  sartl ;  tirte  lá, 
n&Q  me  enftrrusques  »  i.  é ,  o  torpe , 
e  sórdido  dá  estes  epítetos  a  outro 
da  stta  lava  ,  jaez,  e  libré  ,  e  cara- 
cter; doesta  o  s*u  semelhante. 

CLRTÀME,  i.  m.  Combate  guerreiro. 
Eneida.  II.  58.  «  —  singular»  (luci- 
lo, e  A7/.  186  §.  Luta  dos  Márti- 
res, dyiologio  Lusitano.  D.  Franc. 
Manoel.  Carl.  34.  Cent.  2.  §.  Certame 
Luterano;  acto  de  Lettras,  em  que 
há  disputa ,  e  concurso  de  opposito- 
res,  em  prosa,  verso,  etc- 

CERTÀMEN.  s.  m.  Controvérsia  lit- 
teraria.  fieira,  «já  venci  o  Cerla- 
men ; »  luta,  v.g.  da  carne  contra  o 
espirito. 

CERTAMENTE  ,  adv.  Com  certeza: 
v.  g.  saber  certamente.  §  Usamos 
deste  adv.  para  affirmar  em  vez  de 

CKUTÂO.  V.  Sertlo. 

CERTÁR.v.  n.  Pel-jnr.  fazer  esfor- 
ços. Arraes,  «.21.  «  te  cerramos  re- 
sistir ao  mal,  somos  vencidos»  p. 

Us. 

CERTEIRO,  adj.  Que  acerta  bem  os 
tiros.  §.  O  que  aponta  bem  em  coi- 
fas conjecturaes ,  e  duvidosas,  bem 
atinado  nas  conjecturas ,  conselhos. 

CERTEZA  ,  s.  f.  A  convicção  do  en- 
tendimento, fundada  em  boa  razão. 
§.  Veracidade,  infallibilidade,  pon- 
tualidade, n  a  certeza  da  sua  pala- 
vra »  §.  A  cer  teza  dascois.is  está  em 
serem  o  que  sào,  e  quaes  cuidamos 
ijue  são  :  v.  g.  a  certeza  disso  Deus 
o  sabe ,  e  náo  a  temos  nós:  esta  em 
termo»  escolásticos  se  diz  certeza  ob- 
jectiva, oppotti  á  subjectiva ,  que 
nós  temos,  v.g.  de  que  2.  e  2.  «to 
■4. ;  da  nossa  existência,  de  que  pen- 
tamos ,  etc.  §.  Coisa  que  verifica ,  e 


faz  vinte  a  verdade,  ou  a  conjectu- 
ra, e  predicçào  de  outrem.  «Sendo 
tu  (Christo)  dos  prophetas  a  certe- 
tta. »  Cam.  Eleg.  II. 

CERTIDÃO,  s.  f.  Escritura,  em  que 
authentica mente  se  certifica  ,  porta 
por  te  alguma  coisa,  para  a  fazer 
certa  onde  cumprir.  §.  Certeza.  Obras 
del-Rei  D.  Duarte.  •< fazer  certidão 
do  embargo»  (provar  o  impedimen- 
to) Ord.  Af.  8.  /.  99. 

CERTIFICAÇÃO,  s  f.  O  acto  de 
certificar,  dar  por  certo.  f  \  do  Are. 
L.  6.  c.  4.  Vieira,  t.  395.  fazer  a 
alguém  certo. 

CERTIFICADO,  p.  pass.  de  Certifi- 
car. 

CERTIFICADÒR,  ?.  m.  O  que  cer- 
tifica. 

•  CERTIFICÀNTE,  s.m.  O  que  cer- 
tifica. 

CERTIFICAR,  v.  at.  Dar  por  certo 
algum  facto ;  asseverar ,  fx>r  escrito , 
ou  de  palavra.  §.  Causar  convicção : 
v.  g.  essas  razdes  me  errtificão  do 
que  devo  julgar.  §.  Certificar-se  : 
averiguar  para  achar  a  certeza  das 
coisas,  ou  subjectiva. 

•  CERTIFICATÓRIO,  adj.  Que  cer- 
tifica ,  ou  f.iz  certa  alguma  cousa. 

•  CERTÍSSIMA MENTE  ,  adv.  su- 
perl.  de  Certamente.  Bern.  Florest. 
8.  7.  79. 

•  CERTÍSSIMO  ,  super!,  de  Certo, 

muito  certo.  Com.  Son.  38.  Mostrais 
elo  Ceo  certíssimos  signaes. 
CERTO,  adj.  Convencido  da  verdade: 
v.  g.  estou  certo  do  que  mc  dizeis.  §. 
Que  sabe  bem  :  v.g.  certo  de  mor- 
rer. Eneida ,  IX.  §.  Certo  em  al- 
guma coisa ;  que  a  tem  na  memo- 
ria ;  r.  g.  estou  certo  no  que  mt  di- 
ce.  §.  Homem  certo;  o  verdadeiro: 
—  no  que  promette;  qvie  cumpre  a 
sua  palavra  pontualmente,  sem  ter- 
giversações. §.  Coisa  sem  duvida , 
verdadeira:  v.g.  é  certo  que  morreo 
fulano.  §.  Fallar  sobre  o  certo ;  com 
certeza,  e  conhecimento,  do  que  se 
diz:  ir  sobre  o  certo;  i.é.  comniet- 
ter  coisa ,  que  nos  há-de  succeder, 
sem  desvios:  do  que  commette  o  que 
sabe,  e  sobre  o  que  sabe,  e  está  cal- 
culado, e  predisposto,  e  apercebido, 
apparelhado.  »\o\\  sobre  o  certo,  e 
nào  carpir* HM  á  porta  da  dama;  sei 
que  ha-de  acolher- me  com  <;alá<,  e 
boas  vindas»  V.  Eufr.  2.5.  §.  Que 
dá  no  alvo,  ou  onde  «manda:  h  g. 
«tiro.  golpe,  mào  certa.»  §.  Coisa 
de  que  se  usa  sempre :  v.  g.  encon- 
trei-o  na  certa  albarda.  Eufr.  ô.  1. 

Seguro,  sem  falhas:  v.g.  renda 
certa.  §.  O  certo  da  renda ,  op|iòe- 
se  ao  que  pode  *ir  de  maL  .  ou  me- 
nos. Amigo  certo :  oppõe-je  ao 
insconstantf,  infiel.  A'  certa  confi- 
ta.  V.  Confita.  Estar  certo;  i.é. 
nào  falhar:  v.g.  «o  máo  grado  está 
certo.  »  Eufr.  5.  4.  §.  Certo  homem , 
dizemos  duqnelle  individuo,  que  co- 
nhecemos, e  nào  queremos  nomear. 
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§.  Sempre  i  certo  alli;  i.  é ,  está  na- 
quelle  lugar.  §.  Nâo  ter  casa  cer- 
ta, se  diz  do  vagamundo  sem  eira» 
nem  beira.  §.  liem  feito,  exacto: 
v.  g.  «  a  conta  está  certa.  »  §,  Bem 
ajustado :  v.g.  o  caxilko  certo  com  o 
vidro.  §.  Remarem  certos  os  remei- 
ros ;  nào  encontrados ,  todos  á  uma  , 
compassados.  Exacto:  v.g.  reló- 
gio certo.  §.  Dia  certo ;  determina- 
do. §.  Desenganado,  firme,  verda- 
deiro, «aamizsde  he  pouco  certa  nos 
interesseiros»  Palm.  3.  f.  92.  §.  Câo 
certo ,  o  que  busca  bem  a  caça ,  c  a 
amostra.  §.  Homem  — ,  verdadeiro 
no  que  diz ,  e  promette.  § .  Bois  cer- 
to* ,  esquipaçdes  —  de  bestas ,  qua 
lavrào,  e  trabalhão  por  igual,  e  bem 
no  arado,  na  moenda.  §.  Mdo  — » 
que  tomando  o  pezo,  nào  se  enga- 
na ;  que  reparte  porções  iguaes  §. 
Conecto ,  justo ,  falar  — ;  pezo  — . 
CERTO  ,  adverbialmente.  «  sei  certo ;  « 
i.  é ,  de  modo ,  ou  certo  saber ,  com 
certeza.  §.  «  Certo  que  isto  é  mal- 
feito ; »  i.é,  é  sem  duvida.  $•  Aa 
certo  :  com  certeza  ,  e  exactamente. 
M.  Lus.  «quem  falia  mais  ao  cer- 
to. » 

CERÚDA ,  s.  f.  Herva  celidonia. 

CERÚLEO,  adj.  poeU  Azul:  v.g.  as 
cerúleas  ondas  do  mar:  a  cerúlea 
companhia ;  dos  Deuses  marinhos : 
«ot  cemleos  claustros  das  ondas» 
Lus.  II.  19.  Uliss.  11.  52. 

CERULI-CR1N1TO  ,  adj.  comp.  poet. 
que  tem  os  cabelos  cerúleos  uas  Tá- 
gides —  »  Dinis ,  Dilir, 

•  CÉRULO,  s.  tn.  Certo  género  da 
areia,  que  nasce  nas  mina*  de  ouro , 
e  prata ,  boa  para  o  uso  dos  pintores. 
Cost.  Virg.  Georg.  2.  /.  484.  edlç. 
mod. 

CÉRULO,  adj.  Cerúleo,  poet.  o  céru- 
lo Tyrano;  Neptuno:  a  cérula  mo- 
rada ;  o  mar.  Mausinho ,  freq.  e  «  a 
primeira  Nao,  que  rompeu  a  ce'rula 
enrreira.  » 

•  CERUMEN,  *.  m.  Humor  unctuo- 
so,  es|>e<«.o.  e  análogo  á  cera,  que 
se  ajunta  dentro  do  meato  auditivo 
externo.  E  o  que  se  chama  vulgar- 
ment«  cera  do  ouvido. 

•  CEUUMINÒSO,  adj.  Da  natureza 

do  cerumen ,  cu  que  lhe  é  relativo. 
CERÚZA.  fcf.  Alvaiade  a  Emplasto  de 

—  »  d 'alvaiade  .  e  azeite,  t.  Farm. 
CÉRVA,  s.  f.  A  fêmea  do  veado.  Af. 

Lus. 

CERVAL,  adj.  Ubo  cerval;  (ádilTe- 
rença  do  asnal) ,  o  pequeno  da  esta- 
tura do  cervo.  Carvalho,  Corograf. 
1.  3.  17.  §.  fig.  Ferino,  voraz  «O 
cerval  LJ>n  á  cal  lida  rapoza. » 

CERVATÍNHO ,  s.  m.  Veado  novo, 
cervo  de  dons  annos,  que  ainda  nào 
tem  as  pontas  com  esgalhos.  Roòo- 
red.  Port.  178. 

CEliVÁTO,  s.  m.  Cérvo  novo.  Ord. 
Af.  1.  67.  §.4.  »]x>r  cada  cervo, 
ou  cervato,  que  matarem.» 

CEUVÈIKO,  s.  m.  ant.  ou  adj.  «O 

CÚO 
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r/lo  certeiro»  V.  no  Dice.  Mythol.  j 
Cerbero. 

CERVEJA,  s.f.  Bebida  feita  de  grãos 
fàrinaoeoc ,  que  se  deixào  grelar,  e 
se  cozem  dejiois,  e  puem  a  !Vr:: 
lar;  de  ordinário  f.iz-sc  de  cevada; 
e  sc  lhe  mistura  a  flor  de  uma  Ner- 
vi, o  lu pulo,  para  lhe  dar  ura  amar- 
gor brando ,  que  retarda  a  fermen- 
tarão ácida  ;  usarão  delia  os  1** >r l» i - 
guezes  antigamente,  Arruei.  Cozer 
a  cerveja ;  *>  prepará-la,  fazè-la ,  ma* 
nipnlar .  fazer ,  fabricar, 

CEIiVEl.LO,  f.  m.  Cérebro,  f  fi» 
J.iuo.  >>  de  pouco  cerrello.»  fíern. 
Lima,  Carta  rá,  'do  Ital.  Cercclh.) 

CEIíUCE.  s,  f.  Jrracs.lO.  44.  V. 
Cervjj,  C>'r\ ices  p!ar.  fieira, 

CERVÍLHAS,  *  f.  pl.  Sapatinhos  de 
coiro  fino  para  dançar,  etc. 

CEUYíLIlEil.A.  s.  f.  Arma  defen- 
siva como  capatMe,  de  que  se  usava 
na  guerra,  ant.  Du  nrl,  Aun,  Chron. 
We  D.  Af.Ms.  ('.  e,  KS.  Itud,  1.  J. 
MS.  M-n.  e  .W„ça  S.  c.  56.  err.  de 
feuciva  da  cabeça,  (cerziiheirn  veim 
noa  Ined  )  barrete  de  malha  como  o 
carnal,  do  llah  Camajiia,  ou  do 
I'rai wi  Camail  difemuo  da  cabeça 
feito  de  ma!ka,  (abre;  intuía  de  Cup 
de  tnaiile.J 

CERVÍNO,  adj.  De  Cervo,  ore*  cer- 
vinaa...  arjue  chama  estnttòjÂagos. 
Fase.  Sit.f.  108. 

CERVfS,  V".  Cerviz  «povo  de  dura 
—  ■<  Paira ,  .Serra.  /.  3. 

CElíViZ  ,  s.f.  IWoço,  cachaço.  Fer* 
r<irat  Cirurgia,  §.  O  collo,  gar- 
ganta Cam.  a  cerviz  inda  agura 
uúo  sacode ;  i.  é ,  itida  está  sojuga- 
do.  «.inclina  a  careta,  m  Liiss.  1.  50. 
a  cerviz  inclina  "Um  poeu  as  duras 
cer vices  aos  pés»  Fieira.  Palaw.f. 
169.  et.  10.  /.  348.  »  Povo  de 
dura  ccrcice;»  indomável,  ineorre- 
givel.  Arraes,  ll>.  4i.  Faita,  Herm. 
l.f.  70.  «  povo  de  dura  cerciz.  n  §. 
piiir.  Ccreices,  «  (-iuc  pozasem  os 
ptis  s<hre  as  cer<k>~  c/<  «r  lieis  ido- 
latras» Ceita,  Sem.  nag»  119. 

CÉlíVO  ,  s.  m.  poet.   Wado.  Cam. 

Egl  «. 

CERZETA  ,  ».  f.  Ave.  V.  Cerceta. 
Arte  da  Caça. 

CEIíZÍDO.  V.  Cirgido. 

CERZÍR,  v.  at.  Unir  uma  borda  de 
panno  á  outra,  dc  sorte  que  na  o  ap- 
patíva  a  costura.  §.t;g.  Ajustar,  ac- 
COmmo  lar.  J'a!m.  3.  153.  «para 
cernir  um  stntidinho;  aceomniodar 
int  dligviícia  a  algumas  palavras. 

CESÃO,  s.  f.  (de  acccíkuaa  Lat.)  O 
acccfso  da  fei  re  iutermittente,  en  re- 
niittente.,  o  espaço,  em  que  o  doen- 
te a  padece,  e  nào  está  livre  delia. 
(V.  Scsào,  que  ditfére,.  ou  Sasâo, 
de  Suisoa  Fraocet)  Lucena,  1.  9. 
>•  esperava  a  cesam. >> 

•  CESAREO,  adj.  de  Cerar,  ou  per- 

tencente a  Cesar.  LusiaJ  i.  15.  Ma- 
ri:,  Dial.  Í.  6. 

•  Cl.SAUAUUlSTÀNO.adj.  dc  Sa- 


ragoça ,  ou  pertencente  a  Saragoça. 

Igt  j.i  — .  ídlar.  aniig.  33.  11. 

CEsi  MÉIRO.  V.  Seuneiro. 

CESPEDES,  ti.  m.  pl.  Torrões  arran- 
cados com  herva ,  ou  raues,  de  um 
pé  de  long.  me)0  de  grossura,  pira 
revestir  o  reparo,  pars]x?ito,  ou  fos- 
ío  ,  e  para  guarnecer  as  galerias. 

eCESPITÁR,  v.  n.  Embicar,  adiar 
obstáculo,  sentir  repugnância.  Aima 
In>lr.  1    ?.  2.  n.  i5. 

cr:ssAt;Ão,  s.  f.  o  acto  de  cr-^r; 

de-conl.iiiiaçào.  Paitvral  do  H.  do 
Parta.  " cessação  «leto  las  as  obras.  » 

Ce»sarúo  a  Dicinis :  pena  eccle- 
síastica,  cm  que  se  prohibe  a  cele- 
bração da  Missa,  administração  do 
Sacramento ,  a  sepultura  sagrada.  §. 
Cessas.úo  de  armas;  tregua  breve. 
P»rt.  Rtslamr.  » pedir  cessarão  de 
anuis;»  armistício. 
CESSADO,  p.  pass.  de  Cessar,  «rrr 
•cessada  a  causa  principal»  Itud.  11. 
15, 

•  CESSÀNTK  .  adj.  c.  t.  forens.  Lu. 
cro  —  »  que  cessa ,  que  se  nào  j>er- 
c*-he .  que  se  nos  impede. 

CESSÃO,  s.  f.  Aeçào  de  ceder.  §. 

CtnÚ!>  ac  bey. ;  entrega  deites,  e 
traspasse  do  direito  sobre  elles,  e  a. 
ao  credar.  Ordcn.  Fazer  crsuto  de 
bens.   L.  4.  77.  20.  abandono  aos 

credores. 

C1>SÁR.  v.  n.  Parar,  descontinuar, 
c.  n.  cessou  de  escrever :  cessou  a 
cLura.  .<  Avnca  lhe  cessarào  (i.é, 
faltarão)  guerras»  Gakdo,  Chron. 
Af.  I.  c.  4.  "  Cessar  da  <juerra » 
Cast.  l.f.  144.  —  da  ojiposirdo. 

Ado  eevárão  com  a  bateria  »  Ama- 
ral ,  7.  Dudabaterui.  nào  cessan  lo 
de  dar  graças  a  Deos  >» : .«  cessar  do 
choro  ••  /  leira.  §.  Cessou  a  dor : 
Cessarão  a.-  lagrimas:  as  guerras, 
o  ataaue. 

CESSIONÁRIO,  s.  m.  O  que  recebe 
a  cessão  de  bens,  feita  pelo  cedente. 

CESSÍVEL ,  adj.  Que  se  pode  ce  ler. 
Ded.  Chronol.  P.  1.  n.  189.  H  Ces- 
sird,  e  abdicavel  ••  diz-se  das  coisas, 
jurtsdicçòes ,  direitos,  acções  tratis- 
nii»ivei$  por  negocio,  ou  gratuita- 
mente. 

CESSO,  s.  m.  V.  Sesso.  Couto,  8.37. 
o  peilouro  . . .  chegado  ao  cesso  f.ri 
rovipend-i-lic  a  cirne. 

CESTA  ,  s.  f.  Vaso  de  vimes,  que 
quando  é  grande,  e  fundo,  se  diz 
Cesto,  lia  ceitas  dc  mâa,  de  collo  , 
e  dc  rocim ,  ou  de  Ajko,  de  diu.-as 
grandezas,  e  capacidades,  e  feições 
acommod.idas  ao  animal,  ou  porta* 
dor  que  as  carrega ,  e  leva. 

•  CESTÁDA  ,  s.  í".   Carga  de  coto. 

Bern.  Florest.  1.  S.  18.  Os  que 
fazem  taipas  de  pilão  vão  lançando 
terra  ás  ecstadas  entre  duas  laboas , 
ou  pranchas  » 
CESTÃO,  s.  m.  Cesto  grande,  que 
se  enche  de  terra  nas  Forsificiçòcs ; 
sào  igualmente  largos  em  baixo,  e 
em  ciuta,  de  4.  a  8.  pés  de  diatiie- 


tro  dc  largura,  de  C,  até  10.  de  al- 
tura ;  servem  de  parapeito ,  ou  para 
f<rmur  merlòcs  debaterias,  rtc.  Fr.r. 
tif.  M>*i.  L.  5.  c.  11.  para  vali 
Jned.  3.  1.V2.  §.  Eípeeie  de  biha 
de  passar  rios,  feita  de  esteiròes,  ou 
teyadaa  fortes  dc  bambus  e  carma*, 
com  bordas.  C-yulo ,  8  37.  «pari- 
ram tni  mil  homens  á  ilha ...  cm 
altnadias,  ccstdes  ,  e  outras  cotisj':.  - 

CESTA Rí A,  s.  f.  !rnpo:to  que  pagão 
as  regateiras ,  e  peixeiras  de  Lisboa. 

CESTElKO,  s.  p\.  Oficial,  que  íar 
cestos.  ^.  it.  Um  cesto ,  medida  va- 
ria:  n.g.  um  cesteiro  de  trigo;  tal- 
vez de  dois  alqueires. 

CESTINHA,  s.  I*.  dim.  de  Cesta. 

CESTINHO,  s.  m.  dim.  de  Cesio. 

CESTO .  s.  m.  V.  Cesta.  $.  Ser  cato 
roto:  i.é,  incapaz  de  guardar  segre- 
do. Ctim.  Sileuco.  §.  Medida  de  al- 
queire e  meyo.  §.  Cesro ,  ou  ces'M 
para  ench  -r  d  areya,  e  foer  para- 
peitos de  tras  dos  qurcs  se  peleja , 
ou  se  abrij  i  a  gente  de  gierra.  V. 
Ined.  S.  /.  132. 

CÉSTO  ,  s.  m.  Manopla  de  corre"^» 
crús  de  coiro  de  boi ,  a  que  e*ta\ão 
pecadas  umas  bolas  de  !>rro ,  ou 
chumbo;  com  estas  manoplas  se  íe- 
tíào  os  antigo»  AthteUs.  Cwti , 
Georg,  e  l'icira,  l.  10.  §.  CjM; 
clritO  fabuloso  de  Vénus :  M.  Lus.  f. 
378.  §.  Cinto  mais,  ou  meu»*  en- 
fèitádo,  ou  rico,  apertado  com  lhe- 
ia,  ou  chapas,  que  as  mulíi.res  tra- 
mo «nbre  os  vestidoi ;  petfica. 

CESTÕES.  V.  Ccstào. 

CÉSTO N.  V.  Césio.  UOst.  10.  W.; 
fietrina. 

CESTRO.  V.  Sestro,  Galhjos,  4.67 
cestro.  utambar,  cestros,  t pandeiros* 
Couto,  7.  10.  4.  §.  Sestro  e  o  ruts- 
mo  que  sinistro,  esquerdo,  ctc. 

CB8TRUÔSO.  V.  Bectraaa 

CESURA  .  s.  f,  t.  da  Versiftcjçâa  lati- 
na. Sillaba  no  fim  de  um  pé,  ou 
palavra  de  um  verso ,  para  servir 
como  de  principio ,  á  que  lo*o  se 
segue.       V.  Cisura,  t.  de  Cirurg. 

CETÁCEO,  adj.  t.  da  HisU  Nat.pi- 
avs  cetáceos  ,  ou  bestWus  :  peixe5 
grandes  ,  viviparos  ,  que  tem  pul- 
mões, castiçào-se,  pai  cru  fiiúo.  co- 
mo os  quadrúpedes,  e  criào-nos  ao< 
{•eitos  ;  de  Ceto ,  bale}  a  ,  que  tem 
e-tas  quahdades.  Jnstrvcr  i<  >  íÍ3./  -- 
demia. 

CETIM.  V.  Setim. 

CETO  .  s.  m.  Ralera .  ou  peixe  mui 
grande.  Vliss.  i.  *54.  vem  ws  «to 
disfjrme. 

CEIRA  ,  s.  f.  Arma  dos  atstigns  Lusi- 
tanos, escudo  de  coiro  como  adar- 
ga: outros  dizem  que  era  de  ferro, 
ou  outro  mttal.  Luiz  Marido.  §• 
V.  ÍJuarda  do  nome. 

CETRARIA  ,  s.  f.  Ornato  de  cetras, 
ou  lavores  dc  puma,  ou  talha  em 
turja.  traslado»  como  os  de  Andra- 
de, e  mesmo  nas  lettras  m»vu5cnlaí, 
o  Catntacs.  Outjos  duem  cetrvmes. 

CE- 
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CETRÈIRO ,  adj.  ou  CITRÈIRO.  O 
que  sal»e  da  arte  citrária.  § .  Doma- 
do, e  amansado  pia  arte  citrária, 
como  eaparoeiro ,  nào  arisco.  §.  No 
íi?.  de  uma  mora  :  «veremos  como 
hi*  cctreira. »  Eufr.  sí.  S.  mansa ,  e 
aitenta  aos  requebros. 

CETRÍNO.adj.  Vermelho,  «sândalo 
cetrino.  Se  o  Sol  ao  nascer  te  mos- 
trar celrino . . .  denota  chuva. 

CETRO ,  <i.  m.  V.  Sceptro.  In»ignia 
Real,  que  («Soberanos  tem  na  mio, 
no  acto  da  Coroação.  §.  fig.  A  di-, 
gnidade,  oficio,  poder  real.  Setro 
è  melhor  ortografia,  que  cetro,  ou 
mo«-tra  mais  facilmente  a  origem  do 
Sceptro  Latia. 

CEV  A  .  s.  f  O  comer ,  que  se  dá  aos 
animáes  para  os  nutrir.  Cast.  3.  14. 
2.  B.  E  E  12.  u leite  era  a  ceva, 
com  que  ceraváo  a»  mulheres»  e  L. 
5.  c.  i.  dando  ceva  dr  COTJMM  huirn- 
no.i  aos  peixes ,  e  £,  1.  6.  livcrào  os 
pei\es  uma  boa  —  nelles  (cadáve- 
res): ault.  ediç.  pag.  7.5.  tras  por  tr- 
io cea  !  o*  corpos  dos  Mouros  por 
ceva  aos  lagartos  (do  rio  de  Goa)  id. 
2.  5.  10.  Matéria  que  nutre  o  fo- 
go. §.  Os  despojos  da  guerra.  B.  §. 
0  que  serve  de  nutrir  as  paixões.  §. 
Isca  para  peixes,  e  aves.  §.  Acção 
de  cevar. 

CEVADA,  s.  f.  Grào  farináceo  cereal 

cunhecido.  ( hordeum.) 
CEVADAL,  s.  m.  Seara  »le  sevada. 
CEVADÉIRA,  s.  f.  Vela  pequena  de 
proa.  t.  de  Naut  §.  Alforge  de  co- 
ir.rr.  Couto,  6.  1.  13.  tido  lerdo  mais 
gut  suas  armas ,   e  cevadeiras  com 
farinha  de  trino.  Conl.  de  Trancoso. 
§.  JJonem  da  minha  cevadeira  ;  i.  é , 
da  minha  conversação :  meu  mata- 
)ote  ,  camarada,  companheiro,  da 
creacào,  e  pa  troe  i  i  tio ,  commen.sal. 
Cout,,,  SoUL  ?.  t.  f.  12.    nào  ferem 
secretários  homens  da  obrigação,  e 
coadora  dos  Vice  Reis,  c  Governa- 
dores ••  a  quem  dào  de  comer,  pa- 
niaguados.   Eufr.  5.  1.   Jíist.  A'ouí. 
E  456.  §.  -  Sem  allórge,  e  cevadei- 
ra.-n  (os  A|>ostolus  despedidos  por 
J.  Christo.)  Feo,  Sertn.  da  Senhora 
das  Meves ,  p.  215.  «  Rumecan  Ge- 
neral com  7.  ou  8.  xuil  de  cavallo 
da  sua  cevadeira.  »  Couto,  4.  9.  5. 
a  quem  dava  soldo,  e  mantimento. 
••Cavai los,  e  elefantes  da  cevadeira 
d*llíei  >»  do  seu  serviço,  estrebarias, 
e  ntanjadouras ,  que  Elie  sustenta. 
Goes ,  p.  2.  c.  6. 

CEVA  DE  IRO,  s.  m.  Olficial  da  Ca- 
sa Real ,  que  tinha  á  sua  conta  a 
p:ov:sâo  de  ceva  las  para  as  Cava- 
Iharicas  Reáes.  Ord.  Af.  £.  f.  A01. 
M.  Us.  P.  4.  c  6.f.  22.  cot  2.  ou 
o  que  cevava  os  falcões,  e  aves  de 
volateria  dei  Rei. 

CEVADÍÇO,  adj.  <■  Andando  os  ga- 
viães  ceeadiços :  >•  i.  é,  co>tumados  a 
fazer  prr<a  nas  ralés.  Arte  da  (Jara. 

•  CEVADILHA,  s.  f.  Arbusto  do  Mé- 
xico que  piodiu  uma  semente  co- 


nhecida pelo  mesmo  nome .  a  qual 
é  su  in  ma  mento  irritais!*',  c  moida  é 
um  forte  i  «ti  ritut  itorio  Culti'  t>M 
na  Europa.  Em  pó,  e  talvez  mistu- 
rada no  ta!  aco  para  fazer  espirrar 
muito,  o  que  se  faz  por  peça,  fl  tra- 
vessura «  di* — .  >■ 

•  CEVADÍNHA,  s.  f.  Cevada  pilada, 
que  serve  paia  se  fazer  «opa. 

CEVÁDO,  p.  paw.  de  Cevar  Nutri- 
do, gordo  com  a  ceva;  diz«e  dos 
porcos,  aves.  §.  fig.  «  gente  mimosa , 
ou  antes  viçosa  ,  cevada  em  regalos, 
delicias,  e  deleitações  carnaes  »  : «  ce- 
vados em  sensualidades  abomina- 
veU"  Lucena,  7.  9.  >■ —  no  reba- 
nho d'Epicuro  -  id.  8.  11.  «balsas 
de  lenha  cevadas  de  azeite  e  moinha 
para  lhe  poetem  fogo  •<  B  2.  5.  7. 
§,  Reformada  ,  ou  arerescentada , 
(como  o  fogo  se  vai  cevando  com 
Enha)  a  gente  doente  e  fraca  u  sem- 
pre havia  mister  ser  cerada  com  gvn- 
te  fresca  :  n  (para  defensão  da  cida- 
de.) B.  S.  S.  3.  u  ódios  cerados  ca- 
da dia  com  mexericos,  e  novas  inju- 
rias >• : «  cevudo  nos  saltos  que  fazia.  » 
Id.i.ô.i.  §. fig.  Encarniçado:  r. g. 
cevado  no  alcance  do  inimigo,  (toes  , 

e.  Freire.  §.  Escorvado.  Cast.  E  /. 
107.  «  levando  os  tiros  ecoados»  fig. 
«corno  o  negocio  estava  já  cevado 
com  fúria  de  vingança ,  tudo  guis 
íeixar  no  Juizo  das  armas  »  B.  2.  6. 
ô.  «  espadas  cevadas  do  sangue  des- 
tes Mouros"  Id.  2.  3.  3.  §.  subst. 
Um  cevado ;  sc.  porco,  que  está,  ou 
esteve  a  engordar  no  cevadouro.  §. 
uCersado  do  rebanho  de  Epicuro  »  f. 
o  homem  atheo  por  opinião ,  ou  que 
vive  brutalmente  em  deleitações  car- 
naes, V.  Lucena,  10.  114.  a  mais  — 
parte  do  infame  rebanho  de  Epi- 
curo. 

CEVADÒR ,  s.  m.  O  que  ceva  ani- 
máei. 

CEVADOURO,  s.  m.  O  lugar  onde 
se  dá  a  ceva ,  ou  se  eevào  os  ani- 
máes. §.  fig.  Onde  se  põe  ceva ,  ou 
isca  para  tomar  aves.  Kufr.iS.  Ulis. 

f.  64.  eo»/as<w  cevadouro  á  moça, 
cewo  d  pomba ;  i.  é  .  fazeis-lhe  a  bo- 
ca d.  ce  com  dadivas.  Aulegr.  171. 
«casa  de  alfaiaras  onde  acodem  mo- 
ças he  hum  cevadouro.»  §.  Redes 
de  cevadouro  para  caçar  perdizes  de- 
fesas» nas  Coutadas  Reáes.  fazendo 
cevadouro  de  modo ,  que  as  redes  se 
possào  fechar ,  e  apanhalas  no  seyo , 
ou  saco.  Ord.  M.  5.  84.  2.  Ord.  5. 
88.  4.  O  fogão  das  armas  de  fo- 
go, onde  pomos  a  pólvora  de  pegar 
fogo  á  carga. 

CEVADURA,  s.  f.  O  resto  da  ave 
em  que  se  cevou  a  de  rapina.  Arfe 
da  Caça.  §.  A  acção  de  cevar .  e 
desparar  as  espingardas ,  tiros.  ><  Lo- 
go da  primeira  cevadura  (i.  é,  des- 
carga) tiairáo  na  praia  trinta  e  cin- 
co» Barros,  D.l.flte.  §.  O  acto 
de  ferir  e  matar  por  vingança,  ou 
em  guerra ;  vingança  matando.  B. 


2.  6.  7.  «com  aqurlla  cevadura ;  n 
(doa Jáoseonrra.oi  Malayo*.)  «fereor 
tdtsejo  dt  tomar  fnmn  cevadura  -«a 
companhia  gue  EIRfi  levara  »  ferin- 
do, e  matando.  B.  l.  8.  5.  §  Dar 
alguma  cevadura  d  gmtc  de  armas. 
(com  pre«as.)  Id.  2.  I.  5.  t  2.  S.  4. 
«  tomar  huma  cevadura  no  despojo; 
pois  já  ti-di<;o  a  da  espada  n  sa'-o 
pelos  soldados,  «  dar  três  dias  de  ce- 
vadura d  o-rri/i-  d'armas  no  despojo 
delia»  B.  2.  fi  6.  §.  Cevadura  •  o 
barro  dilido  em  agua,  que  os  purga» 
dores  do  assinar  deitào  por  uns  tan- 
tos dias  sobre  o  tttUCat  barrado  na 
cara  com  t^sto  de  barro,  para  a  agua 
se  filtrar ,  e  coar  pelo  testo  da  cara , 
e  ir  lavando-o  pouco  e  pouco ;  quan- 
do está  lavado ,  e  pinga  só  mel  al- 
vo {dito  de  barro)  levanta-se-lhe  o 
barro,  ou  t**to,  e. passados  dias  em 
que  acaba  de  iscorrer.  e  enxuga  ti- 
ra-se  o  pào  da  forma. 

CEVANDÍJAS,  s.  f  p|.  Insectos,  bi- 
chos. $.  fig.  Homem  vil  ,  sórdido. 

CEV  ANDÍLHA.  V.  Sevandij»,  como 
hoje  dizemos.  Costa  ,  t  irg.  Couto , 
ô.  il.  u  Comer  cecandilhas.  » 

CEV  AO,  s.  m.  Porco,  que  está  na 
ceva,  ou  cevado.  §.  fig.  O  homem 
qu>í  só  vive  para  sensualidades  «  um 
ceedo  dos  montados  de  Epicuro,  hon- 
ra da  vara  em  dente ,  e  orelheira , 
que  ao  mayor  baforellias  meças  pe- 
de, '! 

CEVÁR,  v.  at  Dar  ceva  para  nutrir, 
engordar.  §.  Carregar,  e  escorvar  as 
armas  de  fogo :  r.  g.  cevar  at  espiu* 
gordas.  B.  3.  3.  8.  §.  Iscar  o  an- 
zol. §.  Iscar  a  armadilha,  fig.  «c--- 
eor  o  Demónio  aos  homens  com  o 
tormento,  ou  desejo  atormentador  do 
más  concupiscências»  Paira,  Serm. 
l.f  101.  e  -Cevarmos  o  Demónio, 
e  condemnar-vus  só  com  o  desejo ,  o 
intento  de  cousas  i m (Hjssiveisr.  ^.  .\o- 
trir,  no  fig.  cevar  os  appetltes ,  dese- 
jos com  a  vista.  Lobo,  errar  pensa- 
mentos ,  esperanças  ,  vaidades.  §. 
«Cevar  dc  òono  o  corpo  -  Cam.  Vil, 
65.  «cerar  o*  membros  trabalha- 
dos, fi  §.  fazer  cevadouro  a  animáes 
para  os  caçar,  ou  pescar  onde  achao 
cevo,  e  se  lhe  poi  comida:  e  DO  fig. 
Cerar  homens  com  benofitios ,  dons , 
para  os  termos  seguro*,  a  <«  faze- 
mos á  nossa  vontade.  ( inetcare )  Cos- 
ta, Terenc.  t.  f.  219.  §.  Nutrir, 
alimentar,  no  fig.  v.  g.  —  o  fejo 
com  Unha;  iig.  «cevar  os  olhos,  a 
vista  no  retrato»  M.  Lus.  1.  §.  «Ce- 
var a  ira  ,  o  odio  •<  /  asconc.  JVofíc. 
§.  «  CVrxi-íe  o  coração  com  a  diver- 
são de  tempos,  e  lugares.  »  Arraes , 
E2.  §.  Nutrir,  entreter,  e  de  eom- 
mnm  para  aumentar  em  forças,  vi- 
gor; e  quando  é  de  males,  para  ma- 
tarem o  corpo,  ou  alma.  «Continua- 
mente o  cevamos  no  justo  odio»  Gou- 
vca,  f.  147.  «  A  nassa  vaidade  ceva 
aos  humanos  de  benefícios  »  Eufr.  5. 
10.  §.  «Cerar  o  peleja  com' gente 
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de  refresco»  V.  de  D.  Paulo ,  e.  14. 
Couto,  9.  17.  cevar  de  gente;  ce- 
var a  guerra;  cevar  o  compiisla ; 
continuar  nella  mandando  gente,  e 
aprestos.  Couto,  12.  5.  8.  «  Cerar 
a  fortaleza  com  gente»  B.  4.  7.  15. 
com  novas  reclutas;  com  novos  co- 
lonos. §.  Ceea-se  o  calor  vital:  ali- 
menta-se,  no  húmido  radical.  Ar- 
rae* ,  1.  CO.  §.  Pedra  de  cerar: 
iman  armado  d'aço.  §.  «  Crca-sc  a 
alma  de  pa  to  espiritual  »  V.doAr- 
ctb.  1.  3.  «o  amor  ceva-ss  ,  e  gloria- 
se  nos  males  ,  gue  padece  por  (piem 
ama»  Paiea,  Serm.  1.  f.  283.  u to- 
dos se  cevào  na  cubiça  »  'Pcmjto  de 
Agora,  2.  1.  §.  u  —  de  sono  »  dá-lo, 
causa-lo.  Sá  Mir.  «  Vénus  a  moça 
crea  d' alto  sono.  » 

CEVO,  s.  m.  A  isca,  que  i°e  põe  aos 
|WÍX« ,  c  aves  para  os  caçar.  §.  A 
jH>lvora  da  e-corva.  B.  P.  §.  V.  Sebo. 
Gordura,  §.  fig.  Pasta,  alimento  «a 
lenda  é  —  do  fogo»:  «oco»  da 
cai  lie  satisfação  dos  appetites  car- 
naes,  Lucena,  3.  1.  « —  da  cubi- 
ça» Couto,  10.  2.  15.  «o  cevo  da 
vida  >•  o  dá-la  a  alguém  para  o  ga- 
nhar, tersngeito,  rende- lo.  fieira, 
11.  ii  Dar  cevo  á  occiosidade»  Au- 
legr.  f  1 00.  «  Acudir  tio  eévn  »  Pai- 
ra. Herm.  1.  foi.  S09.  V.  Céva.  §. 
Coisa,  que  tenta,  provoca;  no  fig. 
Eufros.  5.  5.  engolo. 

CH.  Dàolhe  fom  de  x;  em  algumas 
Províncias  d«  tch:  v.g.  chapeo  por 
tchapeo:  ainda  que  o  t  nào  sc  ouve 
muito.  Soa  ás  veres  como  À":  v.  g. 
<•  o  casto  choro  (còro)  alegre  seja  » 
('ammha ,  Poes.  f.  53.  Hoje  tirào 
o  a  onde  soa  como  k:  Outros  escre- 
vem ç  on Je  cA  soa  x,  t  y.  cÂoro  de 
cantores,  choro  de  mininos,  e  esta 
dMincçào  é  boa  ,  e  nào  trabalhosa  : 
mais  fácil  porém  é  a  distiocçào  de 
coro  a  choro. 

CHÁ,  s.  m.  Arbusto  do  Jap3o,  cujas 
folhas  sào  mais  longas,  que  largas, 
adentadas ;  das  tolhas  se.  extráe  a 
tintura  qus  se  bebe.  Cha  boi,  ou 
bou ,  é  o  seceo  ao  Sol ;  cha  verde , 
é  s  eco  no  forno.  <§.  Cha  de  dores, 
o  interior ,  máo.  Oarçáo.  « O  cha 
de  três  mil  reis  é  cha  de  dores»  co- 
mo o  que  se  vendia  nas  boticas,  an- 
tes que  fosse  usado  em  almoços,  me- 
rendas .  etc. 

CHA,  ou  CHÃ  A,  s.  fi  ■m.  Planicie. 
uchâa  que  está  sobre  hum  monte  » 
Couto,  4.  7.  10.  «humas  ckdas.» 
Lobo,  CondeU.  §.  fem.  de  Chão. 

CHAADA.  s  f.  antiq.  (de  chanada) 
Planicie.  chà.  Jned.  3.  509.  «  lerra 
fragosa  que  tem  em  cima  huma 
choada.»  alias  achaada  ,  achada, 
d. 

CHABÚCO,  s.  m.  Açoute  de  bestes, 
t.  da  Asia.  Conto. 

GH  ÁCAI!A  .  s.f.  ouCHACRA.  Bras. 
(jumta,  no  Uio  <\f  Janeiro;  na  lia 
hia  chamão-lh(!  Hora,  cm  Pernam- 
buco Sitio,  no3  pertos,  c  .adjacên- 


cias das  cidades ,  e  villas ;  é  de  re- 
creyo,  e  de  lucro  d'hortaliças ,  legu- 
mes ,  frutas .  etc.  §.  Cantiga  festiva. 
Apolog.  Dial.f.  73.  (do  Castelhano 
Xdcara ,  espécie  de  romance  ,  sc- 
guidilhas.) 

CU  AÇA  ,  s.  f.  t,  do  jogo  da  Pella.  0 
lugar  onde  a  pella  faz  segundo  pulo, 
que  se  nota  com  um  sinal.  $.  Pe- 
dra ,  com  que  se  assinala  o  lugar , 
em  que  fica  a  pella,  para  que  se 
veja  quem  lança  a  pella  adiante  da 
chaça.  §.  no  fig.  « o  vosso  remoque 
nào  deo  boa  chaça ;»  i.  é ,  nào  fez 
impressão.  Lobo,  Corte.  $.  fig.  Pres- 
tes ,  Auto  do  Procurador ,  foi.  3  9. 
nando  cá  por  ganhir  chaças  de  rico, 
e  de  casado»  §-  Na  cavallaria,  ou 
picaria ,  Fazer  o  cavallo  chaçn  ;  an- 
dar firmado  somente  nos  pés,  levan- 
tados da  terra  os  braços.  §.  Estar  ás 
chaças  com  alguém  ;  em  replicas. 
a  Deixar-nos  hemos  d'eslar  mais  ás 
chaças»  Sá  Mir.  H.  P.f.  17*.  col. 
2.  embates,  debates,  empuchòVs, 
como  a  pella  «passar  choças»  Cou- 
to, Sold.  Prat. 

CHARÃO.  V.  Chasona.  «  Caim  tirou 
logo  para  a  má  chaçâo  donde  nas- 
cia» feo.  Sermão  da  Pirg. 

CHAC,ÁR,  v.  n.  Fazer,  ou  dar  chaça. 
Eufr.  1.  1.  V.  o  Art.  Perdigão.  §. 
Chaçar  por  cima,  no  fig.  levar  van- 
tagem ;  ficar ,  ou  s?r  superior ;  co- 
mer as  papas  na  cabeça  a  outrem. 
Aulegr.  164.  jf.  eu  chaço-Mc  por 
cima  :  ficais  chaçando  sobre  todo 
mundo. 

CHÁCARA,  ou  CHÁCHARA,  s.  f. 
chuí.  Chanças  ,  graças ,  petas ,  bur- 
las :  Dinis,  Poes.  outros  dizem  Cha- 
chára  (Castell.  Chachara  copia  de 
palavras  inúteis.) 

CHaCÍM  ,  s.  m.  ant.  Porco  Severim, 
Not. 

CHACÍNA,  s.  f.  Carne  salgada,  e. 
curada ,  de  porco ,  on  outros  ani- 
niáes  para  provisão.  Bern.  Lima  , 
Egl.  17.  (V.  Moxama,  que  differe; 
e  a<sim  cornejt  de  fumo )  Af.  Pinto , 
c.  107.  §.  Fazer  alguém  em  chaci- 
na ;  i.  é .  em  postas ,  em  picado. 

CHACINADO,  p.  pass.  de  Chacinar. 
§,  fig.  Magro,  seco,  como  a  chaci- 
na curada.  Prestes,  117.  amoxa- 
mado. 

CHACINAR,  v.  at.  Fazer  em  chaci- 
na, de  fumo,  on  salgar,  e  curar 
carne ,  para  se  guardar.  /•'.  Mendes , 
c.  97.  V.  Amoxamar. 

CHACOTA,  s.  f.  Cantiga  villanesca, 
que  os  rústicos  cantão  cm  coro,  ou 
só  um.  Ledo,  Orig.  f.  140.  Lobo, 
Primav.  f.  83.  Sá  Al  ir.  «  todos  vão 
iVhuma  chacota. »  ( de  companhia 
com  tudo,  e  folgando,  gTacejando , 
com  bulha,  e  alegria)  $.  f.  Os  cha- 
coteiros.  §.  «vereis  que  homem  sou 
de  chacotas:»  (em  dia  de  bodas.) 
Eufr.  5.  5.  §.  Chiste .  cantiga  vul- 
gar com  toques,  eallusòos  satíricas , 
que  sc  cantão  em  companhia  ordi- 


nariamente. Vieira,  t.  7.  m.  43.  < 
63.  «•  Porque  as  chacotas  lhe  prefe- 
riào  David»  (a  Saul)  e  I.  ff./. 441, 
m  assim  o  cantarão  logo  as  chacotas 
no  dia  d'aquelle  triuntb»  :  uDesafo- 
gào  fracas  raivas,  E  seus  ódios  im- 
potentes Em  porquês,  e  em  chaco- 
tas »  §.  Caquinada  de  riso  por  escar- 
neo  :  d  aq  u  i  fazer  chacota  dc  alguém ; 
rir-se  delle,  dizer-lbe  joguetes:  &- 
miliar. 

CHACOTEÁR,  v.  n.  Fazer,  ou  di- 
zer  chacotas,  cantar  chacotas;  pòr 
em  cantar,  em  cantiga  descarneo. 
( chansonner  Franc.) 

CHACOTÈIRO,  s.  m.  O  que  canta 
chacotas ,  diz  graças ,  etcaroecedor. 

CHACOTÈTA,  s.f  dim.  de  Chaco- 
ta.  Prestes ,  f.  48. 

CHÁÇO,  s.  m.  V.  Chaça  da  pella.  & 
Pedaço  de  taboa,  em  que  o  tenoein> 
bate  com  o  macete .  para  apertar  es 
arcos.  Alar  te,  118.  §.  Peça  da  roda 
do  carro ,  que  feixa  o  circulo ,  e  as- 
senta sobre  a  càiba.  «os  carros  de 
5.  peças  em  cada  roda  tem  mu 
meyào ,  duas  caibas  ,  e  dois  cha- 
ços. » 

•  CHAEM.  s.  m.  Magistrado  de  alta 
jurisdição  na  China.  Mend.  Pint.  c. 
85.  e  101. 

CHAFALHXO,  adj.  ch.  Alegre,  jo- 
vial. 

•  CHAFALHÁR  ,  v.  n.  Comed.  Par- 
iu f.  Act.  1.  scen.  1. 

CHAFARÍZ,  s.  m.  Obra  de  pedra 
mais ,  ou  menos  artificiosa .  «de  hí 
bicas ,  que  lançâo  agua.  (Talvez  de 
Zasariche  t.  Arab.  us.  em  Aragão , 
que  é  banco  com  furos  para  nelle  se 
assentarem  cântaros  d'aguar)  §.  fig. 
Chafariz  de  fogo  d'  artificio  ;  que 
imita  os  verdadeiros  ,  em  chamai 
de  pólvora. 

CHAFARRUZ  .  i.  m.  Um  jogo  de  ta- 
bolas-. 

CHAFURDA  .  s.  f.  Lama  ,  onde  o 
porco  se  deita,  e  revolve;  chiqueiro. 
§.  f.  Casa  porca ,  como  chiqueiro. 

CHAFURDÁR,  v.  pleb.  V.  Chimpar, 
(do  Hespanhol  çaburda  ;  pocilga.) 
Chafurdar  no  rio.  «com  as  màos .  e 
f  cinhos  chafurdando  »  (no  pântano) 
Dinis,  SoneJ.  pag.  133. 

CHAFURDÈIRO.  s.  V.  Chafurla.f 
O  que  gosta  de  retouçar-se,  e  revol- 
ver-sa  na  chafurda.  O  b>mem, 
que  se  mistura .  e  regala  em  torpe- 
zas carnaes  sórdidas  «  Vai -te  dai 
chafurdeiro  da  Rua  suja ,  que  toJo 
o  teu  trato  he  com  cantoneiras,  e 
rameiras  do  fanico,  mais  devassas 
que  as  portas  do  açougue. 

CHÁUA,  s.  f.  Ferida  materiada.  f 
Cam.  diz  fig.  tenho  a  alma  feita  em 
chaga  r.'oa.  «abrir-vos  o  meu  peitu, 
e  descobrir  todas  as  chagas  de  mi- 
nhas culpas»  Paiva,  S.  3.:  «fia- 
gas  do  peccado  original  »  Marty. 
Cal.  §.  Chagas:  tlores  avermelha- 
das vulgares. 

CHAGADO .  p.  pass.  de  Chagar.  £ 
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fig.  «  alma  chagada  da  culpa. »  Ar- 
raes ,  8.  IS.  -  chagado  de  ambição» 
Paiva,  Serm.  l.f.  16. 
CHAGADÒR.  s.  m.  O  que  faz  feri- 
mentos ,  chagas,  «ou  matador,  ou 
cÁwjador  de  chagas  perigosas»  Do- 
em*, ant. 

CHAGAR,  t.  at.  Ferir,  fazer  cha- 
gas :  v.  g.  chagar  o  corpo.  Barros , 
Carl./.  53.  «o  viste  chagar.»  :  «as 
setas  de  Filotétes . . .  assi  como  cha- 
garão, assim  eram  mezinha  das  pró- 
prias chagas.  >•  Id.  f.  SI 5.  §.  — 
se,  ficar  chagado;  ferir-se  com  cha- 

•  CHAGAZÍNHA.  «.  fem.  dim.  de 

Chapa,  pequena  chaga.  B.  Exerc. 
1.  2.  6. 

CHAGOM.  V.  Cajom. 

CHACUÉRES.  s.  m.  plur.  Vasos  de 
coiro  cortidos  com  certa  composição, 
os  quaes  resfriào  a  agua  de  beber , 
e  lhe  dão  bom  cheiro.  Cosi.  S.  foi 
100. 

•  CH AGUENTO,  adj.  Chagado,  ul- 
cerado, coberto  de  chagas;  sujeito 
a  chaças-. 

•  CHAÍXHA  ,  s.  f.  Espécie  de  pomo, 
maça  agrodoee  de  inverno,  de  còr 
veínxilia  tirante  a  roxa  que  a  pe- 
netra Ulteriormente.  Leiiáo ,  Miscel. 
Oioí.  I,  p.  8. 

CHALAVEGÃO,  s.  ro.  t.  da  Asia. 
Embarcação  de  duas  ordena  de  re- 
mos, capaz  de  muita  gente.  CWío, 
5.  D.  f.  1 17. 
CHALÉ',  i.  m.  (do  Hespanhol  Xale) 
Lenço  pintado  de  marca  inayor.  que 
as  mulheres  trazem  pelos  hombros, 
dobrado  de  sorte  que  fica  em  tres 
pontas,  sendo  o  lenço  quadrado.  Os 
Inglezes  chaniào  chalés  a  uma  por- 
ção de  certo  longor.  e  largura  do 
tecido  mui  fino  de  11  de  camello, 
de  eommum  amarella  ;  que  as  mu- 
lheres laoçavào  ao  pescoço  ,  e  as 
pontas  enrolavào  ao  redor  do  corpo 
até  a  cintura  ,  e  úo  assas  caros; 
xii  da  índia  Oriental.  ( a  Shale ) 
sào  mais  íamosos  os  chalés  de  Ca- 
chemira.  (  IVolney  Fouages ) 
CHALÉ.  s.  m.  t.  da  As.  Palmar,  on- 
de habità»  como  em  aldeya  officiáes 
mecânicos. 
CHA  LEI  KA»,  s.  f.  Vaso  de  cosinha 
de  ferro ,  ou  cobre  estanhado  ,  com 
um  bico  de  bule,  e  aro  para  se  pe- 
gar ;  serve  de  aquecer  agua  com- 
Riummftite  para  o  chá,  donde  pa- 
rece deriviír-se  o  seu  nome  tào  usual. 
CHALIBEÁOO,  p.  pass.  do  Latim. 
( ch  como  k)  «  remédio  chalibeado;  » 
em  que  entra  aco. 
CifALRAli.  V.  Charlar,  e  derivad. 
Chalratào ,   etc.  (do  Italiano  Ciar- 
ia) 

CHÀ.MA ,  s.  f.  Fogo  acceso  em  lava. 
reda.  §.  fig.  Dizemos  :  chama  de 
amor,  im.  Cam.  Luc.  129.  col.  1. 
*.  ardendo  em  novas  chamas  de  ira  >< 
§.  Desejo  ar  lente  «  Em  cujos  cora- 
rá só  arde  a  cAama  De  erguer  no- 


vos padrões  a  sua  fama»  Dinis  , 
Pind. 

•  CHA MAÇÃO.  s.  f.  Chamamento. 
D.  Calhar.  Pitt  Solitar.  2.  11. 

CHAMACEIRAS,  s.  f.  plur.  ou  Chu- 
tnaceiras,  Pe^as  de  p(0,  que  fieão 
por  baixo  das  chedas  dos  leitos  do 
carro,  e  assf-ntào  no  eixo;  fazem-se 
de  pio  men<w  rijo  que  o  do  eixo, 
para  o  nào  pastarem  logo.  §.  Nos 
barcos',  a  parte  onde  assenta  o  ru- 
mo, e  joga,  junto  aos  loletts. 

CHAMADA,  s.  f.  t.  milit.  Sinal  com 
tambor,  ou  trombeta,  feito  á  praça 
para  se  vir  á  falia.  Faaer  chama- 
da ;  responder  a  cila.  Fortif.  Mo- 
derna :  tocar  a  —  para  os  Soldados 
chegarem  ao  quartel,  ás  fileiras,  á 
forma. 

CHAMADO  ,  s.  m.  Chamamento  , 
acção  de  chamar.  Fieira.  «  a  ira  de 
Deos  faz  acodir  aos  seus  chamados. » 
M.  Lus.  S.f.  84.  «/wr  chamado  de 
Fernão  Catito  »  :  «  chamado  de  Cor- 
tes :  "  convocação.  §.  Perdiz  de  cha- 
mado: chamariz  para  caçar  outras. 
Ord.  5.  88.  4.  caçar  com  perdizes 
de  chamado. 

CHAMADO,  p.  pass.  de  Chamar.  §. 
Citado,  ant.  Ord.  Af.  .V  53.  16.  §. 
—  a  enfermos,  a  t  ndemoninhados : 
(o  S.  Xavier )  para  os  confessar ,  e 
remediar.  Fieira,  «os —  de  Deus  á 
fé  »  mudança  de  custumes.  Lucena. 

CH  AMADOR,  s.  m.  O  que  chama. 
Fcyo  ,  'Prat.  antiq.  o  que  citava, 
requeria  devedores ,  etc.  a  juizo. 

CH  AMADORA  .  s.  fem.  Chamado, 
subst. 

CHAMALÓTE  .  g.  m.  Seda  ,  com 
aguas.  §.  Tecido  de  là  de  camelo. 

CHAMAMENTO  ,  s.  m.  Acçlo  de 
chamar,  convocar  gente  para  con- 
sulta ,  cortes  ,  serviço  militar.  V. 
Chamado.  Ined.  1.  /.  £11.  Couto, 
6.  4.  7.  e  F.  de  Lima,  c.  16.  aper- 
cebimento. §.  fig.  « chamamento  de 
Deus ,  com  toques  da  sua  graça. » 
Arraes ,  9.  1.  §.  Citaçào.  Orden. 
Afons.  5.  SO.  2. 

CHAMAR,  v.  at.  Dizer  a  alguém, 
que  venha  ter  com  nosco ;  que  va  a 
algum  lugar,  para  alguma  junta, 
etc.  a  juizo.  §.  Dar  algum  nome  ou 
epiteto.  Cam.  Lus.  IP.  96.  «chamào- 
Ihe  fama ,  e  gloria  soberana  »  cha- 
mào-Mr  João;  ehamão-JAe  ooidb; 
etc.  §.  Puxar :  v.g.  o  vento ,  e  agua 
chamavào  a  não  para  terra.  Cast. 
l.f.  8.  Mc»,  cAIoça,  2.  12.  «nun- 
ca pode  vingar  as  ondas,  que  o  cha- 
mavào (ao  bano)  a  terra»  §.  At- 
trahir  !  r.  g.  ligaduras  para  cha- 
mar os  humores  a  cima :  o  atougue 
chama  a  f/rata  a  si.  H.  Kaut.  «  mi- 
nas de  prata,  cuja  fama,  e  cobiça 
he  a  que  de  tantas  mil  legoas  chama 
as  nossas  nãos»  Lucen.  7.  1.  §.  Pu- 
xar uma  peça  por  outra ,  tornejan- 
do, etc.  §.  Atrahir,  convidar,  f.  mos- 
trarse  favorável  «o  vento  cÁam<!  as 
velas  .i  Freire  ;  « a  franqueia  dos 


mercados  chama  os  mercadores»  <$. 
Desviar,  divertir  para  alguma  par- 
te, mandou  fazer  um  ataque .... 
para  chamar  lá  os  nossos. »  Gonro, 
12.  14.  Fortuna  que  me  já  chamava 
esta  gloria  tuo  grande.  Ferr.  Cas- 
tro, /.  126.  «a  morte  parece  que 
lá  o  chamava.  »  cliamavào-Jio  aqui 
seus  fados  :  as  honras ,  titulo»  ,  e 
grandezas  chamavào ,  antes  busca- 
vâo  ás  inryis  tão  singular,  e  estre- 
mado merecimento ,  etc.  §.  Ter  por 
consequência  :  r.  g.  um  delido  du- 
ma por  outro :  hum  fieccado  chama 
outro.  F.  do  Are.  1.  Chamai 
por  mim:  clumai-me  paia  vos  soo 
correr.  sj.  Chamar  nomes,  i.  é,  in* 
juriosos.  §.  Chnmar-se  :  recorrer  , 
appellar  .  v.g.  chamar-se  à  Justiça, 
Sá  Mirand.  Eslrang.  §.  Chamar-se 
á  posse.  Eufrosin,  6.  8.  Chamar-se 
ao  engano  ;  alijando  que  lho  li- 
zerào,  para  que  não  valha  o  con- 
certado ,  o  contratado.  Tcvrjio  de 
Agora,  2.  1 .  §.  Chamar-se  a  aut'>r, 
ou  á  autoria:  allegar  que  houve  a 
coisa  d"outrem,  que  como  autor  o 
deve  defender,  quando  a  demandào 
á  aquelle  que  se  chama  autor.  Ord. 
Af.  S.  T.  40.  nomear  outrem  por 
autor ,  que  o  venha  defender  em 
Juizo.  §.  Chamar,  ant.  citar.  Ord, 
Af.freq.  e  Chamador ,  o  que  cita» 
va,  alias  chegador.  §.  «  Chama- te 
meu,  e  veste-te  do  teu  «  Ulisipo,  1, 
se.  7.  /.  89.  «  veste-te  do  teu  (sc. 
panno)  e  chama-te  meu»  allude  á 
espécie  de  patronage,  que  havia  en- 
tre  os  criados  ,  acostados,  e  pani- 
guados  de  alunem,  que  delle  rece- 
biào  mantimento,  e  vestires,  ou  rou- 
pas com  obrigação  de  clientela,  e 
prestações  de  serviços  pe^oáes  cm 
paz ,  ou  guerra ;  estes  tinh('n  a  vos 
do  Senhor,  com  quem  viviào,  em 
cujas  honras,  coutos,  nialadias,  e 
ba  irros  vivião  como  T&tsallas,  paoi- 
guados,  etc.  ou  nomeavào-se  ?eus, 
e  se  appellidavào  com  cila:  v.g.  d 
dos  do  Conde  ;  aqui  dos  do  Duque 
(como  hoje  somos  obrigados  a  ap- 
pellidar  todos  :  aqui  dei-  Hei :  (V.  o 
art,  vos ;)  e  quando  se  dissolvia  esta, 
patronage,  ou  mais  j>urtu^ut*z mente 
padroado,  e  clientela,  e  vasvallage, 
o  Senhor  perdia  a  voe  dos  que  erào 
seus.  Eufros.  titulo,  senóo,  cliama- 
te  meu,  «  visle-te  do  tru  »  (nomeya- 
te  por  meu  servidor .  meu  homem , 
inalado,  vassallo,  criado,  governa- 
do, e  manlèm-te  á  tua  custa.  V.  o 
art.  Vestido,  ou  antes  Pano,  e  ahi 
o  lugar  cit.  da  Ord.  Af.)  §.  Cha- 
mar-se: ter  nome:  r.  r/.  chama-se 
Lisboa. 

CHAMARÍZ,  s.  m.  A  ave,  que  se 
pòe  por  anegaça  para  chamar  ou- 
tras á  armadilha.  §.  Uma  ave  dffte 
nome  «o  chamariz  gemmado»  El- 
pino,  §.  f.  Coisa  quo  provoca ,  con- 
vida ,  á  má  parte  «  despejos  taes  sào 
chamarizes  de  atrevimentos  dosmun» 
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dano*  •• :  «atua  condoeu  é  —  das 
ma.-  liogua»  ,  dos  maldizente»-»  : 
«  moças  janelleiras  chamarixe»  dos 
armadores. » 
«tCHAMÁZ ,  s.  m.  O  Ordenando  en- 
tre os  Malabares  desde  prima  tonsu- 
ra  alé  o  Sacerdócio.  Gouv.  Jorn.  do 
Arceb.  I  18. 

•  C11AMBAÇÁL,  adj.  Espécie  de  ar- 
roz .  que  se  Cria  na  Asia  Ckron.  de 
D.  J.  III.  2  68.  V.  Giraçal. 

CHA  MB  AO,  s.  m.  Contrapeso,  eo<to 
com  pouca  carne.  Aulo  do  Dia  de 
Jeiizo. 

CHAMB.VO,"  adj.  vulg.  Grosseiro  de 
in^ei  dio. 

CHAMBARÍL.  s.m.  Garrocho,  com 
que  re  ab  em  os  porcos  |>endurados 
pelos  pés.  (Haste  de  páo ,  que  se  en- 
fia pelos  jarretes  do  porco,  quando  o 
pendurào  para  o  abrir.J  §.  Mào  de 
vaca,  ou  boi. 

CHAMhOÁDAMÈNTE,  adv.  Gros- 
seira  mente. 

CIIAMBOÁD''.  adj.  Grosseiro,  to*». 

CHAMBOÍCE.  s.  f.  Gro-sar.a  de  la- 
vor, nu  do  entendi  mento. 

CHAMBRE,  s  m.  Ve„ti  lo  caseiro, 
fraldado  até  abaixo  dos  joelhos  (do 
Francez  robe  de  chambre;  roupa  de 
camera  ,  de  e-tar  no  seu  quarto) 
«cknm'rr  traçado»  Tolent  &,nrl.5$ 

•  CIIAMBKIÉ,  s.m.  Açoite  com  que 
te  ca>tigào  o*  potros  quando  andào 
á  guia ;  é  uma  haste  de  ma  ieira  , 
do  comprimento  de  sete  a  oito  pal- 
mo- e  meio,  tendo  na  ponta  dua* 
correias  de  coiro  grosso  e  macio. 

CHAV1EÀR,  v  n.  Lançar  chamas, 
resplandecer.  Fieir.  Serm.  11.  100. 
«  Chnmeáo  os  olhos»  (do  vingativo, 
ou  oireudido,  eirado.)  O  mesmo  que 
chamejar. 

CHA  MEIRA  ,  ».  f.  Mulher  que  acar- 
reta pâo  para  se  entornar,  ou  avisa 
a  qfiem  amansa  ,  que  o  traga  para  isso. 

CHAMEJANTE,  p.  at.  O ue  chame- 
ja. §.  hg.  Dos  olhos  mui  vivos,  afo- 
gueados de  sanha,  ou  doutra  paixão. 

CHAMEJAR,  v.  n.  Lançar  chamas, 
labaredas  §.  Ard*r  em  ira.  Aulet/r 
153.  «vindes  chamtj-mdo. »  §. 
transir,  «torcendo  os  olho»,  que  chu- 
trrjdo  ira  Bocage:  «palavras  que 
chamejâo,  e  asso|»rao  a  lascívia  «  : 
«  Ue  teus  olhos  amor  chamrja  ardo- 
res Do  frio  velho  ao  coração  gela- 
do»:  .<  Jove  da  negra  nuvem  cha- 
tnej-mtto  Estremece  os  mortaes ,  que 
delle  zombào §.  «  Chawjando  de 
ira  a  ripada  vibra  »  :  —  As  palavras 
chamrfindo  «eh»  da  honra  do  Altís- 
simo»: <•  O  ardor  da  lascívia  lhe 
cham-ja  nas  rubicundas  impudicas 
faces,  nas  actas  palavras  seducto- 
ras.  etc.  »■  »  Chamejando  esplendo- 
res de  ouro  e  |>edraria  »  ti.  floral. 
2.  192. 

CH  A  M  ELÓTE.  V.  Chama  lote.  uso. 

CHÃMENTE  ,  ou  CHÃ  AMÈNTE  , 
ad»-.  Com  chaneza,  lhaneza,  singe- 
leza ;  Mm  ornato.  /*.  do  Are.  «  di- 


e  declaro  eháamente. «  Fula  de 
,  /.  128.  «  vos  direi  cháamen- 
U.n 

CHAMÍÇA.  «.  m.  Junco  bravo,  que 
nasce  em  pântanos,  de  que  talvez 
se  cobrem  palhoças. 

CH  AM  ICEI  RO,  s.  rn.  O  que  recolhe 
charuiços;  o  que  recolhe,  e  vende 
chamiça,  e  esteva  pelos  lugares,  B. 
Per. 

CHAMÍÇO.  s.  m.  Lenha  rneyo  quei- 
ma la  paja  fazer  carvão.  Larramen- 
di diz,  que  sào  os  ramos  mais  del- 
gados, e  neste  sentido  dizem  a  Arte 
de  Furtar :  •>  fogueira  de  chamiçot  • » 
e  o  Author  da  Coiupiraçdo  Univer- 
sal: «fogueira  de  chamiço*:  »  que 
faz  muita  labareda,  e  dura  pouco, 
como  a  de  maravalhas. 

CHAMINÉ,  s.  f.  Obra  de  pedra,  e 
cal  por  cima  dos  fogões,  ou  de  ti- 
jolos, para  se  encanar  por  ella  o 
fumo.  (K««Mta,  Caminus .  outros  di- 
zem eheminé  ,  segundo  o  Francez 
cheminíe)  F,  do  Are.  S.  16.  "quan- 
do o  madeiro  verde  começa  a  esti- 
lar agua  na  chaminé'.  - 

CHAMORRO,  adj.  Epíteto  injurioso , 
que  os  Hespanhóes  nos  davào,  e  tanto 
vai  como  tosquiados.  Chron.  de  D.  J. 
I.  c.  61.  (do  Vasconso  Chnmorroa) 
§.  na  Chron.  do  Condett.wel ,  c.  51. 
jtag.  43.  jf.  col.  2.  se  diz ,  que  na- 
quelle  tempo  davào  esta  alcunha  aos 
mãos  Portuguezes ,  que  seguiào  as 
partes  dei  Rei  de  Castella  ,  e  vi- 
nhio  fazer  guerra  a  seus  compatrio- 
tas. Em  Hespanha  era  nobreza  a 
longa  cabelleira,  e  em  França;  e 
aos  Reis  depostos  era  costume  tos- 
quearem-no«,  e  recolhe-los  aos  Con- 
ventos; por  onle  chamar  tosquiado, 
chamorro,  ou  vil  era  indicio  de  des- 
prego. 

CHAMOTÍM,  s.  m.  t.  da  A«.  Estai- 
los  na  cabeça  como  quem  cata,  para 
adormecer:  cafun/s  no  Brasil. 

CHAMPA,  a.  f.  Da  espada,  a  parte 
chata ,  prancha.  «  dar  de  champa ,  » 
ou  prancha,  chapa. 

CH  AM  PAN  A.  s.  f.  Embarcação  pe- 
quena da  Índia.  Barro*,  i.D.cham- 
pana  e  F.  Mendes. 

CHAMPÀO,  s.  m.  Embarcação  pe- 
quena da  índia.  Fieira,  Tom.  8. 

•  CHAMPÂOZÍNHO,  s.  m.  dim.  de 
Cham[iào.  Fieir.  Serm.  8.  223. 

CHAMPÍL,  s.  m.  t.  de  Caçador.  «As 
negaças  se  porào  no  champil  ,  ou 
mostrador,  que  estará  no  meio  do 
aranhol. »  a  peça  como  chapa  rasa , 
onde  ellas  se  pòvm*  Arte  cia  Caça, 
86.  (aranhol  é  armadilha  de  caçar.) 

CHAMPORTÁDO,  P.  pass.  de  Cham- 
portar.  B-  P. 

CHAM  PORTAR,  v.  at  Misturar.  B. 
Per. 

CHAMUSCA,  s.  f.  Acção  de  chamus- 
car; queima. 

CHAMUSCADO,  part  pass.  de  Cha- 
muscar. 

CHAMUSCAR,  v.  at.  Queimai  leve- 


mente com  labareda;  v.g.  os  por*os 
para  os  esfolar,  ou  limpar  do  cabei- 
lo.  4-  Queimar  levemente  a  pelle. 

CHAMUSCO,  s.  m.  Queima  leve  de 
coisa  .  que  se  passa  pela  labareda ,  ou 
de  fogo  que  passa  rapidamente.  Enei- 
da, XI  I.  71.  o  fumo  do  cliamusco 
da  barba :  cheira  a  chamusco,  o  que 
foi  chamuscado :  tf.  o  que  merece 
ser  queimado,  e  fiz  por  onde  o  seja, 
o  que  diziào  por  afronta  aos  Judeus 
encobertos. 

CHANCA  ,  s.  f.  vulgar.  Pé  grande 
(canqoa  ,  em  Vasconso  ,  coixa  : 
shaní,  Inglez) 

CHANCARÒNA.  s.f.  Pargo  salgado. 

CHANÇA,  s.  i.  Dito  de  zombaria, 
com  koberba.  Eneid.  XI.  91.  Ded. 
Qitrorx  /'.  l.  n.  126.  das  chanças, 
<7  zombarias,  §.  Dito  burlesco  ,  e 
gracioso.  Hospit.  das  LeUras ,  foi. 
356.  donaire,  cháchara. 

CHANÇARÉL,  V.  Chanceller,  co- 
mo hoje  dizemos. 

CHANCEAR,  v.  at.  Dizer  chanças. 
«  —  a  alguém,  soors  alguém  »  :  «  gra- 
cioso, e  dizidor  chanceava.  e  bur- 
lava da  outros,  e  sobre  as  suas  ma- 
zellas  n  ;  ■  chancear  os  casquilhos  de 
ademinados ,  e  covardos.  » 

CHANCEIRO,  s.  m.  Que  diz  chan- 
ças, sobre  alguma  coi«a. 

CHANCELLA,  s.  f.  Fecho  de  carta 
com  ohreja  ,  debaixo  da  qual  se 
prendem  os  extremos  de  uma  tira 
de  papel ,  com  que  se  passa ,  e  en- 
leva a  carta.  l*bo.  Corte.  §.  Sello. 
$.  Lettras  abertas  em  metal ,  que  se 
niettem  em  tinta,  para  se  imprimir 
nas  firmas  das  cartas ,  quando  o  Rei 
assina  por  chancella  ,  ou  algum 
particular  enfermo,  por  autoridade 
publica.  O  Senhor  D.  Joào  II.  e  a 
Bainha  N.  S.  D.  Maria  1.  assinarão 
com  chancella,  posta  por  mào  alheia 
á  sua  vista.  V.  Firma. 

CH  ANCELLÁDO  ,  p.  pass.  de  Chan- 
ci  Har.  §.  fig.  Carta  chanoellada  com 
sello  de  ouro.  Ciar.  1.  c.  2t>. 

CH ANCELLÁR ,  v.  at  Por  chancel- 
la ,  ou  fechar  com  chancela  as  car- 
tas. 

CH  ANCELLARÍ  A  ,  s.f  Casa  onde 
se  põe  chancella ,  ou  Sello  Real  nos 
pap  is,  c-ite  o  devem  levar.  $.  Im- 
posto antigo.  Orden.  Af.  6.  30.  7. 
Man.  4.  1.  I, 

CHANCELLER  ,  s.  m.  Magistrado 
mayor ,  que  tem  o  Sello  Real  para 
o  pôr  nos  papeis,  que  o  devem  le- 
var, e  passar  pela  (Jhancellaria :  há 
Chanceller  es  das  Rclaçóes,  e  Chan- 
celler mór  do  Reino.  Chanceller  das  ' 
Correições,  é  Oflicial .  que  tem  o 
Sello  Real .  de  que  usa  o  Correge- 
dor etc  Ord.  Af.  I  pay.  1 9.  Há 
Chanceller  da  Unirersidade  ,  oue 
pòe  os  Sellos  delia  nas  Cartas  de 
Bacharel,  Formatura,  e  de  Dou- 
tor. 

CHANCONÈTA.  s.  £  Cantiga,  can- 
çâosinba.  §.  Chança 

CHA- 
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CHANDE,  O  mesmo  que  chalé,  no 
Gusarate.  Duarte  Barbosa  (Xale 
diz  o  Castelhano.) 

CHANÈZA  ,  s.  f.  Planura  do  campo 
baixo.  §.  fig.  Modo  chao,  lhano, 
singelo.  M.  L.  5.  o  chaneza,  *  cor- 
tesia, com  que  encobria  toda  a  sa- 
gacidade;  a  singeleza,  simplicida- 
de. Chron.  Cist.  1.  c.  28.  «  humil- 
do» de  condição  .  .  .  affeiçoado  a 
obras,  que  mo>tra«setn  chanesa»  M. 
L.  5.  «  em  que  se  rè  a  chaneza  da- 
queUa  idade»  Maria,  D.  2.  c.  5. 
«escreveo  com  chaneza.»  Lucena, 
4.  4. 

CHANFANA,  s.  f.  Guizado  dc  fíga- 
do ,  etc.  cosido  em  caldo  com  espe- 
ciarias. V.  Badulaque.  Tolent.  Son. 
59.  ( CRanfaina  Castelhano) 

CHAN  FANEI  HA  ,  s.  f.  Mulher  que 
rende  chanfana. 

CHANFRADO  ,  p.  pass.  de  Chanfrar. 
F.  Mendes,  c.  159.  /.  196.  col.  2. 
-  oileiro  chanfrado  a  picuo  em  altura 
de  1 5.  braças.  « 

CHANFRADÒR  ,  s.  m.  Instrumento 
dc  chanfrar ,  dos  espingardeiros ,  fer- 
reiros, entalhadores. 

CHANFRADÚRA,  s.  f.  V.  Chanfro. 

CHANFRAR,  y.  at.  Cortar  parte  da 
extremidade,  v.g.  de  um  panno  en- 
trando para  dentro.  V.  Chanfro. 

CHAN  FRETAS,  s.  f.  pi.  Zombarias, 
brincos. 

CHANFRO,  s  m.  0  aparo,  que  se 
faz  pela  borda  ,  adelgaçando-a  de 
uma  parte,  como  se  vè  nas  regTas 
fei.as  para  riscar. 

CHANÍSS1MO,  superlat.  de  Chao. 
Mui  plano.  Palm.  3.  169.  •ichanis- 
simns  campinas.» 

CHANQLÈTA,  s.  f.  fam.  Trazer  o 
sapato  de  chanqueta ;  i.  é,  acalca- 
nhado ,  ou  dobrado  o  talão  para 
baixo. 

•  CU ANTA.  s.  f.  ant.  Estaca,  ouver- 
gontea  que  se  mettia  na  terra ,  para 
criar  raízes  e  dar  fructo. 

CHANTÁDO,  p.  pass.  ant.  de  Cban- 
tar.  Noliliar.  §.  Chanlados ,  subst. 
V.  Chantadorias. 

CHANTADORÍA  .  s.  f.  Plantio  de 
arvores,  que  se  chantào,  ou  tanchào, 
dertara,  como  oliveiras,  etc. 

CHANTADÚRA  .  s.  fero.  O  acto  de 
chamar,  ou  lanchar. 

CHANTAGEM,  s.  f.  O  mesmo  que 
chantoeira.  4.  it.  Tanchagem  herva 
medicinal.  Leáo,  Ortogr.  foi.  223. 
edir.  de  1784. 

CH ANTÃO.  V.  Tanchào. 

CHANTÁR.  v.  at.  ant.  Fincar,  pre- 
gar, plantar.  Nobdiur.  «pois  amor 
em  mim  chantou  huma  seta  »  Leilão. 
Outros  dizem  tanchào  ,  lanchar  , 
«■te. 

CHANTÉL,  s.  m.  t.  de  Tanoeiro.  A 
ultima  peça .  que  fica  no  fundo .  de 
uma ,  e  de  outra  parte,  se  é  de  dois 
chanteis. 

CHANTO,  s.  m.  antiq.  Pranto,  fned. 
II.  48  C.  fde  planctus,  llanto  Caste- 
Tom.  L 


lhano,  e  chanto,  como  de  plano, 
llano ,  e  chão.)  Ined.  cit.  Tom.  pag. 
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CHANTO  AR.  V,  Chantar. 

CHANTOÈIRA  .  s.  f.  Lugar  planta- 
do de  chantòes ,  tanebões  d  arvores , 
que  se  propagào  d'estacas,  para  os 
mudar  ,  ou  ficarem  em  lugar  das 
arvores  caducas ;  ou  em  novos  plan- 
tios d'olivaes,  etc. 

CHANTRADO.  s.  m.  Dignidade  de 
chantre.  M.  L.  4.  16. 

CHANTRE  ,  s.  m.  Dignidade  ,  que 
nas  Sés,  Collegiadas ,  etc.  tem  a 
direcção  do  Coro  ,  e  entoação  do 
Canto  chio ,  etc. 

CHANTRÍA.  s.  f.  V.  Chantrado. 

CHÃO,  s.  m.  Terra  para  edifícios  , 
ou  prédios.  §.  O  pavimento.  §.  Nào 
levantar  cs  olhos  do  chão,  dizemotdo 
humilde:  it.  do  entendimento  mate- 
rial, e  rasteiro,  que  nào  contempla 
as  coisas  celestes,  sublimes,  meta- 
físicas, Divinas.  Luc.  9.  5.  «o  filo- 
sofo que  nào  levanta  os  olhos  do 
chão»  só  investiga  as  causas  mate- 
riaes.  §.  «Cair  a  palavra  no  — »  fi- 
car và ,  sem  efieito.  Luc.  9.  16. 

CHAO,  adj.  Baxo,  humilde.  §.  Sim- 
ples :  c.  g.  estilo,  vestido  chào.  «<  do- 
mestico, (o Infante)  humano,  echdo 
(lhano)  com  seus  criados.  »  Resend. 
Fida,  c.  13.  §.  Nào  fortificado :  v.g. 
«lugar  raso,  e  chão»  C/iron.  .4fws. 
V.  «terras  chás.»  Ord.  Af.  1.  23. 
48.  «  Villas  cercadas. . .  e  os  das  ter- 
ras chás.  »  Cit.  Ord.  1./.  157.  "ter- 
ras chás,  e  V tilas  cast  ciladas  »  aber- 
to, sem  cerca,  muro,  etc.  §.  »  ma- 
nha cháa.»  clara.  Ined.  III.  320. 
AVm  estar  chdo  ao  serviço;  prestes, 
e  bem  obediente  ao  mandado ,  e  pa- 
ra servir.  Ined.  I.  foi.  587.  §.  Sem 
enfeite.  <•  quanto  mais  chàas  mais  for- 
mosas» Ferr.  Cios.  3.  sc.  1.  §.  "Ho- 
mem cháo;  da  classe  do  povo,  raso, 
nào  privilegiado  ]>or  qualidade,  ou 
ofiicio.  §.  Canto  cliào;  oppòe-se  ao 
de  orgâo.  fig.  Linguagem  — ,  sim- 
ples ,  sincera.  Sá.  Mir.  Estrang. «  o 
cantochào  dos  velhos»  §.  Chão.  «fa- 
zer alguma  coisa  cháa  »  tirar,  apla- 
nar as  dificuldades  que  pôde  ter. 
Pinhcir.  \,  237.  «pedindo  aos  Deu- 
ses, que  lhe  fizessem  o  mar  cháo;  » 
i.  é,  nào  XoTmvntoso&Pinheiro ,  2. 
153.  §.  Sem  lavores,  e. g.  costura 
chá;  prata  — ;  Lei  de  28.  de  Abr. 
1570.  sem  lavor  de  martelo,  ou  bu- 
ril. §.  Sem  altura ,  nào  alto  <•  ilheos 
chãos»  rasos.  Goes,  Chron.  Man. 
l,€.  SC. 

CHÁOS.  V.  Cios.  «aqucile  labvrinto 
de  perigos ,  aquelle  chãos  de  "hono- 
res. Pieira,  10./.  67.  col.  i. 

CHÂPA.  s.  f.  Folha,  placa  de  me- 
tal ,  prancha  chata ,  plana.  § .  fig. 
Uma  chapa  dc  terra  :  planice.  Casl. 
8.  131.  col.  I.  B.  Ciar.  c.  62.  »a 
chupa  do  oiteiro:  chà.  Ined.  3.  100. 
//.  1.  4.  5.  «uma  chapa  que  daca 
gram  vista  ao  mar»  §.  Chapa  do 
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couce  la  espingarda ;  peça  de  "erro , 
ou  outro  metal ,  que  está  no  cabo 
delle,  e  o  guarnece.  §.  Chapa  do 
cachilho ;   a  em  que  entra  o  belho, 
ou  lingueta  da  fechadura.  §.  Chapas 
de  còr ,  ou  arrebique  no  rosto  ;  i.  ê  , 
muita  còr ,  em  pactas  ,  grossa.  §. 
Diamante  chapa  ,  ou  tabla  ,  é  o  la- 
pidado chato  por  baixo ,  com  cinco 
facetas  por  cima.  §.  Jogo  das  cha- 
pas; foz-se  com  duas  moedas  uni- 
das de  prancha,  atiradas  ao  ar,  • 
gánha-*e  quando  ambas  cabidas  uo 
chio  mostrào  as  cruzes.  §.  Chapa , 
na  Asia,  pintura  impressa  por  raejo 
d'uma  chapa  aberta ,  espécie  de  sel- 
lo,  que  os  nossds  davào  aos  Mouro* 
na  Asia.  Cast.  3.  1 9.  «.  Ê.  2.  5.  2. 
«chapa,  on  sello  d'elRei»  (V.  Cha- 
pado) Couto,   6.  7.  7.  Chron.  Joáo 
Hf.  P.  3.  c.  50.  «  por  palavra  Fo- 
mente...  parecendo- lhe  que  a  chapa 
(delRei)  era  escusdda»  Provisão, 
formão,  lei.  decreto.  Luc.  7.  23. 
edital  régio.  id.  c.  24.  ..pregoar,  9 
fixar  em  chapas  escritas,  por  todas 
as  ruas  . . .  que  elle  era  contenta  etc.  >» 
(carta  sellada ,  ou  o  sello  impresso.) 
«  o  proveito  (de  bater  moeda)  seritt 
dei  Rei  de  Portugal,  mas  o  cunho 
seria  com  a  chapa  delle  Mir  Za- 
man»  B.  4.  8.  10.  §.  Homem  de 
chapa.  V.  Chapado.  Kufr.  3.  2.  di- 
gno de  estampa  em  medalha,  pin- 
tura. §.  Insígnia  bordada,  ou  em 
melai,  que  os  Comniendadores  das 
tres  Ordens  Militares  podein  trazer 
no  vestido ,  e  os  simples  Cavalleiros 
nào.  Lei  de  19.  Jun.  1789.  §.  24. 
vulgo  o  crachá,  nome  bem  ajustado 
ás  chapas  mal  ganhadas,  como  es- 
carro de  infâmia. 
•  CHAPADA,  s.  f.  Planura,  superfí- 
cie plana.  Hist.  de  S.  Dom.  3.  3.  5. 
CHAPADO  ,  s.  m.  Ornato  antigo, 
que  consistia  em  chapas  lavradas  d» 
metal  applicadas  ao  vestido.  Resen- 
de ,  Chron.  J.  II, 
CHAPADO  ,  part.  pass.  de  Chapar. 
«  Cadeira  chapada  de  ouro,  com  al- 
guma pedraria»  It.  1.  5.  5.  §.  Ho- 
mem chapado;   i.  é,  completo,  de 
braço,  ou  saber.  §.  Ladrão  chapa- 
do; cadimo.  §.  Chapado,  por  cha- 
peado. Cast.  8.*  13.  «  chapado  de  me- 
tal» §.  V.  Chapado,  subst.  Ofi- 
cial chapado  ;    perfeito.  Carta  de 
Guia.  §.  Um  formdo  (patente)  cha- 
pado com  chapa  das  suas  armas ; 
Sellado,  com  selo  aberto  em  chapa. 
V.  chapar  moeda,  etc.  Couto,  6.7. 
7.  ,f .  V.  Chapa.  §.  Cavas  chapa* 
das  de  mar  a  mar»  Couto,  4.  6.  7. 
Será  silhadas  de  pedras  ,  forradas 
por  dentro  com  silharia,  como  al- 
guns tanques  para  aa^ua  nào  rom- 
per, gastar  as  paredes? 
CHAPÁH.  V.  Chapear,  fned.  «.  foi 
113.  §.  Chapar  moeda;  marcar, 
cunhar,  como  c/mpar  papel  com  fi- 
guras, ou  caracteres,  que  fazem  h« 
chapas,  e  no  papel  moeda.  Couto, 

6. 
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6.  7.  1.  utsJa  moeda  mandou  cha- 
par, e  runkar  de  uma  jyirte  etc.  §. 
Fazer  em  chapa  o  metal.  Ornar 
Com  chaparia,  fned.  t.  t,  olliciaes 
de  hri  slar  ,  e  chapar»  (roupas.) 
CHAPARIA,  s.  E  Chapado,  subst. 
orn.it.»  em  roupas,  e  jaezes  feito  de 
chapas  <ie  metal.  CmmÁo  ,  Bispos  dc 
Lisboa. 

«CHAPARRAL ,  s.  in.  atrt.  V.  Azi- 
idieira. 

CHAPARKÉ1R0.  s.  ma?c.  So  verti  ro 
novo.  4-  Outros  dizem  que  é  carva- 
lho tono ,  que  nào  dá  lande,  nem 
madeira  direita  pra  obra. 

CHAPEADO,  p.  pass.  de  Chapear. 
«j>ortas — de  ferro»  Luc.  10.  20.  a 
—  burra. 

CHAPEAR,  v.  at.  Forrar ,  enlami- 
nar  de  chapas  <le  metal ,  ou  chapa- 
ria :  v.  tj.  chapear  as  portas  dc  fer- 
ro; a  burra,  etc.  V.  Chapar. 

•  CHAPEIRÃO,  s.  m.  ant.  augment. 
de  Chapo. 

•  CHAPEI. EIRA,  s  f.  Caixa  pra 
guardar  chapeos. 

CHAPELEIRO.  s.  m.  O  que  faz,  ou 
vende  chapeos:  sombreireiro. 

CHAPELETA  .  s.  f.  t.  de  Naut.  Coi- 
ro [«regado  sobre  o  páo.  a  que  os 
Náuticos  cliamào  Ara»  da  Romba  . 
de  esgotar  o  fundo  dos  navios :  a 
chapeleta  levanta-**  para  subir  a 
ngua  ,  c  depois  descida  (como  uma 
válvula)  prohibe  a  descida  da  agua, 
e  saída  por  baixo,  §.  O  «alto  que  dá 
a  pedra  atirada  á  superfície  do  mar 
debaxo  de  um  angulo  agudo.  Bar- 
ros,  \.  4.  20.  f.  249.  dai  balas,  e 
Pinto  Per.  2.  99.  §.  fig.  Chapeleta 
das  bulas  dos  obus  ;  que  se  vào  le- 
vantando,  e  abatendo,  e  preorren- 
do  seu  espaço,  ou  alcance,  em  quanto 
lhes  dura  a  for  a  do  impulso  da  pl- 
vora.  Commtnt.  dai  GisefT,  d'Jlem- 
Tejo.  •<  Tirus  de  chapeleta  »  §.  Bam- 
bai deckapdeta,  ou  mortas.  V.  .Mor- 
to. §.  Os  circulo?,  que  vai  abrindo  a 
agua  estanque ,  quando  se  lhe  lança 
dentro  uma  pedriuba.  cada  vez  me- 
nores. Barros.  Chapo  pqueno. 
Insul. 

CHAPELÈTE ,  i.  m.  Chapo  peque- 

CHAPÈO,  ou  CHAPÉU,  s.ni.  Som- 
breiro dc  feltro,  là ,  coiro,  ou  pa- 
lha ;  consta  de  copa ,  e  aba ,  serve 
de  cobrir  a  cabeça  contra  o  sol,  ou 
chuva.  4-  Chapeo  cuscuzeiro  ;  de  co- 
pa funda ,  e  aguda  ;  como  as  panei- 
las  de  fazer  ,  ou  cozer  cuscuz.  §. 
Chapeo  de  sol.  Godinho,  f.  26.  ou 
de  chuva;  sombreiro  de  pé,  que  se 
abre,  e  fecha,  pra  TCfguardar ,  e 
abrigar  a  quem  o  leva  do  sol ,  ou 
da  chuva  ,  e-paravel ,  este  he  ma- 
neiro ;  ha  sombreiros  de  pé,  grandes, 
(chapeos  de  sol,  ou  chuta)  que  um 
esera\o  (boi  na  índia)  leva  junto  da 
pssoa .  qi:e  vai  debaixo  deli» ,  u-a- 
dos  rios  climas  quentes.  §.  Chapeo 
de  telhados:  herva.  V.  Cotuellos. 


•  CHAPEOSÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de 
Chapo,  [«eifueno  chapeo.  JJist.  8. 

Dim.  1.  2.  S7. 
CHAPIM  .  s.  m.  Calçado  de  4.  ou  5. 
solas  de  sovereiro  para  realçar  a  es- 
tatura, de  mulheres.  Leão,  Origem. 
«Sem  chapins,  que  fazem  de  ro-to- 
ttUOlDOS  corpos  gigantes  »  Lobo,  Pc-  I 

r«jr.  /.  155.  (do  hai.  Scrnfim?) 

Cothumo  trágico,  <£,  Chupim:  tri- 
buto para  os  chapins  das  Bajiihas. 
<J.  V.  Pantufo,  ajiantuf.tdas.  Ç  Uma 
ave  azul  ferrete.  Elpino.  §.  f.  «a 
Lua  porc/íi//i«j:  vo-la  deu  o  Rei  dos 
Ceos»  (á  Santíssima  Vargem)  Bem. 
Paes. 

CHA  PINHEIRO,  s.m.  Oficial,  que 

faz .  ou  vende  chapins. 
CHAPINHA  ,  s.  f  dim.  de  Chapa. 
§.  Fazer  chapivha  na  agua.  V.  Cha- 
pinhar. 

CHAPINHAR,  v.  n.  Mover  A  a  pia  j 
por  brinco  dando  de  cbap  com  as 
màns,  ou  pés. 

CHA  PH  KL.  Vid.  Chapitéo.  Ledo, 
Deter,  c  «7.  «o  —  da  torre,  ou 
pharon  /'atei.  3.  III.  f. 

CHAPITÉO ,  s.  m.  term.  de  Naut.  o 
chap:téu  ou  ca  pi  too  da  náo.  Burros, 
2.  186.  «Quanto  um  homem  podia 
divisar  do  chapiteo  da  náo  »  id.  2. 
S.  5.  <■  e  do  capiteo  de  popa  (fez  ca- 
pitão) a  Tristão  de  Miranda»  Ama- 
ral, 2.  E  a  parte  mais  alta ,  em 
que  se  remata  a  pp ,  e  proa ,  on- 
de frequentemente  ha<  ia  cisteilo*.  e 
entào  o  Chapiteo  rematava  os  cas- 
tellos  ,  bem  como  na  arquitectura 
civil  osclwpitéis  rematào  os  edifícios. 
Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  157.  ..  Cha- 
piteos  como  sobrados  sobre  as  eima- 
Ihas  dos  meyos  hiastos,  donde  po- 
diào  homens  plejar  contra  castellos 
de  madeira  armados  sobre  páreos. 
V.  Goes,  p.  1.  c.  91.  $.  «cAapiteos 
da  Igreja...  Aí.  Pinto,  c.  2U.  V. 
Corncbéo. 

CHAPOTADO  ,  P.  pa«s.  de  Chapotar. 
Catt. 

CHAPOTAR.  v.  at.  Cortar,  tirar  as 
folhas,  rama  mutil  das  arvores,  e 
os  sarmentos  da  vide,  para  se  nào 
ir  a  susta ncia  em  rama,  e  parras, 
para  a  desalmar.  B.  P. 

CHAPUS,  «.  m.  Páo,  que  se  embe- 
be nas  pa£des,  para  tielles  se  pre- 
gar preço,  que  se  nào  pde  lixar 
bem  na  cal  das  juntas ,  ou  liadas  de 
tijoiílo. 

•  CHÁQUE.  s.  m.  Nome  do  cravo, 
nas  Ilhas  Molucas. 

CllARACÍNA,  s.  fem.  t.  da  Asia.  á 
Chineza.  <•  Bamptcte  que  dura  10. 
dias  á  churachina. »  /'.  Mend.  c. 
105. 

CHARAMÉLA,  s.  fcm.  Instrumento 
mus:co  de  sopro,  a  modo  de  trom- 
beta direita,  dc  cortas  madeiras  tor- 
tas :  tem  uns  buracos. 

CHARAMELKIRO.  í.  m.  O  que  to-  I 
ca  charamela. 

•  CHAKAMELÍNHA.  s.  f.  dim.  dc 


Charamela.  Bernard.  FloruL  2.  B. 
I  1. 

CHA  RA  O  .  s.  m.  Verniz  da  China 
fcilo  de  laca,  espirito  de  \iuho,  etc. 
que  se  dá  era  obras  d*,  pspelào,  ma- 
deira :  já  se  iuuta  em  Europa,  e 
dá-«e  em  taboleiros  ,  bandejas  d; 
cobre,  ou  lerro ,  ele. 

CHARA VlSCÁL  .  s.  m.  Matta  serra- 
da de  silvados,  espinheiros,  etc.  ou- 
tros dizem  Chavascal.  B.  P.  «  Fora 
dc  cbaraviecaes  por  onde  andara" 
D.  Francisco  Manuel,  Carta  89. 
Cemt.  S. 

CHARCO,  s.  m.  Agua  otanqae,  ra- 
sa, immnnda.  Cam.  Ecl.  t.  Galle- 

.  <p>s ,  4.  IS.  f  fig.  Alma  immutkia, 
e  inundada  com  peccados.  Chagas. 

CH  AREI. ,  s.  nt.  Peça  dos  arreyos  do 
Cavallo,  que  lhe  cobre  as  ancas;  so- 
bre-anca  di/em  cá. 

CHARELÈTE.  s.  m.  Peixe  Brasih- 
co,  dim.  de  Chareo. 

CHARÉO,  s.  m.  Um  pixe  grande, 
e  grosseiro  do  Brasil,  e  bem  vulgar; 
é  de  arribação. 

•  CHARETA  .  s.  f.  Lenha  que  se  faz 
do  entrecasco  do  coco.  Jornod.  do 
Jrceb.  1.  19. 

CHARETE.  s.  m.  Eu/r.  \.  S.  -pro- 
metter  mundo,  e  fundo,  e  provustnt 
de  charete ,  e  ao  pagar  aym  tone  a 
porca  o  rabo  »  prometter  grandes 
c«isas. 

CHARIDADE.  ederiv.  V.  Caridade, 

Caridoso,  Caritativo,  etc 
CHARLAR,  v.  n.  Fatiar  muito  MH 

duer  coisa  de  substancia,  filai.  Ciar- 

CHARLATANEAR.  v.  n.  Charlar, 
pairar  como  o  charlatão,  futilroen- 
te,  no  que  nào  sabe,  e  efl cuíca  pa- 
ra impòr, 

CHAhLATANERf  A  ,  s.  £  Lm» 
gern ,  e  artes  do  charlatão.  §.  Obra 
de  charlatão. 

CHARLATANISMO,  s.  m.  0  vicio 
de  charlatão, 

CHARLATÃO  ,  s.  m.  0  fallador  . 
impstor  que  se  vende  pr  erudito , 
o  que  inculca  drogas  de  muito  pTes- 
tiuio.e  segredos  dc  Medicina,  e  Ar- 
tes. H.  Dom,  P.  3.  L.  «.  c.  7.  Átl 
Dialog.  foi.  213.  plural  cAorlató«, 
outros  dizem  charlatães,  ou  charla- 
túos  Usa-se  no  f.  de  todos  os  que 
vendem  enculcào  mentiras  sabias  <■  a 
raça  charlaJã  dos  filósofos,  historia- 
dores ;  escrevedores  de  toda  a  sorte 
de  patranhas»  (do  ltal.  Ciarretani) 

CHARLATARÍA.  Arraes ,  1.  i\.  V. 
CartaUrvria. 

CHARNECA,  s.  f.  Terra  arrrenta. 
estéril .  que  apnas  da  herva-  bra- 
vias. B.i.t.  tí.  «//.  Ed.  trás:  ««a- 
deira  delgada,  bem  fraca,  e  char- 
neca ,  em  que  se  mostra  a  esterili- 
dade da  terra  »  :  como  adj. ,  se  iú  y 
éerro,  pr  madeira  de  charneca; 
ou  arbusto  a  «pie  alias  chamào  cor- 
nicabra  (th-.rebtnlus)  madeira  curta, 
tortuosa,  como  w  vè  nas  terras  fra- 
cas 
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cas  de  charneca ,  que  n3o  é  direita , 
grossa ,  e  varuda. 

CHARNEIRA.  «.  f.  Peça  da  fivela, 
com  que  a  segáramos  ao  sapato,  e 
lhe  prendemos  as  orelhas.  4-  Char- 
neira dobradiça,  v.g.  do  compasso. 
Forte»  ,  1.  527.  §.  Charneira  da 
espingarda  :  peça  dos  fechos ,  que 
vai  na  ponta  da  chapa  onde  joga  o 
fradete.  Etping.  Perf.  f.  3.  §.  Entre 
correeiros,  é  a  extremidade  das  ci- 
lhas,  e  outras  correras  ,  onde  se 
coze  alguma  fivella. 

CHÁRO,  adj.  ou  antes  Caro.  «espri- 
to  ás  Musas  eharo;n  amável,  ama- 
do delias.  Ferreira,  Poema  1.  foi. 
105.  e  Tom.  2.  foi.  40.  «hum  só 
murmúrio  brando  D'agua  corrente 
me  teria  charo.  »  :  «a  quem  o  bom 
saber  sempre  foi  charo.»  Idem,  Car- 
ta 12.  L.  2.  (o  ch  soa  k) 

CHAROÁDO,  adj.  Envernizado  de 
charão. 

CHARÒDOS.  s.  m.  pl.  term.  da  As. 
Gentio  de  casta  inferior  aos  Bràme- 
nes. 

CHARÓLA  ,  s.  f.  Andor  de  Procis- 
são. Conto,  5.  6.  F.  Mend.  e.  168. 
Ç.  Nicho  onde  se  põem  Santo»,  ima- 
gens, B.  Ciar.  c.  Si.  e  F.  Mendes. 
§.  Corredor  semicircular  entre  o  cor- 
po da  Igreja ,  e  a  fabrica  do  Altar 
mór.  Cunha. 

CHÁRPA  ,  s.  f.  Banda  ,  cinto. 

CHARQUE  IRÃO,  s.  m.  Grande  char- 
co. «<  nio  te  fies  de  villào,  nem  be- 
bas agua  em  charqueirdo :  »  adagio. 

CH  ARQUEI  RO,  adj.  De  charco:  v. 
g.  «ràa  charoueira.  »  Piriat,  14.  87. 

CHÁRRO  .  adj.  chulo  (do  Vasconso) 
Vil,  desprezível,  de  pouca  capaci- 
dade, apoucado.  Eufr.  4.  8./.  16 1. 
«nenhum  homem  sabe  tanto  como 
a  mulher  mais  charra :  »  rústico  , 
grosseiro ,  apagado. 

•  CHARROÁS,  s.  m.  plur.  Tribu  de 
índios  do  Brasil,  que  habitavào  na 

Írovincia  do  Rio  Grande  do  Sul. 
ARRUA  ,  ■.  f.  Navio  grande,  re- 
dondo ,    ronceiro.   $.    Charrua  de 
bois;  um  jugo.  B.  Per.  §.  Char- 
rua de  lavrar:  carrinho  sem  leito, 
com  duas  rodas  pequenas  ,  tirado 
por  duas,  ou  tres  juntas  de  bois, 
espécie  de  arado  com  sega ,  e  ferrão 
majores ,  que  os  do  arada ;  e  ura- 
▼eca .  e  uma  só  aiveca ;  lavra  me- 
nor geira,  e  encosta  a  leiva.  ^Gran- 
de arado  tirado  por  5  ou  6  juntas 
„  fazer  charrua  »  Ordenaq.  Jfons.  2. 
«9.  36. 
CHAEYBDAS.  V.  Carybdes. 
CHÁSCO,  s,  m.  Avwinha.  que  tem 
as  pennas  verdes,  bico  agudo,  cur- 
to, redondo.  ( curruca )  Arte  da  Ca- 
'  ta-  #•  Chusco:  séca.  pratica  matan- 
te .  enfadonha  do  fallador.  (do  Vas- 
conço  Cheascó,  que  significa  mui- 
to ,  e  rorado ,  como  é  a  seccatura  ?) 
§.  Dar  chasco  ;   também  significa 
zombar ,  illudir ,  burlar,  (do  Hespa- 
nhol) 


CHASÒNA,  a.  f.  Homem  dc  má  eha- 
sona ;  o  que  em  tudo  vè ,  e  desco- 
bre mal.  Queirós ,  Fida  de  Basto. 
(do  Hebreu  CAuo«aA  ?  Vid.  Oleastr. 
ad  Genes.  8.  ou  do  Arab.  Chazana, 
esconder ,  que  esconde  máos  pensa- 
mentos á  cerca  d*  outrem  ?  ou  do 
Franeez  a  Choison,  homem  de  máo 
encontro;  que  é  desventura  encon- 
trá-lo?  ocasionado  a  mal  tratar- nos; 
ou  que  é  de  horas ;  desigual  no  ga- 
salhado;  aceusador,  achacador?  ou 
atacador?  ou  de  tfahaston  Hebr. 
cobra  ?) 

CHASQUEÁR,  v.  n.  Chasquear  de 
alguém  ;  fazer  chaíco.  §.  Transiu 
« — alunem»  pregar-lhe  um  chas- 
co. 

CHÁSSA.  V.  Chaça  (posto  que  chassa 
é  conforme  á  elymol.  de  cAasser 
Krancez) 

•  CHATA  ,  $.  f.  Jantar  usado  pelos 
Chrstáos  de  S.  Thomé  nos  enterra- 
mentos ou  officios  solemnes  dos  de- 
functos.  Jorn.  do  Arceb.  1.  19. 

CHATÁR.  V.  Achatar  :  ou  acatar  , 
respeitar,  guardar  respeito;  ant.  nes- 
tes sentidos. 

CHATÍM  .  s.  m.  i.d'Orig.  Asiat.  Tra- 
tante, traficante,  negociante  exper- 
to, fino.  B.  1.  182.  Ledo,  Orig. 

•  CHATIMSÍNHO ,  s.  m.  dim.  de 
Chatim.  Andrad.  Miscellan.  7.  pag. 
225. 

CHATINÁR,  v.  n.  Tratar  em  fazen- 
das, mercadejar.  Barros,  l.  9.  S. 
«Os  Portuguezes  na  índia»  dizem 
por  mercadejar  chatinar»  Lobo,  e 
Ledo,  Ortg.  pag.  15.  Eufrosini , 
2.  5. 

CHÁTO,  adj.  Plano,  da  superfície 
igualmente  lançada  .  nào  relevada, 
nem  curva ,  ou  desigual  em  alguma 
parte.  §.  Nariz  chato;  pouco  levan- 
tado da  flor  ou  olivel  do  rosto. 

CHAUDÉL,  s.  m.  Panno  vistoso  de 
Bengala  ,  com  que  se  cobrem  as 
camas. 

CIIAVADÈGO  ,  s.  m.  ant.  ou 

CHAVADÍGO.  Pea*ào,  que  dava  o 
foreiro  por  agradecimento  da  con- 
cessão, ou  conchavo,  para  ter  uma 
terra  aforada.  Elucid.  Suppl. 

CHÁVANA,  s.  f.  Chicara  de  pouca 
altura ,  em  que  se  toma  chá.  «  «ma 
chavana  de  chá.  •>  us. 

CHAViíO,  s.  m.  Chave  grande.  §. 
Molde  de  metal,  com  que  se  impri- 
mem varias  figuras  por  adorno  nos 
bolos,  e  massas,  Pant.  d'Areiro,  c. 
28.  »umns  leiras  como  chavão  de 
pintar  bolos  »  §.  Molde  de  marcar , 
pòr  sinal,  aquecendo-o  em  brasa.  //. 
N.  1.  292.  f.  «Versos  que  nào  tem 
o  chaedo  da  boa  Poesia,  das  Musas» 
nao  asselados  por  ellas,  que  nào  sào 
marca  de  boa  Poesia:  «nuo  ter  o 
—  de  alguns  bolos»  fig.  nào  saber 
fazer  obra  perfeita  daquelle  género. 
Ciarçdo,  Sal.  fr.  ia  mil. 

CHAVASCADO,  p.  pass.  de  Chavas- 
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CHAVASCAL,  s.  m.  t.  da  Beir.  Fa- 
zenda da  má  terra  para  pães,  dan- 
çada a  pasto. 

CHAVASCAR  ,  v.  «t  Lavrar  mal 
alguma  obra  de  carapina,  etc. 

CHAVASCO,  adj.  Rude,  grosseiro. 

CHAVASQUEIRO  .  adj.  O  mesmo 
que  Chavasco.  V.  Achavascado. 

CHAVASQUÍCE,  s.  f.  V.  Reduza. 
Grassaria. 

CHAVE,  s.  f.  Instrumento  de  metal, 
ou  páo  de  abrir  as  fechaduras ,  des- 
tas matérias.  §.  Chave  mestra,  geral, 
commua  ;  de  que  muitos  usâo  para 
portas  publicas ;  com  mus  a  muitds 
9.  g.  de  corredores,  jardins,  livra- 
ria»: a  que  abre  muitas  fechaduras. 
§.  fig.  A  Filosofia  é  u  chave  mestra 
de  todas  as  Sciencias ;  i.  é ,  facilita 
a  entrada  para  dias.  Parella.  §. 
CAíiee  feitiço,  falsa.  V.  Gazua  $• 
Das  Praça?,  que  domínio  certos  pas- 
sos, ou  porções  de  mares,  dizemos 
que  sao  chaves  dessas  regiões :  v.  g. 
Goa  chave  da  Costa ,  que  corre  dh 
fbz  do  Indo  ali  o  Cabo  Camorim. 
Lite.  62.  Casl.  7.  92.  /.  145.  c.  1. 
« Diu  chave  de  toda  a  índia. »  §. 
CAuee  do  lagar :  peça  de  ferro,  què 
se  mette  no  buraco  do  fuso ,  e  do 
bnlurdo ,  para  levantar  a  pedra.  §. 
CViate  da  arpa ;  a  peça  que  faz  an- 
dar è  mover  as  caravelhas  das  at- 
pas ,  dos  pianos  fortes ,  etc.  para  os 
afinar,  e  assim  dos  saltérios;  tem 
no  alto  cruz  ,  no  fundo  fenda  ,  qua 
se  embebe  nas  cabeças  das  carave- 
lhas. V.  §.  Chave  da  máo  ;  o  espa- 
ço entre  o  dedo  polegar,  e  o  Índice. 
§.  Chave  da  abóbada;  a  pedra  de 
remate ,  que  a  cerra.  §.  CAare .-  èx- 
plicaçào,  ou  noticia,  que  dá  a  co- 
nhecer, e  a  entender  o  que  nào  se 
percebe  em  alguma  allegoria ,  fá- 
bula,  do  segTedo ,  da  escritura  por 
cifras,  que  as  dá  a  conhecer,  e  o 
valor  delias  emlettra  ordinária  «nào 
tinha  a  —  da  cifra  »  Poder ,  fa- 
culdade, domínio.  »mepde  nastndos 

.  a  chave  deste  commtltimento »  Lus. 
IV.  77.  « cAaee  do  meu  contenta- 
mento» Cam.  §.  CAaee  da  bista;  A 
peça  delia ,  donde  saiem  as  seitas 
desfechadas.  §.  O  poder  das  chuces, 
entre  Canonistas  ;  o  Poder  Espiri- 
tual ,  dado  por  Christo  N.  Redemp- 
tor  ao  supremo  Pavtor  do  Cbristia- 
nismo.  <§.  t.  ant.  Um  cotovelo,  que 
faz  a  Terra.  Elucidar.  Coisa,  ou 
pessoa  ,  que  dá  entrada  «  S.'  Vir- 
gem ...  sois  do  Ceo  a  cAa««  »  Bem. 
Var.  lUm. 

CHAVÉCO,  t.  m.  Embarcação  pe- 
quena ,  afragatada  ,  de  corso  dos 
Moiros  do  Mediterrâneo :  outros  es- 
crevem Xavéco. 

CHÁVEGA.  V.  Enxávega. 

CHAVEIRA,  s.  f  Mulher,  que  tem 
as  chaves  d'alguina  casa,  convento, 
e  talvez  a  despenseira.  §.  Doença , 
que  dá  aos  porcos.  B.  P. 

CHAVEIRO,  s.  m.  O  que  tem.  oa 
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guarda  a  chave  d'alguma  casa,  con- 
vento: o  despenseiro  d'elle. 

CHAVEiaÒSO,  adj.  Talvez  por"  Ca- 
veiroso.  .<  leitão  chacciroso ;  >•  ma- 
gro. Doe.  ant. 

CÍ1AVÈLHA.  s.  f.  Espiga  de  páo, 
que  se  enfia  nas  extremidades  dos 
cabeçalhos  dos  carros,  4-  Chavelha 
do  arado.  V.  Temào ,  ou  Timão. 

CHAVELHAO,  s.  Ul.  Peça  de  ferro, 
onde  prende  o  tiTO  do  arado ,  quan- 
do se  lavra  com  quatro  bois :  au- 
ment.  de  Chavelha. 

•  CHAVÉQUE,  s.  m.  V.  Chaveco. 

CHAVETA,  s.  f.  Peça  de  feno,  que 
fecha  por  cima  dai  amiellas,  para 
reter  as  cavilhas ,  mcttida  na  fenda 
da  ponto  da  cavilha;  ou  *o  mette 
no  extremo  de  algum  eixo ,  para 
nào  sair  o  que  está  enfiado  nelle. 

CHAVETAR,  v.at.  Segurar  com  cha- 
veta. §.  n.  Enfiar  chaveta.  Exame 
de  Artilheiros. 

CHAVÍNHA,  s.  f  dim.  de  Chave. 

CilAZ.  Voz  com  que  significamos  que 
se  deu  golpe.  Cam.  Redond.  f.  300. 
..(dl  ditendo  islo  ,  chaz  ,  torna-mc 
outra  bofetada.  » 

CHAZÈ1KOS,  s.m.  pl.  Páos  que  vão 
sobre  as  rodas  do  carro ,  e  onde  se 
inettem  os  fueiros;  chidas  lhes  cha- 
mào  no  Brasil ,  e  sào  as  duas  peças 
latoráes.  que  com  a  do  meyo,  ou 
cabeçalho  formào  o  leito  do  carro , 
atadas  pelas  cadeias;  assentâo  sobre 
as  chumaceira* ,  e  estas  nas  empol- 
gueiras  do  eixo.  V.  Chèdas. 

CHE  (do  Italiano  ce .  ci.  ou  antes  do 
Castelhano  <je  pronunciado  xe,  que 
vai  st.  V.  Xe.)  na  M.  Lut.  P.  5. 
f.  3 1-1.  f,  «que  a  renda  cada  hum 
uxi  quizcr:»  deve  ler-s«  u  xi  qui- 
xer ;  onde  elle  quizer :  u  do  Fran- 
cez  ou ;  xi  do  Ital.  ci.  Prette*,  AA 
foi.  1SB.  f.  traz  atoche,  toma-te  : 
Eufr.  1.  t,  n  o*  senhores  scrccm-ie 
dos  criados  a  bem  che  farei»  i.  é, 
te  farei:  a  f.  1G3.  «bem  che  quero» 
bem  te  quero  :  e  mais  tal  um  ave- 
che,  que  dois  te  darei;  i.  é,  um 
toma  para  ti,  que  dois  te  darei,  (os 
livros  trazem  atoche  erradamente , 
pois  é  o  Imperativo  have ,  ou  Ate, 
como  no  Ciar.  c.  28  )  V.  Xe,  e  o 
artigo  Dòchrlo,  dòu-te-o,  douto. 
CHEA  ,  *.  f.  (antes  cheya)  Agua  gros- 
sa, que  alteia  no  rio,  e  ás  vezes 
trasborda ,  e  inunda ;  ou  da  chuva , 
que  alaga,  e  cobre  algum  campo, 
rua ,  etc. ,  e  se  demora ,  ou  passa 
depois. 

CHEAMÉNTE.  adv.  V.  Plenamente. 

CHÈDAS,  s.  fem.  Sào  duas  peças  de 
madeira,  que  formào  com  a  cabeça- 
lho o  leito  do  carro,  presas  as  três 
peças  por  cadeyas .  ou  |*ças  de  páo 
delgadas ,  que  varào  em  cruz  as  tre- 
peças ,  e  as  fixào  entre  si :  nas  che- 
das  estão  os  fueiros  fincados ,  e  em- 
bebidos ,  ou  as  taipas  dos  carros 
taipaes. 

CHEFE ,  s.  masc.  O  cabeça ,  princi- 


pai  pessoa :  os  c!><*fes  da  conjuração. 
\.  Cabo  ,  capitã'» ,  o  mayoral  de 
um  corpo,  principalmente  militar, 
t.g.  o  coronel  é  chefe  do  regimento; 
General  cm  chtfe ,  superior  a  todos 
os  outros,  que  mandão  debaixo  das 
suas  ordens :  t.  mod.  usuaes.  §.  Pai , 
prela  lo,  chefe  de  família  leiga,  cor- 
poração religiosa,  etc.  §.  Pessoa  em 
quem  começou  a  familia ,  e  os  que 
tem  os  direitos  desse  em  linha  de 
filhos  mayores:  t.g.  Pepino  filho  de 
Martello,  glorioso  chefe  da  segunda 
familia.  Ribeiro ,  Juizo.  §.  Os  che- 
fes devem  trazer  as  armas  direitas, 
sem  differença,  ou  mistura  d'outras 
armas.  Nobiliarchia.  §.  O  chefe  do 
escudo;  a  cabeça,  ou  parte  superior. 
§.  Chefe  dobra  ,  dizem  hoje  al- 
guns, por  obra  prima,  ou  de  mão 
prima  ,  atabadamente  perfeita  no 
seu  género,  ou  obra  de  examinação, 
em  que  o  oflicial ,  que  vái  a  exa- 
minar-se  para  mestre  da  sua  arte , 
se  esmera ,  e  aprimora,  (do  Francez 
chefe  d'a:utre,  ou  do  Ital.  capo  do- 
pera )  Edtlal  da  Mesa  Censória  , 
23.  de  Fet.  de  1769. 
CHÉFÍA,  s.  f.  A  baronia  do  Chefe. 
§.  A  casa  principal :  v.  g,  a  chefia 
desta  Religião,  ou  Ordem  está  em 
Coimbra.  §.  Graduação,  poderes  do» 
chefes. 

CHEGA,  s.  f.  ant.  Citação  para  che- 
gar alguém  a  Juizo;  o  emolumento 
que  se  paga  ao  chegador.  Elucidar. 
art.  Sayoado. 

CHEGADA,  s.  f.  Acçlo  de  chegar. 
§.  O  abordar,  «perdeu  aquella  pri- 
meira chegada  para  aferrar  a  não  » 
B.  1.  10.  +.  §.  Avançada,  ataque; 
abordage  no  mar:  B.  2.  2.  8.  — 
primeira»  de  briga,  peleja,  bata- 
lha ,  o  começo ,  avançada.  §.  fig. 
Alcance:  v.g.  «tiro,  canhão  demui- 
ta ,  ou  pouca  chegada,  n  §.  Toma  o 
caçador  achegada  para  atirar  á  ca- 
ça ;  pòi-se  em  distancia  de  alcançar 
c'o  tiro.  Cascone,  Sit.  f.  16-4,  §.  De 
boa  chegada  lhe  mandou  entregar 
um  Mouro.  •»  B.  3.  9.  2.  de  boa  en- 
trada. §.  Tomar  chegada  ao  seu  es- 
crúpulo; dispor  a  pratica  a  cair.  fa- 
lar nelle.  V.  do  Are.  2.  28.  §.  Ave- 
nida :  tomar,  cerrar,  atalhar  as  che- 
gadas. Vid.  Aproxe,  Avenidas.  §. 
«  Razões  obvias  á  chegada,  e  alcan- 
ce das  coiuprehensòes  ordinárias. » 

CHEGADÍÇ.O.  V.  Adventício.  Ac- 
cessorio.  Arraes ,  3.  11.  «os  Cida- 
dãos com  que  Rómulo  fundou  Roma 
erâo  chegadiços;»  i.  é,  vindos  de 
fóra.  Arraes,  5.  8.  V.  Vindiços,  Ad- 
ventícios. 

CHEGADO,  p.  pass.  de  Chegar.  V. 
§.  Chegado,  fig.  proximo  em  san- 
gue :  v.  g.  parente  chegado.  I. ■••*■•> 
■<  chegado  em  parentesco.  »  Palm.  3. 
88.  jt.  §.  Malfeitores  chegados  a 
poderosos ;  seus  protegidos  ,  acosta- 
dos: Orden.  Afons.  I.  23.  67.  que 
d  «lies  hào  mantimento  por  crtaçào , 


amizade ,  serviço ,  e  morSo  com  el- 
les.  Goes,  Chron.  do  Pritic.  ■  paren- 
tes ,  creados ,  e  chegados »  alija- 
dos, achegados.  V.  cil.  Ord.  T.  ++. 
§.  12.  IS.  •  L.  1.  pag.  302.  *q%4 
«tom  som  a  soldo ,  mas  tas»  tolamen- 
te som  clvegundos ,  e  cpousentad.is 
de  sò  a  bandeira ,  ou  pendam  de 
algum  Capitam  »  :  «•  amem  os  <!e 
quem  nom  tem  conhecimento  como 
os  seus  chegados : »  athegaJo?,  alhe- 
gados.  Ord.  Af.  1.  59.  11.  Couto, 
5.  5.  7.  •« ficarão  sempre  sms  che- 
gados muito  contentes  ,  ele.  hum 
Conde  seu  chegado.  »  Palm.  3.  foi. 
117.  §.  Citado,  trazido  para  ante  as 
Justiças. 

CHEGADOR .  s.  m.  antiq.  O  cobra- 
dor  de  direitos,  e  rendas,  por  von- 
tade do  devedor ,  ou  por  constrangi- 
mento judicial ;  estes  citavào  tam- 
bém o«  devedores.  Ord.  Af.  t.  foi 
343.  §.  5.  upediáo  ao  chegador  que 
o  Fidalgo  hi  tinha ,  que  a  feztssc » 
(a  penhora). 

CHEGA  MENTO,  ».  m.  Applicaçio, 
acçSo  de  chegar  uma  coisa  a  outra. 
§.  ant.  Citação.  Elucidar. 

CHEGÀNÇA  .  s.  f.  ant.  Clvegamento, 
citaçào.  Elucidário.  §.  Ch< qimrat : 
chistes,  lettrinhas  chulas  que" se  can- 
tavâo. 

CHEGÁR,  v.  at.  Aproximar,  mover 
para  perto ,  junto :  t>.  g.  che£iieí-«« 
a  elle;  os  homens  folgdo  de  cbei,'jr- 
se  aos  seus  semelhantes  ;  estar  finto 
com  elles  ,   conversar-se.  §.  F«KI 
chegar :  e.  g.  esta  desgostos,  o  che- 
gárâo  á  morte.  B.  2.  5.  7.  » chegai 
Deos  o  notiço  ao  fim  do  aiuu  <•  / . 
do  Arceb.  1.  30.  §.  Chegar  al>jum 
a  fazer  alguma  coisa  ;  uiduzi  io . 
reduzi-lo,  obrigá-lo.  Barros,  l.  S. 
1.  «■  nào  o  pode  chegar  a  p»gar 
páreas»  §.  Mal  de  cada  dia;  che- 
ga-mr  a  negros  dias ;  trar-me. 
fros.  1.  3.  §.  Chegar  auma  mulher; 
ter  trato  com  ella.  .San/os.  Elkwp. 
P.  2.  /.  100.  f,  col  2.  (V.  Ache- 
gar-se)  H.  de  Isea ,  f.  6.  f.  Gou- 
90O t  f.  59.  f.     chegar  á  mulher  ■ 
/7o.  Sanctor.  pag.  LXXXU.  ««do 
se  pode  abster  a  mulher,    que  t£o 
chegasse  a  seu  marido »  §.  Chegar 
a  traia  ú  sua  sardinha ,  procurar 
seu  proveito,  e  melhoras,  com  pre- 
ferencia ás  alheyas.  V.  Sardinha,  f 
Chegar:  abordar,  ir  ter :  v.g.  che- 
gar a  um  porto ,  a  uma  terra.  §. 
Chegou-me  á  noticia,  átmúos  ;  \e)o. 
§.  O  custo,  que  fez  nesta  abra,  che- 
ga a  tantos  mil  cruzados ;   i.  é ,  as- 
soma, monta,  sobe  a  tanto.  §.  Con- 
seguir :  e.  g.  se  chego  a  ter-me  Urre 
deste  trabalho.  §.  A  tox  chegou  a 
meus  ouvidos ,  ferio,  tocou.  §.  Ser  UM 
ou  «<io  de  chegar  a  alguma  couta ; 
i.  é ,  fácil ,  ou  diflkil :  v.  g.  sois  táo 
mão  de  chegar  a  pregar  da  Senho- 
ra ;  diflkil  em  pregar ,  que  nào  o 
faz  de  boa  vontade.  V.  dc  Suso.  f. 
199.  §.  Chegar  ao  cabo  dc  alguma 
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coita;  conclui-la,  acabá-1a.  Jrraes, 
8.  £.  «  cheguei  ao  cabo  com  esta  obra 
saDta.  >•  §.  Chegar  alguém  ;  deman- 
dá-lo por  pagamento.  «  Chegar  al- 
guém á  justiça»  citá  lo,  chamar  a 
Juixo  eivei ,  ou  crime.  §.  Chegar  a$ 
testemunhas ;  notificá-las  para  irem  1 
depòr.  Ledo,  Collecç.  f.  233.  ediç. 
da  Univ. 

CHEGO ,  s.  m.  t.  daAs.  Quilate,  fal- 
lando  de  pérolas  :  / chego  sào  5.  qui- 
lates estimativos,  c  nào  de  peso.  Ou- 
tros dizem  que  os  chegos  são  pérolas 
de  4.  em  um  quilate,  que  pesa  4. 
gràos,  em  Goa. 

CHEIA,  pede  a  pronuncia;  antes  cSeya. 

CHEIO.  V.  Cheo:  cheyo  fora  melhor 
ortografia.  •<  Todo  o  Evangelho  está 
cheyo  de  Cnristo  pobre  ,  faminto , 
crucificado .  e  de  serem  bemaventu- 
rados  os  pubres,  e  perseguidos..  Pai- 
ra .  Serm. 

CHEIKÁDO.  p.  pass.  de  Cheirar. 

CHElhADÒR,  s.  m.  Nas  Casas  da 
li«4»ec«,ào  do  Tabaco  há  cheiradorts, 
que  pelo  cheiro  decidem  da  sua  qua- 
lidade boa  ,  ou  má.  Hegim.  Real  das 
ditas  Catas  pelo  Sr,  D.  José  /. 

CHE1RÀNTE  ,  p.  pres.  de  Cheirar, 
«flores  tnui  cheirantes  ;  »  cheirosas. 
D.  Catheritus  Inf.  Begr.  2.  IS.  an- 
tiq.  odoríferas. 

CHEIRAR,  v.  at.  Applicar  ao  orgào 
do  ol  lacto  ,  ou  esse  órgão  ao  que 
queremos  cheirar:  v.g.  cheirai  esta 
rosa.  §.  Exhalar  cheiro.  Lus.  IX. 
06.  i.  o*  limões  cheirando. »  Ferr. 
Egl.  7 .  (neutro)  v.  g.  esta  rosa  chei- 
ra muito,  «cheira-rue  logo  bem  este 
dinheiro»  fig.  de  cheirar  neutro  fa- 
zer in.  pressão  no  olfacto  «estas flores 
cheiráa  bem  » :  « todo  eu  cheiro  mui- 
to mal"  B.  Florei  t.  r  estendendo 
a  virtudes,  e  cheirando  a  temor  de 
Deos»  como  dizemos  cA«ra  a  ro- 
sas, ou  a  jasmins.  Feo,  Tr.  2.  f, 
169.  t.  isso  cheira  a  veUsacaria,  a 
medu  ;  a  ealumniu  ,  etc.  <<  cheirar  a 
pobreza»  (Couto,  Sold.  Prat.)  dar 
mostras  de  -ser  pobre  no  fato ,  trata- 
mento .  despezas  ,  etc.  §.  Transit. 
Aventar,  ter  faro  de:  v.g.  cheira 
de  longe  o  que  receia.  Lobo,  Corte. 

faz-me  crer  que  cheirou  já  os  reca- 
dos de  Bernardo.»  Ferr.  Cioso,  4. 
sc.  1.  §.  Ter  visos,  apparencias :  v.g. 
a  justiça  clieira  a  vingança.  H.  P. 
Arrues,  2.  15.  « cheira  a  homem» 
$.  Ter  algumas  leves  noticias,  fa- 
rejar, preientir  ao  longe,  aventar. 
"  Platão  cheirou  esta  verdade  »  Ar- 
rats ,  l.  5.  "eu  cheiro  que  isto  é 
falso»  Prestes,  f.  122. 

CÍ1E1HO.  s.  m.  A  sensação,  que  cau- 
sao  as  exhalações  dos  corpos  nos  ór- 
gãos do  olfacto.  §.  fig.  Dizemos:  o 
cheiro  da  Virtude  ;  pola  sensação 
agradável ,  que  ella  causa  aos  bons : 
jirraes,  8.  12.  Cheiro  da  Santúia- 
de;  odòr.  Morrer  em  cheiro  de  San- 
tidade ;  com  opinião  de  que  se  sal- 
vou por  suas  virtudes,  j,  As  coisas 
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que  causlo  sensação  do  olfacto ,  diz- 

se  de  commum  das  agradáveis,  e 
aromas;  v.g.  « aborrecem -me  chei- 
ros.» Palm.  4,  St.  »deu-lhe  o  chei- 
ro dacaçoula»  §.  Noticia:  v.g.  deu- 
lhe  o  cheiro,  que  vinhas  cá  hoje; 
por,  teve  noticia,  ou  suspeita.  §.  In- 
dicio ,  noticia  não  bem  clara ,  e  cer- 
ta «<  Chegou  a  alguns  gentios  o  chei- 
ro da  Verdade  Òietna  »  .Irra es  ,  9. 
6.  4.  Cheiros:  bervas  aromáticas  pa- 
ra a  cozinha.  §.  Vir  ao  cheiro  do 
ouro;  buscá-lo  com  cubiça.  B.  1.8. 
4.  Couto,  10.  4.  5.  n  ao  cheiro  de 
hum  junco.  •>  acudir  ao  reclamo,  at- 
tractivos,  esperanças  de  coisa  interes- 
sante ,  cubicada  ,  appetecivel. 

•  C  H  E 1 R08ÍSS IMO,  snperl.  de  Chei- 

roso, muito  cheiroso.  Guerreir.  Cor. 
4.  88.  686. 

CHEIROSO,  adj.  Que  lança  exhala- 
çòes,  que  causào  sensato  no  olfa- 
cto." v.g.  «  corpos c/i «irosos  >»  §.  Que 
lança  bom  cheiro:  v.g.  «vem  todo 
perfumado,  e  cheiroso.» 

CHELA,  s.  f.  V.  Regatas 

CHELElRA,  s.  f.  Nas  náos  de  guer- 
ra ,  é  peça  de  madeira ,  que  corre  ao 
longo  do  costado  por  dentro,  junto 
á«  portinholas ,  e  onde  e<tào  as  bai- 
las ,  n'uns  vãos  feitos  para  isso  nas 
cheleiras.  (do  Inglez  Shell)  Exame 
de  Artilheiros. 

CHELIDÒNIA,  s.  f.  V.  Celidônia. 
( ch  como  k ) 

CIIÉLIDRO ,  V.  Chelydro. 

•  CHELIM  ,  s.  m.  Moeda  de  prata  de 

Inglaterra:  é  a  vigésima  parte  de 
uma  libra  esterlina. 

CHELYDRO.  s.  m.  Serpente  aquáti- 
ca. Costa.  ( ch  como  k )  gi-boya. 

CHEM1NÉ.  s.  f.  (do  Franeez  Chemi- 
n/e)  V.  Chaminé.  D' Aveiro,  c,  46. 

CHENTÁDO.  V.  Chamados,  ou  Chan- 
tadorias ;  plantações  d"arvores  de  tan- 
chão,  ou  chantáo,  d'estaca.  V.  Chan- 
tar. 

CHÈO,  adj.  (melhor  é  cheyo)  Diz-se 
de  todo  o  vaso,  ou  capacidade  de 
lugar  oceupada ,  e  pejada  de  todo : 
v.  g.  o  copo  está  cheyo  d  agua ;  tem 
as  tuUias  cheyas  de  trigo.  §.  fig. 
Cheyo  de  annos ,  e  trabalhos ;  i.  é , 
com  muitos.  §.  Ter  a  conta ,  ou  os 
seus  dias  cheyos ;  i.  é ,  estar  110  caso 
de  haver  de  morrer,  pois  que  a  vida 
tem  um  termo  de  mais  ou  menos 
longevidade:  SáM.  §.  »Toda  a  ín- 
dia cheya  do  nosso  nome ,  e.  poten- 
cia» B.  i.  10.  2.  «a  náo  cheya  da 
morte  de  D.  Lourenço»  tendo  ouvi- 
do todos  a  noticia  ,  ou  havendo  esta 
discorrido  por  toda  a  náo.  Barres , 
2.  2.  8.  «toda  a  cidade  cheya  de 
seus  prantos  ,  e  lastimas  »  :  «a  terra 
cheya  da  doutrina  da  sua  pregação  »  : 
«todo  o  orbe  foi  cheyo  de  terror,  e 
espanto  do  seu  nome  ,  e  das  suas 
cruezas--:  «toda  a  communidade  foi 
cheya  de  assombro ,  e  maravilha  •> : 
h  peitos  cheyos ,  e  attestados  de  ma- 
lícia ,  e  deslealdade ,  etc.  » :  «a  boca 
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—  de  salmos,  ehynino?  de  triunfo.» 
Lucena.  4-  1.  «A  Virgem  —  de  D  ns 
(depois  da  Conceição  puris-sima)  t.-u- 
to  noventri-,  «mio  IM  alma»  JMurt. 
Catt.  4P5.  «  Mente  cheya  de  Apol- 
lo.  que  o  inspira»  §.  Voz  cheya; 
grossa.  Lobo.  §.  Dormir  em  cheyo 
seu  sono;  sem  interrupção.  Sá  Mir. 
§.  O  mar  cheyo  de  piratas.  §.  Está 
cheio  de  vinho  ;  bêbado.  §.  Está  mui- 
to  Lem  cheio ;  i.  é ,  abastado ,  rico. 
§.  Dar  com  mão  cheya  ;  ou  ás  mãos 
cheyas,  iig.  com  liberalida<le.  §.  Gor- 
do do  corpo,  grosso.  §.  Linha  chet/i; 
grossa.  Lua  cheya ;  perfeitamente 
allumiada  em  todo  o  mu  disco.  4. 
Cheio  de  razão.  §.  A  boca  chea  de 
riso.  Palm.  8.  /.  128.  ter  os  olhos 
cheyos  de  algum  objecto,  que  con- 
tenta ,  inspira  maravilha,  respeito, 
etc.  «o  Mouro  levava  os  olhos  — 
de  Afonso  d' Albuquerque ,  que  vira 
em  Socotorá»  B.  2.  S.  S.  V.  En» 
cher  o<  olhos.  §.  Cheya  livridòe: 
plena  liberdade.  Ord.  Af.  S.  /.  S>I. 
«já  tenho  cheyos  todos  os  meus  cân- 
taros. »  Eufr.  5.  2.  « chea  temos  a 
nossa  obrigação.  »  B.  4.  Dec.  sfjiej. 
V.  Enchido.  §.  Mal  cheyo,  incom- 
pleto. Lucena,  2.  2S.  «tresann«>s 
mal  cheyos»  (triennio  incompleto  do 
governo  ) 

•  CHEQUE.  V.  Xeque.  JVaufrag.  d» 
Ado  »S.  João  liapt.  p.  8S. 

CHERINÓLA.  V.  Chirinóla. 
CHERÍVIA  ,  s.  f.  Hortaliça  que  tem 

raiz  como  nabo.  ( siser ) 
CHE  RNA.  V.  Chérne.  Ord.  Af. 
CHÉRNE,  s.m.  Peixe  do  maí.  (Or- 

•  cT/erníta  ,  ou  CHERNÍTE,  s.f. 
Pedra  branca  semelhante  ao  mar- 
fim. Pint.  Dialog.  2.  4.  8.  Duait. 
Nun.  Descr.  2$. 

•  CHCRSONKSO.  s.  m.  Península, 
terra  cercada  de  mar  mas  communi- 
cada  com  continente  por  al^uni  iv» 
thmo.  Cam.  Lus.  7.  18.  Lucen.  S, 
10.  §.  Em  j>articular  detào  os  Geó- 
grafo* antig-is  «ste  nome  a  terras  de 
semelhante  figura. 

CHERULÍM  (th  como  s.  m.  An» 
jo  do  segundo  Coro  da  primeira  Je- 
rarquia. 

CHÉSMINES,  s.  m.ch.  Dar  no  ches- 
mines  ;  i  é  ,  na  trilha. 

•  CHETÍM.  V.  Chatim.  Albuq.  Co- 
mem, s.  10. 

•  CHIÂDO,  s.  m.  Chirlo,  voz  aguda 
estridente  de  alguns  animáes  e  aves. 
Cost.  Com.  de  Ferenc.  '/'.  4.  p.  271. 

CHIADO,  adj  t.  da  Asia.  Malicioso. 
CHIADÒR.  adj.  Que  chia.  Eneida, 

.XI.  S2.  os  chiadores  carros  vão  le- 

vundo, 

CHIÁR,  v.  n.  Dar  som  agudo,  e  ás- 
pero, como  as  rodas  do  carro  carre- 
gado ,  e  seco  nos  eixos.  §.  Cg.  Chia 
o  cento  enfunado  nas  velai.  Âulegr. 
f.  163.  f.  §.  fig  CAia  o  instrumen- 
to agudo  de  cordas  mal  tocado.  Sá 
Mir.  doutro  chia  o  arrabil.  §.  Chia 


Digitized  by  Google 


082  CHI 

afronta. da  cana.  (strídet)  Cotta. 
§.  Das  aves  ,  o  pardal ,  o  pintainho ; 
dos  animáes,  a  lebre,  o  coelho;  ra- 
to ,  doninha  ,  toupeira ,  a  cigarra.  §. 
Chia  o  eixo  da  porta,  o  ferro  em 
traía  mettido  na  agua  fria:  §.  fig. 
Estai  chiando,  ardendo,  esbravejando 
de  paixão,  iras.  famil.  §.  Chia  a 
agua  ao  fogo  antes  de  ferver  com 
mayor  calor ;  e  em  certo»  púcaros. 
•  CHIBANÇA,  «.f.  famil.  Orgulho 
ou  presunção  com  valentias,  fanfar- 
Tonada. 

CHIBANTARÍA  ,  V.  Chibantice  t. 


CHIBÁNTE.  s.  tn.  ch.  Guapo,  bra- 
vo, valentão,  picão.  Garçdo,  Poet. 
•■faze-te  forte,  chibante. »  (transi  aç. 
do*  cbibo«  brígosos?) 

•  CHIBANTE AR,  v.  n.  famil.  Por- 
tar-se  como  chibante,  ostentar  va- 
lentias. 

•  CHIBANTÍSMO  ,  a.  m.  famil.  V. 
Chiba  nça. 

CHIBANTÍCE.  s.  f.  Ares  .  e  roa- 
neiras,  costumes,  e  usos  do  chiban- 
te :  t.  famil. 

CHIBÁK,  v.  n.  Portar -se  com  bravu- 
ra, bizarria:  roncar  de  valente,  t. 
chulo. 

CHI  BARRADA,  s.  f.  Fato  de  bodes. 

Ord  5. 

•  CHIBARRÈIRO,  s.  m.  t  riut  V. 

Cabieiro. 

CHI  BARRO ,  s.  m.  V.  Bode  castrado , 
pequeno. 

CHIBATA,  s.  f.  Vara  de  aipo,  ou 
outra,  delgada,  que  os  cabos  infe- 
riores militares  trazem  para  castigar 
os  soldados. 

CHIBATADA,  «.  f.  Açoite,  golpe 
com  chibata. 

•  CHIBATÍNHA  .  s.  f.  dirain.  de  Chi- 
bata. 

CHIBATO,  a.  m.  Bode  do  terceiro 

auno  por  diante. 
CHÍBO,  s.  m.  O  cabrito  até  ter  um 

anno. 

CH1CALHÁR,  v.  n.  Dizer,  tratar 
coisa*  pequeninas  (de  chico  Castelha- 
no) t  chulo. 

•  CHICANA,  a.  f.  t.  novo.  Trapaça, 
enredo,  alicantina,  cavilaçâo,  parti- 
cularmente em  litígios  (do  rraucez 
chicane.) 

CHÍCHA.  fem.  pleb.  Carne  de  va- 
ca. 

CHÍCHARO,  s.  m.  Legume  medici- 
nal. ( cicercula  )  Carta  — ,  adj.  no  jo- 
go, boa:  t.  famil. 

CHICHÁRBO,  s.  Dl.  Peixe  a  modo 
de  carapáo  grande ,  negro  pelas  cos- 

chTcheláço.  ou 

CHICHELADA,  s.f.  Golpe  com  chi- 
cheio.  §  O  som  que  se  faz  com  el 
les  andando,  cb. 

CHICHÉLO,  «.rn.ch.  Sapato  velho, 
que  se  traz  ord  iuaria  mente  eui  chan- 

C11ÍCHEROS.  V,  Chicharo. 
CHICH1MÉCO,  adj.  ch.  Mal  figura- 
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do,  pequeno.  §.  Outros  dizem  qUe 
é  entremettido.  , 

CHlCHI8BÉO%  s.  m.  0  que  anda 
acompanhando,  fazendo  corte,  obse- 
quiando alguma  dama.  (t.  mod.  us. 
do  Ital.  Cicisbeò) 

CH1CHÒRRO,  s.  m.  ant.  por  Cachor- 
ro. B.  P.  §.  Peça  menor  que  o  meyo 
berço  da  antiga  artilharia.  Couto,  9. 
c.  30.  «  Me  atirarão  com  um  chichor- 
ro ,  com  que  o  vararão  »  (a  um  ho- 
mem.) na  D.  10.  L.  9.  c.  9.  •'ha- 
via muitos  chichorro* ,  peças  que  ido 
abaixo  de  meyo*  berços »  (Tom.  6. 
P.  2.  pag.US.  ult.  Ediç.)  V.  Chin- 
chorro que  differe. 

CHICHORROBÍO,  adj.  Ckapeo  chi- 
chorrobio;  com  a  aba  armada  em 
bico.  B.  P. 

CHÍCO,  s.  m.  chul.  Pinto,  cruzadi- 
nho  novo  em  ouro.  «deu-lhe  um 
chico, » 

CHICOLÁTE.  V.  Chocolate.  (Ital 

Cvicobita  ) 
CHICÓREA,  s.  f.  Hortaliça  vulgar, 

endívia  nas  boticas  ,    almeirão  do 

campo. 

CHICOTAR  .  v.  at.  famil.  Açoitar 
com  chicote,  flagelar. 

CHICOTE,  s.  m.  Açoite  de  coiro  pa- 
ra castigar  besta-,  etc.  §.  Trança  do 
c- bel  lo  enrolada,  ou  enliada  com  fi- 
ta. §.  Peça  de  corda  de  vela. 

CHIFARÓTK  ,  s.  m.  E<pada  curta  di- 
reita. Coll.  das  Leis  Josefina»,  (de 

CHIFRA,  s.f.  Ferro,  com  que  os  en- 
cadernadores ,  e  outros  mecânicos 
adelgaçào  o  coiro ;  que  se  há-de  Col- 
lar aos  livros,  caixões,  etc. 

CHIFRAR,  v.  at  Adelgaçar  com  a 
Chifra. 

CHIFRE.  V.  Corno. 

CHILACA1ÓTA.  s.f.  Espécie  de  abo- 
bra  de  que  se  faz  doce,  verde  por 
fora,  e  liza  como  a  melancia,  com 
malhas  brancas;  a  carne  da  mesma 
còr. 

•  CHILE,  s.  m.   Natural  de  Chile. 

lrieir.  Hist  do  Futur.  pug.  33*. 

•  CHILIASTAS ,  s.  m.  pl.  Hereges  do 
segundo  século  da  Igreja  chamados 
por  outro  nome  Milleuarios.  Bem. 
Floresl.  5.  2.  E  20. 

CH  1  LI F I C A ÇÍO  ,  s.  m.  Transforma- 
ção do  alimento  em  chilo.  (ch  como 

y 

CH1L1FICADO,  p.  pass.  de  Chilifi- 
car.  o  alimento  ckilificado. »  ( ch 
como  k) 

CHILIFICAR.  v.  at.  Converter  em 

chilo.  (ch  como  k) 
CHIL1NDRÂO.  s.  m.  No  jogo  da 

Garatusa,  é  Sota,  Cavallo,  e  Rei 

differentes.    §.    Jogo  semelhante  á 

Garatuza. 

CHÍLO,  s.  m.  Liquor  alvo,  em  que 
se  converte  a  comida  no  estômago. 
( ch  como  k ) 

CHILRADA,  s.f.  Multidão  de  chil- 
ros :  e.  g.  a  chilrada  das  aves.  (do 
Ioglez  MrUl) 


CHÍ 


CHTLRXO,  s.m.  Rede  de 

Chiar  o  rato.  V. 


n. 


raaroes. 
CHILRAR. 
Chirlar. 

•  CHILREADA,  s.  f.  Multidão,  ou 
serie  continuada  de  chilros ;  gorgeio. 

•  CH1LREADÒR,  s.  m.  —  a,  a.  i. 
Que  chilra,  que  gorgeia.  §.  fig.  PaJ- 
rador,  tagarela. 

CHILREIRO.  adj.  Que  chilra  «o  — 
calhandro»  '■  "  a  —  andorinha.  » 

CHÍLRO.  s.  V.  Chirlo.  S.  (do  lnglez 
Shrill) 

CHÍLKO,  adj.  Agua  chilra;  a  que 
sai  da  azeitona  sem  oleo.  §.  fig.  Caí- 
do chtrfo ;  sem  substancia , 
pêro. 

•  CHÍM,  s.  m.  Natural  da 
CHIMÁÇO.  s.  ro.  Chumaço, 

seiro.  ant.  Elucidar. 

CHIMBEU,  s.  m   H:  rim  mão. 

CHIMEAS.  s.  f.  plur.  t.  Naut.  V. 
Chumbeas.  Traí.  Prat.  das  Ma- 
nobras f.  183. 

CHIMERA.  V.  Quimera. 

CHIMÉRICO.  V.  Quimérico. 

CHÍM1CA.  V.  Quimica.  e  derir» 

CHI  MINE.  V.  Chemine.  Tempo  de 
Agora,  1.  2. 

CHÍMO  ,  s.  m.  Liquido ,  que  resulta 
do  cosimento  do  estômago;  doc&tmo 
se  forma  o  chilo.  (ch  como  k) 

CHIMPADO,  n.  pa-s.  de  Chimpar. 

CHIMPAR,  v. at.  Prespegar.  metter: 
r  g  chimpar-me  na  agua  da  Pisci- 
na. Bern.  Lima ,  f.  105.  «peçonha 
chimpará  na  agua  corrente»  Eglo- 
ga.  17. 

CHÍNA.  s.  f.  chulo.  Dinherro.  -ter 
muita  cAmo.  >» 

•  CHÍNA  ,  s.  m.  O  mesmo  que  Chim. 

yieir.  Hist.  Fui.  335.  Bern.  Flo- 
res t.  2.  5.  B.tl. 

CHINCÁDA  ,  s.  f.  Acção  de  ch  inçar 
no  jogo.  §.  fig.  Do  que  faz  mal ,  o 
erra  alguma  coisa  :  outros  dizem 
Cincada  ,  Cincas ,  Cincos. 

CH1NCADO.  adj.ch.  Meyo  bêbado, 
que  vái  cambeteyando  como  o  páo 
que  se  abala,  e  não  cái,  no  jogo  da 
bola. 

CHINCAR.  V.  Cincar.  §.  v.  at.  ch. 
Provar,  gostar.  «  vès  aqui  o  vinho, 
não  o  nas- de  chlncar : ,.  será  trazida 
a  metáfora  de  cincar  no  jogo  da  bol- 
la ,  que  é  dar  com  ella  tão  pequeno 
golpe,  que  não  se  derribe  o  páo* 

CHÍNCHA,  s.  f.  V.  Chinchorro  de 
pescar.  §.  Uma  embarcação  de  pes- 
car. 

•  CHINCHA,  s.f.  Mosca  pequena, 
e  importuna  com  que  foi  castigada 
em  uma  das  pragas  toda  a  terra  do 
Egypto.  Ceit.  Quadr.  1.  2*.  f.  V. 

Cinifc*. 

CHINCHAVARÈLHO,  s.  m.  Paja- 
ro branco,  malhado  de  negro. 

CHINCHAVARÈLLA  ,  adj.  çhulo, 
da  Beira.  Buliçoso:  fedorento. 

CHINCHE.  V.  Chisme. 

CH1NCHEIRO  ,  m.  t.  da  Beir. 
Chhnbeu.  V. 

CHI.V- 
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CHINCHÍLLA,  s.  m.  Má  ficara ,  im- 
pertinente;  t.  chulo.  §.  Animal  do 
Peru,  como  doninlia,  de  cor  more- 
na, e  pHlo  mui  fino,  e  luzidio. 

CHINCHORRO,  a,  m.  Rede  do  alto 
de  rasto.  §.  fig.  vulg.  «é  um  chin- 
chorro" i.  é,  mui  ronceiro,  vaga- 

CULNCHÒSO  ,  adj.  Coevo  de  chin- 

CHINElRO,  adj.  chul.  Que  anda  in- 
dinheirado.  «estás,  andas  mui  chi- 
netro. » 

CHINELA,  s.  f.  Calçado  sem  talào, 
de  mulher,  e  de  homem  também, 
e  talvez  de  talào ,  sem  orelhas. 

CH1NF. LEIRA,  s.  f.  Mulher  que  an- 
da nu  chinelas  pela  rua ,  ou  por 
casa. 

CHINKLÈIRO.  s.  m.  Official  que  faz 
chinela*.  §.  adj.  Que  uva  por  calça- 
do chinela* ,  ou  chinelos. 

•  CHINELO,  s.  m.  t.  vulg.  Sapato 
velho  que  se  traz  ordinariamente 
acalcanhado. 

CHLNFfilO,  s.  m.  Moeda  antiga, 
que  iicou  valendo  1 4.  réis  por  deter- 
minação delRei  D.  Joào  II.  etn  1489. 
Elucidar.  Eufr.  4.  4. 

•  CHING  ALLAS,  s.  m.  plur.  Povos 

da  índia. 

CBlNQUE.  V.  Chincha,  rede.  Vi- 
ríalo,  11.  45. 

CHÍO ,  s.  m.  A  vóz  do  animal  que 
chia.  Prette*,  f.  4.  «no  primeiro 
chio  ( a  frantja )  he  mamada.  » 

C111ÔTE,  s.  m.  ant.  Sayo  de  droga 
til.  Prestes,  Aulo  do  Mouro,  al 
virtude ,  uma  alma  nobre  vestida  , 
debaixo  de  um  ckiott  roto,  che\o 
de  piolhos»  Paiva,  ò".  8.  f.  140.  f. 

CHIPANTE,  í.  m.  Uma  «pecie  de 
barco  oblongo. 

CHÍPO,  s.  iu.  Asiat.  Ostra,  que  cria 
aljôfar.  Dia  de  ckipo;  i,  é,  cie 
trabalho  na  pescaria  do  aljofre : 
Couto.^ 

•  CHI  PRIANO,  adj.  Natural  d«  Chi- 
pre. Barr.  Decad.  3.  1.  3. 

CHIQUEIRO,  s.  ro.  vulg.  V.  Possil- 
ga.  §.  Nos  rk»,  é  cerca  de  varas 
com  voltas  contra  a  corrente  para 
ficar  nelles  preso,  ou  enchiqueirado 
o  peixe  tinguijado,  troviscado,  ou 
embarbaK-ado.  t.  do  Brasil. 

•CHiQLÉL,  s.  m.  Odre,  borracha 
pendente  do  arçào  da  sella  para  le- 
var agua  uas  jornadas.  Godink.  Me- 
lar. 19. 

CHIRA  ,  s.  f.  (do  FrancezcAert^  •<  boa 
c/nrn.  ■<    (  lis,  f.  111.  (\  \ira.'; 

CHIUÀGRA,  s.  f.  t.  de  Med.  (ch  co- 
mo k)  Gota  nas  màoe. 

CHIRINÒLA,  s.  f.  Armadilha ,  coka 
coufn>a,  que  se  nào  entende;  em 
Hespanhol ,  frioleira. 

CHlRíroS.  V.  Tamancos. 

CHI  R  LAR,  v.  n.  Fazer  som  agudo, 
oomô  certas  aves:  v,g.  chirla  o  ca- 
lhandro. 

CU  1K  LO ,  s.  m.  Vóz  aguda  gorgeada , 
ou  estridente  daaavea.  Galcáo,  Dts- 
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cripç.  f.  11.  (do  loglez  Shritt)  Chih 
ro ,  assovio,  silvo  de  cobras;  idem. 

•  CilIKÓGlíAFAKIO,  s.  m.  Credor 
em  virtude  de  um  ocrito  particular, 
s»m  hvpotiieca.  (ck  como  k) 

•  CHI RÓG RAPO,  «.  m.    Escrito  de 

próprio  ponho,  (ck  como  k ) 

•  CHIROLOGÍA  .  $,  f.  Arte  de  ex- 
primir os  pensamentos  ]xir  meio  de 
ac;òes  e  figuras  que  se  fazem  com 
os  dedo*.  ( i/t  como  i ) 

CH1ROMÁNCIA  ,  s.  f.  (ck  por*;  Ar- 
te de  adivinhar  pela*  linhas  da  pal- 
ma da  mào,  a  índole,  ou  futuros 
óValguem .  que  cre  nesse  embuste. 

CHIROMÁNTE,  s.  m.  O  que  profes- 
sa a  Chiromancia.  Fieira ,  H.  do 
Fut.  f.  3.  ( ck  como  k ) 

•  CHIKOMANTICO,  adj.  Relativo  a 
ehnomâneúu  (ck  como  k) 

CHIRK1ÁR,  v.  at.  Chirlar,  dar  um 
som  agudo  ,  estridente :  v.  g.  chirriar 
a  andorinha,  §.  Do  homem  que  can- 
ta agudo,  e  falsa  a  voz  por  pouco 
limpa,  ou  »àa:  da  voz  da  enruja  , 
V.  Crujar.  (do  Vasconso  Ckerria , 
porco?  grunhir?) 

CHI  RU ME.  s.  m.  Ceita,  Sermão,  p. 
1*7.  V  .  Churume  ou  Chorume;  stis- 
tancia ,  suco  do  corpo  animal  bem 
nutrido ,  gordo  «  rotas  de  —  «  gor- 
das. 

CH1RURGIA.  V.  Cirurgia,  e  deriv. 
CHIRÚRGICO.  por  Cirurgião,  fs- 

rialo,  10.  128. 
CHÍSME,  s.  m.  Percevejo.  (Lat.  Ct- 

wies  ) 

CHÍSPA,  8.  f.  Faísca  de  fogo,  que 
lança  o  carvão  soprado ,  ou  o  ferro 
em  braza  ao  uialhar-se.  Dinis,  Pind. 
it>.  n  Por  entre  ckispas  suão  negros 
Brontes  »  §.  fig.  Lançar  ckispas :  es- 
ter  ardendo ,  irada 
CHISPAR,  v.  n.  Lançar  chispas:  es- 
tar ardendo  em  ira  •>  estava  já  ekis- 
pando»  §.  chulamente ,  Ciscar- se, 
ir-se  fugindo. 
CHÍSPO  ,  s.  m.  Sapato  de  mulher 
mui  alto,  e  agudo ,  usado  antiga- 
mente. §.  Vispo  de  boi.  V.  Pesunho. 
§.  fig.  •«  Olhai- me.  a  toucinheira : 
com  quaUo  reales,  que  o  pai  lhe  ta- 
canheou ,  e  lhe  dotou  calça  ckispot 
de  soberba,  que  cuida  que  a  agigan- 
tào  sobre  as  suas  parelhas ,  e  merece 
um  Conde. « 
CHISTE,  s.  m.  Dito  coneeituoso,  e 
engraçado.  §.  Dar  no  chiste ;  enten- 
der o  conceito ,  que  há  na  sentença. 
§.  fig.  Vir  a  entender  a  dificuldade , 
ou  segredo.  §.  Composição  poética, 
conceituosa .  assim  chamada.  Eufr. 
8.  td.  Conter  chistes.  Resende,  F, 
dn  Infante.  Tonilho,  e  lettra  busies- 
ca,  satyrica  ,  e  talvez  lasciva  :  >•  An- 
tonio embellezado  ouvia  cantar  cAss- 
tes  a  Glaphira  » :  E  anda  agora  o 
S.  Padre  em  cantares ,  chachotas , 
chistes,  e  zombarias  dos  hereges  mal 
engraçados »  (no  tempo  da  ruptura 
de  Carlos  V.  Imperador  com  o  Pa- 
pa.) I 
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•  CWSTÒSÒ,  adj.  p.  uj.  Cheio  de 

chistt-j ;  faceto,  entiríiçado. 
CHITA,  k»t  Lençaria  pintada  de  flo- 
res., aves  em  impren -a  ,  d»  Asia  ,  ou 
fi-ita  em  Europa.  $.  Chita:  Aii-sc 
e«te  termo  por  despreze»  a<ts  sapatei- 
ros. 

CHIT.ÍO.  ou  CHITÓN,  interj.  que 
tanto  vai :  como  calai- vos ,  ponto  em 
boca,  tá. 

CHÍTE ,  interj.  i.  e,  cala-fe.  Prestes. 
CHITÓN.  V.  Chilào:  chitor,  è  nfmn 

usado. 

CHÍTTO.  s.  m.  t.  da  Asia.  Escrito. 

CHLÁM1DA ,  s.  f.  Sobrecasaca,  ou 
sobretudo.  In  sul  Insígnia,  e  ve^te 
militar  imperatoria.  f.  « S.  Estevão 
depondo  a  —  corrm~>tirel  do  corpo  » 
(mormido)  fieira,  16.  71.  fcA  co- 
mo i  J 

CHt>,  s.  ro.  Espécie  de  armadilha  de 
tomar  áves.  Bern.  Lima,  f.  10?.  uno 
barbtito  á  perdiz  (armaremos)  eer* 
rndo  chó.  V  .  lehó .  que  é  o  usual. 

CHO  (do  Italiano  cio)  Aquilio.  «aA 
quem  cho  creste»  ah  quem  tocres>e. 
Eufr.  4.  2  /  144.  JÍ.  ou  de  at  o 
cresse:  i.  é ,  t'o  cre-pe.  V.  Xp,  e 
Bemcheqiiéro,  bem  toqveio.  Quem 
cho  visse ,  e  loço  HIOTMSM «  tfBmtú 
imo  visse,  e  morresse  logo,  modo 
exagerativo  de  exprimir  o  de?ejo. 

CHÓ ,  interj.  com  que  se  falia  ás  bes- 
tas, e  jo mentos,  para.  os  fazer  an- 
dar, ou  afugentar. 

CHÓCA,  s.  f.  Bola.  com  que  os  ra- 
pazes jogão  ,  dando-lha  com  uma 
vara  grossa,  «olho  d  choca,  e  alho 
a  atum  na  Joga  ». :  dai  tento  ao  ne- 
gocio, e  á  capacidade  de  quem  o 
maneja.  Eufr.  2.  4.  O  Jogo  tem  o 
niesnn»  nome  :  « jogar  a  choca  M<in. 
de  Faria  e  Sousa.  §.  Chocalho  me- 
nor. Tenreir»,  c.  I. 

CHOCALEJÁR.  V.  Chocalhar. 

CHOCALHADA  ,  s.  f.  Ruido  do  cho- 
calho de  foliões.  Leão,.  Descripçdo. 
f.  866.  «  as  bachantes  com  suas  iolias, 
*e  cAoca/áotij*. ».  §.  O  som  que  laz 
quem  se  ri  forte.  Lobo. 

CHOCALHADO ,  p.  de  Chocalhar, 
soado  como  chocalhos;  f.  risadas  — , 
jyandsirot  — ,  risotas  —  ,  danças  —  , 
acompanhadas  do  grande  estrondo 
de  palavras,  e  musica  áspera,  e  pal- 
madas ,  e  chocalhos  «o  —  ditiram- 
bo. » . 

CHOCALHAR,  v.at.  Fazer  som  com 
chocalhos;  acompanhar  lettra,  pala- 
vras com  instrumentos  das  Bachan- 
tes «  Evohé ,  Saboé  bradào ,  ckoca- 
Ihào ,  E  os  thyrso*  floreando ,  etc.  >» 
n.  Dar  som .  como  o  liquido  vas- 
colejado.  «cAocdtóíj-lhe  dentro  do 
corpo,  como  que  está  cheio  d'agua.  » 
Recopil.  da  Cirurg.  §.  Paliar,  di- 
zer o  que  se  ouvio ,  e  devèra  calar. 
§.  Rir  forte  ás  gargalhadas.  §.  — 
soaUum ,  pandeiros. 

CHOCALHEI  KA  ,  CHOCALHEI- 
RO, subst.  ou  adj.  que  toca  choca- 
lho, como  as  Bacantes:  que  traz 

cho- 
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chocalho,  como  certas  bestas;  e  mí- 
ninos,  que  u>âo  chocalhos  feitos  pa- 
ra elles.   §.  A  que,  ou  o  que  diz  o 
que  houvera  de  calar.  §.fig.  Passa- 
rinhos chocalheiros ;  que  cantão  mui- 
to, palreiros,  gárrulos.  Lolx>,  Deseng. 
P.  t,  disc.  9.  §.  Olhos  chocalheiros ; 
os  que  se  movem  muito ,  e  dão  a 
entender  a  quem  os  observa  a  in- 
quietação ,  e  falta  de  repouso ,  e  gra- 
vidade d'alma.    Lobo,  Corte,  «os 
olhos  nas  praticas  graves  não  liào-de 
sor  chocalheiros.  »  §.  Pedras  choca- 
lheiras, maçdas  chocalheiras;  ocas, 
e  cheyas  de  pedrinhas,  e  pevides, 
que  soão  ahanando-as. 
CHOCALHEIRÁDA,  s.  f.  Multidão 
de  chocalheiros ;  a  paira  linguareira 
dos  chocalheiros. 
CIIOCA1.HÍCE.  s.f.  O  vicio  de  con- 
tar, e  dizer  o  que  se  houvera  de  ter 
em  segredo. 
CHOCALHO  ,  s.  m.  Espécie  de  cam- 
painha cilíndrica  de  cobre,  que  se 
pòe  aos  bois,  cabras,  etc.  para  se 
saber  onde  andão .  e  evitar  os  toiros 
ferozes  que  o  trazem :  §.  V aca  dt 
— ,  a  que  o  traz,  e  faz  guia  aos 
toiros  de  corro,  que  a  seguem.  §. 
fig.  A  mulher,  que  conduz  as  mo- 
ças  nas  conversações,  que  amansa  as 
ariscas  ,  e  esquivas  a  conversarem 
com  os  mancebos.  §.  «  Ir  atras  de 
um  — »  seguir  o  voto  dc  um  pola 
personagem  que  é ;  e  não  |H>lo  que 
valem ,  ou  ponderão  as  suas  razões. 
Feyo ,  Quadr.  §.  Cabaças  cheyas  de 
pedrinhas ,  que  fazem  som  ,  de  que 
usâo  os  Bárbaros  da  Cafraria.  //.  1. 
/.  36.  §.  Há  chocalhos  de  folha  de 
Flandes ,  ou  de  prata ,  que  se  dào 
aos  mininos  por  brincos.  §.  fig.  ch. 
Fallador.  Eu/r.  4.  5. 
CHOCÁR,  v.  n.  Dar  uma  bola  na 
outra,  no  jogo  da  choca.    §.  Dar 
pancada :  v.  g,  o  risco  dc  chocarem 
oi  navios  com  os  mais  vizinhos.  Bri- 
to, Fiug.  §.  Ter  um  choque,  ou 
briga  na  guerra,  encontrarem  se  as 
fileiras,  tropas  a  ferir  a  batalha.  Di- 
nis,   Pind.    «Já  a  chocar  ligeiras 
Correr  vejo  as  fileiras  >•  ajuntarem-se 
para  se  ferirem.  §.  v.  at.  Estar  co- 
brindo os  ovos,  |>ara  empolharem  , 
saírem  os  pintos.  «■  a  gallinha  choca 
os  ovos  »  ( Incubar ;  e  incubação  a 
estada  no  choco  dizem  alguns  erudi- 
tos) §.  Estar  no  estado  em  que  pro- 
curào  chocar,  e  tirar  os  pintos :  v.  g. 
chocou  a  gallinha.  §.  Esta  mulher 
ainda  ha-de  chocar  a  fulano ;  i.  e , 
ha-de  render-se-lhe ,  e  parir  delle. 
Eufr.  t.  S.   §.  Negociar  coisa  que 
pareça,  e  venha  depois  á  luz.  ••vos 
la/eis  hum  a  .  e  logo  chocais  outra  :  » 
á  má  part.  Ulis.  1.1.  tamil.  §.  Ti- 
rar pintos.  §.  f.  «  Os  mãos  pregado- 
-res  com  a  laborio-a  incubação  do* 
seus  estudos  0  que  chocúo  (t.rào  á 
luz)  nâo  he  mais,  que  apjietite  de 
gloria  própria  ,  ou  interesse  tempo- 
ral •>  H.  Fforcht.  5.  f.  112.  (a  pro- 


ducção  por  meyo  do  choco  é  nojen- 
ta ,  e  exprime  bem  o  conceito  do 
autor  neste  artigo)  §.  t.  mod.  us.  Fe- 
rir, fazer  impressão ,  oíleoder  como 
o  choque  das  bolas;  chocar  com  ou- 
tros,  ter  encontros ,  contestações. 

CHOCARREÁR,  v.  n.  Dizer  chocar- 
rices.  Sd  Mir.  nihalp.  f.  «28.  u/l. 
Ediç.  Ferr.  Cioso,  3.  5.  "parece- 
me  que  queres  cbocarrear  assinten 
fazer  de  bobo ,  chocarreiro ,  caturra , 
gracioso,  maninelo  de  propósito. 

•CHOCARREIRAMÈNTE.  adv.  Com 
chocarrice. 

•  CHOCARRÈIRO,  adj.  e  subst.  Pes- 
soa que  diz  chocarrices  e  bufonerias ; 
caturra,  o  que  lisonjea  e  diz  graças 
para  lhe  darem  de  comer. 

CHOCARRERÍ  A  .  s.  f.  Chocarrice. 
Garcia  d' Orta,  Dial.  f.  17. 

CHOCARRÍCE,  s.  f.  Chança  grossei- 
ra, graçolas,  ditos  de  caturras,  bu- 
fonarias. H.  Dom.  P.  2.  Ulis.  p.  5. 

CHOCAS,  s.  f.  pl.  Nódoas  de  lama 
no  vestido ,  das  ruas  enlameadas,  t. 
usual. 

CHÓÇA,  s.f.  Cabana  rústica,  col- 
mada. §.  fig.  Casa  humilde,  chou- 
pana ,  palhoça. 

CHOCHÍM  ,  ou  CIIOCHÍNA  ,  s.  m. 
Homem  apoucado  no  corpo,  e  nas 
espíritos. 

CHOCHO,  adj.  Diz-se  da  fruta  mal 
vegetada,  que  engelha,  e  fica  pèca 
antes  de  amadurecer.  §.  fig.  Do  ho- 
mem ,  velho,  débil ,  de  forças  que- 
bradas. §.  Ovo  chocho;  gòro.  (do 
Allemão  Schwach,  fraco,  débil?) 
ouço ,  vão ,  não  solido ,  erudição  — 
entendimento  — . 

CHOCHORROBÍO.  V.  Chichorrohio. 

CHÒCO,  s.  m.  Peixe  (Sepiae  genus) 
Espécie  de  ciba  pequena  :  plur.  cho- 
cos, 

CHÒCO,  adj.  O  oco  choco;  cujo  pin- 
to está  já  formado.  §.  Estar  algu- 
ma coisa  no  choco ,  fig.  principiada  , 
em  embrião.  Prestes.  §.  Gallinha 
choca  ;  a  que  se  anda  aninhando ,  e 
está  |>ara  cobrir ,  e  chocar  ovos.  §. 
,4gua  choca ;  corrupta ,  por  estar  es- 
tanque, sem  movimento.  §.  Salada 
choca;  a  recozida  no  vinagre,  e  nào 
fresca. 

CHOCOLATE  .  s.  m.  Pasta  compos- 
ta decacáo,  baunilha  .  assucar  e  Ca- 
ndia :  e  também  a  bebida ,  que  se 
faz  desta  pasta  desfeita  em  agua,  ou 
leito. 

CHOCOLATEIRA,  s.  f.  Vaso  de  fo- 
lha de  cobre ,  ou  de  lata ,  que  serve 
para  fazer  o  chocolate. 

CHOCOLATEIRO  .  *.  m.  O  que  tem 
por  oíiicio  fazer  cliocolate. 

CHOCORRETA  .  ».  f.  ch.  Vez  de  vi- 
nho :  v.g.  «i  beber  uma  chocorreta.  ■» 

CHOFRADA,  s.  f.  Tiro  de  chofre. 
Cam.  Anfitr.  1.  sc.  6. 

CHOFRADO,  p.  p.  de  Chofrar.  Ulis. 
4.  sc.  b.  «estais  chofrado.» 

CHOFRAR,  v.  at.  Dar  tiro.  ou  cho- 
fre á  ave ,  ou  perdiz  ,  quando  arran- 


ca para  voar.  §.  fig.  Dizer  algnrt 
dito,  fazer  acção  a  outrem,  com  que 
elle  fique  enleyado ,  atalhado ,  sem 
saber  como  ha-de  haver-se ,  e  talvez 
amuado;  baldá-lo.  Eufr.  i.  7.  (faf- 
lando  das  mulheres  maliciosas) : 
«  Leio  por  ellas ,  e  as  sei  chofrar.  >» 
CHÓFRE,  s.' m.  A  pancada,  que  se 
dá  na  bola  com  o  taco.  §.  Entre 
Artilheiros,  o  chofre  da  bala;  a  im- 
pressão, que  ella  faz  no  ar,  logo 
que  sái  da  boca  do  canhão.  Exame 
d'Artilh.  f.  81.  §.  T,ro  de  chifre  ; 
o  que  se  dá  apontando-o  á  avê  no 
instante  em  que  ella  arranca .  ou  dá 
surto ;  v.  g.  na  caça  das  perdizes.  §. 
De  chofre .  adv.  de  repente,  como  o 
tiro  que  se  faz  á  perdiz ,  que  ?c  le- 
vanta,  ou  vai  voando,  de  frecha, 
«quer  acudir,  e  prover  a  tudo  de 
chofre:»  (logo  que  aponta  a  neces- 
sidade ,  sem  calcular,  ou  adequar  os 
meyos,  nem  os  prudenciar,  e  pon- 
derar.) 

CHOFRÈIRO .  s.  m.  Que  atira  á  ca- 
ça de  chofre.  §.  fig.  Que  leva,  e  al- 
cança ,  ou  acaba  as  suas  cousas  de 
chofre ,  de  pressa ,  de  uma  só  dili- 
gencia «mui  averiguado,  e  chofre:ro 
cm  amores  ,  e  de  muita  concresâo 
com  as  avença  es  do  mester ,  e  ga- 
nha d  ia'.  >• 

CHOFRUDO.  adj.  Que  se  chofra,  e 
anuía  facilmente  ;  ou  que  acode  com 
replica  de  chofre  ao  que  se  lhe  diz. 
Eufr.  li. 

CHÒ1SA.  V.  Chouso. 

CHÓLDABÓLDA,  s.  f.  ch.  Tumulto, 
turbamulta. 

CHOMBERGA.  adverbialmente  A 
Chomberga  :  ao  uso  do  Marechal 
Schomberg.  Casas  d  Chomberga; 
pequenas,  cochichólos. 

CHOQUE,  s.  m.  O  golpe,  ou  ernhare. 
de  um  coTpo  solido  em  outro:  v.g. 
choque  de  duas  bolas.  «  ao  duro  cho- 
que da  talham  c  proa  ..  (Dinis,  PmL) 
«com  choque  atroador  do  vaivém 
duro  » :  «  E  c  os  choques  das  ondas 
ira  porosas  resoavão  as  pravas  recifo- 
sas. »  §.  Accommettinv.nto,  recontro 
de  inimigos.  Queirós ,  rida  de  Bas- 
to, «o  primeiro  choque  foi  entre  as 
duas  capitânias"  Vieira,  10.  f.Sll. 
col.  1.  «Choque  na  guerra  de  t-rra>» 
Eneida,  lt.  117.  §.  Lina  porção  do 
cravo  embarcado,  que  dava  de  frete 
a  elRei  quem  o  embarcava  da  índia 
em  suas  náos.  Couto,  Chrou.  J  11  f. 
P.  4.  «  que  por  as  terças,  e  choques, 
que  se  pagavdo  a  elRei ,  etc.  » 

CHOQUeIRO,  s.  m.  O  ninho  em 
que  se  deilào  as  gallinhas  para  tira- 
rem, fig.  «estes  filhos  sào  do  rwa 
choquetro ;  »  i.  é  ,  meus.  Prestes  , 
Auto  dos  2.  Irmãos. 

CH0QUENTO,  adj.  Cheyo  de  cho- 
cas. §.  Que  está  choco:  v.g.  «agua 
chneptenta.  •>  §.  fig.  Do  que  e»tá  mol- 
le,  mal  disposto  dc  cor|<o. 

CHORADEIRA,  s.  f.  Pranto,  f  Car- 
pideira §.  Mulher  que  chora ,  ou 

que 
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que  se  chora  muito.  §.  itogo,  (peti- 
ção de  miséria:  v.g.  «fez-me  sua 
choradeira.»  famil.  §.  Arvores,  cu- 
jos ramos  pendem  pará  baixo ,  com 
suas  folhas. 
•  CHORADÍSSIMO.  adj.  superl.  de 
chorado. 

CHORADO,  p.  pas*.  de  Chorar.  §. 
fig.  Morto  «  e  dos  chorados /tóo*  a 
desgraça  »  deplorado :  o  ir  chorado 
a  sepultar »  acompanhado  de  carpi- 
deiras, etc.  M.  Pinto,  c.  99.  de  pes- 
soas que  vâo  de  luto:  «estando  já  — , 
e  amortalhado»  Luc.  10.  26.  « — 
a  náo  por  perdida. » 

CHÓRA-DOILOS.  s.  comp.  fam.  O 
lastimador  continuo,  chorão  de  lasti- 
mas ,  e  males  que  lhe  acontecem 
«Lá  vem  Tristan  — ,  afitem  as  ore- 
lha* para  ouvi-lo.  »> 

CHORADÒR.  s.  m.  O  que  chora  fa- 
cilmente, ou  muito.  §.  O  que  acom- 
panha o  enterro,  de  luto.  V.  Cho- 
rado. 

CHORÁL.  V.  Coral. 

CHORAMIGADÒR,  s.m.  Oquecho- 
ra  a  miude. 

CHORAMIGÁR,  v.  n.  ch.  Chorar  a 
miude.  §.  transit.  «•  Anda cfwromigan- 
do  seta  desgosto*  a  todo  mundo» 
contando  deploratoriamente  a  miu- 
de. 

CHORAMÍG  AS ,  s.  m.  ou  f.  A  pes- 
soa, que  anda  chorando  a  miude, 
por  qnalquT  coisa. 
CHORÃO ,  s.  m.  e  f.  Chorona.  Que 
chora  muito.  §.  Uma  planta  de  lon- 
ga rama,  que  se  poem  em  vasos  ás 
janella?.  §.  Chorão  no  fig.  amante 
lastimeiro  «cuida  o  chorão  que  mel- 
Jodia  amores,  com  que  o  peito  ve- 
nal renda  ,  e  conquiste.  » 
CHORÃO,  s.  m.  ch.    O  namorado 
mui  apaixonado:  §. Uma  pluma  ca- 
luda sobre  o  lado  do  toucado. 
CHORÁlí,  v.  n.  Derramar  lagrimas, 
•i  Também  Hasccm  chorando  os  Reis, 
e  morrem  como  o  pobre  mesquinho, 
e  o  vil  escravo»  §.  fig.  «Vejo  aquel- 
la  inuocente.  Chora-me  a  alma  »  i.  é, 
tem  grande  dor.  §.  at.  v.g.  chorei  a 
sua  morte ,  a  perda ,  etc.  «  A  mor  te 
chora,  chorúo-te  as  saudades  das  vir- 
tudes, que  cm  ti  ao  Ceo  voarão, 
deixando  em  desconforto,  e  desam- 
paro a  infeliz  viuvez,  triste  orfanda- 
de »   §.   "  Chorar  suas  necessidades 
ao  avaro,  é  querer  tirar  agua  da  pe- 
derneira »  V.  Paku,  S.  «  Eu  her- 
deiros não  tenho ,  enterrei  todos  ;  se 
os  chorei  não  me  lembra  ,  ainda 
bera  »  :  «  chorou  o  Profeta  eloquen- 
tíssima mente»  (pranteou .  deplorou) 
fieira.  §.  —  se ,  queixarse  com  la- 
grimas da  sua  desgraça ,  necessidade 
a  alguém,  frieira  « todos  cborào  .  t 
se  chorão  de  não  lhes  chegar  o  dia 
«la  sua  ascensão»   chorarão  o  ho- 
mem |»t  morto,  a  nau  por  perdida, 
a  filha  por  deshonrada  no  mundo. 
4.  Chorão  as  vides;   lançào  humor 
aqueo.  «Do  cheiroso  liquor  que  o 
Tom.  I. 


tronco  chora ; »  sólta  em  lagrimas. 
Lus.  X.  135. — rio»,  lagrimas,  di 
lúcios.  Vieira.  §.  Chorão  as  pedras 
diz-se  por  exaggeraçào :  « chora-me 
o  coração  »  ter  elle  grande  dor  « isso 
faz  chorar  o  coraçào»  f.  «  c/tordo- te 
o  Mondego,  o  Douro,  etc.»  i.é,  os 
visinhos  desses  rios ;  Cam.  Lus.  «  Os 
altos  promontórios  o  chorarão»  1 
sua  morte.  . 

•  CHORB1SPO,  s.  m.  O  que  na  pri- 
mitiva Igreja  fazia  as  vezes  de  Bis- 
po nos  lugares,  e  Mosteiros  do  cam- 
po. 

CHORDA.  V.  Corda. 
CHORÉA.  s.  f.  poet.  (ch  como  k) 

Dança,  baile.  Ferr.  Poem.  Tom.  1. 

/.  222.  ••com  as  Musas  em  chorcas 

concertadas  »  ( coriya ,  melhor  Or- 

to;rr.)  • 
CHORECÈR,  v.  n.  ant.  «o  Janeiro 

que  ha-de  chorecer ;  »  que  ha-de  vir. 

Elucidar.  Suppl. 
CHORÍCAS,  adj.  invar.  V.  Chorão, 

Choramigador.  t.  chulo. 
CHORÍNA,  s.  f.   I  'or  irrisào  chamâo 

vulgarmente  á  cabelleira :  e  fig.  a 

quem  a  traz.  «é  um  chorina.»  t. 

usual. 

•  CHORÍNIIO,  s.  m.  dim.  de  Choro. 

Cam.  Amphitr.  1.  8. 

CHORO,  s.  m.  Derramamento  de  la- 
grimas, pranto.  «oscAoro*  nàoapro- 
veitào  para  nada»  Men.  Moça,  1.6. 
§.  Choro.  ( ch  como  k )  V.  Coro ;  e 
as  mais  palavras  que  alguns  escre- 
vem com  ch ,  (k)  outros  por  c  so- 
mente :  o.  g.  Chorographia ,  Corta , 
Coro .  etc. 

CHORÕES ,  s.  m.  pl.  Herva  ,  que 
tem  hastes  longas,  com  folhas  car- 
nosos de  muito  sueco  em  pencas ,  e 
se  pendurào,  ou  descem  á  proporção 
que  crescem.  §.  Plumas,  que  as 
mulheres  traziào  á  imitação  dos  cho- 
rões, t.  mod.  usuaes. 

•  CHOROGRAFÍ A .  s.  f.  De«cripçf.o, 
representação  de  um  paiz.  ( ch  como 
k )  V.  Geografia ,  e  Topografia. 

•  CHOROCRÂFICO,  adj.  Que  per- 
tence a  corografia.  ( ch  como  k ) 

CHOROMIGAR,  v.  n.  ch.  V.  Cho- 
Ulis.  f.  21. 
,  s.  f.  de  Chorão. 
CHORÓSAMÈNTE,  adv.  Com  cho- 
ro. 

CHOROSÍNHO.  s.  Dl.  dim.  de  Cho- 
ro. ÍAicen.  10.  7. 

CHOROSO,  adj.  Banhado  em  lagri- 
mas «alegre  entre  tristes,  risonho 
entre  chorosos»  Sousa,  H.  «oxoUios 
chorosos :  veio-me  fallar  totio  choro- 
so »:  «  accento  choroso  »  Cfiron.  Cist. 
5.  c.  24.  «  gemido  choroso.  »  Enei- 
da,  IJÍ.  9.  «o  nascimento  pobre,  e 
choroso  do  nosso  Deus»  Paiva,  S. 
3.  f.  96.  jt.  §.  « Lastimas  choro- 
sos» que  movem  as  lagrimas.  Cam. 
Eig.  1 1.  §.  Que  causa  choro  ,  ou  é 
para  ser  chorado  «o  desastre  a  nós 
— »  Sã  Mir.  Elcg.  f.  131.  tlebil. 
Ferr.  Eleg.  1.  acfwroso  a  todos,  é 


ramigar. 
CHORONA 


a  Ti  mais  choroso  »  deplorável:  acom- 
panhado de  choro  ••palavras  — » 
Lus.  Transf.  «o  —  pranto  que  fa- 
zia »  ;  «  Confissão  contrita  ,  e  —  » 
Mori.  Cal.  «  misturando  cousas  ale- 
gres, com  triktes;  e  chorosas »  id. 

catita. ou  cw^.^w. 

V.  Jorrar. 

CHO  RR  IÃO.  V.  Churriào. 

CHORRILHÁR.  v.  n.  Fallar  muito. 
Prestes,  Caittarinhos.  f.  167 .  ••Chor- 
rilha  frios  tersos  empapados  No  li- 
quor das  somniferas  papoulas »  §. 
Deitar  chorrilho  «  chorriiha  sortes  dq 
maldito  copo  »  (ao  jogo  dos  dados.) 

CHORUÍLHO.  s.  m.  dim.  de  Clior- 
ro:  v.g.  chorrilho  de  gente,  que  con- 
corre;  —  de  sortis  suecci^ivas,  que 
se  lançào ;  de  mentiras ,  ou  parcoi- 
ces ,  que  se  dizem.  §.  lig.  Pequena 
porção  de  intelligcneia.  Paiva,  S. 
1.  339.  „f .  o*  barrancos  em  que  vai 
cahir,  quando  nào  segue  mais  o  lu- 
me do  Espirit'»  Santo,  que  o  uosío 
yTiiyvo  chorrilho.  » 

CHOKKO,  s.m.  O  golpe  dagua,  que 
sái  continua  encanada  ,  ou  d'utitro 
liquido  por  canal  estreito:  v.g.  «sai 
a  ourina  em  chorro.  »  V.  Jorro,  (que 
é  o  mesmo,  c  pola  analogia  dos  sons 
de  x  e  de  j  se  escrevem ,  e  pronun- 
cio com  esta  diversidade)  Cust.  £. 
185.  «  hortas  com  cl lorros  de  gentil 
agua »  §.  Chorro  da  voz ,-  esforço 
com  que  se  faz  soar  cheya,  tòrtt». 
B  P. 

CHORÚDO,  adj.  ch.  Gordo,  envolto 
em  carne  sucedsa,  e  gorda,  choru» 
menu  «  moça  de  tomo,  e  lombo,  cho» 
ruda  .  e  toruda.  » 
CHORUME,  s.  m.  O  humor,  sueco 
do  corpo  animal  gordo ,  e  em  boa 
disposição ,  que  assado  dá  bom  pin- 
go, e  chora  no  pingueiro.  §.  fig.  çk 
Ter  chorume;  dinheiro,  haveres,  ter 
dos  bens  da  fortuna.  Arte  de  Furt, 
f.  44.  §.  /  'ersos  sem  chorume  de  con- 
ceito. Freire,  Elysios ,  25C. 
CHORUMÉNTO,  adj.  Que  tem  cho- 

rume,  gordo  bem  disposto. 
CHoTE .  voz  com  que  enchotamos-  as 
aves    chute  dahi »  como  vai-te ,  sai- 
te  d'ahi. 

CHÒUÇO.  V.  Cliouso.   Leão,  Orig. 

f.  CO.  o/í.  Edu;,  c.  8.  cerrado. 
CHOUPA,  s.  f.    Peixe  acarne  ,  .  ou 
acharne.  Crus  ,  Po  es.  f.  67.  §.  Peça 
de  frrro  mais  comprida,  e  mais  lar- 
ga, que  os  ferros  da  lança,  com  que 
se  armão  garroclioes .  chuços,  dar- 
dos, e  outras  avnias  de  montaria,  e 
também  os  ladroes  «  capote  á  chou- 
pa conquistado  »  Tolcnt.  Poes. 
CHOUPANA,  s.  f.  Casa  rústica  de 
ramas,  colmada ,  choça  pastoril.  §. 
f.  Casa  humilde,  pobre. 
CHOUPANF.lUO ,  s.  c.    Que  mora. 

em  choupana ,  casebre. 
CHOUPANÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Choci^ 
pana ,  pequena  choupana.  Bernardi  _ 
Florest.  4.  D.  1.  3. 

cnòu- 
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C1IÒUPO,  s.  m.  Arvore  alia.  (Pepa- 

tui ) 

CHOURÍÇA,  s.  m.  Faz-se  tomo  o 
payo  de  carne  magra  de  |>"rc<>.  com 
alguma  gordnra  ensacada  em  ifites- 
tinos,  e  curado  tudo:  outras  há  I.  ,- 
tas  de  tangue  com  especiaria .  e  as- 
sucar,  ou  sem  elle.  >\  Rodilha,  ou 
calça  cheya  de  are\a,  que  se  |n5e 
nas  fjrgas,  c  gretas",  para  que  não 
o  vento  frio  por  ellas. 

CHOURIÇÁDA,  s.  tem.  Golpe  com 
chouriça  <Ie  arèya.  \ .  Calçada.  <§. 
Multidão  de  chouriços. 

•  CHOUR1CEIRO.  s.  in.  O  que  faz, 

ou  vende  chouriços. 
CHOURICÍNHO,  s.  m.  dimin.  de 
Chouriço. 

CHOURIÇO,  s.  m.  V.  Chouriça.  §. 
Rolo  de  cabclIo  como  o  chowiru  , 
que  as  mulheres  mellem  jwr  baxo 
<io  topete  para  o  levantarem' 

CIIÒUSA,  s.  f.  Cerrado,  fazendinha, 
pnn.arsinho  sobre  si,  com  sua  cerca. 
Bem.  Lima,  Egk  17.  V.  ult.  «eu 
nào  quero  l'al!ar  antes  da  ceia.  senão 
co  meu  f  umeiro ,  e  eo  a  chousa.  » 
com  as  fruías  delia.  Ledo  ,  Oritj.  c. 
8.  pan.  55. 

CHOU8ÁL ,  s.  m.  Chousa;  fazenda 
pira  pascido.  Elucidar. 

CNÓUSO.  V.  Chouta.  Cunha,  Rapta 

de  Lisboa.  Simon  Machado,  Comed. 
r".  5  6.  .<  fora  do  chousa.  Fr.  Isid.  de 
'fíarreir.  Hisl.  25.  (cfatUUs) 

CHOX  Pt' RA  ,  s.  f.  Cerca,  tapume  de 
fazenda  :  antiq.  (talvez  de  clausura, 
d»ude  o  Ingiez  Enclosure,  que  se 
pronuncia  inclójurè.)  Elttcidar. 

CIIOUTADÒR,  adj.  Choutào,  chou- 
teiro. 

CHOUTXO ,  adj.  Cavallo  que  anda 
de  chouta ,  chouteiro. 

CHOUTAR,  v.  n.  Andar  a  chouto. 

CHOIVÍR,  v.  at.  ant.  Fechar,  en- 
cerrar, tapar.  Elucidar.  Suppl.  «  por- 
ta* abrindo,  e  chourind-i.» 

CHOX  CDÍÇO  ,  adj.  ,4'juachnrediça  ; 
da  chuva.  Tenreiro,  3.  Jorn.  d' A- 
frica,  f.  184.  CAron.  Cist.  L.  6. 

CIIOVÈR,  v.  n.  Cair  chuva  das  nu- 
vens, f.  ii  e»sa  graça,  essa  brandura, 
donde  graça ,  e  brandura  e>tào  cho- 
vendo »  liem.  Him,  §.  at.  intransit. 
v.g.  e  Júpiter  chovendo  (i.  é,  man- 
dando chuva)  turbará  aclara  fonte. 
Lameles,  íWf  9.  ><  E  velo  ('co  cho- 
vendo em  fim  voou»  Lits.       22.  §, 
at.  trsusit.   Lobo  Ecl.  7.  pag.  33». 
vlt.  Ed.  a  arvore  mal  nacida  . .  «o 
Ceo  a  gea,  neva,  abraza.  e  chove:" 
e  fig.  H.  Pinto,  foi.  352.  ull.  Ed. 
«.  Deus  choverá  sobre  os  mekm  penas, 
tormentos ,  etc.  »  «parece-me  com  os 
Jilhm  de  Israel,  a  quem  Deos  cho- 
via p<1o  do  Ceo»  Paica,  Serm.  1. 
/.  19G.  tf.  101.  «promeltendo  Deus 
de  chover  Maná  do  Ceo»  Caminha, 
Epist.  15.     Em  que  elle  tantas  gra- 
ças sempre  chove  (o  Ceo)  :  »  e  Ode 
8.  ••em  nossas  almas  choves  certas, 
c  alias  doutrinas » :  •<  Parecia  que 


o  Ceo  choria  fogo,  arrua,  fono,  e 
HQgue •'  ti.  2.  I.  5.  ><Em  Malaca 
choverão  fogo  r  morte.»  Mal.  Com/. 
fi.  101.  Lu*.  Transf.  tio  índice  das 
Valar,  u  Deus  chovendo  misericór- 
dias ii  /  feira  •  n  cujos  pés  e  niào-i 
estão  chorendo  nangue  divino»  (das 
islngas)  idem.  7:  285.  «os  Ceos  fei- 
tos de  mel  chorendo  doçuras  »  idem. 

fig.  h chorem  auxílios  do  Ceo;» 
i.  é  ,  vem  em  grande  copia.  Fieira, 
u  chorem  sobre  mim  misericórdias.  » 
Resende,  Fida,  c.  17.  at.  "Cho- 
ve Deus  do  Ceo  mais  abundanmente 
gradas,  c  mercês.»  (ialr.áo,  Serm.l. 
f.  6.  Chovido  séttas  ,  e  pelouros , 
' Parras ,  fieira,  e  Cast.  «O  pa- 
vimento juncado  de  llores,  e  até  o 
tecto  chovendo  rosas.  <•  fieir.  «1600. 
rayus,  que  as  batarias  inimigas  cho- 
verdo  sohre  esta  cidade »  idem.  cho- 
ver rayoa .  e  dilúvios  de  fogo.  (o 
Cio)  idem,  12.  2Hti.  <■  chota  danos 
a  Fortuna":  uchorrr  mortes  sobre 
alguém  »  tiros  de  morte.  »  a  Lusita> 
na  espada  estragos  chore.  »  GmUtgOt, 
§.  Chover  a  cântaros,  fr.  vulg.  chn- 
\a  ]>e^.i  la  «  Chovem-me  lar/rimas 
dos  olhos  :  >•  i.  é,  manào  mui  copio- 
sas. Ferr.  Egl.  2.  «  Chorei  lagrimas 

das  olho-.".  •>  Vertumno  chover 

fazes  das  arvores  os  frutos»  Dinis, 
Idutt.  §.  Choveu  enxofre  do  Ceo, 
/  a  ira.  '•  os  lectM  das  casas  brolào  , 
e  chovem  percevejos»  Sous.  H.  2.  3. 
5.  §.  Dar,  cair  atirado,  em  mui 
espesso  numero .  e.  g.  chover  a  la- 
ranjada ,  dos  cjue  atuào  laranjas  po- 
lo entrudo  a  carga  de  pedradas, 
que  thoeerúo  sobre  os  puis  >>  /  teira  , 
10.  /.  167.;  cÁorem  bombas  contra 
a  cidade.  ^.  CAorcu  ncre :  chovem 
disparates  ;  apodos,  motetes,  etc.  por 
ducrem-se  muitos.  «  Chovera  j:r>- 
tiça  do  Ceo»  Paiva,  Serm.  1.  foi. 
160.  >\  -Troe  embora  a  Fortuna, 
e  choca  danos  »  JJinis,  Pindar. 
CHOVIDO,  p.  pass.  de  Chover.  Caí- 
do á  semelhança  da  chuva.  Lea», 
Descr.  10.  upenedoi  que  parecem 
chovidos.  » 
CHOVI  SC  A 11,  v.  n.  Cair  chuva  miúda. ; 
CHOVÍ8CO.  V.  Chuvisco. 
CHO VI SNA II.  V.  Chov iscar.  P.  Per. 
2.  c.  SI. 

CHóZ,  s.  in.  Armadilha  >le  taboas  para  i 
caçar  galliuholas ,  jHTdizes.  \  .  Ichó. 

•  CH KEOCÓPI A ,  s.  f.  A nnulaçào , 
ou  revogação  da  parte  da  divida,  ti. 
Florcst.  I.  10.  7+. 

CIIUISEU  ,  s.  m.  |>oet.  O  Sol.  Insul. 
(ch  por  k) 

CHR1BMA  ,  s.  f.  Sacramento  da  Con- 
lirmaçào.  §.  O  Chrisma :  um  dos 
Santos  Óleos,  com  que  «e  unge  a 
te<ta  em  Cruz  ao  Conhrrliado  tin 
Fé;  c  no  ISaptismo.  (ch  como  k) 

CHR1SMADO,  p.  pás»,  de  Chrísmar 

CHRISMAR,  v.  at.  Confirmar  na  Fé 
ao  Christào  ,  adminisirando-lhe  o 
Sacramento  da  Chrisma.  §.  rig.  Dar 
bofetada, 


CHRISTÃ  ,  adj.  fem.  de  Christlo, 
outros  Christd,  sem  necessidade  de 
dois  âa. 

CHR1STÃMÈNTE.  adv.  Segundo  o 
espirito,  e  l.eis  do  Chris!iani<mo : 
r.  g.  viver  ,  failar  — - .  outros  Chris- 
tdamente. 

C1IRISTAND ÁDE.  s.  f.  O  ccr(>o  dos 
Chrislâos.  §.  Vida,  e  proceder  con- 
forme as  máximas  do  Chn<tianknio, 
em  quanto  á  doutrina,  moral,  e  dis- 
ciplina. 

CHUISTÂO,  adj.  Que  crè  imqueJe- 
su  Chnsto  disse,  e  ensinou  ;  cjue  e«H 
ft^a  a  sua  Divindade,  e  espera  saJ- 
var-«e  poios  seus  merecimentos.  Fe- 
min.  Christd. 

CHRISTE.NGO  ,  adj.  De  Christin  ■ 
e.  g.  vinho  — ;  taverna  —  ;  leitra 
christenga  ;  Latina  ,  e  nàu  a  J<>- 
denga ,  ou  Hebraica,  nào  Arábica. 
Ord.  Af.  L.  2.  7*.  116. 

CHlUSTiA.NÍSMO,  cm.  A  Reliçiio 
Cliristi.  l  irirn.  V.  ChrUtandade. 

CHRISTlANiSSlMO  .  MiperUtW.  dt 
Christào.  §.  Titulo  d'cl-Kei  de  Fran- 
ça. Cam.  Lus.  *  Cesárea ,  ou  Cbris- 
tianissima  chamada.» 

CURI8T1AN1ZÁ00,  part.  pasa.  de 
Christianizar.  ^.  "  <«s  rito»  gemili- 
cos  de  Confucio  eiriatiasukadot , » 
tolerados,  ou  appiOVadoa  por  CM» 

lloa, 

CHRISTIANIZAR,  v.  at.  Adopur 

para  ,  t  encorporur  entre  a»  mavi- 
mas,  ritos  do  Christtanismo :  r.  y. 
os  Jesuítas  chmtianizáiâo  vt  ritos 

gentílicos,  ^.  l  azer  CIitÍmAo  -  as 
mesmas  obras,  ou  se  pjoí.iuào,  OU 
se  c/.rislianizuo  na  intenção»  /j- 
rella. 

•  CHRISTICÍDIO.  s.  m.  M  .rte  de 

Christo.  Ben.  Ftoresl.  5.  H.  I.  I. 
CHRISTÍFERO,  adj.  Uue  leva,  «ra 
sup porta  o  Crucifixo:  v.g.  aacbrV* 
tifer.i  Ara.  Pastoral  dj  Bupo  d*> 
Porto.  Fonseca .  Poem. 

•  CHRISTIPARA,  s.  f.  MiideChm- 
to ,  nome  que  se  dá  ã  S>.  V  irgem. 
Alma  Jnstr.  I.  5.  I0,  »».  I. 

CHUÍSTO.  s.  m.  Ungido;  TiUilo  de 
dignidade  que  se  deo  por  rarcelleo* 

cia  ao  Filho  de  Deos.  /'  ieir.  Serm. 
10.  63.  «Os  Reis  e  Sacerdotes  * 
chamavào  Christos,  idesl,  ung uios  « 
Ceil.  Quatlraif.  1.  7  V. 

CHROMÁT1CO,  e  outros.  V.  Cn>- 
matico ,  sem  h. 

CHIÍVS.MA.  V.  Crisma,  e  dariv. 

CHUVSÓL.  V.  Crisol.  Cadiubo  dapu- 
rar  prata,  ouro. 

CHRVSOLITO.  l  ieira.  e  Lc£».  Des- 
cr. c.  56.  \  .  Crisólito. 

•  CHR  YSOFEIA  ,  s.  f.  Artedecon- 

verter  os  metaes  em  oum. 

Bernard. 

•  Florcst.  4.  J).  1.  1.  ..Hum  liwkiho 
em  verso ,  em  que  tratava  da  Càr:;- 
sopeia,  ou  arte  aurifactoria.  quepro- 
mete  c ensina  a  tirar  ouro  dos  outros 
metaes  por  via  de  operações  chwni- 
cas. » 

«CHRYSOFÈIO.  a  lj.  Anritico,  q"« 
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faz  ou  produz  ouro.  Pedra  — .  Pro- 
fessores—. Bern.  Flor  est.  4.  27.1.1. 
CHRYSÓPRASO.  fieira.  V.  Criso- 
praso. 

CIIÚÇA  .  s.  f.  CamSes.  <>  chuças  bra- 
vas. »  V.  Chuço,  u  mil  pancadas  com 
o  cabo  d'aquella  chuça.  »  M.  Pinto, 
c.  215.  «o  beleguim  com  a  chuça» 
fieira.  §.  Chuça.  Coinetterâo  a  for- 
taleza ,  e  desfaziâo  as  paredes,  que 
erào  de  pedra  e barro,  ••com  aquel- 
las  chuças  de  ferros  d' arado. »  Coti- 
to,  7.  10.  4. 

CilUÇÁDA,  s.  f.  Golpe  de  chuça.  B. 
4.  St.  1.  §.  Ferida  de  chuça.  Couto, 
4.  2.  5. 

CHUÇÁ.DO,  p.  pass.  de  Chuçar. 
CHUÇÁ.R,  v.  at.  Ferir  com  a  choça. 

§.  Jr-se  chuçar  por  si  mesmo  ;  f. 
.  metter  e  no  damivo ,  mal .  na  lan- 
ça do  inimigo,  fig.  Eu/r.  .1.  7.  ..es- 
ta* cachopas  por  si  se  vem  a  chu- 
çar. » 

CHUCÈIRO,  s.  m.  O  que  vai  arma- 
do de  chuça  ao  alardo,  ou  á  guerra. 
CllUCIIAMÉL,  s.  m.  Ave.  V.  Chu- 

pamel.  * 
CHUCHÁR,  v.  n.  Chupar,  «chuchar 
o  sangue  »•   does ,  Cnron.  M.  4.  e. 
18.  ficar  chuchando  no  dedo  ;  fr. 
iam.  ficar  frustrado,  baldado  á  cer- 
ca de  coisa  esperada. 
CHUCHURREAR,  v.  at.  Beber  pou- 
co e  pouco  ,  sorvendo ,  e  fazendo 
um  soido. 
CHUÇO  ,  s.  m.  Haste  de  pá  o  armada 
duma  choupa  no  extremo  superior, 
no  inferior  dt  um  encontro,  ou  con- 
to. Vieira.  «■  nos  ferros  dos  chuços.  » 
CHUÉ,  adj.  (invariável  em  quanto 
ao  género)  Magro.  §.  Da  mulher 
que  leva  poucas  sayas ,  que  não  fa- 
rão boa  roda ,  ou  roupas  mui  cingi- 
rias ao  corpo,  dizem  chulamente, 
que  cai  chué. 
CHUFA,  s.  f.  Mófa,  zombaria,  cho- 
camce  :    r.  g.  «  disee-o  por  chufa. » 
Preste*.  «9. 
CHU  FÁ  DO.  p.  pass.  de  Chufar.  Au- 

legr.  171.  f. 
CHUFÁR.  v.  at.  Lograr,  mofar,  il- 
ludir.  Shnéo  Machado ,  f.  58.  /.  e 
86,  f . 

CHUIVA.  V.  Chuva,  como  dizemos 
boje.  /««/.  U.  413.  Seg.  Cerco  de 
Diu. 

CHULA  ,  «.  f.  Cantiga  immodesta  . 
que  inculca  profanidade.  Bem.  Flo- 
re*t.  2.  1.  li.  2.  musica,  ou  dança 
profana  ,  lasciva  «  cantar  chulas ,  e 
tarattandeis  *  :  «  dançar  a  chula  » 

CJ1LLAKÍA  ,  s.  fem.  Dito,  ou  acção 
chula. 

CHULÍCE,  s.  f.  Dito.  ou  acç3o  chula. 

CHULÍ8TA  .  adj.  Que  sabe.  e  usa 
<Je  chulices,  cbularias. 

CHÚL.MA  .  s.  fem.  V.  Chusma  (tal. 
durma.)  Jned.  111.  289. 

CHULO  .  adj.  (do  Vasconço  Chuloa: 
argvtu*  ,  dicaculus  :  Lnrramendt ) 
De  que  se  usa  na  convenaçào  fami- 
liar .    gracejando  •  «om bando  .  ou 


faltando  fresco ,  como  se  diz  :  «.  g. 
palavras  chulas ;  «<  lermos  chulos ,  e 
vedados  a  mellicos  Cantores «  Gar- 
çâo:  danças  — ,  lascivas,  saraban- 
das, fofas,  lundú.  §.  Cantar  uma 
chula,  modinha  lasciva;  ou  chiste, 
f.  enganar  com  palavras  graciosas, 
a  quem  esperava  obras  «em  vez  de 
pagar-me,  cantou- me  uma  chula.  » 

CHUMACEIRAS,  s.  m.  pl.  Nos  En- 
genhos de  assucar,  são  peças  de  ma- 
deira com  bronzes,  que  servem  de 
achegar  os  eixos  pequenos  ao  gran- 
de, ou  rio  metfo ,  apertando-os  pelo 
aguilhào ,  a  que  o  bronze  se  acosta ; 
as  chumaceiras  tem  mancaes  de  bron- 
ze, e  assentâo  na  ponte,  e  aju&tào- 
se  ao  aguilhào  com  outra  peça  de 
madeira  chamada  têmpera ,  que  as 
achega  quanto  é  conveniente  aosagui- 
Ihòes .  para  o  eixo  andar  direito .  e 
junto  do  outro  com  pouca  abertura 
entra  mbos.  Os  carros  de  carga 
tem  chumaceiras  ;  peças  de  páo  mais 
molle  que  o  eixo,  que  fixas  ás  che- 
das  do  leito  ,  asuentào  nas  empol- 
gueiras  do  carro,  para  nào  gastarem 
tanto  o  eixo. 

CHUMACETE,  s.  m.  dim.  de  Ch.t- 
maço. 

CHUMÁÇO,  s.  m.  antiq.  Travesseiro 
de  pennas.  §.  Travesseirinho  de  que 
se  usa  paia  vedar  as  sangrias.  §.  Tra- 
vesseiro de  cama,  Cunha.  V.  do  Ar- 
ceb.  Mártir,  no  Cathec.  f.  48.  antiq. 
Prov.  liist.  Gen.  Tom.  1./.  118. 

CHUMBADA,  s.  fem.  Os  chumbos, 
que  fazem  peso  nas  redes  de  pescar, 
Fieira,  1.  col.  55.  e  nas  sedei  las.  §. 
A  munição,  que  se  emprega  naquil- 
lo  a  que  se  dá  tiro.  com  munição 
de  chumbo  para  arcabuzes,  espin- 
gardas, etc.  §.  A  porção  do  chum- 
bo para  um  tiro  «  metteu  toda  a  — 
no  alvo,  no  peito,  etc. 

CHUMBADO,  p.  pass.  de  Chumbar. 
§.  Da  còr  de  chumbo.  §.  Látegos 
chumbados  ;  i.  é,  de  cujas  pernas 
pendiào  bolas  de  chumbo,  par»  nçou. 
tar  os  Mártires,  etc.  §.  Faltar  chum- 
bado ,  grave ,  ponderado ,  com  |>e- 
so ,  serio ;  fazendo  reflexões  gTa\  es , 
sizudas.  Arte  de  Furtar,  Dqtrcca- 
çdo.  §.  O  que  está  bêbado  de  sorte , 
que  se  move  pesadamente.  §.  Que 
tem  chumbeira :  r.  g.  rede  chum- 
bada. 

CHUMBAR,  v.  at.  Soldar  com  chum- 
bo. §.  Metter  chumbo  derretido  no 
vão  da  pedra  ,  onde  se  embebe  o 
espigão  d'alguma  fêmea  de  dobra- 
diça, ou  argola.  §.  Tapar  com  chum- 
bo ,  v.  g.  a  cova  do  dente  furado. 
Chumbar  Os  cahcllos ;  estirá-los  com 
pesos  de  chumbo ,  para  crescerem. 
§.  Chumbar  as  seitas  de  Cupido , 
segundo  a  fabula  ,  inspirar  desamor, 
ao  contrario  das  settas  de  ponta  de 
oiro ,  fabula  que  contem  uma  gran- 
de verdade ,  e  nào  só  polas  Lobas , 
que  amor  vendem. 

CHUMBE  AS,  s.  f.  pl.  t.  de  Naatic. 
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Peças  com  que  se  guarnece  o  mas- 
tro estalado,  para  nào  quebrar.  Ou- 
tros dizem  Chtmeas ,  Chumeas. 

CHUMBEIRA,  s.  f.  Rede  de  pescar 
chumbada. 

CHUMBEIRO.  s.  m.  Mineiro,  que 
lavra  mina  de  chumbo.  Arraes ,  4. 
10. 

•  CHUMBÍM  ,  s.  m.  Magistrado  de 
grande  alçada  entre  os  Chins.  Mend, 
Pint.  cnp.  «4. 

CHUMBO,  s.  ra.  Metal  brando,  fle- 
xível «  dúctil ,  de  còr  branca  apaga- 
da ,  que  de  ordinário  se  acha  nas 
minas  de  prata.  •<  Hum  pão  decAum- 
6o. "  Regim.  da  Decima ,  num.  80. 
« lithargirio,  zarcão,  e  alvaiade  pre- 
parações dc  chumbo  ••  §.  Os  chumbos 
da  rede:  peras  delle,  que  se  põem 
pela  borda  de  algumas  redes  de  pes- 
car para  ellas  irem  a  certo  fundo 
d  agua,  e  nào  ficarem  sobre  agua- 
das. §. — na  lesta,  fig.  ponderação, 
pezo  de  juizo ,  opp.  a  leveza.  Fiei- 
ra. ..cu  antes  lhe  queria  o  chumbo 
na  lesta  ,  que  ouro  nos  cabellos.  « 

•  CHUMBA,  s.  f.  t.  Maril  Prancha© 
grosso  que  serve  para  fortificar  qual- 
quer mastro  ou  verga  ,  unindo-se-lho 
com  cavilhas  ou  pregos,  e  arrota- 
duras. 

CHUMINÉ.  V.  Chaminé. 

•  CHUPADÍSS1MO,  adj.  superh  do 
Chupado; 

CHUPADO,  p.  pass.  de  Chupar,  f. 
fig.  Iam.  Magro ,  seco.  §.  Perdiz 
chupada  V.  o  verbo.  <$.  h  Beijos  chu- 
pados» Sá  Mir.  Vilhalp.  impudi- 
cos, lascivos,  opp.  aos  que  nas  sau- 
dações ,  dando  paz ,  agapas ,  e  cor- 
tezia  Europea  se  da*  ào  na  face ,  e 
ainda  na  boca  de  homens,  e  mu- 
lheres, e  ainda  hoje  usão  algumas 
nações. 

CHUPADÚRA.  8.  f.  Acção  de 
par. 

CHÚPAMÉL,  s.  m.  Herva.  fEchiu 
ii.)  Costa,  Georg.  L.  4.  §.  Passa- 
rinho de  còr  audrina  acatasolada,  ou 
canjante ,  de  bico  mui  longo ,  que 
vive  do  mel  que  chupa  das  flores: 
dizem  que  passa  grande  parte  doan- 
no  como  amortecido  com  o  bico  fin- 
cado n'uuia  arvore.  Noutras  partes 
lhe  chamlo pina/for,  btjafior ,  eé 
de  cores,  e  grandezas  \ árias;  faz  o 
ninho  de  algodão,  pàina,  forrado 
por  fóra  de  musgo  duro  das  pedras. 

•  CHUPAMÈNTO ,  s.  m.  Acção  de 
chupar.  Alma  Instr.  S.  2.  pag.  S78. 

CHUPÃO,  s.  m.  A  nódoa,  que  fica 
onde  se  chupa.  $.  0  chupar  forte :  e 
em  beijos  chupados. 

CHUPAR,  v.  at.  Tirar,  e  sorver  o 
sueco  de  alguma  fruta,  dos  pertos, 
apertando  cos  beiços.  §■  fig.  Dos 
cor|)os  porossos  que  embebem  o  li- 
quide:  e.g.  os  rins  chupão  aourina 
de  todo  o  corpo.  Prat.  de  Barbeiros. 
«  a  semente  (  como  uma  esponja  ) 
chupa  o  sumo  da  terra»  para  abrir, 
e  crescer.  Luc.  9.  5.  §.  Sorver.  Lus, 
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V.  CO.  Miando  <la tromba  marinha: 
«tis  golpes  grandes  d'agun  em  si 
chupava.  »  §.  tamil.  Chupar  u  al- 
yurm  ;  t.rar-lhe  dinheiro  ,  dadivas 
com  destreza.  Ulis.  5.  fi.  .<  e  as*im 
o  chupa :  »  desfruta.  §.  O*  morcegos 
chupào  o  sangue  <is  bolas:  as  bru- 
xas diz  o  vulgo  t|ue  chnpui  ascrum- 
ças  do  sangue.  1'Attpar-sr.  a  per- 
diz ao  caçador ;  furtui-M-lhe  d'ante 
os  olhos,  agachando-se ,  e  fitando 
immoveis  onde  se  «condem.  .irtc 
da  Caça.  §.  Chllpar,  fig.  exhaurir, 
esgotar :  r.  q.  chupar  «ij;  rKMMfOi  de 
um  Reino.  Arracs ,  S.  2. 

C II L  PISTA  .  s.  c.  Pessoa  dad.i  ao  vi- 
cio de  beber.  «<  é  bom  chupista.  » 
Tohnt.  Siutt. 

CHLT1STAR,  v.  n.  chulo.  R.berTi- 
car  .  beber  até  embebedar-se  ,  OU 
toldar-se. 

CHURDO,  adj.  l.áa  churda;  suja  de 
«uarda ,  como  sai  das  orelhas.  (Cas- 
telhano churro,  d  is  ovelhas  churras, 
que  nSo  sào  Meirinhas,  e  dão  là  in- 
ferior á  destas ,  e  á  das  ribeirinhas.) 

CHURMA.  V.  <  Inuma.  Franco,  Or- 
tor/r.  (durma,  Ital.)  B.  2.  t  8.  «a 
churma  das  aalég-  mlt.  Ediç.  (se 
rào  é  a  fácil  troca  de  r  por  *  na 
composição,) 

C 1 1  U  K  K  l  A  O  .  s.  rn .  E*p°cie  de  sege , 
que  é  uma  caixa  de  coche  sobre  lei- 
to de  carro  com  assentos  para  7.  ou 
8.  pessoas.  ( Chorriao,  ou  kntN  Chir- 
riâo  ,  porque  chirríáo  muito  ,  ou 
chião.) 

CHURRO,  adj.  Villaornim ,  misara- 
vel,  pertinaz,  t.  chulo.  §.  V.  Chur- 
do, lá  — ,  do  Castelhano .  e  churra 
que  é  o  humor,  ou  suarda  crassa, 
]>ingue  de  alguns  corpos  stiarentos , 
e  rcçumantes  !e  ta<s  humores  «co- 
bre o  churro  manlào  da  hypOCrUia 
soberbos,  e  altaneiros  ardimentos.  >• 

CHI.  RUM  E.  V.  Chorume.  Rola,  per. 
diz  dc  chorume  ,  bern  gorda ,  que  a 
assar-se  chora  ,  ou  pinga  muita  gor- 
dura ,  e  enxudia.  Prestes,  4.  JT. 

CHUSMA,  s.  f.  A  gente  de  serviço 
nos  navios,  voluntária,  ou  forçada, 
como  os  galeotes  <• —  da  marinha- 
gem, eremo»  Lucena,  5.  7.  «a 
marinhagem,  e  chusma  da  gente  de 
MI  viço»  idem,  10.  c.  1. 

CHUSMÁbO,  p.  pass.  de  Chusmar. 
P.  Per.  1.  cf.  2.  provido  de  chusma: 
n embarcação  chusm  ida»  :  "arma- 
da mui  bem  chunnada.  »  Barros. 
«.  Rompe  as  chnsmadas  favas»  Di- 
nis, Pindar.  2S. 

CHLSMÁR,  v.  at.  Fornecer  o  navio 
de  chusma.  Couto,  4.  6.  9.  «gente 
de  que  se  chusnwrdo  as  nossas  go- 
is,    fíurros,  -i.  f.  C38. 

CHI  SI  RA.  s.  f.  (oii  Chousnra)  Clau- 
Rira,  tapume,  cerra  qualquer  de 
ihouso,  ou  fazenda  (enclousvre,  In- 
glez)  Elucidar.  Sujipl. 

CH£'VA,  s.  f.  Agua  caída  das  nu- 
vens. Ir  pela  chuva;  i.  é,  quan- 
do eíiove .  exposto  a  ella.  §.  fig.  — 


de  lagrimas,  —  dc  pranto;  de  san- 
gue. Chura  de  pedras ;  quando  estas 
rárm  congeladas,  em  vez  de  chuva, 
ou  de  mistura  com  elia  .  pelr:;Co, 
saraiva  ,  d'areva.  V,  Chuveiro.  §. 
fig.  Chuva  de  seitas,  pel louros  ;  mul- 
tidão mui  hasta  destes  tiros.  §.  f.  Coisa 
benéfica,  como  a  chuva  á«  plantas, 
ea^ros;  a —  de  doutrina  Evangélica. 

•  CHU  V  ASINHA,  l.  f.  dim.de  Chuva. 

CHUVÈIRO,  I.  m.  Grande  pancada 
de  chuva  ,  que  dura  pouco.  Arraes  , 
II.  §.  fig.  Chuveiro  de  areya  (que 
fazia  o  remoinho  dos  ventos  nos  mor- 
ros de  atreva  da  prava)  Vieir.  15. 
f.  S2. —  depedrisco,  saraiva;  de 
seitas ,  de  sangue  na  guerra.  « — 
de  guerras  »  Lucena ,  7.  6.  —  de 
peòts.  Eneida,  XII.  67.  e  um  íí- 
ciwo  chuv  eiro  s' engenhou  de  ferro  du- 
ro «:  .«montante,  que  um  chureiro 
de  mortes  de  si  lança  »  Dinis  ,  Pind. 
«§.  •• —  dc  trahalhos»  Paiva.  Serm. 
§.  Jova  de  muita  pedraria  na  peça 
B.  Florest.  «  Chuveiros  de  iriante 
pedraria  ,  Entre  jasmins  e  rosas  es- 
tr. lia  la  ,  Fulgem  na  fronte  da  ri- 
sonha Aurora. » 

CHUVISCAR,  v.  n.  Cair  chuvisco: 
chover  miúdo. 

CHUVISCO,  s.  ni.  Chuva  miúda,  e 
dc  pouca  duração. 

CHUVOSO,  adj.  Em  que  há  chuvas: 
t>.  g.  o  dia  ,  o  <ju«o  chuvoso.  Inter- 
no— . 

CHUZ  NEM  BUZ.  Náo  dizer  chus  nem 
buz :  famil.  nem  palavra.  <j.  antiq. 
Mais.  «  e  noni  chuz;  »  nào  mais.  fa- 
zer chut  prol  de  mha  alma  ;  mais 
beneficio.  Elucidar.  Art.  Chu:  ,  e 
Duas  .  e  Estanho. 

CHYLIFICÁDO  ,  CHYLIF1CAR, 
ederiv.  V.  Chi  sem  v.  (o  ch  comoXj 

CIADO,  p.pa».  de  Ciar.  Viriato,  9. 
104. 

CIAR,  v.  at.  Ter  Teceyo,  e  vigiar, 
que  alguma  pessoa  se  dè  a  aniore*. 
Eufros.  1.  6.  uma  irmâa  ciava  a 
outra.  §.  Resguardar  com  ciúme  : 
r.  g.  cia  a  filha  de  totlot  esta  mâi. 
Prestes,  f.  7á.  Ciar  alguém.  B.  Cbir. 
2.  c.10.  e  por  causa  da  formosura 
d' esta  Cidade,  e  abastança  de  Ioda 
a  terra  ciavào-Ua  tanto  estes  gigan- 
tes. §.  Ciar-se:  ter  ciúme.  fig.  «quan- 
to mais  valor  via  em...  e  mais  au- 
toridade linha  ante  eIRei . . . .  tanto 
mais  se  ciava  dellc  «  B.  -i.  6.  10. 
«ciando-se  Dcos  de  estes  etnb.umen- 
tos  fazerem  pfTeíto  em  seu  povo. » 
Goueea ,  Prtihigo.  fictra.  Chrittn 
se  cia  íarilo  de  morrer  algum  homem, 
antes  mu  elle  nwrro  pcl>s  homens  »  : 
u  de  ninguém  vos  podeis  ciar  n  ter 
ciúmes,  suspeitas,  receves  de  que  dei- 
le  venha  mal.  Paiv  8.1.  f.  195.  ter 
resguardo  delle.  vigiar-se,  acautelar- 
s«í  ;  «  ciar-se  de  si  mesmo  »  velar-se.  id. 
V.  Ciavoga.  Cosi,  t.  Kl.  (Cear; 
escrevem  fíarros ,  e  Castanhrtla ;  o 

Í Castelhano  é  ciar  remar  para  tras , 
ou  teyar ,  recuar,  a  sege,  ctc.) 


CIÁTICA.  V.  Sciatica,  ou  antes  Sia- 
tica. 

CIAVÓUA.  s.  f.  t.  deXatit.  Volta  em 
redondo,  que  se  dá  á  gal«''.  vogando 
os  de  um  lado,  e  ciand»  os  do  ou- 
tro. Casl.  V.  Seyar. 

CÍI5A.  s.f.  Peixe.'  (SWpa  ,  <r.)  Siba, 

CIBÁLHO,  s.  m.  O  alimento,  de 
que  se  sustentào  as  aves  agrestes. 
Arte  da  Caça ,  f.  109.  V.  C  lha  to. 

CIBÁNDO,  s.  m.  Ave  feroz,  que  bri- 
ga com  a  águia  até  se  il«*sazan-ui , 
e  virem  ambas  a  terra.  Escola  do* 
Verdades. 

C1BÁTO,  por  Cibalho.  Cam.  Canção 
16.  Progne  cibato  para  o  ninho  indo 
buscando. 

•  CÍBO,  s.  m.  Comida,  sustento,  ali- 

mento. CerV.  Quadrag.  1.61. 
CIBÓRIO,  s  m.  Ambula.  era  que 
estSo  Partículas  consagradas  nos  Sa- 
crários 

CICATRIZ,  s.  E  Sinal  de  feri. la  cerra- 
da. §.  f.  Impressão  qu"  dura  no 
animo  ..  Inda  o  peito  conserva  sina- 
ladas As  cicatrizes  da  farpada  pon- 
ta» "  «  As  —  do  o  lio  ainda  lhe  re- 
lemhrào  as  antigas  olíensas.  >• 

•  C I C  A TR IZAÇ,  \( > .  s.  f.  t.  de  Cirarg. 

Acçào  ,  operação  da  natureza  que 
produz  a  cicatriz. 
CICATRIZADO,  p.  p.  do. Cicatrizar. 

•  CICATRIZANTE  .  adj.  cN.  de  Mei. 

Remédio — .  que  cicatriza .  próprio 
para  determinar  a  formação  deaaja 
cicatriz. 

CICATRIZAR,  v.  at.  Fazer  cercar. 

«  eneoirar  as  feridas.  §.  n.  Cerrar , 

e  eneoirat  a  ferida. 
CICERO,  s.  Dl.  Na  Imprensa,  .«orle 

de  caracter.  V.  Leitura. 

•  CICERONIANO,  adj.  Pertcrwi!.; 
a  Cicero.  Estilo—.  Sou:.  Vid L*  II. 

CICIAR,  v.n.  Fazer  um  som  \*mâo 
nbitanle.  »e  o  vento  entre  as  nma? 
ciciando  »  ou  « cieiro  is  ramay  me- 
neadas do  vento»  V.  Sussurrar. 

CICÍO  ,  s.  m.  O  defeito  .  00  m»ii>  de 
pronunciar  ciciando.  ^.  O  som  bran- 
do sibilante  dos  reinos  brandamente 
movidos.  « Dos  ramos  o  (OWiifera 
cicio  Responde  ao  murmur;nho  D>» 
cristallino  arrovo  que  se  «sotMoe,  ek-. » 

CIC1ÒSO.  adj."  O  que  ao  pronunciar 
o  S,  ou  Ç  carrega  a  |>onta  da  lín- 
gua contra  os  det.tes  superiores, 
Tambem  o  que  pronuncia  o  :  como 
f,  ou  ç:  o.g.  fpsiçtr  \v>r  guiier,  ra- 
Çiio  em  vez  de  ratdo.  Lo(jo  diz  Cc- 
cioso.  §.  Sussurrante,  sibiíinte  -au- 
ras —  »  V.  Cicio. 

CÍCLO,  s.  m.  Período  de  tempo,  ou 
certo  n-imero  de  annos ,  que  acaba- 
dos se  tornào  a  contar  de  novo.  >§• 
Í.Vc/o  pasqual :  jieriodo  de  3SiJ.  m- 
nos  solares,  resultante  da  multipli- 
cação dos  ciclos.  Lunar  de  19.  »«»• 
nos  chamado  áureo  número,  e 
Solar  de  28.  estabelecido  o  princi- 
pio no  primeiro  anno  do  Nuscune»*- 
to  de  Christo,  que  é  o  proxinw  3n~ 
tecedente  ao  da  Era  vulgar,  f 
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cio  Lunar:  áureo  número.  §.  Ciclo 
Solar «  período  de  28.  annc*.  depois 
do  qual  toma  o  Domingo  ao  mesmo 
dia  do  me/.  §.  —  da  litter  atura , 
V.  Enciclopédia. 

C1CLOJDÁL  .  adj.  Da  natureza  da 
Oclóide  « pêndulo  cicloidal»  Mechan. 
de  Marte. 

CICLÒIDE.  i  f.  Curva,  que  se  pode 
conceber  imaginando  a  que  deve  des- 
crever no  ar  um  dos  pontos  da  cir- 
cunferência da  roda  de  sege,  que 
se  volve  sobre  seu  eixo  por  um  cr- 
io espaço  de  terreno,  t.  de  Malhe* 
manca.  Cicloide  alongada ,  encurta- 
da, ttc. 

CICUTA,   s.  f.  Planta  venenosa,  de 
que     usa  na  Medicina,  (cicuta,  ct.) 
CIDADÃ  .   s.  f.  Mulher  do  cidadão. 
j\Miar.  £  239.  e  £53.  «  D.  Mag- 
da  leria  cidadã.  » 
CJDADAO  ,  s.  m.  O  homem  que  go- 
za dos  direitos  de  alguma  Cidade, 
das  isenções,  e  privilégios,  que  se 
contem   no  >eu  foral,  postural,  etc. 
horotm  bom  :  ..  faziào  hum  juiz  Ci- 
dadão da  Cidade,  ou  filia,  e  ou- 
tro Fidalgo:  m  aqui  cidadilo  como- 
contraposto  a  fidalgo.  Ordtn.  Afi  2. 
6».  S.   ( corresponde  ao  Burguez  , 
bmrgeois .  F rancez)  •  T.  60.  §.  8. 
«  nam  seendo  fidalgo  ,    ou  pessoa 
honrada  ,  ou  cidadão ,  ou  filho  dc 
cidadão  honrado,  eic.n  V.  Ord.  Af. 
5.  80.   £.     Cidudãos  de  qualquer 
Cidade  ,   que  andem  nos  pellouros 
de  Vereadores ,  Juizes.  Almotacés, 
OU  Procuradores  desses  Concelhos » 
Cie.  Ord.  i.  23.  43.  f.  1S6.  Man. 
5.  6.  4.  §.  adj.  «mtio  cidadã «  Cou- 
to, 5.  «.  4.  f  Vizinho  de  alguma 
Cidade.  V.  CAroit.  J.  III.  P.  4.  c 
92.  no  fim.  «  (VMcidadào  em  Goa  »  §. 
fig.  Cidadões  do  Cco.  V .  de  Suso , 
f.  £68.  outros  dizem  Cidadãos,  mais 
conforme  á  analogia  Hcspauhola  , 
que  Mguimos  ,    nestes  pluráes.  V. 
Leuo,  Ortogr.  f.  224.  mas  a  f.  226. 
d  is :  Cidadãot ,  e  Cidadões ,  vi  lidos , 
e  t  tildes.  V.  do  Are.  2.  c.  31.  «■  ci- 
dadãos principaes. »  (de  Ciudadanos 
Castelhano.) 
CIDADE  .  s.  f.  Povoarão  de  gradua- 
ção superior  á«  Villa*.  Antigamente 
deràu  este  nome  a  Vil  lai,  ou  Con- 
celhos .    e  povoações  grande*.  Vid. 
Elucidar.  Art.  Cidade.  §.  A  Cida- 
de por  excvllenca  seenl'-nde  daquel- 
ia  onde  estão  ok  que  fallào.  §.  Os 
homeire  .  que  a  compõem  ,  e  habi- 
tào.  &.  Gente  da  Cidade,  como  de 
Villa  ,  opposta  á  de  Corte,  ou  Cor- 
tezã.  Resende,  Chron.  J.  II.  c.  125. 
«.e  Xotia.  a  gente  da  Corte,  e  da  Ci- 
dade,   que  estava  em  pé  entre  as 
grades.  " 

C1DADKLLA.  V.  Citadella.  Fortif. 
Mod.  »<  labrjcando-se  no  Castello  (de 
Valença;  hutua  cidadella  ••  Portug. 
liest. 

CIDADÒA,  tem.  de  Cidadão.  Mobi- 
liar, «      cidadoa  tio  Porto,  >» 
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CIDÁO.  Na  As  ia  Portngneza  fòm. 

CÍÍ)RA  .  s.  f.  Fruto  da  espécie  do  li- 
mão azedo,  muito  mayor.  e  de  cu- 
ja casta  se  faz  doce.  Vinho  de 
maçãs.  (Kranc.  Cidre )  Dinis  ,  Pocs. 
e  de  mandioca .  ou  da  sua  mani- 
pueir.i,  de  que  u*ào  os  índios  do 
Brazil.  (toes ,  1.  c.  56. 

CIDKÁDA.  s.  E  Doce  de  cidra. 

CIDRAL,  s.  m.  .Mata  de  cidreiras. 

CIDRÃO,  s.  m.  Cidra  grande.  Cnst. 
§.  Doce  da  casca  de  cidra.  §.  Doen- 
ça,  que  vem  aos  bois. 

CIDREIRA,  s.  f.  Arvore  de  espinho, 
que  dá  cidras.  §.  adj.  Herva  cidrei- 
ra ;  cujas  folhas  cheirao  a  cidra. 
( apiastrum  ,  melissopfiylum ) 

CIEIRO,  s.  m.  Nódoa  n<-gra ,  e  ás- 
pera causada  ikk  beiço*  pelo  frio, 
aperta-os,  e  feiíde-o*.  Lnfjo.  «  rir-se 
como  quem  tem  cieiro ,  n  com  os 
beiços» franzidos,  com  pouca  vonta- 
de. 

CÍFA,  s.  f.  Areva  de  que  os  ourives 
enchem  os  frii-cos  de  moldar ,  e  va- 
gar as  peças,  que  hiio-de  lavrar  de- 
pois. §.  Cifa.  naut.  Untura,  que  se 
dá  aos  navio*  feita  de  gordura ,  ou 
azeite  de  peixes,  etc.  ti.  4.  8.  16. 
"daria  100.  quil.táes  de  Cifa  (que 
é  azeite  de  peixe).  »  Couto ,  V.  de 
Lima  ,  c.  16.  lhe  mandassem  mu- 
nições,  remos,  cifa,  colónias,  etc.» 
idem,  D.  10.  2.  t.  «  muitas  cifas, 
e  oxeites»  (talvez  àtsitif.  Francez  :) 

Cl  FADO,  p.  pass.  de  Cifar.  Couto, 
8.  /.  129.  cot.  1.  V.  o  verbo  Cifar. 
Freire. 

CIFÁR,  v.  at.  t.  de  Naut.  Dar  cifa 
aos  navios.  <•  cifar,  e  alimpar  os  na- 
vios.» Chron.'  J.  III.  P  3.  c.  77. 
«mandou  cifar,  e  bastectr  trinta  na- 
vios» Freire.  «  cinco  naeics  tarados, 
e  cifados,  para  se  lançarem  ao  mar  >• 
Cosi.  L.  8.  foi.  1.  col.  1.  «cifados. 
e  enlevados  os  navios ,  para  que  fi- 
cassem mais  ligeiros.»  e  a/.  250. 
><  como  as  embarcações  estacão  cifa- 
das ,  e  ens  evadas  prendeo  logo  o  fo- 
go n tilas  »  V.  Cifa. 1 
CIFRA,  s.  f.  A  figura  de  um  o  na 
Arimetica ,  que  antes  da  figura  nào 
lhe  dá  valor,  mas  á  direita  delia 
lho  augmenta  em  razào  decupla  : 
v.g.  01.  é  igual  a  1  :  mas  10  vale 
uma  dezena,  cu  dez  unidades:  001 
é  igual  a  1  :  mas  100  vale  uma  de- 
zena multiplicada  por  si,  ou  cem, 
etc.  §.  A<io  valer  cifra;  i.  é ,  zero, 
nada.  H.  Pinto.  f.  Cifra  do  nome  • 
as  lettras  iniciáes  travadas ,  e  enla- 
ç.idas  em  tarjas,  sinetes,  etc:  as 
dc  mio  usadas  nos  Trihunaes,  Jun- 
tas, etc.  assinando  papeis  chamà*- 
Ihe  ru',ricm.  §.  Escritura  por  lettras 
ordinárias  de  um  modo  enigmático ; 
ou  por  outros  caracteres  arbitrários  e 
convencionados  ,  para  que  se  não 
|>ossa  lei  o  que  com  elles  se  escreve, 
e  tem  a  chore ,  ou  segredo  delia.  §. 
Cifras  dos  ap/ >e  11  idos  sio  figuras  das 
coisas  significadas  por  o  nome  appel- 
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lativo  do  appelliilo:  v.g.  dos  Loba- 
tos uns  lobos,  dus  Oliveiras  uma  <tli- 
veira.  §.  Compendio,  epilogo.  Lo- 
bo, «seja  isto  uma  cifra  do  gue  se 
prtde  dizer  de  seus  poderes  »  §.  U  da 
Musica,  Escala. 

CIFRADO,  p.  pas*.  de  Cifrar.  Resu- 
mido: v.  g.  conto,  relação  cifrada. 
lltst.  Naut.  2.  317.  §.  Escrito  em 
abreviaturas,  ou  deixando  palavms 
que  o  leitor  supra.  Serm.  dc  Gahúo 
Prol.  «  Os  sermões  fica  rio  em  mui- 
tas partes  cifrados.  » 

CIFIí  VO,  s.  in.  Na  Ariuietic.  cifra 
grande  £,  vale  3.  cifras,  Msimque 
1$.  vale  mil,  1:000.  §.  Cifra  o  cor- 
tado horisontal  mente  — j$ —  designa 
addiçào  que  se  ignora ,  não  liquida- 
da. 

CIFRÁR  ,  v.  at.  Epilogar  ,  resumir 
como  o  nome  por  inteiro  está  na  ci- 
fra. Lobo.  na  figura  dc  mulher  rpii- 
serão  cifrar  todos  os  rfft  itos  da  cuOi- 
ça;  i.  é,  encerrar  o  concr>tto  de  to- 
dos 05  effertOJ,  etc.  «cifrar  as  ra- 
zões »  Couto,  Sold.  Prat.  cifrar  e 
resumir  mais  que  assomar.  §.  ..  No 
germe  de  uma  bem  pequena  semen- 
te cifrou  o  Autor  da  Natureza  a  vas- 
ta prooeridade  de  grandes,  e  de  um 
sem  numero,  de  arvores §.  Cifrar- 
se:  reduzir-se  a  menos  corpo.  « as 
e  trcllas  quizerào  cifrar-te.»  §.  Con- 
ter-se,  oomprehender-se  em  uma  só 
coisa  vida  em  que  se  cifravão  o 
em  paro,  e  esperanças  de  tantos  mi- 
lhares de  vidas»:  «  Ne«te  só  cuida- 
do (da  salvação)  se  devem  cifrar 
todos  os  cuidados ,  pensamentos ,  e 
diligencias  da  vida  racional  »  :  «  Viu 
cifrados  (na  Desgraça  de  Africa) 
quantos  males  havia  padecer  este 
Reino  «Jom.  d' Africa,  2.  c.  4. 

CICÁLIIO  ,  s.  m.  Provinc.  Porção 
iniimua  .  bocadinho. 

CIGÁNA,  fem.  de  Cigano.  §.  Ctya- 
nas :  Ixincos  de  um  m»  pinjctite  dc 
aljôfar. 

CIGANARÍA,  s.  f.  Multidão  de  Ci- 
ganos. §.  fig.  Enredo,  embuste,  tra- 
paça de  cigano. 

CIGANÍCE.  s.  f.  chulo.  Afago,  li- 
zonjarias  ,  para  ganhar  a  vontaJ<? 
illudindo ,  negociando. 

CIGANOS,  s.  ni.  pl.  Raça  de  gente 
vagabunda,  que  diz  vem  do  Egito, 
e  pertende  conhecer  de  futuros  pelai 
rayas,  ou  linhas  da  mão,  deste  em- 
buste vive,  e  de  trocas,  e1)aldro- 
cas;  ou  de  dançar,  e  cantar:  vivem 
em  bairro  juntos  ,  tem  alguns  costu- 
mes particulares,  e  uma  espécie  de 
Germânia  com  que  se  entendem  : 
pula  mayor  parte  são  vagamundos 
poios  campos,  e  sertões,  (do  Ital. 
Cingari  ,  ou  do  Allcmào  Zicgeu- 
ner)  §.  Cigano:  um  dos  carneiros 
de  guia,  entre  Pastores.  §.  Cigano, 
adj.  que  engana  com  arte,  subtileza, 
e  bons  modos. 

CIGARRA,  s.  f.  Assim  dizemos:  V. 
a  explicação  em  Cegarrega. 

Cl- 
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CIGARRAR.  CIGARRO.  V.  cem  Si. 
ClGNE  ,  por  Cisne.  Corte  Real,  Kauf. 

25. 

CÍGNEO.adj  de  Cisne  «  —  pen*as« 
Eneida  ,  10.  44.  tras  Cygneas. 

CIGUDE.  V.  Cicuta.  Jtrraes,  7.  18. 

CIGURELHA  .  s.  f.  Herva  hortense, 
que  dá  cheiro  ás  sopas ,  etc.  ( thym- 
lira  ,  a.) 

CiLÁDA,  s.  f.  Lugar  encoberto  junto 
de  algum  passo,  caminho.  Palm.  P. 
2.  c.  1 0*.  encoberta.  •<  vai  a  toda  a 
pressa  metter-se  cm  soa  cilada. »  Lo- 
bo, Peregr.  Jorn.  II.  «■  fui-me  pòr 
n'huma  cillada.  »  Cam.  Egl.  7.  a 
rrpessa  mata  mensageira  da  cilada 
dot  dois  ,  (com  o  rugido ,  ou  «ma- 
lhar que  mostrava  onde  esUvIo.)  §. 
Gente  que  se  pòe  nos  taes  lugares 
para  accommftter  d'improviso.  uAr- 
mar,  pôr  cilada;  ir.  dar  na  cilada; 
cair  nella"  Ined.  II.  p.  S07.  •<  Uai- 
ráo  ai  outras  tiladas  donde  esta- 
rão»: •<  cila  la  de  navios  no  mar  « 
Ciron.  J.  III.  P.  3.  e.  79.  B.  4.  6. 
6.  ii  esperava  a  cada  passo  de  lAc 
sair  húa  cilada  dos  Mogalts  >•  §.  Ar- 
raes ,  4.  5.  (  fig.  )  as  ciladas  que  o 
Demónio,  e  o  mundo  armão;  enga- 
nos encubertos ,  palliados.  «  nào  ha 
mancfbo  que  escape  de  dar  com  sigo 
nas  ciladas  do  amor  »  Ulis.  1.  7.  f 
86.  —  de  Cupido.  6.  Lançar  al- 
guém na  cilada ;  fazè-lo  cair  nella. 
Eufr.  5.  9. 

CILÈRCÒA.  V.  Tortulbo. 

Cl  LHA,  s.  f.  Correya  ,  com  que  se 
aperta  a  sella .  passamlo-a  por  bai- 
xo «la  barriga  cia  besta.  §  Cilha  de 
catre;  loro  de  apertar  os  pé<  com  o 
pão  das  bordas,  para  o  armar.  f. 
Cilka  de  colmryas;  uma  serie,  ren- 

r delia*.   Ledo,  Descripç.  c.  27. 
Silha. 

CILHÁDO,  p.  pa«.  de  Cilhar.  fig. 
« cilhado  de  arrebem  á  mezena.  » 
Julegr.  163.  jf.  §.  Cilhado:  o.  g. 
bácoro  cilhado ;  que  tem  uma  como 
cilha,  ou  cinta  de  cerdas,  e  cabrito 
d'outra  còr;  v.g.  branca  se  o  mau 
é  preto.  Azambuja  ao  Genes.  c.  2t. 

CILHÁR,  v.  at.  AperUr  ai  cilhas  da 

•  besta ,  catre. 

CILÍCIO  ,  i.  m.  Tecido  de  13  áspera 
grosseira.  Lobo,  Corte;  talvez  de 
cerdas,  clinas  de  cavallo  junto  ao 
corpo  nú ,  picantes.  (f.  de  Suso,  f. 
73.  -.os  lombos  lastimados  de  pan- 
nos  ée  cilicio  » )  ou  de  arame  com 
as  pontas  descobertas ,  para  mortifi- 
car o  corpo. 

Cl Lí NORA  .  s.  f.  Uma  flor  jardi- 
neira. 

CILÍNDRICO  ,  adj.  Da  feição  do  ci- 
lindro, roliço,  por  igual  em  todo  o 
longor. 

C1LÍNDRO,  s.  m.  Peça  roliça  igual- 
mente, solida,  ou  òca.  §.  na  Geo- 
ntftr.  Solido  tbrmado  pelo  girar  de 
um  parallelogramo  rectângulo  sobre 
um  de  seus  lados.  Euclides  traduz. 
L.  12. 


CÍMA,  e.  f.  O  alto,  remate,  cume: 
v.  g.  na  cima  do  monte.  §.  Cima. 
ant.  cabo,  fim,  termo.  Ord.  Af.  3. 
T.  108.  «  Cobiçando  Nós  poer  cima 
a  cu  demandas  ,  e  nam  cneguar  de- 
manda a  demandas  t» ; «  e  se  os  Bis- 
pos aa  cima  (a  final)  nom  querem 
receber  taaes  presentados  »  Ord.  AJ. 
2  /  14.  «  os  casamentos ,  que  som 
per  prema  (constrangidos)  nom  ham 
boa  cima."  Ord.  cif.  L.  4.  f.  71.  §. 
Ura-se  adverbial  mente  em  cima;  na 
parte  superior,  sobre,  v.g.  em  cima 
da  cama,  da  banca.  §.  Acima:  an- 
tes, em  primeiro  lugar,  em  lugar 
antecedente,  mais  alto.  §.  Por  cima, 
mais  alto  <>  o  padre  ainda  que  de 
meya  estatura  appareceo  tanto  por 
cima  de  todos  ••  Lucena ,  5.  ô.  fig. 
além  ,  mais  :  r.  g.  lustrar  jmr  cima 
dos  serviços.  Palm.  P.  3.  c.  48.  §. 
Por  cima:  nào  obstante,  a  pezar. 
Pinheiro,  1.200.  ..  se  por  cima  des- 
tas rasdet,  etc.n  Albuq.  1.  46./. 
226.  vil.  Ed.  §.  Além:  v.g.  por  ci- 
ma de  tudo  mandar  hum  governa- 
dor :  Albuq.  I.  c.  8.  i.é,  além,  do 
mais ,  para  coroar ;  no  fig.  Cruel 
a  cima  das  imaginações  dos  homens: 
F.  M.  c.  155.  i.  é;  mais  do  que  se 
pôde  imaginar.  .<  Vinhos  Que  acima 
estão  do  Itálico  Falerno»  sào  supe- 
riores em  bondade,  valor.  Lusíada 
«>  Prudência  acima  de  todos  os  de 
seu  tempo  »  superior  á  de  todos,  /'ar- 
co ,  <S.  3.  270.  y.  §.  Ficar  por  ci- 
ma: levar  a  melhor  vantagem.  §. 
Dar  cima  a  alguma  coisa,  fr.  antiq. 
conclui-la.  Galvão ,  Desc.  f.  46.  Á 
erma,  ant.  adv.  finalmente,  em  fim. 
Ord.  Af.  2.  7.  art.  19. 

CIMÁCIÒ.  «.  m.  t.  d  Archit.  Uma 
das  mais  altas  molduras  do  capitel 
da  arquitrave,  do  friso,  e  da  cor- 
nija. 

Cl  MÁ  LHA,  s.  f.  Na  madeira  do  te- 
lhado, é  a  que  está  immediata  á 
beira.  §.  Nos  edifícios,  a  parte  mais 
alta  da  cornija,  e  que  por  ser  con- 
vexa ,  e  concava  parece  tazt-r  ondas. 
.Freire.  §.  Cimalkas ,  na  Ortograf. 
ápices,  ou  Diereses;  sào  dois  ponti- 
nhos ,  que  se  põem  sobre  as  vogáes , 
que  concorrem  ,  para  mostrar  que 
nào  fazem  ditongo:  v.g.  graúdo, 
cáido ,  argae ,  ia.  Leão ,  Ortogr.  §. 
Cimo,  alto,  cabeceira.  nas  ema- 
lhas  da  Augua  de  Lião.  >•  Ined  III. 
277.  e  487.  (onde  a  fundo  se  con- 
trapoim  a  cimalha)  Cjmalhas  so- 
bre mastro»,  tíots,  p.  1.  c.  91 .  ga- 
>  eas  ? 

•  CÍMBA,  s.  f.  Barca,  embarcação 
de  carga  e  transporte.  Eneida,  6. 


CÍMBALO  ,  s.  m.  Instrumento 
co ;  espécie  de  cravo  rnavor  que  o 
ordinário.  Hist.  do  Fut.  num.  284. 

•  CIMBÓRIO.   V.  Zimbório,  Aeeir. 
Jtincr.  cap.  23. 

CIMBRE,  a.  m.  Arcaria  qire  serve  de 
molde  á  abobada ,  ou  arco  que  so- 


bre elle  se  faz.  §.  fig.  <<  As  qvaes 
obras ,  por  serem  de  madeira  ,  pode- 
mos dizer  que  forão  cimbres  das  ou- 
tras de  pedra  »  B.  I.  7.  t.  (Caste- 
lhano Cimbra,  e  Cimbrar-se  cur- 
var-se.) 

•  CÍMBRICO,  adj.  Dos  Cimbros,  per- 
tencente aos  Cimbros.  Victoria  — 
Arraes,  Dial.  4.  SS. 

CIMEIRA,  s.  f.  Penacho,  ou  outro 
adorno  do  capacete.  §.  Nos  escudos, 
timbre,  ou  peça  que  se  põe  sobre  o 
elmo.  Sever m,  Aoíic.  D.  3.  17. 
§.  Capacete,  ou  elmo,  ou  coisa  que 
o  pareça,  e  cobre,  e  defende  como 
os  cap  lios  de  moinhos,  coruebeos, 
etc.  flos&inct.  pag.XClU.  Jf.  .«« 
com  esta  cimeira  defendia  o  edifício 
de  sua  alma.  » 

CIMEIRO,  aij.  Que  está  no  cimo, 
cume  do  monte ,  encumeadu  ;  situa- 
do em  alto  lugar,  «o  —  casiello» 
§.  f.  ali:»,  e  —  pensamento,  e  so- 
bre os  conesitos  dos  mais  altaneiros 
do  seu  t^miK).  •» 

CIMENTADO,  p.  pass.  de  Cimentar. 

CIMENTAR,  v.  at.  Fundar.  Barbo- 
sa,  Dicc. 

CIMÈNTO  ,  s.  m.  Pedra  tosca,  deter- 
raplenar,  e  fazer  alicerces;  daqui  se 
toma  cimento  pelo  alicerce  da  obra, 
B.  3.  2.  7./  45.  de  que  ellcs  usão 
desde  o  cimento  <afc  o  cume  •>  alicer- 
ce, fundamento.  B.  Ciar.  L.  3.  f. 
170.  Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  251. 
Eneida,  II.  113.  §.  fig.  •< o  cimen- 
to desta  passada  a  Africa»  funda- 
mento. Ined.  I.  pag.  131.  u  a  hu- 
mildade —  de  toda  virtude.  » 

CIMITARRA  ,  s.  f.  V.  Semitarra.  co- 
mo escrevem  fieira ,  e  Varella. 

•  CIMMÉRIO,  adj.  Como  trevas  Cí- 
m frias.  Arrues,  Dial.  3.  28.  som- 
bras Cimtrias.  Bem.  Flor  est.  |,  5. 
35.  e  vai  tanto  como  escuridade  gran- 
díssima ;  e  diz-se  de  tudo  que  he  es- 
curo, porque  Cimeria  br  uma  re- 
gião da  Beitia  ,  onde  de  condoo  hc 
ponto. 

CÍMO  ,  s.  m.  Cima,  cume,  saramida- 
de.  o  cirno  do  monte,  serra,  fieira , 
e  Lobo,  Deseng.  fig.  o  « —  da  glo- 
ria, e  da  ventura»  no  cume.  Bo- 
cage. 

CINÁBRIO,  s.  m.  Combinação  de 
enxofre  com  azougue,  da  qual  re- 
sulta um  vermelho  mui  lindo;  oa 
é  natural ,  que  se  diz  nativo:  o  arti- 
ficial vulgarmente  se  diz  rermelÃuo. 

CINAMOMO,  s.  m.  Canel la  aromá- 
tica. 

CINCA,  s.  f.  No  jogo  da  bola,  dar 
cincas :  perder  cinco  pontos  por  nào 
l«ssar  a  bola  álein  de  certo  limite, 
segundo  as  leis  do  jogo.  §.  fig.  Dar 
cincas:  errar,  desacertar,  dizer  des- 
acertos. Lobo.  V.  Cinco.  67»'*.  f.  ?0. 
ant.  Ediç.  Dar  cincos. 

CINCAR.  v.  n.  Dar  cincas. 

CINCE1RÁL.  V.  Smceiral  Eufr.  Prol. 
«>  verdes  cinceiraes. » 

CINCEIRO,  s.m.  V.  Sinceiro.  zVr. 
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Prol  dia  tinceiraet:  Lut.  Transf. 

_  *_    ■  • 
etncexros. 

CJNCHÁR  ,  y.  nt.  Apertar  no  cincho 
o  queijo ,  para  descorar  a  humidade 
superabundante  t,  us.  entre  os  que 
os  fazem. 

CINCHO,  ».  m.  O  molde  onde  se 
queija  ,  é  circulo  de  vimes,  ou  ta- 
boinha  delgada  ,  com  ol^tins  bura- 
quinbos :  ou  é  o  arco,  que  cinge,  e 
aperta  a  massa  do  queijo  sobre  o 
trincho.  Arte  da  Cosinha. 

C1NCELETK.  s.  m.  Fota,  ou  cober- 
tura da  cabeia,  usada  dos  de  Mom- 
baça. Duarte  Barbosa,  pag.  289. 

CINCO  ,  adj.  numeral.  Quatro,  e  um  ; 
ties,  e  dois.  §.  Dar  cincos:  dar  cin- 
cas. L'lit.  f.  90.  galantearão  com  el- 
le  dizen  lo.  »•  que  elle  havia  de  dar 
alguma  liora  cinco  d'apardos pao.t.  n 
Couto,  6.  10.  18.  e  Feio,  Quadr.  1. 
f.  6i.  I .  (  V.  Dar  cincas.  )  Fazer 
CWn  muito  desairosa  ,  ou  erro  mui- 
to palmar  ,  e  evitável. 

C1NCOE.NTA.  adj.  numer.  Cinco  de- 
zenas .  ou  dez  vezes  cinco. 

CJNCOENTAVO.  adj.  substantivado, 
que  é  a  quinqoagesima  parle  frac- 
cionaria de  qualquer  uni  Jade.  «  qua- 
tro ciacocntacos  de  seiiil.  >•  Se- 
rerim  ,   Aoí.  DiiC.  4,  §.  iti. 

C1NEKARIO,  adj.  De  cinza,  que 
contem  cinzas  de  cadáver  Urnas 
—  <•  nsadas  dos  antigos  Romanos, 
que  qoeimavào  os  seus  defuntos: 
que  contem  ossos  de  finados,  ao  nos- 
so modo. 

C1NGEL,  s.  m.  Cin»ftl  de  bois.  Ord. 
4.  itt.  35.  4.  17.  V.  Singel.  Uma 

CJNGlDElRAS,  s.  f.  pl.  Os  dedos, 
mavores  do  meyo  da  garra  ,  nas 
aves  de  rapina. 
C1SGÍDO ,  p.  pass.  de  Cindir,  «cinto 
cingido  »  $.  íig.  Cercado,  rodev  ado : 
v.  <j.  o  carnal  cingido  de  Fortalezas. 
Freire. 

CLNGJDÒLRO,  s.  m.  Cinto,  ou  fa- 
xa  de  cingir,  emolvedor,  ou  bolve- 
dor,  como  diz  o  vulgo  do  cingidou- 
ro  dos  uiininos.  mettendo-lhe  o  braço 
(a  um  ilouro)  pelo  cingidouro ,  <jue 
era  hum  camarabando  .  . .  fez  drlle 
rodei f a.  Couto,  5.8.4.  Leào,  Collcç. 
f.  306. 

CINGIR,  v.  at.  Atar  rodeyando  a 
coisa  atada,  como  quando  t€  entoe 
a  espada  «  cinta:  «um  panno  de 
ouro  cinge  ••  tem ,  ou  tras  cingido. 
JLut.  7.  57.  §.  Cingir  a  coroa,  o 
diadema  ;  rodeyar  com  ell«»  a  cabe- 
ça. §>.  Dizemos,  r.g.  « cínge-lhe  a 
cabeça  uma  grinalda.  «  §.  Achcgar- 
g*.  co-er-se,  aproximar  muito,  «o 
batel  se  cingiu  com  a  nau  "  I'  ieira. 

Hg-  ^*fÇ*"r  restrictaineute :  r.  g. 
ciriíjir-se  à  Lei,  ás  ordens,  ás  con- 
dt\dc*  do  contracto,  ele.  §.  Ro levar , 
tornejar  ,  cercar.  <•  o  rio  cin<;e,  r.g. 
a  cidade.  »  Eneida  ,  IX.  1  90. 
CÍMiGLO.  s.  m.  V.  Cingidouro.  §. 
Cinto,  de  que  usào  os  Ecclesiasti- 
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cos,  miando  se  reve  tem  para  cele- 
brar. • 

•  CINERADO,  s.  f.    ReJocçSo  de 

um  combustível  a  cinzas ,  por  nico 
do  fogo. 

•  CINEUEO,  adj.  p.  ut,  Cinzento, 
cinericio. 

•  CINEIUCIO.  adj.  Cinzento. 

•  CINILES.  i.  ni.   Moscas  pequenas, 

importunas,  com  que  foi  molestada 
em  uma  das  praga*  toda  a  terra  do 
Egypto.  Crit.  Quadrag.  1.  124.  f. 
m  quando  foi  na  quarta  pngl  dos  ci- 
niphes ,  ou  cinchas  nàn  qniz  Deos 
fossem  os  Magos  por  diante." 

CINOSURA,  s.  f.  t.  de  Astron.  Es- 
trella mni  respland  cpute  na  Cons- 
ttllaçào  da  Ursa  Menor. 

CINQLÍNHO.  s.  m.  Moeria  antiga 
delRei  D.  João  III.  (Lei  de  16 
Àoe.  1538.^  valia  5.  reis.  Seterim. 
Ato. 

CINTA,  s.  f.  Faxa  de  apertar  em  re- 
dor  do  corpo  pelo  mey»  delle.  § 
Cintura,  onde  se  aperta  a  cinta:  e.  g. 
«  |)òr  a  esoada  á  cinta.  -  Feça  d.- 
arquitectura  nas  coluninas,  e  pedes- 
táes ,  de  qi:e  liá  cinta  alta ,  <•  b-iix  i. 
§.  Dot  KZnlejut,  que  acompanliào  do 
cliào  ate  certa  altura  da  casa  em  re- 
dor. §.  t.  de  Naut.  Páos  que  vào 
por  fóra  do  costado  de  jiopa  á  proa , 
e  servem  de  reforço  ao  taboado,  ou 
forro  do  costado.  Barros. 

CINTARASO ,  s.  m.  Golpe  com  cin- 
to. B.  P. 

CINTEI  RO,  s.  m.  O  que  faz  cintas. 
§.  tinteiro  do chapeo ;  liga  que  abra- 
ça a  copa.  V.  Cinfilho.  §.  Fita  lar- 
ga ,  com  que  K  atâo  os  cueiros  dos 
meninos. 

•  CINTEL,  s.  m.  Uma  vara  cravada 
num  pom>iro  de  sorte  que  se  volva 
nelle,  como  perna  de  compasso,  e 
com  um  ponteiro  cravado  na  outra 
ponta  para  riscar  círculos  grandes,  a 
que  os  compassos  de  ordinário  não 
abran^m  ;  o  circulo  descripto  com 
o  cintel ;  carro  de  cintel  baixo .  de 
rodas  baixas,  usado  de  carpentotroj, 
§.  O  cintel  de  um  en<jenho ,  a  ár^a 
circular  onde  andào  de  roda  os  bois, 
ou  bestas,  tem  grande,  ou  pequeno 
cintel  este  engenho ,  ou  casa  ;le  moen- 
das.1 

CTNTEMF.NTE,  a  lv.  A  sinte.  «,  do 
que  despende  moéda  fil<a  ciritnnen- 
te"  sabendo  que  »>  falsa.  Orden. 
sff.  5.  T.  59.  e  T.  60.  pr.  dos  qu- 
txntemcnte  arraucavào  marcos,  e  tt-r- 
mos.  Corte  de  Luboa  de 

CINTILAR.  V.  Sciiitilar:  Tempo  d. 
Aijt  ra,  £.  2.  cintilava  mais  fogo 
do  que  a  reforçada  labareda.  »• 

CINTJLHÁK.  v.n.  V.  Scintilar.  Chr 
J.  III.  P.  5.  c.  55.  «h*ma  trare  de 
fiyo,, .  cintilhando  ate  se  desfazer : 
(era  um  meteoro.) 

CLNTII.IIO-.  s.  m.  dim.  de  Cinto  <<  as  I 
rovpfis  de  1'enus  recamadas  de  ou- 
ro, e  tornadas  airosamente 
rinrilho  de  safiras»  Fieira,  césto.  §. 
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Vhopen  de  tafrttí  com  cintilho  de 
ditVfintes»  Lnranltn.  V.  C inteiro. 

CINTO.  s.  m.  Crr  ei  ,i ,  que  si-  cin^e  , 
e  le-.-lia  com  duas  Lhapas.  ^  Bol- 
drié. §.  a  Cinto  frio*  a  Zona  fria; 
tvW.  Lut.  X  129.  §.  Césto. 

CÍNTO,  p.  p  irr  g.  de  Cingir.  Diar. 
</'  Ourem  ,  f.  590.  Avdcqr.  f.  1 1 6.  f. 
<•  Freixo  da  Eapada  cinta. 

CINTURA,  s.  f.  O  m.no  do  corjx) 
humano ,  por  onde  se  nj>.'rta  o  cin- 
to, ou  I  etrina. 

CINTURÃO,  s.  m.  Boldrié  largo,  que 
se  traz  por  cima  do  vestido. 

Cl  NT' NA.  V.  Comnnifia  de  Judeus. 
Doe.  ant. 

CINZA,  s.  f.  O  que  resta  do  corpo 
combn-tivcl  bem  queimado  :  e.  17. 
cinzas  dr  freiro.  §.  Hiduzir  a  cin- 
zas, r.  g.  a  Cidade,  portmçâo  ;  abra- 
zar  de  todo.  §.  Cinzas:  as  relíquias 
dos  cnla-ere*  tidar-lhe  Deus  Betai 
«las  cruzas  ilelsjiac»»  da  ^era\-ão  que 
parreia  extiticta.  /'-i/frt,  >S  §,  (irar- 
ia feira  de  Cfftei;  a  primi  ira  <ta 
Quaresma,  e  o  primeiro  dia  d'.i!a. 

CINZEIRO,  s.  m.  Monte  de  cinza. 
§.  Lugar  onde  se  atonta  a  cinza , 
qu'1  cai  do  crivo  da  fornalha. 

CINZEL.  V.Smz.d.  Fieira,  S.  f.  41 9. 
e  /.  10.  «o  Cinzel  de  Phtdias.  » 

CINZENTO,  adj.  Còt  de  cinza. 

CÍO  ,  s.  m.  O  desejo  da  cópula  ,  que 
tem  os  aniináes  em  certos  lampos; 
brama.  (Sòa  Ci-uo) 

Cl  O  ADO,  t,  m.  C  voado,  a  vara  de 
pnreos,  ou  os  que  criào  os  ceeiros. 
Elucidar.  Art.  Ceeiro.  e  aqui  Ciei- 
ro, e  Pet/supada,  ou  Pingada. 

CIOSAMENTE .  adv.  Com  ciúme, 
emulação, 

C1ÒSO ,  adj.  (Pronuncia-se  ci-yò-so ) 
Que  tem  ciúme  por  amor,  ou  emu- 
lação ,  ou  zelo.  Dor  — :  —  en- 
gano. Cam.  Sanei,  ]S  í.  Paira,  S. 
1.  24.  «  Deos  fte  cioso  de  svn  hon- 
ra"'. —  do  seu  sab<'r,  •*  pfider"  e 
F.  dc  D.  Pau!,,,  f.  205.  ..<•/- Hei 
D  João  11.  era  de  condi/w  mui 
ciosa  em  matérias  de  querer  ser  vc* 
lurado»  Brito.  ElngAA.f,  98.  «cio- 
sos de  soas  terras.-'  B.  1.4.  6.  §. 
Que  tem  Ctume,  em  coisas  de  lu- 
cro, a  pro\eito.  B.  S.  3.  3.  nos 
Mvuros  coma  são  ciosos  de  nós  »  :  «  é 
cioso  de  gente  es(rang-ira  lhe  entrar 
no  Reino  ••  (na  China,)  B.  S.  6.  1. 
( 'inso  de  parceria  no  governo ,  de 
sua  autoridade,  cm  que  nào  quer 
companhia;  Couto  e  Barros  2.  2.  4. 
«.  tuo  sôfrego  ,  e  cioso  daonella  hon- 
ra "  Couto ,  1 0.  P.  8. 

CIOSOSÍNHO,  adj.  dim.  de  Cioso. 
Prestes,  28.  jf.  (Soa  ci-i/oso-sinho) 

CIPÓ,  s.  m.  No  Brasil  cliainào  assim 
a  toda  herva  rasteira,  011  trepadeira  , 
que  tem  umas  liastesiuhas  longas, 
dobradiça^,  que  servem  paTa  atar; 
ou  para  usos  Médicos,  como  o  cipó 
da  cAiroi^o.  fase.  Not.  Cipó  de  re- 
go, que  tem  ao  longo  vários  regos  , 
e  cozido  com  a  casca  se  faz  verme 

lho, 
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lho ,  uslo  delle  para  chibatas .  e  pa- 
ra amarrar:  muitos  outros  ha  para 
amarrar  cercas ,  para  usos  médicos , 
grossos  para  arrochar,  etc. 

CIPÓ,  aHj.  t.  do  Brasil.  Cobra  cipó: 
cobra  delgada,  que  anda  pelas  arvo- 
res ,  e  pula  sobre  a  gente ,  etc. 

CIFOÁL,  s.  m.  Balsa,  mata  cerrada 
de  cipós,  donde  se  não  sai  facilmen- 
te quem  nella  entra;  e  impede  o  ca- 
minhar, marchar. 

•  CIPOLÍNO.  s.  m.  Mármore  verde 
ondeado  de  branco. 

CÍPPO,  s.  m.  Cepo,  tronco  de  pio, 
ou  pedra ,  em  que  se  entalhão  ins- 
eri pçôes.  Resende .  Hist.  de  Évora , 
c.  C.  Arraet,  1.  12.  §.  Cippo ;  tron- 
co de  alguma  família.  Nobiliarchia. 
rort. 

CIPRESTÁL,  s,  m.  Arvoredo  de  ci- 
.  presta. 

CIPRESTE,  s.  m.  Arvore  alta,  de 
mediana  gro.<sura,  cujas  folhas  sào 
como  as  do  cedro,  e  as  ramas  sào 
ordenadas  de  sorte,  que  formão  uma 
pirâmide;  seu  lenho  e  odorífero ;  pro- 
duz uns  frutos  como  nozes,  duros, 
chamados  maçdt  de  cipreste  ,  era 
usada  nos  funeraes.  e  se  diz  fúne- 
bre, funesto. 

•  CIPRO,  s.  m.  «Cipro  he  arvore 
aromática,  e  de  folhas  cheirosas,  diz 
Pliuio,  de  cuja  semente  se  faz  o  un- 
guento real. »  Luz ,  Fid.  Contctntil. 
ô.  10. 

CIRANDA,  s.  f.  Instrumento,  como 
raro  de  madeira ,  para  limpar  a  cal , 
e  areya  do  cascalho,  pedras,  etc.  §. 
Também  há  ciranda  de  palhas ,  pa- 
ra limpar  o  grão.  §.  f.  « —  de  fo- 
go ,  para  cirandar  os  impios  dos 
bons.  •• 

CIRANDADO,  p.  pass.  de  Cirandar. 

CIRANDAGEM  ,  s.  f.  A  porção  lim- 
pa por  meyo  da  Ciranda,  alimpa* 
duras ;  palhas  que  o  vento  b;va  da 
ciranda. 

CIKANDÁR,  v.  at.  Passar  pela  ci- 
randa, v.  g.  a  areya ,  cal,  trigo. 
C1RÁTA  ,  s.  f.  da  sêlla.  Aba.  B.  P. 

•  CIRCEO,  adj.  Enganoso,  fingido, 
diz-se  em  -respeito  a  Circe,  havida 
por  grande  magica  e  feiticeira.  Al- 
ma litslr.  3.  /.  638. 

•  CIRCENSE,  adj.  Pertencente  ao  Cir- 
co. Jogos  — .  Vicir.  Serm.  5.  9. 

CIRCO,  s.  m.  Praça  circular,  desti- 
nada para  espectáculos  de  jogos,  e 
outras  lotas  pública*.  §.  Circulo, 
■i  huma  pedra  lançada  na  agua  vai 
fazendo  aquelles  seus  circos.  »  Bar- 
ros. §.  Circo  de  fazer  queijos.  V. 
Cincho.  §.  Circuito,  Firiato,  11.54. 
§.  Circulo  magico.  Ord.  Af.  5.  -42. 
1.  §.  C»iro  que  forra  o  salto  do  sa- 
pato, ou  pantufo,  que  os  tem  de 
pão,  ou  de  cortiça,  Jned.  3.  /.  318. : 
o  pospoulo  com  que  o  circo  se  pre- 
ga ,  ou  segura  sobre  o  salto  <•  Sapa- 
to de  dois  circos  de  linha  encerada 
branca.  •• 

ClfiCUlÇiO,  í.  f.  p.  us.  O  girai: 


v.g.  uanno  tanto  quer  dizer  como 
•  circuição  de  tempo  >■  Fernand.  Re- 
port.  Giro. 

•  CIRCUÍR.  v.  n.  Girar,  andarem 
redor.  Fernand.  Report.  1.  6. 

CIRCÚITO,  s.  m.  O  espaço,  ou  área 
circular ,  em  redondo :  v.g.  o  circui- 
to da  cidade  i  de  tres  léguas;  âm- 
bito ,  giro.  «  Virá  a  ser  cidade  todo 
este  circuito  »•  adjacências ,  circumvi- 
zinhanças.  Pasconc.  Sitio,/.  189.  e 
pag.  191.  «os  muros  de  Babilónia 
tinhâo  de  —  12  léguas»  :  cerca:. 
«< —  de  paredes  como  os  que  cercão 
quintaes»  B.  2.  4.  1.  muro  que  tor- 
neia, cerca  a  roda  talvez  de  edifí- 
cios. §.  O  movimento  circular,  pela 
orbita,  o  giro:  «o  circuito  do  Sol» 
Resende,  Sonho ,  f.  86.  «  outo  vol- 
tas do  Sol  por  natural  circuito. »  §. 
Circuito  da  Cetâo,  entre  Médicos ,  a 
repetição.  Luz  da  Medic.  §.  Circui- 
to da  moeda ;  onde  vai  a  iascripçào. 
Chron.  J.  Hl  P.  4.  f.  66.  §.  Cir- 
cumloquio,  rodeyo,  perifrase.  «ex- 
plica por  termos  próprios,  e  não  por 
circuitos.  •>  Severim  ,  Disc.  8. 

CIRCULAÇÃO,  s.  f.  Giro  em  roda: 
e.  g.  a  circulação  do  sangue.  §.  fig. 
O  giro,  do  dinheiro  t>.g.  >§.  Em  Quí- 
mica, operação  em  que  um  liquido 
destillado  passa  Togo  para  nova  des- 
tillação.  §.  A  circulação  do  astro; 
o  tempo  em  que  clle  corre  a  suá  or- 
bita :  a  circulação  da  Lua ;  o  mez 
lunar.  Aturara ,  c.  57.  §.  Dos  di- 
nheiros ,  dos  géneros  commerciaet , 
das  notas  ,  apólices ,  e  papel  moeda  , 
giro  no  commercio.  §.  —  de  noti- 
cias ,  de  gazetas ,  papeis  de  novas , 
in  formardes  ,  ttandos ,  ou  proclama- 
ções ,  etc.  giro,  curso,  communica- 
çào,  repartição  ao  publico,  etc. 

CIRCULADO,  p.  pa>s.  de  Circular. 
V.  §.  Cercado.  Elegiada,  f.  26*.  a 
ilha  circulada  de  mar:  annel  circu- 
lado de  brilhantes.  §.  Circular,  da 
feijão  de  circulo.  «degTáos  circula- 
dos." B.  3.  5.  5.  (de  unia  cratera, 
algar,  ou  boca  de  fogo)  §.  Moeda 
— ,  que  tem  lavor  na  circumferen- 
cia  para  se  evitar  o  cercèyo  delias. 
Carl.  Rcg.  BI.  Dez.  IG&6. 

•  CIRCULANTE,  adj.  c.  Que  circu- 
la; espécies,  bilhetes,  numerário — . 

CIRCULAR,  adj.  Da  feição  de  circu- 
lo. §.  Que  deve  passar  de  mão  em 
mão:  v.g.  carta  circular  dirigida  a 
muitas  j>essoas. 

CIRCULAR,  v.  n.  Mover-«e  em  cir- 
culo, girar:  v.g.  o  sangue  circula 
nas  veyas;  §.  Circular,  at.  —  o  mo- 
vimento, girar.  Elegiada.  §.  Fazer 
a  circulação  química  em  algum  cor- 
po. §.  —  notas  de  banco ,  —  mt- 
Ihócs,  girar,  trazer  em  giro,  entre 
as  mãos,  e  poder  do  publico.  §.  Cir- 
cular as  moedas,  pòr-lhes  circulo, 
lavòr  na  periferia  para*  se  conhecer 
a  que  foi  cerceada ,  e  está  sem  elle. 

CIRCULARMENTE  ,  adv.  Em  cir- 
culo, em  redor  dalgum  ponto,  lu- 


gar. Fieira.  «  mover-se  ciradarihen- 
te.  n 

CIRCULATÓRIO,  adj.  t.  de  Qaim. 
Que  respeita  a  circulação:  v.g.  «va- 
so circulatório. » 

CÍRCULO ,  s.  ta.  t.  de  Geometr.  Fi- 
gura plana ,  cuja  periferia  dista  igual- 
mente de  um  ponto,  que  se  diz  cen- 
tro do  circulo.  §.  A  Esfera  se  consi- 
dera dividida  em  vários  Círculos , 
que  a  dividem  em  dois  emisferios,  e 
são  os  Círculos  grandes;  ou  a  divi- 
dem em  porções :  dos  primeiros  são 
o  Equador  .  os  Meridiano* ,  o  Zo- 
díaco,  os  Coluras,  etc.  dos  outros 
os  Trópicos,  e  Círculos  Polares.  $. 
Circulas  de  fogo :  maquina  de  dois 
arcos  de  feiro  encruzados  com  ara- 
me, cbeya  de  cannos  de  pistolas  ata- 
cados de  quartos,  etc.  Exame  de 
Bombeiros ,  f.  348.  §.  Movimento, 
andamento  em  torno,  Todeyo.  fi- 
eira, 7.  p.  304.  »  amoroso  — »  (de 
serviço  de  7.  annos)  §.  Circulo  de 
diamantes,  ou  outras  pedras  engas- 
tadas em  redor  nitra  mayor  nos 
annéis,  ele.  circulo  de  pérolas,  §.  V. 
Cerco.  §.  Lavor  circular  nas  moe- 
das. V.  Circular. 

•  CIRCUM-AMBJENTE.  adj.c.  Cir- 
cundante, ambiente. 

•  C1RCUMCELLIÁES,  s  m.pl.  He- 
reges que  formavão  um  ramo  dos 
Donatistas.  Bem.  Florcst.  3.  6.  61. 
§.  Outros  deste  nome  na  Alemanha 
no  século  decimo  terceiro. 

•  C1RCUMGIRAR,  v.  n.  Andarem 
roda.  Bem.  Flores! .  1.  4.  24. 

•  C1RCUM1ÇÃO,  s.f.  O  mesmo  quo 
Circuiçào.  Figueir.  Chronoqr.  1.  30. 

•  C1RCUMINCESSÃO,  s.  f.  t.  theo- 

log.  Propriedade  pela  qual  as  tres 
Pessoas  da  Trindade  existem  recipro- 
camente umas  nas  outras. 

•  CIRCUMJACE.NTE.  adj.  Que  jax 
em  redor,  ou  que  está  circuuvesi- 
nho.  Bencdict.  Lusit.  2.  Part.  ult. 
1.  2. 

CIRCUMNAVEGAÇÃO,  ».f.  Nave- 
gação em  tomo,  ao  redor,  v.g.  a  — 
do  Mundo. 

C1RCUMN A VEGADOE,  s.  m.  Que 
navega  á  roda,  e  faz  o  giro,  v.g. 
•lo  mundo. 

C1RCUMPOLÁR  .  adj.  Que  está  em 
torno,  ou  vizinho  aos  poios:  nações 
— ,  gelos ,  alturas  — ,  latitudes  — 
etc. 

CIRCUNCIDADO,  p.  pass.  de  Cir- 
cuncidar. Fanado,  que  tem  o  pre- 
púcio talhado.  B.  t.  8.  3.  «íorào 
circuncidados  com  todas  a«  ceremo- 
nias  de  Mouros.  §.  fig.  Circuncida- 
do no  espirito :  o  que  regista,  e  con- 
forma as  suas  acções  com  a  Lei. 
Arraes,  3.  16.  bom  crente,  c  vir- 
tuoso. 

CIRCUNCIDAR,  v.at.  Talhar  oper- 
pucio  j>or  motivo  religioso,  ou  outro. 

hg.  Circuncidar  os  desejos ;  con- 
tè-los  nos  limites  da  razão.  Arraes, 
S.  1  ti.  m  —  os  vidos»  cortar  os  vicio- 
sos. 
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sos  ,  e  roáos  desejos.  Fieira ,  Mari. 
Cat.  e  —  as  demasias  dos  sentidos , 

—  os  olhos  de  ver,  as  orelhas  de  ou- 
vir coisas  vàs ,  más  línguas :  —  o 
nosso  coração  de  seus  mãos  desejos, 

—  as  concupiscências,  etc.  Martyr. 
Cai.  SS6. 

CIRCUNCISÃO,  s.  f.  Operação  de 
circuncidar,  usada  dos  Judeus,  e 
de  Mahometanos ,  e  outros. 

CIRCUNCÍSO  ,  adj.  Circuncidado. 
Naufr.  de  Sep.  Canto  6.  §.  no  fig. 
Fiel,  que  recebeo  as  luzes  da  verda- 
deira doutrina  da  Salvação :  v.g.  «  o 
povo  circunciso :  >•  op posto  aos  incir- 
cuncisos  ,  propriamente  se  diz  dos 
Judeus  ;  e  por  translação  dos  lieis , 
que  substituirão  o  batisrao  da  Lei  da 
Graça ,  a  circuncisão  da  revelação 
Judaica  (não  ao  Batismo  Judaico.) 

•  CIRCUNCLUSO  ,  adj.  Fechado, 
encerrado  por  todos  os  lados. 

CIRCUNDAMÈNTO,  s.  m.  p.  usad. 
Circuito  ,  cerca ,  barreira  divisória. 

•  CIRCUNDANTE,  adj.  c.  Que  cer- 
ca, ou  gira  em  torno. 

CIRCUNDAR,  v.  at  Cercar,  cingir, 
rodeyar  :  Freire :  v.  g.  .<  o  fosso  a 
Cidade.  «  :  •<  em  torno  a  circunda  (a 
capella)  interiormente  hum  compos- 
to e  proporcionado  pedestal.  >»  Frei' 
re ,  L.  4.  p.  454.  «  Os  lugares  aber- 
tos, que  circundavão  as  praças»  P. 
Restaur. 

CIRCUNDUCTÁR,  v.  at.  Haver  por 
oulla,  de  nenhum  effeito:  v.g.  cir- 
cunductar  a  citação,  quando  as  par- 
te» desertio  do  foro. 
C1RCUNDÚCTO,  p.  pass.  irreg.  de 
Circunductar.  Citação  circundada  ; 
havida  por  de  nenhum  effeito.  Ord. 
L.  3.  1.  18. 
CIRCUNFERÊNCIA ,  s.  £  A  linha, 

que  forma  o  circulo ;  periferia. 
CIRCUNFLEXO,  adj.  t.  de  Ortogr. 
Accento  circunflexo;  o  que  os  Gre- 
gos eserevião  sobre  a  vogal  para  aba- 
star ,  e  levantar  a  vóz  na  pronuncia 
da  mesma  vogal.  Os  nossos  Ortogra- 
íbs  no  tão  com  elle  o  som  grave  : 
v.  g.  fruslàneo ,  Maltês ,  Manichèo ; 
e  o  agudo ,  quando  concorrem  duas 
vogáes,  que  não  fazem  ditongo :  v.g. 
•<  impia  ,   Malvasia  ;  ou  quando  o 
s*  é  agudo:  v.g.  garrido,  Garcia: 
mas  tudo  isto  se  deve  notar  distin- 
c lamente  com  os  accentos  próprios  : 
t>.  g.  o  grave  em  fruslàneo ,  Maliks , 
Jifanickho,  o  agudo  em  impí»,  mal- 
vasia ,  Jiaiya ,  etc.  porque  realmen- 
te o  accento  circunflexo  nos  vèi  a 
«er  desnecessário ,  e  é  equivoco  notar 
c'o  mesmo  sinal  vogáes  de  som  gra- 
ve ,    e  vogáes  agudas.  Duarte  Nu- 
nes ,    Ortogr.  f.  515.  ensina  a  escre- 
ver os  pretéritos  mais  que  perfeitos 
com  á  agudo :  v.  g.  amora :  os  aa 
dos  futuros  com  accento  circunflexo . 
amard,  ouvird.  Mas  se  os  aa  são 
agudos,  para  que  é  mudar  de  ac- 
centos, quando  as  vogáes,  sobre  que 
sc  notào  no  meyo,  ou  no  fim  da 
Tom.  I. 
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dicção,  tirão  a  duvida?  E  mais  hoje 
usamos  de  um  á  por  aa. 

•  CIRCUNFERÉNTE  ,  adj.  c.  Que 
cerca,  ou  gira  em  Toda. 

C1RCUNFLUÉNCIA,  s.  f.  O  movi- 
mento ,  curso  em  torno  circulante 
que  tem  algum  fluido,  ou  liquido 
v.g.  a  —  do  ar  ambiente ,  das  on- 
das, quetorneyâo  um  penedo  ilhado, 
etc. 

CIRCUNFLUÈNTE,  p.  de  Circun- 
fluir,  que  cone,  ou  cinge  com  cor- 
renteza «O  salttroso  humor  circun- 
fluente  »  (o  mar  em  torno  da  terra.) 

C1RCUNFLU0.  adj.  poet.  O  mesmo 
que  circunfluenle  ,  «  o  —  pélago  >• 
poet.  circunfuso. 

•  CIRCUNFLEXÃO,  s.  f.  Dobradura 
ao  redor,  inflexão  completa. 

CIRCUNFLUÍR  ,  v.  at.  Correr  «m 
roda.  §.  fig.  «  0  Sol  circunllue  o 
mar»  Tavares,  Ramalhete;  mais 
próprio  o  mar  circunflue ,  torneya  a 
península,  a  ilha. 

CIRCUNFORÀNEO,  adj.  De  char- 
latão. Lu*  da  Med  « loquacidade 
circutiforaivea  >■  :  «•  embustes  circun- 
foraneos. » 

CIRCUNFUSO,  adj.  Entornado  em 
redor.  §.  fig.  Espalhado  em  torno : 
v.  g.  a  turba  inimiga  circunfusa  : 
«o»  ondas  circufusas»  aguas  — :  o 
ar  — ,  ambiente. 

CIRCUNGIRÁR,  v.  at.  Girar  em  re- 
dor ,  em  torno.  —  ot  braços  ,  a 
funda  :  «os  cometas  circungirando 
nas  suas  orbitas»:  «que  a  lua  «r- 
cmgirasse  a  terra  »  tornea-se  no  seu 
giro. 

•  CIRCUNJACENTE  ,  adj.  c.  Que 
está  em  torno,  circunvisinho :  terras, 
poises — . 

CIRCUNLOCUÇ/XO  .  s.  f.  Perifrase. 
rodeyo  de  palavras,  para  se  dizer 
uma  coisa,  que  se  poderá  dizer  com 
um  só  vocábulo.  Costa. 

CIRCUNLÓQUIO  ,  s.  m.  Circunlo- 
cução.  Carta  de  Guia.  ■ 

CIRCUNMURADO.  adj.  Cercado  de 
muro,  muralha  «Cidade — »:« por- 
to todo  —  »  circum  vai  lado.  f.  «o  seu 
socego  não  é  sonolento ,  e  lethargi- 
co,  mas  circunmurado  de  todos  os 
desvelos,  e  prevenções  da  mais  at- 
tenta  prudência.  » 

CIRCUNSCREVER,  v.  at  Escrever, 
ou  traçar  em  redor:  v.g.  circunscre- 
ver um  circulo  a  um  parallelogramo 
equilátero,  e  rectângulo.  Euclid,  trad. 
§.  Limitar,  ou  abranger.  ..  arnhum 
circulo  pode  circunscrever  a  Deos» 
Alma  Instr. 

•  CIRCUNSCRIPÇÃO,  s.f.  t  Geom. 
Acção  de  circunscrever  um  circulo 
a  um  polygono  ,  ou  um  polygono 
a  um  circulo ;  o  que  reduz  a  certos 
limites  a  circunferência  dos  corpos. 

CIRCUNSCRIPTÍVO,  adj.  term.  de 
Theol.  Que  circunscreve ,  abrange , 
limita.  «  Christo  não  se  sacramentou 
de  modo  circiHUcrjpfteo ;  »  i.  é,  pSo 
está  na  Hóstia  consagrada  repartida- 
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mente,  e  de  sorte  que  uma  parte  de 
seu  corpo  oceupe  outra  da  Hóstia ; 
mas  esta  todo  em  toda  ella,  e  todo 
era  cada  parte ;  e  este  modo  de  es- 
tar se  diz  definitivo. 

CIRCUNSCRÍPTO,  adj.  t.  de  Geom. 
Descripto  em  torno  de  alguma  figu- 
ra Euclid,  trad.  <§.  Que  está  de  mo- 
do circunscriptivo :  A  um  ministro  não 
pode  estar  circunscripto  em  dois  pos- 
tos ao  mesmo  tempo.  Fare  lia. 

CIRCUNSESSÃO,  s.  f.  t.  de  Theol. 
Existência  intima,  v.g.  das  Pessoas 
Divinas  em  si  mutuamente. 

CIRCUNSONÀNTE ,  adj.  poet.  Que 
soa  em  derredor  «Nereo  — ,  o  mar 
—  i.  Bocage. 

CIRCUNSPECÇÃO ,  s.  fem.  Attento 
exame  de  qualquer  coisa  por  lodos 
os  lados ,  como  de  quem  olha  tudo 
em  redor  :  «  circunspecção  no  conje- 
cturar. »  Ilist.  Dum.  P.  t. 

#  CIRCUNSPECTÍSSIMO  ,  superl. 
de  Circunspecto,  muito  circunspecto. 
Navarr.  Manual  21.  5.  p.  S35. 

CIRCUNSPECTO  .  adj.  Attentado  ; 
que  obra  com  ponderação,  e  caute- 
la, e examina  tudo:  sujeito  — ;  ave- 
riguação mui  circunspecta. 

CIRCUNSTÂNCIA ,  s.  f.  A  qualida- 
de, accidente  annexo,  ou  que  acom- 
panha alguma  coisa:  v.  g.  as  cir- 
cunstancias do  estado,  do  caso,  do 
delicto. 

CIRCUNSTANCIADO  ,  p.  pass.  d« 
Circunstanciar.  §.  A  morte  de  Chris- 
to foi  tão  circunstanciada  de  tormen- 
tos: acompanhada.  Fieira. 

CIRCUNSTANCIADÒR.  s.  masc.  O 
que  refere  circunstanciando?  «  circuns- 
tanciador  minutíssimo,  e  enfadonho.  » 

•  CIRCUNSTANCIAL,  adj.  c.  t.  de 
Gramraat  Que  indica  as  modifica- 
ções do  verbo. 

CIRCUNSTANCIAR,  v.  at  Referir 
algum  successo  com  toda  a  miudeza 
de  circunstancias.  M.  Lus. 

CIRCUNSTANCIONÁDO.  p.  pass. 
Acompauhado  de  circunstancias  o 
temor  circunstancionado  de  sabedo- 
ria ,  entendimento ,  conselho ,  forta- 
leza Feyo,  Trat.  de  S.  Pantaleão, 
f.  155.  J>.  idem,  Quadr.  2  /  UB. 
f,  ii  as  condições  de  que  havia  de 
ser —  o  jejum  para  ser  aceito.  » 

CIRCUNSTANCIONÁR  ,  v.  at.  A- 
companhar  de  circunstancias. 

CIRCUNSTANTE,  adj.  Que  está  em 
redor :  v.g.  o  ar  circunstante ;  am- 
biente. §.  Sitio  circunstante.  Feiga , 
Ethiopía .  foi.  28.  f.  Cam.  Egl.  7. 
« os  myrtos  circunstantes. »  §.  Pes» 
soas  que  assistem  a  qualquer  discur- 
so, acção,  Fieira,  «turba  circuns- 
tante, >•  Lusil.  Transf. 

CIRCUNSTAR,  v.  at.  Cercar,  ou  es- 
tar junto  em  redor  •■  os  que  o  Lcã* 
infernal  circunstava  para  os  devo- 
rar» Fida  de  S.  João  da  Crus.  p. 
usado. 

CIRCUNVAGANTE ,  adj.  0  mesmo 
que 
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CIRCUNVAGO,  adj.  Que  vaga,  <e 
move,  vaguea,  auita  ,  ondea  em 
torno  :  os  —  ínarrs  ,  o  —  occcano. 
po<t. 

CIRCl  NVALLAÇAO  ,  s.  f.  Cava. 
que  os  sitiadorei  l'.;z"m  a  tirq  <le  ca- 
nhão da  praça ,  era  lodo  o  circuito 
do  ku  campo ,  flanqueada  nas  dis- 
tancias devida*,  e  guarnecida  <le  pa- 
rapeito ,  para  impedir  aos  sitiado*  os 
soccorroj,  e  a  deserção  do  campo 
dos  sitiadores.  Forttf.  Moderna. 

CIRCUNVALLÀDÕ,  part.  pass.  de 
Circurjvallar.  -de  torres,  e  merhies 
circumallada  a  Cidade.  Gnrç.  Ode. 

CIRCl  NVALLÀR  .  v.  at.  Cercar  com 
circunvallaçào.  Porl.  Rett. 

•  CIRCUNY  1SINIIÀNC,A,  s.  f.  Con- 
torno, espaço  que  cerca  immeliata- 
mente.  e  em  pouca  distancia  algu- 
ma cidade,  villa,  etc.  Isa-se  quasi 
sempre  no  piar, 

CIRCl  N  VISI  MIO  ,  adj.  Que  está 
pn.o  '••  o:. •  sinll  •  :    e.  g.  fixeoa- 

yjíVt  circunvizinha*,  ■Fasconc.  §, 
Partes  circunvisinhas  d  parte  dolo- 
rom  •>  Correcç.  d  Abusos. 
CIRCUNVOLUÇÃO,  s.f.  Ciro,  mo- 
vimento circulatório.  fí,m.  Ffort*t. 

8.1.  10.  80.  —  do  globo,  da  eslera 
terráquea  .  e  astronómica  sobre  seu* 
eixos,  1'.  «A  —  das  coisas  deste 
inundo,  que  as-im  no  físico,  como 
110  moral ,  parece  atmexa  a  um  \<e- 

riodismo  de  eBVHoi  idênticos,  e  re- 
novados. >• 

CÍRGA.  e  detiv.  V.  Sirga,  (de  Seri- 
cum  I.at) 

C1RGÍR,  de  Sirga,  Sirgo.  V.  com  S. 
l  iàra  escreve  Cirgido.  Aulegr.  foi. 
141.  f.  Cerzir  desavença».  (Vem 
de  Sirgo ,  fio  de  seda  de  cozer ,  de 
Srricum.) 

CÍliGO.  Seda.  V.  Sirgo. 

CiliGlElRO  .  s.  m.  V.  Sirgueiro. 
Tempo  d' A<jora  ,  1.  3. 

CIRIÁL,  s.  m.  Toclieira  de  Cirio. 

eClJtlNÈO,  s.  m.  fam.-  Ajudante,  o 
que  auxilia,  ou  assiste  a  alguém  em 
alguma  coisa. 

CÍRIO,  s.  m.  Tocha  gTande  de  cera. 
o  Cirio  Paschal.  M.  Pinto,  c. 
íi  1 7 .  <ik  devotos  traziào  bxhas  no- 
vas nas  màiis ,  e  os  seus  moços  Cí- 
rios : »  velas  menores.  Andrad.  Chr. 
./.  ///.  /'.  t.  c.  73.  cirio,  para  o 
baptizando.  Cathec.  Roman.  413.  os 
~4colitns  . . .  leróo  os  cirios  acesos.  §. 
Chron.  de  /).  Pedr.  I.  c.  16.  tocha. 
§.  Festa  de  romagem ,  para  levar  o 
Cirio  a  algum  Santo,  tocha  grande. 

ClRNE,  por  Cisne,  antiq.  Resende, 
Chron.  f.  80.  col.  1.  liarros.  Lucen. 
f.  105.  col  1.  Cabeça  de  cisne;  to- 
da encanecida.  Fios  Sonct.  V.  deS. 

SrfiOítiflo. 

CIRURGIA,  s.f.  Parte  da  Medicina, 
qne  ensina  a  curar  feridas,  chagas, 
tumores,  deslocações;  e  as  opera- 
ções de  abrir,  e  cortar  membros, 
«•te.  do  cor|io  humano. 

CIKlIiGIÃU,  s.  m.  O  que  sabe,  e 


piatiia  a  Cirurgia:  — parteiro,  o 
<\ne  parteja  mulheres. 
CIRÚRGICO,  adj.  Pertoncente  á  Ci- 
rurgia :  v.  a.  termos,  instrumentos 
cirúrgicos,  Heros  cirúrgicos ;  opera- 
ções — . 

C1RVILHÈ1RA,  s.  f.  ant.  «na  cabe- 
ça  huma  rjrrilhcira.  »  Ined.  1.  425, 
bureta  defensiva  de  malha.  V.  Cer- 
vilbeira. 

•  CIIÍZÍDO,  p.  p.  de  Cirzir. 

•  C1KZ1DÒR,  s.  m  e  f.  O  que,  ou 
a  que  cirze. 

•  CIRZIDURA,  s.  f.  V.  Serzidura. 

•  CIKZÍR,  v.  at.  V.  Serzir. 
CÍSA.  V.  Siza. 

CISBÓRDO  tUmáo.  V.  Risbordo.  Con- 
te ,  6.  4.  5.  «  por  (o  canhão)  nào 
poder  entrar  pelo  cisl>ord<>:  <>  abrirão 
a  não  ao  lume  dagua  para  o  reco- 
II»  r. 

CISCALHÁ6EM ,  s.  f.  Alimpad  uras 
da  casa ,  etc. 

CISCAR,  v.  at.  d"  Agric.  Limpar  a 
terra  que  se  vai  arar  dos  gTavetos,  e 
ramos,  que  o  fogo  nào  queimou,  f. 

—  aterra  de ladròeszinhos >»  §.  Cis- 
car-se ,  v.  ch.  Fugir  sorrateiramente, 
furtar-se,  escapulir-se.  Sá  .Mirand. 
«  ciscata-se  outro  pol as  companhias.  » 

CISCO,  s.  m.  O  p<'»  do  carvão,  ou 
lixo  da  casa.  «desprezott  como  cisco 
os  preciosos  ornamentos  •»  Fios  Sanct. 
V.  de  S.  Inez.  fig.  «  enchem  o  enten- 
dimento de  cisco  com  a  enxurrada 
de  feitos,  e  ditos  i/ue  trazem»  (os 
mãos  escritos).  B.  S.  Prol. 

ClSMA ,  s.  £  O  mesmo  que  Scisma, 
ou  Sisma,  Ined.  II.  76.  uno  tampo 
das  cismas.  >< 

CISMADÒR,  adj.  subst.  Sismatico  no 
lig.  t.  tamil. 

CISNE,  s.  m.  Ave  aquática  branca, 
de  pescoço  longo;  tem-se  descoberto 
alguma  espécie  com  uma  voz  rouca, 
e  mui  diversa  da  tào  melodiosa,  que 
os  Poetas  attribuem  a  todos  na  visi- 
libança  da  morte:  «Canto  de — » 
as  ultimas ,  ou  a  ultima  composição 
poética,  ou  oratória  de  alguém  an- 
tes da  sua  morte.  Sousa,  tl.  1.  4. 
18.  §.  p<*t.  O  |*>eta. 

CÍSO,  CISUDO.  V.  Siso,  Sisudo. 

•  CISTKRCIKNSE  ,  adj.  PerteiKimte 
a  Cister,  Abbadia  da  Ordem  de  S. 
Bernardo.  Monge — .  Habito — . 

C1STFRNA.  s.f.  Poço,  para  se  ajun- 
tar  agua,  ou  da  chuva,  ou  trazida 
para  ai:  a  agua  dos  poços  é  nativa 
ahi ,  a  das  cisternas  trazida  para  el- 
las,  ou  ajuntada  das  chuvas. 

•  CISTER.NASIMIA  ,  s.  f.  dim.  de 
Cisterna. 

•  CISTERNÍNHA  .  s.  fem.  dimin.  de 

Cisterna.  De[KMto  onde  se  purifica  a 
aguá ,  antes  de  passar  para  a  cister- 
na. 

CÍTA  ,  s.  f.  Alienação  de  authoridade. 

CITAÇÃO,  s.  í  Chamamento  do  reo 
a  juízo  no  principio  da  causa ,  ou 
demanda,  por  mandado  do  Juiz, 
na  própria  pessoa  do  citado,  dos  seus 


familiares,  ou  visinho.  ou  por  édi- 
tos. §.  No  curso  da  causa  o  autor , 
ou  réo  se  fazem  citar  para  diverso» 
fins  judieiáes.  Ord.  S.  7'.  20. :  para 
sfguír  a  appellarào. 
CITA  DELL  A  .  s.  f.  t.  de  Fortif  For- 
te de  4.  até  6.  baluartes,  edificado 
sobre  algum  terreno  separado  da  po- 
voação por  mevo  de  uma  esplanada, 
para  a  defender  do  inimigo,  ou  ter 
sujeita  a  povoação.  Meth.  Lus.  Luc 
10.  10. 

•  CITADÍHO  ,  s.  m.  Cidadão,  pa- 
trício, particular  habitante  de  algu- 
ma cidade.  Earreir.  Coroaraf.  219. 

•  CITADO,  p.  pass.  de  Ciur."CW 
de  Cist.  »  ti. 

CÍTAMÈNTK,  adv.  (dc  sciíe)  Acin- 
temente ,  sabendo ,  e  por  vontade. 
Coes,  Chron.  Man.  P.  1.  c.  10. f.- 
carão  os  Judeu»  cita  mente  obrigados 
a  catieeiro.  p.  usad.  V.  Cintemente, 
ou  Asinte. 

C1TA.NTE,  p.  at.  de  Citar.  Substan- 
tivado ,  o  citante ;  que  faz  a  cita- 
ção. Ord.  Af.  3.  1.  18. 

C1TÁB,  v.  at*  Chamar,  alguém  ajuí- 
zo sobre  negocio  judicial ,  chel ,  ou 
crime.  §.  Citar  lei,  texto,  exemplo; 
apontar,  al legar. 

CÍTABA.  a.  f.  Instrumento  musico, 
de  braço  mais  longo  que  a  viola, 
com  cordas  de  arame ,  e  t rastos  de 
latào,  uns  inteiros,  e  outros  té  mera 
largura  do  braço.  §.  Citara,  ou  ca- 
parazào  de  sclla.  Ledo.  Orio.  foi. 
69. 

CITÁliRA.  V.  Aci  tara. 

CITATÓRIO,  adj.  Que  respeita  a  ci- 
tação :  e.  g  carta ,  mandado  citato- 
rio. 

CITERIÒR.  adj.  Que  fica  áquem  de 
algum  posto,  ou  sitio.  M.  Lus.  Usa. 
se  na  Geograf.  Hetpanha  citenor,  « 
ulterior,  «aludia  citenor.  »  Jrraes. 

4.  es. 

CÍTHARA.  V.  Citara.  Fieira.  Min- 
de. 

CITHABÉDO,  s.  rn.  O  que  tóca  ci- 
thara.  f  ieira. 

CÍTOLA,  s.f.  Taramella  do  moinho; 
quando  ella  nào  soa,  é  sinal  çae 
elle  parou.  Eufr. 

CITBÂR1 A  ,  s.  £  A  caça  de  volate- 
ria,  e  criaçào  das  aves  de  vulalena, 
ou  rapina ,  sua  cura ,  etc.  Arte  da 
Caça,  (do  Latim  accipiter,  oaçòr  ) 

CITREIBO,  s.  m.  O  que  sabe.  e 
usa  da  arte  citTaria.  Arte  da  Caça. 

CÍTREO ,  adj.  De  cidreira.  foeU  ot 
citreos  troncos.  Uliss.  1.  71. 

CITRINO,  adj.  Còr  de  cidra:  San- 
dalos  citrinos  ,  mirabolanos  citruoa 
t.  de  Med. 

CIÚME,  s.  m.  Zelo  de  que  o  obj-cU» 
amado  se  incline  para  outrem  ,  e 
elle  receba  algum  mal ;  a*  ideyas 
parciáes .  ou  accevsorias  que  abrange 
esta  palavra,  podem-se  ver  em  />o- 
60,  Desenqan.  Disc.  9.  p.  100.  uii. 
Ed.  §.  Emulação.  §.  Inveja.  Last. 
b.  c.  6,  fallaado  de  una  Mouros,  que 
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tinbio  concedido  uma  casa  de  feito- 
ria ,  e  viào  que  os  nossos  a  faziâo 
mui  forte ,  diz :  wh  perdido  os  ciú- 
mes daqvillc  ser  Fortaleza ;  sospet- 
tas  com  receyo,  e  desejo  de  atalhar. 
«<  Pompeo ,  e  Cesar  tinhdo  tal  ciúme 
da  Primazia,  de.»  :  «  Nào  ha  ciú- 
ma mais  impacientes ,  precipitados, 
e  vingativos,  que  os  que  todo  aSce- 
tro  »  Vieira :  >>  ciúmes  de  ver  outros 
Grandes  mais  privados  com  el-Rei  ■> 
Ledo,  Chron.  Af.  F.  e.  49.  «He- 
rodes por  citmet  d"  estado  matou  os 
innocentes»  Lucena,  10.  5.  receio 
de  que  lhe  tomassem  o  reino,  go- 
verno. §.  Demandar  ciúmes :  dar  ciú- 
mes,  explicar-se  com  a  pessoa  ama- 
da ,  de  cuja  fé  se  duvida ,  e  pedir 
satisfação.  Eufr. 
CÍVEL,  adj.  Que  compõe  o  corpo  da 
mercancia  ,  e  mecânicos ;  op|*osto  á 
Corte.  Gente  civel;  não  cortezã.  <§. 
fig.  Nâo  nobre,  vil.  B.  1.  7.#7.  «e 
ndo  somente  fugio  a  gente  eivei , 
mas  ainda  se  lhe  rebellárdo  muitos 
Caimáes  ,  que  são  gente  notável  , 
como  acerca  de  nós  Senhores  de 
terra,  de  titulo»:  «  Quem  adora  um 
Senhor  açoitado  como  um  Civel,  e 
baixo»  Paiva,  Serm.  §.  it.  Gente 
vil ,  de  más  manhas,  B.  Ciar,  L. 

5.  c.  41. jR  81.  col.  1.  Jrraes,  1. 
*S.  Seg.  Cerco  de  Diu ,  f.  298.  «  na- 
tureza baixa ,  e  civel.  ■  §.  Modo  ei- 
vei. P.  Per.  L.  2.  p.  16.  f.  f  Ac- 
edo citei  (V.  Civel ) ;  opposta  a  Cri- 
me ,  ou  Criminal.  §.  Casa  do  Civel 
em  Lisboa  conhecia  por  Appellaçào 
dos  Juizes  de  primeira  instaria,  dos 
da  Casa  do  Civel  aggravava-se  para 
a  Casa  da  Supplicação,  que  era  ter- 
ceira instancia.  Ledo,  Coll.  p.  1.  7'. 
4.  L.  1.  §.  116.  mudou-a  Filippel. 
em  Relação  do  Porto  em  1582.  §. 
Coroa — V.  Cívica.  Feio,  Quadr. 

CIVELDÁDIí,  s.  f.  (de  civel,  vil); 
Acção  vil,  vileza,  indignidade.  Pai- 
va, Serm.  I.  /.  42.  «ndo  pôde  ser 
mor  civeldade,  que  trazer-mo-lo  tdo 
abatido ,  e  estragado.  » 

CIVELMENTE.  adv.  For.  «Acção 
crime  —  intentada  »  a  em  que  só  se 
pede  a  satisfação  da  perda,  e  dam- 
no ,  e  nSo  a  pena  do  crime ,  ou  de- 
lido, sem  querclla,  nem  as  outras 
formas  do  processo  criminal :  <■  pedir 
—  na  coima  pecuniária ,  e  nào  a 
de  degredo,  açoites,  e  quaesquer  af- 
tlictivas.  Ined  S.  f.  555.  sem  prisão 
do  querellado,  mas  como  qualquer 
divida  civil  da  pena  pecuniária. 

CÍVICO  ,  adj.  Concernente  a  Cida- 
dão. §.  Coroa  civica ;  entre  os  Ro- 
manos ,  era  de  folha  de  carvalho ,  e 
dava-se  em  premio  ao  que  tinha  sal- 
vado a  vida  a  um  Cidadão.  Fase. 
Arte. 

CIVÍL  ,  adj.  No  sentido  de  Civel. 
Chron.  de  D.  Jodo  I.  por  Ledo ,  c. 

6.  Eufr.  5.  t.f.  175.  }*.  «olhai  cá 
dona  civil  »  :  a  Puta  civil  »  Ferr. 
Cioso,  4.  5.  §.  Baixo,  mesquinho; 


Barros,  t.  1.  6.  e  1.  S.  10.  e  i.  f. 
10.  gente  civil:  epíteto,  que  sedava 
aos  mecânicos,  que  mora v 2o  em  ci- 
dades cercadas,  e  nâo  nos  campos, 
em  castellos  como  a  gente  nobre ,  e 
guerreira;  alias  villdos:  ld.  1.  7.  7. 
«<  ndo  somente  fugio  a  gente  civil, 
mas ....  muitos  Caimaes ,  que  entre 
elles  sdo  pessoas  notáveis,  como  en- 
tre nós  Senhores  de  terra,  de  titulo» 
§.  Que  pertence  á  Cidade,  ou  socie- 
dade de  homens,  que  vivem  debai- 
xo de  certas  Leis ;  e  em  negócios  se- 
culares, v.  g.  Direito  civil;  (e  este 
Se  oppòe  ao  Canónico,  que  regida 
os  homens  a  respeito  de  matérias  de 
Religião,  ou  connexas,  e  dependen- 
tes do  espiritual  do  homem)  »  a  Leis 
civis ,  que  dirigem  as  acções  do  ho- 
mem, em  quanto  cidadão ,  ou  mem- 
bro do  Estado  Secular ,  ou  laical , 
e  regulado  pelo  Soberano.  §.  Que 
pertence  a  bens ,  acções ,  interesses , 
reparação  de  lesão  por  meyo  de  bens : 
v.g.  acçdo  civil,  opposta  á  criminal ; 
e  a  causa  civel  á  crime;  a  acção 
crime  civilmente  intentada.  §.  Crime 
civil  opp.  a  Crime  militar ,  o  que  o 
militar  comette  em  coisas ,  que  não 
são  puníveis  poios  artigos  de  guerra 
do  Regulamento,  e.  g.  furto,  deflo- 
ração ,  feridas ,  etc.  Altar.  1 4.  Out. 
1791.  o  de  vender  carne  á  enxerga, 
o  de  furtar  armas  que  não  estão  no 
Quartel ,  etc  ainda  que  o  conheci- 
mento delles  pertença  ao  Conselho 
de  guerra ,  ou  a  outras  autoridades. 
4-  ArchitecUtra  civil ;  a  que  trata  da 
Arte  de  edificar  casas,  palácios,  tem- 
plos, e  coisas  que  não  pertencem  ao 
ataque,  e  defesa  (o  que  pertence  a 
arckitectura  militar)  nem  á  Náuti- 
ca. §.  Guerra  civil;  entre  o  Sobe- 
rano ,.  e  Vassalloa ,  ou  entre  os  Cida- 
dãos da  mesma  Cidade ,  ou  lotado. 
§.  Morte  civil:  castigo,  v.g.  de  açoi- 
tes ,  e  galés ,  de  degredo  por  toda  a 
vida.  Cast.  3.  58.  « morte  civil»  vil 
como  a  de  forca ,  etc.  §.  Homem  ci- 
vil; urbano,  cortez:  e  assim  modo, 
maneiras  civis ,  etc, 

CIVILIDADE ,  s.  f.  antiq.  Acção  de 
homem  do  povo,  de  mecânico,  vil. 
Comment.  d'  Albuquerque.  «  sofFrer 
civilidade ;  »  i.  é ,  villanias.  §.  Ou- 
tros escrevem  civeldade.  §.  Civilida- 
de hoje  significa  cortezia,  urbanida- 
de ,  opp.  a  rustkidade,  grosseria. 

CIVILISAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  ci- 
vilisar :  o  estado  do  povo  civilisado. 

CIVILISADO,  p,  p.  de  Civilisar. 

C1V1LISÁR,  v.  at.  Fazer  civil  o  po- 
vo ,  a  nação ,  os  costumes. 

•  CIVILÍSSIMO  ,  superl.  de  Civil, 
muito  civil.  Prim.  e  Honr.  1.  3. 

CIVILMÈNTE,  adv.  Com  civilidade, 
urbanamente,  bom  agasalho. 

CIYOÁDO,  s.  m.  antiq.  Os  Ceeiros 
dem  a  peyouga  do  ciyoado.  V.  Elu- 
cidar, ari.  Ceeiro,  t  no  mesmo  t.  1. 
a  pag.  S51.  col.  1. 

CÍZA ,  s.  f.  Tributo ,  que  se  pa»a  de 
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que  se  comprão ,  v.  f.  bestas , 
casas,  quintas,  carnes,  pannos,  etc. 
As  Citas  forão  imposições  temporá- 
rias, que  o  povo  em  Cortes  se  im- 
punha ,  e  cobrava  ,  para  servir  a 
EIRei  com  ellas,  e  aaabavão  ces- 
sando a  necessidade,  a  que  havião 
de  supprir,  ou  preenchida  a  som  ma 
requerida ;  e  taes  erão  os  grados : 
todos  paga  vão  neila ,  e  al  legando  os 
Fidalgos,  que  elles  nunca  souberào 
peitar  (pagar  tributo),  elRei  lhes 
respondeu  ,  que  na  Cisa  também 
Elie  pagava.  V.  Ord.  Af.  2.  59.  §. 
3.  e  resposta  ao  §.  1.  pag.  S40.  i 
Chron.  Áf.  1.  c.  26.  Menezes,  Chron. 
de  D.  Sebast.  p.  1.  c,  103.  Mar  is  , 
Dial.  4.  c.  i.  (de  uma  palavra  daá 
línguas  do  Norte  Scif?  e  nâo  de  si- 
so.) 

CIZÂNIA,  s.  f.  Má  herva.  que  na#- 
ce  entre  os  pães.  f.  «criar  cizânia 
entre  vontades  amigas»  Aulegr.  foi. 
146.  Fieira.  V.  Zizania. 

CIZÉIRO,  s.  m.  Cobrador  de  cizas. 

CIZ1RAO,  s.  m.  Ervilhaca  roayor  de 
grãos,  e  não  redondos  como  os  da1 
negra.  V.  Sezirào. 

CLÂCIA.  V.  Classia. 

CLÁDE,  por  Matança.  André  da  Sil- 
va Mascarenhas,  p,  Us. 

CLAMADO,  p.  pass.  de  Clamar. 

CLAMADÒR,  s.  m.  O  que  clama. 

CLAMÂR,  v.  at.  Bradar,  dizer,  gritar 
alto;  de  ordinário  pedindo:  v.g.  cla- 
ma justiça ;  « — justiça  do  crime»  — 
vingança,  «  a  istnocencia  do  qual  (que 
morreu  degollado),  postoque  Jorge 
Botelho  a  clamou  (reclamou  por  el- 
la)  ,  d<rpoi»  o  tempo  a  descobriu  <> 
B.  t.  9.  7.  «  Quis  que  os  homens  o 
clamassem  ás  pedras»  Fieira:  ag- 
gravar-se.  B.  t.  4.  requerer,  e  cla- 
mar «  clamassem  ao  Samorim  a  sua 
liberdade  a  troco  dos  nossos  »  B.  1. 4. 
10.  « —  do  caso»  queixar-se  alta- 
mente idem  2.  1.4.  §.  Usa-se  neu- 
tralmente. •>  cismou  o  povo  que  lhe 
deixassem  bejar  a  mão. »  §.  Clamar 
de  alguém  ;  queixar-se  altamente. 
Auto  do  Dia  de  Juizo.  Ledo,  Discr. 
e.  88.  n  clamando  das  filhas ,  que  as 
enganarão.  »  (Barrei.  Ortogr.f.  146. 
dis  que  cromar  é  mais  próprio ;  mas 
boje  cramar  está  antiq.)  Lobo,  Pe- 
regr.f.4>\.  «E  eu  delle  (Amor)  me 
queixo,  e  clamo  »  §.  Dar  a  entender 
a  brados,  altamente,  v.g.  esta  feri* 
da  que  me  vexa  clama ,  que  eu  sou 
Homem.  Arracs,  8.  18.  §.  Clamar- 
se :  antiq.  chamar-se. 

CLÂMIDE,  s.  f.  V.  Chlamide.  Enei- 
da, FUI.  39. 

CLAMÒR,  s.  m.  Brado,  de  ordinário 
dos  que  podem  justiça  em  altas  vo- 
zes, e  queixando-se ,  avisando  «pe- 
tiçdo  de  clamor »  Mend.  Pinto.  Cla- 
mor, procissão  de  preces,  e  rogações 
publicas.  Mart.  Cal.  f.  7.  «a  Cruz 
|>or  bandeira  eru  nossas  procissões,  e 
clamores»  B.  2.  S.  4.  «com  a  qoal 
precação,  e  clamor»  (a  Deus)  £  É 
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vm  — .  i.  é,  queixa,  aggravc  gc- 
lai ;  lastima  geral ,  publica,  iniinn- 
çào  geral,  f  ieira.  »por  isto  te  vem 
com  perpetuo  clamor  da  justiça  os 
indianos  levantados  »  !  «■  Soárúo  os 
clamores  dos  que  pedido  vingança  : 
o*  —  dos  desvalido  mal  justado , 
da  viuva ,  ele. 

CLAMOROSO,  adj.  Em  som  de  cla- 
jiior,  e  gritos:  n.g.  •<  alienações  cla- 
morosas.» Arracs  ,  8.  9.  «voz  cia- 
tnorosa. >•  Fios  Sanei.  P.  t.  f.  37. 
jf,  «  petição  clamorosa.  <>  Calvo  , 
Horn.  li.  Tom.  i.  c.  2. 

CLÂMOS,  s.  m.  plur.  e  Red  imos. 
Ornatos  antigos  tios  vestidos,  .irraes 
10.  49. 

CLANDESTINAMENTE,  adv.  Oc 
cultamente ,  nem  ser  cm  igreja,  ou 

em  casa  com  I  iecuça  do  Prelado,  e 
pn  .-ente  o  pároco,  ou  Sacerdote  com 
a  dita  lkepça.  Ord.  Man.  i.  47.  I. 
casados  — . 

CLANDESTINIDADE,  s.  f.  A  qua- 
lidade d«  ser  clandt>tino.  Lei  de  G 
de  Out.  1764.  sobre  os a'[K>n«,áes,  etc. 

CLANDESTÍNO.  adj.  Feito  ás  es- 
condidas, occultamente :  r.  g.  «ca- 
ía mento  clandestino;»  sem  pregões, 
nem  dispensa  delles,  nem  assistência 
do  Pároco,  e  de  testemunhas,  nem 
licença  do  Prelado.  Ord.  M.  2.  T. 
47.  sem  assistência  do  Pároco,  ou 
Sacerdote  com  licença  legitima  do 
Prelado  para  receber  os  noivos,  f. 
fig.  Usurpação  clandestina  í  a  furto 
do  dono.  etc.  Dcd.  Chr.  Pr.  f.  160 

CLANGÔR ,  s.  m.  Som  forte  da  trom- 
beta. Lliss.  c  ^Mousinho, f.  121.  ou 
18S. 

ÇLÁUA,  s.  f.  A  porção  branca,  glu- 
tinosa  do  ovo.  §.  Clara  do  beque: 
páo  que  vai  por  cima  do  talbamar, 
c  por  baixo  da  curva.  t.  dc  Naut. 

CLARABÓIA,  s.f.  Obra  no  alto  das 
casas  com  vidraças  para  dar  luz  ás 
que  lhe  ficào  ein  baixo.  (Claraboja, 
claire  royeFranc.)  chamâo  assim  as 
janellas  redondas  para  alumiar  algu- 
ma oflicina,  ou  parte  da  casa  onde 
nào  se  abre  janella ,  ficào  no  inte- 
rior das  casas. 

CLARABOlAR,  v.n.  No  Estilo  Bur- 
lesco, luzir  ,  ou  dar  luz  como  a 
clarabóia.  •<  Claraboiava  estúpido  py- 
ropo. »  Acad.  dos^Sing.  1.  lã.  em 
prosa. 

CLÁUAMÈNTE.  adv.  Com  clareza: 
r.  g.  «  constar  claramente.  «  §.  Fat- 
iar claramente ;  de  modo  que  se  en- 
tenda o  que  se  diz.  §.  Sem  dissimu- 
lação ,  aberta ,  francamente :  r.  g. 
dizer  claramente ;  —  o  desenganei , 
d<*enganadamente. 

CLARÃO,  s.  m.  Grande  claridade 
de  luz.  §.  fig.  Separação  larga  entre 
COttH  mal  unidas  :  r.  g.  u  ciardes 
cntri'  o  corte  da  tapa,  e  a  ferragem.  » 
Oakáo  ,  d'  Alveiíaria.  $.  Clarim 
glande,  B.  4.  10.  9.  «com  grande 
ruido  dc  clarões,  e  atalaies  •>  ( ciai- 
ron  1'ranc) 


•  CLARA  VA  LÈN  SE  ,  adj.  Pertencen- 
te a  Claraval,  Movteijo,  e  cabeça 
da  Ordem  dc  S.  Bernardo  em  Fran- 
ça ;  Mosteiro — .  Abbade — . 

CLARKA,  s.  í.  Bebida  dc  vinho  com 
Diel.  B.  P.  Barbo». 

CLAREADO,  p.  pass.  de  Clarear. 

CLAREAR,  v.n.  Alimpar  de  nuvens, 
v.g.  o  dia,  ou  abrir.  do  Arceb. 
—  o  Cea. 

CLAREIRA,  ouCLARÈIRO,  s.f. 
(ou  mascul.  na  figurativa  o)  Nos 
ferra  geaes,  e  agros  de  pães  o  claro 
que  fica  onde  já  se  segou.  V.  Rateio. 
§,  Terra  desmontada,  roçada,  sem 
arvores ,  roas  cercada  de  selvas ,  e 
matos. 

•  CLARETE,  adj.  m.  Vinho  vermolho 
claro,  palhete. 

CLAREZA  ,  s.  fem.  A  perspicácia  da 
vista  clara.  §.  fig.  Da  voz  limpa; 
do  discurso  bem  deduzido,  e  bem 
perceptível.  §.  Nobreza  que  consiste 
nas  honras,  e  dignidades,  lettras, 
valor,  liberalidade,  santidade,  etc. 
Sexerim,  Natic.  §.  A  clareza  das 
aguas.  Palm.  3.  /.  118.  §.  Clareza 
do  sangue  ;  que  é  illuslre.  Lcáo . 
Chran.  \.f.  42. 

CLARIDADE,  s.  f.  A  qualidade  de 
ser  claro,  da  luz,  e  corpos  lumino- 
sos. §.  fig.  Gloria,  esplendor:  v.  g. 
claridade  do  nome.  II.  Pinto.  «  escu- 
leceo-se  a  claridade  do  seu  nome.  n 
§.  Clareza.  Tempo  d' Agora,  2.  2. 
«  para  o  saber  com  maior  clarida- 
de. » 

•  CLARIFICAÇÃO  ,  s.  f  Operação 
pela  qual  se  separão  de  um  liquido 
todas  as  substancias  que  lhe  toldavào 
a  transparência  ,  ou  que  o  faziào 
menos  puro.  De  ordinário  empregao- 
se  para  este  íim  as  claras  de  ovos 
batidas,  que  envolvem  as  matérias 
que  lluctuão  no  liquido,  e  se  sepa- 
rão com  ellas.  Também  se  Jaz  uso 
do  carvão ,  do  cré ,  pedra  hume ,  e 
de  alcohol,  pela  propriedade  que  pos- 
suem de  precipitar  varias  substancias. 
Alem  deste  modo  de  clarificação,  a 
que  se  dá  o  nome  de  coagulação, 
ha  dois ,  que  sào  a  Filtração,  e  De- 
puração. 

CLARIFICADO,  p.  pass.  de  Clarifi- 
car. V.  o  verbo,  «calda  dassuear 
clarificado  ;  »  limpa ,  e  pura. 
CLARIFICAR,  v.  at.  Aclarar:  t».  g. 
estes  pós  clarificào  a  vista.  §.  fig. 
Clarifica  o  juizo.  Abcced.  Real.  §. 
1  Ilustrar:  v.g.  clarificar  o  ■■■■■me  de 
alguém.  Barreto,  V,  do  Eeangel. 
E  se  o  luz  dos  antigos  seus  parentes. 
Jicllcs  mais  o  valor  não  clarifica , 
illustra,  faz  mais  claros.  Lm.  8.42. 
etc.  4.  Clarifcar-se  do  labéo:  aUra- 
par-se,  mostrar- se  innocente ,  livre 
de  o  merecer.  Arracs,  5.  6.  Id.  1. 
IS.  <•  clarificada  a  agua  do  Baptismo 
c'o  sangue  de  Chr  isto ;  »  purificada 
§.  Clarificar  as  aguas  turcas;  fazer 
que  fiquem  cristallinas.  Arraes ,  4. 
41.  eai mesmo  «nome  clarificado.  " 


por  illustra  lo.  §.  lllustrar.  §.  —  as- 
sucar ,  e  outros  saes ,  e  suas  caldas , 
alimpar. 

CLARIM  .  s.  m.  Trombeta  de  som 
agudo ,  e  claro. 

•  CLARINETA,  s.  fem.  Instrumento 

musico,  de  assopro,  espécie  de  oboé. 

•  CLARISSIMAMÈNTE  ,  adv.  «i- 
perl.  de  Claramente ,  muito  clara» 
mente.  Arraes ,  Dial.  4.  1 9. 

•  CLARÍSSIMO,  superl.  de  Claro, 

muito  claro.  Revelações  — .  Chron. 
de  dst.  1.  84.  Espelho  fisira, 
Serm.  9.  180. 

CLARÍSTA,  adj.  com.  Da  Ordem  de 
Santa  Clara. 

CLÁRO,  s.  m.  na  Pint.  Lugar  que 
se  representa  alumiado.   §.  Lugar 
limpo  de  arvores.  §.  Onde  nlo  há 
tropa.  Port.  Rest.  «  proporcionou  os 
claros:»  entre  os  batalhões,  011  fi- 
leiras ,  compassou  as  fileiras.  $.  Sal- 
tar em  claro:  salvar,  v.g.  um  rio, 
rego',  fosso,  a  fogueira,  sem  cair 
nelles.  «  o  tigre  saltou  de  claro  em 
claro  uma  cerca,  levando  três  escra- 
vos presos  num  tronco»  V.  B.  i.  6. 
1.  Eneida,   11.  135.  §.  Soltar  em 
claro  lendo,  ou  copiando:  nlo  ler, 
ou  deixar  de  copiar  uma,  ou  mais 
palavras.  §.  Deixar  claros  em  algu- 
ma escritura,  nara  se  encherem  de- 
pois ;  i>.  g.  nos  bilhetes  de  frete,  etc 
abertas. 

CLÁRO,  adj.  Alumiado  pelo  Sol,  ou 
luzes:  r  v.f,;u„iiiíi(l.in;  é  dia  cla- 
ro ;  o  quarta,  posto  qm  de  noite,  es- 
tava assas  claro.  §.  Transparente  :  v.g. 
«  vidro  claro.»  §.  lrosclara;  limpa, 
que  »c  ouve  bem.  §.  Evidente,  percep- 
vel :  v.  g.  «  razões  claras,  n  4-  ^*!~ 
"curso  claro;  que  se  percebe.  §.  En- 
tendimento claro ;  que  percebe  facil- 
mente. §.  lllustre :  v.g.  claro  por 
sangue ,  e  virtudes ,  e  serviços  feitos 
d  pátria.  §.  Transparente,  não  tol- 
dado :  v.  g.  vinho ,  agua  clara ,  pu- 
ra, e  limpa,  nao-turvo. 

CLÁRO  ,  adverbial  mente.  Corte  l*d( 
Naufr.  Canto  7.  lhe  mostráo  clavro 
a  desventura;  i.  é,  claramente,  de 
modo  claro.  §.  Km  claro ,  de  lodo , 
sem  deixar  nada  ;  ou  resto.  «  pellou- 
ro  que  lhe  levou  a  cabeça  em  claro 
fora  dos  hombros    Barros,  «  pasur 
a  noite  em  claro»  sem  pregar  olho 
"saltar  o  muro,  o  fosso  de  claro  em 
claro»  limpo  a  outra  banda.  B.  '•■ 
G.  1.  «o  tigre  levando  ires  escrito» 
presos  em  um  tronco  saltou  — a  cer- 
ca de  paos  do  quintal  onde  estavio. 
por  cima  delia,  sem  toca-la.  sem. 
cair  no  fosso. 

CLARÓM.  autiq.  V.  Clarão,  inrtni- 
mento.  Inéditos. 

CLASSÁDO.  p.  pass.  de  Classar. 

CLASSÁR  :  t.  adopt.  dos  Naturalistas. 
Classificar,  descrever  dispondo,  ar- 
ranjar em  classes  os  productoj  <U 
natureza,  v.g.  a*  plantas,  animáe, 
dando  a  cada  uma  os  caracteres  <fi*' 
tinctivos. 

CLÃS- 
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CLASSE  ,  «.  f.  Ordem  de  distribuição 

tas,  dos  animdet,  etc.  §.  Gradua- 
ção arbitraria:  v.tj.  «estudante  da 
primeira  ciaste.»  §.  Graduação  de 
lesta  para  a  reza  do  Breviário.  §. 
Autor  da  primeira  classe :  i.  é ,  dos 
excellentes.  Aula  de  estudo  me- 
nor. 

CLÁSSIA .  s.  f.  V.  o  Artigo  Fundi- 
çáo. 

CLÁSSICO,  adj.  Autor  clássico;  aba- 
lizadb  polo  bem  que  trata  o  atsum- 

Íto,  e  pola  excellencia  do  estilo.  §. 
eito  para  uso  das  classes  :  e.  g.  m  li- 
vro* clássicos ,  «lições  clássicas. 

•  CLASSIFICAÇÃO,  s.  f.  Acção  de 

classificar ;  distribuição  meihodica,  ou 
tysteniatica  de  uma  colleeçào  de 
quaesquer  objectos,  em  classes,  or- 
der»,  géneros,  espécies,  e  variedades. 
CLASSIFICADO,  p.  pai*,  de  Classi- 
ficar. Outros  dizem  á  Franceza  clas- 
sor. 

CLASSIFICAR,  v.  at.  Pòr,  dispòr, 
ordenar,  arranjar  em  certa  ordem, 
ou  classe,  v.g.  as  producçôes  da  Na- 
tureza. 

CLASTA  ,  s.  f.  Crasta ,  claustro ,  pá- 
teo  interior  de  Convento,  ou  Igreja, 
«a  clasta  de  S.  Comua.  d' Am.  » 

•  CLAIDICAÇÂO,  s.f.  Acçào,  e  ef- 

tèito  de  claudicar. 

•  CLAUDICADO,  p.  p.  de  Claudi- 

CLALDICÀNTE.  p.  at  de  Claudi- 
car. §.  fig.  Incerto,  duvidoso:  e.  g. 
victoria  — .  Fieira.  $•  Que  servem 
mal  de  desbaratadas ,  v.  g.  as  náo<. 
Intui,  que  manquejâo  no  fig.  e  se 
atrazào  na  vela ,  ou  remo. 

CLAUDICAR,  v.  n.  Coxear;  usa* 
no  fig.  Claudicar  na  fidelidade;  va- 
ciilar,  ou  faltar  um  pouco  a  ella. 
Mon.  Lusit.  7.  u  alguns  claudicarão 
como  fracos  »  (mancarão ,  manque- 
jarão.) 

CLÁUSTRA.  s.  f.  Claustro.  CAron. 
de  D.  Saneio  Jf.  §.  Na  Religião 
Dominicana,  a  relaxação  regular, 
oppoeta  á  oOsertancia  estreita  dos 
Reformados  antigamente.  Hist.  Dom. 
i.  1.  I. 

CLALSTRAL,  adj.  Pertencente  ao 
claustro  :  <•  oficinas  —  »  fig.  por  en- 
sino, educação  fradesca.  Fieira,  10. 
/.  -43S.  col.  2.  §.  Relaxado  nas  ob- 
servancias,  etc. 
CLAUSTKALIDÂDE,  s.  f.  Relaxa- 
ção ,  procedimento  relaxado  dos 
,  claustrúes,  oppostos  aos  reformados. 
V.  a  V.  do  Are.  L.  4,  c.  81.  «  L. 
S.  c.  16. 

CLAUSTRO,  s.  m.  Páteo  descoberto 
com  laoços  de  arcos  ao  redor ,  sosti- 
dos  em  columnas,  ou  pilares.  §.  Na 
"Universidade  ,  antes  da  Reforma , 
era  Conselho  em  que  entravào  Con- 
selheiros, e  Deputados.  §.  Claustro 
materno:  o  ventre,  f  ar ella  ,  Nume- 
ro vocal:  «o  puristimo  —  de  uma 
Virgem»  Ftàra,  16.  7L 


CLÁUSULA,  s.  f.  Artigo.  comJjçSo 
de  contracto,  escritura.  §.  Coisa  com 
que  se  fecha,  e  conclúe  alguma  ac- 
ção, «o  clausula  com  que  Christo 
cerrou  a  obra  da  Redemjtçúo »  Fiei- 
ra. §.  Na  Mus.  a  cláusula  é  de 
duas  maneiras,  subindo  um  ponto, 
e  baixando  outro  como  no  Canto 
chão ,  ou  vice  versa  como  no  Canto 
d'orgâo. 

CLAUSULADO,  p.  p.  de  Clausular: 
proposto,  contido  em  clausulas,  em 
artiens:  encerrado.  # 

CLAISULÁR,  v. at.  Encerrar,  limi- 
tar, aguei  la  grandeza  j.ode  clausu- 
lar-se  em  limites»  p.  us.  §.  Termi- 
nar alguma  serie  de  coisas,  successos 
■  clausular  o  seu  valor  as  acções  de 
guerra  tâo  formidável  »  Port.  Rest. 
fechar,  ultimar,  concluir. 

CLAUSURA,  s.  £  Encerramento  nos 
Claustros,  Casas  Religiosa*.  §.  fi£. 
Dp  pessoas  recolhidas,  que  não  ad- 
mittem  conversação  ;  recolhimento. 
Tempo  d  Agora,  £.  1.  «o  vicio  da 
carne  nâo  respeita  parentescos ,  nem 
clausuras ,  nem  continência.  » 

CLAUSURADO,  p.  pass.  de  Clausu- 
rar. Ded.  Ckron. 

CLAUSURAR,  v.  at.  Encerrar  em 
clausura  « tosquiar ,  e  clausurar  seus 
R«*is»  (obrigar  a  fazer-se  frade)  §. 
Clausurar- se :  enemar-se  em  clau- 
sura. Ded.  Chron.  1.  P.  num.  6$ 5. 

CLÁVA,  s.  f.  Arma  de  Hercules; 
era  um  pá  o  grosso  para  baixo,  no- 
doso. Eu/r.  5.  4.  §.  Tirar  a  clava 
a  Hercules :  fazer  uma  coisa  de  sum- 
ma  difliculdade ,  ou  impossivel ;  de 
raríssimo  esforço  contra  o  mui  forte 
« A'  Hercules  a  clava  ,  a  foice  á 
Morte. » 

CLAVA  RÍ  A,  s.  f.  Officina  do  Cia  va- 
rio, casa  onde  o  Clavario  guarda  o 
que  tem  á  sua  conta ,  e  ajusta  as 
que  dá.  Elucidar.  Casa  de  recado. 

CLAVÁRIO,  s.  m.  OfTicio  no  Con- 
veuto  do  Carmo,  do  Padre  que  cui- 
da das  contas  da  Communidade. 
Claveiro,  ou  alias  Craveiro.  EUtci- 
dar. 

CLÁVE,  s.  f.  Sinal  de  musica ,  que 
se  escreve  a  principio  das  regras, 
para  regular  o  solfejo.  §.  fig.  O  tom 
predominante,  que  reina  nos  senti- 
mentos, e  estilo  d'alguma  ..ração, 
poema,  etc.  o  pathetico,  ou  pathos 
é  a  clave  desta  sorte  de  poemas»: 
h  o  tom  sentimental  mavioso  é  a  cla- 
ve destas  poesias»  :  «.os  néscios  qua- 
si  sempre  descaiitão  na  clave  da  ma- 
ledicência ,  edos  praguentos» :  "Viu- 
va hypocrita  tudo  entoa  na  cla- 
ve lastimeira ,  «  dolorida. »  §.  fig.  e 
ant.  A  clave  da  Igreja :  o  poder  es- 
piritual das  chaves.  Ord.  Af.  8.  /. 
96.  «  da  jurdiçom  ,  e  clave  da  Igre- 
ja. » 

CLAVÈIRO,  s.  m.  da  Ordem.  Di- 
gnidade, cujo  officio  na  de  Cbristo 
era  ter  a  cliave  do  Convento :  boje 
que  não  Tive  em  Communidade , 


tem  uma  chave  do  cofre  dos  votos. 
Ckron.  J.  III.  P.  4.  c.  77.  Cravei- 
ro.  Goes,  Ckron.  Man.  P.  1.  c.  1». 
Tesoureiro  das  Ordens. 

CLAVELLÍNA.  s.  f.  Flor  branca, 
ou  azul,  cujas  folhas  tirào  ás  do  jas- 
mim; mastém  biquinho  atraz.  Cam. 

CLAVERIA  ,  s.  f.  Nos  Conventos  do 
Carmo,  casa  onde  os  Clavario»  ajus- 
tâo  as  contas  da  Communidade  com 
o  Superior. 

CLAV  JCÓRDIO,  «.  m.  Instrumento 
musico  de  teclas  com  cordas  de  la- 
tão. Lus.  Transf.f.  gy.  f. 

CLAVICULARIÚ,  b.  m.  O  que  tem 
alguma  de  varias  chaves  de  algum 
cofre  de  arrecadação ,  que  se  nào 
deve  abrir,  salvo' perante  o  recebe- 
dor, e  Clavicularios.  Leis  Ao». 

CLAVÍCULAS,  s.  f.  plur.  Anatom. 
Dois  ossos,  que  cerrào  o  peito  junto 
ao  pescoço ;  fúrculas. 

•  CLA  VIFÒRME  .  adj.  c  Da  feição 
de  clava  ,  ou  maça. 

•ÇLAYÍGEKO,  uiij  poet.  Que  t..«j 
clava  ;  epitheto  de  Hercules. 

CLAVÍJA8,  s.  f.  pl.  Cravos  de  páo, 
onde  os  tintureiros  pcndurào  as  mea- 
das ,  para  as  secar. 

CL  A  VI  LHA.  s.  f.  Ponto  de  Clavi- 
lha:  t.  de  Cirurg.  das  costuras  das 
feridas ;  o  ponto ,  que  se  faz  metUn- 
do  a  agulha  profundamente  por  um  , 
e  outro  lábio,  e  tornando  a  passá-la 
pelo  mesmo  buraco ,  de  sorte  que  fi- 
quem as  pontas  ambas  de  uma  par- 
te. Rectp.  da  Cirurg.  f.  158. 

CLAVINA,  s.  f.  Arma  de  fogo  mais 
curta ,  que  a  espingarda.  Regul.  dt 
Cacallaria. 

•  CLAVINÁÇO.  s.  m.  Tiro  de  cla- 

vina. Bem.  Pior  est.  5.  10.  /.  76. 

•  CLAVISIG  N  AT  O .  s.  ta .  Soldado 
de  Roma  que  tem  por  insígnia  nos 
vestidos,  c  bandeiras  as  chaves,  que 
sâo  as  armas  Pontifícias.  Bem.  tlo- 
resl.  5.  P.  1.  ó. 

CLAVIÓRGÂO.  s.  m.  Cravo,  que 
tem  de  mais  canos  de  orgào. 

CLEMÊNCIA,  s.  f.  Virtude  do  que 
é  clemente.  Desempatou  elRei  dizen- 
do :  «  a  Rei  nào  pertence  senão  ir  á 
parte  da  Clemência,  c  dar  a  vida, 
e  eu  som  em  lha  dar,  e  dou  a  isso 
o  meu  voto,  desejando  muito  o  con- 
trario» Resende,  Chron.  J.  II.  c. 
100,  §.  fig.  A  clemência  dos  ares, 
do  clima ,  bondade.  M.  Lus.  1 .  bratir 
dura,  temperança.  Maus.  Afr.  111. 
a  benignidade  do  clima,  dos  ares 
«a  clemência  do  Ceo»  Luc.  10.  19. 

CLEMENTE,  ad.  O  que  guarda  a 
justiça  temperada  com  a  brandura, 
e  equidade. 

CLEMENTIN  AS,  s.  f.  pl.  Decretáes 
do  Papa  Clemente  V. 

•  CLEMENTÍSSIMO,  superl.de Cle- 
mente ,  muito  clemente.  Sentar  — . 
Arraes,  Ao/  26.  Príncipe—.  Fid. 
de  Cast.  2.  n.  7.  Bondade—.  Bern. 
Flor  est.  4.  14  C.  128. 

•  CLENEO ,  adj.  poet  do  lugar  de 
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Cleone ,  vizinho  ao  bosque  Nem» , 
celebre  pelo  leào  que  Hercules  ahi 
matou.  Lutiad.  4.  80. 
CLEREZIA,  s.  £  O  Clero.  M.  Lus. 
6. 

CLERICAL,  adj.  De  clérigo,  concer- 
nente ao  Clero:  v.g.  o  estado  cleri- 
cal.  Pieira:  privilegio — . 

CLER1CÁTO,  s.  m.  A  dignidade  de 
Clérigo.  «•  que  do  Clericato ,  e  Mo- 
nac/iismo  se  fizesse  huraa  excellente 
mistura»  Severim,  Dite.  Var.  159. 
1. 

CLÉRIGA,  s.  f-  ant.  Religiosa  coris- 
ta ,  que  reza  no  coro ,  e  sabe  o  la- 
tim da  reza.  Elucid.  Doe.  na  Hist. 
de  S.  Dom.  1.  6.  5. 

CLÉRIGO,  s.  m.  Homem  chamado 
para  a  Igreja ,  e  para  os  Ministérios 
da  Religião ;  Sacerdote,  Secular,  ou 
Regular.  §.  Clérigo  delRet:  Desem- 
bargador Ecclesiastíco ,  que  despa- 
chava com  el-Rei;  CAron.de  D.  Pe- 
dro 1.  M.  Lus.  ou  Clérigo ,  de  que 
el-Rei  se  servia  em  qualquer  Minis- 
tério ;  e  assim  os  Clérigos  das  Rai- 
nhas ,  de  que  cilas  se  serviào. 

Cl.ÉRO,  s.  m.  A  Corporação  dos  Clé- 
rigos. Seccrm,  Dite.  O—GaUica- 
no.  Lusitano,  etc. 

CLIENTE,  s.  m.  e  f.  A  parte  que  o 
lettrado  defende  em  juizo  ,  consti- 
tuinte, «o  meu  cliente,  ou  constituinte» 
§.  Entre  os  Antigos  Romanos,  a 
gente  popular  acostada ,  e  protegida 
de  algum  Patrício .  que  recebia  des- 
te bem-fazer ,  e  protecção ,  sc  dizia 
cliente. 

•  CLIENTELA,  a.  £  Patrocínio,  pro- 
tecção que  o  patrono  concede  aos 
seus  clientes.  §.  Amparo  que  dá  um 
príncipe  ás  jiessoas  que  »e  acolhem 
a  elle.  §.  Numero  de  clientes. 

CLÍMA  ,  s.  m.  Espaço,  faixa  de  terra 
limitado  com  respeito  aos  Círculos 
celestes,  e  á  variedade  notável  de 
temperatura  atmosférica:  v.g.  clima 
frio ,  temperado ,  ardente :  «  huma 
faixa  de  terra ,  ou  clima  ,  que  come- 
ça do  Occeano  Occidental ,  etc.  »  B. 
t.  3.  4.  §.  fig.  A  temperatura  da 
regi3o,  que  produz  frutos  próprios 
de  cada  um  ■  o  lavrador  que  com 
experta  industria  um  clima  só  trans- 
forma em  muitos  climas  »  §.  Clima , 
femin.  Prestes ,  Aulo  dos  Cantari- 
nhos,  é  desus. 

"CLIMATÉRICO,  adj.  Anno  climaté- 
rico; aquelle  de  que  se  crê,  que  cor- 
re nelle  perigo  a  vida,  alias  decre- 
torio ;  e  dizem  ser  de  sete  em  sete, 
de  nove  em  nove,  e  que  o  mais  pe- 
rigoso é  o  de  63.  porque  nelle  se 
contém  o  número  7.  multiplicado 
pelo  9. :  em  que  acontecem  grandes 
mudanças  no  físico ,  e  moral  do  ho- 
mem. 

«CLÍMAX  .  sub.  m.  t.  de  rethor.  Es- 
pécie de  gTadaçáo,  figura  pela  qual 
o  discurso  se  eleva ,  ou  desce  como 
poT  degráos  ;  donde  veim  a  distincçào 
*àe  clima*  ascendente  e  descendente. 


CLINICO,  adj.  Que  respeita  a  prati- 
ca curativa  Medica,  ou  Cirúrgica: 
curador,  curativo  de  doenças. 

CLÍO.  V.  o  Diccion.  Mithologico. 

CLISTÉL,  ouCRISTÉL,  s-m.  Aju- 
da ;  injecção ;  mezinha  dizemos  boje. 
Luz  da  Medicina. 

CLITÓRIS,  s.  m.  u  de  Anat.  Órgão 
do  prazer  venéreo  nas  mulheres :  eri- 
ça. Sanctucci,  Anat. 

CLIVÒSO,  adj.  poet  Declive,  ladei- 
rento ,  com  pendor  «  —  oiteiro  »  p. 
us.  V.  Pejidorado,  ou  Pendurado, 
Empolado. 

CLOACA  ,  s.f.  Canno  de  limpeza  das 
immundicias das  Cidades.  Barreiros* 
Corografia.  fig.  a  primeira  regido 
do  corpo ,  sentina ,  e  cloaca  de  to- 
das as  inhrmidades.  Correcúo  de 
Abusos. 

CLOACÁRIO,  s.  f.  O  que  alimpa 
cloacas,  latrineiro. 

•  CLUB,  s.  m.  (t.  novo,  tomado  dos 
Inglezes)  Junta,  sociedade  de  pes- 
soas que  concorrem  a  um  lugar  cer- 
to para  discorrerem  sobre  varias  ma- 
térias, principalmente  sobre  negócios 
públicos. 

•  CLUNIACÈNSE,  adj.  Pertencente 
a  Cluni.  Ordem  — .  Chron.  de  dst. 
1.  1.  Mosteiro  — .  Bern.  Florest.  1. 
10.  70. 

C"0,  por  Com  o.  F.  Mend.  c.  5.  «c'o 
grande  escarceo  que  o  mar  fama » 
Id.  c.  83. 

CÒA ,  s.  f.  A  acção  de  coar,  ou  a  por- 
ção ,  que  se  coou.  JP restes ,  Auto  do 
Desembargador. 

COACÇÃO,  s.  f.  Constrangimento. 
Fieira. 

COACERVADO ,  p.  pass.  t.  de  Físi- 
ca. Vácuo  coacervado;  i.  é,  por 
grande  espaço  vazio. 

COACERVÁR.  v.at.  Amontoar.  Cor- 
recção de  Abusos.  "  coacerváo  este 
morboso  apparato. " 

COACTIVO  ,  adj.  Que  faz  força , 
obriga  física,  ou  moralmente.  Ar- 
raes,  3.  3.  a  força  coactiva  das 
Leis ;  obrigatória. 

COACTO,  adj.  Obrigado,  constran- 
gido: v.g.  vontade  coacta,  serviços 
— ,  não  voluntários. 

COADA  ,  s.  f.  Sueco  de  legumes  cosi- 
dos, e  coados.  §.  Coáda  de  cinta ; 
agua  filtrada  por  ella,  e  passada  por 
um  panno ,  vulg.  decoada ,  lixívia. 

C0ADÈ1RA.  s.  f.  V.  Coador. 

COADJUTÒU,  s.m.  O  que  ajuda  em 
algum  trabalho  a  outrem.  Agiolog. 
Lusit.  «Cidade  de  muitos  Cidadãos , 
e  congregação  de  muitos  coadjutores , 
e  companheiros.  »  F tuconc.  Sitio ,  f. 
73.  Couto,  5.  6.  7.  «e  por  coadju- 
tores D.  João  de  Castro,  etc.»  Jd. 
5.  7.  5.  §.  O  Clérigo  que  ajuda  ao 
Pároco ,  ou  Vigário.  §.  Bispo  Coad- 
jutor; de  anncl ,  que  ajuda  ao  Bis- 
po. §.  Auxiliador.  « grandes  coadju- 
tores temos  nos  Santos»  Arraes,  6. 
13.  §.  Entre  os  Jesuítas  erão  ir- 
mãos ,  que  ajudavão  no  Catecismo , 


e  talvez  ofíiciaes  mecânicos,  e  dotí- 
tros  oflicios .  a  que  se  dava  a  roupe- 
ta (porque  elles  chavão  homens  pa- 
ra tudo.  V.  Fieira,  15. /.  137.)  es- 
tes erão  leigos :  havia  coadjutores  pa- 
dres, sem  votos  solennes,  ditos  coad- 
jutores espirituaes. 

COADJUTÒRA,  s.  f.  Que  ajuda  em 
alguma  obra.  ••  a  Santíssima  Virgem 
havia  de  ser  Coadjutora  da  Redem- 
çdo.»  Fieira. 

COADJUTOR! A .  s.  fem.  Officio  de 
coadjutor.  §.  Pessoa  que  ajuda , 
Leão,  Chron.  Af.  F.  c.  7. 

•  COADJUVANTE,  adj.c.  Quecoad- 
juva. 

•  COADJUVAR,  v.  at.  Ajudar,  au- 
xiliar, Boccorrer  juntamente. 

COADMINISTRAÇÃO.  s.  f.  Admi- 

nistraçSo  em  commum  com  outro , 

ou  outros. 
COADMIMSTRADO  ,  p.  pass.  de 

Coad  ministrar. 
CO  ADMINISTRADOR ,  s.  m.  O  que 

coadministra  com  outro,  ou  outros. 

Severim,  Disc.  4.  «Magistral  aa- 

quella  Igreja,  e  seu  Coadtmmittra- 

dor. » 

CO  ADMINISTRAR,  v.  at.  Adminis- 
trar juntamente  com  outro  adminis- 
trador, v.g.  a  tutoria,  o  governo,  a 
fazenda,  etc. 

COÁDO ,  p.  pass.  de  Coar.  §.  Derre- 
tido ,  fundido ,  vasado :  e.  g.  ferro 
coado.  §.  Que  passa  por  greta ,  ris- 
ga :  v.  g.  vento  coado.  §.  Capado : 
v.  g.  «■  boi  coado.  »  $ .  Que  perdoo  a 
còr  do  rosto  por  medo,  etc.  e  ficou 
branco ,  desmayado ,  amarello ,  etc 
§.  Fino,  puro,  sem  mistura  hetero- 
génea "  barro  tão  —  »  Ledo,  Dtscr. 

^)ADÒR,  s.  ro.  Vaso  por  onde  se 
còa.  §.  Panno  de  barreia ,  que  se 
poim  por  cima  da  roupa ,  que  está 
em  tina ,  ou  cesto ,  e  recebe  a  dc- 
cuada,  ou  barreia  quente,  para  se 
filtrar  sobre  a  roupa  sem  a  sujar 
com  a  cinza :  V.  Barreleíro.  §.  Coa- 
douro  de  pedra  porosa  para  filtrar 
agua  de  beber ,  e  purifica-la  ••  Ha 
ali  uma  pedra  mui  esponjosa  ,  de 
que  se  fazem  coadourot  d"agua ,  da 
feição  de  pias,  etc.»  §.  No  lagar 
de  vinho,  cesto  de  o  coar,  para  o 
limpar  do  bagulho :  it.  que  còa  o 
caldo  da  canna  do  bagaço,  que  veim 
de  mi«tura ;  alias  do  mellado. 

COADÒURO.  V.  Coador. 

COADRÍLHA.  V.  Quadrilha. 

COADUNAÇAO.  s.  £  Ajuntamento 
de  vários  corpos ,  ou  peças  feitas  em  • 
um  so  todo :  v.  g.  « coadunação  de 
diversas  conqregaçócs  de  frades.  » 
Chrysol.  Purif. 

COADUNADO,  p.  pass.  de  Coadu- 
nar. 

COADUNAR,  v.  at.  Ajuntar,  com- 
por em  um  6«jeito;  v.g.  coadunar 
a  virtude  com  a  hypocresia  é  impos- 
sível. §.  Coadunar-se:  contbrmar-se. 
nâo  se  coaduna  comigo,  com  o  meu 

•  génio.   $.  Ajuntar-se.   «como  pode 
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coadunar-se  tanta  intrepidez  com  se- 
melhante fraqueza  de  vicios  tjaisos? 
COADURA,  s.  f.  O  licor  coado,  fil- 
trado. 

•  COAG  MENTÁDO  .  p.  pass.  de  Coa- 
emeutar.  Bem.  Florest.  3.  8.  85. 

•COACMÉNTO  .  s.  m.  Acção  e  ef- 
feito  de  coa^mentar. 

•  COAGMEiNTÁR,  v.  at.  Ajuntar, 
travar,  ligar  uma  cousa  a  outra. 

p  COAGULARÃO,  s.  f.  O  acto  de  coa- 
gular-se :   t>.  g.  coagulação  do  san- 
gue !    em  estado  de  —  » 
COAGULADO ,  p.  pass.  de  Coagu-  I 
lar. 

•  COAGULXNTE.  adj.  c.  Que  dá 
consi>tencia  e  solidez  ao  que  erj  flui- 
do; que  tem  a  propriedade  de  fazer 
coalhar  o  leite,  o  sangue,  etc. 

COAGULAR,  v.  at.  Reduzir  o  corpo 
liquido  a  bólido :  r.  g.  coagular  o 
sangue,  t.  Med.  §.  Coagular  a  agua 
em  gelo,  em  cristal;  os  líquidos  em 
corpo»  duros,  sólidos:  coalhar. 

•  C0A1TÁ,  s.  m.  Macaco  do  Brasil, 
e  da  Guiana. 

COALHADA,  ou  antes  Qualhada, 

s.  f.  Leito  qualhado. 
COALHADO,  p.  pass.  de  Coalhar. 
\  idto  atai  liado  ,  não  pel  lúcido,  não 
tianspatente.  Ledo,  Deter.  «Jaspes 
mais  drusos ,  coalhados  »  :  <•  missan- 
ga  —  »  os  airozes ,  as  nozes  estdo 
coalhados ,  quando  a  sustancia  lá- 
ctea te  condensa,  e  endurece.  B.  3. 
5.  6.  §.  Feito  em  corpo  consolidado 
de  partes  similares,  ou  heterogéneas 
*.  pedras  coalhadas  de  .treva,  maris- 
co, eoslraria»  B.  2.  5.  |,  «muito 
ca<alho,  e  ortraria  —  com  elle»: 
«.rio  —  de  lagartos»  ibidem.  §.  fig. 
Todo  coberto  ..Mas  já  cos  esqua- 
drões de  gente  armada  Os  Eboren- 
ses campos  vào  coalhados»  Lus.  3. 
107.  rio  coalhado  de  barcos;  mar 
coalhado  de  nados;  botões  coalha- 
dos de  aljôfar;  mar  coalhado  de 
ovas;  Barros,  o  ar  coalhado  de  vi- 
Tolócs ;  Jdem;  terreiro  coalhado  de 
Mouros;  Idem;  estradas  coalliadas 
de  salteadores ;  Lofio,  etc.  o  campo, 
ou  mar  coalhado  de  mortos ;  alastra- 
do. Cast.  I.  f.  121.  lugar  coalhado 
de  ar  cor  es  ;   11.  Maul.  1.  82.  e  f. 
78.  a  agua  coalhada  de  caeallos  ma- 
rinhos. $.  f.  «  A  encardia — no  pei- 
to.. Bem.   Var.  Rimas:  «historia 
—  de  mentiras,  embastes,  e  calum- 
nias  >» :  «  jtratica  —  de  (Violeiras ,  e 
semsaborias. » 
COALHA  DURA.  s.f.  O  acto  de  coa- 
lhar. §.  A  cosa  qualhada. 
COALHA  MEMO.  V.  Coalhadura. 
COALHAR,  v.  at   Fazer  com  que  as 
part-s    de  um   liquido   se  prendào 
umas  com  outras,  e  percào  a  sua 
fluidez,  soltura,  e  desapego:  e.  g. 
qualhar  o  leite  com  limão,  nu  qua- 
Vu)  ,  a  agua  do  coco  verde  do  Bra- 
sil coalha  cm  lanha ,  ou  coco  mol- 
le .  e  depois  enrija  mais.  V.  Barros , 
S.  S.  7.  $.  Coalhar  o  mel,  tiuer-sc 


em  atracar ,  assucarar :  a  agva  met- 
tida  em  gelo,  etc;  o  sangue  tira-lo 
dos  animaes:  o  leite  dos  "grãos  ce- 
reaes,  das  amêndoas,  quando  que- 
rem amadurecer,  e  licar  em  grão, 
caroço,  noz;  leitão,  e  depoil  coa- 
Ihúo  ..coalhar  o  sal  nas  marinhas, 
a  areya  e  conchas  em  pedras  :  coa- 
Ihdo  os  metaes  derretidos,  a  lava 
vulcânica  depois  que  estria ,  o  azeite 
com  frio,  etc.  §  Qualiiar  com  frio: 
congelar:  «com  o  frio  e  neves  no 
mar  do  sul ,  se  coo  Mara  a  agua»,  e 
o  vinho»  Goes,  .Chron.  M.  p.  2.  c. 
9.  §.  lig.  Cobrir  a  superfície.  ..para 
coalharem  o  mar  com  celas»  (uaos). 
B.  2.  5.  8.  Camões.  Dos  Mauros  os 
bateis  o  mar  coalhavào  :  coalhào 
aves  o  ar.  Mousinho.  §.  Coalharem- 
se  ilhas;  formarem-se  de  cascalhos, 
ostraria,  e  mais  achegas  de  allu- 
viòes,  enchentes,  etc.  B.  2.  5.  I.  «é 
tào  vasta  a  multidão  dos  cardumes 
dos  arenques,  e  outras  arribações, 
que  quasi  chegào  a  coalhar-se  em 
bancos,  e  atalhar  os  na\ios  da  pes- 
caria. §.  Coalhar-se  >  ajuntar-se  na 
pronuncia  :  v.  g.  o  /  e  r  quando  sào 
líquidos  em  plano ,  e  brando ;  ou  as 
vogaes  em  ditongos,  ai,  ei,  oi ,  ui , 
etc.  Ledo,  Ortogr.  §  fig.  Addensar 
com  muito .  c.  g.  coalh.ir  o  ar  com 
gritos.  Cam.  Eleg.  1 .  «  Coalhar  o 
ar,  o  ceo  com  nuvens  de  pio  encen- 
so"  poet.  ..Saraiva  de  pel louros  si- 
bilantes o  ar  coalhavào,  vjrotes  estri- 
dentes, e  dardos  farpeados,  mil  agui- 
lhòes  de  morte»:  ..coalhavào  o  ar 
com  enxames  d'aguilhòes  de  mor- 
tes» (frechas)  B.  2.  S  5.  §.  Ajun- 
tar «nào  posso  coalhar  vintees»  IV. 
fatnil.  §.  Cobrir  «  —  a  prava  de  ca- 
dáveres» Maus.  Afr. 

COALHO,  s.  m.  Coisa,  que  faz  coa- 
lhar o  leite:  v.g.  uma  espécie  de 
leito  coalhado ,  que  se  acha  no  ven- 
trículo do  cabrito;  a  flor  da  alca- 
chofra, e  outros  ácidos:  o  tempo  do 
coalho,  i. é,  de  queijar.  Dinis,  Idí- 
lios. §.  fig.  Coagulação,  vinculo, 
união ,  enlace.  « como  podia  aver 
coalho  de  amizade ,  e  benevolência 
entre  pessoas  de  Índole  tdo  diversa  » 
V.  Pinheiro,  «.  151. 

COALL1SA0  ,  COALL1SÁR.  V. 
Colligaçào,  Colligar,  Alliança,  Al- 
liado,  que  sào  os  termos  Purtugtic- 
zes .  e  Confederarão  ,  Conferado , 
Confederar.  Alliança,  Alliados,  Al- 
liar,  etc.  §.  £  —  dc  crimes,  erros, 
vícios. 

•  COA  POSTO  LO  ,  s.  m.  Collega, 
companheiro  no  Apostolado.  Bem. 
Florest.  3.  6.  62. 

COAR,  v.  at.  Passar  um  liquido  por 
pano,  papel  pardo,  por  vaso  de  pe- 
dra poiosa,  por  tecido,  ou  coiro, 
para  separar  delle  as  immundicies, 
pé,  sedimento.  Jlist.  iVaut.  2.  426. 
«a  agua  dos  outeiros  sé  coava  em 
hum  chafariz»  «for. C. 71.  §.  Aper- 
tai coando  «os  Fuúeus  çoaváo  os 


mo 

Naquilos  ,   c  engolião  camellos» 
(erão  eserapulosos  em  minúcias,  e. 
devassos  em  grandes  pecados)  Pai- 
va ,  Scrm.  §.  lig.  Coar  a  colleira  o 
edo ;  tirar  o  pescoço  delia :  e  fis». 
Retirur-se  alguém  de  algum  nego- 
cio.      Coar  o  vento  ns  casas;  fil- 
trar por  ellas,  por  gretas,  fisgas,  ja- 
nellas.   V.  do  Are.  1.  16.  CW, 
n.  eseapar-se.   ..coara  por  entre  a 
multidão  de  gente. ..  Helaçdo  do  As- 
sassínio. §.  Coar-se ,  desmayai  fu- 
gindo o  sangue*  do  rosto.  Coar 
trabal/ws,  adversid  ides ,  injustiças, 
afrontas,  e  desgostos ;  passar  por  el- 
Its,  de  vagar,  e  mais  infinadamen- 
te-    V.  de  Suso,  c.  40.  f.  230.  sof- 
fivr.  Temjyo  d  Agora ,  \.  I.  Aultgr. 
f.  163.   M.  Pinto,  c.  37.  «cori  to- 
dos estes  males ,   e  desgostos  »  6. 
Coar-se:  enfiar-se :   v.g.  coando-se 
pela  lança.  Coutinho,  f.  4.  >\ 
Tirar-se,  i/entar-se,  escapar-se.  Kufr. 
3.  2.  guandu  cuidais,  i/ue  tendes  o«í- 
das  as  mulheres ,  coào-se-vos  <h  i  •■ 
do  o  fundamento  ,  que  fazíeis  neilas. 
<!j.  Coar,  at.  capar:  v.g.  coar  caçai- 
los.  Kegim.  4.  Ahr.  1615.  §.  8.  §. 
»  Miadas  chuvas  que  Abril  toa»  §. 
Coar,  fundir,  derreter ,  vasar  nicl.n-s 
em  obras,  v.g.  de  ferro,  que  se  di- 
zem de  ferro  rasado ,  coado  ,  fundi- 
do. §.  CW,  separar  ..coar  nesta 
morte  (dos  martyres)  o  que  tem  de 
penal ,  do  que  tem  de  gloriosa  »  B. 
Florest.     Como  se  coará  o  sangue 
puritano  das  mesclas  Judaicas  ,  e 
Mouriscas  t-m  tào  mística  conversa- 
ção, e  tal  facilidade  da  enxertos.» 
COAlíCTA(4AO.  s.  f.  Rcstricçào.  a 
coarctação   dos  poderes.  Ca^trivto 
Litsit. 

COARCTADA  .  s.  f.  A  defesa  que  al- 
guém allega  a  alguma  accmaç&d . 
em  que  se  designa  dia ,  hora ,  ou 
ponto  certo,  O. ff.  que  Fuào  no  dia 
tantos  matou  em  Lisboa  um  ho- 
mem, e  o  KCOsado  reprova  a  teste- 
munha, alienando,  e  provando,  q:io 
nesse  mesmo  dia  estava  cm  C. tim- 
bra, ou  mais  longe.  V.  Quartada  : 
f.  dar  coartada ,  allegar  razão  con- 
vincente, ou  para  convencer  o  teste- 
munho, ou  razão  op]>osta. 

COARCTADO,  p.  pass.  de  Coarctar. 

COARCTAR ,  v.at.  Restringir,  estrei- 
tar, limitar,  diminuir:  v.g.  coarctar 
o  poder  ,  a  disposirdo  da  Lei  ,  jurk- 
dicçúo,  despegas,  appttites;  os  limi- 
tes do  Estado ,  a  dispensaçúo  ,  capa- 
cidade. 

m  COARREftDADÒR  ,  s.  m.  O  que  é 
arrendador  de  algoma  cousa  junta- 
mente com  outro. 

COARTÃDA,  s.  f.  V.  Coarctada. 

•  COAXAÇÃO,  s.  í  Grito,  ou  cau- 
to das  rãs  nos  charchos  e  lagoas.  AU 
ma  Instr.  S.  3.  1.  n.  33: 

COAXÁR,  v.  n.  Onomatopico,  que 
significa  as  vozes  das  rãs  «  e  no  sór- 
dido lapo  as  rãs  coaxurâo»  Bocage. 

*  COBALOS ,  s.  m.  pl.  Fabul.  Gé- 

nios 
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nios  malignos  na  comitiva  de^fac- 
cho.  Bern.  Flor  est.  1.  I.  6. 

•  COBALTO ,  s.  m.  Metal  de  còr  es- 
branquiçada, quebradiço,  granuloso , 
tino,  diíiicil  de  fundir-se. 

COBÁRDE,  adj.  Timido,  fraco,  pus- 
sillanime:  outros. dizem  covarde,  e 
assim  Fieira,  (do  Francez  auard) 

•  COBARDEMENTE,  adv.  Com  co- 

bardia. Cmtr.  Ulyss.  10.  126. 
COBARDÍA ,  s.  f.  Fraqueza  de  ani- 
mo. 

COBÁRDO.  V.  Cobarde.  Galvão, 
Chron.  Âf.  I.  c.  1 7.  «  gente  tào  co- 
barda.  » 

COBÉLLO.  « Hum  muro  com  seus 
balluartes,  «  cobellos.»  F.  Mend. 
c.  159.  V.  Cubello. 

COBERTA  ,  s.  f.  Peça  de  cobrir :  v.  g. 
coberta  da  cama:  cobertor.  §.  Co- 
berta da  carta ;  capa.  Hist.  do*  de 
Taeora,  f.  1Ô7.  §.  Telha  que  vol- 
tada com  o  oco  para  baixo  cobre 
as  bordas  contíguas  de  duas  carrei- 
ras de  telhas ;  bicas  do  telhado.  §. 
Dissimulação,  artificio,  preteisto  pa- 
ra encobrir  a  verdadeira  tensão ,  in- 
tento. B.  2.  5.  4.  <>  com  esta  —  de 
ir  a  este  negocio  saberia  lá  mais  cer- 
tas novas  doapparato  »  Freire.  «  ar- 
rombar os  caixões  era  o  uso  (das 
machadinhas)  o  outro  (de  servirem 
na  guerra)  era  coberta  »  :  «  aquella 
dona,  que  parece  guarda  de  sua  ho- 
nestidade (da  rapariga)  he  coberta 
de  seus  desgarres ,  e  máos  andamen- 
tos, mas  o  mundo  nào  se  engana 
com  ellas. » 

COBERTÁL,  ant.  Cobertor.  Eluci- 
dar. 

•  COBERTAMÈNTE,  adv.  V.  Oc- 
cultamente. 

COBERTÈ.RA  ,  s.  f.  Coberta,  tam- 
pa ,  peça  de  cobrir.  Prim.  e  Honr. 
i.  15. 

COBÈRTO,  p.  pass.  de  Cobrir,  «o 
tempo  coberto ,  «  chuvoso  »  H.  Naut. 
1.  V.  Cuberto:  ainda  que  coberto  é 
conforme  á  Etymologia  Lat.  de  coo- 
pertus.  «de  branca  escuma  os  ma- 
res se  mostravâo  cobertos.  »  Lus.  I. 
1 .9.  —  do,  ou  com  escudo. 

COBERTÒR ,  9.  ta.  Panno  de  cobrir 
a  cama  por  cima  dos  lançoes.  V.  Cu- 
bertor.  §.  Cobertor  de  pote;  peça 
que  o  cobre,  tapadura,  testo.  Ord. 
Af.  1.  67.  §.  8.  upote,  e  tigela  com 
seu  cobertor. » 

•COBERTÒURO,  ra.  O  mesmo 
que  coberteira.  Deliead.  Jidag.  4S. 

COBERTURA .  s.  f.  Peça  que  cobre 
m  a  —  do  cágado  >>  a  —  da  oasa ,  a 
•— ,  ou  defensivo  da  cabeça.  Enei- 
da, 7.  1 48.  ••  Para  as  cabeças  for- 
mão coberturas. » 

COBIÇA,  s.  f.  Desejo  de  possuir  al- 
guma coisa;  toma-se  á  má  parte: 
v.  g.  cobiça  de  dinheiro ,  fazenda , 
etc.  (outros  dizem  cubiça ,  de  cupi- 
ditas )  h  Das  chagas ,  afrontas ,  e  sa- 
cramentos de  Jesus  Christo  iazer-se 
matéria  de  cubica»  (entre  os  Eccle- 


siasticos)  Feo,  Quadras,  negociação , 
ganho,  lucro  máo. 

•  COBIÇADO,  p.  p.  de  Cobiçar. 

•  COBlLÁVEL,  adj.  Digno  de  se  co- 
biçar, que  excita  desejo  de  se  pos- 
suir.  D.  Cathar.  Fid.  Sol.  2.  11. 

Tiram  os  olhos  das  cousas  cobiça- 

vees  do  mundo,  m 
COBIÇANTE,  p.  pres.  de  Cobiçar. 

antiq.  nós  cobiçantes :  nós  desejando. 
COBIÇÁR.  v.  at.  Desejar  com  cobiça. 

•  COBIÇOSAMENTE,  adv.  Com  co- 
biça. 

COBIÇÒSO,  adj.  Que  tem  cubiça.  §. 
Desejoso. 

CÓBRA,  s.  f.  Reptil  escamoso,  vene- 
noso, de  que  há  muitas  espécies ,  co- 
ra/ ,  cascavel ,  de  capello ,  sipô ,  ja- 
rarúca ,  cainana ,  de  2  caberás ,  gi- 
boya,  de  veado  que  os  caça  de  rapi- 
na. V.  Mend.  Pmto,  e.  14.  o  vulgo 
do  Brasil  cre.  que  ha  cobras  man- 
dadas por  feiticeiros  a  morder  al- 
guém ;  e  fig.  chama*  cobra  manda- 
da ,  o  sugeho ,  que  algum  inimigo 
insinua  a  vir-nos  fazer  algum  mal , 
empecer-nos  ,  provocar-nos  a  mal 
«os  feitos  deste  homem  parecem  de 
cobra  mandada  »  :  «  veyo  tenta-lo  co- 
mo — ».  §.  Na  Agncult,  a  corda 
com  que  vào  presas  as  éguas,  ou  re- 
zes para  a  debulha.  §.  Doces  com 
feição  de  cobra.  §.  Saber  mais  que 
as  cobras:  ser  mui  fino,  sabido,  ser 
mais  fino  que  la-goya. 

COBRÁDA ,  s.  f.  ant.  Uma  cobrada 
de  peixotas;  duas  pescadas,  um  par. 
Elucidar. 

COBRADO ,  p,  pass.  de  Cobrar. 

COBRADOR ,  s.  m.  O  que  faz  co- 
branças '  recebedor. 

COB  RA  MENTO.  s.  m.  V.  Reobbra- 
mento.  Pina,  Chron.  Sane.  I.  c.  6. 
Recuperação ;  conquista.  «  cobramen- 
to  de  Tange re.  >•  Ined.  1.  622.  ant. 

•  COBRÀNÇA,  s.  f.  Acção  e  effeito 
de  cobrar  uma  divida ;  arrecadação 
de  dinheiros ,  tributos,  etc.  recupe- 
ração. 

COBRÂO.  V.  Cobreio. 

COBRÁR,  v.at.  Receber  dinheiro  em 
pagamento  da  divida.  §.  Recuperar 
o  perdido  >•  nem  do  dinheiro ,  (que 
estava  no  navio  naufragado)  se  pode 
cobrar  nada ,  poeto  que  nisso  se  tra- 
balhaste» Goes,  p.  1.  c.  74.  salvar, 
v.  g.  cobrar  forcas ,  animo ,  alento , 
a  falia ,  juisso.  M.  Lus.  Sá  Mir.  §. 
Acquirir:  r.  g.  para  cobrar  novos 
reinos  nora  ha  fé,  nem  verdade;  ca 
he  aos  mortaes  cobiça  sobre  todas. 
Ined.X,  340.  «cobrar  ajf tição  a  al- 
guém "  §,  Haver,  cobrar  fama ;  re- 
posta de  carta.  §.  Tornar  a  cobrar- 
se:  repor-se  no  antigo  estado  de  for- 
ças, poder.  Freire.  -§.  Receber :  v.  g. 
cobre  quitação  da  divida.  §.  Cobrar 
a  praça  que  o  inimigo  tinha  tomado ; 
tomar-lha ,  recuperá-la.  §.  Cobrar  e 
outeiro  ;  vingá-lo,  chegar  a  elle  an- 
dando, «nào  podiào  cobrar  o  outei- 
ro.» Ined.  11.  546.  fr.  ant,  §.  Co- 


brar tem  o  mudo ,  excepto  nos  mo- 
dos e  tempos ,  em  que  Coçar  o  tem 
agudo.  V.  Coçar. 

COBRÁVEL,  adj.  Divida,  renda  co- 
bravel ;  que  se  pôde  cobrar,  exigir, 
arrecadar,  porque  os  devedores  tem 
com  que  paguem ,  ou  porque  é  rin- 
do o  dia  do  vencimento.  Leu  No- 
viss.  Rendas  cobráveis  para  a  Fa- 
zenda Real ,  e  as  que  se  acnio  doa- 
das a  quem  as  tem  del-ReL 

CÓBRE,  s.  m.  Metal  avermelhado, 
quando  está  puro:  cobre  vermelho. 
§.  Cobre  amare  lio.  V.  Latão ,  que  é 
cobre  misturado  com  zinco. 

COBRÈLO.  s.  m.  Doença,  qoe  se 
crè  proceder  de  passar  cobra  por  ci- 
ma das  camisas,  ou  ropa  de  ves- 
tir ;  mas  é  espécie  de  herpes :  herpa 
miliares. 

COBR1CÀMA,  s.  f.  Cobertor.  V.Cor- 
dos.  Barboz.  B.  P. 

•  COBR1ÇÀO  ,  s.  f.  Acção  de  ser  fe- 
cundada pelo  macho,  diz-se  da  egua , 
da  cadella  ,  e  outros  animaes. 

COBRIMÈNTO,  s.  m.  Cobertura.  B. 
Ciar.  f.  199.  f.  V.  Cubrimento. 
«  —  da  armada ,  cô  ola  »  Couto. 

COBRÍNHA,  s.  f.  dini.  de  Cobra. 

COBRIR,  v.  at  Parece  ser  melhor 
ortografia  do  que  cubrir ,  vindo  o 
verbo  do  Latino  coaperio.  V.  .Mo- 
dureira  Feijó ,  Art  Cobrir,  e  aqui 
Cubrir.  «  O  sol  cobriu  a  luz,  e  se 
mostrou  escuro. » 

CÒBRO,  a.  m.  A  acção  de  cobrar; 
tomar,  recuperar  o  perdido.  Goes, 
Chron.  do  Princ.  «  esperança  do  — 
de  Arzila»  cap.  S0.  restauração,  re- 
cuperação. §.  O  recadar ,  e  guardar 
dividas  ,  impostos  ;  e  o  cofre,  ou  ar- 
ca, caixa,  onde  o  dinheiro  se  poiu 
em  cobro.  §.  Pagamento  do  devido. 
§.  Por  em  cobro  alguma  coisa;  ar- 
recadá-la, guardá-la.  Luc.  7.  17.  as 
mulheres ,  as  fazendas  de  roubo  do» 
inimigos:  « põe-í>e  em  cobro: ->  em 
salvo ,  e  seguro  de  periga  Eneida , 
IX.  88.  §.  Pòr  cobro  em  alguma 
coisa;  vigiá-la,  guardá-la.  $.  Pòr- 
se  em  cobro;  em  salvo,  acolher-*. 
Chron.  J.  III.  P.  4.  c.  27.  e  a  pag. 
4.  "pòr  cobro  na  gente,  que  nào  ta- 
ça desordem.  §.  Um  peso  ignoto  de 
carne  de  porco ,  que  se  pagava  de 
foragem.  Elucidar.  V.  Sobro. 

CÓCA ,  s.  f.  Fruto  da  feição  d  ervi- 
lhas, que  contêm  uma  semente  ama- 
rellinha  ;  mata  piolhos,  embebeda 
os  peixes  que  a  comem  ,  de  sorte  que 
andào  sobreaguados ,  e  se  deixâo  to- 
mar á  mão,  como  o  peixe  embar- 
bascado ,  ou  entroviscado.  Ord.  e 
Leis  Extrav.  <$.  Dar  coca  a  al- 
guém ;  trazè-lo  sngeito ,  e  á  sua  dis- 
posição com  caricias ,  e  aflagos ;  tra- 
zè-lo  tonto,  manso  com  amavia$, 
(nas  obr.  de  Garção  (pag.  17*. ) 
veim  impropriamente  «  fazei)  Jo  ao> 
niuinos  cóca  »  a  fraze  correcta  é 
faser  càco ,  ou  còeo* ,  por  medo :  V. 
CocoJ  V.  Juvenal  Satur.  G.v.  610. 
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—  «14.  e  Barros,  3.  3.  7. ,  Onde 
descreve  o  Coco  da  índia,  e  Brasil 
..  fazer  coco  ás  crianças .  e  dar  coca 
aos  maridos ,  para  cegarem  sobre  as 
desordens  da  mulher,  ou  aos  aman- 
tes .^etc.  » 

COCÃO,  s.  m.  Cocóes,  pl.  Sào  duas 
peças  de  pio,  embebidas  nas  chedas 
do  carro;  entre  elles  anda  o  eixo, 
que  elles  sogigào  ao  leito  do  carro. 
§.  Madeira  do  Brasil .  de  que  se  fa- 
zem caibros;  c  era  varas  direitas, 
amarella. 

•  COCAR,  s.  m.  Pennacho,  divisa, 
tope  nos  chapeos  militares,  capace- 
tes, elmos.  Bem.  Floral.  1.  5.  32. 
Diniz,  Ode  a  fhil.  da  Silceir.  Ant. 
t.  u  Treme  o  crespo  cocar  sobre  a 
viseira.  » 

COCARAS,  s.  f.  pl.  Estar  em  coca- 
ras; sostido  nos  joelhos,  e  pés,  mas 
com  a  postura  de  quem  está  senta- 
do. M.  Lus.  Tom.  1.  assentar-se  em 
cocaras.  B.  t.  4.  1.  «  2.  5.  2.  espe- 
ra  que  o  mande  assentar  em  cocaras 
no  chão,  segundo  seu  uso.  ld.  4.  3. 
14.  «em  —  trabalhão  de  jarretar  o 
o  inimigo.» 

CÓÇA,  s.  f.  ch.  CofO  de  pancadas: 
tunda. 

COÇADO,  p.  pass.  de  Coçar.  §.  fig. 
Maltratado  de  golpes:  f.  castigado, 
fustigado:  V.  Coçar. 

COÇADURA  .  s.  f.  Acção  de  coçar, 
o  effeito  delia.  Lua  do  Medicina. 
Camdcs.  «coçadura  de  pancadas.» 
Ferr.  Cioso,  4.  sc.  6.  « demos-lhe 
hum  a  coçadura  ?  » 

COÇÁlltA.  COÇÁIRO.  V.  Cessa- 
ria, C ossário.  Ulis.  f.  41.  fí. 

COÇÁR,  v.  at.  Passar  com  as  unhas 
sobre  o  lugar  onde  se  sente  comi- 
chão. §.  Coçar-se.  reflex.  §.  fig.  Dar 
golpes.  Couto,  8.  36.  "Saiu  Lionel 
cie  Sousa  na  sua  galé,  e  os  coçou  de 
sorte ,  que  os  fez  corar ,  etc.  »  Cam. 
Comed.  «cocei-vos  cu?  dando  gol- 
pe ,  ou  punhada.  É  do  estilo  famil. 

Í.  Coçar  t?m  o  mudo,  except.  no 
ndicat  Pres.  erfeo,  coças,  coça; 
6ubj.  Pres.  coce,  coces;  Plur.  elles 
cõçdo;  Suhj.  elles  cocem.  Iroper. 
coça. 

CÓCÇAO ,  s.  f.  u  de  Med.  Cosimento 
dos  alimentos. 

•  COCC IN KO,  a.lj.  De  cor  escarlate, 
jírracs.  Dial.  10.  49, 

•  COCCOS .  s.  m.  Baga  ou  fruto  de 
certo  arbusto .  de  que  se  faz  a  tinta 
de  escarlate.  Arraes,  Dial.  10  49. 
<•  Os  antigos  mistutavào  o  cocco  co 
a  purpura ,  isto  hé  a  escarlata  com 
a  gram.  >■ 

CÓCEDRA.  s.f.  V.  Colxão,  cobertor 
acolchoado :  Leão,  Orig.f.  65.  Prov. 
H.  Gen.  Tom.  1.  <■  còcedras  de  pen- 
na  »  ant.  <<  Cócedras  de  lâa  »  Artig. 
das  Cizas ,  c.  53. 

CÓCEGAS,  s.  f.  pl.  fam.  Coçadura 
leve,  que  causa  uma  titillaçào,  pruí- 
do  agradável ,  e  provoca  a  riso.  §. 
fig.  v.g.  alguns  quando  escutdo  sen- 
Tom.  I. 


tem  cócegas  nos  ouvidos ,  e  náo  po- 
dem ouvir  sem  faltar.  Barreto,  Prat. 
§.  Tentações.  Temp.  d" Agora,  1.  4. 
Prov.  Hist.  Gtn.  Tom.  6.  « Cóce- 
gas ,  ou  pruido  das  orelhas  »  Prol. 
de  V.  Fern.  de  Lucena.  Receyo. 
Azurara;  c.  33.  $.  Cócegas,  íig. 
diz  o  marido  á  mulher  ciosa :  «  vós 
haveis  de  perder  essas  cóce- 


gas de  vossa  condição  »  sensibilidade 
ao  leve  toque  de  ciúmes,  irritação 
de  leve  causa.  Ulis.  1.  1. 
COCEGUÈNTO.  adj.  Sensível  ás  có- 
cegas. 

COCEIRA,  s.  f.  Comichão,  causada 
de  humor  acre.  §.  V.  Couceira,  que 
differe. 

COCHÁDA ,  s.  f.  Carroçada,  coche 
cheio  de  gente,  fieir.  Serm.  5.  224. 
«  numa  —  de  fidalgos  o  dono  veini 
nolusar  Ínfima. »  V.  Acochar,  —  a 


"o" 
corda. 


COCHARRA.  s.C  Instrumento  d  Ar- 
tilbaria,  colltèrâo,  que  serve  de  levar 
a  carga  proporcionada  á  camará  da 
sua  peça  ;  chamarão  lhe  carregador. 
Exam.  dArtilh. 

COCHARUÁDA,  s.f.  Uma  cocbarra 
cheva,  v.g.  de  pólvora. 

CÒCI1E,  s.  m.  Canoagem  de  quatro 
rodas,  e  caixa  grande  com  assentos 
nos  dois  lados  de  traz ,  de  diante ,  e 
talvez  pelos  quatro  lados.  §.  Embar- 
cação pequena ,  usada  na  Costa  de 
Zanguebar.  §.  CocAe  de  cal:  é  uma 
pá,  com  uma  taboa  levantada  poi 
um  lado,  e  outra  por  testeira,  na 
qual  o  servidor  do  pedreiro  leva  a 
cal  amassada.  §.  Peça  de  pio ,  ou 
cobre  para  receber  o  summo  da  cali- 
na frio,  ou  mel  lado  nas  casas  de 
caldeira  dos  engenhos  d'assucar  para 
guardar  mel,  etc.  parol  de  caldo 
frio,  ou  de  mellado. 

COCHÈCHA,  s.  f.  A  bochecha  do 
peixe. 

COCHEDÚRA,  s.f.  .<  Feito  (o  alkor- 
ne)  em  coche ...  como  o  corno 
de  cabra  »  crespidão,  rugas  como  al- 
guns tem.  Duarte  Barbosa.  ( coge- 
dura  Castelhano.) 

COCHEIRA,  s.  f.  Casa  de  recolher 
coches,  sejes,  etc. 

COCHEIRO ,  s.  m.  O  que  governa  o 
coche. 

•  COCHICHADO,  p.  p  de  CochU 
char. 

COCHICHAR,  v.  n.  ch.  Fallar  bai- 
xo, em  segredinhos.  Ulis.  f.  6.  jt. 
apuridar-se. 

COCHICHO,  s.  m.  Ave.  V.  Calhan- 
dro. 

COCHICHOI.A.  s.  f.  Casa  mui  pe- 


CÓCHICHÓLO.  V.  Cochichola. 

CO  CHINO,  s.  m.  Porco.  §.  Jogo  de 
4  cartas ,  e  de  duas  até  4  pessoas. 

CÓCHLEA,  s.  f.  Do  ouvido,  cara- 
col ,  uma  das  quatro  cavidades  do 
osso  petroso  do  ouvido,  onde  está  o 
ar  implantado,  ou  gerado,  t,  de  Ana- 
tom.  (o  ch  como  k) 

lu 


COCHLEÁDO,  adj.  Feito  em  cara- 
col ;  de  caracol  ••  Escadas  cochiea- 
das»  Telles,  Hist.  d'  Comp.  e  na 
Hist.  da  Elhiop.  u  todo  o  monte  vai 
cochleado  em  subidas  »  (o  ch  eomo 

COCHLEÁRIA  .  s.  f.  Herva  medici- 
nal. Farmac.  (o  ch  como  k) 

CÒCHO .  s.  m.  ou  Coche.  Vasilha  de 
levar  aos  pedreiros  a  cal  amassada 
para  a  obra.  B.  i.  6.  9.  ult.  Ed. 
.<  o»  cestos  da  terra ,  e  os  cochos  de 


COCHONILHA,  s.f.  Insecto  da  fei- 
çào  do  percevejo ,  que  se  cria  na 
America  no  arbusto  dito  figueira  da 
terra :  depois  de  crescido  se  mata  ,  e 
guarda,  para  delle  se  extrair  a  tinte 
escarlata ,  ou  purpúrea. 

COCÍTO.  V.  o  Diccion.  Mytholojj. 

COC1  VARADO,  s.  m.  Foro,  ou  pen- 
são por  terras  de  lavoira ,  que  pagão 
os  que  habitão  nas  fraldas  do  Gate, 
na  índia,  e  nas  Tanadarias  de  Goa^ 
B.  8.  5.  1. 

CÒCO ,  s.  m.  Fruto  dos  coqueiros , 
nó*  vestida  do  casca  lignea  mais,  ou 
menos  forte,  de  que  ha  muitas  espé- 
cies, v.  g.  de  dende  ,  pindoba  ,  de 
airi,  etc.  nas  Índias  Oriental ,  e  Oc- 
cidental ;  por  excellencia  o  das  pal- 
meiras, que  é  muito  mayor  que  uma 
grande  laraoja  ;  a  casca  mais  exte- 
rior liza  ,  dura ,  verde ,  ou  parda 

Sjuando  maduro ;  por  baixo  desta  um 
orro  espesso  de  estopa,  ou  cairo,  o 
qual  cobre  a  casca  interior ,  que  em 
madura  é  muito  rija,  e  preta,  e  eo- 
bre  o  miollo  oleoso*  doce  que  se  co- 
me, e  dá  azeite  mui  limpo,  fluido, 
e  facilmente  coagulavel  ao  frio  mes- 
mo do  Brazil ,  e  era  fresco  serve  pa- 
ra frigir  peixe;  para  luzes,  etc.  B. 
3.  3.  7.  per  razão  da  qual  figu- 
ra , . . .  os  nossos  lhe  chamáráo  coco, 
nome  imposto  pelas  mulheres  a  tjuat- 
guer  cousa ,  com  que  querem  fazer 
medo  ás  crianças  ..com  os  minitios. 
que  hão  medo  de  um  coco»  Paiva , 
Serm.  1.  f  iSi.  ■•  cocos  de  mininos.» 
•Sousa,  //.  1.  4.  19.  §.  Coisa,  com 
que  se  faz  mèdo.  V.  do  Are.  1.  1. 
§.  Fazer  cocos  a  alguém;  querer 
causar-lhe  medo  como  ás  crianças. 
Albuq.  Comment.  Arraes,  8.4.  «cor» 
ranças ,  e  cocos  vãos »  feros  de  bu- 
gio. §.  Vazilha  leita  de  casca  de  co- 
co torneada,  com  um  cabo  que  a 
atravessa  perto  da  boca.  embebido 
nas  bordas  para  tirar  agua  dos  potes 
no  Brasil ,  e  á  semelhança  destas  *u 
fazem  de  prata ,  cobre ,  folha  de 
Fl andes .  etc 
C0C0DRÍL1.0,  s.m.  V.  Crocodillo. 
Paica,  Serm.  1.  /  84.  f .  e  T.  i. 
f.  to. 

CÔCÒES,  -.  m.  pl.  Do  carro,  são  os 
dois  páos  pegados  ao  leito  por  bai- 
xo, onde  andào  mettidos  os  eixos 
das  rodas,  que  entre  elles  se  vol- 
vem. 

COCÒMBRO.  V.  Cogorabro. 

CO- 
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CÓCORAS.  V.  Cocaras.  B.  9.  4.  1. 

C('"oLÈT8,  s.  f.  V.  Corsolite,  ou 

Cos^olète. 
COCÒIRO.  V.  Caçòuro. 
COCUMÉLO,  t.  di.  O  mesmo  que 

Cojjuniclc,  vegetaes  que  ii.is.i  iu  no» 

pios  podres,  orelhas  tle  pão,  ele. 

ii.qul.  c/V  1T  Março  1  ;i<0. 
COCl  Kl  TA,  s.  f.  ou 
COC  CHUTO,  s.m.  A  po::ta  mais  al- 

•  la .  e.  p.  da  arvore,  t.  vulg. 
COCVTÒ.  V.  o  I);aion.  Mvthokg, 
CÓDA  ,  s.  f.  Cauda,  a  parle  posterior 

de  ai^uns  insectos,  opp,  á  ca beva : 
o  cola  </o  gnfumoto,  do  besouro, 
etc.  alguns  insectos  tem  ferrão  na 
c "./<».  que  ainda  depois  d<-  separada 
do  corpo,  p:ca  a  quem  lhe  pega, 
tal  é  o  Ix-mkmo  preto  avelludado. 
Couto  5.  7.  3.  a  tola  da  min;  a 
poupa,  ou  o  codaste,  doude  vèi  e»i- 

rodada  mio. 

•  COD AO,  i.  m.  Caramello  ,  agua 
congelada  pelo  frio.  ••  Como  cá  ve- 
mos jx-uder  das  telhas  o  codúo.  » 
liern.  Fsiim.  Kxcmp.  19. 

CODÁSTE,  h,  m.  t.  de  Naut.  (do 
italiano  Cixluzzo)  Cast.  L.  ii.  f.\'.K 
cot.  1.  i<  quilha  com  todaste,*  V. 
Cariaste.  (Castelli,  codaste.) 

CÔDEA.  s.  1.  A  porção  exterior  do 
pào  cosido,  maia  tja,  e  mai<  tosta- 
da. Corti<;a  da  arvore.  (ig.  A 
côdea  da  Lri;  a  cortiça.  opposto 
ao  espirito.  Barros,  :!.  /.»<?.  BO.  » <i 
Lei  te  lua  tui  côdea  fie  pueril >.  ^/r- 
3.  17.  §.  /Aj  <W«i ,  «  t/o 
miollo:  r.g.  str  conhecida —  ;  i.  é  , 
tanto  no  exterior,  cir.o  no  interior. 
Pinheiro,  i.  147.  §,  .Wjfr  comer 
juóo  Ci»m  côdea,  ou  rowír  tjáo  com 
côdea;  lig.  ter  inteligência,  e  uso 
de  raxioi  prudência,  do  bem.  e  do 

mal.  Arracs,  6.  3.  s>.  u  Feitas  de 

codea  <Ai*  ortorcâ ..  Voes,  Cliron. 

Mm,       L.  c.  -i8.  casca. 
CODEÁR,  v.  a»,  ch.  Comer. 
CODKASÍNHA.  s.  f.  dim.  de  Côdea. 
CODEGElRA,  s.  f.  Terra  onde  r»as- 

ceu  muito  oíhií.<  «»,  e  onde  se  dá. 
CODECÍLHO.  V  .  CodicUJo,  que  é 

como  se  diz.  Goes,  Curou.  -Von.  1 

c.  1. 

CODECO,  a  m.  Arbusto,  que  pro- 
duz Rores  amarellas,  e  raras  vezes 
branca*.  (Cutisus)  Costa,  Georg. 
é  pasto  dovilhas. 

CÓDKCO.  V.  Código. 

CODELI,  ou  CODELIM.  V.  Codi- 
lim.  Couto,  10.  9.  4. 

CÓDICE,  s.  m.  PúltUla,  ou  escritura 
<"t!  matérias  didácticas,  scientificas. 
Mstut,  Ani.  da  L  uiv.  Livro  impres- 
so, ou  manuscrito. 

•  CODICILLÁR  .  adj.c.  Que  se  con- 

tem ,  ou  está  incluído  era  um  codi- 
cillo.  t.  Forem. 
CODICÍLLO  ,  s.  in.  Disposição  de 
«Jlinia  vontade,  sem  tilintas  das  so- 
le mn  idades,  com  que  se  deve  fazer 
v  teatanwMo ;  tal  é  a  iu-aituição  de 


herdeiro.  V.  Vrden.  L.  4.  7*.  £6. 

priiu-ip.  sj.  Escritura  em  que  se  con- 
tém c-sa  disposição. 
CÓDIGO  ,  t  m.  Collecçâo  de  Leis 
de  algum  Priocipe:  r. ;/.  oOm:  -'» 

'J  hroduti-nto  ,  JâstiaioMeo  :  quando 
ditem  no  Digesto,  e  m  Codiyo,  en- 
k-ude-se  o  Código  dc  .)u:>tÍuiano.  Di- 
XCtllOt  o  Codi'jo  Aijotisitia ,  .Wiinac- 
Inio,  Filijtino ,  j»or  as  Urdciwròes 
dJUci  O.  Atr„,.so  y. ,  I).  Mouuel, 
c  as  de  que  usamos  colligidai  em 
1C0S.  por  um  Filippt  de  Castella, 
um  dos  usurpadores  do  Reinado  de 
Portugal,  e  mandadas  observar  polo 
8  tihoi  D.  .lo.io  IV. 

CODII.IIÁDO.   p.  pa>-s  de  Codilhar. 

CODiLUAU.  v.  at.  V.  Darcoddho, 
no  Art.  Codilho. 

CODÍLUO,  s.  m.  t  de  JogOi:  e.  g. 
aaaodo  os  parc  eiros  ganhão  ao  feito, 
ou  ao  que  naquella  mào  pertendia 
ganhar.  Dar  endilko:  fa/f-r  mais 
va«-as  «In  que  o  leito  f»>/  :  V.  Reposta. 

CODILHOS,  s.  m.  pior.  t  d'Alv»it. 

Sào  cotovelos ,  que  as  màos  do  Ca- 
vallo fazem  para  a  banda  da  batri- 
ga  ,  onde  começa  a  espadoa.  (vle 
Codos  ,  llespauhol.)  Gaicdo.  , 
CODlLlM,  ■.  m.  L  da  Asia.  CW'o, 
D.  10.  9.  4.  picões,  a  que  na  Ín- 
dia chamâo  tWcíú. »  /  ida  d*  D, 

1'tiulo.  •<  ciixruld*  ,  coflolllVS,  etc. '» 

CODILÓ.  V.  Cixlilim.  Couto,  8.  20. 
t  trazer  mudas  «uxík/./s,  codilós.  « 
crstos ;  talvez  erro  por  kíJu/ú  :  ( vlt. 
.  Et'iç.  das  Utcad.) 
C(>D<>,  s.  m.  Geada.  Barbosa,  Dicc. 

CODOfiNtZ,  B,  f.  Ana  conbeeida. 
CODÓK.NO.  s.  m.  iVro  de  uma  es- * 

pec.e  .  que  é  mui  grande.  Ledo  , 

Descr.  c.  33. 

COEPF1C1ÈISTE.  s.  n.  t.  deAlgeb. 

Algarismo  escrito  antes  de  qualquer 
termo  algébrico,  para  mostrar,  quan- 
tas vezes  e-te  set  toma  :  r.  y.  Ha  si- 
gniíica  que  a  quantidade  a  deve  to- 
uiar-«e  3  veses  ,  <•  3  é  o  r ,.  •,  i-  nle. 

COElkOS.  V.  Cueiros.  ^ Ornado  dos 
pobres  pannkos,  e  cocirin/tos.  (oMi- 
mt.o  DeosJ.  ff  foj,  Herm.  da  fyi^h. 
f.  ,V. 

COELHA,  s.  f.  do  Coelho. 

COELHEliiA.  s.  f.  Casa  de  criação 
de  coelhos. 

COELHEIRO,  s.m.  Caçador  de  coe- 
lhos. §.  Como  adj.  <.  cão  coelheira.  » 

COELHO,  s.  m.  G.riAa,  lèm.  Ani- 
mal  domestico,  ou  bra\iu ,  de  Iclpa 
fina,  cauda  curta,  orelhas  grandes; 
tem  os  dentes  sulca  los  de  sorte,  que 
um  parece  do:s  â  primeira  vista  : 
daqui  virá  o  modo  de  dizer :  feia 
dente  de  cor/Ao;  é  ditiicil  de  enten- 
der. Tempo  dA<j<  r<i,  1.  |.  ■<  tsira 
mim  ht  dente  dc  coelho.  »  §.  Peixe 
de  que  se  faz  men  .ào  na  Insulana. 

COENTUÁDA,  s.  f.  Molbo,  ou  saha 
adubada  com  coentros.  Rrsatti.  I  i- 
da .  f.  3/5. 

COENTHÉLLA,  s.  C  Herva;  aliás 
pimpiítclla. 


COENTRO  .  s.  m.  Herra  hértewie 
volgarifsima ,  de  que  se  fatam  chei- 
ros para  a  (uiuella. 

COEHSCOPO,  s.  m.  p.  mad.  Feo, 
Trat.  2.  /.  155.  f.  uÇMjku  coe- 
pjjicopo  ,  e  coadjutor  dt  Valeria» 
bispo  com  outro  da  mesma  Dioce» 
se. 

•  COERÇÃO,  s.  Utii.  Acç*io,  pider, 
direito  tle  conter  alguam  no  y,u  de- 
ver, de  impe  lir  que     aparta  ilille. 

•  COERCITIVO,  adj.  V.  Coerma 

•  COEUCÍVEL  .  adj.  c.  Su<ep>r>d 
de  se  ajuntar  ou  conter  eiu  met»T 
e*paço  "  Todo*  os  gazes  sào  eocre/- 
teis  F«  t.  de  Fisica. 

COERCIVO  ,  adj.  ÍQne  tem  o  podtr. 
ou  direito  de  coerção]  V.  Coactivo. 
sfrracx  5.  4.  "  força  coerciea.  »  obri- 
gati>ria  com  peua. 

•  COEREMÍTA  .  s.  m.  Compn^ro 

na  |>rofis.ão  eremitica ,  o  oue  vive 
espiritualmente  com  outros  ao  croio. 
Purificar.  ("Aron.  I.  Cl.  i. 

•  COESSÉNCIA.  s.  f.  E-seac-a  mu- 
tua que  se  ilá  em  dois,  ou  mais  iu- 
j«-)tos  ,1o  mesmo  vnoilt. 

»  COESSENCTAL.  adj.  c.  Que  e  da 
mesma  es-^ucia  com  outra,  t\ue  é 
igualmentf;  essencial  e  necessário  pi- 
ra haver  dt»  constituir  algum  eite. 

•  COESSl-NCI  ALMKNTB,  adv.  Ue 

um  modo  r«seucial. 
COÈSSO  ,  s.  m.  O  peixe  cha^a-Vo 
•Scorpius  em  Latim.  Aidramn-h  diz 
que  este  é  o  seu  nome  P.  rtu,'iiez. 

•  CO-ESTÁDO,  s.  m.  tWo .  ou 

Príncipe  qun  exerce  a  soberania  \usv 
ta mente  com  outro.  (t.  us.  na  Ci*i- 
BtíttiiçSo  do  Império  Oormaitico.) 

CO  ESTENDER,  v.  at  Estender  cem 

outro  pelo  mesmo  espaço.  <j*  — sc 
m  pode  cocstcndcr-sc  outro  mundo 
com  outro  tal  >f   Bern.  Floral.  4. 

■Í75. 

COESTENDÍDO,  P.  P.  de  CoestíD- 
der ,  estendido  com  outro  no  me;mo 
lugar,  ou  lançamento. 

COETÂNEO,  adj.  Contemporâneo. 

•  COETEUNAJL  ,  adi.  Ooetemo.  Vet- 
bo— .  D.  Catlutr.  'k'id.*Jiot.  16. 

COETLRNO,  adj.  Que  existe  com 
outro  desde  toda  a  eternidade.  Ar- 
mes,  10.  77.  Paira,  Sersn.  \.  |U 
542.  o  Fdlto,  e  o  Espirito  íianto 
(  «►eternos  ao  Padre. 

COEVO,  adj.  Que  tem  a  mesma  Lía- 
de,  COtrtaiMO :  «os  setenta  interpre- 
tes OoevOS  i  Alexandre  Magoo  «  /  Xi- 
ra. Que  floreceu  no  mesmo  ktFJpOt 
idade. 

•  COEXISTÊNCIA,  s.  g  ExtAemi 
de  uma  cousa  no  nic^mo  teuiíK>  Je 
outra. 

•  COEXISTENTE,  adj.c.  Qoe  exis- 

te no  mesmo  tempo,  que  outio  ou 

OUUiw. 

•  COEXISTIDO,  p.  pa»  de  Coeiií- 
tir. 

•  COEXISTIR  ,  v.  n.  Existir  junta- 

mente .  com  oatra  cousa  a*  maaoM 
tempo. 
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CÒFO ,  s.  m.  E  specie  de  escudo ,  ou 
adarga.  Mendes,  c.  149.  Elcgia- 
da ,  /.  101.  y.  Cast.  2.  /.  113.  Com 
traçados  ,  cofos ,  e  lanças.  F.  Mend. 
c.  19.  e  c.  149.  §.  Medida  d" Ango- 
la ,  que  leva  dês  milheiros  do  seu 
zimbo  ,  ou  girubo.  Sousa  Hist.  2. 

6.  12.  e  vale  10$  réis  da  tal  moe- 
da. 

CÓFRE ,  s.  m.  Arca  de  guardar  di- 
nheiro. §.  fig.  Fazer  cofres  de  algu- 
ma coisa  a  alguém  ;  isto  é.  misté- 
rios, segredos.  Eufr.  1.1./.  16.  Cofre 
de  preciosidades.  §.  Obra  de  Forti- 
ficação defensiva ;  é  cava  de  6.  até 

7.  pés  d'alto,  feita  no  fundo  de  um 
fosso  seco ,  caminhando  a  travez  do 
fosso  em  linhas  parallelas  de  15,  até 
18.  pés  de  intervallo.  e  guarnecida 
de  sen  parapeito  de  dois  pés  e  meyo 
d"alto  com  suas  setteiras;  c  todo  o 
vão  «e  cobre  de  mantas  dc  madeira 
carregadas  de  terra. 

•  COFREZÍNHO.  s.  m.  dim.  de  Co- 
fre, pequeno  cofre.  Bem.  Flor  est.  1. 
9.  63. 

COFKÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Cofre. 
Chron.  ./.  ///.  P.  3.  c.  7S. 

•  COG1TABÚNDO ,  adj.  Pensativo, 

imaginativo, 

•  COGITAÇÃO,  s.  f.  Considerarão, 

reflexão,  Mont.  Afed.  dos  Altr.  Dio. 
4.  2. 

COGITADO,  adj.  Cuidado,  pensado. 
u  delito  nunca  ategora  cogitado.  » 
Ded.  Chronol. 

COGITATÍVO,  adj.  Faatldade  cogi- 
ratita ;  a  de  pensar.  Varella. 

CÓGNAÇÃO,  ».  fcm.  Parentesco  por 
sangue ,  que  se  contrác  por  fêmea  : 
v.  g.  os  filhos  de  irmàa  a  respeito 
dos  de  seu  irmào  tem  parentesco  por 
co^nac^ão  :  opp.  a  agnacúo. 

CÓGSÁDO ,  adj.  Parente  con«angui- 
neo,  |>or  fêmea.  V.  Cogna<;âo.  (Sou- 

•  COGNÁTICO,  adj.  t.  Forens.  Re- 
lativo á  eognaçào  :  "  Successdo  —  " 
aquella  em  que  os  parentes  colate- 
jaes  por  linha  feminiua  succedem  na 
herança  por  falta  de  varões. 

COGNATO,  adj.  t  de  Gramm.  Su- 
jeito, ou  paciente  cognatos  ,  sào  os 
das  mesmas  radicács  dos  Verbos:  o. 
g.  ndo  >■>  dando  esperança  certa, 
que  espere  alguma  de  meu  descanco. 
Ciar.  B.  c  26.  Edição  1791.  Ibid. 

.  u  alguma  culpa  me  pode  culpar  nel- 
las»:  «•  Emprcndcr  emprezas »  f"as- 
conc.  Sitio.  f.  70.  u  semente  do  Evan- 
gelho nue  semeou  »  :  •<  doação  que 
deu»  B.  t.  5.  c.  1.  Na  mesma  pog. 
435.  /'■■>"  2.  P.  1.  u/í.  Ed.  era-Me 
mui  qrande  sobrosso  para  sua  tyra- 
nia,  ser  seu  pai  viro:  onde  ser  é  su- 
jeito de  era.  Cout.  10.  7. 13.  ser  /'/»'»- 
cipe  é  ser  dino  de  memoria ....  ser 
Príncipe  nom  é  ter  casa  pomjiosa . . . 
ser  Príncipe  e  Senhor  è  merecè-lo , 
«  «ff  tm  tudo  sempre  tdo  perfeito . . . 
K  ser  o  que  tu  és.  Caminha ,  Paes. 
fípist.  12./.  62.  ef.  47.  correr  car- 


reira, uo  seu  summo  bem  é  ser  po- 
deroso» Vasconc.  Sit.  foi.  47.  ..as 
quaes  cousas  sào  serem  como  ser  cos 
reconciliados  com  o  mui  misericordio- 
so Senhor  >t  Cathec.  Rom.  foi.  560. 
«<  ves  aqui  fdho  que  cousa  é  ser  pai  ■• 
Ferr.  Bríslo ,  6.1. 

•  COGNIÇÃO,  s.  f.  V.  Conhecimen- 
to, p.  us. 

CÓGNJTO,  adj.  Sabido,  conhecido. 

Camdes.  o  cognito  aposento. 
CÓGNÒME,  s.  m.  Sobrenome,  ap- 

pellido.  Mousinho,  alcunha. 
COGNOMENTO,  s.  masc.  Alcunha. 

Arraes,  10.19.  fíospit.  das  Letras , 

/.  315.  .'cognomento  de  Divino.» 

•  COG  NOM  1 N  AÇÂO  .  s.  f.  Denomi- 
nação, appellido.  p.  u«. 

COGNOMINADO,  adj.  Que  tem  por 
appellido.  «  Rei  cognominado  o  For- 
te» M.  Lus.  Tom.  4. 

COGNOMINAR,  v.at.  Dar.  pòr  so- 
brenome. Arraes ,  5.  8.  —  se ,  ..  se 
cognominardo  Padres.  >• 

COGNOSCIB1LJDADE  ,  s.  f.  Fa- 
culdade de  conhecer.  Bem.  Floral. 
4  D.  t.  19.  «a —  deste  infinito 
ser. » 

COGNOSCITÍVO,  adj.  Que  tem  fa- 
culdade de  conhecer.  «  criaturas  co- 
gnoscitivas.  »  Alma  Instr.  faculdade 
— ,  potencia  — ,  as  cias  —  ;  das 
verdades  eternas. 

•  COGNOSCIVEL,  adj.  Conhccirel. 
COGNOSCUDO  .    COGNOSCÈR  , 

ant.  V.  Conhecido,  Conhecer.  Doe. 
ant, 

COGOMBRÁL,  s.  m.  Plantagem  de 
cogombros,  pepinal. 

COGÒMBRO  .  s.  m.  Dizemos  hoje 
pepinos.  (> areia  d'  Horta  ,  Dial.  foi. 
142.  f.  D' Aveiro,  c.  46. 

COGOTE ,  s.  m.  vulg.  A  parte  poMe- 
terior  da  cabeça,  alias  cangote,  lu- 
gar, onde  ^e  poim  canga. 

COGRITAL,  adj.  Na  Fortificação,  a 
linha  cogritul,  é  a  que  se  tira  do 
centro  da  Praça  á  gola. 

COGÚLA,  s.  fem.  Espécie  de  túnica 
larga  dos.  Religiosos ,  e  freiras  Mo- 
nacáes ,  como  os  Benedictinos ,  Ber- 
nardos. 3/.  Lus.  4.  40.  col.  4.  §.  V. 
Cogulo. 

COGÚLÁDO,  adi.  medida  de  grãos, 
farinhas  cogulada  ;  »  isto  é ,  cheya 
alem  da  rasa,  e  bordas  da  medida. 

•  COGULÁU.  v.at.  Encher  de  cogu- 
lo. Bem.  Florest.  3.  ».  22. 

COGULO,  s.  masc.  Nas  medidas  dc 
grãos,  a  porção,  que  excede,  e  cres- 
ce acima  das  bordas  da  medida.  M. 
Lus.  Tom.  2.  medida  de  cogulo  ; 
não  arrasada.  (Lat.  cucuhis ;  acogu- 
lado,  acuculado.) 

COGUMELO,  s.  m.  Tortulho.  Bar- 
bosa ,  Dkc. 

COHABITAR  AO  ,  s.  f.  A  morada 
dos  que  habitào  juntamente,  e  de 
ordinário  se  diz  dos  casados  |>ola  con- 
versação da  mesa.  e  cama.  Prompt. 
Moral.  §.  Dg,  Copula  carnal.  Ar- 
raes, 1.  15. 

Iii  2 


•  COíIABITADO  .  p.  p.  de  Cohabitar: 

•  COHABITADÒR.  e.  nV  —  ora  í. 
Que  habita  juntamente  com  outro. 

COIlABITÁR,  v.  n.  Conversar  com 
alguma  pessoa  de  outro  sexo,  tendo 
a  mesa.  e  cama  em  commum.  //. 
Jhm.  P.  2.  cohabitando  com  cada 
uma,  como  se  fora  sua  legitima  con- 
sorte. §.  Ter  cópula.  Lut  da  Medic. 
muitos  homens  casados ,  que  silo  in- 
capazes de  cohabitar ,  pedem  remé- 
dio ,  etc. 

COHERDÊIRO,  s.  m.  O  que  é  her- 
deiro com  outros  da  mesma  heran- 
ça ,  por  testamento ,  ou  abintestato. 
§.  fig.  Fieira  „  co/ierdeiros  de  Cliris- 
to.  »  Arraes ,  7.  1.'!. 

COHERENCIA,  s.f.  O  apego  que  llá 
entre  as  partem  de  qualquer  corpo.  §. 
A  connexào  artificiosa ,  r.  g.  do  dis- 
curso, entre  os  membros  dc  que  se 
compòe.  §.  Conformidade.  Vidrai 
«<  a  culicroncia  deste  ieilo  »  §.  Con- 
formidade no  que  se  diz,  não  dizen- 
do o  contrario ,  ou  coisas  que  se  en- 
contrem :  no  obrar  conforme  aos 
princípios ,  e  regras  de  dever,  ou 
que  alguém  se  propoz  guardar.  Vid- 
ra, 2.  f.  107.  col.  1. 

COI1ERÊNTE,  adj.  Que  tem  cohe- 
rencia  ,  concordante.  §.  Conforme 
Cbm  ligo  mesmo :  r.  g.  ndo  andar 
coherente  com  sigo  no  que  diz:  dis- 
crepar ,  desvairar .  variar.  Lucena. 

COHERÈNTEMÈNTE  ,  adv.  Com 
conformidade,  ou  uniformidade.  Vi- 
eira, procedeo  coherentemente  em 
dar  a  cada  hum  a  sua  parte.  t.  ii 
f.  106.  col.  2.  §.  Sem  variar  nem 
desvairar. 

•  COIIIB1CÀO,  s.  £  Acção  e  effeito 
«le  eohibir. 

•  COMIBIDO,  p.  p.  de  Cohiblr. 
COHIBÍR,  v.  at.  Reprimir,  refreyar 

fisicamente:  v.g.  cohibir  a  resfrira- 
rdo:  ou  moralmente,  «a  natureza 
humana  fácil  de  perverter,  e  dilii- 
c ul tosa  em  se  cohibir.  <• 
CO II IRMÀO.  V.  Coirmão,  c  Com- 
irmão. 

•  COHOBAÇÃO.  s.  f.  t.  de  Chimic. 

Distillaçâo  reiterada  que  se  faz  lan- 
çando outra  vez  o  liquido  dktillado 
sobre  o  resíduo;  talvez  sobre  nova 
substancia  irmàa  da  que  serviu  na 
primeira  distillaçào. 

COHOBÁR,  v.  at.  t.  de  Química. 
Digerir  a  fogo  brando  dois  licores 
juntamente,  ou  deitar  nova  agua, 
no  que  fica  da  distillaçào,  para  o 
tornar  a  estillar.  Cureo. 

COIIONESTAC,ÀO,  s.  f.  O  acto  de 
cohonestar;  v.g.  para  coltonestaçào 
destas  indreentes  todas ;  deste  pado 
e  atlinnçti  indecorosa. 

CO  HONESTADO,  p.  pass.  do  Coho- 


COIIONESTADoR,  adj.  Que  coho- 
nesta.  termos  e  wabulos  cohonesta- 
dons  de  coisas ,  que  merecido  fat- 
iando chá ,  e  claramente  nomes  bem 
injuriosos  ao  homem. 

CO< 
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COHONESTÁR.  v.  at.  Dar  um  ex- 
terior ,  ctíres ,  e  apparenciai  de  ho- 
nestidade ;  dar  motivo  com  que  a 
coisa  feita  deva  parecer  honesta :  v. 
ff.  cohonestando  o  valimento  c/utmào 
á  prckemiuencia  lugar.  Farclla. 
«falta  he  receber,  a  necessidade  a 
cahonetta, » 

COHÓRTE.  i.  f.  t.  da  Milícia  Roma- 
na antiga.  Corpo  de  gente,  que  era 
a  decima  parte  de  uma  legião,  e 
segundo  estas  forào  mais.  ou  menos 
numerosas,  constou  de  vários  indi- 
víduos ;  no  tempo  de  Augusto  com- 
punha-se  de  dois  mil  bomens ;  de- 
pois variou  o  numero:  era  capita- 
neado por  um  Tribuno.  Vieira.  §. 
fig.  «de  tropel  entrlo  as  cohorte* 
do*  vicio» ,  que  os  custumes  estragão 
etc. » 

CÒICE.  V.  Couce. 

COIFA,  s.  f.  Rede  de  fio  de  seda,  li- 
nha ;  ou  de  gazas  finas  feitas  á  fei- 
ção das  táes  redes,  em  que  se  mette 
todo  o  cabello,  e  se  aperta  no  alto 
da  cabeça.  §,  Coberta  da  escorva 
das  espoletas,  etc.  Exame  de  Arti- 
lheira*, e  Bombeiro* ;  daqui  encoi- 
far .  ou  dcscncoifar  a  espoleta ,  etc. 

COIFÍNHA  .  s.  fem.  dirá.  de  Coi- 
fa. 

•  CO-IGUÁL.  adj.  c.  t.  de  Tbeolog. 
Jgual  juntamente  com  outro  :  epithe- 
to  da  Trindade,  pelo  qual  se  dá  a 
entender  a  perfeita  e  mutua  igual- 
dade, que  ha  entre  as  tres  Divinas 
Pessoas. 

COIMA,  s.  f.  Multa,  que  se  impõe 
aos  que  deixào  entrar  gados  nas  ter- 
ras  alheyas  com  frutos,  aos  que  an- 
dão  em' besta  inuar.  ou  sendeiros, 
devendo  andar  a  cavallo,  etc.  Ord. 
Af  1.  U.  f  18.  V.  Encouto.  Pena, 
castigo ;  e ,  tem  coima ,  impunemen- 
te, sem  ficar  sujeito  á  pena,  ou  in- 
curso nella.  Ord.  Af.  3.  98.  1.  « to- 
Iha-lhe  o  penhor  (resistindo  a  execu- 
ção) nem  coima  algiia  >»  §.  Cair  em 
coima  a  alffuem  ,  commetter  mal 
porque  lha  deva  pagar.  Ord.  Af.  3. 
50.  S.  « fazer  coima  •>  cair  nella  : 
fig.  commetter ,  erro ,  culpa.  Cruz  , 
Poet.  <•  A  coima,  que  náo  fiz»  A 
coma  é  |>ena  da  Postura ,  alem  da 
paga  do  damno  á  parte;  a  coima  é 
para  o  Concelho.  Ord.M.  5.  85.  pr. 

*  COIMADO ,  p.  p.  de  Coimar. 
COIMÁR,  v.  at.  Assentar  coima,  ou 

to  da  achada  em  acção  coi- 
I ,  e  punível ;  tomar  testemu- 
nhas ,  para  se  poder  convencer  do 
facto,  e  requerer  a  |>cna.  Ord.  5. 
87.  1.  «jurado,  ou  pessoa ,  que  te- 
nhã  poder  para  coimar,  e  dar  f$n 
V.  Acoimar,  Encoimar. 
COIMAVEL,  adj.  Tsugeito  a  coima, 
coimeiro,  punível  tom  coima  «ac- 
run  —  »  :  falia  — .  « 
COIMBRÃO,  adj.  Es Irada coimbrda: 
fig.  sabida,  trilhada.  Seguir  a  estra- 
da coimbrãa  na  fazer  comprimentos; 
liuer  os  vulgares.  Eufros. 


C0IMÈIRO,  s.  m.  Official,  que  ar- 
recada coimas. 

COLMEIRO,  adj.  Terra,  ou  luffar 
coimeiro;  (Ined.  8.  497.  e  Ord.  5. 
87.  3.)  onde  é  vedado,  e  prohibido, 
e  defeso  apascentar  gados,  cortar  le- 
nha, ou  madeira,  caçar  animaes, 
ou  aves  como  nas  coutadas,  ou  pes- 
car quando  é  defeso,  e  onde  o  é,  e 
com  a  pena  de  pagar  coima ,  quem 
o  fizer.  Prom.  da  l)ed.  Chronol.  foi. 
16.  col.  2.  Ord.  M.  5.  85.  prtnc.  §. 
Sujeito  á  coima ,  ou  que  faz  pagar 
coima  a  seu  dono:  v.g.  «gado  coi- 
meiro.» Orden.  5.  87.  princ.  «no 
tempo  em  que  são  coimeiro*.»  Que 
quebranta  a  postura,  e  fica  obrigado 
a  coima :  que  tem  deveres  sujeitos  a 
coima,  se  faltar  a  elles.  «  Se  oi  ren- 
deiro*,  ou  jurado*  nom  constrangem 
o*  cooimeiros ,  e  *t  tem  com  ellc* 
avernra  feita»  Ord.  Af.  1.  f.  187. 
§.  Tempo  — ,  em  que  c  sugcito  á 
coima  o  fazer  alguma  coisa,  c.  g. 
tomar  carga  para  navio  de  noite,  ou 
descarregar  lastro. 

•  COINCIDÊNCIA,  a.  fem.  Acto  de 
coincidir:  concurrencia  de  coisas  para 
o  mesmo  fim. 

•  COINCIDENTE,  adj.  c.  Que  coin- 
cide. 

COINCIDÍR.  v.n.  t  deGeom.  Ajus- 
ta r-se  perfeitamente :  v.g.  uma  recta 
coincide  com  outra  applicada  por  ci- 
ma delia ,  t  assim  um  triangulo  com 
outro  igual,  e  temelhantc.  §.  Con- 
correr :  v.g.  as  linha*  que  coincidem 
em  um  ponto,  e  formdo  angulo.  §. 
Cair:  v.  g.  coincidir  na  mesma  cul- 
pa Adáo,  e  Eea.  Eva  «  Ave.  §. 
Convir.  *do  nome*,  que  ainda  que 
diversos,  coincidem  na  restauração. 

•  C01ND1CAÇÃO,  s.  f.  t.  de  Med. 
Concurrencia  de  sinaes  coindicantes. 

•  COIND1CÀOTE,  adj.  c.  Que  indi- 
ca juntamente  com  outro:  «tinar* 
—  -os  que  concorrem  para  indicar 
o  u?o  de  um  remédio,  t.  de  Med. 

COINQUINÁDO  ,    adj.  Maculado. 
« nenhuma  alma  coinquinada  pode 
i»  fida  deS.Joúo  da  Cruz. 


p.  US. 

•  COINQUINÁR,  v.  ativ.  Macular, 

manchar.  Alma  Instr.  i.f.  634. 
COIÒOLS,  no  Tom.  3.  dos  Ined.  f. 

805.  por  cajóes ,  desastres. 
COIRAMA,  s.  f.  V.  Couraça. 
COIRAMA,  s.  f.  Pelles,  coiro*. 
COI  RELA.  V.  Courela.  Elucid.  Ord. 

*.  33.  87. 
C01RELE1RO  ,  a.  m.  O  sesmeiro. 

ou  que  repartia  as  terras  de  plantios. 

e  casáes  das  novas  povoações,  antiq. 

Elucid'tr. 

COIRMÃO,  s.  m.  COIRMÃ,  fem. 
Primo*  coirmão*  ;  filhos  de  dois  ir- 
iuâ*s,  ou  irmàs,  ou  de  irmão,  e 
irmàa:  tegundot  coirméoi i  ;  filhos  de 
dois  primos.  V.  Com-irmào.  Orden. 
Af.  L.  3.  T.  CS.  §.  8.  e  L.  5.  r. 
14.  §.  t.  «Se  dormir  com  prima 
comirmáa ,  ou  segunda  comtrmúo.  » : 


«  seu  primo  coirmão ;  >»  Orden.  3f. 
3.  44.  9.  Filip.  3.  58.  7.  Lesío  Cot- 
lecç.  pag.  45.  ediç.  de  Coimbra ,  ou 
Parte  1.  T.  4.  L.l.  §f  88.  até  86. 
Ord.  Man.  5.  18.  1.  Leão,  Ckron. 
Af.  III.  p.273.  ult.  Ed.  de  D.  João 
í.  c.  44. 

CÒ1TA.  s.  f.  antiq.  Mal.  desrraça, 

e  afllicçào,  que  disso  resulta.  Fem. 

Lopes,  Chron.  Aobiliar.  Ftrr.  Son. 

35.  L.  2.  coita  de  procezn ,  ou  de 
■  torto.  Ord.  Afons.  1.  63.  27.  Corta; 

necessidade,   quando  hdo  coita  de 

pautar.  Ord.  Af  8.  f.  40. 
COITÁDAMENTE  ,  adv.  Misenvel- 

mente. 

COITADÍCE,  s.f.  Coita  ;  o  abati- 
mento de  animo  do  coitado,  «alhevo 
de  todo  medo .  e  coiiadke.  »  Ribei- 
ra, Luttre.  §.  48.  p.  10. 

COITADINHO  ,  adj.  dim.  de  Coi- 
tado. 

COITADO  .  adj.  Cheyo  de  penas  , 
trabalhos,  coitas,  desgostos.  Camões 
Lu*.  V.  70.  Pinheiro,  2.  137.  oa 
coitados,  e  tributados.  §.  Miserável: 
v.  g.  « coitado  de  mim  »  :  "gente 
coitada.»  Couto,  9.  c.  13.  pobre, 
necessitada.  V.  Coita.  §.  Medroso , 
apoucado.  Auto  do  Dia  de  Juízo. 
Com  medo  da  morte.  Ined.  //.  348. 
§.  V.  Coutado  que  differe. 

COITÉ L JiO,  s.  m.  ant.  Concbouso, 
cerradinbo.  Elucidar. 

COITO ,  s.  m.  V.  Couta  §.  ant.  adj. 
Cozido  :  pâo  coito.  D  aqui  recosto  ,  e 
biscoito ,  rocusido. 

CÓITO,  s.  m.  Cópula  carnal. 

CÒ1XA,  s.  f.  Ined.  //.  348.  «  qneritt 
ir  sobre  a  coixa  do  monte  d*  Gi- 
braltar. » 

COIXÓTE,  «.  m.  Armadura  defensi- 
va das  coixas.  Orden.  Afons.  5.  foi. 
156. 

COIZA.  Vid.  Cousa  :  pronunciamos 

coisa. 

•  COLA,  s. fim.  Rasto,  trilha,  segui- 
mento ,  pingada.  Comedia  Tartuf. 
Act.  \ .  Sc.  1 .  «  esta  corja  que  vem 
na  cola  delias. » 

COLADA.  V.  Collada. 

COLAFISAR,  v.at.  Esbofetear,  dar 
pescoçadas.  §.  f.  Incitar,  estimular, 
excitar  ,  maltratar  com  desprezo  , 
atormentar  desprezível  mente  «os  es- 
tímulos da  carne,  que  calafisaváo  o 
Apostolo»  V.  Bem.  Florest.i.  331. 
«  coLfisat!a\>-o  com  novos  despresos  - 
e  5.  foi.  131.  u  —  do  estimulo  da 
carne,  n 

COLÁO,  s.  m.  Timlo  dos  Ministros 
assessores  do  Imperador  da  China. 

COLCHA  ,  s.  f.  Cobertor  da  cama  la- 
vrado, d-^  seda.  ou  algodão,  chi- 
tas, e  sedas,  c  com  enchimento  d'al- 
godào  entre  a  peça  de  fora,  e  o  for- 
ro (de  culcitra )  :  donde  se  deriva 
acolchoado.  §.  Colcha  de  montaria. 
V.  Mnniaria. 

COLCHÃO  ,  s.  m.  Espécie  de  saco 
chevo  de  paina  ,  13 ,  ou  pt  nna ,  so- 
bre que  se  estendem  os  lençoes  da 

ca.- 
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cama;  por  baixo  vái  o  enxergão: 

deriv.  de  colcha. 
COLCHEIA,  s.  f.  Nota  de  Musica, 
figura  de  cabeça  negra  com  o  pé 
cortado  por  tinia  travessa,  (eolcheya, 
melhor  ortogr.)  $.  Dois  versos  meno- 
res que  se  dào  por  mote  para  glosar 
numa  decima,  sendo  o  primeiro  o 
4..*  delia ,  e  o  o  ultimo  da  De- 
cima. 

COLCHÈIRO  ,  s.  m.  Official,  que 
faz  colchas. 

COLCHETE,  s.  m.  deriv.  de  Colcha, 
mais  que  colcha,  e  menos  que  col- 
chão,  obra  de  pano  acolchoado,  bai- 
xo que  se  estende  sobre  camilhas, 
para  commodo  do  corpo ,  e  evitar  o 
calor  do  colchão  nos  climas  quentes. 
Duarte  Barbosa,  f.  311.  camilhas 
de  colchete*  de  seda.  §.  Do  crochet 
¥  rancei  vtim  colchete ,  obra  de  fio 
de  metal ,  que  prende  como  os  ala- 
mares  ;  usa-se  para  tomar  as  aber- 
turas dos  vestidos,  etc.  §.  Colchete, 
dos  bancos  dos  marceneiros,  o  pio  a 
que  se  arrima  a  madeira,  que  se 
queT  acepilhar.  §.  No  Brasão  ,  as 
pessoas  collateráes,  não  ascendentes, 
nem  descendentes  nas  linhas  rectas. 
nos  colchetes  dos  coitados  »  Garção, 


COLCHOÁDO.  V.  Acolchoado.  Feo. 
COLCHOEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz  col- 
chões. 

COLCOTHÁR.  s.  m.  t.  de  Quira.  É 
a  caparrosa  desti liada,  ou  calcinada, 
de  sorte  que  ja  não  tenha  que  dar 
de  si.  Curro. 

COLDRE,  k  m.  Peça  de  sola,  em 
que  se  levão  as  pistolas  pendentes  do 
arção  da  seita.  §.  Aljava  para  setas, 
virotes ,  virotòes.  Ourem ,  Diar.  foi. 
598.  B.  1.  31.  Ferr,  Epitnlamio. 
Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  373.  Chron. 
Joéo  111.  P.  3.  c.  40.  o  coldre  das 
frechas;  Carcaz. 

COLEÁR.  V.  Collear.  £«/>.2.4.  Au- 
legr.  f.  £3.  $ .  colear  a  cabeça. 

•  COLÉGATÁRIO,  s.  m.  t.  lorens. 

O  que  é  legatário  em  companhia  de 
outro. 

COLÈ1ÇA.  s.  f.  ant  Colheita.  Elu- 
cidar. 

•  COLENDÍSSIMO,  adj.superl.  La- 
tino. Muito  respeitável,  muito  digno 
de  veneração ,  v.  g.  « —  Senado  » 
t.  Forens. 

CÓLERA,  s.  f-  Um  dos  humores  do 
corpo  humano.  §.  Ira,  agastamento. 
§.  Metttr  em  cólera:  causar  ira.  F. 
JMend.  c.  153.  «  Levantar  a  cólera 
e»  alguém  »  Palm.  S.f.  170.  «metter- 
sc  em  cólera»  Chron.  J.  III.  P.  1. 
c.  46.  «  Levantar -sc-Vic ;  abaixar- 
st  «-lhe  a  cólera»  Ferr.  Bristo,  4.  5. 

•  CÓJ.EIÍA-MORBO,  s.f.  t  deMed. 

Doença  na  qual  a  bile  segregada  em 
quantidade  extraordinária,  occasiona 
vómitos  ,  e  abundantes  evacuações 
alvinas. 

•  COLÉRICAMÈNTE,  adv.Comco- 


COL 

COLÉRICO,  adj.  Da  natureza  da  có- 
lera humor.  §.  De  temperamento  co- 
lérico. §.  Agastado,  irado,  assomado. 

COLERISÁR-SE.  V.  Encolerisar-se. 
.■Imoral ,  7. 

COLGADO,  adj.  Pendurado.  Sello 
col  gado  por  fios  »  pendente.  Ordcn. 
<âf,  2.  515.  §.  Enforcado.  Arte  de 
Furtar ,  c.  49. 

COLGADURA,  s.  f.  Pannos.  ou  ou- 
tras coisas  de  pendurar ,  e  ornar  as 
paredes.  M.  L.  li.  c.  35.  Freire,  as 
colgaduras  de  guadamedm.  §.  Brin- 
co que  se  dá  em  dia  de  annos,  a 
quem  os  faz.  ToUnt.  Pocs 

•  COLHÁDO.  s.  m.  Collina.  outeiro, 
monte  algum  tanto  elevado.  Marit , 
Dial.  1.  2. 

COLHÁR.  s.  m.  V.  Colher. 

COLHA  REI  RO.  V.  Colhereiro. 

COLHEDEIRA,  s.f.  Entre  pintores , 
folha  de  corno  de  boi  delgada ,  com 
que  se  ajuntão  as  cores  a<j  moe-las. 

COLHEDÒR,  s.  ro.  O  que  colhe  os 
frutos  das  arvores.  §.  Col leitor,  ou 
Sacador  de  jogadas,  oitavos,  ou  se- 
melhantes foragens.  Ord.  Af.  2.  £9. 
8.  acolhedores  das  ditas  juradas.» 
e  T.  74.  §.  3.  «colhedor  dei  Rei»  e 
§.  5.  dos  colhedores ,  ou  collectores 
do  imposto  sobre  vinhos  Judengos. 
§.  Colhedores ,  t.  de  Naut.  cabos , 
que  passão  pelas  bigotas  lixas  nas 
pontas  dos  ovens  da  enxárcia,  e  por 
outras  fixas  na  abotoadura  para  for- 
tificar os  mastros. 

COLHEICÈIRO,  s.  m.  antiq.  Colhe- 
dor,  ou  Colleitor,  sacador  de  tribu- 
tos, e  foragens  d'elRei.  Elucid. 

COLHEITA  .  s.  f.  Os  frutos  que  se 
recolhem  ,  em  pão,  vinho,  azeite, 
mel.  Ledo,  Descr.  c.  33, — de  ma- 
çons. §.  A  acção  de  os  colher :  e.  g. 
que  as  colheitas  se  seguirido  ás  vin- 
dimas. §.  f.  Grande  colheita  de  vir- 
tude», onde  se  semeya,  e  cultiva  o 
bom  saber  ,  e  ellas  esperão  justo 
apreço ;  uma  —  de  guerras  desastro- 
sas é  o  que  se  espera  de  tantas  se- 
mentes de  discórdias:  «grande  co- 
lheita de  paz»  Fieir.  Compensa- 
ção da  propriedade  dada  a  uma  Igre- 
ja tirada  da  collecta.  M.  Lus.  Tom. 
i.f.  117.  col.  3.  «podia  eURei  re- 
ceber as  colheitas  ,  ou  preenções  nas 
Igrejas ,  em  que  seus  aros  as  costu- 
marão haver.  §.  'Per  alguma  coisa 
de  nossa  colheita  ,  de  sua  colheita  , 
de  própria  colheita ;  i.  é ,  de  seu  , 
que  nào  vem  de  fóra :  t>.  g.  «  e  essa 
honra  tende-la  de  própria  colheita  ?  » 
Conspir.f.  151.  Êufr.  1.  1./.  t.f. 
«tomar  contas,  levar  huma  tocha, 
sào  os  primores  de  sua  colheita:» 
(a  metáfora  tirada  do  proprietário , 
que  recolhe  os  frutos  da  sua  terra , 
herdade.)  Cast.  3.  f.  114.  os  homens 
de  nossa  colheita  temos  o  ser  mise- 
ráveis ,  e  mortaes :  as  virtudes  de 
Deus  as  temos.  F,  de  Suto ,  f.  135. 
c.  42.  ••  mostrnndo-lhe  o  que  tem  de 
si  só,  e  de 
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u  sendo  nós  de  nova  colheita  mor. 
táes»  Arraet,  9.  2.  §.  Lu^ar  onde 
há  acolhimento,  refugio,  abrigada, 
amparo,  porto,  acolheita.  P.  P.  1. 
e.  li.  Couto,  12.  10.  ••Ladroeira, 
«colheita  dc  ladróes»  V.  Acolhei- 
ta. B.  2.  1.  3.  «  os  portos  que  os 
nossos  tomâo  por  colheita  »  j  «  bus- 
car a  —  dos  portos »  M.  Pinto  c. 
101.  «Em  diversas  colheitas  se  am- 
pararão» (da  tormenta)  Mau».  Afr. 
«colheita  das  náos»  para  onde  se 
acolliào.  B.  2.  5.  5.  §.  hg.  «bus- 
cando nos  teus  olhos  ames  mansa 
colheita. »  Cam.  Egl.  8.  F.  Mend.  c. 
166.  §.  Colheita  «gemar,  ou  co- 
lheita.» Ord.  Af.  1.  S.  f.  19.  §.  36. 
e  f.  63.  imposição,  ou  cargo  de  hos- 
pedagem ,  ou  a  esse  titulo ,  que  se 
pagava  ao  Rei .  ou  Senhor  territo- 
rial, quando  vinha  ao  lugar,  uma 
vez  cada  anno ,  e  depois  se  p.iínu 
me«mo  quando  não  vinha.  V.  Elu- 
cidar. Art.  Colheita. 

COI.HEITO,  p.  pass.  de  Colher.  Co- 
lhido, ant.  »  colheita  sua  novidade» 
Ined.  III.  163.  «  renovo  colheito  per 
8.  Alaria  de  Agosto ,  1 0.  libras  » ! 
cobrado.  V.  Renovo. 

COI.HÉR,  s.  f.  Instrumento  de  me- 
tal ,  ou  pão ,  concavo ,  com  cabo , 
de  comer,  mexer  guisados,  ele. 
Os  pintores  tem  um  instrumento  de 
ferro,  a  que  dào  este  nome,  e- as- 
sim os  pedreiros  o  seu  ,  com  que 
applicào  a  cal  á  parede.  §.  Uma  co- 
lher ;  a  porção  que  ella  leva.  §.  Lm 
imposto  no  sal ,  que  é  de  cada  al- 
queire uma  colhrr ,  ou  colher  igual 
ao  salamim.  Foral  de  Chaves.  No 
Porto  é  do  pão.  farinha,  nozes, 
tactanhas,  e  se  cntrào  por  mar  ^ 
Elucidar. 

COLHEU,  v.  at.  Tirar  donde  nasce, 
e  recolher  para  uso  as  flores,  friKtos, 
folhas ,  hervas ,  otro  nos  rios ,  peixe , 
caça  :  e  no  ús.  colher  douirinas , 
trabalhos,  infâmia,  etc.  adquirir  por 
meyo  de  alguma  acção,  diligencia 
nossa.  §.  f.  «Semear  beneficio*  para 
colher  queixas»  l  icir.C.  f  210.  «o 
colher  ingTatidòes»  idem,  11.  50S. 
«semeai  boas  obras,  e  colhereis  mi- 
sericórdias» idem,  12.309.1.  «don- 
de ie  coUiem  as  seguintes  verdades» 
concluindo  de  facto-; ,  ou  princípios. 
§.  Tomar,  apanhar  alguém:  cg. 
colhí-o  no  furto.  §.  Colher  ás  mãos: 
haver  ás  mãos ,  tem  ar  ,  prender. 
Colher  palavra;  tirá-la  a  alguém. 
§.  Embaraçar  com  perguntas,  tiran- 
do o  que  se  queria  occultar,  conven- 
cendo. Eufr.  3.  1.  etn  contradicçúo, 
etc.  §.  Inferir,  concluir  raciocinan- 
do. .  M.  Lus.  Tomar :  c.  g.  a 
temn-stade  nos  colheu»  Pieira.  §. 
Colhtr  fôlego  :  tomar  respiração. 
Min.  e  Moça,  1.  c.  22.  §.  Colher 
o  rio  firça ;  engrossar  com 


de  outros.  Id.  c.  23.  §.  Colligir :  v.g. 
quanto  colheu  da  doutrina  de  seu 

rida  de 
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Suso,  f.  171.  §.  Envolver  o  qne  es- 
tá estendido ;  c.  g.  colher  os  cabos , 
as  velas  ,  as  redes.  §.  Colher-sc. 
•<  apenas  me  colhi  fora,  dentro  »  me 
achei,  ou  puz ,  apanhei.  §.  Couto, 
12.  10.  desparou  tres  ,  ou  quatro 
peças  de  colher,  que  erda  cameletes, 
e  outros  falcôft  d'alcance.  §.  Aco- 
lher; e.  g.  malfeitores.  •>  netn  o  aco- 
lha em  sua  tenda»  Ord.  Af.  1.  f. 
288.  §.  Colher-se  á  Igreja.  L.  8. 
/.  64.  cit.  Ord.  §.  Colher  as  velas; 
tomar,  amainar.  Pinheiro,  Tom.?,. 
e  fig.  descontinuar  o  que  ia  dizendo. 
§.  Colher,  ant.  cobrar  frutos  por  tri- 
buto, foragem,  renda  em  espécie, 
OU  a  dinheiro.  V.  Colheito,  e  Re- 
novo:  daqui  Colheiceiro ;  Colheitor, 
depois  Collector. 

COLHERADA,  s.  f.  A  porção,  que 
cnebe  uma-  colher.  §.  Metter  a  sua 
colherada  {  fr.  fam.  dar  a  sua  razào, 
metter-se  a  fallar  com  outrem,  onde 
devèra  calar-se ,  fr.  fam. 

COLHERÃO,  s.  m.  augm.  deColhér. 

COLHEREIRO,  s.  m.  O  que  faz  co- 
lherei. 

COLHERÈTE.  s.  m.  Pancada  com 
a  pella  dada  nos  miròes  do  jo^o. 

COLHERÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Co- 
Ihér. 

COLHÍDO,  p  pass.  de  Colher.  <>  os 
ca/i filos  colhidos  em  hum  rico  gra- 
vim  de  pedraria  »  //.  de  Isea  ,  f.  35. 
§.  Doutrina  colhida  dos  livros.  Fi- 
los, dc  Príncipes,  apanhada,  reco- 
lhida ,  tomada. 

COLHIMENTO,  s.  m.  Acção  de  co- 
lher. Orden.  3.  T.  48.  princ.  «eo- 
Ihimento  de  frtictos.  •» 

CÓLICA,  s.  f.  Doença  do  Cólon.  §. 
Em  geral  qualquer  deserdem  do  es- 
tômago, ou  intestinos,  acompanha- 
da de  dòr.  1.  de  Med. 

COLICÈO.  V.  Coliseo. 

COL  J  FLOR.  V.  Couliflor.  Covcflor  é 
o  usual. 

COLÍRICA,  «.  f.  t.  de  Med.  Vomito 

de  cólera. 
COLÍRIO.  V.  Collir». 
COLISÃO.  V.  Collisào. 
COLISEO,  í.  m.  Anfiteatro.  V.  Co- 

litseo. 

COL1SSÈO,  s.  m.  Um  celebre  Anfi- 
teatro de  Roma ,  onde  se  faziào  os 
páreos  de  cavallos,  que  os  agitado- 
res, ou  cursores  corriào  jungidas  a 
carros,  e  ganhava  o  premio,  eu  ven- 
cia o  páreo  quem  chegava  primeiro 
dos  cárceres,  ou  balizas  ás  metas, 
e  as  rodeyava  sem  as  tocar.  Pieira. 

COLL, A  ,  s.  f.  Grude  extraído  do  coi- 
ros de  animáes,  e  ordinariamente  de 
coiros  vacuns,  pellicas,  ou  do  buxo 
de  corto  peixe.  (Greg.  KÂ)*a).  §. 
Mettido  á  colla ,  entre  Carpent.  é 
meltido  de  sorte  que  se  não  possa  ti- 
rar. §.  Composição  poet.  alias  redon- 
dilho  quebrado.  §.  Cauda.  Arraes , 
2.  6.  «ajcollas  das  serpentes»  Pres- 
tes ,  6.  •>  colla  do  pavào.  >•  (do  Hes- 
panhol  cola)  §.  A  colla  da  peça  dos 


pannos  é  a  parte ,  que  está  envolta , 
e  tiào  se  vc  sem  se  desenrolar,  .como 
ur  amostras,  t.  dos  Fabric.  de  Pan- 
nos x  as  amostras  das  peças  mais  bem 
lavradas  que  as  collas,  para  enga- 
nar os  compradores  >»  §.  Peça  dos  ar- 
nezes  dos  cavallos  acobertados  «  Cu- 
bertas  com  suas  testeiras,  e  colas » 
Goes ,  p.  3.  c.  30. 
COLLABORADÒR,  s.  m.  O  que  tra- 
balha com  outrem,  e  o  ajuda:  co- 
operador. 

COLLABORÁR,  v.n.  Trabalhar  jun- 
tamente ou  em  companhia  de  outros, 
coadjuvar,  auxiliar.  Bem.  Florest. 
1,  8.  65.  <■  collaborando  a  tudo  o 
que  erareflorecer  a  piedade  Christà" 
cooperar. 

COLLÁÇA  ,  s.  f.  de  Collaço.  A  me- 
nina a  respeito  de  outra  criança  , 

3ue  mamão  aos  mesmos  peitos.  Chr. 
.  111.  P.  4./.  41.  §.  fig.  ua  virtu- 
de nossa  colláça.  »  Pinheiro,  t.f.S. 
COLLAÇÃO ,  s.  f.  Breve  consoada, 
«tomar  collaçdo.»  Ulis.  f.  177.  jf. 
§.  O  acto  de  collar  em  Benefício:  o 
acto  de  dar  Beneficio  vago,  e  no- 
mear para  elle  |>essoa  juridicamente 
hábil ,  feito  por  quem  tem  direito 
de  nomeyar,  ou  collar.  t  de  Direi- 
(b  Can-  §.  O  acto  de  ajuntar  á  mas- 
sa commum  dos  bens  do  defunto 
.i' ji.il lo,  que  algum  dos  coherdeiros 
havia  recebido  em  vida,  v.  g.  em 
nome  do  dote ,  para  haver  sua  parte 
igual,  ou  proporcional ,  e  o  que  não 
quer  trazer ,  vir ,  ou  entrar  á  colla- 
çdo, fica  excluso  do  direito  ,  que 
podéra  ter  se  viesse.  &.  Combinação, 
comparação.  §.  ant.  Freguczia.  Elu- 
cidar.  §.  Collecta,  ou  Congregação 
Religiosa.  Elucid. 
COLLACÍA,  s.  f.  Relação  entre  os 
coilaços,  que  mamarão  na  mesma 
ama.  «o  collacia  destes  moços  lhes 
daria  aquellas  inclinações  tão  con- 
formes. » 

•  COI.LACIONÁR.  v.  at  pouc.  us. 
Confiro  tar,  cotejar  uma  copia  com 
o  original.  f.  Conferir  a  primeira 
folha  que  sái  da  prensa,  com  a  pro- 
va, para  verificar  se  os  erros  estão 
bem  emendados,  t.  de  lmpress. 

COLLÁÇO,  s.  m.  A  pessoa  que  ma- 
mou leite  da  mesma  ama  se  diz  col- 
laço ,  ou  collaça  da  outra  criança. 
B.  Ciar.  L.  1.  c.  18.  f.  os  veados 
seus  coilaços  (cuja  mài  o  mamentá- 
ra)  Ledo,  Descr. 

COLLÁDA  ,  s.  f.  Garganta  larga  en- 
tre outeiros,  e  serras.  Goes,  P.  3. 
c.  74.  h  passando  peta  collada  d  en- 
trambos»  (os  outeiros.) 

COLLÁDO.  p.  pass.  de  Collar. 

COLLADÒR,  s.  m.  O  que  colla  em 
Benefício  Ecclesiastico.  §.  O  que  con- 
fere, e  faz  a  collaçào  do  Beneficio 
em  pessoa  competente;  appresenta- 
dor.  §.  fig.  CoUador  da  graça.  Ar- 
raes, 10.  Í9. 

COLLAR,  s.  masc.  Volta  do  pescoço, 
mautéo  á  antiga.  § .  Parte  do  vestido 


que  cobre  o  pescoço.  Lue.  f.  532.  o 
coller  da  roupeta.  §.  Peça  de  ferro 
de  prender  pelo  pescoço.  F.  Mtndi 
f.  136.  §.  Peça  de  oiro,  ou  pedra- 
ria ,  que  se  traz  ao  pescoço :  r.  g.  o 
dos  cavalleiro  .  de  que  pendem  in- 
sígnias d'Ordens:  Chron.  J.  111.  P. 
4.  c.  11.  ou  por  adorno  antigamente 
usado  dos  homens.  Cast.  freq.  Hoje 
usào  as  mulheres ,  de  ouro ,  pedra- 
ria ,  etc.  §.  Collar,  ou  colleira ,  aro 
de  sola  preta  envernizado,  que  os 
militares  usào  em  redor  do  pescoço, 
em  vez  de  pescocinhos  pretos. 
COLLÁR,  v.  at.  Unir  duas  peças  com 
colla.  §.  Juntar  colla  para  dar  con- 
sistência :  daqui  papel  bem ,  ou  uul 
collado.  §.  Collar  em  algum  Benefi- 
cio ;  conferi-lo  em  propriedade,  t 
para  a  vida  do  beneficiado.  §.  Col- 
lar tem  os  oo  mudos,  excepto,  eu* 
eólio,  tu  eólias,  elle  cóUa  ,  ellet 
cóllúo:  e  eu  cóllc,  tu  cóUes,  elle 
co'//e  .  elles  cóllem :  e  eólia  ta. 

•  COLLARÈTE,  s.  ro.  dim.  de  Col- 

lar. Festa  da  Canonixaç.  f.  197. 

COLL  ARIN  HO  ,  s.  m.  A  parte  da 
camisa,  que  cobre  o  pescoço. 

COLLATERÁL  ,  adj.  «  Parentes  da 
da  linha  collateral;»  i.  é,  transver- 
sal ,  como  são  tios ,  sobrinhos ,  pri- 
mos, oppostos  aos  que  o  sao  por  li- 
nha recta.  §.  l  entos  collattráes,  sào 
os  que  correm  ao  lado  de  algum 
dos  quatro  cardináes:  v.g.  Noroeste, 
Nordeste,  Sudoeste,  etc.  B.  S.  4.  7. 
<•  ventos  transversae  ,  ou  collateraes  » 
§.  Que  está  no  lado  :  c.  g.  no  qua- 
dro collateral  da  moo  direita.  Lava- 
nha,  fiag.  §.  Capellas^  collateraes. 
altares  — ,  os  que  estão  aos  lados 
do  Altar  mor,  ou  da  Capella  mor. 
§.  Subst.  os  collateráes  dcl-Rci;  os 
qneandào  a  seu  lado.  Arraes,  5.  IS. 

•  COLLATÍVO .  adj.  m.  Beneficioque 
se  confere,  t  de  Dir.  Canon. 

•  COLLATÒR ,  s.  m.  O  que  confere 
benefícios  ecclesiasticos. 

CÓLLE  ,  f.  m.  Oiteiro.  Barreiros  , 
Fragm.  de  Caído  «o*  que  povoarão 
os  7.  colles  de  Roma  »  Chron.  Man. 
P.  3.  c.  48. 

COLLEÁDO.  Erro  vulgar  por  Con- 
luiado. V.  Conluiado.  §.  Voltas  rol- 
hadas;  as  que  se  dào  serpeando, 
como  a  serpente,  e  o  rio  Meandro 
se  descreve.  Sagramor ,  1.  c.  $5. 
f.  \Õ0.  J.  urio  que  vai  dando  hu- 
nas voltas  colleadas  à  maneira  de 
cobra»  Mariz ,  Dial.  1.  pagin.  5. 
«■  meandros,  e  colleadas  voltas  *  ser- 
peadas .  serpeantes. 

COLLEÁR,  v.n.  Dar  á  cabeça  ou 
mover  a  cabeça  e  pescoço,  sinal  iró- 
nico de  quem  reprova ,  ou  ameaça. 
Eufr.  2.  4.  o  collear  que  o  mecânica 
faz  !  ( R,  P.  traduz  eollear-st:  mol- 
liter  collum  moecre.) 

COLLECÇÁO,  s.  f.  Ajuntamento 
t>.  p.  htma  boa  collecçio  de  livros. 
§.  fig.  Collecçdo  de  tentaçtiet,  (for- 
mada do  muitas)  Fieira,  ucollcopti* 
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de  noticias,  sentença»,  máximas:  m 
j.  Corpo  r.  g.  de  leis ,  qt:e  audio  dis- 
persas, avulsas,  e  se  imprimirão  jun- 
tas. 

COLLÉCTA ,  s.  f.  A  esmola,  que  se 
pede ,  e  ajunta  para  pobre*.  Lut.  7. 
23.  «  Se  estendeu  por  tuda  a  Igre- 
j;t  Catholica  o  santo  uso  das  Colle- 
ctas  . , .  que  veyo  a  dar  o  noiue . . . 
e  á  (arte  da  Mi»sa  "  (quando  ella 
se  pede)  fieira.  §.  Qualquer  coisa, 
que  se  «junta,  *.g.  dinheiro  d«  con- 
tribuições :  «  rcmitliste  as  collectas 
dos  extraordinário*  tributos  »  Pink  ti- 
ro, 2.81.  §.  Oração,  que  se  diz  na 
Alissi  por  muitas  pessoas  em  ami- 
mam, ou  em  que  se  pedem  reme- 
diai para  muita*  necessidades.  $. aot. 
Colheita.  V. 

•  COLLECTÁDO  ,  p.  p.  de  Colle- 
ctar. 

•  COI.LECTÀNEA6 ,  s.  m.  plur.  Ex- 
eeiptoi ,  apontamentos  collegidos  de 
diu  rsos  e-criptos.  Heit.  Pint.  Dial. 
I.  -í.  13. 

COLLECTÁR,  v.  at.  Exibir  impos- 
to*, contribuições,  cobra-los, 

COLLÉCTÍC1Ò,  adj.  Gente  collecti- 
cia  j  junta  á  pressa ,  e  si  m  apura- 
ções para  a  guerra.  F.panaf.  p.  183. 

COLLtCTiVAMÈNTE,  adv.  «To- 
das as  almas  col  lectivamente ;  >»  i.  é  , 
juntamente,  fieira. 

COLLÉCTÍVO,  adj.  Nome  coUecti. 
vo,  é  aquelle  que  no  numero  singu- 
lar dá  a  entender  uma  multidão  dc 
indivíduos:  v.g.  nardo,  gente,  po- 
vo, bosque,  armada:  t.  de  Grarum. 
Barreto,  Orlogr,  pag.  Si'.  Estes  no- 
mes Ubào-se  as  vezes  com  adjecti- 
vos ,  e  verbos  no  plural ,  por  isso 
que  dào  ideya  de  muitos  indivíduos : 
r.  g.  "  fuuráo  mortos  grande  multi- 
dão »  Fort.  liest.  \  .f.  299.  «  a  mayor 
j>arte  desta  niisera  gente  dorme  {UM 
arvorrs  mais  altas  que  nchuo»  //.  2. 
6.  1.  «a  causa  de  ellíei  mandar  bo- 
tar esta  gente  rcs.idot ,  etc.  na  Costa 
era,  etc."  Barros.  D.  1.  8.  6.  ><  ao 
qual  o  potro  cortou  a  cabeça,  por  ser 
muito  máo  rei.  vleeanuírdo  em  seu 
lugar  a  Daut  seu  filho»  :  V.  1'uiea  , 
S.  1 .  /.  131.  o  poto  de  Israel ,  e  /«- 
zc-los  senhores ,  efe;  «aqui  dos  Sei- 
tas grande  quantidade  virem  ,  gue 
antigamente  grande  guerra  ticerdo, 
etc»  Lus.  111.  D.  ld.  I.  38.  «esta 
gente  que  bvtca  outro  hemispherio  . . . 
Dão  queres  que  padeçdo  vitupério.» 
aqui  está  gente  com  MUOU  no  sing. , 
e  padeodo  no  plur.  :  idem ,  3.  82. 
"  Coço  todo  o  restante  (sc.  numero ) 
s<:  partiu.  De  Lusitânia  postos  em 
fugida»:  «Engano  é  cuidar  a  gente 
que  pode  sa!var-se  estando  casados 
com  as  cousa»,  que  impedem,  e  es- 
torno essa  mesma  salvação»  Pai- 
va, S.  i.f,  258.  Lus.  7.  1.  Destes 
exemplos,  e  outros  muitos  se  \é, 
que  nào  é  necessário ,  que  os  ctdle- 
ctivos  st-jào  modificados  por  nomes 
do  pluxai,  com  a  preposição  dc,  pa- 
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ra  se  usarem  cr>rn  adjectivos,  e  ver- 
bos do  plural  ,  como  «  requer  a  p. 
148.  da  Um.  3."  ti/a  Mentor,  dc  Lil- 
terut.  Porlugucza.  Ji'irros  diz  ;  gen- 
te, e  gentio  com  verbos  no  plural , 
Dcc.  %.  5.  1.  c  2.  5.  &.  e  2.  7.  4.  e 
l»0  Clurinu  j,  c.  3.  Camões,  Lus. 
«Ditosa  gente,  que  nào  tu  o  de  ciú- 
mes maltratadas  «  :  «  lietite  cega  , 
nem  os  estimo,  nem  me  roo  uio- 
ven<lo»  1'erreiia  ,  Curta  ti.  L.  J.  e 
V.  Ode  3.  L.  1.  «  Li  ente  <:.-ga,  que 
a  qualquer  anpctiie  logo  um  Deus 
Uranlavúon  V.  Sousa,  fjitt.  Dom. 
P.  S.  /,.  5.  C  8.  fwAj  i'cr.  £.  í. 
/.  149.  Lucena,  folio  287.  c»l.  2. 
Barros  ,  1 .  1 .  14.  «a  mayor  parte 
hiúo  mortos »  etc.  V.  Goes ,  P.  1 . 
c.  65.  «a  gente...  comido  muitas 
viandas  desacostumadas  »  /ikJi/.  5. 
347. 

•COLLÉCTO,  p.  pass.  eontraet.  de 
Colli-ir.    Ceit.  Quadrag.  1.  193.  f. 

COLLÉCTÒB,  s.  m.  t)  que  faz  col- 
líita,  e  arreada  alguma  contribui- 
ção, ou  tributo.  M.  Ans.  7loi.  5. 
pag.  79.  ucolL'ciòr  da  Corte  de  tto- 
ma. »  Porlug.  liest.  P,  1.  />a</.  81. 
V.  Col  leitor. 

•  COLLÉTOHIA.  s.  f.  Recebedoria, 

lugar  de  arrecadação  ou  cobrança 
diis  collectas.  Lucen.  l'id.  7.  23. 

COLLhGA  ,  s-  m.  Companheiro  no 
mesmo  collegio;  na  mesma  corpora- 
ção, no  mesmo  cargo.  Entre  os 
Coucgos  Regrantes  os  Collegas  «ào 
<lois  como  Secretários  do  Geral. 

COLI.EG1ÁDA,  s.  C  Igreja,  cujos 
Cónegos  tem  por  chefe  a  um  Abba- 
de,  ou  Prior.  J/o».  Lus.  3.  /.  111, 
§.  L  sa-se  substantivamente,  ou  ajmv 
taiíílo-llie  o  nome  Igreja:  r.g.  nes- 
ta Cidade  hd  duas  Collegiadas ,  ou 
duos  Igrejas  Collegiadas. 

COLLEG1ÁL.  s.  m.  O  alumno,  ou 
membro  de  algum  collegio,  partieu- 
larmcr.to  dos  Ucs  da  L  niversidade , 
e  do  Collegio  dos  Nobres .  e  seme- 
lliautes.  •J.  Aus  dos  Seminários  mais 
propriamente  se  chama  Seminaris- 
tas, ff.  adj.  Do  collegio.  feito  por 
colh-yiaes  em  juuta.  ou  por  pessoas 
do  junta,  cor|<oraç3o  ,  eonnuis^ào  : 
auto  — ,  aerdo  —  .  deriuio  — . 

COLLEGIA  LMÈNTE,  adv.  Em  ac- 
to de  collegio,  em  corpo,  en»  coin- 
raunidade  colleqial.  íiened.  Luíil.  2. 
2.  5.  cap.  5. 

•  COLLEGI ATÚR A ,  s.  f.  Lugar  de 
collegial,  Te.Uct,  CJiran.  da  Comji. 
1.  S.  6. 

COLI..KG IO ,  s.  m.  A  casa,  e  a  cor- 

poração  de  pessoas ,  que  seguem  a 
vida  litleraria  na  Univerjidade.  §. 
Cas.a  publica,  ou  de  alí,'um  p^í:itii- 
lar  onde  se  ensinào  as  Boas  Aries. 
■J.  Seminário :  e.  g.  o  collegio  dos 
meninas  orfdos.  Corporação  de 
pettQM  da"  mesma  pr«jfissào,  digni- 
dade: v.g.  entre  os  Romanos  anti- 
gos o  Collegio  dos  Augures,  §.  0 
Collegio  dos  Vcusts;  OS  D^UiCi  to- 
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dos  juntos  em  coabita,  para  man- 
dar. Eneida,  JX.  24.  uoem  inda 

toib»  ítcelestiul  collegio."  J.  Iluj.-  ha 
o  CoUerjia  dos  C  ird.  des ,  ou  o  Sa- 
cro Collegio.  Collegio  de,  (  Vir  in- 
teiros ,  cor|K>ra'  ào .  grémio.  Pm*ti- 
ro,  9.  104.  Ordenar  coflejio.  V. 
Bandeira;  Embandeirado;  Grémio. 
§.  L  ina  contribuição  que  se  pagava 
na  Casa  da  Índia.  Itegim.  da  Com- 
punlt.  27  A>i«sto  de  lt>$8,  2. 
CÓLLÉIBA  s.  f.  Gorjal,  arma  de- 
fensiva  do  pescot^.  ou  0ol|o.  <j.  l'e- 
ça  de  sola ,  ou  metal ,  com  que  se 
cinge  o  pescoço  dos  ar.imáes,  v.g. 
cães,  onças  do  caçar,  etc.  Algumas 
de>tas  colleiras  sào  ouriçadas  de  puas 
de  ferro. 

COLLEIRÁDO,  adj.  do  Bras.  Ani- 
mal colleirado;  pir.iado,  ou  lavrado 
com  eolleira  ao  peseoço.  ^.  Cao  rol- 
le irado ;  o  que  tem  uma  mancha 
branca  ,  ou  d' outra  c  r,  'jue  llie 
abraça  todo  o  |>e^-ot;o:  pombos  — . 

COLLElltfNHO,  adj.  Que  ainda  an- 
da ao  col  lo  :  cg.  »;<in,ina  eolleilt* 
uha  »  Prestes,  f.  35.  jf. 

COLLE1TÒR,  s.m.  Collector  «o  col- 
leitor  de  Sua  Santidade»  1'relado, 
que  arrecada  o  dinlu.iro  pettei^nta 
á  Camera  Apostólica  <§.  Uma  com- 
poiífaia ,  ou  c&patazia  assim  chama- 
da ,  da  AlfaJXiega  do  «Skucar.  ( l*. 

noeiss.)  «  a  Companhia  dos  Colldto- 

res.  a 

COLLER,  ant.  Cclher:  dois//  porM. 
Elucidar. 

COLLÈTE,  »■  ro.  Veste  curta  sem 
mangas.  §.  Deitas  se  fazem  a!t,ru- 
niiis  d  anta ,  e  se  lizerào  de  taleli 
dobrado  de  Dtttitas  (olhas,  e  de  mar 
lha  contra  as  nrina*  de  ponta,  c  de 
fogo.  Collete,  na  Artilharia.  Col- 
leie  de  jota:  paile  da  culatra  do  ca- 
nhão. 

COLLÈTO,  s.  m.  \x>r  Colkte.  Bem. 
Lima ,  Carta  Si. 

COLL1GACAO,  s.  f.  Liga,  uniào 
de  varias  pessoas  por  interesse  com- 
muin.  M.  Lus.  'tom.  b.  «.jnledera- 
çào,  alliauça  para  inter.iu ,  empresa 
de  colligados. 

COLLIGAlíO,  p.  pass.  de  Colligar. 
§.  íi  Colligados  com  a  melhor  no- 
breza deate  Reino.  »  -M.  Lus.  5.  f. 
223.  y.  alliados.  Bern.  FlorttU  2. 
B.  3.  9.  §.  Subat.  Os  colligados; 
confederados,  c  ligados  com  outros, 
alhadas  para  alguma  facção  deguer- 
ra  ,  ou  defensiva,  fieira,  Carta  135. 
Tom.  2. 

COLLIGÀNCIA ,  s.  f.  t.  de  Anat. 
Lliiào  de  partes  ligada-,  e  atadas 
entre  si.  Recop.  da  Cirurg, 

COLLIGÁR,  v.  at.  Ajontar,  c  atar 
uma  coisa  com  outra :  no  fig,  unir. 
une.diuma  coisa  col  liga  mais  as  al- 
mas ,  gue  a  semelhanra  dos  costu- 
mes a  |,  Colligar-se  por  amizade ; 
para  lazer  cmcotnmum  alguma  eui- 
preza.  «  colligar cm-sc  as  duas  coroas 
toiu  gs  la^oi  dos  Jesposorios. »  M 
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Lus.  Tom.  7.  §.  Fazer  liga,  no  fig. 
«os  vicios  se  colligdo.»  §.  Transit. 
Fazer  ligar,  unir,  formar  liga.  Frei- 
re. «  Tece  meios  para  colligar  os 
Reis»  confederar. 

wCOLLIGÍDO,  p.  p.  de  Colligir. 

COLL1GÍR,  v.  at.  Ajuntar,  fazer  col- 
Jecção:  r.  g,  colligiu  em  um  corpo 
a*  Leis  extravagantes,  e  dispersas. 
§.  Coiligio  uma  grande  livraria,  §. 
Tirar  por  conclusão ,  concluir,  co- 
lher. M.  Lus.  daqui  se  collige;  in- 
fere. §.  Colligir  os  ditos ,  e  acções 
celebres  dos  Faróes  excellentes ;  fa- 
z<r  um  contexto,  ou  escriptura  del- 
)rs ,  fazer  colleccão  disso. 

•  COLLIMAÇÀO,  s.  f.  t.  de  Math. 
k  Linha  de  — »  linha  pela  qual  se 
dirige  a  vista  a  um  obj-cto,  pelas 
duas  pinulas  de  um  grafometro ;  ei- 
xo óptico  de  um  óculo,  ou  linha 
que  pjssa  pelo  centro  dos  vidros. 

•  COLI.l  M  A  R ,  v.  at.  t,  de  Malhem. 
Pôr  a  mira  em  alguma  coisa,  apon- 
tar ;  acertar .  ferir  o  alvo. 

ÇOLLIMITÁDO,  adj.  Que  tem  ter- 
mos ,  ou  demarcado  s  conjunctas, 
confinantes;  comarcão:  r. g.  terras, 
prédios,  herdades  collimitadas ,  ou 
melhor  cnllimitares  ? 

COLLÍNA  ,  s.f.  Outeiro.  Tort.  Rest. 
u  fez  alto  de  traz  de  huma  collinu. » 

COLLINÒSO,  adj.  Cheyo  de  colli- 
nas,  onteiros.  Viriato,  frag.  16.45. 
••terra  cuberta  ,  c  coUinosa.»  empo- 
lado. §   Da  feição  de  outeiro. 

COLL1RIÁDO,  adj.  Unudo  de  col- 
imo —  olhos  remellosos  Já  sem 
pestanas  arregala  o  velho ,  E  range 
os  torpes  carcomidos  dentes.»» 

COLLÍKIO,  s.  m.  t.  de  Farmac.  Re- 
médio para  doença  de  olhos,  liqui- 
do, ou  seco. 

COLLISAÕ,  s.  f.  O  choque,  ou  en- 
contro de  dois  corpos  ambos  movi- 
dos, ou  um  só.  uas  leis  da  collisão 
dos  corpos  §.  fig.  Contrariedade  , 
oppo-ição  de  interesses,  de  olhcios , 
v  deveres,  opiniões  controversas,  etc. 
«.  na  coilisào  de  obrigações  entre  as 
tjhc  se  devem  a  Oeos  absolutamente , 
c  as  que  se  devem  aos  homens,  deve- 
mos cumprir  com  aquellas  >»  §.  Figu- 
ra de  dicção ,  cesura ,  que  se  faz 
quando  a  vogat  linal  de  uma  pala- 
vra concorre  com  a  do  principio  da 
seguinte,  llarrelo,  Ortogr. 

COLLISEO,  s.  m.  Anfiteatro,  ou  es- 
paço plano  para  espetaculos  publi- 
cas, r.  g.  dos  páreos  de  cavallos, 
etc.  :  grande  corro  ,  .ou  carreira. 
Leão,  Detcripç.  c.  87.  foi  celebre 
em  Roma  o  Cotliseo ,  onde  estava  o 
co)iw*o  de  Nero, 

COLL1TIGÁNTE  ,  s.  m.  A  parte  que 
litiga  com  outra. 

•  COI.L1T1GÁR,  v.  n.  t.  forens.  Li- 

tigar com  outro  em  juizo. 
CÒLLO,  s.  m.  O  regaço.  Beni.  V ar. 
Rim.  f.  57.  ii  o  Senhor  da  Cruz  de- 
cido ...  no  collo  da  Senhora. »  §.  Os 
i>raços,  em  que  se  leva  o  uimuo. 


Cam.  Lus.  VI.  25.  §.  0  pescoço,  a 
cabeça ,  ou  hombros ,  onde  se  carre- 
gão  pesos.  <>  pescado  trazido  em  eól- 
ios de  kvmres  >»  Cortes  de  Lisboa  de ' 
1589.  cesta  de  mdo,  «/«collo;  de  ro- 
em :  a  dc  collo ,  a  que  se  carrega  ao 
collo,  ou  sobre  a  cabeça.  Elucidar. 
Tom.  l.pag.  265.  col.  t.  «hum  Col- 
lar de  ouro  ao  collo ; »  ao  pescoço, 
B.  1.  2.  2.  .«  Levar  em  suas  bestas, 
ou  a  collo  de  homens»  Ord.  Af.  5. 
95.  15.  §.  « Collo  da  serpente» 
"Uliss.  9.  58.  opp.  á  colla.  ••  nem  a 
.  serpente  levanta  o  collo,  nem  o  leão 
encrespa  a  juba  »  Vieira.  Ârraes,  5. 
1 .  i.  o  —  iracundo  das  serpenteB  >• : 
ii  ao  collo  a  medalha  do  crucifixo» 
Lucena.  C.  Lus.  III.  «o  vaUroso 
Affonso  que  por  cima  de  todos  leoa 
o  collo  levantado»  Luc.  f.  109.  »•  re- 
licário, que  trazia  ao  collo  »>:  « pega- 
vdo-se  OWCoIIm  dos  cavallos»  Palm. 
P.  t.  c.  98.  <}.  Offerecer  o  collo  ao 
jugo;  curvalo,  dobra-lo,  sojugalo: 
fig.  sojeitar-se.  §.  Collo  torto :  hipó- 
crita. §.  Collo  da  mão:  a  parte  em 
que  o  braço  se  une  á  mão.  §.  O 
gargallo  de  alguns  vasos  de  vidro, 
v.g.  da  ambula,  garrafa.  §.  Entre 
os  Anatómicos ,  o  collo ,  ou  a  parte 
mais  estreita  da  bexiga  da  urina.  §. 
Capa  em  collo :  homem  que  não  tem 
nada  de  seu,  senão  a  capa  que  traz. 
Sá  Mir.  §.  Não  soffrer  duas  em  col- 
lo: ser  pouco  soflrido.  não  esperar 
a  segunda  atFronta.  Eufr.  Prol.  §. 
«Inclinar  o  — >•  dobra-lo:  f.  des- 
cair ;  morrer.  Maus.  Afric.  « huma- 
nos bem  o  collo  inclinâo.  >» 

COLLOCAÇAo,  s.  f.  A  disposição, 
que  se  dá  ás  palavras ,  ou  py>posi- 
çòes  de  algum  periodo,  sem  lhe  mu- 
dar o  sentido ,  nem  a  relação ,  que 
tem  entre  si:  cg.  isso  quisera  eu 
ver ;  eu  quisera  ver  isso :  e  para  ser 
util  á  pátria ,  tenho  feito  o  que  £ 
possível:  ou,  tenho  feito  o  que  é  pos- 
sível, para  ser  utíl  á  pátria.  §.  O 
acto  de  collocar :  v.g.  a  collocaçdo 
de  tuna  imagem  no  altar:  a  colloca- 
ção  do  sitio  de  uma  Cidade.  Vas- 
conc.  Sitio,  f,  10.  arrumação. 

COLLOCÁDO,  p.  pass.  de  Collocar. 

COLLOCAR .  v.  at.  Pòr  em  algum 
lugar.  §.  Dispòr  em  certa  ordem  as 
palavras  de  uma  frase,  ou  varias  fra- 
ses entre  si.  V.  Collocação.  §.  Si- 
tuar geograficamente.  §.  Fazer  con- 
sistir ,  estar. 

•COLLOCUTÒR,  s.m.  p.  us.  V.  In- 
terlocutor. 

COLLONHO.  adj.  Carga  collonha; 
que  se  leva  ao  collo ,  ou  ás  costas , 
á  cabeça.  Elucidar.  Art  Collo:  e 
p.  £05.  Tom.  I.  col.  t.  i>do  colonho 
do  pescado  do  peom»  (que  traz  ás 
costas  homem  de  pé.) 

COLLOQUÍNTIDAS,  s.f.  t  dcFar- 

1   mie.  Herva ,  aliás  cabacinhas. 

COLLÓQUIO,  s.m.  Pratica  entre 
varias  pessoas;  (dialogo  é  dc  dois) 
Fieira  ;  conferencia. 


•  COLLUDÈNTE ,  adj.  c.  Que  torna 
parte  em  uma  collusão. 

COLLUDÍR,  v.  n.  Fazer  col luy o,  col- 
lusão. Ledo,  Ortogr.  f.  259.  Con- 
luyar-se. 

COLLÚIO,  s.  m.  V.  Collusão.  Col- 
lyo,  vul.do  conloyo. 

COLLUS.tO  .  s.  f.  t.  jurid.  Concerto , 
e  ajuste  entre  os  litigantes  adversá- 
rios, para  enganarem  ao  juiz,  em 
prejuízo  de  terceiro.  Chron.  de  Af. 
V.  por  Ledo ,  c.  47.  «  sem  arte,  neta 
colíusdo»  Conluyo. 

COLLU8ÍVO.  V.  Colhisor». 

•  COLLUSÓRI AMÈNTE ,  adr.  Cora 
collusão. 

COLLUSÓRIO,  adj.  Em  que  bá  col- 
lusáo:  v.g.  «contratos  collttsoriot.» 
conluvoso,  simulado. 

COLLÚV1ÃO,  s.  f.  no  fig.  Inunda- 
çào.  f.  ucolluriâo  de  bárbaros,  que 
inundarão  a  Hespanha :  »  Ledo, 
Descr.f.  ult.  grande  multidão,  cjue 
concorrerão  juntamente. 

COLLÚYO.  V.  Collusão.  ConJyo, 
Con  lovo. 

COLMADO ,  p.  pass.  de  Colmar.  Si 
Mir.  "  casaes  colmados. »  SobtL  Col- 
mo, palhaça,  palhoça,  palhal. 

COLMAR,  v.  at.  Cobrir  as  choças,  e 
cabanas,  ou  casas,  de  colmo 

COLMÈA  ,  s.  f.  Cortiço  de  abelhas. 
( colmeya  ,  melh.  ortogr.) 

COLMEAL,  s.  f.  collect.  Numero  de 
colmeyas;  covão,  silha,  ou  silhar 
de  colmeyas.  (colmeyal,  melh.  or- 
togr.) «largas  terras,  grandes  col- 
meais »  Bem.  V.  Rim. 

COLMEÁR ,  s.  m.  Sitio  onde  há  cria- 
ção de  abelhas,  e  muitas  silhas  de 
colmeyas.  Severim,  Not.  D.l.  §  5. 
<•  excellentes  colineares  ••  :  «  Março 
chuvoso  do  bom  colmeyar  fará  is- 
troso. »» 

COLMEÈIRO,  s.  m.  O  que  etnia 
das  colmeyas:  (Colmeyeiro,  melh. 
ortogj.)  «  Emmellar-te  o  colmeeiro  » 
B.  Florest. 

COLMEIRO,  s.  m.  O  que  colma  u 
casas.  §.  O  feixe  de  colmo  para  a» 
cobrir.  »  Senhos  feixes  de  colmo ,  i< 
6.  c  ilmeiros  o  feixe.  »  Elucidar. 

COLMEIRO,  âdj.  Da  natureza  do 
colmo.  §.  Que  serve  como  o  colmo 
para  cobrir  choupanas,  choças,  pa- 
lhoças « palha  — i» :  u  caniço— ". 

COLMÍLHO.  s.  m.  Nos  cavallos,  e 
porcos,  é  o  mesmo  que  dente,  que 
noutros  animaes  se  diz  presa,  e  í»ca 
entre  os  incisores ,  e  molares  den- 
tes ,  presas ,  ou  colmilkos  dos  elefan- 
tes. 

COLMILHÒSO.  adj.  Que  tem  gran- 
descolmilhos.  Naufr.  de Sep.  f.  101 . 
jt .  «o  javali  colmilhc*o. »» 

COLMILHÚDO,  adj.  Que  tem  gran- 
des colmilhos.  V.  Colmilhoso-  Berri. 
Lima,  Cart.  6.  /.  145.  «o  col  mi - 
Ihudo  javali,  » 

COLMO,  s.  m.  A  cana  do  centeyo. 
Costa  ,  Eclog.  «  palhas  de  o:uteyo, 
a  que  chamào  colmo. »  $.  fis-  A  ca- 
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n  coberta  de  colmo.  Paiva,  Sem. 
l.f,  84.  «nio  deixaria  o  seu  pa- 
Ihal,  nem  o  seu  colmo»:  «não  lhe 
façais  mal ,  que  estão  á  sombra  do 
meu  colmo »  (  dice  Lot )  colmado , 
palhoça ,  palhar.  (pl.  palitares.) 
COLO.  V.  Collo. 

•  CO  LO  IH  O  ,  s.m.  Túnica  sem  man- 
gas de  que  usavào  os  amigos  Roma- 
nos. Sev.  Discurs.  4.  180. 

COLOBRÈTA.  s.  f-  Ut  Colobrete. 

Ined.  III.  129. 
COLOBRÈTE,  «.  m.  Instrumento  de 

guerra  antigo.  V.  o  Artigo  Estru- 

pada. 

COLOBRÍNO.  V.  Colubrino. 

COLOCÁSIA.  s.  f.  Herra  Oflicinal. 
t.  de  Farmac. 

COLOFÓNIA,  s.  f.  V.  Colophonia. 
(colofónia,  melhor  ortogr.) 

COLOMBÍNO,  adj.  De  pomba,  ou 
pombo.  §.  Pis  colombinot :  herva 
farmacêutica.  Outros  dizem  Colum- 
binos, mais  chegados  ao  Latim; 

COLOMÍM  ,  s.  m.  No  Brasil  chamào 
ao  índio,  que  serve,  com  este  no- 
mè,  rapaz.  V.  Abunhado.  (na  Lín- 
gua Geral  Brasil  Curumim.) 

COLON ,  s.  f.  t.  de  Anat  Um  dos  in- 
testinos ,  que  medeya  entre  o  cego , 
e  o  recto ,  onde  acaba.  §.  Sinal  or- 
tográfico :  sâo  dois  pontos :  §.  t.  de 
Gramm.  Membro  do  periodo,  que 
se  diz  perfeito,  quando  forma  senti- 
do inteiro:  v.g.  em  erguem-te  ot  la- 
drdes  de  noite,  para  roubarem  mais 
a  teu  salvo:  a  primeira  frase  é  um 
cólon  perfeito,  a  segunda  cólon  im- 
perfeito, porque  sem  o  antecedente 
não  se  enten^-ria ;  uma  proposição, 
subordinada  á  principal ,  e  um  cólon 
imperfeito. 

COLÓNIA,  s.f.  Povoação  nova ,  fei- 
ta por  gente  enviada  <i 'outra  parte. 
§.  A  gente  que  se  manda  povoar  al- 
gum lugar:  v.g.  os  Romanos  des- 
carregando a  Republica,  enviando 
colónias  aos  paizes  que  conquistavâo. 

COLON  IÁL,  adj.  De  colónia,  ondas 
colónias  de  alguma  nação:  v.g.  o 
Direito  municipal  colonial  ;  produ- 
ctot  coloniáes.  t.  mod.  usual,  das  Co- 
lónias do  Brasil,  America,  etc. 

•  COLON IÊNSB,  adj.  c.  de  Cob- 
nha.  Cidade  da  Pru>sia. 

•  COLON IS AÇÃO,  s.  f.  Acção  de 
colonisar. 

COLONISÁDO,  p.  p.  de  Colonisar. 

COLONISADÒR.  •.  ou  adj.  m.  O 
que  levou  ,  ou  mandou  colónias  <«  Os 
donatários,  e  colonisadores  do  Bra- 

ril.  » 

COLONISAR,  v  at.mod.us.  Povoar 
de  colonos,  ou  com  colónia,  v.g. — 
os  dominios ,  conquistas ,  novas  des- 
cobertas :  —  as  alJeyas ,  herdades , 
etc. 

COLONO,  s.  m.  Fundador,  povoador 
da  colónia.  Ledo,  Ckr.  T.  1.  c.  98. 
§.  Agricultor,  cultivador,  rieira: 
Ord.  3.  15.  10.  Povoador  de  gran- 
des herdades,  e  terras  de  Senhorios. 
Tom.  I. 


COLOPHONIA.  ».f.  Resina  compos- 
ta de  varias  resinas.  Rtcopil.  da  Ci- 
rurg.  (Colofónia) 

COLOQUÍNTIDA.  s.  f.  Planta  Me- 
dicinaL  (colocinthis ,  idis  } 

COLÒR.  s.  m.  Còr.  Eufr,  4.  5.  «co- 
lores rhetoricos ; »  adornos;  ornatos, 
esmaltes,  lumes.  §.  Pretexto:  v.g. 
so  color  de  piedade:  com  cor,  pre- 
teisto,  B.  «  So  oolòr  de  mais  honesto 
lugar »  Andrade.  Mitcell.  Dialog. 
S.  p.  84.  §.  De  morta  color,  diz 
Lucena,  10.  11.  por  de  morta  còr, 
que  é  mais  certo  do  que  outros  di- 
zem de  morte  còr  §.  Moeda  da  Asia. 
«15.  colores,  valem  S.  contos  de  oi- 
ro» S.  milhões  de  crusados.  Bar- 
ros 

COLORADAMÈNTE,  adv.  Com  còr. 
preteisto,  dissimulo  do  intento  ver- 
dadeiro: Ord.  M.  6.  69.  pr. 

•  COLORADO,  p.  p.  de  Colorar. 
COLORÁNTE,  p.  pres.  de  Colorar. 

Que  tinge .  e  dá  outra  cor  a  agua 
pura.  .i  as  partes,  as  fécula»  cohran- 
tes 

COLORAR,  v.  at.  Corar;  tingir,  dar 
uma  còr.  V.  Colorear. 

COLOREÁDO.  p.  pass.  de  Cobrear. 
No  fig.  Corado :  v.  g.  •>  com  huma  co- 
breada mostra  de  virtude  »  M.  Lus 
i.  V.  Colorear.  desculpas  — ,  erros 
—  com  apparencias  de  involuntá- 
rios. 

COLOREÁR,  v.  at.  Dar  colòr,  co- 
rar :  no  hg.  dar  boa  apparencia ,  que 
encubra,  e  disfarce  a  coisa  má :  v.  g. 
colorear  a  temeridade  com  o  nome  de 
esforço:  upara  colorear  melhor  a 
sem  razão «  M.  Lus.  T.  t. 

COLORÍDO  ,  s.  m.  A  mistura,  e 
uniào,  que  resulta  das  còres  da  pin- 
tura. §.  hg.  «o  estilo  é  o  colorido 
das  ideuas. » 

COLORÍDO  ,  p.  pass.  de  Colorir.  V. 
o  verbo. 

•  COLORÍFICO,  adj.  Que  produz  a 
còr. 

COLORÍR,  v.at.  Empregar,  e  appli- 
car  as  corw  vivas  á  pintura  de  mor- 
ta còr,  com  que  fica  melhor,  mais 
bella ;  illuminar.  §.  fig.  Pintar  com 
as  cores  convenientes.  §.  fig.  «<  A  hu- 
mildade colorida  »  : »  o  seu  furor  com 
tintas  favoráveis  colorindo  ■•  Atália 
de.  Racine.  Bem  Colorido  é  o 
quadro ,  que  tem  o  claro  escuro  li- 
vre, as  cores  limpas,  e  tudo  o  que 
daqui  depende  posto  ern  seu  lugar. 

•  COI.ORISÁÇÃO,  s.  f.  Mudança  de 
còr  que  toma  uma  substancia  nas 
operações  chi  micas,  e  pharmaceuli- 
cas. 

COLOR1SÁDO.  V.  Cobreado;  e Co- 
lorido .  illumiuado. 

COLOKÍSTA,  s.  com.  Que  applica 
o 'colorido,  e  diz-se  bom,  ou  mão 
color  is  ta. 

COLOSSAL,  adj.  Da  grandeza  do 
colbsso:  v.g.  ettalua  colossal,  mais 
que  agigantada. 

COLOSSO,  s.  m.   Estatua  gTande, 
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mais  que  agigantada  «  De  Rhodet 
estranhíssimo  Colosso,  Que  hum  doa 
sete  milagres  foi  do  mundo  »  Lusía- 
da, u  bontem  pygmeos.  hoje  boroens, 
amanhàa  gigantes,  o  outro  dia  co- 
lossos» Vieira,  6.  f.  417.  cot.  i. 
(em  medrança ,  fortuna ,  valimento , 
poder,  estado,  etc.  §.  fig.  O  ho- 
mem de  grandeza  extraordinária. 

•  COLOSTRAÇÀO,  s.  f.  t.  de  Med. 
Doença  das  crianças ,  causada  pelo 
colostro. 

COLOSTRO,  s.  m.  O  primeiro  leite, 
que  vem  ás  mulheres  depois  do  par- 
to ,  o  qual  é  grosso ,  e  se  coalha ,  o 
faz  purgar  o  ferrado. 

COLUBRÍNA,  s.f.  Peça d*artilharia , 
que  cursa  mui  longe ,  é  assas  com- 
prida. 

COLUBRÍNA.  adj.  Espada  colubri- 
na ;  a  que  tem  a  folha  tortuosa  e 
serpeada  em  ss,  como  se  pinta  o 

COLUMBÍNO,  adj.  Do  pombo.  §. 
no  fig.  Innocente  como  a  pomba, 
ic  O  Principe  nào  há-de  ser  todo  co- 
lumbino. »  Brachiolog.  ..  Coração  co- 
lumbino com  prudência  de  serpente  » 
muita  bondade  alumiada  por  bom 
saber. 

COLUMÉLLA,  s.  f  Pellicula  pen- 
dente do  extremo  dopalladar,  quan- 
do está  intlammada ,  e  se  faz  roliça. 
Madeira,  t.  de  CirOTg. 

COLÚMNA,  ou  COLUNA,  «.  f.  t 
d  Arquit.  Espécie  de  pilar  redondo  , 
que  assenta  «obre  sua  base ,  e  rema- 
ta-se  com  o  capitel :  consta  de  cano , 
ou  fuste ,  capitel ,  bocelino ,  gula  re- 
versa ,  e  direita ,  ábaco .  dentilhdes , 
metópas,  txiglifos,  prumos,  ou  pe- 
sóns,  plmto.  base,  pedestal.  §.  Co- 
lumna  encanada.  V.  Encanado.  §. 
Nos  livros,  a  separação  de  escritura 
d'alto  a  baixo,  mediando  claro  en- 
tre ella ,  e  outra  escritura.  §.  Na 
Milícia,  linha  de  soldados  de  pouca 
frente,  e  muito  fundo,  fila  lqnga  do 
exercito  em  marcha :  v.  g.  <■  marcha 
o  exercito  em  duas,  ou  tres  eolum- 
nai.  »  fig.  Coisa  que  sustenta ,  011 
so>tèm  :  v.g.  a  agricultura,  e  o  com- 
mercio  sâo  as  cOlumuas  do  estado. 
§.  Lobo,  no  Condes t.  C.  10./.  15». 
jjt.  Dcspedem-se  saudosos  os  col- 
lumnas  da  Patria  »  :  <■  Job  . . .  colum- 
na  da  constância  ••  Pieira:  «altos 
varões  forâo  sempre  columnas  da 
sciencia  gentil"  arrimo.  Cam.  Ode 
7. :  emparo,  esteyo.  fig.  o  mui  forte 
itcolumnu  de  ferro,  (fèz  Deus  a  Je- 
remias) e  muro  de  metal »  Luc.  7. 

se. 

•  COLUMNÁTA.  s.  f.  Serie  de  co- 

lumnas que  ornao  um  edifício;  pe- 
rM>  b. 

COLURO .  s.  m.  t.  de  Geograf.  Cir- 
culo máximo  da  Esfera;  são  dois, 
que  cortâo  o  Equador ,  e  o  Zodíaco 
em  quatro  partes  iijuaes,  e  servem 
de  distinguir  as  quatro  estaçòV»  do  an- 
no:  coluro  do  Equinócio,  doSolstido. 

COM. 
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COM.  Preposição,  que  indica  a  con- 
comitância, e  união  do  objecto  signi- 
ficado pelo  nome ,  a  que  ella  prece- 
de, com  c  outro  a  que  ella  serve  de 
complemento :  v.  g.  Deu*  vá  com 
noten  ;  estive  com  Francisco ;  a  ( 'i- 
dadt  tstá  ptgada  com  0  arrabalde  ; 
foi  achado  com  outros  roubando;  ar- 
mados com  armai  prakibidas.  §. 
Homem  com  cara  de  cão :  fnliou-mr 
uom  terrivel  semblante.  §.  e  fig.  ti- 
les estaváo  com  medo,  raiva,  inve- 
ja. §.  O  ornato  que  acompanha :  v. 
g.  «casa  paramentada  cvm  bons  tras- 
tes. »  4-  Indica  u  instrumento:  v.g. 
a  matou-o  com  a  espada.  »  §t  fig. 
«  Matou-o  com  um  pontapé ,  com  um 
murro.  "  §.  Põe-se  por  para  ,  a  res- 
peito ,  entre :  c.  g.  «  ganhou  nome 
com  os  estrangeiro*.  •<  W.  do  Are.  1. 
4.  «caritativo  com  os  pobres.»  §. 
Tot  a:  v.g.  ■< satisfazer ,  cumprir 
com  a  sua  obrigaçdo.  »  Paiva ,  Ca- 
sam. 6,  ••  ter  amizade ;  ter  odio  com 
alguém  (Cam.  Egl.):»  indica  senti- 
mento habitual;  alias  sem  esta  cir- 
cunstancia dizemos  tem-lhe  amiaade, 
tem-lhe  odio :  ou  também  a  prep. 
cen  denota  reciprocidade:  v.g.  « tem 
odio,  guerra  com  todos:»  aborrece, 
e  é  aborrecido ;  foz  guerra  e  é  guer- 
reado. §.  Portar-se,  proceder  onn 
alguém ;  i.  é ,  haver-se  a  respeito 
delle  bem ,  ou  ma).  K-r.i  preposição 
entra  na  composição  para  indicar 
companhia  de  sujeitos  da  acçào  do 
verlo,  ou  do  altributo,  v.g.  conci- 
tar ,  comprazer ,  cooperar ,  coopera- 
dores, coadjuvantes ,  etc.  e  muda-se 
em  col ,  co ,  con  ,  o.  g.  collateracs  , 

corrivaes ,  etc. 

As  ilinas  do  cavallo:  co- 
mas do  li 5o.  Eneida,  XI  l.  2.  Goes , 
Ciron.  do  Príncipe.  §.  Coma  da 
arvore ;  as  folhas.  C.  Lus.  IX.  57. 
«frondente  coma.»  §,  Na  Mus.  é 
quasi  a  decima  parte  de  um  tono,  ou 
a  distancia  entre  o  semitono  mayor, 
e  o  menor.  Munes.  §.  Na  Ortogra- 
fia, virgula:  comas,  dua,  virgUUI  » 
com  que  se  distingue  alguma  falia, 
pasto  dò  Autor  citado.  Lavanha , 
Prol.  da  4.  Dec.  dc  Barros.  §.  s.  m. 
Entre  M ed.  somuo  menos  pesado  que 
o  letargo ,  sem  febre ;  doença  menos 
forte  ,  que  a  apoplexia.  Curvo ,  Po- 
lianthea.  §.  Coma  de  Berenice: 
Con.-;  I  ii  Boreal  junta  á  cauda 
do  Leão  ,  que  segundo  Ptolomeo 
consta  de  3.  otrellas ;  Tycho  lhe  as- 
sina 13.  e  o  Calúlogo  Britanuico  40. 
§.  Parte  do  Cólon  do  período. 
Cotna ,  ou  espadana  dos  lonutas;  o 
rasto  da  luz  fóra  do  corpo  delles. 
Couto,  12.  3.  6.  §.  Pegar  ás  co- 
mas; i.  é,  cliiins,  liç.  íançar  mio 
du  que  nos  pôde  tirar  do  perigo. 
Eufr. 

CONÍÁDO.  adj.poct.  Que  tem  coma; 
usa-M  composto:  v.g.  Vite-COMado 
farfanle  Lyeu ;  i.  é  ,  i,ue  Uax  cotuas 


de  vides,  ou  parras.  Dinis,  Epila- 
lamio. 

COMADRE,  s.f.  A  mulher,  que  ser- 
ve de  madrinha  a  respeito  da  mãi , 
ou  pai  do  afilhado.  Ferr.  Castro, 
f.  116.  »  El  Hei  ao  neto  por  madri- 
nha me  dá  ,  Comadre  ao  jilho»  §. 
A  parteira ,  familiarmente.  §.  Vaso , 
em  que  te  deita  agua  fervendo ,  o 
qual  se  mette  por  entre  os  lançóe  , 
para  aquecer  a  cama ,  ou  de  cobre 
como  ura  tacho  com  tampa  de  co- 
bre, cabo  longo  de  pão,  cheyo  de 
borralho,  que  faz  o  mesmo  serviço 
no<  paizes  frios :  outros  cliamào  res- 
caldeiros  ás  comadres  de  cobre,  e 
comadre  a  uma  peça  semelhante 
com  furo  na  tampa,  que  m  mette 
por  debaixo  de  doentes  mui  fracos , 
para  cursarem  nellas,  deitados,  e 
sem  sujar  a  cama ;  é  vaso  semelhan- 
te to*  rescaldeiros,  só  na  tampa  afei- 
çoada ás  nádegas,  c  còva  differe,  e 
de  commura  é  de  estanho,  talvez 
sem  cabo  longo. 

COM  ANTE,  adj.  poet.  Adornado  de 
comas,  ou  crins.  «o  elmo  comante.» 
Eneida,  11.  95. 

COMÁRCA  ,  s.  f.  Território,  que  está 
no  extremo,  ou  raya,  que  parte  com 
outro :  daqui  o  verbo  Comarcar ,  ter 
marco  commum  de  divisão,  e  limi- 
te. §.  Um  numero  de  Villas  com 
seus  territórios,  cuja  justiça  é  admi- 
nistrada pelo  Corregedor  ,  e  ma* 
Ministros,  que  residem  na  Cabeça 
da  Commarca ,  que  é  Cidade ,  ou 
Villa  notável:  v.g.  a  Comarca  de 
Santarém  :  o  Corregedor  sobre  a< 
Justiças,  o  Provedor  sobre  os  officiaes 
da  Fazenda  da  Comarca ;  as  mais 
attribuições  se  vejào  nos  seus  respe- 
ctivos Regimentos,  no  L.  das  Orde- 
nações nos  diversos  Códigos.  §.  Tam- 
bém há  Comarca*  Ecclesiasticas ,  em 
que  os  Bispados  se  dividem  á  imita- 
ção das  Províncias  em  Comarcas  Ci- 
vis. §.  O  contorno ,  termo ,  e  terras 
de  lavoiras  adjacentes  a  uma  Cidade, 
Villa.  Tenr.  c.  8.  ..  a  terra  tem  gran- 
de comarca,  em  •/«<  há  muitos  man- 
timentos, e  criarão  de  muito  gado  »  : 
unas  —  dos  seus  mosteiros »  adja- 
cências. 

COMARCÃO,  adj.  Que  vive  na  mes- 
ma Comarca.  §.  Que  está  no  limi- 
te, ou  raya  de  um  território  pegado 
com  outro :  v.  g.  «  povos  comarcãos.  » 
M.  Lus.  terras  comarcàas  » :  «  os 
Coudcis  comrnarcàos  •»  Orei  Af.  1. 
/.  486.  §.  4.  0  Conde  por  nr 
commarcâo ,  com  outros  fidalgos  e 
gentes  se  iria  p-ira  ella »  morador 
na  Comarca.  Ined.  I.  500.  lugar 
mais  comaredo.  »  Ordenação .  ô.  T. 
144.  mais  vizinho,  próximo,  per- 
to. 

COMARCÁR,  v.  n.  Estar  na  Comar- 
ca :  v.  g.  •■  Portugal  comarca  com 
Uespanha»  V.  CW.  2.  /.  SI.  par- 
tir, neutro.  Ined.  II.  504.  «outro 
Mouro  poderoso  que  ali  commarca  n  ; 


uCommarcQva  com  elles:»  morava 
commarcâo.  Cast.  5.  c.  11. 

COMAUÍ.  adj.  Pimenta—,  pequena, 
nascida  num  arbustinho  ,  menos  ar- 
dente que  a  malaguHa :  vermelha 
quando  madura  com  grâosziíihos  den- 
tro do  fruto,  é  adubo  de  guizados, 
e  molhos  no  Brasil. 

CÒMA  RO.  V.  Cômoro.  Barreiros.  Co- 
rogr.  Ined.  111.  100.  ■■  Coswro»  das 
vinhas:»  tapigo  de  terra  levantada: 
« —  dos  vallados  das  vinhas»  id.  i. 
252. 

COMARÚ,  «.  m.  Páo  Brasílico,  fbrte 
para  carro*. 

CO  MATO,  adj.  De  cabelleira  íooíra, 
ou  cab.  Ho  crescida  «  Gallia  Cono- 
ta. >•  Georg,  de  Firg.  por  Costa. 

COMATÒSO,  adj.  t  de  Med.  Dana- 
tureza  da  Coma:  v.g.  ataque,  atei- 
dente  comatoso. 

CQMBALENGAS,  t.  f.  pi.  Ctb^s 
da  índia;  espécie  de  abóbora.  Cou- 
to, 12.  5.  S. 

COMBALÍDO,  adj.  Abalado,  v.g.  da 
doença,  f.  Lemos,  Cerco,  «combali- 
das do  estado  da  paz  ,  de  que  posá- 
vamos, »  P.  Per.  2.  pag.  IS.  -com- 
balulo  o  juiz  com  dadivas  ,  etc.  ■ 
Palm.  3.  151.  Jr\  estava  combali  lo 
para  se  apartar  do  serviço  dtl-Hti  ; 
abalado  para  mal.  P.  Per.i.  c.SS. 
§.  Hoje  diz  o  vulgo  combalido,  por 
podre ,  corrupto :  e  dentes  combali- 
dos; abalados. 

COMBA  LÍR ,  v.  at.  Abalir,  mudar 
do  estado  firmo ,  sào ,  tranquiiio.  V. 
Combalido. 

COMBANÍR.  V.  Combalir. 

COMBATI: ,  s.  f.  Peleja  ,  biiga .  atz- 
que ,  conílicto  em  guerra  naval ,  ou 
de  teira.  §.  Ter  combate:  poder  ter 
atacado  :  c.  g.  esta  fortaleza  só  t*m 
combate  pela  parte  do  Poente.  Cosi. 
S.  f.  247.  «  *ò  tinha  combate  pelo 
lado  da  villa  velha »  B.  i.  3.  9.  §. 
f.  Combates  das  teniaçdes ,  das  da- 
confianças ,  dos  receyos ,  das  peitas , 
teducçòfs,  concupiscências,  do  Do- 
monia,  da  opin-.áo ,   da  presunção, 
etc. :  dos  rogos ,  das  supplicas  ,  do 
mundo ,  dos  seduzidores ,  alliciado- 
res ,  ti;,  das  lagrimas ,  da  importu- 
nação ,  da  autoridade  sujitrivr ,  das 
ameaças  ,  etc.  §.  ««  Deixa-me  com  os 
combates,  evai-se»  f.  nos  trabalhos, 
conflictos,  que  houvera  de  aguardar 
tainbcm.  »V<i  .Mir.  Estrang. 

COMBATEOÒR.  V.  Combatente. 

COMBATENTE  .  s.  m  0  que  com- 
bate, peleja.  Ní.  Lus.  2./.  329.  §. 
adj.  Que  anda  em  cimíbate.  An.a- 
ral.  6.  «  nau  combatente.  »  que  en- 
tra nells. 

COMBATER,  v.  at.  Pelejir  m.hur- 
nieute,  fazendo  força  a  ferio,  elogo: 
v.g.  coinbatem-íe  os  exércitos,  at 
armadas:  ou  o  exercito  combale  com 
o  inimigo;  eu  me  conibatere.  tom  tU 
le.  Port.  Hest.  «  combater  a  Cidade 
com  artelbana. »  A7.  Lut.  Tw* 
§.  fig.  ti  Combater  contra  a  opu»  Q 
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de  Josepho. «  fasconc.  j/rfe  Militar. 
§.  Pelejar  ,  lutar  contra.  <•  Combater 
os  erros,  ou  contra  » :  «a  fama  com- 
bate 01  corações»  Brachiolog.  »a 
inteireza  combate  contra  a  cu'Aça» 
y.  tio  Are.  1.  6.  §.  Fazer  impres- 
são >*  Nas  torres  mais  altas  mais 
combate  o  vento  »  liem.  Rim.  <<  Nos 
anciãos  talvez  combate  mais  a  ava- 
reza .  a  cubica ,  e  até  a  sensualida- 
de» fáz-lhe  mais  guerra.  §.  f.  Fazer 
esforços  para  conquistar  »  as  lagri- 
mas do  justo  combatem  a  gloria ,  as 
do  peccador  as  misericórdias  do  Se- 
nhor. » 

COMBATIDO,  p.  pass.  de  Combater. 
&.  fig.  O  navio  combatido  dos  mares, 
e  dos  centos  ,  que  forcejâo  polo  des- 
trocar.  AI.  Conq.  1.15.  «o*  cora- 
ções combatidos  de  perplexidades  » 
for  cila. 

•  COMBATÍVEL  .  adj.  c.  p.  us.  Que 
pode  ser  combatido. 

COMBINAÇÃO,  s.  f.  União  de  va- 
rias coisas,  que  se  penetrào,  e  unem 
intimamente:  v.g.  na  Química,  do 
acido  com  o  metal,  que  dissolve, 
etc.  na  Fisica ,  a  combinação  dos 
átomo» ,  que  formão  o  corpo ,  etc.  §. 
—  das  letras ,  ou  sons  nas  palavras. 

Na  Arithmet.  a  combinação  dos 
números  para  se  calcular.  §.  fig.  Com- 
paração de  lugares,  que  parecem  op- 
postos ,  e  se  concilíão.  Vieira.  §.  — 
de  potencias  politicas,  de  forças  ar- 
madas ;  de  velhacos,  intrigantes,  ini- 
migos ,  invejosos  ,  calunmiadores, 
etc.  ajuntamento  simultâneo,  con- 
curso ,  —  de  trabalhos ,  accasos ,  ac- 
cidentes,  cirernstancias ,  casualida- 
des, hostilidades,  verdades  encadeya- 
das ,  etc. 

COMBINADO,  p.  pass.  de  Combi- 
nar. 

COMBINADÒB,  s.m.  O  que  combi- 
na ,  compara  coisas ,  factos ,  circun- 
stanciai entre  si. 

COMBINAR,  v.  at.  Fazer  combina- 
ção em  todos  os  sentidos.  V.  Combi- 
nação. §.  Combinar  um  Haro  com 
outro;  comparar.  Fieira.  §.  Ajun- 
tar em  um  para  alguma  empresa. 
.<  mandou  combinar  .S".  Paulo  com  S. 
Barnabé»  Feyo,  Trntad.  2.  f.  6. 
ii  Comhinar  as  esquadras ,  os  exérci- 
tos ,  as  forças  » :  «  Combinar  em- se 
animaes  de  d  mis  em  dous  para  se 
ajudarem.»  Feyo,  ibid.  Id.  f.  18. 
§.  •«  Combinár3o-se  em  seu  favor  to- 
dos os  accidentes,  e  circunstancias » 
conconer,  coadjuvar. 

•  COMBINATÓRIA,  adj.  f.  Arte  de 
combinar.  <!e  comparar. 

COMBINÁVEL.  adj.  Quepólecom- 
bi n ar- se  «  saes — :  f.  génios —  ».  D. 
Franc.  Manuel.  Cart. 

COMBÓÇA.  V.  Comborça. 

COM  BÓI,  s.  m.  Soecorro  de  manti- 
mentos, tropas,  dinheiro,  e  petre- 
chos em  cáfila  para  o  exercito,  ou 
de  navios  de  provisão,  ou  commer- 
cio  em  tempo  de  guerra.  Cáfila  de 


navios  dicerào  os  Clássicos.  V.  Cou-  f 
to ,  8.  c.  7.  recolher  as  cáfilas,  que 
havido  de  vir  de  Malaca ,  China , 
etc.  »  §.  Tropa ,  ou  náos  de  comboi ; 
as  que  lhe  dão  guarda :  ••  um  com- 
boi» a  guarda,  e  as  coisas  com  boj  a- 
das. 

COMBOIADO,  p.  pass.  de  Comboiar. 
(  combayado ) 

COMBOIAR,  v.  at.  Guiar,  e  dar 
guarda  a  comboi ,  dar  guarda  a  cá- 
fila de  navios,  a  provisões  de  boca 
e  guerra ,  hospitaes ,  vedorias ,  a  pes- 
soas que  saem  de  praça  a  forragear. 
ceifar,  vindimai  « —  os  paisanos, 
que  vindimavão»  Port.  Rest.  dar 
guarda.  V.  Couto,  8.  c.  7.  (Com- 
boyar ,  melh.  ortogr.) 

CO  MB  OÉ  IRO.  s.  m.  De  terra  ,  o  que 
dirige  o  comboi  das  Tropas ,  ou  re- 
covages  das  Minas  do  Brasil  para  os 
Portos  de  mar,  etc.  Regim.  sobre  os 
Quintos,  de  1734.  §.  2. 

CAMBÓNA  ,  s.  f.  V.  Cambòa  de  pes- 
car nas  costas  de  mar. 

COMBÓRÇA,  s.  f.  Nome,  que  des- 
igna a  correlação  de  duas  riváes  em 
concubinato,  ou  entre  a  que  é  bar- 
regã do  casado,  e  sua  mulher  legi- 
tima :  v.  g.  «  fulana  é  minha  com- 
borça:» i.  é,  amiga  de  meu  mari- 
do. Barbosa  e  Cardoso ,  V ocabul, 
(pellex ,  eis.)  «As  comborças  nào 
cheguem  asaras  de  Juno»  (Deusa 
ciosa,  que  muito  aborrecia  as  barre- 
gãs de  homens  casados)  ><  Se  á  casa- 
da nào  he  licito  o  trato  adultero, 
nem  o  hé  ao  casado  ter  comborça » 
barregã  de  casado,  adulterina. 

COMBoRÇO,  s.  m.  O  rival 

CÒMBRO.  V.  Cômoro.  Goes,  Chron. 
M.p.  I.  c.  35.  «o  —  da  praya»  e 
y.  Tomoro. 

•  COMBURÈNTE,  adj.  Que  queima 
muito.  Bocnrr.  Anacef.  32.  ff. 

COMBUSTÃO,  s.  f.  Proximidade  de 
calor,  que  queima.  Avellar,  Repert. 
a  Lua  fraca  com  a  combustão  do 
Sol.  §.  Entre  Boticários,  acção  de 
queimar,  o  que  se  quer  incinerar, 
calcinar,  encarvoar,  e  abrazear  sim- 
plesmente. §.  O  que  resta  da  coisa 

Jueimada.  Carta  Pastoral  do  B.  do 
V/o. 

COMBUSTÍVEL,  adj.  Que  se  quei- 
ma ,  e  faz  em  cinzas  ao  fogo.  <§. 
Subst.  o  — ,  lenhas,  carvões. 

COM  BUSTO,  adj.  Planeta  combusto; 
o  que  não  «lista  do  Sol  16.  grãos. 

COMCÁUSA,  s.  f.  Que  juntamente 
com  outra  coisa  foi  causa  de  algum 
efltíito. 

COME.  ant.  Como. 

COMEÇADO,  part.  pass.  de  Come- 
çar. 

C.OMEÇADÒR.  s.  m.  O  que  come- 
çou ,  foi  primeiro  em  alguma  acção. 
o  começador  dos  brados.  Ord.  Af.  I . 

f.  300 

CÕMEÇÁE)  v.  at.  Dar  principio,  v.g. 
á  obra ,  combate ,  pratica  :  v.  g.  co- 
meçou a  trabalhar,  a  obra.  §.  Ou- 


tros  usào  da  prep.  de  antes  dos  infi- 
nitos :  v.g.  começou  de  cortar  hum 
cacho.  M.  Lusit.  começou  àe  tanger. 
Lobo.  Começa  de  servir  outros  sete 
annos.  Cam.  Começou  de  chamar 
por  Galatea.  Bern.  Lima,  Ecl.  ll. 

COMÈÇO,  s.m.  Principio,  o  começo 
foi  bom  ,  mas  o  fim  péssimo.  Orden. 
L.  4.  em  começo  de  paga :  neste  co- 
meço do  anno ,  em  lúo  bom  dia.  §. 
Faser  começo;  primeira  acção.  lned. 
III.  31.  homem  que  tal  começo  fez. 

COMEDENTE  ,  adj.  Comedor,  o  que 
come.  Heir.  Serm.  6.  179.  .«  o  Leão 
não  comeu ,  nem  foi  comedente.  » 

COMEDEIÍÍA.  V.  Comedoria:  M.L. 
p.  5.  L.  9.  c,  5.  f.  72.  col.  2.  pr. 
ediç.  «Só  elle  (o  Alferes  mor)  tinha 
comederia  particular  »  (quando  acom- 
panhava elRei  ao  visitar  as  terras.) 

COMEDÍA,  s.  f.  Alimento,  comedo- 
ria. //.  Naut.  1.  300.  Chron.  J.  III. 
as  comedias  í  dar  comedias,  etc  Cou- 
to, 6  8.  8.  «tenças,  e  comedias.» 
(rendimento  do  cocivarado)  o  dava 
ytor  comedia.  B.  2.  5.  1.  Mend.  Pin- 
to ,  c.  98.  «os  Sacerdotes  tem  assas 
larga  —  das  oflertas .  e  esmolas.  » 

COMEDIA,  s.  f.  Fabula  Dramática, 
em  que  se  representa  alguma  acção 
da  vida.  e  pessoas  ordinárias,  para 
se  corrigir  o  vicio  por  meyo  do  ridí- 
culo. 

•  COMEDIAS,  s.  f.  plur.  antiq.  V. 
Comedoria* 

•  COMEDIÀNTA  ,  s.  f.  A  que  repre- 
senta comedia.  Bern.  Flor  est.  i.  B. 
I.  I. 

COMEDIANTE,  «.  m.  O  que  repre- 
senta Comedia. 

COMEDÍDAMÈNTE.  adv.  Com  mo- 
deração, comedimento. 

COMEDÍDO,  p.  pass.  de  Comedir-se. 
Zrtic.  p.  469.  Que  guarda  os  deve- 
res, e  obrigações  a  re>peito  dos  su- 
periores, os  Jap6es  são  comedidos 
/tu ns  com  os  outros:  as  suas  acções 
comedidas  com  a  prudência.  Rei  que 
por  um  refo  mal  comedido  com  a  es- 
treiteza de  seu  estado ,  e  rendas  sa* 
crificou  tudo  a  uma  ruina  fatalissi- 
ma.  a  Comedia  nova  mais  comedi- 
da, menos  odiosa;  sem  tanta  licen- 
ça em  satirizar.  US*.  Prol.  §.  Mo- 
derado, modesto. 

COMEDIMENTO,  s.  m.  Modéstia  . 
moderação ,  continência  dentro  das 
regras,  e  limites  dos  deveres,  v.g. 
obrando,  faltando,  perder  o  come- 
dimento que  dcrumos  a  nossa  duma. 
Palm.  P.  4.  f.  37.  f.  V,  do  Are. 
L.  1 .  c.  5.  princ.  «  comedimento  de 
humilde  religioso. »  Proporção  de 
meyos  para  fins. 

•  COMEDIÓGRAFO.s.  m.p.us.  Au- 
tor que  escreve  comedias. 

COMEDIR,  v.  aí.  Medir,  commen- 
surar,  proporcionar,  v.g.  os  meyo* 
com  os  fins  qnf  }>ert<-ndemos  conse- 
guir. §.  Comedir-xe,  refl.  estreitar-se  , 
e  accommodar-sc  ao  que  o  dever  im- 
põe, ou  seja  dever  prudencial.  ou 

mo- 
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moral ,  conter-se  nos  devido?  termos. 
M.  L.  1.  -comediu-se  a  gente  po- 
pular. »,§.  Eu/r.  4.  1.  para  quem 
quer  eomedir-se  com  a  natureza  , 
pouco  hasta ;  i.  é  ,  conter-se  nasrayas 
do  que  ella  demarca  em  matérias  de 
alimento,  vertido,  etc.  idem,  5.  9. 
comedir-se  com  o  razdo  do  espirito. 
V.  Mesurar- se. 

COMEDOR,  s.  m.  O  que  come  mui- 
to, on  pouco;  e  vulgarmente  dos 
que  illudem  outrem ,  para  lhe  co- 
merem alguma  cima.  B.  1.  1.  4.  §. 
adj.  ii  O  teni|H>  he  comedor  dns  cou- 
sas.. Luc.  10.  s. 

COMEDORA  ,  s.  f.  A  que  come  mui- 
to ,  ou  pouco. 

COMEDORÍA,  s.  f.  Raçlo,  que  os 
Mosteiro» ,  e  Igrejas  davào  aos  seus 
Fundadores  ,  c  Padroeiro*  ,  ou  a 
seu*  filhos,  e  descendentes.  M.  Lus. 
3.  L.  11.  c.  «0.  Ord.  Af.  «.  T.  b. 
Ari.  25.  e  T.  17.  epigr,  «que  hào 
em  elles  (Morteiros)  pousadias  ,  e 
comednrios. »  V.  o  Documento  La- 
tiu, no  Elucidário  art.  Niturnl ,  a* 
Ordenações  Afonsinas  ,  2.  5.  art. 
25.  pag.  79.  «  7'.  59.  §.  11.  e  /íe- 
/x)»fn.  f  Na  mesma  On/  1.  /im/. 
160.  se  manda  inquirir:  ..se  m  fi- 
dalgos fumn  novamente  tomadas ; 
nu  malladias  ,  ou  comedorias ,  ou 
outra*  honras,  »  (para  sua  manten- 
ea)  e  lhe  contribuí  .10  para  isso,  bem 
como  honrarão  em  Paramos  os  ca- 
sáes  dos  amas,  ou  maridos  das  amas 
de  seus  fillios  ?  O  Senhor  Rei  D.  Ma- 
nuel ainda  respeitou  -tes  direitos  das 
lomadias ,  e  comedorias  na  sua  Ord. 
L.  2.  T.  11.  (a  questão  durou  até 
os  dias  do  Senhor  D.  Joào  111 ,  mas 
os  fidalgos  nâo  seguirão  a  appelaçâo) 
Em  Barros  acha-se  frequentemente, 
que  tal  vassallo  tinha  uma  Cidade 
em  comedia ,  que  parece  abreviação 
de  comedoria.  V.  Comedia ,  e  Co- 
mer. §.  A  raçào,  que  se  dava  anti- 
gamente ao  Alferes  Real.  M.  Lus. 
§.  O  mesmo  que  colheita.  Elucid. 

COMEDOURO,  s.  m.  Peça  de  gayo- 
la  ,  onde  se  |iòe  o  comer  dos  pássa- 
ros. §.  adj.  Capaz  de  se  comer.  «  fran- 
gãos  comedouros.  »  Elucid.  r<v;i  —  , 
pão,  maduros  para  se  colherem ,  e 
com-rem. 

COMEDÚRA ,  s.  f.  antiq.  O  mesmo 
que  a  comedoria  exigida  dos  Mus- 
teiro»,  pelos  Fundadores ,  ou  seus 
desendentes.  Elucidar. 

COMEMORARÃO ,  ederiv.  V.Com- 
memoruçâo. 

COMENDA.  V.  Commenda,  e  deri- 
vados. 

COMÈNOS,  s.  m.  indecl.  Neste  co- 
tnenin:  entretanto  que  snecede ,  ou 
se  faz  alguma  coisa.  Resl.  de  Por- 

tnnnl. 

COMENTADO  ,  e  deriv.  V.  Com- 

menta. lo.  etc. 
COMÈOS  .  antiq.  Comenoe.  Orden. 

Af.  5.  f.  279.  eu  este  cdmros. 
C0MEQIÍM.  Uamasquilhos  de  Co- 


meqnis  decores.  Couto,  9.  0.7.  será 
conequins  f 
COMER,  s.  m.  O  que  se  come.  ••  seu 
comer  son  carnes  cntdas  ••  C.  cartas. 
.« he  do  seu  comer;»  i.  e,  coisa  do 
seu  posto.  Eufr.  2.  5.  §.  Comeres: 
vianJas.  §.  A  refek;ào ,  que  se  toma 
entre  dia:  v.  g.  a  cada  comer  bebe- 
rá uma  vez  de  vinho.  B.  Paneg.  1 . 
«muitos  comeres  seus  forio  avalia- 
dos, e  estimados  cada  hum  em  dez 
mil  cruzados,  n 
COMÈR.  v.  at.  Receber  pela  boca. 
mastigar  ,  e  engulir  :  v.  7,  comer 
pão ,  doce.  §.  Tomar  na  boca ,  e 
mastigar.  «  Porcia  comeu  brazas  po- 
lo amor  de  Bruto»  Eufr.  2.  7.  §. 
fig.  Desfrutar :  t>.  g.  come  doze  mil 
cruzados  j  «  nâo  come  palmo  de  ter- 
ra» F.  òi  Irmão  Basto,  u  comeu 
toda  a  fazenda  em  duriôes»  (fruta 
mui  goíosa ,  em  que  um  mercante 
gastou  o  valor  da  carga  d<>  seu  na- 
vio) Barros,  2.  6.  I.  « Comem  os 
benefícios  em  banquetes,  e  meretri- 
zes» §.  Gastar,  consumir:  A  fer- 
rugem, a  agua  forte,  come  o  ferro; 
i.  é ,  ataca ,  e  gasta :  f.  «  a  tristeza 
come  ,  e  roe  »  Fieira,  vai  consu- 
mindo. .<  se  provocardes  a  minha 
ira  a  minha  espada  vos  comerá» 
idem,  12.  209.  §.  As  ondas  comem 
o  navio:  sumergem.  B.  2.  6.  2.  »o 
mar  lhe  comeo  a  galé  Copitdo  Si- 
mão Martins»  §.  Acabar,  consumir. 

he  para  nos  comeres  (o  Tempo) 
no  melhor»  Cam.  Egl.  II.  Freire. 
Cast.  7.  c.  85.  4-  Consumir :  e.  g. 
a  guerra  comeu-Me  muita  gente. 
Freire.  §.  A  podridão  come  as  cha- 
gas nas  chagas  cancerosas  comem 
os  membros .. :  ut  posto  que  aquella 
região  de  idolatria  coma  o  seu  cor- 
po.. .  não  comerá  a  memoria  de  sua 
sejíullura  »  B.  9.  6.  2.  §.  .<  Comer- 
se  as  mãos  de  roita »  M.  Lus.  §. 
u  Comer-se  huns  a  outros  de  raiva» 
Fieira,  de  emulação,  invejas-  co- 
mão-se  uns  aos  outros  sobre  quem 
hade  subir  mais»  §.  Comer  terras  : 
viver  das  suas  rendas.  B.  I.  10.  1. 
..  terras  que  comâo  com  seus  vassal- 
los.  »  §.  Comer  alguém  jwr  um  pé; 
desfruta-lo,  tirar-lhe  tudo  o  que  tem. 
§.  Nâo  proferir :  e.  g.  comer  uma 
sillahn.  §.  No  Jogo  das  damas,  é 
levar  uma  tabola.  §.  Comer  Santos, 
diz-se  do  beato,  hypocrila.  que  anda 
sempre  rezando ,  e  beijando  Santos. 
Fieira.  §.  Comer-se  de  alguma  coi- 
sa: nffiier  mal.  Eufr.  s».  S.  f.  fil. 

"  por  curió  que  me  como  disso  (de 
andares  descalça).  »  :  «  Comer-se  de 
raiva,  de  inveja,  morder-se,  con- 
sumi r-se.  Fieira,  '/'.  7.  f.  524.:  co- 
niis-í  o  zelo  da  pátria,  id.  §.  Come- 
rem-se ,  recipr.  Dg.  terem-se  grande 
odio  ,  e  faz*rem-9e  males  mutua- 
mente. B.  S.  7.  4.  «  para  e?te  feito 
erào  grandes  amigos,  e  para  todo  o 
mais  comiáo-se  hum  ao  outro. »  5. 
Comer  o  trabalho  de  outrem ;  «asma* 


lavouras,  e  bens.  B.  1.  1.  4.  oV?- 
frutar.  §.  « —  e  calar»  nâo  falar  , 
dissimular.  Luc.  7.  7. 

COMERZINHO,  s.  m.  dim.  de  Co- 
mer. B.  P. 

COMESTÍVEL  .  adj.  Próprio  para 
comer.  Géneros  — .  fíern  Florest. 
S.  5.  56.  Cousas—.  Id.  ibid.  5.  H. 
1.1.  Comestíveis.  V.  Viveres.  Man- 
timentos. 

COMÉSTO.  part.  pass.  irreg.  e  ai»t. 
Comido.  Ulis.  f.  67.  «rxío  comeMo , 
companhia  desfeita  »  (allusao  aos  que 
nos  acompanhao,  e  ladeyão  em  quan- 
to schâo  em  nós  que  lograr,  e  des- 
frutar ,  e  logo  nos  abandonão  quan- 
do cessa  o  desfruto.)  »  os  navios  co- 
mestos  do  gusano»  B.  1.  3.  4.  "  as 
taboas  do  ataúde  contestas  <  gastas  >• 
Goes.  Chron.  Man.  f.  53. 

COMETA  .  s.  f.  Planeta  ,  que  gira 
em  orbita  mui  excêntrica,  e  por  isso 
apparece,  e  desapparece ;  perto  do 
Sol ,  recebe  a  luz  por  diante ,  e  se 
diz  barljadn;  em  opposição  diame- 
tral com  elle,  e  a  Terra  entre  elles, 
se  diz  eriniio :  quando  se  afa<ta  do 
Sol ,  e  recebe  a  luz  por  detraz  se 
diz  cairfito.  §.  f.  chul.  O  comilão, 
r.g.  fulano  é  cometa. 

*  CO.MÉTARIO,  adj.  t.  d-Astron.  De 
cometa. 

COMÊYOS,  ant.  Comem* 
COMEZAINA.  011  COMEZ.WA. 

s.  f.  Festim  dc  banquete-  familiar. 

Bem.  Florest.  2.  1.  B.  t.  Papaza- 

na. 

COMEZINHO,  adj.  Qne  se  pôde.  co- 
mer  fredmente.  §.  fig.  De  fácil  com- 
prern-nsâo ,  e  inteligência.  §.  Ater 
do  pezo  comezinho,  viveres ,  manti- 
mentos que  pa^avào  cisa  na  balança 
da  casa  do  Haver  do  Peso.  V.  Acer. 
Ord.  Af.  4.  4.  2.  png.  47.  nenhuns 
estrangeiro  compre  per  si,  nem  per 
outrem  nenhum  arer  de  pezo  comtsi- 
nho,  salco  para  seu  mantimento  (e 
não  para  exportar).  Â  Ord.  Man. 
4.  2.  2.  parece  destinguir  »  nem  per 
outrem  compre  ,  nenhum  arer  de 
peso ,  nem  cnmesinho  »  V.  a  ediç.  da 
Universidade. 

COM- POL  AO  .  V.  Confolâo.  Com- 
foldes  erro  na  Ckronica  de  D.  Af- 
fnnso  Hl.  por  Pina  png.  2.  cohon- 
na  1. 

COMG ALARDOÁR.  V.  Galardoar. 
Ined.  II.  593.  u  comg  alar  doar  seu* 

serviços. » 

COMHA:  ant.  Com"a,  como  a.  .i  as- 
sim a  mày  comha  filha .»  V.  Ha, 
Ho,  artigo  e^rito  assim  pelos  Anti- 
gos. Elucidar. 

COMI  ADA.  V.  Cumiada.  Allmq.  P. 
4.  c.  I. 

•  CÓ.VIICAMÈNTE  .  adv.  De  uma 

maneira  cómica.  Bem.  Florest.  1. 
4  24. 

COMICH.tO  .  s.  f.  Cocerra.  §.  fig. 
Desejo  inquieto,  immoilerado  de  fa- 
zer alguma  coisa,  pruTio  ..aquelles 
pés  tem  taleoroícAíío  de  contradançar 

CO/- 
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como  tn  de  cambalear  uma  fofa, 
ou  sarabanda»,  t.  famil. 
COMICHÒSO,   adj.  O  detcotrterrta- 

di<;o,  a  quem  nada  agrada,  famil. 
•  COMICIÁL  ,    adj.  c.  Pertencente 
aos  comícios  do  Povo  Romano".  §. 
«<  Deliberardes  armkiac*  »  :  feitas  em 
commnm  na  Dieta  de  Ratisbona. 
COMÍCIOS,  s.  m.  pl.  Entre  o»  Ro- 
manos ,  erão  assembléas ,  e  juntas 
do  povo  todo,  ou  scS  da  plebe  em 
certos  casos,-  para  fazerem  Leis,  ele- 
gerem Magistrados,  e  determinarem 
outros  negócios  da  sua  competência. 
Antiguidade  de  Lisboa. 
CÓMICO,  adj.  Que  respeita  á  Come- 
dia: v.  g.  «mtquelle  estilo  tão  cómi- 
co.» Ferr.  Bristo,  Prol.  §.  Poeta 
Cómico;  que  compoi  comedias:  usa- 
se  kubstant  «o  celebrado  Cómico.» 
fieira.  §.  Que  causa,  excita  riso, 
ou  i  devas  de  ridículo. 
COMÍDA,      f.  Aquilio,  que  é  para 

comer.  §.  Comer. 
COMIDO  .  p.pa».  de  Comer,  «comí- 
do  do  mar  o  navio.  ■»  Fieira.  §. 
Que  comeu  «  vós  estareis  comidos  do 
zelo,  mas  esta  es  muito  bem  comí- 
cios n  tendes  comido  muito  bem  (no 
act.  como  outros  participios  , 
f.  é  homem  lido,  presumido  ele.) 
I.  7.  *».  9*.  Davo  bem  eo- 
),  •  melhor  bebido •»  Coifo  Te- 


n 


COMILÃO.  í.  m.  Grande  comedor. 
Tempo  d' Agora,   i.  S.  Couto,  7. 

7.  5. 

COMILÒA,  s.  f.  A  mulher,  que  co- 


COMÍNGE  .  s.  m.  Morteiro  de  16. 

ou  18.  polegadas.  Exame  de  Í?om- 

bekos,  f.  102. 
COMINHÉIIA,  s.  f.  Mulher,  que 

vende  cominhos :  f.  que  faz  caso  de 

coistts  vis;  escrupuloso  de  minúcias. 

Fieira. 

COM1NHÈIRO,  s.  m.  O  homem. 

que  vende  cominhos:  f.  escrupuloso 

de  minúcias.  Fieira. 
COMINHOS,  s.  rh.  Usa-se  em  geral 

no  plural :  herva  vulgar,  e  semente 

deste  nome,  de  que  se  adubào  as 

panallas. 

COM-IRMÀO,  m.  ef.  Com-irmd.  V 
Co-irmáo;  posto  que  com- irmão  pa- 
rece ser  melhor  ortografia.  Orden. 
yif.  L.  5.  pag.  48.  §.  2.  (conforme 
ao  qual  se  deve  ler  no  T.  11.  prin- 
cipio do  cil.  L.  5.  «  Prima  com-ir 
roãa ,  segnnda  com-irmàa »  e  não 


Sc/umía  irm< 


O  que  e  como 


irmão  em  primeiro,  ou  segundo,  ou 
terceiro  grau,  e  se  dizem  primo,  ou 
prima .  cora  irr.  áo ,  ou  com  irmã ,  e 
segundo  ,  ou  segunda ,  com-irmáo, 
ou  cum-rrmd  »  Cif.  Oro*.  «  se  dormir 
com  sua  filha,  ou  irmãa,  ou  prima 
com  irnvla,  ou  segunda  com  irmúa. 
1*.  3.  '/'.  63.  §.  2.  «jr«  parente  de 
segundo  com-irmào  a  òiixo  »  (acima) 
íttéç  ,    Collecç.  pag.  45.  «f/ç.  de 
Coimbra  Vrd.  S.  58.  7.  Manuel.  5. 


4*.  9.  Leto,  Chron.  J.  T.  c.  44. 
onde  se  vo ,  que  é  ufn  al«=iirdo  pri- 
mos segundos  ( Mfiris ,  D.  i.  c.  7.), 
devendo  dizer  segundas  com-irmáos ; 
po*  primos  segundos  quer  dizer  pri- 
meiros  segundo* ;  mas  prevalecco  o 
uso  de  dizer  primos  segundos,  pri- 
mos em  terceiro  qrAo ,  cie. 

COMISÍNHo.  V." Comezinho. 

COMITIVA,  s.  f.  Acompanhamento 
de  gente  pur  cortejo,  obsequio;  pom- 
pa, acção  qne  o  requer. 

COMITRE,  s.  m.  Official  da  galé, 
que  dirigia  a  sua  mareaeãn ,  e  os 
forçados ,  ou  galeotes.  Barros .  D. 
«.  foi.  46.  Malaca  Conquistada,  1. 
36. 

•  CÓMMA,  s.  f.  t.  de  Music.  Diffe- 
rença  do  tom  mayor  ao  menor;  ca- 
da um  dos  intervallos  em  que  se  di- 
videm os  tons  na  musica. 

COMMANDAMÉNTO,  s.  m.  A  ac- 
ção de  commandar. 

COMM ANDANTE  ,  s.  m.  Official 
militar,  que  manda  alguma  tropa 
d' Infantaria ,  ou  Artilharia,  on  Ca* 
vallaria  :  o  que  governa  a  Compa- 
nhia na  falta  do  Capitão.  Dizemos 
Commandante  (como  capitão)  de  bri- 
gue ,  de  escuna ,  etc.  vasos  de  guer- 
ra menores.  §.  O  Capitão  que  faz 
as  vezes  do  Major  ,  alias  CapiUto 
mandanie.  §.  —  em  chefe,  sem  su- 
bordinação a  outrem.  «  Commandan- 
te  em  segundo  •>  sc.  lugar ,  o  tenente 
do  Commandante,  ou  outro  Com- 
mandante  quando  ha  dois  na  mesma 
náo,  para  supprir  em  caso  de  mor- 
te, ou  para  commandar  nos  diver- 
sos postos-  V.  Capitâo-tenente ,  que 
nas  fragatas,  e  náos  são  2,  suhorui- 
nados  ao  Capitão  de  mar  e  guerra , 
etc. 

COMMANDAR,  v.  at.  Fazer  oflicio 
de  commandante.  §.  fig.  .<  O  lugar 
alto,  que  commanda  (i.  é,  domina) 
a  campanha  rasa  »  Exame  de  Arti- 
lheiros. ■ 

COMMÁNDO,  s.  m.  Commandamen- 
to:  v.g.  o  commando  da  companhia. 
Capitania :  o  que  talvez  se  faz  polo 
aggregado  ,  immediato  abaixo  no 
pasto,  r.g.  do  tenente  polo  capitão. 
§.  Mandamento  de  vozes  no  exerci- 
cio,  ou  na  guerra,  por  Comman- 
dante de  qualquer  graduação  ,  e  cor- 

CO  MM  ARCA.  V.  Comarca;  e  assim 
Commarcào,  Commarcar,  etc. 

COMMEMORAÇÃO  ,  s.  f.  Lernbran- 
ça ,  menção ,  que  se  faz  de  alguma 
coisa,  ou  pe  soa.  Barros,  l.  f.  8. 
»sem  haver  commemoração  dc  seu 
despacho»  §.  Lembrança  por  honra 
religiosa.  Arrats .  8.  8.  <•  em  com- 
memoração  d*  Firgem  »  §.  na  Li* 
tnrg.  Antífona  com  versetes ,  e  ora- 
ção, que  se  recita  á  honra  dc  al- 
gum Santo  nas  Laudes,  e  Vésperas, 
e  na  Missa  depois  da  Oração  do  dia. 
Gonçalo  Faz. 

COMMEM0RÁDO,  p.  pass.  dc  Com- 


memorar :  tanto,  ohra  mui  — .  e  lou- 
vada :  defuntos  — . 
COM  MEMORAR .  v.  at.  Fazer  com- 
memoraçào. 

•  COMMKMORATÍVO  ,  adj.  Que 
recorda ,  ou  faz  lembrar.  $.  Feito 
em  memoria  de  alguma  acção ,  ou 
acontecimento. 

•  COMMEMOHÁVEL  ,  adj.  c.  Di- 
gno de  cnmmemoracão. 

COMMENDA ,  s.  f.  Beneficio,  que 
se  dá  a  Ca»alleiros  das  Ordens  por 
serviços,  ou  por  outro  titulo:  C»»i- 
mendns  relhas  na  Ordem  de  ChrÍF- 
to,  são  as  qne  se  erigirão  dos  (vens 
dos  Templários,  que  forào  neste  Rei- 
no ;  as  noras  forão  acerescentadas 
p=lo  Scnfaofl  Rei  D.  Manoel.  V.  Pre- 
ceptoria.  F encer  Commenda ;  o  que 
serve  para  lha  darem.  Goes,  Chron. 
M.  4.  p.  c.  76.  e  cif.  p.  4.  c.  F. 
sercir  commenda ;  o  que  milita  po!a 
que  ja  lhe  derào.  As  vezes  se  toinao 
no  metlDO  tenlido,  mas  V.  Servir  a 
mercê .  o  benetido.  §.  T-  rra  que  ein 
tempos  antigos  s«  dava  a  Comrnin- 
deiros,  ou  Cominen  ladores  para  a 
guardar,  dOfenl^r ,  proteger  dos  ini- 
migos, e  malfeitores,  e  manter  puz, 
e  justiça  no  dUricio  delia  a  seu* 
morailores. 

COMM  E  ND  A  Ç  AO,  s.  f.  A  acção  de 
encommeudar. 

COMMENDADÈIR  A  ,  s.  f.  Senhora, 
que  tem  commenda.  Chron,  J.  Ill, 
P.  4.  c.  43.  <■  a  Commendadeira  de 
Santos  o  Noto»  a  Prelada  do  Mos* 
te  iro. 

COMMENDA  DOR.  s.  m.  O  Caval- 
1-iro,  que  tem  commenda :  os  Com- 
inendadores  porl«m  trazer  a  insígnia 
bordada  em  placa,  ou  Lrachat ,  0 
pola  parte  superior  o  Coração  de  Je- 
sus. Lei  de  1  7  90.  §.  ant.  O  Trove- 
dor,  ou  Administrador  de  Hospital. 
Elucidar.  Art.  Commondador.  It. 
defensor ,  protector  de  Igreja ,  Mus* 
teiros ,  e  suas  possessões,  terras,  cas- 
tellos,  colónias.  Elucidar,  cit. 

COMMENDADORÍ  A  ,  s.f.  O  officio 
de  Commendador.  M.  Lus.  S.f.  46. 
col.  4. 

COMMENDAR.  V.  Encommendar. 
COMMENDATARIO  ,   adj.  Abbade 

commendatario ;  o  que  tem  Eenelicio 

regular  em  commenda. 
éCOMMENDATÓRlA  .   adj.  fem. 

p.  usarlo.  De  recommendaçào  «eor- 

COMMENDÉLA,  s.  f.  dim.  dcCom- 
men  la.  Prates  cómico. 

COMMRNSÀL.  s.  m.  O  que  come  á 
mesma  mesa  com  outros,  c.  g.  em 
refeitório,  tinello,  de  graça,  ou  por 
seu  dinheiro.  Ord.  Af.  3.  30.  4.  foi. 
113.  Cimmrfiídí*. 

COM  MENSALIDADE.  s.f.  A  com- 
panhia de  m^sa,  camaradagem  «ti- 
nhào  —  na  estalagem  ,  refeitório  , 
hospedaria. » 

•  COMMENSURABILIDADE.  s.  f. 
t.  ds  Gvotnctt.  Kelaçâo  de  numero 


Digitized  by  Google 


414  COM 

a  numero  entre  duas  grandezas  que 
trm  uma  medida  com m um. 

•  COMMENSURAÇÃO ,  s.  f.  t  de 
Math.  Acção  de  commensurar. 

COMMENSURÁDO,  p.  P.  de  Com- 
meiísurar.  penitencia  commensurada 
no  peccado  ;  isto  é  ,  á  medida ,  á 
proporção  do  peccado;  proporciona- 
da. 

COMMENSURÁR,  v.at.  Medir  uma 
grandeza  exactamente,  de  norte  que 
nào  reste  nada:  c.  g.  3.  mede,  ou 
com  mensura  a  21.  exactamente  7. 
rezes.  §.  fig.  Proporcionar.  »  nunca 
o  limitado  pode  commensurar-se  ao 
infinito.  » 

COMMENSURÁVEL,  adj.  Grande- 
za, que  pôde  medir-se,  e  conhecer- 
<;e  exactamente  por  mevo  de  outra, 
t.  de  Malhem.  $.  fig.  Pena  com- 
mensuravel  com  o  crime ;  proporcio- 
nal ao  crime. 

COMMENTÁDO,  p.  pass.  de  Com- 
mentiir. 

COMMENTADÓR ,  s.  m.  O  que  faz 
com  mentos. 

COMMENTÁR  ,  v.  at.  Fazer  com- 
mentos.  §.  Inventar,  forgicar,  assa- 
car. Ãrraes,  9.  9.  cominenlou  mal- 
dades sem  conto. 

COMMENTÁRIO.  s.  m.  Breve  nar- 
ração histórica ,  sem  adornos,  me- 
moria ,  estado  ,  relação  ;  e.  g.  ot 
Commentarios  do  Grande  Affonso 
d' Albuquerque.  B.  4.  Apol.  escrever 
cs  Commentarios  da  sua  gloria,  e 
nome ,  que  tem  á  cerca  de  todalas 
gentes.  §.  Explicação  breve  de  al- 
gum texto,  gloza. 

COMMENTÍCIO ,  adj.  Fabuloso.  B. 
Florest. 

*  COMMENTf  STA ,  s.  c.  Pessoa  que 
faz  commentos,  i.  é,  addiçòes  e  re- 
flexões maliciosas  ás  acções,  ou  pa- 
lavras de  outrem. 

COMMÈNTO  ,  s.  m.  Explicação  bre- 
ve  do  texto  de  algum  Autor,  em 
quanto  á  sua  mente,  ou  no  que  res- 
peita ás  palavras.  <§.  fig.  Reflexões, 
ou  addiçòes,  que  se  fazem  a  qual- 
■  quer  caso ,  que  se  refere ,  glosa ;  e 
talvez  postilla  de  mal  dizer.  §.  Tra- 
ducçào  para  escolas  de  palavra  por 
palavra    —  de  Virgilio.  » 

COMMEOS,  ant.  V.  Commenos.  Or- 
den.  Jlf.  5.  T.  70. 

COMMKRCIÁL,  adj.  Que  respeita  a 
commercio  :  v.g.  frase  commercial ; 
estilo — ;  mercantil. 

COMMERCIÀNTE,  s.m.  O  que  faz 
commercio. 

COMMERCIÁR,  v.  at.  intrans.  Fa- 
zer commercio  com  alguém,  fieira 
diz  :  nem  os  que  commerceâo  tias 
prnçns :  |iosto  que  diga  allumia.  Com- 
merciar  em  tal  género,  ramo,  effei- 
tos.  §.  Fazer  commumear  j>or  tratos, 
e  commercios.  «jr-  a  sua  nação  com 
as  mais  industriosas  >>  f.  «  —  os  ho- 
mens .com  os  Ceo*. » 

COMMERClAVEL,  adj.  Que  pôde 
entrar  em  commercio;  não  vedado 


COM 

para  o  trato :  v.  g.  effeilos ,  géneros 
commerciaveis.  §.  Que  dão  lucro  no 
commercio ,  que  tem  boa  extracção , 
são  pedidos,  encommendados ;  usuaes, 
e  recebidos  no  commercio  por  sua 
boa  qualidade,  e  não  alcaides,  de 
inferior  qualidade,  e  sorte  natural, 
ou  mal  artificiada,  e  fabricada;  v.g. 
vinhos  — ,  lençaria  —  ,  fazendas  de 
lei,  porque  alguns  Regimentos  de 
fabricas ,  e.  g.  dos  Panos  regulão  o 
como  devem  ser  lavradas  as  boas 
sortes.  §.  Por  onde  se  pode  tratar , 
commerciar ,  navegar  :  v.  g.  »  mares 
commerciaveis. »  Chron,  J.  Ill  P. 
4.  c.  115.  que  assim  erão  communs , 
e  commerciaveis  todos  aquelles  ma- 
res, e  terras  adjacentes  aos  Senho- 
rios ,  Domínios  ,  e  Conquistas  de 
Portugal:  (pertendia  isto  eIRei  de 
França.) 

COMMERCIO,  s.  m.  A  troca  das 
producções  naturaes  ,  ou  da  arte  , 
por  outras  da  mesma  natureza,  ou 
por  dinheiro,  «o  uso  dos  commer- 
cios ,  e  pescarias  tão  proveitosas  ás 
Cidades»  Feyo ,  Traí.  2.  /.  10.  §. 
Couversação,  trato  com  alguém,  e 
talvez  o  meretrício.  « —  publico  de 
•i  mesma»  fieira. 

COMMÉSSEA,  s.f.  ant  Meya  Com- 
messea:  meva  Commenda.  Elucid. 
Art.  Mea. 

COMMETTEDÒR,  s.m.  O  que  com- 
mette:  v.  g.  commettedor  do  delito: 
Ord.  Af.  5.  57.  2.  «os  Portug^iezes 
nào  erâo  commettedor  es  de  traição. » 
B.  4.  8.  8.  Ord.  M.  5.  3.  20.  fei- 
tores, ou  commettedores  :  « Commette- 
dor de  lesa  Magestade  >>  réo.  Orden. 
M.  5.  5.  1 1 . 

•  COMMETTENTE.  s.  m.  O  que  dá 
encargo,  ou  commissão  a  outro  para 
fazer  compras  e  vendas. 

COMMETTER.  v.  at.  Fazer:  v.  g. 
commetter  crime ,  delito.  §.  Tentar  : 
v.  g.  «  commetterdo  á  praya ,  indo  a 
ella  para  saírem  a  terra.  Lucena, 
4.  I,  «com  asas  cereas,  o  alto  Ceo 
commette  »  :  «  commette  á  Luz  abrir 
o  reino  escuro»  —  o  pélago,  u  com- 
metter Inferno,  e  Ceo,...  outrem 
commetta  a  fúria  de  ííereo.»  Ijus. 
11.  112.  Arraes,  10.6.  §.  Commet- 
tèrào/aÍHV-ie  por  3.  vezes.  Malac, 
Conq.  §.  Começar  alguma  empreza. 
Palm.  P.  2.  c.  98.  4.  coitas  ásperas 
de  commetter.  tem  ás  vezes  fáceis 
as  sáidas ;  i.  é ,  os  êxitos  fáceis.  §. 
Encarregar  ,  dar  commissão,  v.  g. 
commetter  algum  negocio  a  alguém, 
a  execução  d* alguma  ordem:  «com- 
mettèra  aquella  empreza  a  seu  ir- 
mão.» Couto,  D.  12.  2.  3.  §.  Em- 
preuder,  provar:  v.g.  commetterão 
vadear  o  rio ,  passar ,  entrar.  Frei- 
re, e  Lobo  «commetter  alguma  jor- 
nada» §.  Entregar :  v.g.  commetter 
a  Deos  o  successo.  M.  L.  1.  «Com- 
metter á sorte  leve»  entregar  ao  aca- 
so. Bern,  V.  Rim. :  á  fortuna  da 
guerra  «Tudo  em  suas  mãos  com- 
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í  melle,  e  deixa»  idem.  Rim.  §.  0f- 
ferecer ,  propor  :  v.  g.  commettendo 
o  caixão  de  Chiras  por  concerto.  §. 
Commetter  :  delegar.  §.  Commetter 
alguém  com  paz ;  propòr-lha.  Mari- 
nho. §.  Tentar  alguém  de  palavra 
para  fazer  alguma  coisa.  Evfr.  I.  1. 
/,  20.  §.  Commetter  a  briga,  pele- 
ja ;  começar .  romper  :  Chron.  J. 
III.  P.S.c.  74.  §.  Commcticr-se  a 
batalha;  ajuntar-se,  travar -se.  Af. 
Lus.  Tom.  7.  f.  53.  col.  3. 

COMMETTÍDA  ,  s.  f.  V.  Commet- 
timento,  em  guerra  Couto,  4.9.5. 
perdendo  nestas  commettidas  alguma 
gente;  assalto,  ataque.  Idem,  10. 
6.  4.  «na  primeira  commeltida. »  V. 
Remettida. 

COMMETTÍDO,  p.  pass.  de  Com- 
metter. V.  a  jornada  oommettida 
sem  beneplácito  dos  possuidores  da 
terra.  Al.  Lus.  1.  9.  col.  1.  §.  Ficar 
a  pena  commeltida ;  L  é ,  a  pecu- 
niária ,  incorrida ,  vencida  para  a 
parte  vencedor.  Ord.  Af.  3.  88.  2. 
Cousa  — ,  caída  em  commiso :  it. 
descaminhada.  Ord.  Af.  2.  15.  19. 

COMMETTIMÈNTO  .  s.  m.  Acção 
de  commetter :  v.  g.  commettimento 
do  delicio.  §.  fig.  O  delicto  commet- 
tido.  H.  Pinto.  §.  Acção,  empreza 
audaz,  e  de  grande  conceito,  e  pen- 
samento, tentativa  animosa.  Lusiad. 
4.  104.  «  Nenhum  commettimento  al- 
to, e  nefando  etc.»  tentativa.  §.  V. 
Accommettimento ,  em  guerra ,  bri- 

COMMÈYOS .  antiq.  V.  Comeno?. 
«  neste  commeyos.  »  Elucid.  alias  Có- 
rneo» ,  tir.  o  n. 

COMMÍGO  ;  caso  adverbial  do  pro- 
nome Eu.  Em  companhia  de  mim. 
§.  Entre  mim  :  t>.  g.  <•  dizendo  com- 
migo. »  §.  A  meu  respeito :  g.  li- 
beral comigo ;  comigo  avara. 

COMMINAÇÃO.  s.  f  Ameaço,  «ao 
castigo  precedia  a  comminação.»  V. 
o  verbo  Com  minar.  Giron,  de  San- 
cho //.  f.  205. 

COMMINÁDO,  p.  pass.  de  Commi- 
nar.  Fieira.  V.  o  Verbo. 

COMMINADÒR,  g.  ou  adj.  m.  Pes- 
soa que  commina:  palavras  —  que 
exprimem  comminação.  V.  Commi- 
natorio. 

COMM1NÁR,  v.  at  Ameaçar  cora 
pena  ,  ou  castigo  por  quebra  da 
Lei.  Fieira,  sendo  a  pena  da  pro- 
hibiçâo  comminada  a  ambos.  $.  in- 
transit.  Deus  comminou ,  que  cahi- 
riâo  em  pobreza.  Carta  Pastoral  do 
B.  do  Porto. 

•  COMMINATÍVO,  adj.  Ameaçador 
da  pena.  Alma  Instr.  S.  1.31.V  17. 

COMMINATÓRIO  ,  adj.  Que  con- 
tem comminação.  "  Sentença  —  co- 
mo a  Jonas  »  Luc.  f.  233.  col.  2.  §. 
Juramento  comminatorio.  v.  g.  por 
Deus,  que  te  matarei:  «e  isto  pro- 
metto  á  boa  fé,  assim  Deus  me  aju- 
de etc. »  V.  Juramento.  §.  Recado 
comminatorio;  de  ameaço. 

COM- 
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*  CO àJMINUÍR.  v.  at.  femigaUmr. 
esmiuçar,  quebrar  era  parte*  ateu- 
da*.  Alma  Imstr.  s.  fé  431. 

COMMISERAÇÃO.  s.fea».  Compai- 
xão, piedade.  M.  Conq.  S.  10». 
COM  Ml  SERÁ  DO,  p.  pa».  de  Com- 
in iserar-se. 
C0MM1SERADÒR.  •.  ro.  Oquetem 
co in  mineração  de  oulrem,  eseus  ma- 
les ;  v.  y.  commiserador  das  /raque- 
tas do  próximo. 
COMMISERÀNTE.  p  pres.  deCom- 
ttiiserar- •  u  as  entranha»  —  do  nos- 
so bom  Jesus  que  se  humanou  para 
prrdoar-nos  coro  indulgência  de  pai, 
de  irmão,  de  amigo,  que  só  anhela 
a  no*a  penitencia  ,  e  salvado»: 
Elie  nos  deu  corações  impressiveis 
de  condoi  mento,  peito»  tenros,  com- 
ntsrrantes ,  para  que  a  razão ,  e  os 
aRettos  nos  rendessem  á  compaixão, 
gue  noura  a  humanidade,  e  a  Reli- 
gião daquelle,  que  por  amor  dos  ho- 
mens verteu  o  sangue ,  e  a  vida  DO 
mais  afrontoso  patíbulo,  emais  ator- 
mentado. >» 
COUMISERÁR-SE  ,  v.  recipr.  Ter 
conimiseraçào  de  alguém.  Arraes , 
b.  23.  §.  at.  Causar,  excitar,  mo- 
ver a  coujtniseraçào  »e  coni  tio  do- 
ridas lagrimas,  e  lastimas  conseguiu 
nmmiéscrar  os  circunstantes  de  seus 
trabalhos,  e  desgraça*»:  «—o  au- 
ditório á  vista  do  cego ,  e  banido 
írjisario.  « 
CDUM1&SA IRARIA,  e.  f.  O  exer- 
ccio    de  ser  Couimissario  de  fazen- 
das ,    e  eíTeitos  de  commercio.  Leis 
.Votris*. 

•  COMM1SRARIÁDO,  s.  m.  A  cor- 
poração du»  comissários;  a  sua  se- 
cT'-t^ria. 

C0.MAJ ISSÃO,  s.  f.  O  encargo  que 
se   dá   a  alguém  de  fazer  alguma 
coisa  ;   v.g.  de  comprar,  ou  vender 
fazendas;  e  esse tra bailio :  v.g.  ..le- 
ia   3.  por  cento  de  comnirsscjo.  m  f. 
Jurisdicçàc  commettida  ,  delegada. 
Vieira.   §.   Peccado  de  commissáo; 
aquelle  que  consiste  em  fazer  coisa 
deíeza  :  t.j.  furtar,  adulterar:  op- 
põe-s*!  ao  de  omissão.  Feo,  Trai,  t. 
f,  17  6.  col.  1.  §.  Junta  de  Ministros 
deputados  para  algum  conlieci mento 
que  nào  é  da  compeleucia  ordinária 
da  Junta,  ou  dos  Commíssionados , 
t».  tf.  na  Relação.  ..  formar ,  nomear 
commissáo.  » :  «  Pormou-se  a  Cama- 
ra dos  ComnMIM  em  Commissáo ;  » 
para  conhecer,  e  deliberar,  ou  tra- 
tar, e  informar-se  de  algum  nego- 
cio especial ,  etc. :  nomeou ,  elegeu  , 
deputou  uma  commissdo ,  que  os  ga* 
zeteiros   dizem  Comité  com  termo 
irancez  desnecessário  :  os  membros 
da  (Jotntnissdo  ,  os  Commiunrios ,  o< 
da  Com  missão  deputados  delia,  que 
a  compõem,  a —  da  segurança  pu- 
blica. 

ÇOMMISSÁRIO  ,  t  m.  Aquelle  a 
cjueui  se  faz  coiiimwsào  de  Jurisdic- 
çào  (delegadoj,  ou  oe  fazendas  para 
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M  vaadecem,  de  ordem  paca  fte  com- 
prarem aulrar.  §.  Commòsario  ge- 
ral ,  é  o  S.  OfJkial  gprul  de  todos 
os  Regimentos  de  Cavallaiia  ligeira, 
que  deve  examinar  o  estado  do  Re- 
gimHtitn,  passar  aiostrs.  e  fazer  que 
os  olliciáe»  facão  mu  dever.  §.  Com- 
mu*»*rio  volante,  o  que  vai,  e  volta 
na  mesma  embarcação  com  seu  ne- 
gocio, e  nào  é  negociante  assenta- 
do, ou  «stabellecido  em  alguma  ter- 
ra, o  que  era  pnthibido  p»r  Leis 
oppostas  á  liberdade  do  commercio , 
e  á  industria  que  deve  ser  livre  a 
todos.  §.  Commitsario  de  guerra : 
omeial  da  Policia  militar,  que  de- 
cide as  controvérsias  occaskmada*  nas 
marchas,  regula  os  vivandeirws ,  dis- 
tribue  os  boleto* ,  etc  §.  Ctonniism- 
rio  Cerai  da  Terra  Santa  .  ou  dos 
Santos  Lugares  de  (jervsi%lrm:  Re- 
ligioso de  S.  Francisco,  a  quem  se 
dirigem ,  e  por  quem  vào  as  esmo- 
las contribuídas  para  os  mesmos  San- 
tos Lugares.  §.  O  Franciscano  que 
por  commissáo  do  Geral  governa  os 
Conventos  de  uma  Província.  §.  — 
do  S.  OlTicb ,  o  que  exerce  Com- 
in issoes  do  Tribunal. 

ÇOMMISSÁRIO  ,  adj.  De  commis- 
sáo. Orden.  A/.  3.  Til.  e  §.  fim,  «o 
conhecimento  por  tia  ordinária ,  de- 
legada, ou  commissária  pertencer," 

COMM18S10NÁDO.  V.  Canmettido 
negocio;  o  sujeito  aquém  se  incum- 
biu algua commissáo  é  Commissario. 

CO  M  M  ÍSSO ,  s.  m.  Pena.  em  que 
incorre  aquelle  que  a  estipulou  em 
algum  contrato,  se  faltasse  ás  leis, 
e  condições  convencionadas,  t  jurid. 
«• cair  ,  incorrer  em  commisso. »  §. 
fig.  Sob  pena  de  cairmos  em  com- 
misso de  injustos. »  Tempo  d' Agora , 
t.  2. 

•  CÒMMÍSSÓRIA.  adj.  f.  t.  Forens. 
Clausula,  cuja  inexecução  opera  a 
nullidade  do  contrato. 

COMM1SSURA,  s.  f.  Abertura  estrei- 
ta, r.  no  costado  dos  navios,  una 
com:  do  casco  (da  cabeça  que- 

brado com  uma  pedrada)  podido 
metter  um  oco»  B.  2.  S.  9.  §.  t.  de 
Anat.  Abertura  entre  os  ossos,  que 
compõem  o  casco  da  cabeça  ,  cuj.is 
bordas  tem  uns  como  dentes  de  !-er- 
ra,  que  se  encaixiio  uns  pelos  ou- 
tros, e  prendem  forteineute  as  pes- 
sas ;  sutura ,  custura. 

COM  MO.  V.  Como. 

COMMOÇÂO.  s.  f.  Movimento,  per- 
turbação do  animo  causada  de  pai- 
xão. §.  Movimento  súbito,  e.  g.  do 
cérebro  por  pancada.  Recopilaç.  da 
Cirwif. 

CÒMMÒDA,  a  f.  Espécie  de  mesa, 
ou  boféte  composto  de  gavetas,  e 
gavetões,  longos  como  a  largura  da 
commoda,  para  guardar  roupa  brau- 
ca,  e  ve  lidos. 

COM  MODA  MENTE,  adv.  Comcom- 
mod  idade. 

COM  MODA NTE  ,  s.  c.  Pessoa  qt?e 
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empresta  coisa  que  se  lhe  hado  rec* 
tituir  a  mesma;  V.  Coiumodato:  é 
t.  Jurid.  e  lorense. 
COMMODATÁRIO.  s.  m.  Aquelle, 
que  pediu  a  coisa  emprestada:  U  Ju- 
rídico. 

COMMODÁTO.  s.  m.  t.  Jurid.  Em- 
préstimo de  coisa ,  que  se  há-de  tor- 
nar a  restituir  a  mesma  individual- 
mente :  c.  <z.  de  hum  cavallo.  (V. 
Mutuo)  o  foiíunodato  é  gratuito,  e 
nisto  «lidere  do -aluguer,  ou 
Çih.  r  ieir.  G.  /.  151.  Orden,  4.  T. 
:.  :■; 

COMMODIOAOE.  s.  f.  Facilidade, 
opportunidade  .  vagar  ,  mevo  de 
fazer  alguma  co&a  sem  incom mo- 
do ,  matéria  disposta  para  iwo.  tanto 
que  tece  comiuodídadt-,  fabricou  am- 
bos ou  castello*.  M.  L.  fi, /.  1  IS.  §. 
Commodidades  da  tida ;  os  meyos 
de  a  pjssar  commodametite  .  sem 
necessidade* ,  trabalho  ,  ou  desgOktO. 
Lobo.  Commodidades  do  corpo; 
o  que  conc<>rTe  para  o  livrar  dc  tra- 
balho,  incommodo,  desasocego. 

•  COMMODfSSIMO.  superl.deCom- 

modo,  muito  com  modo.  Porto  — . 
trateonc.  Ari.  f.  170.  f. 
CÒMMODO,  s.  in.  Meyo  fácil  de  fa- 
zer alguma  coisa  ;  descanço :  v.  g. 
/asei  isso,  mas  com  todo  o  cornmo- 
do  «osso.  §.  Utilidade  ,  proveito,  os 
rios  naeegareis  na  interior  das  ter' 
ras  são  de  infinitos  commodos  ao 
commercio  interno:  quem  recebe  o» 
commodos  da  herança ,  tenho  os  in- 
commodos,  a  que  os  herdeiros  se 
obrvjâo  ,  etc.  proveito  ,  beneficio  , 
benesses. 

CÒMMODO,  adj.  Apto:  r.  g.  sitio 
com  modo  para  uma  fabrica.  <f.  Casa 
commoda  ;  que  tem  commodidades 
para  a  habitação.  §.  Pelo  meyo  mais 
commodo;  i.  é,  fácil,  e  sem  traba- 
lho, sj.  Homem  commodo ;  o  que  bus- 
ca a  Mia  commodidade  ;  accoinmo- 
dado.  it.  fácil ,  indulgente  ,  condes- 
cendeirt». 

•  COMMORIÈNTE,  adj.  Que  morre 
juntamente  com  outro.  Arracs,  Dial. 
t.  2. 

COMMOVÈB .  v.  at.  Causar  commo- 
çào,  abalar,  perturbar  o  animo  com 
algum  allecto  :  r.  g.  commover  se 
com  lagrimas;  nenhum  temor  o  com- 
move.  §.  Incitar,  estimular,  impei* 
ltr;  >'já  o  coração  te  commove  a 
tdo  grande  trabalho n  Ciar.  (,  C  16. 

§.  Alvoroçar:  r>  g.  commove.  o  /*>- 

to.  §.  Alterar,  os  rentos  comniovein 
ornar.  Ru/r.  5.  IU.  <j.  Commontr-sc, 
Tell.  ii  commoeer-sc  pela  razão,  e  ex- 
periência. "  Curvo.  « commoveréo-st 
m>nhas  ei.tranhas ;  •>  (de  compaixão.) 
Incd.  III.  161. 

COMMOVÍDO,  p.  pass.  de  Comnu»- 
ver.  Cam.  Rleg.  C.  Abalado  a  com- 
paixão. •>  Commçrida  aqui  hum  pou- 
co ,  ali  segura  ( seguro  opposlo  a 
ctmmocido). »  Idem,  Son.  S-». 

COMAILA,  s.  £  LaUiiM,  secreta. 

C0>I- 
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GOMMÚA .  adj.  fem.  de  Commum.  V. 
Comraòa,  abaixo. 

COMMUA,  variação  femin.  do  adj. 

Commum.  Eufros.  4.  2.  e  5.  5.  foi. 
183.  jt.  Acto  2.  Sc.  1.  foi.  53."  ,f . 
Elcgiãda  ,  foi.  139.  jf.  Pinheiro, 
1.  184.  £//«.  /o/.  860.  commua 
obrigação.  Lusitan.  Trantform.  E 
esta  variaçio  é  mais  análoga  aos  fe- 
mininos de  um,  lia;  algum,  algúa ; 
ncuhum,  nenhúa.  Finkeir.  t.f.  160. 
//.  Pinto.  f.  AIO.  eol.  1.  Ord.  Afons. 
S.  3.  princip.  «a  Corte  dei  Rei  he 
chamada  em  direito  Terra  comm&a 
a  todo*  o*  naiuraes  desse  Reino» 
Barr.  Dial.  foi.  308.  etc.  Todavia 
querem  muitos,  que  o  adj.  Commum 
sirva  para  os  substantivos  masculi- 
nos .  c  femininos :  t>.  g.  cone  a  com- 
mum ,  obrigações  commum. 

tOMMÚAMÉNTE.    V.  Commum- 
mente. 

COMMUM  ,  adj.  Que  pertence  por 
igual  a  muitos;  de  que  muitos  usào: 
r  'j,  o  salilo  commum  ,  corredor  com- 
mum;  porta  commum  :  as  rnea  tão 
com m un»  a  iodos.  §.  Do  publico: 
v.g.  ..o  bem  commum.»  §.  Ordiná- 
rio: v.g.  os  successos  communs  da 
vida.  §.  Sabido ,  e  usado  de  todos : 
v.g.  «dito,  provérbio  commum. »  §. 
Homem  do  commum ;  i.  é ,  do  povo , 
opposto  aos  nobres.  §.  Trajo  com- 
mum; sem  luxo,  simples.  Barros, 
Elogio  1.  §.  Substant.  «fazer  algu- 
ma coisa  em  commum;  »  a  custo  , 
despeza,  com  trabalho  de  vários.  §. 
O  commum  ;  i.  é ,  a  maior  parte  : 
v.g.  o  commum  dos  homens  ignora 
isso.  $.  Commuum  ou  Commum,  subst. 
ant.  o  mesmo  que  Cummuna.  Ord. 
Af.  t.f  530.  §.  4.  «haja  lugar  em 
tõdolot  Commuims  de  Mouros  forros  » 
§.  O  Commum  de  G  noca;  a  Repu- 
blica. Lopes,  Chron.  J.  I.  P.  2.  c. 
159.  §.  Viver  do  commum ;  como  a 
meretriz.  Ferr.  Cioso,  3.  #c.  1.  §. 
O*  communs:  o  povo,  gente  do  ter- 
ço ro  Estado,  communeirus.  §.  La- 
do — ,  que  o  é  de  dois  triângulos, 
v.  g.  a  diagonal  é  lado  ,  ou  base 
commum  dos  dois  triângulos  em  que 
ella  divide  um  parallclogramo  re- 
ctângulo. 

COMMUMMÈNTE,  adv.  Ordinária, 
vulgarmente :  v.  g.  vestido  commum- 
mente.  §.  D'ordinario :  v.  g.  «  com- 
mummente  assim  succede»  §.  Vul- 
garm<-nte  :  v.  g.  «  diz-se  commum- 
mente.  »  §.  A  custa  de  todos ,  com 
despe*»  commfla.  ff.  Aaut.  4.  67. 

COM  MUNA.  s.  fem.  Corporação  de 
gent-  recebida  no  pais.  Commúnas : 
Gc,es.  Chron.  Man.  !'.  1.  c.  10.  a* 
commúnas  dos  Judeus  ( tolerados.  ) 
Ord.  Af.  L.  1.  T.  47.  §.  18.  e  L. 
2.  71  70.  73.  e  81.  cada  Communa 
era  o  corpo  de  Judeus,  que  viviào 
numa  terra,  e  seu  termo,  e  tinhào 
ura  judaria.     Os  Judeus  da  Comu- 


na da  Judaria  . . .  de  Lisboa  »  Ord. 
Af.  2.  73.  13.  V.  T.  81.  ríi.  L.  2. 
Havia  também  Comuns,  ou  Com- 
múnas de  Mouros ,  Ord.  cit.  p.  530. 
§.  4.  do  L.t.  e  L.  1.  T.  47.  §.  18. 
COMMUNÁL,  adj.  antiq.  V.  Com- 
mum. ^Universal.  §.  Asyr.  c.  2.  «  ho- 

commum  ;  não  extraordinário.  §. 
In  ed.  ffl.  65.  nos  feitos  de  guerra  : 
<<  bem  he  que  o  faz  como  o  fazem 
esses  cómunaes :»  (os  de  valor  ordi- 
nário, do  commum.)  idem,  3.  198. 
«  não  quiz  ser  contado  com  os  com- 
munaes ,  mas  estremar-se  na  excel- 
lencia  dos  feitos.  >• 

COMMUNÁLMÈNTE  ,  adv.  antiq. 
Commummente.  íned.  II.  f.  818. 
geralmente  ■<  preços  ,  que  —  vale- 
rem »  Ord.  Af.  i.  59.  Rep.  ao  §. 
18.  Por  assento,  ajustamento,  acor- 
do commum ,  entre  a  mayor  parte , 
ou  todos.  Idem,  T.  1.  art.  Vff. 

COMMUNÈIROS,  s.  m.  pl.  Os 
muneiros ;  a  gente  do  terceiro  Esta- 
do, que  nio  e  nobre,  nem  do  Cle- 
ro, (do  Inglez  Commoners)  Mariz, 
D.  4.  c.  20.  pag.  585.  chama  Com- 
munrirot  os  das  communieladn ,  que 
em  Castel  la  se  levantarão  contra  o 
Imperador  Carlos  V.,  eera  gente  de 
todas  as  sortes ,  por  causa  de  tribu- 
tos, impostos,  e  subsidies  excessivos 
que  o  Imperador  exigia  uns  sobre 
outros.  V.  Communidade.  Goes,  4. 
c.  55. 

COMMUNGADO.  p.  pass.  de  Com- 
nrungar.  §.  Que  recebeu  a  Com- 
munhào. 

•  COMMUNGÀNTE  .  adj.  O  que 
communga.  Vieir.  Serm,  7.  104. 

COMMUNGÁR,  v.  at.  Dar  a  Com- 
munhào :  v.  g.  «  o  Padre  que  os  con- 
fessou ,  e  commungou.  •<  Sousa.  Com- 
mungar  a  Hóstia;  recebe-la,  e  en- 
guli-la.  Feo,  Trai.  t.f.  269.  «com- 
mungdo  ambas  as  espécies  ;  »  de  pio 
e  vinho  consagrados,  como  os  Sacer- 
dotes na  Missa.  §.  v.  n.  Receber  a 
Communhào,  e  viver  na  Commu- 
nhào  dos  Fieis.  §.  Commungar-se  o 
Sacerdote ;  tomar  a  Communhào  por 
suas  mãos.  Cathec.  Rom.  338.  «e 
os  Sacerdotes  elles  mesmos  se  oom- 
mungassem. 

OOMMUNGATÓRIO,  s.  ro.  A  gTade 
onde  as  freiras  vao  tomar  a  com- 
munhào; onde  ella  se  dá  no  topo 
das  grades  junto  da  Capella  mor. 

COMM UNHÃO  ,  s.  f.  O  corpo  de 
Christo  Sacramentado ,  que  se  rece- 
be na  Hóstia  Consagrada-:  a  Com- 
munhâa  deltaixo  de  ambas  as  espé- 
cies ,  é  quando  sc  toma  também  o 
sangue  de  Christo  na  transubstan- 
ciação do  vinho  consagrado.  §.  A 
convivência  ,  e  participação  das  Mis- 
térios ,  e  Sacramentos  de  alguma 
Igreja:  v.  g.  «a  Communhào  Ro- 
mana ,  Grega.  -  excluir  da  Com- 
munhào  do*  Jieis.  Vieira,  «auniào, 
que  cada  um  tem  com  Christo,  te- 


mos todos  entre  nós,  e  esta  união  . . . 

rkeu  ,  e  morreu  na  Communhào 
Romana.  §.  Communicaçào«  a  —  dos 
Santos»  Mart.  Cot. 
COMMUNICAÇÃO,  s,  f.  O  acto  de 
fazer,  e  o  de  faaer-se  commuin  a 
muitos :  v.g.  a  coramunicaçâo  dos 
bens  entre  os  casado*  timpleimente , 
ou  por  carta  deametade;  a  com  mu- 
nicaçào  dos  conceitos  por  palavras , 
acenos.  §.  Conversação :  r.  g.  com- 
municaçào  illicita  com  uma  mulher. 
M.  Lusit.  §.  Conversação  honesta; 
convivência,  trato  familiar.  §.  In- 
corporação :  c.  g.  com  municaçào  de 
dous  rios  mettidos  no  mesmo  Canal. 
§■  Das  casas  que  tem  ,  ou  dào  ser- 
ventia para  outras,  dizemos  que  tem 
communicaçào  por  dentro,  ou  fora. 
§.  A  eommunicaçdo  de  dois  mares; 
juneção,  cortada  a  terra  empasta.  §. 
Linhas  de  cotnmvmcaçáo ,  na  Fortif. 
são  uns  fossos  por  meyo  dos  quáes 
se  passa  de  um  Forte  para  outro  no 
cerco  de  alguma  Praça.  §.  A  Com- 
tnunkaçao  dos  Santos ,   i.  é ,  a  par- 
ticipação dos  méritos  das  obras  dos 
Fieis  justos ,  e  santos.  §.  Communi- 
caçào de  obras;  entre  vários,  boa 
correspondência  e  prestança  de  servi- 
ços, e  bons  officios.  B.  8.  10.  4. 
«  desejava  ter  amizade , . . .  e  haver 
entre  elles  eommunicaçdo  de  obras.  » 
§.  Communicaçdo  dos  idiomas,  na 
S.  Escritura  :   reciproca  applicaçâo 
de  epitlietos ,  que  resulta  da  União 
Iiipostatica  da  Humanidade  com  a 
Divindade  em  Christo :  v.  g.  quando 
se  diz :  Deus  {  homem ;  e  o  homem 
i  Deus.  Vieira.  «  a  immensidade  Di- 
vina pela  communicaçào  do>  idio- 
mas se  estreitou  d  limitação  huma- 
na, de  sorte  que  pôde  dizer- se ,  que 
Deus  foi  concebido  em  Nazartth  , 
ente  nasceu  em  Belém ,  etc.  » 

COMMUNICÁDO.  p.  pass.  de  Com- 
municar:  feito  commum  de  dois,  ou 
mais  sugeitos  bens  —  entre  os  me- 
eiros »  Ord.  M.  4.  7.  5.  e  declara- 
mos que  os  bens  sejào  — ,  Unto  que 
que  casào  simpresmente,  ou  por  car- 
ta d'ametade» 

COMMUNICADÒR  .  s.  m.  O  que 
coniruunica.  §.  Amigo  de  commu- 
nicar  o  que  sabe,  efe. 

•  COMMUNICÀNTE  .  s.  c.  Pessoa 
que  communga.  antiq. 

•  COMMUNICÀNTES.  s.  m.  plur. 
Anahaptbtas  do  1C* século,  que  pos- 
suiào  em  commum  as  suas  mulhe- 
res. 

COMMUNICÃR,  v.  at.  Participar, 
fazer  commum:  v.g.  communicar  o 
segredo ,  o  modo  de  fazer  alguma 
coisa ,  os  seus  negócios  a  alguém ,  a , 
suas  magoas ,  felicidades ,  prazeres. 
§.  Fa/er  de  u»o  commum  ,  dá-lo 
« lhes  communicâo  (os  índios  bravos 
aos  presioneiros  de  guerra  que  hão 
de  matar)  as  mais  formosas  mulhe- 
res casadas,  e  solteiras»  Goes,  p.  1. 
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r.  56.  §.  Tratar,  conversar  alguém. 

Communica- te  comigo ,  com  todos 
etc.  >•  §.  Pegar  ,  contagiar  :  t>.  g. 
communicar  o  mal ,  a  doença.  §. 
Communir.ar  com  alguém  ;  tratar  al- 
gum negocio :  conversar  ■<  communi- 
car com  os  livros»  Couto,  Holdad. 
Prat.  §.  Participar :  v.  g.  com  mu- 
nicamos  no  prazer  ,  no  pranto ,  tris- 
teza» Pinheiro,  t.  160.  « bem  he 
ove  o  pai,  e  o  filho  communiquem 
huma  mesma  gloria  juntament*»  B. 
Paneg.  1.  p.  48.  «os  Santos  commu- 
nicâo  nas  boas  obras  »  tem  ein  com- 
mum  o  merecimento  delias :  Mart. 
Cat.  §.  Ter  serventia  :  r.  g.  a  casa 
te  communica  com  a  quinta  por  hu- 
ma porta ,  a  eidadejla  com  a  cidade 
por  meyo  de  uma  ponte ;  os  vizinhos 
da  outra  banda  do  rio  por  uma  pon- 
te se  cu in munição  c'os  da  cidade: 
canos  que  se  communiquem  com  o 
tanque.  §.  Communicar:  participar 
dos  Oflicios  Divinos:  diz-se  commu- 
nicar in  Divinis  com  os  mais  jicis. 
§.  Communicar  de  alguma  coisa  ; 
participar.  Orden.  slfons,  i.fol.XSi. 
§.  Communicar •  st ;  mostrar-se ,  ap- 
parecer,  deixar-se  ver.  » porta  por 
onde  saia  para  os  palmares ,  sem  se 
communicar  d  gente  que  tinha  no 
terreiro»  (El Rei  de  Calecut,  dian- 
te das  casas).  B.  2.  4.  1< 

COMMUNTCATÍVO  .  adj.  Que  fa- 
cilmente se  communica,  Lucen.  Fid. 
1 0.  9.  «  a  vontade  nio  é  menos  — 
que  o  entendimento. » 

COMMUNICÁVEL  ,  adj.  Que  se 
communica.  Pinheiro,  t.f.i.  vossa 
dignidade  Real  commuuicavel  a  to- 
dos. §.  Bens  — ,  que  podem  fazer- 
se  communs,  v.g.  entre  sócios,  ca- 
sados: »o  saber  e  virtude  são  bens 
—  a  todos»  :  « bemaventurança  a 
nenhuma  outra  creatuia  communica- 
vel» Fieira.  §.  Lhano,  fácil,  con- 
versavel  a  todos,  que  se  dá  com  to- 
dos, e  te  presta  em  comnium.  4. 
Noticia  ,  segredo ,  negocio  — ,  que 
pode  dizer-se ,  descobrir-se ,  partici- 
par-se. 

COMMUNIDÁDE,  s.  f.  Corporação 
de  gente  que  vive  em  commum  ,  v. 
g.  em  casa  Religiosa.  Aí.  Lus.  §. 
Sociedade  civil.  Arraes,  1.25.  Hon- 
ra ,  e  prol  da  Commumdade  do  seu 
Begno.  Ord.  Af  2.  15.  4.  (contra 
a  honra ,  c  bem  commum  e^c.)  §. 
Bepublica.  B.  1.  1.  7.  a  Panegyr. 
1.  «Muitas  communidades  se  tomá- 
lào  em  Reinos»  Ord.  3.  4.  1.  «em- 
..baixada  de  algum  Príncipe  .  ou 
Comthunidade  »  slzur.  c  92.  «  a  Com- 
II» unidade  de  Veneza»  §.  As  Com- 
munidades cm  He-panlia ;  revolução 
de  certos  povos,  que  Uesde  151  D.  até 
1522.  pcrteiuiiào  subtrair-se  ao  go- 
verno do  Impt-rador  Carlos  V.  Ma- 
ri*, D.  4.  c.  £0.  pag.  525.  e  Goes, 
Chron.  Al.  P.  4.  c.  55  e  Severim , 
Dite.  Polit.  1.  ..  Ca-stella  chea  «las 
dissensões  das  Communidades. »  Tem- 
Tom.  I. 


pó  d agora,  2. 1.  §.  Republica.  Chr. 
Pedro  I.  c.  12.  a  Communidade  de 
Génova.  §.  Os  Concelhos,  e  povos 
das  Terras.  «  ElRei  montem  asCom- 
munidades  contra  os  Bispos »  (para 
lhes  nào  pagarem  dízimos).  Orden. 

•Af.  t.f.  33.  §.  <<  Brava  cidade 

regida  por  Communidade,  de  que 
estes  Alouro*  erâ»  as  principae*  ca- 
beceiras» B.  1.  7.  4.  e  Paneg.  \.  f. 

49.  §.  A  republica,  o  povo,  o  geral 
de  uma  nação.  §.  Assemblea,  junta, 
união  dos  Communeiros.  Andr.  Chr. 
1.15.  Alaria,  D.  4.  c.20.  §.  Igual- 
dade de  uso  dos  direitos,  rendas  e 
frutos  da  coisa  commua  a  muitos. 
Pinheiro.  1.  214.  «se  colhiSo  as 
rendas  darSé  em  communidade»  (En- 
tre o  Bispo,  e  Beneficiados)  M.  L. 
L.  11.  e.  15.  §.  A  communidade  de 
conselhos ,  de  sentimentos ;  em  qtie 
muitos  conformào.  Resende ,  Lei.  f. 

50.  §.  O  ser  commum  a  vários :  v. 
g.  a  communidade  das  mulheres  de 
partido,  e  vulgares. 

•  COMMUNÍSSIMO.  superl  de  Com- 
mum ,  muito  commum.  Fitv.  Sem, 
2.  433.  Bem.  Ult.  Fins,  1.  5. 

COMMUTAÇAO.  s.  f.  Troca  com- 
mercial ,  permutarão.  Barro*  ,  D 
l.p.  78.  com  as  quq.es  commutaçôes 
de  pobres  erdo  feitos  ricos.  ld.  B.  1. 
5.  2.  eommutaçdo  de  seda* .  e  ou- 
tras policias,  com  a  especiaria,  que 
ali  tramo »  :  «  fazendo  eommutaçdo 
de  humas  por  outras .  sem  entre  el- 
les  haver  uso  de  moeda.  »  Id.  1.  8. 
1 .  §.  No  fig.  negocio ,  ganho  u feliz 
commutaçào  he  chorar  hum  pouco 
para  sempre  rir  »  Arraes ,  *.  9.  §. 
Mudança  de  pena  ,  castigo  ,  voto 
em  outra  satisfação :  v.  g.  commuta- 
çào do  degredo  em  multa.  §.  Varia- 
ção, mudança:  v.g.  a  commutaçào 
das  iguarias. 

COMMLTÁDO  .  P.  pass.  de  Com- 
mutar. 

COMMUTADÒR.  §.  m.  O  que  com- 
muta :  v.  g.  commutador  da  pena , 
penitencia :  dos  effeito*  mercáveis ,  e 
commerciaes. 

COMMUTÁR,  v.  at.  Mudar  cm  ou- 
tra satisfação:  v.g.  commutar  a  pe- 
na afjlictiva  em  pecuniária ;  o  voto 
em  outra  obra  pia.  Fieira.  »com- 
mutavdo  a  |>ena  de  morte  em  traba- 

•  lhar  nas  minas. »  M.  Lus.  2.  /.  5.  §. 
Commutar  mercadorias;  permutar, 
trocar.  B.  1.  5.  9.  e  L.  8.  c.  1. 
•1  commutando  ,  e  trocando  humas 
mercadorias  por  outras. »  (íem  preço 
d  6  moctí  â  ^ 

COMMUTATÍVO,  adj.  Justiça  com- 
mutatira  é  a  que  respeita  ao  que  é 
próprio  de  cada  um:  v.g.  a  que  se 
faz  restituindo-se-me  o  que  é  meu; 
faziriido-w-m^  a  honra  devida  segun- 
do as  Leis.  Fieira. 

•  COMMUTAVEL,  adj.  c.  Que  se 

|>ode  commutar. 
CÒMO.  Palavra  composta  de  duas  la- 
tinas ,  quo ,  e  maio ,  que  querem  di- 


zer do  qual,  ou  de  qual  modo:  usa- 
se  por  ellipse  substautivadamente : 
v.  g.  mandat-me  diter  o  como ,  e  6 
quando  se  ha-de  fazer  isso :  i.  é .  o 
modo  em  que,  ou  de  como:  v.g.  «e 
do  modo  em  como  os  inimigos  ika- 
vio  »  :  «  Tratou  o  modo  como  fariúo 
tua  partida  »  Bart.  Dial.  pag.  *G7. 
«  Dec.  1 .  Prol. :  Barreir.  Corograph. 
f.  140.  143.  e  240.  Chron.  Cist.  1. 
3.  »do  modo  de  como»  Couto,  12. 
L.  t.  c.  2.  e  3.  Idem,  6.17.  "fa- 
ço esta  jornada  para  dar  fé  das  ga- 
Ut ,  <  ver  o  modo  de  como  tstdo  » : 
idem  D.  6.  /.  9.  c.  14.  «  em  parte* 
conformes  a  como  tile*  as  ordenáo  » 
i-  é ,  ao  modo  em  que  elles  as  orde- 
náo. /'.  Per.  t.f.  86.  f  »  vender  o 
trigo  a  como  quisessem  »  :  atai  mo- 
do de  |>reço,  como  quizessem.  Resen- 
de, Chron.  c.  202.  ucommettendo- 
lhe  que  fossem  queimar  a  Cidade .  e 
entaiando-os  de  como  havido  de  fa- 
zer» Cauto,  4.  6.  9.  y.  "conforme 
ao  como  a  cada  um  convinha  »  Hist. 
de  Isea ,  /.  35.  §.  »  Busca  onde,  e 
como  a  veja  »  Eufr.  5.  5.  ■<  quiz  rs- 
crever  na  verdade  de  como  passoti » 
Coutinho ,  Proem.  § .  Outras  vezea 
se  usa  adverbialmente:  v.g.  como 
foi  isso  ?  i.  e .  de  que  modo.  Eufr. 
5.  5.  f  190.  ^.  "nào  ouvistes  contar 
de  como  me  costumo  aver»  i.  é,  con- 
tar o  modo  de  como;  segundo  se  \b 
em  Couto,  Dec.  6.  «a  imagem  roí- 
da do  gusano,  «wio  era  de  páo  »  //. 
D  1.  4.  8.  e  o  uso  elliptico  é  mais 
frequente :  9. g.  « trata-te  como  ti,  i , 
i.  é ,  do  modo  em  que  se  trata  um 
Rei.  "  falia  como  qvem  sabe »  i.  é , 
do  modo  em  que  falia  quem  sabe. 
§.  Como:  no  tempo  em  que:  v.g. 
como  o  levaedo  ao  supplicio.  §.  Por- 
que: v.g.  e  como  elle  sabia  isto, 
néo  tpii*  vir.  F.  de  Soto,  f.  17.  co- 
mo era  de  sua  natureza  ajfeiçoado , 
etc.  tf  150.  «como  de  seu  natural 
era  fraco  »  :  «  como  tudo  obedece  aos 
validos»  8.  H.  í.  1.  3.  10.  9.  14. 
»  Do  modo ,  de  como  ( de  quo  modo ) 
estavào  alojados  »  §.  Depois  de  como 
se  ajunta  a  preposição  a ,  para  tirar 
duvida  acerca  do  sujeito,  ou  pacien- 
te :  v.  g.  tratei-o  como  homem  de 
bem ;  i.  é ,  cimo  homem  de  bem 
costuma  tratar,  ou  que  sou:  tratei-o 
como  a  homem  de  bem;  i.  é,  como 
é  devido,  ou  cumpre  tratar  a  ho- 
mem de  bem.  §.  Como  quem,  como 
aquelle  que.  V.  Quem ,  e  Aquelle. 
§.  Como  que :  como  se.  B.  Ciar.  f. 
1 40.  .  «  como  que  tile  náo  pasta- 
ra »  §.  Como  quer  que  seja :  seja  co- 
mo for,  como  quiserdes.  §.  Como 
quer  que  o  náo  viu:  pí^to  que  O  nào 
viu.  Òrdtn.  Af.  6.  110.  1. 

COMU-IRMÃO.  s.  m.  V.  CõirmSo. 
Ined.  8.  414. 

CÔMORO  .  s.  m.  Cumulo  ,  outeiro 
entre  clutas.  »  cômoro  de  terra  »  Cou- 
to, Dec.  7.  foi.  79.  cômoro  grande: 
no  cômoro  da  praya ,  no  alto ,  onde 
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a  maré  nào  bate  de  ordinário.  V. 
Tomoro. 

COMPACTO,  s.  m.  Pacto,  contracto 
mutuamente  obrigatoriu  de  muitos 
conuaclantes  ..o  Rei  em  oompado 
com  a  nação  ordenou  Leis  em  Cor- 
tes » 

COMPACTO,  adj.  O  corpo,  caju 
parto»  são  Leui  unida*  entre  si,  com 
poucos  puros  entre  meyos ;  v.g.  pão, 
metal,  pedra;  ate  jura,  agua  re- 
filada. 

COMPADECEDÒK,  adj.  0  que  tem 
compaixão.  Pinheir.  \.f.4S.  •■com- 
padecedor  dos  trabalhos  de  seus  tx;j- 
sallos  »  compadecido  ,  que  o  costu- 
ma ser. 

COMPADECER,  v.  at.  SotTrer,  v.g. 
o  homem  soberbo  utío  compadece  o 
ladrão.  Eufr.  2.  7.  .moo  compadeço 
a  bajougke  do fiddgo»  idem,  5.  8. 
nào  compadeço  dilações,  id.  1.  ic.  2. 
L  Lssipo,  /  í.  e  J  Já.  V.  Cam.  L. 
IV.  35.  ••mo»  a  natura  ferina ,  e  a 
ira  não  lhe  Compadecem  ,  aue  as 
costas  di  »  não  p-rmitíem  soflrendo- 
W.  §.  Compadecer  alguma  coita  em 
alguém  ;  sollVer-lha  ,  consetitir-lha. 
Aulcgr.  f.  125.  «o  soberbo  ndo 
compadece  o  ladroo»  nSo  dá  falhas 
perdoa  ,  ou  trata  com  indulgência 
ao  ladrão.  Ter  compaixão  :  t>.  g. 
compadecer  as  dores  d  abjuem.  Eu- 
fros.  1.  1.  Camões,  ua  culfns  he 
leve,  e  lodo  bom  juizo  a  compade- 
ce»» Compadectr-se :  mover-sa  a 
compaixão,  ter  coui|>aixào.  §.  Ser 
compatível.  Paira,  Cas.  c.  11.  Eu- 
fros.  t.  %.  Arraes,  2.  9.  v.  g.  ndo 
sa  compadecem  dois  contrario*  em 
iwm  sugeito:  nem  boa  Fthsofia  ndo 
se  compadece  aunexar  encastoes  , 
nem  ejf  eitos  de  cicios  a  coisa,  aue 
Icm  a  virtude  por  fundamento»  V. 
Arraes,  9.  12.  <«  Como  se  compade- 
ce (conforma,  olá,  ou  consiste)  com 
a  bondade  de  Deus ,  que  um  pecca- 
do  temporal ...  se  castigue  com  |>e- 
nas  eternas  do  inferno  ?  Paio.  Herm. 
1.  f.  201).  (errado  o  numero  por  19íJ. 
y .)  Lucen.  8.  compadecer-se  o  des- 
aeirulo  com  seu  contrario ;  viver  com 
elle  sem  desordem.  P.  Per.  L.  1. 
c.  S. 

•  COMPADECIDAMÈNTE,  adv.  Mi- 
sericordiosamente. 

•  COMPADECIDO,  p.p.  dc  Com- 
padecer-se. 

•  COMPADECIMENTO.  s.  m.  V. 
Comjtaixào. 

COMPADHÁDO ,  s.  m.  O  parentes- 
co espiritual  entre  compadres.  Eufr. 
4.  C.  §.  Já  morreu  o  afilhado ,  por 
tínhamos  o  coiupa  Ira  lo  :  i.  é , 
rpamu  a  causa ,  o  fundamento  da 
nossa  amizade.  CUs.  Acto  5. 

COMPADKÁDO,  adj.  f  eito  compa- 
dre. <$.  fig.  Amigado  com  alguém 

COMPADHÁK  ,  v.  n.  Contrair  cora- 
padrado:  — se  com  alguém,  recipr. 
«compadrar ,  «  casar  cada  um  com 
seu  par. »  (iguai; 


COMPÁDRE  ,  «.  m.  0  que  serve  de 
padrinho  a  um  menino,  se  diz  com- 
padre de  seu  pai ,  ou  màj.  <§.  Estar 
compadre  com  alguém ;  i.  é ,  cm  boa 
amiaade.  Eufr.  1.  1. 

COMPADRÍCE,  •.  f.  Amizade,  cor- 
respondência ,  beneficio  ,  ou  obra 
dentre  compadres  "  perdoou-lho,  e 
sofreu-lho  por  — »  :  ••  Essa»  — ,  e 
familiaridades  nào  são  para  casos  tão 
sérios.  » 

COM  PAGINAÇÃO,  s.  f.  O  enlace, 
liga,  união  das  partes  do  corpo,  ou 
de  qualquer  todo.  .1/.  Lus.  ò.  f.  180. 
foliando  da  compnginnçúo  dot  os- 
sos :  prisão  ,  connexào  de  muitas 
pecas  em  uma.  f.  a  compaginaçáo  da 
unidade  da  Igreja. 

COMPAIXÃO ,  s.  f.  Pezar,  dòr  do 
mal  alheyo. 

COMPANHA,  s.  f.  Tessoa.  ou  pes- 
soas, que  vão  em  companhia  com 
outros.  B.  Vic,  Vcrg.  £89.  »<e  os 
A  postolos ,  e  os  mais  compan/ias  m 
(tolherem  a  Zachco  a  vi>ta  de  Chri- 
sto)  Gente  mibtar,  ou  de  guerra, 
que  seguia  algum  Capitão,  .\obiliar. 
•<  com  sas  companhas.  «  Ord.  Af.  1 . 
65.  9.  e  1.  61.  §.  1.  e  £.  «  Nó» 
(El Rei)  com  as  nossas  companhas.  » 
e  cit.  Orden.  5.  26.  5.  «Vassallo» 
grandes  que  nos  hào-de  servir  com 
*a  companlta  >•  e  L.  4.  26.  6.  6.  e 
7.  Ined.  2.  f»l.  247.  §.  Companhia 
ile  pastores.  Comi.  Lus.  III.  49,  «a 
pastoral  companha.  »>  §.  Companha 
de  Faunos.  Aaufr.  de  Srp.  Canto 
9.  §.  Gente  de  pé,  ou  de  cavallo, 
que  acompanha  alguém  nas  monta 
tarias,  jornadas,  etc.  Ord.  Af.  2. 
60.  2.  que  o  Juiz  leva  em  auxilio 
de  execução.  Cit.  Ord.  1.  f.  Itíl. 
«vàao  com  companhas  de  seus  jul- 
gados apos  esíes,  que  o  dàpno  íwe- 
Tom. »  ^.  fig.  as  companhas  dos  pei- 
xes; cardumes.  Fios  Sanct.  /'.  de 
S.  Antonio.  A  companha.;  a  gen- 
te de  marcação  do  na\:o.  tiarr  >s, 
1.  /.  6$.  4.  /»•  sem  companha;  só. 
Ord.  Af.  Lm  — ,  soldado  cama- 
rada de  seu  capitão  etc.  que  o  acom- 
panha .  e  serve ,  que  está  ás  ordens. 

COMPANHÁDO.  V.  Acompanhado. 
Fios.  Sanct.  V.  de  $.  Paula.  «.  com- 
pnnhadn  de  chóros  de  Virgens.  >»  Id. 
V .  de  S.  Mauro :  «  o  demónio  com- 
panhado  de  outros.» 

COMPANHA  O.  V.  Testículo.  Gal- 
eão, Descohr.f  46.  §.  Companhei- 
ro. Ord.  Af.  S.  7).  S0.  ant.  (com- 
panhon  Franc.) 

COMPANHEIRA,  s.  f.  Mulher,  que 
vive  com  outra  para  llte  fagrf  com- 
pauhia.  ou  que  a  acompanha  em 
viagem  ,  etc.  §.  .Minha  companhei- 
ra ;  por  minha  mulher    fr.  vulg. 

•  COMPAMIEIUINUO,  s.  m.  dim. 
de  Companheiro.  Jhst.  S.  Dom.  1. 
56. 

COMPANHEIRO  .  s.  masc.  O  que 
acompanha  alguém  cm  jornada  , 
passeyo,  casa  de  vivenda,  na  guer- 


ra ;  o  sócio  d*  çommercio ;  d<7  nic- 
ecsso,  ou  fortuna,  o  que  Uaihem 
participa  dei  le  com  outros.  «  Ll&ei  D. 
Pedro  l.  era  mui  companhttro  eom 
os  fidalgo*  da  sua  criação  >» :  «  o  bom 
Capitão  deve  ser  companheiro  com 
os  seus  soldados  no*  trabalhos  da 
guerra  ;  ma*  segurar  a  sua  vida . 
para  os  reger,  recolher.  «  conservar 
nos  deshar.-.tos.  e  infortúnios»  fieir. 
companheiro   nos  furtos  ,   crimes  : 
cúmplice,  correu:  «—  nos  cui li- 
dos, gostos  •<  o  que  os  tem  taes  co- 
mo outrem  ,  ou  outros  ,  etc.  •  t» 
mais  fidalgos  ,    e  campinhtiros  de 
honra;  «  na  guerra,  e  roilicia.  Cou- 
to, 10.  9.  10.  §.  Como  alj.  naei> 
cotnpianhciro ;  que  se  leva  como  os  do 
comum,  e  nio  é  excellente  de  vela. 
«  navio  que  não  he  comjysnheiro  na 
télu  com  outros ;  >»  que  se  atraza  del- 
les.  B.  1.  8.  S.  a  ndo  eráo  compa- 
nheiras na  vela  (  nãos  )  ,  e  faziâo 
perder  cumin/io  ás  outras  ••  4.  «A 
es|>eraiir.!  ,  c  alegria  »ào  mut  com- 
panheiras -i  Mart.  Cat.  « a  sà  vtr- 
dade  t  igual  justiça  an  lavào  compa- 
nheiras.» F.err.  Carla  9.  L.  1.  a 
companheira  gentti  sócia.  Eneida, 
IA.  196.  §.  ComjMinheiros :  os  sol- 
dados ou  alistados  nas  companhas, 
ou  companhias  dos  Kicos  Homens 
e  Senhores,  que  ti  nhã  o  Banittfil 
delliei,  para  o  servirem  com  suas 
manadas  ,  e  companhas .  ou  eenpa- 
miitu:  Ordcn.  Af.  4.  53.  l.«CtyM 
eassallos,  ou  companheiros  iMn:«o 
grande  capitão  mais  haJe  ser  bum 
brando  co>rpanhciro  para  os  jeus» 
Lus.  10.  45.  «  Este  Rei  fui  grade 
criador  de  fidalgos ,  e  tnu:'.o  caapu- 
nheiro   com   eilcs  »•   ccmvi  rsainkKs 
humanamente:  «  Companheiros  ,  e 
Camaradas,  dice  o  General,  i  m> 
cessario  arvorarmos  esta  bandeja  m- 
quelle  muro  lào  brigoso,  e  çucnei- 
ro.  » 

COMPANHIA,  s.  f.  União  .iepe- 
ioas,  ecabelá;s,  para  algun  fim . 
r.  g.  coin|»auhia  de  commerxia.  §. 
União  a  fim  de  convivência,  t  con- 
versação ;  c.  y.  anda  por  boas  com- 
panhias ;  esties  numa  companhia  dc 
pessoas  bem  instruídas;  freauiMar 
más  companhias.       Fazer,  ou  ta 
companhia  a  alguém ;  acompanlá- 
lo,  estar  com  elle.  B.  Ciar.  \,  c. 
14.  EUgiada,  f.  272.  f.  Hut.de 
Isca,  f.  1.  §.  Fazer  boa ,  ou  s*s 
companhia  a  alunem,  trata-lo,  ha- 
ver-se,  portar-^-e  a  seu  respeito  k«m, 
ou  mal ,  fazendolhe  bons .  ou  mios 
olficios,  serviços,  agasalhos.  Goes, 
p.   I.  c.  74,  «os  moradi>res  d«us 
ilhas...  fuerão  boa  companhia  a  to- 
dolos  d'armada     «1.35.  11  Q COMI 
nhia  (tratamento  roáo ,  que  os  Re- 
gres derào  a  Fernão  Yelloso)  Uie  ti- 
zerão»'  e  B.  i.  3.  I>.  «tinhão  rta- 
bido  dos  negros  outra  tal  —  »  indo 
vè  los  a  terra.  §.  Sociedade ,  ajunta- 
is estos  §.  fig.  » toas  palavra*  sem 
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panhia  de  lioos  ohras  nada  valem» 
K  de  Suio,  f.  187.  $.  União:  v.g. 
a  companhia  do  Divino  com  o  hu- 
mano. Arraes,  9.  8.  §.  As  pessoas 
familiares,  que  acompanhâo.  §.  Cor- 
po militar  de  tropas,  que  consta  de 
certo  numero  de  homens;  delias  se 
compõe  o  batalhão .  ou  o  Regimeu- 
to ;  a  Companhia  é  governada  pelo 
Capitão,  o  mesmo  que  os  antigos 
ehamavâo  companhas.  §.  Grossa  — 
de  gente,  multidão,  grande  corpo. 
Goes,  p.  1.  c.  88.  Leão ,  Chron. 
Af.  V.  c.  49.  — ,  gente  de  guerra, 
companhas.  —  de  não»  que  vão  a 
alguma  \iagem.  Lu*.  9.  3.  §.  Re- 
gras de  Companhia,  na  Aritbní.  as 
que  msinào  a  repartir  proporcional- 
mente  pi-los  sócios  os  lucros ,  e  per- 
das da  sociedade,  etc.  regra  de  ires 
simples ,  ou  composta. 

COMPANHÒA ,  s.  f.  antiq.  Compa- 
nheira. Elucid.  Art. Sortegar.  «Mar- 
garita Vie»as  nossa  companhòa.  >» 

COMPANHÒM  ,  antiq.  V.  Compa- 
nheiro. Prov.  Hist.  Gtneal.  Tom.  1. 
Ord.  Af.  1.  /.  395.  §.  Os  Compa- 
nhons .  os  testículos. 

•  COMPÁR ,  adj.  m.  t.  de  Music.  Tom 
que  acompanha  outro;  correlativo, 
correspondente. 

COMPARAÇÃO,  s.f.  Acção  de  com- 
parar. §.  Escritura  onde  se  faz  algu- 
ma comparação.  §.  Sem  compara- 
ção: v.  g,  «é  melhor  que  o  vosso 
sem  comparação»  i.  é,  com  vanta- 
gem tào  manifesta,  que  nào  soffre 
comparação ,  ou  parallelo  .  exame 
comparativo  ;  sem  proporções  com 
outro. 

COMPARADO  ,  p.  pass.  de  Compa- 
rar. 

•  COMPARADÒR  ,  s.  m.  I  de  Fisic. 

Instrumento  para  comparar  com  ex- 
acçào  os  comprimentos  de  duas  re- 
gras ,  que  devem  servir  de  medida , 
ou  em  geral  as  dimensões  análogas 
de  dois  corpos. 

COMPARAR,  v.  at.  Dizer,  e  mos- 
trar ,  que  uma  coisa  é  semelhante  a 
outia  .  assemelhar  :  e.  g.  Camões 
compara  o  immortal  Condestavel  a 
um  Ledo,  que  perseguido  dos  mon- 
tetros  não  foge,  ele.  §.  Examinar 
os  objectos  para  se  ver.  em  que  con- 
formào  .  ou  se  diversificào  :  v.  g. 
comparo  a  tentação ,  que  me  causão 
na  rayos  do  Sol,  com  a  que  i pro- 
duzida pelo  fogo  a  certa  distancia , 
e  acho  que  são  a  mest/ui  coisa.  §. 
antiq.  Comprar.  Elucidar. 

COMPARATIVAMENTE,  adv.  Fa- 
zendo comparação :  v.g.  «  fui  lo  com - 
parativamente :  >•  a  respeito,  em  com- 
paração de  outra  coisa ,  ou  pessoa. 

COMPARATIVO,  adj.  t.  de  (iram. 
K  o  adjectivo  que  significa  um  at- 
tributo  com  augmento,  em  compara- 
rão desse  mesmo  attributo  indicado 
por  outro  adjectivo  :  v.  g.  o  adj. 
mayor  é  comparativo  a  respeito  de 
grande;  peyor  dc  máo.  j.  Em  que 


COM 

se  faz  comparação :  e.  g.  Anatomia 
comparativa  dos  animáet ;  o  estudo 
comparativo  das  Línguas,  e  seu  ar- 
tificio ;  o  estado  comparativo  da  na- 
ção ,  em  diversas  épocas  ,  de  sua 
prosperidade  ,  ou  decadência  :  de 
uma  nação  com  outra;  de  qualida- 
des com  outras  ,  etc.  :  de  estado , 
fortuna  com  outros. 

•  COMPARÁVEL,  adj.  Que  pôde, 
e  deve  comparar-sc.  Sous.  FuL  5. 
14. 

•  COMPARECÈNTE,  a.c.  t.Forens. 
O  que  comparece  em  juizo. 

COMPARECER,  v.n.  Apparecer  em 
juizo.  em  algum  Tribunal  por  si, 
ou  por  Procurador,  ou  por  Excusa- 
dor.  t.  Jurid. 

•  COMPARECIDO  ,  p.  p.  de  Com- 
parecer. 

COMPARECIMENTO,  s.  masc.  ou 
COMPARÊNCIA  ,  s.  f.  O  acto  de 
comparecer  em  juizo ,  etc. 

COMPARSA,  s.  f.  No*  theatros.  fi- 
guras que  apparecem  por  pompa ,  e 
commitiva ,  e  nào  reprcsentào ,  nem 
dançào.  §.  f.  «  Corte  de  grande  —  , 
e  muitos  figurantes ,  mas  de  poucos 
actores  hábeis.  » 

COMPARTE,  adj.  Que  é  interessado; 
e  tem  parte  em  alguma  coisa:  §. 
Parte ,  membro  de  um  composto. 

•  COMPARTIDO,  p.  pass.  dc  Com- 
partir. Leão,  Descr.  11. 

COMPARTIMENTO,  s.  m.  Divisão 
de  peça  separada  de  outra ,  v.  g.  do 
forro  da  casa  apainelado ,  ou  arte- 
soado.  Palm.  P.  3.  c.  39.  «compar- 
timento, em  que  estava  pintada  al- 
guma figura."  §.  Arracs ,  1.  20. 
quantos  compartimentos  há  no  cére- 
bro: compartimentos  da  casa  (D. 
10.  c.  18.);  da  camará,  casas,  do 
escudo ,  tarja :  divisões.  Palm.  3.  /. 
HO. 

COMPARTÍR,  v.  at.  Partir  alguma 
coisa  com  outrem,  participar  delia, 
ter  uso  delia  com  outra  pessoa  em 
commum  compartindo  o  meu  Leito» 
tendo-me  companhia  no  leito.  Elpi- 
no ,  Pots, 

•  COMPASSADAMENTE  ,  adv.  A 
passo ,  com  passo  ordenado.  Alma 
Instr.  £.  1.  9.  n.  94. 

COMPASSADO,  part  pass.  de  Com- 
passar. Regulado  pelo  compasso.  fig. 
••canto  pelas  sonoras  ondas  compas- 
sado. »  Cam.  Egl.  Piscai.  §.  fig. 
Proporcionado :  v.g.  o  corpo,  o  ros- 
to, movimento.  Aae/o  compassa- 
do; o  que  vai  bem  carregado  por 
igual,  e  governa  bem.  §.  Proporção 
compassada  ;  justa ,  exacta ,  perfei- 
ta. $.'«  o  canto  por  as  sonoras  ondas 
compassado  »  Cam.  Egl.  C .  remo — ; 
movido  a  compasso,  certo.  L.  7.47. 

COM  PASSAGEIRO,  s.  m.  Compa- 
nheiro  na  passagem  de  mar.  ( Godi- 
nho )  matalote. 

COMPASSAR,  v.  at.  Medir  com  o 
compasso.  §.  fig.  a  sua  experiência 
compassou  as  alturas,  fieira  ,  «. 
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138.  (das  terras  incógnitas ,  cujas  si- 
tuações os  Portirguezes  averiguarão) 
e  Lusíada  §.  Dar  proporções  regu- 
lares "compassar  dos  Ceos  a  formu- 
sura  »  :  quem  compassou  de  leu 
gentil  semblante  as  mimosas  leiçôes. 
as  rosas,  lyrios»  V.  Luc.  9.  5.  §. 
Examinar  as  proporções,  calculan- 
do. Cam.  Lus.  V.  *6.  §.  Medir  cora 
o  compasso  na  Carta ,  ou  cartear  a 
altura  ,  e  longitude.  §.  Calcular  , 
proporcionar  «quem  sua  carga  eom- 
passa  pode  com  ella »  Galeão  Chr. 
« Compassar  a  carga  da  nao»  dispo- 
la  igual,  que  não  carregue  mais  para 
a  popa,  ou  proa,  ou  para  algum 
lado.  fieira  «quantas  nãos  metteti 
na  mão  dos  cossarios  não  por  mui 
carregadas,  mas  por  mal  compassa- 
das "  §.  Compassar  a  musica ;  regè- 
la  fazendo  compasso;  ou  cantando 
a  compasso.  §.  Cotnpassar-se :  mo- 
ver-se  compassadamente.  Cruz,  Pocs. 
f.  95.  §.  íig.  Comcdir-se,  moderar- 
se.  §.  Cotnpassar-se  com  alguém  , 
andando,  sem  ir  mais  depres-a,  nem 
mais  de  vagar.  /".  dc  D.  Paulo  de 
Lima,  foi.  360.  •<  compassar-se  uns 
nacio  com  outro ;  pòr-se  no  seu  ru- 
mo ,  ou  esteira ,  marear  as  velas  co- 
mo o  outro ,  para  o  seguir ,  e  ser- 
Ihe  companheiro;  Couto.  freq.  Vm 
D.  10.  L.  %.  c.  4.  e  L.  7.  c.  17. 
use  compassarão  <om  a  manthua  ,  a 
forão  tetnpre  seguindo  o  farol.  >•  Jd. 
4.  5.  1.  « trabalhasse  por  arrumar  a 
não  (zorreira),  e  compassar-se.  »  Jd. 
7.  10.  3.  «foi-se  sempre  compassan- 
do com  a  não  >>  no  rumo ,  e  singra- 
dura,  .  . 

•  COMPASSIVAMENTE,  adv.  Com 
aflecto  compassivo  ,  com  ternura. 
Obrig.  do  írud.  menor.  P,  1.  IV. 
3.  Intr. 

•  COM PASSÍVEL,  adj.  Terno,  ma- 
víomj,  inclinado  á  compaixão.  Chr. 
de  Cist.  5.  33. 

COMPASSÍVO,  adj.  Sensivel  ao  mal 
do  próximo.  $.  Coisa  que  indica 
compaixão:  v.g.  palavras  compas- 
sivas, lagrimas  — ,  mostras  branda» 
e  — ;  olhar  compassivo. 

COMPASSO,  s.  m.  Iitetrumento  Geo- 
métrico ,  que  consta  dc  duas  pernas , 
ou  varetas  iguáes,  direitas,  ou  cur- 
vas, e  de  volta,  unidas  em  cima 
por  um  eixo ;  serve  de  descrever  cír- 
culos, de  medir  distancias.  Com- 
passo de  parafuso;  os  que  tom  um 
parafuso,  que  serve  de  o  cous-ervar 
aberto  com  certeza,  sem  se  fechar 
com  o  pegar-lhe.  §.  Compasso  dere- 
ducção ;  o  que  serve  de  dividir  li- 
nhas em  partes  iguáes ,  etc.  §.  A 
medida  do  tempo  na  Musica ,  que 
se  regula  por  uns  traços  ao  compri- 
do ;  no  compasso  segundo  os  tempos 
vão  mais,  ou  menos  notas.  §.  Fascr, 
ou  bater  o  compasso,  na  Musica; 
notar  o  tempo  em  que  se  derem 
cantar,  on  tocar  as  notas  com  certa 
medida.  §.  Soltar  palavras  por  com- 
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passo,  fallar  corn^  vagar.  Lofto,  Cor- 
te, D.  8.  §.  Savio  de  mão  compas- 
so; descompassado,  o  que  anda  mal, 
porque  a  carga  nào  vai  bem  arru- 
inada. Amaral,  e  Queirós,  «acer- 
tar o  compasso  da  rido  m  dispor  a 
carga ,  e  marearão  de  sorte  que  ve- 
leje bem.  Castanheda  ,  7.  85.  §. 
Do  compasso  :  proporcionado  :  da 
medida:  "O  giganta  tinha  huma  vi- 
sarma  do  compasso  do  seu  corpo  >> 
(proporcionada  á  sua  grandeza.)  li. 
Ciar.  c.  21.  §.  Metter  alguma  coisa 
em  compasso;  dar-lhe  proporção,  re- 
gularidade. Eufr.  2.  2.  »  mandar- 
vos-ei  metter  esse  rosto  em  compasso» 
§.  Proporção  regular.  Leão ,  Desc. 
f.  24.  •■  vestido  semeado  de  pérolas 
a  compasso.  »  Palm.  P.  3.  §.  Dispo- 
sição compassada ,  e  bem  proporcio- 
nada de  coisas  dispostas  entre  si:  it. 
o  movimento  compassado,  v.g.  o  — 
dos  remos.  Palm.  P.  5.  /.  11.  e  f. 
1 1 .  repetida.  •<  os  Malavares  vinhdo... 
com  seu  compasso . . .  que  he  tudo  mui- 
to vagaroso»  Chron.  J.  III.  1.  90. 
■i  No  mesmo  compasso  »  ir ,  ou  nave- 
gar, pelo  rumo,  e  perto  doutro  na- 
vio. «  (ok  todo  o  dia  sempre  á  vista 
(um  navio  do  outro)  quasi  no  mes- 
mo compasso.»  Couto,  7.  10.  3.  V. 
Corapassar-se.  §  «no  compasso,  e 
pompa  com  que  passavão:»  andar 
mesurado  .  e  grave.  B.  4.  10.  7. 
andamento,  passo.  marcTia  concer- 
tada. Couto  u  travarão  com  os  niis- 
sos,  que  nào  deixarão  seu  compasso» 
nào  descomposerào  a  sua  marcha. 
Dec.  10.  3.  12.  Tirar  alguém  do 
seu  —  fàxè  lo  agastar,  irar-se,  des- 
compor-se.  fieira,  7.  654.  <■  I irar 
úo  seu  compasso  a  serenidade  de  Chri- 
sto : «  o  entendimento  guarda  outro 
—  segue  outra  marcha ,  passos  no 
aperfeiçoar-se,  melhorar-se,  ou  des- 
cahiT.  Luc.  8.  18.  §.  Distancias  pro- 
porcionadas ,  sv  métricas  •>  laranjei- 
ras dispostas  a  — »  Lucena.  §.  Ao 
compasso:  v.g.  a  noite  vai  cessando 
cm  carias  partes  ao  compasso .  com 
que  o  Sol  a  ellas  se  chega ,  e  fez 
presente.  Luc.  2.  13./.  106.  co/.*l. 
«.  quando  a  carne  ao  compasso  dos 
duis  cai  perdendo  seus  brios  »  i.  é , 
(á  projiorçào,  ou  em  razão  dos  dias , 
perdendo  mab  segundo  os  dias  são 
mais.)  Consp.  Unte.  f.  242.  «■  as  oi> 
das  feridas  pelos  remeiros  a  compas- 
so ;  »  remando  certos.  Scg.  Cerco  de 
Dio,  f.  322.  ii ao  compasso  dos  re- 
mos era  o  seu  suspirar  ••  —  dos  malhos 
dos  ferreiros :  Alen.  e  Moça ,  movi- 
mento espaçado  regularmente.  Em 
distancias  projiorcionadas:  v.g.  man- 
dou por  na  barra  as  fustas  em  tal 
compasso,  gue  ninguém  podia  sahir 
para  fora  delia  sem  ser  sentido  »  V. 
Cast.  L.l.f  127.  li.  2.  2.  7.  §. 
As  letras  dos  versos  crescido  a  com- 
passo com  os  troncos,  onde  estaeáo 
entalhadas»  Palm.  P.  t.  c.  73.  uao 
—das  palavras  seguiào-se  as  obras, 


ou  effeitos »  Fieira.  » dizer  a  missa 
a  compasso  »  com  o  vagar  requerido, 
sem  atabalhoar,  nem  apressar.  Ledo 
Descr.  §.  Lançar  compassos  de  pru- 
dência humana:  tentear,  comparar 
com  as  regras  da  prudência  huma- 
na. V.  do  Are.  3.  17.:  calcular  por 

•  COMPATERNIDÁDE.  s.  f  Com- 
padrado ,  parentesco  espiritual  entre 
os  padrinhos  ,  e  os  pais  do  que  é 
admittido  aos  sacramentos  do  Bap- 
tismo e  Confirmação.  Consl.  do 
Funch.  4.  3. 

COMPATIBILIDADE,  s.  f.  Quali- 
dade  de  ser  compatível :  v.  g.  núo 
há  compatibilidade  alguma  em  ser 
um  homem  religioso ,  e  hypocrita. 

COMPATÍVEL,  adj  Coisa,  que  pô- 
de existir  juntamente  com  outra  nò 
mesmo  sujeito  sem  o  destruir,  ou 
se  são  duas  coisas  diversas  do  sujei- 
to, sem  se  destruírem  :  v.g.  no  mes- 
mo coraçdo  ndo  sdo  compatíveis  o 
amor ,  e  o  odio  ao  mesmo  objecto  >•  : 
•■  a  caridade  ndo  i  compatível  com 
a  inimizade  ,  nem  com  a  falta  de 
benevolência  »  §.  Digi»  de  indulgên- 
cia. Âulegr.  f.  23. 

COMPATRIOTA,  s.c.  Que  é  da  mes- 
ma pátria. 

COMPEÇÁR.  V.  Começar.  B.  P.  t. 
pleb. 

COMPECÍLHO,  s.m.dim.  de  Com- 
peço  ••  não  se  vem  senão  compecilhos 
d'obras,  pequenos  começos  de  obras, 
fortificações ,  etc.  »  Couto ,  Soldad. 
Prat. 

COMPÈÇO.  V.  Começo.  B.  P.  term. 
pleb. 

COMPEGÁR,  v.  n.  antiq.  Comer  o 
pão  com  o  conduto.  Olheir.  Oram. 
Port.  c.  36. 

COMPELLÍDO.  p.  pass.  deCompel- 
lir.  •>compellido  á  fé.»  Arraes,  3. 
3.  •■  compellidos  a  desesperar.  »  Lus. 
V.  70.  Pinheiro,  1.  212.  «compd- 
lido  com  exemplo."  Arraes,  3.  16. 
!•  compellido  de  alguma  necessidade.  » 
Pant.  a" Aveiro,  c.  St. 

COMPELLÍR.  v.  at.  Obrigar,  con- 
stranger, forçar  ,  violentar.  «  com- 
pellido  á  genté  de  Cambava,  que 
com  enxadas  e  cestos  despejassem  o 
pé  do  muro  (de  Diu).»  B.  4.  10. 
11.  i<  o  medo  os  compellia.»  Lus. 
7/.  26.  ucompcllio  a  sahir  desterra- 
do deste  Reino.  »  M.  Lus.  Tom.  2. 
/.  12.  Arraes,  1.  24.  §.  Compellir 
juridicamente  ;  por  authoridade  de 
superior.  Prompt.  Moral,  usar  de 
compulsória. 

COMPENDIADO,  p.  pass.  de  Com- 
pendiar, ii  aqui  estdo  as  maravilhas 
compendiadas  ,  alli  estavdo  dividi- 
das »  Pieira:  resumido,  cifrado. 

COMPENDI ADÒR ,  s.  m.  O  que  re- 
duz a  compendio,  epitome ;  abrevia- 
dor. 

COMPENDIAR  .  v.  at.  Reduzir  a 
menor  extensão :  v.g.  uma  historia 
larga  ,  «ma  obra  didáctica  ,  unia 


narração.  §.  Reduzir  a  um  pequeno 
espaço,  o  que  oceupa  muito  can>|>ot 
ou  ancha  derramado ;  abbreviar,  epj. 
logar,  resumir,  encurtar,  estreitar. 
COMPENDIÁRIO,  adj.  Compendio- 
so, breve  como  o  compendio:  o.  ^, 
methodo  compendiar  io.  Estatutos  da 
Univ. 

COMPENDIO,  s.m.  Epitome,  resu- 
mo do  mais  sustancial ,  ou  das  no- 
ções elementares  de  alguma  arte , 
sciencia,  ou  preceitos:  v.g.  compen- 
dio da  Doutrina ;  de  Lógica ;  de 
Direito  Natural.  §.  Em  compenéo: 
resu  muda  mente. 

COMPENDIÓSAMÈNTE  ,  adv.  fe, 
sumidamente,  em  breve:   r.  g.  «— 
pòr  as  ratões  — .  epilogado. 

•  CO  M  PENDI  OSÍSbIMO  .  .««perlai, 
de  Compendioso.  Atalho  — .  Beni. 
Exerc.  1.  Inlr. 

COMPENDIOSO  ,  adj.  Abreviado  . 
resumido  :  r.  g.  methodo,  discurso 
compendioso.  §.  fig.  Caminho  com- 
pendioso de  conseguir  alguma  coisa. 
Paiva.  Serm.  1./.  219. 

COMPLNSAÇÍO.  s.  f.  Supprimento 
de  coisa .  que  falta :  v.  g.  tmei-lhe 
o  caeallo  em  compensação  ,h  ju- 
mento, que  me  levou.  Coisa  com 
que  se  compensa ,  paga,  agradece: 
c.  g.  n  serm- o  tombem  em  compensa- 
ção dos  benefícios  que  dclle  recebi-' 
V.  Chron.  Af.  F.  /.  71  ant.  El  §. 
Encontro  do  debito  e  ciedift),  entre 
dois  que  são  juntamente  dei edores , 
e  credores  um  do  outro.  ..o compen- 
sação de  si  se  faz  em  virtude  da  Lei, 
que  manda  descontar  uma  dieida  da 
oiUra. »  Ordcn.  L.  4.  'P.  78.  prme. 
de  conto  do  que  devo  a  outrem,  com 
o  que  elle  me  deve ,  em  concurrcti- 
tes .  ou  iguaes  quantias. 

COMPENSADO ,  p.  pass.  de  Com- 
pensar. 

COM  PENSADOR ,  s,  eadj.  Qoecoai- 

CíKfpKNSÁR.  v.at.  Satbfanr  a  le- 
zão  que  se  causa  a  outrem.  j.  Com- 
pensar com  uma  coisa ;  «sarar ,  e 
supprir  o  que  falta  em  outra:  com  os 
commodos  be  com  pensão  os  micowjw- 
dos  desta  vida:  a  ira  Dicina  w» 
a  graveza  da  pena  compensa  o  vi- 
gar da  sua  vingança.  Cotnpessaf 
a  divida  ou  debito  com  o  credito,  é 
extingui-los  na  concurrente  quantia; 
descontar,  encontrar.  V.  Compeli- 
çào  ,  fa/er — :  Compensar- te ,  pa» 
gar-se  do  que  outrem  lhe  de»*-,  nào 
pagando  o  que  se  deve  tambeai  ao 
devedor ;  encontrar  dividas.  B.  Flor. 
•i  Tu  lezaste-o ,  mas  elle  se  co^>fs- 
sará  no  que  te  deve,  e  no  que  te 
não  hade  prestar,  fa^er,  sc:>do  a 
obrigado. » 

•  COMPENSATIVO  .  adj.  Que  *ne 
de  coni|)en.<açào. 

•  COMPENSÁVEL  ,  adj.  e.  Que  po- 
de ,  ou  deve  ser  comj>ensado. 

COMPETÊNCIA,  s.  f.  J)iTuta  entre 
dois ,  ou  mais ,  que  pexlenJeai  al- 
go, 
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guina  coisa  :  v,  g.  i  competência  a 
quem  o  Jau  melhor «  m  excetsivoe  gas- 
to», á  competência  liuns  dos  outros, 
«e  coitares  ,  ■  jojm  ncoj ..  Chron. 
J.  UL  P.  t.  e.  86.  §.  e  fig.  u  an- 
darão em  competência  as  honras 
com  a  pessoa  em  quem  se  accumuldo  » 
V.  do  Are.  1.  5.  A  quem  mais,  ou 
melhor  fará  :  v.  g.  ..  servindo  d  com- 
peteneia  ;  »  ás  invejas.  •<  muitos  se- 
nhores d'este  Império  pedirão  Pa- 
dres d  coM/>«/«i«'<j. »  de  quem  |>edi- 
ria  mais,  ou  os  conseguiria.  Feiqa  , 

Etkiop.  f.ii.  v.  deSuso.p  xrin 

e p.  AX.  «  brotaedo  á  competência 
notai  flores  de  graça  » :  <•  andamos  á 
eompttencia;  Deus  a  nos  buscar,  e 
nos  a  lhe  fugirmos  ••  Faita  ,  .SYii». 
§.  ..  Correr  cm  competência  ,  o  pá- 
reo ,  parelhas  »  a  ver  quem  mais 
corre.  Palm.  3.  c.  6.  §.  Emulação, 
iiTalidade  em  amor,  ou  merecimen- 
to. §.  Pertinência  de  for;> :  v.  jr.  dis- 
putar a  competência  do  foro  ,  i.  é, 
k  o  foro  é ,  ou  nào  competente ,  se 
o  juiz  o  pode  ser  das  pessoas ,  que 
liiigào ,  ou  da  causa. 

COMPETENTE,  adj.  Próprio,  pro- 
]»rcionado,  accommodado :  v.g,  lu- 
gar competente,  sciencia,  dote,  ida- 
dt,  meyes,  ctc.  §.  Foro  competente; 
aqiielle  em  «pie  se  deve  pro|*,r  a 
acção,  e  litigar:  Juiz  competente; 
o  que  o  é  de  alguma  causa,  ou  par- 
les segundo  as  Leis,  ou  convenção 
das  partes,  e  por  prorogaçào,  onde 
«sta  tem  lugar. 

COMPETÈNTEMÈNTE .  adv.  Suf- 
íic  eiiitmeiite  :  v.  g.  gente  competen- 
temente armada  :  Fase.  Arte.  Le- 
gitima meute :  v.g.  «  este  Magistrado 
conb  ceu  da  causa  competentemente. » 

iktiicit-iifemcute  :  v.  g.  sujeito 
competeiilenieiHe  tastruido  ,  e  mui 
pertencente   />ara  esse  emprego. 

COMPETIÇÃO ,  s.  f.  V:  Coui^ten- 
cia.  B.  Ciar.  c.  48, 

•COMPETIDO  i  p.  p.  de  Competir. 
D.  Franc.  Man.  Kpan.  2.  p.  155. 
sobre  que  ha  competência,  emula- 
ção, fieira  "finezas  — -  »  T.  7.  foi. 
àii.  feitas  á  competência  de  quem 
as  faria  mais,  ou  mayores.  §.  Emu- 
lado. 

COMPETIDOR  ,  s.  m.  O  quo  tem 
competências  com  outro,  que  deseja, 
e  mí  esforça  por  se  lhe  avantajar, 
por  o  igualar.  «  El- Rei  Agesildo  foi 
competidor  de  Epaminondas  »  M.  L. 
f.  Que  se  oppòe  com  outros  a  ofli- 
«»,  divindade:  —  em  amores,  ri- 
"WL  $.  Emulo,  invejoso,  rival  «ti- 
*iha  ante  elRei  muitos  competidores  » 
~M  i.  2.  9.  §.  adj.  L)as  coisas:  v.g. 
*  -  Cidade  tào  cruel  competidor  de 
Xfapanha.n  B.  1.  1.  1.  »  Cartago 
<-'<>nipetidora  de  Roma»  FascvncAr- 
te  M,t„. 

CO-MPETIMKNTO.  V.  Competência. 

CU.  f  175.  L.  1.  c.  28.  e  L. 
S-ci  compelimentos. 
C  OJUpETiti  ,  v.  n.  Ter  competên- 


cias,  emulação,  rivalidade  com  al- 
guém em  alguma  co;sa ,  011  sobre; 
v.g.  Pan  coinpetio  na  Musico  com 
Apallo.  §.  fig.  Ter  igual  <iar»oiesque 
wa  idade  competem  com  o  mundo» 
tào  antigas  como  elle ,  coevas.  Sous. 
F.  1,  14.  '•competir  de  felicidade 
com  Júpiter»   fieira  ,   7.  223.  2. 

a  justiça  nelle  con>|>etia  com  a 
equidade  ,    a   affabilidade   com  a 
gracidade :  i.  é  ,  erâo  ignáes  ,  e  se 
esforçavào  por  avantajar-se  uma  da 
outra.      Pertencer:  v.g.  a  este  Ma- 
gistrado compete  o  conhecimento  des- 
sa causa  :  •>  a  inslrucçda  dos  fieis 
compete  aos  sacerdotes  »  V.  Fieira  , 
Tom,  1.  /.  156.       Competir  a  al- 
guém, por  com  alguém.  I  iriato  ,  11. 
39.  «e  nas  duas  que  em  cruz  as 
cosm>et'uio.  »  rivalisar,  emular.  §.  Ser 
devido.    « esta  victima   aos  Deoses 
compelia.»  Eneida,  XII.  70.  §.  at. 
Emular.  « hora  competindo  os  me- 
lhores Príncipes,  e  trabaliiando  per 
lhes  Icnar  vantagem»  B.  Paneg.  1. 
/.  114.   Ediç.  de  1791.  »  Competir 
a  Firgilio »  Gallegos ,   Disc.  sobre 
a  Ltissea:  «.  competindo  (os  dons)  a 
quem  o  havia  de  governar:»  por, 
sobre  quem  etc.  B.  3.  5.  7.  •■  Com- 
petindo todos  ew  quem  mais  hade 
carregar»  Fieira,  7.417.  §.  Nos 
Livros  clássicos  acha-se  compile  por 
compete,  Eufr.  4.  2.  ••  Lei  que  com- 
pite  senqjre  com  Deus  »  se  lhe  oppòc. 
§. — se,  emular-se  «<  taes  forào  as 
iinezas  com  que  os  dois  amantes  hoje 
se  compelirão  >>  se  fizerào  á  competên- 
cia. Fieir.  7.  47.  « a  correspondên- 
cia com  que  ambos  se  competirão  n  : 
n  o  amor,  e  a  emulação  competttuio- 
se  ><  idem  .11.  472. 
COMPILARÃO  ,  s.  f.  Collecçào  de 
obras,  de  que  sc  faz  um  todo:  v.g. 
compilação  das  Leis.  Lt<\o ,  Orig. 
§.  líecopilação. 
COMPILADO,  p.pass.  de  Compilar. 
COMPILADOR,  s.  m.  O  que  fez  al- 
guma compilação. 
COMPILAR,  v. at.  Unir  em  um  cor- 
po  varias  Leis,  papeis  avulsos,  pre- 
ceitos, que  andào  esparsos  ]>or  ou- 
tros, fragmentos  albeyos:  v.g.  com- 
pilar os  Concílios,  as  Historias  das 
Fiagens.  f  tara  fazer  corjxts  de  Con- 
cílios, Historio*  fjerães,  etc. 
COMPLACÊNCIA,  s.  f.  Gosto,  c 
prazer,  que  resulta  de  alguma  coisa, 
communt  com  outros,  que  do  mes- 
mo se  comprazem.  §.  O  acto  de  com- 
prazer a  alguém,  «com  esta  nota  de 
complacenciu :  ••  (doNebrissa  que  ca- 
lumniou  por  comprazer  a  Fernando 
o  CathotíCO, )  B.  8.   Prol.  e  Dial. 
f.  SOS.  « complacências  humanas  de 
mulher,  de  filhos,  de  parente»,  e 
amigos»  condescendências  (á  má 
partt-}  ]>or  lhes  apprazer. 
•  COMPLACENTE,  adj.  c.  t.  novo. 
ôortez  ,  civil ,  condescendente ,  com- 
prazcnteiío ,  que  se  conforma  facil- 
mente com  a  vuuiadc  de  putie». 


(Foi  tomado  do  Francez,  mas  nào 
de>diz  do  génio  da  imssa  lingua,  na 
qual  existe  com  authoridade  clássica 
o  substantivo  ab->(racto  comjdaccncia.) 
COMPLANÁR.  v.  at.  ant.  Inteirar  o 
que  falta,  v.  g.  para  encher  uma 
demarcação  a  outro  confinante,  ou 
que  possue  em  commum.  Elucidar. 
£>ujpl  •<  complane  en  snK  o  de  Io  só  :  >» 
enu  ire  em  teria  da  sua.  §.  — valles, 
pòios  em  altura  do  terreuo  adjacen- 
te, porido-o  110  mesni  >  plano;  apla- 
nar, por  ao  livel ,  achanar,  arraj 
sar. 

COMPLAZER.  V.  Comprazer.  Bar- 
ros, Dial.  f.  .103. 

COM  PLÉCTAMENTE  ,  a  lv.  Junta- 
mente  :  r.  g.  »  teve  todas  as  virtudes 
complectamrnte.  »  V.  Completa  men- 
te ,  que  dirfere. 

COMPLEIÇÃO  ,  s.  f.  Constituição 
do  corpo  :  r.  g.  £  dc  compleição 
fraca,  grarid-' ,  ou  robusta,  du^i- 
tia  ,  súdia  ,  r  ja  ,  seca  ,  bitíotU  ,  «'te. 

•  COMPLE!Cl'oNÁL ,  adj.  c.  Que 
pertence  á  compleição. 

COMPLE1C10NÁDO  ,   adj.  Di.»- 

mo»  :  bem  ,  ou  mal  cwrplricionado ; 
de  boa,  ou  má  compleição. 

•  COM  PLEMENTÁRIO,  adj.  Que 
serve  de  complemento. 

COMPLEMENTO  .  s.  m.  A  parte, 
que  junta  a  outra  ,    completa  um 
todo  em  Geometria:  v.g.  o  comple- 
mento do  anglo  recto .  é  o  que  so 
deve  acereseentar  ao  angulo  agudo 
para  ter  90.  <rráos.  V.  Comprimento, 
em  Cast.  3./.  196.  e  B.  3.  9.  3.  §. 
fig.  •«  lhe  faltava  este  complemento 
da  inteira  paciência,  que  era  sofrer 
padecendo»  Fieira.  Na  Fortific.  o 
complemento  da  cortina  é  o  resto 
delia  ,  abatido  o  flanco  segundario. 
A/eth.  Lusit.  §.  Fim  com  que  se 
completa  alguma  acção :  e.  g.  denio 
complemento  d  ríturia.   Fieira,  5. 
pag.  4-iS.  §.  Dar  complemento :  exe- 
cutar ,  pòr  em  etfeito :   r.  g.  «;  dor 
complemento  ás  ameaças  »  :  « Dar 
complemento  (na  Lei  da  Graça)  ;ís 
figuras  antigas. »  Feyo,  Trat.  2.  /. 
14.  >f.  "os  complementos  das  figu- 
Tas  da  Lei  antiga  »  verificação ,  en- 
chi  mento,  execução  <io  proletizado, 
aiiiiuuciado  |>or  figuras,  ibid  O 
todo  completo  de  todas  as  suas  par- 
les; f.  «complemento  da  Trindade» 
i.  é,  as  rres  Pessoas.  Fieira,  É.foL 
30.  2.  Comprimento.       Na  Oram. 
Complemento  é  a  palavra,  ou  pala- 
vras ,  que  servem  de  completar  o 
sentido  de  outra  palavra  ,  determi- 
luuido-o,  ou  cxplicaiido-o :  r.g.  em 
jilko  de  Dfus ,  esta  palavra  Deus 
é  comjdemehto  da  preposição  de,  a 
qual  indica  em  gtral  u  relaçí.o  da 
cobl  posinida,  que  Deus  determina: 
cambas  de  Dtus  são  complemento  tio 
filho ,  porque  determmào  a'  noçào  do 
fiiha,  que  aliás  é  vaga,  e  geral,  « 
jróde  s-.r  lilho  do  homem,  ou  de  ir- 
racional, etc. 

COM- 
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COMPLÈNTE .  adj.  p.  us.  Enchente : 
r.  g.  agua ,  maré  complente.  lned. 
t.  -405. 

•  COMPLETADO,  p.  p.  de  Comple- 
tar. 

COMPLETAMENTE,  adv.  Inteira, 
perfeitamente,  t  completamente  bom ; 
—  bem  acabado. 

COMPLETAR,  v.  at  Ajustar,  en- 
cl>er  o  numero :  e.  g.  já  completou 
vinte  annos ;  completou  as  trepas  , 
que  estavão  desfaUccidas  do  numero 
competente  de  soldados.  §.  Encher. 

•  '<  completou  os  seus  dias. »  —  o  pa- 
gamento. 

COMPLETAS,  s.  f.  pl.  Horas  Cano- 
nicas  que  são  as  ultimas  do  Ollicio 
Divino,  ou  da  8.  Virgem. 

•  COMPLETIVO,  adj.  t.  de  Gram. 
Que  serve  de  completar,  ou  caracte- 
rizar um  complemento:  caso,  frase 

COMPLÈTO,  adj.  Que  tem  todas  as 
partes  que  deve  ter :  v.  g.  ••  um  jo- 
go, apjwrellio  complete.»  §.  Perfei- 
to: r.  g.  uma  completa  vktoria:  a 
somma  inda  não  está  completa :  pe- 
ríodo completo :  o  sentido  completo 
da  frase.  §.  Acabado:  v.  g.  -iem 
cem  annos  completos. »  M.  Lus. 
feito,  justo. 

•  COMPLEXIDADE,  s.  f.  t.  novo. 
Qualidade  do  que  é  complexo:  «  — 
de  ideas  •>  (x  como  ks ) 

COMPLEXO,  s.  masc.  Capacidade , 
que  abarca ,  abraça  .  abrange .  com- 
preheude ;  comprehensào.  <«  as  duas  vi- 
das activa,  e  contemplativa,  em  cujo 
complexo  se  contem  toda  a  perfeição 
evangélica»  Fieira. 

COMPLEXO,  adj.  t.  de  Gram.  Que 
se  forma,  ou  consta  de  mais  de  uma 
palavra  que  complete  o  sentido:  v.g. 
nesta  proposição  :  um  Deus  justiçoso  , 
ou  um  Deus  de  justiça  nos  julgará  i 
os  sujeitos  Deus  justiçoso,  c  Deus 
de  justiça  sào  complexos :  e  se  disse 
ramos,  nos  hade  julgar  ;  também  o 
attributoseria  complexo- Deus  «  bom ; 
tem  sujeito  ,  e  altributo  simples  , 
ou  não  complexos.  §.  Ideya  —  de 
objecto  que  consta  de  muitas  partes, 
e  outras  acções  delias  e.  g.  de  uma 
casa  com  suas  peças  e  adereços;  da 
RepufAica ,  do  fardo  sábio,  e  vir- 
tuoso, e  das  qualidades  que  o  con- 
stituem. §.  Expressão —  que  abran 
ge  muitas  idevas  de  coisas,  attribu- 
tos,  v.g.  amas;  que  vai  tu  ésaman 
te. 

COMPLICAÇÃO,  s.  f.  t.  de  Mel 
A  coexistência  de  doenças,  que  a 
um  tempo  atacào  a  saúde :  v.  g.  a 
complicação  da  gota  com  o  qmllico 
§.  Cg.  Enredo,  enlace  travado:  v.g. 
complicação  de  causas,  t  effeilos. 

•  COMPLICADÍSSIMO,  mperl.  de 
Complicado. 

COMPLICADO  .  p.  pass.  de  Compli- 
car, t.  de  Med.  Embaraçado,  trava- 
do com  outro  :  v.  g.  uai 
complicada  com  outra  no  mesmo  su- 


jeito. §.  Negocio  complicado 
tros. 

COMPLICAR,  v.  at  Atar,  enlaçar 
coisas  entre  si :  v.g.  havemos  de  com- 
plicar estes  dois  nomes ,  um  com  o 
outro:  umeyo  terrível,  que  se  com- 
plica com  o  ver ,  e  com  o  chorar  „ 
Fieira,  §.  Ajuntar-se  em  um  sujei- 
to :  e.  g.  complicando-se  nelle  a  pe- 
dra ,  as  comosidades  ,  etc.  Ma- 
deira. 

CÒMPLICE,  adj.  c.  Que  é  corréo  do 
mesmo  delito  com  outro.  •■  Catilina, 
<i  e  os  seus  com  pl  ices  na  conjuração 
contra  a  pátria »  Cúmplice,  que  é 
o  usual. 

COMPLICIADO  ,  p.  pass.  de  Com- 
pliciar-se.  Feito  corréo  com  outros : 
cumpliciado  é  o  usual. 

COMPLICIÁR,  v.  at  Fazer,  ou  re- 
presentar como  cúmplice  «  a  calum- 
nia  o  quis  compliciar  naquelle  deli- 
cio »  :  "  nem  Êva  se  contentou  com 
menos  que  compliciar  a  Adam  na 
sua  culpa ,  e  enreda-lo  na  sua  des- 
graça» §.  Compliciar-se ,  v.  recipr. 
Fazer-se  complice  :  v.  g.  compliciar- 
se  com  outros  no  crime  »  Fida  de  S. 
João  da  Crus :  •>  —  com  estúpidos  re- 
beldes   C  cumpliciar.) 

•  COMPLIC1DADE,  s.  f.  Participa- 
ção em  um  crime  que  outrem  per- 
petrou. 

CO.MPOEDÒR.  V.  Compositor.  B.  8 

I.  4.  ant 

COMPOER.  V.  Compor.  R.  3.  3.  6 
ucompoer  todo  este  damno.»  ant 

COMPONEDÒR,  s.  m.  t.  delmpress 
Instrumento,  em  que  o  compositor 
compõe  as  lettras,  ou  tvpos. 

•  COMPONENDA,  s.  t  Composição 
sobre  a  quantidade  que  se  hade  pa- 
gar na  Dataria  de  Roma,  quando 
se  solicita  alguma  dispensa,  ou  pro- 
visão de  beneficio  que  não  tem  taxa 
certa. 

•  COMPONENTE,  adj.  c.  Que  com 

põe  ,  que  entra  na  composição  de 
alguma  cousa  :  «partes  — , 
COMPOONDÒR,  s  m.ant.  Avii 

ro  entre  desavindos. 
COMPÒR.  v.  at.  Fòr  juntamente  com 
outro:  Eneida,  FUI.  116.  »os  ri- 
co* ajuntava  com  os  mortos,  cc 
pondo  cruelmente  as  mãos  com  as 
mãos,  e  (is  bocas  bocas  dava ;  (atan 
do  vivos  com  cadáveres.)  §.  Ajuntar 
as  partes  de  que  resulta  um  todo  or 
>,  e  organizado:  v.g.  compor 
compor  versos;  compor 
s.  §.  Ajuntar  ord 
te  as  lettras  ou  typos  no  compone- 
dor  da  Imprensa.  §.  Concordar,  con- 
certar: v.g.  compor  discórdias,  des 
avenças,  f.  Concertar,  t>.  g.  o  ca 
bello.  f.  «i  exemplar  (a  S.  Virgem) 
a  que  deveis  compor  (conformar  em 
bem)  todas  as  vossas  acções»  Fieir. 

II.  817.  §.  Ordenar,  concertar,  or 
nar :  —  a  cama ,  a  rasa ;  «  a  be(>i 
da ,  o  passeio  compoz-lhe  o  estôma- 
go» §.  Compor  os  desavindos,  ou 


brigados ;  —  o  rosto ,  e  acções  pari 
o  que  hia  a  dizer ,  para  tal  acto.  §. 
Reconciliar.  §.  Reparar,  satisfazer, 
indemnizar ;  v.  g.  —  o  injuria ,  o 
damno,  a  lesão  que  se  fez.  Ordas. 
3.  45.  5.  ^componham,  e  paaguem 
em  tresdobro  todo  aquello  que  assí 
tomaram.»  Ord.  Af.  i.  pag.  186. 
B.  3.  3.  6.  « irmão  comporá  ao  ir- 
mão o  que  levou  de  mau  do  casal » 
satisfará  para.  ficarem  iguaes  na  par- 
tilha. §.  Compor:  sepultar,  «o  Cea 
compunha  9 esjiero  inclinado,  e  as 
estreitas  por  tochas  accendia  »  (aHu- 
de  ao  omnes  composuL )  Uliss.  l/f. 
83.  §.  Compòr-se:  constar  de  partes 
ordenadas :  v.g.  um  livro  compõe- se 
de  copilulos,  paragrafo»,  secções . 
períodos ,  frases ,  palavras.  §•.  Fa- 
zer transacção  por  alguma  coisa  :  v.g. 
compuseTào-se  em  3.  mil  reis.  §.  Com 
uma  Bulla  de  certa  somma  se  com- 
põe outra  somma.  devida  por  mal 
levada,  furtada,  etc.  (V.  Composi- 
ção) i.  é,  se  satisfez.  §.  Conformar  - 
se ,  resignar-se :  r.  g.  compòr-se  com. 
a  sua  sorte ,  com  a  vontade  divina ; 
com  a  sua  magoa:  soffrer-se.  Eufr. 
i.  3.  Palm.  3.  /.  1Í4.  f.  compòr-se 
com  a  má  fortuna ;  com  a  perdfi. 
lned.  III.  *i9.  Fieira,  10./.  325. 
§.  Ajustar-se  o  que  litiga  amigavel- 
mente com  o  adversário :  moderar- 
se,  querer  concertar  discórdias  por 
bem.  <■  Pero  Mascarenhas  se  com- 
punha tanto ,  que  queria  pôr  sua* 
cousas  em  justiça»  Couto,  4.  2.  10. 
§.  Conqxtr-se  do  vestido  ;  ornar-«e 
com  elle .  Lobo:  — se  ao  espelho, 
e  fig.  «  verem-se ,  (os  Ministros)  re- 
tratarem-se,  e  comporem-se  em  seus 
Regimentos»  (delRei)  como  regula- 
rem-se,  e  enfeitarem-se,  adornarem- 
se  a  seu  molde  .   e  observando-os. 
Fieira. 

COMPÓRTX.  s.  f.  A  porta ,  que  gos- 
tem a  agua  do  dique  ,  fosso ,  ou 
açude,  cava,  e  aberta  que  lhe  dá  pas- 
sada. \'.jtdufa.  §.  Moda  qoe  se  can- 
ta á  viola  entre  gente  do  vulgo.  «  Ibe 
manda  ternos  amores  sobre  as  azas 
da  Comporta.»  Tolent.  Poes.  l.fst 
157. 

COMPORTADO.  P.  pass.  de  Com- 
portar. §.  Sujeito  bem ,  ou  mal  com- 
jmrtado;  procedido,  que 
e.  rege  bem .  ou  mal  : 
bem ,  ou  mal. 

COMPORTAMENTO  .  ou  COM- 
PORTE ,  j.  m.  Modo  de  proceder 
prudência  1 ,  e  moralmente ;  será  tra- 
tado segundo  o  seu  — ;  sujeito  de 
bom ,  ou  mão ,  sábio ,  ou  louro  —  . 
procedimento  ,  conducta  ,  governo 
nas  suas  coisas,  e  regimento  das  suas 
acções. 

COMPORTAR,  v.at.  Supportar.  r.a. 
—  despezas.  H.  .1,  6.  1.  «comportar 
at  despezas  de  uma  guerra.»  Com- 
portar dores;  sofTrer.  Prestes,  IS. 
jf .  $ .  Comportar-se  ;  mod.  adopt. 
proceder,  portar-se :  e.  g.  comportar- 
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se  han :  reger-se ,  governar-se ,  con- 
dnrir-se  bem,  ou  mal,  nas  coifas 
de  prudência ,  saber ,  ou  na  morali- 
dade ,  valor  ,  brio ,  generoaidade , 
etc. 

COMPORTÁVEL  ,  adj.  Que  se  p&fa 
supportar  .  soflier  ,  dores  — ,  males 
— ,  afrontas — . 
COMPOSIÇÃO,  s.  f.  Disposição  de 
parte»  unidas  ,  e  juntas  de  algum 
todo  natural:  v.g.  a  composição  dos 
membros  do  corpo  humano :  ou  arti- 
ficial :  o.  g.  composição  dos  parles 
de  algum  discurso ,  tratado :  o  que 
resulta  de  vários  elementos,  simpli- 
ces,  ingreJientes  «esta  composição  é 
leu  de  areja  e  sal  »  §.  A  matéria  , 
os  raatcriaes,  ingredientes  de  algum 
compito  natural,  ou  artificial,  e  o 
feitio  nelles  «os  nossos  peitos  nào  sào 
de  outra  compôs  i;  d  o ,  nem  leitos  de 
outra  matéria  ,  que  os  detta  gente  » 
(Judaka)  Paiva,  S.  1.  263.  V.  §. 
A  ai  ,3o  de  compor  alguma  obra  , 
escrito,  medicina.  <§.  dg.  ..  a  com  po- 
sição das  /tons  costumes»  ,4rraes ,  3. 
4.  §  Concerto,  convenção  amigável 
entre  litigante*;  ti,  a  coisa  dada  em 
otrposiçdo  da  demanda  ,  ou  litigio  , 
ou  ac;3o.  Elucidar.  §.  Conceito  , 
paz  entre  inimigos  na  guerra.  §.  Or- 
denação dos  caracteres,  ou  tvpos  de 
imprimir  no  con!|K)iiedor.  >§•  Com- 
piKtura  nos  membros  do  Corpo.  §. 
Aísrnto,  e  repou  o  do  animo.  Vid. 
do  Are.  1.  2.  Buila  de  Compósi- 
to; aquella .  pela  qual.  dada  certa 
esmola,  fica  quem  a  dá  .absolvido 
de  pagar  alguma  som  ma  mayor  , 
em  que  a  consciência  lhe  ficou  gra- 
vada por  occasiao  de  contratos  com 
pe~oas  oVconliecidas ,  a  quem  por 
consequência,  nào  pôde  restituir  poi 
inteire.  Pena  ;  indemnização,  con- 
tenumeiiío  ,  satisfação  taxada  por 
lei,  foral;  ou  convencioi»ada  entre 
o  oífeii<or,  e  o  lezado. 
COMPÓSITA,  adj.  Ordem  compósita  ; 
na  A. ..!;.:.  é  a  que  oh  Latinos  inven- 
tarão,  e  composerào  das  ordens  Jó- 
nica, e  Corinthía. 

compositor,  s.  m.  t.  d'impics>-. 

O  que  compõe  as  lettras  de  forma 
«o  cooipanedof ,  metteado  as  regras 
íiasaié,  com  sua  regrela,  etc.  §. 
Escntor  de  obra  de  ingenho.  e.  g. 
IVtica,  Musica,  ou  d  Eloquência. 

•  C0MPÒ6TA ,  s.  f.  V ma  das  cinco 
oídrus  de  Aicbitectura  ,  inventada 
jxlos  liomaihjs.  c  composta  da  Jo- 
nte», e  Coiinthia.  §.  Também  se 
»isa  adjectiva  mente  «  Ordem — ,h 

•COMPOSTAMENTE,  adv.  demo- 
do  < ouiposto,  com  compostura.  Al- 
n»a  Instr.  1.  7.  S.  n.  i. 

^-O.MPÒSTO,  s.  m.  Todo,  que  resul- 
ta da  uiuào  ordenada  de  vai  ias  par- 
•*«  f.  fig.  A  fortaleça  i  um  cotn- 
\"  tto  de  todas  as  virtudes.  Cascone, 

Cí>,..l'ÒSTO.  paru  pass  de  Gmpcr. 
<3ue  íc  compõe  u«  varias  pait£>,  in- 


gredientes, simplices ,  elementos.  § 
Palavra  composta ;  a  que  consta  de 
duas,  ou  mais  simples:  V.  ar,  alti- 
sonoro ,  olhi-branco.  Composto  o 
livro;  organizado  de  partes  e  mem- 
bros; acabado.  <§.  fig.  Homem 
posto ;  que  tem  o  exterior  modesto : 
ti.  que  nào  perde  o  passo ,  nào  se 
alllige.  abate,  altera»  bum  varão 
forte  porto  em  campo  com  asna  for- 
tuna, e  composto  nella  •»  (na  desgra- 
ça) fieira,  lo.  2 li.  Juizo  tem, 
ou  mal  compoUo  ;  i.  é .  sào  ,  ou  er- 
rado. Arraes ,  9.  11.  §.  Tem  o  pei- 
to bem  composto:  i.  é,  sào.  nào 
informo.  Arraes ,  1.  9.  ■§.  «  Dramu- 
siaudo  era  todo  composto  de  bcmbi- 
de.»  Palm.  P.  2.  c.  63.  §.  Eerida 
composta;  membro  composto;  tem- 
per amento  composto  :  vt  jào-se  os  sub- 
stantivos. §.  Espécies  compostas;  em 
Mus.  V.  Es|>ecies.  §.  Estar  cxmpos- 

'  to  com  alguém  ,  desfeita  a  inimiza- 
de;  concordado  em  alguma  satisfa- 
ção de  lesão,  injuria,  em  desistên- 
cia de  demanda,  etc.  accommodado 
com  outrem,  que  era  desavindo,  e 
fora  de  paz ,  e  boa  correspondência. 

COMPOSTURA,  s.  f.  A  composição 
física  dos  corpos.  « os  Heis  ndo  vêi 
de  Ulo  vil  compostura  como  os  outros 
homens»  B.  3.  5.  5.  «Nos  conheça- 
mos, e  entendamos  missa  —  «  Alart. 
Cal.  <§.  A  proporção  regular,  e  or- 
denada das  partes,  e  membros,  de 
que  se  compõe  algum  todo  físico. 
Paiva,  c.  6.  a  compostura,  e  graç-J 
de  membros;  a  compostura  do  rosto  ; 
o  ar  modesto  delle,  além  do  bom 
ar,  e  feição.  §.  na  Mus.  A  compo- 
sição de  duas,  ou  mais  ictlras,  que 
cantadas  juntamente  produziu  boa 
harmonia ;  ou  as  espécies  do  que  se 

ordena  o  contraponto.  Composi- 
ção de  drogas.  « two*  cu  -lido*  com 
certa  compostura,  que  dão  bom  chei- 
ro á  anua »  Vast.  3.  foi.  200. 
Composição  litteraria,  escritura,  li. 
1.  1.  1.  «ntío  sofre  ( a  Geografia ) 
compostura  em  Linguayan  »  (ser 
composta ,  c.-crita  em  vulgar. )  de 
poema,  ou  discurso.  Lusit.  'Pransf. 
« depois  de  ter  notado  a  traça  da- 
queln  compuslura.  » 

COMPÓTA,  s.  f.  t.  de  Cozinha  :  v.g. 
cometa  dt  marmdlos,  maçf.s;  co- 
zidas brandamente  cm  calda  d'as  u- 
car.  t.  usual. 

COMPOTE1RA,  s.  f.  Vasos  de  vi- 
dro, cm  que  se  servem  e  kvào  as 
compotas  ás  mesta,  ou  de  porcelana. 

CÒ.UPRA  ,  s.  f.  Acção  de  comprar  : 
r.  g.  ^  fiz  boa  ,  ou  má  compra.  >•  <f. 
Compra  do  corpo,  ant.  direito  de 
acquisjçào  ,  ou  quasi  do  corpo  da 
mulher,  polo  dote,  ou  arrlias,  que 
o  marido  lhe  dava.  Elucidar,  no 
Suppl.  diz  que  é  donativo  diff crente 
das  arriuií  •  pag.  24. 

COMPRADEA,  ou 

COMI  RAUÍA  ,  s.  f.  Bens  de  compa- 
dia  ;   aluído*  poT  compra  ,  nào 


doados,  não  herdados.  Doe.  emttg. 
Elucidar. 

COMPRA  DÍÇO.  adj.  Compravel.com- 
merciavel ;  que  se  comera  ;  f.  «  — 
prazees  de  rameiras»  venal ;  favo- 
res — ,  fuhos  — ,  sentenças  — . 

COMPRADO,  p.  pass  de  Comprar. 

COMPRADOR,  s.  m.  O  que  compra 
parasi,  ou  para  outrem,  f.  Comjira- 
d<  »  t. 

COMPRAR,  v.  at.  Mercar,  dar  di- 
nlieiro  para  aquirir  alguma  coisa 
inovei  ,  ou  de  raiz.  |  Ug.  Comprar 
aiyurtn  ;  peitando-o  para  que  no» 
siiva,  faltando  á  fé  empenhada  a 
outrem ,  á  justiça ,  á  Lei  que  deve 
observar.  <>•  Procurar,  grangevar, 
negociar  :  íig.  e.  g.  co'm|>rar  íru/<a- 
llios ,  cuidados,  a  vergonha;  desen- 
ganos: comprar  arreitendimento.  Ca- 
mões, Redond.  §.  Com  ouro  ndo  se 
compra  nome  diono  de  jwstuma  me- 
tmuia;  i.  é,  não  «e  grangeya.  <§. 
Comjirar  crimes;  fazè-lõs COflOISettet 
|M>r  dinheiro  ,  etc.  4-  Ooinprar  car- 
tas;  tomá-las  da  baralha  em  vario» 
Jogos:  comprar  nb/uma  onsn  a  n/- 
quem  ,  ou  de  alyurm.  .Irraei» ,  3.  I. 

COMP&ÁVEL  .'  adj.  Que  se  («ide 
comprar.  §.  Bom  para  o  comirn  r- 
cio;  mercavcl.  c<>m  merciavel. 

•  COMPRAZEDÒR,  s.  m.  Pessoa  que 
compraz ,  condescendente. 

COMPRAZER,  v.  at  l  azer  o  gosto, 
avonta  le  a  alguém  em  alguma  coi- 
sa, «tinhào  vetado  por  lhe  compra- 
zer» li.  2.  3.  5.  agradar-lhe  .  ir 
com  elle:  >ioViso-Rei  o  queria  com- 
prazer» id.  1.  í*.  +.  Lus.  ujHir 
compraza  .1<{uclle  liei. Mouro»  Ar- 
rats, 7.  16.  "por  comprazer  d  mu- 
lher» :  "tior  comprazer  estas  péro- 
las» (sem  a  prepot.)  Liis.  3.  C.  «Com- 
prazer comalguinacousa  a  alguém»  li. 
1 .  7.  6.  Cíimpraser  a  al  -uem  oh  algu- 
ma coisa.  §.  «Comprazer  o  mal»  ter 
complacência  neile.  Márt.  Cat.  45  t, 
«  — ,  e  aprovar  o  mal »  §.  Com- 
prazer-se:  ter  prazer,  cuinplaceiKia, 
de  ú  .  ou  de  suas  coisas.  Macedo, 
«tratando  só  de  si,  cumprazendo->i: 
em  si»  f  ieira,  "oè  quanto  se  com- 
prazerá de  tpie  nos  acompanhemos 
urm  mesmos  louvores.  » 

COMPRAZIDO  ,  sup.  e  part.  pa-s. 
de  Comprazer,  «sendo  obsequiado , 
e  comprazi  b>  de  tod>s  »  obsequiado , 
servido  com  complacência  ,  por  o 
comprazerem.  §.  leito,  traindo  por 
cniuprazimento  de  varioj.  «  foi  esta 
quitação  outorgada  ,  appranvel ,  e 
comprazida  de  todos  o-  iuleressados.  » 

COMPRAZIMENTO,  s.  m.  Compla- 

COmVrEICÃO.  V.  Compleição. 

COM PREH E N DER  ,  v.  at.  Abran- 
g<  r  na  sua  extensão  fi  ica,  ou  figu- 
rada :  v.  g.  esta  Comarca  com  pre- 
bende multas  Cidades,  e  Filias.  Ca- 
mâcs.  «tuas  para  o  cempreheuder 
nao  lhe  acha  tomo  »  i.  é  ,  conlwcor 
tomo  as  coisas  corpóreas  §.  fig. «« N** 

ta 
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ta  ríríude  se  comprehendem  eu  mais  »: 
<■  no  complexo  delia  se  encerra ,  e 
comprehende  toda  a  perfeição  evan- 
gélica» Fieira,  «significação  que 
compreliende  grande  numero  de  vo- 
cábulos » :  «  palavra ,  que  parecendo 
synonima ,  comprehende  muitas  mais 
noções ,  attributos ,  aceidentes  ,  de 
que  é  expressiva»  Ledo,  Orig.  §. 
Alcançar  entendendo:  v.g.  são  ver- 
dades ,  ou  provas,  que  qualquer  me- 
diana capacidade  comprehenderá  sem 
trabalho:  o  entendimento  humano 
•  náo  comprehende  a  essência  das  coi- 
sas naturáes  ,  menos  a  das  maravi- 
lhosas ,  e  sobrenaturáes »  §.  Achar 
culpado  ;  v.  g.  comprehendeu-o  em 
leviandades.  Fid.  do  Are.  4.  4.  §. 
Culpar  em  devassa.  Chron.  J.  III. 
P.  4.  e.  96.  o  comprehendiào  na 
morte  de  Dom  Rodrigo:  e  P.  %.  c. 
80.  «se  os  comprendem  em  algum 
desmando»,  cumpliciar  com  outros. 
«  peccado  g»ral  em  que  Deus  compre- 
htndeu  os  filhos  de  Adão»  Alartyr. 
Cal. 

COMPREHENDÍDO  ,  p.  pass.  de 
Comprehender.  V.  Comprvherdido  no 
crime;  complice:  Comprehendido  na 
liga  ,  paz  ,  tratado  ;  mencionado 
nelle,  e  recebido  por  parte  contra- 


L0MPREHEN3.V0.  i.  f.  t  de  Lo- 
gica,  e  Gramm.  O  numero  d«  at- 
tributos, e  propriedades,  a  que  a- 
brange  a  noçào  de  alguma  palavra : 
v.g.  esta  palavra  homem  contém  as 
noções  de  animal,  e  racional,  e  ou- 
tras, que  tola-  formão  a  sua  com- 
prehensão ,  ou  se  comprehendem  na 
sua  ideya  adequada:  tomamos  pois 
os    nomes   na   rua   comprehensão  , 
quando  só  attendemos  ás  qualidades , 
attributos,  e  propriedades,  que  ca- 
racter isào  a  ideya  da  sua  Classe., 
Género  ,  Espécie  ;    e  prescindimos 
dos  indivíduos,  que  tem  esses  attri- 
butos, propriedades,,  e  qualidades; 
«.  g.  tem  figura  de  homem ;  parece 
ser  de  ferro;  ramo  de  arvore:  nes- 
tes casos  pois  podemos  substituir  um 
adjectivo  aos  nomes  com  a  preposi- 
ção; v.  g.  figura  humana,  férreo, 
arbóreo :  peto  contrario ,  *e  tomasse 
mos  estes  nomes  extensivamente ,  ou 
dando-os  a  indivíduos,  preceder-lhes- 
:ia  o  artigo  junto  com  a  preposição ; 
to.  g.  a.  sorte  d' o  homem  e  ser  sujeito 
a  misérias ;  i,  é ,  de  todo  homem  , 
dos  indivíduos  da  espécie  humana, 
«do  homem,  que  ja  vos  apontei, 
não  tenho  mais  novas  »  :  <•  essas  obras 
íizerào-se  do  ferro,  que  me  veyo  das 
nossas  minas»  :  «comeu  do  fruto  da 
arvore  da  sciencia ,  ele.  »  :  «  faz  ião 
te  obras  do  oiro,  que  se  colhia  nas 
arej  as  do  Teio »  aqui  do  oiro  nào 
vai  áureas  somente  ,  mas  de  uma 
porção  algua  porção,  como  indivi- 
duando ,  ou  tratando  extensivamen- 
te, e  comprehensiva  monte.  §.  fig.  O 
conhecimento  adequado  de  algum 


objecto  ,  e  das  noções  simples  ,  e 
parciáes ,  que  é  necessário  ter  para 
bem  o  conhecermos.  Fieira,  «fot  tal 
a  comprehensão ,  que  S.  Ignacio  te- 
ve das  Escrituras »  §.  A  faculdade 
de  entender :  c.  g.  «  moço  de  bom 
ingenho,  e  comprehensão.» 

•  COMPREHENSIBILIDÁDE,  s.  £ 

Qualidade  do  que  é  comprehensi- 
vel. 

COMPREHENSÍVA,  ».  f.  V.  Com- 
prehensáo  no  ultimo  sentido,  -mos- 
trar comprehensiva  em  se  antictpa- 
rem  a  responder »  Macedo ,  Domí- 
nio. 

COMPREHENSIVAMÈNTE  .  adv. 
Usar  de  um  name ,  tomó-lo  compre- 
henMvamente:  i.  é,  «m  sua  com- 
prehensão: quando  usamos  dos  no- 
mes com  prehensi vãmente ,  omittese 
o  artigo. 

COMPREHENSÍVEL,  adj.  Que  se 
pode  comprehender. 

•  C O M  P R E  H  E  N  Sí VE  L MÈ NTE  , 

adv.  De  modo  comprehensivel.  «a 
primeira  consideração  foi  comprehen- 
sivelmente  grande»  fieira  ,  Serm. 
S.  445. 

COMPREHENSÍVO,  adj.  Da  natu- 
reza da  comprehensão ,  por  conheci- 
mento perfeito ,  e  adequado :  e.  g. 
contemplação  comprehensiva ;  conhe- 
cimento compreherv-ivo.  fieira. 

COMPREHENSÒR,  s.  m.t.deTheol. 
O  que  goza  da  Visão  Beatifica. 
« Christo  Senhor  riosso    em  quanto 

'  comprehensor ,  e  viador  juntamente  » 
Fieira.  «  sé  Christo  foi  cbmprehen- 
sor  perfeito  em  quanto  Deus  »  é  um 
gTao  de  perfeição  dos  adeptos  nas 
vias  místicas  «a  Seráfica  Madre  S. 
Tereza  constituída  já  no  estado  de 
comprehensor  a»  B.  Florest. 

COMPREIÇÃO.  V.CompIcxão.  Com- 
pleição. 

COMPRENDÈR  dizem  d"  ordinário 
os  Poetas  por  Comprehender:  ima- 
ginar. Camões.  «  mas  para  o  com- 
prender  ndo  lhe  acha  tomo  »  Eneid. 
Vil.  16.  «o  fogo  que  nos  longos 
cabe] los  comprendia : »  prendia.  Chr. 
J.  111.  P.  2.  c.80.  §.  Achar  culpa- 
do, tomar:  v.g.  se  os  comprendia 
em  alguma  contradição.  B.  3.  3.  3. 
em  alguma  culpa;  comprendrr  na 
devassa,  achar  culpado,  pronunciar. 

COMPRESSA  ,  s.  f.  t.  de  Cirurg.  Um 
chumaço  que  «e  põe  á  sangria ,  e 
ferida ,  que  querem  comprimir ,  a- 
pertar. 

COMPRESSÃO,  s.  f.  t.  de  Fis.  O 
acto  de  se  metterem  por  dentro,  e 
conchegarem-se  as  partes  do  corpo 
apertado  ,  ou  carregado,  de  sorte 
que  fique  reduzido  a  menor  volume : 
v.g.  a  compressão  do  ar,  nas  espin- 
irdas  de  vento,  etc.  §.  A  Naphta, 
iz  Barros,  2.  6.  2.  que  é  boa  para 
frialdade  ■<  e  compressão  de  nervos ;  » 
contracção ,  ou  convul.«âo  ?  §.  A  — 
dos  ânimos  mettidos  por  dentro  com 
força,  oppressào,  violência,  terror. 


COM 

«  tudo  o  que  tolhe  a  liberdadí,  é 
digamo-lo  assim ,  a  elasticidade  das 
almas,  e  corações,  que  não  ousa  o 
pensar,  falar,  resistir,  on  oppor  re- 
acção a  quem  os  comprime:  do  co- 
ração que  nào  ousa  querer,  ou  dizer 
que  quer,  ou  não  quer. 

•  COMPRESSIBILIDADE  ,  «.  f.  t. 
de  Fisic.  Propriedade  do  que  é  com- 
pressível. Esta  propriedade  pertence 
a  todos  os  corpos  ,  ainda  que  em 
differentes  gráos ,  porque  todos  elles 
sào  mais  ou  menos  porosos,  e  por 
conseguinte  susceptíveis  de  ceder  a 
uma  força  determinada. 

COMPRESSÍVEL  ,  adj.  Capaz  do 
ser ,  ou  que  deve  ser  comprimido. 

COMPRESSIVO,  adj.  Que  compri- 
me «  a  força  — .  » 

COMPRESSO  ,  part.  pass.  irreg.  de 
Comprimir.  §.  Aorúr  compresso ; 
chato.  Fasconc.  Not. 

•  COMPRESSOR .  s.  m.  O  que  com- 
prime. §.  t.  d'Anatom.  « —  da  pró- 
stata »  musculo  prostatico  superior. 

COMPRÍDA ,  s.  f.  ant.  Comprimen- 
to, numero  completo.  Ord.  Jf,  1. 
69.  9.  «fazer  comprida  de  2(3.  ho- 
mens conhecidos.  » 

COMPRIDÁÇO,  adj.  ch.  augm.  de 
Comprido.  B.  P. 

COMPEÍDAMÈNTE ,  adv.  Comple- 
tamente. 

COMPRIDÃO.  s.f.  Longor,  ou  lon- 
gura,  comprimento.  Barros,  2.  I. 
S.  i!  compridão  da  Cidade.  »  Covío  , 
10.  9.  9.  M.  Lus.  Tom.  1.  «  espingar- 
da da  compridão  do  Arcabus»  Lei 
de  154.9.  «  Ladeza  e  compridão  do 
mundo  »  Pinheiro,  Serm.  da  Treslad. 
foi.  XIX. 

COMPR1DÈIRO.  V.  Compridoiro. 
Ined.  III.  5. 

COMPRIDÈTE  ,  adj.  dim.  de  Com- 
prido. B.  P. 

COMPRIDÍNHO,  adj.  dim.  deCom- 
prido.  Que  tem  mais  longura,  que 
grossura,  ou  largura. 

•  COMPRIDÍSSIMO,  superl.deCom- 

prido  ,  muito  comprido,  horas  — . 
Vieir.  Serm.  3.  365.  espaço  — .  Id, 
5.  S92.  perigrinaçõus — ,  fileiras — , 
annos  — .  ld.  7.  199.  231.  523. 
COMPRÍDO.  p.  pass.  d«  Comprrr: 
por  completo.  Dizemos :  •<  tem  dois 
annos  com/tridos. »  §.  Por  perfeito . 
e  completo ,  provido  do  necessário  . 
».  g.  fustas  bem  opparelkadas  ,  c 
compridas  de  todo  o  necessário.  Ar- 
*acs ,  10.  4.  «  Fardo  comprido  dc 
todas  as  bondades»  Galcdo,  Chron. 
Af.  1.  c.  1.  §.  «  Eu  Maria  Gonsal- 
ves  comprida  de  todo  meu  entendi- 
mento :  »  (em  meu  perfeito  juizo.) 
Elucid.  Art.  Comprido.  §.  Arnczt* 
compridos  ;  completos  de  tudas  as 
?eças.  Ord.  Afons.  1./.47S.  e  477. 
§.  «  Numero — »  completo.  Lus.  S 
54.  §.  Longo :  v.  g.  tinha  o  pesco^  > 
comprido  ,  a  barba  comprida  ,  os 
cabellos  —  §.  «Tem  um  pé,  emeyo 
de  cvmprido:»  i.é,  de  extensio.  íl? 
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comprimento.  §  Dilatado,  longo  ; 
largo  no  fig.  v.  g.  «  horas  compridas » 
Camtfes.  «  o  comprido  esperar  »  Egl. 
1.  compridos  trabalhos  (de  Jacob  em 
casa  de  Labâo)  fieira.  « —  espe- 
ranças» Lobo,  Per  cgr.  §.  Rachar 
ao  comprido;  longitudinalmente.  §, 
DilTuio  em  narração.  Couto,  4.  3.  1. 
COMPRIDÒIRO.  V.  CompridòuTO. 
ucompridoiro  ao  nosso  serviço ;  »  ne- 
cessário, conveniente.  Elucidar,  an- 
tiq. 

C0MPR1DÒR,  s.  m.  Executor:  v.g. 
compridor  da  justiça,  prometia,  das 
coisas  de  seu  appetite. 

C0.MPR1DÒURO  .  adj.  antiq.  Que 
cumpre  ,  é  necessário  para  algum 
uso.  .<  prover  de  todot  ot  adubios 
compridouros ,  e  necessários »  Test. 
dei- Rei  D.  Jodo  I.  Ord.  Af.  I.  41. 
pr.  «perguntas  compridouras  »  para 
averiguar,  instruir-se,  e  decidir  a 

•COMPRIMENTÁR,  v.  at.  t.  novo 
adopt:  Fazer  comprimentos  ,  dizer 
palavras,  ou  expressões  cortezea ;  fe- 
licitar. 

COMPRIMENTE.  p.  prés.  de  Com- 
pnmir  «  o  corpo,  o  grave  —  »  a  for- 
ca compressiva. 

COMPRIMENTÈIRA,  s.  f.  deCora- 
pritnemviro. 

COMPRIME N TÈ IRO  ,  s.  m.  O  que 
faz  muitos  comprimentos. 

COMPRIMENTO ,  s.  m.  Longor.  f 
Longitude  nos  rumos  t.  naut.  e  As- 
tron.  Lucen.  7. 1.  §.  Execução  com- 
pleta, e  por  inteiTo;  enchimento, 
th  i :  «se  lhe  fará  comprimento  de 
Direito."  Orden.  3.  40.  3.  Galeão, 
Ckron.  Af.  I.  e.  10.  pag.  14  col.  1. 
§.  O  quc"é  necessário  para  se  fazer, 
«acabar  completamente  alguma  coi- 
sa, «o  que  lhe  faltava  para  compri- 
mento de  toda  a  carga"  Goes,  1, 
c.  65.:  «nào  tem  —  de  madeira 
para  a  obra»  toda  a  necessária  :  «es- 
ta madeira  nâo  tem  o  —  (  longor  ) 
que  requer  a  obra »  é  mais  curta , 
nio  chega  de  cabo  a  cabo.  <§.  Este 
moço  nào  tem  comprimento  de  annos, 
ou  idade  para  se  emancipar ,  etc.  §. 
Longor  «espada  deoom  —  »  Testam, 
dil  Rei  D.  João  I.  Vlis.  f  35.  §. 
Cumprimento  de  siso;  i.  é,  abastan- 
ça de  prudência,  ou  a  prudência  ne- 
cessária. Ord.  Man.  1.  55.  princ. 
Jf.  1.  T.  63.  15.  §.  Os  Alcaides 
Mores,  tenhào  nos  Castellos  •« com- 
primento de  homens:»  agente  ne- 
cessária e  bastante  ;  abastança  delles 
para  c<  defender.  Ord.  c.  1.  /.  351. 
Ined.  III.  460.  §.  As  peças  que  com- 
pletào  algum  todo :  e.  g.  «  humas 
couraças  ricas  com  todo  o  seu  eom- 
prmento.»  Cust.  6.  c.  25.  B.  3.  9. 
3.  «ecuraças  de  ca v alio  com  todos 
seu*  comprimentos»  §  O  numero 
completo,  dos  que  deve  haver,  e 
sào  ordenado*  :  v.  g.  «  nào  levou 
comprimento  de  navios,  de  besteiros.  » 
V.  Ord.  Af.  1.  68.  §.  18.  «porque 
Tom.  I. 


vos  nom  dam  logo  comprimento  dos 
ditos  besteiros;»  numero  completo 
delles ;  vos  nào  enchem,  roenebem 
o  conto ,  que  a  cada  terra  é  ordena- 
do ter  de  besteiros.  §.  «  Nos  annos 
bissextos  sobejão  6.  dias,  que  se  cha- 
mâo  comprimento  do  anno.  »  Cast.  3. 
/.  196.  §.  O  apparelho  necessário. 
P.  Per.  1.  c.  £3.  «Casa  de  muitos 
grandes  comprimentos»  bem  apare- 
lhada. Res.  Ckron.  J.  II.  cap.  180. 
§.  Completa  execução.  Arraes,  1.3. 
e  para  comprimento  da  sorte  triste , 
que  me  coube.  «  Só  falta  para  —  do 
nosso assumto »  (completalo)  Fieira, 
10.  f.  £89.  §.  Observância  por  in- 
teiro: v.g.  para.  ou  em  comprimen- 
to da  fé  empenhada.  Arraes,  3.  3. 
§.  OfTerta  urbana,  ou  caridosa.  Cons- 
)>ir.  Univ.f.  454.  « quando  lhe  rou- 
bdo  o  habito  ,  fazem  comprimento 
com  a  capa  »  (os  Christãc*)  Pa!a- 
vTas  urbanas,  officiosas,  civis:  v.g. 
fazer  comprimentos,  pòr-se  em  com- 
primentos :  e  também  se  diz  das  ma- 
neiras ,  ceremonias ,  comportamento. 
§.  Por  comprimentò:  sem  animo  se- 
rio de  executar :  r.  g.  »  oíTereceo  por 
comprimento»:  «em  pagamento  nào 
aceito  cumprimentos ,  o  que  quero  c 
cumprimento:»  i.é,  execução,  e  nào 
razoes  satisfactorias,  ou  excusatorias. 
V.  Complemento. 

•  COMPRIMIDO,  p.  p.  de  Compri- 
mir. §.  adj.  Apertado,  estreitado, 
reduzido  a  menor  volume :  f.  repri- 
mido, refreado,  moderado. 

COMPR1MÍR,  v.at.  Carregar,  apor- 
tar algum  corpo  de  sorte,  que  suas 
parles  se  mettào  por  dentro ,  e  con- 
cheguem,  diminuindo-se  alguma  coi- 
sa do  volume  que  tinha  antes  da 
compressão.  §.  fig.  Reprimir,  mode- 
rar :  v.  o.  comprimir  os  desconcertos. 
Port.  liest.  —  a  altivez ;  os  jwitos 
inchados  d'orgulho ,  a  elaçào ,  suber- 
ba.  §.  «  Profunda  dor  no  peito  com- 
primindo ,  Dissimula  esperanças  no 
semblante  »  <§.  Comprimir  rtbellides, 
os  díscolos ,  desobedientes  ,  insubor- 
dinados ,  etc.  a  audácia ,  os  atrevi- 
mentos «  quando  a  tyrania  comprime 
os  ânimos  dos  sábios  moderados,  já 
vai  de  monte  a  monte » :  «a  modés- 
tia os  comprime ,  e  nào  falta  de  ra- 
zão ,  nem  de  brios.  >> 

COMPRÍR,  v.  at.  Encher,  satisfazer, 
desempenhar :  v.  g.  comprir  a  pala- 
vra ,  obrigação  ,  dever  ,  promessa  , 
juramento,  romaria,  voto.  Gahâo, 
Ckron.  Af  I.  c.  10.  /.  14.  col.  |. 
«<  mais  comp/io  D.  Egas,  do  que  er- 
rou >•  i. é,  a  satisfação  foi  maior  que 
a  culpa :  ou  mais  fez  segundo  de- 
via, encheu  seu  dever,  ainda  que 
nisso  parecesse  haver  culpa ,  o-i  ex- 
cesso no  modo.  §.  Ser  conveniente, 
mil ,  proveitoso,  á  vida,  bens,  hon- 
ra, estado:  v  g.  ha  coisas,  tjut  nos 
não  compre  saber.  H.  P.  Ciar,  £. 
c.  22.  Ediç.  de  1791.  «mais  porque 
lhe  cumpria ,  do  que  por  boa  vonta- 
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de,  que  lhe  tivesse»  §.  Servir,  ser 
util:  v.g.mandou-lkc  offerecer  se  d<s 
Cidade  lhe  compria  alguma  coisa. 
Albuq.  4.  £.  «  o  que  vos  comprir  de 
mim»  i.  é ,  o  que  quizerdes,  ou  voa 
for  util  que  eu  faça.  V.  Eufr.  1.  1.  §. 
Cumprir  com  alguém;  satisfazer  aos 
deveres  para  com  elle.  Eufr.  2.  3. 
Comprir  com  meu  amo.  Ulis.  f.  7.  .V. 
«  eu  cumpro  comigo ;  »  i.é,  encho » 
faço  o  meu  dever ,  a  minha  obriga- 
ção a  meu  respeito.  «  Comprir  com 
a  amizade  »  satisfazer  aos  deveres 
delia.  Paiva,  Serm.  «  Qu' eu  cum- 
pro com  o  que  quero  á  naçào  mi- 
nha >•  Lus.  §.  Haver-se:  v.g.  com- 
prir mal,  ou  bem  com  alguém.  Cast. 
1 .  /.  1 41  §.  Comprir  as  vezes  d« 
Capitão;  satisfazer  ás  obrigações.  P. 
Per,  l,  c.  32.  §.  Ser  necessário,  v.g. 
cumpre  ter  ot  meyos  para  sahir  bem, 
do  que  se  emprende    Ined.  III.  87. 

-  ceremos  que  lhe  nom  compria  wo^or 
arisamento,  que  seu  próprio  enten~ 
der»  §.  Ser  indispensável:  v.g.  Ca- 
uto ,  feito  é  da  pátria  . . .  já  agora 
cumpre  morrermos  com  a  Uberdade'. 
§.  Encher  o  numero:  v.g.  comprio 
ires  annos:  «para  fazerem  comprir 
(completar,  inteirar  o  numero)  os 
que  minguarem»  Ord.  Af.  I.  69.  §. 
22.  e  30.  §.  Comprir-se:  encher-se 
o  prazo,  vir  a  efloito,  verificar-se : 
v.  g.  comprio-se  a  profecia.  §.  Satis^- 
fazer:  v.g.  cumprido  o  desejo  te  se- 
ria. Cam.  «  Comprir  com  o  desejo* 
satisfazè-lo.  Palm.  P.  t.  c.  107.  §. 

—  se,  compensar,  supprir  «  quiz  que 
a  brevidade  do  tempo  se  cumprisse 
com  muito  dinheiro,  e  infindos  otii— 
ciaes  para  acabarem  as  obras  dentro 
do  curto  espaço»  V.  Resende,  Chr. 
J.  II.  c.  117. 

COMPRO  M ISTTÈR .  v.  at.  Luc.  f. 
821.  disse  que  os  compromcttèra ,  e 
dera  por  esposas;  i.  é,  fazer  q'ie  se 
compromettào ,  e  obriguem  a  fé.  //. 
fazer  alguém  responsável  por  algu- 
ma coisa ,  mettè-lo  em  caso  de  obri- 
gações, e  responsa bilidades.  §.  n«uitr. 
«Se  as  partis  comprometlerem  em  cer- 
tos alvidros.  »  Ord.  Af.  S.  f.  410.  $. 
6.  §.  Compram etter-se  :  fazer  compro- 
misso entre  si  de  palavra,  ou  escrito. 
Lucena  ,  £.10.  »  Compromettem-se 
todos ....  situa-se  a  confraria  »  §.  Rc- 
metter-sc  ao  arbítrio  de  alguém  pa- 
ra decidir  controvérsia,  consentindo 
as  partes  interessadas. 

COMPROU BTTÍDO,  p.  p.  de  Com- 
prnmetler-se.  Aquelle  que  se  com- 
prometido: negocio  — . 

COMPROMETT1  MENTO,  s.  m.  O 
acto  de  cnmprometter-se. 

COMPROMlSSÁfilO.  adj.  Eleito  por 
comprom:sso  :  v.  g.  arbitro,  £itiz  com- 
promissado ,  e  nisto  &e  oppoe  ao  or- 
dinário. Orden.  L  3.  T.  41.  §.  6. 
§.  O  que  se  comproinette  com  outro 
a  darem  ,  ou  fazerem  alguma  coisa 
«o  filosofo  —  do  desafio»  (com  S. 
Catarina)  fitira.  .  , 
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COMPROMISSO  .  «.  M.  Promessa 
mutua  de  duas  pessoas ,  que  remet- 
tem  a  deci.sâo  de  alguma  controver- 
sa ao  arbítrio  de  um  bom  varào, 
que  escolhem.  §.  Escritura  do  Mor- 
gado,  ou  Capella,  em  que  con  ta 
de  teu  estabelecimento,  e  condições. 
Qrden.  1.  C2,  55.  <j.  Escriptura  de 
cessão  de  bens,  que  assinão  os  l.il- 
lidos.  «  As>inou  compromisso ;  »  fal- 
liu  de  bens,  CcmpOX-se  com  os  cre- 
dores, que  se  comprometam  em  dar 
espaço,  ou  rebater  as  dividas  par- 
ciúes.  <j.  Captaria  reguladores,  esta- 
tutos de  confrarias,  que  obrigào  os 
que  se  comprometerão  a  observá-los. 

COMPROMISSÓRIO,  adj.  Que  con- 
tém compromii*o  :  o.  g.  cartas  com- 
promissória*. M.  Lus.  6.  59. 

COM  P  RO  M 1TTÉN TE,  part.  de  Com- 
prometter.  t,  us.  como  subst.  os  com- 
promiitentes :  os  que  se  compromet- 
tem,  ou  comprometterào  em  algum 
arbitro :  ou  como  adj.  ••  as  Potencias 
cotnpromitientcs  »  (  tio  arbítrio  dos 
compromissarios.) 

•  COMFROTECTÒR,  s.  m.  Protector 
juntamente  cnm  outros. 

COMPROVAÇÃO,  s.  f.  Acçào  de 
provar  .  allegando  mais  de  uma 
prova.  §.  Prova  que  acompanha  ou- 
tras. .'/.  /,,  .  upara  comprovação 
deste  ponto.  >• 

COMPROVADO,  p.  pass.  de  Com- 
provar.  <Af.  Lusit. 

COMPRO VADÒR,  adj.  Que  faz  pro- 
va com  outro.  « testemunhos  ,  «  ra- 
soes  com  provadoras  do  que  nos  at- 
testuo  outro*  documentos,  » 

.  COMPROVANTE,  adj.c.  Que  com- 
prova. 

COMPROVAR,  v.  at.  Conconer  com 
outras  provas  para  demonstrar  algu- 
ma verdade :  r.  g.  e  náo  o  comprova 
menos  o  que  diz  Aristóteles.  Lobo. 

Comprova-se  também  com  o  costu- 
me >•  Ribeiro  de  Macedo :  —  com 
outros  testemunhos ,  documentos. 

COM  PTA  BI  LI  DÁ  DE,  s.  f.  Obriga- 
ção, dever  de  dar  conta  de  alguma 
luzenda,  otlicio,  gerência,  admini- 
stração :  responsabilidade.  Alo.  de 
Agost.  17D7. 

•  COMPULSADO,  p.  p.  de  Compul- 
sar. 

•  COMPULSADÒR  ,  a.  m.  O  que 
compulsa :  t.  forens. 

COMPULSÃO,  s.f.  Effeito  de  Com- 
pulsória. 

•  COMPULSAR,  v.at.  t.  forens.  Cor- 
rer um  livro,  um  registro  de  um 
cartório,  etc.  para  tirar  uma  copia 
por  ordem  do  juiz.  §.  Compellir. 
obrigar,  constranger. 

COMPULSÓRIA,  adj.suhst.  Por  car- 
ta, ordem  compulsória.  V.  Compul- 
sório. 

COMPULSÓRIO,  adj.t.  Forense.  Diz- 
se  das  ordens,  e  mandados,  com  que 
o  Juiz  compelle,  e  obriga  as  partes. 
V.  do  Are.  3.  14.  «  ma udado  avo- 
catorio,  e  compulsório.» 


COMPUNÇÃO .  s.  f  Penitencia.  dòr 
de  haver  commeltido  algum  pecca- 
do.  //.  Dom.  P.l.f.6.  pungimento. 

•COMPUNCTO,  p.  p.  contract.  de 
Compungir.  (.'Aron.  de  Cist.  5.  í>. 
Variado  a  Religioso  estas  palavras 
foi  maravilhosamente  compuncto  den- 
tro cm  seu  coração. 

COMPUNGIDO,  p.pass.  deCoropun- 
gir.  coração  — :  f.  das  coisa*  que 
produz,  ou  diz  o  peito  compungido, 
supplicas  — ,  dcprccaçdcs  — ,  ais  — , 
pranto  — . 

COM  PUNGI MÈNTO,  s.  m.  Com- 
punção Cathtc.  Rom.  f.  368.  ueom- 
pungimento  de  coração. » 

COMPL  NGÍR  ,  v.  at.  Mover  a  dor, 
e  pezar  de  haver  peccado.  ■•  as  pa- 
lavras temerosas  nào  o  compungi- 
rão.» Fieira.  §.  Compungir-se :  ter 
compunção.  Arraes,  8.  23.  —  com 
dor  do  peecado. 

COMPUNGITÍVO,  adj.  Que  excita 
a  compunção:  palavras  — ij  cxhor- 
taedo  —  ,  cjprestdes  —  ,  perora- 
ção — -. 

COMPUTAÇÃO,  s.f.  Acçào  de  com- 
putar. §.  Cálculo. 

COMPUTADO,  p.  pass.  de  Computar. 

COMPUTADOR  .  t.  m.  O  que  com- 
puta, calcula. 

COMPUTAR,  v.  at.  Contar,  oalcular 
•<  nos  consellios  se  computào  os  vo- 
tos, e  nào  se  pesào»  Feyo,  Quadr. 

tCOMPUTÍSTA,  s.  m.  Ò  que  faz  o 
calculo,  ou  computação.  Benedkt. 
Lusil.  I.  1.  3.  eap.  102.  p.  9i. 

CÔMPUTO,  s.  m.  Cálculo,  conta. 

•  COMSÍGO,  Variação  singular,  do 

pronume  pessoal  da  terceira  pessoa , 
com  a  prepos.  com.  Serve  para  am- 
bos os  números. 

•  COMTÍGO,  Variação  singular,  do 
pronome  pessoal  da  segunda  pessoa, 
com  a  prepoa.  cos».  No  plur.  faz 
corovosco. 

COMUM,  e  outros  vocábulos  husquem- 
se  com  outro  m  depois  do  Com. 

COMUNA.  V.  Communa. 

CONA  .  por  Com  a ;  entremettido  o  n 
por  eufonia.  Docum.  ant.  V.  o  Art. 
Aa,  Ao,  Nos,  e  o  que  ai  notei. 
Elucid.  Art  Cona. 

CONÁTO.  s.  m.  t.  Jur.  O  começo, 
ou  tentativa  para  executar  algum 
crime,  delicio,  que  não  chega  a 
executar-se,  e  efleituar-se.  §.  Esfor- 
ço. Arraes,  5.20.  ••  o  fraco  coiiato, 
e  braço  da  industria.»  B.  Flor  est. 

CÒNCA,  s.f.  Jogar  a  conca,  é  atirar 
pelo  ar  com  pedra ,  ou  tijolo  a  certa 
baliza;  ganha  o  que  lhe  toca,  ou  se 
chega  mais  a  ella.  §.  Tigela ,  sopei- 
ra :  «  uma  conca  d*  berças.  » 

•  CONCATENADO,  adj.  Ligado,  en- 
cadeado. 

•CONCATENAÇÃO,  s.f.  Encadea- 
mento ,  ligação.  §.  t.  de  Rhet.  Es- 
pécie de  gradarão. 

CONCAVIDADE,  s.  f.  A  parte  con- 
cava de  uma  esfera  oca,  de  uma  ca- 
verna ,  barranco ,  etc.  v.  g.  as  conca- 


vidades dos  montes.  §.  A  concavida- 
de do  Cea.  4\  fig.  Concavidade  da 
ferida  profunda. 

•  CONCAVO,  s.  m.    O  mesmo  que 
concavidade.  <•  Ao  presente  tem  os 
conca  ws  com  pedra  e  cal  cerrados. 
Aveiro,  Lin.  23. 

CONCAVO,  adj.  opposto  a  Convexo. 
Que  parece  cavado  em  redondo  co- 
mo a  copa  de  um  ehapéo  por  den- 
tro :  o  concavo  do  Cea.  Ao.'.  Astro- 
log.  §.  O  concaeo  metal:  sino.poet. 
Seg.  Cerco  de  Diu.  f.  21G.  tL  o  ca- 
nhão. Camões.  §.  Chaga  concava; 
a  que  tem  concavidade.  $.  «  A  Lua 
—  »  opp.  a  cheia ,  ou  inteira ,  Lobo : 
nos  quarteirões. 

CONCEBER,  v.at.  Emprenhar :  v.g. 
concebeu  um  filho :  usa-se  intrarnit. 
e.  g.  concebeu  por  obra  do  Espi- 
rito Santo.  §.  Perceber :  v.  g.  con- 
ceber o  doutrina,  faie.  Arte  Mi- 
litar. §.  Vir  a  ter:  r.g.  eoncebeo 
esperanças  :  eoncebeo  o  coração  ido 
duras  resoluçde*.  $.  Formar  no  ani- 
mo, meditar,  e  abraçar:  v.g.  con- 
cebeu o  mão  propósito  de  deserxir  a 
seu  Hei :  «  concebeu  de  si  nayor  opi- 
nião, do  que  era  o  seu  merecimento  » 
Arraes,  t.  18.  «resolutas  em  exe- 
cutar a  maldade  que  tinhòo  concebi- 
do »  Freire. 

CONCEBÍDO,  p.  pass.  de  Conceber. 
§.  Formalizado :  o.  g.  a  ordem  con- 
cebida nestes  termos,  ou  palavras. 
D  ed.  Chron. 

CONCEB1MÈNTO,  s.m.  O  acto  de 
conceber,  conceição,  ou  de  ser  con- 
cebido. Arraes,  10.  21.  «o  concebi- 
inento  de  Christo»  Barros,  Carti- 
nha ,  f.  57.  11  o  concebi  mento  do  fi- 
lho de  Deus  em  li.  »  :  duravào  os  si- 
naes  do  concebimenio  prenhez.  Feo , 
Traí.  3.  /.  85.      col.  1. 

CONCEDENTE,  p.  pres.  de  Conce- 
der: os  concedentes ;  que  concrJem , 
outorgante*.  Orden.  3.  45.  11. 

CONCEDER,  v.at.  Outorgar,  per- 
mittir,  dar:  t».  g.  conceder  licença , 
perdão,  faculdade,  tempo,  espera, 
demora.  Os  Clássicos  dizem  tal- 
vez :  <<  concedeu  no  que  se  lhe  pe- 
dia »  por  convir ;  e  «  concedeu  a  sra 
rogo.  »  B.  2.  5.  8.  m  o  qual  requtri- 
mento  elle  lhe  concedeu  pesndastm- 
te»  Md.  11  concedesse  aos  aponta- 
mentos» annuir  ás  condições  ,  f»rn- 
dos.  /d.  2.  8.  5.  Conceder  em  algú* 
cousa:  consentir,  outorgar.  Ciar.  1. 
c.  14. 

CONCEDÍDAMÈNTE,  adv.  Por  con- 
cessão, permissão.  B.  P. 

CONCEDIDO,  P.  pa«.  de  Conceder. 

CONCEDIMÈNTO.  V.  Concessão.  B. 
P. 

CONCEIÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  conce- 
ber a  mulher;  por  exceli,  a  Concei- 
ção da  S.  Virgem.  Arraes,  1.  17. 
§.  Moeda  de  oiro  do  Senhor  D.João 
IV.  do  valor  de  12  £.  réis. 

CONCEITEÁR,  v.  n.  Dizer  concei- 
tos, ditos;  agudezas,  discretear. 

CON- 
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€ONCÈITO ,  s.  rn.  Tudo  o  que  à  al- 
ma concede,  percebe,  imagina.  §. 
Opinião:  r. q.  ter  bom,  ou  mão  con- 
ceito :  formar  conceito  de  alguma  coi- 
ta; julgar,  avaliar.  Vieira.  §.  Sen- 
tença, agudeza,  ou  dito  ingenhoso. 
§.  intento,  projecto,  empresa  <<  Bem 
parece  que  o  nobre ,  e  grão  conceito 
Do  Lusitano  espirito  demanda  Mayor 
credito,  e  fé"  Lusiad,  8.  est.  69.  (o 
projecto  de  descobrir  a  navegação  do 
Oriente.) 

CONCEITUADO,  p.  pás»,  de  Con- 
ceituar. 

CONCEITUAR,  v.  at.  Fazer  concei- 
to, avaliar,  julgar  da  coisa,  ou  pes- 
soa ,  suas  qualidades.  ••  homem  que 
anda  bem ,  ou  mal  conceituado. » 

CONCEITUÒSO ,  adj.  Sentencioso, 
agudo,  ingenhoso:  v.g.  dito,  refle- 
xão conceituosa.  M  C.  t.  63.  «  com 
tácito  falar  conceiiuoto.  » 

«  CONCELEBR AÇÂO  ,  s.  f.  Acção 
e  effcito  de  concelebrar. 

•  CON CELEBRADO,  p.  p.  de  Con- 
celebrar. 

CONCELEBRAR.  v.at  Celebrar  com 
outros.  Faria  e  Sousa. 

CONCF.LHA.  V.  Conselha. 

CONCELHADO,  adj.  Feridas  con- 
celhadas ;  feitas  conselheiramente.  á 
sinte,  de  caso  pensado.  (Foral  de 
Thomar.)  nào  de  cajão,  nem  em 
rixa  nova. 

CONCELHÈIRAMENTE,  ou  antes 
CONSELHEIRAMENTE  .  adv. 
ant  A  sinte.  •<  feridas  feitas  coitce- 
lheiramente : »  sobre  pensado,  de  rei- 
xa  velha.  Cortes  de  Elvas,  1S61. 

CONCELHÈIRO,  adj.  Coisa  doCon- 
celho,  comrounal.  v.  g.  herdades, 
paços,  òaUius  concelheiros.  §.  Do 
commum  «  manceba  de  s^gre ,  con- 
celheira,  mas  das  de  fora  da  puta- 
ria  »  §.  Tropa  — ,  das  camarás. 

CONCELHO,  s.  m.  «  Chamão  Con- 
celho algumas  terras  e  aldeyas  jun- 
tas ,  governadas  pelos  mesmos  esti- 
los ,  e  justiças  debaixo  do  mesmo 
Senhorio»  Af.  L.  1.  12.  c.  27.  §. 
Camara  de  Villa :  v.g.  «terras  do 
Concelho;  »  i.é,  do  termo  da  Villa. 
§.  Sessão;  deliberação  do  Concelho, 
veTeaçào.  Ord.  Af.  2.  59.  9.  e  syâo 
nas  Rollaçáes ,  e  Conselhos  que  se 
faziâo  nos  lugares.  V.  Conselho.  §. 
u4s  pessoas  do  Concelho ;  que  o  com- 
põem :  >•  mandarão  apregoar  (convo- 
car por  pregoes)  o  Concelho. »  Ord. 
jff.  L  23.  §•  46.  «  T.  27.  §.  8.  Sào 
todos  os  cidadãos ,  e  vizinhos  da  ter- 
ra, alem  dos  que  costumão  andar  no 
ver  comento ,  e  governança,  (que  são 
propriamente  a  Camara)  « chamar 
o  Concelho.»  §.  Concelho  Foral: 
.ajuntamento  do  Concelho  para  deli- 
berarem sobro  o  seu  Foral.  Eluci- 
dar. §.  Ord.  Af.  2.  /.  84.  «  Que  as 
nossas  Justiça»  fazido  concelhos,  e 
audiências  nas  Igrejas ,  e  nos  adros 
delias ,  mayormente  em  feitos  crimi- 
náts  i»  nos  casos  que  os  juizes  devem 
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julgar  com  a  Camara ,  v.  g.  dos  que 
vendem  carne  fora  dos  açougues,  de 
appellaçòes,  e  aggravos  dos  almota- 
ces ,  etc.  §.  Paços  do  Concelho :  Ca- 
sa da  Camara.  §.  Concelho ,  ant. 
Concilio,  Synodo.  «Ditado  para  o 
Sagrado  Concelho  gccral.»  Ined.  III. 
(fórmula  de  tratamento,  quando  el- 
Rei  escreve  ao  Concilio  Ecuménico.) 

CONCENTO,s.m.  Consonância,  «ly- 
ricos  concentos. »  Barreto ,  V.  do 
Evangelista. 

CONCENTRAÇÃO,  s.f.  t.  deQuim. 
O  aeto  de  concentrar.  V.  f.  achega- 
mento ,  ou  união  de  varias  partes  a 
um  centro,  ou  de  membros  a  um 
todo  « a  concentração  das  monar- 
chias ,  que  constavão  de  membros 
dispersos  por  interposições.  ou  encra- 
vaçôes  d  "estados  estranhos»:  «a  — 
das  forças  das  províncias  em  um 
ponto,  onde  se  ajudem  melhor »  etc. 
a  a  —  de  todas  as  meditações,  con- 
selhos, prudencias  em  um  cor|X>  pa- 
triótico, desejoso  dobem  commum»: 
«  desenftaquecer  a  dillusio  das  peque- 
nas sobranias  por  uma  concentração 
em  estados  poderosos ,  e  fortes ,  para 
ti  mesmos,  e  para  o  equilíbrio  d'Eu- 
ropa. » 

CONCENTRADO,  p.  pass.  de  Con- 
centrar. 

CONCENTRAR,  v.  at.  t.  de  Quim. 
Fazer  evaporar  as  partes  de  um 
menstruo ,  de  sorte  que  as  do  corpo 
dissolvido  porelle  se  acheguem  mais. 
e  mais;  concentrar  os  saes  dissolvi- 
dos ,  até  se  christalisarero ,  mas  or- 
dinariamente significa  a  opetaçâo  de 
separar  a  fleuma,  ou  parte  áquea 
dos  ácidos,  e  quaesquer  preparações 
(v.g.  um  purgante  que  se  dá  em 
agua)  com  o  que  se  fazem  mais  for- 
tes, e  activas :  v.  g.  <«  vinagre  concen- 
trado." §.  V.  Reconcentrar.  §.  fig. 
Concentração  do  forças,  poderes,  con- 
selhos, etc;  reunir,  ajuntar,  recon- 
centrar;  e  V.  Centralizar,  Centrifi- 
car. 

CONCÊNTRICO,  adj.  t.  de  Geom. 
Que  tem  o  centro  commum  .  v.g. 
dois  eirculos  concêntricos :  duas  esfe- 
ras concêntricas.  Euclides,  Trad. 
L.  12. 

CONCEPÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  con- 
ceber. §.  fig.  Do  entendimento,  con- 
ceito, projecto. 

•  CONCEPCIONÁRIO,  s.  m.  De- 
fensor do  mysterio  da  Conceição. 

•  CONCEPTIVA,  adj.  f.  A  faculda- 
de de  conceber,  t.  de  Metaf. 

•  CONCEPTÍVEL ,  adj.  c.  Compre- 

hensivel ,  que  se  pode  conceber. 

CONCERNENTE,  adj.  Respectivo, 
tocante,  que  diz  respeito :  v.g.  con- 
cernentes ao  bom  governo  da  Casa. 
Carla  dr.  Guia. 

CONCERNIR,  v.  n.  p.  us.  Tocar,  di- 
zer resjieito:  perfeições  que  concer- 
nem ao  corpo.  Feo,  Tr.  2.  /.  284. 
jf.  col.  I. 

•  CONCERTÁDAMÈNTE.adv.  Com 
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concerto .  de  modo  concertado.  Chr. 
de  Cist.  1.  19. 

CONCERTADO,  p.  pass.  de  Concer- 
tar. V.  o  verbo,  «anda  o  mundo 
concertado.»  D.  Franc.  de  Portu- 
gal, concertado  no  vestir ;  recado 
concertado.  Lobo,  escusas,  e  ratões 
concertadas.  Af.  Conq.  IS.  74.  §. 
Concordado  por  ajuste ,  conforme  com 
outros  « concertados  todos  nesta  opi- 
nião» (de  ir  a  uma  facção  de  guer- 
ra) CWo,  10.  S.  9.  §,  Justo:  v.g. 
estava  concertada  para  casar.  Pina, 
Chron.  dei- Rei  D.  Duarte  «o»  ca- 
bellos  concertados  »  Eneida,  X  203. 
4-  Guisado :  0.  g,  bocado  concertado. 
Ga  ledo,  |.  f,  17.  §.  Concertada  a 
escritura ;  comparada ,  e  dada  por 
conforme  áquella  donde  se  trasla- 
dou «  econwrtada  por  mim  Tabelhâo 
Fuá  11 »  t.  for.  « pezos  ,  medidas  — »» 
conformes  ao  padrão  do  Concelho. 
Oro*.  Man.  1.  43.  10.  aferidos.  §.  «  Os 
Capitães  que  achão  concertados  com 
o  numero,  e  armas:»  i.  é,  que  an- 
dão  conformes  á  obrigação  de  terem 
certo  numero  de  gente  feita,  e  ar- 
mada. B.  3.  4.  4.  «  homem  concer- 
tada com  os  seus  deveres : »  pontual , 
justo,  conforme. 

CONCERTADÒR,  s.  m.  O  que  con- 
certa: fig.  concertador  de  desaven- 
ças. B.  3.  7.  6.  avindeiro.  Rcgim. 
de  «0.  Jan.  1519. 

•  CONCERTAMÈNTO.  s.  m.  Con* 
certo ,  preparo ,  apercebimento.  Chr. 
do  Condest.  c.  37. 

CONCERTANTE,  a.  m.  O  que  pele- 
ja com  outro,  litiga  com  alguém, 
p.  us. 

CONCERTAR,  v.  at.  Pòr  em  boa  or- 
dem ,  fazer  com  concerto  de  partes 
alguma  coisa.  fig.  «como  a  razão, 
e  a  ordem  concertavdo. »  Luz.  I  2S  . 
§.  Tornar  a  fazer  o  que  é  desfi-ito , 
reparando,  remendando;  ou  pondo 
na  ordem  antiga:  v.g.  concertar  as 
ctsas,  o  relógio,  concertar  as  ar- 
mas ,  e  fig.  ar  consciências ,  para  en- 
trar na  peleja.  B,  2.  3.  5.  aparelhar. 
§.  Dispor  com  ornato:  v.g.  concer- 
tar um  discurso,  as  ratões.  §.  Con- 
cordar, reconciliar  desavindos,  met- 
ter  em  paz ,  concórdia.  Chr,  J.  III. 
P.  3.  c.  68.  «concertou  logo  os  ir- 
mãos. »  §.  Ornar,  enfeitar :  v.  g.  con- 
certar a  casa  ,  fwusada.  §.  Ajustar : 
v.  g.  concertando  o  casamento  de 
Margarida  com  Carlos.  Juizo  His- 
tor. :  —  o  dia ,  o  praso.  §.  Cone  cr  - 
iar-se:  reconciliar-se.  §.  Acoommo- 
dar-se  com  o  seu  adversário  em  liti- 
gio, fig.  «mal  se  concertáo  miseri- 
córdia na  alma,  e  escaceza  na  bol- 
sa» convém,  compoi-sc.  Paiv.Serm. 
§.  Ajustar-se  em  certo  preço,  pre- 
mio. Arracs ,  3.  1.  Fazer  concer- 
to musico ,  e  harmonioso  «  som  que 
temperando  o  agudo  com  o  grave 
igualmente  varias  consonancias  con- 
certo» transit.  Resende,  Sonho  de 
Scip.  f.  91.:  «proporcionar  os  sons 
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qtie  coneertem  uma  guavwiima  me* 

lodia,  e  as  mais  deliciosas  caden- 
cias, e  harmonias»  §.  rellex.  Con- 
cordar em  boa  harmonia  «  a  armo- 
nia  dos  rourinóts ...  o  tom  das  aguas 
tjue  por  mtyo  do  jardim  corrido,  com 
o  mtneuo  das  arvores  se  concertava 
«ma  táo  suave  musica  ele."  B.  Ciar. 
t.  c.  9.  §.  Concertar ,  n.  soar  acor- 
demente.  Mousinho ;  soar  juntamen- 
te acompanhado:  v.g,  "num  pwltfr- 
rio  ... .  e  c'nm  pandeiro  concertava.  « 
¥err,  Egl.  I.  «A  mellifera  abelha 
susurrando  E*tá  c'o  som  das  aguas 
concertando.  »  Cam.  F.leg.  6.  <•  Von- 
certâo  as  vozes  da  confusa  pente  c  os 
bramidos  do  mar. »  §.  Conconlar. 
Lus.  Trantf.  f.  84.  conformar-se. 
Arraes.  9.  8.  «  concerta  com  a  com- 
mnm  opinião.»  Paiva,  Herm.  1.  /. 
211.  concertar  com  outrem  nos  ditos. 
Catt.  1 .  f.  20.  particularidades  sue- 
cedidas . , .  que  todas  concertavao  com 
o  rpxe  Vie  tinha  dito  Diogo  de  Mes- 
quita. C/iron.  J.  111.  P.  3.  c.  40. 
Atur.  c.  2.  »as  palavras,  as  razoes 
rido  concertâo ,  quando  ha  desvario? , 
•variações,  contradições ,  encontros  no 
que  se  diz»  does,  Chron.  Man.  §. 
T.  Forens.  Conferir  o  traslado  com 
o  original.  V.  Concerto.  Ord.  Man. 
L  60.  II,  §.  Ado — ,  variar  «ra- 
sdes,  que  nâo  concertarão»  Goes. 
desconcordar,  desvairar. 

CONCERTO,  s.  m.  Repataçao  da  coi- 
sa  desconcertada ,  quebrada  ,  rota , 
demolida.  §.  Compostura,  ornato. — 
de  palurras  ,  estilo.  Arraes ,  Prolo- 
go. §.  Pacto ,  aliaria .  ajuste :  daqui 
a  Arca  do  concerto.  H.  Pinto,  os  al- 
tares do  concerto,  na  Sagrada  Escri- 
tura ,  e  entre  os  Antigos,  aquelles 
perante  os  quacs  se  fazia  alguma  al- 

.  liança.  pacto.  Eneida,  XI 1.  Freire, 
Elysios ,  f.  290.  §.  Composição  en- 
tre os  litigantes.  §.  0  lugar  dos  con- 
certes;  aquelle  onde  alguns  se  apra- 
z/irào  para  se  avistarem ,  e  juntarem 
nelle.  Palm.  P.  3./.  57.  ed.  2.  Lus. 
Transf.  f.  451.  §.  O  compasso:  v.g. 
o  concerto  dos  remos  movidos.  Palm. 
P.  8./  llt.  §.  O  testemunho  que 
escreve  (no  fir.i  dos  instrumentos  co- 
piados) o  Tabelliào  ,  ou  Escrivão  de 
corno  foi  conferida  a  copia ,  concer- 
tada ,  e  está  conforme  com  o  origi- 
nal, ou  o  concerto,  e conferencia  se- 
ja feita  com  outro  oflicial ,  ou  só  por 
esse,  que  dá  o  trasladado  documen- 
to. Ord.  Man.  1.  GO.  8.  «  por  o  con- 
certo» e  f .  11.  -  14.  Filip.  1.  80. 
15.  do  instrumento  com  os  aotos, 
com  o  que  a  parte  pede ,  que  delles 
se  traslade  •<  Porá  o  concerto  no  ins- 
trumento, qoe  der»  §.  Um  concerto 
mus.  symphonia  de  vozes  humanas, 
ou  d' instrumentos  acordes,  concerta- 
dos, fazendo  boa  harmonia,  onde 
talvez  se  executâo  varias  obras ,  ou 
jieças  de  musica,  por  músicos  jun- 
tos. 

CONCESSÃO,  s.  f.  Doação,  permis- 
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tóo,  §.  Figura  de  Rhetorica,  pela 
qual  te  mostra  conceder  alguma  coi- 
ta ,  ajuntando  tá<*  circunstancias, 
que  desviem  a  pessoa  de  acceitar  o 
concedido,  de  que  ne  pôde  Ver  exem- 
plo na  Eneida,  IV.  est.  86.  vai  já 
d  llalin,  vai  etc.  Costa,  Georg. 

CONCESSÍDO,  adj.  ant.  epleb.  Far- 
to, com  a  barriga  cheya.  Ulis.  5. 
6.  ru  já  estava  concestido  quanto 
bastava  para  pastar  a  noule ,  se  a 
houvera  de  rekir. 

CONCESSIONÁRIO ,  1.  m.  O  que 
concebeu  alguma  concessão,  data; 
v.  g.  de  terras  mincráet.  Leis  jVo- 
riss. 

•  CONCESSÍVEL,  adj.  c.  Qu«  se 
pode  conceder. 

CONCÉSSO,  g.m.  Concessão.  Naufr. 
de  Srp.  Canto  1 5.  no  fim.  §.  adj.  Con- 
cedido, licito,  permesso. 

CONCESSÒR,  s.  m.  O  que  conce- 
deu ;  outorgante. 

CONCHA,  s.  f.  A  casca,  que  forra  a 
carne  dos  mariscos,  tartaruga*,  cá- 
gados; porção  rija  de  alguns  ani- 
máes ,  que  os  cobre  por  fóra  :  t».  g. 
concha  do  crocodilo ,  ou  jacaré'.  §. 
Mctier-se  nas  cimchas ,  fig.  desconti- 
nuar de  fallar  por  medo  ,  ou  de 
obrar :  «  mettido  nas  ctmcAa*  do  es- 
crúpulo ; »  o  que  o  toma  por  pretex- 
to, ou  verdadeiramente  nào  obra  por 
escrúpulo.  Fieira.  §.  SaArV  das  con- 
chas: fallar,  obrar  com  despejo  o 
que  era  acanhado,  e  apoucado,  ou 
modesto.  Galcdo,  Serm.  P.  \.f,  2. 
§.  Metter-se  em  cemcha ,  fr.  naut.  an- 
tiq.  niett<r-se  entre  outras  nãos,  co- 
mo em  bastida,  ficando  emparada 
com  cilas  a  que  se  mette  em  concha. 
Ca*/.  1.  f.  75.  §.  Conchas  dos  san- 
cas dos  falafes.  V.Escudetes,  §.  Con- 
cha ,  011  prato  da  balança  ;  onde  se 
põe  o  peso,  e  coisa  que  se  há-dc  pe- 
sar. §.  Concha  da  atafona :  a  pedra 
de  baixo.  V.  GrSo.  §.  Concha  do 
lagar:  taboa  mui  gTussa  com  MD 
buraco ,  uo  qual  há  roscas ,  que  fa- 
iem subir ,  e  descer  o  fuso ;  está  na 
cabeça  da  vara,  ou  feixe.  §,  V.  Cas- 
soleta  do  canhão.  §.  Concha  de  al- 
gum porto ;  a  en>eyada  pequena  que 
o  fórma :  a  concha  de  Lananor.  11. 
1.  5.  6.  fíecret.  de  24.  Out.  1766. 
.«a  concha  do  porto  de  S.  Marti- 
nho. » 

•  CONCHACIE,  «.  m.  Ministro  de 
justiça  na  Asia.  Mend.  Pint.  86. 
uvinha  assignado  o  Chaem,  e  outo 
conchacis ,  que  tào  como  juizes  do 
crinn». » 

CONCHÁDO,  adj.  Que  tem  conchas 
ou  escudetes,  e  escamas  grossas,  co- 
mo r.  g.  o  Jacaré ,  ou  Crocodilo.  /'. 
Mend.  e.  14.  «eonchatios  por  cima 
dos  lombos.»  e  c.  99.  «cobras  con- 
chadas  de  verde  e  preto»  o  Tatú  , 
ou  Armadilho,  etc. 

•  CONCHALIM  ,  9.  m.  Magistrado, 
ou  ministro  de  Justiça  entre  os  Chins. 
Mmd.  Pint.  c.  97.  e  101. 
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•  CONCIIARÍA,  s.  f.  Multidão  de 
conchas. 

CONCHAVADO,  p.  pass.  de  Con- 
chavar. Aulegr.  169.  « temos  01  jui- 
zes bem  conchavados.» 

CONCHAVAR,  v.  at.  Metter  uma* 
coisa*  dentro  de  outras  da  nierma 
feição.  "  conchavar  esses  pesos  ao 
marco.»  Apol.  Dial  f.iSi.  §.  chu- 
lo, fig.  Concluir,  ajustar  algum  ne- 
gocio com  alguém  »■  desempenhar-me 
no  dia  em  que  conchatrarmos  »  (ajus- 
tarmos que  heide  pagar-vos)  B  Fio- 
rest.  3.  249.  •<  eoMcÁaear  o  príjo- 
idem. 

•  CONCHAVO,  s.  m.  Cabala,  liça, 
conspiração  tacita  para  conseguir  al- 
gum intento.  Bem.  Floresl.\.9.í9. 
«<  Salvo  fosse  conchavo  occulto,  e  par- 
çaria  amigável.» 

CONCHEADO,  adj.  Onde  há  con- 
chas, ornado  delias:  v.g.aproya 
concheada ;  a  gruta  — :  onde  se  po- 
zerào  para  ornato.  §.  f.  De  alguns 
animaes  que  as  tem  duras  uo  corpo 
como,  o  armadilho  ou  tatú.  o  cá- 
gado, o  jacaré  ou  crocodilo  —  •  con- 
chado. 

CONCHEAR,  v.  at.  Ornar  com  con- 
chas, 111  com  ellas  »a  grau 
fresca  conchearei  dos  mais  formosos 
búzios "  §.  Forrar ,  armar  de  can- 
to a  natureza  fez  a  certos 
aos  jacarés ,  que  l/i^  úo 
como  armas  defensivas,  e  as  atvts, 
e  mariscos  moltes ,  os  iatú< ,  e  ífce- 
ctos  cataphractos  •<  o  acaso  concheou, 
pai  providente  ,  o  feroz  jacaré ,  o  vil 


e  as 

feras  ? » 

CONCHEGADÍNHO.  adj.  dim.  de 
Conchegado.  Prestes,/.  29.  «meus 
filhinhos  comigo  conchegodinhos.  * 
agasalhados  ,  accommodados  com 
conchego. 

CONCHEGADO,  p.  pass.  deConche- 
gar-se.  Dizemos  das  Cidades,  Pra- 
çus,  cujos  edifícios  enào  juntos,  e 
sem  gTandes  claros,  ou  iutervalíos. 
que  sào  conchegadas.  Cosi,  L  í.  /. 
79.  «fbrtaleza  pequem,  e 
gada. » 

CONCHEGAR,  v.  at  Fazer  1 
conchegadas,  achegadas  perto  umas 
das  outras.  §.  Accommoclar  alguém 
com  com  modos  da  vida.  Conche- 
gar-se,  v.  recipr.  Achegar-se.  uair- 
se.  §.  Accommodar-se.  P.  Man.  ber- 
nardes. Arraes ,  5.13.  «  acvstar-te . 
e  conchegar-sc  ao  conselho  dt  ou- 
trem. » 

CONCHÈGO,  s.  m.  Pessoa  a  que  nos 
achegamos.  §.  Cómmodo.  B.  P.  aga- 
salho da  cama .  casa  ,  e  outras  com- 
modida  les  «o  seu  coticKtfjò  ttx  uni 
palheiro  ,  e  uma  tigela  de  bró- 
dio. » 

CONCHKLA,  s.  f.  dim.  de 


Lobo ,  Corte ,  D.  t.  u  trazia  o  In- 
fanJe  D.  Joáo  nas  armas  por  tcnçào 
hunas  bolsas  de  S.  Tiago  com  duas 


concheias  em  cada  huma.» 


COS- 
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CONCHÉLLOS .  •.  n.  pl.  V.  Orelha 
de  Monge.  her.a. 

CONCHÍNHA  .  s.  f.  dirn.  de  Concha. 

CONCHO,  adj.  Mui  confiado,  em  si, 
oa  em  outrem.  Eufr.  t.  4.  t.  volg. 
(do  animal  guarnecido  das  suas  con- 
cha», que  outros  nào  encetào  facil- 

CONCHOUSO.  V.  Cbouso,  Aulegr. 

170.  «  herdar  algnm  conchouso. » 
CONCHÚDO.  O  mesmo  que  concAa- 

do,  ou  concheado , 
*  CONCIDADÃO  ,  s.  m.  —  d,  f.  Ci- 
dadão da  mesma  cidade  que  outro : 
natural  do  mesmo  paiz  ,  compatriota. 
CONCIENCIA.  8.  f.  0  ientido  inti- 
mo, advertência,  conhecimento  do 
que  se  passa  em  nossa  alma.  §.  Com- 
paração da  acção  com  a  Lei  moral , 
ou  regra  ,  para  julgarmos  da  sua 
bondade ,  maldade ,  ou  indifferença  : 
em  boa  conciencia,  o  que 
certeza  de  que  obra  bem,  ao 
opinião  bem  fundada  ;  em  má 


conciencia ,  pelo  contrario.  §.  Faxer 
conciencia  de  alguma  coita;  i.  é  ,  es- 
crúpulo. Cam.  Prol.  do  Rei  Seleuco, 
§.  Lançar  a  com  ciência  fora  de  ca- 
ta: nio  ter  conta  com  escrúpulos. 
Cam.  Rei  Seleuco.  E  ai ,  metter  al- 
guma coisa  em  consciência  a  alguém  ; 
fazer  que  escrupulize  ácerca  delia.  §. 
isso  t  consciência ;  i.  é ,  coisa  que 
grava  a  consciência.  Cam.  Canç.  6. 
olhai  que  he  consciência  por  Ido  pe- 
queno erro  tanta  pena.  §.  Em  cons- 
ciência :  na  verdade ,  segundo  o  de- 
ver. §.  Mesa  da  Consciência :  Tribu- 
nal instituído  por  el-Rei  D.  J.  111. 
tem  tratamento  de  Majestade,  ins- 
pecção, e  juriadicçào  sobre  matérias 
de  consciência.  Ordens  Militares,  e 
suas  rendas  ,  Hospitáes  ,  Capellas , 
Mercearias  Reáes ,  Benefícios  do  Ul- 
tramar, etc.  §.  V.  Consciência,  (do 
Latim  Consciência) 
CONC1ENC1ÒSO.  adj.  Que  tem  con- 
ciencia .  escrupuloso ,  e  amigo  da  re- 
ctidão. <j.  X)  que  poim  tudo  em  es- 
crupulosidades. 
CONCÍLHOS.  V.  Condidos,  ou  Ore- 
lha d*  Monge,  herva. 
CONCILIÁBULO,  s.m.  Ajuntamen- 
to, assemblev  a ,  junta  prohibida ,  «le- 
de pessoas ,  que  tratào  de  fazer 
ao  público.  §.  Concilio  il legiti- 
ma mente  convocado  .  ou  irregular 
por  outro  principio,  v.g.  por  serem 
os  Bispos  «lelle  hereges,  etc. 
CONCILIAÇÃO,  s.  f.  Aacçào,  ou 
modo  de  conciliar :  v.  g.  está  boa  a 
conciliação  destas  Leis. 
CONCILIADA  ferida.  V.  Coocelha- 

do.  Elucid.  Art.  Feridas. 
CONCILIADO,  p.  pass.  de  Conci- 
liar. 

CONCILIADOR,  s.  m.  O  que  conci- 
lia. Lobo.  •«  conciliador  da  amizade 
de  dois  príncipes. »  $.  adj.  Palavras 
conciliadoras  de  amor,  e  respeito.  §. 
Queconcorda  opiniões,  narrações  que 
parecem  ter  contradições  oppostas ,  e 


encontradas,  conciliador  de  leis  con- 
trarias, «le  antinomia»;  dut  quatro 
Evangelhos ,  etc. :  —  de  desavindos , 


•  CONCILIÀNTE  ,  adj.  c.  V.  Conci- 

liativo. 

CONCILIAR,  adj.  De  Concilio,  que 
respeita  a  Concilio:  c  g.  Padres, 
Thcologot  conciliares.  ( iJtron.  de  f). 
Duarte. )  Decretos  — ,  Decisócs  —%. 

CONCILIAR,  v.  at.  Concordar,  ami- 
gar desavindos.  §.  Graogeyar,  ne- 
gociar, adquirir  •«  sympathia  que  con- 
cilia orno»-»  Lobo.  «  Imperatriz ,  que 
concilia  o  amor  dos  vatsttllos  com  at 
virtudes  »  V.  da  Imper.  Throd.  Con- 
ciliar attençdo.  §.  Conciliar  sono ; 
trazer,  causar  §.  Concordar,  fazer 
que  nào  pareçào  oppostas:  v.g.  con- 
ciliar Leis,  antinomidt.  Conciliar- 
te ,  fig.  estar  juntamente ,  e  bem  «« o 
prazer  e  tristeza  (naquelle  dia)  nâo 
se  conciliava  bem»  B.  i.i.  3.  « âni- 
mos que  se  não  concilião  Item»  não 
se  dào ,  nem  unem  bem. 

•  CONCILIARIO,  adj.  t.  de  Theol. 
De  concilio. 

•  CONCILIÁRMENTE,  adverb.  Em 
concilio. 

•  CONCILIATÍVO,  adj.  Que  conci- 
lia, que  tende  a  conciliar. 

CONCILIATÓRIO,  adj.  Que 
e  se  dirige  a  conciliar :  e.  g. 
conciliatório. 

CONCILIÁVEL,  adj.  Que  pode  con- 
ciliar-se  com  coisa,  principio,  acção , 
sentença ,  doutrina  que  parece  con- 
traria, ou  incompatível,  v.g.  leis  — 
etc. 

CONCÍLIO,  s.  m.  Junta  das  Pessoas 
da  Jerarchia  Ecclesiastica ,  que  tem 
voto  em  matérias  de  Dogma,  Mo- 
ral Evangélica,  e  Disciplina,  presi- 
dida pelo  Bispo,  Arcebispo,  Patriar- 
cha ,  Papa ,  ou  seus  Legados  ><  0 
Concilio  Geral  era  conhecido  como 
o  Juiz  Supremo  da  Igreja  »  §.  Se 
no  Concilio  se  achão  os  Prelados  de 
toda  a  Igreja,  presididos  |>do  Sum- 
mo  Pontífice ,  ou  seus  Legados ,  se 


diz  Geral,  Universal,  ou 
co:  se  assistem  os  de  uma  Nação  é 
Concilio  Nacional;  se  os  da  Provin- 
Procinciul:  Convocar  concilio. 


cia 


celebrar,  jjrorcyar,  etc.  §.  As 
Cânones.  Decisões  do  Concilio;  v.g. 
Lè-se  no  Concilio  Tridentino  o  De- 
creto, etc.  §.  fig.  Concilio  dos  Deu- 
ses do  Paganismo:  Lvs.  /.  SO.  >< te 
ajuntóo  em  Concilio  glorioso»  conce- 
lho. §.  ..  Concilio» ,  e  ajuntamentos 
que  cliamâo  Cidades. »  Resende,  Lé- 
lio, f.  87. 

•  CONCIONÁL,  adj.  c.  Pertencente 
á  assemblea  do  povo ,  ao  auditório, 
antiq. 

•  CONCIONÁR.  v.n.'Orar,  pronun- 
ciar um  discurso  cm  publico :  p.  us. 

•  CONCIONATÓRIO.  adj.  Relativo 
a  uma 


CONCISAMENTE ,  adv.  De  modo 


conciso,  falar  — ,  escrever,  respon- 
der,  exprimir-sr  — . 
CON  C  IS  AO,  s.f.  A  qualidade  de  ser 
conciso :  brevidade  no  dizer  muito 
em  poucas  palavras ;  falar  substan- 
cial em  razoes  curtas ;  opp.  á  drfíu- 
tdo.  V. 

CONCÍSO.  adj.  Estilo  conciso,  aquel- 
le  cujas  frases  são  curtas ,  e  constào 
pela  niayor  parte  <ie  incisos :  r.  g, 
mas  ajudou-ot  Deus ,  foráo ,  peleja- 
rão em  seu  nome,  vencerão:  com  ra- 
zoes curtas. 

•  CONCITAÇÃO  ,  s.  f.  Acção  e  effei- 
to  de  concitar;  agitação,  tumulto; 
instigação. 

•  CONCITA D AMÈNTE  .  adv.  Com 

emoção,  amotiitadamente. 

CONCITADO,  p.  pas«.  de  Concitar. 

CONCITA  DOR,  s.  m.  O  que  conci- 
ta. §.  adj.  Cousa  ,  que  concita  ;  p<i- 
hrrns,  arenya  —  das  paixões  do 
vulgo;  <«  tratot  —  do  odio  dos  vizi- 
nhos, ou  do  seu  ciúme,  e  suspei- 
ta- . » 

CONCITAR,  v.  at.  Excitar  juntamen- 
te com  outros  •<  E<U  turma  de  mãos 
homens,  e  dos  frades,  que  aiitl.ivão 
crmcitantlo  o  povo  >>  (contra  os  Chri- 
stàos  novos)  Coes ,  Ckron,  AT.  /.  c. 
10£.  ucouávtx  uma  sediçdo»  §.  »  fi- 
que nos  concitava  a  maicv  es 
•tsas  »  M.  Lus.  Eneida ,  l'°II. 
111.  —  se,  mover-so,  imtar-se.  Enei- 
da, com  as  Estigias  aguas. 
CONCLAVE .  s.  m.  Lugar  onde  os 
Cardcáes  se  encerr&o  para  eleger  o 
Papa.  <§.  A  duração  do  encerramen- 
to :  v.g.  durou  a  conclave  oito  dias. 
Outros  dizem  Clnclaee. 
CONCLAVÍSTA,  •.  m.  O  servente 
do  Cardeal  que  está  no  Conclave, 
entrando  dentro  ao  amo. 
CONCLUDER,  ou  CONCLUDÍR, 
ant.  Concluir.  Ord.  Af.  3.  184.  1. 
■i  que  concludão  o  autor  não  ter  au- 
çúo. » 

CONCLUDkNTE  ,  adj.  Queconclúc . 
e  mostra  por  boa  conclusão  bem  de- 
duzida :  t.  g.  provas  concludentes , 
razoes;  que  convencem. 

CONCLUDENTEMENTE,  adv.  De 
modo,  que  cont  lúe,  e  Convence  :  v.  g. 
argumentar,  provar  — . 

CONCLUDÍR,  ant.  V.  Concluir.  /««/. 
/.  f.  329.  cnncludiram. 

CONCLI  ENTE,  p.  pres.  de  Concluir. 
« reròes  tão  concluentes. »  K  do 
JÍrc.  i.  18. 

CONCLUÍDO,  p.  pass.  de  Concluir: 
v.g.  está  concluído  o  negocio.  §.  Re- 
soluto depois  de  consulta.  <■  concluí- 
dos nisto . . .  assentarão  de  o  uào  ro- 
colherem. «  Couto,  4.  1.3.  M,  Pin- 
to, c.  ó8.  §.  Convencido  por  argu- 
mento. Lucena,  8.  16. 

CONCLUÍNTE ,  p.  |>tes.  de  Concluir. 
<•  razões  concluintes.  »  Chr.  de  Cist. 
L.  S.  c.  18.  Concludentes  dizemos  de 
ordinário. 

CONCLUÍR,  v.at.  Acabar:  v.g. 
cluir  tu»  negocio.  4.  Concertar, 

por 
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pôr  a  final,  ajustar:  v.g.  concirno  o 
ponto  do  Algarve.  AI.  Lus.  §.  Tirar 
por  conclusão  raciocinando  ,  argu- 
mentando ,  e  talvez  apanhar ,  en- 
levar com  argumento.  §.  Convencer 
de  todo  «<  razão  que  o  concluía  »  ao 
defendente.  Feio  ,  Quad.  :  provar 
convincentemente  <•  discurso  que  con- 
clue  a  sua  tensão  »  §.  Jr-te  concluin- 
do; finando,  morrendo:  v.g,  «o 
doente  vai-se  concluindo. »  §.  —  $e, 
resolver  por  assento. 
CONCLUSÃO,  s.  f.  A  ultima  parte 
do  discurso  oratório,  ou  poema ;  epi- 
logo, fecho  da  obra.  §.  Consequeo- 
cia ,  intèrencia ;  que  se  deduz  >i  al- 
gumas premissas,  ou  princípios,  t 
de  Lógica.  §.  These,  Theorema,  em 
matéria  scientifica,  ou  princípios  de 
Moral.  Cast.  L.  t.  pag.  238.  « ti- 
nha por  conclusão  que  todo  o  homem 
honrado  devia  aceitar  o  duello  »  Ord. 
Af.  3.  f.  11.  uhc  conclusão  do*  sa- 
bedor.es  ,  que  nenhum  nom  deve  ser 
muito  promjiío  a  litigar  »  :  «  as  mais 
grares  conclusões  da  Doutrina  Ca- 
tholica  -  Cathec.  Rom.  5.  f  Cader- 
rvo ,  em  que  há  Thesas ,  ou  Conclu- 
sões. §.  Pater,  defender  conclusões, 
acto  litterario,  em  que  o  mestre  e 
di*cipulo  defendem  contra  os  arguen- 
tes em  aulas,  classes,  etc.  as  suas 
lheses,  ou  conclusões  dos  argumen- 
tos, e  objecções,  com  que  as  inipu- 
gnâo.  Conclsitócs  Magnas  fazem  os 
doutorandos,  e  depois  Exame  privado 
para  obterem  o  gráo  de  doutor ,  que 
em  Coimbra  confere  o  Canccllario. 
§.  Resolução  final.  Cast.  3.  /.  28. 
••punhdo-se  em  conclusão  de  intrar 
a  ilha  »  §.  «  Coisa  fora  de  conclu- 
são n  fig.  desarrazoada.  1'uiva,  Serm. 
Tom.  1.  §.  Estarem  os  autos  na  con- 
clusão, em  poder  do  Juiz,  ou  de 
quem  deve  dar  nelles  algum  despa- 
cho, quando  cabe  fazer  Ahos  conclu- 
sos em  seus  termus.  jlbrir  a  conclu- 
são do  feito,  é  mandar  o  Juiz  a  al- 
guma das  partes,  que  diga  de  novo, 
quaudo  o  leito  estava  já  concluso, 
Ord.  L.  3.  7".  20.  §.  30.  ou  tornar 
ás  partes  para  qualquer  fim ,  c  dar 
"vista  delle.  §.  Ser  homem  de  conclu- 
são; que  não  sofire  delongas,  nem 
evasões.  Couto,  6.  1.  4.  «bem  en- 
tendeu ,  que  aquelle  homem  era  de 

CONCLUSÃOSÍNHA.  s.  f.  dim.  de 
Conclusão. 

•  CONCLUSIVAMENTE,  adv.  De 
um  modo  conclusivo,  definitivamen- 
te. 

•  CONCLUSÍVO,  adj.  Queconclue. 
que  finaliza ,  terminativo  ••  Conjun- 
ção —  (t.  de  Gram.)  a  que  serve 
para  se  tirar  uma  indução  ou  con- 
sequência He  alguma  pro|>osiçáo  pre- 
cedente ;  taes  são ,  ora ,  logo ,  por 
tanto,  por  conseguinte ,  etc. 

CONCLUSO,  adj.  Acaba  lo,  findo, 
ultimado  ;  assentado,  determinado. 
§.t 


são  aquelles.  em  que  os  litigantes 
tem  dito  de  sua  justiça ,  e  estão  em 
estado  de  irem  a  sentenciar;  se  a 
sentença  há-de  ser  sobre  incidente , 
se  dizem  simplesmente  conclusos;  se 
há-de  ser  sentença  definitiva,  sobre 
o  principal,  se  dizem  conclusos  afi- 
nal. 

•  CONCOCÇÃO,  s.  f.  t  de  Med.  an- 
.  tiq.  Primeira  digestão  do  estômago. 
V.  Cocção 

CONCÕCTIVO .  adj.  t.  de  Med.  Fa- 
culdade concoctitsa ,-  de  digerir  oe  ali- 
mentos. Madeira. 

CONCÓCTRÍZ.  adj.  Concoctivo.  Cor- 
recç.  de  Abusos. 

CONCOMITÂNCIA,  s.  fera.  União, 
companhia,  t.  de  Theol.  « por  conco- 
mitância debaixo  da  espécie  do  pão 
''  está  o  Sangue,  e  a  Alma  de  Chri- 
sto •> :  «estas  cousas  se  dizem  estar 
no  Sacramento  per  concomitância.  •> 
Cathec.  Jiom.f.  311. 

CONCOMITANTE,  adj.  Q  ue  acom- 
panha. §.  Graça  concomitante,  t  de 
fheol.  graça  actual,  que  faz  obrar 
o  bem ,  que  conduz  á  vida  eterna. 

CONCOKDÁDO  ,  p.  pass.  de  Concor- 
dar. V.  «  Lugares  dos  Padres  concor- 
dados ;  »  conciliados. 

CONCORDÀNÇA.  V.  Concordância. 
Ord.  Af.  «querendo  trazer  tudo  a 
boa  concor dança. » 

CONCORDÂNCIA,  s.  f.  O  acto  de 
conciliar,  e  mostrar  que  concordáo 
dois  lugares,  ou  opiniões  de  Autbo- 
res.  « fez  huma  concordância  dos  Pa- 
dres com  as  Sibillas»  M.  Lus.  §. 
Consonância  das  vozes  na  Musica. 
§.  Em  Grammat.  A  variação  do 
adjectivo  segundo  o  género .  e  caso . 
e  numero  do  nome  modificado  por 
elle ;  e  do  verbo  segundo  a  pessoa , 
e  numero  do  sujeito,  ou  nome,  a 
que  serve  de  attributo.  §.  Concordân- 
cia: livro  em  que  se  apontão  todos 
os  lugares  parallelos,  ou  idênticos  de 
algum  Autlior,  obra:  v.g.  a  concor- 
dância da  Biblia.  §.  Concordata, 
pacto.  Lobo ;  e  Chron.  de  J.  I.  por 
Ledo,  c.  103.  «Privilégios,  e  liber- 
dades, que  deu  aos  clérigos  (o  Sr.  D. 
João  1.)  nas  Concordâncias  que  com 
elles  fez. » 

CONCORDANTE,  p.  at.  de  Concor- 
dar, "pa Lacras  concordantes  com  as 
obras  ;  lugares  parallelos  ,  e  — .. 
conformes,  coincidentes,  idênticos. 

CONCORDAR,  v.at.  Conciliar,  con- 
certar, v.g.  duvidas,  controvérsia*. 
« lemos  concordado  o  Evangelho  com 
o  assumpto  do  Sermão,  que  parecido 
incompatíveis  >•  Pieira.  « concordar 
amigos  desavindos  » :  concordar  a  paz; 
—  artigos,  providencias,  ajustar  com 
outros  a  pratica,  observância  delles. 
Jned.  1.  474.  «e  outros  provimentos 

5 me  concordarão»  (providencias)  §. 
*òr  em  concordância  grammatical , 
« o  autor  concordou  o  nome  collecti- 
vo  parte  com  o  verbo  do  plural  vdo» 
§.  Associar,  acompanhar.  »0s 


gos  herôes . . .  tombem  mil  vexa  con- 
cordarão as  armas  com  eu  lettras  >» 
(sendo  guerreiros,  e  doutos).  Cam. 
Eleg.  4.  §.  Concordar ,  n.  ser  con- 
forme, semelhante:  v.g.  concordáo 
estas  opiniões  com  as  de  S.  Thomas « 
isto  concorda  com  o  que  fica  dito.  §. 
Não  concordar  com  alguém;  não  se 
dar  bem  com  elle,  ser  de  outro  pa- 
recer. §.  —  se  com  alguém,  confor- 
mar-se  em  juízo ,  e  querer.  Ledo , 
Chron.  Af.  P.  c.  í. :  vir  em 
dia  com  alguém.  §.  O  pífaro 
corda  bem  com  o  atambor :  estas  vo- 
zes concordáo  bem  ;  i. é,  fazem  con- 
sonância ,  concertão.  §.  Em  Gram- 
matica ,  é  estar  o  adjectivo  no  géne- 
ro, numero,  e  caso  do  substantivo  a 
quem  modifica :  v.g.  o  adjectivo  con- 
corda com  o  substantivo.  §.  Estar  o 
verbo  no  numero,  pessoa,  e  talvez 
em  variação  correspondente  ao  gé- 
nero do  nome  (como  nas  terceiras 
pessoas  dos  verbos  da  Língua  Rus- 
siana)  v.g.  o  verbo  concorda  com  o 
sujeito  da  proposição. 
CONCORDATA  .  s.  f.  Convenção  fei- 
ta por  el-Rei  com  os  Papas;  ou  com 
os  Prelados  deste  Reino  sobre  coisas 
de  Jurisdicção,  se  é  que  as  ultimas 
dos  Soberanos  com  seus  vassallos  me- 
recem este  titulo,  porque  no  que  é 
de  Direito  Divino,  que  outorga,  ou 
concessão  podem  fazer  os  Ministros 
da  Igreja  ?  no  que  não  he  meramen- 
te espiritual,  o  supremo  arbítrio  é 
do  Soberano,  que  não  tem  Superior 
na  Terra .  nem  igual.  Aquilio  mes- 
mo, que  os  Reis  outorgarão  aos  Pa- 
pas ,  em  coisas  não  meramente  espi- 
rituaes,  (no  que  Elles  são  sujeitos  ao 
Direito  Ecclesiastico)  a  beneficio  dos 
Prelados,  são  privilégios  concedidos  a 
rogo ,  e  precários ,  gTaças  do  Sobera- 
no ,  chamem-lhes  como  quizerem , 
por  abuso,  dos  tempos  d  "ignorância: 
e  não  são  mais  obrigatórios  que  os 
Privilégios  outorgados  á  Nobreza,  o 
aos  Povos ,  cuja  observância  os  Sra. 
líeis  par  igual  promettem  com  jura- 
mento .  e  deixáo  de  observar .  quan- 
do o  Htm  comtnum  do  Estado,  lei 
suprema,  obriga  a  não  observar  a 
promessa,  que  seria  damnosa  a  to- 
dos, e  como  tal  fica  irrita.  «  nulla. 
ou  a  revogar  o  que  é  precário,  e 
gracioso  sem  prrjuizo  do  Bem  publi- 
co. Cá  não  j  .iramos  fidelidade  dizen- 
do ao  Sr.  Rei ,  que  não  lha  guardare- 
mos se  Elle  não  cumprir  o  jurarueo- 
to ,  que  faz  na  Coroação  sempre  su- 
jeito á  condição  «  Em  quanto  não  em- 
pecer ao  Bem  Publico»  cujo  conhe- 
cimento, e  resolução  é  do  Soberano, 
e  não  de  nenhuma  cla<se  de  vassal- 
los. §.  Tratado  entre  Príncipes. 
CONCORDADEL,  adj.  Que  se  pode 
concordar :  v.  g.  «  vontades  concorda- 
reis. »  Obras  dei- Rei  D.  Duarte. 
CONCORDE,  adj.  Que  é  do  mesmo 
animo ,  e  vontade  que  ou- 
//.  P.  11  responderão  com  aui- 
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concordes ; »  Fiara,  «todas  as 
virtudes  entre  ti  suo  concorde*  ;  » 
coufor  me».  «  eotiM  concorde  d  razdo  » 
2f.  S.  6.  9. 
CONCORDEMÈNTE,  admb.  Com 
uniào  de  pareceres,  e  vontades:  vi- 
ver —  á  lei  de  Deus  •<  failar  —  ao 
que  d i armas»  conformemente.  Fieir. 
t  41.  —  ao  nosso  intento»  con- 
formemente 
CONCÓRDIA,  s.  f.  Uniào  de  vonta- 
de» ,    de  que  resulta  boa  harmonia , 

P3Z. 

•  LONCORPÓREO,  adj.  tdeTheol. 
Diz-se  da  i*nsoa  que  participa  do 
corpo  de  Jesu  Chnslo  pela  com  mu- 
nliao. 

CONCORRENTE ,  p.  pré»,  de  Con- 
correr. 13.  4.  Prol.  «o*  concorrente» 
no  ofticio.  »  pertendeuten ,  opposilo- 

tfif. 

CON  CORRER  ,  v.  n.  Correr  junta- 
mente com  outros,  ir  com  outros, 
pn»pr  ia  mente  dos  rios  :   ajuntar- se, 
«por  virem  ambos  (o  Eufrates  e  Ti- 
gre rio»)  ali  concorrer.»  B.  S.  IS. 
••  Por    ali  concorrerem  muitas  bocas 
de  rios  >»   «d.  í.  5.  4.  §.  Da  gente, 
«de  toda  parle  concorrem  a  visitar 
estas  relíquias:  «para  que  concor- 
leo  lodo  o  povo»  §.  Ser  competidor, 
opposilor  com  outro  :   fieira.  « os 
yue  concorrerão  comvotco  •>  §.  En- 
coutrar-x-  pelejando    dois  touros  con- 
correm fronte  a  fronte  á  guerra  ar- 
dendo»   Eneida,  12.  167.  §.  Con- 
cordar. P.  Per.  2.  10.  >v.  •'concor- 
rendo em  o»  artigos  principaet  »  : 
«.  approvado  este  parecer  em  que  to- 
dos concorrirdo»  B.  S.  3.  10.  §. 
Contribuir :  r.  g.  concorreo  com  o  seu 
jMirccer ;   com  a  sua  esmola ,  para 
obra  cm  que  outros  mcttèrúo  cabedal. 
§.  Ajudar,  auxiliar  a  executar,  ef- 
íl-ituar  "  os  Padres ,  que  concorrèrâo 
á  execução»  (cooperarão  com  outros) 
/  itira  :   concorrer  para ,  ou  a  al- 
gum lugar;  para  algua  obra,  sem 
ter  parte  na  execução:  .«  Deos  con- 
corre  com  as  causas  segundas  para 
etc  ejQâtos»  §.  Cair  ao  mesmo  tem- 
po :    e.  g.  concorreo  <V.  João  com  o 
Corpo  dc  Deus.  §.  Coexistir:  e.  g. 
neste-  sujeito  concorrem  as  partes,  e 
riqtsi^úos  da  Lei.   §.  Achar-se  na 
mesma  companhia :  e.  <j.  concorria 
cotntiotco  em  casa  de  Lépido.  §.  Vi- 
ver no  mesmo  tempo:  M.  Lus.  5. 
Jlfariz,  D.  2.  c.  ô.  «pessoas,  que 
concorrerão  naquelle  tempo »  ser  coe- 
taneo  ,  coevo. 

•  CONCREAÇAO,  s.  fem.  Acção  de 
coticrear.  Peregrin.  Christ.  Dial.  1. 
f.  4     td  de  1(Í74. 

•  CONCREADO,  part.  pass.  de  Con- 

crear.  liem.  Florest.  1.  7.  57. 

•  CONCHEAR,  v.  at.  Ciear,  produ- 

zir juntamente. 
CONCREÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  fazer- 
se    concreto.       Concreções:  corpos 
concretos,  que  se  solidarão  ,  e  ás 
v«^zes   de  wateriiu   heterogénea*  , 


arevas ,  ostras ,  etc.  t.  de  H.  Nat.  1 
e  Media 

•  CONCRESClVEL.  adj.  c.  Que  po- 
de tornar-se  concreto  «humor  ,  li- 
quido— .  >• 

CONCRETO,  adj.  t.  de  Filos.  Junto, 
unido  ao  sujeito,  «a  avareza  em  con- 
creto -.  »  i,  e  ,  unida  ao  sujeito  ,  « 
tanto  vai  como  o  avarento.  Pieira. 
§.  Ideia  — ,  opp.  a  abstracta ,  de  at- 
tributus  juntos  em  um  sujeito.  $.  Na 
llist.  Natur.  Corpos  concretos;  que 
tem  consistência  solida:  v.g.  alcali 
volátil  concreto.»  §.  Também  se  di- 
zem concretos  as  substancias  térreas  . 
ou  ruineráes,  que  se  unem,  e  for- 
mão um  todo  d'outra  espécie  depois 
de  haverem  sido  desunidas,  e  ás  ve- 
zes de  substancias  diversas  v.  g.  os- 
tras .  e  areyas  concretas  em  pedras ; 
«  are)  as  vitresciveis  em  forma  con- 
creta» §.  t.  de  Med.  O  membro , 
ou  parte,  que  está  unida,  e  pegada 
a  outra,  devendo  estar  separada:  r>. 
g.  dois  dedos,  as  pálpebras;  ou  dos 
fluido*  cujas  moléculas  se  unem,  e 
se  vai  destruindo  a  fluidez:  agua  — 
em  regelo,  caramelo. 

CONCRUDÍR,  ant.  V.  Concluir.  Ined. 
II.  f.  49.  ..  rolo  em  que  cada  Juiz 
concrudia  na  morte,  do  Duque. » 

CONCKUÍDO.  V.  Concluído. 

CONCRUlR,  V.  Concluir. 

CONCUBÍNA  .  s.  f.  Manceba,  ami- 
ga de  um  só ,  que  nào  é  prostituta , 
e  vulgar. 

CONCUB1NÁR10  .  s.  m.  Amance- 
bado. 

CONCUBINATO,  s.  m.  Amanceba- 
mento. 

CONCÚBITO  ,  s.  m.  Coito ,  ajunta- 
mento de  macho ,  e  fêmea.  Leon. 
da  Cost.  Eclog.  6.  copula  carnal»  — 
sacrilego  »  Florcst.  4. 

CONCULCÁDO,  p.  pass.  de  Coocul- 
car. 

•  CONCULCADÒR,  a.  m.  O  que 
couculca. 

CONCULCÁR,  v.  at  Pizar  aos  pós 
com  desprezo.  §.  fig.  «conculcar  a 
furiosa  fome  do  ap|>etite »  Despre- 
zar. «  deixava  conculcar  a  dignida- 
de ecclesiastn  »  Edital  da  Meta 
Cens.  28.  Âbr.  1774.  «conculcar  a 
bulia. » 

•CONCUNHÁDO.  s.  m.  —a,  fem. 
Diz-se  de  dois  irmãos  que  se  casarão 
com  duos  irmãs,  e  vice-versa. 

CONCUPISCÊNCIA,  s.  t  Appefue 
carnal.  //.  P.  «sopeando  a  cancu- 
piscencia  «  f.  "  as  concupiscências  do 
apirito  »  Feo  ,  'Pr.  foi.  1 1 9.  Como 
podem  ser  senão  da  alma  corrom- 
pida, e  dissoluta  as  concupiscências 
carnaes  de  tam  encanecidos  annos  ? 
As  concupiscências  do  espirito,  a  cu- 
bica,  avareza,  ambição,  etc. 

•  CONCUPISCENTE,  adj.  c.  Que 
tem  coQCupisceneu ,  libidinoso. 

CONCUP1SCÍVEL.  adj.  Que  respei- 
ta aos  appetites  em  geral.  Barros. 
CONCIURENUA,  ■.  f.  O  acto  de 


a  um  tem;>o,  ou  quasi  a 
um  tempo  :  v.  g.  eoncurrencia  de 
annos  proximamente  nuxtukmt  §. 
A  existência  das  coisas  ao  mesmo 
temiio:  v.g.  a  concurrencui  de  tan- 
tos successos  náo  esperados.  §.  Ajun- 
tamento de  pessoas ,  concurso.  Frei- 
re. §.  ConfurmiJade :  r.  g.  concor- 
rência de  votos.  M.  Lus.  §.  Oppo- 
ijçào  litteraria  .  concurso.  §.  No 
Conunercio  .  concurso  das  mesmas 
mercadorias ;  c  destruir  a  concurren- 
cia,  fazer  que  não  concorrão  as  mer- 
cadorias daquelle»,  que  as  nào  po- 
dem dar  tão  boa:- .  OU  tantas  polo 
mesrno  preço,  ou  tão  barata*;  ou 
impedir  que  nào  venhào  mercadores, 
que  concorrão  com  outros ,  e  llies 
láção  opptHição  vendendo  sós  ,  ou 
qtiatã  sós.  Cvncurreucia  de  duis 
rios  ;  que  se  eneorporão  em  um 
só ;  ou  o  encontro  de  suas  aguas.  Y\ 
Confluência. 
CONCURRÈNTE ,  s.  u.  O  que  con- 
corre com  outrem  á  disputa ,  con- 
cursos litterarios ,  ou  de  justas,  jo- 
gos, etc.  vj.  O  que  bri^a,  peleja  eum 
outro.  Piriato,  4.  10.  §.  Linha  con- 
corrente.  V.  Linha. 
CONCURSO,  s.  m.  Ajuntamento  de 
gente,  que  vái,  ou  foi  para  o  mes- 
mo lugar;  e  talvez  para  correria, 
e  feito  d  armas.  B.  2.  2.  9.  •■  salva 
a  cáfila  do  concurso  dos  Alarves  »  o 
5.  1.  8.  "ndo  sãmente  ficava  segura, 
de  nossas  armadas ,  mas  do  concur- 
so dos  Mouros  Baduis  do  campo , 
que  os  avexavdo»  §.  Opposiçào  lit- 
teraria ;  pertmçào  de  Oppositores , 
ou  entre  quae>quer  pertendentes  de 
alguma  coisa.  Fieira,  .«o  segundo 
concurso  foi  entre  Dim-m,  e  Gestas.  » 
CONCUSSÃO,  s.  f.  Abalo,  COtBlliO* 
ção  violenta  :  por  tremor  v.g.  da 
terra.  Vexação  que  os  Ministra- 
dos ,  ou  Offiiiáes  púbikos  fizem, 
oxtorquiado  mais  do  que  lhe  á  de- 
vido em  pagamento,  próes,  percal- 
ços, e  despeitando  os  povo».  (V.  Des- 
peitamento,  e  Despeitar.)  t.  moJo 
tdopt 

CONCUSSIONÁRIO,  t.  rn.  Réo  de 
concussão.  V.  Concu.^or. 

CONCISSÕK  ,  adj.  Que  comiiiftte 
toneus-ào.  Falasco ,  Just.  Jcclam. 
pag.  S7ó. 

CONDADO ,  «.  m.  A  dignidade  de 
Conde.  §.  O  território  do  titulo  «lo 

•  Conde,  e  de  que  é  Senhorio,  e  on- 
de os  Condes  antigos,  que  erão  Ma- 
gistrados ,  com  attribuiçóes  milita- 
res .  exerciào  no  Governo  o  Poder 
Civil,  e  Militar,  ou  tinhão  o  Go- 
verno ,  e  Magistrado  da  justiça ,  e 
armas;  estes  Condados  erão  talvez 
servidos  pelos  Ricos  Homens,  e  lu- 
fançòes.  Elucidnr.  Suppl.  <§.  Conda- 
dos :  as  terras  que  os  homens  bont 
haviào  del-Rei.  JVotÚVar.  /.  68.  §. 
Conhecença,  que  os  antigos  emflteu- 
tas  pagavào  ao  direito  senhorio.  EJu- 
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CONDaO,  s.  m.  Prerogativa,  privi- 
legio ,  graça.  H.  de  S.  Dom.  P.  2. 
<•  pnttite  Betnfica  hum  particular  con- 
dão do  Cco,  que  excita  ajfectos  de 
drvoçúo  em  quem  entra  em  seus  clau- 
stros »  §.  fará  de  Condão.  V.  Vara 
de  Condáo, 

CONDÀPNAÇÂO ,  CONDAPNÁ- 
DO.  CONDAPNaR.  ant.  Conde- 
mnado,  etc.  Ord.  Af.freq. 

CONDARÍA.  O  mesmo  que  Condado. 
Elucidar,  antiq. 

CÒNDE,  s.  m.  Titulo  de  honra,  e 
dignidade  ,  com  que  os  Soberanos 
condecorâo  seus  prmcipáes  vassallos ; 
tom  a  sua  graduação  entre  os  Vis- 
condes, e  Marquezes;  antigamente 
tiidiào  tratamento  deStmhor.  Chron. 
do  Condes! .  c.  18.  hoje  tem  o  de 
Excellenci».  Os  Condes  forao  com- 
panheiros (nome  modesto)  dos  Reis , 
que  nos  paços,  e  serviço  cxerciào 
vários  oilicios  das  Casas  Rcaes.  V. 
Sever im ,  Notic.  depois,  e  aiuda  em 
tempo  de  Mouros  em  1'orlugal,  erào 
supremo*  magistrados  ,  e  presidiào 
aos  Juízos  nos  Concelhos,  e  talvez 
por  si  impunhào  penas,  e  composi- 
ções, e  principalmente  nos  tempw 
dos  Godtx,  quando  também  tinhão 
o  poder  militar.  §,  Entre  os  Cigano* 
Conde  é  o  cabeça,  cheie  da  quadri- 
lha. B.  4.  5.  5.  §.  Conde  Palatino  : 
titulo,  que  se  dava  aos  Lentes  Ju- 
bilados ;  talvez  forào  homens  que 
servião  a  el-Rei  no  Paço  no  mester 
do  Conselho,  das  Leis,  e  Justiça; 
e  talvez  Os  Escrivães  da  Puridade, 
ou  do  segredo ,  hoje  Secretários  do 
Estado  das  diversas  repartições.  Elu- 
cidar, neste  Artigo  ,  e  no  Artigo 
Confetsor ,  pag,  303.  col.  t. 

CONDEÇA  ,  s.f.  Cesto  de  vimes  com 
tampa,  redondo,  ou  oval.  V.  Con- 
dessa ,  que  dilTere. 

CONDENAR,  ou  CONDESSÁR,  v. 
ant.  Guardar,  depositar  «m  mào  de 
alguém. 

CONDECENDÈR.  V.  Condescender, 
e  deriv. 

CONDECÍLHO.  V.  Condicillo  ,  e 
Comiesilio. 

•  CONDECORAÇÃO,  s.  fem.  Sinal 
de  honra ,  de  dignidade  ;  «Ilustra- 
ção. 

CONDECORADO,  p.  pass.  de  Con- 
decorar. 

CONDECORAR,  v.at.  Ilhistrar,  dar 
honras ,  dignidades :  v.  g,  condecorar 
com  a  beca  ,  o  habito  de  Christo ,  o 
posto  de  Capitdo  ,  ele.  §.  Honrar 
um  acto,  funcçào. 

CONDENAÇÃO,  s.  fem.  O  acto  de 
condenar:  o  ser  condenado :  «encher 
a  medida  da  sua  — n  §.  A  multa, 
ou  pena.  (a  Etimol.  pede  condemna- 
çdo.) 

CONDENADO,  p.  pass.  de  Conde- 
nar, "i  «e  o  reo  for  condenado  ao  ven- 
cedor ;  »>  i.  é ,  a  beneficio  do  vence- 
dor, a  pagar-lhe  pena.  Ord.  Af.  3. 
Sri.  5.  $.  Praça  — ,  a  que  nSo  pode 


resistir  por  sua  fraqueza  ,  falta  de 
munições,  ou  por  ser  combatida  de 
forças  irresistíveis.  Fieira ,  8.  1 1 3. 
<i  resistência  que  até  nas  praças  con- 
denadas pede  a  cortezia  da  guerra.  » 

CONDENADÒR,  s.  ra.  O  que  con- 
dena. Arraes  ,  1 .  11. 

CONDENAMENTO,  s.  m.  V.  Con- 
dcmnaçào.  Ord.  Af.  3.  f.  218. 

CONDENAR,  v.  at.  Declarar  incurso 
na  pena  ;  sujeitar  á  pena  ,  multa , 
pagamento,  satisfação,  etc.  por  sen- 
tença :  v.  g.  condenou-o  á  morte ;  em 
degredo ,  em  tantos  mil  reis  ;  a  pa- 
gar ,  a  servir  com  carrinho  « conde- 
mnnr  alguém  de  algita  culpa  ••  decla- 
ra-lo reo  delia.  Fieira,  11./.  25. 
§.  Desapprovar :  v.  g.  condenar  pro- 
posiçdts  malsoantes,  erros;  os  in- 
tentos de  alguém :  reprovar ,  decla- 
rar táes. 

•  CONDENATÓRIO,  adj.  Que  con- 
dena ,  que  contém  condenação. 

CONDENÁVEL,  adj.  Digno  de  con- 
denação, reprehensào.  Carta  de  Guia. 

CONDENSAÇÃO,  s.  f.  t.  de.Fisica, 
opposto  a  rarefacção.  E  o  conehe- 
ga  mento  das  partes  d  S  um  corpo 
j>or  cau«a  do  trio,  de  sorte  que  di- 
minua em  volume,  e  augmente  a 
sua  densidade ;  a  dissipação  da  ma- 
téria ignea  dos  corpos  produz  o  mes- 
mo elleito;  v.g.  n'uma  baila  arden- 
te depois  de  fria ;  condensa-se  o  fer- 
ro, e  diminue-se  o  diâmetro  d'ella. 

•  CON0ENSABIL1DÁDE,  s.  fem. 

Propriedade  dos  corpos  que  pódem 
ser  condensados,  t.  de  Fisic. 
CONDENSADO,  part  pass.  de  Con- 
densar. 

•  CONDENSÀNTE,  adj.c.  Que  con- 
densa t.  de  Fisic. 

CONDENSAR,  v.at.  Causar  conden- 
sação: v.g.  o  frio,  a  neve  condensa 
os  Jluidos  menos  espirituosos:  o  ar 
condensa-se  com  o  frio.  §.  Fazer-se 
mais  denso ,  espesso ,  grosso.  ■<  outras 
o  mel  puríssimo  condensdo ; »  i.  é , 
ajuntão  em  porção  considerável.  §. 
Condensar  a  calda  ;  evaporando-lhe 
a  agua  ,  de  sorte  que  fique  mais 
grossa  ao  fogo;  engrossar. 

CONDENSATÍVO .  adj.  Que  tem  vir- 
tude  de  condensar,  do  frio,  do  ca- 
lor que  evapora,  e  engrossa,  adensa. 

•  CONDENSÁVEL.  adj.c.  Suscep- 
tível de  condensar-se. 

CONDESCENDÊNCIA,  s.  fem.  A 
qualidade  de  ser  condescendente.  §. 
O  acto  de  condescender. 

CONDESCENDENTE,  p.  at.  Que 
condescende. 

CONDESCENDER  ,  y.  n.  Ceder  á 
vontade ,  rogo ,  súpplica ,  por  bene- 
volência ,  ou  temor,  adulação,  etc. 
cooformar-se  á  vontade :  v.  g.  não 
querendo  et  la  condescender  com  o 
que  dcsejavúo.  Lueen.  Condescender 
a  tão  honrada  petição.  Barreiros , 
Corogr.  ««  Condecendcr  a  seus  rogos  » 
M.  Pinto,  c.  176.  «a  verdadeira 
caridade  nào  aCtga  ,  nem  condecen- 


de  ao  próximo  em  suas  calpas  ■> 
Mari.  Cot.  §.  Mostrar  que  se  iguala 
o  superior  ao  inferior.  Arraes,  10. 
•40.  •«  a  cortezia  de  os  grandes  con- 
descenderem aot  pequenos  está  cano- 
nisada  »  :  •<  condescendeu  aos  rogos  » 
Fios  Sanct.  pag.  Cl.  aos  appetites. 
Paiva,  Serm.  t.  84.  §.  Ceder,  mo- 
dera r-se  em  pertensão  « eu  condes- 
cenderei (posto  que  muito  peça)  ao 
que  for  resdon  lntd.  III.  314. 

•  CONDESCENDIDO  ,  p.p.  deCoo- 
descender. 

CONDESÍLIO  ,  s.  m.  antiq.  Depo- 
sito. Orden.  Af.  5.  f.  533.  ««receber 
em  guarda ,  e  cotuUsilio : »  condesi- 
Iho,  condecilho.  (de  Condesar  H es- 
panhol.) 

CONDESSA,  s.  f.  Mulher  do  Conde. 

6.  Senhora  de  um  Condado  por  soa 

cabeça. 

CONDESSÍLHO.  ant,  e  Condecilho. 
Ord.  Af.  a  cada  passo.  O  deposito 
voluntário ,  e  confidenciai ,  não  ju- 
dicial ,  por  segurança  ,  e  cautela. 
Ord.  Man.  3.  24.  3.  ( Condesar  nas 
Partidas  de  D.  Af.  é  depositar.  V. 
Mayans  de  Ciscar,  Tom.  1.  pag, 
266.  das  Origens,  etc.) 

CONDESTAbLE,  s.  m.  Posto  mili- 
tar antigo,  e  nos  exércitos  era  o  pri- 
meiro depois  do  Principe.  Severin, 
Noiic.  §.  Na  Milícia  antiga,  Cabo 
dartilharia,  que  a  dirigia,  e  apon- 
tava nas  batalhas,  ataques.  Barros, 
e  Cast.  freq.  hoje  dizem  C  nd está- 
vel, e  antigamente  Condestabre ,  « 
ainda  os  ha  em  algúas  fortalezas. 

CONDESTABLÉSSA .  s.f.  Mulher 
do  Condestavel.  Castilho,  Elog.  de 
D.  J.  III. 

CONDESTABRE.  V.  Condestavel, 
como  hoje  se  diz,  ou  Condestabk 

CONDESTAVEL,  s.  m.  V.  ConJ». 
table:  hoje  dizem  geralmente  Con- 
destavel. 

CONDIÇÃO,  s.  f.  Estado  fisico.  ou 
moral.  Arraes,   t.  20.  B.  Ciar.  f. 

7.  estar  eu  em  condição  de  se  dizer, 
que  matei  este  homem:  os  cercados 
estavão  Já  em  condição  de  ss  ren- 
der; estava  já  em  condição  de  per- 
der a  Cidade.  Cast.  L.  \.  foi.  17S. 
§.  Clausula,  com  que  se  limita,  0 
de  que  se  faz  depender  a  existência 
de  alguma  coisa:  v.g.  se  chover, 
não  irei:  ou  a  validade  de  algom 
contracto :  r.  g.  se  estiver  pronto  o 
panno  até  15.  dias,  qutre-o,  epa- 
ga-lo-hci:  ou  o  rescindimento  delle ; 
v.g.  se  aos  15.  dias  m'o  nào  tiver- 
des prompto  ,  restituireis  o  preço , 
que  cos  adiantei,  e  não  valerá  a 
compra.  §.  Partido ,  clausula  de  al- 
gum ajustamento,  concerto,  ou  que 
se  propõe  para  mover  alguém:  v.g. 
em  assento  de  pazes.  §.  Por  nenhu- 
ma condição:  por  nenhum  partido. 
Arraes.  10.  45.  upor  nenhnmn  con- 
dição soflreriamiK ,  etc.  •>  §.  Índole, 
génio :  *.  g.  ««  homem  de  forte ,  ou 
wid  condição. »  §.  uScr  algttm  d* 
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roa  condição»  ser  voluntarioso,  ca- 
prichoso ,  teimoso ,  de  génio  forte. 
Goei ,  P.  1.  c.  80.  «que  segando 
el-Rei  era  de  tua  condição  havia  de 
quebrar  as  pazes»  §.  Condições:  par- 
tes .  prendas ,  qualidades,  fíist.  de 
Itea ,  /.  10.  §.  Sorte ,  graduação  so- 
cial :  v.  g.  ii  senhoras  de  pequena  con- 
dição » :  «  Pedro  Anes  Lobato ...  co- 
mo quer  que  nom  fosse  de  grande 
condiçam  de  tangue  »  Jned.  t.  1 .  foi. 
ÍS8.  §.  Modo:  o.  g.  D  cot  náo  gera 
segundo  a  condição  humana.  Arract, 
3.  Í7. 

CONDICÍLLO.  V.  CodicUlo.  Ined. 
III.  -470. 

CONDICIONADO  ,  adj.  Que  tem 
condição  ■■  bem,  ou  mal  condicionado» 
§.  Que  está  em  condição .  estado , 
recado:  v.g.  ido,  e  bem—.  $.  Que 
não  sofreu  avaria  no  mar ;  bem  re- 
cadado  dos  armazéns  « a  carga ,  e 
fazenda  toda  enxuta ,  e  bem  condi- 
cionada» Lucen.  9.  17. 

CONDICIONAL,  adj.  Em  que  en- 
trou condição,  e  depende  para  ser 
completa  de  se  verificar  a  condição  : 
v.g.  contracto,  &ap/i«»io  condicional ; 

condÍcTonálmènte  ,  adv.  Com 

condição,  de  modo  condicional :  v.g. 
promtttcr  — — . 

CONDICIONÁTA  .  adj.  t.  de  Theot. 
Sciencia  condicionata  ;  que  se  dá 
mediante  certa  condição,  rieir.  «an- 
tes da  previsão  do  peccado ,  em  que 
só  tinha  amanhecido  a  luz  da  Scien- 
cia condicionata. » 

CONDIÇOÁR,  v.  ai  antiq.  Pòr  pof 
condição  ,  ou  lei  do  contracto  ,  e 
convença.  §.  ng-  convencionar.  Elu- 
cidar. «  emprazamos  ,  e  condsçoa- 

•  CONDIGNAMENTE,  adv.  Digna- 
mente, com  merecimento,  frieira, 
Sertn.  5.  590.  Bem.  Florett.  5.  3. 
II. 

CONDJGNIDADE,  s.  f.  O  ser  con- 
digno. B.  Florett. 

CONDIGNO,  adj.  Que  se  applica  ao 
premio,  ou  pena  proporcionada  ao 
merecimento,  a  penitencia  propor- 
cional á  culpa,  «mercê  condigna  a 
teu  merecimento. » 

CONDIMENTO,  s.  m.  V.  Adubo, 
Tempero. 

CONDÍK.  v.  at.  t.  de  Farmac.  Tem- 
perar, confeiçoar. 

CONDISCÍPULA,  s.  £  A  que  an- 
dou na  escola,  ou  mestra  com  ou- 
tra. 

CONDISCIPULÁDO,  s.  m.  Compa- 
nhia no  estudo,  escolas. 

CONDISCÍPULO,  s.  m.  O  que  nos 
acompanha  em  alguma  aula,  clas- 
se ,  estudos. 

•  CONDIZENTE,  adj.c.  Quecondiz. 
CONDIZER,  v.  n.   Conformar  um 

dito  com  o  outro.  f~asconc.  Not.  §. 
Dizer  bem ,  ter  boa  correspondên- 
cia,  conformidade:  v.g.  não  condiz 
o  Jm  com  o  principio;  at  obrai  con- 
7  o».  I. 


dizem  com  at  palavra»;  anate  não 
condiz  cora  o  fraque. 

CONDOÈR ,  v.  at.  Fazer  que  alguém 
se  dòa  com  outrem  de  suas  desgra- 
ças: " eondoia  a  todos»:  «não  sa- 
beis, que  a  humildosa ,  e  afHigida 
contrição  condoe  as  entranhas  mise- 
ricordiosas do  bom  Jesus?»  §.  Con- 
doer-se  v.  recipr.  Sentir  dòr  de  quem 
a  tem.  §.  Compadecer-se ;  e.  g,  con- 
doer-se  do  mal  alhei/o.  §.  Condoer- 
te :  mostrar  sentimento :  v.  g.  con- 
doer-se  do  cato  miteravel.  B.  1.  foi. 
47.  §.  Condoer-te  a  fazer  alguma 
coisa ,  mover-se  a  obrá-la  por  con- 
doimento ,  compaixão  ucondoer-me 
a  dar  uma  boa  informação  »  Fieir. 
Cart.  3.  /.  403. 

CONDOÍDO  ,  p.  pass.  de  Condoer-se. 
O  que  sente,  e  se  condoe  do  mal 
alhevo.  Camâet.  fig.  «  de  seus  gemi- 
dos tristes  os  montes  condoidot ,  e  os 
brutos  deixou  enternecidos»:  «sy no- 
na th  ia  de  peitos  condoidot ,  alterna- 
va suspiros  ,  e  gemidos.  •> 

CONDOÍ  MENTO,  s,  m.  V.  Condo- 
lencia. 

CONDÒITO.  V.  Conduto. 
CONDOLÊNCIA  .  s.f.  A  dor  do  que 

se  condóe.  Arraet,  1.  14.  Condo  i- 

menlo. 

•  CONDONAÇÃO,  s.  f.  Gratifica- 
ção ,  dadiva  ,  remissão  da  culpa. 
rieir.  Serm.  5.  111. 

•  CONDONÂDO,  p.  p.  de  Condo- 
nar. 

CONDONAR,  v.  at  Perdoar  pena, 
quitar  divida.  Petição  da  Camara 
de  Litboa ,  na  Ded.  Ckron.fol.  56. 
col.  3.  das  Provas,  p.  us. 

•  CONDONATARIO,  s.  m.  —  a,  f. 
t  Forens.  Pessoa  que  é  associada  a 
outra  em  uma  doação. 

CONDUCÇÂO,  s.  f.  O  acto  de  Con- 
duzir ,  trazer.  §.  Reclutas  :  v.  g. 
m  conducçâo  dos  terços.  »  Epanaf  f, 
180.  Freire.  Conducta.  V. 

CONDUCENTE,  p.  at.  ixregul.  de 
Conduzir.  V. 

CONDUCTA.  s.  f.  Conducçâo;  v.g. 
conducta  de  gente,  reclutas  novas. 
M.  Lut.  §.  Na  Universidade,  antes 
da  Reforma ,  Cadeira  pequena .  que 
por  voto  dos  Lentes  de  Cadeiras 
grandes  se  dava  a  algum  Oppositor. 
§.  Receptáculo  para  agua.  §.  Hoje 
se  usa  vulgarmente  por  procedimento. 
«  sujeito  de  6oa ,  ou  má  conducta : » 
governo.  ( Palm.  P.  i.  c.  98.  «pois 
vemos  que  para  governo  da  tua  vi- 
da ,  e  honra  a  cada  hum  isto  he  ne- 
cessário » )  A  conducta  abrange  ao 
procedimento  moral,  e  prudência!; 
o  procedimento ,  refere- se  ao  moral 
mais  ordinariamente ;  o  governo ,  ao 
procedimento  na  ordem  económica. 
Edit.  do  Mesa  Censória  ,  t3.  de 
Fev.  de  1769.  §.  Guia.  direcção. 
Epanaf.  u  nados  debaixo  da  condu- 
cta da  Capitania»  §.  Conducta ,  Ca- 
pitania ii  debaixo  da  conducta  do 
Marquez  de  Niza»  f.  «debaixo  da 
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guia ,  patrocínio ,  e  —  de  N.  Senho- 
ra»  Fteira:  it.  soldo.  P.  Per.  1.  c. 
0.  «paga  grotsat  conductas  a  Capi~ 
táet»  ou  companhias  com  que  esteè 
o  servem,  como  os  Reis  pagavão  aos 
Ricos  homens  ,  e  Grandes  Vassallos 
para  estes  os  servirem  com  suas  com- 
panhias, que  dos  seus  chefes  recebião 
soldos,  e  maravedis.  V.  Conduzir. 
CONDUCTARIÓ.  Lente  conductario; 
de  conducta. 

•  CONDUCTIBILIDADE,  s.  f.  I.  de 
Fiác.  Propriedade  que  tem  certoí 
corpos  para  serem  conductores  do  ca- 
lórico ,  da  electricidade ,  ou  do  ma- 
gnetismo. 

CONDUCTÍVO  ,  adj.  Que  conduz, 
que  coopera  ,  ou  coottibue.  Bern. 
Florett.  V.  H.  3.  SS.  «o  officio  dos 
actores  de  theatro  é  conductivo  a  pcc- 
cados»  Bern.  Florett. 

CONDÚCTO.  s.  ra.  Caminho,  rego, 
cano  d*agua.  Fatconc.  Sit.  f.  US. 
« entrao  (as  aguas)  por  largos  eon- 
ductos.  »  falia  de  cannos.  ou  aque- 
ductos  soterraneos  de  Lisboa,  para 
a  desaguarem  das  aguas  da  chuva. 

CONDÚCTO  ,  p.  pass.  de  Conduzir, 
«a  gente  conducta  a  soldo»  trazida, 
ou  levada.  B.  í.  5.  3.  conduzido 
(para  guerra).  Carne,  ou  pescado; 
com  que  se  come  o  pão. 

CONDUCTÒR ,  s.  m.  O  que  conduz , 
guia.  $.  Na  Fisica,  Conductor  ele' 
rtrirío:  todo  o  corpo  capaz  de  rece- 
ber ,  e  communicar  a  virtude  elé- 
ctrica :  v.  g.  um  fio  de  arame ,  etc. 

CONDUCTORÍ A ,  â.  f.  Toda  a 
cie  de  conducto  que  se  com 
pão.  Elucidar. 

CONDUTO,  s.  m.  Aquilio  que  se  co- 
me com  o  pio ;  carne,  peixe.  (Fraru 
Conduit.)  Pina,  Chrtm.  de  D.  Di- 
niz ,  c.  I. :  Goes ,  4.  c.  84.  «  a  pào 
e — . » 

CONDUZÍDO,  p.  pass.  de  Conduzir. 

CONDUZÍR,  v.  at.  Guiar,  acompa- 
nhar: v.  g.  condU2Ír  um  comòot :  con- 
duzir o  rebanho :  leva,  recrutai  para 
o  exercito.  V.  Reconduzir  os  que  se 
ausentarão  do  serviço.  §  Alugar  pa- 
ra ir  servir :  vi  g,  mulkeret  conduzi- 
das a  preço  certo ,  para  acompanha- 
rem os  defuntos.  M.  Lut.  ••  Musica 
conduzida  da  Cidade  »  §.  v.  n.  Ser- 
vir ,  ser  util ,  conducente :  v.  g.  a 
dieta  conduz  muito  para,  ou  á  boa 
taude.  §.  Alugar,  tomar  a  soldo,  á 
soldada  para  serviço ,  guerra.  Feo , 
Quadrag.  1.  131.  i  Com  este  di- 
nheiro condussio  todos  os  vadios  que 
achou  em  Israel»  e  f.  165.  col.  1. 

•  CONDYLOMA .  s.  m.  t.  de  Cirurg. 

Escrecencia  molle  e  carnuda  que 
nasce  nos  dedos  das  mãos ,  dos  pés , 
e  principalmente  em  roda,  ou  den- 
tro do  anus ,  e  nas  partes  genitaes 
de  ambos  os  sexos. 
CÒNE,  s.  m.  t  de  Georoetr.  Figura 
solida ,  formada  pela  revolução  in- 
teira de  um  triangulo  sobre  um  de 
seus  lados ;  é  como  um  pão  de  a«- 
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«ucar,  que  acaba  em  ponta  aguda. 

A  .  Truncado.  Cone  rtclo ,  se  w  eixo 

é  perpendicular  á  base. 
CON EGAS,  ».  f.   Mulheres,  que  vi- 

vião  corno  os  Cónegos  regrante*. 
CÓNEGO  ,  8.  m.  Clerico  secular,  q'.ie 

posMic  um  Cauoiixato  ua  Igreja  C.i- 

thedral.  §.  Há  Cónegos ,  que  vuem 

debaixo  >le  certa  regra ,  e  clausurj  . 

como  são  t«>  Cónegos  rcgrantu.  §. 

Cónegos  Seculares  de  S.  João  Ecan- 

qllista:  o%  Padres  Lóios. 
CONEijÍA  .  s.  f.  Canonicato.  f  As 

rendas  do  Canonjcato. 
CONEXÃO,  ederiv.  V.  com  doisnn. 
COM  ALÀO.  V.  Gonlaino.  Confa- 

lòcs,  ou  bandeiras»  Pinel,  Chron. 

Af.  III.  pag.  S. 

•  CÒNFARREACJÃO  ,  s.  f.  Ceremo- 
iii  a  que  praticavào  os  antigos  Roma- 
nos ,  na  celebração  dus  casamentos , 
com  um  bolo  de  trigo  puro,  do  qual 
davào  a  comer  aos  noivos  em  sinal 
de  união.  Esta  cerenionia  ficou  de- 
pois reservada  ao  matrimonio  dos 
Sac  i  rdotes  ( Confarratio  Lat.) 

CONFALONERÍA,  s.  f.  Olhcio  de 
Cunlalào,  ou  Gonfalào.  Chron.  J. 
111.  /'.  4.  67.  ••'»  Oif/i (ania  Mór  e 
Confaloneria  tli  Igreja»  em  Itália. 

CONFECIONÁDO,  adj.opp.  a  Sim- 
ples, composto  de  drogas,  e  confei- 
ções varias ;  Confeiçoath. 

CONFEDERAÇÃO,  *.  f.  União  de 
rrincipes,  ou  E-stados,  ou  Cidades, 
para  algum  tim  commum  de  paz, 
ou  guerra,  fieira.  §.  A  Arca  da 
Confederado  de  Deus  com  o  seu 

.  Povo  ex.,.|Uulo.  Catkec.  liom,  /.Íi9. 
da  Atiiança. 

CONFEDERADO ,  p.  pass.  de  Con- 
federar, fig.  confederados  por  matri- 

.  monio.   Ferr.  Castr.  A.   S.  ettars 

,  confederai ios  sum  lamente, 

•  CONFEDERADOS  ,  adj.  O  que  faz 
ou  tem  alliança,  e  confederação  com 
outro.  Eslaç.  Antig.  7.  7. 

COXFEDERAMENTO.  V.  Confcde- 
ração.  Ferr.  Ctoso,f.  105.  alliança 
.  |>or  casamento. 

CONFEDERAR  .  v.  at.  Fjuer  que 
.  duas,  ou  mais  Potencias  so  coufede- 
rem,  entrem  em  conli  deraçào ,  com 
pados,  e  allianças.  lig.  ..  confedera- 
rem-not  ,  e  lecunciliareui-nos  com 
Deus.  »  Feo,  Trai  i.f.  244.  ,V.  §. 
Confcdrrar-se ,  recipr.  fazer  aliian- 
ça ,  confederação  com  outro  Prínci- 
pe, Estado,  ele.  para  defesa  mutua, 
debaixo  de  Leis,  pactos,  de  uma 
Constituição  »  Reis  que  se  tinhão  con- 
federado contra  elles»  Fto,  U*adr. 

•  CONFEDEKATÍVO  ,  adj.  de  Con- 
federação. 

CONFÉCTO,  poracalu.  I  i  v.g.con- 
fecto  de  annoi ,  doença» ,  Latinismo 

i  desus^  U». 

CONFEIÇÃO,  s.  f.  t.  de  Farmac. 
.  Preparação  de   vários  ingredientes 

medtcináes.  §.  Mistura  com  que  se 
■  adubào  vinlios;  especiarias,  etc.  de 

temperar.       Confeição  /al»a ;  e,  g. 

:  i 


do  Juiz  que  fingiu  depositar  o  di- 
nheiro, que  vevo  ajuízo,  em  mào 
de  alguoi,  e  o  converte  em  seu  uso, 
Ord.  Af.  4.  f,  1 90.  antiq.  o  nome. 
CONFElÇOÁDQ,  p.  pa*s.  de  Con- 
te içoar. 

CONFEIÇOÁR.  v.  at.  Juntar  confei- 
ções em  algum  medicamento;  aos 
vinhos  ,  manjares  ,  por  adubo  ,  e 
temp  ro. 

COM  FITADO,  p.  pass.  de  Confei- 
lar.  f.  acatou  (o  .Ministro  corrom- 
pido) uma  barca,  confeitada  de  fe- 
chos d'asrucar>>  (forrada,  ou  carre- 
gada como  os  confeitos  da  sua  capa 
assucarada).  Fieira,  9.  73.  1. 

CONFEITÁR,  v.  at.  Cobrir  lign- 
ina coita  de  BttUCai  como  os  confei- 
tos:  e.  g.  coufeitar  catianhas ,  pi» 
nhdes ,  ele  f.  <<  Por  mais  que  confei- 
leit  hum  ndo  sempre  amarga  »  Fieir. 
—  mentiras,  desenganos,  resposta  < 
desabridas  ,  lisonjas ,  louca-minkas  , 
etc.  adoçar  para  fazer  mais  suave , 
ou  menos  desabrido. 

CONFEITARIA  ,  s.  f.  Casa  onde  se 
fazem ,  e  vendem  doces :  bairro  de 
confeiteiros,  ou  rua  delles. 

CONFEITEIRA,  s.  f.  de  Confeiteiro. 
§.  Vaso  de  levar  confeitos  á  mesa. 
Proc.  llist.  Gen.  T.  1. 

CONFEITEIRO  ,  s.  m.  O  que  faz.  e 
vende  doces,  confeitos,  conservas, 
ele.  §.  Vaso  de  doces ,  e  confeitos. 
J'roo.  H.  Gen.  Tom.  &  na  Carla  do 
infante  D.  Henrique,  da  png.  S51. 
em  diante. 

CONFEITOS,  s.  ru.  pi.  Herva  doce 
coberta  de  assucar,  liça  em  varia» 
figura;»  ,  fez-se  deittiido-llie  caída 
grossa  n'uma  bacia  ao  fogo,  nu-, 
xendo-se.  Confeitos  de  enforado, 
hg.  prazer,  ou  mimo,  a  que  se  há 
de  seguir  desgosto,  e  máo  tratamen- 
to. Cam.  Carias.  Eufr.  t.  6.  f.  ti 4. 
du :  confortos  de  enforcado ,  o  que 
parece  conforme  ao  que  se  lê  na 
Ord.  Man.  1.1.7. 

CONFERENCIA,  s.  fem.  Pratica  de 
varias  pessoas  para  algum  ajusta- 
mento, concerto,  acordo  commum. 
§.  Dos  actos  públicos  académicos , 
conferencia  acadetnica:  disputa  lit- 
teraria.  //.  Dom.  §.  Comparação.  //, 
S.  Prol.  upera  da  conferencia  do 
passado  ordenarem  o  presente»  §. 
Communicaçào.  «-dos reinos  vizinhos 
com  que  coimnunicào ,  e  tem  con- 
ftrencia  de  negócios  (correlação).  >> 
ibidem.  §.  Causas  de — ,  as  em  que 
os  juizes  votào  verbalmente,  e  imo 
por  tenções,  e  os  vencidos  assinào, 
ainda  que  a  sua  tenção  teja  diversa 
do  voto,  o  assento  da  mavoridade. 

•  CONFERENCIÁDU,  p.p.  de  Con- 

ferenciar. 

•  CONFERENCIAR,  v.  at.  Fazer 
conferencia,  deliberar,  discorrer  com 
alguém  sobre  algum  negocio  ,  ou 
assumpto  imjtortante. 

CONFERENTE,  s.  m.  A  pessoa  que 
tem  lugar,  e  voto  na  conferencia. 


$.  adj.  m.  g.  .« o  ministro  cenferen- 
te.  H 

CONFERENTE,  p.  at.  de  Conferir. 
Util ,  proveitoso.  $ .  O  que  corrier* 
com  outro  para  algum  ajustamento : 
e.  g.  os  A/úusfnos  conferentes  tictrJo 
outra  sessão. 

CONFERIDO,  p.  pass.  de  Conferir. 
"conferidas  estas,  e  entras  cousas, 
sen  voto  era  ele. »  B.  t.  S.  7. 

CONFERIR,  v.  at.  Tratar  com  al- 
guém alguma  matéria  seientifica,  ou 
de  Governo  ,  ou  qualquer  negecio 
da  vida.  Port.  ficst.  ucon ferio  com 
el-Rei  os  negócios,  b  §.  Comrcrar 
H.  Pinto,  pag.  495.  nâo  conferi  o 
tila  pedras  pretiotas.  §.  Comparar 
para  ver  a  conformidade:  e.  g.  cou- 
ferir  o  imjtresso  còm  o  manuscrito; 
a  factura,  livro  de  carga  com  os  vo- 
lumes, ele:   confiramos  o  qiie  di; 
hoje,  com  o  que  hontem ' diee,  as 
suas  obras  com  as  suas  palavras,  e 
dieta  mes,  etc.  V.  Concertar.  §.  Dar: 
t.  g.  conferir  rnn  lleneficin.   V.  de 
Are.  «  conferir  Sacramento*.  »  Ar- 
rars  ,  S.  19.  $.  Dar  cora  outre-, 
contribuir.  Cathec.  Horn   15.  uSfm* 
dato,  por  se  compor  de  d  ir  er sai  sen- 
tenças, as  quae*  conferirão  cadi 
delles  em  commum»      v.  n.  Ser  util. 
auxiliar.    V.   Con frente.    -  lugnrts 
conferentí-s  para  por  elUs  st  evacuar 
todo  o  enchimento»  Madeira.  í.  Con- 
formar-se:  n.g.  conferem  uns  dites, 
e  palavras.  Tácito  Port.  f.  ISS.  con- 
certar n.  e  concordar  n.  ' 

•  CON FERVA.  s.  f.  Tecido  de  fios 

verdes  ,  que  uadào  sobre  a^ua  esta- 
gnada. 

CONFESSADO,  p.  pass.  de  Cono- 
tar, ouvklo  de  confissão,  Çwfci 
so  em  juizo.  ..  se  for  reo  será  havido 
por  confessado  »  Ord.  .ff,  s.  n.  1 35. 
culpa — ,  divida  —  ,  obrigardes — . 

CONFESSADO»,  s.  m.  ara.  Conf.s- 
sor.  §.  adj.  «  Palavras  nf essa  durai 
de  nossas  culpas»  Paiva,  Str-m.  í. 

CONFESSAR,  v.  at  Declarar,  ma- 
nifestar o  que  se  sabe :  e.  g.  confes- 
sou o  deticto:  confessou  a  divida, 
obrigação  :  reconhecer  por  »•■«.  §. 
Declarar  os  seus  sentimento*.  Ou- 
vir de  Confissão  a  alguém  para  o 
absolver:  «confessei  trinta  pessoas  " 
Confessar- sc :  declarar  os  pecca- 
<los  ao  Confessor,  (t.  relig.)  ^  CVn- 
fessar-se ,  declarar-se  ,  recoidwicer- 
se,  r.  j  confestar-se  devedor  a  al- 
guém. 

CONFES8IONÁRIO.  s.  m.  0  lugar 
onde  o  Confessor  se  põe  para  ouvir 
Confissões.  §.  Directório  para  farer 
Confissões.  Resende,  Chron. 

•  CONFESSIONÍSTA,  s.  m.  Luthe- 
rano  da  Confissão  de  Augsburgo. 

CONFESSO  ,  s.  m.  Aquèile  qu-  de- 
clara as  culpas  na  Inquisição  Alvar. 
24.  Aoe.  1601.  «  que  se  nào  chames. . . 
confesso,  marrano  aos  descendentes 
dcsco»va»oi  á  Fé»  $.  ant.  Mmwt- 

sí. 
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k  Convento.  Elucidar.  §.  Confissão 
judicial.  Ord.  Af.  4.  55.  I.  e  3.  §. 
Man.  4.  47.  6.  carta,  escrito  em  que 
alguém  confessa  haver  recebido  al- 
gõa  somma. 

CONFESSÒR.  s.  m.  O  Sacerdote, 
que  ouve  de  Confissão.  §.  O  varào, 
que  viveo  ,  e  morreo  santamente  : 
neste  sentido  tem  ff  min.  Confessora. 

CONFIADAMENTE,  adv.  Comcon- 
fiança;  com  firme  esperança.  Viàr. 
com  resolução ;  sem  temor. 

•  CONFIADÍSSIMO  ,  superl.  de  Con- 
fiado, muito  confiado.  Freire,  Thes. 
Esp.f.  73. 

CONFIADO ,  p.  pase.  de  Confiar.  §. 
Ousado,  atrevido  *  sem  medo,  sem 
respeito  ,  pejo  ,  ou  vergonha.  Lus. 
m  De  confiado  cri  que  vai  seguro  (o 
Velloso.)  «  Néscio  confiado  a  si  mes- 
mo damna«  Bem.  For.  Rim.  V. 
Couto,  8.  c.  tO.  «ser  tão  confiado 
de  ti ,  e  tão  amigo  do  que  entende» 
Paiva ,  Serm.  « Elles  de  confiados 
de  Santos  se  perderão»  idem:  u con- 
fiados em  Santos  »  na  intercessão,  e 
valia  delle*  diante  de  Deus,  para 
tirar  o  equivoco;  aliás  dizemos  v. g. 
Em  fermosa  (sc.  em  ser  fermosa) 
Bellisa  se  confia  ,  ou  de  formosa , 
no  ser  de  fermosa. 

CONFIANÇA,  s.  fem.  Segurança  de 
animo  com  que  se  faz  alguma  coisa  ; 
ousadia ;  despejo :  dar,  inspirar  con- 
fiança. Confiança  temerária,  desati- 
nada ;  registada ,  e  governada  pela 
Lei  de  Deus ;  nas  promessas  d"ou- 
tiem  :  etc.  Confiança  em  si,  nos  teus 
talentos  ;  na  sua  fortuna.  §  Con- 
fiança certa  em  que  Deus  nos  ha  de 
salvar,  esperança.  Couto,  8.  c.  20. 
«Com  o  ove  (muita  gente  de  guerra) 
estava  muito  confiada  (  a  Rainha  ) 
pela  confiança  que  os  Mouros  e  Ma- 
lucares lhe  tinhão  dado  »  :  «  ninguém 
faça  mal  aos  bons  em  confiança  oue 
escapará  do  divino  castigo  »  Feo , 
Trat.  i.Jbl.  99.  f.  <§.  Firme  espe- 
rança. §.  Fiusa.  §.  Amizade,  fami- 
liaridade. O  acto  de  confiar ,  fiar : 
v.  g.  a  confiança  ,  que  fizer  de  seu 
snoço,  será  segundo  a  opinião,  que 
delle  tem.  Lobo ,  Corte ,  D.  4. 

•  CONFIANTE,  adj.  Ousado,  atre- 
vido, que  tem  confiança.  D.  Cath. 
Viã.  Solit.  «.12.  «Entào  está  tu 
mais  confiante,  e  forte.» 

CONFIAR,  v.  n.  Pòr,  ter  confiança , 
esperança;  escorar,  esperar  em  al- 
guém :  v.  g.  confiar  na  bondade  de 
JJeus.  §.  Entregar  com  seguram;» 
rle  animo  (at)  r.  g.  do  néscio  não 
posso  confiar  n  hum  recado  as  mi- 
nhas razoes.  Lobo.  «  Confiar  de  al- 
guém fazenda ,  dinheiro ;  a  casa  ,  o 
segredo  ,  etc. »  §.  Confiar  alguém ; 
jnspirar-lhe  confiança  fiando  delle 

alguma  coisa.  Carta  de  Guia  de 

Cas.  f.  85. 
CONFICJONADO.  p.  pass.  de  Con- 

ficionar.  Temperar,  "pão  conficiona- 

do  com  herva  venenosa»  P,  Per.  1. 


c.  33.  Lobo,  Corte,  D.  10.  «aguas 
conficionadas : »  de  aromas,  ou  dro- 
gas medicináes,  e  cosméticas. 

CONFICIONÁR.  V.  Confeiçoar. 

CONFIDÊNCIA.  «.  f.  Fazer  confi- 
dencia de  alguém;  confiar-se  delle, 
fiar  delle  os  seus  segredos ;  ter  boa 
opinião  da  sua  probidade ,  nào  des- 
confiar. 

CONFIDENCIAL  ,  adj.  Em  que  en- 
tra ,  e  hi  confidencia ,  ou  que  se  faz 
e  diz  sobre  a  fé  de  outrem ,  e  con- 
fiança em  seu  segredo  ,  amizade  , 
probidade  :  r.  g.  reposta  confiden- 
cial ;  administração  — ;  ele. 

CONFIDENCIALMENTE .  adv.  Em 
confidencia.  «  foi-me  dito  confiden- 
cialmente. >■ 

CONFIDENTE  ,  s.  m.  Aquelle  de 
que  alguém  confia  os  seus  segredos. 
Vieira,  pessoa  confidente.  Alar  te  , 

•  CONFIGURAÇÃO  ,  s.  fem.  Forma 
exterior  dos  corpos,  que  llies  dá  unia 
figura  particular.  V.  Conformação. 

•  CONFIGURADO  p.  p.  de  Configu- 
rar. 

•  CONFIGURAR,  v.  at.  Figurar  o 
todo  de  alguma  coisa,  dar  uma  cer- 
ta forma. 

CONFÍM,  adj.  Que  confina,  confi- 
nante, v.g.  « porto  confim  ao  estreito 
d'Ormisn  Garcia  D' Orta,  f.  138. 
jt.  Os  confins,  s.  m.  pl.  Tayas,  es- 
tremas, fronteiras  de  Terra  estran- 
geira ;  os  confins  da  Terra:  «eis  da 
Aurora  os  confim  já  devassando  Vai 
o  Gama  im mortal  ,  com  a  Lusa 
gente. » 

CONFINAI.  ,  adj.  de  Confinantes  . 
moradores  nos  est  remos  « guerras  , 
discórdias  ,  hostilidades  confinaes  >< 
conterminos. 

CONFINANTE,  p.  aL  de  Confinar. 
nações  — . 

CONFINAR,  v.n.  Estar  nos  confins, 
rayas  :  partir ,  demarcar ;  r.  g.  Por- 
tugal confina  com  Ledo ,  com  Astú- 
rias ,  etc.  « os  Paruás  confinão  com 
as  terras  de  Narsinga  »  Luc.  f.  5*9. 
«  serras  que  coofiuào  com  as  estreU 
las»  II  Naul.  1.  73.  u  nações  con- 
finantes, i» 

CONFINIDÁDE,  s.  f.  A  qualidade 
de  ser  confim ,  a  proximidade  dos 
que  vivem  nos  confins  de  dois  Rei- 
nos, etc.  P.  Per.  L.  1.  c.  1. 

CONFÍNS.  V.  Confim. 

CONFIRIR.  V  Conferir. 

CONFIRMAÇÃO,  s.  fera,  O  Sacra- 
mento da  Chrisma.  §.  O  acto  de 
confirmar.  §.  na  Rhet.  O  acto  de 
confirmar  ,  corroborar  as  provas  , 
com  mais  razòes.  e  fundamentos: 

0  certificar ,  corroborar  a  crença ,  a 
esperança. 

•  CONFIKMADAMÈNTE  .  adverb. 

1  irmemente ,  com  segurança  ,  sem 
a  menor  duvida. 

•  CONFIRM  ADÍSS1MO  ,  adj.superl. 
de  Confirmado. 

CONFIRMADO,  p.  pass.  de  Confir- 

Niin  * 


mar.  C«zooí/«Vocon/írma<fo.  V.  o  Art- 
Raso. 

CONFIRMADÒR,  s.  m.  O  que  con- 
firma. Pinheiro,  t.  163.  confirma» 
dor  de  nossa  honra. 

CONFIRMANTE  ,  p.  at.  de  Confir- 
mar. «  graça  cemfirmante.  >»  Arrats , 
10  £6. 

CONFIRMAR,  v.at.  Revalidar  oque 
está  approvado:  v.  g.  confirmar  a 
doação,  §.  Corroborar  com  novos  ar- 
gumentos, com  repelidas  noticias.  §. 
Confirmar-se :  certificar-se  mais  por 
mais  provas,  ou  noticias.  §.  V.  Cliris- 
mar, 

CONFIRMATIVO,  adj.  Que  tende 
a  confirmar:  edicto,  prova  confir- 
mativa. 

CONFIRMATÓRIO,  adj.  Que  serve 
de  confirmar  h  palavras  confirmató- 
rias do  testamento »  CAron.  Af.  ///. 
f.  250. 

CONFISCAÇÃO,  s.  fem.  O  acto  de 

confiscar. 

CONFISCADO,  p.  pass.  de  Confis- 
car. 

CONFISCAR  ,  v.  at.  Adjudicar  ao 
Fisco  os  bens  de  alguém  por  certos 
crimes ,  privando-o  delles. 

•  CONFISCÁVEL,  adj.c.  Que  pode. 
ou  deve  ser  confiscado. 

CONFISSÃO ,  s.  fem.  A  declaração, 
manifestação  daquillo  que  se  sabe, 
e  dos  próprios  sentimentos.  §.  O  acto 
de  declarar  as  culpas  ao  Confessor  * 
para  ser  absolvido.  §.  Profissão :  v.g. 
a  confissão  da  Fé.  §.  Dizer  a  Con* 
fissão ;  vulgarmente  o  Eu  peccador 
me  confesso  a  D  cos ,  etc.  §.  Confí*- 
setes:  lugares  onde  estão  corpos  da 
Mártires.  Ord.  1.  6S.  41.  mas  ou- 
tros entendem  por  Confissões  o  salá- 
rio deixado  pelo  Testador  ao  Sacer- 
dote, que  lhe  ouvia  as  Confissões; 
de  que  há  provas  incontestáveis  nos 
Documentos  antigos ,  pola  pobreza 
dos  Curas,  a  quem  se  tirarão  dízi- 
mos, deixando-lhes  miseráveis  côn- 
gruas ;  e  ainda  depois  de  terem  os 
dizimos ;  ou  por  Àbadengo ,  e  de- 
voção dos  Fieis ,  e  fazerem  amor  e 
prestança  em  gratidão  aos  seus  Con- 
fessores. Outros  julgào ,  que  se  deve 
entender  das  dividas,  que  o  Testador 
confessara ,  e  que  os  herdeiros  delle 
devem  pagar,  postoque  morresse  sem 
testamento;  e  talvez  das  confissões 
de  dividas,  ou  declarações  delias  uo 
testamento,  ou  por  escrito,  mas  a 
Ordenação,  e  a  lei  da  Colleção  de 
Lido  poira  as  Confissões  entre  as 
obras  pias  das  instituições  delias,  e 
declaradas  poios  t>H  adores  em  seus 
testamentos.  (V.  Ord.  Af.  2.  T.  96. 
§.  4.  « os  uiesteirosos  fazem  muitas 
confissões:»  declarações  por  escrito.) 
Outros  dizem  ,  que  é  obrigação  , 
imposta  pelo  Testador  ao  adminis- 
trador da  Capella  ,  de  expiar  os 
seus  peccados  em  certos  dias  pelo 
Sacramento  da  Confissão;  ou  talvez 
esmolas  aos  que  confessados ,  e  com- 

mun- 
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mangados  era  certos  dias  orassem 
pias  almas  dos  que  as  deixào:  el- 
las  vem  numeradas  entre  as  obras 
pias.  V.  Leão,  Collecç.  P.Z.  L.  13. 
18.  oay.  £84.  ult.  ediç.  ou  esmo- 
a  Confessores,  que  viessem  ou- 
vir confissões  nas'  Capellas  em  certos 
dias?  §.  Confitsttes  de  dividas  feitas 
em  Juizo,  ou  fora  delle ,  por  pala- 
vras, ou  por  escritos,  em  que  al- 
guém confessa  ter  recebido  de  ou- 
trem alguma  quantia,  que  nâo  rece- 
bera ,  adiantando  o  recibo  ao  cre- 
dor, que  o  retém.  Ord.  Af.  4.  foi. 
197.  §.  1.  Ord.  Man.  15.  pr.  ca 
Af.  8.  9.  §.4.  §.  Dar  confsso'rs , 
fr.  ant.  confessar,  ouvir  de  Confis- 
são. Elucidar. 
CONFÍTA,  s.f.  Acerta  confira;  i  é, 
chegada  a  occasiâo,  quando  alguma 
coisa  se  espera  por  ajuste,  ou  pro- 
messa de  conclusão.  Êufr.  1.  *.  «d 
cena  conflta  falldo-vos,  couo-se-vot 
da  ohrigaçúo. » 
CON  FITEIRO,  s.  masc.  Confeiteiro. 
Jned.  III.  507.  Confiteiro  da  Casa 
Real.  (de  Confilure  Franc  ) 
CONFITENTE,  s.  m.  No  8.  Officio, 
o  que  confessou  o  delicio,  de  que 
estava  aceusado.  Edil.  do  S,  Off.  6. 
de  Julho  d*  1769.  §.  0  que  vai  a 
confessar-se ,  ou  se  está  confessando. 
Edil.  do  S.  Officio,  de  1769.  « con- 
fessores ,  e  confitentes. » 
•CONFLÃDO,  s.  m.  p.  uí.  Aggre- 

gado,  congerie. 
CONFLAGRAÇÃO ,  ■.  fom.  Grande 

incêndio  de  muitas  coisas. 
CONFLÍCTO,  s.m.  O  aperto,  afron- 
ta ,  peleja  na  batalha ,  quando  se 
peleja  com  mais  furor,  e  uma  das 
partes  se  vè  apertada  ••  O  Soltào  nào 
aceitou  ,  nem  recusou  o  confliclo, 
esperou  ser  acomettido  assicomo  bus- 
cado» Freire,  f.  394.  «•  o  lugar  on- 
de era  mayor  o  —  »  : havendo  n'hu- 
ma  batalha  só  muitos  confiictos  » 
Ceai.  9.  p.  197.  estando  a  batalha 
neste  confliclo  »  Couto ,  8.  30.  «  uma 
mui  razoada  batalha,  na  qual  nào 
sei  que  capitão  no  mór  confliclo  del- 
ia deixou  ,  etc.  >•  §.  f.  —  de  interes- 
ses:  entrar  naquelle  confliclo  de  mor- 
te. B.  3.  7.  3.  agonia.  Vieira ,  6. 
453.  §.  Conflicto,  e  luta  dos  ele- 
mentos «d  agua  e  fogo  nas  cavernas 
vulcânicas »  t  —  de  jurU<ticçòes  : 
—  de  paixões:  da  virtude  com  o 
vicio. 

CONFLUÊNCIA,.*.  £  O  lugar  on- 
de se  ajiintào  dois,  ou  mais  rios: 
o.  g.  na  confluência  do  Madeira ,  e 
rio  Negro.  §.  —  da  matéria  das  be- 
xigas. 

CONFLUÈNTE,  adj.  Que  tem  con- 
fluência. $.  Bexigas  —  ,  t.  Medic. 
a  que  se  communica  toda  solapada 
como  se  fosse  uma  só.  (doverb.  con- 
fluir, concorrer  para  um  lugar.) 

CONFORMAÇÃO,  s.f.  A  disposi- 
ção, figura,  e  concerto  doe  mem- 
bros dalgum*  coisa;  to.g.  a  confor- 


formaçao  deste  animal  í  semelhante 
á  do  cão:  animal  de  conformação 
cacaltar:  que  se  parece  no  todo  com 
o  Cavallo.  Conformidade. 
CONFORMADO,  p,  pass.  de  Con- 
formar. 

CONFORMAR,  v.  at.  Fazer  que  seja 
conforme  ,  que  se  resigne  :  v.  g.  con- 
formar a  sua  tontade  com  a  de  Deus. 
Pinheiro  ,  I.  20+.  «  conformar  os 
tristes  com  a  Divina  vontade»  Luc. 
10.  IC  §.  Conformar-se  com  a  von- 
tade de  Deus.  ^.  Concertar:  o.  g 
conformar  dcsavmdos.  Lobo,  Cond. 
f.  14.  est.  8.  §.  ••  quando  o  elle  jus- 
tamente nora  rege,  já  nom  merece 
seer  chama  lo  Rei  ,  |»is  que  nom 
conforma  seu  nome  ás  suas  afiras;» 
ajusta  ,  concorda  ,  faz  conformes. 
Orden.  Af.  Tom.  5.  p.  «.  §.  Cori- 
formar-se  com  o  tempo:  ceder  ás  cir- 
cunstancias deite ,  contemporizar.  §. 
Ser  conforme  ,  concorde.  »confor- 
mào-se  na  Índole ,  os  génios ,  os  cos- 
tumes »  §.  Conformar,  neutro,  u S. 
Agostinho  conforma  com  a  minha 
doutrina»  Atra  es ,  3.  9.  §.  Corres- 
ponder :  v.  g.  a  rida  (dos  máos  Chri- 
stàos)  ndo  conforma  com  o  que  elles 
crêem.  Paiva,  Serm.  1.  /.  11.  f. 
§.  «  Os  instrumentos  conformdo  com 
as  vozes »  soào  accord  s  ,  em  boa 
harmonia.  Cam.  Lvs.  10.  6. 

CONFÓRME,  adj.  x>.  g.  Viver  con- 
forme aos  tiiclamet  do  Evangelho  ; 
i.  é,  de  modo  conforme,  ajustado. 
F.  Mend.  pag.  «17.  815.  col.  v.  c. 
118.  p.  «10.  v.  c.  165.  no  fim  diz 
« conforme  á  »  usando  de  conforme 
adverbial  mente.  CàraM.  de  Cister, 
L.  1.  e.  I.  p.  3.  col.  I.  "omforme 
aos  authores  referidos.  >■  Puivn ,  ò". 
1.  /.  1S9.  «sejào  misericórdias  con- 
forme ao  parecer  dequem  vos  ama» 
i.  é,  de  modo  conforme:  «conforme 
á  qual  (obra)  fordo  todas  as  era  que 
este  irraào  se  exercitou  »  Lucena,  9. 
18.  idem,  7.  8.  «cores  conformes  í 
diversidade  das  ordens  »  Jned.  1 .  /. 
«47.  §.  Opiniões  conformes;  seme- 
lhantes, idênticas.  í..  Estar  confirme 
com  a  vontade  de  Deus ;  i.  é ,  resi- 
gnado, comente  de  que  ella  se  faça. 
$,  —  a  copia  com  o  original ,  seme- 
lhante, idêntica. 

CONFÓRME  ,  usa-se  ellipticamente 
sem  preposição  ,  subentendendo-se 
de  mrvlo  ,  e  os  verbos :  •.  g.  julgou 
conforme  éê  Lei* ;  i.  é ,  de  modo 
conforme  ás  Leis,  ou  conforme  as 
Leis  dispõem  :  obrei  conforme  me 
mandarão  ;  i.  é  ,  de  modo  conforme 
(  ao  que  )  me  mandarão:  conforme 
o*  poder  et  de  cada  um ;  i.  é  ,  con- 
forme  sdo  os  poderes :  e  assim  con- 
forme os  tempos ,  e  as  pessoas  ;  (sc. 
sdo.)  Vieira,  Hist.  ao  Futuro,  n. 
309.  «conforme  aos  tempos,  e  ú  ca- 
lidade  dos  males ....  assim  seguia , 
ou  trocava  os  caminhos»  V.  do  Are. 
3.  13.  V.  Couto,  7.  1.  8.  De  modo 
conforme ,  equival  a  conformemente ,  \ 
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e  confirme  sempre  é  adjectivo,  e tal- 
vez adverbiado  no  singular,  e  nâo 
preposição  ,  pois  que  aio  diremos 
conforme  mim,  nem  conforme  li,  mas 
conforme  eu  quiztr ,  terá  conforme 
tu  mandares  "  :  -  quando  o  homem 
vive  conforme  o  homem  (sc.  casttimaj, 
e  nlo  conforme  Deos  (sc.  quer ,  ou 
manda) ,  he  semelhante  ao  Demó- 
nio ».  Todos  sabem ,  que  os  adjecti- 
vos se  usao  adverbial  mente  :    e.  y. 
«  alto  bradando ;  »  ou  subentenileri- 
do-se  a  palavra  mente ;  v.  g.   «  doce- 
mente falando,  e  doce  rindo  :  ~  e  to- 
dos sabem  ,  que  o  adjectivo  ,  qj«<  te 
une  a  mente ,  muitas  veze*  tem  pot 
complemento  nomes  acompanhados 
de  preposições ,  e  o  mesmo  te»  a 
palavra  substantivamente :  r.  g.  <>/- 
gualmente  a  dor  minha  ter  chorado 
Nào  podia  em  meu  verso  o  meu 
Ferreira»  Caminha,  EUg.  4.  «Vi- 
ver conformemente  a  este  mysterio» 
Mart.  Cat.  f.  «87.  (onde  a  este  c 
regido  de  conforme- mente)  «O  ie- 
nhor  da  náo,  que  tinha  igualmente 
de  noVesn  ,   e  brandura»  Lobo, 
Deseng.  pag.  «.  «  Mouros ,  ove  fur- 
tada mente  dos  nossos,  pastavdo  d" ali 
para  Cambaya  »  B.  3.  S.  8. ;  e  á  imi- 
tação de-tes  se  usa  o  adj.  conforme, 
cu  mo  tal ,  ou  adverhial  mente ,  enio 
como  preposição  «palavra»  confor- 
me (i.  é ,  em ,  ou  de  modo  confor- 
me) aos  mesmos  propósitos»  adver- 
bialmente:  Ferr.  Cioso,  $.5.  Deve- 
se  porém  notar,  que  os  bons  autores 
usào  de  comfwme  com  a  pTepos. ,  e 
de  segundo  sem  ella  •.  g.  viver  con- 
forme á  Lei  de  Deus;  aos  dictames 
da  razào ,  i.  é ,  de  modo  conforme , 
e  viver  segundo  as  leis ,  segundo  os 
dictames  da  razào  ,  i.  é  ,  'segando 
mandio,  dictio,  ensinio,  pmere- 
Vem  ;  e  esta  é  adifferença  corataiite, 
e  conforme  ás  analogias  da  Lingua: 
Vicira  talvez  alterou  esta  frase,  usan- 
do conforme  por  segundo,  e  o  mes- 
mo fizerâo  outros  posteriores,  e  me- 
nos correctos  do  que  elle  qossi  sem- 
pre foi. 

CONFORMEMENTE,  adv.  De  medo 
conforme  ;  com  conformiJsde  de 
vontades,  pareceres;  unaoimemefte. 
Vieira,  Hist.  do  Fut.f.  49.  isítn. 
2.  19.  i.  testemunhavào  — »:  ..Iodas 
as  Escrituras  —  estào  dizendo»  Viei- 
ra, Strm.  1«.  f.  «10.  col.  1.  Virer 
—  a  este  mWterio»  Mart.  Cat  fS7. 

CONFORMIDADE,  s.  f.  kmelhstw 
ça  ,  proporção.  «  esta  Doutrina  tem 
grande  conformidade  com  as  anuí- 
mas  dos  Estóicos»  §.  Pratica,  ob- 
servância conforme  ,  e  ajustada  áv 
Lei,  ordem.  §.  Resignação.  Parra. 
Casam.  c.  11.  §.  Unanimidade.  Pai- 
va, ib.  c.  3  «a  conjugal  conformi- 
dade »  :  « doente ,  que  os  Médicos 
ctirâo  sem  — »  com  diversos  méto- 
dos, opiniões:  «nos  Conselhos  n5o 
havia  — .  cada  um  aflerrado  a  *u. 
voto  como  o  melhor. » 
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•  CONTO RMISSJMO,  «uperl.  J  Cm- 

forme  ,  muito  conforme.  Fr.  Tkom. 
de  Je*.  Trtsb.  4.  « a  «m  divindade 
CMformunma  com  to     ■»  venta 

•  CONFORMÍSTA,  s.  c.  O  que  pro- 
fessa a  Religião  dominante  etn  In- 
glaterra. 

CONFORTADO ,  p.  pass.  de  Confor- 
tar. 

CON F ORTA DÒR,  adj.  Qoe  conforta. 
<•  descei  a  nós  Espirito  confortador;  « 
consolador.  Jned.  II.  135.  »  confor- 
íaJora  da  poisam ,  e  tristeza  del- 
Rei. .. 

CONFORTÁR,  v.  at  Fortificar,  dar 
forças:  r.g.  este  remédio  conforta  o 
estômago.  §.  Animar,  esforçar  com 
razões  ao  desanimado,  ao  attiicto; 
u  —  alguém  a  empresa  arriscada  >> 
Jlfous.  —  a  morrer  valoroso,  confor- 
me com  a  dòr,  perda  da  vida :  con- 
solar. M.  Conq.  12.  7. 

CONFORTATIVO,  adj.  Que"  tem 
virtude  de  confortar:  v.g.  remédio 
confortativo.  §.  fig.  « Os  juizos  de 
Deos  são  confortatieos.  >■  Atroes,  10, 
BI. 

COSFÒRTO,  s.  m.  O  estado  do  que  I 
reeebeo  remédio,  que  conforta,  físi- 
co, ou  moral :  o.  g.  «já  se  acha  com 
algum  conforto  »  §.  Remédio  que 
causa  esse  estado  :  c.  g.  com  e$te  con- 
forto desafronta-se-lhe  o  coração:  o  I 
vinho  i bom  conforto  aos  desfalecidos 
de  espiritas.  §.  Palavras  para  ani- 
mar o  triste ,  o  desgraçado ,  o  mori- 
bundo. Kes.  Chron.  J.  U.  c.  46. 
consolações .  esforços. 

CONFOKTÒSO  .  adj.  Confortativo. 
«palawat  confor tosas.  »  Jned.  II. 
li)S. 

•  CONFRACTÓU10,  s.  m.  Oração 
que  se  diz  depois  de  se  partir  a  bos- 
tia  ,  segundo  o  rito  de  S.  Ambrósio. 

CONFRADE,  s.  m.  e  f.  Irmão,  irmã 
de  Coufraria.  §.  fig.  «  Confrades  da 
Garrotea<-  Ordem  de  Cavallaria  de 
Inglaterra.  Itudit.  I.  40$.  os  gen- 
tios adorando  os  seus  falsos  Deuses 
«erão  confrades  de  hmna  seita. »  B. 
4.  8.  8 

CON  FRAGOSO  ,  adj.  «Amuaria 
confragósa  de  sons  ásperos,  duros» 
Duarte  Nunes,  Origem  da  Língua. 

CONFRANGER,  v.  at  Causar  con- 
frangimento  ,  fazer  que  outrem  se 
coufranja  «  nada  os  confrangia  mais 
que  a  saudade  dos  amigos  ,  cujas 
mortes  virão •>  §  —  com  castigos, 
tormentos,  trabalhos,  quebrar,  oppri- 
mir.  etc.  Confranger  a  suberba ,  a 
audácia, a  protexvia.  §.  Confranger-sc, 
v.  recipr.  Contrair  se ,  torcer-se  com 
dòt.  y.  de  Suso ,  f.  SI 8.  «  confran- 
yer-se  a  Humanidade*  Mamittho. 
Faisja,  Strm.  1.  101. 

CONFRANGIDO,  pait.  pass.  do  Con- 
franger-»*. 

CONKRANGLMÈNTO.  s.  m.  O  en- 
«Jher-ae  da  quem  tem  dor.  §.  Aca- 
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CONFRARIA,  a.  f.  Irmandade  dos 

devotos  de  algum  Santo,  que  contri- 
búem  para  o  sca  culto.  $.  %• 
da  confraria  d' alguém ;  da  sua  Con- 
versação, modo  de  vida.  e  sentimen- 
tos. Ferr.  Bristo,  4.  t.  diz  o  alco- 
viteiro: «numa  moça  de  minha  con- 
fraria >•  <j.  Assento,  determina çào  da 
irmandade  em  mesa.  Ord.  Afms.  S. 
80.  I.  §.  m  Tirar  confrarias»  pedir 
esmolas  para  ellas.  Ledo,  Colher. 

CONFRATERNÁR,  v.at.  Unir.  ajon- 
tar,  transformar  em  coufraternidade. 
f.  m  intentando,  dizião,  confroternar 
todas  ss  nações  d' Europa  em  com- 
muni<lades,  ou  democracias ,  abolida 
a  tyrania  dos  Reis,  e  dos  Demócra- 
tes. » 

CONFRATERNIDÁDE,  s.  f.  União 
fraterna ,  ou  como  de  irmãos.  Epa- 
ni  foras. 

CONFRATERNIZADO,  p.  p,  de  Con- 
fraternizar. 

CONFRATERNIZAR,  v.  at.  Fazer 
que  se  portem  alguns  como  irmãos 
em  sentimentos,  opiniões,  e  modos 
de  obrar.  §.  — ,  neutro,  pensar,  e 
obrar  como  com  irmãos,  proceder 
do  mesmo  modo,  eqitiparar-se  com 
seus  semelhantes,  ser  igual  com  el- 
les.  «Quem  confraternieasse  em  um 
coração  de  paz  e  prestança  as  nações 
do  Mundo.  >• 

CON  FRÈI  RE ,  s.  m.  Co-irmio  de  Or- 
dem militar.  M.  Lusit.  Tom.  3.  f. 
152. 

CONFRONTAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de 
confrontar.  §.  Confrontações :  os  lu- 
gares ,  arvore» ,  casas ,  qna  estão  de- 
fronte, ou  entestào  em  algum  lugar, 
das  qnaes  fazemos  balizas  « quem 
não  rqmra  nas  confrontações,  nun- 
ca sais  os  caminhos ,  os  sitias  que 
busca  »  §.  fig.  Caracteres ,  notas ,  si- 
náes,  que  dão  a  conhecer  um  indi- 
viduo. Faita,  Herm.  1. /.  ii4.  «as 
confrontações  de  quem  era  Laxara , 
e  A  uma  delias  era  ser  irmdo  de  Ma- 
ria. » 

CONFRONTADO,  p.  pass.  de  Con- 
frontar. 

CONFRONTADÒR,  s.rn.  Oquecon- 
fronta. 

CONFRONTAR  .  v.  at.  Determinar, 
limitar  os  confins,  o  confrontações. 
«  Todo  este  Reino,  tiraitdo  as  parles 
ptr<jue  o  confrontamos  com  os  outros 
partis»  B.  5.  2.  5.  §.  Comparar, 
fazer  o  parallcfo ;  e.  g.  confrontar  os 
tfautrinas ,  e  máximos  da  Filosofa 
com  as  do  Evangelho  ;  o  traslado 
con»  o  original;  conferir.  §.  Apresen- 
tar, acartar  as  t-stemunhas  com  o 
aecusado ,  para  coi»firmarem  o  teste- 
munho em  sua  preserxsa  ,  para  o  re- 
conhecerem. §.  v.  n.  Fazer  face  com 
outro  edifício  fronteiro,  ter  lado  para 
elle ,  defrontar.  §.  <•  Ronco  do  mar 
ferido  na  rocha  onde  confronta.  << 
Mousinho ,  f.  17.  §.  Sct  conforme. 
Mansinho,  34.  Jr\    Vieira,  Carta 
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59.  7bra.  1.  os  testemunhos .. .  von- 
frontão  com  outros ,  que  eu  estimo 
por  de  ter-lade  provada:  ..com  a 
historia  confrontdo  as  ruínas  «íos  edt- 
fkios»  estão  em  prova,  confirmSo- 
na.  Lucena,  2.  18.  « Confrontdo 
(parecem-se  como  os  frontarias  si- 
métricas) os  milagres  d*agora  com 
os  antigos  >•  Feio,  Uuadr.  correspon- 
dem. 

CONFUGÍR.  v.  intransit  Fugir  com 
outros.  §.  fig.  ».  g.  contagem  á  sa- 
grada ancora.  Arraca ,  8.  32.  recor- 
rer, p.  US. 

•  CONFUN0IDAMÈNTE,  adr.  V. 
Confusamente. 

CONFUNDIDO,  p.  pass.  de  Confim- 
d  ir. »  contand  ido  cem  ramttt «  conven- 
cido. Ined.  I.  f.  45S. 

CONFUNDIDÒIÍ.  adj.  Que  confun- 
de, causa  confusão.  Compir.  Unie. 
p.  23.  col.  1. 

CONFUNDIR,  v.  at.  Fundir  junta- 
mente, ou  misturar  líquidos,  confun- 
dir metnes ,  ou  tinuitlus  heterorjmros. 
§.  fig.  Pòr  em  desordem,  misturan- 
do varias  coisas:  e  fig.  confundir  ra- 
MÓts ,  %deyns  ,  noções ;  dando ,  ou  to- 
mando umas  por  outras.  §.  Pertur- 
bar a  alma  com  temor,  respeito,  ve- 
neração, grandeza  de  coisa  maravi- 
lhosa ;  razões  que  enlejio  ;  coid»  ci- 
mento do  nosso  nada.  com  vergo- 
nha ,  etc.  §.  Convencer  com  razoes , 
e  envergonhar.  §.  Lançar  a  perder. 
«  hum  pequeno  perigo  (de  fogo,  ou 
rombo  no  navio)  confunde  tudo  no 
abismo  do  grande  Oceano  •>  B.  t.  7. 
1. 

CONFUSAMENTE,  adv.  De  modo 
confuso. 

CONFUSÃO,  s.  f.  Desordem  pertur- 
bação nas  coisas,  ou  pesssoas.  §.  Per- 
plexidade ,  desassocego ,  perturbação 
do  animo,  enlevo,  embaraço.  §. 
Vergonha  ,  pejo. 

•  CONFUSÍSSIMO  ,  superl.  de  Con- 
fuso ,  muito  confuso.  Estrondo  — . 
Vieir.  Serm.  14.  144. 

CONFUSO,  adj.  Fundido  com  outros 
líquidos  ,  metaes  e  coisas  derretidas: 
misturado.  «O  liquor  esparzido,  e 
confuso»  (era  o  azeite  misturado  corri 
a  agua  da  alampada)  Sour* ,  ti.  2. 
2.  8.  §.  Sem  ordem ,  nem  clarfza : 
r.  g.  razões ,  noções  confusas ,  carta 
confusa.  Lobo.  §.  Perplexo,  enlrja- 
do  sem  sal*r  eniender-se,  nem  dar- 
se  a  coH-elho.  Escuro,  incerto: 
p,  g.  noticio,  nnçiio  confusa.  Barrei- 
ros, Corogr.  §.  Enredado :  t>.  g.  con- 
fuso loberinm. 

CONFUTAÇÃO,  s.f.  O  acto  de  con- 
futari  §.  As  razões  com  que  se  con- 
futa. 

CONPUTÁDO,  p.  pass.  oV  Confutar. 
CONFUTADÒR,  s.  m.  O  que  con- 
futa. 

CONFUTAR,  v.at.  Refotar,  demon- 
strar a  falsidade,  ii^ubsbtenvia  de 
provas,  obj  cçôs. §  Convencer:  o  g. 
confutax  o  faUidadt;  Fuiro.  ».  /. 
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196.  «elles 

rias  se  confutdo.»  B.  4.  5.  2. 
CONFUTÁVEL.,  adj.  Qne  pode. 

é  digno  de  ser  confutado. 
CONGÈITO,  ant.  Conjectura.  Jmed 

II.  229. 

CONGELAÇÃO,  s.f.  O  acto  de  con- 
gelar-se.  §.  Congelardes :  figuras  for- 
madas nas  grutas  da  agua  impre- 
gnada em  sáes,  terras,  quereçumâo 
pelas  gretas ,  poros ,  etc. 

CONGELADO,  p.  pass.  de  Congelar. 
§.  Frio  como  gelo.  Camões,  a  con- 
gelada boca.  §.  O  interno  congela- 
do; fig.  mui  frio,  em  que  há  con- 
gelações. Lu*.  II.  25.  o  Arcturo  con- 
gelado, ibid.  I.  £1.  V.  Encaramela- 
<io.  §.  fig.  u  Congelados  com  frio 
medo. »  Id.  Elcg.  4.  com  a  fortuna 
injusta. 

CONGELADOR,  adj.  Que  congela. 
frios  congeladores,  ventos,  fig.  es- 
pantos  ,  medos  — ,  desdéns  — . 

•CONGELÀNTE,  adj.  c.  Que  con- 
gela. 

CONGELAR,  v.  at  Regelar,  fazer 
unir,  e  prenderem-se  as  moléculas, 
ou  globos  de  algum  liquido:  e. g.  o 
frio  congela  a  agua,  o  vinho,  o  asci- 
te, o  sangue;  qual  bar.  §.  «  Conge- 
lou-se  o  sangue  »  de  medo.  «•  O  me- 
do congela  a  vot  no  peito  »  atalha , 
prende.  Cam.  Rcdond.  «  A  injustiça 
congela  os  peitos  dos  beneméritos  des- 
prezados» §.  Congeldo-se  at  partes 
de  algum  liquido ,  que  se  unem  inti- 
mamente, christalliiando.se  :  r.  g. 
para  se  congelar  diamante.  Pieira. 
•§.  As  partes  gelatinosas  do  animal 
extraídas congeláo-se  com  calor :  con- 
gela-se ,  coalha-se  o  grude ,  que  es- 
tava derretido. 

•  CONGELATÍVO,  adj.  c.  Que  ten- 
de a  congelar. 

•  CONGHLÁVEL,  adj.  c.  Que  pode 
coiigelar-se. 

*C()NGEMINAÇÂO.  s.  f.  Forma- 
rão duplicada,  e  simultânea. 

CONGÉNERE .  adj.  us.  Do  mesmo 
género,  qualidades  com  outros;  f. 
«•  Espíritos  —  nos  seus  altos  concei- 
tos ,  e  lealdade. » 

CONGENIÁL.  adj.  ]>e  génio  idênti- 
co com  outros. 

CONGENIALIDÁDE,  s.f.  Identi- 
dade; afhnidade  de  génios,  Índoles, 
costumes,  filha  de  iguacs  tempera- 
mentos, educação,  e  ideias  habituaes. 

•  CONGÉNITO,  adj.  Nascido,  pro- 
duzido, gerado  ao  mesmo  tempo,  ou 


juntamente. 
CONGESTÃO,  s. 


f.  t.  deMed.  Ajun- 
tamento de  humores  em  alguma  par- 
te d»  corpo,  sem  vir  derivados  de 
outra,  «apostemas  por  congestão. » 
CONGLOBAÇÃO,  s.  f.  Ajuntamen- 
to de  coisas,  que  formão  um  globo, 
ou  figura  esférica.  quem  dará  a 
causa  da  conglobação  d>ts  partículas 
do  azouguc»  §. fig.  Rbet.  Amontoa- 
mento  de  provas ,  e  argumentos  uns 
#ebre  os  outras,  reforçando-se. 


CONGLOBADO,  p.  pass.  de  Conglo- 
bar. 

CONGLOBAR,  v.  at.  Dar  a  feição 
de  globo  a  um  corpo,  ou  formar  um 
globo  de  muitas  partes  unidas,  con- 
glóba-se  a  neve  rolada  do  monte 
abaixo ;  o  azougue  solto ,  e  deixado 
em  gotas ;  o  orvalho  nas  folhas.  «$. 
fig.  »  De  muitas  repulsas  vem-se  a 
conglobar  hum  motim  do*  soldados  n 
Arte  de  Furt.  f.  517.  conglobar-se 
a  plebe  em  união. 

CONGLOMERADO,  adj.  Da  feição 
de  novelo,  junto  como  em  novèlo. 
-o  ar  contagioso,  e  conglomerado 
sakio  da  Cidade ,  e  a  deixou  livre  » 
Primazia  Monatt.  p.  us. 

•  CONGLOMERAR,  v.  at.  Amon- 
toar, ennovelar,  empilhar:  «pôde  o 
acaso  —  algumas  partículas  de  ma- 
téria, mas  nào  coordenar  as  partes 
do  universo. » 

C0NGLUT1NAÇÀ0,  s.f.  União  ape- 
gada ,  fixada  por  meyo  de  matérias 
glutinosas,  que  a  effeituâo,  ou  ci- 
mentos ,  argamassas ,  e  outras  maté- 
rias tenazes  de  páos ,  pedras .  ladri- 
lhos:—  das  feridas  por  meio  do  glú- 
ten animal. 

CONGLUTINADO.  p.  pass.  de  Con- 
glutinar.  —  os  lábios  da  ferida  :  — 
a  casca  da  arvore  talhada. 

•CONGLUTINÀNTE,  adj.  c.  t.  de 
Cirurg.  Que  tem  a  propriedade  dc 
conglutinar.  §.  s.  m.  Remédio  con- 
glutinante. 

CONGLUTINAR,  v.  at.  Ape  gar,  unir 
duas,  ou  mais  coisas  com  grude ;  Col- 
lar. §.  Neutro.  Unir-se,  pegar-se  bem 
por  meyo  de  coisa  viscosa ,  glutino- 
sa :  e. g.  ^conglutinar  o  membro  ro- 
to. » :  «  para  que  a  pena  fique  firme , 
e  conglutine. »  j4rte  de  Caça.  «  con- 
glutinar âo  os  materiaes  do  edifício.  » 
Port.  Rest. 

C0NGLUT1NATÍV0,  adj.  Que  tem 
virtude  de  conglutinar  «a  virtude  — 
do  sangue  »  a  das  partes  gelatinosas , 
a  —  das  feridas ,  «tc 

•  CONGLUTINÒSO,  adj.  Glutinoso, 
viscoso 

CONGÒNHA,  s.f.  Bebida  de  tintura 
da  herva  deste  nome,  que  se  usa  co- 
mo xá,  entre  Paulistas;  e  o  mate  no 
Sul  do  Brazil.  Garção  ,  Theatro 
«  anotando  congonha.  » 

CONCÒSSA,  s.f.  Herva  rasteira,  com 
folhas  como  as  do  loureiro,  (vinca- 
percinca  ) 

CONGÒSTA,  s.  f.  V.  Cangosta. 

CONGÒXA.  s.f.  Angustia,  fadiga  do 
animo.  Curvo.  H.  Naut.  1.  468. 

CONGOXÁDAMÈNTE,  adv.  Ancio- 
samente. 

CONGOXÁR.  v.  at.  Vexar,  affligir, 
ant^istiar.  B.  P.  §.  Congoxar-se, 
reííex  Resentte ,  Lei.  f.  8.  u  me  não 
conguoxei. »  p.  us. 

CONGOXÒSO,  adj  Angustiado,  afa- 
digado;  «anhelar  congoxoso»  67»*. 
8.  96.  «  rida  congoxosa  »  Pinheiro, 
2. 71.  afDigida,  afanada,  sem  respiros. 


CONGRAÇÁDO ,  p.  pass.  de  Congnr- 
çar. 

CONGRAÇADÒR  .  s.  m.  Pessoa,  que 
faz  congTaçar.  §.  adj.  Maneira* , 
modos ,  palavras — ,  que  fazem  cou- 
graçar ,  conciliatórias  damizade. 

CONGRAÇÀR,  v.  at.  Grangeyar  a 
graça ,  e  amizade  de  alguém  Bur- 
ros. «  congraçou-se  com  elle  para  fa- 
zer seus  negócios  >• :  «  hum  mal  dissen- 
te por  se  congraçar  cem  cila  lhe  át- 
ce»  Fio*  Sanct.  pag.  XCII.  f. 

CONGRAClAR-SE.  V.  Congraçar.  D. 
Franc.  Man.  Carta  7.  CeiU.  4. 

CONGRATULAÇÃO,  s.  f.  O  acto 
de  congratular :  as  palavras  com  que 
se  congratula  ,  parabéns.  Freire , 
pag.  5. 

CONGRATULADO,  p.  pass.  de  Con- 
gratular, a  congratulado*  os 
des ,  e  amigos. 

CONGRATULÁNTE  ,  s.  c  Pessoa 
que  se  alegra  com  outrem  por  o  bem 
que  lhe  veyo ,  e  lhe  dá  parabéns : 
t.  us. 

CONGRATULAR  ,  v.  at.  Alegrar- 
se,  ou  demonstrar  alegria  pelo  bem 
alheyo ,  dar-lhe  o  parabém.  Freire. 
é.  todo*  lhe  congratularão  a  victoria  n 
Pinheiro,  2.154.  «  qualquer  dos  ami- 
gos que  lhe  congratularão  »  :  «  conso- 
les o  amigo  triste,  ou  congratules  (o 
amigo)  quando  estás  contente  ■  Ca- 
minha, Poe*.  f.  61.  §.  —  se;  u  — 
com  os  bons  do  bom  êxito  de  seus 
virtuosos  intentos. » 
CONGRATULATÓRÍO,  adj.  Que 
exprime  congratulações ;  palavras  — , 
cartas  — ,  exprestde*  — 
CONGREGAÇÃO.  s.f.  Junta  de  pes- 
soas para  conferirem  sobre  algum 
negocio ;  a  Congregação  do*  Rito* 
em  Roma ,  de  Propaganda ;  a  do* 
Padre*  no  Concilio.  §.  O  acto  de  as 
juntar:  v.g.  occvpado  na  con- 
ição  do  Concilio.  «§.  Corporação 
ligiosa,  ou  Regular,  — secular,  de 
Concelho,  cidadãos:  Ord.  M.  5.  69. 
pr.  §.  Ajuntameuto,  união,  no  fig. 
.i  a*  misérias  fazem  sua  congregação 
na  espécie  humanar,  Arreies ,  2.  tl. 
«o  justiça  he  congregação  de  todat 
as  virtudes  »  Ar r  a  es ,  5.  21. 
CONGREGADO,  p.  pass.  de  Congre- 
gar. §.  O*  Congregado* ;  i.é,  os  Pa- 
dres da  Congregação  do  Oratório  de 
S.  Filippe  Neri ,  ou  de  outras  Con- 
gregações, que  tem  seus  estatutos, 
ou  institutos,  e  omniunidades, 

•  CONGREGANTE,  s.  m.  Membro 
de  uma  Congregação.  V.  Congre- 
gado. 

CONGREGAR,  v.  at.  Juntar  gente 
em  um  lugar.  »  congregárdo-se  os 
Apóstolos,  e  celebrárão  o  primeiro 
Synodo  -  §.  fig.  «  congregarão- se  Del- 
le as  virtndes;»  uniào-se,  estavào 
junt.is  e  unidas. 

•  CONGRESSÁR  ,  v.  at.  Admittir  ao 
congresso.  Card.  Agioloq.  2.  755. 

CONGRESSIONÁL.  adj.  us.  De  al- 
gum Congresso,  v.g.  Decreto  —  , 
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CONGRESSO,  s.  n.  Junta  de  Esta- 
dos,  Bniços,  Cort^*,  em  sesfòes,  ou 
conferencias,  dos  Deputados  para  de- 
liberarem,  dirigirem.  ajustarem  al- 
Çum  negocio ,  paz,  guerra,  It-yislur  , 
ele.  fieira,  9.  62.  para  oavjf  reve- 
lado ,  receber  ordena ,  etc.  §.  Junta 
de  eruditos,  efe.  concurso  de  perna* 
Dotáveis  janta*,  fieira,  .<  neste  Real 
Comjrefso."  §.  Cópula  carnal.  /'tVi- 
ra  .  8./.  35.  Arraes,  7.  5.  e  4.  32. 
§.  Ajuntamento  ,  que  judicialmente 
se  fazia  ter  aos  cônjuges,  para  ave- 
riguar impotência  nas  questões  de 
imliidade  matrimonial  por  ■  ,»  cau- 
sa, ou  de  impossível  entrada  com  as 
mulheres,  que.  o  vulgo  chama  am- 
fxisart  is  ,  por  nimit  aretas. 

CONGRO ,  t.  roase.  Peixe  conhecido. 
(Conger-eel,  Inglez.) 

CÔNGRUA,  $.  f.  A  porçào  bastante 
que  se  da  a  Curas,  Párocos,  Cóne- 
go*, para  viver  m.  onde  nio  comem 
o»  «iizimos  Eoiesiasticos  «  que  ron- 
grua  tào  incongrua  |>ara  acudir  á 
pobre»  .  e  hospitalidade  charitati- 
va ! 

C0NGUUÁDO.  adj.  Q,,e  percebe 
con^raa,  e  delia  vive:  t.  tis. 

CÒNGKUAMÈNTE,  adv.  tom  pro- 
priedade.  congruência;  com  projtor- 
çàu .  com  «iificieí)cia. 

COAGRl  ENC1 A  ,  s.  f.  Convenien- 
cia  ,  propriedade  da  acção  para  se 
obter  o  fim  :  v.  g.  «  ndo  tem  congruên- 
cia prtgár  politicas  a  rústicos  »  §.  A 
wiao  òo  premio ,  que  Deos  <tá  aos 
mereci MBtM  de  côngruo;  Vieira, 
£.  p.  467. 

CONGRUENTE,  adj.  Proporcionado: 
r.  </  hnma  congruente  ajuda  de  cus- 
to, M.  Us.  7./.  155. 

CONG  KU&N  TEMENTE  .  adv.  Con- 
grua  mente.  Tempo  a" Agora  ,  1.  1. 
louvar  congruentemente  á  virtude; 
conforme,  segundo  é  a  virtude ;  con- 


•CONGRUENTÍSSIMO,  superl.  de 
Congruente,  muito  congruente.  Mon- 
te  Olie.  Rxfil.  da  Regr.  p.  204. 

CONGKLTDÁDE.  •-»".  O  merecimen. 
to  de  côngruo,  dignidade  adequada  , 
prupoiciouaila  para  algum  li m.  •<  Es- 
ta Senhora  ,  a  quer»  as  virtudes  dc- 
T&o  capneuiade  ,  e  congrnidade  de 
tnâide  Deus»  Feo,  Traí.  dos  San- 
tos, P.  t.f.  268. 

»CONGRUÍSMO.  a.  m.  t  de  Theol. 
Opinião  do»  que  expiicào  a  etiicacia 
da  graça  pela  sua  congruência. 

•  CONGRUÍSTA  ,  s.  ro.  t.  de  Theol. 
O  que  sustenta,  ou  segue  o  congruis- 
mo. 

CÔNGRUO,  adj.  V.  Côngrua.  §.  Con- 
! ,  proporcionado ,  suíTiciente , 
v.g.  renda  para  sua  còn- 
suslentaçdo.  §.  Merecimento  d* 
►  :  obra  digna  de  premio  divi- 
no ,  não  por  obrigação  de  justiça , 
mas  por  «kceucu ,  e  gratuita  líta» 
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iidade.  Fieira,  «merecer  éè  cVnfruo 
a  graça  final.» 

CÒNHA,  s.  f.  Perna,  nu  pane  angu- 
losa, que  exervee,  e  rebita  Jesde  a 
raiz  e  pc  de  algumas  arvores,  e  for- 
mão até  certa  altura  um  só  tronco 
triangular,  e  mui  larsv»  com  os  re- 
nita* das  concha»,  e  ditlicil  He  der- 
ribar, para  o  que  cm  derribado»»  ve 
|>oim  «.obre.  um  girào  y,ir&  ahiir<m 
a  talha ,  ou  entalha  onde  o  trutoco 
começa  a  ser  roliço.  Por  semelharia 
chamào  inconhás  as  bananas  intima- 
mente adlu  rentes  no  seu  hmgor. 

CONHECEDOR,  s.  m.  O  que  sabe, 
e  tem  noticia  :  o  que  sabe  apreçar, 
avaliar,  ajuizar  l>em  do  merecimen- 
to de  qualquer  obra  !  v.  g.  conhece- 
dor da  bondade,  do  posto,  sitio  pttra 
acampamentos  ,  ou  para  se  p>>star. 
Relação  do  Estratio  de  S.  Felkes. 
•i  SenAor  Deos  sendo  rós  conhecedor , 
e  escoltlrinluulor  dos  C/trnçSes  de  to- 
dos*  tlosSanrt.  p.  CXXXFJÍ.  cot. 
2.  V.  de  S.  Mnlkias.  «  homem  astu- 
to, e  conhecedor  dos  tempos,  enten- 
deu que  a  fortuna  o  ia  fueorecendo  » 
Couto,  4.' 10.  8. 

CONHECENÇA,  t.  f.  Premio,  offer- 
ta  voluntária  feita  a  Curas  polo  pas- 
to espiritual,  ou  devida,  e  n<  cessa- 
ria a  algum  Senhorio,  por  qualquer 
bom  olheio  que  faça ,  ou  reconheci- 
mento de  vassallage.  sujeição.  Coro- 
graf.  <■  só  uma  conhecença  se  dá  ao 
Abbade  »  §.  O  acto  de  conhecer ,  ou 
reconhecer :  e.  g.  conhecí-nca  de  se- 
nhorio, cassallagem,  Cast.  2./.  227. 
§.  Usitar  com  conhecença.  fig.  dar 
trabalho,  que  nos  faça  conhecer  su- 
jeição, senhorio.  Eufros.  5.  10.  §í  il. 
Levar  ao  senhorio,  bem  feitor  algum 
dom,  presente  de  reconhecimento. 
Sinal  qutí  dá  a  conhecer  as  para- 
gens e  terras  aos  navegantes.  Couto, 
4.  S*.  6.  (e  nos  Roteiros)  pelas  bali- 
zas ,  e  conhecenças  saltemos  o  que 
naeegamos  :  que  dá  a  conhecer  as 
coisas,  e  pessoas  «dos  rubis,  a  co- 
nhect.nça  dos  de  mais  valor»:  «  E 
Jesus  uào  «leu  á  Synagoca  tanto*  — 
do  seu  Mes^ado,  e  Uin.ào  do  filho 
do  Eterno .'  do  prometti  lo  por  Moj- 
ses  ;  e  poios  Frophetas  r  » 

CONHECÈNTE.  adj.  Une  tetn  co- 
nhecimento  com  alsiwoi.  Barros,  no 
qual  era  COnb0Ct)OM  do  piloto»  • 
•■saudades  ás  iiessoas  minhas  conhe- 
centes.»  Eufros.  2.  5.  Ecl.  Chr  sfol 
na  Mm.  e  Moça,  /.  138.  (aitt.  Ed.) 
D.  Franc.  Mun.  Cent.  2.  Carta  X. 

CONHECER,  v.  at.  Perceber  o  en- 
tendimento ,  ter  ideya  de  alguma 
coisa:  v.g.  conhece-m*  muito  bem; 
conlieve  à  verdade.  §.  Fazer-se  co- 
nhecer: drsr-se  a  cotihccer:  f.  abali- 
sar-se.  dtltínguil  N,  ^.  Distinguir, 
enxergar,  divisar:  p. g.  conhete-se- 
llie  no  semblante  a  pureza  da  alma. 
§.  DilBttençar,  distinguir  «conhecer 
o  mal  dobem»:  » —  o  amigo  do  ini- 
titigo,  o  mão  do  6wn»?  Lobo,  Fe- 
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fegr.  Reconliecêr.  t.g.  o  tenná- 
rin,  conhecer  rvstail,tge,  o  beneficio, 
o  brm,  que  nos  fizerSo,  etò.  (/'ò/e. 
(.'Aron.  §.  Conhecer  a  mercê  a  al- 
gvem ;  confes«ar-se-||i(?  obrigado  por 
ella,  agradreer.  Corti  Rrg.  em  Frei- 
re ,  4  f.  433.  udas  nixaes  cousas  as- 
si  serei  sempre  lembrado,  que  não 
só  rolas  conhecerei  com  grande  Con- 
tentamento dellat,  mas  ainda  com 
muita  mercê.»  Pinheiro,  f.  56.  Tom. 
1.  t  f.  57.  §.  uConhecer  dos  embar- 
gos, razão,  d >-sculpas»  tomaT  conhe- 
cimento, discutir,  averiguar,  attender : 
ti.  i.  t.  6.  «Mir  Hncem  lhe  ndoconhe- 
cru  deita  razflo  »  desprezou-a.  § .  Co- 
nàecer-se  da  ojfrnst:  arrepender-se, 
convencer-se  de  a  ter  feito,  confessá-la. 
OttL  Jf.  í.  f,  154.  lhe  fi»  mostrar 
como  {o  Arcebispo)  demandava  o  que 
nom  era  direito,  e  elle  se  Conheeeo 
que  era  assi ,  e  se  drceo  da  dita  dc- 
Htbsukt »  Daqui  o  participfo  crm/icci- 
do:  cg.  ficando  tão  conheci Jo  do 
seu  erro,  do  sru  tioda  ,  etc.  «<  se  co- 
nhecido (reeiMih' c;.fo}  por  lodo,  e 
cinza  ,  etc.  Feo  ,  (Juadr.  —  se  o 
hometx»  reconhecer  seus  defeito»,  fra- 
cos. Lucen.  10.  27.  Conheccr-sr.  uma 
coisa  da  outr.i ;  di  tiisguir-sc  conhe- 
cendo-as  j>or  diversas.  Jrrncs,  1.  10. 
P.  Per.  «  era  tamanha  a  fumaça ,  e 
tanta  a  confusão ,  epu  se  ntío  conbé* 
ciào  huns  dos  outi  s,  sãmente  no  Jp- 
pellido»  B.  3.  3.  2.  Ciar.  2.  c.  28. 
distinguir  por  friçõe1*.  §.  Ter  copula 
carnal.  Arraet ,  10.  51.  <•  conhecer 
uma  mulher.»  §.  —  se,  ter  justo 
conceito  de  si ,  do  seu  nada ,  do  seu 
paOCO,  <lo  sou  préstimo,  da  sua  corf- 
diçào  civil ,  e  gr.idi<!i<;ào  "  homem  é 
e^se,  que  nào  se  conhece ,  e  já  ?e  es- 
qaecen  donde  vem  ,  e  de  quem  6.  >♦ 

•  CON  II ECÈZ  A  .  s.  f.  Conh.  cimento , 
qualidade  pela  qual  é  alguma  cou- 
za  conhecida.  Leit.  Misc.  Dial.  18. 
p.  544. 

CONHECIDAMENTE,  adv.  Com  co- 
nhecimento. Vieir.  Serm.  3.  p.  51. 

•  CON  H  EC I DÍ8S1MO.  «Opetli  dfl  Co- 
nhecido, muito  conhecido,  fieira, 
Carl.  2.  5.  p.  54. 

CONHECÍDO,  p.  pass.  de  Conhecer. 
De  que  há  noticia,  de  que  se  far*- 
uon  idey» ,  conceito ;  sabido.  §.  No 
sent.  activo,  o  que  conhece:  r.g.  ri- 
da túo  conhecido  do  seu  nada  . 
sua  culpa.  Luc.  10.  5.  Sousa,  Hist. 
Dom.  Ser  conhecido,  e  agrutlccldo ; 
i.  é.  conhecedor  da  obrigação.  ít. 
Naut.  i.  S23.  Palm.  3.  p.  12.  era 
conhecido  do  que  lhe  fuz  uo.  V.  Co- 
nhecer-se.  «  David  conhecido  »  da  sua 
culpa.  Lucen.  3.  9.  f .  Distinto.  <.  c,t- 
ranguejos  mui  conhecidos  do*  outros 
por  certo  pello n  que  se  dilferençua 
muito.  Couto,  4.  7.  10.  §.  Distinio 
jwr  boas  qualidades .  por  nasd men- 
to, e  nobreza,  ou  dignidade,  e  lam- 
bem \roi  vicios:  já  está  conhecido, 
aquelle  cujo  caract.r,  e  condições 
crào  ignoradas. 

CON- 
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CONHECIMENTO,  s.  m.  0  acto  de 
conhecer.  §.  Ideya,  noticia,  erudi- 
ção: v.g.  "  tem  perfeito  conhecimen- 
to da  verdade ;  homem  de  muitos  co- 
nhecimentos. §.  Amizade  leve.  §. 
'Pessoa  com  quem  se  tem  conheci- 
mento. §.  A  informação,  que  o  Juii 
toma  de  qualquer  acção»  caso  da  sua 
competência.  §.  Bilhete,  pelo  qual 
se  declara  haver  recebido,  v.g.  al- 
guma carga  a  bordo,  dinheiro,  etc. 
§.  Recompensa,  ou  mostra  de  gra- 
tidão. Ined.  II.  282.  em  conhecimen- 
to do  beneficio.  Vlis.  f.  2.  pessoa  de 
mão  reconhecimento,  que  retorna  mal 

r beneficio,  ingrato.  Resende,  Chr. 
Prestação  em  reconhecimento  de 
senhorio  dado  ao  fundador  de  mos- 
teiro ,  ou  seus  herdeiros ,  e  naturáes. 
Ord.  Jf.  i.  59.  11.  " nos  Moestei- 
ros,  e  Igrejas . . .  hi  haviâo  comedo- 
rias.  e  conhecimento  (os  Fidalgos).  » 

•  CONHECÍVEL,  adj.  c.  Que  se  po 
de  conhecer ,  fácil  de  conhecer. 

CON  Hl  RM ÂO.  V.  Cõ  irmão. 

CÒNHO,  a.  m.  Penedo  solitário ,  re- 
dondo no  me}' o  de  um  rio.  Elucid. 
Art  Caunho.  No  Brasil  chamão  6a- 
nana  inconha  a  que  nasce  intima- 
mente pegada  com  outra,  quasi  ndo- 
solitaria,  ou  ndo-sobre-si  (de  Coona, 
ou  Conha  columna?) 

CÓNICO,  adj.  t.  de  Geora.  Que  res- 
peita ao  Cone,  da  figura  do  Cone.  §. 
Secções  cónicas ,  são  figuras  planas 
terminadas  por  linlias  curvas ,  e  se- 
melhantes ás  secções,  que  faria  um 
plano,  que  cortasse  o  Cone  recto,  ou 
inclinado,  em  diversas  direcções. 

•  CONIMBRICÈNSE,  adj.  de  Coim- 

bra ,  ou  pertencente  a  Coimbra.  Aca- 
démico — .  Bem.  Florett.  3.  8.  81. 

CONJECÇÃO,  s.  f.  ant  Condição, 
clausula.  Elucid. 

CONJECTÒR.  por  Conjecturador.  Édi- 
po Tyr.  de  Sophochs ,  /.  -40. 

CONJECTURA  .  s.  f.  Conhecimento 
fundado  em  factos,  ou  razoes,  que 
nào  tem  toda  a  certeza ,  ou  toda  a 
conuexào  necessária  com  aquillo  so- 
bre que  se  ajuíza :  quer-nos  vender  as 
tuas  conjecturas  por  verdades  averi- 
guadas. 

CONJECTURÁDAMÈNTE,adv.«.o. 
«  mostrar-se  conjecturadamente; »  por 
conjecturas.  Ord.  3.  31.  §.  S. 

CONJECTURADO,  p.  pass.  deCon- 
jecturar. 

CÓNJECTURADÒR  .  s.  m.  O  que 
conjectura;  o  que  julga  por  conje- 
cturas. 

CONJECTURAL,  adj.  Da  natureza 
da  conjectura ;  que  pode  dar  funda- 
mento á  conjectura. 

C0N1ECTURÁLMÈNTE ,  adv.  Por 
conjecturas,  conjecturando,  conjectu- 
radamente: v.g.  discorrer ,  provar , 
mostrar  ,  fatiar  — . 

CONJECTURAR,  v.  at.  Julgar  por 
sináes ,  ou  provas  falliveis,  que  po- 
dem induzir  em  erro;  por  coisas, 


st.  g.  encontro  um 
logo  outro  com 
da ;  conjecturo ,  que  foi  o  matador : 
das  feições  do  rosto  se  conjectura  a 
qualidade  do  animo.  §.  Ajuizar  es- 
triando a  pouco  mais ,  ou  menos : 
v.g.  da  generosidade,  com  que  tem  des- 
pendido ,  podemos  conjecturar  quanto 
é  rico. 

•  CONJECTURAVEL,  adj.c.  Que  se 
pôde  conjecturar ;  imaginável. 

CONJEYTO,  s.  m.  ant.  V.  Congeito. 
{.  Permissão.  Elucid. 

CONJUGAÇÃO,  s.  f.  t.  de  Gramm. 
Verbo,  que  se  põe  para  modello  de 
declinar ,  ou  variar  outros  verbos  se- 
melhantes: v.g.  ..já  sabe  as  conju- 
gações. " 

•  CONJUGADO,  p.  p.  de  Conjugar. 
§.  t.  de  Gramm.  Verbo  repetido  em 
todas  as  suas  d  inerentes  inflexões  e 
terminações  de  modos,  tempos,  e  pes- 
soas. §.  Eixo  — ,  t.  de  Geotn.  o 
mais  pequeno  doe  dois  diâmetros  da 
ellipse :  oval  — ;  oval  que  pertence 
a  uma  curva,  sobre  cujo  plano  ella 
se  acha  situada  de  modo  que  está 
como  separada  dos  outros  ramos ,  ou 
porções  da  curva.  §.  Folhas  — ,  t. 
de  Botan.  compostas  de  dois  foliolos 
fixos  na  summidade  de  um  peciolo 
commum. 

CONJUGAL,  adj.  De  cônjuges,  deca- 
sados,  marido,  e  mulher:  v.g.  vida, 
afiecto  conjugal ,  amor.  M.  Cus.  Ord. 
Afont.  t.  «t.  16.  «Viver  em  serviço 
de  Deos,  em  estia  conjugal »  §.  D  co- 
ses Conjugaes ;  que  tinhão  á  sua  con- 
ta as  bodas,  matrimónios.  Poet.  « Vós 
Deoses  conjugaes .  e  tu  Lucma  >•  Fi- 
linto ,  Poet.  §.  Direito  conjugal ;  o 
do  marido  sobre  a  mulher,  e  gover- 
no da  pessoa  delia ,  e  bens  da  famí- 
lia, sobre  as  suas  acções,  etc.  Feyo, 
Trat.  t.  f.  26.  «o  que  podia  fazer 
de  direito  conjugal »  :  «  Leis  —  »  os 
deveres  dos  cônjuges. 

CONJUGAR,  v.  at  Repetir  a  conju- 
jugaçáo  do  verbo ;  ou  variar  um  ver- 
bo em  seus  modos,  tempos,  e  pes- 
soas ,  segundo  o  verbo ,  que  serve  de 
exemplar.  Fieira.  §.  Julgar ,  conje- 
cturar por  combinações.  •<  conjugan- 
do o  que  pode  sueceder ,  conforme 
ao  estilo  que  moralmente  costumâo 
ter  as  coisas. »  Marinho ,  Disc.  90. 

•  CONJUGAVEL.  adj.c.  Que  ae  po- 
de conjugar,  t.  de  Gram. 

CONJUÍZ ,  s.  m.  Juiz  com  outro  de 
uma  causa,  do  mesmo  tribunal  •>  dois 
irmãos  nào  podem  ser  conjuites  em 

,    uma  causa  sem  consentimento  das 


partes™  etc. 
CONJUNÇÃO,  s.  f.  Concurrencia  si- 
multânea: v.  g.  conjunção  de  car. 
toe.  Fieira,  Carl.  t.f.  155.  §.  En- 
s-jo,  boa  opportunidade  «nos  casos 
da  conjunção  perdida»  B.  3.  6.  6. 
Paiva,  S.  I./.1M.  conjunção  tão 
própria,  que  esta  mulher,  e  estes  fi- 
lhos nào  quizerão  perder»  §.  O  es- 
tar junto,  proximidade,  uconjunçâo  I 


d  fonte  da  graça.»  Feyo,  Trat.  A 
Cosme ,  /.  11*.  Jf .  F.  Mend.  c  146. 

§.  Concurso,  v.  g.  de  circumstancias . 
chegou  outro  galeão,  e  foi  tão  boa 

conjunção  para  se  desbaratar  os  pa- 
raos»  (que  hiào  já  seguidos  de  ou- 
tros navjos)  B.  3.  9,  S.  —  de  tro- 
pas ,  que  se  encontrão ,  e  unem.  §. 
Purgação  mensal  das  mulheres.  Lu* 
da  Medic.  §.  União  moral  entre  os 
homens.  Resende,  Lei.  f.  21.  »a 
conjunção,  e  bemquerença;  (d' entre 
os  homens.)  §.  Na  Astron.  Encontro 
apparente  de  dois  planetas  no  mes- 
mo ponto  do  Ceo ,  ou  antes  no  mes- 
mo gráo  do  Zodiaco ;  os  Planetas , 
que  estão  na  mesma  longitude,  estão 
em  conjunção:  «a  lua  está  em  — 
com  o  Sol  quando  é  nova,  em  op- 
potiçdo  quando  cbeya  »   §.  t.  de 
Gramm.  Parte  do  discurso ,  que  ser- 
ve de  unir  entre  si  as  proposições: 
v.g.  e,  mas ,  porém ,  etc.  As  Con- 
junções exprimem  as  correlações,  que 
a  alma  vé  entre  duas  proposições , 
ou  por  serem  semelhantemente  asser- 
tivas; v.g.  «Pedro  «João  forâo : 
ou  negativas;  v.g.  «nem  Pedro,  nem 
João  lá  foi :  »  ou  porque  uma  propo- 
sição modifica  a  outra ;  v.  g.  «  Pedro 
é  destemido,  aias  é  prudente. »  :  •■  o% 
tu ,  ou  eu  havemos  de  ir : »  ou  indi- 
ca que  vamos  affirmar  o  mesmo  de 
um ,  ou  de  outro  sujeito ,  etc.  Donde 
se  vè ,  que  a  Conjunção  é  uma  parte 
connexiva  das  sentenças  entre  si ;  as- 
sim como  a  preposição  indica  a  con- 
nexão,  e  correlação  entre  dois  no- 
mes ,  v.g,  u  Senhor  da  casa : »  :  «  de 
mim  para  ti :  »  e  isto  baste  para  re- 
velar altos  segredos  do  adverbio,  et 
conjunção ;  ridículo  justamente  dado 
aos  Grammatico» ,  que  lhes  poserào 
o  nome  de  pariiculas ,  e  sem  decla- 
rarem o  para  que  servem ,  nos  di- 
zem que  são  palavras  ,  que  por  ti 
nada  significão;  como  se  boamente, 
a  tinte ,  de.  não  significassem  nada  . 
e  se  quando  ouvimos  nem,  mas,  po- 
rem, etc.  estas  palavras  não  excitas- 
sem nenhuma  noção  no  nosso  en- 
tendimento, e  soassem  como  v.g.  et- 
guèva,  que  o  Seahor  D.  João  II. 
mandou  escrever  num  despacho,  que 
queria,  que  não  fosse  entendido.  A 
Conjunção  áta  entre  si  as  partes ,  de 
que  a  oração  se  compãi,  para  sua 
perfeita  conijtosiçdo :  mas  que  par- 
tes ?  Antes  não  ata  partes ,  mas  sen- 
tenças perfeitas,  aindaque  ás  veres 
ellipticas:  v.g.  «  Pedro,  «João  foi» 
i.  é ,  Pedro  foi ,  e  Joio  foi. 

CONJUNCTAMENTE.  adv.us.  Jun- 
tamente com  outras  coisas,  pessoas, 
meyos :  obrar  — ,  contribuindo  — 
para  aqnelle  effeito. 

CONJUNCTÁR,  v.  n.  Convir,  qua- 
drar,  e  asar-se  no  fig.  Eufr.  t.  3.  f. 
64.  «os  paes  querem  forçar  as  incli- 
nações manc-bas  (dosfilhos)  das  fra- 
quezas da  velhice,  e  nlo  conjunta  «  : 
«Tanta  alteza  de  nascimento,  e  tn- 
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l  de  procedimento  não  conjunciáo 
i  m  4,  Ajuntar,  m  te  chama  Ca- 
u>«a,  do  lugar  em  que  se  conjun- 
Ião.»  Pinto  Riòeiro,  Rcloç.i.p.87. 
•  CONJUNCTÍSSIMO  ,   niperf  de 
Conjuncto,  minto  conjuncto.  Alma 
Instr.  2.  1.  9.  it.  í. 
CONJUNCTÍVO,  adj.  t.  de  Gramm. 
Modo  Conjunctivo;  sâo  variações  do 
verbo  de  que  se  usa,  quando  faze- 
mos a  asserção  dependente  de  outra 
do  modo  indicativo :  v.  g.  íei  que  iria 
se  podesse ;  quero  que  vá  :  onde  po- 
desse  depende  de  iria ;  e  vá  de  que- 
ro. V.  Subjunctivo.  §.  Conjvnctiva 
■ubst  Anat.  nma  membrana.  §.  Ar- 
ticulares —  que,  quero;  sâo  talvez 
pacientes,  de  duas  sentenças  que  atào 
« Inda  te  eu  veja  amar  quem  te  des- 
ame »  onde  quem  é  paciente  de  amar, 
e  desamar :     não  está  aqui  quem 
buscas  >•  por  a  pessoa  que  buscas , 
onde  quem  é  sujeito  de  está,  e  pa- 
ciente de  buscas :  «  quem  amas  não 
te  ama. » 

CONJUNCTO  ,  adj.  Próximo,  pega- 
do, juuto  com  :  v.  g.  >•  ilhas  tão  con- 
ji metas,  e  apinhoadas»  B.  3.  8.  7. 
«  Ceilão  fot  já  conjuncta  com  a  ou- 
tra terra  firme  »  Id.  3.2.  1 .  «  con- 
juncto ás  colunas  de  Hercules. »  V is- 
conc.  Not.  "  conjuncto  com  hum  Mos- 
teiro. »  AT.  Lus.  §.  Chegado ,  próxi- 
mo, fig.  Parentesco  conjuncto ;  con- 
juncto em  sangue.  Freire,  «tâo  — 
por  parentesco  com  Et  Rei»  B.  2.  1. 
6.  §.  Casos  — ,  fr.  Jur.  em  que  a 
lei  impòz  duas  penas ,  e.  g.  pecuniá- 
ria ,  e  de  degredo  :  Lião ,  Coll,  pag. 
S10.  (ulu  ediç.)  opp.  a  separados, 
v.g.  em  que  cabe  dotar,  ou  ser  de- 
gradado. Corogr.  Port.  M.  Lus.  §. 
u  Estimamos  o  espada  de  nosso  ir- 
mão ,  porque  foi  conjuncta  com  elle  » 
(i.  é,  andou  junta  a  seu  corpo.)  Pi- 
nheiro,  1.71.  "algum  conjuncto,  ou 
tscostado  ao  Corregedor  »  Ord.  Af.  1 . 
T.  5.  §.  23.  •<  coisas ,  e  herdades  con- 
junctas.»  Ord.  cif.  5.  f.  237.  "nas 
consas  communs,  e  conjunclas.»  ilha 
conjuncta  á  Costa.  B.  3.  2.  1.  §. 
Administração  conjuncta.  ( Ord.  Af. 
i.  pag.  318.  «  819.)  commum  a 
muitos;  o.g.  a  de  vários  tutores,  ou 
feitores,  ou  sócios  é  administração 
conjuncta.  §.  Unidos,  chegados  « Con- 
juncta» per  matrimonio. »  B.  3. 4. 2. 
por  parentesco;  ligados,  vinculados 
proximamente. 

CONJUNTURA.  V.  Conjunção.  En- 
sejo, em  que  concorrem  diversas  ac- 
ções, circunstancias.  Eneida,  XI.  3. 
opportunidades  abrindo  o  tempo 
eonjunctura»  Maus.  Afr.  §.  Sutura 
da  cabeça.  Arraes,  1.  13.  §.  Uniào 
dos  ossos ,  membros  do  corpo,  do  es- 
queleto. 

CONJURA.  V.  Conjuro.  Eufr.  16.  §. 
Conjuração  unesta  conjura  entrava 
também  Cachiln  B.  -4.  2.  20.  Con- 
juro é  obra  dos  embusteiros  conjura- 
dos* dos  ares ,  cobras ,  ctc. 
Tom.  I. 


CONJURAÇÃO ,  &,  £  União  de  pes- 
soas ,  que  se  prestarão  a  fé  de  con- 
correr para  algum  mal  publico,  con- 
tra o  Principe ,  Patria.  §.  Exorcis- 
mo, conjuro;  esconjuraçào. 

CONJURADO,  p.  pass.  de  Conjurar. 
Que  entra  na  conjuração. 

CONJURADÒR,  s.m.  O  que  faz  con- 
juros. §.  O  que  moveu,  ou  induziu 
a  se  conjurarem :  r.  g.  Catilina  con- 
jurador  dos  máos  cidadãos  contra  a 
Patria.  §.  Conjuradores  Sacramen- 
táes,  erlo  doze  homens,  que  nos  Juí- 
zos antigos  compareciSo  com  o  liti- 
gante .  e  affirmavào  com  juramento , 
que  criào ,  e  tinhlo  para  si ,  que  o 
litigante  dizia,  e  allegava  a  verda- 
de. Elucidar.  Art.  Sacramentúes.  V. 
O  Art.  Firmar. 

•  CONJURÀNTE,  adj.  O  que  conju- 
ra. Bern.  Flor  est.  3.  8.  83, 

CONJURAR,  v.  at  Fazer  conjuros ; 
exorcizar,  no  f.  Maus.  Afric.f.  163. 
«  o  humano  imigo  conjurando  o  mar, 
e  vento»  §.  Rogar  com  instancia. 
Eufr.  3.  1.  « tanto  o  conjurei,  que 
sobre  minha  fé  mo  descobria  »  :  «  con- 
jurou-me  sob  pena  de  sua  benção , 

Íue  lhe  dicesse  a  verdade.»  Ferr. 
tristo,  4.  3.  §.  Conjurar-se:  pre- 
star a  fe  de  ser  em  alguma  conjura- 
ção. §.  fig.  Comprometter-se  a  fazer 
com  outro,  ou  outros  algum  mal, 
ou  bem  «se  conjurarão  a  honrar  a 
Xavier»  Fieira:  e falando  de  coisas 
sem  alma,  por  conspirar ,  concorrer, 
contribuir,  cooperar  com  outrem:  V. 
abaixo:  •<  Amor,  e  a  Fortuna,  união 
rara,  a  fazer-te  feliz  se  conjuráráo» 
§.  Neutro.  ■•  todos  os  Reis  daquellas 
ilhas  conjuráráo  contra  nós»  Luce- 
na, 3. 16.  H  conjuráráo  de  o  matar» 
idem,  7.  3.  « conjuráráo  os  mares, 
c'o  furor  do  irado  vento»  Maus.  f. 
172.  por  conjurar-se.  B.l.G.l.  « to- 
dos conjurarão  em  nossa  destruição  » 
§.  fig.  «males  que  contra  mim  vos 
conjurastes.»  Cam.  Son.  27.  "con- 
jurarâo-se  os  mares ,  e  os  ventos :  » 
conjurarão-se  as  potestades  do  Infer- 
no ,  etc.  §.  Fazer  conjurar-se ,  ou 
prestar  juramento  reciprocamente  de 
concorrer  em  algum  feito,  e  toma-se 
á  má  parte.  «Catilina,  e  outros, 
que  conjuráráo  os  Ímprobos  filhos 
contra  as  suas  pátrias  » :  <<  Absalam 


conjurou  contra  elle  (David  seu  pai , 

ii los » 

f  ieira.  6.  f.  255. 


e  seu  Rei)  todos  os 


CONJIRATÓRIO,  adj.  Relativo  a, 
ou  que  contém  conjuros  ••  gerigonça , 
e  frases ,  clausulas ,  e  ademães  conju- 
ra tortos  »  (de  conjuradores) 

CONJURO,  s.  m.  A  acção  de  tomar 
juramento  promissório.  Eufr.  3.  1. 
p.  99.  a  foi.  16.  diz  o  mesmo  Au- 
thor  conjuras.  $.  Imprecação  feita 
com  palavras  supersticiosas ,  a  que  o 
vulgo  crè  que  obedecem  as  coisas 
naturáes,  ou  os  Demónios  invocados 
por  feiticeiros,  mágicos,  etc.  Hisl. 
do  Fut.  f.  5.  »  invoca  com  conjuros 

Ooo 


as  almas  dos  mortos»  §,  Imprecação 
magica.  "Conjuros  de  Circe  »  no  lig^. 
razoes  inintelligiveis.  Bern.  Lima, 
Cart.  II. 

•  CONLUIÁDAMÈNTE ,  adv.  Por 
conluio. 

CONLUIADO,  p.  pass.  de  Conluiar- 
se. 

CONLUIAR.  ouCONLUYAR,  at. 
Fraudar  por  conluyo.  « maneiras  de 
conluyarem  nossas  rendas  »  Das  Or- 
den.  cap.  I6t.  no  System,  dos  Re- 
gim.  Tom.  1.  §.  Conluyar-se:  fazer 
collusâo,  óu  conluyo,  para  fraudar 
um  terceiro;  accordar-se  para  mão 
frito. 

CONLUIO,  ou  CONLUYO,  s  m. 
Collusâo  de  trato  de  dois,  ou  mais* 
para  fraudarem,  eilludtrem  um  ter- 
ceiro ,  ou  a  disposição  legal.  Ord.  2. 
S3.  33. 

CONLUIÓSAMÈNTE,  adv.  De  con- 
luio.  Artig.  das  Cisas.  Ord.  L.  2, 


T.  33.  &  32. 
CONLUIOSO.  V. 


Collusorio,  Collu* 
Nascido  com  outro. 


SIVO. 

CON  NATO,  adj. 
§.  Direitos  — , 
com  o  homem. 

CONNATURAL,  adj.  Que é próprio, 
e  conforme  á  natureza.  Fieira,  «a 
rasáo  connatural  deste  argumento »  : 
«o  direito  da  conservação  í  conna- 
tural ao  homem »  que  nasce  com  o 
homem. 

CONNATURALIDADE,  s.  f.  O  ser 
connatural  ;  da  mesma  natureza, 
conjuncto  com  outro  por  naturali- 
dade. 

CONNATURALIZADO.  p.  pass.  de 
Connatural izar.  Bern.  Florest.  3.  8. 
87.  feito  natural  com  outros.  §.  fig. 
«tio  —  temos  este  amor  próprio, 
estas  aversões  — .  » 

CON  NATURALIZAR,  v.  at.  Adruit- 
tir  alguém  a  naturalidade,  dar-lhe 
o  ser,  ou  qualidade  de  natural. 

•  CONN  ATURÁLMÈNTE,  adv.  Com 
naturalidade,  com  semelhança  á  na- 
tureza. Alma  Instr.  2.  1.  9.  n.  2. 
Vieir.  Serm.  10.  389. 

CONNECÇAO.  V.  Connexão. 

CONNÉXAO,  s.  fem.  Cohcrencia. 
união ,  enlace  entre  algumas  coisas 
unidas ,  e  dependentes  :  v.  g.  connó- 
xão  entre  as  causas ,  e  eff eitos ;  en- 
tre as  partes  de  um  sistema ,  discur- 
so :  nexo. 

CONN EXÍVO,  adj.  Que  causa  con- 
nexão ,  e  a  dá  ás  partes  de  um  todo 
entre  si :  a  configuração  ou  qualquer 
causa  connexiva  dos  átomos,  que  se 
diz  produzir  acoherencia  dos  corpos : 
f.  partes  connexivas  da  oração  as  pre- 
posições, e  as  conjuneções,  etc.  na 
ordem  bem  «raiw.n  i  e  luminosa  da:* 
partes,  ou  membros  de  um  discur- 
so.» 

CON  NEXO,  adj.  Que  tem  connexão. 

CONNIVÈNC1A,  s.  f.  Dissimulação, 
e  tolerância ,  que  tem  n  superior ,  ou 
sindico,  ou  qualquer  pessoa  qUe  d*-- 
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ve  vigiar,  a  respeito  da  Infracção 
«  das  Ij?i*.  Leis  Mod.  Edit.  Censório , 

de  Junho  de  1969. 
CONN1VÈNTE,  adj.  Que  fecha  os 
olhos  aos  abusos,  e  infracções  das 
leis ,  cuja  execução ,  e  vigilância  so- 
bre a  sua  observância,  incumbe  ao 
connivente,  ou  quasi  correo,  e  cúm- 
plice. 

•  CONNOTAÇAO.  s.  f.  Relação,  de- 
pendência na  com j>n ração  de  duas 
ou  mais  cousas.  Temp.  de  Agora, 
Dial.  I.  p.  Í9.  ediç.  u/f. 

♦  CONNUBlAL,  adj.c.  Matrimonial, 
nupcial .  conjugal. 

#  CONNUBIO  ,  s.  m.  poet.  Consorcio, 
matrimonio,  casamento,  p.  us. 

CO  NO,  nos  Livros  antigos  se  acha  por 
com  o ,  tirado  o  m.,  que  representa  o 
com  nasal ,  e  entremtttido  o  n  por 
Eu  Ion  ia,  como  em  butcarom-no:  de- 
pois se  escreveu  e'o  homem ,  co'  a 
mulher ,  efe.  V.  o  Art.  Aci,  No, 
Nas ,  Nos.  Elucidário. 

CONOCENÇA.  s.  f.  ant.  Reconheci- 
mento ,  confissão.  Elucidário. 

CONÓIDE.  s.  f.  t.  de  Malhem.  Figu- 
Ta  semelhante  a  um  Cone .  que  tem 
por  base  uma  Ellipse. 

•  CONÓIDEO,  adj.  Que  tem  a  for- 

ma de  uma  pyramide  cónica. 

*  CONOPÉU  .  s.  m.  Véo  com  que  os 
antigos  cobriào  o  leito  para  se  livra- 
rem dos  mosquitos. 

CONQUElRO,  s.  m.  O  que  faz  con- 
cas de  pio,  prato,  ou  gamei  inhas, 
para  botar  comer.  Elucidário.' 

CONQUERÍR ,  por  Conquistar,  antiq. 
Noliilinrio. 

•  CONQUIAL,  s.  m.  Sacerdote  de 
uma  das  seitas  pertencentes  aos  Chins , 
que  vive  clausurado  nos  seus  pago- 
de». Mend.  Pini.  c.  107. 

CONQUÍSTA.  s.  f.  A  acçio  de  con- 
quistai :  v.g.  despendeo  muito  com  a 
conquista  da  Asta.  V.  Casf.  8.  128. 
§.  A  Terra  conquistada.  §.  O  acto 
M  aquirir.  fig.  «a  Geometria  í  ne- 
cessária para  conquista  de  todas  as 
Sciencias»  Lobo,  §.  Guerra  para 
conquistar.  B.  3.  4. «.  «.  a  conquista , 
que  dizem  ter  os  seus  Principi*  com 
os  Heis  gentios  cómaredos»  §.  Luta 
continua.  Cam.  Elcg.  15.  «Co  pen- 
samento os  olhos  tem  contrista»  •§, 
Solicitação  para  vence?  «em  conqui- 
sta de  uma  mulher  honesta  »  Fieira. 
§.  Diligencia  por  conseguir  alguma 
caisa  »  em  perpetua  conquista  de  di- 
latar cada  um  a  sua  esfera »  Vieira. 
lida,  luta,  diligencia  lidada:  « — 
espiritual »  para  a  Fé.  Lucena.  «  Ja- 
cob wesfo  conquista  »  dos  amores,  ou 
núpcias  de  Rachel.  Vieira,  7.  8.  1. 
■i  fronteira  da  conquita  espiritual » 
(mivsôes)  Vieira. 

CONQUISTAÇAO,  s,  f.  O  acto  de 
conquistar.  Pina,  Chron.  Sane.  I. 
c.  t.  «  a  —  leqitima.  » 

CONQUISTADO,  p.  pá»  de  Con- 
quistar, fig.  «este  outro  tão  conqui- 
stado:» buscado  por  tantas  diligen- 


cias, Fidas,  fadigas;  B.  1.8.4.  u de- 
pois que  forâo  bem  conquistados  com 
a  ftíria  da  artelharia»  B.  1.  9.  -4. 
fig.  «elRei  D.  Manuel  .  como  do 
nubre  pensamento  daquella  obriga- 
ção . . .  nlo  deixasse  de  ter  hum  só 
momento  conquistado :  »  perseguido , 
combatido,  incitado.  Lus.  4.  67. 
CONQUISTADOR,  s.  m.  O  que  con- 
quistou. 

CONQUISTAR,  v.  at.  Adquirir  por 
armas  o  senhorio  de  alguma  Terra , 
Região  ,  Reino  ,  etc.  com  todolas 
mais  (terras),  que  elle  podesse  con- 
quistar d' tlUs  (dos  Mouros).  B.  í. 
1.1.  Id.  3.  4.  2,  u  conquistar  dos 
Heis  gentios»  Conquistar,  entrar, 
apoderar-se  :  «  herdades ,  terras  onde 
conquista  o  rio  >>  Maus.  Afric.  f.  «  co- 
rações onde  o  temor  conquista »  : 
«  magistrados  a  quem  peitas  conqui- 
stdo  »  :  .<  nelles  conquistdo  as  paixões , 
e  mandão»:  «  uma  flamma  invisibil 
a  conquista»  (a  namorada)  Maus. 
181.  «da  linhagem  (dos  Alarves)  . . . 
Benegebra  .  - .  conquista  perto  de  300 
léguas  em  redondo  »  predomina,  pos- 
sue,  e  rouba  ao  seu  uso.  B.  t.  3.  2. 
V.  Conquistado.  §.  Conseguir:  v.g. 
«  conquistar  venerações  »  Vieir.  «  con- 
quistar honras  Lobo.  §.  Adquirir : 
v.  g.  conquistar  vontades  ,  ânimos. 
Arract.  7.  1.  «tudo  conquista  a  for- 
taleza pertinát »  §.  Trabalhar,  fazer 
esforços  por  conseguir.  Vieira,  «de- 
balde as  conquistareis  com  mesuras  » 
§.  «  —  o  Reino  dos  Ceos  »  com  obras 
de  virtude.  Puiv.  Serm. :  «  cos  olhos 
a  luz  do  Sol  ••  alcançar. 

CONQUISTAVEL,  adj.  Que  pode 
conquistar-se  de  facto,  ou  de  Direito 
«  E  o  mar  seíá  conquistarei?  » 

CONREARIA.  s.  f.  ant.  Oflicina.  e 
cargo  de  Conreario. 

CONREARIO,  s.  m.  O  Cónego  Re- 
grante ,  que  tem  cargo  do  que  per- 
tence aos  Cónego»,  e  á  sua  mesa  em 
com  n>  tini. 

CONREElRO.  V.  Conreario. 

•  CONSABEDÒR.  adj.  O  que  sabe 
alguma  conna  juntamente  com  outro. 
Bem.  fhr.  4.  5.  I).  50. 

CONSACERDOTE,  s.  m.  Compa- 
nheiro, no  Sacerdócio.  Parea,  Herm. 

s.  P.  120.  y. 

CONSAGRAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de 
consagrar.  Ç.  Dedicação  a  Deus.  §. 

devida  a  coisa  consagra- 
da. «•  os  gentios  reconheciào  nos  mi- 
seráveis algum  género  de  consagra- 
ção (res  est  sacra  misar)»  Vieira, 
6.  16?. 

#CONSAGRÁDAMÈNTE,adv.  Com 
consagração ,  de  modo  consagrado. 
Vieir.  Serm,  t.  360. 

CONSAGRADO,  p.  pass.  de  Consa- 
grar. Jurado,  «os  Reix  nom  devem 
seer  consagrados»  Ord.  AJ.  1.  63. 
10.  §.  «—  em  Bispo»  S.  Hist. 

CONSAGR AMENTO  ,  s  m.  Jura- 
mento, que  se  fuzia  jurando  as  par- 
tas «obre  a  Hóstia  Consagrada ,  que 


commungavão ,  ou  nào.  Intdtt.  I. 
421.   Leão,  Chron.  de  D.  Peru.  p. 

Ml.  (na  Ediç.  de  1774.; 

CONSAGRANTE,  p.  prés.  de  Consa- 
grar, oi  Bispos  cormgrantes  forâo, 
etc. :  »  mãos  sagradas ,  e  — -  »•  as  dos 
presbíteros,  bispos,  etc.  sacerdoraes. 

CONSAGRAR,  v.  at  Fazer  sagrada 
alguma  pessoa,  v.g.  os  Bispos,  ou 
alguma  coisa ,  v.  g.  aras ,  altares , 
templos,  cálices:  dedicar.  <§.  Jurar 
pela  Hóstia ,  que  se  communga.  B. 
Ciar.  c.  42.  o«  L.  t.  c.  8.  ssU.  Ed. 
« tendo  consagrado  de  nos  tomar  per 
mulheres»  Inedit.  I.  403.  ueonsa- 
grárdo  ambos  de  morrer  nm  ,  quan- 
•  do  o  outro  morresse :  »  (ai  se  diz , 
que  commungário  o  Regente,  e  o 
Conde  de  Abranclies  ajuramentados.) 
V.  a  Ckronica  de  D.  Afonso  V,  por 
Ledo.  §.  Dizer  as  palavras  da  Con- 
sagração, por  cuja  virtude  o  pio.  e 
vinho,  e  agua  se  convertem  em  Cor- 
po, e  Sangue  de  nosso  Senhor  Jcsu 
Christo.  §.  —  se  Deus,  CArãfo  na 
hóstia,  transubstanciar-se  debaixo  das 
espécies  de  pão ,  e  no  cal»  debaixo 
das  de  vinho  :  —  se  mo  pobre,  trans- 
formar-se  ndle  debaixo  das  espécies 
de  miserável ,  e  calamitoso.  Vieira , 
6.  184.  col,  £.  transfundir- se  nelle, 
refundi-lo  em  si.  §.  Dedicar ;  fig. 
Consagrar-se  a  Deos :  consagrar  a 
vida ,  o  tempo  a  algum  trabalho ,  es- 
tudo, ao  contmercto.  tempo  d Agora , 
2.  1,  «nos  devemos  entregar,  e  con- 


sagrar perpetuamente 

Áedemptorn  Cathec 


61.  Lucena,  1.  15.  « a  ti  nos 
sagramos»  (Cmz  Santíssima.) 
CONSANGUÍNEO,  adj.  Parentet 
sanguíneo ;  por  sangue  :   irmãos  — 
de  pai ,  e  mãi ,  inteiros ;  opp.  a  ute- 
rinos,  ou  me  vos  irmãos,  raaternos, 
ou  paternos  ,  ou  de  pai ,  ou  de  mãi 
somente. 
CONSANGUÍNHO.  V. 

neo.  jírrnes ,  15. 
CONSANGUINIDADE,  s.  f . 

tefeo  por  san  ue. 
CONSARC1NÁDO,  adj.  Cosido: v.g. 
obras  consarcinadas  de  diversos  Au- 
tores. Barreiros,  Censura,  fragmen- 
to de  algum  Autor  consarcinado  d* 
muitos;  i  é,  composto  de  partes. 
CONSCIÊNCIA,  s.f.  V.  Concienc-a: 
Consciência  é  mais  conforme  á  Eti- 
mologia. §.  Consciência  tstenduda; 
larga.  Doe.  ant.  §.  Pater  consciên- 
cia com  alguém ;  reparar  o  que 
lhe  deve,  restituir,  indemnizar. 
Descr.  f.  159.  n.  Ediç.  Enlear,  ce- 
gar, engodar,  enganar,  illudir  a  — , 
paralitica-la ;  alargar  a  — ,  não  se 
estreitar,  ou  cingir,  ligar  aos  seus 
dictames.  nem  a  escrúpulos.  Paiva, 

CÔNSCIO,  adj.  Que  tem  consciência; 
e  conhecimento  do  que  lhe  diz  res- 
peito :  v.  g.  «  cônscio  da  sua  malda- 
de. »  Arreies ,  9. 

CONSÇKÍPTO,  adj.  Lu.  Padre  cem*. 
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eripto:  Senador 


f  t.  Bi. 
>.  e 

«enchimento  das  tropas  militares. 
CONSECRÀNTE ,  adj.  Bispo  conse- 
crante ;  o  que  preside  na  sagração 
dos  Bispos. 

•  CONSECRATÍVO;  adj.  Que  tem 
poder  ,  e  eflkacia  para  consagrar. 
Ceit.  Quadr.  1.  £99. 

CONSECRATÓRIO  ,  adj.  Discurso 
contecraíorio ;  feito  em  acto  de  se 
consagrar  alguma  pessoa :  r.  </.  Bis- 
po, Rei,  oa  de  Templo,  etc. 

CONSECUÇÃO,  s.  f.  Conseguimen- 
to  ,  acção  de  lograr,  ou  obter  o  fim 
de  alguma  cousa.  Bern.  Florctt.  2. 
3.  B.  7.  $.  5. 

CONSECUTIVAMENTE ,  adv.  Lo- 
go depois,  successi vãmente.  <•  foi  or- 
denado Bispo ,  e  consecutivamente 
Capellâo  dos  Reis  Suevos  »  M.  Lus. 
2.  p.  210.  col.  1. 

CONSECUTÍVO,  adj.  Que  se  segue 
logo  após  de  outra  coisa :  v.  g.  »  sin- 
coenta  annos  consecutivos ;  ■>  sem  in- 
terrupção. 

CONSEERÍA  ,  s.  f.  ant.  Conrearia. 

«CONSEGUIDO  ,  p.  p.  de  Conse- 

Íuir:  §.  adj.  Alcançado,  obtido. 
ONSEGUIDÒR,  s.  m.  —  o,  f. 
Pessoa  que  consegue ,  ou  conseguio 
alguma  coisa. 
CONSEGUIMÈNTO ,  s.  ra.  O  acto 
de  conseguir,  o  consegui  mento  de 
grandes    empresas   requer  grandes 
trabalhos.  Tempo  deJgora,  2.  S. 
Consecução. 
CONoEGUtNTE,  adj.  Consequente. 
por  conseguinte :  que  se  segue  depois. 
Jrraes  ,  1.  1.  «se  este  peite  tem 
leite  ,  conseguinte  he  que  haja  de 
parir  seus  filhos  já  formados  »  Hist. 
Jiaut.  t.  386.  Jrraes,  6.  IS.  u fins 
fc/ices  conseguintes  a  principios  mal 
afortunados»  Jrraes,  10.  80. 
CONSEGUÍNTEMÈNTE.  V.  Conse- 
quentemente. §.  Immediatamente  de- 
pois de  outra  cousa,  logo  conseguin- 
temente  acudia  ás  necessidades  cor- 
porões.  V.  do  Are.  3.  8. 
CONSEGUIR,  v.  at.  Alcançar:  «.y. 
conseguir  o  seu  intento.  §.  Conseguir- 
st:  vir  em  consequência,  causar-se: 
t».  g.  donde  se  conseguio  o  judaisar 
dos  gentios.  Jrraes .  3.  16. 

•  CONSEGUÍVEL,  adj.  Que  se  pôde 

conseguir. 

CONSÉLA.  s.  f.  antiq.  Pixide,  ou 
ambula.  em  que  se  guardava  o  San- 
tíssimo Sacramento.  Elucidar. 

CONSÉLHA,  s.  f.  Usa -se  no  adagio. 
«O  lobo,  e  a  golpelha  todos  sào 
n'huma  conselho»  Ulis.  f.  187.  f. 
Conselho  é  fabula ,  como  as  de  Fe- 
dro .  e  semelhantes ,  apologo .  conto 
moral ;  conto  de  velha.  todos  sào 
iThuma  conselho;»  i.  é,  andào  na 
mesma  fabula  ,  iguáes ,  unisonos , 
<ie  igual  condição,  o  lobo,  e  a  rapo- 
sa .  (do  Castelhano,  Cônscia.) 

COJSSELHÂDO,  e  CONSELHÁR. 
V.  Aconselhado ,  etc  Rufrot.  «.  7. 


Ulis.  1.  «.  Ferr.  \.  f.  114.  e  Carta 
IS.  L.  t.  V.  Concelhado,  que  deve 
escrever-se  Conselhado  ,  feito  com 
conselho  ,  reflexão  ,  aiinte ,  sobre- 
pensado. 

CON8ELHADÒR,  s.m.  O  que  acon- 
selha. OrdL  Jf.  5.  SI.  7.  do  mal  ou 
bem.  iòid.  V.  1.  §.  S. 

CONSELHÁR,  v.  at.  V.  Aconselhar. 
Fios  Sanctor.  p.  LXXn.  f .  Jned. 
Jl.f.  SOS.  Ord.Jf.  1./.342.  Ulis. 
1.  t.  » raramente  se  acha  quem  con- 
fiei he  ,  sendo  ao  som  de  seu  proveito, 
ou  gosto  »  :  <■  Conselhem  no  que  sa- 
bem Conselheiros»  Ferr.  Cart.  IS. 
Lt  t.  Bem.  'Rim.  «  Amor  me  con- 
selhaea ,  que  esperasse. »» 

CONSELHEIRAMENTE,  adv.  ant. 
Asinte ,  sobre  conselho ,  e  pensado , 
de  propósito,  delibera  lamente.  Ord. 
Jf.  5.  f.  S65.  «naquclle  caso,  hon- 
de  ds  propósito,  e  conselheiramente 
levantar  o  dito  arroido,  etc.  »  e  foi. 
216.  §.  7.  «dizendo  os  quer e lotos , 
que  os  feridos,  ou  doe  st  ar om  em  ren- 
dita e  revendita,  ou  conselheiramen- 
te,  ou  sem  porque ,  ou  de  propósito , 
etc. » 

CONSELHEIRO,  «.  m.  O  que  acon- 
selha $.  Diz-se  de  certas  personagens, 
que  cstào  nas  Corporações  chamadas 
Conselhos;  e  sào  do  Conselho  del- 
Rei,  etc.  v.g.  Conselheiros  d' Esta- 
do, ou  do  Governo  do  Estado  Po- 
litico ;  Conselheiros  de  Guerra ,  do 
Conselho  da  Fazenda ,  do  Conselho 
Ultramarino  etc.  V.  Conselho.  «  Mór 
inconveniente  he  serem  os  Conselhei- 
ros mãos ,  que  sè-lo  o  mesmo  Réi » 
Jrraes,  5.  13. 

CONSELHÈIRO ,  adj.  de  Conselhei- 
ro .  que  aconselha.  « a  lingua  —  >• 
Lus.  8.  «4. 

CONSELHO ,  s.  m.  Parecer  que  se 
dá  a  alguém ,  ou  st  recebe :  pedir , 
dar,  tomar,  ouvir  os  conselhos.  §. 
A  deliberação,  resolução  prudente 
que  cada  um  toma :  •<  Eu  (  a  Sabe- 
doria) assisto  aos  Conselhos  pondera- 
dos ,  e  conferidos  entre  os  bem  dou- 
trinados, e  de  bom  saber»:  alto — , 
grande  saber ,  e  prudência  ;  Pieira. 
§.  Parecer  ,  intento.  ••  mudarão  o 
conselho»  a  resolução ,  o  piesuppos- 
to.  « tomou  bom  conselho  <•  §.  De 
meu  conselho:  por  meu  voto.  Cast. 
i.f.  254.  B.  Ciar.  c.  Í9.  «de  meu 
conselho ide-vos embora»  $.  Junta  de 
Conselheiros  sobre  administração  pú- 
blica :  v.  g.  Conselho  de  Estado ;  que 
consta  de  conselheiros,  personagens  da 
primeira  graduação,  c  aconselhão  nos 
negócios  políticos ,  e  do  governo  os 
mais  graves  internos,  e  externos.  ><  Se- 
nhor de  Cuja  do  Conselho  do  Estado  » 
Feo ,  Quadr.  titulo  da  obra ,  e  V.  o 
artigo  Estado  (hoje  diremos  Conse- 
lho de  Estado  .«O  Rei  nenhúa  cou- 
sa faz  ,  senão  segundo  as  leis ,  e 
acordo  do  Conselho  do  Estado  »  Luc. 
10.  20.  V.  Sist.  dos  Regim.  I.  6./). 
471.  §.  Conselho  de  Guerra  :  Con- 
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:  —  da  Fazenda : 
que  tem  inspecção,  e  direcção  da. 
Guerra ,  Fazendo  Real  ,  negócios 
do  Ultramar,  etc.  —  da  Camara , 
Vereação.  V.  Concelho.  Ord.  Jf  2. 
59.  §  9.  §.  Houve  o  Conselho  da» 
índias,  creado  em  25.  de  Julho  de 
1 604.  transformado  depois  no  Conse- 
lho Ultramarino  em  164S.  §.  Con- 
selho do  Jlmirantado ,  para  os  ne- 
gócios da  Marinha,  creado  em  1796. 
§.  Perder  o  conselho:  perder  a  ca- 
beça, o  juizo,  o  tino.  Couto,  4.  8. 
8.  §.  Nâo  saber  dar-se  a  conselho, 
i.  é,  resolver -se,  tomar  algum  ex- 
pediente. Jrraes,  4.  5.  §.  «Se  o 
caso  desse  Outro  conselho ;  »  i.  é ,  fi- 
zesse necessário  mudar  de  conselho. 
B.  1.  10.  4.  §.  Levantar  o  conse- 
lho: dar  por  acabada  a  consulta,  a 
Junta  para  deliberar,  em  sessão  del- 
ia. Cast.  6.  c.  130.  §.  Contelho  con- 
ferado  por  juramento ,  conspiração, 
ou  conjuração  contra  algnem.  Oro*. 
Jf.  5.  2.  10. 
CONSÉLOS ,  s.  m.  Herva.  V.  Som- 
breiro de  telhado. 

•  CONSEMELH  ANÇA  ,  s.  f.  igual- 
dade, conformidade  ,  conveniência 
mutua. 

CONSENHOR  ,  s.  m.  Senhor  com 
outro  de  coisa  cuja  propriedade,  e 
domiuio  é  commum  a  outros  Senho- 
res. 

CONSENS1ÁL,  adj.  Onde  interveim 
consentimento,  em  que  se  dá  consen- 
timento, pacto,  contrato — ,  palavras 
— ,  as  sen  os  — ,  desejos  —  de  peccar. 

•  CONSENSIENTE.  adj  Que  dá  o 
seu  consentimento  ;  unanime  ,  do 
mesmo  anir 


CONSENSO  .  s.  m 
CONSENTÀNEAMÈNTE,  adv.  Do 

modo  consentâneo  «  viver  —  á  Lei 

de  Deus.»» 
CONSENTÂNEO ,  adj^Conveniente. 

neos  ao  serviço  real.  Resende ,  Lei. 
f.  40.  a  ndo  he  —  deixar  de  receber 
algum  honesto  negocio »  conforme  í 
razão. 

CONSENTÍDO ,  p.  pass.  de  Consen- 
tir. 

CONSENTIDÒR,  ÒRA ,  s.  m.  e  f. 
Pessoa ,  que  consente  em  contrato  , 
em  crime.  •<  a  Rainha  por  adultera , 
e  El  Rei  por  consentidor»  Ledo  Chr. 
Jf.  V.  c.  43. 

CONSENTIMENTO  ,  s.  m.  Unani- 
midade de  muitos  concertados  ,  « 
unidos  no  parecer,  ou  querer.  Re- 
send.  Lel.f  14.  «As  conquistas  se- 
guindo o  consentimento  do  Reino» 
(na  Revolução  gloriosa  de  1640.) 
Port.  Rest.  §.  Approvaçào.  «derjrt 
consentimento  os  Commendndores  •» 
M.  Lus.  «  de  commum  consentimento 
dos  sábios .  a  attracçdo  e  cauta  de 
muitos  effcitot»;  foi  em  consentimen- 
to disso;  consentiu,  approvou.  Cou- 
to, 4.  9.  4.  Galoâo,  Serm  1.  f>!. 
108.  >.    tem  por  si  o  —  de  todo<  » 
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4.  Entre  Med.  V.  Simpatia,  Con- 


CONSENTÍR,  v.  at.  Ser  do  mesmo 
voto  de  outrem,  concordar  com  el!e, 
vir  no  que  «lie  quer  spprovar.  Lobo 
t.  3.  foi.  83.  « consentir  com  cila:» 
(Joaé  com  a  senhora ,  que  o  provo- 
cava a  adulterar.)  Feyo ,  Trai.  i.  f. 
Í6.  Arraes ,  3.  1.  <  o*  que  como 
tUc  consentem »  «  9.  2.  « consinto 
comeosco»  t  10.  1.  «consentir  com 
oappetiteda  adultera  »  :  Consentin- 
do com  os  matadores ,  c  ajudando  » 
Feyo,  Traí.  S.  Eitcttdo.  §.  Quanto 
a  terra  ,  as  serras ,  e  nalles  consen- 
tia o  ,  Atamos,  etc.  H.  Nau*.  1.  79. 
não  oppor  estorvo  físico ,  mas  dava 
passo,  fazia  com  modo.  §.  Ser  con- 
íorme :  r.g.  a  vontade  consente  com 
o  juizo  da  recta  ratão.  Arraes ,  5. 
I§.  §.  Permruir.  Vieira,  §.  Soffrer: 
v.g.  o  estômago  não  consente  cisei 
manjares :  «  a  ratão  o  não  MOMO* 
te  » : «  consentir  tal  afronta  «  §.  Con- 
sentir ao  juízo;  n3o  declinar  o  foro, 
ou  o  juiz.  Ord.  Af.  3.  f.  102.  « ha- 
ver consentido  ao  Juizo  »  (não  alie- 
nando razào  decluwtoria  ) 

'CONSEQUÊNCIA  ,  tf.  A  conclu- 
são, que  se  segue ,  e  deduz  das  pre- 
missas. §.  Effcilo :  o.  g.  foi  conse- 
quência da  sua  morte  a  ruina  de 
seus  filhos.  §.  Importância,  «ponto 
de  tanta  consequência. »  fieira.  §. 
«  O  chorar  he  consequência  do  ver  » 
Idem.  . 

CONSEQUENTE,  s.  m.  Por  conse- 
quente veja  por  consequência,  como 
•deito  disso.  O  que  se  deduz  do 
antecedente  lógico  .  v.g.  a.  conclusão 
que  se  tira  do  antecedente  110  Enti- 
JUiini.  fieira.  §.  Consequente,  adj. 
consentâneo.  B.  P.  Que  se  segue, 
e  deduz :  r.  g.  consequente  he  con- 
fessar que  lhe  devem  ávida.  Arraes, 
9.  18.  he  consequente  ás  alterações 
na  moeda  levantarem-se  o*  preços 
das  coisas»  V.  Leão,  Chron.  de  D. 
Fcrn.  pag.  262.  ult.Èdiç,  §.  Impor- 
tante, e  atteudivcl  (consequetU  Iran- 
cez.)  Assent.  da  Suppl.  que  pode  ter 
consequências  importantes. 

CONSEQUENTEMENTE,  adv.Por 
consequência.  $.  Coherentemente. 

CONSERO ,  s.  m.  aot.  Coureario  en- 
tre os  Regrantes  de  S.  Agostinho. 

CONSERVA,  s.  f.  Calda,  que  livra 
de  corrupção  o  corpo  meUido  nella , 
*.  g.  de  assuear ,  limão ,  vinagre , 
aguaardeute.  salmoira.  §.  Estar  de 
conserva,  f.  i.  é  ,  guardado  tem  uso. 
Chagas.  §.  A  coisa ,  que  se  conser- 
va nessa  calda.  Conserva  de  frutas , 
de  pimenta,  cebolas,  perregil ,  de 
peixes ;  de  gafanhotos  ,  |ura  comer , 
ou  por  excitar  o  appetite.  Barros , 
2.  3.  4.  §.  Companhia :  v.  g.  váo 
que  vai  em  couterva  de  outra.  Bar- 
ros, bg.  Dc  conserva  com  alguém ; 
i.  é,  de  mào  com  mu  tu  .  numa  li- 
ga. Eufr.  Prol.  Arraes,  3.  19.  » a 
Lei ,  o  Sacerdócio ,  e  Religião  an- 


darão sempre  em  hum*  conserva » 
4-  «  Partirão  os  dois  cavalleiros  a 
huma  empreza  ,  ambos  em  hum  a 
conserva»  Palm.  P.  2.  c.  71.  «ter 
cacallo  em  conserva»  continuo  na 
estrebaria,  d 'estado,  e  não  almargio. 
Incd.  III.  532.  f.  V.  ContraguarJa. 
t  de  Fortif. 

CONSERVAÇÃO,  s.  fem.  Acção  de 
conservar  :  r.  g.  conservação  da  vi- 
da ,  saúde ,  estado ,  cargo ,  etc.  Os 
Estados  toda  a  sua  gloria  tem  na  uti- 
lidade da  sua  conservação,  fasconc. 
Sitio.  f.  41. 

CONSERVADO ,  p.  pass.  de  Conser- 
var: estar  bem  conservado ,  se  diz 
da  coisa ,  ou  pessoa  que  não  está 
gastado,  deteriorado  dos  annos,  doen- 
ças, etc.  $.  it.  Do  que  se  emendou , 
e  corrigiu ,  e  continua  no  bom  pro- 
ceder. 

CONSERVADÒR,  s.  m.  Magistrado, 
que  conserva ,  e  faz  guardar  os  pri- 
vilegias de  alguma  corporação,  a  que 
administra  justiça :  v.  g.  Conservador 
da  Universidade ,  dos  Inglcttes ,  etc. 
§.  Obrigado  a  prover  á  segurança , 
e  conservação  «o  Cavalleiro  aventu- 
reiro pôde  arriscar  a  sua  vida,  ao 
defensor,  e  conservador  da  pátria 
cumpre  não  se  expòr  a  si;  nem  a 
el  la  com  risco  manifesto  »  V.  V atconc. 
Sitio  f.  21. 

CONSERVADOR,  adi.  Que  conserva 
alguma  coisa  :  ••  as  Jettras  conserva- 
doras dos  illustres  feitos.  » 

•  CONSERVANTE,  adj.  O  que  con- 
serva. Alma  Instr.  2.  1.  7.  n.  9. 

CONSERVAR,  v.  at.  Fazer  durar  il- 
leso ,  sem  corrupção  fuica ;  sem  le- 
são ,  ofleusa ,  quebra ,  detrimento  : 
e.  g.  conservar  a  saúde ,  a  fazenda  , 
a  ruía.  §.  Guardar,  ter  cm  seu  po- 
der inteiro :  v.  g.  conservo  o  livro , 
e>  original. 

CONSERVATIVO,  adj.  Que  é  util 
para  conservar :  v.  g.  remédios  con- 
servativos; metal  conservativo  do  ca- 
dáver. Asurara,  c.  1.  do  FalUcim. 
delRei  D.  João  I. 

CONSERVATÓRIA  ,  &.  f.  O  Juizo 
do  Conservador.  Conservatórias: 
Lettras  Apostólicas,  ou  Indultos  con- 
cedidos a  algumas  Religiões  ,  por 
virtude  das  quaes 

dores.  §.  Despacho  ,  ou  carta  dos 
Conservadores  a  favor  de  seus  súb- 
ditos. Cortes  de  1641. 

CONSERVATÓRIO,  s.  m.  Lugar, 
vaso,  tanque,  onde  se  conserva  al- 
guma coisa. 

CONSERVATÓRIO,  adj.  Que  con- 
serva :  condições  conservatórias  da  sua 
paa.  Incd  II.  109. 

•  CONSERVÁVEL  ,  adj.  Q  ue  se  Po- 

de conservar,  próprio  para  se  guar- 
dar sem  se  corrom|>er  «  feudos  — . » 

CONSERVEIRA  ,  s.  f.  Mulher  que 
faz  doces,  e  conservas  com  assuear. 

CONSERVEIRO ,  s.  masc  Homem  , 
que  faz,  ou  rende  doces  em  casa 
poste* 


CONSERVO .  a.  m.  Os  escravos  do 
mesmo  senhor  se  disem  entre  si  can- 
semos, m  a  parábola  do 
que  perdoado  do  amo , 
doando  ao  conservo .  Uu  tornarão  a 
repelir  na  cadea  toda  a  divida  per 
encheo »  Ceita ,  Serm.  de  amar  os 
inimigos,  p.  2Í0.  V.  do  Are.  L.  1. 
c.  8. 

CONSIDERAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de 
considerar.  §.  O  eífeito  de  conside- 
rar :  »•  g.  o*  considerações .  que  en- 
tão fiz  ,  agora  lanço  por  escrito 
Matéria ,  sobre  que  se  considera 
Respeito :  ter  consideração  ao  itsspo , 
e  estado.  Marinho,  Disc-  §.  Esti- 
mação, importância,  consequência: 
c.  g.  homem ,  negocio  de  considera- 
ção. «  não  era  matéria  de  considera- 
ção» Chron.  J.  til  P.  4.  c.  «.  4. 
Attenção,  reflexão,  "fazer  as  coisas 
sem  consideração»  §.  Entrar  algu- 
ma coisa  em  — ,  ter-se  conta  com 
ella  ,  olhar-se  ao  seu  mérito  ,  ou 
demérito.  Vieira. 

C0NS1DERÁDAMÈNTE  ,  adr.  A- 
conselhadamente.  assinte,  com  ad- 
vertência. §.  Com  juizo.  Arraes .  «. 
7.  prudentemente,  altentamente.  Sou- 
sa. 

•  CONSIDERADÍSSIMO  .  adj.  su- 
per!» de  considerado. 

CONSIDERADO,  p.  pass.  de  Consi- 
derar :  v.  0.  « isso  merece  ser  consi- 
derado» \-  no  sent  activo.  O  que 
obra  com  consideração  ,  attentado ; 
prudência.  Menezes,  Chron.  c.  113. 
«pessoa  tão  grave,  e  — »  :  *  homem 
considerado  no  que  faz  •<  Paiva  , 
Casam.  c.  6.  f .  « ousadia  mais  ju- 
venil ,  que  con»  ide  nula  ••  Chron.  J. 
111.  P.  5.  c.  38.  feito  com  prudên- 
cia ,  com  ponderação ;  de  proposto 
deliberado. 

CONS1DERADÒR  ,  adj.  Ponderador, 
«é  mui  ponderado,  meditativo,  c 
consideradar  de  tudo  o  que  hade 
obrar  •• :  V.  Considerado  no  aentid. 
activo. 

CONSIDERAR,  v.  aU  Ponderar,  re- 
flectir ,  meditar  em 
attentar  bem  nella. 

CONSIDERÁVEL  ,  adj.  Digno  de 
consideração.  §.  Notável :  ».  g.  tem- 
jh>  considerável ;  dctpczas  — ,  perda 

•  CONSIDERAVELMENTE,  adr. 
De  um  modo  coiuideravel,  notavel- 
mente. 

CONSIGNAÇÃO  ,  s.  f.  8omma  ap- 
plicada  para  siipprimento  de  alguma 
despeza  :  Portug.  Best.  4.  474.  «  as 
consinaçdes,  que  se  haviào  sinalar 
ao  Infante»:  e  Leis  modernas.  $. 
Deposito ,  ou  acto  de  consignar  al- 
guma quantia  para  pagamento  de 
credor  ,  e  ficar  desobrigado  ainda 
que  elle  a  não  queira  receber;  OrcL 
Af.  4.  1.  §.  23.  «os  devedores  tejasn. 
theúdos  de  pagar  esso  que  deterem  . 
como  se  essas  obraçées .  e  comÍBa- 
çiea  nom  fossem  fcUas  »  Filip.  * 

1» 
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1.  «receber  em  consignação  n  f  h, 
pa.camr-i.im  espaçados  ,  e  não 
execução  viva,  e  eifectitra. 
O  acto  de  fazer  o  ninai :  r.  g.  com  a 
oonsignaçào  da  Santa  Crus  f atido 
milagre*.  Arraes ,  6.  9.  §.  Remessa 

»r,  de  ef- 
etc. 

•  <  navio ,  que  veyo  á  consignação  de 
Allen  k  C.â.. 
CONSIGNADO,  p.  pass.  de  Consi- 

jçoar.  OrJ.  wtY.  4./.  5. 
CONSIGNANTE,  pret.  pm.  O  que 
consignou  «o  Consignante  de  orna 
carregação.  » 
CONSIGNAR  .  v.  at  Determinar  , 
ir,  dar,  assentar  remia ,  di- 
para  alguma  despesa  ,  por 
desembargo,  ou  despacho,  u  Consi- 
gnou esmola  cvrta  aos  pobres»  V. 
do  Arceb.  1.  lã.  «  Unte  livras  cor- 
nas herdades  de    tzoia  •> 
L.  «o  Governador  tinha  copai* 
aunado  para  pagamento  as  rendas  de 
Oeslsete     §.  Fazer  sixnal ,  e.  p.  da 
Cruz.  $.  Depositar  em  juizo  o  valor 
devido  de  alguma  coisa.  Ord.  AJ. 
4.  /.  d.  ^  Enviar  mercadorias,  um 
navio,  a  quem  as  negocie,  venda, 
faça  carregar,  e  compre  por  conta 
do  Consignante,  t.  us.  no  Commercio. 
CONSIGNATÁRIO  .  s.  m.   O  que 
recebe  a  coita  consignada :  o.  g.  aquel- 
le  credor  a  quem  o  devedor  consi- 
gnou rendas  ,  fnictos ,  pagamentos 
a  praso.  e  coisa  exigível,  e  a  co- 
bra ,  recada ,  administra  para  se  pa- 
gar da  divida  «  Us  consignatário*  de 
1  conto  por  anno  das  rendas  da  al- 
fandega »  a  quem  veim  ooisa  eonsi- 
gnadi. 

CONS1GNÁVEL,  adj.  Para  se  con- 
signar ;  que  se  pode  consignar. 
•  CONSIGNIFICÁB.  v.  at.  Signifi- 
car juntamente.  Ceit.  Quadr.  1.  261. 
f.  «Debaixo  deste  n 

todos  os  males. « 
C0NSIGU1D01R0,  adj.  antiq.  Que 
se  pôde  conseguir.  §.  O  que  pôde 
conseguir.  Foral  de  Tkomar. 
CONFINAR,  por  Consignar.  Eneida. 
10.  202.  «a  sepultura  de  teus  pas- 
sados te  consino  »  destino ,  dou. 
CONSIRAÇÃO.   V.    Consideração  : 
antiq. 

CONSIRÁR.  V.  Considerar,  forros, 

CLir. 

CONSISTÊNCIA,  s.  f.  Existência, 
ser  «  coisas  sem  consistência  »:  o  ev 
tar  firme,  parado,  permanência.  §. 
Estado:  e.  g.  a  consistência  da  fe- 
bre §.  O  corpo,  que  tem  certos  lí- 
quidos mais ,  ou  menos :   e.  g.  da 
consistência  do  assucar  em  ponto,  do 
azeite.  §.  A  adbesâo  de  sua*  partes : 
e.  g.  a  consistência  da  cera.  §.  Pon- 
to d*  — ,  a  major  elevação  do  cor- 
po atiradu  ao  alto  para  descrever 
uma  parábola ;  o  vértice  delia,  don- 
de desce  para  o  ponto  opposto. 
a  CONSISTENTE  ,   adj.  Que  tem 


consistência  ,  solido  ,  fixo  ,  firme , 
estável.  $.  Que  consiste ;  « awrança 
—  em  prédios,  em  fazenda*» 

•  CQNSISTÍDO.  p.  p.  de  Comistir. 

ÇONSISTÍK,  v.o.  Existir  «cem agua, 
e  fogo  a  vida  não  pôde  consistir» 
Ledo.  Deter.  §.  (fr.  alalinada)  «  Em 
ouja  vida  a  sua  só  co«««/«  »  Eneid. 
10.  205.  «em  ti  meu  bem  consiste» 
está,  depende.  Estar  posto,  funda- 
do :  v.  g.  m  felicidade  pública  consis- 
te na  bondade  do  Gnuern» :  a  rida 
consiste  no  bom  uso  da*  funcçdes  uni- 
nujfx !  os  dou»  preceitos  ,  nos  qwcs 
consiste  toda  a  Lei ,  e  Propicia*  (se 
fundão).  CalArç.  Homan.  f.  486.  §. 
0  ornato  do  discurso  consiste  na  cla- 
reza .  elegância ,  efe. 

CONSIST0RIÀL,  >dj.  De  consistó- 
rio: v.g.cawa,  advogado* — 

C0NS1ST0RIALMENTE,  adv.  Em 
consistório. 

CONSISTÓRIO,  «.  ma*c.  Junta  do? 
Cardeáes,  a  que  o  Papa  assiste.  §. 
O  lugar  dalla,  de  coo ierencia ,  de- 
liberação «  os  Procuradores  das  Cor- 
tes em  seu  consistório»  lned.  1.  836. 
4-  fig.  O  Consistório  dos  Deoses  da 
fabula.  Vieira,  2.  430.  parado  o 
tremendo  consistório :  «  ante  o  Con- 
sistório de  Dcosn  Arraes,  8.  22.  §. 
Qualquer  ajuntamento  de  pessoas. 
Ckron.  J.  III.  P.  2.  c.  43.  « liâo 
faltou  naquelle  honrado  —  quem  di- 
ce  ,  que  fora  huma  dou  d  ice  eom 
bom  successO»  §.  Consistório  Can- 
cellado:  Junta  de  .Despacho  do  Se- 
nhor D.  Afonso  III.  que  constava  da 
pessoa  do  Soberano ,  o  seu  Chancel- 
ler  Mor  ,  e  um  Conde  Palatino. 
Elucidar.  Suppl.  §.  Camara,  Con- 
celho. Pista,  Chrou.  de  D.  Diniz.  c. 
20.  <•  Os  de  Maguazella  juntos  em 
seu  Consistório»  Junta  de  Oifi- 
ciaes  de  governo  ecclesiastico ,  e  ad- 
ministração de  Justiça  delles.  §.  Ca- 
sa junta  com  Igreija  onde  as  Con- 
frarias tem  suas  juntas,  e  consultas, 
eleições ,  etc.  e  esses  ajuntamentos , 
e  consultas  «Tudo  obra  de  Consis- 
tório dos  pretinbos  de  S.  Benedito 
alegres  .  e  espiritual isados  á  conta 
da  festa-» 

CONSOADA,  s.  f.  A  refeição,  par- 
va, que  tios  dias  de  jejum  se  toma 
á  noite.  §.  Merenda,  ou  púcaro  de 
agua.  Resende.  Chron.  f.  78.  f.  f 
Presente  de  doces,  ou  coisa  seme- 
lhante, que  se  dá  polo  Natal ,  para 
consoada. 

CONSOANTE ,  s.  m.  A  rima,  que 
tem  o  mesmo  som  de  vogal ,  e  con- 
soante no  ultimo  do  verso  agudo; 
da  penúltima  sillaba  em  diante  no 
grave,  ou  inteiro;  e  da  antepenúl- 
tima em  diante  no  esdruxolo:  o.  g. 
rigor  com  nmàr  nos  agudos  ;  trdças . 
e  (iráças  do  grave ;  de  tabernáculo, 
e  espectáculo  no  esdruxolo. 

CONSOANTE,  adj.  Lettra  consoan- 
te; w  que  representa  a  modificação 
de  som,  eom  que  se  acompanha  a 


vogal  procedendo- a.  o.  g.  *.  «,  o 
r,  U,  me,  etc.  f.  Que  soa  cem 
outro ,  e.  g.  palavra  -— .  $.  Cuufoi 
me  :  o.  g.  menos  consoante  d  F* 
Sentença  da  Jnquis.  contra  o  Vieira 
$.  I  «9cs  consoantes;  em  que  há  con- 
sonância. Fias  Sanct.  V.  de  S.  Ines 
u  m«  cantão  com  vozes  mui  consoan- 
tes, e  prefiorcinuadas  »  <|.  Consoante 
usa-se  subst.  quando  se  diz:  w.g.  os 
consoantes  ,    masc  entendemos  dos 
soiss  vogaes ,  que  terminào  os  versos 
simulcadentes :  quando  dizemos  as 
consoante* ,  entendemos  das  lettras , 
que  q  são :  v.  g.  as  consoantes  p  e  b 
sdo  affins. 

CONSQÀNTEMÈNTE,  adv.  De  mo- 
do consoante. 

CONSOAR,  v.  at.  Tomar  eoll  açao, 
ou  parva  nos  dias  de  jejum.  Se  he 
grande  peccado  consoar  huma  fatia 
de  pào.  Paira,  ÁVrw,  I.  200.  $. 
neutr.  Comer  |>or  consoada.  « con- 
soei ,  não  ceei.  •■ 

•  CONSOCIÁDO,  p.  pass.  deConso- 
ciar 

CONSOCIÁR.  v.  at.  Ajuntar  se  em 
companhia.  §.  — se,  ajuntar-se  em 
companhia.  « a  viuva  para  se  con- 
saciar  a  seu  defunto  marido  »  Bem. 
Flaretl. 

CONSÓCIO,  s.  m.  O  que  e  da  so- 
ciedade de  ogtrem.  Lus.  VI.  54. 
«  fortíssimos  consoem*.  •> 

CONSÓGRA,  s.f.  As  miis  de  alguna 
noivos  se  dizem  consogras  entre  si. 

CONSOGRÁR  .  v.  n.  Aparentar-.se 
uma  família  com  nutra  ,  casando 
reciprocamente  os  filhos  de  uma  com 
os  de  outra.  Unro  Vel/io  da* 
gens.  u  contográráo  os  Sousôe 
os  Cragançòes.*» 

CONSÒGKO,  s.  m.  Os  paU  dos  noi- 
vos são  consogros.  Ciro».  J.  I.  por 

CONSOLAÇÃO*  f.  Palavra,  com 
que  se  consola  alguém.  §.  O  esUdo 
do  aninn)  do  consulado.  ^  ant.  Con- 
soada. Elucidar. 

CONSOLAÇÃOSÍNIIA  ,  s.  f.  dim. 
de  Consolação. 

•  CONSOLADAMÈNTE  .  adv.  Çom 
consolação. 

•  CONSOLADÍSSIMO  ,  super!,  de 
Consulado ,  muito  consolado.  Bcru. 
Exerc.  i.  6.  9.  I.  p.  609. 

CONSOLADO,  part.  pats.  de  Conso- 
lar. 

CONSOLADOR,  s.  m.  O  que  conso- 
la :  consoladora ,  s.  f.  a  que  consola. 
§.  adj.  Que  dá  consolação  :  espirito 
consolador. 

•  CONSOLANTE,  adj.  t.  novo  adop. 
Consolatório,  que  ejpqaota  ;  que  dá 
ou  traz  consolação:  "noticia — . •» 

CONSOLAR,  v.  at.  Alliviar  a  dòr, 
pena,  aiilioçâo  de  alguém  «Consolar 
alguém  da  sua  perda,  dòr,  desgra- 
ça ii  Lobo ,  Peregr.  com  razoes,  que 
as  alliviem,  com  carinhos,  afagos  „ 
etc.  §.  fig.  o  calor  consola  no  Inoer-^ 

no,  a  agua  fm  <*ot  amimados.  §^ 
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ant  Aconselhar :  que  eu  consolei  a 
matar .-  dei  conselho  de  matar.  Elu- 
cidar, Suppl. 

»  CONSOLATÍVO .  adj.  p.  usad.  V. 
Consolante. 

CONSOLATÓRIO  .  adj.  Que  traz 
consolação  :  v.  g.  Carta  ,  discurso 
consolatório.  Arraes ,  9.  8.  consola- 
torias/Síoiq^a* :  rasoamento — .  Ciar. 
3.  lí. 

•CONSOLÁVEL,  adj.  p.  ua.  Que 
se  pôde  consolar ,  que  soflre  Conso- 
lação. 

CONSÓLDA.  s.  f.  Herva  medicinal, 
a  que  se  attribue  a  virtude  de  soldar 
as  feridas  ( Consolida.) 

CONSOLIDAÇÃO ,  t.  f.  na  Cirurg. 
A  reunião  dos  lábios  da  ferida.  §. 
O  acto  de  se  consolidar.  V.  o  verbo. 

CONSOLIDADO,  p.  pass.  de  Conso- 
lidar. 

♦CONSOLIDANTE  .  adj.  e  ■.  m.  t 
de  Cirurg.  Diz-se  das  substancias  me- 
dicamentosas, ou  dos  tópicos  que  se 
empregavào  antigamente  com  o  in- 
tuito de  consolidar  a  reunião  das 
partes  divididas,  v.  g.  a  cicatrisaçào 
de  uma  chaga. 

CONSOLIDAR,  v.  at  Dar  solidez, 
fazer  solido ;  ».  g.  a  agua  se  conso- 
lida em  Christof;  com  o  discurso  do 
tempo  vai  a  natureza  consolidando 
os  ossos  dos  mininos.  §.  Sarar;  «  g. 
— ferida.  §.  Consolidar-se ,  em  Di- 
reito :  unir-se  no  proprietário  ,  ou 
direito  senhorio,  o  direito  do  usufru- 
ctuario,  ou  qualquer  direito  de  usu- 
fruir ,  ou  jurisdiccional ,  que  outrem 
gozava,  ou  exercia,  v.g.  prazo,  cu- 
jas vidas  sdo  Jindas ,  se  consolida 
com  o  direito  senhorio.  Rtpert.  da 
Orden.  §.  Corroborar:  v.g.  consoli- 
dar a  fragilidade  humana.  §.  Con- 
solidar juros ,  fundos  ,  divida ,  inte- 
resses ,  é  reduzi-los  ao  menor  inte- 
resse ,  que  o  credor  acceita ,  se  nào 
quer  receber  o  principal ,  com  con- 
dição, que  ficarão  os  interesses  em 
juro  perpetuo ,  e  irreduziveis  a  me- 
nos: t.  usual  nas  Gazetas  Inglezas  : 
os  capitães  neste  estado  se  dizem 
Fundos,  ou  Divida  consolidada,  v.g, 
a  3.  por  cento,  ou  a  4.,  conforme 
se  negociou  a  consolidação. 

•  CONSOLIDATÍVO  .  adj.  Próprio 
para  consolidar.  V.  Consolidante. 

CONSOLO.  V.  Consolação,  Aulegr. 
f.  15.  f. 

CONSONÂNCIA,  «.  f.  A  proporção 
de  sons ,  ou  vozes ,  que  soando  jun- 
tamente deleitâo  o  ouvido.  «  Concer- 
tar consonancias  »  fazer  um  concer- 
to musico.  Resende,  Sonho,  f.  91. 
harmonizar  symphonia.  §.  hg.  Con- 
sonancia  de  amor:  boas  vontades, 
harmonia,  correspondência.  Farella- 
§.  Harmonia  das  palavras  consoan- 
tes. Arraes,  Prol.  §.  Foliar  com  al- 
guém na  mesma  consonância  ;  fig. 
no  mesmo  tom ,  som ,  conformida- 
de. Conspir.  Univ.  §.  —  do  nome, 
mulo  o  mesmo  em  dois  sujeitos,  se- 


melhança. §.  Conformidade  «  a  Con- 
sonância ,  e  armonia  doa  Profetas 
com  os  Evangelhos  >•  Vievrcu  «  A- 
quella  uniformidade  de  costumes  , 
aquella  consonância.,  e  igualdade  de 
acçóes  em  todo  o  tempo,  em  todo  o 
estado  sempre  a  mesma»  idem,  16. 
333.  1.  §.  —  de  sons  nos  versos»  : 
«a  —  está  certa ,  ou  errada. » 
CONSONÀNTE  ,  adj.  O  tom  ,  ou 
espécie ,  que  pode  formar  consonân- 
cia com  outro.  §.  fig.  Consono,  har- 
mónico, ua  consonante  Citara»  Fa- 
rella.  §.  Que  sòa  semelhante  a  ou- 
tros sons. 

CONSONAR,  v.  n.  Ter  consonância. 

CÒNSONO.  adj.  Consonante,  harmo- 
nioso poet.  nhuma  consoua  voz  todos 
soavão»  C.  Lus.  X.  74. 

CONSORCIAR,  v.  at.  Casar,  ajun- 
tar-se  no  fig.  —  os  vicios  com  as  vir- 
tudes ,  —  a  rapina  com  a  mais  ro- 
ta, e  perdulária  prodigalidade,  etc. 

CONSÓRCIO,  s.  ro.  Companhia  en- 
tre consortes :  esta  povoação  (de  Goa 
conquistada)  náo  podia  ser  sem  con- 
sorcio de  mulheres,  poz  em  ordem  de 
casar  alguma  gente  Portuguez  com 
estas  mulheres  da  terra.  H.  t.  5.  1 1, 
e  logo :  Roma  foi  hum  consorcio  de 
gente  pastoril.  $.  Sociedade  ,  con- 
versação :  v.  g.  separar  os  filhos  do 
consorcio  dos  paes.  Arraes ,  3.  t.  P. 
Per.  t.  1 5.  ff.  "  inimigos  do  consor- 
cio das  gentes  »  :  ••  tornámos  ao  con- 
sorcio do  mesmo  offteio  de  Cônsules  » 
Pinheiro,  t.  161.  «os ferreiros  (na 
Ethiopia)  vivem  apartados  do  con- 
sorcio da  outra  gente.  B.  3.  4.  t. 

CONSÓRTE  ,  s.  com.  Companheiro 
na  .sorte,  estado,  fortuna.  ri.  Dom. 
P.  3.  L.  5.  c.  6. :  Consortes  (san- 
tos) da  luz  eterna.  B.  Florest.  Con- 
sortes no  cargo  ,  magistrado ,  nas 
fortunas ,  e  infortúnios ,  etc.  <•  na  co- 
roa  do  martyrio  »  idem.  £.  Con- 
sortes na  demanda ,  os  que  sào  au- 
tores juntamente  com  outros  ,  ou 
corréos  nella,  consortes  datideVtxtn. 
Forense.  §  O  marido,  ou  mulher. 
§.  Capaz  de  consorte :  casador ,  ou 
casadoura.  Eneid.  FII.  11. 

CONSPÉCTO.  a,  m.  Presença.  Va- 
relia.  •<  de  cujo  conspecto  jamais  nin- 
guém sahio  descontente »  //.  Pinto, 
da  Ferd.  Amizade  c.  28.  foi  498. 
•<  conspecto  de  Deos. » 

C0NSPÉITO,  s.  m.  antiq.  Conspe- 
cto. <4  trazido  foi  ante  o  real  conspei- 
to»  Elegiada ,  f.  tio.  f.  presença, 
acatamento. 

CONSP1CUIDADE,  s.£  O  ser  cons- 
pícuo, claro,  lustroso,  vistoso;  e  f. 
a  nobreza  das  coisas ,  e  pessoas  il- 
lustres,  dignas  de  fama,  e  renome. 

CONSPÍCUO ,  adj.  Illustre,  distinto, 
abalisado.  «o*  mais  conspícuos  da 
Cidade »  :  insigne  aos  inimigos  , 
conspícuo  aos  seus.  » 

CONSPIRAÇÃO  .  s.  f.  União  de  mui- 
to», que  concorrem  para  f>  mesmo 
fim.  m  a  conspiração ,  com  que  vemos 


concordes  os  mais  doutos  dos  gentios, 
eHebreos»  Fieira.  §.  Conjuração  £ 
«A  —  de  tantos  segredos  nesta  feliz 
Restauração  de '  1 640. »» 

CONSPIRADO,  p.  pass.  de  Conspi- 
rar: subst.  os  conspirados. 

CONSP1RADÒR,  c.  maac  O  que  se 
conspirou.  Caron,  de  Ost.  L.  6.  c. 
19.  n  os  conspiradores. » 

CONSPIR  ANTE,  p.  pr.  Que  conspi- 
ra ,  concorre  para  o  mesmo  fim :  e. 
g.  forças  conspirantes ,  para  move- 
rem um  corpo,  debaixo  d*um  an- 
gulo. 

CONSPIRAR,  v.  n.  Unir-se  com  ou- 
trem para  fazer  alguma  coisa,  boa. 
ou  má  :  v.  g.  conspirâo  todo*  em  «os 
desacreditar:  conspirarão  para  dar 
entrada  ao  inimigo.  Lemos.  «  Cons- 
pirou na  traição  do  Madune  »  Fresr. 
(entrar  na  conspiração  com  outros) 
••  Nas  cavas  torres  cada  qual  cons- 
pira . . .  Armado  a  esperar  o  inimi- 
go» Eneida,  IX.  11.  §.  f.  Das  coi- 
sas insensíveis  com  causas  de  algum 
eifeito  ■  os  annos ,  as  doenças ,  os 
trabalhos  ,  tudo  conspira  o  moles- 
tar» :  .< os  ventos,  e  os  mares  se 
contpirárdo  a  atormentar  a  náo  já  des- 
aparelhada em  parte»  :  ua  inveja, 
e  a  vingança  conspirarão  para  operl 
der. » 

CONSPURCAR,  v.  at  Sujar,  infi- 
cionar. Lus  da  Medic. 

CONSTA ,  CONSTÃ.  V.  Costl.  Em- 
cidar, 

CONSTÂNCIA,  s.  f.  A  qualidade  do 

•  CONSTANCIÈNSE  ,  adj.  Perten- 
cente á  cidade  de  Constança.  Con- 
cilio — .  Bem.  Florest.  3.  4.  48. 

CONSTANTE,  adj.  Firme  na  reso- 
lução, iromudavel.  §.  Aturado  no 
trabalho.  §.  Sem  pavor ,  intrépido. 
«  medo  que  caya  em  varão  constan- 
te »  ao  reproche  de  traição  e  desleal- 
dade feito  ao  Senhor  D.  Joio  IV., 
respondeu-se  <<que  Sua  Magestade, 
e  os  Sereníssimos  Duques  de  Bra- 
gança seu  pai ,  e  avò  jurarão  home- 
nagem aos  Usurpadores  que  lhes  ty- 
ranisárlo  o  Reino,  por  medo  que 
cai  em  varão  constante»  i.  é,  que 
faça  abalo  em  tá  es  varões,  falasco. 
Justa  Acclamaçdo.  §.  Que  se  con- 
serva invariável :  e.  g.  vento ,  fama , 

CONSTANTEMENTE  .  adv.  Com 
constância.  §.  Atseveradamente.  Fiei- 
ra, «diga  o  Evangelista  constante- 
mente : »  conformemente. 

•  CONSTANTINOPOLITÀNO,  adj. 
Dc  Constantinopla  ,  pertencente  a 
Constantinopla. 

•  CONSTANTÍSSIMAMÈNTE.adv. 
superl.  de  Constantemente  ,  muito 
constantemente.  Fieir.  6'erw.  6.  SS4. 

CONSTANTÍSSIMO,  sup.  de  Con- 
stante, [muito  constante.  Opinião — . 
Mari* ,  Dial.  I.  3.  Testemunho—. 
Arraes ,  Dial.  6.  7.1 

CONSTAR  ,  v.  n.  Saber-se  de  certo: 

9.J. 
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■  e  g.  consta  que  Christo  fex  "avirav  í- 
Woíoí  portentos.  §.  Ser  composto : 
o.  y.  o  komem  consta  </«  parte». 

consta  c/o»  auto* ,  ou  certidão :  i.  é , 
appareoe. 

CONSTELLAÇJÍO ,  t,  f.  Figura  par- 
ticular ,  que  te  imagina  no  Cao  for- 
mada de  algumas  estrellas  :  t>.  g.  a 
urta ,  a  barca ,  ete.  por  «te  modo 
ce  ajunta  debaixo  de  certas  ciasses  a 
infinidade  de  estreitas,  que  há.  fiei- 
ra, t.  a.  145.  •■  Scintillando  a  «oh- 
sttllaçúú  daquellas  í>.  ej-trellas  fixas  » 
(as  chagas.) 
CON6TELLÁDO.  adj.  Unido  como 
sllaçao  em  muitos  corpos  bri- 
ornado  de 


brilhantes,  «o  —  Emjtireo  »  :  uas  — 
estrellas »  :  «  preciosa  pedrar  ia  coh- 
sieilada  em  juyas »  li.  Florett, 

CONSTERNAÇÃO,  s.f.  Grande  per- 
turbação, e  quebra  de  animo,  aba- 
timento, desmayo,  prostração. 

CONSTERNADO ,  p  paas.  de  Con- 
sternar. 

CONSTERNADÒR,  adj.  Que 


CONSTERNAR  ,  v.  at.  Causar  con- 
sternai;»»:  quebrar  o  animo,  aba- 
te- !o  ;  desmayar,  desatentar  muito. 

CONSTIPAÇÃO,  a.  f. 
cerração  dos  poros  do  < 
punhado  de  infirmidade. 

•  CONSTIPADÍSSIMO,  adj. 
de  Constipado. 

CONSTIPADO,  p.  p.  de 

CONSTIPAR,  v.at.  Farer  wirar  os 
poros  do  corpo  :  v.  g.  a  grande  frio 
constipa.  §.  Conttipar~*e :  ficar  con- 
stipado. —  te  o  ventre,  nâo  eva- 
cuar as  fezes,  afitar-se. 

CONSTIPATÍVO,  adj.  Que  tem  po- 
der de  constipar ;  frio  •— :  m  alimen- 
tos  - —  do  ventr*-.  » 

CONSTI1  UCIONÁDQ  ,  p.  paas.  de 
Cunctitocionar. 

CONSTITUCIONAL  ,  adj.  Confor- 
me a  Constituição  ,  e  segundo  ella 
legitimo ,  legal. 

CONSTITUCIONÁLMÈNTE  ,  adj. 
Segundo  a  Constituição  prescreve  , 
ou  perrnitte ;  conforme  a  ella :  — 
eleito,  feita,  provido ;  eleito  é  Hei — . 

CONSTiTUCIONÁR,  v.  at.  us.  As- 
sentar por  base  constitoitiva  do  Es- 
tado ,  ou  Governo  «  Conti  itucioná- 
râo  a  Monarchia  hereditária,  ou  ele- 
ctiva »  :  •< —  o  Estado  em  Republi- 
ca »  :  '<  constitucionãrdo  e  consagra- 
rão entre  as  leis  fundamentaes ,  ou 
politicas  o  direito  de  resistir  a  todos 
at  actos  oppostos  as  Leis  fundamen- 
taes da  Republica  infringidas  pelo 
Poder  Executivo.» 
CONST1TUENTE  ,  s.  com.  Pessoa 
que  comtilue  a  outrem  seu  procura- 
dor, ou  advogado:  v.g.  quando  o  ad- 
vogado diz:  o  meu  couttituente  tem  a 
teu  favor  a  Lei,  ctc.  V.  Constituinte. 
CONSTITUIÇÃO,  s.  fem.  Estatuto, 
JLei,  fi»gia  civil,  ou 


$.  Lei  que  determina  •  forma  do 
governo  do  Heino ,  ou  Republica; 
direitos  e  deteres,  e  relações  dos 
e  regentes,  ou  governan- 
tes» a  —  d' Inglaterra  »  §.  Tempe- 
ratura do  ar.  §.  Compleição  do  corpo. 
CONSTITUÍDO,  p.  pass.  de  Conti- 
tuir :  e.  g,  —  em  k<  ura ,  era  digni- 
dade. Tempo  4'Âgora  ,  t.  S.  $.  Es- 
tabelecido pelo  Soberano  :  r.  g,  au- 
toridade, jurisdição,  de  ofliciaes,  e 
foiKcionarios  contHtuidot  por  eIRei. 
Lei  de  SI.  de  Março  de  1800.  §. 
S.  «  onde  nâo  houver  jwitdiccóo 
constituída»  V.  o  Verbo. 
C0NSTITU1DÒR ,  s.  m.  O  que  con- 
stitúe. 

CONSTITUINTE,  s.  c.  Dium  mui- 
tos por  conttituente,  etaher  melhor, 
como  ouvinte  ,  pedinte ,  etc. 

CONSTITUIR ,  v.  at.  Pòr:  v.  g.  — 
alguém  em  algum  carão,  digntdade. 
Paiva.  Cut.  c.  5.  §.  Farer  consistir ; 
v.  g.  constituir  o  teu  ultimo  fim  *em 
bens  (jue  passdo.  Arraet ,  i.  15.  4- 
Constituir  Leis ,  ceremonias ;  consti- 

t  tuir  morgado;  magistrados;  crear , 
iiwtituir.  B.  I.  6.'  1.  «assi  constituiu 
Deus  as  obras  dos  homens,  <jue  os 
momos  homens  per  outro  nrttj  cio  , 
quando  lhe  a  elle  apraz,  at  vencem, 
e  desfasem »  Jd.  8.  8.  5.  i.  é ,  dar 
natureza  fisica,  ou  moral,  f,  Con- 
stituir-se :  fazer-se :  v.  g.  constituio-se 
juiz ;  constitúe-se  merecedor  do  real 
agrado :  nesta  cidade  constituiSo  os 
Mouros  a  cabeça  da  guerra  ;  i.  é , 
punhào  as  principies  forças  de  ar- 
mas. Cast.  L.  S.  foi.  35.  4-  Consti- 
tuido,  e  constiluir-te  em  mora  :  tar- 
dar na  satisfação,  pagamento,  nào 
o  fazendo  no  termo  em  que  se  ven- 
ce por  convenção,  ou  lei  «o  foreiro 
que  não  paga  o  foro  ao  fim  do  anuo 
cotistitue-se  em  mora  »  Ord.  4.  50.  I. 

•  CONSTITUTÍVAMENTE,  adverb. 
De  um  modo  constitutivo. 

•  CONSTITUTIVO,  s.  m.  Disiiosieão, 
constituição.  Fieira  ,  Serm.  7.  2í4. 
«Qual  seja  em  Deos  o  ultimo,  e 
formal  constitutivo  da  essência  Divi- 
na ? ...»  :  «a  jntellecçio  com  que  en- 
tendeo ,  e  conhevèo  a  Divindade  de 
Christo,  fosse  pelo  mesmo  modo  o 
constitutivo  da  sua.  » 

•  CONSTITUTIVO  ,  adj.  Que  consti- 
tue  essencial mente  alguma  toisa  :  ti- 
tulo — ,  que  estabelece  um  direi- 
to. 

CONSTRANGEDOR  ,  s.  m.  O  que 
constrange. 

CONSTRANGER,  v.  at.  Compelir, 
obrigar  por  força. 

CONSTRANGÍDAMÈNTE ,  adverb. 
Violentamente,  forçadamente.  Pint. 
Per.  2.  105. 

CONSTRANGIDO,  p  pa«.  de  Con- 
stranger, homem— .  §.  Feito,  obtido, 
dado  por  constrangimento,  forçada- 
mente. •'  as  carta*  erao  postiças ,  cu 
mais  certo  constrangidas  »  Jned.  1. 
S78. 
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CONSTRANGIMENTO,  s.  m»c.  A 
força,  que  se  faz  a  «utrem .  ou  al- 
guém a  si,  a  que  sotTie:  fnaer  al- 
guma coKa,  dar,  oíTirrrar  sem — .  ' 

CONSTR  ICÇ.fo  .  s.  f.  Aperto  do  que 
se  estreita  :  e.  o.  cônstncçào  da  ;.«- 
pilta.  Luz  da  Medic.  —  da  uretra  ; 
do  ventre,  re»eqflido. 

•  CONSTRICTÍVO.  adj.  Querendo 
a  constringir ,  que  produt  consttic- 

•  CONSTRICTÔR.  adj.  e  s.  m,  temi. 
d'An^lom.  i.  Musculo  — que  aper» 
ta,  obrando  circularmente.  §.  — do 
anus:  V.  Eífincter.  §.  —  do  esofa* 
go ;  fascículo  de  fibras  musculares 
curvado  circularmente,  que  se  adia 

.  na  parte  superior  do  esufago.  §.  — 
da  nu/ca  ,  Ott  vagina  :  pequenos  fas- 
cículos musculares  que,  nascido*  um 
pouco  acima  do  clitori*,  descem  so- 
bre as  partes  laterjes  da  vagina .  e 
acahào  confundiu  io-se  com  o  trans- 
verso do  perineo  ,  e  o  e>finctet  ex* 
terno  do  anu*.  §.  Constrictores  do 
farynge  I  tres  planos  musculosos  que 
concorrem  para  formar  ts  paredes 
do  farvn^e. 

•  CO NSTK INGENTE,  adj.  Q  ue  con- 
^tringe  ,  ajeita  ,  estreita. 

CONSTRINGÍR  .  v.at.  Aperur,  ficar 
menos  aberto :  t>.  g.  constringe-se  a 
tHtr/illa 

CONSTRUCÇÃO,  s.  f.  t.  de  Gram. 
Collocaçio.  V,  ç.  A  acção  de  con- 
struir. §.  Arcliitectura ,  feitio  de  al- 
guma obra  ,  edeficio  .  machina  ;  — 
dos  navios,  a  architectura  dslles  com 
proporções  relativas  ao  seu  porte,  e 
aos  methodos  e  prop<nvòes  de  cada 
nação  •■  navio  de  construcçao  Ingle- 
ia .  Portugueza  ,  Franceza  ,  Levan- 
tk-a  »  :  solida  —  do  edifício ,  da 
torre ,  da  armadura  ,  etc. 

•  CONSTRUCTlVO.  adj.  Que  serve 
para  construir,  edificar.  §.  term.  do 
Gramm.  Que  coordena  as  palavras 


segundo  as  regras  da  syntase 
CONSTRUCTÒR. 
traça ,  e  executa 
t.  mod.  adopt. 


s.  ih.  O  que  faz, 
:  9.  g.  — -  de  náos. 


CONSTRUÍDO,  p  pass.  de  Construir. 
CONSTRUIR,  v.  at.  Collocar  atrase. 
$.  Traduzir  seguindo  a  towtroeçà* 
natural.  §.  Interpretar  « construiõo  as 
ordens  em  mterev*  particular  «  Por- 
tug.lleit.  §.  Edificar:  v.g.  construir 

CONSUBSTANCIADO,  s.f.  União 
dc  dois  cotjkm  em  uma  substancia, 
f.  União  do  corpo  de  Christo  com 
a  substancia  do  pão ,  segundo  o  erro 
dos  que  negào  a  transubatanciaçõ» 
na  Eucharinia. 

CONSUBSTANCIADO,  ndj.  Feito 
em  uma  substancia  com  outra,  com- 
posto com  ella.  V.  Consubstancia- 
rá o. 

CONSUBSTANCIAL,  adj.  De  uma 
única  substancia,  essência,  e  natu- 
reza: e.  g.  o  filko  t  consubstancial 
ao  Eterno  Padre,  CatÁx.  M<m. 

•  CON* 


Digitized  byJeiOOgle 


448 


CON 


CON 


CON 


•  CONSUBSTANCIALIDÃDE,  s.f. 
Unidade,  identidade  de  substancia  ; 
diz-se  Theologicamente  do  mysterio 
da  Trindade.  Ceit.  Quadr.  1.  133. 
m  Os  Arianos  negarão  a  contubttan- 
cialidadc  do  Filho  com  o  Pai,  que 
be  a  identidade  numérica  no  ser  Di- 
vino. >•  Bem.  Florest.  4.  E.  1.  5. 
« A  consubstancialidade  de  Cbristo 
com  seu  eterno  Fai,  quanto  á  natu- 
reza Divina.»  • 

•  CONSUBSTANCI ALMÈNTE  adv. 
t.  dc  Theol.  De  un 


•  CONSUETUDINÁRIO  ,  adj.  p.  us. 

Ordinário ,  costumado. 

CÔNSUL ,  s.  m.  Magistrado  Romano, 
que  succedeo  em  lugar  dos  Reis  ex; 
pulsos ,  a  certos  respeitos.  §.  Magis- 
trado civil,  que  conhece  de  matérias 
commerciáes  entre  os  seus  nacionáes, 
nos  portos  estrangeiros ,  que  os  pro- 
tege ,  ele.  B.  2.  6.  3. 

CONSULADO,  s.  m.  O  oflicio,  ju- 
risdicçào,  império  dos  cônsules  Ko- 
manre.  §.  Aduaua  de  fazendas  para 
exportação  ,  onde  se  pagão  certos 
Direitos.  O  tributo  do  Consulado  sào 

.  S.  por  cento  na  Alfandega  ,  para 
despozas  da  Marinha  de  guarda  cos- 
ta. Sever M,  Ao/.  D.  t.  §.  15.  In- 
troduziu-o  Filippe  I.  em  1592.  §. 
Em  alguns  Portos  Commerciantrs 
d' Europa  há  Cônsules  das  Nações 
estrangeiras ,  que  provêm  ás  coisas . 
«*  pessoas  do  Commercio  das  suas 
Nações,  e  Juntas  de  pessoas,  que 
julgào  causas  do  Commercio,  e  na- 
vegação Barroi,  2.  6.  3.  «em  mo- 
do de  Consulado  da  nação  »  :  peran- 
te estas  Juntas,  ou  Consulados  se 
fazem  justificações  dc  presas ,  nau- 
frágios sinistros,  causas  de  arribadas, 
etc.  o  que  em  fra»e  conimercial  se 
diz  á  frauceza  fazer  o  seu  Consta 
lado ;  frase  nova ,  mas  necessária  , 
e  que  exprime  brevemente  muitas 
coisas.  Princtp.  do  Direito  Mercan- 
til §.  Houve  em  Portugal  um  Prior 
do  Consulado,  e  Cônsules  com  at- 
tribuiçôes  análogas  as  que  teve  de- 
pois a  Real  Junta  do  Commercio. 
Ord.  5.  66.  8. 

CONSULAR,  adj.  De  Cônsul :  v.  g. 
dignidade  consular.  Fieira.  §.  Que 
tem  sido  Cônsul.  Lobo.  os  Consula- 
res FaLricio,  e  Emilio. 

•  CON8ULÁBMÈNTB ,  adv.  Ao  mo- 
do de  Cônsul. 

CONSULENTE,  s.  com.  Pessoa  que 
consulta  outrem  sobre  algum  nego- 
cio. 

CONSULTA,  s.f.  Conferencia  para 
deliberar  alguma  coisa:  r>.g.  consul- 
ta de  médicos.  Cast.  8.  137.  »  o  Go- 
vernador que  a  Rainha  mettera 

também  na  consulta  da  traição  •> 
Chron.  J.  III.  P.  2.  c.  72.  no  con- 
selho,  projecto,  c  empreza.  §.  Avi- 
so, parecer,  que  cl-lM  p<'«)e.  man- 
dando baixar  o  reqtisrimmto  aosTri- 
bunáes.  Baxou  o  consulta  ;  vejo  pa- 


ra o  Tribunal :  subir  a  consulta ;  ir 
para  obter  a  resolução  del-Rei.  § 
Ter,  fazer  consulta  sobre  alguma 
pessoa ,  ou  coisa :  estar  em  consulta. 
Aulegr.  b.  4.  f.  156.  De—,  de 
propósito  deliberado.  Mousinho,  f. 
«05. 

CONSULTARÃO ,  s.  fem.  O  mesmo 
que  Cousulta.  Estaç.  Antig.  16. 
«•  Respondia  ás  consuUaçães  synodaes 
do  Oriente,  e  Occidenté»  conselho, 
conferencia.  Pina,  Chron.  Af.  III. 
u  —  que  entre  si  houverâo.  » 

CONSULTADO,  p.  pass.  de  Consul- 
tar. §.  Proposto. 

CONSULTADÒR,  i.m.  —  òra.  fem.; 
pessoa  que  consulta,  «a  Sacerdotisa 
•Sibila.  —  dos  Deuses  >•  Bernardes , 
Florest. 

•  CONSULTANTE .  adj.  e  s.  m.  Pes- 
soa  que  consulta  ,  ou  pede  conse- 
lho. §.  Medico  — ;  o  que  dá  con- 
sultas verbaes ,  ou  por  escrito :  diz- 
se  em  contraposição  a  Medico  assis- 
tente. 

CONSULTAR,  v.  at.  Pedir  conselho, 
aviso,  praticar,  sobre  alguma  deli- 
beração, que  se'háde  tomar.  §.  Pe- 
dir reposta  ,  que  ensine ,  illustre  : 
r.  g.  consultar  um  oráculo.  §.  Propor 
alguém  ao  superior  para  algum  em- 
prego :  v,  g.  cônsul tou-o  para  Juiz 
de  fora  em  o  lugar  de...  etc.  §.  Re- 
solver, "consultou  Deos  mandar  ao 
mundo  »  Arraes,  3.  4. 

•  CONSULTÍNHA,  s.  fem.  dim.  de 

Consulta,  pequena  consulta.  Pieira, 
Voz  Saud.  i. 

•  CONSULTIVO  ,  adj.  «  Voto  —  ». 
direito  de  aconselhar,  de  dizer  o  seu 
parecer,  e  não  de  decidir. 

CONSULTOR ,  s.  m.  O  que  dá  pare- 
cer a  quem  o  consulta. 

CONSUMIÇÃO,  s.  f.  O  acto  decon- 
sumir,  ou  consumir-s*.  §.  A  coisa 
que  consume. 

CONSUMÍDO,  part.  pass.  d«  Consu- 
mir. 

CONSUMIDOR  ,  adj.  Que.  causa  con- 
sumição. <§.  Consumidor  de  fazendas. 
Tempo  d' Agora,  I.  D.  t.  «o  fogo 
de  tudo  consumidor  >•  Couto,  7.  10. 
3.  §.  Substant  O  comprador  ultimo 
em  cujo  uso,  e  serviço  se  consomem 
os  géneros,  e  effeitos  commerciáes. 
«  quem  ultimamenteveim  a  pagar  as 
despezas  adiantadas  pelos  commer- 
ciantes  e  o  consumidor  ,  que  lhe* 
compra  os  seus  effeitos,  obras,  ma- 
nufacturas, fazendas,  etc».  t.  rood. 
usual. 

CONSUMÍR,  v.  at.  Gastar:  v.g.  o 
fogo  consume  a  lenha.  §.  Consumir 
o  tempo ;  empregar.  §.  Consumir  a 
saúde .  o  vida ,  a  paciência.  §.  Re- 
primir, e.  g.  coreu  m  ir  os  suspiros. 
Mousinho .  84.  f.  §.  Consumir-se: 
enfadar-se.  §.  Consumir  o  Sacerdote  ; 
commungar  na  Missa.  §.  Destruir, 

extinguir  «  em  im        de  +0.  annos 

consumirão  os  Portuguezes  (no  Ma- 
ranhão ePará)  mais  dedois  milhões 


de  índios,  e  mais  de  400. 

çôes»  fieira,  Cart.  S.f.  39. 
CONSUMIVEL,  adj.  Que  se 
me.  gasta  com  o  uso;  em 
cio,  etc. 

CONSUMMAÇIO ,  s.  C  O  acto  de 
consumiu  ar.  §.  Fim,  termo:  v.g.  ali 
a  coruummaçio  dos  Séculos.  §.  Com- 
plemento: v.g.  a  consummaçio  de 
toda  a  perfeição.  Arraes,  7.  tt.  ul- 
timaçào.  §.  —  do  matrimonio ,  cópu- 
la primeira  com  a  noiva. 

CONSUMMÁDAMÈNTE.  adv. 


•  CONSUMMADÍSSIMO  .  saperlat 
de  Coreu  minado ,  muito  consumma- 
do,  varões — .  Mariz,  Dial.t.  8.  sa- 
bedoria—. Vxtir.  H.  do  Fui.  pag. 
243. 

CONSUMMÁDO,  p.  pass.  de  Con- 
summar.  §.  Perfeito,  v.  g.  sábio  con- 
sumado :  ultima  ,  e  consummada 
grandeza »  ( das  coisas  que  forào 
crescendo)  Pieira,  Palavra  f.  176. 
rematada,  chegada  ao  auge,  ao  cu- 
me, ao  cimo,  á  grimpa:  «a  ten- 
ção (intento)  seja  havida  por  con- 
summada >•  Ord  i.  é,  completamente 
acabada,  executada.  Luc.  9. 13.  mui 
douto :  m  é  homem  consummado  na 
virtude »  :  <•  na  sciencia  o  Rei  deve 
ser  consumaiado»  Pinheiro.  I.  184. 
«  para  uma  lÀngua  ser  consummada  m 
Severim,  Dise.l.  §.  Acabado:  v, g. 
consummada  o  grande  obra  da  Re- 
denção. §.  Matrimonio — por  cúpula 
primeira  (entre  os  casados.) 
CONSUMMADÒR,  s.  m.  O  que  con- 
sumou, acaba,  aperfeiçoa.  Arraes, 
3.  20.  V.  Consumidor. 
CONSUMMÁR,  v.  ai.  Acabar,  fa- 
zer completo,  perfeito  »  consummar- 
se  em  estudos,  saber,  doutrina  *  Lu- 
9.  13.  completar,  v.g.  o  con- 
iw  que  se  consumma  o 
peccado.  fieira.  «  Coreu  m  mar  a  vi- 
toria »  B.  2.  1 .  5.  «  fosco  da  Ga- 
ma consummou  a  monstruosa  nave- 
gação da  Índia»  Arraes,  4.  23.  $. 

la  com  a  mulher.  §.  Consumar-se, 
fig.  nas  lettras,  e  na  Universidade. 
Leão,  Descr.  c.  47.  —  a  maldade, 
iniquidade,  o  crime:  «no  madeiro, 
ou  patibulo  da  Cruz  se  consummou 
a  nossa  redempçâo  »  §.  Exhaunr 
«aqui  se  consummou  toda  a  crueza, 
toda  a  ferocia  da  tyrannia»  f  — te 
a  venda  .  ficar  perfeita. 

CONSUMO,  s.  m.  Gasto;  v.g.  de 
comestíveis ,  viveres,  fazendas,  por 
uso,  ou  commercio.  §.  Saída, 
escala:  v.g.  ter  coreu  mo. 

CONSUMPÇÃO,  s.f.  O  acto  de< 
sumir,  v.g.  da  bo*ria  quem  a  com- 
munga;  fieira:  §.  A  força  que  o 
fogo  faz  consumindo  de  todo  algum 
corpo ,  que  se  esvaece :  complemen- 
to, perfeição,  consummaçao.  fieir. 
Serm.  7.  246. 

•  CONSUMFTÍVO,  adj.  t.  de  Med. 

Que  consome  os  humores,  as  car- 
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nes :  «a  pedra  infernal ,  e  a*  agua 
ragedenica  cão  remédios  — . » 
CONSÚUM,  adv.  ant.  «  As  gaanças 
que  fizerem  de  consuum ! »  o  que  ga- 
nharem juntos ,  com  trabalho  com- 
muni.  Ord.  Jf.  l.JSA  397.  e  L.  2. 

f.  99.  u  mandando  <ptc  viram  decon- 
suum  os  (casados)  ave  som  aparta- 
dos pela  Igreja»  V.Suum:  e  Ledo, 
Orig.  c.  17. 

CÒNTA ,  s. f.  Cálculo,  computo:  v.g. 
fazer  a  conta  tias  despesas.  §.  Estar 
á  conta:  calcular  as  posse!!,  facul- 
dades. «  deveis  cotejar  o  vosso  poder 
com  o  de  vossos  inimigos ,  t  estar  á 
conta  com  vossa  fazenda.  Reinos,  e 
vassallos ,  para  saberdes  o  suppri- 
tnento,  e  ojuda  que  vos  fardo  »  lned. 
I.ISS.  §  Recensear,  cotejar  contas. 
uque  estivesse  á  conta  com  elle»  (o 
feu  Thesourciro).  B.  4.  3.  12. 
Fazer  por  sua  conta  ;  ser  por  conU 
desse  adesprza.  §.  Pòr  á  sua  conta; 
carregar-lho  em  conta:  fig.  B.  3.  7. 
3.  «  aceitava  o  offerecimento,  e  opu- 
nha á  sua  conta  (como  a  credor  do 
beneficio,  como  o  que  se  acredita 
no  Haver)  para  o  pagar  quando  lhe 
cumjirisse  >•  q.  Dar  contas ;  i.  é ,  ra- 
zão de  administração  pecuniária,  ou 
de  officio:  D«d«r  contas;  i.é,  razão, 
conhecimento ,  noticia  do  estado ,  v. 

g.  do  negocio.  §.  Estimação ;  v.  g. 
ter  cm  couta  de  amigo.  §.  Fazer 
contas  ,  averiguar ,  cair  na  conta : 
conhecer  o  que  cumpre  obrar,  com 
animo  de  o  praticar.  Arraes,  9.  10. 
«cair  na  conta  de  alguma  coisa»  §. 
Levar  em  conta:  roetter  no  rol  da 
despeza.  que  fez  quem  deo  a  conte, 
para  deduzir  do  que  se  lhe  deo  , 
ajuntar  ao  debito  do  que  toma  a< 
contas :  e  fig.  relevar ,  docontar :  v. 
g.  espero  que  me  leveis  em  conte  o 
trabalho  que  vos  dei:  compensar, 
encontrar.  Arrats,  3.  2.  tolerar,  sot 
frer.  Bem.  Lima,  Écloga  15  ad- 
mittir,  attender  para  desobrigar,  pa- 
gar,  merecer  «no  tempo  que  devia 
servir  a  commenda  levarâo-me  em 
conta  doisannos  que  servi  na  índia» 
para  desobrigar  de  culpa,  de  divida 
abonando  parcellas  ao  devedor  «le- 
var em  conta  suas  desculpas»  B.  2. 
«.  7.  §.  Ter  conta  com  alguma  coi- 
sa ,  ou  pessoa  ;  altender ,  olhar  por 
ella,  vigiar,  ter  respeito:  v.g.  tenha 
conta  com  minha  dor.  Eufr.  2.  I. 
ter  conta  com  inconvenientes ,  com  o 
mm  cumpre.  ib.  i.  14.  «apprazí-r  a 
bons .  e  nâo  Ur  conta  com  mãos  » 
UUs.  Prol.  §.  Contas  de  rezar,  en- 
fiadas em  cordão,  ou  arame,  são 
balasmhas.  para  marcar  o  numero 
das  Avemarias,  ou  Padreiíossos.  §. 
Á  conto  t  por  causa  ,  respeito.  V.  do 
jírceb.  1.  4.  por  amor  de.  ibid.  c  5 
§.  Jxxnçar  á  conta:  attríbuir.  Eufr. 
1.  6.  •<  meu  amo  lança  os  effeitos  da 
snitiha  diligencia  á  conta  da  sua  ga- 
lanteria» 'i.  é,  attribúe-os  á  sua  ga- 
Janteria.  q,  «  Ter  a  mesma  —  com  al- 

lom.  I. 


guns  >»  trata-los  por  igual :  ■«  os  des- 
astres da  fortuna  tem  a  mesma  —  com 

os  Reis,  e  com  os  populares»  Goes, 
p.  1.  c.  27.  §.  Á  conta.-  com  còr, 
pretexto:  v.g.  á  conta  de  casamen- 
teira he  huma  alcoviteira.  Eufr.  2. 
14.  §.  Ndo  ter  conta  com  alguém; 
desattendè-lo.  UHs.  3.  f.  « he  sua 
tenção  apprazer  a  bons,  e  ndo  ter 
conta  cos  mdos  »  §.  Lançar  contas 
á  vida ;  cuidar  no  que  respeite  á  sua 
direcção.  Eufr.  4. 1. : «  entrar  a  alma 
em  conta  comsigo  »  ponderar ,  exa- 
minar os  seus  cuidados,  projectos, 
erros .  acertos.  Paiva  *  Serm. :  «  es- 
tar a  conta  comsigo  mesmo»  §.  Con- 
ta de  Frondes:  o  calculo  mercantil 
por  partidas,  etc.  §.  Tomar  ú  sua 
conta  :  encarregar-se ,  tomar  sobre 
si ,  a  si ,  v.  g.  o  risco.  §.  Ter  ,  fazer 
conta :  ser  útil ,  prestar.  §.  Cair  na 
conta  ,  conhecer  ao  certo ,  desenga- 
nar-se  r.  g.  cai  na  conta  de  quam 
errado  andava.  Poiv.  Serm.  §.  Bi- 
cho de  conta.  V.  Porquinlia  de  San- 
to Antão.  §.  Narração.  §.  Dar  con- 
ta de  alguém;  i.é,  acusar,  dar  ca- 
pítulos. §.  Dar  boa,  ou  mó  conta 
de  si:  desempenhar  bem,  ou  mal 
alguma  obra,  acção.  §.  Ficar  em 
conta  por  alguma  quantia ;  devendo-a. 
restando-a.  alcançado  nella.  Ord.  Âf. 
1.  26.  §.  Ficar  em  conta,  por  preço  e 
custo  razoado,  e  saírem  conta.  §.  Pes- 
soas, liomens  de  conta  ;  capazes  , 
bons,  notáveis  paTa  algum  feito,  ou 
por  qualidade.  Chron.  J.  III.  P.  2. 
c.  78.  §.  Viver,  estar  á  conta,  ou 
por  conta  de  alguém ,  i.  é  ,  por  seu  , 
provido,  mantido  ás  suas  custas,  a 
seu  cuidado  «  os  pobres  estão ,  e  vi- 
vem á  cor.ta  de  Deus  (i  Paiva ,  S. 

CONTABILIDADE,  s.  f.  Responsa- 
bilidade que  tem  qualquer  que  rece- 
beu alguma  coisa  ,  el feitos  ,  dinhei- 
ros ,  fazenda ,  etc.  de  dar  conta  del- 
ia ,  ou  aliás  indemnizar  a  falta ,  ou 
deterioração  causada  de  sua  culpa, 
ou  negligencia.  Leis  Nov.  de  180S. 
achar  a  menor  falta  na  contabilida- 
de dos  fundos,  de  que  estiver  encar- 
regado. V.  Comptebilidade,  e  deriv. 
com  compt. 

CONTACTO,  s.  m.  Toque.  Fieira. 
«  com  o  seu  contacto  santificou  o  Re- 
demptor  a  Cruz.  » 

CONTÁDAMÉNTE,  adv.  Numera- 
damente  «são  —  cinco»  Fieira,  por 
bt>a  conta ,  ao  certo. 

CONTÁDO,  pari.  pass.  de  Contar.  §. 
Dinheiro  contado,  ou  de  contada; 
i.  é,  á  vista:  em  espécie,  portável, 
«o  —  que  achou  na  náo  »  Goes ,  1 . 
p.  c.  74.  (de  preza)  :  it.  em  metal 
cunhado,  e  não  noutra  representa- 
ção de  valores ,  e  preços :  «  dinheiro 
—  »  corrido ,  a  viste  :  <•  comprar  a 
dinheiro  — »  §.  fig.  «Amor  quer 
seu  retorno  de  contado ; »  i.  é  ,  ser 
pago  logo  ,  sem  delongas.  V.  Pi- 
nheiro, 2.  151.  §.  Fogar,  ou  pre- 
miar de  contado ,  á  vista  da  cédula , 


ordem  a  pagar ;  logo  que  se  fiz  d 
serviço  e  merece  o  premio.  Fieira. 
«  Como  Deus  logo  ,  e  de  contado 
premiou  em  Abrahão  o  prudente  , 
generoso,  e  justo  desinteresse»  t.  10. 
fbl.  493.  §.  Ser  bem  contado;  i.  é. 
havido  por  bom  ,  no  numero  dos 
bons ,  e  próprio  dos  taes  «  que  esse 
proceder  ndo  lhe  seria  bem  contado 
pelos  bons »  §.  Contado  d  vaidade  ; 
imputado |  lançado,  attribuído.  Sã 
Mir.  Carta  Guadalquivir.  Orden. 
•Af.  5.  pag.  2.  «por  grande  louvor 
he  conte  !o  ao  Rei  ser  franco»  §  B 
pelo  contrario ,  ser  mal  contado ,  at- 
tribuído a  eno  ,  imprudência  ,  ort 
desacerto  moral.  Mm.  e  Moca ,  c. 
23.  « mal  contado  seria  ao  camii 
nhante  rico,  se  fosse  desapercebido 
pelo  lugar  que  de  ladroes  lie  segui- 
do »  §.  Ir  seus  passos  contados ;  i.  é, 
devagar ,  sem  pressa ,  sua  marcha 
regular.  Cast.  8.  f.  42.  sem  medo. 
Arraes  ,  4.  11.  §.  São  farás  — . 
calculo  certo ,  e  sabido  de  alguma 
renda  .  despe/as  de  alguém  :  «  o  or- 
denado do  orneio  é  pouco ,  mas  o 
ganho  polas  partas  trazeiras  sdo  fa- 
vas contadas  »  §.  Do  contado  come 
o  lobo,  o  que  temos  de  certo,  e 
quasi  segm,.  também  tem  descontos , 
perdas,  e  descaminhos, 

CONTADOR,  s.  m.  O  que  narra.  §. 
O  que  calcula.  §.  Armário  de  gave- 
tas. §.  Contador:  oftitial  da  FazeiH 
da  Real .  segundo  o  methodo  da  ar- 
recadação antiga.  H.  Dom.  P  2. 
/•••'•.-  150.  «destes  havia  hum  conia- 
dormór;»  era  recadador.  Ined  III. 
509.  J.  III.  P.  4.  c.  70.  Ord.  Man, 
1.  3.  ediç.  de  1514. 

CONTADORIA,  s.  f.  Casa  dos  Con- 
tos ,  ou  Contadores :  officio ,  e  dis- 
tricto  do  Contador  da  Fazenda  das 
Provindas  ,  etc.  Ined.  III.  509. 
«Contadorias  do  Algarve,  e  com- 
marcas  deste  Reino»  §.  Repartição 
do  que  compete  aos  Contadores  no 
Erário. 

CONTAGIADO,  p.p.  Encetado,  to- 
caio ,  ferido  da  contarão. 

CONTAGIÁO.  s.  f.  Andaço,  epide- 
mia. Mousinho.  Arraes,  8.  16.  «cor- 
romper os  ares  com  contagido»  §. 
fig.  A  contagião  dos  vicios.  —  do  in- 
ferno, por  doutrina  má;  Lucena, 
1.  15. 

CONTAGIAR,  v.at.  Espalhar  o  mal , 
a  epidemia  .  communica-lo ,  conta- 
minar, pega-lo  a  outrem  ;  f.  «essa 
ambição,  esse  erro ,  a  i m mora I ida- 
de,  que  atentos  contagiou,  e  se  dif- 
fundiu  com  va-tissimos  estragos  por 
toda  a  Europa ,  e  a  cobria  de  cadá- 
veres ,  ou  inundou  de  dores  morta- 
lissimas,  e  de  sangue.  » 

CONTÁGIO,  s.  m.  O  toque,  ataque 
da  epidemia,  f.  « Inmem  ,  terra  in- 
ficionados do  contagio  das  heresias  »  : 
«  lavrou ,  ateyou-se ,  grassou  o  cr>n- 
tagio  da  rebelliào,  da  licenciosida- 
de. » 

CON- 
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C0NTAGIÔSO.  aHj.  Que  ««pega: 
9.ç.  mal,  doença  contagiou:  bexi- 
gas — .  nào  enxertadas ,  nem  vac- 
ci  nadas.  Tempos  — ,  eni  que  lia 
contagiào  de  ano*,  herezias,  1  maio- 
ral ida  des.  yitira.  t.  H.  Por  con- 
tagiado, idem,  15.  66.  corpo  — ; 
bem  —.  yitira,  14.  62.  «a  carida- 
de <te  £.  Roque  era  emulação  de  S. 
Paulo  era  hum  bem  contagioso. 

•  CONTAMINAÇÃO .  a.  t.  Nódoa, 
mancha,  impureza.  Heit.  Pini.  Lhal. 
t.  I.  86. 

CONTAMINADO  ,  p.  pa*  de  Con- 
ta míuar. 

CON1AMINADÒB.  tdj.  Que  conta- 
mina. 

CONTAMINAR,  v.  at.  Sujar  coisa 
pura.  religiosa,  reíoeitavel  -conta- 
minárdo  os  os-oe  (de  pessoas  rene- , 
ou  religiosar.)  com  .irr.r  podre»» 
M.  Finto,  c.  IH.  «  Nem  o  demónio 
contaminou  ►'ente  alguma  dos  seus 
idolatras  com  tanta*  abominações  >• 
fig.  Contaminar  a  pweta  dot  raios 
do  Sol»  Fieira.  «  contaminar  o  cor- 
po com  torpezas»  Arract ,  9.  C.  §. 
11  —  com  oftprobrios  »  Armes,  1.24. 
4.  Coiuniunitar  algum  mal ,  doen- 
ça, vicio  i<  separar  osgafos  (leprosos) 
do  povoado  por  nào  contaminarem  a 
terra  »  Couto ,  S.  Prat.  «  —  a  gen- 
te ,  naçào  com  abominações »  Lu- 
cena. 

«CONTAMINÁVEL.  adj.  Que  se 
pôde  contaminar. 

CONTÀNTE  ,  «.  m.  Dinheiro  tm  moe- 
da portável  ,  em  espécie  corrente. 
Epanaf.f.  403.  em  caixa,  pronto. 

CONTAR,  v.  at  Fazer  conta,  calcu- 
lar. §.  Narrar.  §.  ('ontar  o  dinheiro 
a  alguém  ;  dá-lo  na  mào ,  corrido , 
logo  am  pagamento.  §.  Narrar  a 
origem  derivando-a.  Eneida,  VIL 
\\.  fditi.  Soturno,  contava  o  nas- 
cimento »  4.  Contar  com  alguém ;  fa- 
zei a  enumeração  incluiudo-o  com 
outros :  v.  g.  teremos  á  manhã  boa 
companhia  ,  ainda  uue  náo  conte  com 
vosco.  porque  a  tereis  melhor  em  ca- 
sa do  rosto  mimoso,  u  contai  comigo , 
que  também  quero  ser  doe  convida- 
dos :«•  fazei  conta  que  serei  um  del- 
íeis. Assim  mesmo  dizemos :  e.  g.  ti- 
nha etla  cusa  alguns  cabeokits  em 
giro.  com  a  major  parte  dos  quaes 
nào  conta  hoje,  por  serem  folliditx  os 
detedttres;  1.  é,  nào  os  cakúla  no 
balança  dos  seus  haveres:  são  frases 
Ubuács :  fig.  ••  nào  conto  com  a  ami- 
zade do  inconstante. .. 

CO-NTECER.  V.  Acontecer.  Fio*  Sanei. 
/>ey.  e  a potj.  LX\l  II.  diz:  •*«- 
tas  cousas  se  conlecerào  em  dnho- 
ckia.  ■ 

CONTEÈNÇAS,  «.  f.  pl.  ant.  Con- 
teenças  de  casa  ;  moveis  miúdos,  que 
se»  u»ào  no  sei  viço  coniuiuui  e  casei- 
ro. F.lucidor.  Suppl. 

CONTEIRA.  s.  f.  Peça  de  metal, 
com  que  se  re  loiça  a  ponta  da  bai- 
nha das  espada*  li.  Ciar.  freu.  Ve- 


ja** L.  1.  pag.  56.  col.  t.  Wu.  f. 
<  5 .  §.  Roçar  as  canteiras :  fazer  ac- 
çào  de  brigar,  dar  mostras  de  o  que- 
rer:  desafiar.  4.  V.  Rasto  do  canhão. 
Coato,  10.  8.  12.  ..fortificação... 
com  suas  ameias ,  e  muitas  cantei- 
ras, m 

CONTEI  RO.  s.  m.  O  que  faz  contas 
de  rezar. 

CONTEMPLAÇÃO  .  s.  f.  Attenta 
consideração  de  alguma  coisa  divi- 
na ,  ou  humana.  4-  J"" "  contempla- 
ção :  em  respeito ,  por  obsequio ,  te- 
mor. Orden.  L.  ò.  T.  117.  4.  83. 
Ledo,  Càron.  Tom.  2./.  1. 

CONTEMPLADO,  p.  paas.  de  Con- 
templar ;  a  que  se  teve  attençào,  at- 
tendido,  mettido  em  conta. 

CONTEMPLADOR,  s.  m.  O  que 
contempla.  Feyo ,  Traslad.  (te  S. 
Dento,  Disc.  f. 

•  CONTE M PLANTE,  adj.  O  que  ou 
a  que  coutempla.  Monteiro ,  Arte , 
1-4.  9. 

CONTEMPLAR,  v.  at.  Afilar  a  vis- 
ta em  alguma  coisa  como:  r.g.  con- 
templar o  Ceo ,  os  astros.  §.  Refle- 
ctir em  alguma  coisa,  meditar :  e.  g. 
contemplar  na  paixão  ,  na  morte  do 
Saltador :  —  no  Aotiireti ,  estudar, 
meditar.  §.  Attender.  §.  Contar  cora 
alunem. 

•  CONTEMPLATIVAMENTE,  adv. 
De  modo  contemplativo,  em  acto  de 
contemplação!  Agiol.  Lusit.  2.  335. 

CONTEMPLATIVO,  adj.  Que  res- 
peita á  contemplação;  que  sn  oceu- 
pa  nella:  v.g.  vida  contemplativa. 
4-  Dado  á  contemplação.  4-  Que  ex- 
cita á  contemplação,  e  convida  a 
fantasiar,  e  a  estar  enlevado  no  cui- 
dado de  algum  objecto.  Palm.  P.  t. 
c.  73.  «agoas  não  menos  contempla- 
tivas, que  saudosas  n  Eafr,  4.  sc.  5. 
f.  154.  jf.  «aqueiles  areaes  sào  sau- 
dosos, e  contempluticot »  4.  «O  bom 
namorado  seja  contemplativo  nos 
amores»  Ant  cgr.  /.  103.  Eufr.  2.  7. 
os  contemplativos  de  amor ;  que  só 
amào,  sem  desejos  sensuáes,  pura- 
mente: oppostos  aos  autitas  ,  ou  nc- 
ttvos ,  que  querem  amor  pela  actsta. 
V.  Ciar.  t.  c.  40.  ult.  Éd. 

CONTEMPORANEAMENTE,  adv. 
No  mesmo  tempo. 

CONTEMPORANEIDADE,  s.  f.  A 
qualidade  de  ser  coutempnraneo  de 
outro,  de  ter  vivido  ou  existido  ao 
mesmo  tempo. 

CONTEMPORÂNEO,  adj.  Coevo, 
coetâneo :  foi  seu  conte mpoeàneo  nos 
estudos  :  «  Cetar  foi  conte  oiporaauo 
a  Cicero,  ou  de  Cicero-  «M.  Lus 
4.  /.  52.  11  contemporâneo  a  estes 
dois  Condes  n  Fieira.  «•  contemporâ- 
neo de  S.  Ignacio  <> :  Polca ,  Serm. 
1./.  310.  «contemporâneo  a  Chri- 
sto.  " 

•  CONTEMPORIZADO,  p.  pasa.  de 

Contemporizar. 
CONTEMPORIZADÒR,  s  m.J>q»e 


vai' com  as  mudançaa  dos  tf  tiipoa,  e 
se  accommoda  a  ellos  por  íàzcr  seus 
negockn. 

CONTEMPORIZAR,  v.  at.  Aceom- 
modar-se  com  o  tempo;  ceder,  ac- 
commoda r-se  :  e,  g.  a  alma  enasta,  t 
contemporiza  com  as  mciimaçAtt  da 
parte  animal.  Macedo.  contempo- 
rizar com  as  vizmhas »  Eufr.  1.  3. 
condescender.  Cirtoj ,  Pões.  f.  66.  pa- 
ra não  quebrar  com  alguém.  Cot/. 
1./.79.  Caro».  J.  HL  P.  S.c.17. 
u  ííeja  prudência  conícmfiorsxasUe,  ou 
011  fraqueza  abatida,  e  amoigada» 
Fieira.  « contemporizar  com  a>  vai- 
dades do  mundo,  e  . . .  »• :  «  Paço  oi> 
de  só  a  Deus  ae  serve ,  e  o  mundo 
só  se  contemporiza  »  :  a  kao  he  maii 
contemporisor  com  Deus ,  que  dei- 
xar-vos  á  sua  disposição»  Faiei, 

CONTEMPRÁR,  CONTEMPRATÍ- 
vo,  etc.  V.  Contemplar,  Contem- 
plativo, etc.  Eufr.  %,  7. 

CONTEMPTÍVEL.  adj.  DesprezWcl 

e.  g.  aspecto,  noticias  conteuiptueis; 
iijiUiftincia  — .  f  arella,  V.  Coolen- 
tivel ,  ainda  que  Contetnptittl  é  mais 
próprio. 

CONTENÇÃO,  a,  f.  Contenda.  Lei- 
tão, Miscell.  Jrraes,  3  «6.  «ayi- 
rito  de  — »  litigioso.   Paira,  S.  t. 

f.  8.  4-  Esforço  lidado  para  conse- 
guir alguma  coisa.  Pasça,  S.2.413. 
<«  continua  —  para  a  perfeição » . «  ha- 
via  entre  Deus,  e  ellas  contenção  de 
reconhecimento  (delias),  e  de  novas 
mercês»  (que  Elie  fazia)  Feio.  com- 
petência. Luc.  10.  IS. 

•  CONTENCIOSAMENTE,  adv.  Li- 
tigiosamente ,  com  atteicaçào.  fieir. 
Serm.  5.  38*. 

CONTE NCIÒSO,  adj.  Litigio»,  an- 
de se  demanda  direito ;  t.  g.  fero 
contencioso:  tribuna  es  onde  st  de- 
manda, e  litiga.  4.  Jurisdicçáo  con- 
tenciosa ;  a  que  se  exerce  eolre  pes- 
soas constrangidas,  cora  conhecimen- 
to de  causa.  V.  Voluotar».  4-  H- 
Incerto:  n.g.  « deixou  litigiosa  apos- 
se do  Reino ;  teve  o  governo  conten- 
cioso »  At.  Lua.  4.  fig.  Homem  con- 
tencioso :  demandào  ;  que  disputa, 
contradiz ,  refeita ,  e  impugna  mui- 
to. Feo,  Trot.  %.  f  2«7,:  u espiri- 
to —  »•  litigioso ,  rixoso. 

CONTENDA,  s.  f.  Altercação;  dispata, 
controvérsia.  4-  Força ,  trabalho  por 
conseguir  algu  ma  coisa :  Vieira.  -  se- 
guimos com  tanta  anciã,  e  contenda 
nào  digo  já  a  estrada ,  senão  o*  pie- 
cipick»  por  onde  o  Demónio...  nos 

•  CONTENDEDÒR  .  s.  m.  ant  V. 

Contendor. 

•  CONTENDÉNTE,  adj.  •  soba.  c. 

Que  contende;  contendor;  competi- 
dor. 

CONTENDER,  v.  n.    Ter  contenda 
com  alguém  sobre  alguma  cossa 
e.  g.  contendia-se  sobre  a  posse.  M. 
Lm.  6.  p.  8s  ■  Cartono  eooteodeo 
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tom  Roma  sobre  o  Império  do  mun- 
do»:  « contendem  sobre  quem  ka-de 
levar  o  Inferno  »  fieira.  « todas  as 
Cidades  podido  contender  sobre  a 
honra  de  ser  pátria  desta  princeza  » 
§.  Entender.  «  contender  com  os  mais 
antigos  da  terra"  Barros.  §.  no  fig. 
Disputar  a  bondade,  igualdade :  v.  g. 
a  elegância  dos  edificios  contende 
com  a  magnificência.  Leão,  Chron. 
J.  I.  competir.  §•  Contendia-se  da 
coroa ;  por,  acerca  da  coroa.  P.  Per. 
1.  e.  2.  contender  com  armas  pelo 
Império ,  reinad».  «  As  Deusas  que 
do  jtomo  contenderão. »  Caminha ,  /. 
til.  Ed.  1791.  «as  aguas  doces 
contendião  com  as  salgadas  a  quem 
lograria  os  ares  de  cima. »  Ciar.  3. 
c,  1.  §.  transit.  Disputar,  pleitar  «da 
vossa  lama  . . .  conlendei-a  entre  vos  » 
Bocage  (o  que  se  pode  tolerar  em 
verso.) 

•  CONTENDIDO,  p.  p.  de  Conten- 
der. 

CONTENDOR,  s.  m.  O  que  conten- 
de com  outrem  em  juizo.  Urden.  3. 
39.  1.  e  2.  §.  Adversário,  rival. 
Sá  Mir. 

CONTENENÇA,  s.  f.  ant  fiosto, 
semblante.  ><  a  maravilhosa  contenen- 
c;a ,  que  D.  Duarte  trouxera  naqueU 
la  pele)*»  Ined.UI.  19.  §.  it.  Cor- 
tezia ,  modéstia.  §.  Modos ,  e  ares 
no  receber  alguém.  Jned.  J.f.  159. 
e  316.  demonstrações  nos  semblan- 
tes, ib.f.  329. 

CONTENENCIA.  V.  Contenença. 
Jned.  /./.  1Ó9.  e  Continência. 

CONTENF.NTE.  V.  Coiitincijti. 

CONTENSÃO,  s.  f.  Eslbrço,  grande 
trabalho,  e  applicaçâo  para  vencer 
difliculdade ;  conseguir. 

•  CONTENTADO,  p.p.  de  Contentar. 

CONTENTAMENTO ,  s.  m.  Satisfa- 
ção da  alma :  gosto.  «  he  mui  peri- 
goso, e  peçonhento,  o  contentamento 
de  si  mesmo  »  Paiva ,  Herm.  Sober- 
ba, e  — ,  t.l.f.  «30.  jf.  $.  Satis- 
fação :  carta  de  contentamento ;  da 
parte  lesada,  para  sc  obter  perdào 
em  juizo.  Ord.  Af  1.  p.  31.  Jned. 
lí.  535.  fazer  o  contentamento :  sa- 
tisfazer com  o  preço  abastante  do 
resgate  ao  dono  do  resgatado,  dar 
satisfação.  §.  Composição  que  se  pa- 
gava em  dinheiro ,  ou  eflfeitos  que  o 
valessem  ao  injuriado,  ou  a  seus  pa- 
rentes, segundo  os  Fcraes.  §.  ant. 
Desprezo.  ( de  contemptus  ,  Lai ) 
Ord.  Af.  5.  27.  3./.  9tJ.  «por  con- 
tentn  mento ,  ou  negrigencia  » 

CONTENTAR,  v.  at. ' Causar  conten- 
tamento, satisfazer,  agradar:  v.  g. 

a  todos  o  seu  governo:  a 
se  contenta  com  pouco ;  con- 
que  eu  diga;  i.é,  apraza- 
vos.  §.  —  dc  si,  satisfazer- se,  pa- 
gar-se  dos  seus  talentos,  qualidades. 
Paira,  S.  *.  /.  62.  §.  Satisfazer, 
indemnizar  ao  lesado,  injuriado,  ou 
em  premio ;  B.  2.  4.  3.  ao  qual  El- 
Bei  logo  contentou  de  palavra. 


CONTENTE ,  adj.  Satisfeito  com  gos- 
to, e  approvaçào ,  prestação  de  con- 
sentimento: v.g.  quanto  a  se  verem 
em  terra ,  que  elle  era  contente  dis- 
so. Barros.  •<  contente  com  as  mer- 
cês recebidas  »  :  «os  homens  conten- 


tes com  o  que  a  terra  produzia  »  Lo- 
bo, satisfeito  :  contentes  de  si  mesmo  , 
satisfeitos,  quecuidào  ter  em  si  abas- 
tança do  que  é  bom  ;  que  a  bastão , 
ou  são  abastados ,  abastantes  em  re- 
quisitos para  tudo  fazerem ,  e  mere- 
cerem. Paiva,  S.  i.f.  52.  §.  Tem- 
pos  — ,  acompanhados  de  contenta- 
mentos. Lobo. 

•  CONTENTEMÈNTE  ,  adv.  Com 

•  CONTENtTssIMaE  .  adv. 
superl.  de  contentemente. 

•  CONTENTÍSSIMO,  superl.de  Con- 
tente ,  muito  contente.  Mon.  Lusit. 

3.  11.  10. 
CONTENTÍVEL.  adj.  Desprezível. 

Feo,  Quadr.  1.  p.  f.  160.  col.  i. 
« —  entendimento»  conteniptivel. 

CONTENTO,  s.  m.  ant.  (de  contem- 
ptus) Desprezo,  «em  despreçamen- 
to ,  e  contento  da  Justiça.  <•  Cortes 
d"  Évora  de  1  i42.  Ser  de  bom, 
ou  mdo  contento  ;  i.  é  ,  bom  ,  ou  máo 
de  contentar.  §.  A  contento ;  i.  é ,  a 
prazer ,  á  satisfação.  «  muito  a  con- 
tento de  ambos  »  M.  Lus. ;  tomar  al- 
guma fazenda ,  ou  criado  a  conten- 
to; i.  é,  ficando  o  contrato  válido, 
se  contentar  ao  alugador,  compra- 
dor. V.  Arraes,  t.  iC.  «Saltar  de 
— »  Eneida,  prazer. 

CONTENTOR.  V.  Contendor.  Ord. 
Af.  L.  1.  T.  5.  f  •*.  e  L.  3.  7'.  21. 
Man.  1.  6.  8. 

CONTER*,  v.at.  Incluir,  encerrar  em 
si :  e.  g.  este  circulo  contém  ao  seu 
concêntrico :  esta  carta  contem  mui- 
tas regras ,  e  mais  razoes.  §.  Re- 
frej  ar ,  fazer  que  alguém  se  soíTra , 
moderar,  —  alguém  nos  limites  das 
suas  faculdades,  deveres,  conter  a 
ira,  a  licenciosidade.  §.  Conter-se: 
cohihir-se ,  refreyar-se ,  soíTrer-se. 

CONTERM1NO,  s.  m.  O  que  fica 
pegado  com  outra  coisa :  v.g.  o  ar- 
rabalde se  diz  o  contennino  da  Ci- 
dade, 4  assim  o  que  lhe  fica  adja- 
cente. Macedo,  n  nos  conterminos  da 
Lusitânia»  Ârraes ,  4.  19. 

CONTERMINO.  adj.  Chegado,  e 
pegado ;  adjacente :  v.  g.  o  angulo 
contennino  ao  lado  mayor  do  trian- 
gulo. Methodo  Lus.  §.  Commarcão, 
confinai,  confinante,  adjacente. 

CONTERRÂNEO,  adj.  Compatriota, 
da  mesma  terra ,  que  outro.  Arraes , 

4.  9.  Ledo,  Chron.  1.  p.  15. 
CONTESTAÇÃO,  s.  f.    O  acto  de 

conte-tar.  §.  íig.  Contenda,  disputa. 
§.  Testemunho  conteste,  conforme  ao 
de  outra  testemunha.  Arraes,  3.  10. 
CONTESTADO,  p.  pass.  de  Contes- 
tar. Lite  contestada  se  diz,  ouvido  o 
Libello  do  Author,  e  a  contrarieda- 
de do  Réo  em  diante. 

PPP2 


CONTÉSTAMÈNTE  ,  adv. 

devèra  ser  contestemente ;  i.  e,  com 
testemunho  uniforme  ;  e  ditos  seme- 
lhante* :  v.  « depozerào  contesta- 
mente.»  fig.  Fieira,  «ainda  que  os 
olhos  digdo  contestamente ,  que  alli 
está  pito. » 

•  CONTESTANTE  ,  adj.  e  subst.  c. 
t  Fortns.  Parte  que  contesta  em  ju- 
stiça. 

CONTESTAR  ,  v.  at.  Testemunhar 
com  outrem,  e  o  mesmo  em  sub- 
stancia. Luc.  10.  26.  «contestação 
os  próprios  Chiis»  Jorn.  d'Afr.  f. 
85.  Brachiol.  de  Principes.  «teste- 
munhas que  contestarão  a  sua  acev- 
saçdo»  Arraes,  I.  9.  e  4  5.  fiei- 
ra, 10. /.  211.  <i  contestando  em  tu- 
do a  verdade  do  successo  com  a  da 
profecia»  conformando- se,  compro- 
vando-se.  §.  fig.  «  Assim  o  contestào 
os  Livros  Sagrados»  Arraes,  5.  2. 
§.  Contestar  a  lide :  responder  o  réo 
ao  librllo  do  author;  talvez  se  há 
por  contestada  a  lide  só  com  a  vis- 
ta ,  e  leitura  do  libello  do  autbor. 
Ord.  L.  3.  T.  20.  Quando  o  réo 
responde  negando  o  articulado,  se 
diz  contestar  j>or  negação  em  todo. 
ou  parte  dos  artigos,  v.g.  o  resto 
contesla-se  por  negação.  §.  fig.  Di- 
zer alguma  coisa  em  contrario  para 
refutar  objecções.  Eufr.  t.  7.  isso 
que  vos  conlestaes  he  verdade.  §. 
Provar  ,  e  convencer  com  razões 
Christo  já  tinha  contestado  muitas 
vezes ,  que  os  Judeus  em  lugar  de 
milagres  merecião  muitos  açoites.» 
Paiva ,  Serm. 

CONTESTÁVEL,  adj.  Que  se  pode 
disputar ,  controverter :  f.  não  segu- 
ro, nem  indisputável  «direitos  — , 
títulos  — ,  posse  — .  pertensóes  — , 
privilegio  — ,  domínio  — ,  e  dispu- 
tado .  méritos  —  » 

CONTESTE,  adj.  Que  depõe  o  mes- 
mo .  que  outra  testemunha  dice.  fiei- 
ra. « testemunhas  contestes  » :  »•  Pau- 
lo Icto.  é  conteste»  Arraes,  4.  10. 
contorme  no  parecer ;  que  prova  com 
outros  monumentos,  ou  documentos 
»  sào  contestes  a  tradição ,  e  os  mo- 
numentos» os  depoimentos,  e  os  do- 
cumentos. 

CON  TESTE  M  È  N  TE  ,  adv.  mais  usual 
que  Contestamente;  mas  V.  Contes- 
tamente. 

CONTEÚDO ,  ».  m.  O  que  se  con- 
tem em  e-critura  ;  ou  envoltório, 
masso,  caixa. 

CONTEXTO,  s.  ro.  O  tecido  de  ra- 
zões de  alguma  escritura ,  ou  prati- 
ca. (Cont cisto  sòa) 

•  CONTEXTUAÇAO,  s.  f.  Contex- 
to. Mon.  Lusit.  Tom.  6.  L.  19. 
Cap  1 

CONTEXTURA  ,  s.  f.  (sõa  Conteistu- 
ra)  O  tecido,  e  travaçào,  ou  tra- 
ma ,  c.  g.  do  pari  no.  íig.  das  mem- 
branas do  corpo,  das  folhas  de  uma 
planta.  <§.  Contexto  de  palavra*. 
1'roc.  da  Dcd.  Chron.  foi.  1G7.  §. 
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Travaçao  de  lettrás  dos  anagramas , 

étc. 

CO  NT  Hf  A ,  on  an<«  CONTlA,  í.  f. 
ant.  Quantia.  Viiira,  5.457.  «al- 
can<;ando-o  nas  contas  em  tão  enor- 
me confia  a  §.  Certa  porç3o ,  que  os 
Senhores  lieis  pagavão  aos  Cavallci- 
ros,  que  o»  serviao  no  Paço,  ou  na 
campanha,  fnayor,  ou  menot  segun- 
do a  nobreza  do  Vassallo,  que  este 
litnlo  recebia  quando  era  acontiado : 
dantes  sè  dava  fio  berro,  ê  menor, 
qne  a  dos  pais ;  depois  mandou  o 
Senhor  D.  João  o  1.  que  a  Vences- 
sem os  filhos  depois  de  certa  idade. 
Xeb».  Nei.  DUc.  2.  §.  VII  Ord. 
Af.  2.  T.  51,  «Que  nom  levem  pei- 
1a  (04  Thesoufèifos  ,  Almoxarifes, 
etc.j  por  pagarem  as  contkiat,  mo- 
radias, oii  mercês,  què  per  elles  sam 
desembar-adas»  (V.  Desembargar) 
Ord.  Af.t.  59.  2.  6.  Os  Bens,  pró- 
prio de  qualquer.  Ord.  Af.  5.  59. 
1C.  os  'jne  hourerem  contia  (fazenda 
sua ,  Uns)  de  5  libras.. .  ou  tassnl- 
los ,  que  de  fios  houverem  contia . . . 
escritos  nos  nossós  livros  dos  mara- 
vedis. V.  Quantia.  §.  No  tempo  do 
Senhor  Rei  D.  João  I.  derSo-se  Ter- 
ras em  lugar  de  Contias,  ficando  os 
doados  desobrigados  de  servir  com 
gente.  Ord.  Af.  2.  59.  22.  e  na  Re- 
posta do  24.*  artigo;  e  o  mesmo  8e- 
íilior  mandou  dar  Sóldo*,  para  igua- 
lar os  que  não  tinhâo  em  Terras 
contias  proporcioháes  a  seu  serviço, 
ou  fidalguia.  V.  Ord.  Af.  2.  59.  2. 
V.  cif.  Ord.  5.  45.  4.  e  5.  119.  2. 
§.  Cavallciros  de  contia :  são  os  que 
tem  Cavallo,  obrigados  a  isso,  por  te- 
rem renda  bastante  para  o  sustenta- 
rem ;  (oppostos  aos  Caralleiros  ar- 
mados em  guerra,  e  feitos  por  El- 
Rei,  e  d" espora  doirada)  alias  di- 
zem-se  os  acontiádos  em  cavallo ;  V. 
Ord.  Af.  2.  T.  29.  §.  48.  e  f  3. 
hotnls  de  contia  de  cavallo ,  que  tem 
fazendas,  posses,  rendas  proporciona- 
das para  o  manterem;  Cit.  Ord.  1. 
27.  13.  os  quaes  já  gozavão  gradua- 
ção, que  nâo  tinhâo  os  peões,  se  uào 
erào  mecânicos.  V.  Acontiado  c  Vas- 
sallo?, e  Ord.  Af.  1.  27.  13.  e  1. 
26.  27.  t  1.  27.  IS.  c.  1.  57.  1.  e 
2.  45.  3.  5.  59.  16.  e  principalmen- 
te dos  que  tinhâo  5$  liv.  de  inoeda 
d 'então. 

•  CONTÍDO,  p.  p.  de  Conter.  §.  adj. 

Encerrado,  comprehendido ,  que  se 
contem  dentro  de  outra  coisa. 

•  CONTIGUAMÈNTE,  adv.  De  um 

modo  contigno. 

CONTIGUIDADE,  s.f.  À  immedia- 
ta  proximidade  de  duas  coisas,  c. g. 
das  casas ;  f.  dos  successos. 

CONTÍGUO,  adj.  Inunediatamente 
junto  :  v.g.  casas  contíguas.  Macedo, 
tempos  — ,  próximos. 

CONTÍNA.  V.  Continua. 

CONTINÊNCIA.  s.f.  Abstinência  de 
satisfazer  ás  paixões,  com  modera- 
ção no*  prazeres  lícitos,  m  a  continên- 


cia de  que  mtoa  com  d  dmuMa  * : 
«sem  continência  da  carne»  Vieira, 
B.  f,  144.,  i.  é,  abstinência  dos  ap- 
peíites  sensoaes,  opp.  a  incontinên- 
cia ,  fisic.  e  moralmente.  §.  Separar 
a  continência  da  causa ;  i.  é ,  a  cau- 
sa de  nm  dos  cofre  os ,  on  interessa- 
dos: Tácito  Portug.  §.  Cortezia  mili- 
tar com  a  espada .  bandeira ,  ou  ar- 
ma ,  feita  ao  superior :  e  fig.  a  qual- 
quer. Eufr.  5.  1.  v.g.  continências 
dos  pertendentes  aos  detpaekadores. 
§.  As  continências  de  uma  carta ;  o 
ronteádo.  Arraes,  5.  18.  Conti- 
nente, semblante.  Palm.  P.t.  c.62. 
«  fazendo  a  continência  medonha ,  e 
áspera » :  «a  continência  cheya  de 
riso»  Azurara,  c.  24.  Barr,  1.  1. 
16.  «a  —  do  seu  vulto  era  socega- 
da»  idem ,  2.  1.  1.  Galeão,  Chron. 
c.  26.  §.  Continências:  gestos,  roe- 
neyos,  acções  de  veneração.  B.  1.3. 
1.  v.  g.  ajoelhando  ao  levantar  a 
Deus,  e  outras  mostras  de  acatamen- 
to á  Missa,  idem,  1.  3,  9.  Ciar.  2. 
c.  25.  "as  continências  que  os  gigan- 
tes fatiéo  »  gestos ,  meneyos. 

CONTINENTAL,  adj.  Que  respeita 
ao  Continente ,  ou  terra  firme,  t  us. 
«ocommercio  —  d'Europa»  opp.  ao 
marítimo,  ao  colonial  dos  effeitos  das 
colónias  das  nações  que  as  tem. 

CONTINENTE,  s.  m.  A  terra  firme, 
opposta  ao  mar,  e  á  ilha.  §.  Em 
continente:  logo,  immediatamente. 
V.  de  Suso.  Sermdo,  f.  290.  Ulhs. 
1 .  10.  §.  A  postirra  do  corpo  a  pé , 
ou  a  cavallo.  ff.  a  feição  do  sem- 
blante. Barros,  1.  4.  8.  Palm.  P. 
3.  143.  e  P.  2.  c.  59.  ucadattret 
no  continente  de  seu  parecjr  tão  me- 
donhos» f.  401.  u/f.  Ed.  V.  Conti- 
nência. 

CONTINENTE,  adj.  Que  tem  a  vir- 
tude da  continência.  Resend.  Lei.  f. 
105.  «mulheres  notadas  de  pouco 
continentes. »  M.  Lus.  §.  Que  está 
unido  em  um  todo  »  terra  continente 
com  o  Brasil»  H.  Naut.  2.  411. 
«•  em  terra  —  »  nào  cortada  de  rios , 
ou  mares,  continua,  fieira,  10.  /. 
29.  §.  Em  que  há  continência,  con- 
certo :  « o  catallo  brioso  co  passo 
continente»  Martinho,  57.  f.  §.  Pe- 
gado, unido  em  uma  só  peça,  con- 
tinuo, sem  quebrada.  «muros  todos 
continentes.»  Couto,  12.  5.  7. 

•  C0NT1NENTF.MÈNTE.  adv.  Com 
continência.  Agiol.  Lusit.  2.  128. 

CONTI  KÊNT1,  snbst.  m.  Em  contl- 
neníi:  derepente,  lojjo  no  mesmo  en- 
sejo ,  e  momento.  « em  esse  conte- 
nente»  acha-se  no  mesmo  srntido. 

CONTINENTÍSSIMO,  sup.  de  Con- 
tinente. Harella. 

CONTINGÊNCIA,  s.  f.  Incerteza  de 
existência  de  algum  caso,  successo, 
condição:  opp.  ao  que  existe,  ou  é 
necessariamento ,  e  nao  pode  deixar 
de  ser,  nem  ser  de  outro  modo.  §. 
Pòr  em  contingência :  aventurar,  por 
em  ventura ,  risco  de  succeder :  v.  g. 


pòr  em  contingência  o  neg^exo ■  por 
em  fonfingencH*  a  honra ,  o  dtemro 
da  Majestade.  ><  eslherd»  em  cootm- 
gencia  de  romper  a  pa*  » :  -  levan- 
tárâo-se  os  Pernambucanos  contra  os 
Hollandozís ,  fia  contingenctes  de  El- 
Rei  se  dar  por  mal  servido»  Porf. 
Rest.  §.  Linha  de  contingência.  V. 

CONTINQÉNTE.  adj.  O  que  pôde 
existir,  e  succeder,  oo  deixar  de 
existir.  Vieira. 

•  CONTINGENTEMENTE,  adv.  De 
um  modo  contingente,  casualmente, 
fortuitamente. 

•  CONTINGIBILIDÁDE,  s.  £  p.us. 
O  mesmo  que  contingência, 

CONTÍNHA  ,  s.f.  Conta,  calculo  pe- 
queno. §.  Resto  de  dinheiro  de  con- 
ta mayor.  §.  Conta  pequena  de  Ro- 
sar», etc. 

CONTÍNO,  adj.eadv.antiq.  V.  Con- 
tinuo. Lobo.  andar  de  comino:  es- 
trondo contino.  Seg.  Cerco  de  Dia , 
f.  114.  Lut.  III.  8.  «o  nexe  tstá 
contino  pelos  montes  »  perpetuamen- 
te,.sempre,  sei,  VIII.  3.  as  armas, 
que  contino  usou. 

CONTÍNUA,  s.f.  A  imaginação,  mi 
palavras,  que  o  douto  tem  mais  or- 
dinariamente, f  ieirtK  u  um  doido , 
«ya  continua  er*  andar mwi triste»: 
i<a  sua  —  era  dizer,  náo  me  toguem 
que  sou  de  vidro.  » 

CONTINUAÇÃO.  6.  f.  A  succeaâo 
de  actos  da  mesma  natureza :  c.g.  a 
cont  '    '       de  trabalhsr,  das  guer- 
ras,  do  discurso,  ou  ôuoorrrr.  §. 
Successào  de  duração:  la. ff.  a  conti- 
nuação do  tempo,  dos  amos.  V.  ia 
Are.  §.  Duração  no  estado:  r.  g.  con- 
tinuação do  oficio,  i.  Continu&ráo  do 
meditação,  e  outros  exercidos.  ! '  dt 
Are.  L.  1.  c.  3.  e  5.  $.  C«  eoafi- 
nuaçdo ;  i.  « ,  continuadamente.  V. 
de  Suso,  204.  «armar-lhc  com  tanta 
continuação  afe  o  colherem  »  §.  Coo- 
rtexào  de  coisas  contínua*,  e  pega- 
das. §.  Na  Fortrf.  Lenha  dez  eoali- 
nuaçâo:  cava.  ou  fosso  continuado, 
que  cerca  a  circuravallaçào,  ou  con- 
travallação,  e  com  mu  nica  'com  to- 
dos o?  fortes,  e  reductos. 

•  CONTINUADAMENTE. adv.  Con- 
tinuamente com  continuação,  Trab. 
de  Jes.  2.  42.  <  f  iwtinwdmr.extc  \<c- 
ça  ao  Senhor  interior  luz 
nhecer  a  pura  verdade. « 

•  CONTINUADÍSSIMO.  adj. 
de  Continuado. 

CONTINUADO,  p.  pass.  de  Conti- 
nuar. §.  Frequentado.  Arraes,  4.  S. 
§.  Qoe  nào  é  interrompido  pelo  mar. 
ou  rio.  «  Hespanha  ...só  pela  par- 
te mais  estreita  continuada  com  Fran- 
ça» Seeerim,  Disc.  1.  Continente 
com  outra.  §.  A  quem  se  continuou 
em  alguma  doutrina,  exerckio  «'gen- 
te mui  continuada  na  milícia •»:  «os 
moços  sejào  mui  continuados  em  toda 
boa  douttina,  e  ensinos  paia  ficarem 
bem  impressionados ,  e  habituados, .» 

CON- 
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CONTINUA  DÒR ,  s.  m.  O  que  ron- 
tinúa  alguma  obra.  $.  adj.  Que  é 
continuo  :  noGg.  que  gente  mais  con- 
tinuadora  do  u-mp-lo  f  i.  é,  qoe  fie- 
quentaa!  mais.  raiva ,  &rw.  1. 454, 
«  fn:>rinu(uícr  aos  trabalhos»  //«.■(. 
.Vou/.  *.  4|. 
CONTÍNUAMÈNTE,  adv.  Sem  ir»- 
♦ernipçà©  ckora,  canto  cooti- 

nna  atente. 
CONTÍ  NU  AMENTO,  mb.  ant.  Con- 
tinuam*nio  do  feito ,  que  faz  o  «ctí- 
irio  Ord.  Af.  I.  /.  10».  —  dos  7,ro- 
cesso* ;  escrevendo  os  termos,  autos, 
inquirições,  termos  devista,  conem- 
tôes  ,  exames ,  etc. 
CONTINUAR,  r.at.  Proeeguir  a  coi- 
sa começada:  v.g.  continuar  <»o»i«r- 
ra,  oex/rUcio,  §.  Viver,  estar  de  con- 
tmoo,  frequentai  o  serviço,  conver- 
sação: v.g.  continuar  a  Corto.  Sitio 
de  Lisboa,  «continuava  o  «òro »  V. 
do  Are.  1.  4.  «continoar  a  conver- 
saç/So  com  Deus  n  Paiva ,  Strm.  1 . 
94.  4-  Cofiíwtmrr  com  afouem ;  ir  tra- 
elle  frequentemente,  por  fa- 


requerimentos ,  correr. 
V.  Chrtm.  J.  III.  P.  4,  c.  98.  §. 
Par  negacto  rtpi  ritual.  V.  de  Suso , 
/.  41».  Ledo,  Chr.  Af.  lil.f.  «81. 
«  con/ «Kiwri  o  mercador  com  o»  Mou- 
ros-    Continuar  alguma  coisa 


outra ,  ».  g.  o  moro  com  o  monte : 
íàzè-lo  seguido  ,  sen»  interrupção. 
Lua.  10.  «0;  « —  o  passeyo,  a  la- 
meda  publica  com  a  carreira  dos  ca - 
Tailos  u  §.  Conjinuar-sí  :  estar  conti- 
nuo, seguido,  e  pegado  a  outro  :  v.  g. 

tzy  es  fbrtadena  contiiióu-se  com  a  Cida' 
de.  H.  Nmm\  1.  «93.  §.  «O  Mar 

«  Rtj-co  continúa-se  com  o  Atlântico» 
Armar,  4.  2$.  $.  Continuar,  a.  no 
mesmo  sentido.  Palm.  8.  118.  jí. 
ttxm  osmuríáes  continuava  humbos- 
qrte  de  loureiros»  yW».  S.  118.  §. 
n.  Proseguir :  o.  <j.  continuar  no  ca- 
minho que  te  tomou.  §.  Continuar  o 
feito:  fazer  continuamento ,  dar  vis- 
ta delle  ,  remettè  •  1  aos  procurado- 
res ,  juiz ,  contador ,  inquiridor ,  etc. 
§.  Fazer  alguma  coisa  continuamen- 
te a  alguém,  dar-lha  «quem  ama 
os  filhos  deve  continuar-lhes  o  casti- 
go ,  para  que  se  alegrem  na  velhice , 
e  nào  apalpar  aa  portas  dos  vjii- 


*  CONTI  NU  ATÍVO,  adj.  Que  tende  a 
continuar ,  que  continua ,  prosegue. 
CONTINUIDADE,  s.  f.  t.  de  Cirurg. 
União  das  portes  do  corpo.  «  a  feri- 
da é  solução  de  continuidade,  t. 
CONTINUO  ,  s.  m.  O  que  serve  sem- 
pre, ou  frequenta  ;  v.  g.  em  algum 
Tribunal  ,  Universidade  ,  na  Casa 
Heal.  Goes.  <«  Ot  contínuos  da  Casa 
dei- Hei  »  o»  «oradores ,  que  estavSo 
serrtTM  prestos,  apercebidos  para  ser- 
viço civil ,  ou  militar.  Gafo.  Ckron. 
c  S6.  n  fèa  oilíe»  prestes  somente  os 
-■  (para  irem 
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mni  continuo»  Pinheiro,  t.  1*+.  §. 
O  qoe  nào  cessa  d*  alguma  coisa, 
ou  a  fez  a  cada  hora.  r,  de  Sus», 
p.  VIU.  "continuo  em  obras  de  vir- 
tude ,  ou  más  »  sV  De  continuo,  adv. 
contirMiameote.  §.  Os  ctmtinnos  na 
Corti;  os  que  andão  nella.  Ao*o. 
«  Continuo» ,  «  familiares  da  casa  » 
Ckron.  Af.  V.  pag,  974.  qoe  a  fre- 
quentao  eada  dia,  sempre;  o ecu pa- 
do» nella. 

CONTÍNUO,  adj.  Que  dura  sem  in- 
termpçào :  r.  f.  lagrimas  contínuas, 
continua  invectiva.  §.  Que  está  no 
mesmo  lançamento,  sem  em  posta : 
v.g.  •<  vai!'-  ■-  tontimtos;  •>  não  corta- 
dos por  montes :  continente.  V.  §. 
Chegado  immediatamente ,  e  pegado 
(V.  Contraente,  e  Continuado)  war 
que  dantes  erdo  ilhas ,  já  hoje  estuo 
continua»  com  a  terra  frme»  M. 
Lm.  1.  B.  5.  *.  1.  -terras  que fo- 
rao  continuas  truta»  ás  ontrat.  n 

CÒNTO,  s.  m.  Numero.  >•  os  trabalhos 
forào  sem  conto»  P.Mendes,  c.  til. 
Pahn.  P.  5.  «  MD  conto  de  seus  ami- 
gos» Grd,  Man.  S.  6«.  f).  e  Ord. 
Af.  1 .  68.  f  8;  ..  Mil  h*  o  mais  hon- 
rado conto  que  pode  ser . . .  assi  co- 
mo dis  he  o  mais  honrado  conto,  dis 
que  se  começa  em  Mo»  §.  «Dar 
conto  do  dinheiro  recebido  »  cit.  Ord. 
1.  10.  S.  «  Hâo-de  dar  (os  Vereado- 
res) oe  homens  ao  A  nadei  para  bis- 
tetros  do  conto :»  i.  é ,  do  numero  de 
besteiros ,  que  detve  ter  cada  Conce- 
lhos segundo  for  a  sua  povoação. 
Ord.  cit.  l  .«7.  §.  «8.  ibi ,  pag.  440. 
Item  Pombal  do  numero ...  e  f.  448. 
(tendo  dito  noutro*  titulo*  antes  do 
conto.)  V,  da  Ord.  1.  71.  cap.  19, 
e  cap.  1.  $.  8.  e  4.  comparados  com 
as  §.  1.  e  2.  do  cap.  «.  pag.  477.  e 
os  Tit.  68-.  «  69.  do  cit:  L.  1.  e 
aqui  o  Artigo  Hitteiro  na  cit.  Ord. 
L.  1.  pag.  898.  §.  11.  e  pag.  407. 
o  7'.  71.  c.  14.  §.  7.  onde  manda 
apartar  nos  alardos  os  B"esteiros  de 
garrucha,  e  de  poli,  se  nao  meneio- 
nào  os  de  conto ,  mas  lanceiros  de  pé 
mencionados  também  no  §.  4.  do 
cap.  1.  cit.  7'.  71.  §.  Milhão,  ou  dez 
vezes  cem  mil ,  Lopes ,  CAro».  ./.  /. 
p.  8.  c.  146.  e  Ined.  2./.  87.  «Com 
addiçào  mais  <le  dés  contos  de  rcaes, 
que  se  mais  davào  em  dote  com  el- 
la»  (á  Infanta  D.  Joanna  de  Cas- 
tella)  :  mas  dizemos  de  ordinário  um 
conto  de  reis ,  e  um  milkdo  de  Cra- 
zad  .s,  de  Libras  Torvetns .  ou  Es- 
terlinas. §.  Conto  dt  oiro ;  por  ;  mi- 
lhão de  oiro:  antiq.  os  antigos  diziào 
Contos  simplesmente  por  Contos  de 
reis  .  e  Contos  de  oiro  de  cruzados , 
que  era  mwda  de  oiro.  B.  1 .  9.  1 . 
«  100$.  pardaos,  que  sào  da  nossa 
moeda  trinta  e  seis  contos. »  V.  dom. 
d  Africa,  L.  2.  c.  7.  Casa  dos 
Contos  era  antigamente  o  que  hoje 
o  Erário,  ou  Cosas  e  Juntas  da 
Real  Fazenda  nos  Dominios.  CAron, 
J.llL  P.  4.  c.70.  «que 


CON  45â 

Contos. »  §.  Conto:  fci.foria  fabulosa. 
«.  TU»  ™»  o  um  conto;  r.  é.  i 
mesma  fábula ,  ou  conselha ;  ftorms- 
mo,  ao  me^mo  propósito.  II.  Pinto, 
"O  ipse  conto  cem  namorar- te  mt.ú 
primo  de  Kufrosinaf »  Kufr.  4.  1. 
f  A  parte  inlferior  da  Innç»,  do  ba- 
stão. CíímoVs.  Faseaste.  Arte.  e  a 
bainha,  on  gastao  de  metal,  que  a 
reforça.  §.  O  Conto ,  ou  conteira  do 
canhão  d'artelh»ria ,  o  cascavel ,  ou 
remate  globular  d*eWa.  Vir  a  con- 
to: entrar  em  parallelo,  compara- 
ção: Barros,  9.  1.  7.  navios  que 
nào  einAdo  a  conto : »  (para  oe  que 
o  inimigo  tinha  que  erào  mayorev.) 
§.  Estar  «conto,  (algrima  coisa  a  al- 
guém) convÍT-l»Se,  faaer-lhe  conta, 
ser-lhe  util :  JÇneída ,  X.  1  áO.  |.  Vir 
a  um  conto  J  ser  da  mesma  eondiçSo. 
Rafr.ò.i.  «Ces»T,  e  o  pastor  Ami- 
clas tudo  vem  a  htm  ccmto»  §.  Fi- 
dalgos e  pessoas  de  conto.  B.  1.  8» 
9.  «os  homens  mais  not:tve°s,  de 
quem  se  faz  confo»  a  quem  «e  res- 
peita (V.  Conta).  Gente  nào  plelwa  . 
ou  nào  miúda  das  Cidades,  exérci- 
tos ,  rripulaçdes  de  náo*  de  guerra , 
qnaes  sào  os  officiaes  d'eila«: 
Ribeiro,  p.  41. 

CONTOÁDA  ,  s.  f.  Golpe  com  o 
to  da  lança.  D.  Ciar.  e.  81. 

CONTORNEADO,  (on  antes  Conftr- 
neyado )  p.  pese.  Cercado  em  redor , 
acompannado  pelos  arredores:  w.g. 
contorneado  de  alas ,  e  eercoe  d'ar- 
nores  ,  de  ribeiros,  esteiros  ,  montes, 
efe. 

CONTORNE  AR,  v>  a*.  Pazer  andar 
á  roda:  voltear,  turneyar,  girar: 
Atroes,  4*.  141.  unas- exéquias  do  Vi- 
riato muitos  de  seus  caoaiteit**  een- 
torneavão  seus  cavatiés  ,  repetindo 
em  }>rozas ,  e  versos  ot  seus  louto- 
rcs. » 

CONTÒRNO  ,  s.  m.  Rifdor,  circuito. 
xposertlo  em  contorno  da  poooaçdo 
vinte  mil  homens  »  :  uno  contorno  do 
Templo»  Arrats ,  10.  18.  "  as  ter- 
ras do  contorno  de  Tunes-»  Varrone 
Arte.  ■■  a  cidade  com  seu  contorno  m 
os  arrabaldes ;  a  commarca-  «  a  €h 
dadc  Lasath ,  a  qual  com  seu  contor- 
no de  terra  he  a  mais  fértil ,  e  mi- 
mosa, q»ie  tom  toda  aquella  parte 
chamada  Yaman»  B,  S.  6.  4.  a  em 
contorno  de  Ioda  esta  cava»  Idem, 
8.  9.7.  §.  Na  Pintura,  e  Architect. 
a  dirrcçâo  do  talhe  na  ultima  linha 
da  superfície ,  ou  das  superfícies  pia* 
nas  •  o  perfil  dh  fig»»ra ;  e  do  com- 
mnm  se  diz  dos  curvos,  coroo  de 
ohras  de  torno ,  donde  verm  a  tras- 
laçào :  t.  de  Pintura  e  EsciHt.  Navfr. 
de  Sep.  «os  Paços  da  ltamuusia, 
onde  nào  há  Decoro .  alto  dissenho . 
e  bem  contorno  »  f  36.  f.  §.  Vol- 
ta ,  circumferencia ,  roda.  §.  A  ser- 
ra tem  no  contorno  da  raiz  alguma* 
milhas.  Ledo,  Detcripç.  <•  em  con- 
torno do  Leito»  Conspir.  Univ.  f. 
894.  u o  contorno  do  mundo»  Ar- 
rais , 
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raes ,  2.  12.  em  torno.  §.  fig.  O  ar- 
redondado dos  membros,  bem  tor- 
neados ;  do  período  de  justos ,  e  bem 
torneados  membros. 

•  CONTORSÃO,  s.f.  Movimento  vio- 
lento que  torce  os  membros,  os  mús- 
culos de  uma  pessoa.  §.  Torcedura , 
acção  de  torcer,  ou  de  se  torcer.  §. 
t.  de  Pint.  Attitude  forçada,  e  des- 
agradável. §.  Contorsóes ,  plur.  ges- 
tos, trejeitos,  visagens,  que  fazem 
certas  pessoas  quando  falão  com  ve- 
hemencia. 

CONTRA,  s.  f.  Coisa,  que  se  oppo- 
nha ;  réplica:  v. g.  «isso  não  tem 
contra»  qualquer  cousa  que  podesse 
sobrevir  de  arrebate  em  contra  do 
Regno:»  em  contrario,  ou  contra  o 
Reino.  Ined.  II.  f.  228.  e  •<  em  con- 
tra d'aquelles,  que  a  guardassem» 
Ined.  2./  312.  Este  modo  de  lallar 
é  antiq.  ou  pouco  usado. 

CÓNTKA,  prep.  Que  denota  a  rela- 
ção Je  situação,  ou  direcção  para 
alguma  parte:  v.g.  voltado  contra  o 
poente:  dizer  alguma  coisa  contra 
alguém;  (fallando  para  elle.)  Ciar. 
ô.  ••disse  contra  Urongel»  defronte: 
«  estava  —  a  fresta  »  Alen.  e  Moça , 
voltado  para  cila.  B.  Dec.  4.  ••dista 
cinco  Icguas  de  Dio  contra  a  Ilha 
de  Bel»:  «na  arraya  de  Allemanha 
contra  Itália »  V.  do  Are.  2.  5.  e 
lig.  contra  a  tarde ;  quasi ,  inclinado 
á  tarde.  Catt.  8.  215.  neste  sentido 
vai  sendo,  ou  é  antiquada.  §.  Hoje 
denota  relação  de  opposição ,  inimi- 
zade, intento  de  fazer  mal,  ou  acto : 
e.  g.  sentenciou ,  votou  contra  mim  : 
ufallou  contra  Deos ,  contra  a  sua 
honra  »  §.  Sarou  contra  toda  a  Ar- 
te da  Medicina  ;  i.  é  ,  quando  segun- 
do as  regras  não  devia  sarar.  Ar- 
retes, 1.  12.  §.  Em  contra  de  al- 
guém; frase  Italiana  ant.  e  rara. 
Ined.  II.  SI 2.  «dar  novas  do  que 
os  Mouros  trautassem  em  contra  d'a- 
ejuelles  que  a  guardassem. »  V.  Con- 
tra SubsL 

•  CONTRA-ABERTURA ,  s.  f.  t.  de 
Cirurg.  Fractura  do  osso  do  craneo, 
em  uma  parte  opposta  á  que  rece- 
beu o  golpe. 

•  CONTK A-ABITAS ,  s.  f.  plur.  Cur- 
vas  que  segurào  as  abitas.  t.  marí- 
timo. 

•  CONTRA- ALMIRANTE,  s.  masc. 
Terceiro  otlicial  de  uma  armada , 
subordinado  ao  almirante,  e  vice- 
almirante. 

•  CONTRA-AMÚRA.  s.  f.  t.  marit. 
Cabo  que  serve  para  facilitar,  e  se- 
gurar as  manobras  da  amúra. 

CONTRA-APRÓCHES,  s.  m.  plur. 
Obras  de  Fortificação,  para  baldar 
os  aproches  inimigos. 

» CONTR  A-ARM1N HOS ,  s.  m.  plur. 
t.  do  Bras.  Campo  negro  com  salpi- 
cos brancos. 

•  CONTRA-ATÃQUES,  s.  m.  plur. 
t.  de  Fortif.  Trincheiras,  eutrinchei- 


•  CONTRABALANÇADO,  p.  p.  de 
Contrabalançar. 

•  CONTRABALANÇAR,  v.at  t. no- 
vo. Equilibrar,  igualar  com  pesos. 
§.  fig.  Compensar,  contrapesar,  pôr 
proporção  entre  duas  coisas  oppostas 
«  o  génio  do  mal ,  para  —  o  bem . 
oppòe  o  fanatismo  á  religião ,  o  filo- 
sofismo á  filosofia  »  Este  termo,  prin- 
cipalmente no  sentido  metafórico , 
tem  sido  empregado  por  alguns  dos 
nossos  melhores  escritores  modernos , 
e  alguns  delies  académicos;  os  nos- 
sos clássicos,  para  exprimir  as  mes- 
mas ideas,  usavão  do  verbo  contra- 
pesar •«  a  morte  do  capitão  lhe  con- 
trapesou o  gosto  da  victoria  »•  Pinto , 
Pereira. 

•  CONTRABALDÁDO,  p.  p.  de  Con- 
trabaldar. 

CONTRABALDÁR,  v.  n.  Do  jogo: 
Baldar ,  e  contrabaldar  na  Espadi- 
lha :  baldar  é  não  servir  com  carta 
do  mesmo  metal ;  contrabaldar  cor- 
tar com  trunfo  mayor  o  trunfo  me- 
nor ,  com  que  o  contrario  que  bal- 
dou ,  segurou  a  carta  do  parceiro. 

CONTRABALUÁRTE,  s.m.  Baluar- 
te feito  por  detraz  de  outro ,  para 
servir  arruinando-se  o  exterior  com 
bateria.  Seg.  Cerco  de  Dio  ,  foi. 
205. 

CONTRABÀNDA,  s.  f.  t.  do  Brasão. 
Peça  lançada  no  e>cudo  ao  contrario 
da  banda.  §.  O  lado  opposto,  fron- 
teiro. H.  Naut.  1. 

•  CONTRABANDEAR,  v.  n.  Fazer 
o  commercio  de  contrabando. 

CONTRABANDÍSTA,  s.  c.  Pessoa, 
que  vive  de  fazer  contrabando. 

CONTRABANDO,  s.  ra.  Fazenda, 
e  trato  de  fazenda  tirada  por  alto, 
sendo  defeza  a  sua  introducção ,  e 
venda.  Fazer  contrabando,  negociar 
estas  fazendas ;  appreliender ,  denun- 
ciar um  contrabando.  §.  Bando ,  ou 
partido  opposto  :  v.g.  «  fulano  é  de 
contrabando. »  P.  Per.  2.  93.  f.  F. 
Mend.  c.  164.  Càron.  J.  III.  P.  2. 
c.  18.  «a  própria  misericórdia,  que 
lhes  houvera  de  valer  se  poim  de 
contrabando,  e  perle  justiça  delies» 
Paiea,  S.  1./.  118.  >\  Feo,  Uuadr. 
p.  1./.  50.  e  f.  127.  «quem  faz 
a  VOatadfl  ao  diabo  poim- se  de  con- 
trabando de  Christo » :  São  de  con- 
trabando de  Deus  (os  máos)  id.  p. 
2.  f.  $4.  col.  S. 

CONTRABARATEÁR,  v.  n.  No  jo- 
go das  tabolas,  não  poder  ganhar  a 
fugir. 

CONTRABATER,  v.  at.  Bater  com 
artilharia  de  parte  opposta :  r.  g.  con- 
.  trabater  ao  inimigo  que  nos  bate. 
Exame  d'  Art.  f.  72. 

CONTRABATERÍA,  s.  f.  Bateria  op- 
posta á  outra. 

CONTRABATÍDO,  p.  pass.  de  Con- 
tra bater. 

CONTRA BÁX O,  s.  masc.  Voz  mais 
grossa,  e  profunda,  que  o  baxo. 

•  CONTRA  BRAÇO ,  s.  m.  t.  marit. 


Cabo  que  passa  no  lais  da  verga  pa- 
ra segurar  o  braço. 

CONTRACADÁSTE,  s.m.  Peça,  ou 
parte  do  navio  como  o  Cadaste. 

CONTRACAMBIÁR.  v.at  Remune- 
rar mal ;  v.  g.  contracambiar  o  fa- 
vor. Escola  das  Verdades. 

CONTRACÀMBIO.  s.  m.  Perda,  mio 
retorno ,  desconto  «  não  nos  promette 

Ítstos  sem  grande*  —  de  pezares» 
oiro,  S.  3.  /.  85.  ••  grandissimos 
—  de  males »  V.  Recambio. 
CONTRACÁVA  ,   s.  f.    Cava  feita 
áquem  da  outra  para  a  parte  da  pra- 
ça ,  que  sirva  quando  a  exterior  es- 
tiver entulhada.  Seg.  Cerco  de  Dio, 
f.  53.  Couto,  12.5.1.  «suas  cavai, 
e  contracavas. » 
CONTRACÇÃO,  s.f.  Encolhimento: 
v.  g.  contracção  dos  nereos ,  da  pd- 
le ,  ele. 

•  CONTRACÍFRA.  s.  f.  Chave  para 
se  decifrar  uma  cifra ,  ou  escriptura 
enigmática.  . 

•  CONTRACÓSTA  ,  s.  f.  Costa  situa- 
da no  lado  opposto.  K  de  Castro, 
4.  n.  83.  Vieir.  Herm.  10.  S81. 

CONTRACOTJCÁDO  ,  adj.  t  do 
Bras.  Que  tem  a  cotica  lançada  da 
esquerda  para  a  direita,  por  ser  mais 
estreita  ,  que  a  banda. 

•  CONTRACTIL,  adj.  Susceptível  de 
contrahir-se  «a fibra  muscular  é — » 

•  CONTRACT1LIDÁDE .  *,  f.  Pro- 
priedade dos  corpos  contracteis,  fa- 
culdade de  se  contrahir. 

.  CONTRACTÍVEL  .  adj.  V.  Cootra- 
ctil. 

CONTRÁCTÍVO.  adj.  Que  faz  en- 
colher. §.  no  fig.  »Todos  são  coutra- 
ctivos  do  dinheiro»  Vieira,  i.  408. 
se  encolhem  a  despeza;  ou  fazem 
encolher  a  ella. 

CONTRACTO,  adj.  t  da  Gramai. 
Grega.  Abreviado».  Conjugação  dos 
verbos  contractos ,  resumindo-se  em 
uma  vogal  duas  da  conjugação  por 
inteiro ,  v  g.  pôr  em  vez  de  poer 
antiq. 

CONTRACUNHÁR ,  v.  at.— a  moe- 
da, pòr  outro  cunho  por  cima  do 
primeiro. 

CONTRADANÇA,  s.  f.  Dsnçi  figu- 
rada de  quatro .  seis ,  oito ,  ou  mais 
pessoas,  (do  Inglez  Country-dance , 
dança  campezina,  d'oude  diz  Voltaire, 
se  deriva  o  Francez  Conlredanit.) 

CONTRADANÇAR  ,  v.  n.  Dançar 
contradanças. 

•  CONTRAD1AMETRO  ,  s.  ra.  t  de 
Geom.  Arco  das  abscissas  oppostas, 
iguaes,  tendo  ordenadas  semelhantes. 

CONTRADICÇÃO,  s.  f.  Contrarieda- 
de do  que  varia  nas  palavras ,  e  no 
que  diz.  $.  Objecção:  elle  t  sem 
contradicção  o  primeiro.  §.  Contra- 
dicção  das  obras  com  as  palavras, 
que  nio  conformão,  incolierencia . 
desvario ,  desconveniencia.  §.  Espi- 
rito de  contradicção:  o  que  faz  ob- 
jecções a  tudo.  §.  Repugnância .  con- 
trariedade de  sentimentos.  § .  Oppo- 
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siçào.  resistência.  F.  Mari.  153. 
CA^wi.  J.  111.  p.  4.  <.  41.  «os  in- 
quiridores de  tenções  allieyas ,  que 
•empre  «lo  os  da  amtradictflo ;  de 
conselho  e  partido  oppocto.  fig.  A* 
sucias  aos  appetnes,  as  macera- 
da ciim  sào  .ttontreniicçôes  da 
i  m  Sousa :  «  m  Santos  se  es- 
ràráo  ma  contradiocáo  ,  e  r <•/>«- 
trrtamcwa  dm  concupiscências  »  Feyo, 
•Trrní.  &  Cos*,.  «  ZW  tXsc.  4.  §. 
Acção  de  Teprovar,  contradizer.  .//• 
òuqneraue,  4.  c  1. 
-CONTRAD1STJNCÇÃ0.  i.  f.  Dis- 
tinccão  contraria,  ou  que  te  faz  con- 
ima  distincçáo  já  feita 


•  CONTRADISTINGUÍDO,  p.  p.  de 
Cootradistinguir. 

•  COM  RADÍSTINGUÍR,  v.at.  Dif- 
Menear  ,  mostrar  a  diversidade  en- 
tre  duas  cou^.  Bern.  UU.  fim,  1. 
11. 

CONTRADÍTA,  s.  f.  Razão,  tontra- 
riodauie  allegada  pelo  contrario  em 
juízo.  Auto  do  dta  deJuizo.  Vieira, 
ò.  -468.  impugnação.  §.  Objecção  ao 
dito  de  testemunha .  ou  contra  a  ve- 
racidade delia:  v.g. pòr contraditas : 
Luc.  406.  V.  Rc- 


CONTRADITADO ,  p.  de  Con- 
traditar :  o.  g.  testemunha  contradita- 
da :  a  quem  se  pòz  contradita. 

CONTRADITAR,  v.  at.  J?òr  contra- 
ditas. 

CONTRADÍTO,  p.  pass.  deCootradi- 
zer;  reclamado;  impugnado,  repu- 

Ltáo,  Chron.  df.  V. 
ÍNTBADITÒB.  s.  n.  O  que  too- 
tradk  as  razoes  opposUx  ao  fino,  <§. 
O  que  coBiraria,  diz  e  contrario,  faz 
objecção.  M.  Lus.  5.  ttl.  adj.  gé- 
nio —  ,  esfirito  — ,  de  contradição. 
CONTRA  DFJÓK1 A  MÉNTE  ,  adv. 
Em  sentido  contrario  a  outro.  §.  Com 
;  -M-ushào  judicial  «<  —  litigada  » 
CONTRADITÓRIO ,  adj.   Que  tem 
sentido  contrario :  e.  g.  estas  duas  pro- 
posições :  agora.  í  dia;  e  agora  é 
noite,  ao  mesmo  tempo.  §.  Fieira 
usa  o  substantivo  no  feminil),  «mim 
contraditória.      Juno  contraditório ; 
onde  há  contestação  das  partes,  ré- 
plica, impugnação ,  tréplica. 
CONTE  ADIZEDÒR.  V.  ConttadHor. 
CONTRADIZER,  v.  at.  Cortfraofcer 
aJyttem  ,  aflirmar  o  contrario  do  que 
elle  diz.  §.  Contradizer -$c ;  dizer  o 

Contradizer  n.  alguma  coisa  a  al- 
guém ,  nào  lhe  dizer,  não  lhe  estar 
bem.  repugnar-lhe  «e  não  a  mim, 
a  quem  isso  muito  contradfe»  Ined. 
l.f.  10».  V.  Dizer  neutram.  §.  Im- 
pugnar, repugnar  com  palavras  «  — 
á  vontade  do  Superior»  Lucrna. 
CONTRÁDIZIMÈNTO,  s.  m.  ant. 
Contradicçio. 

•  CONTRAEMBUSCÁDA,  s.f.  Em- 
buscada  opposta  a  outra. 

•  COWTR  A  EMERGENTE  ,  adj.  t. 


do  Braz.  Diz.se  dos  animam  unidos 
costas  com  cosias  ,   cuja  cabeça  e 
mios  sáeut  de  uma  peça  do  escudo. 
CONTRA E6CÁR1* A.  V.  Contrascar- 

•  CONTRA  ESCÒTA,  s.  f.  t.  marit. 
Cabo  que  sorve  de  facilitar,  •  segu- 
rar as  manobras  da  escota. 

•  CONTRA  ESCRITURA  ,  s.  f.  Acto 
secreto  pelo  qual  se  derogào,  de  to- 
do ou  em  parle,  as  clausulas  de  um 
acto  publico. 

•  CONTRAESTAl ,  s.  m.  t  maririm. 

Cabo  delgado  que  serre  para  refor- 
çai tis  estais. 

•  CONTE  AFAIXA,  s.  f.  t.  do  Braz. 

Faixa  dividida  em  duas  semi-faixas 
de  dois  esmaltes  dilTerenles. 

•  CONTRAFAIXADO  ,   adj.  t  do 

Braz.  Dis-se  de  um  escudo  partido , 
cujas  semi:  •  correspondentes  slo 
dc  uma  còr,  ou  esmalte  diverso. 

CONTRAFAZEDÒR,  s.  ta.  O  que 
imita ,  arremeda.  B.  P. 

CONTRAFAZER,  v.  at.  Imitar,  ar- 
remedar. P.  Per.  2.  17.  e  a  p.  1 10. 
Couto,  6.  6.  X.  o  diabo  eentpre  estu- 
dou por  contrafazer  as  obras  divi- 
nas ,  a  verdade :  fazer  o  contrario , 
mudar  em  contrario  :  v.  g.  o  fogo  foi 
bastante  para  contrafazer  a  natureza 
da  noite.  §.  m  —  a  natureza  n  flngir- 
ae  outro  forçadamente,  dissimular-se. 
CruM,  Poes.  f.  60  :  sr.  imitar  as 
obras  delia.  §.  « Nenhuma  coisa  al- 
li  contrafazia  a  arte,  ou  o  pincel" 
Viriato  ,  6.  10.  « Contrafazer  as 
obras  de  Deos. »  Arraes,  7. 18.  imi- 
tar, arremedar.  «Contrafazendo  San- 
tidade» Feo,  Traí,  Z.  f.  69.  «para 
contrafazer  huma  menina  de  onze  an- 
not ,  fui  vestida  nos  seus  vestidos  >• 
Ferr.  Bristo,  4.  se.  4,  uCoatrafazer 
linguagens ;  »  (fingindo  que  falia  es- ' 
trangeiro  .  ou  dialectais  da  mesma 
naçào.)  Resende,  Vida,  c.S.  ugra- 
ciotiswmo  em  contrafazer  lingua- 
gens »  :  -  contrafazer  a  virtude» 
Ferr.  Eleg.  7.  §.  Disfarçar,  fingir 
para  dissimular:  v.  g.  contrafaço  o 
rosto  ,  quando  estou  triste  ,  ( para 
mostrar  na  fingida  alegria  do  sem- 
blante ,  que  também  a  lenho  n'al- 
roa.)  Ferr.  Eleg.  6.  §.  Falsificar  al- 
guma droga ,  cuja  oornposiçâo  é  de 
segredo,  ou  dá  grande  ganho  (e  ain- 
da alguns  simplev)  faltando  com  o> 
necessarios  ingredientes ,  sofisticar.  &. 
Controfaser-tc :  distarçar-se ,  fazen- 
do-se  violência.  Sá  Mir.  f.  48.  Cor- 
ta a  Eliiei.  m  Nem  se  contrafaz  mak 
lá»  §.  Lucena,  i.  18.  "Contrafa- 
zer (o  Demónio  entre  os  gentios)  os 
mistérios  da  nossa  Santa  Fé»  Ar- 
mes, 4.  1.  na  pobreza  ue  mais  sin- 
gela. Ninguém  se  lhe  contrafaz:» 
(ninguém  dissimula  com  ella  para 
Ibe  nào  desappeaser)  Lobo,  EgL  3. 
fingir  '  «  contrafazendo  te  doente  » 
Goes-,  P.  1.  c.  7».  e  P.  8.  c.  1*. 
u  contrafazendo  qoe  lhe  queria  por 
logo »  (a  unta  peça  fingida.) 
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•  CONTRAFEITÍÇO,  ¥.  m.  Férrico, 
ou  encanto  contrario  a  outro 

CONTRAFEITO,  p.  pass.  irregular 
de  Contrafkztv.  fig.  Rieo  contrafeito ; 
fingido,  íbrçado.  Bem.  Lima,  Egl. 
9.  PM.  Per.  i.  16.  j.  <>  maneiras 
contrafeitas  »  :  <>  trovoadas  contrafei- 
tas com  artelharia-  .Ser/.  Cerco  de 
Dio.f.  120.  Palm.  P.  4.  «as  ima- 
gens dos  gostos  que  pas-ário  estava* 
contrafeitas  de  tidro ;  »  i.  é ,  repre- 
seiítaoas  em  vidro:  mulher  contrafei- 
ta; fingida  tal,  (que  o  nio  era.) 
Resende,  Vida,  f.  *B. 

•  CONTRAFLORÉADO.  adj.  t.  do 
Braz.  Diz  se  de  um  escudo,  cujos 
florões  sáo  alternos  e  oppotttos,  de 
maneira  que  a  còr  corresponda  ao 
metal ,  e  o  metal  á  còr. 

CONTRAF1LE1RA,  i.  f.  Fileira  por 
detrás  de  outra  para  a  guarnecer ,  e 
fazer  mais  forte.  Mend.  Pint.  c.  119. 

CONTRAFORTE,  s.  m.  Forro  sobre 
costura,  para  a  segurar,  entre  al- 
fcyates ,  e  sapateiros.  Arte  de  Fur- 
tar ,  r.  64.  §.  na  Fortif.  Obra  para 
reforçar  a  muralha,  ou  reparo,  e  o 
terrapleno. 

•  CONTRAFOSSO,  s.  m.  arrtiq.  V. 


«CONTRAFUGA,  s.  f.  t.  de  Mosic. 
Fuga,  cuja  marcha  é  contraria  á  da 
outra  antes  estabelecida. 

CONTRAGE.  b.  f.  Aspa,  rayo  da 
roda  grande,  da  moenda  de  cannas 
assucareiras. 

CONTRAGUARDA ,  tf.t  de  F<  :[. 
Conserva ,  peça  triangular  parallela 
com  o  baluarte,  que  elia  oobre  alem 
da  cantraescarpa.  Afeio.  Lusit. 

CONTRAGUíA  .  s.  c.  Pessoa,  que 
gaia  uma  parte  da  dança,  em  con- 
traposição ao  guia  de  toda  eHa.  Frei- 
re, Rly%ios.  f.  285, 

•  CONTRAHARMÓN1CA,  adj.  frm. 
í.  d'Arithim.  c  dc  Muk.  1'roporção  do 
iras  números  nos  quaes  a  difiWança 
do  primeiro  e  segundo  é  para  a  dif- 
fitrença  do  segundo  e  terceiro,  como 
o  tercei»  é  para  o  primeiro:  v.g.  S. 
5.  6. 

CONTRAHÈNTE,  adj.  Que  contrá- 
be,  celebra  algum  contracto:  o  g.  o 
que  contra he  matrimonio,  o  que  se 
casa.  Em  Commercio:  B.  1.  6.  I. 
ndo  titulo  do  Commercio  como  elle 
requere  duas  vontades  contraheotc* 
em  liuma  cousa  » 

CONTRA11ES.  V.  Contrabir. 

CONTRAHERVA,  s.  £  Raiz .  que  se 
dá  contra  a  herra ,  ou  veneno ,  ou 
para  curar  certas  doenças  malignas. 

•  CONTRA HÍ DO  ,  p.p.  de  Cootraliir. 
§.  adj.  Encolhido,  apertado,  etUdi» 
tado. 

CONTRAHÍR,  v.  at.  Aqurrir.  «cei». 
trahir  amizade  tom  alguém  »  sj.  f. 
Contrabir  huma  doença,  calhf ,  de- 
feitos. §.  Celebrar  contracto:  dize- 
mos contrakir  matrimonio ;  ou  eon- 
trahio,  sóinenW.  §.  Fazer :  v.  g.  cen- 
tra/iir  dividas :  endividar-se.  §■  Con- 

tra- 
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trahir-se,  v.  recipr.  recolher-se  em 
si,  diminuindo  a  extensão  ;  enco- 
lher-se:  v.  g.  contrahio-se-tóeiim<>ra- 
ço,  a  membrana  sensível  t  irritável, 
picada.  § .  fig.  »<  a  gloria  de  vosso 
filho  te  contrahe.  e  reflecte  a  vós» 
Pieira.  §.  Limitar-se  ,  estreitar-se. 

o  amor  se  contrahe  a  sujeitos ,  etc. 
Barreto ,  Prat. 

•  COiNTRAlNDlCAÇÃO,  «.  f.  term. 
de  Med.  Sinaes.  indícios  contrários 
aos  precedentes. 

CONTRAI,  s.  m.  Estofo  antigo,  c 
que  se  traz  por  dó.  Resende,  Chron. 
pag.  94.  f.  tdtÇ.  1752. 

CONTRA1ND1CÁDO,  p.  p.  Reme- 
dio  — ,  contrario  aos  sintomas  ,  ou 
causas,  e  accidentes  da  doença. 

CONTKAINDICXNTE,  p.  pres.  de 
Contraindicar.  usimptoma  — »  que 
indica  que  o  remédio  que  se  enculca 
v      é  inconveniente. 

CONTRAINDICAR,  v.  at.  Med.  In- 
dicar  o  contrario ,  ou  que  é  contra- 
rio ■■  este acctdeute  da  doença  contra- 
indica  os  rememos,  e  o  curativo, 
que  se  tem  feito ,  ou  vota  alguém 
que  se  pratique  ••  §.  f.  «  Esse  termo , 
ou  proceder  se  não  é  esmerada  hu- 
mildade .  contraindica  (mostra  polo 
contrario)  que  nào  é  suberba  »  :  •<  ex- 
pressões, que  contraindiedo  suberba, 
c  descomedimento,  em  vez  de  mal 
affevta.iJ,  e  dissimulada  humildade.  » 

CONTRAI  RO.  V.  Contrario.  §.  sub>t 
ant  Contradicçào,  opposiçào,  falta 
de  observância.  « sem  outro  contra- 
rio» Elucidar. 

CONTRA  LA  ES,  s.  m.  V.  Laes.  Ca- 
bos como  os  láes.  Amaral,  7.  «  mel- 
teo  nas  gáveas  huns  contralaes  com 
vasos  de  fogo,  para  abordar  o  ya- 

CONTRA I.ÍCi A  ,  s.  f.  Liça  contra- 
posta a  outra:  Fieira,  Cart.  1S5. 
Tom.  2.  «fazer  huma  contraliga» : 
n — das  Potencias  do  Norte  oppostas 
á<  familiar  de  Bourbon.  » 

•CONTRALTO,  s.  m.  Voz  média  en- 
tre tiple ,  e  tenor.  §.  O  músico ,  que 
ca  nU  essa  voz.  «  fuào  foi  grande 
contralto.  •• 

•  CONTRALUZ,  s.  f.  Sitio  oppo^to  a 
maior  clari.lade,  onde  a  luz  nào  <)á 
em  cheio.  §.  Lúz  que  dá  n'um  pai- 
nel em  dírec;âo  contraria  áqu.lla 
segundo  a  qual  o  pintá.ào. 

•  CONTRA MALHA.  t.  f.  Malha  do- 

bre, que  se  faz  por  dttrás  de  outra , 
como  no  tresmaliio. 

•  CONTRAMALHÀDO,  p.  pass.  de 
Conframalhar.  §.  adj.  Rede  que  tem 
malhas  dobres. 

•  CONTRAMALHAR,  v.  at.  Fazer 

malhas  dobres.  « —  uma  r  le.  >> 
■CONTRAMANDÁOO,  s  m.  Manda- 
do contrario  ao  que  se  havia  dado ; 
—  para  nào  ser  preso,  nquelle  con- 
tra quem  se  deu  mandado  de  prisão 
♦tc. 

CONTRAM  ANDADO,  p.p.  de  Con- 
traiu and  ar. 


CONTRAM A NDAR.  v.  at.  Mandar 
o  contrario  do  que  se  havia  manda- 
do ,  dar  ordem  contraria  a  primeira, 
ou  a  outra.  t.  usual,  n  manda  ,  e 
desmanda ,  ou  contramanda  no  mes- 
mo momento,  ninguém,  nem  elle 
mesmo  sabe  o  que  quer ,  ou  dis- 
poim.  » 

CONTRAMARCA,  s.  fem.  Segunda 
marca,  que  se  põe  por  diversa  pes- 
soa, t>.g.  na  Alfandega  para  mayor 
authenticidade.  Leis  Àoeis». 

CONTRAMARCADO,  part  pass.  de 
Contramarcar  :  dinheiro  —  com  si- 
nal ,  cunho  que  indica  outro  valor 
do  que  tinha  polo  primeiro  cunho. 
Fardo  —  polo  comprador  com  segun- 
da marca  sua,  diversa  da  que  trazia 
do  dono,  ou  primeiro  vendedor:  se- 
gundo ferro  nos  cavallos,  bois,  etc. 
nas  Alfandegas. 

CONTRAMARCAR  ,  v.  at  Pòr  con- 
tramarca. 

CONTRAMARCHA  ,  s.  f.  Volta  em 
direcção  opposta  á  em  que  se  mar- 
chava :  retirar-se  por  — .  Port.  Rest. 

CONTRAMARCI1AR  ,  v.  n.  Fazer 
contramarcha. 

CONTRAMESTRE,  s  m.  Oflicial  do 
navio,  que  rege  a  mareação  delle, 
eccitos  marinheiros;  sujeito  ao  Mes- 
tre, e  Capitão. 

CONTRA MEZEN A.  s.  f.  t.  de  Naut. 
Cruzar  o  seu  goroupís  com  o  maêtro 
de  contramezena  delle.  B.  2.  S.  6. 

CONTRAM. NAt,  a  f.  Caminbo  so- 
terram» para  se  acliar  a  mina  do 
inimigo .  e  para  se  lhe  furtar  a  pól- 
vora, de  sorte  que  ella  não  posna  la- 
zer damno.  Fortif.  Modern.  $.  Nas 
Fortif  antig.  a  cotUramina  consistia 
tal>ez  em  lazer  repuxos,  e  paredões 
foites.  de  sorte  que  a  mina  rebenta- 
va para  traz ;  ou  tirar-lhe  a  resirten 
cia  de  maneira  ,  que  ao  rebentar 
nào  fazia  damno.  V.  Freire,  L.  2. 
/.  2J3.  §.  fig.  Ac ;ào.  artificio  com 
que  se  balda  oelfeito  de  alguma  coi- 
sa dtfesa,  guardada.  Ults.  foi.  5. 
•«  mancebos  ijue  nâo  cuidâo  em  al , 
sendo  rm  contra  minas  para  paes  con- 
fiados de  filhas  formosas»  :  -os  le- 
gistas tem  feito  contraminas  de  bons 
'textos  para  segurar  roubos »  Eufr. 
5.  10.  «amor  por  contraminas  tudo 
acaba. » 

CONTRAMINADO.  p.pass.  deCon- 
traminar.  Jrraes ,  7.  10.  somos  con- 
tramiuados  de  adversários  invisíveis. 
V.  o  verbo. 

CONTRAMINADÒR  ,  s.  m.  O  que 
faz  cootramina 

CONTRAMINÁR,  v.  at  Fazer  con- 
tramina,  no  prop.  e  íig.  cg.  «obri- 
gadas com  força  conlraminatúo  o 
mandato»  ('o  Juiz).  V,  do  Arcib. 
3.  7.  «este  Hfugio  da  Lei  foi  contra- 
minado»  M.  Lus.  b.  190.  «contra- 
minar  a  cautela  do  seu  segredo  >• 
fsobo,  Corte,  D.  11.  f  Para  baldar 
a  prudência,  ou  princípios  demorai. 
Eufr.  3.  t.  «o  amante  arteiro  coo- 


tramina o  moça  inocente »  $.  Para 
baldar  a  industria,  e  manha,  que 
desarma  em  vâo.  Eufr.  2.  |..J». 
Per.  t.  55.  ]t.  «  contraminar  oi  ar- 
dis inimigos»  UUs.  f.  44.  «hevde 
contraminar-vos : »  i.  e,  destruir  vos- 
sos enganos,  e  artimanhas:  u contra- 
minamos  os  intentos  de  Deu  .  »  Pai- 
txi  i  Sem.  1.  268.  y.  i.  é,  faiemos 
que  se  não  efíeitueni :  « contramnar 
a  negociação  politica  ><  Ledo,  dkron. 
Jlf.  V.  «  contraminar  os  desenhos  do 
inimigo»  Palm.  3. /.  107.  Ulis.Om. 
1.  1.  as  mulheres  estúdio  «em  con- 
traminar nossas  contas  » :  «Nào  ha  ne- 
gocio tio  bem  fundado,  que  o  enge- 
nho da  malícia  humana  nào  contra- 
mine»  S.  Hist.  Dom.  2.  1.  6. 

CONTRAMLDAÇÂO,  s.f.  Esciibo, 
troca,  antiq.  Elucidar. 

CONTRAMURALHA,  s.  f.  V.  Coo- 
tramuro. 

•  CONTRAMURADO.  p.  p.  de  Coo- 

tramurar. 

•  CONTRAMURÁR.  v.  at.  Fazercoo- 

tramuro. 

CONTRAMÚRO,  s.  m.  Muralha,  oa 
muro  por  dentro  para  defeza,  e.o. 
da  brecha.  Fieira  .  7.  /.  48'.  oq  r.o 
ca«o  de  cair  o  outro ,  ou  quando  é 
caido.  Freire  Ferr.  L.  1.  Carla  {. 
Chron.  J.  III.  P.  4.  c.  6.  «não* 
fiando  no  muro  fez  por  dentro  buiu 
coatramuro. » 

•  CONTRANATURÁL.  adi.  Oppos- 
to.  contrario  á  natureza.  //.  6'.  Dom. 
1.  1.  ô. 

•  CONTRANATURAL1DÂDE,  s.  f. 
Qualidade  do  que  é  contranatural. 

CONTRAN1TENTE.  adj.  Que  for- 
ceja  contra,  resiste.  Eufr.  Prol.  «as 
façanhas  contranitentes  »  repugnante. 

•  CONTRAMTÈNC1A  ,  s,  f.  t  de 
Fisic.  Esforço  que  faz  um  corpo  pa- 
ra rechaçar  a  violência  que  outro 
corpo  faz  contra  elle:  reacrâo. 

•  CONTRAÓRDEM  ,  s.  f.  Revogação 
de  unia  ordem;  ordem  que  refoga 
outr  i  anteriormente  dada. 

•  CONTRAORDENADO  ,  p.  p.  de 
Contraordenar. 

•  CONTRAORDENÁR,  v.  at  Con- 
tra mandar ,  revogar  a  ordt-m  ante- 
rior. 

•  CONTRAPALA.  s.  f  t.  do  Bru. 

Pala  opposta  na  còr ,  ou  dividida 
em  duas. 

•  CONTRAPALÁDO.  adj  t.doBnz. 
Diz-se  do  escudo  em  que  uma  pala 
é  opposta  a  outra  pala  de  differi-nte 
esmalte,  de  sorte  que  a  còr  corres- 
poivie  ao  metal ,  e  o  meul  á  còr. 

CONTItAPARÈNTE,  ,.  c.  Parente 
por  aílini  fade. 

•  CONTRAPARTE,  s.  f.  t  de  Mos. 

Part:  de  musica  opposta  a  outra: 
diz-s;  ma**  particularmente  de  ca~*a 
uma  das  du.is  partes  de  um  dueto 
em  contraposição  á  outra. 

•  CONTRAPASSAMÈNTO.  s  ra.  t 
do  Braz.    Estado  de  dois  animaes 

•  CON- 
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•CONTRAPASSÀNTES  ,   adj.  m. 
plur.  t.  do  Braz.  Diz-se  de  dois  ani- 
máes  representados  um  sobre  outro, 
caminhando  em  direcções  oppostas. 
CONTRAPASSO  ,  s.  m.  O  passo  que 
se  dá  á  parte  opposta  do  que  se  ha- 
via dado  antes.  Naufr.  de  Sep.  C. 
4.  dançando. 
CONTRAPEÇÒNHA,  a.  f.  Contra- 
veneiio.   Fieira.  Lucena ,  4.  8.  ult. 
ediç.  *«  mais  fino  contr apeçonha. » 
•CONTRAPÉLLO  ,  s.  m.  O  revez 
do  pello,  o  sentido  contrario  á  in- 
clinação natural  do  peilo  :  •<  fazer  a 
barba  a —  »  :  «  escovar  o  chapeo  —  r» 
CONTRAPEZÁDO,  p.  pass.  de  Con- 
trapezar.  Equilibrado.  P.  Per.  1.  c. 
2.  »  tinhào  merecimentos  contrape- 
sado*;  »  iguáes.  §.  Comparado  por 
ponderações  •<  Contrapezados  os  ma- 
les com  os  bens»  Fieira,  equilibra- 
dos ,  igualados .  tanto  ha  de  uns  co- 
mo de  outros.  §.  Posto  no  outro  pra- 
to da  balança  fig.  <<  todo  o  mundo 
contrapesado  a  alma  nào  peza  um 
átomo  »  Fieira.  «  contrapesados  pra- 
zeres ,   e  desgostos  estes  sempre  pre- 
ponderào. » 
CONTKAPEZÁR,  v.  at.  Fazer  con- 
trapt-zo,  equilibrar  com  o  pezo  de 
outra  balança.  §.  »g-  Comparar  as 
razões  para  ver  quaes  são  mais  pon- 
derosas. P.  Per.  2.  /.  17.  f.  §.  Ser- 
vir de  desconto :  v.  g.  a  morte  do 
Capitão  lhes  contrapezou  o  gosto  de 
victoria.  §.  Servir  de  contra pezo,  no 
fig.  i.  é,  ter  igual  valor,  importân- 
cia. SóDcos  se  pode  contrapezar  com 
a  alma ;  pòr-se  em  comparação  do 
■valor,  e  preço.  Fieira.  §.  Prepon- 
derar >.  contraptzava  mais  (para  res- 
taurar o  Reino)  aquelle  homem  só, 
que  todo  o  Reino  »  Fieira,  (lalando 
do  sábio  Achitofel.) 

CONTRAPÈZO,  s.  m.  O  pezo  que 
se  pòe  na  balança  para  fazer  equilí- 
brio .  com  o  que  está  no  outro  pra- 
to. §.  O  que  faz  pezar  igualmente : 
e.  g.  «  o  carniceiro  em  vez  de  carne 
põe  chambons  por  contrapeso  »  §. 
fig.  Desconto  :  t>.  g.  « todas  as  fortu- 
nas tem  seus  contrapesos»  Paiva, 
Cos.  7.  8.  §.  Coi>a  que  prepondera 
em  proveito.  Eufros.  2.  1.  f.  95.  ft. 
§.  Crasso  era  o  contrapezo  dos  dois 
competidores :  i.  é,  resistia-lhes,  ou 
fazia  que  um  nào  superasse  o  outro; 
mantinha  o  equilíbrio  entre  elles.  M. 
Lus.  I.  343. 

•  CONTRAPILÁSTRA  .  s.  f.  t.  de 
Archit.  Pilastra  collocada  defronte 
de  outra,  dentro  de  uma  galeria, 
de  um  pórtico,  etc. 

#CONTRAPoNTÁDO  .  adj.  t.  do 
Bras.  Diz-se  do  escudo  cujas  pontas 
são  oppostas  umas  as  outras. 

CONTRAPON1EÁDO.  p.  pass.  de 
Contrapontear.  V.  Te  Deum  bem 
contraponteado ■  Aturara,  c.  94. 

CONTRAPONTEAR.  v.  n.  Lançar 
o  contraponto .  cantando.  §.  Com- 
por contraponto. 
Tom.  I. 
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CONTRAPONTÍSTA ,  a.  m.  O  que 
sabe  contraponto. 

CONTRAPONTO  ,  s.  m.  t  de  Mus. 
Concordância  harmoniosa  de  vozes 
contrapostas.  Saber  contraponto ;  i.  é, 
fazer  esta  concordância.  §.  Levar  o 
contraponto:  contrapontear.  Uiiss.l. 
9.  as  aves  levào-lbe  o  alto  contra- 
ponto. •> 

CÓNTRAPÒR.  at.  Pòr  em  fronte 
de  outra  coisa.  §.  Oppòr:  v.g.  con- 
tra puzerâo  o*  peitos  por  Chritto.  Ar- 
raes ,  7.  18.  « cá  ndo  quero  que  a 
fortuna  ouse  contrapor  -se  em  com- 
petência com  vosco»  Sagramor,  L. 
l.c  37.  /.  162.  jf.  f  fig.  Fazer  paral- 
lelo ,  comparar :  v.  g.  contraponha- 
mos esta  acção  de  Christo  na  Cruz , 
e  a  de  S.  Pedro  no  Tabor.  Fieira, 
ti  contrapondo  o  que  somos  hoje  ao 
que  fomos»  Fieira,  S.n.  575.  «con- 
trapondo  (Jeremias)  esta  benção 
áquella  maldição»  Id.  10.  /.  201. 
col.  1.  m  Contr 'apondo- se  o  Apostolo 
aos  falsos  apóstolos»  Ceita.  §.  Refe- 
rir em  contrario  para  fazer  opposi- 
çào ,  refutar :  v.  g.  contrapondo  os 
exemplos  infelizmente  praticados.  §. 
Contrapòr-se ;  oppor-se.  Arrues ,  5. 
5.  contrapòr-se  ás  scmrazdes. 

CONTRAPOSIÇÃO  .  s.  f.  Opposi- 
çào  ;  v.  g.  a  do  povo  aos  nobres. 
Juixo  Hist.  resistência ,  repugnância. 

CONTRAPOSTA ,  s.  f.  V.  Contrapo- 
sição. Fieira,  Cartas. 

CONTRAPOSTO,  p.  pa*.  de  Con- 
trapor. Posta  defronte  na  margem 
opposta :  v.  g.  Cidade  contraposta : 
Ilha  —  á  Calábria. 

CONTRAPROVA,  s.  f.  Prova  dada 
á  contrariedade,  ou  impugnação  do 
libelio  do  autor  «as  testemunhas,  e 
documentos  da  — ,  ou  em  contrapro- 
va »  §.  Prova  de  qua  Iquer  allegaçào 
do  adversário.  [§.  Desenho  ou  es- 
tampa que  se  tira  imprensando  uma 
folha  de  papel  branco  molhada  e 
posta,  ou  sobre  um  desenho  igual- 
mente molhado ,  ou  sobre  a  prova 
de  uma  gravura  ainda  fresca.] 

CONTRAPROVADO,  adj.  A  que  se 
deu  prova  contra  outra. 

•  CONTRAPROVAR,  v.  at.  Tirar 
uma  contraprova. 

CONTRAPONHO,  s.  m.  t.  de  Naut. 
Cabo  pegado  na  ponta  da  vela  gran- 
de, e  do  traquete,  para  ajudar  a 
amarra. 

•  CONTRAQUARTEÁDO.  adj.  t.  do 
Braz.  Diz-se  do  escudo  cujos  quar- 
téis são  divididos  cada  um  em  ou- 
tros quatro,  fazendo  ao  todo  dezeseis 
quartéis.  Também  se  diz  do  mesmo 
quartel  que  é  dividido  em  outros 
quatro. 

•  CONTR AQUARTÉL  ,  s.  m.  t.  do 
Braz.  Quartel  de  um  quartel  do  es- 
cudo. 

CONTRARÀNCHO  ,  s.  m.  Rancho 
opposto,  contrabando,  partido  op- 
posto,  contrario. 

•  CONTRARAPÀNTES  ,  adj.  t.  do 
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Braz.  Diz-se  de  dois  animaes  rapan- 
tes  voltados  um  para  o  outro. 

•  CONTRAREPÁRO  ,  s.  m.  t.  de  Fort. 

Segunda  trincheira  em  redor  da  pra- 
ça para  maior  defensão.  Lobo,  Cor- 
te, Dial.  15. 
CONTRAREVOLUÇAO,  a.  f.  Revo- 
lução em  contra  d'outra,  para  des- 
fazer a  outra  :  «  tentar ,  fazer ,  tra- 
çar uma — .» 

•  CONTRAREVOLLCIONARIO, 
adj.  Que  é  contra  a  revolução.  §.  s. 
m.  Partidário  de  uma  contrarevolu» 
çâo. 

CONTRARIADO,  p.  pass.  de  Con- 
.trariar.  V.  §.  Resistido:  cg.  —  com 
armas.  Cast.  l.f.  ISO. 

CONTRARIADÒR  ,  s.  m.  O  que  con- 
traria ,  contraditor. 

CONTRARIAMENTE,  adv.  De  mo- 
do ,  em  sentido  contrario.  « por  se- 
rem seus  contrários ,  contrariamente 
se  havia  »  B.  1 .  4.  9.  »  Quão  per- 
dida, e  contrarinmente  vives  ao  lu- 
me da  Fé  «4  Martyr.  Cathec.  2.  pag. 
344. 

•  CONTRARIÀNTE.  adi.  tiue  con- 
traria, propenso  a  contrariar  o  pare- 
cer ,  a  vontade  de  outrem  ><  espirito, 
génio ,  pessoa  — .  » 

CONTRARIAR  ,  v.  at  Oppôr-se  a 
alguém ,  ou  a  alguma  acção  :  v.  g. 
a  tristeza  contraria  o  movimento  do 
coração.  Arraes,  2.  8.  «sem  prejuí- 
zo da  Fé  Catholica  podia  (elRei)  fa- 
zer as  Leis,  que  vos  lhe  contrarias* 
tes  (oppondo-se  St.  Thomaz  á  exe- 
cução) »  Chron.  Cist.  6.  c.  19.  ucon* 
trariar-lhe  os  appetites,  os  mimos, 
e  regalos»  §.  Resistir,  impedir  op- 
pondo-se «sem  contrariar  os  males 
(que  se  fizerào  em  Lisboa  na  união 
contra  os  Christãos  novos)  Goes,  p. 
1.  c.  103.  §.  Estorvar  em  negócios, 
pertenções  ;  repugnar  ,  encontrar  , 
desapprovar.  Barros :  e  Chron.  J.  I. 
c.  22.  §.  Refutar:  v.g.  contrariar  as 
accusaçdes,  razdes  .  embargos.  F~. 
Pinheiro,  1.  172.  «contrariar  dou- 
trina» impugnar.  §.  Oppòr-se  dis- 
suadindo :  B.  3.  4.  4.  em  votos,  oon>- 
sultas.  Resende,  Lei.  f.  74.  Eufros. 
2.7.  «  c<mírarww-m'o  fortíssima  men- 
te »  §.  Contrariar-se :  fazer-se  reci- 
proca oppotiçâo.  Cruz  ,  Voes.  « tudo 
se  vai  contrariando»  §.  Desdizer-se, 
contradizer-se ,  ou  obrar  em  contra- 
rio do  que  tinha  dito.  Cast.  7.  c.  49. 
«  Christováo  de  Sousa  ,  que  antes 
reconhecia  a  Lopo  Fas  por  F"ice- 
Rei,  se  contrariou  da  Carta  em  que 
o  fazia ,  reconhecendo  depois  a  Pero 
Mascarenhas  »  §.  —  o  testemunho  , 
impugnar,  contradizer,  refutar.  Fiei- 
ra. « —  o  testemunho  de  quinze  pes- 
soas. 

CONTRARIEDADE  ,  s.  f.  Reposta 
do  réo  ao  libelio  do  author.  §.  Op- 
posição ,  e.  g.  de  génio ,  e  vontades. 
§.  Resistência,  opposiçào,  estorvo. 
f.  doArceb.  1.  3.  §.  « — das  Ma» 
antinomias.  Ord.  Man. 

CON- 
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CONTRÁRIO  .  •.  m.  Opposiçlo  de 
sentença  ,  obj^ccSo  ,  contraordem  : 
:g.  não  dit  nada  em  contrário  dis- 
to. §  Da  facção  contraria,  adversá- 
rio. §.  Modo  de  proceder,  discurso 
op posto :  v.g.  dice ,  ou  fet  o  contra- 
rio disto.  •$.  IVabalhar  com  alguém 
em  contrario ,  do  que  outrem  perten- 
de  ,  oh  lhe  persuade  {  dissuadí-lo 
muito.  B.t.  8.  5.  «sobre  o  qual  ne- 
gocio Melique  Az  trabalhava  em  con- 
trario com  elRei. » 

CONTRÁRIO,  adj.  Opporto:  v.g.  os 
vidos  sAo  contrários  ás  virtudes;  i.  é, 
de  natureza  opposta.  $-  Nocivo,  ini- 
migo ,  damnoso :  v.  g.  esse  remédio 
nâo  cura ,  mas  i  contrario  d  saúde  .- 
afortuna  contraria;  vento  contrario. 
§.  Queteniopposiçâo :  v.g.  opiniões, 
pareceres  contrários  .  encontrados  : 
repugnância,  antinomia  nas  leis.  Or- 
dem. Man.  Prol.  ediç.  de  15 14.  $ 
Ser  contrario :  mostrar-se  op|>osto  , 
inimigo  :  dizemos  ser  contrario  a  , 
ou  de.  I'.  Per.  Drdicat.  contrario 
de  todas  as  delicias»  :  «muito  hu- 
milde, e  contrario  de  honras,  e  ve- 
ncraçáts»  Chron.  Cisl.  1.  c.  47.  na 
dureza  das  armas  he  contraria  da 
eloquência  »  Oiro.  fCleg.  4.  Idem. 
ii  euccesso  contrario  da  vontade  »  §. 
Artigos  contrários :  a  contrariedade  , 
contestação,  opposta  aos  artigos  di- 
reitos dolibello.  ou  petição  por  itens. 
Ord.  Af.  «.  50.  S. 

CONTRARÓLDA,  «.  f.  ant.  V.  Sobre- 
roída. 

CONTRAROTÚRA.  adj.  t.  de  Med. 
Contra  as  roturas ;  ou  quebraduras : 
v.g.  emplasto — . 

CONTRASCÁRPA,  s.  f.  O  declive 
da  parte  da  muralha ,  que  está  den- 
tro do  fosso;  ou  a  parte  inclinada 
do  fosso  mais  próxima  á  campanha, 
e  defronte  da  e*caTpa.  Fortif.  mod. 
(  Contraescarrn. ) 

CONTRASÉDULA.  s.  £  Sedula  de 
conteúdo  opposto  ao  de  outra :  ou 
que  contem  declaração  ,  e  resalva 
do  que  outra  contém. 

CONTRASELLÁDO,  p.  p.  de  Con- 
trasellar. 

CONTRASELLÁR,  v.at.  Pòr  segun- 
do sello  nas  fazendas :  pòr  segundo 
sello  ,  ou  cunho  ,  contramarcar  a 
moeda.  §.  Pòr  segundo,  e  talvez  di- 
verso sello  rias  cartas,  nas  portas,  etc 

•CONTRASLLLO  ,  s.  m.  Pequeno 
sello  que  se  poi  ao  lado  de  outro 
maior. 

CONTRASENHA.  i.  f.  Palavra  que 
se  ajunta  á  senha ,  que  se  dá  nas 
Praças ,  e  de  que  usão  os  do  mesmo 
partido:  r.  g.  S.  Pedro,  Roma,  e 
Lisboa.  Chron.  de  Cist.  f.  463.  f. 
<•  contrasenha  dos  quo  conquistarão 
Jerusalém  »  §.  Sinal  jnnto  a  outro. 

CONTRAS1NÁL,  s.  m.  Contrasenha. 
Sá  Mir.  foi.  51.  JF.  Amor  ndo  tras 
contrasinaes  nem  almenara*.  fig.  Dis- 
farce ,  dissimulações,  òá  Mir.  Carta 
(Suadakjuicir. 


CONTRASTADO .  p.  pan.  de  Con- 
trastar :  resistido  ■  inimigos  —  »  Ma- 
rin. Palm.  3.  117.  f.  «a fala  con- 
trastada atran  tornou»  Bem.  Rim. 
Son.  87.  §.  Marcado  ,  examinado 
pelo  Contraste  :  v.  g.  prata ,  obras 
de  prata  contrastadas ,  e  marcadas.  •• 

CONTRASTÁR  ,  v.  at.  Contender 
contra ,  estar  contra ,  resistir ,  fazer 
opposiçào  ••  sem  haver  poder  humano, 
que  podessc  contrastar  a  tormenta  <• 
M.  Lus.  S.  148.  4.  « Contrastar  os 
ventos»  Arraes,  3.  10.  c'ot  ventos. 
Sá  Mir.  Cane.  « —  ao  inimigo»  /'. 
Per.  L.t.  c.i.  m —  as  ondas»  Pai- 
va, Serm.  1.  94.  jf.  /.  96.  «contra- 
star a  força  das  ondas,  e  dos  ventos  ■ 
( sem  a  prepos. )  «<  contrastámos  os 
ventos  ,  e  a*  tempestades  com  tanto 
arrojo,  que  apenas  ha  baixb  no  Oc- 
ceano,  .que  não  esteja  infamado  com 
mísera  vil  issirmw  naufrágios  de  Por- 
tuguezes»  Fieira,  3.  480.:  «Penha 
que  contrasta  a*  fúrias  de  Neptuno  » 
§  Examinar,  ou  ensayar,  tocar  a 
prata ,  ou  oiro ,  como  faz  o  contras- 
te, para  ver  se  tem  os  quilates,  e 
é  da  Lei,  que  a  Ordenação  pres- 
creve para  se  vender  ao  publico  : 
outros  dizem  contrastear,  para  des- 
equivocar,  derivando  este  de  Con- 
trate ,  e  Contrastar  de  Contra ,  e 
Estar.  Uliss.  1.  11.  e  25.  §.  Lu- 
ctar,  ou  reluctar,  oppòr-se:  v.  g. 
contrastar  com  todos  os  perigos.  Fiei- 
ra, «a  fortuna  contrasta  as  minhas 
diligencias  »  :  «  a  contumácia  do  ani- 
mo generoso  contrasta ,  e  corta  por 
todas  as  correntes  das  aguas  adver- 
sas» Arraes,  7.  1.  §.  Oppòr-se  a 
inimigo.  « para  contrastarem  aos  Jklo- 
gore*»  Couto,  10.  6.  15. 

CONTRASTE,  s.  m.  Resistência,  con- 
tradicçào  ,  opposição.  44  teve  muitos 
contrastes  na  Corte  de  Roma  o  al- 
cançar-se  a  Inquisição»  Arraes,  3. 
S.  « contrastes  de  jurisdicções  com 
os  seculares:»  contestações,  dispu- 
tas. F.  do  Arceb.  3.  c.  9.  §.  Coisa 
que  desvia  a  conclusão  de  negocio, 
estorvo.  §.  Razoes,  replicas  em  con- 
trario. Prestes,  tt.  f.  §.  Contras- 
tes da  vida :  Arraes ,  2.  7.  i,  é ,  os 
trabalhos,  incom  modos;  os  da  for- 
tuna, des<:rBc;as.  adversidade*  r .  de 
Suso ,  p.  1 4.  ■•  vede  a  que  desastres, 
enfadamentos  ,  e  contrastes  se  sujei- 
túo  os  amaaores  do  mundo  »  §.  Tem- 
pos contrários  á  navegação.  G>u/o, 
4.  8.  10.  «hora  em  bonanças,  hora 
com  contrastes  »  :  4.  por  contraste  de 
vento»  Lus.  Hl.  88.  « deu -lhe  um 
—  de  Noroeste»  Contra  vento.  M. 
Pinto,  "O contraste  não  duraria  mui- 
to» Lucen.  9.  15.  Contraste,  s.  m. 
avaliador,  pela  Lei  que  examina  o 
toque  das  peças  dos  ourives,  que  pev 
o  preço  ás  pedras  preciosas.  §.  fig.  O 
censor  de  obras  litterarias,  que  e  ca- 
paz de  julgar  o  seu  merecimento. 

CONTRASTEÁDO,  p.  pass.  de  Con- 
trastear. 
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CONTRASTE  AR.  v.  at.  Examinar, 
e  aquilatar  como  contraste  as  obras 
de  prata.  §.  fig.  Julgar,  ajtiízar  do 
merecimento  moral  ,  ou  luterano. 
i<  Contrastear  os  versos  de  Horácio. » 

CONTRASTÚCIA,  s.  f.  Astúcia  com 
que  baldamos  outra  de  quem  quer 
usar  de  outra  contra  nós. 

CONTRATAÇÃO,  s.  fem.  Contrato., 
trato  de  mercadorias.  M.  Lus.  Ar- 
raes ,  9.  19.  « tratos ,  e  contrata- 
ções. » 

CONTRATÁDO,  p.  pass.  de  Contra- 
tar. 

CONTRATADOR  ,  m.  O  que  trata 
em  alguma  coisa.  §.  O  que  tem  ar- 
rematado algum  contrato ;  v.  g.  os 
os  do  Tabaco,  Diamantes,  Pão  Bra- 
sil ,  Carnes ,  etc.  Contratador  mór 
da  França,  das  Rendas  Reáes.  Chr. 
J.  III.  P.  t  c,  88. 

•  CONTRATÀNTES  ,  adj.  f.  pj.  f. 
usad.  na  Diplomacia:  « partes — .. 
Potencias  que  contra  liem  .  ou  cele- 
brào  um  tratado  d<t  ailiança .  uma 
convenção.  Quando  se  trata  de  uma 
obrigação  entre  particulares,  diz-se 
contrahentes. 

CONTRATÁR,  v.  at.  Fazer  contra- 
to. §.  Dar  por  certa  renda  o  lucro 
contingente  d'algum  ramo  de  cooi- 
mercio,  alguma  obra.  Couto,  6.  1. 
1.  /.  S.  c.  i.  u  depois  que  as  náos  de 
cl  Rei  se  contratarão  a  mercadores» 
«Contratou  o  contrato»  :  *o  quem 
se  contratou  a  Casa  da  índia  »  Cou- 
to, 10.  10.  6.  §.  Fazer  negocia 

CONTRATEMPO,  ».  m.  Estorvo  de 
coisa ,  que  nos  atalha  a  tempo  de 
fazer  outra.  §.  Usa -se  adverbial  men- 
te.  4i  fazer  alguma  coisa  contratem- 
po» i.  é,  fora  de  tempo  próprio.  §. 
Um  pa.vso,  ou  mutança  na  dança 
Franceza.  44  Vá  de  pulo .  e  pirueta , 
contratempo,  e  balance  »  Diniz,  Di- 
tirambo. 

CONTRÁTO,  s.  m.  Ajuste,  conven- 
ção ,  pacto.  §.  N  egocio ,  que  se  ar- 
remata por  estanco :  v.g.  o  contrato 
do  tabaco  ,  do  sabão ,  dos  diaman- 
tes ,  do  páo  brasil. 

CONTRAUTÁR.  V.  Contratar.  Os  An- 
tigos mudavão  o  ct  em  ut,  e  diziào 
pauto  àe  pacto:  nós  ainda  dizemos 
autos  de  acta ,  ou  anelas  como  se 
lè  na  Ord.  Afons.  ái  mesmo  se  diz 
Contrautar ,  por  Contreetar  (do  La- 
tim Contreclare)  por  furtar,  levar 
a  coisa  alheya.  ( L.  5.  T.  5.  f  5.) 
«contrautar  o  alhevo.  » 

CONTKÁUTO.  V.  Contracto:  antiq. 
Ord.  Âf.  /,.  4./.  1. 

CONTRAVALLAÇÂO ,  s.fem.  t  de 
Fortificaç.  Fosso  guarnecido  de  pa- 
rapeito flanqueado  a  distancia  de 
mosquete ,  com  que  os  sitiadores  se 
cobrem  das  sortidas  dos  sitiados. 

CONTRAVALLÁDO,  part  pass.  de 
Contra-vallar. 

CONTRAVALLÁR,  v.  at.  Munir  de 
twtravallaçòes.  §.  — se,  murar-se, 
foiliilcar-se  com  contra v alio. 
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CONTRAVEIRÁDO  ,  adj.  t  do  Bias. 
V.  Veirado. 

•  CONTRAVÈIRO.  s.  m.  :.  do  Braz. 
Veiro  em  que  o  metal  é  opposto  ao 
metal ,  e  a  còr  á  còr.  No  veiro  pro- 
priamente dito  o  metal  é  opposto  á 

,  còr,  e  esta  ao  metal. 

CONTRAVENÇÃO.  f.  usual.  O 
acto  de  ir,  ou  vir  contra  a  lei,  man- 
dado .  ordem  do  superior :  quebra, 
ou  excesso  da  lei ,  preceito ,  ordem. 

CONTRAVENÈNO,  t.  m.  Contrape- 
çpnha;  remédio,  que  cuta  do  ve- 


CONTRAVENIÈNTE.  s.  m.  O  que 
infringe  a  Lei.  Leis  Nottiis.  de  Out. 
de  1765. 

CONTBAVÈNTO  ,  s.  m.  Ir,  roar 
contrarcnto;  i.é,  para  aparte  don- 
de venta.  « ficou  (a  náo)  a  contra- 
vento ,  sem  poder  tornar  a  tile »  a 
outra  que  queria  abalroar  ,  talvez 
por  sotavento  do  outro :  B.  2.  G.  2. 
§.  Vento  contrario.  §.  no  fig.  Con- 
traste Arraes  ,  9.  15.  «por  meio 
das  ondas,  marulhos,  e  contraven- 
to* »»  V.  Contraste. 

CO  N  TR A  VENTÒR ,  s.  m.  O  que  vem 
contra,  e  se  oppõe  á  observância, 
e  guarda  de  pacto,  lei,  contracto. 

CONTRAVERGENTE,  adj.  V.  Con- 
vergente. 

•  CONTRAVERGUÈ1RO  ,  s.  m.  L 
marit.  Cabo  que  serve  para  atracar 
o  vergueiro  de  uma  a  outra  parte , 
junto  á  amurada. 

•  CONTRA VERSÃO,  s.  fero.  Versão 

feita  ao  contrario  do  que  devera  ser. 
CONTRAVERTER,  v.  at.  Voltar  em 
sentido,  ou  direcção  opposta,  con- 
traria. §.  fig.  Ao  modo  de  pensar , 
esperaras ,  persuasões,  fazer  mudar 
ao  opposto,  ou  ao  que  se  cuidava 

•  CONTRAVIDRÁÇA  ,  s.  f.  Vidraça 
que  se  pol  por  diante  da  vidraça  or- 
dinária .  para  maior  abrigo. 

CONTRA VÍR,  v.  n.  Obrar  contra  as 


CONTRECTAÇAO,  s.f  —  doalheyo 
ilhcúa,  é  furto.  p.  Us.  Berti  floral. 
[§.  t.  de  Jurisp.  Acto  pelo  qual  al- 
guém tira  e  remove  do  seu  lugar 
uma  coisa  que  está  na  posse ,  ou  tio 
domínio  de  outrem  «a  —  fraudulen- 
ta de  um  furto.  >•] 

CONTRE1TO  ,  adj.  Maltreito  ,  ou 
maltratado  da  natureza ,  ou  de  bri- 
ga. //.  Dom.  P.  3.  L.  3.  c.  7.  dá 
este  epíteto  a  unta  mulher,  que  nas- 
cera tolhida ,  ou  paralítica. 

CONTRIBUIÇÃO  .  s.  f.  O  acto  de 
contribuir.  Fieira.  §.  A  coisa,  com 
que  se  contribúe. 

CONTRIBUÍDO,  p.  pass.  de  Contri- 
buir. 

CONTRIBUIDÔR,  s.  m.  O  que  con- 
tribúe. 

CONTRIBUINTE  ,  p.  prés.  de  Con- 
tribuir, como  Hibst.  os  contribuintes, 

CONTRIBUÍK  .  v.  n.  Dar  alguma 
porçào  de  dinheiro,  concorrendo  com  | 


outrem  para  a  som  ma  total  necessá- 
ria; e  assim  de  mantimentos,  ache- 
gas, etc.  §.  Cooperar;  v.g.  com  di- 
ligencia. Épanaforas. 

•  CONTRIBUTÁR10,  s.  m.  O  que 
é  tributário  juntamente  com  outro. 

•  CONTRIBUTIVO  ,  adj.  Pertencen- 
te á  contribuição. 

CONTRIÇÃO,  s.  f.  Dor  da»  culpas 
commettidas  contra  Deos,  por  elle 
ser  quem  é.  V.  Attriçào. 

•  CONTRISTAÇÃO,  t.  f.  p.  uí.  Af- 
ílicçào,  pesar,  sentimento. 

CONTRISTADO ,  p.  pass.  de  Contri- 
star. 

CONTRISTADÒR ,  s.  m.  O  que  con- 
trista, que  entristece.  §.  Como  adj. 
'•misérias  contristadoras  do  peito  mais 
jovial. » 

CONTRISTAR,  ».  at  Fazer  entriste- 
cer. Arraes ,  8.  12.  «  queremos  con- 
tristar a  má  vontade»  (dos  defama- 
dores).  Ord.Jf.  5.  T.  31.  §.  6.  Com 
pena.  castigo. 

CONTRÍTO .  adj.  Que  tem  contrição. 

CONTROVÉRSIA,  s.f.  Disputa,  dú- 
vida, objecção,  contestação:  pole- 
mica. 

CONTROVERSÍSTA  ,  s.  m.  O  que 
trata  matérias  de  controvérsia.  §.  Du- 
vidador  que  faz  objecções,  referteiro. 

CONTROVERSO  ,  adj.  Em  que  se 
disputa ,  em  que  há  indecisão :  r.  g. 
ponto,  facto — .  §.  Disputado,  acom- 
panhado de  objecção :  v.  g.  «  eleição, 
que  não  era  pouco  controversa  ••  V iei- 
ra.  sujeito  a  objecções ,  opjiosições  ; 
contestado,  duvidoso. 

CONTROVERTER,  v.  at.  Disputar, 
contrafazer  objecções :  v.  g.  contro- 
verter a  truestáo ,  a  posse ,  o  direito , 
a  doutrina ,  opiniões  em  factos  ,  mo- 
ral, etc. 

CONTROVERTIDO,  p.pass.  deCon- 
troverter.  V .  Controverto. 

•  CONTROVERTÍVEL.  a  Ij.  Que  se 

pode  controverter,  contestável,  du- 
vidoso. 

•  CONTUBÉRNIO,  j.m.  p.us.  Con- 
vivência de  cama  e  mesa ;  cohabita- 
ção  illícita. 

CONTUMÁCIA,  s.  f.  Obstinação  in- 
flexível. «Constância,  que  já  parecia 
contumácia»  Ledo,  Chron.  Af.  f. 
c.  64.  i<  porfia  (na  guerra)  que  mais 
se  podia  chamar  contumácia,  que  es- 
forço» ibid.  §.  A  perseverança  na 
empreza,  trabalho.  Arraes,  7.  1.  o 
contumácia  do  animo  generoso. 

CONTU MACÍSSIMO  ,  superlat.  de 
Contumace ,  ou  Contumaz.  V.  do 
Arceb.  3.  7.  «no  litigar  são  eontu- 
macissinot.  •> 

CONTUMAZ,  adj.  Que  tem  contu- 
mácia em  sentimentos,  ou  fazer  al- 
guma coisa.  §.  t.  jtirid.  Contumaz  : 
o  que  sendo  citado  tres  vezes,  ou 
uma  só  vez  peremptoriamente  não 
comparece. 

• CONTUMÁZMÈNTE  ,  adv.  Com 
contumácia  ,  jwrti na z mente  ;  com 
obstinação,  e  desobediência. 

Qqq2 


CONTUMÉLIA.  s.f.  Injuria,  afron- 
ta com  despreso  dita  a  alguém  em 
rosto.  Ptomj}t.  Moral.  Arraes ,  6. 
fazer  —  á  natureza  humana.  Bem. 

CONTUMÉLIOSAMÈNTE  ,  adv. 
Injuriosamente,  afrontosamente,  com 
despreso,  insultosamente  «tratar  al- 
guém — ,  falar  delle  — »  desprezí- 
vel mente.  Bem.  Flor  est.  1.  4.  24. 

CONTUMELIÒSO  ,  adj.  Injurioso, 
airrontoso.  Bem.  Florest.  2.  B.  3. 
7.  §.  1.  que  exprime,  e  faz  contu- 
melia.  uproposiçdo  —  >»  §.  Que  diz 
contumelias  ,  vituperoso.  •■  língua 
solta  ,  picante  ,  contumeliosa »  op- 
pro  brioso. 

CONTUNDENTE,  p.  pres.  de  Con- 
tundir, «instrumento  — »  que  piza, 
amassa ,  e  não  é  incidente ,  ou  cor- 
tante, perforante,  talÃante. 

CONTUNDIR,  v.  at.  Fizar,  moer. 
t.  de  Farmac.  §.  Fazer  contusão, 
«instrumento  contundente  »  diverso 
do  cortante,  perfurante. 

•  CONTURBADO.  ?.  f.  Perturbas 
ção,  motim,  alteração.  Bem.  Flo- 
rest. 4.  c.  15.  133. 

CONTURBADO,  p.  pass.  de  Contur- 
bar. Eneid.  XI.  195.  Camilla  con- 
turbada. B.  Florest. 

CONTURBAR,  v.at  Perturbar,  que- 
brantar :  v.  g.  conturbar  a  ousadia. 
Elegíada,  f.  1S5.  Arraes,  3.  25. 
Conturbar-se  :  perturbar-se  muito. 
Arraes,  8.  23.  « conturbou-se  meu 
coração»  Conspir.  Univ.  f.  14.  col. 
2.  §.  Deos  conturba  os  conselhos  dos 
impios  ;  contracta  os  seus  intentos. 
Arraes ,  4.  23.  «  porque  es  triste  mi- 
nha alma,  e  porque  me  conturbas  f  n 
Fios  Sanct.  pag.  XCÍI.  col.  1.  «  não 
vos  conturbe  a  dor  »  Bem.  Rim. 

CONTUSÃO,  í.  f.  Pisadura  no  corço 
por  queda ,  pancada,  Recop.  da  Ci- 
rurq. 

CONÍÚSO .  p.  pass.  irreg;  de  Con- 
tundir. §.  Em  que  há  contusão,  «fe- 
ridas contitsas  »  Recap.  da  Cirurg. 

CONTUTÒR  .  i.  m.  O  que  é  tutor 
com  outros,  t.  Forens. 

CONVALECENC1A,  s.  f.  0  estado 
em  que  se  acha  o  que  fôra  doente , 
e  se  vái  restabelecendo.  §.  A  casa 
onde  estão  convalecentes. 

CONVALECÉNTE,  *.  m.  O  que  se 
vái  restabelecendo  da  doença  , .  do 
que  está  escapo. 

CONVALECER,  v.  n.  Ir-se  restabe- 
lecendo alguém  da  doença ,  de  que 
está  escapo. 

CONVALECÍDO  ,  p.  pass.  de  Con- 
valecer.  O  que  já  convaleceo,  e  está 
quasi  bom  da  doença.  Disto  já  estou 
convalecido,  mas  náo  estou  sdo.  D± 
Franc.  Man.  Carl.  41. 

CONVÁLLES.  s.  m.  pi.  Valles  cer- 
cados de  colliuas.  Arraes  ,  10.  G. 
«  lirio  dos  conralles.  » 

CONVEÈNÇA.  V.  Convença  .  anti- 
quad. 

CON- 
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•  CONVELLÍR,  v.  at.  p.  us.  Desar- 
raigar, arrancar  por  força. 

CONVENÇA,  s.  mu.  V,  Convenç5o. 
Ordem.  8.  60.  prine.  4.  86.  §.  Ac- 
ção, (de  concentre  in  judiei»)  ha  hy 
tres  convenções ,  em  qnf  não  cabe 
recomençáo ,  a  saber ,  Convença  de 
esbulho  xgwtrda  e  Condisil/io,  e  de 
feito  crime  Ord.  Af.  8.  29.  4. 

CONVENÇÃO.  í.  f  Ajuste,  concer- 
to, pacto  entre  as  partes  inFeres>a- 
das.  fieira.  « convenção ,  ou  união 
destes  matrimónios»  Acção  pro- 
posta em  Juieo.  « há  tres  conven- 
ções em  que  nâo  cabe  reconvençâo  » 
Ord.  Af.  S.  29.  4. 

CONVENCÈR,  v,  at  Persuadir  com 
argumentos  ,  a  que  se  nâo  dá  re- 
posta. -  tarâo  que  convença  »  Heir. 
§.  Convencer  alguém  de  furto ;  pro- 
var-lbo  de  sorte,  que  nao  possa  al- 
legar  coisa  em  contrario,  ou  duvi- 
dar-se  do  delicto  bem  provado.  §. 
Concluir  convincentemente  :  v.g.  da- 
qui se  tenvence  o  nâo  reconhecer  so- 
berania. M.  Lu*.  5.  12. 

CONVENCIDO ,  p.  pass.  de  Conven- 
cer, 

•  CONVENCIONAL,  adj.  De  con- 
venção ;  qne  suppõi  convenção  ou 

adv. 

Por  convenção ;  debaixo  de  conven- 
ção. 

CONVENCIONADO,  partpass.de 
Convencionar  :  estipulações  — ,  pre- 
ços—  :  estar —  com  alguém. 

CONVENCIONAR,  v.  at.  Ajuntar, 
fazer  convenção.  Leis  Aovisi. 

•  CON  VENCÍVEL  ,  adj.  Que  pode 
ser  convenci do 

CONVENÉNÇA.  V.  Conveença,  ou 
Convença.  Contracto. 

CONVENENTR.  adj.  antiq.  O  que 
contrai  ,  estipula  ,  faz  convenção. 
Elucid.  Convenção,  artigo  conven- 
cionado; (do  Inglez  concenant.) 

CONVENIÊNCIA ,  ».  f.  Utilidade, 
interesse  ,  lucro  ,  proveito.  »  antepuz 
o  bem  público  ás  minhas  conveniên- 
cias" :  « tratando  fielmente  as —  de 
seus  AHiados,  e  amigos»  §.  Xtre- 
rtm.  »•  accammodar  os  meyos  á  con- 
veniência da  obra ;  i.  é ,  como  con- 
vém. §.  Conformidade,  semelhança. 
H.  Dom.  Tom.  2.  Descripç.  de  Bem- 
fca.  §.  O  ser  conforme;  a  concor- 
dância cm  épocas.  •■  e  segundo  a  con- 
veniência dns  tempos,  esta  deve  ser 
a  Rainha  Cândace ,  cujo  era  o  Eu- 
nucho ,  etc.»  (os  cálculos  C:onok>gi- 
cos,  ou  a  coexistência,  coincidência 
«m  os  mesmos  tempos.)  B.  8.  4.  2. 

CONVEMENCIÒSO  ,  adj.  Amigo 
de  suas  conveniências ,  e  interesses : 
t.  us.  interesseiro. 

CONVENIENTE,  adj.  Util,  interes- 
sante ,  proveitoso ,  que  convém.  $ . 
Hábil :  c.  g.  Capitão  —  para  um 
frito.  P.  Per.  2.  c.  78.  pertencente. 

CONVENIENTEMENTE .  adv.  De 
modo  conveniente,   «nos  Diálogos 
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cada  um  deve  fallar  conveniente- 
mente a  leu  estado  <•  L  é ,  o  sábio 
como  sábio,  o  rústico  como  rústico. 
Paira,  Serm.  1.  /.  191.  f.  guar- 
dando os  decoros  conforme  aos  esta- 
do», idades,  condições,  Índoles,  pai- 
xões, etc. 
CONVENIENTIMAMÈNTE  ,  adv. 
superl.  de  Convenientemente,  Mart. 
Cal. 

•  CONVENIENTÍSSIMAMÈNTE  . 
adv.  superl.  Muito  convenientemen- 
te. Tryvnf.  da  Cruz.  2.  /,  24.  f. 

CONVENIENTÍSSIMO,  superl.  de 
Conveniente. «  obra  convenientíssima  : 
para  o  bem  espiritual »  V.  do  Are. 
1.  24. 

CONVENTÍCULO.  s.  m.  Junta  de 
poucas  pessoas  ,  que  maquinâo  al- 
gum mal  ao  público,  ou  a  particu- 
lares. « conventiculos  d'infieis  e  he- 
reges» Mart.  Calce.  f.  120. 

CONVENTICULÁR,  adj.  Da  natu- 
reza do  conventiculo ,  illegal ,  e  re- 
provado :  c.  g.  juntas ,  c  conferen- 
cias conventiculares. 

•  CONVENTÍNHO  .  dim.  de  Con- 
vento ,  pequeno  convento.  Souza  , 
Hist.  1.  2.  14. 

CONVENTO,  s.  masc.  Lugar  aonde 
concorrem ,  e  se  ajuntâo  muitos  in- 
divíduos, povos,  gentes.  Leão,  Des- 
cripç. c.  ult.  •<  Hespanha  era  feita 
prea  de  quantos  a  queriâo  oceupar , 
e  um  Convento  de  diversas  nações , 
que  nella  assentirão »  §.  Clausura 
de  religiosos,  ou  religiosas  de  algu- 
ma Ordem.  §.  Os  religiosos ,  ou  re- 
ligiosas, que  vivem  nelle.  §.  Con- 
ventos jurídicos :  Relações,  ou  Chan- 
cellarias ,  a  que  se  recorria  por  ap- 
pellaçào,  quando  Portugal  era  dos 
Romanos.  Ledo  ,  Descr.  c.  6.  §. 
Junta  de  pessoas ,  que  governão ,  re- 
gem ,  julgâo  ,  deliberâo  em  coisa 
publica.  Eufr.  Prologo,  «neste  Am- 
phktyonico —  » :  «  Conventos ,  e  con- 
venticulos de  infieis  e  hereges»  M. 
Cathec.f.  120. 

CONVENTUAL,  adj.  Do  Convento; 
como  v.  g.  janrlla  —  ,  clausura  — 
§.  Afissa  Conventual:  a  Missa  alta. 
ou  grande ,  rezada ,  ou  cantada  para 
todos ,  depois  da  hora ,  dita  Terça , 
nas  Cathedraes,  Parochias,  etc.  §. 
Conventual  de  algum  Convento ;  que 
reside  nelle:  v.g.  Frade  Conventual 
em  S.  Domingos  de  Lisboa :  Freire 
—  de  Palmela. 

CONVENTUALIDÂDE.  s.  f.  Mora- 
da fixa  em  um  Convento :  diz-se  de 
pessoas  religiosas. 

CONVENTUÁLMÈNTE,  adv.  Em 
forma  conventual ,  segundo  a  ordem 
de  convento.  Ciro»,  de  Cist.  8.  18. 
vioer  — .  1 

CONVERGÊNCIA  ,  s.  f.  Direcção 
dos  rayos  de  luz  que  saindo  de  um 
ponto  sevao  inclinando  uns  para  ou- 
tros ,  de  sorte  que  sendo  produzidos , 
se  viràò  a  tocar  em  outro  ponto  ; 
oppoim^e  a  divergência :  f.  «  se  não 
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ha  coincidência  ha  convergência  de 
opiniões»  inclinação  a  se  conforma- 
rem. 

CONVERGENTE,  adj.  Que  nio  vái 
parallclo  ,  nem  alargando-se .  decli- 
nando ,  ou  divergindo ,  mas  com  in- 
clinação de  um  para  o  outro :  v.  g. 
rayos  convergentes  formão  um  cóne, 
efóco. 

CONVERGÈR,  v.n.  Inclinar-se  unia 
recta ,  ou  rayo  visual  para  a  outra , 
nâo  seguir  parallelismo ,  nem  diver- 
gência com,  ou  das  outras  linhas, 
e  rayos:  t.  de  Fisica. 

CONVERSA,  s.  f.  Mulher  recolhida, 
que  serve  ás  Communidades ,  leiga , 
e  nâo  freira.  §.  Falia ,  pratica ,  con- 
versação. 

CONVERSAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de 
conversar.  §.  Pratica.  V.  Conversar. 
§.  Amizade  familiar.  Cast.  8./  50. 
e  talvez  illicita,  e  de  mancebia.  §. 
Fazer  algum  lugar  de  má  conversa- 
ção :  i.  e ,  ser  estancia  incommoda , 
desagradável.  Arraes .  1.  2.  §.  0 
tratar,  lidar  em  algum  lugar,  ou 
coisa :  v.g.  a  conversação  das  tran- 
queiras ,  dos  perigos.  P.  Per.  L.  2. 
/.  e  105.  *f,  a  conversação  das  cár- 
ceres ;  estada  nclles.  a  —  dos  cadá- 
veres; a  estada  onde  elles  estavâo. 
Palm.  P.  8.  pag.  17.  «a  conversa- 
ção de  Deus ;  por  oração.  Paiva  S. 
í.  94.  continuar  a  —  de  Deus.  §. 
Conversação:  ordem  de  vida.  »de 
sua  santidade  nào  podiâo  duvidar  os 
que  com  attensâo  pozessem  os  olbos 
em  sua  boa  conversação  »  Caron. 
Cist.  6.  c.  15. 

CONVERSADO,  p.  pass.  de  Conver- 
sar. Homem  conversado  ;  que  teve- 
conversação  com  alguém,  com  pes- 
soas, negócios,  e  feito  hábil  por  meyo 
de  conversação ,  e  trato.  B.  1 .  S.  5. 
«  por  ser  natural  da  terra ,  e  conter- 

ros »  §.  Frequentado :  v.  g.  a  tran- 
queira era  conversada  dos  inimigos. 
P,  Per.  2.  125.  §.  A  quem  outrem 
induziu,  insinuou,  preveniu  já. 
CONVERSADÒR,  adj.  Nào  tacitur- 
no ,  amigo  de  conversar.  Nobiliar. 

dor. « 

•CONVERSÀNTE,  adj.  O  que  con- 
versa. D.  Calhar.  Regr.  22. 

CONVERSÃO,  s.  f.  Mudança  de  vi- 
da  para  melhor.  $ .  Transformação. 
••  Conversão  dos  homens  na  substan- 
cia dos  Fotoqués  »  Lucena ,  7.  7.  — 
da  agua  em  vinho ;  do  homem  em 
lupishomem  etc.  §.  Mudança  para  a 
verdadeira  Religião.  §.  Mudança  de 
estado.  •<  sem  tamanhas  mudanças,  e 
conversões  de  Rejmblkasn  L.  Orig. 
c.  8.  §.  Volta,  t,  milit.  meya  con- 
versão .  quarto ,  ou  quarta  de  con- 
versão á  d  irei  ta ,  ou  a  esquerda. 

CONVERSAR,  v. at  Tratar  com  ami- 
zade, familiaridade  honesta.  AU>uq. 
P.  2.  Bem.  Lima,  f.  203.  «Con- 
versar outros  txctllentct»  Eufr.  I. 
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S.  §.  Tratar  de*hooestam*nte.  Ar- 
raes ,  3.  7.  «o»  Romanos  conversá- 
râo  as  Lusitanas»  Costa.  §.  Ajnn- 
tar-se  em  matrimonio.  ..  ter-se  S.  José 
por  indigno  de  a  conversar  (a  N. 
Senhora)»  Feo,  Trat.  2.  f.  35.  f. 
eol.  t.  $.  v.  n.  J  aliar  com  atguem  , 
traur  em  particular.  §.  Conversar 
em  alguma  terra ;  andar  nella ,  es- 
tar. Bem.  Lima,  Egl.  t.  « nos  mon- 
tes que  converso»  idem.  Par.  Rim. 
"  aqui  concertar  quero  pedras  duras  » 
Cruxt  Poes.  .«o*  Apóstolos  conver- 
sarão as  Cortes  dos  Príncipes»  Ar- 
,raes,  7.  14.  «9.19.  «.  concertei  Uni- 
versidades florentissimas :  »  frequen- 
tei. «  O  Verbo . . .  morou ,  e  conver- 
sou (rteutr.)  entre  os  homens»  MnrL 
Cathec.  1."  cap.  Deus  conversou  en- 
tre os  homens;  conviveu.  Arraes,  3. 
28.  e  no  cap.  30.  «conversar  as 
ri.as ,  e  praças  ••  Paira ,  Serm.  1 .  /. 
77. Jl.  «quem  tem  conversado  Ocam- 
po algum  temj*>»:  «o gentio  conver- 
sar a  nossa  Fé»  B.  2.  7.  7.  §.  — 
alguém  ,  praticar-lbe ,  para  lhe  insi- 
nuar alguma  coisa,  induzir  a  men- 
tir, a  favorecer,  pallear,  e  a  fazer 
o  que  queremos;  preveni-lo. 

•  CONVERSATÍVO  ,  adj.  V.  Con- 

versavel. 

CONVERSÁVEL  ,  adj.  Que  se  deixa 
conversar ,  e  tratar  familiarmente  , 
ou  com  humanidade  aos  outros.  Eu- 
fros.  2.  7.  Sá  Mir.  Estrang.  Prol. 
h  nào  ine  tenbaes  em  pouco  jior  me 
verdes  abi  tào  conversavel»  Palm. 
P.  4,  foi.  15.  «sendo  a  mulher  tão 
conversei  com  »  Bem.  Lima.  «  em 
nossa  conversavel  tenra  idade  »  Eglo- 
ga  15.  -  fez  converta vei»  aos  Cris- 
tãos (do  Oriente)  cor»  as  nações  do 
nosso  Potente»  B.  Paneg.  1.  Idem, 

Dec.  S.  ó.  I.  «<*  sotumis  sào 

mais  concertarei*  »  a  vida  conversa- 
vel: (social.)  Idem,  Dial.  foL  29S. 
§.  u  As  armas  nào  sào  tào  conversá- 
veis: »  (i.é,  o  seu  exercício  é  duro, 
e  trabalhoso.)  Palm.  P.  3.  /.  121. 
"í.  ou  122.  V.  Desconversavcl. 

•  CONVERSÍVEL,  adj.  Que  se  pode 

converter,  transmutavel. 

•  CONVERSÍVO,  adj.  Que  tem  a 
virtude  de  converter,  ou  transmu- 
tar. . 

CONVERSO,  adj.  Convertido:  v.  g. 
converso  d  Fé.  Arraes ,  3.  2.  torna- 
diço.  Bern.  Lima  ,  Carta  1 1 .  §.  sub- 
stantiv.  Leigo  de  Religião.  Jtí.  Lus. 
§.  De  converso ,  ant.  pelo  contrario. 
Jned.  III.  350.  os  mãos  castigados 
e  de  converso  os  bons  galardoados  •> 
frase  alatinada. 

•  CON  V  ERTEDÒR,  adi.  O  que  con- 
verte. Fr.  Thom.  de  Jes.  Trab.  35. 

CONVERTÈR,  v.  at.  Mudar,  trans- 
formar :  t>.  g.  converter  a  agua  em 
vinho  :  "  a  cora  se  converteo  em  ser- 
pente »»  Pieira.  —  os  ódios  em  ami- 
xade.  §•  Reduzir  a  melhor  estado  de 
vida.  §.  Trazer  á  Fé  Catholica ;  ou 
a  qualquer  opiniào,  dogma.  §.  Cosi. 
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8.  c.  48.  Persuadir  a  obrar  o  con- 
trario do  que  alguém  tinha  resolvi- 
do. §.  Applicar:  v.  g.  converter  as 
coisas  alheyas  em  seu  uso.  §.  Vol- 
tar :  r.  g.  as  suas  seitas  se  convertiio 
contra  elles.  Pieira.  §.  Converter-se , 
voltar-se  «  Convertendo-se  para  os 
que  esta  vão  de  redor  delle»  B.  2. 
2.9.:  no  fim.  ..  Converter-se  aos  soe- 
carros  humanos»  appellar  para  el- 
les. Arrats ,  7.  19.  «os  Apóstolos 
converterào-se  paro  os  gentios  »  i.  é , 
dirigirio-se  a  prégar-lhe*.  Arraes  , 
3.  í  1.  •«  o  Infante  convertia.se  a  Deus, 
dando-lhc  muitas  graças»  B.  1.  1. 
2.  §.  Voltar.  «  convertamos  os  olhos 
ao  nosso  Tejo,  e  mais  notável  ao 
Mondego ,  que ...  em  espaço  de  50. 
aunos  tem  coberto  muitos  edifícios» 
B.  2.  5.  1.  «converteu-se  a  mandar 
atirar  com  a  artilharia  a  esmo»  Id. 
2.  6.  8.  tomou  nova  resolução. 

CONVERTÍDO,  p.  pass.  de  Conver- 
ter. Convertido  a  melhor  vida  ;  ú 
Fé:  convertidos  do  mundo  para  Deus. 
§.  Transformado.  «  Nabucodonosor 
—  em  bruto»  :  "dois  corações  n'um 
convertidos  »  feitos  um  só,  unanimes 
Cruz ,  Poes.  §.  Convertidas ,  s.  fem. 
pl.  mulheres,  que  se  recolhem  arre- 
pendidas das  vaidades  do  mundo  a 
Conventos,  ou  casas  de  encerramen- 
to ,  e  vida  reformada. 

CONVERTIMÈNTO.  V.  Conversão. 
Lei  del-Rci  D.  Manuel. 

CONVÉS,  ».  m.  A  área  da  primeira 
coberta  da  náo,  navio.  //.  I.f.  46. 
«  Capitão  do  convés ;  »  distincto  dos 
de  proa ,  e  de  popa ,  etc 

•CONVEXAÇAO,  s.  f.  Oppressào, 
vexame.  Leu  e  Provis.  dei  Rei  D. 
Sebast.f.  221.  • 

CONVEXIDADE.  s.f.  O  relevo  con- 
vexo ,  o  —  da  lente ,  causa  conver- 
gência dos  rayos  de  luz,  e  faz  mais 
perto  a  pintura  dos  objectos  ,  que 
elles  reflectem ,  e  passào  pelo  vidro. 

CONVEXO,  adj.  opposto  a  Concavo. 
Superficie  convexa ;  elevada  para  fo- 
ra ,  como  o  bojo  de  algum  vaso.  §. 
Convexò-convexo:  convexo  por  am- 
bos os  lados :  e.  g.  lente  — .  § .  subst. 
no  convexo  de  um  bosque.  Eneida , 
XI.  124.  concavo  no  interior. 

CONVICÇÃO,  s.  fem.  Persuasão  em 
consequência  de  demonstração,  pro- 
va, ou  fundamento  evidente,  sem 
dúvida.  §.  Prova  evidente,  que  con- 
vence :  v.  g.  no  dito  das  testemunhas 
te  ví  a  convicção  do  seu  crime. 

CONVÍCIO,  s.  m.  Injuria,  afronta 
de  palavras  injuriosas,  e  falsas,  con- 
tu metia  «os  comícios  do  cérulo  dés- 
pota »  Nascimento ,  Poes.  e  Diniz , 
Dilhur.  doesto,  vitupério. 

CONVICIÒSO,  adj.  Quedizconvi- 
cios:  §.  Que  exprime,  e  contém  con- 
vido*, xdoestadora,  e  —  linguagem» 

CONVÍCTO.  s.  m.  Trato,  vivenda, 
communicaçào  ,  convivência  ,  con- 
versação. Bern.  Floresl.  1.  4.  «2. 
m— -dos  homens  sociável.» 


CON  461 

CONVÍCTO  .  adj.  Convencido.  §.  Na 
Inquisição  ,  aqiielle  ,  contra  quem 
se  provou  o  delicro  evidente mento. 
Fieira,  fig.  « convictos  porém  neste 
famoso  acto, » 

CONVIDADO,  p.  pass.  de  Convidar. 
§.  substant.  Os  convulados ;  i.é,  su- 
jeitos— .  §.  Remuuerado  do  serviço. 

CONVIDADÒR.  s.ro.  Amigo  decon- 
vidar.  S.  M.  Estrang.  Acto  5.  O 
que  fez  convite  aos  convidados.  Tenr.G. 

CONVIDAR,  v.  at.  Pedir  a  alguém, 
que  venha  jantar ,  cear ,  para  algu- 
ma funcçào,  para  sua  companhia  , 
para  padrinho ,  etc.  «  Convidar  seu 
vizinho  a  páo  de  cevada ,  e  peixi- 
nhos »  Paiva ,  Serm.  §.  Attrair ,  re- 
duzir :  v.  g.  convidar  com  prémios  os 
vassallos  para  servirem  bem.  §.  Pro- 
vocar :  c.  g.  o  dia  convida  a  pos- 
seyo ;  a  occasido  convida  ;  o  mundo 
convida.  §.  Dar  alguma  coisa  por 
algum  serviço ,  ou  por  benevolência. 
Ferr.Bristo,  5.1.  «minha  tia,  que 
me  convidava  sempre  quando  v/a  a 
sua  casa:»  §.  fig.  e  ironicamente : 
dar  pancadas.  Convidar-se  a  a!, 
guem  para  lhe  fazer  alguma  coisa; 
otTerecer-se-lhe.  Resende,  Chron.  J. 
II.  c,  159.  Cast.  L  6.  c.  140. 

CONVÍDO,  p.n.  de  Convir  *•  esta  — , 
e  ajustado »  rort.  Rest.  4. 

•  CONVINCÈNTE  ,  adj.  Que  con- 
vence, que  tem  força  para  conven- 
cer, persuasivo  «razão,  prova,  ar- 

CO NVTN H A V EL ,  adj.  antiq.  Conve- 
niente ,  accommodado :  e.  g.  lugar 
ulil  — -.  F.  Lopes ,  Chron.  J.  1.  ra- 
zoado ,  adequado :  v.  g.  indemnisa- 
çéo — :  Msa  — ;  competente.  Orden. 
M  2.  f.  14. 

CONVINHÁVILMÈNTE,  adv.  ant. 
Razoadamentc:  ordinária,  commum- 
mente.  •<  valer  convinhavilmente  a 
teeiga  mais  cá  meyo  maravidi »  Elu- 
cidário. 

CONVIR,  v.  n.  Vir,  succeder,  exis- 
tir no  mesmo  tempo,  ensejo ,  con- 
juncçào,  «  os  metes  do  seu  verão  náo 
convém  com  os  nossos »  B.  3.  4  7. 
§.  Ser  conveniente,  util,  proveitoso ; 
decente:  v.g.  isso  náo  vos  convém  : 
convém  a  todos  viver  em  paz.  §. 
AjusUr-se.  concertar-se :  r.  g.  con- 
vierão  no  preço ,  e  dia  do  pagamen- 
to. §.  Concordar  no  parecer  com  al- 
guém. §.  Tocar,  pertencer.  M.  Lus. 
« convinha-Me  o  Reino  daSiria»; 
«  Cidades  que  convinhào  á  jurisdic- 
çâo  dos  povos  Astures.  §.  Conctr-s<  : 
ajustar-se  ,  convencionar-se  ,  tratar 
negocio.  B.  4.  4.  18.  §.  Vir  com 
outros,  ajuntar-se.  Inedit.  II.  419. 
«fez  convir  os  outros ,  e  tratou  com 
elles.  » 

CONVÍTE,  s.  m.  Banquete.  Sá  Mir. 

§.  Acção  de  convidar:  v.g.  «accei- 

tar  o  conwre»  §.  Coisa  que  se  dá 

em  paga  de  serviço. 
CON VI VAL  ,  adj.  De  convite  .  de 

banquete.  H.  Pinto ,  D.  da  Amiza- 
de» 
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de,  c.  £0.  o  na  sua  disputa  convival » 
depois  do  banquete,  sobremeza. 

•  CONVIVÊNCIA  ,  s.  fem.  Acção,  e 
efleito  de  conviver;  sociedade  de  pes- 
soas que  vivem ,  que  comem  e  be- 
bem juntamente ,  e  com  familiari- 
dade. 

•  CONVIVENTE,  sub.  c.  Pessoa  que 
faz  convivência  com  outra .  ou  ou- 
tras. 

•  CONVIVER,  v.  n.  Fazer  convivên- 
cia ,  viver ,  comer  e  beber  em  com- 
panhia de  outro,  ou  outros. 

•  CONVÍVIO,  s.  m.  Festim  .  ban- 
quete. Agiol.  Lusit.  2.  330. 

CONVIZÍNHO,  adj.  Contíguo,  che- 
gaJo  na  habitação  ou  morada.  Bern. 
Florent.  5.  10.  /.  84.  ..reinos,  e  na- 
ções convisinhos  »  comarcão,  confi- 
nante. 

CONVOCAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  con- 
vocar, a  —  dos  Forjães ,  da  Junta 
do  Par fomento.  Concilio.  §.  Convo- 
cação (ap|iellido)  para  guerra  por 

.  br.  e  certa  denotação  de  voz, 
B.  4.  2.  4.  !•  "  lhe  alvoroça  o  ani- 
mo esta  sua  convocaria  »  (por  cuquia- 
das  na  índia;)  ao  soro  de  tambor, 
tino,  malho,  matraca,  trombeta, 
peça  disparada,  etc.  para  que  os  con- 
vocados se  cheguem  ,  ajuntem ,  acn- 
dao  a  algum  lugar,  posto,  etc. 

CONVOCADO.  p.pas*.  de  Convocar. 

CONVOCADÒR,  s.  m.  O  que  con- 
voca. 

CON  VOCÁR  ,  v.  at.  Chamar  á  jun- 
ta ,  conselho,  concilio,  conferencia: 
t?.  g.  convocou  os  frades.  Fios  Sanct. 
pag.  Cllll.  y.  §.  Ajuntar  para  al- 
gum acto  solemne  :  v.  g.  convocou 
um  Concilio :  convocar  còrirs ;  oon- 
voca\a  a  gente  para  o  templo.  Fiei- 
ra. —  para  a  gm-rra  ,  fritai ,  etc. 

•  CONVOCATÓRIO,  adj.  Que  con- 
voca. 

•CONVOLÚTO,  adj.  Enrolado,  en- 
volvido, encolhido.  Alma  Jnstr.  t. 
1.  2.  n.  29. 

CONVULSÃO,  s.  f.  Encolhimento, 
contracção,  retraimento  de  nervos. 

CONVULSAR,  v.at.  Pòr  em  convul- 
são, excitar  convulsão  «a  picada  do 
nervo  o  convulsou  lego»  §.  Convul- 
sar-se:  cair  em  convulsões,  t.  mod. 
adopU  «ouvindo  o  negro  crime  me 
horrorizo,  toda  estremeço,  toda  me 

•  CONVULSIONARIOS,  t.  m.  pl. 

Fanáticos  modernos  que  fingiào  con- 
vulsões para  provar  a  »ua  doutrina. 

CONVULSIVO,  adj.  Da  natureza  da 
convulsão:  v.g.  mocimtnto — . 

CONVULSO,  adj.  Em  que  há  con- 
vubão:  v.g.  convulso  o  rosto.  Gar. 
Çdo ,  Od.  «  Convulso  o  coração  de 
morte  anceia.» 

COÒHMA.  s.  f.  antiq.  Coima,  pena 
pecuniária,  ou  qualquer  multa  por 
malfeitoria. 

COÓNA,  9.  f  antiq.  (de  colona,  co- 
lumna ,  tirado  o  /  como  cm  caaure 
por  calabre ,  Jvido  ou  Gião  por  Ju- 
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lido ,  paao  por  paio ,  coor  por  color, 
coorado  ,  etc.)  Um  pedaço  roliço , 
v.  g.  de  manteiga.  Doe.  antig.  uma 
coona  de  manteiga. 
COOPERAÇÃO,  s.  f.  Trabalho,  au- 
xilio de  muitos;  concurrencia  de  au- 
xilio, de  forças,  meyos  para  algum 
fim. 

COOPERADO.  p.pass.  deCooperar: 
c.  g.  adjutorio  cooperado  por  muitos. 

COOPERADÒR.  s.  m.  O  que  ajuda 
em  alguma  operação ,  obra ,  efleito , 
collaborador,  e  trabalha  com  outros : 
v.  g.  —  do  damno ;  da  boa  obra  : 
cooperadores  do  demónio:  Bernard. 
Flor  est.  os  —  d 'esta  morte ,  da  alei- 
vosia  ;  d'esta  obra ,  compilação ;  da 
operação  cirúrgica,  etc. 

COOPERANTE,  p.  p.  de  Cooperar, 
suhs.  o  que  coopera. 

COOPERAR,  v.  at.  Trabalhar  com 
outros ,  contribuir  com  diligencia  , 
auxilio ,  influencia  :  v.  g.  cooperar 
em  trato  dobre.  §.  Concorrer  com 
diligencia,  obra,  trabalho:  v.g.  co- 
operar com  a  Graça  Divina,  Vieir. 
«  por  ter  cooperado  á  salvação  de  tan- 
tos milhares»  fieira,  10.  foi.  361. 
••cooperâo  á  salvação  das  almas»  id. 
3.  f.  416.  col.t.  «  —  nesse  remédio» 
Feio ,  Quadr.  na  obra  o.i  salvação. 

COOPERARIO,  s.  m.  V.  Coopera- 
dor, r.  do  Eleitor.  Coadjutor,  Co- 
adjuvador:  <« os  —  da  vinha.» 

COOPKRATÍVO,  adj.  Coisa  que  co- 
oi^era  com  outra ;  remédios  — ,  au- 
xílios— ,  diligencias — . 

•  COOPERTURA.  s.  f.  Coberta,  pe- 
ça de  cobrir.  Alma  Instr.  2.  1.  18. 
h.  56. 

•  COOPOSITÒR .  i.  masc.  Oppositor 
juntamente  com  outro,  ou  outros, 
concurrente 

•  COOPTAÇÂO,  s.f.  Acção  de  aggre- 
gar,  de  as>ociar.  §.  Admissão  extra- 
oídinaria  em  um  corpo  ou  socieda- 
de ,  com  dispensa  das  circunstancias 
que  obàtavào  a  ella. 

COOR.  V.  Ined.  II.  124.  (de  color 
Lat.  tirado  o  /  médio  ,  como  em 
mua  de  mula  ,  bestas  muares ,  door 
de  d>lor ,  caahre  de  calabre,  etc. 

COORD1NAÇÃO  ,  s.  f.  Ordem  de 
coisas  entre  si  unidas,  composição: 
v.  g.  —  das  lettras ,  das  partes  do 
discurso. 

COORDINÁDO,  adj.  .Posto  em  or- 
dem com  outros.  §.  Coor  aunadas  li- 
nhas ,  são  uma  coordinada  com  ou- 
tras. §.  V.  Ordenada  de  parábola. 

COORD1NÁR.  v.at  Pòr  em  ordem, 
ou  methodo  as  partes  de  um  to  lo , 
umas  com  as  outras:  v.g.  coordinar 
um  sUtema,  uma  collccçâo  de  leis, 
de  plantas ,  de  medalhas ,  de  factos 
successieos. 

CÕ  P  A ,  ».  f.  Lugar  onde  estão  os  pra- 
tos ,  e  outros  vasos  da  mesa,  doces, 
conservas,  compotas,  bebidas,  etc. 
Copeira.  §.  Vasos  de  serviço  d»  me- 
sa, pratos,  terrinas,  etc.  «tem  uma 
boa  copa  de  prata :  >>  alias  dizemos 
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mesa  de  louça  da  índia;  de  pó  de 
pedra,  de  Sevre,  de  Saxonia ,  ètc. 
§.  Os  vasos  com  o  comer.  Ined.  III. 
441.  «o  porteiro  irá  á  cozinha  e  vi- 
rá ante  a  copa  »  §.  Vaso  covo.  «  uma 
—  de  ouro  »  / '  do  Arceb.  *S .  —  da 
cabeça ,  a  parte  dianteira.  V.  Co- 
pete.  §.  Copa  do  broquel ;  diamante, 
o  relevo  delle.  V.  §.  Copa  do  cha- 
peo ;  a  parte  que  se  encaxa  na  ca- 
beça. §.  Copa  das  arvores  ;  a  rama 
convexa ,  coma ,  cimo :  v.  g.  om  jptt 
na  terra ,  cu  copas  no  Ceo  alto.  r at- 
cone.  JVofíc.  Bros.  f.  242.  §.  Copa 
do  morrão,  é  a  ponta  copada.  Exa- 
me dArtilí.  V.  Copar. 
COPADA,  s.  f.  Copo  chevo. 

•  COPADÍ8SIMO,  superí.  de  Copi- 
do ,  muito  copado.  Bern.  Flor  est.  t. 
C.  1.  5. 

COPADO,  p.pass.  de  Copar.  §.  Cas- 
cos copados  ;  redondos,  não  com- 
pridos. Galvão.  §.  V.  em  Copar. 
Cabellos  copados  ;  com  copéte.  §. 
«  Feias  copadas »  pandas ,  enfuna- 
das. Lobo,  Peregr. 

CO  PA  DOR,  s.  m.  O  que  penteya  o 
cabello. 

COPA i BA,  s.f.  Planta,  de  que  ss 
tira  oleo,  ou  bálsamo  usado  na  Mé- 
dio, dito  de  Copaiba,  para  secar  fe- 
ridas, e  gonorrhéas. 

COPAL .  adj.  Gomma,  ou  resina  co- 
pal; que  se  tira  de  uma  arvore  das 
índias,  parecida  ao  encenso,  •  á 
mirra  ,  ànime  ( hammontacum.) 

COPÁR ,  v.  at.  Tosquiar  a  arvore,  ou 
murta,  para  se  fazer  copada;  L  é, 
alargar  a  rama  em  redor  ,  e  por 
igual,  ficando  convexa.  §.  v.  n.  Fi- 
car copada ,  a  arvore.  §.  Copar  o 
cabello,  penteyar.  Cardoso,  cabelh 
copado;  penteyado.  Couto  diz,  que 
ouso  antigo  era  cabello  aparado  nas 
fontes,  e  comprido  para  traz:  oAu- 
thor  da  Eufros.  diz  que  cabtlk  co- 
pado era  uso  antigo.  Acto  1.  te.  1. 
/.  7.  Couto,  4.  7.  8.  «S.  Francisco 
Xavier  trouxe  sempre  o  coAWlo  co- 
pado» Luc.  10.  27.  aparado,  e  lizo 
em  redor  da  cabeça ,  como  o  ordi- 
nário dos  Clérigos:  el-Rei  D.  Ma- 
nuel foi  o  ultimo,  qne  trouxe  ca- 
bello comprido.  D.  João  III.  o  trou- 
xe aparado.  V.  Coj>éte.  §.  Copar  o 
morrão  (na  Artilharia)  é  depois  de 
esfarpado ,  torná-U  a  alizar  na  pon- 
ta. Exame  d  Artilh.  §.  Copar  uma 
chapa  de  metal;  fazè-la  da  feição  de 
telha.  Esping.  Perfeita,  dar-lhe  su- 
perfície convexa  ,  como  de  vaso  co- 
vo. <§.  Copar  o  matitéo  antigo  do 
pescoço;  concertá-lo,  que  fique  em 
canudos.  Prestes,  28. 

COPAS,  s.  fem.  pl.  Metal  de  cartas, 
que  é  uma  copa ,  ou  vaso  com  pé  . 
còvo. 

COPAÚBA.  V.  Copaíba  ou  Copaiva. 

•  COPAZIO  ,  s.  m.  t.  brul.  augment. 
de  copo. 

COPF.ES.  V.  Copél. 
,  COPEGÁR  :  talvez  copejar :  vulgo  es- 
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corsegar,  e  cair  era  feitos  amoro- 
sos. 

COPEIRA,  g.  f.  V.  Copa.  Besende , 
Ckron.  J.  II.  c.  118.  u  copeira  de 
muitos  degráos.  >• 

COPEIRO  ,  ».  m.  O  que  cuida  na 
copa,  faz  doces,  liquores ;  dá  de 
beber.  §.  adj.  Engenho  copeiro ;  cuja 
roda  se  move  com  agua.  que  lhe 
cái  de  cima  nos  cubos  mais  altos  da 
roda:  meyo  copeiro  se  diz,  quando 
a  agua  toma  a  roda  pelo  meyo  ; 
ratteiro,  quando  a  move  por  baixo, 
dando  nos  cubos  de  baixo. 

COPEJADÒR  .  ,  m.  Pescador  que 
copeja  nas  pescarias  do  Algarve  etc. 

COPEJAR  .  v.  at,  Harpoar  o  atum  , 
baloya. 

COPEL,  phir.  Cep  eu  ou  Copeis,  %.  I 
m.  Erâo  como  sacos  (nos  fundos  das 
redes  grandes)  de  rede  de  tralha,  ou 
malha  miúda,  com  que  pescavào  a 
semente,  ou  crianças  dos  peixes.  Ine- 
dit.  III.  f.  4Ô6.  V.  Copio. 

COPÈLHA.  s.  f.  ou 

COPÉLLA,  s.  f.  Vaso  feito  de  cinzas 
leves ,  e  de  ossos  de  pés  de  carneiro 
calcinados  ;  usào  delle  os  cnsavado- 
res  para  afinar  o  oiro  ,  ou  prata. 
(coupelle  Franc.) 

•  COPÉLLAÇÃO,  s.  f.  Atinaçào  do 
oiro .  ou  da  prata  por  meio  da  co- 
pella. 

•  COPELLADO,  p,  p.  de  CopellaT. 

•  COPELLAR,  v.  at.  Acrisolar,  afi- 
nar, purificar  na  copella  o  oiro,  e 
a  prata. 

•  COPERNICÀNO,  adj.  de  Copér- 
nico. §.  Copernicano ,  s.  m.  o  que 
segue  o  systema  de  Copérnico. 

•  COPÉRNICO ,  a.  m.  t.  dAstronom. 
Lina  das  manchas  da  lua  ,  assim 
denominada  em  memoria  do  celebre 
astrónomo  Copérnico.  §.  Instrumento 
astronómico  proposto  por  Wliiston 
para  representar  e  calcular  o  movi- 
mento dos  planetas  no  systema  de 
Copérnico ,  o  qual  suppòe  o  sol  no 
centro  do  mundo ,  e  todos  os  plane- 
tas girando  em  torno  delle.  Esle  sis- 
tema, confirmado  pelas  explicações 
físicas  de  Descartes  e  Newton ,  está 
hoje  geralmente  adoptado. 

COPÈTE ,  s.  m.  Da  espora ,  o  passa- 
dor por  onde  passào  os  talões.  GaL 
vdo. 

COPÉTE  .  s-  m.  Topéte,  cabello  dian- 
teiro frisado.  Conspir.  Unic.  f.  1-45. 
col.  i.  é  diminut.  de  copa, 

CÓPIA,  s.  f.  Abundância,  numero: 
v.  g.  —  de  lanças.  Seg.  Cerco  de 
Diu ,  f.  67.  —  de  palavras,  vapo- 
res; de  sangue,  gente;  da  lingua. 
t •  Com  boa  copia  de  mantimentos  »  (to- 
marão uma  cáfila  de  navios  para 
carregarem  delles).  CWo  ,  8.  37. 
(Franc.  beaucoup,  ou  Lella  copia, 
ltal.)  §.  Coisa  que  se  imita  de  ou- 
tra ,  transumpto ,  traslado :  v.  g.  — 
da  carta ,  pintura.  §.  Dar  cojna  de 
n:  visitar,  receber  alguém.  Ckron. 
J.  III.  P.i.  c.  %i.  dai  audieocia.j 


despachar.  Ckron.  J.  III.  P.  4.  bis. 
tratar  negociações  c  os  ministros.  V. 
c.  54.  Haver  copia  do  Jui» ;  reque- 
rer-lhe  despacho  ,  ou  providencia, 
poder  requerer- Ibe ,  ter  audiência;  e 
assim  kaver  —  de  confessor  ( Mari. 
Catkec.)  achá-lo,  e  confessar-se-lhe. 
Orden.  4.  7fi.  t.  «  E  não  poder  ha- 
ver  copia  do  Juiz,  para  o  mandar 
prender  »  (ao  devedor  ,  que  vai  fu- 
gindo a  seu  credor).  $.  Dor  copia 
de  si  ao  inimigo ;  sair  a  correr-lhe , 
a  accommettè-lo.  §.  Dar  —  de  alg. 
coisa,  v.g.  de  uma  carta,  dar  vista, 
noticia,  ou  transumpto  delia.  Freir. 
§.  Parelha ,  ou  par.  AI.  Contj.  Cant. 
6.  est.  27.  e  Canto  7.  freq.  «  a  beU 
la  —  de  dois  amantes. » 
COPIADO,  p.  pass.  de  Copiar. 
COPIADÒR,  s.  m.  Copista.  §.  Livro 
onde  se  lança  o  conteúdo  nas  carta», 
que  se  remettem ,  entre  mercadores. 
§.  O  que  copia  painéis. 
COPlAlt,  s.  m.  A  parte  dianteira  das 
casas  baixas  rústicas ,  ou  palhoças , 
onde  está  a  porta  de  entrada ,  e  há 
uma  como  varanda  aberta,  term.  do 
Brazil. 

COPIAR,  v.  at.  Tirar  copia:  t.  g. 
copiar  uma  carta,  painel.  §.  fig.  Imi- 
tar: v.  g.  copiando  Inácio  em  si  de 
hum  a  humildade ,  de  outro  a  jta- 
ciência.  Fieira,  retratando  em  si. 

COPILAÇÂO,  s.  f.  V.  Recopilaçào, 
Epilogo.  P.  Per.  J.  e.  Í4.  Compi- 
lação. 

COPILADO ,  p.  pau.  de  Copilar. 

C0P1LADÒR.  O  que  copila:  recopi- 
lador  dizemos  boje.  V.  Compilador. 

COPILÁR,  e  deriv.  V.  Recopilar  etc. 
Ptnk.  \.  foi.  66.  §.  Ajustar,  traçar. 
m  andara  copilando  kuma  traiçdo 
para  o  malar»  li.  8.  6.  2.  Idem,  3. 
6.  9.  «  Copilardo  de  prender  ,  ou 
matar  a  Fernão  de  Magalhães»  con- 
certarão entre  si. 

COPINHO,  s.  m.  dim.  de  Cópo. 

CÓPIO,  s.  m.  Rede  mui  miúda  de 
rasto. 

COPIOSAMENTE,  adv.  Em  abun- 
daucia.  V.  Copia. 

COPIOSIDADE,  s.  f.  V.  Copia.  Palm. 
P.  1.  DedU,  » copiosidade  de  pala- 
vras :  >•  (da  Lingua  Portugueza.) 

•  COPIOSiSSIMAMENTE.  adv.su- 
perl.  de  Copiosamente,  muito  copio- 
samente. Àrraes ,  Dial.  6.  3. 

COPIOSÍSSIMO  .  superl.  de  Copioso. 
»  cidade  copiosíssima  dt  kabitadores  » 
Vasconc.  Sit.  f.  161. 

COPIOSO,  adj.  Abundante,  nume- 
roso i  v.  g.  copioso  exercito.  M.  Lut. 
«  a  novidade  de  cravo  foi  mui  copio- 
sa <•  Ckron.  J.  III.  P.  4.  c.  90. 

COPÍSTA,  s.  m.  O  que  tira  copias 
d'escritura,  ou  pintura.  Barreiros, 
Corograf.  §.  De  cópo,  bebedor,  en- 
xagador  de  copos.  "Otal  copista  pa- 
gou primeiro  sendo  convidado»  To- 
lentino.  Soneto  51. 

CÓPLA  .  s.  f.  Quarteto  de  versos  en- 
decasillabos,  ou  octonaiios,  conso- 


antes, ou  aasoan  tea.  «  Destas  coplas  ■» 
D.  Franc.  Man.  Cart.  81.  Ccni.  5. 

•  COPLÍSTA.  s.  m.  Aulhor  «íe  Co- 

plas. D.  Franc.  Man.  Jjjol.  DiaL 
p.  352. 

CÓPO,  s.  m.  Vaso  de  beber  ngna.  Cot 
quasi  cilíndrico,  mais  estreito  para  ' 
a  base,  de  vidro,  ou  metal.  §.  Co- 
pos da  espada;  aguarda  da  mào 
abaixo  do  punho ,  redonda.  §.  Copa 
da  balança  ;  prato.  §.  Copos  da 
brida ;  peças  do  freyo.  Lobo.  §.  Co- 
pos de  neve.  Eneida,  11.  146.  V. 
Neve.  §.  Copo  d" agua ;  i.  é ,  chsyo 
d  agua.  4.  Dar  um  cópo  d  agua  ; 
merenda  de  doces.  $.  Vaao  de  corno, 
ou  de  sola ,  como  um  copo ,  mais 
longo  porém ,  com  que  os  jogador» 
de  dados  os  lançào  jogando.  Tolent. 
Soneto  45.  <<  com  o  copo  na  mdo  to- 
pando  tudo. »  f  A  porção  de  lâ,  ou  Còp. 
algodão,  que  por  uma  vez  se  pòi  na  ' 
roca.  Ledo,  Ortogr.  manello.  «pou- 
co  apouco  fia  a  velha  o  copo»  Vlis. 
Comtd.  Ledo,  Ortogr.  f.  33  4.  §.  Co- 
pos de  neve,  a  que  cái  como  lã, 
em  flocos  continuamente,  por  tem- 
po nos  páizes  do  Norte.  ■•  CaiySo  al- 
mas no  Inferno  como  copos  de  neve 
continuamente..  B.  Floral.  5.  /.  549. 
Folheca. 

CÓPOSÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Cõpo. 

CÓPRA,  s.  f.ant.  Copla,  f  na  Ethio- 
pia,  Miollo  do  çuco  seco,  e  avelado. 
Santos  ,  foi.  86.  col.  4. 

COPRÃO,  em  Barros,  *.  7.  S.  (E- 
diç.  de  1777.)  Tom.  *.  P.  i.  pag. 
177.  «178.  onde  fazraensão  de  uma 
sobreanca  de  malha  de  ferro,  em 
que  vái  a  onça  de  caçar,  como  usào 
na  índia,  por  não  esfarrapar  com 
as  unhas  as  ancas  do  cavallo  :  pare- 
ce que  é  erro,  em  vez  de  capara- 
zdo,  ou  capar  d». 

COPRAR,  ~)  (Vós  eopraist  Canu 
}  Seleuco.) 

COPREJAR,  J  v.  n.  Fa*er  coplas  , 
versejar.  Prestes,  Bi.  f .  ar.tiq. 

COPRINHA,  s.  fera.  dim.  de  Cõpra. 
Camões,  Filodemo.  Coplinha. 

•  COPROPRIETARIO.  s.m.  —a  f. 

Proprietário,  ou  poluidor  de  algu- 
ma coisa  juntamente  com  outio. 

•  CÓPTO.  s.  m.  Cbristào  jacobita,  ou 
eutychiano.  do  Egypto.  f.  Cópto, 
a  antiga  lingua  do  Egypto. 

•  COPU.  s.  m.  Tela  muito  estimada 
na  China. 

CÓPULA,  s.  f.  Ajuntamento  carnal . 
córto.  congrwv.  B.l.  3.  8.  $.  term. 
de  Log.  O  verbo ,  com  que  o  attri- 
buto  da  proposição  se  une  ao  sujeito : 
e.  g.  Deus  ;  justo .  e  ama  os  bons. 

•  COPULADO,  p.  p.  de  Copular. 

•  COPULAR ,  v.  n.  Ter  copula,  ajun- 
tar-se  para  a  geração  :  diz  se  dos 
animaes. 

COPULATiVO,  adj.  Que  serve  de 
ajuntar,  e  unir;  v.g.  e  é  conjunção 
Cupulatitsa  de  duas  proposições ;  com 
é  preposição  copulativa  de  dois  ter- 
mos de  relação  :  c.  g.  Eu  fui  com 

Jodot 
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João :  com  mostra  a  correlação  entre 
Eu  e  Jodo. 
CÓQUE ,  s.  m.  Golpe  na  cabeça,  ca- 
ròlo. 

COQUEÁDA ,  s.f.  \6z  do  bugio.  V. 
Cuquiada. 

COQUEIRAL,  s.m.  Souto,  ou  gran- 
de  numero  de  coqueiros  num  lugar ; 
palmar  diz  Barros,  no  Brazil  Co- 
queiral. 

COQUÉIRO,  s.  m.  Espécie  de  pal- 
meira ,  que  dá  os  còcos  das  Índias, 
e  Brasil ,  dos  quaes  ha  muitas  espé- 
cies. 

COQLÍI.HO,  s.  m.  Cocos  pequenos , 
de  que  ao  torno  se  fazem  contas, 
para  rezar,  etc. 

COR.  a  preposição  com  nas  palavras 
que  se  compõem  delia  e  tem  r .  de- 
pois altera-se  em  cor ,  v.  g.  Cor-re- 
demtor  por  com-redemtor ,  cor -roer , 
cor-rossieo.  V.  com  no  fim. 

CÒR,  s.  f.  A  sensação,  que  causa  nos 
olhos  a  luz  reflexa  dos  corpos:  v.g. 
a  còr  branca  ,  azul  ,  alaranjada , 
preta ,  verde,  etc.  ou  a  retracção  da 
luz  nos  prismas,  nas  gotas  d'agua  , 
do  I ris,  etc.  §.  Tinta  de  pintar;  met- 
ter  cores ,  é  dos  officiaes ,  e  apren- 
dizes da  pintura ,  os  mestres  acabâo, 
e  ddo  a  ultima  mão  aos  quadros. 
Fasconc.  Sttia  f.  193.  retocar  é  dos 
mestres.  §.  •«  Coret  de  pureza  e  ver- 
gonha <<  branco ,  e  rosa ,  ou  verme- 
lho Cam.  Ode,  6.  <§.  Arrebique  do 
io- to,  e.  a  còr  natural :  a  còr  vergo- 
nhosa ,  que  no  rotto  lhe  resplande- 
cia. Feo ,  Trat.  2.  /.  219.  }.  §.  Co- 
brar ,  ptrder  a  còr  do  rosto ;  o  co- 
rado delle  ficar  sem  còr;  demudar- 
se  o  semblante  a  branco.  §.  Appa- 
rencia,  desculpa,  com  que  se  enco- 
bre a  feyaldade  da  coisa :  tem  cores 
de  coisa.  boa.  Carta  de  (tuia :  bus- 
car cores  para  se  desculpar.  §.  Cr»  es 
da  eloquência,  do  estilo;  tropos,  fi- 
guras, matizes.  Luc.  p.  23.  Lumes: 
aparência  boa  «a  cor  da*  resóes  » 
idem,  7.  c.  18.  V.  do  Arceb.  Pro- 
logo. §.  Ndo  saber  de  que  cor  é; 
desconhecer ,  nào  ter  uso :  não  sa- 
bia de  que  còr  he  arrancar  a  espa- 
da «  §.  Pires  de  còr ,  i.  é ,  verme- 
lha, para  arrebiques,  e  posturas  do 
rosto  :  còr  toma-se  pola  do  ro«to. 
Ferr.  Soneto  19.  L.l.  §.  Figura  de 
■morta  còr;  de  gesso  sem  encarna- 
ção §.  Pintura  de  morta  còr ,  que 
outros  dizem  de  morte  còr  *.  '  mas 
morta  còr  é  o  certo  )  Tempo  i  Ago- 
ra, 1 .  2  «  se  nas  primeiras  linhas  , 
e  morte-còr  vos  parecem  insofríveis» 
V.  Mort^còr.  §  Dar  cores;  i.  é, 
animo.  Lobo,  Candett.  Canto  4  f. 
69.  f.  §.  Perder  as  cores;  ficar, 
■e-iar  sem  còr,  descorado  de  sn^to, 
medo;  coado,  desmayar.  desfallecer 
<J.  Sem  còr :  sem  noticia,  sem  tin- 
tura, no  fig.  Mausinko.  usem  còr  de 
humanidade»  §.  Colorido  da  pintu- 
ra ;  e  fig.  cor  da  desculpa.  Eufr.  5. 
5.  Bem.  Lima,  /.  168.  quand«  a  \ 


mim  me  crer  do,  todos  crerá,  tem 
duvida,  sem  cores,  sem  enganos.  §. 
«i  Fazer  tudo  de  uma  còr  »  dar  o  mes- 
mo caracter  moral  a  todos.  Luc.  10. 

1.  (falando  da  corrupção  geral  dos 
custumes).  V ejo  outras  cores  a  meu 
espirito;  i.  é,  differença  de  idéyas; 
conceitos,  propensões,  etc.  Arraes , 
9.  18.  §.  Apparencia  «sob  còr  d'a- 
mizade»  simulando-a.  Goes,  p.  1. 
c.  44.  V.  Color.  «  as  cores  do  zelo  » 
mostras.  Lucen.  10.  15.  « as  cores 
que  dava  á  mentira»  para  a  enco- 
brir :  ..  tem  cores  para  todas  as  suas 
velhacarias ,  e  maldades. » 

CÓR  ,  s.  f.  Desejo ,  vontade :  v.  g.  ter 
cor  de  comer.  CamSes,  Filod.  Acto 

2.  *c  7.  ci  nenhuma  cor  certamente 
tenho  do  que  me  elle  manda  »  antiq. 
•■Lagrima.  ..  sem  cor»  Utii  1.  sc. 

4.  Eufr.  2.  7.  «ou  com  cor,  oh  com 
vergonha  »  §.  Memoria :  v.  g.  saber 
decój,  repetir  de  cór.  (Franc.  Coeur.) 

CORAÇÃO,  s.  m.  Orgào  musculoso, 
que  está  no  pericárdio  ,  no  peito , 
entre  os  pulmões  ,  de  forma  cónica , 
chato  pelos  lados;  delle  nascem  os 
vasos  sanguíneos ,  e  a  elle  tornão  o 
sangue  que  delle  levào  pelo  corpo, 
«quebrar,  e  ferir  o  coração»  Fieir. 
romper  o  — .  ibid.  Palav.  foi.  21.: 
quebra-lo.  ibid.  causar  grande  dor  de 
morte ;  cortar  o  coração ,  o  mesmo , 
rasgd-lo  ,  lacerá-lo  ,  dcsangrá-lo  , 
etc.  Dar  algum.  cois.  no  coração  a 
alguém,  ter  presMitimento  delia.  Lu- 
cena, 1.7.  «como  a  quem  lhe  dava 
no  coração,  que  havia  fazer  esta  jor- 
nada» §.  fig.  Animo,  valor:  v.  g. 
cobrar  coração;  ter  coração.  Casi 

3.  /.  218.  «e  tirou  da  fraqueza  co- 
ração »  CamSes ,  Egiog.  3.  homem 
sem  coração  ;  ir  sem  —  ;  desani- 
mado. Ledo,  Chron.  §.  Amor.  boa 
vontade  :  t>.  g.  desejo-o  de  todo  o 
coração :  amar  de  todo'  o  coração ; 
com  todo  o  amor  «e  com  isto  (mer- 
cês) erào  os  Reis  servidos  de  coro 
çdo»  Leão,  Descr.  c.  86.  §.  Inten- 
to, pensamento:  v.g.  descobrir  o  seu 
coração  a  alguém.  §.  Todos  nhum 
coração ;  i.  é ,  voto ,  do  mesmo  ani- 
mo. Seg.  Cerco  de  Dio  ,  p.  89.  «  to- 
do o  Reino  unido  em  hum  coração  o 
segue»  (ao  novo  Rei)  Fieira,  16. 
182.  §.  Render  o  coração ;  dá-lo, 
cativá-lo ,  i.  é ,  a  vontade ,  amor , 
querer.  §.  Falar  ao  coração;  demo- 
ver os  affectos  maviosos  «  procurava 
muito  falar  ao  coração»  (um  pre- 
gador) Paiva,  S.  I,  Prol.  Fieira, 

5.  1.  col.  29.  §.  «O  Espirito  Santo 
abomina  o  homem  de  dou*  corações  » 
dobrado .  que  usa  de  duplicidade , 
dobreza.  Lucen.  7.  3.  §.  Ir,  e  vir  o 
—  d'alguem,  estar  duvidoso,  incer- 
to ,  receioso.  Ç.  Quebrar-se  o  cora- 
ção ;  por  falta  d 'animo,  tristeza  gTan- 
de,  a  que  se  segue  morte.  §.  Que- 
brar o  coração ,  at.  41  o  coração  me 
quebra»  Bem.  Lima,  f.  49.  fazer 
desanimar.  Cast.  2.  /.  168.  « quebrar 


o  coração  aos  Mouros»  B.  S.  7.  3. 
perder  coração;  desanimar.  Ledo, 
Chron.  t  1./.  ML  In  ed.  III.  266. 
§.  Quebrar-ie  o  coração ;  fig.  faltar 
o  animo,  §.  Apertar-te  o  coração 
com  tristeza  ,  temor  :  angustiar -se. 
Eufros.  2.  5.  §.  f.  Centro,  meyo: 
v.  g.  coração  da  Cidade ,  do  Reino , 
do  Inverno,  do  Ferão.  Arraet ,  4. 
II.  « coração  de  Itália»  :  «determi- 
nou fundar  uma  cidade,  que  fosse 
coração  de  toda  aquella  costa»  (a 
Bahia  na  do  Brazil)  Marix,  Dial. 
§.  Coração  do  tronco,  ou  arvore; 
a  porção  do  centro.  §.  Afra  coração ; 
expressão  de  amor.  §.  Figura  do  co- 
ração imitada:  v.g.  um  coração  de 
madrepérola.  §.  Coração  de  gálio: 
espécie  de  uva.  §.  —  de  negro ,  páo 
do  Brazil  mui  rijo ,  e  daro. 
CORAÇÃOSÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de 
Coração. 

CORACÓRA  ,  s.  f.  Embarcação  Asiá- 
tica de  remo  da  feição  de  fusta.  Lu- 
cen. Casi. 

CORAÇÚDO,  adj.  Animoso,  deco- 
ração forte. 

•  CORADAMÈNTE,  adv.  Com  còr. 
§.  fig.  Fingidamente  ,  com  razões 
apparentes .  e  suppostas.  Fieira ,  S. 
11.  98. 

CÓRÁDO ,  part.  pass.  de  Córar.  Qoe 
tem  alguma  còr.  §.  Que  tem  còr 
vermelha  no  rosto.  §.  fig.  Fingido, 
apparente:  c.  g.  titulo  novo,  e  mão 
corádo.  Vieir.  Ratões  coradas;  ap- 
parentemente  boas.  Ignorância  cord- 
oa. Ord.  3.  40.  §.Jí«.  com  pretex- 
to, cores  desculpatorias. 

CÓRADÒR,  s.  m.  O  que  córa.  no  fig. 
bom  corador  de  razSes.  Prestes,  f.  44. 

CORÁGE.  V.  Coragem.  Ira,  sanha, 
«a  coraje  dos  Javarís»  Arraet ,  5. 
1.  Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  305.  -do 
touro  no  corro  »  ira ,  cólera ,  sanba , 
raiva.  Corage  (mascul.)  Aulegr.  f. 
21.  jr.  Jorn.  dAfr.  p.  1.  c.  6.  «  fa- 
leceu de  pura — .  » 

CORAGEM  .  s.  f.  Valor,  anima  «ot 
fumos  do  vinho ,  em  que  st  entrega- 
ra aquella  madrugada  ,  para  Ih* 
dar  coragem  ao  commetter»  B.  3. 
5.  3.  Costa,  Terenc.  Tom.  2./.  231. 
« tem  animo  e  coragem  (bom  esto 
animo).  Fieir.1.  U2.  corage.  Art.  d* 
Furtar,  /  3.56.  Eneid.  XI.  105.  $. 
Paixão ,  ira  ;  sanha ,  fúria  do  ho- 
mem ,  e  das  feras.  Uliss.  I.  54.  B. 
Ciar.  L.  1.  c.  21.  uMitig  ar  a  co- 
ragem »  Ulissipo ,  4.  sc.  4.  Segrnnd. 
Cerco  de  Diu ,  f.  305.  •<  todo  cheio 
de  fúria  e  de  coragem  (o  touro). 
Fieira,  Ros.  1.  22.  «o  cavallo  ge- 
neroso . . .  treme  todo  de  fogo ,  e  de 
coragem  (ouvindo  as  trombetas  bel- 
licas)  com  o  alvoroço,  e  brios  de 
sair  á  batalha  B.  D.  3.  L.  5.  c.  3. 
e  neste  sentido  é  mais  usado.  V.  Co- 
rage;  Eneida  ,  10.  84.  « Numitor 
com  corage  desmedida  assalta  a 
Enéas  »  §.  Acção ,  trabalho  de  có- 
rar lençaria ,  branquianiento. 

CO- 
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CORAGIÒ80,  adj.  ant.  Suberbo,  al- 
tivo. §.  fig.  «fizesse  outra  Igreja 
mais  coragiosa  »  Elucidar.  Hoje  di- 
zem abobada  atrevida ,  ousada. 

CORAJÉNTO,  adj.  Corajoso,  coléri- 
co, irado,  sanhudo,  iroso,  raivoso; 
destemido.  Ledo,  Deter.  e.  89:  «■  mu- 
Iher  corajenta  ,  e  mui  detentolta  pa- 
ra huma  briga, » 

CORAJOSO,  adj.  Irado,  enfurecido 
na  batalha.  Utis.  f.  181.  Elegiada, 
«  corajoso  de  tão  fero  inimigo  »  com 
sanha  delle.  /.  187.  e  131.  Mal. 
CJonq,  4.  28.  o  ledo  — ,  o         — . 

CORÁL  ,  c  m.  Producçào  marinha 
da  feição  de  arbusto,  de  varias  co- 
res; o  melhor  é  o  vermelho:  ramo 
de  coral ;  balsa  de  coral,  Barros.  §. 
t.  de  Naut.  o  coral  do  navio  e  na 
proa  junto  á  caverna  da  almogama , 
onde  vai  o  enchimento  da  madeira. 
§.  Arvore  Indica;  dá  flores  como  o 
coral.  §.  O  coral  do  pato ;  as  carrin- 
culas  rubras  que  tem  junto  aos  olhos. 
§■  Á  óva  dos  caranguejos  chamão 
coral ,  e  á  dos  camarões. 

COKÁL,  adj.  De  Coro:  v.g,  u  canto 
coral:»  canto  chão.  §.  Gota  corai. 
V,  Gota.  Cobra  coral,  tem  o 
corpo  pintado  a  troços  de  vermelho 
còr  de  coral,  outro  branco,  outro 
preto,  e  assim  successiva mente  da 
cabeça  á  ponta  do  rabo ;  é  das  mais 
venenosas. 

•  CORALLÈIRA.  s.  £  Pequena  em- 
barcação no  Mediterrâneo ,  que  serve 
para  a  pesca  do  coral,  e  também 
do  peixe. 

•  CORALLÈIRO,  s.  m.  Pescador  de 
coral. 

COEALLÍNA.  s.  f.  Herva,  espécie 
de  musgo  marinho,  em  que  habitào 
aniniies,  como  nas  mad reporás.  §. 
V.  Comalina,  que  differe,  e  Caroe- 
rina. 

COfiALLÍNO  ,  adj  Da  còr  do  coral : 
v.g.  lábios  coral  tinos. 

CÔRÁR.  v.  at.  Dar  cor :  v.  g.  corar 
as  sopas ,  o  assado  ao  fogo.  §.  Pin- 
tar :  e>.  g.  <•  córào  o*  faces  com  car- 
mim» §.  Arrebicar:  efig.  disfarçar: 
v.g.  corar  a  mentira.  Luc.  f.  386. 

m  Trajano  córa  as  faces  com  ver- 
ganha»  Pinheiro,  2.  22.  §.  Dar 
còr  branca  ao  linho:  e  fig.  alimpar 
o  entendimento.  Prestes,  Auto  do 
Desembargador,  vós  o  corastes ,  que 
«11  c  era  doutor  d' infundida  ,  sujo  ,  e 
hediondo  como  a  roupa,  que  pernoi- 
ta em  infundiça  de  urina,  e  outras 
substancias  alcalinas  de  cinzas,  etc., 
antes  que  se  lave  da  decuada ,  e  es- 
tenda ao  sol.  §.  v.  n.  Vir  a  còr  ao 
rosto :  e.  g.  córou  em  ouvindo  isto. 

at.  Dar  còr  ao  oiro,  entre  os  ou- 
rives. §.  Corarse:  ficar  corado,  ver- 
melho de  pejo,  etc.  §.  Colorar  «em- 
buçar, c  —  a  pobreza»  Luc,  9.  5. 
e  B.  Florcst.  4.  48. 

CORAZÍL,  s.  m.  Chron.  de  Cister, 
p.  298.  pelo  Natal  pagareis  hum  co- 
razil  de  toucinho  (antiq.) :  panno  de 
Tom.  I. 
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toucinho.  Corazíl  de  porco;  fora- 
gem :  uma  espadoa  com  costellas  de 
mais,  ou  menos  peso,  sem  conter  os 
presuntos.  V.  Elucidar.  Att.  Cora- 
zik  (O  Coresuelo  Castelhano  é  o 
leitão  de  poucos  dias.) 

CORBÈLHA  ,  s.  f.  Cesio  de  vimes  de 
levar  fruta,  doces  á  mesa:  ás  vezes 
é  de  prata  imitando  os  de  vime. 
(adopt,  mod.  do  Francez.) 

CORÇA  ,  s.  f.  Espécie  de  cabra  brava. 
V.  Corço.  V er  corça  com  rabo ;  i.  é , 
coisa  maravilhosa,  contra  a  ordem 
natural.  Eufr.  5.  2. 

CÓRCHA  ,  e.  f.  Casca,  cortiça  da  ar- 
vore. «  Nâo  está  o  vigor  da  arvore 
na  corcha,  e  com  tudo  se  a  escor- 
chardes  toda  ,  teca  ,  ou  apodrece  » 
Ceita,  Serm.  p.  335.  §.  Rolha  de 
cortiça  em  botelha .  etc. 

CORCHÈTE,  s.  masc.  V.  Colchete. 
Ledo,  Orig.f.  202. 

CORCÓBO.  V.  Corcovo.  Eiieidn,  11. 
154.  «faz  corcobos,  empina-se  fu- 
rioso. M 

CORCÒMA  .  s.  f.  V.  Carcòma. 

CORCÓS.  adj.  Corcovado,  t.  pleb. 
Couto,  Dec. 

CORCOVA  ,  s.  f.  Carcunda. 

CORCOVADO,  p.  pass.  de  Corcovar. 
Que  tem  corcova.  $.  Curvo.  Elegia- 
da, f.  164.  f.  o  arco  corcovado; 
da  abobada. 

CORCOVAR,  v.  at.  Encurvar.  Ele- 
giada ,  f.  iô  1 .  «  o  corpolento  lombo 
corcovando  sobre  o  animal,  que  indó- 
mito galopa»  est.  1. 

CORCOVO,  s.  m.  Salto  do  cavallo , 
curvando  o  lombo  para  sacudir  o 
cavalleiro.  Eneida,  Xí.  154.  plur. 
corcobos ,  traz  a  cit.  Eneida. 

CORÇO,  s.  m.  O  macho  da  corra. 
( níveitris  caper )  §.  Tomar ,  ir ,  an- 
dar a  corço.  V.  Casso ,  ou  Corso. 

CORÇOLÈTE.  V.  Corsolete.  (Franc. 
corsolet)  Cast.  6.  c.  131. 

CORCULHÉR,  s.  f.  Ave.  (Cassita, 
m.) 

CORCUNDA.  V.  Carcunda. 

CORDA  .  s.f.  Porção  de  fios  de  linha  , 
estopa ,  làa .  cairo ,  torcidos  entre  si ; 
ou  de  pelle,  coiro,  e  tripa  d'ani- 
máes ,  para  instrumentos  músicos.  §. 
A  corda  de  estopas  cujo  morrão ,  ou 
ponta  está  accesa  para  pòr  fogo  aos 
canhões,  e  dantes  se  punha  accesa 
nas  serpes  dos  arcabuzes  ,  quando 
não  erào  de  pedra ,  ou  pederneira , 
como  agora,  e  o  sinal  para  dar  fogo 
era  a  voz.  «  Caía  (abaixa)  corda » 
e  quando  chovia  não  podiào  fazer 
fogo,  que  as  apagava  a  chuva.  §. 
A  carda  dos  relógios  é  do  aço  no  ci- 
lindro ,  e  se  enleya  no  tambor ,  que 
aperta,  isto  é  nos  relógios  d'algibei- 
ra ,  e  de  mesa ;  e  dar-lhes  corda  é 
envolve-la  para  contrair  a  molla: 
nos  de  parede  é  corda  que  sustem 
peso,  o  qual  dá  o  movimento  ao  re- 
lógio ,  e  dá-se-lhe  corda ,  levantando 
o  peso  ao  fundo  do  relógio,  donde 
veim  decendo  á  proporção  que  cor- 


COR  465 

rem  as  horas.  §.  Corda  £  inquirir; 
segura  as  impoedouras,  ou  costáes 
de  cada  lado.  §.  Cordilheira,  v.g. 

de  montes,  §.  Enfiada:  v.g.  «hu- 
ma corda  d*  ilhas ;  »  no  mesmo  ru- 
mo. B.  3.  3.  7.  u —  de  serranias» 
Id.  2.  1.  3.  de  baixos,  id.  4.  8.  13: 
Corda  de  vento ,  ou  furacão ,  que 
leva  huma  corda,  sem  lhe  ficar  ar- 
vore ,  nem  cousa  empe':  i.  é ,  o  que 
fica  na  sua  direcção.  B.  2.  1.  6.  §. 
Corda  d' agua ,  ou  pedra ;  pancada , 
que  cái  n  uma  extensão  de  terreno, 
deixando  enxutos,  e  intactos  os  la- 
dos.      Corda  de  vento:  vento  teso, 
que  dura  algum  espaço  na  mesma 
direcção.  Santos ,  Ethiop.  §.  Cordas 
do  coração;  fibras:   f.  pessoas  mui 
amadas  «os  filhos  são  cordas  do  co- 
ração» §.  Andar  á  corda;  i.  é,  á 
guia  o  cavallo .  potro.  §.  índios  de 
corda ;  os  que  erào  achados  prisio- 
neiros de  guerra ,  e  atados  para  cati- 
vos.   Pieira,  Carta  12.  Tom.  1.  §. 
Fazer  cordas  de  areya  ;  i.  é  ,  impos- 
síveis. Eufr.  5.  4.  §.  C«n/or  por  uma 
só  corda:  dizer  sempre  o  mesmo, 
cantar  sem  variedade.  Sá  Mir.  Es~ 
trang.  f.  165.  Ediç.  de  Lira.  §.  A 
extremidade  do  músculo.  Ferr.  CY- 
rurg.  $.  Dar  o  vento  na  corda  a  al- 
guém ;  vlr-lhe  o  ataque  de  furor ,  de 
doidice.  Sá  Mir.  Estrang.  Acto  3. 
deu-lhe  o  vento  na  corda.  §.  Pòr-S6 
á  corda ;  fr.  naut.  manobrar  de  sor- 
te que  o  navio  nâo  surda  ,  quando , 
v.g,  espera  outros  que  vénhâo  á  fal- 
ia, estar,  ou  pòr-se  á  trinca,  ao 
pairo,  com  a  proa  ao  vento,  quo 
embate  para  atras:  á  capa.  Chron. 
J.  II l.  Kl.*  44. 

•  CORDACÍSMO,  s.  m.  Certo  gerte- 
ro  de  dança  nas  Comedias  Gregas. 
Bern.  Florest.  2.  B.  í.  1.  «O  Cor- 
dacismo  era  baile  cómico,  e^de  zom- 
baria. » 

•  CORDÁGEM,  s,  f.  V.  Cm-dame. 

•  CORDÀME,  s.  m.  Conjucto  de  cor- 
das e  cabos  que  se  empregào  no  apa- 
relho de  um  navio,  etc.  §.  Sorti- 
mento, quantidade  de  cordas. 

•  CORDAMENTE,  adv.  ant.  Cortèz- 
mente ,  prudentemente,  avisadamen- 
te. Chr.  do  Condest.  c.  4.  «  E  ain- 
da lhe  prouue  por  lhe  as«y  responder 
cordamente. » 

CORD.ÍO,  s.  m.  Corda  delgadinha . 
de  seda ,  algodão .  fio  de  "oiro.  §. 
Corda  trançada  de  apertar  a  alva. 
§.  Corda  de  cingir  a  túnica  de  Fra- 
des, c  Terceiros  Franciscanos.  Cor- 
dôcs  de  S.  Francisco,  em  Europa 
ventos  perigosos ,  que  cursão  pouco 
antes,  e  pouco  depois  de  4  de  Outu- 
bro. No  Brazil  hena  de  pouca  has- 
te ,  com  bolas  de  picos  a  espaços .  e 
umas  floresinhas  amarelas  nas  taes 
bolotas,  que  nascem  em  má  terra, 
e  são  sinal  de  mão  anno  de  cannas, 
ou  má  terra  para  ellas.  §.  Corda  da 
muralha  :  adorno  delia  de  pedra . 
que  corre  por  baixo  do  parapeito,  « 

acima 
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acima  do  fira  da  maralha ;  é  de  pe- 
dra* de  rosya  volta ,  e  cerca  ioda  a 
pr.ic;a  em  roda.  §.  Cordúo  de  caval- 
laria,  ou  infantaria :  Os  soldados  que 
cercão  algum  lugar,  paia  atalhar 
com  muuicaçòes. 

CORDAS,  s.  f.  pL  t.  de  Naot.  Sao 
umas  latas  da  vante  á  ré ,  eiu  tuias 
as  cobertas. 

•  CORDATO,  adj.  Sensato,  judicio- 
sa, circunspecto. 

CORDAVANE1RO,  s.  m.  Fabricante 
de  cordavõea 

CORDAVÂO,  s.  ra.  Coiro  curtido  de 
cabra  para  calçado.  V.  Cordmào. 

•CORDEAÇÃO,  a.  f.  Medida  toma- 
da  coro  curda  ,  que  marca,  a  de- 
signa o  lugar.  llisU  de  S.  Dom.  3. 
4.  0. 

CORDEADO.  p.  pasa  d«  Cordear: 
r.g.  cordeado  o  terreno. 

CORDEAR,  v.  at.  Tomar  as  medidas 
com  corda,  «cordear  ,  e  desigual  o 
edifício  de  S.  Antão»  Telles,  Mst. 
da  Comp.  traçar  os  alicerces :  dar  di- 
recção recta  ás  ruas  ,  muros  ,  etc. 
u  primeiro  se  cordeãrdo ,  que  se  fun- 
dassem» (os  edificios,  e  cidades  da 
China)  Lucena,  10.  20. 

CORDEIRA.  s.f.  A  fêmea  do  cordei- 
ro. §.  Pelle  de  cordeira:  v.g.  .« for- 
rado de  cordeiras  de  Astracan. 

CORDEIRÍNHA,  s.  f.  diin.  Cordeira 
pequena. 

CORDE1RÍNHO.  s.  m.  dim.  de  Cor- 
deiro. 

CORDEIRO,  s.  m.  O  filho  do  car- 
neiro ,  novo ,  e  tenro  ••  tantos  morrem 
de  cordeiros .  como  de  carneiros  »  fr. 
prov.  i.  é ,  tanto  morrem  moços ,  co- 
mo velhos.  Eujr.  2.  7.  $.  O  Cordei- 
ro de  Deus,  N.  S.  Jesus  Christo;  o 
cordeiro  immaculado.  §.  V.  Receri- 
tal. 

CORDEL ,  s.  ra.  Corda  delgada.  §. 
Cordel  almagrado;  de  que  os  car- 
pinteiros usào  para  marcar  o  corte 
das  madeiras,  que  se  hào-de  falque- 
jar,  serrar,  etc  §.  Corda  de  pedrei- 
ro ,  para  dirigir  a  obra  em  linha  re- 
cta; para  tomar  medidas,  etc.  §. 
Cordel  de  dar  tratos,  apertando  o 
corpo:  daqui  vem  apertar  o*  cor- 
deis ;  apertar  com  alguém ,  para  fa- 
zer coisa  a  que  foge  com  o  corpo, 
atormenta-lo  para  o  obrigar  a  ceder , 
etc.  •>  apertar  os  cordeit  do  tormen- 
to, accrescenta-lo.  Soma. 

CORDELEJO,  s.m.chulo.  Reprehen- 

•  CORDELINHO,  ou  CORDELZÍ- 
NHO  ,  s.  m.  dimin.  de  cordel. 

CORDÍACA,  s.  f.  Doença,  que  dá 
no  coração  aos  cavallos ,  com  que  se 
lbe  vào  secando  os  illiàes,  sumindo 
os  olhos  tristes ,  e  encovados .  etc. 

CORDIAL,  adj.  De  coração:  e.  g 
amigo .  amor  cordial ;  remédio  cor- 
dial ,  que  conforta  o  coração.  Arte 
de  Furtar,  Protestação :  fiorcs — 
sâo,  as  de  rosas,  violas,  borragens, 
e  língua  de  vaca,  /.  Farm. 


COR 


COR 


CORDIAL  ,  s. m.  Remédio,  que  con- 
forta o  cotação :  ug.  conforto  Cor- 
diau  par»  a  alma  *  Incd.  2.  1 90. 

•  CORDIALIDADE,  s.f.  Affeiçào 
sincera  e  terna ,  cordial  atfccto. 

•  CORDIALÍSSIMAMENTB  .  adv. 
superl-  de  Cordialmente ,  muito  cor- 
dialmente, mui  afectuosamente.  Chr. 
de  Cist.  3.  27. 

•  CORDIALÍSSIMO,  superl.  de  Cor- 
dial. AiTectuosissimo .  muito  cordiaL 
Fida  do  Areei,.  5.  21. 

CORDIALMENTE,  adv.  De  cora- 
ção: e.  g.  amar  — — .  Arraes ,  4.  17. 
»  era  cordialmente  decoro  da  Santa 
Firgm»  Luc.  7. 18.  « —  amava»: 
V.  do  Are.  3.  9. 

CORDÍCIA.  V.  Cordiaca. 

CORD1FÒRME ,  adj.  Da  forma  de 
coração.  <<  pétalas  cordiformes : »  na 
Botânica. 

CORDÍLHA  ,  s.  £  Peixinho.  (Ligu- 
Ut,  a:.) 

CORDILHEIRA,  s.  £  Corda  de  ser- 
rania ,  de  montes  contíguos.  Brito , 
Guerra  Brasil,  espinhaço  de  mon- 
tes. B,  D.  4.  «a  —  dos  Andes. » 

CORDINHA,  s.  f.  dim.  de  Corda. 

CÒRDO  .  adj.  Cordato ,  prudente ,  si- 
sudo. Ord.  Aí.  2.  /.  16.  upée  mm- 
rinha  n«»  coretos  ,  nen  lemprraaos  , 
mas  temerosos  »  (que  causào  terrores): 
«o  louco  pela  pena  é  cordo»  UUs. 
1.  sc.  5.  o  insano  corrige-se  com  cas- 
tigo. 

CORDOÁÇO,  a  m.  ou 
CORDOADA  ,  s.t  Golpe,  açoitecom 

O  cordào.  Fieira,  Carta  138  Tom. 

1.  diz  :  dando  d*  cordonaços.  §.  Cer- 

doalba.  Uesendt,  Ckron.  J.  II.  c. 

127. 

CORDOAJAMÈNTO ,  g.  m.  Lavor 
do  fio  em  cordoalha.  «  paguem  . . . 
50.  reis  por  quintal  de  cordoajamen- 
to»  Carta  del-Bsi  D  Affonso  F. 
de  1471.  do  feitio,  e  lavramento  do 
fio  em  cordoalha,  quitando  o  direito 
sobre  o  fio,  mandar  pagar  60.  n. 
delle  feito  em  cordoalha.  Jned.  III. 
506. 

CORDOALHA  ,  s.  f.  Toda  a  sorte  de 
cordas,  calabres,  amarras  para  o  uso 
náutico ,  ou  de  terra ,  feitas  de  caua- 
mo,  ou  cairo,  esparto.  Severim,  Kot. 
f.  16.  Cordoalhas:  f.  18.  Cast.  2. 
/.MS.  B.  3.  3.  7.  cordoalha  de  cai- 
ro: de  esparto.  Leão,  Descr.  c.  31. 

CORDOARIA,  s.  f.  Lugar  onde  se 
fazem ,  e  vendem  cordas. 

CORDOÈ1RO  .  s.  m.  O  que  faz  cor- 
das. 

CORDONÁÇO,  a  m.  V.  Cordoada. 
Fieira:  Cordonaço  é  mais  conforme 
ás  analogias  da  língua ,  como  garrn- 
taço,  arcabmacoY  para  tirar  equí- 
vocos com  os  participk»  em  ado, 
arcabusaço  .  estilhara  ,  etc, 
CORDOVÃO,  s.m.  Coiro  de  cabra 
curtido:  de  Cordova,  onde  os  Mou- 
ros os  cortiào ;  como  ainda  hoje  cha- 


rcllo ,  de  que  os  Mouros  tiwm  cal- 
çado ,  e  nos  trazem  a  vender .  fabri- 
oa-se  I >y  ■  em  outros  paizea 

•  CORDOVElAS,  a  f.  plur.  Dome 
que  dá  o  vulgo  ás  cartilagens  do  |»s> 
coça 

•  CORDOVÊZ  .  adj.  e  subst.  De  Cor- 
dova ;  o  natural  de  Cordova 

CORDURA,  s.  f.  Siso.  bom  jnizo. 
Uim.  1.  1.  a  cordura  obre  o  olho. 
Elcgiada  ,  j  6%.  Ord.  Af.  l.f.  353. 
§.  6.  prudência 

CORÉA ,  a  f.  Baile  de  varias  kvscoa. 
■  com  danças ,  e  cortas. »  C.  Lm. 
IX.  22.  Pastoral  do  Bispo  do  Por- 
to.  (Coriya,  melh.  Ortogr.) 

COREI,  ou  antes  CORÍ,  a  m.  de 
Ca  uri  vocábulo  da  Costa  d' Africa, 
da  Mina,  que  significa  búzio  branco 
miúdo,  que  ali  serve  de  moeda,  co- 
mo o  mmóo.  ou  gimbo  ao  Sul  da 
mesma  Costa  d"  Angola .  etc.  Joode 
veim  gmbongo,  dinheiro.  0rd.Jtíen. 
6. 1.  9.  Epigr.  <•  Que  runguem  tenha 
contas,  coreis,  condias  pardas  » (tomo 
o  gimbo)  «Af.  de  Coimbra.  V.  Co- 
rii.  Tahez  no  manuscrito  estava  co- 
riis  para  designar,  qoe  o  s  era  asu- 
do,  como  outras  vc 


(V.  Longo.) 
COREIXA,  s.  f.  Ave.  (grus  mim) 
B.  P. 

CORESMA.  V.  Quaresma  Bcnedkt. 

Lusit. 

CORETO,  s.  m.  Pequeno  coro,  feito 
para  alguma  funcçào. 

CORIÁCEO.  adj.  us.  Dara,  tecido 
como  o  coiro  crú  «  a  ttx  já  —  n 
Carne  — ,  eorre venta,  seca,  telha, 
sem  chorume ,  que  se  mastiga  e  di- 
gere mal. 

•  CORIXMBICO  ,  adj.  t.  de  Po». 
Diz -se  de  uma  espécie  de  verso  gre- 

G.  ou  latino ,  em  que  o  pé  coriao- 
oceupa  certos  lugares  assinalados. 
V.  Asclepiadeu ,  que  é  o  seu  noust 
mais  ordinário. 

•  CORIÀMBO,  a  m.  t-  de  Poea  Pé 
de  verso  grego ,  ou  latino ,  com  pei- 
to de  um  cozeu  e  de  um  jambo, 
i.  é ,  de  duas  sylabas  breves  entre 
doas  longa-:. 

CORIBANTES.  V.  Corybante*.  do 
Diccion.  Mythologieo. 

CORIFEU,  s.  m.  O  guia  do  coro  trá- 
gico dos  Antigos.  §.  fig.  O  chefe 
d'alguma  seita ,  escola.  Fieira,  0 
qae  é  seguido  de  outros  em  doutri- 
nas. 

CORÍL ,  s.  m.  V.  Cauril.  Chron.  J. 
III.  P.  4.  c.  37.  Ord.  5.  T.  106. 
Coreis,  Ord.  Man.  5.  T.  90.  Epigr. 
edir.  de  Coimbra,  Cori,  dizem  « 
Negros  da  Costa  da  Mina,  e  m  Lín- 
gua delles  Cori  è  dente,  talvez  do 
tamanho ,  e  alvura  o  derào  ao  ma- 
risquinho ,  ou  búzio  alvo ,  que  cha- 
mào  assim,  e  serve  de  dinheiro:  nós 
cá  chamamos  pintos  os  cruzadinbos 
lio  vos  6m  otnx 

CORÍNTIO,  adj.    OrofeM  Crintia: 
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tjue  tem  sou  proporções ,  e  adornos 
particulares,  composta  da  Jónica,  e 
da  Dórica ,  e  se  reputa  a  mais  ele- 
gante ,  e  magestosa.  §.  O  natural 
de  Coriotho. 

CORISCADA,  s.  f.  Multidão  de  co- 
riscos. §.  fig.  h  Coriscada  de  pellou- 
roe»  Cosi.  t.  f.  186. 

CORISCAR,  v.  n.  Haver  coriscos  no 
Ceo.  Porro,  Serm.  Tom.  \.f.  2.  f. 
§.  poet.  transi  t.  Agitar  com  luz  co- 
mo a  do  corisco.  « A»  Evias  crini- 
parsas  coriscando  as  pampinosas  bas- 
tas tremendas  -  :  « —  o*  thyrsos » 
Dinis,  Dithyr. :  —  a  lança ,  a  espa- 
da :  «  Do»  olhos  fuzilando ,  coriscan- 
do Ardentes  setas ,  que  rasgão ,  que 
abrazào  Minha  alma  rendida.» 

CORISCO,  s.  m.  Fenómeno  aéreo; 
são  cintas  de  fogo,  que  abrem  nas 
nuvens,  sem  trovão  ;  o  vulgo  cro 
que  então  cái  a  pedra  de  corisco.  V. 
Aerolithe,  Meteorolitbe  pedra  aérea, 
pedra  meteórica.  §.  f.  •<  As  nossas 
nãos  erlo  coriscos  de  fogo  mortal » 
(com  a  artelharia)  B.  2.  3.  6. 

CORISTA  .  s.  ro.  Keligioso  novo,  que 
serve  no  coro.  §.  Seguidor  do  coro, 
que  o  frequenta:  v.g.  é  grande  co- 
rista. 

COR1STÁDO,  s.  m.  O  tempo  que 
dura  o  estado  de  corista.  §.  Parte 
onde  morào  os  coristas. 

CÓRJA ,  s.  f.  O  numero  de  £0.  peças 
da  mesma  sorte :  v.  g.  uma  corja  de 
roupa  de  Cambava;  —  de  Louça. 
Amaral,  7.  H.  Dom.  P.S.  L.  À.  c. 
li.  .no  Livro  de  Duarte  Barbosa  se 
diz,  que  sào  20.,  v.g.  20.  beira  mes 
fazem  uma  corja  delles.  §.  fig.  Mul- 
tidão, e  diz-se  á  má  parte:  v.g. 
corja  de  vadios,  de  bêbados,  ete. 
Comed.  Tartuf.  Jct.  1.  Sctn.  1. 

•  CÓRME,  ou  CORMÉ1RO,  s.  m. 
V.  Sorveira. 

CÓRNA  ,  s.  f.  A  armação  das  pontas 
do  veádo ,  do  boi ;  cornadura.  §.  it. 
O  corno  tapado,  em  que  a  gente  do 
campo  leva  mantimento. 

CORNACÁ  ,  s.  m.  O  homem  que 
guia,  e  pensa  o  elefante.  Varella. 
<•  alguns  dizem  que  era  filho  da  Rai- 
nha ,  e  do  Cornacá ,  que  indo  ella 
no  elefante  emprenhará  delle»  Cou- 
to, 5.  8.  9. 

CORNÁDA,  s.  f.  Golpe  com  os  cor- 
nos .  v.  g.  do  boi :  «  Cornadas  dando 
ao  vento»  (o  touro)  Eneida. 

•  CORNADO,  g.  m.  Moeda  de  baixa 
lei  que  mandou  bater  Alfonso  onze- 
no  de  Castella  para  supprir  em  seu 
tempo  a  falta  de  dinheiro.  «O  ma- 
ravedi  de  que  agora  se  asa  vai  seys 


cornados ,  que  parecem 


itruaes  aos 


ceitil"  Natarro,  Comment.  Resol. 
f.  9  1. 

CÕRNADÚRA.  s.  f.  V.  Corna.  P. 

Per.  L.  2.  C.  1,  Sá  Mir.  Estrang. 

«  á  mingua  de  boa  — . » 
CORNALÍNA,  s.f.  Pedra  qualhada, 

de  cor  de  carne ,  branca ,  cinzenta , 

de  que  fazem  brincos,  braceletes. 


etc;  lavradas  em  varias  feições,  ou 
por  ser  translúcida  como  as  laminas 
de  corno ,  ou  Carn  crtna  por  ser  còr 
de  carne.  Ledo,  Descr.  c.  36.  traz 
Corneltnas  (V.  Carnerina)  o  Diccion. 
Castelhano  traz  Comelina ,  ou  Car- 
nerina ,  espécie  de  agatha. 

•  CORNAMUZA,  &  f.  Gaita  de  folie, 

instrumento  musico  pastoril.   Lobo , 
Prim.  Cerais,  do  Mondego ,  6. 
CÓRNAS.   V.  Hornaveques.  «obras 
comas,  n 

CÓRNEA,  s.  f.  Membrana  do  olho  a 
mais  exterior,  que  está  rodeada  do 
branco  dos  olhos ,  e  tem  còr  azul , 
parda,  preta,  gazea  em  torno  da 
pupilla. 

•CORNEÁDO,  p.  p.  de  Cornear. 

•  CORNE AR.  v.  at.  Deshonrar  o  es- 
poso, violando  a  castidade  conjugal. 

CORNÈIRA  .  s.  f.  A  correya  que 
prende  os  bois  á  canga  pelos  cornos ; 
ou  um  corno  ao  do  outro  boi ,  com 
que  vai  subjugado. 

•  CORNEJÁR,  v.  n.  Estender,  diri- 
gir os  cornos  para  uma  e  para  outra 
parte :  diz-se  dos  caracoes. 

CORNELÍNA,  s.  f.  Pedra  fina.  al- 
gum tanto  transparente ,  de  còr  de 
lavagens  de  carne,  outras  vezes  ti- 
rante a  còr  de  laranja  ,  ou  amarel- 
lo  ;  Della  se  abrem  sinetes  .  figu- 
ras relevadas;  etc.  Também  as  ha 
brancas ,  cinzentas ,  rajadas.  Parece 
que  este  nome  é  Europco  pela  trans- 
parência córnea  que  tem,  e  o  d'Asia 
doude  vem  é  Laqueca  ou  Alaqueca. 
V.  a  dej-cripçâo  de  Duarte  Barbosa , 
f.  279.  e  estas,  as  granadas,  etc.  se 
dizem  pedraria  grossa.  V.  Carneri- 
na, pedra  Sardia  ou  còr  de  carne,  de 
que  Comelina  será  alteração. 

CÓRNEO,  adj.  De  como.  Barreto, 
Prat.  Arraes,  3.  «5.  unha  córnea 
d»  cavallo. 

CORNERÍNA  .  ou  CARNERINA  ,  o 
mesmo  que  Corna  Una.  V.  Cameri- 
na.  (  Oni/x ) 

CORNETA ,  8.  f.  Instrumento  de  cor- 
no, ou  de  marfim  para  fazer  som, 
usado  dos  rústicos ,  e  caçadores ,  e 
dos  cavalleiros  andantes.  M.  Lux,  1. 
9.  cornèta  de  montaria.  Men.  eMo- 
ça,  1.  c.  5.  §.  A  unha  do  boi  com 
que  se  joga  a  choca.  §.  No  toucado , 
erâo  annéis  caídos,  e  longas,  como 
se  vè  nos  retratos  da  Rainha  mulher 
do  Sr.  D.  Joào  V.  boje  chamào  ao 
toucado  de  gasas,  que  se  |>òe  sobre 
o  penteyado.  §.  Cavalleiro  que  toca 
cometa.  Nobiliário.  §.  Sinal ,  ou  in- 
sígnia usada  nas  náos  d'ElRei. 

CORNÈTE ,  s.  m.  Corneta.  B.  Ciar. 
L.  3.  /.  201.  «tanger  hum  cor- 
ncte. » 

•  CORNÈTOLA  ,  s.  f.  Pedaço  de  ca- 
nella  de  boi  com  que  jogão  os  rapa- 
zes. 

CORNICÁBRA  ,  s.  f.  Arbusto  vulgar 
(therebintus)  Lobo,  Corte,  «enxer- 
to... seja  ao  menos  de  —  »  de  pai 
adulterino. 

Rrr  * 


CORNÍCHO ,  s.  m.  Comicho*  de  co- 
bre com  agua  benta;  vasos  que  se 
cos  tu  mão  pendurar  com  ella.  Cast. 
S.  196.  §.  Cominhos. 

CORNÍCOLA  .  s.  f.  Ponta  de  car- 
neiro ,  com  que  os  rapazes  jogão  a 
quem  a  lança  mais  longe  com  a  pon- 
ta do  pé.  V.  Cornètola.  §.  Pilo  de 
carniça.  V.  Camicola. 

CORNÍFERO.  adj.  V.  Cornígero. 

•  CORNÍFORME,  adj.  Que  tem  a 
forma  de  uma  ponta  de  boi,  ros- 
trado. 

CORNÍGE.  V.  Cornija. 

CORNÍGERO.  adj.  Que  tem  comosj 
§.  poet.  «  a  fonte  comigera  »  Cam, 
Lus.  I.  88.  Egloga  6.  o  cornigero 
marido.  §.  «  Â  cornigera  corrente  do 
rio»  i.  é,  tesa:  allude  á  expressão 
de  cornos  do  vento,  por  o  tesão  d'el- 
le ,  e  assim  da  correnteza.  Eneida , 

VI II.  176. 

CORNIJA,  s.  f.  Membro  de  varias 
molduras,  que  coroa  um  corpo,  ou 
obra  de  Arquitectura;  assenta  sobre 
o  friso.  U/u*.  7.  51.  §.  Cornijas: 
adornos  do  reforço  das  peças  darti- 
Iharia, 

CORNÍNHO,  3}  m.  Corno  pequeno. 
§ .  Lançar  os  cornmJios  ao  sol:  cd* 
brar  ousadia,  despejar-se.  Eufr.  2. 
5. 

CORNÍOLA,  s.  f.  Pedra  transparen- 
te, em  que  se  lavrão  figuras,  sine- 
tes, etc.  V.  Cornerina,  Comalina. 
J/ollonda,  Pintura  L.  2. 

CORNÍFEDE ,  adj.  Que  tem  nos  pés 
unha  córnea  ,  como  o  boi ,  cavallo. 
Eneida,  VIL  180.  —  Satyros.  Di- 
nit ,  Poes. 

CORNÍNO  ,  «.  m.  Figuinha  de  corno. 

•  CORNÍSO.  s.  m.  Arbusto,  espécie 
de  abrunheiro,  (cornus  báscula) 

•  CORNISÓLO.  s.  m.  Fructo  do  cor- 
ni.su .  abrunhos  bravos,  ou  degene- 
rados. B.  P. 

CORNISÓLO,  adj.  chulo.  Cornudo. 
Eufr.  1.  6. 

CORN1TRÒMBA,  8.  f.  Instrumento 
musico,  e  guerreiro  de  som  forte. 
Elegiada,  c.  10.  /.  134.  f. 

CÒRNO,  s.  m.  A  ponta  dura,  oca, 
ou  solida ,  que  trazem  na  fronte  al- 
guns animáes,  como  o  boi,  carnei- 
ro ,  o  bode ,  etc.  §.  fig.  Oi  comos 
da  lua ;  as  pontas ,  que  faz  na  min- 
guante. «  os  como*  ajuntou  da  ebúr- 
nea Lua»  do  arco  ebumeo.  Lus. 

IX.  -48.  §.  poet.  Os  cornos  do  arco; 
as  pontas.  §.  Cornos  do  Exercito, 
antigamente*  erâo  esquadrões  peque- 
nos de  arcabuzeiros ,  postos  nos  ân- 
gulos externos  das  mangas,  ou  todo 
o  angulo  de  manga,  esquadrão,  guar- 
nição ,  e  ala  ;  as  obras  mais  exterio- 
res da  batalha  completa.  Vasconc. 
Arte.  Elegiada,  /.  237.  corno  es- 
querdo do  exercito.  Couto,  7.  8.  15. 
Sabendo  que  no  corno  esquerdo  de 
Selim  la  toda  a  gente  nova.  §.  Cor- 
neta de  tocar.  Nobiliar.  §.  O  ho- 

cuja  mulher  se  prostitúe;  e  se 
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dix  pòrlhe  os  corno» ,  por  deshonrí- 
lo:  daqui  na  Eufro».  S.  5.  » sobre 
corno»  5.  soldos»  pagar  mnlta  de  5. 
■ildo* ,  e  ser  cornudo ,  t  aperreado : 
ou  sobre  cmnospemittncio ;  por  aquel- 
le  que  sobre  injuria  leva  castigo,  -se 
os  cornos  saíssem  para  fora  »  fig.  se 
aparecessem  rx»  homens  sináes  da 
deshonra ,  que  suas  mulheres  lhe  fa- 
zem. Ftrr.  Cioso,  1.  se.  3.  §.  o  — 
d'Amahht  i ,  a  Cornucopia,  abun- 
dância de  frutos ,  poet.  Lusiad. 

CORNOZÓLLO  .  ».  m.  Ferradura  de 
cornozollo.  V.  Ferradura. 

CORNUCÓPIA  ,  a.  f.  O  corno  de 
abundância.  V.  o  Diccion.  Mytholo- 
gico.  §.  Uma  com  que  se  represen- 
tão  os  Rios. 

CORNUDÁGEM.  i.f.  Toleiancia  das 
infidelidades  conjuga  es  da  mulher. 
Ulis.  f.  44.  «quando  Deos  queria 
nào  sofria  eu  cornudagiu»  danamo- 


CORNUDO,  tdj.  Que  tem  cornos. 
Naufr.  d*  Sep,  Canto  9.  « A  cor- 
nuda cabeça»  §.  O  homem  cuja 
mulher  nào  lhe  faz  honra,  nem  lhe 
guarda  a  castidade  conjugal :  Nobi- 
liar.  Ferr.  Cioso,  1.  sc.  9. 

CORNUTO  ,  adj.  « Argumento  Cor- 
nuto» V.  Dilemma.  §.  Obras  cor- 
nútas.  V.  Hornavt^ues.  §.  •<  Comu- 
ta fronte»  V.  Cornudo  ,  animal. 
■Mousinho,  f.  89.  J>.  .«—  testa»  id. 
f.  117.  ult.  edic. 

CÒRO  ,  s.  m.  Lugar,  onde  se  ajuntio 
a  rezar,  ou  cantar  os  Otficios  Divi» 


Collegiadas ,  Cathedráes , 
Conventos.  §.  Cantar  emcòro;  i.  é, 
muitos  juntos.  §.  A  coros :  alterna- 
damente. Vlistpo  ,  t.  f:  Freire, 
Eiytios,  f.  «91.  §>.  O  acto  de  can- 
tar as  noras  Canónicas:  e. g.  «já 
entrou  o  còro»  §.  Còro,  nas  Trage- 
dias antigas,  e  algumas  modernas, 
são  as  pessoas  que  se  fingtio  assistin- 
do as  Drama,  e  só  fallavâo,  ou  can- 
tavâo  nos  intervallos,  exprimindo  os 
affectos  produzidos  pelo  que  baviSo 
visto.  V.  os  excellentes  Coros  da 
Tragedia  de  Ferreira.  §.  Talvez  fol- 
iava o  Coro  nas  scenss  com  às  pes- 
soas do  Drama  por  meyo  do  Cori- 
feu. §.  Entrar  em  —  com  outros , 
figurar  com  elles.  Fieira.  « Pois  a 
noite  fea ,  escura  também  entra  em 
còro  com  o  dia  claro  e  formoso  para 
glorificar  a  Deus  ? »  :  «  e  vós  entrais 
em  còro  com  os  que  descantào  del- 
»e?» 

COROA,  s.  f.  Adorno,  com  que  se 
cinge  a  cabeça,  de  bervas,  flores, 
etc.  fig.  « Se  brilhante  Croa  de  sa- 
cros bymnos  teça  á  tua  prole»  Di- 
nis, /W  Od.  «4. :  premio:  Coroa 
Cseieo  .  de  Louro  aos  vencedores, 
aos  poetas:  V.  murai,  rosfrofa,  gra- 
mínea ,  obsidional  ,  ovni.  §.  «  — 
rayada  »  o  resplandor  que  se  poira 
és  imagens  de  Santos.  4.  De  metal , 
ou  pedraria .  como  insânia  de  Sobe- 
e  ' 


em  sentido  de  Reino:  v.g.  «os  vas- 
salos desta  Coroa»  §.  Com  coroas 
se  adorna  a  parte  superior  dos  escu- 
dos. V.  Escudo,  e  Coronel.  §.  A 
parte  da  cabeça  rapada ,  distinctivo 
de  Sacerdócio.  §.  Circulo  de  pes- 
soas ,  que  estão  ao  redor ,  ou  dançào 
em  ronda.  Goes,  1.  c.  56.  «  assenta- 
do ,  como  em  coroa »  §.  Coroa  dc 
Rei;  berva.  (metUotos,  ou  mcHlo- 
tum ,  i.)  §.  Coroa :  sete  mistérios  do 
Rosario.  §.  Área ,  meteoro ,  que  cin- 
ge a  Lua  ,  ou  o  Sol ,  de  varias  co- 
res. §.  Coroa:  o  alto  da  cabeça, 
«dava  a  agua  a  huns  pelas  barbas, 
a  outros  pelas  coroas  »  H.  Naut.  1 . 
101.  §.  Coroa  do  monte;  o  mais  al- 
to delle.  Luc.  f.  tlt.  « —  de  uma 
penha  »  Mon.  Lus.  $ .  Coroa :  a  pes- 
soa mais  alta,  e  analisada:  x>. g.  ó 
coroa  dos  illustrissimos  Castros.  Seg. 
Cerco  de  Diu ,  f.  345.  «  Cristo  — 
dos  Marty  res  »  Lucena ,  I.  c.  1 9.  §. 
«  Coroa  do  Reino  »  a  capital  delle  ; 
Lusíada,  1. 109.  «  A  coroa  do  Reino 
onde  as  Hespérides  viverão  »  (Ceu- 
ta) §.  fig.  « —  de  soberba  >>  o  pon- 
to mais  alto  delia  §.  Roda  de  Co- 
roa, ou  de  Mão  ;  t.  de  Mecanic  é 
a  que  tem  os  dentes  perpendiculares 
ao  plano  da  roda,  e  parallelos  ao 
veyo,  ou  eixo.  §.  Coroa  do  casco 
das  bestas ;  a  parte  superior.  §.  Co- 
roa de  Ftnus:  herva.  (  Feneris  co- 
rona )  §.  «Tecer  coroa  de  ricos  hym- 
nos»  canta  loa  em  premio  do  mereci- 
mento. Dinis,  Pind. :  porque  os  ven- 
cedores, e  outros  de  talentos  superio- 
res erào  coroados,  laureados  em  pre- 
mio de  honra ,  e  virtude.  §.  Moeda 
de  ouro  antiga ,  que  valia  dois  mil , 
e  descaseis  reis.  §.  Coroa  (na  For  ti  f.) 
as  coroas  consta  o  de  um  baluarte  no 
»,  •  dois  meyos  baluartes  - 


extremos  em  forma  de  uma  coroa , 
d 'onde  tomár&o  o  nome.  Meth.  Lu- 
sit.  p,  86.  §.  Coroo  de  areya  no 
mor  :  medão,  que  sobreleva  o  olivel 
do  mar :  Albuq.  Ccmment.  Barros. 
Fieira,  10.  /.  187.  «baixios,  res- 
tingas ,  parceis  ,  coroas  d'areya»  : 
«  recifes  de  pedra. . .  nadarão  ao  mais 
descoberto  das  coroas»  §.  Moeda. 
lnrd.  II  f.  476.  «  Coroa  oelha  do 
cunho  de  França,  que  corria  com 
valor  de  90.  a  100.  reáes  brancos.» 
COROAÇÃO,  s.f.  O  acto  de  coroar. 

Kr  coroado. 
COROADO,  p.  pass.  Que  tem  coroa. 
Rei  coroado.  $.  Obras  coroadas.  V. 
Coroa :  t.  de  Portif.  §.  Rodeyado : 
v.  g.  o  castell»  —  de  ameyas  ;  de  de- 
fensores o  muro  — :  o  ehno  —  de 
plumas,  o  monte  de  bosque:  Capella 
coroada  de  emalha :  dta  —  d*  flo- 
res ,  de  prazeres  ,  etc.  •  «  a  aurora 
—  de  rosas »  còr  de  rosa  t  «  Japão 
ilha ....  coroada  de  sessenta  e  seis 
Reinos  »  Fieira.  «  o  rosto  (de  Jesus) 
coroado  do  sol »  idem.  «  Soldados  — 

•  COROAMÈNTO,  s.m.  fc  d  Arohit. 


Adorno,  ornato  que  eoraa,  ou  ter- 
mina o  alto  de  um  edifício,  de  uiua 


COROAR  ,  v.  at  Cingir,  fia  coroa  a 
alguém ,  de  flores ,  ou  insígnia  real. 
Os  grandes  Capitães  erío  coroado* 
«as  palmas,  Com  que  a  victuria  a 
fronte  lhe  coroa»  (ao  gTande  Albu- 
querque) Lus.  10.  49.  Os  Poetas  fo- 
rào  coroados  dc  Louro  em  Acade- 
e  se  diz  dos  insignes  poelica- 
qua  Apollo,  e  as  Musas  os 
de  Louros .  L  é ,  que  tem  um 

assim  como  a  virtude,  ou  as  virtudes 
eorodo ,  honrlo  os  bons  estremados . 
—  Olympica ,  de  louros.  §.  Coroar, 
n.  começar  a  apparecer  no  nacedou- 
ro  a  cabeça  da  criança.  §.  at  fig. 
Cingir:  n.g.  coroa  o  povo  bárbaro 
as  tranqueiras.  M.  Conq.  10.  23. 
«a  Lua  coroa  o  mar  com  sua  tre- 
mula luz»;  ua  Sol  de  luz  coroa  as 
torres»  Eneida,  IF.  43.  «o  bosque 
coroa  o  monte «  Eneida ,  V II,  3. 
postatido-se  no  alto.  «  o  exercito  co- 
roava o  monte  »  :  «  Coroai  Genioi 
Sublimes  o  Parnaso»  :  «  Coroai  ven- 
cedores esses  rudes  padrões  de  avita 
gloria.  Eternos  G  ar  a  rapes ,  Onde  as 
auras  da  Fama  sempiterna  ondeio 
fulgurantes  mil  pendões  Da  sem  par 
lealdade  aos  Lusos  Deuses»  §.  Co- 
roar-se  :  estar  cingido:  v.g,  o  muro 
de  defensores.  •<  de  muros  se  coroa  » 
Maus.  37.  §.  Premiar  com  coroa, 
com  bom  suocesco.  « A  Fortuna  po- 
rem, do  heroe  prestante.  Nem  sem- 
pre croa  o  braço  fulminante»  Di- 
nis ,  Pmdarica».  §.  Coroar  a  obra , 
remata-la  !  ser  a  coisa,  ou  acção 
mais  eminente,  e  que  poira  remate, 
e  no  fig.  «essa  ultima  loucura  coroa 
a  obra  »  no  est.  íamil.  n  Esta  acção 
coroaria  seus  gloriosos  trabalhos»  (re- 
mataria com  gloria ,  e  premio ,  ou 
merecimento  delle)  Fieira,  16.  IS 6. 
§.  «Tu  (Lua)  que  coroas,  e  rodeas 
de  estreitas  a  fronte .  e  faces  bellas  » 
Com. ;  « Coroar  a  tida  oata  a  gloria 
do  martírio»  Lucena,  4.  15.  §. 
«  Coroar  a  paciência  com  a  eterna 
bem  aventurança»  Fieira,  7.  2S8. 
premiar  a  final. 

COROAS  V.  Coroa;  médios  d  areja. 

•  COROASÍNHA.  s.  f.  dim.  de  Co- 
roa,  pequena  eoròa.  Areiro  Ilin.  6" . 

CORÓÇA .  s.  f.  Casacâo  de  palha  con- 
tra a  chuva.  §.  Beneficias  em  corá- 
ça;  introduzidos  abusivamente,  sem 
titulo  jurídico,  ou  de  báculo  somen- 
te ,  como  os  de  annel.  §.  Abbadia 
encoroçoda ;  cujo  Abbade  usa  de  bá- 
culo, com  jurisdicçâo  qoasi  episco- 
pal. Elucidar. 

CORÓCHA.  V."  Carocha,  (do  Inglcz 
Caroach )  B.  4.  9.  11. 

COROGRA1ÍA,  s.f.  DescTipçào  par- 
ticular de  algum  Reino,  ou  Região. 
Barreiros ,  Carogr. 

COROGRÁFICO.  adj.  Que  respeita 
a  Corografia,  segundo  estilos  delle. 
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CORÓGRAFO.  s  m.  On  escreve 
Corografia  :  o  que  a  sabe. 

COROLA.  V.  Cólera. 

CORÓLLA .  s.  f.  Batan.  Uma  parte 
das  Bem,  dentro  da  qual  estào  os 
eítanibres.  ou  estamos,  pistiltos,  ttc. 

COBOLLÁRIO,  s.  Jii-  Propondo . 
que  se  deduz  de  um  theorema  de- 
monstrado. Compendio:  v.g.  — 
da  vista.  Goes,  Chron  Man.  P.  1. 
c.  5.  §.  Consequência,  itlaçào.  Pa- 
rteer  do  Dr.  João  Affonso  de  Beja. 

•  COR0LLÍT1CA  ,  adj.  f.  t,  d'Archit. 
«  Coiumna  adornada  de  folhas 
e  flores  em  espiral  ao  redor  do  fus- 
te. 

•  CORONA  ,  s.  f.  t  deMusic.  V.  Cal- 
deirão. 

COBO  N  AL  ,  adj.  0$$o  coronal;  de  fi- 
gura que  rira  a  circular ,  de  que  se 
compõe  a  testa.  §.  Sutura  coronal; 
a  que  está  nesse  osso. 

«CORONÁRIO,  adj.  Que  forma, 
ou  representa  orna  coroa.  §.  t.  de 
Anat.  «Artéria —  estomáquica»  ra- 
mo da  artéria  celíaca ,  que  se  dirige 
ao  estômago :  ••  veia  ~—  »  veia  corres- 
pondente ,  que  vai  acabar  na  veia 
porta  ventral.  «  Osso— »  t  d  Alveit 

CORONEL,  s.  m.  O officiafde  mayor 
patente ,  e  chefe  de  um  Regimento : 
ou  que  tem  esse  titulo ,  graduação , 
e  honras  annexas.  §.  Há  também 
Coronéis  do  Mar,  cuja  patente  é  su- 
perior á  dos  Capitães  de  Mar,  e  guer- 
ra. §.  Coroa ,  que  adorna  super ior- 
raente  ok  escudos :  «  Pondo  coronéis 
das  armas  »  Lm  dos  fra- 
de 1597.  Os  Coronéis  são 
diversos  em  Cgura,  adornos  de  pe- 
draria ,  ou  pérolas ,  He.  segundo  o 
titulo  que  indicào  de  Barão,  Viscon- 
de, Conde,  Marques,  Duque,  In- 
fante. Príncipe,  Rei,  Imperador, 
conforme  ás  regras  do  B razão.  §.  Em 
alguns  Mosteiros,  Coronel  é  o  frade  , 
que  cuida  dos  apparelhos  da  rasoura. 
COBONELÍA.  s.  C  O  posto  de  Co- 

CORONHA.  V.  Cronba. 

CO  RON  HEI  RO.  t  m.  O  que  faz  co- 
ronhas de  espingardas  «é  coronhoiro 
deste  Regimento. » 

ÇORÒNHO.  s.  m.  ant.  Colonbo.  V. 


CORÓNICA  .  e  Corônis*.  V.  Cronis- 
ta, e  Crónica. 

•  CORÓN1DE.  s.  f.  Complemento, 
perfeição,  remate.  Agialog.  Lusit.i. 
659. 

•  CORONIFÓRME  .  adj.  Que  tem  a 
forma  de  uma  coroa. 

CORONÍLHA,  s.  f.  li  specie  de  cabel- 
leira  curta,  ou  redonda,  de  que  usâo 
alguns  Ecclesiaslicos. 

COKOSÍL  ,  s.  m.  Espécie  de  palha  de 
colmar  choças,  ou  colmados,  e  pa- 
lhoças. 

•  CORPAZÍL ,  s,  m.  t.  vulg.  Corpo 

grande,  e  disforme,  pessoa  corpu- 


CORPÍNHO ,  s.  m.  dim.  de  Corpo. 
§.  Gibào  sem  abas,  colete,  ou  rou- 
pinha hoje,  sem  abas.  Godinho,  as 
Persiana*  trazem  corpinho,  «  gibdo, 
■  por  cima  sotainas. 
CORPO  .  s.  ai.  Opposto  a  espsnto. 
Substancia  natcrial ,  extensa,  imjx;- 
netravel ,  divisível ,  etc.  Dizemos 
o  corpo  dos  homens,  e  astimae»,  a 
maquina  orgânica  animada  pela  al- 
ma ,  ou  espirito.  §.  Brigar  corpo  a 
corpo;  quasi  á  mão  tente,  sem  repa- 
ro no  meyo.  -eorpo  a  corpo  se  en* 
vestem  »  Gallegos.  §.  Meyo  corpo  t 
imagem  de  vulto,  que  remata  na 
cintura,  mais  que  o  busto.  §.  Mul- 
tidão: v.g.  o  corpo  de  exercito,  gen- 
te de  guerra;  e  é  a  mayor  porção. 
§.  Corpo  da  batalha:  parte  do  Exer- 
cito eotre  a  vanguarda .  e  retaguar- 
da. VasconceL  Arte,  foi  109.  JÍ. 
fazer  em  corpo  .  ordenar ,  ajuntar  a 
gente  de  guerra ;  e  fig.  as  esquadras , 
quadrilhas,  ou  esquadrões  de  navios 
de  guerra:  «os  /es  outra  vez  em 
corpo  »  (aos  navios)  Goes ,  p.  1 .  c. 
87.  4>  Corpo  de  reserva:  gente  so- 
bresalente  ,  para  acudir  a  alguma 
necessidade  do  Exercito :  roam  pos- 
ta ,  reserva.  §.  Corpo  de  guarda  : 
casa  onde  estào  soldados  de  guarda 
de  Praça,  governados  por  um  ofli- 
cial.  §.  Fazer  corpo  por  si:  andar 
só ;  guiar-se  pelas  suas  idevas ,  afas- 
tar-se  do  fio  da  gente.  Sá  Mir.  f 
Grossura;  forças  de  corpo,  v.g.  não 
lesa  corpo  para  resistir  á  artilharia. 
§.  Sem  corpo :  delgado  de  mais  :  v.  g, 
«  vinho  sem  corjrn  »  §.  Corpos  ctar- 
mas ,  as  que  se  vesti ào ,  e  cobriâo  o 
corpo,  de  laminas  de  metaes,  ou  de 
corno ,  de  folhas  de  pannos  bastidos 
(V.  Laudel,  Canbascs.  Caçote),  ou 
de  malha  de  ferro ;  erào  mais ,  ou 
menos  fortes :  havia  corpos  darmos 
de  pedes ,  d" homens  d' armas  de  Ca- 
vallo ,  e  de  homens  d  armas  acaber- 
tados  no  corpo,  e  na  armadura  dos 
cavai  los.  Goes,  Chron.  M.  4.  p.  c. 
85.  §.  Collecçio :  v.g.  o  corpo  de 
Direito,  Canónico,  d.  Historia  Ci- 
vil.  §.  Corpo  d'empreza.  V.  Empre- 
za.  Vieira,  1.  163.  §.  Corpo  d' ar- 
mas: a  armadura  inteira  do  oorpo. 
Chron.  Man.  §.  Corpo  Santo.  V. 
Santelmo.  §.  Corpo  camerario,  e 
calloso.  V.  Camerario,  e  Calloso.  §. 
Corpo  de  Deos:  Festa  numa  5.  fei- 
ra, em  que  sái  o  Sacramento  em 
Procissão.  §.  Feito  em  corpo ;  unido: 
v.  g.  «  os  soldados  feitos  num  corpo  »  : 
ttfez  corpo  dc  5.  velas»  navios.  B. 
3.  3.  1.  Fazer  corpo,  e  gesto,  f. 
mostrar  animo.  Sá  Mir.  Bufr.  5.  1 . 
e  no  Prologo.  §.  Fazer  corpo  contra 
alguém:  unir-se.  P.  Per.  1.  c.  3.  $. 
Corpo  feitor :  a  má  parte .  o  uzeiro , 
e  vezeiro  afazer  alguma  coisa.  Ulis. 
Com,  l,  1.  «suspeita...  sobre  corpo 
feitor»  Aulegr.f.  95.  §.  Servir,  an- 
dar em  corpo,  no  Paço,  ant.  sem 
,  e  era  da  idade 


dos  moços.  Chron.  J.  II I,  P,  1.  e\ 
8.  Feyo,  Trai.  Tom.  i.  f.  1 39.  /. 
«  em  corpo ,  e  sem  capa :  o  mesmo 
que  em  pellote ,  trajes  dos  moços,  a 
mancebos :  em  túnica  sara  capa.  Luc. 
7.  CS.  (falando  de  um  Jesuíta.) 
CORPOFERÁRIO,  s.  m.  O  que  lo* 
va  »  corpo  á  sepultura.  Alma  In- 
strmda.  8.  1.  n.  4Ã. 

•  CORPORAÇÃO.  9.  f.  Associação, 
autorizada  pelá  lei ,  de  pessoas  do 
mesmo  oflicio ,  ou  profissão. 

CORPORAL,  s.  m.  Panno  do  altar, 
em  que  se  põe  ■  Hóstia  consagrada. 
$.  O  da  Igreja;  o  corpo,  tf.  o  ce- 
mitério. 

CORPORAL,  adj.  Do  corpo:  v.g. 
«os  sentidos  corporáeê"  §•  Corpó- 
reo. §.  Em  pessoa:  v.g.  «presença, 
assistência  corporal.» 

•  CORPORALMENTE,  adv.  Em  cor- 
po, de  uma  maneira  corpórea.  Barr. 
Pecad.  3.  9.  1. 

CORPORATIVA  ,  s.  f.  O  habito  do 
corpo,  a  figura  delle:  «a  estatura 
meã ,  a  corporatura  quadrada  »  Re- 
sende, Vida  .  c.  t.  f  9. 

CORPORAVÍL ,  adj.  antiq.  V.  Cor- 
poral. 

CORPOREIDADE.  s.f.  A  qualidade 
de  ser  corpóreo.  Vieira,  «se  vestio 
da  —  da  carne  »  (o  Divino  Verbo ) 

CORPÓREO  .  adj.  Da  natureza  do 
corpo:  opposto  a  espiritual.  Vieira, 
substancia  — ,  natureza  ->-. 

•  CORPORIFICADO,  p.  p.  de  Cor- 
porificar. 

•  CORPORIFICAR  .  v.  at  8uppor 
um  corpo  ao  que  o  nio  tem  «  —»  os 
Anjos»  §.  t  de  Cbymic.  Fazer  re- 
cobrar aos  espíritos  o  corpo  que  elles 
perderão  abandonando  os  seus  saes : 
fixar  em  um  corpo  as  partos  disper- 
sas de  urna  substancia.  §.  —  m,  for- 
mar-se  em  corpo,  tomar  corpo  com 
algum  composto. 

CORPOZÍNHO .  s.  m.  dim.  de  Cor- 
po, corpinho,  pequeno  corpo.  Bern. 
Floresl.  3.  3.  «3. 

CORPULÊNCIA,  s.  f.  Grossura  de 
corpo  bem  nutrido ,  ao  menos  enxu- 
to ,  e  não  macillento ,  magro ,  des- 
feito, nem  ainoxamado,  como  o  de 
alguns  cadáveres  que  secào  na  sepul- 
tura. Vieira,  10.371.  «com  a  còr, 
e  a  —  dos  membros  restituídos»  M. 
Lm.  4.  67. 

CORPULENTO ,  adj.  De  corpo  gros- 
so ,  gordo ;  bem  nutrido ,  e  nio  na- 
rasmado .  ou  definhado ,  nem 


•  CORPUSCULAR,  adj.  Relativo  aos 
corpúsculos ,  aos  átomos.  «  Filosofia 
— »  a  que  pertende  explicar  o  uni- 
verso pelo  movimento  dos 
ou  corpusculus. 


cor- 


•  CORPÚSCULO,  s.  m 

po,  átomo,  t  de  Fisic. 
CÒRRA,  s.  f.  Corda  de  apertar  o  pé 

das  uvas  no  lagar. 
CORRAL.  V.  Curral :  corral  de  corro 


COR- 
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CORRÊA  (ou  antes  Corrlya),  t.  f. 
Tira  de  coiro  para  atar ,  ou  pren- 
der ;  ou  cingir  o  corpo. 
.CORRE  AGEM,  s.  f.  Conjuncto  de 

algama  cei- 


CORRREÃO ,  s.  m.  Corrèya  mais  lar- 
ga ,  c  grossa  de  alçar ,  ou  levantar 
a  caixa  do  coche ;  de  a  sustentar.  §. 
Tira  de  coiro,  em  que  a  tiracollo 
se  levio  frascos,  polvarinhos,  ban- 
dolag.  etc.  (Correyâo  melh.  Ortogr.) 

CORREARÍ  A ,  s.  f.  Rua  dosCorreyei- 
ros,  onde  se  fazem  obras  de  coiro, 
menos  sapatos.  •<  ivos  á  eorrearia ;  » 
i.  é,  tratar  com  gente  eivei,  mal 
ensinada.  Auto  do  Dia  de  Juino. 

CORRECÇÃO,  s.  f.  Ca  stigo ;  repre- 
hensào.  §.  Emenda  de  erro,  ou  cul- 
pa ,  ou  abuso.  §.  De  erros  tipográfi- 
co»; de  qualquer  arte:  falta  de  erro, 
de  defecto.  «  a  —  do  seu  buril ,  pin- 
cel ,  etc. » 

CORRECCIONAL,  adj.  Castigo—, 
pena  — ;  para  corregir  e  emendar 
vadios,  mal  procedidos,  nào  crimi- 
nosos ,  nem  réos  de  delidos  graves , 
mas  de  policia. 

•  CORRECCIONAL,  adj.  Que  per- 
tence á  correcção  :  policia  — . 

CORRECTAMENTE,  adv.  Sem  erro. 

•  CORRÉCTISSIMAMÈNTE  ,  adv. 
superl.  de  correctamente. 

•  CORRECTÍSSIMO ,  adj.  superl.  de 
correcto. 

CORRECTIVO,  adj.  t.  de  Med.  Que 
tempera,  e  diminúe  alguma  quali- 
dade; 9.  7.  o  acido,  a  acrimonia  so- 
beja, a  causticidade  de  algum  sim- 
plt».  Vieira.  «  os  segundos  pás  fardo 
•  correctivos  dos  primeiros»  :  «e  não 
tem  por  correctivo  o  amor  dos  que 
julgais  ,  e  condemnais  »  Paiva  , 
Serm. 

CORRECTO,  part.  pass.  de  Corregir. 
Emendado ,  sem  erro  :  v.  g.  litro 
correcto  de  erros.  §.  Em  que  entra 
correctivo ,  ou  a  que  se  tirou  a  de- 
masia, e  excesso  da  qualidade,  «re- 
médio correcto.» 

CORRÉCTÒR.  s.  m.  O  que  revê,  e 
emenda  as  provas  da  impressão.  §. 
O  que  emenda ,  -castiga.  §.  0  que 
intervém  no  ajuste  de  algum  nego- 
cio. Albuq.  1.  46.  Corrector  de  câm- 
bios ,  o  que  procura  letras  de  cam- 
bio ,  empréstimos  a  juro ,  e  seme- 
lhantes negócios.  §.  Fazer  alguém 
corretor;  lançar-lbe  a  culpa  do  máo 
suocesso  da  negociação.  Eufr.  1.  4. 

CORRÉCTÒR  A,  fem.  de  Corrector. 

CORRÉCTORÍ  A  .  s.  f.  hm  prego  de 
corrector.  §.  Corregedoria.  Resende, 
Hist.  de  Évora. 

•  CORRÉCTÓRIO,  s.  m.  Livro  peni- 
tencial. 

CORREDEIRA,  s.  f.  V.  Balcão  de 


CORREDÉLA,  «.m.  ch.  Corrida.  D. 

Franc.  Manuel. 
CORREDÉMPTOR,  s.m.  Corredem- 

piora,  fem.  Que  cooperou  para  a 


COB 

Redempção.  «a  Senhora  nao  havia 
de  ser  corredemptora  »  Vidra. 

CORREDÍÇAS ,  s.  f.  pl.  Cortinai  que 
se  correm.  Cast,  6.  c.  86.  «  corredi- 
ças de  cortinas  na  casa»  e  5.  c.  26. 
B.  Ciar.  c.  79.  §.  Corrediça  de  ja- 
nellas:  vidraças,  que  afasta  o  para 
os  lados,  correndo  sobre  duas  peças 
de  madeira  appropriadas  §.  V.  Bas- 
tidor do  Scenario,  theatro. 

CORREDÍCE.  V.  Corrediças.  Palm. 
3.  foi.  135.  col.  2.  efol.  163.  Feto, 

•  Quadr.  >•  corredisses  que  cobrissem 
toda  a  Arca.  >• 

•  CORREDIÇO,  adj.  Que  se  move 
sobre  corrediças  ,  para  fechar,  ou 
abrir :  vidraça  — ,  janclla  — » 

CORREDIO ,  adj.  Que  se  solta  facil- 
mente :  v.  g.  nó  corredio.  §.  Cabillo 
corredio;  sem  carapinha.  §.  Lugar 
corredio ;  onde  n  corpo  solto  ha-de 
correr,  e  escorregar :  v.  g.  «  ladeira», 
encostas  corredias»  resvaladio.  §. 
Que  passa  de  carreira.  Que  nada 
atalha  em  fim  ,  e  nada  encontra. 
«  Os  annos  corredios »  :  no  rio  se 
faz  mais  corredio»  accelera-se  no 
correr.  Ârrats,  5.  18.  «o  lugar  da 
privança  com  os  grandes  é  mui  cor- 
redio »  §.  Fazer  os  amores  corre- 
dios ;  facei».  Julegr.  f.  76.  V.  Cor- 
ridio. 

CORREDÍSSE.  do  Franc.  Coulisse. 
V.  Corrediço,  Corredice. 

CORREDOR ,  ».  m.  Porção  da  casa 
entre  paredes,  que  dá  serventia,  e 
passagem  para  as  casas.  Corredores 
dos  jardim,  os  passeios,  ruas.  Viei- 
ra. §.  <■  Corredor  de  carros»  auriga, 
cursor.  Ledo,  Deter.  c.67.pag.Sil. 
§.  Batedor  do  campo.  §.  Corredor, 
cavallo  ligeiro;  poet.  «•  de  Pbebo  os 
corredores »  Diniz  ,  Pind.  §.  « da 
Morte  os  corredores  »  os  miqneletes, 
doenças  agudíssimas,  accideutes.  que 
arrebatâo  o  doente ,  e  o  concluem. 
§.  •>  No  centro  das  falanges  bellico- 
sas.  Te  xaqueào  da  Morte  et  corre- 
dores, E  seus  funestos  aguilhòeg  te 
passao  o  peito  eidaminado»  :  «seus 
olhos  são  de  Amores  os  corredores» 
§.  naFortif.  Estrada  coberta.  4.  Cor- 
redor de  folha ;  o  que  a  corre.  V. 
Correr  folha.  §.  Do  lugar  onde  se 
corre  em  certos  jogos  de  carreira ,  é 
a  pessoa  que  a  corria.  §.  Nas  bar- 
ras, é  correnteza  d' agua  como  enca- 
nada ,  perigosa  aos  navios.  §.  Cor- 
redores, erào  o  mesmo  que  ginetes, 
ou  tropa  ligeira  de  cavallaria.  Voes, 
p.  1.  c.  50.  «o  capitão  dos  corredo- 
res» (Mouros)  Aí.  Lus,  11.  c.  27. 
«  1500.  de  cavallo,  e  corredores» 
onde  estes  sâo  diversos  da  cavallaria 
pesada.  Chron.  Af.  I.  escrita  em  tem- 
po delRei  D.  Manoel ,  diz  :  em  tem- 
pos de  D.  Afonso  Henriques,  cor- 
redores erdo  o  que  hoje  são  os  gine- 
tes: cap.  -47.  Ledo,  Chron.  Af.HI. 
pag.  282.  V.  Ined.  1.  414.  §.  Cor- 
redores  do  Sol  ;  os  seus  cavallos. 
Utiss.  S.  iò.  «os  —  de  Marte-  Di- 
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niz,  Odes.  V.  Miquelete».  §.  Correi 
dores  da  terra :  tropa  que  fazia  cor- 
rerias na  terra  do  inimigo.  B.  3.  1. 
9.  §.  Corredores ;  fig.  embarcações 
de  guerra,  que  vlo  diante  de  outra 
esquadra  mayor.  B.  4-  10.  7.  4.  fig. 
Trazer  corredores  sobre  a  vida  d  al- 
guém ;  gente  insidiadora  para  lha 
tirar;  e  causar  desgostos  faties.  UUt. 
1.  sc.  1.  «trazem  espias,  e  corredo- 
res sobre  sua  vida  »  :  «  Corredores 
do  Ceo»  prenúncios,  ou  prelibaçôes 
das  glorias  eternas.  Paiva  ,  Serm. 
«ter  aqui  —  »  o  que  vem  diante  de 
outros ,  d'outras  coisas. 

CORREDOR ,  adj.  Que  corre  bem : 
v.  g.  ginete  corredor.  M.  Lu*.  Seg. 
Cerco  de  Diu.  f.  S57. 

•  CORREDORZÍNHO  ,  g.  m.  dim. 
de  Corredor.  Telles, 
t.  4.  24.  n.  6. 

CORREDÒURA  ,  g.  f  .  Peça 
da  mó.  §.  Corredouro,  ou 
servidão.  Ord.  1.  68.  41. 

CORREDOURO.  g.  m.  Lugar  onde 
se  corre  em  certos  jogos,  carreira, 
corso,  I içada,  estacada. 

CORREDURA,  s.  fem.  ant  Correria. 
Ined.  III.  f.  98.  e  24».  e  320.  §. 
Corrida,  de  corredura.  Lopes ,  Chr. 
J.  1.  P.  1.  c.  104. 

CORREEIRO  ,  «.  m.  Offkial .  que 
faz  obras  de  coiro ,  corre y as ,  loros , 
e  outros  arreyos  de  cavalgar,  e  de 
bestas  de  carga. 

CORREÈNTO.  adj.  Duro,  e  difficil 
de  romper  como  o  coiro,  v.  g.  a 
carne  dura ,  malcosida.  Ç.  Que  se 
estende,  estira  sem  quebrar,  v.  g. 
ferro  — ,  não  pedrês,  não  acro ;  que 
se  estira  como  correya  .  sem  reben- 
tar .  dando  de  si :  doce ,  bem  mal- 
leavel  B.  3.  3.  7.  «o  cairo  (de  que 

se  faz  cordoalha)  enverdece  com 

a  agua  salgada,  e  faz- se  táo  cor- 
reento  neltá  ,  que  parece  feito  de 
coiro  encolhendo,  e  estendendo  á  tru- 
ta de  do  mar.  n 

CORREFERÍR,  v.  neut.  Correlatar. 
«  corria  a  mão  do  relógio  o  circulo 
das  horas  para  todas  se  lhe  referi- 
rem ,  e  ella  correferir  a  todas. » 

CORRÈGA  ,  subjunct.  de .  Corrcger. 
antiq.  Ord.  Af.  freq.  Pague,  satis- 
faça, componha  o  lezado,  conte-o. 
indemnizem.  «  Mandamos  outro  ssi, 
que  se  home  ferir  molher ,  ou  a 
Jher  o  home,  que  lho  correga  per  di- 
nheiros ,  se  os  ouver :  e  se  os  no* 
ouver ,  o  home  correga  per  páot ,  e 
a  molher  per  varas»  (elle  levando 
golpes  de  páo ,  ou  bastão .  ella  var- 
dascadas.)  Posturas  d  Évora  .  no 
Elucidar.  Art.  Correger.  < 

CORREGEDÒIRO,  adj.  ant.  Digno 
de  emenda  ,  correcção  ,  reforma. 
«  Sentença  ,  secorregedoira/or  »  Or- 
den.Af.  3./.2T4.  §.  Damno  — .  di- 
gno de  que  o  correja  proporcionada- 
mente quem  lesa  ,  oífende  « como 
for  —  »  V.  Corregedòuro. 

CORREGEDOR ,  s.  m.  Ministro  anti- 
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com  jorisdicça©  ciril,  «cri- 
me, e  alçada  sobre  os  Juizes  ordi- 
nários ,  que  tem  obrigação  de  exer- 
cè-ta  correndo  as  vi  Mas  da  sua  com- 
inam ;  e  com  jorisdicção  económi- 
ca sobre  o  rtrtvmenlo  -.f.-llase ,  i.  é  . 
a  policia  dos  vadios  ,  agricultura , 
povoação,  alça  mento  <le  forças,  etc. 
V.  Orden.  Af.  1.  9.  Í3.  Ioda;  e  o 
SI,  e  o  T.  83.  eit.  L.  1.  e  V.  L. 
t.  u  59.  $.  8.  Alguns  Juizes  postos 
por  EIRei  nas  terras  com  attribni- 
rões  de  correição  sobre  Juizes  ordi- 
nários» Orden.  Af.  1.  t.  86.  §.  4.  8. 
10.  13.  etc.  V.  Goes,  p.  I.  c.  «6.  e 
o  art.  Alçada.  Chron.  J.  I.  foi  pag. 
49.  coi.  2.  ufew  Corregedor  de  Lis- 
boa a  L"jio  Martins  um  mercador  » 
$.  Magistrado  de  Commarca,  com 
jurtsdiccàô  sobre  os  Magistrados,  e 
Juizes  delia,  os  quaes  lhe  dào  parte 
dos  casos  mais  graves ,  que  aconte- 
cem nos  seus  districtos  ;  conhecem 
por  aggravo  dos  Juizes  dessas  terras. 
4-  Há  também  Corregedores  do  Crime 
dos  bairros  de  Lisboa :  Corregedor  do 
Crime  da  Corte,  dn  Crime  da  Cidatlc 
em  Lisboa ,  do  Cwel  da  Corte ,  e 
da  Cieei  da  Cidade:  os  Corregedo- 
res só  el-Eei  pode  nomear.  Cor- 
regedor do  Crime  da  Corte  *  Casa  : 
o  Magistrado  Mayor  Criminal ,  que 
anda  na  Corte,  e  Casa  da  Supplica- 
çào,  acompanha  EIRei  em  jornadas, 
e  em  funções  d«  Corte ,  propoim  as 
causas  dos  réos  capitães  do  distrkto 
da  Casa  da  Supplicaçào,  etc 
CORREGEDORIA,  s.f.  O  officio  de 
Curregedor.  §.  Dbtricto  do  Correge- 

CO  RREG  EròURO  .  4»'"^  Seti- 
tença  corregedoura  -  rc  formarei.  Or- 
den. Af.  3.  71.  SI. 

•  COfitÉGÉNClA.  s.  f.  A  dignida- 
de do  que  é  corregeute. 

•  CORREGÈNTE  ,  s.  m.  O  que  exer- 
o  emprego  de  Regen- 


CORREGÈR.  ant.  V.  Corregir.  Con- 
certar, adubar,  adornar:  v.g.  cor- 
regir a  não.  Castanhed.  —  o  tem- 
po, a  sastde ,  etc.  §.  Pagar,  satis- 
fazer, indemnizar  a  perda,  damno, 
injuru.  V.  Corrèga,  e  Corregir.  Or- 
den. Af.  5.  95.  1.  (do  Lai.  Corrigt- 
re  dammum:  Lei  3.  Cod.  de  Local. 
etConduct.J  §.  Correger-se :  prover- 
se  do  necessário :  e.  g.  »  correger-se 
de  armas»  D  Ourem,  Dior.  f.  615. 
e  de  tudo  que  se  chamava  corregi- 


CORREGÍDO ,  p  pass.  de  Corregir. 
§.  Provido  do  apparelho  necessário ; 
concertado;  adornado.  Dior.  d' Ou- 
rem, f.  612.  «  homens  d'armas  bem 
corregidos  »  §.  ..  Era  o  tempo  corre- 
gúlo :  "  tinha  concertado ,  depois  de 
tormenta.  B.  Ciar.  c.  63.  «  navios 
que  havido  mister  corregidotn  Cosi. 
3.  /.  104.  cavatíeiro  cor  regido ;  ap- 
elhado  de  armas,  etc.  guizado 
correrdes  de 


tintos,  e  polis.  Ord.  Af.  \,  69.  54. 
casa  corrigida ,  de  trastes  ,  moveis , 
if.  concertada. 
COR  REGI  MENTO,  s.  m.  ant.  Con- 
certo. Barros.  ..  corregimento  da  náo 
que  fazia  agua  »  §.  Ô  fitado  da  coi- 
sa  reparada  ,  concertada  ;  r.  g.  do 
edincio  concertado  ;  ou  adornado. 
Testam.  des-Rei  D.  Jotío  I.  f  Con- 
certo .  preparo,  arrevos.  vestidos, 
adornos  do  corpo  ,  cavallo,  casa, 
etc.  v.  g.  «  para  corregimento  da  sua 
pessoa ,  e  casa.  §.  Ajuda  ,  ou  sub- 
sidio, que  os  Senhores  Reis  darão 
aos  Vassallo* ;  v.  g.  quando  casavâo, 
alem  do  casamento  lhes  darão  ocor- 
regimento,  chamado  esposowo ,  para 
seus  vestidos  ;  enxoval :  Das  Orde- 
nações, cap.  141.  Tom.  1.  Sitiem, 
dos  Htgim.  Ledo,  Descr.  c.  86.  o 
corregimento  dava-se  aos  que  erão 
accresceiítados  em  Piro ,  os  espousou- 
ros  quando  casavâo :  •<  Sem  dote  e 
com  os  soos  corregimentos  (móveis , 
enxoval .  e  alfayas)  de  sua  pessoa , 
casa,  e  camará ...  a  recebeo  por  mu- 
lher» Ined.  1.  f.  455.  e  V.  Tomo 
III.  foi.  26.  §.  Paga,  satisfação  de 
damno  ,  injuria.  «  corregimento  de 
ferida  »  Posturas  dEvorm  ,  1318. 
Orden.  Af.  5.  59.  8.  «dizendo  que 
os  condetnnâo  em  grandes  corregi- 
mentos» Man.  5.1.  11.  «lançado  de 
parte  (o  aceusador)  emenda ,  e  cor- 

CORREGIR,  v.  at.  Concertar,  repa- 
rar :  e.  g.  —  os  navios ,  casas  dam- 
nificadas.  Cast.  t  f.  158.  ueorreger 
a  náo  tirada  a  monte ..  §.  fig.  Forio- 
te  os  cavalleiros  corregendo  nas  sei- 
tas para  brigarem:  i.  é,  concertan- 
do-se.  Palm.  P.  2.  c.  CS.  §.  fig. 
Emendar  o  damno  causado.  §.  Cas- 
tigar. §.  Andar  em  correição  o  Cor- 
regedor. Os  Antigos  diziào  eorreger. 
§.  Emendar  erros  v.g.  tyiwgraficos , 
corregir  as  provas,  a  dicção,  estilo, 
do  que  era  menos  bem  escrito ;  —  a 
pronuncia ,  do  mal  pronunciado ;  — 
os  costumes ,  os  malmorigerados ,  re- 
prehender,  emendar,  castigar  «Ai 
que  não  sei  de  mim  ,  e  outrem  cor- 
re jo  ■>  Sá  Mir.  notar,  censurar. 

CÓRREGO ,  s.  m.  Regueiro  d  agun  , 
que  sái  de  tanque,  etc.  B.  l.f.  lt>5. 
cju©  deirva  do  tio  parA  as  a  cènhas, 
levada.  §.  Torrente.  §.  Caminho  es- 
treito entre  montes.  Goes ,  Chron. 
Man.  P.  4.  c.  40.  Daqui  o  nome 
de  córrego  ao  regueiro  entalado  :  ás 
vezes  os  córregos  d'agusr  sao  de  en- 
xurrada, e  nas  Minas  tira-se  nclk-s 
oiro,  etc. 

CORREGÚDO ,  part.  antiq.  de  Cor- 
reger.  V.  Corregido.  Ord.  Af.  2.  /. 
25.  e  334. 

CORREIÇÃO ,  s.  f.  Visita  do  Corre- 
gedor pela  Commarca,  para  emen- 
dar os  damno- ,  que  deve  corrigir , 
e  fazer  outras  fu noções  do  seu  offi- 
cio. «  Correição  he  sobre  toda  Júris- 
dicção ,  como  cousa ,  que  esguarda 
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a  superioridade ,  e  o  maior,  e  mais 
alto  senhorio ,  a  que  todos  sào  sujei- 
tos, a  qual  assi  lie  apresa,  e  ajun- 
tada ao  Principado  do  Rei,  que  a 
não  pode  de  todo  de  si  tirar  >•  Ord. 
Af.  t.  63.  11.  Man.  2.  26.  15.  Na 
Af.  2.  63.  5.  parece  significar  co- 
nhecimento correccional ,  de  malfei- 
torias dadas  em  estados ,  informa- 
ções autuadas  pelos  olficiaes  compe- 
tentes aos  Ministros  Corregedores. 
•<  Nom  filhem  conhecimento  de  ne- 
nhum criminal  feito ,  nem  por  siui- 
pres  querela,  nem  per  denunciaçom, 
nem  per  correiçom,  nem  per  officio 
de  justiça ,  etc.  >•  Seria  informação 
em  inquirição  geral  acerca  de  mal- 
feitorias ?  §.  0  districto  da  jnrisdic- 
çâo  do  Corregedor,  uma  commarca. 
§.  Corregedoria  :  r.  g.  está  numa 
Correição  ordinária.  §.  Correcção , 
emenda  de  vicio*.  Arrues .  Prol.  e 
1.  10.  T.  d  Agora,  i.  |.  §,  Devas- 
sa,, ou  diligencia,  que  faz  o  Corre- 
gedor sobre  cmÍshs  do  <eu  officio.  Or- 
den.  Man.  2.  26.  « Sabendo-se  isto 
correição»      Ca.tigo.  B.  2.6.2. 

CORRÈIO.  V.  Corroo  .  por  uso.  A 
boa  Ortografia  pede  Corret/o  •  Cor- 
réo  dilfere  ;  rio  com  outros. 

CORRÈIRO,  s.  m.  Homem  que  trata 
do  corro.  Paiea ,  Serm.  «o  —  de 
A  lexandria.  » 

CORRE1TÒK.  V.  Corrector. 

COKREJÓLA  .  s.  f.  V.  Corrijóia. 

CORRELAÇÃO,  s.  £  Relação  mu- 
tua de  dois  termos:  e.  g.  pai,  e fi- 
lho tem  correlação  entre  si.  §.  Con- 
nexão  d*amizade;  commereio  com 

*  alguém,  náo  tenho  —  com  Pedro. 
CORRELATAR  ,  v.  at.  recipr.  Ter 

mutua  relação:  v.g.  pai,  e filho  são 
termos  que  se  eorreiuldo.  V.  Corre- 
ferir. 

CORRELATIVO,  adj.  Que  tem  cor- 
relação. Ledo  ,  Orig.  « a  palarra 
mulher  he  correlativa  d'est'outra  ma- 
rido» coisas  correlativas.  B,  1.  1.1. 

•  COKREL1G1ÒSO,  s.  m.  —ora.  f. 

Pessoa  que  é  da  mesma  religião  que 
outra,  que  professa  o  mesmo  insti- 
tuto religioso. 

CORREN^A,  s.  f.  ant  Diarréa. 

COBREM  TÃO,  adj.  augm.  de  Cor- 
rente. 0  homem  que  nào  tem  |>ejo , 
mas  antes  é  desembaraçado  no  ap- 
presentar-se ,  e  conversar :  familiar. 
Mui  corrente  na  expediencia  dos  ne- 
gócios. 

CORRÈNTE,  s.f.  A  vera  d  agua  do 
rio  que  corre.  §.  f.  A  margem  do 
rio.  •<  nas  correntes  do  Mendo  está 
assentada  a  Cidade  Odiá  »  B.  3.2. 
4.  §.  f.  No  Mar  há  correntes ,  e  são 
aguas  que  por  quebrarem  em  Cabos 
retrocedem,  ou  por  nào  caberem  cm 
golfos.  Seg.  Cerco  de  Diu,  f  304. 
§.  Copia  succeseiva ;  «  uma  corrente 
de  vómitos  x  e  camarás»  Ruxào. 
Srmjo,  H.  2.  5.  9.  «  novas  fontes  do 
meu  peito  correntes  de  lagrimas  vão 
abrindo  >»  Bem.  /itm.  §.  Cadeva  d» 

fer- 
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ferro  de  prender  ,  pela  perna ,  ou 
polo  pescoço  ,  e  para  outros  usos ; 
r. g.  de  tirantes:  «  uma  cadeya  cor- 
rente »  B.  Clarim.  L.  l.c.  £8.  «  alias 
cadeya  de  monte»  §.  O  Ímpeto,  com 
que  te  vai  levando  diante  alguma 
cousa,  v.  g.  no  commetter,  «deter 
a  corrente  do  inimigo  »  §.  Serie  se- 
guida ,  continuação  não  interrompi- 
da. «  A  corrente  da*  victorias  »  i  é  , 
a  successão  de  umas  ás  outras.  M. 
Lus.  «  cortar  a  corrente  da  invasão 
hostil ,  que  ganha  muitas  terras  sem 
diíficuldade »  §.  Arraet,  9.  5.  cor- 
rente detratas  humanos:  seguir  aí 
correntes  dos  maiores ;  i.  é ,  exem- 
plo», o  modo  commum  de  proceder, 
as  opiniões  recebidas  de  todos.  §. 
Correntes:  tributo  leve  de  entrada, 
c  saída  nas  terras  dos  Senhorios.  §. 
fig.  Facilidade  copiosa:  v.g.  corren- 
tes da  Facúndia  Tulliana  »  Arraet . 
7.  14.  §.  Copia;  multidão,  succes- 
i5o.  «a  COITente  das  suas  agonias» 
Arraes,  7.  18.  §.  Correntes  nas  ca- 
sas de  purgar  assucar  são  taboas  lon- 
gas meyo-telhadas ,  que  se  poim  por 
baixo  dos  furos ,  onde  estão  as  for- 
mas, das  quacs  corre  o  mel,  que 
purgâo  pelo  fundo,  para  uma  bica, 
a  por  esta  vai  recolher-se  em  coche , 
ou  tanque. 
CORRÊNTE,  p.  pres.  de  Correr.  No 
Uras.  Que  se  representa  correndo  : 
v.g.  «ocavallu  deve  estar  corrente  » 
Nobiliarch.  §.  Moeda  corrente;  a 
que  corre,  e  é  recebida  no  paiz  :  fig. 
a  moeda  dos  comprimentos  he  a  mais 
corrente  de  todas:  i.  é,  a  mais  vul- 
gar. Lobo.  §.  Usado,  praticado  :  v.g: 
uso,  estilo  corrente.  §.  Fácil:  v.g. 
caminho  corrente ,  no  próprio ;  e  fig. 
meyo  mais  fácil.  /  .  do  Are.  3.  14. 
§.  Versos  correntes  ;  sem  sillabas 
duras ,  nem  escabrosas  :  estilo  cor- 
rente; fácil.  Cam.  Lus.  §.  Ocor- 
rente se  entende  do  mez ,  ou  anno , 
que  vai  pagando:  v.g.  a  10.  do 
corrente,  dois  annos  antes  do  cor- 
rente. M.  Lus.  §.  Negócios  corren- 
tes; sem  embaraços,  não  dilliceis. 
§.  Homem  corrente ;  de  trato  fácil , 
de  boa  avença ;  que  se  appresenta  , 
«  conversa  com  despejo,  e  desem- 
baraço de  gente  costumada  a  tratar 
em  boas  companhias.  §.  Estar  cor- 
rente com  alguém;  i.  é,  sem  pejo 
nelle,  em  boa  harmonia.  §.  Versa- 
do ,  perito ,  e  pratico ;  e.  g.  sciencia 
em  que  está  mais  corrente :  « Jiser do- 
te mais  correntes  tia  arte  de  edificar  » 
Seguido  geralmente,  havido  por 
certo  >•  doutrina ;  a  corrente  (sc.  dou- 
trina) dos  Doutores»!  §.  Negocio — , 
expedito ,  em  que  ha  os  despachos , 
legalidades ,  e  expedições  necessá- 
rias; estar  corrente,  pronto,  livre, 
desembargado ,  com  papeis  corren- 
tes, licenças,  etc.  §.  Seguir  a  — , 
a  opinião  geral.  §.  Corrente  e  moen- 
te,  aparelhado  para  laborar,  prestes 
de  tudo,  v.  g.  engenhos,  moendas, 


lagares  d  azeite,  etc.  §.  Prompto, 
prestes.  §.  Ler ,  escrever  corrente  ; 
com  facilidade,  sem  erros.  §.  Ficar 
corrente  em  alguma  coisa;  tratando 
nella,  no  seu  expediente.  B.  2.  2.  S. 
«■  outro  Mouro,  que  depois  ficou  cor- 
rente nestes  recados  »  (entre  o  Gran- 
de Albuquerque ,  e  el-Rei  de  Or- 
muz.) §.  <>  Os  desastres  andào  mui 
correntes  ;  »  frequentes.  Ferr.  Cioso , 
4.  sc.  3.  §.  Cadeya  corrente.  V.  Cor- 
rente. Ciar.  L.  1.  c.  28.  opp.  á  li- 
xa, d"assento,  ao  edifício,  prisão. 

CORRÈNTEMENTE ,  adv.  Com  fa- 
cilidade :  v.  g.  ler ,  escrever ,  fallar 
alguma  língua  estrangeira  corrente- 
mente: despachar,  decidir — . 

CORRENTEZA,  s.  f.  A  corrente:  ». 
g.  a  correnteza  do  rio.  §.  Uma  serie: 
v.g.  uma  correnteza  de  casai.  §.  fig. 
Facilidade  de  trato ,  e  conversação , 
acção.  P.  Per.  2.  25.  ff.  »commu- 
nicaedo-se  na  guerra  com  tanta  cor- 
renteza ,  como  no  tempo  da  paz.  §. 
Execução  ordinária ,  expedição;  fig. 
«pot  em  effeito,  e  correnteza  este 
decreto»  V.  do  Arceb.  3.  c.  2.  $. 
Facilidade  em  obrar,  peccar,  etc. 
B.  Florest. 

CORRENTÍSSIMO,  superl.  de  Cor- 
rente, fig.  « correntíssimo  fluxo  da 
Eloquência  Liviana»  P.  Per.  Prol. 

CORRENTÒNA.  fem.  de  Correndo. 
Dizemos  familiarmente ,  que  é  cor- 
rcrilona  a  mulher  que  se  appresenta 
com  desembaraço;  e  assim  recebe, 
e  se  ha  nas  companhias;  que  sabe 
tratar,  e  haver-se  com  o  despejo  ho- 
nesto das  pessoas  bem  educadas,  ou 
que  tem  frequentado  boas  compa- 
nhias. 

COKREO ,  ou  Correio  (ou  antes  cor- 
reyo) s.  m.  Homem,  que  se  despe- 
de a  pressa ,  e  pela  posta  com  des- 
pachos. §.  O  Correyo  Mór ;  tinha  á 
sua  conta  as  postas  do  Reino ,  e  con- 
ducçào  das  cartas,  que  faz  trazer, 
e  levar  por  pessoas  postas  de  sua 
mào  :  fui  extincto.  §.  Correyo  de 
mas  novas ,  o  que  se  anticipa  a  dá- 
las  ;  §.  Correyo  de  Job ,  ou  Correyos 
de  Job ,  os  que  dão  noticias  de  tra- 
balhos, ou  desgraças  a  alguém,  fiei- 
ra ,  Cartas  »  continuarão  os  correyos 
de  Job  »  noticias  atilictivas. 

CORRÉO,  s.  m.  Cúmplice  com  ou- 
tro reo. 

CORRER,  v.  at.  Andar  depressa;  ou 
andar :  v.  g.  tem  corrido  terras ;  cor- 
reu a  Cidade  toda.  «  Que  por  hon- 
rar a  pátria  d  morte  grande  heroe 
corre  contente»  Diniz  ,  Pind.  V. 
Carreira,  Correra.  §,  Correr  risco; 
estar  nelle.  §.  Correr  o  risco  de  al- 
guma coisa  ;  tomar  sobre  si  o  risco 
§.  Correr  fortuna,  tormenta:  passar 
trabalho,  soífrer  a  tormenta.  «■  Fran- 
cisco de  Sá  foi  correndo  o  temporal , 
com  que  aferrou  a  costa  da  Jaoa» 
Couto,  4.  3.  1.  Ciar,  2.  e.  1$.  ■« 
náos  correndo  a  tormenta ,  e  ventu- 
ra, que  cada  huma  leve»  Luc.  foi 


10.  «correu  o  navio  tormenta » :  « 
fig.  « a  Igreja  de  Deus »  fieira.  §. 
Correr  uma  estocada  a  alguém,  dar- 
]ha.  §.  Correr  a  campanha ,  andar 
vigiando- a,  §.  Correr  aos  inimigos; 
fazer  correria  contra  elles.  ir  dar- 
lhes  assaltos  repentinos  por  mar,  ou 
por  terra :  v.  g.  vinhdo  correr  á  for- 
taleza de  Malaca.  Cast.  8.  f.  17 i, 
m  Mouros  que  lhe  cor r lio  por  mar  m 
correi-lhe  a  véla,  e  remos;  abrazai- 
mos:  (Eneida  4.  SH.J  «correu  at 
40.  cavallos»  tomou  algum.  Pori. 
Rest.  §.  O  cão  corre  o  coça  r  i.  é, 
persegue.  Ferr.  Epigr.  f.  96.  Tom. 
1.  §.  Correr  um  cavaUo,  um  carro, 

os  cursores ,  agitadores,  corredores 
de  carros  no  corso  antigo.  V.  Ledo, 
Deter.  c.  87.  Correr  o  vento  o*  ru- 
mos da  agulha;  mudar,  e  ventar 
por  todos  os  rumos  como  nos  tufões. 
Luc.  461.  col.  I.  §.  Correr  folha: 
examinar  se  há  crime  em  aberto  nos 
livros  das  querei  las ,  e  devassas,  de- 
nuncias dos  escrivães  ,  a  quem  se 
appresenta  o  despacho,  para  que  fal- 
lem  á  folha  ,  ou  digào  se  o  há,  ou 
não  em  aberto.  §.  Correr  a  lett  a 
de  alguma  obra;  dá-la  a  rever,  e 
censurar  aos  intelligentes.  Presta  , 
74.  f.  §.  Estar  lançado,  esfender- 
se  ao  longo :  v.  g.  corre  hum  pavio 
de  muro  ;  hum  lanço  de  casarias. 
Palm.  3.  119.  « corria  por  biso  da 
abobada  hum  grande  tanque»  §. 
Correr  a  lebre,  que  se  levantou,  ir 
com  os  cães  atras  delia :  C.  proseguir 
a  questão,  duvida,  que  outrem  ex- 
citou, o  mesmo  que  corre  a  lebre; 
«já  levantatte  a  lebre  (começando  a 
dizer  mal)  correia»  prosegui,  con- 
tinuai até  ensecar  a  maledicência. 
§.  Correr :  visitar :  r.  g.  correr  es 
Passos  da  Paixão.  §.  Correr  o  pal- 
lio,  ou  o  páreo.  V.  estes  artigw.  }■ 
§.  Correr  a  argolinha:  jogo,  eia 
que  se  corre  acavallo  com  uma  lan- 
ça, com  que  se  deve  enfiar  a  argola 
suspensa  no  meyo  da  carreira.  §. 
Correr  Ceca ,  e  Meca ;  L  é  ,  tudo 
em  longas  distancias,  em  busca  de 
alguma  coisa,  ou  pessoa:  (de  Ceca 
em  Hespanha ,  e  Meca  na  Arábia, 
duas  Cidades  mui  «dongadas  uma 
da  oiiira ,  de  grande  devoção,  e  ro- 
magem dos  Mano  meta  nos :  este  pro- 
vérbio é  originalmente  Castelhano, 
os  Portugnczes  o  aumentarão  em 
«■  Correr  Ceca ,  e  Meca  ,  e  obeaet 
de  Santarém  » )  §.  Correr  as  ruas ; 
ir  por  ellas  a  procissão,  ii.  o  que  vai 
a  açoitar.  §.  «  O  pejo  corre  pelo  ros- 
to» Arraet,  10.  S0.  §.  Correr:  pas- 
sar, v.  g.  a  mão  pela  barba,  pela 
cal>eça.  §  Fazer  mover-se:  v.g.  cor- 
rer a  cortina;  para  abrir,  ou  cer- 
rar. §.  Correr  os  battidoret;  para 
abrir  novas  Scenas,  ou  fechar,  f. 
Corrcr-se:  envergonhar  se.  Eufros. 
«pouco  disso,  que  me  corro»  (JUss. 
f.  £()•£.  « corro-me  por  vossa  parte;" 
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teto  é  ,  por  vosso  respeito ,  envefgo- 
nho-tne  do  que  vos  deve  envergo- 
nhar ,  de  vos  estar  mal  alguma  coi- 
sa vergonhosa,  desairosa.  §.  Correr, 
v.  n.  mover-se  com  pressa*  i  carrei- 
ra: diz-se  dos  homens,  e  animáes, 
das  aguas  expedidas,  do  vento,  do 
ar,  das  lagrimas,  do  suor.  B.  no 
Ciar.  c.  i 5.  diz  :  «os  feridtu  cor- 
nia-lhe  mm  sangue  »  i.  é,  lançavão. 
«os  rios  correrão  sangue»  i.é,  tintas 
as  aguas  de  sangue.  $.  Correr ,  ser 
fácil,  e  de  bom  ritmo,  v.g.  o  estilo, 
a  construcçào  «não  sabia  ajuntar 
três  syilabas,  que  corressem  em  ver- 
to "  Fieira,  9.  424.  1.  $.  Andar 
no  público:  o.  g.  —  a  moeda,  as 
noras ,  a  fama ,  um  Urro.  i.  Ir  pas- 
sando: v.  g.  corria  o  anno  de  500. 
H.  Dom.  P.t.  §.  Estar  estendido: 
».  g.  a  Costa  que  corre  da  foz  do 
Jrulo.  Lucen.  «corre  a  Ilha  de  Nor- 
te para  Sul  >•  §.  Correr  a  obrigação 
a  aU/uem;  incumbir-lhe.  «corre  aos 
escritores  d  obrigação  de  lazer  esta 
diligencia»  M.  tus.  5.  175.  §.  Cor- 
rer com  :  continuar,  e.  g.  com  os 
exercícios,  que  fazia.  Luc.  concor- 
rer :  v.  g.  que  correndo  seu  favor 
com  a  obediência ,  e  lealdade ,  one 
Ihedeteis.  Pinheiro,  1.204.  §.  Cor- 
rer a  terra ,  ou  renda  por  alguém  , 
v.g.  por  elRei ,  serem  os  frutas,  ou 
rendas  delle,  e  não  de  rendeiro.  Or- 
den.  Af.  5.  75.  1.  §.  Existir:  v.  g. 
«no  acontecimento  do  mundo,  que 
commnmmente  corre »  Ferr.  Bristo, 
Prol.  "  correm  muitas  necessidades  >• 
Arraes ,  8.  5.  «corrido  apor,  de 
huma  parte  a  ingratidão ,  e  da  ou- 
tra a  fineza  deleaes  serviços»  Palm. 
P.  -4.  /.  88.  4-  "correr  por  teus  pro- 
jectos avante  •>  proseguir,  e  adian- 
tar-se  na  execução  deli  es.  $.  Estar 
em  vigor:  v.  g.  uno  tempo  em  que 
corria  a  Lei»  Arraes,  3.  16.  e.  4. 
6.  «< correndo  as  guerras»  por,  du- 
rando :  frequenta r-se.  «  corria  o jogo  » 
Luc.  10.  4.  «  corria  o  commercio 
livre  de  vexames ,  e  restricçôes  ca- 
prichosas, arbitrarias,  ou  dalvitrei- 
ras  astúcias»  §.  Vir,  chegar  depres- 
sa. ««  Correrão  as  iguarias  em  abun- 
dância »  Palm.  S.f.  76.  f.  ndo  corria 
o  cravo  para  a  Feitoria :  i.  é ,  vir , 
ser  trazido.  Cast.  «correr,  ou  cor- 
rer-se  o  mantimento  de  umas  terras 
is  outras : »  levar -se  por  commercio. 
OrcL  Jf.  2.  f.  141.  «se  corrâo  de 
uma  terra  a  outra»  §.  Continuar. 
•«  corria  o  com  mercio  entre  nos ,  e 
aquella  gente»  B.  5.  8.  1.  §.  No 
tempo  cm  que  mais  vivamente  corria 
com  seus  amores ;  i.é,  tratava.  Palm. 
P.  5./.  118.  §.  Correr-se  kuma  ilha 
cot»  outra  ;  estarem  enfiadas  no  mes- 
mo rumo.  P.  Per.  1.  c.  £6.  as  ilhas 
correm-se  Noroeste  Sudoeste  huma 
a  outra.  §.  Correr  com  algum 
;  tratar  delle.  «entrarão  a 
m  as  cousas  do  governo:» 
administrando-o,  despachando.  Cou* 
Tom.  I. 


*<J,  6.  8i  I,  §.  Correr  com  a  eira; 
ter  o  governo .  administração  delia ; 
e  com  a  demanda  ,  procurá-la.  §. 
Proseguir ,  continuar,  h  mandou  cor- 
rer com  as  tranqueiras  até  muito  per- 
to  dos  muros  da  Cidade»  Couto,  10. 
10.  S.  $.  Correr  com  alguém;  ter 
negócios,  requerimentos  perante  elle. 
Couto,  6.  1.  t.  CAron.  J.  III.  §. 
Consultá-lo,  communicá-lo.  Luc.  9. 
13.  tratar  com  elle.  §.  Communicar- 
se  de  uns  em  outros.  Amaral,  p.  53. 
«  corria  em  todas  as  estancias  o  mes- 
mo voto  de  se  não  renderem  »  §.  Se- 
guir .  procurar  com  energia.  «  Cor- 
rer após  os  appetites  da  carne  »  Piei- 
ra. §.  Corre  a  penna ;  i.i,  escreve- 
se  facilmente,  r.  do  Arceb.  1.  1.  §. 
Neste  negocio  ndo  corre  o  mesmo; 
i.  é ,  não  passa ,  ou  succede  o  mes- 
mo. §.  Iooorrer,  passar,  como  cor- 
rer perigo,  correr  fortuna.  Couto,  5. 
S.  S.  «não  lhes  deixando  o  medo 
ver  a  infâmia,  que  corrido»  §.  Ndo 
corre  esta  razão ;   ).  é  ,  não  vale , 
não  voga.  «  Entre  nós  e  Deus  não 
corre  a  mesma  lei ,  que  entre  nós  e 
o  mundo »  Paiv.  Serm.  i-.  ..ti 
gue  corre  •»  sai  dos  vasos  por  ferida : 
it.  gira  nas  veyas :  §.  fig.  «  o  medo 
corre  os  ossos»  Naufr.  de  Sepulv. 
Canto  9.  §.  Correr  o  tempo  de  al- 
gum prazo;  ir-se  vencendo.  §.  Cor- 
rer com  alguém;  ter  trato,  conver- 
sação ,  continuar  com  elle.  P~.  de 
Suso,  foi.  212.  «se  corro  mais  com 
esta  mulher,  perco-me  »  Couto,  D. 

8.  c.  12.  «  Corria  com  ellas»  §.  «a 
vida  corre  d  morte  »  Caminha,  f.  4L 
§.  Correr-se  com  alguém :  correspon- 
der-se ,  communicar-sc  por  amizade. 
CAron.  J.  III.  P.  2   c.  15.  Lucen. 

9.  13.  Correr-se  de  alguém,  ou 
de  alguma  coisa  ;  envergonhar-se 
delle;  ou  de  havè-la  feito.  Correr- 
se  de  si:  envergonhar-se  de  si,  e  de 
suas  mesmas  coisas.  Paiva,  Serm. 
1 .  37.  y.  «  —  dos  peccados  públicos , 
e  não  ter  conta  com  os  occultos,  co- 
mo fáz  o  hypocrita»  idem. 

CORRERÍA ,  s.  f.  Assaltada  repenti- 
na de  inimigos,  que  vão  correr,  a 
Terra.  Freire:  émais  á  ligeira,  afor- 
rada, e  rápida,  que  a  entrada  de 
exercito:  V.  Correa1  ura. 
CORRESPONDÊNCIA ,  s.  f.  O  acto 
de  responder  ae  que  tem  negocio 
comnosco  ;  ao  que  nos  escreve.  §. 
Escritos  em  reposta :  v.  g.  foi-lhe  ap- 
prehendida  toda  a  correspondência , 
que  tivera  cos  inimigos.  §.  Respon- 
deocia  de  partes  semelhantes  de  al- 
gum edificio  ,  ou  adorno :  e.  g.  fico 
uma  varanda ,  ou  uma  pirâmide  em 
correspondência  da  outra  do  lado  op- 
posto. 

CORRESPONDÈNTE ,  s.  m.  O  que 
trata  negócios  de  outro  sócio  ,  ou 
amigo,  em  terra  diversa:  v,g.  ■<  sru 
correspondente  em  Lisboa  e  Fudo. 
V.  Respondente. 

•CORRESPONDENTEMENTE, 

Ba 


ádv.  Com  congruência, 


CORRESPONDÈR.  v.  n.  Ter  seme- 
lhança, igualdade,  proporção:  v.g. 
queria  fazer  uma  galaria ,  que  cor- 
respondesse ao  palácio.  §.  Responder 
na  mesma  direcção,  ou  frontaria: 
v.  g.  a  esta  porta  corresponde  outra. 
§.  Pagar  :  v.  g.  corresponder  ao  amor 
com  outro  amor;  satisfazer.  §.  Ser 
proporcionado,  conforme,  igual:  «a 
pena  deve  sempre  corresponder  ao 
malefício»  Ord.  Af  t.  93  2.  e  g. 
o  seu  procedimento  ndo  correspondeu 
d  expectação  do  publico  ;  não  foi 
conforme,  igual  |.  Escrever,  e res- 
ponder: v.g.  correspondtm-se;  car- 
te vã  o- se  ,  communicão-se  commer- 
cialmente. 

CORRETAGEM,  s.  f.  Trabalho,  e 
salário  do  corretor.  B.  2.  5.  2. 

CORRETÒR ,  s.  ro.  O  que  intervém 
nas  compras,  e  vendas  de  mercado- 
res ,  seguros  ,  etc.  §.  Corretor  de 
amizades;  o  que  as  negoceya.  C<wr. 

5.  c.  28.  Corretor  de  amores:  alco- 
viteiro. Fab.  dos  Planetas.  §.  Cor- 
retor  do  casamento.  Leão ,  Chron. 

,  Af.  V.  t  Sane.  II  foi.  203.  qne  os 
ajusta,  e  trata.  §.  Enculcador,  v.g. 
de  criados ,  e  moços  de  servir ,  e  de 
qualquer  coisa  que  se  quer  mercar; 
alugar,  negociar;  — de  câmbios,  o 
que  procura  letras  a  cambio  par* 
outrem ;  dinheiros  a  juro ,  e  nego; 
cios  semelhantes. 

CORRETÒRA  .  s.  f.  A  que  intervém 
em  compras,  e  vendas.  §.  fig.  cor- 
retora de  honras !  a  alcoviteira.  T. 
d' Agora,  2.  1. 

CORRETÓRIO,  s.  m.  Livro  de  cor- 
recções ,  e  emendas.  Garcia  d"  Orta,  1 
/.  32.  (correctorio.) 

CORRICAO,  s.  m.  Caçar  perdizes  a 
corriedo;  i.  é.  acossando  com  cães 
perdigueiros.  Orden.  5.  88.  1. 

CORRICÒCHE,  s.  m.  V.  Sege. 

CORRÍDA,  s.  rem.  Curso,  carreira. 
VUs.  3.  44.  Seg.  Cerco  de  Diu ,  f. 
366.  corrida  dos  cavallos.-  de  páreo, 
do  dromedário.  Cast.  7.  c.  70.  da 
gente.  ■<  em  fio  a  grã  corrida  viiihuo 
buscar  o  amparo  da  Cidade  »  B.  2. 

6.  8.  «côas  a  corrida  do  temor  que 
levava  »  Id.  3.  7.  8.  §.  De  ctirrida: 
correudo.  V.  de  Suso,  foi.  226.  «A 
morte  que  de  si  mesma  veim  tão  d* 
corrida»  Bern.  Par.  Rim.  §.  De- 
pressa ,  sem  demora,  «de  corrida 
passo  ao  terceiro  exercido»  Lobo, 
Corte,  D.  14.  §.  Correria.  Chron. 
Af.  I.  de  Galvão.  B.  3.  10  2.  «dar 
rebates  com  corridas  para  os  cançar  >• 
Idem,  3.  5.  7.  «  em  uma  corrida  que 
se  fez  contra  os  Mouros  a  um  repi- 
que "  §.  Fazer  corrida,  na  Music. 
governar  a  voz  dentro  de  um  mesmo 
compasso  com  solfa  engraçada ,  sem 
saltos  desabridos.  Nunes ,  Arte  min. 

CORRIDÍO.  adj.  usual.  Cabello  cor- 
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craspo.  §.  Só  corridio ;  que  t3o  e 
Cego ;  «  »e  desata  puxando  uma  das 

pontas.  V.  Corredio,  uó  de  laçada ; 
nó  de  rosa.  Negocio  — ,  de  fácil 
solução. 

CORRÍDO,  p.  pass.  de  correr.  Paga- 
do, tem  corrido  Untos  armo»:  «el!e 
tinha  corrido  60.  annos»  por  vivi- 
dos. Sousa,  11.  1.  -V.  18.  Enver- 
gonhado. M.  Pinto,  c.  21.  §.  Que 
passou  por  muita»  mãos  ;  gastado 
com  o  uso:  v.  '/.  moeda  tórrida,  e 
sifada,  11.  P.  terd.  slmiz.  c.  ii. 
§.  "Mulher  corrida  «  a  que  tem  de- 
vassada o  seu  corpo  a  muitos.  §. 
Corrido:  o  que  tem  pejo,  {alto  de 
desembaraço.  Llissip.  I.  tc.  \.  "an- 
tes mudos ,  e  corridas ,  que  damool- 
tat ,  e  golkelheiras,  ( corridas  ,  opp. 
a  desenvoltas )  e  i  k.  5.  •<  ido  cor- 
rida ,  e  pejada  por  modéstia  virgi- 
nal*; «não  »ej.iea  corrida,  que  vos 
terão  por  hajouja»»  id.  5.  3.  »<  faces 
rosadas,  ecurrida*»  Galvão,  S>.rm. 
1.  66.  §.  Acossado.  Palm.  P.  I.  c. 
1,  ■«  corrido  dos  càes»:  agente  —  á 
vara»  £uc.  7.  14.  §.  Cabello  corri- 
do: por  corridio.  li.  S.  5.  1.  ("«//. 
iic/.^  rocios  baços,  de  cabello  corrido 
bem  disposto*,  (provavelmente  erra- 
do por  corredio)  dinheiro  — ,  pago 
logo ,  á  vista. 

CORRILHÈIRO.  ia,  Frequentador 
de  corriibos,  de  mós,  e  circulos  de 
conversadores :  diz -se  a  má  parte. 

•  CORRIGIR.  V.  Corregir. 

•  CORRIGI  \  KL,  adj.  Que  se  pode 
corrigir ,  emendar ,  reformar  ;  fácil 
de  corrigir ;  que  admitte  correcção. 

CORRÍLHO,  s.  m.  Ajuntamento  de 
gente,  circulo.  Templo  da  Mcmor. 
■4.  8*.  Conventiculo.  §.  Diminut.  de 
corro,  mó,  roda,  pequeno  circulo. 

CORR1MÁÇA,  s.  fem.  Carreira  com 
vaya ,  que  se  dá  a  alguém.  B.  P. 
Corrimento. 

CORRIMÃO,  s.  D>.  Peça  de  madei- 
ra, ou  ferro,  ou  pedra,  que  está 
aos  lados  dac  escadas,  e  onde  põe, 
e  vái  correndo  a  ruào  eucostando-se 
o  que  sobe  ou  desce ;  mainel.  De 
corrimão;  adv.  V.  De  corrida,  no 
Art.  Corrida.  §.  Fruta  d»  — ,  que 
não  é  d' arvoredo  ,  ou  pumareira  . 
mas  nortada  como  morangàos,  c  se- 
melhantes, euja  planta  perece  cada 
anno,  ou  pouco  mais  vive. 

CORRIMENTO,  s.  m.  Humor,  que 
corre  para  alguma  parte  do  corpo. 
Casl.  3.  £80.  "os  pés  inchados  de 
corrmènto »  §.  O  acto  de  envergo- 
nhar-se.  »•  corrimento  que  os  detracto- 
res do  próximo  Ibe  causão»  Mart. 
Cathec.  Pan.  Serm.  l.f.5.  «o  cor- 
rimento ,  e  abatimento  da  pobrexa  » 
JdL  foi.  42.  «>ter  corrimento  da  má 
troca  que  fizerão»  (de  Deus  pelos 
Ídolos)  idem  vergonha.  Pinheiro ,  2. 
145.  <>n«m  com  menos  corrimento  do 
nosso  Império»  i.  é,  vergonha.  §. 
Corrida,  fazendo  fugir  a  quem  se 
dá  o  corrimento  » 


tfa  o  corrimento,  e  apupada  dos  ho- 
ra,*. Serm.  3.  404.  eorri- 


CORR1ÓLA,  n.  t  Herva.  dc 
trepadeira.  Bluteau.  «  00  mar  appa- 
rece  junto  á  costa  buma  faerva  cha- 
mada corriola»  (Sanguinária,  cr.) 
§.  Jogo,  que  se  tàz  enrolando  uma 
liu  larga  dobrada  ;  ganha  o  que 
mette  uas  suas  voltas  um  ponteiro 
de  sorte,  que  ao  desenvolver  fique 
preso,  $.  fig.  Engano,  logração. 
CORRIQUEIRO,  adj.  Vulgar,  trivial. 
Lobo,  Corte,  D,  3.  Eufr.  3.  2.  v.g. 
frase,  estilo — ;  mulher  corriqueira. 
Ulis.  Com.  5.  d.  prostituta,  vulgar, 
busca-amantes. 
CÒRRO,  ».  m.  Circo,  área,  onde  se 
correm  touros,  ou  se  faz  feira,  ou 
se  dá  algum  espectáculo.  Ulis.  f.  1. 
jf .  «  na  feira  da  vida ,  em  cujo  cor- 
ro entrados ....  huns  so  inctindo  a 
domar  catollos ,  outros  a  montear , 
etc.n  §.  Dar  o  corro:  não  embara- 
çar :  r>.  g.  •■  ao  toiro ,  e  ao  furioso 
dai-lhe  ocorra;»  não  o  atalheis.  Sá. 
Mir.  Estrang.  f.  101.  §.  Mó,  Toda. 
uno  meio  de  hum  grão  corro  de  ini- 
migos» Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  379. 
cerco;  roda  de  amigos,  ou  inimi- 
gos; dos  que  seajuntào  a  falar,  pra- 
ticar ,  discorrer  ,  ou  a  ver  algum 
csjwctaculo.  §.  Sair  do  — ,  desvai- 
rar do  propósito,  do  assunto,  que  se 
tratava. 

CORROBORAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de 
corroborar,  fig.  •<  —  da  sua  Santa 
Fee  Calholica»  Ined.  ii.  216. 
CORROBORADO,  p.  pass.  de  Corro- 
borar. V.  o  verbo. 
CORROBORÀNTE.  p.  at.  Que  cor 
robora :  e.  g 


§.  Prometia*  —  , 
CORROBORAR,  v.  at.  Fazer  forte, 
fortalecer,  enrijar:  v.  g.  corroborar 
o  estômago;  fortificar.  $.  Dar  forças. 
§.  fig.  Corroborar  o  animo,  as  Sf- 
peranças ,  a  opinião ,  a  prova.  De- 
ducc.  Chron.  1'rov.  f.  901.  Barrei- 
ros, Corogr.  §.L  »  o  coraçáo  se  cor- 
robora com  a  graça  do  Espirito  San- 
to »  Pastoral  do  B.  do  Porto,  «fca 
corroborada  a  sentença  de  Galeno» 
Arrais ,  1.  16. 
CORROER,  v.  at  Roer,  e  gastar 
n.g.  o  acido  corróe  o  ferro,  a  agua 
forte  a  prata:  o  humor  que  corroe 
o  corpo  ,  os  ossos  « chaga  que  lhe 
corroen  o  ]>eito.  » 
CORROÍDO ,  p.  pass.  de  C 
CORROMPEDÒR.  s.  m.  O 

rompe :  o.  g.  corrompedor  de  honras. 
H.  de  lsea,  f.  67.  Arraes ,  10.  50. 
<i  corrompedor  das  boas  artes  »  :  «  ecr- 
rompedores  da  palavra  de  D  «oh  » 
Cathec.  Bom.  f.  145.  com  má  dou- 
trina ,  e  exemplos.  Jlíarryr.  Cathec. 
115.  »  os  excommungado* —  dc 
bros  sãos  nuas  dignidade*  grande*  são 
corro mpedoras  de  cottdiçóe*  tinguh 
res»  Palm.  P.  2.  c.  IS».  P.  Per. 
Prol.  Y.  Corruptor. 


CORROMPER ,  v.  at  Alterar  o  «ti- 
do da  «OKa  que  está  boa  . 
a  saúde,  força»  físicas,  etc. 
gnaçdo  corrompe  as  agua*  ■ ..  < 
per  o  ar  em  peste»  B.  3.  5.  10.  §. 
Perverter  moralmente ,  c.  g.  —  os 
costumes;  a  santidade  da>  alma.  Ca- 
thec. Bom.  7 5S .  §.  Subornar,  peitar; 
e.  g.  —  o  juist ,  o  guarda ,  senti* tl- 
la.  §.  Seduzir  uma  mulher.  >  que  as 
Madianitas  os  não  corrompessem  - 
Tempo  d*  Agora ,  S.  1.  §.  Corrom- 
per-se  :  apodrecer :  e  no  sent  mon!, 
perverter-se ,  v.g.  o*  costumes;  si» 
í,< /'.-r  o  seu  dever  por  peitas ,  etc  t. 
—  se  afama,  soar-se,  e  adulterada, 
ou  não  se  guardando  o  segredo  de- 
vido da  noticia. 

•  CORROMPI DAMÈNTE .  adr.  Cem 
corrupção.  Ort.  Colloq.  41.  154  f. 

CORROMPIDO,  p.  pass.  deCorrom- 
per.  u  sangue  eorromjudo  »  Seg.  Cer- 
co d*  Diu ,  f.  21 4.  §.  u  Corrompida 
com  dadivas»  P.  Per.  t.  146.  10 
Regedor  corrompido  ■•  Lu*.  V 111.  %  6. 
«a  donzela  corrompida»  estuprada. 
Arraes,  5.  18.  Côas.  Egl.  7.  j.  Di- 
vulgado: v.  g.  o  segredo;  n  rVmi 
corrompida.  Lu*.  IV.  7.  §.  Danado 
de  má  vontade  contra  alguém.  <•  ndo 
era  ainda  tão  corrompido  dt  falsos 
tettemunhos  contra  o  Infante »  ined. 

1.  S56. 

CORROMPIMÈNTO,  s.  m.  A  acção 
de  corromper.  §.  O  estado  da  pes- 
soa, ou  coisa  corrompida,  estupro. 
«  —  de  virgindade.»  Ord  M.  5.  76. 

2.  '/rançoso,  P.  5.  Couta  l.  P. 
Per.  1.  c.  32.  »» eorromjnrnetno  de 
costumes ;  corrupção.  §.  Seduzimen- 
to  a  uial  obrar,  perversão. 

CORROSÃO  .  t.  f.  O  effeito  do  acido 
corrosivo  nos  metáes :  do  tempo ,  e 
attrito  nas  pedras  ;  do  embale  das 
aguas  nellas  ,  e  de  tudo  qet  roe , 
gasta  ,  causa  detrimento  ,  faz  tre- 
mores máos  no  corpo  animal  por 
insectos. 

CORROSIBILIDADE,  s.  f.  Cspaci- 
dade  do  ser  atacado  polo  que  é  cor- 
rosivo «a —  do  ferro»»:  «a  — destas 
chagas ,  etc.  •• 

•  CORROSÍVEL,  adj.  Que  se  pode 
corroer ,  sujeito  á  corrosão. 

CORROSIVIDÁDE,  s.  f.  A  1 
de  de  ser  corrosivo.  Curco. 

CORROSÍVO,  adj.  Quecorróe;  que 
vai  comendo:  v.g.  ácido —  Cha- 
ga ,  úlcera  corrosiva  ,  cancerosa  . 
gangrenosa. 

CORRÚMK,  1.  m.  Abertura  qw  « 
ÍJ7.  cm  alguma  peça  ,  para  nella 
correr  outra  embebida.  ,  encaixada 
no  cannal ,  no  javre ,  e  na  direcção 
do  cor  rume.  4.  fig-  Bi&eir.  Belaç.  1 . 
n.  9.  « desencasando  a  justiça  do  seu 
corrume  »  tirando-a  dé  sua  ordem , 
e  proceder  regulado ,  e  balisado  pe- 
las Leis:  de  soa  corrente**  regular, 

trilha,  curso,  do  como  corria  bem 
d  antes ;  do  expediente  regulado. 

COR- 
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CORRUPÇÀO,  f.  O  estado  da  coi- 
sa corrupta  ,  ou  corrompida  :  v.  g.  a 
corrupção  da  carne  nutria,  das  aguas 
enxarcadas  ,  do  ar  malmfecionado , 
etc.  §.  Alteração  do  que  é  recto ,  e 
bom  ,  em  máo ,  e  depravado ;  v.  g. 
a  corrupção  do  gotto ,  dos  costumes . 
do  século.  §.  Depravação ,  erro  «  da 
—  da  vontade  nasceu  sempre  a  do 
entendimento»  (nas  heresias)  Paiv. 
Serm.  3.  foi.  101.  f.  «o  insipiente 
escuta  a  —  do  seu  coração ,  e  quer 
que  nâo  haja  um  Deus  vingador; 
mas  a  bruteza  deste  conceito  nâo 
ousa  enunciá-la,  porque  osensocom- 
mitm  o  não  apedreije,  ou  porque 
as  mesmas  pedras  se  não  desladri- 
Ihem,  e  o  alaguem  em  vingança  do 
seu  criador»  §.  Prevaricação,  e.  g. 
do  juiz.  §.  Corrupção  das  palavras: 
alteração.  Cam.  Lusiad.  »  com  pouca 
corrupção  crè  que  (a  Lingua  rortu- 
gueza)  he  latina. » 

CORRUPIO,  s.  m.  Brinco  feito  de 
duas  cascas  de  nóz  unidas  com  cera, 
e  um  páo  com  sua  roda  enfiada  na 
extremidade  inferior  ;  na  superior 
tem  cabeça ,  sobre  que  gira  tirado 
por  uma  cordinha.  §.  Andar  num 
corrupio,  em  roda  viva,  lidando  de 
continuo  apressadamente :  fr  tamil. 

CORRUPTAMENTE ,  adv.  Com  al- 
teração para  pior. 

CORRUPTELA,  s.f.  Abuso  introdu- 
zido contra  a  Lei ,  ou  bons  costu- 
mes, corrompidos,  ou  alterados. 

•  CORRUPTIBILJDÁDE ,  s.frm.  O 
ser  corruptível.  Arraes ,  Dial.  10. 
79.  fieir.  Serm.  10.  369. 

•  CORRU  PTÍCOLAS ,  *.  tn.  plural. 

Hereges  que  aílirmavâo  que  o  corpo 
de  J.  C.  era  corruptível. 

•  CORRUPTÍSSIMO ,  superl.  de  Cor- 
rupto, muito  corrupto.  Costumes — .. 
Arraes,  Dial.  3.  7.  Natureza—. 
Vitir.  Serm.  1.  479. 

CORRUPTÍVEL,  adj.  Sujeito  á  cor- 
rupção: v.g.  o  corpo  corruptível.  §. 
Moralmente,  officiaes — ,  ministros — . 

•  CORRUPTÍVO,  adj.  Que  se  cor- 
rompe, capaz  de  depravar,  de  vi- 
ciar. 

CORRUPTO ,  p.  pass.  de  Corromper. 
Dizemos  no  sentido  físico,  «engolin- 
do o  corrupto  mantimento»  Lusiad. 
6.  97.  Carne,  agva  corrupta.  §.  No 
moral,  «o  mundo  está  corrupto»: 
«  os  costumes  corTuptos»  Lus.  8.  81. 
h  esta  vão  corrujitot  »  com  peitas  : 
«  mulher  corrupta  »  nâo  virgem :  Ur- 
dem. Af.  2.  lOi.  «tudo  andava  —  ,  e 
inficionado  d'heresias»  Couto. 

CORRUPTÒR,  adj.  Corrompedor.  «o 
corruptor  dos  nossos  filho*  » :  «  dadi- 
vas corruptoras  » :  «  este  ocio  corrup- 
tor» :  «descanços  corruptores»  Lus. 
FUI.  40.  »o  ocio  —  que  a  tantos 
damna  »  o  luxo — . 

CORRÚTO.  V.  Corrupto.  «■—  moral- 
mente» Paiv.  Serm.  1.245.  e  assim 
o  pronunciamos  ordinariamente. 

CORSÁRIO  ,  s.  ra.  Navio  desw  do- 


i  me.  V.  Cowario.  Corsário  é  o  usual, 
e  é  o  armador  particular  para  fazer 
prezas  no  inimigo,  com  autoridade 
do  seu  Soberano :  —  de  toda  roupa, 
o  ladrão  que  rouba  amigos,  e  ini- 
migo*. 

CORSEÁR,  v.  n.  us.  Andar  a  corso 
contra  piratas,  inimigos,  etc.  correr- 
lhes  por  mar 

CORSEIRO,  adj.  Errante,  sem  as- 
sento, vagabundo  «bárbaros — »  V. 
Corso. 

CORSO  ,  s.  m.  Lugar ,  onde  se  corre 
por  divertimento  em  coches,  ou  se 
dá  espectáculo  de  páreo ,  ou  de  car- 
reira de  cavallos.  Pieira.  §.  O  acto 
de  perseguir  o  inimigo  por  mar.  an- 
dar a  corso ;  ir  ao  corso.  V.  Cosso. 
M.  Conq.  9.  est.  6.  frequentemente 
se  diz  corso,  e  Barros,  Curso,  desus. 
neste  sentido.  §.  Corso,  vida  errante 
de  bárbaros,  caçadores,  e  que  an- 
dão  vagando,  sem  assento,  aldevas, 
cultura  de  terras  «  índios  de  corso» 
Vieir.  15.  66.  «Deixarem  a  tida 
de  corso ,  e  viverem  aldevados »  va- 
gabunda, e  de  latrocínios ,  e  guer- 
ras, dibras,  aduares  errantes. 

•  CÒRSO,  ou  CORSICO,  adj.  e  subst. 
Da  ilha  de  Córsega;  o  natural  de 

CO^SO^ETE,  por  Cotsolfte.  Cast. 

S.f.  151.  6.  c.  131.  corçolcte;  e  L. 

S.f.  95.  Do  Fraric.  ou  do  Jtal.  Coi- 

solel. ,  Corselet. 
CÓRTABÒLSAS  ,  s.  m.  O  ladrão  , 

que  as  anda  furtando  com  subtileza. 

Ledo,  Descr.  c.  84. 
CORTADEIRA,  s.  fem.  Talhadeira, 

ferro  de  abrir  casas  nos  vestidos.  §. 

Folha  larga  de  espada. 

•  CORTADISSIMO.  superl.  de  Cor- 
tado ,  muito  cortado.  Lcit.  Uisccll. 
Dial.  8.  259. 

COUTADO,  p.  pass.  de  Cortar.  §.  f. 
Atalhado,  ferido  de  susto,  receyo , 
desconfiança.  B.  2.  4.  4.  «com  o 
qual  súbito  movimento...  assi  fica- 
rão cortados :  •>  (os  que  esta  vão  para 
matar  uiu  á  traição,  cuidando  que 
erào  descobertos.)  V.  de  Suso,  96. 
cortado  de  medo:  cortado  de  pés,  e 
vidos-;  sem  poder  usar  delles ,  por 
medo,  ele.  V.  de  Suso,  f.  201.  «a 
sensualidade  da  velhice  cortada  de 
tudo  o  que  a  ajudava»  destituída. 
§.  —  de  trabalhos ,  B.  2.  5.  8.  de 
doenças,  pobreza,  etc.  §.  Ferido, 
maltratado ,  e  com  sentimento  disso. 
§.  Atalhado,  confuso,  turbado,  sem 
taber  o  que  hade  dizer.  « todo  vos 
estais  cortado  »  Eufrosin.  e  Uli- 
sipo ,  Com.  freq.  e  por  ironia.  Mui- 
to magoado,  e  abatido.  Resende, 
Chron.  J.  II.  foi.  95.  f.  c.  2.  «  el- 
Rei  D.  Manuel  estava  mui  —  com 
a  morte  da  Rainha  sua  primeira  mu- 
lher em  Castel  la  » :  «  — com  jejuns  » 
Ledo,  Descr.  §.  Cortados  em  flor 
os  gostos ;  concluídos  logo  em  nas- 
cendo. Mousinho,  43.  Jr\  §.  Talha- 
do, aberto,  «topa  corUda  em  rocAo 

Sss  2 


weaii  Palm.  $.  119.  §_.  Atalhado 
com  interposições,  que  embargão  o  * 
passo,  ou  o  difrkultâo.  « campo  cor- 
tado de  nos ,  e  esteiros  » :  « terra  al- 
ta, fragosa,  cortada  de  serranias  n 
Lucena,  4.  I.  §.  Talhado  em  obra, 
vestido—  por  outro,  feito  ao  molde 
delle;  f.  -  homem  —  polo  coração  de 
Deus  »  (David)  Vieir.  Ros.  t.  f.  106. 
§.  Interrompido.  Ferr.  L.  1.  Sonct. 
35.  «  palavras  cortadas  »  §.  Pena 
mais  cortada ;  i.  é,  melhor  apareda : 
e  fig.  melhor  estilo.  Bem.  Lima , 
Carta  6.  «  outra  pena  pedia  mais 
cortada  »  a  pena  <pie  ido  mal  corta- 
da tenho.  Cam.  Redond.  §.  Atalha- 
do da  communicaçâo ,  e  auxilio  de 
outra  parte  de  exercito,  t.  us.  «ficou 
o  adaíl  cortado  da  cavallaria»  (a 
que  estava  unido)  Port.  Rest.  1.  /. 
298.  «ficou  o  inimigo  atalhado,  e 
cortado  de  todo  nas  suas  communi- 
caçòes  com  o  exercito  grande.  §.  Ét- 
er ar  o  — ,  a  quem  o  senhor  talhou 
preço  d  alforria  ,  e  talvez  recebeu 
parte  delle  :  que  o  senhor  manda 
em  testamento  seja  forro,  dando  por 
si  certa  quantia ,  avaliado,  talhado 
o  preço. 

CORTADOR,  s.  m.  O  que  corta  car- 
ne no  talho  do  açougue.  §.  O  que 
corta,  «era  grande  cortador  de  es- 
pada, »  Chron.  Af.  I.  por  Galeão ,  c. 
17. 

CORTADÒR j  adj;  Que  rorta:  v.g. 

■«  a  cortadora  espada  »  M.  Conq. 
CORTADOS,  s.  m.  pl.  Talhos  por 

adorno  nos  vestidos  antigos.  Arraes , 

10.  49. 

CORTADURA.  s.  f.  Golpe  com  ins- 
trumento, que  corta,  e  separa  as 
partes.  §.  t  Milit  Fosso,  com  que 
se  entrincheira  o  campo.  §.  Abertu- 
ras, boqueirões  no  muro  com  arti- 
lharia. Port.  Rest.  §.  Cortadura :  li- 
nha de  4.  ou  5.  toesas  acerescentada 
á  cortina,  e  ao  orelhão,  para  se  for- 
mar a  torre  concava.  §.  ir.  Obra  que 
os  sitiados  fazem  ,  quando  temem 
não  poder  sustentar  todo  o  posto  ata- 
cado. Fort.  Modem.  f.  28.  $.  Obra 
que  os  cercados  fazem  quando  está 
feita  brexa  na  praça,  e  o  inimigo 
alojado  nella ,  para  se  defenderem. 

CÓRTAM.ÍO ,  s.  m.  Instrumento  de 
carpinteiro;  é  tábua  triangular,  que 
serve  de  passar  a  esquadria.  (Castelli. 
Cartabon?) 

CORTA  MÈNTO  m.  O  acto  de 
cortar,  mutilação,  «pena  de  corta- 
mento  de  máo,  orelhas  OrJ.  §. 
Cortamento  de  forças  ;  quebranta- 
mento. V.  de  Suso.  f.  151. 

•  CORTÀNTE,  adj.  0  que  corta  D. 
Cath.  Fida  Solit.  1 6. 

CORTAPÁO  .  s.  m.  Ave  Brasílica, 
de  que  o  vulgo  diz,  que  no  seu  can- 
to arremeda  a  quem  dicesse  irado : 
corta  o  páo :  negro ;  canta  de  noite. 

CORTAP1ZA.  V.  Quariapiza.  borda 
po«ta  na  saya. 

CORTAR .  v.  at.  Dar  golpe  com  fas> 

tru- 
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tru  mento  afiado  de  ferro,  ou  pedra 
aguçada  ,  e  separar  o  qtie  estava 
unido,  cm  parte,  ou  de  lodo:  r.g. 
oh  (ar  um  dedo;  cortar  um  braro. 
Cartar  alguém,  fana-!o,  circuncida- 
io.  Ledo,  Deter.  6,  6!'.  -§  ('-'•  Abrir, 
separar  mm.  n-io  se,  an  laudo:  efi^. 
anilar ,  surdir :  r.  g.  a  are  coria  os 
aret ;  o  IURM  os  mares  ;  romper  «  cor- 
tar pof  llifio  dos  Mouros»  (Jfics-,  l, 
12.  atravessar,  f.  Causar  pran  !e  pe- 
na :  e.  a.  a  dur  corta  o  coração ;  o 
medo  corta  o  animo,  e  valir  :  i.  é. 
Malha,  impede  a  acção.  CdeSuso, 

f.  -.01.  §.  ferir,  abater,  forrar  a/- 
jrufm  a*e  tu  ceio ,  de  compaixão ,  t/e 
aV;  Lucena.  « alguém  na  almrt» 
ailligir  muito.  td.  10. 16.  Eu/r.  u  to- 
do vós  estais  cortado »  <§>.  Cortar  os 
desenhos  de  alyuem,  a  rida,  o  rr>j- 
baUio.  Mousinho,  33.  f.  — —  o  fio , 
a  serie  das  victorias,  das  fortunas, 
infortúnios  »  §.  Cortar  as  atas;  no 
fig.  atalhar,  tirar  os  meyos.  §.  Cor- 
tar  as  unhas  aos  ladrões ,  aos  mal* 
vereadores,  impedir-lhes  os  meios  <Ie 
furtarem,  §.  Atalhar :  e.  g.  cortar  o 
comboi  ,  a  marcAa  do  inimigo  ,  o 
jxisso:  "Cortou  lhos  a  carreira  do 
tol»  fieira,  h  Cortar  ot  intentos» 
I'trr.  Kleg.  C.  §.  Cortar  o  caminho: 
interromper  ,  atalhar  com  impedi- 
mentos :    fazendo-»  intratável  ,  v. 

g.  o  inverno :  curtei-Xo  ao  inimigo 
derribando  pontes  ;  oppondo  forças 
que  obriguem  a  retroceder.  §.  ('or- 
tur  o  fo  da  historia,  do  discurso, 
u  Cortar-se-d  muito  amiúde  a  histo- 
ria : «  (com  incidente*  pequenos)  l". 
do  Arctb.  3.  14.  $.  ■.  Cortar  de  ves- 
tir a  al<iurm<>  Dl-,  di/er  mal  delle. 
/*of>o.  §.  Cortar  por  alguém;  pela 
honra  :  dizer  mal.  J'aiea,  Casam.  c. 
2.  f.  Navegar  f.  «•  O  nati»  cortava 
mais  pelos  ares,  cjue  pelo  mar  »  Lu- 
cena. <J.  Cartar  largo;  t.  de  Naut. 
ir  á  vontade  dos  ventos.  Epanaf.  f. 

>.  it.  Dar  com  lib  ralida  :  • ,  'pas- 
ta cum  largueza.  §.  Cortar  pelos 
appetilcs  ;  nào  os  satisfazer  :  cortar 
pelo  gosto,  f.  do  Arceb.  1.  -4.  §. 
Cortar  por  si:  refreyar-íe,  conter- 
sc,  ceder.  §.  Cortar  pela  majestade: 
deixar,  dcpòr,  nào  usar  do-.'  direitos 
delia,  fieira.  «  cortou  pela  Majesta- 
de,  lançou-se  aos  pés  dos  homens» 
sofrer  detrimento.  «  havemos  de  cor- 
tar pela  Carallaria  ( nuo  usar  do 
valor;  ,  e  nào  pela  vida  «  (poupan- 
do-a).  D.  4.  í>.  4.  «  Cortar  por  Deus, 
e  pela  sua  lei  por  amor  do  mundo» 
nào  cumprir  bem  o  que  se  lhes  deve. 
$.  Cortar  por  todos  os  embaraços, 
c  empenhos;  vencer,  romper,  nào 
fazer  caso:  e  assim  cortar  por  obri- 
gardes particulares  ;  por  satisfazer  á 
obrigação  pública.  Cortar  pelo 
temo ;  furtar  o  tempo  ao  sono.  /  Vei- 
ra, u  corto,  otnfo!  pelo  sono»  £  »  — 
pala  carne ,  e  polo  sans/uc»  nfio  r««- 
peitar  o  parentesco,  e  razões  mui, 
e  respeitos  mais  attendivcií.  Lucena  , 
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10.  8.  §.  Ferir  alguém  f.  u  cortar 
as  entro/th ■«  »  :  «  —  alguém  decom- 
paixào»  Luc.  10.  10.  de  medo,  de 
dor,  de  susti»s ,  etc.  Pronunciar: 
r.  g.  corta  bem  o  Inglez:  tamil.  §. 
Apparar  :  r.  g.  cortar  a  penna  ;  —  a 
liem  que  seha-dc  encadernar.  §.  Ta- 
lhar :  v.g. —  um  rrstido.  §.  f.  Orio 
corta  a  Cidade i  difide-a  passando 
por  ella.  >j.  Entalhar:  e.  g.  —  cer- 
ifis  nos  troncos  da*  arvores.  Bern. 
Lima,f.  25.  §.  Taxar,  talhar  o  va- 
lor, o  pr<vo:  t>.  g_  os  calioos  fordo 
cortados  a  100.  dobras;  i.  é  ,  o  pre- 
ço do  seu  resçate  foi  avaliado,  ou 
taxado  em  100.  dobras:  Jorn.  d' A- 
friea,  frc</.  ucortdrdo-se  em  tantas 
dobias  conccrtarào-se  por  custo  , 
e  preço  de  resgate.  ^.  Cortar  tem  o 
mudo,  except.  eti  córto ,  tu  cortas, 
elle  corta,  elles  córláo.  e  no  Subj. 
eu,  e  elle  córte,  elles  cortem. 
CÓKTE,  s.m.  0  golpe  dado  com  ins- 
trumento afiado.  §.  A  acçào  de  cor- 
tar ,  abater :  v.g.  o  córte  das  madei- 
rasi.  §.  O  fio  do  instrumento  de  cortar, 
opp.  á  cota  ,  ou  costa.  §.  Porçào 
bastante :  e.  g.  um  corte  de  panno 
para  vettido  ;  de  seda  para  uns  sa- 
patos ,  calções ,  veste ,  etc.  §.  Pro- 
videncia,  ou  expediente,  com  que 
se  conclúe  o  negocio,  se  atalha  a 
disputa,  guerra,  dissensões;  talho: 
M.  Lus.  Arraes,  4.  12.  ■  não  sa- 
bido o  córte ,  que  Itaeiúo  de  dar  á 
guerra^  §.  Talho  no  açougue,  onde 
se  cortào  bois ,  vacas ,  porcos ,  etc. 
§.  Cortes :  riícos  que  o  ourives  dá 
em  caracol.  §.  Córte  da  pevua;  o 
apparo.  Corte  da  cunha ;  a  parte 
fina  ,  e  delgada  que  vai  abrindo  , 
oppO:ta  á  cabeça.  §.  s.  fem.  Ctirte 
de  ares  ,  gado  ;  o  lugar  onde  se 
criào,  ou  recolhem,  i.eúo,  Orig.  c.  . 
B.pag.  60.  Ortogr.  f.  334.  Ed.  1784. 
Corte  de  are*,  corte  de  Senhor  »  He- 
nedictina.  Lus.  1.  foi.  404.  col.  2. 
«  Parecióo  mais  cortes  de  gado,  que 
casas  de  oraçáo»  Leão.  interpreta 
quintal,  e  bem.  Jned.  II.  peig.  SSá. 
•  gado  miado  que  ainda  estava  nas 
cortes»  V.  Ale.  15.  Jun.  1759.  §. 
5.  (não  será  córte  de  eour  Tranc  ?) 
COUTE,  s.  f.  O  lugar  onde  está  el- 
Bei ,  o  Papa,  etc.  onde  rwidem.  //. 
2.  5.  2.  i.  Corte  parece  que  veio  de 
Cohors ,  que  he  Latino,  que  quer 
dizer  a  nosso  propósito  ajuntamento 
de  gente  em  acto  de  guerra  ,  debai- 
xo do  governo  de  uma  pessoa  »  §. 
As  Pessoas  Heács,  e  as  que  as  acom- 
panhào:  e.  g.  está  a  Corte  em  &jr- 
vaterra.  «trás  c-l-llei  mui  grande 
Carie»  anda,  ou  está  acompanhado 
de  Senhores,  fidalgos,  e  cortezàos: 
desfazer  a  Corte ,  dar  licença  aos 
Cortezãos  para  se  irem  a  suas  terras, 
dispensar  da  assistência,  e  s-rvi.  o  da 
còrte.  §.  í/.  Envia-los  a  serviços  , 
comniissoes.  B.  2.  5.  2.  pois  des- 
faeia  sua  Còrte  de  pessoas  tio  prin- 
cipies, o       Pompa ,  companhia  de 
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honra  «saem  os  \lai  '!r>r:iv« com  gran- 
de còrte»  Lucca.  l«i         audo.  §. 
Homem  de  Còrte  ,  o  que  a  frequen- 
ta ;  o  que  sabe  os  •  •  ■■:>■.,  e  a  poli- 
cia Cortezà.  §.  Tribunal.  //  Dom.  P. 
1.  L.  2.  c.  i.  «a  Caca,  e  Còrte  da 
Cieil «      Fater  còrte:  acompao/nr 
por  honra,  e  obsequio,  cort  jar.  Lu- 
cen.  692.  col.  I.  fazer  Paço  e  Corte- 
zia.  V.  Paço.  §.  Ter  còrte,  se  diz  o 
que  é  de  còrte ,  e  sabe ,  e  gxuria 
os  seus  estilos ;  ser  palaciano ,  ler  o 
ar,  e  maneiras,  modos  da  Còrte. 
Lucen.  66 4.  «fazer  paço,  ecòrttm 
v.  g.  de  mentir ,  jurar ,  ser  desbooes- 
to,  fazer  gala,  ou  ter  por  propi.o 
de  cortezào.  Paiva,  Sem.  S.  71.  f. 
A  nossa  Còrte  cbarnat  ào  os  Eek  an- 
tigos a  Cata  da  Sujiplicaçáo  (diffe- 
rente  da  do  Ctvel )  ,  que  se  «impu- 
nlia  de  Desembargadores  do  Paço, 
etc.  V.  Ord.  Af.  I.T.ÍI  T.  15. 
§.  1.  pag.  84.  ..  procuradores  kttii- 
dos,  que  procurem  os  feitos,  que  al- 
gum houverem  ,  assi  em  a  nossa 
Còrte,  como  em  a  nosss  Cata  do 
Civil»  e  T.  16.  pag.  101.  e  105. 
V  .  a  Ordenetç.  cit.  L.  I  T.  S«.  §. 
6.  «  E  quando  taaes  etcriptvrat  cie» 
rem  á  Còrte,  ou  eia  nossa  Corte, 
ou  d  Cata  do  Civil,  etc."  e  no  L. 
3.  71.  36.  "  asstna  o  Juu...dia  ás 
partes,  a  que  jjareçam  a<psi  em  a 
Nossa  Corte,  em  Nossa  Cm  a  se- 
guir sua  appellaçam ,  etc.  t  Orden. 
M.  1.  2.  lt.  e  T.  63.  f  10.  c  5. 
42.  ô.  «  Na  Cor/*,  ou  na  Casa  do 
eivei»  l>ud.  Hl.pmg.  571.  «daqui 
em  diante  as  ajudas  de  braço  sagrai 
te  peçam  somente  em  nos>a  Corte  « 
Casa  da  Sapricaçam  ao*  rohw  Des- 
embargadores do  Paço,  etc.-  Ale. 
de  4.  de  Fev.  de  1490.  Ord  Af  5. 
98.  I.  V.  cit.  Ord.  5.  14.  1  *  5. 
59.  18.  «  penderem  f«w  casos  mme  ) 
por  appellaçào  na  Còrte,  ou  ■  Ca- 
sa do  Cível Ord.  Ma»,  â.  41.  5» 
§.  Còrte*,  o  ajumaineeto  dos  Tres 
Estados  da  Nobreza.   Clero,  e  dos 
Procuradores  dos  Povos  chamado?, 
e  convocados  por  El  Hei  para  ouvu 
os  seus  requerimentos  a  beneficio  dos 
Povos ;  ha  pessoas  que  tem  a*wnfc 
em  Cortes.  «  Convocou  eIRei  eu  Cor- 
tes ,  chamou  a  Cortes  »  M.  Pintt,  c. 
11S.  §.  «A  Carte  do  Vice-Rei  da 
índia»  Lucen.  10.  12.  os  do  Conse- 
lho, Fidalguia,  Officiaes.  e*.  f 
Corregedor  tio  Crime  da  Cnrte  « 
Cesta  :  o  Magistrado  mavor  crimi- 
nal. 

CORTEJADO,  p.  pass.  de  Cortejar. 

•  CORTEJADÒR,  s.  m.  O  que  0» 
teja  a  todos ;  o  que  faz  corte,  e  ren- 
de attenções  a  uma  senhora. 

CORTEJAI! .  v.at.  Fnzer  cortezia.  f 
Fazer  corte,  «vio-se  deixado  dos 
que  antes  o  cortejavâo»  Macedo  «o 
vaidade  lhe  cortejava  ataras-  Cha- 
gas. §.  Fazer  officio  de  cortezào. 
(aulicum  gerere)  §.  f.  «  Essa  pom- 
pa dt  Luzes,  que  çortejdo,  e  agoar- 
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dào  a  Bainha  dos  astros  pola  Dei- 
te » 

CORTÈJO,  s.  ta.  Gente,  que  acom- 
panha a  pé ,  a  cavallo ,  em  coches , 
por  fazer  corte  a  quem  vái  em  acto 
de  pompa,  e  solem uidade :  e.  o.  cor- 
tejo do  Embaixador,  etc.  Vieira, 
Cariae,  Tom.  2.  §.  O  obsequio  de 
quem  corteja  «  era  familiar  neste 
corujo  »  Fida  de  Botto. 

COBTÉLHO.  s.  r».  V.  Possilga. 

COUTES,  s.  f.  pl  0  ajuntamento  dos 
procuradores  das  Villas,  e  Cidade* 
(que  tem  assento  oestes  acto»),  e  dos 
Nobres,  e  do  Clero,  para  delibera- 
rem, e  proporem  ao»  Soberanos  as 
Leis ,  e  providencia»  sobre  o  gover- 
no ,  requererem  reformas,  e  emendas 
lio  que  graxa ,  e  vexa  os  Povos , 
para  receberem  tributos  ,  concede- 
rem pedidus,  e  grado*;  dispensarem 
nas  Leis  funda  mentáes,  ou  interpre- 
tá-las, segundo  o  antiquíssimo  Cos- 
tume deste  Reino.  As  Leis  feitas  em 
Corte»  parece,  que  tmhào  mais  pe- 
so ,  e  con>ideraçào  :  pois  que  em  al- 
gumas se  acha  a  derrogação  com  a 
clausula  :  posto  </««  f  ja  feita  em 
Corte*  :  o  que  é  exabundante .  pois 
que  as  Cort  s  não  tolhiáo  o  Poder 
Soberano  de  derogar  as  leis  ,  que 
mpeitlo  á  successào  ao  Trono. 

CORTEZ  ,  adj.  Urbano,  civil.  §.  Que 
sabe,  e  usa  dos  moios ,  maneira», 
e  estilos  da  Corte:  e.  tj.  corlez  nos 
amores.  Sá  .Mir.  Curia  (iuadabiui- 
eír.   §.  A  Havei,  agasalhador. 

COUTÉZA.  V.  Cortiça.  Moutinho  Afr. 
Cunha. 

COlíTEZÀ,  fem.  de  Cortezào,  mbst. 
por  dama  do  mundo.  V.  Cortezào. 
como   adi.  mulher,  moça — . 

CORTKZÀ  AMENTE  ,  adv.  De  modo 
corte/ào.  «respondei  muito  embora 
cortíuUonente  »  1'mconc.  Sitio.  ( Cor- 
ieziímentt  nu  Ih.  orto^r.) 

CORTEZANÍA,  s.  f.  Acção,  modo, 
lanço  ,  dito  ,  parbo ,  maneiras  de 
cortezào.  Hospit.  das  Letras,  /.  514. 
••destro  tias  armas,  e  cortezonias » 
<§.  Corlezia.  Lucen.  foi.  520.  dizer, 
fazer  por  — ,  como  cortezào,  agra- 
dável, obsequiosamente ,  por  com- 
prazer. §.  Cort.zania  diz-se  sempre 
á  boa  |>arte ,  e  louvor ;  Cortezanice 
a  boa ,  e  má  parte. 

COlíTEZANÍCE ,  s,  f.  Proceder,  ou 
modo  de  |>ei)sar  de  cortezàos.  Arraes, 
2.  13.  D«z-se  talvez  por  artes,  astú- 
cias ,  jeitos ,  que  sabem  ,  e  usào  os 
Cortesãos,  e  nào  a  boa  parte,  para 
fazerem  seus  negócios,  conseguirem 
pe?r  tenso** ,  etc. 

CORTEZÀO.  s.  m.  Homem  de  Cor- 
te ,  que  M rvio .  que  anda  na  Corte. 

injurias  que  lhediziào  oscortesâo*  « 
Círon.  Cist.  6.  c.  5.  que  sabe  a  po- 
licia, maneiras,  termos,  artes,  gra- 
ças, obséquios,  os  usos,  estilos,  in- 
trigas da  Corte.  Uors.  §.  Cortezd, 
fem.  de  cortezào  ;  meretriz.  Ferr. 
Cioso ,  Acto  5.  »c.  1.  Filhai?,  f.  166. 
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subentende-«e  mane e ha ,  ou  mora  do 
mundo.  Orden.  Af.  I.  15.  §.  4.  «o 

Esflrivio  das  Malfeitorias,  l»a-de  tra- 
zer em  livro  t.  dolos  rpgatàes ,  e  as 
mancebas  do  mundo  corttzáas;  »  que 
andào  na  Corte,  ou  a  atompanhào. 
§.  Os  cortezàos :  a  c-nte  que  faz  a 
Corte  do  Soberano.  Seterim ,  Ihsc. 
Polit.  1.  outros  dizem  cortezôct  , 
mas  o  primeiro  é  mais  conforme  á 
regra  geral  dos  nomes  acabados  em 
do,  e  á  outra  regra,  que  dá  no  Por- 
tuguez  plural  em  dos  aos  nomes,  e 
adj.  que  no  Castelhano  tem  o  singu- 
lar em  <mo.  Ledo,  Ortogr.  f.  824. 
CORTEZÀO,  adj.  De  Còrte,  polido, 
urbano  ,  discreto.  Saber  eortezdo  , 
opposto  ao  escolar,  ou  escolástico, 
e  sem  graças ,  nem  amenidade.  Ar- 
raes ,  S.'l.  §.  <•  Estilo  cortezào  »  T. 
d' Agora,  8.  1. 
CORTEZÍ  A ,  s.  f.  O  proceder,  as  ma- 
neiras  do  cortezào;  a  urbanidade , 
policia  no  faltar,  no  modo  de  por- 
tar-se ,  conversar ,  e  obrar ;  acatan- 
do a  Deus,  e  as  coisas  sagradas,  aos 
Soberanos ,  e  mayores  ,  e  superiores ; 
aos  iguáes,  e  inferiores  guardando 
a  cada  um  o  que  prescreve  o  bom 
uso ,  e  estilos  da  Corte ,  e  a  huma- 
nidade ,  e  agasalhos  da  gente  bem 
educada.  §.  Acatamento  curvando  o 
corpo  ;  abaixando  a  cabeça  ,  por 
mostra  de  respeito ;  tirando  o  cha- 
péu, cruzando  os  braços,  ajoelhan- 
do ,  e  por  qualquer  modo  que  indi- 
que respeito,  veneração,  reverencia, 
e  urbanidade :  «  Chamamos  a  Iodas 
estas  reverencias  cortezia,  derivado 
de  Corte,  onde  tiveráo  nascimento» 
B.  8.  5.  t.  F.  do  Arceh,  3.  7.  §. 
Cortezia  rasgada,  porém  dizemos 
a  que  se  faz  puxando  o  pé  atraz,  ou 
com  outra  grande  mostra  delia;  e 
talvez  ironicamente,  |>or  descomposta. 
§.  Faz-se  cortezia  abaixanJo  as  ban- 
deiras ,  ou  a  espada,  salvando  com 
tiros,  etc.  que  sào  espécies  de  corte- 
aia  militar,  e  náutica.  V.  Continên- 
cias. §.  ••  ./'  cortezia  das  ondas  »  á 
mercê  delias,  indo  ao  som  delias. 
Eufr.  2.  7.  «  depender  da  cortezia 
da  fortuna  »  do  que  ella  quizer  fa- 
zer de  nós  :  -  a  fortaleza  estava  na 
cortesia  dos  Mouros : »  (por  nào  ter 
quem  tiv«s-e  saúde,  e  forças  para 
lha  defender.)  B.  1.  10.  6.  $.  De 
cortezia:  sem  obrigação:  e.  g.  de 
cortezia  mandou  hum  presente.  B. 
t.  t.  I.  §.  Cortezia,  e  mtya,  é  tra- 
tar hora  por  tu,  hora  por  vossa  mer- 
cê. Eufr.  3.  2.  §.  Obsequio,  «fazem 
cortezia.  e  amizade  (os  mãos  Juizes) 
na  execução  das  Leis  »  Feo ,  Trat 
2.  foi.  52.  f.  Rusgar  cortezia  ; 
faltar  aos  termos  delia,  desprezá-los. 
V .  do  Arteb.  «  Perdem  o  respeito , 
rasgão — »  S.  c.  7.  <  1.  9.  «  apaixo- 
na-los,  e  apostados  a  rasgar  corte- 
zia »  <§.  Dias  ,  mez  da  cortezia,  que 
se  e*|>era  ao  devedor  da  lettra ,  de 
aluguer  de  casas,  etc.  cujo  termo 
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de  pagar  já  está  passado,  e  cortfz- 
niciite  «:  lhe  espaçào ,  e  se  espera  o 

{•amamento,  t. us.  no  eo  minere  io.  To- 
entino  Sonetos,  porque  lielles  se  es- 
pera que  o  devedor  pague  sem  ser 
exigido .  nem  demandado. 
CORTEZ  MENTE  ,  adv.  Com  corte- 
zia: v.g.fatUtr — . 
CORTINA  ,  s.  f  A  casca  da  arvore. 
Palm.  /'.  4,  foi.  16.  principalmente 
se  diz  cortiça  a  do  sovereiro.  §.  •<  A 
cortiça  cheirosa»  a  canella.  Lusiad. 
«•a  —  dos  salgueiros»  Bern.  Rim.  §. 
Á  cortiça  da  lettra  -.  segundo  o  sen- 
tido material  das  palavras.  Arretes, 
3.  13.  §.  Peça  de  cortiça  para  vários 
usos:  r.  g.  as  cortiças  da  rede.  §. 
Sem  cortiça  ,  ou  sem  cortiça* ;  i.  é , 
sem  auxilio ,  por  si  só  ;  e.  g.  minha 
tensdo  sem  cortiça  me  salvará,  lí. 
iSaul.  1.  375.  .Xadar  sem  cortiços: 
vogar,  reger-se  por  st,  sem  auxilio, 
ou  dirrcçào  de  outrem  :  soster-se  fig. 
M  nadar  sobre  as  cortiças  tia  vaidu~ 
de  "  Bern.  Florest. 
CORTINADA,  s.  f.  Numero,  silhar 

de  cortiços. 
CORTICÁDO,  adj.  Coberto  de  corti- 
ça. Menina  ,  e  Moça  ,  foi.  S 1 . 
«choupana  de  vimes ,  cortiçada  por 
cima  »  §.  0  pavimento  ,  ou  paredes 
cortiçados:  forrados  de  cortiça.  §.  O 
peito  — ,  transformado  em  cortiça, 
tornado  como  cortiça,  «o  —  ^<í/o 
abraça.  >• 

CORT1CÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Cortiça. 
B  P 

CORTICÍNHO,  1  m.  dim.  de  Cor. 
tiço. 

CORTÍÇO,  s.  m.  Tubo  de  cortiça, 
onde  as  abelhas  criào,  eajuntào  mel. 
§.  fig.  e  chulo,  Corpo  mal  feito  por 
igual.  Eufr.  3.  5.  diz-se  das  mulhe- 
res sem  "cintura  delicada  ,  roliças, 
rolhas. 

CORTIZO,  s.  f.  Ave  mayor,  que  a 
perdiz,  tem  um  col lar  negro  pelo 
pescoço.  Arte  da  Caça ,  f.  110, 

CORTlijÒSO.  adj.  Como  cortiça,  que 
a  tem-,  ou  criào.  •<  arvore — .  » 

COBTÍDO,  p.  pass.  da  Cortir.  §.  fig. 
Corrompi Jo.  «o»  appareUios  do  na- 
rio  curtidos  do  Sol»  :  «corpos  corti- 
dot  do  sol.  da  neve»  que  sofrerão 
com  elle,  e  com  ella.  Crus,  Pius. 
B.  4.  1.  7.  •<  Soldados — na  guer- 
ra» callejados,  endurecidos,  forma- 
do.. 

CORTIDÒR,  s.  m.  O  que  curte  coi- 
ros. 

CORTIDÚRA ,  s.  f.  O  acto  de  cortir. 

CORTI  LU  ÁR  ,  v.  at.  Cortar,  (incide, 
re )  B.  P. 

CORTI. MENTO  ,  s.  m.  O  acto  do 
cortr.  §.  O  prep  aro  de  cortir.  e  a 
forma  que  se  da  ao  coiro  corlido: 
e.  g.  coiros  vacuns  com  curtimento  de 
anta  :  acamurçados.  §.  f.  Golpe»  , 
cutiladas  ,  açoites  do  que  os  leva 
frequentemente  em  brigas,  «  aleija- 
dos de  cutiladas,  e  cortimento* 

que  lhe  derào  na  gualUria»  Couto, 

Sold. 
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Sold.  Prat.  tosas,  gibões,  açoites, 
massadas  nas  pendências. 
CORTÍNA,  s.  f.  Panno,  que  cobre, 
e  tapa ,  v.  g.  o  leito  em  redor ;  que 
tapa  a  porta ,  a  janella .  o  andor , 
a  cadeira  de  braços  de  arruar ,  e  de 
ordinário  se  corre  por  uma  vara  , 
onde  está  enfiada,  para  se  abrir,  e 
fechar.  §.  t  de  Fortif.  A  parte  do 
reparo,  que  está  entre  os  flancos  de 
dois  baluartes.  §.  Correr  a  cortina . 
fig.  mostrar  o  que  está  coberto,  en- 
coberto ,  occulto :  ou  cobrir ,  enco- 
brir :  •<  correr  a  cortina  aos  objectos 
desonestos r»  tiist.  do  Futuro,/.  8. 
-correr  a  cortina  aos  mais  occultos 
segredas  dc-te  mistério  :  »  (porque  a 
cortina  corre-se  para  descobrir ,  ou 
cobrir  o  que  está  detraz  delia.)  §. 
O  lugar  donde  o  Rei  assiste  aos  Oi- 
ficios  Divinos.  B.  1.  5.  1.  «o  teve 
eIRei  (por  honra  do  cargo  que  leva- 
va )  comsigo  dentro  na  Cortina : » 
cm  quanto  se  dice  a  MUsa.  §.  Nos 
caixilhos ,  a  coriww  é  a  taboa  cor- 
rediça, com  que  se  tapa  o  que  o  cai- 
xilho encerra  ,  ou  correndo-a  o  des- 
cobre. V.  Lobo.  Deseng.  Disc.  5. 
Corre  liça. 

CORTINADO,  s.  m.  O  apparelho, 
a  armação  de  cortinas  para  uma  ca- 
ma, para  as  portas  de  alguma  casa. 
«•uma  portada  de  cortinas»  sanefa, 
bina,  e  pernas. 

CORTÍNHA,  sub.  fem.  antiq.  Corti- 
na. 

C0RT1NIJÁL,  s.  m.  Terra  aproveita- 
da, e  adubada,  cercada  de  paredes, 
alias  Còrte,  ou  Almuinha.  Elucidar, 
e  T.  2.  pag.  520.  t  antiq. 

CORTÍR,  v.  at.  Pòr  de  remolho  em 
agua,  ou  outro  liquido  algum  cor|K>, 
para  lhe  tirar  algum  sabor,  ou  qua- 
lidade ,  ou  para  o  abrandar :  r.  g. 
cortir  azeitonas ;  cortir  coiros  paru 
obra  de  calçado ,  e  carrearia :  cortir 
para  extrair  tintura:  v.g.  a  uva  no 
bolseiro.  §.  Cortir  linho,  canamo , 
<airo ;  para  o  abrandar .  e  separar 
as  fibras  da  estopa,  ele.  §.  Calejar, 
ou  fazer  insensível.  Luc.  7.  2.  »le- 
vdo  a*  crianças  ao  rio  mais  pelas 
cortir,  que  para  as  lanar;  cortir-se 
ao  sol:  cortido  nas  armas;  calejado. 
M.  Lus.  1.  £-48.  §.  Cortir  a  pelle 
de  alguém;  dizer  mal,  maltratar.  Sá 
Mir.  Écloga  1.  §.  Cortir  dores ; 
passá-las,  soflrè-las  :  cortir  trabalhos  ; 
cortido  dellts;  maltratado.  V.  Coar 
trabalhos;  ir  soflrendo  longamente: 
Cortir  desgostos,  seus  mdos  fados. 

•CORTONENSE,  adj.  Natural,  e 
pertencente  á  cidade  de  Cortona. 

C0RUCI1É0,  s.  m.  (nos  edifícios)  Re- 
mate piramidal;  talvez  de  telhado 
de  quatro  aguas,  agudo  como  a  pi- 
râmide. Daqui  os  telhados  acorucha- 
dos.  Barros,  1.  f.  75.  f.  col.  1. 
ii  torres  com  corucheos ; »  i.  é ,  cober- 
tas com  telhados  de  quatro  aguas 
.•mato  agudos,  e  altos,  como  se  vêem 
nas  pinturas  chinezas,  e  edificius  á 


chine».  «  os  curucheos  dos  telhados 
onde  se  poem  as  gri  rapas  »  Paiva , 
Serm.  Corogr.  Portug,  §.  Espécie 
de  barrete  agudo  de  papelão,  que 
levavâo  os  disciplinantes  antigamen- 
te. 

•  CORÚGEM,  s.f.  Coruja,  ave.  Bar- 
reir.  Signif.  das  plant.  365. 

CORUJA,  a  f.  Ave  nocturna,  e  de 
rapina,  (noctua) 

•  CORUJO,  s.  m.  Coruja,  ave.  Cei- 
ta, Quadr.  2.  97.  1. 

CORUSCANTE  ,  p.  at.  Que  lança  có- 
rneos, que  chameja:  v.g.  o  elmo, 
espada  coruscante.  Eneida,  IX.  110. 
«<  a  chama  coruscante  »  id.  XII.  192. 
§.  «  A  coruscante  dextra  de  Jove » 
Dinis,  Ditirambo :  id.  Odes  »  de  cor- 
ruscantes  louros  ». 

CORUSCAR,  v.  n.  Relampear,  relu- 
zir •<  curuscando  a  casa  toda  »  t.  poet. 
—  a  espada ,  a  lança  como  o  coris- 
co. §.  transit  «  furores  coruscando  os 
olhos  grita.  A'  morte,  á  morte  o 
impio .. .  correi  logo. » 

CORÚTO ,  s.  m.  O  penacho  do  mi- 
lho, da  canafrecha,  e  outras,  que 
sái  da  sumidade  dos  talos.  V.  Ban- 
deira ,  Pendão. 

COR  VA,  s.  f.  de  Corvo,  «a  córva  co- 
ainheira»  Bem.  Lima.  Leão,  Orig. 
«a  córva  da  mdi«  Ulis.  1.  4. 

CORVEIRO,  s.  m.  Cerca,  ou  curral 
de  bodes,  cabras.  B.  P.  (hcedile, 
is) 

•  CORVEJXO,  s.  m.  A  parte  que  se 
pega  immediatamenle  ao  pe  do  ani- 
mal. Pint.  Pack.  Cavai  da  Gineta 

50. 

CORVEJÁR,  v.n.  Estar  sobre  algum 
negocio,  como  o  corvo  sobre  o  cadá- 
ver; i.é,  sempre  sobre  elle:  §.  fig. 
«<  os  remorsos  ,  que  corvejSo  o  cora- 
ção do  impio »  (no  sent.  at.)  que  o 
remordera  de  continuo.  §.  Corvejnr : 
fazer  o  som  da  voz  do  corvo.  ( Cro- 
cio)  B.  P. 

CORVÍNA  ,  a  f.  Peixe  conhecido. 
(Coracinus)  Ha  cortinas  de  linha, 
que  tem  polo  largo  uma  linha  preta 
das  guelras  ao  rabo. 

CORVO,  s.  m.  Ave  negra,  de  bico 
agudo,  carnívora.  ( Corvus)  §.  Cor- 
vo nocturno:  ave  mayor  que  o  mel- 
ro, chupa  ás  cabras  o  leite.  (Capri- 
mulgusj  §.  Corvo  marinho :  espécie 
de  corvo,  que  anda  nas  costas  do 
mar,  grande  como  perú ;  vive  de 
peixe;  em  algumas  partes  do  Brasil 
lhe  chamio  alcatraz. 

CORYBÀNTES.  V.  Coribante. 

CORYFÈO.  V.  Corifeo. 

CORYMBÍFERO,  adj.  Que  dá  co- 
rv  rabos. 

CORYMBO,  a  m.  Cacho  de  bagas 
miúdas  da  hera ,  do  sabugueiro ,  e 
fig.  das  parreiras  em  quanto  miúdos 
os  bagos ,  ou  em  agraço ,  e  camari- 
nhas verdes. 

CORYMBÒSO,  adj.  Que  produz  co- 
ry in bus.  «Teu  ameno  pincel  refres- 
ca as  grutas  com  ramadas  de  parras 


eorymbotat,  cujos  pampilhos  o"  Ja- 
drante  Syrio  não  cresta;  nem  tras- 
passa o  Sol  a  prumo  a  murchar-lh  "6 
tapiz  sempre-virente ,  de. » 

•  CORZÍNHA.  s.  f.  dim.  de  Còr. 
Paiva  Serm.  2.  211. 

COS.  Abreviatura  daprep.  com,  e  do 
artigo  os. 

COS,  s.  m.  A  parte  das  ceroulas,  e 
calções ,  que  os  cingem ,  e  segurio 
em  redor  da  cintura :  o  cor  das  saias 
das  mulheres,  com  diflerenças  de  fei- 
tios, cinge-lhas  também  á cintura,  e 
as  suspende,  e  é  de  pregas  feitas,  ou 
de  enfiar  com  a  fita  com  que  o  cot 
se  ata,  e  suspende  a  saia. 

COSCÒJAS.  s.  f.  Peças  da  sella  es- 
tardiota  ;  são  annéis  longos  de  ferro 
ao  redor  da  ilharga  movediça  da  fi- 
vella,  para  facilitarem  o  correr  da 
correya ,  por  ser  o  aro  da  fivela  qua- 
drado. Galvão.  Também  se  põe  nos 
bocados  de  frevos. 

COSCOR.ÍO.  s.'m.  Folha  de  farinha 
amassada  com  ovos,  frita  em  azeite, 
e  passada  por  calda  d'assucar,  ou 
mel.  D.  Franc.  Manuel,  Cart.  11. 
Cent.  4. 

C0SCORO ,  s.  m.  A  dureza  do  que 
está  encoscorado ;  v.  g.  do  panno  por 
que  se  coou  calda,  ou  sujo  com  gor- 
dura, e  pó;  que  está  mal  lavado, 
e  tezo  :  do  coiro  exposto  ao  sol ,  ou 
fogo,  e  fica  cre-po,  encolhido,  o 
duro. 

COSCORRaO.  s.  m.  Carolo,  que 
doe,  e  nào  faz  sangue.  §.  Com.  Rei 
Seleuco.  para  autos  mãos  he  boa 
peça  rapaz  com  mólho  de  carqueja, 
para  nào  andarem  mais  ao  cascar- 
rão» a  vender  e  lucrar  coscorrraho 
para  o  autor,  ou  dono  da  má  farça , 
ou  drama. 

COSCORRÍNHO,  s.  m.  Pecúlio,  di- 
nheiro junto,  mealheiro.  Sá  Mir. 
filhalp.  «tem  coscorrinho»  derív. 
de  Cosco ,  ou  Cascos ,  dinheiro  mia- 
do, pecúlio:  talvez  de  Cuesco  Cas- 
telli., caroço;  dizem  ter  mina  deca- 
roço,  dinheiro  occulto,  pecúlio,  ou 
de  coscojás ,  etc. 

CÓSCOS,  s.  m.  pl.  chulo.  Vintém, 
dinheiro,  t.  daGiria.  Ulis.  f.  215.  ou 
291.  ntm.  Ed.  §.  Peças  de  certos 
freyos  de  cavallos  «coíom,  e 
lizos»  V.  Coscojás. 

COSCUZEIRO,  adj.  Chnpio 

eeiro ;  i.é,  de  copa  cónica ,  alta 
Couto,  4.  7.  10.  V.  Cusciis. 

•  COSEDÚRA  ,  s.  f.  Acção  de  cosec 
com  agulha. 

COSEI  TO ,  p.  pass.  irregular  de  Co- 
ser, antiq.  os  navios  coseitos  com, 
cairo»  Barros,  D,  1.  L.  8.  e.  4. 
coseitos  com  a  terra.  Id.  2.  1.  4.  V. 
Cosidos. 

COSENO,  s.  ro.  t  de  Trigonometria. 
Seno  do  complemento  de  um  arco, 
ou  de  um  angulo.  Bezout ,  Trigon. 

COSER,  v.at.  Unir  as  bordas,  extre- 
midades, com  fio.  e  agulha,  daodo 
pontos;  deste  modo  se  uuem  na  Ásia 
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«s  peca*  de  taboa  de  alguma»  em- 
barcações; daqui  mdim  eosídb*  com 
cairo.  <f,  Coaintuur  ao  fogo  o  com.  :. 
Coser  telha,  tijolo,  vidra,  ex>tci  ur 
toda  a  humidade  que  fiquem  duros , 
e  resistào  á  cbava ,  e  golpes.  §.  Co- 
ser-se  es  seiadts,  perder  a  frescura,  e 
ficar  murcha.  §.  Coser-se  a  matéria 
do  defluxo .  ficar  em  termos  do  .te 
expellir  por  a  boca,  etc.  Supurai  a 
dos  apostemas.  §.  v.  d.  Ferver  ao 
fogo  a  esta  panei  la.  as  tachas,  e  cal- 
deiras cocem  bem  »  o  comer  ,  o  mel 
cate-se  bem  nella»  :  cosem-se  os  frn- 
tus  quando  se  adoça  o  seu  sueco  <■  o 
sol  tw  cose»   Luc  9.  6.  madurar, 
amadurecer.   §.   Coser  o  bebedice ; 
dormir  até  que  passe:  e  fig.  coser  a 
fúria;  até  que  passe.  Eufr.  1.  5.  §. 
Coser  o  estômago  os  alimentas;  di- 
gui-k» .  e  prepaiá-kw  para  os  con- 
verter em  efailo:  fig.  abraçar:  e. 
coser  o  estômago  as  paixões ;  soffrrr- 
se  com  ellas.   T.  d' Agora ,  1.  2.  §. 
Cotar  verdades  ,   alguma  doutrina. 
Eufr.  5.  4.  <•  o  estômago  uào  tos  co- 
se a  verdade:  n    uào  a  abraça,  e 
converte  em  proveito.)  Arraes.  dige- 
rii,  soffrer,  abrasar.  §.  Coser  a  fa- 
cadas: i:  nr  bem  com  faca.  Fieira, 
m  eoaer  a  punhaladas  >•  tirado  dos  mui- 
tos pontos,  que  se  dio  cosendo:  V. 
Crivar  §.  Chegar  muito,  unir.  «co- 
le o  ouvido  com  a  terra  >•  Alma  In- 
struída. §.  Coser-se  o  noftio  com  ter- 
ra; navegai  bem  chegado  a  ella. 
(urgere  li  tus  ,  r adere  litusj  hido  co- 
sido* ;  foréo-se  cosendo  com  a  terra. 
Care».  J.  III.  P.  4.  c.  107.  B.  1. 
5.  2.  id.  t.  í.  8.  coaer-se.  Coser, 
ou  Coser,  tem  os  00  mudos,  excepti 
Iudica  L.  eu  coto ,  tu  ceifes,  elle  cose, 
elfos  coses».-  impeiat.  cote.  Sobj.  eu 
còu*.  ui  cotas,  elle  cisa,  elfos  cò- 
suo.  V.  Cozer  que  differe. 
COSIDO ,  p.  pas*.  de  Coser.  V.  o  cili- 
cio colido  com  a  carne ;  bem  chega- 
do a  ella  :  « ttmkúo  os  escudos  cosi- 
In  Cast.  2.  96.  «cosido 
i;»  bera  chegado  á 
no  fig.  «o  sentido  que  dais  a 
patav  ras  está  cosido  com  terra :  ••  i.  è , 
chega-se  á  verdadeira  intelligeoeia. 
J''iÍm.  S. /.  158.  «o  Rey  se  mostrou 
tào  cosido  com  o  parecer  dos  priva- 
dos; .»  (e  Rey  Achia.  1.  Reg.  e.29.) 
Feo,  Herm.  da  Epipk.  foi.  96.  jf. 
COSIMÉNTO.  V.  Cozimento. 
COSÍ N Há.  V.  Cozinha. 
COSINHÁDO.  V.  Cozinhado. 
COSINHEIRO.  V.  Cozinheiro. 
COSMKT1CO  .   adj.    Remédio  para 
amaciar ,  e  aformosear  a  tèz ,  e  pel- 
le  do  rosto.  I  de  Mel.  (JtfrM  subst. 
«  cosméticos ,  e  imposturas.  » 
CÓSMICO,  1.  m.  Globo,  em  que  es- 
tá representado  o  mundo.   Fida  do 
Irmão  Basta. 
CÓSMICO.  a<rj.  t.  de  Astion.  AWí- 
m*  r.i"  cósmico ,  o  do  Placeta ,  estrei- 
tas ,  signos ,  que  nascem ,  e  se  põem 
o  Sol. 


•  COSMOCRÁSIA,  s.  f.  Monarquia 
universal ;  o  seu  svstema. 

COSMOGONIA,  's.  f.  «ciência ,  ou 
sistema  da  formação  do  mundo.  ■  0$ 
que  per  tendem  que  a  Cosuiotgomia  das 
Hebreus  é  uma  imitação,  ou  ado- 
pção da  dos  Persas  já  demonstrarão 
que  os  livros  sagrados  destes  sàomais 
antigos  que  os  de  Movses  í . . .  >»  Cos- 
molor/in.  V.  como  differe. 

COSMOGÒNICO.  adj.  da  Cosmogo- 
nia, formação,  ou  geração  do  Mun- 
do «expor  a  theoria  cosmogónica  da 
Natureza  no  estilo  da  Historia.» 

CQSMOGONlSTA.  a.  m.  Autor,  es- 
critos dc  cosmogonia  «  Moyseso  mais 
certo  abe  —  pois  que  foi  allumiado 
por  Deus. » 

COSMOGRAFIA  .  s.f.  Descripçâo  do 
Mundo. 

COSMOGRÁFICO,  adj.  Pertencente 
á  Cosmografia. 

COSMÓGRAFO,  s.  m.  O  que  sabe. 
ou  professa ,  e  ensina  Cosmografia  : 
neste  Reino  houve  oificio  de  Coitio. 
grafo  Mor  do  Reino ,  e  que  se  her- 
dava. 

COSMOLÀBIO,  s.  m.  Instrumento 
mathematico  de  tomar  medidas  as- 
sim do  Ceo.  como  da  Terra. 

COSMOLOGIA,  a.  f.  Scieneia,  que 
trata  das  Leis  físicas ,  por  que  se  go- 
verna o  Mundo.  1 


•  COSMOLOGICO,  adj.  Que 
ce  á  Cosmologia. 

•  COSMÓLOGO,  s,  m.  O  que  se  ap- 
plica  á  Cosmologia  ,  ou  escreve  so- 
bre esta  Scieneia. 

COSMOPÉIA,  s.  f.  Fábrica  do  Mnn- 

•  COSMORÀMA,  s.  m  Quadro,  ou 
painel  qae  representa  o  mundo  in- 
teiro. 

COSMOPOLITA,  «.  c.  Cidadã»  do 


COSMOPOLÍTICO,  adj.  Que  gira, 
rodeya ,  corre,  e  é  cidadão  do  Mun- 
do ,  e  sócio  de  todo  elle ,  que  com- 
merceia ,  e  trata  por  toda  a  terra. 

COSPÍR.  V.  Cuspir.  Naufr.  de  Hep. 
f.  424. 

CÒSQUEADÚRA ,  s.  f.  O  acto  de 
cosquear.  B.  P. 

COSQUEÁR,  v.at.  B.P.  traduz  fus- 
tious  verberare:  açoitar,  espancar. 
Parece  termo  hetpanhol  usado  em 
sentido  impróprio ,  porqtre  cosquear 
ali  significa  coxear,  senão  é  fazer 

os  quaes  nào  pruem  o  corpo  como 
as  cócegas. 
C0SSÁ1ÍÍA  .  e  COSSÁIRO.  tW».  / 
41.  Jr.  Cossaria  ;  mulher  que  roubo  , 
e  principalmente  os  amigos,  e  aman- 


COSSÁRIA,  sino  tig.  Mulher,  que 
desfruta,  pilha,  depenna  os  amantes. 
UVm  f.  41.  y.  ^ooíe  ser  qae  fosse 
menos"  coçaira  por  ter  moça.  (as  ve- 
lhas despem  o  sexo,  e  a  sensualida- 
de, e  se  enlobào  em  rapacidade»  de 
o  diabo,  e  a  car- 


ne nao  as  fowem  a  pagnr  o*  canive- 
tes aos  rapazes,  que  lhes  jnrâo  que 
morrem  de  amores  . . .  polo»  òrincos 
de  dinmerntes  ) 

COSSÁR10,  í.  m.  O  que  ar.<ta  á  cos- 
w>.  (ou  corso  como  hoje  dizemos)  e 
ás  presas  de  oáos  inimiira*.  f.  Cos- 
sarin  de  fosti  roupa ;  o  que  rouba  a 
amigos,  e  a  inimigos.  Ordtn.  2.  S2. 

I,  CW.  ?.  c.  80.  §.  «  RéiK>sta  de 
coêsario  a  eosxftrton  com  dobrez,  e 
engano ,  ou  astúcia  de  inimigos  pal- 
liados:  Vieira,  10.  /.  ?08.  :  «de 
coMar»  a  cossario  os  barris »  Eafros. 
i.  é ,  nào  ha  despojos ,  nem  que  per- 
der, ou  ganhar,  que  só  levào  os  cas- 
cos, e  armas;  e  o  mesmo  nas  de- 
mandas de  vrlhnco*  pobres  entre  si. 

CÓSSE  ,  s.  m.  Medida  Asiática  de  ter- 
ra ,  que  tem  entre  2400.  e  2300. 
passos  geométricos. 

COSSELEÍ  E,  t.  m.  Co«oletc  Chr. 

1.  c.  19.  (dc  cnrseht,  Frnticez) 

•  CÓSSICO,  adj.  t.  d-Arith.  e  Algeb. 
Nome  que  se  dava  aos  números  in- 
commesuraveis .  ou  oue  desigiiilo  as 
rai?es  de  uma  equação. 

CÒSSO,  s.  m.  O  acto  d"  buscar,  e 
andar  esperando  os  navios  inimigos 
para  os  tomar;  e  roubar:  v.tf.  subir 
a  coeso,  ir  a  cos»o :  tem  prevalecido 
o  uso  de  dizermos  corso,  corsurio , 
etc.  §.  >'  Tomáriio  dois  Mouros  a 
cosso"  Barros,  1.  f.  27.;  á  carrei- 
ra, correndo  após:  «tomavão  aves, 
e  animaes  a  coiso»  Barro»,  3.  f. 
78.  Pinheiro,  i.  144.  « tomar  a  cos- 
so a$  feras  ligeiras.  » 

C<)S80Li-.TB.  s.  m.  (do  Ifal  Corso, 
leio)  Peito  de  jrmas,  ou  coirnça  te- 
ve. «  Sairào  com  alabarda*,  e  cosso- 
letes:»  (uns  peões- )  67<rr.  2.  c.  7. 
•<  cossoletes  decotire,  e  kitdo»  M. 
Pinto,  c.  145.  e  189.  «  vestir,  e  exer- 
citar o  cossolete«  Pasconc.  strte. 
Ulis.  f.  108.  KCMMtett  de  prtiva  » 
que  os  tiros,  o\i  goípes  nào  rompem  : 

■     C  íl    T3  O 

COSSÒUROS,  s.  m.  pl.  t.  de  Naut. 
Boks  de  forro  furíMas  no  mevo,  em 
que  se  mette  o  masto;  servem  para 
os  ensertarios.  §.  Cossouro  dn  es- 
pora ;  roda  q«e  está  na  |^a. 

COSTA,  s.  f.  Terreno,  que  <*  vái  er- 
guendo, e  fazendo  ladeira.  <§.  Ir 
costa  a  riba;  i.  é ,  debaixo  para  ci- 
ma; e  fig.  com  difficuMade :  costa 
abaixo ;  descendo ;  no  fig.  com  faci- 
lidade. Atroes,  t.  6.  §.  A  terra  que 
fica  junta  com  o  mar ,  que  de  ordi- 
nario  é  mais  baixa  á  beira.  §.  Cor- 
rer a  costa ;  ir  ao  longo ,  perto  del- 
ia :  e  asum  navegar  costa  a  costa  ; 
sem  se  empregar,  nem  emmarar.  §. 
JDar  d  costa:  frís.  elliptica,  s.c.  dar 
a  gente,  oti  o  iwio  á  costa.  Ims. 

2.  58.  «  Por  se  salvar ,  (o  navio)  a 
gente  á  cosia  dava  « :  neutramente : 
vir  encalhar,  ou  naufragar  nella  com 
tormenta ,  ou  rarar  nella  de  propo. 
sito :  e.  g.  deu  este  nath  á  costa  ;  0 
tempo  fbrte  deu-  com  ette*  á  co»ta, 

mq4o% 
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«  náos  lançadas  á  cot  ta  »  B.  4.  5.  S. 
§.  fig.  Dar  d  cotia  com  a  fazenda , 
com  o  reino;  deitar  a  perder.  Ar- 
reta ,  5.  11.  «o  rei  pico  dá  á  costa 
com  o  Remo»  §.  Costas  do  navio: 
curvas ,  e  outras  peças ,  que  sustem 
o  costado ,  e  fazem  a  seu  respeito  o 
mesmo  serviço,  que  as  cos  tf  lias  ao 
corpo  humano.  §.  Costa  de  biscoito; 
uma  peça  delle ,  redonda.  §.  A  par- 
te grossa ,  e  romba ,  opposta  ao  gu- 
me ;  v.g.  da  faca,  canivete,  nava- 
lha. V.  Cota.  §.  Costa  do  sapateiro: 
instrumento  de  páo  liso,  ou  marfim  , 
que  serve  de  ajudar  a  correr  para 
cima  o  talão  do  sapato ,  e  desenru- 
gar o  coiro.  §.  Costas  do  animal ;  a 
parte  opposta  ao  ventre ,  do  pescoço 
até  os  rins.  §.  Coifa ;  costella ,  osso 
que  forma  o  peito,  e  alto  ventre  dos 
homens,  e  quadrúpedes.  B.  1.  8.  4. 
e  das  ba  levas ,  e  outros  cetáceos,  e 
monstros  marinhos:  as  costas  fechào 
no  espinhaço,  e  no  peito.  §.  En ri- 
da ,  10.  94.  «um  dardo  lhe  metteu 
pelo  espinhaço  entre  uma  costa  e 
outra  >•  a  volta  que  as  costelas  for- 
mão fechando  no  espinhaço,  ti.  2.  2. 
6.  «  pellouro  que  lhe  levou  todalas 
costas  da  parte  direita»  §.*  Dar  as 
costas :  fugir.  §.  Pirar  as  cotias  a 
alguém ;  retirar-se  delle  por  desat- 
enção. D.  Franc.  de  Port.  m  tudo 
desajuda  esta  despedaçada  pátria, 
mas  se  ot  filhos  lhe  virão  as  costas, 
que  muito  que  lhas  virem  os  fados  >• 
1.  é,  que  a  desemparem.  §.  At  mãos 
(dos  cativos ,  presos)  atrau  das  coi- 
tai f cr  rolhadas ;  atadas.  §.  Ir  nas 
cotias ;  logo  atrai ;  em  seguimento. 
«  que  partiu  logo  nas  cotas  de  Anto- 
nio Correa»  i.  é  ,  logo  depois.  B.  3. 
3.  S.  m  Deixar  em  cottus»  atraz, 
que  vem  seguindo  outros,  após  dos 
outros.  §.  Deitado  de  costas:  lan- 
çado com  a  barriga  para  cima.  §. 
«  Temos  ás  cosfas  (i.  é,  sobre  nos) 
grande  inimigo,  e  trahalho»  §.  Dar 
cotias  d  fortuna:  ceder,  acanhar-:* 
á  desgraça.  Eufr.  5.  4.  §.  « Dar 
cosias  a  alguém  m  favorecer ,  prote- 
ger- §.  «  Nào  me  hei-de  ter  ás  suas 
costas ; »  fiar- me ,  baver-me  por  se- 
guro nas  cotias  que  elle  medd;  i.é, 
no  favor ,  defensão.  Ferr.  Bristo ,  4. 
%. :  fazer  costas  a  alguém,  o  mes- 
mo ;  defender ,  fazer  esforço  no  fig. 
sj fazer  costas  á  própria  contumácia  » 
Luc.  8.  23.  §.  ler  cotias  em  alguma 
coisa;  favor,  auxilio.  B.  2.  3.  7. 
ia  —  no  rei»  Cazt.  s.  f  73.  « cuidan- 
do, que  tinha  cotas  no  soccorro,  que 
lhe  podia  ir  de  Baçaim »  §.  «  Ter 
as  costas  quentes  em  alguém ; »  atre- 
ver-se  nelle.  estar  afoito  com  fiúza 
delle,  estar  fiado  no  seu  patrocínio. 
Aí.  Lus.  1.  «96.  tf.  II./.  190.  §. 
f.  ••  Ter  costas  nas  suas  cant »  para 
ser  attendido  por  os  muitos  annos. 
Com ,  Chron.  Man.  4,  p.  c.  83.  «  e 
no  seu  saber,  c  cavallcria  »  ibid.  ter 
lavor;  atrevei-se  nessas  partes,  pren- 


das. §.  Cosias  da  chaminé';  a  pare- 
de detraz ,  onde  se  encosta  o  fogo , 
outros  fogueiro,  §.  Costas  da  mão ; 
a  parte  opposta  á  palma,  §.  Costas 
do  papel ;  a  parte ,  ou  pagina  pelo 
lado  opposto  ao  rosto:  o  verso  da 
pagina.  §.  —  das  casas;  a  parte 
detraz.  B.  1.  8.  4. 

CÓSTA  ACÍMA.  s.f.  Subida,  encos- 
ta, «o  lugar  era  trabalhoso  de  des- 
cer, e  subir,  por  ter  huma  costa  aci- 
ma muy  íngreme»  Pant.  d' Arneiro, 
c.  46.  Costa  abaixo ,  o  contrario :  tf. 
seguindo  o  rumo  da  costa  d'alguma 
terra,  perto  delia.  B.  t  Lm.  9.  13. 
«  Parte-se  costa  abaixo.  » 

COSTA  A.  adj.  f.  ant.  Costal.  «cosida 
de  carvão»  lned.IIf.489.  Lé,  car- 
ga cosida,  ou  costal. 

COSTÂA,  s.  f.  ant  Costa,  encosta, 
ladeira.  Elucidar.  Art.  Consta:  tal- 
vez adj.  subentend.  terra  cosida , 
(como  antigamente  se  dice  quintda , 
ventáa ;  por  quinta ,  e  venta.)  ladei- 
renta ,  costa  acima. 

COSTÁDO  ,  s.  m.  As  pranchas  exte- 
riores, que  cobrem  as  costas  do  na- 
vio ,  e  atalhão  a  entrada  da  agua. 
Uliss.t.  36.  §.  Os  costados,  nas  ge- 
rações, são  as  quatros  pessoas,  ou 
pais  dos  pais,  que  concorrem  para 
a  existência  de  um:  v.g.  o  pai,  e 
mài  de  meu  pai ,  e  o  pai ,  e  mãi  de 
minha  mài.  «he  de  sangue  limpo 
por  todos  os  quatro  costadot ;  »  i.é, 
pelas  linhas  de  seus  avós,  e  suas 
avós.  Vil  de  hum ,  de  dois ,  de  tres , 
ou  de  todos  os  quatro  costados.  Viei- 
ra, 9.  p.  112.  §.  Lado  do  Exercito. 
Port.  Rest.  em  Goes,  1.  12.  prece 
significar  costas ,  retaguarda. 

COSTÁL.  s.  m.  Saco,  que  se  carrega 
ás  costas  de  homem ,  ou  besta.  Ledo , 
Orig.  p.  56.  §.  f.  «  Os  homens  so- 
mos huns  cos  tá  es  de  bichos»  Chagas. 
§.  Costal  dc  carne;  a  porção  que 
um  homem  pôde  levar  ás  costas: 
costdes  de  presunto;  de  ordinário  ca- 
da costal  e  um  cesto.  §.  «  Os  nossos 
cottaes  de  terra  »  sacos  de  terra ,  ou 
corpos  terrenos :  •>  E  taes  hão  de  ser 
estes  nonos  costaes  de  terra ,  depois 
do  dia  da  resurreição  »  fieira  .  12. 
155. 

COSTALÈIRAS,  s.  f.  pl.  Táboas  do 
tronco  da  parte  de  fora ,  que  nào  são 
tão  perfeitas  como  as  outras :  outros 
dizem  cotlaneiras. 

COSTANÈIRA.  s  f.  (ant.  da  Milí- 
cia) Ala  do  Exercito.  Af.  Lus.  Tom. 
5.  f.  57.  Chron.  J.  I.  por  Ledo,  c. 
32.  Severim,  Not.  D.  2.  §.  Vlíl. 
«dividia  se  o  Exercito  em  Vanguar- 
da ,  Retaguarda ,  e  Alas ,  nomes  tra- 
zidos pelos  Inglezes  (mas  Franceres , 
porque  a  Corte  Ingleza  fallava  Fran- 
cez  também  ,  e  ainda  hoje  se  appro- 
vão  os  Actos  do  Parlamento  por  El- 
Rei  em  Francez :  Le  Roi  le  veult ; 
Le  Roi  s'advisera;  ele.)  porque  os 
Antigos  erão  Dianteiro  ,  Saga  ,  e 
Costanciras"  $.  Caderno  de  papel 


oostaneiro.  §.  Taboa,  que  se  tira  ser- 
rando, e  é  a  maia  de  tora .  lavrada 
toscamente  ,  e  talvez  menos  larga 
que  as  outras,  se  o  rolo  nio  deu  pa- 
ra ser  lavrado  em  quinas  vira*. 

COSTANÈIRO,  adj.  Papel  costanei- 
ro;  o  que  sái  menos  perfeito,  com 
roturas;  delles  se  fazem  cadernos . 
que  se  põem  de  um ,  e  outro  lado 
das  resmas  para  resguardo  do  papel 
bom .  e  d*aí  lhe  vem  o  nome. 

COSTAO,  s.  m.  Beirense.  Lombo. 

COSTAO.  adj.  ant  Soldado  castão; 
de  vigia,  e  presidio  nas  Costas  de 
mar ,  como  o  Castel  lio  dm  Castel- 
los.  §.  Costal ,  que  está  na  costa ; 
em  encosta  de  monte.  §.  Que  se  le- 
va ás  costas,  v.g.  carga  cosida.  Ined. 
3.  /.  489. 

COSTEADO,  p. pass.de Costear.  Ma- 
riz,  DiaL  1.1.  navegado,  descober- 
to navegando  pela  costa  da  terra ,  oa 
ilha.  "Costeada ,  (a  nova  Lusitânia) 
e  descobertos  seus  portos  por  Gonça- 
lo Coellio ,  ele.  »  Chron.  de  D.  Se- 
bastião por  Menezes ,  c.  43.  §.  «  São 
estes  efieitos ,  e  mecânicas  costeadas 
em  barcos,  e  su macas  »  navegados  e 
commerciados  pola  costa,  de  costa  a 
costa.  V.  Costeiro.  §.  Negro  — , 
meyo  ladino,  ou  ladina  §.  Suppri- 
do  com  custas ,  e  despesas  necessá- 
rias •<  engenho  —  ,  fabrica  —  por 
num  mesmo ••  V.  Custear. 

COSTEAR,  v.  n.  Navegar  seguindo 
o  lançamento  da  COttsi,  ou  costa  á 
costa.  §.  f.  Arrodear ,  andar  em  tor- 
no;  v.g.  costearão  hum  monte.  H. 
Naut.  2.  284.  §.  Costear  cornara- 
xdo ;  seguir,  cbgir-se  aos  seus  dicta- 
mes.  Eufr.  5.  tc.  %.  f.  177.  « costear 
com  a  vontade  <1  'alguém  ; »  reger-se 
porei  la,  accommodar-se  aella.  B*fr. 
3.  2.  obsequiála;  amoldar-se-lhef 
Coslear-te :  chega  r-se  ufoi  costeaalo- 
se  a  terra»  Couto,  6.  3.  4.  Coicr- 
se  é  ir  mui  chegado  á  prava,  oa 
cota  ( Littus  urgerc.) 

COSTÈ1RA  ,  s.  f.  ant.  Costa  de  mar. 
Elucidar.  §.  adj.  Embarcaçãet  cos- 
teiras ;  que  navegâo  nas  costas ,  ou 
terra  a  terra ,  costa  a  costa.  Ah.  is 
l,  de  Julho,  1764.  f  subst  Cor- 
teiras:  armações  na  costa,  de  pes- 
car ?  Ord.  Man.  V.  T.  St.  2.  e  V. 
a  Afans.  5.  61.  $.6.  ou  embarcação 
costeira;  de  chegar  a  terra.  Ord. 
Filip.  5.  123.  4.  nem  pordo  costeira 
em  ottfra  parte ;  (fóra  dos  portos  de 
mar ,  onde  jazem  os  coutos.)  f  Fi- 
car costeiro;  lançado  com  a  barriga 
para  baixo  ,  e  costas  para  cima  5 
Elucidário.  §.  Navegação  — ,  «■»- 
mercio  — ,  de  coto  a  costa  do  mes- 
mo reino,  regiào:  de  terra  a  terra, 
de  cabotagem. 

COSTEIRAS .  s.  f.  pl.  Peças  do  mas- 
tro, que  o  reforção  ladeando-o.  V. 
Enoras.  Couto,  6.  9.  21.  »lhe  ar- 
rcôaitordo  todos  os  apparelhos .  • 
costeiras  dfi  mosto  grande  da  parte 
de  bombordo  »      subst.  V.  Costeira. 
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$.  Taboas  costaneiras ;  não  do  m eól- 
io do  pão ,  não  cerneiras. 

COSTEIRO ,  a.  111.  Costa  de  monte, 
ou  encosta.  •<  Sahirâo  do  outro  cos- 
tetro  »  Successos  MUit.  §.  adj.  Ccm>, 
ficar  —  antiq.  de  coatas  para  cima , 
ventre  e  rosto  pegado  com  o  chio 
(pronus  in  terram)  «e  tendo  a  visão 
cairom  costeiros  <>  [§.  Diz-se  das  em- 
barcações que  navegâo  costa  a  costa.] 

COSTÉLLA,  s.  f.  Osso  curvo,  que 
nasce  do  espinhaço ,  e  vem  fechar 
com  outro  semelhante  do  outro  lado, 
diante  do  peito;  algumas  nâo  che- 
gão  a  fechar,  e  se  dizem  costellas 
mendosas,  ou  mendinkas ,  como  os 
dedos  mendinhos.  §.  Armadilha  para 
pássaros  feita  de  uma  costclla  de  Ca- 
vallo com  uma  corda  torcida  em 
uma  táboa  estreita.  Eufr.  5.  1.  fal- 
sar a  costclla ;  escapar  do  laço :  no 
fig.  Cum.Anfit.  (fadando  das  requen- 
tadas, que  deixào  os  amantes  em 
vào  de  suas  esperanças,  e  baldados.) 
•  COSTELLÍNHA  ,  s.  I  dimin.  de 
Costella. 

COSTÍLHA,  s.f.  Armadilha  para  to- 
mar falcões;  consta  de  um  arco  de 
páo  como  o  da  costella ,  com  duas 
tnóças  na  ponta,  e  um  sedenho  del- 
gado, e  bem  torcido  para  tomar  fal- 
cões na  dormida.  Fernandes ,  Arte, 
V.  Costella. 

CÒSTí) ,  s.  m.  Herva ,  e  raiz  -iccosa , 
da  grossura  do  polegar ,  brancacen- 
ta,  aromática,  com  sabor  entre  do- 
ce, e  amargoso.  (Costas,  00  cos- 
tum,  t.) 

COSTRA,  s.  f.  Côdea»  casca  de  feri- 
da, sarna?,  antrazes,  carbúnculos, 
etc.  t.  de  Cirurg. 

COSTRÁDA,  s.  £  Coisa  que  fica  co- 
mo còstra :  «■  g.  huma  castrada  de 
evos  com  assacar ,  ou  páo  ralado. 
Arte  de  Casinha.  Uma  côdea  gros- 
sa, ou  superfície ,  que  cobre  algum 
guisado,  torta,  etc. 

COSTRÁDO ,  adj.  Que  tem  costras. 
§.  Fatias  costradas  de  ovos  passadas 
por  mel. 

COSTRÒSO ,  adj.  Cheyo  de  costras. 
"  os  braços  todos — .  » 

COSTUMADO  ,  p.  pass.  de  Costu- 
mar. §.  Morigerado ,  bem ,  ou  mal. 
Barros  ,  D.  4.  §.  «Cavallo  bem 
costumado »  de  boas  manhas.  Man- 
sinho. 

COSTUMÁGEM,  s.  fem.  Espécie  de 
tributo ,  derivado  do  costume.  ••  que 
não  pagassem  portagem  ,  usagem  , 
coslumaçjem  •»  Cortes  de  1633.  (V. 
Costume)  Foral  de  Lindoso,  f  Coi- 
sa que  se  costuma.  §.  Direito  consue- 
tudinário. Froc.  Ded.  Chron.fol.  23. 
cal.  1.  §.  Postura  acerca  de  tributo. 
Diar.  d' Ourem,  f.  629.  •«  paga  vão 
ti.  ou  7.  florins ,  segundo  erâo  as 
costumarjens  <•  Ord.  Áf.  2.  foi.  192. 
(V.  Costume)  direito  d' Alfandega. 
.*  bam  portagèes ,  passagees ,  «  Cos 
tumagits»  (talvez  dos  Inglczes  Cús- 
tom-housc.  ) 
Tom.  I. 


COSTUMAR ,  v.  at.  Ter  por  costume 
lazer  alguma  coisa:  v.  g.  costuma 
jantar  a  Ides  horas:  costuma  dizrr 
a  verdade.  §.  Costumar  alguma  coi- 
sa: "quem  a  nâo  costuma ,  a  agua 
salobra  ••  não  a  bebe  habitualmente. 
Conto,  5.  7.  9.  alguém  a  alg.  coisa 
fig.  «o  sofrimento  triste  costumou  Á 
pena  que  padeço»  Cam.  Ode  2.  §. 
Costnmar-s « 1  usar-se.  Cá  uâo  secos- 
tumdo  taes  roupas,  fig.  não  se  costu- 
ma aqui  fallar  i  nem  manter  verda- 
de. V.  A  costumar -se. 
COSTCMÀRlO  .  adj.  de  Costume  . 
coisas  que  se  fazem  ,  obrigào  por 
costume.  §.  Que  se  faz  por  uso;  co- 
mo agora  dizem  rotineiro. 
COSTUME  i  s.  m.  O  que  se  faz  por 
habito,  ou  ordinariamente  em  ma- 
térias, que  respeitlo  á  Moral  Reli- 
giosa, ou  Civil.  ••  moço  de  bons  cos. 
tumes ;  »  L  é ,  que  vive  conforme  ás 
Leis.  Uso  no  trajar :  •<  el  le  corte- 
zào  parece  pelo  costume  dos  trajos  » 
Ulisipo,  2.  se.  Í,  roupas  que  pola 
lei  devem  trazer  certos  oíliciaes,  com 
feição,  e  feitio  próprios,  c.  g.  uni- 
forme militar,  beca,  capa  e  volta, 
etc.  Seecrim,  Disc.  Folit,  4.  em  pro- 
ceder de  algum  modo,  usualmente. 
§.  Habito  fisico.  §.  Direito  d' Alfan- 
dega, m  altm  dos  costumes  dYIRei 
tomavâo  os  of/iciaes  (da  Alfandega) 
o  que  querido  para  si*  Conto ,  5.  9. 
3.  V.  Costumagem.  Os  1  nglezes  cha- 
nião  aos  direitos  da  Alfandega,  ou 
de  entrada ,  e  saca  Cústom ,  e  Cus- 
tomhóuse  (  Cóstomhduse  se  pronuncia) 
a  casa,  onde  se  cobrão  os  Direitos 
Reáes  de  importação  e  exportação. 
■  começando-se  a 
la  Alfa 


da  Alfandega , 
costumes  cousa  alguma»  Couto,  5. 
9.  5.  §.  Costume  t.  For.  a  razão  de 
parentesco,  amisade,  odio,  que  a 
testemunha  tem  com  as  pessoas  a 
respeito  de  quem  vai  dcpòr  em  Jui- 
zo  ;  •<  e  do  custume  dice  nada  »  i.  é , 
declarou  ,  qae  nâo  tinha  parentesco , 
compadrado,  pleitos,  odio,  amisa- 
de com  algumas  das  partes ;  lançar- 
se  pelo  costume,  declarar  a  testemu- 
nha, que  tem  razão,  alguma  das 
sobreditas,  com  alguma  das  partes. 
Ord.  1.  86.  nrõic.  Af.  3.  66.  3.  ou 
confessando  as  suspeições.  Man.  3. 
48.  3.  ,e  reconhecer-se  inhabil  por 
incrível.  Ord.  Filip.S.  62.  3.  e  Man. 
1.  '~i.f>'-.  que  diz  miudamente  o  que 
se  pergunta  por  o  costume. 
COSTURA ,  s.  f.  União  de  coisas  co- 
sidas por  suas  extremidades  :  v.  g. 
esta  costura  do  capote.  <§.  Das  feri- 
das ;  cosidas  para  unirem  melhor.  §. 
Obra  de  linho  por  fazer:  v.g.  tenho 
muita  costura  ;  o  cesto  da  costura.  §. 
Costura  dando;  auniào,  j  untura  en- 
tre táboa  e  taboa,  que  talvez  vào  co- 
sidas com  cairo,  por  falta  de  prega- 
ria, como  na  Ásia.  entre  el  las  se  met- 
ia estopa  para  vedar  a  agua.  Cast.  i. 
135.  f  Costura,  fig.  trabalho:  resta 
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muita  costura ,  e  tarefa.  Chagas.  §. 
Os  pontos ,  com  que  ae  cose. 
COSTUREIRA,  s.  m.  Mulher,  que 
sabe  coser  roupa  branca,  ou  vive  de 
a  fazer,  em  almofada.  V.  Alfaya- 
ta  de  modas  de  mulher. 
CÓTA ,  s.  f.  Cota  d' armas ,  vestidura 
que  levão  os  Reis  d°Arnias  nas  func- 
ções  públicas ,  nas  quaes  está  borda- 
do o  escudo  Real.   Latanha,  Via- 
gem. §.  Fidalgo  de  cota  d' armas  ,  o 
de  inferior  graduação,  que  uâo  gosa 
do  foro  dos  fidalgos  de  linhagem ,  o 
solar  conhecido,  e  tirào  brazâo  doa 
Reis  darmas,  justificando  bem,  ou 
mal  que  são  de  tal ,  ou  tal  geração. 
Esta  é  a  ide)  a  que  dão  Moraes  d* 
Execut.  L.  4.  c.  8.  n.'  104.  e  Tho- 
maz  faz  Alleg.  13.  n.  239.  mas  V. 
a  Ord.  Af.  1.  64.  §.  15.  Man.  5. 
10.  9.  §.  Gibão  unido  á  saya,  com 
cauda ,  e  mangas  compridas ,  roupas 
hoje  usadas.  M.  Lns.  6.  36.  Uliss. 
\.  54.  Ferr.  Bristo,  4.  sc.  7.  na 
Ulis.  1.  sc.  I.  parece  significar  saya* 
jiorque    Luxo  menciona  mangminhaSi 
e  corpinho  para  ajustar  o  vestido  in- 
teiro. §.  Cota:  armadura  de  coiros 
retorcidos,  e  atados,  ou  de  malhas 
de  ferro ;  cobria  o  corpo.  Eneida , 
XI.  3.  $.  Sobrepelli*.   Fieira,  1- 
114.  §.  Cola:  citação,  apontamen* 
to  á  margem  dos  autos,  que  taça  st 
bem  da  justiça  das  partes,  e  é  ana- 
lyse  resumida  em  apontamentos  re- 
lativos aos  termos  do  processo,  in- 
quirições ,  éditos  de  testemunhas  etc 
(lnglez  quot.J  v.g.  referencia  a  um 
artigo  do  libello,  ao  dito  de  uma 
testemunha.  Orden.  §.  Citação  mar- 
ginal frita  em  algum  livro,  que  il- 
lustre  a  matéria  do  texto.  §.  Cota 
do  terçado ;  \.  é ,  as  costas ,  a  parte 
opposta  ao  corte ,  ao  gume.  P,  Per. 
2.  26.  «tinha  a  cota  larga,  com  la- 
vores >■ :  ••  cota  da  faca  »  Rego.  §.  Cota 
dos  frutos.  V.  Quota.  Orden.  t.  &$. 
9.  (de  Coat  Ingl.  Coste  Franc. ;  • 
quote  citar  Ingl.) 
COTABÁÇA .  s.  f.  Asiat.  Obrigação 
que  tem  o  sacador  dos  foros  das  vár- 
zeas, de  os  arrecadar ;  e  de  aprovei* 
tar  as  terras,  se  os  que  as  tiuuào  ar- 
rematado o  não  fazem  ,  etc. 
COTADO.  p.pass.  de  Cotar: 

explicado. 
COTADÒR,  s.  m.  O  que  põe 
COTAMENTO.  s.  ui.  O  acto  de  co- 
tar o  feito,  para  achar  mais  facil- 
mente os  autos,  e  termos  do  proces- 
so .  etc.  Ord.  Af.  I.  7'.  7.  f  4. 
•  COTANGÈNTE.  s.  f.  t.  de  Gcom. 
Tangente  de  um  arco ,  que  serve  de 
complemento  a  outro. 
COTANILHÒSO,  adj.  Lanudo  como 
o  algodão,  us.  na  Hist.  Nat.  folhas 
cotanilhosas ,  por  baixo,  (do  Frau- 
ixicoton.) 
COTÃO,  s.  ia.  O  pello  que  se  cria 
em  certos  frutos,  como  nos  marinei- 
los,  pecegos.  §.  O  que  se  tira  esfre- 
gando o  pauo  da  licho ,  ou  ta  pan- 

do-o. 
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doo.  §.  O  que  se  ajunta  no  fundo 
das  algibeiras ,  ou  costuras  do  vesti* 
do.  m  mostrar  oeoído  das  algibeiras» 
mostrá-las  vazias  de  dinheiro.  Gar- 
ção ,  Sonel.  §.  Cotâo :  vestido  de  co- 
te. Eufros.  4.  5.  §.  O  pello  que  se 
pega  ao  vestido.  Lobo ,  Corte ,  D.  8. 
§.  augmentat.  de  Cóta.  « cotâo  de 
grossa  malha»  è>eg.  Cerco  de  Diu, 
f.  278. 

CÒTÁR  ,  v.  at.  Pòr  cotas :  t>.  g.  cotar 
o  feito ;  pondo  á  margem  notas  jurí- 
dica* ,  sobre  as  testemunhas  :  tf. 
apontando  os  autos ,  e  termos  delle , 
para  se  acharem  nu»  depressa;  v.g. 
onde  está  o  auto  da  querela,  o  jura- 
mento ,  a  nomeação  e  juramentos 
das  testemunhas,  etc.  V.  Ord.  tAf. 
L.  1.  T.  7.  §.  4.  breve  análise  dos 
auto*  ,  resumida  em  apontamentos 
marginaas.  §.  Citar  alguma  coisa  á 
margem.  §.  Apontar.  Pinheiro,  2. 
1 3.  •>  não  qnis  cotar  a  arte  deste  pa- 
negírico ;  i.  é ,  apontar  em  notas  o 
artifício  do  panegírico.  §.  «  Cotar  at 
terra»  do  concelho ,  que  sSo  para 
plantar  arvores : »  designar ,  pôr  em 
cota,  lembrança.  Regim.  de  17.  de 
Mayo,  lfilá.  §,  S. 

•  COTAZÍNHA,  s.  fem.  dimin.  de 

Cota. 

CÓTE  ,  s.  m.  Vestido  de  cote;  o  que 
se  traz  todos  os  dias.  Testam.  del-Rei 
D.  Jodo  I.  Prov.  da  Ded  Ckron. 
f.  128.  §.  lned.  II.  480.  «galés,  que 
decote  tras  armadas»  continuamen- 
te. [§.  Fedra  de  rebolos  ] 

COTEJADO ,  p.  pass.  de  Cortejar. 

COTEJADÒR.  s.  m.  O  que  coteja. 

COTEJÁR.  v.at.  Comparar  uma  coi- 
sa com  outra.  «  Cotejando  as  passa- 
das (coisas)  com  as  presentes »  li. 
Paneg.  2.  /.  20G.  «  cotejando  m  al- 
faias da  fortuna  presente  com  as  da 
outra»  Vieira.  H.  Pinto,  «obras, 
ijuc  tejdo  /"ira  i  <  tu  teia  r  com  o  sangue 
real  donde  procedes.  B,  Ciar.  1 .  c. 
25.  —  contas  ,  receita  e  despesa; 
lioros  de  lançamentos,  idem,  Dec. 
S.  6.  6.  f.  cotejar  a  nossa  vida 
c'os  benefícios  de  Deus,  para  trazer- 
mos a  conta  bem  recenseada:  Paiv. 
Scrm. 

COTEJO,  «.  m.  Comparação  cotejan- 
do ,  combinação ,  confnmlaçào ,  v.g. 
de  um  teisto  com  outro,  de  ditos, 

etc. 

COTF.TO ,  s.  m.  chulo.  Homem  bai- 
xo de  corpo ,  auào.  (de  còto  de  ve- 
la, etc.) 

COTHURNÁDO  ,  o  Cothurno.  V.  Co- 
turno. 

COTÍA,  s.  f.  Animal  do  Brasil  como 
coelho,  tem  porém  as  orelhas  redon- 
das. §.  Embarcação  Asiática.  Bar- 
ros, 4./.  94. 

COTÍCA ,  s.  fem.  t.  do  Brasão.  Peça 
como  a  banda,  porém  menos  larga  ; 
lança-se  ao  traves  do  escudo. 

COTICÁDO,  adj.  t  do  Brasão.  Que 
tem  cotica, 

♦  CUTÍCULA,  ».  f.  Pedra  do  toque 


COT 

de  ouro,  e  prata.  Leon,  da  Cost. 
Georg.  1.  p.  596.  ediç.  tdt. 

COTIDIANO,  adj.  De  cada  dia.  V. 
Quotidiano,  e  deriv. 

COTÍO .  adj.  Que  se  coze  fácil  mente : 
c  g.  grdo ,  legume  — .  §.  Coisa  de 
cada  dia  ,  vulgar  ,  commua.  Pres- 
tes, 8.  (de  cote.) 

CÒTO,  s.  m.  Pedaço:  e.  g.  còto  de 
vila ,  d'archote  já  queimado ;  —  de 
ata ;  a  metade ,  que  vái  da  junta 
para  o  corpo.  Cotos  dos  braços;  o 
que  resta  delles  cortada  alguma  por- 
ção. 

COTÓ ,  s.  m.  Espécie  de  espada  cur- 
ta, ou  faca  de  mato-  «as  espadas 
degenerarão  em  cotos »  B.  Florest. 

COTONIA,  s.  f.  Lençaria  d'algodâo. 
Vida  de  D.  Paulo  de  Linfa.  Hist. 
Dom.  P.  S.  pag.  55?.  fustão.  Cou- 
to ,  Dec.  freq.  §.  Peça  como  as  de 
algodão,  tecidos.  «Colónias  de  se- 
da »  Duarte  Barb.  foi.  882.  peças 
talvez  de  tecidos  de  seda,  e  algo- 
dão. 

COTÒUCO,  s.  m.  CWo,  D.  8.  foi. 
29.  col.  2.  •<  biscouto  ,  munições  , 
cotoucos»  talvez  erro  d' impressão  por 
colónias,  ou  peças  d' algodão  teciJo 
para  velame  das  náos ,  ao  modo  da 
Índia. 

COTOVELADA,  s.  f.  Golpe  com  o 

cotovelo. 

COTO  VELAR,  v.  at.  Tocar  com  o 
cotovelo.  V.  Acotovelar.  §.  Cotoce- 
lar-se  :  tocar-se  com  os  cotovelos , 
para  excitar  a  attenção,  ou  reparo. 

COTOVELO  ,  s.  m.  A  ponta  ,  que  se 
faz  no  meyo  do  braço,  quando  o 
dobramos,  e  jHntatnos  a  mão  aoseu 
Itonibro  respectivo  §.  fig.  Coisa  que 
tem  essa  figura  :  v.g.  «a  rua  faz  um 
cotoetlo;»  o  rio  com  suas  torturas, 
que  faz  ângulos  resaltados,  ou  sa- 
lientes. Barros,  D.  1.  L.  4.  cl. 
u  segundo  as  enseadas  ,  e  cotovelos 
(da  costa  do  mar)  se  encolhem,  ou 
bojão»  §.  Pera  dei.  cotovelos;  que 
teu  prominenctas  angulosas,  ou  an- 
gulares. 

COTO  V'í  A  ,  s.  m.  Ave  vulgar,  (alau- 
da .  galcrita  ,  cassita.)  i 

COTRIM,  s.  m.  (talvez  do  quatrino, 
Ital.)  Moeda  de  ouro  delRei  D.  A- 
fonso  V.  Elucidário:  valia  5.  Ceitis. 

COTURNÁDO,  adj.  Que  tem  cotur- 
nos calçados.  §.  fig.  e  poet.  Que  está 
de  botas,  botins,  ou  borzeguins. 

COTURNO  ,  s.  m.  Borzeguins  ,  de 
que  usão  os  que  se  vestem  á  trágica. 
§.  Matéria  de  coturno;  i. é,  assum- 
pto alto ,  levantado  ,  grande.  Com. 
Lus.  X.  8.  «matéria  he  de  coturno, 
e  não  de  soco»  (os  trágicos  Gregos, 
e  Latinos  represenlavào  calçados  de 
cothumos ;  os  cómicos  de  socos :  o 
estilo  trágico  é  alto,  e  elevado,  o 
cómico  é  usual ,  commum ,  de  con- 
versação ordinária,  da  gente,  que 
calçava  socos. 

•  COTUTÒR,  s.m.  Oque  é  tutorjun- 
tamente  com  outro. 


cou 

CÒUCE  ,  s.  m.  Golpe,  que  a  besta  dá 
com  o  pé ,  ou  pés  para  trás ;  perna- 
da. §.  Couce  da  porta;  a  pc-a  por 
onde  ella  está  pregada,  e  fixa  em 
seus  eixos.  §.  L  de  Naut.  Peça  de 
páo ,  que  pega  na  quilha ,  e  cadas- 
te.  V.  Patalha.  §.  Dar  o  couce:  h- 
zer  má  obra  em  retorno  de  benefi- 
cio ;  fr.  famil.  §.  Dar  couces;  fim. 
fazer  bestislidades.  §.  Ocxmct:  o  re- 
cuo, re|Kixo  da  arma  de  fogo,  quan- 
do se  despara ,  que  anda  para  tris 
donde  esta  apontada.  «  couce  da  n- 
telharia»  Cot.  L.  1.  /.  184.  diz-se 
do  covee  do  cavallo ,  ou  porque  a 
parte  inferior  das  armas  se  chama 
MM*.  §.  Cabo,  fim:  v.g.  no  eooce 
da  procissão;  na  parte  trazeira.  H. 
Naut.  2.  21.  §.  Tirar  do  couce;  fig. 
i.  é,  dos  eixos,  «elles  tirão  a  inoo- 
cencia  fóra  do  couce »  Lobo.  CVrm. 
Filod.  « tudo  vai  fora  do  couce  »  V. 
Couceira.  §.  Tornar  alguma  coisa 
ao  couce;  repo-la  nos  boi»,  e  devi- 
aos  lermos  ,  oraem  ,  ooro  e>iaíio. 
Ulis.  f.  258.  f.  §.  Insecto  que  rós 
livros,  e  papeis. 

COUCEADÒR,  adj.  Que  dá  couces: 
v.  g.  cneallo  — . 

COLCEAR ,  v.  n.  Dar  couces,  per- 
nada*. V  de  Suso,  f  286. 

COUCEIRA.  s.  f.  Peça  de  páo.  »> 
bre  que  a  porta  se  volve,  em  seus 
gonzos,  dobradiças,  quicio.  f  fig. 
«  Está  o  negocio  na  couccirn; »  i  é, 
nos  devidos  termos ,  nos  eixos.  fig. 
Tempo  d'  Agora.  2.  %.  f.  66.  f.  es-  ' 
tar  a  coisa  em  seu  ponto.  4-  Outros 
chamão  couceiro  í  soleira  da  porta, 
o  que  parece  erro.  V.  os  Artig.  Li- 
miar, ou  Lumear. 

COLCÉLLOS.  V.  Sombreiro  de  te- 
lhados, herva. 

COUÇOÈIRA,  s.  fem.  Cópo  peqeeoo 
de  vidro.  §.  Pranchas  de  taboado 
grosso  para  portas,  que  vem  do  Bra- 
sil .  o  qual  se  serra  em  taboas.  e 
folhas  menos  grossas ;  champrdo,  por 
pranchâo  lhe  chamão  vulgarmente 
em  Pernambuco. 

COUDEL,  s.  m.  Capitão  de  compa- 
nhia de  cavai  los.  Ckron.  J.  í.  c.  Sá. 
«  ficou  por  coudel  dos  dei- Rei  n  §. 
Houve  também  Coudel  das  picadas, 
ou  Capitão  da  g^nte  de  pé ,  peões. 
Ord.  Af.  1.  6G.  princ.  que  depois  se 
chamarão  Altnocadcns.  ib.  «.  Cabo 
de  50.  homens.  CVf.  Af.  1.  51.  « 
58.  §.  Coudel  Mor;  o  que  tem  a 
seu  cargo  cuidar  na  propagação  de 
cavai  los  castiços,  e  de  marca:  anti- 
gamente  tinha  o  ofticto  de  prover, 
e  determinar  as  duvidas  sobre  os 
acont  ia  mentos  ,  e  lançamento»  dw 
cavallos,  aos  que  tinhào  contia,  ou 
fazenda  com  que  fo**em  obrigados  a 
manter  cavallo,  para  com  ella  *et- 
virem  na  guerra.  Ord.  Afons.  L.  I. 

COUDELAliÍA.  s.  f.  Officio  de  cou- 
del. $.  O  censo,  e  rol  dos  acontia- 
dos  em  cavallo ,  e  obrigados  a  wr- 
vir  a  cavallo  na  guerra .  e  se  diàio 
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acontiados  em  cavai  lo.  Ord.  Af.  2. 
T.  110.  « postos  nos  lugares  das  Cou- 
delarias,  ou  dos  Besteiros ,  ou  das 
Vintenas  do  mar.  n 
COUOlLHO.    V.   Caudilho.  Orden. 

Af. 

• CÒUDRA ,  s.  f.  Certo  movei  ou  rou- 
pa pertencente  á  cama.  Hist.  Geneal. 
J'rov.  1.  2.  15.  p.  11 4.  Se  nào  está 
por  engano  em  lugar  de  cocedra. 

COULIFLÒR.  V.  Cove  flor.  Espécie 
de  cove ,  que  lança  ura  como  gran- 
de botão  de  flore»  brancas,  apinha- 

COURA ,  s.  fem.  Giblo  de  coiro  com 
abas,  para  resguardar  o  corpo  na 
guerra. 

COURAÇA.  «.  f.  augment.  de  Coura. 
Armadura  de  peito,  eespaldar:  tal- 
vez erâo  de  coiro  forradas  de  lami- 
nas, ou  malha  de  ferro.  Seg.  Cerco 
de  Diu ,  /.  266.  e  Cast.  S.  /.  £75. 
u  couraças  postas  em  velludo  azul» 
talvez  erao  de  seda,  ou  taf<-tas  cm 
muitas  folhas,  ou  dobras.  Cattanh. 
6.  c.  101.  «gente  armada  de  coura- 
ças de  seda  »  :  <•  Couraças  de  velu- 
do» Goes,  p.  S.  c.  19.  §.  Hoje  si- 
gnifica coura  ,  veste  de  coiro  sem 
abao .  que  levão  Ofliciáes  da  Caval- 
laria.  §.  Soldado  couraça:  couracei- 
ro.  Ribeiro,  Geneal.  da  Gira  de 
Nemours.  §.  Couraça:  mnlher  ve- 
lha prostituU  de  ruim  titulo.  Ulis  f. 
41.  u  couraças  velhas  entregues  a  ra- 
pazes he  justo  que  paguem  páreas :  » 
(assim  como  as  couraças  que  vestia , 
ti  armavâo  o  Soldado,  que  se  acer- 
tava, ou  succedia.)  §.  Couraça,  na 
anlig.  Fortif.  ladeira  ,  ou  corredor 
com  parapeito ,  para  dar  entrada ,  e 
passagem  abrigada  de  tiros.  Chron. 
Af.  fr.  c.  SI.  talvez  era  de  pipas 
cíieyas  de  terra  ,  unidas  umas  ás  ou- 
tras". Carl.  L.  6.  c.  115.  servia  para 
cobrir  desembarque  para  a  Praça  á 
borda  do  mar,  rio,  e  cobrir  ladei- 
ras ,  e  a  communieaçào  de  Cidade 
baixa  para  o  alto  e  castello  ;  em 
Coimbra  ainda  há  a  couraça  dos 
Apóstolos  ,  do  lado  onde  ficava  o 
Collegki  dos  Jesuitas ,  e  a  outra  de 
Lisboa,  que  olha  para  a  Ponte  por 
onde  entrão  os  que  veim  de  Lisboa 
para  o  alto  da  Cidade ,  dita  Coura- 
ça de  Lisbo*. 

COURACÈIRO,  adj.  Que  trazia  cou- 
raça ;  hoje  que  traz  coura,  ou  peiti- 
lho. §.  Subst.  O  que  faz  couraças. 
Chron.  Man.  P.  1.  c.  86. 

COURÁMA ,  s.  f.  Coiros  em  cabello, 
por  cortir  crus ,  ou  cortidos.  Ordcn. 
6.  118.  §.  2.  Barr.  D.l.f.  60. 

COURÃO,  s.  m.  augment.  de  Cou- 
ra d'armas.  §.  fig.  A  meretriz  ve- 
lha chamào-lbe  couráo ,  ou  couraça. 
t.  vulg. 

COURE1RO ,  s.  m.  Mercador  de  coi- 
ros em  cabello,  que  os  vende  nas 
feiras  em  tamoeiros ,  ou  teinoeiros , 
sogas,  brochas,  etc. 

COURELHÈIRO,  s.  m.  ant.  O  ses- 


meiro ,  o  que  repartia  as  courellas 
aos  colonos,  ou  novos  povoadores  de 
alguma  terra.  Dom.  Ani.  os  Coure- 
iheiros,  ou  Sesmciros  o  reconheçam 
por  seu  vizinho. 
COURÉLLA,  s.  f.  Pedaço  de  terra 
estreito ,  e  comprido ;  tem  cem  bra- 
ças de  longòr ,  e  dez  de  largura.  §. 
('oure' tia  de  vinha;  a  porçào  divi- 
dida por  vallado,  ou  mato.  Courel- 
la:  Ceita,  Serm.  pag.  122. 

•  COURÍNHA,  s.  f.  dim.  de  Coura, 
pequena  coura.  Ferr.  Com.  Bristo, 
2.  4. 

•  COURÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Couro. 
COURO  .  s.  m.  A  pelle  dos  animáes, 

como  cavallo,  boi,  bufara,  vaca, 
etc.  §.  Murmuração  que  fique  entre 
o  couro ,  e  a  carne ;  que  toque  le- 
vemente os  defeitos,  ou  vícios,  sem 
os  affeyar  muito ,  nem  lesar  a  repu- 
tação, como  o  pellouro  que  nào  se 
embebe  muito  no  corpo.  Lobo,  Cor- 
te, D.  1.  dizemos  couros  mais  com- 
mumente  dos  pardos,  índios,  pre- 
tos, couros  mais  enrugados  (do  ve- 
lho índio)  que  a  pelle  de  hum  ea- 
mello »  Luc.  9.  20.  couros  bayos , 
atevichados ,  etc.  de  preto  só  tem  os 
couros :  §.  Deixar  alguém  em  coiro  ,' 
i.  é,  nú.  B.  3.  4.  S. 
COUSA.  s.  f.  A  tudo  o  que  existe, 
ou  pode  existir ,  e  nós  concebemos , 
«e  pôde  applicar  este  nome  genera- 
líssimo. §.  Ndo  dixer  cousa  com  cou- 
sa: fallar  despropósitos,  dizer  razões 
mal  atadas ,  sem  connexão ,  encon- 
tradas. Knn;«»Jt  £W'rf~ 

COUSÈ1RO,  s.  ra.  Livro  do  S.  Ofli- 
cio,  em  que  se  escrevem  varias  cou- 

COUSÉLLOS.  V.  Sombreiro  de  te- 
lhados. 

COUS1MÈNTO.  s.  m.  ant.  «a  seu 
cousimento : "  á  sua  vontade.  Eluci- 
dar. 

COUSÍNHA  ,  s.  f.  dim.  de  Cousa. 

COUTADA  .  ».  f.  Mata.  ou  terra, 
cerca,  terras  demarcadas,  e  sào  de- 
fesas, onde  se  cria  caça  para  os  Reis, 
Principes,  Infantes,  ou  pessoas,  que 
as  tem  ;  e  onde  é  defeso  pescar  , 
caçar  porcos ,  porcas ,  bácoros ,  e  bá- 
coras m on tezes  ,  perdizes ,  veados , 
pôr  fogos,  fazer  lenhas,  etc.  havia 
coutadas  de  Senhores  ,  que  tinhâo 
nellas  seus  monteiros.  Orden.  Af.  1. 
T.  67,  por  privilegio  real ,  ou  usur- 
pação. Alçar,  revogar,  devassar  cou- 
tadas ;  abolir,  desfazer.  Orden.  5. 
91.  §.  1.  e  2.  quebrar  as  coutadas, 
entrar  nellas,  e  colher  delias  o  que 
é  coutado  ,  e  prohihido  tirar  del- 
ias, lenha,  caça,  cepas;  ou  metter 

Íado  nellas ,  etc.  Ord.  Man.  5.  71 
//.  Lucen.  7.  8.  §.  Há  um  Am 
Geral  das  Coutadas.  §.  Folha  de 
terra  reservada  para  pasto  por  algum 
tempo.  Ah.  £7.  ÀW  1804.  §.  6. 
COUTADO,  p.  pass.  de  Coutar:  tes- 
temunha —  Ord.  Af.  5.  62.  l.o  mes- 
mo que  encoutadas ,  no  §.  S.  se  diz 
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coutada ,  ou  nomeada  como  svnoni- 
mo?  na  Man.  3.  V.  43.  m  faz  men- 
ção de  nomeadas  sómente .  ha  Af. 
coutada  por  o  Juiz;  (Castelli,  acotar 
dar  em  testemunho  alguém)  V.  En- 
coutar.  §.  •<  Poderão  andar  em  mu- 
las, sem  lhe  serem  aniladas:»  to- 
madas por  perdidas.  Lei  de  2.  Noe. 
1554.  armas  coutadas  ,  sedas  —  , 
etc.  §.  Lugar  coutado ;  onde  é  de- 
feso caçar  certos  anitnáes,  pescar,  fa- 
zer lenha.  «  Animáes  coutados  »  que  é 
defeso  caçarem-se.  Ord.  Af.  1.  67. 
§.  4.  Cervos  coutados:  e§.  15.  «to- 
dos estes  montes  som  coutados  de  por- 
cos ,  e  porcas ...  e  de  fogos ,  e  ar- 
,   madilhas ■  »  é  defeso  caçar  nel  les , 
pôr  fogos ,  fazer  queimadas ,  lançar 
armadilhas  para  caçar.  §.  Bairros 
coutados  ,  dos  fidalgos  ,  onde  não 
queriâo  que  a  Justiça  prendesse  os 
malfeitores,  etc.  V.  Bairro.  Orden. 
Man.  5.  90.  1.  e  Ordcn.  Af.  2.  59. 
10.  §.  «deve  ser  coutado  •>  defendido 
com  privilegio  de  couto  ,  e  asvlo. 
Ord.  Af.  2.  8   4.  «o  malfeitor'.... 
coutado,   e  defeso  pela  igreja-  e 
L.  5.  7'.  118.  §.  1.  §.  Isento  de  ape- 
naçào,  tomadia,  requisição  para  ser- 
viço publico.  Ord.  Af  1.  59.  §.  18. 
«  mandees  (  Senhor  Rei  )  que  suas 
bestas  ,  e  cousas  sejào  coutadas  n  §. 
Cerrado.    Lugares  coutados  ;  para 
andarem  nelles  éguas  cavallares,  pa- 
ra se  lançarem  a  bons  cavados.  Ord 
Af.  5.  /'.  11  D.  §.  9.  §.  fig.  u  a  pu- 
reza começou  (S.  Thomaz)  de  6.  an- 
nos ,  e  logo  foi  Coutada  do  Ceo,  t 
depois  cingida  ,  e  segurada  por  An- 
jos »  Feo,  Trai.  i.f.  227. 
COUTA MÈNTO  ,  s.  m.  Matas  de 
coutamento ;  coutadas,  onde  quem 
caça ,  faz  queimadas ,  ou  lenha  ,  de 
que  são  coutados  os  lugares,  paga 
eucoutos,  e  incorre  em  cenas  penas. 
Ord  Af.  1.  7".  67.  §.  5.  Demarcação 
da  coutada,  e  assinamento  dos  arti- 
gos, que  é  defeso  tirar,  caçar,  ou  usar 
nclla.  Jned.  III.  492.  Tomadia  do 
coisa  cujo  uso  é  defeso,  e  se  appren- 
hende  para  se  pagar  por  ella  o  en- 
couto ,  ou  pena  da  lei ,  que  é  a  per- 
da da  coisa  ,  ou  valor  delia ,  t>.  g. 
das  armas  dele-as,  bestas  muares,  a 
quem  deve  cavalgar  em  cavallo,  se- 
das, c  roupas  contra  as  Pragmáti- 
cas sumptuárias ,  etc.  Ord.  5.  80. 
16.  V.  Coutar  §.  Prohibiçâo,  defe- 
sa ,  privilegio.  Elucidar.  Encouto, 
pena  do  que  quebra  coutada. 
COUTAR,  v.  at.  Prohibir.  vedar  o 
uso  de  alguma  coisa  debaixo  de  eu- 
coutos ,  coimas ,  ou  penas.  Resende, 
Chron.  J.  II.  c.  166.  «era  no  tem- 
po em  que  eIRei  mandára  coutar  at 
mulas»  §.  Guardar  o  privilegio  da 
couto  ,  onde  não  entravào  justiças 
ordinárias  « os  fidalgos  vos  pedem  . 
que  lhe  mandeis  coutar  seus  bai- 
ros»  Ord.  Af.  2.  69.  10.  §.  Acau- 
telar com  penas,  e  coimas  a  infrac- 
ção de  privilegiou ,  e  isensões  dados 

a 


Digitized  by  Google 


484  COU 


cov 


cox 


alugares,  ou  pessoas.  §.  Fazer  apre- 
ensão, toniadia  de  coisas  defesas. 
Ord.  Man.  I.  T.  55.  §.  10.  Chron. 
J.  III.  P.  3.  /.  1.  f,  coL  1.  «po- 
derão andar  em  mulas  sem  lhe  se- 
rem coutada»  »  Concordata  de  D. 
Af.  V.  Art.  3.  «andào  em  tindei- 
ros ... .  que  sào  dinos  de  contar : » 
(por  Dio  ser  licito  cavalgar  senão 
em  cavallo  de  marca.)  Cancioneiro  . 
134.       col.  3.  $.  Dar  o  privilegio 
do  couto  :  v.  g.  «  t  cl-Rei  Ma  coutou 
a  tua  quinta  de  Leomil»  <j.  fig.  A- 
talliar  ,  embaraçar.  Pratts  ,  Auto 
do  Mouro  Encantado.    Pruhibir  o 
uso  de  alguma  coisa,  o  exercício  de 
algum  direito.  Orden.  Aj.  2./.  343. 
h  seus  dircilot  nunca  lhe  fordo  cou- 
tados, nem  dtfísns»  §.  Privilegiado, 
isento  de  serviço,  apenaçào,  requi- 
sição: «que  suas  betas  ccou-sas  llies 
sejào  coutadas : »  i.  é  .  lhes  nào  sejào 
tomadas,  (id.f.  55$.)  §.  Ser  couta' 
du  a  mula,  ou  arma  defesa  cm  cer- 
to preço,  é  dar-se  esse  preço  por  en- 
couto,  em  lugar  da  cousa  que  devia 
ser  coutada,   o»  tomada.  Ord.  Af. 
5.  T.  119.  $.  24.  «se  o  Conde  nos- 
fu  filho  cavalgar  em  mula,  e  se  a 
defender,  e  nom  a  quizer  leixar  á 
justiça ,  seja-lhe  coutada  (estimada 
pata  o  eucouto)  em  trinta  libra*» 
No  mesmo  sentido  diz  :  .<  coutem-lhe 
a  besta  cm  50$  libras:  i.  é,  ava- 
liem-lhe  para  o  encouto,  ou  multa, 
em  lugar  da  cousa.  §.  Coutar-se.  V. 
Acoutar-se:  v.g.  couur-se  á  Jgrtja. 
Ord.  Af.  2.  8.  1.  §.  Coutar:  prote- 
ger ,  defender  das  Leis  penáes ,  com 
os  privilégios  de  Couto.  §.  Coutar- 
se:  acoutar-se.  Ord.  Af.  b.  T.  118. 
§.'1.  «que  se  a  elles  coutassem." 
(os  mal  leitores  defesos,  e  coutados 
nas  Igrejas.)  §.  Tomar  em  lugar  de- 
feso. Lobo,  Egloga  ult.  Tom.  4.  foi. 
377.  ult.  Ediç. 
COUTARÍA.  s.  f.  OíTicio  de  coutei- 
ro  :    como  monteiria  de  monteiro. 
Jned.  III.  498. 
COUTÈ1BO ,  s.  m.  O  que  guarda  a 
coutada.  §.  O  que  cobra  encutrtos, 
e  penas  de  coutos  quebrados ,  e  Leis 
penáes  semelhantes :   c.  g.  Coutciro 
dos  fogos,  e  maçadas;  que  requeira 
os  encoutos  contra  quem  punha  fo- 
gos nas  matas  coutadas,  e  lançava 
maçadas  no  rio,  para  pe^ar  lam- 
pre\as.  Elucid.  §.  Couteiro  Geral; 
o  que  tem  inspecção  sobre  as  patru- 
lhas volantes,  que  guardào  as  Cou- 
tadas Reáes ,  etc.  Lei  de  21.  de  Mar- 
ço de  1800.  §.  G.  é  subordinado  ao 
Monteiro  Mór. 
CÒUTO ,  s.  m.  Lugar  de  algum  Pe- 
nhor ,  em  cujas  terras  nào  eutravào 
Justiças  del-l(ei  :   mas  regia-se  por 
seus  Juizes,  e  tinha  outros  privilé- 
gios. §.  Cidade  de  refugio.  §.  Devas- 
sar o  couto;  quebrar-llie  o  privile- 
gio, entrando  uelle  as  Justiças  Reáes 
por  castigo ;  ou  por  se  averiguar  que 
erào  mal  havidos  por  coutos.  §.  fig. 


Asilo,  refugio.  Paiva,  Serm.  l.foL 
261.  .<  Ninvrod  quisque  a  estatua  de 
Bel  seu  pai  fosse  couto »  couto  de 
malfeitores  ;  §.  Cidade,  ou  Terra 
povoada  ,  aonde  os  que  se  coutavâo , 
ou  recolhiâo,  ficai  ào  isento*  da  Jus- 
tiça por  certos  crimes.  V.  Ord.  Af. 
L.  5.  T.  118.;  e  os  devedores  de 
dividas  eiveis  ficavào  isentos  das  Jus- 
tiças, ditas  coutos  de  devedores.  Ah. 
de  6.  Maio  154f>.  §.  f.  »as  rãs  aco- 
Ihcndo-se  ao  couto»  Lusíada,  lugar 
segura  de  gente ,  ou  animal ,  que 
cace.  Filip.  5.  T.  123.  §.  V.  Coto. 
Marco.  Elucidar. 

COUVE,  s.  f.  Hortaliça  bem  conhe- 
cida ,  de  que  há  varias  espécies. 
(Caulis)  §.  Couve  Murciana.  (caw 
lis  murcianus ;  brassica  crispa )  Re- 
polhal,  ou  Repolhuda,  Couce  flor , 
Lombarda ,  etc.  §.  Couve  thronchu- 
da.  ( Crambe ,  es.)  Coce.  D.  Franc. 
Man.  Carl.  91.  Cent.  4. 

CÓ VA  ,  s.  m.  Abertura  profunda  na 
terra;  e  fig.  no  rosto,  no  dente,  etc. 
coca  para  plantar  ;  para  enterrar 
mortos ;  as  covas  dos  olhos.  §.  Cova 
na  barba ;  abertura  como  que  está 
fendida  em  baixo.  Aulegr.f.  45.  jf. 
§.  Cova  de  feras ;  onde  habitào ,  ou 
as  encerrào.  §.  Cova  do  ladrdo;  a 
fenda  da  extremidade  do  toutiço.  §. 
No  jogo  da  pella,  cova  é  o  segundo 
parceiro,  que  defende  a  casa.  §.  An- 
tigamente se  usarão  cocas  de  conser- 
var trigo  em  grão,  matamoras,  alias 
masmorras,  ou  cisternas  de  3.  ou  4. 
braças  d'alto ,  largas  á  proporção , 
ao  modo  dos  Mouros.  Elucidar.  Art. 
Cora.  V.  Matainora. 

CÒVADO  .  s.  m.  Mevlida  de  pannos 
de  là,  sedas,  chitas,  etc.  tem  3. 
pa'mos  de  vara,  de  craveira. 

CÓVAO,  s.  m.  Cova  grande:  «os  ti- 
nhâo  cercado  em  um  covão  em  Goa 
a  velha»  lugar  fundo,  e  baixo.  B. 
2.  6.  8.:  coedo,  covoada.  ou  gala- 
ria das  minas.  B.  Florest.  2.  223. 
•<  cot  mui  compridos  ••  fig.  <<  he 
hum  covão  das  idéas  de  Platão  »  co- 
mo dizemos  é  um  poço  de  sciencia. 
Eufr.  4.  8.  §.  Còvdo  de  gallinhas : 
capoeira.  §.  Cóvâo  de  pescar:  covo, 
nassa,  ou  galrito;  é  um  cilindro, 
ou  cano  tecido  de  varinhas ,  que  da 
boca  para  dentro  tem  como  um  fu- 
nil de  varinhas,  polo  qual  o  peixe 
entrí  ,  e  as  [tontas  das  varinhas  em- 
baração  que  torne  a  sair,  no  Brasil 
chainào  a  este  funil  a  sunga  do  co- 
vão, e  os  fazem'  de  duas  sangas, 
para  entrar  o  peixe,  ou  camarões, 
de  ambas  as  cabeças.  Orden.  5..  88. 
6. 

COVARDE  ,  adj.  Sem  animo,  sem 
esforço,  fraco,  fieira,  10.  144.  (do 
Francês,  couard)  Cobarde  dizem  ou- 
tros. 

COVARDEMENTE,  adv.  Cora  co- 
vardia. 

COVARDÍA,  s.  f.  Falta  de  animo,  e 
valor.  Faita,  Herm.  i./.  61.  jt.  $. 


Acção  de  animo  covarde.  Arrats, 

10.  72. 

COVARDÍCE.  «.  f.  Covardia.  Ined.  /. 
155.  D.  Cathar.  Vida  Sol.  prol. 

COVÁRDO ,  adj.  Covarde.  Eufr.freq. 
Cast.  8.  foi.  33.  Jned.  513.  «gente 
encarda.  » 

COVÁTO  ,  s.  m.  Buraco  aberto  do 
fundo  da  elfa ,  onde  se  uniu  o  ba- 
cello.  §.  Lugar  onde  se  abrem  co- 
vas; ou  o  oflicio  de  as  abrir  aos  Ce. 
miterios,  e  Igrejas. 

•  COVAZÍNHA,  i.  fem.  diminui,  de 
Cova. 

COVEIRO  ,  «.  m.  O  que  abre  cova 

nas  Igrejas. 
COVELLO  ,  s.  m.  V.  Cobello,  ou 

Cubello. 

COVÍL  ,  8.  m.  Cova,  onde  se  reco- 
lhem feras,  §.  Toca  de  coelhos ,  le- 
bres. Lobo  Corte.  §.  fig.  Ladroeira, 
ou  abrigada  de  ladrões.  B.  3.  i.  9. 
I.  para  lhe  desfazerem  aquelle  coeil» 
§.  Choupana,  choça.  Sá  Mir.  »  met- 
tido  no  meu  —  »  :  covil  da  sensuali- 
dade, da  torpeza.  Lupanar,  casa 
de  meretriz  vil.  fieira,  -passar  o 
dia  e  a  noite  num  covil  da  iensua- 
lidadc  em  intemperanças  di  gula, 
e  da  tor[*eza.  >> 

COV1LI1ÈIRA.  V.  Cuvilbeira. 

COVILHETE,  s.  m.  Pralinho  de  bar- 
ro vidrado,  com  bordas  altas,  onde 
se  conserva  doce.  §.  Instrumento  do 
que  faz  habilidades,  e  jogo»  de  mies 
com  iwlotilhas. 

COVINHA,  s.  f.  dim.  de  Cova.  V. 
do  Arceb.  1.  16.  »<  Corinta....  na 
arèa  »  <§.  Fcndasinha ,  que  está  tal- 
vez naturalmente  na  ponta  da  bar- 
ba ,  ou  se  faz  no  ro»to ,  quando  al- 
guém se  ri. 

COVO,  s.  m.  Cesto  comprido  de  vi- 
mes com  boca  afunilada,  donde  o 
peixe,  que  porella  entra,  nio  pôde 
sahir ;  usa-se  na  pescaria :  dàlv,  le- 
vantar os  covos  ,  mette-los  no»  can- 
naes ,  etc.  §.  Cesto  onde  se  mettem 
galinhas  a  chocar  ovos,  e  tirar  pin- 
tos. 

COVO,  adj.  Concavo,  e  fundo:  v.  g. 
prato  covo :  brejo  escuro ,  e  covo. 
Sá  Mir.  Egl.  4. 

CO  VOADA,  s.  f.  Covas,  ou  fundões 
seguidos  ,  de  uma  certa  extensão. 
Jned.  //.  375. 

COVOCÓ,  s. m.  Bras,  O  caneiro,  ou 
levada  por  onde  despeja  a  agua  , 
que  sai  dos  cubos  das  rodas  dos  en- 
genhos de  moer  cannas  d  assucar ,  e 
por  elle  sai  a  rio,  ou  baixa. 

COVÓM,  plur.  Cocóes.  Covo  de  pes- 
car. Elucidar.  Art.  Santello.  -co- 
vões, e  nassas,  e  santello*,» 

CÒXA,  s.  f.  Parte  da  [trna  entre  o 
joelho,  e  as  virilhas.  Coxa:  fun- 
da, bolsa,  ou  semelhante  nas  sellas 
dos  cavalleiros  ,  onde  se  firmava  o 
couti)  da  lança ,  que  o  cavalleiro  le- 
vava perpeivdicularmente.  Menina , 
eMoça,  foi.  80.  e  155.  ult.  ediç. 
Dior.  de  Ourem,  tf.  603.  V.  Beste 
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como  differe  (vem  do  Framcez  lance 
sur  la  cuisse.) 

COXEÁR,  v.  n.  Andar  coxo.  §.  fig. 
Claudicar.  Aulegr.  84. 

COXÍA.  s.  f.  Nas  galés,  prancha  fi- 
xa pelo  meyo  dos  bancos,  por  onde 
se  passa  de  pòpa  á  proa.  (do  Franc. 
Courae?  )  §.  Nos  navios  esta  passa- 
gem está  fixa  de  cada  bordo.  HUt. 
ISaut.  1.  328.  $.  Sobre  a  corta  te 
pòem  canhões,  e  andào  os  que  pe- 
íejào:  artelharia  de  proa,  de  popa. 
«  meyas  esperas ,  com  seus  falcões 
de  coxia»  Lucena,  6.  7.  V.  abaixo 
Canhão  de  — .  Nellas  se  cravavào 
talvez  as  cadeyas  ,  ou  bradas  dos 
forçados.  •■  cinco  galeotas  latinas  de 
coxia:  "  (as  de  coxia  larga  admil- 
tiào  mais  pessoas,  e  canhões)  Goes, 
p.  1.  c.  86.  Couto,  b.  t.  4.  .4uto  do 
Dia  de  Juizo.  « desatar  a  coxia  dos 
mesquinhos  peccadores ,  que  lá  tenho 
em  prisão»  Mas  em  geral  iào  afer- 
rolhados nas  tostes  das  galés.  §.  Na 
estrebaria,  é  o  lugar  que  occupa  ca- 
da ca\allo;  ou  onde  elles  eMào  pre- 
sos ás  maugedouras,  e  asseotào  os 
pés,  e  mãos.  §.  Coxia  de  b<»pitaes; 
corredor ,  ou  sala ,  com  camas  para 
doentes,  por  ambos  os  lados.  §.  To- 
ma-se  talvez  pelo  convés,  li.  Per.  §. 
Correr  a  coxia :  pairar  polas  varas , 
açoites ,  ou  calabrotes  dos  forçados : 
antes  ser  açoitado  por  as  pessoas  , 
que  formão  duas  fileiras  na  coxia : 
c  fig.  vaguear ,  andar  por  aqui ,  e 
por  ali.  §.  Canhão  de  coxia;  que 
joga  por  cima  do  esporão  balas  de 
33.  até  54.  libras.  «  Tiro  de  coxia» 
Chron.  J.  111.  P.  4.  c,  102.  p.  121. 
cal.  1. 

COXl.M  ,  s.  m.  Leito  de  sestear  á  mo- 
da da  Asia ;  camilha ,  canapé ,  ou 
sofá  sem  encosto  ,  com  colxào  mui 
delgado.  Camões,  Seleuco ,  pag.  44. 
«.  que  lhe  fmçáo  huma  cama ....  hum 
coxim  acostará  m  §.  Almofada  de 
assentar-se  em  estrado.  §.  Almofadi- 
nha de  coiro,  sobre  que  o  doirador 
corta  os  pàes  de  oiro.  §.  Tecido  a 
modo  de  cama  ,  onde  se  guardâo 
velas  no  navio,  de  cairo,  ou  corda: 
Amaral,  f.  53.  jt.  ou  tecido  de  que 
se  rodeya  alguma  peça,  onde  roçào 
cordas  ,  para  se  nio  cortarem.  §. 
Coxim  da  sella.  V.  Galapo.  §.  Arti- 
ficio de  fogo  usado  dos  Bombeiros , 
é  de  estopas  empapadas  em  pez,  en- 
xofre, cebo,  com  pólvora  ,  fr  itas 
em  um  coxim;  e  se  vào  soltas,  cha- 
mào-se  estopada». 

CÒXO  ,  adj.  Que  tem  a  perna  enco- 
lhida, e  tira  por  ella  quando  anda. 
§.  Meses  coxos;  atrazados,  em  que 
se  nào  pagou  a  soldada,  ou  renda 
vencida.  «  pediudo-me  os  coxos  me- 
xes : »  (em  que  mascou  o  pagamen- 
to.) Tolent.  Poes. 

COXÒTE,  s.  m.  «as  suas  armas  sâo 
inteiras  como  grevas,  e  coxot*t:n  a 
pane  da  armadura  que  fica  acima 
Uas  grevas,  e  cobre  as  cq*«.  Cas- 


cone. Arte,  foi.  188.  Coxeie.  Goes, 
CA/wi.  Alan.  p.  m.  63. 
m  COYNA  ,  s.  f.  Amoetto  vos ,  que  ve- 
nhais forrar  vossa  coyna.  D.  Franc. 
Manuel,  Ccnt.  t.  Cart.  21.  talvez 
Coura. 

COYRÉLLA  ,    COYRELLÈIRO  , 

f tc.  V.  Courella ,  etc. 
COYTELLO ,  s.  m.  antiq.  V.  Cutel- 

lo.  Elucidar, 
COZEDURA ,  s.  f.  A  porção  que  se 

coze  de  uma  vez :  r.  g.  deu-me  uma 

cozedura  de  hereilhas.  <§.  O  acto  de 

cozer,  ou  o  cozimento. 
COZEITO.  V.  Coseilo.  Galado,  Des- 

cr.  3. 

COZER.  V.  Coser.  Cozer  ao  lume, 
ou  com  calor  :  coicr  com  agulha. 
Cozer  do  Ital.  Cuocere  mudado  o 
ce  em  ze;  Coser  do  Franc.  coudre: 
mas  o  equivoco  dos  sons .  até  falan- 
do, tira-o,  como  o  de  inl  nitos  ho- 
mónimos, o  a&unlo,  e  as  c;;cunstan- 
cias. 

COZIDA,  s.  L  É  Gall  icismo  em  vez 
de  cozimento ,  ou  cozedura ,  termos 
itsuáes  portuguezes,  e  oflicináes  da 
Farmácia,  e  Chvmica, 

COZÍDO.  V.  Cosiilo. 

COZ1DURA,  s.  f.  O  que  se  coze  de 
uma  vez  ao  lume ,  panellada.  « te- 
nho quatro  coziduras  de  legumes.  V. 
Cozedura. 

COZIMENTO,  s.m.  Acçào  de  cozer. 
§.  Digestão.  §.  Remédio  de  bervas  , 
ou  outras  drogas  cozidas  em  agua 
para  se  beber,  e  para  outros  usos 
medicinaes. 

COZÍNHA,  s.  f.  Lugar  onde  se  coze 
o  comer.  §.  O  acto  de  cozinhar.  Ar- 
raes ,  3.  20.  §.  Comida.  •>  nâo  tendo 

0  cozinheiro  de  que  fazer  cozinha 
aos  frades »  Fio*  Sanct.  V.  de  £>'. 
Anton.  f.  XI  111.  «frasca,  ou  petre- 
chos de  coxinha ;  »  os  vasos  do  ser- 
viço delia.  Couto,  5.  2.  3.  V.  Fras- 
ca ,  Uteosis.  §.  Lieros  da  cozinlut 
delRei,  onde  estavào  assentados  os 
nomes  dos  moradores  da  sua  casa , 
que  recebião  moradias,  rações,  etc. 
Resende,  Chron.  J.ll.  c.  211.  Goes 
Chron.  Man.  p.  t.  c.  40.  V.  Onlen. 
Af.  1.  67.  1.  Entre  estes  estavào  fi- 
dalgos de  grande  marca  ,  como  ap- 
parece  do  lugar  de  Goes,  e  V.  a 
mesma  Chron.  p.  1.  c.  6. 

COZINHADO,  p.  pass.  de  Cozinhar. 

Freire,  L.  4.  n.  64.  guisado:  len- 

t ilhas— .  Vicir.  9.  321. 
COZINHAR,  v.  at  Cozer  ao  lume; 

guisar  o  comeT. 
COZINHEIRA,  s.  m.  A  mulher,  que 

cozinha. 

COZINHEIRO  ,  s.  m.  Homem  que 

faz  o  comer. 
CRACA,  s.  f.  Parte  concava  das  co- 

1  iii.su-  encanadas.  V.  Encanado.  §. 
Marisco  que  se  cria  por  baixo  das 
nãos,  que  tem  umas  pontas,  liolciro 
da  Índia,  f.  330.  InsuL  10.  27. 

CRACHÁ,  (gallicismo)  V.  Chapa. 
CRAMAfi.  v.  at.  Por  dar  queixas;  I 


antiq.  Barreto  Ortogr.  foi.  146.  di« 
que  é  mais  próprio  que  clamar.  V. 
Clamar,  que  é  o  usual. 

CRANEO ,  s.  m.  O  osso  da  parte  su- 
perior, e  posterior  da  cabeça. 

CRANGÍA,  •.  f.  Couto,  Sold.  Prat. 
falando  dos  antiq.  soldados  diz ,  que 
traztào  «timo  —  ao  peito  posta  em 
um  morrão»  arma,  ou  ornato? 

CRANGUEJO  ,  s.  m.  Caranguejo. 
Lus.  6.  18. 

•  CRANIOLÁR,  adj.  Que  se  asseme- 
lha  a  um  craneo. 

•  CRANIOLÁRIA,  s.  f.  Concha  que 
representa  um  craneo. 

tCRANlOLOGÍA,  s.  f.  Termo  no- 
vamente inventado  para  designar  o 
estudo  profundo  das  protuberâncias, 
ou  eminências  que  olTerece  o  cnneo, 
e  dos  indícios  que  dahi  se  podem  ti- 
rar relativamente  ás  faculdades  in- 
tellectuaes  a  caracter  moral  dos  in- 
divíduos, segundo  osystema  do  Dou- 
tor Gall. 

•  CRANIÓLOGO.  ou  CRANIOLO- 
GÍSTA  ,  s.  m.  O  que  estuda,  e  sa- 
be a  Craniologia ,  o  que  escreve  so- 
bre esta  matéria. 

•  CRANOLOGÍA,  s.  f.  V.  Craniolo- 
gia. 

•  CRANOMANCÍA.  s.  fem.  Arte  de 
advinhar  as  disposições  moraes  de 
um  individuo,  pela  inspecção  da  sua 
cabeça ,  ou  do  seu  craneo.  Este  no- 
me foi  dado,  por  irrisão  á  doutrina 
do  Doutor  Gall. 

CRÁPULA.  V.  Embriaguez,  Bebedi- 
ce, Borracheira;  Bebedeira  contínua, 
ou  frequente. 

•  CRÁKEA.  V.  Garea.  Cardoso. 

CRASSAMENTE,  adv.  Grosseiramen- 
te, a  olhos  vistos,  v.g.  errar  cras- 
samente, 

CRASSICIE,  s.  f.  A  grossura:  r.  g. 
a  crassicie,  ou  subtileza  do  ar.  lns- 
trucçôcs  da  Acodem,  de  Lisboa. 

CfiASSIDÁDK  ,  ou"» 

CEASS1DÃO,  s.  ti  GroS'Ura  *  *" 
pessura  ;  c.  g.  dos  vapores  ,  dos 
ares.  /  eijeonc.  Aoí,  £.  Crasiidúo  da 
matéria  grosseiramente  triturada. 

•  CRASSÍSS1MO,  superl.  de  Crasso, 
muito  crasso.  Trevas — .  Paic.Serm. 
á.  272.  Negligencia  — .  llern.  Fio* 
rest.  3.  6.  61. 

CRASSO,  adj.  Grosso,  espesso;  o.  g. 
vapor  ,  ar  crasso.  §,  Humor  crasso. 
§.  f.  Erro  crasso;  ignorância  cras- 
sa ;  gTosscira ,  em  coisa  fácil ,  e  es- 
pécies obvias ,  em  que  é  diifieil  o 
erro,  ou  engano. 

CRÁSTA.  V.  Claustra.  Severim ,  Dis- 
curs. 

CRASTÁR.  V.  Castrar.  Orden.  Af.  5. 
T.  1 5.  •<  cros/etn-no  por  ende.  » 

CRASTÉIRO.  ouCRASTÈRO,  adj. 
ant.  Prior  Crasteiro;  claustra  I,  de 
Ordem  que  vive  em  claustro,  como 
os  Cónegos  Regrantes ,  etc. 

CRÁSTINO  ,  adj.  poet.  Do  dia  se- 
guinte, "que  como  a  lus  crástina, 
chegada  fosse;  i.  é,  quando  ama- 

nha- 
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nhecesse  o  dia  seguinte.  Cam.  Lut. 
VIU.  80.  Eneida,  10.  59. 
CRATERA,  t.  f.  A  boca  do  Vulcão, 
a  parte  por  onde  vapora,  o  algar, 
e  o  seu  fundo  que  nelles  tevê:  gar- 
ganta de  fogo.  V.  Algar.  [Vaso  gran- 
de, esférico,  em  que  os  antigos  mis- 
turavão  vinho  e  agua ,  e  onde  en- 
chião  depois  as  (aças  dos  convida- 
dos.] 

CRAVAÇXO,  «.  fem.  O  trabalho  de 
cravar :  v.  jg.  a  pedra  custou  dez :  a 
cravação  ttníe.  §.  O  ornato  de  pre- 
gos cravados  com  simetria.  V.  do 
Are.  •<  com  cravação  doirada  »  :  <<  cou- 
raças com  cravação  de  ouro»  Seg. 
Cerco  de  Diu,  f.  364. 

CRAVÁDO ,  p.  pass.  de  Cravar. 

CRAVADÒR,  s.  m.  Pessoa,  que  cra- 
"va  pedras.  §.  Ponta  de  feno  fincada 
n'um  cabo,  com  que  os  sapateiros 
abrem  no  salto  os  buracos  dos  pinos, 
ou  tornos  dos  saltos. 

CRAVADÚRA,  s.  f.  Ferragem  para 
navios.  Elucidar.  Pregadura. 

•  CRAVAGEM,  s.  fem.  t.  d^Agricult. 
Doença  que  ataca  o  senteio ,  e  as 
junças ,  a  qual  consiste  em  uns  pon- 
tos denigridos  que  algumas  vezes  se 
observão  nas  suas  sementes. 

CRAVÁR,  v. at.  Fincar,  pregar:  v.g. 
cravárão-tóe  na  cabeça  uma  coroa 
de  espinhos:  cravar  telhas  com  cal 
nas  bocas  para  nào  correrem ;  e  en- 
tre coberta  e  coberta  das  telhas  bi- 
cas, que  ficão  cobertas  com  cal,  por 
cima  da  qual  corre  então  a  agua  da 
chuva  ;  outros  dizam  neste  sentido 
cravejar ,  e  telhado  cravejado :  cra- 
var uma  setta  no  corpo ,  no  peito ; 
uma  faca  no  corpo,  um  punhal.  M. 
Lut.  Cravar  hum  prego  na  parede. 
§.  fig.  Fitar:  v.  g.  cravar  os  olhos 
em  alguém ,  e  não  os  apartar  delle: 
<•  cravar  o  pensamento  em  algum  ob- 
jecto »  Chagas.  §.  Metter  a  pedra  no 
engaste ,  e  dobrar  sobre  ella  a  bor- 
dinha ,  ou  dentes  para  ficar  engas- 
tada. 

CRAVARÍA,  s.f.  Officio  de  Craveiro 
da  Ordem  deChristo.  Elucidar.  Art. 
Ciai  'ario.  «« Como  cousas  de  mera 
Cravaria,  » 

CRAVEIRA  .  i.  f.  Instrumento  de  sa- 
pateiro ,  de  tomar  o  comprimento 
tio  p6.  §.  Buraco  da  ferradura  por 
onde  entrão  os  CTavos.  §.  Medida  de 
tomar  a  altura  do  homem  ,  entre 
Milhares.  §.  Medida  usada  dos  es- 
pingardeiro?. 

CRAVÈIRO,  s.  m.  Vasoonde  seplan- 
tão  cravos.  §.  A  planta  que  os  dá , 
ou  seja  cravo  flor,  ou  cravo  da  ín- 
dia, aliás  giro/e.  Couto,  D.  4.  L. 
7.  c.  9.f.  138.  col.  t.  §.  V.  Clavei- 
io  da  Ordem.  «<  Craveiro  da  Ordem 
d'Aviz»  Goes,  Chr.M.  P.  l.c.  12. 

CRAVEIRO  ,  adj.  Palmo  craveiro  ; 
tem  12.  pol  legadas:  braça  craveira  ; 
de  10.  palmos  craveiros. 

CRAVEJADO,  p.  p.  de  Cravejar.  V. 
Cravar. 


CRAVEJADÒR .  s.  m.  O  que  faz  cra- 
vos de  ferradura.  Ined.  III.  517. 

CRAVEJAR,  v.  at.  Cravejar  o  Ca- 
vallo; pòr-lhe  nas  ferraduras  os  cra- 
vos, que  faltão.  §.  V.  Cravar. 

CRAVELÍNA.  V.  Clavelina,  flor. 

CRA  VETES,  s.  m.  pl.  Os  ferrões  da 
fivela,  ou  fivelôes. 

CRAVÍJA,  s.  f.  Ferro,  que  prende 
na  boleya  da  ponta  da  lança  do  co- 
che. §.  Cravija  de  atravessar  ;  é 
como  parafuso,  que  remata  a  lan- 
ça. §.  A  cravija  mestra  remata  o  jo- 
go trazeiro,  e  o  dianteiro  dos  co- 
ches. 

CRAVINA.  V.  Clavina. 

•  CRAVINAÇO.  V.  Clavinaço. 
CRAVÍNHO,  s,  m.  diminut.  de  Cra- 
vo. 

CRAVIÓRGXO.  V.  Claviorgão. 

•  CR  A  VISTA  ,  s.  c.  Pessoa  que  toca 
cravo. 

CRAVO,  «.  m.  Prego.  Dizemos  cravo 
de  ferradura  :  os  cravos  com  que 
pregárdo  ao  Redemptor  na  Crus:  e 
em  estilo  épico  ucom  hum  agudo 
cravo  de  diamante ;  »  e  não  prego. 
Fios  Sanct.  p.  CU.  u  afixá-lo  com 
cravos  num  madeiro »  V.  de  S.  Po- 
licarpo. "  Pregar  um  —  na  roda  da 
fortuna »  fazer  cessar ,  ou  parar  as 
suas  mudanças.  Vieira,  fixa-la.  §. 
Flor  vulgar,  de  que  há  varias  espé- 
cies. Cravo  rosa ;  cravo  rojado,  roi- 
xo ,  branco ,  amarello.  §.  Cravo  de 
defuntos  ;  flor  também  conhecida , 
amarei  la ,  ou  amarei  la  tostada.  §. 
Cravo  da  índia:  especiaria,  adubo 
preto,  da  feição  de  um  preguinho, 
ou  cravo  de  cravejar ;  vulgarmente 
se  dizia  por  difterença  Cravo  girofe. 
§.  Borbulha  com  raiz,  que  nasce  no 
rosto,  nos  pés,  etc.  Eufr.  1.  1.  17. 
f.  Doença ,  que  vem  aos  que  tive- 
rão  boubas.  §.  Bostellinhas  como  os 
cravos,  que  vem  nas  plantas  dos  fal- 
cões. §.  Instrumento  musico  de  cor- 
das de  arame,  tocadas  por  pennas, 
ou  martellos ;  tem  teclado ,  e  feição 
diversa  do  monocordio,  que  é  oblon- 
go regular ;  e  è  mavor  que  a  espi- 
nheta.  $.  Cravo :  a  brasa  que  faz  o 
morrão  da  artilharia  ,  ou  a  penta 
dura  que  ellc  faz  aceso.  Exame  dr 
Bombeiros.  §.  Cravo:  hnmoY  que  se 
forma  das  bandas  do  casco  do  cavai- 
lo,  e  aí  endurece,  e  por  passar  de 
um  lado  a  outro  por  cima  do  casco 
na  quartella,  se  diz  craco  passado, 
ou  repassado:  causa  manqueira.  Re- 
go, Cavai  laria. 

CRÉ,  s.  m.  Greda.  Costa  ,  Georg. 
<•  barreira  de  cri»  §.  Uma  droga  de 
lã.  <•  capa  de  cri  preto  » 

CREAÇÂO ,  e  deriv.  V.  Criação. 

CREADO.  V.  Criado. 

CREAR.  V.  Criar.  Barros,  4.  Prol, 
f.  "  crear  a  meus  peitos  e  braços  os 
negócios  alheyos  •>  trata-los  com  mui- 
to cuidado,  e  empenho,  (do  Latim 
creare  ,  que  alteramos  em  criar  , 
como  muitos  outros  e  cm  i.) 


CRÉBRO  ,  adj.  poet  Amiudado.  Lut. 
IX.  32.  u  crebros  suspiros.  ■ 

CRÉCE.  V.  Cresce. 

CRECÈNÇA,  s.  fem.  O  que  fica  de 
mais,  e  excede  o  numero,  ou  me- 
dida necessária.  §.  Crecença  do  rio ; 
inundação.  §.  Peça  que  ae  ajunta 
para  acerescentar.  Vieira,  7.  91.  ««o 
creci mento  he  grandeza  ,  a  crecença 
fealdade  »  (como  suprimento  de  cur- 
teza  ,  de  deméritos  5 )  fig.  •<  acanhar 
as  virtudes,  e  lançar  creceoças  em 
sens  defeitos»  Galo.  Serm.  l.f.  63. 
jt.  §.  Crecenças  de  vocábulos  novos, 
para  enriquecer  a  Língua.  Ledo ,  O- 
rig.  c.  1.  §.  Crecença,  juro,  lucro, 
ganho ,  alem  do  capital ,  que  o  de- 
vedor paga  ao  credor  usurário.  Ord. 

4.  67./W.  u  se  tiver  pago  alguma  — .  » 
CRECÈNTE,  s.  m.  Pequena  porção 

da  Lua  illuminada.  §.  O  crecente  da 
Lua  ;  quando  vái  creseoda  §.  Fer- 
mento que  leveda  o  pão.  §.  s.  f.  A 
crecente:  a  enchente  do  rio.  B.  2. 

5.  1 .  h  agoa  tio  barrenta  com  o  en- 
xurro das  —  »  (dos  rios)  e  3.  3,  4. 
«<  quando  com  sua  crecente  (as  corren- 
tes de  um  rio  nascido  do  lago  Chia- 
may )  sahem  da  madre  »  : «  o  crecente 
da  cheya  do  Nilo  »  ib.  §.  M  are  :  fig. 
enchente  « passadas  as  decentes  da 
perseguição,  e  as  vasantes  da  pobre- 
*a»  H.  P.  «crescentes  da  Pregação 
Evangélica»  Arraet ,  7.  14.  «cre- 
centes  de  trabalhos»  idem ,  7.  23. 
§.  Crescentes:  meyas  luas,  armas, 
ou  divisa  dos  Mabometanos.  diz-se 
os  crecentes  Mahometanot ;  e  na  Mon. 
Lus.  L.  15.  c.  46.  prim.  ediç.  se  lè 
••  duas  crecentes  de  Luas  »  no  Bra- 
são. §.  Cabello  postiço ,  para  suprir 
a  falto  do  topete,  ou  trança,  «trai 
um  crecente. » 

CRECÈNTE.  adj.  Que  vai  crecendo: 
v.  g.  quarto  crecente  da  Lua  j  e  en- 
tre o  novilunio,  e  plenilúnio,  quan- 
do se  faz  a  primeira  quadratura,  oa 
se  vè  a  Lua  meyo  cheya.  §.  fig.  0 
crecente  império;  que  se  vai  aug- 
mentando. 

CRECÈR,  (a  Etymologia  pede  que 
se  escreva  crescer ,  crescente .  cret- 
cença ,  etc.)  V.  at.  « Jonia  de  meu 
mal  o  motivo  aumenta  ,  e  cresce - 
Dinis .  Poes.  3.  /.  858.  §.  n.  Aug- 
mentar-se  em  altura,  e  corpo:  v.g. 
o  animal ,  o  homem ,  a  arvore ;  em 
extensão,  e  volume:  v.g.  com  o  fer- 
mento crece  a  massa ;  o  rio  com  as 
enchentes  crece ;  « a  areia  coro  as 
cheias  crece  em  montes  »  Cruz,  Poes. 
ii  a  remora  tão  tamanina  quer  crecer 
a  balea»  Vieira,  7.  99.  col.  2.  f 
Crecem  os  dias  ,  as  noites ;  i.  é ,  há 
mais  tempo  de  dia,  ou  de  noite ;  os 
dias,  as  noites  vão  sendo  may  ores. 
§.  Esforçar :  e.  g.  crece  a  febre,  §. 
Dilatar-se :  «<  crece  a  fama  ;  » :  "  cri- 
arem as  noticias  «  dobrarem  ,  repe- 
ti rem-se,  irem  tendo  mais  probabi- 
lidade. Port.  Rest.  §.  Augmentar-se 
por  nutrição  vegetoúva,  «crecem  as 
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plantas ,  as  pedras  concreeem  »  Cre-  I 
cem  os  cabellos,  as  unhas.  §.  Crece 
o  fastio.  §.  Crece  o  vento;  esforça. 
§.  Sobejar.  «  do  pâo  dado  para  man- 
tença  da  casa  crecèráo  este  anuo 
seis  moyos  »  §.  «  O  estado  crece  em 
mulliduo  de  gente  »  Severim.  Not. 
D.  I .  -  se  o  Inverno  crece  em  rigor  » 
V.  de  Suso;  foi.  SI 6.  crece  em  su- 
berba,  e  elação  de  altivez.  «  muitos 
crcdâo  em  humildade  ,  e  detjirezo 
de  si  mesruo*  >•  Lucen.  3.  11.  u  Cre- 
cer  a  grande  estado ,  |ioder »  á  opu- 
lência »  fieira,  Cart.  1 04.  /.  1 .  «  — 
em  vida  espiritual»  Mart.  Catkec. 
"  —  na  graça  de  seu  Senhor »  Lu- 
cena. <§.  at.  •<  Resta  averiguarmos  se 
a*  subversões,  e  sossobrus  do  Dilu- 
vio crecerâo  a  Terra  a  esses  serros 
altíssimos,  e  levaiio  a  seus  picos, 
ou  hombros  penedos  de  massas,  e 
pesos  enormes  « :  ••  cada  uma  das  par- 
tes crece  as  suas  (armas)  quanto 
pode  <•  (  aumenta  forças  militares  ) 
fieir.  Cart.  3./  227. 

CRECÍDO,  p.  pass.  de  Crecer.  «rio 
crecido  já  de  aguas,  e  navrgavel » 
V.  d»  Arcr'i.  2.  5.  ninais  c/ecido  no 
brio,  que  na  idade»  Freire,  crecido 
em  opinião,  e  forças.  Idem.  « cres- 
cida inveja»  F.  do  Jrccb.  1.  £3. 
. a  roposu  lhe  dêmos  tào  crecida :  » 
lar^a,  mais  do  que  nos  dicerào,  ou 
fizerão.  Com.  Lus.  §.  Os  crecidos , 
subst.  poutos,  ou  malhas  accr<*ren- 
tadas  ás  me)  as ,  quando  as  fazem , 
para  o  cano  ficar  ali  mais  largo, 
*,  g,  na  altura  da  barriga  das  per- 
nas. §.  «  0  gado  destes  pastos ,  no 
6eu  gen-ro,  é  mais  crescido,  que  o 
de  outros»  grado;  tem  mais  corpu- 
lência ,  vulto. 

CR ECI MENTO  ,  s.  m.  Augmento  na- 
to raJ  da  coisa  ,  que  crece.  §.  fig. 
Creeisnento da fehre;  us,subst.  «veio 
o  crccitnenlo  mais  furioso  »  augmen- 
to. 

CKEDÈIRO.  adj.  Crédulo,  «foi  al 

gam  tanto  culpado  (o  Regente  D. 

Fedro)  em  credeiro,  e  vingativo» 

Jned  I.  -432. 
CREDENCIA,  r.  f.  Banca  ao  pé  do 

Altar,  para  nella  estarem  galhetas, 

etc. 

CBEDENCIÁL,  s.  f.  Carta  de  cren- 
ça,. «  appre-entou  as  suas  creden- 
ciou ;  »  procuração  do  Hoberano  , 
ena  que  autoriza  o  que  dieer  o  seu 
Enviado,  e  lhe  dá  poderei,  para 
tratar  negocias  politico*:  os  im>*os 
Clássicos  diz-rn  Procur,içdo  dei  Hei 
V.  Couto,  4.  9.  2.  Carla  de  Cre- 
elito. 

CBKDENCIÁL,  adj.  Carta  creden- 
cial. V.  o  sub*t.  Credencial. 

CKEDENCIÁEIO ,  s.  m.  O  que  tem 
ruidfdo  na  credencia  do  Altar  Mór. 

CTiÉDERE,  k  m.  t.  de  Commcrcio. 
JJelOedere ;  titulo  que  o  negocian- 
te abre  no  livro,  para  fazer  assento 
das  fianças,  por  que  se  obriga.  (Vo- 
cábulo Italiano  introduzido  geral- 


mente no  commercio  para  expressar, 

nào  só  o  acto  de  tomar  sobre  si  o 
risco  da  venda,  que  se  faz  de  um  gé- 
nero pertencente  ao  negociante  de 
outra  praça ,  mas  também  o  premio 
que  se  leva  por  esta  abonaçào,  ou 
fiança.  Assim  se  diz,  cg.  eu  ficarei 
delcredere  das  fazendas  vendidas  por 
vossa  conta ,  com  tanto  que  me  pa- 
guei* ires  por  cento  do  delcredere.] 

CREDIBILIDADE .  s.  f.  A  (lU.lll  1.1- 
de  de  ser  crivei ,  ou  que  deve  fazer 
a  coisa  crivei.  Fieir.  <•  a  idolatria  se- 
meou a  credibilidade  »  :  «  nos  Crimes 
de  lesa  Magestadt  n  lei  supirre  a 
credibilidade  das  testemunhas,  que 
noutros  casos  serido  inadmissíveis ,  e 
iacr  eeis.  M 

CRÉDITO,  s.  m.  Fé,  crença,  assen- 
to, que  se  dá  ao  que  noa  dizem .  ao 
que  os  sentidos  nos  appreseutlo :  a 
opinião  recebida:  postoepte  o  credito 
com  muni  seja,  etc.  Jned.  I.  107. 
§.  Estimação ,  autoridade.  «  Negào- 
Ihe  o  credito  porque  a  nào  crem , 
(a  Fé)  «  credito  (fé)  que  lhe  negào, 
he  credito  (reputação  boa)  que  lhe 
dão»  fieira,  12.  300.  perder  o  — 
a  alguém,  ou  em  alguém,  a  estima- 
ção em  que  o  tinha  o.  Luc.  9.  11. 
«  —  aon  idolos»  §.  Reputação  de  ho- 
mem abonado ,  e  capaz  de  pagar ; 
donde  se  occasiona  ter  credito ;  i.  é , 
ter  quem  fie  delle.  <•  a  benivolencia, 
e  credito  dos  cidadãos»  Resemle , 
Lei.  f.  61.  §.  Carto*  de  credito ,  de 
Crença ,  credeneiaes ,  que  um  Rei 
dá  a  seus  enviados  a  outro  Rei  , 
Republica.  Goes,  p.  i.  c.  7.  §.  O 
abono  do  que  afiança  outrem,  a  por- 
ção eui  que  o  abona :  o.  g.  meu  c»r- 
respondente  remetteu-me  créditos  de 
£0$.  cruzados ,  lettras  de  que  elle 
não  recebeo  equivalente.  §.  Favor , 
valimento,  graça  para  com  alguém. 
§.  Falto  de  credito  :  falido ,  que- 
brado. 

CREDÍVEL.  V.  Crivei.  Arraes,  10. 
St.  Aí.  L.  9.  c.  90. 

CRÉDO  ,  s.  m.  O  Símbolo  da  Fé. 
Dizer  o  credo :  gente  de  outro  —  ; 
de  outra  crença  :  m  fazer  alguma  coi- 
sa com  o  Credo  naboea:»  i.  é,  com 
muito  medo  de  perigo.  do  Jreeb. 
S.  ô.  «  caminhavào  enfiados ...  e  co- 
mo dizem  com  o  credo  na  boca  »  fr. 
famil. 

CKÉDÒR,  s.  m.  O  que  tem  algum 
devedor  obrigado  por  divida  nào  pa- 
ga. $.  fi^  Merecedor  de  coisa ,  que 
se  lhe  deve  quasi  de  justiça,  —  á 
patr>a  por  grandes  serviços:  —  da 
nossa  estimação,  amizade,  louvores. 

•  CREDULAMENTE,  adv.  Comcre- 
dulidade.  Fieira,  Foz  Saud.  2.  14. 

CREDULIDADE,  s.  f.  A  qualidade 
de  ser  crédulo.  §.  Crença,  em  coisas 
da  Fé.  /7o*  .SWí.  2.  pag.  38.  f, 

CRÉDULO,  adj.  Que  cre  de  levo;  «a 
gente  baixa  é —  do  mal  qn.j  se  dil- 
fama  de  outros  »  Leão  .  Chron.  At. 
r.  c.  43. 


CREER,  ant  V.  Crer. 
CREÍVEL.  V.  Crivei. 
CRELEGlASTICO.  V.  Ecclesiastico. 
Elucidar. 

CRÉLIGA,  s.  £  Cleriga,  frtira.  Elu- 
cidar. 

CRÉLIGO,  ».  m.  V.  Clérigo.  Eluci- 
dario. 

CREME,  s.  m.  Nata  de  leite. 
CREMEiNUA  .  CREMENTÍNAS  , 

etc  V  .  com  Cie.  Elucidar. 
CREMESÍM.  V. Carmesim.  Pinheiro, 

1.  110.  ti.  4.  4.  13.  «velludo  cre- 
maim  »  (da  kermes  ,  Crameisi.) 

•  CRE MONENSE  ,  adj.  Natural,  ou 

pertencente  á  cidade  de  Cremona. 
Campos  — .  Leon.  da  Costa ,  Éclo- 
ga 9. 

CREMOR,  s.  m.  L  de  Farmac.  Cozi- 
mento, em  que  seextrái  ornais  sub- 
stancial, e  melhor:  v.g.  creuior  de 
cevada ;  mondada ,  e  cozida  em  cer- 
ta quantidade  de  agua.  §.  Crcmot 
de  tnrtaro :  o  tártaro  purificado ,  ou 
o  sal  do  tártaro. 

CRENA  ,  CRENÁR.  V.  Querena  . 
etc. 

ClíENÇA,  s.  f.  A  acção  decrèr:  v.g. 
«os  Artigos  da  nossa  cretico.  »  elig. 
a  Fé,  os  Mvsterios  da  Religião:  9.g. 
«tinha  texto  bom  entendimento  das 
matérias  da  crença »  §.  Carta  de 
crença;  a  que  as  egura,  que  se  de- 
Te  dar  CTedito  ao  que  disser  a  pes- 
soa ,  que  a  appresenta ;  levâo-na  os 
Embaixadores,  e  Ministros  para  os 
Soberanos ,  com  quem  vão  negociar 
o  que  lhe  incumbe  quem  os  manda. 
V.  Credencial ,  Credito.  §.  Crenças, 
dizemos  hoje  as  Credencides  de  um 
Enviado.  Jned,  I.  347.  «  <  com  suas 
crenças ...  o  enviou  a  AUtuqucrque.  » 

CRENCH  A8  ,  s.  f.  pl.  Tranças  do  Ca- 
bello. Leda,  Orig.  f.  «0».  Quia  de 
Casados,  p.  48.  Prestes ,  3. 

CRENTE,  adj.  Que  crè,  dá  credito: 
estar  crente  em  alguma  coisa.  Eufr. 

2.  7.  §.  O  fiel,  que  crè  na  verda- 
deira Religião.  «  Abrão  pai  do  todos 
os  cr  entes  »  Fieira.  Fazer  crente: 
antiq.  fazer  crivei.  Mmdn  Machado, 
foi.  79.  f.  ««i  vos  tuà  crome  em 
ellns»  Ciar.  2.  c.  88. 

CUÉPE,  s.  m.  Panno  mui  leve,  mais 
transparente,  que  filèle.  feito  de  fc- 
da  crua,  e  engomado.  §.  Droguete 
pr  -io,  ou  abatina  feita  delle. 

•  CREPITAÇÃO,  s.  f.  Ruido  reitera- 
do de  uma  chama  que  lança  faíscas, 
do  sal  que  estala ,  e  salta  no  lume , 
cie 

CREPITÁCULO.  V.  Crotalo.  Fieira, 
H.  do  Fui.  Numero  Í84. 

CREPITANTE  .  p.  at.  de  Crepitar, 
«saiem  lin»uas  de  fogp  crepitantes» 
Eleginda,  f.  208.  «o crepitante  jlnm- 
ma»  Cam.  Lm.  11.  13.  e  IX.  4. 
Uliss.  3.  »  Soalhas,  e  pandeiros  cre- 
pitantes Já  se  ouvem  chocalhar  ébrias 
Radiantes»  ;  «  Labaredas  —  ,  caris- 
cos  —  :  ot  louros — ,  queimados.  E- 
ncida.  vinhos  —  :   ondas  crepitantes 
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do  vestido,  que  ruge,  ou  estala  ao 
vento,  com  o  movimento.  Eneida, 
11.  190. 

CREPITÁR.  v.  n.  Dar  «talos  como 
o  sal  oo  lume,  ou  a  lenha,  e  fo- 
lhas ao  fogo  verdes.  §.  fig.  As  on- 
das crepitando  h  Camdes  ,  Canção 
16.  ii  o  corisco  crepitando  »  Eneida, 
VI.  47.  crejtitava,  a  folha  de  ouro ; 
o  ouropel :  o  pandeiro ,  e^talante  :  o 
licor  forte,  ele.  «  Crepitando  borbò- 
lha,  a  ferve  oalmo  Nectáreo  Cham- 
panhe escanceado  por  níveas  mãos  •• 
etc  §.  Crqrita  o  facho  da  fatal 
discórdia»:  «rubras  faíscas  crepitan- 
do saltão  do  forjado  farpão »:  «  Bo- 
lha, crepita,  estala  o  fervente  cham- 
panhe, » 

CREPUDÍNA ,  s.  f.  Pedra,  que  se 
cria  na  cabeça  do  sapo ,  a  que  attri- 
buem  virtudes  medicas.  Macedo,  (a 
Et V  melodia  pede  crapudina.) 

CREPUSCULAR,  adj.  Do  crepúscu- 
lo, semelhante  a  «-lie;  lut — ,  vislum- 
bre—  «a|«Mia<;  apparece  um  vislum- 
bre —  da  boa  poesia ,  de  discerni- 
mento filosófico  ;  de  esperanças  des- 
mavada«,  etc." 

CREPÚSCULO,  s.  m.  A  lut  fraca, 
que  prece«le  ao  clarào  do  dia,  e  com 
qu<!  elle  acaba  antes  de  anoitecer. 
§  Luz  de  — ,  nlo  clara.  Sousa. 

CRER ,  v.  at  Ter  por  certo .  dar  fé  a 
alguma  coisa.  Crer  falsidades :  crer 
tudo  o  que  nos  dizem.  6.  v.  n.  Crer 
em  tudo  o  que  cri  a  Santa  Madre 
Igreja :  ter  por  certo  tudo ,  o  que 
ella  tem .  e  ensina  á  c<-rca  das  ver- 
dade» reveladas.  §.  Crer-se  de  al- 
guém ;  coi  fur-s*  delle  Cos».  Lms. 
I.  89.  «quem  se  cri  do  seu  perfilo 
adversário»  :  «  Crer-se  de  leve»  §. 
Ter  para  si.  julgar,  entender:  v  g. 
creyo  que  i  esta  a  causa ;  -  artificio 
para  se  enganar  a  si,  e  se  fazer 
crer ,  que  todos  os  seus  intentos  erào 
santos»  Paiv.  Serm.  1.  £75.  f.  fa- 
zer crer  a  si  mesmo,  illudir-se.  §. 
Piar  se  Ferr.  Eleg.  7.  -não  creya 
d  sua  idade,  d  sua  brandura  »  :  «Cria 
mais  ao  demónio ,  que  lhe  aconse- 
lhava que  o  não  fizesse  »  (o  confessar- 
se)  Vieira :  Crer  em  Christo  é  crer 
o  que  Elle  é ;  crer  a  Christo,  é crer 
o  que  Elle  diz:  Fieira,  «tal  infâ- 
mia nlo  é  para  lhes  crer  »  (dar credi- 
to delia  aos  que  aditTamarào)  «nin- 
guém lho  cria»  (o  que  ella  Cassan- 
dra prof. lisava) :  «Ei  lho  creio» 
dou  credito  ao  que  elle  diz.  Ledo , 
Chron.  Af.  V.  c.  43.  dar  credito, 
fiar-se  « Inda  nào  cr  em  á  tímida  es- 
perança» Maus.  Algons  antigos  di- 
cerào  no  imperfeito  do  presente ,  eu 
creia ,  tu  creias ,  elle  creia ,  etc.  em 
vez  de  eu  crio,  tu  crias,  elle  cria, 
por  evitar  a  equi vocação  com  as  va- 
riações de  criar  no  presente,  tu  crias, 
elle  cria ,  etc.  mas  hoje  se  usâo  os 
mornos  homónimos  com  diversos 
sentidos  ,  que  o  conteisto  desequi- 
soa. 


CRERIA,  •.  f.  ant.  Clerizia.  Elucidá- 
rio. 

CREREZÍ A.  V.  Clerizia.  ant 

CRESCENTE,  CRESCER.  CRES- 
CIMENTO, etc.  sao  conformes  ao 
Latim  crescere ,  mas  na  pronuncia- 
nào  se  distinguem.  V.  Crecente,  Cre- 
cer,  Crecimento,  etc. 

CRESCES,  s.  m.  pl.  Augroento,  ac- 
créscimo.  Bern.  Florest.  3.  7.  68. 
-os  cresces  do  seu  espiritual  apro- 
veitamento» melhoras. 

CRESPlO,  s.  m.  Droga  de  II  dei- 
ga-la.  e  crespa. 

CRESPIDAO.  s.  f.  A  aspereza  de  su- 
perfície, escabrosidade  da  coisa  cres- 
pa, «a  crespidào  de  superficie  era  á 
maneira  de  grota  de  ferro»  B.  S. 
5. 1.  -segundo  a  crespidâo,  quemos- 
tráo  os  penedos  de  Cintra»  Leão, 
Descripç.  c.  10.  /.  £6.  (V.  Crespo) 

—  dos  espinheiros,  silvados,  etc. 
CRKSPÍNA.  V.  Crespinha. 
CRESPÍNA,  s.  f.  Rede,  ou  coifa  de 

recolher  o  Cabello.  Prov.  da  Hist. 
Gen.  Tom.  I.  -  crespinas  de  felpa 
d 'oiro  fiado  de  frocadura  de  verdu- 
gos, de  velludo,  de  cambrai. » 
CRESPÍNHO,  adj.  diminut.  de  Cres- 
po. 

CHÈSPO  ,  adj.  De  superficie  escabro- 
sa ,  nào  plana ,  nem  lisa :  e.  g.  cres- 
pos penedos,  —  penedia,  bronco. 
Cruz,  Poes.f.  6S.  -crespa,  e  alva 
escuma»  Palm.  P.  3.  c.  39.  -cres- 
po caramello» :  «e  de  frio  regello  a 
terra  crespa  »  ouriçado,  escarchado : 
«a  cosia  crespa  de  penedos  ,  e  esco- 
lhos »  :  -  Castello . . .  crespo  de  torres . 
baluartes,  e  cubellos»  M.  Lus.  9. 
c.  £8-  a  adarga  crespa  de  frechas ; 
empennada ,  cravada.  Albuq.  4>.  4. 
«  a  fortaleza,  a  nau  crespa  de  gente 
armada ,  de  artelharia  »  V.  do  Are. 
L.  6.  c.  11.  -crespa  briga»  V.  de 
D.  Paulo  ,  e.  7.  §.  Mar  crespo: 
encarneirado  ,  que  está  picado  ,  e 
começa  a  alvoroçar- se.  4.  «  A  estrada 
do  vicio  crespa  de  perigos,  e  preci- 
pícios »  §.  Estilo  crespo ;  de  construc- 
çlo  difícil ,  e  escabrosa.  §.  «  Sáirdo 
os  Mouros  muito  crespos,  e  com  mui- 
tos instrumentos  de  guerra  »  Couto , 
•4.  7.  11.  armados,  e  ameaçantes.  §. 

-  A  despida floresta  (no  Inverno,  de- 
pois na  Primavera)  crespa  de  gomos 
súbito  verdrja  »  Alfen.  Pões.  §.  «  O 
gesto  (de  Alecto)  crespo  de  serpes» 
idem :  »  a  cabeça  —  de  serpes  »  §. 
Crespo  ao  ferro  o  cabello ;  com  vol- 
tas dadas  pelò  ferro  quente  de  en- 
crespar; algum  é  ondado,  e  crespo 
de  si  mesmo,  que  se  volta  em  an- 
néú.  §.  Crespo  de  onda ;  riçado  de 
ambas  asttarU-s  como  em  onda  miú- 
da. §.  Alface  crespa ;  que  tem  a  fo- 
lha como  amarrotada,  nào  lisa.  §. 
O  desgrenhado,  e  crespo  Inverno; 
áspero .  feyo  com  escarchas  de  ne- 
ves. Com.  Egl.  6.  o  —  cardo,  rugo- 
so :  os  —  coiros ,  do  elefante  :  cres- 
pa catadura,  do  irado,  subetbo.  §. 


Narit  — ,  rebitado.  §.  Coochi  ié 
bordas  — . 

•  CRÉSSIO.  adj.  poet  V.  Cretense. 
CRESTA .  s.  f.  Acção  de  tirar  o  mel 

das  colmeyas.  §.  fig.  Concussão ,  ra- 
pina. «  nlo  deixou  província ,  a  que 
não  desse  cresta»  M.  Lus.  1.  340. 
«aos  quaes  governadores  (os  Tyra- 
nos  que  os  põem)  dão  muito  a  mia- 
de  huma  cresta :»  lê,  tomlo-M» 
do  que  elles  roubarão  ao  povo.  B. 
1.  £.  S.  « o  que  tinha ,  que  era  já 
bem  pouco  por  as  cresta; ,  que  Ikc 
dando  a  miude»  B.  4.  S.  1£. 

CRÉSTACOLMÉAS,  s.  m.  Homem 
que  as  cresta.  Sã  Mir. 

CRESTADO ,  p.  pass.  de  Crestar. 

CR  ESTÃO,  s.  m.  Bode  capado.  Fio, 
Quadr.  t.fol.  31.  «dous  Crestou* 
Castrdo  dizem  outros,  e  melhor. 

CRESTAR,  v.  at  Queimar  levemen- 
te a  superficie,  ou  resicá-la  muito, 
«o  raio  cresta  o  que  nào  airosa» 
M.  Lus.  §.  Crestar  colmem;  tirar- 
lhe  o  mel.  V.  Estinhar.  §.  Roubar, 
saquear.  «  o  campo  saqueado,  e  cres- 
tado dos  Jaós»  Lemos,  Cerca.  §. 
neutr.  Ficar  crestado  ,  pardo  «— 
ao  sol. » 

•  CRETENSE,  adj.  Natural,  ou  per- 
tencente a  Creta.  Malaca  Conq.  6. 
10£.  l)ef.  da  Mon.  Lutit.  2.  15. 

CREÚDO,  antiq.  V.  Crido,  part  de 
Crer;  como  Leúdo,  Teudo,  Jvúda. 
etc. 

CREV  E,  s.  m.  O  marinheiro ,  que  os 
Capitães  estrangeiros  mandão  às  ma- 
rinhas de  Setuval ,  para  tomar  con- 
ta nos  moyos,  que  se  carregào:  é 
palavra  Hollandeza .  e  significa  ris- 
cador ,  poios  rifeos  coro  que  aponta 
o  número ,  ou  talhas  dos  movos  : 
nioyador. 

CRIA  .  s.  f.  O  animal  novo,  que  ain- 
da mama :  9.  g.  «  a  égoa  com  «ias 
crias-  Galvão;  Criatura,  criança: 
a  vaca  com  as  crias,  a  escrava  com 
suas  crias. 

CRIAÇÃO.  s.f.  O  acto  de  criar ,  ou 
dar  o  ser  a  coisa ,  que  o  nào  tinha , 
tirando-a  de  nada ;  acção  própria  de 
Deos :  v.g.  a  criação  do  Mundo.  §. 
O  sustento,  que  se  dá  aos  homens , 
e  animáes  de  pequenos;  e  assim  o 
trabalho  de  fazer  vegetar  plantas, 
arvores.  §.  Fazer  criação :  propagar : 
v.  g.  -  pai  d'eguas  para  fater  cria- 
ção »  §.  Os  pais ,  e  os  filhos  propa- 
gados :  v.  g.  tem  grande  criaçio  de 
gado,  de  bichos  de  seda ,  de  vacas. 
Brito ,  Geógrafa.  §.  Educação  que 
se  dá,  e  alimentos.  «  não  ter  sangue, 
nem  criação»  falto  de  nobreza,  de 
linhage  .  ou  adquirida  em  serviço 
nobre ,  e  boa  educação.  Acha-se  em 
livros  antigos :  pela  criação  que  nel- 
U  fez;  i.  é,  que  lhe  deo.  -os  oU 
citação  dei- Rei»  os  moços  que  os 
Reis  criavào,  e  erào  seus  criados  ; 
e  a  exemplo  delles  os  Nobres,  e  Fi- 
dalgos, que  criavao  seus  parentes, 
e  outros  fidalgos ,  taes  como  o  Cen- 
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de  D.  Pedro  de  Menezes  o  foi ;  e 
pessoas  de  menos  qualidade ,  e  ma- 
neira. V.  Ined.  S.  /.  208.  e  276.  e 
tom.  2.  par).  498.  e  499.  V.  Ord. 
Man.  1.  S9.  45.  e  SP.  44.  §.  60.  e 
T.  47.  §.  1.  Couto,  Sold.  Prat.  p. 
l.f.  137.  «e  assim  se  Itonrào  sem- 
pre de  serem  da  criação  de  tal  Se- 
nhor »  Ledo,  Deter.  c.  8C.  paij.  309. 
B.  Ciar.  c.  25.  « criação  que  nel- 
les  fe2»  :  «  A  par  iço  Gonçalves  meu 
de  creaçom  »  Ord.  Af.  2.  3.  §.  //o- 
tnem  que  teve  creaçdo ;  que  se  edu- 
cou .  ou  sérvio  em  Paço,  ou  casa 
de  Senhor  ,  ou  Nobre ,  opposto  a 
homem  ,  mulher ,  moça  de  villa  ;  e 
nào  cortesâot,  ou  paçdot,  ou  pala- 
cianot.  Eufr.  2.  sc.  3.  «  iVdo  Ad  o«- 
<ra  aeitfe,  sendo  a  que  tem  criação, 
que  estoutros  de  villa  tâo  todo  omào 
ensino»  (efallava  de  gente  de  Coim- 
bra ,  que  nunca  foi  rilla )  mas  gen- 
te o/dinaria ,  não  nobre ,  nem  da 
criação  destes ;  donde  vèi  tilldo.  Es- 
ta criação ,  ou  ser  criado  de  homem 
grande,  nobre,  notável  por  serviços , 
era  attendida  nos  Despachos.  V.  Ord. 
Af.  1.  44.  5.  e  1.  64,  17.  Man.  1. 
3*9.  45.  e  T.  44.  50.  L.  2.  16.  18. 
t.  FUip.  2.  59.  15.  e  i."  T.  60.  §.2. 
«Fidalgos,  e  Cavalleiros,  e  Escu- 
deiros de  linhagem ,  ou  de  criação 
de  algum  fidalgo,  ou  outra  pessoa, 
que  o  em  sua  casa  criar ,  e  fezer  es- 
cudeiro, trazendo-o  a  avalio,  e  sen- 
do tal  fidalgo,  que  costuma  ter  em 
cua  casa  escudeiros»  Cit.  Man.  1. 
47. 1.  (Porque  os  criados  Uesaguar- 
davào.  e  acompauhavâo,  e  serviào 
crus  Senhores  na  guerra,  e  aos  mi- 
nistros do  governo ,  e  estado,  e  para 
haver  esta  espécie  de  patronage  em 
utilidade  publica  os  Senhores  Reis 
os  favorecião)  Instrumento  publico 
de  — ,  t  cujos  criados  sâo  «  Se  tice- 
rem  criação  d'algumas  pessoas,  para 
pelas  ditas  certidões  ot  mandarmos 
despachar,  etc.»  Ord.  Man.  2.  88. 
3.  V.  Ined.  III.  208.  e  209.  «Die- 
go Afonso  de  Aguiar . . .  criado  que 
tora  de  moço  pequeno  na  camará  da 
Rainha  D.  Isabel ....  e  acertou  de 
ser  ferido  na  garganta  sob  o  noa  pa- 
po de  huma  asagaya,  a  qual  lhe 
cortou  as  guelas ,  de  que  cayo  morto 
em  terra,  o  que  os  nossos  muito  sen- 
tirão ,  porque  alem  de  ter  homem 
nobre ,  e  criado  em  tal  lugar ,  elte 
de  si  mesmo  hatia  boa  condição  »  V. 
os  cit.  Ined.f.i7G.  «359.  onde  diz: 
bons  cavalleiros  assi  per  linhagem , 
como  pereriaçom,  e  homens  degran- 
de  anthoridade.  V.  Barros,  1.  5. 10. 
e  S.  1. 1.  «fidalgos,  cavalleiros,  e.. . 
homens  de  boa  creaçdo :  »  criados 
del-Rei,  dos  Grandes,  Priores ,  Mes- 
tres d' Ordens,  etc.  Id.  S.  9.  1.  «Fi- 
dalgos, Cavalleiros,  e  moradores  da 
Casa  del-Hei,  e  outra  gente  limpa, 
«  de  boa  creaçdo»  Couto,  5.  2.  6. 
w  Fidalgo  da  criação  del-Rei  D.  João, 
sendo  Principe»  B.  2.  1.  6.  «  era 
T<m.I. 
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da  criaçào  do  Prior  do  Crato»  V. 
Orden.  1.  66.  42.  estes  ser v ião  aos 
Senhores  em  casa,  e  serviços  nào 
baixos  ,  e  na  guerra  erào  compa- 
nheiros rom  elles:  daqui  o  uso  de 
serem  olliciaes  de  patente  os  criados 
de  Grandes,  e  servi-los  ainda  como 
os  donzeis  antigos ,  que  depois  pas- 
savào  a  escudeiros,  v.  cav  alleiros.  (V. 
a  Origine  et  Histoire  de  In  Cheva- 
larie,  e  o  que  Condillac  delia  abre- 
viou no  Cours  des  Eiudcs)  Orden. 
Man.  1.  47.  1.  §.  Criaçào  de  Jun- 
ta, Tribunal;  nomeação  pela  pri- 
meira vez  ,  iostit&içao  nova  de  Ma- 
gistrado, erecção  de  Igrejas.  §.  Dei- 
xar a  natural — .  a  pátria.  Goes, 

1.  c.  10.  a  terra  que  nos  criou. 
CRIADA  ,  s.  f.  Mulher,  que  serve.  §. 

Antigamente  a  moça,  que  era  educa- 
da em  casa  d'alguru  seu  parente,  ou 
aderente,  se  dizia  sua  criada.  V.  Cria- 
do. II.  Dom.  P.  S.  L.  2.  c.  18.  -e 
L.  S,  e.  I, 

CRIADÉIRA  ,  s.  fem.  A  mulher  que 
cria :  que  mamenta. 

CRIADO,  s.  m.  O  moço,  que  rece- 
bco  criação,  e educação  de  alguém, 
se  dizia  seu  criado,  e  a  pessoa  que 
cuidava  da  sua  educação  amo  (e  as- 
sim o  marido  da  ama  o  que  criava). 
Neste  sentido  se  devem  tomar  estas 
palavras  no  Aobiliario;  cm  Sá  M. 
Estrangeiros  ,  onde  diz  :  Amente 
Criado:  a  Chron.  de  D.  Af.  II'. 
por  Ledo,  p.  180.  a  de  D.  Af.  V. 
c.  20./>.  73.  col.i.  Ed.  de  foi.  Chr. 
Sane.  II.  f.  203.  «D.Rodrigo  Gon- 
çalves Girão ...  um  dos  mais  nobres 
homens  d'IIespanha  fes  muito  bem 
a  filhos  d'algo  em  os  criar,  e  casar» 
Ord.  Man.  |.  44.  5.0.  Orden.  2.  59. 
§.15.  et.  60.  §.2.  « assi  para  suas 

.  petsoas  ,  como  para  seus  criados  , 
amoi,  caseiros,  e  lavradores,  tiran- 
do somente  paniguadot ,  etc.  »  Ord. 
Man.  5.  45.  §.  Hoje  significa  o  mo- 
ço ,  homem  que  serve  por  soldada , 
de  que  há  Criados  graves ,  e  outros 
que  servem  d' escada  abaixo.  §.  Os 
Senhores  Reis  destes  Reinos  criavào 
muitos  moços  nobres ,  nos  seus  Pa- 
ços, os  quaes  se  diziào  seus  Cria- 
dos; filhado  neste  foro.  B.  2.  5.  9. 
V.  Seterim  na  Fida  de  Barros,  e 
nas  Historias  da  Atia  Portuguesa  , 
e  a  mesma  criaçào  faziào  os  Infan- 
tes, e  Grandes  em  seus  parentes,  e 
moços,  de  que  fazião  seus  escudei- 
ros ,  06  quaes  depois  vinhào  a  ser 
Cavalleiros  por  feitos  <i  armas.  V.  o 
Mobiliar,  a  cada  pasto.  V.  Ined.  II. 
foi.  463.  O  Infante  D.  João  endeu 
seu  irmào  o  Infante  Eduarte,  etc. 
ef.  596.  c.  34.  V.  Elucidar.  Tom. 

2.  pag.  141.  nota.  doação  a  Pedro 
Monis  pro  criancia  (criação  que  nel- 
le  fez  Egas  Monis)  et  pro  tereitio ; 
e  serviço  que  lhe  fez  o  dito  Pedro 
Monis.  V.  Cavalleiro.  «  Arquilo,  Ca- 
vallciro  das  armas  negras ,  que  era 
criado  de  Farpinel»  em  B.  Ciar.  2. 
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c.  87.  ult.  Ed.f  3:27.  tf.  3S7.  se 
faz  menção  do  amo  de  Clarimundo. 
V.  Amo.  Ayo  era  também  relativo 
a  criado;  cit.  Chron.  de  D.  Af.  1F. 
por  Ledo  foi.  láO.  [«rguntado  por 
quem  (o  ayo)  trazia  tamanho  dó , 
respondeu  « que  por  seu  senhof  (de 
quem  o  tal  a\o  era  Vassallo)  ,  e  por 
seu  criado  »  |x»rque  o  a} o  havia 
educado  ao  seu  Senhor,  em  quem 
a  rcsjieito  do  ayo  concorruio  as  duas 
relações.  §.  Foro  concedido  por  el- 
Jíei  a  homens  já  leitos.  V.  Resende, 
Chron.  J.  II.  c  K)6. 
CRIADO,  p.  pass.  de  Criar.  <§.  Bem 
criado:  bem  nutrido;  bem  educado. 
«  de  pescado  nào  lie  mui  crendo  este 
9UW:n  B.  2.  8.  I.  talvez  |tor  cr cn- 
dor  (ult.  Ediç.  Tom.  8.  P.  £.  pag. 

2i;7.) 

CRIADÒIRO,  s.  m.  Canteiro  onde  se 
crião  plactas,  que  depois  se  hão  do 
dispor,  Sementeira ,  Seminário ,  on- 
de esião  plantas  de  criar,  ou  crian- 
ças vegelaes,  como  no  género  ani- 
mal. f"iveiro  de  plantas.  V.  Alfobre 
que  diflere. 

CRIADOR,  s.  m.  O  que  cria  animáes, 
e  aves  domesticas.  Resende,  Chron. 
f.  72.  col.  2.  §.  O  que  cria  moços, 
e  os  educa,  el-Rei  D.  Pedro  o  pri- 
meiro foi  grande  criador  de  fidalgos: 

1.  é,  tomava  muitos  para  os  educar 
de  pequenos.  Chron.  de  D.  Pedro. 
§.  Criador :  que  dá  o  ser ,  tirando 
do  nada :  cg.  o  criador  do  Mundo : 
Deus. 

CRIADOR ,  adj.  Que  cria,  produz: 
v.  g.  terra  criadora  de  troncos,  e  ar- 
vores altíssimas,  e  de  toda  a  espé- 
cie de  animáes.  « terras  pouco  cria- 
doras »  Costa ,  1'  irg.  tempo  — ,  fa- 
vorável ás  lavoiras. 

•  CRIAMENTO.  s.  m.  ant.  Alimen- 
to, sustento.  D.  Calhar.  Fid.  Solit. 

2.  11. 

CRIAMÈNTOS,  s.  m.  pl.  ant.  Afa- 
gos, meiguices,  mimos.  Elucidar. 

CRIANÇA,  s.  f.  A  menina,  ou  me- 
nino. §.  fig.  ./  criança  dds  abelhas: 
a  abelha  nova ,  quo  começa  a  ter 
azas.  «  o  crocodilo  ilida  era  criança  ; 

1.  é,  novo,  pequenino.  P.  Per.  L. 

2.  c.  1.  Ledo,  Dcscripç.  «os  peixes 
não  dcsovdo  huma  so  criança »  :  «a 
arvore  em  quanto  criança »  T,  d'A- 
gora,  2.  3.  «moído  a  criança  dos 
sáveis»  Ined.  III.  456.  «o  criança 
da  vaca»  Elucidar,  l.pag.  351.  c. 
1.  «o  criança  da  egoa»  Regim.  de 
4.  de  Abr.  1645.  §.  Criação:  r.  g. 
a  criança  da  seda.  Seterim,  fiot. 
pag.  17.  ult.  Ed.  §.  Educação,  dos 
criados,  dos  filhos.  B.  Ciar.  c.  26. 
«  em  vós  nào  há  cortezia,  nem  crian- 
ça» e  Panegyr.  1.  «nascerem  da 
boa  criança»  Ledo,  Descr.  c.  8". 
§.  Criaçào.  instituição  primitiva,  an- 
tiq.  »  as  crianças  do  Couto»  Elucid. 

•  CRIANCÍNHA,  s.f.dim.  de  Crian- 
ça, pequena  criança.  Lus.  S.  127. 
«  A  estas  criancinhas  rew  respeito  >• 
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mininos  tenrinhos,  filhinhos,  crea- 
tu  rinhas. 

«  CRIÀNTE,  adj.  O  qu«  cria,  ou  dá 
criação.  AUna  Instr.  t.  1.  7.  n.  9. 

CRIÁR ,  v.  at.  Tirar  do  nada .  e  dar 
o  ser :  assim  criou  Deos  o  Mundo. 
§.  Ter  criação  de  bichos  de  seda, 
de  aves,  gados,  cavallos ,  de  plan- 
tas ,  e  arvores  horladas  com  particu- 
lar cuidado.  Sererim,  .\ot.  foi.  15. 
§.  Causar,  produzir,  «criar  danos 
á  Espanha »  Arraes ,  5.  7.  «  Cria 
receio  nos  ânimos»  Palm.  P.  S.fol. 
11.  col.  1.  »cri'a  ao  Portuguez  no- 
me, amor,  e  espanto».  Ferr.  Cari. 
4.  1.  12.  §.  Alimentar  aos  peitos, 
ou  dar  de  comer.  §.  Dar  educação , 
e  alimentos.  V.  o  art.  Criado,  "fel 
muito  bem  a  filhos  d"  algo  em  os 
criar,  ecwr"  Ledo,  C/iron.  Sane. 
II.  f.  203.  §.  Produzir ,  dar  de  si : 
r.  g.  esta  ferida  cria  matéria  :  «  a 
eaheça  cria  cuspa  »  f.  Deixar  cres- 
cer :  v.  g.  criar  cabello.  §.  Erigir: 
r.  g.  c  riar  Junta ,  novo  Magistrado ; 
que  ainda  não  tinha  havido.  §.  fig. 
Concorrer  para  existir:  r.  g.  cria  a 
Terra  Lusitana  fortes  peitos.  V.  Cam. 
Lus.  §.  Nutrir,  'fomentar.  Lus.  FUI. 
39.  •<  honra,  premio,  e  lavor  as  ar- 
tes crido»  §.  Edificar:  t>.  g.  criar 
Fortalezas.  F.  Mendes  157.  §.  Criar- 
se :  nascer ,  produzir-se.  «  nesfa  ter- 
ra se  criào  perigosos  formosos  olhos  » 
Seg.  Cerco  de  Diu,  foi.  271.  §.  Ir 
crecendo ,  ir-se  educando ,  formando 
«cria-te  nesse  moço  um  bom  capi- 
tão ,  soldado  » : «  nelle  se  criava  uma 
gTande  esperança  para  ante  de  pou- 
ca? annos  lhe  poderem  entregar  a 
governança  da  índia »  B.  2.  5.  7. : 
esta-se  criando  naqtielle  porto  uma 
grande  ladroeira  dc  cossairos  »  : 
«  Criar-se  cm  ti  um  grandíssimo  ve- 
lhaco, enforcadiro. » 

CRIATURA,  s.  f.  Qualquer  coisa  cria- 
da ,  racional,  ou  irracional.  §.  O 
feto  no  ventre.  §.  O  minino,  a  pro- 
le gerada.  Jned.  II.  f.  253.  e  590. 
cachopinha ,  ou  cachopinho ,  crian- 
ça. §.  Pessoa ,  que  deve  o  seu  ser 
moral ,  fortuna  ,  elevação  a  outrem. 
Fieira.  «  Christo  tratava  de  eleger 
Apóstolos,  e  não  de  multiplicar  cria- 
turas " :  «  que  como  criatura*  suas  ti- 
nha frito  de  nada  >•  Freire. 

•  CRIÀTURASÍNHA,  s.  f.  dim.  de 
criatura.  Bem.  Est.  pratic.  9. 

CRIATURINHA,  s.  f.  dim.  de  Cria- 
tura. 

CRÍDO.  p.  pass.  de  Crer:  diz-se  de 

pessoas,  e  coisas. 
CRÍMA,  s.  f.  V.  Clima.  Ined.  11.  f. 

252. 

CRÍME  ,  s.  rn.  Malefício  contra  as 
Leis  Divinas,  ou  humanas.  §.  Grima 
apitai.  V.  Capital.  §.  Crime  ciril 
npp.  ao  militar,  em  que  ha  trans- 
gressão das  leis  civis,  e  não  da»  mi- 
litares; o  furto  é  crime  civil ,  o  fur- 
to de  armamento  crime  militar,  §. 
irou.  •>  tanto  pode  a  tvrania ...  ou 


para  o  dizer  por  termos  mais  claros , 
o  crime  de  ser  hum  homem  mayor 
que  os  outros»  Fieira,  10.  /.  301. 
col.  1. 

CRÍME,  adj.  Criminal:  v.  g.  penas 
crimes.  Couto,  4.2.  3.  Acedo  crime; 
pela  qual  se  intenta  ,  e  demanda 
em  juizo  competente  a  punição  do 
delito :  acçdo  crime  civelmente  inten- 
tada ;  é  quando  não  se  pede  a  pu- 
nição do  delinquente,  mas  a  indem- 
nização da  parte  offendida.  §.  Coisa 
oífen&iva,  lesiva.  Ined.  II.  32.  v.g. 
*>  isso  não  é  tão  crime  »  :  «  estes  ag- 
graros  não  são  tão  Resend. 
Chron.  de  João  II.  c.  57.  §.  OlAos 
crimes  ;  irados  como  os  de  quem 
crimina,  aceusa,  esedá porofTendido, 
ou  de  quem  pune  delito;  e  assim 
rosto  crime.  Sousa.  §.  Fazer-se  cri- 
me: irar-se,  ou  fingir-se  irado,  co- 
mo quem  reprehende  o  criminoso. 
Eufr.  3.  1.  ou  recebeu  injuria,  ag- 
gravo,  offensa.  §.  Fazer  o  caso  mais 
crime  ;  representá-lo  com  circunstan- 
cias de  crime  mayor,  ou  mais  ag- 
gravantes.  Chron.  de  Cist.  4.  c.  31. 
«Eu  pintarei  o  caso  com  cores  bem 
crimes»  bem  dignas  de  castigo  gra- 
vo, como  o  são  os  graves  delictos: 
ii  o  caso  era  tio  crime »  o  crime  ti- 
nha muitas  circunstancias  aggravan- 
tes.  Resende,  Chron.  J.  II.  c.  144. 

CR1MEMÈNTE,  adv.  De  modo  cri- 
me ;  opposto  a  civelmente.  Cast.  3. 
57.  «castigar  crimemenle»  §.  Com 
ar ,  voz  de  quem  crimina  severa- 
mente: v.g.  reprehender  crimemen- 
te.  «grande  executor  crimemente  em 
toda  venial  culpa»  B.  S.  9.  7. 

CRI  MEZA,  p.  fem.  A  severidade  do 
gesto,  e  palavras  de  quem  reprehen- 
de, crimina,  aceusa,  aggráva-íe, 
ou  castiga.  H.  Dam.  L.  t.  c.  14. 
«  respondeo  com  crimeza ;  (um  que 
se  dava  porofTendido)  «pedirem  com 
a  mesma  crimeza,  e  ingratidão  car- 
nes» (o  Povo  a  Moises.)  Paica,  S. 
1.  110.  aceusando,  culpando  a  Moi- 
sés. 

CRIMINAÇXO,  s.  f.  Accusação  de 
crime.  Epanaf.  f.  107.  §.  Reprehen- 
sào  aceusatoria :  r.  g.  «  aos  castigos 
precedia  a  crhninaedo  »  Vida  de  S. 
Jodo  da  Cruz. 

CRIMINADO,  p.  pass.  Accusado  de 
um  crime.  Fieira.  §.  Reprehendido 
crimemente,  com  crimeza.  *}.  Saiu 
—  na  devassa ,  culpado ,  pronuncia- 
do. 

•  CRIMINADÒR,  s.  m.  —  ora  f.  O 
que,  ou  a  que  crimina;  aceusador. 

CRIMINAL,  adj.  Concernente  a  cri- 
me: v.g.  delicio,  causa,  negocio  — , 
processo—,  pena — ,  afDictiva,  v.g. 
açoites  ,  degredo  ,  cortamento  de 
membro,  opp.  a  pecuniária,  quan- 
do o  delkto  tem  penas  conjunctas ; 
Ortí  Man.  5.  2.  1.  «haverá  a  dita 
pena  criminal  (d'açoutes)  e  pagará 
a  quarentena  »  Ç.  Que  crimina,  e  re- 
prehende com  sobejo  rigor:  v.g.  ourin- 


tet  ido  críminaes  com  a pnltvra  Di- 
vina, que  censurâo  os  Prigadorts. 
Pastoral  do  B.  do  Porto. 

•  CRIMINALIDADE,  s.fem.  0  qae 
constitue  criminal  algiia  acção. 

CRIMINALISTA,  s,  m.  Escritor  de 
Direito  ,  Jurisprudência  Criminal , 
theorica ,  ou  pratica. 

CRIMINALMENTE,  adv,  Appliean- 
do  a  pena  afflictiva  ao  delinquente. 
4-  Segundo  a  ordem  dos  prooestos 
criminaes  ordinários,  tu m manos,  ou 
summarissimos ,  v.  g.  proceder—, 
sentenciar — ,  demandar  — ,  Lé,  a 
imposição  das  penas  crimes,  e  não 
só  o  interesse  do  lezado ,  corno  nas 
accusaçòes  civilmente  intentadas,  §. 
Exigindo  a  punição:  v.g.  «intentar 
a  causa  criminalmente ;  »  oppòe-se  a 
civilmente. 

CRLMINÁR,  v.at.  Dizer,  que  ahjnem 
é  author  de  algum  crime;  dar-f/w 
culpa ,  delito.   Fieira.  « bosta  Job 

r criminaes.  e  aceusaes  a  Deus» 
Pronunciar  por  criminoso,  no 
aceusar  crimemente. 
CRIMINÁVEL  ,   adj.  Que  se  poie 

imputar  a  crime. 
CRIMINOSO ,  adj.  Homem  crimino- 
so; que  tem  crime.  §.  Crime,  adj. 
V.  Arte  de  Furtar,  foi.  4i.  acçáa 
criminosa,  culpável,  em  que  ha  cri- 
me. §.  A  quem  se  faz  crime  de  al- 
guma coisa  «crtmimwo  de  nu 
rins,  reo  de  sua  fama»  Fieira. 
CRÍNA  ,  s.  f.  V.  Crine. 
CRINAUREO,  adj.  poet.  Que 
de  ouro,  auricrinito, 
Crinaureo  Febo,  tu,  meu 
canto  inspira. » 
CRÍNE,  s.  fem.  As  crins.  clinas,  oa 
coma  das  bestas  como  cavallos.  §. 
fig.  A  cauda  do  cometa  :  Crina. 
Úliss.  8.  69.  crines  do  Cometa.  Not. 
Astrol.  $.  Herva  crina.  V.  Herra. 
CRINISPÁRSO.  adj.  poet.  Compoto 
de  c  abei  los  soltos,  espalhados,  des- 
compostos, desgrenhados.  «As  Eviw 
crinisparsas  »  Dinis. ,  Dithyr. 
CRINÍTO,  adj.  Que  tem  crina:  v.g. 
cometa  crinito ,  V.  Cometa.  §.  poet 
Que  tem  cabelleira,  na  composição: 
Apollo  auri-crinilo  ;  dos  cabellos  de 
oiro :  cabelludo. 
CRÍNO  ,  s.  m.  poet.  pouco  us.  0  ca- 
bello «esse  áureo  crino.  » 
CRIÒULO  ,  s.  m.  O  escravo  .  que 
nasce  em  casa  do  senhor ;  o  animal, 
cria  ,  que  nasce  em  nosso  poder. 
v.g.  galinha  crioula;  que  nasce,  e 
se  cria  em  casa  ;  não  comprado  : 
neste  sent.  c  adject.  tent  crioulos  <"> 
piies  na  farta  mesa ,  trutas  do  tm 
viveiro ,  e  não  compradas ;  tens  ss- 
borosas  frutas  sazonadas :  poldro—, 
norilho  — . 
CRIS  ,  s.  m.  Arma  da  feição  de  ada- 
ga, usada  dos  Mal  avo-,  colubrina, 
de  2.  até  2,  palmos  e  roevo.  Bar- 
ros. M.  Conq.  «  Malaios  crises  »  ?. 
32.  F.  Mend.  c.  19.  Couto,  li.  2. 
7.  §.  Eclipse. 

CRÍS, 
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CBÍS,  adj.  Sol,  Lua  cris;  eclipsado. 
$.  fig.  o  seu  amor  para  com  tile  he 
odio  cris  per  a  todolos  outros ;  funes- 
to, coroo  o  eclipse  se  reputa,  ou 
semelhante  á  tristeza  do  eclipse.  Ferr. 
Cios.  2.  2. 

CR1SÁDA,  s.  f.  Golpe  com  o  cris. 
B.  2.  4.  4.  «matar  ás  crisadas» 
Couto,  9.  SI.  «acabar  ás  crisada- 
sas.  » 

CRISÁLIDA .  s.  f.  t.  da  Ilist.  Nat. 
O  estado  do  insecto,  que  está  cer- 
rado n'uiua  casca  como  fava,  antes 
de  se  transformar  em  borboleta  , 
Ninfa. 

CRÍSE.  V.  Crize. 

CRiSÉ,  s.  n.  Droga  de  là  branca,  e 
mui  fina.  espécie  de  estamanha  In- 
gleza  ,  aliás  Corista.  V.  do  Arceb. 
f.  5t>.  col.  3. 

C1USLO.  V.  Chrysco  Di  ccion.  Mutol, 
áureo. 

CRISMA ,  s.  f.  O  Sacramento  da  Con- 
tinuarão na  Fé.  «  Polo  Batismo  so- 
mos regenerados ;  pola  Crisma  ar- 
mados em  cavalleiros  de  Christo  » 
Mari.  Cathtc.  <§.  O  Oleo  Santo  . 
que  se  applica  na  testa .  quando  te 
crisma.  Pinheiro,  I,  176.  «no  olio 
da  crisma  ■>  no  masc.  Constituiç.  do 
*4rceb.  de  Goa.  «  sua  madrinha 
quer  do  Baptismo,  quer  do  crisma» 
neste  sentido  e  género  é  p.  us. ,  me- 
nos quando  se  trata  do  oleo.  «Será 
ungido  com  o  crisma  da  saúde  cor- 
poral .  e  espiritual.» 

CRISMADO ,  p.  pass.  de  Crismar,  f. 
que  levou  bofetada  ,  t.  fam. 

CR1SMÁR,  v.  ar.  Confirmar  na  Fé 
ao  baptizado ,  administrando  a  cris- 
ma. §.  fig.  Dar  bofetada. 

CRISOL,  s.m.  Cadinho,  vaso  de  cin- 
zas Ie»es,  e  ossos  calcinados,  tudo 
amassado;  no  qual  se  purifica,  e 
afina  o  oiro ,  e  a  prata ,  ou  se  der- 
rete somente.  Crisol  da  Purificação. 

CFISÓLITA,  s.f.  ou  Crisólito,  s.m. 
Fedra  fina  còr  de  oiro,  que  toca  de 
verde.  fieira,  «o  sétimo  fundamen- 
to era  de  Crisólito»  Lusit.  Transf. 
Crisólito,  masc.  e  B.  Pereira.  Mas 
hoje  todos  dizem :  brincos ,  anneis 
dei  crisolilas. 

CRI  SÓ  PR  ASO  .  s.  m.  Pedra  de  còr 
verde  claro  com  mistura  damarello. 
f  ieira,  4.  pag.  191. 

•  CRISPATÚRA  ,  s.  f.  Contracção  , 
encolhimento  das  coisas  que  se  enru- 
gào,  ou  se  enrolào  sobre  si  mesmas 
ao  aproximar-se  ao  lume,  como  o 
pergaminho,  ele.  $.  Crispatura,  t. 
de  M?d.  contracção  espasmódica  das 
partes  mem buno>as :  «  —  de  nervos  » 
nome  que  dão  vulgarmente  a  um 
estado  convulsivo  ,  e  momentâneo 
dos  músculos. 

CRÍSTA,  s.  f.  Excreccncia  carnosa, 
que  os  gallos,  gallinhas,  etc.  tem 
recortada  na  cabeça.  §.  Jogar  as 
cristas:  fr.  tám.  ter  bulhas,  brigas. 
§.  Cristas:  orgulho,  soberba:  da- 
qui letanlar  as  cristas,  ou  abati- 


las.  §.  Plumagem,  ou  feixe  de  crins, 
que  adorna  a  dianteira  dos  elmo«, 
ou  capacetes.  Eneida,  X.  65.  «Na 
cabeça  a  viseira  resplandece,  E  das 
Cristas  lhe  sái  ardente  chama  »  §. 
Crista  de  gallo :  herva ,  e  flor  deste 
nome,  de  uma  arvore.  §.  Cristas 
no  toucado :  laços  de  fita ,  ou  ren- 
das no  alto  da  cabeça. 

•  CRISTÁDO  ,  adjetiv.  Que  tem  cris- 
ta. 

CRISTÁL.  s.  m.  Pedra  transparente 
fina:  chama-se  de  roca,  por  se  dif- 
ferençar  dos.cristáes  artificiáes ,  que 
o  imitào ,  e  de  outros  arredondados , 
que  se  achào  sarabulbentos  por  fóra 
antes  de  lapidados;  a  que  chamào 
pingos  d'agua.  §.  As  p.«ças  regulares 
em  que  se  formão  os  sáes,  c  seus 
fragmentos,  de  diversas  figuras;  v.g. 
do  falitre,  sal  marino,  elr\  §.  Cris- 
táes :  contas  de  cristal.  §.  poet.  «o 
liquido  cristal  sai  murmurando»  Cam. 
Ode  12.  fonte,  ribeiro  de  cristal, 
cristallino.  Lus.  Transf.  f.  «o— do 
Tejo  >» :  «  no  reino  de  Christal  liquido, 
e  manso»  (no  mar)  Lus.  IX.  19. 
§.  «  A  agua  é  um  cristal »  mui  lim- 
pa e  tran- parente.  §.  Verter  cristaes, 
por  lavrimas. 

CRISTALEIRA,  (ou  antes  Cristelei- 
ra.  de  cristel)  s.  f.  Mulher,  que 
tem  por  officio  lançar  ajudas  ,  ou 
mezinhas,  e  injecções  pelo  ano. 

CRISTALINO,  adj.  Claro,  e  trans- 
parente .  como  o  cristal ;  o.  g.  vidro, 
gotas  d'agua  pwa ,.  agua.  Barr.  D. 
2.  f.  186.  §.  Frágil  como  o  vidro, 
inconstante :  fig.  «  amigo  cristalino  » 
Feo,  Prat.  1./.  254.  col.  2.  §.  Hu- 
mor cristalino;  um  doe  que  se  achào 
no  olho,  no  qual  se  faz  a  refracçao 
da  luz.  §.  Cros  cristalinos ,  sao  dois 
entre  o  primeiro  movei ,  e  o  firma- 
mento no  sistema  de  Ptolomeu.  M. 
Lus.  1.1.  col.  2. 

CRISTALINO  ,  s.  m.  Vidrilhos  ,  e 
brincos  de  vidro.  O  oes ,  Chron.  M. 
p.  1.  c.  S9.  «continhas  de  —  »  Au- 
legr.  162.  jf.  §.  Cristalino,  subst. 
vidros  cristalinos.  Goes,  C Aron.  M. 
4.  c.  81.  mandou  a  tl-Kei  um  ser- 
viço de  cristalino  de  V eneza  »  sào  os 
da  melhor  sorte. 

ClilSTALIZAÇÂO,  s.f.  A  operação 
de  cristalizar.  O  efleito  de  crista- 
lizar o  sal  dissolvido,  etc. 

CRISTALIZADO,  p.  pass.  de  Crista- 
lizar. 

CRISTALIZAR,  v.  at.  t.  da  Quim. 
Fazer  com  que  os  sáes  derretidos, 
ou  contidos  em  alguns  corpos,  c  ex- 
traídos .  ou  dissolvidos  ,  tomem  a 
figura  de  crístáes,  evaporada  a  agua , 
emqueforão  dissolvido*.  §.  Cristali- 
xar-se:  formar-se  em  cristáes. 

•  CR1STALLOGRAFÍA,  s.  f.  Des- 
cripçào  da  forma  geométrica  dos  cris- 
taes. e  dos  mineraes. 

•  CR1STAI.LÓGRAF0,  s.  m.  O  que 
sabe  a  cristalografia. 

CRISTÃO ,  s.  m.  No  roinho  é  o  roes- 
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mo  que  capado ,  bode ;  crestlo ,  ou 
mais  certo  castrào. 

CRISTÉL  ,  s.  m.  Ajuda,  mezinha, 
que  se  toma  pelo  ano. 

CRISTELEIRA.  s.  f.  MulheT  que  por 
officio  deita  cristéis  a  doentes ;  cris- 
taleira. 

CRISTÍCOLO  .  adj.  Que  segue  a  Re- 
ligião  Christà.  Puia  dt  Christo,  por 
Ludolfo. 

CRITÉKIO,  s.  m.  Regra,  ou  princi- 
cipio  de  discernir  o  verdadeiro  do 
falso ;  o  bom  do  máo  em  obras  de 
ingenho  ,  e  de  juizo.  §.  O  habito 
pratico  de  discernir,  e  ajuizar,  se- 
gundo o-  critérios  ,  ou  regras. 

•  CRITÓFAGO  .  adj.  Que  se  sustenta 
com  pão  de  cevada  (do  Grc_ ;  >  fcirithé, 
cevada;  phagó ,  eu  como.) 

CRÍTICA  ,  s.  f.  A  Arte  de  discernir  o 
verdadeiro  do  faUo;  eohom  do  máo 
gosto.  §.  Crise.  «  fazer  uma  crilica.n 

CRITICADO,  p.  pass  de  Criticar. 

•  CRITICADÒR,  s.  m.  O  que  é  ami- 
go de  criticar,  censurai nr. 

CRlTICÁR  ,  v.  at.  Censurar  ,  fazer 
crise. 

•  CRITICÁVEL,  adj.  Que  pode  ser 
justamente  criticado :  cen«uravel. 

CRÍTICO,  s.  m.  O  que  sabe,  e  usa 
da  Arte  Critica  :  o  que  censura ,  o 
diz  mal. 

CRÍTICO,  adj.  Que  respeita  á  Críti- 
ca :  v.  g,  arte  critica ;  juixo  crítico ; 
fundado  em  critério.  §.  Que  respeita 
á  crise.  $.  Apostema  critico;  aquello 
por  que  termuu  ás  vezea  a  doença. 
§.  Dias  críticos;  aquelles  em  qua 
as  doenças  agudas  mudào  tendendo 
á  saúde ,  ou  á  morte ,  segundo  os 
Médicos.  V.  Judicatorio.  e  fig.  nego- 
cio, conjunctura  critica;  duvidosa, 
perigosa. 

CRITIQUIZÁR.  V.  Criticar.  Telles, 
Hist.  Ethiop.  Prologo. 

CR1VÁD0.  p.  pass.  de  Crivar,  «eri- 
çado de  feridas  >• :  aburacado  de  mui- 
tas feridas :  rosto  crivado  de  bexi- 
gas ;  que  ficou  com  muitos  sináes 
fundos  delias :  —  de  balas,  passado 
de  muitas. 

CRIVAR,  v.  at.  Passar  por  crivo.  §. 
Fazer  pequenos  furos.  P.  P.  2. 124, 
«as  balas  lhe  crivarão  o  corpo»: 
■  —  d  escudo  com  estucadas.  » 

CRÍVEL,  adj  Que  merece,  ou  pôde 
crer-se.  fieira. 

•  CRIVELMÈNTE  ,  adv.  De  modo 
crivei,  provavelmente. 

CRÍVO  ,  s.  m.  Espécie  de  peneira  de 
coiro  crú ,  furado  com  muitos  bura- 
cos ,  para  se  alimpar  trigo:  Pieira. 

fig.  o  navio  feito  tun  crivo  depelou- 
ros  (esburacado.)  Amaral,  6.  mui 
furado.  §.  «O  —  das  nuvens»  divi- 
são da  chuva  em  gotas  miúdas,  o 
estar  peneirando,  como  se  diz.  Pieir- 
7.  tnd.  599.  col.  2. 

CRÍZE,  s.  f.  t.  de  Med.  A  mudança 
para  melhor,  que  a  certos  período  1 
fazem  as  doenças  agudas .  esforçan- 
do-ie  a  natureza  a  expellir  as  cau- 
sa- 
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sas  delias ,  por  suores ,  e  outras  eva- 
cuações, f  Criie,  no  fig.  o  estado, 
e  circumstancbs  arriscadas,  e  peri- 
gosas ,  em  que  alguém  se  acha  , 
como  o  doente  nos  dias  criticos,  ou 
decretorios,  em  que  escapa,  ou  mor- 
re. §.  Crize :  censura ,  critica ,  juizo 
sobre  os  m recimeiitos ,  ou  defeitos 
de  alguma  obra. 

CKÓ,  s.  m.  Joí;o  (aliás  Recoveiro)  de 
muitas  pes*o;i<!,  e  de  cartas,  qu«  se 

'  trocào,  até  ahjuin  ajuntar  todas  as 
de  um  naipe,  e  então  diz  cró,  e  ga- 
nha o  jogo ,  alia*  Vita  1'amor. 

CRÓCA,  *.  f.  Fão  de  charrua. 

CKOCAL ,  s.  m.  Pedra  fina  acerejada. 

CROÇA,  s.  f.  Capote,  ou  sobre  tudo. 
B.P.  traduz  penuia ,  ar.  V.  Caro- 
ça ,  capa  d'agua. 

CRÓCEO,  adj.  Da  cor  de  açafrão : 
« tinia  deixado  a  Aurora  o  cróceo 
leito»  Enemta,  IX.  110. 

CROCHÍA.  V.  Coxia. 

CROC1FR  ÁDO  .  CR0CIF1CÁR  . 
CROCillCIO.  CROCIFIGÁR.  V. 
Cruaticado,  etc.  Docum.  tuit. 

CROCITAR,  v.  ri.  Dizemos  do  corTo, 
soltar  a  sua  voz  :  u  o  corvo  o  seguia 
crodtantk»  Fernandes,  jirie  da  Ca- 
p»./  «1.  f. 

•  CROCO  ,  a.  m.  Açafrão.  Arraes  , 
Dial.  2.  6. 

CROC0DÍLO,  s,  m.  Animal  anfíbio, 
como  grande  lagarto  ,  forrado  de 
conchas  duríssimas ,  com  boca  mui 
rasgada ,  e  armada  de  dentes  nava 


B.  Fie.  V.  *79.  e  Dtc.  1.  S.  8. 
Cam.  «Swt.  188.  «  O*  Jacarés  de  pa- 
po amarei  lo  investem  aos  boinens 
como  os  crocodilos. » 
CJIÓCUS  METALLÓRUM.  V.  Figa- 
do  de  antimonio.  Composição  de 
partes  iguáes  de  nitro,  e antimonio, 
pulverizados,  mrtammados ,  e  mo- 
vidos até  se  reduzirem  a  pó  verme- 
lho açafroado,  t.  Farmac.  oa  Chy- 
mico. 

CROMÁTICO ,  adj.  t.  de  Mus.  Gé- 
nero cromático  ;  que  procede  por 
muitos  semitons  seguidos.  §.  f.  Sua- 
ve. Femsda  Lusit.  f.  32 1. 

CRÒNHA.  s.  f.  A  peça  de  pao ,  a 
que  wtá  fixa  a  espingarda ,  pistola , 
bacamarte  ,  clavina  ,  etc.  ;  outros 
dizem  Coronha ,  Coronheiro ;  e  são 
mais  usuaes ;  ao  menos  no  Brasil , 
onde  a  molleza  da  falta  desça nç a 
melhor  em  vogaes. 

•  CRONHFJRO.  ».  m.  Olficial  que 
kt  cronhas. 

CRÓNICA,  s.  f.  Historia  escrito  con- 
forma a  ordem  dos  tempos,  referin- 
do a  elles,  a  épocas  certas,  as  coisas, 
que  se  narrào. 

CRÓNICO  ,  adj.  Que  dura  muito 
tem|io  ;  vagaroso  ,  dilatado.  «.  g. 
«esta  doença  é  aguda,  e  nâo  chro- 
nica.  n 

CRONÍSTA.  «.  m.  O  escritor  de  Cró- 
nica, ug.  Plmio  Cronista  da  Natu- 
rest* ,  por  Naturalista  ,  escritor  de 


Historia  Nantral.  Lodo,  Deter.  c. 
«3. 

CRONOGRAFÍA  ,  a.  f.  Apontamento 
breve  dos  factos  memoráveis ,  segun- 
do a  serie  dos  a  na  os.  V.  Cronologia , 
como  difere. 

•  CRONOGRÁFICO .  adj.  Pertencen- 
te a  cronojrrafia. 

CRONÓGRAFO.  V.  Crondlogo :  oque 
escreveu  cronografia. 

•CRONOGRAMMA,  s.  m.  Inscrip- 
çào  cujas  letras  numeraes  indicio  a 
data  do  succesao,  que  nella  se  re- 
fere. 

CRONOLOGÍA,  a.  f.  A  Sciencia  das 
época*  mrmoraveis,  e  dos  successos , 
que  a  elias  se  referem,  e  as  abali- 
tio,  com  os  modos  de  calcular  os 
tempos.  §.  Livro  ,  que  aponta  as 
épocas  cronológicas ;  a  —  de  Len- 
glet.  a  —  de  Petavio,  etc. 

•  CRONOLOGICAMENTE,  adv. 
Segundo  a  ordem  dos  tempos. 

CRONOLÓGICO  .  adj.  Segundo  a 
serie ,  e  ordem  das  épocas  assinala- 
das :  v.  g.  Deduoçào  Cronológica  » 
ordem — ,  teria — ,  historia — ,  dis- 

CUxsdrs  "  '. 

•  CRONOLOGÍSTA,  s.  m.  V.  Cro- 

nólogo. 

CRONÓLOGO  ,  s.  m.  O  que  sabe 
Cronologia. 

CRONOMETRO  ,  s.  m  Nome  gené- 
rico dos  instrumentos  de  medir  o 
tempo. 

CRÓQUE,  ».  m.  Vára  com  gancho 
na  ponta ,  com  qae  os  barqueiros  se- 
gura o  o  barco  prendendo  o  gancho , 
e  tendo  a  baste  na  snào ;  ou  fazem 
andar  o  barco  contra  onde  o  croque 
esta  fixo,  ala udo- se  por  elle,  para 
esse  ponto  fixo. 
CROQUÍNHAS.  s.  f.  plur.  Assentar- 
se  em  — ,  em  cocorinhas.  Cardos. 
de  croque , 


CROSTA,  s.  £  Côdea  de  bostella. 

CRÓ8TO.  V.  Colostro. 

CRÓTALO ,  s.  m.  Castanhetas  de  to- 
car. Fieira,  Hist.  do  Futur.  num. 
£84.  Diniz,  Poes.  «  —  graves.» 

•  CROTONI  ATE  ,  adjet.  Natural  ou 
pertencente  aCrotona.  Def.  da  Mon. 
Lus.  2.  15. 

CRU,  adj.  Nào  cosido:  v.g.  peixe,  car- 
ne crua.  $.  Nâocortido:  coiro  eru.  §.' 
Nao  preparado:  o.g.  sec/aerna;  aotes 
de  se  cozer.  §.  Linho  cru;  nao  cu- 
rado. §.  Panno  cru  de  linho;  nâo 
curado ;  de  lã,  nào  tinto  mas  da còr 
natural  da  là.  Chrm.M.  P.i.c.SS. 

Pintura  crua ;  aquella  que  tem  os 
escuros  desproporcionadamente  fortes , 
e  tem  mais  claras  do  que  devera,  e 
estes  extremos  se  unem  logo  sem 
tinta  media ,  ou  còr  meyante ,  ado- 
çada, que  os  una.  §.  Mal  digerido; 
na  Media  v.g.  humor  cru.  §.  Seve- 
ro ,  austero ,  cruel :  r.  g.  crua  peni- 
tencia. V.  de  Suto ,  f.  1 89.  crua ,  e 
porfiada  briga :  crua  peste.  Rui  de 
Pina.  §.  Terras  cruas ;  as  que  nio 


bavi&o  sido  cultivadas  d 'antes.  Alar- 
te,  pag.  5.  §.  Mattriáts  crus,  bru- 
tos, toscos,  sào  os  que  ainda  aio 
receberão  obra ,  ou  trabalho  de  ar- 
ti6ce,  e  se  destiuào  para  manufa- 
cturas, e  commercio  ;  e.  g.  sedas, 
las  ,  madeiras  ,  metáes.  Sceerim  , 
JSot.f.  16.  f.  §.  Tosco.  §.  Domitia- 
e  cru  de  indiges- 
tão. Pinheiro,  Z.  9o.  que  tem  crue- 
za d 'estômago. 
CRUAMENTE  .  adv.  Cruelmente 
«  batalha  —  ferida  »  B.  açoitado  — . 
castigado — ,  com  rigor; 
cortezia  :  e.  g.  tratar,  haver-se 
mente,  com  deshumanidade. 

•  CRUCESIGNÁTO  .  adj.  Marcado 
com  a  cruz  .  que  traz  a  cruz  por  di- 
visa. Aíariz ,  DiaL  2.  9. 

•  CKUCHÁTO  .  s.  m.  Moeda  Geoo- 
veza  que  vale  720  réis. 

•  CRUCIÁL ,  adj.  t.  de  Cirag.  Inci- 
são em  forma  de 

•  CRUCIATO,  a.  m. 
plicio,  pena  grave  e  dolorosa.  Mir. 
Tryunfo  da  Cruz,  1.  15.  jf. 

•  CRUCIAR,  v.at  Atormentar,  mar- 
tvrizar.  p.  us. 

CRUC1FERÁRIO.  s.  ra.  —  u,  fem. 
O  que  leva  a  cruz. 

CRUCÍFERO  ,  adj.  Que  traz.  oa  le- 
va cruz  .  v.  g.  o  estandarte  creci- 
fero. 

•  CRUCIFICAÇÃO,  s.  f.  Ae^io.  e 
efíeito  de  crucificar :  o  supphao  da 
cruz. 

CRUCIFICADO,  p.  pass.  de  Crucifi- 
car. 0  Cructficado  por  exceUencia, 
se  entende  de  N.  S.  J.  Christo.  §.  t 
*•  Ao  pé  da  cruz  (do  Senhor)  cora  a 
alma  crucificada  nella»  (compadecen- 
do os  tormentos  do  Cracmcade)  Piei- 
ra,  16.  /.  S55.  crucificado  em  caiDe, 

f.  <m  espirito.  Vieira,  12.  247.  I. 
CRUC1F1CADOR,  s.  m.  O  que  cru- 
cifica, ou  cruciíicoB.  ViàrAi.  3*4. 
Mart.  Cotâec.  448. 

•  CRUCIF1CAMENTO,  s.m.  Aoçà» 
de  crucificar.  Fr.  Mare.  Caro*.  2. 
6.  29. 

CRUCIFICAR,  aL  Pregar  oacrur 
a  um  homem.  §.  fig.  Mortificar:  o. 

g.  crucificar  os  sentidos ,  e  paixões. 
Chagas.  Feo,  'Prat.  I.  foi.  83.  f- 
«  Crucificar  a*  «tesos  cos»  o  arrepen- 
dimento» Mart.  Catkec.  1.  e.  8.  « 
Feo  l  cit.  v  —  a  carne  com  todos  a* 
nciicw,  e  concupiscências »  ibid.  «<** 
paixões,  os  appetites»  Pietro,  12. 
65.  as  concupiscências. 

CRUCIFIXÃO,  s.  f.  O  acto  de  cru- 
cificar ,  no  sentid.  próprio .  e  no  fig. 
Bem.  Flor  est.  4.  e  Vieira;  «a  — 
dos  appetites,  e  concupiscências  na 
Cruz  de  Christo»  o  saerkk»  por 
amor  da  sua  sagrada  Paixão. 

CRUCIFIXO,  s.  m.  t/n»  Crucifixo. 
é  a  imagem  de  Christo  crucificado. 
M.  Lus.  i.  116. 

CRUCIFIXO .  p.  pass.  irreg.  V.  Cru- 
cificado. «  foi  Christo  crucifixo  no 
Calcário  „  Pastoral  do  B.  do  Perto. 

•  CRU- 
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•  CRUCIFÓRME,  adj.  Em  forma  de 
cruz. 

•  CRUCÍGERO,  adj.  O  mesmo  que 

Cructfèro.  Mariz,  Dial.  2.  9. 

.  l  I  II  DEL1SS1MAMENTE,  adv. 
Alui  cruelmente,  com  muita  cruel- 
dade. Chrcm.  de  Cist.  H.  24. 

CRUDELÍSS1MO,  superl.  Muicruel. 
•  •  M-ttas  crudelissimas  »  Seg.  Cerca  de 
Diu,/.  154.  Arraes,  10.  59.  Crue- 
lissimo:  morte» — .  Luc.  7.  7. 

CRLE1RA  ,  s.  f.  Brasil.  A  parte  gros- 
seira da  mandioca  ralada  ,  nu  mol- 
da e  seca  nas  prensa*,  que  nào  pas- 
sa na  peneira,  ou  urupein  ba* ,  onde 
a  mana  se  apura  para  ir  a  coser , 
ou  torrar  nos  fornos ,  e  serve  de  ali- 
mento a  gal linhas,  e  porcos. 

CRUÉL,  adj.  Deshumano,  sem  pie- 
dade, amigo  de  verter  sangue,  fa- 
zer padecer ,  ferino. 

CRUELDADE,  s.  f.  A  qualidade  de 
*er  cruel.  4-  Acção  de  homem  cruel. 

•  CRUBLISSIMAMENTE.  adv.  su- 

{•'•ri.  de  Cruelmente,  mui  cruelmen- 
te. Arraes  .  Dial.  4.  20. 

CUULLÍSSIMO  .  nperi.  de  Cruel. 
Seg.  Cerco  d*  Diu,  f.  21$. 

CKLÉLMENTE,  adv.  Com  cruelda- 
de. 

•  CRUENTAÇÃO .  s.  f.  Acção  de  en- 
sanguentar, de  banhar  em  sangue. 

CRLh.NTÁR  ,  v.  at.  Ensanguentar. 
«Desse  Deus,  que  abomina  sacrifí- 
cios D'animaes  degolados.  Sacerdo- 
te feroz  cruenta  asaras  Co  sangue  de 
seus  filhos  Coherdeiros  do  Filho,  que 
os  remira,  Da  morte,  e  do  peccado ; 
E  que  espada  o  arranque  da  cizânia 
Té  que  a  messe  loureje.  » 

CRUENTÍSSIMO,  superl.  de  Craen- 
to.  Fieir.  Voz.  Saud-  2.  77.  «  ver- 
dadeiramente padeceo  cruelissima 
morte  a  mios  dos  crwmtis$imot  ty- 
rannos»  —  batalhas.  §.  Que  faz  mui- 
ta effusâo  de  sangue  •>  —  tiranos  » 
Vieira ,  16.  77. 

CRUENTO,  adj.  Ensanguentado,  em 
que  se  derrama  sangue :  e.  g.  os  sa- 
crificios  cruentos,  espectáculos  cruen- 
tos :  <•  o  sacrifício  da  cruz  foi  cruen- 
to...  o  do  Altar  he  incruento »  V tet- 
ro. «  Castigo  — »  id.  |)etia  de  san- 
gue. $.  Onde  há  sangue  derrama- 
do:  v.g.  ue  uas  cruentas  aras  de 
Cupido.  §.  Que  é  de  sangue :  e.  g. 
<> a  urina  não  é  cruenta»  §.  Amigo 
de  fazer  sangue.  M.  Conq.  fi.  64. 
«o  emente  Marte»  Elegiad.  f.  8S6. 
V .  «  Haldede  grosso,  robusto,  áspe- 
ro ,  e  cruento. » 

CRUEZA,  s.  f.  Matoria  indigesta,  e 
mal  cosida  nos  vasos  do  corpo  hu- 
mano. Indigestão  :  r.  g.  tem  crue- 
zas de  estômago.  §.  Efleito  de  cruel- 
dade, ou  animo  cruel :  v.g.  as  crue- 
zas mortúts  <jue  Roma  viu.  Cam.  L. 
JV.  6.  «pòr  o  caso  á  crueza  da 
guerra»  M.  Lu».  6.  $87.  §.  Casti- 
go cruel.  Cam.  Lus.  $.  1$7.  Eleg. 
1 1 .  h  Vi;  choras  a  crueza  ,  (pu  sobre 
ellct  %irú  »  sobre  os  peccadores.  §.  t 


Fomes,  frechas,  trovões  ardentes, 
etc,  fazem  cruezas  nos  soldados  (em 
cerco)  Lus.  10.  46. 

CRUÍSSIMO,  superl.  de  Cruel.  «  ou- 
tro Fedro  cruíssimo»  Lus.  HL  rsc 

CRÚJA ,  s-  £  Coruja.  Elegiada. 

CRUJÁR.  v.  n.  Cantor  ou  soltar  a 
voz  a  Coruja,  e  outras  aves  assim 
dissonoras,  de  som  triste,  e  agou- 
reiro de  casos  funestos.  Elpino,  t.  2. 
/.  151.  «negras  aves  da  noite  hórri- 
das corujão  de  redor  da  loisa»  V. 
Chiniar. 

CRUNHÁDO,  adj.  V.  Cunhado,  com 

cunho.  Ord.  Af.  4.  60.  1. 
CKÚNHO,  s.  m.  V.  Cunho,  como 

dizemos  hoje.  (Mm\  Aí.  4.  69.  1. 

Ined  111.  434. 
CRUO.  V.  Cru,  Cruel.  Resend.  Mis- 

celL 

•  CKURIFRÁGIO,  s.  m.  Quebradura 
das  pernas.  Ceit.  Quadr,  1.  /,  162. 

•  CRUSADÍNHO  ,  s.  m.  dirninut.  de 
Cruzado.  Ftrr.  Bristo ,  S.  3. 

CRUSTA,  s.  f.  Crosta,  todea:  v.  g. 
crusta  da  chaga. 

CRUSTÁCEO,  adj.  t.  d'Hist.  Natnr. 
Caranguejos  crustáceos  ;  e  outras 
producçòes  do  mar,  que  tem  conchas 
unidas  por  diversas  juntas.  V.  Tes- 
táceo.  Os  crustacios:  substantivada- 
mente. 

CRUTA,  s.  f.  Peixe  mui  «spalmadi- 
nho,  como  choupa. 

CRUXÍA.  V.  Còxia. 

CRUZ,  8.  f.  Instrumento  de  castigar 
criminosos ;  é  uma  haste,  atravessa- 
da ,  quasi  no  alto  por  outra  pelo 
meyo ,  de  sorte  que  faz  um  braço 
por  cada  parte  ;  ncllas  se  pregavâo , 
ou  atavào  os  criminosos ,  do  modo 
que  se  vè  nos  Crucifixos:  entre  nos 
sinal  venerayel,  porque  padeceo  nel- 
la  N.  S.  Jesu  Christo :  era  insignia 
do  ídolo  Serapis  do  Egito.  Alai».  /. 
1$9.  §.  Sinal  da  Cruz:  a  cruz  que 
se  faz  com  o  polegar  na  testa,  ou 
cm  alguma  parte.  §.  fig.  Tormento , 
coisa  que  mortifica,  «carregar  com 
a  sua  cru* ; »  soffrer  o  seu  tormento , 
ou  trabalho,  una  nossa  vida,  desde 
que  nacemos  é  um  enterro,  e  por 
sinal  que  quanto  mais  pompa  mais . . . 
cruzes »  Vieira  equivocando  as  das 
Contrarias,  com  as  cruzes  trabalhos 
da  vida.  §.  Cruz  de  Santo  Andre' : 
aspa.  §.  Cruz  do  cavallo.  V.  Cerne- 
lha, f .  Das  aves,  o  longor  de  ponta  a 
ponta  das  duas  azas  abertas,  aliás 
envergadura,  dizem  alguns  Natura- 
listas ,  do  panno  náutico  que  se  en- 
verga. 

CRUZADA,  s.  £  Expedição  militar 
de  alguns  Príncipes  de  Europa  con- 
tra os  infiéis .  que  oceupavão  os  Sau- 
tos  Lugares  de  Jerusalém  ;  os  quaes. 
e  aquelles  que  os  acompanhavào  le- 
va vão  uma  Cruz  por  sinal ,  e  distin- 
tivo, e  os  Papas  lhes  concediâo  mui- 
tas graças,  e  indulgcncias  por  Bul- 
ias, em  qoe  o»  exhortavào  á  expe- 
dição ,  «hamada  por  isso  da  Crvza- 
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4a:  depois  se  convocarão  estos  expe- 
dições contra  príncipes  Christàos, 
mas  desobedientes  á  Santa  Se  le  ;  e 
entre  nós  há  Bulias ,  pelas  quaes  se 
concedem  graças  espirituács,  a  quem 
dá  esmola  proporciona  ia  a  suas  pos- 
ses ,  applicada  para  as  guerras  con- 
tra os  infiéis  da  A  Trica ,  Asia ,  e  dos 
Gentios,  e  para  se  sostèrem  forças 
contra  elles,  etc.  para  receber  as  es- 
molas, distribuir  as  Bulias,  etc.  há 
o  Tribunal  da  Cr  usada,  que  consta, 
de  Coiniuissario  Geral  da  Bulla  , 
ttes  Deputados  ,  e  um  Secretario , 
etc. 

CRUZÁDO,  s.  ra.  O  quo  trazia  no 
hombro  a  insignia  de  cruz  verme- 
lha ,  branca  ,  ou  verde ,  que  toma- 
vào  os  que  Tão  á  Guerra  Santa.  AT. 
Lus.  3.  f,  34.  §.  Moeda  antiga,  la- 
vrada quando  o  Sr.  D.  Alfonso  V. 
tomou  a  Cruz,  ou  a  empreza  da 
Cruzada;  tem  de  uma  parte  uma 
Crus  como  a  de  S.  Jorge ,  e  da  ou- 
tra Escudo  Real  coroai",  mettido 
na  Cruz  de  Avis.  §.  Hoje  o  cruzado 
velho  de  oiro  vai  quatrocentos  reis ; 
o  «oro  de  prata ,  ou  oiro  vai  qua- 
trocentos e  oitenta  reis.  «  Lá  vào  Leis 
onde  querem  cruzados»  Catnós. 

CRUZADO ,  p.  pass.  dc  Cruzar  «o 
mar  cruzado »  V.  o  verbo.  Revèzo. 
H.  Naut.  1.  223.  «o  peito  —  de  col- 
lares  de  diamantes»  Vieir.  10./. 26. 
estar  com  os  braços  cruzndoi ,  ocio- 
so sem  fazer  nada.  §.  Cora  as  mâoz 
cruzadas ,  como  quem  as  offer  xe  ás 
algemas  e  cordas;  catiio,  prisionei- 
ro, rendido,  vencido,  «cota  as  mãos 
—  a  pedir  misericórdia»  Paie.  Herm, 
fig.  o  entendimento — ,  rendido:  «a 
suberba  de  joelhos,  e  crusada  nas 
desgraças  aos  golpes  da  Providen- 
cia. » 

CRUZAMENTO  ,  s.  ro.  O  gilvaz, 
que  se  dá  na  cara :  « o  cruzamento 
da  minha  cara,  não  o  irá  contar  ao 
soalheiro. » 

CRUZAR,  v.  at,  Pòr  em  cruz:  v.g. 
cruzlo  as  vergas.  Mansinho ,  A/uns. 
•Afric.  §.  Andar  bordejando,  pairar, 
atravessar  os  mares :  Brito  ,  Viog. 
Bras.  p.  56.  uduas  velas  cruzárào 
Inrgo  tempo  o  mar»  §.  Vieira,  «an. 
dão  os  homens  cruzando  as  cortes  >• 
atravessando  daqui  para  ali  no  mes- 
mo lugar.  « Cruza  esse  terreiro  a 
carallo  »  :  «  cruzar  os  mares  »  Apol. 
Dial.  pag.  206.  c  212.  §.  Atraves- 
sar pelo  meyo:  c  g.  cnjzão  dois  ri- 
beiros este  prado.  V.  Uliss.  2.  61. 
«  a  fonte  cruza  a  fresca  terra  »  :  «  es- 
tradas gue  se  cruzão  <>  :  ••  Cruzárão 
o  rio  com  grossas  traves  »  para  im- 
pedirem a  navegação.  Couto,  9.27. 
« os  mares  cruzavào  por  cima  dos 
navios»  entrando  por  um  bordo,  e 
saindo  polo  outro.  Idem,  10.  4.  9. 
§.  Pòr  em  cruz :  v.  g.  —  os  piques. 
<§.  Cruzar  os  braços ;  dobrá-los  sobre 
o  peito,  mettendo  um  por  baixo  do> 
outro  tm  eruz:  f  íg-  iesignar-se , 
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ter  paciência,  snbmettf  r-se ,  confor- 
mar-se.  AL  L:ss  Arrnts ,  2.  18.  Os 
Moiros,  e  Oricntáes  cruzdo-se,  ou 
prendem  as  mãos  em  cruz ,  o»  de- 
baixo dos  braços  |><»r  mo-trar  corte- 
aía,  e  sr.hnii  ^ào ,  e  quando  se  ren- 
dem la  guerra.  Ined,  II  547.  «cru- 
Z'uiis  as  môos ,  corno  tvnte  que  s~ 
havia  |n>r  vencida»  I'.  I'cr.  2.  100. 
tf.  «  ronveio  ao  Mouro  rrwiir-íí» 
Elegi. da,  f.  S48.  e  S75.  ult.  Rdiç. 
Bata  ;:t',  '.o  é  imitada  pelo»  Rcliiio- 
sjs  iKir  mostra  d  •  submissão:  daqui 
■wm  o  sei  li  .  ■  I  de  cruzar. se,  pjr 
Mlbm  tter-ic,  res  i;ar-*e,  na  Eufros. 

fig.  ..cruzar  ojuzn,  nas  coisas  de 
Fé»  submetter-sí\  Aulrgraf.  f.  24. 
Fida  do  Arceb.  f.  40  .  «/.  2.  .<  Cr»i- 
sar-me-hei ,  se  lai  me  mostrarem  •> 
§.  Cruzar  a  eira:  djr  navalha-la, 
OU  cuidadas  ,  que  fjçào  sitiai.  Eufr. 
1.  3.  §.  Cruznr  as  mdos  it.  nào  fa- 
zer, nào  obrar  nada  /'<«>.  .V.  1./.  199. 

CVmqrd  Deus  «uai  «ido? ,  e  sus- 
penderá sua  influencia  paia  que  o 
não  ajude"  (ao  Feccador  que  coin- 
inette  o  peccado  que  Deus  nào  per- 
doa, a  obstinação)  §.  Atravessar  com 
traços,  ou  ris,-os  em  cruz :  cancellar, 
v.g.  —  o  papel,  a  escritura ;  sinal  de 
se  reprovar  o  escrito.  D.  Frane.  Man. 
V.  Derivar,  Cancellar.  §.  Cruzar- 
se :  benzer-se ,  pcr-inar-se ,  como  de 
coisa  má.  §.  Cruzoo-se  os  mares,  e 
ventos;  que  se  encontrão  com  direc- 
ções, •  embates  atravessados.  Uliss. 
6.  16.  ii  cruza- te  o  mar  ,  nas  ondas 
se  atravessa  a  capitanea»  :  «ainiào 
os  mares  cruzados:"  i.  é,  luctaldo 
com  as  diversas  direcções,  que  lhes 
dào  os  ventos,  aguagens,  correntes, 
os  embates  das  costas;  o  tufão ,  que 
salta  de  todos  os  rumos ,  ou  os  corre 
em  pouco  espaço ,  já  remoinha  ,  já 
crusta  os  mares,  já  os  revolve,  e  sos- 
aobra  os  montes  em  abamos,  etc. 
Fieira.  ■<  nos  Estreitos  se  levantào 
as  ondas,  andào  os  mares  cruzados  >> 
<j.  Cruzar  at  azas,  se  diz  da  ave, 
que  as  tem  já  crescidas  de  todo ,  e 
as  pode  abrir  bem ,  para  voar  com 
segurança.  Arrats ,  1 .  120.  •<  como 
francelhinbos ,  que  se  lançào  a  voar 
primeiro  que  lhe  cruzem  as  aias;™ 
neutramente.  §.  Cruzâo-se  as  bate- 
rias, que  se  euGâo  opposta».  e  da- 
qui baterias  cruzadas,  oppostas  atra- 
vessada mente.  §.  Os  agricultores  di- 
2em  neutramente  o  feijão  já  cruza  » 
tem  ji  quatro  folhas  oppostaa  em 
ernz. 

CRUZÈIRO  ,  s.  m.  Grande  cruz,  que 
se  arvora  nos  adros  das  Igrejas,  etc. 
§.  Parte  da  Igreja  entre  as  naves  la- 
teraes ,  e  a  mayor ,  junto  da  capei- 
la  mór.  §.  Constellaçào  do  Sul ;  são 
4.  estrellas  em  cruz.  |  Extensão 
de  mar  em  que  andào  cruzando  na- 
vios ;  paragem  de  corso.  t.  niarit.] 

CRUZEIRO  ,  adj.  Rapoza  — ,  que 
tem  ao  longo  pelas  costas  uma  cruz 
de  pello.negto.  B.  Flortst, 


CRUZÈTA  ,  «.  fem.  dim.  de  Cruz.  §. 
Nos  palhetòes  das  chaves  há  talvez 
aberturas  em  cruz  ,  que  se  dizem 
cruzetas.  §.  Cruzetas,  t.  de  Naut. 
armação  de  mastros,  e  vergas  feitos 
d  entenas .  para  supprir  a  falta  dos 
mastros  no  navio,  que  os  perdeu, 
ou  a  que  se  cortarão.  Couto,  10.  3. 
8.  «e  armassem  uma  crustta : »  por 
que  tinhào  já  cortados  os  mastros. 
Lucena  ,  t.  «1.  «o—  de  hum  mas- 
tareo»  V.  Guindolas. 

•  CRUZINHA .  s.  f.  dim.  de  Cruz, 
pequena  cruz.  Jlist.  Domin.  S.  2.  12 

•  CRYPTA,  g.  fem.  Gruta,  caverna, 
abobeda  subterrânea.  ..  aquellas  co- 
vas não  pareciam  cárceres  de  cativos 
forçados ,  nus  representavam  os  se- 
miterios,  e  criptas  antigas,  aonde 
os  santos  martyres  em  Roma  volun- 
tariamente se  recolhiam  »  Telles  , 
Chron.  da  Comp.  1.  t.  34. 

•  CRYPTOGRAFÍA,  s.  f.  Arte  He 
e  crever  de  um  modo  occulto  e  iu- 
intelligivel  a  qualquer  outra  pessoa 
que  nào  seja  aquella ,  a  quem  o  es- 
crito é  dirigido. 

•  CRYPTOGRAFICAMÈNTE ,  adv. 

De  um  modo  crvptográfico. 

•  ClíYPTOGRÁFICO  ,  adj.  Perten- 
cente a  crvptografia. 

•  CR  V  PTÓN  Y  M  O  ,  adj.  e  subst.  m. 

Autor  que  occulta,  ou  disfarça  o  seu 
nome ,  transpondo  as  letras  com  que 
elle  se  escreve. 

•  CRYPTO-PÓRTICO.  t.  m.  Galeria 
subterrânea ,  decoração  da  entrada 
de  uma  gruta. 

CRYSIS.  s.  f.  t.  de  Med.  V.  Crise. 

CU .  s.  ni.  A  parte  por  onde  sáem  os 
excrementos  grossos :  o  anus  dizem 
por  evitar  este  termo  incivil ,  ou  o 
ano.  [  §.  O  trazeiro ,  parte  posterior 
do  corpo  animal  que  com  prebende  o 
anus,  e  as  duas  nádegas;  e  sobre  a 
qual  nos  assentamos.  §.  fig.  O  fun- 
do, assento,  ou  extremidade  infe- 
rior de  algumas  coisas,  t.  vulg.] 

CUÁDA  ,  s.  f.  Pancada  com  o  assento 
no  chão.  §.  Movimento  no  andar, 
como  de  quem  vai  a  dar  uma  cua- 
da,  e  se  ergue.  •<  esse  anexar  de  cua- 
das:»  dando  solavancos.  Uliss.  1. 
sc.  3. 

CUBA,  s.  f.  Vaso,  onde  se  recolhe  o 
vinho  ,  que  cái  do  fuso  do  lagar. 
■  Cultas  ,  ou  pipas  »  Fios  Sanei.  p. 
LXXVll  f.  $.  Também  sérvio  de 
recolher  pào.  Elucid.  Diógenes  mo- 
rava em  uma  — ,  e  mettido  nclla 
zombava  dos  Alexandre*.  Fieira. 

CUB  EB  AS,  s.  fem.  Fruto  aromático 
medicinal.  (  Cúbtba  1'harmac.) 

CU  BEI  RO,  adj.  ^inAo  cubeiro;  que 
esteve  em  cubo,  ou  vazilha  de  guar- 
dar mal  atseyada,  e  lhe  dá  saibo  aU 
cubeiro.  Elucidar.  Art.  Saybo. 

CUBÉLLO,  s.m.  dim.  deCu&o.  Tor- 
reão redondo,  quadrado,  ou  outa- 
vado,  que  nas  fortificações  antigas 
acompanhava  o  lanço  dos  muros  , 
para  defender  os  panuoe ,  que  fica- 


vào  entre  um ,  e  outro  cubello  ;  de* 
pois  se  lhe  substituirão  os  baluarte. 
Ferreira. 

CU  BERTA  ,  s.  f.  Tudo  o  que  cobrt: 
v.g.  coberta  dc  cama;  o  paruio  que 
vai  por  cima  dos  lançoes ;  cubertec. 
§.  A  pedra  que  se  põe  sobre  os  h- 
laustres  de  uma  jaoella.  §.  Os  pn- 
tos  com  que  uma  vez  se  cobre  a 
mesa  de  viandas,  e  manjares.  •§.>.•>-  - 
brado  do  navio,  tilha;  «estava  com 
a  gente  sobre  cuberta »  P.  Per.  L 
155.  §.  Cuberta  da  fechadura ;  a 
chapa  que  cobre  as  molas,  e  guar- 
das. §.  Navi»  de  uma,  duas,  ires, 
e  quatro  cubertas ;   i.  é ,    sobrados , 
andainas,  tilhas,  pontes  :  Pieira, 
§.  Cubertas  ;    armas  dos  cavallos 
acubertados.  Carl.  £./.  143.  e  S.  f. 
236.  ucavallos  com  Cobertas  (facei- 
ro »  B.  2.  7.  S.  e  «.  9.  5.  «  huma 
maneira  de  coprào  (talvez  por  capa- 
rão ?)  de  cobertas  de  armas ;  »  para 
sobre  as  ancas  doa  cavallos.  Ç.  hg. 
Artificio,  disfarce,  com  que  se  en- 
cobre a  verdade,  ou  o  uso  verda- 
deiro ,  o  intento ,  e  o  fim  de  a/gu- 
ma  coisa.  Freire.  « trazido  os  solda- 
dos numa  machadinka  d  <:tn/a.  para 
arrombar  fardos  nos  sacas ,  *  despo- 
jos ,  disenáo  que  a  trazido  para  uso 
da  guerra ;  uto  era  cuberta ,  o  uso 
era  arrombar. » 

CUBERTÁDO .  adj.  V.  Acuberfado. 
Huma  guarda  de  6.  mil  cuberta- 
dos»  M.  Pinto,  c.  196. 

CUBÉRTAMÈNTE  ,  adv.  Occulta- 
mente. 

CUBERTÈIRAS .  s.  f.  pi.  Peanas  do 
falcão,  que  cobrem  ai  reáes.  Arte 
da  Caça. 

CUBÉRTO .  p.  pass.  de  Cubrir.  Ca- 
berto com  tampa,  testo.  §.  Vestido:  o 
corpo  cuberto  de  coiro ,  pennas,  ca»- 
chás,  crustas,  fig.  o  corpo — de  fai- 
nas, pústulas;  e  semelhantes  erup- 
ções cutâneas ;  forrado  delias,  f  J 
Praça  cu  beta  de  gente ;  toda  criva. 
§.  Em  parado.  uCubertos  dos  escwhi « 
Segund.  Cerco  de  Diu,  foi  174. 
Fogo  cuberto ;  sopito ,  por  baixo  de 
cinza.  §.  Estrada  cuberta,  na  For- 
tif.  corredor,  caminho,  além  do  fos- 
so, em  roda  da  Praça,  emparado 
de  um  parapeito,  que  vai  fenecer 
no  livel  da  campanha.  §.  Ceo  cu- 
berto dc  nuvens ;  anuviado ;  <«  Sol  — 
com  nuvens  »  §.  Carregado  ,  nào 
claro.  Vinho  cuberto  ;  o  chá  está 
bem  cuberto ;  quando  se  extra hio  boa 
tintura.  §.  Com  côdea  de  assucat 
v.g.  amêndoas  cubertas,  peras,  etc. 
§.  Estou  cuberto ;  i.  é ,  tenho  o  que 
se  me  devia ,  nas  contas .  e  negocies 
com  outrem. 

CUBERTÔR,  s.  m.  Cuberta  da  cama. 

•  CUBERTOURA.  s.  f.  Tampa,  pe- 
ça de  cubrir.  ('uni. a  ,  Bisp.  do  Por- 
to. 1.  12. 

CUBERTURA,  •.  f.  Coisa,  que  co- 
bre, especialmente  roupa.  Ined.  HL 
1*.  uetta  gente  toda  he  de  pouca  cu- 
bei- 
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I  -turra,  assim  de  noite  como  de  dia  » 
(fala  da  pobreza  dos  Mouros  d' A  Tri- 
ca.) 

CUBICA,  s.  f.  V.  Cobiça,  edcriv. 
Cubiça  é  mais  conforme  a  cutnditas, 
cupidus ,  Lat.  •■  Mais  para  eondem- 
Dar  será  das  chaga»,  afrontas,  e  sa- 
cramentos de  Cliristo  fazcr-se  maté- 
ria de  cubiça  »  Feo ,  Quadi:  «  Cuoi- 
ça  de  deleites .  —  de  honras ,  —  de 
riquezas»  Mari.  Cal.  147.  Cubicas, 
fig.  brim v  ,  |x>licias  ,  objectos  de 
adorno ,  galantarias ,  e  luxo.  *  Or- 
muz lie  huma  feira  destas  cubicas  » 
li.  2.  2.  4.  §.  Cathec  Rom.f.  237. 
»o  fogo  das  cubiças  pola  mor  parte 
se  apaga  com  o  RasAismo »  desejos 
mãos.  concupiscências. 

CIBIÇÀNTE.  p.  pres.  de  Cubicar. 

CUBICAR.  V.  Cobiçar,  e  Cubiça. 

CUBICO,  adj.  da  figura  de  cubo.  V. 
Cubo. 

CUBICÒSO.  V.  Cobiçoso  (posto  que 
Cubtçoso  é  roais  conforme  á  Etimo- 
logia Latina.) 

CUBICULÁRIO.  s.  m.  Moco  da  ca- 
mará. V.  do  Arceb.  «seu  criado,  e 
cubiculariv-n  Ibid.  1.  c.  20. 

CUBÍCULO,  s.  m.  Camara  de  resi- 
dência, nos  Seminários,  Religiões; 
os  Jesuítas  particularmente  davão 
este  nome  ás  suas  celtas. 

CUBILHKIRA.  V.  Cuvilheira.  Mon. 
Lus. 

CUBITÁL,  adj.  Do  cotovelo,  «veva 
cubital"  §.  De  longor  do  cubito,  ou 
covado,  V.  Cubito. 

CU  BITO ,  $.  m.  Medida  antiga.  Cas- 
cone. Jlrtc ,  /.  95.  «  na  ordem  serra- 
da nào  oceupava  cada  soldado  mats  j 
de  bum  cubito»  :  «as  crescentes  do 
Nilo  mediâo-se  por  cubitos :  »  que  se 
erào  grandes,  tinhao  cada  um  nove 
pis;  se  pequenos,  pé  e  meyo;  se 
communs,  quatro  pés  romanos.  Fas- 
cnnc.  Sitio,  p.  236. 

CUBO  ,  s.  masc.  Solido  de  reis  faces 
iguáes  talhadas  em  ângulos  rectos, 
como  um  dado  de  jogar.  §.  Cubo: 
o  resultado  de  um  quadrado  multi- 
plicado pela  sua  raiz  ,  ou  o  número 
levado  á  terceira  potencia;  assim  27. 
è  cubo  de  3.  e  3.  raiz  cubica  de  27. 
§.  Cubo  da  roda  de  sege;  peça  on- 
de entra  o  eixo,  c  d  onde  saem  os 
Tayos  para  as  pinas.  §.  1'ipote  de 
carregar  agua.  §.  CuLo  do  lagar  de 
azeite,  hão  quatro  tábuas  pregadas 
ao  comprido  umas  sobre  as  outras, 
por  onde  vái  agua  para  a  roda.  $. 
Cubo ,  na  Fortificação ,  uma  torre- 
FÍnha  redonda  no  panno  do  muro, 
c  ás  vezes  saido  fóra  para  atacar,  e 
espiar  o  inimigo  :  daqui  cubello.  lne- 
dtt.  II.  126.  §.  Nos  engenhos  d'agiia 
do  Brasil  os  vãos  da  periferia  delles 
onde  a  agua  entra  com  força,  ou 
cai  para  os  mover. 

CUBRICÃO.  V.  Cobriçào. 

CUBRlCUNUA.  s.  f.  Um  peixe  do 
Brasil. 

CUBR1MÉNTO,  s.  m.  Coberta,  upa- 


CUB 

ra  cubri  mento  das  navios »  os  tol- 
dos. Ciar.  S.  c.  21.  atbrimenio  da 
armada  no  mar .  com  palhas  de  co- 
queiro, que  a  defendào  d'apodrecer 
com  chuvas ,  e  soes.  Couto  (falando 
da  armada  no  rio  de  Goa.) 
CUBRÍR,  v.  at.  Lançar  por  cima,  e 
embaraçar  a  vista  ,  tapar  a  com- 
municação  do  ar,  abrigar:  v.g.  cu- 
bri r  a  cama  com  cobertura.  §.  Ves- 
tir, ou  pòr  coisa  que  cobre  «  pedio  a 
capa ,  e  iodo  a  cobri-la  »  V .  do  Ar- 
ceb. 1.  20.  Cubrir  a  cabeça  com 
chapeo ,  o  corpo ,  a  nuez  com  vesti- 
dos ;  um  painel  com  véo.  §.  Cubrir , 
na  Agricult.  o  contrario  de  escavar. 
§.  Cubrir  a  tabula ,  no  Jogo  das 
Damas;  pòr  uma  sobre  a  outra.  §. 
Os  navios  cobrem  o  mar ,  a  gente 
as  praças,  quando  sào  mui  bastos; 
e  assim  a  neve,  as  searas,  os  ca- 
dáveres alastrados  cobrem  o  campo. 

Cubrir  o  cavallo  a  egua ,  o  toiro 
a  vaca ;  tomar ,  ter  copula  para  ge- 
rar. Dissimular,  disfarçar,  palliar: 
r.  g.  cubrir  a  falsidade.  Luc.  495. 
§.  Cubrir ,  entre  livreiros  ;  pòr  o 
coiro ,  ou  capa :  it.  por  o  oiro  na 
lombada,  e  folhas.  §.  Cubrir  os  cor- 
pos ,  com  terra ;  a  sepultura ,  com 
campa ;  as  campas ,  com  pão ,  por 
esmola  de  finados.  §.  Toldar ;  e.  g. 
cobrem  nuvens  o  Ceo:  «o  Sol  de 
seu  divino  rosto  (de  N.  S.  J]  Christo 
moribundo)  cobriu  a  luz,  e  se  mos- 
trou escuro»  Bern.  Rim.  fig.  cessar 
a  serenidade:  v.g.  cubriu-sc-m«  oco- 
raçâo.  §.  Cubrir  um  som  o  outro; 
soando  mais  alto :  «  mas  o  trovão  da 
artelharia  os  clamores,  e  brados  cu- 
brian  li.  Ciar.  c.  102.  «o  som  das 
armas  cubria  o  das  trombetas  ><  §. 
Cubrir  o  corpo  com  armadura;  cuat 
escudo  1  cubrir-se  das  setas ,  lanças , 
golpes,  com  o  escudo;  que  defende: 
com  a  espada ,  feita  de  sorte ,  que 
o  contrario  não  possa  entrar  com 
quem  está  coberto  sem  se  ferir,  etc. 
Eneida,  JX.  194.  use  cobre  cm  lar- 
go espaço  das  lanças ,  que  cada  um 
lhe  despedia»  §.  Pagar,  satisfazer, 
compensar  ,  indemnisar.  •<  o  ganho 
colirc,  e  passa  muito  pelas  despezas» 
Cubrir-se  o  credor ;  pagar-se  do  que 
lhe  devem ,  haver  o  saldo  que  se 
lhe  deve.  §.  Cobrir-se  o  chá;  ficar 
tinto,  extrair-se  a  tintura .  e  amar- 
gòr  na  agua  fervendo,  f.  Muitos  es- 
crevem Cobrir  do  Latim  coofterire, 
c  assim  fica  o  verbo  mais  conforme 
á  Etimologia ,  nào  é  desconforme 
da  pronuncia ,  e  só  é  irregular  em 
Cubro  no  presente  do  Indicat.  prim. 
pess.  e  no  Subjunct  Cubra,  —  as, 
—  amos,  — ó/í,  —  âo.  Cam.  Sor.. 
84.  encoberto  o  Sol. 
CUBIUTÒR.  V.  Cubertor.  ant.  M.  L. 
t.  505. 

•  CUCÀNHA,  s.  f.  Festa,  ou  rego- 
zijo publico,  que  consiste  em  dar  ao 
povo  distribuições  de  viveres,  e  plan- 
tar um  mastro  untado  de  sebo ,  em 
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cujo  tope  se  atào  frutas  ,  aves  da 
penna,  ou  objectos  de  preço,  par* 
quem  subir  a  ellc.  Usa  se  este  diver- 
timento na  Itália ,  França ,  e  outros 
paizes.  (cuccagna  Ital.) 

CUCÁRNE  ,  s.  m.  Jogo  de  rapazes 
com  ganires.  V.  Carnicola. 

CUCHICHÁR,  v.  n.  famil.  Fallar  ao 
ouvido  com  pressa,  c  amiúde.  Ulis. 
I,  te,  I.  apuridar-sc. 

CUCHIMIÒCÓ,  s.  m.  Lettra  de  cam. 
bio ,  que  alguns  Sacerdotes  Chinezes 
dào  para  o  outro  Mundo,  por  di- 
nheiro, que  lhe  dào  os  devotos.  F. 
Mendes,  p.  135.  col.  1.  Cuchimia- 
cós,  c.  114.  «Que  sabor,  e  discri- 
ção d'herege?  basta  que  as  bulias 
com  indulgências  de  sutTragios  sào 
os  cuchimiocós  da  China  ?  Uue  mais 
dicera  o  Vinheta  de  Luthero?» 

CÚCfíO,  s.  m.  Asiat.  Lista  dos  deve- 
dores da  alJeya ,  passada  pelo  es- 
crivão, e  reportada  nos  livros  da  ar- 
rematação dos  retalhos;  tem  força 
de  mandado  executivo. 

•  CUCÍ,  s.  m.  Fructo  da  cuclófera, 
da  feição  de  laranja,  com  caroço, 
é  saboroso,  cordial,  restaurante. 

CÚCIO,  s.  m.  Cordeirinho.  Regimen- 
to das  taxas  das  gallinhas. 

•  CUCÍÓ1  ERA,  s.  f.  Espucie  de  pal- 
meira da  índia ,  que  produz  o  cuci. 

CUCO,  s.  m.  Ave  carnívora,  que  di- 
zem pòr  os  ovos  em  ninho  de  outras 
aves.  (cuculus )  §.  Cornudo.  Eufros. 
«  cuco ,  e  antecuco.  » 

CÚÇO  ,  s.  m.  Bicho  das  Mol ucas  co- 
mo coelho.  V.  Couto,  4.  7.  1. 

CUCÚFA  ,  s.  1".  Coifa  preparada  com 
pós  cefálicos. 

CUCUFÁTE,  s.  m.  ch.  llomemsinho. 

CUCÚLA.  s.  f.  Veste  sacerdotal.  V. 
Cogula.  §.  A  ultima  vestidura,  com 
que  o  Sacerdote  se  reveste  para  di- 
zer Missa. 

CUCÚLO.  V.  Cogulo,  que  é  o  usual 
(Lat.  ('uculus.) 

Cl  CUMÉLO.  V.  Coguméb. 

CUCURBITA.  V.  Calabaça.  §.  t.  de 
Farmac.  Vaso  de  vidro  da  feiçào  de 
cabaça  ,  recipiente  de  distillaçòes  , 
etc. 

•  CUCURECHÉO.  s.  m.  t.  d'Arc!iit. 
Chave  de  uma  abobeda;  lanterna, 
segundo  corpo,  ou  torresinha  de  uma 
cúpula,  por  onde  baixa  a  luz. 

CUCURÚTA,  s.f.  Leão  Orig.f.  £02. 
e  M.  Pinto. 

CUCURÚTO,  s.  m.  A  parte  mais  al- 
ta, c.  g.  da  cabeça  da  arvore,  da 
touca.  Ceuf.  2.  113.  toucas  com  cu- 
curutos  de>palmo  de  grossura. 

CUCI  YÁDA.  V.  Cuquiada.  Giron. 
J.  III.  1.  c.  85. 

CU  D  AR.  V.  Cuidar,  f.  de  Suso;  t 
outros. 

CUECAS,  s.  f.  pi  Ceroulas  da  feição 

de  calções. 
CUBIBiNHO,  s.  m.  dim.  deCueiro: 

«  os  cueirinhos  de  Christo  »  Paiva , 

Scrm.  l  .f.  31. 
CUÊIRO,  j.  m.  ranno  dc  cobrir,  o 

ea- 
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enfaxar  os  meninos.  Ulis.  f.  133.  f. 
Arrtcs  ,  10.  55.  Ined.  III.  Sl«. 
Desde  os  cueiros,  «com  os  cueiros 
comecei  de  os  tratar  :  >•  desde  mini- 
no.  (de  cu,  cueiro.) 

CUÈZA,  s.  f.  Uma  medida  de  grãos 
antiga,  menor  que  o  ataúde.  Elucid. 

CUGULA,  s.  f.  Habito  Monacal ,  es- 
pécie de  túnica  com  pregas  por  dian- 
te, que  se  veste  sobre  outra,  com 
capello,  e  mangas  largas. 

CUIA.  V.  Cuya. 

CUIDAÇÃO.  s.  f.  antiq.  O  cogitar, 
peasar:  ecomo  tão  homens  discretos, 
c  de  grande,  e 'sentida  cuidação, 
ele.  Ined,  II.  467. 

CUIDÁD  AMÉNTE .  adv.  Com  refle- 
xão, e  deliberarão,  asinte,  sobre- 
pensado,  resoluta,  deliberadamente. 

CUIDÁDO,  s.  m.  Attensào  do  espiri- 
to em  algum  negocio,  acção.  <§.  Di- 
ligencia. §.  Inquietação  da  alrna.  §. 
l)e  cuidado :  r.  g.  «  fallar  de  cuida- 
do ; »  sobrepensado ,  com  reflexão , 
e  disposição  previa.  Lobo,  Corte, 
D.  9. 

CUIDÁDO ,  part.  pass.  de  Cuidar.  §. 
«  coisa  não  cuidada ;  »  não  imagina- 
da, não  prevista.  §.  Conselhos  bem 
cuidados  ;  ponderados  ,  pemados  , 
reflexionados,  deliberados,  reflexos, 
considerados  para  acertar.  Lus.  VI. 
55.  e  9.  95.  §.  Traçado  acinte. 

CUIDADÓSAMÈNTE  ,  adv.  Com 
cuidado. 

•  CUIDADOSÍSSIMO,  superlat.  de 
Cuidadoso,  muito  cuidadoso.  Brito 
Frcir.  Hist.  p.  455. 
CUIDADÓSO  ,  adj.  Que  tem  cuida- 
do. §.  Diligente.  §.  Inquieto,  desas- 
socegado.  §.  Pensativo ,  penoso. 
C  U I D  Á  R  ,  v.  n.  Cuidar  em  alguma 
coisa  ;  trazè-la  no  sentido.  §.  Ter 
cuidado,  vigiar  sobre  cila .  negociar 
alguma  coisa  a  seu  respeiio :  e.  g 
cuidar  na  saúde ,  na  casa.  <§.  Refle- 
ctir .  considerar ,  ponderar.  §.  Dar 
gue  cuidar,  ou  cm  que  cuidar;  i. é, 
causar  inquietação,  trabalho,  dar- 
llie  em  que  entender,  que  fazer.  M, 
Lus.  «dcrJo  que  cuidar  aos  France- 
ses »  $.  Ter  para  si  ,  julgar  ,  cm 
dúvida,  e  hesitando.  §.  Imaginar, 
]*>nsar,  suspeitar,  ai.    quem  tal  cui- 
daria ?  não  o  cuidava  » :  «  Quem  de 
si  descuida,  Que  cuida  de  si?  Bem. 
Rim.  §.  Excogitar ,  meditar,  -traçar. 
«No  pensamento  cuida  hum  falso 
engano»  Lus.  I.  75. 
CUIDO,  s.  m.  Imaginação,  cuidado, 
pensamento :  «  nem  por  cuido ,  nem 
por  penso»  Eufr.  5.  1.  «não  cuidão 
dois  hum  cuido:»  i.  £,  não  tem  o 
mesmo  pensamento,  lembrança.  Ferr. 
Bristo ,  5.  6. 
CL  1DÒSO  ,  adj.  Cuidadoso.  Cam.  Son, 
34.  Eufr.  8.  7.  Pensativo,  opprimi- 
do  de  cuidados.  Alen.  e  Moça  ,  1.  c. 
21.  ««í/ar  olhando  para  o  chdo  cui- 
doso comosohia»  Eneida,  V III.  98. 
§.  Que  cuida .  prevê  ,  suspeita ,  re- 
reya.  «do  futuro  trabalho  não  cui- 


doso n  §.  Occasionado  a  cuidado.  Ulis. 
f.  12.  f.  «filha  formosa,  e  virtuo- 
sa contentamento  grande ,  mas  mui 
cuidoso »  §.  »  Hercules  cuidoso  mui- 
to em  altos  pensamentos  de  sua  tida  » 
Filos,  de  Prínc.  Tom,  l.f.  6. 

•  CUÍL,  s.  m.  Espécie  de  cuco  de  Ma- 
dagáscar. 

•  CUÍM,  s.  m.  Pequeno  quadrúpede 
do  Brasil ,  do  tamanho  do  laparo. 
Tem  os  pés  curtos,  a  cauda  com- 
prida ,  o  focinho  de  doninha ,  e  o 
corpo  coberto  de  pello,  e  de  espi- 
nhos agudos  ,  que  o  defendem  de 
qualquer  outro  animal. 

CUITA,  s.  f.  antiq.  Afflicçào,  traba- 
lho, angustia.  Sá  Mir.  Hixl.de  Isca 
f.  ti, 

CUITADO.  V.  Coitado.  Ciar.  2.  c. 
«6.  uU.  Ediç. 

CU1TE ,  s.  f.  Brás.  V.  Cabaço :  oval 
amargoso,  que  serrado  cmduasame- 
tades  da  duas  cuyas  :  tem  miollo 
branco  mui  amargoso  com  pevides 
como  de  abóbora ;  o  miollo  quente 
ao  fogo  resolve  as  inchações  produ- 
zidas por  golpes ,  cargas  mal  assen- 
tada» nas  bestas  ;  e  as  eiematosas 
recentes. 

CU1TÉLLO,  s.  m.  antiq.  V.  Cutello. 
Orden.  Af. 

CUITEZÈIRA,  s.  f.  Arvore  que  di 
as  cuités,  de  que  se  fazem  cuyas. 

CÚJO  ,  adj.  articular,  conjunctivo,  e 
possessivo.  Do  qual ,  da  qual :  r.  g. 
Pedro ,  de  cuja  casa  eu  venho ;  i.  e , 
de  casa  do  qual.  V.  Lus.  IV,  75. 
<5.  Restituir  a  coisa,  a  cuja  he ;  i.  é , 
a  pessoa  de  quem  é,  a  seu  dono. 
Palm.  P.  I.  foi  Itt.f.  §.  O  cujo, 
a  cuja ,  cm  vez  de  o  qual ,  a  qual ; 
v.g.  um  sujeito ,  o  cujo  mora  nesta 
rua :  é  erro ;  porque  seria  o  mesmo 
que  dizer:  um  sujeito,  o  do  qual 
mora  .  etc.  e  deste  abuso  vèi  um 
exemplo  na  Carta  Regia  referida 
por  Freire,  /,.  4.  pag.  455.  Cujo 
tertiço  por  o  qual  serciço ;  á  Cas- 
telhana. Ter  cvjo;  i.  é,  pessoa 
de  quem  é,  a  quem  pertence,  de 
cuja  mão  está.  «esta  moça  tem  cujo» 
Eufr.  1.  6.  Prestes,  f.  58.  f.  Auto 
de  Rodrigo,  §.  Cam.  Redond.  «sou 
cvjo  de  quanto  tendei ; »  i.  é ,  sujei- 
to, obrigado.  Cujo,  interrogat.  «  Cu- 
ja he  esta  caveira  ?  »  Vieira. 

CULACIIÁRIS,  s.  m.  plur.  Os  que 
ajudão  os  Gancares  com  varias  con- 
dições, t.  da  Asia. 

CULATRA,  s.  f.  O  fundo,  ou  extre- 
mo opposto  á  boca ,  das  armas  de 
fogo :  r.g.  a  culatra  da  espingarda, 
da  peça  de  artilharia;  «  a  desta 
comprebende  o  fogão,  a  faixa  alta, 
e  o  ca?cavel.  §.  f.  chul.  As  nádegas, 
e  cu  nq  meyo  delias. 

CULCÁRNl  .  s.  ni.  t.  da  As.  Escri- 
vão  d'aldeya. 

CÚLCITRA.  s.f.  Colchão;  ant.  Prw 
da  Hist.  Geneal.  Tom.  l.f.  118. 

CULEBRÍNA.  V.  Colubrina.  Vieira, 
l.f.  495. 


•  CU LEO,  s.  m.  Odre,  ou  saco  fle 
coiro,  em  que  os  Romanos  por  lei 
mettião  os  parrecidas ,  e  em  pena 
deste  delicto  os  lançavão  ao  mar 
com  uma  vibora,  um  cão,  um  gallo. 
Bem.  Florest.  5.  8.  85. 

•  CÚLME  ,  s.  ta.  O  mesmo  que  cume. 
Es t aço,  Ant.  24. 

CULMINÁNTE,  p.  at.  t.  de  Artroti. 
Ponto  culminante ;  é  o  em  que  os 
planetas  tem  a  mayor  altura ,  e  es- 
tão como  no  cume  do  Ceo,  o  qfte 
succede  quando  passão  pelo  Meridia- 
no. 

CÚLPA,  s.  f.  Falta  voluntária  contra 
o  dever :  dar ,  ou  pôr  a  alguém  a 
culpa  de  alguma  coisa:  i.  é,  inipu- 
tar-lha.  §.  Ter  culpa  a  alguém,  es- 
tar-lhe  em  culpa,  ser  culpado  por 
havè-lo  offendido.  B.  Ciar.  c.  28. 
Camões  diz  :  «  amor  te  tem  a  culpa  ■• : 
« eo*  tem  pouca  culpa  na  morte  tle 
vosso  irmão»  Ferr.  Bristo,  5.  5. 
« outrem  te  tem  a  ti  mór  culpa »  §. 
Cair  em  alguma  culpa  a  alguém; 
com metler  algum  erro  contra  alpuem, 
fazer-lhe  alguma  oflensa.  Couto,  4. 
6.  8.  « E  prouve  a  Deus  que  cos 
caísse' nesta  culpa  (a  elRei)  »:«//- 
char,  tomar  alguém  em  culpa  »  acha- 
lo  culpado,  convencè-Io  disso:  «os 
inimigos  só  desejavão  achar-me  em 
culpa.  » 

•  CULPABILÍSSIMO,  adj.  snperFat. 
irregular  de  Culpável. 

•  CULPADAMÈNTE ,  adv.  Com  cul- 
pa. 

•  CULPADÍSSIMAMENTE,  adv.su- 
perl.  dc  Culpadamente. 

•  CULPADÍSSIMO,  adj.  superl.  d« 
Culpado. 

CULPADO,  p.  pass.  de  Culpar.  Cast. 
t.  158.  estacão  cnl pados  a  Deus ,  t 
a  El  Rei;  i.é.  para 
ou  ante  alguém; 
morte  de  alguém. 

CULPÁR.  v.  at.  Dar.  pòr  a  culpa, 
aceusar  de  culpa;  criminar:  ».  g. 
culpá-lo  no  furto,  na  morte;  na  de- 
vassa ;  actuá-lo ,  ou  depòr  contra  : 
o  juiz  culpou-o ;  pronunciou-o  cul- 
pado. <§.  — se,  incorrer,  cair  em 
culpa.  « Quantos  nos  erros  seus  se 
tem  culpado»  Cruz,  Poes.  foi.  151. 
§.  Descobrir  a  sua  culpa  dòsaUenta- 
damente  :  «  elle  mesmo  sc  está  «»7- 
pando»  ou  imp!ic.iiido-se,  e  encon- 
trando-se  nas  desculpas.  §.  Aerusar- 
se  .  confessar-se  culpado  .  e  reo. 
«  Cuhpando-sc  os  Fieis  nas  conássõe-i 
publicas  com  tanta  aceusação  dc  M 
mesmos,  e  tanta  penitencia  de  seus 
peccados .  etc. » 

CULPÁVEL  .  adj.  Que  se  pode  im- 
putar a  culpa ,  imputável  como  cul- 
pa. «  foi  uma  acção  culpável. » 

CULPÁVELMÈNTE.  adv.  Com  cul- 
pa: cg.  Aoucc-íeculpavelmente  nes- 
se descuido. 

•  CULTAMENTE,  adv.  Com  cultu- 
ra, elegância,  ornato :  faiar ,  escre- 
ver— .  $.  Com  aflectaçào.  t.  irónico. 

CUL- 
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CULTIVAÇ.ÍO .  s.  f.  0  acto  de  cul- 
tivar. Scvcrim.  Lofjo,  Corte,  D.  7. 
a  cultivaçào  dos  campos.  P.  Per.  1. 
c.  «6.  f.  cultivaçào  da  sementeira 
do  Evangelho.  V.  Cultura. 

CULTIVADO,  p.  pass.  de  cultivar. 
§.  fig.  Cultivado  no  bom  ensino.  Lo- 
bo. «  —  na»  Leltras  »  Freire,  em  bom 
saber,  nas  orles  da  paz,  e  da  guer- 
ra. 

CULTIVADÒR,  s.  m.  O  que  cultiva. 
§.  Cultor. 

CULTIVAR,  v.  at.  Aproveitar  a  ter- 
ra lavrando-a,  e  fazendo-a  produ- 
zir frutos.  §.  fig.  Cultivar  as  rcien- 
tias ,  boas  artes ;  dar-se  a  ellas.  §. 
Cultivar  as  amizades;  conservá-las , 
e  augmentá-las  com  obras  de  amigo, 
obséquios.  §.  Cultivar  o  ingenho ,  o 
entendimento  ;  estudando  .  lendo  : 
« Xavier  cultivou  a  Ásia  r«  (com  a 
prégação  do  Evangelho)  frieira,  u  — 
os  1  ndios  gentios  >< :  •<  Cultivar  aqueU 
las  tenras  plantas»  (mininos) .  «cul- 
tivara Fé  recem-nascida  » :  "as ar- 
tes adolescentes  »  ajudar  com  ensino, 
favor.  «Cultivar-se  o  homem  »  es- 
tudar, e  trabalhar  por  melhorar  o  en- 
tendimento ,  e  a  voutade  cm  obras 
virtuosas.  Paiva,  S.  1.  328.  f.  §. 
Grangear.  «O  poderoso,  e  o  dadi- 
voso tem  muitos  que  os  cultivem ,  e 
honrem  »  §.  Dar  culto,  honra.  ••  cuU 
tirão  o  Deog  das  victorias. » 

CULTIVÁVEL,  adj.  Capaz,  e  digno 
de  cultura.  « terras — .  >. 

CULTIVO .  s.  m.  Cultura  de  plantas. 
m  sào  flores  de  cultivo : »  que  se  cu!- 
tivào,  e  não  deixadas  á  vegetação 
natural  :  o  cultivo  das  amoreiras , 
das  vinhas,  etc. 

CULTO  ,  s.  m.  Veneração  .  honra  , 
adoração  religiosa:  v.g.  dar  culto  a 
Deus,  aos  Santos.  §.  Veneração  pro- 
fana :  dar  culto  d  formosura ;  levan- 
tar-lhe  culto.  §.  Disparidade  de  cul- 
to: dessemelhança  de  Religiões,  ou 
crenças  e moral.  §  Tratamento:  vg. 
cuidar  no  culto  da  sua  pessoa.  Lo- 
bo, Corte,  D.  11.  §.  ..oculto  da 
terra»  cultura,  lavor.  Ined.U.  149. 
Cultivo. 

CÚLTO,  adj.  Ornado,  enfeitado :  f.  v. 
g.  discurso  ,  estilo  culto  ;  o  culto 
Tasso.  Bem.  Lima ,  f.  204.  .<  inge- 
nho culto  de  tanta  arte,  e  doutri- 
na- Ferr.  EUgia  2.  §.  Toma-se  a 
má  parte,  por  imprópria,  e  indeco- 
rosa mente  ornado.  Freir.  Prol.  Firir. 
T.  1  ./>.  42.  ii.fallar  culto  :  os  cultos 
da  moda ;  os  que  fallào  culto  vicio- 


CULTÒR ,  s.  m.  Dizemos  ordinaria- 
mente cultivador  do  campo  ;  mas 
cultor  da  Fè  ;  dos  idolos.  Paio.  Serm. 
1.  84.  jf.  Cultor  das  boas  artes: 
cultor  das  Musas :  o  que  as  cultiva  , 
e  se  dá  a  ellas.  Camões.  §.  Cultor 
da  solidão;  amigo  delia.  Lusitan. 
Transf.  «  cultor  das  almas,  quegran- 
geas»  Bem.  Lima  ,  f.  157.  §.  Cul- 
tor :  que  dá  culto.  «  cultor  de  idolos, 
Tom.  1. 


de  Mafamede»  M.  Lusit.  e  Freire. 
§.  «  Cultor  do  campo  »  Costa.  «•  ('../- 
tor  das  vinhas »  Ar  r  a  es ,  4.  8.  §. 
Honrador.  u  Mecenas  —  de  todo  in- 
genho peregrino»  Cam. 
CULTURA ,  s.  f.  O  modo,  e  arte,  o 
trabalho  de  cultivar  a  terra  :  •<  impe- 
dir a  eultura  aos  lavradores»  Frei- 
re. §.  e  no  fig.  a  cultura  do  ingenho, 
do  entendimento;  instruindo- nos.  §. 
A  cultura  das  boas  artes;  i.  é,  o 
trabalho  por  sabe-las.  §.  Cultura  do 
estilo ;  ornato.  V.  Culto.  Freir.  «  es- 
trépito de  vozes  novas,  a  que  chamão 
cultura  »  §.  Cultura  dos  idolos ;  culto. 
Fios  Sanct.  t.fol.  83.  f.  §.  a  das 
almas ,  com  missões ,  sacramentos. 
fieira. 

CUMBÁDO,  adj.  Curvo,  «ocorpo  al- 
gum tanto  cumbado  para  diante  » 
M.  Lusitana,  t.  89.  V.  Cambu- 
do. 

CÚMBO,  adj.  Curvo.  Elegiada,  60. 
J.  cumbo  com  o  pezo:  «o  cerviz 
cumba  do  infermo»  f.  8». 

CUMBUCA.  V.  Cuyambúca. 

CUME,  s.  m.  A  sumidade,  o  mais 
alto,  o  cimo :  v.g.  o  cume  do  mon- 
te, fieira.  fig.  O  cume  .dos  ma- 
res :  i.  é,  no  mais  alto  das  ondas 
amontoadas.  Lucena,  «o  vento  to- 
mava a  náo  sobre  o  cume  dos  ma- 
res »  §.  fig.  O  auge  « o  cume  da 
privança ,  da  gloria,  da  honra,  das 
grandezas ,  da  santidade ;  i.  é ,  o 
mais  alto  gráo  dos  primeiros  lugares 
(da  Republ.)  1'ieira.  §.  «.  Cair  do 
cume  da  santidade  no  abismo  do  lo- 
do »  Lobo.  i.  subir  ao  mais  alto  cu- 
me das  sciencias •>  :  «o  cume  de  to- 
das os  prémios»  Arraes ,  7.  ti.  §. 
«0  cume  do  mastro»  V.  Tope.  ..Cu- 
me das  arvores»  Eneida,  til.  14. 
§.  P.  Per.  Prologo  ao  Leitor.  «  Ci- 
cero, cume  da  Eloquência  Romana :  » 
i. é,  o  mais  eloquente  dos  Romanos. 
«  a  eloquência  chegou  tanto  ao  cu- 
me »  Ledo ,  Orig.  Arraes.  «  Cume 
das  perfeições  humanas  »  L.  Transf. 
«no  cume  de  tal  Oflicio  de  Cônsul» 
Pinheiro,  2.163.  «a  morte  deChri- 
sto  era  o  cume  da  sua  misericórdia  » 
Paiva  ,  Serm.  1 .  f.  2  9 1 .  u  tem  por 
cume  das  deshonras  tocarem-lhes  nas 
cabeças»  M.  Pint.  c.  172.  .<o  cume 
das  ingratidões»  Paiva,  Serm.  i.  f. 
109.  f.  «  ao  cume  da  virtude»  GaU 
túo ,  Serm. 

CUMIÁDA  .  s.  f.  A  extensão  do  mais 
alto  das  casas,  ou  da  Cumieira.  §. 
fig.  pela  cumiada  da  serra,  ou  mon- 
te, Albuquerque,  4.  2.  Cast.  3.  f. 
211.  V.  Espigão  da  serra  no  mais 
alto. 

CUMIEIRA,  s.  f.  A  parte  mais  alta 
dos  telhados  da  casa.  Barros,  2.  171. 
jf.  §.  Páo  que  a  forma. 
CÚMPLICE,  s.  m.  ou  adj.  Corréo  de 

delícto,  crime.  k 
CUMPLICIÁDO,  p.  Feito,  achado, 
julgado  cúmplice  em  crime  ,  deli- 


I  cto. 
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CUMPLICIÁR,  v.  at.  Fazer  alguém 
cúmplice,  representa-lo  corréo.  «que- 
rcndo-os  cumtdiciar  no  mesmo  rou- 
bo ,  e  mortes  » :  ..  eu  os  cumpliciarU 
por  igual,  ao  filho,  e  a  niâi,  (Cu- 
pido e  Vénus)  quando  ambos  sào  sem 
pejo,  e  dissolutos»  §.  Cumpliciar-se, 
Fazer-se  cúmplice,  «como  se  o  nosso 
Divino  Redemptor  quisesse  cumpli- 
ciar-se  nos  peccados  dos  homens ,  « 
com  seus  coirmãos  em  Adão,  etc.  » 

CUMPLICIDADE,  s.  f.  O  ser  cúm- 
plice, corréo. 

CUMPRÍDAMÈNTE,  adv.  Comple- 
tamente. F.  Afend.  c.  67. 

CUMPRÍDO.  adj.ant.  Completo,  do- 
tado de  todas  as  partes :  v.  g.  cum- 
prido de  todas  as  boas  manhas  per- 
tencentes a  Príncipe.  §.  Supino.  V. 
Comprir. 

CUMPRIDOR,  s.  m.  Executor  do  tes- 
tamento ,  ou  testamenteiro.  Prov.  H. 
Geneal.  T.  5.f.  44.  §.  Cumpridor, 
adj.  Observante  ,  executor.  ..  Cum- 
pridores  de  uossa  palavra  »  B.  3.  7. 
5. 

CUMPRIDÒURO  .  adj.  antiq.  Util , 
proveitoso,  ou  necessário  para  algum 
fim.  Chron.  P. 

CUMPRIMENTO.  V.  Comprimento, 
c  deriv. 

CUMPRÍR.  V.  Comprir.  Azurara,  e. 
-í  t .  u  Deus  cumpriu  de  muita  scien- 
cia  o  entendimento  dos  homens »  B. 
1.  10.  1.  §.  «Cumprem  com  sua  pa- 
lavra »  :  «  Cumprir  com  alguém  »  sa- 
tisfazer-lhe  ao  ajustado.  B.  4.  S.  15. 
ao  dever  que  se  tem  com  .  lie. 

•  CUMULAÇÃO,  s.  f.  V.  Accuniu- 
laçào.  antiq. 

CUMULADO,  adj.  Cheyo,  acima  da 
medida.  §.  fig.  ><  Cumulado  de  hon- 
ras, virtudes  »  Âgiol.  Lusit.  Arraet, 
10.  £6.  <<  graça  tão  cumulada :  » 
(vulgo  acogulado,  que  veim  de  cu- 
culus  ,  lat.  e  cumulado  de  cumulus  , 
á  feição  de  montezinho ,  que  o  co- 
gulo faz  na  medida.) 

CUMULAR,  v.  at.  Ajuntar  ao  que 
está  cheyo  alem  da  medida ,  e  rasa. 
fig.  «  cumulando  a  crueldade  com  » 
suberba »  Arraes ,  4.  Í4.  (V.  Ac- 
cumular)  — annos ,  — riquezas;  — 
crimes :  «  veyo  esta  cumular  as  des- 
graças que  o  opprimião. » 

•  CUMULATIVAMENTE,  adv.  t. 
torens.  De  um  modo  cumulativo; 
conjuntamente ,  em  commum. 

CUMULATIVO,  adj.  t.  Jurid.  Que 
pertence  a  mais  de  um :  c.  g.  esta 
jurisdicçâo  ,  que  dou  aos  Corregedo- 
res ,  i  cumulativa  á  do  Conserva- 
dor ;  i.  é ,  ambos  a  tem ,  e  podem 
conhecer  dos  casos  da  competência 
delia.  Estat.  da  Lnie.  §.  Artigo  cu- 
mulativo, ou  antes  acumulativo,  é 
aquelle  que  se  dava  depois  de  feita 
a  tréplica,  pedindo-sc  vista  ao  Juiz, 
para  vir  com  elle  antes  que  se  dè 
lugar  á  prova  do  articulado.  Cami- 
nha, de  LU>ellis,  Annot.  XLÍ. 

CUMULO ,  s.  m.  Monll  de  coisas  pos- 
tas 
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tu  umas  sobre  outras;  v.  g.  de  ra- 
mas. Lui.ii  Transf.  §.  no  fig.  Moo- 
te:  v.g.  cumulo  de  negocio»,  traba- 
Ikot.  f,  Cvmulo:  a  porçào  que  so- 
brepuja a  medida  ebeya.  fig.  por 
cumulo  de  males  to  faltara  a  deses- 
peração do  remédio,  que  tido  faltou , 
etc.  remate :  cumulo  de  gloria ;  de 
misérias,  etc.  «Alcançou  cumulo  de 
muito  grande  merecimento»  chegou 
a  ellc.  M.  L.  4.  p.  I.  14.  c.  10.  V. 
Cogulo. 

CÚMUNA.  V.  Communa  de  Judeus. 

Docum.  ant.  Ord.  Af.  1.  47.  18.  e 

X.  2.  7".  70.  73.  «81. 
CUMUNALMÈNTE.  V.  Communal- 

mente ,  etc.  Ord  Af,  2.  /.  350. 
ÇÚNA.  s.  f.  Berço.  'Mal.  Cona.  10. 

134.  •<  sabia  o  Sol  da  áurea  euna:» 

do  áureo  berço.  t.  hespanhol ,  pouc. 

usad. 

CÚNCA,  s.  f.  Tigella,  ou  sopeira  de 

rio  ,  no  Minho.  ••  uma  cunca  de 
erças"  «J.  V.  Conca,  '•jogar  a-—» 
j?ern.  Florest. 
CUNEO,  s.  m.  Na  Milícia  Romana, 
esquadrio  feito  a  modo  de  cunha : 
Cunha.  Vatconc.  Arte.  §.  Nos  Ta- 
blados Romanos,  ordem  de  degTaos, 
que  ião  sendo  mais,  e  mais  estreitos 
para  cima,  a  modo  de  cunha,  don- 
de o  povo  humilde  via  em  pé  sem 
tolher  a  vista  aos  que  estavào  senta- 
dos. Costa,  Virgil. 
•  CL NETA.  s.  £  t.  de  Fortif.  Sanja 

feita  no  meio  de  um  fosso. 
CUNHA ,  s.  f.  Pedaço  de  taboa,  ou 
ferro  chato ,  com  alguma  grossura , 
de  base  larga ,  que  vai  estreitando 
até  acabar  em  angulo,  ou  corte  : 
delias  se  usa  para  rachar  lenha,  fa- 
zer estalar  pedras,  etc.  §.  Cunha  de 
mira,  V.  Palmeta.  §.  Cunhas:  pen- 
nas  do  falcão.  V.  Cuberteiras.  §. 
Cunha,  no  verso.  V.  Ripio.  §.  «  Met- 
ier-st  de  —  com  outrem  »  ineinuar-se 
na  sua  intimidade  ,  com  força  de 
diligencia;  mettido,  entrado  no  car- 
go d  cunha  de  valias,  e  peitas.  §. 
Evolução,  formatura  da  tropa  em 
cuneo.  Goes,  p.  3.  c.  46.  «fazem 
( no  exercício  da  Ordenança)  seus 
caracoes,  quadras,  cunhas,  coroas.» 
CUNHADA,  s.f.  A  irmà  da  mulher, 

ou  cio  marido. 
CUNHADÍA.  s.  f.  (Intd.  til  5S8. 

Ord.  Jlf  5.  T.  23.)  ou 
CUNHADÍO,  s.  m.  Parentesco  entre 

cunhados.  Ledo,  Chron.  J,  I. 
CUNHADO,  s.m.  Irmão  da  mulher, 

ou  do  marido. 
CUNHADO,  p.  pass.  de  Cunhar. 
CUNHADÒR,  s.  masc.  O  que  cunha 
moeda.  Stverim,  Not.  D.  4.  §.  22. 
CUNHÁL ,  s.  m.  Angulo  de  duas  fa- 
ces ,  no  canto  do  edifício.  B.  2.  5. 
9.  a  quina  de  uma  rua ,  onde  ella 
acaba  com  angulo  de  edifício. 
CUNHAR  ,  v.  at.  Assinalar  com  o 
cunho.  Cunhar  dinheiro :  o  oiro  CU» 
nha-se  em  moeda.  Lobo.  §.  fig.  Cu- 
nhar  palavras  ;  adoptá-las  para  o 


uso,  accommodarrdo-as  segundo  as 
analogias  da  Língua. 
CUNHETE,  s.  m.  Barrilinho,  caixo- 

tinho  de  passas ,  figos .  etc. 
CUNHO,  s.  m.  Peça  de  aço.  onde 
está  aberta  a  figura  ,  ou  figuras  , 
que  se  hào-de  imprimir  nas  peças 
de  metal ,  ou  sejSo  moedas .  ou  me- 
dalhas :  aecrescentar  o  cunho ,  e  o 
preço  ás  moedas»  i.  é,  o  valor  ex- 
trínseco, fieira  14.  f.  65.  §.  fig.  A 
figura  das  palavras,  o  uso,  sentido, 
prenuncia ,  que  se  lhes  dá  :  «  como 
cilas  corrào  c'o  presente  cunho  »  Sá- 
tira do  Entrudo.  Cunhos ,  t,  de 
Naut.  páos  pregados  á  roda  do  ca- 
brestante com  seus  dentes ,  era  que 
pega  olinguete,  e  as  amarras,  quan- 
do virão.  §.  Deitar  cunhos ,  no  jogo 
da  chapa ;  fazer  caírem  as  moedas 
com  a  parte,  onde  nlo  é  cruz,  para 
cima;  i.  é,  o  reverso  da  moeda.  §. 
Homem  sem  cruzes,  nem  cunhos ;  fa- 
miliar, sem  caracter  certo ,  a  que  se 
não  sabe  Índole ,  modo  de  proceder 
constante.  §  Conho.  Elucidar, 
CUNTAS ,  s.  f.  pl.  anr.  Contas  de  re- 
zar. Elucidar. 
CUPAÍBA  ,  s.  f.  Oleo  de  uma  arvore 
deste  nome ,  Brazil.  de  que  se  usa 
na  .Medicina :  dizem  outros  cupauba, 
mas  cupa-iba  é  o  certo,  como  de 
bicú  arvore  bicu-iba. 
CUPÍDA  .  s.  f.  Cómico,  de  Cupido. 

Amor  fêmea,  ou  a  namorada.  Pres- 
.    tes.  Auto  de  Rodrigo,  e  Mendo. 

•  CUPIDINEO,  adj.  de  Cupido,  ou 
pertencente  a  Cupido.  Obras  —  Prim. 
e  Honr. 

CUPIDÍSSIMO,  s.  m.  (de  Cupido) 
Muito  namorado.  «  que  dizeis  dos 
que  dào  em  Cupidissimos  »  Apol. 
Dial.f.  231. 

CUPÍDO.  V.  Diccion.  Mytkol.  poet  O 
amor  personificado. 

•  CUPÍM  .  s.  m.  Pequena  formiga, 
esbranquiçada  e  gorda ,  que  se  cria 
em  gTande  numere  no  Brasil.  Causa 
grande  estrago  nos  madeiramentos 
dos  edifícios,  porque  se  sustenta  do 
farei  lo  do  páo. 

CÚPOLA.  ou  CÚPULA,  s.  f.  Meya 
laranja,  obra  abobadada  no  edifício, 
que  se  faz  para  dar  luz ,  e  aformo- 
sear;  de  ordinário  fica  sobre  a  Capel- 
la Mór.  V.  Zimbório. 

CUQUIÁDA,  s.  f.  Sinal  de  voz,  ap- 
pellido  ,  e  clamor  de  convocação  , 
com  que  na  Ásia  appcUidâo  a  Terra 
edào  rebate  de  inimigos,  repetindo-a 
de  voz  em  voz ,  os  de  perto  aos  de 
mais  longe,  segundo  as  vào  ouvin- 
do. B.  2.  4.  1.  »dando  suas  cwjuia- 
das »  §.  Outro  sinal  de  voz ,  com 
que  dão  rebate  de  terra,  que  appa- 
rece  aos  navegantes,  diverso  do  ap- 
pellido  de  guerra.  B.  1.  f,  81.  col. 
1 .  ( Cucuuada  diz  Andradt ,  Chron. 
J.  III.) 

CURA,  k  f.  O  acto  de  curar,  appli- 
car  remédios.  §.  O  estado  do  mal 
curado :  v.g.  «até  perfeita  cura»  §. 


Cura  radical;  completa,  perfeita,' 
•pposta  á  paliativa,  em  que  só  se 
atalha  o  progresso  do  mal  ,  ou  a 
mayor  força.  §.  fig.  a  principal  cura 
que  fazia  era  nas  almas.  M.  Lmsit. 
§.  Curo*  cuidado:  e.  g.  cura  daí- 
mas:  e  fig.  o  Sacerdote,  cuja  igreja 
tem  freguezes,  que  elle  é  obrigado 
a  curar ,  ou  doutrinar ,  e  Sacramen- 
tar, etc.  neste  sentido  é  masc.  «o 
Cura  da  Freguezia»  <§.  Os  males 
que  em  mi  estão  são  curas ,.  que  me 
sobejâo:  cuidados;  (equivoca  o  Poe- 
ta cuidados  com  curativos  de  doerv 
ça.)  Cam.  Seleuco.f.  44.  ult.  Ed. 
CURAÇÃO  ,  «.  f.  O  acto  de  curar.  V. 
Cura. 

CURADÍA,  s.  f.  Officio  de  Curador. 
Ord.  Af.  4.  T.  83.  §.  1. 

CURÁDÓ .  p.  pass.  de  Curar.  $.  fig. 
•i Traser  as  mãos  curadas  em  luvas* 
Arraes,  10.  83.  e  4.  33.  •< curados 
com  unguentos  cheirosos. » 

CURADOR,  s. m.  O  homem  que  tem 
cuidado,  e  administração  dos  bens 
do  menor,  do  furioso,  predigo,  mu- 
do, etc.  em  virtude  da  Lei,  ou  man- 
do do  magíttrado.  Curador ,  fem. 
V.  o  Art.  Tutor.  Ined.  I.  189.  §. 
Homem  imperito  de  Medicina,  que 
se  mette  a  curar. 

CURADÒRA  .  s.  f.  de  Curador. 

CURADORIA,  s.  f.  O  officio  de  cu- 
rador. 

CURÁR.  v.at.  Dar  remédios  para  fa- 
zer sarar  da  doença.  Curar  um  ho- 
mem ;  curar  tona  apostema ;  uma  fe- 
rida. §.  fig.  Remediar ,  sanear.  « ir 
pairando  com  suas  cousas  até  qne  o 
tempo  as  curasse»  Chron.  J.  III. 
P.  2.  c.  18.  §.  Curar-se:  tomar  re- 
médios: it.  tratar-se  bem.  «Agora 
me  heide  curar . ...  e  gastar  quanto 
tenho  em  levar  muito  boa  vida  n  Ferr. 
Bristo,  4.  5.  (o  texto  do  Poeta  esti 
aqui  alterado ,  porque  diz  sem  sen- 
tido :  me  heide  curar ,  e  de  poupar, 
e  gastar  quanto  tenho ,  etc.)  §.  Cu- 
rar o  corpo  ;  tratá-lo,  compò-lo  . 
limpá-lo,  perfumá-lo;  e assim  curar 
os  cabellos  etc  Arraes,  2.  14.  Ulis. 
f.  9.  f.  Em  al  serei  eu  mly  ,  nus 
nessa  parte  ndo  sou  como  outras  nto- 
Iheres ,  que  em  lhes  curar  os  cabei- 
los,  e  enfeitá-las.  se  lhes  vai  o  tem- 
po todo :  <•  curdo  luvas,  e  dormem 
com  ellas:  »  preparar  amaciando  , 
enfeitando,  perfumando-as.  Ibidem, 
Acto  1.  sc.  3.  §.  Pensar.  «« curar  os 
caoallos  »  B.  Clarim.  «  Ctrra  de  tua 
chaga:»  trata  delia.  Ined.  II.  281. 
.§.  Dar  còr  alva  :  v.  g.  curar  o pan- 
no  de  linho.  V.  de  Suso.  f.  245.  «  cu- 
rar linho»  V.  Corar.  §.  Curar  car- 
ne .  peixe;  limpá-lo  das  tripas,  se- 
cá-lo ao  sol .  e  fazer-lhes  outros  be- 
neficio» de  salgaçào.  etc.  ou  fumei- 
ro ,  paraque  se  conservem.  §.  Sa- 
near, remediar.  Eufr.  2.  3.  §.  Cui- 
dar :  v.  g.  foge .  e  U>  da  vida  cura 
(de  segurá-la)  Lusiad.  3.  67.  ndo 
curo  disso:  não  curào  de  ser  ricos; 
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i  é,  nào  procurâo.  Severim.  undo 
cureis  de  vingança »  i.  é ,  de  vos 
vingardes.  Lobo.  neste  sentido  nào 
se  curar  de  alguma  coisa,  nào  cui- 
dar, fazer  ca*o,  tratar  delle  (á  Ita- 
liana) Lucena,  10.  c.  1.  «nào  te 
curando,  nem  dando  disso  (seguir 
em»)  os  pães»  Alen.  e  Moça.  1.  c. 
f.  §.  Melter-se  na  em  preza :  v.  g. 
que  náo  curasse  de  commetter  o  cam- 
po romano.  M.  Las.  §.  Amar  a  to- 
do* como  fi lhos  ,  e  curar  d'elles»  t  . 
dt  Suso,  foi.  304.  §.  Fazer  otlicio 
de  Cura  d'almas  -  e  os  cure,  •  lhes 
administre  os  Sacramentos  »  Provisão 
do  Cardeal  D.  Henrique.  ■■  minis- 
tros idóneos  que  curassem  tantas  al- 
mas» y.  do  Arcth.  1.  17. 
CUfiATÍVO  ,  adj.  Que  respeita  á  cu- 
ra:  «  methodo  curativo ;  »  i.  é,  de 
curar  :  «  virtude  curatita ; »  de  sa- 
rar. 

CUIlATO  ,  s.  m.  Igreja,  que  tem  Cu- 
ra ;  Beneficio  com  officio  de  Cu- 
ra d'  almas.  Akará  18.  Março 
1793. 

CURAVEL,  adj.  Que  admitte  cura. 
«  males  curareis.  » 

•CIKBADO,  a<'j.  Curvo;  nariz—. 
C«fQ  Tertnc.  f.  4.  foi.  125.  adun- 
co, cambudo.  V.  Cambudo. 

CUKCLMA.  s.  fem.  V.  Gengibre  de 
doirar ;  vulgar  no  Brasil ,  raiz  co- 
mo a  gengibre  .  a  qual  tinge  de 
amarello. 

CÚRIA,  s.  f.  A  trintesima  parte  dos 
Cidadàos  Romanos ,  segundo  a  divi- 
são, que  Rómulo  fez  de  todo  o  po- 
vo. §.  Corte:  v.  g.  Curia  de  Roma. 
Vieira. 

CURIAL,  s.  m.  O  qne  em  Roma  tra- 
.ta  negocio  da  Curia. 

CURIAL ,  adj.  De  cúria.  Comidos  cu- 
rta ct  ,  feitos  juntando-se  o  Povo  Ro- 
mano em  Cúrias.  §.  De  Corte :  v.g. 
este  termo  náo  he  curial ,  o»l«  im- 
próprio, e  indecente.  Fieira.  •§.  Ver- 
*jdo  nos  negócios  da  Curia.  V.  do 
Arceb.  f.  22.  §.  Conforme  a  uso  fo- 

CURIÁLMÈNTE,  adv.  Demod»  cu- 
rial ,  e  legitimo. 

•  CUR1MÃ  ,  s.  f.  Peixe  dos  rios  do 
Brasil. 

•  CL  RIM  ATA.  s.  f.  Peixe  do  Brasil 
congénere  do  Salmão. 

•  CURIÓ,  s.  m.  Ave  do  Brasil  do  ta- 

manho de  um  vcrdelhào  ,  de  còr 
parda  escura :  é  a  mais  estimada  de 
todas  as  do  paiz,  |*la  doçura  e  va- 
riedade do  seu  canto. 

CURIÕES.  s.  m.  pl.  Na*  antigas  Co- 
lónias Romanas  os  que  n-presentavào 
e  faziào  vezes  de  Senadores ,  opp.  á 
plebe.  Ledo  Drscr.  c.  7. 

CURIOSAMENTE  ,  adv.  Com  curio- 
sidade. 

CURIOSIDADE,  s.  f  O  cuidado,  e 
diligencia  particular,  v.g.  de  saber, 
de  ver,  para  fazer  bem  alguma  coi- 
sa ;  no  vestir.  Arraes,  10.  38. 

•  CURIOSÍSSIMAMÈNTE,  adv.  su- 


peiUtivo  de  Curiosamente  ,  com 
muita  curiosidade.  Coulo  Dec.  7.  S. 
11. 

•  CURIOSÍSSIMO,  soperl.  de  Curio- 
so ,  muito  curioso.  Muriz ,  Dial.  4. 
c.  8. 

CURIOSO,  adj.  Dotado  de  curiosida- 
de. §.  Que  faz  as  coisas  com  cuida- 
do,  para  que  sáyào  bem.  Arraes, 

2.  4.  curioso  no  vestir-se:  10.  33. 
§  leito  com  curiosidade:  v.g.oira 
curiosa.  Subiam,  si- diz  que  c  cu- 
rioso  de  alguma  arte ,  o  que  nào 
deu  anitos  a  apietniè  la  com  ineslre, 
e  não  a  sabe  a  fundamento. 

CURRAL,  s.  m.  Cercado  u<»  paos  pa- 
ra recolher  gado,  ou  apanhar  peixe. 
■J.  Na  Igreja,  e.<paço  cercado  de  bail- 
ei is  para  pessoas  de  distineção.  <§. 
Muitos  jioeos  da  gentilidade  são  met- 
tidos  em  o  curral  do  Senhor;  (gré- 
mio da  S.  Madre  Igreja.)  B.  Oram. 
Dedicai. 

CLRRALÁGEM,  s.  f.  O  que  se  pa- 
ga do  gado  retido  no  curral  conce- 
Iheiro,  ou  dos  que  por  autoridade 
publica  o  guardai  ;  ou  a  qualquer 
dono  de  curral  para  que  nào  se  es- 
palhe, e  derrame  dos  pousos. 

CUKRALEIRO,  adj.  Gado  curralei- 
ro ;  que  dorme  em  curral ,  e  nào 
andante-  4-  subst.  O  guarda  do  cur- 
ral ;  que  chega  os  gados  aos  cur- 
raes, 

CÚRRE  CURRE,  s.m.  Um  jogo,  em 
que  um  esconde  entre  as  màos  um 
numero  de  pinhões,  avellàs,  etc.  e 
diz  curre  curre ;  o  parceiro  eu  entro: 
e  se  nào  advinha  o  numero  certo  do 
que  o  outro  tem  escondido ,  perde  a 
parada.  Ord.  Af.  5.  -41.  11.  Man- 
dou que  nenhum  nom  jugaste  dinhei- 
ros secos,  nem  molhados  a  torrcllias, 

nem  a  dadas  nem  o  outro  jogo  , 

que  se  ora  chama  curre  curre,  nem 
etc. 

•  CURRICÁCA.  s.  f.  Espécie  de  ce- 
gonha da  America. 

•  CURRIQUEIRO,  adj.  V.  Corriquei- 
ro. 

•  CURRUCÚ,  s.  m.  Ave  da  America, 
e  da  índia ,  congénere  da  pega. 

CURSÁDO,  p.  pass.  de  Cursar.  Tri- 
lhado: v.g.  caminho — ,  navegação; 
frequentado  com  viagens  :  por  o 
mundo  náo  ser  então  mui  cursado,  e 
navegarei"  B.  3.  6.  5.  §.  Versado 
em  algum  negocio.  ^-  Homem  cur- 
sado na  carreira  da  Asia;  que  a 
tem  feito  muitas  vezes.  Couto,  5.  1. 
1 .  //.  Aauf .  frequenX.  «  Cursado  na 
terra : »  poUico  que  a  conhece.  B. 

3.  7.  9.  4-  Cursado  nas  Leltras; 
versado.  Arraes,  4.  32.  a  cursados 
na  gverm  <>  Mari* ,  Dial.  4.  c.  1 R. 
destros  por  muito  exercício  :  Curtido 
na  guirra  difít-re,  como  exercitados, 
e  callrjados  dos  trabalhos.  §.  Viaycm 
cursada ;  mui  frequentada.  P.  Per. 
L.  1.  c.  £8.  mui  seguida,  mui  tri- 
lhada. 

CURSANTE  ,  p.  at.  Vento .  que  cur- 
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sa,  sopra,  e  corre.  Epanaforas  «« ven- 
to cursante  do  Sul  ao  Lessudueste » 
§.  Cursista. 

CURSAR .  v.  at.  Frequentar  :  v.g. 
cursar  as  Aulas:  » cursou  a  guerra 
da  Índia  ;  »  (andou  ncllas  frequente- 
mente.) Lemos ,  Cerco.  Cursar  no 
mar  »  andar  :  »  Cursar  por  serras  , 
e  ermos»  V.  do  Are.  4.  c.  20.  Lo- 
bo, Deseng.  190.  <•  o  mar  onde  cur- 
sárào  alguns  annos  »  Couto,  8.  20. 
••  nos  falia  ordem  militar  ,  porque 
nunca  cursamos,  sendo  por  assaltai 
repentinos»  :  m  cursar  comigo  annos» 
praticar,  observar  os  meos  dictames. 
0li$.  I .  I.  »  ( 'ursar  a  guerra  »  Cou- 
to, 10.  4.  9.  »  Cursar  a  Corte" 
f  reire,  «  Mulher  que  tinha  cursado 
(conversado)  muitos  amigos»  Feo:' 
mulher  —  nos  amores,  nos  erros  do 
mundo,  etc:  «jogador  cursado  em 
todas  as  más  artes  dos  tafues  >>  ver- 
sado, pratico,  cadimo  por  exercício. 
§.  Lançar  do  ventre  por  baixo:  v.g. 
cursa  sangue.  §.  Correr :  e.  g.  cursar 
bom  tempo  de  navegar.  Chron.  J.  IIÍ. 
P.  4.  <>por  toda  a  costa  cursào  no 
Inverno  ventos  Suestes  »  :  »<  cursavào 
os  Levantes»  Freire,  uhum  tempo 
(vento)  que  cursa  nesta  paragem» 
B.  2.  1.  6.  «  mezes  de  Junho,  e  Ju- 
lho, em  que  o  Inverno  cursara  »  ld. 
2.  6.  10.  " os  ventos,  e  as  aguas. .  . 
cursào  mui/o  contra  Leste»  ld.  4. 1„ 
16.  §.  «  Cursarem  mal  os  negócios" 
Goes ,  correrem ,  levarem  máo  ca- 
minho. §.  Lançar  o  chumbo  ,  ou 
bala  a  alguma  distancia:  r.  g.  estai 
espingarda  cutsa  as  balas  a  100. 
passos.  V.  Castriot.  Lunt.  §.  Passar  r 
v.  g.  vou  cursando  por  minhas  ma- 
goas. Aulegr.  100. 

CÚRSÀVEL  ,  adj.  Moeda  cursavel; 
que  é  bem  recebida  por  seu  bom 
peso .  e  Lei.  Carta  dclRci  D.  Jodox 
11.  Elucidar.  V.  Corrente. 

CURSÍSTA,  s.  m.  Estudante,  que 
cursa  as  lições  de  Filosofia,  Theolo- 
gia.  D.  Franc.  Manuel,  Cart.  84. 
Cent.  4. 

CURSÍVA.  Lettra cursiva;  a  que  nào 
é  redonda  ,  o  caracter  ital  ico ,  ou 
grifo.  §.  Apparo  cursivo;  para  fazer 
lettra  cursiva. 

CÚRSO .  s.  m.  O  movimento  apressa- 
do de  fluidos,  liquido*:  v.g.  o  curso 
de  vm  rio :  » o  rio  toma  outro  curso 
joara  o  Norte»  caminho,  direcção. 
B.  I,  9.  1.  "O  curso  do  vento»  di- 
recção. Luc.  3.  2.  §.  Corso,  ou  car- 
reira a  desafio,  s  quem  chega  pri- 
meiro á  meta  de  cavallos,  ou  deba- 
teis: páreo.  B.  3.  2.  5.  «.  depois  que 
tem  curso  de  quem  chegará  primeiro 
a  hum  posto  á  força  de  remo,  entráo 
na  peleja  dehuns  com  outros»  Mart. 
Cat.  3i5.  §.  Curso  de  corrida  des 
elefante.  B.  2.  3.  4.  grande  carrei- 
ra. §.  O  curso :  giro :  v.  q.  curso  <ic± 
Sol,  da  Lua.  Eneida,  VII.  7.  *2S  _ 
Arraes,  1.  1.  «vão  as  estreitas 
meio  curso»  §.  O  audar  apresa 
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dos  homens,  e  animáes.  B.  1.  4.  8. 
«  o  grande  o  urso  >/,.»•  <yu«  Uvacdo  o 
andor»  (de  Vasco  fia  Gama  em  Ca- 
lecut.) Eneida.  ..  n5u  podia  acompa- 
nhar  o  nrw  do  guerreiro  »  :  «o  — 
dos  rs-cados  »  id» ,  e  volta  apressaria. 
JJ.  2.  2.  3.  ^    Espaço  de  duração : 
v.  ff.  o  curso  dn  vida  :  ••  até  que  ve- 
iilia  outro  curso  iP  armo*:»  sueca* 
são.  /?.  I.  I.  1.  .<  O  curso  dot  ann,,; 
IV-cohre  a  verd.i  le  »  Brrn-ird.  Var, 
Rim.       A  fr>  <}tiencia  ,  e  e-j>»';o  de 
duração:  9. ff.  ctitn  de  Filosoia :  e 
lambem  o  que  se  lè  nrlle.  .««n  ida- 
de  ,   e  curso  de  soldado  »  exercício. 
/'.  Per.  2.  10».  V.  §.  Corpo  <le  li- 
ÇÍe»,  f ireleeçòes ,  leitura* ;  os  trata- 
do*, ern  que  se  encerrio  as  doutri- 
nas ile  um  cumo  completo  de  estado, 
eliçòe*  de  uma  faculdade:  r.g.  cur- 
•d  o*e  Cirurijta  ,  t/e  Malhematica  : 
curso  de  Historia.  B.  3.  tt.  1.  «4  Sí- 
rio esfe  curío  i/e  diversos  renxeiulos  n 
ibid.  §.  Cwr.so  rfn  corpo:  0  excre- 
mento, e  de  ordinário  o  excremento 
do  que  tem  camará*.  §.  Hg,  O  pro- 
^res:o,    propagação.  Paiva  ,  iSVrm 
l.  /o/.  27  7.  y.  »impetlir  o  corso  </o 
ErangelAa»  «§.  Uso,  exercício:  e.jj. 
curso  <*<  Milícia.  V.  de  D.  Paulo, 
c  3.  §.  Carla  de  cnrto  ■  do  expe- 
dJente  ordinário  do  escrivão  ,  para 
cuja  feifnra  nao  ha  mister  mandado 
de  Jaiz.  Ordert.  Jlf.  1.  pag.  104.  §. 
10.  «Mandamos,  e  defenriemon  a 
esses  Escripviaes ,  que  rtoin  façam 
Carias  mmhuas  sem  mandado  da- 
quelle:,  cnjo  he  o  desembargo,  sal- 
vo aqucllas  que  forem  de  curso»  «§■ 
O  —  da  natnrezs ,  a  ordem  de  pro- 
ceder commnm  ,  a  ordinária  regula- 
ridade delia,  fieira,  coisas  fóra  do 
— .  oii  sobre  o  curso  da  Natureza. 
«Olhos  sobre  o  mortal  —  serenos.» 
CURSOR,  s.  m.  Em  Roma,  o  ho- 
mem que  leva  avisos  do  Papa  aos 
Cardeal.  .Sd  Mir.  fiVinlp.  Na  Pa- 
triarchal  há  4.  Cursores.  §.  Cursor 
decavallos;  corredor,  agitador;  o 
ue  os  reqe  nos  corsos ,  oti  carreiras 
e  páreos;  auriga.  Leão,  Descripç. 
e.  87. 

CURTA.  s.  f.  Pòr  alguém  d  curta; 

desacreditá-lo,  dizer  mal  delle,  des- 

compò-lo  muito.  §.  Andar  d  curta ; 

cm  hábitos  laicáes ,  nlo  talares ,  ou 

fraldados.  V.  Farpado. 
CURTAMENTE,  adv.  Com  timidez. 

§.  Com  parcimonia;  menos  do  suf- 

ficiente. 

CURTÉLLO,  s.  m.  ant.  «paga  o  Ca- 
sa] 20  al  |ueires  de  pani  .  B  dblti 
dias  de  Curtcllo:»  talvez  de  podar 
vinha  do  senhor  da  herdade :  vinho 
de  curtello,  vinho  próprio,  da  co- 
lheita ,  e  lavra  de  alguém  ;  não 
comprado.  Elucidar.  Curtcllo  por 
Cuitello? 

CURTEZA  ,  s.  f.  A  falta  de  compri- 
mento nt-e  ssario  :  c.  g.  a  curteza 
dos  lóros.  §.  ftg.  A  curteza  de  nosso 
entendimento  ,  ou  erudição ,  das  fa- 


CUR 

euldades  da  alma;  estreiteza,  limi- 
tação. V.  P.  Per,  L.  J.  foi.  145.  § 
Acanhamento,  encolhimento,  falta 
de  desembaraço.  Aalegr.  foi.  13». 
«Fallai-lhe;  nào  si-jais  corrida,  que 
parece  ISSO  curteza»  §.  llliberalida- 
de;  parcimonia,  t -.canharia. 
CURTIDO,  p.  p.  de  Curtir:  f.  curti- 
do  nos  trabidhos ,  —  na  guerra ,  o 
que  se  exercitou  nelles.  e  Bella  :  »é 
todo  curtido,  e  repatsiido  em  malí- 
cia »  como  certas  frutas  se  curtem , 
ou  macerào,  para  tomarem  melhor 
a  calda  doce.  perdendo  no  curtimen- 
to o  oleo.  o  amargóz,  etc.  »  Curti- 
do o  liniào  (azedo),  e  a  cidra,  se 
embebera  em  calda  rala.  ■ 
CURTIMENTO.  V.  Corrimento. 
CURTI  NU  O  ,  dim.  de  Curto. 
CURTIR.  V.  Cortir. 
•  CURTÍSSIMO,  super),  de  Curto, 

muito  curto.  Trab.  de  Jesus,  16. 
CURTO ,  adj.  Que  nâo  tem  sufticiente 
extensão,  ou  comprimento:  v.g.  es- 
te vestido  t.  curto  ;  o  tempo  1  curto 
para  tanto  trabalho ;   ente  espaço  é 
curto  para  ruas  de  jjrdsm.  §.  De 
pouca  extensão,  de  limites  estreitos: 
f.  e.  g.  curto  i  o  saber  dt>s  homem , 
o  seu  intendimenin ;  que  alcança  a 
saber ,  e  compre hender  poucas  coi- 
sas. §.  Curto  de  vista ;  o  que  nào 
vè  ao  long*»,  miope.  f  Cur/o  depa- 
lavras ;  o  que  fala  pouco .   e  assim 
no  escrever  pouco.  §.  fida  curta; 
de  pouca  duração.       Que  não  de- 
clara tudo,  inadequado ,  desigual : 
9,  g.  u  este  exemplo  inda  he  curto » 
Vieira.  §.  De  pouco  animo ,  Mace- 
do, <J.  Ficar  curto  em  algum  negocio, 
ou  acto:  nâo  fazer  assás  quanto  era 
justo ,  ou  necessário  no  caso !  ficar 
áquèm  do  que  devèra  fazer :  «  snm- 
pre  somos  curtos  em  merecer .  e  lar- 
gos em  peccar  >•  Paio.  Serm.  «  fica- 
rão curtos ,  e  muito  atrás ,  ou  abai- 
xo, áquem  das  suas  ameaças»  §. 
"  I. intua  longa  sinal  he  de  mão  cur- 
ta;» j.é,  de  pouco  esforço.  Arraci, 
1.  £3.  §.  Encolhido,  avaro  em  des- 
pender, «largos,  demasiados,  exces- 
sivos nas  despelas  de  appetite  e  ca- 
pricho, curtos  para  as  Ikmu  feitorias , 
e  melhoramentos  a  beneficio  do  Pu- 
blico» §.  fettir-te — :  roupas  secu- 
lares, nào  fraldadas  como  as  de  clé- 
rigos, e  frades,  fieira,  Cari,  t.  1. 
png.  15.  pòr-se  de  curto,  e  d  curta  , 
o  mesmo .  onp.  a  ropas  talares. 
CUKUCUÉO.  V.  Corochéo. 
CURUGEIRA,  s.  f.  Pardieiro,  casa 
própria  só  para  habitação  de  coru- 
jas ,  e  taes  aves.  Lopo ,  Chron.  J. 
I.  P.  1.  c.  150. 
CU  RUJA.  V.  Coruja. 
CURUJÁR.  V.  Crujar. 
CURUL  .  adj.  (V.  Diccirm.  da  Hitt. 
e  Fabula)  Cadeira  cuml;  própria 
dos  Cônsules,  e  certos  Edis  Roma- 
nos, ditos  por  isso  Edis  curulcs. 
CURUMBÍM.  s.  m.  Na  Asia,  o  ín- 
dio que  é  moço  de  servir,  ou  servo 
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addioto  á  gleba:  no  Brasil  a  pala- 
vra Curumim  vèi  no  mesmo  sentido 
de  rapaz ,  ou  moço  de  servir ,  alu- 
gado. Talvez  os  Jesuítas  Missionários 
derào  este  nome  nas  duas  índias  pro- 
miscuamente ,  sendo  de  um  só  idio- 
ma ;  ou  será  este  um  dos  que  úo 
communs  ao  Brasil,  e  á  IuJia,  co- 
mo se  achào  em  nomes  d«  terras  de 
uma ,  e  outra  região V.  Abudu- 
do. 

CUKUMÍM.  V.  Curumbim. 

•  CU  RU  RU,  s.  m.  Pequeno  arbusto 
do  Brasil,  congénere  de  Saboeira, 
denominado  pelos  naturalUas  pau- 
Unia  curucú.  O  sueco  desta  plan- 
ta, bebido  com  agua  ,  é  reuiedra 

CURUTA ,  ou  CRÚTA  ,  s.  f.  Peixt 
do  mar :  tem  como  duas  lista*  ue- 
gras  na  cauda.  ( melanurus.) 

CURVA  ,  s.  f.  A  parte  da  perus  por 
detrás  do  joelho.  §.  Curtxu,  Naut. 
as  costas,  ou  peças  de  pio  ciinu, 
que  nascem  da  quilha ,  nas  qoaes  z 
pregào  as  tá  boas  do  costado;  caver- 
nas, fieira.  10.  /.  220.  -  Curtas . 
ou  Cavernas  »  <J.  Curta  do  fakáo 
do  beque  ;  é  uma  curva  onde  se  pre- 
ga o  talha  mar.  §.  As  curros  em 
Ma  th  em.  por  as  linhas  curvas ,  ruo 
rectas,  que  fazem  volta  como  ura 
C. 

•  CURVÁÇA,  s.f.  t.  d-Alreit.  Tumor 
duro  que  se  estende  desde  a  curv» 
até  justo  ás  ranilhas. 

CUUVÁDO.  p.  pass.  de  Curvar. 
CURY  ADÚRA,  ».  f.  Curvidade. 
CURVÁL,  adj.  Que  pertence  á  curva 
da  puma  :  r.  g.  •«  veyas  enredei. » 

•  CURVAMÈNTE  ,  adv.  De  feição 
curva,  com  curvidade.  D.  Franc. 
Ma».  Bpa».  3. 

CURVÀNE,  s.  m.  Um  pássaro  de  So- 
la la  ,  de  que  trata  Santos,  Ethkp. 
Oritnt.  L.  1.  p.  35. 

CURVAR,  v.  at.  Dobrar,  farer  ar- 
quear.  Cure<jr-»e:  dobrar,  v.  g. 
co  peso ;  ou  o  bomeui  dobrando  o 
próprio  corpo.  V,  Acurvar. 

CURVATÂO ,  s.  m.  t.  de  Naut.  No 
Curvatâo  do  gurupés  está  o  vào  pa- 
ra assentar  a  gávea.  §.  Curvaiòes  do 
folie  de  ferreiro ;  sào  dois  pios ,  on- 
de se  prega  uma  tá  boa  chamada  pe- 
rada. 

CURVATURA,  t.  f.  A  figura  curva, 
a  curvidade  do  arco ,  e  semelhantes 
figuras,  da  abobada,  cambota,  etc. 
arcadura,  curvadura.  Alma  ínstr.i 
1.  15.  n,  14. 

CURVETA,  s.  f.  Passo  concertado  do 
cavallo,  erguendo,  e  abaixando  al- 
ternadamente os  pés.  Embarcarão 
de  gávea  deste  nome. 

CURVETEÁR ,  v.  n.  Fazer  curvetas 
Viriato.  8.  100. 

CURV1DÁDE,  s.  f.  A  qualidade  <k 
ser  curvo,  a  curvadura:  a  curvida- 
de do  bko  da  águia :  a  —  da  pará- 
bola, curvatura. 

CUfi- 
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CUHVIFÉRREO,  adj.  De  ferro  cor- 
vo, ou  recurvado  como  a  fouce,  ga- 
danha, m  Do  —  sanguíneo  báculo» 
(das  Parca* ,  da  Morte)  Dinis,  Di- 
tAyram?}.  pag.  40. 

•  CUKVTLÍNEO,  a«lj.  Formado,  aca- 

bado |H>r  linhas  curva».  Lobo,  Cort. 
16. 

•  CURVÍSSIMO,  adj.  superl.  de  cur- 
vo. 

CURVO ,  adj.  Nào  recto,  que  nào  es- 
tá lançado  direitamente  .  mas  faz 
sevo ,  arco ,  ou  volta  ;  v.  g.  linka 
curva  :  o  curvo  dtnte  da  ancora: 
curva  enseyada :  os  curvos  arcos.  §. 
As  curro*.-  t.  de  Mathcni.  as  tinias 
curvas, 

CUSCUSIO ,  s.  m.  t.  Beir.  Cordeiri- 
nbo ,  nascido  no  oitono. 

CUSCUZ  .  s.  m.  Massa  reduzida  a 
gràot.inh<«,  que  se  come  co-ida  ao 
vapòf  da  agua  quente. 

CUSCUZEIRO.  t.  m.  Tigelh  dobar- 
ro ,  que  tem  borda  alta,  e  o  fundo 
mais  estreito,  que  a  boca;  nella  se 
core  o  cuscuz ;  tem  crivo  no  fundo. 

CUSCUZEIRO,  adj.  Chopéo  cuscu- 
zeiro; de  o>pa  alta  de  feição  con<ca 
truncada.  Couto,  4.  7.  10.  /.  159. 
co?.  1. 

CUS I NA.  s.  f.  ant.  Elucidar.  Ai  se 
d/r ,  que  é  Franceza ,  e  dignifica  so- 
brinha, mas  cousin e  significa  prima. 

CUSPE-CUSPE  ,  s.  m.  vulg.  Peixe 

miúdo. 

CUbPIDÈIRA  ,  s.  f.  Vaso  onde  se 
co«pe. 

CUSPÍDO.  p.  paia.  de  Cuspir.  §.  Pa- 
rece-mc  com  F.  ou  com  alguma  coi- 
ta ,  todo  cuspido .  e  escarrado :  fra- 
se vulg.  i.  é ,  exactamente.  Eufr. 
3.  5. 

CU8PIDÒK,  ÒRA,  m.  e  f.  Pessoa  , 
que  cospe  muito.  §.  subat.  Vaso  de 
cuspir.  Cosi.  1.  /.  99.  um  cuspidor 
de  oiro   V.  Cuspídeira. 

•  CUSPIDÚRA,  a.  f.  Acção  de  cus- 
pir. 

•  CUSPINHADO,  p.  p.  de  Cuspi- 

nhar. 

CUSPINHADÒR,  ÒRA.  O  mesmo. 

CUSPINHAR,  v.  n.  Cuspir  a  miúdo. 

CUSPÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Cnspo. 
Pequena  porção  de  cu«po.  Paiva, 
Serm.  1.  /.  £17.  f.  Eufr.  «Vem 
antes  que  se  seque  este  —  n  já  ja  , 
num  pe. 

CISPÍR,  v.  n.  Lançar  a  saliva  da 
Loca  ,  ou  o  cuspo.  §.  Nào  dar  en- 
trada .  ou  passada;  rechaçar,  v.g. 
o  casco  do  navio  era  tdo  forte,  que. 
cuspia  as  balias  de  si:  « adargas  de 
vaca  crua,  ifue  cuspiào  o  ferro  de 
si«  Barros.  «  corpos  que  a  terra 
cuspio  de  »i»  i.é,  arrojou,  lançou, 
nào  quiz  receber.  Benedict.  Lusit. 
«  capa  que  cuspia  n  chuva  de  si  »  : 
o  lagca  cuspia  o  lacre  de  sin  nào 
llie  dava  presa  em  si :  V.  do  Are. 
L.  6.  c.  21.  §.  Lançar  da  boca. 
"cortou  a  lingua ,  e  a  cuspiu  no  ca- 
ra do  Tirano»  Pieira.  §.  "Cuspir 
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de  ahjUem  »  fali  ar  cuspindo  por  des- 
prezo. Eufr.  6.  9,  §.  n  O  navio  cos- 
pe o  calafeto >•  lança-o  das  costuras. 
Amaral,  47.  " as  nuvens,  as  galés, 
cospem  rayos»  lançào.  Naufr.  de 
S,/,.  f.  424.  ult.  Ediç. 

CÚSPÓ,  ».  m.  A  saliva,  que  se  lan- 
ça fora  da  boca. 

CÚSTA  .  s.  f.  Despeza ,  que  se  faz  em 
qualquer  coisa :  v.  g.  esta  obra  foi 
feita  «  miiiÀo  cuMa :  «  ás  custas  de 
seus  donos».  ..  tendo  elRei  frita  mui- 
ta custa  .i  Ined.  I.  f.  488.  §.  As  cus- 
tas: as  despezas  com  demanda,  e 
autos  judiciáes,  que  se  pa?3o  a  quem 
a  venceu,  ou  quem  nellas  é  con- 
demnado  em  algum  incidente .  pro- 
porcionadas á  qualidade  do  vence- 
dor :  v.  g.  custas  de  Vassallo ,  de  ca- 
valleiro ,  de  peão ,  que  nào  tem  ca- 
eallo,  ou  besta  nem  vejo  nella  á 
corte ,  ou  a  não  teve  aí  durando  o 
processo.  Ord.  Af.  1.  T.  44.  $.  Fi- 
tarem as  partes  custas  por  custas; 
livres  absolutas,  como  no  caso  de 
que  faz  mensão.  fí.  1.  10.  1.  «ficáo 
custas  por  custas,  e  nào  se  procede 
mais  na  demanda  -  f.  A"  sua 
custa:  com  seu  trabalho,  e  despr.i- 
z«r.  §.  ii  A'  custa  da  minha  paciên- 
cia ,  soffrimento ,  ou  industria  ••  i.é  , 
por  meyo,  com  dispêndio :  •<  d  custa 
da  alma,  do  corpo,  da  saúde,  da 
reputação.»  Com mum mente  se  diz 
no  plur.  uás  tuas,  ou  ás  minhas 
custas  n  Ferr.  Cioso,  $.  8.  «apren- 
derás ás  tuas  custas. » 

•  CUSTADO  ,  p.  p.  de  Custar. 
CUSTÁGEM ,  s.  f.   Custo,  despezi. 

"  e  porque  a  dita  Igreja  hc  de  muito 
grande  custagem ,  etc.  »  Elucidar. 

CUSTA  R,  v.  n.  Ser  comprado,  valer, 
vender-se  a  tal ,  ou  tal  preço :  v.  g. 
o  livro  custou  vinte  mil  reis;  j.  e, 
foi  comprado  por  etc.  §.  Causar  dis- 
pêndio, gasto,  trabalho,  moléstia: 
v.  g.  esta  ausência  tem-me  custado 
muito  :  «custou-me  muito  trabalho 
consegui-lo  » :  «  custou-Me  o  vida  » 
i.é,  morreo  por  adquirir,  conseguir: 
«  divertimento  que  houvera  de  custar- 
Ihe  a  vidan  i.  é,  ser-llie  causa,  e 
occasiâo  da  morte.  Barros.  « Nào 
quero  que  te  custem  meus  males  per- 
deres o  sono  »  §.  O  vulgo  diz ,  custei 
muito  a  fazer  ,  a  conseguir ,  por 
custou-mr  muilo  a  fater  ,  conseguir. 
4.  Custei  muito  a  meu  pai ,  sc.  tra- 
balho, despezas,  v.g.  para  me  edu- 
car; custei  muitas  dores,  lagrimas  a 
minha  mâi ,  etc.  são  correctos. 

CUSTEADO ,  p.  p.  de  Custear. 

•  CUSTE  AMENTO , '  s.  m.  (t,  novo) 
Acção  de  pagar  as  despezas  necessá- 
rias para  se  fazer  uma  obra,  um 
edifício,  etc.  Este  termo  nào  se  acha 
nos  nossos  Diccionarios ,  mas  tem  si- 
do usado  por  alguns  escritores  mo- 
dernos, é  necessário  na  lingua  Por- 
tugueza,  e  nào  desdiz  da  analogia 
delia. 

CUSTEAR  ,   v.  at.  ou  COSTEAR. 
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Fazer  os  custos,  despesas  necessárias, 
para  se  manejar  c  trabalhar  uma  fa- 
brica ,  officina ,  navio ,  engenho,  etc. 
provè-lo  dos  necessários  apparelhos. 
t.  usual  deriv.  de  custo,  custas,  ou 
castos,  como  os  antigos  dicerão  á 
Castelhana  ,  e  acostado ,  acostamen- 
to, etc.  Fazer  o  custeamento:  — 
a  fabrica  de  um  edifício,  a  impres- 
são de  um  livro.  etc.  V.  Custea- 
mento. 

CÚSTO  ,  a.  m.  Despeza  ,  gasto :  e>.  o. 
disei-me  o  custo  uue  isto  fr.z :  « para 
os  custos  da  Republica  n  Pinheiro , 
2.  75.  ••  lhe  fez  o  cuvto  todo  o  cami- 
nho» (pagou  as  des|>ezas)  Goes,  P. 
1.  c.  43.  §.  Com  custo:  com  traba- 
lho, difficuldade.  §.  A  menos  custo: 
com  menos  tapeta.  §.  V enceu ,  mas 
a  custo  de  muitas  vidas;  i.  é,  com 
morte  de  muitos.  «  a  custo  de  dezoito 
homens»  Lé, com  morte delles.  Brit- 
to.  Guerra  Brasil:  ucusio  de  tem- 
po »  Leáo ,  Ckron.  «  —  de  sangue , 
e  fazenda»  Mend.  Pinto. 

CUSTÓDE,  adj  Espíritos  cuslòdes : 
Anjos  da  guarda.  B.  3.  t.  ô.  V. 
Cu-ti»dio. 

CUSTÓDIA,  s.  f.  Lugar  onde  algu- 
ma |«ssoa  está  em  resguardo,  e  co- 
mo preso,  retido  até  se  averiguar  sa 
deve  ctar  preso  ao  ordinário-  §.  fig. 
Lugar  onde  alguma  coisa  está  guar- 
dada. Fieira.  «  tinha-a  em  custodia  . 
e  debaixo  de  chave »  §.  Vaso  onde 
se  expõe  o  Santíssimo  Sacramento ; 
é  circular,  com  vidraças  diante,  • 
tem  pé.  §.  Vaso  com  vidraça  onde 
estão  Relíquias.  Corograf.  Port.  §. 
Casa  de  Religiosos  Franciscanos,  on- 
de reside  Custodio.    A  Custodia  é 
certo  numero  de  conventos,  que  nào 
chegào  a  formar  uma  província;  o 
o  seu  chefe  se  diz  Custodio.  §.  Ac- 
ção de  guardar,    guarda.  Freire, 
upara  custodia,  e  UmpesM  da  Ca- 
pella »  :  «a  mulher  sob  a  custodia 
do  esposo  »>  Arrues,  10.  51.  «lavra- 
dos em  bronze  para  custodia ;  >•  i.  é , 
conseT vaçào.   Arraes ,  5.  1 1 .  «  en- 
comendar estas  coisas  (feitos)  á  cus- 
todia das  Ultras »  Barr.  I).  1  Prol. 
«a  Torre  do  Pombo...  custodia  de 
toda  a  escritura  do  Reino  -  B.  1. 
fi.  %, 

•  CUSTODIADO,  p.  p.  de  Custodiar. 
§.  adj.  Posto  em  custodia ,  cm  segu- 
rança; guardado,  defendido,  pouc. 
us. 

•  CUSTODIAR,  v.  at.  Pòr  em  custo- 
dia, em  segurança;  guardar,  con- 
servar, defender,  p.  us. 

CUSTÓDIO,  s.  m.  Superior  da  Casa 
Religiosa  Franciscana  ,  que  sc  di* 
Custodia.  §.  Custodio;  ant.  Provi- 
sor  de  Bispado.  Ord.  Af.  t.  f.  417. 
e  418.  §•  Defensivo,  guarda.  Enei- 
da, II.  105.  "nem  te  foráo  custó- 
dios o  Pantho ,  e  a  insula  sacra  de 
Apolto»  §.  adj.  Anjo  Custodio  (V. 
Custodc):  Anjo  da  guarda. 

CUSTOSA MENIE,  adv.  Sumtnosa- 

men- 
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mente  :  r.  g.  custosamente  vestido. 

LoÒO, 

•  CUSTOSÍSSI  MA  MENTE,  adv.  su- 

pcrl.  de  Custosamente.  Chron.  de 
Cist.  4.  5.  <•  I  com  tantas  damas 
validai  custosissimamenle. » 

•  CUSTOSÍSSI O,  superl.  de  di  - 

toso, mui  custoso.  Engenho — .  Ar- 
raet,  Dialng.  10. 41 .  Redempçào — . 
I  ieira,  Serm.  Z.  28  5. 

CUSTOSO.  n<lj.  Feito  com  grande 
ciislo  ,  e  despcza.  §.  Trabalhoso, 
molesto,  enfa  luso.  Adornr.do  pie- 
dosamente :  >•  humilda  ,  e  nua  está . 
não  lio  custosa  "  /'Vrr.  Corta  1.  A. 
li.  §.  Mesa  regalada,  e  cwsfosrj .- 
••corpo —  cm  <e  curar,  e  no  seu 
luxo»  :  ««olhc-iaes  mui  custosos,  e  de 
nenhuma  utilidade  ao  Estado»:  «es- 
se vmlre  lio  custoso  ceva-se  para  os 
bichos  *ia  sepultura  .'  "  Pieira. 

CUSTUMÁGEM,  k.  f.  Co-tumagem, 
direitura,  nnpusn  io  derivada  do  cos- 
tume. Cartes  <ie  U«2. 

CUTÂNEO,  adj.    Da  pelle  :    r.  <j. 
doen«,as  citfa»r<ií  »  t.  de  Med. 

CUTÉLA.  s.  f.  l  aca  de  meyo  palm> 
de  larga  ,  e  grossura  á  proporção , 
sem  ponta,  de  cabo  curto;  serve  de 
cortar  carne,  e  1*1x0  em  açougue*, 
e  cosínhas ,  etc. 

CUTELÁDA.  V.  Cutilada.  Postur. 
dEenra,  de  1318.  Cutilada  é  o 
usual ,  cutelada  mais  análogo  a  cu- 
telo ,  donde  se  deriva  ;  mas  devi». 

CUTELARIA ,  s.  f.  Officina  de  cute- 
leiros.  §.  Bairro  onde  elles  morao. 

CUTELO,  s.  m.  Alfange.  §.  Ferro 
largo ,  e  semicircular ,  com  que  os 
curtidores  cortào  os  coiros.  §.  Cute- 
los :  .is  j-ennas  que  nascem  da  ponta 
das  azas  do  falcão ,  e  tem  fei<  ào  de 
cutelos.  Arte  da  Caça.  §.  Velas  pe- 
quenas, que  se  ajuntào  quando  há 
DOOI  \«-nto.  B.'illo ,  Viagem,  ••met- 
ter  cutelos,  e  varredouras »  lazer 
toda  a  força  de  vela :  f.  faz.  r  to  los 
os  esforços,  diligencias,  pòr  todos  os 
rueyos  d'ir  avante.  §,  Senhor  de 
raço ,  e  cutelo;  com  jurisdicçào  até 
a  pena  ultima  :  os  antigos  diziào 
Soga  e  cutelo.  Ferr.  Bruto ,  5,  sc. 
6.  «se  tu  aqui  entraras  com  soga  e 
cutelo»  §.  Pinho  de — ,  de  vinhas 
próprias ,  e  suas  de  quem  o  vende. 

CUTÍCULA.  I.  f.  A  ultima  tez,  ou 
a  flor  da  peite  do  corpo;  epiderme, 
t.  de  Anatom. 

CUTILADA  ,  s.  f.  Ferida  com  o  cor- 
te da  empada,  terçado.  §.  f.  •>  Cuti- 
ladas da  lingua  maldizem-.  » 

•  CLTILÀO,  s.  IH.  Alfange  grande, 
espada,  terçado.   Patmeir.  1.  |.  27. 

CUTILEIRO,  s.  m.  Artifice,  que  faz 
fasas,  tizoiras:  outros  dizem  cuteici- 
ro  ,  d«  cutéli. 

CUV1LHEIKA  ,  s.  f.  ant.  Mulher, 
que  cuidava  da  limpeza  da  roupa, 
qje  (icriumava  os  vestidos,  etc.  ••cu- 
vilheira  dcl-Rei ;  cubicularia,  ou 
camareira.  Chron.  J.  I.  foi.  208.  §. 
Talvez  por  eiicobíideira ,  alcoviteira. 


CUXÍA.  V.  Coxia.  Chron.  J.  III.  P. 
4.  c.  92. 

CUYA  ,  s.  f.  (da  Lingua  Geral  Braj. 
onde  significa  o  cabaço)  Nas  Coló- 
nias Portuguezas,  é  o  cabaço  aberto 
pelo  meyo,  e  limpo  do  miòlo;  e 
serve  de  prato ,  em  que  se  come ,  de 
vaso  còvo  para  se  beber  por  elle, 
etc.  Figueira,  Gramm. 

CUYAMBÚCA,  s.  f.  Vulgo  combuco. 
\  aso  do  cabaço  inteiro,  oucado,  lim- 
po, aberto  só  por  cima,  para  levar 
agua.  t.  Brasil. 

CUYNHA.  por  Coima.  Ord.  Af  2. 
/.•US.  noutro  ruaJiuscr.  vem  Coimka 
por  Cuynha. 

CUYTA.  s.  f.  Covta,  ou  coita,  ant 

CUYTÒSO.  adj.  Coitado,  ant. 

CYCLO.  V.  Ciclo. 

•  CYCOMORO.  V.  Sycomoro.  Consp 

Vnirers.  5.  «.  /.  101. 

•  CYHENA1CO.  adj.  Pertencente  á 
cidade  de  Cyrene  em  Berbéria  no 
Reino  de  Barca. 

•  CYRENENSE.  adj.  Natural  de  Cy- 
rene. Caceres,  Doutr.  |. 

•  C  Y  ROC  ROTH  ES  ,  s.  m.  Animal 
que  nunca  cerra  os  olhos,  e  sem  di- 
visão de  dentes  tem  um  só  osso,  ou 
casco  continuado  no  lugar  delles. 
Bern  Florest.  5  S.  /.  «4. 

AT.  H.  Outras  palavras  com  Cy  bus- 
quem-se  por  Ci:  e>.g.  Cyoado,  Cy- 
gneo  ,  Cysne ,  etc. 

D 

X),  s.  m,  A  quarta  Lettra  consoante 
do  Alfabeto  Portuguez :  nas  Notas 
Romanas  vai  por  quinhentos  ;  nas 
nossas  abreviaturas  Dom ,  ou  Dona  , 
ou  Doutor :  é  aftim  do  T. 

DA  :  parte  da  oração  composta  da  pro- 
posição de,  e  do  artigo  o,  suppri- 
mido  o  «  por  elisão :  ».  g.  «  venho 
da  praça :     por  de  a  praça. 

DACTÍL1CO,  adj.  Verso  dactilico  ; 
em  cuja  composição  entrào  Pés  Da- 
ctilns. 

DÁCTILO,  adj.  Pi  dactilo,  da  Me- 
trificação Latina ;  o  que  consta  de 
uma  sillaba  longa,  e  logo  duas  bre- 
ves. 

DÁDA,  s.  f.  O  acto  de  dar.  §.  O  di- 
reito de  dar:  cg.  «a  da  la  deste  be- 
neficio pertence  ao  padroeiro ..  Bw- 
ros.  §.  Data.  Ined.  III.  446.  -da 
dada  desta  nossa  carta.  • 

DADA,  s.  m.  Entre  Mahometanos, 
Prelado  de  Convento.  Godinho. 

DÁDEGO,  s.  m.  B.  Pereir.  V.  Da- 
diva. 

DÁDIVA  ,  s.  f.  Coisa  que  se  dá  ,  pre- 
sente ,  dom. 

DADIVÁL,  adj.  Dado  de  graça;  ou 
bom  ,  e  capaz  de  dar-se.  «  eu  dou- 
vos  hum  atafal  dadiral »  Cancio- 
neiro,  157.  jf.  Se  não  é  de  adi- 
tai? 

•  DADIVOSAMÈNTE.  adv.  Libe- 
ralmente, getiaosameute.  p.  ns. 


DADIVÒSO,  adj.  Liberal,  amigo  de 
dar,  e  presentear.  Sá  Mir.  -tenho- 
meu  c'o  dadivoso,  unta  o  carro,  an- 
dâo  0$  bois  »  T.  d' Agora  ,  t.  3.  «por 
ser  dadivoso  ,  e  liberal.  >• 
DÁDO,  s.  m.  Peça  de  marfim  solidi 
de  seis  lares  quadradas  iguáes,  com 
pontos  mrgros  em  cada  lado.  dei. 
até  6.  pontos,  pela  ordem  natural; 
serve  de  jogar  :  «  o  dado  dh  bem  30 
jogador  quando  pinta ,  ou  cai  ,  t 
tomba  favorável  ao  seu  jogo  para  o 
ganhar»  §.   Lançar  ,  deitar  ot  da- 
dos ,  lio  jogo.  §.  Entrar  dado  a  al- 
guém; fig.  ter  occasiào  de  fazer  a 
sua,  entrar-lhe  tabula.    Aulegr.  f. 
59.  §.  Lançar  o  dado ,  fig.  aventu- 
rar-se,  arriscar-se,  com metter  coisa 
incerta.   «  lançámos  o  dado  com  a 
fortuna  ,  que  nos  viesse  »  Sagramor, 
1,  c.  24.  §.  Ihulo  na  testa;  aperta- 
do ,  espécie  de  tortura  :  e  pòr  o  di- 
do  na  testa  a  alguém ;   dar-lhe  tra- 
tos ,  atormentar.  Parecer  do  tioufr 
João  Afonso  de  Beja.  §.  Falcúo  Je 
dado,  na  antiga  Artilharia,  o  que 
se  carregava  com  dados,  oupellouros 
de  ferro  como  dados.  §.  Dados  fal- 
sos ;  são  feitos  de  surte ,  que  sem 
perder   a  forma  cubica   faio  com 
mais  peso  para  um  lado,  e  mostrio 
de  ordinário  os  pontos  pintadas  do 
lado  parallelo  opposto ;  e  o  mesmo 
são  os  chumbados,  ou  falsificados, 
mettendo-se-1  lies  chumbo.  §.  Dadiva. 
Eufr.  1 .  S.  um  ruim  dado  duas  móos 
suja:  proverb.  Ined.  111.  515.  «li- 
beral em  seus  dados  » :  «dado  de  es- 
casso» Galo.  Serm.  1.  f.  95. 
DÁDO,  p.  pass.  de  Dar.  Dado  caso, 
ou  o  caso  qvc ;  vale ,  no  caso  de ,  ou 
sendo  o  caso.  §.  Dado  a  emAo;  ha- 
bituado: dado  a  mulheres,  etc. 
•  DÁDOQUE  ,  conj.  Postoque.  ainda- 
que.    O  Duque  estimou  grandemen- 
te o  que  fizera,  dadorjue  o  tão  mos- 
trasse logo»  CAro».  de  Cist.  4.  1. 
Que,  àadoQue  viesse  com  maiores 
forças,  pelejávamos  nos  nossos  ma- 
res. Vida  de  Castro,  1.  n.  !6. 
DADÒR ,  s.  m.  O  que  dá.  Jf.  M* 
lo.  f.49.  Eufr.  1.9.  Barros.  Etog. 
1,   Moises  dadòr  da  Lei.  /.  2?5. 
«  V ós,  que  sois  dadòr  da  fortalevx  » 
Fios  Sanct.f.  178.  col.  2.'  dadòr  das 
virtudes,  f,  245.  col.  1. 
D  AG  A  .   s.  f.   V.  Adaga.    Goes,  e 
Leão,  Collecç.  pag.  3*4,  ult.  ediç. 
Dagva,  o  mesmo. 
DAGÀDA,  s.  f.  Golpe  com  daga.  ou 
adaga.  Resend.  de  Miscell.  p.  104. 
e  108. 

DAHl  ,  combinação  das  preposições 
de,  a,  e  do  relativo  Aí.  É  nu> 
usual  que  de  hi :  de  a  hi  como  de 
sobre,  de  entre,  de  per  meyo.  para 
ante.  V.  a  Grautmaftc.  Cap.  da  re- 
posição 110  L.  1. 

DA1NÉCA .  s.f.  Sorte  de  barca  tarja 
de  atravessar  rios;  delias  se  fazem 
[HMites.  Godinho. 

•  DAINEQUÈ1RO,  s.n.  Homem  da 

dai- 
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daineca,  que  a  governa.  Godinho, 
liel.f.  100. 

UAI, A,  s.  f.  Canal  de  táboas,  por 
onde  corre  ao  mar  a  agua ,  que  sái 
das  bombas  do  navio. 

DALÁÇA.  s.  f.  t  da  As.  Embarca- 
ção grande  larga ,  e  rasa.  Barros. 
aumentativo  de  Dala  ? 

•  DALÉM,  adv.  Daquel  la  parte.  V. 

Alem. 

D" ALI.  V.  Ali.  Frase  adverbial,  da- 
quelle  lugar;  dito  de  um  terceiro 
que  diz  a  dois  que  falio. 

•  DÁLMATA,  adj.  Natural  da  Dal- 
mácia região  llirica.  Cam.  Lus.  3. 
14 

DALMÁTICA,  s.  f.  Veste  Eclesiás- 
tica ,  em  que  vão  revestidos  os  Diá- 
conos nas  Procissões,  differe  pouco 
da  Casula ,  em  ter  mangas  curtas ,  e 
a  cauda,  ou  fralda  quadrada,  V. 
do  Ârc.  L.  6.  c.  18. 

•  DALMÁTICO,  adj.  da  Dalmácia. 

DÀMA,  s.  f.  Senhora  nobre,  de  qua- 
lidade. §.  A  senhora  que  ast-i  te  por 
fazer  corte  junto  ás  Rainhas.  §.  Mu- 
lher galanteyada ,  e  servida  honesta- 
mente de  algum  galante,  ou  namo- 
rado. Ulisipo.  §.  Meretriz:  v.g.  «é 
mulher  dama  »  67».  Com.  Jnterloc, 
••Florença,  e  Sevilhana  damas»  §. 
Jogo  da*  damas,  n'hum  taboleiro 
dividido  em  lisonjas  alternada  mento 
brancas ,  e  negras ,  com  tabolas.  § 
Sagrar  o  dama ;  é  perder  a  dama 
do  contrario  ,  por  não  ter  comido 
com  ella  a  que  devèra :  e  fig.  tirar 

0  rival  do  lanço,  tomar-lhe,  ou  ca- 
sar com  a  sua  dama.  §.  Peça  do  jo- 
go do  Xadres.  §.  Dama  da  copa ; 
mulher,  que  cuida  delia. 

PAMARÍA.  s.  f.  V.  Damice.  Guia 

d*  Casados. 
DAxMASCÁDO.  V.  Adamascado. 

•  DAMASCENO,  adj.  de  Damasco, 

cidade  da  Syria. 
DAMASCO,  s.  m.  Tecido  de  seda, 

1  eriçaria,  là,  de  sorte  que  parte  del- 
le  fica  lizo ,  e  setinado ,  a  outra  de 
superfície  áspera  ,  fazendo  a  differen- 
ça  vários  lavores.  §.  Fruto  deste  no- 
me ,  da  espécie  dos  abrunhos ,  pare- 
cido ao  pècego. 

•  DAMASÓNIO,  s.  m.  Planta,  espé- 

cie de  tanchagem  que  nasce  pelos 
rios,  por  outro  nome  aluina. 

DAMASQUEIRO ,  s.  m.  Arvore  que 
dá  damascos. 

DAMASQUÍLHO.  s.  m.  Damasco  li- 
geiro; droga  de  seda.  Ijobo. 

DAM  ASQUÍM.  V.  Daraasquilbo.  Chr. 
J.  I.  P.  $.f.  £90. 

DAMASQUÍNHO.  V.  Damasquino. 

DAMASQUÍNO.  adj.  Se  diz  das  es- 
padas, e  alfanges,  que  tem  a  tolha 
tauxiada  com  certos  lavores.  M. 
Conq.  4.  22.  as  verdadeiras  vinhào 
de  Damasco,  Capital  da  Phenicia. 
onde  erào  as  melhores  fabricas  de 
obras  de  aço.  V.  /V.  Pant.  d  Ao  ei- 
ró, c.  87.  facas  damasqninas  terça- 
tios,  alfanges  — .  atauxiados,  e  curvos. 


DAMEJÃ1Í ,  v.  n.  Na  Ulisipo  (Acto 
4.  sc.  t.f.  189.  /.)  diz  um  mance- 
bo da  sua  noiva,  que  a  não  quer  se- 
não para  damejar  com  ella  Iodas  as 
horas;  i.  é ,  servi-la,  requebrá-la, 
galanteá-la,  como  a  sua  dama,  e 
senhora.  §.  Acto 5.  Sc.l.  «as  filhas 
damejao»  tratSo-se  como  damas*  em 
ocio,  regalos,  luxo.  §.  Aulegr.  f 
48.  f.  galantear,  servir  damas. 

DAMÍCE,  s.  m.  Melindre,  delicade- 
za, mimos,  caprichos,  desdéns,  af- 
fectaçòes  de  damas. 

DAMNÁCA,  s.  f.  Embarcação  Asiá- 
tica ,  pequena ,  e  ligeira,  Seg.  Cerco 
de  Diu,/.  433. 

DAMNAÇáO.  s.  f.  Condemnaçâo. 
(o  »  supprime-se  na  pronuncia. ) 
•>  0*o  arrenegado . . .  não  te  ba*ta  a 
tua  damnaçáo?  »  Ined.  11.  394. 

DAMNÁDO  ,  p.  pass.  de  Damnar. 
( m  supprimido)  Condemnado  ao  In- 
ferno. H.  Pinto,  f.  497.  Paiva,  S. 

1.  f.  125.  «os  danados  uo  inferno 
maldizem  sua  desveatura»  Auto  do 
Dia  de  Juizo.  §.  Apaixonado,  mal 
disposto  contra  alguém,  de  mão  ani- 
mo, e  mal  intencionado,  «e  o*  Mou- 
ros terem  damnado  o  gentio  em  ódio- 
nosso»  B.  2.  3.  1.  Albuqucrq.  1.  4$. 
Couto,  4.  S.  7.  §.  C.  Lus  I.  70. 
«peito  tão  damnado»:  at  que  sem- 
pre vem  de  estômago  damnado ,  per- 
verso »  :  •■  Andavâo  os  Mouros  da 
terra  tão  danados  contro  os  nossos 
por  cuòiça»  Cosi.  L.  fi.  139.  i.  é, 
irados ,  apaixonados ,  de  más ,  e  cor- 
ruptas vontades  a  nos»  respeito.  §. 
i<  Terra  de  damnados,  e  mal  feito- 
res» fios  Sanct.f.  183.  .f.  f  Coi- 
sa damnada ;  perdida  ,  arruinada , 
damnificada .  física ,  ou  moralmente. 
Ined.  111.  156.  «gente  que  temia 
ser  damnada  dos  contrario»  »  §.  Cdo 
damnado ;  doente  da  raiva  ou  hy- 
drophobia  ;  e  assim  pessoas  mordidas 
delles,  ou  de  outro  animal  damna- 
do. §.  Autor  damnado  ;  condemna- 
do por  impio.  V.  o  verbo  Damnar. 

DAMNADoR,  s.  ih.  O  que  faz  dam- 
no.  Azurara,  c.  27.  Ined.  1.  80. 
§.  O  que  condemna,  reprova.  B. 

2.  5.  11.  « damnadorcs  destas  suas 
obras »  (com  motetes  e  zombarias.) 

DAM N AMENTO,  s.  m.  Corrupção 
da  coisa  danada.  B.  P.  f.  u  para 
mayor  damnamento  da  sua  bonda- 
de» Pina,  Chron.  de  D.  Dinis,  c. 
21.  V.  Damnada  vontade.  §.  Que- 
bra, inimizade.  Ined.  1.  357.  «por 
nào  dar  causa  a  mais  damnamento» 
§.  Damnificaçào ,  ruina,  perda  físi- 
ca ,  ou  moral :  deterioração  das  her- 
dades, edeficios,  fabricas,  etc.  Ord. 
M.  4.  77.  11. 

DAMNÁR,  v.  at.  Corromper  física, 
ou  moralmente:  r.  g.  aliunrâo  (os 
Mouro*)  e  damnarào  os  poços.  Ined 
11.  827.  «asaguas  enxarcadas  dam- 
não-se  » :  « os  ovos  cort  o  tempo  se 
damnão  »  :  «  dainnâo-se  os  ânimos 
com  má  doutrina  » :  «  damnar  os  fi- 


lhos com  má  educação  »  Sã  Mir.  Et- 
trang.  «depois  que  os  dando,  en- 
commendào  no-los»  (aosayos):  per- 
verter, depravar.  B.  3.  o.  8.  « —  a 
*i ,  e  a  outrem  » :  «  —  o  negocio  » 
idem :  «  daqui  herejes  damnados  »  V. 
do  Arc.f.  147.  «  damnou-s  e-noi  Ce- 
sariào:»  i.  é,  perverteo-se ,  preva- 
ricou. Sá  Mir.  Filkalp.  Act.  1.  sc. 
1.  B.  1.  10.  6.  §.  Fazer  damno, 
offender ,  molestar :  v.  g.  a  sarna 
dam  na  o  corpo.  Guia  de  Casados, 
«para  damnar  todo  aquellc  maríti- 
mo» estragar,  fazer  males,  perdas 
nelle.  Freire.  «  o  inimigo  ndo  slca  , 
nem  damna  o*  rios  »  Ferr.  Egloga 
1.  §.  «Mais  damnavào  (na  guerra) 
aos  seus  próprios ,  que  offendiâo  aos 
inimigos»  É.  1.  7.  5.  —  aos  paren- 
tes. Idem ,  3.  5.  8.  §.  Deitar  a  per- 
der, arruinar.  M.  Ims.  «  Saul  dam- 
nou  tudo  com  hum  atrevimento  sacrí- 
lego» §.  Causar  a  raiva,  doença,  a 
hydrophobia  «a  mordedura  de  cdo 
damnado  damna  a  pessoa  mordida  » 
§.  Condemnar,  reprovar:  «damnar 
rainha  obra  (a  minha  historia)» 
Ined.  Hl.  9.  §.  —  se  no  fig.  ficar 
raivoso,  e  disposto  a  fazer  mal.  co- 
mo o  cão  danado ,  raivoso :  enfore- 
cer-se,  enfuriar-se. 
DÀMNO.  V.  Dano:  o  primeiro  é  con- 
forme ao  Latino  Damnum ,  donde 
vèi. 

DÀMO  ,  s.  m.  Amasio ,  namorado , 
galante.  Prestes ,  Rodrigo ,  •  Men- 
do. 

DÀNÇA ,  s.  f.  Movimento  regular  <lo 
corpo,  e  teus  membros  ao  compas- 
so, e  som  de  musica,  baile:  talvez 
erào  feitas  por  homens  armados ,  ao 
som  de  instrumentos  guerreiros.  Dan- 
çar ,  v.g.  a  Mourisca ,  a  dança  dos 
Machatins ,  ou  Matachins :  V.Aita, 
e  Baixa.  §.  t.  de  Naut  «grandes 
mares  pela  quadra ,  a  que  os  Náuti- 
cos chamào  dança  »  H.  Naut,  1.  f. 
382.  §.  f.  « As  estrellas  movendo- 
se  em  danças  mui  acordadas  poios 
ceos»  Luc.  8.  8.  mui  regularmente, 
e  alegrando  os  ceos. 

DANÇADEIRA  ,  s.  f.  Bailadeira. 

DANÇADEIUÍNHA ,  s.  f.  dim.  de 
Dançadeira. 

DANÇADOR ,  s.  m.  Bailador.  «El- 
Kei  D.  João  II.  foi  bòo  dançador» 
Ined.  II.  196. 

DANÇXNTE,  s.  m.  0  qne  dança, 
dançador.  P.  Per.  8.  c.  9.  «muitos 
eolleadorcs,  dançantes,  chocarreiros  » 
Chron.  J.  111.  P.  2.  c.  81. 

DANÇÁIi,  v.  at.  Mover  o  corpo.  • 
seus  membros  a  compasso,  e  som 
de  Musica,  no  chào,  saltando,  ou 
na  maroma.  Dançar  minuetes,  con- 
tradanças: «essas  tafue«,  que  andào 
como  bailarinas,  ou  builadeiías  dan- 
çando a  sua  desgraça,  e  descrédi- 
to em  companhias  más,  ou  suspei- 
tas. » 

DANÇARÍNA  .  s.f.  Mulher  que  dan- 
ça em  Theatro. 

DAN- 
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DANÇARÍNO  ,  s.  m.  Homem  que 
dança  em  theatros  ao  Publico. 

DANDA,  s.  m.  Noz  purgante  de  mui- 
to bom  sabor,  que  nasce  numa  ar- 
vore Brasílica  ,  que  tem  algumas 
puas  ,  tem  a  massa  branca  numa 
casca  como  d'avellà;  as  nozes  criào- 
se  dentro  d'uma  espécie  de  coco  du- 
ro, da  feição  de  coração,  dá-se  no 
Kio  de  Janeiro,  e  na  Bahia :  e  tam- 
bém é  emético. 

DAN  DIÃO  ,  s.  m.  Pesadelo,  termo 
chuJ.  . 

DANIFICAÇÃO ,  «.  f.  Damno.  B. 
Per.  Barbosa. 

DANIFICADO,  p.  pass,  de  Danifi- 
car. 

DANiFICADÒR,  s.  m.  O  que  dani- 
fica. 

DANIFICAMF.NTO,  s.  m.  Dano, 
detrimento.  Azur.  c.  4.  «•  igualança 
por  causa  dos  damnificameittot  »  Cou- 
to,  d.  c.  3.  «  Dumnificamentos  das 

DAnÍViCÁR,  v.  at.  Causar  dano, 
amiinar.  »  levantou  os  baluartes ,  que 
o  tempo  tinha  danificado»  M.  Lus. 

DANINHO,  adj.  Que  causa  dano. 
( <•  Mouros  sào  os  mais  dminhos  » 
Jned.  11.  258.)  §.  O  que  causa 
dam  nos,  especial  mente  nas  searas,  e 
pomares,  mettendo  gados,  etc  Or- 
den.  §.  fig.  ..  OiÁos  daninhos »  Eu/r. 
3.  5. 

DANO  .  «.  m.  Mal.  perda,  estrago , 
qne  s*  faz  tia  saúde,  fazenda,  bens; 
no  edifício.  M  Conq.  «  cos  que  cm 
seu  dano  armais  a  gente  » :  Nos 
contrários  fazendo  immenso  dano» 
Lu».  IV.  59.  fater  dano  ao  com- 
mercio ,  á  saúde ;  causá-lo  á  reputa- 
ção ,  etc.  §.  Pena  de  dano ;  a  que 
consiste  na  privação  da  vista  de  Duos, 
que  soíTrem  os  condemnados  no  In- 
ferno. 

•  DANÓSAMÈNTE  ,  adv.  De  um 
modo  danoso ,  nocivo ,  pernicioso. 

DANOSÍSSIMO,  superl.  de  Danoso, 
i'  conquistas  danosíssimas »  Vasconc. 
Sit.  f.  70.  «  moscas,  praga  danosi- 
«ima»  CAron.  Cut.  1.  c.  28. 

DANÒSO,  adj.  Que  causa  dano. 

DÁNTE,  p.  aL  de  Dar,  antiq.  com 
que  se  punha  a  data:  v.g.  d  ante  em 
Lisboa  a  tanto*  de  tal  mez :  hoje  di- 
zemos dado,  ou  dada  em  Lisboa. 
§.  Dante,  subst.  V.  Dador.  /V.  Mar- 
cos, Traducç.  de  .Marullo,  pag.  7. 
§.  D' ante,  áeante,  ou  diante.  Lus. 
Transf.  f.  48.  c.  S0.  V.  Ante. 

D' ANTE,  por  de  ante,  duas  preposi- 
ções. V.  a  tírammat.  L.  1.  c.  7.  n." 
13.  e  o  artigo  Ante.  ude  ante  mim 
te  vai  » ! «  oescrivSo  dante  mim  Juiz 
d"este  Julgado»  etc.  como  por  ante, 
para ,  ou  pera  (á  antiga)  ante ;  per 
ante,  como  por  ante.  (V.  Per.) 

D" ANTEMÃO,  adverbialménte.  An- 
ticipadamente. 

DAPNADO  .  DAPNADÒR.  DAP- 
NAR.  V.  Damnado  ,  Damoador  , 
Dauinax.  Doe.  rnnt. 


DAPNO  ,  s.  m.  antiq.  Damno.  Ord. 

Af.  freq.  v.  2.  16.  I. 
D  ÁQL  EM  ,   adv.  Desta  parte.  V. 

Aquém. 

D'AQUI.  V.  Aqui.  Deste  lugar  mes- 
mo ;  deste  dia ;  indica  mais  proxi- 
midade que  cá :  •«  de  cá  irá  da  Cor- 
te »  :  •■  e  et  aqui ,  deste  lugar  onde 
estou»:  ••daqui  sl  um  anno»:  «cá 
anda  na  cidade ,  e  aqui  (nesta  casa) 
jantou  ontem  comigo. » 

DAR,  v.  at.  Passar  gratuitamente  o 
domínio  do  que  é  nosso  a  outrem. 
§.  Entregar :  t>.  g.  dá  essa  carta  a 
teu  amo.  §.  Produzir :  v.  g.  a  terra 
dá  coj>tosos frutos,  fig.  «A  Universi- 
dade deu  grandes  estudantes  »  V. 
do  Arceh.  1.  c.  3.  «  arreceou  el Rei , 
que  o  Botelho  se  fosse  para  Castel- 
lo, e  lá  desse  de  si  outro  Maga- 
lhães »  (fazmdo  o  que  este  fez).  CWo, 

5.  1.2.  «  este  potro  hade  dar  cavai- 
lo»  §.  Prescrever:  v.g.  dar  regras, 
ordens,  preceitos.  §.  Mostrar,  pres- 
tar :  v.  g.  dar  obediência  a  alguém. 
§.  Dar  nos  olhos;  feri-los:  v.g.  dar 
nos  olhos  a  lutt;  e  talvez  deslum- 
brar. Vieira,  «a  luz  deu  olhos  a 
huns,  a  outros  deu  nos  olhos»  <§. 
Dar  com  sigo,  ou  com  outrem  no 
chdo;  atirar,  ou  cair.  Vieira,  dar 
comsigo  em  alguma  parte ,  ir  ter  lá  : 
f.  terra  que  dá  comsigo  nas  corren- 
tes do  Nilo»  vai  terminar  lá.  B.  2. 
3.  4.  §.  «<  Dar  polo  freyo ,  por  quem 
governa  o  cavado»  obedecer.  B.  2. 

6.  4.  §.  Dar  em  alguém  pancadas  , 
golpes,  uma  bofetada.  Nos  bons  Au- 
tores acha-se  dar  de  bofetadas ,  pu- 
nhadas ,  dar  da  vara ,  ou  d' esporas 
M  cavallo,  i.  é,  numero,  golpe; 
Ciar.  1.  c.  14.  «15.  u  Dar  de  pran- 
cha com  a  espada,  e  não  com  o 
córte  H  :  «  dar  ae  olho  a  alguém  »  fa- 
zer-lhe  sinal  c'os  olhos  ,  que  ou- 
trem entenda.  §.  Dar  sobre  o  inimi- 
go; accommette-lo.  Mousinho,  foi. 
128.  §.  Dar  com  alguém;  encontrá- 
lo.  achá-lo,  tomá-lo,  ir  ter.  Vieira. 
«  quando  a  morte  der  com  elle  »§.  Le- 
vá-lo :  v.g.  <4  deu  comigo  no  Ressio  »  §. 
Dar  de  si;  dobrar:  v.g.  deu  de  si 
a  viga,  a  trave.  Ceder,  abater-se, 
metter-se  por  dentro :  •<  deu  de  si  o 
alicerce,  e  abriu  a  parede»  §.  Ir 
tocar :  v.  g.  «  deu  a  náo  na  areya , 
num  penedo»  §.  Acertar:  v.g.  deu- 
Ihe  o  tiro  pelos  peitos.  <§.  Dar  lição. 
V.  Lição.  §.  Dar  a  entender,  e  em 
que  entender,  diffrrem  ;  V.  Entender. 
\.  Dar  em  rosto,  ou  de  rosto.  V. 
Rosto,  Dar  em  rosto,  reprochar.  §. 
Dar  de  rosto,  encontrar  com  alguém  : 
it.  desfavorecer ,  esquivar.  <•  a  fortu- 
na deu-lhe  de  rosto»  como  o  vento 
que  dá  de  rosto,  e  contrario  a  quem 
ia  navegando  com  elle  de  popa ,  ou 
do  lado;  e  11»  salta  ao  rosto,  ou 
proa  :  dar  de  mão ,  á  vila ,  á  costa , 
as  mãos ,  comi  um  páo ;  dar  a  mão , 
batalha  ,  dar  no  alvo,  dar-se  apar- 
tido,  V.  os  respectivos  Substantivos 


das  frases.  §.  Causar :  v.g.  dar  mor- 
te, vida,  dar  damno.  B.  1.  8.  8. 
•a  dar  perda »  §.  Dar  do  páo ,  da 
agua,  i.  é,  alguma  parte  do  pão, 
da  agua :  «  Da-lhes  a  foate  pura  da 
agua  fria  »  Camões.  «  dar  do  páo ,  e 
do  páo»  (alimento,  e  castigo)  §. 
Topar,  encontrar,  v.g.  dar  de  ros- 
to com  alguém  :  dar  de  peito ,  de 
cabeça.   §.  Dar  ciúmes:  pedir  ciú- 
mes á  mulher.  Carta  de  guia.  §. 
Dar  em  que  faltar ;  i.  é ,  motivo  á 
conversação  dos  censores,  ou  falla- 
dorei.  §.  Dar  co  sitio ;  achá-lo.  M. 
Lus.  §.  Dar  n  um  pensamento,  di- 
zemos quando  elle  nos  vem,  cm  o 
achamos.  Vieira.  §.  Dar  com  apor- 
ta nos  olhos  a  alguém ;  nlo  o  rece- 
ber ,  despedi-lo  mal.  fig.  •<  dar  com 
a  porta  nos  olhos  ás  boas  inspira- 
ÇOttn  Heit.  Pinto,  p.  40.  Tepellir, 
despreza-las.  §.  Dar  a  alguém  Sc- 
■  nhoria,  Exccltencia  ;  tratá-lo  com 
estes  tratamentos ,  ou  dar  como  el- 
Rei  faz  por  honra  e  mercê  desses 
tratamentos  ,    mandando  que  lhos 
dem.  §.  Dar:  vir  a  praticar,  neutr. 
v.g.  deu  em  despropósitos.  §.  Ir  ter: 
v.g.  esta  rua  vai  dar  na  praça,  ou 
á praça.  §.  Dar  em  alguém:  aceu- 
sar ,  delatar.  §.  Dar  de  pedra,  e  de 
linhas.  V.  Pedra ,  e  Linhas,  f  Dar 
annos  ao  estudo ;  passá-los  no  estu- 
do. §.  Dar-se,  applicar-se;  dar-se 
á  Filosofia,  á  lição ;  ás  Boas  Artes. 
T.  d' Agora,  1.  p.  5.  §.  Dar-se  par 
achado:  mostrar  que  sabe  alguma 
coisa.  §.  Dar-se-lhe  de  alguma  coisa, 
ou  de  alguém;  fazer  caso:  v.g.  >-alo 
se  me  dá  disso,  nem  delie  »  §.  Dar- 
se  por  entendido ;  i.  é ,  por  sabedor, 
ou  que  entende,  v.g.  um  remoque, 
allusào.  íí.  que  fica  sciente,  avisado. 
§.  Dar-se  por  convencido ,  por  cul- 
pado: reconhecer-se ,  e  confcssir-» 
convencido,  culpado  §.  Nascer,  pro- 
duzir se.  v.g.  «  estas  arvores  mio  se 
dão  perto  do  mar  »  Couto,  4  7.  9. 
§.  Entrega  r-se,  render-se.  Ferr.  Cas- 
tro. «  dei  me  toda  »  :  Dar-se  á  dor , 
á  contemplação,  à  meditação  •>  Bem. 
Lima ,  Bglõga  2.  §.  Eu  me  darei  á 
penna  dessa  culpa :  <>  d  eu -se  toda  a  di- 
ligencia »  Sagram.  1.  c.  18.  Attribuir- 
se  «os  Fariseos  vendo  que  Cirato 
se  dava  aquclla  grantlc  honra  deter 
elle  o  Messias ,  etc.  »  Paira ,  Serm. 
I.  f.  234.  f.  <§..  Dar-se  com  alguém; 
brigar  com  elle.  Aulegr.  f.  117.  — 
118.  «V.  tratar  leve  amizade,  ler  al- 
guma conversação.  §.  Dar  o  relógio 
horas;  fazè-las  soar  na  campainha, 
ou  em  sino;  e  elliptica mente,  «que 
horas  sào  ?  dará  cinco  ( sc.  o  reló- 
gio) ,  ge  as  já  náo  deu  »  Eufr.  i.  7. 
d'onde  é  erro  dizer  já  deráo  5.  ho- 
ras ,  salvo  falando  dc  muitos  ralo- 
gios ,  ou  sinos  do  Lugar.  §.  —  a 
correr ,  a  fugir  t  lançar-se  a  correr, 
fugir. 

D  ARANDELA,  s.  f.  Um  trage  anti- 
go de  senhoras.  D.  Franc.  de  Port. 
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« tão  mAhores  as  darandelas  de  Se- 
vilha ,  ou  de  Castello  ?  »  Durando 
era  panno  usado  ein  tempo  de  Fi- 
lippo II. 

•DARDÀNIO  ,  adj.  poet.  De  Dar- 
dania ,  Troiano. 

•  DAKDANÁRIO,  s.  m.  Atravessa- 
dor  que  compra,  e  mete  em  si  os 
comevtiveis  para  os  vender  mais  caro. 
Alma  Jnstr.  3.  3.  2.  n.  148.  Bern. 
Florest.  2.  6.  B.  2*.  $.  3. 

DARDEJADO,  p.  past.  de  Dardejar, 
«qual  o  rayo  de  Jove  dardejado». 
■<  a  luz  —  de  Febo.  •» 

DARDEJAR,  v.  n.  Arrojar  dardos.  §. 
poet.  «o Sol  seus  rayos  dardejando» 
f\g.  "dardeja  o  terror  e  a  morte» 
(Lstar  sobre  os  inimigos)  Bocage  1 
84.  «<  dardeja  o  Grão  Tonante  o  rayo 
crepitante  »  Diniz,  Pind.  §.  fig.  «  As 
luzes ,  que  a  verdade  em  mim  dar- 
deja» Bocage,  2.  f.  89.  «o  Inver- 
no dardeja  das  nuvens  setas  de  ge- 
lo, lanças  d'agua ;  lanças  de  fogo; 
coriscas  ,  ele. :  •<  dardeja  da  farpada 
língua  o  rayo»  Diniz,  t.  S./.  282. 
<j.  neutr.  Sair,  ferir  como  dardo.  fig. 
<•  contagiados  rayos  de  lascívia.  Dar- 
dejúo  de  teus  olhos  fascinantes.» 

•  DARDEJ ANTE ,  adj.  poet.  Que  se 
lança  com  impeto  á  maneira  de  um 
dardo  despedido.  Diz-se  dos  raios  do 
Sol ,  da  cliamma  eléctrica,  etc. 

D  ARDO ,  s.  m.  Espécie  de  lança  del- 
gada, e  curta,  que  se  arremessa, 
com  ferro  quadrado  agudo. 

D  A  li  ES,  s.  m.  pl.  Ter  dares,  «toma- 
rei com  alguém ;  i.  é ,  disputas,  con- 
tendas, altercações.  Amaral,  11.  §. 
it.  Negócios,  correspondências  á  má 
parie. 

DÁRGA.  V.  Adarga.  Jned.  por  daga 
errata.  Ord.  Man.  5.  106.  1. 

D  A  RICO,  s.  m.  Moeda  Persiana,  ba- 
tida por  El  Rei  Dario.  Bem.  Florest. 
8.  4.  B.  15.  §.  t.«S0&  dáricos 
moeda,  que  hora  seriào  300$  crus. » 
Barros  ,  Dial.  f.  322. 

DARÍS ,  s.  m.  pl.  Espécie  de  bugios 
da  Serra  Lioa. 

DAROÈIRA,  s.  f.  Dragoeiro,  arvore. 
Incei.  II.  511.  aliás  dragoeiro. 

DARVÍS.  V.  Dsrvig. 

DATA ,  s.  f.  O  dia  do  mez,  e  o  an- 
do  ,  em  que  se  fez  qualquer  carta : 
fig.  a  data  deste  testemunho  é  do  an- 
no  de  Christo,  etc.  M.  Lux.  §.  Achar 
alguém  de  boa  data ,  ou  má  data ; 
i.  é,  humor.  §.  Data,  por  dada, 
direito,  ou  acção  de  dar.  Luc.  394. 
1.  u  aquella  dota  só  era  de  Deus  »  : 
«■  este  beneficio  era  Un  data  delHei»: 
«  a  propagação  dos  indivíduos  he  da- 
ta de  nulo  superior  »  M.  Ims. 

DATARIA,  s.  f.  Tribunal  da  Curia 
Romana ,  onde  se  despachio  as  gra- 

Si*  expedidas  ,  ou  concedidas  por 
ullas. 

D  A  TÁ  RI  O,  adj.  o  Cardeal  datario; 
que  preside  á  Dataria ,  ouve  os  in- 
tendentes .  consulta  a  8.  Santidade , 
e  urina  o*  Breves, 
.  Tm,L 
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DATILÁDO ,  adj.  Da  cor  dos  datilet. 
«  borzeguins  da  tilados  »  Eufr.  Comed. 

DÁTILE,  s.  m.  O  fruto  da  palmeira. 
Azambuja  ao  Exod.  c.  16.  c  Barros. 

•  DATÍSMO,  s.  m.  Repetição  fasti- 
diosa de  synonimos  para  dizer  uma 
mesma  coisa. 

DATÍVO ,  s.  m.  Caso  ,  ou  inflexão 
dos  nomes,  que  equival  á  preposição 
a  junta  ao  mesmo  nome :  v.  g.  em 
Portuguez  me:  v.g.  deu-me  hum  li- 
vro, e  outro  a  Joio;  i.  é,  deu  um 
livro  a  João,  e  outro  a  mim.  Mas 
este  uiesmo  me  serve  de  paciente  ou- 
tras vezes :  v.  g.  feriu-we .  matou- 
nc;  e  q-: ando  dizemos  :  matou-m* 
dois  Soldados*  tira-roí  os  olhos:  rou- 
ba-me  a  fazenda:  o  me  faz  vezes  do 
Dativo  Latino. 

DATIVO,  adj.  Dado  pelo  Magistrado : 
r.  g.  tutela  dativa ,  opposta  á  legiti- 
ma ,  que  é  instituída  pela  Lei ,  ou 
a  testamentária,  por  testamento.  Or- 
den.  3.  43.  5.  tutor  dativo. 

D' AVANTE,  adv.  Dar  por  d avante ; 
i.  é,  por  diante,  term.  de  Naut,  V. 
Avante.  Barros.  Surdir  ,  obedecer 
ao  leme,  ou  governo,  e  marcação, 
que  se  faz ,  para  fazer  cabeça ,  e 
navegar.  §.  f.  Ceder ,  attender  á  ra- 
zão, insinuação,  rogos. 

DAYRI .  ou 

DAYRO,  titulo  do  Imperador  do  Ja- 
pão. 

DE  ,  preposição  que  indica  o  termo 
d'onde  se  sái :  v.  g.  veyo  de  França. 
f.  O  estado  de  que  alguém  passa  a 
outro ;  »  do  cajado  ao  setro  »  :  <•  d? 
choupana  aos  paços  imperiaes  n :  «  de 
vendido,  e  escravo  se  viu  Vice-Rei 
do  Egjrplo»  Vieira  :  livrarão  da 
miséria.  §.  Pena  menos  de  morte , 
( Ord.  Man.Jmorte  é  o  termo  d'onde 
parte  a  comparação :  outras  vezes  é 
por  ellipse  «em  menos  de  tres  ân- 
uos» i.  é,  menos  espaço,  que  o  de 
trts  annos  j  onde  de  determina ,  ou 
mo  lítica  o  espaço,  como  em  vasos 
de  barros,  de  metal,  ou  metallicoí. 
§.  Indica  a  coisa ,  qualidade,  ãcci- 
dente possuídos:  e.  .7.  o  senhor  d' esta 
casa ;  Deus  de  misericórdia ;  homem 
de  annos  ;  capacete  de  ferro ;  homem 
de  juizo,  de  espirito ;  cheyo  d'agua  ; 
cheyo  de  annos,  de  virtudes.  §.  A 
matéria  como  possuída  pola  coisa 
obrada  d*ella :  o  principal  como  po;- 
suido  do  ãccidente.  «  Mas  oh  néscio 
de  mim ,  que  estou  falando  ?  »  Ca- 
mó cs,  Egl.7.  como  ó  eu  néscio:  «ó 
sem  ventura  (desventurado)  de  mim  .'» 
§.  O  modo :  v.  g.  de  pressa.  §.  O 
instrumento:  v.  g,  ferir  d'a  lança, 
d'as  esjtoras ,  d'o  açoute,  Sagramor, 
freq.  §.  O  agente  nas  orações  pela 
passiva.  « Aquelle  de  quem  ( por 
quem  )  Deus  foi  batizado  »  Cruz , 
Poes.  (S.  João  o  Baptista)  «  Esse  de 
cuja  mão  Troya  abrazada  Em  cin- 
zas, e  vão  fumo  foi  tornada  » : «  Ma- 
tar ,  morrer  de  peste  »  Mari.  Catec. 
A  causa:  t\  g.  de  raiva,  de  nojo, 
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de  curioso :  «  de  confiado  cri  que  vai 
seguro»  :  «ae  cortesia  mandou  um 
presente ,  e  não  de  obrigação  »  :  «  de 
humanidade  pura  me  soccorreu  »  V. 
Barr.  2.  2.  1.  ude  cegueira  e  lou- 
cura obrou  isso  "  Lusíada,  IX.  26. 
«  De  cego  na  alegria  bruta  insana»: 
«  com  pena  da  morte  » : «  com  alegria 
do  tezoiro  achado  »  :  « ter  paixão  de 
alguém»  Sá  Mir.  §.  Desde:  ».  g. 
de  pequenino.  Eufr.  2.  5.  §.  A  Ori- 
gem ,  motivo  :  e.  g.  de  conselho ,  ou 
]>or  conselho.  V.  do  Are.  1.  -4.  Eufr. 
5.  4.  «a  causa  porque  fazem  isto  he 
de  tyranos »  B.  2.  2.  2.  de  que  ou- 
tro fogo  ardia  Dos  Teucros  a  alta 
gloria  f  .  . .  e  mil  chorárdo  do  vdo 
contentamento »  Ferr.  Castro  ,  Acto 

1.  Choro  2.  Choro  d  aquella  dòr, 
d'aquella  magoa  :.  i.  é ,  por  causa 
d*a(juella  dor,  etc.  Idem ,  Aci.  3./. 
152.  «  e  se  este  d' os  Deuses  he  re- 
xame»  Eneida,  XI.  106.  §.  O  apar- 
tamento de  algum  termo  verdadeiro, 
ou  semelhante  «quebrar  da  fúria» 
como  agua  que  quebra  do  monte, 
dns  nurens ;  do  útero:  palavra  que 
caiu  da  boca  imprudente;  «ficou  cl- 
Rci  quieto  da  guerra  »  Leão,  Chroiu 
de  D.  Diniz.  §.  Junta-se  aos  Infini- 
tos, que  são  puros  substantivos :  v.g. 
«  começa  de  servir  »  §,  Usa-se  com 
adjectivos  substantivados ;  v.g.  quan- 
do dizemos :  o  pobre  d'o  homem ,  o 
triste  de  mim ;  por  o  pobre  homem; 
ou  como  se  disséramos  o  triste  eu; 
que  se  não  diz :  ou  com  substanti- 
vos :  v.g.  o  ladrão  d'o  moco ;  por  o 
moço  ladrão ;  sendo  o  ãccidente  co- 
mo 1 1  .■■,-■] m r  da  coisa ,  a  que  per- 
tence. &  Indica  a  origem  de  que  al- 
guém descende.  «  é  de  boa  geração, 
de  bons  pais  »  :  «  Deca inerte  varão 
de  avós  prestantes»  Eneida,  12.  53. 
f.  noticia  de  pessoa  certa,  de  boa 
parte.  §.  De  nunca  foi  Artigo  inde- 
tiuido  ;  sempre  foi,  e  é  Preposição;  e 
quando  usamos  delia  com  nomes  sem 
artigos,  c  porque  l/são  nomes indivi- 
duáes,  que  seudo  de  si  mesmo  defi- 
nidos, e  limitados,  excluem  o  arti- 
go ;  v.  g.  de  Roma ,  de  Lisboa :  ou 

2.  °  quando  o  nome  sa  toma  como 
adjectivo,  considerando  só  as  ideyas, 
que  se  comprehendem  na  sua  signi- 
ficação, sem  attender  aos  individuo?, 
a  quem  a  mesma  significação  se  es- 
tende, e  abrange.  Assim  dizemos, 
e.  g.  figura  de  Cavallo;  portas  de 
oiro;  vaso  de  ferro,  ou  de  bronze; 
leito  de  marfim ;  com  horas  de  dia ; 
etc.  nos  quaes  exemplos  damos  com 
a  preposição  de  os  attributos,  que  se 
comprehendem  geralmente  nas  no- 
ções .de  ferro ,  Cavallo ,  firo ,  mar- 
fim, bronze:  e  tanto  é  assim,  que 
ás  palavras  de  cavallo ,  de  oiro ,  de 
ferro,  etc.  podemos  substituir  adje- 
ctivos attributivos ,  ficando  o  mesmo 
sentido:  v.  g.  figura  cavallar,  áu- 
reas portas,  férreos  vasos  e  brônzeos  ; 
e  ebúrneos,  por  de  marfim;  substi. 
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tuiçao ,  que  se  nâo  faz ,  quando  os 
nomes  rcm  com  artigo ,  porque  en- 
tão significão  indivíduos  ,  a  quem 
compete  a  sua  significação :  t>.  y.  o 
cavallo  é  animal  util  ao  homem ; 
por  os  cavai  los  todos  em  geral :  «ce- 
ptro feito  de  oiro,  que  se  tirou  desta 
mina ;  vaso  de  ferro ,  que  me  com- 
prastes ,  et<í.  porque  os  pedaços ,  ou 
porções,  são  como  indivíduos  destas 
espécies  de  mrtáes,  ele.  Por  meyo 
desta  preposição  damos  atttibutos  , 
como  se  ve  nos  exemplos  acima ,  e 
ainda  com  os  nomes  próprios :  r.  g. 
é  de  Lisboa ,  de  Roma ,  por  Lisbo- 
nense, ou  Romano :  e  com  a  prepo- 
sição tem  tiramos  attributos  signifi- 
caJos  por  nomes  usados  atributiva- 
mente. Assim  diremos  homem  de  hon- 
ra, oa  sem  honra;  de  verdade,  ou 
tem  verdade ;  de  criação .  ou  tem 
criação;  etc.  Dizemos  também  ve- 
nho de  casa  ;  i.  é ,  de  fuinha  casa ; 
vtit  de  casa?  i.  é,  de  tua  casa; 
elle  saiu  de  casa  ,  isto  é ,  de  sua  , 
etc,  porque  os  Clássicos  ordinaria- 
mente nâo  ajuntio  com  o  mesmo 
nome  o  artigo,  e  o»  possessivos;  sal- 
vo se  calamos  o  nome ;  v.  a.  «  esta 
espada  é  minha ,  e  o  vossa  ( se.  es- 
pada) onde  está  ? »  :  «  estou  com  o 
minha  dor ;  ■•  sc.  costumada. 

DÉA,  s.  f.  poet.  Deusa.  Lus.  1,  34. 
Lutit.  Transi,  f.  107. 

DEADO  .  s.  m.  "Orneio  de  Dcao. 

•  DEALBAÇÀO  ,  s.  m.  t.  deChymic. 

Mudança  de  còr  preta  em  branca, 
mediante  a  acção  do  fogo. 
DEALBADO ,  p.  pass.  Branqueyado. 
«sepulcro  dealbado;»  ohypocrita: 
it.  o  mal  confessado.  Pastoral  do 
Bispo  do  Porto. 

•  DEALBAR,  v.  at.  Branquear.  «A 
quem  dá  por  officio  dealbar  ,  ou 
branquear  as  estolas  dos  predestina- 
dos» Ceit.  Quadr.  1.  67.  f.  «Nâo 
tinha  valor  pera  os  dealbar  e  lim- 
p.ir.  Id.  ihid.  77.  f. 

DEAMBULATÓRIO,  adj.  V.  Am- 
bulatório. <>  immunidade ,  deambula- 
tória, para  o  cri  me  passear  seguro,  e 
impune  »•  B.  Flor.  9.  s.  m.  Passeyo , 
lugar.  Chron.  dos  Cm.  Regrant.  p. 
usad. 

DEÃO,  s.  m.  Dignidade  Ecclesiasti- 
ca,  que  depois  do  Bispo,  ou  Arce-* 
bispo  governa  os  Cabidos. 

DEARREZOÁR.  v.  n.  Arrezoar,  ai- 
terçar.  CAron.      /.  c«  21. 

DE  ARTICULAÇÃO ,  s.  f.  Pronun- 
cia bem  espivetada ,  clara ,  e  distin- 
ga das  palavras,  e  das  partes  del- 
ias. Fieir.  Stm.  8.  4*9.  « O  som 
da  voz ,  e  a  deartkulaçâo  das  pala- 
vras >•  :  «a  dearticulaçdo  dos  ruini- 
nos  que  soletrào  bem. » 

DEARTICULADO,  p.  paas.  de  Dear- 
ticular. 

DEARTICULAR,  v.  at.  Pronunciar 
com  distineçao.  e}.  fig.  Fieira,  utro- 
vdes  que  faUavuo ,  e  dearticulavào 
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DEBADÒURA.  V.  Dobadoura,  e  d* 
rivados. 

DEBAIXO.  V.  Baixo.  « debaixo  de 
novos  Ceos,  e  novas  estrellas»  Fi- 
los, de  Princ.  Tom.  I.  f.  13.  «de- 
baixo seu  fingimento;»  i.  é,  do  seu 
fingimento.  LoIjo  ,  Egl.  t.  (Esta  el- 
lipse  é  má  imitação  de  &í  Mir.  que 
á  maneiía  Italiana  dice.  «Debaixo 
os  pés  a  Lua  »  imitando  o  solto  i 
piedi,  sem  advertir  que  sotto  é  uma 
preposição,  e  debaixo  um  adverbio, 
que  necessita  de  complemento,  co- 
mo octroa .  de  cima  ,  a  dentro ,  afo- 
ra da  cidade,  etc.  «  ante  que  aníre 
ellrs  houcesse  Rei . . .  r  •  iâo  debaixo 
dos  mais  velhos ,  repartidos  em  /Hi- 
ren telas  »  B.  3.  5.  6.  §.  Levar  de- 
baixo; em  luta,  contestarão,  nego- 
ciação ;  vencer.  » sempre  noa  lerdo 
debaixo»  Id.  3.  5.  7.  (i.  é,  do  cor- 
po do  vencedor)  levão  a  melhor  de 
nós. 

DEBALDE.  V.  Balde. 

DEBANDADA,  s.  fem.  O  estado  do 
corpo  militar  fóra  de  fórrua ;  o  si- 
nal para  se  pòr  nesse  estado.  ..  tocar 
a — . » 

DEBANDADO,  p.  p.  Posto  em  de- 
bandada ,  não  formado ;  fóra  da  or- 
dem militar.  §.  f.  Sem  disciplina,  á 
má  parte. 

DEBANDAR,  v.  at.  milit.  Pòr  em 
debandada.  §.  —  se,  pòr-ae  em  de- 
bandada. 4-  Desordenar -se  ;  nào  guar- 
dar ordem,  disciplina  militar,  ámá 
parte. 

DEBAR,  v.  at.  V.  Dobar.  Sá  Mir. 
Comed. 

DEBATE,  s.  m,  Disputa,  altercação. 
Arraes ,  3.  3.  §.  Combate.  Eneida, 
X.  105.  §.  «escândalos,  e  debates:» 
sobre  os  novos  descobrimentos  das 
Índias  B.  1.  3.  11.  contendas.  Azu- 
rara ,  c.  30.  debate  no  conselho  dei- 
Rei.  §.  « debates  entro  amigos  com 
obras  de  prestança  e  benevolência » 
Resende,  Lei.  f.  «9.  4-  Emulação: 
v.g.  —  da  honra. 

DEBATEDÚRA.  s.  fem.  A  acção  de 
debater-se  a  ave.  Arte  da  Caça ,  f. 
18. 

DEBATÈR,  v.  n.  Disputar,  altercar. 
Barros,  H.  Pinto,  debater  a  ques- 
tão ,  na  questão ,  sobre  a  questão  : 
§.  Debater ,  brigar ,  justar ,  conten- 
der. Sagramor ,  1.  41.  Lus.  I.  3*. 
"bater  por  alguma  cou«a  »  §. 
bater-se:  bater  as  azas,  as  pernas: 
v.g.  «  o  falcão  debáte-se,  tendo  coi- 
sa desacostumada ,  e  desejoso  de  Ian- 
çar-se  á  presa ,  e  relé.  fig.  «  o  meni- 
no se  debatia  para  ir  para  alguém  » 
F.  do  Arceb.  1.  1.  e  H.  Dom.  8.  3. 
1.  Eufr,  t.  6.  «  debatem-se  por  guer- 
ra;  »  i.  é ,  dão  mostras  de  a  desejar ; 
ou  desejão.  ••  Por  nào  haver  embar- 
cação ,  em  que  os  fossem  soccorrer , 
estav9o-t«  todos  debatendo:»  como 
a  ave  caçador  se  debate  por  ir  ás 
presas.  Couto ,  5.  4.  2. :  quasi  como 
o  cio  morde  a  trella. 
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DEBATIDÍÇO.  adj.  Que  se  debate, 
agita ,  inquieta :  o.  g.  açor  — .  Arte 
da  Caça.f.  19. 

DEBATIDO  ,  p.  pass.  de  Debater 
v.g.  «questões  ventiladas,  e  debati- 
das» Fieira, 

DEBATIDÚRA,  s.  f.  Movimento  di 
ave ,  que  se  debate.  Arte  da  Caça, 

DEBAXO.  V.  Baxo.  Leâe,  Chron. 
Af.  III.  4./.  «91.  «debaxo  do  fiei- 
nado  del-Rei  Flávio;»  i.  é,  reinan- 
do Flávio  Ervigio. 

DEBELLAÇAO,  s.  f.  O  acto  de  dt- 
bellar. 

DEBELLÃDO.  p.pass.  de  Debellar 
nações  ,  exércitos  ,  muros  — :  debel 
lados  os  rebeldes ,  e  mturgentes  etc. ; 
desbaratado ,  rendido .  destruído  wm 
guerra  :  gente  debellada.  Eneida, 
XII.  188. 

DEBELLADÒR.  s.  ta.  O  qoe  des- 
barata. «  debellador  do  bárbaro  A- 
gareno. « 

DEBELLÁR,  v.  at.  Vrocer.  desba- 
ratar em  guerTa.  Fieira ,  5  DO.  de- 
bellar os  tiranos  ;  debellar  infiéis. 
Farella.  Prov.  da  Ded.  Chronol.  f. 
166.  «  vede  pois  ee  seriào  debeíJadoj 
por  seu  claro  valor  »  C.  Eito.  4  «  os 
Reis  vossos  avós ,  que  de  Juba  es 
reinos  debellarâo  »  Com.  Eglog.  6. 
«—  os  muros»  Fieira.  §.  uDebd- 
lasse  os  hereges»  (©subsidio  de  mis- 
sionários ,  e  pregadores  Catholict») 
id.  8.  foi.  147.  «a  Igrrijj  militante 
mais  gloriosamente  os  debellatse  »  : 
« —  ai  paixões,  que  tarem  guerra 
á  alma,  os  vicios  »  á  morei ,  e  pro- 
bidade ;  os  mal  intenejonados ,  ttc. 
« debellar  leões»  Maus  Afr.  «  — 
as  coliOTtes  dos  crimes,  dos  vicia. » 

DEBICADO,  part.  p*>s.  de  Debicar. 
«  uvas  debicadas. » 

DEBICAR,  v.  n.  vulg.  Provir,  co- 
mer pouco  de  alguma  co«sa ,  e  en- 
fastiadamente. 

DÉBIL  ,  adj.  Fraco,  de  pouco  v^or. 
de  pouca  força  :  v.  g.  muro  débil. 
CnmÓes,  voz  débil.  M  Cceq.  Sonde 
débil :  débil  «o  da  ratáo.  Prompt. 
Moral. 

DEBILIDADE.  «.  f.  Fraaaeza ,  frita 
de  vigor,  e  forças  do  cerpo .  ou  do 
espirito:  v.g.  a  debilidade  tk  eulm- 
demento  humano,  da  ratáo  etc.  f  iei- 
ra ,  5.  \6t. 

•  DEBILÍSSIMO  ,  adj.  superlat  de 
Débil. 

DEBILITAÇÃO.  s.f.  V.  DeMidade 
'•para  que  os  Jilho*  natetssem  cem 
menor  débil  itaçào  dos  paa«  Ferr. 
Bristo,  A.  lt  te.  8. 

•  DEBILITADÍSSIMO  ,  sopeil.  de 
Debilitado,  muito  uebilitado.  Chron. 
de  Cist.  5.  16. 

DEBILITADO,  p.  pass.  de  Debilitar, 
fig.  «debilitada  a  Monarquia  pela 
guerra  dilatada »  Ribeiro  de  Mace- 
do. Azevedo:  debilitado  de  gente" 
Goa. 

DEBILITADOS,  adj.  oè 
DEBILITANTE,  p.  pres.  de  Debili- 
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tar ;  que  debilita ,  ou  tende  a  debe- 
litar.  4-  Também  ae  usa  como  subst. 
masculino. 
DEBILITAR  ,  v.  at.  Enfraquecer  , 
abater,  diminuir  a  força,  vigor  fí- 
sico ;  do  corpo ,  do  entendimento.  §. 
fig.  Debilitar  o  estado  com  guerras ; 
debilitar  o  partido ,  ou  bando ,  —  a 
prova.  Lucena.  —  a  relação  quanto 
á  certeza.  §.  Debilitar  os  contrários : 
—  o  inimigo ,  toniando-lhe ,  ou  es- 
tragando-lbe  gente  ,  mantimentos  , 
navios.  « debilitado  de  gente,  e  fus- 
ta lha  »  :  n  repartindo ,  e  debilitando 
o  império»  entre  vanos.  Lucena ,  £. 
18. 

DEBILMÈNTE,  adv.  Com  pouco  vi- 
gor. 

DÉBITO,  s.  r».  Obrigação,  que  tem 
os  casados  de  se  prestarem  seus  cor- 
pos para  a  propagação.  Prompt.  Mo- 
ral, pagar  ,  negar  o  debito  :  pedir  o 
debito.  Mart.  Catkec.  279.  «  —  ma- 
trimonial.  » 
DEBÓCHE,  do  Francez  débauche;  in- 
temperança na  gula ,  e  na  torpeza , 
e  sensualidade ,  devassidão ;  querem 
alguns  introduzir  este  termo  sem  ne- 
cessidade :  temos  devassidão  da  mes- 
ma origem ,  e pagode,  que  corres- 
pondem ás  ideyas  do  termo  francez. 
§.  Debochar  e devassar ;  corromper: 
^  debochar-se ;  devassar-se,  perder-se, 

prostituír-se.  p.  us. 
DEBOLÁDO,  p.  pass.  de  Debolar. 
DEBOLÁR,  v.  at.  Tirar  as  còstras  ás 

chaga* ,  ou  botei  las.  t  de  Med. 
DEBREADO,  p.  pass.  de  Dfbrear. 
DEBREÁR.  v.  at.  Ferir  açoutando. 

«« debrear  a  açoutes. 
DEBRUADO,  p.  pass.  de  Debruar. 
DE  B  RI  ÁR  ,  v.  at.  Forrar  a  borda  da 
vestidura,  ou  qualquer  panno,  coi- 
ro,  etc.  com  uma  espécie  de  cairel 
por  ornato,  ou  segurança,  fig.  No 
brasão  ;  v.  g.  armas  brancas  debrua- 
das da  mesma  còr;  Lé,  guarneci- 
das pelas  bordas.  §.  f.  « debruar  o 
discurso  de  versos  de  Ovidio  ,  de 
sentenças  de  Plauto»  Lobo.  §.  fig. 
eu  que  para  viver  no  mundo  me  de- 
bruo de  outra  còr;  (me  finjo  qual 
nào  sou.)  Cam.  Carta  2. 
DEBRUÇADO,  p.  pass.  deDebruçar- 
se.  §.  Inclinado,  pendente.  « Sob- 
reira, sobre  hum  valle  debruçada» 
Lobo,  Egl.  5.  V.  o  verbo. 
DEBRUÇÁR-SE ,  v.  r.cipr.  Deitar-se 
de  bruços,  pòr-se  de  bruços  apoyan- 
do-se  sobre  o  peito ;  v.  g.  adorando. 
Jn rd.  II.  619.  «  abatendo-se :  e  de- 
bruçande-se  »  Ruth.  Peregr.  «andão 
todo  o  dia  debruçadas  pelas  janellas  » 
fig.  Debruçar-se  a  alguém;  hu- 
tnilhar-se-lhe:  « todos  se  debruçào  d 
fortuna »  :  •<  e  o  vento  aos  pés  por 
lhos  bejar  se  debruçava »  Uliss.  2. 
48.  §■  Monte  debruçado  sobre  ornar  ; 
inclinado,  com  pendor  para  elle.  §. 
at.   Debruçar  alguém  ;  deitá-lo  de 
»  debruçou-o  ,  e  açoitou-o 
:  «a ambição  os  curva,  dtbru- 
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ça ,  e  arrasta  aos  pés  dos  validos » : 
«  deprimir ,  acurvar ,  e  debruçar-lhe 
aquella  tào  empinada  altiveza  » 

DEBRÚÇOS .  adv.  Com  o  corpo  in- 
clinado, e  com  o-  rosto  no  cbào. 

DEBRUM,  m.  A  fita,  com  que  se 
debrua ,  e  guarnece  a  borda  do  ves- 
tido. §.  fig.  Nas  feridas,  a  borda, 
que  se  vai 

depois  de  cicatrizada,  com  outra  còr. 
V.  do  Arctb.  1 .  1 .  §.  n  Armas  for- 
talecidas com  hum  debrum  de  aço» 
Palm.  P.  S.  fig.  •■  lettrados  com  de- 
bruns de  latim  com  dois  teistos  su- 
perficiaes  ,  mal  instruídos.  Couto  , 
Sold.  Prat. 

DEBÚLUA .  t.  f.  O  acto  de  tirar,  e 
limpar  o  grão  da  espiga. 

DEBULHADO  ,  p.  pass.  de  Debulhar. 

DEBULHADOR,  s.  m.  O  que  debu- 
lha. 

DEBULHAR,  v.  at  Tirar  o  grào  dos 
casulas,  «debulhar  calcadouro  de 
trigo»  Aí.  Pinto,  c.  65.  — espigas, 
etc.  §.  Desfolhar :  o.g.  debulhar 
flor.  §.  Dcbvlkar-se  em 
chorar  muito. 

DEBULHO,  s.  ih.  O  que  se  separa 
do  trigo,  como  são  as  praganas,  bar- 
bas ,  casulos ,  etc.  §.  As  entranhas 
do  animal  morto,  que  se  se  pá  r  5o  do 
corpo.  Repert.  da  Orden.  «  o  carni- 
ceiro mate  a  rez ,  e  alimpa  dos  de- 
bulhos» Ord.  Man.  5.  100.  V.  De- 
ventre ,  Bandouba. 

DEBUXADO,  p.  pass.  de  Debuxar. 
«</'ic«  debuxadas  da  rosa  còr  »  Sa- 
gromor,  1.  c.  17. 

DEBUXADÒR,  s.  m.  —  òro,  f.  B. 
4.  Prol.  Foi  um  dos  mais  excellen- 
tes  debux  adores  de  toda  Ewojxs. 
Pessoa  que  sabe  debuxar,  e  o  de- 
senho. Resende  ,  Chron.  J.  II.  c. 
«00. 

DEBUXÀNTE,  s.  c.  V.  Debuxador. 

DEBUXAR,  v.  at  Delinear  em  su- 
perfície imitando  com  claro ,  e  escu- 
ro a  figura  de  algum  corpo :  rascu- 
nhar. V.  Esboçar.  §.  Entre  ourives, 
riscar  com  estilo  de  latão  sobre  tá- 
bua de  buxo.  §.  fig.  Camões,  «nas 
bellat  faces,  e  na  boca,  e  testa  Cen- 
cens ,  rosas  ,  e  cravo  debuxando : » 
i.  é,  imitando  as  cores  destas  flores, 
retratando-as.  « pensamento  que  esta- 
va debuxando  os  olhos  de  quem  etc.  » 
Cam.  Egl.  2.  pintando-os  na  fante- 
zia,  imaginando-os.  §.  «mas  nella 
(na  Cyropedia)  quiz  elle  (Xenofon- 
te)  debuxar,  que  tal  havia  de  ser 
hum  Rei  no  governo  do  seu  Reino » 
B.  3.  Prol.  representar,  pintar,  des- 
crever, retratar  com  palavras.  Pai- 
va, Serm.  1.  191.  f.  «nesta  prati- 
ca se  debuxa  a  carne ,  e  o  espirito  » 
§.  As  arvores ,  as  ramas .  ramos  se 
debuxào  na  agua ,  sobre  que  pen- 
dem ,  bem  como  o  rosto  no  espelho 
fronteiro;  retratâo-se:  Palm.  P.  S. 
c.  2.  e  Cam.  Eleg.  6.  e  Canç.  16. 
os  alamos  pendendo  por  cima  da 
corrente  •<  outro  formoso  bosque  de- 
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buscando»  f.  debuxar  em- tê  no  ecre- 
bro,  ou  na  alma  as  espécies ,  ou 
imagens  dos  objectas  que  ali  ae  im- 
primem por  meio  dos  sentidos,  ou 
sensações-  Lvcen,  8.  18.  «debuxa- 
rem-se  com  figuras  esprrituaes  as  ima- 
gens nar ira-  -  das  coisas;  ter  ima- 
gens imprecas,  donde  tire  as  ex- 
pressas. 

DEBUXO,  s.  m.  A  Arte  de  debuxar, 
o  Desenho.  §.  fig.  Dilineaçào  por  es- 
crito de  obra ,  que  ha-de  ser  execu- 
tada com  mais  feitio,  e  curiosidade ; 
amostra  Barr.  D.  1.  Prol.  «  Lendo- 
lhe  bum ,  ou  dou*  capítulos  da  mos- 
tra ,  e  debuxo : »  (era  o  Clarimundo, 
em  que  se  ensavon  para  escrever  as 
Décadas.)  §.  Debuxo  da  cidade, 
fortaleza;  a  pintura  delia  feita  de 
"mâo.  Chron.  J.  III.  P.  5.  c.  IS, 
opposto  a  estamjia  ,  «  um  debuxo  de 
Deus »  (quem  o  quizer  ver  veja  a 
alma  de  um  justo)  Paiva ,  Serm.  §. 
Primeiro  debuxo ;  risco ,  ou  as  figu- 
ra, riscadas  somente.  V.  Risco.  Es- 
boço :  V.  Rascunho  ,  Delineaçào  , 
Bosquejo.  $.  Metter  alguém  em  de- 
buxos; fr.  fam.  i.  é,  em  lanço  em- 
baraçado. §.  Debuxo  de  buril;  a  fi- 
gura ,  ou  lavor ,  que  se  imita  abrin- 
do com  elle  debuxo  em  relevo,  ou 
meyo  relevo.  M.  L.  9.  c.  1 9. p.  97.  cot. 
1.  «debuxo  que  está  no  sepulcro  de 
Egas  Moniz "  §.  Peça  de  páo ,  de 
que  os  Correeiros  usào,  para  fazer 
riscos  á  borda  das  correyas.  §.  Cba- 

,  pa  de  madeira  lavrada,  em  cujos 
lavores  se  assenta  a  tinta  para  se 
appltcar  ao  ramo  da  chita,  que  se 
vai  pintando ,  como  nos  tipos  das 
imprensas  de  livros. 

DÉCADA,  s.  t  O  numero  de  dez, 
em  que  alguns  Aulores  dividirão  suas 
obras;  v.g.  Joio  de  Bajros,  que  em 
cada  Década  com  prebende  dez  Li- 
vros, no  que  Couto  o  imitou.  §  «Ca- 
da década  do  rosário»  numero  de 
10.  avemarias.  Pieira.  :  «década  de 
dias.»  dez  dias:  «os  mezes  de  3. 
décadas  »  S0.  dias. 

DECADÊNCIA  ,  s.  f.  Descaimento 
da  força,  vigor,  poder.  f.  Decadên- 
cia do  império,  do  valimento,  dos 
validos,  da  agricultura,  das  artes, 
das  sciencias,  do  commercio:  deca- 
dência do  pulso;  uo  que  vai  enfra- 
quecendo, etc. 

DECADENTE  ,  adj.  Cadente  ,  que 
descabe ,  vai  em  decadência ,  decli- 
na para  mal;  «o  —  império;  os  an- 
nos  — ,  a  idade,  o  commercio,  'as 
manufacturas ,  a  agricultura ,  o  cre- 
dito ,  as  riquezas ;  as  forças  do  cor- 
po ;  o  pulso ;  as  faculdades  da  al- 
ma ,  a  reputação,  etc.  a  velhice,  a 
beUexa. » 

DECÁGONO,  adj.  t.  de  Geom.  De 
dez  lados :  usa-se  suhaf- 

a  DECAÍDO,  p.  p.  de  Decair. 

DEC  AÍMÈNTÒ  ,  s.  m.  O  acto  de  de- 
cair :  decadência;  na  Astrol.  «o Sol 
com  dVcatmcnro»  Ined.  I.  76. 

DE- 
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DECAÍR,  T.n.  Cair:  l>o  fig.  Dacaír 
da  praça ;  do  estado  preeminente ,  e 
fekz.  §.  Decair  da  causa;  ficar  ven- 
cidò :  ou  decair  de  algum  incidente 
delia ;  não  obter  em  litigio ,  Juízo. 

DECÁLOGO,  i.  m.  Osdez  Preceitos, 
ou  Mandamentos  da  Lei  de  Deos  re- 
velada a  Moisés. 

DECALVÁDO  ,  part.  pass.  de  Decal- 
var. 

DECALVÁR.  v.at.  Cortar  o  pericra- 
rteo  oerce  em  redor  da  testa ,  e  mol- 
kira.  Severim  ,  Not.  Dtscurs.  4. 
§.  1. 

•  DECAMPÁDO  ,  p.  p.  de  Decam- 
pár. 

•DKCAMPAMÈNTO.  n.  m.  (term. 
nov.  milit.)  Acção  e  eJTeito  de  de- 
de  um  cam- 


•DECAMPAR,  r.at  (t  novo  milit.) 
Levantar  o  campo. 

DECANÁDO.  V.  Deado. 

DEC  AN  í  A  ,  a.  f.  Corporação  de  dez 
indivíduos,  a  que  preside  o  decano. 

DECANO,  s-  m.  Antigamente  era  o 
presidente  de  dez  cleTigos.  §.  O  mais 
antigo  de  alguma  Junta,  Corpora- 
ção ,  ou  Communidade.  §.  Deào.  <§. 
t  (!'A-trol.  Judie  Divindade,  que 
presidia  em  cada  tres  d  eco  ri  as ,  ou 
decanias  do  Signo  celeste,  e  que  ser- 
via de  horóscopo ,  para  levantar  fi- 
gura aos  que  nasciào.  (V.  Dupuit 

0*9.)  , 
DECANTAÇÃO,  s.  f.  t  de  Chimic. 

Emborcação,  que  se  di  ao  vaso, 
para  o  liqtior  ir  escorrendo  separado 
do  pé,  ou  sedimento,  «separar  por 
decantação»  Elem,  de  Chim.  incli- 
nação. 

•  DEC  ANTADÍSSIMO  ,  adj.  superl. 
de  Decantado. 

DECANTADO  ,  p.  pass.  de  Decan- 
taT. 

DECANTAR,  v.  at.  Publicar,  exa- 
gerar, ponderar,  engrandecer  algu- 
ma coisa ,  afamando-a ,  e  fazundo-a 
plausível :  ><  decantar  uma  acção  vos- 
sa »  o  decantado  aforismo  de  Hypo- 
crates:  o  decantado  remédio.  §.  Pre- 
dizer, annanciar.  Eneid.  lt.  7.  «Os 
Deoses  e  homens . . .  assim  mo  tinhâo 
decantado»  :  «oracular  mentira  o 
Dfcantdra  »  :  «  assim  o  decotado  aos 
olhos,  não  só  aos  ouvi  los,  os  pro- 
phetas ,  e  ventes  dos  futuros,  nas 
suas  verificadas  prtdicções»  §.  De- 
cantar,  entre  Chi  micos  (V.  Decan- 
tação") :  separar  por  decantação. 

•  DECAPITAÇÃO  s.  f.  Acção  de 
decapitar,  desolação. 

«DECAPITADO,  p.  p.  de  Decapi- 
tar. 

•  DECAPITAR,  v.  ai  Degolar,  cor- 
tar  a  cabeça  a  alguém  por  autori- 
dade de  justiça. 

D  EÇA- VOGA:  vem  no*  Ined.  II.  f. 

390.  por  de  cea  voga,  ou  áavoga 
■  i. 

tobre 

voga.  V  Voga. 


.girou  a  gali  para  ir  deça  voga 
»6r«  a  barca»  :  se  não  é  <f  < 


DECEDÚRA,  s.  f.  arrt.  «haja  minha 

mulher  huma  taça  de  prata  

que  /Ai  prometti  por  decedwat :  »  o 
Autor  do  Elucidar,  interpreta  por 
occasiào,  ou  causa  dos  seus  partos. 

DECE1NÁR ,  v.  at.  Tornar  a  aman- 
sar o  falcão  depois  da  muda ,  tra- 
zendo-o  no  braço  á  noite.  §.  v.  n. 
Gritar  muito ;  disputar.  -  Lá  o  de- 
ceynem  com  teus  Conf estares »  Pini. 
Ribeiro,  Hei  l.  p.  66.  ou  talvez 
componhâ o  depois  de  altercação. 

•DECEMNOVENAL  ,  adj.  De  dez- 
enove  annos.  Circulo  —  Avell.  Re- 
por t.  5.  4.  V.  Áureo  Numero  t.  Chro- 
nolog. 

•  DECEMVIRÁL  ,  adj.  Dos  Decem- 
viro* ,  ou  que  lhes  pertence :  poder  , 
autoridade ,  (eis  — . 

DECEMVIRÁTO,  s.  m.  A  Magistra- 
tura dos  Decemviros  entre  os  Roma- 
nos, Vatconc.  Arte. 

DECEMVIROS.  s.  m.  pi.  Dez  ho- 
mens, que  derão  as  Leis  das  doze 
taboa*  em  Roma ,  no  tempo  da  Re- 
publica ,  e  a  governarão. 

DECÊNCIA,  s.f.  Recolhimento,  ho- 
nestidade no  exterior.  §.  Tratamento 
de  vestidos,  e  família  conforme  ao 
estado :  v.  g.  ••  passar  com  decência  » 
Prompt.  Aforai. 

DECENDÈNCIA ,  e  deriv.  V.  Des- 
cendência ,  etc. 

DECENDÍDO  ,  p.  pass.  de  Decender, 
por  Decendente.  «decendido  de  pais 
li  lustres  »  Stg.  Cerco  de  Diu ,  /.  88fi. 
ef.  240.  V.  D  'M"ii<li'in  ,  etc.  ' 

DECENTE,  s.  f.  Vasante.  Aturara , 
c.  16.  «a  decente  da  maré»  docen- 
te, de  descer. 

DECÈNTE .  «d.  Conforme  á  hones- 
tidade |  ao  decoro ,  ao  eMado ;  de- 
coroso. §.  Conveniente.  « decente  pa- 
ra a  saúde  »  T.  d' Agora ,  2.  3.  foi. 
148.      (d-  decens  Lat.) 

DECENTEMENTE,  adv.  Com  de- 
cência 

•  DBCENTÍSSIMAMÈNTE  .  adv. 
superl.  de  Decentemente ,  com  mui- 
ta decência.  Alma  Inttr.  I.  6.  S.  ti. 
40. 

•  DECENTÍSSIMO,  superl.  de  De- 
cente, com  decência.  Arraes,  Dial. 
10.  6. 

DECEPADO  ,  p.  pass.  de  Decepar. 
«  Que  mereça  ser  (por  crime)  dece- 
pado de  mdn  .  ou  pi»  Ord  Af.  1. 
45.  14.  «edifício — >•  cortanJo-lhe 
pilares,  esteios.  B.  §.  fig.  Que  se 
não  move  desembaraçada  mente:  t.g. 
com  a  muita  carne  era  tão  decepado, 
que  d  onde  te  ostentava  náo  podido 
quatro  homem  levantá-lo ;  (Soleimão 
o  Baxá  capado.)  B.  4.  10.  2.  ■  fi* 
cárâo  decepados meUendo-se  novata, 
n  hum  hervaçal ,  n  hum  ar  ciai»  V. 
Barro* ,  t.  L.  9,  c.  5.  «decepado 
o  navio  por  fmlia  de  governo  »  B.  2. 
2.  8.  unáo  — »  por  estar  derrotada, 
desbaratada ,  por  ter  a  mareagem , 
velas  .  cordoalha  ,  etc. 


>  a  tomarem  ái  mãos  ><■§,«  Ck 
tão  decepados  .  quando  te 
em  teut  appttnet»  Bu/r. 
6.  4,  foi.  79.  f.  (faltos  d  energia, 
como  o  que  é  decepado  na  bata- 
lha.) uerâojá  no  espirito  tão  dece- 
pados e  mortos  ,  como  aqveUet  que  o 
farão  naquetía  peleja»  B.  t.  6.  4. 
com  o  calor  e  trabalho  da  peleja: 
decepada  (por  lhe  encalhar  o  batel). 
3.  3.  10.  9.  «os  navios  decepados 
no  rio  estreito  onde  se  não  podiio 
bem  marear,  e  fazer  evolluçoes  na 
guerra,  batalha»  B.  2.  2.  8.  §.  Ho- 
mem decepado ;  apagado ,  sem  par- 
tes .  nem  talentos.  §.  Que  não  pode 
obrar  na  guerra ;  vencido. 
DECEPAMENTO ,  s.  m.  O  acto  de 

decepar.  Ledo ,  Deter.  f.  53. 
DECEPAR,  v.  at.  Cortar:  e.  g.  de- 
cepar algum  braço,  perna.  «Cortar 
mãos .  decepar  pèt »  Cèit.  Quadr.  e 
é  mais  próprio.  V.  Cèpo:  «  —  at  ca- 
beçal» Eneid.  12.  19.  abs.  jarretai. 
B.  2.  1.  6.  o  edifício,  cortando-lbc 
os  esteios,  idem,  t.  3.  2.  §  Da< 
unir  :  v.  g.  decepa ndo-o  da  unido  da 
Monarquia.  Epanaf.  f.  IfiS.  $.  Im- 
pedir a  energia ,  actividade.  Evfrot. 

1 .  I .  «o  desfavor  decepa  o*  bont  eu- 
genkot » :  «os  annos,  e  moléstias  me 
deceparão»  §.  Cortar,  abater,  der- 
ribar, fig.  «  decepava  qualquer  jm  e- 
nil  atrevimento»  Lobo,  Deteng.  p, 

2.  D.  4.  4-  Privar  de  parte.  Arraes, 
1.  16.  a  morte  cada  dia  decepa  par- 
te da  vida.  §.  Decepar,  no  fig.  met- 
tia  huns  no  fundo,  com  outros  dava 
á  eosta  ••  e  assi  os  foi  decepando :  - 
B.l.  10.  4.  (inhabilitando  para  ser- 
viço os  navios  de  peleja.)  f  Trun- 
car :  v.  g.  —  o  curtf  da  jornada 
(narrando).  Idem  S.  9.  2.  §.  Impos- 
sibilitar a  acção  ,  movimento  .  o 
marchar  «a  areia  assi  o»  decepou - 
B.  2.  3.  9.  decepou-o  a  vasa  ,  o 
pântano  i  o  cipoal. 

DECÈR.  V.  Descer.  Sagramar,  I.  c. 
35.  o  tol  já  decia  :  e  outros  Clássi- 
cos assim  o  escrevem.  §.  Decem-se 
dat  qurrellat ;  desistem.  Ord.  Jf. 
6.  f.  217.  «Qne  de  seus  ódios  inda 
te  não  dece»  Lut.  8.  47. 

•  DISCERNIDO,  p.  p.  de  Decemir. 
DECERNÍR.  v.  at.  ant. 

duvida,  pleito;  decidir.  «< 
do  sobre  a  santa  Fé  : »  (nas  causas 
dos  hereges,  e  elebes.)  Ord.  Af.  2. 
f.  95. 

DECERTÁR.  v.  n.  Contender,  pele- 

jar.  Landim,  p.  us. 
DECÍDA.  V.  Descida. 

•  DECIDIDAMENTE,  adv.  Remo- 
tamente .  declaradamente.  V.  Deci- 
sivamente. 

DECIDIDO,  p.  pass.  de  Decidir. 

DECIDIR,  v.  at.  Determinar,  resol- 
ver, julgar,  sentenciar  algum  caso, 
dá  vida  ,  qnestão,  demanda,  fatonc. 
Not.  Ribeiro  ,  Juízo  Hittor  f  f. 
Tirar  duvidas,  contestações,  «i 
co  (o  seixo)  as  contero 

(de- 


)igitized  by  Google 


DEC 


DEC 


DEC  509 


(demarcando  sem  duvida)  Eneida  , 
11  cu. 

•  DECIFRAÇÃO,  s.  fem.  Acçáo  de 
decifrar,  explicação,  interpretação; 
«  —  de  um  enigma  » 

DECIFRADO,  p.  pass.  de  Decifrar. 

DECIFRA  DOR ,  s.  m.  O  que  decifra. 

DECIFRAR,  v.  át  Achar  o  modo  de 
ler  a  escritora  feita  por  cifra,  ou 
malfeita  ,  de  letra  embaraçada.  §. 
Interpretar  palavras  de  sentido  es- 
coro, e  enigmático.  §.  Entender  coi- 
sa difficil,  occulta.  conhecer  o  in- 
tento das  acções.  Port.  Meti. 

DÉCIMA,  s.  f.  Composição  de  10. 
versos  de  arte  menor,  rimados  de 
certo  modo.  §.  tributo  civil,  que 
consiste  em  <lar  a  decima  parte  de 
alguma  renda  ao  Estado,  etc. 

DEC  LM  A  CÃO,  s.  £  O  acto  de  tirar 
o  decimo  de  alguma  serie:  fez-se  nas 
tropas  a  deci  mação ,  por  se  não  po- 
der castigar  a  todos  os  delinquen- 
tes. 

DECIMADO,  p.  pass.  de  Decimar. 
DECIMAL,  adj.  Aritmética  decimal; 
é  a  de  que  usamos ,  e  ensina  a  cal- 
cular fazendo  termos  de  dez  em  dez  : 
e>.  g.  contamos  10.  e  mais  10.  vinte; 
e  mais  10.  trinta ,  etc.  e  fazendo 
multiplicações  de  10.  em  10.  v.  g. 
1  tomido  dez  vezes  é  uma  dezena , 
esta  tomada  dez  vezes  =  a  uma  cen- 
tena ,  esta  multiplicada  por  dez ,  ou 
tomada  dez  vezes  =  a  um  milhar , 
etc.  §.  Fracçães  decmáes;  aquellas 
cujo  denominador  sempre  é  a  unida- 
de acompanhada  de  uma ,  ou  mui- 
tas cifras :  v.  g.  ^ ,  ou 
DECIMAR,  v.  at.  Tirar  de  cada  dez 
ura  .  e  o  decimo  na  serie.  §.  Cobrar 
dizimo.  «  Ai  de  vós  Scribas  e  Pba- 
riseos  hypocritas  «,  u-  decitnaes  umas 
bervinbas  cheirosas ,  e  não  praticaes 
as  obras  de  justiça ,  e  misericórdia , 
que  a  Lei  Santa  vos  prescreve. » 
DECIMÁVEL.  adj.  Obrigado  á  De- 
cima. 

DÉCIMO,  adj.  numeral  ordinal.  Que 
está  entre  o  nono,  e  o  undécimo. 

DECINGÉR,  antiq.  Descingtr:  t>.  g. 
decinger  a  etpada.  Orden.  -■//".  1. 
63.  U. 

DECISÃO ,  s.  f.  O  acto  de  decidir.  §. 
A  sentença,  resolução,  com  que  se 
decide.  §.  A  acção  com  que  se  deci- 
de. GalÂegos.  «  dos  alfanges  espera- 
n/io  a  decisão  da  (torbara  contenda,  m 

DECISIVAMENTE ,  adv.  Decidindo, 
pondo  termo ;  t>*  g,  «  responder  dtei- 
it.  Sem  duvida,  nem 

hesitação. 

DECISIVO  .  adj.  Que  decide:  v .  g\ 
voto .  reposta  decisiva;  esta  hora, 
ou  acçáo  foi  decisiva,  mpcrgmtas  de- 
cisivas da  demanda  »  §.  Sem  hesita- 
ção :  v.  g.  «i  dizendo  de  modo  resolu- 
to ,  e  decisivo. » 

•  DECÍ80 ,  s.  m.  Decisão ,  determi- 

nação. Sousa,  Oriente  Conq.  «.  4. 
*.  §.  66. 

DECISÓRIO,  adj.  Juramento  decisó- 


rio ;  que  a  parte  defere  ao  adversá- 
rio, para  decidir  a  demanda  entre 
elles ;  ou  o  adversário  refere  a  quem 
o  citou ,  e  lho  deferiu ,  para  jurar 
em  sua  alma.  t.  jurid. /«ramenro  de- 
cisório da  lide. 

DECLAMAÇÃO,  s.  f.  Oração,  dis- 
curso rhetorico,  que  os  Professores, 
e  discípulos  recitavio  nas  antigas  Es- 
colas de  Eloquência.  §.  A  pronun- 
cia ,  e  gesto  do  declamador :  r.  g. 
«tem  boa  declamação  >•  §.  Affecta- 
çlo  de  termos  pomposos,  e  figura- 
do* contra  as  regras  da  Bloquencia. 

DECLAMADO  ,  p.  pass  de  Decla- 
mar: •■doutrina  •jue  devia  ser  de- 
clamada nos  Putpttost  fieira. 

DECLAMADOR ,  s.  m.  O  que  fazia 
declamações :  it  que  declama. 

DECLAMAR,  v.  at  Recitar  algum 
discurso  com  o  tom ,  e  acceuto  con- 
veniente, acompanhando  a  voz  do 
gesto,  e  acção.  §.  Razoar  com  for- 
ça ,  e  vigor :  v.  g.  declamar  contra 
os  vícios.  §.  Discorrer  em  altas  vo- 
zes, talvez  á  má  parte. 

DECLAMATÓR1AMÈNTE,  adv.  A 
maneira  dos  antigos  declamadores: 
«ampliar  louvores  declamatoriamen- 
te  h  Resende.  Vida  do  Infante  e.  1 . 

DECLAMATÓRIO  ,  adj.  Que  perten- 
ce á  declamação,  estilo  — ,  gestos 
— ,  vou  — ,  tom  — ,  acçáo  — . 

DECLARAÇÃO,  s.  £  O  acto  de  de- 
clarar. §.  Explicação,  ou  exposição. 
$.  Denunciaçáo:  v.g.  declaração  de 
guerra,  por  arauto,  ministro,  por 
escrito,  etc.  §.  O  acto  de  dar  ao 
manifesto:  t>.g.  declaração  de  bens. 
§.  Depoimento ,  testemunho. 

DECLARADAMENTE,  adv.  Aber- 
tamente ,  descobertamente  :  v.  g. 
«  oppoz-«e  declaradamente  »  sem  dis- 
simulação. 

DECLARADO,  p.  pass.  de  Declarar. 

DECLARADÒR.  s.  m.  O  que  decla- 
ra. Ferr.  Son.  41.  L.  t.  «declara- 
dor d 'antigas  profecias»  os  declara- 
dores  da  Lei ;  (que  aexplicão.)  Ca- 
ihec.  Horn.  634.  §.  adj.  Coisa  que 
declara :  v.  g.  vozes  decíaradoras  dos 
conceitos  :  «  oração  declaradora  de 
nossa  necessidade»  Caí.  Jiom  649. 
e  668.  «que  o  Santo  seja  seu  decla- 
rador ,  e  rogador  a  Deus. » 

•  DECLARANTE  ,  s.  c.  t.  Forens. 
Pessoa  que  declara  ,  confessa  ,  ou 
depõe  alguma  coisa 

DECLARAR,  v.  at  Manifestar,  ex- 
plicar alguma  cousa  occulta.  ou  igno- 
rada. §.  Expòr,  commentar  a  coisa 
obscura ,  difficil.  §.  Dar  ao  manifes- 
to: r  7 .  declarar  afazendo  aos  adu- 
aneiros ,  lealdar ,  manifestar.  §.  Ar- 
ttcnltr  bem  as  palavras.  §.  Expri- 
mir com  palavras  os  conceitos.  §. 
Pronunciar :  r.  g.  declarou-o  reo ,  e 
culpado  no  crime :  declarar  incurso 
em  censura  ,  excommungado,  de- 
nunciar de  voz ,  ou  em  rol  á  porta 
da  Igreija.  §.  Declarar:  nomear, 
eleger:  ».o.  declarar  rei.  §.  Decla- 


rar guerra  ao  inimigo ;  denunciar- 
lha  coui  solemnidade,  ou  por  ma- 
nifesto .  talvez  só  por  factos  hostis , 
e  obTas  de  inimigo.  §  Declaresr-se  • 
explicar-se  de  modo  intelligivel.  §. 
Abrir- st;  com  alguém;  dizer-lhe  o 
seu  segredo,  intentos ,  amores ,  quei- 
xas. §.  Declarar-se  a  victoria ;  ap- 
parecer  de  que  parte  fica.  Freire, 
udeclarou-se  a  vic teria  poT  nós»  : 
udeclarou-ie  nosso  inimigo;  o  Ceo 
contra  nos»  :  — se  o  segredo,  dea- 
cobrir-sc,  patentear-se :  «a  final  o 
dia  toldado  dcclarou-se  o  mais  lim- 
po ,  e  sereno  »  :  «  meu  próprio  cora- 
ção mal  fascinado  contra  mim  se 
declara,  e  se  retalia,  não  escuta  a 
resão. » 

•  DECLARATIVO,  adj.  Que  decla- 
ra, manifesto ,  expõe:  próprio  para 
declarar. 

DECLARATÓRIO  ,  adj.  Que  serve 
de  declarar :  e.  g.  clausula  declara- 
tória do  tempo ,  do  vencimento. 

DECLÍNA,  s.  f.  Peça  do  Astrolábio: 
é  uma  espécie  de  regra  com  duas 
pinnulas ,  a  qual  se  move  em  roda , 
e  mostra  os  grãos. 

DECLINAÇÃO,  a  f.  Na  Gramraa- 
tica ,  a  inflexão ,  ou  varia  termina- 
ção ,  que  tem  um  nome ,  e  que  ser- 
ve de  mostrar  as  varias  relações,  em 
que  concebemos  o  objecto  significado 
por  elle:  r.g.  eu,  mim,  me,  migo. 
§.  t.  de  Astronom.  O  apartamento 
do  astro,  da  equinoccial  para  um  dos 
seus  poios.  §.  Declinação  da  agulha 
de  maruir  ;  variação,  ou  desvio, 
que  cila  tem  quando  não  aponta  o 
verdadeiro  Norte ,  ou  o  polo.  §.  fig. 
Decadência,  principio  de  ruina ,  v.g. 
doestado,  do  império,  da  saúde, 
fortuna,  bens.  Vieir.  Palavr.  ude- 
clinaçdes ,  e  aumentos  dos  Reinos » 
Mori*,  D.  V.  c.  1.  ••  começou  a 
—  deste  Reino  (em  D.  João  III.)» 
Vieira,  10./.  167.  col.  8.  ta  per. 
dição  de  Troya  ,  a  declinação  de 
Roma»  Avisos  do  Ceo,  c.  2.  §.  De- 
clinação do  dia ;  quando  vai  para  a 
Urde.  §.  Declinação  da  doença,  que 
vai  sendo  menos.  §.  Declinação  do 
apostema ;  que  se  vai  resol venda  §. 
Declinação  das  core» ;  o  irem-se  en- 
fraquecendo do  seu  natural ,  e  apro- 
ximando-se  a  outra  cõr :  o.  g.  cor 
branca  com  declinação  para  pallida. 
V.  Declina  a  cõr.  «os  declinações 
das  cores,  quando  se  volta  o  prisma, 
adoçando-as  na  pintura  »  § .  Declina- 
ção do  relógio  de  parede.  V.  Decli- 
nante. 4.  —  da  batalna,  que  vai  re- 
feceado,  e  menos  afrontada. 

DECLINADO,  p.  pass.  de  Declinar. 
V.  o  verbo.  fig.  «  a  batalha  esteve 
muitas  vezes  declinada  contra  os  nos- 
sos »  Couto,  4.  10.  6.  «o  Sol  decli- 
nado ; »  que  vai  a  põr-se.  Seg.  Cer- 
co de  Diu.  §.  Còres  — ,  adoçadas , 
quebradas  do  seu  vivo,  e  degeneran- 
do a  outra ,  como  se  vè  nos  adoça  - 

'*  mentos  aguados  ,   ou  refractos  n«* 
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prisma,  e  no  iria,  as  estremas  entre 

si.  V.  o  verbo. 

DECLINANTE,  p.  at  de  Declinar. 
Relógio  do  sol  declinanU;  o  que  es- 
tá em  parede ,  que  uâo  olha  perfei- 
ta, e  directamente  para  o  Oriente, 
Poente,  Septemtriào,  ou  Meyodia, 
mas  tem  alguma  inclinação  para  al- 
gum desses  ponto*  cardeáes,  a  qual 
se  mede  por  gráos  <ie  circulo :  v.  g. 
esta  parede  t  meridional  declinante 
para  Oriente:  relógio  declinante.  §. 
Cor  — .  V.  Declinado ,  e  o  verbo. 

DECLINAR,  v.  at.  Repetir  o  nome 
variando-o  em  seus  casos,  segundo  a 
analogia  doexcmplar.  t.  deGramm. 
§.  v. ii.  Desviar  do  rumo,  caminho, 
direcção,  v.g,  á  direita,  ou  esquer- 
da de'le.  Barros,  Dial.  §.  Tomai 
posição,  lançamento  obliquo,  ladei- 
rento ,  com  pendor ,  não  recto ,  nem 
perpendicular.  §.  Ir  abaixando:  v.g. 
declinào  os  outeiros.  §.  Ir  em  deca- 
dência:  v.g.  declina  o  Império;  a 
saúde:  n as  coisas  do  Oriente  esta- 
vão  um  pouco  declinadas»  Freire. 
«■  declinào  os  annos  á  velhice,  á  ca- 
ducidade, da  força,  e  vigor»  M. 
Afric.  f.  108.  §.  Propender,  incli- 
nar-se  com  desvio  de  bom,  e  acer- 
tado: v.g.  o  Príncipe  declina  para  o 
mal;  (apartando-se  da  Lei,  que  de- 
vera seguir.)  Camões  ,  Canç.  IS. 
Quem  com  soliilo  intento. . .  Arraes,  5. 
6.  «pervcrúráo  0  juízo  porque  de- 
clinarão após  a  avareza»:  «do  ca- 
minho certo  nom  drelinas»  esquer- 
dèas.  (uofig.)  Caminha,  Poes.  «Por- 

?ue  do  que  a  si  deve  nom  decline » 
dem.  (o  Livro  tras  por  erro  assi.) 
translação  do  que  iodo  seu  caminho, 
faz  uma  digtêailo,  e  declina,  ou 
desvia-se  delle  a  outro  lugar.  ( V. 
Elucidar.  1.  pag.  292.  c«/.  1.  use 
dolosamente  ali  declinarem  só  a  fim 
de  recadarem  a  colheita  »  )  «as  cou- 
sas do  Estado  da  índia  declinando 
mais  em  cubica  (de  ouro ,  que  de 
honra). »  B.  5.  1 .  i  •  ■  reino  decli- 
nava á  mina,  e  perdição»  Pino, 
Chron.  Sane.  2.  c  Chron.  de  D.  Di- 
nis « decrinaráo  as  coisas  da  Justi- 
ça >•  (não  sendo  bem  administrada 
comodaules.)  Declinar  o  foro  de 
al/um  Juis ,  a  Jurisdicçáo :  allegar 
incompetência  de  foro,  e  que  não 
está  obrigado  a  comparecer  ,  nem 
responder  perante  algum  Juiz  decli- 
nado :  «o  juizo,  ou  jurisdicçáo  do 
Almotacel  não  se  pode  declinar» 
Ord.  L.  3.  T.  5.  §.  9.  §.  Dobrar. 
m  Declinarão  o  caminho  para  amdo 
esquerda  »  Leitão ,  Afitcel.  Dial.  I. 
p.  22.  §.  Declinar  o  planeta ;  apar- 
tar-se  do  Equador  para  os  Pólos.  §. 
Diminuir,  ir  acabando:  v.g.  vai  de- 
clinando a  febre.  §.  Ir  a  mal:  v.g. 
declina  a  saúde:  decliuào  nossas  cot- 
ias. Arraes,  S.  3.  §.  Declina  o  dia 
para  a  noite;  i.  é,  vai-se  aproxi- 
mando: o  anno  para  o  fim.  "decli- 
nou a  batalha  cooua  os  nossos»  Cou- 


to, 5.  5.  f.  §.  Declinar  a  còr;  ir-se 
aproximando  á  outra.  «  alguma  decli- 
nava a  còr  celeste»  B.  3.  6.  9.  mais 
branco  declinante  apallido.  Ai.  Lua. 
§.  Declinar ;  diminuir-se  :  v.  g.  de- 
clinar a  fama  ,  opinião ,  reputação. 
§.  Declinar  d  idade;  ir-se  apartan- 
do delia:  v.g.  o  velho  declinava  á 
idade  de  mancebo.  Eneida ,  IX.  67. 
§.  Pluma  na  gorra  hum  pouco  decli- 
nada; não  direita  perpendicalarmen- 
te,  inclinada.  Lusíada.  §.  0  decli- 
nado Sol;  que  se  vai  pondo,  ou  do 
meyodia  em  diante.  §.  Evitar ,  des- 
viar, v.  g.  o  perigo.  Assento,  n.  £70. 
«  —  i  captura.  » 

•  DECLINATÓRIA ,  a.  £  t  Forem 

Acto  pelo  qual  se  declina  o  foro. 
DECLINATORIO,  adj.  Ratão  decli- 
natoria ;  txceição  — ;  a  que  se  al  le- 
ga para  se  declinar  a  Jurisdicçáo,  ou 
mostrar-se  incompetência  de  Juizo. 
Orden.  S.  49.  3. 

•  DECLINÁVEL,  adj.  Que  se  pode 

declinar,  t.  de  Gram. 

•  DECLÍNIO  ,  s.  m.  Declinação,  de- 
cadência; decremento. 

DECLIVAR,  v.  n.  Ter  lançamento 
declive,  de  ladeira,  não  íngreme: 
«  íngreme  e  teso  s'ergue  do  Poeute ; 
D  oriente  dedica,  e  dá  folgada  su- 
bida ao  Templo,  etc. » 

DECLÍVE.  adj.  Ladeirenlo  ,  com 
pendor ;  «  nos  declives  outeiros  »  Lo- 
bo ,  Primav. :  «  o  declive  occaso  »  §. 
»  A  —  fortuna  »  que  inclina  para 
baixa,  e  abatida.  §-  Usa-se  sub- 
staut. 

DECLIVIDÁDE,  s.f.  Pendor  do  ter- 
reno declivio.  Methodo  Lusit.  decli- 
nação ladeirenta. 

DECLÍVIO.  V.  Declive,  subst.  Lei 
do  Senhor  D.  José  I. 

DECOÁDA,  s.  f.  A  cenrada,  lexi- 
via,  ou  agua  embebida  nos  sars , 
que  contém  as  cinzas,  ou  cal  por 
onde  passa,  para  barella.  ou  para 
sabão ,  etc.  ás  vezes  se  mi*turão  her- 
vas  aromáticas ,  etc.  Fios  Sanct.  f. 
176.  f.jol.  2. 

DECÓCÇAO  ,  s.  f.  Cosimento.  ou 
agua,  em  que  se  ferveo  alguma  dro- 
ga ,  ou  simples  medicinal.  §.  no  fig. 
A  ultima  dècocção  dos  negócios  faz- 
se  entre  os  Ministros ;  i.  é ,  a  deci- 
são. Fieira,  (allude  ao  cosimento 
dos  alimentos  no  estômago ,  ou  ojie- 
raçâo  que  os  muda  em  chilo.) 

DECOMPÒR,  v.  a.  t  de  Chim.  Se- 
parar as  partes  de  que  se  compõe, 
v.g.  um  sal,  decompor  a  agua,  o 
ar;  analysar.  §.  Decompor-se  um 
corpo ;  separarem-«e  as  partes  que  o 
compõem ,  ou  perder  alguma ,  ou 
algumas  delias:  perder  algumas  qua- 
lidades, virtudes  físicas.  V.  Descom- 
por, que  usamos  no  sent.  moral. 

DECOMPOSIÇÃO,  s.  f.  t.  de  Chim. 
O  acto  de  decompòr ,  ou  decompòr- 
se  :  a  —  dos  saes ,  dos  sucos  das 
plantas. 

I  DECOMPOSTO.  P.  p.  de  Decompòr. 


DECONSÚUM,  adv.  ant  JuntameR- 
te :  v.  g.  viver  deconsuum  :  ter  fiUm 
de  — ;  d'entre  si .  o  marido  e  mu- 
lher :  commetter  delicio  de  «mm,  ou 
de  consuum  ;  com  outros  correas. 
Orei*.  Af.  e  Doe.  ant. 

•DÉCOPLO,  adj.  Maior  dez  vens 
que  outra  em  numero  ou  quantida- 
de. Proporção  — .  Comp.  ôeogr.  S. 
2.  7.  /.  115. 

DECORAÇÃO  ,  s.  f.  Adorno,  enfeite 
junto  a  outra  coisa.  §.  Insígnia*  de 
honra. 

DECORADO  ,  p.  pass.  de  Decorar. 
Tomado  de  cór.  §.  Adornado,  «joyjj. 
e  collares  são  os  justos .  com  que  i 
Igreja  de  Deus  h«  decorada  »  Fk>. 
Sanct.  p.  CXXXFII.  col  l.  §.  fc 
Honrado.  Garcia  </'  Orta ,  f.  139.  jf . 
Arraes  ,  2.  2.  « decorado  com  o 
martyrio  de  alguns  alumnos.  •• 

DECÓRAMÈNTE,  adv.  Com  decoro, 
com  graça,  bom  concerto.  Ulissea, 
JX.  118.  «o  cabello  que  decora. men- 
te desce  ate'  os  hombros.  » 

DECORAR,  v.  at  Tomar  de  memo- 
ria algum  nome.  discurso,  etc.  §. 
Honrar,  illostrar,  «nobrecer.  uChri- 
sto  decorou  a  Crus  com  seus  santís- 
simos membros  »  Fios  Sanciar.  f. 
CCXXX1X.  col.  2.  B.  I.  5.  6. 
«Victorias  que  decordo  a  Ordem  d« 
Christ». » 

DECÓRO,  s.  m.  Honra,  respeito  de- 
vido a  alguém  por  seu  nascimento, 
ou  dignidade.  $.  »  Perder  odecoro  d 
Ley  Divina»  Feo,  Trai.  t.  f.  32. 
guardar  o  decoro,  offendl-lo ,  profa- 
ná-lo ,  arrastá-lo :  envilecer ,  pisar  o 
decoro ,  ele.  §.  A  conveniência  das 
acções ,  e  outras  exterioridades  com 
o  caracter  da  pessoa  :  v.  g.  guarda  o 
poeta  o  decoro  fazendo  triste  a  ifo- 
pso.  Costa  ,  Virg.  o  decoro  nas  pa- 
favras  convenientes  á  idade,  suo, 
educação,  religião,  estada  da  fortu- 
na ,  etc.  Lobo.  /  'ilhalp.  Acto  4.  se.  5. 
DECÓRO,  adj.  poet    Formoso,  ho- 
nesto, que  está  bem.  Eneida,  XI. 
115.  « que  os  decoros  olhos  não  er- 
guia »  Cam.  Elegia  X. 
DECORÓSAMÈNTE,  adv.  com  de- 
coro ;  guardando  o  decoro ;  decente , 
reverente,  respeitosamente. 
DECORÒSO  .  adj.  Conibrme  ao  de- 
coro; honroso,  decente:  v.g.condi- 
çdes  decorosas.  Vieira.  §.  Modesto : 
v.  g.  rosto  decoroso.  Macedo.  V.  De- 
coro, adj. 
DECORRER,  v.  n.    Correr,  andar, 
passar :  v.  g.  decorrendo  o  anno  de 
500  .  "  decorreu  o  inverno  sem  tor- 
mentas » :  «  decorreu  o  proso  ao  ar-  . 
rendimento »  :  «a*  nossas  armadas 
que  decorrem  por  todos  aquellcs  ma- 
res» B.  3.  4.  7.  §.  Decorrer  o  fo- 
ro; vencer-se  o  tempo  de  o  pagar  : 
daqui  foros  decursas  ;    e  decurso , 
subst.  §.  Decorrer  o  rio ;  acabar  de 
correr,  passar  toda  a  agua.  esgotar- 
se.  «  Que  enseque  o  rio,  e  que  dc~ 
n 
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•  DECORRÍDO,  p.  p.  de  Decorrer. 
§.  adj.  Passado  « tempo ,  anno ,  pro- 
so — . » 

DECORRUDO ,  p.  pass.  ant  Decorri- 
do .  decurso.  §.  fig.  Delongado.  Elu- 
cidar. V.  Decorrer. 

DÉCOSTRAR,  v.  at.  Tirar  as  cos- 
traa. 

DECOTADO,  p.  rass.  de  Decotar.  V. 
o  verbo. 

DECOTADÒR,  a.  m.  O  que  decota 
as  arvores. 

DECOTÁR,  v.  at  Cortar  os  ramos 
inúteis  das  arvores  bem  rentes,  de 
sorte  que  fique  o  tronco  só ,  que  vai 
debaxo ,  ate  onde  nascem  os  ramos , 
para  alli  tornarem  a  nascer  outros 
de  novo,  e  fazer  se  melhor  arvore. 
4.  fig.  «« decóte-sc  o  máo ,  e  se  ex- 
pulse da  companhia  dos  bons»  T. 
d Agora,  2.  2.  §.  Decotar  a  cauda 
dai  aves;  cortar-lha.  §.  Decotar  o 
vestido  da  mulher ;  cortá-lo  de  sorte, 
que  o  peito,  e  hombros  fiquem  pou- 
co cobertos. 

DECÓTE,  s.  m.  O  acto,  trabalho  de 
decotar  arvores,  matas,  heis  Koviss. 

DECRECÍDO,  e  deriv.  V.  Decresci- 
do, etc. 

DECREMÈNTO,  s.  m.  Decrescimen- 
to  ,  mingoa :  v.  g.  o  decremento  da 
Lua. 

•  DECREPIDÈZ.  s.  f.  Extrema  ve- 
lhice ,  terceiro  e  ultimo  grão  da  ida- 
de do  homem ,  no  qual  fica  reduzi- 
do ao  estado  de  menino,  e  vai  per- 
dendo successivamente  todas  as  suas 
faculdades  até  que  acaba  de  existir. 
V.  Decrépito. 

•  DECREPITAÇÃO,  s.  f.  t  de  Chy- 
mic.  Separação  súbita  das  moléculas 
de  um  corpo,  determinada  por  um 
calor  forte ,  e  acompanhada  de  scin- 
tiJlaçâo.  e  ruido ;  estalido  que  fazem 
ouvir  ossaes  que  contem  pouca  agua 
de  cristal I ização ,  quando  se  lançâo 
nas  braias;  como  o  sal  com  mi; m  ,  e 
outros.  $.  DecrepUaçáo ,  calcinação 
de  um  sal  até  ao  ponto  de  não  cre- 
pitar mais. 

DECREPITÁR,  v.  at.  Fazer  decrépi- 
to, André  da  Silva  Mascarenhas,  S. 
•1,  Viriato,  S.  S.  §.  Decrepitar  o 
sal;  lançá-lo  no  fogo  em  algum  va- 
so ,  onde  este ' ire  ;  depois  se  tira  para 
o  uso.  t.  de  Chim.  §.  v.  n.  Estalar 
ao  fogo  como  o  sal.  « o  Salitre  so- 
bre brasas  decrépita"  diz-se  d'alguns 
licores  espirituosos  «  o  bolhante  Cham- 
panha decrépita,  E  lhe  borrifa  as 
barbas  sedeudas.  << 

DECRÉPITO,  adj.  Muito  idoso.  §. 
fig.  Arvore  decrejtita ;  de  muitos  an- 
no«  ,  mui  velha,  caduca. 

•  DECREPITUDE,  s.  f.  V.  Decrepi- 
dex. 

DECKESCÈNTE.  p.  at.  de  Decres- 
cer. <Jue  vai  diminuindo:  v.g.  «se- 
guem-se  os  números  em  proporção 
decrescente ••  :  «o  —  populaçacré  e 
qua-.i  por  meyo  da  qu«*  era.« 

DECRESCER,  v.  n.  Deixar  de  cres- 


cer, ir  diminuindo  em  grandeza  con- 
tinua, ou  discreta.  §.  O  mal  decres- 
ce; a  maré,  as  labaredas,  a  enchen- 
te ,  ou  cheya ,  etc.  a  febre. 

DECRESC1MÈNTO ,  s.  n>.  Diminui- 
ção, mingoa.  «as  idades  segundo 
seu  deertteimento  >>  Alma  instruída. 

•  DECRETAÇÃO,  s.f.  Acção  de  de- 
cretar, determinação,  p.  us. 

DECRETADO ,  p.  pass.  de  Decretar, 
f.  «tinhao  decretada  a  morte  aos 
Padres  »  (uns  Índios  gentios)  Viei- 
ra,  15.  29. 

DECRETÁL ,  s.  f.  Decreto  do  Papa 
sobre  matérias  Canónicas.  §.  As  De- 
cretáes:  o  corpo  dos  Decretos  Pa 
pá(-s. 

DECRETALISTA  ,  8.  m.  Expositor 
das  Decretáes:  o  que  as  estuda. 

•DECRETALMENTE.  adv.  Por  de- 
creto ,  decretóriamente.  p.  us. 

DECRETAR,  v.  n.  Passar  decreto, 
mandar  por  Decreto.  §.  Mandar  por 
Decretai.  §.  Ordenar,  determinar, 
resolver ,  no  sent.  activo,  regras  que 
nos  decretarão  os  Santos  Concílios. 
V.  do  Are.  1.  ÍS.  §.  lig.  Decretou 
a  Summa  Providencia :  guem  decre- 
tou as  Leis  da  conservação  do  mun- 
do; etc.  Decreta  Deus  a  vida  lar- 
ga, ou  breve,  conforme ,  etc.  §.  Con- 
ceber em  palavras ,  ou  sentenças  le- 
gislatorias.  V.  do  Are.  t.  IS.  para 
decretarem  os  capítulos  da  Residên- 
cia ;  (dos  Bispos  e  Curas  d'almas.) 

DECRETÍSTA  ,  s.  m.  Decretalista  : 
Lente  expositor  do  Decreto  de  Gra- 
ciano. 

DECRETO ,  s.  m.  Disposição  do  So- 
berano sobre  requerimento  particu- 
lar, ou  consulta  de  algum  Tribunal , 
precedendo  inibrmaçào ,  a  qual  de- 
pois fica  tendo  força ,  e  vigor  de  Lei 
geral ,  em  casos  idênticos.  §.  f.  Os 
decretai  de  Deus ,  da  Providencia.  §. 
Decreto  de  Graciano :  corpo  de  Di- 
reito Canónico,  assim  chamado,  com- 
pilado por  Graciano. 

DECRETÓR1AMÈNTE  ,  adv.  Com 
certeza  decisiva.  Vieira.  «  o  grande 
aperto  em  que  se  achéo  decretoria- 
mente  os  que  peleijdo  contra  mui- 
tos. » 

DECRETÓRIO,  adj.  t  de  Med.  Dias 
decretorios ,  ou  critico».  Freire,  são 
os  dias,  ou  termos,  em  que  se  pode 
fazer  juizo  da  doença,  para  esperan- 
ça de  melhora,  ou  de  morte.  4-  De- 
cisivo. Vieira,  6.  116.  •>  chegou  em 
fim  a  noite  decretoria .  e-  faial ,  em 
que  accometèrão  a  requestada  trin- 
cheira m :  ii  o  peccado  ultimo ,  decre- 
torio ,  que  Deos  não  perdoa  •»  Viei- 
ra, 4.  n.  S9. 

DECÚBITO,  s.  m.  t.  de  Med.  O  es- 
tar deitado  na  cama. 

DECUMÀNO,  adj.  A  onda  deatma- 
na,  i.  é,  a  decima  ,  que  dizem  ser 
nuyor,  e  mais  perigosa.  Vieira,  9. 
826.  «veio  a  decima,  ou  desuma- 
na» v.g.  o  ovo  decumano,  e  outras 


dizem  ser  ma y ore.-;  ,  que  as  ou- 
tras. 

•  DECUPLADO.  p.  p.  de  Decuplar. 

•  DECUPLÁR.  v  at.  Multiplicar  por 
dez ,  fazer  dez  vezes  maior. 

DÉCUPLO,  s.  m.  O  —  é  igual  a 
cem ,  o  cento ,  dez  multiplicado  por 
si  mesmo ,  o  dés-dobro. 

DÉCUPLO,  adj.  Proporção  dlatpla , 
é  a  em  que  crescem  os  números  mul- 
tiplicados por  dez.  No  valor,  que 
damos  aos  algarismos,  guardamos  a 
proporção  decupla ,  porque  o  primei- 
ro numero  á  direita  vale  as  unida- 
des que  pinta  ;  o  outro ,  que  se  lhe 
segue  para  a  esquerda,  vale  deze- 
nas ,  ou  o  algarismo  multiplicada 
por  dez ,  o  terceiro  para  a  esquerda 
vale  centenas,  ou  as  dezenas  multi- 
plicadas por  dez .  etc. 

DECÚRIA,  s.  f.  Corpo  de  dez  solda- 
dos de  cavallo  com  um  cabo,  na 
Milícia  Romana.  §.  Nas  Escolas, 
dez  ra(a«>-s  commettidos  ao  Decu- 
riào,  ás  veres  menos. 

•  DECUR1ÁDO,  s.  m.  O  cargo  de 
decuriào,  o  tempo  que  elle  dura. 

DECUR1ÁO,  *.  m.  Cabo  de  dez  sol- 
dados de  cavallo ,  ou  de  uma  decu- 
ria.  §.  Nas  Escolas,  o  discípulo  mais 
provecto,  que  tem  a  seu  cuidado  en- 
sinar, e  ouvir  lições  a  dez  discípu- 
los menos  adiantados. 

DECURSO,  s.  m.  A  successâo:  v.g. 
com  o  decurso  dos  annos.  Barras,  3. 
/.  24.  ro  decurso  do  Cerco.  Cunha. 
V.  do  Are.  1.  4.  V.  Discurso.  §. 
Hum  livro,  em  o  qual  está  o  decur- 
so do  caminho  que  fez  B.  3.  5.  10. 
§.  0  decurso  da  Lua ;  o  girar.  Ar- 
raes ,  6,  14. 

DECURSO,  adj.  Jurid.  Foros  decur- 
sos; cujo  dia  de  se  pagarem  é  pas- 
sado; vencido»,  atrazados:  escahi- 
dos. 

DEDADA,  a  f.  A  quantidade,  que 
se  tira  com  um  dedo. 

DEDÁL,  s.  m.  Instrumento  de  me- 
tal, que  cobre  a  cabeça  do  dedo 
ma y or ,  com  que  as  costureiras  ,  e 
alfayates  empurrão  a  agulha  carre- 
gando na  parte  do  fundo:  outros  di- 
zem Didal. 

•  DEDÁLEO,  adj.  de  Dédalo,  per- 
tencente a  Dédalo  architeto  famozo. 
Faculdade—.  Cam.  Lus.  7.  51. 

DEDECORADO  ,  p.  pass.  de  Dedecc- 
rar. 

DEDECORÁR.  v.  at  Faltar  ao  de- 
coro ,  desbonrar ,  deslustrar  alguém. 
§.  Dtdecorar-se  :  faltar  contra  o  pró- 
prio decoro,  deslustrar -se. 

DEDÈIRA,  s.  f.  Forro,  que  os  sega- 
dores, e  outros  mecânicos  poem  nos 
dedos,  por  não  os  molestarem  no 
trabalho.  §.  fig.  Dos  sapatos  d  en- 
trada muito  abaixo,  «por  sapatos 
nos  pés  humas  dedeiras.  » 

DEDICAÇÃO,  e.  f.  O  acto  de  dedi- 
car, consagração  de  uma  Igreja.  §. 
Dedicatória,  drraes,  Dedic. 

DEDICADO  .  p.  pata.  de  Dedicar. 
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Eneida,  VII.  98.  vdha  dedicada  a# 
templo  de  Juno ;  i.  é ,  a  seu  serviço. 
Arraet,  -4.4.  uetteReno  foi  dedica- 
do com  sangue  de  AI  ouros  »  come- 
çou-se  a  fabricar,  e  fundar.  §.  Dia 
dedicado;  destinado.  Palm.  P.  3.  c. 
2.  §.  Triste  geraçdo  dedicada  ao 
Demónio  :  i.  e,  addicta.  Jornada 
d' À/rica,  L.  3.  c.  7.  §.  Lugar  de- 
dicado a  mortuário*.  Seg.  Cerco  de 
Diu.f.  147. 
•  DEDICADÒR,  ..  m.  O  que  dedica 

uma  obra,  ou  livro  a  alguém. 
DEDICÁR,  v.at.  Oflertar,  e  dar  pa- 
ra o  uso,  e  serviço  da  pessoa,  a 
quem  se  dedica  :  v.  g.  dedicou  a 
beot  um  altar:  a  Igreja  dedica  se 
com  certa*  ceranonia*.  §.  OlTerecer 
algum  livro,  escritura  a  alguém. 
DEDICATÓRIA  .  s.  f.  Carta  pela  qual 

se  dedica  alguma  Obra  a  alguém. 
DED1GNÁU-SE ,  v.  recipr.  Despre- 
zar-se ,  nào  »e  dignar :  v.  g.  dedi- 
gnastes-eo*  de  ler,  ou  acceitar  este 
discurso;  i.  é,  tiveste*  por  indigno 
de  vós :  «  nào  se  dedignava  dos  mais 
abatidos  ministérios.» 
DEDILHAR,  v.  at.  Ir  ferindo  com 
os  dedos :  9.  g.  dedilhar  as  cordas 
do  instrumento,  B.  P.  diz,  que  é 
correr  com  os  dedos  pelos  trastes  do 
instrumento. 
DEDÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Dedo. 
DEDO,  s.  m.  Os  membros,  que  nas» 
cem  da  palma  da  mão ,  ou  do  pé, 
«  sào  5.  em  cada  uma ;  são  dividi- 
dos entre  si ,  e  tem  unhas  nos  extre- 
mos superiormente.  V.  Índice ,  ou 
Mostrador,  Máximo,  Minimo,  An- 
nular,  Pollegar.  §.  Dedo,  medida; 
é  a  duodécima  parte  do  disco  do 
Sol ,  ou  da  Lua.  §.  O  dedo  de  Deu* ; 
i.  é ,  o  seu  poder ,  providencia-  §. 
Dedo  de  mestre:  trabalho .  ou  direc- 
ção dc  mestre :  v.  g.  « aqui  andou 
dedo  de  mestre »  §.  Fazer  tocar  al- 
guma coisa  com  o  dedo ;  i.  é ,  mos- 
trar evidente,  ou  palpável  mente.  §. 
Dar  com  o  dedo  no  Ceo :  Cg.  agas- 
tar-s?  contra  o  beneficio.  Ulu.f.  24. 
§.  Dedos  queimados:  pessoas  que  se 
doem ,  e  se  resentem  por  inveja ,  ou 
outro  motivo;  por  allusào  a  falta,  ou 
defeito  verdadeiro,  e  toque  em  balda 
certa.  Sá  Mir.  Ettrang.  f.  113.  ult. 
Ed.  §.  Pòr  o  dedo  na  boca:  fazer 
sinal  de  silencio.  §.  Mostrar  ao  de- 
do, apontar  alguém  por  alguma  bal- 
da, ou  defeito.  .« H  uns  me  mostrdo 
ao  dedo,  outros  sorrim»  Sá  Mi- 
randa. 

DEDUCÇAO,  «.  f.  O  acto  de  dedu- 
zir, diminuir,  tirar  de  alguma  soma 
qualquer  parte.  §.  Seguimento  de 
alguma  serie,  de  ânuos,  guccessos, 
etc.  §.  Na  Musica ,  progresso  natu- 
ral das  seis  vozes,  ui,  re,  mi,  fa, 
sol,  la,  subindo;  t  descendo  la, 
sol.fa,  mi,  re,ut.  §.  Mação,  in- 
fereucia. 

DEDUCCIONAL  ,  adj.  t.  de  Mus. 

I,  é  mundo  o 


canto  vai  por  uma  só  dcducçào,  sem 
se  fazer  mutança. 

DEDUZÍDO,  p.  pass.  de  Deduzir. 

DEDUZIR,  v.  at.  Inferir,  colligir. 
Lobo.  « deduzindo  da  grandeza  do 
corpo  a  excellencia  do  animo»  §. 
Levar  duma  parte  para  outra.  Bar- 
reirot.  Coroar,  «sendo  colónia  de- 
duzida cm  Barbona  »  §.  « — •  a  ac- 
ção, a  demanda»  propò-la  em  Juí- 
zo. Fieira. 

DEEIRO,  ant.  Dinheiro,  «empresta- 
rem . . .  maravidiz ,  oudeeiros »  Elu- 
cidar. V.  A  matar. 

•DEERANTE,  adj.  Extraordinário, 
que  está  fora  do  direito  caminho. 
Natureza  — .  Alma  Intt.  2.  1.  15. 
n.  14. 

DEÉSTRO,  antiq.  Dístro,  direito:  a 
mão  detstra  ;  direita  :  «  De  deestro , 
e  seestro»  da  direita,  e  da  esquerda. 
Ord.Af.  1.  CS.  §§.  20.  e  25.  Barr. 
Gramm.  f.  1 3.  escreve :  «.  á  destra 
de  Deus  Padre. » 
DEFAMAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  de- 
famar ,  contar  coisa ,  que  detrái  da 
boa  fama,  que  outrem  gozava.  Ord. 
M.  4.  15.  1. 
DEFA.MÁDO,  p.  pass.  de  Defamar. 
V.  Defamar.  e  Difamar,  udefnmado 
de  alguma  maldade»  Orden,  Af.  6. 
f.  16.  §.  Def amado:  infame  por  pe- 
na de  algum  crime.  Orden.  Af.  5. 
T.  IS.  §.  2. 
DEFAMADÒR,  s.  m.  O  que  defama. 
Orden.  Af  5.  T.  21.  §.  9.  §.  adj. 
«  homem  praguento ,  e  de/amador  » 
UUt,  4.  *c.  4. 
DEFAM AMENTO,  s.  m.  Defama- 
ção,  infamaçào.  Orden.  Af.  T.  SI. 
e  f.  290.  ■•  recebem  def  amamento*  " 
L.  1.  80.  §.  17.  «corregàoo  dano, 
e  def  amamento   •  §.  Infâmia  de  Di- 
reito, por  sentença.  Ord.  Jf.  S.  15. 
33.    m  Seja  com  este  defamamenio 
lançado  fira  de  nos  to  tenkorio. » 
DEFAMÀNTE  ,  s.  c.   Pewoa  que  de- 
fama. o  defamante  do  dito  nosso  of. 
ficial.  Ord.  Af.  3.  '/".  128.  §.  5. 
DEFAMAR.  v.  at.  Infamar  alguém, 
dizendo  coisa  contra  a  sua  reputa- 
ção.  Eufr.  2.  7.  it.  4.  5.  «defamo- 
rem  muitas  mulheres »  §.  Defamar 
alguma  coisa:  contar,  divulgar  coi- 
sa infamatoria.  Orden.  Af.  ô.  T.  31. 
§.  9.  «defamando  a  Lingua  Portu- 
gueza  de  jwbre    Eufr.  Prol. 
DEFAMATÓRIO,  adj.  Que  contém 
defa  mação:  v.  g.  artigo*  def  ama  tó- 
rios. Ined.  II.  24.  e  /,  438.  «ins- 
tracção  muy  defamatoria. » 
DEFECADO,  p.  pass.  de  Defecar.  V. 
o  verbo.  Eneida,  X.  32.  «oiro  de- 
fecado» bem  — ,  limpo  de  toda  a 
mistura  de  mates.  Fieira:  « defeca- 
do martyrio  »  idem :  amor  — ,  sa- 
crifício — :  peito  — . 
DEFECAR,  v.  at.  Tirar  as  borras, 
pé,  sedimento,  fezes  de  algum  li- 
cor, etc.  §.  Limpar,  tirar  qualquer 
mistura  dê  coisa  estranha  ,  e  má. 
«não  ha  bem  deste 


por  defecado  que  seja  »  :  «0  Prínci- 
pe ha  de  ter  puro  no  engenho,  defe- 
cado na  vontade  »:  «as  fezes  <k»  ca- 
lis  da  Paixão  ,  e  estas  defecou  o 
amor  puro.  etc.»  Fieira,  1.  10.  p. 
380.  e  381. 

DEFECTIBILIDADE,  s.f.  Falta  de 
vigor,  de  animo.  Queiró*.  «o  Je- 
leixamento  desta  índia ,  que  reduz 
os  homens  a  tal  defectibilidade.» 

DEFECTÍVEL,  adj.  Capaz  da  fal- 
tar ,  enganar.  Suppòr  um  Deu*  fra- 
co, defectível,  mudável. 

DEFECTÍVO  ,  adj.  t.  de  Gramm. 
Nome  defectivo ,  é  aquelle,  a  que 
falta  numero ,  ou  caso.  F erbo  deft- 
clivo,  aquelle  a  que  falta  modo,  tem- 
po, variações  pessoaes,  etc.  Cerou- 
las não  tem  singular .  e  assim  En- 
doenças, e  sào  defectivo*  em  quanto 
ao  singular. 

DEFECTUÓSO.  adj.  Defeituoso,  im- 
perfeito, com  falta  de  alguma  par- 
te. Fieira.  «  segue-se  que  o  corpo  de 
Adão  ficou  defectuoson  impressão — , 
idem ,  1.  /.  998.  »  defectuosa  será  a 
ten-a ,  a  que  faltarem  estas  proprie- 
dades» Fasconc.  JVot. 

DEFÈITO.s-m.  Imperfeição ,  falta 
natural ,  ou  moral ,  vicio.  §.  Falta 
de  pessoa :  t>,  g.  succedeu-lhe  um  so- 
brinho em  defeito  de  flkos.  Couto, 
6.  1.  IS.  em  defeito  da  tal  pessoa 
succederáo  outro*.  Ah.  12.  Março, 
157S.  Barros,  D.  S.  2,  2.  o*  quaes 
(irmãos)  todo*  reinarão  em  defeito 
defino*  do*  outro*:  (por  falta,  oo 
morte)  « tuccederia  na  Capitania  cm 
defeito  de  D.  Alvaro»  Couto,  7.  7. 
9. 

DEFEITÍVO.  V.  Defectivo. 

•  DEFE1TUOSAMÉNTE,  adv.  Com 
defeito,  com  imperfeição. 

DEFEITUOSO,  adj.  Imperfeito,  vi- 
cioso. 

•  DEFBNDADÍSSO,  adj.  Que  se  ro- 
de defender ,  apto  para  se  defender. 
Tempo  d' Agora,  D.  1.  1. 

DEFENDEDOR.  V.  Defensor.  Bar- 
ro*, Cart.f.$6.  Ord.  Af.  t.  IS.  1. 
defendedor  da*  liberdade*  das  Igre- 
ja*. Goes,  1.  p.  c.  93.  —  da  fé. 

DEPENDENTE ,  s.  m.  0  que  defen- 
de alguma  tbese. 

DEFENDER,  v.  at  Resistir,  oppòr 
forças ,  ou  razões .  á  força ,  ou  argu- 
mentos, que  se  nos  fazem.  §.  Pro- 
teger, sustentar  algum  partido,  opi- 
nião. §.  Prohibir.  Cam.  filotL  Jct. 
1.  sc.  6.  Orden.  freq.  «tudo  o  mais 
lhes  defende  Amor  e  veda-  Ferr. 
Sonet.  §.  Tolher  « —  o  sono» 
bo:  —  as  c*perançat:  «a  prudência 
encanecida ,  e  madura  já  vos  defen- 
de ardimentos ,  ou  anoja  mentos  ju- 
venis »  §.  Defender -se-me :  i.é,  de- 
fender-se  de  mim  ,  resistir-me.  Palm. 
P.  2.  c.  106.  §.  Defender-te  á  pri- 
tâo;  para  não  ser  preso.  Ord,  Af.  2- 
/.  1 60.  «  Defendcr-se  a  mil  enleyos  ■ 
Ferr.  Tom.  2.  Poem.f,  18Í.  d  mor- 
te.  Bem.  Rim. 

DE- 
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DEFENDÍDO.  p.  pass.  V.  Defender. 
§.  Defeso ,  prohibido ,  vedado,  Ar- 
vore defendida ,  em  que  Era  peccou. 
Paira,  Serm.  \.f.  119.  y. 

DEFENDI  MÉNTO,  s.  m.  V.  Prohi- 
biçâo.  Ord.  Af.  8.  f.  G.  7.  §.  De- 
fensa com  arruas.  JÍ.  2.  2. 4.  «  C7ar. 

f.  182.  col.  1.  defeudimento  da  ter- 
'ra.  Ord.  Af.  3.  /.  55. 

DEFENSA.  s.f.  O  aclo  de  defender, 
ou  defendeT-se.  §.  Tomar  a  defensa 
d>-  alguém ;  encarrcgar-sc  de  o  de- 
fender, da  sua  apologia.  Fieira,  dtir 
<i  rida  em  defensa  da  Reli<ji<io ,  a 
defensa  dos  lugares  de  Africa.  §. 
J)efensa  da  Praça,  são  os  iuuros>,  e 
quaisquer  fortificações.    Praça  sem 
defensa  ;  rasa  :  linha  de  defensa  fi- 
jcante ,  ou  rasante.  V.  Linha. 
DLIENSU),  s.f.   Defensa.  Lemos, 
na  liefensão  d>sta  Fortaleza :  <!efen- 
k&O  da  pureza  ,  e  lealdade  deste  Rei- 
no, Jornada  d' Africa ,  Prol.  §.  Coi- 
fa que  detende:  os  curros  cofos  de- 
fensão srtjuru,  Elcgiada  ,  f.  201.  V1. 
<j.  Contra  os  rjuc  em  defensão  de  teu 
dir  eito.    Pinto  Ribeiro ,  Uzurptiçâo. 
p.  41,  a  42.  o  reo  deve  vir  com  suas 
defensões,  e  excepções.   Ord.  Af'.  S. 
Jtatj.  77.  os  muros  defensão  da  Pra- 
ca.  Ci st.  i.  f.  11. 
DEFENSAR  ,  v.  at.  Defender  de  ala- 
que,  e  força  militar.  Aaufr.  de  Se- 
pulr.  f.  139.  y.  «os  Caslellos  por 
Sa ncho  defensando»  Ord.  Af.  1.  /. 
288.   «defensar  algum  que' mereça 
haver  escarmento  per  justiça»  :  «de- 
fensar sua  Terra»  Ined.  III.  49. 
DEFENSÁVEL,  adj.  Que  se  pode 
defender,  e  sustentar  contra  o  inimi- 
go:  v.y.  «Cidade  — .»  Freire,  «for- 
ça brigosa,  e  defensável»  Barros, 

g.  9.  6.  caminho  defensável.  Chron. 
J.  111.  P.  1.  c.  32.  §.  Armas  de- 
fensareis: defensivas.   Ord.  Af  1. 

62.  21.  fig.  "Se  elles  tieerdo  o  ani- 
mo lio  defensável  (forte  para  se  de- 
fenderem) como  era  o  sitio  da  Ci- 
dade» li.  1.  8.  8. 

•  DEFENSÍVEL,  adj.  Que  se  pode 
defender.  V.  Defensável. 

DEFENSA VELMENTE  .  adv.  De 
modo  defimsavel.  P.  Per.  2.  126. 
Praça  defvr.savelmente  murada. 

DEFENSÍVO,  adj.  Que  serve  de  de- 
fender: v.g.  arma  defensiva.  §.  Que 
se  reduz  á  defesa:  t>. g.  guerra  de- 
fensivi.  §.  H.  Dom.  P.  l.f  2.  JÍ. 
usa-o  substant.  « defensivo  de  vene- 
nos» Casl.  S.  f.  115.  defensivos; 
i.  é,  aniidotos,  contr.ivenenos  :  fiei- 
ra ,  10.  f  182.  «e  outros  defensivos 
mmk  finos»  §.  Qualquer  remédio, 
que  prolnbe  acudir  o  humor  á  parte 
lesa .  na  Cirurgia. 

DEFENSÒU,  s.  m.  —  òra ,  f.  Pes- 
soa ,  que  defende  com  obras ,  ou  pa- 
lavras. §.  Defensores  chama  a  Ord. 
sifon.  (  L.  1.  T.  CS.  pr.)  os  que  mi- 
litando defendem  o  Estado  .  como 
aos  Lavradores  mantedores  delle,  e 
aos  Sacerdotes  Orador  et. 
Tom.  I. 


•  DEFERÊNCIA  ,  s.  f.  t.  novo  adopt. 

Condescendência ,  respeito ,  attenção 
para  com  alguém.  Este  termo  tem 
boa  derivação  ,  acba-<e  autorizado 
por  um  uso  mui  geral .  e  já  foi  em- 
pregado por  Luiz  do  Couto  Felix , 
na  tra.lucçào  do  Tácito  Portuguez 
impresso  em  1715. 
DEFERENTE  .  adj  t.  deAstron.  Cir- 
culo deferente ,  é  o  que  leva  o  Pla- 
neta com  seu  epiciclo  no  sistema  de 
Ptolomeu.  §,  l'asos  deferentes ,  na 
Anatomia,  os  que  levào  a  matéria 
seminal  aos  te^ticulos. 
DEFERIDO,  p.  pass.  de  Deferir.  §. 
Concedido,  dado.  «a  herança,  o 
Condado  estaca-lhe  di  ferido  por  mor- 
te de  hum  seu  tio»  Palm.  P.  S.  f. 
111. 

DEFERÍR,  v.  at.  Responder,  despa- 
char o  requerimento,  «a esta  instan- 
cia nào  pode  deixar  de  deferir  o 
Bautista»  fieira,  7.  «.  10J.  Con- 
ceder ,  outorgar  o  pedido ,  requerido. 
Sousa  ,  V.  do  Arceb.  e  fieira  ,  4.  /. 
89.  col.  2.  «Os  fiais  importunados 
de  requerimentos ,  a  que  ni5o  devem 
deferir»  id.  9.  51.  «o  Pai  nào  de- 
feria á  sua  petição»  (de  Christo  no 
Horto)  id.  cart.  10.  /.  1.  u  deferir 
ao  remédio  que  lhe  pedimos»  §.  Ce- 
der á  força  de  alguma  coisa:  v.g, 
deferir  á  experiência.  §.  Respeitar. 
Luc.  f.  843.  col.  1.  «  deferia-se  em 
tudo  muito  a  D.  Alvaro  por  tua  no- 
breza ,  etc.  e  por  todos  o  quererem 
grangear»:  «Embaixadores  a  quem 
El  Rei  deferia:»  concedia  favores, 
attendia.  Jorn.  d' Africa,  f.  192.  § 
V.  Diíferir  :  entreter  sem  despacho , 
ou  solução  do  negocio ;  temporizar : 
«  á  cerca  do  casamento  deferi-o ,  até 
serem  de  idade»  Jorn.  d' Africa,  L. 
1.  c.  1.  §.  V,  Doferir.  M.  Pint,  c 
7.  « deferimos  a  vela »  §.  fir  defe- 
rir a  algum  lugar ;  buscá-lo ,  vir  ter 
a  elle  :  «  na  C<»sta  do  Malabar  onde 
todos  (os  navios)  vinhào  deferir  »  B. 
1.  10.  5.  e  *.  6.  1.  uCingapura, 
onde  lodos  vinhao  deferir  como  a  hurn 
geral  empório»  parar,  aportar,  la- 
zer escala. 

DEFERI VEL,  adj.  Digno  de  que  se 
lhe  delira:  v.  g.  requerimento ,  peti- 
ção —.  Tácito  Porlug.  f.  222. 

DEFESA,  s.  f.  Lugar  fortificado.  $ 
Lugar  murado,  onde  é  defeso  en- 
trar. V.  do  Ãrc.  f.  98.  col.  8.  f,  § 
Devesa.  «  Coelhos  que  logo  mandou 
lançar  em  suas  defesas»  Couto,  7 
3.  2.  o  o  é  aífim  de /.  §.  Coutada. 
Orden.  Man.  5.  pr.  e  §.  2.  Lobo, 
Perrgr.  «  na  —  o  meu  gado  foi  en- 
trando »  §.  Razões  allegadas  contra 
a  accusaçào  criminal.  Orden.  §.  Apo 
logia.  §.  Prohibição.  Catt.  S.f.  151. 
-contra  a  minha  defesa»  por  lei, 
mandado. 

DEFESÁR,  v.  at.  Fazer  defesa,  ou 
devesa  ,  vedado,  coutada.  «  Escolhco 
o  mais  ameno,  e  fresco  lugar,  que 
por  aqui  havia ,  e  o  defesou  de  ma- 
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neira  que  nunca  mait  servisse»  Lei- 
tão d* Andrada,  Dialog.  19.  p.  583. 
DEFÈSO.  p.  pass.  irreg.  de  Defender. 
Frobibido  :  r.  </.  armas  defensas  :  ve- 
dado. §.  Sitio  defeso;  onde  se  uio 
pôde  entrar ,  bem  como  na  defesa . 
ou  devesa.  Polm.  P.  2.  c.  98.  horta 
defeso.  Sá  Mir.  Canção  1.  est.  9. 
V.  Dias  defesos.  §.  Defeso ,  sup. 
prohibido.  «  Afonso  d'  Atbuqucrritíe 
tinha  defeso  . . .  que  nenhum  homem 
de  armat  fosse  em  companhia  dos 
mareantes»  B.  2.  8.  3.  e  4.  fi.  12. 
«posto  que  o  Governador  lho  livewa 
defeso  ii  §.  Defendido  ,  livre  :  o  que 
se  acolhe  á  lgr.ja ,  ou  Couto,  fica 
defeso  das  penas.  V.  Ord.  Af.  5.  61. 
17. 

DEFICIÊNCIA,  s.f.  Falta:  v.g.  de- 
ficiência das  pulsações.  §.  Quebra, 
falha  no  que  se  tinha  esmado,  orça- 
do, nos  estimos.  «  houve  grande  de- 
ficiência nas  sommas ,  que  esperavdo 
recolher  das  cisas.» 

•  DEFICIENTE,  adj.  Emque  ha  de- 
ficiência. §.  t  d'Arithim.  Números 
— :  aquclles  cujas  partes  aliqiiotas, 
tomadas  juntamente  ,  formão  uma 
som  ma  menor  que  o  todo  de  que  fa- 
zem parte. 

•  DEFICIENTÍSSIMO,  adj.  superl. 
de  Deficiente. 

DEFIDÈNTE ,  s.  m.  O  que  nào  tem 
fé,  ou  confiança.  Ani.  Ah.  da  Cu- 
nha, u  Deus  nào  communica  estes 
segredos  aos  defidentes. » 

DEFINÁDO,  p  pass.  de  Definar-se. 

DEFINÁR,  v.  at  Ir  consumindo  a 
substancia  do  corpo,  como  a  ethigui- 
dade  faz.  §.  Definar-se:  ir-se  consu- 
mindo ,  e  finando  por  este  modo.  //. 
P.  Os  Clássicos  dizem 

•  DEFINHADO,  p.  p.  de' Definhar. 
DEFINHAMENTO,  s.  m.  O  estado 

da  arvore,  ou  corpo  animal  que  so 
definha.  Aviso  31  Deu.  1755.  Min- 
guante «o  —  da  Lua  »  antiq. 

DEFINHAR,  v.  n.  Ir-se  attenuando. 
emmagTecendo ,  nào  receber  nutri- 
mento  ;  do  homem,  fieira,  Cart.S. 
f.  273.  e  fig.  da  arvore.  H.  Dom. 
P.  3.  L.  3.  c.  5.  «começára  a  arvo- 
re a  definhar  »  :  «  começou  a  definhar 
o  Estado  da  índia»  com  os  abusos 
do  governo.  Couto,  Sold.  Prat. 

DEFÍNIÇJÍO  ,  s.  f.  Oração  clara  .  e 
breve ,  com  que  se  declara  a  essên- 
cia, ou  natureza  de  alguma  coisa.  §. 
Decisão  em  coisa  duvidosa:  v.g.  se- 
gundo as  definições  dos  Concilios. 

DÈFINÍDO,  p.  pa«s.  de  Definir.  $. 
Sentença  ,  e  juizo  definido ,  e  orde- 
nado por  Deus.  Arraes,  5.  5.  §. 
Declarado  como  dogma :  c.  g.  artigo 
definido  no  Concilio  Ecuménico  de 
Constaniinopola ,  etc. 

DEFINIDOR,  s.  m.  O  sujeito,  qut 
em  algumas  Ordens  Religiosas  é  dos 
Ministros  do  Conselho  para  o  gover- 
no da  Religião :  há  Definidores  ge- 
raes ,  .e  provinciáes.  §.  Pessoas  vo- 
tadas pelos  Procuradores  nas  Cor- 
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tes,  para  em  menos  numero  trata- 
rem o*  negócios  ;   membro  d' essas 

com  missões. 
DEFINIR,  v.  at.  Dar  a  definição  de 
algnma  coisa.  V.  Definição.  Ç.  Ex- 
plicar, declarar  o  sentido,  compre- 
mimÍOi  extensão  de  um  vocábulo. 
<§.  Delerminar,  afinar,  aprazar.  Ar- 
roft,  3.  21.  definido  o  íw/jo,  épo- 
ca: ii  —  a  lide»  Eneida ,  13  19. 
a  contenda,  pleito,  pertenço  rivali- 

DEFINiTiVAMÉNTE ,  adv.  Decúi- 
vãmente :  em  ronclusào  de  negocio. 

DEFINITIVO,  adj.  Em  que  trata  de 
definir,  explicar  a  natureza,  quali- 
ficação de  alguma  coisa:  v.g.  « cau- 
sa definitiva»  §.  Decisiva,  f  ieira. 
•<a  sentença  foi  pronunciada  defini- 
tiva» §.  V.  Circunscriptivo.  §.  Fi- 
nal, ultimado,  nào  preliminar:  v.g. 
Tratado  definitivo  de  paz :  t.  adopt. 
e  usual.  §.  Junta  de  prelados  em 
algumas  ordens  Religiosas  para  orde- 
narem os  negócios  delia ,  fazer  cor- 
recções ,  etc.  Sousa ,  Hist.  « Logo 
no  —  penitenciou  o  Provincial  seu 
antecessor.  •> 

•  DEFINITO ,  adj.  O  opp<*to  de  in- 
finito, u  Numero — »  determinado: 
u  Artigo  — ...  o  que  indica  o  objecto 
de  um  modo  claro,  v.g.  eis  aqui  o 
livro,  a  Urdo. 

DEFINITÓRIO.  s.  m.  O» 
res :  it.  a  casa  onde  ellc 
juntas ,  e  conferencias. 

DEFIRÍR  a  vela.  V.  Desferir.  §.  Di- 
latar. Jom.  d' Africa ,  /.  5. 

DEPLEGMAÇÃO,  s.f.  O  trabalho, 
ou  acção  de  deflegmar.  t.  de  Chim. 

•  DEFLAGRAÇÃO,  s.f.  t.  deChVm. 
Fenómeno  que  consiste  cm  uma  com- 
bustlo  rápida  acompanhada  de  cha- 
ma viva,  grande  calor,  movimento 
violento ,  e  estrondo  mais  ou  menos 
forte :  — f  do  fósforo ;  —  da  pólvora. 

DEFLEGMÁDO,  p.  pas<.  de  Defle- 


DEFLEGMAr.  v.~at.  t.  de  Chim. 
Tjraf  a  fleuma. 

•  DEFLEXÃO,  s.  f.  t.  de  Fisic.  Des- 
vio, apartamento  do  seu  caminho 
natural ,  em  virtude  de  uma  causa 
estranha  «  —  dos  raios  da  luz.  » 

DEFLIGAÇ.ÀO.  s.  f.  No  jogo  da  es- 
pada, é  furtá-la  por  baixo,  ou  pôr 
cima  do  contrario,  sem  tocar  na  sua. 

DEI  LOGISTICÁDO,  p.  pass.  deDe- 
ilogtsticar. 

DEFLOG1STICÀR,  V.  at  Tirar  o 
ílogisto  de  algum  corpo.  t.  de  Chim. 

DEFLORAÇÃO.  s.f.  O  acto  de  de- 
fkrar  a  donzella ;  o  corrompimento 
delia.  §.  O  estado  da  pessoa  deflo- 
rada. §.  Defloraçâo ,  no  fig.  V.  De- 
florar, nas  deflorações  Caldaicas: 
Barreiros,  Censvra:  i.  é,  compila- 
ção do  melhor  de  alguma  obra  lit- 
trraria. 

DEFLORADO,  p.  pass.  de  Deflorar. 
DEFLORADÒR,  s,  in.  O  que  deflo- 
rou. 


DEFLORAR,  v.  at.  Tirar  a  flor.  §. 
fig.  Deshonrar  a  donzella.  Fab.  dos 
Planetas.  §.  Colher,  compilar  os  me- 
lhores pedaços,  r.g.  de  um  discurso, 
'  historia.  Barreiros ,  Censura.  «  de- 
florando  o  melhor,  o  mais  essencial 
da  Historia  CalJaica»  4-  Gozar  da 
flor,  do  melhor;  « —  os  prazeres  da 
vivia. » 

•  DEFLÚVIO,  s.  m.  Descida,  escoa- 
mento d.is  aguas: — docabello;  caí- 
da do  cabello. 

•  DEFLUXAO  .  s.  m.  Corrente ,  cor- 
renteza de  humores,  estillicidio.  //. 
de  S.  Dom.  L  2.  S3. 

•  DEFLUXO,  s.  m.  Comute  de  hu- 
mores que  a  natureza  de  <  a  i  rega  pa- 
ra alguma  parte  do  corpo.  V  .  Flu- 
xo. Movimento,  curso  dos  astros. 
Alma  Instr.  2.  1 .  17.  n.  78. 

DEPORÁS,  v.at.  Nào  guardar  o  fo- 
ro, o  respeito  prescripto  pela  Lei. 
Diorio  de  Ourem ,  f.  595.  •<  defora- 
vâo  as  Igrejas  (profanando-as). » 

DEFORMAÇÃO,  s.f.  Deformidade, 
fealdade.  Navarro,  Man  de  Cnnf. 
17.  §.  817./.  708.  §.  O  acto  de  de- 
formar. 

DEFORMADO,  p.  pass.  de  Defor- 
mar :  bellesa  — . 

DEFORMAR  ,  v.  at.  Desfigurar, 
afeyar  desfazendo  as  feições,  Vieira, 
a  deformarão  a  estatuas  a  cutiladas  » : 
«hurna  lançada,  que  lhe  deformou 
o  rosto  a  Ledo ,  Descr.  c.  88.  •<  as 
graves  caris  com  pó  deforma  immun- 
do>»  Eneida,  10.206.  «o/ma  —  da 
belleza  que  recebeu  no  Batismo»: 
« deformar  (o  peccado)  as  almas» 
Costa,  V.  de  o.  Maria.  §.  Corrom- 
per. Arraes,  3.  IS.  •« deformarão  oi 
Livros  Sagrados»  §.  — se,  perder 
a  forma  que  tinha ,  e  mudar-se  em 
outra,  que  de  commum  nào  é  tào 
boa,  ou  bel  la  «as  flores  se  deformâo 
em  frutos»  l "tetra ,  9.  570.  e  abi 
mesmo.  «  o  deformtir-se  he  deformi- 
dade, porque  he  perder  a  própria 


•  DEFORMATÓRIO,  adj.  Que  cau- 
sa deformação.  Navarro,  Man.  de 
Conf.  17.  §.  217.  /.  709. 

DEFORME,  adj.  Feyo.  informe,  dis- 
forme: v.g.  rosto  deforme:  Corpo 
deforme.  B.  Dial.  f.  265.  Disforme 
é  propriamente  de  íurma  diversa  ,  da 
que  tinha  dantes,  v  g.  abrasados  das 
chamas ,  e  tio  disformes ,  como  ou- 
tros com  as  feridas;  com  as  febres, 
nos  rostos  e  semblantes  convulsos , 
etc.  :  deforme  com  feridas  ;  man- 
chas. §.  Èg.  Costumes  feyos ,  e  de- 
formes. » 

•  DEFÓRMEMÈNTE,  adv.  Cora  de- 

formidade. 
DEFORMIDADE,  s.  f  FeyaMade, 
que  resulta  do  damno  feito  á  feição; 
ou  por  nascimento  com  irregularida- 
de: r.g.  o  torto  tem  deformidade  ,  o 
aculilado  no  rosto  ,  o  desorelhado, 
Barr.  Dial.  f.  865.  «  Esopo  de  cor- 
po deforme ...  n :  „nao  se  afeya  o 


animo  com  a  deformidade  do  cor- 
po» Vieira,  7./.  126.  e  127.  (V. 
Deformar-se)  «a  —  dt  Lia»  idem. 
§.  fíg.  «  Circumstancia ,  que  não  só 
parece  alheya  da  razão,  senão  ain- 
da deformidade»  Vieira.  Feyalda- 
de ,  em  coisas  moraes :  v.g.  a  defor- 
midade do  vicio,  da  culpa. 

DEFRALDAR.  V.  Desfraldar. 

DEFRAUDADO  ,  p.  pass.  de  Defrau- 
dar.  «  a  Sé de  Braga  defraudada  dos 
ossos  de  seu  Senhor  »  V.  do  .ire.  6. 
C.  21. 

DEFRAUDADÒR.  s.  m.  O  que  de- 
frauda. 

DEFRAUDAMÈNTO,  s.  m.  Frao- 
de,  lerão:  — da  lei,  cautela  par* 
evitar  a  pena.  Ord  Man.  5.  69.  pr. 

DEFRAUDAR  ,  v.  at.  Tirar  o  alheyo 
com  fraude ,  engano ,  dolo ,  mi  fé. 
Vieira,  t.f.  328.  «<  defraudasse  d» 
mercê  »  M.  Lus.  «  defraudar  o»  de- 
votos da  noticia  »  :  «  defraudar  a 
alheya  gloria »  Aí.  Lus.  <•  ellts  se 
defraudào,  ou  priváo  acinte  da  fa- 
ma, que  pudtrdo  ter  »  §.  Privar  «  as 
conquistas  defraudarão  o  reino  <U 
gente,  que  lhe  era  necessária»  Se- 
eerim,  Notic.  !.§.  •.$  Defraudar 
a  justiça  a  alguém ;  tirar-lha  com 
fraude.  Chron.  dclRei  D.  Duartt, 
fim.  «  Defraudar  a  Lei »  Ord  Àf. 
2.  /.  176.  fraudar,  fazer  engano, 
com  que  se  illuda  a  sua  execução, 
e  pena  dos  infractores.  Filip.  *.  67. 
8. 

DEFRAUDO,  i.  m.  A  acção  de  de- 
fraudar, lezar.  §.  A  coisa,  de  que 
alguém  é  defraudado  «foi  necessá- 
rio acudir  ao  defraudo  dos  pobres  ■" 
M.  Lus.  idem,  4.  p.  f.  128.  «d«- 
fraudos  na  fazenda  » :  «  restituir  o  ta- 
lento dado,  inteiro,  e  sem  — »  <h- 
minuiçio  lraudulosa.  Vieira,  8.  f. 
42.  col.  2.  « Deus  lho  deu  sem  de- 
fraudo» Vieira. 

DEFRONTAR,  v.  n.  Estar  situado 
defronte :  c.  g.  casas  que  defr«rta- 
vào  com  as  de  F. :  Barros  ,  e  Orien- 
te Conquistado.  *  - 

•  DEFRONTE ,  adv.  Em  frente,  em 
face ,  da  parte  fronteira ,  o 

DEFRUTAR.  V.  Desfrutar. 

DEFUMADO,  p.  pass.  de  Defumar. 
«•  rostos  defumados  »  (dos  hypocritas.) 
Fcrr.  Cioso,  2.  sc.  3.  §.  Pinturas, 
Estampas  — .  V.  Esfumado ,  e  Fu- 
mo. 

DEFUMA  DOURO .  s.  m.  Fumeiro, 
lugar  onde  alguma  coisa  se  >■''-• 
ao  fumo,  para  secar,  amoxamar. 
ou  ser  defumada  de  aromas- 

DÉFUMADÚRA  ,  s.  f.  O  acto  de  de- 
fumar, perfume.  M.  Lus.  6. /. 
■i  com  defumaduras  de  bons  cheiros. - 

DEFUMAR,  v.at.  Expor  alguma  coi- 
sa a  receber  fumo.  §.  Fazer  fumo  a 
alguma  coisa ;  e  de  ordinário  com 
fumo  aromático;  r.g,  defumar  c.t 
casas.  §.  Curar  ao  fumo  ,  secando  a 
humidade:  v.g.  defumar  peixe,  car- 
ne. M.  Pinto,  c.  97.  no  Brasil  cha- 
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nuo  moquear.  §.  Ennegrecer  coin 
fumo.  §.  Perfumar:  e-  g.  defumava 
el-liei  com  bons  cheiros.  Chr.  J.  I. 
por  Leáo.  §.  —  se ,  tomar  defuma- 
douros  defumaváo-se  para  parecer 
penitentes»  Feo,  Quadr.  dos  hypo- 
CTitns ,  e  dclles  os  rostos  defumados. 

DEFÚNCTO.  V.  Defunto. 

DEIÚNDO.  adv.ant  Debaixo.  Dior. 
d' Ourem,  f.  577.  «defundo  das 
opas»  V.  Fundo. 

DEFUNTO,  s.  m.  O  morto;  corpo 
morto,  cadáver:  v.g.  «um  defun- 
to »  (que  já  goeou  da  vida). 

DEFUNTO,  adj.  Morto:  v.g.  «da 
gente  na  campal  guerra  defunta» 
Mousinho,  f.  97.  uU.  Ed.  «defun- 
etns  seu  pai ,  c  sua  mài  » :  «  defunto 
8.  Leandro»  Fios  Sanei,  p.  CCFII, 
Cadavérico:  r.g.  «o  rosto  defun- 

•  to :  »  paiiido  como  o  dos  mortos. 
Souja.  §.  lig.  Acabado ,  extincto  na 
memoria :  •<  cujo  nome  nào  pode  ser 
defunto»  Lus.  FII.  77. 

DEGELADO,  p.  pass.  de  Degelar. 

DEGELÁR,  v.  at.  Desprender,  soltar 
a  agua  gelada,  derreter  o  gelo:  «o 
calor,  os  renlos  estivos,  e  tépidos 
degelào  os  rios  congelados ,  ou  rege- 
lados: é  mais  que  desnevar :  f.  «se 
suspiros  ardentes  |*>rlessem  desgellar- 
tc  o  peito  esquivo»:  — ,  e  abrir  as 
màos  da  avareza: — o  coração  tími- 
do ,  avaro.  f.  «quem  desnevará, 
quem  degelará  tao»  temores,  e  irre- 
soluçòes?»  §.  neutro,  «degelou  o 
rio. » 

DEGELO ,  s.  m.  O  acto  de  desge- 
lar-se  «  Esperào  para  fazer-se  á  vela 
o  próximo  degelo  do  Báltico  »  t. 
nsual. 

DEGENERAÇÃO  ,  s.  f.  O  estado  da 
pessoa  que  degenerou.  Arraes,  1.15. 
ou  16.  «  Casas  i Ilustres  mascabadas 
pela  degeneração  dos  seus  herdeiros  » 
fig.  A  degeneração  das  plantas, 
dos  frutos ;  que  variào,  ou  vem  me- 
nos perfeitos ,  e  parecem  mudar-se 
em  outra  espécie,  ou  diífurença. 

DEGENERADO,  p.  pass.  de  Degene- 
rar. 

DEGENERÀNTE.  p.  pres.  de  Dege- 
nerar. Cam.  V ariant.  da  Lus.  «  de- 
generantes ,  baixos,  que  fraqueza!» 

DEGENERAR,  v.n.  Bastardear,  nào 
imitar  as  nobrezas,  e  virtudes  dos 
mayorem.  §.  fig.  Mudar  para  peyor: 
v.g.  degenerar  de  si  mesmo:  dege- 
nerar de  seu  antigo  valor:  degene- 
rarão de  seus  costumes  a  estado  tão 
grosseira,  y as  cone.  Notie.  «  degene- 
ra dc  homem  quem  se  deleita  com 
sangue  »  Brachiol.  de  Príncipes.  §. 
Das  arvores  transplantadas,  ou  en- 
xertadas, que  descavetu  da  sua  bon- 
dado ,  dizemos  que  degenerâo.  Cos. 
ta.  «os  escolhidas  vi  degenerar  da 
casta  »  §.  i 1 .'  terra,  que  nito  produz 
do  mesmo  modo ,  ou  só  produz  coi- 
sas diversas.  §.  Desviar-se,  perder  os 
attributos  do  seu  género,  das  pes- 
soas, ou  coisas  donde  procede,  ou 


a  que  devia  ser  congénere.  « aborre- 
cer conselho  dc  paz  he  degenerar  da 
natureza  humana»  P.  Per.  i.f.U. 
Couto,  8. c.  35.  $.at  «dize  (a  meu 
pai)  qtiam  impio  sou ,  e  quanto  o 
degenero  ;  »  talvez  por  deshonrar : 
Eneida,  II.  134.  ou  degenero  dei- 
te/ fazer  perder  a  nobreza  de  cos- 
tumes, e  virtudes  dos  roayores  «a 
des virtude  só  por  si  degetiera  a  fi- 
dalguia ,  os  vícios  a  desbonrào ,  e 
envilecem  »  §.  O  viço  da  terra  de- 
genera muitas  plantas.  §.  —  a  boa 
índole ,  as  boas  qualidade ,  por  al- 
terar ,  corromper.  §.  « Degenerando 
do  que  devem  os  homens»  Tempo 
d" Agora,  t.  1. 

•  DEGLUTIÇÃO  ,  s.  f.  Acção  de  en- 
gulir,  operação  pela  qual  as  substan- 
cias alimentares  são  levadas  da  boca 
ao  estômago,  passando  pela  faryn- 
ge ,  e  esofago. 

•  DEGLUTÍDO,  p.  pass.  de  Deglu- 
tir. 

•  DEGLUTÍR,  v.  at.  Engulir.  «  Vo- 

roitou  sem  lesão  o  livro  que  degluti- 
ra» Alma  Inslr.  t.  1.  19.  n.  52. 

DEGOLAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  de- 
golar ;  ou  ser  degolado :  v.g.  a  de- 
solação do  Baptista. 

DEGOLADO,  p.  pass.  de  Degolar,  f 
Camisa  degolada;  a  que  deixa  ver 
a  garganta,  e  peitos,  decotada. 

DEGOLADÒR,  s.  m.  O  que  degola. 
n  que  nora  degole  a  rez  salvo  o  de- 
golador  (do  açougue)  posto  pelos  Ju- 
deus »  (Ord.  Af.  2.  74.  7  ) ;  os  quaes 
onde  sào  tolerados  ainda  os  tem , 
para  evitar  defeitos  no  gado,  que 
por  religião,  se  os  tem ,  nào  devem 
comer. 

DEGOLADÒURO,  a  m.  Lugar  on- 
de  se  degola.  §.  O  lugar  do  pesco- 
ço, por  onde  se  dá  o  golpe  para  de- 
golar. Prestes  ,f.  68.  «  rapou-me  o 
degoladouro»  Couto,  7.  3.  13.  «to- 
mou a  serpente  pelo  degoladouro,  on- 
de nâo  tinha  fortaleza. » 

DEGOLADURA ,  s.  f.  O  acto  de  de- 
golar. 

DEGOLAR,  v.  at.  Ferir  o  pescoço, 
ou  garganta  ,  cortando  as  fauces, 
veyas ,  e  artérias,  com  espada,  na- 
valha, cutello.  §.  Matar:  v.g.  de- 
golar os  innocentes  :  «  degolou  cem 
rezes  a  Jove  »  §.  f.  «  A  devoção  do 
Rosario  degolou  todas  as  heregias» 
Fieira.  —  os  vícios,  a  industria,  etc. 
acabar  com  elles.  §.  Degolar  com 
sangrias;  tirar  com  ellas  muito  san- 
gue. §.  2'ocor  a  degolar:  tocar  a 
investir  fazendo  sinal  com  a  trombe- 
ta, t.  ant  ou  antes  a  pòr  tudo  a  fer- 
ro, e  matar  os  vencidos. 

DEGRADAÇÃO,  s.f.  Deposição  per- 
petua das  Ordens  (  Sacramento  )  re- 
cebidas ,  pena  imposta  aos  Ecclesias- 
ticos ,  a  quem  no  aclo  de  os  degra- 
dar se  despem  as  sacras  vestiduras, 
se  raspa  a  coroa,  e  as  màos,  dizen- 
do certas  palavras  pelo  Bispo:  na 
Ord,  Af.  g,  5.  Rep.  ao  art.  5.  sc 
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proltibe  ás  Justiças  Reaes  metter  clé- 
rigo» a  tormento,  e  degradá-los. 

DEGRADADO,  p.pass.  de  Degradar. 
§.  Desautorizado,  privado  da  digni- 
dade, e  graduação:  v.g.  degradado 
das  Ordens,  «por  hospícios  alheyos 
degradado»  Lu».  VII.  80. 

DEGRADAMÈNTO ,  s.  m.  Degredo. 
Ord.  Af.  S.f.  6í. 

DEGRADAR,  v.  at.  Privar  do  gráo, 
•u  graduaçào  de  estado  civil ,  ou  ec- 
clesiastico.  (V.  Degradaçào,  e  De- 
graduar):  v.g.  degradar  da  nobre 
za,  da  milícia ,  dos  Ordens.  Ord. 
Af.  8.  5.  Rep.  ao  art.  5.  §.  Dester- 
rar :  v.  g.  foi  degradado  para  Mala- 
ca. Mandar  para  fóra.  §.  fig.  Es- 
cusar: v.g.  os  epithetos  de  elegância 
se  húo-de  degradar  das  cartas  missi- 
vas. Lobo.  §.  Camões,  Eleg.  1.  «em 
longas  esperanças  degradado  »  §. 
«  Degradáo  os  bons  costumes  »  i.  é , 
perdem.  T.  d' Agora,  1.  3.  §.  De- 
gradar-se,  sair  da  própria  terra,  des- 
terrar-se  « — aos  lyranos»  emigrai 
deixando  a  terra  que  elles  tyranisão. 
Couto ,  Sold.  Prat.  «  Se  lhes  degra- 
dando os  cidadãos ,  e  elles  (tyranos) 
ficariào  sendo  senltores  das  cidades , 
e  villas  despovoadas »  §.  Fazer  coi- 
sa abaixo,  indigna  das  pessoas  d"a- 
quelle  gráo,  graduaçào  «a  virtude 
briosa  nào  se  degrada  a  estas  baixe» 
zas. » 

DEGRADO .  frase  adverbial.  De  boa 

vontade.  V.  Grado. 
•  DEGRADUÁDO,  p.  p.  de  Degra- 

duár. 

DEGRADUAR.  v.  at.  V.  Degradar. 
Privar  de  graduação.  Macedo. 

DEGRÁO  ,  s.  m.  Peças  angulares  so- 
lidas de  pedra,  ou  de  duas  tábuas, 
atravessadas  na  escada,  por  onde  se 
sobe.  §.  Peça  de  madeira,  por  onde 
se  sobe  nas  escadas  de  mào.  §.  fig. 
O  meyo  de  subir  a  alguma  dignida- 
de :  v.  g.  fazer  degráos  o  sua  per- 
tençáo.  Lol>o.  « ganhar  honra  de 
Cavallaria  per  seus  degráos : »  i.  é , 
servindo  primeiro,  e  melhora ndo-se 
dc  Moço  fidalgo  ,  a  Escudeiro,  e 
a  Cavalleiro,  ou  subindo  a  Cavai- 
leiro  por  i  r-se  achado  cm  vários , 
e  grandes  feitos  d'armas.  Ined.  I. 
126. 

DEGREDADO,  diz  Barros  em  vez 
de  degradado,  desterrado;  para  dis- 
tinguir o  desterrado ,  daquelle  que  é 
degradado  da  honra,  nobreza:  pos- 
toque  o  desterrado  da  Patria  perdia 
os  direitos  de  cidadào  entre  os  Ro- 
manos, o  que  era  uma  degradação, 
ou  descaimento  daquella  graduaçào 
civil. 

DEGREDAES.  V.Decrctacs.  ant-  «as 
Degredaes,  o  Sexto,  e  as  Crementi- 
nas»  Docum.  ant. 

DEGREDO  ,  s.  m.  Desterro,  ou  salda 
da  Terra  onde  se  residia :  v.  g.  «  foi- 
Ihe  imposta  a  pena  dc  degredo  »  ser- 
viro — ,  cumpri-lo — .  §.  O  lugar  par 
raonde  vái  o  degradado:  v.g.  «  par- 
tiu 
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lio  para  o  degredo;»  desterro.  §. 
Gente  posta  em  degredo;  separada 
da  conversação  da  outra,  por  evitar 
contagião  de  peste.  1'.  d'  Aveiro ,  c. 
93.  §.  ant.  Decreto,  Livro  de  Leis 
Canónicas.  §.  Decreto,  ou  sentença 
decretoria  do  Juiz  ,  nas  causas  de 
força  ,  nas  revelias ,  etc.  Ord.  Af.  3. 
f.  99.  o  segundo  degredo:  «< —  do 
'Rei»  Ciu  Ord.  5.  45.  1.  Lei  pe- 
nal. 

DEHÍ,  ajuntamento  da  prepos.  de,  e 
do  relativo  do  lugar  hi.  Ledo,  Col- 
leeç.  f.  191. 

•DEHÒRTÁR.  v.at.  Dissuadir,  des- 
aconselhar. Alma  Instr.  1.  í.  i.  n. 
46. 

DÈICHA  ,  s,  f.  V.  Deixa. 

DEICÍDA.sc.  Matador  de  Deus.  Viei- 
ra. Judeu»  — . 

DE1CÍD10,  s.m.  Morte  de  um  Deus, 
ou  o  Verdadeiro  era  N.  S.  Jesus 
Cliristo  ;  ou  de  um  falso  deus  da 
gentilidade. 

•  DEÍCOLA.  adj.  e  subst.  ressoa, 
povo  que  adora  uni  só  Deus. 

DEIDÁDE,  s.  f.  Divindade,  Numen 
poético,  e  gentílico.  Mon.  Lus.  sem 
os  litulos  de  deidades,  ijue  dacâo  aos 
ave  tinhdo  por  Deuses.  Camões,  "es- 
tas húmidas  deidades»  Lus.  VI.  14 
lhe  resultou  deidade  gloriosa  (ser  di- 
vino). §.  Divindade,  poder,  influxo 
que  necessite  irresistivelmente  o  nos- 
so livre  arbítrio.  Eufros.  5. 10.  «  não 
tem ...  os  fados  Deidades,  se  nos  re- 

■  germos  com  prudência»  numen. 

DEiFICAÇAO,  s.  f.  Apotheose  do 
Gentilismo.  §.  Identificação  mistfca 
com  Deus.  Vieira. 

DEiFICÁDO,  p.  pass.  de  Deificar. 
Arraes ,  6.  t.  «  unidos  com  Christo , 
ecom  elle  deificados»  Paiva,  Serm. 

1.  /.  «40.  «deificados,  e  levantados 
os  entendimentos. » 

DEIFICADÔR,  s.m.  O  que  faz  Deu- 
zes  :  <>  rsses  bárbaros  gentios  deifica- 
dores  dos  páos ,  dos  pene  dos ,  e  de 
tudo  o  que  os  aterrava»  como  dos 
vicios,  e  prazeres  em  que  se  delicia- 
v3o .  etc. 

DEIFICAR,  v.  at.  Metter  no  nume» 
ro,  ter  em  conta  de  Deus.  •<  a  Gen- 
tilidade deificava  os  seus  Soberanos , 
os  seus  Heróes  »  M.  Lus.  Arraes , 
1.6.  §.  ftg.  •<  deificar  huma  alma  , 
para  que  participe,  etc. »  Feo,  Trat. 

2.  f.  157.  Pana,  Serm.  í.  f.  80. 
«<  Deus ....  endeosar ....  deificar  os 
homens»  dando-lhes  virtudes  divinas 
ou  que  os  façâo  semelhantes  a  Deus , 
dicnoí  delle. 

DEÍFICO,  adj.  Divino.  .. espirito  dei- 
fico» D.  Franc.  Manuel,  Cartas.  §. 
Que  Há  o  ser,  o  caracter  de  Deus. 
«•  attrbutes  deificas. » 

DKÍFÓRME  ,  adj.  Conforme  com 
Deus:  v.g.  •<  intensâo  recta ,  e  déi- 
forme»  Chagas.  §.  Deífico;  divi- 
no. 

•  DKÍPARA,  s.  f.  MSi  de  Deus,  ti» 
tulo,  que  se  dá  por  sua  dignidade 


á  Virgem  santíssima.  Arraes,  Dial. 
10.  43.  Alma  Instr.  1.  5.  10.  ».  1. 

DEÍSMO,  s.m.  A  opinião  daquelies, 
que  admittem  a  existência  de  Deu; ; 
opposta  ao  Materialismo.  §.  O  erro 
dos  que  admittindo  a  existência  <le 
Deus,  negio  que  baja  Revelação  Di- 
vina positiva,  e  só  admittem  ideo- 
logia racional. 

DEÍSTA,  s.  c.  A  pessoa  que  tem  a 
opinião,  ou  erro  do  Deísmo. 

DEITÁDA,  s.  f.  O  acto  de  deitar-se 
na  cama:  «d  deitada,  e  d  levanta- 
da» (do  Rei.)  Ord.  Af.  1.  53.  1. 

•  DE1TADÍNHO,  adj.  dim.  de  Dei- 
tado. 

DEITADO,  p.  pass.  de  Deitar.  Incli- 
liado.  fig.  «  Mui  deitados  ás  cousas 
de  cheiro»  7'enreiro ,  c.  40. 

DEITÁR ,  v.  at.  Lançar  alguma  pes- 
soa de  sorte,  que  descance  sobre  o 
corpo  ao  comprido  para  repousar , 
etc.  §.  Lançar,  botar.  §.  Deitar  la- 
grimas; derramar:  e  assim  deitar 
agua  ás  mãos,  etc.  §.  Deitar  fora; 
lançar.  $.  Deitar  a  perder  alguém  ; 
arruiná-lo:  e  assim  o  negocio:  item , 
corromper-lhe  os  costumes.  §.  Impu- 
tar :  v.  g.  deitar  a  culpa  a  outrem. 
§.  Deitar  gallinhas ;  mettcr-Ihe  ovos 
para  que  os  choque ,  e  tirem  pintos. 
§.  Deitar  a  semente  na  terra.  §. 
Deitar  alguém  no  chão;  fazendo -d 
cair.  §.  Deitar  em  rosto.  V.  Lançar. 
§.  Deitar  sortes;  queimando  alca- 
chofras, deitando  ovos  em  agua,  por 
ver  se  ellas  florecem ,  ou  as  figuras , 
que  os  ovos  fazem,  e  tirar  delias 
predicçlo,  etc.  §.  Tirar  sortes  da  lo- 
teria.  §.  Deitar  rais.es:  arreigar.  §. 
Brotar:  v.g.  deitou  fiar.  §.  Deitar 
ancora  ao  mar :  lançar  ferro.  §.  Dei- 
tar lanço  no  mar.  §.  Deitar  no  lei- 
lão :  lançar.  §.  Deitar  á  md  parte : 
intrepretar  a  mal.  §.  Deitar-se:  lan- 
çar-se  a  descançar,  ou  dormir;  dos 
homens,  e  animáes. 

DÈIXA,  s.  f.  A  coisa,  que  te  dá  por 
legado,  ou  em  testamento.  §.  As  pa- 
lavras, que  nos  papeis  dos  Actores 
se  deixào,  para  saberem  quando  aca- 
ba de  fallar  outro,  •  entra  a  sua  vez 
de  fallar.  Vieira,  1.  457. 

DEIXAÇXO,  s.f.  Renuncia,  abdica- 
ção, cessão ;  di  missão  que  alguém 
faz  do  posto,  cargo,  orneio. 

DEIXADO,  p.  pass.  de  Deixar:  dei- 
xados em,  ou  a  nós  mesmos,  sem 
auxilio  de  Deus  ,  ou  de  outrem. 
Freire. 

DEIXÁR,  v.  at.  Apartar-se  de  algu- 
ma coisa ,  soltá-la ,  largá-la :  v.  g. 
deixei  a  casa  partema  ;  deixei  meu 
irmão  em  Lisboa ;  deixei  o  cliaptv , 
•i  capa ;  deixei  a  vida  de  negocian- 
te. §.  Abster-ee:  r.  g.  deixar  de  fa- 
zer, de  dizer  algutna  coisa,  §.  Per* 
mittir ,  consentir ,  tolerar :  v.  g.  dei- 
x  fugir  a  occasiâo ;  deixar  dizer, 
ou  fazer  alguma  coisa.  §.  Consentir 
o  uso:  r.  g.  «o  que  a  fortuna  nos 
deixou  »  f  Doar  por  morte :  c.  y.  •<  o  1 


que  nosso  pai  nos  deixou»  §.  Mo 
tirar :  »,  g.  sâo  os  bens,  que  o  tiran- 
no  nos  deixou.  §.  Deixar  alguém  por 
herdeiro  ;  nomeá-lo.  §.  Desconti- 
nuar, ou  abster-j*:  v.g.  deixe-se  de 
cuidar  nisso:  deixemos  zombarias. 
§.  Deixar  a  concubina ;  abster-se  de 
sua  conversação.  §.  Deixou  a  Rai- 
nha em  seu  beneplácito  a  decisão 
do  negocio;  pòr,  permittir.  consen- 
tir, que  ficasse  a  seu  arbítrio.  Mon. 
Lus.  Deixar  as  armas ,  abando- 
na-las para  fugir  mais  leve.  Dei- 
xar o  campo  ;  fugir :  «  deixar  o  ho- 
mem a  vida  »  Vieira.  §.  «  Deixar-se 
á  disposição  de  Deus»  entregar-se- 
Ibe  todo  ao  seu  dispor,  abandonar- 
se  a  elle.  Paiv,  Serm.  udeixar-se  ir 
á  vontade  dos  ventos»  :  "deixar-se 
caminhar  polas  vias  dos  peccadoies» : 
«•Cego  que  se  deixa  guiar  doutro 
para  se  precipitarem  ambos  » :  «  dei- 
xar-se levar  de  embelecos ,  de  pro- 
messas vans »  §.  —  cair ,  não  resis- 
tir á  caida.  §.  Deixar-se  levar:  não 
resistir,  «deixou-se  levar  de  seus  ap- 
petites ,  de  um  parecer  gentil  ■  Dar 
de  si '  v.  g.  este  officio  ,  ou  negocio 
deixa  duzentos  cruzados.  Não  in- 
quietar: v.g.  udeixai-o»  §.  Deixar 
as  boas  noites:  enganar,  frustrar, 
baldar  alguém ,  Iras.  famil.  S.  Dei- 
xar atras  ,  fig.  avantejar-se.  $.  Dei- 
xar com  a  boca  aberta;  i.  é,  admi- 
rado. §.  Deixar  Deus  a  alguém  de 
sua  tnáo;  desempará-lo.  §.  Deixar 
ao  tempo:  pairar  o  tempo,  esperar 
delle  o  remédio  ,  ou  boa  conjunctu- 
ra.  §.  Deixar-se  dizer  alguma  coi- 
sa; dize-la  sem  reflexão,  ineonside- 
radamente  :  <<  deixarâo-se-lhe  os  seus 
olhos  ir  cansadamente  cerrando  pari 
sempre»  (dizemos  das  coisas  que  se 
fazem  por  fraqueza)  Men.  e  Moca , 
1.  V.  e  c.  8.  use  lhe  deixou  tomar 
a  cair  a  mão  (que  levantara)  com 
accidente  mortal  »  $.  Ndo  deixar  al- 
guém nem  ao  Sol .  nem  á  sombra  ; 
fr.  famil.  persegui-lo  de  conono.  £u- 
fros.  i.  3. 
DEJARRKTÁR.  V.  Desjarretar.  Cor- 
tar cerce  do  jarrete :  e  £  Eneid.  X. 
101.  «a  Estrimonio  a  dextra  dejar- 
reta. » 

DEJECÇÃO,  s.  f.  t.  de  Med.  Curso, 
camarás  :  fazer  tantas  detecções. 

•  DEJEJUAR.  V.  Desjejuar.  AgM. 
Lusit.  3.  747. 

•  DELAÇÃO,  »,  f.  Accusação  secre- 
ta ,  denuncia. 

DELA1DÁR,  v.  aL  antiq.  Afeyar  o 
rosto ;  fazer  lesão  com  grandes  feri- 
das, aleijando.  Ord.  Af.  5.  55.  15. 
uS*  algum  Fidalgo  dêlaidar  outro 
Fidalgo. » 

DELAMBER-8E,  v.  recipr.  Lamber 
o  corpo  «  601  solto  dei  árabe- se  todo  m 
Eufr.  2.  4.  E  diz-se  de  ordinário  d.» 
que  escapa  do  perigo.  Sá  Mir.  «  ho- 
ra elle  assi  pastor  sendo ,  foi  apal- 
pando ,  e  foi  vendo ,  lambem  se  foi 
delambendo,  huma  vez  Uma,  outras 
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po  r»  :  «nuo  vos  vades  delambendo 
com  o  eoíia  vaidade:  (mui  satisfeito 
de  vós.)  67/m.  5.  7. 
DELAMBÍDO,  p.pass.  de  Delamber- 
se.  Pintura  delambida,  é  a  que 
não  tem  força  ,  e  por  estar  mais 
unida  do  que  convém ,  se  confunde 
ao  longe.  §.  Delambido;  que  se  faz 
imwcenie  de  alguma  coisa:  e  tam- 
bém o  qoe  se  apura,  e  alíecta  mui- 
to .  na  accepçào  vulgar. 

•  DELAMPE1EO  ,  adj.  O  mesmo  que 

lumpeiro,  apressado,  deligente.  Cei- 
ta, Qnadr.  1.  jf. 

DELAPIDARÃO.  V.  Dilapidado. 
Ord.  Af.  «./.  125.  «qualquer  inju- 
ria, dano,  ou  delapidaram.» 

DELATADO ,  p.  pass.  de  Delatar. 

DELATAR,  v.  at.  Denunciar,  aceu- 
sar  alguma  pessoa,  ou  delito,  frei- 
re. «  delatou  ocato  ao  Capitão  Mvr  »'. 
a  delatou-o  ao  Santo  OfHcio.  » 

DELATOU,  s.  m.  O  que  delata,  de- 
nunciante. §.  Juis  delator.  V.  Kela- 
tor. 

DELATÁVEL.  adj.  Digno  de  ser  de- 
latado. 

•  DELCKÉDERE.  V.  Crédcre. 
DELÉCTO,  g.  n».  Escolha,  selecção. 

Barreiros,  Censura,  «escreveu  sem 
nenhum  delecto»  Arracs ,  3.  35.  p. 
usado. 

DELEGAÇÃO,  s.  f.  Commissão  da- 
da ao  delegado,  fieira.  §.  Contrato 
polo  qual  a  obrigação  do  primeiro 
devedor ,  ou  obrigado  passa  a  outro , 
por  consentimento  do  credor,  do  de- 
legante, e  do  delegado,  ficando  des- 
obrigado o  delegante.  Ord  Af.  3. 
64.  13. 

DELEGADO,  p.  pass.  de  Delegar. 
§.  Juiz  delegado;  aquelle  em  quem 
o  Juiz  Magistrado,  ou  Principe  de- 
legou o  seu  poder,  jurisdicçao,  para 
supprir  as  suas  vezes.  §.  Dada,  com- 
mettida  pelo  delegante:  v.g.  «juris- 
dicçào  delegada  >»  §.  Legado.  Jned. 
1.  458.  veyo  por  Delegado  do  Papa. 

•  DELEGÀXTE,  adj.  t-Foreos.  Uue 

delega.  Também  se  usa  substaiitiva- 
damente. 

DELEGAR  ,  v.  at.  Dor  asua  jurisdic- 
ção,  poder,  autoridade  a  outro,  que 
laça  as  vezes  do  delegante.  §.  fig.  Em- 
prestar o  que  é  seu :  e.  g.  delegou  o 
Sol  a  rua  luz  ú  Lua :  BracMol.  de 
Príncipes. 

•  DELEGATÓRIO,  adj.  Diz-sc  dos 
escritos  ,  ou  commissòes  Pontifícias 
concedidas  a  certos  juizes. 

DELEITAÇÃO  ,  s.  f.  O  deleite,  ou 
prazer  da  alma  por  sensações  agra- 
dáveis, e  deliciosas;  ou  da  bondade, 
moral,  e  formosura  dos  conceitos, 
virtudes,  e  coisas  espirituáes.  §.  Dos 

?razeres  sensuáes.  Leão ,  Chron.  Af, 
II.  «musicas,  bailes,  e  outras  de- 
leito*/** V.  Barr.  3.  t.  7. 

•  DELEITADO,  p.  p.  de  Deleitar. 
DELEITAR,  v.  at.  Causar  deleite: 

diz-se  das  coisas  corporáes ,  e  espiri- 
tuáes: «para  a  consolar  (a  alma)  • 


deleitar  em  todas  as  delicias  espiri- 
tuáes» Jilart.  Cat.  "deleitar  o  cor- 
po, e  o  animo»  Lobo,  deleitar  o 
animo:  a  honra  deleita,  fieira.  «  isto 
o  deleitava  »  :  «  E  os  deleita  viver  só 
de  rapinas»  Eneida.  §.  JJelcitar-se 
de,  ou  em  alguma  coisa ,  ou  com  al- 
guma coisa.  ^Arracs,  1.10.  Dcleitar- 
se  em  os  louvores  recebidos,  udelei- 
tuo-se  d*  si  mesmos  »  Resende,  Lei. 
f.  76.  «  EIRei  se  deleitava  nas  Chro- 
nicas»  (o  Senhor  D.  Manoel.)  Goes 

4.  c.  84. 

DELEITÁVEL ,  adj.  Que  dá  gosto, 
que  deleita,  fieira,  4.  n.  lo.  «o 
ap|>etite  leva-se  cegamente  do  delei- 
tavel. » 

•  DELE1TAVELMENTE  ,  adj.  V. 

Deleitosamente. 

DELEITE,  s.  m.  Deleitação,  gosto 
com  lascivia:  «ou  por  cantai  delei- 
te» Prompt.  Mor. 

DELEITOSAMENTE,  adv.  Com  de- 
leite. 

•  DELEITOSÍSSIMO  ,  superlat.  de 

Deleitoso,  muito  deleitoso.  Sabidas, 
e  entradas—  Leite  de  Andr.  Misc. 
17. 

DELEITOSO,  adj.  Deleitavel  ,  que 
cauta  deleite.  §.  Hensaçâo  deleitosa  ; 
acompanhada  de  deleitação,  que  a 
causa. 

•  DELEIXAÇÃO,  s.  f.  Frouxidão, 

molleza,  inércia,  indolência,  pouco 
usado. 

DELEIXADAMÈNTE  ,  adv.  Com 
deleixamento.  Paira,  Serm.  1.  foi. 
311.  f.  deseja,  mas  tão  deleixada, 
t  froxamente  servir  a  Deos,  e  f.  313. 

DEL  El  X  ADO,  p.  pass.  de  Deleixar- 
se.  Froixo  ,  molle  ,  sem  energia ; 
sem  curiosidade ,  descuidado ,  remis- 
so. «E  livre  de  solícitos  cuidados 
gozava  em  deUixado  esquecimento 
Os  momentos  de  paz ,  que  o  mon- 
do outorga »  :  «  Os  froixos  deleixa- 
dos  nas  coisas  da  salvação  »  Paiva , 
Serm.  §.  Cousa  — ,  deixada  descui- 
dadamente ,  abandonada  com  negli- 
gencia ;  desdém.  «  os  desemparados , 
illudidos,  ou  deleixadot  dos  sober- 
bos do  mundo  »  §.  Tratado  com  de- 
leixo»  os  deveres  mais  esseneiaes  e 
urgentes  esquecidos,  ou  deleixados» 
§.  h  Deixem-me  assim  viver  em  paz 
obscura,  Engeitado,  esquecido,  de- 
Uixado Dos  filhos  da  Fortuna  .  e 
seus  mimosos. » 

DELEIXAMENTO  ,  s.  m.  Frouxi- 
dJo,  molleza  ;  inércia,  descuido; 
desapplicaçào :  deleixo.  «um deleixa- 
mento interior  »  (nas  coisas  de  Deus , 
e  da  alma).  Paio.  Serm.  l.f.  98.  e 

5.  467.  «quem  cuida  que  nade  ir 
ao  Cea  com  — ,  e  frouxidão. » 

DELEIXÁR.  v.  at  Causar  deleixa- 
mento ,  afrouxar ,  entibiar.  «  a  ací- 
dia .  .  .  afrouxa  e  deleixa  a  alma 
para  todas  as  obras  boas »  Paiea , 
«Serm.  3./.  35.  §.  Deleixar-te:  cair 
em  deleixamento ,  afrouxar ;  enti- 
I    biai-*e.  *Pora  te  n4o  deleixar  em 


ocio  inútil n  Catkec.  Romano,  foi, 
47  9. 

DE  J.El  XO  ,  s.  m.  Ocio,  descuido, 
desapplicaçào;  frouxidão,  tibieaa, 
indiligencia ,  inércia. 

DELETÉRIO,  adj.  t.  de  Mcd.  Des- 
tructivo. 

DELETREÁDO,  p.  pass.  de  Dele- 
ttear. 

DELETREÁR .  V.  at.  Ler  soletrando, 
ou  ler  por  baixo ,  como  *e  diz. 

•  DELÉVEL  ,  adj.  poet  Que  se  pode 
riscar,  ou  apagar. 

•  DÉLFICO.  adj.  de  Delfos,  perten- 
cente a  Delfos  cidade  de  Focida  no 
monte  Parnazo,  celebrada  pelo  orá- 
culo de  A  pui  lo.  T  ri  poda  — .  Bem. 
Flor  est.  I.  6.  51. 

DELFIM,  ».  m.  Peixe  cetáceo,  de 
focinho  rombo,  boca  rasgada,  com 
dentes ,  que  encaxao  uns  entre  ou- 
tros ;  a  língua  carnosa ,  o  movei ; 
os  olhos  junto  á  boca ,  o  lombo  um 
pouco  curvo  ;  a  cauda  semilunar. 
( Delphinus  )  .  U  Delfim ;  em  Fran- 
ça, o  Principe  herdeiro  da  Coroa. 
§.  Delfim  dos  canhões ;  a  asa ,  que 
sene  para  os  montar.  §.  Uma  das 
vinte  e  duas  ConstellaçÒes  Boreáes. 
§,  Peça  do  Xadrez,  com  figura  de 
delfim. 

•  DELFINÍTICO  ,  adj.  de  Delfim, 
ou  pertencente  a  Delfim.  Alma  In- 
ttr.  í.  1.  9.  n.  48. 

DELGAÇADO,  p.  pass.  de  Delga- 
çar :  o.  g.  as  settas  delgaçadas ;  os 
ares  delgaçados.  «  o  entendimento 
desbastado ,  e  delgaçado  com  a  Ló- 
gica. » 

DELGAÇAR ,  v.  at  V.  Adelgaçar. 
Cam.  Lus.  IX.  30.  «outros  hasteas 
de  settas  delgaçando. » 

DELGADAMENTE  ,  adv.  Tenue- 
mente. §.  Delicadamente. 

DELGADÈZA,  l.  £  A  pouca  gros- 
sura do  corpo ;  no  talhe.  §.  fig.  Do 
ingenho;  subtileza,  delicadeza.  Cia- 
bra. 

•  DELGADÍSSIMO,  superl.  de  Del- 
gado ,  muito  delgado.  Ledo ,  Descr, 
c.  14. 

DELGADO,  adj.  De  pouco  corpo : 
v.  g.  fio ,  corda  ,  taboa ,  panno  —  ; 
humores  sutix  ,  t  delgados.  V~.  do 
Are.  1.  1.  §.  De  pouco  corpo,  car- 
nes, magro.  §.  Agua  delgada;  fina, 
nào  grossa.  T.  d  Agora,  1.  1.  Avei- 
ro, c.  49.  uagua  tão  delgada,  aue 
parecia  estilada»  §.  Raro,  fino:  v. 
g.  delgada  baetilha;  delgado  ceis- 
dal;  transparente,  que  deixa  ver  o 
que  cobre.  Lusíada.  B.  4.  3.  14. 
«  náo  mui  delgada  touca  »  §.  Malha 
delgada  ,  e  de  pouca  abertura ,  e 
mais  forte  nas  armaduras.  T.  d  Ago- 
ra, i.  2.  §.  Delgado  manjar  ;  leve, 
ou  antes  delicado ,  como  hoje  dize- 
mos. Arracs,  1.  á0.  §.  fig.  Engc- 
nhodelgado,  íino,  subtil,  cgeralmetu 
te  são  (os  Chins)  homens  mui  delga- 
dos em  todo  negocio,  principalmente 
<«  o  dm  mercadoria»  B.  3.  2.  7.  e 
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S.  6.  7.  em  comprar  o  vender  são 
os  mais  delgados,  e  soliis  homent  do 
mundo.  §.  Fiar  delgado:  examinar, 

.  opurar  as  coisas ;  discorrer  com  sub- 
tileza :  dar  com  parcímonia.  Pieira, 
vai  fiando  delgado  teus  favores.  §. 
Os  delgados  do  navio ,  são  os  sumi- 
dos ,  que  faz  por  baixo  do  carro  da 
popa,  e  roda  da  proa.  §.  Delicado, 
tino,  subtil.  Delgado  do  entendimen- 
to. Ceita  ,  Serm.  p.  40. 

DÉLIA.  V.  Diec.  da  Fab.  poet.  A  Lua. 

•  DELIBAli,  v.  at.  poet.  Tocar  leve- 

mente com  os  lábios,  provar. 

DELIBERAÇÃO,  s.  fem.  O  acto  de 
deliberar:  r.  g.  «entra  consigo  em 
deliberação»  §.  A  resolução  em  con- 
sequência da  deliberação  em  que  o 
homem  comette  coisas  como  livre  de 
deveres  prudenciaes  ,  ou  moraes. 
Fieira,  «no  Ímpeto  ,  e  fervor  da 
deliberação»  v.g.  ia  com  delibera- 
ção de  o  matar. 

DELIBERADAMENTE,  adv.  Com 
deliberação ,  sobrepesado ,  acinte  : 
de  propósito  ,  e  caso  pensado. 

DELIBERADO,  p.  pass.  de  Delibe- 
rar. Feito  com  deliberação.  §.  Reso- 
luto :  v.  g.  deliberados  de  vingar  o 
roubo  de  Helena.  M.  Lus,  §.  Deter- 
minaJo,  atrevido  a  cõmetter  feitos 
perigosos .  e  arroja  mentos  «  dons  ho- 
mens tão  valentes,  e  tão  delibera- 
dos ,  que  assim  se  resolvi  lo  trocar  a 
gloria  ,  e  bemaventurança  do  Ceo 
pela  salvação  das  almas  de  seus 
próximos»  (S.  Paulo,  e  Moyses). 
Fieira,  7.  379.  •< contra  tâo  delibe- 
rado inimigo »  idem.  §.  A  mal  deli- 
berada moça ;  i.  é,  mal  aconselha- 
da. Jorn.  d' Africa,  h.  «.  c.  13. 

DELIBERAR,  v.  n.  Discorrer,  con- 
siderar ,  premeditar  no  que  se  há-de 
fj/pr.  §.  Resolver,  determinar  com 
deliheraçâo ,  e  sobreqensado  :  v.  g. 
deliberei  mandá-lo  para  fora.  §.  De- 
liberasse :  resolver-se  com  advertên- 
cia ,  e  consideração :  r.  g.  deliberei- 
me  a  matá-lo. 

♦  DELIBERÀNTE  .  adj.  Que  deli- 

bera.  §.  s.  m.  Deliberante.  votante , 
o  que  tem  direito  de  deliberar  em 
uma  assemblea. 

DELIBERATIVO ,  adj.  t.  de  Rhetor. 
Do  género  deliberativo  se  diz  a  Cau- 
sa ,  em  que  se  trata ,  se  convém , 
ou  nSo  fazer  alguma  eoisa,  e  em 
que  o  Orador  a  persuade,  ou  dissuade. 

DELIBERAÇÃO,  s.  f.  antiq.  Livra- 
mento ,  liberdade  do  que  otava  pri- 
sioneiro ,  etc.  laed.  II.  83. 

DELICADAMENTE,  adv.  Com  de- 
licadeza: «falia,  ou  diz  delicada- 
mente» Arraes,  8.  12.  §.  Cora  agu- 
deza: v.g.  dei  içada  mente  notou  Pro- 
copio.  Bened.  Lusit. 

DELICADEZA  .  s.  f.  Pouca  grossu- 
ra, do  corpo,  ou  tallie  furo.  §.  Sub- 
tileza de  engenho;  de  pensar;  de 
palavras  não  grosseiras ,  nem  vul- 
gares; do  juizo  que  separa  com  sa- 
gacidade não  vulgar  o  verdadeiro 
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do  falio,  o  bom  do  máo.  §.  Do  pa- 
ladar, que  tem  fastio  a  comidas  vul- 
gares. §.  Delicadeza  da  linguagem: 
as  palavras  mais  elegantes ,  que  ex- 
citào  ideyas  aggradaveis:  item,  as 
bellezas  delia  menos  perceptíveis  ao 
vulgo,  mais  particulares.  §.  Das  sen- 
sações multes  agradáveis.  $•  Delica- 
desa  de  sentimentos  nobres,  eleva- 
dos. §.  Da  consciência  escrupulosa , 
melindre,  timidez. 

•  DELICADÍSSIMAMÈNTE  ,  adv. 
superlat.  de  Delicadamente,  muito 
delicadissimamente.  «Comendo  nel- 
les  delicadissunamente  comoouçôes» 
//.  Naut.  2.  842. 

•  DELICADÍSSIMO,  superl.  de  De- 
licado ,  muito  delicado.  Obras  — . 
Ledo,  Descr.f.  59. 

DELICÁDO,  adj.  De  pouco  corpo, 
de  talhe  fino.  §.  De  pouca  grossura  : 
cg.  «  as  fraldas  delicadas  »  Camdes. 
§.  Que  se  trata  com  delicadeza  na 
mesa.  etc.  §.  Manjares  delicados; 
-nào  grosseiros  ,  nem  vulgares.  4- 
Compleição  delicada ,  da  pouca  cor- 
pulência; ti.  efeminada,  para  rega- 
los, moíle,  fraca  ,  débil.  §.  Não 
vulgar,  nem  grosseiro:  v.  g.  inge- 
nho ,  dito ,  conceito  delicado ;  gosto , 
juino  ,  musa ,  poesia.  Arraes  ,  4.  S 1 . 
«  O  delicado  antifrasi  >>  Lus.  Transf. 
f.  1 14.  §.  Que  não  soíFre  coisas  gros- 
seiras, e  vulgares:  v.g.  paladar  de- 
licado :  «  a  variedade  de  comidas  faz 
os  homens  deliciosos,  delicados,  las- 
civos» Fasconc.  Sitio.  §.  Ouvido  de- 
licado; que  nlo  soflre  expressões  ás- 
peras, sons  duros ;  que  percebe  bem 
as  differenças  dos  sons,  «  suas  mo- 
dificações: que  nào  sofre  coisas  mo- 
ralmente ofFensivas.  §.  Consciência 
delicada ;  a  que  se  assusta  de  qual- 
quer culpa  ,  ou  leve  offensa.  Fieira. 
limida,  timorata,  melindrosa,  mui 
escrupulosa :  que  se  otTende  de  pou- 
ca cou»a. 

DELÍCIA  ,  s.  f.  O  que  causa  deleite 
exquisito:  «ao  prazer,  ao  regalo,  á 
delicia  dos  homens»  Fieira.  {.  A 
sensação  deliciosa.  §.  m  £»ati  era  as 
•delicias  da  velhice  de  Isaac »  Vicir. 
«  deixada  a  delicia  das  arvores  » 
Fasconc.  Noticias,  «nâo  por  fim  do 
seu  regalo ,  e  delicia.  »  Queirós.  §. 
Delicia  no  vestir,  dormir.  §.  Nadar 
em  delicias  :  «  regalar-se,  bankar-se 
em  delicias»  Fieira.  •< inundar  nel- 
las»  id.  «Delicia*  do  espirito»  Ar- 
raes ,  7.  6.  $.  Inundar  delicias  , 
trasborda-las.  V.  Inundar.  Fieira. 

DELICIADO,  p.  p.  de  Deliciar,  ou 
deliciar-se  «  Deliciada  esta  alma  em 
ti  se  esquece»  !  «■ — com  mimos,  com 
regalo;  com  prazeres  d'alma,  —na 
contemplação  do  seu  Deus  ,  e  de 
suas  infinitas  bondades. » 

DELICIAR,  v. at.  Cansar  delicia,  ou 
deleite.  $.  Deliciar-se  :  deleitar-se. 
Arraes,  8.  83.  ••para  se  deliciar  em 
todos  os  bens  do  mundo.  » 

DELICIOSAMENTE,  adv.  Em  de- 
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liei  as:  v.  g.  «  viver  deltciostutentt » 
Paio.  Serm.  l.f.  25.  f.  ediicar — 
o  palácio.  Paiv.  Serm.  l.f,  11.  f. 

•  DELICIOSÍSSIMO  ,  superl.  fe De- 

licioso ,  muito  delicioso.  Pasto  — . 
Bem.  Exerc.  2.  6.  9.  1. 
DELICIOSO,  adj.  Coisa,  que  causa 
delicia,  ou  deleite.  §.  Qae  tem,  en- 
cerra ,  produz  delicias  »  fez  de  Ge- 
mm  a  terra  mais  frnituosa,  e  deli- 
ciosa» Luc.  10.  1.  Ç.  Homem  ddi- 
cioso;  dado  a  delicias,  que  se  trau 
com  gTande  luxo  em  edificios  ,  e 
moveis ,  etc.  II.  3.  7.  4.  Fase.  SU. 
foi.  50.  ufiedo  os  homens  deliciosos, 
delicados ,  lascivos  »  :  «  São  mui  de- 
liciosa em  coisas  de  cheiros»  B.  4. 
9.  8.  « deliciosos  no  trajo*  Id.  S.  2. 
7.  Príncipes  deliciosos.  Id.  5.  4.  4. 
Vieira ,  4.  n.  255.  e  de  Salamam. 
«  0  mais  opulento  ,  e —  de  lodos  os 
Reis  »  id.  7.  n.  400.  «  gente  (de  Ma- 
laca) tio  deliciosa  ,  e  altiva  »  Luc. 
3.  10.  criação  — ,  com  luxo.  mi- 
mo, regalo,  idem,  7.  2.  educação  — 
nos  prazeres  de  Vénus,  e  torpeza» 
carnaes.  Lucena,  7.  6.  «rei— ,e 
efeminado.  <> 

•  DÉLICO,  adj.  Pertencente  a  Delas, 
eu  a  Apollo  nascido  nesta  ilha,  tido 
na  Fabula  como  Deos  da  Poesia. 
Exercícios — .  Lus.  Transf.  f.  252. 
i.  é,  Exercicio  Poético,  pertencente 

rí     Po**?  I  3 

DELÍCTO.  V.  Delito. 

DELÍDO .  part.  pass.  de  Delir.  6.  fig. 
Desmembrado  ,  avulso.  D.  Frane. 
de  Portugal.  «  versos  de  Sá  Miran- 
da nem  delidos  cnfatttâo n  §.  Des- 
truído ,  feito  em  miúdas  peças :  v.g. 
«  vossa  cari»  de  açoites  já  delida  « 
Cruz,  Poes.f.07.  dessas  maquinas, 
que  nas  upftarencias  competido  com  a 
eternidade,  o  que  vemos  hiye  nâo  ke 
senda  uma  ossada,  e  membros  po- 
dres delidos  da  antiguidade»  F.  do 
jirc.  §.  A  pérola  delida  cm  vinagre; 
desfeita.  «  as  nódoas  da  culpa  delidos 
em  lagrimas  »  ( Bernardes)  lavadas, 
apagadas.  V.  Dilir ,  Diluir. 

DELINEAÇAO  .  s.  t  A  acção  de  de- 
linear. §.  A  obra  delineada.  §.  fig. 
Dclincaçâo  d'alguma  obra,  projecto, 
plano  ,  facção ,  etc. 

DELINEADO,  p.  pass.  de  Delinear, 
Fieira,  «ligura  primorosamente  de- 
lineada. » 

DELINEADOR,  s.  m.  O  que  faz  oV 
lineaçâo. 

DELINEAMENTO.  V.  Del  meação. 
Barros,  Prol.  1.  Dec.  « De Imcet- 
mento  do  edificio  imaginado .  ou  da 
imaginação  do  edilteio  fulum.  » 

DELINEAR,  v.  at  Lançar,  ou  tirar 
os  perfis  exteriores  do  corpo  natural, 
ou  artificial :  «  traçar  c  delinear  as 
lettras »  (do  alfabeto)  Barros,  Dial. 
traçar  as  liuhas,  lineamentos  primei- 
ros. 4-  Descrever :  v.  g.  deliuear  vm 
circulo.  4.  Traçar.  Fieira.  «  começa- 
ra a  delinear-/**  as  feições  elo  rosto» 
(V.  Esboçar  e  Bosquejar,  que  são 
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mais  feitio  em  escultura,  e  pintura) 
f  Debuxar :  v.  g.  -no  infante  D. 
Pedro  estava  delineada  a  modéstia  » 
retratada ,  figurada.  §.  Fazer  as  pri- 
meiras tentativas  ,  traçar  ,  no  fig. 
•>  delineando  sobre  a  ruina  alheia  a 
fabrica  de  sua  fortuna»  Escola  das 
Verdades. 

DELINEATÍVO,  adj.  Que  tem  vir- 
tude de  delinear,  ou  formar  as  pri- 
meiras parles  ,  o  embrião  :  r>.  -g.  a 
virtude  delineativa  da  planta  futura 
hc  kuma  das  mais  occultas  da  Na- 
tureza. Alma  Instr. 

DELINQUENTE,  s.  com.  A  pessoa , 
que  commetteo  algum  crime,  delito, 
(soa  o  u)  §.  Como  attribiitivo.  «  Vès 
aqui  as  mdos,  e  a  lingua  delinquen- 
tes» Lus.  III.  59. 

DELINQUÍH .  v.  n.  Comnietter  deli- 
to, crime.  Ckron.  J.  I.  e.  96.  Cu- 
nha, Bispos  de  Lisfjoa,  /.2 58.  (soa 
o  u.) 

DÉLIO.  V.  o  Dkcionar.  da  Fnh  ula. 
poet.  Sobrenome  deApollo;  da  Ilha 

dc  Delos. 

DEL1QLAR,  v.  at.  Pòr  algum  sal 
a  «Ierreier-se  em  lugar  húmido,  t.  de 
Chiiiiiea.  §.  — se,  desfazer-se,  der- 
reter-se  o  sal  ao  ar  húmido.  <•  Já  se 
deliqua  o  crespo  caramdlo,  e  ás  ba- 
fagens do  Sul  cede  o  regelo»  liqui- 
dar-», desgelar.  desqualhar. 

>DELÍQUESCÈNCIA  ,  s.  f.  t  de 
Cbymica.  Propriedade  de  passar  ao 
estado  de  liquidez,  de  cair  em  delí- 
quio absorvendo  a  humidade  atmos- 
férica. Observa-se  esta  propriedade 
em  muitas  substancias  salinas. 

DELIQUESCENTE.  p.deriv.  do  La- 
tim ,  us.  na  Chim.  Diz-se  dos  sáes , 
e  alkalis,  que  expostos  ao  ar  se  der- 
retem ,  e  padecem  delíquio.  « Sal 
marino  calcáreo  fraco,  e  deliquet- 
cente. » 

DELÍQUIO  ,  s.  m.  Desmayo.  §.  O 
efleito  de  defreterem-se  certos  sáes 
expostos  ao  ar,  e  attraindo  a  si  a 
humidade  da  atmosfera,  (soa  ou) 
§.  <<  Os  delíquios  de  amor  »  fraque- 
zas desta  paixào.  Maus.  Âfr.  f.  159. 

DELÍE,  v.  at  Dissolver  a  unido  de 
partes  por  meyo  do  liquido,  em  que 
se  macera:  v.  g.  delir  a  cola  ao  fo- 

?c>:  delir  a  pérola  em  vinagre,  (do 
,at.  diluere)  $.  Mg.  Às  lagrimas  de 
Pedro  dilirào  as  suas  culpas;  lava- 
rão. Arraes,  1.  1.  (diz  dxlirâo,  com 
differenca  de  delirão,  "variação  do 
presente  do  Indicat.  de  Delirar.) 
delir  seus  cuidados»  Sagra- 


mor,  1.  c.  li.  é  c.  29.  ><para  lhe 
delir  aquella  paixão»  c.  85.  « sentia 
áeYiT-M-lAe  ô  coração  em  hum  bran- 
do desejo»  Assim  as  variações  de  De- 
lir ,  que  podem  equivocar-**  com  as 
de  Delirar ,  devem  eserever-se  com 

DELIRAÇaO,  «.  f-  V.  Deliramento, 

ou  Delírio. 
DELIRADO,  p.  p.  Enunciado,  feito 

•mbora  de  delírio,  «testamento  mais 
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delirado pola  má  vontade  ...mlmyn 
sos  ímpios  delirados  no  fervor  das 
bachanalias. » 
DELIRAMÈNTO ,  i.  m.  Delirio.  M. 
Lus. 

DELIRANTE,  p.  at.  de  Delirar.  O 
que  delira. 

DELIRAR,  v.  n.  Desvariar,  ou  tres 
variar ;  dizer  disparates ,  estando  fó 
ra  do  juizo  por  febre,  ou  outra  doen 
ça  aguda.  §.  Dizer  disparates  por 
falta  dc  juizo ,  intelligencia  ,  ou  por 
paixào:  v.  g.  frenética  delira,  (Dido) 
iig.  «  A  cubiça  delira  como  ganhe 
Torpes  riquezas.  >» 

DELÍRIO  ,  s.  m.  Desordem  ,  pertur- 
bação da  imaginação,  causada  por 
doença.  §.  O  fallar  disparatado ,  de 
quem  tem  delirio :  e  fig.  de  quem 
pensa  mal  por  ignorância,  ou  paixão. 
§.  O  delirio  é  vario  segundo  a  varie- 
dade da  febre;  o  frenesi  persevera, 
quer  a  febre  seja  mais,  quer  menos. 
Cair,  entrar  em  delirio:  estarem 

DELIRÒSO,  adj.  Que  delira,  o  do- 
ente, o  decrépito,  a  febre;  e  fig.  a 
suberba,  a  arrogância — ,  a  vaida- 
de ,  a  jactância ,  ele.  «  a  deliròsa  , 
e  vi  filosofia  blasfema  insana,  etc.  » 

DELIS:  epíteto  do  Grao  Visir ,  que 
quer  dizer  intrépido. 

DELITO,  s.  m.  Tránsgressâo  de  Lei; 
crime,  culpa. 

DELIVRAÇÒM,  s.  m.  antiq.  Livra- 
mento de  cativeiro.  Ined.  I.  f  17*. 

DELIVRÁDO,  p.  pass.  de  Delivtar. 
Livre,  solto.  ant.  Ined.  I.  547. 

DELIVRAMÈNTO,  s.  m.  O  acto  de 
delivrar-se. 

DELIVRÁR.  v.  at  ant.  Dar.  doar, 
entregar.  (Franc.  delivref )  M.  Lus. 
I.  15.  cap.  5.  Escript.  de  1260.  §. 
Delivrar-se,  v.  recipr.  Parir  a  mu- 
lher, lançar  a  criança.  B.  P.  §.  Lan- 
çar as  páreas.  §.  V.  Dequitar-se. 

•  DELOMBÁR,  v.at.  (tvulg.)  Açoi- 
tar nas  costas  ,  dar  pancadas  nos 
lombo*. 

DELÒNGA,  s.  f.  Dilaçio  do  negocio: 
v.  g.  despachar  sem  delonga :  correr 
a  causa  sem  delongas :  andou  em  de- 
longas com  o  Capitão  ;  fazendo-o 
esperar  de  dia  em  dia.  V.  Goes  , 
Chron.  Man.  f.  11.  cot.  £.  "deton- 
as ,  que  fazia  sobre  a  entrega  da 
ortaleza»  Cotr.  S. /.  118.  Orden. 
Af.  1.  26.  58.  Pòr  delonga  a  algu- 
ma acção. 

DELONGADO,  p.  pass.  de  Delon- 
gar. 

DELONGADOR,  s.  m.  O  que  de- 
longa. 

DELONGAMÈNTO.  s.  m.  Delonga 
do  pleito.  Orden.  Af.  S.  74.  2.  grâ 
delongamento  e  dapno  dos  que  prei- 
tos luim. 

DELONGAR,  v.  at.  Demorar,  dila- 
tar, fazer  esperar  pela  decisão,  des- 
pacho ;  pairar :  elle  delonga  a  re- 
posta ,  para  delongar  a  demanda. 
Orden.  Af.  1.  47.  6. 
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DELONGO ,  por  Delonga.  Conto.  D- 
8.  L.  1.  /.  195.  §.  Adv.  composto 
de  de,  e  longo. 

DÉLTETON ,  s.  m.  t.  de  Astron.  V. 
Triangulo.  ConstellaçSe. 

DELTÓIDES,  s.  m.  Musculo  de  tres 
pontas ,  que  levanta  o  braço ;  outros 
dizem  deltóide,  t.  Anatoui. 

DÉLUBRO ,  s.  m.  Ara,  templo  de 
simulacro,  p.  usado. 

•  DELUDÍR  .  v.  at.  Quebrantar,  in- 
fringir, desprezar :  «Nào  haja  fraude 
alguma ,  com  que  o  preceito  da  Re- 
gra ,  e  sua  intenção  se  drluda ,  e 
encontre.  Monte  Olic.  Expl.  Rubr. 
18.  f.  255. 

DELlísAo,  s.  f.  Illusao.  cnçano. 
DELUSÒR.  adj.ousubst.  Enganador, 
illusor. 

DELÚTO,  s.  m.  t  de  Farmac.  In- 

fusSo.  V. 

DEMAGOGIA  .  s.  f.  Regimen  do  po- 
vo, influencia  que  nelle  tem  os  ora- 
dores, e  guiadores  que  tem  a  popu- 
laridade nas  Republicas,  term.  ado- 
ptad.  usual. 

•  DEMAGÓGICO  ,  adj.  Que  perten- 
ce  á  demagogia. 

DEMAGOGO,  s.  m.  Orador  popular 
nas  Republicas  ,  influente  no  regi- 
men do  povo.  t.  adopt.  usual. 

DEMAIS.  V.  Mais.  §.  Por  demais, - 
i.é,  debalde:  «por  demais  sio  ra- 
zões» Palm.  Dial.  *.  §.  Além  dis- 
so. 

DEMANDA .  s.  f.  Acção  proposta ,  o 
disputada  contencioeamenre  em  Jui- 
zo :  cometter,  intentar,  propor  a  de- 
manda. Paio.  Serm.  contestar ,  pro- 
seguir,  declinar,  provar.  §.  Petição, 
ou  peditório.  Hist.  de  Isea,f.  108. 
f.  §.  Requesta,  empresa,  «morrer 
na  demanda»  P.  Per.  1.  e.  10.  «o* 
Argonautas  na  demanda  do  velloei- 
no  »  Hist.  Naut.  1.  /.  514.  §.  «  Met- 
ter-se  o  Cavallciro  na  demanda  de 
alguém  »  tomar  a  defesa  dos  seus  di- 
reitos. Palm.  P.  5.  foi.  124.  «to- 
mardes a  demanda  polas  feias»  Lo- 
bo, o  bando  delias.  §.  Acção  de  ir 
buscar  alguma  coisa:  v.g. fardo  em 
demanda  da  ilha ,  ou  porto :  k fordo 
em  ciemanda  d- 

Lus.  IV.  64.  í    -7-  §.  Per* 

....      rros ,  fre. 
tenção  ,    diligenc.    '  J    *  "seguir. 

Vieira,  uanddo  '  V* 
em  demanda  dá7u?ando  at  L;<fes,. 
§.  Peleja,  «aver  í*40*  lide. 
Lopes,  Chron.  J.  7"°™:.  c.  105. 
§.  Bellica  demanda,  poet  batalha, 
guerra.  Elegiada,  f.  255.  /.  «cos- 
tume antigo  em  bellica  demanda» 
Ç.  Pergunta.  Trancoso,  S.  8.  « de- 
mandas, e  repostas  »  §.  Dar  lugar 
á  dematula:  admitlir  por  certo 
se  demanda ,  e  nào  impugnar  o 
dido.  Ord.  Af.  S.  57.  pag.  129. 
der,  desistir. 
DEMANDADO,  p.  pass.  de 
dar.  Lus. 

DEM ANDADÒR ,  s.  m.  O  que  de- 
manda ,  pede ;  o  autor  no  foro.  Or- 

dm. 
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den.  Af.  8.  /.  115.  §.  1.  §.  O  que 

pede  esmolas,  aut.  Elucid. 
DEMANDANTE,  s.  m.  O  que  pòz 

demanda,  /7o»  Sanei,  f.  267.  >*.  c. 

1.  «.  erào  juizes,  e  demandantes.  » 
DEMANDÃO.  V.  Demandbta.  Auto 

do  Dia  de  Juizo.  Feo,  Traí.  2.  foi. 

144.  f. 

DEMANDAR,  v.  at.  Pedir  alguma 
coisa  por  litigio  civil,  ou  criminal- 
mente. §.  Exigir.  F.Me}ides,  c.  63. 
«  Deus  te  demandará  nosso  sangue» 
(acoimar,  mingar.)  «trazia  hum  Ca- 
^alIciro  para  lhe  demandar  (a  outro) 
a  morte  de  seu  marido"  B.  Ciar.  1. 
c.  11.  §.  Pedir  por  mercê.  Eneida, 
XII.  10.  <•  demnndando-\he  a  filha 
por  consorte  »  Conspir.  Unte.  f.  28. 
col.  1.  Pede  David  misericórdia  , 
coocede-lhe  Deus  o  que  demanda  » : 
«Demandar  esmola»  Carta  del-Rei 
D.  Duarte.  «  Demandamos  vento» 
Eneid.  VII.  52.  %.  Perguntar. «  de- 
mandando as  repostas »  Etieid.  F II. 
£1.  ou  pedindo  informação.  Ferr. 
Erjl.  \.f.  154.  «que  dizes?  me  de- 
manda» §.  Ir  buHcar  alguma  Terra, 
ou  poslo;  encaminhar-se  aelle:  v.g. 
dcmandavào  o  Estreito»  :  «deman- 
darão o  baluarte»  Freire,  pag.  25. 
<>22S.  «picos  alloj,  e  fragosos,  que 
demanddo  as  nuvens :  »  (vão  buscan- 
do com  sua  altura.)  B,  2.  I.  3.  <§. 
Pedir,  requerer:  fig.  v.  g.  «o*  na- 
vios de  quilha  demandào  MN  fun- 
do» Barros,  8.  42.  Vieir.  12.398. 
f.  ><os  peixes  mayores,  que  deman- 
dando mayor  fundo,  no  ultimo  lu- 
gar » :  ( quando  ouvirão  o  Sermão 
de  S.  Antonio)  §.  «oí  canhões  de  maior 
calibre  demandào  mais  polcora  »  : 
a  o  titulo  do  liem  demandava  outro 
livro  demais  volumes»  Barreiros, 
Censura.  « nenhum  outro  qfficio  de- 
manda maior  cabedal  de  talentos  .  e 
partes  »  Lobo.  « isso  demanda  muito 
saber,  e  prudência  de  cans"  requer, 
ha  mister;  —  c/umes,  zelos,  pedir 
descargo ,  satisfação  dei  Ses.  §.  antiq. 
Pedir  esmola.  V.  Demandador.  Elu- 
cidar. Art.  Demandas. 

DEMANDAS,  s.  f.  pi.  Pedidos  de  es- 
molas, ant  Elucid.  Ari.  Demandas. 

DEMANDÍSTA  .  s.  c.  Pessoa  amiga 
dc  trazer  demandas,  litigiosa. 

DEMARCAÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  de- 
marcar ,  estremar ,  e  abalisar  os  li- 
mites, e  confins  de  províncias ,  ter- 
ras, herdades,  chãos.  §.  O  terreno 
demarcado:  e. g.  a  minha  demarca- 
ção cimprehende  tantas  braças»  V. 
Orden.  i.  T.  34.  §.  Marco,  r.iya  de 
limites.  B.  1.  9.  1.  «rio  que  lie  ex- 
tremo ,  e  demarcação  »  Ord.  5.  67. 
§.  fig.  Limite,  raya:  r.  g.  «d/em 
das  demarcações  do  meu  propósito» 
JI.  Pinto.  p.  i.  §.  V.  Arrumação. 
Fieira ,  II.  do  Fut.  num.  290. 

DE  MARCADAMENTE  .  adv.  Com 
limites  certos,  e  claros;  abalisada- 
mente. 

DEMARCADO  .  p.  pass.  de  Deraar- 
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car,  §.  Limites  bem  demarcados ,  no 
fig.  que  não  deixao  confundir  uma 
coisa  com  outra.  Pan.  Cas.  c.  10. 
§.  Isto  ha-de  ser  demarcado  com  os 
tempos;  i.é,  regulado  por  elles,  ac- 
commodado  á  opportunidade  ,  cir- 
cunstancias. Eufr.  I.  3.  f.  35. 
DEMARCADÒR  ,  g.  m.  O  que  de- 
marca. 

DEMARCAR,  v.  at.  Assinar,  deter- 
minar, e  pòr  marcos,  balisas  nos 
limites,  e  porções  de  terras  dos  se- 
nhores confinantes  ;  a  direcção  do 
movimento  ,  determinar  .  calcular. 
«  —  o  movimento  dos  Cometas  <>  Lu- 
cena ,  9.  -4.  «  A  mão  que  lhes  de- 
marcou as  orbitas  tão  der  encontradas 
nos  espaços  constei I ados ,  e  coalha- 
dos d'astros»  §.  íig.  «  Tudo  o  que  a 
linha  demarcava  a  Oriente,  deu  a 
Portugal»  Jtmaral,  4.  §.  Servir  de 
marco  a  alguma  Terra  ,  dividi-la 
de  outra:  v.  g.  o  Minho  he  o  que 
demarca  Galliza  »  Cunha.  §.  Notar 
a  situação  de  algum  lugar,  ou  to- 
má-lo por  marca  «  demarcando  o  lu- 
gar com  a  vista»  Barros,  1.  7.  3. 
«1.  9.  1.  "per  o  ffual  (rio)  demar- 
cão  o  Beino  de  Guzarate  do  Reino 
Decan .  dividir,  balisar,  estremar. 
§.  Limitar,  definir.  §.  Demarcar-se 
com  alguém:  divisar  os  limites  das 
herdades,  e  pòr-lhes  marcos,  que  os 
deslindem,  e  estremem. 

DEMASÍA.  s.  f.  Excesso,  superflui- 
dade. §.  fig.  « Invernos  ásperos  em 
demasia ;  »  i.  é ,  com  excesso.  Mon. 
Lus.  §.  Excesso  culpável:  «com  al- 
guma demasia  d* seus  costumes»  Lo- 
bo. Destemperança.  no  comer,  e  be- 
ber; excesso  em  despezas  de  luxo. 
Resende,  Chron.  J.II.  c.  86.  Paiv. 
Serm.  «  demasias  que  empobrecem  , 
e  destruem  a  terra  »  §.  O  que  sobra, 
ou  resta  ;  v.  g.  o  dinheiro ,  que  ex- 
cede o  que  havemos  de  pagar,  e  se 
nos  dá  teito  o  troco :  o  que  se  dá 
alem  do  convencionado.  Ord.  Afons. 
5.  83.  9.  alem  do  justo  preço. 
Excesso:  v.g.  «o*  demasias  dos  po- 
derosos »  :  «  —  dos  soldados  (na  guer- 
ra) »  M.  Lus.  «  Fazer  huma  demasia  » 
Parea,  Serm.  l.f.  98.  jf.  §,  Ano- 
jo ,  atrevimento. 

DEMASIADAMENTE  ,  adv.  Em 
demasia  .  com  demasia. 

DEMASIADAS,  s.  f.  pi.  Paradas  dos 
que  estão  de  tora ,  nos  jogos  de  pa- 
rar ;  as  que  não  fazem  os  parceiros 
effectivos :  hoje  dizem  alguns  uma 
òomoa. 

DEMASIADO,  adj.  Excessivo,  su- 
pérfluo, demais,  immoderado:  v.g. 
demasiada  abundância  ,  alegria  ; 
foliar,  rir,  comer,  efe.  demasiado. 
§.  Homem  demasiado;  que  passa  a 
excessos,  descomedido.  Fieira,  «nos 
pt/imos  como  demasiados,  e  necios.  » 

DEMASIADO,  adv.  Mais  do  que  é 
necessário,  ou  convém  ;  excessiva- 
mente ,  em  grandeza ;  ou  em  rasào 
moral. 
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DEMASlAR,  v.  n.  Dar,  despender, 
fazer  mais  do  que  é  bastante :  «  isso 
senão  he  desbaratar ,  também  nlo 
he  abastar .  mas  demasiar  »  §.  De- 
masiar-se ,  v.  recipr.  Exceder  o  mo- 
do, descomedir-se ,  fazer  exceaos, 
exceder  o  seu  direito,  haver-se  com 
excesso:  v.g.  demasiar-se  no  comer , 
ou  beber ;  em  fallar ,  ou  ohrar  niU 
do  que  deve ,  pôde ,  ou  *'  tlecente : 
em  despezas  ;  desregrar-se ,  desjo- 
vernar-se. 

DEMEÁR,  v.  at.  ant.  Encher,  oecu- 
par  ametade.  «poucos  fronteiros  neto 
poderão  somente  demear  tão  gran- 
de Cidade »  Azurara,  c.  97.  §.  Par- 
tir em  duas  ametades.  « Isso  assim 
foi ,  Senhor ,  e  foi  na  noite  em  que 
Mafoma  demeiou  a  Lua. » 

DEMÊNCIA,  s.  f.  Loucura,  falta  de 
juizo .  pequice.  §.  Acção  de  louco. 
M.  Lus.  T.  1.  197.  de  amor.  Ckrem. 
Cist.  6.  c.  21. 

DEMENTADO,  p.  pass.  de  Demen- 
tar. «  Os  homens  correndo  dementa- 
dos atraz  dos  seus  gostos ,  inven-'\* 
e  vaidades  »  Bern.  Florest.  5.  f.  41  i. 
e  4.  C.  12.  106. 

DEMpNTÁR,  v.at.  Tirar  alguém  do 
seu  siso,  e prudência.  «  Nem  riqtzia 
que  demente,  j\em  pobreza  que  ator- 
mente» :  «0  demónio,  que  as  do- 
mina, e  dementa»  (as  embusteiras) 
Bern.  Florest.  «As  riquezas  cegão, 
e  dementâo  os  suberbos. » 

DEMENTE  ,  adj.  Louco  ,  falto  de 
juizo. 

DEMENTRE,  adr.  ant.  Em  quinto. 
Elucidar.  Como  emmenlres, 

DEMÉRITO,  s.  m.  Desmerecimento. 
§.  Acção  pela  qual  se  desmerece : 
«  sem  deméritos  seus  o  tirou  daquel- 
le  lugar  •>  Barros  ,  t.  1.  6.  e  t.  i. 
10.  Lusit.  Transf.f.  107.  jf.  Chron. 
Cist.  1.  c.  3.  F' do  Are.  2.  16.  «  — 
dos  pecrados-  Paiv.  Serm. 

DE  MI  GOL  A  .  s.  f.  t.  de  Fortif.  A  li- 
nha tirada  do  Flanco  ao  angulo  da 
Gola.  Fort.  Modem.  f.  29. 

DEMINVIÇjfo,  e  deriv.  V.  Dimi- 
nuição. 

DEMISS.ÍO,  s.  f.  Renuncia,  abdka- 
çSo  do  posto,  ofllcio,  dignidade.  §. 
Abatimento  ;  —  do  animo  baixo.  \. 
O  acto  de  despedir,  licenciar,  v.g. 
tropas.  M.  Lvs.  A  etymologia  pede 
Dimissáo  nestes  sentidos ;  porque  De- 
missão i  baixeza  ,  abaixamento  . 
abatimento,  v.g,  do  animo,  etc. 

DEMISSIONÁRIO,  adj.  V.  Demit- 
tente. 

DEMÍSSO  .  adj.  Baixo  .  inclinado 
para  a  terra :  v.  g.  «  olhos  demissos  » 
Macedo ,  Domin.  §.  Animo  demisso  ; 
abatido  por  caracter  ;  humilhado  ; 
baixo. 

DEMITTÈNTE,  P.  pres.  O  que  faz 
demissão. 

DEMITTÍDO,  p.  pass.  de  Demittir. 
Demi/tido  do  posto ,  lugar ,  serviço 
publico,  etc.  da  graça  ,  favor ,  pri- 
vança. 

DE- 
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DEMITTÍR,  v.  at.  Deixar,  soltar,  lar- 
gar :  « as  rédeas  dimiítia  »  (do  ca- 
vallo)  Eneida.  §.  Largar  de  si :  v.  g. 
demittir  de  ti  rendas,  e  jurisdicçáes. 
M.  Lus.  «  o  Papa  a  quem  se  demit- 
tia  o  Reino  de  Sicilia»  :  «demittir 
o  uso  fruto  a  seu  neto  »  §.  Demittir 
a  rezdo;  não  usar  delia:  renunciar, 
abdicar ;  demittir  o  seu  dirtito.  M. 
Lus.  §.  Dspedir,  licenciar:  t.  g. 
drtnitl<r  os  tropas,  p.  us. 

DEMO  ,  s.  m.  íam.  Demónio.  Sá  Afir. 
Lus.  FUI.  46.  $.  ftg.  Homem  vi- 
vo, muito  esperto.  Eufr.  3.  1.  «cui- 
da que  mata  a  braza  At  demo;  ■»  que 
te  avantaja  a  todos  na  esperteza,  e 
a .  ud  eza ,  e  astúcias. 

DEMOCRACÍA.  *.  f.  Forma  de  Go- 
verno, na  quai  o  Summo  lm|<erio, 
ou  os  Direitos  Majestáticos  residem 
actualmente  no  Povo,  e  são  por  elle 
exerci*  U>«. 

DEMOCRÁCIO,  adj.  V.  Democrá- 
tico. 

DEMOCRÁTE  ,  s.  m.  e  f.  Mem- 
bro da  Democracia ;  que  approva  os 
princípios,  e  os  institutos  democrá- 
tico*. 

DEMOCRÁTICO,  adj.  Da  natureza 
da  Democracia :  v.  g.  governo  demo- 
crático. 

DEMOCRATÍSMO,  s.  m.  O  regimen 
democrático,  suas  instituições,  dou- 
trina* ,  íórmulas ,  e  sentimentos  pró- 
prias dos  Demócrates ,  ou  Democra- 
cias. 

•  DEMOCRATIZADO,  p.  p.  de  De- 

mocratizar. 

DEMOCRATIZAR,  v.at.  Dar  consti- 
tuiçào  democrática ;  ou  mudar  a  con- 
stituição em  Democracia,  reduzir  a 
Democracia,  t.  mod.  adop.  como 
parve.  Democratizado  «  colónias  —  ». 

DEMOLIÇÃO,  s.  f.  Destruição  de 
edifício. 

DEMOLÍDO,  p.  pass.  de  Demolir. 

DEMOLIR,  v.at  Desfazer,  destruir, 
d-.itar  abaixo  o  edifício,  um  Forte, 
ou  Cidade,  fieira,  7./.  466. 

DEMOLITÓRIO,  adj.  Interdicto  de- 
molilorio;  pelo  que  se  manda  demo- 
lir alguma  obra  ,  edifício.  Orden. 

DEMONÁRCA  .  s.  m.  Demónio  prin- 
cipal .  ma)  oral.  Bern.  Flor  est. 

DEMONÁZlO,  s.m.  Demónio  gran- 
de.   lírrn.  Florest.  3.  8.  SS. 

•  DEMONÍACO,  adj.  Diabólico,  que 
respeita  ao  demónio.  Magica  — . 
Jiern.  Florttt.  4.  D.  1.  I.  Impreca- 
ções — .  hl.  ibid.  2.  §.  1. 

DEMONINHÁDO.  V.  Endemoninha- 
do.    Eufr.  3.  6.  Fios  Sanct.  pag. 

LXXII.  Caho,  HmSL  2./.  30. 
DEMÓNIO,  s.  m.  Anjo  máo,  ator- 
mentado, e  atormentador  das  almas 
dos  condem n adoe ,  no  Inferno;  de- 
mo, diabo,  cào,  serpente  diabo,  an- 
jo das  trevas,  anjo  máo,  ele.  §.  V. 
Familiar.  «S.  Ireneu  acemseenta,  que 
todos  os  heresiarchas  tiverào  demo» 
nir>s  familiares'-  f  leira ,  5.  371. 

DEMONOGRAFÍA,  s.f.  Tratado  ic- 
Tom.  I. 


Iativo  a  demónios,  suas  artes,  c  tra- 
tos com  os  homens. 
DEMONOGRAFO.  adj.  Autor  escri- 
tor em  demonografia:  «os  —  t ratio 
dos  diabos  incubos,  e  sucubos.  >• 

•  DEMONOLATRÍA  ,  s.  f.  Culto, 
adoração  do  demónio. 

•DEMONOMANÍA,  s.f.  Espécie  de 
mania,  ou  alienação  mental  cm  que 
alguém  se  julga  possuído  do  demó- 
nio. 

DEMONSTRAÇÃO,  s.  f.  Raciocínio, 
ou  serie  de  raciocínios,  com  que  se 
mostra  evidentemente  a  verdade  de 
algum  lheorema.  ou  these:  v.  g.  de- 
monstrações Geométricas,  Metafísi- 
cas, Físicas.  V.  Demostraçào. 

•  DEMONSTRABIL1DÁDE  ,  s.  fem. 
Qualida  le  do  que  é  demonstrável. 

DEMONSTRADO,  p.  pass.  de  De- 
monstrar. 

DEMONSTRADOR,  s.  m.  Oqueaju- 
da  aos  Lentes  de  Física.  Cliimica, 
Anatomia,  lii-toria  Natural,  etc.  a 
mostrar  os  productos,  experiências, 
as  partes  do  corpo  humano,  etc. 

DEMONSTRADOR  ,  adj.  Palmvras 
demonstradoras  :  gestos  demonstra- 
dores de  respeito.  V.  Demonstrativo, 
e  Demostrador  :  galas  demonstra- 
doras do  gosto. 

DEMONSTRÀNTE,  adj.  do  Brasão. 
Em  postura  de  mostrar:  f>.  g.  «o 
máo  demonstrante  ■>  Nobiliarchia. 

DEMONSTRAR,  v.  aU  Fazer  de- 
monstração. §.  V.  Demostrar. 

DEMONSTRATIVAMENTE  ,  adv. 
Com  evidencia,  com  methodo,  or- 
dem ,  e  razões  demonstrativas. 

DEMONSTRATIVO  ,  adj.  t  de  Rhet 
Diz-se  Causa  do  género  demonstra- 
tivo aquella,  que  tem  por  assumpto 
elogiar,  ou  vituperar  alguma  pes- 
soa ,  ou  coisa.  §.  Coisa ,  que  mostra, 
e  prova  evidentemente :  v.  g.  provas, 
razoes  demonstrativas  desta  verda- 
de. §.  V.  Demostrativo. 

DEMONSTRÁVEL,  adj.  Que  pôde 
demonstrar-se,  e.  g.  preposição,  theo- 
rema ,  verdade  física,  ou  mathema- 
tica  ,  etc.  erro  — . 

DEMORA,  s.  f.  Detença,  dilação, 
delonga.  Fazer  demora  :  demorar- 
se.  detèr-se,  conservar-sc  em  algum 
lugar. 

DEMORÁDO,  p.  pass.  de  Demorar. 

DEMORAR,  v.  at.  Fazei  deter,  di- 
latar-se  ,  esperar.  <§.  Estar  situado 
(neutro)  :  v.g.  a  ponta  do  esparavel 
da  Ilha,  que  demorava  ao  Noroeste. 
Amaral,  4.  «cowe/a  que  demorava 
contra  o  Cabo  de  Doa  Esperança » 
Barros.  » atas  terra*  demorâo  á 
máo  esquerda»  fieira.  « penedo  que 
lhe  demorava  pt la  proa  >•  Lucena. 
§.  Demorar-se ,  detèr-se,  fazer  de- 
mora: v.g.  demora-se  o  alimento  no 
estômago.  §.  jts  Il/ias  demorào-sc 
humas  com  as  outras  Norte,  e  Sul: 
P.  Per.  L.  1.  c.  28.  e>tào  situadas; 
demorâo,  neutramente. 

DEM0STKAÇA.0  ,  s.  fem.  ou  DE- 


MONSTRAÇÃO. V.  (Este  e  mais 
conforme  ao  Latino  Demonstratio.) 
Frova  demonstrativa.  §.  Indicio  , 
mostra  de  festa,  alegria,  ou  de  sen- 
timento, offensa.  §.  Fazer  demons- 
tração com  alguém;  dar-lhe  repre- 
hensio,  castigo,  segundo  o  atlecto 
do  animo  de  quem  a  faz ,  e  o  con- 
texto. Brito,  e  Fieira  dizem  de- 
monstrações. Luc.  8.  23.  Demostra- 
çdo. 

DEMOSTRADO.  V.  Demónstrado. 
Provado  com  rigor  mathematico  , 
físico  ,  ou  metálico.  «  Demostrado , 
e  visto  serem  nossas  almas  immor- 
taes»  Luc.  8.  23.  demostrado  com 
evidencia  moral,  ou  de  factos.  « de- 
mostrada a  existência  de  Christo,  da 
sua  resurreiçào,  e  milagres  confes- 
sados pela  Svnagoga.  ii 

DEMOSTRADOS.  V.  De  monstrador. 
«•  Dedo  demostrador  m  V.  índice^ 
Couto,  8.  c.  20.  «cortou-lhe  o  dedo 
demostrador  n  §.  «  Lagrimas  d  em  os- 
tra duras  da  sua  dòr  »  T.  d  vigora  -, 
2.  1. 

DEMOSTRÀNTE.  V.  Demonstrante. 

DEMOSTRAR,  v.at.  por  Demons- 
trar. A  Etimologia  pede  demonstrar ; 
F teira  assim  o  escreve,  e  a  pronun- 
cia usual  não  lhe  resiste,  postoque 
muitos  se  accommodem  á  analogia, 
dizendo  demostrar  ,  de  mostra  : 
constantemente  dizemos  demonstrar 
uma  proposição  ,  um  tkeortma  ,  a 
verdade:  e  «o homem  não  demostra 
(deixa  ver,  dá  a  conhecer) paixão, 
nem  sentimento :  o  ar  não  demostra 
chuva;»  i.  é,  dá  apparencias  devir 
chuva  !  « essas  palavras  demostrdo 
bem  o  seu  animo  »  :  «  essa  acção  demos- 
tra brio ,  e  valor ,  etc.  »  dá  prova , 
dá  a  conhecer,  indica.  §.  Demostrari 
ant.  descarregar,  baldear:  v.g.  de- 
mostrar a  carga.  Chron.  do  Conde 
D.  Pedro  de  M.nezet.  ou  lealdar  ? 

DEMOSTRATÍVAMÈNTE.  V.  De- 
monstrativamente. Fieir.  1.  /.  409. 
■<  demostrativamente  se  convence. » 

DEMOSTRATÍVO.  V.  Demonstrativo. 
§.  Adjectivo  demostrativo,  é  o  arti- 
cular ,  que  determina  o  individuo 
em  razão  do  lugar,  ou  distancia, 
em  que  de  algum  modo  o  mostra- 
mos ,  e  apontamos :  taes  sào  este , 
esse  i  aquelle,  estoutro,  etc.  Fieira, 
u  aquelle  iste  he  demostrativo  »  Cos- 
ta. « este  adverbio  ecce  he  demons- 
trativo. » 

DEMOVER,  v.at.  Apartar  de  algum 
lugar ,  posto :  e  fig.  de  omeio ,  di- 
gnidade. §.  Mover  do  propósito,  aba- 
lar, commover  o  animo.  B.  Ciar. 
1.  c.  18.  «  bem  desviado  estava  meu 
pensamento  de  antremetter-me  nesse 
cuidado ....  mas  tudo  farei ,  por  vos 
serdes  a  causa,  que  a  isso  me  de- 
move : »  (faz  mudar  de  um  sentimen- 
to a  . outro)  « demover  o  peccador  á 
penitencia ,  a  guardar  a  lei  de  Deus  » 
desvia-lo  a  sentimentos  contrários  ; 
demover  o  irado  á  mansidão.  V.  Pai- 
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ra.S.  I.  /.  161.  «paia  nos  demover 

a  guardar  a  sua  lei»  :  «ao  menos 
nos  demova  (Deus)  ao  aceitarmos 
por  nosso»  idem,  foi.  200.  jf.  (aos 
que  o  nào  queremos)  §.  Demover- 
te:  mover-se.  Aturara,  Prol.  «de- 
move-te  o  corpo  (attraido)  a  seu  lu- 
gar» demove-te  o  animo  a  querer 
outra  coisa ,  o  espirito  a  pensar  di- 
versamente. 

DEMOVIDO ,  p.  pass.  de  Demover. 

DE.UUDÁDO,  p.  pass.  de  Deinudar- 
se.  V.  «que  quer  dizer,  que  est.is 
tào  demudadn»  Sá  Mir.  Fdhalp.  i 
se.  3.  §.  u  Demudwlo  aspeito»  Lus. 

Trtmif.  foi.  i6'j.  y.  §.  fig.  Mudado 
de  indoie,  caracter,  «oi  poderoso* 
esquecidos  de  quem  sdo ,  ou  demu- 
dados ,  «  desconhecidos  fazem  nfíicios 
LaLros»  FlotSanct.f.ili.  §.  Trans- 
formado. 

DEMUDAMÈNTO,  s.  m.  Mudança, 
alteração  do  que  se  demuda :  outros 
dizem  Demudança. 

DEMUDÁR-SE,  v.  recipr.  Mudar  de 
còr ,  e  outros  accidentes  por  doença , 
desmayo,  temor,  sobresalto  ,  com 
perturbação  de  animo.  Bern.  Rim. 
Son.  47.  /.  37.  Nau/r.  de  Sep.  foi. 
15.  f.  «o  ro^to  denudado »  Sá  Mir. 
,  Estrang.  Acto.  2.  /.  89.  ..  falia  mais 
sem  paixão,  que  te  demudas ,  e  fa- 
set-me  haver  medo  »  :  <t  triste  de  mim  I 
be  elle  morto ,  que  assi  te  demuda  s- 
tef»  f.  125.  Acto  4.  §.  Demudar, 
at.  causar  perturbarão  de  animo ,  e 
da  còr  do  rosto ,  perturbar ,  cnmmo- 
ver.  u  climas  doentios  ,  trabalhos  , 
sustos ,  medos  ,  que  assi  demuddo  os 
semblantes  dos  homens»  §.  Demu- 
dar-se:  mudar  da  índole,  caracter, 
amizade-- ,  atleirões. 

DENÁUIO.  s.  m.  Uma  moeda  Ro- 
mana. Fieirn. 

•  DEN ÁRIO,  adj.  Numero — .  Alma 
Jnstr.  I.  I.  8.      7.  o  numero  dez. 

D'ENDÈ  ,  adv.  ant.  composto  da  prep. 
de  ,  e  ende.  D'ai,  d'elle,  d'esse, 
d  esses,  d'ella,  d'essas.  Docum.  ant. 

DENDÈ,  ou  DENDEM  ,  s.  m.  Coco 
Brasil,  que  nasce  n'uma  penca,  a 
casca  amarella,  e  preta  contem  na 
sua  estopa  oleo  mui  saboroso  com 
que  se  guizào  legumes,  carurus,  e 
serve  para  sabão,  luz,  etc. 

DENZEDÉIRO  ,  s.  m.  O  coqueiro 
que  produz  os  cachos  de  dendè  .  es- 
pécie de  palmeira,  com  puas  ao  lon- 
go do  talo  das  palhas. 

•  DENEGAÇÃO  ,  s.  f.  Recusaçlo  , 
acto  de  denegar.  Inedit.  l.f,  439. 

DENEGADO,  p.  pass.  de  Denegar. 

DENEGÁR,  y.  at  Recusar,  negar: 
t».  g.  denegar  sua  auçdo  a  alguém, 
Onien.  5.  8*.  §.  4.  ><  denegdraA\Ks 
a  fortuna  o  voltar  á  pátria  »  Eneid. 
X.  107.  ..denegas  huma  pouca  de 
terra  (para  sepultura)  »  Jned.  1. 427. 
§.  Renegar:  o.  g.  denegar  o  nome  de 
Deus. 

DENEGRÁR.  V.  Denigrar. 
DENEGRECEtt,  v.  at  Ennegracer. 
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§.  fig.  •< «  treiçom ....  denegrece ,  e 
mazella  a  fama  daquclles  ,  que  da- 
quellm  linhagem  rcem ,  etc.  Ord.  Af. 
5.  f.  7.  V.  Denegrir. 
DENEGRÍDO,  p.  pass.  de  Denegrir. 
V. 

DENEGRÍR,  v.  at.  Fazer  negro:  «a 
implexa  rama  (do  bosque  mui  es- 
pesso) os  ares  denegria»  escurecia 
muito.  Bocage,  ennegrecer.  §.  fig. 
Manchar :  v.  g.  denegrir  a  reputa- 
ção. §  Denegrir  o  corpo  com  golpes, 
com  o  peso  d*  armas.  Vasconc.  Ar- 
te. « pela  peso  das  armas  denegridos 
os  traços  »  §.  Denegrir-se :  fazer-se 
negro.  »  hino  o  cabello,  a  boca  de- 
nrqrida  »  Denigrir  ,  o  mesmo. 

DENGUE  ,  i.  f.  Melindre  aJfoctlrfo 
de  mulheres.  ••  a  parteira  toda  den- 
gue embrulhada  em  um  capote.  » 

•  DENGUÍCE  ,  s.  f.  Melindre,  cere- 
monia  aíTectada ,  requebro. 

DENGÒ80,  adj.  De  alfectado  melin- 
dre, «mulher—,  toda  alfenim  ,  e 
de  mais  nào  me  toquem  ,  que  sou 
um  alcorça  esvaída»  §.  A  qr.o  se  en- 
feita muito,  e  com  desvanecimento, 

•DEN1GRAÇÃO,  s.  f.  Dttracção. 
acção  de  denegrir  ou  mancliar  a  re- 
putação. Alma  Jnstn  3.  2.  n.  56.  f. 
428. 

DENIGRÁR,  v.  at  ant.  Donc^rceer. 

Doe.  ant.   «  denigrar  os  defeitos  do 

Bisju»  de  Viseu.  » 
DEN1GRATÍVO.  adj.  Que  denegTe- 

ce.  «calumnias  —  de  seu-;  feitos. «» 

•  D1NIGRÍDO ,  p.  p.  de  Dinrgrir.  §. 
adj.  Ennegrecido,  feito  negro:  fig. 
infamar. 

DEN1GUÍR,  o  mesmo  que  denegrir. 
«  fogo  que  denigre »  B.  Fiortst.  §. 
f.  Denigrir  as  acções ,  a  reputação , 
o  nome  de  outrem,  «a  vil  infâmia 
mentirosa  Nunca  denigrirá  teus  cla- 
ros feitos.» 

•  DENODADAMENTE,  aU.  Com 
denodo,  F.  do  Are.  1.  1.  »  oíTeudiào, 
e  defendião-se  denodadamente.  » 

DENODADO,  ajj.  Solto,  desimpe- 
dido, sem  pejo,  nem  estorvo,  rápi- 
do, precipitado,  arrebatado.  do 
Are.  1.  1.  diz-se  do  rio,  que  corre; 
do  que  vai  accommetter  o  inimigo. 
Fieira.  «  hum  soldado  dcnodido  ;  » 
intrépido,  ousado  ,  arrojado.  Alai. 
Conq.  « ofTcnsore*  denodadas»  Ca- 
tndes.  «  as  onda* .  que  habitào  deno- 
dadas.' Lus.  VI.  79.  §.  Fotos  de- 
nodados ;  os  que  faziào  os  soldados , 
e  cavalleiros  antigamente ,  du  faze- 
rem alguma  façanha,  e  feito  extra- 
ordinário na  guerra.  Chron.  de.  J). 
João  I.  por  Ledo,  fui.  pag.  193. 
Ferr.  Carta  2.  L.  I.  chama-llies 
ousatlos  votos.  §.  » Põem  os  Ímpios 
tua  confiança  em  ardis  denodados , 
e  infernttes»  Paiva.  Serm.  l.f.  1. 
jf.  «  denodados  accommetlimenlos  » 
Couto,  8.  36. 

DENODAMENTO.  s.  m.  V.  Denodo. 
P.  Per.  L.  2.  p.  69.  j.  H.  NotU. 
1.  151.  fera  tal  o  deuodamento  dos 
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tigres ,  que  entrárâo  na  povoação  a 
assaltar  os  homens "  falta  d«  medo, 
ou  atrevimento;  destemor,  ousadia, 
ardimento,  airojamento,  temerida- 
de. 

DENÒDO,  s.  m.  Soltura,  desenvol- 
tura, desppjo,  desembaraço.  §.  Brio, 
valor ,  ardimento ,  iutrepidez ,  audá- 
cia ,  arrojamento. 

DLNOMEÁR.  V.  Denominar,  «da 
qual  ilha  Maldiva  se  derumtáo  to- 
das as  outras»  B.  4.  6.  19.  «da  ci- 
dade Borneo  se  denomen  toda  a  ilha.» 

DENOMINAÇÃO,  s.f.  Nome  appd- 
lido.  «  ao  Espirito  Santo  se  atlribue 
o  amor ,  e  delle  toma  a  denomina- 
rão »  :  «  derdo-lhe  a  denominação  do 
mais ,  e  núo  do  menos  »  U.  Dte.  t. 

f.  187.  y. 

DENOMINADO,  p.  pass.  de  Deoo- 
minar. 

DENOMINADOR,  s.  m.  t  da  Ari- 
thmet  O  número ,  que  na  fracção 
se  escreve  debaixo  do  numerador,  e 
indica  o  número  de  partw,  em  que 
se  dividio  o  inteiro  :  v.g.  em  J  o  4. 
é  o  denominador ,  on  mostra  que  o 
inteiro,  ou  grandeza  igual  a  3.  v.g. 
palmos,  varas,  hora9,  etc.  «  partio 
em  4.  partes  iguáes.  V,  Numerador. 

DENOMINAR,  v.  at.  Dar  sobreno- 
me ,  appellido  :  e.  g.  Scipiâo,  a 
quem  denominarão  Africano.  $.  De- 
nominar-se  :  ser  chamado ,  ou  co- 
nhecido por  app*dlido,  alcunha. 

•  DEN OMI  NATIVO  ,  to}  Que  indi- 
ca o  nome  próprio  de  alguma  pes- 
soa ,  ou  coisa  :  «  termo — ,  » 

DENÒSTO ,  k.  m.  ant.  Doesto,  inju- 
ria, convicio.  (Castelhano,  denuet- 

DENOTAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  de- 
notar. §.  A  coisa  ,  que  outra  denota 
«  Mcliquc ,  e  prcr.ome ,  ke  de- 
notarão de  honra»  B.  2.  2.  6.  §. 
Sinal.  « appellidar  a  Terra  (  lar  re- 
bate de  inimigo)  por  uma  denotação 
de  toz  »  B.  2.  4.  1.  «  nesta  ttra  está 
a  denotação  de  Religioso  »  Id.  3.  2. 
5.  sinal. 

DENOTADO,  p.  pass.  de  Denotar 
« pela  serpente  he  denotada  a  rigi- 
lancia»  T.  d'  Agora ,  1.2.  significa- 
da brevemente  ,  figurada  ,  emble- 
mada ,  svmbolizada. 

DEN  OTA  DÒR ,  adj.  Que  denota. 

DENOTAR,  v.  at.  PresaRiar,  mos- 
trar ,  significar  como  sinal  antece- 
dente de  coisa  conseguinte ,  e  con- 
Dexa  :  e,  g.  as  nuvens  vermelhas  á 
tarde  denotão  bom  dia  seguinte:  «a 
viveza  tios  olhos  denota  a  da  alma". 
«  a  abundância  de  bolotas  denota  es- 
terilidade» Significar,  erubleraar, 
lymboiiiar.  «o  serpente  denota  a 
prudência. » 

DENSAMENTE,  adv.  Espessamente, 
mui  juntai  .  e  cerradas  as  partem, 
s^m  vàos  entremevoi. 

DENSIDADE,  s.f.  A  qualidade  do 
corpo,  cujas  partes  e*tào  bem  con- 
chegadas, sem  uiuitus  poros,  qne  a* 
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apartem.  §.  A  densidade  ih  arvore- 
do; espessura,  bastidão  :  m  —  doar, 
espesso,  nào  rarefeito;  a  — >- das  tre- 
vas, etc. 

DENSIDÃO,  s.  f.  V.  Densidade,  da 

noite,  das  trevas  espessas,  etc. 
•  DENSÍSSIMO,  superl.  de  Denso, 
muito  denso.  Escuridade — .  Bem. 
Flor  est.  ò.l.F.l. 
DENSO ,  adj.  Compacto  ;  que  tem 
poucos  poros ,  e  esses  pequenos.  «  es- 
ta  madeira  í  densa » :  «o oiro  t  mui 
denso»  §.  Nào  raro,  espesso:  e.  g. 
ar  denso ;  névoa  densa .  barba  den- 
sa. JnsuL  e  Ulissea.  §.  Dós  corpo.1; 
que  tem  boa  consistência:  c.  g.  pez 
denso.  §.  Espesso ,  basto ,  denso  bos- 
ave:  «denso  esquadrão,  densas  lan- 
ças» :  «fere  no  denso  inimigo»  E- 
neida.  ••  investe  co  denso  inimigo  » : 
«tropel  denso  de  vidos  nos  assalta 


DENS  UMBROSO,  adj.  comp.  poet 
Que  faz  íombra  densa  ,  espessa  : 
o  De  dens' umbrosas  nuvens  Ceo  tol- 
dado Kasgào  coriscos,  e  trovões  hor- 


DENTÁDA.  s.  ro.  Mordedura.  §.  A 
móça ,  oa  sinal,  que  ella  deixa.  §. 
£g.  Ditos  mordazes  ,  picantes  dos 
maldizentes.  B  4.  ProL  «por  mais 
dentadas  que  em  vida  lhe  dem. » 

DENTADO  ,  adj.  Que  tem  dentes : 
v.  g.  roda  dentada :  grade  dentada. 

DENTADURA,  s.  f.  Todos  os  dentes 
de  metal ,  ou  de  páo  dos 
moendas  dos  engenhos  de 
nas  para  fazer  assucar.  §.  Os  dentes 
das  rodas  de  qualquer  maquina.  «  a 
dentadura  saiu  mal  compassada ,  ou 
espaçada,  escabrosa,  e  mal  polida, 
e  alguns  dentes  desiguaes  em  longu- 
ra ,  ou  altula ,  ella  entrosa  mal.  » 

DENTÀES  ,  s.  m.  Teças  do  arado; 
são  duas,  e  pertencem  as  orelhas. 
Costa:  mas  V.  Dente. 

•  DENTAL,  adj.  Die-se  das  letras  c. 
d.  t.  x. .  que  se  pronunciâo  tocando 
com  a  liugua  nos  dentes. 

DENTÃO  ,  s.  ro.  Peixe  ,  quo  tem 
grandes  dentes.  (Dentes,  eis.) 

DENTAR.  V.  Adentar. 

DÉNTE.  s.  m.  Os  dentes  sâo  os  os- 
sosinhos,  que  sã  vem  das  gengivas  , 
e  servem  de  cortar,  dividir,  e  mas- 
tigar os  alimentos,  e  modificar  a  voz. 
O  mayor  numero  dos  do  homem 
são  molares;  médio,  incisivos;  me- 
nor ,  caninos.  §.  Peça  de  páo ,  ou 
metal,  fincada,  ou  lavrada  como 
dentes  em  algumas  rodas,  para  mo- 
verem carretes  ,  ou  outras  rodas  , 
enm  que  endentão ,  e  entrosio.  §. 
Dente  do  arado:  peça  de  páo,  que 
abre  e  volta  a  terra :  no  seu  extre- 
mo se  prega  a  relha .  ou  ferro  de 
arado,  que  rasga,  fende,  sulca,  e 
arregoa  a  terra.  §.  Dente  d' alho  : 
uma  das  porções,  em  que  se  divide 
a  cabeça  do  alho.  §.  Dentei :  enta- 
lho*, que  ficào  nas  extremidades  da  ] 


taboa  antes  de  os  carpinteiros  as  p 
remem  obra.  §.  Dente  de  Ledo :  her- 
va.  ( Dens  Leonis)  §.  Pedra  que  sái 
para  fóra  da  parede .  para  liar,  e 
unir  a  parede,  que  se  ha-de  conti- 
nuar ,  com  aquclla  onde  está  o  den- 
te.  §.  Dente  da  ancora ;  a  porção 
aguda  ,  que  termina  de  ordinário 
em  ponta  de  lança,  e  que  prende 
no  fundo ,  ou  vasa ,  e  segura  o  na- 
vio. $.  Tomar  aíjucm  entre  dentes; 
ter-lhe  inimizade,  diser  mal  delle. 
Pieira,  «ainda  que  mininos  e  sem 
culpa  os  tome  entre  dentes»  :  «mas- 
tigar e  morder  o  dissabor ,  ou  des- 
gosto entre  os  dentes»  sem  o  publicar 
altamente;  ou  claramente.  Fieira, 
10.  /.  844,  «  Dar  com  a  lingna  nos 
dentes»  fr.  famil.  pairar,  descobrir 
o  segredo.  Eufr.  S.  2.  §.  «  Fallar 
por  entre  os  dentes »  não  declarando 
bem  o  que  se  diz.  §.  Dentes  axf res- 
tados ;  largos  uns  dos  outros.  §.  Den- 
tes do  leite  do  potro;  aquelles  com 
que  nasceu,  e  mamou.  §.  Dente, 
na  Agricult.  a  nova  rais  que  busca 
o  fundo  na  arvore,  que  se  dipôe  de 
muda.  §.  Mostrar  os  dentes  a  al- 
guém; fig.  provocar,  desatiar,  as- 
soberbar ,  como  os  cães  quando  que- 
rem brigar.  Lus.  1.  B8.  t7.  rir-se-lbe. 
$.  Os  dentes  da  parede  <  as  pedras 
que  ficào  meyo  descobertas,  quando 
a  parede  ainda  nào  entestou ,  ou  fe- 
chou noutra ,  e  se  vai  alçando.  Cou- 
to, 5.  3.  2.  Subindo  pelos  dentes  das 
paredes  do  baluarte.  §.  Aqui ,  ou 
neste  exercício  me  nascerão  os  den- 
tes; i.  é ,  me  criei ,  comecei  a  co- 
nbecer-me,  e  exercitar- me.  §.  Mos- 
trar os  dentes,  resistir,  e  ameaçar. 
§.  Tomar  ofreyo  nos  dentes  o  Ca- 
vallo, desenlreyar-se ,  nào  obedecer 
ao  freyo:  f.  resistir,  obstinar-se. 
DENTEADO ,  adj.  t.  de  Botan.  Fo- 
lhas denteadas;  que  tem  no  perfil 
uns  como  dentes ,  como  as  do  ale- 


mo,  etc. 

•  DENTEAR  ,  v.  at.  Fazer  dentes. 
«  —  uma  roda.  » 

DENTEBRUM ,  s.  m.  Herva.  (dryo- 
pterls.) 

•  DENTIÇÃO,  s.  £  Saida  dos  dentes 
fóra  dos  alvéolos,  e  das  gengivas; 
o  tempo  em  que  ella  tem  lugar, 

DENTICULAR,  adj.  Que  tem  den- 
tes, dentinhos;  ou  feiçio  dellec. 

•  DENT1FÓRUE .  adj.  Da  feiçào  de 
dente. 

DENTILHÕE8,  s.  m.  pL  Me  mbros 
da  cornija  quadrados  da  fei^o  de 
dentes.  1 

DENTÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Dente. 

•  DENTRIFÍCIO.  s.  m.  t  de  Phar- 
mac.  Preparação  pharmaceutica  em 
forma  de  pós ,  ou  de  opiata ,  para 
esfregar  ,  e  limpar  o  esmalte  dos 
dentes. 

•  DENTÍSTA  ,  s.  m.  Cirurgião  que 
trata  particularmente  das  moléstias 
dos  dent. 

DENTRO,  9,m.  A  parte  interior  da 

Aaaa  2 


casa:  v.g.  «está  com  a  manceba  de 
portas  a  dentro»  §.  Das  portas  para 
dentro:  no  interior  da  casa..  §.  Den- 
tro de  um  vaso ,  da  Fortaleza ,  da 
porta ,  dfl  Cidade.  §,  fig.  Dentro 
do,  ou  no  meu  coração ,  em  minha 
alma.  « Com  a  alma  muito  dentro 
em  si  mesma»  Fieir.  Serm.  3.  313. 
col.  2.  §.  « dentro  no  serl.io  da  Ilha- 
B.  3.  5.  I.  Dentro  nelle,  sào  dois 
advérbios;  dentro  usado  sem  prepo- 
sição, e  nelle  com  o  sinal  delia  con- 
servado em  o  ajunto  a  elU:  ambas 
designào  o  lugar :  v.  g.  « estava  nel- 
le ,  dentro ; »  porque  o  lugar  pôde 
ter  exteriores ,  e  interior ;  tem  arre- 
dores, ou  o  fora,  e  o  dentro.  V. 
Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  £48.  e  freq. 
Dentro,  comosubst.  pode  ter  a  prep. 
de  com  nome  que  limite  a  coisa,  de 
que  se  considera  o  dentro :  v.  g.  den- 
tro da  casa;  e  fig.  do  anão,  dos 
limites  da  honra ,  das  Leis ,  da  ver- 
dade, etc.  §.  Estar  6  de  dentro;  i.é, 
á  parte  de  dentro,  idem ,  8.  7.  9. 
«  Moca . . .  está  á  de  dentro  das  por- 
tas do  Estreito»  §.  Dentro  de  um 
anm;  i.é,  no  espaço  delle,  antes 
de  elle  se  passar.  §.  Dentro  usa-so 
de  ordinário  como  adverbio ,  e  sem 
prepodçào ;  mas  outras  vezes  se  ex- 
prime com  as  preposições  de,  para , 
por ,  a  :  v.  g.  « uns  dos  muros  o 
dentro ,  outros  a  fòra  »  Mousinho . 
f.  153.  f.  Lus.  X.  90.  «E  por  den- 
tro de  Gallisa  até  o  Castelu»  de  Lo- 
btira,  e  muito  mais  a  dentro  contra 
as  Astúrias»  Brito,  Elog.  I.  f.  7. 
•>  a  dentro  da  boca  da  barra  »  Pint. 
Per.  Lm  1,  c.  2.  §.  Outras  vezes  tem 
por  complemento  uma  preposição , 
o  que  não  succederia  se  este  vocábu- 
lo fosse  preposiçào :  v,  g.  dentro  de 
casa.  Barreiros,  Corogr.f.  214.  jf. 
utem  dentro  á  Fortaleza  muita  quan- 
tidade d'a<jua  11  F.  do  Are.  L.  6.  c. 
21.  «  dentro  á  Igreja  devia  ser  reser- 
vado ,  a  sepultar  »  :  «  dentro  oa  al- 
ma me  esculpia. . .  e  porque  nao  ca- 
bia dentro  nella  »  Cam.  Cane.  F Hl. 
«  dentro  nas  casas  os  hia  matar  »  B. 
2.  6.  9.  »recolher-se  o  homem  den- 
tro em  si»  tornar  sobre  si ,  reflectir, 
considerar  no  que  dice,  ou  fez.  Fiei- 
ra, 10./.  167.  col.  1.  (opp.  a  criar, 
sair  fóra  de  si.)  §.  Metter  por  den- 
tro: obrigar  a  recolher.  Arraes,  4. 
4.  «  metlen  por  dentro  do  sertão  »  f. 
Acanhar,  fazer  encolher,  abater  : 
v.  g.  « metter  por  dentro  os  nossos 
brios:»  obrigar  a  conter- se,  come- 
di r-se.  Arraes ,  4.  6.  «  metter  por 
dentro  a  ousadia  dos  que  imprimem 
erros » :  «  que  o  não  mettào  por  den- 
tro exquisitos  tormentos»  Arraes,  6. 
7.  «  outras  considerações  que  mettào 
por  dentro  essas»  apaguem  no  ani- 
mo, ou  as  encolhào,  e  nào  o  oceu- 
pem.  Paiva,  Serm.  §.  Metter  por 
dentro:  recolher  no  seio,  caverna  a 
coisa  que  se  abate  sobre  fenda,  etc. 
«  altíssimos  edifícios  que  o  ' 
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metteu  por  dentro,  e  fundiou  nas  fen- 
das enormes,  cavernas,  e  abismos 
em  que  a  terra  se  rascou  ,  e  abriu  *  : 
"  mettetido-nos  (mis)  por  dentro ,  e 
cuidando  nas  coisas  eternas»  reco- 
Ihendo-nos  em  meditação.  Martyr. 
Cat.  310.  §.  Metttr-se  por  dentro 
com  alguma  coisa  ;  encolher-se  ,  ac- 
commodar-se,  acanhar-se.  Chron.  J. 
111.  P.  2.  c.  i<0.  ••semetteu  por  den- 
tro (com  um  dito  calummoso)  .  e 
deixou  cada  hum  fazer  o  que  qui- 
ze«<e»  Por  dentro:  no  interior, 
no  mima;  e  tal\ez  sem  preposição. 
Lus.  lf  \  87.  u  cheio  dentro  dc  dú- 
vida ,  *  reeeyo.  >• 

DEVTUÇA.  k.  f.  Os  dentes  e  queixo 
de  cima  saídos  para  fóra ,  mais  que 
os  de  baixo.  §.  O  que  tem  este  de- 
feito. §.  A  ordem  dos  dentes :  "  a 
quem  doe  o  dente ,  doe  a  dentuço  » 
T.  d:  Agora,  1.1. 

DENTI;  DO,  adj.  Que  tem  denrnça. 

DENÚNCIA  ,  ou  DENUNCIAÇ.vO  , 
s.  f.  O  acto  de  denunciar.  V.  «  Sim- 
pres  querela,  (ou  imperfeita)  equi- 
val  a  denunciação  »  Ord.  Af.  3.  63. 
li.  "  E  se  for  denuncioçdo,  sem  jura- 
mento, ou  sem  testemunhas»  Ord. 
Man.  1.  9.  6.:  «  Escritirras ,  que  o 
Tabelliào,  ou  Escrivão  hade  buscar 
per  livro,  notas,  querelas,  ou  de- 
nunciada» Cit.  L.  1.  G3.  24.  §. 
O  fazer  público :  e.  g.  a  denuncia- 
ção do  Evangelho:  pregação.  lf..  1. 
6.  I.  Denunciaçdo,  ou  proclamação 
dos  que  queTem  casar,  feita  na  Igre- 
ja 

DENUNCIADO,  p.  pass.  de  Denun- 
ciar. 

DENUNCIADÒR.  V.  Denunciante, 
Delator.  Ord.  Afons.  5.  pag.  215. 
m  querelows ,  e  denunciadora  n  e  p. 
171.  cK  do  Are.  L.  4.  c.  4.  f.  adj. 
Que  denuncia  :  «  votes  denunciado- 
ras de  sua  alegria »  :  ■■  Nereo  de- 
nunciador dai  coisas"  Sagratnor,  1. 
17.  Que  dá  noticia  «  —  da  morte  ao 
doeme.  'i 

%  DENUNCIANTE,  s.  m.  O  que  dá 
uma  denuncia,  ou  aceusa  outro  de 
um  crime.  V.  Delator. 

DENUNCIAR,  v.at.  Declarar  com  a 
\oz :  v  q.  a  falia  denuncia  M  con- 
ceitos, tinrrps  .  Oec.  1.  Prol.  f  De- 
clarar: t'.  g.  denunciar  guerra.  Enei- 
da.?. 145/  M.  Lus.  (o  Rei  defun- 
1l>5  *>  denunciara  por  seu  herdeiro. 
11.  \.  I  !'.  C.  •<  Denunciar  o  Evange- 
lho »  pagá-lo.  la\  1.  6.  1.  «cresse 
tio  Senhor,  que  file  denunciava  >»  Id. 
3.  2.  1.  Proclamar,  pregoar,  pu- 
blicar, prometter  com  pregões : '«  de- 
MKJtcibti  toldo  dobrado»  Id,  4.8.10. 
«dr  nuncinr  a  Fr'»  Luc.7.15.  §.  De- 
latar, aceusar  ás  Justiças,  ao»  Ma- 
gbtradoi  algum  criminoso  ,  o\\  al- 
gum crime,  em  segredo.  §.fig.  <«  Es- 
tas obras  d«:ruinciào  o  sabedoria  de 
teu  autor»  (dão  a  entender,  decla- 
l5o,  pregoíío,  publicào,  niosrrâo.) 
Di/or  em  oailo  profético,  ou  com 


espirito  profético.  B.  2.  3.  9.  «sem- 
pre d  ice,  e  fez  cousas  como  quem 
daasneiava  kua  morte»  prenunciar. 
Aveiro,  c.  1.  §.  Significar,  indicar 
previamente:  v.g.  o  Corpo  Santo  se 
apimrece  nos  baixos  do  navio,  de- 
nuncia tormenta.  H.  Naut.  1.  /.  313. 
§.  Uenunciar-se :  descobrir  o  próprio 
delicto  ás  Justiças;  v.g.  o  que  faz 
contrato  simulado :  o  que  se  denun- 
cia ao  S.  Officio.  §.  fig.  Dar-se  a 
conhecer  por  culpado,  ainda  que  o 
faça  involuntário.  §.  fig.  <> O  ouro 
tem  tal  qualidade ,  que  como  he  pos- 
to sobre  a  terra  ,  elle  mesmo  se  vai 
denunciando  dehuns  em  outros»  i.é, 
dando  noticia  de  si.  B.l.  10.  8.  Id. 
2.  8.  6.  «a  campainha  com  seu  ti- 
nido denunciara  alguns  milagres  »  : 
t<  essas  louçaínhas,  e  vaidades  denun- 
ciúo  ao  menos  a  vossa  leviandade. » 

OKNUNCIATÍVO,  ou 

DENUNCIATÓKIO,  adj.  Coisa,  que 
denuncia .  denunciador. 

•  DKNUNCIÁVEL,  adj.  Que  te  po- 
de  denunciar. 

•  DEORDI NAÇÃO,  s.  f.  Ordem,  de- 
terminação. •■  Quanto  repupna  aa 
deordinaçdo  da  vontade»  Pinheiro, 
Obr.  \.p.  42. 

DÈOS ,  s.  m.  O  Ente  Supremo ,  In- 
finito em  todas  as  suas  perfeições, 
Sempiterno,  Criador  do  Universo: 
<>  ser  com  Deos »  ser  morto,  defunto. 
Luc.  9.  1B.  §.  Entre  os  Idólatras, 
'Criaturas  dfvinisada»,  e  endeosadas; 
tacs  sSo  Vénus,  Jove,  Marte,  c  ou- 
tros Deotes  da  Fabula,  f  Deu*  me- 
lhor ortografia,  segnndo  o  som ,  e  a 
Etymologia)  § .  Deus  que  bem ;  fra- 
se elliptica ;  i.  é ,  Deus  seja  louvado , 
que  bem  o  fer  com  noseo.  Os  Mé- 
dicos se  acertâo  de  curar  o  infermo. 
«•  O  ria  que  bem  :  e  se  não ,  n3o  há 
morte  sem  achaque  :  »  Clis.  2.  7.  /. 
148.  vil.  Ed.  i.  é,  foi  servido,  que 
bem  o  fez,  ou  seja  louvado,  que 
bem  o  fez ,  ou  quiz  Deus  que  brm  0 
fizesse  eu,  curando  bem.  Ainda  se 
diz  a  frase  por  inteiro  ;  Deus  que  fez 
bem:  «se  acertâo  (ouvi  a  vários) 
/,''".  que  fez  bem:  »  sem  admirati- 
va. §.  Creaturas  celestes,  oa  huma- 
nas preeminentes  em  natureza  ,  vir- 
tudes, poder.  Cam.  Lut. 
Que  os  Anjo*  da  celeste  companhia 
Deoses  o  sacro  verso  está  chamando: 
Nem  nega  que  esse-  nome  preÀmincnte. 
Também  ans  mãos  se  dá,  masfaliamente, 
(V.  Dcuterotnm.  St.'  e.  1 7.  R«i.  L, 
l.c  Í8.  i*.  13.  Psakn.  46.  v.  10.  e 
Psalm.  81.  v.  6.  Joan.  c.  10.  e.  34.) 
"Wo  Deos  deste  mundo  »  o  diabo.  Mari. 
Calce.  f.  172.  §.  *«  Deus  nvs  he  tes- 
temunha, e  Por  Deus,  (modos  de 
jurar)  são  huma  mesma  cousa  »  Ca- 
t/tec  Jfom.'5S9.  Homem  beroico, 
e  poderoso  em  maravilhas,  e  gran- 
des virtudes:  ..Deus  fez  a  Moyses 
Deus  de  hurfla  terra ,  que  era  o  Kgy- 
to,  e  Deus  dc  hum  mar»  fieira. 
(V.  Exod.  7.  1.)  Elpino,  Pots.  «os 


Reis,  e  os  Grandes,  Deuses  da  Ly- 
sia  terra  »  :  «a  Moyséc  Deos  de  Pha- 
raó»  Paiv.  Serm.  3.  /.  103.  jf.  e  e. 
/.  112.  y.  (o  Ungido  do  Senhor,  o 
seu  poderoso  contra  Pharaó ,  o  seu 
braço ,  ou  o  da  sua  vingança  contra 
o  Rei  impio.  V.  Ungido,  e  Mes- 
sias.) 

DEOS  A  ,  s.  f.  As  divindades  femini- 
nas do  Genlihtmo.  §.fig.  A  muthrr, 
a  quem  se  adora.  poet.  ( Deusa  me- 
lhor ortografia.) 

DEOSTAR.  V.  Doestar,  ant 

DEÓSTOS.  V.  Doesto,  ant  (dtmtt- 
tos.  Castelhano. 

DEPARADO,  p.  pass.  de  Deparar. 

•  DEPARADÒR,  adj.  O  que  depara: 
«  Deparador  de  almas  perdidas  ■ 
Vieira,  Serm.  3.  217. 

DEPARAR,  v.  at.  Dar,  apresentar 
sem  ser  esperado :  v.  g.  deparou-™* 
Deus  um  amigo:  «  console-*?  com  a 
Cruz,  que  Deus  lhe  deparar":  «es- 
te outeiro,  que  Deus  lhe  deparou* 
H.  Pinto:  deparou- me  a  tòrttma 
huma  sege,  que  me  levou  a  essa» 
Este  verbo  nlo  se  usa  de  eommom 
nas  primeiras  pessoas.  §.  Deparar  por 
encontrar  é  desusado:  «a  paasi^em 
com  que  deparei»  é  um  erro:  «que 
o  acaso,  ou  a  minha  diligencia  me 
deparou»  é  correcto  modo  de  falar: 
"deparar  coisas  perdidas  he  ogtnio, 
e  a  graça  particular  de  S.  Antonio » 
Pieira,  11.  141. 

DEPARTIÇÃO,  a.  &  Práóea.  con- 
versação ;  antiq.  Aizurara,  c.  5.  Ined. 
11.  224.  i  111.  160. 

DEPARTÍDAMÈNTE,  adr.  Com  in- 
dividuação: u  pergantava  departide.- 
mente»  Ined.  II.  217. 

DEPARTÍDO ,  p.  pa.«.  de  Depanir. 
ant.  Dividido:  demarcado.  Ord.  Jf. 
f>.  f.  2J7.  «davisos,  e  departidas  os 
Senhorios;»  herdades. 

DEPARTIDÒR,  i.  m.  ant.  O  que  re- 
parte, e  dá  a  cada  um.  Ord.  Jf.  2. 
/.  30  o  departidor,  e  dador  de  toca- 
los  Uranos. 

DEPARTIMENTO,  «.  m.  ant.  Diri- 
sâo ,  demarcação  de  termos,  herda- 
des. Doe.  ant.  §.  Conversação  com 
miudeza ,  inquirição ,  (>esquisa  miú- 
da, detalhada,  individuada,  f  Du- 
tineção ,  divisão  gradual  das  pessoas , 
segundo  sen  estado ,  e  condioa»  d- 
vít.  Oro'.  Af.  2.  63.  3.  ésfftrtmça,  < 
departimí*oto  das  pessoas.  ^  r 

DEPARTÍR,  v.  n.  anuq.  Cwix-ersar 
praticar:  ameedrtto  muito  de  desui- 
tir  naqueUã  montaria.  Azurara,  c. 
21.  /.  65.  c.  2.  Sá  Mir.  Écloga  8. 
M.  Lus.  6./.  601.  $.  Departir.iU 
distinguir ,  estremar :  .<  departirà  a 
Judeos  dos  Christâoa  per  algum  á- 
nal»  Ord.  Af.  t.  f.  «2.  §.  Dividir, 
demarcar:  «aquellas  partes  d' Afri- 
ca ,  que  deportem  o  reino  de  Tmci 
doeste  de  Féz»  Ined.  II.  522.  Azvr. 
c.  77.  4.  V.  Despartir-se.  K  do  Are. 
foi.  p.  41.  «assim  se  departrrdo:" 
i.é ,  a  partirão:  talvez  por  desparty 


Digitized  by  Google 


DEP  DEP  DEP  525 


rúo  da  disputa,  questão.  §.  Retirar- 
se  ,  apartar-se  da  briga ,  combate 
0<m,  3.  c.  47. 
DLTA8CÈNTE,  adj.  Que  *ai  comen- 
do ,  corroendo :  «  chagas  —  ». 
DEPENDÊNCIA,  s.  f.  A  neceesída- 
de.  que  uma  coisa  tem  da  outra  pa- 
ra ser ,  e  existir :  r.  g.  a  dependên- 
cia que  as  coisa*  criadas  tem  do 
Criador.      Subordinação,  reconhe- 
cimento de  superioridade  :  r.  g.  a 
dependência  dos  vassalhs  a  respeito 
do  Soberano;  e  assim  os  necessita- 
dos dos  que  os  podem  remediar.  §. 
fig.  «i  As  Artes  t  Sciencias  tem  de- 
pendência umas  das  outras»  connc- 
.     xao  entre  si.  para  sc  illustrarem  re- 
ciprocamente: »os  bons  costumes  sâo 
dependências  da  virtude  »    raiva , 
Cas.  1 1 .  como  efieitos  qtie  sem  ella 
nào  pode  existir. 
DEPENDENTE,  p.  at.  Que  tem  de- 
pendência. $.  «  As  virtudes  sâo  en- 
tre si  dependentes,  como  os  fuzis  de 
uma  cadeia»  T.  d"  Agora,  2.  R.  i.  é, 
connexos.  $•  Artigo  dependente,  fr. 
forense.  V.  Cumulativo.  Caminha, 
de  Lihellis ,  Anotai.  41.  «Artigo  ac- 
cumulativo ,  ou  dependente»  §.  — 
tie alguém,  de  alguma  coisa  ;  dqien- 
dente  em  alguém,  o  que  nellc  tem  a 
sua  segurança.   Mari.  Catec.  186. 
«»Em  Deus  toda  nossa  esperança  es- 
tando nclle  dependente  em  todas  as 
coisas»  (senão  è  erro  por  d' elle)  es- 
tar seguro .  como  o  que  está  pendu- 
rado em  alguma  coisa  que  o  sostem. 
•  DEPENDÊNTEMÈNTE,adv.  Com 
dependência ,  de  um  modo  depen- 
dente. 

DEPENDER,  v.  n.  Estar  pendente: 
«  mas  tos  arvorados ,  de  que  depen- 
dido bandeiras  de  seda»  B.  5.  2.  8. 
s}.  Pender,  estar  sem  despacho,  de- 
cisão :  >>  requerimento  que  já  depen- 
dia .  do  tempo  do  Viso  Rei»  (V.  lite 
pendente )  B.  2.  5.  S.  $ .  Ter  depen- 
dência, ser  dependente,  efTeito,  obra : 
uós  dependemos  do  Criador;  a  nos- 
sa salvação  depende  da  sua  miseri- 
córdia ;  a  fortuna  de  cada  um  de- 
pende da  sua  prudência ,  e  bom  pro- 
cedimento; os  efieitos  dependem  de 
suas  causas ;  o  negocio  depende  des- 
te sujeito  ;  a  solida  ,  e  bem  fundada 
probidade  nâo  depende  da  fortuna. 

DEPENDÚRA,  s.  f.  e  deriv.  V.  Pen- 
dura, Pendurado,  Pendnrar.  §.  Es- 
tere á  dependura ;  por  pouco  não  foi 
enforcado.  §.  e  fig.  «  O  doente  este- 
ve á  dqiendura ; »  i.  é,  qua*í  morto : 
«o  negocio  está  â  dependura  ;  » 
nuasl  perdido,  (transi,  tirada  dos  en- 
forcados.) 

DEPENDURADO.  V.  Pendurado. 
«  Dependurado  Jesus  fia  Cru:  »  Crus, 
Pots.  Sonct.  9.  •<  Penedo  — ,  e  por 
baixo  solapado»  idem:  «olhos  —n 
fitos  em  alto.  idem ;  «  ouvidos  —  da 
sua  boca»  pendentes.  «  Pottr  o  fal- 
ado dependurado»  sem  bater  as  azas. 
§.  flg.   ii  Dependurado  de  parecer 


alhevo:»  de]»endente.  Couto,  4.  1. 
7.  <•  de  vaidades »  Ferr.  Cart.  9.  /.. 
1.:  (pendendo,  sugigad»  a  ellas) 
•«  —  de  falsos  Deuses.  » 
DEPENDURAR.  V.  Pendurar.  Evfr. 
S.  2.  §.  Fazer  depender  ><  Crwz  . . . 
Km  ti  ClirHo  Jesus  crucificado  A 
salvação  do  Mundo  dependura»  Cru», 
Poes. 

DEPENICADO,  p.pass.  de  Depeni- 
car. 

DEPENICAR,  v.  at.  Tirar  pouco,  e 
pouco ,  arrancar :  v.  g.  fiepenicar  o 
pello,  o  cahello,  V.  Depennar.  §.  t. 
chulo.  Comer  mui  pouco. 

DEPENNÁDU,  p.pass.  <to  Depennar. 
Sem  penna,  pbr  cair,  ou  |»r  se  lhe 
tirar:  v.g.  «ave  depenrutda»  lig. 
«  muitas  mãos,  e  poucos  ca  bel  los  <lo- 
pressa  sào  depenados  »  Couto  ,  8. 
e.  1. 

DEPENNADÒR,  s.  m.   O  que  de- 

penna ;  no  lig. 
DEPENNÁR,  y.  at,  Tirar  a  penna : 
t>.g.  depennar  uma  avt,  $.  fig.  De- 
pennar as  barbas;  tirá-las  uma,  e 
uma.  Depennar  a  cafitca ;  por  lu- 
to ,  dor;  carpir,  hted.  II.  134.  §. 
fig.  Trabalhar :  «  nos  meus  negocies 
tenho  bem  que  depennar»  Eufros. 
4.  6.  §.  fig.  Tirar  a  fazenda  com 
arte,  e  destreza.  Couto,  8.  /,.  1.  c. 
1.  «como  eu  vi  muitos  fidalgos,  e 


parentes  de  governadores  destina 
rem  este  estado  da  índia ,  até  o  dei 


DEPHLEGMÁDO,  e  deriv.  V.  De- 
flegtnar. 

•  DEPILAÇÃO,  s.  f.  t.  de  Pharm. 

Acção,  e  effeito  de  fazer  cair  o  pel- 
lo. 

•  DEPII.ATÓRiO,  s.  ra.  t.  de  Phar- 
mae.  Preparação  cáustica  para  fazer 
cair  o  pello. 

DEPLORARÃO,  9.1  O  acto  de  de- 
plorar :  as  palavras  com  que  se  faz , 
ou  escrito.  Goes,  Chron.  Man.  p.  1. 
c.  CS. 

DEPLORADO  ,  p.  pass.  de  Deplorar. 
§.  fig.  Desesperado ,  a  qne  se  nào 
espera  remédio  ,  ou  que  já  o  nào 
tem  :  desemparado :  v.  g.  o*  deplora- 
dos sâo  desassistidos  do  mundo.  §. 
Chorado  por  morto,  perdido,  arrui- 
nado sem  remédio  ou  esperança  del- 
Je :  desesperado  de  remédio :  «.  misé- 
ria —  »  fieira. 

•  DEPLORADÒK,  s.  m.  —  ora,  f. 
O  que,  ou  a  que  deplora,  lamenta. 

DEPLORAR,  at  Chorar  com  la- 
mento, e amargura  alguma  desdita, 
algum  morto.  .Mon.  Lus.  neste  atre- 
vi  mento  he  tanto  para  deplorar-se»: 
«  Eu  te  deploro ,  malfadado  joven  » : 
«Com  luetnosos,  funeraes  lamentos 
Da  esposa  amada  a  perda  deploran- 
do, Moveu  do  negro  abismo  o  Rei 
tristonho. » 
DEPLORATÓRIO,  adj.  Que  con- 
tem, exprime  deploração:  discurso 
— ,  palavras  e  gestos  — ,  lastimas 


DEPLORÁVEL,  adj.  Digno  de  la- 
mentar-se ,  de  lagrimas ,  niki-ravel : 
v.g.  em  deplorável  atado  de  sande : 
ou  perdição  moral:  deixando  a  na- 
ção r:n  deplorável  cativeiro,  e  or- 
fandade, (EIRei  D.  Sebastião)  seu 
succestor  a  reduziu  a  estado  uuu*  de- 
plorável. 

•  DEPLORAVELMÈNTE.  adv.  De 
um  modo  deplorável. 

DEPOENTE  .  s.c.  A  pessoa,  que  de- 
põe em  Jiíizo ,  como  testemunha. 

DEPOENTE,  adj.  Verbo  Depoente; 
que  tem  ligura  de  passivo,  e  tem 
sentido  neutro  em  Lalim ,  ou  at.  V. 
Deponente. 

DEPOER.  v.  ant.  V.  Depòr. 

DEPOIÁDO,  adj.  ue  seria  o  espaço 
da  augoa  aa  Villa  tiro  de  liuma  boa 
beesta  depoiada »  In  ed.  III.  109. 
por  deployada,  de  deploycr?  ou  se- 
rá de  poiada,  do  verbo  poiar  em 
terra ,  poiada  assento ,  po>  o  de  des- 
embarque. 

DEPOIMENTO,  s.  ro.  Acçào  de  de- 
por em  Juízo:  v.g.  «foi  chamado  a 
depoimento»  §.  O  testemunho ,  ou 
contexto  do  que  se  depoz  !  v.  g.  veja- 
se  o  depoimento  da  primeira  teste- 
munha ;  ou  de  qualquer 


terrogada  pelo  Juin. 
DEPÒ1S.  adv.  Que  decota  o  sitio, 
que  fica  além  d*  outzo:  v.g.  inda 
fica ,  ou  está  depois  das  casas  de  Pe- 
dro: o  espaço  de  tempo,  que  se  se- 
gue a  outro :  t>.  g.  depois  da  Patcoa  : 
a  acção  posterior :  v.  g.  depois  de 
eeya  ;  depois  de  tantas  promessas , 
trabalhos,  ttihgcnciat.  §.  O  segui- 
mento na  serie:  estava  elle,  e  de- 
pois eu;  l  é,  seguia- me  eu  logo, 
adiante,  ou  atraz  :  v.g.  elle  foi  an- 
tes,  e  eu  depois:  depou  de  Cicero, 
seguiráo-se  os  Cônsules,  etc.  <§.  O 
dia  seguinte:  v.g.  depois  de  a  ma- 
nhda:  depois  de,  por  depois  que. 
Albuquerque,  4.  c.  1.  Bluteuu  diz. 
que  depois  ó  preposição,  mas  depois 
serve  de  complemento  a  preposições : 
v.  g.  guardemos  isto  para  depois  de 
eeya ;  e  tem  por  complemento  pre- 
posições :  depois  de  si,  depois  da 
ceva.  /J./*. 
DEPONENTE,  adj.  t.  de  Gramm. 
Latino,  Verbo  Deponente  é  aquelle, 
que  tendo  declinação  passiva  na  for- 
ma ,  tem  significação  attríbutira  enér- 
gica ,  ou  activa :  v.  g.  utor,  eris,  que 
significa  usar ,  que  é  acção,  ou  at- 
tributo  de  pessoa,  ou  coisa  agente, 
enérgica. 

•  DEPOPULAÇÃO,  s.  f.  DespoToa- 
ção.  antiq. 

DEPOPULÁDO,  p.pass.  de  Depo- 

pular.  Crisol  da  Pvrif. 
DEPOPULAR,  v.  at  V.  Despovoar. 

Ç.  Saquear,  roubar:  desusado. 

•  DEPOPULARIZÁR,  v.  at.  (t  no- 
vo, creado  pela  Revolução  Fran»r- 
za)  Fazer  perder  o  amor.  ou  favor 
do  povo  :  «  os  máos  minutfos 
pularizdo  o  seu  príncipe.» 

DE- 


Digítized  by  Google 


526  DEP 

DEPÒR,  v.  at.  Pòr  de  parte,  deixar, 
apartar  de  si  alguma  coisa :  t>.  g.  de- 
por as  arma*.  §.  Abdicar :  v.  g.  de- 
}>òr  o  ofício,  fieira,  depòr  o  sce- 
ptro;  i.e,  a  soberania.  4-  Depòr  al- 
gum Rei,  Soberano;  despoja-lo  do 
governo ,  e  da  soberania.  Ribeiro, 
Jiasnm.  do  Conde  D.  Henrique,  p. 
19.  V.  Despòr.  §.  Declarar  com  ju- 
ramento o  que  se  sabe,  ao  magistra- 
do, que  interroga  a  esse  respeito.  §. 
Depositar,  fig.  enfregar,  confiar :  v.g. 
depòr  «o  General  todo  o  seu  Impé- 
rio. Vasconc.  Arte. 

DEPORTAÇÃO,  s.  f.  Privação  dos 
direitos  de  Cidadão,  com  prohibiçào 
de  se  dar  agua  ,  e  fogo ;  a  qual  pe- 
na, acompanhada  de  desterro  para 
alguma  ilha ,  era  usada  entre  os  Ro- 
manos: desterro. 

DEPORTADO  .  p.  pass.  ^  O  que  sof- 
freu  a  pena  de  deportação.  Barreto, 
V.  do  Evang.  «  deportados  de  hum  , 
e  de  outro  Emisferio. 

•  DEPORTAR,  v.  at.  (t  novo)  Des- 
terrar para  uma  colónia  distante,  ou 
para  alguma  ilha. 

DEPORTE ,  s.  m.  Divertimento.  Cor- 
tes de  Lisboa  pelo  Senhor  Rei  D. 
Manoel :  «  deixar  coutadas  para  de- 
porte dcURci»  desenfado  :  «Jlmor 
em  seus  deportes » :  •» por  hi  passea 
Amor,  e  vai  a  seus  deportes  >•  Sá  de 
Mir.  Carta  Guadalquivir,  (dipor ti. 
Italiano.) 

DEPÔS,  o  mesmo  que  Após,  atras: 
em  seguimento ;  •<  sete  braças  entra» 
rei  depôs  elle  pela  terra  a  dentro, 
como  pedra  de  corisco  «  Sã  Mir. 
Estrang. 

DEPOSIÇÃO,  s.  f.  Abdicação  volun- 
tária do  orneio.  §.  Constrangimento , 
com  que  se  força  alguém  a  depòr ;  o 
acto  de  tirar  do  orneio ,  dignidade : 
..a  deposição  de  Ohilperico  Rei  »  Ri- 
beiro. §.  Deposição  ecclssiastica  do 
Beneficio,  ollicio.  §.  O  acto  de  de- 
positar cm  Juízo  o  preço  da  coisa 
tjue  se  deve ,  ou  pertence  a  douo  li- 
tig  oço.  «tc.  Ord.  Af.  4.  f.  8. 

DEPOSITADO,  p.  pass.  de  Deposi- 

1  MT.  f-  "  passatempos  da  mocidade 
arrependimentos  depositados  para 
a  velhice.-  fieira. 

DEPOSITA  DOR,  s.  m.  O  que  põe 
*?m  deposito. 

•  DEPOSITANTE,  adj.  Depositário 
que  acceitou  e  tem  o  deposito.  Ar- 
rats.  Dial.  8.  9. 

DEPOSITAR,  v.  at  Pòr  cm  depo?i- 
to ,  dar  a  guardar :  pòr  em  casa  de 
Depositário  publico,  por  autoridade 
de  justiça ,  ou  em  mâo ,  e  casa  de 
particular  por  officio  de  juiz  ,  seu 
mandado,  por  oírkial  de  justiça,  — 
bens  ;  a  mulher  que  quer  casar ,  ou 
a|Kirtar-se  por  sevícias,  ele.  para  que 
lique  em  honesta  segurança,  e  liber- 
dade para  usar  dos  meyos  compe- 
tentes, ou  declarar  a  sua  vontade. 
4.  Pòr  :  v.g.  depositar  o  cortto  mor- 
to ,  donde  ha-de  sair  a  tnierrar-se : 
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•  d  natureza  depositou  nestes  montes 
hum  t/tesouro  de  remédios»  Vasconc. 
Nolk.  «  outras  partes ,  onde  a  natu- 
reza depositou  seus  thesouros  <•  (pro- 
ducçòes  ricas,  como  sedas,  aromas, 
ouro.  pedraria.)  B.  1.  8.  1.  « gra- 
ças naturaes,  que  a  natureza  depo- 
sitou nelle  como  em  thesouro»  Lobo. 
n  toda  a  sabedoria  está  depositada 
nelle»  Barreto,  Pratica. 

DEPOSITÁRIO ,  s.  ra.  O  que  se  en- 
tregou  ,  e  recebeu  a  coisa  deposita- 
da, por  vontade,  ou  constrangimen- 
to de  Justiça.  $.  fig.  Aquelle  a  quem 
se  confiou :  o.  g.  depositário  dos  meus 
segredos;  fallando  um  sujeito:  ou 
fig.  do  papel ,  em  que  se  escrevem. 
4.  adj.  Clausula  depositaria-;  pela 
qual  alguém  se  obriga  á  condição  de 
nao  ser  ouvido  em  Juizo  com  a  sua 
defesa,  antes  de  depositar  certa  quan- 
tia, ou  a  da  demanda,  Tevogada  por 
Mear.  noviss.  §.  Depositário  Geral , 
o  da  Villa,  ou  Cidade,  que  recebe 
todes  os  bens  penhorados,  e  deposi- 
tados por  autoridade  de  algum  Juiz, 
quando  por  convenção  das  partes  não 
fica  em  depositários  por  ellas  eleitos. 
4.  Caução ,  ou  fiança  — ,  que  con- 
siste em  segurar  o  negocio  com  de- 
posito do  valor ,  e  penhores ,  caução 
real  opp.  a  fidejussória,  ou  que  se 
faz  dando  fiadores.  Ledo,  Collecç. 

DEPÓSITO,  s.  ro.  A  obrigação,  que 
contrai  quem  recebe  alguma  coisa , 
para  a  guardar  ,  de  a  entregar  a 
quem  lha  deu,  ou  provar,  que  é 
seu  dono.  §.  A  coisa  depositada.  §. 
O  lugar,  casa,  onde  se  deposita  al- 
guma coisa,  dinheiro,  etc.  £m  Lis- 
boa há  um  Deposito  1'ublico :  Depo- 
sito Geral,  o  do  Depositário  geral 
de  uma  Cidade,  Villa.  §.  lia  depo- 
sitos  de  pessoai  que  ahi  estio  guar- 
dadas, v.g.  de  reclutas,  de  prisio- 
neiíos,  degradados.  ÈL  Pinto  ,  c. 
95. 

DEPÒSTO.  p.pass.  de  Depòr.  Portug. 
Rest.  t.  3.  pag.  S.  «  Foi  deposto  El- 
Rei  por  incapaz  do  governo»  (fala 
do  Senhor  D.  Af.  VI.)  Antiguid.  de 
Lisboa :  m  Prelados  violentamente  de- 
postos ; »  privados  do  oílicio.  .§.  Ord. 
Af.  4  /.  6.  :  -mandamos  que  seja 
quite  o  devedor,  e  o  credor  possa  co- 
brar o  que  foi  deposto,  e  confinado  » 
depositado  em  Juízo. 

DEPRÁÇA,  adv.  V.  Praça:  publica- 
mente. 

DEPRÃO,  adv.  antiq.  (corrupto  de  de 
plano )  por  certo ,  claramente ,  sem 
duvida,  chãmente,  (V.  Pràu)  Ferr. 
Poem.  Sonet.  em  língua,  antiq.  "de- 
prão  que  vos  avedes  bem  contado,  o 
feito  de  Amadiz  o  namorado.  ■ 

DEPRAVAÇÃO ,  s.  £  Perturbação, 
alteração  ,  v.  g,  das  faculdades ,  e 
funcçôes  do  corpo.  §.  D«  qualquer 
corpo  fisteo ,  que  não  está  no  seu  es- 
tado u aturai.  $.  Corrupção  moral : 
m  depravação  de  costumes.  » 

DEPRAVADAMENTE,  adv.  Demo- 
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do  depravado ,  com ,  ou  por  depra- 
vação. 

DEPRAVADÍSSIMO,  superl.  de  De- 
pravado. T.  d  Agora,  1.  9.  «  homem 
depravadíssimo  ;  costumes  ,  textos , 
Códices  depravadíssimos  n  mui  cor- 
ruptos. 

DEPRAVADO,  p.  pass.  de  Depravar. 

V.  o  verbo. 
DEPRAVADÒR,  s.  m.  e  adj.  O  que 

deprava. 

DEPRAVAR  .  v.at.  Corromper  o  cor- 
po fisko.  §.  Falsificar,  adulterar, 
v.g.  as  escrituras.  Vieira,  «copias 
defeotuosas,  e  depravadas»  §.  De- 
pravar os  costumes  ,  a  mocidade; 
corromper  moralmente.  4-  Depra- 
var-se :  apartar-se  do  bom  caminho 
da  virtude.  Leão,  Chron.  Af.  4.  p. 
12Ó.  «cada  \tz  se  depravava  mais» 
(empe)  orava  mais  moralmente.)  Lo- 
ba, «sujeitos  depravados»  §.  Lus. 
VII l.  98.  uo  otro  deprava  ás  teses 
as  Sciencias»  corrompe  ,  perverte. 
«'  As  mulheres  gentias  lhe  deprava- 
rão o  juizo»  (a  Êalamào)  Vieira, 
12.  81.  1. 

DEPRECAÇÃO,  s.  f.  Peditório  do 
mioistro  ao  magistrado  superior,  v.g. 
para  que  faça  executar  algum  seu 
mandado.  §.  Deprecaçâes:  preces, 
supplicas  a  Deos,  ou  a  alguém. 

DEPRECÁDO,  p.  pass.  de  Deprecar. 
o  Juiz  deprecaçio;  i.  é,  a  quem  se 
faz  a  deprecaçio,  ou  se  dirige  a  pre- 
catória. 4.  «  A  Virgem  Maria  he  sau- 
dada, bendita,  e  depr ceada»  Ex- 
celi, da  Ave  Maria. 

DEPRECÀNTE,  d.  at.  O  que  depre- 
ca.  4.  adj.  «a  Parsca  Ormuz  com 
a  frente  ensanguentada  A  seus  pés 
deprecante  ■»  Fuinlo,  Poes. :  »  o  mé- 
rito abatido,  e  deprecante»  Alfeno 
Cynthyo. 

DEPRECÁR,  v.at.  Fazer  deprecaçio 
cm  todos  os  sentidos :  pedir  com  ins- 
tancia ,  afinco  ,  elficacia.  Eneida ,  9. 
97.  4.  Pedir  que  não  succeda,  se  ef- 
feitue  mal ,  ou  pena. 

•  DEPRECATIVAMÈNTE,  adv.  Em 
forma  de  supplica,  de  deprecaçio , 
pedindo  com  humildade. 

DEPRECATÍVO,  adj.  Que  exprime 
deprecaçào:  v.g. palavras  deprecati- 
vas.  4-  L;sa-se  subst,  por  deprsca- 
çòes. 

DEPRECATÓRIO,  adj.  Concernente 
á  deprecaçào,  oração  — ,  ein  que  te 
pede  alguma  coisa.  Vieira.  §.  Car- 
ta deprecatoria  ;  de  deprecaçio  a 
juiz.  Ord.  Af.  S.,  1.  5.  «  fóra  de  seu 
terrikorio  poderá  (o  Juiz)  mandar  ci- 
tar per  Carla  deprecatoria»  vulgo 
precatória. 

DEPREDAÇÃO,  t.  f.  O  acto  de  de- 
predar. 4-  O  damno  que  se  faz  de- 
predando. 

DEPREDADO,  p.  pass.  de  Depre- 
dar. 

DEPREDADÒR,  s.  m.  ou  adj.  Que 

faz  depredações. 
DEPREDAR,  v.  at.  Saquear,  roubar. 
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fazer  presas:  «o  inimigo  depredou, 
e  tomou  a  Cidade  »  Vergel  das  Plan- 
tais. 

DE  PREDATÓRIO,  adj.  Que  contem 
roubo,  turto,  ou  tende  a  roubar,  e 
fraudar :  v.  g.  artificio  depredatorio ; 
máximas,  «  princípios  depredatorios , 
e  contrnriot  á  boa  fí,eá  justiça. 

•DEPREHENSÃO.  $.  f.  P.  us.  Ac 
çào  de  apankar  alguém  em  flagran- 
te delicto. 

DEPRESSA.  V.  Presa. 

DEPRESSÃO  ,  s.  f.  O  abatimento 
moralmente:  -a  depressão  dos  Bis- 
pos" §.  O  abaixar  físico,  a  depres- 
são da  terra , ,  mettendo-se  por  den- 
tro, da  abobada  a  que  faltou,  ou 
arruinou  o  fundamento.  §.  A — das 
fontes  no  moribundo.  §.  A  —  dos 
corpos  que  descairão  da  erecção.  §. 
V.  Demissão. 

DEPRESSÒR  ,  adj.  t.  de  Anatom. 
Que  serve  para  abaixar :  r  >j.  «mús- 
culos depressores,  n 

•  DEPKÉSSO,  adj.  Deprimido,  abai- 
xado. 

DEPRIMIDO,  p.  pass.  de  Deprimir. 

A  balido. 

DEPR1MÍR,  v.  at.  Abater,  abaixar, 
humilhar :  «nem  com  as  riquezas  se 
empolava ,  nem  a  pobreza  o  depri- 
mia »  Fios  Sanct.  p.  CXXXI.  Jr\ 
col.  2.  tf.  266.  cot.  1.  « deprimir, 
e  abaixar  as  suberbas»  §.  Abaixar, 
—  o  preço,  valor,  merihw. 

DÉPTERA  ,  na  Igreja  de  Ethiopia 
corresponde  ao  Levita  da  Lei  antiga. 
Telles,  II.  Elhiop. 

DEPURAÇÃO  ,  s.  f.  O  trabalho  de 
depurar:  v.g.  depuração  dosmetáes; 
separando-lhes  as  fezes,  e  partes  he- 
terogéneas. 

DEPURADO,  p.  pass.  de  Depurar. 
B.  1.  10.  1.  ouro  depurado  dos  en- 
xurros </«)  Inverno. 

DEPURADÒR,  sub.  ou  adj.  Pessoa , 
ou  coisa  que  depura,  apura,  alim- 
pa: mo  tempo  —  das  fabulas  da  His- 
toria »  das  mentiras ,  calumnias. 

DEPURÁR,  v.  at.  Alimpar  alguma 
coisa,  limpando- a  de  fezes,  e  partes 
heterogéneas :  v.  g.  depurar  o  oiro ,  e 
mrtáes ;  depurar  os  sárs .  depurar  as 
aguas;  por  meyo  de  distillaçào,  fil- 
trações, etc.  §.  Depurar  o  ar;  puri- 
ficar, al  mpar.  §.  Defmrar  a  Cida- 
de ,  o  Estado;  livrando-o  dos  sedi- 
cit^os ,  e  perversos. 

DEPURATÒRIO  .  adj.  Que  serve  pa- 
ra depurar;  v.g.  operação — ,  me- 
thodo  ,  príKesso  —  ,  casos  — .  §.  f. 
JnformaçJes  —  da  verdade.  V.  De- 
puTador. 

DEPUTAÇÃO,  s.f.  O  acto  de  depu- 
tar. §.  As  pessoas  deputadas,  envia- 
das a  negocio  com  alguma  autorida- 
de, potencia,  commuiúdade,  corpo- 
ração, personagem. 

DEPLTÂDO,  p.  pass.  de  Deputar.  §. 
Assinado,  consignado:  v.  g.  renda 
dv\>u{n<iapara  alguma detpeza.  Avei- 
ro, C.Í5,  h  tempo  deputado  para  cL 


las»  (para  dar  Ordens).  V.  do  Are. 
1.  17.  §.  substant.  Aquelle  a  quem 
se  deu  alguma  com  missão  de  juris- 
dição, ou  conhecimento.  §.  Manda- 
do da  parte  de  alguma  Republica, 
ou  Soberano.  $.  O  que  tem  commis- 
sào  do  ministro  próprio:  v.g.  Depu- 
tndo  do  Santo  Ofjicio ,  etc. 

DEPUTAR,  v.  at.  Mandar  alguém 
em  seu  lugar,  fazer  as  suas  vezes 
por  outrem  ;  em  Tribunáes,  e  juris- 
dições. §.  Mandar  para  tratar  nego- 
ciação politica,  do  governo  ;  para  de- 
liberar. §.  Sinalar,  designar:  -de- 
putando certas  casas  publ.cas.  donde 
todos  ceavlo»  M.  Lus.  §.  Deputar 
renda ,  ou  somma  para  alguma  des- 
pesa ,  obra. 

DEQl  ITÁR  SE  a  mulher.  Delivrar- 
sc,  parir.  li.  P. 

DERÈITO ,  e  deriv.  V.  Direito. 

DERELÍCTO.  (t.  latino)  Pro  dereli- 
cto ;  por  deixado,  desamparado  com 
animo  de  se  nào  ter,  ou  possuir  mais 
a  coisa  assim  deixada.  §.  Corsa  de- 
relicta;  deixada  dnquelle  a  quem 
j>erteivce,  e  nào  a  quer  mais  para 
si ;  que  não  tem  dono  certo.  Vergel. 
"  na  China  nào  ha  coisa  derelicta.  » 

DER1SÃO,  s.  f.  Escárueo  dos  que  se 
riem  illudindo,  e  fazendo  zombaria : 
«a  Religiào  Sancta  tomada  em  mo- 
fa, derisdo ,  ludibrio,  e  esearneo  de 
mancebos  illudidos  por  sofismas  mi- 
seráveis, e  gTacejos  insulsos  de  ho- 
mens desalmados,  etc.» 

DERISCÁR  .  v.  at.  Riscar,  apagar 
com  riscos  de  penna,  cancellar,  tran- 
car. Ord.  Af.  1.  T.  2.  $.  Deriscar- 
se  do  rol  das  Confissões :  mostrar  o 
escrito  ao  Cura ,  para  notar  no  rol 
como  se  desobrigou  pela  Quaresma, 
(pronuncia-se  derriscar.) 

DERISÓR,  s.  m.  O  que  se  ri  por  zom- 
baria; mofa  lor.  escarnecedor,  escar- 
nicador,  zombeteiro. 

DERISÓRIO.  adj.  Rediculo,  de  zom- 
baria, de  mofa.  Palavra  — .  Brrn. 
Florest.  S.  4.  48.  §.  1.  que  contem, 
exprime  derisào;  condições  — ,  ges- 
tos -— ,  motetes  —  ,  chanças  — ,  chá- 
charas  — ,  chacotas  — . 

DERIVAÇÃO,  s.  f.  O  acto  do  deri- 
var, dedticçào  dc  uma  coisa  da  ou- 
tra :  v.  g.  a  derivação  de  aguas  ú'al- 
gum  rio  para  nutro  canal .  etc.  §.  f. 
A  derivação  desta  palavra  ferrado 
vem  de  ferro.  §.  fig.  .logo  de  pala- 
vras, que  consifte  em  conservar  o 
principal  de  uma  palavra,  alterando 
com  alguma  parte  delia  o  sentido 
com  graça  :  v.g.  a  um  clérigo  bêba- 
do disse  o  Venerável  Arcebispo  I). 
Fr.  B.  dos  Mártires,  derivando  de 
seu  nome  Fuào  de  Benavides,  que 
houvera  de  chamar-se  de  bene  bibis  , 
e  malc  vivis.  V.  do  Are.  L.  3.  c.  17. 
no  fim.  outro  exemplo  de  derivações 
vem  no  eap.  IA.  e  no  Filodemo  de 
Camóes.  Acto  8.  .V\  5.  Dur :  CM 
real!  Assim  guc  minha  mofina,  etc. 
Eufros.  2.  7.  $.  Mudança  ,  que  se 


faz  com  rêmedios,  do  humor  que  ti- 
nha carregado  para  alguma  parte.  t. 
de  Med.  "<§.  f.  Origem  .  descendên- 
cia :  «a  —  commum  dos  hinos  dc 
Adio.. 

DERIVADO,  p.  pas?.  de  D«rivaT.  B. 
Ciar.  c.  46.  -agua  deriva  la  pejr  ca- 
Hdes ,  por  entre  rochas »:  «o  sangue 
—  de  tantos  Reis  a  esta  An^uMa  Ca- 
sa»: urirjuezas  —  da  industria  ho- 
nesta» :  '•males  —  do  primeiro  pec- 
cado»:  « palavras  —  da  mesma  ra- 
dical »  :  -palavras  derivadas  de  hu- 
ma  vontade  desenganada  »  §.  fiubst. 
Derivados.   V.  Derivações ,  jogo  de 
palavras. 
DERIV  ANTE.  V.  Derivatorio. 
DERIVAR,  v.  at.  Nascer,  proceder, 
e  ser  tirado  de  outro ,  como  a  agua 
que  se  traz ,  e  deriva  do<  rios ,  la- 
go-s,  fontes  :  «vallados  ftara  deri- 
var, e  reler  as  aguas»  H.  Naul.  1. 
287.  Lusit.  Transf.  f.  215.  f.  §.  fig. 
DeJuzir,  formar  uma  palavra  de 
outra  :  v.  q.  de  Rico  Rupieza ,  Ri- 
quíssimo, Enriquecer,  etc.  conservan- 
do sempre  alguns  sons  da  palavra 
radical,  e  o  significado  com  alguma 
modificação.  §.  t.  de  Medic.  Fazer, 
que  o  humor  se  divirta,  e  aparte  do 
lugar,  onde  se  ajuntou ,  e  correu.  §. 
Derivar-se :  ser  trazida,  ou  vir  da 
fonte,  o.  g.  a  agua.  Lus.  IX  54. 
-por  entre  pedras  alvas  s«  deriva  a 
fympha  fugitiva  »  §.   Derivar-se : 
communicar-se,  e  esteiider-sc .  como 
a  agua,  que  vai  correndo  da  fonte, 
ou  mài.  fig.  u  dali  se  havia  de  deri- 
var a  Fé  a  estas  vastíssimas  terras  » 
Pieira,  «o  ciaste  lume  lá  do  Ceo 
se  deriva  »  Camões.   «  a  fydropcsia 
das  honras  começada  em  nossos  pri- 
meiras pus  derivou.ee  como  lepra  a 
lodos  os  seus  descendentes  »  Afacetlo. 
-famílias ,  ejue  delle  se  derivào  por 
bastardia «   procedem  .  descendem. 
Af.  Lus.  4-  neutro.   Eneida,  VII. 
34.  -  os  lagos  deriva  vão  da  Numicia 
fonte»  Id.  VIII.  lã.  ho  'Fi/bre  cu- 
jo principio  deriva  de  illustristimas 
Cidades  »  f.  ii  Do  sol  deriva  do  luz 
um  oceano,  o  lominoso  ether,  igneo 
fluido»  :  trazer  origem  :  «caiados 
que  da  semente  etlu  rea  dcrivaeúo  » 
Eneida,  7.  G5.  dos  do  *ul :  lagrimas 
do  coração,  poios  olhos  drricando ; 
se  deriváo,  como  os  rios  das  fontes, 
lagos:  fig.  itaqui  deriva  o  costume, 
uso,  odio,  etc.  «toda  a  remissão  de 
peccados  derivou  da  Paixão  de  Chri- 
sto»  Catec.  Bom.:  «donde  derivou 
o  erro  dos  Protestantes»  §.  Fazer 
derivações.  Camões,  Filodemo,  Acto 
2.  sc.  ô.  «  b«m  derivaes»  Euf.  1.  1. 
§.  Deriear-se:  correr:  «pedr;.  viva, 
onde  chuva  do  Ceo  se  não  deriva  >■ 
Lus.  X.  39.  §.  A  agricultora  d'ou- 
<!e  o  commercio  se  deriva. 
DERIVATIVO ,  adj.  L  de  Gramln. 
Qu«  se  deriva  de  alguma  raiz:  v.g. 
j.alarra,  vocábulo  derivativo,  e  nto 
radical,  ou  primitivo. 

DE- 
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DERIVATÓRIO,  adj.  L  de  Media 
Derivante,  remédio  der ivatorio ;  que 
tem  virtude  de  fazer  derivação.  V. 

DEU0CAC,AO,  s.  f.  O  acto  de  dero- 
gar: uderogaçâo,  e  abatimento  de 
sua  pessoa »  Ledo ,  CAron.  Af.  V . 
c.  51. 

DEROGÁDO,  p.  pass.  de  Derogar. 

DEROGADÒR.  s.  m.  Que  deroga: 
v.g.  o  derogador  desta  Lei  foi  Ca- 
tão. 

DEROGÀNTE,  part  de  derogar.  Que 
deroga,  que  annulla.  Bem.  Florest. 
2.  B.  5.  7.  §.  1.  "proposição  contu- 
mcliosa,  e  —  da  Divina  Bondade» 
§.  Clausulas  —  do  acatamento,  e 
reverencia  devida  aos  superiores:  — 
da  autoridade ,  do  decoro,  da  digni- 
dade, ete. 

DEROGÁR,  v.  at  Annullar,  abolir 
algum  capitulo ,  ou  sentença  da  Lei. 
§.  Abrogar.  Estai,  da  Universidade 
anlig.  §.  Diminuir ,  abater.  Hist. 
dos  f"ar.  Illustres  Tavoras ,  f.  102. 
■•  t  ndo  se  deroga  em  sua  autorida- 
de» e  a  f.  196.  «derogar  da  autori- 
dade »  Aí.  Li».  «•  a  profissáo  de  me- 
dico nâo  deroga  a  nobreza  do  Insti- 
tuidor. » 

DEROGATÓRIO,  adj.  Que  tem  vir- 
tude de  derogar :  v.  g.  «  clausulas  de- 
rogatorias  »  Estat.  da  Univ.  antig. 

DEKRABÁDO,  p.  pass.  de  Derrabar. 

DERRABÁR,  v.  at.  Cortar  o  rabo, 
ou  cauda,  ou  cabo  a  algum  animal. 
§.  fig.  Cortar  a  cauda  do  vestido.  §. 
Quebrar  a  parte  posterior.  §.  Levar 
o  que  vai  na  retaguarda;  v.g.  da 
esquadra  ,  ou  do  exercito ;  tomar  al- 
guma peça  delia.  B.  S.  5.  4.  "to- 
pou com  alguma  furdagem  do  ar- 
rayal,  a  f/uai  derrabou  no  qne  pô- 
de» Id.  2.  6.  2.  «por  lhe  derrabar 
alguns  navios  mancos  da  vela,  que 
levava  :  »  (tomar  alguns  dos  que  ião 
na  retaguarda,  ou  se  atrazavào.)  Le- 
mos. «  derrabou  alguns  juncos,  e  ou- 
tros navios.» 

DERRADEIRAMENTE,  adv.  Emul- 
timo lugar.  Ord.  M.  8.  -46.  «aceita- 
rem suas  heranças  d"aquelles.  que 
derradeiramente  fallecem  »  §.  Novis- 
■imanvnte.  Azurara,  c.  5.  »tptando 
d>  rradeira mente  jormos  chamados.  » 

DEIIRADÉIRO,  adj.  Ultimo,  final. 
Por  derradeiro:  em  fim;  por  des- 
feita :  com  complemento  de  prepos. 
«i  nunca  a  nenhum  perigo  derradeiro 
(le  vejo,  opp.  a  dianteiro)»  Cami- 
nha, Poes.  f.  56.  como  a  nenhum 
segundo:  alias  «nâo  saiu  derradeiro 
dos  outros  » ; «  foi  o  que  escreveu  der- 
radeiro» depois  dos  outros,  que  fo- 
lào  dianteiros.  Paiva,  Serm.  ultima- 
mente. §.  «Tanta  constância  tinha 
nos  derradeiros  momentos  ?  >.  sc.  da 
-vida :  oMos  — ,  os  de  quem  se  apar 
ta,  e  vè  outrem  á  ultima;  os  de 
quem  morrendo  os  poim  em  algum 
objecto:  «com  os  oíAos  derradeiros 
postos  em  mi  me  fostes  mostrando, 
que  com  a  alma  se  vos  Lia  também 
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a  vontade»  Men,  e  Moç,  1.  ali. 
«c'os  derradeiros  ouvidos  Lhe  ouvi 

do»:  «as  cousas  —  do  homem »  os 
novíssimos.  Mart.  Catec.  240.  §.  Es- 
tar na  — ,  sc.  hora  da  vida ;  f.  em 
muito  máo  estado  « a  nossa  guerra 
está  na  derradeira»  Eneida,  11.87. 
*'  tâo  impávido  era  á  derradeira  „  sc 
novíssima  hora  da  vida;  "tal  era  a 
sua  derradeira  segurança!,, 
DERRAMA,  s.  f.  Finta  para  se  per- 
fazer a  quebra ,  ou  falha ,  que  teve 
certa  renda,  ou  tributo  que  se  deve. 
Leis  sobre  o  Quinto  das  Minas  do 
Ouro.  Faz-se  por  todos  os  obrigados 
ao  imposto. 

DERRAM  AÇÃO,  s.  f.  Espargimcn- 
to,  derramamento.  Cardoso,  Dicc. 
faz  corres|>onder  a  Ajfusio. 
•  DERRAMADAMENTE.  adv.  Espa- 
lhadamente, com  espargi  mento.  Car- 
doso, B.  P. 
DERRAMADO,  p.  pass.  de  Derra- 
mar. V.  §.  Cão  derramado.  V.  Da- 
nado. §.  Cidade  derramada;  cujas 
casas ,  e  edificios  nào  sào  conchega 
dos,  mas  tem  hortas,  quintas,  bair- 
ros apartados,  clar>'iros,  ou  espaços 
vários,  e  claros  entre  si.  «j.  "  Não  os 
andar  buscando  por  terras  tão  der 
ramadas:,,  em  situações  diversas,  e 
alongadas.  B.  5.  4.  5.  §.  "Anda- 
reis derramados  por  e-les  montes  „ 

1.  é,  desencaminhados,  perdidos,  dis- 
sipados ,  dispersos :  "  homens  —  por 
toda  a  face  da  terra,,  Luc.  8.  16 
Lobo  Deseng.  P.  1.  Dtsc.  10.  § 
Estilo  derramado ;  difTuso ,  nào  con- 
ciso. §.  Palavras  derramadas;  ge- 
ráes,  sem  concluírem  ao  feito,  ne- 
gocio ,  de  que  se  trata ,  vagas  sobre 
objectos  diversos.  B.  2.  6.  S.  §.  De^ 
cotado  dos  ramos.  Elegiada ,  f.  280. 

Tomar  o  inimigo  derramado ;  nào 
forma  do,  nem  cerrado,  fechado  em 
ordem  de  batalha.  Arrues,  4.  12.  §. 
«  Gente  que  andava  espargida,  eder 
ramada»  Arraes,  4  15.  §.  Ledo, 
Descr.  c.  1 9.  «  mulheres  perdidas ,  e 
derramadas  polo  mundo,  e  em  con- 
versações perigosas»:  «  distrahidos  e 
derramados  em  pensamentos ,  e  ne- 
gócios do  mundo »  Mari.  Catec.  §. 
Exercito — ,  mal  ordenado,  dividi- 
do. B.  2.  6.  1.  diviso  em  ramos.  § 
^Ajuntar  (para  a  Historia)  cousas  der- 
ramadas, e  por  papeis  rolos  »  B.  1. 

2.  1.  ld.  2.  S.  1.  a  vendo  cl  Rei  co- 
mo a  cítntpiista  da  índia  era  cousa 
tâo  derramada,  e  tão  grande»  (por 
ter  possessões  mui  alongadas  entre 
si.)  «  Armada  derramada »  de  que 
se  apartarão  os  vasos,  sem  manter 
companhia,  para  varias  paragens,  ou 
rumos.  Id.  ibid.  §.  Homem  — .  at- 
tenção  —  por  vários  e  multiplicados 
objectos:  distraindo  por  elles,  entre- 
gue a  tanta  variedade,  frieira.  « — 
poios  objectos  exteriores»  sem  medi 
taçào  sobre  si  mesmos.  §.  Gado  — , 
erradio ,  esganado. 
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portuguez»  M.  Pintt 
DERRAMAMENTO, 


DERR AMADOR,  s.  m.  O  que  derra- 
ma ,  desbarata  :  « aproveitador  dos 
fa+tlos,  c  denamador  da  farinha» 
diz-se  do  indiscreto ,  e  mal  governa- 
do, que  poupa  misérias,  para  lar- 
guear ,  e  desbaratar  grandes  sotu- 
rnas. 4-  "Derramador  do 
»  M.  Pinto,  c.  59. 

s.  m.  Effusão, 
espargimento  :  r.  g.  derramamento 
de  sangue  (em  pena  de  cortamento 
de  membro,  ou  na  batalha.)  Polm. 
P.  2.  c.  169.  «com  assaz  derrama- 
mento  de  seu  sangue »  Fios.  SancU 

p.  LXXXIt 
DERRAMAR,  v,  at  Verter,  entornar 
liquido  a  perder-se.  §.  fi£.  Derramar 
lagrimas:  chorar.  $.  Espalhar,  es- 
pargir: v.  g.  o  Sol  derrama  sua  luz, 
seus  rayos.  P.  d"  Aveiro .  c.  64.  ML 
Conq.  7.  75.  fig.  a  pallidez  da  mor- 
te, a  ira  derrama-se  no  rosto,  no 
semblante,  a  fúria,  e  outras  altera- 
ções, que  causào  as  paixões.  Crus, 
Poes.  a  tristeza  ,  o  temor ,  a  descon- 
solaçào  ,  ele.  apparere  ero  todo  o 
semblante ,  como  o  fel ,  ou  bilu  sc 
derrama  polo  corpo,  etc.  $•  •«  A  Au- 
rora rosas  derramando  ao  drrred«r 
do  Ceo»  (luz  rózea)  Naufr.dtSt- 
pulv.  c.  4.  §.  —  se  o  grelo,  o  ger- 
me,  o  gomo  do  trigo,  abnr-se  em 
folhinhas.  Lobo ,  Pertgr,  desenrol- 
ver-se  :  •■  a  neve  que  o  vento  derra- 
ma» (em  flocos,  ou  vellos.)  f  Der- 
ramar dinheiro  sobre  o  povo  ;  dá-lo 
á  rebatinha.  rarclla.  il.  dissipar. 
Derramar  gritos  ao  ar,  lastimar, 
mágoas.  V.  Camões."  Lut  VI.  tst. ". 
«  alguns  versos  se  escuta  derramando 
o  eario  pintasirgo  »  Idem ,  Elea.  6. 
§.  Derramar  Jlores ,  espargir,  liam. 


,anc.  12. 


A  mauhâa  craciosa  qc 


1 


derramando  sai  dentre  os  cabeilos  i 
flor,  o  lirio,  a  rosa»:  «Ma!  pelos 
montes  o  seguinte  dia  Derramsta 
seus  bellos  esplendores»  Eneida,  li, 
2C.        «  Derramar  o  sangue  pela 
pátria»  Mon.  Lut.  §.  Estender-* , 
e  divilir-se  em  ramos  menores  que 
a  coisa ,  que  se  derrama  •  e.  g.  d«- 
ramar-se  cm  balsas,  (a  grande  a-, 
mada ,  ou  leito  de  coral.)  B.  t.  8. 
1.  nas  veyas  derramão-se  por  lodo 
o  corpo»  §.  «  Este  rio  mingua  pelo 
estio,  e  se  derrama  em  vários  ar- 
royos  ,  e  veyas  pobres  »  §.  «  Denc- 
viar-se,  a  Pé  no  Oriente»  :  uma  tos, 
vm  erro;  espalhar-se ,  commuiiicar- 
se.   Freire.        «  Derramárão-se  os 
soldados  do  exercito:»  apartarão* 
do  corpo.  Arraes,  4.  U,  $.  Derra- 
mar at.  danar ,  corromper :  "  muiw 
objectos  que  derramáo  n'alma„  (ti- 
rada da  solidão  ,  e  recolhimento) 
Pah.  Serm.  3./.  64.  t>.  dissipar,  f 
Distribuir  o  imposto  poios  obrigados 
a  paga-lo  :  "as  quaes  20  arrobas  de 
quebra ,  e  falta  derramárãa  por  to- 
dos os  visinhos,  á  projx>rçio  das  li- 
vras ,  e  escravatura  de  cada  um ..  $• 
danar-su:  r.jr.  derra- 
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tnou-fe  o  cáo.  fig.  Danar-se  moral- 
mente :  "  os  monges  muito  tempo  fó- 
ra  da  celta,  ou  se  derramão  com  os 
seculares,  ou  afrouxáo,  ele.  „  Fios 
Sanei.  p.  LXXIF.  col.  1 .  "  Leis  que 
andavào  derramadas ;  „  sem  or  Jem , 
nem  methodo  em  compilação.  Lobo. 
§.  Dcrramar-se  o  gado ;  nào  andar 
arrebanhado;  ma»  perdidas .  ou  afas- 
tadas as  rezes.  Sá  Mir-  IjoIjo,  Kgl. 
1 .  «  quiçais  se  derramaria ,  será  de 
algum  gado alheijo  „  §•  "Cidade  der- 
ramada em  kuma  estendida  planice,. 
Freire.  §.  "  Os  Mouros  ectavão  der- 
ramados;» não  feitos  em  corpo,  e 
ordem  de  batalha.  Freire.  §.  —  se 
a  armada,  frota  :  "A  armada  ia  der- 
ramada i  „  não  cerrada  .  nem  em 
cardume,  e  os  navios  de  perto  em 
perto.  B.  2.  6. 1.  "esta  frota  se  der- 
ramou „  com  tormenta.  §.  Nào  ir 
junta,  nem  em  conserva,  nem  pela 
mesma  esteira.  Freire.  §.  M  Derra- 
mouse  o  «xercito  em  tomo  da  For- 
taleza,, Freire.  §.  "  Passos  vãmente 
derrnmados.,  perdidos.  Camões.  §. 
Derramar-se  narrando:  ser  diffuso. 
4.  Darremar  as  arvores ;  corlar-lhe* 
os  ranxs.  V.  Dt-rramado.  §.  Estar 
em  cuidados  vários.  Em  vários  pen- 
samentos se  derrama  .  Fantasiando 
está  remédio  certo.  Lus.  VIU.  86. 
distrahir-sv  em  vários  cuidados,  não 
estar  a  alma  recolhida  em  si,  a  um 
só  objecto,  sair  de  si.  Fieira.  §. 
"  Derramou  as  fontes  da  eloquên- 
cia „  Arraes,  1.  6.  entornar  larga- 
mente. §.  Derramar  navio  manco, 
vem  erradamente  por  derrabar ,  em 
B.  5.  8.  6.  da  ult.  Edicdo.  V.  Der- 
rabar. 

DERRANCÁDO,  p.  pass.  de  Demo- 
rar. 

DERR  ANCA  MENTO,  s.  m.  O  effei- 
to  <ie  derranc;ir-se. 

DERRANCÁR,  v.  at.  Fazer  apodre- 
cer os  líquidos,  matérias  oleosas,  es- 
pirituosas ,  espíritos,  aguas  aromáti- 
cas, fig.  Depravar,  v  g.  o  gosto 
em  matérias  de  critica.  §.  Arruinar : 
"citào,  ou  trazem  muitos  á  corte 
para  os  der  rançar  „  Ord.  Af.  3.  pag. 
149.  T.  45. 

DERREADO ,  p.  pass.  de  Denear. 

DERREAMENTO,  s.  m.  O  estado 
do  qu»>  está  derreado. 

DERREÁR,  v.  at.  Quebraras  costas, 
ou  lomboscom  pancadas.  §.  no  I'.  chu- 
lo. Alejar,  render.  Ults.  f.  30.  he 
bum  parecer  minineiro  que  derreti ., 
§.  —  se,  do!>rar-#e,  curvar-se,  v.g. 
o  corpo  com  a  idade. 

DERREDOR,  s.  m.  O  circuito,  ou  a 
exteníào,  que  cerca  algum  sitio.  Ca- 
snóes.  Egl.  7.  "rido  se  terád  em  ler- 
red or  pisadas  »  Couto,  +.  6.  9.  "es- 
tatelo ao  derredor  da  Cidade,,  Men. 
€  Moça,  Egl.  S.  "ao  derredor  do 
seu  gado,,:  "Levaria  teus  olhos  ao 
derredor,,  Catee.  Bom.  f.  712.  "em 
derredor,,  Lusiad,  2.  2*.  per  —  da 
Mesquita.  B.  2.  6.  1.  §.  Usa-sc  ad- 
Tom.  I. 


verbial mente  :  "tinha  derredor  de 
20.  mil  homens  : ,,  perto,  quasi.  Cou- 
to, 4.  1.  2.  Eneida,  XII.  65.  «  es- 
tavdo  derredor  delle  outras  pessoas  » 
De  redor.  Tenreiro,  c.  17.  por  de 
redor. 

DERREGADO,  p.  pass.  de  Derregar. 

DERREGÁR.  v.  at.  t  de  Agric.  É 
depois  dos  primeiros  regos  abertos  na 
terra  lavrada ,  fazer-lhe  outros  por 
cima ,  para  receberem  a  agua  da 
chuva,  e  derivarem  para  fora  das 
terras. 

DERRENGADO ,  p.  p.  de  Derren- 
gar. 

DERRENGAR,  v.  at.  chulo.  Deslom- 
bar ,  derreyar ,  quebrar  as  cadeiras. 
§.  —  se,  arrartar-se  com  a*  cadei- 
ras quebradas  (Castelh.  iieuco.) 

DERRETER,  v.  at.  Desatar  as  partes 
de  algum  corpo  por  magro  do  fogo, 
de  sorte  que  fique  fluido  :  v.g.  derre- 
ter cera ,  manteiga  ,  metáes  ;  derreter 
o  cebo ,  pez ,  neve ;  derreter  a  colla , 
ou  grude ;  derreter  o  orvalho ,  etc. 
§.  fig.  <•  Derreter  o  estilo  das  come- 
dias antigas»  Apol.  Dial.  f.  S26. 
«  a  consideração  da  paixào  de  Chri- 
sto  para  afeiçoar  as  almas,  derrete- 
las  ,  e  inflama-las,  por  mais  tíbias 
que  estejào  »  Paiva ,  Serm.  «  —  a 
alma  em  lagrimas  »  Cam.  £9/.  ••  epis- 
tola que  se  derrete  em  caridade »  B. 
Gramm.f.  SOI.  §.  Derreter -se  a  nu- 
vem em  agua,  chuveiros,  desfazer- se : 
o  gelo ,  oo  caramello ,  o  regelo ,  de- 
faier-se,  desgelar:  fig.  «derreterem- 
se  cu  entranhas  de  compaixão»  Fiei- 
ra. §.  Derreter  os  corações »  idem. 
§.  Derrtter-se,  no  fig.  impacientar- 
se ,  v.g.  estou-me  derretendo ,  porque 
elle  nâo  vem.  §.  Desfazer-se :  v.g. 
derreterem-se  os  olhos  em  lagrimas : 
derreter-se  o  coração  em  ternura  ,  etc. 
Sousa.  P.  d' Aveiro,  c.  53.  « derre- 
tem-se  os  corações  com  doces  lagri- 
mas» §.  14  Derreter-se  com  medo» 
Feo,  Traí.  t./.74.  f.  §.  Derreter- 
se  em  finezas,  e  carinhos,  etc.  (Com- 
posto de  des ,  e  reter ,  e  deriv.  do 
Latino  retinere,  com  o  des  privativo 
portugoez  ,  posto  que  Duarte  Nunes , 
Origem  da  Lingua  .  diga  ,  que  é 
próprio  nosso  este  vocábulo,  e  nào 
derivado.) 

DERRETIDO,  p.  pass.  de  Derreter. 
$.  fig.  Derretido  no  foliar;  o  que 
usa  de  palavras  brandas  com.  aflecta- 
çào.  §.  Em  amar.  Ferr.  Brísto,  1. 
2.  u  ha  hi  huns  delicados ,  huns  do- 
ces,  derretidos,  ociosos,  com  quem 
elle  (o  amor)  pôde  muito»  :  «O  es- 
poso em  cujo  amor  se  tinha  derreti- 
da. » 

DERRETIMENTO,  s.  m.  O  acto  de 
derreter ;  o  effeito  de  se  derreter  al- 
gum metal ,  ceras,  etc.  fusão,  lique- 
tiiçào.  §.  fig.  Grande  moléstia:  v.g. 
«ouvir  todas  estas  arengas  iam  der- 
retimento. 1» 

DEKRIBÁDO,  p.  pa«s.  de  Derribar: 
caido,  inclinado,  abatido  para  baí- 
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xo :  «  A  mão  na  face ,  os  olhos  der- 
ribados» Cam.  S>n.  237.  «a  virtu- 
de natural  derribudt : »  a-  forças  da 
natureza  abatidas,  prostradas  Cou- 
to, 4.  4.  10.  «os  compões  derriba- 
dos» Id.  5.  1.  2.  «o*  espíritos  der- 
ribados» (da  Rainha  desftlfecid*  de 
parto  )  Resende,  Chrnn.  J  Jí  p,g. 
95.  f,  col.  *.  ediç.  1752.  »cu.daes 
que  me  tendes  —  com  ross-is  rrzoes  » 
Palm.  Dial.  2.  e  P.  2.  tf.  105.  «  der- 
ribado he  em  fim  dos  vícios.,  quem 
delíes  hi  combatido»  <§•  BMes* 
ras  derrihadis»  caladas.  ld,m,  c. 
168.  «  derribado  d-is  esperanças  » 
(  Lus.  FII  ao  )  caído  delias. 
DERRIBADÒR,  s.  ou  adj.  Que  der- 
riba 

DERRIBADÒURO,  s.  m.  V.  Despe- 
nhadeiro. 

DERRIBA  MENTO,  s.  m  O  derri- 
bar,  ou  ser  derribado.  Palm.  P.  2. 
c.  169.  «o  derribame-  tn  de  Constan- 
tinopla» (ruína,  caí  la.  queda.)  §. 
Os  pedaços,  p-dra,  caliça,  destroços 
da  coisa  derribada. 

DERRIBAR,  v.  at.  (Vem  do  nome 
riba,  e  é  mais  conforme  á  Analo- 
gia ,  e  tem  por  si  auloridades  clássi- 
cas ;  assim  tomo  derrubar  pode  vir 
de  rupes ,  precipitar  da  riba,  riban- 
ceira, ou  da  rocha.)  Sousa,  F.  do 
Jrc.  L.  3.  c.  5.  «  derriírindo-se  era 
terra  com  as  mãos,  e  olhos  levanta- 
dos ao  Ceo»  4-  fig.  "  Derribar  meu 
tam  alto  pensamento»  Cam.  Son  27. 
Jd.  Lus.  FJ  37.  e  FII.  6.  «derri- 
bar-me  a  este  abismo  infernal  do 
meu  tormento»  Idem,  Canç.  t.: 
»  derribar  alguém  da  suberba,  e  al- 
tivez de  seu  pensamento  »  derribar  O 
nome  Chrislianissimo :  «  derribá-lo 
de  sna  suberba»  Ca*.  3.  /.  11-4. 
Paiva,  Serm.  I.  88.  jf.  «o  Demó- 
nio trabalha  por  nos  derribar  em 
hum  odio  m  §.  Derribar  a  lança  ;  pò- 
la  no  reste,  horizontalmente  para  dar 
encontro.  Ined.  //.469.  §.fig.  -Der- 
ribar alguém  do  credito  em  que  es- 
tá» F.  do  Are.  3.  14  Veja-se  toda- 
via Derrubar.  Madureira  diz,  que 
derrubar  vem  de  delurbare ,  e  que 
por  isso  se  ha-de  dizer  antes  derru- 
bar: mas  a  origem  de  ambos  é  mais 
visivel.  (V,  Ri* ar.) 

DERRIBADO,  p.  pass.  de  Derriçar. 

DERRICADÒR.  s,  m.  O  que  derriça. 

DERRIÇAR,  v.  at  Puxar  com  os 
dentes  para  rasgar,  como  os  animáes 
carnívoros,  fig.  M.  Conq.  6.  4,  «no 
Inferno  os  Simoniacot  derriçavâo  co»i 
grão  fúria  deJuttas»  espedaçavào- 
uo.  §.  Derriçar  em  alguém :  vulgar- 
mente se  diz ,  por  estar  enganando-e 
por  jogo,  divertimento,  zombando 
deite. 

DERR1SCAR.  V.  Deriscar.  «o  Chan- 
celler  deve  derriscar  a  carta,  que 
em  Latim  se  chama  cancellarc » 
Ord.  Jf.  L.  1.  7*.  2.  §.  Derriscar- 
se:  fazer  riícar  o  nome  no  rol  da 
Confissão  .  d  -sobrigar-se  da  conhe- 
ceu- 
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cença  devida  pola  confissão  quares- 
ma). 

DERROCADO,  p.  pass.  de  Derrocar. 
§.  no  fig.  «a derrocada  Monarchia» 
ririato  ,  5.  89.  <■  iicão  derrocados 
todos  os  institutos  monachaes  »  Fiei- 
ra. 

DERROCADÒR,  s.  m.  O  que  derro- 
ca, derriba:  .« derrocador  de  cantei- 
los.  e  cavalleiros  suberbos»  :  «teu 
avô  foi  grande  derrocador  de  na- 
bos. M 

DliRROCAR,  v.  at.  Derribar,  asso- 
lar, abater;  arruinar,  derruir;  v.g. 
o  diluvio  não  derrocou  a  oliveira :  f. 
«  a/raqueta  derrocou  os  ossos  de  Job  , 
de  David»  Fieira,  «derrocar  o  mu- 
ro com  minas»  Ledo,  Chron.  Sane. 
I.  f.  165.  Pina,  c.  0.  cit.  Chronic. 
fíist.  Dom.  '/'.  3.  pag.  95.  (uU.  ed.) 
Consplr.  de  Vícios  ,  pag.  180.  col.  2. 
<■  derrocou  Deus  o  suberbo  » :  »  Der- 
rocar nos  Alouro*  como  em  nabos» 
Jorge  Ferr.  Coined.  « derrocou-os 
(Sansam)  a  todos  »  Fieira.  «  Quem 
nega  o  peccado  original  derroca  o 
primeiro  fundamento  da  Religião 
Christá»  Fieira.  §.  v.  n.  Cair,  ar- 
ruinar, vir  abaixo;  ruir,  precipitar 
neutramente. 

DERROÍDO ,  e  DERROÍR.  V.  Der- 
ruir. 

DERRÓTA,  s.  fem.  O  rumo.  que  as 
embarcações  seguem  no  mar  ;  o  ca- 
minho que  m  leva  em  demanda  de 
algum  sitio,  por  mar:  e  fig.  por 
terra.  F.  Mendes,  c.  166.  Fieira. 
«  navegavào  sem  carta,  mas  nào  per- 
derão o  tino ,  liem  a  derrota : »  a  T. 
9. pag.  S9.  » tornar  a  derrota  do  C*o  » 
Eneida,  X.  72.  «r então  em  derrota 
dos  países  latino*  »  :  «  que  derrota  ti- 
nha em  seus  intentos  »  ( InttsL)  i.  é  , 
modo  do  proceder,  e  conduzir-se  pa- 
ra os  conseguir  ,  que  se  propunha 
conseguir.  §,  V.  Km  do  Exercito. 
§.  Itinerário  marítimo  escrito  poios 
pilotos.  V.  Derroteiro. 

DERROTÁDO,  p.  pass.  de  Derrotar. 
§.  íig.  Quebrado  dos  brios.  §.  FaJ li- 
do ,  falto  de  bens. 

DERROTA DÒR .  s.  ou  adj.  Que  der- 
rota ,  pessoa ,  ou  coisa. 

DERROTAR  .  v.  at.  Romper  ,  des- 
truir, desbaratar  o  exercito  inimigo. 
§.  Apartar  da  rota,  ou  rumo,  que 
se  levava.  Fieira,  12.  «64.  1.  «b«- 
ma  furiosa  tempestade  o  derrotou  da 
pátria  para  onde  tornava»  idem  , 
482.  t.  11.  « não  sei  que  vento  me 
derrotou  a  outro  porto  de  Hespanha  » 
Queirot,  F.  de  Basto.  «a*  mios  ido 
denotadas  kurna*  das  outras  » :  «  Au- 
tua galeota  com  60.  7«rco» ,  que  te 
derrotarão  da  armada  de  Soleimdo 
liaxia  »  Lavanha ,  Nota.  a  Barr. 
4.  Dec.  L.  P.  c.  8.  pag.  50$.  ult. 
Kdiç.  §.  fig.  Desbaratar,  destroçar: 
v.  g.  o  cento  derrotou  a*  nãos,  o  ter- 
remoto o  fditicio.  P.  d  fiteiro,  c.  6*. 
(talvez  o  autor  escreveu  derrocou.) 
\.  Derrotar,  neutr.  seguir  a  rota. 


navegar  com  certo  rumo.  Firiato, 

10.  -40. 

DERROTÈIRO ,  s.  m.  Livro  roteiro, 
em  que  se  escrevem  derrotas,  via- 
gens; vulgo  roteiro,  «os  —  de  Near- 
co,  e  de  Onesicrito»  §.  Que  ensina 
as  derrotas  poios  mares,  costas,  e 
para  varias  regiões ,  e  portos :  c.  g. 
Derroteiro,  ou  Roteiro  do  Mediter- 
râneo, do  Báltico,  da  índia  Orieu- 
tal,  do  Brasil,  etc. 

DERRUBADO,  p.  pass.  de  Derrubar. 
§.  Orelha*  derrubadas  do  edo ,  ou 
caeallo;  as  que  não  estão  levanta- 
das, nem  eucanutadas ;  e  K  diz  Ca- 
bano. §.  Terreno  derrubado ;  o  que 
tem  pendor  como  ladeira.  V.  Derri- 
bado. Declive.  §.  Derrubada  a  na- 
tureza, prostrada,  sem  força  fisica 
para  resistir  a  doença,  inedia,  traba- 
lho. Lucena,  10.  27. 

DERRUBADÒURO,  s.  m.  V.  Derri- 
badouro. 

DERRUBAR,  v.  at.  Deitar  a  baixo, 
o  que  está  erguido  :  e.  g.  derrubar 
casas,  arvorrs ,  muro*  ,  estátua* ;  — 
o  homem  por  terra :  derrubar  alguém 
do  eavallo ;  "»  páo* .  no  jogo  da  bo- 
la ;  lançar  abaixo  o  que  está  levan- 
tado do  chão.  §.  Sacudir ,  v.  g.  der- 
rubar frutos  das  arvores,  fazer  cair. 
§.  Abater  as  forças,  de  sorte  que 
nao  se  possa  alguém  ter  empe:  v.g. 
a  doença  derrubou-o;  e  fig.  « Der- 
rubar a*  forças  »  fazer  cair ,  moral- 
mente. Ferr.  «  os  Fariseus  vierâo 
tentar  a  Christo,  e  o  queriào  der- 
rubar» Fieira.  » derrubar  a  cons- 
tância" Fieira.  « derrubar,  e  levar 
debaixo  a  virtude  mais  nervosa,  e 
feita  ás  lutas»  :  «—  no  infimo  dos 
abismos»  idem.  « derrubou- me  afor- 
tuna de  tenkor  a  cativo»  Sagramor, 
1.  c.  14.  $.  Derrubar  parece  vir  de 
'/••  rupe ,  duas  palavra*  Latinas,  co- 
mo derribar  de  de  ripa  ;  dizemos 
arribar  de  ad  ripam  ,  de  rupe  ,  de 
ri[*a  agere  BTsecipilero  ?  ou  de  detur- 
pare?  §.  — #«,  precipitar-se.  f.  «a 
Adão  derrvltou-o  o  Demónio ,  e  o 
Demónio,  Lúcifer  derrubou-te  a  si 
mesmo  »  Fieira. 

DERRUÍDO ,  p.  pass.  de  Derruir.  P. 
Per.freq.  V.  L.  2.  p.  61.  e  64.  ^. 
u  muro  derrui. lo  com  a  artelíaria.  » 

DERRUÍR,  v.  at.  Derribar,  arruinar, 
desmoronar,  destruir.  P.  Per.  L.  2. 
c.  1.  traz  derroir. 

DERVÍS  ,  «.  ta.  Sacerdote  entre  os 
Mahometanos. 

DES ,  prep.  antiq.  V.  Desde.  Eufr.  5. 
6.  f.  J93.  y.  «dh  que  tive  esta  fi- 
lha» Dcshi,  ou  dês  i  :  desde  ai,  ou 
d'ai ,  Dts  outras  vezes  parece  ad- 
verbio, mas  é  {tosto  por  ellipse  sem 
as  palavras  qne  rege:  r.  g.  destpie, 
por  de*  o  temjto  em  que.  Outras  ve- 
zes se  ajunta  com  a  preposição  de , 
e  nào  é  a  mesma  preposição  de  , 
a  que  por  Eufonia  se  ajunta  um  s; 
pois  que  cila  o  tem  sempre:  nem  de 
foi  jamais  artigo  indefinido,  mas  é 


redundância  de  preposições  idiotica, 
como  em  de  donde  por  donde ,  ad 
onde,  quando  é  mal  usado  por  aonde 
(V.  Onde)  pois  talvez  dizemos -.  «tor- 
nei a  donde  saíra  »  t  è ,  ao  lugar 
donde;  atob,  e  de  sob,  e  em  Latim 
insuper  ,  desuper ,  etc.  Nós  dizemos 
para  comigo,  para  com  os  pobre*. 
«  os  Mouros  jamais  deixarão  de  tecer 
guerra  com  o  Çamorim  para  contra 
nó*»  Couto,  7.  10.  17.  §.  Ditnot 
modo  vulgar:  v.g.  detno  anno,  por 
dèt,  ou  desde  o  anno;  e  ácba-se  em 
livros  clássicos.  Resende,  Fida,  f. 
51.  «53.  udesque  teve  S.  Cruz  ds 
Coimbra  em  Commenda»:  udetque 
daqui  a  pouco  tempo  o  vimos  mor- 
rer» /.  58.  udesque  acabou»  Leão, 
Ortogr.  foi.  324.  traz  entre  as  erra- 
das desde  que ,  e  que  deve  escrever- 
se  desque.  §.  A  De*  ajunta-se  De 
sem  artigo,  quando  o  nome  está  li- 
mitado por  sua  natureza:  v.g.  desde 
Lisboa  até  Santarém :  desde  hoje; 
i.  é,  desde  este  dia  ;  porque  km 
equival  a  este  dia;  dia  limitado  pelo 
adj.  articular  este.  Dizemos  dado 
anno  passado,  ajuntando  o  a  anão.- 
assim  como  sem  desde  dizemos  o  an- 
no pastado ;  por  .  em  o  anno  passa- 
do (que  se  entende  do  pToxime  pas- 
sado) ,  para  o  distinguir  de  outros 
decursos ,  e  passados.  §.  Des  em  fim 
é  uma  preposição  derivada,  ou  ado- 
ptada do  Francez  dis  ;   e  nossos 
majores  a  usarão  mais  per  si  só: 
v.g.  dts  i,  dei  então,  dis  o  anno 
de  500.  e  equival  a  de  indicando 
termo  de  começo,  ou  apartamento, 
ou  distancia :  de*  a  Páscoa ,  ou  da 
Páscoa  em  diante ,  etc.  e  por  isso 
as  amalgamarão  em  desde. 
DES  ,  prepos.  adopt  do  Latim  que 
entra  na  composição  das  palavrai , 
e  indica  desfazimento ,  o  contrario 
do  que  os  nomes ,  adjectivos ,  e  ver- 
bos significão  sem  ella ,  r.  g.  des- 
abafado, desagastado.  desapossar- 
te.  Alguns  a  confundem  com  dis, 
que  indica  diversidades,  v.g.  dispor , 
por  em  diversas  partes ,  disseminar , 
dissuadir,  enculcar,  suggerir  coisa  di- 
versa do  que  outrem  persuadiu,  ou 
tem  para  si.  A  pronuncia  roolle  Cor- 
tezã  vai  degenerando  o  de*  privativo 
ema'/*,  v.g.  disparar  por  detparar , 
distituir,  disfavor,  etc. 
DÉS ,  adj.  numer.  Nove  e  mais  um 
r.  g.  dés  dia*  :  d  és  pontos  do*  noi- 
J>e* ,  v.  g.  dés  de  copa* ,  do*  dadoí 
jogar  o  passa  dt  s. 
DÊS;  PAR  DÉS,  Juramento  burk-v 
co,  e  Cómico,  á  imitação  de  ror 
Deu*,  ou  do  Castelhano  Pardia. 
Uli*.  Com,  á  fé ,  por  certo. 
DESABADO,  [i.  pass.  de  Desabar. 
DESABAFADAMENTE,  adv.  Fol- 
gadamente. §.  Sem  temor.  F.  do  Are. 
3.  8.  «  respondia  desabafadamente. « 
DESABAFADO  ,  p.  pass.  de  Desaba- 
far. Lugar  desabafado;  que  nào  é 
cercado,  onde  o  ar  corre  livremerv 
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te :  «a  ilha  desabafada  de  nevoeiros  » 
B.  Ciar.  c.  79.  "terra  desabafada 
de  matto  »  Id.  D.  3.  5.  10.  fig.  "des- 
abafado (Melique)  da  armada ,  que 
o  ameaçava»  Id.  3.  4.  9.  que  nào 
tem  coisa  em  redor,  ou  diante,  "tor- 
re desabafada*  (das  casas  derriba- 
das). Id.  1.  8.  7.  §.  Livre  no  fallar. 
§.  Alegre,  de  bom  humor.  §.  Li- 
vre ,  e  senhor  de  suas  acções ,  tirado 
o  pejo  do  superior,  etc.  B.  2.  2.  1. 
"ficou  Albuquerque  desabafado  da 
pente  que  viera  a  elle ,  e  de  que  el- 
le  te  desembaraçou»  §.  De» 
mado,  de  sangue,  sem  paixão.  "O 
mão  arckitecto  respondia  desabafa- 
do ás  reprehensóts  da  obra  n  Apol, 
Dial.  foi.  «15.  §.  Desabafado  de 
cuidados;  desafogado.  Heit.  Pinto, 
f.  171.  eol.  2.  «o  e«pirird  desabafa- 
ilo,  a  mão  folgadas»  (park  escrever) 
Sowa ,  H.  p.  $.  1,  i: :  « —  os  de- 
moliu de  sofrer,  quando  saem  do 
inferno»  Lacem.  8.  46.  "de  requeri- 
mentos» li.  3.  1.  10.  e  do  temor. 
Id.  S.  7.  8.  §.  "Os  olhas  desabafados 
de  sobrancelhas  »  Andrade ,  Chron. 
P.  I.  C.  7.  §.  Vitta  desabafada;  a 
que  dào  os  silios  aHos,  ou  que  nào 
tem  padrastos,  e  consentem  alongar 
os  olhos  por  dilatados  campos.  //. 
Dom.  Tom.  2.  p.  55.  f.  "alem  da 
vista  desabafada,  que  tem  para  fora  » 
"desalafath  dos  inimigos  que  o 
apresoavào»  Cast.  S.fol.  85.  «Des- 
abafado de  rebates  do  inimigo»  Chr. 
J.  III.  p.  4.  desapressado  ,  livre, 
tranquillo  ,  desafrontado  ,  sem  re- 
ceio. 

DESABAFAMÈNTO,  s.  m.  Evapo- 
ração. §.  Relaxação  do  animo,  que 
estava  abafado  com  cuidados.  B.  /'. 

DESABAFAR  ,  v.  at.  Tirar  aquillo 
que  abafa,  tapa  a  exhalação,  eva- 
poração, e  dar  entrada  ao  ar  livre. 
§.  Aliviar  a  pena,  o  aggravo,  que 
te  tem  de  alguém,  communicando-o, 
dando  queixas  ,  ou  injuriando  em 
•vingança,  e  de  palavra.  Palm.  P. 
£.  c.  155.  H com  ella  desabafava  de 
teus  cuidados,  (desabafar,  inrrans.) 
Transit.  <•  Desabafar  a  paixão»  Cast. 
«.  foi.  205.  Cam.  «  desabafando  seu 
tormento »  :  «Que  lagrimas  bastem 
para  me  desabafar»  Bern.  Him.  §. 
vem  os  demónios  desabafar ,  saindo 
dos  Infernos  á  terra.  §.  Desapressar : 
v.g.  os  inimigos  fugirão  desabafando 
o  navio  ,  que  estacão  combatendo. 
Cast,  L.  7.  c.  23.  "por  acudir  a 
hutna  parte  desabafou  a  outra  »  (des- 
oceupando  o  passo  que  atacava  em 
guerra.)  B.  2.  5.  5.  Idem,  S.  2.  3. 
4i  desabafar  o  porto  »  a  armada  que 
o  cercava ,  ou  bloqueyava ,  saindo 
para  fóra  :  «■  e  o  desabafasse  do*  ele- 
fantes »  (com  a  espingardaria.)  Id. 
5.  5.  3.  §.  "Desabafar  a  terra  de 
homens  suberbos »  livrá-la  de  sua 
©ppressão.  §.  Desempedir,  descobrir: 
com  tntenção  de  fazer  cortar  as  ar- 
vores ,   c  topadtti as  dos  valfaJos ,  e 
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tlot  cômoros  das  vinhas ,  e  ortas . . . 
per  a  desabafar  a  terra  ,  porque  etc. 
Ined.  III.  100.  §.  Desaba  far  os  cas- 
cos da  besta;  d  espalmar,  para  dar 
saída  ás  mateTias,  que  sem  isso  o 
farião  cair.  §.  f.  «  —  o  estômago  vo- 
mitando» Murt.Cat.  §.  Detaltafar- 
se.  "tirou  o  elmo  para  se  desabafar 
da  calma»  Palm.  P.  2.  c.  68.  §. 
Desabafar,  neutr.  "desabafar  com 
Deus  em  gemidos,  e  lagrimas»  V. 
do  Are.  3.  13.  desafrontar,  aliviar 
o  espirito,  o  coração.  §.  «  Detabafar 
as  flores  da  erudição  bem  escolhida 
dos  espinhos ,  e  urzes  da  escolástica , 
e  da  folharia  cáidiça  do  pedantismo 
da  mal  acarretada  erudição.» 
DESABALADAMÈNTE,  adv.  Des- 
compassadamente. 
DESABALÁDO.  adj.  Immcnsa.  ex- 
cessiva ,  descompassadamente  gran- 
de. Leitão,  Miscell.  males  desaba  - 
lados:  peso— .  Palm.  P.S.f.U.  t. 
•  DESABALROÁDO.  part.  pass.  de 

Dcsabalroar. 
DESABALROÁR  ,  v.  at.  Largar  . 
desatTacar,  desaferrar.  Comrn.  de  Rui 
Freire.  2.  46./.  171.  §.  —se,  sol- 
tar-se  do  arpeo,  balroa.  Goes  Chron. 
Man.  P.  2.  c. . . 
DESABAR,  v.  at.  Abater  a  aba,  ou 
lanço  :  r.  o.  desabar  o  chapeo.  §. 
Desabou  o  muro,  a  parede :  em  sent. 
neutr.  caiu,  arruinou.  Detabar-se, 
reil,  cair ,  desmoronar-se.  «  Da  For- 
tuna as  montanhas  se  desabdo»  Bo- 
cage. 

DESABE ,  s.  m.  A  porção  do  muro , 
ou  parede ,  que  caiu ,  e  se  desabou , 
ou  desmoronou. 

DESAB1LITÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
abituar. Inhabil,  sem  merecimento. 
Ulit.fol.  186.  A  Etvmologia  pede, 
que  se  escreva  deshabiUtado ,  desha- 
bilitar. 

D  J.SA  Kl  1.1  T  A  R  ,  v.  at.  Representar 
como  inhabil ;  desabona  r  alguém  do 
seu  merecimento.  Ulis.  foi  185.  V. 
Inhabil  itar. 

DESABITADO,  p.  pass.  Onde  não 
há  habitadores,  ermo.  A  Etvmolo- 
gia pede ,  que  se  escreva  deshabita- 
do ,  deshabitar. 

DESABITAR,  v.  at  Deixar  alguém 
a  terra ,  onde  habitava :  despovoar. 
Moutinho ,  foi.  74.  f.  §.  at.  Privar 
de  habitadores,  despovoar:  •■  o  Reino* 
de  Turudante  em  Africa  ,  que  os 
Leões  tinhào  deshabitado»  Severim, 
Dite.  PoUt.  S.  ermar. 

DESABITUADO  ,  p.  pass.  de  Des- 
abituar. A  Etymologia  pede  detha- 
biiuado,  (de  habitut,  habito.) 

DESABITUAR,  v.  at.  Fazer  perder 
o  habito.  §.  Desabituar-te :  perder , 
deixar  algum  habito. 

DESABOCÁDO  ,  p.  pass.  de  Desabo- 
car  ii  e  que  V.  mercê  teja  desa boca- 
do dos  ettreitot  afora  por  todo  o 
Janeiro»  B.  5.  5.  9. 

DESABOCAR.  V.  Desembocar,  eDes- 
abocado, 
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DESABONÁDO,  part.  pass.  dc  Dc;- 
abonar. 

DESABONADÒR  ,  s.  ou  adj.  Quo 
desabona. 

DE8A BONAR,  v.  at.  Fazer  perder  o 
credito,  a  boa  reputação:  v.  g.  os 
maledicot  detabonarno-ito ;  ou  des- 
abonarào-no  suas  propriat  acçâet  in- 
decorosas ,  imprudentes  ,  ineptas  ; 
suas  ignorâncias. 

DESABÒNO,  s.  m.  Prejuízo,  que  se 
faz  a  alguém  no  credito  commer- 
cial :  fig.  na  honra ,  reputação ,  es- 
timação: e.  g.  foliar,  ou  obrar  em 
desal>ono.  §.  Quebra  de  credito;  o 
desabsno,  em  que  hca  o  banqueiro, 
que  nào  responde  ao  tempo  com  o 
pagamento  da  lettra  :  o  negociante , 
que  hoje  compra ,  e  á  manha  re- 
vende a  mesma  fazenda  com  perda, 
incorre  em  desabona ,  e  descrédito , 
e  dá  suspeitas  de  ser  fallido;  quebra 
de  reputação. 

DESABORDÁDO,  p.  p.  deDesabor- 
dar. 

DESABORDÁR  ,  v.  at.  Soltar  um 
navio  o  outro,  com  que  estava  abor- 
dado :  tomarão  por  partido  desacor- 
darem ,  e  afastar em-se  para  fora. 
Couto,  10.  8.  6. 

DESABORÍDO ,  adj.  Desabrido,  «a 
tribulação  detaborida»  Heit.  Pinto, 
da  Tribul.  c.  4. 

DESABOTOADO  ,  p.  pass.  de  Des- 
abotoar. V. 

•  DESABOTOADÚRA,  s.  f.  Acção 
de  desabotoar  o  vestido. 

•  DESABOTOAMÉNTO;  s.  m/Ac- 
ção, e  eflVito  de  desabotoar. 

DESABOTOAR  ,  v.  at.  Tirar  o  botão 
das  casas,  onde  estava  preso,  e  abrir 
o  vestido,  que  com  elles  estava  aper- 
tado. §.  fig.  Abrir  o  botão  da  flor. 
e  ir-se  ella  desenvolvendo,  «desabo- 
toa-te  a  rosa»  Fida  de  Fr.  Luis  de 
Sousa,  Tom.  2.  </a  Hitt.  Dom.  «  Co- 
mo o  calor  desabotoa  as  flores,  assim 
o  amor  quasi  desabotoa  as  almas, 

cuidados, » 

•  DESABRAÇ,  ADO  ,  p.  pass.  de  Des- 
a  braça  r. 

•  DESABRAÇÁR,  v.at.  Soltar,  des- 
prender dos  braços.  Bern.  Florcst. 
3.  5.  51. 

DESABRIDAMENTE  .  adv.  Com 
desabrimento  :  friamente,  sem  sa- 
bor .  ou  gosto :  •<  tratar  a  caridade , 
e  coisas  de  Deus—.  » 

DESABRIDO,  adj.  Sem  sabor:  »ce» 
tio  desabrida  (de  couves  em  agua 
tal)»  V,  do  Arccb.  3.  6.  u  manjar 
desabrido  ao  gosto  n  Arracs ,  1.  20. 
V.  DesaboTido.  §.  fig.  Áspero :  v.  g. 
voz ,  tempo  ,  frio ,  reposta ,  tom  da 
voz  desabrido:  « tempo  chuvoso,  frio, 
c  desabrido»  V.  do  Are.  6.  c.  24. 
§.  Homem  desabrido  ;  que  nSo  • 
agradável  na  conversação ,  de  máo , 
ou  pouco  agasalhador,  de  nào  afia- 
vel ,  de  maneiras  ásperas,  esquivo- 
sas,  azedo,  áspero,  M.  L.  $•  Des. 

con- 
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contente  de  outrem,  desavindo,  aze- 
dado com  alguém  :  ••  estava  já  o  Car- 
deal mal  contente  ,  e  desabrido  n 
Jorn.  d' África,  L.  1.  c.  2.  «  O  Prior 
do  Crato  acompanhou  cl- Hei,  posto 
que  algum  tanto  desabrido  por  certas 
paixões ,  que  teve  com  CÀristovuo  de 
'J  ovara  »  :  ••  animo  áspero  ,  e  des- 
abrido para  gente  offligida,  e  neces- 
sitada» Paioa,  Serm.  1.  foi.  97. 
«  correu  a  causa  .  .  .  e  com  termo* 
desabridos :  ><  (chegando- se  a  inten- 
taj  suspeição  ao  Arcebispo ,  e  esc/e- 
ver-te.)  V.  do  Jrctb.  3.  14.  $.  Que 


ii  ao  tem 


prazer 


e  affectuoao.  «  caridade  tão  — .» 
DFiSABRIGÁDO  .  p.  pttss.  V.  Des- 
abrigar. »  a  Costa  do  Canará  ficava 
desabrigada  >•  sem  guarda-costas. 
Couto,  12.  17.  » vendo-se  desabri- 
gado dos  Castelhano* ,  com  quem  ti- 
nha cobrado  bico»  Id.  4.  7.  7.  §, 
Une  incommoda  a  quem  esta  des- 
abrigado :  «  cento  agudo,  c  desabriga- 
do ,  que  o$  congelava  »  V.  do  Are. 
1.  14. 

DESABUSADAMENTE,  adv.  Com 
desabrigo:  «viver  como  brutos  pelos 
monte*  —  de  roupas ,  casas  ;  nem 
choupanas,  talvez  nem  lapas  ,  ou 


DESABRIGAR,  v.  at.  Dar  lugar  a 
<]ue  o  ar ,  chuva ,  sol  otfendio  a  al- 
guém, descobrindo-o,  e  expondo- o 
á  acção  do  vento,  calor,  humidade. 
4.  fig.  Desemparar.  §.  Desabrigar- 
se :  alongar-.-*  .  v.g.  da  terra,  que 
abafa  o  vento ,  que  vem  por  cima 
delia.  B.  1.  4.  S.  §.—»«,  fig.  fu- 
gir ,  desviar-se  do  emparo .  favor  de 
alguém ;  perde-lo  por  querer ,  des- 
favoracer-se  dclle. 

DESABRÍGO .  t.  m.  Falta  de  abrigo 
•■Jesus  no  desabrigo  do  presépio» 
V itxra.  o  desabrigo  de  casas  mal 
telhadas,  sem  vidraças,  ou  resguar- 
do do  frio,  etc.  §.  O  —  de  uma  cos- 
ta brava  sem  portos,  calhetas,  etc. 
§.  Falta  de  arrimo  ,  acostamento , 
patrocínio,  desemparo:  u  olhai  Se- 

.  n/tor  nosso  drsmnparo ,  desabrigo ,  e 
orfindade  »  Fios  Sanct.  p.  268.  col. 
8. 

D  ES  A  B  R  l  MÈ  N  TO ,  s.  m.  Aspereza; 
desagrado,  jkjuco  agasalho,  esqui- 
vança ,  na  conversação,  nas  pala- 
vras ,  no  tratar  as  pessoas.  Balido 
das  Oeelhaa.  <}.  O  desgosto,  e  prin- 
cipio de  inimizade,  que  alguém  tem 
com  outro.  Ericeira,  Fida  de  J.  I. 
188.  — com  os  visinhos,  patentes, 
nações  antes  amigas.  Port.  Best  §. 
Aspereza  do  tempo,  e  das  palavras 
orTeusivas,  e graças,  que  o  nàosào, 
roas  toques  picantes,  e  acerbos,  aze- 
dos, acres. 

D  ES  ABRIR.  V.  Abrir.  - drsabriu  vuio 
do  ataque ,  <>  cessou.  Mon.  Lusit.  4. 
84.  Pak>.  Herm.  U  /.  15».  §.  —  se 
com  alguém  ,  azudar-se  com  elle  , 
perder  a  boa  conversasão :  a  passiv. 
fkaj  em  desabrimento,  desgostar-se. 


Fort.  Rest.  corta  r-se,  ou  resinar  a 
boa  correspondência. 
DESABROCHADO,  p.  pass.  d. Des- 
abrochar. 

DESABROCHAR,  v.  at.  Desapertar 
o  que  e*tava  preso  com  broche.  §. 
fig.  A  língua.  §.  — sc,  soltar-se. 
v.g.  em  dizer  mal. 

•  DESABUSADAMENTE,  adv.  Dcs- 

preoceupada atente,  livre  de  abusos. 
DESABUSADO,  p.  pass.  de  Desabu- 
sar, livre  de  aboques,  erroueas,  su- 
persliçoes. 

DESABUSAR .  v.  at.  Tirar  alguém 
de  abusões  .  erros  ,  p/eoceupaçõe* 
vulgares.  Tartufo  tradusido.  Desen- 
ganar ,  abrir  os  olhos  a  alguém  : 
«  desabuzai-zos  dessas  erróneas,  e  vul- 
garismo* ,  com  que  vos  mameutá- 
rà,o. » 

DES  ACANHADO,  adj.  Livre,  de- 
terminado, sem  cobardia.  «Sem pi 
agradarão    ânimos  dei 
Puno  Rib.  Rei.  1.  «7. 

DESACARVAR.  V. 
2./.  109. 

DESACATÁDAMÈNTE.  adv.  Com 
desacato.  P.  Per.  L.  I.  c.  27. 

DESACATADO,  p.  pass.  de  Desaca- 
tar: «ser  o  mão  Rey  desacatado  » 
Arrues,  6.  14. 

DESACATAMENTO  ,  *  m.  Falta 
de  acatamento.  B.  S.  G.  i,  « desaca- 
tamento à  pessoa  do  seu  Rei »  e  Ciar. 
Prol.  Palm.  P.  8.  c.  «7. 

DESACATAR,  v.  at.  Faltar  com  o 
devido  acatamento  a  alguém :  des- 
prezar :  «  as  Leis  de  Deus  desacata  « 
Sá  Mir.  Carta  6.  est.  22.  Desaca- 
tar os  Beis.  Arraee,  6.  14.  «Depois 
de  o  desacatarem  »  M.  Pinto,  c.  200. 
fazer  coisa  em*abatimento ;  desau- 
torizar. 

DESACATO,  s.  m.  Falta  de  acata- 
mento, de  respeito,  ao  que  merece 
cortez ia ,  respeito  ;  irreverência,  §. 
Desprezo.  §.  Des  honra. 

DESACAUDELADO  .  adj.  «  gente 
desacaudelada : »  sem  Capitão ,  des- 
ordenada. In  III.  210.  e  asei  co- 
mo gente  triste,  e  desacaudelada  te 
começaram  de  acolher  fera  seus  Ar- 
rayaes. 

•  DESACAUTELÁDAMÊNTE  .adv. 
Sem  cautela.  Cosia,  Georg.  p.  678. 
ediç.  ultima. 

DESACCÒRDO ,  s.  m.  V.  Desacordo. 
DESACE1ÁDO,  adj.  Falto  de  aceio. 
DESACEIO ,  s.  m.  Falta  de  aceio. 
DESACERBÁDO.  p.  p.  de  Desacer- 
bar. 

DESACERBAR,  v.at  Tirar,  ou  tem- 
perar a  acerbidade,  o  agro.  a  acri- 
monia:  t  »—  o  dàr  «  :  «-—os  âni- 
mos azedados. » 

DESACERTADAMENTE ,  adv.  Com 
desacerto ;  imprudência, 

DESACERTADO  ,  p.  pass.  de  Des- 
acertar. §.  Activamente  ,  O  que  fi- 
cou baldado  na  pertençào,  em  que 
tinha  a  mira.  §.  Que  não  bá-de  ter 
bom  êxito:  v.g.  emjiresa  desacerta- 
;  t  ' 


da  »  Lue.  f.  27.  que  não  dá  do  alvo 
dos  seus  desejos,  e  erra  o  tiro  da, 
suas  pertençòes. 

DESACERTAR,  v.  n.  Cair  em  des- 
acerto, erro,  falia,  mq>a,  nota, 
falha ,  c.  g.  «  desacertou  na  genealo- 
gia» Mon.  Lm.  §.  at.  transi»,.  »ot 
Príncipes  ,  que  desacerlào  os  meio» 
da  conservação ,  e  autoridade  »  (ísl- 
las  de  D.  Aleixo  de  Menezes^  ç. 
Nào  conseguir  ,  ficar  baldado,  frus- 
trado na  pertcnçào.  §.  Detacertar-te 
o  ardil ,  diligencia ;  frustrar-se,  bal- 
dar-se.  Ined.  II.  f.  77.  «  Os  (jitan , 
por  quanto  o  priacipul  ardil  o  ay 
hiam  se  desacertou ,  por  nom  j.car 
em  vão  tua  passagem,  arriluíraa  tlc. » 

DESACERTO,  s,  m.  O  cor.trarra  k 
acerto.  Eno  em  coisas  da  direc- 
ção da  prudência ,  ou  em  moral.  §. 
Erro,  falha  no  conseguir  os  inter», 
tos ,  ficando  frustado  deites .  por  er- 
rar ,  ou  nào  appLcar  bem  os  meros 
de  alcançar,  e  conseguir.  « trate  oV 
acerto  de  suas  lidas  ,  e  fadiga»: 
«  mal  aventurado  desacerte  de  tuas 
finezas,  e  prendados  carinhos»  faí- 
limcnto- 

DESACOBARDADO  .  part.  pa*  V. 
Desacobardax. 

DESACOBARDAMÈNTO,  i.  m.  0 
estado  do  animo  que  perdeu  a  co- 
bardia, e  cobrou  valor;  detterou. 

DESACOBARDÁR.  v.  at  ttmm 
do  animo  a  cobardia  :  animar. 

DES  AC  0  H  O  0  M Á  D  A  MÈ.\ TE ,  adr. 
ant.  .>t  ■  lauiente ,  sem  coi- 
ma, nena,  castigo  :  tr.  sem  acoiaut, 
ou  citar  para  se  ver  condeLat.  £'s- 
cidar. 

DESACOIMAR,  v.  at.  Absoltet  da 
coima.  ApoL  Dial.  p.  U5. 

DESACÓMODÁDAMÈNTE  ,  adv. 
Com  descommodu  ;  falto  de  com- 
mwlos  ii  viver  — .  >• 

•  DESAC0A1MODADÍ5SIM0.  «i- 
pcrl.  de  DesacommiKiado,  oiuitodes- 
accommodado.  Computo  — .  Ben, 
Florest.  I.  6.  51. 

DKSACOMMODÁDO.  p.  pan.  ifr 
cummodo,  nào  opportuno:  ca.  la- 
gar desaco  tfl  modado  para  tal  fabri- 
ca, «terra  áspera...  eateril.. .  det- 
acommodada  de  tudo  o  nece*ar^  á 
vida  humana»  Lucena,  2.  teufo 
desacom modado.  §.  O  que  aada  teia 
modo  devida;  diz-se  úot servidores, 
caixeiros ,  etc 

DESACOMMODAR,  v.  at  V.  In- 
commodar.  • 

DESACOMPANHADO ,  p.  pass.  de 
D<*acoiH)>ankar.  V.  Acompanlu^1- 
«deixazons  os  navios  clcsacctxpattA-i- 
dos : »  sem  companha.  Ined.  ti  497. 

-  §.  fig.  Falto:  v  descnmpanLatk  <í* 
ficções  poelkasu  Surropita.  Prol  d» 
Rimas  de  Cautocs.  ufiçeuias  de- 
acompanhadas  dc fraqueza"  P.Pf- 
2.  118.  ^.  Livre:'  v.g.  desacompa- 
nhado de  dores,  de  trabalhos,  àe 
imaginações.  Queirós.  Arrua ,  L 
17.  "OcIcí  dc  Rfligiâo  desacotvpa- 
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de  Fí«  Arraa,  A  15.  «.  o  I 
tu  d  desacoinpBubado  Ã  honesto  ■  I 
/  uiconc.  £f<ip,  f'.  41. 
DESACOMPANHAR ,  v.  at  Deixar 
4  companhia  de  alguém:  «ado  '/u/s 
desacompanhá-lo  «n»  ruaito  werwre  •» 
Cfo».  Cs*  6.  cr  ii.  §.  Dakar  a 
conserva  dos  navios.  Amaral,  7.  <§. 
jVdo  o  d<*aaoropanbou  sua  antiga 
fortuna.  Freire.  §.  Desunir  coisas, 
que  se  acompanha  vão.      n.  Deixar 
de  acompauliar  ,  apartar-se  de  al- 
guém. 

DESACONSELHADO  .  p.  pa»  de 
Desaconselhar.  §.  Temerário,  incon- 
siderado. Calco,  Jlom.  2-  810. 

DESACONSELHAR,  v.  at  Dissua- 
dir. V, .  do  Are.  1 .  22.  «  Uio  desaaon- 

sriAariiij  ■  Goes .  2.  Jl.  Cip.  48.  , 

DESACORAÇQÁDO,  purt.  pa*.  de 
Desacur.icoar.   Canton,   e  Atttaral, 

7.  P.  Per.  L.  «.  c.  31. 
DESACORAÇOAMENTO ,  a  deriv. 

de  da,  e  acewvsçoado.  V.  Desacor- 
çoasuento  :  Desaoorocoado.  Couto,  D. 
6.  L.  9.  c  t.  desasoraçoar. 
DESACORAÇOÁR.  v.at.  lazer per- 
der o  coração,  o  animo.  Couto,  5. 
5.  2.  -para  desacoraçoareni  mais  o 
inimigo»  Poma,  Herm.  1.  foi.  134. 
>*■.  u  servir  mais  de  no»  desacoroooar, 
que  de  nos  anitaarn  §.  v.  uí  Perder 
o  animo ,  desmayar.  Puina ,  Serm. 
l.f.  »2.  dia:  « desacoraçw  cam  as 
zombarias  de*  máos  be  indicio  de 
ter  pequenas  raizea  a  vittud* ,  e  es- 
tar muito-  á  frni  da  terra»  Cos/.  1. 

8.  c.53.  desacoroçoar.  Desicoraçoar 
é  mais  conforme  á  radical  corocúo. 
«  começárào  a  dtsacoraçoar  »  neutr. 
Couto,  5.  ít.  10. 

J>ESAÇORÁDO,  p.  p.  de  Desaçorar. 
DESAÇORÁR.  v.  at.  Amansar,  fa- 
zer á  mio  o  açor,  a  ave  de  rapina 
bravia,  esquiva,  que  se  debate  quan- 
do a  querem  tomar.  §.  f.  Domar  as 
pessoas  esquivosas,  espantadiças  co- 
mo o  açor  bravio:  desbravar,  des- 
deíanojar.  desapaixo- 
o  irado,  açorado :  amansar,  do- 
mar, domesticar  ave  bravia,  e  ge- 
nioe  tvt, 

DESACORÇ.OAMÈNTO,  s.  m.  Fal- 
ta de  animo.  V.  Desacoraçoamcnto , 

*  DESACORDÁDAWÈNTE  ,  adv. 
Desatinadamente  ,  com  desacordo. 
HUt.  de  8.  Dom.  f.  1.  10. 

DESACORDADO,  p.  pa*.  de  Des- 
acordar. Descoocordado.  « houve  o 
negocio  por  desacordado  d*  lodo  »  §. 
Descontorme  na  opinião.  V.  Discor- 
de. Ord.  Af.  1.  p.  13.  uE  se  os  di- 
to* Desembargadores  assi  de  kuma 
Meta ,  conto  da  outra  ,  forem  des- 
acordados ,  ou  em  desvairadas  Te- 
ençâcs  em  os  feitos ,  que  te  perante 
elUs  trautarem,  etc.»  4.  Alienado 
dos  sentidos.  §.  imprudente  ,  sem 
acordo :  «  acordados  do  sono ,  e  des- 
acordados na  honra,  iançardo-sc  ao 
mar*  B.  3.  7.  8.  «§.  Eseuecido.  §. 
;  .1 


Dissonante  ;  opposto  a  acorde,  «j. 
Desacordado  de  si.  Palm.  P.  1.  3. 
esquecido»  4.  Que  não  está  senhor 
de  si :  u  homens  desacordados  e  des- 
atinados com  os  golpes  dos  inimi- 
gos, que  os  accommettèrào,  e  assai - 
teárào  no  sono  da  modorra»  V.  doe* 

p.l.  c.  72.  •<  Como  homens  desacor- 
dados e  desatinadas  do  sono  »  (ata- 
cados no  quarto  da  modorra  de  so- 
bresaho)  §.  «  Conselho  tio  desacor- 
dado m  falto  de  acordo  ,  cordura  , 
prudência.  Fieira.  "  o  —  amante  » 
Lobo ,  Peregr.  louco  oppost.  a  cor- 
dato. 

DESACORDANTE  .  p.  at.  de  Des- 
acordar. Credores  desacordantes.  Or- 
den.  Af.  3.  /.  SU.  Man.  3.  62.  9. 
«<  que  líào  outor/uo  o  que  outros  eon- 
credores  concedem  ao  com  mu m  de- 
vedor. » 

DESACORDAR .  v.  at  Fazer  perder 
o  acordo,  pòr  em  desacordo.  Palm. 
P.  S.  pag.  «1.  4.  v.  n.  Não  estar 
pelo  acordado  ,  justo,  concertado, 
contra  vir  ao  acordo,  não  concordar , 
nào  convir  110  parecer,  e  voto  de 
outro.  Orden.  L.  3.  T.  78.  §.  Per- 
der o  acordo,  e  conselho.  Cast.t.  f. 
148.  «  desacordarão  de  se  defender.. 
^.  Desacordar-se :  esquecer-se ,  per- 
der oaentido,  r>.g.  com  queda.  Jued. 
li.  976.  «  tpsm  Deus  (pie  o  Escu- 
deiro nom  se  desacordara  nen&uma 
cousa ,  e  filhou  logo  a  lança .-  corria 
perigo  de  se  afofar,  e  lhe  tinhào 
estendido  a  lança ,  para  que  ao  vir 
a  cima  se  pudesse  segurar  a  ella.  §. 
Desacordar-se  alguém,  no  mesmo 
sentido,  «onde  o  Génio  talvez,  onde 
o  Costume  também  se  demeorddo , 
se  extr avião»  Bocage.  §,  Desacor- 
dar ,  n.  esquecer-se :  ».  g.  —  de  al- 
guém. B.  Ciar.  c.  76.  §.  Perder  o 
acordo,  bom  senso.  Ined.  I.  t.  484. 
«sendo  em  tudo  mui  prudente,  nis- 
to pareceu  que  daracordtwa ;  ••  dis- 
corria imprudentemente.  §.  Desacor- 
darem as  vates,  ou  instrumentos  da 
musica ;  não  irem  conformes ,  mas 
dissonantes  na  sintonia,  ou  acompa- 
nhamento. 9  ined.  11.  238.  imo 
desacordava  na  grandexa  .do  cora- 
ção coma  do  corpo :  ibid.  320.  (ti- 
nha tão  graude  animo  como  a  esta- 
tura.') 3.  £09.  «o  guarnição  do  Ca- 
vallo não  desacordava  de  suas  vesti- 
duras »  (nào  desdizia,  nio  desme- 

.  recia.  nSo  desconformuva.) 

DESACORDATÍVO,  adj.  Costuma- 
do a  desentoar  cantando.  Obras  d' 
EU  Rei  D.  Duarte. 

DESACÒRDO,  s.  m.  Alienação  dos 
sentidos  por  doença,  medo,  etc.  Lus. 
l'l.  72.  §.  Deuttenção,  descuido, 
iucuria ;  falta  de  acordo ,  tento ;  in- 
advertência ;  « procedendo  ,  e  fatian- 
do com  tal  desacordo ,  que  parecia 
fora  de  seu  sito  »  (opposto  a  acordo, 
ou  cordura.)  §.  Imprudência.  4-  Es- 
quecimento, alienação  de  si,  enle- 
vação, transporte,  jden.  cAloça,  1. 


c.  21.  «A  isto  olhou  Bimnarder,  e 
conhecendo- a ,  transportou-*- ,  e  lhe 
caiu  o  cajado  no  chão.  Levou  Aônia 
contentamento  d'aquellc  desacordo  » 
§.  Discordra,  desavença.  Ined.ll.  185. 

«.polo  nom  querer  fazer  foy  El- 

Rey  ali  com  ella  (com  a  Rainha) 
em  grande  desacordo»  Dior.  d* Ou- 
rem, foi.  1*0.  06ras  d  El  Rei  D. 
Duarte.  Atur.  c.  38.  «Desacordos, 
em  que  elRei  D.  Aflonso  II.  andou 
com  snas  irmans  <>  Pina,  Càron,  Af. 
II.  c.  4. 

DESACOROÇOADO  ,  e  deriv.  V. 
Desacoraçoado. 

DESA CORRIDO,  adj.  Falto  de  soc- 
corro.  antiq.  Sd  Mir.  f.  33.  Tom.  2. 
•<  de  toda  a  parte  tlesaccorrulo  »  :  «  el- 
Rei de  Caitella  deu  acostamento  a 
elltei  D.  Sancho  de  Portugal  por  ir 
dtsncorrido  a  elle»  Ledo,  Chron. 
Sane.  Tom.  1.  pag.  229.  «indo  El- 
Rei tio  «ó.  e  desacorrido»  Incd  I. 
563. 

DESACOSTUMÁDAMÈNTE,  adv. 
Contra  o  costume,  ou  faltando  o  cos- 
tume ;  insolitamente :  tributos ,  res- 
peitos que  —  exigia :  insólitos. 

DESACOSTUMADO .  part.  pass.  de 
Desacostumar.  §.  Insólito,  desusado, 
extraordinário.  lr.  do  Are.  1.  1.  01 
Turcos  desacostumados  a  ser  venci- 
dos. Arraesí,  24.  antre  pessoas  des- 
acostumadas a  isso.  Palm.  P.  I.  c. 
135. 

DESACOSTUMAR,  v.  at  Deshabi- 
tuar .  fazer  perder  o  costume,  a  al- 
guém :  "  —  alguma  coisa  »  perder,  dei  * 
xar  o  costume  de  a  fazer,  praticar. 
Feo.  Quodr.  1.  155.  col.  3.  «se  por 
estas  cousas  vos  levarão  dinheiro ,  o 
mais  certo  he  que  as  desacostumóra- 
mot  •>  §.  Desacostumar -se  ;  recipr. 
trabalhar ,  e  conseguir  perder  algum 
costume:  as  amvsada  tuais  sehúo-de 
desacostumar ,  que  cortar.  Resende  , 
l**l.  f.  62.  §.  Cair  em  desuso.  Pai- 
va, Serm.  1.  /.21S.  « desacosUonâo- 
sr  as  amizades  entre  osbomejs» : 
*  todolos  bons  costumes  se  perdem . 
toda  a  virtude  se  desacostuma  n  Fcrr. 
Britto,  1.  3.  «queria  fazer  desacos- 
tumar de  mundo  huroa  cousa «»  Feo, 
Quodr,  intras. 

DESACOVARDADO.  e  DE6ACO- 
vardar.  V.  Desacobardado .  e  Des- 
acobardar.  , 

DESACOTOÁR,  v.  at.  Desapertar  a 
cota:  fig.  despejar,  desavergonhar. 
Ceita,  Quodr.  « demeotoando-os  de 
sorte  que  o  ódio  do  coração  rebentou 
em  palavras.  >• 

DESACRAVAR,  v.  at  Desopprimir. 
tiTar  debaixo  de  algum  peso.  ruínas. 
Cojt.  t.  109. 

DESACREDITADO,  p.  pass.  deDes- 
acredrtar. 

DESACREDITADÒR  ,  s.  c.  A  pes- 
soa ,  que  desacredita :  §.  adj.  Coisa 
que  tira  o  credito  ,  a  boa  reputação : 
desabonador. 

DESACREDITÁB  .  v.  at.  Tirar  0 
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credito ,  desabonar.  V.  do  JÍrceb.  I . 
21.  -as  cor  et  com  que  a  malícia 
pertendia  desacreditar  a  virtude  » 
jírraes ,  5.  16.  "peçamos  a  Deus 
que  desacredite  os  conselhos  dos  Ím- 
pios »  §.  » Desacreditar  a  Ckristo 
com  opoeo"  Paiva,  Serm.\.  f.  1 19. 
§.  Desacr editar- se :  perder  o  credito 
j»r  própria  culpa .  ou  imprudência. 
DESACUPAR-SE.  V.  Desoccupar  se. 
Palm.  P.  1.  c.  4. 

•  DESADMOESTAR.  t.  at  Dissoa- 

d  ir,  de  aconselhar.  Cardoso,  S.  P. 

DES ADORAÇÃO.  V.  Detestaçào. 

DESADORÁDO.  part.  pass.  de  Des- 
adorar.  §  Impaciente,  raivoso.  §. 
A  que  R  falta  com  a  adoração. 

DESADORÁR,  v.  at  FaJtar  com  a 
adoraçlo.  §.  v.  n.  lrar-«e,  «ndignar- 
se,  soíTser  com  impaciência.  §■  Abo- 
minar, detestar. 

DESADORMECER,  v.  at.  Acordar 
o  que  está  dormindo,  f.  «£  necessá- 
rio desadormecer  as  almas  dente*  so- 
nâmbulos .  que  pensão  dormitando , 
ou  tresvariào  dormentes.» 

DESADORMENTÁR,  v.  at.  Tirar  o 
torpor  do  membro  adormecido,  dor- 
mente, adormentado:  ><  —  a* pernas 
andando. x 

D ES  ADORNADO,  adj.  ou  part.  Sem 
adorno:  «  sentimentos  fortes,  edievos 
de  verdad*  nua ,  e  desadornada.  >• 

DESADOWÁR.  v.at.  Tirar  os  ador- 
nos; desenfeitar. 

DESADÒRNO,  a.  m.  Falta  de  ador- 
no: afeyamento  doqn  eslava  ador- 
nado. 

•  DESADVERTÍDO.  adj.  Ioadverti. 
do  ,  falto  de  advertência. 

DESAFA1MÁR,  v.  at  Acabar,  ma- 
tar a  fome  ao  esfaimado.  §.  fig.  — 
a  cuiíca,  —  a  concupiscência  da 


D ES A FAZER,  v.  at.  Desacostumar. 

•   §.  Desafoter-se :  desacosttimar-se. 

DESAFÉiTO,  adj.  antiq.  Desabitua- 
do, desacostumado. 

DESAFERRADO,  p.p.  de  Desaferrar. 

DESAFERRAR,  v.at  Soltar  alguma 
coisa  do  ferro,  a  que  estava  presa :  v.g. 
desaferrarão  a  embarcação  inimiga  ■ 
apresa  te  desaferro.  Lobo,  Kgl.l.  §. 

f.  Desaferrar :  tirar  das  mios,  dentes, 
garras,  unhas:  ir.  soltar  espontanea- 
mente. Cosi.  5.  c.  34.  m  o  peixe  som- 
breiro desaferrou  o  navio»  $.  Des- 
aferrar do  porto  :  levantar  ferro  , 
ancora.  Freire.  §.  Desaferrar-se :  v. 

g.  d í«a ferrarão- se  da  fusta .-  aoltar-se 
da  que  tinha  aferrada  a  que  ae  sol- 
tou. Goes,  Chron.  Man.  P.  4.  c 
ou  apartar- se  o  que  tinha  out 
rado.  B.  2.  6.  8.  §.  Opeixe 
não  se  desaferra  do  tubarão.  H.Naut. 
8.  3X3.  Desaferrar-se  da  opiniúo; 
deixar ,  mudar  ,  o  que  era  tenaz  ; 
desama  rrar-se  delia. 

DES  AFERROLHADO,  p.  pass.  de 

Desaferrolhar. 
DESAFERROLHÁR,  v.  at  Correr 

o  ferrolho  pau  que  se  abra;  v.g. 


desaferrolhar  aporta.  §.  Soltar:  v.g. 
«grilhões  que  se  lhe  dtsaferrolhú- 
rdo»  M.  Loa.  upermiitin  Deus  que 
se  desaforrolhasse  hum  Mouro,  que 
andava  a  banco  ■na  galé »  Coto , 
4.  4.  7. 

•  DESAFFABILIDADE ,  «.  f.  p.  tu. 
inafunitidade. 

DESAFEECTAÇÃO,  s.  f.  Falta  de 
affectaçao,  naturalidade,  singeleza 
no  fallar,  obrar. 

•  desaffectadamènte  ,  »dv. 

Sem  afTectaçào.  com  singelleza. 

DESAFFECTADO,  adj.  Sem  aflVc- 
taçào.  Fieira,  a  disposição  ha  de  ser 
desatfectada ,  e  natural :  <•  estilo  —  » 
■em  adornos  procurados,  ou  esqui- 
sitos, reposta  — ,  singela.  Fieira. 
«nào  são  «xaggeraçdes,  sen 3 o  ver- 
dades muito  desaffectadas.  n 

DESAFFÉCTO  .  •.  m.  V.  Desafleiçao. 

DESAFFÉCTO ,  adj.  Que  perdeu  a 
efTeiçào.  Tácito  Portuguen,  foi.  262. 
nos  exércitos  desafectos  ,    c  quasi 


DESAFFEIÇÂO,  ».  f.  Falta  de  af- 
feiçào ,  aversào.  Fieira.  «  os  inimi- 
gos viào-lhe  no  rosto  a  desaffeiçdo  •• : 

•  .     desamor  a  Deus»  Ceita. 

DESAFFEIÇOADO.  p.  pass.  deDes- 
aíTeiçoar.  Sem  affèiçào :  v.  g.  juizes 
inteiro* ,  e  desaífeiçnados  nas  coisas 
do  próximo.  Paiva,  Herm.  1.  f.  88. 
§.  Mal  afleiçoado.  ousem  afeição 
regular  e  ordinária  das  pessoas  bem 
feitas:  «  feições  (do rosto) desafeiçoa- 
das»  Ciar.  L  t.  e.  31.  uli.  Ediç. 
4.  Que  não  tem  boa  vontade  a  ou- 
trem «  i-lhe  — .  » 
DESAFFEIÇOÁR ,  v.  at  Fazer  per- 
der a  affèiçào.  Desaffeiçoar  alguém 
de  alguma  coisa ;  faz«-r  perder -lhe  a 
affèiçào.  Palm.  P.  3.  /.  107.  «  des- 
affeiçoar. lies  as  vontades  do  mviço 
d  d  Rei »  :ude*affei;oa-los  dos  vicios, 
das  virtudes»  V.  Luc.  9.  1  §.  Des- 
affeiçoar-se:  perder  a  affèiçào  de  al- 
guma jwssoa  ,  ou  coisa:  "desnffei- 
çodo-se  da  terra»  H.  Pinto,  f.  124 
col.  1 .  C*nspiraç.  f  28.  col.  1.  «  —  se 
do  mundo,  das  suas  eu^anoias  esj*e- 
ranças  •>  dos  mãos  hábitos ,  dos  seus 
,  etc.  Paiv.  Herm.  «desapegar- 
,  e  desaffeiçoar-se  de  si  mesmo » 
2.  175. 

DESAFIAÇAO,  s.  f.  O  acto  de  des- 
afiar.  Aturara  ,  e.  27.  Jned.  111, 
103.  Ord.  Af.  &.  T.  33. 

DESAFIADO,  p.  pass.  de  Desafiar. 

DESAFIADOR,  s.  tu.  O  que  fez  o 
desafio. 

•  DESAFIANTE.  adj.  Oque  desafia. 
Prim,  e  Honra.  2.  8.  «  Posto  que  o 
veneeo,  e  lhe  cortou  a  cabeça,  e 
alem  disto  nào  foi  o  desafiante. » 

DESAFIAR,  v.  at.  Chamar  alguém 
a  desafio.  §.  Desafiar  a  batalha  ; 
propor.  .'•/.  Lms.  oficiáes  de  desafio 
Meai  (Arautos  e  Trombetas). . .  que 
solcmnemenie  desafiassem  logo  a  guer- 
ra de  Reino  a  Reino.  In  ed.  1.  334. 
§.  Mostrar  quo  nào  tem  medo.  Sá 


Mir.  Carta  5.  est.  34,  «com  w  me- 
dos tedtsafian  4.  Provocar;  ir.  bus- 
car, assoberbar  :  v.  g.  desa6&r  01 
perigos ,  1  morte ,  o  naufrágio ,  a 
ira  de  D  cts  com  peccades,  ele.  §. 
Provocar  o  desejo ,  cubiça ,  curiosi- 
dade :  v.g.  «a  luzente  pedraria,  qae 
os  olhos  desafia  »  :  *>ver<ladcs  que 
desafiào  todo  c  nosso  aludo,  €  ap- 
plicaçáv  <•  :  «  adornos  que  desafiiu  a 
sensualidade  -  §.  Embotar  ,  ísier 
Jierder  o  fio  :  v.g.  o  casco  duro  des- 
afia o  puxaoante.  Galeão.  «  desafia 
a  ferramenta»  $.  Na  Urde».  Jf\ 
pag.  6.  «os  Avençaes  delR  i.. .da- 
afião  os  Clérigos :  e  esbalbào-nos  dos 
seus  a  veres ;  »  parece  que  quer  direr 
despem,  como  so  lè  em  algum  exem- 
plar ,  e  no  kigar  paralldo  do  art. 
17.  Cã.  L  2.  7'.  I,  K^desmusr; 
pode  ser  desaeido  ,  tomio-lhes  os 
moveis  ;  e  tomâo-lkes  suas  roupas. 
§•  —  se  com  alguém ,  provoca  lo  a 
desafio :  f.  ezpòr-se  a  |>erigo  «$ó  por 
esUs  nos  devêramos  desafiar,  e com- 
bater com  a  fúria  dos  mares»  Luc. 
4.  13. 

DESAFIGURADO,  adj.  Desfigurado. 
« dá  em  si  bofetadas  ,  arranca  o» 
cabellos,  carpe-se  toda,  pôe-se  d<i- 
afigurada  >•  Fio*  Sanct.  f.  18S.  f . 
<«/.  1.  Aí  mesmo  vem  desfigurado. 

•  DESAFiGURAR-SE,  v.r.  Demu- 
dar-se,  perder  a  figura.  Maris  Dial. 
2.  t.  EUgiada  Cant.  II. 

•  DESAFINADAMENTE,  adv. Sem 
afinação,  desentoada  mente,  com  dis- 
sonância. 

•  DESAFINADÍSSIMO,  adj.  superL 
de  desafinado. 

DESAFINADO,  p.  pass.  de  Desafi- 
nar. O  contrario  de  afinado,  t>os — , 
instrumento  — .  §.  De»aga»tado.  V. 
Afinar  alguém ,  apura-lo  com  zom- 
barias .  etc. 

DESAFINAR,  v.  at  Fazer  com  que 
se  desconcerto  u  instrumento,  que  es- 
tava afinado.  Paiva,  Serm.  Tom.  1. 
foi.  SòO.  f.  «  desafinar  esses  instru- 
mentos- fig.  «a  magoa  desafina  o 
canto  m  4.  Nào  dar  o  som  afinado; 
neste  sentido  é  neutro ,  ou  activo : 
v.  g.  desafinou  um  *>3fiío ;  desafina 
quando  canta :  fig.  -  a  alma  desafi- 
na ;  r>  quando  passa  a  obrar  mal 
Prestes,  5.  §.  —  atoa,  perdera 
sua  melodia. 

D  ES  A  FÍO  ,  s.  m.  O  acto  de  provocar 
alguém  para  duello,  combate,  con- 
tenda. §.  Briga,  duello,  batalha, 
justa  ;  « tirar ,  chamar  a  desafio  ■ 
Maus.  «sair  a  desafio «»  Fieira. 
Competência :  v.  g.  -  cantar  ao  des- 
afio >•  fig.  •■  entrar  em  desafio  com  a 
morte »  Gallegos.  Os  desafios  fi- 
ziào-se  antigamente  por  autoridade 
do  Soberano ,  ou  de  alguns  Capitães 
de  Praças  d'armas,  por  costume,  os 
quaes  davâo  campo ,  ou  praça  aos 
requestados,  e  puuhào.JiYú  que  erà» 
o  mesmo  que  padrinhos,  nos  desaík* 
cricuiBosos ,  e  defesos.  V.  os  Artig. 
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Armas  .  Faaer  ,  Campo,  Duello, 
Re|>to,  Trance.  Mobiliar,  pag.  304. 
e  30a.  (V.  VEsprit  des  is»*,  £.28. 
c/top.  24.)  e  tinháo  por  fim  livrar , 
ou  provar  a  innocencia ;  satisfazer- 
se  de  injuria,  ou  tpitbra  de  honra; 
e  ostcnt<:çâo  de  valor  nos  trances, 
em  que  ile  contmum  se  comhatião 
a  tndu  retjutMta ,  i.  é,  com  quaes- 
quer  ar  mau,  e  condições.  §.  Desafios 
de  gallos.  B.  S.  3.  S.  utnetterem  es- 
ta guUos  em  desafio,  do  qual  duel- 
lo, e  peleja  lá  Juizes.  §.  —  Real, 
declaração  de  guerra  soU-mne  por 
aur«tos.  Ined.  1.  f,  334.  —  d'en- 
tcinlimaitcx  »  disputa  «cientifica.  Luc. 

DESAFIUSÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
afm>ar.  Desconfiado  daquillo  em  que 
confiava  ,  e  tinha  estorço  .  e  fiúsa. 

DESAF1USÁR,  v.  at.  Fazer  alguém 
perder  a  fiducia ,  a  confiança ,  que 
tinba  em  outrem,  ou  alguma  coisa. 
Paiv.  Serm.  Tom.  1.  f.  244.  os  que 
forâo  espreitar  a  Terra  dc promissão 
desafiusárão  o  povo  de  Deus  de  po- 
der possui-la.  §.  v.  n.  «Os  Apósto- 
los vendo  a  Christo  morto ,  e  enter- 
rai desafiuzarúo  de  todo  de  o  te- 
rem resusciiar»  Paiv.  «V.  3.  105. 

DESAIOGÁDAMENTE,  adv.  Com 
desafogo.  Vida  de  D.  Pedro  de  Li- 
ma, c.  28.  sem  paixão,  de  sangue 
frio.  B.  Flores).  §.  S.  ro  afronta ;  sem 
se  afanar.  §.  Pagar—,  com  com  mo- 
d  idade. 

DESAFOGADO  ,  p.  pass.  de  Desafo- 
gar. —  o  mundo  do  Diluvio.  Fieira. 
§.  fig.  desalagado:  v.g.  aterra  des- 
afogada do  diluvio.  Fieira.  §.  Des- 
abafado de  trabalhos,  cuidados,  oc- 
cupaçòes  ,  da  oppre«âo.  §.  Horas 
desafogadas;  subcessivas.  §.  Casas 
desafogadas;  largas,  com  boa,  e 
larga  vista ,  ventilações ,  e  arejo* : 
imagem  (do  cérebro)  desafogadas 
doa  vapores  do  sono.  Fieira:  navio 
— ,  com  alijamento,  e  cortar  mas- 
tros ;  mais  boyante. 
DESAFOGAR,  v.  at.  Tirar  aquelle 
embaraço ,  que  afoga:  v.g.  aos  que 
cairlo  no  mar,  ou  rio ,  ou  respira- 
rão o  fumo  do  carvão,  f.  « —  as  pé- 
rolas» tirando-as  domar.  Fieira.  §. 
Soltar  o  laço  que  afoga :  desafogar 
a  planta  ou  arvore  mui  enramada , 
podando-a,  ou  esmondando-a.  Bar- 
ros ,  Gramm.  f.  234.  §.  fig.  Desaba- 
far :  v.  g.  desafogar  a  dor :  «  começou 
a  respirar  a  dor  em  prantos  (Lamen- 
tações, Lastimas)  e  passou  a  des- 
ftfogar-se  em  lagrimas  »  Fieir.  «  des- 
afogar o  animo  fatigado»  idem.  des- 
afogar as  saudades  ;    livrar-se  do 
afogo,  oppressão,  que  ellas  causào. 
F ieira.  h  Desafogar  a  ira  em  pahi- 
rras"  abrandar  faltando.  «Papel, 
com  quem  a  pena  desafogo"  Cam. 
Cftnç.  II.  §.  Satisfazer :  v.  g.  des- 
afogar  a  paixão,  a  sensualulade.  §. 
Desafogar  tem  a  mesma  irregula- 
ridade de  o'  agudo  ,  que  notei  no 
Art.  Afogar. 


DESAFOGO,  s.  m.  O  acto  de  des- 
afogar, ou  desafògar-se :  v.  g.  dar, 
ter  algum  desafogo  adòr,  a  ira.  «a 
sensualidade  busca  as  vezes  desafo- 
gas bem  criminosos,  e  nefandos,  e 
brutaes,  de  que  a  natureza  esconde 
acara»  §.  Allivio,  ou  contentamen- 
to nascido  de  se  remover  a  oppres- 
são, de  cessar  a  paixão,  ou  abran- 
dar. §.  Folga  do  trabalho.  «  buscava 
na  conversação  dos  livros  algum  des- 
afogo d  sua  dor ;  desafogo  da  doen- 
ça ,  fadigas  dos  cuidados ,  etc.  »  §. 
Do  sitio ,  e  lugar  desabafado. 

DESAFORÁDAMÈNTE,  adv.  Com 
de-aforo  ,  desavergonhadamente.  §. 
Contratar  desaforadamente  ;  fazer 
contrito*  desaforados.  V. 

•  DESAFORADÍSSIMO,  superl.  de 
Desaforado :  muito  desaforado.  Es- 
cárneos  — .  Fr.  Tkomi  de  Jes,  Trab. 
£  48. 

DESAFORADO,  p.  pass.  de  Desafo- 
rar. §.  O  que  não  é  conforme  ao 
foro,  ao  dever  imposto  pulo  foral  da 
Terra.  §.  Contrato  desaforado ;  aquel- 
le em  que  algum  dos  contraentes  as- 
a  sen  ta  por  condição  ,  que  faltando 
elle  álfi  docouliaclo,  por  es-e  mes- 
mo feito  incorra  na  pena ,  ou  caya 
nocommisso  delle,  sem  ser  para  isso 
demandado ,  nem  preceder  Senten- 
ça ,  e  |>erca  o  privilegio  de  foro ,  ou 
o  seu  foro  ordinário,  e  seja  deman- 
dado perante  qualquer  Juiz  ,  come- 
çando a  causa  logo  por  execução, 
ou  que  não  seja  ouvido  o  que  se  des- 
afora, antes  de  pagar,  ou  depositar 
a  coisa,  ou  valor  litigioso,  etc.  Ord. 
Afons.  4.  T.  7.  §.  2.  Filip.  4.  72.  e 
FilAalpandos  de  Sá  Mir.  3.  sc.  ult. 
ufaser  hum  contrato  desaforado,  por- 
que vivamos"  §.  Escrituras  desafo- 
radas; aquellas,  em  que  algum  dos 
contraentes  se  desafora.  V.  o  verbo. 
Orden.  1.  52.  5.  §.  fig.  Isento  dos 
fóros ,  leis ,  poder :  v.g.  os  cumpri- 
mentos sâo  engano  desaforado  de  to- 
da jurisdicçAo.  Lobo.  §.  O  que  não 
respeita  ás  Leis ,  e  fóros  da  justiça , 
da  razão  ,  do  pudòr,  da  honesti- 
dade, do  decoro:  desavergonhado: 
ii  he  táo  desaforada ,  que  despirá  os 
aliares»  Ulis.  1.4.  dissoluto,  devas- 
so sem  pejo ,  nem  respeito.  «  os  ho- 
mens mau  desaforados  se  correriáo 
de  fazer  Leo»  dissolutos. 
DESAFORAMENTO  ,  s.  m.  Acção 
contrai  ia  a  algum  capitulo  do  foral, 
transgressão  dos  foros.  Escrit.  de  D, 
Dinis.  §.  Desaforamento :  acção  com 
que  «e  quebra  a  alguém  o  seu  foro , 
ou  privilégios,  e  direitos ,  de  que 
goza  por  Foráes.   Ord.  Âf.  2.  pag. 
502,  «os  Judeus  dos  meus  Regixos 
xe  me  enriarom  queixar,  tpte  vós  e 
vossos  Concelhos  lhes  f azedes  muitos 
aggraros  ,    e  desafora  mentos  como 
nom  de redes  »  §.  Renuncia  ao  foro , 
ou  direito  introduzido  a  favor  do  que 
faz  contratos  desaforados,  v.  g.  pro- 
mettendo   responder   perante  Juiz 


qualquer ;  obrigando-»  a  sofTter  exe- 
cução sem  ser  citado,  nem  ouvido 
antes  com  seu  direito.  Orden.  4.  T. 
7£.  §.  Desa  vergonha  mento,  petulân- 
cia ,  protervia.  Arraes ,  5.  14.  far- 
se-hão  muitas  extoroões,  e  desafora- 
mentos»  Conspiraç.  ••  o  desaforamen- 
to de  Simdo  Mago,  que  quis  com- 
prar o  dom  do  Esj)into  Sinto»  T. 
d' Agora,   1.  1.  Ulis.  1.  7.  foi.  61. 
«  pouca  vergonha,  e  desaforamento  » 
o  desaforamento  da  vida;  (de  um 
mui  devasso  na  culpa  escandalosa.) 
F.  do  Are.  3.  D.  dissolução  sem  pejo. 
DESAFORAR,  v.  at  Desobrigar  do 
foro,  ou  postura  do  foral.  Aulegraf. 
f.  154.  JÊ.  §.  Isentar  de  responder 
cm  algum  foro.  §.  Privar  alguém 
de  direitos,  privilégios,  isenções,  que 
gozava  por  foral,  uso,  costume,  «os 
fidalgos  vos  pedem  que  nom  os  des- 
aforeis:» (privando-os  de  servir  as 
Magistraturas,  como  servião  por  fo- 
ros, foraes ,  ou  por  costume  antigo.) 
Ord.  Af.  T.  %.  f.  368.  «nom  avia- 
des  por  que  os  desaforar  (aos  fidal- 
gos) »  e  pag.  503.  «  porque  vos  man- 
do que  vós  nom  os  agravedes,  nem 
desaforedes  (os  Judeus  ,  indo-lhes 
contra  seus  foros  e  privilégios)  §. 
Fazer  ficar  dissoluto  no  mal  « indul- 
gência, ou  impunidade,  que  só  ser- 
ve de  desaforar  os  máos»  :  « —  os 
peccadores »  Paiv.  Serm.  t.  367.  §. 
Desofòrar-se :  renunciar  ao  foro  de 
domicilio,  privilegio,  ou  da  nature- 
za da  acção .  e  causa ,  e  ordem  ju- 
dicial. Orden.  4.  T.  72.  e  Orden.  1. 
51.  §.  3.  renunciar  o  réo  á  deman- 
da, que  o  author  lhe  havia  de  mo- 
ver para  o  executar .  ou  fazer  cair 
em  com m isso.  §.  Tomar  nitnia  li- 
berdade, de«pejar-se,  não  ter  pejos, 
haver-se  insubordinadamente ,  que- 
brando, offendendo  os  foros,  as  Leis, 
costumes,  decoros,  decencias. 
DESAFORO ,  s.  m.  Qualquer  aggra- 
vo,  injuria,  em  que  se  nâo  guardão 
os  foros  á  razão,  e  á  justiça.  §.  Des- 
comedimento, insolência  ;  desaver- 
gonhamento ,  despejo ,  com  que  al- 
guém falta  aos  deveres,  e  fóros,  ou  leis 
da  decência  ,  decóro ,  justiça  ,  etc. 
DESAFORTUNADO  ,  adj.  Infeliz, 

desgraçado. 
DESAFREGUESADO  ,   adj.  Falto 
de  fregueses:  «ficou  atenda  —  »  por 
morte  do  dono :  «  dama  seguida ,  e 
conquivtada ,  agora  tão  desafregue- 
sada,  e  solitária»  §.  «  Estar  —  de 
alguém  »  nâo  ter  mais  freguezia  com 
elle.  f.  «dizem  que  por  pobre  anda 
já  desafregu.zado  dos  ramos.» 
DESAFREGUESÁR.  v.  at.  Tirar  os 
fregueses  a  algum  mercador ,  etc.  §. 
Drsafreguesar-se:  deixar  a  freguesia. 
DESAFRONTA  ,  s.  f.  O  eleito  de  fi- 
car desafrontado:  v.g.  o  que  elle  fez 
em  desafronta  da  Jietigiúo:  «Já  sai 
a  campo,  c  toma  a  lide  do  Senhor 
e  se  empenha  na  desafronta  do  sev^_ 
Santo  nome  doestado  ptlos  Ímpios,  , 
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DESAFRONTADO,  p.  pau.  de  Des- 
afrontar. Desapressado ,  de  inimigos 
onde  o  combate  nào  é  mui  forte. 
«achou  já  desafrontado  dos  Mouros, 
por  terem  acolAeitot  (acolhido*)  ao 
palmar»  B.  1.  8.  8.  Seg.  Cervo  de 
Diu,  f.  94.  <i  numa  estancia  que  dos 
Mouros  está  desafrontada.» 

DESAFRONTADOR.  i.  ou  adj.  Pes- 
soa, ou  coisa,  que  desafronta:  r.  g. 
«  palavras  desafrontadoras  » :  «Jaus 
—  do  Templo  toma  o  azorrague,  e 
flagela- o*. » 

DESAFRONTAR,  v.  ot.  Tomar  vin- 
gança da  afronta  feita  a  alguém  , 
lavá-lo  delia  vir.gandoo :  ••  desta  in- 
fâmia os  desifronUirdo  a  elles,  e  a 
si»  fieira,  11.  55.  t.  §.  Dcsofron- 
lar-st:  vingar-se  da  afronta.  Li- 
vrar-se  da  afronta  que  causa  o  tra- 
balho, cuidado.  Queirós,  «desafron- 
ta io  o  Hollandrz  dtjle  cuidado  » : 
•<  desafrontado  da  calma  »  !  « 
afroniar-se  o  sequioso  na  agua  »  Sc- 
gund.  Cerco  de  Diu,  foi.  325.  use 
desafrontasse  (despindo  as  armas  um 
muito  gordo)»  Couto,  7.  C.  5.  §.  at. 
Livrar  da  afronta,  ataqne,  guerra 
apertada:  «para  desafrontar  estes  po- 
vos das  vexações ,  que  os  nossos  lhes 
fasi&o»  M.  Pinto,  c.  146.  Desa- 
provar ,  do  que  embate  ,  c  ataca 
muito :  «  o  lenho  desafronta  das  on- 
das furiosas»  fazendo  surdir  sobre 
ellas ,  ou  desviando  a  proa  do  gol- 
pe, que  vinha  contra  o  baixel.  §. 
Do  medo,  susto.  M.  Pinto.  c.  1SS. 
«■  desafrontai  esse  estrangeiro  »  §. 
Detafrontar-se ;  tirando  elmo,  ca- 
puz, coisa  que  abafa,  e  encalma. 
Ciar.  3.  c.  24.  desabafar. 

DESAFUMÁDO,  p.  pass.  deDesafu- 
mar.  <•  com  o  vento  ficou  a  ilha  det- 
afumada»  V.  Afumado:  —  o  ar , 
depois  da  explosão  do  vulcão,  do 
fumo  da  artilharia,  dos  vapores  gros- 
sos, húmidos,  que  parecem  fumaça, 
ctc.  «com  o  beberete  ficou  desafu- 
mada  a  carantonha  do  tal  Santào 
hypoenta. » 
DESAFUMÁR,  v.  at.  Livrar  do  fu- 
mo ,  que  cobre ,  escurece  o  ar.  Ele- 
giada ,  foi.  «45.  «  o  ar  em  Unto  se 
dcsufumanJo »  :  «  Esperando  que  o 
calor  do  sol ,  e  a  viração  desafuma- 
te  a  terra  »  §.  Desafumar  a  cabeça ; 
do  vinho:  das  vaidades;  das  trevas 
da  ignorância. 
DESAFUSCÁDO,  p.p.  de  D  esa  fus- 
ca r. 

DESAFUSCÁR,  v.  at.  Tirar  qual- 
quer coi^a  que  oiTusca,  escurece.  §. 
no  fig.  «  Dcsafuscou-lAc  o  coração  da 
nuvem  de  temor ,  de  que  era  nota- 
do »  Coutinho  ,  Cerco  dc  Diu ,  f.  84, 
V.  Desoffuscar. 

DESAGAItDECÍDO  .  etc.  V.  Des- 
agradado, etc. 

DESAGASA LHÁDO,  pari.  pass.  de 
Desagasa  1  liar.  «  Pobre,  nu,  — »  Feo, 
»•  andavào  os  Soldados  des  tgasaUta- 
dos»  Couto,   IS,  1.  7.  «/>ara  mo- 


DES 

ços  que  andaváo  desagasalhados 

ordenou  num  Seminário  »  Couto ,  5. 
7.  1 .  «o*  cTiados  ficavdo  desagasa- 
Ihados,  tem  amparo,  ou  modo  de 
vida»  Idem,  7.  1.  IX. 
DESAG ASALHÁR,  v.  at.  Fazer  sair 
alguém  d'onde  estava  agasalhado. 
Arraes  ,  8.  1£.  Couto,  8.  c.  26. 
«  este  mesmo  (Rei  de  Maluco) ,  que 
nos  agasalhou ,  e  matou  a  fome ,  a 
esse  desagasalhassemos  no* ,  a  ase 
tirássemos  o  pâo  da  boca  ;  caso 
de  grande  crueldade  ,  e  para  ser 
aborrecido  de  todos »  §.  Desagasa- 
Ikar-se  :  sair  do  agasalho  ;  desco- 
bri r-se. 

DESAGASÁLHO,  s.  m.  O  contrario 
de  agasalho.  V.  §.  Incommodo  na 
habitação.  §.  Falta  de  bom  acolhi- 
mento* 

DESAG ASALHÒSO  .  adj.  Que  des- 
agasalha,  acompanhado  de  desaga- 
salho.  V.  Agasalho.  «  este  homem 
tem  modos ,  «  palavras  mui  desaga- 
sa lhosas  a  quem  ha-de  tratar  com 
elle.» 

DESAG ASTÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
agastar  Livre  d'agastamento  ,  an- 
xiedade,  doenças.  Men.  e  Moça,  1. 
c.  8.  /.  40  §.  De  sangue  frio ,  sem 
paixão.  V lis.  M.  208.  «Doutor  ar- 
gcl....  que  desaira>tado  ros  despóe 
di i  fazenda»  (falia  dos  Desembar- 
gadores. )  «  commetter  sacrilégios  , 
crimes  ,  etc.  e  ficar  desagastado  » 
seln  remorsos.  Mari.  Cat. 

DESAG ASTAMÈNTO.  s.  m.  Priva- 
ção de  agasta  mento. 

DESAG ASTÁR,  v.  at.  Fazer  passar 
o  agastamento,  e  desapaixonar.  M. 
e  Moça,  1.  c.  31.  «atas  palavras 
desagattaróo  a  Senhora  Aônia»  f. 
Tirar  a  anxiedade.  §.  DtsngatUir- 
te :  desapaixonar-se  ,  de^enfadar-se. 
Sagramor  ,  1.  38.  Ferr.  Bristo ,  1. 
1.  §.  v.  neutr.  Perder  o  agastamen- 
to. 

DESAGGRAVÁR,  e  deriv.  V.  Des- 
agravar. 

DESAGOADÈIRO.  s.  musc.  Valia, 
sangradouro  ,  para  desaguar  cam- 
pos ;  porta  ,  aberta  ,  boca  de  camio , 
rego  ,  sargeta  para  dar  saida  ás 
aguas,  desalagar.  enxugar,  dar  eva- 
são ás  aguas,  e  humidades. 

DESAGOÁDO.  p.  pass.  de  Desaguar. 
Desaguado,  o  campo;  dcsalagado. 
§.  Esgotado:  v.g.  desaguado  o  dilu- 
vio. Vieira.  §.  «  as  nuvens  desagua- 
das» descarregar  em  chuvas. 

DK.SAGOAMENTO,  s.  m.  O  acto, 
trabalho  de  desaguar :  c.  g.  traba- 
lhar no  desaguamento  das  minas.  §. 
Ferida,  saída  d  agua.  «este  alaga- 
diço nâo  tem  desaguamento  para  ter- 
ras mais  baixas. » 

DFSAGOÁR,  v.  n.  Descarregar,  va- 
sar  as  aguas :  c.  g.  este  rio  desagua 
no  Oceano.  §.  Desalagar  o  campo , 
e  vasá-lo  das  agoas ,  que  o  cobrem , 
ou  sào  sobejas.  §.  «  As  nuvens  sobre 
a  terra  desaguando»  Viriato,  10. 


DES 

V.  Desaguar.  §.  Dessgoar  se.  «ali 
se  desagua  o  Tejo»  (V.  Desaguar.) 
Vieira. 

DESAGRADADO,  p.  pass.  de  Des- 
agradar. O  que  tem  desgosto  de  al- 
guma coisa :  nâo  estou  desagradado 
delU. 

DESAGRADAR,  v.  n.  N5o  agradar: 
v.g.  esta  comedia,  o  seu  procedimen- 
to, desagradou  a  todos.  §.  Detagra- 
dar-se,  refl.  desgostar-se.  El- Rei  se 
desagradava  das  acqóes  do  Cardeal. 
M.  Lus.  Tom.  8.  §.  transit  «  Pec- 
cados  que  tanto  ofTendem  a  Deos ,  e 
o  desagradâo »  Fieira.  «  fazer  qire 
Elle  se  desagrade.» 

DESAGRADÁVEL  ,  adj.  Que  nlo 
agrada.  §.  De  máo  sabor:  v.g.  des- 
agradável ao  gotlo.  §.  fig.  Das  coi- 
sas na  ordem  moral :  «  Âchar-te  em 
circumstanciat  desagradáveis  »  de 
desgosto ,  e  pesadume  ;  desabridas. 

DESAG I1ADÁVELMÈNTE  .  adr. 
Com  desagrado.  §.  Com  desgosto, 
com  desprazer. 

DESAGRADECÈR  ,  v.  at.  Fahát 
com  o  agradecimento.  Eufros,  1.  3. 
desagradecer  alguma  coisa  a  alguém. 

DESAG RADECIDAMENTE  .  adr. 
Com  desagradecimento. 

DESAGRADECÍDO.  p.p.  de  Des- 
agradecer. A  que  não  se  correspo> 
deu  com  agradecimento :  e.  g.  «  mer- 
ci  desagradecida»  §.  Ingrato:  t.g. 
«  animo  detagradecido  »  :  «  antes 
desagradecido ,  que  etcasso»  Evfr. 
1.  3. 

DESAGRADECIMÈNTO ,  s.  m.  In- 
gratidão. Paio.  Serm.  Tom.  1.  Prol. 
«  a  desa gradeei  mentos  muito  grandes 
nunca  respondeu  tendo  com  benef- 
ciot»  Epanaf.  f.  4.  Men.  t  Moça, 

1.  c.  13.  « —  dos  homens  ás  mulhe- 
res. » 

DESAGRADO,  s.  m.  Desabriroeoto . 
com  que  se  falia,  ou  trata  alguém. 

Desprazer ,  desgosto :  «  o  peccado 
venial  he  desagrado  de  D  cat»  Fiei- 
ra. « incorrer  no  desagrado  de  al- 
guém ;  do  Soberano,  que  é  a  mayor 
pena ,  etc  » 

DESAGRAVADO,  p.  pass.  de  Des- 
agravar. 

DESAGRAVAR ,  v.  at.  Livrar  do 
peso.  §.  e  Cg.  Tirar  o  gravame ;  des- 
fazer oaggravo;  a  afronta.  §.  Fazer 
menos  grave,  ou  representar  como 
tal :  v.  g.  toda  a  culpa  alheia  he 
muito  grave  por  desagravar  n  culpa 
própria.  Eufr.  t.  7.  numa  culpa  nát> 
desagrava  outra,  antes  a  fax  mayor 
Lobo,  Flor.  «.  §.  Detagravar-se: 
livrar-se  doaggravo;  vingar-se.  de*- 
afrontar-se :  v.  g.  desagravar-se  com 
queixas.  Lucena.  *  assim  se  desagra- 
va a  verdadeira  charidadc»  idem. 

2.  9. (fazendo  bem  normal)  $.  Des- 
agravar-se o  jogador;  de&forrar-se. 
T.  d' Agora,  1.  D.  4.  §.  Desagra- 
var a  parte  agravante;  dar  provi- 
mento, emendar  o  aggravo  do  Juiz 
inferior.  Ordcn.  Jf.  \.  T.  5.  §.  24. 
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%>  e  ouvida  tua  rasom . . .  se  achar 
que  a  parte  he  aggravada,  desaggra- 
ve-a  i»  §.  •« —  a  Deus  »  com  peni- 
tencia, pedindo  perdões,  satisfazen- 
do injurias:  "desagravai  o  próximo 

Sie  otfendestes  »  V.  Lucena,  5.  3. 
■afrontar:  «-os  agravos  nunca  se 
desagravdo  com  queixumes  >•  (mas 
com  vingança)  Lucena,  7.  2 
DESAGRAVO  ,  s.  m.  O  acto  de  Des- 
agravar. §.  O  estado  da  coUa  des- 
agravada. §.  Emenda  do  aggravo 
por  Senleivç»  de  juízo  superior:  «o 
desaggravo  que  se  conseguia  pelo  ac- 
cordtlo,  ou  Sentença  profenda.» 

•  DESAGREGADO,  p.  p.  de  Des- 
jipr-çar. 

•  DESAGREGAS  ,  v.at.  Apartar,  se- 
parar alguém  de  um  corpo  a  que 
estava  adregado. 

DLSAGUADEIRO.  s.  m.  Rego.can- 
nal  para  citar  que  a  agua  se  ajun- 
te onde  faria  mal. 

•  DESAGUADO,  p.  p..de  Desaguar. 

adj.  Evacuado,  esgotado;  dfsala- 
gadít.  livre  das  aguas  que  o  cobriào. 
DESAGUADÒR,  s.  m.  Pessoa,  que 
trabalha  em  desaguar.    §.  Vasilha 
paia  tirar ,  e  lançar  fora  a  agua. 

•  DES AGI) AMENTO,  s.  ru.  Accào, 

trabalho  de  desaguar ,  ou  fazer  eva- 
cuar as  aguas  ;  sangradoiro  ,  sai- 
dd  para  as  aguas  que  alagào  oscaiu- 
pn«s. 

DESAGUAR,  v.  at.  v.g.  desaguar  a 
tuio  ;  tirar  a  agua  que  entrara  nella. 
H.  Naut.  Tom.  d.  V.  Desagoar.  §. 
l)esaguar-se.  f  ieira.  «  ali  se-desagua  I 
oTsjo»  Paluer,  f.  212.  (melhor  or- 
tografia ,  desaguar. ) 

DESAGUISÀD  AMENTE  ,  adv.  ant. 
V.  Desaguisado. 

DESAGU  ISADO,  s.  m.  ant.  Injuria: 
c. '/.  faser  desaguisado.  Chron.  Cist. 
6.c.  3.  ••ninguém  se  atrevia  em  suas 
terras  a  fazer  desaguisado  »  §.  Acção 
desarrazoada.  Sá  Mir.  Ord.  Af.  I. 
63  22.  «a  outra  razom,  porque  co- 
brem a  cabeça,  he  quando  homem 
faz  alguma  cousa  desaguisada,  de 
que  ha  ver<fnnça.» 

DESAGUISADO,  adj.  Malfeito,  fóra 
da  razão,  antiq. 

D  ES  AG  UÍSO,  s.  m.  ant.  V.  Desagui- 
sado .  suhst.  S  -nuazào  ,  injuria. 

DKSAINADURA  ,  s.  f.  t.  dAlveit. 
Defluxo ,  que  deste  aos  cascos,  que 
de  ordinário  vem  aos  cavallos  folga- 
do» Haloáo. 

DESAlRÁDO,  p.  pass.  de  Desairar. 

DES  A 1 R  Ã  R  .  v.  at.  Causar  desar, 
afevar  tilando  o  bom  ar,  fazer  des- 
airoso. Chagas,  «desairar  o  discur- 
so ••  f.  «  (j<>m  a  suberba  desairava 
todos  oi  outros  dotes  de.  seu  animo. » 

DE8ÁÍKE,  s.  m.  V.  Desar.  Falta 
do  bom  ar ,  e  gestos. 

DESAIROSAMENTE,  adv.  Com  de- 
sar. 

DES  AIROSÍSSIMO  .  tuperl.  de  Des- 
airoso. 

DESAIROSO,  adj.  Falto  de  bom  ar. 
'dom,/. 


$.  Com  desar  no  corpo  ,  mal  posto : 
^desairosos,  desengraçados ■•  Ferr. 
Cioso,  2.  2.  e  íig.  na  honra,  brio, 
etc. 

DESAJUDADO,  p.  pass.  de  Desaju- 
dar. 

DESAJUDAR,  v.at.  Faltar  com  ad- 
jutorio,  auxilio;  desfavorecer:  v.g. 
a  fortuna  ná\i  desajuda  lí  esforça- 
dos. M.  Lus.  <j.  Empecer,  estorvar: 
« os  outros  mais  de^ajudavio  om  a 
sua  ignorância  ,  do  que  promovido 
com  o  trabalho,  que  nisso  punhdo» 
P.  Per.  L.  1.  c.  3.  "tudo  desajuda 
esta  despedaçada  pátria  »  1).  Franc. 
de  Portug.  Prisões,  f.  28.  ..—  o 
bem  da  pátria  •>  Fieira. 

•  DESAJUIZÁDO,  adj.  Falto  de  juí- 
zo, dr<as:-ado.  imprudente. 

•  DESAJUSTADO,  p.  p.  de  Dejas- 
tuar-se. 

•  DESAJUSTAR  SE  .  v.  recipr.  Des- 

fazer o  ajuste,  que  se  tinha  feito  com 
outra  pessoa ,  desavir-se. 

DESALAGÁDO,  p.  pass.  de  Dcsala- 
gar.  V.  o  Verbo. 

DESALAGÁR,  v.at.  Tirar  de  debai- 
xo d'agua  o  que  estax  a  coberto  del- 
ia :  Desalagar  a  terra ,  o  na  tio ,  a 
caca,  despejando- a ,  etc.  Couto,  12. 
10.  desalugar  o  jiaráo.  B.  3.  f.  212. 
f.  M  Pinto,  c.  204.  M.  Conq.  2. 
74.  «•  desalugada  a  terra  do  Univer- 
sal Diluvio»  tig.  «  Desalagado  o  es- 
pirito das  aguas  de  trabalhos  ,  e 
amarguras»  :  »  desalugada  Europa 
dos  barbaras  ,  que  a  inundarão  •> : 
« ficou  a  terra  desalagada  daquellas 
nuvens  ,  e  carnudas  de  gafanhotos  - 
(na  Ethiopia)  •<  desinçar.  ou  desala- 
gar a  terra  de  vadios ,  e  ladroens »  : 
« —  a  Europa  de  tropas  que  de- 
vorâo  a  substancia  dos  povos,  que 
com  ellas  estão  em  perpetua  escravi- 
dão. » 

•  DESALASTRÁDO.  p.  pass.  de  Des- 

alastrar.  Couto.  Dec.  7.  1.  3. 

•  DES  A  LASTRAR,  v.at.  Tirar  o  las- 
tro, aliviar  a  carga  ao  navio. 

DES  ALBARDADO,  p.  pass.  de  Des- 
al  bardar. 

DESALBARDAR.  v.  at.  Tirar  a  al- 
barda. 

DESALEALDAR.  Vem  erradamente 
por  «obrigado  de  s'alealdar ;  •>  ou 
a  se  alealdar.  Elucidar,  jírt.  Des- 
alealdar. 

DESALENTADO,  p.  pass.  de  Des- 
aleutar :  falto  de  respiração ,  cansa- 
do:  «chega  a  vencer  a  subida  des- 
alentado ^  Sousa  //. 

DESALENTAR,  v.  at.  Fazer  faltar 
o  alento.  §.  fig.  Desanimar,  des- 
mayar.  §.  neutro.  Perder  o  alen- 
to ,  desmayar :  perder  a  actividade ; 
afrouxar  do  fervor,  da  industria  enér- 
gica. 

DESALENTO,  s.  m.  Falta  de  alen- 
to, falta,  desfalleci mento  de  animo, 
e  valor,  para  fazer  coisa  que  o  pede. 
§.  Falta  de  fomento,  e  favor,  que 
aleute  a  eniprender,  e  suster,  ou  atu- 

Cccc 


rar  em  coisas  trabalhosas  ao  corpo 
e  mais  ao  espirito. 

•  DES ALFORJADO ,  p.  p.  de  Desal- 

forjar. 

DESALFORJÁR.  v.  at.  Tirar  do  al- 
forge. 

DESALHAR,  v.  ant  Alheyar.  alie- 
nar. Elucular, 

DESALIÁDO,  p.  p.  de  Dcsaliar. 

DESALIÀNÇA,  s.  f.  Falta,  quebra 
d  aliança,  renunciarão  á  que  havia 
entre  o«  aliados ,  que  a  desertarão. 

DESALlAli,  v.  at.  Quebrar,  desfa- 
zer a  aliança.  $.  —  se,  renunciar  á 
que  se  tinha  com  alguém ,  desertar 
a  causa  dos  seu*  aliados:  «  desalian- 
do-o  dos  Fraucezes  com  falsas  pro- 
messas. » 

DESALMADO,  adj.  Despejado:  v.g. 
desalijado  do  ventre.  V.  HUt.  Aifluf, 
2.  f  S75.  carga  — . 

•  DES ALUAR,  v.  at.  Despejar,  eva- 
cuar, antiq. 

•  D  ES  ALINHADAMENTE,  adr. 
Com  desalinho. 

DESALINHADO,  p.  pass.  de  Des- 
alinhar. 

DESALINHAR,  v.at.  Tirar  o  alU 
nho ,  compostura.  §.  íig.  <•  Desuli- 
nh'ida  a  alma  de  boas  obras. 

DESALINHO,  s.  m.  Falta  de  alinho. 

DESALIVADO.  V.  Desaliviado.  an* 
tiq.  Lusit.  T-onsf.f.  29í. 

DESALIV  AViÊNTO.  ou  DESALI- 
VI AMENTO.  Veja-se  Alivio. 

•  DESALUAli,  v.  at.  ant.  DesalU 
viar.  Pmto,  Dial.  2.  3.  1.  Arraes , 
Dial.  4.  II. 

DESALIVIADO,  adj.  por  Aliviado. 
Ârraes,  1.  20.  desusado. 

DESAL1V1ÁU.  v.  at  Aliviar.  M. 
Lus.  udesaliciou  os  temores  da  sua 
ira  >■  §.  Desaliviar-se.  Arraes,  4.11. 

•  DESALMADAMENTE  .  adv.  Co- 

mo um  desalmado ,  perversa  meu  te. 
DESALMADO,  adj.  Homem  perdi- 
do, sem  Lei,  nem  probidade,  nem 
respr  ito  de  seus  deveres.  Arraes ,  S. 

I.  V.  do  Are.  3.  16.  «hum  esqua- 
drão de  desalma/U\s  »  T.  d' Agora, 

II.  ••  Despachador  desalmado  »  f .  i 
Sem  humanidade :  «  feras  gentes  des- 
almadas •>  Bem.  Far.  Rim.  »Juix 
— .  M'irt,  CateC, 

DESÁLMAMENTO  .  ».  m.  Falta  de 
consciência,  de  respeito,  ou  temor, 
em  matéria  moral.  Arraes,  ò.  4. 
«  desalmamento  de  a  vogados  ,  que 
por  vias  injustas  prolongào  as  de- 
mandas » 

DESALMAR,  v.  at.  Tirar  a  alma.  §. 
hg.  Tirar  alguma  coisa,  que  é  (no 
fig.)  a  alma  de  outra  :  «  mata  e  des- 
alma a  pintura ,  a  estatua  »  §.  Des- 
almar-se:  fazer-se  dissoluto,  sem  te- 
mor de  Deus ;  nem  respeito  ás  Leis , 
á  moral. 

DESALOJADO,  p.  pas».  de  Desalo- 
jar. 

•  DESALOJAMENTO,  s.m.  Accào, 
e  effeito  de  desalojar. 

DESALOJAR,  v.  at  Tirar  alguma 

coi- 
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coisa  donde  estava  guardada ,  e  alo- 
ja Ja.  §.  Fazer  sair,  e  deixar  o  alo- 
jamento, e  posto:  «desalojou  as  ar- 
mas  da  Mourama  dos  (D.  Sancho 
11.)  Algarves»  Fieira.  §.  n.  Levan- 
tar o  arrayal :  mudar  de  posto.  Vate. 
Sit.  f.  101.  neste  mesmo  sentido,  diz 
Couto,  10.  10.  16.  «o  Rajú  se  des- 

DESaTtERÁDO  ,  p.  pass.  de  Desal- 
terar. 

DESALTERÁR,  v.  at.  Fazer  cessar 
a  alteração.  L  de  Med.  §.  Desalte- 
rar-se:  perder  a  alteração:  v.g.  des- 
alterar-se  o  pulso  :  desatterar-se  o 
mar,  que  estava  picado,  alvoroçado : 
o  apaixonado,  amansar  da  alteração, 
paixão,  ira,  —  a  suberha,  altivez. 

DESAMADO,  p.  pass.  de  Desamar. 

DKSAMADÒR  ,  s.  m.    Aquelle  que 
desama ,  sem  amor.  Trane.  P.  2.  e. 
1.  »  azevieiros  desamadores  »  De*- 
amador  de  mulheres;  o  que  as  abor- 
.  rece.  B.  Ciar.  2.  c.  II,  ull.  Ediç. 

DESAMANHÁDAMÉNTE.  adv. 
Sem  concerto,  no  vestido,  na  casa: 
mal  amanhadameiite. 

DESAMANHÁDO.p.pass.  Nàoama- 
nhado.  V.  o  V  erbo  Desamanhar. 

DESAMANHÁR  ,  v.  at.  Desconcer- 
tar ,  descompor.  ♦ 

DESAMÃO,  adv.  O  contrario  de  d 
mdo ;  fora  de  mão ,  longe :  e  fig.  in- 
commodo:  «  aquelle  campo  iica-me 
muito  drtamdo »  Elucidar,  antiq. 

DESAMÁK,  v.  at.  Cessar  de  amar. 
Fieira.  «  Desamou  Príncipe  o  que 
tinha  amado  pastor»  §.  Nào  amar, 
aborrecer.  Sagramor,  1.  c.  33.  «em 
extremo  o  desamava  ( Policena  a 
Achilles)":  « nunca  lhe  eu  mereci 
desamar-me,  e  eu  amá-la»  Men.  e 
Moça,  Egl.l.  «sedcsamatdo  mor- 
talmente:» se  raalqueriào,  aborri1- 
ciào.  Palm.  P  2.  c.  169.  Ined.  IH. 
85.  u  desamacdo-iw  muito»:  «Tudo 
desama »  Bem.  Rim.  f.  12. 

DESAMARINHADO,  p.  p.  de  Des- 
amarinhar.  Falto,  destituído  de  ma- 
rinha irem.  Goes ,  Chr.  D.  Man.  4.  8. 

DESAMARINHÁR.  v.  at.  Tirar  os 
marinheiros ,  a  gente  da  marcação , 
e  remeiros :  « —  as  galis  ,  os  na- 
vios. » 

DESAMARRADO,  p.  pass.  de  Des- 
amarrar. §.  no  Cg.  Solto :  r.  g.  ir , 
correr  desamarrado  atras  da  sua  von- 
tade ,  e  apetito »»  Eufr.  5.  sc.  4.  §. 
Livre  ,  despejado  ,  desembaraçado. 
Paiva,  Serm.  1.  259.  "deixou  José 
seus  Irmdos  no  Ejypto  tdo  desamar- 
rados de  estados ,  e  valias  »•  desape- 
gado, livre,  isento  de  coisas,  e rela- 
ções, que  prendem,  cativào;  obri- 
pào,  e  sttjeitão. 

DES  A  M  A  li  K  AR ,  v.  at.  Soltar  o  amar- 
rado. §.  Levantar  a  amarra  para 
sair  do  porto :  neutro.  «  vendo  que  os 
remeiros  desamarra  vão  da  outra  lan- 
da ,  para  o  virem  tomar  na  barca  » 
Palm.  P.  1.jb.  9^{C°tla-  Delano  | 


§.  fig.  Desamarrar  aljuem  de  uma 
opinião,  ou  pundonor ;  fazer-lhe  dei- 
xar a  que  tinha  mui  aferrada.  Fi- 
Ikalp.  2.  sc.  3.  §.  Desamarrar-se: 
soltar-se  da  amarração,  desgarrar  do 
fundo  ,  v.  g.  o  navio  ,  que  estava 
amarrado.  Amaral,  4.  Cast.  2.  195. 
§.  Desamarrar-se  o  navio;  levantar 
ferro.  §.  fig.  Desamarrar-se  da  sua 
opinidn ;  de.saferrar-se.  §.  Desamur- 
rar-se  da  esjteranra ;  [>erdò-la.  Eufr. 
3.  2.  «  Desamarrar-se  da  amizade 
de  alguém  »  o  que  estava  mui  preso. 
Ckron.  J.  III.  P.  3.  35. 

•  DESAMASSAR.  v.  at.  desus.  Des- 

fazer a  amassadura,  para  que  tarde 
mais  em  levedar  :  «  Desamassai,  mo- 
lhei..?*, que  cahiu  o  forno»  Jdag. 
Port.  f.  253. 

DESAMÁVEL.  adj.  Indig  no  de  amor. 
Portttg.  Cuidadoso:  <•  fazendo- se  ca- 
da dia  mais  —  aos  seus.» 

DESAMBIÇáO,  s.  f.  Falta  de  am- 
bição. Ajtol.  Dial.  f.  i  1 8.  «a  d** 
ambição,  que  professarão  nossos  an- 
tigos. » 

DESAMISTÁDO,  p.  p.  de  Dssami»- 
tar-se. 

DES  A  MISTA  R,  v.  at.  Desafazer  a 
amizade  entre  dois.  Desnmt«tar-?e 
v.  reli.  deixar,  perder  a  amizade  dos 
amigos:  f.  —  do  mundo,  e  de  suas 
vaidades,  inimizar-se  com  os  pecca- 
dos,  com  os  vícios,  com  as  occa- 
sioens  delles. 

DESAMODORRAR.v.at.  Fazeracor- 
dar  da  modorra,  f.  fazer  entrar,  e 
cahir  na  eonta.  erro,  engano.  §.  v.  n. 
Sair  da  modorra  fisica ,  prudência! , 
ou  moral  dos  peccados,  vicias ;  acor- 
dar, despertar  de  sono  pesado,  e 
profundo ,  de  deleixo ,  esquecimento 
culpável. 

•DESAMOESTAÇÂO,  s.  f.  D:ssua- 
çào.  p.  u.«. 

•  DESAMOERTÂDO,  p.  p.  de  Dcs- 

arnoestar. 

•  DESAMOÉSTAR ,  v.  at.  Dissuadir. 

p.  us. 

DESAMÒR,  s.  masc.  Falta  de  amor. 

Bern.  Rim.     Rompei  do  desamor  o 

forte  muro. » 
DESAMORÁDO  ,  adj.   O  que  rào 

ama  já  como  o  fazia  antes.  Fieira  , 

2.  394. 

•  DESAMOROSAMÈNTE.adv.  Com 

desamor,  com  desaffeiçào,  sem  be- 
nevolência. 
DESAMORAVEL  ,  adj.  Que  trata 
com  desamor.  M.  Lus.  «de&amora- 
veis  para  os  estrangeiros»  :  »mái 
desamoravel  para  os  filhos»  :  .<  ser- 
vos desa moráveis,  e  ingratos  »  Pai- 
va ,  .Serm.  l.f.  256.  tf.  §.  Que  mos- 
tra desamor:  v.g.  desprezos  desamo- 
raveis.  Sagramor,  1.  39.  §.  Que 
incommoda :  «.  ld  —  ao  corpo  nú  » 
Sousa.  §.  ■<  Reprensòes  as|ieras  ,  e 
desamoraveis  ,  .não  de  pai ,  mas  de 
Juiz  severo»:  «esse  desengano  será 
justo,  mas  é  desamoravel  nos  termos, 
e  até  toca  da  desamisade. » 


DESAMOR  AVELMÈNTE,  adv.  Com 
desamor.  Menina,  e  Moça,f.  79. 

DESAMORÒSO.  adj.  Falto  de  amor, 
desamoravel.  Alen.  e  Moç.  f  XI. 

•*DESAMORTALHÁDO  .  p.  p  de 
Desamortalhar. 

•  DESAMORTALHÁR,  v.  at  Tirar 
da  mortalha. 

DESAMOT1NÁR.  y.  aL  Quietara 
amot:uados,  dissipá-los.  §.  —  tt, 
quietar-se  o  que  eslava  amotinado: 
desamotinárdo-se  os  Turcos  das  ga- 
lés  com  o  soldo  que  llie  pa»árào:™ 
«quando  se desamolinárúo tantas pa.:- 
xòrs  alvoroçadas,  irritadas,  inflama- 
das, fervendo  como  a  lava  de  um 
vulcão  immenso  ?  »  (nas  revoluções 
dos  Estados.) 

DESAMPARADO,  e  deriv.  V.  Des- 
emparado ,  etc. 

DESAMUÁDO ,  p.  p.  de  Desamuir- 
se.  §.  «  Do  avaro  cofre  ali  desama- 
do se  ri  o  oiro  no  salão  doirado,  no* 
tremój.  etc.  dos  herdeiros  dissipado. » 

DESAMUAR,  v.  at.  Fazer  que  al- 
guém se  desamue.  §.  f.  Dcsamuar 
os  cartuchos ,  as  peças ,  tira-las  do 
cofre ,  e  despender ,  est.  famd- .  faie- 
los  girar,  circular. 

DESAMUAR-SE,  v.  refl.  Cesar  de 
andar  amuado. 

•  DESANCADO,  p.  p.  de  Desancar. 

•  DESANCAR,  v.  at.  (t.  vulg)  Der- 
rear ,  moer  com  pancadas. 

DESANCORÁDO,  p.  paa.  de  Deiarj- 
corar. 

DES  ANCORAR,  v.  at.  Leranur  a 

ancora ,  o  ferro  do  nav».      v.  n. 

Desaferrar. 
DESANDADO,  p.  pass.  de  Desandar. 
DESANDADÒR  ,  s.  m.  Instrumento 

de  desandar  parafusos.  Esping.  Perf. 

f.  13. 

DESANDAR,  v.  at.  Andar  para  trai 
pelo  mesmo  caminho,  que  se  tinha 
andado:  «  desandar  jornada"  l'.do 
Are.  f.  29.  t.  M  desandar  a  volta, 
que  tinha  dado»  M.  Ials.  §.  fíesa*- 
dar  a  roda ;  faze-la  voltar  com  firo 
em  contrario  do  que  tinha  feito  Des- 
andar a  firtuna  sua  roda  ;  mudar- 
s/*  en»  de^çraça.  Couto,  12.  1.  IS. 
f .  Desandar  o  andado,  fig.  desfarei 
o  que  é  feito.  Fieira.  «  he  necessário 
desandar  o  andado ,  e  desviver  o  ri- 
vido »  ^.  Desandar  o  que,  ou  quan- 
to se  anda  ;  desfazer  o  que  se  tinha 
feito.  Sã  Mir.  §.  Desandar  uma 
verruma,  um  parafuso,  ino\è-la  ao 
contrario  dequando  luramos,  ou  que- 
remos atarracharo  parafuso ;  V.  Atar- 
rachar,  f.  Afastar-se:  « — e  fupr 
de  Deus»  Mart.  Catec.  Dcpi*- 
dar  com  algum  dito;  sair-se,  vir  com 
elle  á  pratica.  Lobo.  6.  Desandar 
com  uma  punhada ,  um  ç/olpe ;  dá-la 
§.  v.  n.  Andar  para  traz  com  as  coi- 
tas para  onde  imos.  Anto  do  Dia  dt 
Juízo:  "o  Tempo  rizo  desanda  „  nio 
torna  atras  o  que  patxoii. 

DESANGRÁDO,  p.  pass.  de  Dean 
grar.  Esgotado  do  sangue.  Coutinho, 


Digitizeà  by  Google 


DES 

/.  6.  "  com  s eus  feridos ,  e  desangra- 

dos  membros,,  Cam.  Eleg.  11.  "a 
açoutes  desangrado ,.  §.  fig.  Esgota  - 
do  de  posses,  forças.  Freire.  "As 
guerras  unhão  desonerado  o  Esta- 
do „  :  "o  Reino ,  a  ftaçdo  de*augta- 
da  por  guerras  continuas ;  por  falta 
d*  agricultura ,  e  industria  ,  sangue . 
t  tida  das  Republicas,  e  Estados 
Politicas  „ :  "  para  que  desangrados 
vivessem  na  paz,  e  obediência,,  f. 
"virtude  macillenta,  edesanyrada  „ 
fraca. 

DESANGRÁR.  v.  at.  Tirar  sangue  a 
esgotar.  4-  00  n?-  Debilitar  tirando 
os  bens,  forças,  com  tributo*,  guer- 
ra*, freire,  "as  guerra*  Unhão  hum 
pouco  desaugrado  o  Estado,.  :  "o 
Reino  se  desangrava .  e  esgotava  de 
dinheiro ,.  Pinto  Ribeiro ,  Rtstaur. 
pag.  16.  §.  "  Destmgrar-sc  das  fc- 
rtd.is»  Goes,  P.  4.  c.  78. 

. DESANIMADAMENTE. adv.  Com 
falta  de  animo,  de  alento:  fraca- 
mente, 

DESANIMADO,  p.  pass.  de  Devani- 
mar. 

DESANIMAR,  t.  at.  Desacoraçpar, 
intimidar ,  inspirar  temor  :  «  —  o 
animo»  fieira,  7.  439.  §.  Cg.  O 
desprego  desanima  as  boas  a-tes,  o 
bom  natural,  tte.  Lobo,  Egl.  1.  § 
Desanimar.se :  perder  o  animo. 

•  DES ANINHADO,  p.  p.  de  Desani- 
nhar. 

DE8ANINHÁR,  v.  at.  Tirar  do  ni- 
nho. §.  fig.  Desalojar,  Britto.  udes- 
aninhar  os  negros  dos  palmares  »  on- 
de tinbào  choças,  mocambos,  qui- 
lombos, etc. 

DESANÍNHO,  p.  pass.  de  Desani- 
nhar. 

DESANNEXÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
annexar.  M.  Lus.  6. 

DESANNEXÁR  ,  y.  at.  Separar  o 
que  andava  annexo ;  v.g  — os  bens 
do  Morgado.  Jlí.  Lus.  Jí.  288.  K 
do  Are.  1.  25. 

DESANOJÁDO,  p.  pass.  de  Desano- 
jar:  «estava  dc*anojado,  - 

DESANOJÁR,  v.  at.  1  a/e r  cessar  o 
nojo  por  morte,  paixão,  desenfadar 
o  que  está  agastado.  Chron.  delRei 
D.  Duarte,  c.  16.  «que  desanojnsse 
a  terra»  (anojada  por  muitas  mortes 
em  guerra)  Barreto,  Urtogruf.  f 
69.  §.  Desanojar-sr :  «com  o  que 
I.oiK)  Vaz  se  dtsanojou  ■>  B.  4.  2. 
5. 

DESAPAIXONADO,  ederiv.  V.Des- 
apaxonado,  etc. 

DESAPAIXONAR,  v.at.  Fazer  per- 
der a  paixão ;  ou  perder  a  própria 
paixão.  Lobo,  Egl  4.  §.  neutr. 
«« Desapaixona  o  sentido»  Intd.  /. 
f.  610.  liai  desapassionar. 

DESAPARECER,  v.  n.  Nào  appare- 
cez,  i>umir-se,  escooder-se,  furtar-se 
á  vista,  á  conversação.  §.  Morrr. 
Ferr.  Egl  7.  »  nos  para  sempre  drs- 
apparecemos  »  <§.  Perder-se  uas  bata- 


DES 

DESAPARECIMÈNTO.  s.  m.  O  ac- 
to de  desaparecer.  Palm.  P.  t.  c. 
169.  «o  desaparecimento  de  Da- 
liarfe. » 

DF.SAPARELHADAMÈNTE  ,  adv 
Com  falta  do  aparelho,  disposição 
adequada:  «commetteu  a  empresa 
tào  — ,  que  nâo  é  muito  se  lhe  des- 
vias»e  til' io,  e  a  desacertasse.» 
DESAPARELHADO,  p.  p.  de  Des- 
aparelhar. Falto  do  apparelho. 
DESAPARELHAR,  v.  at.  Tirar  os 
aparelhos;  v.g.  da»a|>arelhar  o  não. 
a  mesa,  a  casa,  a  besta,  de  sorte 
que  nóo  estejdo  para  servir.  B.  I.  6. 
b.  « temporaes  que  lhe  desapparelhá- 
rào  algumas  nãos »  §.  «  Desapare- 
lhar hum  navio  com  tiros»  Couto. 
10.  3.  4.  Amaral,  4.  «desfazia  a 
náo,  e  a  desapparelhova »  §.  v.  n. 
Ficar  desaparelhado.  B  3.  Freire, 
-com  o  tento  rijo  desaparelhou  hum 
dos  navios  »    §.    «  Saquelle  porto , 
onde  de-apparelhou  »  (  ficou  de«ap 
parelhado;  ou  desfez  o  apparelho. 
Couto ,  7.  1.8. 
DESAPARELHO,  s  m.  Falta  dapa- 

relho:  desapercebimento. 
DESAPARENTÁDO.  adj.  Sem  pa- 
rentes. 

DESAPARTAR.  V.  Apartar. 

DESAPASSIONÁDO  ,  DE8APAS- 
SIONAR.  W/.510.  V.  Desapa- 
xonado,  Desa  a \ orar.  etc. 

DESAPAXONADAMÈNTE  ,  adv. 
Sem  paixão,  desencalmada mente. 

DESAPAXONADO.  adj.  Sem  pai- 
xão. §.  fie  m  Com  ollios  desapaxo- 
nados»  Jn.  Lus.  2.  178. 

DESAPAXONAR.  v.  at  Tirar  a  al- 
gum da  paixão,  em  que  está.  Ined. 

1.  f.  511.  Livrar  dos  appetite»,  e 
mas  paixões :  «  se  Deus  nos  nào  des- 
apaixonar» Feo,  Quadr.  2.  f.  41. 
col.  2.  §.  Desapaxonnr-se :  tirar-se 
da  paixão.  §.  neutr.  Desapaixonar- 

•  DESAPEÇONHENTAR,  v. at.  Pre- 
servar da  peçonha.  Alma  Instr.  1.2. 

2.  6G. 

DESAPEGADA  MENTE.  adv.  Com 
despego,  com  isenção,  desalfeiçào. 
Cist.  3.  f.  199.  « respondeu  —  que 
nem  aceitava,  nem  enjeitava  »  :  «  Chri- 
to  via  que  o  Pai  o  entregara  á  mor- 
te tão  desapegadamente  »  Pieira  ,  2. 
f.  289.  col.  2.  desamparadamente, 
sem  pesa  - .  com  indiflerença. 

DESAPEGADO,  p.  pa*s.  de  Desape- 
gar. Desafeiçoado ,  sem  amor.  §. 
«i  Duma  peça  do  edi  fício  desapegada 
do  carpo  delis»  Sagramor ,  1.  c.  St. 
u  ilhas  —  da  terra  firme  por  esteiros» 
Lucena  ,  2.  1 .  afastadas ,  apartadas. 
§.  u,  Desapegado  da  própria  ajjfei- 
ráo»  LusU.  Transf.  f  132. 

DESAPEGA  MENTO ,  s.  ra.  V.  Des- 
abo. F.  do  Are.  4.  30.  Andrade, 
Chron    1.  11.  Despego. 

DESAPEGAR,  v.  at.  Desunir  o  que 
esta» a  pegado.  §.  Largar  da  mão. 
§.  Deixar ,  levaular  mão  <Je  algum 
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.  ■  trabalho :  v.  g.  d<*apegár3o  os  tra- 
balhadores §.  Dtsupegar.se  :  des- 
unir se,  soltar-se.  4.  fig.  Dcix-ir-se: 
©  g.  .lesapegar-se  de  si  próprio,  dos 
negocio*,  bens,  amizades,  de  todo , 
ou  mui  facilmente  §.  f.  D.-s  iveqar 
alguém  do  mundo,  dos  livro*,  doa 
seu-  hábitos,  de  amna  les,  etc.  fazer 
deixar,  n tira-lo  Luc<na,  1.2.  « — 
dos  gostos  do  mundo»  idem. 

DESAPEGO,  s.  m.  A  facilidade,  com 
que  se  deixa  alguma  coisa,  a  que 
de  ordinário  se  tem  amor .  e  aftei- 
ção;  011  a  deixaçào  já  feita  1 -.estas 
coisas:  v.g.  tal  desapego  st  U<e  co- 
nheceu sempre  das  grnndestis  do 
mundo,  que,  etc:  despego.  §.  Des- 
inlere»e,  lirnpe.?a  de  mãos. 

DESAPEiiCEBER.  v.at.  Desappare- 
lliar,  c-Ksar,  d>  scontintiar  os  aper- 
cebimeMoM  para  alguma  empreza : 
«mandou  desa|>erceber  o»  fid.lgos» 
Ined.  I.  478.  Ledo  Chr„n.  Af  V. 
desavisar  ,  ou  avisar,  que  nao  se 
aperc  bes  em  ma;s  ,  que  nâo  erào 
mais  necesoarios  |»ara  o  feito,  ou  ser- 
viço, para  que  forúo  apercebidos,  ou 
avi«ado«:  que  deharuias*em.  Intd.  II. 
f.  1 10. 

DÉSAPLIÍCEBÍ DAMÈNTE  .  adv. 
Eni  dt3»|>erceb! mento .  v.g.  «tomou-o 
o  inimigo  desnpercrbidamente»  des- 
aparelhadamente,  desubto,  d'assal- 
to  ,  ile  rebate  ,  ou  d'a  r r  tu. 

DESAPERCEBÍDO.  adj.  Desprovi, 
do:  v.  g.  desapercebido  de  armas, 
pólvora,  navios,  etc.  Luc  $.  Des- 
cuidado, sem  a  Ivertencia.  fig  «  En- 
ganarão os  entendimmtos  desaperce- 
bidos dos  simpres»  Cathec.  Rom.  5. 

.  nào  prevenidos,  e  aparelhados  com 
doutrina,  e  advertências;  «se  as  ten- 
tações vostomâo  desapercebido»  (de 
disposições  para  as  resistir )  Paiva, 
Serm.  «  Homem  — ,  meyo  combati- 
do» proverb.  descuidado,  desapare- 
lhado, desprevenido. 

DESA PERCEUI.MÉNTO ,  s.m.  Fal- 
ta de  prevenção,  preparo,  e  appare- 
lho, para  algum  fim  :  «o  desaperce- 
bimento com  que  a  Fort>tltta  esta- 
va» Couto,  5.  1  9.  «o  —  em  que 
estavào  as  nossas  conqui  tas  em  tem- 
po de  taes  revoltas,  e  de  tào  aleivo- 
sas amizades,  eall  an  ãs,  parecia  já 
cegueira  fatal,  e  deplorável»  IneJ. 
11.  282.  «  ir  de  salto  dan  lo  sobre  el- 
les  com  desapcrcehukento : »  to m a  11- 
do-os  de^JpeTcebldoâ. 

DESAPERTADO,  p.  pass.  de  Des- 
apertar. 

DESA  PERTÁR,  v.  at  Soltar,  e  afroi- 
xar  o  que  estava  aperta  lo;  de  atir, 
desl  iar.  —  de  preceitos  ;  de  neces- 
sidades ,  de  urgências  ,  d' embaraços , 
etc.  §.  —  te  dos  braços;  dos  Utç \* 
do  peccado. 

DESAPERTO,  s.  m.  Largueza,  e 
commodo  de  habitação.  §.  Folga  <!o 
animo.  §.  Espaço,  e  demora  com- 
moda.  v.g.  no  pagar  dividas.  §.  Vi- 
vor  com  maii  —  em  clausura .  en- 
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certamente  ,  em  trabalhe»  ;  erri  eco- 
nomia, e  ga.tos  do  que  é  accdsimo- 
dado ,  e  tem  poisei  que  não  finba , 
ou  cessando  encargos,  que  o  estr-*»ta- 
\âo  a  regra,  e  parcimonia.  V.  LKs 
afui;o,  JWpejo,  Desembaraço. 
DESÀPlADÁDO.  V.  Desapiedado. 
•  DESAPIEDADAMENTE,  adv. 
Sem  pedade.  Curd.  AgúA.  Z.  361. 
Bem.  Florttt.  1.  10.  74. 
DESAPIEDADO  ,  idj.  Sem  piedade , 
compaixão.  §.  A  que  não  se 


acode  com  a  piedade  do  remédio, 
conforto,  consolação:  «em  terra  en- 
tranha, n  um  esquife  de  hospital , 
desapiedado  do  pai  ,  da  mài  ,  do 
amigo,  etc  » 
DESAPIEDAR,  v.  at.  razer  cessar, 
e  resfriar  a  piejade,  e  compaixão: 
•<  todoê  esses  discursos  com  que  al- 
guns filósofos  deshumanos  inl então 
desapiedar  dea  pobrrs ,  e  miseráveis 
aquelles ,  tm  que  ainda  resta  algu- 
ma  pouca  de  vompaixuo »  Jjes- 
apitdar-se:  perder  a  compaixão. 
DESAPLUMÁDO.  p.  p.  Que  não 
está  aplumo;  forcado  adesaplumar: 
fig.  ■•  veremos  desaplumado  o  entono 
dessa  suberba,  até  se  arrazar  oom  a 
baixeza  da  terra.  •> 
DESAPLUMÁR,  v.  at  Fazer  des- 
aplumar.  $.  v.  n.  Inclinar,  pender 
para  algum  lado  o  qiw  estava  aplu- 
.  mado :  «  desuphmov  o  estejo ,  o  pi- 
lar, a  ptrede»  f  —  a  eíao&o.  • 
soberba. 

DESApLÚMO ,  s.  m.  O  eetado  do 
pilar,  parede,  eto.  desaplumado:  «o 
dt*~apl*mo  é  vizivel ,  e  fará  cafr  es- 
se pilar.»  1 

DBSAPODErUDAMÈNTE.  adv.  Ir- 
rejjeuveliixjiitfl  Hia  lavrando  o  in- 
cêndio desapodêradaménte  »  fieira. 
-  Corria  o  broto  —  ■  :  lançar-se  — 
em  sua  perdição»,  sem  governo,  ou 
coi?a  que  retenha. 

DESAPODERÁDO .  p.  pais.  de  Des- 
apoderar.  §.  Priv.i  1.  :  « não  seja  a 
Rainha  desapodsrada  da  Cidade 
Real»  Ledo,  CAron.  Af.  F.  c.  45. 
f.  v.  g.  desapoderado  de  toda  sua 
força.  Palm.  P.  i.  e.  89.  —  do  seu 
entendimento;  o  bêbado  ,  desmemo- 

'  liado,  ou  sandeu.  Ord.  <Af  5./ 21. 
§.  Carteira  — ,  desenfreiada ,  a  to- 
do correr.  Sem.  Flor  est.  §.  Sobre 
que  ninguém  tem  mando,  poder,  go- 
verno; irrefreyavel ;  desenfreyado.  §. 
Tirado  do  poder  de  alguém  :  n  ter- 
ras —  de  seu*  leghimos  senhores  ,  e 
possuidores. » 

DE8APODERÁR.  v.at.  Tirar  d  o  po- 
der de  alguém  :  « —  alguém  de  al- 
guma coisa  »  :  «  aqucllts  ave  os  des- 
a  poderão  de  sua  própria  terra  »  Ined. 
II.  242.  e  II/.  87.  -u  que  D.  fío- 
terre  desapoJerára  do  senhorio  u  §. 
Dcsapoderar-se:  privar-se  da  posse, 
poder;  abandonado,  traspassar,  ce- 
der a  outrem  ;  —  se  de  seus  prédios, 
dinheiros,  forças,  faculdades  moraes  ; 
do  seu  alvedrio,  liberdade,  juito,  ele. 


•  DESAPOLVRHADO  ,  p.  p.  de 
Desapol  rilhar. 

•  DKSAPOLVILHÁR,  v.at.  Tirar  os 

pós,  ou  polvilho*. 

DESAPONTADO,  p.  pa«.  de  De«- 
apontar.  V.  o  Verbo. 

DESAPONTAR  ,  v.  at  Fazer  altera- 
ção no  tiro  apontado ,  de  sorte  que 
nào  dè  no  alvo.  Cast.  4.  e.  24.  p. 
33.  4.0  nos  to  Immlmrdeiro  fett  hum 
tiro  ao  camelo  inimigo ,  com  que  o 
desapontou  de  sorte .  ove  este  ao  se- 
gundo tiro  errou  a  nossa  torre  n  §. 
fig.  «  /Tu  desatentado»  os  tiros  da 
sua  inveja ,  e  desejados  os  golpes  da 
calumnia»  §.  Ficar  em  estado  de 
nào  poder  trabalhar :  daqui  engenho 
desapontado ;  o  qne  não  está  a  pon- 
to, ou  promto  para  laborar,  moer, 
etc.  k  contrario  de  apontado.  §.  Ti- 
rar  os  pontos  de  faltas  ao  coro,  ás 
lições ,  aos  jortiae» ,  etc.  em  que  no- 
ta ,  e  apontn  a  falta  diária. 

DE8APOSENTAR.  v.at  Lançar  do 
aposento,  f.  —  peccodos ,  qne  estn- 
vào  n'alma  destada.  V.  Desalojar. 
—  as  formigas  ,  a  capim ,  •  a  trará  ; 
expellir.  tirar:  •• —  as  avezinhas  de 
teus  ninhos.  » 

DESAPOSSADO,  p.  pass.  de  Des- 
almar. V.  o  Verbo.  §.  Despossado. 
$.  Pobre,  6«m  posses;  sem  forças 
corpora**,  ou  de  animo,  c  entendi- 
mento. Elucidar.  Supp. 

DESAPOSSAR,  v.  at.  Tirar  da  pos- 
te, senhorio,  esbulhar,  forçar,  pri- 
var delia.  Arrais,  1.15.  «suceede  a 
Senhores  moi  poderosos  (do  Japão) 
desapossarem-nos  outros  dc  todos  seus 
estados»  (por  guerras)  Lucena,  7. 
2.  e  7.  6.  §.  Tirar  a  posse,  o  poder, 
forças  para  fazer  alguma  coisa.  §. 
Desapossar-se:  prirar-se  da  posse  de 
alguma  pessoa ,  nn  coisa.  §.  /des- 
apossar da  liberdade»  privar:  «as- 
sim o  tem  desapossado  da  liberdade  » 
Kvfr.  4.  \.  f.  14£.  f.  Desapossar 
do  mando ,  poder  ,  oficio ,  Onrerno , 
Reino.  Cojto,  1*.  1.19.  udrsnpos- 
»ou  o  derradeiro  Daire  •• :  «  Kl  Rei  D. 
Sebastião  mandou  desapossar  do  Go- 
verno a  P.  Antonio  de  Noronha» 
ta,  9.  c.  15.  f.  de  costumes  errados. 
F.  do  Are.  3.  14.  Despojar,  Desti- 
tuir ,  Despedir. 

DESA POSTURA  .  s.  t  ant.  O  contra- 
rio  de  Apostura. 

DESA  POY  ADO,  p.  p.  de  Deaapoyar. 

DESAPOYAR,  v.  at  Tirar  o  apovo. 

DErUPÒYO,  s.  m.  Falta  de  apoyo ; 
f.  desanimo,  deserrtparo. 

DESAPPARECÉR,  v.  n.  Esconder- 
ae ,  sumir- ,  não  ser  mais  vi«to  por 
morte ,  occuluçSo ;  desapparecem  os 
antros  no  occaso ;  09  desertores ;  os 
mortos,  e  daqui  por  morrer.  §.  — 
te,  furtar-se  á  vista  d'alguetn  ,  fugir- 
Ihe.  Lobo. 

DESAPPARECÍDO.  p.  p.  de  Des- 
apparecer. 

DESAPPARECIMÈNTO,  s.  m.  O 
acto  de  desapparecer,  o  desnppar «ci- 


mento da  moeda ;  dos  qne  fahirSo 
riffwis  da  batalha,  e  não  se  sabe 
delias :  o  —  do  00  me  ta  :  destes  mi- 
santropas que  se  encafoio,  ou  amo- 
não :  da  coisa  qae  se  não  vè  noaado 
atras  de  outra ,  que  se  traspot,  00 
trás  montou. 
DE8APPROVAÇ  Í0  .  s.  f.  Palia  de 
approvaçào.  <J.  Reprovação,  impro- 
varão. 

DESÃPPROVÁOO,  p.  pass  de  Des- 

appTovar. 
DESAPPROVADÒR.  s.c.  A 

qne  desapprova. 
DESAPPROVAR.  *.  «.  Não 

var,  improvar,  reprovar. 
DESAPPROVATÍVO,  adj.  Qae  ««- 

tem  ,  enuncia  desapprovação ;  paia- 

eras ,  clavsvlas  —  do  qne  obrara , 

dicera. 

DESAPRAZÈR,  v.  n.  Desprazer,  não 
aprazer,  desagradar.  Barros. -st  lhe 
desapraz  a  maldade  »  Srrerir*.  «des- 
aprazem  aos  olhos»  Ar  roei .  1.  5. 
t/li»,  f.  68.  ■<  coisa  que  elle  faz  boa . 
ou  mà,  nSo  te  dtsapras»  .  U 
mesmo  a  ti  mesmo  desaproza»  Ca- 
minha ,  Epist.  1 9.  V.  DespritT. 

DESAPREÇÁR  ,  DESAPBECIÁR, 
v.  at.  Abater  o  apn*ço,  estimação, 
valor,  conta,  em  que  se  tem  algu- 
ma pessoa ,  o  effeito  commerciattl 
(V.  Despreçar)  decair  de  valor. 

DESAPRENDÊR.  ▼.  at.  Esqoeoer-se 
do  que  se  havia  aprendido:  «des- 
aprenderem ,  sendo  velho» ,  o  que 
mamárão  no  leite»»  Leão,  Caron. 
T.  l.'f,  $.  §.  Neutram.  Fí«iro,  • 
Fe» ,  Trai.  5  «  Costuma  d«apren- 
der^e  (apassivado)  no  Paço  o  que  t* 
estudou  na  Cella. » 

DESAPRESSADO  ,  p.  p.  de  Des- 
apres«ar.  §.  Livre  de  algiim  impor- 
tuno ( Kufr.  i.  5.);  de  algum  dam- 
no ,  trabalho ,  de  gnerra ,  cerco  <je 
inimigos.  P.  Per.  t.  145.  I  »  Des- 
apressado  do  Demónio»  Arrats,  6. 
4.  "  Desapressado  dos  inimigos,  dM 
trabalhos,  e/c.»  Cast.  L.  7.  r.  84* 
umattai-me  primeiro  ,  ficareis  des- 
apressado de  mim,  e  eu  satisfeita'* 
Palm.i.c.  148.  « —  da  morte»  Lu- 
cena ,  9. 18.  e  da  doença ;  efe.  qrnl- 
qner  incommodo  urgente,  perigo». 

DESAPRESSAR  ,  v.  at.  Livrar  de 
aperto,  pre«9a ,  e  grande  atront»,  era 
que  pôe  o  cerco,  os  inimigos,  e  qual- 
quer trabalho ,  importunida  le.  Cas- 
to, 5.  f.  44.  ..  Desapressar  do  cer- 
co» Lucena,  9.  16.  —  a  cidade  d» 
cerco;  do  Jugo.  Marinho.  « —  d> 
cuidado»  UlisA.S.f.  33.  f.  «dei- 
apressarei  meu  pai ,  se  lhe  abore- 
'  çor,  (indo-me  para  a  índia.)  liirarei 
denfad amentos  :  .. desapressaria  a 
terra  de  tão  má  col-a  »  FUkalp 
Acto,  l.  sc.  t.  upara  se  dv<apressar 
da  mulher,  que  o  mporrunava  »  Cdsl. 
L.  8.  /.  247.  B.  1.  10.  4.  «da- 
apressarão  os  cinco  » :  «■  Acabando  o 
J/hnsrante  de  se  desapressar  desta 
não»  (em  combate).   B.  1,9.  * 
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udemprcssar-sK  da  presença  do  Pa- 
dre *  (que  o  eorregia)  Lucena  ',  3.  9. 
§.  Por  soccorrer  ao  *en  Zambuco 
-eUsapressárdo  os  nosso»  n  Jd.  |.  6. 
7.  «i  /afifo  fu«  os  par  aos  de  Calecut 
desapressárâo  a  náo  Flor  de  la  Mar  » 
/d.  t.  3.  G.  < —  .i  nova  Christanda- 
da»  Lucena ,  2.  £1. 

eDESAPRKSTO,  «.  rn.  Falta  de 
apresto   Cardim,  Rcl*ç.  36H. 

DESAPRiMORÁDO,  adj.  Falto  de 
primor:  amante  desaprimorndo :  «c- 
cd»>  desprimorada. 

DESAPROPOSITADO,  adi.  Fora  de 
proposto.  7*.  d' Agora,  2.  ].  «di- 
gressão desapropositada  »  /'.  /'cr.  A. 
S-.  e  53.  «< riH«K  desapropositadas». 
«Nada  dtetngrari  tanto  uni  dilo  co- 
nio  o  vir  desapropositado.  >. 

DESA PROPÓSITO  .  a.lv.  Fóra  de 
propósito ,  de  as>unto ,  do  lu/ar,  e 
tempo,  onde  conviria  :  «vem  i«so 
aqui  mui  dtsaptopmito  »  opp.  a  n/vo- 
posito. 

•  DESAPROPRIAÇÃO,  s.f.  Deixa, 
çno  Ha  propriedade.  Bem.  Florcst. 

4.  C.  10.  95. 
DESAPROPRIADO,  p.  pas».  de  Des- 
apropriar. §.  Trazido ,  usado  impro- 
priamente. 

DES A PKO PR  1  AMENTO,  s.  m.  O 
mesmo  que  Desapropriação.  Hat. 
Dos».  5.  L.  5.  c.  84.  e  25.  o  acto 
de  desapropriar-**  do  sen ,  como  fa- 
*em  certo»  Religiosos.  \.  f.  —  da 
vontade,  do  alvedrio. 

DESAPROPRIAR,  v.  at.  Privar  al- 
guém de  que  é  «eu  ,  e  próprio :  ti- 
rar alguma  coisa  a  mu  proprietário : 
to  desapropriar  as  htrdadts  de  seus 
antigos  donos,  para  as  dar  aos  seus 
privados»  §.  Desnpropriar.se i  pri- 
▼ar-se  do  que  é  seu,  alheia -lo;  re- 
nunciar a  ler  corsa  sua  própria. 

DESAPBOVEITÁDAMENTE.  adv. 
Inutilmente  :  « — se  despendem  as 
rendas  publica". » 

DESAPROVEITADO  .  p.  pnss.  de 
Desaproveitar.  Mão  ecónomo,  mal 
Regido.  §.  Baldado,  inútil.  Ded. 
Cronol.  p.  1.  Divis.  6.  n.  81.  §. 
«.  Horas  desaproveitadas  »  Arraes , 

5.  55. 

•  DESAPROVEITAMENTO  ,  s.  m. 
Aeçio  dedesaprovertar  ;  tal  ti  de  pro- 
gfeseo,  de  andiarttameato  nos  esto- 

DESÁPROVE1TÁR.  v.at.  Nào  apro- 
•peitar  f  deixar  perder :  »  desop-r^ci- 
tando  as  tetras»  :  «•  desaproveitou  os 
emxiUos  da  Dirinn  Misericórdia» 
desaproveitar  os  talentos .  os  homens 
de  préstimo» 

•  DESAPROVEITÒSO  .  adj.  arrtiq. 

ParnrkHo,  prejudicial. 
PE8AQUINHOADO,  p.p.  de  Des- 
aqoinhoar.  «Também  n*s*o  Pott» 
gal  nSo  ncoti  detetquinhondo  »  CarJ. 
sfgiol.  i.f.  691.  •<  impioi. . .  ficarei? 
desatyHTtnoadoi  da  herança  do  Pai 
universal.*» 

DESAQUINHOAR,  v.  at  Privar  do 

í 


quinhão,  ou  sorte,  è  partilha,  que 
toca  a  alguém.  §.  Dcsuguinkaar-sc. 
■<  Ado  era  bem  se  d<*>aqiunhaasse  da 
Gloria,  etc.»  Ceita,  T.  1.  Ser/», 
da  Conceição,  foi.  11. 
DES  AR.  s.  to.  Defeito.  nódoa,  falta: 
v.  g.  ficou  com  um  desar  no  rosto, 
guebrandose-lhe  hum  olho.  §.  Desar 
da  fortuna;  desgraça,  que  ella  cau- 
sa. §.  Acção  pouco  airosa;  r.  g.  do 
fraco  na  guerra,  do  pfcuco  brioso, 
ou  generoso.  P.  Per.  2.  p.  MS. 
Fràre.  «  receava  uue  a  gvtrra  com 
algum  desar  Lu  d>sluzisse  aglorfo» 
mao  suctrt>so,  revés:  o  —  dá  esi*ri- 
lidade.  afrontoso,  (as  índias)  l  iei. 
ra. 

DESARANHÁDO,  adj.  Limpa  de 
tevas  de  arur*ha.  B.  P. 

DESA RANHAR .  v.  at.  Limpar  de 
tevas  de  aranhas:  —  o  casa,  os  te- 
lhados, branquejar  a  chaminé,  e  ou- 
tros serviços  caseiros. 

DESARÁR.  v.  r..  t.  d  Alveitar.  Dei. 
arar  o  casco  das  bestas,  é  despegar- 
se,  iiv  tteiido-se  nelle  matérias. 

DESAKCADO,  p.  pass.  de  Desarcar. 
§.  Extraordinariamente  grande,  des- 
comparado.  §.  DesconjunUdo. 

DESARCAK,  v.  at.  Tirar  os  arcos, 
que  prendem:  v.g.  desarcar  as  pi- 
pas. §.  Soltar  a  luta  o  que  estava 
areado:  „desarcar  o  tru  contrario» 
V.  Arca  por  arca,  arear  com  al- 
guém. 

D  ES  A  REI  ADO  ,   p.  pa*  de  Des- 

areiar. 

DESAREIÁR,  t.  at.  Limpar,  desco- 
brir da  sn  v  a  ,  o  que  está  coberto , 
on  entupido  com  ella.  Crvt,  Pàes. 
f.  1 1 4. :  —  a  barra ,  os  campos. 

DESARMADO,  p.pass.  de  Desarmar. 
$  fig.  Desapercebido,  falto:  v.  g. 
olhos  desarmados  de  todo  resguardo. 
Ulis.  f.  11.  ii  entendimento  desarma- 
do de  prudência»:  •■■  a  lingua  des- 
armada de  cautelas,  e  mentiras»: 
usem  o  temor  de  Deus  anda  desar- 
mada toda  a  fé ,  e  confiança  »  i.  é , 
mal  fortalecida,  exposta  aperder-se, 
e  as  tentações.  Lue.  f.  4-M.  »desar± 
mados  da  presunção  ficavào  Capazes 
de  ouvir  a  pregação»  Paira,  .Sem. 
l.f.  24.  Jr\  §.  Raldado,  frustrado: 
"por  náo  ficar  desarmado  6  o*<  rí- 
ntia  parafaser»  Palm.  P  3.  f.  1ÍS. 
«  rer  desarmadas  suas  esperanças  » 
/.  159.—  142.  jf.  §.  Frustrado  de 
pessoa  com  quem  tínhamos  tratado 
algum  enist»».  Curo,  7.  1.  7.  «een- 
do-te  o  Viso  Rei  desarmado  de  Fer- 
não Martins ,  e . . .  deu  a  armada  a 
Mnniirldc  lasconcnllns»  4.  Casa, 
partas d<  xarmadas  ;  sem  armaçJo  de 
ornato,  ou  de  abrigo.  V.  do  Are.  1. 
«0. 

DE8ARMADÒR.  s.  c.  Pessoa,  que 
desarma.  §.  Peça  da  espingarda , 
com  qtie  ft  desarma  o  cão  puxando 
por  ella  ;  anda  dentro  do  guarda- 
m.íro.  Espirtg.  Perfeita,  f.  4. 

*  DESARMA  DÚRA  .  *.  f.  jionco  tísv 


dt».  Acçio  de  despir,  on  despojar  das 
armas.  Cardoso  no  Dicc.  Lat.  o  faz 
corresponder  a  Rxarmotio. 

•  DESARMA MÈNTO,  g.  m.  Acçào 
de  desarmar,  on  de  desarmar-se ;  es- 
tado do  que  está  desarma  lo ,  desap- 
pa  rei  lia  lo. 

DESARMAR,  v.  at.  Tirar,  despir  as 
armas  a  alguém.  §.  l  aiè-lo  perdei 
a  empada  ,  ou  arma  ,  com  que  bri^a  : 
f.  « desarmar  a  fnrtujta »  fazer  de 
sorte  que  nos  nào  p,»sa  ferir,  mal- 
tratar. Fieira,  7.  /  álí.  col.  i.: 
«• —  o  ira  do  Senhor»:  « —  ns  as- 
tutas machinas  do  inimigo»  f.  Des- 
armar as  armas;  despi-las.  Palm. 
P.  i.  e.  'J9.  §.  fig.  «.  Deiarmar  da 
dignidade,  de  Legado  (do  Papa,  ctoru 
que  o  Arcebispo  n  reputava  isento 
dVIRei)  hum  homem  qtie  se  via  em 
tantos  perigos»  Chron.  Cia.  6.  c.  5. 
§.  Desfazer  as  armas  defensivas  com 
golpes.  §.  fig.  Desaparelhar :  e.  g, 
desarmar  o  casa  de  ornatos.  §.  Ti- 
rar ,  ou  desentesar  a  corda :  e.  g.  — 
o  arco.  §.  Desarmar  a  esjAngarda  , 
a  besta ,  puxando  polo  desarmador , 
para  dar  fogo.  ou  para  pòr  o  cio 
no  descanço ;  para  de  parar  o  virote 
ou  seta  da  bé-ta,  soltando  a  corda 
da  noz.  §.  Tirar  de  seus  lugares  as 
peças  de  que  se  arma,  e  consta  uma 
maquina ,  —  o  espingarda ,  os  fei- 
xos,  —  o  engenho,  —  o  relógio,  àc. : 
desarmar  a  caça:  —  a  armadilha, 
laço  sem  cair  nelle,  desfazè-to,  om 
que  o  armador  nao  laça  efiéito.  §. 
Desparar  tiro,  ou  frecha.  Arraes, 
S.  34.  "0  arco  em  mim  desarma 
(Amor)  »  Fer.  Eleg.  8.  §  fig. 
«  Quantos  vestes  desannào  em  cos 
mesmos  as  vossas  maquinas  »  fieira. 
neste  sent.  é  neutro.  §.  it.  neutro. 
De-eonvir ,  desconcordar ,  nào  se  af- 
firmar,  concluir  a  final  o  ajuste  co- 
m»çado.  Couto  ,7.1.7.  «  mas  so- 
bre navios,  e  cousas  que  lhe  pediu 
desarmárâo »  Idem,  5.  9.  9.  »j>or 
nào  desarmar  com  elle  »  ( armar  si- 
gnifica concordar  ;  associar  para  ga- 
nho ,  etc.)  §.  neutr.  Soltar-se  o  que 
está  tero,  armado ;  e.  g.  «  a  vara  da 
cos;-  ■  desarma  com  faria »  Arte 
da  Caça ,  p.  90.  $•  Desarmar -te  9 
Cavalleiro;  é  quando  lhe  cai  octia- 
péo ,  a  vara  ,  perde  o  estribo ,  ou  lhe 
sucede  semelhante  desar.  §.  Desar- 
masse, esgrimindo  ;  ficar  exposto 
aos  gol|>es,  ou  feridas  do  contrario; 
descobrif.se.  §.  Desarmar  em  edor 

quhmçdei,  as  sueis  promessas,  as  mi' 
nhãs  arjierançar ,  as  ameaças  desar- 
marão em  vlo,  etc.  Fieira,  Car» 
tàs.  §.  Frustrar,  baldar,  v.g.  —  as 
astúcia»,  ardis,  estratagemas:  — se 
..  desarmarâo-se-me  todas  as  traças 
ingenhad:.-  para  sair  com  rneus  in- 
tentos »  :  «<  tudo  se  lhe  desarmou 
áqnelte  máo  ardiloso»  finura  ,  des- 
vanecei), baMnn-se-llve,  se  lhe  des^. 
aTmott  em  vào :  «.  Deus  desarmaoc*. 
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as  occasiòes,  que  ella  traçava  de  of- 
fendè-lo»  P.  Bernardes.  §.  Desar- 
mar, nr utro  :  o  contrario  de  armar ; 
nâo  convir,  nào  ser  util.  Amaral, 
12.  §.  Desarmar-se ;  fig.  «  desarma- 
rdose-Mx  seus  desenhos,  e  ardis» 
Paiva,  Serm.  1.  /.  132.  i.  «,  bal- 
darem-se.  §.  «  Desarmar-se  em  vâo  »  : 
nos  Soldados  renda  que  se  lhes  des- 
armavào  em  vâo  as  esperanças,  ave 
tinkdo  do  saca  daquella  náo  »  i.  é , 
fauo  vãs,  baldavâo-se,  frustravâo-se. 
Couto,  10.3.4.  §.  Desarmar,  neutr. 
o  navio,  «a  náo  do  Achem  desar- 
mara» Couto,  10.  1.  10.  depor  as 
armas,  desfazer  o  exercito,  as  náos 
que  esta  vâo  prestes  ,  e  apercebidas 

Ç ara  alguma  facção:  «desarmou  o 
urco  »  §.  «<  Desarmou  o  Ceo  em 
chuva»  desfez-*  oella,  desparou-a 
contra:  .<  desarmarão  as  nuvens  em 
tormenta  de  vento,  e  pedra  »  V.  Lu- 
cena, 10.  i. 
DESAKMONIZÁR,  v.  at.  Destruir  a 
armonia  do  coro  com  dissonância , 
cantando,  ou  tocando  mal:  «  E  se 
mal  destro  desafina  a  I.yra,  E  as 
doces  symphonias  desarmoniza  das 
divinas  Musas»  §.  fig.  Perturbar  a 
concórdia,  boa  conversação,  e  ar- 
monia da  família,  dos  amigos,  boas 
sociedades ,  e  coinmerck) ;  a  boa  or- 
dem ,  economia ,  concerto ,  regime 
regular,  etc.  das  coisas  compostas, 
e  coordenadas  entre  si. 
DESARRAIGADO,  p.  pass.  de  Des- 
arraigar. 

•  DESARRAIG  AMENTO,  s.  m.  Ac- 
ção de  desarraigar.  $.  fig.  V.  Extir- 

DES  ARRAIGAR,  v.  at.  Arrancar  al- 
guma planta  com  a  raiz.  §.  fig.  Ti- 
rar, extinguir  de  todo  em  todo:  v.g. 
u  desarraigar  erros  ,  abusos  ,  cp- 
nides ,  meios,  costumes»  fieira.  — 
a  amizade,  a  vontade  de  algum  que- 
rer. Eufros,  3.  2.  «—  as  más  affei- 
çdes  do  coração»  §.  Fazer  sair  don- 
de estava  d'assento  v.g.  desarraigar 
os  Porluguezes  da  índia.  Cast.  foi. 
154. 

•  DESARRANCHÁDO,  p.p.  deDes- 

arranchar. 

•DESARRANCHAR.  v.  at.  e  neutr. 
Desfazer  o  ranebo,  a  camaradagem  , 
pòr  em  desordem  ,  desarranjar. 

DESARRANJADO,  p.  pass.  de  Des- 
arranjar, lned.  1L  393.  «viuhom 

(IcjWtXíHJilíloá,  99 

DESARRANJADÒR  ,  s.  ou  adj.  Pes- 
soa, coisa  que  causa  desarranjo,  «oe- 
ridentes  imprevistos  — •  duC  melhores 
planos ,  e  traças.  » 

DESARRANJAR,  v.at.  Pòr  em  des- 
ordem, o  que  estava  arranjado;  per- 
turbar. M.  Lus.  Desarranjar  a  gente 
de  guerra.  A/buquerq,  4.  3. 

DESARRANJO,  s.  m.  Desordem  na 
guerra.  Couto,  4.  6.  9.  Freire.  §.  No 
Estado  Civil,  Discórdia:  «•  os  desar- 
ranjos das  Athsnienses,  e  Lacetlemo- 
nios»  Al.  Lus.  §.  Máo  governo  eco- 
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nomico.  §.  Desordem.  «  Camankos 
desarranjos  coimo  o  ira  »  Ferr.  Bris- 
to,  5.  2. 

DESARRASOADO,  e  deriv.  V.  Des- 
arresoado.  etc.  Sagramor ,  1.  c.  18. 

•DESARREGAÇÁUO,  p.p.  deDes- 
arregaçar.  §.  adj.  Nào  arregaçado. 

•  DESARREGAÇAR.  v.  at.  Soltar, 
deixar  cair  o  que  estava  arregaçado : 
«  —  as  mangas  da  camisa.  » 

DESARREIGADO,  p.  pass.  de  Des- 
arraigar. Que  nào  tem  bens  de  raiz, 
nem  estabelecimento  na  Terra,  «um 
pobretão,  — ,  capa  em  collo,  ou 
do  seu  Judo  n'uin  faldel  1 » 

DES  ARREIGAR.  V.  Desarraigar.  5b- 
gramor,  1.  c.  18.  no  f.  »nâo  se  lhe 
podia  o  amor  desarraigar  do  peito  »  : 
«desarraigar  da  alma  tudo  o  que  fax 
guerra  ao  Senhor»  Paiva,  Serm.  1. 
/.««.  «  —  vicias»  idem,  3.  f.  83.  .J. 
« —  as  más  affriçdcs.  idem.  M.  Pinto, 
c.  184. 

DESARRESOÁDAMÈNTE,  adverb. 
Sem  razão,  iniqua,  injustamente, 

DESARRESOADO.  adj.  O  que  se 
nào  guia  pola  razào,  poios  dictames 
da  prudência.  L/lis.  f.  37.  tf.  §.  Coi- 
sa nio  conforme  á  razào ,  feita  sem 
razào,  sem  fundamento:  v.  g.  ciú- 
mes desarresoados.  Paiva,  Serm.  I. 
/.  24.  §.  Contrario  á  justiça ,  e  boa 
razào  da  Moral.  Eufr.  3.  4. 

DESARRESOAMÈNTO,  s.  m.  Dito. 
oo.  acção  desviada  ,  e  desconforme 
da  boa  razào ,  logical ,  ou  moral.  §. 
Proposta  desarresoada.  P.  Per.  L. 
t.  c.  46. 

DESARRESOAR  ,  v.  at.  Mostrar  que 
alguma  coisa  é  contraria  á  razào, 
ou  (alta ,  e  desassistida  delia  :  v.  g. 
tu  mesma  desarresoas  luas  desconfi- 
anças. Cristdes  da  Alma.  §.  Desar- 
resoar-se:  pòr-se  em  termos  tora  de 
razào ;  r  g.  tanto  mais  se  desarresoa- 
va  nos  condições,  com  que  jtropunha 
as  paxes.  P.  Per.  2.  c.  46.  §.  Neu- 
tro. Não  discorrer,  nem  arresoar  a 
propósito  ,  nem  como  homem  de 
bom  juizo,  e  bons  principio» 'raoraes. 

DESARRIMADO.  adj.  Sem  arrimo, 
desem  parado. 

DESARRÍMO  ,  s.  ro.  Falta  de  arri- 
mo,  desemparo,  desabrigo:  «o  des- 
animo da  inconsolável  viuva. » 

DES  ARRUFADO,  p.  pass.  de  Des- 
arrufar:  «já  está  desarrufada,  e  se 
soi  ri. » 

DESARRUFAR,  v.  at.  Fazer  que  se 
desarrufe.  §.  Desarrufar-se.  II.  Naul. 
2.  418.  «56  dtsarrvfardo  por  si  sem 
mais  mimos .  nem  afagos.  » 

DESARRÚIO,  s.  m.  O  acto 'de  des- 
arrufar-se. «Quem  sabe  o  quanto 
aos  míseros  amantes  custào  teus  des- 
arrufos,  falsas  pazes,  De  fel  peren- 
ne  momentâneos  risos,  E  de  tristes 
abraços  alternadas.» 

DESARRUGÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
arrugar. 

DESARRUGAMÈNTO,  s.  m.  O  acto 
«Eja,  vislumbre  um 
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«r  de  complacência  no 
mento  dessa  Estóica  catadura»  §,  O 
estado  da  coisa  lisa  ,  desarrumada ; 
v.q.  do  semblante.  §.  «  0  desarruga- 
mento  da  vulva»  que  se  observa  nas 
mulheres  parideiras:  o  que  o  vrrào 
causa  napelle,  que  o  inverno  arroga. 

DESARRUGÁR,  v.  at.  Desfazer  » 
rugas.  fig.  « e  os  tristes  semblantes 
desamtga  a  festival  poesia  »  :  «- -  a 
severidade  crespa .  e  austera.  ■ 

DESARRU MAÇÃO.  s.  f.  0  estado 
da  coisa ,  ou  coisas  desarrumadas ; 
desarranjo,  desconcerto. 

DESARRUMADO,  p.  pass  de  Des- 
arrumar:  fóra  do  rumo:  fora  dai 
verdadeiras  situações  geográficas,  «at 
terras  da  índia  mui  desarnanadas 
nas  descripçòes  dos  antigos  cosmógra- 
fos. » 

DESARRUMAR,  v.  at.  Pòr  em  des- 
ordem o  que  estava  arrumado ,  e 
concertado  :  v.g.  desarrumar  a  cata. 
§.  «  Ir  o  navio  desarrumado»  go- 
vernar, e  andar  mal,  porque  vai 
mal  carregado.  Amaral ,  freq. 

DESARVORÁDO,  p.  pass.  de  De~ 
arvorar  :  «  o  navio  desarvorado  ■ 
i.  é,  abatidos  os  mastros,  e  enxár- 
cias. Brito  i  talvez  pola  tormenta.  §. 
HoMUMB  desarvorado  de  todos  os 
meyos  de  viver ;  de  saber ,  e  boas 
partes.  §.  Fabrica  —  de  todos  os  apa- 
relhos, e  meyos  de  laborar,  etc  co- 
mo o  navio  a  que  a  tormenta  pri- 
vou dos  mastros  sem  os  quaes  nio 
pode  navegar  ,  falto  do  essencial, 
do  indispensável :  «< —  para  casar «  \ú 
o  posarão  males  das  do  mundo. 

DES  ARVORAR.  Derribar,  abater  o 
que  estava  arvorado.  Lucena ,  4.11. 
de>arvorarão  as  cruzes :  desarvorar 
os  mastros  da  náo.  §.  Desarvorar  o 
navio  ds  mastros  ,  ele.  tirar-lbos ; 
derroca-los  o  vento  ,  o  toque  ,  ou 
pancada  em  alfaques,  etc  artellia- 
ria.  §.  v.  n.  Perder  alguma 
ou  mastro  com  tormeuta ,  etc 

DESASADAMÈNTE.  adv. 

aso,  desgeitosamente ,  ineptameni*. 

DESASÁDO ,  p.  pass.  de  Desasar.  §. 
Pouco  geitoso ,  pouco  destro ;  des- 
cuidado, negligente.  Eufr.  t.  2.  §. 
Sem  asas.  Elegioda,  foL  268.  j. 
« qual  de  lagostas  desasado  banda. 

DESASAR,  v.  au  Estorvar,  atalhar 
aos  asos ,  ensejos.  Ulis.  5.  5.  « deter- 
mino c&sar-me  logo ,  antes  que  ve- 
nha algum  inconveniente  ,  que  o 
desase:  Estorvar,  desfazer:  « como 
se  desasou  sua  jornada  »  (  a  de  D. 
Af.  V.  a  Africa)  lned.  III.  f.  «47. 
§.  Fazer  cair  as  asas .  de  sorte  que 
a  ave  não  possa  soster-se :  « leve  chu- 
va desasa  as  formigas,  e  um  con- 
traste os  vòos,  e  adejos  da  esperan- 
ça ,  e  da  vaidade ,  e  presunção »  §. 
no  fig.  famil.  Deitar  os  braços  abai- 
xo com  pancadas. 

DESASAZONADO  ,  adj.  Fóra  desa- 
zào :  fig.  desapropositado.  mJulegrof. 
/.  118.  f. 

DES- 
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DESASÍDO ,  p.  p.  do  Desasir.  UlUs. 
VI 11.  37.  ii cai  do  monte  giào  par- 
te desasida.  » 

DES  ASIR,  v.  at.  Soltar,  largar,  o 
que  se  tiuha  asido,  e  seguro.  §.  Des- 
asir-se:  despegar-se ,  o  que  estava 
unido.  Paiva,  Serm.  1./.  143.  use 
detash-do  dos  inimigos  que  ião  já  de 
mistura  com  elles»  Couto,  6.  4.  8. 
§.  Deixar-se  da  conversação  de  al- 
guém.  Eufr.  5.  1. 

DESASISADO.  adj.  Falto  de  siso, 
de  juizo.  Sá  Mir.  Estrang.  f.  149. 
faca,  Serm.f.  117.  •minguem 
tào  desasundo  »  §.  Lucena,  «empre- 
sa desasisada :  »  imprudente,  insana. 
§.  Fátuo. 

DESASNÁDO,  p.  pass.  de  Desasnar. 

DESASNADÒIi.  s.  m.  O  que  desas- 
t)a.  u  grande  cauceira  é  ser  desasna- 
dor  de  |>arvos,  *  teimosos»  tamil. 

•  D  ES  ASN  AMENTO  ,  s.  m.  Acção, 
v.  e  (Trilo  de  desasnar.  t.  tamil. 

DESASNAR.  v.  at.  fam.  Tirar  a  pri- 
uieua  ignorância,  e  rudeza.  §.  Abrir 
o-;  olhos  a  quem  fã]  desacertos  gros- 
ai ro>,  a  quem  esta  em  crassa  igno- 
rância. 

DESÁSO.  s.  m.  Desmazèlo.  Leildo, 
Miscell.  «por  puro' desaso  não  cria- 
mos seda,  sendo  este  Reino  fértil  de 
amoreiras»  §.  Falta  da  destreza,  ha- 
bilidade. §.  Negligencia.  §.  Falta  de 
as»  ,  opportunidade ,  occasiio  de  fa- 
zer alguma  coisa.  V.  Aso.  §.  Falta 
de  curiosidade :  v.  g.  o  desaso  da- 
tpselles  Séculos.  Mon.  bus.  n  morre- 
ras de  fome  por  teu  desaso  »  Costa. 
faiu  de  industria.  §.  Falta  do  ne- 
cessário ,  v.  g.  para  fazer  a  guerra , 
como  gente  ,  munições  ,  dinheiro, 
etc.  Jned.  I.  foi.  117.  « vendo  tão 
grande  desaso  para  suster  a  Praça  » 
desaparelho ,  desapercebi  mento. 

DESASSANHÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
a>#anitar. 

DESASSANHÁR,  t.  at.  Fazer  pr- 
der  a  sanha,  quo  se  tinha  contra  al- 
guém. P.  Per.  *./.  HO.  f,  §.  Des- 
astonhar-ie :  ficar  desassanhado. 

DESASSASOÁDO  .  adj.  Fóra  deSa- 
são.  §.  Intempestivo,  desaproposita- 
do: •<  —  requerimento  »  Goes ,  Chr. 
Alan.  P.  2.  c.  39.  §.  Fruta  — ,  fora 
de  tempo,  não  boa.  §.  ■Acedo  —  ;  co- 
roo verdores  em  homens  idosos,  e 
\elhos. 

DESASSELLÁDO,  p.  pass.  de  Dcs- 

MMtltt, 

I>ESASSELLÁR ,  v.  at.  Tirar  o  sel- 
lo.  mutra,  ou  lacre  da  carta;  abrir. 
Elegiad.  foL  150.  jf.  « desassella  a 
carta  de  Armas  Turquescas. » 

DESASSEMELHÁDO ,  p.p.  deDes- 
a.-*Miielhar. 

DESA8SEMELHÁB  ,  v.  at  Fazer 
dessemelhante,  tirar  o  que  fazia  se- 
melhante. §.  — se,  tazer-se  desse- 
melhante de  outrem  na  forma ,  na- 
tureza, obras,  etc.  Pieira,  1.  foi. 
440. 

I>ESASSÉY0,  s.m.  Falta  de  asse)  o, 
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da  casa,  mesa,  pessoa,  f.  o  —  das 

razões  ( do  máo  orador  ,  ou  ditas 
com  torvação  d'alma)  Vieira,  16. 
167. 

DESASSINÁR,  v.  at.  Levantar  a  as- 
sinaçâo  ao  frade.  V.  Assinar. 

•  DESASS1SÁDAMÈNTE,  adv.  In- 
consideradamente ,  desacordadamen- 
te.  sem  tino. 

DESASSISÁDO ,  adj.  Sem  siso,  sem 
Juizo.  T.  d' Agora,  2.  1.  Arraes , 
1.  8.  com  vinho. 

DESASS1SÁR,  v.  at.  Privar  do  siso, 
tirar  o  juízo.  Lucen.  Vid.  10.  ò.  ..a 
modorra  depressa  os  desassisava  » : 
a  dor  desatsisa  »  :  desatinar :  »  o 
amor  enloquece,  e  desaxsisa,  cabei- 
los  louros,  cisneas  cabeças.  Umui 
te  dfsavii     ?  Quem  te  namorou. »» 

•  DESASSISTÍDO,  p.  p.  deDesassis- 
tir.  §.  adj.  Nao  assistido,  falto  de 
auxilio,  desamparado. 

DES  ASSISTIU.  v.aL  Faltar  com  as- 
sistência, auxilio;  destmparar :  pari. 
n  desassistido  de  todos  »  fieir.  3.  /. 
402.  ..—  do  favor»  idem,  Cart.  I. 
3. 

DESASSOCEGÁDO  ,  DESASSO- 
CEGÃK  .  etc.  V.  Desassossegado, 
Desassossegar. 

DES  ASSO  LUTO.  V.  Dissoluto.  Pres- 
tes, f.  24.  J?.  delidos  desassolulos. 
Chron.  Sane.  II.  por  Pina,  c.  1. 

DESASSOLVÁR,  v.  at.  Descarregar 
a  peça  da  pólvora  húmida,  por  meyo 
do  sacatrapo.  Arte  da  Artelharia, 
66. 

DESASSOMBRADAMENTE  ,  adv. 
Sem  medo.  V.  do  Are.  I.  2.  e  c.  14. 
u  soffria  desassombradamente  todas 
as  iiKommodidades  »  *  respondeu  — . 
Jd.  3.  7.  socegadainente,  de  sangue 
frio ,  sem  mostrar  que  padece. 

DESASSOMBRADO,  p.p.  de  Des- 
assombrar :  « terra  desassombrada  de 
arvoredos,  evapores,  e  fumos»  V. 
B.  1.  1.  3.  §.  Nào9«mbrio.  expos- 
to ao  Sol.  §.  Sem  susto,  nem  te- 
mor: «o  rosto  alegre,  e  Desassom- 
brado» H.  Maut.X.  f.  289.  —  do 
tyranno.  B.  2.  6.  7.  «O  Papa  des- 
assombrado das  armas  do  Impera- 
dor. » 

DES  ASSOMBRAMENTO,  s.  m.  A- 
foiteza .  animosidade  nos  perigos ,  e 
sobresaltos.  Hist.  de  8.  Dom.  I,  5. 
32.  o  estado  do  que  ficou  desassom- 
brado;  destemor,  impavidez. 

DESASSOMBRAR  ,  v.  at.  Tirar  o 
corj)o,  que  faz  sombra:  ■■  desossou* 
brnr  a  terra  de  matagaes,  e  balsas  » 
§.  f.  Tirar  a  causa  do  medo ,  e  do 
temor:  — o  coração:  «  desattom- 
brar-vos-hey  d'elle,  pois  vos  enfa- 
da» Ulis,  2.  SC.  1.  /.  107.  $.  Des- 
assombrasse :  desassustar-se ,  perder 
o  modo,  recero,  respeito.  Lucena, 
3.  12.  §.  Desassombrar  a  noite,  fa- 
zè-ia  clara. 

DESASSOMBRO  ,  g,  m.  O  estado  do 
que  não  se  assombra  ;  destemor,  il»- 
trepidex,  constância,  valor. 
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DESASSOSSEGADAMENTE,  »dv. 
Com  desassossego. 

DESASSOSSEGADO,  adj.  Sem  sos- 
sego, inquieto.  •<  mulheres  desassos- 
segadas:» inquietas.  Ulis.  1.1. 

DESASSOSSEb  ADÒR.  t.  m.  11  des- 
assossegadtr  da  Republica»  P.  Ri- 
beiro, Rdaç.  |.  §.  ,dj.  Cuidado—. 

DESASSOSSEGAR,  v.  at.  Tirar  o 
sonego  ,  inquietar  :  «desassossega- 
vas a  sorte,  que  terão  na  vida  futu- 
ra. » 

DESASSOSSEGO  .  s.  m.  Falta  dc 
sos-ego,   inquietação  do  animo,  ou 
no  sono  interrompido  do  que  está 
doente.  V.  da  Are.  §.  f.  —  da  Re- 
publica. M.  Lus. 

•  DESASSUSTADAMÈNTE  .  adv. 
Sem  susto.   Fieira,  Serm.  12.  203. 

•  DESASSUSTÁDO.  p.pass.  deDes- 
MSUStar.  Vieira,  Serm.  8.  2ZG. 

•  DESASSU6TÁÈ-8E,  v.  r.  Perder 
o  susto.  Bem.  Flor  est.  2.  3.  B.  7. 
§•  5- 

DESASTRADAMENTE,  adv.  Infe- 
lizmente, 

DESASTHÁDO  ,  adj.  Infelice.  Fios 
Sanct.foL  IC.7.  1.  l*>bo.  «successo 
desastrado  »  Pieira,  «■  exemplos  desas- 
trados »  :  u  batalha  desastrada  »  .  \f. 
Lus,  11  casos  desastrados  »  Sagramor, 
1.  c.  19.  §.  Jnnocencia  desastrada. 
B,  Ciar.  t.  c.  Í6. 

DESASTRAR,  v.  at.  Fazer  infaliz, 
astroso:  na  cega  irrefi-'xào  cuida, 
que  tudo  no  mundo  são  astres,  ou 
desastres ,  obras  do  Fado ,  ou  do  ac- 
casol  os  sabedores  tem  averiguado, 
que  quasi  sempre  é  a  imprudência 
ij\iem  desastra  os  mal  governados , 
c  infelicita  as  suas  coisas  aos  mal  re- 
gidos ,  e  desregrados. » 

DESASTRE,  s.  m.  Infelicidade,  in- 
tortunio.  Camões,  os  desastres  de 
amor:  umatarào-no  por  desastre ;  » 
(não  de  propósito.)  Barros;  Cotta, 
uos  desastres  que  ouvem  da  casa  dc 
seus  vizinhos»  Fabula  dos  Planetas. 
§.  SinUtro  no  mar.  «tinha  segurado 
a  náo  de  todo  desastre  »  Lucena,  9. 
17.  §.  Entre  Barqueiros,  O  corno 
enxerido  na  haste,  com  que  se  mo- 
lha a  vela :  ■<  os  desastres  do  boi»  os 
cornos,  fr.  vulgar. 

DESATACÁDO,  p.  pass.  de  Desata, 
car. 

DESATACAR,  v.  at.  Soltar  a  ataca 
c.  g.  desatacar  os  calções.  $.  Descar- 
regar ,  v.  g.  a  espingarda  com  o  sa- 
catrapo. §.  —  o  atsucar ,  tirar  a  ro- 
lha ás  formas  na  casa  de  purgar,  pa- 
ra escorrer  o  mel  dc  furo ,  «u  o  que 
no  Reino  <  Imnão  melaço. 
DESATADAMENTE  ,  adv.  Solta- 
mente, sem  embaraço.  Viàr.  Serm, 
8.  SOO.  fugir  — ,  a  todo  correr,  em 
desordem.  §.  Discorrer  — ,  sem  con- 
nexâo  no  dkcarso.  §.  Falar  — .  sol- 
tamente; tV.  sem  bom  arranjamen- 
to ,  a  coonexío  no  que  dir. 

j  DESATADO,  p.  pass.  de  Desatar.  §. 

I     Solto,  upmhaico — *     fig.  Ditur- 
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so  desatado ;  tem  connexao ,  mal 
seguido:  » dizem  que  Cicero  era  (no 
estilo)  desatado  ,  e  sem  nervos  »  P. 
Per.  Prol.  §.  Solto:  v.  g.  duvida 
—  :  ••  riso  desatado  »  Macedo.  §. 
■•  Desatado  das  prisões  do  corpo  »  : 
«desatados  do  amor,  e  impedimentos 
do  mundo»  H.  Pinto,  f  23G.  e  130. 
§.  Derretido :  v.  g.  nueem  desatada 
em  orvalho ,  <  chuva.  Fieira.  —  em 
chuveiro  de  sangue.  §.  Diluido:  v.g. 
gomma  desatada  em  agua.  §.  Homem 
desatado;  pouco  airoso  no  corpo.  §. 
Rios  desatados  ;  correntes.  L.  Transf. 
f.  38.  .V.  §.  "O  casamento  desatado» 
dirimido,  dissolvido.  Jned.  II.  30. 
§.  Ir.  estar  desatado  com  alguém ; 
em  pouca,  ou  nenhuma  amizade, 
e  correspondência.  B.  1.  5.  5.  «•  por 
ficar  desatado  com  cl  liei ;  »  de  que- 
bra, da  amizade  que  tinliio.  §.  — 
da  lei,  di  culpa,  da  obrigação. 
DESATADÚlíA ,  s.  f.  pouco  usado. 
Soltura  ,  acção  de  desprender,  ou 
desligar  da»  prizees ;  o  acto  de  des- 
atar ;  desfaziinento ,  deslaçamento  : 
£  «a  morte  desatadura  da  vidfc» 
Fieira,  Serm.  12.  199.  2. 
•  DE8ATAMENTO,  s.m.  O  acto  de 
desatar-se,  soltar-se,  §.  fig.  «desata- 
mento  da  alma  "  D.  Ililarido  Bran- 
ddo.  Foz  do  Amado .  c.  13.  pag. 
67.  a  salda  do  corjK},  a  morte. 
DESATAR ,  v.  at.  Soltar  o  que  está 
preso,  atado;  desfazer  o  nó.  §.  fig. 
Decidir,  cortar.  ••  Desatar  a  porfia» 
Crus,  Poes.  fui.  56.  §.  fig.  Soltar. 
•4  desatar  duvidas  ,  d ifticu Idades  •> 
Fieira.  Desatar  a  obrigação  : 
desobrigar,  dissolver,  annullar.  Fiei- 
ra, 2.  393.  col.  2.  B.  Oramm.  /«./. 
£53.  §.  Vi  r/ue  me  desatou  da  mi- 
nha Lei»  Cam,  Canç.  FUI.  (pri- 
vando-o  de  todo  sentimento,  e  mu- 
dou-lhe  a  natureza)  <j.  Desatar  a 
neve  ;  desgelar ,  derreter.  L.  Transf. 
f.  138.  jt.  §.  Soltar,  v.g.  a  língua, 
para  fallar,  e  lameotar-se.  Malac. 
Conq.  1*.  6.  —  lagrimas,  chorar  em 
fio.  Dissolver,  dilir:  «maná  des- 
atado cm  agua  »  Curvo,  a  As  coisas 
que  som  feitas  com  engano  ,  devem- 
te  desatar  com  direito»  (dissolver, 
annullar.)  Ord.  Af.  3.  /.  116.  des- 
atar a  venda ,  desfazer,  cit.  Ord.  4. 
57.  1 .  a  fiança ,  fiador  ia ,  assegura- 
ndo ,  e  quaesquer  pactos ,  contractos , 
-estipulações,  capitulações.  V.  Ined. 
II.  f.  37.  annullar.  Ord.  Af.  3.  32. 
2.  §.  Despregar  :  r.  g.  desatar  as 
bandeiras.  Naufr.  de  iiep.f.  88.  jf. 

m  Desatar  o  vòo ,  —  as  asas » 
voar.  Maus.  ( desata  o  vòo.)  §.  «  Des- 
atar a  vula  do  corpo  »  Cam.  Eclog. 
7.  Luccn.  10.  27.  «  desatando-o ,  e 
livrando*o  desta  mortalidade»  <§, 
Desatar -se  alguém  do  corpo:  mor- 
Ter.  Vieira,  t.  10./.  310.  detatar-se 
a  alma,  e  o  espirito  do  cotpo,  o 
mesmo.  Ç.  m  Desatar -se  da  pobreza  » 
livrar-se.  Bem.  Lima,  foi  «19.  §. 

 _  _ 

'  > 


se.  §.  Desatar-se  em  riso ,  ou  risa- 
das :  rir  muito ,  soltamente.  §.  —  se 
o  vento,  correr  mui  solto:  a  nuvem 
em  chueeiros,  derreter-s*.  decfazer- 
se  nelles;  — em  gr  aniso,  em  troràcs, 
etc. :  —  se  em  furtas,  furores :  «  em 
mimoso?  carinhos  se  desata  a  pejada 
modéstia»  desenvolve-se.  §. — a  dis- 
simulada modéstia  em  drsjujos ,  pa- 
lavras ,  acções  licenciosas ,  dissolu- 
tas :  —  se  em  necedades ;  em  drs- 
projvsitos  :  em  tpseixas ,  e  pragas 
contra  alguém.  §.  «  Os  vapores  re- 
colhidos nas  nuvens,  se  desatáo  em 
fúrias  ,  e  tempestades»  Fieira.  §. 
u—se  a  lingua»  do  medo,  it.  sol- 
tar-se ,  e  falar  sem  moderação ,  tal- 
vez insultando.  Bem.  Rim.  «  A  lin- 
gua se  desata,  e  vos  chama  femen- 
tida ,  cruel .  suberba ,  ingrata. 

DESATAUDADO ,  p.  pas>.  de  Des- 
ataudar.  «  vssondesataudados  »  Cair. 
Chron.  Af.  I.  c.  44. 

DESATAUDÁR,  v.  at.  ant.  Tirar  do 
ataúde.  V.  Desataudádo. 

DESATAVIADA?^!!-:,  adv.  Sem 
atavio. 

DESATAVIADO,  adj.  Sem  atavio, 
nem  enfeite.  B.  Ciar.  2.  c.  2».  ult. 
Etl.  desnrnado,  desemfeitado. 
DESATAVIAR,  v.  at.  Delmar,  ti- 
rar os  atavios ,  enfeites,  desenfeitar. 
Cuidào  que  desataviando  os  seus  ser- 
mões dos  bons  ornatos  da  eloquên- 
cia, ficarão  mais  impressivos,  e  cri- 
veis em  sua  singeleza. 
DESATAVÍO,  s.  f.  Falta  de  atavio, 
de  adorno,  de  enfeite,  desalinho, 
desconcerto. 
DESATEMORIZADO,  p.p.  deDes- 

atemorizar.  Goes  3.  c.  28. 
DESATE  MORI  ZAR,  v.  at  Tirar  al- 
guém, livra-lo  de  temor,  inspiran- 
do animo,  e  segurança.  »os  nosso-. 
desatemorizarâo  os  moradores  do 
grande  espanto,  e  pavor  que  tinliào 
dos  Jaós » :  desassombrar ,  animar. 
DESATENÇÃO,  s.  f  Falta  de  cui- 
dado ,  de  attençào.  Fieira.  vedes 
as  desatenções  do  governo»  <S.  Ab- 
stracção. Fieira.  »  náo  se  ha-de  aju- 
dar o  respeito  de  hum  uttrtbuto  com 
a  desatenção  de  outro»  §.  Ae<;ào  com 
que  se  falta  ao  respeito.  <§.  Etimo- 
logia pede  desattençdo  com  dois  //, 
como  attento  ,  e  assim  desattentn, 
desattender  ,  e  os  mais  derivado* ; 
mas  elles  sâo  supérfluos  ao  sentido . 
e  bem  omitidos. 
DESATENDER,  v.  at.  Nào  attender. 
Fieira,  «desatender  a  pahitra  de 
Deus»  §.  Faltar  com  attençào,  <•  res- 
peito a  alguém:  nào  ouvir,  uio  fa- 
zer caso  de  rogo,  pedido,  allega- 
çào .  etc.  não  deferir ,  outorgar ,  re- 
ceber ;  desprezar. 
DESATENDIDO,  p.  pass.  de  Desat- 
tender. Vieira.  «  aquelles  quandos 
tio  desatendidos ;  »  i.  é ,  de  que  se 
nào  cuida,  nem  faz  caso. 
DE8 ATENDÍVEL,  adj.  QuenSo  me- 

— ,  razoes 


— ,  objecções ,  erros  — ,  quantida- 
des  —  em  taes  cálculos. » 
DESATENTÁDAMENTE,  adv.  Im- 
prudente, inconsideradamente.  Avei- 
ro, c.  7.  desatentadamente  dei  com 
hum  prato  em  huma  garrafa»  \. 
Couto,  6.  10.  9.  sem  averiguação . 
nem  exame  attento.  Cath.  Horn.  / 
5*7. 

DESATENTADO  ,  adj.  Que  nào  re- 
para no  que  faz  por  pouco  tento, 
cuidado  ,  resguardo  de  perigo ,  refle- 
xão: por  imprudência.  Desatenta- 
do por  medo»  B.  3.  10.  9.  •  desat- 
tentados  com  temor  hiào  dar  em  se- 
co» :  «  desatentado  no  que  diz ;  ■<  in- 
considerado. §.  Feito  ,  dito.  u  dar 
desallentado  na  cilada  »  enunciado 
sem  reflexão,  ou  tento:  « suspiros 
—  »  sem  advertência.  Lobo  Peregr, 
sem  se  sentir  :  «o  perigo  de  olhar 
desallentado  para  molberes»  Mart. 
Cot. 

DESATENTAR,  v.  n.  Nào  attento 
perder  o  cuidado  de  alguma  coisa, 
perder  de  vista:  »<  desalentando  dtl- 
U»  Lotto.  «  desalentando  de  fechar 
a  porta  »  Cast.  L.  S.  /.  229.  não  se 
advertir. 

DESATENTO  ,  a,  m.  Falta  de  atten- 
çào ;  ,  inconsideração ;  descuido,  in- 
advertência. Lobo.  §.  Temeridade. 
§.  Falta  de  urbanidade  atteociou. 

DESATENTO ,  P.  p.  irTeg.  de  Des- 
atender. §.  Desatendido,  deixado  pas- 
sar sem  advertência ,  ou  fazer  caso. 
«  —  alguns  suspiros  ,  que  a  pastora 
dava.» 

DESATINADA MÈNTE  .  adv.  Sem 
tino,  sem  razào;  insanamente.  Fiei- 
ra, u  seguir  desafinadamente  os  teat 
appetites»  loucamente. 

DESATINADO  ,  p.  pass.  de  Desati- 
nar :  "  jazia  no  chtío  desatinado  da 
pancada »  (iões ,  Chron.  Man.  P. 
3.  c.  13.  Catt.  2.  f.  196.  QiMÍro«. 
desatinado  com  medo,  com  sono,  ete. 
«  amor  desatinado  »  insano,  Fasemc 
Arte. 

DESATINAR,  v.  at.  Fazer  perder  o 
tino:  fig.  fazer  |*rder  a  razào.  o 
discurso,  e  bom  governo  de  si.  e 
suas  acções:  «a  dor  do  d  es  preso  re- 
cebido ,  que  todo  o  phantasiar  da- 
atinava »  Cam.  Canç.  XI.  Sagra- 
tiwr,  1.  c.  16.  «a  tormenta  desati- 
nou o  .Mestre  do  navio »  §.  Fazer 
arear  :  «  desatinando  (at.)  os  inimigos 
de  maneira,  que  quando  fugiào  para 
hum  lugar,  achavào  nelle  a  morte 
arrebata-la  »  :  «  mosquitos  que  nào  *ó 
picào,  mas  desatinúo  „  (mettendo-se 
pelos  olhos,  boca,  narizes.)  Fieira, 
15.84.  §.  "Desatinar  o  inimigo  cm 
assaltos,,  Arraes ,  4.  15.  Cast.  L 
7.  c.  81.  B.  2.  9.  5.  "que  com  a 
artilharia  desatinassem  os  Jáos,,  f 
Fazer,  obrar,  dizer  desatinos  coo 
importunações,  instancias.  Bufr.  t. 
5.  §.  Neutramente,  perder  o  tino: 
e.  g.  "  desatinar  com  ira,  com  desejo, 
com  ador„\.  C««.  Filod.  "quan- 
do 


Digitized  by  Google 


DES 


DES 


DES  545 


do  cuida  que  atina,  desatina,,  Sá 
A/ir.  Canç,  II.  est.  6.  "  andavào  a 
buscar  mentiras ,  e  a  —  „  Feo ,  Aí. 
Ca  th.  f.  404. 

DESATINO,  s.  m.  Perda  do  tino:  f. 
do  bom  sentiilo  .  por  cegueira  de 
paixlo  ;  por  dòr.  §.  fig.  Acção  des- 
acertada  ,  absurdo.  §.  Demência  . 
insânia ,  desvario.  "  o  mundo  sem 
acorio  em  seus  desatinos,,  H.  Pini. 
f.  147.  cot.  2. 

DESATOLÁDO,  p.  p.  de  Desatolar. 

DESATO LÁR,  v.  at.  Tirar  do  ato- 
leiro. •'  ajudai-me  a  dcsalolar  este 
jumeiitiuho ,  que  é  a  minha  vida,  e 
o  meu  remédio,,  §.  — se,  sair  do 
RtoIeÍXO ,  ou  neutra m.  f.  "  —  se  dos 
viciou  ,  e  das  torpezas  sensuaes. ., 

DE8ATRANCÁB,  v.at.  Tirar  atran- 
ca,  franquia. 

DESATR  AVESSADO,  part.  pass.  de 
D  esa  travessar. 

DESATE  AVESSAR ,  v.at  Tiraras 
travessas  :  v.  g.  desatravessar  as  por- 
tas. §.  Tirar  o  que  está  atravessado, 
e  toma  o  passo. 

•DESATREEÁR,  v.  a.  Soltar,  des- 
prender da  trela.  Ined.  4.  340. 

DÊSATTENÇÃO,  e  deriv.  V.  Des- 
ateo<j«Q,  com  um  /,  se  bem  a  Eli- 
inolt  p;ia  pede  dois. 

DESATUPIDO,  p.p.  de  Disatupir , 
d<  .entupido. 

DBSATUFÍR,  v.at.  Desentupir.  Des- 
atufttr pt^os.  B.  2.  2.  5 

DES  AL  CIADO.  adj.  Dix  Bluteau, 
que  é  tlespauliola,  e  se  usa  por  des- 
confiado: o.  g.  desauciado  dos  Mé- 
dicos: mas  nào  vem  no  DiccÍDOario 
da  Academia  Hespanhola,  2.  Ediç. 
Será  talvez  desafuàar  (desafiusar)  , 
eontrar.o  de  afuciar. 

DESAUTHOKAÇAO,  s.  f.  O  acto 
de  ile-authorar ,  e  o  estado  do  des- 
authorado, 

DES  A  UTH ORADO  ,  p.  pass.  deDes- 
aatborar. 

DESAUTHORÁR.  v.at.  Privar  das 
insígnias  de  honra,  e  dignidade.  Bri- 
to, Elog.  14.  f.  100.  desauthorá-lo 
das  insígnias  de  Marquez.» 

DES  AUTORIDADE  .  s.  fem.  Falta, 
quebra  de  authoridade ,  de  conside- 
rarão, de  respeito,  de  decòro.  Eu/r. 
3.  0*.  fieira :  » conheces  n  indeetn- 
cin  ,  e  desautoridade  do  teu  Priiu  i- 
pe  >»  :  "A  pobreza  traz  desaulorida- 
de »  <$.  A  desautoridade  dos  litros 
Opatrifot ;  das  pessoas  ,  para  repre- 
sentarem por  outras,  faltando,  ou 
ce-sando  a  conce  sào  dos  podares.  §. 
Tratamento  somenos  do  que  e. 

•  DF.SAUTOR1SAÇÀO,  s.  f.  Accào, 
e  efieito  de  desautorisar. 

DESAUTORISÁDO  .  p.pass.  de  Des- 
autorizar. Falto  de  autoridade.  V  .  s). 
Sem  tratamento  decente  ao  cargo,  e 
qualidade,  fieira. 

DESAUTORISÁR,  v.  at.  Tirar  a  au- 
toridade :  «  desautorizar  alguém  ; 
•  ■  —  oe  fabulas  com  o  povo»  Luc.  7. 
25.  «  —  a  doutrina  que  prega  com  a 
Tom.  I. 


vida  que  vive  »• :  —  alguém  com  des- 
composturas ,  com  dela  mação,  does- 
tos, etc.  §.  Desautorisar-se :  privar- 
se  da  authoridade ,  haver  se  indeco- 
rosa ,  e  indecentemente.  §.  Reputar 
|K>r  desautoridade.  Patada,  1.  Disc. 
27.  «o  mesmo  Deus  se  mio  desauto- 
rizava de  faliam  (  dedignava  ).  §. 
Trajando  pobremente  ,  sem  trata- 
mento conveniente, 
DESAVAGAR,  v.  at.  Cortar  os  rebi- 
to* da  ferradura ,  e  arranca-la.  t.  de 
Alveitar. 

•  DESVANTAGEM,  s.f.antq.  Des- 

vantagem. V  . 

DESAVENÇA,  s.  f.  Dissençào  ,  dis- 
córdia. Eufr.  3.  2. 

DESA VENTURA ,  I.  f.  Falta  de  ven- 
tura, infelicidade.  B<.rn.  Lima,  K- 

DESVENTURADAMENTE  ,  ah. 
Infelizmente. 

DESAVENTCRÁDO.  adj.  Infeliz.  §. 
Perverso,  muito  máo. 

DES  AVENTURAR  .  v.at.  Farer  in- 
feliz, desaveulurado  «.quem  te  adi- 
ta, ou  desatentara  e  o  t*u  bom  go- 
verno 0  ou  a  tua  imprudência,  e  nào 
os  lados  ,  nem  o  Destino.  » 

DESAVENTURÁVEL.  V.  Desaven- 
turado.  Meara*. 

DESAVERGONHADAMENTE  adv. 
Sem  vergonha. 

•  DESAVERGONHADÍSSIMO,  su- 

per), de  Desavergonhado,  muito  «ie» 
avereonhado.  Homem  — .  Costa  , 
Mriph.  de  Tcrcnc.  T.  4,  Act.  2. 
.Se.  4. 

DESAVERGONHADO  ,  adj.  Sem 
vergonha  ;  impudente  ;  petulante: 
nalgum  grande  desavergonhado  kc 
cllc»  Exifros.  5.  5.  sj.  t.  Desarergcf 
nhadas  maldades»  P.  d'Aceiro,  c. 
12.  despejado,  desaforado. 

DESA  V ERG ON  H  AMENTO  ,  s.  m. 
Falta  de  vergonha  ,  máo  despejo , 
impudência,  |wtulancu  :  Arrais,  3. 
2.  Sá  Mir.  Estrang.  Act.  4.  /.  132. 
uo — .  vicio  único,  que  Dio  tem 
cura»  Paiva,  Serm.  i.f.  224. 

DESA VERGONHÁR  ,  v.  aU  Fazer 
perder  a  vergonha  ;  despejar  ;  oif 
desenvolver  para  ináos  despejos.  «§. 
Tirar  de  vergonha  o  que  estava  en- 
vergonhado, ou  afrontado,  sj.  Des- 
aetrgotíh  ir-sc :  reílex.  fazer-se  des- 
av«  rgonhado  ,  de^pejar-se  :  "  outros 
se  dcsaver^onhào  a  furtar*  Arrais, 
6.  c.  14.  s>.  fig,  •»  de»acirgordiórán- 
se  os  tigres  a  entrar  nas  nossas  chou- 
panas, para  ni*  comerem»  V.  //r*r. 
.Viu/.  \  .f.  161.  — »e  a  roubar, 

D  ES  A  VÉS  ADO,  |>.  p.  deDesavesar. 

DESAVESAR,  v.  at.  Tirar'  o  veso; 
deshabituar,  desfazer  da  manha  ;  cos- 
tume. 

DESAVKSO,  s.  m.  O  acto  de  tirar, 

ou  perd>  r  \csos  :  »  ttesuttso  e  grao 

trabalho. » 
DESA\  lADO,  p.  pas«.  de  Desaviar. 

Frustrado  por  atdil  contrario.  Cali. 

I.f.  1G6.  e  16tí,  j.  Fallo  de  avia- 
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mento  ,  desprovido  do  neres«ario  ; 
nào  negocia  lo,  nào  despachado.  §. 
Obstado,  imjielido,  estorvado  rom 
detaviamento  ,  falta  de  adjuturiu  : 

«a  alma  sèm  o  rnrpo ,  e  sentidos 
fica  — .  e  mal  servida»  Luc.  fc.  19. 
S'.  Atalhado,  bailado:  u  e  tom  ulo 
de<aviado  te  tomou  e/liii  a  Toro» 
lned.  I.f.  383,  (V.  Desviado.)  «jlí- 
eaeáa  de  todo  desaviadua  para  «tem- 
po da  moitçtio»  ('/irun.  J.  III.  P, 
3.  c.  45.  |H'r  aquelle  'Jes.istre  (da 
perda  da  náoj  ficava  dnariado  (pa- 
racommetter  aempresa)»  //.  Í.2.  6. 
DESAM  AMENTO  ,  s.  tn.  Falia  de 
a\ lamento,  estorvo,  OUas  del-Kci 
D.  Duarte:  "seria  grito  desavia- 
mento  d  frota  n  :  ^  dava  dcsavianieu- 
to  á  enrga  das  nàot  „  Cast.  9.  foi. 
244.  B.  1.  10,  2.  "para  remediar 

0  qual  desariamento  „  §.  Coisa,  que 
faz  descontinuar  o  trabalho,  por  fal- 
ta delia,  que  é  material,  ou  riK-yo 
de  o  fazer.  Chron.  dARei  D.  Dunr. 
te.  por  Ledo.  §.  Cine  frustra,  e  bal- 
da aigam  intento ;  o  frustrar-se,  bal- 
dar-se :  M  o  detaviamento  de  s<~u  pro- 

fiosilo ,,  Ined.  I.  493,  "  d' pois  de  se 
eíKei  queixar   tio  dcs.iv  iam» fito  do 

seu  propósito" n  <le  ser  fruslrado.  Or- 
dm  5.  97  «.  "receleo.  grande  des- 
anitimento  „  (  deixa»do-ll»ea  as  nãos 

os  marinheiros.) 

•  DESAVlA.MENTO,  t.  m.  p.  ufad. 
Falta  de  aviamento  para  se  fa/er 
alguma  coisa.  §.  Estorvo,  obstáculo, 
impedimento,  anliq. 

DES.\V1\R,  v.  at.  Desencaminhar. 
§.  fig.  Baldar,  frustrar,  o  que  esta- 
va traçado ,  delineado  para  se  com- 
rnetter.  §.  Desariar-se:  "  se  o  leito 
se  perdem,  ou  desariatse  „  Ined. 

1  foi.  606.  desencaminhar ;  frustrar 
com  falta  d'aparelhos,  meyos  de  boa 
direcção,  e  governo  da  acção,  fei- 
to, negocio:  "as  faltas  de  dinheiro, 
e  provbiões  lho  tlt  saeiardo  „  :  "  com- 
metten  mais  ceilo  ,  e  «i  ,  e  deste 
mo  lo  se  tlesntiou  a  empresa  do  Cas- 
tello,, :  "os conselho, d»-  politica  mais 
ponderada  ás  vezes  desaein-os  uma 
bem  leve  causa ,  ou  accidente ,  de 
que  a  prudência  não  se  advertira. ,, 

DESA  VIDO.  V.  Dcavíndo.  Chron. 
J  III.  /'.  S.  c.  45. 

DESAVINDO  .  adj.  Que  nào  está 
concorde  ,  desajustado  de  outrem  : 
"desavindo  com  todos  „  :  "por  an- 
ilar desavindo  de  sua  senhoria,,  B. 
Ciar.  5.  c.  23.  "  desarinda  delUei,, 
Ledo,  Chron.  de  D.  tíãut.  Paiva , 
Herm.  I.  287.  jf.  «por  se  nào  des~ 
atir  deites  »  :  ••  disco  des  (naç,«>es)  e 
—  » :  t.  ando  —  de  mim  ,  ou  comigo 
mesmo  »  descont-nle. 

DESAVÍR ,  v.at.  Melter  em  desaven- 
ça ,  e  discórdia  :  •«  Deus  desaveniw 
quem  nos  mantenha »  réz  IO  osi  quo 
vivem  d-  irap.iça.  Hospital  dos  Lei- 
tras,  foi.  31  ti.  Pazer  mu  doU$,  ou 
mais  se  desatenhua,  /'.  Per.  L.  I. 
c  24.  u  apartai ,  e  detacir  estes  íi- 
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lhos  delRei  seu  padre»  Pina,  Chr. 
delRei  D.  Dinis.  §.  Desavir-ae,  v. 
at.  refl.  Discordar,  nào  se  ajusUr, 
desconcordar :  v.  g.  desavierào-se  no 
preço,  no  ajuste  i  nas  vontades.  Pai- 
ra, Cas.  11.  §.  Quebrar  a  amiza- 
de ,  e  boa  correspondência .  que  ha- 
via. Albuq.  1,  44.  Desavir-se  com 
alguém  :  «  se  desaveo  com  elle  »  B. 
4.  5.  Ifi. 

DES.WISÃDAMÈNTE  ,  adv.  Sem 
prudência,  sem  ser  e> perado :  "des- 
avisadamenle  caiào  mortos :  »  de  ti- 
ros que  nào  sabiào  donde  vinhào. 
lned.  I.  4-2  i. 

DESAVISADO,  p.  pass.  de  Desavi- 
sar  :  que  nào  tem  aviso ,  noticia. 
lned.  1.  47 T-  "desavisado  do  Ifdil 
dos  Alcaides»  A  quem  se  man- 
dou av  iso  em  contrario  do  que  era 
dado,  ou  concordado:  «já  eslào  os 
da  Junta  desavisados  para  nào  vi- 
rem hoje»  §.  lig.  Indiscreto:  v.  g. 
desavinda  jtorfia.  Aturara,  c.  76. 
„  gente  fraca,  edesavisada»  lned. 

II.  £58.  §.  Desavisado :  que  faz  al- 
guma coisa  sem  advertir  em  algum 
perigo,  que  a  acompanha:  uJodo 
Falctío  foi  rodear  hum  monte . . .  des- 
avisado de  huma  grande  somma  de 
Mouros,  que  estacão  de  trás  de  hum 
arrife  de  pedras  »   lned.  1.  477,  e 

III.  S03.  e  V .  ,'lvisar-se  de  alguma 
coisa.  sj.  Palavras  desavisadas;  im- 
prudentes. Aturara.  V.  Aviso,  por 
siso,  discrição. 

DESAV  IS  AMENTO,  s.  m.  ant.  Fal- 
ta de  aviso,  s'so ,  prudência.  lned. 
//.  4Gi.  Desatknto,  inadvertên- 
cia de  algum  risco,  perigo,  etc. 

DESAV  IS  Ali,  v.  at.  Dar  aviso  em 
contrario  do  primeiro,  duendo  que 
deixem  de  lazer  o  para  que  erio 
avisados,  o  que  era  ordenado,  con- 
cordado; concertado.  §.  l  azer  per- 
der o  avi-o,  discrição:  «a  prosperi- 
dade enfatua,  e  detavisa»  §.  Des- 
atisar-se  de  alguma  coisa  ;  nào  dar 
lê  delia,  nào  attentar  por  ella:  e 
dtsavisando-se,  que  lhe  poderido  ter 
os  Mouros  posta  alguma  cilada  •  des- 
lembrar-se  ,  d  saperc-ber-se  delia, 
nào  advertir.  V.  Avisar-se. 

D-ESAVÍSO,  s.  rri.  Falta  de  siso,  avi- 
ão, prudência:  inadvertência,  inat- 
tençào.  §.  Falta  de  aviso.  Pina , 
Chron.  Afms.  III.  c.  11.  /.  23.  §. 
Aviso  em  contrario :  «  nâo  tive  des- 
aviso  do  dia  da  funcçâo ,  e  por  isso 
vim  intempestivamente.» 

DKSAZADO.  V.  Desasado. 

DESAZÍDO,  DESAZÍR  SE.  V.  Des- 
asido,  Desasir.  Eufr.  5.  1.  nâo  me 
posso  desazir  de  meu  jxtrente :  (dei- 
xando de  ir  pousar  com  elle,  que 
insta  que  vn  com  elle.) 

•  DESAZONÀDO ,  p.  pass.  de  Des- 

azonar. 

•  DKSAZONÁR,  v.  at.  Dissahorear , 

fazer  perder  o  gosto  no  Cg.  fieira , 
Sam.  8.  69. 
DESBABÁK-tíE ,  ».  refl.  no  lig.  Per- 
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der  a  atTeição  apaixonada,  e  demen- 
te da  pessoa,  ou  coi>a  por  quem  al- 
guém se  babava  de  gosto .  ou  de 
amores.  Esse  ve!!ijn<  ào  já  se  des- 
babou  de  freiratico»  Tirar  o  hu- 
mor viscoso  de  certas  her»as  ,  ou 
animaes;  desbabar  os  brelos,  quia- 
bos, caracóis,  com  unia  tervura, 
ou  remolhando. 
DESBAGOADO ,  p.  pass.  de  Desba- 
goar. 

DESBAGOAR,  v.at.  Tirar  os  bagos: 
r.g.  desbagoar  um  cacho  de  uvas, 
uma  romáa. 

D ESB AGULHADO ,  p.  pass.  deDes- 
bagulhar. 

DESBA6ULHÁR,  v.  at.  V.  Desba- 

goar.  11.  P.  Tirar  o  bagulho. 
DESBALIZÁDO,  adj.  Sem  marcos, 

balizas  ,  limites  ,  nào  demarcado  : 

«i  —  herdades.  » 
DESBALSÁDO,  p.  pass.  de  Desbal- 

sar. 

DESBALSAR.  v.  at.  Cortar  as  bal- 
sas; dolázè-las.  Drsbnlsar  a  terra, 
o  tremedal,  e  paia  f  desmontar  bul- 
seiros. 

DESBANCADO,  p.  pass.  de  Desban- 
car. 

DESBANCAR,  v.  at.  Ganhai  tudo  o 
que  o  banqueiro  tem  sobr^*  a  in&a 
do  jogo,  levar  a  banca  á  gloria.  §. 
Desbancar  o  pregador  ;  tirar-lhe  o 
auditório  para  oulro.  sj.  fig.  Ser  me- 
lhor, levar  vantagem:  v.g.  este  des- 
banca todos.  fr.  tamil. 

DESBAPTIZÁDO,  p.  V.  Desbautizar. 
••  O  mundo  nas  profan idades  (do  Ln- 
trudo)  se  tinha  desbaptizado ,  e  feito 
gentio»  fieira,  11.  194.  col.  i. 

•  DES  A  BAPTIZAR  .  v.  at.  Mudar  o 
nome  a  alguém.  Pirira.  f.unil. 

DESBARATADA  ME  N  T  E.  adv.  Com 
perda:  v.g.  vender  d rtbaratadamen- 
te:  gastar  de  baratadatne  ite ;  como 
o  perdulário ,  alagadof. 

DESBARATADÍSS1MO,  superl.  de 
Desbaratado.  Dissolutíssimo,  fieira. 
i.  Vida  desbaratadt^sima  ;»  perdiIU- 
sima.  §.  Mui  jiobre  por  infortúnios, 
e  loucuras. 

DESBARATADO,  p.  pa-«.  de  Desba- 
ratar. §.  Dissipado:  v.  g.  fazenda 
desbaratada»  >J.  Perdi  do  :  r.g.  «saú- 
de desbaratada»  Luc.  §.  /  ida  des- 
baratada; dissoluta,  devassa,  fiei- 
ra. Hisl.d'  Isca ,  Cartado  fim.  «  ho- 
mens virosos  ,  e  desbaratados »  §. 
Denbarutados  :  pobres,  arruinado-. 
Eufr.  5.  1.  T.  d' Agora,  1.  4.  (pelu 
jo-o.)  por  fazer  mao>  n.-gocios ,  em- 
pates ,  c  p.rdas  commerciaes.  Luc. 
10.  16.  « ficarào  desbaratados» 

Falto  do  necessário,  desprovido,  des- 
apparelhado.  Palm.  P.  S.  -  sswVId 
desbaratados  de  tudo»  B,  t,  1.  1. 
«o  fortaleza  desbaratada  de  manti- 
mentos ,  c  munições  »  Homem  — 
de  roupa»  B.  S.  1.  7.  $.  Arruina- 
do: v.g.  «os  negócios  da  família 
desbaratados»  §.  Disparatado.  V. 
Diminuído  :   «  a  fermosara  algum 
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tanto  desbaratada »  Pala.  P.  t  c. 
164.  $.  •<  As  armas  rotas,  e  de%W 
ratadas  »  Palm.  P.  2.  c.  134.  §.  u  — 
o  juizo»  Palm.  P.  2.  c.  141.  «no 
juizo»  B.  3.  1.  4.  no  errnt;  de- 
vasso. 

DESBARATADÒR,  s.  m.  0  que  des- 
barata;  dissipador*  e. g.  decanta- 
dor da  fazenda:  Dissipador:  f.  *òb/ 
Divino'  —  das  trevas  »  //.  Pwlo,  f. 
164.  c.  2. 

•  DESBARATAMENTO,  t.  m.  Ac 
çào  de  desbaratar,  derrota,  destroço 
de  um  exercito. 

DESBARATAR,  v.at.  Dissipar  r.j. 
desbaratar  a  fazendo.  OrdenA.  Til. 
107.  §.  Vender.   Couto,  9.  !«.  f. 
Vender  por  vil  preço,  fazer  bom  bí- 
rato.  B.  1.  3.  6.  «por  desbaraur » 
tjue  núo  podia  vender  nos  portm  àr> 
mar  »  Lulto.  «  desbaratando  algumai 
jóias  »  Idem  ,  Deseng.  P.  8.  iJise  9. 
mê  l»go  desbaratou  o  que  tendia ». 
«4  Avoenga«  herdades  desbarata  Pau 
regalos  desces  que  adeshonrào;  Gim- 
praulo  a  sua  infâmia,  e  empobre- 
cendo» §.  Destruir,  derrotar  r.y. 
desbaratar  o  exercito .  os  inhsigot:  e 
fig.   ir  desbaratarei  todos  ot  mtdot, 
em  que  meu  cuidado  se  via  •  i°aía. 
P.  2.  c.  135.  §.  Estragar,  perder: 
v.g.  —  a  saú.le ,  as  forças  do  cor- 
po. M,  tau.  §.  Tirar-  Cunha.  »det- 
barata  os  Criados  daslgrt  jji.'  autiq. 
§.  Apagar.  Aí.  Lus.  «costumadas  a 
desbaratar  glorias  alheias  >•  §.  /)«- 
baratar :  contraminar:  v.g.  —  o*  ts- 
tentos  do  inimigo.    Pieira.  §.  Cor- 
romper. Eufr.  2.  7.  ..deitoroíara 
innocencia,  os  innocentes»  :  «d«'o- 
ratuo  a  formosura   f  as  posturas  ]» 
Paira ,  Cai.  6.   §.   Desbvrlar  as 
Vodas,  o  casamento ;  drsfa?er. 
da,  fjj.       Desljaralar-tc:  pòr-K 
em  desbarato  na  guerra  :  u  elle  mes- 
mo ye  desbaratou »   (desordenou  o 
exercito)  lned.  f.  103.  Desbarif 
tor-se  na  saúde ;  ir-sc  consumindo. 
Chron.  J.  ///,  P.  4.  c.  10».  §.  l)es- 
l>aralar-se:  arniinar-se:  v.g.  ^ama- 
litia  |»or  si  se  desbarata»  Palm.  ?. 
2.  c.  105.    §.    Romper,  desfazer: 
«  .Núo  podia  com  os  golpts  de»ban- 
tar-tóc  o  escudo»  (por  ser  forrado  dt; 
feiro).  Palm.  P.i.  c.  107.  f  -  Des- 
baratar a  ufania  »  idem.c.  159.  "  — 
o  tida»   Pieira.   §.  antiq.  Despen- 
der, alienar.   Ord.  At.  4.  T.  II. 
Epigrafe.      Como  se  ham  de  gn-v- 
dar,   e  desbaratar  os  bé.s  dui  *V- 
fttos  ,  assy  moeis  ,  como  de  raiz  -  e 
CO  princ.  cil.  Ord  e  mais  §j. 

DESBARATE,  s  m.  Disparate.  U. 
7.  7.  §.  Na  guerra.  V.  Desbarato. 
P.  Per.  L.  l.c.  1.  Lus.  Transf.J. 
106.  •<  Por  em  desbarate»  Coslv.  §• 
Pender  a  — ,  por  todo  o  yrero,  « 
dt-sfazer-se  de  coi.sa,  a  que  não  se  Ja 
valor,  que  nâo  achào  compradore» . 
(V.  Desbaratar)  ou  paia  apurar  di- 
nheiro corrido,  empregavel  cru  etTc-' 
tos ,  que  compensem  o  m?uoá  ^anlv . 
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tios  desbaratado»,  ou  o  empate  que 
haveria. 

DESBARATO.  t.  m.  Distracção  da 
fazenda  com  perda.  §.  Di-sipaçâo. 
Destroço,  rota  do  exercito.  Barrei- 
rai ,  Corograf.f.  82.  Couto,  8.  £0. 
« levando  os  inimigos  diante  em  des- 
barato » :  «  se  poserào  em  desbarato  •< 
ibid.  §.  Rui  na :  «o  desbarato  de  Je- 
rusalém por  Tito»  grande  «trago, 
matança,  Arrae» ,  5.  4. 

DESBAKBÁDO  ,  adj.  Sem  barba. 
Couto,  8.  3.  «4joào  Fernandes  o 
desbarbado.  » 

DESBARRÁDO  .  p.  pass.  de  Desbar- 
rar.  §.  «  A  que  se  tirarão  as  barras  •• : 
uas  —  portas  do  Oriente,  que  o  va- 
lor Portiiguez  Devassa  ao  Mundo.» 

DESBARRAR,  v.  at  Abrir  o  vato 
barrado,  ou  tirar  a  barradura  do  va- 
io. Arte  da  Pint.  f.  88.  §.  Tirar  as 
barras,  que  cerrao  as  barreiras,  por- 
tas ,  portões ,  etc. 

DESBARRETADO,  p.  pass.  de  Des- 
barretar. •■  Bispos . . .  postos  em  pé , 
e  desbarretados  »  V.  do  Are.  2.  85. 
Elegiada.  Couto,  4  6.  5.  «hum 
Rei  d  armas  desbarretado»'.  «  mui-  I 
tos  moços  diante,  e  pagens  desbarre- 
tados "  id.  Sol.  Prat.  sem  o  barrete , 
que  fazia  as  vezes  dos  chapeos  d'a^o- 
ra ,  e  qual  se  vè  nos  retratos  do  tem- 
po do  Sr.  D.  Joào  III.,  que  erao 
pouco  roais  ou  menos  como  os  dos 
clérigos. 

DESBARRETAR,  v.  at.  Tirar  o  bar- 

.  rete.  §.  Desbarretar-se ;  descobrir  a 
cabeça  tiran  lo  o  barreie. 

DESBARRIGÁDO  ,  adj.  Que  tem  a 
barriga  delgada,  ou  minguada  por 
não  comer ,  doença ,  ou  por  defeeto 
«Torganisaçio :  está  o  cavalla  mui  — 
da  jornada  :  «  antes  desbarrigada  que 
barriguda. » 

DESBASTADO,  p.  pass.  de  Desbas- 
tar. H.  Pinto,  f.  121.  « pedras  des- 
bastadas ao  picho,  c  depois  lavradas 
com  suas  folhagens ,  e  romanos »  fig. 
n  nó»  desbastados  com  o  pkâo  das 
tribulações»  Idem.  Arraes ,  t.  19. 
«  desbastadas  as  dificuldades  da  ques- 
tão »  V.do  Are.  2.  12.  tronco  — . 

DKSBASTADÒR,  s.  c.  Pessoa,  que 
desbasta. 

•  DESBASTAMÈNTO,  s.  m.  Acção, 
e  elfcito  de  desbastar. 

DESBASTAR,  v.  at.  Tirar  a  parte 
mais  grossa  d*al/um  tronco,  cepo, 
ou  peça,  que  se  hade  ir  affeiçoando 
em  alguma  imagem,  ou  outro  la- 
vor, na  Esculptura.  Fieira.  $.  «páos 
desbastados,  e  limpos»  que  levárào 
a  primeira  lavrage.  Chron.  J.  III. 
P.  t.  c.  79.  §.  Cortar  alguma  ra- 
ma, para  ficar  a  arvore  menos  bas- 
ta ,  e  assim  cortar  algumas  arvores ; 
ou  tirar  algumas  plantas,  para  a  se- 
menteira ficar  menos  basta,  e  menus 
conchegada.  §.  Desbastar  o  eabelh  , 
cortar  algum  de  penney o.  fig.  Des- 
bastar (alimpar)  o  entendimento  de 
*rros ,  abusões ,  ignorâncias  grotset- 


rat ,  e  crostas ;  da  rudeza  natural. 
V.  do  Are  1.  5.  m  desbastar  a  ru- 
deza da  mocidade »  Paiva ,  S.  2. 
255.  .<  Desde  pequenina  foi  Nosso 
Senhor  desbastando»  (a  S.  Catari- 
na de  Sena)  «  —  superstições»  Luc. 
7.  7. 

DESBASTARDAR,  v.at.  Tirar  o  de- 
feito da  bastardia ,  legitimar.  §.  fig. 
Tirar  coi«a  entranha,  que  faz  bastar- 
dear ,  degenerar :  v.  g.  desbasíarle-se 
e  espirito  do  que  repunha  á  vontade 
de  hum  Senhor,  de  quem  dependo. 
Paiva,  Serm.  1./.  62. 

DESBÁSTH,  s.  m.  O  acto,  e  traba- 
lho de  desbastar :  t>.  g.  desbaste  das 
matas;  tirando  algumas  arvores,  e 
arbustos,  para  crescerem  as  outras 
mais  desabafadas:  «o  desbaste  do* 
bosques,  e  arvoredos  »  Aviso  3  1  Dez 
1753. 

DESBAUTIZADO,  p.  p.  de  Desbau- 
tizar.  V.  Desbaptizado. 

DESBAUTIZAR,  v.  at  no  fig.  Pri- 
var de  nome,  ou  attribuições  aquiri- 
das  pelo  bautismo  civilmente,  e  que 
veim^em  consequenda  delle.  §.  fig. 
Fazer  desconhecido  :  «  S.  Antonio 
para  desbaptiiar  a  sua  sabedoria» 
Fieira,  11.  S&á.  1.  «  Dcsbaulizouo 
do  nome  de  filho  que  ante  lhe  da- 
va» §.  Desbautizar-se :  arrenegar, 
irritar-se .  tomar  motivo  de  grande 
enfado,  e  despeito.  Apol.  Dial.  f. 
214.  §.  Desbautitar-se  do  nome,  e 
appelhdo  honroso;  o  que  cometteu 
vileza,  casou  mal,-  etc.  Eufrot.  3. 
6.  renunciar  a  nobreza  dos  seus:  «S. 
Pedro  negando  a  ChrMo ,  por  mais 
que  jurava,  e  se  desbautizava  »  Feo. 
negava  quem  era,  e  cujo  era.  V. 
Desbaptizar. 

•  DESBE1ÇÁDO,  p.  p.  de  Desbeiçar. 
§.  adj.  Sem  beiço ,  ou  beiços. 

DESBEIÇAR,  v.'at.  Quebrar  o  bei- 
ço, ou  borda.  V.  Esborcinar,  ou 
Desburcinar. 

D  ES  II IJ  AR,  por  Desbixar  ou  antes 
Desbalijar.  Aulegr. 

•  DESBOCADAMENTE,  adv.  8em 

freio,  sem  reserva. 

•  DESBOCADÍSSIMO,  adj.superl.de 

Desbocado. 

DESBOCADO,  adj.  Cavallo  desboca- 
do ;  que  nào  dá  pelo  freyo.  §.  O 
máo  fallador.  que  nào  perdoa  a  nin- 
guém. H.  Pinto,  f.  104.  jf.  Ferr. 
Cioso ,  2.  sc.  4.  §.  Desenfreyado  : 
v.  g.  ira  desbocada.  Fort.  Rest.  «  cri- 
nunato  desbocado »  M.  Conq.  3.  62. 
grossadores  — ;  Resende,  Chron.  J. 
II.  c.  128.  » —  blasfémias»  Luc. 

DESBOCAR,  v.  at.  Desbocar  o  Ca- 
vallo; callejar-lhe  a  boca  usando  do 
freyo  duramente,  de  sorte  que  o  ca- 
vai lo  nào  dè  por  elle.  §.  Desbocar- 
se ;  reli.  «o  cavallo  se  desboca;» 
nào  dá  pelo  fívyo,  toma-o  nos  den- 
tes: «besta  que  se  desbocou  do  freyo, 
e  governo  de  seu  dono»  §.fig.  «  As- 
sim se  desboca  a  sensualidade;  a 
rapina  ,   a  wrrvpçúoi.  dos  Juizes , 
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quando  falta  o  refreye.  da  severidá- 
de,  que  retenha,  e  comprima»  §.  f. 
Desenfreyar-se  em  fallar  com  soltu- 
ra.' 

DESBOLÁDO,  adj.  Dcsmiollado,  to- 
lo.  Prestes ,  Mouro  Encantado ,  /* 
126. 

DESBORÇOLÁDO,  adj.  Sem  beiços. 
B.  P. 

DESBOROÁDO.  V.  Desmoronado. 
DESBOROÁR.  v.  at.  Desfazer  os  tor- 
rões. §.  Dcxboroar  sc.  V.  Desmoro- 
nasse: desfázer-se  em  po ,  em  lart- 
nha  :  v.  g.  a  parede ,  a  pedra  ,  o  ti- 
jolo se  desboroào ,  ou  etbroáo. 
DESBORRAR,  v.  at.  Alimpar  das 
borra-!. 

DESBOTADO,  p.  pass.  de  Desbotar. 
DESBOTADUBA.  s.  £  O  effeito  de 
de«botar. 

DESBOTAR,  v.  at.  Fazer  perder  a 
vneza  da  cor.  «  Das  flores  a  còr  na- 
tiva, que  o  calor  desbota»  Mau». 
Afr.  f.  65.  §.  no  fig.  Desbotar  o  pri- 
mor da  arte ;  diminuir  o  lustre.  .Mou- 
sinho. §.  v.  n.  Perder  a  viveza  da 
còr:  v.g.  este  panno  desbota  mi/íío; 
fig.  para  a  dar  a  outro  Cavalltiro , 
que  nada  desbotasse  de  bom  sangue; 
i.  é ,  nào  degenerasse  ,  obrasse  coisa 
que  deslustrasse ,  diminuísse  a  clare- 
za do  bom  sangue,  llisl.  de  Isea, 
f.  100.  f.  Saaramor,  1.  c.  20.  ndo 
desbota  do  pai ;  nào  desdiz ,  nào  de- 
genera, nào  desmerece :  ec.  23.  não 
queira  Deus,  que  eu  desbote  do  Real 
Sangue,  que  me  gerou »  §.  Desbotar 
os  dentes.  V.  Embotar ,  com  acido ; 
desafialos ,  que  nào  roastigào  com* 
modamente. 
DESBRAGADO,  adj.  Solto  da  bra- 
ga. §.  fig.  Dissoluto,  desenrreyado : 
v.g.  ladrão  desbragado.  H.  Dom.  S. 
4.  16.  §.  Solto  do  bragueiro  náu- 
tico. 

•  DESBRAGAR,  v.at.  Soltar  alguém 

da  braga,  antiq. 
DESBRAVADO,  p.  pass.  de  Desbra- 
var. 

DESBRAVAR,  v.  n.  Quebrar  a  bra- 
veza. Guia  de  Casatlos.  « «leitar 
odre  de  vento  a  touro,  em  que  des- 
brave »  ( amanse  da  braveza  ,  da 
ira ;  quebre.) 
DESBR1NCÁDO  .  p.  pass.  de  Des- 

brincar  :  «a  noiea  desbrneada. » 
DESBRINCÁR,  v.  at.  Tirar  os  brin- 
cos, e  ornamentos.  §.  Desenfeitar  de 
lavores ,  adornos  ,  enfeitei 
DESBROCHÁDO.  p.  pax.  de  Des- 
brochar.  Seni broche,  ligadura:  des- 
ahrochado. 
DESBROCHAR,  v.  at  Soltar  o  que 
está  preso  com  broche.  V.  Desabro- 
char. §.  fig.  Soltar  com  força :  v.  g. 
desbrochar  a  vou.  Mousinho,  f.  17. 
est.  2.  —  o  vómito. 
DKSBUCflAR,  v.  at.  Lançar  do  bu- 
cho a  comida ,  como  fazem  at  aves 
de  rapina  saciadas.   §.  fig.  Dizer, 
descobrir,  o  que  te  tem  em  tegredo ; 
i  -.fel  vulg.  alias  Desembuchar. 

DES- 
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DESBURCINÁDO  ,  adj.  Púcaro,  ou 
vaso  desburcinado ;  que  tem  a  bor- 
da quebrada  ;  e  de  qualquer  estátua  , 
que  tem  quebrada*  a»  feições  «salta- 
das do  rosto. 

DESCABEÇADO,  p.  pass.  de  Desca- 
beçar. Fio*  Sanei.  f.  Í58.  col.  1. 
n  foi  descabeçado  na  Praça»  Enei- 
da, IX.  80. 

•DESCABEÇAMÈNTO,  s.  m.  Ac 
ção  de  descabeçar,  on  cortar  a  ca- 
beça, decapitação,  p.  us. 

DESCABEÇAR ,  v.  at.  Cortar  a  ca- 
beça. F.  Mendes,  f.  155.  Fio»  Sanct. 
V.  de  S.  Jorge.  Freire.  §.  Descabe- 
çar |  n.  diminuir,  vasar.  §.  í  .v  t 
volta,  mudar  a  direcção:  «a  cor- 
r  renteza  que  vem  feita  do  Cabo  da 
Boa  Esperança  para  a  Costa  do  Bra- 
sil com  todo  o  peso  das  aguas  do 
Oceano  ,  começando  a  descabeçar 
desde  o  Cabo  de  S.  Agostinho  até  o 
Cabo  do  Norte»»  Fieira,  15./.  21. 
Couto.  «  uuiz  tua  ventura ,  que  co- 
meçasse a  descabeçar  a  maré»  Dec. 
5.  f.  23.  col.  2.  «<  repontava  a  maré, 
e  tinha  já  descabeçando  para  fora  » 
(depois  de  ser  preyamar.  e  estar  pa- 
rada um  pouco,  ou  estofa.)  Cauto, 
10.  3.  4.  e  V.  Escabeçar.  idem,  10. 
S.  14.  quando  a  maré  enche,  ou 
vai  a  encher,  fax  cabeça  para  onde 
enche;  e  pelo  contrario  descaheça, 
B.  3.  2.  9.  Couto,  5.  1.  10.  come- 
çasse a  descabeçar  a  maré  para  bai- 
xo. $   Na  Agricult.  V.  Espescoçar. 

DESCABELLÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
cabelar. Palm.  P.  2.  c.  135.  »hu- 
ma  donzella  descabeliada ,  cheia  de 
lagrimas»  etc.  Ferr.  Eleg.  9.  V. 
Cabello ,  em  cabello. 

DESCABELLÁK,  v.  at.  Desconcer- 
tar o»  cabello*,  o  toucado,  pente) a- 
do. 

DESCACHÁDO,  p.  p.  de  D  escachar. 

DESCACHÁR,  v.  at  "Brasil.  Alim- 
par da  cacliaça,  ou  escumas  grossas 

.  e  sujas  o  sueco,  ou  caldo  da  canua 
d'assucar,  a  qual  vem  acima  com  a 
fervura .  e  com  a  decuada ,  e  se  dei- 
xa eshorrar,  ou  se  alimpa  (descacha- 
se )  com  a  escuroadeua  .  «  —  a  mel- 
ladura  ». 

DESCADEIlíADO ,  p.  pass.  de  Des- 
cadeirar:  derrengado. 

DESCADE1UÀU  ,  v.  at.  Derreyar. 
derreugar.  —  te,  f.  desmanchar 
as  cadeiras,  v.g.  em  danças  como  o 
lundu ,  a  fula. 

DESÇA  Hí  D  A  (ou  antes  Descaída), 
».  f.  Queda,  ruma.  §•  Os  miúdos 
da  gallinha.  §.  Dito  ao  descuido, 
engraçado,  e  repentino;  no  famil. 
utem  boas  —  >»  descarubadellas. 
Comer  descuidas ,  dtt-se  chula  wen  te 
do  valido  que  descahiu  da  graça.  etc. 

DESCAHÍDO ,  p.  pass.  de  Descahir. 
«$.  fig.  ••  Costumes  descaídos  »  Feo , 
Trai.  Í./.2S4.  £c<<ado  — ;  discipli- 
na ,  e  çomnurci» .  agricultura  desca- 
bida :  «  as  fabricas .  ou  decadentes  , 

*******  *  -ww    ■  *   -  » 

o»  descaidas/a»:  «r^aracy  o  Cfe- 
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ro  já  muito  —  de  seus  primeiros 
princípios »»  Seaerisit ,  Dite.  4.  §.  O 
corpo  —  de  magrèm ,  e  fraqueza:  os 
braçtts  —  do  moribundo,  desfaleci- 
do, mui  fraco. 

DESCAHIMENTO.  s.  m.  Decadên- 
cia do  lustre ,  esplendor ,  fervor.  Sá 
Mir.  Vilkalp.  \.  se.  1 .  •«  redes  o  des- 
cahi  mento  daquclle  sangue  Romano  » 
fieira,  u  vedes  o  descahimenio  da 
Religião;  <ia  antiga  reforma;  dos 
costumes»  declinação;  doestado  de 
santidade.  Fieira,  11.  199. 

DESCAHÍR ,  v.  n.  t.  de  Naut.  Apar- 
tar-se  do  rumo,  fazer-se  atras,  nâo 
ir  avante ,  por  força  do  vento  con- 
trario, de  aguagens,  ou  correntes.  11. 
1.  4.  5.  «nào  querendo  o  navio  fa- 
zer cabeça  (  por  tomar  vento  por 
davante),  começou  de  ir  descuhindo 
sobre  hum  baixo»  f.  desandar,  tras- 
tornar.  niío  seguir  avante  :  «descahiu 

-  (o  e.itecunieno)  dos  seus  bo:is  pro- 
pósitos" J.uc.  9. 14.  §.  Soffrer,  expe- 
rimentar decaJeiuia  perdendo  dos 
bens,  da  graça,  e  valimento:  « des- 
cahir da  esperança  >•  §.  Ir  a  mal  o 
que  esta\  a  bem ,  e  no  seu  ponto : 
v.g.  44  as  coisas  da  Fé  descahirâo » 
Lucena,  3.  17.  «descakirem  os  ven- 
tos, e  mares»  abrandarem.  Maus. 
172.  abaixar:  descair  a  Religião, 
a  observância  monástica  :  declinar. 
44  Começárâo  as  suas  coitas  a  desca- 
hir»:' u  começava  a  descahir  a  sua 
reputação»  Nàn  ter  bom  succes- 
so:  v.g.  descahiu  nesta  empresa; 
descahiu  da  causa,  perdeu  a  deman- 
da :  descaiu  nos  embargos,  foi  ven- 
cido na  decisão  sobre  elles  :  4i —  na 
superior  instancia»  V.  Decahir.  §. 
Fazer  digressào  do  assumto  na  pra- 
tica. «§.  Diminuir-se  a  belleza ,  a  for- 
mosura.  Ulis.  f.  130.  41  descahir  o 
orador,  o  poeta»  »3o  continuar  em 
alguma  parte  do  discurso,  ou  poe- 
ma, etc.  com  a  mesma  igualdade, 
força,  energia,  elegância,  elevação 
de  pensamentos,  raciocínios ,  imagi- 
nação, de  estilo  que  até  ali  usara, 
ou  teve.  §.  Declinar:  v.g.  vai  des- 
cahindo  o  Sol.  $.  Descahir:  vir  a 
ser  mais  tarde.  Sagramor ,  1.  28. 
«  como  a  noite  foi  descaindo,  adorme- 
cerão, t 

•  DESCALÇADO,  p.  p.  de  Descal- 
çar. 

DESÇA LÇADÒR,  s.  m.  Peça  de  ta- 
boa  com  um  n\eyo  circulo,  ou  cavi- 
dade aberta  n'uma  extrema,  onde 
se  mette  o  calcanhar  da  bota  para  a 
segurar  em  quanto  se  puxa  a  perna 
para  a  descalçar  sem  ajuda  doutra 
pessoa. 

•DESCALÇADÚRA,  1.  f.  Acçào  de 
descalçar. 

DESCALÇAR,  v.  it.  Tirar  o  calça- 
do: v.g.  descalçar  um  pé,  os  sapa- 
tos ,  as  botas ,  as  calças ,  calções , 
bragas,  vseyat,  luvas.  §.  Descal- 
çar.te:  tirar  o  próprio  calçado.  §. 
Tirar  o  calco,  ou  calço,  v.g.  que 
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tostem  a  roda  da  sege  era  ladeira; 
que  altcya  a'guma  coisa:  »dtseaU 
çai-o  das  vaidades ,  e  a  sua  estatura 
é  quasi  de  pigmeu »  §.  —  «  ala- 
vanca, tirar  o  fulcro,  ou  apoyo,  com 
o  que  Uca  desarmada ,  00  f.  u,ir  a|. 
guma  coUa  em  que  se  firma  a  for- 
ça, e  acçào  ^ 

•  DESCALCÈZ,  s.  f.  Privação,  falta 
de  calçado.  Jgiol.  Lusit.  S.  f.  4i0. 
Estado  do  que  anda  descalço  por 
profissão. 

DESCALÇO,  adj.  Sem  calçado.  §. 
fig.  Nào  prompto.  Lobo.  «nunca 
para  uma  murmuração  vos  acta 
descalço»  nlo-a percebi. lo ,  falto. 

DESCALVADO,  p.  pass.  de  Docal- 
var. 

DESÇA LVAR,  v.  n.  Tirar  o  que  e* 
bre,  ou  coroa  ot  montes.  A/oaràAo, 
/.  146.  v.  uo  calor  descai va  m  un- 
tes coroados  de  neve. » 

DKSCAMBAÇÂO, ou 

DE8CAMBADELLA  .  s.f.  Dito efaur 

10,  jocoseriu ;  ou  despropósito :  t  chu- 
lo. 

•  DESCAMBADO,  p.  p.  d«  Desam- 

bar.  §.  adj.  Trocado,  permutado; 
t.  vulg.  §.  Chocarreiro,  graeio».  p. 
us. 

DESCAMBAR,  v.n.  Cair  escorregan- 
do. §.  Escambar.  V.  §.  Diitr  des- 
cambadella. 

DESCAMBIO.  V.  Escàibo. Troei.  Pai- 
va.,  Serm.  l.f.  334.  f.  darem  —  ■ 
assim  dizem  alguns  destrocar  dinhei- 
ro ,  e  o  Et  é  muitas  vezes  privativo. 
V.  Es. 

DESCAMINHADO,  p.  paa.  de  De», 
caminhar:  que  errou  o  caminho,  e 
se  perdeu  delle.  V,  Dt  encaminhado. 
§.  Extraviado:  tirado  por  alto.stm 
se  manifestar  nas  aduanas .  e  alfan- 
degas .  o  contrabando  é  o  que  nâo 
tem  despacho,  por  ser  prohtbido;  o 
descaminhado  o  que  se  furtou  ao  ma- 
nifesto ,  e  se  tirou  sem  os  despachos 
necessários,  nem  manifesto  nas  adm- 
itas ,  furtando  os  direitus.  Ord.  1.  /'. 
51.  §.  5.  §.  41  Lugares  descammka- 
dos»  onde  uào  há  caminhos,  iovios. 
B.  Ciar.  1.  r.  39.  ult.  Ed. 

DESCAM1NHADQR  .  s.  m.  Pessoa 
que  descaminha,  extravia,  e  furtt 
os  direitos  ás  aduanas,  portagens,  t 
leva  sem  manifestar,  ou  lealdar,  o 
que  se  deve  dar  ao  manifesto.  AU. 

11,  Jan.  1751. 
DESCAMINHAR.  V.  Desencaroinhir. 

§.  intransit.  Cair  na  peoa  dos  dexa- 
ouuhadores,  ou  com  mette r  a  cuipi 
delles.  Siss,  do*  Regim.  6.  /.  510. 
Foral  de  Lisboa.  Ledo,  ColL  f.  **4. 
DESCAMINHO,  s.  m.  Ma  condoeu 
moral.  Fieira.  «  vedet  o  descarombj 
de  vossat  familiat »  :  «  o  detcammbo, 
por  onde  o  Brasil  se  perdeu»  idem, 
IH./  46.  o  desgoverno  §.  Mi  ap- 
plicaçâo,  00  nenliurna  applicaçao  das 
rendas  publicas,  distraídas,  e  desvia- 
das do  fim ,  para  que  estavào  depu- 
tadas. Fieira.  »  o  doscaminha  do  7?- 
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nkeiro  da  Bulla  da  Crvsada»  §. 
Extravio.  §.  Tirada  de  fazenda  por 
alto,  tem  ir  ao  despacho  da  Alfan- 
dega, ou  estiva.  V.  Descaminhar; 
descaminho  é  das  fazendas  que  tem 
despacho.  V.  Contrabando,  que  dif- 
fere. 

DESCAMIZÁDA  ,  s.  f.  O  trabalho 
de  descamizar  o  milho  grosso  para 
ir  a  malhar,  e  despegar  o  grào;  a* 
deseamizadas  se  fazem  ordiuariamen- 
te  de  noite  ao  luar. 

DESÇAM IZÁfi.  v.  at.  Escarnixar  o 
milho. 

DESCAMPADO.  ».  ro.  Lugar  solita- 
rio  no  campo:  mas  F,  Atenda,  t. 
1C6.  diz:  "  hum  desçam]  >ndo  d«  gran- 
de arvoredo,  e  edifícios  mui  ricos;» 
i.  é,  planicie  aberta  ao  ceo  ,  sem 
cerca. 

DESCANÇÁDAMÈNTE,  adv.  Com 
descanço  .  doencalmada  ,  quieta  , 
tranquilamente  :  « responde  —  que 
tido  compra  esperanças  »  Filhalp. 

DESCANCADEIRO,  s.  m.  Sitio,  pou- 
fo  ,  assento  para  ahi  se  descansar : 
•<  a  estrada  tem  a  espaços  seus  assen- 
tos ,  ou  descançadeiros ,  e  os  mes- 
mos commodos  se  achão  nas  gran- 
das  ponte»,  cobertos  d'a  bobadas,  pa- 
velhões  d  arvores ,  ou  ramadas. » 

DESCANÇÁDO,  p.  pass.  de  Descan- 
tar. §.  Repousado  do  trabalho.  §. 
Sem  trabalho.  §.  Sem  cauçaço.  §. 
Sem  cuidado,  inquietação,  nem  re- 
ceyo.  Ocioso:  v.g.  vida  descan- 
tada. §.  Ronceiro,  vagaroso:  v.g. 
falia  descansada.  §.  Sem  interru- 
pção :  v.  g.  sono  — .  §.  T erra  des- 
cançnda:  que  se  nlo  cultivou  por 
annos,  donde  seesperào  frutos  copio- 
sos ;  |>»usia. 

DESCA.NÇAO,  t.  masc  V.  Escan- 
ção. 

DESCANÇÁR,  v.  at.  Livrar  a  ou- 
trem de  algum  trabalho,  fazendo  as 
suas  vezes;  tirá-lo  de  recovo,  susto, 
cu<dado.  Sagramor,  1.  32.  «  matá- 
lo  era  descançá-lo  <> :  «que  me  mais 
dfscançára  esta  velhice  cançada  »  B. 
Ciar.  3.  c.  16.  v.  n.  Repousar  do 
trabalho,  ou  cançaço  fig.  «  aqtiâl- 
his  sobrancelhas  oiid<?  parecia  que 
descançando-se  e-tava  aniur  » t  Mcn. 
e  AJoç.  i.  12.  $.  Lurar-se  cie  coL-a , 
que  cança ,  e  afadiga !  «  quero  já 
descançar-me  de  tantas  lidas,  e  im- 
portunações de  requerentes,  e  negó- 
cios» :  —  se  de  dores.  etc.  §.  Pa- 
rar para  repousar;  dizemos  de  quem 
caminha,  e  do  que  trabalha.  §.  e 
fig.  Drscançnr  do  trabalho  do  espi- 
rito ,  dos  negócios ,  e  cuidados.  Frei- 
re. §.  Descançar  dos  Cargos  da  Re- 
publ.  das  Prelazias  ,  etc.  Freire.  §. 
JJetcançar  no  repouso  eterno,  na  se- 
pultura. AI.  Lus.  Não  ser  lavra- 
do, nem  plantado:  t>.g.  a  terra  des- 
cançou  tltt OMO :  oVira- /o  desancar. 
§.  Dormir:  v.g.  tuío  descantei  toda 
a  noite.  Des  onrar  em  alguém; 
i-é,  fazer  por  elle  todo  o  seu  traba- 
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lho,  e  as  suas  vezes,  com  confiança 

de  que  as  desempenhará  btm.  §. 
Xd»  descançar  em  algum  negocio; 
entender  sempre  nelle,  nàocct^ar.  §. 
Destançar  sobre  alguém ,  sobre  a 
cirlude  de  alguém ;  uar-sedelb.  Pai- 
va, Ças.  e.  6.  —  sobre  a  vijilan- 
cia,  e  cuidado  de  alguém.  F.ufr.  4. 
8.  §.  t.  d  An  íiitect.  Alentar  algu- 
ma peça,  trave,  etc.  sobre  parede* , 
pilares,  columnas.  etc.  §.  —  sobre 
armas,  depò.d'.  do  hombio,  e  assen- 
ta-las no  terreno,  encostadas  em  pé 
ao  lado  do  soldado  :  voz  cum  que  lio 
exercício  se  manda  fazer  i  to. 

DESCANSO,  s.  m.  Cessação  do  mo- 
vinunto,  do  trabalho  do  corpo,  e 
do  espirito.  §.  Repouso  do  cangaço 
passado,  ou  das  fadigas  do  espirito, 
ou  dores.  §.  Feiro  dos  fecho* ,  em 
que  descança  o  cão  da  esi  ingar  la, 
quando  nào  está  armado.  Eiping. 
Perf.f.  4.  §.  Peça,  em  que  se  apoya 
alguma  coisa  para  aliviar  o  que  a 
carrega:  v.g.  o  descauço  da  Custo- 
dia. §.  Descanso  do  ferragoula.  V. 
Ferragoulo.  §.  Lugar  onde  alguém 
vive  retirado,  e  com  dcscatiço  do 
corpo ,  ou  espirito.  B.  Ciar.  2.  c.  28. 
•<  a  sepultui  a  descanço  novíssimo  dos 
míseros  mortaes»  §.  «  Cm  Imm  ser- 
rador i  descanço  de  seu  senhor,  ••: 
<•  aquella  boa  telha  c  o  descanço  des- 
ta casa»  i. é,  que  tem  sobre  si  o  pe- 
so delia,  e  descauça  aos  donos.  § 
«  Ir  por  mar  sereno  é  uni  descanço  ; » 
sem  os  incommodos  das  jornadas.,  §. 
Para  descanço  de  min/ia  alma ;  no 
outro  mundo,  bemaventurança.  §. 
O  descanço  dc  alguém  ;  a  inactivi- 
dade ,  deleixo ,  inércia.  §.  Deseanro 
da  falia  eugarosa.  >}.  Descançadei- 
ro,  |H>yo,  assento.  §.  Membro  d'ar- 
chitectura  em  que  o  outro  se  aflir- 
ma.  e  assenta. 

DESCANGÁR,  v.at.  Tirar  a  Canga, 
aliás  desencaugar.  §.  Dacangar  as 
cangas,  o  contrario  de  cangá-las.  V. 
Cangar.  Elucidar.  Suppl. 

DESCANTADO,  p.  pass.  de  Descan- 
tar. §.  Acompanhado  com  instru- 
mento. Eufr.  S.  2.  se  a  toada  for 
descantada  com  nesparas ,  «  rou.ri- 
nòes  de  barro. 

DESCANTAR,  v.  n.  Soarem  instru- 
mentos acompanhando  vozes.  AT. 
Coito.  8.  25.  ^  músicos  instrwnastot 
descantavào  aos  que  mun  lanas  glo- 
rias entretem»  §.  Cantar  ao  k>iu  do 
descante,  ou  outro  instrumento.  Lus. 
Transf.f.  29.  e  45.  F.  Mendes,  c. 
69.  §.  Dar  descante.  §.  Descantar 
de  alguém  ;  dizer  mal  ,  censurar. 
Eufr.  S.  2.  Feo,  Trat.  i.  f  63.  y. 
col.  2.  §.  Fallar  desarrazoadamente. 
Aulegr.  f.  185.  f. 

DESCANTE,  s.  m.  Viola  pequena, 
ou  machete.  Eufr.  2.  5.  Lus.  Transf. 
f.  «9.  f.  <J.  Concerto  de  instrumen- 
tos, e  talvez  acompanhado  de  vozes. 
§.  fig.  De  passwinJios.  Sagramor, 
1.  35.  §.  De*ca.ntçsi  más  jazgw, 
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tolas.  Prestes,  Auto  dot  Cantará 
nkos:  u  sofrer  decantes  a  alguém.» 

•  DESCARADAMENTE,  adv.  Som 
pejo,  nem  vergonha,  impudentemen- 
te. 

•  DESCARADÍSSIMO,  adj.  super!. 

<!e  Descurado. 
DESCARADO,  adj.  Sem  vergonha, 
desavergonhado  ,  desfaçado,  impu- 
dente. 

DESCARAMENTO,  s.  m.  Desaver- 
gonhamento,  impudciKia,  doaforo. 

DESCARAPL  CÁbO  ,  adj.  Sem  ca- 
rapuça na  cabeça.  Ledo ,  Descr. 

DESCARÁR,  v.  at.  Fazer  perder  o 
pejo .  ou  vergonha  :  «  os  maldizentes 
a*  vezes  dcscárúo  os  máus  encober- 
te*, que  ainda  guardavào  foros,  á 
vergonha»  $.  —  se,  j«rder  o  jiejo  , 
e  t.brar  mal  descarada m.. ute :  »des- 
cánlo-se  a  viver  de  pediutaria  a  sa- 
co, e  brado. 

DESCARDEÁR.  V.  Esqueidear.  B. 
Prr  Cairo,  Horn.  °.  f.  4C7. 

DESCARGA,  s.  f.  O  acto  de  descar- 
regar navios  be;|as,  ea.  §.  fig.  Pur- 
ga de  humores  máo»,  que  se  expel- 
lem  do  corj<o.  DeL-sa  ,  afiologi  i , 
desculpa  do  crime,  erro,  falia  que 
nos  carregào.  Piica  ,  Strm.  \.  f.  6. 
jf.  e  Cos.  c.4.  §.  Ab.-olviçso.  §,  So- 
lução da  obiigaçáo.  §.  Pagamento: 
v.g.  deu  em  descarga  do  dinheiro, 
que  se  lhe  tinha  correjado  umas 
apólices,  etc.  §.  Descarga  de  tiros 
de  espingarda,  ou  caitAao;  dando- 
lhe  fogo. 

DESCARGÁR-SE.  V.  Desçam gnr-se  : 
«quem  da  carga  se  descarga»  Cou- 
to, Sold.  Prat. 

DESCARGO ,  s.  m.  Satisfação,  des- 
obrigação: v.g.  por  descargo  de  mi- 
m/ui  consciência;  i.  é,  satisfação  da- 
qtiillo  ,  em  que  ella  se  reconhece 
gravada  :  e  descargo  da  alma.  Ga*s. 

Desculpa ,  defesa  de  crime ,  cul- 
pa ,  má  couducta ;  apologia.  Palm. 
P.  3.  f.  9í.  y.  M.  Lus.  2.  9.  col. 
2.  Artigo  de  dfe-peza ,  que  no  rc- 
ceiLsean.cnto  su  encontra,  ou  com- 
pansa  com  outro  tanto  carregado  so- 
bre algum  recebedor,  ou  deve-ior  na 
de.peza,  ou  conta.  Paira,  S.  [,  f. 
liii. :  pagamento,  satisfação  de  be- 
neficio recebido,  que  onerào  a  obri- 
gação, gratidão  do  recebedor.  Pai- 
va ,  cit. 

DESCARIDÁDE,  s.  f.  Falta  de  ca- 
ridade. Martyr.  Cathf  t,  Herm.  da 
fesl.  de  S.  Jouo  Bapt.  »  coração  as- 
l«ro  por  — .  » 

DESCARIDÔSO,  adj.  Falto  dp  cari- 
dade. Paica,  Senn.  \.  f.  97.  «ani- 
mo invejo?o,  e  descaridoso. » 

DESCARNADO,  p.  pass.  de  Descar- 
nar. §.  Magro,  não  carnudo,  sem 
carnes.  §.  Desapiedado ,  ao  contrario 
de  encarnado:  q.g.  andava  o  »»«</j 
ido  descarnado  de  seus  corações:  «a 
concupiscência  descarnada  delles  »»  : 
«  homens  bem  —  do  mundo. » 

DESCARNADÒR,  s,  ui.  Jt^rajiiento 
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com  que  o  dentista  descama  o  den- 
te ,  que  hade  tirar. 

.  DESCAHNADÚRA  .  s.  f.  Acção  de 
descarnar. 

DESCARNAR,  v.at.  Descobrir  os  os- 
sos da  carne:  v.  g.  descarnar  um  den- 
te. §.  Tirar  a  carne  de  algum  mem- 
bro, para  descobrir  qualquer  coisa 
cravada,  e  estranha.  Eneida,  XII. 
91.  §.  Diminuir  a  carne,  a  gordura 
do  corpo  bem  nutrido.  fig.  Tirar 
a  terra ,  em  redor  do  edifício.  Frei- 
re, « para  que  o  baluarte  descarna- 
do vieste  abaixo  »  !  «  descamar  ot  ali- 
cerces da  muralha  »  cavar ,  e  tirar 
dplles  alguma  porção.  M.  Lus  1. 
«98.  e  2.  f.  124.  rochas  que  o  mar 
deixou  descarnadas  da  terra»  §.  fig. 
ujpfjartar,  e  descarnar  os  homens 
dos  appetites  ».  fieira.  —  dos  mãos 
pensamentos»  Sagramor ,  1.  c.  14. 
—  o  liomt-.it  de  si  mesmo,  do  seu 
amor  próprio,  das  suas  más  alTei 
ÇÔes ;  fazè-lo  despegar  de  si :  «  des- 
carnar dessa  alma  o  amor,  e  aJiei- 
çào  dos  peccados  »  Paiva,  S.  2.4U). 
u—  os  corações  das  concupiscências 
da  carne ,  e  térreas  »  Mari.  0,t.  / 
104. 

DESCÁRO.  s.  m.  Desaforo,  impu- 
de;  cia ,  descomedimento.  Bem.  Flo- 
res!. 2.  B.  4.  15.  §.  4. 

DESCAROÇADO  ,  p.  pass.  de  Desca- 
roçar. 

DESCAF?OÇADÒR,  s.  m.  O  que  des- 
earof.i :  i<  descaroçador  de  algndào. " 

DESCAROÇAR  ,  v.  at.  Tirar  o  caro- 
ço :  descaroçar  algodão :  •>  t.  us.  no 
Brasil,  e  Commercio.  Roda  de  des- 
caroçar algodão  ;  engenho  appro- 
prialo  para  esta  manipularão,  para 
apartar  a  li  do  algodão  iia  sua  se- 
mente ,  ou  caroço ,  que  ella  cobre , 
e  forra. 

DESCARREGA.  V.  Descarga  de  na- 
vios, etc.  Orden. 

DESCARREGADO,  p.  pass.  de  Des- 
carregar. §.  Descarregado  do  sem- 
blante ;  o  qu«  nâo  o  tem  carregado , 
não  triste ,  nem  severo ,  nem  pesado. 
(V.  Descarregamento.)  Albuj.  1.  42. 
cara  descarregada,  Ined.  L  f.  413. 
u  ficou  elHei  — ,  e  mui  ledo  <>  I bid. 
f.  SCO.  §.  Descarregado  das  costas 
se  diz  o  animal,  que  tem  nellas  pou- 
ca carne,  e  corpulência.  Arte  da  Ca- 
ca. §.  Livre  do  ónus,  obrigação,  es- 
crúpulo. Juridicamente  descarrega- 
do: absolvido,  ou  julgado  livre  por 
sentença ;  desonerado.  f.  do  Are.  3. 
8.  §.  —  na  conversação ,  fácil ,  jo- 
vial, alegre.  Lucena ,  10.  27.  opp. 
a  carregado  de  sisos,  ou  gravidade 
pesada. 

DKSCARREG  ADÒURO  ,  s.  m.  Lu- 
gar onde  se  descarregâo  navios,  car- 

DEaCARREGAMÈNTO.  V.  Descar- 
ga, ou  Descargo.  §.  Descarrega- 
mento do  rosto:  boa  sombra,  ár  ri- 
sonho, gracioso.  Andrade,  Chron. 
J.  JU.  P.  4.  c.  uU. 
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DESCARREGAR ,  ir.  at.  Tirar  a  car- 
ga do  navio,  do  carro,  do  carrega- 
dor, da  besta.  §.  Dar  tiro  de  espin- 
garda ,  ou  canhão ,  para  tirar  a  car- 
ga:  •>  descarregando  as  náos  nelles 
(Mouros)»  B.  2.  7.  0.  -descarre- 
gá-los em  alunem;»  empregar "nelle 
o  tiro.  §.  Descarregar  o  golpe :  dar 
corn  força,  fieira.  •<  descarregar  a 
nuvem  um  chuveiro  »  :  «  descarregou 
aqui  a  tormenta  toda  a  sua  furta  >> 
Os  rios  dcsctrregdo  suas  iiçuas  no 
mar,  nos  lagos,  «te.  B.  4.  5.  fi.  §. 
—  as  arvores  de  ramos  mui  bastas , 
corta-los,  decota-los.  §.  íig.  Descar- 
regar a  culpa  sobre  outrem  ;  dá-lo 
por  autor,  livrando  a  si  delia.  Cou- 
to, 4.  S.  9.  §.  Descarregar  o  povo 
dos  tributos.  Catt.  S. /.  275.  -des- 
carregarei a  vós  de  despezas,  e  a 
mi  procurarei  honra  ,  e  proveito » 
Ined.  I.  104.  desonerar,  libertar.  §. 
u  Descarregar  ahjuem  «  fazendo  o 
q>ie  era  do  seu  di  ver:  «descarregào 
aos  Bispos  na  obrigação,  e  peso  das 
aliuas"  (os  mi .s  oi  arios)  Lucena.  §. 
ii  —  alguém  de  alguma  quantia  >• 
havè-la  por  papa,  e  ao  responsável 
di-lhi ,  como  devedor,  loureiro,  dis- 
pemeiro,  dUtr.biidor,  por  quite,  li- 
vre, e  desonera  io  :  -dtscai  regará  o 
fiel  do  dinh  -iro  >■ :  «  descarr  gará  es- 
sa addiçâo  cr r 'ra  la  ao  recebedor» 
§.  neutro.  ■■  For  descarregar  nelles 
toda  a  artilharia»  empregar-se  nd- 
Is.  B.  2.  5.  9.  §.  f.  ..  Nelle  descar- 
regarão todas  as  fúrias,  as  pragas, 
e  maMiçies»  §.  Dar  com  Ímpeto: 
«o  rolo  do  mar  descarregava  no 
praya  »  B.  2. 1.  5.  §.  Deitar  as  car- 
tas mayores,  no  Ganaperdc.  §.  Em- 
prega r-se :  o  g.  fez-sc  escudo  contra 
os  golpes  que  já  descarregavâo  nel- 
la.  Paiea,  Ca*.  6.  Eufr.ò.S.  »  des- 
carregào >em  dor  »  §.  —  alguém  , 
tirá-lo  de  tristeza ,  pezadume,  cuida- 
dos jwzados ,  d»  pezares ,  desconfian- 
ças, receyos.  Resende,  Ckr.  J.  II. 
c.  41.  «  esta  carta  ...  o  descarregou  , 
e  segurou  tanto  »  §.  Descarregar-se  : 
alliviar-se  do  peso  :  de  or.us,  encar- 
gos ,  de  oiiicios  pesados  ,  e  molestos , 
de  cuidados  gTaves,  de  riquezas  em- 
baraçosas ,  e  que  dão  cuidados  mo- 
lestos, etc.  -descarregar-se  do  go- 
verno» LucAQ.%1.  §.  fig.  "Roma, 
guando  estaca  sobrecarregada  de  Ci- 
dadãos, descarregava-se  do  muito  po- 
vo enviando  Colónias  »  Barreiros. 
Corogr.  e  Arrues,  4.  6.  «« Censo- 
res descarregavâo  Roma  de  Cida- 
dãos .  enviando  Colónias  delles»  §. 
Descarregar-se  de  humores ;  purgan- 
do-os.  §.  Descarregar  a  ira  sobre 
alguém,  satisfazè-la  nesse  Enjeito.  §. 
Descarregar  as  suas  obrigações  so- 
bre alguém,  e  seu  cuidado;  incum- 
bi-lo delias  alliviando  a  si.  Catt.  3. 
/.  275.  ..O  Sr.  D.  João  I.  descarre- 
gara no  Príncipe  seu  filho  os  nego» 
cios  do  governo  » :  «  descarregava  so- 
fre o  Governador  ot  negócios  da  In- 


DES  # 

dum  fieira,  «o  orador  tagaz  cuida 
ttâo  só  em  apartar  o  ódio  da  sua 
causa ,  mas  em  descarregá-lo  sobre  a 
do  contrario,  se  for  possível»  i.  é, 
fazer  cair  o  ódio.  §.  Descarregar -st 
de  falsos  bens.  §.  —  se  de  culpas; 
capítulos.  Couto,  12.18.  -  te  detcar- 
regar  de  huns  apontamentos,  que  lhe 
mandou»  desculpar-se ,  dar  os  des- 
cargos, refutar  a  accusaçào,  com  ra- 
zões .  testemunhas ,  etc. 

DESCARREGO,  s.  m.  «  Cora  gran- 
de descarrego  da  cara  ■  »  com  rosto 
grandemente  descarregado.  Ined.  II. 
12.  §.  Descarrego  de  dever,  obriga- 
ção, consciência.  Goes,  Chron.  M. 
I.  c.  26.  ssm  encargo,  boa  consciên- 
cia ,  bom  titulo. 

DESÇA RREIRÁDO,  adj.  ant.  Des- 
caminhado, extraviado  do  porto,  oa 
alfandega,  furtado  a  direitos.  Ord. 
Af.  5.  f.  175.  §.  Que  deixou  ot 
carreiros  da  prudência ,  da  virtude. 

DESÇA  RRIÁDO  ,  adj.  Diz-se  do  ga- 
do perdido  do  rebanho :  e  fig.  Ar- 
raes ,  5.  3.  «  recolher  as  ovelhas  es- 
pargidas, encaminhar  (o  pastor)  as 
descarriadas »  idem,  3.  11.  «Deus 
quiz  que  os  Apóstolos  fossem  pri- 
meiro encaminhar  as  ovelhas  descar- 
riadas;» i.  é,  os  Judeos  apartados 
da  Santa  Lei.  D.  Franc.  Manuel, 
Cart.  63.  C«ir.  3.  «gente — ,  des- 
garrada, perdida,  desnorteada,  des- 
caminhada »  Paiva ,  S.  t.  /.  2. 

DESCARTADO,  p.  pass.  de  Descar- 
tar. V.  §.  Desculpado. 

DESCARTAR,  v.  at.  Tirar  do  bara- 
lho as  cartas,  que  nào  servem.  §. 
Dcscartar-se :  lançar  fora  as  cartas, 
que  me  nao  servem ,  ou  quero  tro- 
car. §.  no  fig.  Vir  com  alguma  re- 
posta por  desculpa  em  conclusão,  por 
se  livrar  de  rogos.  in>tancias.  §.  Dei- 
xar-se.  Paiva  ,  Serm.  1.  /.  224. 
<<  Descartar-se  dos  gostos  do  mundo  » : 
•i desça r ta r-sc  da  cubiça»  Prestes,  f. 
6«.  jf.  §.  ■<  Descarla-te  de  faser  is- 
so» Prettes.  despede-te.  f.  Privar: 
v.  g.  tinhõo  descartadas  as  vidas  aos 
trinta.  Stigramor ,  1.  c.  22. 

DESCARTE  .  s.  m.  As  cartas,  que  se 
rejeitào  era  certos  jogos,  recebendo 
outras  da  baralha.  <§.  Exclusão,  re- 
jeição; ou  as  pessoas  excluídas  em 
alguma  eleição,  fieira,  » na  boa 
eleição  dos  Ministros  conhece-se  o 
jogo  pelo  descarte»  §.  Pessoa  de 
pouco  préstimo,  inhabil  :  uos  que  cá 
nos  enviào  são  descartes»  §.  f.  Pes- 
soas, coisas  inúteis,  refugadas :  »  che- 
gào  aqui  os  refugos ,  a  cirandage ,  os 
descartes  d' Europa  ,  com  ginetas, 
com  varas ,  aspados  com  bunras  lu- 
d ibriosas. » 

DESCÁSA-CASÁDOS,  adj.  Que  fax 
Inimizade,  e  divorcio  entre  casados. 
Prestes,  f.  106.  Auto  do  Fisico. 

DESCASADO,  p.  pass.  de  Descasar. 
Leão ,  Chron.  de  D.  Fern.  que  ain- 
da que  descasada  fosse. 

DESCASAMÈNTÒ  ,  s.m.  O  acto  de 
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descasar.  §.  O  ser  descasado.  Vieir. 
Carla  23.  Tom.  1. 

DESCASAR,  t.  at.  Annullar  o  ma- 
trimonio. §.  Separar  os  cônjuges.  Be- 
ja ,  Parecer;  e  Ledo,  Chron.  Af. 
JF.  p.  109.  in  4.  «ainda  que  tufo 
vos  descase  de  vossas  mulheres »  §. 
f.  Paira,  Serm.  I.  f.  98.  y.  e  115. 
«para  vos  descasar  do  rjue  querei*" 
apartar,  separar  das  coisas  habituaes, 
que  costumamos. 

DESCASCADO,  p.  p.  de  Descascar. 

DESCASCADÒR,  s.  m.  O  que  des- 
casca cocos,  arvores,  mangues,  etc. 
§.  Engenho  de  descascar,  o.g.  oca- 

DESCASCADÚRA  ,  s.  f.  A  ferida, 
que  fica  no  lugar  I  <  uberto  da  cas- 
ca :  «a  descascadura  das  arvores, 
donde  stiirdo  as  borbulhas  intra  en- 
xertar, deve  cobrir-se  com  uma  fo- 
lha, para  encascar  depressa;  sendo, 
sobrevindo  chuvas ,  apodrece  ali  o 
ramo.  » 

DESÇA SCAMÈNTO ,  s.  m.  O  acto 
de  descascar. 

DESCASCAR,  v.  at.  Tirar  a  casca, 
escascar,  — arroz;  no/es,  atC.  §.  O. 
Pt-rder  a  casca  :  «  o  feijào ,  etc.  de- 
pois de  secos  por  si  mesmos  desças- 
edo»  :  «a  besta  teve  uma  grande 
enxoada  no  pé  direito,  com  que  des- 
cascou» (caiu- 1  lie  o  casco  delle)  §. 
«<  Descascar  o  rosto  de  còdeas .  ou 
costras  de  posturas  ,  ou  emposturas . 
e  d'eraplastos  cosméticos  para  ane- 
diar o  carão.  » 

•  DESCASCADO  ,  p.  p.  de  Descas- 

par. 

•  DESCASPAR ,  v.  at.  Tirar  a  caspa : 
«  —  a  cabeça.  » 

DESCATIVADO,  p.  pass.  de  Desca- 
tivar. 

DESCATIVAR,  v.  at.  Livrar  do  ca- 
tiveiro, «descativarão  a  Lot»  Fieir. 
<§.  fig.  <•  Descativar  o  animo  das  coi- 
sas terrenas»  Paiva,  Serm.  1.  209. 
jt.  «descativar  os  pensamentos  ab- 
sortos» Fieira.  Descativar  o  amor. 
Bem.  Lima,  Egl.  2.  §.  Descativar 
os  cercados ;  descercar.  Fieira.  §.  í 
«descaiicar  um  Rei  moço  de  mui 
boas  esperanças  >•  (eIRei  l).  Sebas- 
tião) livra-lo  da  sujeição  abeus  ines- 
4res,  ou  validos,  ou  conselheiros  a 
quem  obedecia  comocatrio.  §.  —  se, 
lis-  das  suas  paixões,  de  si  mesmo. 
Fieira. 

DESÇA  ULECÍDO,  adj.  t.  de  Itist. 

Nat.  8«-m  caule:  v.  g.  «o  agarico 

de  Lanço  é  descaulecido  » 
DESCAVXlgADO,  p.  pass.  deDes- 

cavalgar. 

DESÇA VALGÁR.  v.  at.  Desmontar, 
descer  a  artilharia  das  canetas,  e 
repairos.  §.  v.  n.  Apear-se.  Palm.  P. 
2.  c.  45.  Tenreiro,  9.  docavalgar 
do  Cavallo. 

•  DliSCAVÁR,   v.  at.  Cavar,  abrir 

cava.  Mandou  primeiro  descaror 
atnbalas  yllwrgas  da  sepultura  de|- 
liev  dom  .Manuel  ,  e  adiaram  a.- 
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tumbas  distractas»  Pinheiro,  Trasl. 
dos  osso*,  c.  6. 

DESCAV EIRADO.  V.  Escaveirado. 

DESCENDÊNCIA  ,  s.  f.  A  seri-  ilos 
que  procidem  de  um  pai  commurn. 

DESCENDENTE,  s.  c.  O  que  des- 
cende de  alguém  :  «os  desceu  lentes 
desta  familia  »  :  «  irmã  do  muy  temi- 
do Júpiter  es  ,  segunda  descenJeiite 
de  Saturno»  Eneid.  XII  19  o.  iiva- 
se  então -como  nome.  <j.  Descenden- 
te, p.  at.  de  Descentier :  v  y.  »  Pla* 
neta  descendente»  V.  Descendo.  §. 
«Veia  cava  descendente»  V.  Cava. 

DESCENDEI»',  v.  d.  Descer.  B.  â. 
5.  I.  «descendeu  d'aqu  lias  parurs 
do  Norte»  Cam.  Lus.I.  77.  Arraes, 
S.  17.  «descendeu  o  monte  Onb» 
Pios  Sanct.  P.  i.fol.  X.  f.  col.  1. 
«  Descende  amor  em  nós,  senão  ííY>- 
cendes ,  Derrama  o  fogo  teu  "  Ber- 
nardes. «—  do  Ceo»  Eneida, 
Proceder  alguém  de  algum  tionco: 
v.  g.  os  Almeidas  descendem  de . . . 
etc.  §.  Proceder.  «  Divida  que  des- 
cende de  feito  crime»  quacs  são  as 
coimas,  e  penas  pecuniárias.  Ordcn. 
Af.  o.  pag.  347.  «acçdo  que  descen- 
da de  coutiacto,  ou  quasi ,  ou  de 
sentença  »  derivada  ,  fundada  em 
sentença  que  Ih'a  deu.  O  rd.  cit,  L, 
Sa  f.  115.  §.  Descender;  «  a  gran- 
de tlignidade  que  traspassa  ,  e  des- 
cende a  toda  sua  geraçom  »  Cit.  Or- 
dcn.  1.  59.  14.  transcender,  com- 
mutúcar-se  aos  descendentes.  §.  lig. 
Derivar-se  :  Surrupita ,  Prologo  ás 
Rimas  de  Camões:  «o  filho  que  da 
Cruz  pendia  d'onde  nossa  saúde  des- 
cendeu» Cam.  Eleg.  11.  <§.  ..Rio.; 
que  descendem  das  aceras»  Cairão, 
Descripc.  f.  84.  fig.  «  Compaixão 
a  qual  descende  do  coração»  Arrues, 
5.  5. 

DESCENDÍDO  .  p.  pass.  dc  Descen- 
der, como  descendente  :  «  I Ilustre  , 
e  nobre  Sylva  descendido  do  gróo 
fdho  de  Anchises »  Cam.  Eleg.  1 9. 
Seg.  Cerco  de  Diu ,  c.  16.  princ. 
«  de  origem  descendidos  clara ,  t  il- 
lustre. » 

DESCEND1MÉNTO,  s.  m.  O  acto 
de  descer ,  ou  ser  descido  :  «  o  des- 
cendimentu  de  Chrislo  da  Cruz :  do 
Espirito  Santo»  Faie.  S.  t.  S.  «de 
Cb riflo  ao<  Infernos»  Mart,  Cat. 

DESCENSÃO,  s.  f.  Movimento  para 
baixo  do  <|ue  faz  o  compasso ,  op- 
posto  a  elteaçdo.  $.  Desccnsúo  obli- 
qj  j,  na  Astron.  o  arco  do  Equador, 
dc-sde  o  primeiro  ponto  de  Aries  até 
o  [>onto ,  que  ^e  occulta  pelo  Ho- 
rizonte, ao  me>'mo  tempo  que  se  pòe 
o  astro  na  Esfera  oblajua.  §.  Des- 
censâo  recta:  o  arco  >!o  Equador, 
dexle  o  primeiro  |>ont »  de  Aries  até 
o  j-onto ,  que  se  occulta  pelo  Hori- 
zonte ao  mesmo  tempo,  que  se  pòe 
o  Mtra  na  E-fera  recta. 

•  Dl  SCKNSlONAL,  adj.  f.  t.  Astro- 
nom.  Dilléreii'.a  entre  a  descensào 
recta,  e  a  obii^ua.  antiq. 
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DESCENSO .  s.  m.  t.  de  Fisica.  o  — 
dos  graves  ;  i.  é  ,  a  descida  ,  ou  ca- 
bida do-,  corpos  graves.  (§.  Linha  do 
mais  breve  — »  t.  de  nieca».  linha 
pela  qual  um  corpo  tpie  cáe  em  vir- 
tude do  seu  peso,  chega  de  um  pon- 
to dado  a  outro  ponto  dado  em  me- 
nos tempo  do  que  se  cai^e  por  ou- 
tra qualquer  linha,  passando  pelos 
mesmos  jionto*.  É  a  curva  chamada 
ci/cloide.  <§.  «  Di-tillarào  por — »  a 
que  se  faz  por  meio  do  fogo  |>osto 
por  cima  das  plantas  aromáticas, 
nào  por  baixo  como  é  usual.] 

DESCE NTE .  s.  li  ra.  tia  desccnle  da 
maré.  V.  Vagante.  Alem.  e  Maça , 
p.  72.  Cast.  $.  foi.  48.  B.  2.  5.  5. 
«  balsas  de  figo ,  que  na  descente 
da  maré  fkstelll  queimar  as  iijsíos 
mios.  » 

DESCEPLINA.  V.  Disciplina.  Barr. 
(trumm.  f.  274. 

DESCER,  v.  n.  Abaixar ,  vir  de  ci- 
ma, ou  de  alto  para  baixo,  solta- 
mente :  p.  </.  doce  a  jiedra  com  moci- 
liíeut  >accrl<mdo ;  ou  iwr  escada,  car- 
da, <u\  dizemos  elJiptiesmente:  des- 
ci a  escada,  a  calçada,  o  monte; 
calando  a  prepos.  per  desci  pela  es- 
cada abaixo,  pelo  inoní.'  ao  valle, 
ele.  §.  Pender  para  h.iixo  ,  decli- 
nar. §.  flg.  Descer  da  sua  autorida- 
de;  perder  algum  tanto,  ou  ceder 
do  resjieito ,  e  influencia  aunexos  a 
ella.  Fieira.  «  Para  que  te  descesse 
(Nabucodonosor)  de  seus  suberbissi- 
mos  pensamentos»  Fieira,  Serm.  7. 
pag.  125.  col.  2.  «a  que  baixezas 
se  descem  os  homens»  §.  neutr.  «  Por 
não  decer  á  menor  baixeza  Luce- 
na, l.  i.  obrnr  ac  ào  baixa,  vileza. 
§.  Dcszer  no  di-curso;  passar  a  tra- 
tar as  partes  em  que  elle  se  dividiu, 
ou  as  matérias  que  licào  depois. 
Fieira.  §.  Descer  (na  Mus.):  abai- 
xar a  voz.  <j.  Descer  (at.) :  trazer 
alguma  coisa  para  biixo.  Fieira  , 
Carta  12.  '!'om.  1.  ••  A  Ninfa  Doto, 
cuja  grã  bellezn ,  Desceu  do  OJmm- 
po  a  Júpiter  potente »  Vliss.  FUI. 
153.  §.  íig.  «nunca  desças  o  esprito 
a  pouiptidades  »  Caminha  ,  Ej/ist. 
21.  f.  « já  seus  annos  o  descido  para 
a  sepultura  »  //.  Fforcst.  «  versos  do 
Ceo  podem  descer  á  Lua»  (Vire. 
trad.)  §.  e  neutr.  Declinar  a  menus 
vigor,  a  caducidade.  Lnsiada.  «  \  ào 
os  ânuos  descendo ,  e  já  do  estio  ha 
pouco  que  passar  até  o  outono  »  (da 
vida) :  passar  rapidamente :  «  nases 
o  innocentinho ,  e  oVsce  do  ventre 
materno  á  sepultura ,  como  a  ilor 
que  murcha  ao  primeiro  calor  do 
sol,  ou  foge  triste  á  sua  primeira 
luz»  §.  Descer-se,  refl.  Palm.  P.i. 
c.  134.  «  Arnolfo. .  .se  desceu  aotrr- 
r%iro  »  §.  «« Descer  o  cargo ,  e  em- 
prego a  alguém»  Pr&l.da  F.  do  Are  m 
nc utr.  "  deseeu  o  ear^o ,  e  cuidada 
de  escrever  ao  P.  Frei  Luiz  de  Cas~^ 
cegas  „  §.  it.  Vir  de  um  lugar  par^ 
outro.  V.  do  Are*  1.4."  Fiei  Jeri»^ 
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nimo  Padilha,  e  os  mais  companhei- 
ros, que  com  elle  descerão  de  Cas- 
lei  tu  a  eite  Reino,,  §.  Vir,  defen- 
der. Eneida,  18.  123.  " o»  avoen- 
gos  He  que  <«  Iít-ts  de  llespanha  vem 
descendo  „  §.  n. ,  Descer  o  preço  ,  o 
valor;  ahater-se.  §.  "pedem  licença, 
descem  o  corpo  satjrado  „  (trausit  ) 
V.  de  Huso,  foi.  328.  vil.  Ediç.  §. 
Desccr-se  ,  retl.  descer  rolunlarto. 
•'  desceu-te  com  dle  ao  pateo , ,  B. 
Ciar.  3.  c.  4.  " descem-tc  os  índios 
do  Serlào,,  licita.  Cartas,  1.  li. 
e  2."  19.  Ferr.  Epitt.  8.  L.  1.  §. 
F.  Mendes .  C,  166.  "O  descerão  do 
elefante  com  muita  honra,,  (at  )  fig. 
"A  fortuna  desceu  Constantinopola  „ 
i.  é,  abateu,  tez  descair  de  sua  alia 
grandeza,  /'u/m.  /'.  3.  e.  1.  $.  Des- 
cer-se  da  sua  opinião ,  do  seu  odio , 
do  seu  vupotito  ( li.  t.  2.  1.):  ce- 
der, mudar,  deixar  o  odio.  Lund. 
VI 11.  47.  §.  Descer  com  um  yolpe ; 
com  cajado  ,  com  um  fendente  ,  com 
uma  faca.  B.  i.  I.  6*.  dar  um  alta- 
baixo.  Palm.  P.  8.  c.  107.  §.  "  Des- 
cer (narrando)  de  quando  em  quan- 
do a  coitas  mais  humildes  „  Jurn. 
d' África ,  L.  t.  c.  10.  §.  Ter  me- 
nos, ou  ser  de  classe  inferior:  e.  y. 
nenhuma  das  embarcações  descia  de 
quatro  bombarda*,  (era  de  porte  me- 
nor que  de  4.  canhões.)  Cast.  2.  foi. 
192.  §.  Descer-se:  desistir  de  algu- 
ma demanda,  pertetiçào,  querella, 
atentarão,  intento.  Ord.  Af.  5.  pay. 
£17.  "  de cem-se  das  querella*  •> :  ■<  des- 
cido do  reto :  „  ( que  desistiu  de  o 
provar  tin  Corte.)  Ord.  cit.  1.  64. 
22.  '*—  da  posta,,  Luc  9.  10.  — 
da  sua  suh-rha,  e  humildar-  e. 
DESC  LRCADO  ,  p.  pass.  de  Descer- 
car. 

•  DESCERCADÒR.  *.m.  O  que  obri- 
ga  o  inimigo  a  levantar  o  cerco  de 
unia  praça. 

DESCERCAR,  v  at.  Fazer  levantar 
o  cerco :  "foi  D.  Afonso  Henriques 
de»ctircar  Santarém  „  §.  Descercar, 
se:  ticar  descercado.  P.  Per.  2.  57. 
tf. 

DESCERCO,  s.  DL  O  acto  de  fazer 
levantar,  ou  levantar  o  cerco.  Ined. 
I.  f.  4Ó6.  "na  tomada,  c  descerco* 
de  Ccpta,,  Leão,  Chron.  Afons.  V. 
c.  6. 

•  DESCERRADO  ,  p.  p.  de  Descer- 
rar. 

DESCERRAR,  v.  at.  Abrir,  paten- 
tear, manifestar  o  encerrado,  enco- 
berto, recatado,  vedado  á  vista,  á 
entrada ,  ao  passo  ;  —  o  seyrulo , 
etc. 

DESCAMBO,  a.  m.  aut.  Escàibo, 

troca.  Elucidar. 
DESCIUNCELLÁDO,  p.  pass.  de 

Descliancellar :  "carta  deschancella- 

da.  „ 

DESCIlANCLLLÁR,  v.  at.  Tirar  a 
chaucella  da  carta  ;  desassellar. 

DESCIDA,  s.  f.  O  acto  de  descer,  f. 
u  descida  do  cume  da  gloria»  Palm. 


P.  S.  /.  89.  §.  Lugar  por  onde  se 
desce  da  l<içào  da  ladeira. 

DESCIDO,  p.  pa-s.  de  De-c-r.  «  nào 
sejào  descidos  : n  i.  é,  desobrigado», 
e.  y.  de  ler  armas.  Ord.  Af.  I.  foi 
497.  u  descido  deter  bi  >ta  »  —  do 
reto:  declarado  ÍPCompetetttS,  e  sem 
acção  para  proseguit  a  demanda  , 
desabo,  reto.  Ord.  Af.  1.  64.  82. 
«o que  foi  desdito  em  Corte  d  algum 
reto  que  bouve^e  coinmettido  (pro- 
poio)  e  de|«>is  se  houvesse  |K>r  deci- 
do dclle ,  conhecendo,  que  o  havia 
feito  como  noiu  ilev ia  •»  /<</.  386.  $ 
22.  $.'0.ue  ve)o  a  termenos.  Cit. 
Ord.  1.  foi.  5ul.  <4  se  em  tempo  de 
outros  Coudeis  forniu  detidos  d' as 
conthias ,  em  que  eram  postos  •>  i.  é , 
vierào  a  ter  menos  bens,  dos  em 
que  furão  Montiadus .  acontiados,  ava- 
liados, ret>  n>eadoH  por  menos  quan- 
tioMis,  e  ala <ten  lad<  s  do  que  crào. 
Tão  descido  de  sua  altive/a,  suberba, 
d  esperanças,  etc.  descaído,  abatido; 
que  depôs,  ou  dep.  sto. 

DESCIMENTADO,  p.  p.  de  Desci- 
mentar. 

DESCIMENTAR,  v.  at.  Tirar' os  ci- 
mentos, ou  alieeri.es,  desfazè-los  ; 
arruinar  l:rando-n*.  f.  » —  a  socie- 
dade cn.l,  abolindo  os  in-titutos  que 
a  fundameiità» ,  esust-  ni.  » 

•  DESLIM BRADO,  p.p.  deDcscim- 
brar. 

•  DXSCIMBRAMÈNTO.  s  m.  Ac- 
çào  de  de^cimbrar.  t.  d"Architet. 

•  DESC1MBRAR,  v.at  Tirar  o>tnn- 

bres  a  um  arco,  òu  abobada,  t.  de 
Arcbitet. 

DESCIMENTO,  s.m.  O  acto  de  des- 
cer.' Proc,  da  D<ducç.  Chronulny 
folio,  p.  157.  col.  1.  «•  o  yasto  no 
descimento  dos  índios  do  St,rtuo  pa- 
ra as  aldeias  »  §.  O  sermão  do  — 
do  Corpo  iío  Senhor  da  Cr  iz. 

DESC1NCÍDO  ,  p.  pass.  de  Descin- 
«ir- 

DESCINGIR,  v.at.  Desape  riar  ocm- 
to,  ou  cingidouro,  o  talabarte,  a 
espada,  a  faixa,  odiaieitia,  i  tc. 

•  DfcSCIPLÍNA,  s.  f.  V.  Distipima, 
e  deriv. 

•  DESCOAGULÁDO.  p.p.  de  Des- 
coagular.  §.  adj.  Que  se  dissolveu , 

se  toriKm  liquido. 

■>D£SCOAUULÁR,  v.at.  Fazer  com 
que  se  derreta,  dissolva,  e  torne  li- 
quido o  que  estava  coagulado. 

DESÇO  ALUADO,  p.  pata,  de  Des- 
coalbar  :  c.  y.  leile  descoulhado  :  — 
O  Báltico.  '» 

DESCOALHÁB  .  v.  at.  Fuer  com 

que  se  liquide  0  que  esta  toalliado: 
r.y.  destoalbar  o  leite;  os  humores. 

IWualhar-íc  o  mtlal;  derreter- 
se.  Encula  ,  VIU.  107.  ^.  neutr. 
« Dcscoalhar  o  caramelo»  degelar 
com  vento  quente  ;  resolver—-  em 
agua,  ou  tinido  o  que  est.ua  Coagu- 
lado, §.  f.  ii  o  dinheiro  facilmente 
se  descoalha  nas  mios  do  peidula- 
rio.» 


DESCOBERTA  .  s.  f.  A  terra  acha- 

da  de  novo;  f.  algum  novo  ichado 
1135  Scicncias  N aturdes,  etc.  Orden. 
Collecç.  ao  L.  4.  T.  34.  ».  L  4.  4. 
DESCOBERTAMENTE  .  adv.  Cia- 
ra mente  ;  sem  engano,  nem  embu- 
ço, nem  dissimulação  ;  ás  claras; 
•i  fazer  guerra  descobertamente  >.  Jon. 
d' Africa,  L  1.  c  4. 

•  DKSCOUERTISSIMO  .  supeil.  de 

Descoberto,  muito  descoberto.  A'a- 
rarro ,  Alan.  i!  1 ,  6. 
DESCOBERTO  ,  part.  pass.  ineg.  de 
Descobrir.  V.  §.     Ossos  d"scobert« 
de  carne»  Palm.  P.i.  §.  Descober- 
to, s.  tn.  i.  é,  o  mundo  coiibrci<jo, 
e  achado  pelos  navegantes,  e  via- 
jantes :  item  das  terras  onde  ha  ine- 
Ues;  em ineraes  preciosos  Lnotut. 
JS.  Mayo  1S03..  o  tra bailio  de  des- 
cobrir taes  terrenos.  §.  Em  descober- 
to; Lê,  ao  Sol,  e  ebova  desabri- 
gado: ao  relento.  §.  Desacautelada 
Eufr.  1.  3.  §.  A'  cata  dctcofjerta; 
sem  disfarce,  nem  dissimulação,  l  iei- 
ra.  «o  diabo,  e  a  carne  ler.tào  á 
cora  descoberta  i»  §.  Luy  ir  dae^ier- 
to;  raso,  nào  fortificado,  aberto, 
devasso.  §.  ri.  Exposto  ao  Sol,  e 
cliuva.  §.  Descoberto  de  ari>fx'u> : 
sem  artilic  o.  Lns.  Transf.  ^.  llo%ea 
descoberto ;   o  que  é  Irauco  no*  líe- 
gocios,  e  nào  usa  artificiai,  dissi- 
mulações, encubi-ru*  de  circufcUn- 
cias,  e  encubeita.s,   para  se  oiellio- 
rar  e  avantejar.  B  S.  5.  7.  » neste 
neyocio  do  commercio  ião  apresta- 
das ,  e  descub  rtos  cm  'eus  cotuxi- 
tos,  que  lhe  está  a  p  irte  tendo  o 
animo  de  seu  appetite,,  Idem.  4.  5. 
10.  ii  homem  solto .   t  desc  liberta ,  « 
não  mui  attentado  ..  Otscuberto 
está  ás  vezes  o  jogador  d'e-gritna,  c 
então  é  facilmente  feri  lo,  04itrauio-o 
o  contrario  de  ponta  ,  ou  cutiíada. 
lig.  Eufros  ••  nunca  m»  toma  desco- 
berto;» sem  resguardo  contra  enga- 
no ,  astúcia ,  ou  dolo. 

•  DESCOBERTÚBA,  s.  f.   Acç3o  de 

tirar  a  cobertura,  ou  de  delcobnT 
alguma  pessoa,  ou  coisa. 

DESCOBRIDOR  ,  s.  m.  O  que  vai 
de>tvbrir  terras,  ou  o  campo  inimi- 
go: descobridor  das  terras  do  Orien- 
te» Cam.  tus.  ••  so  podstio  servir  de 
de^cobridoreí  do  camfx»  »  Vascone. 
Arte.  §.  Descobridor  do  seyredo;  0 
que  o  revelou.  §.  Descobridor  de  no- 
vas terras,  e  mares:  «  Quiloa  ane 
foi  a  viat/or  descobridora  de  lodilas 
Cidades»  B.  1.  8.  4.  «  hum  berg^D- 
tím ,  e  hum  paráo  que'  hiào  diante 
«*>eitos  com  a  terra  por  descubrido- 
res»  Id.  2.  1.  4. 

DESCOBRIMENTO  ,  s.  m.  Accâo 
de  de>cobrir  :  r.y.  os  descobrimetius 
dos  Portugueses ;  as  terras  descober- 
tas. §.  Achado,  nas  Sciencias,  in- 
vento. 

DESCOBRfR,  v.  at.  O  contrario  de 
cobrir;  tirar  o  véo ,  capa,  chapéu, 
telhado,  manta,  c  tudo  o  que  co- 
bria 
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bria  alguma  pessoa  ,  ou  coita.  §. 
Achar :  v.  g.  descobrir  o  delinquente, 
e  talvez  indicar.  $.  Patentear ,  ma- 
nifestar :  c.  g.  descobrir  o  segredo. 
§.  Achar:  v.  g.  descobrir  terra*  in- 
cógnitas ;  noticias  ignoradas  nas  Ar. 
tes,   e  Sciencius,  novos  astros,  es- 
treitas. §.  Descobrir  terra,  ao  fig. 
ir  tomar  iingua,  ou  buscar  algumas 
noticias  d'aquillo  ,   que  ignoramos. 
M.  Lus.  §.  Descobrir  campo ;  'ir  ob- 
servar os  movimentos  do  inimigo. 
Mon.  Lus.  §.  Descobrir  o  corpo  na 
esgrima:  desarmar-se,  expòr-se  ao 
golpe  do  inimigo.  §.  Descobrir  o  seu 
coração  a  alguém ;  revelar  os  pró- 
prios segredos.  §.  Descobrir  a  cara: 
tirar  a  mascara :  e  no  íig.  deixar  Je 
dissimular :  «  Descobre  o  Príncipe  a 
cara  á  sua  desobediência  »  Al.  Lus. 
$.  Avistar :  t>.  g.  descobrir  de  longe 
a  torre.  Hist.  Naut.  2.  f.  268.  «os 
quaes ,  como  descobrirão  os  nossos , 
fugirão  »  :     descobrir  o  mar  »  *er  , 
ou  fazer  ver  o  que  veim,  ou  está 
por  elle  ao  longe,  fieira.  «  mando 
do  mais  alto  da  torre  descobrir  o 
campo  inimigo»  espreitar,  observar 
'  os  alojamentos,  ou  a  marcha  do  exer- 
cito. §.  Dar  a  conhecer:  v.g.  as  in- 
sígnias descobriâo  quem  elle  era.  §. 
sOescobrir  a  chaga ;  dilatá-la  com  o 
ferro.  §.  Descobrir-se :  tirar  ochapéo, 
tirar  a  roup  de  sobre  si.  §.  Pateotear- 
te .  manifestar •-.  .  apparecer :  r>.  g. 
descobriu-se  a  verdade,  o  enredo,  o 
engano,  a  conjuração.  §.  Dar-se  a  co- 
nhecer :  «  D.  Sebastião  descobriii-se  ao 
Senado  de  Veneta»  §.  Descobrir-se 
com  alguém ;  descobrir-llie  os  seus  sen- 
timentos, suscitas,  segredos  :  muito 
menos  se  descobriu  com  a  Virgem , 
que  era  causa  de  seus  enfadamentos  » 
Feo,  Trai.  2.*  de  S,  José,  f.  35.  f 
Descobrir  :  dar  a  conhecer  :  v.  g. 
descobrio  o  seu  talento,  capacida- 
de, animo.  V.  do  Are.  1.  4.  §.  Des- 
cobrir o  fio  :  mostrar  o  que  estava 
encoberto,  como  o  panno  usado.  Ar- 
raes,  3.  29.  •<  descobrirão  o  fio  de 
sua  malícia»  §. n.  Ficar  descoberto: 
«  descobriu  o  sol ;  eomeçou  a  cahir 
calma  •>  Sousa ,  Hist.  2.  S.  8.  Viei- 
ra, 1.  col.  233.  m descobre  o  baixo, 
etc.  ficar  desanegado  fóra  do  livel 
do  mar.  Pimentel,  Rot. 

DESCOCÁD AMÈNTE ,  adv.  chulo. 
Com  despejo,  audazmente. 

DESCOCÁDO.  adj.  Atrevido,  licen- 
cioso: v.g.  carta  descocada;  sujeito 
descorado:  sem  pudor. 

DESCOCÁR-SE ,  v.  at  refl.  Atrever- 
se  com  túmia  ousadia,  e  despejo :  os 
Médicos  sedescocárâo  a  sangrar  sem 
medida.  Correcç.  de  Abusos. 

DESCÒCO  ,  s.  m.  Audácia  ,  atrevi- 
mento ,  despejo  em  obrar  mal ,  des- 
avergonhamento  extremo. 

DESCODEADO  ,  p.  p.  de  Descodear. 

DESCODEÁR,  v.  at.  Tirar  a  côdea. 

DESCOMEDIDAMENTE,  adv. Sem 
comedimento. 
Tom,L 
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DESCOMEDÍDO ,  adj.  Falto  de  co- 
medimento nas  palavras,  na  paixão, 
nas  despezas ,  nas  pertencòes  de  hon- 
ra, e  respeito,  ctc.  §.  Despropor- 
cionado. §.  «  o  descomedido  mar » 
Sagramor,  1.  28. 

DESCOMEDIMENTO,  t,  m.  Falta 
de  comedimento,  excesso  em  tras- 
passar ,  o  que  é  próprio  do  nosso  es- 
tado, fortuna,  da  moderação,  que 
se  deve  guardar  cm  tudo.  Vieira, 
u  estrankou-lhe  o  Rei  o  descomedi- 
mento de  se  assentar  á  mesa  »  :  u  o 
descomedimento  das  guardas  »  Pai- 
va, Serm.  I.  303.  falta  de  respeito 
a  quem  é  superior,  e  tem  vantagem 
ao  que  se  diz  descomedido,  e  quer 
igualar-te-lhe. 

DESCOMEDÍR-SE,  v.  at.  refl.  Ha- 
ver-se  com  descomedimento  ,  v.  g. 
nas  palavras,  contra  alguém,  e  nas 
acções ,  em  que  o  igual  se  quer  im- 
por em  superior  ,  e  o  inferior  igua- 
lar-se,  e  nào  guardar  mesura,  e res- 
peitos devidos  aos  superiores  em  di- 
guidade,  postos,  graduações,  talen- 
tos, e  virtude*.  V.  o  partic.  desco- 
medido; assoberbar-se  acima  da  sua 
condição  ;  desmoderar-se  sobre  as 
suas  posses ,  não  so  medir  ao  justo 
com  todos  estes  respeitos ,  e  traspas- 
tá-los.  At.  Lus. 

DESCOMER.  v.  n.  Desistir  do  corpo 
os  excremento*. 

DESCOMMÉRCIO ,  s.  m.  Falta  de 
commercio,  de  conversação,  de  cor- 
respondência, de conimunicação :  «o 
descommercio  dosJudeos  com  os  Sa- 
maritanos >•  Calvo  ,  p.  2.  Horn.  3.  f. 
55. 

DESCOM MUNÁL,  adj.  Fóra  de  or- 
dem ,  boa  razão.  inquiriçom  des- 
commuttnltt  Ord.  Af.  2.  f.  14. 

DESCOMMUNALÈZA,  s.  f.  antiq. 
Desordenança.  §.  Na  guerra.  Ord. 
Af.  l.fol.  2ã7.  «e  esto  por  aazo  de 
se  a  gente  nom  espalhar  em  descum- 
muna  'leza. » 

DESCOMMUNÁLMÈNTE,  adv.  de 
um  moilo  extraordinário,  façanhoso. 

DESCOMOD1DÁDE,  s.  f.  Falta  de 
comniodidade. 

DESCÓMODO,  s.  m.  Incommodo. 

DESCOMPADRADO  .  adj.  familiar. 
Que  nào  está  mui  corrente,  mui  ami- 

DESCOMPADKÃR,  v.  at  familiar. 
Desunir  os  amigos  ;  fazer  cessar  a 
boa  correspondência :  ••  nem  há  mais 
certo  caminho  de  perder  mundo  , 
com  todo  o  bem  que  nelle  há ,  que 
descompadrarmos  (neutr.)  com  Deus  » 
Feo .  frat.  2.  /.  55.  f. 

DESCOMPASSADAMENTE,  adv. 
Desmedidamente ,  desproporcionada- 
mente :  casa  —  grande.  V.  do  Are. 
2.  19. 

DESCOMPASSADO,  adj.  Grande, 
fóra  de  medida ;  desproporcionado : 
u  Ídolo  de  descompassada  grandesa  » 
Lucena,  «poço  de  decompassada  al- 
tura «  Barreiros,  Corogr.  «  frete  mui 
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descompassado ;  »  excessivo.  Couto , 
10.  8.  13.  §.  Descompassado  no  an- 
dar;  o  que  dá  passos  largos,  com 
mão  ar;  no  gesto,  e  nas  acedes;  • 
que  as  faz  grandes,  v.g.  abrindo 
muito  os  braços ,  sem  garbo ;  o  que 
as  não  proporciona  ao  que  diz ,  ou 
que  não  acompanha  com  ellas  o  que 
diz .  fazendo-as  antea ,  ou  depois.  §. 
A  avio  descompassado;  fóra  de  com- 
passo. V.  Compasso.  Amaral,  7.  §. 
Irregular,  sem  as  proporções  conve- 
nientes. P.  P.  1.  e.  10.  §.  Som,  ou 
tom  — ,  de  quem  grita ;  desentoado  : 
«  vociferando  em  tom  —  soltou  pa- 
lavras de  dizer-se  indignas»  Eneida, 
3.  US. 

DESCOMPASSAR,  v.  at.  Fazer  al- 
guma coisa  sem  o  devido  compasso, 
nem  boa  proporção :  fazer  de  gran- 
deza desmedida.  §.  Descompassar  o 
corpo  no  andar;  o  gesto,  e  acçdo 
fatiando.  V.  Descompassado.  §.  Des- 
compassar, v.  n.  Perder  o  compasso  na 
Musica,  ou  na  Dança:  it.  desçam- 
pnssar-se  no  fig.  <>com  qualquer  ac- 
cidente  se  assomão  ;  accelerão  ,  a 
descompassao  de  todo  os  termos  da 
prudência,  moderação,  etc.  »  §.  Des- 
compassar.se  o  navio;  andar  descom- 
passado. Amaral,  12.  §.  Sair  algu- 
ma coisa  da  ordem ,  e  de  seus  tem- 
po* ,  e  pontos  certos ,  e  ordenados : 
"  Descompassáráo-se  as  estaçdes ,  o 
movimento  do  Sol,  dos  astros,  das 
rodas  da  maquina ,  da  musica ,  etc. 
§.  f.  Perder  o  passo,  exceder  a  mo- 
deração, descomedir-se :  «esse  mi- 
nistro descompassa ,  não  leva  anda- 
mento de  prudência ,  nem  de  mode- 
ração» §.  Medir,  e  traçar  mal  as 
proporções.  §.  Fazer  errar  o  com- 
passo musico ;  e  soar  mal  harmoni- 
zado. 

DESCOMPENSAÇÃO,  s.f.  Descon- 
to do  debito  com  o  credito,  encontro 
de  dividas.  Orden.  Af.  1.  T.  44.  §. 
18.  V.  Compensação. 

DESCOMPENSAR,  v.  at.  Compen- 
sar ,  descontar  o  debito  com  o  cre- 
dito. Orden.  Af.  3.  46.  4.  « descom- 
pensar dos  fruitos,  que  houve  delia  » 
Elucidar,  (aqui  o  des ,  que  é  priva- 
tivo, se  não  considera  ;  como  em 
deschambar,  desfeyar,  etc.)  §.  Dis.  ■ 
pensar.  Elucidar.  Suppl. 

DESCOMPÒR,  v.  at.  Tirar  a  com- 
postura, desordenar,  perturbar  a  or- 
dem .  semetria.  §.  Tirar  o  ornato : 
«  descomposerdo  a  Estatua  delRei  das 
insígnias,  e  vestiduras  Reaes»  Ledo, 
Chron.  Af.  V.  (fala  dos  Grandes  dê 
Hespanha)  §.  Frustrar,  baldar :  v.g. 
descompor  os  intentos  do  inimigo  ; 
desconcertá-los.  Mon.  Lus.  §.  Fazer 
desordenar.  T.  d' Agora ,  2.  2.  «■  ho- 
mens, que  o  vinho  descompôs»  §. 
Fazer  desordenar  moralmente:  «a 

.  fragilidade  da  mulher  descompõe  osj 
mats  regrados,  destempera  os  maim 
registados»  T.  d' Agora,  2.  /.  47. 
jf.  §.  Descompor,  at.  viciar,  cor* 
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romper,  alterar  a  forma,  etc.  nos 
Franceses  a  fido  desço  nipuserão  me- 
nos "  (a  Língua  Latina).  Scverim  , 
Z)ísc.  2.  §.  Descompor  os  homens 
com  a  í/f  Z>f«s ;  íaze-los  desviar 
da  sua  observância,  de  h  conforma- 
rem a  ella.  Feo,  Traí.  t.  f.  55.  col. 
8.  §.  I)rsrt*t>[ior  o  cavallo  ao  cavai- 
leiro;  fazeiKlo-o  perdei  o  e>tribo,  o 
chapéu,  etc.  Afrontar,  injuriar 
com  palavras,  ou  acção.  §.  Pertur- 
bar liguem  d*  sorte,  que  st-  não  ;-ai- 
La  dar  a  eon>ellio  *.  <J.  "  cvta  des- 
graça l)5o  o  (ltscvn]>òs  "  §.  Descnm- 
pòr-se:  faltar  au  «hroro,  e.y.  man- 
do de  palavras  indecentes;  desco- 
brindo o  cor|«)  como  so  nào  deve  ; 
usando  de \esti.Jo-.  itideceiítes,  de  pa- 
lavras inniscretas,  que  mostrào  igno- 
rância,  imprudência,  ou  paixão,  e 
tudo  o  (pie  é  indecoroso.  Couto,  9. 
c.  5.  o  PitO- Rei  se  descompoz  di- 
Bendo-lhe  efe,  I.ucrn.  9.  1.  ••  Des- 
compor-se  a  RepvòUca,  o  Estado» 
perturbar-se ,  rtesgovernar-se.  Temp. 
tf  Agora,  1.  4. 

DESCOMPOSIÇAO,  s.f.  Desalinho, 
desconcerto.  §.  Descompostura  nas 
palavras,  «m  jurar,  praguejar,  ar- 
renegar,  pezar  de  Deus,  e  dos  San- 
tos, etc.  Couto,  8.  c.  18.  §.  l>e«or- 
dem  fisica.  fieira ,  Curt.  Tom.  2. 
foi.  155.  a  conjunção  de  influencias 
ftt  grandes  d escom posições  nos  acha- 
ques. §.  Acçào  contra  o  decoro. 
Conspir.f.  517.  col.  1.  §.  Discórdia. 
Paiva,  Cas.  8.  §.  Km  proceder  mal. 
Pair.  Cas.  10.  «i  §.  Desordem:  des- 
cimposiçtío  que  eclipsasse  a  fe-1a»  V. 
do  .-ire.  I.  6.  c.  II.  §.  Decomposi- 
ção, desorganisaçào  de  maquina,  ou 
artefacto  de  varias  peças,  lieir.  10, 
/.  220.  diz  de  uma  náo  toda  podre: 
«era  uma  descomposiçâo  naval» 
—  do  pensamento,  que  erra  em  máos 
cuidados,  culpáveis,  e  peceamino- 
sos.  Cru:  ,  Paes. 

DESCOMPOSTA MÈNTE,  adv.  Com 
descomposvào.  §.  Contra  o  decoro. 

DESCOMPOSTO  .  p.  pass.  de  Des- 
compor.  D  ^concertado,  desalinhado ; 
desordenado  ,  desornado  :  v.  q.  des- 
composto nas  palavras  ;  no  vestir  ; 
nas  palavras,  e  estilo  ;  nos  costumes. 
V.  do  Arceb.  I.  1.  Palavras  des- 
compostas; do«  que  brigão,  ou  in- 
decentes, fíradns  descompostos  ; 
dissonantes ,  korrisonos.  Lucena.  §. 
Penedos  descompostos :  sem  urdem  , 
nem  simetria.  1'lissea.  §.  Espécies 
descompostas,  na  Musica;  oppòeni- 
se  a  compostas. 

DESCOMPOSTURA,  s.  f.  Falta  de 
alinho,  desalinho,  desatavio:  falta 
de  concerto  decoroso  no  ornato ,  pa- 
lavras, gesto,  postura  do  corpo.  §. 
Indecencia,  immudestia,  v.gr.  — das 
palavras,  dos  olhos.  §>.  —  de  palavras  ; 
dos  que  bridão ,  e  se  injunào.  §.  — 
das  acçórx  indecentes. 

DESCOMPIÍAZKR.  v.at.  Deixar  de 

•  comprazer.  Avisos  do  Ceo:  «só  «m 
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do  conciliábulo  ousou  descompraser 
ao  tirano  >•  :  «  suberba  ,  que  nào  so- 
fria descompruzentes ,  e  desprezava 
as  suas  luuvaminhas,  justo  retorno 
de  suas  baixezas»  :  " —  a  um  ami- 
go. » 

DESCOMUNALÈZA.  s.f.  Procedi- 
mento irregular ,  desordenado.  Ord. 
Af.  1.  /.  W,  « por  se  a  gente  do 
arrayal ,  ou  cerco  nom  se.  espalhar 
em  descummunalexa  » 

DESCOMUNALMENTE,  adv.  ant. 
Contra  razào  —  e  direito.  Ord.  Af. 
2.  f.  25.  «  os  termos  da  autoridade 
da  Igreja  filhas  te  descomunalmente  » 
desordenadamente. 

DESCONCERTADAMENTE  ,  adv. 
sem  concerto.  <$.  Im  modesta  mente  , 
svm  moderarão. 

•  DESCONCEKTADÍSS1MO,  superl. 
de  Desconcertado  ,  muito  desconcer- 
tado. Palavras  — .  Fr.  Thomé  de 
Jes.  Trah.  2.  55. 

DESCONCERTADO,  p.  pass.  de  Des- 
concertar. V.  §.  Homem  desconcer- 
tado ;  o  que  nào  trata  do  seu  aceyo, 
e  concerto  do  seu  vestido :  e  moral- 
mente .  nas  coisas  de  seus  deveres. 
Feo,  'Prat.  2.  foi.  «9.  f.  Desman- 
chado. §.  Mal  regido  na  sua  condu- 
cta ,  e  coisas  económicas.  Leão  Chr. 
Sane.  II.  f.  231. 

•  DESCONCEkTADÒR,  s.  m.  Oque 
desconcerta ,  ou  desarranja  alguma 
coisa. 

DESCONCERTAR,  v.  at.  Tirar,  ou 
desfazer  o  concerto  ,  a  composição 
bem  ordenada,  v.g.  de  uma  maqui- 
na; de  quaesquer  coisas  ordenada- 
mente dispoftai,  e  compostas:  r.  g. 
—  as  esquadras,  o  exercito;  descon- 
certar o  relogi) ;  os  cabellos :  des- 
concertar um  pi,  um  braço;  desman- 
char. 1'òr  em  dissençào,  discór- 
dia :  «•  Que  barbara  furor  roi  des- 
concerta? »  Eneida,  12.  14.  §.  fig. 
a  harmotiia  fisica,  ou  das  coisas  mo- 
raes.  Paiva,  Herm.  2./.  15.  •§.  v.  n. 
Nào  se  conformar  com  a  coisa  con- 
nexa ,  ser  inconsequente :  e.  y.  ado- 
rar com  o  ext-rior,  r  ofender  com 
o  interior ,  desconcerta  huma  coisa 
da  outra.  Paiva,  Serm.  1.  197.  §. 
Desconcertar,  n.  nào  fallar  certo, 
como  quem  está  fóra  de  seu  siso: 
ndc  será  duvida  de  concertar  em  al- 
gumas palavras  que  dicer  (d 'espan- 
tado). Ciar.  5.  c.  25.  §.  Discrepar : 
v.g.  desconcertào  nas  opiniões.  Cam. 
Lus.  IV.  15.  quem  desconcerta  na 
opinião  de  todos:  desconcertào  os  di- 
tos das  testemunhas  :  <>  de  que  a  von- 
tade livre  desconcerta  »  idem  ,  Son, 
146.  §.  Desconcertar  com  alguém; 
nào  cumprir  o  tratado  com  elle.  Cou- 
to, 6.  8.  5.  vendo  que  o  Governa- 
dor desconcertara  com  elle ,  e  dera 
a  .irmada  (pTomettida)  a  outro,  e 
Barros,  2.  1.  2.  desavir-se,  ficar  de 
quebra.  §.  Desconcertar-se ,  r.  g.  o 
dia;  passar  a  chuvoso,  etc.  §.  Des- 
concertar-st  tu> preço:  desavij-*e.  li. 
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1.  6.  6.  §.  «4  —  o  exerciton  ahnçúa,  a 
jornada :  desconcertou-se-lhe  a  perna 
que  estava  encanada:  — se,  proce- 

DeTcONCÈRTO  ,  ..  xn.  Desmancho 
da  boa  harmonia  de  partes  de  algum 
composto,  e.  g.  de  uma  maquiiu 
Lus.  III.  188.  §.  Desordem,  o  pro- 
ceder não  conforme  :  «  vede  da  na- 
tureza o  desconcerto :  h  (taztndo  my 
cer  um  remisso  de  um  activo,  e jus- 
tiçoso.) §.  Desordem  entre  is  pi- 
soas da  casa,  ou  do  Estado.  §.  Dlv 
avenças,  guerras.  Goei ,  Chrm.<i» 
Princ.  c.  5.  «grandes — entra et« 
Reino* ,  e  os  de  Castella»  (no  tem- 
po de  D.  Af.  V.)  discórdias,  /bw, 
Chron.  Af.  III.  f.  M.  col.  i.  f  Nis 
tropas.  <j.  Na  vida,  no»  cwtoor! 
«ver.  e  ouvir  do  mundo  o»  descon- 
certos ; »  em  matérias  prniienu»*, 
ou  moraes.  Coisa  mal  feita  $  Dn- 
concertos :  coisas  que  pugnao  tLtie 
si. 

DESCONCORDÁDO  .  part.  jass.  de 
Desconcordar.  §.  Discorde. 

DESCONCORDÀNCIA,  s.  f  Falu 
de  concordância.  § .  Difciepancia.  §. 
Desconformidade.  <S.  D»»c«aucia  das 
vozes.  §.  Erro  nas  concordaDcu^ 
Grammaticáes ,  dos  nomes  com  os 
adjectivos ,  e  com  os  verbos. 

DESCO.NCORDÀNTB,  p.at  oVD«- 
concordar.  Que  nào  concorda,  f  Des- 
concordante  de  si  mesmo:  o  <rne  nào 
se  conforma  com  sigo  mesmo,  que 
desvaira  quando  houvera  de  fallar, 
ou  ol»rar  do  mesmo  modo ,  e  cobe- 
rentemente.  §.  Dissonante :  t.g.  « voz 
deseoncordante.  n 

DESCONCORDAR.  v.at  Concordar 
mal ,  e  contra  as  Leis  da  Gramma- 
tica.  §  Fazer  discordarem  a»  pes- 
soas :  i'  a  opposiçào  dos  interesses  os 
descxmcorda  ,  desune,  e  desamiga»: 
a  descon cordata  a  todos  doten  (A- 
postolos)  Pieira.  §.  v.  n.  Discrepar, 
r;3o  fazer  liga ,  nem  boa  harmonia : 
diz-se  das  pessoas:  f.  « desconemiar 
nos  humores  »  discordar  nos  «enti- 
mentes,  nos  génios.  Cruz  Pots.  das 
coisas  desconformea ,  «•  das  voies. 

•  DESCONCÓRDE  ,  adj.  Que  nào 
concorda  com  outro  ,  discordante , 
discorde,  dissonante. 

DESCON FIÁDAMÈNTE ,  adv.Coa 
medo,  com  suspeita,  receyo;  des- 
confiança. 

DESCONFÍADÍSSIMO  ,  superl.  de 
Desconfiadq.  Couto,  10.  5.  6. 

DESCONFIADO,  p.  pass.  de  Des- 
confiar. §.  Falto  de  confiança.  $< 
Cioso.  SáMirand.  Estr.  ..eetto—  » 
§.  Algum  tanto  enfadado  cora  quem 
o  euvTstiu,  e  metteo  a  bulha. 

DESCONFIANÇA,  s.f.  Receyo,  sus- 
peita de  mal,  engano.  $.  Farta  de 
confiança :  t>.  a.  entrou  em  descon- 
fiança de  si  mesmo,  de  seus  talento* 
etc.  §.  Receyo  de  perder :  r.  g.  • 
desconfiança  da  vida.  §.  O  acto  de 
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desconfiar,  e  agastar-se.  §.  Ciúme, 

DESCONFIAR ,  v.  at.  Inspirar  des- 
confiança, tolher  as  esperanças,  des- 
animar :  "Q  pena  desconfiava  a  es- 
perança» Ciar.  t.  c.  86.  Fieira, 
II.  489.  «nem  nos  desconfiem  estas 
esperanças  os  temores ,  que  etc.  » : 
«  desconfia-me  o  temor  »  Lobo ,  I'e- 
regr.  L.  2.  Jorn.  4.  "desconfia-me 
o  temor»  V.  do  Are.  1.  8.  P.  Per. 
L.  1.  c.  14.  Vieir.  Carta  16.  Tom. 
1.  .  náo  sei  se  me  desconfiarão  os 
nossos  merecimentos »  :  « acabou  de 
o  desconfiar  de  todo »  (outro  desas- 
tre, on  desgraça).  Couto ,  6.  8.  12. 
Lus.  IV.  89.  ««  màis,  e  esposas,  que 
o  temoroso  amor  mais  desconfia  » : 
«  desconfiou-o  da  vitoria ;  da  perse- 
verança, etc.»:  «a  muita  abundân- 
cia de  viveres,  e  provisões  no  mer- 
cado ,  ferra ,  praça  desconfia-os  (ven- 
dedores) da  venda ,  e  andào  otfere- 
cendo-as  pelas  portas»  V.  Fanconc. 
Sitio,  f.  136.  Couto,  10.  2.  14.  «os 
acabou  de  desconfiar  daquelle  feito» 
§.  Nào  fiar :  «  da  gente  menos  no- 
bre desconfiou  o  segredo»  Vieira,  7. 
6 1 7.  col.  I.  §.  v.  n.  Perder  a  con- 
fiança ,  o  animo ,  que  tínhamos  em 
nós .  ou  em  outros,  o  conceito  bom, 
que  fazíamos.  §.  Desanimar.  §.  — 
se,  causar-se  a  si  mesmo  desconfian- 
ça :  «o  pusillanimo  se  desconfia  de 
conseguir  o  que  merece  »  :  inspirar- 
se  desconfiança:  «d«con/Mo-st;  uns 
dos  outros»  Feio,  Quadr.  1.  78.  1. 
§.  Entrar  em  suspeita ,  recevo.  §. 
Agastar-se  com  alguém  ,  quebrar 
com  elle:  §,  Diremos  desconfiar  de 
alguém ,  ou  de  alguma  coita ;  e  com 
alguém  ;  por  agastar-se  dalgum  mo- 
do. 

DESCONFORMÁR,  at.  Fazer  per- 
der a  conformidade  ,  e  resignação : 
« gvereis  desconformar  aquelle  tris- 
te w  »  §.  v.  n.  Nâo  ser  conforme: 
r .  '! .  í 'O imundo  nâo  desconforma  des- 
te parecer.  Brito,  Geograf.  §.  Ser 
differente:  <  nisto  só  desconformão  , 
Lilia  ke  dura ,  o  amor  ditem  que 
ke  todo  brandura»  Ferr.  Egl  10. 

DESCONFÓRME,  adj.  Nâo  confor- 
me no  voto,  parecer ;  desavindo  nas 
vontades.  Aí.  Lus,  §.  Nâo  pareci- 
do ;  nào  idêntico.  $ .  Nào  conforme , 
r.      com  a  vontade  de  Deus. 

*  DESCONFÓRMEMÉNTE  .  adverb. 
Discordemente,  com  desconformida- 
de. 

DESCONFORMIDADE,  s.  f.  Falta 
de  conformidade ,  v.  g.  no  parecer , 
querer,  desejo,  vontade. 

DESCONFORTÁDAMÉNTE  .  adv. 
Sem  conforto :  desconsoladamente., 

DESCONFORTADO  .  part  pass.  de 
Desconfortar.  Resende,  Ckran.  f.  87. 
jt.  col.  2.  Ined.  11.  135.  e  /.  /.  663. 
m  todos  muy  tristes  e  desconfortados , 
kuns  pellos  fylhos .  parentes ,  e  ami- 
gos ,  que  nom  viam ,  nem  sabiam , 
se  na  batalha  foram  mortos...  t  to- 


dos pela  dorosa  pryvaçam  d  El  Rey 
Dom  Afonso ,  que  alfy  nam  viam , 

etc. » 

DESCONFORTAR,  v.  at.  Desconso- 
lar, desanimar. 

DESCONFORTO.  s.m.  Falta  de  con- 
forto 

DESCONGELADO,  p.  pass.  de  Des- 
congelar. 

DESCONGELAR,  at  Derreter  o 
gelo,  desgelar.  B.  Forest. 

•  DESCONHECEDÒR,  s.  m.  Pessoa 
que  desconhece  ,  ou  desagradece  : 
«  —  de  benefícios. » 

DESCONHECER,  v.  at.  Nào  conhe- 
cer ,  ou  entender ,  que  nào  é  a  mes- 
ma coisa ,  que  já  se  conhecera  n'ou- 
tro  tempo,  por  haver  experimenta- 
do, ou  feito  em  si  alguma  mudan- 
ça :  «  está  tào  quebrado ,  e  macera- 
do ,  que  á  primeira  o  desconkeei »  §. 
Nào  querer  reconhecer  por  seu :  v.g. 
este  autor  desconhece  a  sua  obra : 
«  Alexandre  desconhecia  a  Felipe  por 
seu  pai,  depois  que  se  f es  filho  de 
Jove»  $,  Desconhecer  os  amigos  ; 
tratá-los  como  a  desconhecidos.  Id. 
desconhecer  de  amigo,  de  filho,  de 
parente.  V.  tíahs.  Serm.  1.  foi.  10. 
§.  Desconhecer-se  com  alguém;  tra- 
tá-lo como  se  se  nâo  conhecessem. 
Lobo ,  Deseng.  P,  8.  Disc.  6.  deseja 
de  se  desconhecer  com  todos,  depois 
que  está  de  seu  erro,  e  engano  co- 
nhecido; nâo  conhecer,  esquecer-se : 
«  desconhece-se  de  homom  quem  nâo 
sabe  perdoar»  Paiva,  Serm.  3.  foi. 
279.  §.  Dctamhccer-st  a  si  mesmo: 
achar  em  si  tal  mudança ,  que  se 
nào  conforme  com  os  seus  princí- 
pios ;  ou  por  mudança  física  :  u  ti- 
me ao  espelho ,  »  desconheci-me ;  tal 
mudança  tem  feito  em  mim  os  traba- 
lhos !  »  :  <>  o  que  usou  vileza  deseja 
desconkecer-se  com  todos  »  Lobo ,  Des- 
eng. 1.  é.f.  186.  ult.  Ediç.  §.  Des- 
conhecer, at.  nâo  conhecer,  desagrn- 
decer.  v.  g.  desconhecer  o  beneficio. 
Vlis.  f.  139.  f, 

•  DESCONHECÍDAMÈNTE  .  adv. 
Com  desconhecimento  :  «  Buscava 
occasiòes  de  poder  vir  desconhecida- 
mente  ás  màos  com  seu  irrnào  Ge- 
rardo» Chron.  de  Cist.  4,  8. 

DESCONUECÍDO,  p.  pass.  de  Des- 
conhecer. §.  sem.  at.  Ingrato,  léus. 
Transf  f.  120.  f.  «eIRoi  nâo  — » 
(ao  presente  mandado)  Goes,  4.  c. 
81.  « desconhecida  a  tâo  verdadeiro 
amor»  $.  Nào  conhecido  :  v.g.  «ter- 
ras desconhecidas  »  incógnitas ;  igno- 
tas. 

DESCONHECIMENTO,  s.  m.  Igno- 
rância. §.  «nâo  há  coisa  tâo  misa- 
ravel.  como  o  desconhecimento  dos 
peccados : »  o  nio  conhecer  os  erros , 
e  peccados.  Galo.  l.fol.  105.  f.  §. 
fig.  Desagradecimento  ,  ingratidão. 
Ulis.  3.  6.  /.  282.  «  vosso  desconhe- 
cimento (dos  meus  serviços)  rouba 
minhas  esperanças»:  « —  de  vassal- 
los  a  seus  Senhores ,  ou  Reis »  Leão 
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Chron.  Sane.  II.  f.  209.  «  nunca  se 
acliounelles  (Portuguezes)  rebelliâo, 
nem  desconhecimento.  >• 
DESCONJUNÇXO,  s.f.  Deslocação: 
v.g.  — dos  ossos.  FlosSanct.f.  244. 
luxação. 

•DESCONJUNTAÇXO,  s.  f.  Dcs- 
conjunção  ,  deslocação.  Fr.  Thomí 
de  Jes.  Trab.  50. 

DESCONJUNTADO  ,  p.  p.  de  Des- 
conjuntar. 

DESCONJUNTAMÈNTO,  s.  m.  O 
estado  da  coisa  desconjuutada ;  deslo- 
cação. §.  A  fenda  de  coisas  desloca- 
das ,  v.  g.  no  casco  do  navio ,  etc. 
Epanaf.  fi  247.  §.  Desconjuntura. 

DESCONJUNTAR,  v.  at.  Deslocar. 
P.  d' Aveiro ,  Desconjuntar  os  ossos, 
e  membros :  «  o  desconjuntarão ,  des- 
conjuntarâo-lhe  os  membros  com  tra- 
tos de  polé  »  Leão ,  Descr.  —  as  pe- 
ças dos  navios  cos  balanços;  os  do 
edifício  com  terremoto  ,  etc.  o  frio 
medo  desconjuncta  os  ossos ,  os  mem- 
bros» relaxa.  Naufr.  deSep.f.  202. 
§.  Fazer  perder  o  vigor  :  «  descon- 
junta -Mc  logo  hum  moTtal  frio  to- 
dos os  fortes  membros»  (a  um  mori- 
bundo). Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  202. 
Canto  13. 

DESCONJUNTURA,  s. f.  Desconjun- 
ta mento ,  deslocação. 

•  DESCONSAGRÀDO,  p.p.  deDes- 
consagrar. 

•  DESCONSAGRÁR  ,  v.  at.  Profa- 

nar ,  converter  o  sagrado  em  profa- 
no, p.  us. 

DESCONSENTÍDO  ,  p.  pass.  deDes- 
consentir. 

•  DESCONSENTIMÈNTO ,  s.  masc. 
Acção,  e  effeito  de  descoosentir,  dis- 
sentimento. 

DESCONSENTÍR ,  v.  at.  Nâo  con- 
sentir ;  ou  revogar  o  consentimento  : 
nâo  assentir. 

DESCONSIDERAR,  v,  at.  Tirar  a 
consideração  a  alguma  coisa,  des- 
atender :  «  sustos  que  fazem  descon- 
siderar  os  objectos  da  maior  impor- 
tância. »  , 

DESCONSOLAÇÃO,  s.  f.  Falta  de 
consolação. 

DESCONSOLADAMENTE ,  adverb. 
Sem  consolação. 

DESCONSOLADÍSSIMO  .  superlat. 
de  Desconsolado.  [Lagrimas  — .  Fr. 
Thomé  de  Jes.  Trab.  47.  Vozes  — . 
Bern.  Florest.  2.  3.  B.  11.  §.  5.] 

DESCONSOLADO,  p.  pass.  dc Des- 
consolar. 

DESCONSOLADÒR,  adj.  Que  des- 
consola. 

DESCONSOLAR,  v.  at.  Causar  des- 
consolação. §.  Desconsolar-se :  nâo 
ter  consolação,  entristecer-se ,  affli- 
gir-se. 

DESCONSOLATÍVO,  adj.  Quedes- 
consola.  Crua,  Poes.  f.  119. 

DESCONSOLO  ,  i.  m.  V.  Desconso- 
lação. 

DESCONTADO  ,  p.  pass.  de  Descon- 
tar. 

DES- 

* 
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DESCONTAMÉNTO  ,  s.  m.  antiq. 
(>.■-'■  mu  ,  abatimento  ,  desfalque  : 
•■  haverá  a  heranra  inteiramente  sem 
dewontamcnto  algum»  Ord.  Af.  2. 
f.  467. 

DESCONTAR,  v.at.  Abater  dequal- 

3uer  som  ma  alguma  parcela  :  v.  g. 
e  trinta  ,  que  vos  deria  ,  descontai 
doze,  que  já  vos  paguei.  §.  Dimi- 
nuir algum  contentamento,  costo, 
prazer ,  boa  fortuna  ,  com  saccesso 
contrario:  v.g.  afortuna  sempre  no* 
desconta  teus  falsos  bens  com  algum 
dissabor  verdadeiro.  V.  Eufr.  4.  6. 
«  Aías  te  a  fortuna  o  fez  por  descon- 
tar-r»<  tamanho  gosto  »  Cam.  Sonet. 
2G7.  .•  E  desconta  em  mil  de  desgos- 
to Hnm'  hora ,  em  que  mostrou  (a 
Fortuna)  alegre  o  rosto-»  L.  Transf. 
«desconta  os  bens  da  frescura  (da 
terra)  com  criar  nella  infinitas  feras  » 
Sous.  H.  2.  S.  11. 
DESCONTENTADÍÇO,  adj.  Difli- 
cil  de  contentar,  diflicil  de  satisfa- 
zer-se  das  coisas.  //.  Dom.  2.  f.  2. 
JÍ.  « tào  mimoso  fica,  tão  desconten- 
tadiço »  (o  convalescente)  §.  O  que 
se  descontenta  facilmente.  Ulis.  Ad- 
vertenc.  foi.  3.  •<  ot  descontentadiços 
deste  tempo.  » 
•DESCONTENTADO,  p.p.  de  Des- 
contentar. §.  adj.  Descontente,  pouc. 
usad.  . 
DESCONTENTA  MliNTC»,  s.  raasc. 
Falta  de  contentamento  ;  desgosto  ; 
dissabor ;  ponca  satisfação :  os  des- 
contentamentos domésticos  ;  v.  g.  «  vi- 
da de  gosto,  nào  se  lia-de  tomar  em 
estado  de  descontentamento  »  Ijobo , 
Deseng.  «  se  pnssortin  muitos  reca- 
dos ,  e  descontentamentos  ilel-Rci  de 
Canauor  »  H.  2.  7.  6. 
DESCONTENTAR  ,  v.  at.  Causar 
desgosto,  dissabor  a  alguém,  (.'um. 
•>  com  hum  descontentar-me  quanto 
via  n  §.  Desagradar :  r.  g.  «  o  pri- 
meiro sentido  "nào  me  descontenta  »' 
Costa. 

DESCONTENTATÍVO,    adj.  Que 

descontenta.  Jrracs ,  I.  3. 
DESCONTENTE,  adj.  Nào  contwi- 

te,  nào  satisfeito,  §.  Desagradado : j 

r.  g.  estou  descontente  da  minha  obra, 

e  ponro  satisfeito  cotn  ella. 
D KSCO  NTEN TÍS9I M  O  ,  itipérL  de 

Detcometile, 

•  DESCONTENTO,  s.  m.  Desconten-' 
lamento:  «Nào  ha  mayor  nial  que' 
o  descontento  de  quuda  qual  »  Adá- 
gios 1'orlug.  67. 

DESÇO N T I N  É N C I A  .  s.  f.  Inconti- 
nência. Guia  de  Casidos. 
■DESCONTÍNUAÇftO  ,  s.  f.  Interrup- 
<ào.  Infrequentia. 

DESCONTINUADA MÈNTE  ,  adv. 
Com  interru|K,ào. 

DESCONTINUADO,  p.  p.  de  Des- 
continuar. 

DESCONTINUADÒR,  adj.  subst.  O 
que  interrompeu,  descontinuou  o  que 
outros  seguidamente  ,  e  suceessiva- 
inente  faziào :  «elle  foi  o  — daquel- 


la  tào  necessária  fabrica  »  :  «  — -  da 
devoção  antiga  ,  e  festas. » 

DESCONTINUAR,  v.at.  Cessar  de 
fazer,  descançar  em  alguma  obra, 
ou  trabalho.  §.  Deixar-se  de  algum 
uso,  habilo,  costume.  §.  Nào  fre- 
quentar. §.  Dividir  o  que  era  conti- 
nuo ,  e  pegado  com  outro. 

DESCONTO,  s.  ai.  Abatimento  de 
alguma  parcela  da  som  ma  receitada 
a  alguém ,  e  sobre  elle  carregada. 
CAror».  /.  ///.  P.  4.  c.  70.  .<  wrift- 

cação  dos  descontos  e  allegando- 

Ihe  o  recebedor  que  desse  á  conta 
(receita)  taes  descontos»  §.  Quebra, 
deficit,  falta  para  o  justo,  devido, 
e  necessário  numero ,  conto,  despe- 
za  ,  comprimento :  .« esmov-se  que  ao 
todo  renderiâo  tnd  pardaos ,  mas  ao 
termo  da  recadaçdo  verificou-se  um 
desconto  de  t:>0.  pardaos»  §.  Aba- 
timento que  foz  quem  negocia  let- 
tra  nào  vencida,  a  quem  lha  paga 
a  vista,  para  depois  receber  seu  va- 
lor do  sacado :  o  abatimento  com 
que  se  paga  em  papel  moeda ,  «  o 
que  elle  tem  no  piro  commercial  : 
abatimento  da  soroma  total  que  se 
devia  dar,  ou  receber :  Caixa  de  — 
onde  se  paga  a  leffra  por  menos  do 
que  vai ,  pola  demora  do  nâo-ven- 
cimento,  que  a  faz  entanto  inexigí- 
vel do  sacado,  ou  que  a  deve  pagar 
ao  termo  decurso.  §.  Satisfação,  com- 
|»en$açào  :  v.g.  em  desconto  dos  pec- 
cados :  «  deu  a  quinta  em  desconto 
dos  tres  mil  cruzados»  §.  O  mal, 
com  que  se  compensa,  e  diminúe  a 
bondade ,  ou  bem  ,  e  o  seu  gosto : 
t>.  g.  logrou  seus  amores  ,  mas  nào 
lhe  tardou  o  desconto»  Sagrrmor , 
1.  c.  21.  foi.  82.  n  sempre  rijo  sem 
desconto  dos  dnnos»  i.  é,  sem  os 
males,  com  que  elles  descontáo,  ou 
diminuem  as  graças  ,  robustez  da 
mocidade  :  •<  que  a  tal  bem  tal  des- 
conto se  devia  »  Cam.  Son.  «67.  <-Ó 
mais  nobre  diadema.  Que  feliz  teus 
descontos  se  alcançara  (os  de  reinar) 
quem  te  ama ,  nem  do  chão  te  le- 
vantara !  »  Maus.  Afric.  foi.  10.  nov. 
edir.  «  divirtamo-nos  com  praticas 
alegres  em  desconto  das  passadas» 
aqui  b  o  bem ,  com  que  se  compen- 
sa algum  mal :  e  no  Palm.  P.  2.  c. 
151.  « nosso  Senhor  dera  tâo  bom 
desconto  a  seu  erro  » :  « pequeno  des- 
conto de  tdo  grande  dano»  Palm. 
P.  S.f.  124.  eol.  t.  Lobo.  «retalu- 
çdes  valorosas  sem  o  desconto  (falta, 
defeito)  de  temerárias »  §.  Desaven- 
ças. M.  Lus.  <•  nascido  descontos  en- 
tre pastores.  » 

DESCONVEMÉNCIA  ,  s.  f.  Despro- 
porção da  coisa,  que  nào  diz,  nem 
convém  com  outra  ;  discrepância.  M. 
Lus.  4.  40. 

DESCONVENIÈNTE,  p.  at.  de  D*- 
convir. 

DESCONVERSADO,  adj.  Nào  con- 
versado, i»ào  frequentado:  v.g.  sitio 


DESCONVERSAR,  v.  n.  loterram. 
per  a  pratica 


DESCON VERSÁVEL ,  ^adj. 

vel ,  insociável ,  que  não  fka  convi- 
vência. Eufr.  5.  2.  §.  locommodo 
v,  g.  madrugada  desconversavel  de 
Dezembro  ,  incorumoda  paia  piv 
se) o.  T.  tAgmra,  I.  I.  Arrues,  7. 
4.  «  burel  hirto ,  t  desconversarei  a 
par  da  carne  »  i.  é ,  intratável  por 
áspero  :  «>  vendo  que  o  porteiro  (ama 
serpente  medonha ,  que  guardara  a 
porta)  era  tào  desconversavel»  (de 
má  condição,  perigosa)  Palm,  P. i. 
c.  100.  «  assistentes  desconversareis.  » 
desabridos.  Ulis.  f.  258.  §.  «  Terra 
desconver sável  n  que  nào  tem  com- 
Leúo ,  Deser,  f. 


361.  que  nào  tinha  commamcaçào: 
it.  de  má  vivenda  por  áspera,  etc 
DESCON  VERSÁVELMENTE,  adr. 

DE8CONVERTÈR  ,  v.  at  Mudar, 
desfazer  a  conversão  :  «  Ha  de  saber 
fazer ,  e  desfazer ,  converter  e  des- 
converter,  fieira ,  Sem.  5.  Í97.  o 
contrario  de  converter:  « converter, 
e  desconverter  »  (a  Nabucodonosor 
convertido  em  bruto ,  e  des«o*««rti- 
do,  e  retornado  em  homem)  Viár . 
7.  297.  t.  reformar  o  transformado 
no'  moral :  «  perigos  da  conversação 
dos  mundanos  capazes  de  duamver- 
ter  o  mais  reformado  peccador.  ■ 

•  DESCONV1DADO,  p.  p.  de  Dcs- 
con  vidar. 

•  DESCONVIDÁR  .  t.  at 
um  convite,  desavuar. 

DESCONVÍR.  v.  neutr.  NSocoOTir: 
discrepar  ,  nào  ser  conveniente. 

DESCORAÇOÁDO,  ederiv.  V.  Des- 
acoraçoado,  ele. 

DESOORAÇOÁR.  v.  at  Qaebraros 
espíritos,  desanimar,  acovardar:  «is- 
to acabou  de  descoraçoar  o  Bamv» 
Couto,  4.  9.  5. 

DESCORADO  .  adj.  Sem  oV  no  ros- 
to. §.  O  que  a  perdeu.  $.  0  que 
desmayou.  §.  O  que  tem  susto:  do- 
ença. 

DESCÓRAMÈ-NTO,  s.  m.  Desmavo 

da  còr. 

DESCORAR,  v.  at.  Fazar  perde  i 
cor :  «  a  morte  que  seus  ratos  des- 
corava »  Bern.  Yar.  Kim.  §.  o. 
Perder  a  còr.  Descorar-se : toco 
se  intristece,  e  se  descora  »  Palm.  P- 
3.  f.  itO.  f. 

DESCORCIlAR.  V.  Escorchar. 

DESCORÇOÁDO.  V.  Desacoraçoada. 

DF.SCORÇOAR  :  assim  se  da  mais 
ordinariamente,  que  descoraçoar.  £• 
neida  .  IX.  188.  k  vos  descorçòa.  >• 

DESCORNÁDO  ,  p.  pass.  de  Descur- 


DESCORNÁR.  V. 


Cortar  os 


cornos :  f  «  e  mais  em  4heyo  dauJo 
a  Luz  Phebea  Ma  hmi  que  mb  fio 
*ai  logo  a  desconta.  »• 
DESOOROÁDO ,  p.  paia.  de  Desco- 
roar, t  «eO  sol  dos  igoeoc  rayos  des- 
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tnroado  mal  transluz  das  nuvem»: 
«Bispo  —  de  mitra»  Fieira,  8. foi. 
99.  ool  t.  (no  dia  de  Juizo.) 

DESCOKOAH.  r.  at.  Tirar  a  coroa, 
ou  outro  omuto  da  cabeia,  fieira, 
descoroado  da  mitra  »  §.  Derribar 
obra  que  coroa  :  *.  g.  descoroar  as 
ameias  do  muro.  B.  4.  6.  lo.  Cosi. 
9.f.  160.  col.  2. 

DESCOKOÇOÁDO  ,  DESCORO- 
ÇOÂR.  etc.  Desanimado,  Desani- 
mar ,  quebrar  o  coração ,  os  espiri- 
to». Pinto,  Ribeiro.  Prefer.  p.  186. 
«.  nâo  n  detcoroçoou.  << 

DESCORREGÈK-SE,  v.  refl.  Desor- 
denar-se  na  guerra  ;  aWoncertar-«e. 
Lopes,  Chron.  J.  1.  P.  2.  c.  10*.  t. 
arrtiq. 

DESCORRÉR ,  v.  at.  V.  Escorrer: 
..  Anni  lenho  de  Jlicante ,  que  discor- 
rera ali  com  força  de  tempo  »  vir 
contra  o  seu  rumo,  ou  derrota  ?  Ined. 
Jí.f.  390.  §.  Deseorrer-se,  reli.  livrar- 
m-  do  corrimento  ,  vergonha  ,  pejo. 
Goes ,  Ckron.  Manuel.  P,  3.  e.  44. 
«c  diaem  ,  que  por  se  descorrer  anda- 
ra algum  tempo  fora  do  Remo.  » 

DESCORTEJADÒ,  p.  pass.  de  Des- 
cortejar. 

DESCORTEJÁR,  v.  at  Fazer  des- 
cortena. 

DESCORTÉZ  ,  acíj.  Incivil ,  inurba- 
no :  dizemos  das  pessoas ,  e  coisas  : 
m  mostrar-^»  —  á  otíeru  de  alguém  » 
Lus.  Trnnsf.  452. 

DESCORTESIA.  ».  f.  Incivilidade. 
inurbanidade ,  impolitica:  falta  de 
cnTWaniA  :  rusticidade. 

DESCORTEZMENTE,  adv.  Incivil- 
mente. 

DESCORTINADO  .  p.  pass.  de  Des- 
cortinar; arv  ore*  dcseorúçadas.  n 

DESCORTIÇÁR.  v.  at.  Tirar  a  cas- 
ca das  arvoies  :  a  cortiça:  u  descor- 
tinar ia  eanelleiras »  Feo,  Traí.  2. 
/.  23  9. «  certa*  varas,  e  as  descer  ticau.» 

DESCORTINADO,  p.  pass.  de  Des- 
cortinar. 

DESCORTINAR  ,  r.  ot.  Derribar  a 
cortina1  da  Fortific.  §.  fig.  Desco- 
brir '.  deste  lugar  se  descortina  Ocam- 
po ,  os  quartéis  inimigos.  V ieira ,  T. 
6.  tra*  aesquartinar  os  quartéis ;  frei- 
re e  outros  detcortin<w. 

DESCORTINO  ,  *.  m.  O  acto  de  des- 
cortinar. Firiato,  4.  1».  §.  Qjr.  ..-> 
c\t-L,:  .rt!i  •»  dos  <  ■;'<»»/"*• ,  entendimen- 
tos eleeados ,  cuja  vista  alcunha  on- 
ele  ot  rulgares  u4o  divisão  nada. » 

DESCOSEDURA,  s.  f.  Costur*  d«s- 
feita.  Ckron.  Ctst.  /.  594.  -achára 
o  cilicio  são,  e  sem  descosedura  al- 
guma. » 

DESCOSÈITO .  P  r»"*  ***•  *«  Des- 
ceaer  :  «  o  costado  da  moo  descoseito 
cot»  tiros »  :  «  o*  *Hiá«s  drscoirilos  » 
Orrf.  v*y.      f.  ftOO  V  Descosido. 

DESCOSER, '».  at.  Desfazer  •  costu- 
ra ,  e  desunir  o  ©osido.  $.  no  fig. 
DesfeaeT  pnuco  e  pouco :  v.  g.  desco- 
ser a  mnitade.  §.  Cortar  /  escalar ; 

■      9  .  a  m 

«.  g.  descoser  na  carne  do  tntmsgo. 


B.  3.  2.  2.  >■  descoseu-Wt  o  hombro 
com  hum  golpe»  Cast.  JUo.f.  199. 
§.  Cortar  murmurando,  censurando: 
v.  g.  foi-lhe  descosendo  a  rida ,  e  os 
costumes.  §.  A  tormenta  descose  o 
costado  da  náo;  i.  é,  desconjunta. 
Amaral,  47.  descoseu-se  a  náo  com 
o  jogar  „  §.  Detcosrr  as  orelhas  o 
alguém;  dizer-lhe  coisas  duras,  for- 
tes, áspera»  de  ouvir;  reprehender. 
§  Isso  náo  me  descose  o  sayo :  i.  é , 
nào  me  faz  mal .  nem  me  toca  ; 
nào  me  aquenta,  nem  me  arrefenta. 
V.  em  Coser ,  onde  o  o  é  mudo , 
nu  grave ,  ou  agudo. 
DESCOSIDO ,  p.  pass.  de  Descoser. 
—  as  costuras  da  náo ,  desatadas , 
abertas,  sem  calafeto.  Fieira,  10. 
f.  220. 

DESCOSIDURA,  s.  f.  Costura  des- 
feita. V.  Deocosedura. 

DESCOSTUMÁDO.  p.  pass.  de  Des- 
costumar.  Insólito,  desusado.  Ferr. 
Ode  5.  L.  1.  a  — ,  e  leve  penna. ,, 

DESCOSTUMÁR.  V.  Desacostumar. 
0 lis.  foi.  13.  f.  $.  — ««,  cair  em 
desuso:  "já  í&so  se  descostumou  ha 
muito. ,, 

DESCOSTÚàlE,  s.  m.  Falta  de  cos- 
tume, desuso;  falta  de  habito. 

DESCOTOÁDO,  adj.  Limpo  do  co- 
tao.  §.  fig.  Des|>ejado,  desembara- 
çado ,  desenvolto  urbanamente.  §. 
Desavergonhado,  prestes,  Rodrigo  e 
Mendo ,  no  um  :  "  sois  muito  des- 
rotonda.  „ 

DESCOUTÁDO,  p.  pass.  de  Descon- 
tar. Devassar:  "  seus  bairros  lhe  tom 
defcoutados,  e  entráo-lhes  nclles  3/«- 
rinhos  „  Ord.  Af.  L.  2.  f.  348.  das 
Coutadas,  Lei  de  21.  Slarç.  1800. 
f  »• 

DESCOLTÁR.  v.  at.  Devassar  acou- 
tada, alçá-la,  tirar  o  privilegio  dc 
Couto.  II.  S.  6.  6.  "no  tempo  do 
apanhar  (da  bolota)  geralmettte  sf 
de^oouta  aos  da  villa  „  (a  mata  do 
Concelho).  V.  Cioes,  P.  I,  cap.  26. 
etc.  §,  f.  "  O  nosso  valor ,  ou  teme- 
ridade foi  devassar ,  e  descontar  os 
términos  vedados  do  Oriente,  ata- 
lhados eom  i*  fastios ,  tédios ,  traba- 
lhos, e  porigos  de  tào  longas,  e  afor- 
tunadas navegações ,  mais  atinadas , 
e apalpa. las,  que  bem  dirigidas,  etc. 

DESCRAVAR,  v.  at.  Tirar  os  cravos. 
§.  Descravar  pedras ;  dcsengastá-las 
da  peça.  Ç.  Detalargar ,  descobrir : 
"se  vem  tormentas  <!c  vento  ,  os 
ucrara  e.ta  areva  (alaga,  e  enterra), 
e  vento  oomrariw  o*  torna  a  descra- 
var „  Tenreiro,  36.  V.  Desaoravar. 

DF.SCREDITÁDO,  e  deriv.  V.  Des- 
acre-titado .  etc. 

DESCRLDITO.  s.  m.  Falta  de  cre- 
dito. §.  Má  fama ,  má  reputação. 
Pnrt.  Rest.  render-se  sem  — ■. 

DESCREPÀNCIA ,  eDESCREPÁR. 
V.  Discrepância ,  e  Discrepar. 

DESCRER,  v.at.  Nào  acreditar.  Fiei- 
ra, "lambem  o  descrerá  o  Fdosofo ,. 
Eufr.  I.  I.  Sagram*,  L.  1.  t,  M. 


p.  H.  "o  amor  nào  sabe  descrer,, 
intransit :  "Descrevo  da  ft  dos  Mou- 
ros,, Ulit.  1.  sc.  4.  "descrer  a  vir- 
tude ,.  Vlis,  3.  sc.  2.  §.  Dixer  que 
se  nào  crê  em  Deos,  espécie  de  blas- 
fémia, jirraes ,  3.  82.  "dtscrèrúo 
a  Deus  „  Ord.  Jf.  5.  f.  3  54.  Fify. 
5.  T.  2.  "  descrer  ião  dos  Portugue- 
ses ,,  Cast.  c.  130. 

DESCREUDO.  ant.  V.  Descrido.  In- 
fiel. Ined.  JJ.  480.  "gente  dtscreu- 
da„  incrédulo,  á  má  parte. 

DESCREVER,  v.at  razer  descrip- 
çào:  v.g.  descrevi  em  verso  o  Jar- 
dim das  Hespérides,  a  jornada  que 
fes;  de>crev«r  a  província;  o  esta- 
do das  coisas,  cie.  §.  Traçar  :  v.  g. 
—  um  circulo. 

DESCRÍDO .  p.  pass.  de  Descrer  O 
que  nào  ciè;  ou  o  qde  se  descri :  «  des- 
crida humanideide  »  Pinto ,  Ribeiro. 
Rest.  de  Port.  p.  17.  $.  Incrédulo, 
infiel.  Cast.  3.  foi.  1 98.  "  descridos 
Mouros.,  Lus.  10.  68. 

DESCRIMINAR,  v.  at  Lavar  do 
crime:  ••  tào  cegamente  |>arciaca  que 
descrimindo  osréosdedelictososmais 
evidenciados»  :  •■  Vos  quereis  culjiar- 
me,  e  criminar-me,  eu  desculpar- 
me,  descriminar-me  .  justificar-me , 
alimpar  e  apurar  a  minha  iuuoceu- 
cia.  „ 

DESCRIPÇAO.  s.  fem.  Pintura,  de- 
buxo de  algum  objecto,  com  pala- 
vras. §.  Nal.ogica,  Dehniçào  pouco 
exacta .  por  mevo  de  caracteres  nào 
essenciáes,  especiáes,  ou  inJividuau- 
tes. 

•  DESCRIPTÍVO,  adj.  Que  descre- 
ve, que  consiste  principalmente  em 
descrever  dilferentes  objectos  :  "  esti- 
lo ,  género ,  poema  — -. ,, 

•  DESCRÍPTO  .  p.  p.  irregnl.  de  Des- 
crever. §.  adj.  De  que  se  fez  descrip- 
râo.  pintado,  represenUdo  por  meio 
do  discurso :   t.  de  geometr.  traçado. 

DESCRIPTÒR,  s.  m.  O  que  descre- 
ve :  v.  g.  —  de  plantas ,  e  produc- 
çóes  da  natureza;  Prouisuias ,  Ci- 
dades, etc. 

DESCRUZAR,  v.at.  Desfazer  acruz. 
Descruzar  os  braços ,  mudá-los ,  des- 
trocá-los tirando  a  forma  de  cruz 
que  Unhão.  Ceita,  Quadr.  ].  170. 
J.  desfazer  o  que  estava  enernzado  : 
«  Descruze  as  pernas  ,  e  os  braços , 
erga-se  ,  e  defenda -se  »  :  ••  Que  a  bo- 
nança ,  ou  galerno  nos  descruse  as 
bravas  ondas,  os  revés sos  mares.., 

DESCUBÉRTA,  e  deriv.  V.  Dosco- 

DESCUBR1DÒR,  s.  m.  B.  2.  1.  4. 
"  dois  paraos  por  descubridores  „  V. 
Detcohridor,  Descobrir,  etc. 

DESCÚDO  ,  s.  m.  V.  Descuido. 

DESCUIDADAMENTE,  adv.  Com 
descuido,  negligencia:  "  Fiver  des- 
cuidadamente,, Paiva,  Herm.  I.  f. 
13.  f,  4.  Sem  artHk»,  estudo,  cu. 
riosidade.  Os  cabclios  ■ —  soltos  peloa 
hombros  ;  ao  desdém  :  "  olhar  des. 
cuidadamente n  :  n  descuidadament c 
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oravio,  ou  respondiào.  §.  Sem  estu- 
do,  ou  meditação  previa.  §.  Inadver- 
tidamente :  « —  te  lhe»  acabou  o 
dia»  Lobo.  Peregr.  2.  J.l.f.  178. 

DESCUIDADÍSSIMO  ,  superl.  de 
Descuidado. 

DESCUIDADO,  adj.  Sem  cuidado, 
negligencia;  que  perdeu  o  cuidado 
de  pessoa ,  ou  coisa ,  em  que  o  ti- 
nha, ou  trazia.  Men.  e  Moça,  1.  c. 

-  *  •  §.  Livre  de  cuidados :  v.  g.  des- 
cuidada vida.  Jorn.  d' Africa,  L.  8. 
£.  it.  a  de  quem  se  descuida  das  coi- 
sas serias,  e  importantes  da  vida  pre- 
sente ;  e  da  futura.  Paioa  ,  Serm.  §. 
Impensado.  §.  Em  que  se  nào  cui- 
da ,  ou  nào  tem  tento :  sairão  por 
huma  /Hirte  descuidada  doi  inimigos  , 
da  banda  da  terra»  Sagramor  ,  1. 
28.  Lugar  descuidado ;  escuso ,  nào 
frequentado.  B.  2.  4.  2.  Escuso,  re- 
tirado ,  ocrulto ,  de  que  ninguém  se 
lembra .  cuida  que  ali  esta ,  ou  lia 
tal  lugar.  Ulis.  f.  234.  jf.  §.  Sem 
concerto,  artificio,  ao  desdém  :  •<  gue- 
delha — »  Aulegr.  f.  48.  «homem 

—  nos  trajos»  §.  Vagaroso:  «ver- 
des campos  retalhados  dos  rodryos 
das  aguas  descuidados»  nào  appli- 
rados:  «com  passo*  —  quer  vingar 
á  grande  fortuna»  dar-lhe  alcance. 
§.  «  Com  sou  olhar  descuidado"  in- 
differente. 

DESCUIDAR,  v.  at.  Causar,  inspi- 
rar descuido :  »  e  porque  os  descui- 
dassem (aos  Mouros)  deste  lugar» 
B.  4.  8.  IS.  «ror/o  seu  feito  era  des- 
cuidarem no  Príncipe  de  suas  obri- 
gações» fida  de  D.  J.  I.  Sagra- 
mor, 1.  c.  lá.  ../Kj r/i  descuidar  el- 
jKrf  de  si  » :  outros  de  si  descuida  , 
e  os  namora»  (faz  namorados;  e 
perderem  o  cuidado  de  si)  Caminha, 
Epitalam.  f.  236.  Os  mimos  os  des- 
cuidarào  das  armas  »  V.  Palm.  P.  S. 
/.  120.  jf.  §.  Descuidar,  n.  desaten- 
tar de  alguma  coisa,  perder  o  tento, 
sentido,  cuidado.  Inedit.  I.  f.  101. 
« as  3  carraças  ,  de  que  descuida- 
rão . . .  metterào  suas  velas ,  etc.  » : 
«Erra  quem  discuida  do  inimigo» 
Maus.  Àfric.  B.  Ciar.  f.  3.  } .  «  des- 
cuidando  do  menino,  e  esquecendo-o  » 
Lobo,  Egl.  1.  Descancar,  perder  o 
cuida  lo  de  coisa  que  o  causa :  <•  Do 
frio  corpo  descuidando  »  B.  V ar.  Rim. 
u  descuida  da  novilha»:  «as  aguas 
de  seu  curso  descuidarão  »  idem.  Li- 
ma, Egl.  7.  §.  Descuidar-se ,  perder 
o  cuidado  ,  esquecer-se  de  alguma 
coisa,  ou  pessoa,  dos  negócios,  de- 
veres de  ter  tento;  desatlenUr,  des- 
attender. 

DESCUIDO,  s.  m.  Falta  de  cuidado, 
e  cuidados  :  » acho-a  pensativa ,  t 
alheya  d>%  liberdade,  e  descuido,  com 
que  sohia  rir,  e  folgar ,  e  com  nada 
ler  conta ,  como  quem  era  isenta  de 
cuidados  »  Eufr.  4.  1 .  § . «  No  mayor 
silencio  da  noite,  <•  no  mayor  des- 
cuido dos  sentidos :  quando  elles  es- 
tio como  amortecido»  em  somno, 


enlevo,  transporte»  fieira,  B.f.  102. 
col.  1.  §.  lrreflexào,  inconsideração. 
«Qual  descuido  pode  em  paz  Alçar 
os  olhos  a  ellas?  (ás  estrella»)  sem  se 
lembrar  do  seu  creador,  etc. »  .Sá  Mir. 
§.  Esquecimento.  §.  A  descuido :  ao 
desdém ,  como  sem  propósito  de  fa- 
zer, nem  reflexão:  v.g.  lançar  os 
olhos  a  descuido  sobre  algum*  pes- 
soa. Lliss.  I.  60.  e  X.  15.  -  descui- 
dos no  olhar  de  que  ella  queria  fa- 
zer cuidados  »  Lobo,  Peregr.  » e 
postas  a  descuido  no  toucado  outras 
pedras »  §.  Descuidos  :  acções ,  ou 
ditos  de  quem  parece,  ou  mostra, 
que  se  esqueceu  da  seriedade ,  e  gra- 
vidade da  tua  pessoa ,  e  do  decoro 
das  coisa» ,  ou  desattende  affeiçào ,  e 
obséquios  :  ..  teus  —  me  malâo  >t  V. 
Com.  Filod.  5.  sc.  4.  onde  entra 
um  como  cantando  Tiriri ,  tiriráo , 
e  outro  lhe  diz :  ah  senhor,  que  des- 
cuido» sdo  esses  ?  Clarim,  desatten- 
to. 

DESCUIDÒSO,  adj.  Nào  cuidadoso , 
negligente,  que  nào  attende.  nem 
faz  caso  da»  coisas.  «J.  Nào-cu  idoso , 
nào  pensativo,  nem  imaginativo. 

DESCULPA  .  s.  f.  Rabões,  que  se 
dào  para  se  descarregar  de  alguma 
culpa,  para  justificar  o  que  se  repre- 
hende.  §.  O  tirar  a  culpa,  livrar 
delia:  «  S.  Virgem  por  nossa  descul- 
pa ,  sem  culpa  nascida  »  Bem.  Va- 
ruis  Rimas.  §.  na  Musica,  Substi- 
tuição de  uma  voz  perfeita,  e  uma 
imperfeita ,  e  falsa. 

•  DESCULPARÃO,  ».f.  Escusa.de- 
feza.  Inedit.  4.  248. 

DESCULPADO,  p.  pass.  de  Descul- 
par. 

DESCULPADÒR,  s.  m.  Excusador, 
o  que  desculpa. 

DESCULPÁK,  v.  at.  Desobrigar  al- 
guém da  culpa,  fazendo  a  sua  apo- 
♦  logia.  §.  Perdoar  a  culpa.  §.  Acei- 
tar a  desculpa.  §.  Desculpar -se  j  dar 
razões ,  com  que  se  livre  da  culpa : 
v.g.  desculpou-se  com  a  impossibili- 
dade de  comprir  a  obrigação ;  com 
a  doença ,  com  os  anitos ,  com  a  chu- 
va; i.  é,  allegando  esta»  coisas,  e 
recorrendo  a  ellas ,  para  se  livrar  de 
culpa  á  conta  delia»:  -por  me  des- 
culpar a  quatro  géneros  de  homens 
censores  n  (do  nosso  trabalho).  B.  4. 
Apolog.  §.  D  exculpar ,  na  Mus.  fa- 
zer uma  desculpa.  V.  Desculpa. 

•  DESCULPÁVEL,  adj.  Que  se  po- 
de desculpar,  perdoável. 

•  DESCULPÁVELMENTE,  adv.  De 
um  modo  desculpável. 

DESCUMUNÁL.  V.  Descommnnal. 
adj.  OrtL  Af.  2.  /.  14.  use  per  tal 
inquiriçom  descumtinal ,  e  moa.  » 

DESCUMUNALLÈZA.  V.  Descom- 
tminaleza. 

•  DESCURIÓSAMÊNTE,  adv.  Sem 
curiosidade  ;  negligentemente. 

•  DESCURIOS1DÁDE,  s.  f.  Falta 
de  curiosidade ;  negligencia ,  descui- 
do, iunaplwaçào. 


•  DESCURIÒSO  ,  adj.  Falto  de  cu- 
riosidade. 

DESCÚRSO  ,  e  deriv.  V.  Discurso. 
Goes ,  CAron.  Af.  Prolog. 

DESDANHÁR.  V.  Desdenhar, 

DESDÁR ,  v.  at  Dttdar  o  nó;  des- 
atar. Sá  Mir.  udesdáo,  ou  lhe  cor- 
tio  nó»»:  «dào  edesddo,  oo  relo- 
mào ;  nào  lia  nelles  > onta.it  lixa.. 

DESDE.  As  Preposições  da,  e  de, 
combinadas,  que  denota  o  o  termo, 
donde  se  mede,  ou  determina  algum 
espaço,  servindo  de  raya.  baiisi, 
ou  meu,  e  época  a  coisa  significada 
pelo  nome,  que  se  lhe  segue:  e.y. 
desde  o  Rocio  ate'  São  Josi :  desde  o 
Tejo  até  o  Mondego.  §.  fig.  -  Daát 
a  Páscoa  ate  o  Sâo  Joio»:  «dooV 
o  meio  dia  até  a  noite»  Duarte  As- 
nes  de  Ledo ,  ( Ortogr.  f.  324.)  du 
que  é  erro  escrever  desdtgut ,  e  que 
se  deve  escrever  de»  que.  Com  effei- 

toDes  indica  uma  relacào  de  ooste- 
rioridade ,  ou  ulterioridade ,  e  o  no- 
me a  que  se  ajunta  significa  o  ter- 
mo, ou  época,  e  é  redundante  o  de, 
que  um  bem  indica  o  mesmo  termo : 
v.  g.  « de  casa  até  a  praça  se  per- 
deu » :  «  foi  d' o  Rocio  até  o  Chia- 
do » :  «  d"o  Naul  á  Paschoa  vio  Un- 
tos dias»:  «quanto  dista  d*  o  sepuo 
ao  cajado  »  etc.  Ma»  por  uso  geral 
tem  prevalecido  esta  combinação , 
como  outras,  v.g.  por  entre  para- 
ante ,  a  tof>  de  sobre ,  o  que  e  fun- 
dado em  boa  razão  filosófica :  v.  na 
Gramai,  o  L.  I.  cap.  7.  das  Prepo- 
sições o  n.  13.  e  V.  Des. 
DESDEGNÁR-SE.  V.  Desdeohar-se. 

P.  Per.  L,  2.  c.  31.  Dedignat-se. 
DESDÉM  ,  s.  ir, .  Desprezo  com  orgu- 
lho ;  v.  g.  tratar  com  desdém  ;  rect- 
ber  com  desdém  ;  olhar  com  desdém. 
Men.  e  Moça ,  Egl.  2.  ■  falas  cbeyas 
de  desdém  »  :  m  verás  da  suberba  o 
desdém  feyo»  Bern.  Lima,  Carla 
26.  Desattençào.  §.  Dito ,  acçio  des- 
denhosa. Eufr.  3.  5.  §.  Descuido  af- 
fecUdo  no  vestir,  e  no  ornato:  v.g. 
os  cabellot  soltos  ao  desdém ;  o  pel- 
lico  lançado  ao  desdém  ,  a  descuido. 
Lobo.  Formosura  ao  desdém;  sem 
atavio,  na  sua  natural  belleza.  í. 
«  tratais  ao  desdém  vossa  alma  ■ 
Galvão,  Serm.  1.  /.  106.  f.  §.  Es- 
quivança, desabrimento  no  tratar. 
DESDENHÁDO.  p.  pass.  de  Desde- 
nhar. 

DESDENHADÒR  ,  s.  c.  Pessoa  que 
desdenha.  , 

DESDENHAR,  v.at  Desprezar:  r*. 
desdenhar  a  sua  companhia :  «  estas 
verdades  desdenhào  todjs  os  enfeita 
da  eloquência»  Palm.  P.  2.  c.  141. 
« contentáo-se ,  se  desdenhào  o»  ou- 
tras damas  »  B.  Ciar.  /  9.  f .  col.  1. 
«  desdenhando  todas  as  suas  coisas  ■ 
Idem ,  2.  c.  24.  «  Desdenhar  dons  el- 
las »  (nào  as  querendo  para  amigas, 
ou  mulheres.)  §.  «  Desdenhando  a  di- 
latada vida»  Jorn.  d' Africa.  L.  1. 
c.  6.  «J.  Desdenhara:  dedignawe. 
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ter  por  indigno  de  si,  do  seu  deco- 
ro, autoridade :  «  os  Purtugutzes  des- 
denharão-se  de  obedecer  a  S  ismoti- 
co*  »  desprczar-se  :  «  «do  «  desdenha 
de  viver  como  porco»  Paiva,  S.  1. 
f.  16(>.  r.  §.  neutr.  Desdenhar  de 
alyucm,  de  alguma  coita  ;  fallar  com 
desprezo ,  detrahir  abatendo-o. 

•  DESDENHATÍVO.  adj.  Que  des- 
denha. Arraes ,  Dial.  Z.  1. 

DESDE NHÁVEL,  adj.  Digno  de  tra- 
tar-se,  o  a  quem  se  pode  tintar  com 
desdém  :  «  nem  erào  para  amigos 
desdenliavtis ,  nem  para  inimigos  des- 
prezíveis. » 

DESDENHOSAMENTE,  adv.  Com 
desdém ,  desprezo.  §.  Ao  desdém. 

DESDENHOSO,  adi.  Q  ue  trata  com 
desdém.  Leitão,  MttccU.  §,  Qiie  in- 
dica ,  e  mostra  o  desdém  ,  orgulho , 
e  desprezo  :  v.  g.  palavras  desde- 
nhosa» :  « lhe  fez  —  acolhimento  » : 
«>  ollttíi  .  >• 

DESDENTADO,  adj.  Sem  dentes. 
Ferr.  Cioso,  3.1.  « velhas  desdeu- 
tadts.  » 

DESDENTAR,  v.  at.  Tirar  os  dentes. 
§.  no  lg.  Desdentar  o  muro  das 
amei/as,  ou  desdentar-se  o  muro  del- 
ias, abatendo-as,  ou  caindo- lhe.  EU- 
giada,  f.  85.  jt,  descoroar. 

DÉSDÍTA,  s.  Í  Infortúnio,  infelici- 
dade. 

DESDITADO,  adj.  Desdito»,  riria- 
to,  5.  90. 

DESDÍTO,  p.p.  de  Desdizer :  »oquel- 
le  que  já  fosse  desdito  em  Cori»;  de 
algum  reto»  (o  que  sedesdice  do  rc- 
to ,  e  confessou  que  era  tal» ,  ou 
mal  fundada  a  aocusaçào  de  traição 
intentada  contra  outrem)  Ord.Af.  1. 
64  8*.  §.  Desacreditado :  « nossa  ge- 
ração será  sempre  desdita,  e  pras- 
mnda  »  Galv.  Chron.  c.  86. 

DE8D1TÓSAMÈNTE  ,  adv.  Infeliz- 
mente. 

DESDITOSO,  adj.  Sem  dita,  infeliz, 
infortunado. 

DESDIZER,  v.  at.  Dizer  o  contrario 
do  one  se  havia  dito :  retratar  o  seu 
dito.  Fieira,  9.  457.  "Nega  o  que 
celebra  ;  e  desdiz  o  que  quer  dizer» 
(David)  Ourem,  /JW./.  689.  Eufr. 
b.  8.  Chron.  Af.  V.  c.  27.  « como 
quereis  <ru*  desdiga  o  que  diz  a  Se- 
nhora JMonsi?»  Palm.  P.í.e.141. 
contradizer,  impugnar:  «que  impor- 
ta que  o  desdiga ,  ou  negue  todo  o 
mundo?»  Fieira.  Luc.  8.  8.  «8. 
19.  refutar,  impugnar.  §.  Desdizer, 
derapprovar :  «  a  qunl  cousa  lhe  logo 
todos  desdicerâo ,  e  que  fora  nisso 
muito  enganada»  Intd.  I.  881.  $. 
Drsditer-se  :  retratar-se  .  dizer  que 
niVo  é  verdade  o  que  ja  se  havia  di- 
to. §.  Negar  o  que  se  havia  dito.  §. 
Desdizer,  neutro,  nào  convir,  dis- 
crepar. Paiva  ,  Cas.  c.  i.  «  desdigáo 
rontades  »  e  no  c.  5.  ••  desdiz  da  ra- 
zão. »  DeseRser  com  «Ignma  coisa ; 
desconvir  detta.  f.  d*  An.  I,  t.  1. 
e  -no  L.  1.  v.  «*.  «desdizer  na  vida, 
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f  na  pratica,  dos  principias,  e  pro- 
fusão da  vida;»  discrepar,  desvai- 
rar. §.  Desdiz  da  honestidade:  «a 
vida  e  costumes  desdizem  do  habito, 
da  profissão ,  da  tc  que  professas »  : 
udesdi»  da  nolireza  de  Christúo»  (a 
vida  estragada)  Paiva ,  S.  2.  13a. 
i.  é,  nào  é  conforme  a  ella,  é  indi- 
gno  delia :  « isto  denúit  alguma  coisa 
das  lagrimas,  e  tristezas  deste  dia» 
Paiva,  Herm.  1.  f.  ii'ò.  «let-coiivtm  : 
« desdiz  tanto  a  nu«a  vida  com  a 
nossa  Fé»  Jd.  f.  113.  deseonforma, 
encoutra-se. 

DESDIZIMÈNTO.  s.  m.  V.  Retrata- 
ção. Puljuódia. 

DESDOBRADO  ,  p.  piss.  de  Desdo- 
brar. 

DESDOBRAR,  v.  at.  Desenvolver,  e 
estender  o  que  está  dobrado :  f.  poel. 
«cinco  vezes  a  noite  os  véos  desdo- 
bra» entende,  liveage.  §.  na  Milic. 
Alargar  as  ttopas  jazendo  entender 
as  fileiras,  diminuindo  o  fundo.  §, 
Jhsdobrar-se :  desemolver-se.  §.  fig. 
Explicar.  «As  Escrituras,  e  Theolo- 
gia  delias  dobradas  csiavào,  S.  Agus- 
tkiho  as  desdobrou»  Fa> ,  Trai.  8, 
AgntL  P,  t  f.  156.  e  f.  831.  aelle 
a  >l  •  'itoi;  por  qnestdes ,  e  artigos  , 
e  desdobrada  r.o  la  deu»  explicar , 
tnalysar;  desenvolver. 

DESDOURADO,  p.  pass.  de  Desdou- 
rar. 

DESDOURAR,  v.at.  Tirar  o  oiro  das 
doiraduras.  §.  Perder  o  lustre  do  oi- 
ro :  «o  alquime  com  o  primeiro  or- 
valho se  desdoura»  Lobo,  Peregr. 
L.  1.  Jorn.  II.  /.  155.  §.  fig.  «  O 
Sul  dtòdoura  a  terra  »  pondo-se  ,  ou 
escurecendo:  «súbita  noite  as  nuvens 
desdourara,  que  o  sol  de  bellas  co- 
res variava  »  ^.  Deslustrar  :  e.  g.  — 
a  fama,  a  formusMra ,  alguma  ac- 
çdo.  §.  Diminuir:  r.g.  desastre,  que 
deados ron  o  gosto  duquellc  dii .  Palm . 
P.  4.  «desdourar  as  nuvens»  :  «des- 
dourar o  gosto-  Lm.  Transf.f.  ZC8. 
jt.  e  814.  §.  —  ss,  ficar  desdoura- 
do, deslustrado:  « todo  se  lhe  escu- 
rece ,  e  desdoura  »  (as  qualidades 
brilhantes  ao  que  fa*  acções  más, 
baixas,  indecorosas)  Couto. 

DESDOURO,  s.  m.  Deslustre  da  fa- 
ma ,  da  honra ,  da  acção  aliás  no- 
bre ,  cie. 

•  DESECAÇÃO,  s.  f.  t.  de  Chjmic. 

Evaporação  da  humidade  supérflua , 
qne  ne  acha  em  um  corpo. 
DESECADO  .  p.  pás*,  de  Desecar. 
Alarte,  Agrie.  f.  ISO. 

•  DESECAMÉNTO  ,  s.  m.  Acção,  e 
erleito  de  detecar ,  deseeaçào. 

DESECÀNTE  ,  p.  at.  de  Desrcar.  Que 
táz  secar  alguma  humidade,  óleo, 
purgação.  adj.  e  subst.  m.  t.  de 
Cirurg.  Diz-se  dos  remédios  próprios 
para  desecar  as  chagas  ,  ou  ulce- 
ras.] 

DISSECAR,  v.  at.  Tirar  a  Irunvidade 
evaporando-se  ao  Sol .  fogo  .  com  o 

•  tente  «  o  -vento  deseca  as  terras  »  es-  I 
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cuidar.  §.  u  Desecar-te  a  boca,  as 
£orgumilos»  Ulis.  3.  6. 

DESECATÍVO,  adj.  Desecante. 

DESECL1PSÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
eclipsar-se:  «a  Lua  dcsechpsada  »  : 
«  Eni  "  deseclipsado  das  espécies  sa- 
cramentaes,  e  mostrando-se  qual  es- 
tá á  dextra  do  Padre, » 

DESECLirSAR-SE,  v.at.reílex.  Fi- 
car como  anti»s  do  eclipse;  v.g.  des- 

ecliyoa  m m  Lua,  o  Sol.     fig.  Des- 

eclijtsur  o  semblante  ,   da  tristeza , 

desmayo, 

DESEDIFICADO,  p.  pass.  de  Del- 

n~  í  '  > '  •  r 

DESEDIFICADÒR .  adj.  Oue  des- 
edifica :  «  palaeras  d&edificadoras 
dos  pios  ouvintes.  » 

DESEDIFICAR,  v.  at.  Dar  máo  ex- 
emplo, escandalisar,  ao  contrario  de 
edilkar.  Luana,  foi.  24.  cot.  \,  §. 
Dcstdifoar-se  :  es'candalbar-í«  com 
o  máo  exemplo,  fieira,  t.  Si5. 
Desedificar  o  próximo  ,  os  homens 
pios,  com  ou  de  alguma  coita. 

DESEDIFICATIVO.  adj.  Desedifica- 
dor,  que  desedifica.  Acções — .  Jicrn. 
Florest.  ti.  4.  /.  38. 

DESEGURÁDO,  adj.  Falto  de  segu- 
rança. Azurara,  c,  11.  Ined.  4.  4Í2. 
Galv.  Chron.  c.  28.  sem  vigia ,  res- 
guardo. 

DESEGURÁR.  v.  at.  Tirar  a  se?a- 
tança,  fazer  menos  seguro:  v.g.  des- 
egurar  o  porto;  at  ettrada»  e  cami- 
nhos. V.  Destegurado. 

DESEJADO,  p.  pas.<.  de  Desejar.  §. 
Aquellc  de  quem  temos  saudade,  por 
estar  ausente,  ou  morto.  Arraes,  4. 
15.  Sá  Mir.  «no  desejado  Almei- 
rim, e  no  farta  Santarém  »  :  «  os  bons 
Príncipes' sdo  servidos  na  vida ,  «íii- 
tidos ,  e  desejados  na  morte  »  Palm. 
P.  8.  c.  167.  §.  «  O  Desejado  das 
gentes  »  por  exceileucia  é  o  Messias , 
N.  S.  Jesu  Chribto. 

DESEJADÒK,  s.  m.  O  que  desrju. 
in«d.  111.  18.  «a  boa  vontade  nom 
tem  seu  começo  em  o  desejador » : 
«Desejador  de  honra»  Jned.Ll.t8S. 
it.  III.  259.  "  desejador  es  de  obrar 
grandes  feitos  »  Cubiçoso .  desejoso. 

DESEJAR  .  v.  at.  Ter  desejo  de  al- 
guma coisa ,  que  nos  falta ,  cubiçar : 
v.  g.  detejar  honras  ,  fazendas  ,  sa- 
ber ,  poder  ,  servir  ,  a  morte ,  etc.  §. 
fig.  «  Segundo  vir  que  o  feito  dese- 
ja;» i.  é,  requer.  Ord.  Af.  S.  i°, 
86. 

DESEJÁVEL  ,  adj.  Que  é  para  se 
desejar. 

DESEJO,  s.  m.  Vontade  de  ter,  pos- 
suir, ou  conseguir  alguma  coisa.  §. 
Saudade.  Sá  Mr.  Evtrang.  Jicto  5. 
«o  dei<èjo  da  filha  me  torna  agora 
cá»  Lofio,  Egi.  9.  «  hwn  doce  ami- 
go, cujo  desejo  lé  custou  mais  caro» 
(trad.  do  Lat.  desiderium.) 

DESEJOSAMENTE,  adv.  Cona  de- 
sejo. B.  P. 

DESEJOSO,  adj.  Que  tem  desejo  de 
alguma  coisa ;  cobiça*»,  v.g.  de  boa 

VI- 
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vida,  fazenda,  cargos,  de  ganhar 

honra. 

DESEMALHEÁR.  v.  at.  ant.  Co- 
brar o  que  estava  albeyado.  Eivei- 

WtsW 

DESEMBAINHADO  ,  p.  pass.  de 
Desembainhar:  v.g.  a  espada  des- 
embainhada :  f.  ■■  tem  a  lingua  sem- 
pre—  para  esgrimir  a  maledicência, 
convicios ,  injurias  contra  todo  mun- 
do, que  levemente  doesta»  §.  Nâo 
embainhado,  de  costura  :  v.g.  lenço 

DESEMBAINHADÚRA  ,  s.  f.  O  ac- 
to de  desembainhar ,  arranca  mento 
darmas,  que  andão  em  bainhas. 

DESEMBAINHAR,  v.  at.  Tirar  da 
bainha:  v.g.  —  a  espada:  •< —  a 
espada  da  justiça  ••  §.  fig.  Desembai- 
nhar palavras.  Palm.  f.  1 50.  Evfr. 
f,  44.  f.  i4  vou- me  antes  que  desem- 
bainheis :  »  comrcei*  a  esgrimir  a 
lingua,  a  fallar.  §.  -  Desembainhar 
a  esj<aela  de  maior  rigor»  castigan- 
do com  censuras.  Sousa  ,  Vida ,  3. 
13.  §.  Despir,  f.  « desembainhai  a 
alma  desses  exteriores»  Feo,  Qvadr. 
§.  —  a  lingua  cortadora,  e  laceran- 
te das  honras  alheias  :  «desembai- 
nhai esses  conceitos  ferrugentos,  ve- 
remos se  ferem  d 'agudos ,  ou  dobrão 
fio. 

DESEMBANDEIRADO,  p.  pass.  de 
Desembandeirar.  Armada  — .  fiei- 
ra, Serm.  6.  184.  privado  da  ban- 
deira do  posto :  « foi  aquelle  chefe 

—  » :  a  praça,  fortaleza— .  §.  «En- 
trou no  porto  dezembandetrado  ,  po- 
lo que  nâo  o  conhecerão ,  nem  lhe 
fizer 5 o  salvas ,  nem  fainas. » 

•  DESEMBANDEIRAR,  v.au  Tirar, 
desarvorar  a  bandeira. 

DESEMBARAÇADAMENTE,  adv. 
Com  desembaraço ;  falar,  obrar  — ; 
portar-se  — ,  coro  valor ,  destemor. 

DESEMBARAÇADO,  p.  p.  de  Des- 
embaraçar. Livre  de  embaraços,  fí- 
sicos, ou  moráes,  solto,  desobriga- 
do, despejado ;  desenvolto :  prompto, 
disposto.  &.  «  Os  cavalleiros  desem- 
baraçados ;  »  na  expedição.  M.  Lu*. 
h  a  infantaria  ,  gente  mais  desemba- 
raçada »  despejada.  M.  Lut.  Homem 
— ,  iro  coisas  que  pede  agilidade, 
despejo ,  destemor ,  animosidade.  §. 

—  de  familia,  obrigações,  de  negó- 
cios, etc. 

•  DESEMBARAÇAMÈNTO  ,  s.  m. 
O  mesmo  que  Desembaraço.  Cardo- 
na ,  Dicc,  Lai.  Extricatio. 

DESEMBARAÇAR,  v.  at.  Tirar  o 
embaraço  físico,  ou  moral,  desempe- 
çar.  §.  Tirar  estorvos,  arrumando, 
ou  despejando.  Freire,  «por  desem- 
baraçar o  náo  »  §.  m  Desembaraçar 
alguém»  tirá-lo  de  algum  embara- 
ço :  «. por  desembaraçar  a  terra,  e  os 
moradores  delia  daquella  tamanha 
oppressáo  ,  «  detassocego »  Chron.  J. 
UL  P.  4.  c.  U4.  §.  fig.  Desemba- 
raçar o  jviuo  de  paixões.  Ferr. 
Brtsto,  1.  \.  —  a  alma  de  culpas; 
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a  consciência  de  escrúpulos ;  tirando- 
os,  livrando-se  disso.  §.  Desembaro- 
Çar  o  facto ,  ou  questão  principal  de 
incidentes,  que  a  implicSo.  §.  Des- 
embaraçar-st  de  negócios ,  euidoeios , 
de  importunos ;  etc.  V.  Escoa  r-se , 
Coar-ee  ,  Despejar-se :  -  que  elle  se 
desembaraçara  dos  doentes»  (roan- 
dando-ns  a  outra  parte)  Couto,  9. 
tS.  •>  Em  se  querer  Christo  desem- 
baraçar dos  Apóstolos.  .  .  para  se 
ir  orar  ao  monte  <>  Paiva  ,  Ser- 
mão, 1.  94.  §.  —  te  de  sofismas, 
sofisterias.  Luc.  10.  14.  desfazendo- 
os,  refutando-os,  conhecendo  a  sua 
falsidade. 

DESEMBARAÇO,  s.  f.  O  acto  de 
desembaraçar.  §.  Falta  de  embara- 
ço. §.  Despejo ,  soltura ,  ousadia  de- 
cente ,  ou  á  má  parte. 

DESEMBARALHADO,  p.  pass.  de 
Desembaralhar. 

DESEMBARALHAR,  v.  at.  Separar 
o  que  está  baralhado,  e  confuso. 

DESEMBARCAÇAO,  s.  f.  O  acto 
de  desembarcar.  Goes,  Chron.  do 
Príncipe.  P.  Per.  L.  £.  c.  31.  Cou- 
to, 4.  I.  t.  «fmciiitando-lkes  a  des- 
embarcaçSo,  e  victoria»  dezemhar- 
que;  defender* — ,  repellír,  atalhar. 
At.  P.  c.  M. 

DESEMBARCADO.  P.  pass.  de  Des- 
embarcar. 

DESEMBARCADÒURO.  s.  m.  Lu- 
gar onde  se  desembarca.  B.  4.  10. 
15. 

DESEMBARCAS  .  v.  at.  Tirar  da 
embarcação  para  fora.  §.  v.  n.  Sair 
da  embarcação. 

DESEMBARGADAMÈNTE  ,  adv. 
Liwe,  sem  embargo. 

DESEMBARGADO,  p.  pass.  de  Des- 
embargar.  Desimpedido.  §.  Despa- 
chado. Ord.  Jf.  L.  S.f  101.  e  L. 
8.  T.  61.  «.que  nom  levem  peita 
por  pagarem  as  conthias ,  moradia» , 
ou  merece*,  que  per  elles  (Theson- 
reiros.  Aln.oxarifes  delRei,  ou  dos 
Infantes)  saro.  desembargadas »  man- 
dadas pagar  por  seus  alvarás,  provi- 
sô<  s,  ou  desembargos.  V.  Jned.  I.  f. 
357.  «at  cartas,  e  provisões,  ente 
dantes  fordo  por  elle  (Regente)  des- 
embargadas ....  nom  as  quix  assi- 
nar. » 

DESEMBARG  ADÒR  .  s.  m.  Magis- 
trado Mayor,  que  despacha  as  cau- 
sas, e  litigio*  nas  Relações,  e  no 
Desembargo  do  Paço,  e  outro*  Tri- 
bunáes;  ue_»t*\  Desembargadores  de 
Fazenda»  Ord.  Af.  3.  T.  44.  ar- 
gum.  u  Desembargadores  d'ElRey  , 
aasy  da  Fazenda ,  como  era  Justiça  » 
ib*d.  §.  1.  -por  seus  Desembargua- 
dores,  tombem  de  sua  Fazenda,  co- 
mo <io  livramento  (despacho,  ou  des- 
embargo) do  nosso  Paço»  Estes  des- 
pachavao  com  EIRei ,  e  andarão  na 
Corte,  e  Casa  da  Supplicação,  até 
que  ti  verão  Tribunal,  e  Casa  á  par- 
te. V.Ah.  dcí.Fcv.  1490.  V.  Jned. 
JJI.pag.  676.  Ord,  Alan,  1. I.  6t. 
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«  T.  t.  §.  35.  e  depois  Fe  chamarão 
da  casinha ,  porqt  e  a  tiithào  no  Pa- 
ço para  despacharem  com  os  Seul»- 
res  Reis  as  petições  de  graça  em  ma- 
téria de  juvt>ça,  com  di*pen>aròes  das 
leis ;  e  (hden.  Afans.  e  os  art  Pa- 
ço, e  Suppricvçóo .  e  Retrtide ,  Ckr, 
J.  II.  c.  44.  e  no  princ.  da  Orem 
f.  1.  f.  Goes,  Ckrem.  Man.  p.  4. 
84.  diz ,  que  erão  somente  dom  no 
tempo  do  Sr.  D.  Manuel ,  e  rào  ti- 
nbão  casinha  no  Paço,  como  tiverào 
quando  Goes  escrevia  a  Chronica  na 
regência  do  Cardeal  D.  Henrqne. 
(V.  o  Prol.  da  Chron. )  r  V.  Sympt. 
Chronol.  tom.  i.  pag.  309.  no  fn: 
e  V.  o  art.  Paaço ,  ' *  os  Hegimettas 
nas  Orden.  Af.  I.  T.  4»  Monud.  1. 
T.  3.  O  Alv.  de  17.  Jan.  1533.  a*> 
da  trata  de  Desembargadores  iu 
Petizes.  Hoje  tem  o  a mplissirco Re- 
gimento nas  Orden.  Filip.  4o  do 
Conselho  de) Rei,  forados  em  fieis/- 
gos  Cavalleiros,  etc. 

DESEMBARGAR,  v.  aL  Tít  Em- 
bargo no  feito.  §.  fig.  De*p»ciii! ; 
des»  mbaraçar ;  expedir.  §.  Deten- 
bargar  dinheiro:  dar  despacho,  cé- 
dula para  se  cobrar.  V.  Desembargo. 
Goes,  Chron.  Al.  p.  1.  c.  S6.  «os 
ca;an.entos,  (dotes)  que  se  agora  de*- 
cmbargdo ,  se  paguem  a  dinheiro» 
jfxurara,  c.  15.  «29.  /ned.DI.4i\. 
upnstoque  lhe  desembarguemos  «.«a- 
mentos ,  ou  .•judas  | era  elles. » 

DEFEMBABGO,  s.  m.  Despacho  em 
litigio ;  e  é  despacho  por  escrito ,  e 
não  de  voz  em  audiência.  Ord.  Fi- 
lip.  3.  S0.  «9.  »se  pronunciará  por 
desembetrgo  (not  artigos  de  r.oxa  ra- 
zão se  deferirá  nos  autos  ao  rteebí- 
mento ,  ou  não  recebimerto)  »•  Cil. 
Ord.  5.  1£4.  3.  Ord.  Jf.  3./.  101. 
§.  Alvará,  despacho,  ou  cédula,  por 
que  se  mandava  pagar  nos  Contos, 
ou  Erário,  alguma  somroa  detida, 
ou  de  mercê.  V.  Chron.  J.  U.  dt 
Resende,  c.  117.  «pelas  Tenças,  e 
desembargos ,  que  do  dito  Seribor  ti- 
nhâo  »  lned.  II.  f.  J 15.  Az»,  c.  15. 
•  mondou  desembargar  dinheiros  ao 
Embaixador  para  correghneniot,  em 
lhe  fossem  necessários  n  daqui  a  Or- 
den. L.  4.  T.  14.  «que  ninguém  ten- 
da, nem  compre  desembargos:-  L. 
t.  T.  39.  §.  3.  i.  é,  despachos,  ou 
cédulas  de  mercê  de  tenças,  casa- 
mentos (dotes),  etc.  V.  Jned.  IIL 
pag.  481.  Jiegim.  da  Fazenda,  34. 
16.  §.  Jned.ill.bi4.  «desembargos 
de  cevadas ,  vestira,  moradias,  ner- 
cees ,  teenças ,  como  qnaesquer  ou- 
tros» §.  Reposta  aos  artigos  requeri- 
dos em  Cortes.  Ord.  Af.  «.  59.  45. 
o  Os  quaes  artigos,  com  os  desem- 
bargos a  elles  dados»  §.  Decisio  ju- 
dicial :  « o  desembargo  da  ojpeUa- 
•  çdo»  Cit.  Ord.  5.  58.  16.  §.  Des- 
embargo do  Paço :  Tribunal  o  ma)or 
do  Reino  ,  teve  principio  em  dois 
Desembargadores .  qne  andatâo  no 
Paço  para  despacharem  com  el£«. 
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è  chamarâo-se  Desembargadores  das 
Petiç/íts ,  e  depois  da  Casinha .  por- 
que tinhào  casa  no  Paço ,  onde  des- 
pachavào  com  os  Heis ;  os  quaes  com 
t»  Agravistas  compunhâo  a  Corte 
xfelRei,  ou  Cata  da  Supplicaçdo , 
distincta  da  Cata  do  Civel.  V.  os 
àrt.  Paço,  e  Desembargador,  e  Sup- 

Í»ricaçom.  Ord.  .4f.  1.  4.  e  T.  §.  §. 
5.  K  16.  f  5.  «  IS.  V.  Cif.  X..  1. 
T.  13.  Zr.  S.  /wy.  153.  t  337.  /««/. 
///.  pag.  575.  Conhece  em  caso*  de 
Revista:  consulta  os  que  hào-de  ser- 
vir Cargos  de  Justiça,  e  outros  Offi- 
cios;  dá  perdoes  em  casos  crimes  cm 
certos  termos,  e  tudo  o  que  é  graça 
em  matérias  de  justiça  ,  etc.  §.  Des- 
pacho do  Soberano  com  seus  Olfi- 
ciaes,  que  com  Elie  despachavâo  pe- 
tições de  graça ,  etc.  Pina ,  ('Aron, 
J.  II.  c.  14.  nos  Ined.  pag.  42. 
DESEMBARQUE,  s.  m.  O  acto  de 
desembarcar  em  terra ,  de  paz ,  ou 

DESEMSEBEDÁR,  v.  at  Tirar  a 
bebedice. 

DESEMBESTADO,  p.  pass.  de  Des- 
embestar. V.  o  Verbo. 

DESEMB ESTAR ,  v.  n,  Correr  a  bes- 
ta desenfreyadamente.  §.  Talvez  det- 
embistar,  desparar  a  beita.  §.  Sair 
com  ímpeto  grande,  voar  como  a 
seta  desparada  da  besta. 

DESEMB1RRÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
embirrar. 

DESEMBIRRAR.  v.  at  Fazer  passar 
a  birra.  §.  n.  Passar-se-lhe  a  birra 
a  alguém. 

DESEMBOCADO,  p.  pass.  de  Des- 
embocar. Sai  do  da  boca,  desa  boca- 
do: «tanto  que  Heitor  da  Silveira 
foi  desembocado  do  estreito»  B.  3. 
10.  1.  §.  Desemfjocado  o  rio;  em 
algum  mar,  lago. 

•  DESEMBOCADURA,  s.  f.  Acção 
de  desembocar ;  entrada  de  um  rio 
no  mar.  ou  em  outro  rio. 

DESEMBOCAR,  v.  at.  Sair  fóra  de 
alguma  rua  ,  calle,  boca  ,  passo: 
m  acavallaria  que  desembocava  ocal- 
lejâo»  Port.  Rctt.  «quando  detém- 
bocou  a  rua,  o  estreito,  o  porto» 
pa-sou  fóra.  §.  v.  n.  Chegar  o  Rio  com 
a  sua  boca ,  foz ,  t  desaguar  por  el- 
la  as  aguas .  a  outro  rio ,  ou  mar : 
v.g.  desemboca  o  Nilo  no  mar,  o 
Tejo,  etc.  §.  Sair  o  navio  da  boca 
do  rio.  ou  estreito.  Barros,  fig. 
JEsta  rua  vai  desembocar  na  praça ; 
terminar  ,  e  dar  serventia  para  a 
praça  ,  abrir  nella  a  sua  boca  ;  por- 
ra :  « sortidas  que  vào  desembocar 
no  terreno »  Port.  Reit. 

DESEMBOLÇÁDO,  p.pass  de  Des- 
cinbolçar. 

DESEMBOLSAR,  v.  at.  Tirar  da 
Loiça.  §.  fig.  Despender:  v.g.  tem 
d fsem bolçado  muito  dinheiro-  §.  Ex- 
plicar,  manifestar:  v.g.  —  o  senti- 
do, a  lenrâo.  Palm.  P.  3.  /.  157. 
c  157.  1.  col.  2. 

j>ESEMBÒLSO,  s.m.  Despeza  de  di- 
Tom.  1. 
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nheiro  inda  nâo  satisfeita:  v.g.  es- 
tou em  deser»  bolço  de  certos  cruza- 
dos. 

•  DESEMBORRACHADO,  p.  p.  de 
Descmborrachar.  §.  adj.  Desembria- 
pádo.  t.  vulg. 

DESEMBORR ACHAR,  v.  at.  (t  de 
Ourives)  Embranquecer  a  prata,  f 
Curar  a  borracheira,  <•  Nào  ha  sono, 
nem  banho  frio  que  os  desembarra* 
che* :  «a  fome,  e  os  trabalhos  des- 
emborracháo  os  bêbados  de  Cupido, 
e  de  sua  perversa  mai.  w 

DESEMBOSCÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
emboscar. 

DESEMBOSCÁR,  v.  at.  Fazer  sair 

do  bosque,  mata.        Naul.  2.  /. 

383.  §.  Sair  da  emboscada.  Usa-se 

com  pronome. 
DESEM BRAÇADO,  p.  pass.  deDes- 

em  braçar    o.g.  o  escudo  d*«einbra- 

D ES  EM B R A ÇÁ R ,  v.  at.  Detemlra- 
çnr  o  escudo:  tirar  o  braço  das  em- 
braçadeiras ;  soltá-lo. 
DESEMBRAVECÈR.  v.  at.  Aman- 
sar o  que  estava  bravo,  irado. 


Desembravecer-te:  amansar-se ,  des- 
agaslar-se. 
DESEMBRAVECÍDO  ,  p.  pass.  de 

Desembravecer. 
DESÊMBRENHÁDO  ,   p.  pass.  de 

Dcsembrenhar. 
DESEMBRENHÁR.  v.  at  Trazer, 
tirar  da  brenha.  §.  —  te,  f.  dos  ví- 
cios ,  das  culpas,  peccados. 
DESEMBR1AGÁDO,  p  pass.  deDes- 

embriagar;  desemborrachado. 
DESEMBRIAGAR,  v.  at.  Desembe- 
bsdar. 

DESEMBRULHADO  ,  p.  pass.  de 
Desembrulhar. 

DESEMBRUL11ADÒR,  s.  m.  Que 
desembrulha. 

DESEMBRULHAR,  v.  at.  Desenvol- 
ver, desdobrar,  o  que  estava  embru- 
lhado. §.  fig.  Desfazer  o  equivoco, 
o  enredo,  a  difficuldade. 

•  DESEMBRULHO,  s.  m.  Acçào  de 
desembrulhar. 

DESEMBUÇÁDAMÈNTE,  adv.  Cla- 
ra, descobertamente,  sem  disfarce. 

DESEM BUÇÁDO ,  p.  pass.  de  Des- 
embuçar,  sem  embuço,  ou  rebuço. 
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DESEMBUCHADO,  p.  pass.  de  Des- 


fig.  Sem  disfarce,  §.  Sem  còr 


r.g.  as  suas  mentiras  sâo  desembu- 
çadas  como  as  obscenidades  (pie  dit ; 
«  falta  em  amor  desembuçado  »  Sil- 
via de  Litardo.  »palavra$  desembu- 
çadas»  Sousa.  » peccados  desembu- 
çados»  Paiva,  Serm.  \.  f.  239. 
DESEMBUÇÁR.  v.al.  Tirar  o  rebu- 
ço, e  descobrir  o  rosto  a  alguém,  f. 
fig.  <«  Desrmbuçar  a  danada  tenção 
dos  Farizeus :  »  fazer  patente.  Gale. 
Serm.  1.  /.  47.  §.  Dcsembucar-se : 
tirar  o  rebuço ,  e  mostrar-se :  «  des- 
embuçou-se,  e  ficou  Brito  (a  mulher 
contrafeita)  >»  Resende ,  fida ,  c.  9. 
§.  fig.  Descobrir,  manifestar:  « des- 
embucemot  nossas  magoas»  Pinhei- 
ro, 2./.  103. 

Ffff 


a  muito  custo  » 
DESEMBUCHAR,  v.  at.  V.  Desbu- 
char. 

DESEMBURRADO,  p.  pass.  de  Des- 
emburrar :  ..  já  está  detemburrado.  » 

DESEMBURRAR ,  v.  at.  V.  Dcsas- 
nar.  §. chul.  Alegrar,  fazer  cessar  a 
tristeza,  ou  burrSo.  §.  DctcmLur- 
rar-se:  desenfadar-se. 

DESEMMALÁDO.  p.  pass.  Tirado 
da  mala. 

DESEMMALAR,  v.at.  Tirar  da  ma- 
la. 

DESE  MM  A  RAN  H  ADO , .  p.  pass.  de 
Desem  ma  ranhar. 

DESENTRANHAR,  v.  at.  Desfa- 
zer a  maranha.  §.  Desembaraçar : 
*. g.  desemmaranhar  as  grenhas,  o 
cabello.  §.  fig.  Detemmaranhar  o  ar- 
tificioso enredo  do  livro  ;  decifrar. 
Laoanha. 

•  DESEMMAS.SÁDO,  p.  p.  de  Des- 
e  minassar. 

•  DESEMMASSAR,  v.  at.  Desunir, 
separar  o  que  «»tá  emmassado.. 

DESEM  MASTE ADO.  V.  Desmastrea- 
do. Couto,  4.  2.  4. 
DESEM MASTEÁR.  V.  Desmastrear. 
//.  Naut.  t.  135.  §.  «  As  galés  det- 
emmasteárdo : »  i.  é,  perderão  os  mas- 
tros. Couto,  5.  3.  7. 
DESEM MASTREÁDO  ,  DESEM- 
MASTREÁR.  V.  Desmastreado  , 
Desmastrear.  Chron.  J.  III.  P.  1. 
e.  73. 

DESEMMOINHÁDO  ,  p.  pass.  de 

Desem  moinhar. 
DESEMMOINHAR ,  v.  at   Tirar  a 
moinha  ,  e  a  mayor  parte  da  praga- 
na á  cevada. 
DESEMPACHADO,  p.  pass.  deDes- 
empachar.  Cast  8.  21.  col.  1.  «pa- 
ra trazerem  os  navios  des  empacha- 
dos »  desembaraçados  de  estorvos  á 
mareaçâo  ,  ou    <  loja. 
DESEMPACHÁB,  v.  at.  Despejar, 
tirar  o  que  empacha ,  peja  ,  e  emba- 
raça ,  v.g.  a  manobra ,  ou  guerra. 
Desempacliar  o  navio;  o  armazém, 
§.  fig.  Alliviar:  v.g.  —  o  estômago 
sobrecarregado.  §.  Detempachar-se : 
desfazer-se ,  despejar-se  de  coisa  que 
estorva,  embaraça.  Palm.  P.  3.  f. 
1C7.  —  do  gigante;  matando-o. 
DESEMPADÒ,  p.  pass.  de  Desem- 
par :  <■  vinha  caida  ,  e  detempada.  •» 

•  DESEM PANADO,  p.  p.  de  Des- 
em panar. 

•  DESEMPAN AR,  v.  at.  Limpar  um 
espelho,  ura  metal  polido,  etc.  do 
hálito,  vapor,  ou  humidade  que  o 
empana ,  ou  embacia. 

DESEMPAPADO,  P.  pass.  de  Des- 
empapar. 

DESEM  PA  PÁR,  v.  at.  Estirar  algu- 
ma Coisa  .  para  que  nao  faça  pa- 
po,  ou  folie.  §.  Desfizer  o  papo 
das  roupas,  vestidos.  §.  Tirar  o  hu- 
mor de  que  algum  corpo  tstá  empa- 

DES- 
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DESEMP APELADO,  p.  p.  de  Des- 

emjM  pelar. 
DESEMPAPELÁR,  v.  at.  DesenTol- 

ver  o  que  estava  empapelado. 
DESEMP AB,  v.  at.  Tirar  a  empa  ás 

Tinhas. 

DE6EMPARÁDAMÈNTE,  adv.  Em 
desemparo. 

DESEMPARADO.  p.  pass.  de  Des- 
emparar.  \'.  §.  Deixar  a  Praça  des- 
cm  parada  de  força*.  Arraes ,  4.  5. 
«  Desemparado  de  r  alias  »  V.  do 
Are.  1 .  5.  —  de  esperanças ,  forças 
vitáes,  etc.  destituído.  4-  "  O  ouvido 
dos  Reis  he  desemparado  da  verda- 
de:» (porque  nào  lha  dizem.)  Ar- 
raes,  5.  2.  c  5.  8.  « desemparado 
He  virtudes  ,  •>  falto,  carecido,  ou  ca- 
recente  delias.  §.  ••  Desemparado  das 
Jorras,  caiu  no  chio «  Palm.  P?  8. 
c.  106.  §.  «  Os  membros  desampa- 
rados da  força  do  corpo  <>  H.  Pinto , 
f.  54.  i'<luc  vai  a  facúndia  —  da 
verdade  ,  e  da  probidade  ?  >» 

DESEMPAIÍÁR,  v.  at.  Tirar  ora- 
paro ;  aquillo ,  que  ^«tenta  :  v.  g. 
desemparar  as  arvores  noras.  §.  Ti- 
rar o  que  cobre,  e  abriga.  §.  fig. 
Deixar  aqueltes  que  emparavamos , 
nbandonar ;  e  assim  o  lugar  que  de- 
fendíamos :  r.  g.  desemparar  os  fi- 
lhos ,  o  amigo  ,  a  Cidade ,  saindo 
delia:  desemparar  os  negócios,  fei- 
tos, demandas;  nâo  as  seguindo.  As 
forças  me  desempario,  o  vida,  as 
esperanças ;  i.  é ,  deixào ,  ou  talião. 
§.  Privar:  v.g.  o  pai  a  quem  o  du- 
ro fado  desem narou  de  hum  filho. 
Ferr.  Eleg.  a  ia  Miranda.  §.  Des- 
emparar a  posse;  deixar,  dimittir. 
§.  « —  o  sito  a  alguém»  faltar-lhe. 
Lvc.  10.  4, 

DESEMPARELHADO.  p.  pass.  d« 
Desemparelhar:  falto  de  parelha,  ou 
coisa  que  emparelhava.  §.  Caiar 
desentparelkado  ;   com  pessoa  des- 

dÈsEMPARELHAR,  v.  at.  Fazer, 
com  que  uma  parelha  fique  desir- 
manada, tirando,  ou  matando,  ou 
distraindo  a  coisa  trmSa ,  a  parelha 
delia:  v.g.  desemparelhar  Urros,  um 
jugo  de  bois,  etc.  Desemparelhar- 
se  casando :  casar  com  pessoa  «©me- 
nos, desigual  em  qualidade,  rique- 
zas, parentados,  etc. 

DESEMPÁRO,  i.  m  Falta  de  empa- 
ro.  §.  Falta  de  soceorro,  auxilio, 
favor,  protecção,  das  forças,  do  ne- 
cessario  :  «ao  desemparo  dos  ami- 
gos;» desemparado  delle*.  Auiegr. 
f.  143.  —  1  +4.  « f/o  sru  siso  ao  —  » 
faltando  o  siso.  Sii  M-randa. 

•  DESEMPATADO,  p.  p.  de  Desem- 

patar. §.  adj.  Tirado  do  empate ,  da 
igualdade  que  produzia  indecisão : 
«jogo,  totós — »  fig.  desimpedido, 
livre  do  impedimento,  ou  suspensão 
em  que  estava,  que  pode  proseguir: 
a  negocio  ,  obra  — .  n 

•  DESEMPATAR,  v.  st.  Fazer  ces- 

sar o  empat»,  tírar,  detruir  a  igual-  | 


dade  qoe  produzia  indecisão  :  «—o 
jogo,  os  votos»  fig.  desimpedir,  des- 
embaraçar, tirar  o  estorvo  que  im- 
pedia a  decisão ,  ou  continuação  de 
alguma  coisa. 

•  DESEMPATE,  s.  m.  Acção  de  fa- 
zer cessar  o  empate,  de  tirar  o  obstá- 
culo que  empatava  alguma  coisa. 

DESEM  PA  VESADO ,  p.  pass.  de  Des- 
empavesar. 

DESEMPAVESAR,  t.  at.  Tirar  os 
paveses  ás  náos,  —  as  galés,  etc. 

DESEM  PEÇA  DAMENTE,  adv.  Des- 
embaraçadamente :  v.g.  Ur ,  faltar , 
andar  — .  Andrade,  Chron.  1.  S. 

DES  EMPEÇADO,  p.  pass.  de  Des- 
empeçar. 

DESKMPEÇÁR.  v.  at.  Tirar  o  que 
empece ,  e  embaraça  o  andar.  §.  fig. 
Livrar,  e  desembaraçar:  «desempe- 
çou  o  navio  do  baixo»  Chron.  Cist. 
f.  417.  y.  col.  2.  Dnsempeçar  tal 
meada»  Si  Mir.  Rstrang,  Aci.  5.f. 
152.  udesempeçar  o  que  a  cubiça 
empeça  »  idem.  Carta  a  EIRei.  §. 
fig.  tí.  Pinto,  u  Desempoçar  o  animo 
de  paixões.  §.  «  Detém  pecar  aos  prin- 
cipiantes o  caminho  das  Sciencias  »  : 
»  desimpeça  tido  a  fantezia  da  torva- 
ção »  Palm.  P.  2.  c.  1 54.  §.  «  Des- 
empeçur  a  lingua  em  faltar  »  o.  g.  o 
Latim.  Resende,  fida,  c.  10.  §. 
Desempeçar-se  de  trabalho,  cuida- 
do; do  ataque:  «< desempeçar-se  da 
fúria  do  inimigo»  B,  1.  t,  2.  »  se 
drsempeçardo »  (os  navios  dos  ele- 
fantes) Couto,  10.  £.  4. 

DESEMPECER,  v.  at.  Desempeçar, 
v.  g.  a  marcha ;  correnteza ,  ou  ex- 
pedição na  execução;  os  males,  ob- 
stáculos, e  tudo  o  que  pode  estorvar 
o  adiantamento,  progresso,  consegui*- 
mento.  V.  Empecer.  • 

DESEMPÈÇO,  s.  m.  Tirada  do  que 
estorva ;  do  que  empece,  e  faz  mal ; 
des  -storvo.  §.  Por  desempeço  denos- 
sas  almas;  para  as  deíencarregar,  e 
livrá-las  de  encargos  que  empecem 
á  salvação.  Elucidar.  Suppl.  descar- 
go ,  desobriga. 

DESEMPEDERNECER,  v.  at 

DESEMPEDERNÍR ,  v.  at.  Desfazer 
a  dureza  de  pederneira  ,  ou  pedra.  V. 
Desempedrar,  fig.  —  as  entranhas, 
o  cnraçdo  (de  pedra  no  fig.) 

D  ES  KM  PEDIDO,  p.  pass.  de  Desem- 
pedir. 

DESEM  PEDI  MÈNTO.  s.m.  O  acto 
de  desimpedir.  §.  A  falta  de  impe- 
dimento físico,  ou  moral. 

DESEM  PEDIR ,  v.at.  Tirar  o  impe- 
dimento físico,  ou  moral.  Ç.  Desem- 
prdir  o  caminho ;  abri-lo  :  e  no  fig. 
facilitar  alguma  coisa  dando  princi- 
pio. Lobo.  diga  cada  hum  seu  ex- 
emplo ,  que  eu  para  desempedir  o 
cominho  nuero ,  etc.  » 

DESEMPEDRADO.  V.  Despedrado. 

DESEMPEDRAR,  v.at.  Tirar  as  pe- 
dras.  v.  g.  das  calçadas,  do  pavimen- 
to, do  la  geado.    Vieira,  16. 
«desempedrar  as  calçadas  cos  cavai- 


los»:  " —  as  ruas»  Lobo,  Peregr. 
/.  16t.  §.  Tirar  as  pedras  do  cam- 
po ,  que  estorvlo  a  lavoira.  §.  fig. 

Deslageai  essa  consciência  da  cul- 
pa ;  desladrilhai  essa  vontade  das 
affeiçóct  terrenas;  desempedrai  me 
coração  de  pedra  »  Fios  Sanct.pag, 
CA'/ V.  col.  2.  desfazer  a  dureza  co- 
mo de  pedra,  desempedernir. 
DESEM  PEGADO,  p.  pass.. de  Des- 

DESEMPÉGÁR,  v.  at  Tirar  do  pe- 
go para  fora. 

DESEM  TE  N  ADO  ,  p.  pass.  de  Do- 
empenar.  §.  Homem  desempenádo; 
que  se  tem  em  pé  direito:  fig.  tesa, 
desembaraçado,  não  tímido,  nem  de- 
misso ,  ou  abatido :  erecto. 

DESEMPENAR,  v.  at.  Examinar  se 
a  taboa  está  empenada,  ou  cum; 
por  meyo  dos  desempenos,  §.  Detfí- 
zer  esse  defeito ,  lavrando  a  nucU- 
do ,  ou  enxó ,  ou  pondo  a  madeira 
direita  ;  o.  g.  uma  taboa  moibadi 
com  pesos  sobre  o  lombo,  para  fiar 
desempenada. 

DESEMPENHADO  .  p.  ftm  de  Des- 
empenhar. 

•  DESEM PENHADÒR,  s.m.  Oqne, 
ou  a  que  desempenha. 

DESEM  PENHA  MÈNTO.  s.  m.  V. 
Desempenho. 

DESEMPENHAR,  v.  at  Tirar  a  coi- 
sa  empenhada ,  satisfazendo  a  divi- 
da ,  que  com  ella  se  segurara,  f  fig. 
Tirar  a  limpo,  cumprir,  satisfazer: 
v.g.  desempenhar  apatatra,  a  ex- 
pectação, a  promessa.  §.  úeitnpt- 
nhar  a  outrem ;  pagando-lbe  as  divi- 
das. §.  DestmpenAar-se  :  livrar-* 
de  dividas;  tf.  satisfazendo  bem  qual- 
quer empenho  de  valor,  de  talento, 
de  gerência,  e  administração  de  of- 
ficio.  §.  —  satisfazendo,  e 
•ando  obrigações,  e  proi 
ra,  7.  258.  1. 

DESEMPENHO,  «.  ra.  O  acto  de 
desempenhar,  ou  desempenhar-^. 
O  estado  do  que  está  desempenhado : 
o  desempenho  desta  casa  c  notório. 
§.  Tenho-o  para  meu  desempenho  « 
acção  d*  briyo,  para  eUe,  ou  com 
elle  me  desempenhar. 

DESEMPENOS,  s.  d>.  t  de  Carpin- 
teiros. Sào  duas  réguas  pequenas  de 
ignal  largura ,  que  o  Carpinteiro  pòi 
uma  em  cada  «abt-ç*  da  trave,  ou 
taboa,  e  enfiando  por  elias  a  vista 
reconhece,  se  a  face  lavrada  tem 
torcedura,  ou  está  bem  plana,  e  ni<> 
empenada ;  também  se  usa  no  sin- 
gular, um  desempeno.  4-  O  esiiiii» 
da  coisa  desempenada.  que  tem  a 
superfície  igualmente  plana ,  sem  vol- 
tas, altibaixos,  grossuras  desigu*e<: 
«  o  desempeno  das  peças  nem  sempre 
«c  vò  bem  a  olho.» 

DESEMPERRÁDO,  p.  pass.  de  IV- 
emperrar. 

DESEMPERRÁR,  v.  n.  Cedexdap?r 
tinacia,  e  da  emperrada  obstinação. 
§.  tran*.  Fazer  dejempenu :  «</«• 
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a  condição  do  avaTento» 
if."  Floreet. 
DE6EMPÈRR0  ,  s.  to.  Mudança  que 
se  faz  Ho  animo  empenado:  «muito 
custou  o  —  do  tal  a  mouco. » 
DESEMPESTADO,  p.  pass.  de  Des- 
empatar. 

©ESEMPESTAR,  v.  at.  Livrar  da 
peste ,  desinficionar. 

DESEMPOÁDO.  p.  pass.  de  Desem- 
poar  :  <<  descmpoado  do  caminho. » 

DESEMPOÁR,  v.at  Tirar  do  pó: 
t>.  g.  «  desempoando  escrituras  anti- 
gas;» sacudir  o  pó  delias,  e  revoh  fe- 
ias :  «•  desempoar  o  vestido  »  §.  Des- 
empoar-se:  lavar-se  do  pó,  limpar- 
•e,  delle,  do  caminho.  V.  d'Jgora, 
«.  1 .  f.  28.  f. 

DESEMPOBRECÈR ,  v.  at.  Tirar  al- 
guém da  pobreza.  §.  f.  « —  a  lín- 
gua »  §.  v.  n.  Livrar-se  da  pobreza. 
Fieira ,  Serm.  3.  333.  « Para  que 
■vá  des  empobrecer  á  custa  dos  que  go- 


DESEMPOÇÁDO ,  p.  pss.  de  D^s- 
«iBpoçar.  fig.  « a  verdade  desempo- 
çada.  n 

DESEMPOÇAR,  v.  at.  Tirar  do  po- 
ço :  « desempoçárâo  a  Daniel  da  co- 
va dos  leões .» :  « é  necessário  deixm- 
poçar  a  Vrrdadt ,  etc. » 

•  DESEMPOLEAMÈNTO,  s.  m.  Pu- 
rificação .  ceremonia  praticada  entre 
os  Malabares  com  os  que  suppunhào 
interditos.  Synodo  de  Angamale.  52. 
tf. 

DESEMPOLEÁR ,  v.at  PurificaT,  ti- 
ar  o  interdito.  Jom.  do  Are.  2  2.  «  E 
para  se  desempolear ,  que  he  como 
«ritre  nós  desenviolar  as  Igrejas,  ou 
adros  fazem  (os  Mal  a  vares)  grandes 
ceremor.ias,  ou  superstições  »  purificar 
o  Naire ,  ou  Bramene  a  sua  pessoa , 
ou  casa,  que  ficou  impura  por  se  to- 
car com  algum  p  leá,  ou  este  entrar 
na  sua  casa.  Cuvto ,  Deead.  10.  3. 
17.:  «os  Naires  desrmpoicdo-se  com 
varias  expiações.  «  ceremonias  ri- 
tuaes » :  f.  «Finos  dobrões  melhor 
desempaledo  Do  consorcio  somenos ; 
Filho*  d'algo,  e  Ricos  homens  os  do- 
brões forarào,  Nào  só  testos,  e  bra- 
ços Agarenos  Da  talhadora  espada 
derrocados  ,  Ou  peitos  ás  lançadas 
mil  furados»  V.  Mundificar. 
DESEMPOLGADO, p  pass.  de  Des- 
empolgar: "a  avezinha  desempolga-, 
da  do  açor. » 
DESEMPOLGAR  .  v.  at.  Soltar  o 
empolgado.  Soltar  o  arco,  ou  bes- 
ta empolgada.  Diar.  de  Ourem,  f. 
593.  «a  besta  desempolgada;»  des- 
V.  Empolguei- 


DESEMPÒR ,  v.  at  Tirar  o  que  está 
de  permeyo,  a  empósta.  B.  P.  — 
o  bosque,  o  penedo:  «é  necessário 
Jesempòr  as  affeiçòes  de  carne  ,  e 
sangue  ••  tirar  os  obstáculos  com  que 
dias  se  atravesso. 

DESEMPOSSÁDO,  p.  pass.  de  Des- 


DESEMPOSSAR,  v.  at. 

DESEMPRENHÁR,  v.  n.  Parir.  §. 
fig.  Dizer,  desembuchar  o  segredo 
com  difnculdade.  Eu/r.  1.  3.  /.  35. 
Jr\  f.  udesemprenhe  os  abortos  do 
seu  saber.» 

DESEMPULHADO,  p.  pass.  de  Des- 
empulhar-se. 

DESEMPULHAR-SE ,  v.atrefl.  Re- 
bater, retorquir  a  pulha. 

DESEMPÚNHADO,  p.  pass.  de  Des- 
empunhar.  Sem  punho:  «algumas 
espada*  desempvmhadas »  //.  AW. 
2.  /.  138. 

DESEMPUNHAR.  v.  at.  Desempu- 
nkar  a  espada;  tiiar-lhe  o  punho: 
•tf.  largá-la  da  mào,  quando  a  tínha- 
mos apertada  pelo  punho ;  de  apu- 
nha r. 

•  DESENAMORÁDO ,  p.  p.  de  Des- 
erta morar. 

•  DESENAMORAR,  v.  at.  Tirar  al- 
guém do  seu  namoro ,  fazer-lhe  per- 
der o  amor  que  tem  a  uma  pessoa 
de  diíferente  sexo. 

DESENCABAR.  V.  Desencavar  Des- 
encabar  é  mais  conforme  a  analogia 
da  Língua,  e  usa-o  Couto,  8.  3.  « 
20.  «  desencabou-se-lhe  a  espada  » 
saiu  do  cabo. 

DESENCABEÇADO,  p.pass.  de  Des- 
encabeçar. 

DESENCABEÇAR,  at.  Tirar  da 
cabeça,  dissuadir  alguma  coisa.  §. 
v.  n.  Perder  o  privilegio  de  lavrador 
encabeçado  em  casal  de  senhorio, 
privilegiado  paTa  nào  pagar  jugada. 
Orden.  L.  2.  T.  33.  §.  11.  e  15. 
Desencabeçar-se :  o  mesmo.  §.  11. 
Logo  se  desencabeçarão ,  e  perderão 
o  privilegio.  Ord.  Man.  2.  16.  §§. 
11.  e  15. 

DESENCABRESTÁDAMÈNTE, 
adv.  Desenfreadamente.  V.  t  chul. 

DESENCABRESTÁDO ,  p.  pa*.  de 
Desertcabrestar. 

DESENCABRESTAR,  v.  at  Tirar  o 
cabresto. 

DESENCACIlADO,  p.  pass.  de  Des- 
encachar. 

DESENCACHAR,  v.  at.  Descobrir  a 
parte  encoberta,  ou  eocachada.  V. 
Encathado. 

DESENCADEADO,  p.  pass.  de  Des- 
encadear. 

DESENCADEAR,  v.  at  Desatar  o 
que  estava  encadeado ;  o  que  estava 
preso  com  cadeya.  Desencadear  os 
presos.  Ord.  Af.  1.  T.  £*.  Cosi. 
«< desencadearão- s e  os  navios,  atados 
huns  aos  outros»  Desencadear  os  na- 
vios que  vem  encadeados  em  massa , 
as  jangadas  presas  umas  ás  outras. 
Goes,  p.l.  c.  88.  «artelharia,  com 
que  desencadeou  logo  os  mais  dos 
paraos»  §.  Desligar,  desunir,  o  que 
tem  certo  contexto,  encadeyamento 
com  dependências  reciprocas:  «an- 
dárdo  desencadey  ando  as  Soas  Ar- 
tes ,  que  ndo  sdo  sendo  etc. » 

DESENCADERNÁDO,  p.  pass.  de 
Deseucadernar:  v.g.  livro  — . 
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DE8ENCADERNÁR.  v.at  Desfará 
a  encadernação  do  livro.  §.  Descon- 
juntar: v.  g.  desencadernar  o  navio. 
Amaral,  12.  « desencadernarem-s* 
as  madeiras  com  as  voltas  da  quere» 
na»  H.  Naut.  2./  226.  desencai- 
xar, tirar  do  encaixe,  encanamento, 
junctura. 

DESENCAIXADO,  e  DESENCAI- 
XAR. V.  Desencaxado.  e  mais  De- 
rivados :  «  astros  desencaixados  d* 
suas  esferas»  (orbitas)  Fieira,  8.  f, 
104  «se  lhe  desencaixara  o  braço» 
Ined.  I.f.  187. 

DESENCALHADO  ,  p.  pass.  de  Des- 
encalhar. 

DESENCALHAR,  v.at  Tirar  a  náo, 
barco,  etc.  donde  estava  encalhada. 
§.  fig.  e  fam.  Desencalhar  a  penna 
com  a  primeira  palavra :  principiar 
a  escrever.  Lobo.  §.  Desfazer  enca- 
lhes dos  líquidos,  e  humores  nos  va- 
sos, nas  glândulas,  na*  entranhas, 
etc.  fazer  que  circulem  livremente,  o 
assim  se  façâo  as  secreções.  §.  neutr. 
Sair  donde  estava  encalhado:  v.g. 
desencalhou  o  navio. 

DESENCALHE,  s.  m.  O  acto  de  des- 
encalhar ,  o  estado  da  coisa  desenca- 
lhada. 

DESENCALMADAMÈNTE  ,  adv. 
Sem  paixào,  ou  de  sangue  frio,  des- 
a  gastada  mente.   Aulegr.  f.  27. 
Feo,  Quadr.  2.  8*.  1.  « —  commet- 
tem  crimes»  §.  Sem  peja  B.  P. 

-  sem  afrontamento  de  calor, 
iracundia,  sem  ésto. 

DESENCALMÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
encalmar.  §.  De  sangue  frio :  « le- 
trados enfarinhados  em  mós  letras 
que  com  suas  tretas  cos  tirdo  mui 
desencalmados  a  rida,  a  honra,  a 
fazenda. » 

DESENCALMAR,  v.  at.  Alliviar  a 
calma:  v.g.  <■  estfc  vento  nos  desen- 
calmará  »  §.  Desencmlmar  o  cardo ; 
desfazer  a  má  COT ,  que  deixa  nelle 
o  calor ,  o  Sol.  Brito ,  Geograf.  §. 
Desagastar :  «  hum  dito  mimoso  dcs~ 
encatma  »  Prestes,  f.  28.  §.  Res- 
friar, apagar  o  ardor  do  desejo,  do 
appetite:  « —  o  desejo»  B.  Flor  est. 


—  o  desejo  •> 
t  paixão.  V. 


a  tra,  a  paixão,  v.  Acalmar.  §. 
«  Descncalmar-se  na  agua  de  huma 
fonte  :  »  refrescar-se,  desafrontar-sa 
da  calma.  Palm.  P.  8,/.  116. 
DESENCAMINHADO,  p.  pass.  de 
Desencaminhar.  Que  perdeu,  errou  a 
estrada,  o  caminho.  Lobo,  Per  cgr, 
§.  Moralmente,  fóra  do  caminho  da 
virtude.  §.  V.  Descaminhado,  por 
contrabando.  O  que  dSo  Um  saca 
legitima.  Orden.  1.  51.  4-  5-  $•  "A 
matéria,  o  assumto  vai  desencami- 
nhado;* interrompido  com  digres- 
são. P.  d' Aveiro,  c.  61.  §.  Coisa 
desencaminhada;  i.  é,  desaproposita- 
da, contraria  da  razão.  Jom.  o*  Afri- 
ca, L.  \.  c.\.  f.  5.  §.  Perdido,  em 
má  fortuna.  M.  Pinto,  «Deus  ver- 
dadeiro caminho  dos  desencaminha- 
dos;»  perdidos  fora  de  caminho. 

•  DES- 
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4>ES£NCAMINHADÒR,  s.m.Oque 
desvia  do  bera  ,  e  boa  oonducta. 

.  Lvao,  Dtscr.  f.  358.  «Atttorso» — 
da  vida.  u 

DESENCAMINH  AMENTO  ,  s.  m. 

-   O  acto  de  perder,  «rrar  caminho; 

,  e  ftg.  desmaodar-se.  Ord,  Af.  L  / 
39G.  «odapno  que  viesse  pelo  seu 

.    dairiKumin/iamaniu :  »   das  comj*- 


DES 


DES 


DESENCAMINHAR,  v.  at.  Desviar 
alguém  do  caminlw  por  engauo,  er- 

■  tu,  u'.  pertuadirxlo-o  a  deixá-lo.  §. 
0  carecer  deseticamiuha  do  favor; 

.  de-via ,  aparta.  4-  Dttmtamnkw  o 
dinheiro  público  ;  divertir,  despen- 
dei»fo~o  em  coUas  para  «pie  nao  fora 
apf^jcado  ,  ou  cunveitendo-o  eiu  uso 
próprio,  e  furtivo.  $.  Desencaminhar 
o  dinhi  "  o  da  etntoLi ;  nàu  o  daudo 
de  ««moía.  Pieira.  Detencami- 

■  tdmr  unut  rez  do  rebanho;  levá-la 
.   furtada.  H.  JSuttt.  i.  f.  290.  procu- 

rvu  desencaminhar  huma  vaca,  §. 
Detencaminhar  oJyucm  de  suas  obri- 

.  gaçdes;  lazer  com  que  as  nào  cum- 
pra ,  depravar,  perverter .  desviar 

.   do  caminho  da  virtude:  dirigir  mal 

-  a  sua  coodocta.  Desencaminhar- 
te:  depravar--*,  etc.  desviar-se  do 

.   seu  Om.  Paitst,  Ca»,  c.  4. 
DESENCAMISÁDO.  p.pa«.  deDes- 
.   eocamkar:  r.  <j.  faiedo  dsencami- 

•  sado:  milho — .  V.  Descamisado. 
DESENCAMISAR,  v.  at.  Tirar  a  ca- 
.  znisa  ao  milho ,  ao  falcão ,  na  Vo- 

lateria. 

DESEN CAMPADO,  p.  pau.  dcDes- 

•  encampar. 

DESENCAMPAR,  v.  at.  Desfazer  a 
encampação,  aceitar  o  que  se  havia 
encampado. 
DESENCANALHÁR  ,  v.  at.  Tirar 
.  da  classe  da  canalha:  alimpar  dos 
vícios  da  canalha :  «  Satrnpas  cor- 
rompidos ,  que  vlo  gandaiar  entre 
osvisaimas  tào  amalgamadas  com  a 
baixeza  de  seus  sentimento»,  que  nc- 

•  nhum  surto,  nem  remonte  de  gran- 
dezas os  pôde  jamais  desencanalàar 

'  de  sua  primeira  má  condição,  e  vi- 

.    cios.  H 

DESENCADEAR  ,  v.  at.  «—o* 
olhot*  fazer  mie  vejlo  claro ,  sem 
l  candrinhas. 

DESENCANTADO  ,  s,  f.  A  sttU- 
l   gencía  para  desencantar  lhesouros , 
etc.  Lopes,  ('hron.  J.  1.  P.  1.  c. .. 
DESENCANTADO,  p.  pass.  de  Des- 
encantar. 

DESENCANTADOS  ,  s.  m.  O  que 

•  desencanta)  fig.  *des«ncantaaor  de 
mel  d*  péo ,  de  thesairos »  que  des- 

-  cobre  coisas  que  encuka  por  boas, 

-  raras,  exquisitas. 
DESENCANTA MÈNTO  ,  s.  m.  O 

-  acto  de  desencantar.  §.  A  quebra  do 

■  encantamento. 

DESENCANTAR  ,  v.  at.  Tirar  al- 

■  gwem  do  encantamento.  §.  tig.  Des- 

•  cobrir  o  que  está  occulto ,  o.  g.  det- 

a  opi- 


nião vulgar :  achar  coisa  mni  precio- 
sa em  sciencia  ,  —  a  verdade ,  —  a 
virtude  escondida  ,  que  se  furta  á 
ostentação ,  etc.  «  onde  tostes  dssen- 
cantar  esta  bella  tão  sisuda,  tão  mo- 
desta n  §.  Quebrar ,  desfazer  o  en- 
cantamento:  m  —  o  cattello ;  ot  pre- 
sos de  Circe »  :  «  —  oi  encantos « 
Pieira,  9.  365.  « desencantados  os 
encantos.  >> 

•  DESENCANTO.  s.m.  Acção,  e  ef- 

feito  de  quebrar  o  encanto ,  de  des- 
truir o  prestigio,  o  malefício. 
DESENCANTOADO,  p.  p.  de  Des- 
encantoar: » desencantoado  da  sua 
cella.  h 

DESENCANTOAR,  v.  at.  Tirar  don- 
de estava  encantoado :  fig.  da  soli- 
dão; do  estado  de  abjecção,  e  aba- 
timento. 

DESEENCAPELLÁDO  .  p.  pass.  de 
DesenoapelUr. 

DESENCAPELLÁR,  v.  at.  Tirar  o 
capello  da  cabeça,  ou  da  peça  d' ar- 
tilharia. §.  Tirar  a  enxárcia  ,  ou 
cordas,  que  vem  caindo  pelo  calcez 
do  mastro.  §.  O  contrario  de  ari- 
pellar  ;  tptebra  o  vento  ,  peg Jo- 
se as  velas  aos  mastros ,  des*nra- 
pellâo  as  ondas  o  batel  gmazi  ala- 
gado, e  adornado;  lança-se  em  fim 
o  mar ,  e  se  torna  de  leite.  §.  net  tr. 
<>  desencapcllou  o  baixel  surdin-to  so- 
bre a  serra,  que  rolava  contra  elle.  >. 

DESENCARCERÁDO  .  p.  pass.  de 
Dsjsjsjsjg  aroerar. 

DESENCARCERAfi  ,  v.  at  Soltar 
do  cárcere.  §.  fig.  Eneida.  Eolo  des- 
encaroera  os  ventos. 

DESENCARREGÁDO  .  r>.  pata.  de 
Desencarregar  :  v.g.  —  de  negócios , 
pensões,  cuidados,  obrigardes  :  .<  cons- 
ciência desencarregada  » :  «a*  almas 
dos  defuntos  sejão  d  esencar  regadas » 
Ord,  l.  (74.  princ.  satisfazeiído  divi- 
das,  encargos  de  consciência. 

e  DESENCARREGAMÈNTO ,  s.  m. 
ant.  Descargo',  satisfação,  expiação. 
Ined.  IP.  2Í»5. 

DESENCARREGAR,  v.  at  Livrar, 
absolver  do  encargo,  obrigação,  cui- 
dado, culpa;  do  officio  pública.  §. 
.<  —  a  consciência  sattslazer  a  de- 
veres mora  es ,  a  encargos,  officios. 

DESENCARRETÁDO  ,  p.  pass.  de 
Desencarretar :  v.  g.  artilharia  des> 
encarretada  :  desmontada ,  sem  re- 
paras, deaencepada. 

DESENCARRETAR  ,  v.  at  Descer 
das  carretas  a  artilharia.  /'.  Mendes, 
53. 

DESENCASÁR,  v.  at  Tirar  a  peça 
da  casa  :  fig.  «  desenc.xtando  a  justi- 
ça do  seu  corrume»  R&eir.  Rd  1. 
n.  0. 

•  DKSENCASQUETADO  ,  p.  p.  de 

Dcsencasquetar.  4.  adj.  Despersuadi- 
do, desencabeçado  de  algum  erro. 
manta,  ou  preoccupaçio.  term.  fa- 
miliar. 

DESENCASQUBTÁR  ,  *.  at  IW 
persuadir,  desjufatttar,  tirar  a  al- 


guém da  cabeça  alguma 

çào,  erro,  ou  mania,  t 
DESENCASTELULDO  .  p.  pass.  de 

Desencasteilar. 
DESENCASTELLÁR .  v.  at.  Lançar 

fóra  do  castello  ao  inimigo.  Jf. Lm. 

1.  «9*.  f. 
D  ES  ENCASTOADO ,  p.pas».  de  D» 

encastoar. 

DESENCASTOAR  ,  at.  Tirar  a 
pedra  do  engaste  ,  ou  as  coMas  da 
obra  de  filigrana ,  esn  que  estio  ea- 
gastadas. 

•  DESEN  C AT ARROADO ,  p.  p.  ds 
Desencatarroar. 

•  DE8ENCATARROAR.  v.  at  Cu- 

DESENCAVÁDO,  p.  pass.  de  De*-' 

encavar. 

DESEWCAVALGÁDO.  V.  Descatal- 
gado.  Sem  cavallo.  íned.111.  510. 

DESENCAVALGÁR  .  v.  at  De», 
montar,  desencarretar:  v.g. —  a ar- 
tilkaria.  P.  Per.  L.  1.  e.  «9.  f  Fi- 
ser  cair,  desmontar  do  cavallo. 

DESEN  CAVAR,  v.  at  Tirar  o  espi- 
gão, que  está  embebido,  e  fincado 
no  cabo ,  punho.  §.  Tirar  o  cabo 
atochado  por  um  extremo  00  olho, 
ou  alvado :  e.  g.  desencavax  o  tsor- 
tello,  a  lança,  etc. 

DESENCAXÁDO ,  p.  pass.  de  Des- 
eocaxar. 

•  DESENCAXAMÈNTO.  s.  a.  Ac- 
ção de  desei 

se:  « —  de  um  osso»  luxação, 
locação. 
DESENCAXAR,  T.at  Tm 
coisa  do 

onde  joga:  ©.  g. 
sos ;  desconjuntar,  deslocar.  4.  fig. 
«  desencadear  a  justiça  do  seu 
,  Rei.  1.  n.  O,  4. 


:  v.g 

da  não  do  seu  lugar. 
Naut.  t.fol.  ttl.  ud  esesseoxa 
ms  pedras  das  paredes  parecia,  que  se 
qnerião  arruinar»  r.stro.  4.  no  fig. 
JJcÈencaxar-se  o  Ceo ;  abalar-se  dos 
poios.  Af.  Conq.  1.  47.  4.  Detenta- 
xar-se:  soltar-se,  v.g.  em  dizer  par- 
voíces :  e  parodie e  detencaiada  , 
grande ,  desabalada.  4-  Descobrir  a 
parte  encaxada.  V.  Desencachar. 

•  DESENCAXE ,  s.  m.  V.  Desenca- 
xamento. 

•  DESENCAXOTÁDO  ,  p.  1 
Desencaxotar.  4.  adj.  Nâo 
tado. 

•  DESENCAXOTAR .  r.at  Tiraras 
fazendas ,  as  mercadorias  da  caixa 

DEBKNCEPÁDO,  p,  fum\  de  Des- 
encepar:  artilharia  desencepada ;  sem 
r^pairo,  desmontada.  Chron.  J.  III. 
P.  3.  c.  43. 

DESENCEPAR.  t.  at  Tirar  do  ce- 
po ,  repairo ,  carreU :  v.  g.  —  a  ar- 
tilharia. V.  Desenoepado. 

DESENCERRÁDO ,  p.  pas*.  de  Des- 
encerrar. 

DESENCERRAMÈNTO  »  m\  m.  O 
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de  desenterra r.  4.  O  estar  des- 

COCCTT  A  d  O . 

DESENCERRÁR  ,  v.  at.  Soltar  do 
encerramento ,  prisão:  «1  l.uctifica 
e  as  Fúrias  do  Reino  das 
zsmcerra»  sol  (a.  Eneida.  §. 
Descobrir:  o.g.  desenoerrar  o  Sacra- 
menta. £.  fig.  >■  desencerrarci  boje 
h» ma  antiguidade»  Fieira.  $.  —  se, 
ap parecer ,  e  sair  o  que  estava  ano- 
jado, encerrado  por  morte  dalguem 
etc.  4.  " — ««  o  sol  d'entte  a*  nu- 
vem ■>  4-  «Da  alta  mente  os  fataea 
vaticínio»  des  encerra  >» :  «Dos  negros 
veee  o  tosto  desencerra  »:  «  —  a  pe- 
na da  alma  »  Eneida  ,10.1 54. 
DESENCOIFÁDO ,  p.  pass.  de  Des- 
enooifar. 

.DESENCOIFAR,  v.  at  t  d'Artilh. 

O  contrario  de  encostar.  V. 
DESENCOLADO  ,  p.  pass.  de  Des- 

encular. 

D£SENCOLAR,  v.  at.  t  de  Carpim. 
Alimpar  com  a  junteira  a  bnrda  da 
taboa,  e  a  parte  desenrolada,  e  pla- 
na, serve  de  guiar  o  artiúce  no  bran- 
queyar,  ou  dejenipenar  o  maia  com 
a  enxó. 

D£S£NCOLERISADO ,  p.  pass.  de 


DESENCOLERISAR.  v.  at.  Fazer 
pastar  a  cólera.  4.  Oesena>lerisar*se : 
desegastar-se. 

DESENCOLHÈR.  v.  at  Soltar,  e 
alargar  o  qoe  está  encolhido  :  «.  g. 
de-eiieolfie  a*  vilas  ;  desencolhe  o 
Cabello.  Btrn.  Lima.  §.  Destncolker- 
se  com  alguém ,  haver -■»•  coca  despe- 
jo, cora  liberdade,  e  desembaraço. 
■Vi  Mir.  abrrr-se  com  outrem.  Crus, 

Po  CM 

J>ES£NCOI.HÍDO,  p.  pass.  de  Des- 
encolher.  §.  Lifre  do  pejo,  oppres- 
afio,  do  acanhamento. 

DESENCOLHIMÉNTO ,  s.  m,  Og. 
Despejo,  desenvoltura. 

•  DESENCOLLÁDO ,  p.  P.  de  Des- 
encollar. 

•  DESEfiCOLLAR,  v.  at.  t.  de  Car- 

pent  Aplainar  com  a  junteira  abor- 
da da  la  boa,  servindo  a  parte  assam 
desencolláda,  011  aplainada,  de  guiar 
o  artífice  no  branquear  o  mais  com 
a  enxó. 

DESENCOMMENDÃDO,  p.  pau. 
de  Desencommendar. 

DESENCOMMENDÁR,  v.  at.  Dar 
contraerdem  ,  para  que  se  não  faça 
oencomeodatlo.  §.  Desencommendar- 
M0{  deacocairegar-se  da  encommen- 
da. 

•  DESENCONCHÁR,  v.  at.  Soltar, 

extrabir  da  concha,  sahir  da  prisão : 

m  Deu  nccnicfuindo-tc  de  suas  conca- 
.  vidade*.  Alma  Instr.  «.  1.  SB.  n.  9. 
DESENCONTRADO,  nait.  pass.  de 

Desencontrar.  §.  Foihat  — ,  na  Bo- 
-  tan.  com  desencontro. 
DESENCONTRAR,  v.at  Fazer  que 

*e  deaencontreui,  que  desconformern. 

*}.  o.  Dísttxdar,  não  conformar.  L. 

1'ransf,  f,  197.  §.  JJcscncontrar-te , 


t.  at.  refl.  não  ae  encontrar,  indo 
por  «tivesses  caminhos,  ou  em  tem- 
pos diversos,  etc.  * det  encontroo- se 
eotn  fero  Mascarenhas »  Coar/o,  4. 
£.  5.  De  ordinário  dizemos :  da  en- 
controu te  de  alguém.  4.  fig.  Não 
conformar,  o.  g.  na  còr,  no  parecer, 
nos  ditos,  e  narrarão :  «8,  João  te 
desencontra  dos  outros  Evangelistas» 
retermdo  outros,  e  diversos  faetos; 
(deaencontrar-se  não  é  encontrar-se , 
contrariar,  dizer  o  contrario,  mas 
Coisas  diversas  sem  <*r  opposiUs  ) 
Paiva,  Senn.  1.  210.  T.  d'jígo- 
ra,  1.  *.  «amulhsr  mais  baixa  tido 
se  desencontra  da  mais  nobre  tio  ves- 
tir» i.  é,  nãe  se  distingue,  ou  dif- 
Jèrença  •  «  desencontrâo-se  a  vontade, 
e  o  entendimento  »  Paiva ,  Sem.  1 . 
foi.  56.  Neste  sentido  desconfor- 
mar;  desvairar,  oppor-se. 

DESENCONTRO,  9.  m.  O  contrario 
de  encontro,  o  não  se  encontrar  no 
caminho,  ou  lugar  determinado.  §. 
fig.  Discrepância,  desconformidade. 
§.  Disposição  alternada,  cg.  nas  fo- 
lhas de  um  ramo. 

DESENCORDOÁDO,  part  pass.de 
Desencordoar. 

DESENCORDOAR,  v.  at.  Tirar  as 
cordas  do  instrumento  musico ;  do 
arco.  Fieira ,  4.  n.  €2 1 .  «  desencor- 
doou  a  sua  harpa  »  a  lyra ,  o  arra- 
bil.  Cna,  Póe». 

DESENCOSTÁDO.  p.  pass.  de  Des- 
encostar. 

•  DESENCOSTALÁDO ,  p.  pass.  de 
Deserreostalar. 

e  DESENC08TALÁR ,  v.  at.  Tirar 
os  sacos ,  ou  costaes  de  uma  bestu 
de  carga.  p.  us. 

DESENCOSTAR,  v.  at.  Fazer  que 
alguém  ,  ou  alguma  cois*  fique  lon- 
ge, e  apartada  do  encosto.  §.  Des- 
emostar-se  :  apartar-se  do  encosto. 
4-  —-se.  fig.  desarrimar-se ,  desabri- 
gar-se,  deixar  o  empahi.  4-  Alou- 
gar-se  da  costa ;  f.  «■  dtsencostdo-se 
ousados  da  virtude,  e  ao  pego  dos 
vicios  velejando. » 

DESENGATADO,  p.  pass.  de  Des- 
encoutar. 

DESENCOUTAR,  v.  at.  Tirar  a  res- 
tricção  de  ser  coutada  ,  franquear : 
«  DcsencovtàtnM  ,  e  havemos  por 
desencoutadas  todas  as  nossas  matas 
(para  tirarem  madeiras  de  construc- 
çào)  »  Ined.  III.  606.  Descoutar. 

DESENCOVADO .  p.  pass.  de  Des- 
encovar :  v.  e.  o  coelho  — . 

DESENCOVÀR,  v.  at.  Tirar  da  co- 
va. «. —  bichos,  e  insectos»  Fieira. 
§.  Descobrir  algum  qtie  anda  escon- 
dido, e  retraído  em  lugates  obscu- 
ros :  «■  lá  o  mandou  dtsencorar  (em 
casa  de  um  Rabbi)  •»  Resende,  Fida, 
c.  9.  «o  foi  desencovar  (o  Arceb.) 
nas  Serras  da  Arrábida»  Fieira, 
Cart.  t.f.  518. 

DE8ENCR ASSADO,  p.pret.  dcDes- 
enerásser. 

DESENCRASSÁR,  v.  at  Faxer 


nos  crasso,  adelgaçar,  —  o  corpo, 
os  humores,  óleos:  f.  « desengordal 
e  desencrassar  o  espirito , 
mento. » 
DESEN CRAVADO,  p.  pat 


DESENCRAVAR,  v.at  Desprepar. 
fio*  Sanei.  11  desencravárào  a  Chris- 
to  da  Cruz »  §.  —  a  artilharia ,  ti- 
rar os  pregos  com  que  a  encravarão. 

DESENCRESPADO ,  p.  pass.  de Dea- 
encrespar. 

DESEN  CRESPAR,  v.at  Tirar,  des- 
fazer o  que  estava  crespo:  t.g.  des- 
encrespar  os  cabellos  ,  as  tranças. 
Las.  Transf.fí.f.  e  161.  §.  Des- 
cri negar  :  h —  a  frente  do  sisudo, 
do  severo,  austero»  alisar,  alegrar. 
§.  <■  —  as  ondas  picadas»  alisar,  ap- 
planar,  assentar. 

DESENCURRALÁR  ,  v.  at  Soltar 
do  curral :  »  de* encurralar  seu  gado  » 
Ined.  111.  f  S»fi9. 

DESENDEUSÁR,  v.  at  Privar  do 
endeusamento :  «« —  a  tirania ,  e  o 
despotismo,  e  dar-lae  conhecimento 
da  soa  fragilidade ,  e  do  seu  nada. »» 

DESENDIVJDADO,  p.paas,  deDes- 
endivídar. 

DESEND1VIDAR-8E.  v.at  reflex, 
Livrar-f«  de  dividas  ,  satisfkzè-las. 
4.  at.  ••  Desenditidar  alguém  n  pagar 
o  que  etíe  deve.  JtUegr.  foi.  38.  jt. 
4.  Dar-lhe  quiução  ,  desobrigá-lo. 
f.  «desendioidou-nos  Cbristo  de  cul- 
pas ,  e  peccados  com  teu  Eterno  Pa- 
dre »  Feo.  —  pata  com  alguém  seu 
credor,  a  qnem  ae  deve  satisfação, 
composição .  coima  ,  ou  pena. 

DESENFADADAMÈNTE ,  adv.  Sem 
enfadamento  :  o.  g.  responder  —  f 
passar  e  serdo  — ;  divertindo-se.  $• 
A  sangue  frio:  « matar  outrem  des- 
enfadudamente :  »  sem  provocação, 
nem  colora,  sem  rixa.  4-  Com  pa- 

DESENFADADÍÇO ,  adj.  Quei 
de  desenfadar :  ».  g.  jogos, 
desenfadadiços.  M.  Lus,  «  Ineençdo, 
pessoa  desenfàdadiça  »  engraçada  , 
de  boa  conversação ,  saborosa ,  des- 
enfastiada.  Julcgr.  f.  46.  «dama 
bella ,  e  desenfadadtça  na  conversa- 
ção »  e  f  IS 8.  V.  «Manhda  desen- 
fàdadiça» T.  d  Agora,  1.1.  V.  Des- 
enfadado. 

DESENFADADO,  p.  pass.  de  Des- 
etifadar.  §.  Jocoso,  faceto,  alegre* 
agradável :  e.  g.  homem ;  estilo  — : 
dtsenfastiado.  4.  Que  mostra  descan- 
so, paz,  serenidade  d'alma,  e  san- 
gue frio:  «  Haverá  corações  tão  des- 
enfadados,  qne  alumiarão  ,  que  não 
são  aquelles  sinaes  (no  fim  do  Mun- 
do) do  dia  de  Juízo»  Fieira,  IS. 
foi.  14.  4*  fig.  o  ave  (sobre  a  tarde) 
dando  humas  voltas  desenfadadas  , 
que  parece  que  náo  bole  penna  ,  etc. 
F.  do  Are.  1.  17.  sem  cansaço,  li- 
da, trabalho,  pena. 
DESEN FADAMÈNTO  ,  s.  m.  Di- 
,  recrejo,  Eufr.  t.  5. 

DES* 
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DESENFADAR,  v.  at.  Recrear,  di- 
vertir do  enfadamento.  Palm.  P.  3. 
undo  estou  para  desenfadar  ociosos  » 
Ledo,  Ckron.  Af.  f.  Resende,  Vi- 
..  da,  foi.  Zt.  «depois  de  andar  pelo 
pomar  desenfadando  os  Infante*»  §. 
Desenfadar-s* :  divertir-se  |or  se  des- 
enfadar d  «ua  custa  ;  i.  é  ,  escarne- 
cendo ,  motejando  «felle.  Palm.  P. 

1.  c.  1*3.  Bõ  Providencia  Divina 
desenfadando-se  no  mundo  »  //.  Aouf. 

2.  377.  «Tinhão  os  Ja|>òes  o  que 
ouvião  (de  Adão,  e  da  Incarnação) 
por  fan;a,  e  jogo  para  se  dcsatfu- 
darem.  »  . 

-DESENFADO ,  s.  m.  Recreação  do 
animo  cancado,  e  a  boi  rido:  «des- 
enfadas de  pescaria  ,  e  caça »  ii. 
Pinto,  c.  IH.  Eneida,  7.  11*.  §. 
Coisa ,  que  recreya ,  e  desenfada  ; 
divertimento  :  irome.  «  morrerão  neste 

\  .'primeiro  desenfado  180.  Mauros  n 
Couto,  8.  32.  *§.  Tranquilidade  d  al- 

i  nu,  igualdade,  Vtcira,  l.  f.  393. 
«na  batalha,  c  na  Comedia  estava 
com  o  mesmo  desenfado »  Tutn.  1. 
./  393.  sangue  frio,  e  talvez  descui- 
do, e  até  desleixo.  Vieira,  16.  14. 
«exaquí  o  fado,  ou  desenfado  do 

.  nosso  Brasil  .  sempre  avisados  ,  « 
nunca  prevenidos  »  (coutia  a  guerra 
dos  Hollandezes.) 

.DESENFAIXADO,  p.  pass.  d,  Des- 


DES 


DES 


-DESENFAIXAR,  v.  at.  Tirar  das 
faixas,  das  mantilhas,  fig.  «  quando 
uma  boa ,  e  attenla  -educação  veim 
'   i    por  assim  dizer,  desenfaixando  a  al- 
ma, e  o  entendimento,  alargando-a , 
i    e  erteodendo-os  ao  major  numero 
■    de  conhecimentos,  etc. 
•DESEN FARDADO,  p.  p.  de  Des- 
enfardar. 

,*  DESEN  FARDAR  ,  v.  at.  Abrir, 

-  desfazer  um  fardo,  tirar  delle  as  fa- 
zendas, a>»  mercadoria*. 

DESENFARDELÁDO  ,  p.  pass.  de 

D»-s*t;fardelar. 
JDB8ENF ABDELAR ,  v.  at.  Tirar. 
.    desenvolver  do  fardel ,  ou  fardo.  <§. 

fig.  Patentejar,  descobrir.  Eufr.  1. 

1.  §.  e  5.  8.  entra  o  Doutor  a  des- 

enfardelar  Latim;  i.  é.  a  vomitar 

■  Latins,  dizer  n.uitos  textos,  de  que 

tem  feito  fardel. 
DESEN FAST1ÁDAMENTE  ,  adv. 

Com  desfastio.  V. 
#  DESEN  F  AST1 ADÍÇO  ,  adj.  Que 

excita  o  appetite.. 
DESENFAST1ÁDO,  p.  pass.  deDes- 

enfastiar.  Sem  fastio.  §.  «o  fig.  Coisa 

-  que  não  enfastia :  v.  g.  manjar — ; 
(    estilo,  pratica;  sujeito — ;  que  fal- 
ia com  graça  ,   que  se  ou»e  com 

.    gosto,  lépido.  Arracs ,  4.  26.  e  3. 
81. 

DESEN FASTIÁR,  v.  at.  Tirar  o  fas- 
.    tio :  para  desenfadar  da  manchua : 

-  comendo  outros  peixes.  //.  Naut.  2. 
320.  §.  Fazer  apetitoso,  grato,  sa- 

-.  Jioroso :  « joeoeidades,  e  brincos  coro 
que  tentou  desenfatiiar  a  pratica,  o 


assumto»  Vieira,  «—a  quaresma 
com  fermào  menos  assustador.» 

DESENFAXAR.  V.  Desenfaixar. 

DESENFEITÁDO ,  p.  pass.  de  Desen- 
feitar :  nào  há  gentileza ,  que  che- 
gue á  da  molher  desenfeitada  »  Uli*. 
1.  1.  «um  nào  seco,  e  — »  Vieira. 

DESENFE1TÁR.  v.  at.  Tirar  os  en- 
-  feites,  desadornar.  <§.  Dtsenfeiiar-se : 
tirar  de  si  os  enfeites.  $.-«  —  aJgre- 
ja  m  promovendo  ministros  indignos ; 
procedendo  elles  contra  a  boura  , 
sanctidade,  e  decoro  das  suas  espo- 
sas, ou  da  1  grei  ia  em  geral.  §.  « — 
a  dignidade  de  Magistrado. » 

DESKNFE1TIÇ,AD0,  p.  p.  de  Des- 
entéitiçar  :  desencantado ,  livre ,  des- 
enganado d'ulusòes. 

DESENFEITIÇAR  ,  v.  at.  Desfazer 
os  feitiços;  remediar  alguns  de  seus 
etfeitos  :  «quem  me  Jesenfeitiçará 
desses  teus  olhos,  das  tuas  lallas,  e 
até  desses  desdéns,  com  que  me  tra- 
tas?» Feo,  Uuadr.  2.  43.  2.  —  al- 
guém de  suas  paixòYs,  e  affei^òes. 

DESENFEFXÁDO.  p,  pass.  dc  Des- 
enfaixar. 

DESEN FEIXÁR.  v.  at  Tirar  dofei- 
xe ;  soltar  o  feixe. 

DESEN  FERENy AR.  V.  Differençar: 
«desenf crença  os  dobando  de  Deus» 
Paita,  Scrm.  l./oi.  174.  ComWr 
com  distinção. 

DESENFEkRUJÁDO  ,  p.  pass.  de 
D  «-enferrujar. 

DESENFEliKUJÁR.  v.  at  Tirar  a 
ferrugem.  íig.  Desenferrvjar  a  lín- 
gua; couversando,  dar-lhe  exercí- 
cio, papear,  fr.  famil. 

DESENFÉZÁDO,  P.  p.  de  Desenfe- 
zar. 

DESENFÉZÁR.  v.  at  Defecar. 
DESENFIADO,  p.  pass.  de  Desen- 
fiar. 

DESENFIAR,  v.  at  Tirar  da  enfia- 
dura.  §.  fig.  Fazer  tornar  em  si  o 
homem  enfiado.  Elegiada,  f.  186. 
jt .  «do  pai  lido  terror  o  duenjia» 
§.  Tirar  do  fio,  ou  fileira,  o  que 
vinha  enfiado,  ou  mettido  nclla.  V. 
Fio.  «.  marchando  os  coches  em  or- 
dem, que  nenhum  se  desenfie:»  e 
assim  os  navios,  que  se  não  desen- 
fiem da  esteira  daCapitaina.  §.  Des- 
enfiar a  vista  do  observador  dos  ob- 
jectos, que  estio  na  mesma  direc- 
yi...  ou  entre  outros,  etc.  §.  Cortar 
o  fio ,  serie  de  coisas  que  se  hiào  or- 
denando, e  enfiando.  V.  Enfiar. 

•  DESEN FORCADO,  p.  p.  de  Des- 
euforcar. 

•  DESEN FORCAR,  v.  at  Despren- 
der da  forca;  despendurar. 

DESENFREADAMENTE,  adv.  Sol- 
ta ,  dissolutamente ,  á  rédea  solta : 
u  se  meti  cu  tdo  desenfreadamente  en- 
tre os  Mouros ,  que  logo  foi  morto  - 
B.  4.  7.  15.  $.  Seguir  sem  apeti- 
tes :  correr  desenfreadamente  d  sua 
perdição:  «posse  que  desenfreada- 
mente dJo  de  si  ao  penado»  V.  do 
Are.  l\  1. 


•  DESENFREADÍSSIMO  .  adj.  m- 

perl.  de  Desenfreado. 

DESENFREADO,  n.  pass.  de  Des- 
enfrear :  v.g.  fig.  liugua  desentrea- 
-  da ;  ventos ,  appetites  desenfreados ; 
o  vicio— ,  eubãrba  — ,  arrogância , 
audácia  — , 

DESENFREAMÈNTO  ,  s.  m.  Solto- 
ia ,  dissolução :  u  —  no  pecado  da 
luxuria  »  Mart.  Cot.  350.  F.  Men- 
des,  c.  168.  pag.  214.  ^.  coL  1  a 
•  dissolução  ,  e  deseulreamento  ,  cm 
que  os  Reis  vivem:  » —  da  nature- 
za» Paiva,  Serm.  2.  360. 

DESENFREAR,  r.  at  Tirar  ofrevo. 
Palm.  P.i.  c.  148.  —  o  cavaUo. 
fig.  «  o  como  desenfrea  Eolo  o  vento 
por  o  mar  salgado »  Cam.  Egl.  6. 
«  Para  devassar,  e  desenfrear  mais  as 
almasesperaes  (ó  máosChristào»)  pe- 
las Festas,  que  Deos  ordenou  para  me- 
linhar  as  mesmas  almas»  Feo,  Trai.  1. 
Dise.  1 ./. 47.  «a impunidade  dos cri- 
m<'s,  e  o  deleixo  dos  officiaes  de  justiça 
relaxados  faz  o  vicio  dissoluto,  e  o 
desenfreia»  §.  Dcsenfrcar-se :  sol- 
tar-se  do  frevo,  ou  tomar  o  frevo 
nos  deutes :  de  tudo  o  que  obra  com 
força  extraordinária  ,  e  desço ru mu- 
na 1  :  e.  g.  desenfreou- se  o  vento ,  a 
tempestade,  etc.  §.  Desenfrear-se , 
no  fig.  soltar-se  sem  moderação:  «o 
appetite  que  senaocletrnfimV"  fiei- 
ra. Desenfrear-se  em  faltar:  pairar: 
«  —  com  ira  «  Garcia  d' Orta ,  foi. 
147.  f.  Desenfrear-se  o  vicio ,  o  la- 
dráo .  o  herege.  V.  do  Arceb.  t.  c 
30.  fazer-se  dissoluto,  ousado*.  " des- 
enfreou-se  Saiam  lo  de  maneira  que 
tomou  700.  mulheres,  e  300.  con- 
cubinas gentia*  contra  a  prohibiçào 
da  lei  de  Deus»  :  « —  em  blasfé- 
mias» Mart.  Cot. 

DESEN I  RÈO  ,  ou  antes  DESEN- 
FREYO ,  «.  m.  O  estado  do  qoe 
nào  obedece  a  freyo  fesico ,  ou  nw- 
ral ,  desenfreamento  moral. 

DESENFRONHADO,  pari.  pass.  de 
Desenfronhar :  v.g.  « travesseiro  des- 


DESENFRONIIAR,  v.at  Despir  da 
fronha.  §.  fig.  « be  muito  antigo , 
tanto  qoe  entra  Agosto,  desenfro- 
nharem-se  as  mentiras : »  começarem 
a  contar-se.  Couto,  9.  16. 

•  DESEN  FUEIRÁR,  v.at  Tirar  os 
fueiros  do  carro. 

DESENFURECÈfi,  v.at  Fazer  fi- 
car brando ,  tranquillo ,  e  sem  fu- 
ror. §.  V.  perder  o  furor,  v.g.  o  ho- 
mem ,  o  bruto ,  o  mar. 

DESEN  FUKECÍDO  ,  p.  p.  de  Des- 
enfiirecer,  que  está  livre  de  furor, 

•ÍesENGAÇADAMÈNTE  .  adv. 
burl.  u  Comer  —  »  exc 
coih  grande  appetite. 

DESENGAÇADO,  p.  p.  dei 
çar:  v.g.  uvas  desengaçadas. 

DESENGAÇÁR,  v.  at  Tirar,  sepa- 
rar doengaço,  as  uvas.  f.  Comer 
muito,  t  vulg. 

DES- 
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DESENGANÁDAMÊNTE ,  advwb. 
Sem  engano:  comprar,  vender,  ne- 
gociar, amar,  falar,  conselhar  de». 
cnganadamcnte. 

DESENGANADO,  p.  pass.  de  Des- 
enganar. Livre  do  engano,  efn  que 
estava.  §.  Homem  ,  que  obra  sem 
engano,  que  não  trata  enganos,  nem 
cautelas,  sincero.  Paiva,  Ca».  6.  §. 
Livre  de  engano,  sem  engano:  «von- 
tade desenganada»  B.  Ciar.  e.  46. 
»« no  preço  me  enganem,  mas  a  mer- 
cadoria seja  detcnganadan  Sá  Mir. 
Filhalp.  Acto  1.  sc.  S.  «hum  não 
desenganado  »  Pietro.  Que  diz,  de- 
clara, ensina,  mostra  a  verdade  sem 
enganos  :  »■  desenganado  espellio  da 
presunção  humana»  (a  perda  dei  Rei 
D.  Sebastião)  Jorn.  d  África,  l.  8. 
c.  S,  doutrina  — ,  acuas  — ,  conse- 
lhos —  ;  «o  seu  viver  foi  —  de  to- 
da* as  vaidades  da  vida»  §.  Desen- 
gamado  desi:  o  que  conhece  a  erra- 
da opinião ,  que  tinha  de  si  em  ma- 
térias de  lettias,  valor,  etc.  Sagra- 
mor  ,  1.  $  j.  §.  Desenganado  das 
suas  esperanças;  o  que  conhece  a 
vaidade  delias. 

DESENGANADÔR.  s.  ouadj.  O  que 
desengana ,  que  obra  sem  engano. 
Faita  ,  Serm.  4.  562.  « trabalhos — , 
e  quarn  pouca  conta  se  deve  fazer 
da  vida. »» 

DESENGANAR,  v.  at  Tirar  alguém 
de  engano:  «o  amigo,  o  tempo,  a 
experiência ,  a  adversidade  desenga- 
na»  :  «  vè-te  ao  espelho  que  elle  te 
desenganará  da  tua  presunção  de 
gentileza»  §.  Desenganar-se  :  sair 
do  engano ,  em  que  estava.  §.  Dei- 

-  xaT  alguma  pertensào,  com  que  as 
esperanças  se  engana vào:  •>aquelle 
pintalegrele ,  que  me  patseyarxi  des- 
enganou-se  em  fim  á  custa  de  quatro 
desdéns  »  §.  —  se  de  alguém,  conhe- 
cer o  engano  cm  qne  elle  trazia ,  a 
quem  se  desengana  ;  — se  com  al- 
f/u«n,  explicar-se  com  aquelle,  que 
iazia ,  ou  intentava  engano.  Fieira. 
u—-te  com  o  mundo,  e  desenganar- 
delle. » 

DESENGANO,  s.  m.  Palavras,  no- 
ticias com  que  se  tira  alguém  de  al- 
gum engano.  §•  O  estado  doqite  saiu 
de  engano.  §.  Sinceridade,  singele- 
za ,  opposta  á  lisonja ,  e  outras  frau- 
des: «sempre  faltei  com  dtsengano» 
§.  Coisa  que  desfaz  os  enganos  da 
vaidade,  e  presunção:  «o  Rei  Job 
no  monturo  I  Qoe  desengano  das 
grandezas  do  mundo !  » :  «  Tens  olhos 
refulgentes  desenganos  do  sol ,  e  das 
estreitas»  por  mais  luzidos. 

«DESENGARRAFÁDO  .  p.  p.  de 
Desengarrafar. 

•  DESENGARRAFÁR,  v.  at.  Tirar 
da  garrafa  :  « —  o  vinho.  » 

DESEN GASTADO,  p.  pass.  de  Des- 
engastar. 

DESENGA8TAR,  v.at.  Tirar  do  en- 

*  DE8ENGENHÓSAMÈNTE ,  adv. 
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De  um  modo  desengenhoto ,  estupi- 
damente, ineptamente. 
DESENGENHÒSO,  adj.  Sem  enge- 
nho. 

•  DESENGOLFADO,  pari.  pass.  de 
Deeengolfar.  f.  Desengolfada  do  la- 
herinto.  Ceita,  Quadr.  I.  101.  f. 

•  DESENGOLFAR,  v.at.  Tirar  do 
golfo.  fiç.  livrar  do  procipicio. 

•  DESENGOMMADO,  p.  p.  deDes- 
engommar. 

•  DESENGOMMAR,  v.  at  Tirar  a 
gomma  de  um  estofo,  lavando-o. 

•  DESENGONÇÁDAMÈNTE,  adv. 
De  um  modo  desengonçado. 

DESENGONÇÁDO,  p.  pass.  deDes- 
engonçar.  US-  "começou  a  não  a 
jogar  Ida  detengonçada  ,  que  pare- 
cia estar  se  abrindo»  His!.  JVaut.  1. 

tu. 

DESliNGONÇAR  ,  v.  at.  Tirar  do 
engonço:  desconjuntar  os  membros 
unidos,  de  sorte  que  perca  a  firmeza 
a  peça,  que  delles  se  eompòe;  des- 
engonçar ,  e.  g.  a  mesa ,  a  cadeira , 
o  leito,  a  nào,  depairar  em  tormenta. 

DE8ENGÒNÇO  ,  a.  m.  Falta  de  en- 
gonço ,  ou  saída  dos  gonzos :  e  fig. 
desmancho  da  coisa  que  está  assen- 
tada nelles  ,  e  em  coisas  onde  se 
equilibra,  e  governa  bem,  em  quan- 
to se  nlo  desengonça.  §.  fig.  Des- 
engonço  do  corpo;  que  parece  nào 
se  meneya  nas  suas  juncluras,  enào 
se  sós  tem  nellas  como  deve,  ou  se 
dobra  mais  do  que  soffrem  as  liga- 
ções :  « trejeUadõr  que  se  movia  com 
tanta  desengonço,  dobrando- se ,  etc. 
muito  fóra  do  commum. » 

DESENGORDÁR,  v.at.  Tirar,  di- 
minuir a  gordura :  «  para  esta  dieta 
he  necessário  desengordar  os  caldos  >• : 
«  Vede  se  os  jejuns ,  e  disciplinas  os 
desengordão  grossura  de  três  reis » 
§.  neutr.  Perder  da  gordura:  «Vai- 
me  deten gor  dando  o  corpo  ,  mais 
quizera  que  desengordasse ,  c  desen- 
crassa-se  o  espirito.» 

DESENGRAÇÁDA MENTE  ,  adv. 
Sem  graça. 

DESENGRAÇÁDO,  adj.  Sem  graça, 
sem  sal ,  sem  sabor :  diz-se  das  pes- 
soas ,  e  coisas.  Ferr.  Cioso ,  t.  2. 

DESENGRAÇÁR.  v.  at.  Tirar  a  gra- 
ça ,  fazer  com  que  pareça  sem  gra- 
ça. Lobo,  Prim.  Flor.  I.  u  he  cruel- 
dade a  quem  cantou  tão  bem  desen- 
graçar  com  todos  sua  cantiga »  :  «a 
affectaçAo,  e  a  malignidade  desen- 
gração  os  ditos  mais  agudos,  e  sa- 
borosos; a  mentira,  e  a  calumnia 
ndo  menos,  e  de  mais  deshonrdo  o 
dizidor. » 

DESENGRAZADO,  p.  pass.  dcDes- 
engrazar  :  v.  g.  contas  desengraza- 
das. 

DEBENGRAZÁR,  v.at.  Tirar  contas 
do  fio  de  arame,  etc.  em  que  estão 
engraxadas. 

DESENGKENHÁR.  V.  Desgrenhar. 

DESENGROSSÁDO.  p.  pas«.  de  Des- 
engrenar*. Adelgaçado. 
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DESENGROSSAR  ,  v.  at.  Adelga- 

DESENGUIÇÁDO,  p.  pass.  de  De»- 
enguiçar. 

DESENGUIÇAR  ,  v.  at.  Tirar,  ou 
fazrr  cessar  o  enguiço. 

DESENHADO,  p.  pass.  deDeseobar. 
figuras  — ,  pintadas,  ou  feitas  com 
riscos  de  penna  ,  de  lápis ,  ou  de 
cinzel  em  pedxa.  Sousa,  Hist,  1.  2. 
39. 

DESENHADOR,  s.  m.  O  que  dese- 
nha, artífice  debuxador. 

DESENHAR,  v.  at.  Traçar,  pintar 
na  fantezia.  Luc.  100.  col.  2.  ■<  quaes 
eráo  as  igrejas ,  que  desenhava  no 
pensamento»  ideyava. Debuxar  no 
papel  o  que  se  traçou  na  fantezia . 

•  com  rbcos ,  lápis ;  ou  em  madeira , 
è  pedra  com  punção ,' cinzel ,  etc. 
Met/i  Ltu.  §.  Resolver:  «a/i  dese- 
nha fazer  primeiro  publica  resenha  •> 
Elegiada,  f.  215.  f.  §.  Projectar, 
traçar.  Sagramor ,  L.  1.  c.  26.  «os 
sucoessos  vão  longe  do  que  em  nos- 
sas contas  os  desenhamos  »  :  «quando 
nào  lhe  succeda,  o  seu  intento,  co- 
mo desenhava  n  Fasconc.  Sitio  Au- 
legr.  f.  76.  ter  por  fim ,  intento.  §. 
Desenhar  os  muros  ;  traçar  o  por 
ondo  hio-de  correr.  Eneida,  Vil. 
35.  §.  — crimes,  traiçdes,  horrores; 
—  noea  ordem  de  vida,  piano»,  fa- 
bricai, governo;  —  cidades ,  pra- 
ças ,  Republicas,  conquista»,  «te. 

DESENHO,  s.  m.  A  ideya  ou  traça, 
que  o  Pintor  tem  na  fantezia ;  o  de- 
buxo delia  no  papel ,  em  riscos,  * 
traços ;  bosquejo :  as  regras  que  en- 
sinão  a  desenhar  com  penna ,  lápis. 
Fieira,  u deixa  o  desenho  começado, 
lança  segundas  linhas  »:  *  livro*  de 
pintura»,  e  desenhos  de  edifícios  ima* 
ginados  »  Severim,  Disc.  «  applkar- 
se  ao  Desenho,  ensiná-lo,  etc.»  §. 
fig.  Ideya,  modelo,  molde:  o.g.  o 
desenho  da  prudência.  §.  Empresa  . 
projecto.  Lo6o.  Sagramor,  1.  c.  21. 
Fieira,  explicarei  este  desenho  do 
Ditciprdo  amado:  »  desarmar  em- se 
a  alguém  os  seus  desenhos  »  frustra- 
rem-se,  depararem  em  vào,  desvia- 
rem-se.  Paiva,  Serm.  §.  Desígnio, 
intento,  conselho.  Lu».  Transf.  foi. 
172.  t\  ef.  179.  M.  Pinto,  c."S3. 

DESKNJUR1ÁD0,  p.  pass.  de  Des- 
enjuriar. 

DESENJURIÁR-SE.  v.  at  reli.  ou 
antes  DESINJURIÁR,  —  te.  To- 
mar satisfação  da  injuria.  §.  Deten- 
juriar,  v.  at.  desafrontar :  udetinju- 
riarei  a  pátria  da  calumnia  ,  que 
lhe  assacão  a  respeito  de  seu»  filhos.» 

DESENLAÇADO ,  p.  pass.  de  Des- 
enlaçar. 

•  DESENLAÇAMÈNTO,  t-  m.  Ac- 
ção .  e  etfeito  de  desenlaçar. 

DESENLAÇAR,  v.  at.  Soltar  dosla- 
ços :  v.  g.  desenlaçar  o  elmo,  M.  L. 
7.  Lu».  Transf.  foi.  172.  «as  videi 
dos  choupos  desenlaça»  §.  Desenla- 
çar a  vida ,  soltar  por  morte :  «  es- 
qui- 
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quivanças  que  dsscnlaçáo  as  amiza- 
de* "  desatào,  desprendem,  descoser». 
»  DESENLACE  ,  «.m.  Desenlaçameii- 
to:  fig.  Solução,  desfecho,  desenre- 
do, fim  de  um  poema,  ou  peça  dra- 
mática, t  novo. 

•  desen  lastrar,  v.  at.  o  mes- 
mo que  Desenna -:r,,i  •<  Desentastiou 
o  elmo ,  mostrando  o  agraciado  roa> 

-  iro»  Loòato,  Palm.  6.  23. 

DESENLEADO,  p.  p.  de  Desenlear. 

DESENLEAR  ,  V.  at.  Desdobrar  o 
que  está  enleado,  fig.  « desenleia  a 
lingua  para  faltar»  Elegiada,  f.  5. 

DESEN  LEO  ,  s.  m.  Detenleyo  *  sol- 
tura, dissolução  do  enlcyo.  desem- 
baraço do  que  estava  enlevado.  §. 
f.  Desenredo.  §.  — no  falar. 

•  DESENLODADO  ,  p.  p.  de  Dos- 
en  Iodar. 

•  DESENLODÁR,  v.  at.  Limpar  do 

DESENLUTADO,  p.  p,  de  Desenlu- 
tar. 

DESEXLUTAR,  v.  at  Tirar  o  luto, 

—  se,  despilo.  §.  f.  Desfazer  aescu- 
Tulào,  o»  negrume*:  —  o  polo,  o 
eco :  «  —  o  coração ,  o*  cuidados  ■> 

—  a  miséria  .  orfandade. 
DESENMUDECF.it,  v.  at.  Fazer  fa- 

lar  o  mudo ;  desfazer  o  silencio  que 

se  piardava. 
©ESENNASTRADO.  adj.  Solto  dos 

nactriK :  e.  g.  o  cabtllo  de?en»astra- 

do:  desatado,  desenfeitado. 
•DESENNASTRÁR,  v.  at.  Soltar, 

desprender  dos  nastros. 

•  DESENNEVOÁDO.  p.  p.  de  De<- 
ennevoar.  §.  adj.  Limpo,  livre  de 
névoa. 

•  DESENNEVOAR,  v.  at.  Aclarar, 
dissipando  a  névoa:  <« —  o  horison- 
te»  $.  fig.  lilustrar,  ílluminar,  des- 
ofTusear  o  entendimento. 

DESENNOVELLADO.  p.  pass.  de 
Desennovellar. 

DESENNOVELLAR,  v.  at.  Desen- 
volver o  que  etfá  ennovdlado :  des- 
enrolar :  •■  quem  po  lerá  —  tào  anti- 
ga historia,  sem  lhe  achar  o  fio  mui- 
tas vezes  quebrado,  e  mitras  sumi- 
do, emal  divisado,  em  incertezas?» 

DESÈNO.  V.  Dweuo. 

DESENQUADERNÁR.  V.  Desenca- 
dernar. 

DESENQUIÉTAÇAO  ,  e  deriv.  V. 
Desinquietaçào.  ( qui  como  ki.) 

•  DESENRAIÁDO,  p.p.  de  Desen- 
rniar. 

•  DESENRAlAR,  v.  at.  Tirar  o  que 
impedia  uma  roda  de  carruagem  de 
ÇÍmt ,  depois  de  se  ter  descido  uma 
costa ,  ou  ladeira. 

DESENREDADO .  p.  pass.  de  Des- 
enredar. 

DESENREDADÒR,  s.  ni.  O  que  des- 
enreda .  que  desfaz  o  enredo. 

DESENREDAR  ,  v.  at.  Desfazer  o 
enredo ,  ou  enleyo  das  coisas.  §.  fig. 
«  desenredar  as  almas  »  desenlaçar 
de  culpas,  de  erros  :  «Desenredar 
mm  enredo  politico,  ou  amoroso»  $. 
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Deseuredax-se  de  algum  embaraço. 
Cam.  queria  tser-me  desenredado 
amando  o  enredo  :  §.  «  —  a  consciên- 
cia »  as  duridas ,  escrúpulos ,  desfa- 
zer, explicai,  soltar. 
DESENREDO ,  s.  m.  O  acto  de  des- 
enredar ,  desfazer  o  enredo :  fig.  do 
Drama  por  meyo  da  agniçào,  etc. 
«desenredo  mais  feliz  que  podia  in- 
venta r-se  »  t.  usual.  §  O  desenredo 
destas  intrigas  calumniosas :  o  desen- 
redo da  fabula,  e  intriga  do  dra- 
ma; a  solução,  desfecho. 

•  DESENRIZÁDO,  p.  p.  de  Descn- 
rizar. 

•  DESENRIZAR,  v.  at.  t.  marit.  Ti» 
rar  dos  rizes:  <• —  as  velas.»» 

DESENROLADO,  p.  pass.  de  Des- 
enrolar.  Bem  explicado,  desenvolvi- 
do. Guia  de  Casados,  tudo  ido  des- 
enrolado nestas  doutrinas. 

DESENROLAR,  v.  at.  Desenvolver 
a  coisa  enrolada.  §.  fig.  Narrar  ex- 
tensamente, fieira,  isto  rer emos  des- 
enrolando a  historia  de  Rahab.  §.  n. 
••  Começou  a  desenrolar  nas  patra- 
nhas» falar  largo.  Luccn.  9.  6.  §, 
Desenrolar  textos;  recitar  lon^a  se- 
rie de  lies.  §.  Examinar  cem  miude- 
za :  <<  não  desenrole  cuidados  alheios ; 
se  fulano  olha,  se  ftasseia  a  fulana  •> 
Unia  de  Casados :  « fuzeis-me  desen- 
rolar mais  do  que  eu  quisera  neste 
Artigo  »  jlpol.  IJial.f.  237.  §.  «  Des- 
enrolar as  trancas  »  Lusit.  Transf. 
foi,  164.  "desenrolar  huma  notável 
antiguidade»  V.  do  Arceb.  4.  1.  §. 
—  um  Sermão,  longo. 

DESEN ROSCADO,  p.  pass.  de  Des- 
enrascar. 

DESENROSCAR,  y.  at  Desenleyar 
o  que  está  enroscado;  desandar;  ti.g. 
desen roscar  o  parafuso,  cie. —  a  ser- 
pente as  voltas,  desfazer. 

DESENRUGAR,  v.  at.  Alizar,  des- 
fazer as  rugas  da  roupa ,  do  sem- 
blante austero,  triste,  dos  semblan- 
tes dos  velhos  deseiKietpar ,  desar- 
rumar. Partic.  desenrugado :  »  uma 
alma  plácida,  liza,  desenrugada  de 
severidade ,  e  aspereza ,  e  rigores  af» 
teclados»:  .<  despreza  os  hypocritas, 
ou  dá-lhes  o  que  anhelào ,  verás  lo- 
go desenrugadas  as  carrancas  do  seu 
embuste,  que  quasi  sempre  inclina 
á  avareza ,  e  ambição. » 

DESENSACÁDO  ,  p.  pass.  de  Des- 
ensacar. 

DESENSACÁR.  v.at.  Tirar  do  saco. 
DESKNSÃO.  V.  Dissençào. 
DESENSEIÁDO,  part.  pass.  de  De>- 
enseiar. 

DESENSEIAR,  v.  at  Tirar  do  sevo. 
§.  Desenseiar-se :  sair  do  sino,  seyo, 
ou  enseyada :  desenseiar  a  arvore , 
desafogá-la  de  ramalhos,  raminhos 
sf<íw,  desbastar.  §.  — se,  sair  da 
inseyada ;  ••  bordejan<lo  para  nos  d>j- 
ensayarmos  de  Vasabarris. » 

DES  ENSINADA  MENTE,  adv.  Sem 
ensino  :  e.  gj  «« filiar  deaensinada- 
mrnte ;  »  por  si ,  de  sua  cabeça.  $. 
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Malensinadamente,  §.  Rudemente , 
sem  cultura,  ensino,  estudo. 

DESENSINADO  .  p.  pass.  de  Desen- 
sinar.  Esquecido  do  que  lhe  fura  en- 
sinado. §.  Sem  ensino:  sem  cultori; 
nem  bom  termo;  descortez. 

DESENSINADÒR,  adj.  Que  desen- 
miu  :  « o  negligencia ,  e  falta  dt 
exercício  desensinador  das  loas  ao- 
nhãs  »  :  «  o  minto  —  das  boas  sw- 
nhãs. " 

DESENSINAR  .  v.  at.  Fazer  da- 
aprender  o  eusioado,  seja  bom,  oa 
máo :  9.  g.  he  preciso  desensinar  at 
inutilidades,  que  se  aprendirdo  mu 
escolas:  «o  mimo  desensina;n  i.é, 
frustra ,  «  balda  a  doutrina  aprendi- 
da ;  o  estudado.  Aulegraf.  fui.  1«. 

•  DESENSINO.  s.  m.  Acção,  eef- 

feito  de  desensinar. 

•  DESENSOBERBECER-SE,  v.  » 
flex.  Perder,  deixar  a  soberba,  o 

orgulho. 

•  DÈSENSOBERBECÍDO,  p.  p.  de 

Desensoberbecer-se.  §.  adj.  Que  per- 
deu a  soberba,  o  orgulha 
DESENSOLVÁDO,  p,  pa*.  d«De> 
ensolvar. 

DESEN  SOL  V  AR  .  t.  at  0  contrario 
de  ensohar.  Exame  de  Bombeiros, 
udesensoloar  o  oburdo  d»  morsei;» 
com  o  diamante.  •• 

•  DESENTABOLAR,  v.  at  Desem- 
pedir ,  desfazer  as  diificuldaJe*  para 
conseguir  o  bom  êxito  de  alguma 
cousa:  <•  DeicntaboLtr parcialidades 
Hist.  Dom.  2.  3.  6. 

DESENTÃO;  por  desde  entáo.  Tran- 
coso, P.  i.  c.  I. 

DESENTENDER,  v.n.  Fazer-*  des- 
entendido. Chaoas.  soífrer,  passar, 
desentender»  «4  desentender  o  <jne 
e  claro,  é  talvez  alta  prudência" 
Iransit.  dar-se  por  nào  entendido. 

•  DESENTENDIDAMÈNTE  .  adv. 

Mostrando  que  nào  entende ,  fingin- 
do ignorância  de  alguma  coisa. 

DESENTENDIDO,  p. ,»»».  Nào  en- 
tendido. §.  Faser-se  desentendido  : 
fingir  que  nào  intende.  §.  Dar  * 
por  dcsentcndúio  :  desentender.  <}. 
Falto  de  intelligencia  :  v. g.  «  moço. 
que  nada  tem  de  desentendido"  í 
Ao  desentendido,  adv.  mostrando, 
que  se  nào  entende.  Mon.  I<us.  7. 
••muito  ao  desentendido  paseráo  a% 
cartas  nn  mão  dc  /).  João  « 

DESENTENDIMENTO.  «.  m.  Fal- 
ta de  entendimento:  «com  infeliz, 
ou  venal  —  de  leis  tào  claras,  e  tor- 
sidas,  ou  postergadas.» 

DESENTERESSADO  .  e  derir.  V. 
Desinteressado,  etc.  Feyo ,  Trat.  S. 
foi.  13.  udetenteressados  110  mun- 
do. » 

DESENTÉRI  A.  V.  Disenteria. 

DESENTERRADO,  p,  pa«.  je  rjg. 
enterrar.  §.  fig.  Cor  de  dafuncio.  e 
macerado  como  us  cadáveres ,  ence- 
rado. 

DESENTERRADÒR  .  s.  m.  O  qn* 
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rleseaterra.  Prompt.  Moral.  utu,  má 
língua ,  desenterradora  dos  morto». » 
•  DE8ENTERRAMÈNTO,  s. m.  Ac- 
ção, e  effeito  de  desenterrar,  exhu- 

maçSo. 

DESENTERRAR,  v.  at  Tirar  o  que 
eslava  enterrado :  o.  g.  desenterrar  • 
cadáver.  $.  f.  D  et  enterrar  papeis , 
escrituras,  noticias;  f.  que  esta v lo 
em  arquivos,  occulto*.  Fieira,  uque 
escriturai  se  não  tem  dezenterrado  »  : 
u  desenterrar  (as  obras  maravilhosas) 
das  sepulturas  do  esquecimento »  V. 
do  Arceh.  L.  1.  c.  17.  «  —  o  enten- 
dimento da  ignorância»  Feo,  Quad. 

Desenterrar  mortos  com  a  sua  sa- 
tírica língua;  i.  é,  fallar  mal  dos 
mortos,  Arraes,  1.  17.  §.  fig.  «  Des- 
tnlerrar-se  das  coisas  tcrrewts  »  Pai' 
va ,  Serm.  1.  /.  75.  y.  §.  Extrahir 
oiio,  e  outros  metaes,  e  pedraria: 
«os  diamantes  cava-los-hão  debaixo 
da  terra  de  Colocondá,  e  os  rubis 
desenierra-los-hâo  na  de  Pegú  »  fiei- 
ra, 10.  f.  193.  «  —  a  praia  »  idem. 

<■ —  os  beneméritos  dos  seus  reti- 
ros» Fieira,  6.158.  «—mereci- 
mentos» Feo,  Quadr. 

DESENTESOURÁDO  ,  p.  pas».  de 
Desentefourar. 

DESENTESOURADÒR,  t.  m.  O  que 
desentesoura.  §.  fig.  « Desentesoura- 

reconditos  da  Natureza.  » 

DESENTESOURAR,  v.  at.  Tomar, 
tirar  do  tesouro. 

DESENTEZÁDO  ,  p.  pass.  de  Des- 
entezar.  Froixo,  suxo,  bambo:  v.g. 
corda  desentezada ,  o  bordão ,  o  ver- 
galho  ,  o  nervo  — . 

DESENTEZAR,  v.  at.  Suxar,  afroi- 
xar  aquillo  que  está  estirado,  e  re- 
tesado. §.  Desentezar-se :  perder  o 
tesào ,  nfroixar :  ©  g.  desentezou-se 
a  corda  com  a  humidade.  §.  — -o  teso 
com  soberba  estirado,  e  lato. 

•  DESENTOAÇÃO ,  «.  f.  Acçio.  e 
effeito  de  desentoar. 

DESENTOADAMÉNTE,  adv.  Fóra 
de  tom.  §.  Em  altas  vozes  descom- 
postas. Couto,  4.  S.  9.  e  4.  7.  7. 

DESENTOADO ,  p.  pass,  de  Desen- 
toar. Fóra  de  tom  :  o.  g.  tws  desen- 
toada. §■  0  que  nào  sabe  entoar : 
v.ej.  homem  desentoado»  fig.  Ra- 
sóet ,  brades ,  risadas  desentoadas ; 
do  que  grita  brigando ,  ou  se  ri  des- 
compostamente. Arraes,  4.  14.  «pa- 
lar.ras  desentoadas»  ditas  com  so- 
berba sem  mansidão.  Lucena,  T.t. 
Ç.  Lobo.  «  desentoado  na*  risadas.  » 

DKSENTOAMÈNTO  ,  s.  m.  Falto 
de  consonância:  «o  desentoamento , 
t  consonância  das  vozes  barbaras » 
M.  Pinto.  Sousa,  rida,  6.  c.  21. 
f  deseMoamento,  e  nimiedade  do  Ar- 
erbispo. » 

DESENTOAR  ,  v.  n.  Sair  do  tom 
cantando.  §.  Desentoar:  sáir-se,  o. 
g.  com  uma  parvoíce  fóra  de  pro- 
pósito. Lobo,  Corte,  D.  4.  §.  En- 
fadar-se,  fallando  alto,  maldizendo, 
Tom.  I. 
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arrazoando  mal :  m para  o  fazer  (a 
Job )  desentoar  com  Deus  »  Feo  , 
Qmadrag.  1.  /.  ISO.  1.  —  a  Job, 
fazè-lo  dizer  blasfémias ,  más  pala- 
vras de  cólera,  ibidem ,  Lucena ,  9. 
8.  »—  argumentando»  D.  Franc. 
Manusl.  Couto,  Sold.  Prat.  «para 
me  desentoar  nesta  matéria  »  (dizen- 
do verdades  duras.) 

•  DE6ENTOLHÈR.  v.  at.  p.  us.  Ti- 
rar os  nervo*  do  estado  de  entorpe- 
cimento, ou  de  fraqueza;  restituir 
a  um  membro  parai)  tico  o  movi- 
mento, a  flexibilidade. 

•  DESENTOLHÍDO,  p.  p.  de  Des- 
en  tolher. 

DESENTONAR,  v.  at.  Tirar  o  ento- 
rto .  altivez. 

DESENTORPECÈR,  v.  at  Tirar  o 
torpor;  despertar,  tirar  a  priguiça, 
o  embargo  dos  membros  com  frio. 

DESENTORPECÍDO.  p.  p.  de  Des- 
entorpecer. 

DESENTRANÇADO,  p.  p.  de  De*- 
eutrancar  ,  a  madeixa  •—. 

DESENTRANÇÁR,  v.  at  Soltara» 
tranças,  desencolheroscabellos.  Cam. 
«mais  loura  que  a  manhàa  desen- 
trançada. » 

DESENTRANHADO,  p.  p.  de  Des- 
entranhar. Despojado  do  debulho  , 
ou  deventre,  ou  entranhas.  Eneida, 
XII.  51.  «os  animáes  degolâo... 
E  ainda  vivos  são  desentranhados  » 
4.  Extraído  ,  tirado  das  entranhas : 
v.  g.  o  oiro  desentranhado  da  terra : 
suspiros  desentranhados  do  coração: 
segredos  —  da  mais  refolhada  dissi- 
mulação. 

DESENTRANHAR,  v.  at.  Tirar  as 
entranhas  ao  animal.  Arraes,  1.  7. 
ao  homem.  Elegiada,  foi  £50.  tf. 
.<  Desentranhai  este  peixe ,  e  guar- 
dai delle  o  coração  t  o  fel,  e  o  fíga- 
do» Feio;  Quadr.  §.  f.  udesentra- 
nhai-lhes  os  ódios  dos  corações,  ma- 
tai-lhes  o  espirito  de  vingança»  §. 
•«  —  a  lerr^i  por  oiro »  Lus.  Transf. 
§.  Romper  as  entranhas.  Lobo,  É- 
glog.  6.  «a  víbora  a  mâi  desentra- 
nhando »  §.  Tirar  das  entranhas :  v. 
g.  desentranhar  os  metdes  de  minas 
profundíssimas.  §.  «  Desentranhar 
suspiros  »  Mousinho ,  foi.  6 1 .  Jr\  §. 
Desentranhar  algum  negocio  ,  ou 
matéria;  examiná-lo  profundamen- 
te. §.  fig.  «  desentranha  a  Deus  (des- 
favorecendo os  pobres  para  suprir  a 
vaidades)  para  entranhar  no  Diabo  n 
Feo,  Trat.  2.  f.  356.  f.  §.  Tirar: 
v.  g.  desentranhar  o  sentido  das  es- 
crituras. $  Dcsentranhar-se .-  rasgar- 
se  a»  entranhas:  «a  discórdia  com 
que  os  Cisnes  se  deientranhdo  »  Lus. 
TransJ '.  f.  68.  f.  §.  Perder,  011  gas- 
tar parte  das  entranhas  :  «  aranha 
para  que  te  desentranhas?  »  (em 
fiar ,  e  tecer  a  sua  teya)  Fieira ,  5. 
SOS.  Mart.  Cat.  «  a  aranha  se  des- 
entranha ...  em  fazer  uma  vil  teia» 
§.  Dar  tudo,  ou  fazer  tudo  por  al- 
guém ,  tirando-o  de  si :  «o  verda- 
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âeira  caridade  desentrahha-se  por 
acudir  ás  necessidades ,  e  misérias 
dos  próximos»  V.  do  Arceb.  1.  5.  §. 
«  Em  seu  feliz  Reinado  se  desentra- 
nha rio  as  minas,  como  para  acudir 
á  sua  grande  liberalidade  »  i.  é , 
deruo  muitos  metáes. 
DESENTRESOLHÁR .  v.  at  Rom- 
per a  primeira  coberta ,  ou  peça  de 
cima;  es  fui  lar.  Cast.  5.  c.  67.  «com 
huma  zargunchada  lhe  desentreso- 
I liarão  as  couraças.  » 

•  DESENTR1STECÉR,  v.  at  Fazer 

perder  a  tristeza,  tirar  a  melancolia, 
alegrar. 

•  DESENTRISTECÍDO ,  p.  pass.  de 
Desentristecer. 

DESENTRONIZADO,  part.  pas».  de 

Desentronizar. 
DESENTRONIZAR,  v.  at  Tirar  do 

trono.  §.  fig.  Privar  da  Soberania. 

§.  —  o  usurpador ;  os  vidos. 
DESENTROUXÁDO ,  part.  pass.  de 

De-entrotixar. 
DESENTROUXAR,  v.  at  Tirar  da 

trouxa. 

DESENTULHADO,  p.  pass.  de  De* 
entulhar  :  a  cava  desentulhada  :  o 
fosso  — .  a  cidade  das  ruínas,  etc. 

DESENTULHAR,  v.  at.  Tirar  o  en- 
tulho, das  minas,  fosso,  ruas,  etc. 
§.  —  o  que  está  em  tulha.  celleiro. 

DESENTULHO  *  s.  m.  O  acto  de 
desentulhar.  §.  O  que  se  tira  desen- 
tulhando ,  dos  fossos ,  poços ,  edifí- 
cios arruinados,  ou  desfeitos. 

DESENTUPÍDO ,  p.  pass.  de  Desen- 
tupir. 

DESENTUPÍR,  v.  at  Tirar  o  que 
entupe.  §.  Abrir  o  que  está  entupido. 

DESENVaSADO.  p.  pass.  de  Des- 
envasar  •  o  catúr  desenvaodo. 

DESENVASAR,  v.  at  Tirar  a  náo 
dos  vasos,  ou  cortá-los,  para  a  lan- 
çar ao  mar.  §.  Tirar  da  vasa ;  alim- 
par da  vasa,  ou  lama  delia. 

DESENVENCILHADO,  p,  pass.  de 
Desenvencilhar. 

DESENVENCILHAR-SE,  v.atrefl. 
Tirar-se  das  mãos  de  quem  aterra , 
segura  outrem,  fig.  Desenvencilhar-se 
de  esperanças.  Aulegr.  f.  162.  vulg. 
desatar-se,desamarrar-se,  deseinbara- 
çar-se. 

•  DESENVENENADO.  p.  pass.  de 
Desenvenenar. 

•  DESENVENENAR,  v.  at  Tirar  o 
veneno. 

•  DESEN VERGADO,  p.  p.  de  Des- 
envergar. 

•  DESEN VERGAR,  v,  at  t.  marit 
Tirar  as  vélas  das  vergas,  soltando 
os  envergues ,  ou  cabos  que  as  segu- 
rão. 

•  DESENVERGONHÁDAMÈNTE  . 
adv.  Desavergonhadamente  ,  com. 
desavergonhamentJ.  Aveiro,  ítin.  c. 

92. 

•  DESENVERGONHÍDO,  adj.  O 
mesmo  qae  Desavergonhado. 

DESENVERNAll.  V.  Desinvernar. 
DESENVESTÍR,  v.  at.  O  contrario 

de 
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àcenvestir  em  posse:  « tttt envutimo- 
nos ,  e  enrettimos  o  dito  Mosteiro  na 
dita  herdade»  Doe.  ant. 

DESENVlOLÁDO.  p.  pass.  de  Des- 
enviolar:  o  templo — . 

DESENVIOLÁK  .  v.  at.  Purificar  , 
reconciliar  a  Igreja  violada;  expia- 
la.  Feo,  Quadr.  1.  73,  2.  §.  B.  3. 
1.  5.  Benzer  a  coisa  profana,  e  que 
fui  de  infiéis ,  quando  se  quer  usar 
em  Ministério  Santo:  «lhe  mandara 
aviso ,  que  a  detenviolasse . . . .  (uma 
tenda,  ou  barraca  de  campanha)  por 
ser  do  uso  dei  Rei  de  Adel  (para  se 
dizer  Musa  nella)  »  §.  no  fig.  use 
faltou  com  escudeiro,  sais  cheirando 
a  tile,  e  para  irdes  ás  damas  deveis 
tratladar-vos  em  outro  trajo ,  e  des- 
en  viol  a  r-ros  como  adro»  Palm.  Dial. 
1 .  ••  —  da  conversação  das  per didas  »  : 
—  da  lição  de  livros  ímpios,  e  ob- 
scenos. » 

DESENVOLTAMENTE,  adv.  Com 
desenvoltura .  despejo  ,  desembaraço 
nas  acções  de  valor ,  trabalho ,  etc. 
V.  Desenvolver, 

DESENVOLTO,  adj.  Sem  pejo,  r.em 
acanhamento ;  despejado.  $ :  —  a  Ca- 
vallo, que  anda  sem  pejo,  e  fax  va- 
rias habilidades.  Resende,  Chron.  §. 
Qw  anda  ligeiro.  Eneida,  7.  188, 
4i  tanto  — ,  e ligeira  era»  (Camilla). 
§.  Denodado  com  desmbaraço  nas 
lòrças,  e  agilidades,  e  no  animo. 
ÍSagramor,  c.  21.  «saltou  da  sella 
desenvolto  <>  faltou  desenvolto  como 
homem  costumado  a  tratar  damas  ; 
(com  despejo  de  homem  urbano.)  §. 
Desavergonhado.  §.  1  mm  odes  to  nas 
palavras,  e  acções:  «couro  elle  sra 
-desenvolto ,  e  cila  despejada ,  come- 
çou de  lhe  tomar  as  mdos  per  antre 
as  grades ,  (  á  Princeza  Clorinda.  ) 
B.  Ciar.  2.  c.  30.  vlt.  Ed.  §.  «  Da- 
envolto  em  pedir  »  Tempo  d'  Agora , 

I.  l. 

•  DESENVOLTÒZO,  adj.  O  mesmo 
que  Desenvolto.  Prim.  e  Honra.  *. 
12.  «Não  seja  çujo,  sôfrego,  nem 
mui  desenvoltozo. » 

DESENVOLTCRA,  s  f.  Desembara- 
ço físico,  agilidade.  Sagramor ,  1. 
c.  «2.  *ndo  tinha  desenvoltura  para 
dar  saltos  m  :  desenvolturas  a  cavai- 
lo,  correndo  cm  pé,  apanhando  coi- 
sas do  chão  na  carreira ,  etc.  Re- 
sende ,  Chron.  c.  78.  §.  fig.  O  des- 
pejo honesto,  ou  de-dionesto.  §.  Im- 
modestia  :  «  o  despejo ,  e  desenvoltu- 
ra da  Rainha  ■>  (mulher  de  El  Rei 
D.  Henrique  de  Castell  a)  Ledo  Chr. 
Af.  f.  c.  43.  fieira.  §.  Bem.  Egl. 
9.  «deu-me  Ginebra  d'ollio  com  tal 
desenvoltura  »  Ulis.  f.  8.  JÍ.  use  eu 
vhsc  desenvolturas  em  minhas  filhas, 
dcssasuctgo ,  etc.»  Stgramor ,  1.  c. 

II.  nos  homens  não  gostdo  desenvol- 
turas nas  mulheres,  nem  que  tilas  fa- 
çdo  sobejos  favores.  » 

•  DESENVOLUÇÃO,  s.f.  Acção,  e 
elTeito  de  desenvolver  ;  desenvolvi- 
mento, j.  Dcscnvoluçâo,  (t.  deGeo- 


metr.)  acção  pela  qual  se  desenvolve 
uma  curva ,  e  se  lhe  faz  descrever 
uma  evolvente.  §.  Figura  de  papel , 
ou  papelão ,  cujas  differentes  partes , 
estando  dobradas  e  juntas .  compõe 
a  superfície  de  um  solido,  terra,  de 
Geometr. 

•  DESENVOLVÈNTE,  adj.  e  subst 
t.  de  Geom.  V.  Evolvente. 

DESENVOLVER,  v.  at.  Estender, 
desdobrar  o  que  está  envolto,  enco- 
lhido. §.  fig.  Descobrir,  ampliar,  e 
explicar  o  que  é  susceptível  de  mais 
explicações,  exposições,  fieira,  3. 
52.  «que  eu  desenvolva  um  pouco 
do  que  está  encoberto  na  dirTerença 
desta  semelhança  »  manifestar.  §. 
Fazer  crescer  o  ièto,  o  embrião,  o 
germe ;  fazer  abrir,  desabotoar  a  tlor 
do  capulhn ,  botão,  etc.  §.  Fazer 
que  alguém  perca  o  acanhamento , 
e  pejo,  o  encolhimento,  e  timidez 
de  quem  não  tem  uso  do  mundo, 
ou  não  vio  gente ,  como  se  diz ;  e 
á  má  parte ,  fazer  perder  o  pejo ,  a 
modéstia.  Eufr.  3,  2.  « desenvolver 
as  raparigas  com  desj>ejos  »  Ulis. 
«  provocar  huma  mulher ,  e  desen- 
volve-la» :  «para  desenvolver  o  In- 
fante a  fatiar  Latim : »  fazer  perder 
o  pejo ,  ou  má  vergonha ,  embara- 
ço ,  e  adquirir  facilidade.  Resende. , 
fida,  e.  10.  §.  Desembaraçar,  des- 
pejar :  e.  g.  de  negócios  tão  empeça- 
dos ndo  se  pôde  homem  desenvolver 
limpamente,  filhalp.  Acto  3.  sc.  7. 
§.  Desenvolver  as  mãos  na  peleja. 
Jned.  I.  387,  §.  «  Desenvolver-se  dos 
braços,  que  tinhào  travado,  asido» 
fieira,  soltar-se.  §.  Desenvolver- st 
muito:  fallar  censória  mente,  e  mui 
claro.  Eufr.  1.1.  «tá,  que  vos  desen- 
volveis  muito»  §.  Fallar,  conversar , 
tratar  sem  pejo,  ou  reserva.  B.4.7. 
16.  «com  quem  Ac-dechan  se  des- 
envolvia bem»  <$.  «  Duenvotver-se 
de  embaraços»  frilhalp.l.  sc.  8.  des- 
envolver-se com  alguém  ;  perder  o 
pejo,  respeito,  retraimento  a  «eu  res- 
peito ;  abrir-se ,  despejar-se ,  fami- 
liarizar-se,  portar-se  sem  ceremonia. 
Ferr.  Bristo,  3.  2.  §.  Desenvolver- 
se  o  ar  intimo  dos  corpos.  §.  f.  »  Du- 
envolver-se  o  filho  com  o  pai»  per- 
der-lhe  a  vergonha,  o  acatamento, 
o  respeito.  §.  Desemolver-se:  abrir- 
se  :  r.  g.  —  o  gérmen ,  a  arvore :  e 
flg.  as  faculdades  da  alma  ;  as  ide  tf  as, 
anipliando-se,  e  exj»licando-se. 

DESEN VOLVf DO  ,  p.  pass.  regul. 
de  Desenvolver.  Explicado,  desco- 
berto o  que  e-tava  envolto ,  f.  «  dou- 
trina bem  desenvolvida  no  seu  Licro  » 
V.  Desenrolado,  Explicado. 

•  DESENVOLVIMENTO,  s.  m.  Ac- 
çào, e  effetto  de  desenvolver,  ou  de 
se  desenvolver;  desdobramento,  des- 
enrolamento, descobrimento  do  que 
estava  envolto.  4-  fig- — ,  crescimen- 
to ,  incremento :  « —  do  feto ,  de 
uma  planta,  etc. » :  abrimento ;  «  — 
de  uma  flor»;  acção  de  ampliar,  e 


explicar  alguma  coisa;  «—  de  um 

plano,  de  um  systema. » 
•  DESEN VOLVÍVEL.  adj.  Eiplica- 

vel ,  susceptível  de  ser  desenvolvido. 

t.  de  Geom. 
DESENX A  BÍDAMÈNTE ,  adv.  lr> 

sipidameote. 
DESENXABlDO  ,  adj  Insípido:  v.g. 

comer  — .  4-  Homem  deseuzobido; 

sem  sabor,  frieirào,  sem  graça,  sem 

engenho. 

DESENXARCIÁDO,  P.p.  deDes- 
enxarciar.  Chron.  J.  III.  1. 63.  «ga- 
leões desenxarciados.  - 

DESENXARC1ÁR.  v.  at  Desappa- 
relhar  o  navio  das  enxárcias.  Cost. 
L.  *.  /.  285.  e  8.  /.  68.  c.  1.  Frei- 
re. Duenxoráar  com  tiros.  Couto, 
8.  e.  30. 

DESENXERGÁR,  v.  at  0  mesmo 
que  enxergar :  «  Tristeza  que  escas- 
samente se  podia  desenzergar  de  ho- 
nestidade n  Bem.  Rib.  Me»,  2.  }. 
v.  n.  distinguir,  differencar.  Me»,  t 
Moça,  2.  3.  «uma  tristeza,  que  mal 
se  podia  desenxergor  de  bonestida- 
de  »  divisar ,  conhecer  as  coisas  com 
distinção  de  umas  a  outras. 

DESERÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  deser- 
tar. 

DESERTAÇÂO,  í.  f.  O  não  seguir 
os  termos  da  appellação:  «  Sentença 
da  — »  que  pronuncia  a  appellação 
por  deserta.  Ord.  Man.  1.  St  7. 

DESERTADO,  p.  pass.  de  Desertar, 
sem  povoadores  ,  que  deixarão  as 
suas  aldeyas,  habitações,  terias,  ci- 
dades :  4-  Desempatado  por  deserto- 
res, alliados,  auxiliares:  «Viu-sto 
General  duertado  dos  Gaullezes,  e 
dos  Belgas  alliados  de  sua  mayor 
confiança»  abandonado,  deixada 

DESERTAR ,  v.  n  Deixar  o  serviço 
militar,  ausentar-se  delle  sem  licen- 
ça com  animo  de  o  deixar  de  todo. 
4-  Despovoar,  ermar,  transiu  »<te- 
seriarão  a  terra  .que  os  creara »  e 
neutr.  «  desertou  d' aqui ,  das  nossas 
convivências. » 

DESERTO,  s.  m.  Lugar  ermo,  soli- 
tário, despovoado,  ermado. 

DESERTO,  adj.  Ermo.  despovoado: 
v.g.  nas  dewrtas pragas,  montes,  f. 
Dit-se  apellaçáo  dacrta  ;  a  que  alo 
foi  seguida  pelo  appellaote.  Eufrw. 
Acto  ò.  sc.  8.  4-  fig-  "  o  lembrança 
dellcs  será  deserta,  guasi  como  tt 
ndo  fardo  no  mundo»  B.  3.  ProL  j. 
Herdade  — ,  deshabitada.  Sousa. 

DESERTOR,  s.  m.  O  militar,  <jue 
deserta  depois  que  jurou  as  bandei- 
ras. V.  Tomilho, 

DESERVÍCO.  V.  Desserviço,  e  derrv. 

DESESCOMMUNGÁDO.  P.Pass.l« 
Desefcommungar. 

DESESCOMMU NGÁR ,  v.  at  Ab- 
solver daexcommunhào;  levantá-la. 
Ledo,  C/iron.  l.fi  71. 

DESESCURECÈR,  v.  at  Aclarai  o 
que  estava  escuro,  ou  é escuro:  «co- 
mo a  Lua  i.itida  daucurece  as  tre- 
vas da  noite»:  f.  aclarar:  «—o» 
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da  6.  Escritura ,  dos  Pro- 
fetas» :    —  a  família  não  nobre»: 
«t  —  as  antigualhas ,  etc 
DBSESCURECÍDO  ,  p.  p.  de  Des- 

suas  cegueiras.» 

DES-E-SEIS,  s.m.  num.  Uma  deze- 
na, e  seis  unidades,  16. 

DESESEISTAVÁDO,  adj.  Que  tem 
deseseis  lados.  Esping.  Perfeita. 

DESBSP  ANTÁDO ,  p.  pais.  de  Des- 
espantar.  Livre  de  espanto ,  ou  do 
espanto  que  tinha ;  sem  temor:  «—o 
mundo  de  Atila»:  «o filosofo — dos 
medos  do  vulgo,  e  vãos  terrores  da 
superstição. » 

DESESPANTÁR,  v.  at.  r  azer  cessar 
o  espanto,  tirar  alguém  do  espanto. 
§.  Desespantar-se :  perder  o  espan- 
to. H.  Dom.  .<  nunca  me  desespanta- 
rei  desta  gente. 

DESESPÀNTO ,  s.  m.  0  estar  sem 
espanto ,  livre  do  que  tinha  :  «  o  — 
com  que  os  irracionaes  olhào  para 
muitos  objectos  que  temorizâo;  Dia- 
ravilhâo,  e  espantào  os  homens »: 
« ouviu  a  sentença  com  socego  ,  e 
—  »  da  morte  que  lhe  certificava. 

DESESPERAÇÃO  .  s.  f.  Falta  de  es- 
petança,  com  impaencia,  e  affiicçào 
da  perda  de  toda  esperança.  Causar, 
mel  ter  em  desesperação.  Jfrrats ,  4. 
11.  os  Lusitanos  metter&o  em  des- 
esperação a  Potencia  Romana  de  sair 
com  a  sua :  i.  é ,  fizer  io  desesperar 
da  sua  conquista.  §  Razão  ,  coisa 
que  faz  desesperar.  Fieira,  7.  36. 
«  Os  Anjos  quando  lhe  quizerâo  bus- 
car alivio  sahirâo  com  huma  deses- 
peração, ii 

•  DESESPERADAMENTE,  adverb. 
Com  desesperação.  Fida  de  Castro 
t.  n.  46. 

DESESPERADO,  p.  pass.  de  Deses- 
perar. §.  Inesperado.  §.  Que  está 
em  desesperação.  §.  Que  perdeu  as 
es  [«ranças.  §.  De  que  se  não  tem 
esperanças ,  ou  se  perdèrào.  Fieira , 
Cartas ,  Tom.  2.  Peccadores  deses- 
perados ;  de  cuja  conversão  não  há 
esperanças.  F.  de  Suso,  f.  XX.  bem 
como  o  doente  cuja  cura  he  desespe- 
rada. §.  Casos  desesperados  ;  na 
Medicina ,  doenças ,  de  que  se  não 
espera  cura.  F.  do  Are.  L.  6.  c.  8. 
§.  «  Causa  desesperada,  como  aquel- 
la,  que  estava  sentenciada  a  final» 
Frieira,  a  que  está  perdida  por  ou- 
tros fundamentos,  que  não  consen- 
tem obter  o  vencimento  delia  :  fig. 
qualquer  negocio  perdido  irremedia- 
velmente ;  irreparável  :  «  peccado 
— »  de  que  ve  não  espera  perdão; 
contra  o  Espirito  Santo.  §.  Desespe- 
rado da  saúde:  sem  esperanças.  M. 
Jau.  Caso  desesperado  ;  que  não 
pôde  acontecer :  «  doente  mais  des- 
perado  »  Calvo ,  Horn.  arvore  deses- 
perada ;  que  já  não  pode  pegar  na 
terra,  e  reviver.  F.  do  Are.  1.  c.  8. 

DESESPERANÇA,  s.  f.  Falta  dees- 
perança,  desesperação.  In  ed.  11.  foi. 
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«tO.  Men.  e  Moça  ,  1 .  c.  81.  Cat. 
Rom.  750.  n  desesperança  de  perdão.  » 

DESESPERAR,  v,  at.  Cansar  deses- 
peração. Sagramor,  L.\.c.  25.  e 
2S.  e  no  c.  1 5.  « nio  vos  desespe- 
reis »  UUs.f.  73.  f.  ■■  Pois  me  des- 
espera quem  me  quer  mal »  Men.  e 
Moça,  Eglog.  3.  e  logo:  «de  huns 
enganos  me  desesperarão,  e  d 'outros 
desesperei  » :  « —  os  requerentes  com 
delongas  de  despacho»  Ord.  Man. 
«nlo  há  abi  vencimento  grande,  se- 
não onde  o  que  combate  se  desespe- 
ra» Palm.  P.  %.  c.  138.  B.  2.  6.  6. 
«  o  tinhdo  desesperado  de  achar  pe- 
dra para  isso  »  :  «•  desesperou  os  Mou- 
ros de  entrarem  nella  >»  Id.  t.  7.  6. 
«  benefícios  de  que  vossa  morte  nos 
desesperou»  Ined.  II.  foi.  136.  «.se 
quero  em  tanto  mal  aesesperar-me  » 
Cam.  Eleg.  2.  §.  « —  alguém  da 
salvação  »  Luc.  §.  Desesperar  o  Ca- 
vallo ;  castigá-lo  asperrimaniente. 
Galvão.  §.  Desesperar  alguma  coi- 
sa ;  não  esperar.  Eufr.  1 ,  1 .  «  esse , 
e  outros  remédios  desespero »  e  no 
mesmo  Acto ,  e  scena :  »  bem  ,  era 
essa  a  Rainha  de  Chipre,  que  ante- 
mão desesperaes  f  »  no  Acto  t.  sc. 
6.  t>  o  que  outros  desetperárâo  ;  »•  i.  é, 
perderão  as  esperanças  de  conseguir. 
V.  Ferr.  Egl  II./  *0S.  §.  Deses- 
perar, neutro  ,  perder  as  esperan- 
ças  :  v.  g.  desespera  do  bom  successo ; 
da  salvação ,  da  vida ,  da  saúde : 
u  desespero  ver  fim  ditoso  a  isso  » 
Mal.  Cona.  Desesperar  de  tudo;  de 
si  mesmo.  §.  Entrar  em  desesperação. 
§.  Desesperar-se  de  alguma  coisa: 
perder  a  esperança  de  a  conseguir, 
ou  lograr,  Palm.  P.  2.  e.  1 41 .  «  não 
podia  acabar  com  sigo  desesperar-se 
das  outras  damas»  conceber  deses- 
perança. •  '      i  . 

DESESPERO ,  s.  m.  fàmil.  Desespe- 
rança  com  irritação,  c  paixão,  que 
ella  causa:  «isso  é  um  desespero; 
cair .  entrar  em  — .  » 

DESESQUIPADO.  adj.  Falto  dees- 
quipaçào :  o  navio  desesquipado.  B. 
Dec.  4. 

DESESQiMPÁR ,  v.  at.  Tirar  ats- 
quipação,  desapparelhar  delia. 

•  DESESTEIRADO,  p.  p.  de  Des- 

esteirar. 

•  DBSESTEIRÁR,  v.at  Tirar  as  es- 

teiras que  cobrem  o  pavimento:  «  — 
uma  sala,  uma  casa.  » 

DESESTIMA,  s.  fem.  Desestiroação : 
«  A  este  grão  de  desestima ,  e  des- 
prezo de  sua  pessoa  ■»  Fr.  Thomé  de 
Jesus,  Trab.i.  32.  desprezo:  achar 
-*-  » :  «•  cair  em  —  »  Bem.  Florest. 

DESESTIMAÇÂO.  s.  f.  Falta  dees- 
ti  mação. 

DESESTIMADO  ,  p.  pass.  de  Deses- 
timar. 

DESESTIMADÒR ,  s.c.  Pessoa,  que 
desestima  :  «•  os  néscios  sempre  for  do 
desestimadores  dogue  he  bom  »  :  « po- 
vos desestimadores  da  nossa  Santís- 
sima Fé,  Couto,  6.  h  %l  . 
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DESESTIMAR,  r.  at.  N3o  estimar. 
§.  Nào  fazer  caso :  v.  g.  os  nossos 
desestimavão  a  rida ,  os  perigos ,  o 
fogo  do  inimigo.  P.  Per.  2.  149.  §. 
Desprezar. 

•  DESEXCOMMUNGÁDO,  p.p.  de 
De^excom  m  u  ngar. 

•  DESEXCOMMUNGÁR,  v.at.  Le- 
vantar a  excommunhão,  restituir  al- 
guém á  comrnunicaçáo  com  os  fieis, 
e  participação  dos  sacramentos  da 
Igreja. 

DESFABRICADO,  p.  pass.  de  Des- 
fabrícar.  §.  Engenho  desfabricado ; 
que  não  tem  fabrica  de  escravos  , 
bestas,  bois,  etc.  desesquipado. 

DESFABRICÁR,  v.  at.  Impedir  a 
fabrica  ;  ou  desfazer  o  fabricado. 
Fieira.  «  que  faria  Deus  para  des- 
fabricar  a  Torre  de  Babel !  »  §.  Ti- 
rar a  fabrica ;  i.  é ,  os  escravos ,  bes- 
tas ,  bois ,  etc.  •»  des fabricou  o  enge- 
nho .  vendendo  a  fábrica  delle »  §. 
Desfabricarse  í  desfazer-se  da  fa- 
brica ,  da  fazenda.  §.  Perder  escra- 
vos, bois,  bestas.  Fieira,  12.  219. 
««  Porque  cuidais ,  que  se  arruinão , 
e  desfabricao ,  e  estão  feitos  taperas 
tantos  engenhos?»  (no  Brasil.) 

DE8FAÇADO  ,  adj.  aot.  Descarado. 
Arraes  ,  3.  1 2.  e  noutras  pertes : 
«i  anda  o  mentir  tio  desfaçado »  Re- 
sende, Miscell.  Prestes,  Auto  dos 
Cantarhthos :  «  desfaçados  focinhos.  » 

DESFAÇAMÈNTO ,  s.  m.  ant.  Des- 
caramento, desavergonhamento. 

DESFAÇÁR-SE  .  v.  at.  refl.  Desaver- 
gonhmr-se,  descarar-se.  Barbos.  Dic. 
Porl.  Lai. 

DESFALCADO,  p.  pass.  de  Desfal- 
car :  <>  seja  o  legado ,  a  pensão  des- 
falcada »  §. Lezado :  «o  —  pupitlo » 
(polo  tutor  infiel.) 

DESFALCAMÈNTO,  s.  m.  Deduc- 
ção ,  diminuição :  e.  g.  desfalca men- 
to  das  rendas,  da  doação.  Orden. 
4.  65.  3.  Manuel.  4.  9.  3. 

DESFALCAR,  v.  at  Deduzir,  dimi- 
nuir, tirar  alguma  porção.  Ord.  M. 
4.  9.  3.  FUij>.  4.  65.  3.  «nâo  se 
deve  desfalcar  nada  da  doação  va- 
liosa entre  marido,  e  mulher,  para 
suprimento  da  legitima ,  quando  náo 
basta  a  terça»  :  «Todo  o  Judeo..  . 
que ouver herdades,  casas,  olivaes... 
pague  o  outavo  do  renovo  (fructos) , 
que  Deos  hi  der ,  como  por  jugada  . 
nom  lhe  seendo  desfalcadas  as  custas  . 
que  sobre  esto  fezeT :  »  i.  é ,  sem  de- 
duzir as  despezas  do  adubio,  e  ama- 
nhos. F.  Ord.  Af.  2.  74.  §.  12.  Ib. 
«def alçado  o  foro»  deduzido,  abat- 
tido,  para  se  ver  quanto  é  o  oitavo. 

DESFALDÁDO,  p.  aotig.  (Dicerâo 
falda  ,  hoje  fralda.)  Defraudado  , 
diminuto.  Elucidar. 

•  DESFALECENTE ,  adj.  Quedes- 
falece. 

DESFALECÈR.  v.  at  Fazer  desfa- 
lecer, ir  a  morrer ,  fazer  esmorecer : 
«■  Já  a  chaga  cruel  me  desfalece  •» 
Eneida,  11.  20*.  desir.a/aj  at.  B. 

Ciar. 
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Ciar.  Prol.  fie  a  natureza  desfale- 
ceu alguém  no  conhecimento  das  con- 
sonancias,  svpriu-lhe  titã  falta  com 
disposição,  etc.»  Lé,  se  negou,  ou 
nào  deu  tudo  o  que  basta,  ou  é  r>e- 
cessario.  §■  Desamparar:  « aquelles 
a  quem  a  fortuoa  dttfallcce»  Intd. 
II.  f.  302.  §.  neutro.  Faltar,  em 

.  grandeza .  uumero.  Goes ,  2.  c.  44. 
«crescia  o  numero  dos  Cafres  e  des- 
falecia (diminuía)  o  da  sua  gente»  : 
n  um  pequeno  bem,  que  desfalece» 

.  Cam.  Son.  100.  Barr.  no  íugar  cit. 
mde*falece-\\te  mundo  para  o  con- 
quistar» e  Gramm.  foi.  269.  «tanto 
tem  por  abatimento  desfullecerJAe 
alguma  parte  destas»  i.  é,  faltar- 
lhe  :   <i  não  desfaleceu  bom  acorUcci- 

.  mento»  B.  1.  I.  6.  e  1.  5.  6.  «as 

.  palavras  de  hum  tal  Sei  não  podião 

.  desfalecer:»  faltar,  deixar  de  ciun- 

■  prir-se.  Ir  em  decadência,  v.g.  a 
Cidade.  Couto,  10.  6.  12.  «ficou 
desfalecendo,  e  ainda  assim  era  das 
mores  cousas  do  mundo»:  - —  no 
credito,  na  renda»  Couto,  10.  3. 
16.  §.  Faltar  o  animo,  ficar  amor- 
tecido, faltarem  as  forças:  «desfa- 

lecendo-lhe  todo*  o»  espíritos  

que  nlo  se  pode  mais  mover»  M. 
Ciar.  1.  7.  fig.  «Depois  que  a  grã 
Roma  desfaílecer  de  seu  Senhorio :  » 
descair,  arruinar  n.  B.  Ciar.  8.  4, 
§.  Desfalecer  o  alento ;  faltar  a  res- 

.  piraçào  de  medo.  etc.  Palm.  P.%. 
e,  I8õ.  « —  o  coração»  desacorçoar. 

.   Clarim.  5.  c.  16.  «amor,  e  senti- 

.  mento  chegào  onde  a  língua  desfa- 
lece» (nào  sabe  dizer  o  que  cum- 
pre ,  e  nào  abasta ;  nlo  alcança.) 
Paira,  Sem*.  1.  288.  §.  Com  me  t- 
ter  algum  erro.  falta,  haver-se  com 
menos  exactidão,  ter  falta  de  algu- 

.  ma  parte,  ou  qualidade:  o.  g.  não 
desfallecia  em  valor ,  em  prudência , 
etc.  Barros,  1.  3.  8.  Ptolomeu  o 
Geógrafo  desta  lleceu  na  arrumação, 
•u  graduação  do  curso  de  hum  rio»  : 
uSe  desfalecer- mos  na  diligencia,  e 
eloquência,  tpte  convinha  á  verdade, 
e  magestade  da  cousa  »  i.  é ,  se  ti- 
vermos faltas.  B.  1.  1.  1.  §.  «  Aâo 
desfalleceu  em  sua  firmeza  »  Jorn. 

.  $  Africa,  L.  S.  c,  10.  §.  Desfalece 
o  ruxão ;  falha ,  nào  milita.  Ord. 
Af.  \.  pag.  128.  §.  —~na  paga,  fal- 
tar ooru  pagamento.  B.  3.  6.  3.  — 
no  cumprimento  da  promessa ;  —  no 

.  execução  das  leis ,  das  ordens. 

DESF  ALECÍDO ,  p.  para.  Falto,  des- 
tituído, v.g.—  de  animo,  de  forças, 
de  gente,  dcprovàtde»;  e  enfraque- 
cido com  esaa  falta.  B.  5.  1. .,  Pabn. 

i  P.  1.  c.  39.  «desfalecido  de  talcdo- 

,  res»;  «  a  armada  desfalecida  de  car- 
ne» Cast.  8./.  256.  ••lingva  desfa- 

.  leeida  de  vocábulos  »  B.  Gramm.  f. 
218.  «—  de  sangue»  Palm.  P.  3. 

-  f.  1-4.  ,f .  « tronco  —  de  raires ,  ar- 
ruina ,  e  cái. » 

DESFALECIMENTO  .  s.  m.  Falta  j 

.  de  forças  ;  esvaecimento.  $.  Do  «an- 
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gue,  que  vasou  das  feridas.  Clarim. 
§.  Fraqueza :  v.  g.  desfalecimento  dos 
sentido».  Eufros.  5.  10.  §.  Falta  de 
alguma  parte,  prenda,  qualidade. 
B.  Ciar.  2.  Prol.  « o  desfalecimen- 
to  que  nelle  hatia  de  descrição » : 
«os  def tetos  e  desfalecimento. (de  sa- 
ber) que  há  no  Eserieom »  Orden. 
Af.  1.  T.  16.  §.  3.  §.  Diminuição, 
falta  do  que  é  igual,  justo.  v.g.  des- 
falecimento do  justo  preço.  Ord.  4. 
4.  1 .  —  do  sol,  eclipse.  Resende , 
Lélio. 

DESFALEÇÚDO.  adj.  ou  part  ant. 

V.  Detfalteeido.  Elucidar. 
DESFALQUE,  s.  m.  Deslalcaiiiento :  I 

desfalque  é  mak  usual. 

•  DESFAMÁR .  v.  at  C>  mesmo  que 
Diffamar :  «  Quem  te  nao  ama .  em 
jogo  te  detfama  »  Adag.  Portug.  78. 

DESFANATIZADO,  p.  p.  de  Desfa- 
ria tisar. 

DESFANAT1ZÁR,  v.  at.  Tirar  sen- 
ti mentos,  e  opiniões  fanáticas:  «Os 
«abios  que  guardando  os  fotos  á  San- 
tidade da  verdadeira  Religião  tem 
desfanatizado  a  Europa.  •> 

DESFASTIO  ,  s.  m.  Falta  de  fastio  : 
«pdestastio  ca»  que  come!  »  <§.  Sa- 
bor, graça  no  praticar,  de  sorte  que 
se  Caça  ouvir  com  gosto ,  e  assim  110 
escrever  detenfastiada,  saborosamente. 

DESFAVOR.  V.  Disfavor.  par  uso: 
Cessação  do  favor ,  do  auxilio ,  da 
mercê ;  desserviço .  perda  da  graça , 
ou  favor  de  alg.  pess.  poderosa :  «  estar 
no  —  doPrinoepe»  $.  Desdém,  des- 
prezo ,  repulsa  ;  -  receber  desfavores 
da  sua  dama  » :  ••  Esterelirar  os  talen- 
tos, e  préstimos  eminentes  com  des- 
favor, com  ingratidão,  até  com  des- 
conhecimento do  seu  valor. » 

•  DESFAVORECEDÒR.  s.m.  —  òra, 

f.  Pessoa  que  desfavorece. 

DESFAVORECER,  v.  at.  Nlo  favo- 
recer. Palm.  P.  8.  desajudar. 

PESFAVORECÍDO.  p.pass.  de  Des- 
favorecer. Desfavorecido  doe  amigos, 
dos  seus ;  da  natureza  ,  da  fortuna , 
etc.  <§.  Informação  desfavorecida  .  a 
ein  que  se  diz  a  verdade  prejudicial 
ao  negocio ,  sobre  que  se  dá. 

•  DESFAZEDÒR.  adj.  poueo  usado. 

Que  desfaz  :  «sào  como  desfaxedo» 
res  ,  e  affrontadores  das  obras  de 
Deos»  Granada,  Comp.  de  Doct. 
2.  6. 

DESFAZER  ,  v.  at  Desmanchar  o 
que  estava  feito,  tirando-lbe  a  for- 
ma, figura,  feitio.  §.  Destruir :  «  Dei- 
xai-nna  ,  Senhor,  desfaaei-nos ,  dis- 
sipai-oos.  ac»bai-nos»  (aos  Pvrtu- 
gueze»)  Heira,  3.  481.  col.  2.  f 
Bg.  Desfazer  o  contrato  ,  tratado , 
convençi'10 ,  ojuste ;  a  pat ;  i.  é ,  não 
©torvar  o  convencionado ,  annullar. 

Fieira.  Couto,  8.  £*.  «oiftm  con 
lhe  entender  os  ardis ,  e  l'hot  deafa*  1 
rer .  lhe  desfaria  toda  a  guerra »  §.  t 
Destruir,  dissipar .  arruinar  :  «  quem 
cria  ,  fai  ,  e  desfias  os,  império»» 
2.  i 


Vieira.  §.  «Desfez  a  conjuração,  as 
mai.hinaç6es :  «  o  Tempo  desfaz  tu- 
do» §.  «  Esse  remédio  desfaz  asopi- 
laçòes ,  e  durezas  ■  §.  Tirar  o  cara» 
eter  moral :  v.g.  a  desfez  ofe  fidalgo. 
Ined.  II.  172.  depòr.  §.  Desfazer  a 
armada,  o  exercito  i  désbaadando-ot 
fazendo-o  recolher,  e  nào  ir  á  em- 
presa. Barr.  •< nâo  desfazia  em  vossa 
armada»  diininuia-a  pooco.  ld.  4. 
10.  21.  §.  Tirar  reiutafido  com  ra- 
zões :  v.  g.  —  o  escrúpulo.,  as  duvi- 
das, objecçríes:  «  estas  razoes  lhe  dts- 
fea  Grifanio»  Sagramw ,  1.  c.  23. 
§.  Desfazer  o  caminho;  desandar. 
H.  Naut.  \.f.  381.  desfazer  a  em- 
preza ,  a  jornada ,  a  viagem  ,  aào 
a  fazer  estando  disposta,  traçada, 
resolvida;  frustrar-se,  nào  se  execu- 
tar. Vieira.  "  desfez -se  a  viagem  da 
China  »  §.  Desfazer  a  viagem .  des- 
andar, tornar  alraz.  Vieira,  13.23. 
(a  viagem  cie  63.  dias)  « desfizeráo 
em  doze  horas «  §.  Desfazer  em  al- 
guma coisa  ,  ou  pessoa  ;  abater  , 
apoucar ,  acanhar  desgabando.  Pai- 
va ,  Serm.  1 .  f.  44.  §.  Desfnter  em 
ti;  obrando  contra  a  sua  boera,  di- 
gnidade, deveres.  Lu».  II.  87.  «que 
a  cxcesleocu  de  peitos  tào  leats  em 
$i  desfaça  »  §.  Privar ,  tirar .  alim- 
par :  mg.  —  a  alma  de  tudo  o  que 
pode  impedir  morar  Deus  netía.  Pai- 
va, Serm.  I  .  f.  ôi.  f.  Desfazer  um 
iUgimento;  a  companhia:  «desfa- 
zia sua  Corte  de  pessoas  tào  prtnei- 
paes  (mandando-as  a  Governos»  B. 
8.  5.  i.  desfazer  anão.  a  túnica  em 
pedaços,  aquella  naufragando,  es- 
bombardeando ;  a  túnica  rompendo, 
lacerando.  Vieira.  §.  Dissipar:  v.g. 
0  Sol  desfaz  os  nevoeiros.  §.  Desfa- 
zeres» de  alguma  coisa  ;  vender  . 
alheyar  de  qualquer  modo  ;  privar- 
as delia,  apartá-la  de  si;  livrar-se, 
desembaraçar-se  delia  de  qualquer 
modo.  despejar-se,  desempeçarne  : 
v.g.  dtfsfiz-me  do  meu  cavailo,  ven- 
dejidu-o .  ou  trocando-o :  navios  de 
guerra  com  muita  gente  «  dos  quaes 
todos  te  desfez  ás  bo albardadas  ■ 
Goes,  Chron.  AI.  p.  I.  c.  44.  «<t«- 
ftttendo-se  em  guerras  dejudo  o  que 
aquiria  na  paz  » :  «  seguindo  o»  Moi- 
ros, dos  quaes  todos  se  desfez:»  (rsa- 
taudo-os.)  Idem ,  Chron.  Man.  P.  S. 
c.  15.  u  desfazei-vos  da  cu  bica  "  Pai- 
va, Serm.  1./.  265.  «a  alma  te  vai 
desfazendo  da  terra .  e  desjnttdo  to- 
das as  immnudicias  dos  peccadas  » 
Paiva,  Serm.  1./.S7.  f  Desfazer, 
te  o  nevoeiro:  diasipar-se.  Lut.  IL 
98.  §.  O  desfazer ,  ou  des  fazer- se 
em  pó  .  em  pranto  ,  em  lagrimai  l 
»  a  todos  em  layrimas  desfazia : » 
(causava-lhos  deslázerem-se  em  la- 
grimas.) Eneida,  IX.  121.  §.  V. 
Ar*».  Kg-og.  7.  «  ene  som  destas  o 
amor  etn pranto  «  $.  «  A»  nur«*u  des- 
lizçrào-se  em  vento,  i  chuveiros  pe- 
sada»,, (  horrendos  trovàcs »  :  «A 
Euzopa  desfasendo-n  em  guerras»: 
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..uma  penha  se  desfez  mfontts» 

fieira,  ô.  SOl.  §.  Dt    .      tt  al- 
guém,  des%urar-se  com  magro m  , 
doenças,   macerações ,  ficar  desfei to. 
Crun,  Pot».  Amigo  mm ,  quem  te 
conhece  t  Valha-aie  Deu»  que  aaiim 
tB  desfizeste!   §.  i.  Desfázido-se  as 
coisas  da  Einperatriz  :  »  perdiào-«e , 
acabavào ,  arruinavão-se.  Puàn.  3. 
foi.  161.  f.  §.  Converter-se  noutra 
«  e  o  ouro  do  alquimista  so» 
com  Unto»  suores  im  vez  de 
,  uir  acriidrado  desfez-se  em  vil  til- 
ckimia»:  «os  amifcs,  ciúmes,  o  Te- 
proches,  em  carinhos,  e  mimos,  »»m 
amáveis  risinhos  se  ditfnztm  »  :  .•  des- 
fez-se em  fun  Ioda  a  feita  nmua  fo- 

-  lia  dobrada  de  pandeiros ,  ele.  « :  O 
Caos  triste . . .  Em  dias  se  desfaz  de 

■  riso.  e  de  oiro »  Bocage,  troca-se.  §. 
«  Desfazer-se  em  gabar,  louvar ;  pa- 
ra servir  a  outrem»  táze-k>  com  ex- 
cesso .  matar-se :  ■■  desfaz-se  em  ob- 
séquios» :  *  toda  a  terra  *«  desfi- 
zeste em  rios»  fieira,  «alguns  sues 
ao  ar  húmido  desfazem-se  em  agua, 
e  se  esvaecem.  » 

DESFAZ1  MENTO,  s.  m.  O  acto  de 

.  desfazer,  demolir :  •>  desfozimetslo  da 

.  obra»  Azurara,  c.  9.  do  que  perde 
o  officio  por  erro.  Ord.  Af.  1.  /.  9. 

,  Desfazimento  da  Santa  fareja; 
desprezo.  Cit.  Ord.  t,  f.  84.  Des- 
fasitnento  do  Couto  ;  devassação  , 
qm  bra  do  privilegio.  Ord.  Aj.  ô.f. 
193.  Veocimeuto,  desbarato.  Galv. 
Ckron.  c.  14. 

DESFECHADO,  p.  pass.  de  Desfe- 
char. Mentira  desfechada;  des- 
marcada, fieira.  §.  Aberto,  desco- 
berto: «aboca  do  vaso  desfechada» 
Bern.  Lima,  Carta  86. 

DESFECHAR  .  v.  at.  Abrir  o  que 
está  fechado.  Sagramor ,  1.  c.  15. 
«  desfechar  a  porta  ,  que  estava  fe- 
chada com  hum  grande  ferrolho»  <§• 
Desfechar  oscilo  :  dessaeellar.  fiei- 
ra. <j-  Descarregar;  r.  y.  desfechar 
o  yolp* i  —  o  tiro  no  alvo ,  na  bar- 
reira. 11.  Pinto  ,  f.  164.  «  —  sttla- 
das  "  Cast.  3.  f.  53.  «  a  bombarda. 
e*ta  va  para  desfechar  » Ined.  11.  460. 
«§.  »»  A  tormenta  desfechou  em  tro- 
vões ;  ••  i.  é,  desparou.  Queirós.  §. 
Desfechar  em  riso,  rir-ie  soltamen- 

-  te;  desfecharão  as  línguas  em  blas- 
.  femias:  a  humildade  fingida  desfe- 
chou em  ameaças  de  suberba .  e  or- 
gulho. §.  —  em  pronto:  «desfecha, 

.  e  d*»faz  os  olhos  em  rios  de  lagri- 
mas »  fieira,  7.  38.  coL  2.  §.  Des- 

-  jeckor  com  um  despropósito ,  menti- 
ra ;  sair-sc  com  grande  despropósito, 
ceio  meuúra  graude.,  a  olh*  vista. 
§.  Concluir.  P.  Per.  2.  134.  *  des- 
fechando com  apupadas»  Despa- 
xar-  Cast.  S.  f.  137.  *•  dcsfccAautAi 
com  seus  lagunchos »  f .  Desarmar , 
nofig.  v.g.  etjicraneas  que  todas  lhe 
drsfechárào  em  eúo:  Le,  desvanecè- 

.  ruose.  H.  Pinto,  f.  14t).  ccL  1.  §. 
.       —  se  o  sangue  das  ttyat»  soltar-  | 


1  se.  fieira,  8.  f.  122.  «i-  ns  fontes 
dos  peitos  da  Senhora  ».  idem. 

DESFECHO  .  s.  in.  A  soluç-uo  do  en- 
redo nas  fabula* -Dramáticas :  desen- 
redo delias. 

DESFEIA  DO ,  p.  p.  de  Desfelar. 

DESFEIÁR,  v.  at.  Afeyar.  H.  Pin- 
to,  f.  83 3.  Couto,  7.  5.  7.  «  cousa 
que  tanto  desfeya  hum  varúo  »  Este 
■verbo,  contra  a  analogia  daLiwgua, 
significa  afeyar,  devendo  significar, 
tirar ,  desfazer  a  feyaldade ;  veja-se 
o  que  notei  ao  Artigo  Esgramizar. 

DESFEITA ,  s.  f.  Deseulpa,  razões, 
com  que  se  desfaz ,  o  que  nos  jmpu- 
tio.  f.  do  Are.  1.  HJ.  a,  mas  deste 
ponto  dizia  etíe  que  tinha  a  desfeita 
na  «doo  §.  Ac  rio  iiijiiriuf.i  :  v.g. 
fez-me  «desfeita  de  voltar-ike  as  cos- 
tas. <j.  Coisa  com  que  «o  conelúe  al- 
guma funccào.  R  Mendes,  t  68. 
upor  desfeita  da  festa  veio  huma  fo- 
lia dobrada  de  tambores  »  e  no  cap. 
69.  chama  desfeita  a  conclusão  ftfdi- 
cula  do  sermlo  de  urda  feita,  com 
a  qual  desfeita  foi  mui  grande  a  ri- 
sada na  gente,  .iulegr.  f.  163.  §. 
Conclusão ,  ou  versos  ,  que  se  ajuri' 
tão  no  fim :  c.  g.  desfeita  de  hum 
poema.  Sagrasnor ,  1.  e.  53.  f.  1*4. 

DESFE1TEÁDO.  p.  pa».  de 'Datei- 
tear. 

DESFEITEÁR,  t.  at  Fazer  desfeita. 
Desfeitear  alguém,  t.  usual. 

DESFEITO ,  s.  m.  Pitado  gTosso  de 
carneiro,  pio,  e  outros  ingredien- 
tes. 

DESFEITO,  p.  paes.  irreg.  de  Desfa- 
zer. Coisa  qoe  se  desmanchou.  §. 
Que  se  desconcertou:  t\o\  coso«<r«- 
>■-> ,  contrato  desfeito.  §.  Muito  ma- 
gro. Sagra+sor,  L.  1.  cap.  38.  « ido 
desfeito  do  rosto,  e  corpo  que  pa- 
recia figura  d»  morte»  §.  Dihdo, 
dissolvido,  desatado:  v.g.  uma  péro- 
la desfeita  em  uistagre.  §.  Tormenta 
desfeita;  graudr.  furiosa,  tsagramer, 
L  c.  16.  Pinheiro,  t. f.  «8.  «tem- 
poral desfeito »  B.  3.  4.  7.  e  assim 
«pranto  desfeito:»  copioso,  fieira. 
«  tormenta,  e  tcmpestaile  desfeita  de 
nuvens ,  de  vekito ,  de  fego ,  de  re- 
lâmpagos ,  de  trovões  ,  de  rayos » 
idem,  5.  f.  312.  Carreira,  e  fuga 
— ,  toda  àccelerada,  a  mais  correr; 
galope  — :  desfeito  em  prazer ,  em 
ira ,  em  pranto ,  em  riso ,  dizemos 
exagera  ti  vãmente  «  ás  pregações  nào 
havia  lagrimas,  mu  pranto  desfei- 
to» Luc.  10.  f.  §.  Enfraquecido, 
debilitado:  « a  Christondnde  auda 
em  ,  e  desfeita  com  continuas 

guerras.»  Sagramor ,  1.  16.  uos  ho- 
mens desfeitos  de  tantos  trabaUios  >. 
H.  .Saul.  l.  f.  SI 9.  desbaratado  da 
batalha,  com  íaka  dc  gente.  M.  Pin- 
to,  c.  16.  desfeòos  do  mar,  Eneida  , 
10.  68.  exercito  — .  §.  Baldado: 
u  seus  conselhos  desfeitos ,.  seus  ardis 
f oleados»  Paiea,  Serm.  l.f.  8;  V1. 
§.  Ctsit  desfeita  de  cães;  mmgta- 
da  ,  falta.  Aurora ,  e,  SI. ^áein.  poi-  . 


u  desfeitos  das  armas Luc.  7. 
17.  sem  ellas:  « —  de  appetites»  o 
que  já  nào  os  tem.  idem  ,  8.  20. 
DESFEHÍDO,  p.  pas*.  de  Desferir: 
«  aa  velas  desferidas  »  Cosi.  3.  f.  S06. 
DESFERIR,  v.  at.  Desfraldar dsrr  a 
vela  ao  vento.  B.  « passado  o  termo 
do  dasfrrir  das  relias  »:  >■  e  a  hum 
ponto  todus  desferirão  traouete,  eme- 
sseni»:  a  depois  que  destèrio  do  p-yr- 
to  de  Lisboa.  Id.  i.  4.  S.  Vibrar; 
—  a  foice ,  a  rjjyada. 
DESFERRADO,  p.  pa**.  de  Desfer- 
rar, ç.  Sem  ferradura:  «  cavai  lo  des- 
ferrado» Ledo,  Chron.  D.  Duarte. 
DESFERUÁR,  v.at.  Tirar,  fazer  cair 
a  ferradura,   filhalp.  f,  287.  Tirar 
ferros,  prisões,  como  correntes,  gri- 
lhões, etc.   Ord.  Afons.  1.   T.  33. 
»  aquelle  que  o  desferrar ,  quando  o 
houverem  de  soltar»   §.  Desferrar 
as  velas :  por  desferir ,  desfraldar. 


B.  Cia, 


•  DESf  ERROLIIÁDO  ,  p.  pas».  de 

DesfiTroIhar. 

•  DESFERRO LHÁR.  v.at.  Despren- 
der, soltar  do  ferrolho,  fieira,  S. 
8.  530.  «chegarão  a  uma  porta  de 
ferro ,  e  dcsferrolhou-se »  Soltar 
de  prizões  férreas;  di-  cárceres  afer- 
rolhados, hg.  «a  Estação,  que  de»- 
ferrolho  estrondosos  tufões  »  Bocage, 

s.  f.  IS. 

DESFIADO ,  p.  pass.  de  Desfiar.  §. 
Desfiado,  s.  m.  plnr.  obra,  e  ador- 
no, que  te  fazia  desfiando  a  lença- 
ria ,  n. ir ,i  paramentos  da  cama ,  etc 
Leis  Eatram.  Eufr.  t.  ò.  §.  Desfia- 
do; espalhado ,  derramado,  M.  bus. 
Tom.  7.  «  gente,  que  vencida,  t  des- 
fiada rogara ,  etc.  »> 

•  DE8FIÀDÚRA  .  s.  f.  Acção,  «  ef. 
leiw  An  desfiar ,  ou  de  se  desfiar, 
destpcedura. 

DESFIAR,  v.  at.  Fazer  em  fies  a 
lençaria.  §.  Desfiar-*  t  ir-se  deste- 
cendo aos  fias.  §.  Desfiar:  desbara- 
tar ,  as  fileiras,  tropas.  Af.  Luz.  §. 
fig.  Dividir  em  fios,  miúdos:  «  — 
as  riquezas,  e  dá-las  aos  pobres» 
fieira, 

•  DESFIGURAÇÃO,  s.  f.  Acção,  e 
elleito  de  desfigurar. 

DESFIGURADO .  p.  pass.  de  Desfu 
gorar.  V.  Dewlignrado. 

DESFIGURAR,  v.  at.  Desaffoiepar , 
mudar  a  figura,  e  fazer  com  que  a 
coisa  desfigurada  se  nào  conheça  por 
a  mesma  que  era :  o.  g.  a  doença  r  * 
fogo  deafigurou-o>  muito.  Atroes ,  3. 
34.  descompor  a  forma,  figura,  fei- 
ções, cor,  viveza,  «tu.  §.  •—  se ,  hm. 
dar  a  cor  do  rosto,  desmayar. 

DE8F1LÁDA  .  s.  f.  Disp/isição  do» 
soldados,  quando  \5o  em  fileiras  um 
após  o  outn.  <^  fig.  «  Sahirfio  os  to- 
mos d  desfilada  »  fieira. 

DESFILADEIRO.  s.m.  Passo  estrei- 
to ,  per  onde  a  tropa  não  pode  pas- 
sar, senSo  marchando  á  desfilada, 
com  pouca  fieiíte,  e  muito  fandoi 

DESFILAR ,  v.  at,  Dwpòr  o  exerçi- 
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to  á  desfilada  ,  em  fileiras  ,  mar- 
chando um  soldado  após  do  outro. 

DESFILIlADO,  p.  p.  de  Desfilhar. 

DESFILHAK,  v.  at  Tirar  filho»  so- 
bejos ,  desafogar  a  planta ,  a  toiícei- 
ra.  v.g.  de  cannas  de  muitos  filho», 
para  nâo  ficarem  famintos.  §.  —  o 
cortiço  de  abelhas,  para  enxamear 
outros.  §.  f.  «•  Leva» ,  e  guerras  con- 
tinuas, que  desfilado  o»  reiíx*.  os  po- 
vos ,  a  nação  »  :  •<  muita»  colónias , 
emigrações  com  que  a  Republica  sc 
desfilhou.  n 

DESF1VELÁD0  ,  p.  pass.  de  Desfi- 
vellar. 

DESF1VELLÁR,  v.  at.  Desapertai: 
r.  <j.  desfivellar  o  sapato ;  tirando  a 
fivela,  ou  soltando  a  orelha  dos  fi- 
velôes :  —  os  loros,  as  silha»,  arreyo» 
que  as  tem. 

DESFEEI  MÁDO,  p.  pass.  de  Desflei- 
mar,  alias  dtflegmar.  Tirar  a  flegma , 
ou  fleuma :  *•  o  espirito  desfleimado , 
ou  dtjlctjmadan  t.  de  Chimica. 

DESFLEIMÁR,  v.  at.  Tirar  a  flei- 
ina. 

DESFLORADO ,  p.  pass.  de  Desflo- 
rar. 

DESFLORADÒR  ,  s.  m.  0  que  des- 
flora. 

DESFLORAR,  v.  at.  Tirar,  levar  as 
flores:  «as  chcyas  deslloruo  os  cam- 
pos »  T.  d' Agora,  2.  2.  §.  Assim 
dizemos,  por  tirar  a  flor  da  virgin- 
dade á  mulher  virgem  ;  e  talvez  por 
a  donzella.  $.  Desflorar 


a  pintura;  tirar  parte  delia  ficando 
ataboa  descoberta,  como  quando  es- 
casca.  Arte  da  Pint.  f.  80.  §.  Ata- 
car a  flor ,  a  superfície ,  ou  flor  de 
alguns  corpos,  r.g.  os  coiros,  que  fi- 
quem co in  a  superfície  acamurçada 
op|x»ta  ao  carnaz.  V.  Esflorar. 

•  DESFLORECÉR,  v.  n.  Perder,  lar- 
gar a  flor,  ou  as  flores;  murchar; 
fig.  perder  o  lustre ,  a  viveza. 

•  DESFLORECÍDO,  p.  p.  de  Desflo- 
recer. 

•  DESFLORECIMÈNTO.  s.  m.  Ac- 
ção ,  e  effeito  de  desflorccer. 

DESFLORÍDO,  adj.  Em  que,  ou 
onde  não  bá  flores :  o.  g.  o  desflorido 
Inverno. 

DESFOGONAR-SE ,  v.  n.  pass,  Gas- 
tar-se  o  fogão  da  peça  Partilharia 
com  o  uso.  Exame  d'Artilh.f.  182. 
<•  0  muito  uso  desfogona  a  artelha- 
ria.» 

•  DESFOLHA,  s.  f.  O  cair  a  folha; 

o  tempo  do  oitono,  em  que  as  arvo- 
res perdem  as  suas  folhas. 
DESFOLHADO,  p.  pass.  de  Desfo- 
lhar. 

DESFOLHADÒR,  s.  in.  O  que  des- 


DESFOLH ADÚRA ,  «.  f.  O  trabalho 

de  desfolhar. 
DESFOLHAR ,  v.  at.  Tirar  a  folha 
das  arvores,  apanhá-la.  §.  Desfolhar 
milho;  tirai-lhe  a  capa.  $.  —  a  flor ; 
e  fig.  •«  desfolhar  os  prazeres  em 
estio  floridos,  desbara- 


tar, desfazer,  como  as  pétala»  de 
uma  flor,  que  se  arrancão. 
•  DESFOLHO,  s.  m.  O  trabalho  de 
desfolhar  :    «o  —  das  arvores,  do 
milho. » 

DESFORÇADO ,  p.  pass.  de  Desfor- 
çar. 

DESFORÇADÒR,  s.  m.  0  que  des- 
força. 

DESFORÇAR,  at.  Emendar,  re- 
mediar a  força  feita  a  alguém:  «li- 
bertar a  pregação  da  Fé,  e  desforça- 
la  das  violências  »  (que  se  fazem  aos 
Missionário»)  Pieira,  Cart.  §.  Des- 
forçar-se  :  metter-ae  em  posse  daqui  1- 
lo,  de  que  fora  esbulhado.  §.  Vin- 
gar a  sua  injuria  com  palavras,  ou 
pelas  armas.  M.  Lus.  «resoluto  em 
se  desforçar  pelas  armas. » 

DESFORMAR,  v.  at  Desfigurar.  Ver- 
gel das  Plantas.  Ribeiro,  Rei.  1. 
«.  «. 

DESFORME  .  adj.  V.  Deforma  ,  e 
.  Deriv. 

DESFORMIDADE.  V.  Deformidade, 
ou  Diiformidade.  Gale.  Serm.  t.  f. 
137.  f. 

DESFORRA ,  a.  f.  Recuperação  do  que 
se  perdeo  ao  jogo :  «  o  bom  parceiro 
dá  desforra  ao  que  perde  ■>  L  é ,  con- 
tinua a  jogar ,  para  que  se  desforre. 
&.  Vendita  do  mal  que  se  fez. 

DESFORRADO ,  p.  pass.  de  Desfor- 
rar-se. 

DESFORRAR,  v.  at.  Tirar  o  forro. 

§.  Desforrar-se ,  lio  jogo,  desquitar- 

se,  ganhar  o  que  havia  perdido,  §. 

f.  Despicar-se,  vingar-se. 
DESFRADÁDO ,  p.  pass.  de  Desfra- 

dar-se. 

DESFRADAR-SE.  v.at.  refl.  Deixar 
o  habito  de  alguma  Religião  por  dís- 
pensaçâo. 

DESFRALADO,  adj.  ant  Desfrola- 
do,  se  nio  é  de  esfrolado  !  esmalte 
desffralado  »  Elucidar. 

DESFRALDADO,  p.  pass.  de  Des- 
fraldar. §.  Vestido  desfraldado ;  sem 
fraldas.  §.  «  Estava  a  Cevadeira  des- 
fraldada» H.  Naut.  l.f.  324,  t.  de 
Naut.  V.  Desferir  as  velas,  etc.  Ban- 
deiras —  Couto,  10.  3.  16.  «com 
suas  bandeiras  —  entrou  por  aquel- 
las  aldeyas." 

DESFRALDAR,  v.  at.  Tirar,  dimi- 
nuir a  fralda,  ou  roda  do  vestido  ta- 
lar, e  largo.  §.  Desferir  as  velas, 
largá-las.  dá-las  ao  vento.  Aturam , 
c.  100.  Barros,  e  Cam.  Lus.  V.  1. 
§.  Desfraldar  as  bandeiras.  Ledo , 
Chron.  de  D.  Duarte,  c.  10. 

DESFRANZIR,  v.at.  Desfazer  o  fran- 
zido ;  desenrugar  as  roupas,  f.  a  tes- 
ta; a  velhice;  a  alma,  desenvol vê- 
la  de  cuidados,  alegrá-la  com  linea- 
mentos, que  serenào  o  semblante: 
«  desfranzir  a  mente  De  ásperos  cui- 
dados crespa ,  e  murcha.  » 

DESFREÁDO.  adj.  O  mesmo  que 
desenfreado.  Fr.  Marcos,  Chron.  1. 
1.  19.  fig.  apeccadores  — .  <• 

DESFROLÁDO,  adj.  ant.  «Calçadu- 


•  calçado  antigo,  de 
luxo,  prohibido  na  Ord.  Af.  5./.  155. 
de  coiro  esfrolado :  «  huma  coberta 
(de  livro)  ou  chapa  em  partes  des- 
frolada ; »  tirados  pedaços ,  como  es- 
folada em  partes.  ( esfUuri  Francer , 
ant.  ortogr.  boje.  effieuré.  com  a  flor, 
ou  liso  onde  estava  o  pello  lanado 
com  pedra  pomes,  como  os  escada- 
dos.) 

DESFRUNCHADO  ,  p.  pass.  de  Des- 
fmnebar :  «  abcesso  desfrunchodo. » 

DESFRUNCHÁR  .  v.  at.  Tirar  o  pw, 
ou  matéria  já  feita  dos  abscessos,  etc. 
Cardoso. 

DESFRUTADO ,  p.  pass.  de  Desfru- 

DESFRUTADÒR ,  s.  m.  O  que  des- 
fruta. §.  O  guilhote. 

DESFRUTAR,  v.  at.  Colher,  perce- 
ber, lograr  os  frutos  naturáes,  ou  ci- 
vis. §.  Colher  o»  frutos ,  deixando  o 
prédio  desaproveitado,  ou  cultivin- 
do-o  mal.  Vieira.  §.  DesfruUtr-se: 
despender-se  sem  fruto,  inutilmente: 
><  desfrutando-se  tantos  mil  cruzados" 
V.  da  Rainha  Santa,  f.  291. 

DESFUNDADO  ,  p.  pass.  de  Desfiro- 
dar.  A  que  se  tirou  o  fundo.  CasLS. 
f.  48.  «barril  desfundado»  G«»,p. 
2.  c.  12. 

DESFUNDAR,  v.  at.  Tirar  o  fundo, 
v.g.  á  pipa.  Alarte,f.  11 4. 

DESGABADO  ,  p.  pass.  de  Desa- 
bar. 

DESGABAR,  v.at.  Menoscabar,  fat- 
iar com  pouca  estimação,  dizer  mal: 
"desgabaráo  a  terra»  V.  do  An. 
L.  5.  c.  lfi.  Eufr.  1.  1.  «Origenes 
lhe  desgabou  »  Feo,  Serm.  da  Puri- 
ficaçdo ,  /.  87.  V  «  desgabar  a  ho- 
mens Respublicos»  Ceita,  tSerm.p. 
355. 

DESGADELHADO,  p.  pass.  deDes- 
gadelhar.  Esgadelhado. 

DESGADELHAfi,  v.  at. 
os  cabellos. 

DESGALGADO,  p.  p.  de 

penedos ,  e  mastros  —  do  muro-: 
«  correr  —  á  sua  ruma. » 

DESGALGAR,  v.at.  Soltar  ladeira 
abaixo  qualquer  corpo  pezado,  que 
ganhando  galga  se  precipite  com  for- 
ça accelerada:  « —  pedras,  traves, 
e  mastros  das  muralhas  contra  os 
combatente» ,  ou  escaladores  »  4-  — 
se  no  fig.  precipitar-se  com  impeto, 
e  estrondo :  «  A  ambição,  a  suberba 
sem  conselho ,  De  si  mesmas  desgaU 
gáo-se  no  abismo  Do  vil  Desprezo, 
que  as  insulta ,  e  piza.  » 

DESGALHÁDO,  p.  pass.  de  Desga- 
lhar. 

DESGALHAR,  v.  at  Tirar,  ou  que- 
brar os  galhos  da  arvore:  udesgo- 
Ihavâo  a  arvore»  AI.  Lus.  7. 

DESGARRADA,  s.  f.  Baile,  e  canto 
deste  nome. 

DESGARRADO,  p.  pass.  de  Desgar- 
rar-se.  §.  Homem  desgarrado;  des- 
pejado ,  solto ,  livre  no  proceder.  (V. 
Esganado)  «  gente  — , 
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no  sentido  moral.  Paiva,  S.  2.  54*. 
Fieira,  5.  270.  col.  1.  falando  de 
uma  meretriz  famosa  diz :  •■  mulher 
tio  desgarrada,  e  tào  perdida  »• :  dis- 
soluto. $.  Ovelha  — ,  apartada,  per- 
dida do  fato,  rebanho.  Lus.  Transf. 
f.  LU  >v.  longe  do  rebanho,  pasto, 
al  vergue,  malhada.  EneUa,  11. 115, 
u  o  veado  manso  —  do  alvergue.  >» 

DESGARRÃO  ,  adj.  Que  desgarra 
com  força,  e  faz  desviar  do  rumo, 
que  a  náo  levava ,  e  da  custa ,  ou 
porto.  "  Lestes  que  ali  sào  desgar- 
rócs»  Cotio,  9.  c.lO.  Um,  10.  7. 
1 6.  »  Levantes  que  sao  mui  forço- 
sos,  e  dngarróes»  (alias  tsgarrâo, 
es  por  det:  V.  Es.) 

DESGARRAR,  v.  at.  Fazer  esganar : 
mas  a  furta  do  vento  desgarrou  o 
balei  com  tanto  Nordeste  *  7i 
P.  «.  Conto  i.  p.  126.  Fig.  «det- 
garrar  a  mocidade  dos  rumos,  e  ca- 
minhos, ou  vias  da  virtude,  da  hon- 
ra ,  de  ganhar  fama  honrosa .  etc.  >• 

—  da  verdade,  e  do  bem.  §.  v.  n. 
Apartar-se  do  caminho,  que  se  devia, 
ou  queria  levar :  »  e  acertando  por 
caso  fortuito  de  desgarrarem,  e  irem 
ter  a  Goa"  Couto,  10.  6.  2.  §.  Des- 
garrar de  algum  porto ;  levantar  fer- 
ro ,  e  sair  delle.  Godinho.  §.  Der- 
garrar  a  ancora;  soltar-se,  e  nào 
fazer  presa  no  fundo,  com  que  o  na- 
vio cacea,  conforme  ao  vento,  ma- 
ré ,  ou  correntes.  §.  Desgarrar  n. : 
Desgarrar-se :  apartar-se  da  conser- 
va. Maus.  Afr.  126.  >• desgarra  a 
náo  pelas  ondas»  Uliss.  «.as  nios 
Tendidas  leva ,  e  desgarradas  »  §. 
Perder  o  rumo ,  ou  nào  o  seguh*.  §. 
f.  Dizer  alguma  coisa  fora  de  propó- 
sito. Eufr.  3.  2.  <•  wío-*e  desgarran- 
do por  humas  graças  famintas»  §. 
Desgarrar  ,  at.  «o  navio  desgarrou 
o  surgidouro  com  o  vento,  etc.  »  Ama- 
rei l ,  c.  2.  «ia  abelha  desgarra  o  cor- 
tiço 1  sáidelle,  e  peide -O.  Elegiada, 
f.  6.  2.  apartar-se,  errar,  lar^r.  §. 

—  se  i.  dos  rumos,  caminhos,  vias 
da  virtude,  para  os  errores  em  pru- 
dência, e  moral;  desencaminhar-se , 
perder-se. 

DESGARRO,  s.  m.  Despejo,  denodo, 
desembaraço.  Gulheçòs.  «tinnisava 
a  selva  com  brio  superior  ,  nobr.; 
desgarro»  Eneida,  X//.  82.  »  o  qual 
ousara  com  des-arro  pedir  em  pre- 
mio o  carro  de  Tendes.  >» 

♦  DESGASTADO,  p.  p.  de  Desgas- 

tar. 

•  DESGASTAR,  t.  at.  Gastar,  con- 

sumir, destruir  pouco  a  pouco:  «o 
estornado  da  ema  desgasta  o  frro. » 

DESGELÁDO,  p.  p.  de  Desgelar. 

DESGELÁR.  v.  at.  Desfazer,  derre- 
ter o  gelo,  regelo,  caramello,  des- 
congelar. §.  —  se,  desfazei-se  o  ge- 
lo ,  descongelar-s?.  §.  neutr.  »  Des- 
gelou  este  anno  o  Báltico  mais  ce- 
do I» :  »  detgelando  dos  Alpes  o  alto 
pico  rola  dilúvios  d'aguas.  etc.»  §. 
i;      Se  pudessem  suspiros  abrasadoi 


Teu  peito  desgelar  de  neve  pura  » : 
«  Desgelar ,  ou  desparaliticar  aquel- 
la  avareza  »  :  « —  o  medo  de  suas 
almas. » 

DESGORJÁDO,  adj.  Por  Degolado, 
core  o  pescoço  descoberto :  -  desgor- 
jado  á  patifa  :  »  sem  pescocinho,  com 
collarinho  desabotoado ,  como  os  pa- 
tifes. 

DESGOSTADO,  p.  pass.  de  Desgos- 
tar. V .  Desgostoso  :  •<  andar  desgos- 
tado ,  e  como  dizem ,  de  brigas  <•  V. 
do  Are.  1.  22.  anojado,  enfadado. 

DESGOSTAR ,  v.  at.  Inspirar .  cau- 
sar desgosto.  §.  v.  n.  Nao  gostar. 
Gouvea,  f.  52.  jf.  "como  ellc  des- 
gostava destas  guerras»  §.  Desgos- 
tar-se:  perder  o  gosto,  ou  ofiender- 
se  de  alguma  pessoa,  ou  coisa. 

DESGOSTO,  s.  m-  Dissabor,  despra- 
zer :  e.  g.  tive  grande  desgosto  com  a 
coisa  infelicidade ,  e  doença.  §.  Ca- 
sar a  desgosto  dos  pais ;  contra  sua 
vontade .  a  seu  desprazer. 

•  DESGOSTOSAMENTE,  adv.  Com 
desgosto ;  com  descontentamento. 

•  DESGOSTOSÍSSIMO,  «nperl.  de 

Desgostoso. 

DESGOSTÒSO,  adj.  Coisa,  que  des- 
gosta. §.  Pessoa  que  vive  desconten- 
te. §.  Coisa  que  nao  tem  gosto ,  in- 
sípida, dessaborida. 

DESGOVERNADO,  p.  pass.  de  Des- 
governar-se.  Mal  regido;  diz-se  das 
pessoas ,  e  coisas ;  desregrado :  «  des- 
governado na  vida,  (sem  boa  eco- 
nomia) e  estragado  na  consciência  » 
Lucena,  2.  21.  <■  Príncipe  desgover- 
nado, e  desenfreado.»  Feo,  áuadr. 
«  mulher  —  na  honra  »  Cunha ,  V. 
do  Arceb.  §.  Navio  desgovernado ; 
que  anda  mal ,  por  mal  mareado , 
ou  por  nao  dar  pelo  leme ;  por  falta 
dos  apparelhos  náuticos,  má  arru- 
mação da  carga ,  etc.  Palm.  P.  3. 
Leme  desgovernado.  Couto,  1.  10.3. 
«  o  leme  ficou  desgovernado : »  (cor- 
tando-lhe  uns  aldropes,  com  que  o 
govemavâo  pelas  ilhargas  ,  e  pela 
b.mda  de  fóra  das  nãos.) 

DESGOVERNAR,  v.  at.  opp.  a  Go- 
vernar. Perturbar  a  boa  ordem  di- 
rectiva :  41  o  que  o  bom  Rei  governa , 
os  seus  máos  M  inistros  desgoverndo  » 
fig.  «•  o  desgovernar,  ou  infernar  suas 
almas»  V.  do  Are.  3.  9.  §.  Desba- 
ratar ;  « isso  é  governar  a  vossa  fa- 
zenda ,  e  a  de  vossos  criados ,  e  des- 
governar a  d'el-Rei»  Couto,  SoU. 
Prat.  I./. -5.  §.  Desgovernar  o  na- 
vio, at.  fazer  que  nào  ande  direrto 
para  o  rumo.  e  como  deve :  ii.transit. 
«■  o  uavio  desgovernou:»  nào  obede- 
ceu ao  leme ,  não  fez  cabeça  para 
onde  se  queria.  §.  fig.  «  A  intempe- 
rança dt-strái,  e  desgoverna  os  ho- 
mens» T.  d"  Agora,  1.  A.  no  fim.  §. 
Desgovernar,  t.  dAlveitar.  cortar 
uns  ramos  das  veyaj .  e  atá-los .  pa- 
ra que  encabecem,  ou  criem  grumos 
que  os  entupào,  e  nào  corra  humor 
por  elks  ás  juntas.  Rego.  §.  Detgo- 


vernar-se  o  doente:  desregrar-se  na 
dieta.  §.  Desgovernar -se  alguém; 
administrando  mal  os  seus  negócios, 
havendo-se  mal  no  que  toca  á  pru- 
dência, ou  á  moral:  reger-se,  con- 
duzir-se,  governar-se  mal.  §.  Des- 
governar-se  algum  membro;  não  fa- 
zer bem  as  suas  funcçòes. 

DESGOVERNO,  s.  m.  Máo  governo; 
ou  falta  de  governo,  desregramento 
económico,  ou  politico.  Mon.  Lus. 
i<  os  que  influiào  no  seu  desgoverno  1» 
Paiva,  Cus.  8.  falta  de  conducta 
prudencial,  ou  moralmente,  desacer- 
to. §.  Na  Alveitaria,  remédio  que 
consiste  em  desgovernar.  V. 

DESGRAÇA,  s.  m.  Falta  de  graça. 
Caminha  ,  Epigr.  151.  «  E  o  que  é 
fermoso  é  feo  com  desgraça  »  §.  Coi- 
sa que  ftea  desairosa  ,  desfeita  :  u  fa- 
ser  aquclla  desgraça  a  elRei»  Chr. 
J.  III.  P.  4.  c.  Gl.  §.  Desfavor, 
falta  da  graça,  de  que  se  gosava  : 
v.  g.  cair  em  desgraça  com  alguém. 
H.  Nuut.  <•  viver  em  desgraça  del- 
Rei»  Tom.  i.f.  308.  §.  Infelicida- 
de, infortúnio,  desdita. 

DESGRAÇADAMENTE,  adv.  Infe- 
lizmente, por  desgraça,  por  desas- 
tre. 

•  DESGR  AÇADÍSSIMAMÈNTE, 

adv.  super),  de  Desgraçadamente. 

•  DESGRAÇADÍSSIMO,  adj.  superl. 
de  DesgT&çado. 

DESGRAÇADO,  adj.  Que  está  fóra 
da  graça.  <§.  Infeliz,  desditoso,  des- 
astroso; diz-se  das  coisas,  e  pessoas. 
§.  Que  causa  desgraça  :  «  o  tali  lhe 
apparece  desgraçado»  Eneida,  12. 
221. 

DESGRAÇAR,  v.  at.  Fazer  desgra- 
çado: «diz  que  maldições  da  mài  o 
dctgraçdráo »  §.  —  se,  fazer-se  in- 
feliz ,  e  desgraçado :  <•  a  imprudên- 
cia, a  suberba,  o  descomedimento 
qnasi  sempre  se  desgraçAo,  e  desas- 
trào,  e  nào  astres,  e  desastres  do  Fa- 
do, que  he  errónea  do  Gentilismo  »  : 
« Desgraçai-vos  de  querençosas  do 
que  o  amante  vos  pede,  e  engana- 
das chorais  mofinas,  e  infortúnios.» 

DESGRACIÁDO.  V.  Deigraçado.  Cas- 
tnnh.  7.  c.  102. 

DESGRADUAR.  V.  Degradar. 

DESGREGÁDO,  p.  p.  dc  Desgregar. 

DESGREGÁR,  v.  at  Apartar,  estre- 
mar da  :;rei ,  do  rebanho :  e  fig.  da 
corporação,  convento.  §.  Divisar, 
dirimir,  apartar  de  outros.  §.  Alguns 
escrevem  com  fieira  disgregar  ; 
mas  o  des  privativo  é  mais  análogo 
ao  génio  da  Lingua,  do  que  dis , 
que  tem  outro  sentido. 

DESGRENHADO,  adj.  Solto,  des- 
concertado rv.g.  o  cabello desgrenha- 
do. §.  Pessoa,  que  traz  o  cabelio 
desgrenhado,  descabellada :  fieira. 
«vestidas  dc  luto,  e  desgrenhadas»: 
«a  cabeça  desgrenhada »  Palm.  P. 
2.  c.  166.  §.  fig.  O  desgrenhado,  c 
crespo  Inverno...  (aspem,  desagra- 
dável ,  arripiado.)  Com.  Ecl.  6. 

DES- 
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DESGRENHAR,  v.  at.  Descabellar, 
descompor  o  toucado,  arripiar  os  ca- 
bellos.  §.  Desgrenhar-se :  descabel- 
lar-se ,  etc 

DESGRUDADO,  p.  pass.  de  Desgru- 
dar: as  peças  ficárâo  desgrudadas 
com  a  chuva. 

DESGRUDAR,  v.  at.  Desunir  o  que 
estava  grudado. 

DESGUARNECER,  v.  at.  Tirar  a 
gente,  armas,  apparelhos  das  guar- 
nições, praças,  navios:  v.g.  desguar- 
neceu Ceuta ;  as  gales ,  a  artilharia 
tio  trem  necessário:  de  me}' os  de  de- 
fesa. §.  De  enfeitar,  desornar,  e  g.  de 
joyas :  «  matronas  que  desguarnecido 
seus  corpos  por  acudir  ás  necessida- 
des publicas. » 

DESGUARNECIDO ,  p.pass.  de  Des- 
guarnecer. Couto ,  4.  2 .  fig.  « olhos 
desguarnecidos  de  toda  modéstia. » 

DESGUERRÁDA,  adj.  Imbelle,  s«m 
resistência,  fraca  :  «  Desguerrada  fu- 
gida» Ined  /.  124.  p  us. 

DF.SHABITÁDO.  V.  Desabitado. 

DESHABÍTÁR,  v.  at.  Deixar  a  ca- 
sa .  a  morada.  §.  Fazer  despovoar ; 
cr  mar.  f.  ••  a  peste  que  deshabita  o 
mar  de  peixes»  Maus.  Afric. 

DESHERDAÇÃO ,  s.  f.  O  acto  de 
d .  sherdar;  as  palavras  com  que  se 
declara  o  animo  de  o  fazer.  Ôrden. 
«quando  a  instituição,  ou  desherda- 
çâo/a/ía  no  testamento. » 

DESHERDÁDO  ,  p.  pass.  de  Desher- 
dar.  §.  Aquelle  a  quem  nâo  ficarão 
bens  de  seus  páes ;  que  nâo  teve  he- 
rança. §.  Despojado,  privado  do  seu  : 
que  elRei  nom  seja  desherdado  do 
seu  Castello»  V.  Ord.  Af.  1.  6«.  1, 

DESHERDÁR,  v.  at.  Excluir  da  he- 
rança ,  ou  successào  ao  que  tinha 
direito  a  ella:  v.g.  este  homem  des- 
lierdou  seu  filho.  §.  Frisara  alguém 
do  que  lhe  cabia  por  successào,  da 
sua  herança  ,  património.  B.  4.  6. 4. 
«os  Mogoles,  que  o  desherdárâo  do 
seu  (reino)  :  »  privarão :  «  D.  Afon- 
so II.  tentou  desherdar  as  Infantes, 
suas  irmdas,  das  terras,  etc.  que  seu 
pai  lhes  deixára  »  Leúo ,  Chron.  de 
JJ.  Duarte,  c.  18.  «  Lazaraquc  ti- 
rano desherdou  os  dois  filhos  dei- Rei 
Jjuçaidc»  Cg.  apartar,  tirar  de  si : 
•i  he  porque  ndo  de- herdaste  de  ti  to- 
talmente a  infidelidade  »  Fios  Sanct. 
p.  LXXX1.  col  1.  §.  Privar  os  fi- 
lhos de  herança  dissipando  o  que  lhes 
havia  de  ficar.  Fieira,  5.438.  -des- 
herddo ,  e  empobrecem  quasi  toda  a 
sua  descendência»  §.  Desherdar -se: 
pri  var-se  do  seu ,  dando-o  em  vida , 
renunciando  á  herança.  §.  fig.  «  Des- 
herddo-se  com  factos  torpes  da  hon- 
ra, e  grande  representação  de  seus 
ma.vorcs,  e  das  prerogativas,  e  pri- 
vilégios ,  que  os  mesmos  lhes  trans- 
mitlirào.  Ale.  t.  de  Junho,  1 803.  §. 
Privar :  •>  a  natureza  desherdou  al- 
guns de  talentos  que  largamente  do- 
tou a  outros»:  «herdou  (at.)  a  Chi- 
ca de  muita  grossura,  fertilidade,  e 


riquezas  naturaew ,  de  que  desherdou 
outras  regiões»  V.  Lue.  10. 18.  «o'«- 
erdando  a  humas  de  huos  de  seus 
bens,  a  outras,  d'outros.  » 

DESHI.  V.  Des.  e  Hi.  Eufr.  2.  7./. 
90.  y.  Depois  disso:  "primeiramen- 
te deshi  achareis,  etc.»  Outros 

trazem  dèsi ,  que  os  impressores ,  ou 
editores  ignorantes  alterarão  em  de 
si,  como  se  vè  nas  novas  edições  de 
Barros,  e  d'outros. 

DESHON ESTADO ,  p.  pass.  de  Des- 
bonestar. 

DESHONÉSTAMÈNTE,  adv.  Sem 
honestidade ,  contra  a 
v.g.  conversão 

DESHÒNESTAR,  v.  at  Privar  da 
honestidade,  deshonrar.  §.  Deshones- 
tar-se:  peccar  contra  a  honestidade 
com  alguém.  §.  fig.  Obrar  alguma 
coisa  contra  o  decoro,  gravidade. 

DESHONESTIDÁDE ,  s.  f.  Falta  de 
honestidade  nas  palavras,  e  em  ac- 
tos lascivos:  cg.  dizer,  fazer  desho- 
nestidade;  peccado  de  incoutinencia. 

DESHONÉSTO,  adj.  Contra  a  ho- 
nestidade. §.  Homem  quepecca  con- 
tra ella  por  palavras ,  ou  por  obras . 
pensamentos. 

DESHONÒR  ,  s.  m.  Villeza.  acção 
não  honrada.  Auto  do  Dia  de  Juiso. 

DESHÒNRA  ,  s  f.  Falta  de  honra  em 
alguém ;  com  que  se  trata  alguma  pes- 
soa. §.  Desdouro,  deslustre:  r.  g. 
cair ,  incorrer  em  deshonra  :  »  foi 
morto  com  deshonra  sua ,  etc.  » 

DESHONRADAMÊNTE.  adv.  Com 
deshonra.  P.  Per.  2.  151.  «malar 
deshonradamente »  B.  4.  2.  19. 

DKS HONRADO,  p.  pass.  de  Deshon- 
rar. 

DESHONRADÒR,  s.  c.  Pessoa  que 
deshonra.  F.  Mendes,  f.  248.  col.  1. 
«■  Deshonradores  tio  Espirito  Santo  » 
(os  peccadores.)  Catee.  Rom.  404. 

DESHONRAR,  v.  at.  Fazer  acção, 
que  deshonre  a  alguém  ;  dízer-lhe 
palavras,  fazer- lhe  obras,  acções  con- 
tra sua  honra  :  r.  g.  deshonrar  os 
seus ,  a  família ,  a  sua  casa :  »  des- 
honrando-o  de  Samaritano:*»  i.  é, 
chamando-o  Samaritano.  Paiva ,  S. 
1.  /.  85.  jf\  e  245.  <<  deshonrando-o 
de  filho  de  Belial»  §.  Injuriar  de 
palavras:  "deshonranda  seus  Capi- 
tães» Couto,  4.  2.  3.  §.  Deshonrar 
uma  mulher;  desflorá-la,  ou  forçan- 
do a  viuva  honesta ;  ter  accesso  á  ca- 
sada voluntário,  ou  constrangido ;  só 
não  se  deshonra  a  corrupta ,  a  pros- 
tituta. §.  Deshonrar-se  •  fazer  coisa 
com  que  incorra  em  deshonra. 

•  DE8HONRÒSO.  adj.  Que  causa 
deshonra  ,  vergonhoso  ,  affrontoso  , 
aviltante. 

DESHORÁDO  .  adv.  A  deshoras: 
Guia  de  Casados :  « nâo  se  coma 
deshorado. » 

DESHÓRAS:  usa-se  na  frase  adver- 
bial ás  deshoras ,  i.  é ,  tarde ;  fora 
das  horas  competetites.  «  Cupido  já 


alta  noite  a  deshoras  bate  á  porta  » 
V.  Arraes,  4.  15.  Lus.  Transf.  f. 
92.  f. 

DESHUMANAMÈNTE  ,  adv.  Sem 
humanidade,  barbara,  cruel,  feri- 
namente. 

DESHUMANÁR,  v.at  Fazer  deshu- 
mano.  «  Os  homens  não  só  tem  des- 
humanado  a  sua  natureza,  mas  des- 
humanâo  a  daqueUes  que  os  tratão  • 
Fieira,  3.  184.  coL  1.  §.  Tirar  o 
ser  humano ;  de  homem  :  «  Salvo  se 
fosse  possível  deshumanar  a  Cr  cata- 
ra ,  e  alçá-la  ao  ser  Angélico,  em 
divinizá-la ,  endeosá-la. » 

DESHUMANIDÁDE,  s.  f.  Falta  de 
humanidade.  §.  Acção  contra  a  hu- 
manidade, barbaridade,  crueza. 

•  D  ES  HUMANÍSSIMO  .  superl.  de 
Deshumano:  muito  deshumano.  Tor- 
mento — .  Fr.  Tkomé  de  Jes.  Traí. 
25.  Dores  — .  Jd.  Trab.  39. 

DESHUMANO,  adj.  Falto  de  huma- 
nidade ;  contrario  á  humanidade, 
das  pessoas ,  e  coisas.  §.  Próprio  de 
brutos,  feras.  P.  d" Aveiro,  e.  61.  «o 
caminho  era  deshumano. » 

DES1.  V.  Dei,  e  I.  Depois  dai,  o* 
disso. 

•  DESIÇÃO ,  s.  f.  Fim ,  acabamento , 
extincçâo.  Ceita,  Quadr.  1.  299. 

DESÍDIA,  «.  1.  Priguiça.  froixidâo 
no  obrar,  ociosidade.  Vieira.  -  quan- 
do o  Príncipe  por  desídia ,  e  negli- 
gencia larga  as  rédeas  d>  gocemo  n 
inapplicação. 

•  DESID IÓS AMÈNTE,  adv.  Com  de- 
sídia, p.  us. 

•  DESIDIÓSO,  adj.  Priguiçoso.  iner- 

te, negligente,  froxo,  descuidado, 
ocioso,  p.  us. 
DESIGNAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  desi- 
gnar   «  a  designação  dos  1 2.  Após- 
tolos ;  para  irem  pregar  »  Fet/o  , 

•  DESÍgNADAMÈNTE  .  adv.  No- 
meadamente, assinaladamente. 

DESIGNADO,  p.  pass.  de  Designar. 
O  que  está  eleito ,  mas  nâo  tomou 
posse ,  nomeado  para  emprego.  §. 
Significado  por  algum  símbolo.  T. 
d"  Agora.  «  Christofoi  designado  pe- 
la serpente ,  que  acompanhou  os  Is- 
raelitas no  deserto. » 

DESIGN ADÒR.  s.m.  O  que  designa. 
§.  adj.  Coisa  que  designa:  v.g.  ges- 
tos, e  at  senos  designa  Jores  da  sua 
indignação:  significativos,  mostrado- 
res. 

DESIGNAR,  v.  at.  Nomear  alguém 
para  algum  emprego ,  apontá-lo  ju- 
ra cargos.  §.  Assinalar,  deputar: 
v.g.  «campos  que  lhe  designara  >» 
§.  Determinar:  v.g.  designar  o  tem- 
po ,  e  hora ,  um  lugar  para  seu  re- 
colhimento. §.  Sendo  sinal ,  e  mos- 
tras de  outra  coisa.  Arraes,  5.  10. 
v.  g.  a  serpente  designa  a  prudência. 
symbolisa,  emblema,  significa,  re- 
presenta ,  aflijura. 

•  DESIGNATÍVO.  adj.  Qoedesigna. 
uattributo 
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DESÍGNIO,  s.  m.  Desenho,  intento, 
tenção,  projecto,  vistas:  «este  ho- 
mem tem  grandes  desígnios;  i.  é , 
projectos,  que  traça,  ou  maquina, 
e  ooculta,  ou  dissimula. 
DESIGUAL,  adj.  Não  igual,  em  to- 
da a  surte  de  grandezas.  §.  Casa- 
mento desigual ;  desproporcionado . 
entre  pessoas  de  diversas  sortes  ,  e 
graduações ,  ou  de  fortunas  mui  dif- 
ferentes.  §.  Sem  sufficiencia.  fieira, 
«confessando-se  desiguáes  para  tão 
grande  empresa»  §.  Obra  desigual; 


em  que  o  autor  descáe ,  e  mette  pe- 
daços bons,  e  mãos.  §,  Homem  des- 
igual ;  o  que  nâo  trata  os  outros  dó 
mesmo  modo,  hora  mal ,  hora  bem  ; 
o  que  hora  quer  uma  coisa,  hora  ou- 
tra :  «•  desigual  a  si  mesmo  ■•  §.  Pen- 
dença  desigual  do  erro :  nâo  propor- 
cionada. Azurara  ,  c.  19.  <<  tomar 
empresa  deugnal  a  si»  B.  Paneg. 
1.  «  virtudes  desiguáes  o  to>la  elo- 
quência »  Mariz,  D.  dei  liei  D.  Ma- 
nuel. «  hum  homem  des-igual  da  sua 
sorte»  inferior  a  ella  en»  qualidade. 
Eu/r.  4.  8.  §.  Excessivo,  insuppor- 
tavel  ,  superior  a  forças  .  e  sofTrimen- 
to :  r.  g.  rrtixâo  desigual.  H.  Pinto , 
Tranq.  P.  i.  c.  20.  dòr  desigual: 
superior  ao  soffrimento,  e  animo  do 
paciente.  Ined.  I.  pag.  187.  «des- 
igual tristeza,  e  continua  paixão»  e 
S.f.  1S5.  Cam.  Son.  800.  «passo  tor- 
mentos detiguaes  n  :  a  soe  corro  des- 
igual á  grandeza  do  seu  animo  » 
ricira.  «navio— aos  vantos,  e  ma- 
res »  idem. 
•  DESIGUALADO,  p.  p.  de  Desigua- 
lar. 

DESIGUALÀNÇA  ,  s.  f.  ant.  Des- 
igualdade. Ord.  Jf.  t.  64.  17.  Des- 
igualdade de  condição.  Ined.  IH. 
157. 

DESIGUALAR,  v.  at.  Fazer  desigual. 
§.  Julgar,  qualificar  por  desigual. 
Fieira,  «os  heide  desigualar»  (a 
dois  oradores) :  «  a  nobreza  que  vos 
destingue,  ^desiguala  dos  outros  ho- 
mens »  (a  da  virtude)  idem.  §.  Des- 
igualar,  n.  ser  desigual :  «as  noite* 
uôo  dcsigualavào  nada  dos  dias» 
Ined.  177.  301.  §.  Desigualar-se : 
unir-se  a  pessoa  desigual :  e.  g.  des- 
igualar-se por  casamento  com  infe- 
rior :  fazer  menos  que  outrem ;  fa- 
zer-se  menos,  eu  mais  em  obras;  e 

Sualificaçôfs.  Fieira,  «por  que  se 
csiguala  (Christo)  ao  Padre?»  : 
desigualar-se  dos  outros ,  em  boas 
obras ;  ou  de  si  mesmo  não  obrando 
como  doutras  vezes :  « Deus  fez  as 
homens  iguaes,  e  elles  se  designa- 
Ido"  (sujeitando-se)  Pieira.  «No 
barro  nào  havia  perigo  de  se  des- 
igualarem os  homens;  na  còr  sim» 
idem. 

DESIGUALDADE  .  s.  f.   Falta  de 
igualdade :  r  g.  desigualdades  nos 
penedos;  cuja  superfície  nào  é  igual, 
mas  irregular.  §.  Desigualdade  do 
movimento ,  vario  no  pulso.  6.  Dcs- 
Tom.  I. 
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igualdade  de  casamento.  V.  Desigual. 
§.  Nas  composições ,  no  género ,  etc. 
V.  Desigual. 
DESIGUALÈZA,  s.  f.  V.  Desigual- 
dade. Marullo,por  Fr.  Marcos,/. 
«73. 

•  DESIGUALÍSSIMO,  superl.  de  Des- 

igual, muito  desigual.  Batalha  — . 
Fieira,  Serm.  11.  257. 
DESIGUALMENTE,  adv.  Com  des- 
igualdade: v.g.  movem-se  dois  cor- 
pos desigualmente ;  i.  é ,  no  mesmo 
tempo  um  anda  mais  ,  outro  me- 
nos. 

DESIMAGINADO.  p.  pass.  de  Des- 
imaginar. 

DESIMAGINÁR,  v.at.  Desimaginar 
alguém  de  alguma  coisa;  tirar  de 
imaginação.  M.  Lus.  que  se  desima- 
ginem  disso.  P.  d  Aveiro,  c.  66.  f. 
374.  Feo,  Trat.  2.  de  S.  Jose",  Dite. 
5.  «  to  ieyos  para  achar  desculpa ,  e 
te  detimaginar : »  tirar-se  de  suspei- 
ta. V.  Desmaginar. 

•  DESIMPEDÍDO  .  DESIMPEDI- 

MENTO, DESIMPEDIR.  V.  Des- 
empedido,  «lc 

•  DESIMPLICÁR,  v.at.  Desembara- 
çar ,  soltar  da  implicância.  «  De  que 
se  originou  a  confusão,  que  depois 
foi  necessário  desimplicar.  Bernard. 
Flor  est.  I.  6.  51. 

DESIM  PRESSIONADO  ,  p.  p.  de 
De?  impressionar. 

DESIM  PRESSIONAR,  v.  at.  Desfa- 
zer, apagar  a  impressão,  nos  corpos, 
ou  no  animo,  os  sentimentos,  opi- 
niões, affecções  altamente  impressas 
nelle :  —  lot  do  terror  da  morte ,  da 
dòr,  do  pasmo,  dos  erros,  preoceu- 
pações,  e  prejuízos  dos  primeiros  ân- 
uos: —  os  ódios,  que  nelles  tinha 
gravado  aquella  injuria ,  etc. 

DESINÇADO,  p.  pass.  de  Desinçar. 

DESINÇAR,  v.  at.  Limpar  de  mui- 
tas coisas,  ou  pessoas  daninhas,  más: 
v.g.  desinçar  a  terra  de  ladrões;  a 
seara  de  bichos,  que  a  estragão:  des- 
inçar  ornar  de  peixes.  Santos,  Etiep. 
■•  á  custa  do  nosso  sangue  temos  des- 
inçado  muita  parte  desta  temente  » 
i.  é,  destruído.  B.  4.  8.  12.  faltando 
dos  Mouros  de  Cananor:  »  desinçar 
aquella  ladroeira  de  paráos,  e  total- 
mente lhes  tolher  a  navegação»  B. 
4.  8.  U.  Palm.  P.  2.  c.  117.  «para 
desinçar  toda  etta  temente  de  vós  ou- 
tros gigantes»  i. é ,  extinguir  a  pra- 
ga dos  da  vossa  geração:  —  de  for- 
migas, piolhos,  animaes  daninhos, 
de  vadios,  e  de  qualquer  multidão 
que  faz  mal. 

•  DESINCHAÇÃO,  «.  f.  Acçlo  de 
desinchar;  resolução,  dissipação  da 
inchação. 

DESINCHADO,  p.  pass.  de  Desin- 
char, f.  « coração  desinchado  »  sem 
vaidade .  nem  suberba.  Mart.  Catec. 
«os  humildes,  e  desinchados»  idem, 
290.  humilhado:  «para  onde  Enéas 
foges  desinchado  ?  »  Eneida,  X.  159. 

DESINCHAR,  v.  at.  Desfazer  a  in- 
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chação.  §.  v.  n.  Deixar  de  estar  in- 
chado: v.g.  desinchou-me  o  braço, 
abaixar,  desfazer-se  a  inchação,  f.  a 

DESINCLINÁDO.  Não  propenso  , 
pouco  affecto ,  desafTeiçoado ,  averso. 
Fieira^  «  tão  —  a  ter  Rei. » 

DESINCL1NÁR,  v.at.  Mudar  a  pos- 
tura inclinada.  §.  f.  « a  má  conver- 
sação desinclina  a  boa  Índole  do 
bem ,  como  a  boa  doutrina ,  e  bons 
exemplos  detinclinão  do  mal  as  más 
naturezas»  §.  —  te  das  antigas  pro- 
pensões. 

•  DESINCORPORAÇÂO,  s.  f.  Ac- 
ção ,  e  effeito  de  desincorporar. 

•  DESINCORPORADO.  p.p.  de  Des- 
incorporar. §.  adj.  Separado  do  cor- 
po ,  do  numero ,  desaggregado. 

•  DESINCORPORAR,  v.at.  Separar 
do  corpo,  do  numero  onde  estava  in- 
corporado, desaggregar. 

•  DESINÊNCIA  .  s.f.  Gram.  Mudan- 
ça ,  variedade  de  terminação.  Ledo , 
Orig.  c.  1 9. 

•  DESINFECÇÃO,  s.  f.  Acção  de  ti- 

rar a  infecção. 

•  DESINFECTADO,  p.  p.  de  Desin- 
fectar.  §.  adj.  Livre  da  infecção,  des- 
inficiouádo. 

•  DESINFECTANTE,  adj.  Que  tem 
virtude  de  desinfectar ,  ou  desinficio- 
nar.  Também  se  usa  como  subst  m. 

DESINFECTAR,  v.at,  V.  Desinficio- 
nar. 

DESINFESTAR,  v.at.  Livrar  de  ini- 
migos que  fazem  guerra,  e  procedi- 
mentos hostis  contra  alguma  terra: 
■  —  as  conquistas  dot  inimigos  »  Leis 

Filip. 

DES1NFICIONÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
inficionar.  §.  hg.  «  Alma  desinficio- 
nada  dos  vidos»  Paiva,  Serm.  I, 

DESINFICIONAR,  v.  at.  Livrar  da 
infecção,  do  andaço,  pestilência,  que 
corria.  §.  fig.  De  vícios,  peccados: 
« —  a  alma»  Feo,  Quadr.  I.  f. 
134.  f. 

•  DESINFLAMMAÇÂO,  s.f.  Acção 
dedesinflammar,  ou  de  se  desinílam- 

DEsTnFLAMMADO,  p.pass.deDes- 

inflammar. 
DESINFLAMMAR  ,  v.  at  Tirar  a 

inflam  mação. 
DESIN  JÚRI  A,  s.f.  O  livrar-se,  lim- 

peza  da  injuria  dita ,  ou  feita. 
DESINJURIÁDO,  p.  p.  de  Desinju- 

riar. 

DESINJURIÁR,  v.at.  Alimpar,  vin- 
gar alguém  d'injuria.  <§.  —  se,  des- 
afrontar-»,  livrar-se ,  alimpar-se  de 
injuria. 

DES1NQUIETAÇÂO.  s.  f.  Falu  de 

quietação,  inquietação  do  espirito. 
DESINQUIETADO,  p  p.  de  Desin- 

Íuietar  :  «  trazia-o  desinquietado  » 
'alm.  P.  S.f.  114. 
DESINQUJETADÒR,  a.  m.  ou  adj. 
Pessoa  ,  ou  coisa  que  desinquieta: 
v.g.  desinquietador  de  mulheres  ca- 
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sadas  ;  »  cuidado*  desinquietadores 
da  alma  » :  •<  escrúpulos  —  da  cons- 
ciência. >• 

DESINQUIETAR,  v.  at.  Causar  in- 
quietação, desassocegar,  inquietar.  §. 

-  Desinquietar  o  criado,  para  que  dei- 
xe o  serviço  de  outrem ;  persuadir: 
desinquietar  a  mora  de  casa  de  seus 
pais ;  para  se  deshonestar,  e  acolher- 
se:  desenquictar,  e  perturbar  aquém 
trabalha  ,  a  quem  descança  :  ir  des- 

■  inquietar  as  cinzas  dos  mortos  ;  i.  é , 
bulir  nellas,  desenterrar,  etc.  «an- 
dais desinquietando  as  Santos  por 
amor  d<-  mim  ••  importunando.  Cha- 

D  ES  INQUIETO ,  adj.  Inquieto;  bu-  I 
liçoso:  v.  g.  menino  — .  §.  Animo 
desinquieto ;  que  anda  maquinando 
alguma  coisa.  §.  Disposto  á  guerra , 
«  revoluções.  §.  Moca  desinquieta  , 
falta  do  repouso ,  e  assento  da  pru- 
dência, e  do  decoro,  da  gTavidade, 
e  modéstia  da  sabidnria.  §.  A  que 
gosta  de  ser  vista,  que  olha  com  des- 

•  envoltura ,  e  quasi  convida  a  que  a 
amem ,  ou  namorem. 

DESINTELLIGÈNCIA,  s.  f.  Falta 
de  intelligencia ;  de  entender.  §.  Tal- 
vez se  usa  á  Franceza,  por  discre- 
pância de  opiniões ,  e  vontades .  dis- 
córdia ,  dissenrào,  dissentimento. 

DESINTERESSADAMENTE  ,  adv. 
Com  desinteresse,  servir,  ornar—. 

DESINTERESSADO,  adj.  Sem  in- 
terese,.não  interesseiro:  v. g.  a  mi- 
nha amizade  (  desinteressada  ;  a  sua 
caridade ,  o  seu  amor  t  desinteressa- 
do. I'e<soa  — .  Couto,  Dec.  7.  1.  3. 
obrar  com  amizade  desinteressada ; 
dar  conselhos  desinteressados;  faUar 
desinteressado. 

•  DESINTERESSAI.  ,  adj.  Livre, 
destituído  de  interesse.  Amor — .  Fr. 
Thome  de  Jcs  Trab.  2.  36. 

•  DESINTERESSAR,  v.  at  Livrar, 
privar  do  interesse.  Fr.  Thome  de 
Jcs.  Trab.  2.  36. 

DESINTERESSE,  s.m.  Desprezodas 
próprias  conveniências  ;  o  proceder 
do  que  nào  espera  lucro,  retribui- 
ção; quo  falia,  e  obra  tomo  enten- 

'  de ,  que  é  razào.  <§.  O  nào  ter  par- 
te, nem  e-tar  exposto  a  lucro,  ou 
perda  em  alguma  coisa:  v.g.  fal- 
lar, tratar  alguma  cousa  com  desin- 
teresse :  o  meu  desinteresse  i  constan- 
te ,  c  muita  mais  o  com  que  falia  a 
este  respeito. 

•  DESINTUMECÈS ,  v.  at.  Tirar  a 

intnmeeencta,  a  inchação. 

•  DESINTIMECÍDO,  p.  p.  de  Des- 
intumec^r.  §  adj.  Desinchado. 

DESIN  VEIiNÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
invernar :  v.  g.  o  Ceo,  o  ar,  a  atmos- 
fera dettnvcrnada. 

DESINVERNÁR  ,  v  n.  Deixar  os 
qgarteii  de  Inverno.  Desinvermar- 
se  a  atmosfera:  perder  a  aspereza, 
os  nevo-iros,  frios  do  Inverno. 

DESIRIÁDO,  adj.  Lente,  telescópio 
— ,  qiv;  mostra  os  objectM  sem  au- 
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réola  de  luz  iriada,  como  sào  os 

DESIRMANADO,  p.  paa.  de  Desir- 
manar. Desemparelhado. 

DESIRMANAR,  v.at.  Desemparclhar 
o  jogo  destruindo,  ou  levando  uma 
peça  irmàa  da  que  se  deixa ;  desfa- 
zer alguma  peça  correspondente ,  e 
da  mesma  figura  de  outra :  v.g.  a  la- 
vadeira desirmanou-me  estas  meyat, 
etc.  §.  —  se,  tirar-se  da  condição  de 
irmão,  não  cumprir  com  os  deveres : 
detirmanar-se  de  seus  próximos »  B. 
Flor  est. 

DESISCÁDO,  p.  pass.  de  Desiscar: 
r.  o.  o  anzol  desiscado. 

DESISCAR,  v.  at.  Tirar,  on  comer 
a  isca  do  anzol.  Cruz,  Poes.  f.  GO. 
«  se  me  d  es  isca  o  peixe ,  e  se  me  en- 
gana »  fig.  «  dá ,  offerta  a  joya  que 
elle  te  desiscará,  e  te  mandará  rir 
ao  sol.  n 

DESISTÊNCIA ,  s.  f.  O  deixar  de  se- 
guir alguma  causa,  ou  termo  da  de- 
manda: v.g.  desistência  da  citação, 
dos  embargos,  da  acção  proposta, 
etc. 

DESISTENTE,  p.  pres.  Pessoa  que 
fez  desistência. 

DESISTIÇÀO.  V.  Desistência. 

DESISTIDO,  p.  pa*.  de  Desistir. 

DESISTIR,  v.  at.  Fazer  desistência. 
§.  Cessar,  deixar,  descontinuar,  abrir 
mào  da  coisa  emprendida  :  r.  g.  de- 
sistir da  pertençãn ,  da  requesta ;  do 
intento :  desistir  da  batalha ,  da  vin- 
gança ;  da  execução.  Fieira.  M.  Lus. 
§.  Desistir  do  corpo :  descomer,  cur- 
sar. 

DES1STÍVO,  ».  m.  Remédio  para  fa- 
zer desistir  do  corpo.  §.  Para  fazer 
sair  a  matéria  da  ferida,  e  curá-la. 

DESJARRETADO,  p.  pass.  de  Des- 
jarretar. 

DESJARRETAR,  v.at.  Cortar  o  jar- 
rete.  Eneida,  X.  101.  fig.  «a  dex- 
tra desjarreta.» 

DESJEJUÁDO.  p.pass.  de  Desjejuar- 
se.  Que  almoçou,  ou  quebrou  o  je- 
jum " jd  cem  desjejuado.  >< 

DESJEJUÁR-SE.  v.  at.  refl.  Comer 
ao  almoço,  quebrar  o  jejum. 

DESJUIZÀDO,  p.  pass.  de  Desjuizar. 
Eneida,  11.  78.  <■  a  cólera  me  tem 
desjuizado.  »• 

DESJUIZÁR,  v.  at.  Tirar  o  juizo: 
v.g.  a  cólera  desjuiza.  V.  o  )>art;c. 

•  DESJUNGÍDO,  p.  p.  de  Desjun- 

•  DESJUNGÍR .  v.  at.    Soltar,  des- 

prender do  jugo :  «  —  os  bois  >•  11. 
1\ 

•  DESI.AÇADO,  p.  p.  de  Deslaçar. 
DESLACÁR,  v.  at.  Soltar  a  laçada. 

§.  fig.  Deslocar:  « deslaçou-lhe  um 
braço»  Ledo,  Chron.  de  D.  Duar- 
te, c.  19. 

DESLACERAR.  V.  Dilacerar. 

DESLADRILHADO,  p.  pass.  deDes- 
ladrilhar. 

DESLAURILHÁR,  v.at.  Tirar  o  la- 
drilho: i<  —  as  pedras.*  Feo,  Quadr. 
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<■  desladrinha  as  pedras  do  chio»  (o 
Demónio  para  tentar  a  Chri-to)  idra, 
1.  26.  2.  §.  no  fig.  uDesladriMt 
vontade  das  affeiçòes  terrenas"  Fl;i 
Sanei,  p.  CXFI.  col.  i. 

DESLAGEADO.  p.  pass.  de  Desla- 
gear:  a  Igreja  deslageada, oprni- 
mento  — . 

DESLAGEÁR,  v.at.  Descobrir  tiran- 
do as  lageas.  §.  no  fig.  uDulajtai 
essa  consciência  da  culpa  *  Flot 
Sanct.  p.  CXVÍ.  col  8. 

DESLAMBER-SE.  V.  Delambe-K. 
Sá  Mir.  <4  também  se  foi  dtslas&m- 
do;»  como  o  toiro  solto  que  foge. 
e  vái  delambendo-se ,  ou  lamr*ii- 
do-se. 

DESLAMBÍDO.  p.  pass.  famtL  fim» 
deslambida ;  por  deslavada.  V.  De- 
lambido. 

DESLAPIDÁDO.  V.  Dilapidado.  » 

fig.  Eufr.  3.  7.  «anda  a  aroindí 

mui  deslapidada ;  »  i.  é  ,  desbiraU- 

da,  e  rara. 
DESLASTRÁDO,  p.  pass.  de  DeaV 

trar. 

DESLASTRAR.  v.  at.  Tirar,  kau 
fora  o  lastro:  « —  os  navus." 

DESLASTRE.  s.  m.  O  actodetirir 
o  lastro  ao  navio.  L.  Ntms.  \.  0 
lastro  que  se  despeja :  «  vão  er.tcpir,- 
do  a  barra  com  o  deslaslre  dos  tu- 
vios  que  despejào  no  rio.» 

DESLAVADO  .  p.  pass.  de  Deslavar. 
Cor  deslavada;  desbotada,  qoepe:- 
deo  a  viveza.  Sousa,  H.  Dom.  -  man- 
chas de  hum  sangue  c/íí!*irado ;  * 
aguado,  mui  cheio  de  linfa,  e  pro- 
priamente é  da  còr  que  lera  ipx 
de  mais,  ou  que  se  molhou,  f  Sc  • 
gue  deslavado  ;  o  que  tem  rnuti 
linfa,  aguado.  §.  Cara  deshvnii- 
ou  deslambida  ,  i.  é .  sem  pejo ,  des- 
avergonhada. Pintura  deslata^i. 
a  que  é  feita  só  de  cores,  sem  «co- 
bras ,  que  nào  finge  relevos.  í.  i:- 
«Ó  pois  sangue  I  Já  foi  rubro,  p.-- 
pureo ;  fosse  embora  Real;  Hojí*-- 
almngra  baixa,  e  villà  com  «»> 
cios  deslavado,  aguarella  será  de  fi- 
dalguia, ousangueira  hedionda,  ap  - 
lanada, Dos  caens  de  matadoiro  pas- 
to, e  treina.» 

DESLAVAMÈNTO,  s.  m.  O  defei 
da  còr,  on  coisa  deslavada:  «nor> 
to  deslavamento  »  Pinheiro,  2.  /•  S* 

DESLAVAR,  v.  at.  Deslavar  à ' etc 
desbotá-la  ,  diminuir-lhe  a  titet. 
V.  Deslava  !o.  e  aguar  as  cores. 
adoçar  como  differem. 

•  DESLAVRÁDO,  p.  p.  de 
vrar. 

DESLAVRAR  .  v.  at.  t  d'AprW.  D* 
lacrar  a  terra:  tornar  a  lavrar  B 
la\rado,  como  se  faz  para  úq* 
ves,  e  para  semear  trigo,  cevaii- 
etc. 

DESLEAL,  a  Ij.  Infiel,  semlea:»- 
Palm.  P. ."?./.  155.  F.  Mendes.  < 

DESLEALDADE,  s.  f.  Infidel  ■ 
Palm.  P.  2.  c.  137.  Paiva, 
1./.  274.  Lus.  1F.  IS. 
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•  DESLEALMENTE,  adv.  Com  des- 
lealdade, com  perfídia,  infielmente, 
fèmentidamente. 

•  DESLEITADO,  p.  p.  de  Desleitar. 

DKSLEITÁR,  v.  at.  Tirar  leite,  des- 
frutar o  leite:  «salvo  sendo  vacas 
para  desleitar»  Oriitn.  do  Senhor 
D.  Duarte. 

DESLEIXADAMENTE.  V.  com  D*. 

DESLEIXADO.  V.  Deleixado. 

DESLEIXAR,  v.  at.  Fazer  desleixa- 
do. Galeão,  Herm.  1.  /.  51.  « ndo 
quietação  que  fique  desleixando  hu- 
mn  alma  ,  e  fazendo- a  insensível» 
Dcsleixar-se  i  fazer-se  desleixado, 
negligente,  desmazelado. 

DESI.È.NDEÁDO,  p.  p.  Limpo  de 
lêndeas;  «  a»  filhas  asseadinha* ,  la- 
vadas, deslendeadas ,  como  de  mài 
amiga  ,  e  deligente.  » 

DESI.V.NDEAIí.  v.  at.  Alimpar  de 
lêndeas,  de  moscas,  piolhas,  perce- 
vejos, etc. :  f.  e  famil.  «seria  neces- 
sário deslendear  a  terra  de  crianças 
mal  educadas,  e  avezadas  com  os 
mios  exemplos  dos  pães»  desinçar. 

DESL1ÁDO.  p.  pass.  de  De*liar. 

DLSLIÁK.  v.  at.  Desfazer  o  lio;  des- 
atar Palm.  P.  1.  c.  35.  «desliar  os 
lios. » 

D1.SLICÁDO.  p.  pass.  de  Desligar. 

•  DKSI.IGADURA  ,  s.  f.  Acção,  e 
efíeito  de  desligar. 

DESLIGAMENTO,  s.  m.  Desatadura 
de  coisas,  que  estavào.  ou  devem  es- 
tar ligadas,  atadas,  connexas;  in- 
connexào  :  «tal  —  de  razões,  de 
princípios ,  e  consequências »  :  des- 
atado adj.  subst. 

DESLIGAR,  v.  at.  Desatar  das  liga- 
duras. §.  Desatar,  desapegar.  H. 
Pinto.  "  os  que  desligào  de  si  as  ca- 
deyas  das  falsas  atearias  »  §.  Des- 
fazer a  uniào:  «desligarias  as  nu- 
vens se  escondèrào»  M.  Conq,  t.  84. 

DESLINDADO,  p.  pass.  de  Deslin- 
dar. Estremado,  demarcado.  §.  Apu- 
rado :  r.  g.  a  mentira  de>»lindada  da 
verdade. 

DESLINDADÒR,  s.  ch.  Pessoa  que 
deslinda. 

DESLINDAR,  v.  at.  Fòr  a  cm  «a  em 
seus  termos  .  desembaraça ndo-a  de 
outra ,  de  sorte  que  na  deslindada 
não  haja  embaraço,  nem  confusão, 
fig.  Deslindar  a  matéria ,  o  negocio. 
§.  Aclarar  o  negocio  complicado. 
Examinar.  Arte  de  Furtar,  c.  59. 
Apurar:  e.  g.  a  verdade  ndo  fica  tdo 
deslindada  como  convinha.  H.  Pinto. 
m  causa  de  nunca  se  deslindarem  es- 
tas diferenças  (entre  os  dons  Gover- 
nadores) :  »  deter minarem-se.  Couto, 
4.  6.  7. 

DESLINGUÁDO.  idj.  Sem  lingua. 
§.  f.  Fraguento ,  desbocado.  Arraes, 
I.  24. 

DESLIVRÁR.  v.  n.  Parir,  ou  lançar 
as  derradeiras,  ou  páreas.  Cardoso. 
B.  P.  e  Costa  ,  Virgil,  «  se  a  mulher 
parida  se  assentar  em  cosimento  de 
ébulo,  deslivrará  facilmente.» 


DESL1ZADÈIRO,  s.  m.  Lugar  la- 
deirento,  escorregadio,  onde  se  lhe 
vào  os  pés  facilmente  a  quem  anda 
nelles ;  resvaladouro,  resvaladio. 

DESLIZADO,  p.  p.  de  Deslizar:  «  — 
corrente  |»r  penedo»  »  :  f.  «  os  annos 
—  »  passados  sem  fadiga  ,  caoçaso . 
trabalhos,  fácil,  e  com  moda  mente  : 
escorregando. 

DESL1ZÁR-SE,  v.  at  refl.  Deixar-se 
cair  escorregando  por  ladeira,  corda, 
ramo  de  arvore.  §.  Destilar,  at.  fig. 
passar  por  alguma  coisa ,  deixá-la 
em  silencio,  •Antiguid.  de  Lisboa. 
«deslizando  o  svecesso,  (pie  logo  se 
seguio  » :  «  engenhos  copiosos  desli- 
zando-se  facilmente  da  facilidade  (de 
pensamentos)  á  trivialidade»  i,  é, 
passando  facilmente.  Visita  das  Fon- 
tes ,  p.  804.  §.  Correr  fácil ,  serena- 
mente, r.g.  o  rio.  §.  «Génio,  en- 
tendimento ,  que  se  desliza  |<or  todos 
os  assiimtus,  sem  estorvo,  nem  em- 
pecilho »  passar  facilmente:  «  que 
consciência  assim  se  desliza  jior  Uy 
dos  os  escrúpulos,  e  encontros  da  lei 
de  Deus  ?  >» 

•  DESI.ÍZE,  s.  m.  Escorregadura.  >§• 
fig.  Engano,  tropeço,  quéda  moral, 
fragilidade  humana,  p.  us. 

DESLOCAÇÃO,  «.  f.  O  desconjun- 
tar-» algum  osso,  tirando-se  donde 
a  cabeça  delle  joga. 

DESLOCADO,  p.  pass.  de  Deslocar. 

DESLOCA DÚRA,  s.  f.  Deslocação. 

DESLOCAR,  v.  at.  Tirar  o  osso  de 
seu  lugar,  desconjuntá-lo.  §.  fig.  Ti- 
rar a  palavra  do  lugar,  que  deve  ter 
na  construcçâo.  §.  Usá-la  em  lugar 
impróprio.  D.  Franc.  Manuel,  uno 
rigor  da  palavra ,  que  hoje  deslocou 
a  Cortezania ,  e  a  lizonja  n  Epanaf. 
f.  190. 

DESLOMBÁDO,  p.pass.  de  Deslom- 
bar.  V 

DESLOMBAR.  v.  at.  Alombar,  der- 
revar ,  derTengar. 

DES:LOUVÁDO.  p.  pass.  de  Deslon- 
var.  Desgabado.  Ord.  Jf.%.  T.  1Í8. 

DESLOUVÁR.  v.  at.  Desgabar,  o 
contrario  de  louvar.  H.  Pinto ,  f.  158. 
col.  1.  Cam.  Redond.  pag.  347.  « es- 
tancas louvando,  e  deslouvando. <> 

DESLUMBRADO,  p.  pass.  de  Des- 
lumbrar. Falto  de  luz,  cego,  offus- 
cado :  v.g.  vista,  olhos  deslumbrados. 
Vieira,  Serm.  5.  146.  efig.  «enten- 
dim  ento  —  »  :  «o  cólera  écega,  t  des- 
I  um  brada»  :  «nações  deslumbradas 
de  toda  boa  doutrina,  w  :  «  Jonas  qna- 
si  —  »  fieira ,  7.  f.  1 46. 

DE8LUMBRADÒR,  adj.  Que  des- 
lumbra :  «  Filosofia  — ,  e  «.-  ga ,  que 
apaca  ,  e  não  alumia  » 

DESLUMBRAMENTO.  s.m.  A  fal- 
ta de  vista  offuscada  por  muita  luz. 
M.-Lus.  4.  §.  fig.  «Cegueira  do  en- 
tendimento» Vieira,  7./.  18C.  «ndo 
ha  tal  deslumbramento,  como  sentir 
a  penti  da  mortificação ,  sem  a  utili- 
dade da  penitencia  »  e  f.  470.  «  emen- 
dar o  deslumbramento  desta  tão  enor- 
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me  cegueira  »  :  «o  —  'la  heregiá  » 
idem,  5.  383.  Feo,  Traí.  2./.  2S7. 
«  deslumbramento  notável. » 

•  DESLUMBRANTE,  adj.  (t  novo) 
Que  deslumbra,  ou  ce.-a  a  vista  |>e- 
la  muita  luz ,  ou  nsplandor.  §  fig. 
Que  allucina.  que  offusca  a  ra/áo, 
o  entendimento. 

DESLUMBUÁR,  v.  at.  OfTuscar  a 
vista:  v.g  o  clarâtt  do  Sol,  ou  o 
corpo  que  dá  de  si .  nu  reflecte  muita 
luz,  deslumbra  os  olhos.  §  hg.  O 
luxo,  o  oiro,  e  pedraria '  «o  rico 
deslumbre  o  pobre  aos  olhos  do  inve- 
joso ,  e  cubiçoso»  Cegar:  «—o  en- 
tendimento» Vieira.  «Jumts  quosi 
deslumbrado  entre  o  lume  dos  olhos, 
e  o  da  profecia  »  :  «  Deus  talrez  des- 
lumbra os  mais  subtii ,  e  claros  en- 
tendimentos fios  homens  mãos  por  cas- 
tigo, etc. »  Fazer  com  que  se  não 
vigie;  nem  observe  alguma  coisa  da 
nossa  inspecção.  Arte  de  Furtar ,  f. 
358.  e  a  f.  3.  «  deslumbrando  a  jus- 
tiça mais  vigilante"  V.  Cegar:  «la- 
drão que  deslumbra  o  mais  á  leria.  >• 

DESLL  MBHÒSO  ,  adj.  Que' causa 
deslumbramento  dos  olhos  ,  ou  do 
entendimento:  «o  —  diadema  da  tv- 
rania  ,  constellado  das  joyas  feiticei- 
ras dos  poderes  não  lhe  cega  os  olhos 
da  prudência  christâ,  que  é  a  verda- 
deira sabedoria»  :  «  Apagada  ,  e  c/es- 
lumbrosa  Filosofia,  que  nos  manda 
extinguir  as  Iuíps  das  Divinas  Revê-' 
laçôes .  e  cuspir  fora  o  sal  da  Sabe- 
doria ! » 

DESLUSTRADO ,  n  pass.  de  Deslus- 
trar. Chron  de  Cist.  6.  29.  «  pala- 
vras desluzidas  ,  e  deslustradas  na 
versão. » 

DESLUSTRADÒR ,  s.  ou  adj.  Que 
deslustra:  «pessoa  deslustradoru  » . 
« palavras  deslustradof  as  do  credito  »  : 
«  acções  —  da  sua  nobreça  »  :  «  lín- 
guas —  das  virtudes,  cujo  explen- 
dor  os  obscurece,  queima,  ou  des- 
luz. » 

DESLUSTRAR,  v.  at.  Tirar  o  lustre 
das  coisas  que  o  tem  ,  ou  do  traste 
novo.  §.  fig.  Desdourar ,  abater  á 
fama.  reputação :  fazer  perder  o  lus- 
tre da  virtude:  «dispensaçdcs,  e  lar- 
guezas, com  que  a  tinha  deslustrado 
(uma  Religião,  ou  o  «eu  Instituto)  a 
malkia  dos  tempos »  V~.  do  Are.  3. 
13.  §.  Tirar  o  lustro,  murchar,  des- 
mayar:  «capellas  de  flores,  que  o 
tempo  deslustra»  M.  Lus.  t.  2.  /. 
35.  col.  I. 

DESLUSTRE,  s.  m.  Diminuiç3o  do 
lustre  físico.  §.  fig.  Deslustre  do  no- 
me, reputação,  da  fama,  pessoa; 
quebri,  abatimento,  mácula  destas 
qualidades,  etc. 

DESLUSTROSO,  adj.  Sem  lustre  no 
propr.  e  fig.  §.  Destituído,  falto  de 
lustre.  Dias  — .  Chron  de  Cist.  4. 
15  «  aeçdes  deslustrosas  de  sua  gran- 
de fidalguia  »  V.  Deslustrador. 

DESLUZlDAMÈNTE.  adv.  Comdes- 
luzimento  :  viver  —  ,  tratar-se  — . 

Sem 
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Sem  luzi  mento  ,  obscuramente ,  de 
uin  modo  vergonhoso. 

DESLUZÍDO.  p.  pass.  de  Desluzir.  §. 
Soai  luzi  mento,  no  fig.  r.g,  de*l<ui- 
do  cortejo.  Sem  lume  <|e  <  loquen- 
cia  :  «minhas  saudades  huo-de  sair 
deduzidas  do  meu  dizer»  §.  Desas- 
troso :  sem  esplendor.  Nào  me- 
drado, nem  envido. 

DE*LUZlDÒR.adj.  Qued-duz:  ac 
cidentes  —  de  lio  grandiosa  poin- 
pa.  h 

DÈ8LUZIMÈKTO,  &.  m  Falta  de 
luzimeiito.  >J.  O  estado  da  pessoa , 
ou  coisa  desluziJa,  nos  trajos,  etc. 
m  e  dalu:i:nri!j  da  família»  B.  Fio- 
rtst. 

DESI.UZÍR,  v.  at.  Ornear,  f.t/er 
que  não  lura:  r.  g.  o  Sol  deduz  os 
maisaifios:  fig.  «o  peicado  desluzio 
os  Anjos  corréog  de  Lúcifer»:  ..se  a 
negra  sombra  da  morte  Deduzir  pò. 
de  teus  olhos»  4.  fig.  Abater  a»  boas 
qualidades,  apoucá-las:  e. g.  deslu- 
Zir  01  teut  (alentos,  —  a  bondade, 
as  boa?  obra.  fieira,  12.  sJiiT.  — 
a  fama  d'outrerr>"  escurecer.  §.  Fa- 
zer ru;u  que  nutrem  não  luza,  em 
ci 'm:  ar.i  .'.:>,  por  ter  qualidades  mais 
brilhantes  o  que  d"  !in  a  outrem.  §. 
ftg.  Dtttutir  o  Lriihunte  dos  pensa- 
mentos.  rtc  A  avareza  dalun  os 
teus  talentus ,  a  gro^saria  a  sua  bon- 
dade. 

DESMAGINÂDO.  adj.  (da  Cavalla- 
ria)  Potro  drsmaginado ;  o  que  está 
corrente  na  lição,  que  se  lhe  deu. 

DESMAGINÂDO,  p.  pass.  de  D^s- 
maginar :  « já  está  desmaginado  dis- 
to. » 

DESMAGINÁU,  v.  at.  Tirar  alguém 
de  alguma  imaginação;  de  coisa  que 
traz  no  sentido,  ou  suspeita:  apara 
o  desmaginar  da  sua  mal  fundada 
suspeita  » :  «  d>  «maginai-ro»  d' isso  » 
perdei  o  s«ntido,  cuidado,  pertença  o. 
Luc.  10.  25. 

DESMAIADA MENTE  ,  adv.  Com 
desmaio,  f.  sem  vigor,  iam  alento : 
«trabalhar,  cometter  a etOjpCM — 

DESMAIADO,  p.  paí.s  de  Desmaiar. 
§.  Cg.  «  Andào  <h  mastins  desmaya- 
dos  «  Men.  e  Mvça  ,  b*jl.  1 .  ( J)cs- 
mayado,  melhor  orto-jr.)  na  Ordem 
(de  S.  Bento)  caída,  t  desmayada. 
súbito  a  riutos  Icrantada  ,  e  cigoro- 
ta»  V.  do  Are,  3.  13.  (V.  p  verbo) 
u  plantas ...  ou  murchas,  e  desmaya- 
das»  (da.s  que  perdem  o  verdor  vi- 
çoso, e  còr  natural;  o  autor  falia  de 
Religiosos  sem  espiripH  <]f.  virtude.) 
Sousa,  11.  9.  I.  \.  «o*  bruços  cabi- 
dos,  mas  afio  desmayadvs  »  fieira. 
esmorecidos. 

DESMAIAR,  v.  at.  Causar  dfc«mayo: 
«accideutt  funesto  que  tu  4e*inaya\ »» :  1 
«a  morte,  muda,  e  démaun  aa  co- 
res» fieira.  10.  /.  Si.;,  itern.  Li- 
ma, Egl  10.  •>«  mal  que  te  des. 
tnaya.*  CasL  U  «.  /.  101  eol,  2. 
§.  fieira.  fig.  •<  couç.is  tào  imlayeis 
chamavào  á  Curte  de  Jerusalém  os  I 


olhos  do  mundo,  e  desmaiatdo  a  ad- 
miração »  :  a  desmaiar  o  animo  » 
idtm.  §.  v.  n.  Perder  a  còr  do  ros- 
to. §.  De»botar ,  neutro.  §.  Perder 
os  sentidos,  desfali-cer,  e-finorecrT.  ^. 
Periler  as  forças  do  corpo.  lVrJ.-r- 
se,  desfalecer,  esmorecer,  f.  >.  des- 
maiar na  ou  di  empresa  »  /V? 
Rcst.  1.  j>a<j.  20«.  falando  fif.  do 
animo:  uinda  desmaya  a  alioa  d 
lemOrança  »  Ferr.  bUjI.  i.  f.  do 
Are.  %.  IS.  uqut  tiâo  di-smayaiss  m  , 
or  que  nâo  fiassem  de  si  tanto  >»  (i.  é  , 
que  niío  se  conhecessem  capa/es  <le 
tanto.)  .i  Temeu  que  a  minha  ;>a/- 
xdo  Comô  as  outras,  desmaiasse» 
Bocage.  §.  Dcxmayar  na  perten<  <l> ; 
perder  as  esperanças  de  a  eoriseguir. 
f.  Perder  o  lustre,  o  viço:  v.g.  com 
a  doença  de-maya  a  formosura.  «  Coiu 
a  pallidez  da  morte  desmat/ardo  Do 
Angélico  semblante  as  firus  rosa*  •• 
§.  Perder  a  viveza ,  e  ficar  como 
amortecido  :  daqui  olhos  desmaiados, 
§.  «  Tinta,  on  pintura  desmai  ida  ■< 
que  tem  perdido  a  viveza  das  Cures. 
§.  ferso  desmaiado  ;  o  contrario  di- 
verso duro,  o  que  por  falta  de  s;na- 
lefaa  parti-,  que  não  tem  a  devida 
medida.  §.  Desmaiar-st,  reflexamen- 
te, demiayar.  ficar  desmayado.  /'a/w. 
P.  S.  c.  1.  (Desmayor,  melhor  or- 
togr.) 

DESMAIO,  s.  ro.  Desfalecimento  com 
perda  dos  sentidos ,  e  da  còr  dó  ros- 
to. «<  Coulbrtar  o  coração  no  dts^ 
mayo  •>  §.  fig.  «  Desmaio  do  rahr  » 
fraqueza.  Càron.  J.  III.  P.  è.  c. 
H.  -  ver  tamanho  deamayo  cm  toda 
a  cidade"  §.  Da  his  apagando-se. 
f.  Morta  còr :  «  Xavier  dormiudo  he 
kun  —  de  Xavier»  fieira,  10.  f. 
liu.  col.  2.  »  As  lettras,  e  sciencias 
chej-as  de  vida,  e  energia  cairào  em 
desmayo,  e  esmorecerão  com  aqu*  I- 
les  perigos,  antes  perseguições»:  «<o 
desmayo,  e  frieza,  a  que  tem  de«  i- 
hido  o  \alor,  e  espirito  da  perfeição 
cbr;su»  idem,  11.  SOS.  (Detmo/o 
riM/lborortograf.)  •<  Conhecendo  o  ul- 
timo dctmnyo  dos  Castelhanas  »  Port. 
llest. 

DESMALHÁDO,  p.  pass.  de  Desmn- 
lliar.  V.  «as  lorigas  desmalhadat» 
Palm.  P.  í.c  16i.  V.  Esroallu  l-'. 

DES.MALHÁR,  v.at.  Dwfazeras  ma- 
lhas das  cuiraças,  e  sayas  de  malha 
da  amiga  armadura.  Palm.  P.  1.  c. 
si.  frexf.  V.  c.  71.  «  come rdrdo  a  se 
dt-malhar  as  lorigas»  M.  Vonq.  11. 
40.  Klegiada,  250.  )f. 

DESMAMADO,  p.  pa.ss.  de  Desma- 
uiar.  -iue  já  nào  mama,  destetado. 

DESMAMAR,  v.at.  Nào  dar  mai< 
de.  mamar,  tirar  a  mama  aos  meni- 
nos, 

DESMANCllADAMÈNTE.  adv. 
Sem  composição ,  ordem  ,  nem  con- 
certo, f.  i*>  moral  ,  e  prudencial : 
«  rieer  — .  «• 

DI.SMANCUADÃO,  a.  m.  aument.  • 
M  ui  tlesmaadudo ,  sem  bom  guver-  1 


no,  regime,  qu  conducta,  mui 
ordunado,  t.  faro.  f.  Desmandado- 
na  ,  que  se  concerta  mal.  $.  f.  Dcs- 
mazelada,  mal  regida. 

DESMANCHADO,  p.  pass.  de  D«- 
mambar.  Desfeito.  desirjojpQjtr,, 
§.  D.  jordi-nado.  ou  falto  de  ooocer- 
to  nas  suas  roupas,  na  casa  pouw 
asseada ,  e  mal  aftanjada.  Amaral, 
Serm.  §.  Desregra  io,  imirilmenie  ; 
*i  andaiHos  desmanchados  na  matéria 
d<:  tutssas  obrigações  »  Feo ,  Trai.  2. 
/.  29.  y.  $.  Dii-oluto.  (franc  anu 
tleswiuchi.) 

DKSMANCHAPRAZK R ES.  s. c.  Pes- 
soa que  interrompe ,  ou  estorva  pra- 
zer, divertimeutos.  futiylus,  bruico, 

festa 

DESMANCHAR,  v.  at.  Desfazer  e. 
g.  desmanchar  «a»  vestido,  orelogio, 
etc.  Deslocar:  r.g.  desnuiiclut 
um  pé,  braro.  §.  D esmanc kur  c  di- 
to;  refutá-lo,  mostrá-lo  de!'?.tuo>p. 
Lo>to  ,  Corte.  Dtsmonckirae 
desregrar-se  :  e.  g.  desmaucliar-se  na 
diita ,  ou  comendo  muito ;  prçceJtn- 
do  mal  pnr  imprudência  ,  ou  moral- 
mente:  atéqui  do  Erancez  detnan- 
cher.  §-  Tirar  as  manchas:  •• — ai 
roupas,  f.  a  sua  reputação  «ocsin- 
Jí<  »  alimpar. 

DESMANCHO,  s.  m  Desc incerto . 
desordem  ,  confusào.  Cg.  Dismtn- 
cho  nos  costuma;  di*oluçào.  de»- 
temperanca.  f  Desregramento  na 
economia,  no  comer,  e  beber,  no 
concerto  da  casa ,  e  pessoa.  §.  Ac- 
ção errada:  ».  g.  faxer  algum  des- 
mancho por  mulheres.  Ferr.  Brislo, 
1.  tc.  5.  §.  Móvito.  §.  Na  guena 
desordem  ,  por  falta  da  disciplwa. 
Goes,  Chron.  Man. 

DESMANDÁDAMÉNTE,  adv.  Cem 
desmando,  sem  ordem  .  contra  ai  re- 
gras, prvo-itos.  principalmente  contra 
as  da  disciplina  militar  :  ••  seguir  — , 
acometter  — ,  retirar-se  — .  »  Mead. 
Pinto,  c.  17. 

DESMANDADO,  p.  pas,s.  de  Deman- 
dar §.  Soldado  desmandado  ;  que 
vái  fora  da  ordem ,  nào  guardando 
a  disciplina :  parecendo- ltte  que  no 
campo  andava  gente  grossa ,  de  cp' 
aquelles  seriào  alguns  desmandados  ■- 
i.  é ,  apartados  fúra  da  lórma ,  e  oi- 
dem  de  pelejar.  B.  2.  C.  8.  Freire, 
u  Mouros  desmandados  na  segwanra 
da  eicti^ian  §.  Tiro  desmandado; 
perdido,  atirado  a  montão,  sem  pon- 
taria certa.  Cosi.  2./.  196.  ..itnw 
frecha  desmandada  IhcWoncou  o  pes- 
coço» M  Lus.  a  esmo.  Ovelha 
desmandado;  a  que  se  apartou,  e 
vái  longa  do  rebanho;  descamada. 

Bota  — ,  do  que  faja  o  que  nào 
deve ,  e  otTi-ude.  Couio.  oVios  — . 
pe's  — ,  mãos  — ;  que  faz^na  o  que 
nào  devem,  olltào,  peg3o  mal,  e 
contra  o  d«vez :  «  língua  —  »  solta. 
Etuida. 

DESMANDAR,  v.  at.    Dar  contra- 
mandadv,  ordem  em  coritj-nrio  do 

que 
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.  §.  fig.  Desfezer . 
desviar  aquillo 
o  que  sepertende.  Arte  de  Fur- 
tar ,  /.  324.  §.  Fnvar  do  mando, 
do  império :  «  ao  poderoso  despòe .  e 
desmanda  »  B.  Ciar.  L.  3.  e.  4  f. 
55.  §.  Dcsmandar-te:  exceder  as  or- 
dens, ou  lazer  mais,  ou  menos  do 
aania      q.|  .  g,.  |he  mAda.    Lus.  Tratuf.  f. 

97.  y.  Traspassar  os  deveres,  v.g. 
fatiando :  "  de-mandou-se  a  faltar ,, ; 
"  desmandárào-se  em  adorar  om  Ído- 
lo*., Mon.  Lus.  §.  "  Desmandar-se 
na  cida,  e  costume*  „  Queirós.  §. 
Desmandar. te  no  comer;  contra  a 
dieta .  e  o  que  é  bastante.  §.  Oes- 
tnandar-te  o  toldado;  saindo  da  fór- 
Ilia.  do  batalhão,  retirando-se.  does, 
p.  S.c.  SI.  Prtlm.  P.  2.  c.  1  59.  "  n.- 
nhum  sabia  fora  da  ordem ,  ou  sc 
„  §.  fig.  •'  Empolarsc  o 
,  desmandar  sp  ,  c  commetter  a 
„  Paiw,  Serm.  1.  f.  6.  (con- 
tra a  lei,  e  limites,  que  Deu*  lhe 
pòz.)  "drsmnndnr.se  o  hnruem  do 
que  a  lei  de  Deu»  manda,,  Cruz  , 
Poet. 

DESMANDO,  s.  m.  Desordem  do  que 
se  desmanda,  -  xcele,  e  traspassa  o 
mandado  superior,  os  deveres  :  *'  So- 
cegar  ns  desmandos,  e  alvoroço*,  em 
'/ue  os  Fidalgo*  tÍKfUtlít  Commarc  i 
Mondo ..  Ined.  I.  f.  32(i.  os 
romprendem  rni  algum  desmando,, 
CAron.  J.  Ill  P.  t.  c.  80.  §.  De* 
governo,  insoburdiíiaçào,  desobedien* 
cia  ao  superior,  as  ordens,  regula- 
mentos, disciplina,  ou  obrado  sem 
autoridade  delle,  etc.  B.  2.  3.  5. 
"  cometler  cousas  em  modo  de  — .  „ 
D KR MANHOSO,  adj.  Desprendado, 
sem  habilidades,  boa  destreza,  e  ma- 
neiras. Resende,  Chr.  J.  II.  c.  87. 
(em  servir  á  mesa  a  elli«i,  acanha- 
do,  mal  dentro,  mal  geitoso.) 
DESMANTELADO,  p.  p.  de  Desmam 
telar.  Pr  iça  desmantelada  :  ameyns 
de«mantelada«. 

•  DESMANTELAMENTO,  s.  m.  Ac- 
ção ,  e  eflVito  de  desmantelar ;  o  es- 
tado de  uma  praça  desmantelada. 

DESMANTELAR ,  v.  at.  Dernbar  a 
fortificação,  que  cobre  a  Praça :  v.g. 
desmantelar  «m  dt  nonos  flancos.  §. 
Desmantelar  a  Cidade;  demolir  as 
fortificações.  Freire.  L.  i. 
D  ES  MARCADAMENTE  .  adv.  Fora 
dos  justos  termos ,  e  limitei:  r.  <j. 
come  desmarcada  mente. 

•  DESMAIÍCADÍSS1M0,  adj.  superl. 
de  Desmarcado. 

DESMARCADO,  adj.  Fóra  dos  jus- 
tos termos,  e  marcas;  exce-vivu .  v. 
p.  desmarcada  grandeza  .  demarca- 
do ru^ar  (cimenta,  §.  Imniuderado, 
desmedido,  desmesurado. 
D  ES  MAREADO,  p.  pá»»-  de  Desma- 
rear :  «  o  navio  desmarcado ;  >•  des- 
governado ,  ou  sem  o  concerto  e  po- 
sição das  velas  accomnioilaito  ao  ven- 
to ,  com  erro  no  governo  do  lem* : 
por 


velaj ,  por  falta  de  reuieiros ,  e  da 
potencia  que  move,  dirige.  Goes,  3. 
c.  63.  «a  lanchara  desmarcada  (por 
falta  de  remeirot»)  te  atravessou  no 
estreito.  »> 

DLSMAREÁR-SE,  v.  neutr.  passivo. 
Faltar  a  mareaçào.  v.  g.  sc  o  piloto 
enjào  ,  desmarca -se  a  navegação. 

•  DESMASCARADO,  p.  p.  de  Des- 

mascarar. 4-  *dy  Com  a  mascara 
tirada:  Ag.  descoberto,  dado  a  co- 
nhecer. 

•  DESMASCARAR,  v.  at.  Tirar  a 

mascara  a  alguém  !  fig-  descobrir , 
dar  a  conhecer:  « —  um  impostor»: 
u —  a  hipocrisia»  :  «o  tempo  des- 
mascara o  crime»  §.  — -se,  tirara 
si  mesmo  a  mascara :  ug.  dar-se  a 
conhecer,  descobrir  os  seus  defeitos, 
projectos,  cie. 

DESMASTRAR,  v.  at.  Tirar,  aba- 
ter, desarvorar  osptastros:  atormen- 
ta .  e.  g.  nos  desmastrou  o  navio : 
desmastrou-se  a  nào,  e  desetirarciou- 
sc  para  sc  lhe  d<ir  pendor,  etc. 

DESMASTREADO,  p.  pa*.  de  Des- 
mastrear, i).  Das  maquinas  desman- 
chadas por  |ieças  de  menos,  ou  que- 
bradas, se  diz  que  estão  desmastrea- 
das :  (figurad.)  desbaratadas,  descon- 
certada?:. 

DESMASTREAR.  V.  Desmastrar,  co- 
mo hoj/r  se  diz.  llarroi. 

desmayAdo,  DESMAYAR.DES- 
MÁYO,  mellwr  ortografia,  mas  V. 
Desmaiado ,  etc.  -Sentia  muito  ntr 
tamanha  desruavo  ,  *  desconfiança 
em  toda  a  Cidade"  Chron.  J.  Hl. 
P.  4.  c  2G. —  frio.  Nnufr.  de  Sep, 
c.  7.  «  umo^awoyno^/rio  pelas  v«)  as 
correndo. » 

DESMAZELADAMENTE,  adverb. 
Com  desmazelo. 

DESMAZELADO,  adj.  Homem  dei- 
matelado  ;  inepto,  inútil .  inhabil. 
Amurai,  pog.  68.  Ulis.  foi.  16.  §. 
Descuidado,  negligente  duque  lhe 
i  m  jKirta .  na  sua  econotuia,  defasa- 
do ;  desalinhado  no  vestir,  etc.  «•  (/uam 
desmazelado  te  torna  Aum  homem  ca- 
sado» Ferr.  Cioso,  2.  t. 

DESMAZELAMENTO,  s.  m  V.  Des- 
mazelo. 

DESMAZELO,  s.  m.  Falta  de  prés- 
timo, inaptidão,  f.  Desazo,  negli- 
gencia doque  noscumpre  tratar  com 
diligencia,  concerto,  arranjo,  atila- 
mento. 

•  DESMEDIDA MENTE,  adv.  D«s- 
marcadamente  ,  descomedidamente. 
Fieira,  Xrrm.  5.  145. 

DESMEDIDO,  p.  pa*.  deDesmedir- 
se.  §.  Desmarcado.  §.  Descomedido. 
§.  Extraordinário.  Lus.  I".  43.  tormtn- 
t  u  de-i))!'  lidas  :  impelo — .  Lusilan. 
'1'rantf.  Corpo — ,  agigantado,  linci- 
da,  10.  77. 

DESMEDÍR-SE.  V.  Descomedir-íe. 
Haver-se  sem  muderaçào.  Malre- 
ger-se.  m>>ral ,  ou  prudencialmente. 
Lus.  Ill,  í»|.  4i d<ism*de-te  em  seus 
descuidos»  §.  Fwtar-se 
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to  «a fortuna  embravecida  em  mou 
tormento  tanto  se  desmede»  Cam. 
Egl.  3.  udesmedir-se  o  Le0'iJador 
na  rigoridade  das  penas.  » 

DESMEDIíADO,  p.  pass.de  Dcme- 
drar.  Que  yenleu  a  medrança ,  q-:e 
ia  tendo,  ou  tinha  :  •>  acabou  sc  o  uri- 
tança,  ei-los  de^me  Irados,  erecuidos 
na  original  pobreza  ,  e  abatimento  » 

Gale.  Sem.  1.  f.  6.  i.  ..volta  

de  privado  a  desmedrado»  <§.  Une 
não  medrou.  » corpo— »  ;  «almas 
tào  macilentas  e  desmedrudus  »  (em 
saber  ,  virtudes)  Fieira  ,  5.  529. 
tem  nutrirão,  uem  Bumento  de  espi- 
rito. §.  Laroiru — :  «magra,  fra- 
ca ,  e  desmedrada  industria ,  desfa- 
lecida ,  por  nào  ilijjer  baqueando. » 

DLSMKDRÀNÇA,  i.  f.  Falta  de  me- 
drança; de  melhoramento,  aumen- 
to; «a  tanto  afanar  nào  se  lhe  vè 
senão  tvibreza  ,  e  d<-sme,lrança.» 

DESMEDIR  .  v.  at.  l  azer  de*n- 
gordar.  §  fig.  Diminuir  a  riqueza, 
e  outras  vantagens.  Aulctjraf.  14.  f. 
§.  v.  a.  Ir  emmagreceiido ou  ulio 
medrar. 

DESMLI.AXCOLISADO,  P.  p.  de 

D  itmolancolisar, 
DESMELA.NCOI.ISAR.  v.at.  Fazer 

pa.^pr  a  melancolia.  Prestes,  f.  104. 

jf.  F.  Mendes,  c.  135.  que  dtame- 

laneolise  o»  doentes. 
DESMÈLH  ORADO,  p.pass.  de  Des- 


DES MELHORADOR,  s.  m.  O  que 
desmelhora  :  u  iras  um  bom  Rei , 
qvt  melhorou  a  fortuna,  os  costumes, 
a  policia  e  artet  da  tua  uoçdo,  tuc- 
cede  outro  dtUixodo ,  ou  dcsmelho- 
ractor  de  Uxlo  isto. » 

DESMELHORAR,  v.at.  Atalhar  o 
melhoramento  de  alguma  coisa.  §. 
v.n.  Nào  continuar  a  melhoria,  tor- 
nar ao  mão  e  tado,  e.  g.  o  doente, 
que  io  a  melhi^r :  <<  as  nossas  coisas 
aesmclhornriio  ;  »  i.  é  ,  as  da  Repu- 
blica ,  ou  Estado.  Epunaf.  foi.  589. 
descair ,  decimar. 

DESMEMBRA  CÃO,  s.  f.  Separação 
de  membro  do  tronco,  a  que  e.->tá 
unido.  sj.  Separação  ,  desunião  de 
parte  de  algum  Estado,  rendas.  M 
Lusit,  c  Stterim ,  tíisc.  "desme  n- 
braçóo  das  rendas  de  Santa  Cruz 
para  a  UniverMilade. » 

DESMEM  BRADO  ,  p.pass.  de  Des- 
membrar. §.  fig.  Falto  de  algum 
membro,  ou  parte  constituinte.  T. 
d' Agora,  2.  62.  f.  «ficava  desmem- 
brai lo  o  razoado.  •« 

DESMEMBRADÒR,  a.  masc.  O  que 
desmembra  :  «  os  desmembradores 
da  Polónia  » 

•  DESMEMBRAMENTO,  s.m.  Des- 
nieinbraçào  ;  estado  da  coi^a  des- 
nieinlrada. 

DESMEMBRAR,  v.at.  Separar  al- 
gum membro,  ou  privar  o  corpo  de 
algum  membro:  mutilar,  trombar, 
e».triiiicar  :  «  'Fornirão  sobre  oyuclfcs 
corpos  frios  ,   «  demembrarào-nos 
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todos »  Inedit.  II.  foi.  509.  f  521. 
«  mataram  muitos,  e  outros  desmem- 
braram» §.  Separar  da  totalidade, 
v.g.  de  um  Bispado,  certas  Provin- 
das. M.  Lus.  »  Desmembrar  do  Rei- 
no alguma  parte»  que  se  dòa,  e  dá, 
ou  allieva.  Barros.  Couto,  4.  7.  1. 

DESMEMORIADO  ,  adi.  Falto  de 
memoria ,  esqiiecidiço.  Lucena. 

DESMEMORIAR,  v.  at.  Fazer  per- 
der a  memoria ,  esquecer  :  «  a  vai- 
dade, e  a  suberba  muitas  vezes  des- 
metnorião  o  ingrato  dos  benefícios, 
que  lhes  faz  o  mérito  superior,  e  in- 
dulgentc.  » 

DESMENTIDO,  adj.  A  quem  se  dis- 
se, que  mentia.  §.  Que  nlo  lèz  o 
seu  emprego :  v.  g.  tiro  desmentido. 
Lobo,  Condes!  <■  resvalando  a  lança 
desmentida»  §.  A  que  >*  fugio  cora 
o  corpo:  v.g.  golpt •  — ,  evitado  fur- 
tando o  corpo. 

»  DESMENTIDÒR  ,  s.  m.  —  ora,  f. 
O  que ,  ou  a  que  desmente. 

DESMENTIR ,  v.  at.  Desmentir  al- 
guém; dizer-lbe  que  mente.  §.  fiej. 
Nào  corresponder:  v.g.  «  vossas  ac- 
ções desmentem  as  vossas  palavras  » 
§.  Mostrar  que  a  coisa  k  diversa  das 
apparencias :  v.  g.  obras  desmentem 
sináes.  §.  Desmentir  o  caracter ;  obrar 
nào  conforme  a  elle.  §.  Desmanchar : 
r.g.  desmentir  um  pé,  uma  coxa.  Sa- 
gramar .  1 .  c.  20.  §.  «  Desmentir  o 
mundo  com  o  procedimento»  mostrar 
que  nao  é  qual  o  fazem  ser.  §.  En- 
ganar :  v.  g.  desmentir  os  longes  com 
as  lembranças.  Chagas.  §.  .<  Dcs- 
mentindo-lhe  o  caminho  gue  levava  » 
M.  Lvs.  I.  «51.  §.  Desmentir  o  tra- 
to; obrando  o  contrario  do  que  se 
havia  tratado ,  ajustado.  §.  Desmen- 
tir-se:  contradizer-se ;  obrar  o  con- 
trario do  que  tinha  prometido,  do 
que  é  de  esperar  segundo  as  Leis  da 
natureza ,  ou  o  caracter  moral.  §.  n. 
Discrepar,  apartarse  :  -  desmentir 
da  virtude  «  trocer  delia. 

DESMERECEDÒR  .  adj.  Que  nào 
merece,  indigno.  §.  Inferior,  e  in- 
digno da  coisa ,  ou  pessoa.  Palm.  P. 
8./.  55.  col.  1.  "as  pelles  não  eráo 
desmerecedoras  da  pessoa  a  quem  se 
vesti/lo»  i.  é;  nào  desdiziào. 

DESMERECÈR.  v.at.  Nào  merecer: 
v.  g.  ^quanto  mais  o  (o  amor  de 
deChristo)  ellcs desmerecerão»  Pai- 
va, Serm.  l.f.  288.  f.  u  fizer âo- lhe 
por  intercessão  o  que  elle  desmere- 
cia por  si»:  »  o  oílicio  que  desmere- 
ceo»  (por  erro)  Ordtn.  Âf.  I.  f.  9. 

com  muitas  obras  boas  nada  se  me- 
rece com  o  mnndo,  e  com  huma 
má  desmerece-se  tudo»  Ulis.  Com. 
1.  1.  «continuava  a  fazer  mercês, 
por  mais  que  lhas  desmerecido  »  Feo 
Trat.  f.  16.  «Se  os  nossos  peccados 
desmerecerem  a  victoria»:  «o  amor. 
que  lhe  desmerecia  »  idem,  u  desme- 
rece ser  bem  visto»  idem.  §.  Vir  a 
perder ,  o  favor ,  ou  beneficio  espe- 
rado. Eufr.  6.  sc.  10.  §.  i).  Demne- 


rteer para  com  alguém ;  perder  o  me- 
recimento, e  valia  com  elle.  §.  Nào 
ser  merecedor,  dofucio,  cargo,  be- 
neficio ,  amizade  por  indignidade , 
por  fazer  mãos  officios ,  más  obras ; 
por  ter  alguma  culpa,  falta  á  pes- 
soa de  quem  outrem  desmerece ,  ou 
não  é  benemérito :  «sempre  lhe  fui 
olHcioso ,  e  nunca  desmereci  delle  « 
§.  Ser  inferior  na  qualidade,  sorte, 
e  nào  digno.  Eufr.  4.  1.  «a  mulher 
plebeia  desmerece  do  marido  nobre »» 
«  eu  não  desmereço  delia  »  i,  é  ,  nào 
lhe  sou  inferior,  nem  indigno  delia 
por  isso ;  nào  somenos :  nào  desdizer, 
f.  — a  còr,  desbotar.  §.  Descair  do 
valor :  «  fazendas ,  que  com  as  va- 
riações das  modas  desmerecem  mui- 
to ,  ou  caim  cm  despreço ,  e  ficào 
alcaides  sem  valores. » 
DESMERECÍDO,  p.  pass.  Não  me- 
recido :  r.  g.  beneficio  — ;  mercê  des- 
merecida. 

DESMERECIMENTO,  s.  m.  Demé- 
rito. Palm.  P.  2.  c.  144.  «nenhum 
desmerecimento  terei  ante  vós.  Ord. 
Âf.  4.  70.  pr.  « revogado  (o  benefi- 
cio )  por  seu  desmerecimento  (  acção 
com  que  desmereceu)  »  Pina ,  Chr. 
Af.lll.  «por  seus —  foi  privado  de 
Me*tre»  (de  Calatrava.) 

DESMESMADO  ,  adj.  Coimas  des- 
mesmados :  parece  ser  erro  por  des- 
mesurado ,  excessivo ,  desarresoado. 
Elucid.  An  Desmesmado. 

DESMESURA,  s.  f.  Descortezia.  Azu- 
rara, c.  21.  /.  67.  col.  8.  «desme- 
sura será  nào  ir  eu  falar  a  el-Rei. » 

DESMESURADO,  adj.  Desmedido, 
descompassado,  enorme  :  v.  g.  gran- 
deza desmesurada.  V.  do  Are.  foi. 
26.  «peso  desmesurado »  F.deSuso, 
c.  42.  golpe  — .  M.  Lusí  termo  — , 
homem  — ,  palavras  — . 

DESMESURAR-SE,  v.  reli.  Dcsco- 
niedir-se ,  exceder  a  certezia  ,  e  ter- 
mos da  moderação,  e  modéstia,  fa- 
lando ,  ou  obrando. 

DESMIOLADO,  p.pass.  de  Desmio- 
lar. §.  fig.  Cabeça  desmiolada ;  sem 
juízo. 

DESMIOLAR,  v.  at.  Tirar  o  miolo. 
v.g.  do  pâo.  §.  Tirar  os  miólos  do 
animal. 

D  ESMIUÇAR.  V.  Esmiuçar. 

•  DESMODERÁDO  ,  adj.  Falto  de 
moderação.  Credulidade  — .  Bern. 
Flor  est.  4.  I.  D.  1.  §.  S, 

DES  MODERAR,  v.  at.  Fazer  com 
excesso .  sem  moderação :  « destno- 
derar  as  atTeiçòes ,  e  appetites »  §. 
—  se,  postar-se  com  ira  moderação, 
fazendo  excessos ,  v.  g.  em  despezas , 
trabalho ,  comida ,  bebida  ;  no  exer- 
cício de  poder,  jurisdicçào,  e  coi>as 
que  demandâo  prudência,  temperan- 
ça, mesura,  modo,  moderação  pa- 
ra obrar  com  acerto,  e  sem  offensa. 

DESMONTADO,  part.  pass.  de  Des- 
montar. §.  Apeado.  4-  Cavallo  des- 
montado; sem  cavalleiro.  &.  Arte- 
I fiaria  desmontada.  V.  Desmontar. 
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DESMONTAR,  v.  at.  Fazer  apear 
alguém  por  força.  §.  Mandar  apear: 
e.  g.  o  Capitdo  desmontou  a  sua  tro- 
pa. Port.  Rest.  §.  Descavalgar :  v.g. 
desmontar  a  artilharia ;  desce-! a  dis 
carretas,  e  repairos.  §,  Desmontar, 
v.  n.  apear-se.  Eneida  ,  XI.  1 19. 
u desmonta  (Camilla)  do  cavado»: 
«  desmontarão  os  dragões  »  •<  desmon- 
tou a  cai  allana  para  dar  calor  ao  as- 
salto »  §.  Desmontar  o  mato ;  roçá-la. 
Sousa.  V.  Desmontar.  §.  Abater  os 
montes,  e  fraguras,  para  seguir  veyj 
de  metal ,  etc 

DESMONTE,  s.  m.  O  serviço,  oa 
trabalho  ,  acção  de  desmontar  o? 
montes.  Leis  noviss.  de  1805.  de  ro- 


çar matos ,  e  mo u tas :  o  que  se  cor- 
ta com  este  trabalho,  d' arvores ,  ar- 
bustos ,  moutas ,  ramas :  o  roçada 

DESMONTOAR.  V.  Desrooutar.  Re- 
formação Christáa ;  no  fig.  f.  m. 
>•  desmontòa  a  terra  inculta  da  nossa 
carne ,  cheia  de  más  hervas. » 

DESMORALISAÇÂO.  s.  f.  O  acto 
de  desmor  alisar. 

DESMORALISÁDO  ,  p.  p.  de  Des- 
moralisar. 

DESMORALISAR  ,  v.  at  Corrom- 
per as  ideyas,  e  sentimentos  moraes, 
a  regularidade  dos  bons  costumes, 
os  bons  princípios,  que  a  si  razàs,  e 
a  verdadeira  Religião  eusinio,  e  te 

estavào  praticando  talvez  moi 

usual. 

DE8MORALI8ADÒR,  s.  m.  Pessoa 
que  escreve  ,  ensina  ,  ou  exempla 
para  desmoralisar ;  e  as  coisas  que 
para  o  mesmo  concorrem. 

DESMORONADÍCO,  adj.  Que  des- 
morona facilmente.  §.  Aquilio,  que 
se  desmoronou  :  « terra  —  daquella 
encosta  alagou  estas  choças.» 

DESMORONADO ,  p.  pass.  de  Des- 
moronar. 

DESMORONAR,  v.  at.  Desfazer  o 
monte  de  terra,  o  muro,  terrapleno, 
parede.  Exame  de  Bombeiros,  der- 
ruir. §.  fig.  ••  Desmoronárão ,  e  vie- 
rào  a  destruir  o  Real  Collegio  das 
Artes»  Deducç.  Cronol.  P.l.  n.  1 10. 
§.  Desmoronar -sc :  desasir-se,  des- 
abar-sc ,  soltar-se ,  v.  g.  uma  porção 
de  terra  ,  do  monte  ,  etc.  Tácito 
Port.  f.  153.  «a 
se  desmoronou  com  o  peso 
sepultou  no  IV eser. » 

DESMOUCHADO,  p.pass.  de  Dcs- 
mouchar. 

DESMOUCHAR.  v.  at.  Fazer  roou- 
cho,  privar  dos  cornos  o  animal  que 
os  tem.  §.  fig.  Privar  de  coisa  resal- 
tada,  ou  que  serve  de  defensivo  v.g. 
desmonchar  o  muro  das  sua. 
fig.  «  elle  te  desmouchará 
berba  »  §.  Desmouchar  a  arvore  dos 
seus  ramos ,  ou  os  ramos.  t.  us.  da 
Agricultura,  podar. 

DESMOUTÁDO  ,  part  pass.  de  Des- 
moutar. 

DESMOUTADÒR,  s.  raasc.  O  que 
desmoutou.  §.  fig.  « o  desmoutador 
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daqnella*  barbam  Regides »  (que 
nelias  introduziu  as  primeiras  luzes 
da  civilidade.) 

DESMOUTÁR,  v.  at.  Por  desmon- 
tar ,  ou  abater  ,  e  roçar  o  mato , 
para  fazer  a  terra  lavradia,  ou  para 
edificar.  Cfirom.  dst.  L.  1.  c.  4.  /. 
9.  y.  Desmontar  brenhas;  montas, 
sào  arbustos,  *t>u  arvoretas  juntas: 
montes,  arvores,  grandes  arvoredos. 

DESMURCHÁR,  v.  at.  l  azer  verde, 
fresca  a  planta,  a  flor  murcha  do 
calor ,  seca.  §.  fig.  Restituir  ao  esta- 
do natural :  <■  —  o  rosto  >•  murcho 
de  magoa,  detri»teza:  desenrugar. 

DBSMÚSICO,  adj.  Mal  entoado;  nào 
sonoro ,  nào  harmouiuso.  Eufrotin, 
S.  2. 

DESNACÈR.  v.  n.  Tomar  arecolher- 
se  a  criança  quo  coroava ,  ou  reco- 
lher algum  membro  que  tinta  lan- 
çado para  fúra  do  útero.  Pieira.  Pa- 
larr.  f.  144. 

DBSNACfOO  .  p.  p.  dc  Desnacer: 
••deus  irmãos  (Zara  c  Fares)  o  pri- 
meiro detnacido,  para  que  o  segun- 
do nacesse  ••  /  ittra  ,  Palarra :  «  as- 
sim vimos  desnacidas  as  boas  arte<, 
perseguidas  apenas  plantadas,  e  cul- 
tivadas no  Real  Collegio  de  Coimbra» 
(depois  entregue  aos  Jesuítas,  que  nào 
tinhào  Teiv«s,  Gouveas ,  e  outros 
taes  que  ali  as  regessem ,  e  cultivas- 
sem para  dar  Camões  ,  Ferreira  , 
etc.) 

DE8NAGÓRA  ,  por  </«  ,  ou  desde 
agora ,  antiq.  V.  o  que  notei  a  Des. 
Palm.  P.  $./.  12.  Assim  como  d<s 
se  combinou  com  de ,  também  se 
compoz  com  em ,  sendo  agora  regi- 
do de  des ,  c  ris,  transformado  em 
nagora  V.  o  Art.  Pn-posiçio  aqui. 
OU  no  Compendio  da  minha  (iram- 
maiica  Portugxieza ,  L.  \,  c.  7. 

DESNAMORAR.  v.  at.  Fazer  per- 
der o  amor  que  se  inspirara.  §.  Des- 
namorar-se:  perder  o  amor  ao  na- 
morado. Sagramor,  L.  I.  c.  45./. 

209.  y. 

DESNARIGÂDO  .  I>-  pa*s-  Je  Des- 
narigar.  V. 

DESNARIGÁR.  v.  at.  Cortar  os  na- 
rizes. Desnarigado.  Auto  do  Dia  de 
Juizo.  nihalp.  2.  sc.  1.  Desnariga- 
da. 

DESNASCÈR.  V.  Desnacer. 

DESNATADO,  adj.  Privado  do  na- 
teiro, estrume,  fertilidade:  n.g.  A 
terra  (pelo  Diluvio)  desnatada  e  en- 
fraquecida com  as  agoas.  Ceita  , 
Quadr.  1.  Serm.  9.  do  &ZCT./.S0*. 

DESNATAR,  v.  at.  Tirar  a  nata.  §. 
Tirar  o  nateiro,  o  melhor,  maii  pin- 
gue da  terra ,  da  fazenda ,  etc. 

DESNATURADO,  p.  pass.  dc  Des- 
naturar. Livre  das  obrigações  devas 
sallo  ,  e  natural  para  com  seu  Kei 
e  Senhor.  Pitta ,  Chron.  de  D.  Di- 
nis, e.  11.  §.  Privado  dos  Direitos 
de  natural,  e  vas*allo.  aWnaWrali- 
zndo •*  Arrats.  S.  30.  o  havemos  por 


desnaturado,  e  seja  —  de  nossos  Rey' 
nos ,  e  Senhorios.  Ledo ,  Coll.  foi. 
537.  V.  Orden.  2.  IS.  princ.  e  2. 
15.  Que  erra  ás  obrigações  de 
homem  ,  de  patriota  ,  e  é  como  des- 
figurado, transformado  do  ser  natu- 
ral a  homem,  e  Cidadão.  Chron.  J. 
I.  P.  1.  c.  119.  '« os  Portuguezes 
desnaturados:»  que  seguião  as  par- 
tes del-Rei  de  Castella.  V.  Desnatu- 
rai ,  e  Desnaturar ,  desobrigar  dos 
deveres  de  Natural,  a  seu  Rei,  e 
Senhor. 

DEri NATURAL  ,  adj.  Contrario  á  na- 
tureza, ás  Leis  tísicas ;  ou  sentimen- 
tos moráes.  §.  Privado  do  direito  de 
Cidade,  ou  Cidadão;  que  nào  goza 
de  seus  foros.  Carta  Reg,  de  23.  de 
Jan.  1542.  «  liei  por  desna lura  es  ;  >• 
desnaturalizados:  •■  O  mensageiro  di- 
ce  (a  elKei)  que. ..  D.  Joào  se  ha- 
via por  de<pt?dido  de  seu  serviço  ,  e 
por  desnaturai  de  seus  reinos  para  o 
deservir  no  que  podesse  »  Leúo  Chr. 
tom.  2.  /.  123.  (esta  era  a  renuncia 
aos  direitos  de  natural  feita  |>or  Vas- 
sallo, para  poder  servir,  sem  erro 
de  traição,  a  novo  Senhor,  até  con- 
tra o  Soberano  renunciado,  segundo  as 
ide)  as  daquelle  tempo)  V.  Chron.  J. 
JJ.  por  Resende,  cop.  39.  «O  In- 
f.inte  herdeiro  por  fazer  guerra  ao 
Reino  se  tinha  feito  "desnaturai,  e 
não  podia  pedir  o  reinado»  Ledo, 
Chron.  J.  I.  c.  44.  e  V.  c.  45.  §. 
Ingrato  á  natureza  ,  ou  á  pátria, 
sem  piedade,  e  sentimentos  natmáes: 
«ingratos  Portugueses,  e desna turáes 
sáo  os  que  por  desculparem  sua  ne- 
gligencia ,  culpdo  a  pobreza  da  Lín- 
gua »  Pinheiro ,  Tom.  2.  f.  3. 

DESNATURALIZAÇÃO,  i.fem.  O 
acto  de  desnaturalizar;  ou  desnatu- 
ra li  zar-w.  Af.  Ltis. 

DESNATURALIZADO,  p.  pass.  de 
Desnaturalizar. 

DESNATURALIZ AMENTO,  s.  m. 
O  ser  desnaturalizado.  Decreto  5.  de 
Julho  de  1728. 

DESNATURALIZAR,  v.  at.  Privar 
dos  direitos  de  natural,  ou  nacional 
dc  alguma  Nação,  Reino,  etc.  §. 
Desnniuralitar-se :  renunciar  a  estes 
direitos ,  como  fez  Magalhães ,  e  ou- 
tros. V.  Chron.  J.  1.  por  Ledo,  cap. 
45.  e  P.  4.  c.  37.  da  Chron.  Man. 
por  Goes.  §.  fig.  0  padre  desnatu- 
ralizou-se  do  mundo ;  apartou  se  del- 
le,  fugiu.  §.  Desnaturalizar  as  pren- 
das ,  e  boas  partes,  usando  mal  del- 
ias contra  o  seu  natural  íim ,  e  de- 
vida applicacào  moral. 

DESNATURA  MENTO,  s.  m.  Des- 
naturalização. Corfs  del-Rei  D.  João 
Jf.  « pena  de  desna  tur amento  »  lned. 
JI.  37.  «desatados,  e  soltos  todo  los 
seguradores  ,  e  desnatur amentos  :  » 
(quar  lo  os  vas^allos  fica vão  por  ga- 
rantes, e  acspguradores  dos  Contra- 
tos dos  seis  Reis  desnaturarão- te  pa- 
ra poderem  ir  contra  o  seu  Rei,  que 
klusse  ao  contrato,  sem  incorrerem, 


ou  caírem  no  caso  de  traição,  e  des- 
lealdade a  seus  Reis,  e  Senhores, 
V.  Ledo,  Chron.  Af.  P.  c.  66.  no 
fim  ,  e  c.  67.)  §.  Desnaturamento 
dos  moradores  dos  Coutos,  ficando 
isentos  do  Senhor  delle.  Chron.  de 
Cister. 

DESNATURAR.  V.  Desnaturalizar. 
Carta  Reg.  de  23.  Jan.  1542.  con- 
tra o  Bís|kj  de  VlWQ.  do  Arccb. 
foi.  160.  Desnaturar:  privar  do 
ser ,  e  qualidades  naturáes .  confor- 
mes aos  dieta  mes  da  natureza ;  fazer 
trocar  para  mal  a  rectidão,  e  bon- 
dade da  natureza.  Os  Reis  talvez 
desnaturação  MQI  vassallos,  quando 
estes  hcavào  por  lieis  depositários  de 
terras  que  os  Reis  obrigavâo  a  outros 
por  contratos,  para  as  poderem  en- 
tregar aos  Reis  estranhos,  sem  incor- 
rer o  desnaturada  cm  traição ,  para 
servirem  ess.-s  garantes,  ou  fieis  con- 
tra seus  Senhores,  quando  estes  não 
cumprião  os  ajustamentos  garantidos, 
e  assegurados  pelus  fieis.  V.  Pina, 
Chron.  de  D.  Diniz,  e.  11.  «Vos 
hey  |»r  desnaturai!'  * »  §.  Desnatu- 
rar-se:  desnatural  z-ir-se ,  renunciar 
aos  direitos  dc  Cidadão,  e  desobri- 
gar-se  dos  seus  deferes;  o  que  fazião 
para  poder  re-i-tir ,  ou  destervir  o 
antigo  Soberano  .  e  i*to  de  facto , 
como  no  caso  de  Magalhães  ,  por 
aggravos  do  Senhor  Rei  D.  Manoel , 
ou  com  pre missão  do  Soberano.  Ledo 
Chron.  J.  I.  c.  78.  desnatur ando- 
se-lhe  primeiro  do  Reino  se  passou  a 
Castella»  V.  lned.  J.p.  593.  «hou- 
verào  licença  autentica,  para  delles 
(  dos  Príncipes  )  se  desnaturarem  » 
Cã.  T.  1.  /•  601.  e  Tomo  2./.  34. 
fatiando  dos  Fidalgos,  que  ficárào 
por  garantes,  ou  a*#guradores  das 
terçarias  em  tempo  do  Senhor  D. 
Joào  II.  Ledo  Chron.  Af.  r, .  c.  6 ti. 
Goes,  Chron.  Manuel.  P.  4.  c.  37. 
«  Fernão  de  Magalhães  se  desnatu- 
rou do  Reino,  tomando  dúso  instr,<- 
mentos  t/úblicos»  Ledo,  Descr.c.  87, 
Martini  Vasques  da  Cunha  e  seus 
irmãos:  «desnaturando-sc  do  Reino, 
se  ferio  a  Castelln  para  elKei  D. 
Henrique»  Pina,  Chron.  J.  //.  c. 
10.  «  se  desnaturassem  drlHci»  Ledo 
Chron.  J.  I.  c.  45.  e  Chron.  Af.  lf\ 
pag.  170,  Tom.  2.  §.  Deixar  a  pá- 
tria, a  natureza.  Azurara,  c.  96. 
«  desnaturar  em- se  para  sempre  dt 
sua  terra  »  lned.  11.  229.  exp^triar- 
se ;  emigrar  delia. 

DESNAVEGAV  EL,  adj.  Em  que  se 
nào  pode  na»egar:  e.  g.  mar,  rio, 
tempo,  estardo  ,  monção  desna-. egA- 
vel.  D.  Fianc.  Manuel,  Cartas. 

DÈSNE:  talvez  alterado  de  des  em. 
Desntque ;  des  o  tem|x>  em  qne , 
como  desde  nue.  Palm.  P.  4./.  26. 
jf.  hoje  é  plebeisino. 

DESNECESSARIAMENTE  ,  adv. 
Sem  necessidade. 

DESNECESSÁRIO  ,  adj.  Nào  neces. 
sario  ;  supérfluo. 

DES- 
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DESNECESSIDADE,  c  fem.  A  nào 
necessidade:  «a  —  de  semelhante 
cautella  .  prevenção .  solemnidade. » 

DESNEMBRAR,  v.  antiq.  Pôde  ser 
desmembrar,  ou  det lembrar.  Ot  A  li- 
tigo» dicerào  nembrança,  por  lem- 
brança. Elucidar. 

DESNERVÁDO,  adj.  Cujos  nervos 
e*tAo  froixos,  e  relaxados,  §.  t  Sem 
força :  corpo  moll* ,  e  desn«rvado : 
estilo — ;  nào  nervoso. 

DESNERVÁR,  v.  at.  Tirar,  eortar 
o  nervo ,  ou  nervos ,  f.  enfraquecer : 
—  o  animo,  a  virtude,  a  energia, 
as  razòes,  tis  fundamentos,  as  pro- 
va*, a  eloquência ,  etc.» 

DESNBVÁDO.  adj.  Bluteauáh,  que 
é  frio  como  neve ,  e  cita  a  H.  Dom. 
P.  t.f.  56.  na  Descripç.  de  Bemfi- 
ca :  «  a  agua  é  de  huma  qualidade 
própria  da»  que  macem  da*  serros, 
fria,  e  desnevada  na  força  do  Sol» 
nào  será  antes  fria  ,  mas  nào  des- 
abrida, como  a  agua  nevada?  O 
det  é  priv  ativo  da  qualidade  necaòi. 
»  DESNEVÁR.  v.  v.  Tirar  a  frieza  da 
neve,  a  muita  frieza  ;  desfazer  a  ne» 
ve  :  ••  Tépidas  auras  deineváo  Tuas 
linfas  chrbtallinas  Quebaièjào  amo- 


rosa». » 


DESNEVOÁDO,  p.  pass.  de  Desne- 
voar. 

DESNEVOÁR,  v.  at.  Desfazer  os  ne- 
voeiros. Desnevoar  »s  are*,  ot paúet, 

etc. 

DESNINHÁR.  V.  Desaninhar. 

DÉSNO ,  por  desde  o,  é  antia.  e.  g. 
det  no  tempo.  Goa ,  Chron.  M.  traz 
dene  pordes  em,  dfo  no ,  dl*  em  o. 

DESNOBRECÍDO,  p.p.  de  Desno- 
brecer. 

DESNOBRECÈR.  v.  at  Fazer  per- 
der a  nobreza,  gTandeza,  explen- 
dor,  t-  ;/.  os  homens,  as  terras  que 
ficào  cem  agricultura  ,  sem  commer- 
<io,  e  povo.  Lei*  Manuel. 

DESNOCAR,  ou  DE&NUCÁR  (de 
nuca),  v.  at.  Deslocar  a  cabeça  pela 
nuca. 

DESNODÁPO.  V.  Denodado.  Ârraes 
4.  IS.  Catt.  7.  c.  24.  fig.  grandes: 
utrobalio,  —  »  Paio.  Serm.  2.  547. 
.«obrigações  ,  por  mais  ásperas,  e 
dtmodadas  que  sejào.» 

DESNOIVÁDO,  p.  p.  de  Desnoivar. 

DESNOIVÁR  ,  v.  at.  Apartar  ,  ou 
descasar  os  noivos,  §.  £  Antes  de 
tres  mezes  foi  dc*noieado  da  fortale- 
za de  que  tomarão  posse  com  tanto 
gosto ;  —  do  oflicio ,  dos  gostos  da 
recente  mudança,  etc. 

DESNORTEAR,  v.at.  Fazer  alguém 
desviar  do  ponto,  e  caminho  certo; 
como  a  .i. ; -.i lha ,  que  desnorteia ,  ou 
deixa  de  apontar  o  norte  certo,  faz 
errar  os  rumos.  No  fig.  o  mesmo  que 
desorientar ,  posto  que  desnortear  é 
mais  Portuguez ;  desorientar  é  bem 
adopt  do  Francez ,  e  sâo  duas  boas 
palavras,  riqueza  da  língua. 

DESNODÃRSE.  V.  Deuodar-so.  B. 
P. 


DESNUAR,  v.at.  Despir:  «detnua- 
voo  seus  corpos  por  tirarem  as  cami- 
sas» Ined.  II.  514.  e  III.  504. 
«  Mouro  de  grande  corpo,  e  andava 
em  hum  poderoso  Cavallo,  e  todo  des- 
nuado  sem  palmo  de  pano  d*  còr , 
nem  de  linho»  Ord.  Jf.  t.f.  15. 

DESNUCÁDO,  p.  pass.  deDesnucar. 

DESNUCAR,  v.at.  Apartar,  ou  des- 
manchar a  cabeça  da  sua  nuca. 

DESNUDADO,  p.  pass.  de  Desnudar. 
Nu.  Ined.  III.  504. 

DESNUDAR,  v.  at  Despir.  Chron. 
J.  I.  e.  12. 

DESNUDÉZ,  s.  f.  Nueza.  Prov.  da 
Dec.  Chron.  foi.  p.  166. 

•  DESNUDEZA.  s.  f.  O  mesmo  que 
Desnudei,  tus,  Serm.  1.  140.  1. 

DESOB,  como  adv.  com  regime:  m 
algumas  vezes  lhe  pareciam  as  la- 
grimas por  de*ob  a  maaò  »  Ined. 
II.  f.  250. 

DESOBEDECER,  v.  n.  Nào  obede- 
cer a  alguém.  §.  transit  «<  O  qua1 


í  « 


Senhor  eu  desobedeci  ,  e 
Mari.  Cat.f.  571. 
DESOBEDECIDO,  p.  pass.  de  Des- 
obedecer. B.  4.  1.  16. 
DESOBEDIÊNCIA,  s.  f.  Falta  de 
obediência,  nào  executando  a  ordem 
do  superior. 
DESOBEDIENTE ,  p.  at  O  que  nào 
obedece. 

DESOBEDIÈNTEMÈNTE,  adverb. 
Não  conforme  ao  preceito  do  Supe- 
rior, contra  elle. 

DESOBRIGA  ,  s.  £  Desobrigação  , 
quitação. 

DESOBRIGAÇÃO,  i.f.  Dispensaçao 
da  obrigação,  dever,  tirando-a.  Ca- 
thec.  Horn.  f.  757.  «a  —  que  eu  te- 
nho de  dar  lições»  fieira,  Cart.  2. 
285.  falta  de  obrigaçào.  §.  O  acto 
de  dar  alguém  por  desobrigado,  e 
a  escritura  disso.  Ledo,  Cottetç.  fol. 
196.  ,,—  da  fiança»  que  lavrar  o 


DESOBRIGADO,  p.  pass.  de  Des- 
obrigar. V.  §.  Homem  desobrigado; 
i.i,  sem  mulher,  nem  filhos.  Epa- 
naf.  f.  598. 

DESOBRIGAR,  v.  at  Absolver,  li- 
vrar  alguém  de  alguma  obrigaçào: 
v.g.  desobrigou  o  toldado  do  servi- 
ço, a  Pedro  da  menagem,  da  divi- 
da, do  trabalho,  e/c.  quitar,  per- 
doar. §.  — ootrem.  pagar  por  elle: 
• —  alguma  cai»  empenhada ,  hypo- 
thecada,  pagando  a  divida  dondé  re- 
sultou o  penhor,  hypotheca,  penho- 
ra. §.  Desobrigar- se:  fazer  a  sua 
obrigaçào,  cumprir:  v.  g.  desobri- 
gar-se  da  palavra,  voto.  §.  Satisfa- 
zer ao  seu  dever.  Couto,  10.  9.  15. 
« deveis  de  vos  desobrigar,  e  traba- 
lhar ,  etc. »  (do  que  se  penhorou  a 
fazer  alguma  coisa.)  §.  Desencarre- 
gar-se  de  alguma  coisa :  v.  g.  des- 
obrigar-se  da  execução,  ou  compri- 
mento da  palavra :  •«  —  se  dos  filhos  » 
dos  deveres  paterna  es.  B.  Vic.  Vcrg. 
/.  291.  §.  Desobrigar -se  da  Quares- 


ma:  confessar-se,  e  com  mutuar  con- 
forme ao  preceito  da  S.  Madre  Igre- 
ja. §.  Dar-se  por  desobrigado,  nào 
comprir  com  alguma  coisa,  que  cos 
razão  se  exige.  Eufr.  t.  5.  í.  — da 
ff-  dada  ,  cumprindo  a  promeqsa. 
Couto,  .10.  5.  15:  ou  mostrando  ra- 
zão que  desobrigue  da  promessa. 

DESOBRIGATÓRI®  ,  adj.  Que  des- 
obriga :  <•  clausula  —  do 
verificada  que  fosse.» 

DESOBSTRUÇÃO,  a  £  Desmancho 
da  obstrução .  o  estado  do  que  aio 
é  obstruído  :  -  a  desobstrução  doi 
vasos  é  visível.  » 

•  DESOBSTRUCTÍVO,  adj.  V.  De*- 

ob-truente. 
DESOBSTRUÈNCIA  ,  s.  f.  Dtssm- 
baraço  dos  vasos  obstruídos. 

•  DESOBSTRUENTE ,  adj.  e  «ibst 
m.  t.  de  Med.  Remédio  coutra  ss 
obstrucçõe»;  aperitivo. 

DESOBSTRUÍDO  .  p.  pass.  de  Des- 
obstruir. 

DESOBSTRUIR ,  v.  at  Desfarn  a 
obstruiçào ,  desopilar :  destm-pelir  o 
curse  dos  fluidos,  rios  ;  e  %.  do 
commercio,  etc. 

DESOCCASIONÁDO  ,  adj.  Fora  de 
tempo,  doccasião,  d  ensejo.  §.  Li- 
vre d  occaMao ,  de  máo  suocesso,  cm 
contingência  de  ruar,  dalgum  mal 
etc.  ou  de  alguma  boa  sorte :  »  aqui 
nesta  solidão  me  vejo  detoccasiona- 
do  de  gosar  alguma  boa  pratica  , 
que  talvez  se  ofTerece  na  Còrte.» 

•  DESOCCUPADAAIÈNTE.; 
Sem  occupaçào  ,  uen 
ociosamente. 

DESOCCUPÁDO ,  p.  pass.  de  Des- 
oceupar. 

DESOCCUPAR,  v.  at  Cessar  de  oc- 
cupar  alguma  pessoa ,  ou  lugar :  e 
fig.  a  fantetia,  o  coração.  §.  Despe- 
jar de  alguma  instancia,  posto,  pra- 
ça,  etc.  r.  g.  desoecupar  o  mar.  §. 
FazT  cessar  o  trabalho,  occupaçào. 
«§.  Terras  desoecupadas  do  inunigi-; 
desoecupadas  das  aguas  do  Diineio. 
§.  Tempo,  horas  desoecupadas;  lé, 
livre  de  trabalhos:  homem  detoecu- 
pado;  sem  obrigação  de  trabalho, 
ocioso.  §.  Dcsoccupar-se.  Palm.  F. 
1.  c.  4.  u  desoecupar -se  da  outra  ge*- 
te  para  cuidar  nclle»  Cist.  5.  c.44. 

DESOFFUSCÁDO  .  adj.  D-sassom- 
brado  do  que  offusca.  V.  Desafos- 
cado. 

•  D ESOFFUSCÁR ,  v.at  Tirar,  dis- 
sipar a  névoa  ,  os  vapores  que  offus- 
cavào,  ou  obscureciâo  alguma  coi- 
sa: «  —  o  dia  ,  oar,  o  horizonte. 
§.  fig.  Tirar  a  allucinaçào,  illumi- 
nar :  «  desoJJHiscar  a  razão ,  o  enten- 
dimento. * 

DESÒJE  ,  adv.  Desde  hoje.  Ferr. 
Cioso,  5.  8.  .. desoje  por  diante.» 

DESOLAÇÃO,  s.  £  Ruina.  estrago: 
*>  desolação ,  em  que  em  muitos  lu- 
gares ficou  a  Religião «  /Víwoíw 
Monast.  Mansinho,  f,  81.  est.  2  ou 
123.  n.  tdicç.     Desolará*,  de  hum 
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Reino»  T.  dJgora,  1.  1.  $.  V. 
Dewlar. 

DESOLADO,  pirt.  pass.  de  Desolar. 
//.  Pinto.  P.  2./.550.  §.  Igre- 
ja ficou  desolada  dos  Alourou »  ar- 
ruinada. Ledo ,  Chron.  Tom.  1 .  foi. 
52.  Esta  todo  o  Keino  destruído , 
e  desolado  d*  todas  as  suas  grande- 
zas» Couto,  Sold.  Prat.p.i.  c.21. 
/.  9 1.  •■  Dabul  desolada  »  (com  guer- 
ra) Dinix.  Pind.  5. 

DESOLADOR,  adj.  Que  tau-*  deso- 
lação. Abominação — .  Serrão  Disc. 
1.  123.  que  desola,  pessoa,  ou  coi- 
sa: •< estragos —  da  terra»:  umom- 
tro  —  da  sua  pátria.  » 

DESOLAR,  v.  at.  Arruinar,  assolar, 
destruir:  .<  temos  desolado  a  Cidade» 
«  wuo  dti.earóo  coisa,  que  núo  deso- 
lassem »  Lemos ,  Cerco.  « o  desolar 
toda  a  Ihspunha  »  M.  Lus.  «■  Reino 
diviso  ha  fácil  de  desolar»  Ledo, 
C/tron.  Af.  /./.43.  Tom.  1.  Alguns 
osào  de  desolar  á  maneira  France- 
za  :  o  UO&.-0  desconsolar  vem  da  mes- 
ma raiz  de  des ,  }»ri\  at.  Lat.  e  sola- 
ti  um,  que  nós  traduzimos  em  conso- 
lação. Assim  dicerào,  e  não  mal. 
a  desolada  Virgctn  »  |n>r  N.  Senho- 
ra, depois  da  Paixão,  em  soledade, 
e  consternarão. 

•  DESOLHEIRÁDO,  adj.  Cheio  de 
nódoas ,  e  pizaduras  nos  olhos.  Fr. 
Thomé  de  Jes.  Trafj.  34. 

DESÒLTA  MENTE.  O  adverb.  solta- 
mente, com  a  preposição  de  expres- 
sa. (V.  Adverbio)  Dissolutamente. 
Elucidar. 

DESOLÚTO,  p.  irreg.  de  Dcsolver. 
Dissoluto,  ou  dissolvido.  OrJen.  Af. 
S.  113.  §.  10.  desatado. 

DESOLLÇXO.  s.  f.  V.  Dissolução; 
Soltura,  despejo  em  vicias,  e  abusos. 
Goes ,  Chron.  Man.  1.  c.  33.  —  de 
vida  ,  e  costuims. . .  da  Curte  de  Ro- 
ma :  uÍDMl1tM(  e  desolu'tóes  (em 
ten>|>o  de  D.Sancho  11.)  Pina  Chr. 
tio  ilito  Rei,  c.  1. 

•  DESONERADO,  p.  p.  de  Desone- 

rar. 

•  DESONERAR,  v.  at.  V.  Exonerar. 
DESOPILAÇAO.  s.f.  DesoUtrucção 

do  baço,  fígado,  etc. 
DESOP1LÁDO,  p.  pass.  de  Desopi- 

lar.  §.  no  fig.  » nuvem  desopdada  do 

vapor »  Etigiada  ,  f.  152.  f, 
DESOPILÂR.  v.  at.  Desembaraçar 

da  opilaçâo  os  vasos  opilados.  —  o 

ficado ,  o  baço  ;  desobstruir. 
DESOPILATÍYO,  adj.  Que  faz  de- 

nopilar:  «remédios  desobstruentes ,  e 

. — .  »t 

DKSOPPRESS.tO.  s.  fem.  O  estalo 
do  que  está  livre  da  opprcssào,  ali- 
viado da  que  solTria. 

pESOPPkESSÒk,  s  .  m.  O  que  des- 
faz ,  tira  a  oppressâo .  soccorre  aos 
opprimidos  :  adj. 
• — •  :    "  a  tnáo  — 


v<*is.  »• 

UESOPPR1MÍD0,  p.  pass.  de  Des- 
opprimir:  «o  mais  desopprimido  cs- 

'J<lM*  J, 


lado  era  o  iUuttre»  Jpol  Dial.  f. 

226. 

DESOPPRIMÍR:  v.  it.  Livrar  al- 
guém da  opressão:  desaggravar. 

•  DESORADO,  adj.  Soroso,  reduzi- 
do a  soro.  Sangue — .  Pieira,  Cart. 
1.  64. 

DESÓRDEM  ,  s.  f.  Falta  de  ordem  . 
perturbação  de  coisas,  que  estavâo 
dispostas,  e  ordenadas  no  mundo  fí- 
sico, ou  moral .  ou  nas  coisas  arran- 
jadas por  arte,  e  conselho  humano. 
§.  Desconcerto,  e  desmancho. 

DESORDENADAMENTE,  adv.  Com 
desordem:  desalinho:  «cabellos  soi- 
los  — . » 

•  DESORDENADÍSSIMO  ,  superl. 

de  Desordenado :  muito  desordena- 
do. Gosto  — .  Fr.  Thomc  de  Jes. 
Trab.  1. 

DESORDENADO,  p.  pass.  de  Des- 
ordenar. 

DESORDENADÒR,  s.ra.  O  que  des- 
ordena. 

DESORDENANÇ.A  ,  í.  f.  Falta  de 
ordenança,  ou  da  ordem,  e  boa  dis- 
ciplina no  guerrear.  Jned.  I.  f.  509. 
na  grande  desordenança  dos  Chri- 
stâos. 

DESOItDl.NÁR,  v.  at.  Pòr  em  des- 
ordem ,  desconcertar ,  física  ,  ou  mo- 
ralmente ;  perturbar  a  disposição  boa, 
v.g.  desordenâo-se  os  esijuadróes:  os 
appetiles  desordenão-se :  « fordo  des- 
ordenar os  nossos  o  campo  do  inimi- 
go» V.  Jarn.  d  Africa,  Lio.  1.  c. 
5. 

DESORELHADO.  p.  pass.  de  Des- 
orelhar.  Santos,  Ethiojh  P.i.f.  105. 
f.  Ord.  Aí.  5.  37. /v. 

DESORELHÁR  .  v.  at  Privar  das 
orelhas.  Chron.  J.  111.  P.  2.  c.  44. 
•<  os  mandou  dtsorelhar  »  Alçada  de 
Corregedores.  »  desorelhar  escravos  » 
tronchar  as  orelhas.  Ord.  M.  5.  37. 
Pr- 

•  DESORGANIZAÇÃO,  s.f.  Acção, 
e  effeito  de  desorganizar ;  estado  do 
que  está  desorganizado ;  destruiçã» 
deumorgào  docor|>o  animado:  des- 
truição da  organização :  ••  —  de  uma 
administração  .  de  um  império.  >• 

•  DESORGANIZADO,  p.p.  de  Des- 
organizar. 

•  DESORGANIZADÒR.  s.  m.  O  que 
se  desorganiza .  ou  destroe  a  organi- 
zação. 

•  DESORGANIZAR,  v.  at.  Destruir 
a  organização  de  um  corpo  anima- 
do, ou  politico.  §.  — se,  perder  a 
sua  organização :  «  todos  os  corpos 
animados  se  desorganizâo  com  o 
tempo.  » 

•  DESORIENTADAMENTE  .  adv. 

Sem  rumo,  ou  termo  certo.  §.  fig. 
Sem  tino .  alienadamente. 

•  DESORIENTADÍSSIMO,  adj.  su- 

perl. c!e  Desorientado. 
DESORIENTADO,  p.  pass.  de  Des- 
orientar. Desviado,  perdido  do  rumo 
que  se  levava,  do  teimo  a  que  se 
dirigia.  «  Ulisses  andou  perdido ,  e 

Lu 


desorientado  de* 

DESORIENTAR,  v.  at  Desviar  al- 
guma coisa  do  seu  termo,  fim,  a 
que  tende.  Ded.  Cronol.  L.  1  ST  634. 
m  desorientando  o  horror,  que  causou 
aquelle  fenómeno»  §.  Desorientar- 
te;  perder  o  norte  :  fig.  a  tramon- 
tana ,  desnortear-se  :  « A  Filosofia 
que  não  refere  a  Deus  o  poder,  e  as 
energias  das  causas  segundas  de  to- 
do desnortea  ,  e  se  desorienta  na  in- 
dagação da  Cosmologia,  e  da  ordem 
fisica ,  e  moral  do  mundo ,  e  toda 
via  tem  a  bússola  da  revelação  mui- 
tas vezes  se  achará  perdido  sobre 
parceis ,  e  anéga  los ,  que  nao  trans- 
parecem aos  olhos  da  rasào  mais  as- 
sobiada. » 

DESORNÁDO  ,  p.  pass.  de  Desornar. 
Rtsende,  Lei.  f  47.  fig.  Vida  des- 
orna.la  ,  e  desemparada  de  amigos : 
estilo—,  desenfeiudo,  sem  ornato, 
ou  adorno. 

DESORNÁR,  v.  at.  Tirar  o  ornato, 
enfí  ite ,  e.  g.  da  casa ,  do  toucado : 
fig.  a  vida  moral  de  virtudes ;  o  su- 
jeito da  boa  reputação. 

DESOSSADO  .  p  país.  de  Desossar. 

•  DESOSS  AMENTO  .  s.  m.  Acção  de 
dessorar. 

DESOSSAR,  v.  at.  Tirar  os  ossos  do 
animal:  «carne  de  taçalhos,  desos- 
sada, n 

DESOSSEGO.  s.  masc.  Desasossego. 
Mon.  LusU.  15.  6.  em  briga, 
flito. 

DESOTERRADO,  p.  pass.  de 
terrar. 

DESOTERRAR,  v.  at.  ant  Desenter- 
rar. Ord.  Af.  t.pag.  56t.  -desoter- 


DESOVADO,  p.  piss.  de  Desovar: 
«  Está  o  peixe  desovado  »  §.  Magro, 
mazellado:  <<  asno  desovado  de  lon- 
ge aventa  as  pega».  ■ 

DESOV AMENTO,  s.  m.  O  acto  de 
desovar,  ou  os  ovos  depostos  pelos 
peixes  no  mar.  Pimentel,  Arte  de 
,\aregar. 

DESOVAR,  v.  n.  Pòr  o*  ovos;  diz-se 
do  Deixe  :  fig.  podeis  desovar  vossos 
cuidados.  Palm.  P.  S.f.  149.  «um 
navio  de  Angola,  e  desova  (desem- 
barca multidão)  no  mesmo  dia  500. 
600. . . .  escravos  »  Vieira ,  9.  434.  1. 

DESÓY.  ant.  Des  hoje,  desde  hoje. 
Elucidar. 

DESPACHADAMÈNTE.  adv.  Com 
desembaraço,  Azurara,  c.  20.  bre- 
vemente :  m  desembargar  os  feitos 
desftachadamente  »  Ord.  Afons.  I.  f. 
152.  » coisa  tão  —  feita»  B.  2.  3. 
2.  e  2.  5.  7. 

DESPACHADO,  p.  pass.  de  Despa- 
char. Homem  despachado;  activo, 
prestes,  executivo  em  serviço,  des- 
pachar; em  peleijar.  Jt.  1.  7.  11. 

Turcos  homens  mui  valentes  ,  a 
despachados  »  idem  ,  2.  5.  7.  em 
qualquer  acção  desembaraçado. 

DESPACHADÒR  ,  s.  m.  O  que  é 
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cuidadoso  de  despachar  os  feitos ,  as 
parte?».  §.  O  que  despacha ,  desem- 
bargador, ou  oulro  ufiicial  de  Tri- 
bunal. T.  d' Agora,  2  l./.M.  /"ol- 
ear Serm.  I.  /.  90.  Caro*.  J.  ///. 
j».  4.  c.  tS.  «fiquem  á  cortezia  dos 
despichadjres  («Je  serviços)  »  Couto, 

5.  7.  2. 

•  DESPACHANTE,  s.  m.  0'qa» des- 
pacha fazendas,  e  mercadoras  t)a 
alfandega,  f.  —  de  navios;  o  que 
se  ei:earr-ga  de  aprontar  todos  os  pa- 
peis, e  licenças  necessárias  para  ti- 
les largarem  do  porto. 

DESPACHÁlt,  v.  at.  Despejar,  des- 
embaraçar :  ant.  »  nne  despachemos 
aterra  a  todidos  outros»  qde  a  des- 
embaracemos  de  inimigos  para  os 
outros.  Ined.  II.  247.  $.  Pôr  despa- 
cho  en  algum  negocio.  Dar  des- 
pacha a  alguém;  despachar  algueiu 
com  orneio,  tença,  etc.  dar-lho  por 
satisfação,  ou  em  requeri  mento,  e 
perteiisòes :  iig.  »  Cbristo  <trsp>Khou 
com  o  Ceo  ao  Bom  Ladrão»,  Fein. 
§.  —  alguém,  matá-lo.  Lucent,  7. 

6.  <j.  Despachar  a  alguém;  dar  lhe 
os  seus  despachos.  §.  Enviar  expe- 
ditamente: v,  g.  despachar  uyi  pró- 
prio, ou  a.rrryo  a  aliuem :  fig.  «  ar- 
mas que  dttpaekáo  pelloufos  perigo- 
sos "  Ca.-».  Son.  S10.  <)■  «  Des/xs- 
char  a  Armada»  appareihando-a ,  e 
faiendo-a  sair  do  porto.  Freire.  §. 
m  Despachar  desta  vida  »  matar.  CW 
2.  foi.  194.  «para  despacharmos  os 
inimigos  mais  depressa  »  Ledo  Descr. 
c.  65.  §.  IJ.spachar  serviras ;  nego- 
cial o  seu  despacho  :  it.  pôr  de-pa- 
cho  nelles.  §.  Despachar  te:  aviar- 
sc,  apressar-se.  Freire.  «  desj>achae  j- 
se  lentamente »  §.  Despachar  ,  n. 
acabar  com  alguma  coisa.  Cosi.  5, 
c.  75.  filando  a  fali  par  despacha- 
da com  os  tiros  »  (Franc.  Dè*p,s-  | 
cher.) 

DESPACHO,  s.  m.  Reposta  do  Ma- 
gistrado a  algum  requerimento  por 
petirào,  <y\  em  autos.  Os  papeis 
em  que  há  despachai,  <§.  Acção  de 
despachar:  v  g.  «hoje  uào  há  des- 
pacho" §.  fie.  «  Deus  vos  dè  liom 
despacho»  i.  é,  favoreça  as  vossa* 
suppbcas.  §.  l  im.  acabamento:  v.g. 
«  vutro  tal  despaclio  deu  ao  inimigo 
etue  restava»  i.  é,  matando-o  tam- 
bém. Sagramor  ,  L.  1.  c.  24.  f. 
Dar,  ou  dar-se  despacho  em  fazer 
alguma  obra  ;  trabalho  apressado,  e 
diligencia.  B.  1.3.  í.  §.  Homem  de 
mão  despacho;  que  nào  se  satisfaz 
do  que  lhe  dão,  das  repo«tas  a  seus 
negócios  ,  propostas ,  e  pertensoes, 
Eufr.  1.  sc.  4. 
DESPALIIÂDO.  p.  p.  Limpo  da  pa- 
lha. 

D  ESPALHAR',  v.  at.  Tirar  a  palha; 
—  a  omita,  tirar-lhe  a  palha  I  ca  , 
para  amadurecer,  tias.  d'A0noult. 
Uras. 

DESPALMÁDO,  p.  pass.  de  Desal- 
mar. : 


DESPALMÁR  ,  v.  at  Cortar  com 
puxavante  a  palma  do  Cavallo,  ou 
a  parte  do  casco,  que  assenta  sobre 
a  ierradura. 

DESPAMPANÁR  ,  v.  at  Tirar  os 
pâmpanos. 

DÉSPAPÁDO ,  adj.  t.  d-Alveit.  Ca- 
vallo despapado  ;  que  levanta  a  bar- 
ba descoro  |ostamenV. 

•  DESPAPÁR,  v.  n.  Diz-s*  do  cavai- 
lo  que  andando  levanta  muito  a  bar- 
ba. 

D KS PARADO  ,  p.  pass.  de  Desparar. 
DESPARAR.  V.  D;-parar.  Desparar 
as  armas  de  mullas  como  as  bestas, 

0  cài)  que  tem  a  pedt  rueira  nas  es- 
pingardas; o  arco,  asseias  drlle ; 
dar  fogo  com  morrão.  §.  Terminar: 
«exaqui  em  que  dcspnrarâo  as  suas 
ameaças..  §.  Começai  a  operar  com 
força:  »de>pnrar<ío  as  nuvens  em 
trovões  horrendos.  » 

DES  PA  RATADO,  ele.  V.  Disparata- 
do. Diípante,  etc  ste  mote.  com 

gro.as  igualmente  desmaiadas»  K 
d',  Arceb.  5.  5. 

DESPAEBCÈR.  V.  Desapparecer.  Sâ 
Mir.  %/.  Basto.  Lus.  1K  75.  Aías 
ambos  desparecein  num  momento, 

DESP AREADO,  p.  pass.  doDespa* 
rar. 

DLSPARRÁR .  v.  at.  Dcsparrar  as 
vinhas;  tirar-ll.e  a  folha  solitja,  pa- 
ra  des<vbrir  os  cachos  ao  Sol ,  e  não 
M consumir  na  nutrição  delias  o  sue- 
co, qu«  pôde  ir  para  a  uva;  term. 
d'  A  gneo  It. 

•  DESPARTIDÒR,  adj.  O  que  des- 
parte,  ou  divide  a  contenda.  Uly»i- 
)h>  .  Com.  f.  V. 

D LS PARTIR  ,  v.  at.  Separar,  divi- 
dir. |*òr  termo:  ».  g.  de-pattr  a  fa- 
miliaridade;  a  conler.di.  Eufios.  1. 
a.  Br-rn  Egl.  9.  Sagramor,  l.  33. 
u  ti, .^partir  contenda  »  •§.—»«>.  apar- 
tar da  conte  taçào.  briga:  "assim 
se  despartirâo ;  >>  (os  que  disputarão 
uma  que-tào.)  V.  do  .Irceb.  1.  25. 

•  DESPAVOkÍR,  v.  au  Es;avorir. 
antiq.  « 

DK.SPARZÍDO,  p.  pass»  de  Despar- 
zir.  Lusiad.  •■  sangue — »  e  •<  sois  os 
dentes  de  Cadmo  despartidosf  » 

DESPARZÍR,  v.at.  V.  Esparzir.  Lus. 
t  il.  9.  .<  tois  os  dentes  de  Cadmo 
de*purzidt's?  »  Uiissca.  «o»  cabellos 
pela  lesta  desjiarzi  ios »  :  ureUtnho 
de-par/ido»  derramado.  §.  (jue  está 
eoireineyo :  ©.  g.  ••  das  aguas  entre  a 

1  rra  d.sparzidas ;»  i.  é,  os  mares, 
ros,  que  istáo  de  |>erme)o.  Lusiad. 
Fl.  12.  sj.  «Correm  rn»  de  sangue 
d.sparzidu ;  »  derramado.  Lus.  111. 
52. 

DESPASSÁB,  v.at.  Desenrolar,  des- 
fazei As  voltas  de  cabo,  ou  reatas, 
que  e-tào  pissad  is,  ou  dadas. 

DUSPASTADO ,  p.  p.  de  Despastar. 

DEfs PASTAR,  v.  at  Tirar  a  pastara, 
qualquer  herva  de  pasto,  correndo-a 
o  gado:  «as  pulnes  malhas  de  her- 
va que  nacem  naqueiles  arneiros,  os 


gados  as  díspastáo,  e  ensecào  em 

j»ucos  dias,  elogo  levantào  os  adu- 
les, e  se  mudào  a  outro  campa» 

DESPAVORÍDO.  p.  p.  Sem  pavor, 
perdido  o  pavor,  livredelle:  «Minha 
alma  forte,  igual ,  desparorida  D» 
terrores  do  vulgo  se  sorria.  » 

DESPEÁDO  ,  p.  pass.  de  Despear.  §. 
Maltratado  dos  pés  do  sorte,  que  se 
nào  pode  andar  sem  grande  pena. 
B  4.  S.  6.  foi.  160.  n«i4)despea- 
dos  do  caminho  (talvez  por  aztzpo- 
dot.)  Cavallo  despeadn  ;  que  tem 
os  cascos  gastados  de  sorte ,  que  Ibe 
rebenta  o  sangue  de  lies  :  «  eotm 
em  minha  Corte  em  hum  cavalío 
manco,  edesptado»  Chron.  Cút.i. 
«•.  9.  qua»i  Mm  pés,  de  des,  t pen- 
do de  pés. 

DESPEAR.  v.  at.  Tirar  ao  cavalk  i 
pèa  ,  ou  inaniuta.  §.  Causar  mal  to 
Cavallo,  com  que  fica  despeado. 

•  DESP£CHO,  s.  m.  Fum.  sanha, 
braveza.  Couto,  Dec.  4.  S.  3. 

DESPEDAÇADO,  p.  pass.  de  Despe- 
daçar. §.  fig.  «  a  despes  laçada/Mina» 
D.  Frtiitc.  de  Portugal,  «ficarão  da 
obra  frmpr.cntos  ——.  » 

DE8PBDAÇÃU,  v.at.  Faier  era  pe- 
daços :  e.  g.  despe  laçar  *m  carpo ; 
destroncai:  io-o,  etc.  «ousar  despe- 
daçou o  nueio  na  cosia»  quebrou, 
destroçou ,  naufragou,  ç.  fig.  ■  pre- 
suma Briseida  ,  que  com  soas  lagri- 
mas 0  drspedaçaria,  e  desfaria  em 
pó>»  (a  Achilles)  fieira  (lacerar, 
rasgar  em  peças)  :  « —  o  sua  oi»i«- 
tardo,,  Cru:,  1'oes. 

DESPEDIDA  ,  s.  f.  O  acto  de  despe- 
dir  se,  despedimento.  §.  O  acto  de 
despedir  alguém  de  si.  §.  Baxa.  r.y. 
do  soldado.  §.  fig.  Fim:  «a  velhice 
é  despedida  da  tida»  :  «no  despe- 
dida do  inverno,  do  estio,  das  se- 
tdes  ,  do  anno ,  ela  feòre  -  ao  aca- 
bar ,  findar.  §.  Conelu  ãu:  v.<j.  ds 
cantiga ,  etc. 

DESPEDIDO,  p.  pass.  rfe Despedir. 
§.  O  que  se  despe  lio  de  algwun  pa- 
ia se  ir.  §.  A  que  deu  baxa  j  r.  >j. 
«soldado  despedido;»  licenciado- §- 
Aquelle  a  coja  amizade  renuncia- 
mos ,  e  qu^í  não  queremos  traur, 
nem  conversar  :  «  Deus  dttptdidy  do 
coração  de  quem  o  offende.  .Mari. 
Cathec. 

DESPEDIMENTO,  s.  m.  O  acto  <U 
despedir-se.  Lus.  IV.  93.  Palm.  F. 
2.  c.  167.  §.  O  acto  d-  despe-lir  al- 
guém do  serviço.  §.  ..  Kl  Hei  co*sc*~ 
tio  no  despedimento  do  (Duqne  Re- 
gente) Infante»  Incd.  1.  KÃ9,  de- 
missão. 

DESPEDIR,  v.  at.  Mandar  sair  da 
família,  ecasa:  e.  g.  despe-iir  um 
criado.  §.  Dar  mis<âo  .  I  ceixiar  : 
e.  g.  despedir  a  gtnts  de  guerra  : 
despedir  de  si;  lançar:  e.  g.  p<dt- 
ihes  ,  nue  deSpUio  de  si  os r. ais  gos- 
tos, /'o /cu,  Scras,  l.f.ii.  f  A  {sal- 
tar de  si:  ••damos  o  t  tiro  no  òaitoesa 
alma  ao  Demouio,  e  despedimos  a 
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De  as  do  coração ,  e  da  nossa  ami- 
i »  §.  ••  —  <t  alma »  morrer  al- 
Eneida.  «f  —  a  /«6r<! .  ter- 
minar o  accesso.  <§.  —  o  «do,  o  ca- 
vallo ,  sair ,  correr.  §.  Mandar ,  que 
nào  acompanhe  mais:  9.g.  despediu 
o  comitiva  ,  e  pompa  ,  que  traaia.  §. 
Arremessar ,  atirar  :  <•  as  settas  que 
cada  lium  lhe  despedia  »  Eneida , 
/A*.  194.  Despedir  um  tiro:  — uma 
cutilada  :  uv,a  repostada  ,  r/c. 
Enviar  com  pressa :  c.  despediu 
um  Correu*,  um  Embaixador:  des- 
pedir armadas,  §.  Despcdir-se  de  al- 
guém ;  pedir  licença  para  se  ir ,  por 
obrigação,  ou  urbanidade.  §.  Apar- 
tar fi>icamente :  «ali  despede  a  Chi- 
na de  si  a  península ....  de  Core  » 
Lucen.  10.  17.  §.  Apartar-se:  v.  g. 
despediu-se  das  delidas,  e  gostos  do 
mundo.  Arraes,  1.  1.  «ndo  se  des- 
pedem as  dores  do  meu  coração» 
ir-se,  sair-se,  passar-se:  «O  tempo 
dos  gostos  he  o  que  mais  facilmente 
se  despede»  Lobo,  Per  cgr.  « —  te 
o  peccaJor  de  Deus  »• :  «  despedir-se 
de  seu  servo,  e  Vassallo»  Mariyr. 
Cal.  17S.  renunciá-lo,  nào  seguir, 
nào  guardar  seus  foros,  suas  Má.  §. 
Expedir,  despachar:  «depois  de  des- 
pedirem com  o  Papa  as  coutai-  del- 
Hei»  Jned.  7.97.  Ledo,  na  Ortogr. 
diz ,  que  se  deve  dizer  despido-me , 
i.o  In  iic.it.  e  nào  desptço-me;  mas 
o  uso  geral  é  dtspeço-me ;  despeça-se 
disso,  fieira,  Carl.  t.  1.  u  Vossa 
Alteza  despida-se»  pag.  18. 
•  DE8PEGADAMÉNTE,  adv.  Com 

despego.  Fieira,  Serm.  t.  289. 
DESPEGADO ,  p.  pass.  de  Despegar. 
§.  fig.  Livre  da  affeiçào:  c.  g.  des- 
pegado das  coisas  do  mundo.  §.  fig. 
Seco,  isento,  desamoravel.  V.  Des- 
apegado. 

DESPEGAR  ,  v.  at.  Separar  o  que 
está  pegado,  grudado,  colladu. 
Despegarse,  no  fig.  apartar-se,  u fas- 
ta r-se  com  desaiTeição :  v.  g.  despe- 
gar-se  das  coisas  terrenas }  do  mun- 
do. V.  Desapegar-se. 

DE8PÈGO ,  s.  m.  no  fig.  Desafftição. 
o  contrario  de  apego.  Fieira.  «as 
palavras  do  Baptista  prigaváo  des- 
pegos do  mundo  »  :  h  Do  mesmo  des- 
pego ,  e  desprezo  de  tudo  tereis  tudo 
o  necessário»  idem,  10./.  179.  col. 
t. 

DESPEITADO,  p.  pass.  de  Despei- 
tar. Ord.  Af.  b.  pag.tiS.  ««a»  (mu- 
lheres) que  honestamente  vivessem 
nom  fossem  despeitadas,  nem  defu- 
madas» e  L.  £.  f.  486*:  i  <• 

DE6PEITADÒB,  t.  m.  O  que  dei- 
(>eita  o  povo .  etc. 

DESPEITAMÈNTO.  s.  m.  A  atrào 
de  despeitar :  «  O  Corregedor  traga 
homens,  que  nom  façúo  dam» ,  nem 
despeita  mento  na  terra  »  Ordcn.  Af. 
\.  f  3.  37.  Concussão,  extorsão-. 

DESPEITAR,  v.  at.  Tratar  com  des- 
peito: incitar  outrem  a  fazer  despei- 
tos :  «  tudo  para  despeitar  os  -ho- 


mens contra  o  Creador»  §.  Extor- 
quir* Pina,  Chron.  Sane.  11.  c.  5. 

para  oppremir,  e  despeitar  o  povo  » 
idem,  Chron.  Af.  11 1.  c.  11.  «mie 
despertara  a  terra  >•  (errado  por  aes- 
peitára  na  1.*  ed.  f.  32.  col.  1.)  tirar 
contribuições  com  turca  darmas.  Bar- 
ros, 4.  L.  7.  c.  5.  Orden.  1.  Tit. 
80.  Lovar  peitas,  ou  extorquir  di- 
nheiro, e  emolumentos  excessivo? , 
uu  indevidos.  V.  Espeitar.  Ord.  Af. 

5.  pag.  412.  «  Teendo-as  em  prisdes 
pei  hngadas .  despeitando-as ,  e  de- 
famattdo-as  »  (as  mulheres  que  ser- 
viào  a  Clérigos.)  §.  Extorquir  fazen- 
da, roubar  tyrannicameule.  B.  4.7. 

6.  «por  os  despeitar  mui  cruamente» 
V.  Peita,  e  Peitai ro. 

DESPEITO,  s.  ra.  ha,  paixão,  in- 
dignação :  Goes ,  Chron.  Man.  P, 
4.  c.  62.  «com  despeito  de  lhefogi- 
rem  os  teus  (lançando-se  ao  mar) , 
os  ia  matando»  M.  Conq.  11.  31. 
P.  Per.  L.  1.  c.  15.  (do  Francês 
déspit.)  §.  Desprezo.  Ferr.  Epilul. 
«assim  soberba  vive  em  meu  des- 
peito» Arraes,  6.  3.  «que  setenhào 
em  despeito»:  «juc  fora  feito.  .  .  . 
em  despeito  de  Uarcia  de  Sá  »  (em 
desprezo  do  que  elle  sendo  Governa- 
dor mandara,  e  se  revogou  logo  que 
morreu.)  CAron.  J.  111.  P.  4.  c.  42. 
« pelo  despeito ,  com  que  a  morte  pi- 
za igualmente  os  palácios  dos  Reis, 
c  as  cabanas  dos  pastorei »  Pieira  , 
Tem.  4.  Exeq.  de  D.  Maria  deltói- 
de, idem,  7.  123.  §.  Pezar.  Luc.  5. 
c.  16.  foi.  339.  «a  teu  despeito  en- 
trarão no  porto  os  inimigos  »  V.  E- 
neida,  III.  75.  «  Em  leu  despeito» 
«a  teu  aio  gTado,  em  que  te  pè- 
ze»  :  -a  despeito  de  tanta  multidão 
de  Mouros  ,  estremou  hum  etc.  » 
Ined.  11.  269.  §.  Sá  Mir.  «amor 
tudo  he  despeito»  Fieira.  -  a  penar, 
e  despeito  do  imperador  »  §.  «  Fazer 
despeito  a  alguém»  Diar.  d' Ourem  , 
/.  416.  Lançar  despeitos.  P.  Per.  2. 
c.  26.  diser  despeitos  aceusando  ; 
ameaças  despr^-zantes ;  feros. 

DESPE ITOttÁDO,  p.  pass.  Lançado 
do  peito  :  v.  g.  as  matérias  despeito- 
rudas  sâo  cruas  ainda.  §.  Com  os 
peitos  descobertos  :  «  mulheret  —  » 
Bern.  Florest. 

DESPEITORÁR,  v.  at.  Lançar  fora 
do  peito  o  coutido  nelle:  os  Médi- 
cos dizem  expectorar  mais  alatinado. 
§.  fig.  Desabafar:  <« desptitnrar  seu 
queixume»  Pinheiro^  2,  fal.  ,9Q„  §. 
Deepckorar-se  .•  v.  reeipr.  descobrir 
o  peito »  tirando  11  vestido,  dn~ íúnço 
decima.       u  , •  T--.4  t<  'iip  .  iia 

DESPE ITÒ«0  ,  adj.  Que  faz  despei- 
tos; que  trata  com  .despeito :  o  for- 
tuna despeitusa.  . 

DESPEJÁDAMÈNTE,  adv.Sem  pe- 
jo. Arrais,  3.  £4.  sem  vergonha. 
Sem  pôr  du\  ida  ,  objecção  :  • ,  g. 
obedecendo  logo,  e  dopejadamente  , 
«wiio  a  leal  serndor  compra  Jntd. 
I.  415. 

liii  2 


DESPEJADO,  p.  pass.  de  Despejar. 
.  V. «  para  andar  mais  despejado  »  des- 
embaraçado. Fios  Sanet.  f.  CXXF*. 
f.  col.  1.  §.  O  reino  despejado  dos 
Mogoret.  Andr.  Chron.  J.  111.  P. 
8.  c.  12.  §.  Sem  ofikiaes,  ou  ser- 
vidores de  ceremonial.  Resende  CAr. 
J.  II.  c.  «00.  « estando  (eIRei)  uma 
noite  na  cama  já  despejado  »  (o  que 
era  depois  de  dar  as  boas  noites) 
« lugares  —»  onde  nào  estavào  se- 
não pessoas  do  serviço  familiar,  e 
não  pessoas  de  ceremonias  d'estado. 
Idem,  Miscell.  «comeu  EIRei  dei- 
pejado»  Chron,  J.  III.  P.  8.  c.  89. 
§.  «  alma  des|jejada  de  tudo  o  que  a 
pode  sobrcsaltar  »  Paiva,  Serm.  1, 
/.  248.  §.  Denodado,  desenvolto, 
desembaraçado*  Eneida,  XI.  189. 
§.  Sem  pejo.  Eufr.  Prol.  e  Beja , 
Parecer.  §.  Honestamente  desenvol- 
to ,  como  homem  de  muita  corte,  e 
convivência  livre  ,  e  desacanhada, 
liberal  entre  os  bons.  Resende,  Chr. 
J.  11.  c.  173.  «formosura  graciosa, 
e  detpejada»  B.  Ciar.  L.  1,  c.  19. 
§.  Sem  pejo  de  família,  ou  negócios. 
Ined  1.  106.  «o  Infante  por  maia 
despejado  (era  solteiro) »  o  Gover- 
nador despejado  de  tudo  (pessoas,  a 
negócios)  ficou  tá  com  o  P.  Mestre 
Francisco  (na  doença  de  que  mor- 
reu). Chron.  J.  111.  P.  4.  c.  £6.  §. 
« despejado  no  desembarque»  livre 
de  resistência.  B.  i.  1.  3.  «a  costa 
despejada  de  corsários;  »  de  quem  a 
delendia.  B.  t.  1.  4.  campo — ;  de 
arvores,  de  vallados,  de  levadas , 
que  nào  tem  coisa ,  que  estorve  an- 
dar por  elle  bem ,  marchar,  «te.  E- 
neida.  §.  B.  t.  9.  2.  «ficando  Lopo 
Soares  (Governador)  despejado  do 
despacho  destas  náos  »  (por  o  haver 
concluído.)  Id.  3.  1.  t.  «para  irem 
mais  despeja/los  deixatdo  as  armas  » 
Jd.  4.  9.  17.  §.  Sem  o  pejo  da  pu- 
dicícia. B.  Ciar.  2.  c.  30.  «elle  era 
desenvolto,  e  ella  despejada.» 
DESPEJAR ,  v.  at.  Tirar  aquillo,  que 
peja.  oceupa,  ou  toma  algum  lugar, 
ou  estorva  o  caminho :  e.  g.  despejar 
o  celUiro  do  trigo ;  a  casa  dos  man- 
timentos. Catt.  L.  2.  f.  118.  (j  casa 
dos  trastes :  o  rio  das  arvores ,  que 
o  atravettacáo ,  e  tolhido  a  navega- 
ção. V.  Chron.  J.  111.  P.  3.  c.  7. 
§.  —  o  liquido  de  algum  vaso.  §. 
«  Despejarão  a  não  das  obras  do  cha- 
piteo,  e  castellos»  para  poder  surdir 
com  vento  opposto,  Lucena,  9.  J5. 

Todos  lhe  dtspejavào  o  camm/So; 
i.  é  t  apartaviorset  paia  elie  passar. 
Palm.  P.  2.  c.  166.  despejar  o  pos- 
to; desalojai  delle.  Lrúo ,  Chron. 
Af.  F.  c.  35.  f.  fig.  « —  o  terra- da 
má  cubiça  >•  Lucena,  dcsptjala  de 
ociosos,  de  vadios:  «—o  Castello 
dos  Mouros »  B.  2.  5.  3.  Despejar 
o  coração  de  affecto* ,  a  alma  de 
prcoccupaeóes,  e  erros.  V.  Fios  Sanet. 
f.  246.  col.  1.  « despejar  seu  coração 
'  de  todo  amor  ,  affeiçào ,  •  gosto 
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creatnras »  §.  Despejar  ohra  ;  aca- 
bá-la trabalhando  com  diligencia  : 
•<  despejar  o  inimigo  »  ir  dando  cabo 
ddles.  Cast.  L.  fi.  c.  132.  §.  Des- 
pejar alguém ;  fazer-lhe  perder  o  pe- 

-  jo ,  acanhamento ,  fazè-lo  despejado, 
desenvolto;  desenvolver,  §.  Despe- 

■  jar  a  gente ;  faxè-la  sair :  «  os  In- 
fantes desprjarão  todo*  de  si»  Re- 
sende,   Vida,  f.  23.  §.  Despejar, 
salr-se  fora :  v.  g.  despejei-M*  as  ca- 
sas: n  despejáo  o  lugar  que  occupio  ■ 
largâo  o  posto,  que  defendem.  B. 
4.  6.  9.  nos  combate;.  $.  Despejar- 
H!  desenibaraçar-se  de  coisa,  que 
peja ,  estorva  ,  incommóda  ,  v.  g. 
uelRei  Badur  (que  ia  fogindo  ao* 
Mogoles)  por  se  mais  dwpqil  man- 
dou pòr  fogo  a  duas,  ou  tres  carre- 
tas... em  que  levava  muitas  joyas  » 
B.  4.  6.  8.  «tinhio  tão  aborrecida 
a  vida  .  que  deseja vào  desp>jnr-se. 
delia»  Palm.  P.  2.  c.  169.  despe- 
jar-se  de  negócios»  de  tudo  o  que 
embaraça ,  toma  o  tempo ,  e  occupa 
alguém.  B.  2.  10.  2.  « detprjou-sc 
Afonso  d' Albuquerque  detotiolos  ou- 
tros nsgocios  » :  •<  porque  de  tudo  já 
me  nao  despejo?  »  Crus,  Poes.  Ejl. 
6./.  4-4.  §.  it.  Perder  o  |vjo.  aca- 
nhamento ,  vergonha ;  desencolher- 
M,  desenvolver-se ,  perder  a  modés- 
tia, desavergonhar-se .   «  mos  ainda 
a  isto  ma  despejo  mal  «  Bem.  Lima, 
Carta  10.  «  uso  tem  o  amor  depois  , 
rjue  se  despeja  ,   contar  também  fal- 
sos merecimentos  d  volta  dos  verda- 
deiros» Palm.  P.  2.  c.  135.  e  c. 
136.  «nem  sua  senhora  tpteria ,  ou 
ousava  de«pej»r-s*  >• :  «  dos  que  em  vâo 
a  cheirar-vos  (ás  M  usas)  se  despejáo  » 
se  atrevem  ,  ousào  mal.  Ferr.  Carl. 
8.  I.  1.  §.  Folguei  de  me  despejar 
deste;  i.é,  que  elle  re  fosw,  ou  eu 
o  despedisse.  .\i  Mir.  Estrang.  Act.  4  . 
f.  184.  §.  intranet,  quero  despejar; 
sair,  e  deixar  só  os  outros  em  liber- 
dade. Idem.f.  149. 
DESPEJO,  s.  m.  Falta  de  estorvo, 
ou  daquillo,  que  peja  o  caminho, 
ou  a  capacidade ,  e  vio.  Chron.  Af. 
F.  c.  35.  §.  fig.  «o  despejo  do  ani- 
mo de  todos  os  cuidados  humanos » 
Cat.  Bom.  foi.  441.  §.  A  acção  de 
despejar ,  desoccupar ,  lugar  :  v.  g. 
requerimento  para  despejo  das  casas. 
§.  Lugar  da  casa .  onde  se  mcttem 
trastes  velhos,  ou  que  não  servem 
Sempre!  e  pojarilo  outras  casas  mais 
necessárias:  desvão.  §.  Desenvoltura, 
desembaraço  no  marchar  ,  justar  , 
pelejar,  dançar,  etc.  Palm.  P.  1.  c. 
t.fr.  Troncoso,  P.  2.  c.  2.  §,  Des- 
envoltura honesta  da  gente  senho- 
ra de  si ,  e  bem  educada.  Camões. 
Sagramor,  L.  I.  c.  17.  Ferr.  Bris- 
to,  Act.  4.  sc.  1.  Resende,  Chron 
J.  II.  c.  170.  «mui  gentitbomein . 
avisado,  e  de  bom  despejo»:  á  ma 
parte :  «  o  néscio  tudo  decide ,  sen- 
tenceia  com  desptjo»  facilidade  inep- 
ta ,  lUcoiHfderada".  §,  «  A  amem  falta 


a  oo-  para  fallar-te,  e  a  quernfal 
ta  o  despejo  da  ousadia  ,  tombem 
faltarão  tndot  para  tocar- te  ».  Cam. 
Egl.  S.  §.  Falta  do  pejo,  desconfiar} 
ça  ,  ma  suspeita ,  receyo ,  e  torva 
çio ,  que  causa  o  temor ,  ou  coisa  , 

?uc  o  devia  causar ,  como  o  cri  me. 
ned.  I.  f.  398.  O  Infante  leu  a  no- 
ticia da  morte,  e  comeu  «com  des- 
pejo» e  Tom.  2.  /.  39.  «o  alvoroç 
e  despejo  do  Du<p\r,  (i.  é ,  falta  de 
pejo ,  ou  má  suspt-ita .  e  receyo  de 
alguém  ;  portamento  franco  de  quem 
nào  suspeita  em  outrem  má  vonta 
de ,  ao  contrario  do  pejado ,  e  que 
tem  prjo  em  outrem.  E  daqui  se  en- 
toada o  roes  depejados  da  Ordena- 
-lo do  Reino.)  do  que  nào  sente 
dur,  magoa.  Cit.  Tom.  i.  foi.  135. 
«■  com  emprestado  despejo :  »  i.  é , 
fingido ,  falsa  mostra  de  estar  sem 
p°ju  :  ><  e  nào  refreya  temor  nenhum 
o  juvenil  despejo  :n  (dos  que  fbrào 
a  descobrir  a  Índia  com  o  Gama.) 
Lus.  I V.  84.  §.  Despejos  deshones- 
toi ;  palavras,  e  acções  livres  inde- 
cente. Ulis.  I.  1.  «livre  (a  prince- 
sa) de  todos  despejas,  que  accendem 
corações"  B.  Clarim.  2.  30.  ult.  ed. 
(talvez  erro  pordezejos?)  Ledo  Chr. 
Af.  V.  c.  43.  §.  Falta  de  pejo  mo- 
lai  ,  de  pudor.  Eufr.  3.  Sagram.  1. 
c.  27.  h  não  lhe  falta  despejo  pura 
lho  appresenlar  »  :  «  O  descuido  na 
Justiça  mài  do  despejo  nas  culpas» 
ditsoluçào,  má  soltura.  Lucena,  3. 
1 6.  •«  não  quero  tantos  —  »  em  ac- 
ções, palavras  a  uma  dama  C.  Fi- 
lod.  â.  5.  §.  O  contrario  do  acanha- 
mento :  m  vendo  que  já  podia  servir 
a  Princeza  com  mais  despejo ;  »  (por 
ella  saber  já,  que  elle  também  era 
filho  de  Rei.)  Palm.  P.  2.  c.  66.  § 
Despejos:  ditos,  e  acções  de  gente 
desavergonhada.  Eufr.  i.  2.  e  3.  2. 
lia  despejo  honesto ;  e  máo  despejo , 
as  circunstancias  os  difierençào ,  e  <* 
epítetos;  os  —  decorosos  e  cortezài-s 
diferem  dos  dissolutos,  e  inderentes, 
e  do  acanhamento ,  e  pejos  villdos. 
DESPENÁDO,  part  pass.  de  Despe- 
nsr. 

•  DESPENADÔRA.  s.  f.  antiq.  Mu- 
lher que  por  uma  humanidade  mal 
entendida  sufTocava  os  moribundos, 
apoiando- lhes  o  cotovelo  sobre  o  peito. 

DESPENÁR,  v.  at.  Tirar  da  pena, 
dor,  trabalho,  tormento,  que  se  pa- 
ri nce:  «  Com  nona  depenar-me  me 
despene»  Cam.  Gane-  FUI.  «  To- 
mei a  triste  pena»  §.  v.  d.  Sair  da 
dor,  da  pena :  dizemos  do  moribun- 
do ,  que  é  morto ,  já  despenou  desta 
rifla. 

DESPENDER,  v.at  Gastar  fazenda, 
cabedáes:  fig.  « despender  munições 
contra  o  inimigo »  Freire.  »  despen- 
der o  tempo,  as  horas»  M.  Conq. 
8.  36.  fig.  —  palavras;  magoas» 
Maus.  §.  Despender  razões ;  dar , 
produzir  ,  proferir  :  «  Nào  has-de 
emendar  o  mundo  por  mais  ratões 


que  despendas»  Sá  Mir.  §.  Despe», 
der  do  seu ;  i.  é ,  parte  do  seu  ha- 
ver, fazenda,  cabedal.  §.  »  —  te  com 
alguma  coisa .  ou  pessoa  :  »  fazer 

—  com  a  amasia,  com  appetitw. 
etc.  Feo ,  Quadr.  «  Quando  o  Esta- 
do se  despende  todo  em  demasias  de 
luxo,  •  estado  nenhuma  renda  lhe 
abasta ,  e  os  povos  gemem.  » 

DESPENDIDO  ,  e  DESPÈNDI0. 
V.  Dispendido ,  etc. 

DESPENDURÁDO  ,  p.  pass.  de  Dís- 
pendurar. 

DESPENDUHÁR,  v.at.  Descera]- 
guma  coisa ,  donde  estava  pendura- 
da :  •• foi  despendurar  a  Carta  do 
salgueiro »  Palm.  P.  S.  f.  11.  rep. 
col.  2.  udespendurou  da  forca  o  la- 
drão, que  dava  siuaes  de  vida.» 
DESPENHADEIRO  .  s.  m.  Lagar 
donde  ••  fácil  despeiibar-se ;  precipí- 
cio, psvaladouro  d' alto. 
DESPENHADO,  p.  pass.  de  Despe- 
nhar: «Tal  o  inut:dante  rio  despe- 
nhado salta  com  tom  medonho  em 
fóz  profunda  »  :   •<  As  despenhadas 
galgas  dcí  penedos  vão  tombando, 
e  derrocào  quanto  encontrão.  §.  fig. 
m  Despenhada  a  honra  Portugueza : » 
(na  perda  da  batalha  de  Alcacere.) 
Jorn.  d' Africa  ,  c.  £.  L.  2.  «  espan- 
toso e  despenhado  salto  da  nossa  vi- 
da »  Jtrrn.  de  Africa ,  L.  2.  c.  9. 
"  a  nossa  alma  despenhada  por  cem 
mil  encargos  de  consciência  »  Fcyo , 
Trat.  S.  Cosmo ,  D.  i.    a  subeiba, 
a  arrogância  despenhadas  de  sua  al- 
tiva, e  arriscada  empreza,  e  sacrí- 
legos arrojamentos.  » 
DESPENHAR,  v.  at.  Pwipitax.  Jor- 
nal d  Africa,  c.  2.   L.  i.  foi.  86. 
«  barbaridade  como  foi  despenhar  al- 
guns oMciáes  de  Justiça  ,  ele.  »  :  «o 
despenkavâo  da  rocha  Tarpea  »  §. 
—  se,  lançar' se  de  penha  ,  penhas- 
co ,  rocha  abaixo :  •«  D'a  mor  eufo- 
riada  se  despen/us  A  donzdla  d-  Les- 
bos» §.  fig.   Em  duas  se  despenha 
huma  corrente ;  cái  dividida.  Ulissea. 
§.  neutr.  Cahir  despenhado;  correr 
precipitado  d'alto.  fig.  «Em  fundo 
«alto  o  rio  se  despenha»  §.  ..Vicio 
uma  vez  precipitado  se  despenha  em 
outros  mayores»  Vieira. 
DESPENHO,  ».m.  O 
nhar.  ou  ser  despenhado, 
-El-Rei  D.  Joio  II.  preservado  do 
despenho»  §.  «Tal  foi  o  despenha, 
e  ruina  de  um  tirano,  que  voava  so- 
bre as  mais  atrevidas  esperanças,  que 
a  cegueira  da  fortuna  nunca  conce- 
beu» :  «no  seu  — .  precipitou  com 


também  os  da  sua 


(Sa- 


tanáa.) 

DESPENNÁDO,  p.  pa*.  de 
nar.  Cam.  Redond  «quiz 
veodo-se  despennado.  •» 

DESPENNÁK.  V.  Depennar.  Differe 
de  despertar ;  livrar  da  peua  ,  cas- 
tigo, dòr. 

DESPENSA.  ».  £  Casa, 
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rolhe  o  mantimento,  ninaria.  §.  A 
provisão  de  viveres.  Barreiros ,  Co- 
rtgraf.  «  as  casas  de  sua  despensa  ;  » 
onde  tem  trigo,  farinha,  vinho.  etc. 
/.  57.  f.  fazer  a  despensa,  prov!- 
In    desses  artigos. 

DESPENSAC/ÂO  .  c  DESPENSÁR . 
V.  com  D  is. 

DE8PENSÈIRO,  s.  m.  Despenseira  , 
s.  f.  O  homem  ,  ou  mulher  ,  que 
trm  a  seu  cargo  a  dfsjvnsa .  o  dá 
o  preciso  delia:  <<  Desjjcnseiro  mor 
da  Casa  Real  de  Castella»  §.  fig. 
Pessoa  qne  distribue  o  que  outrem 
dá.  ..  Senda  eu  (o  Arceb.)  mero  des- 
penseiro, e.  não  dono  do  Património 
de  Christo»  V.  do  Are.  1.  85.  «fico 
midt»  «CpHefam ,  e  nlo  despensei- 
ro» Ifjid.  Macedo,  Dov.in.  «■  a  Na- 
tureza despenseira  f/os  furores  do 
Ceo»  fieira.  «  nao  he  Senhor  dos 
bens,  mas  despenseiro»  Cam.  «Dos 
ci  le*l',«i  tesoiro*  despenseiro  »:«--.  de 
esmolas»  Chron.  .).  ///.  P.  4.  c.  62. 
ii  Sacerdotes  —  dos  mistérios  <!e  Deus  >» 
Mart.  Cathec.  que  os  etivna  a  vá- 
rios, e  distribue  os  mistérios  da  Re- 
ligião. 

DESPENTEADO,  p.  pass.  de  Des- 
pentear. 

DESPENTEAR  .  v.  at.  Desfazer  o 
penteado.  $.  t.  dAlveit  v.  n.  Des- 
pegar o  Cavallo  uma ,  ou  ambas  as 
pás,  quando  abre. 

DESPERÇADÒ1RO,  adj.  antiq.  Des- 
prezível :  «  as  coisas  derperçadoiras 
deste  mundo»  Elucidar,  alterado  de 
tlcspreçadoiro. 

DESPERÇÁR  ,  v.  antiq.  Desprezar. 
Elucidar,  alterarão  de  despreçar. 

DESPERCEBER,  v.  at.  Desavisar  a 
gente,  que  estava  avisada  para  ir 
servir  em  frito  d'armas,  etc.  Ined. 
II.  101.  «desperceber  a  neitfc  do 
RCCOOH  fírsende,  Chr.  J.  II.  c.  82. 

DESPERCFBÍDO.  p.  pass.  de  Des- 
percebe»-s.-.  Calo.  Chron.  c.  8.  •«  0 
Princcpe  estava  — .  » 

DFSPERCEBIMENTO,  >.  m  Des- 
aparelho .  falia  de  preparos.  Ined.  I. 
369.  desapercebimenlo  ,  contra  or- 
dem .  para  nào  virem  ,  ou  fazerem 
preparativo* ,  os  que  forio  apercebi- 
dos por  cartas  dei  Rei.  Resende  Chr. 
J.  II. 

DESPERDIÇADO,  p.  pass.  de  Des- 
perdiçar. V .  o  verbo.  §.  no  sent.  at. 
O  pródigo  do  seu ,  desperdiçador.  §. 
Desperdiçado  por  alguém  ;  perdido 
por  seu  amor:  «c  o  seu  desperdiça- 
ria : »  i.  è ,  o  seu  mimoso. 

DKSPERDIÇADÒR.  m.  —  òra,  í. 
Pessoa  que  desperdiça  a  fazenda,  etc. 

DESPERDIÇAR,  v.  at  Gaitar,  des- 
pender  prodigamente,  e  ?em  provei- 
to :    v.  g.  desperdiçar  a  fazenda,  no 

•  fig.  Desperdiçar  razões,  palavras. 
Jf.  Pinto ,  /.  562.  §.  Desaproveitar : 
v.  g.  desperdiçar  em  si  a  razão ,  ( o 
tjne  não  seguia  pelos  seus  dictames ): 
de* perd  içar  o  ingenho,  que  Deus  Uu 
deu,  etc. 
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DESPERDÍCIO,  t.  m.  O  despender 
sem  utilidade,  nem  tirar  proveito  da 
despeza.  §.  D  espera  perdida.  §.  Des- 
perdicio  da  fazenda ,  de  vinho ,  dos 

tesoiro*,  ele. 

DESPERECKR,  v.  n.  ant.  Perecer, 
perder-se,  falhar,  nlo  se  fazer.1  Ord. 
Af.  freq.  «  de  modo  que  nem  despe- 
reça  justiça»  V.  L.  l.f.  127.  e  L. 
2.  /.  80.  a  delias  (algumas  das  Igre- 
jas) se  despereeiào,  t  os  mosteiros 
som  desperecidos  asti  no  espiritual , 
como  no  temporal. » 

DESPERECÍDO,  p.  pass.  de  Despe- 
recer.  V.  Ord.  Af  «./.  80. 

DESPERECIMÈNTO.  i.  m.  Acaba- 
mento, destruição,  consumo:  (de- 
jitrissentent ,  Francez  )  «  Em  gran- 
de  des  pereci  mento  dos  bêes  delles» 
(Mosteiroi).  Ord.  Af.  2.  f.  82.  des- 
truição, perda. 

DESPERFIlADO,  p.  pa<s.  de  Des- 
perfilar. 

DF.SPERF1LÁR,  v.at.  Desordenar  o 
que  está  perfilado.  § .  Tirar ,  on  dar 
figuras  arredondadas  aos  peTtís  da 
Pintura. 

DESPREGAR  ,  v.  at.  ant  Despre- 
gar. Elucidar. 

DESPERICI MENTO.  V.  Dcspereci- 
mento. 

•  DESPERSUADIDO  .  p.  p.  de  Des- 
persuadir. §.  adj.  Dissuadido,  des- 
aconselhado de  alguma  coisa. 

•  DESPERSUADIR,  v.  at.  Tirar  da 
persuaçâo ,  dissuadir ,  desaconselhar , 
fazer  mudar  de  parecer  :  « —  al- 
guém de  alguma  coisa».  Este  ter- 
mo, e  os  seus  derivados  nao  «eachào 
nos  nossos  Diccionarios ,  mas  são  de 
um  uso  genrrali«*iruo. 

•  DESPERSUADO,  s.  f.  Acção  de 
despersuadir ,  dissuasão. 

DESPERTADO .  p.  p.vs.  de  Desper- 
tar. 

DESPERTADOR,  s.  m.  Maquina  co- 
mo relógio ,  que  a  certa  hora ,  que 
se  quer,  faz  som  para  despertar  a 
quem  dorme.  §.  fig.  Coisa ,  que  ex- 
cita, faz  nascer.  Lobo.  « despertador 
de  pensamentos  altos »  que  esperta  , 
incita ,  estimula. 

DESPERTAR,  v.  at  Acordar  ao  que 
dorme :  n  Os  amorosos  corpos  desper- 
tava (O  luminoso  dia)  .  1'  cega  ido- 
latria •»  Cam.  Ode  1 1 .  §.  v.  n.  Acor- 
dar o  que  dorme.  J.us.  VI.  53.  §. 
!■  Despertar  o  caeallo  com  a  espora  » 
espertá-lo,  fazè-lo  andar.  Lobo.  <§. 
Avivar,  excitar:  e.  g.  despertar  a 
memoria  de  alguma  coisa  ,  o  desejo, 
a  lembrança  :  despeitar  a  inveja 
contra  alguetn  ;  o  appttile ,  etc.  »a 
fruta  d»*sp-rta  o  gosto  »  Bem.  Lima, 
Carta  27.  « ci  liberdade  solta  des- 
perta o  vicio»  Palm.  P.  2.  c.  153. 
§.  Avivar:  v.g,  despertar o  ingenho: 
espertar.  Cam.  Lusiad  P.  92.  e  93. 
usa  de  espertar  por  avivar,  incitar, 
estimular:  «Quem  valorosas  obras 
exercita  Louvor  alheo  muito  o  ea- 
perta ,  e  incita  »  e  despertar  por  fa- 
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fazer  perder  o  sono ,  e  estar  desve- 
lado :  «  Os  tropbeos  deMilciadet  fa- 
moso* Themistoctes  dtspèrtáo  %6  dé 

inveja. »» 

DESPERTO ,  «Ij.  Acordado  do  éono. 
Las.  PI.  39.  Ulis.  5.  6.  "Fileno 
sane  mais  delias  dormindo,  que  es- 
toutro desperto. ,, 
DESPESA  ,  s.  f.  Gasto  de  fazenda. 
§.  fig.  "  Despesa  de  trabalho,.  Fiei' 
ra.  %  ÍAoro  de  despesa ;  em  que  se 
faz  memoria  do  que  se  despende.  §. 
O  custo :  o  que  se  há-de  despender. 
CuW.  3.  /.  265.  "não  leoavdo  a  des- 
pesa necessária,,  Trancoso,  P.  B.  f. 
130.  "  acabou  se-lhe  de  todo  a  des- 
p»-sa  ,  sem  acabar  a  jornada  „  Chr. 
Cist.  6.  c.^.  "sem  provisão,  com* 
panli.j.  nem  despesa»  :  •«  aa  suai 
despexas  „  custas.  Letío.  §.  Despesa 
morta ,  de  que  se  não  seguia  provei- 
to ,  ou  beneficio ,  como  o  dinheiro- 
morto  que  nào  mata  a  divida  de 
qsicm  o  dá.  Couto,  Sold.  Prat. 
DESPESÁR,  v.  n.  Gastar,  despen- 
der, fazer  despezas.  Prestes,  f.  15. 
f.  p.  usado. 
DESPESO,  p.  pass.  irreg.  de  Despen- 
der. V.  Despendido.  <§.  Falto  de  al- 
guma coisa,  que  se  despendeu:  "o 
Imperador  estava  mui  despeso  pelas 
continuas  guerras,.  Couto,  4.  7.  1. 
.  Estar  despeso;  i.  é,  em  desem- 
olso  de  alguma  coisa.  §.  P.  Per. 
2.  /.  1 30.  "  acharia  Chaúl  despeso ; ,, 
(falto  de  munições,  gente,  etc.)  « 
/.  1*1.  "acharia  os  Capitães  despe- 
sos ;  „  i.  é ,  necessitados.  Couto ,  4. 
7.1.  "rocim  mui  fraco,  e despeso:,, 

1.  é,  magTo,  consumido,  gastado. 
Palm.  P.  3  /.  1 49.  "  despeso  de  san- 
gue do  combate,,  Idem  f  97. §.  Des- 
peso: diminuído  em  numero.  Couto, 
4.  6.  9.  "esta vão  já  despesas  (os  Cas- 
telhano;),. §  Gastado,  e  consumi- 
do da«  annos.  Palm.  P.  2.  c.  136. 
"já  era  o  Imperador  quasi  despeso , 
só  do  juiza  se  aproveitava,,  ec.  157. 
"mais  o  haveTião  por  despeso,,  §. 
"  Criação  —  em  virtudes,,  Palm.  P. 

2.  c.  K2.  despeso  de  sangue,,  P.S. 
f  97.  §.  Despeso,  supiuo:  "tinha 
já  despeso  quasi  toiolos  mantimen- 
tos „  li  1.  1.  11.  part.  "a  fazenda 
despesa;  as  munições  despesas  »».  Osu- 
pino  é  invariável  no  singular  ,  e 
masculino.  V.  Despendido. 

DESPI ADÓSAMÈNTE  ,  adv.  Sem 
piedade. 

DESPIADÒSO,  adj.  Sem  piedade. 
DESPICADO ,  part  pass.  de  Despi- 
car. 

•  DESPICADÒR,  s.  m.  O  que  despi- 
ca ,  ou  despicou  ,  desafirontador  , 
vingador,  p.  us. 

DESPICAR,  v.at  Desafrontar,  vin- 
gar alguém  que  está  picado  por  of- 
fen*a.  §.  Despicar- se  :  satisfazer-se 
da  injuria,  com  que  o  picárão,  ou 
por  palavra,  ou  por  obra.  ou  por 
acinte,  (do  Francez  se  d/píquer.) 

DESPIDA,  DESPIDAS,  DÉSPÍDE, 

va- 
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variações  ant.  de  despedir .  por  des- 
peça, despeças,  despede,  etc. 

DESPÍDO,  ,p.  pa*.  do  Despir,  f  fig. 
«■  Vides  despidas  da  sua  filha  »  Lo- 
bo. "  punhal  despido  da  bainha  »  : 
«  alma  despula  de  preoccupaçdts  » 
despido  de  paixão,  de  interesse;  etc. 
« paredes  despidas  >»  nuas  de  colga- 
duras,  tapizes,  quadros,  etc, 

cDESPIEDADAMÈNTE  .adv.  Com 
despiedade,  com  deshumanidade.  //. 
Dom.  3.  2.  5. 

DESPIEDÁDE,  s.  f.  Falta  de  pieda- 
de ;  desumanidade. 

DESP1EDÁDO,  adj.  Cruel.  V.  do 
Arc.S.  12.  despiedados  acoites:  ani- 
mo despiedado.  , 

DESPIEDOSO,  adj.  Sem  piedade, 
sem  amor  de  pai ,  ou  mài  para  fi- 
lho, e  vice  versa :  «  pai  despiedoso  » 
Leão,  Chron.  Af.  III.  f.  27«2. 

DESPI  MENTO  ,  s.  m.  O  acto  de 
despir,  ou  ser  despido. 

DESPINTADO,  p.  pass.  de  Despin- 
tar. Vieif.  5«r»i.  13.  28. 

DESPINTAR,  v.  at.  Desfazer  a  pin- 
tura ,  as  pintas.  §.  Disfarçar  ,a  ©.'ir : 
«  os  lobos . . .  despintar  a pelle  »  (fal- 
ia de  lobos  no  fig.)  Vieir.  5.  n.  86. 
fig.  «  at  ideyas ...  se  lhe  và<>  despin- 
tando» idem,  7.  pag.  131.  cot,  1. 
usa-se  fig.  Deduzir,  abater  com  pa- 
lavras. §.  fieir.  •■olhai  como  Aarào 
despintou  a  acção»  alterando,  ca- 
lando circunstancias,  que  lhe  mu- 
dem as  qualificações,  e  façao  do  cri- 
me virtude  ,  e  vice  versa.  §.  «,Os 
olhos  sao  os  que  pint.lo,  uu  despin- 
tão  os  objecto*  »  (as  afieições  com  que 
vemos  as  coisas)  fieira,  1. col.  663. 
<•  se  despintarão  as  desgraças ,  e  Se 
transfigurarão  em  bemaventuranças» 
idem ,  2.  foi.  150.  «por  engano  do 
amor  próprio  se  pinta,  ou  despinta 
o  mesmo  objecto":  idem,  11.  á93. 
§.  f arclla.  >•  as  proezas  dos  contrá- 
rios despintào-se  com  os  longcs  »  dar 
má  còr. 

DESPIQUE ,  s.  m.  Satisfação  do  que 
te  despica. 

DESPIS,  v. at.  Tirar  do  corpo  a  ves- 
tidura :  e.  g.  despi  a  camti  i ,  a  ves- 
te ,  etc.  §.  Despir  alguém ;  tirar-lhe 
os  vestido- :  despi-Mc  a  camisa :  des- 
pirào-no  de  todos  os  seus  vestidos ,  « 
o  açoitarão.  §.  fig.  •<  a  serpente  des- 
pe a  pelle  todos  os  annos  << :  ■<  a  ar- 
vore despe  a  folha ,  e  algumas  des- 
pem  a  casca»  Avellar,  Cronogr.  §. 
Despojar,  no  fig.  v.g.  despir  a  me- 
moria de  todas  as  imagens  que  não 
forem  de  Deus:  ..despir  o  entendi- 
mento de  uma  consideração ,  de  er- 
ros ;  de  preoccupaçôes ;  a  vontade 
de  vicios ,  e  appetites  »  :  «  despir  as 
immundidas  dos  peccados»  l'<iiva, 
Serm.  1.  f.  37.  $.  Despir  o  homem 
velho;  pir-se  em  estado  de  graça, 
emendando-se  dos  seus  vicios.  §.  Des- 
pir a  natureza  ;  vencer  os  sentimen- 
tos delia,  o  amor  da  pátria,  dos 
amigos,  e  parentes.  B.  1.  5.  ?.  «•  seus 
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vassallos  erào  obrigados  despir  a  na- 
tureza!» (porque  o  serviço  del-Rei 
precedia  a  todos  os  a  ff ec  tos  humanos) 
•<  dtspir  os  vicios  da  barbaria  »  Fiei- 
ra, 15.  foi.  67.  «despistes  (espiritos 
glorioso» )  esta  nossa  vil  baixeza  » 
«•nv  a  morte.  Ferr.  Ode  i.  I.  2. 
« Despir  alguém  da  gloria  que  lhe 
pertence»  fieira,  t.  7.  pag.  233. 
§.  Despir-se:  tirar  os  vestidos.  §.  fig. 
Despir-se  de  seus  gostos  ,  das  vai- 
dades ,  enganos  ,  erros,  misérias, 
chagas  -  da  sua  opinião,  etc.  §.  Des- 
pir a  humanidade.;  i.  é,  os  senti- 
mentos da  humanidade.  Arraes ,  1. 
•i.  §.  Despir  alguém ;  tirar-lhe  tudo 
o  que  elle  possue.  Eufr.  foi.  35.  §. 
D  eu  pir-se  Deus  de  quem  hé :  i.  é, 
dos  seus  attributos.  raiva,  Serm.  1. 
f.  8.  «  Despiu-se  (o  Verbo  Divino) 
dos  attributos  de  Deus ; ...  no  sacra- 
mento despiu-se  das  propriedades  de 
corpo  ,,  fieira  ,  z.  7.  pag.  833. 
DESPLANTADO,  p.  p.  de  Desplan- 
tar: 'i  terras-— »  V.  o  verbo  no  fig. 
DESPLANTAR,  v.  at.  Tirar  as  plan- 
tas donde  forào  plantadas.  §.  fig. 
Despovoar  dos  indígenas,  e  naeio- 
nács:  desplantar  huma  Nação  pa- 
ra plantar  outra  >»  fieira,  Serm.  3. 
«.  598.   Deducç.  ChrontA.  folio,  p. 

DESPLANTE,  s.  m.  Postura  do  jo- 
gador de  espada ,  consiste  em  cair  o 
jogador  sobre  a  perna,  esquerda,  que 
tica  no  prumo  do  corpo,  e  curva, 
bem  como  a  direita ,  que  nào  o  fi- 
cará tanto :  de  um  a  outro  pé  de- 
vem ir  dois  de  distancia. 

DESPLEGÁR.  V.  Despregar  as  ban- 
deiras. Ined.  III.  308. 

DESPLUMÁDO ,  part.  pass.  de  Des- 
plnmar. 

DESPLUMÁR  ,  v.aL  Tirar  a  pluma, 

despennar. 
DESPOBRÁR.  antiq.  Despovoar.  V. 

Ermar.  •<  despobrar  as  ditas  terras.  ■ 
DESPÒIS.  V.  Depois.  Como  pie.njsi- 

çâo:  udespois  certo  tempo.  Ord.  Af. 

b.  foi.  880.  (ao  modo  Castelhano.) 

•<  E  despois  estes  (os  Sacerdotes)  ctf 

Príncipes»  Mart.  Cathec.  I.  1.  c.  7. 
DESPOJADO,  p.  pa-s.  de  Despojar. 

§.  fig.  Privado :  v.  g.  despojado  dos 

bens;  da  alegria.  Palm.  P.  2.  c. 

168.  §  Despido. 

•  DE8POJADÒR,  s.m.  —  ira,  fem. 

Pessoa  que  despoja. 

•  DESPOJAMENTO,  s.  m.  antiq. 
Despojo,  accào  de  despojar. 

DESPOJAR  ,  v.  at.  Privar:  v.g.  des- 
pojar dos  seus  bens  a  alguém  ;  des- 
pojar da  dignidade:  de  seu  direito, 
dos  vestidos :  o  Inverno  despoja  as 
arvores  das  folhas ,  etc.  «ainda  que 
mude  a  pelle  a  raposa ,  seu  natural 
não  despoja:»  i.  é.  nio  despe,  mu- 
da. Las.  I.  1.  §.  — os  membros, 
corta-los  Eneida,  12.  7.  estroncào , 
coriio  ao  cadáver. 

DESPÒJO  .  s.  m.  O  acto  de  despojar. 
A  coisa  despojada,  ou  tirada  por 
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força ,  e  a  r  .-/ar  do  senhor  cm  acto 
de  guerra.  Goes,  p.  1.  c.  80.  luga- 
res de  bom  despojo:  coisa  tirada  por 
força  em  paz.  <§  fig.  -  A  belleta  é 
despojo  do  tempo»  (i.  é.  coisa  que 
os  annos  roubào ,  levào :)  «  o  homem 
despojo  da  morte  »  :  «  despojo  da  sua 
amada»  que  delle  triunfa»  Camões, 
Egl.i.  «  Eni  teu  triunfo  ostentas  As 
cadeyas ,  que  arrojo ,  Ludibrio  vil , 
e  mísero  desjwjo»  :  «as  cartas,  e 
outras  prendas  despojos  da  amante, 
que  o  deixara  »  dos  amores  que  aca- 
barão. §.  «  Alma  de  teu  despojo  mia» 
i.  é,  do  cadáver:  -  os  —  da  vida» 
o  cadáver,   fieira,  «a  voracidade 
da  morte  reverenciou  aquelles  despo- 
jos da  vida»  idem,  12.  294.  «St. 
Antonio  deixou  nella  (Pádua)  ode- 
|KKÍtt>  de  seus  sagrados  despojos » 
Ferr.  Egl.  2.  §.  Os  despojos  de  um 
ledo;  o  que  se  tira  a  seu  corpo  ,  r.g. 
a  peUe.  etc.  Palm.  P.  3.  foi.  171. 
«vestidos  de  despojos  de  lides  ■  H. 
Pinto ,  Trunqnill.  da  fida ,  c.  1 5. 
« pelle  ,  e  despojos  de  brutos  ani- 
maes  »  Ferr.  Castro,  Coro  S.  «  quem 
da  espantosa  caça  os  despejos  .... 
lhe  converte  em  mimosos  trajos  de 
Damas »  (falia  de  Hercules  vestida 
de  mulher  eutre  asdonzellas  de  Om- 
phale,  e  despido  da  pelle  de  Leào 
seu  vestido  ordinário)  Lobo,  Ejl.  I. 
« os  primeiros  despojos  do  amor •  » 
deleitações,  de  que  goza  a  mulher, 
ou  homem ,  quando  perde  a  pureza 
virginal.  B.  Ciar.  Z.  c  40.  uíl.  Ed. 
DESPONDERÁDO,  adj.  Sem  pon- 
deração, inconsiderado :  •>  homem  —  ■ 
Ctlvo,  P.  2.  Horn.  i.fJ.  33.  ..r«. 
posta  desponderada  »  Idem  ,  Horn.  3. 
foi.  55.  §.  Tratado  sem  ponderação : 
«  negocio  de  tanto  pezo ,  e  ião  Jes- 
ponderado  de  quem  o  emprendeu.  r» 
DESPONSÁES.  V.  Esnobes. 
DESPONTADO,  p.  pass.  de  Debu- 
tar: « possáo  trater facas,  com  tan- 
to que  sejáo  despoli UJ;L'«  em  tal  gui- 
sa ,  que  com  cila?  não  ftossúo  ferir 
de  ponta»  Ord.  Af.  1.  f.  S0&  setas 

DESPONTAR,  v.at.  Desfazer,  tirar, 
quebrar  a  ponta:  v.g.  despontar  um 
prego.  Vieir.  «despontar  espinhos»; 
•<  at  setas  se  despontào  na  pedra  .• 
idem.  §.  fig.  «peito  Mento,  onJe  aj» 
seitas  de  amor  se  despontarão:»  i.  t. 
quebravâo  as  pontas  sem  ferir.  Lo- 
bo, /Vim.  i^íor.  2.  /.  16.  est.  4.  $. 
.  /,  Letras  não  despontào  a  lastca ; 
i.  é,  nao  servirão  de  diminuir  o  es- 
forço, e  valentia  militar.  Vasccnc. 
Arte.  «  ainda  que  fôreis  melhor  en- 
sinado, não  desponUtreis  com  isso  <* 
lança  »  B.  Ciar.  L.  1.  c.  18.  §.  Dc- 
pontar  a  maré;  descabeçar,  come- 
çar a  vasar.  Queiras  ,  fida  de  Bas- 
to.     Despontar:  descer,  fig.  Heitor 
Pinto.  "  por  não  despulitar  em  hum 
quilate  da  sua  pompa ,  deirarão  de 
acudir  ao  necessitado»  :  «  não  ht 
despontar  da  honra  (abater  o  pundo- 
nor) 
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Bor)  ser  o  primeiro  ttn  buscar  os  epu 
nos  ofenderão»  Guleao ,  Serm.  i. 
paij.  84.  col.  £^J^  "  Despontar  a 

litar-se  para  voar.  Silvia  de  Litardo, 
Egl.  8. 

DESPÒR.  V.  Dispor,  f  Deinto :  v.  a. 
despòr  o  Magistrado  do  oficio ;  o 
Hei  do  trono.  Feyo,  Trai.  2./.  176. 
col.  1.  »detpostos  dos  oíficios»  í  '».•%■•. 
2.  t07.  «o  querião  dc*p<>r  de  Go- 
vernador» 11.  Ciar.  e.  «2.  P.  d' A- 
veiro,  c.  73.  §.  Pòr,  Expor:  « — 
a  perigo»  Ined.  I.  165. 

DESP0RT1LHÁD0,  p.  pass.  de  Des- 
portilhar.  Ined.  I.  143. 

DESFORTJLHÁR  .  v.  at.  Derribar 
ns  portas  dos  muros.  Ined  1.  f.  5£<>. 
§.  t.  d'Alveit.  Desfazer  as  tapas  do 
Cavallo  com  os  gaviões  «as  troque- 
res.  Gafcúo. 

DESPÓRTO,  s.  m.  ant.  Di\ertimc:>- 
to,  recreyaçào,  deporte.  004»,  C/tr. 
Man.  P.  1.  c.  26.  « resertando  al- 
gumas coitadas  para  desporto  del- 
lici»  (ltal.  diporto.)  Ined.  I.  584. 
« por  teu  deserto  todas  o*  priucipa- 
aes  juntamente  cimiáo.n 

DESPOSADO,  s.  D).  Decotada,  % 
f.  A  pessoa  concertada  ].ara  casar: 
•«  as  notas  desposadas  os  receberão 
com  muito  prazer»  B.  Ciar.  3.  c. 
1  9.  §.  fig.  «  Detpotado  com  a  forta- 
leza» (o  que  havia  do  ser  Capitão 
delia.)  B.  5.  4.  9. 

DESPOSÁJAS.  s.  f.  pi.  ant.  Despo- 
scrios.  Elucidar. 

DESPOSAR,  v.  at.  Pronietler  em  ca- 
samento :  v.  y.  desposar  vm  filho, 
tuna  filka :  •<  Antonio  da  Silveira , 
ejue  linha  desposado  D.  Mecia 
suo  filha»  li.  4.  1.8.  fig  -Dopo- 
sar-se  a  alma  com  Christo»  Paiva, 
Srrm.  1.  f.  183.  V,  Esposar. 

DF-SPOSI^ÀO.  V.  com  Dis.  Palm. 
1*.  |.  e  -.frerj.  e  depotirâo. 

DESPOS1ÇÔOM,  s.  f.  ant.  Exposi- 
ção, declaração,  v.  g.  dos  Evange- 
I  hos.  Doe.  ant. 

DESPOSÓRIO,  s.m.  Contrato  solem- 
ne  dc  casamento,  e*|ifin$áes.  §.  Fa- 
zer despoiorios:  contrair  e-ponsáes. 
5.  Noivado,  casamento:  «acabado 
este  desposorio»  li.  Ciar.  i  c.  13. 
vltim.  Edi';. 

DESPOSÒUROS.  V.  Desposorios.  Eu- 
frot.  8.  7.  antiq.  $.  V.  Corr-jimen- 
"t<>. 

DF.SPOSSÁDO.  part.  Falto  de  ]>os- 
srs.  bsns,  impossibilitado:  «velhos, 
es  despossados,  ou  doentes.  Ord.  Af. 

4.  /.  IS-',.  //.  Falto  de  bens,  pobre. 
Lfrii.  cit.  foi.  3  46.  «sendo  a  maif'' 
pobre  e  despojada.  » :  «  AflMHow 
dc  /"'•fif.  (corporáes)  e  dr  si:o  (en- 
tendimento) oot  doença»  §.  Dcspot- 
sado  do  reino;  do  senhorio,  li.  2. 
H.  2.  "  o  qual  fora  dtspos*ado  deste 
fejenhorio por  hum  seu  sobrinho»  Id. 

5.  8.  4.  «  aqnelles  principaes  desos- 
sados do  teu »  Goes ,  Chron.  Man. 
J'.  8.  c.  3. 


DESPOSSÁR.  V.  Desapossar:  "  Det- 
postar  um  Rei  do  seu  Reino,,  Chr. 
J.  III.  P.  4.  c.  8. 

DESPOKSUÍDO,  p.  pass.  de  Despos- 
suir  :  "  c  *«  a  herdade  for  de»  possuí- 
da pelo  Senhor  presente  durante  5. 
annos,,  §.  Tirado  da  posse.  Chron. 
Citt.  L.  6.  c.  9.  "  fazendas  e  bèes , 
de  que  tbrào  despossuidos  »  :  «  Hero- 
des havia  de  ser  —  do  Reino  „  Fiei- 
ra, 16.  3>;.  l. 

DESPOSSUÍR.  v.  at  Deixar  de  pos- 
suir, perder  a  posse,  nâo  possuir: 
"  quem  a  sabendo*  despossuiu  su.it 
herdades ,  e  casaes ,  parece  que  as 
lan/ou  a  quem  as  qwa  oceupar»  §. 
Tirar  da  posse,  despojar  alguém  do 
seu.  V.  D.jspo«uido  ,  e  despo?sar, 
esjwliar.  esbulhar. 

DES  POSTO.  p.  pass.  de  Despir. 

DÉSPOTA .  s.  m.  O  que  governa  des- 
poticamente .  com  despotismo ;  D.  s- 
pote.  §.  —  do-  mares  :  o  que  os 
tyranisa,  faz  de  senhor  predominan- 
te nelles,  e  no  poder  marítimo:  §. 
"  O  negro  Intân  —  daquelles  mares,, 
(da  China. ) 

DÉ8POTE,  s.  m  Desfwta :  "o  Des- 
pote  da  Serria  ,,  Severint ,  Áot.  dos 
Cardcáfs ,  6-  9. 

DE8PÓTICAMÉNTE,  adv.  Com  des- 
potismo :  como  senhor  manda  a  es- 
cravos, ou  servos:  com  excesso  de 
poder  legitimo  coutra  leu,  e  direi- 
tos, 

DESPÓTICO,  adj.  Que  usa  de  des- 
potismo. 

DESPOTISÁDO  ,  p.  p.  Governado 
despoticamente  ,  scuttorilmente.  fig. 
tyranizado:  "Os  déspotas  tão  mal 
seguros  de  si ,  e  de  suas  coisas  como 
os  despotizadot » :  « leis  —  na  prati- 
ca. „ 

DKSHOTISÁR,  v.  neutr.  Governar 
despoticamente :  "  isso  nào  é  reinar , 
nem  reger ;  mas  despotitar ,  ou  t y- 
ranisar,,  t.  usual.  §.  Applkar  como 
déspota  c.  g.  as  leis ,  ordens  aliás  re- 
gulares. §.  "  Qtiando  as  Republicas 
drgenerào ,  e  tendem  seus  governa- 
dores ,  e  chefes  a  detpotisar ,  ou  ty- 
ranisar,,  <§.  Dominar,  senhorear, 
mandar  como  senhor. 
DESPOTISMO,  s.  m.  Autoridade, 
poder  absoluto,  arbitrariamente,  e 
sem  leis  fixas  exercido :  como  senhor 
a  servos.  Abuso  do  poder  contra 
a  razão,  contra  a  Lei;  excesso  do 
direito ,  que  faz  o  que  governa ,  e 
em  ofliciaes  de  justiça,  contra  os  Re 
cimentos  delles. 

DESPOVOARÃO ,  s.  f.  O  acto  de 
desoovoar ,  ou  despovoar-se. 

DESPOVOADO,  p.  pass.  de  Despo- 
voar.     «.  m.  Lugar  despovoado. 

DESPOVOADÒR,  s.  m.  Que  causa, 
que  as  Cidades  se  despovoem. 

DESPOVOAR,  v.  at.  Fazer  ermo, 
ou  diminuir  o<  povoadores  de  algu- 
ma Cidade,  Villa.  V.  Ermar.  B.  3. 
1.  0.  «  esta*  mudanças  despovoai  So  a 
Cidade  Malaca  » :  «  as  gentes  as  co- 


meçarão a  despovoar  (mudaodo-so 
das  tenas)  »  Chron.  J.  111.  P.  3.  c. 
9.  Couto,  4.  7.  13.  "despovoardo 
seus  lugar  et,  e  íòrào  á  Corte,,  M. 
Lus.  "  Despovoar  o  Reino ,,  f.  H. 
Dom.  P.  2.  L.  4.  c.  15.  "despovoa- 
rdo o  Convento  de  religiosas  „  §.  âg. 
"  Despovoarem  o  monte  do  seu  arvo- 
redo „  d' Joeiro,  c.  44.  Ined.  lt. 
100.  "seus  bosques  despovoa,,  para 
fazer  náos*  Dinis,  Pina.  sair  da  ter- 
ra á  chegada  de  inimigos. 
DESPOVORAÇÒM.  V.  Despovoaçlo. 
antiq. 

DESPOVORÁDO.  DESPOVORÁR. 
V.  Despovoado,  etc.  antiq.  Ord.  AJ. 
1.  /  153.  «a  causa  por  que  despo- 
e  fazia ...  se 


poeorar.  » 

•  DESPRATEÁDO,  p.  p.  de 

tear. 

•  DESPRATEÁR.  v.  at.  Tirar  a  pra- 
ta que  cobre  alguma  coisa. 

DESPRAZER,  s.  m.  Desgosto.  Fazer 
desprazer  a  alguém ;  coisa  que  lhe 
cause  desgosto.  B.  I.  5.  3.  Sã  Mir. 
Estrang.  IaAo.  "dar  desprazer,,  cau- 
sar :  "  muito  a  desprazer  de  Deus  „ 
Fieira,  "fazer  —  a  alguém,,  B.  C. 
5.  9. 

DESPRAZER ,  v.n.  Desaprazer,  des- 
agradar. » Lobo ,  Egl.  2.  "sem  des- 
prazer ao  sandeu »:  «e  do  contrario 
me  desprazeria  muit»  „  i.  é,  viria 
muito  desprazer:  "já  tw  vkioa  co- 
merão a  desprazer,,  Paiva,  S.  8. 
fuL  3S4.  Eiucid.  Art.  Desprezer-ee , 
por  errata  de  desprazer :  1 '  desprazer- 
lhe-há  de  nosso  razoado  „ :  virá  des- 
prazer. Lopes,  Chron.  J.  I.  P.  1. 
c.  1. 

DESPRAZ JMÉNTO ,  s.  m.  V.  Des- 
prazer. Azurara,  c.  18.  «paru  que 
com  seu  desprazimento  nâo  receba- 
mos algum  pejo. » 
DESPRAZÍVEL,  «dj.  Desagradável. 

.Sri  Mir.  Estrang.  f.  169.  f. 
DESHRECADÒR.DKSPREC  AMEN- 
TO. DESPRECÁR.  V.  Despreza- 
dor,  Desprezar,  etc.  Ord.  Af.  2./. 
377.  «  despreçador  da  Lei  de  Deus  »  : 
«  deípreçamento .  e  contento  da  Jus- 
tiça »  Cortes  eTEeora  ,  de  1 448. 
DE8PRÈCO,  s.m.   Falto  de  preço, 
ou  grande  abatimento  em  que  cai  a 
mercadoria ,  e  tudo  que  é  commer- 
ciavel  ,  a  moeda  fallida  ,  ou  mui 
atinente  nas  tetras .  e  mercados ,  on- 
de por  ella  se  offrecem  poucos  obje- 
ctos de  permutação .  pouco  ou  ne- 
nhum interesse,  ou  juros:  uodesprt- 
ço  a  que  abaterão  os  metaes  precio- 
sos com  o  descobrimento  das  Índias, 
e  tratos  da  Costa  d' Africa,  onde  se 
resgatava  oiro»:     na  índia  veio  o 
oiro  a  tanto  despreeo ,  que  o  com- 
mercio  se  fazia  por  commutaçào  de 
etTeitos ,  e  nào  a  metaes  cunhados , 
nem  em  barra  »  §.  «  O  —  das  cou- 
sas humanas  »  Paiva  ,  S.  2.  f.  380. 
DESPREGADO,  p.  pass.  Despregar : 
«bandeiras  despregadas»  Palm.  F- 
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2.  c.  165.  «bandeiras  tendidas,  e 
despregadas »  Ledo ,  Chron.  Af.  F. 
c.  64.  «  Armada  que  vinha  a  véla 
com  o  Noroeste  despregada  »  Cou/o , 
6.  1.  5. 

DESPREGADÚRÀ ,  s.  f.  O  acto  d 
desfazer  pregas. 

DESPREGAR,  v.at.  Soltar  o  que  es- 
tava pregado  com  pregos :  v.  g.  des 
pregar  a  fechadura.  §.  Desfazer  as 
pregas  da  roupa,  fazer  as  roupas  li- 
zas,  sem  pregas,  ou  rugai.  Pieira, 
S.  440.  aqui  desprega  ,  ali  arruga , 
acoUi  recama  (os  vertidos).  §.  Des 
pregar  swis  força»  ;  usar  delias ,  de 
todo  o  seu  poder.  Pinheiro,  t.f  144. 
« despregar  suas  forças  para  apro- 
veitar á  Republica»  4-  Desfraldar: 
v.  g.  despregar  as  bandeiras  ;  sair 
da  Praça  com  as  bandeiras  despre- 
gadas ;  i. é,  tendidas.  Lemos:  B.  1. 

I.  1.  ei.  23.  Inel.  /./.  78.  «despre- 
gar a  bandeira  da  milícia  de  Chris- 
to »  §.  A's  bandeiras  despregadas ; 
«em  moderado  T.  d" Agora,  i.  1. 
§.  Abrir:  v.g.  despregar  os  olhos:  it. 
tirar  do  objecto  em  que  os  tinha  fi- 
tos. §.  Despregar  o  panno ,  as  ve- 
las:  desferir  as  velas,  tendê-las,  dá- 
Jas  ao  vento.  Couto ,  10.  3.  4.  <•  des- 
pregou os  traquetes  ;  que  levava  to- 
mados »  «  as  concavas  azas  despre- 
gando;» os  navios.  Uliss.  II.  17. 
B.  Ciar.  3.  c.  5.  eÍ6.  §.  «  Despre- 
gar a  ave  as  pennas ,  as  estridentes 
asas»  Eneida,  F/l  131.  f  » Des- 
prega as  reaes  quinas  »  Barros,  De- 
dicai, da  Gramm.  «—  o  voo»  sol- 
tar. Desprender:  -despregar  as 
estreitas  do  firmamento»  :  m  Despre- 
gar a  voz  »  soltar ,  fallar.  Eneida , 

II.  54. 

DESPRENDÈR,  v.  at.  Soltar  da  pri- 
são; de atar  §.  Desprender-se ,  no 
f.  apartar-secom  difticuldade :  uChri- 
sto  desprender-se  das  olhos  dos  ho- 
mens, na  Ascensão  ><  Fieira.  §.  Des- 
prenderem-se  as  arvores,  os  penedos, 
das  raízes,  e  camas.  —  a  voz,  os 
àlhos ,  a  attençâo ,  o  enlevo ,  ele.  as 
tndot ,  a  língua ,  etc.  —  as  aguas  re- 
geladas ;  <■  desprende  a  rosa  do  botão 
(abre-a)  a  tépida  aura  que  o  bafeja» 
§.  «« — se  ,  desatar-se  de  deveres» 
desligar-**  :  « —  deaffeiçdes,  de  gos- 
tos ,  vaidades ;  das  prisóet  da  car- 
ne, etc.» 

DESPRENDÍDO .  part.  pass.  de  Des- 
prender. Solto,  desatado.  Fieira,  -o 
toucado  desprendido. » 

•  DESPREOCCUPAÇÀO,  s.  f.  Des- 
abuso, estado  da  pessoa  livre  depre- 
oceupações. 

•  DESPREOCCUPÁDO,  p.  pass.  de 

Despreoccupar. 

•  DESPREOCCUPÁR  ,  v.at.  Tirar 
a  alguém  da  preoceupação  em  que 
está ,  degabusá-lo. 

•  DESPREVENÇÂO.  s.  f.  (U  novo) 

Falta  de  cautela ,  de  preparativos ; 
estado  do  que  está  desprevenido. 

•  DESPREVENIDAMENTE  ,  adv. 


Desacauteladamente ,  desapercebida 
mente,  sem  preparativos. 
DESPREVENIDO,  adj.  NIo  prevê 
nido :  v.  g.  a  formiga  não  i  despre- 
venida para  o  futuro:  «por  n/lo  se 
achar  desprevenido  nos  rebates  * 
«  tentar ,   e  indagar  a  verdade  com 
o  entendimento  desprevenido  de  sis- 
temáticas idf.as ,  etc  »  não  preoceu- 
pado,  não  prejudicado,  nào  precon 
ceituado. 

•  DESPREZÁDAMÈNTE.  adv.  Com 
despreao.  V.  Desprezivelmente. 

DESPREZADO,  p.  pass.  de  Despre 
zar. 

DESPREZADÒR,  s.m.  —  òra.  fem 
Pessoa  que  despreza.  Las.  f'I.  98. 
Desprezador  de  si.  F.  do  Arceb.  1. 
17. 

DESPREZAMÈNTO,  s.  m.  ant.  Des- 
prezo, em  —  da  Santa  Fe'.  Ord.  Af. 
2.  /.  82.  ef.  195.  e  5.  19.  2. 

DESPREZÀNTE.  pret.  prés.  ua.  d< 
Dispresar,  que  indica,  e  mostra  de* 
prezo .  v.  g.  palavras ,  gestos ,  risos , 
maneiras .  etc: 

DESPREZAR,  v.  at.  Nào  fazei  apre- 
ço, nào  estimar,  nào  ter  em  preço, 
nào  fazer  estimação  ,  nem  conta  : 
v.  g.  os  Sábios  desprezâo  <is  rique 
zas:  desprezar  a  viila:  desprezar  a 
lionra  de  que  se  nào  faz  caso  ]*>r 
superior  a  ella:  desprezar  a  honra 
nào  praticando  o  que  ella  prescreve  : 
••  o  pobre  despreza  a  honra ,  para  se 
remediar»  Fieira.  §.  —  uma  peque- 
na fracção  no  cálculo ,  etc.  §.  Des- 
presar-se  de fazer  alguma  coisa ;  ter 
por  indigno  de  si  o  fazè-la.  4.  Des- 
prezar-se  de  alguém ;  ter  a  sua  con- 
versação, ou  alliança  por  indigna. 
Eufr.  5.  10.  «  Despresa-se  do  Sogro» 
Cast.  3.  foi.  119.  «Os  que  erào  seu 
sangue  (parentes)  desprezavdo-se  del- 
le  »  (Jesus)  Fieira. 

DESPREZÁVEL.  V.  Desprezível.  Or- 
dm.  Af.  1.  59.  10. 

DESPREZÈR  SE.  V.  Desprazer,  ver- 
bo. 

DESPREZÍVEL  ,  adj.  Digno  de  des- 
prezo. $.  Fesiidos  despreziseis ;  mui 

DESPREZÍVELMÈNTE  ,  adv.  De 
modo  desprezível :  v.  g.  viver ,  ves- 
tir.se — ;  tratar-se;  ser  recebido — . 
DESPRÈZO,  s.  masc.  Desesliroaçao , 
pinica  conta ,  nenhum  apreço  que  se 
faz  de  alguém  ,  da  vida ,  dos  bens , 
da  jurisdicçào,  das  ordens  do  supe- 
rior. §.  Ter  por  desprezo  fazer  al- 
guma coisa ;  .desprezar-se  de  a  fazer. 
Lobo.  §.  Pouco  cuidado ,  desleixo , 
negligencia.  §.  A  seu  desprezo;  i.  é, 
a  seu  despeito.  Leão,  Chron.  J.  I. 
c.  18.  §.  «ojeto  do  desprezo»  Fiei- 
ra, «as  duas  irmãs  erao  fabula,  e 
—  de  toda  a  cidade  »  :  «  as  azas  do 
favor ,  os  impulsos  do  poder . . .  tudo 
para  elle  são  despresos,  e  riso  »  idrm 
7.  105.  8. 
DESPRIGUIÇÁDO  ,  DESPRIGUI- 
"  ÇÁR.  V.  com  Es. 


DES 

DESPRIMOR  ,  s.m.  Falta  de primor, 
na  obra  mal  acabada,  ou  de  aio 
nào  prima.  §.  Acção  contraria  aos 
primores  do  amor,  e  da  amizade; 
falta  de  primor  no  procedimento , 
falta  de  nobreza,  de  boa  correspon- 
dência. Fieira,  4.  B,  8*6.  e  3.  SOS. 
«o  meu  GeneraL dormindo  sobre  a 
terra ...  e  eu  que  me  haja  de  deitar 
na  carnal  Nào  farei  tal  desprimor: 
u  Nào  ha  —  que  o  interesseiro  nào 
obre»  Feo,  Quadr.  Amaral,  7.  «a 
pouca  eerdade ,  e  desprimor  delKà 
de  Camboya»  B.  4.  4.  24.  « Da- 
primores  que  Enéas  usou  com  Dido.» 

DESPRIMORAR .  v.  at.  Tirar  o  pri- 
mor ;  representar  tem  primor :  «  Des- 
primor>ir  tào  nobre  feito  com  a  ma- 
tura da  crueza  »  :  «  Nem  a  calunio» 
poderá  desprimorar  as  gentilezas  da 
sua  generosidade»  — se,  obrando 
coisas  indignas  de  nobres  condições; 
de  obras  mui  nobres ,  que  ante»  6- 
zera. 

DESPRIMORÓSAMENTE.  aJverb. 
Com  desprimor. 

DESPRIMOROSO,  adj.  Desacompa- 
nhado do  primor:  v.g.  desprimoroso 
j'roccdimfiito.  Sujeito  que  não  tem 
primor.  Couto,  4.  ti.  9. 

DESPR1VADO,  p.  pa>s.  de  Despri- 
var.  Fora  da  pri»an;a:  «andando 
David  desprivado  de  Saul»  Feo, 
Trai,  i.f.  106.  col  i. 

DESPRIVANÇA,  s.  f.  Falu  de  pri- 
vança  no  que  a  gozava  com  alguém, 
desvalia.  Arraes ,  5.  li.  «livre  do 
perigo  da  desprieança  »  Feo. 

DES  PRIVAR,  v.  11.  Perder  a  privan- 
ça ,  descair  da  graça.  Gaspar  Esta- 
Ço,  e  Prestes,  f.  3.  «vindo  a  da- 
privar. » 

DESPRONÚNCIA,  s.  f.  O  acto  de 
revogar  a  pronuncia  de  algum  reo. 
DESPRONl  NC1ÁDO  ,  p.  p.  de  Dcs- 

pronunciar. 
DÉSPRONENCIÁR.  v.  at.  Revogar 
a  sentença  de  pronuncia  do  querei- 
lado. 

DESPROPORÇÃO,  s.  fera.  Falta  ce 
proporção.  $.  Desigualdade  ,  «iifl~ 
rença. 

DESPROPORCIONADAMENTE, 
adv.  Com  desproporção. 

DESPROPORCIONADO,  adj.  Fil- 
io de  proporção  ;  desigual  :  c.  g. 
grandeza,  meyo  desproporcionado  ao 
fim ,  que  nos  propomos  conseguir. 

DESPROPORCIONAR,  v.  at.  Tira 
as  proporções ,  que  existiào  :  «  o  so- 
brepeso de  tào  graves  negocio»,  r 
moléstias  desproporcionou  uni  espiri- 
to aliás  mui  adequado  a  tantas  dif- 
ficuldades.  §.  «  O  mão  governo  des- 
proporciona rendas  mui  abastantes  ás 
despezas  publicas»  §.  — se,  tirar-se 
a  proporção  :  <<  á  má  conducta  tudo 
se  lhe  desproporciona  para  ganhar 
honra,  e  honesta  fortuna»  .  «Por 
qualquer  accidepte  se  desproporen*- 
náo  as  vezes  os  mevus,  e  planos  que 
pareciào  mais  adequados,  e  mais  bem 
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polo  saber,  e  experiên- 
cia. » 

DESPROPOSITADAMÈNTE,  adv. 
Fóra  de  propósito. 

•  DESPROPOSITADÍSSIMO  .  adj. 
supetl.  de  Despropositado. 

DESPROPOSITADO,  adi.  Que  vê"i 
fóra  de  propósito :  v.  g.  dito.  §.  Ho- 
rn tm  — :  i.  é,  sem  propósito,  des- 
arrazoado. 

DESPROPOSITÁR  ,  v.  n.  Sair  do 
propósito,  do  que  se  tratava.  §.  Des- 
propositar  com  alguém;  destemperar- 
se  com  elle,  desarrexoar-se. 

DESPROPÓSITO,  s.  in.  Dito,  ou 
acção  fóra  de  propósito,  e  desarre- 
zoado.  §.  Despropósito* ;  Jogo  .  v.  g. 
segredos  que  se  repetem  unindo  as 
repostas,  do  que  está  primeiro  com 
a  do  que  está  depois  de  mim ,  na 
ordem  dos  assentos.  §.  Fir  a  despro- 
pósito ;  opp.  a  vir  a  propósito :  vir 
fóra  de  propósito ,  de  tempo.  Couto , 
5.  7.  9.  ••nossa  demonstração  que 
nào  rã»  a  despropósito  » :  »  Nào  será 

—  w  fóra  de  propósito,  idem,  7. 1. 1. 
«i  Nào  será  —  fazermos  um  breve 
discurso  de  todas  as  suas  cousas ,  até 
etc. » 

DESFROVÈR,  v.  at.  Tirar  a  provi- 
são de  armas,  munições,  mantimen- 
to*, que  havia  nas  praças,  navios; 

—  a  casa  da  despensa ,  etc.  §.  Fal- 
tar com  a  providencia:  «e  cuidào 
que  pode  a  «numa  c  infinita  bon- 
dade, e  sabedoria  desprover  a  ordem 
moral  do  muudo  ,  e  descuidar  do 
homem. » 

•  DESPROVIDAMENTE,  adv.  Des- 
apercebidamente.  §.  antiq.  Inopina- 
damente. 

DESPROVIDO,  part.  pass.  Falto  de 
provisào:  desapercebido.  Eufr.  5.  4. 
«fraqueza  de  animo  desprovido  <>  : 
velhos  crédulos  ,  e  desprótidos  » 
Jieunde ,  Lei.  f.  78.  ••  Todo  o  seu 
guerrear  lie  de  assaltos ,  e  ciladas 
para  tomarem  os  outros  desprótidos  » 
Ooes,  1.  p.  c.  56.  desa|>eu-ebidos, 
de  sobresalto  ,  d'arrebate ,  despreve- 
nido*. 

DESPROV1.MÉNTO,  s.  m.  Falta  de 
proviões  de  boca,  e  de  guerra.  P. 
Per.  1.  c.  10.  do  necessário  para  al- 
gum fim. 

DESQUALIFICADO,  p.  p.  ou  adj. 
Falto  de  qualidades.  que  habilita- 
vào ,  ou  hiibilitao  coisas .  ou  jwssoas 
jiara  algum  serviço,  cargo,  olfido,  etc. 

DESQUALIFICAR.  V.  at  Declarar 
privado,  ou  privar  das  qualidades, 
e  atribuiçws,  que  qualificào,  e  ha- 
bilitâo  alguém,  ou  alguma  coisa  por 
pertencenli; ,  hábil ,  e  boa  para  al- 
^um  oflicio,  emprego,  fim;  inhabi- 
litar,  ou  declarar  inhabililado ,  ou 
por  inhabil.  §.  —se,  obrar  coisa . 
«rom  que  se  inliabilite  moralmente 
para  ofTicio,  honra,  e  tudo  o  que 
requer  certas  qualificações:  privar-se 
das  qualidades,  attribiiições  :  «desqua- 
Hfica-se  o  fidalgo,  o  cavai leiro,  etc. 
Tom.  L 


obrando  acção  vil,  e  priva-se  dos 
privilegio*  da  sua  classe.  >• 

•  DESQL  ART1NÁR.  V.  Descortinar. 

ri  eira,  Serm.  6.  121. 

DÈSQUE ,  por  Desde  que.  Barbosa, 
JJiecion.  Cam.  Lus.  1F.  70.  Ferr. 
Bristo,  1.  sc.  4.  «Âoro  desque  sâo 
homens»  Resende,  F.  do  Inf.  f.  58. 
§.  Ledo ,  na  Qrtogr.  f.  324.  "ultim. 
Ed.  nota ,  que  é  erro  escrever  desde 
que,  eque  se  há-de  escrever  de*  que, 
e  diz  bem ;  des  que  è  uma  elli]*se 
por  des  o  tempo,  ou  des  o  dia,  que ; 
ou  em  que;  t>.g.  ades  o  dia  em  que 
lhe  fallei  no  negocio,  ou  des  o  pon- 
to ,  etc. «  mas  parece  que  o  uso  tem 
prevalecido  em  contrario. 

DESQUEIXÁDO,  p.  pass.  de  Des- 
queixar. 

DESQUEIXADÒR,  s.  m.  O  que  que- 
bra as  queixadas  » : «  Sansam  desquei- 
xador  de  ledes. » 

DESQUEIXAR.  v.  at.  Abrir  pelas 
queixadas.  Fieira,  Tom.  1.  502.  e 
6.  /.  829.  «  desqueixarei  os  leões. 

DESQUERÉR  ,  v.  at.  Deixar  de  que- 
rer bem.  Fieira.  »desqueria  a  E- 
saú. » 

DESQUERf  DO ,  p.  pass.  de  Desque- 

Ter.  Fieira. 
DESQUIETAÇÃO,  s.f.  Desasocego, 

tumulto,  sedição.  Mo.  de  17.  Julh. 

1580.  « —  do  Reino,  e  de  toda  a 

Republica.  >. 
DESUU1ÉTO,  adj.  Inquieto.  Chron. 

J.  III.  P.  4.  c.  1 4.  « deiquit  to ,  e 

sobresaltado  o  traziào  os  receyos  >» 

Sagramor,  c.  10.  «-natureza  desquie- 

ta. 

•  DESQU1TAÇÃO ,  s.  f.  p.  us.  Des- 
quite. 

DESQUITADO,  p.  p.  de  Desquitar. 
DESQUITAR,  v.  at.  Descasar,  fazer 
divorciar.  §.  Desquitar:  annullar  o 
matrimonio.  Eufr.  5.  8.  at.  §.  Des- 
quitar, se ,  fig.  apartar-se,  fazer  di- 
vorcio. Paiea.  •<  dcsijuilar-se  da  paz  , 
e  amizade»  No  jogo,  desforrar- 
ão .  tomar  a  recobrar  o  perdido ,  sa- 
tisfazer-se  da  perda.  Fieira,  Carta 
33.  Tom.  1.  «com  a  tomada  deCas- 
tel-Rodrigo,  queriàu  desquitar  a  per- 
da de  Valença m  (os  Castelhanos). 
Ofden.  5.  «2.  7. 
DESQUITE  ,  s.  m.  Divorcio.  §.  fig. 
Desforra  no  jogo.  fig.  ••  niío  quero 
outro  desquite  ás  minhas  desgraças  <• 
Fieira,  Tom.  i.  Curt.  93.  foi.  306. 
§.  na  luta.  O  desar,  que  se  cau- 
sa ao  contrario  em  satisfação  do  que 
delle  se  recebeu. 
DESRAMÁDO  .  p.  pass.  de  Desra- 
inar : 
mada. 

DKSRAMÂR,  v.at.  Cortar  os  ramos: 
t>.  g.  de<ramar  uma  arvore.  V.  De- 
cotar, Chapotar. 

DESRAZOÁDO,  adj.  Desarrasoado : 
«se  o  espasso  fima  muito  grande,  e 
desri^mdo»  Ord.  Af.  i.  f.  286. 

DESREBIC.ÁDO  ,  adj.  Sem  rebuço; 
f.  —  a  dmimulacdo ,  a  hupocrisia. 


mar :  arvore 


p.  pass.  de 
desfol/iada,  e 


desra- 


•  DESREGRADAMENTE  ,  advwb. 
Com  desregramento. 

DESREGRADO  ,  p.  pass.  de  Desre- 
grar :  v.  g.  despesa  desregrada.  «}. 
no  s.  at.  O  que  nào  se  sabe  regular 
bem,  v.  g.  nas  despezas ,  no  cuida- 
do da  saúde ,  no  comer ,  e  bebei , 
etc.  ••  Desregrado  em  seus  appelites  » 
Eufr.  i.  7.  Cairo,  Horn.  8.  /.  393. 
téos ,  desregrados  ,  ociosos. 

•  DESREGRAMENTO,  s.  m.  Des- 
ordem ,  desmancho ,  desconcerto  nos 
costumes,  na  economia  domestica, 
no  comer,  e  beber.  Tácito  Portu- 
guen. 

DESREGRAR,  v.  at.  Tirar,  pertur- 
bar a  regra ,  e  ordem  estabelecida. 
§.  Desregrar-se :  proceder  irregular- 
mente no  comer,  beber,  de*|ieiider. 
§.  Nào  guardar  a  ordem  do  Medi- 
co na  cura ,  dieta. 

DESREVESTÍR-SE,  v.  recipr.  Des- 
retestir-se  o  Sacerdote  ;  despir  as 
sacras  vestiduras.  Palm.  P.  2.  c  10G. 

DESSABER,  v.  n.  Obrar  como  insi- 
piente. Eufr.  1.  l.f.  14.  i.  aquan- 
do haveis  de  saber,  entào  dessabeisn 
( desipere ) :  ••  De  sábio  c  dessaber  d 
propósito. » 

DF.SSARÒR.  V.  Dissabor.  Fieira,  des- 
sabores  (  e  é  melhor  Ortografia  )  7. 
223.  1.  Sagramor,  1.  c.  15. 

DESSABORÁR,  v.  at.  Causar  des- 
sabor.  Sagramor,  1.  c.  28.  /.  119. 
f, 

DESSABORÍDO  ,  adj.  Sem  sabor, 
insulso.  §.  fig.  Indiscreto.  Llis.  foi. 
137.  y.  "Ido  dessaborido  he  o  juha 
humano,  que  etc.  »  §.  «  Iguarias  des- 
saboridus»  Arraes ,  6.  18.  atribu- 
larão dessaborida»  H.  Tinto,  pi. 
134.  col.  2. 

DESSABORÒSO.  adj.  De  mio  sa- 
bor, insípido. 

DESSABRIDO .  adj.  Desabrido,  ou 
dei-saborido.  Chron.  Cist.  1.  c.  87. 
••  reponta  t3o  dessabrida  »  áspera  . 
esquiva  ,  a/eda. 

DESSA NGRAR.  V.  Desangrar.  Ri- 
beiro, Restaur.  pag.  16. 

DESSÁR,  v.  at.  t.  da  Beira  Tirar  o 
sal  |x>ndo  de  molho :  t.  g.  dessar  a. 
carne. 

DESSAR  ADO  .  e  DESSARÁR.  V. 
Desarar. 

DESSAZONÁDO  ,  adj.  Que  ainda 
nào  e»tá  maduro-  v.  g.  fruta,  ma- 
drira  dessazotiada.  H.  .Voiíí.  2.  foi. 
227. 

DESSAZONÁR.  v.  at.  Tirar  da  sa- 
zão ;  desfazer.  «  —  o  gos.to  »  Vieira 
Xa».  dormindo. 

DESSECAR,  e  DESSECATÍVO.  V. 
Desecar ,  etc. 

DESSEGUHADO,  p.  p.vs.  Privado 
de  vigia,  guarda,  segurança:  »a 
terra  mais  dessegurada  »  Incd.  111. 
255.  e  II.  487. 

DESSEI.NADO.  p.  pa.«.  de  Desjei- 
nar.  fig.  « aquella  moça  arisca ,  ej- 
quivosa ,  já  está  mais  dcsneinadn  n 

DESSELNÁR,  v,  at.  Amansar,  fazer 
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á  mào  o  aniraal  bravio ,  arisco ,  es- 
quivo. $ .  Deucmar-te  :  debater-se 
com  raiva ,  desengonçar-se 

DESSEL1.ÁDO,  p.  pass.  de  Dessel- 
lar.  Couto,  12.  1.  4.  «  esta  v  3o  com 
os  cavallos  dcssellados»  §.  Sem  sel- 
los:  «o  lugar  da  cliaiicellaria — .  >» 

DESSELLÁR,  v.  at  Dessellar  oca- 
rallo;  tirar  a  sella.  Goes,  4.  77. 
«dessellar  os  cavalloi»  §.  Tirar  o 
sella. 

DESSEMELllADO,  adj.  Mudado  do 
que  era  :  e.  y.  •<  estava  das  feições, 
e  do  rosto  mui  dcssemelhado  »  Lobo. 
•<  HlfMKI  se  c.'.»  ;ttio  .'«íi  de-semelhada 
para  navegar»  (destroçada  da  tor- 
menta). JI.Nuut.  i.f  òi.  §.  Feyo, 
informe,  monstruoso.  Palm.  P'  3. 

f.  102.  y. 

DESSEMELHANÇA  .  s.  f.  Falia  de 
semelhança  fi-ica ,  ou  moral.  Viàr, 
DiflVrença. 

DESSEMELHANTE,  adj.  Nào  se- 
melhante, diverso,  diferente,  físi- 
ca ,  ou  moralmente:  « fazerem-se 
huns  os  que  erdo  ido  d'  ssemelhantrs 
na  majestade ,  e  na  grandeza  »  Pai- 
va ,  Herm.  1.  /.  33.  fieira,  dbra- 
ftáo  dessemelhante  a  todos:  «desse- 
melhante dos  outros  » :  «  nãos  tào  — 
ás  suas»  Goes ,  p.  1.  c.  59.  Lucen. 
3.  17.  <<  sujeiçtío  — á  com  q>ie  Lac 
ofTcrrCíiU  a  sua  vicia,» 

DESSEMELHÀNTEMENTE  .  adv. 
Diversa ,  desigualmente .  ■■  desteme- 
lhantemenie  galardoados  »  Fios  Sanct. 
f.  US.  f.  col.  2. 

DESSEMELHÁR,  v.  at.  Fazer  des- 
semelhante. Guia  de  Casados.  »as 
barbas  crescidas  não  dessemelhavào 
os  amos  dos  criados»  §.  — se,  fa- 
zer dessemelhante  :  «  pessoas  que  com 
doenças  se  dessemeUtào,  e  despare- 
-cem  muito  de  quaes  erào  dantes»: 
••  —  se  de  seus  avós  na  nobreza  das 
acções,  mais  ainda  que  nas  fisiono- 
mias, e  barbas  até  á  cinta.» 

DESSEMELHÁVEL.  adj.  y>ox  Des- 
semelhado.  F.  Mend.  c.  161.  enor- 
me, feyo:  «a  mais — cobra.  » 

DESSENHÁH.  V.  Desenhar.  Elegiad. 
f.  21 C. 

DESSENTÍR,  v.  at.  N2o  sentir.  Eu- 

frns.  2.  5. 

•  DÉSSER,  s.  m.  (t.  novo)  Sobreme- 
sa, postres,  ultima  coWrta  que  se 
serve  na  mesa,  de  frutas,  doces, 
massas,  etc.  Usa-se  deste  termo  la- 
lando dos  banquetes,  ou  mesas  de 
luxo,  e  apparato.  ( Dessert.  Franc.) 
[Os  nossos  bons  antigos  diziào  so- 
bremesa, póspasto,  e  Um  bem  pos- 
tres ,  que  é  de  Sous.  V.  do  Arccb. 

I.    1.  C.  2*. 

DESSÉRTA,  s  m.  V.  Sobremesa.  Os 
postres:  t.  afrancezado. 

DESSERVIÇO ,  s.  ra.  Contra  o  ser- 
viço: mo  que  4  grande  desserviço 
de  Deus ,  e  de  V.  A  Iteza.  » 

DESSERVÍDO,  p.  p.  de  Desservir. 

DESSE  RVIDÒR,  s.  m.  O  que  desser- 
ve.  Orden.  i,  13,  1.  .« sejão  havidos 
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por  máos  Vassallo* ,  e  âeuertidaret 
nossos»  Ledo,  Coll.  p.  4.  T.  12. 
L.  I. 

DESSERVÍR,  v.  at.  Nào  servir,  ou 
fazer  coisa  contra  o  serviço  ,  que  se 
deve  ao  Rei ,  Estado.  §.  fig.  disser- 
vir  os  amigos.  §.  v.  n.  Nào  servir: 
as  cousas  segundo  servem ,  ou  des- 
terrem para  os  fins  »  Paiva  ,  Sem. 
t.  S. 

•  DESSESSÓRIO,  a.lj.  ant  Decisó- 
rio, decisivo.  Elucidar, 

DESSFF1ÁR.  antiq.  Deaafiar.  Eluci- 
dário. 

DESSIMÁR ,  v.  at  ant  I-ançar  abai- 
xo do  simo  ,  do  mais  alto ,  da  sum- 
nia  alteza,  ou  cume;  o  contrario  de 
assimar ,  vulgo  acimar.  Doe.  ant. 

DESSOCEGÁDO,  adj.  Sem  socego. 
Lus.  rjJJ.  87.  «ornar—»  E,iei- 
da. 

•  DESSOCORRÈR,  v.at.  Faltarão 
soccorto  ,  deixar  de  soccorrer.  D. 
Franc.  Man.  Epanaf.  1.  f.  23. 

DESSOCOKRÍDO,  adi.  Falta  de  soc- 
corro .  deseni|>arado.  Goes ,  Chron. 
do  Princ.  « emparo  aos  dessocorri- 

DESSOLAÇÍO.  V.  Desolação.  Ca- 
tastrofe  de  Port.  f.  54.  T.  d' Agora, 
1.  3.  «ruina,  e  dessolaçào  »  :  ..  quan- 
do o  mundo  merecia  >  I  laçào ,  en- 
tuo  ira  o  tempo  de  ser  perdoado» 
Paira,  Serm.  foi.  CS  V.  «dessola- 
çào do  seu  Reino »  Ledo  Chron.  ,4f. 
y.  c.  51.  « a  —  cios  seus  altares» 
Cpohts  here :  >)  Fieira. 

•  DESSOLDADO,  p.  p.  de  Dessol- 
dar. 

•  DESSOLDAR .  v.  at.  Tirar  a  solda- 
dura ,  desunir  o  que  estava  soldado. 

DESSOHÁR-SE  ,  v.at.  refl.  Desfazer- 
se  em  soro ,  ou  aguadílha ,  diz-se  da 
cai ue  mui  magra  dos  U.U ,  e  coitas 
semelhautes  .  como  alguns  peixes 
transparente* ,  c  de  pouca  consistên- 
cia ;  de  guizados  :  «  a  fruta  descas- 
cada dessora-se .  e  corrompe-se  »  §. 
transit.  .«a  húmida  le  esvaece,  c  des- 
sora muitos  sae  . » 

DESSOTERRÁDO,  p.  pass.  ant  de 
Dessoterrar. 

DESSOTERRAR.  v.at.  Disenterrar. 
Ord.  .4f.  t.  T.  120.  «•  dessoterros- 
tem  os  corpos  já  enterrados»  e  T.  94. 
§.8. 

DLSSOVADO,  adj.  Uía-se  no  ada- 
gio :  <>  asno  dessovado  de  longe  aven- 
ta as  pegas»  Eu/r.  1.  3.  f.  35.  jf\ 
tf.  15.  «a  sardinha  está  desovada, 
e  magra»  ' V.  Desovado,  que  é  o 
próprio. 

DESSUJÈITO,  adj.  Nào  sujeito.  Vi- 
riato, 10.  1. 

DESSULFHURISÁR,  v.  at.  term..  de 
Chym.  Apartar  o  enxofre  ,  como 
desenxofrar  ,  o  corpo  que  o  tem  , 
onde  está  mistuiado. 

DESSUU,  ou  DESSÚUM.  adv.  ant 
Juutamente  em  sociedade  ,  consor- 
cio, mutua  correlação:  simultânea- 
meute :  c.  y.  vioer  de  sum ,  o  ma- 
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rido  com  a  mulher;  «  pagar  algn- 

ma  despeza  de  sum  1 »  por  escote , 
contribuição  :  en  xembra  ,  nem  de 
sum  iion  talhem  (carne)  :  nào  cor- 
tem todos  tres ,  ou  dois  ao  mesmo 
tempo  ;  que  fariao  tres  talhos.  V. 
Dc  Hum. 

DESTACADO,  partpaas.  de  Desta- 

car. 

DESTACAMENTO  .  s.  rn.  Separa- 
çào  de  uma  parte  do  Exercito,  que 
se  envia  a  reibrçar  outra,  ou  pata 
alguma  facçàn :  de  parte  de  um  te- 
gimento  para  aJgum  presidio ,  acta 
de  serviço. 

DESTACAR,  v.at  Desmembrar  pi- 
te de  um  Exercito,  para  ir  dar  soc- 
corro  a  outra  parte,  ou  para  ir  fazer 
qualquer  facção  militar.  §.  Fazer 
sait  dc  sua  casa.  Lei  dei  Rei  D.  Di- 
nis, u  chamam  (  citào )  sem  razum 
alguns,  e  os  datação »  Nas  Ordcn, 
dei  liei  D.  Duarte. 

DESTÁLHO,  *.  m.  ant  Movei  an- 
tigo ,  d«  que  se  faz  mensào  nua  ia» 
ventario  de  1850.  Elucidar.  ..hm 
desialho  velho  de  Ian." 

DESTAMPADO,  p.  pass.  de  Destam- 
par. §.  no  sent.  at  Homem  duiom- 
pado;  despropositado,  t,  famil.  Feo, 
Trqt  2.  /.  169.  «louco,  e  distam- 
pado.  » 

DESTAMPAR  ,  v.  n.  Despropositar 
com  alguém .  t.  famil.  Trestampar 
é  mais  que  deUampar. 

DESTAMPATÓRIO,  t.  ro.  Destem- 
pero, despropósito:  t.  tamil. 

DESTAPADO,  part  pass,  de  DcsU- 
par. 

DESTAPAR,  v.  at  Tirar  *  tapadou- 
ra,  rolha,  testos,  tapigos,  etc.  tudo 
o  que  tapa:  ••  Destapar  abrigos,  e 
citrraes  -  Lus.  Transf. 

DESTARRACHÁR.  V.  DesaUrrachar. 

DESTECEDÚRA  .  s.  fem.  O  acto  de 
destecer. 

DESTECER,  v.at  Desfazer  o  tecido. 

Paiva,  Cas.G.  Penélope  destecia  de 

noite  o  que  tecera  de  dia. 
DESTECÍDO,  p.  p.  de  Destecer,  fig. 

—  o  enreda ,  a  má  trama  ala  calua- 

nia,  etc. 

DESTELHADO,  p.  pass.  de  Deste- 
lhar: ii  casa  destelhada. »» 

DESTELHAMENTO,  s.  m.  O  acto 
de  destelhar :  «  Se  s«  fizer  o  —  na 
forma  da  lei ,  a  morte  que  se  seguir 
de  algum  passageiro  será  de  cajio  ? » 

DESTELHAR,  v.  at  Tirar  as  telhas 
á  casa. 

DESTEMÈR,  v.  at  Nio  temer.  M- 
dré  da  Silva  Mascar anh.  e  tririali 
Trag.  c.  9. 

•  DESTE MIDAMÈNTE  ,  adv.  Sem 
temor ,  intrepidamente. 

•  DESTEMIDEZ  ,  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  destemido;  intrepidtz.  pouc. 
uaad. 

DESTEMÍDO.  adj.  Nio  timido.  in- 
trépido. §  p.  pass.  de  Destemer :  A 
que  se  nào  tem  temor:  «cierdo  çs 
lieis  a  ser  aborrecidos  d<  huns .  e 
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destemida  de  outros »  Falia  de  D. 
Aleixo  de  Menezes. 
•  DESTEMOR,  s  m.  Falta  de  temor. 
■  O  temor  alheio ,  e  o  seu  destemor 
o  matarão»  Vieira,  Voz  saud.  T. 
t.p.  198. 
DESTEMPERA,  s.  fem.  Desordem, 
briga,  desavença,  discórdia.  Couto, 
12.  3.  11.  «para  que  não  houvesse 
(entre  os  Naires ,  e  Soldados  Portu- 
gueses) algumas  destemperas  -  Idem 
10.  8.  13.  «começou  a  haver  algu- 
mas destemperas  mire  D.  Gonsalo, 
€  D.  Jeronymo»  V.  Deste  moer  ar-se. 
DESTEMPERADAMENTE  .  adv. 
Sem  temperança,  com  excesso,  e 
im  moderação. 
DESTEMPERADO  ,  p.  pass.  de  Des- 
temperar. §.  Não  acordado,  v.g.  o 
instrumento  musico.  §.  A  que  se  di- 
minúe  a  força  :  v.  g.  vinagre  destempe- 
rado em  agua:  destemperada  a  agua 
fervendo  com  agua  fria.  §.  Barriga, 
ventre  destemperado ;  do  que  anda 
de  cursos :  ou  destemperado  da  bar- 
riga. §.  Com  caixas  destemperadas; 
como  os  Militares  usão  delias  em 
certas  occasiões  de  desgosto ,  de  cas- 
tigos :  no  fig.  mal.  e  discordemente, 
obrigado :  v.  g.  «  foise  com  caixas 
destemperadas:»  atmelle,  a  quem 
se  disse  rio  coisas  desabridas.  §.  V. 
tos  destemperados ;  máos  para  a  na- 
vegação. Antonio  Gahdo,  pag.  3. 
§.  Amor  destemperado  :   Resende  , 
Lei.  c.  60.  sem  modo,  nem  tempe- 
rança, excessivo,  desordenado. 
DESTEMPERAMÈNTO.  s.  m.  Des- 
concerto, v.g.  do  estômago,  do  ven- 
tre. §.  Desconto :  «  são  os  destempe- 
ranientos,  que  acompanhdo  as  boas 
venturas  deste  mundo»  P.  Per.  2. 
f,  139.  <§.  " destemperamento  de  ne- 
ves, frios,  e  geadas»  Inedit.  III. 
161.  por  excesso,  ou  fóra  da  esta- 
ção. 

DESTEMPERANÇA,  s.  f.  Intempé- 
rie .  desordem ,  o.  g.  dos  tempos.  A- 
turara,  c.  S.  destemperança  dos  hu- 
mores ,  etc.  4.  Falta  de  moderação , 
e  de  temperança  no  comer,  beber. 
Tcmp.  d' Agora,  1.  3.  nas  despezas. 
Lei  In ,  Chron.  l.fol.  90.  «o  Luxo, 
c  destemperança  d'agora»  (opp.  a 
sobriedade,  e  temperança  antigas). 

DESTEMPERAR,  v.  at.  Desconcer- 
tar o  instrumento  musico  de  sorte, 
que  não  dè  sons  acordes  :  "Lira, 
que  Marte  destemperou  com  sua  ira» 
Bem.  Rim.  §.  Diminuir  a  força  de 
algum  licor :  v.  g.  destemperar  o  vi- 
nho  com  agua :  mudar  o  sabor :  v  g. 
destemperar  a  agua  com  ri  11  agre.  §. 
Desconcertar :  r.  g.  isto  destempera , 
relaxa  o  estômago,  o  ventre.  §.  Des- 
temperar os  appetites.  T.  d' Agora , 
I.  S.  §.  Fazer  peccar  contra  a  tem- 
perança ,  e  moderação :  «  descompõe 
os  mais  regrados  ,  destempera  os 
mais  registrados  »  T.  d"  Agora,  Tom. 
t.  f.  47.  ,f.  §.  Destemperar  as  coi- 
sas; desapertar  as  cordas  de  sorte 
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que  solo  mal ,  ou  tocá-las  confusa» 
sãmente,  como  se  faz,  quando  se 
expulsa  algum  Militar  deshonrosa- 
mente.  §.  v.  n.  Destemperar  a  agu- 
lAa  de  marear ;  não  reger  bem.  //. 
Ai».,  t.  foi.  38.  §.  Destemperar-se 
com  alguém ;  não  concordar ,  não  se 
correr  bem  :  «  não  tempero  com  quem 
destemperar-se  quer  comigo  »  Cruz , 
Poes.f.  66. 

•  DESTEMPERO,  s.  m.  Intempérie 
dos  ares,  das  qualidades,  etc.  §.  ta- 
mil. Despropósito. 

DESTERRADO ,  p.  pass.  de  Dester- 
rar, por  autoridade  superior,  ou  jul- 
gado ;  por  algum  desgosto  deixando 
a  sua  Terra.  Couto ,  4.  7.  7. 

DESTERRAR,  v.at.  Mandar  alguém 
para  fóra  da  terra  em  castigo.  §. 
Ferr.  Bristo,  5.  1.  ..vós  outros,  fi- 
lhos ,  me  desterrastes ,  para  vos  ad- 
quirir pão  »  i.  é ,  obrigastes  a  ir  ver 
Terras  estranhas.  §.  fig.  Apartar  de 
si :  v.g.  desterrar  a  tristeza ;  dester- 
rar abusos ,  o  medo ,  etc.  «  do  peito 
Ibes  desterra  toda  a  suspeita"  Lus. 
§.  n  Desterrar  plantas  »  transplantá- 
las  noutro  paiz.  Vieira,  12.  269.  2. 
§.  11 —  o  coração  da  terra»  para  que 
olhe,  espere  do  Ceo.  §.  «A  Aurora 
desterrando  do  Ceo,  do  mundo  as 
trevas  ,    a  noite   o  negro  manto  » 
Eneida:  —  os  bons  costumes,  os 
vicios,  as  boas  artes,  a  industria, 
afugentar,  fazer  sair,  etc.  de  algum 
paiz.  $.  u — deste  mundo»  matar. 
Eneida,  12.  72.  §.  Desterrar-se  : 
udeslerrou-se  da  sua  pátria  »  Heitor 
Pinto,  f.  126.  B.  1.  4.  9.  «2.  6.  1. 
m  Desterrar-se  a  terras  estranhas » 
Vieira,  3.  n.  527.  ..se  desterre  ao 
deserto»  idem.  (Emigrar  dizem  ho- 
je ,  e  expatriar-se.) 
DESTERRO ,  s.  m.  Expulsão  da  Ter- 
ra onde  alguém  habita ,  e  degredo 
para  outra  em  castigo.  §.  O  lugar 
para  onde  vái  o  desterrado  :  11  nascer 
em  desterro  »  Men.  e  Moça  ,  1 .  21. 
§.  Lugar  ermo ,  deshabitado.  §.  no 
fig.  «  0  peccado  he  desterro  da  ra- 
tão ,  t  do  Ceo»  D.  Francisco  de 
Port. 

DESTETÁDO,  p.  pass.  de  Destetar. 
Desmamado  ,  o  que  já  se  tirou  a 
mama ,  ablactado.  fig.  «  ficárào  estes 
tenros  filhos  da  Igreja  desletados  , 
por  não  haver  quem  os  fosse  susten- 
tando com  o  leite  da  doutrina  de 
Christo»  Couto,  5.  6.  5.  §.  «  Des- 
tetado  da  mantinha  de  aquelles  ga- 
nhos »  privado  de  ganho ,  goso ,  lo- 
gro- 

DESTETAR,  v.  at.  Desmamar:  »po- 
de  de-tetar  mininos  de  ftya  »  :  «  He 
a  idade  de  trez  annos  a  em  que  se 
háo-de  destetar  at  crianças ,  porque 
a  se  lactarem  mais,  etc.  »  Feo,  Serm. 
da  Appresentaçâo ,  pag.  13.5..*  u  A 
quem  Deos  ndo  havia  destetar»  Feo; 
pag.ioS.  §»  «  —  sc,  (fig.)  do  amor 
próprio»  fí.  Florest. 

DESTIiUONÁR.  V.  Destronar. 
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DESTILLAÇÃO  .  e  deriv.  V.  com 
Dis. 

DESTIMIDÈZA,  s.  f.  opp.  a  Temi- 
dez.  Destemor,  valor  do  que  não  é 
ti  m  ido. 

DESTINAÇÃO ,  s.  f.  Destino. 

DESTINADO,  p.  pass.  de  Destinar. 
§.  fig.  Votado :  v.  g.  destinado  d 
morte.  Seg.  Cerco  de  Diu  ,  Canto 
13.  /.  195.  fadado.  Cam.  Ode  2. 
«  desta  vida  destinada ; »  que  obede- 
ce ao  seu  destino.  «  O  coração  que 
livre  andava  (Postoque  já  de  longe 
destinado).»  Idem  Son.  30.  §.  De- 
terminado ;  e.  g.  dia  destinado  a  tan- 
tas mortes  M.  Lus.  «  dinheiro  — 
para  alguma  despeza »  appUcado  , 
que  estava  para  servir. 

DEST1NADÓR,  s.  m.  O  que  desti- 
na ,  regula  os  fados ,  destinos ;  de- 
termina a  ordem  das  coisas.  V.  o  ver- 
bo. 

iSTINÁK  ,  v.  at  Dar  certo  desti- 
no, lei .  reger  por  leis  impreteriveis. 
Com,  Lus.  VI.  33.  «o  grdo-Senhor, 
e  fados,  que  destinão  ,  lhes 
bem  parece,  o  baixo  mundo»  fig. 
•<  o  triste  caso ,  que  o  falso  Amor 
lhe  tinha  destinado.  »  idem.  Egl.  7. 
«  Mas  eu  meu  fado  sigo,  que  a  isto 
me  destina»  Com.  Ode  1.  •<  As  Par- 
cas logo  delle  mão  lançarão,  E  ás 
armas  d' Evandro  o  destinarão»  (a 
ser  delias  vencido ,  morto)  Eneida. 
§.  —  alguma  coisa  para  algum  ser- 
viço, fim;  applicar;  «< destinou  essa 
renda  para  manutenção  da  guerra , 
para  reparo  das  estradas  etc.»  §.  «  A 
Providencia  o  destituíra  para  osetro, 
para  a  tiara „ :  "a  prudência  desti- 
na a  cada  um ,  e  não  o  Destino  ce- 
go,,: "  os  criminosos  elles  de  si  se 
deslindo  ás  forcas ,, :  "  Quem  desti- 
nou Catão  ao  suicídio?,,  §.  Deter- 
minar .  assinalar :  v.  g.  destinar  a 
victima  para  o  sacrificio ;  o  rio  pa- 
ra, ou  á  morte :  "  destinou-a  ao  im- 
pério,,: "  destinou-o .  ou  destina-se 
para  o  estado  ccclesiastico  „   i.  é , 
educa,  ou  educa-se  para  esse  estado ; 
destina-se  á  guerra. 
DEST1NGÍDO  ,  p.  pass.  de  Destiu- 
círi 

DESTINGÍR,  v.  at.  Tirar  a  tinta  que 
se  deu.  §.  fig  Destingir  as  Jlares. 
Lus.  Transf.  §.  v.  n.  perder  a  tinta. 
"  Pannos  ,  que  nunca  destingem.  „ 
Amaral ,  5.  perdem  a  còr. 

DEST1NGUÍR,  v.  at.  anL  V.  Exún- 

Íuir.  "Se  se  distinguisse  a  succfc-sào 
•gitima  dos  Reis  deste  Reino.  „  Pi- 
na, Chron.  Af.  V.  c.  14. 
DESTÍNO,  s.  m.  Entre*  os  Pagãos, 
e  Poetas ,  o  Fado ,  certa  Lei ,  e  en- 
cadeamento necessário  de  coisas,  que 
haviâo  de  acontecer  ao  homem :  e 
a  que  os  seus  mesmos  Deuses  erào 
sogeitos.  §.  Sorte,  ordem  de  succes- 
sos  procurados  pelos  entes  livres ,  ou 
dirigirias  pela  Providencia  ,  e  jwr 
ella  permittidos.  §.  Os  Poetas  Chn- 
stãos  usào-no  em  sentido  não  coutra- 
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«o  aos  Dogmas  sobre  a  Kberdadè 
do  homem.  Camões,  Canç.  10.  «as 
•emrazôes.  «pie ...  me  faz  o  inexorá- 
vel, e  contrario  destino  n  e  iW  /f . 
46.  «ajuda-o  seti  destino »  $.  '/Vm 
outro  destino ;  i.  év  Outro  propósito, 
«tento,  fim ,  que  se  propõem.  Oa- 


DES 


DESTÍ 


ÍNTO,  «.  m.  V.  Imtincto.  Sá 
Mir.  Bom.  Lima,  Carla  14.  Uai- 
lando  d«s  homens:  «todo  o  aniitial 
pOT  destinto  natural.,  Barros,  e  ou- 
tros. 

DESTITUIÇÃO ,  s.fem.  Deserftparo: 
« Seguir-sc-ia  destituir ào  de  toda  a 
virtude  »  :  na  destituição  de  todos  ot 
meyos  de  tiver;  de  todo  patrocínio, 
favor,  e  auxilio,  ele.»  falta,  priva- 
ção, cafrhcia. 

DESTITUÍDO,  p.  pass.  de  Destituir. 
§.  Falto:  v.g.  destituído  de fotças , 
saúde,  posses,  talentos,  de  prudên- 
cia ,  de  previdência ,  cautela ,  da 
graça ,  privança ;  de  princípios ,  de 
meyos,  etc.  V.  Desfalecido ,  Care- 
cente. 

DESTITUÍ*,  v.  at  Desempatar,  fal- 
»ar  *.  g.  destitoiretn  o  corpo,  as  for- 
ças. §.  Privar :  «  destituiu  a  praça  de 
todos  os  meyos  de  defesa  »  :  ..  a  na- 
tureza destituiu  este  animal  de  ar- 
mas»: «qne  Deus,  ou  a  natureza, 
ou  a  sua  inércia  odeslituiu  de  talen- 
tos, de  capacidade,  de  virtudes,  de 
saber  >» :  «  circunstancias  que  o  des- 
tituem do  credito»  1'ort.  liest.  foi 
l>  3.  p.  237.  de  esperanças» 

<>ors,  Chron.  Man.  1.  c.  fi  do 

ofício ,  posto ,  cargo :  —  as  praças 
dc  presídios,  guarnições :        os  re- 
gimentos da  stia  mclÀor  oficialidade, 
e  cabos»  §.  — se,  privar  se,  9.  a. 
do  todos  o*  meyos  de  viver. 
DE8TOCÁR,  v.  at.  —  a  terra,  que 
«e  ha-de  lavrar,  arrancar,  e  extir- 
par as  cepas,  e  tocoí  das  arvores, 
e  arbustos  corl.idos  para  nao  quebra- 
rem, ou  impelirem  o  arado. 
DESTOLDADO,  P.  pa«.  de  Destol- 
dar. 

DESTOLDAR,  v.  at.  Tirar  o  toldo, 
ou  tolda.  Couto,  b.  3.  5.  «mandou 
lopo  destoldar  as  gales»  §.  fig.  _0 
vinho,  purificá-lo,  clarificar  o  que 
sc  tolda 

DESTORCER,  v.  at.  Desfazer  o  cor- 
dão ,  ou  tarçal ,  e  coisa  torcida.  §. 
fig.  ..  Destorcer  o  coração  do  amor 
ás  coisas  mundanas»  apartá-lo  com 
violência  da  intima  união,  e  ape- 

DESTORCÍDO,  p.  pass.  de  Destor- 
cer. §.  Pista  destorcida:  olhos  des- 
torcidos :  fig.  do  qne  nào  tem  inve- 
ja: «ec  com  olhos  destorcidos  as  pros- 
peridades dos  mesmos  inimigos»  §. 
Caminho  destorcido;  a  que  se  tirou 
volta.  fig.  «a*  vias  destorcidas  da 
virtude ,  reetiddo ,  e  desinteresse ,  e 
lealdade»  opp.  a  tortuoso,  torcido 

DESTORROADO,  p.  pass.  de  Des- 


DESTORROADÒR,  «  m  O  que  des- 
faz torrões. 
DESTORKOÁR,  v.at.  Quebrar,  des- 
fezer  os  torro*,  em  um  campo  para 
beneficio  do  plantio. 
DESTORÇAR.  V.  Dèstrossar,  «  Des- 
troçar .  tátstors*  malhas ..  Mu-us. 
Afr. 

DESTOUCÂDO,  p.  pass.  de  D.stou- 
car.  poet.  a  manltáo ,  a  Aurora  des- 
toncada»  17*».  «8.       «WdM  «•> 
rena  ,  e  destoucada»  ;  « a  aurora 
com  seu  louro  caétUo  —  »  solto  , 
desconcertado.  Bern.  Rim, 
DESTOUCAR,  v.at.  Desfazer  o  tou- 
cado.  o  penteado,  o  adomo  da  ca- 
beça. Com.  Son.  7 1 .  ••  a  Aurora  .).••. 
toucava  os  svus  embelkm  de  oiro  •»:««» 
menhia  elatoucada»   UUss.  I.  69. 
«  a  Fona ....  Já  da  cabeça  os  víbo- 
ras dettouca  como  arrepella. » 
DESTRA ,  s.  f.  A  mào  direita.  Barr. 
Urantm.  f  18.  „  á  destra  de  Deus 
Padre»  esta  frase  é  antiq. ;  dizemos 
timão  direita  etc.  $.  Cavallo  de  des- 
tra; o  qne  se  h-vã  á  mâo,  por  es- 
tado. Chron.  dei  Rei  D.  Duarte.  §. 
jf  destra ;  i.  é,  prestes  para  o  ser- 
viço de  ulgaom.  Eufr.  \,  «.  t}.  De 
reserva  .  como  os  cnoallos  á  destra  • 
»o  siso  mte/m  á  destra  para  os  €0. 
annot»  Eufr.  3.  7. 
D  ES  TRAGAR.  V.  Estragar 
DESTRA  HÍDO  ,  e  deriv.  V.  Distra- 
hido. 

DESTRAMÁDO,  p.  paB.  de  Destra- 
mar. 

DESTRAMÁR,  v.  at.  Destecer,  des- 
fazer  a  trama:  fig.  —  0  tnredo.  a 
tntriga;  as  amacias,  e  artes  dal- 
puem. 

DESTRAMENTE,  adv.  Com  dettre- 
za,  subtileza,  geho,  manha,  astu- 
tia  de  pessoa  destra. 
DESTRANCADO,  p.  p«.  de  Des- 
trancar. 

DESTRANCAR,  v.  at.  Tirar  a  tran- 


DES 

exonmvoi  atroz, 


DESTRANÇADO,  p.  pass.  de  Des- 
trançar. 

DESTRANÇAR.  V.  Destrançar.  F,. 
neida,  Vil.  94.  destrançai  os  ca- 
be! los.  » 

DESTRANGÈR,  v.  at.  antiq.  Dstri- 
buir :  ><  o  dettranga  (o  remaneennt  ) 
v.g.  tm  Missas,  e  esmolas».  Eltui- 


DESTRATAR,  v.at.  Melhor  é  qne 
distratar  ,  mas  este  é  mais  usual 
Eneida,  XI f.  75.  «farei  se  nâo 
destrate  o  pacto.» 

DESTRAVADO ,  p!  pass.  de  Destra- 
var. 

DESTRAVAR,  v.  at.  Tirar,  ou  sol- 
tar  a  besta  do  travão.  §.  Soltar  a 
que  esta  travado,  barpoado,  aferra- 
do. 

DESTRAVE8SADO ,  adj.  ant  «Sc 
os  delictos  forem  muito  deslravessa- 
dos  .  e  muito  graves,  poderio  o* 
Fidalgos,  e  vassallos  ser  mettidos  a 
■  »  V.  Ord.  Jf.  6.  87.  §.  S 


foi  8S7. 
exorbitante. 
DK8TRENGAR,  v.  at  ant,  DispV, 
ordenar  ;  e.y.  destrenga  s%m.  Si», 
cidar.  tal'  i  ;■  o  mesmo  qne  deum- 
ger:  ainda  hoje  dizem  dispor,  par 
vender  ef Feitas. 
DESTRKPAR^E.  V.  Dedisar^e,  por 
ama  corda :  descer-se  abaúu  d  «ode 
estava  ire  pado 
DESTREZA  ,  s.  f.  A  facilidade,  e 
bom  feito  ,  com  que  faz  algotna 
coisa  o  que  está  adestrado,  beta  en- 
sinado ,  e  habituado  a  tarWa.  f  f 
«  Destreza  do  inycsshom  V.  da  Are. 
1.4.  §.  Industria,  batolidaik,  op- 
posto  a  desmazèllo,  inércia. 
DESTRIBUIÇÀO  ,  a  deriv.  V.  0s> 

tribuic*©,  etc. 
DESTRICTO.  V.  Diatricto,  ou  D«. 
trilo. 

DESTRINÇADAMÈNTE,  adv.  ant. 
Distinta,  apartadamente.  W  ///. 
ôSS.  u  deslarees  as  pessoas  datrmça- 

DESTRINÇADO .  p.paas.deDesrrin- 
çar. 

DESTRINÇAR,  y.  at.  Diser  minda- 
n»Mc,  oa  com  miudeza.  §.  Sepi- 
rar ,  individuar  ;  considerar  de  psr 
si  as  razões,  fundamentos  de  ahji)- 
ma  questàe.  Arte  de  Furtar,  f  «?. 
*  DESTRÍSSIMAMÈNTE ,  adv.  iU. 

perl.  <1«  destramente. 
DESTRÍSSIMO,  superl.  de  Destro: 
"destríssimo  no  dardo;»  em  o  jogar. 
Esmda,  IX.  45.  Homem  — .  CAr] 
de  Cist.  S.  18.  Mancebo  — .  Jrf.  6. 
Jt7.  —  nas  operações  cirúrgicas. 
DESTRO  por  Destra.  Eufr.  5.  V.  e 
6.  7.  Ter  manceba  a  destro:  ú  da- 
tra,  mantida:  «as  esporas  pôem-se 
de  distro,  «  de  tdstro;  i.  é.  da  di- 
reita,  e  -esquerda.  Orden.  Af.  \  65. 
•1.  (O  Livro  tras  det$tro,k  *etstrt>, 
por  ser  i  agudo,  que  os  Antigos  «*- 
tumavao  dobrar.)  §.  Trazer  catai- 
lo.  andor,  adestro;  vazio,  p»n 
•e  iur  necessário.  B.  1.  8.  por  es- 
tado: «os  cavallos  de  destro  defSei 
D.  João  I.»  Ledo,  Chron.  de  D. 

Duarte,  pog.  9.  «Tumba  »  Luc. 

10.  £8.  «o  velhançio  traz  a  destro 
uina  manceba  para  os  maganos  que 
a  desfrutlo;  ella  nos  24.,  elte  com 
70.  «cravado  quasi  na  cova  » 
DESTRO,  adj.  Dotado  de 

em  tratar  negócios  .,  §.  7  deXra 
agulha;  de  que  se  usa  com  destrwi. 
Oalhegos  ,  Templo,  4.  99.  marinhei- 
ro destro  ;  official:  destro  nas  armai  ■ 
«a  mulher  hade  ser  engenhosa  e 
destra  nas  cousas  de  casa»  Uhs.  1 
S.  que  ■saiba  fazer  com  destreza, 
a  boa  industria :  não  atada,  nem 
drgmazelada. 

DESTRÓCA ,  s.  f.  O  acto  de  destro, 
car  o  que  se  trocou  por  negocio ,  ou 
por  engano,  e  equivocaçao. 

•  DESTROCADO,  p.  pass.  de  ases- 
trocar.  Ser».  Florest.  3.  7.  78.  $.  5. 

DE5- 
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DESTROCAR ,  v.  at.  Desfazer  a  tro- 
ca, tornar  a  dar  o  que  recebêramos, 
e  receber  o  nosso. 

DESTROÇADO ,  p.  pass.  de  Destro- 
car. §.  Capitão  destroçado ;  i.  é ,  cu- 
jas  tropas,  oa  náos  fiei  o  destrocadas. 
Uliss.  I.  40.  »  o  navio  destroçado  da 
tormenta »  Eufrat.  t,  5.  <•  as  armas 
defensivas  do  corpo  não  esta  vão  tão 
destroçadas.»  isto  é,  desfeita».  V. 
Palm.  P.  I.  c.  117. 

DESTROÇADÒR,  a.  tu.  O  que  des- 
troça. §.  Como  adj.  «o  tempo  des- 
troçador  das  coitas  cr  todas ..  \.  D  es- 
trocador  d*  batalhas.  Hist.  de  Isea, 
f.  30.  j[.  «—-de  caminhantes »  la- 
drão d'estrada. 

DESTROÇAR,  v.  at.  Cortar  em  tro- 
ços ,  separar  alguma  parte  do  tron- 
ca, ou  corpo :  <  <  <  destroçado  em  des- 
igual combate  ,  palpitando  aíjvn 
membro  jaz  por  terra  a  ; «  —  malha . » 
d'armadura.  Maus.  §.  fig.  Dividir 
com  desordem ,  desbaratar  o  exerci- 
to, matando  gente.  Arrues,  7.  1. 
u  destroçou  doze  campos  Francezes» 
§.  Desbaratar  a  uáo  dos  apparelbos : 
v.  g.  a  tormenta  destroçou  a  náo,  de 
arvores ,  velame ,  etc.  §.  fig.  Destro- 
çar alguém;  fazendo-o  perder  bens, 
passar  trabalhos.  §  Fazer  destroço; 
ruína.  §.  Destroçar :  dividir  em  tro- 
ços ;  v.  g.  a  Infantaria ,  quando  os 
esquadrões  sayem  á  desfilada.  §.  Des- 
troçar a  narração ;  não  seguir  o  fio 
delia,  cortá-la,  referir  partes  da  His- 
toria, truncar ;  interromper,  (de  des- 
fr  pus  ser  F  rancei  ?) 

DESTRÒÇO,  s.  m.  Ruina,  desolação, 
estrago :  r.  g.  fauer  destroço  nos  cam- 
pos ,  no  exercito ,  no  navio  (a  tor- 
menta, ou  combate.)  §.  Os  destro- 
ços do  navio ;  os  restos  que  ficão  do 
naufrágio :  os  destroços  da  Armada  ; 
os  vasos,  que  restào  depois  da  tor- 
menta, combate,  em  que  houve  per- 
da de  outros:  «  —  do  exercito»  a  tro- 
pa que  resta ,  ou  se  ajunta  ás  ban- 
deira* do  exercito  derrotado,  ou  des- 
trocado :  ••os  —  da  oficina  ,  do  edi- 
Jicio  arruinado-  membros  pedaços: 
<•  Os  — —  do  templo  de  Eliópolis  ain- 
da mostrâo ,  e  attestào  a  majestosa 
grandeza  do  edific>o«  §.  Ruina  mo- 
ral :  «■  Firgem  donde  soccorro  espero 
no  m*u  destroço»  (plur.  peccados) 
S<í  .Mir,  §.  fig.  Os  destroços  da  for- 
tuna ;  <*s  restos ,  que  ficão  depois  de 
alguma  perda,  desgraça:  §.  O  que 
r  ■  t a  da  ruina ,  as  minas :  r  g.  os 
destroços  do  Templo ;  a  ossada  «  o 
inimigo  se  restabeleceu  com  os  des- 
troços do  seu  poder»  o  destroço  da 
pessoa ;  que  foi  despojada  de  roupas. 
Ined.  /.  379.  «no  desbarato,  e  des- 
troço de  sua  pessoa »» :  «  nos  miserá- 
veis filhos  do  peccado,  destroços,  e 
rumas  de  Adam  derrocado  da  sua 
alta  ,  e  primitiva  grandeza  ,  de  suas 
tão  aspirantes  altivezas  n  <j.  •<  Este 
rjue  vès  ouasi  cadáver  é  um  destroço 
dos  annu, ,  e  dos  males  do  tempo,  e 


dos  ludibrias  da  fortuna»  §.  0  des- 
pojo, cadáver:  «o  destroço  de  Adó- 
nis br Uo  moço»  Cam.  Etjl.  i. 

DESTRONAR,  v.  at.  Deaentronuar. 
[Não  o  temos  achado  nos  nu*os  clás- 
sicos, mas  sim  em  lugar  deile  des- 
throniaar ,  ou  dcstnthronitar.  Glos- 
sário por  D.  Fr.  Francino  de  S. 
Z.m*x,  pag.  42.] 

DESTRONCADO,  p.  pass.  de  Des- 
troncar. Desmembrado ,  cortado  do 
tronco ,  ou  todo ,  de  que  era  parte. 
Elegiada,  foi.  «00.  f.  «coberto  a 
Urra  de  destroncados  membros »  §. 
A  que  se  cortarão  membros.  Fieira. 
«  cadáver  seco ,  triste ,  e  destronca- 
do» §.  Naoio  destroncado.  V.  Des- 
troçado, Desaparelhado.  §.  Trunca- 
do. Coutinho,  Cerco  de  Diu,  Proem. 
a  vai  toda  a  matéria  da  narração 
destroncada  >•  §.  Cabide  destroncado ; 
desmanchado.  Jpol.  Dial.  f.  £25.  §. 
f.  «•  Esta  coroa . . .  destroncada  da  dc 
CasteUa»  Jorst.  dJfrica.  L.  1.  c. 
7.  separada  como  de  tronco. 

DESTRONCAR  ,  v.  at  Desgalhar  . 
separar  ramo ,  ou  membro  de  tron- 
co, do  corpo.  fig.  Mansinho,  f.  10. 
y.  Fieira,  "as  palavra*  destroncan- 
do» Eneida,  IF.  17.  V.  o  partici- 
pio  Destroncado.  §.  Lançar  ira  da 
junta,  e  articulações:  e.  g.  destron- 
car um  braço ,  um  pé.  V.  Estroncar ; 
porque  des ,  e  es  entr,âo  na  compo- 
sição no  mesmo  sentido:  v.g.  espe- 
dir-te,  esbulhar,  etc.  V.  Es. 

•  DE8TRUCTIBJLIDADE  ,  s.  fem. 

Qualidade  do  que  é  destructivel. 

•  DESTRUCTÍVAMÈNTE,  adv.  De 

um  modo  destructivo. 
DESTRUCTÍVO,  adj.  Que  destrúe: 
no  fig.  "  o  amor  lascivo  é  destructi- 
vo das  virtudes. » 

•  DESTRUCTÍVEL,  adj.  Que  se  pô- 
de deMruir. 

DESTRUIÇÃO ,  ».  f.  O  acto  de  des- 
truir. §.  A  ruina  do  que  estava  feito, 
v.  g.  do  edifício:  fig.  destruição  da 
Republica,  das  fortunas,  saúde.  §. 
Coisa  que  a  causa.  Cathec.  Rom.  f. 
736.  «o  trabalho  de  todo  o  anno, 
com  alguma  —  do  Ceo,  ou  da  ter- 
ra (de  geadas,  pedrisco,  ferrugem, 
etc.)  brevemente  se  torna  em  nada  •> : 
«  Esses  heroes  conquistadores,  ou  an- 
tes pragas,  pestes,  e  destruições  do 
mundo. » 

•  DESTRUÍDO,  p.  p.  de  Destruir.  §. 
adj,  Arruinado  inteiramente,  demo- 
lido, derribado;  derrotado,  desba- 
ratado, deitado  a  perder,  estraga- 
do ;  anniquiládo. 

DESTRUIDOR,  s.  e  adj.  Que  dea- 
trúe. 

DESTRUIMÈNTO  ,  s.  m.  Destruição. 
Ord.  Af.  l.f.  285.  antiq. 

DESTRUIR ,  v.  at.  Derrib  ar  o  edifí- 
cio :  •>  dutruiróo  por  terra  »  Ledo , 
Chron.  1.  /.  15Í.  derruir.  §.  Arrui- 
nar ,  deitar  a  perder :  e.  g.  destruir 
os  bens,  a  saúde,  o  estado,  etc.  «o 
tempo  destroe  at  opinides»  destruir 
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as  Lei» ,  a  Filosofia ;  h  E  Q  contra- 
rio disto  he  que  destrua  >■  Çei(a ,  S. 
da  Purificação ,  f.  92.  jf.  «o  Filho 
do  homem  não  veyo  destruir  almas, 
mas  salva-las»  Cathec ■  Roman,  foi 
727.  §.  Destruir-tç  a  si  mesmo:  rria- 
tar-se.  f .  Causar  grande  ruina.  [Des- 
truir é  propriamente  desfazer  a  «*> 
tructura ;  desfazer  a  composição ,  o 
arranjo,  as  relações,  e  a  forma.  V. 
Synonymot  da  Lingua  Portug.  por 
D.  Fr.  Francitco  dc  $  Luiz,  i.  «. 

•  físTRUNFADO,  p.  pass.  de  Des, 

trufa  r. 

•  DESTRUNFAR.  t.  at.  (t  dos  jogos 
de  cartas)  Tirar  os  trunfos  a  quem 
os  tem,  obrígando-o  a  jogá-los :  «  — • 
os  parecirot. » 

DESTÚR,  s.  m.  plur.  Destures.  .<  Os 
destures  das  galés  »  paTa  fazer  esca- 
das, e  aliás  para  dar  vaivém  com 
elles.  Couto,  6.  L.  6.  c.  6.  escadas 
dos  destures  dor  navios,  para  com- 
mei terem  a  subida :  será  mastros,  ou 
peças  semelhantes? 

DESUADlR.  V.  Dissuadir.  Costa, 
Firg.  Trad. 

•  DESUBSTANCIADO.  p.  pass.  de 

D  «substanciar. 
DESUBSTANCIAR,  v.  at.  Tirar  a 
substancia  :  no  fig.  <•  desubstanciar  a 
Nobreza;'»  tirar-llie  as  posses,  fa- 
zendas, etc.  Manifesto  de  Portug. 
em  16-41.  p  27. 

•  DESUDAÇÃO,  s.  f.  Suor  copioso , 

excessivo,  symptomatico,  term.  de 
Med. 

DESUM  :  a  preposição  dc  com  o  adv. 
sum,  qu  suú;  do  Latim  simul.  V. 
Desuum.  Os  Antigos  dobravão  o  u 
agudo :  v.  g.  atuu ,  ncnhúu ,  algúu , 
por  atum ,  nenhum,  algum;  e  assim 
o  s;  v.g.  affii,  aljii;  por  affim,  al- 
fim ,  etc. 

•  DESUWÍDO,  p.  p.  de  Desumir. 

•  DESUMÍD ,  v.  at.  Deduzir,  inferir, 
conjecturar,  tirar  por  íllaçao.  ( Desu- 
mere  Lai ) 

DESUNIÃO  .  s.  f.  Separação  do  que 
estava  unido.  $.  na  Ortogrnlia,  An- 
tifen.  §.  fig.  Desconformidade,  v.g. 

aDESUNIDAMÈNTE  ,  adv.  Sem 
União ;  separadamente. 

DESUNIDO,  p.  pass.  de  Desunir. 

DESUNÍR,  v.  at.  Separar  o  que  es- 
tava unido,  e  incorporado  com  ou- 
tra coisa.  §.  fig.  Desunir  pessoas  que 
convivido  ;  vontades  ,  que  estavdo 
conformes.  §.  Desunir  os  corpos  de 
exercito.  • 

•  DESUSADAMENTE  ,  adv.  Fora 

do  uso ,  do  costume. 
DESUSADO ,  adj.  Que  não  se  usào 
inteiramente:  v.g.  atila» ,  palavras 
desusadas.  §.  Desacostumado :  v.  a. 
caminho  desusado.  Fasconc.+drte.  §. 
«  Desusado  á  guerra  »  desafeito  : 
..povos — »  Eneida,  Vil,  161.  da- 
dos á  paz.  §.  Extraordinário,  sobre- 
,  não  tulgar:  v.g.  caso  des- 
usa- 
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usado.  Camões.  « formosura  desvia- 
da» Id.  musicas  desusadas:  ligei- 
Teza  detvsada.  §.  supino :  «  palavras 
que  o  tempo  tem  desusado»  Lava- 
nha.  4  Dec.  de  Barros  ,  Prol.  i,  é , 
posto  em  desuso.  §.  Não  frequenta- 
do, escuso.  Eneida,  II.  126. 
DEKÚSO  ,  s.  m.  Cair  em  de-saro;  nio 
se  usar  mais.  §.  Descostumc,  infre- 
quencia.  Fieira,  "desculpa-se  com  o 
desuso  >• :  «  e  he  o  assvmto  mais  novo 
pelo  desuso  »  §.0  —  dos  espelhos , 
de  trajos,  modas. 

•  DESUSODÍTO.  adj.  Sobredito,  já 

acima  dito  e  declarado.  Elucid. 

DE  SUUM,  adv.  antiq.  Juntamente, 
em  co  mm  um  ;  Viver  de  suum;  em 
suum  ;  de  consuum;  todos  de  simul, 
que  em  Latim  se  acha  com  in,  in- 
simul,  e  em  Portuguez  com  as  pre- 
posiçòt  s  de ,  em,  com ,  e  duas  pre- 
posições cm  «  de  com  sum :  »  como 
de  sobre ,  de  sob  ,  a  mb ,  ele.  (V. 
Suum)  Ord.  Af.  1.  65.  2*.  «paren- 
tesco que  hão  de  suum  (entre  si)  » : 
«commetter  algum  delicio  de  suum» 
V.  L.  5.  T.  109.  Por  onde  se  vè, 
que  de  suum  não  é  o  contrario  de 
consuum.  V.  Elucidar.  Art.  De  Con- 
suum. (Assmi  escreverão  Demcntres, 
e  Emmentre,  A  mentre)  "De  sum, 
e  en  semlru»  (do  Franeez  en  sem- 
ble):  ao  me«nii)  t°mpo,  juntamen- 
te :  <■  dt.sorte  que  os  três  (o  carnicei- 
ro, *  dois  moços  ajudantes),  nem 
os  dons  cn  ftmbra,  nem  c/c  sum  nom 
talhem  ,  ma*  hum  estremadamente 
(só)  talhe  quando  quizer»  Elucidar. 
V.  De  sum. 

DESVAÍDO,  p.  pass.  deDesvair,  es- 
vaído, esgotado,  desangrado  :  ■<  Des- 
caído de  sangue  e  quasi  desmaiado  » 
Vieira,  Scrm.  7.  449.  col.  1.  (des , 
ou  es  juntos  a  tanidus ,  como  eca- 
nidus.) 

•  DESVAÍR  SE.  0  mesmo  queesvair- 


D  ESVAIR  ÁDO  .  adj.  Diverso,  en- 
contrado, não  consonaote:  r.  g.  ru- 
mor desvairado  da  artcl/taria.  Bar- 
ros, ■i  Caminho*  desvairados  »  H.  N. 
1 .  /.  32.  «  davairados  ahidradores  » 
discorde-;  nos  pareceres,  avaliações. 
Ord.  AJ.  í>.  114.  §•  6.  §.  ..  TemjH» 
desvairados  »  ventos  inconstantes. 
Cast.  5.  c.  23.  it.  contrários  á  nave- 
gação :  «  em  lào  desvairado  tempo  » 
Carta  Regia,  em  Freire,  L.  4.  pag. 
433.  "fez  tilo  desvairada  viagem , 
que  em  tres  annos  não  pôde  huma 
vez  chegar  ao  Oriente,  para  onde 
Iceata  aproa»  II.  Aaui.  2.  344. 
má  por  desviada  de  seu  direito  ru- 
mo, e  caminho.  §.  Golpe  desvaira- 
do ;  que  não  vai  bem  manda  lo. 
Palm.  3./.  103.  §.  O  que  imo  falia 
pela  mesma  boca,  e  agora  diz  uma 
coisa*,  logo  o  contrario,  inoohermte, 
desconlorme,  contrario ,  encontrado, 
variante  :  «  HuuverSo  desvairadas 
Provisões»  Pinto  li-.bciro ,  Hei.  1. 
pag.  10.       Mendes,  f  267.  «.  sdo 


os  nossos  Bonzos  ido  desvairados  no 
que  pregão,  que  hoje  dizem  kuma 
coisa ,  e  á  manhda  outra  » :  «os  Ju- 
deus dão  aos  Textos  desvairadas  in- 
terpretações »  inconstantes ,  descon- 
formes.  Arraes ,  3.  14.  §.  Discre- 
pante- da  verdade :  «  a  Ais  torta  vai 
destroncada,  e  desvairada»  Couti- 
nho ,  Prohemio  do  Cerco  de  Diu.  §. 
Desvariado :  v.  g.  desvairados  pen- 
samentos do  velho  caduco.  Eneida , 
VIL  102.  «  105.  §.  Diverso  ,  v.  g. 
demandas,  pleitos  desvairados.  Ord. 
Af.  H  se  os  feitos  forem  com  desvai- 
radas partes  m  :  ■  estilos  desvairados  » 
Cit.  Ord.  1.  T.  67.  §.  6.  §.  Homens 
desvairados ;  de  varias  qualidades,  e 
sortes,  nobres,  vis,  etc.  Elucidá- 
rio. 

•  DESVAIRXNÇA.  s.f.  ant.  Discre- 
pância, differencia,  dbtincçao.  D. 
Cathar.  Inf.  Pcrfciç.  1.  4. 
DESVAIRAR,  v.  n.  Discrepar,  dis- 
cordar. Eneida,  XII.  53.  "«os  co- 
rações desvairar  no  sentimento»  V. 
Desvariar :  ..  os  Gregos  desvairào  em 
alguma  coisa  da  nossa  Fé»  Dior. 
d' Ourem,  f.  611.  "desvairando  os 
alvidradores  »  discordando  na  senten- 
ça: os  juizes  nos  votos;  os  conselhei- 
ros nos  pareceres.  Ord.  Af.  3.  T.  1 14. 
DESVAIRE,  s.  m.  Caminho  opposto 

a  outro.  B.  Per. 
DESVAIRO,  s.  in.  Desavença,  dis- 
córdia. Lopes,  antiq.  "desacordos,  e 
desvaireis  ,  em  que  EIRei  andava 
com  a  Rainha»  Ined.  II.  186.  §. 
Variedade  de  votos,  pareceres :  «  das 
Cortes  era  o  ponto  mais  sustancial , 
no  que  houve  antre  todos  grandes 
desvairos»  Ined.  I.  219.  §.  Nos  vo- 
tos de  doi«,  ou  mais  juizes  :  nas  opi- 
DÍdcs  religiosas.  Ord.  Af.  5.  T.  25. 
§.  Desconformidade:  v.  g.  desvairo 
dos  conselhos.  Obras  del-Rei  D. 
Duarte.  §.  Desvario,  desconcerto  de 
ideyas  ,  que  produzem  incerteza  : 
ue:tau  em  tanto  desvairo,  que  náo 
me  entendo  comigo »  Men.  e  Moça , 
Egl.  2.  no  dito  da  testemunha,  que 
nào  é  colierente.  Ord.  Man,  1.  65. 
1.  ..o  escrivão  escreva  as  ditas  tor- 
vaçúcs  ,  e  desvairos  da  testemunha  » 
variações  ,  variantes.       n  Desvairo 


na  continência  dos  homens  »  varieda- 
de nos  semblantes,  Azurara ,  c.  24. 
§.  No  contexto  das  cartas.  Ord.  Af. 
1.  67.  §.  1. 
DESVALER,  v.  n.  Nio  ter  valimen- 
to, perder  o  valimento:  "desvtler- 
des  com  o  Príncipe »  Paiva ,  Serm. 
l.f.  139.  Aulegraf. 
DESVALÍA,  s.f.  Desvalimento.  Pai- 
ca,  Herm.  l.f.  274.  «os  desvalias 
de  muitos»  e  3.  f.  245.  desprivança. 
Feo  Qitadr.  desgraça  incorrida. 
DESVALIDO,  adj.  Que  nào  tem  va- 
limento para  com  alguém;  que  não 
tem  homem ,  pessoa  que  o  proteja  , 
e  lhe  valha;  sem  valedores,  sem 
fautores,  adherentes,  bandeiras,  ou 


DESVALI  JÁDO ,  p.  pass.  de  Desva. 
lijar :  «  deixando  des v alijados  os  po- 
bres caminhantes»  roubados. 

DESVALI JÀR,  v.  at.  Roubara  ma- 
la ,  a  matalotagem ,  o  que  se  leva 
em  jornada,  o  alforge.  Vieira,  C«r- 
tas,  128.  Tom.  1. 

DESVALIMENTO.  s.  m.  Desvalia, 
falta  de  valimento,  desgraça ,  des- 
privança.  V.  do  Arccb.  I.  6. 

DESVALOR,  s.  m.  A  perda  do  pre- 
ço ,  valor  da  pessoa ,  das  coisas  que 
o  tinhào :  >•  o  desvalor  dos  artigos  de 
luxo ,  passada  a  moda  «  das  obras 
mal  fabricadas ;  o  —  a  que  abatem 
pela  multidão  que  há  nos  mercados , 
etc. 

DESVANECEDÒR.  adj.  Que  desva- 
nece: «um  nào —  das  suas  esperan- 
ças, e  castel los  de  vento.» 

DESVANECÈR.  v.  at.  Inspirar  des- 
vanecimento, causar  vangloria:  v.g. 
"  a  pompa  nào  o  desvaneceu  ■  §. 
Frustrar .  baldar  :  v.  g.  desvaneceu- 
Ihe  os  intentos.  §.  D  esvanecer -se:  ter 
vaidade,  vangloriar-se  :  «  Sesostris 
depois  de  vencer  os  4.  Reis  se  det~ 
vanecev  a  tanta  soberba,  ete. »  Viei- 
ra t  11.  14.  §.  Frustrar-se,  baldai- 
se.  §.  it.  Passar ,  acabar :  v.  g.  des- 
vanecerào-se  com  o  tempo  as  erro- 
tuas;  às  dores;  a  gloria,  a  memo- 
ria. §.  Desvanecer  a  cabeça:  fazer 
perder  o  juizo.  fig.  «  a  alteza  do  lu- 
gar ll*e  desvaneceu  a  cabeça  ••  Viei- 
ra. « coisas  que  desvanecem  (sc.  os 
homens)  para  a  soberba  »  idem.  V. 
Esvaecer :  «  Que  o  corpo  de  Chrislo 
(diziào  os  hereges)  subira  só  até  as 
nuvens,  e  que  ali  se  resolvera  em 
ar,  e  se  descanccèra »  Vieira,  5. 
387.  1. 

DESVANECIDAMÈNTE,  adv.  Cora 
desvanecimento,  falar,  obrar,  ja- 
ctar-se — . 

DESVANECÍDO,  p.  pass.  de  Des- 
vanecer. V.  4.  no  sent  acL  Horaem 
vaidoso  ,  vanglorioso.  §.  Baldado, 
frustrado  ,  em  vào.  Vieira.  pari 
que  a  tenção  fique  desvanecida.» 

DESVANECIMENTO  .  m.  Vai- 
dade,  vangloria.  §.  Frustração. 

•  DESVANTAGEM,  s.  f.  Inferiori- 
dade no  combate,  na  disputa,  na 
competência,  etc;  desigualdade  de 
uma  pessoa,  ou  coúa  a  respeito  de 
outra;  damno,  perla,  prejuízo. 

•  DESVANTAJOSAMENTE,  adr. 
Com  desvantagem. 

•  DESVANTAJOSO,  adj.  Prejudi- 
cial ,  desfavorável :  diz-se  das  eotsis 
que  trazem,  ou  podem  trazer  des- 
vantagem, prejuízo,  detrimento  ou 
inconveniente. 

DESVÃO,  ou  ESVÃO,  s.  m.  Casa 
no  mais  alto,  coberta  pelo  telhado, 
que  serve  para  despejos.  Resende, 
Chron.  J.  II.  c.  51.  »  os  desvãos  dm 
Paços  ,  que  he  coisa  táo  carregada 
(mal  assombrada,  medonha).  </« 
de  dia  se  carrega  qualquer  pessoa 
dc  andar  tóporcllcs»  (do  Caolha- 
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■~.o  Datan  entre  o  telhado,  e  o  for- 
~^o  do  ultimo  sobrado.) 
DfcSVARIÁDAMÈNTE .  adv.  Com 
desvario:  com  inconstância,  varie- 
dades ,  devaneou  dc  quem  desvaria , 
e  muda  de  opinião  ,  e  desconcerta 
de  si  mesmo. 
DESVARIADO,  p.  pass.  de  Desva- 
riar. Vario,  e  diverso:  ».  g.  os  des- 
variados caminhos  de  Ulisses.  Lobo. 
««desvariadas  còres;  cheiros:  diver- 
sas. Mea.  e  Moça ,  Egl.  8.  §.  Ma- 
ginaçóca  descartadas;  do  que  tem 
desvarios.  Palm.  P.  3.  /.  60.  col.  8. 
§.  Desvariado  do  juiso ;  o  que  tem 
desvarios. 

•  DES  VAEIAMÈNTO ,  s.  m.  Diver- 
adade.  differença.  variedade. 

DESVARIAR,  v.  at.  Fazer  variar; 
mudar :   •<  como  o  successo  dos  tem- 
pos desvaria  o  que  qualipter  nos  fei- 
to* pertendia»  Lus.  Transf.f.  138. 
§.  v.  n.  Tresvariar,  não  dizer  coisa 
com  coisa.  §.  Contrariar-se ,  dizer  o 
contrario  do  que  se  havia  dito,  ou 
coisa  diversa.  Lobo,  Condest.  9.  at. 
I.  §.  Dizer  desacertos,  como  quem 
está  vario,  e  tem  o  juizo  pouco  cer- 
to.   Chron.  Cist.  p.  386.  ii  com  pa- 
lavras  enfeitadas  andou  descartando 
em  pontinhos »  §.  Discordar :  e.  g. 
m  a  fama  desvaria;»  i.  é,  é  varia. 
Bern.  Lima,  Egl.  14.  Elegiada ,  f. 

eei. 

DESVARÍO ,  s.  Dl.  Desord  em  física , 
prudencial ,  moral :  «  Os  fementidos 
Fados  já  deixarão  Do  Mundo  o  re- 
gimento, ou  desvario*  desgoverno. 
Cam.  Son.  195.  §.  Desconcerto  men- 
tal do  que  não  diz  coisa  com  coisa; 
delírio  jwr  doença,  ou  paixão,  tres- 
vario.  Lobo;  e  Camões,  Écloga  ô. 
«i  onde  o  meti  erro  viste ,  ou  desva- 
rio »  :  <<  desvarios  dos  que  amdo  » 
loucuras,  delírios,  desacertos.  Heit. 
Pinto ,  /.  497.  ii  08  nossos  desvarios 
temos  por  acertos:  »  erras,  culpas: 
<■  pagão  os  povos  os  desvarios  de  seus 
liei*»  Arraes ,  5.  14.  §.  Discórdia, 
desvairo.  Ord.  Af.  5.  f.  871.  nque 
seja  desvario  entTe  os  ditos  Regnos 
(de  Portugal ,  e  Castella.)  » 
DESVELÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com 
desvelo;  trabalhar,  cuidar — ,  vi- 
giar—  cobre  alguma  coisa. 

•  DESVELADÍSS1MO,  adj.  superl. 
de  Desvelado. 

DESVELADO,  p.  pass.  de  Degvelar. 
V.  «toda  noite  trouxerão  a  Chrtsto 
de  auditório  em  auditório  ,  desve- 
lado» Fios  Sanct.  f.  175.  f.  col. 
1.  §.  Sem  veo.  Pietra,  Tom.  6.  n. 
41 1. 

•  DESVELAMÊNTO.  s.  m.  Desve- 
lo, vigilância,  cuidado  extremoso. 
Fr.  Th  cm.  de  Jes.  Trab.  8.  33. 

DESVELAR,  v.  at.  Causar  vigília, 
tirar  o  sono ,  fazer  estar  desperto,  e 
vigiando  com  attençâo.  H.  Naut. 
Tom.  i.f.  5.  «  matéria  que  desvelou 
muitos  engenhos ,  a  quem  a  natureza 
tantos  annos  escondeu  estes  segredos  •• 
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Freire.  Daqui  olhos  desvelados,  M. 
Conq.  1.  17.  Pieira,  8.  /.  138.  §. 
Desvelar  o  inimigo;  obrigá-lo  a  es- 
tar desvelado.  §.  Desvelar  n.  vigiar 
para  conseguir  alguma  acção.  Piei- 
ra, 18.806.8.  §.  Desvelar-se :  não 
dormir :  it.  perder  o  sono  por  querer 
em  trabalho .  estudo  ,  meditação  : 
v.g.  nem  tudo  os  antigos  alcança- 
rão, dado  que  s*  desvelassem  muito 
sobre  isso  »  Eufros.  4.  6.  «  necessá- 
rio he  ao  Rei  vigiar ,  velar ,  e  des- 
velar-se sobre  seus  ofliciaes  .  para 
boa  administração  da  justiça»  Ar- 
raes ,  5.  3.  « desvelai-vos  pela  Re- 
publica ,  pela  riqueza  >•  Vieira.  §, 
Desnelar-se.  em  alguma  coisa;  fig. 
em  fazè-la  com  todo  o  cuidado,  e 
reflexão. 

DESVELEJÁDO,  p.  p.  de  Desvele- 
jar:  «andava  o  navio — .  t.  us. 

DESVELEJÁR.  v.  n.  Naut.  Diminuir 
o  panno  para  navegar  e  surdir  me- 
nos :  talvez  arriar  toda  o  panno  e 
velas.  t.  us.  nos  Roteiros ,  etc. 

DESVELO,  s.  m.  A  vigília,  e  cui- 
dado, que  tem  o  que  vigia,  e  deixa 
de  dormir  por  alguma  coisa,  de  es- 
tudo, cuidado,  applicaçào.  Vieira, 
parte  8.  pag.  138.  §.  Coisa  que  os 
causa  :  «  Es  meus  desvelos  ,  meus 
sonhos,  és  meu  perpetuo  cuidado ..  §. 
Vigilância,  cuidado,  diligencia.  §. 
Perda  de  sono.  T.  d" Agora,  1.  8. 
h  no  Paço  só  ha  trabalho ,  kt  per- 
petuo desvélo  ;  nelle  nào  se  dorme  « 
H.  Naut.  Tom.  3.  «  o  desvelo  de  tan- 
tas noites.  •• 

DESVENCILIIÁR-SB.  v.r.  Desatar- 
se  do  vencilho ,  desembaraçar- se. 

DESVENDADO,  p.pass.  de  Desven- 
dar. 

DESVENDAR,  v.  at.  Tirar  a  venda 
dos  olhos :  o  que  abre  os  olhos  para 
ver  claramente  a  verdade,  conhecer 
o  engano.  §.  — se,  cair  a  mascara , 
descobrir-se  :  « —  se  a  fraude  ,  a 
malicia  ,  o  dolo ,  etc.  » :  desvenddo- 
se-lhe  os  olhos  ao  cego  das  paixões , 
principalmente  do  amor. 

DESVENERAÇÀO  ,  s.  f.  Falta  de 
veneração  ;  irreverência,  desacata- 
mento. 

DESVEN ERÂDO  ,  p.  pass.  de  Des- 
onerar. 

DF.SVENERÁR.  v.at.  Não  fazer  ve- 
neração ,  desacatar  :  »  Christo  des- 
venerado  »  :  •<  desveiierar  o  Sacra- 
mento» Calvo,  Horn.  8.  605. 

DESVENTÚRA.  s.  f.  Desaventura. 

•  DESVENTURADAMENTE,  adv. 
Desditosamente;  por  desgraça;  por 
uma  fatalidade. 

•  DESVENTURADO,  adj.  Desven- 
turado, infeliz,  desgraçado.  Pieira, 
Serm.  I.  451. 

DESVENTURAR,  v.at.  Tirar  a  ven- 
tura, fazer  desventurado:  ..nào  há 
coisa  que  tanto  desventure  orno  a 
imprudência  •• :  «  Pôde  a  cega  fortu- 
na desrenturar-me ,  não  já  abater- 
rue  a  vilezas:  nào  tem  alvedrio  ua 
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minha  alma»:  «<Tn  poderás  aditar- 
me,  só  queres  desoenturarme  com 
desdéns ,  com  esquivanças.  » 
DESVERGONHA,  s.f.  Falta  de  ver- 
gonha,  despejo.  Fios  Smet.  f.  267. 
y.  Desvergolha  da  meretriz:  «A  — 
daquelles  olhos  de  cão  »  a —  da  itu- 
pudicicia. 

DESVERGONHAMÈNTO,  s.  m.  O 
mesmo quedesavergonhamento.  Fer. 
Carta  10.  L.  1.  «com  seu  livre  des- 
vergonJiamentO  »  Desvergonha. 

DESVESTIDO  .  p.  pass.  de  Desvestir. 
Despido.  §.  Que  está  cm  roupas  ca- 
seiras ,  e  nào  de  ceremonia ,  nu  d« 
sair  fora.  Ined.  II.  pag.  131.  «o 
Príncipe  deceu .  e  mosirando-se  (a 
El  Rei)  ainda  desvestido.  » 

DESVESTÍR,  v.  at.  Despir:  «des- 
vestindo a  camisa»  Aturara,  c.  40. 
desvestir  o  vestido. 

DESVIADO  ,  p.  pass.  Apartado  do 
caminho,  que  se  houvera  de  levar, 
físico,  ou  moral.  H.  Pinto,  «desvia- 
do da  verdade  »'.  «  que  prolfrvoe ,  • 
infiéis  nâo  reprehendeu  S.  Thomâs , 

re  desviados  fido  er.cnminJtou »  (  i. 
.  esgarrados,  perdidos,  e  afasta- 
dos do  caminho  da  verdade.)  Pios 
Sanct.  pag.  CXLIII.  f.  §.  Lugar 
desviado;  apartado  do  trato  da  gen- 
te. §.  Apartado,  distante:  «a  hUo- 
lia  desviada  das  Nações  barbaras  » 
§.  Não  conforme.  Eufr,  4.  6.  »tudo 
se  effeitua  desviado  do  nosso  cuida- 
do «  :  «Sagramor,  1.  c.  26.  ujii» 
desviado  do  nosso  desejo  >•  §.  Diver- 
so. Ulis.  f.  74.  »  mulher  desviada  da 
condição  geral  das  outras  »  §.  Bal- 
dado ,  não  eITeituado  :  « desviados 
pola  má  astúcia  daquelle  homem 
meU  bons  ,  e  benéficos  intentos  » 
atalhados.  6.  Fora  de  algum  nego- 
cio :  «  Nenhuma  Provinda  da  Cliri- 
standade  se  achou  tão  desviada  des- 
te negocio»  Palm.'  P.  fi.  c.  156. 
DESVIAR,  v.  at.  Apartar  do  cami- 
nho: fig.  apartar  do  intento,  negó- 
cios, commercios,  conversação:  «o 
tnayor  amigo  vos  hade  desviar  »  (nas 
pertensões  dc  melhoramento)  Pieira, 
7.  f.  £19.  desencaminhar,  tolher  o 
c.iminlio.  e  vias  de  conseguir:  «A 
fortuna  destiando  occ:isiões  de  honra 
a  quem  a  busca»  Couro,  10.  3.  8. 
Camões,  Est.  prim.  oit.  88.  «  Se  tão 
longe  a  fortuna  me  descia  »  (do  que 
dez«jo)  §.  Desviar  algum  mal ;  apar- 
tá-lo, atalhar-lhe,  baldar  o  seu  em- 
prego :  «  Desviar  alguém  do  mal,  ou 
o  mal  de  alguém  ;  alguém  de  seu  erro  » 
Ferr.  Brist.  4.  3.  Desviar  ahuen  de 
perigos,  trabalhos:  desviar  alguém  do 
bom  caminho,  da  verdade,  da  vir- 
tude, etc.  §.  «  Os  ventos  desvião  a 
não  do  porto  »  Lus.  I.  1 00.  &,  Re- 
chaçar, evitar:  v.g.  desviar  o  golp*. 
§.  Dcseiar-sc:  Bpartsr-se ,  «ir,  di- 
vertir: v.g.  desvi.ir-se  da  mntaAt 
de  algutm.  Lobo.  De.viar-se  d>t  eír- 
tuile ,  da  obriyirdn  ,  do  tr<ibnlf>r>  , 
da  verdade,  do  castigo,  domar  , 
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estudo ;  do  asrumto ,  da  oh edieneia , 
etc.  Arrat»,  1.  6.  «o  interesse  des- 
viou alguns  dt  Fe'»  :  «  causas  que 
desvião  da  Lei  de  D  tos  »  Paiva,  S. 
1,  /.  99.  §.  Dexmcaminhar :  «des- 
viar o  dinheiro  da  sua  derida  ap- 
plicaçáo;  extraviar,  não  o  applicar 
ás  fWpeza*.  para  que  está  destina- 
do. §.  Desviar  a  espada,  mandada 
contra  nós  ,  para  evitar  o  golpe » 
At.  Lus.  §.  Evitar;  desviar  os  azos, 
t •  accnsiôit.  Sagramor ,  1.  c.  15.  §. 
Desviar  alguém  da  nua  determina- 
ção; dissuadir,  tirá-lo  delia.  Sagra- 
mor ,  1.  21.  «desviar  alguma  fortu- 
na ,  ou  desgraça ,  trabalho ,  morte 
a  alguém»  Ined.  I.  393.  «a  seu  ir- 
mão desriára  morte  tào  crua  •>  §. 
Desencaminhar  as  coisas,  frustrar  o 
bom  êxito.  Usado  intransit.  Couto, 
Sold.  Prat.  «  E  daqui  se  verá  quan- 
to desvia  (desencaminha  do  bom  êxi- 
to) buscarem  os  Viso-Rcis.  .  .  .  ho- 
mens seus  validos,  e  sem  as  partes 
que  convêm ,  para  tratar  os  negó- 
cios a  que  os  mandão»  Couto,  8.  c. 
25.  §.  Apartar-ie:  «onde  o  virào 
desviar  da  verdade  »  Leão,  Chron. 
T.  1.  f.  2.  «  Desriar  do  que  manda 
a  S.  ígreja  »  Ord.  Af.  4.  99.  20. 
DESVÍO  ,  s.  ni.  Lugar  desviado ,  re- 
tiro, fóra  da  estrala  geral:  «ovelha 
que  em  desvio  o  Lobo  encontra  >• 
L  soli-lào.  Lobo.  ♦> deiíando-me  nes- 
trsái  i\  ios  desamparada  «:  para  des- 
x  io  eia  Corte ,  e  desterro  (Io  tráfego 
delia:  retiro.  Loto ,  Prim.  Jorn.  e 
f.ijl.  9.  §.  fuj.  Modo  |>aitic"lar,  e 
nao  commum  de  proc.-der.  Eufr.  1. 
1.  /.  19.  «ide  pelo  lio  da  sente... 
«?  deixai  essoutros  sot»  s^uir  seus 
desvios  »  §.  Descaminho  ,  r.  g.  das 
aguas,  que  nào  sigào  a  le\ada,  cór- 
rego, o  caminho,  o  leito  que  lcvào 
para  regadios  dos  alutiro»,  ou  visi- 
iihoa  a  quem  se  reparte ,  quando  al- 
gum as  encaminha  para  si ,  ou  para 
fazer  mal  a  quem  tocava  a  vez. 
Ord.  2.  48.  4  §.  O  lio  quando  ro- 
deia, torse.  faz  voltas,  $.  Aparta- 
mento ,  erro ;  c.  g.  desvio  de  cami- 
nho commum  ,  f.  da  virtude  ,  da  ver- 
elade.  Heit.  Pinto,  u  conhecer  o  seu 
desvio,  c  render  o  t<.u  parecer  ára- 
tão»  Coisa  que  a;>.irta  ,  e  desvia 
do  caminho  tísico  ao  que  anda ,  a 
corrente  nos  cotovelos,  e  bancos,  ou 
pedras  dos  leitos ;  e  hg.  que  obriga , 
ilícita  a  deixar  o  caminho  direito  de 
obrar,  conseguir  as  coi>as  pru  lente, 
e  moralmente;  «no  Qieyo  de  tantos 
desvios  (da  Lei  de  Deu*)  »  Paiva  , 
Sam.  1.  99.  $.  ApartaiHcuto  daquil- 
lo,  que  foge,  e  se  deswa  de  nós, 
que  tios  esquiva.  Camões  á  sua  da- 
ma: «que  podesse  merecer- te  Jium 
tal  deseio  » ;  »  tratar  com  desvio,  e  es- 
quivança» Palm.  P.  3.  foi.  113.  f. 
•<  Os  descias  da  Fortuna  ,  quando 
começa  a  d  ar- nos  de  rosto  »  Clarim, 
$.  c.  28.  §.  Subterfúgio ,  escapula : 
«que  o  Samorim  dãse  desvio  aos 
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que  estavào  encerrados  na  Fortaleza 
cercada»  Couto,  12.  4.  8.  §.  Des- 
vio de  dinheiro,  da  fazenda;  des- 
caminho: divertimento.  §.  Aparta- 
mento do  caminho,  que  se  levava. 
Eneida  ,  Vil.  8.  §.  Digressão  do 
que  se  tratava ,  praticava.  Lus.  V 1. 
69.  §.  Coisa,  que  embaraça,  estor- 
va ,  muda  a  direcção ,  que  se  leva- 
va. Ba  n.  Ltma ,  Carta  23.  « se  o 
rio  topa  no  seu  curso  algum  desvio  » 
Men.  e  Moça,  t.  c.  15.  «nascem 
desvios,  que  tolhem  o  fim  »  atalhâo, 
estorvâo  de  todo :  «  grandes  esperan- 
ças tem  grandes  desvios»  Bem.  V. 
Rim.  m  desvios ,  que  o  tempo  acar- 
retou para  estorvar  a  obra  »  V.  do 
Are.  6.  e.  £3.  «uào  deu  o  pai  repul- 
sa á  mercê,  mas  um  desvio  com  que 
te  verificasse  no  filho»  ;  «o  mayor 
amigo  vo$  buscai.,  sutilmente  uru 
desvio  á  honra,  e  mercê    em  que 
occultamente  vos  rival isa.  Vi  inveja, 
nâo  ousando  encontrá-la  ás  claras  » : 
■i  a  hypocrisia  não  faz  rosto,  ladeya, 
arrodeya ,  e  por  minas  faz  seus  tra- 
tos, e  desvios"  §.  Coisa  que  bal- 
da a  execução  ,  frusta  o  successo. 
Lus.  X.  113.  «os  Bramenes  buscelo 
desvios,  com  que  S.  T/éome'  nâo  seja 
ouvido  pregar  »  Catí.  L.l.  «os  des- 
vios que  o  tempo  acarreta ,  e  com 
que  frustra  os  nossos  intentos  »  V. 
do  Are.  1.  c.  8.  «  sem  estudar  des- 
vios . . .  obedecesse  singelamente  ••  es- 
capulas para  nâo  obedecer,  comprir 
o  mandado:  repostas  evasivas,  ex- 
clusivas, repulsivas  da  pertensao,  e 
do  pertendente.  Vieir.  9.  311.  «ba- 
teste.... a  porta  fechada,  e  reponta 
dados  »  §.  Maneyo  de  esgrima  , 
com  que  se  desvia  a  espada,  ou  gol- 
pe do  contrario.  Dar  desvios.  Barr. 
Ciar.  3.  c.  17.  §.  O  frustrar-se  al- 
guma coisa  intentada  ,  frustração. 
Cam.  Est.  Scg.  12.  mio  successo, 
ou  mào  exilo,  nenhum  fruto  do  in- 
tentado. §.  Ir  por  desvios  :  apartar- 
se  do  fio  da  gente ,  nào  seguir  a  es- 
trada Coimbrã  ;  buscar  outros  Nor- 
tes,  e  rumos,  que  de  commum  se 
uào  seguem  ;  alTectar  singularida- 
des. 

DES  VIRTUDE,  s.  f.  Falta  de  virtu- 
de :  o  opposto  da  virtude.  Eufr.  5. 
10.  «Se  a  Nobreza  é  virtude,  per- 
der-se-ha  justamente  por  tudo  o  que 
for  descirtude;  se  o  nào  é  pouco  ou 
nada  vale:  o  explendor  da  linha- 
gem seria  mais  certo  se  o  desse  o 
ventre,  e  nào  o  pai,  que  muitas  ve- 
zrs  pode  ser  meramente  putativo. » 

DESV1TLAU-SE,  v.  U.  pas*.  t.  tf 
Ah  fitaria.  Desoituar-se  o  casco  do 
catallo,  é  um  dos  etleitos  do  atroa- 
meuto.  Pinto.  Gineta,  100. 

DESVIVÈK,  v.  n.  Cessar  de  viver.  §. 
al.  «  desandar  o  andado  ,  e  desviver 
o  vivido.»  Fieira.  C.  223.  «desfa- 
zer o  feito  ,  e  desviver  o  vivido. » 

DESY.  V.  Des.,  e  Y. ,  ou  1.  (Dcs  y 
se  deve  ler,  e  escrever,  e  nâo  dtsy.) 
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Depois  disso,  alem  disso.  ant.  alias 
des  i.  Orden.  Af,  1.  Prol,  Barros, 
freq.  na  uli.  edição. 

•  DETALHADO,  p.  pass.  de  Deta- 

lhar. 

•  DETALHAR,  v.  at  (t-  novo)  Re- 

ferir, contar  uma  coisa  circunstan- 
ciadamente ,  parte  por  parte,  com 
individuação;  especificá-la .  particu- 
larizá-la. §.  t.  Milit  Distribuir,  re- 
partir :  «« —  as  guardas  ,  o  serviço. 

•  DETALHE,  s.  m.  (t  novo)  Narra- 
ção circunstanciada ,  individual ,  ou 
por  miúdo  de  alguma  acção,  ou  suc- 
cesso :  •<  fazer  o—  de  um  cerco,  de 
uma  batalha,  etc»  §.  Detalhes  plur. 
as  particularidades,  circunstancias, 
minudencias,  e  individuações  de  um 
caso,  negocio,  ou  assumpto:  «espe- 
rào-se  as  particularidades  no  cone» 
seguinte»  Fieira,  (hoje  se  diria  o* 
detalhes)  V.  Glossário  por  D.  Fr. 
Francisco  de  S.  Luiz  pag.  41. 

DETAUDÀNÇA.  s.  f.  ant  Deraora. 

delonga.  Elucidar. 
DETEEDÒR ,  s.  m.  antiq.  Detentor. 

(porque  os  Antigos  escreverão  t/ctor; 

Uer,  tcedor  de  estradas,  ladrão;  de 

tenere,  Lat.  tirado  o  n  médio.)  EU- 

cidir. 

DETliNÇA  ,  s,  f.  Demora,  Mação. 

DETENÇÃO,  s.  f.  Detença.  §.  Re- 
tenção ;  e.  g,  detenção  do  alhtyo  cm 
nosso  poder.  Ribeiro,  isvp.  n.  1. 
«  continuar  a  sua  injusta  detenção. » 

DETENÇÒSO,  adj.  Vagaroso:  v.  g. 
marchas  detençosas.  M.  Lus.  §.  Que 
demora  a  expedição  da  marcha  K 
do  Arceb.  L.  3.  c.  6.  «caminho  as> 
pero  ,  e  detençoto.  §.  Demorado  : 
« conversando  —  com  as  mulheres» 
B.  Florcst.  largo,  espaçoso. 

DETENSÒR.  -.  m.  O  que  detêm:  e. 
g.  detensor  do  alheio  cm  te»  poder. 
M.  Lus.  4  /  158.  detentor. 

DETENTOR,  s.  m.  O  que  detêm  o 
alheyo  :  «injusto  detentor  -  Pi*to 
Rtbeiro. 

DETER  ,  v.  at.  Demorar  alguém,  fi- 
zer que  não  ande,  nâo  vá,  nào  pro- 
siga  a  coisa  começada :  « só  porqw 
o  delem  de  ir  morrer  (o  S.  Xavier) 
ao  Moro»  Lucena,  4.  8.  §.  Dá" 
o  firanto,  as  lagrimas;  soster.  .V. 
Conq.  §.  DeUr  o  alheyo;  reter,  ata- 
lhar. §.  Pairar:  r.  o\*detêr  o  impe* 
dos  inimigos.  M.  Lus.  Fazer  parar; 
v.  g.  deter  as  correntes  dos  rios ;  «  E 
os  rios  deti  verão  suas  o*  rentes  «  Cot- 
ta, Virg.  §.  Deter-se  em  aljua  li- 
gar; no  assumlo,  discurso,  [troika, 
tratando  amplamente  ;  demorar-sc. 
dilatar-se,  alargar-se,  esi>ra\ar-*e. 

•  DETERGENTE,  adj.  t.  de'  Me>fc 
Que  limpa,  ou  mundifica :  diz-se 
dos  remédios  próprios  para  >.i«terçar 
as  chagas,  c  ulceras,  e  sobre  todo 
dos  que  se  applicâo  exteriormente. 
Sàu  tópicos  estimulantes  que  excitào  \ 
as  superfícies  suppurativas  relaxadzs, 
favorecem  a  separação  das  tr.attn* 
que  as  cobrem ,  e  opetào  nas  carws 
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uma  Mudança  de  estado  favorável  á 
cicatrização. 

•  DETERGÍDO,  p.  paas.  de  Deter- 
ia 

•DETERGÍR.  v.  aL  t.  deMed.  Lim- 
par, mundificar,  tirar  o  que  adhe- 
ria  :  « —  uma  chaga,  os  intestinos.  >• 

DETERIÒR:  ComparaL  Lat.  Peyor: 
t>.  g.  condição  deterior. 

DETERIORAÇÃO ,  s.  f  .  O  estado 
mudado  a  mal ,  ou  peyor ,  a  - —  da 
casa ,  quinta ;  doa  costumes. 

DETERIORADO,  p.  pa».  de  Dete- 
riorar. 

•  DETERIOR AMENTO,  s.  m.  Dete- 

rioração ,  estado  da  coisa  deteriora- 
da. 

DETERIORAR,  v.  at.  Fazer  de  peyor 
condição.  4-  v-  Peyorar. 

DETERIORIDÁDE,  s.  f.  A  qualida- 
de de  ser  perorado ,  vindo  a  peyor 
estado,  mais  decadente,  ou  descaí- 
do. 

DETERMINAÇÃO ,  s.  f.  Resolução 
da  própria  vontade.  Albuq.  4.  I.  §. 
De  animo  valoroso,  e  resoluto,  des- 
temor. Decreto ,  ordem ,  manda- 
do do  suprrior.  §.  O  acto  de  fixar , 
c  determinar:  v. g.  determinação  do 
srntido  próprio  de  uma  palavra.  §. 
Limitação  do  prazo,  ou  espaço.  §. 
na  Cirurg.  Terminação.  V.  §.  De- 
terminação ;  de  des  ,  e  tersninus  , 
marco ;  assinar  as  demarcações,  des- 
lindar os  lermos,  é  o  sentido  próprio, 
em  que  se  acha  nos  Document.  At\t. 
V.  Elucidar,  onde  vem  no  Latim 
bárbaro  de  938.  determinavi,  drter- 
minei  ,  por  demarquei  ,  estremei  , 
balizei.   Elucidar.  Ari.  Determinar. 

DETERMINADAMENTE,  adv.  Re- 
soluta, deliberadamente.  §.  Prerisa- 
niente.  §.  Afoutamente.  Lus.  IX. 
67.  "se  lançavão  determinadamen- 
te. «<  audaz,  e  resoluta,  ou  denoda- 
damente. 

•  DETERMINADISSÍMAMENTE  , 
adv.  superl.  de  Determinadamente. 

•  DETERMINADÍSSIMO  ,  superl. 
de  Determinado ,  muito  determina- 
do. Assento  — .  Fr.  T/tomé  de  Jes. 
Trab.  1.. IN- 
DETERMINADO, p.  pass.  de  Deter- 
minar. §.  Resoluto  em  eommetter. 
ICufr.  1.  3.  mui  forte ,  e  determina- 
do a  padecer  ?.  Jorn.  <f  Africa  ,  L. 
5.  c.  10.  peito  tom  determinação, 
resolução.  /'.  de  Suso,  f.  3.  §.  Re- 
posta determinada;  final,  decisiva, 
e  categórica  :  de  ]»es<oa  resoluta  ,  e 
animosa  ,  decidida  a  fazer  o  que 
diz ,  ou  a  tê-lo  por  certo.  Ined.  II. 
f.  63.  f.  fig.  »  monte  ....  tão  deter- 
minado im  se  ir  ás  nuocns»  V.  do 
Jrc.  t.  33. 

DETERMINADOR,  s  m.  O  que  jul- 
ga ,  determina  ,  nentenceva  cansa  , 
controvérsia,  questão,  disputa.  Fios 
Sanct.  P.  t.  fui.  3.  col.  1.  «Probo 
clava  por  Juiz  ,  e  determinador» 
Determinador  dos  aggraeos»  Cast. 

f.  159.  Juiz,  Desembargador. 

Tom.  I. 
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•  DETERMINANTE,  adj.  Que  de- 
termina ,  que  s*rve  de  determinar : 
«■  ratão ,  motivo  — . »» 

DETERMINAR,  v.  at.  Tomar  reso-  I 
luçào  em  alguma  coisa  ;  resolver : 
v.  g.  u  pouco  trabalho  teve  em  deter- 
minar.se  «  §.  Assinar :  c.  g.  determi- 
nar o  dia ;  determinar  a  alguém  o 
tempo  para  algum  negocio.  §.  De- 
terminar fazer  alguma  coisa.  §.  De- 
terminar o  sentido  de  uma  palavra ; 
fixar,  tirá-lo  da  incerteza.  §.  Deler- 

Arraes,  5.  4.  o  Juiz  determina  as 
cansas.  §.  Ordenar :  v.  g.  t  ".  Mages- 
tade  determinou ,  que  a  Mesa  con- 
sultasse ;  etc.  §.  Determinar-se :  le- 
solver-se  a  final :  n  determinar do-se  a 
ficar,  ou  em  ficar  no  serviço  delRei « 
Ledo,  Chron.  Tom.  l.f.  17.  §.  De- 
terminar-se o  apostema ;  terroinar-se. 
§.  V.  Determinação. 

•  DETERMINATIVO,  adj.  term.  de 
G  ram.  Diz-se  de  tudo  o  que  deter- 
mina a  significação,  de  uma  palavra. 
Na  frase  « luz  do  sol  »  sol  é  a  pala- 
vra determinativa  de  luz. 

•  DETERSÃO  ,  s.  f.  Acção  de  deter- 

•  DETERSÍVO  .  adj.  Remédio  que 
detergo,  mundifica,  alimpa. 

DETESTAÇÂO.  ».  f.  Abominação: 
«dcteslaçào  da  culpa»  Fieira,  4.  n. 
S.  Chron.  Cist.  6.  c.  19.  em  detes- 
tarão de  tal  obra :  m  mostra  de  odio, 
e  —  do  crime»  em  odio  delle. 
DETESTADO,  p.  pass.de  Detestar. 
DETESTANDO,    p.  p.  Detestável: 

«  monstro  — .  << 
DETESTAR,  v.  at.  Abominar:  pro- 
testar que  sc desapprova :  ••Foi  tal  a 
elficacia  ,  com  que  lhe  detestarão 
aquelle  custoso  divertimento  «  (a  uns 
jogadores)  Fieira,  6.543.  2.  repro- 
var como  coisa  detestável.  §.  Abor- 
recei muito:  -ta*  guerras  sanguino- 
sns,  detestadas  das  mães,  e  das  es- 
fiosas. 

DETESTÁVEL  ,  adj.  Abominável  , 
digno  de  ser  aborrecido. 

•  DETESTÁVEL MENTE.  adv.  De 
um  modo  detestável.  §.  tamil.  Ma- 
lissima  mente,  indignamente:  i.  can- 
tar ,  escreecr ,  falar .  dansar  —.» 

DETEUDO  .  como  RETEUDO.  V. 

Detido.  Dotum.  atit. 
DETHKONÁDO.  V.  Desentronizado. 
DETHRONÁR.  V.  Desentronizar. 
DETIDO  ,  p  pass.  de  Deter. 

•  DETONAÇÃO .  s.  f.  t.  de  Chimic. 
Inflamarão  violenta,  e  súbita  com 
estrépito ;  fenómeno  em  que  as  ma- 
térias combinadas  mudão  de  estado  , 
occnpao  instantaneamente  um  gran- 
de espaço,  e  fazem  ouvir,  percutiu* 
do  o  ar,  um  ruído  mais  ou  menos 
torto. 

DETONADO,  p.  pass.  de  Detonar. 
DETONAR,  v.  n.  t.  de  Cliimic.  Es- 
toirar com  grande  estrondo ;  diz-sc 
di*  metáes.  e  mineráeí,  cujas  partes 
aerias,  anneas,  voláteis,  e  sulfure» 

LUl 
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se  rarefazem,  desembaração,  esayem 

com  ímpeto ,  ao  fogo ;  e  assim  do 

oiro  fulminante  etc.  §.  transit.  .<  D*>- 

tonar  o  sal ,  ao  fogo. » 
DETORÁDO.  part.  pass.  de  Detorar. 

Arvore ,  tronco  detorado. 
DETORAR,  v.  at.  Cortar  os  ramos 

das  arvores  por  junto  do  tronco. 
DETRÁCÇÃO,  s.f.  O  acto  dedelrair, 

murmuração. 

•  DETRACTÍVO.  adj.  Que  detrahe. 

eu  abate  o  merecimento.  Palavras 
— .  Bem.  Florest.  3.  8.  85.  §.  3. 
animo — ,  espirito — ,  conversações 

DETRACTOR,  *  m.  Maledico.  mal- 
dizente, fem.  Detractòra.  Mart.  Cat. 
221.  §.  O  que  censura.  P.  Per.  Prol. 
V.  o  verbo.  Chron.  J.  III.  P.  3.  c; 
83. 

DETRAHÈR,  v.  ant  Detrahir.  tirar 
parte  ,  diminuir  :  «  detrahendo  do 
seu  direito  peso»  Ord.  Af.  5./.  «98. 
(com  a  cerceadura  da  moeda.) 

•  DETRAHÍDO.  p.  p.  de  D.trahir. 

DETRAHIR.  v.  n.  Dizer  mal  de  al- 
guém. §.  v.  at.  Censurar .  abater  o 
merecimento:  v.g.  detrahmdoo* fei- 
to* honrosos:  desluzir,  apoucar,  aca- 
nhar, deslustrar.  Arraes,  1.78.  De- 
trahir afama,  o  merecimento  alheyo. 
§.  Tirar  parte,  diminuir.  V.  Detra- 

ller. 

CETRAS,  adv.  No  lugar  traseiro,  an- 
terior ao  que  está  diante:  v.g.  detrás 
de  mim :  e  no  fig.  depois.  Detrás 
da  porta  ;  por  detrás  das  casas ;  pa- 
ra detrás  empuxa ;  etc.  Ei.ta  pala- 
vra usa-se  como  nome  adverbial- 
mente  ,  sem  prepos.  expressa,  ou 
com  el  la :  e.  g.  para  detrás  a  forte, 
náo  forçando :  e  •<  torna  para  detrás  >» 
Cam.  Lus.  II.  tt.  e  24.  veyo  por 
detrás:  isso  já  véi  de  detrás:  e  tem 
por  complemento  do  seu  sentido  no- 
mes com  preposições:  v.  g.  saiu  do 
detrás  de  mim ;  de  detrás  da  portai 
V.  Trás. 

DETRIMENTO,  s.  m.  Perda,  pre- 
juízo de  alguma  parte,  diminuirão. 
v.g.  polo  uso;  nos  Edifícios,  mo- 
veis, roupas:  «a  prata  com  as  lim- 
pas  ,  e  escovagens  tem  não  pouc<* 
—  »  o — dos  prédios  urbanos  com  o 
tempo:  o  que  os  annos,  outras  cou- 
sas ctfcituão  nas  arvores  antigas;  a 
doença  nos  corpos  animáes,  nas  con- 
chas ,  pedras ;  o  que  o  tempo .  as 
a^uas,  atritos,  etc.  tirão,  c  dimi- 
nuem dos  corpos  inteiros.  M.  Lus. 

Detrimento  da  saúde  ;  do  bem 
commum ,  da  fatenda ,  da  honra.  II. 
9..  14.  §.  t.  deAstron.  Debilidade  do 
Planeta,  quando  se  acha  em  ligou 
diametralmente  opposto  ao  em  (<<in 
tem  o  seu  domicilio,  força,  influen- 
cia. 

DETRIM1NÀNÇA,  s.  f.  ant.  Senten- 
ça, decisão.  Elucidar. 

DETROXÁR.  V.  Destronar,  ou  Dr; 
eotronuar. 

DETRL  NCÁDO:  O  mesmo  que  dei- 
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troncado.  cortado  do  tronco ;  «  os  — 
braços  ,  ramos .  etc.  Maus.  Afr. 

•  DETUMECENCIA,  s.  f.  Resolução 
«li»  um  tumor,  de  um  incluso. 

•  DETURBADO  ,  |>.  pass.  de  Detur- 
par. 

•DETURBÁG .  v.  »t.  Alfeu,  desfi- 
gurar. Alma  Iiistr.  3.  S.  9.  n.  84. 

•DETURPADO,  p.  p-ss.  de  Detur- 
par. 

•  DETURPAR,  v.  at.  Afear,  man- 
char, lazer  deforme,  p,  us. 

DEL  DO,  *.  tu.  ant.  Devido,  paren- 
tesco. Iffân ,  Chrou.  J.  /.  c.  46. 

DF. US,  s.  m.  A  Etimologia,  e  |>ro- 
nuncia  coutorreai  a  ensinar,  que  as- 
miu  rescreva;  mas  V.  Deos,  por 
iism, 

•  DEUTEBO  CANÓNICO  ,  adj.  t. 
de  Th-ol.  Diz>e  d  •  qualquer  <'os  li- 
vros da  Sagrada  Escritura,  que  fe- 
rio postos  no  cânon  mais  Urde  que 
os  outros,  i.  é,  (elo  Concilio  Tri- 
rientino:  taes  sào  os  livros  de  Es- 
dras, de  Tobias,  de  J  u  d  ith ,  a  Sa- 
bedoria .  o  Beebfiastioo  ,  Baruch , 
os  dois  livro»  dos  Macabeus,  a  Epis- 
tola  de  S.  Fauto  aos  Hebreus,  a  de 
Saut-Iago ,  a  de  S.  Judas,  a  st-i;un- 
da  de  S.  Pedro,  a  segunda  ,  e  ter- 
ceira de  S.  João  com  o  seu  Apoca- 
lipse. 

DEUTEKONÒMIO  ,  s.  m.  Um  dos 
Livros  Sagrados  do  Amigo  Testa- 
mento, em  que  recopdadamente  ro 
reptem  os  preceitos  da  Lei:  [o  quin- 
to livro  do  Peutateuco,  ultima  obra 
de  Moysés.  Chama-su  a  este  livro 
Deuleronoraio  (  lei  segunda  ),  nào 
porque  contenha  uma  lei  diversa  da- 
quella  .  que  foi  dada  no  monte  Si- 
nav,  mas  porque  repete  essa  mesma 
lei  a  lavor  dos  filhus  gerados  |x>r 
aquelles  pais,  que  a  tinhào  recebido 
no  Sinay ,  e  que  morrerão  no  de.-cr- 
to.] 

•  DEUTKROSE.  s.  f.  Voz  usada  en- 
tre os  Escritores  Eccfsjasticos  ,  o 
mesmo  que  tradicçâo.  Bern.  Florest. 
1.  5.  19.  segunda  lei  dos  Judeus, 
fundada  na  tradição:  «as  deutero- 
ses  ,  ou  tradições  dos  Escribas,  e 
Fariseus. » 

DEVAÇAO,  diz  Fieira,  e  muitos 
dos  Clássicos,  a  quem  elle  imitou 
escrupulosamente:  hoje  dizemos  de- 
voção conforme  ao  Latim  dezoito- 
nem, 

DLV  AtiÁR.  V.  Vagar. 

DEVALUTO.  V.  Devoluto:  «a  casa 
está  devoluto ;  »  vazia. 
"  DEVANEAR,  v.  «.  Desvariar,  deli- 
rar; |tei:sar  em  coisas  vàs,  impos- 
síveis, em  vaidades.  Mansinho,  foi. 
80.  est.  I.  louco  devanear  de  hum 
triste  amante.  §.  Dizer  coisas  vàs, 
pueris,  delirar,  desatinar,  neutra- 
mente. §.  Desvariar ,  variar  com  in- 
certeza por  falta  de  verdadeiro  co- 
nhecimento. Per.  Dedicai.  ( De- 
vanear ,  melhor  ortogr.) 
DEVANÈO,  *.  m.  Va-dade,  desva- 


necimento. §.  Leão,  Oritjem.  «vir 
aparar  em  mil  dezaneos ; «  i.  é,  de- 
l.nos,  desvarios,  desatinos,  dispara- 
tes,      do  Arceh.  h.  \.  c.  :>2.  «era 
vaidade  ,  e  devaneo  »  ( dtcanei/o  , 
melhor  ortogr.) 
DEVASSA  .  s.  fem.  Acto  judicial ,  no 
qual  m-  inquirem  testemunhas  á  cer- 
ca de  algum  crime;  i  é,  se  secom- 
Dteiteii  ul,  ou  tal  crime,  de  que 
as  Leis  mandão  deta+srtr ;  e  quem 
foi  o  seu  autor;  v.  g.  sobre  pescarias 
e  caças  defesas,  armas  curtas,  etc. 
Quando  se  inquire  sobre  delicto  cer- 
to, t.g.  se  algum  fez  cárcere  priva- 
do ,  ou  sobre  a  morte  de  foào :  esta 
v  particular;  aquellas  são  geráes : 
ha  dt-cassor  ex  offieio ,  e  por  denun- 
cias .  e  a  requerimento  de  parte.  V, 
Ord.  Af.  5.  57.  §.  8.  e  Jiuliciat.  Na 
Ord.  Àf.  2.  59.  43.  ii>quirir  deeas- 
s-tmente ;  parece  que  é  tirar  deenssn 
por  simples  denuncia,  ou  informa- 
ção .  sem  que  o  deuuciante  jure, 
nem  nomeve  testemunhas ,  nem  dà 
fiança  .  (como  se  faz  nas  querelas 
perfeitas.)  e  sem  citação  dos  denun- 
ciados (que  é  o  que  as  faz  judkiàet) 
o  que  na  Rep.  a  esse     se  diz  inquí- 
rir  dreassamente.  §    O  feito  ,  cm 
que  se  contém  a  inquirição,  e  ditos 
das  testemunhas.  Abrir  devassa,  ti- 
rar,  fechar,  pronunciar  alguém  nu 
deeassa:  declarar  o  juiz  que  alguém 
é  culpado,  e  obrigado  poios  depoi- 
mentos das  testemunhas  no  summa- 
rio  a  livrar-sc  da  accusaçào :  u  saiu , 
ficou  pronunciado  na  devassa  de  morte 
fuào "  §:  Dar  devassa  a  alguém ; 
ouvi-lo  em  devassa.  Auto  do  Dia  de 
Juízo. 

DEVASSAÇÃO.  s.  f.  O  acto  de  de- 
vassar, ou  deitar  em  devasso  os  cou- 
tos. Ord.  ,4f.  2.  65.  22.  foi.  417.  e 
419.  o  $.  23. —  d.it  honras,  malUi- 
dias.      Quebra  dos  privilégios. 

DEVASSADO,  p.  pass.  de  Devassar. 
Aberto,  patente,  exposto  aos  oliios . 
entrada  , .  passa ge ,  a  ser  conversado 
de  todos:  -não  queriào  (os  índios 
gentios;  que  as  suas  prayas  tossem 
francas  aos  Portoguezes ,  e  devatta- 
das  de  passageiros"  Fieira,  15.28. 
§.  Luf/ur  definido  ;  descoberto  , 
exposto  á  vista.  §.  Costumes  — ,  cor- 
rompidos ,  com  que  rota  ,  aberta- 
mente se  olTende  a  moralidade  sem 
pejo  nem  temor :  «  mulheres  —  »  El- 
pino Duriense. 

DEVASSADÒR,  s.  m.  Devossadòra, 
f.  Que  devassa ;  que  publica :  v.  a. 
devassadora  da  própria  honra ;  de- 
vassa lor  do*  defeito*  alheytts. 

DEVASSAMENTE,  adv.  Sem  guar- 
da, defesa,  em  lugar  aberto.  íned. 
I.  439.  na  Igreja  d' Alverca  onde  os 
osso?  do  Regente  :  a  devassamente 
jazióo  »  §.  Inquirir  devassamente ,  é 
perguntar  testemunhas  em  segredo, 
e  sem  citar  a  parte,  contra  quem  se 
inquirem  ,  para  as  ver  jurar ;  como 
ge  faz  nas  inquirições,  decassas.  Or- 


den.  Af.  L.  3.  I*.  66.  §.  1.  OrJm 
Man.  L.  1.  T.  44.  §.  3.  I  V.  14 
2  e  /,.  ///.  T.  47.  1.  no  FsSpnut, 
A.  S.  T,  62.  §.  1.  «i  inquirirá  devas- 
samente.» Ord,  Af.  2.  59.  Rep.  a» 
§  43.  prtn.  375.  §.  Com  devassidão, 
«em  objecção,  ou  resistência,  publi- 
ca mente  ,  sem  pejo .  ou  resguardo 
do  decoro,  w.  g.  vdgloria  devassa- 
mente introduzida,  r.  do  Are.  L.  4. 
c.  i.repousáo  devassamente  aioiadot 
no  lodo  do  peccado.  Idem .  3.  e.  3. 
de  publico,  com  despejo,  dissolução, 
desavergoniia  mento. 

DEVASSAMENTO,  «.  rn.  0  acto  de 
devassar ,  ou  ser  devassado :  r.  y.  o 
devas-amento  das  Honras,  e  V-mIoi. 
V.  Ord.  Af.  5.  50.  devassaçao. 

•  DEVASSÀNTE,  s.  m.  O  qoe  riu 
•  levassa. 

DEVASSAR,  v.  n.  Inquirir,  e  tomar 
informação  á  cerca  de  algum  deli- 
cto, e  jiessoa,  ou  pessoas  que  ocoin- 
meiíerio,  tirar  devassa.  §.  v.  at  En- 
trar em  lugar  vedado ,  defeso.  Cam. 
I.us.  VI.  30.  «i  vede»  o  vos»  Rein» 
devassando  »  :  ir  de cassar  os  términos 
do  mundo  :  penetrar  ,  chegar  aos 
fins  dclle,  vedados  por  gelos;  irtac- 
cesMveis  á  navegação;  eacubertos.  §. 
Detnutar:  ver  o  interior:  v  g.  oV 
vas-ar  a  casa  tle  outrem.  §.  Desfc-- 
brir  o  lugar  cercado ,  defeso:  -tão 
alto  (o  baluarte  de  rama,  etc.)  que 
devassara  ioda  a  Fortaleza  «  Chron. 
J.  UI.  P.  4.  c.  7.  $.  Descobrir,  dar 
v.sta  de  si ,  de  alguma  coisa ,  que 
costuma  andar  coberta ;  -  a  sepa  do 
sol  aos  ra}os  a  raiz  devassa»;  «Tu 
que  devassas  nào  só  o  rosto  impudi- 
co mas  o  sevo  mal  recatado,  e 

mal  ve  lado  até  aos  olhos  dos  ia- 
modestos»  §.  Devassar  os  Coutos, 
e  Honras:  Jescoutar,  tirar,  quebrar 
o  privilegio  de  Honra.  Mo».  Lms. 
P.  5.  L  17.  c.  79.  «derassavdo-se  os 
já  ramos,  ou  honras  por  amadigo» 
V.  a  Ord.  Af.  t.  69.  44.  e  t.  65. 
2.  deitar  em  devasso ,  não  guardar 
os  privilégios,  encontros,  «5.  7140.: 
e  defesas  a  favor  de  algum  lugar 
coutado ,  e  por  onde  se  incorria  nos 
encoutos.  V.  Cit.  Orden.  2.  65.  íi. 
pag.  417.  to  Elucidar.  Art  Devas- 
sar. §.  Quebrar  privilegio  de  deve- 
sa ;  de  nào  dar  aposentadoria  na  Ur- 
ra:  «outro  sim  devassamos  $  pon 
da  dita  Cidade  (Lisboa)  para  apou- 
sentarem  com  elles»  Goes,  Ciro*. 
Alan.  p.  1.  c.  103.  (Lisboa  pagava 
uma  imposição  pola  isenção  de  dar 
aposentadoria  á  Corte  ,  quando  li 
e-tava,  e  depois  teve  os  Paços  do* 
Esta..,;,  ou  Hostaos)  P.  4.  cap.  86. 
« dertnsou  todolos  fidalgos  ,  caval- 
leiros,  c  escudeiros  do  Regno  para 
pagarem  jagada,  o  que  dantes  oà" 
pagavào  ellea,  nem  seus  parceiros" 
§.  Devassar  das  Honras,  e  Coutos; 
inquirir,  e  averiguar  as  que  erào  no- 
vamente feita»,  e  contra  a  proaibi- 
çio  do»  Reis,  ecomo  nlo  devião  ser. 
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M.  Lut.  9.  c.  6.  Cunha  V.  do  Are. 
f.  52.  mQuíz  (o  Presidente  da  Al- 
çada D.  Pedro  da  Cunha)  devassar 
o  Couto  de  Dornellaa  em  Braga» 
Cunha ,  V.  do  Arctb.  no  Cat.  dos 
Martjfr.  §.  Abrir  .  tirar  a  cerca , 
portas ,  etc.  v.  g.  devassar  um  Cas- 
tello, uma  Cidade.  Lopes,  Chron. 
J.  I.  Devassar  a  porta ;  abri-la  de 
todo.  Prestes ,  foi.  7.  §.  «  Devassá- 
mos algumas  matas  para  lenhas ,  e 
esso  meesmo  algumas  c  caçoe*  nos 
paaes»  (i.  é,  permiltimos  fazer  le- 
nha nas  coutadas,  e  caçar  veaçdes 
coutadas  sobre  os  pães,  que  andas- 
sem destruindo  as  sementeiras.)  Ord. 
Af.  1.  67.  7.  §.  Alargar  o  que  era 
justo,  e  fechava  bem.  §.  fig.  Cor- 
romper solta,  e  dissolutamente ,  v.g. 
os  costumes.  Eu/r.  t.  5,  «*e  as  deli- 
cias de  Ásia  náo  devassarão  «  Por- 
tugal» :  «  se  aquelle  a  quem  maudào 
reformar . . .  fosse  com  grande  exces- 
so de  vestidos ,  e  pagens ,  dirieis  que 
ia  i  devassar,  e  não  a  reformar» 
Feo,  Trat.  2.  foi.  841.  «Com  sen 
máo  exemplo  devassarão  a  Cidade» 
Feo,  Quadr.  §.  Prostituir:  v.g.  mu- 
lher que  tinha  devassado  a  honra 
com  toda  sorte  de  homens.  V.  de  Su- 
so ,  c.  43.  /.  243.  §.  Decassar  uma 
moça  ;  corrompe-la  ,  fazer  que  se 
prostitua  :  «  devassando  a  filha  aos 
frasca  rios,  e  perdidos»  §.  — a  alma; 
fazè-la  dissoluta,  despejada  em  pec- 
car.  Feo,  Quadr.  8.  45.  8.  «para 
desenfrear,  e  devassar  as  almas» 
§.  Devassar-se,  a  alma;  dár  entra- 
da ao  peccado ,  ás  tentações ;  abrir- 
se,  facilitar-se  a  que  entrem  com- 
nosco ,  fazer-se  dissoluto.  Paiva ,  S. 
1.  f.  151.  Ulis.  f.  42.  f.  «descar- 
tai a  moça  de  conversações ,  e  azos , 
antes  que  se  devasse : »  i.  é ,  se  cor- 
rompa, despeje  moralmente;  ou  se 
prostitua  vulgarmente.  §.  Devassar 
alguma  coisa;  publicar,  vulgarizar. 
Prestes ,  Aulo  do  Mouro ,  no  fim.  §. 
Conhecer  e  dar  a  saber  coisa  ignota : 
« eis  o  sagaz  Astrónomo  devassa  as 
Orbitasoccultas  dos  Cometas»  §.  Fa- 
zer com  mu  nu ,  e  franco  o  que  era 
estanque,  e  privativo:  v.g.  »  devas- 
sar-se  o  trato  da  Mina,  (qne  era  só 
de  Portugal)  a  todas  as  nações»  V. 
Chron.  J.  III.  P.  4.  c.  37.  §.  Des- 
cobrir ,  penetrar  o  que  é  secreto,  oc- 
culto,  nào  sabido,  v,g,  —  os  segre- 
dos de  Deos,  da  Natureza,  dos  lieis, 
e  Estados,  etc.  §.  Fazer-se  mais  dis- 
soluto no  peccar ,  e  perder  o  pejo , 
temor,  etc.  Feo,  Trat.  de  S.  Est. 
D.  4.  « nào  se  reformou ,  antes  se 
devassou  mais»  §.  Devassar  as  ruas, 
vaguear  ocioso  porei  las.  Couto  Sold. 
Prat.  §.  -—se,  fazer-se  devasso,  dis- 
soluto :  «  —  se  nos  vícios»  Feo  , 
Quadr.  p.  l.f.  58.  col.  1.  despejar- 
se  :  perder  o  temor  de  Deus,  das 
justiças ,  vergonha  aos  bons  e  virluo- 
sos. 

DEVASSIDÁDE.  Y.  Devassidão.  0- 


bras  dei- Rei  D.  Duarte.  Ined.  III. 
511. 

DEVASSIDÃO ,  «.  f.  Publicidade  es- 
candalosa, com  que  se  fazem  acções 
desbouestas  ,  e  indecorosas  ,  obras 
más :  v.g.  as  devassidões  de  Nero. 
Cunha ,  e  Sousa.  {.  Culpa  escanda- 
losa, principalmente  do  sensual.  Eu- 
fros.  2.  7.  e  5.  10.  «o  cubiçoso  não 
sofre  a  devassidão  do  sensual,  o  so- 
berbo não  compadece  o  ladrão  »  : 
«depois  de  gastar  o  dinheiro  em  jo- 
go, e  outras  devassidões  »  :  «  as  dema- 
sias de  Nero ,  a  devassidão  de  Sar- 
danapalo»  T.  d! Agora,  i,fol.\b%. 
dissolução  em  sensualidades  de  gula, 
e  carnalidades.  Luc.  8,  1.  se  conju- 
ravào  para  toda  — > :  «  Ser  Christào , 
e  viver  na  devassidão  de  gentio» 
soltura,  dissolução  moral.  Feo  Qua- 
dr. §.  A  devassidão  que  corre  nas 
Impressões,  onde  se  estampâo  sem- 
saborias.  Arraes ,  4.  3.  licença  dis- 
soluta, á  má  parte.  (Vem  do  adj. 
devasso  ,  derivado  do  Francês  de- 
bauchí,  antigamente  desbauchi,  des- 
baucher.) 

DEVASSO ,  (sc.  lugar)  adj.  subst  O 
lugar  que  nào  é  couto ,  nem  honra. 
Ord.  AJ.  S.  65.  10.  o  fidalgo  que 
for  criado  em  devasso.  §.  Deitar  em 
devasso:  descoutar,  devassar,  tirar 
o  privilegio  de  couto ,  honra ,  pára- 
mo,  amadigo:  quebrar  privilegio, 
isenção.  Ord.  CU.  prime,  e  Filip,  t. 
83.  §.  32. 

DEVASSO,  adj.  Publico,  sem  segre- 
do, a  que  não  assiste  citada  a  parte 
a cc usada,  ou  contra  quem  se  inquire 
a  ver  jurar  testemunhas:  v.g.  inqui- 
rições devassas,  geratt,  ou  particu- 
lares. Ord.  Manuel  L.  1 .  Til.  44. 
Gerár i :  v.g.  se  sabem  que  alguém 
commetteu  algum  dos  delictos,  de 
que  os  Juizes  inquirem  ex  offteio ;  a 
tempos;  v.g.  cada  anno,  ou  semes- 
tre :  Particulares ,  se  sabem  quem 
matou  foâo;  ou  se  foào  fez  um  fe- 
ri mento  no  rosto  a  foào;  quando  o 
réo  está  preso.  V.  Ord.  Af.  2.  69. 
43.  e  Pinto  Ribeiro,  Rei.  2.  n.  43. 
«  44.  §.  Nào  coutado.  Ord.  Af.  5. 
50.  §.  1.  c.  3.  os  bairros  fiquem  de- 
vassos ,  descoutados :  asilo  — ,  des- 
feito ,  privado  desse  privilegio.  §. 
Amizade  —  i  mui  familiar  na  casa. 
Paiva ,  S.  3.  22.  §.  Nào  honrado, 
que  não  é  páramo.  Ord.  Af.  8.  foi. 
413.  «se algum  filho d'algo  for  cria- 
do no  devasso»  §.  Privado  dos  pri- 
vilégios, isenções,  e  jurisdicções,  de 
que  gosavão  as  Honras,  e  os  Senho- 
rios delias.  Ord.  Af.  3.  50.  10.  to- 
dalas  Honras,  que  forào  feitas  dos 
vinte  annos...acá  fiquem  devassas. 
V.  Filip.  8.  48.  pr.  §.  Livre,  e  sem 
defesa ,  ou  estorvo  de  entrada.  Cast. 
L.  7.  c.  80.  terra  devassa ,  apaula- 
da.  Chron.  de  D.  João  I.  por  Ledo. 
«ficou  o  Castello  queimado,  e  de- 
vasso» Campo  devasso;  sem  entrin- 
cheiramento,  palanques,  nern^ vai- 


los.  Ined.  I.  f  420.  Catí.  7.  e.  20. 
«  povoação  fundada  em  terra  devas- 
ta »  §.  Privilegiado  devasso  ;  que 
perdeu  o  privilegio.  Ord.  t.  33.  e 
T.  61.  «as  justiças  os  hajâo  (aos pri- 
vilegiados) por  devassos,  e  nào  lhes 
guardem  os  ditos  privilégios :  »  (quan- 
do não  tiverem  lança  ? )  Ord.  Man. 

5.  105.  t.  «c  fique  devasso»  (o  tal 
privilegiado,  que  não  tem  armas.) 

Lugar,  que  se  avista ,  e  cujos  in- 
teriores se  descobrem,  §.  Que  nào 
ajusta  bem  ao  fechar :  v.  g.  está  a 
caixa  devassa  §.  Publico,  prostitu- 
to, dissoluto;  e.  g.  mulher  devassa. 
Sagramor,  1.  c.  28.  princ.  e  devas- 
so ,  ou  devassa  só  mente ,  por  ho- 
mem ,  ou  mulher  dissoluta.  Ulis.  2. 

6.  «aborrece- me  muito  trato  das  de- 
vassas ....  gostem  de  devassas»  §. 
Dissoluto  em  vícios,  estragado.  Eu- 
fros.  I,  4.  Paita,  Serm.  I.  8.  "de- 
vassos, e  soltos  nos  vícios»  V.  do 
Are.  4.  c.  6.  homens  devassos,  e  des- 
almados. Sá  Mir.  Vilhalp.  Acto  1. 
sc.  1.  «ajuntei  para  devassos,  e  de- 
vossas : »  gente  viciosa  com  soltura. 
Feyo,  Trat.  i.f.  30.  col.  1.  e  2.  §. 
Sem  escrúpulo  ;  habituado :  «  devas- 
so nos  peccada*  veniúes  »  Paiv.  S.  1 . 
foi.  27.  §.  Cheyo  de  enos;  v.g.  a 
copia  de  algum  escrito.  Eufr.  5.  10. 
§.  Gostos  devassos ;  i.  é  ,  de  mulhe- 
res prostitutas.  Sagramor,  1.  c.  14. 
§.  «homens,  que  devíâo  dar  exem- 
plo de  continência ,  prezão-se  de  de- 
vassos» Ulis.  foi.  £67.  Devasso  em 
praguejar.  Eufr.  1 .  4.  f.  44.  Solto . 
sem  escrúpulo,  nem  pejo:  «os  Fa- 
riseus lachavão  a  Christo  de  devasso 
na  conversação,  e  amisade  dos  pec- 
cadores»  Paiva,  S.  l.fol.  144.  f. 
a  Corações  —  »  não  reformados. 

DEVASTAÇÃO ,  s.  f.  Ruina,  destrui- 
ção vasta,  e  grande,  v.g.  de  luga- 
res ,  terras ,  por  exercito ,  peste ,  ele. 

DEVASTADO,  p.  p.  de  Devastar, 
assolado. 

DEVASTADOR,  a.  eadj.  Que  devas- 
ta, assolador. 

DEVASTAR,  v.  at.  Assolar,  arrui- 
nar, estragar  muito,  v.g.  alguma 
região,  província,  terra*.  Gallegos. 
«  Sanlo  devastava  a  Igreija  »  Fieir. 
16./.  401. 

DEVEDOR,  s.  m.  Devedora,  f.  Pes- 
soa, que  deve. 

DE  VÉDRO  ,  adv.  De  antigamente. 
Elucidar.  Vidro,  ant.  Alhos  vedros; 
Torres  vedras  ;  opposto  a  Torres 
Novas,  (e  não  Nove.) 

DE  VENTRE,  s.  m.  Debulho,  os  in- 
testinos ,  e  entranhas  dos  animáes. 
Santos,  Ethiop. 

DEVÈR,  s.m.  Obrigação:  v.g.  fazer 
o  seu  dever.  T.  d' Agora ,  2.  f.  86. 
« faria  a  justiça  o  seu  dever  »  Couti- 
nho ,  Cerco  de  Diu ,  f.  75.  f.  Ledo, 
Chron.  de  D.  Afonso  Henr.  «  D.  J% 
I.  c.  104.  Eneida.  Albuq.  CommenU 
P.  4.  c.  3.  Lobo,  Per  cgr.  L.  2.  Jorn, 
1.  §.  Ter  dever  cm  alguém;  ter  ra- 
zão, 
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/lo,  connexão,  correlação,  obriga- 
ção paia  com  elle,  ter  attençào,  res- 
peito ;  fazer  caso :  ••  esta  não  he  del- 
Rei  de  Pegú ,  e  não  tem  dever  com 
ttrmadaztn/tas  »  Couto,  8.  c.  20.  e 
10.  I.  10.  e  10.  5.  8.  «sem  ter  de- 
ve com  o  recado,  foram  entrando 
para  dentro  »  :  Com  nenhuma  destas 
cousas  tem  dever  o  mundano  n  Feo , 
Trat.  ti  pag.  St.  col.  2.  Santos, 
Ethiop.  P.  i.f.  98.  P.  d' Aveiro,  c. 
52.  ndo  t«ndo  o  Chrktao  dever  com 
elle,  nem  se  dando  por  achado:  tem 
ter  dever  com  o  devedor ,  prendirdo 
o  seu  fiador.  Trancoso,  P.  2.  c.  5. 
•■  Padre  que  tem  isso  dever  com  a 
circuncisão?»  Paiv.  Serm.  I./.  61. 
f.  «  nào  tem  dever  a  tensão  com  pa- 
lavras amorosas  »  Bern.  Rimas ,  f. 
128.  ■<  não  tendo  dever  S,  V alerto 
com  at  línguas  maldizentes  »  Fios 
Sanct.  r.  de  S.  Aleixo,  c  V.  de  S. 
Joustinho,  f.  91.  Feyo,  Trat.  de 
S.  José,  /.Si.  col.  2.  Couto,  8.  20. 
e  58.  "  sem  terem  dever  com  o  Ca- 
j>itdo ,  remetterão  com  as  tranquei- 
ras »  nJo  fazer  caso,  desattender.  B. 
Flor  est.  5.  243. 

DEVER,  v.  at.  Estar  obrigado  ao  pa- 
gamento de  certa  somma:  v.g.  de- 
vo-tóe  cem  cruzados,  cem  moyes  de 
trigo;  tres  dias  degeira  ou  serviços; 
—  os  cabelkw  da  cabeça,  quantia  in- 
finda, impagável.  $.  f.  ■<  dever  in- 
jurias a  alguém»  satisfação  delias. 
Lu*.  10.  3.  §.  Estar  obrigado  por 
algum  beneficio:  v.g,  devo- Me  a 
vida ,  a  taude ;  devo-Me  amor ,  af- 
fecto  ,  amizade.  §.  «  As  mulheres 
pelo  que  devem  a  si:»  i.  é,  segun- 
do os  deveTes ,  que  devem  guardar 
para  comsigo  mesmas.  Eujr.  2.  7.  §. 
Ado  dever :  ser  igual ,  nao  inferior. 
Eufr.  4.  1 .  «  ndo  deve  nada  ao  pa- 
recer de  Eufrosina  :»  i.  é ,  é  igual- 
mente formosa.  §.  Ser  obrigado  por 
lei  moral,  prudeucial ;  por  qualquer 
Tegra ,  preceito:  haver  regra,  regu- 
lamento ,  v.  g.  esta  obra  deve-se  fa- 
?er  d'outro  modo ;  ha  rasào,  é  razão 
fnzer-se,  etc.  §.  Cuidar  que  alguém 
lhe  deve,  que  o  mar  lhe  deve:  te, 
respeitos,  obediência,  é  seu  devedor. 
.Maus.  184. 

DEVERAS.  V.  Viras. 

DEVERT1MÈNTO.  V.  com  Di. 

DEVÈZA,  s.f.  Lugar  cercado.  V.  De- 
fesa :  «•  deveza  cercada  de  arvores  » 
Barreiros;  e  Lus.  Transf.f.  12.  T. 

•DEVEZÁL,  s.  m.  Lugar  abundan- 
te em  arvores,  em  pastos. 

DEVIDAMENTE,  adr.  Como  é  de- 
vido. §.  Por  obrigação.  §.  Confor- 
me a  nosso  dever.  H.  Pinto. 

DEVÍDO,  í.  m.  Deveres,  e  relações 
moráes;  razão  de  parentesco:  antiq. 
«le  amizade,  subordinação  a  alguém. 
Ord.  Afcns.  3.  T.  50.  ndo  deve  ter 
jui*  em  feito  dos  que  tdo  de  seu  de- 
■vido ,  e  com  elle  vivem ,  e  servem : 
5.  é,  que  tem  dever  com  elle,  de 


DEVÍDO,  p.  piss.  de  Dever.  §.  O 
qne  é  jr.sto ,  e  razão.  §.  Com  manha 
ndo  decida ;  injusta.  Las.  VI.  69. 

DEVI NH AR.  V.  Adivinhar.  Ferr.  L. 
1.  Corta  6.  «  detinha  a  morte.  « 

DEVÍSA ,  s.  f.  antiq.  Demarcação, 
devisão,  partilha.  Senhorio  de  Devi- 
sa  era  a  herdade  demarcada,  que 
alguus  tinbão  de  seu  pai,  ou  avos, 
e  se  partia  entre  elles :  nellas  con- 
sistiào  os  haveres ,  o  algo  dos  anti- 
gos Filhos  d'algot ,  e  nobres ,  bem 
como  nos  Senhorios  de  Solar,  ou 
terras  povoadas  de  solarengos  ;  e  nos 
Senhoriot  de  Behetria:  d'entre  pa- 
rentes ,  etc.  (V.  Intthuc.  dei  Derecho 
de  Castilla:  Madrid,  1786.4.  L. 
1.  Tit.  5.  §.  5.)  §.  Fazer  devisa  em 
algum  lugar;  tomá-lo  como  ponto 
certo ,  para  delle  se  orientar ,  e  ar- 
rumar ,  para  ir  direito  a  outro  nave- 
gando :  « vinhâo  a  Ceuta  fazer  de- 
visa »  Ined.  II.  f.  360.  como  dizem 
hoje  nas  demarcações  fazer  pião  , 
para  desse  pido  seguir,  ou  buscar 
os  rumos.  Azur.  Tomada  de  Ceuta , 
c.  35.  « fazendo  devisa  sobre  a  náo 
capitania  :  »  seguindo  a  sua  esteira , 
tomando-a  por  guia. 

DEVISADO .  p.  pass.  de  Devisar.  §. 
Distinto.  Ord.  Af.  1.  T.  «.  §.  Ferida 
devisada;  visível,  notável.  Doam. 
ant.  §.  Pratos  devisados:  termos, 
espaços,  dilações  distinctas,  e  nao 
peremptórias.  Nobiliar.  f.  303.  Ord. 
Afonsin.  §.  Designado,  demarcado: 
«  Commarcas  devisados  cada  Araby  » 
Juiz,  Corregedor.  Ord.  Af.  2.  81. 
23. 

DEVI8AO,  s.f.  Marca,  demarcaçlo, 
estrema,  confrontação  ,  limite  devi- 
sado,  ou  que  devisa  uma  terra  dou- 
tras.  Ined.  III.  487.  488.  V.  Divi- 
são. 

DEVISAR  ,  v.  at  Ver ,  examinar. 
Azurara,  c.  14.  §.  Demarcar  terras, 
assinar-lhes  devisaes.  §.  Limitar  pra- 
zos, ou  termo*,  em  que  se  há-dc 
fazer  alguma  coisa  :  daqui  prazos 
devisados,  são  dilações,  espaços  as- 
sinados, e  dittinctos.  Ord.  Af.  L.  1. 
T.  64.  §.  Limitado ,  taixado  em  o 
regimento;  v.g.  salário,  emolumen- 
to d'oflicio.  Ord.  cit.  L.  \.  pag.  102. 
§.  Determinar,  ordenar.  Ctf.  Ord. 
\  pag.  486.  §.  5.  Demarcar,  divi- 
dir: «balizar  e  devhar  o  lugar:» 
( do  assentamento  do  arrayal.)  Cif. 
Ord.  1.  51.  14.  pag.  290*.  Lugares 
devisados;  onde  devem  estar  (osTa- 
belliàes).  Districtot  —  de  cada  Juiz, 
Corregedor.  Ord.  Af.  §.  Distinguir , 
estremar  um  do  outro.  Ord.  Af.  t. 
pag.  5O0.  •>  lhe  teja  devisado  o  que 
hdo-de  fazer »  repartido  a  cada  um, 
determinado.  Ord.  Af.  1.  /.  191.  §. 
•<  devisar  prazos  para  o  repto : »  as- 
sinar termos,  em  que  se  deve  vir 
livrar,  ou  prlejar,  ficando  esperado 
quem  não  acodia  ao  praso,  ou  ter- 
Ord.  Af.  e  Nobiliário,  f.  503. 
[>  r  s.  m.  antiq.  O  herdei- 
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ro  de  devisa,  ou  Behetria  :  <•  d cnist  ei- 
ró de  mar  a  mar »  Nobiliário ,  Jol. 
78.  herdeiro  de  behetria  de  atar-  a 
mar,  em  que  todos  os  herdados  nel- 
la  tem  direito  de  eleger  Senhor  ,  e 
nâo  só  oertos  parentes,  ou  famílias. 
V.  os  Art.  Devisa,  e  Behetria. 

DEVOÇÃO,  s.  f.  Oblação,  offereci- 
mento  da  vontade,  e  obras  a  Deos, 
e  tos  Santos.  §.  fig.  A  alguma  pes- 
soa. Ter  pessoas  d  tua  devoção ;  i.  é  , 
dispostas  ao  seu  arbítrio,  e  querer: 
•<d  devoção  do  Império»  .•♦#.  Lus. 
§.  Os  Antigos  diziào :  ter  devoção 
em  algum  Santo:  dizemos:  ter  de- 
voção aot  Santos  ,  ou  com  algum 
Santo.  §.  Devoções :  rezas,  orações. 

DEVOCIONARIO,  s.  m.  Livro,  que 
contem  rezas ,  e  devoções. 

DEVOLUÇÃO ,  s.  f.  Direito  de  ad- 
quirir por  succeasio  de  grão  em  grão. 
§.  Restituição  ao  primeiro  Senhorio, 
ao  antigo  estado,  e  condição. 

DEVOLUTARIO,  s.  m.  O  que  al- 
cançou beneficio  devoluto. 

DEVOLUTIVO  ,  adj.  Que  faz  detol- 
ver-se :  v.  g.  receberá  a  appellaçào 
noeffeitodeeoJirtieo:  (t. forense.)  té, 
para  ir  á  decisão  dos  Juizes  Supe- 
riores ,  mas  correndo  sempre  os  ter- 
mos no  Juízo  de  que  se  apella.  V. 
Suspensivo. 

DEVOLUTO  ,  adj.  Aquirido  por  de- 
volução, quando  o  inferior,  e  col- 
lator  ordinário  não  confere,  e  se  de- 
volve ao  superior  o  direito  de  con- 
ferir, v.g.  Beneficio.  §.  Que  passa  ao 
senhor  superior  ,   donde  procedeu  : 
v.g.  o  feudo  ficou  devoluto  ao  Im- 
pério; o  ducado  devoluto  ao  Impe- 
rador. §.  Vazio,  desoecupado,  sem 
dono  (  por  abandonadas  ,  perdidas 
por  crime ,  etc,  )  herdades ,  oue  na 
Ilha  ficarão  devolutas  com  a  fugida 
dos  Mouros.  Barros ,  3.  1.  9.  «4. 
7.  6.  u  como  faltarão  os  descenden- 
tes do  Instituidor,  ficou  esta  capells 
devoluta:»  Sever  int.  Dite.  Var.  sem 
administrador  dosebamados  peia  In- 
stituidor. §.  Sem  cffeito  :  « ficar  a 
cousa  (da  successio  no  Governo)  de- 
voluta, até  se  averiguar  por  justiça  - 
Couto,  4.  3.  6.  §.  Egea  — ,  vacca 
— ,  que  não  teve  cria ,  e  descançoa 
aquelle  anno.  Ledo  Collecç.  f  Ter- 
ra erma,  e devoluta;  não  cultivada : 
fieira,  12.  /.  ít«.  §.  Tornado  ao 
antigo  estado. 

DEVOLVER ,  v.  at  Desenvolver,  sol- 
tar, dar,  rolar,  entregar,  trazef. 
«o  rio  devolvendo  ao  mar  as  sua* 
aguas  » :  fig.  «  Ou  dceolee  em  cea- 
dos D  v  th  i/ambos  Noras  palavrtf 
(Pindaro)  deixa  cair  com  torça,  e 
grande  tom  ,  oomo  o»  penedos  om 
tombio  ladeira  abaixo ,  ■  gaobi» 
galga:  despenhar  rolindo,  e  tom- 
bando, fig.  desenvolver,  expacarcom 
força:  «devolver  expressões  d'a!to> 
conceitos  » :«  0  que  tudo ...  derolw  • 
Portugal  grandes  perigos»  /«•* 
Cm.  W  155.  $.  rcflsx.  0  asasa* 
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mento  rjue  se  devolve  ás  coisas  terre- 
nas ;  como  que  rola  ,  e  propende 
para  ellas.  §.  Devoloer-se  :  tornar 
ao  Superior,  on  áquelle  de  quem 
saio  :  v.g.  estes  bens  por  sua  morte 
«fevolvem-se  d  Coroa.  Mon.  Lus.  §. 
.Referir ,  dar  para  arbitrar ,  e  julgar 
ao  Juiz  superior  «« comt endas  devolvi- 
das ao  arbítrio  del-Rei  »»  §.  at.  Dar , 
passar  a  outro :  o.  g.  a  Lei  devolve 
o  herança  aos  aguados.  $.  Passar  ao 
Juiz  da  superior  instancia;  v.  g.  Pi- 
latos devolveo  as  accusaçôes  ao  juí- 
zo das  vontades  dos  Príncipes  dos 
RiccrduUs.  Fieira. 

DEV  OLVIDO.  V.  Devoluto.  §.  supi- 
no.  <•  tendo-se  devolcido  o  direito  de 
nomear  a  outra  pessoa. » 

DKVORÁDO  .  p  pass.  de  Devorar. 

DEVORADOR,  s.  eadj.  Que  devora; 
<]U«*conie  ou  bebe  sofregamente  mais 
engolindo  que  mastigando,  etc.  sem 
sc  fartar,  fig,  chamas  devoradoras: 
tempo  —  ;  »  Corpo  —  Euripo  de  tan- 
tas almas»  (o  de  6.  Maria  Egypcia- 
ca  peccadora)  Bem.  Ftorest. 

DEVORANTE,  p.  pres.  de  Devorar : 
«  Beelphegor,  que  he  o  mesmo  que 
decorante,  e  engulidor»  Feo,  'Prat. 
2,  f.  55.  <•...'.  «a  devorante  chama 
de  zelos,  e  cruéis  ciúmes»  E*[*ida 
— ,  que  faz  muito  estrago.  Dinis, 
Pind.  u  a  fouce  —  dos  annos  »  idem. 
V.  Voraz  :  «  a  Igreija  perturbada 
por  Lobos  — ,  que  comprio  o  Sa- 
cerdócio, e  os  Bispados.» 

DEVORAR,  v.  at.  Tragar,  engolir 
de  uma  vez.  Vieira,  9.  71.  «12. 
/.  141.  v.g.  o  lobo  devora  a  ovelha: 
••  a  terra  fofa  decora  a  agua  »  Ledo. 
§.  Decorar  os  litros :  estudar  muito, 
e  depressa.  §.  Devorar  os  jxtvos. 
Pieira.  ••  os  grandes  devorâo  os  po- 
vos." i.  é,  tomào-lhe,  e  estragão- 
lhe  os  bens,  fazendas.  §.  Destruir 
prontamente,  consumir:  v.g.  as  cha- 
mas devora  rio  as  casas,  os  pães:  o 
tempo  devora  tudo.  Decorar  os  bens, 
a  fazenda ;  desbaratar,  ou  antes  mal- 
baratar depressa  :  a  fome ,  e  a  peste 
sobre  a  guerra  decorarão  as  tristes 
relíquias  daquelle  grande  povo:  as 
chamas  decorarão  todo  o  Universo, 
no  fim  dos  séculos  ,  que  só  Deus 
sabe  quando  será:  «Os  Tártaros  vi- 
uhào  decorar  a  Polónia"  Fieira. 

DEVOTAMENTE,  adv.  Com  devo- 
ção. 

%  PEVOTÍSSIMAMÈNTE,  adv.  su- 
perl.  de  Devotamente  ,  muito  devo- 
ta rneute.  Card.  Agiol.  1.  «77.  Fiei- 
ret  ,  Serm,  7.  71. 

«DEVOTÍSSIMO,  stiperl.  de  Devo- 
to ,  muito  devoto.  Brito ,  Chron.  de 
Cist.  I.  IS.  Hut.  dc  S.  Dom.  2.  1. 

DEVÓTO,  adj.  Que  sacrificou  aDeos 
sua  vontade,  que  lhe  dedica  orações, 
e  obras  religiosas,  e  assim  aos  San- 
tos. §.  fig.  Aflecto  a  alguém,  seu  af- 
feiçoudo.  §.  OfTerecido  em  voto,  de- 
dicado. Arraes,  9.  18.  « homens  dc- 
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votos,  e  dedicados  á  morte,  para 
abrandar  a  ira  de  Deus»  §.  Addi- 
cto :  r.  g.  devoto  da  Coroa  de  Por- 
tugal. P.  Per.  L.  1.  c.  tô, 

DEVUDO  ,  part.  antiq.  de  Dever.  De- 
vido. Ord.  Af.  2./.  áS.  «rendas  de- 
cudas  de  Direito »  *}.  subst.  V.  De- 
vido :  parentesco,  antiq. 

DEXTERIDÁDE,  por  destreza.  (Gal- 
lieismo?)  Pina,  na  Rep.  Compulsó- 
ria :  H  pintar  com  dexteridade. » 

DÈXTIOS.  V.  Dextros.  Elucidar. 

DÈXTRA  ,  s.  f.  poct.  A  mão  direila. 
Uliss.  Fl.  92.  (Soa  deislra)  «obra 
da  —  do  P  •  '.or  >•  Lucena  maravi- 
lha. 4.  adj.  11  á  —  parte»  Cale. 
Cron.  c.  IO. 

DEXTRÁRIO.  V.  Adestrado.  Eluci- 
dar. , 

•  DÈXTRO,  adj.  Direito,  da  prfrte 
direita,  opp.  a  Sestro,  ou  Sinistro. 
Lado  —  Uliss.  8.  46.  a  sua  mão 
dextra»  Eneida  7.  54. 

•  DEXTROCHERIO  ,  s.  m.  t  do 
Brazào.  Braço  direito  pintado  no  es- 
cudo. 

DEXTROS.  V.  Passaes.  Elucidar. 

DÉZ ,  adj.  num.  card.  Nove ,  e  mais 
uma  unidade ;  em  algarismos  10. 

DEZÃO.  V.  Dozáo,  ou  Doxaao.  Elu- 
cidar, mas  dezáo,  ou  desao,  deza- 
vo,  é  jij;  e  dezao,  ou  dozão  j~ : 
onze  dezaos  =  a  1 ,  e  :  etc.  V. 
Avo, 

DEZEMBAKGADOR,  etc.  V.  De- 
sembargador ,  etc. 

DEZEMBRO,  s.  m.  O  ultimo  Mez 
do  nosso  Anno,  tem  31.  dias. 

DEZENA  ,  a,  f.  t  de  Arithtn.  Dez 
unidades  ,  ou  um  número  de  dez 
unidades,  e  assim  dez  dezenas,  o. 
g.  dezena  de  milhar,  dezena  de  con- 
to ;  dezena  de  milhar  de  conto ,  ttc. 

DEZÈNO  ,  adj.  num.  ord.  Decimo. 
Palm.  P.  2.  67.  o  dezeno  Casali  ei- 
ró. Alcaeala  — ;  dizima  ,  imposto. 
Lopes  Cron.  J.  I. 

DEZ E NOVE  ,  s.  m.  e  adj.  numeral 
cardinal,  numero  '  que  contem  uma 
dezena  e  nove  unidades. 

DEZENVESTÍR.  V.  Desenvestir. 

•  DEZESEIS,  s.  ni.  e  adj.  numeral 
cardinal ,  numero  que  contem  uma 
dezena  e  seis  unidades. 

•  DEZESE1STAVÁDO  ,  adj.  Que 
tem  dezeseis  lados ,  ou  faces. 

•  DEZESÉTE,  s.  m.  e  adj.  numeral 
cardinal,  numero  que  contem  uma 
dezena  e  sete  unidades. 

•  DEZOITO ,  s.  m.  e  adj.  numeral 
cardinal ,  numero  que  contem  uma 
dezena  e  oito  unidades. 

DHL).  V.  Ih.  Ord.  M.  5.  49.  §.  1. 
Respondemos,  etc.  D'hu,  d'onde. 

DT,  por  de  i,  desse  lugar;  desse  tem- 
po. Eu/r.  5.  5.  B.  Ciar.  etc. 

DIA  ,  s.  m.  Espaço  de  24.  horas,  em 
que  o  Sol  torna  ao  mesmo  meridia- 
no donde  saíra ,  e  se  diz  Dia  natu- 
ral' 11  No  meyo  do  dia,  no  meyo  de 
Palermo  não  me  ouve  ninguém  I  m 
Sé  Mir,  Estrang.  ao  meyo  dia.  §. 
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Dia  artificial  :  o  tempo  que  dura  a 
luz  do  Sol  sobre  o  horizonte ,  em 
contraposição  de  noite.  Durou  a  fun- 
ção até  2  boras  de  dia ;  i.  é  duas 
horas  depois  de  ainaubecer;  até  as 
duas  horas  do  dia ,  logo  depois  do 
meyo  dia.  •<  temos  ainda  S  horas  do 
dui ,  (antes  que  anoiteça ,  perto  da 
noite)  alem  do  crespusculo  >«  $.  En- 
tre dia :  de  dia.  4.  Entre  dias :  em 
algum  ,  ou  alguns  dias  espaçados  du 
mez,  da  semana.  Sagramor,  1.  26. 
«entre  dias  o  hia  visitar.»  $.  Dc 
dia :  cm  quanto  está  o  Sol  sobre  o 
horizòDte.  §.  Com  de  dia :  i.  é,  an- 
tes da  noite.  §.  Dias :  tempo  tia  vi- 
da, ou  de  governo.  Freire,  «nos  dias 
de  D.  João  de  Castro»;  depois  dos 
dias  de  alguém  ;  i.  é,  depois  de  sua 
morte.  Trancoso  ,  3.  Conto  8.  <§. 
Fiver  aos  dias  .  ou  dia  por  dia  (\ . 
Viver)  pobremente:  it.  sem  cuidar, 
nem  se  molestar  com  ofumro.  Ulis. 
f.  214.  y.:  andar  em  dia,  ter  com 
regra  o  que  é  necessário ,  ou  basta 
para  passar,  sem  se  endividar,  neoi 
para  larguezas ,  e  excessos ,  fr.  mo- 
derna usual.  4.  Homem  de  dias:  an- 
cião, f .  Dia  Santo ;  em  que  bá  obri- 
gação de  Missa,  e  talvez  de  ab»ler-se 
do  trabalho.  §.  Dia  de  jejum ;  em 

3ue  há  obrigação  de  jejuar.  $.  Dia 
e annos;  em  que  alguém  faz  annos. 
§.  Dia  natalicio  de  gala ;  em  que  a 
Corte  se  veste  de  gala ,  e  bá  Corte, 
§.  Dias  de  costume,  erâo  vinte  em 
cada  anno,  que  se  pagão  de  custas 
pessoáes  ás  partes  por  seu  juramento. 
V.  Ord.Af.  1.  44.  §.  8.  Pola  #s% 
1.  T.  91.  §.  12.  e  IS.  sdo  40.  dias 
ao  mais.  §.  Dias  defesos:  Lé,  feria- 
dos. Citada  Ord.  S.  T.  S6.  §.  Dia 
de  Foral ;  antiq.  dia  de  audiência. 
Elucidar.  §.  Dia  de  páo  por  Deus  ; 
dc  finados,  -.  do  Novembro.  §.  Dia 
do  Scrmom;  ant.  a  primeira  oitava 
da  Páscoa.  Elucid.  §.  Dia  de  appa- 
recer:  o  dia  final  do  prazo,  dentro 
do  qual  o  appellante  se  deve  appre- 
sentar  aute  o  Juiz,  para  quem  ap- 
pelou.  Tirar  o  appellado  dia  de  ap- 
parecer:  i.  é.  certidão  do  tal  dia, 
e  de  como  o  appellante  não  compa- 
receu ,  nem  tratou  da  causa  appel- 
lada  perante  o  juiz  da  alçada ,  para 
quem  appellou.  §.  Dia  adiado.  V. 
Adiado.  §.  O  Dia  EccUsiastico  co- 
meça nas  Vésperas  de  um  dia,  e 
acaba  ás  mesmas  horas  do  seguinte. 
§.  Dia  intercalar.  V.  Intercalar.  §. 
Dia  claro,  chutoso,  desabrido;  t. é, 
estado  da  atmosfera  clara,  e  limpa, 
chuvosa ,  etc.  $.  Dia  de  peixe ;  em 
que  bá  abstinência  de  carne,  §.  De 
dias :  r.  g.  de  dias  estava  ordenado  ; 
i.  é ,  de  tempos  atrás.  Palm.  P.  2. 
c.  151.  §.  Perpetuo  dia,  vida,  fama 
perpetua :  <•  que  mereceu  do  Templo 
da  Fama  eterna  ter  perpetuo  dtan 
Cam.  Ode  8.  que  não  acabará.  4- 
Hoje  é  o  meu  dia :  sc.  ditoso .  °* 
vencer,  prazer,  bom.  £neid.  1*.  *l9- 


Digitized  by  Google 


606 


DIA 


DIA 


DIA 


DIA:  t.  grego,  usado  na  Farmácia, 
que  dá  a  entender,  que  o  nome  a 
que  se  ajunta  significa  o  ingrediente, 
que  serve  de  base  ao  medicamento  : 
v.  g.  di âmbar,  remédio,  oude  -o  prin- 
cipal é  o  âmbar,  etc. 

•  DIABALAÚSTIU8,  i.  m.  píur.  V. 
Balaustias. 

•  DI  ABEL  HA.  s.  f.  Planta  da  famí- 

lia ilas  tancbageus. 

•  DIABETE,  s.  m.  t.  de  Fiiric.  Ma- 
quina hydraultca  de  vidro ,  etc.  com 
um  sifão. 

DIABETES,  •.  m.  Fluxão  de  urina 
preternatural ,  em  grande  abundân- 
cia, com  excessiva  vontade  de  co- 
mer ,  e  progressivo  emroagrecimen- 
to.  A  urina ,  nesta  doença ,  he  ordi- 
nariamente açucarada ,  e  semelhan- 
te a  uma  solução  de  mel  n'agua. 

DIABÉTICO,  adj.  Da  natureza  do 
Diabetes:  doente  delle. 

•  DIABINHO,  s.  m.  dim.  de  Diabo. 

Pequeno  diabo.  Corte  na  àldàa  , 
Dial.  10. 

DIÁBO,  s.  m.  Anjo  mio,  demónio. 
uO  nome  Diabo...  é  Grego,  e  si- 
gnifica propriamente  malsim  »  Pai- 
va, S.  1.  /.  105.  jK  (V.  Saunas.) 
$.  Que  diabo?  Ulis.  f.  17*.  e  181. 
Jt.  ao  modo  Frances.  §.  no  fig.  Ho- 
mem mui  sabido,  vivo.  ■Cast.  «di- 
aiào  que  era  diabo»  mui  astuto  para 
mal,  ou  para  bem. 

DIABÒA,  s.  f.  chul.  àe  diabo:  fig. 
Mulher  muito  resabida  para  o  mal , 
eviva.  Eufr.  1.  4.  «he  diaboa  esto» 
e  5.  7./.  188.  f. 

•  DIABOLICÁL,  adj.  Diabólico,  que 
respeita  a  Diabo.  Poderios  diaboli- 
cáes.  D.  Colher.  Vida  Sol.  9.  En- 
ganos diabolicaes.  Jd.  ibid.  li. 

•  D1ABOLICAMÈNTE,  adv.  De  um 

modo  diabólico ;  com  uma  maldade 
própria  do  diabo.  §.  famil.  Perver- 
vamente,  pessimamente. 

DIABÓLICO ,  adj.  Que  respeita  ao 
diabo :  v.  g.  arte  diabólica.  §.  fig. 
Máo,  maligno:  v.g,  espirito  — :  o 
diabólico  instrumento:  a  artilharia. 
Lvs.  VII.  76. 

DIABRÈTE.  «.  m.  dim.  de  Diabo.  §. 
fig.  Rapaz  mui  travesso,  maligno, 
trefo.  Talvez  uns  que  se  vestiào  , 
«■  mascaravão  de  diabo* ,  e  faziào 
mil  despejos,  e  travessuras.  Ulis.  1. 
sc.  l.f.  14.  aquelles  diabretes  tào 
galantes ,  que  trepavio  nas  janellas 
'  per  gaRcho  com  -seus  rótulos  de  ten- 
çio,  etc.™  Paita,  Serm.  5.  60.  jf. 
§.  Ferr.  Bristo ,  4.  1.  «a  moça  nem 
estatua ,  nem  diabrete.  »• 

•  !)I  ABRÍNHA  ,  s.  f.  Eapariga  mui- 
to travessa. 

•  DIABRÓ8I8,  s.  f.  t.  de  Med.  Ero- 
são, ou  corrosão  de  uma  parte  do 
corpo,  produzida  pela  acçio  de  uma 
causa  interna  ,  acre ,  e  mordente , 
ou  pela  applicaçào  de  medicamen- 
tos diabróticos. 

•  DIABRÓTICO.  adj.  term.  de  Med. 

Diz-se  dos  remédios,  ou  substancias 


capazes  de  produzir  a  erosão  da  par- 
te sobre  que  se  applicão.  Occopão  o 
meio  entre  os  escaioticos ,  e  os  cáus- 
ticos. 

DIABRÚRA,  s.  f.  Acção  de  diabo. 
§.  fig.  Acção  maligna,  maravilho- 
sa, feita  por  arte  do  diabo.  Palm.  P. 
8.  c.  106.  «a  diabrura  dos  golpes 
de  seu  contrario  nenhuma  resistência 
sofrido. » 

DIACHO,  s.  m.  t.  vulg.  Diabo. 

•  DIACIDRÃO.  s.  m.  Goes,  Ckron. 
M.  4.  10.  «Açúcar  candil,  diaci- 
dram,  e  outras  f ruelas  secas»  etc. 

•  DIACONÁL,  adj.  Que  pertence  á 
ordem .  ao  oificio  de  diácono. 

DIACONÁTO,  s.  m.  Ordem  de  Diá- 
cono. 

•  DIACONÍA,  s.  fem.  Lugar  onde  a 
Igreja  estabelecia  antigamente  um 
diácono  para  receber  as  esmolas,  e 
reparti-las  pelos  fieis. 

DIACONÍ8A  .  s.  f.  Mulher  antiga- 
mente ordenada  poios  Bispos  para 
servirem  nas  Igrejas  ,  accom mo- 
da ndo  as  outras  mulheres  em  seus  lu- 
gares, e  no  que  os  Diáconos  não  po- 
dião  decentemente  tratar  com  ellas, 
e  servi-las :  não  tinhâo  consagração , 
mas  benção,  e  era  gráo  de  muita 
honra ,  sem  ordem  sacerdotal ,  etc. 
§.  Mulher  de  Diácono  na  Igreja 

DIÁCONO,  s.  m.  O  que  tem  a  or- 
dem mayor  acima  do  Subdiácono , 
e  abaixo  do  Presbítero:  os  Diáco- 
nos antigamente  tinhão  certos  exer- 
cícios, como  erão  repartir  as  esmo- 
las, accom mod ar  os  homens  nas  Igre- 
jas em  seus  lugares ,  etc. 

•  DI ACÚSTICA,  s.f.  t.deFisic.  Arte 
de  julgar  de  refracção  e  propriedade 
do  som ,  que  passa  de  um  fluido  a 
outro  mais  ou  menos  denso. 

DIADÈM  A ,  s.  m.  (alguns  o  fazem 
femin.  Vasconc.  Arte,  171.  V.  Af. 
Lusit.  1.  38.  Barros,  Elog.  de  D. 
J.  III.  f.  511.  nov.  Ediç.  H.  Pinto, 
Vida  Solit.  c.  d.)  Insígnia  Real, 
fita,  faxa,  que  cinge  a  fronte:  co- 
roa Real. 

•  DIADEMÁDA.  adj.  f.  LdoBrazao. 
Águia  que  tem  um  pequeno  circulo 
sobre  a  cabeça. 

•  D1ÁDOCO  ,  s.  m.  Pedra  preciosa 
sinúlhante  ao  berílio.  Mansinho,/. 
41.  ediç.  2* 

D1ÁFA,  s.  f.  O  que  se  dá  aos  traba- 
lhadores de  mais  do  seu  jornal ,  no 
fim  de  qualquer  trabalho :  usa-se  no 
termo  de  Lisboa 

DIAFANEIDÂDE.  s.  f.  A  qualida- 
de de  ser  diáfano  :  transparência. 
Templo  da  Memoria. 

DIÁFANO,  adj.  Transparente,  que 
dá  passada  á  luz  por  seus  poros,  co- 
mo o  vidro  cristalino,  etc. 

•  DIAFONÍA ,  s.  f.  t.  de  Music.  No- 

me que  davão  os  Gregos  aos  inter* 
vallos  dissonantes. 

•  D1ÁFORA.  s.  f.  Planto  gramínea. 

•  DI  A  FORÉSlS,  s.  f.  f.  de  M-dicin. 


Transpiração  mau  forte  que  a 
ral,  e  menos  considerável  que  o  suor. 

DIAFORÉTICO,  adj.  t.  de  Medida. 
Que  excita ,  e  promove  a  transpira- 
ção, sudorífico. 

DIAFRÁGMA  .  s.  nu  t.  de  Anatara. 
Musculo  mui  largo,  e  delgado,  que 
separa  transversalmente  o  peilo  do 
baixo  ventre. 

DIAFRAGMÁTICO  ,  adj.  Do  dia- 
fragma :  •.  g.  veya  diafragmai». 

•  DIAFRAGMÍTIS,  s.  f.  t.  de  Med. 

Inflamação  do  diafragma. 
D1AGALVES,  adj.  Uva  diagalva: 
espécie  delia. 

•  DIAGARGANTE,  s.  m.  GocsCír. 
M.  4.  10.  «Troxeram  muitos  con- 
feitos ,  amêndoas  confeitos ,  diagar- 
gante ,  açúcar  candil  »  etc.  Pastilhas 
d'assucar  para  a  tosse. 

DIAGNÓSIS,  s.  f.  Conhecimento  da 
causa  da  doença,  t  de  Med. 

DIAGNÓSTICO,  adj.  t  de  Medicin. 
Que  dá  a  conhecer  a  causa  da  doen- 
ça :  v.  g.  sinal  diagnostico. 

D1AGONÁL,  s.  f.  ou  adj.  KUnha, 
que  se  tira  de  um  angulo  de  qual- 
qualquer  parallelogTamo  a  outro  an- 
gulo opposto,  e  o  divide  em  dois 
triangulo*  iguáes.  Euclides  traduz. 

DIAGONALMENTE,  adv.  Poladia- 
gonal ;  ou  como  a  diagonal  divide 
o  parallelogramo  rectângulo. 

•  DIAGRÀMMA,  a.  m.  L  de  Geom. 

Figura,  ou  construcçao  de  linhas, 
que  servem  de  demonstrar  uma  pro- 
posição. §.  Diagramma  t.  de  Music. 
Nome  que  se  dava  antigamente  ao 
que  os  músicos  modernos  charruo 
escalla  gamma ,  ou  si/stcma.  §.  Dia- 
gramma; peixe  do  mar  da  Índia, 
de  barbatanas  ósseas,  e  corpo  ob- 
longo, pintado  de  preto,  e  branco. 

•  DIAGRAMMÍSMO.  $.  m.  E»pecie 
de  jogo  de  damai 
Gregos. 

DIÁL .  adj.  Que  se  faz 

DIALÉCTICA,  s.  f.  Arte  de  dispu- 
tar, para  indagar  a  verdade,  por 
meyo  de  raciocínios. 

•  DIALÉCTICAMÈNTE  ,  adv.  Se- 
gundo os  princípios  da  dialéctica,  lo- 
gicamente. 

DIALÉCTICO,  adj.  Que  respeita  á 
Dialéctica.  §.  subsU  O  que  sabe  Dia- 
léctica. Vieira. 

DIALÉCTO ,  a.  m.  Modo  de  fallar 
uma  Língua  nas  Províncias  do  mes- 
mo Reino,  ou  Conquistas,  com  dif- 
ferença  em  accento  ,  ou  mudança 
nas  vogáes,  no  variar,  e  declinar 
Nomes,  e  Verbos,  etc.  Vieira.  Os 
Gregos  tinhdo  vários  dialectos:  os 
dialectos  das  Línguas  dos  Brasis: 
diversos  da  Língua  Geral  de  toda  a 
Costa ;  c  as  palavras  que  só  as  mu- 
lheres usâo ,  e  tem  syoonimos  que 
os  homens  sós  usão  nos  mesmos  sen- 
tidos. 

DIALOGADO,  adj.  Exposto  em  dia- 
logo. 

D1AL0GÁL ,  adj.  Que  se  trato  em 
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dialogo ,  Telativo  a  dialogo :  pratica 
— ;  terCo  — ;  egloga  monologa ,  e* 
nào  — ;  poema  — ,  instrucçâo  —  e 
cal  bec  rústica. 

DIALOGÁLMÈNTE.  adv.  Em  for- 
ma  dialogai. 

D1ALOGÍ  A  ,  s.  f.  Figura  pela  qual 
a  mesma  palavra,  que  tem  dois  sen- 
tidos,  se  repete  em  ambos:  v.g.  eu 
fido  quero  amar,  senão  a  quem  se- 
não u/to  tteer. 

D1ALÓGICO.  adj.  de,  ou  em  dialo- 
go ;  atila ,  disputa ,  tratado  — . 

DIALOGÍSMO,  s.  m.  Figura,  em 
que  fazemos  que  a  pessoa  introduzi- 
da a  fatiar,  falle  com  sigo  mesma: 
v.  g.  màs  que  faço  ?  o*  antigos  per- 
tensores  irei  tentar  agora  aconteci- 
da? 

•  DIALOGÍSTA,  s.  ra.  O  que  escre- 
ve diálogos,  que  pÔi  em  dialogo  al- 
gum assumpto. 
.    •DIALOGÍSTICO,  adj.  Que  perten- 
ce ao  dialogo. 
DIÁLOGO,  s.  m.  Pratica  entre  duas, 

ou  mais  pessoas. 
DIAM  ANTÁDO,  adj.  Lavrado  como 
o  diamante.  §.  Quem  tem  ar  de 
diamante:  «  pedras  de  massinha  dia- 
mantadas. » 
D1AMANTÁR.  V.  Adiamantar. 
DIAMANTE.  %.  m.  Pedra  flna  cris- 
taUina,  e  talvez  de  còr  amarellada, 
preta,  verde,  vermelha,  ainda  que 
a  mais  pura ,  é  branca ,  e  límpida  , 
é  a  mais  rija ,  e  brilhante  que  há ; 
lavra-se  com  diversos  fundos  dtfnde 
lhe  vem  os  nomes  diamante  rosa; 
chapa,  ou  faoío ;  brilhante,  ou  fun- 
do; diamante  fazenda ,  é  o  mmdo, 
ou  grosso  de  qualquer  lavor:  sendo 
crislallino  vai  a  15.  mil  reis  o  qui- 
late: diamante  refugo,  vai  a  5.  ou 
6.  mil  reis  o  quilate,  conforme  são 
mais  brancos,  ou  menos:  diamante 
beneficio,  é  de  meya  estimação  en- 
tre o  fazenda,  e  refugo,  e  vai  de 
1 0.  até  1 1 .  mil  reis  o  quilate.  F.  Men- 
des, c.  39.  menciona  diamantes  nau- 
fes  de  roca  velha,  tirados  de  uma 
pedreira.  §.  Diamante  da  rodella: 
V.  Copa:  peça  de  aço  diamantada , 
-que  está  no  meyo  delia.  §.  Diaman- 
te do  artilheiro ,  a  agulha.  §.  Ponta 
<le  diamante .  nas  facas  ;   ponta  mui 
rija,  que  passa  cobres,  etc.  §.  Coisa 
de  diamante ,  poeticamente  ,  rija  , 
dnra;  v.g.  peito  de  diamante.  Cam. 
Canç.  7.  est.  £.  §.  Coisa  muito  for- 
te: «cuidais  que  amais  diamantes  de 
Jirmesa,  e  amais  vidros  de  frágil  i- 
dade»  Pierro,  2. /*.S82.  «Formais 
de  diamante  que  se  vista  (o  coração) 
mal  se  pôde  defender  das  selas  de 
tào  branda  vista  »  Bem.  Him.  §.  In- 
sensível. Arraes,  1.  20.  quem  será 
iúo  de  diamante .  que  possa  sofrer 
desprezos  da  verdade.  §.  AlguM  re- 
lógios tem  uma  roda ,  cujo  eixo  se 
volve  sobre  diamante,  e  se  dizem 
trabalhar  em  diamante :  e  daqui  , 
fig.  do  bom  estômago  se  dice,  que 
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trabalha  em  diamante,  e  pelo  contra- 
rio não  trabalha  em  diamante  o  fraco, 
e  debilitado.  Tolentin.  Poes.  §.  Dia- 
mante, peça  de  páo  triangular,  a 
ponta  está  entre  os  eixos  da  moenda 
das  cannas  d'assucar ,  a  base  para 
fora,  sobre  elle  entra,  e  passa  a  can- 
na ,  que  se  moe  entre  os  eixos ,  pa- 
ra nào  entrar  e  passar  inteira  por 
baixo  delles.  [§.  Os  diamantes  mais 
estimados  sào  os  que  vem  de  Giocon- 
da e  Visapor,  é  a  mais  cara  de  to- 
das as  matérias  conhecidas,  grava 
todos  os  outros  mineraes ;  refrange , 
e  decompõe  melbor  a  luz,  que  os 
demais  corpos  transparentes  ,  ad- 
quire pela  fricção  a  electricidade  ví- 
trea. Segundo  as  experiência*  doe 
chi  micos,  arde,  exposto  a  um  fogo 
violento,  sem  deixar  resíduo  sensível.] 

DIAMANTINO,  adj.  de  Diamante, 
rijo  como  o  diamante.  Mármore  — . 
iktusa,  Fida  6.  26.  fig.  Coração — . 
Pieira,  Serm.  I+.  221.  elmo — , 
túnica  — ,  de  Marta,  §.  Onde  ha 
diamantes:  "distrkto — »  onde  se 
huscão  nas  minas. 

•  DIAMANTÍSTA,  s.  m.  Lapidario 
que  trabalha  em  diamantes ,  e  que 
os  compra ,  ou  vende. 

Dl  A  MÃO  .  s.  m.  Diamante:  é  antiq. 

H.  Pinto;  Barros;  Arraes. 
DIAMETUÁL,  adj.  Que  pertence  ao 

diâmetro. 

DIAMETUÁL  MENTE  ,  adv.  Dia- 
mctralmente  npposto  ;  i.  é  ,  conto  o 
sào  os  extremos  do  diâmetro,  que 
é  a  mayor  opposiçào  que  há;  por 
estremo. 

DIÂMETRO,  s.  m.  A  linha  recta, 
que  tirada  de  um  ponto  do  Circulo 
a  outro  pa?sa  pelo  seu  ponto  central, 
e  o  divide,  em  dois  semicírculos.  P. 
Per.  <i.  f.  21.  usa  deste  termo  signi- 
ficando a  recta  em  contraposição  da 
linha  curva.  §.  0  diâmetro  das  bai- 
las ,  e  pellouros,  como  medida,  que 
multiplicado  por  tres  pouco  mais  ou 
menos  dá  a  sua  periferia:  "|m>1  lou- 
ros quasi  de  palmo  de  diâmetro»  B. 
2.  7.  10.  (ou  3.  palmos  de  roda.) 
DIANA,  s.  f.  poet.  A  Lua.  V.  o  Ok. 

da  Fabula. 
Dl  ANTE:   usào-no  os  Clássicos  como 
prejiosiçào:  v.g.  •«chegando  diante 
ella»  Sagramnr ,   1.  17.  Palm.  P, 

I.  c.  85.  trazido  diante  si  huns  lios; 
d i unte  o  curvo  pinho  esparger  flores. 
Bern.  Lima.  diante  lieis  ,  diante 
Imperadores ;  por,  ante  lieis,  o.  an- 
te Imperadores  :  diante  Reis  será 
ellipse  com  falta  da  proposição  de: 
••  vai-te  diante  mim  »  Ferr.  Castro  , 
f.  137.  talvez  por  de  ante  mim,  co- 
mo de  sobre  a  j)Orta ,  e  jirr,  ou  pa- 
ra ante  mim  ;  etc.  <■  Deus  diante  cujo 
acatamento  ele  »  Pieira,  12.  296. 
«Cita-los  para  diante  os  Juizes»  Ord, 
Filip.  3.  48,  Outias  vezes  é  usa- 
do como  adverbio:  cg.  uno  diante 
o  vereis:  >•  diante  regido  da  prep. 
a ,  e  precedido  do  adj.  artigo  o.  §. 
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Diante  de  mim;  em  minha  prezen* 
ça,  ou  primeiro  que  eu ;  e  com  pre- 
posição clara  :  v.  g.  ide  para  diante, 
ao  diante,  pelo  tempo  em  diante; 
ou  polo  que  se  seguirá  em  o  futuro. 
Regim  da  Fazenda,  240.  122.  jf. 
••  de  hi  em  diante  serão  francos »  : 
Diante  dopai  ledo  »  Lus.  111.  102. 
o  Cavtdleiro  da  Morte  se  noz  dian- 
te a  An/uiomado.  Palm.  P.  3./.  99. 
prim.  Ediç.  e  foi.  11).  «f>em  en- 
cuberto  diante  o  natural  receio  del- 
les »  §.  Ir  por  diante:  continuar.  §. 
Por  diante:  representar,  fazer  no- 
tar ,  reparar.  V .  do  Arceb.  1.2.  §. 
Andar  alguém  diante  de  outrem  em 
fazer  alguma  coisa  ;  antic  ipar-sc-lhe, 
tomar-lhe  a  salva,  levar-liie  as  lam- 
pas. Albuq.  1.  c.  45.  tomar-lhe  a 
mão:  ..  Pá  diante  a  sagas  experien- 
cia  ,  Attenta  observação  os  passos 
guia ;  Faça  farol  meditação  pousa- 
da. Da  vrrda  ie  as  veredas  reguire- 
mos»  :  «Teu  bom  exemplo  va  dian- 
te, f  guie»  §.  Por  alguém  diante 
de  si  mesmo ;  obrigá-lo  a  ver -se .  a 
conhf  cer-se  a  si  mesmo ,  os  seus  mé- 
ritos, nu  culpas.  Afart.  Cat. 

DIANTEIRA  ,  s.  f.  A  parte  de  dian- 
te, que  vai  diante,  opposta  á  tra- 
zeira.  §.  A  dianteira  do  Exercito; 
na  Milic.  ant.  a  Vanguarda  ,  oppos- 
ta  á  Saga ,  ou  Rclroguarda ,  hoje 
Retaguarda.  Severim ,  Not.  D.  2. 
<§.  8.  <§.  A  agua  que  quebra ,  ou  sái 
do  útero  das  mulheres  ,  que  estão 
para  parir.  $.  'Pomar  a  dianteira  a 
alguém;  antecipar-se-lhe,  ir  primei- 
ro ,  diante  fazer  alguma  coisa.  Chr. 
J.  ,111.  P.  3.  c.  5.  dissimulou  o  des- 
gosto de  Martim  Afonso  lhe  tomar 
a  dianteira  naquelle  negocio  de  tanta 
lionra  :  •<  deixa  ir  diante  os  mais 
velhos,  perigosa  é  &  dianteira:»  i.é, 
o  fazer,  commetter,  tentar  primeiro 
coisa  ignota,  e  arriscada.  Há  Mir. 
V.  Dianteiro. 

DIANTEIRO,  adj.  Que  vai  diante, 
primeiro  que  todos  na  serie :  «sen- 
tiào  a  tardança  dos  Prelados ....  de 
Hespanha.  que  julgavào  que  havião 
de  ser  o*  dianteiros ;  ••  (cm  irem  ao 
Concilio.)  P.  do  Are.  &'.  5.  §.  Que 
está  diante.  §.  O  que  w  ofTercce,  e 
expõe  primeiro:  v.g.  dianteiros  nos 
ferigos.  B.  2.  5.  9.  nfferecendo-me 
sempre  dianteiro  ao  perigo.  Sagra- 
mor,  1.  28.  Luc.  1.  3.  foi.  14.  col. 
2.  §.  Relógio  dianteiro;  o  que  sc 
adianta  ,  que  dá  a  hora  an.es  do 
tempo.  §.  Denta  dianteiros  ;  os  in- 
cisores ,  oppostos  aos  cabeiros ,  quei- 
xáes,  e  molares,  e  ás  presas,  ou 
laniara.  §.  Dianteira  ,  substantiva- 
mente,  a  parte  que  está  diante,  f. 
A  dianteira  da  cabeça.  V.  Molleira. 
§.  Tomar  a  dianteira  a  alguém ;  an- 
ticipar-se  lhe.  §.  Dar  alguém  a  di- 
anteira;  o  lugar  primeiro,  ou  con- 
ceder-lht*  que  primeiro  faça  alguma 
coisa:  v.  g.  dar-lhe  a  dianteira  na 
intrada  da  porta.  Lobo.  §.  O  com- 

met- 
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metter  primeiro  coisa  não  tentada. 
Sá'  Mir.  u  perigosa  he  a  dianteira  » 
§.  Dianteira  do  litro;  a  parle  del- 
!e,  que  é  aparada,  opposta  á  tom- 
bada. §.  O  (pie  te  ganha  pela  porta 
dianteira  nos  Officios,  são  o  ordena- 
do, c!  emolumentos,  que  deve  le\ar 
licita  menie.  §.  Trazer  tudo  na  casa 
dianteira;  alardear  lo^o ,  iissoalhar, 
0  que  sabe,  as  suas  prendas.  Enfr. 
3.  2. 

DIAPASÃO,  s.  m  t.  de  Mus.  Inter- 
vallo,  que  COMta  de  cinco  tons,  três 
majorei  ,  e  dois  menores ,  e  de  dois 
nemilons  majores,  que  »ào  diapente, 
e  diateserdo ;  é  oon-onancia  perfei- 
ta ,  e  consiste  em  razão  dupla  de 
«!ois  a  um.  f.  Regra  pola  qual  se 
proporcionào  os  canudos  dos  OTgaOS , 
e  u  cordas  dos  instrumentos  músi- 
cos. 

•  DIAPÁSMA.  s.f.  Põs  cheirosos  com 
que  os  antigos  perfumavào  o  corpo. 

•  DIAPÉDESiS.  s.  f.  t.  de  Medícin. 
Suor  sanguinolento;  eiTusao,  transu- 
darão do  sangue  pelos  poros  dos 
rum. 

DI  ATENTE ,  s.  m.  O  quinto  interval- 
'!o,  que  conMa  de  tres  tons,  e  de 
um  .semitom  menor  :  sua  raião  é 
soqniaitera  ,  e  é  consonância  per- 
feita. 

D1APORÉSIS,  s.  fem.  t  de  Relhor. 
Figura  em  que  o  Orador  se  inter- 
rompe no  que  dizia. 

•  DIAPTÓSIS,  s.  f.  t.  de  Mus.  In- 
tMeMeueia ,  ou  pequena  queda. 

DI  AQUILÃO  .  s.  m.  Emplasto  de 
varias  mucilagens,  com  azeita  e  fe- 
zes de  uiro,  para  madurar  leiccnços,  - 
e  outros  tumores. 

DIARIAMENTE,  adv.  Cada  dia. 

DIÁRIO,  s.  m.  Livro  de  apontamen- 
tos do  que  succe  le  ca  la  dia.  §.  O 
que  re  gasta  por  dia  de  dinheiro  §. 
Emolumento  que  se  cobra  por  dia 
de  qualquer  ter V iço,  ou  ofiicio  de 
■jitstK.a.  §.  Vigeres;  o  que  se  >erve  á 
mesa  quotidiana  ,  e  ordinariamente  : 
doque  se  vende,  ou  compra  cada 
dia  ;  Livro  de  negociantes, 

DIÁRIO,  adj.  Quotidiano,  de  ca  la 
dia.  [ Diário  é  o  que  se  faz  em  um 
dia ,  ou  pertence  ao  u:a.  Diurno  é  o 
que  se  faz  de  dia  :  diário  Tcfcre-se 
ao  período  inteiro  de  24.  horas ,  de 
que  se  compõem  o  dia  natural  ;  diur- 
no refere-se  áqueWa  parte  do  dia , 
durante  a  qual  o  sol  illumina  o  nos- 
so b/HtMWte.  V.  Synnttinuo*  por  D. 
Fr.  Francisco  de  S.  Luiz  t.  i .  pog. 

eos. 

D I  Ali  í  ST  A  ,  s.  m.  O  qUe  escreve  Diá- 
rios. 

DIARRÉA.  s.  f.  Doença,  íluxo  do 
ventre,  era  que  sehe  delle  uma  eva- 
cuação frequente  de  matéria  clara , 
cquea,  mucosa,  glutinosa ,  com  es- 
cuma", bilicsa  ,  ou  denegrida  dos 
intestinos,  talvez  com  puxos,  (diar' 
rfya  ,  melhor  orto  .-r.) 

DIAliTHUO*E,  s.  f.  t.  de  Anat,  Ar- 


ticulação movei ,  na  qual  o  osso  en- 
caixa a  cabeça  em  cavidades  ma», 
ou  menos  profundas,  e  se  pode  mo- 
ver com  varias  direcções. 

•  DIASCÓRDIO,  s.  m.  t.  de  Tharm. 
Electuario  composto  de  folhas  de  es- 
cordio,  donde  se  lhe  originou  o  no- 
me, e  de  varias  substancias  astrin- 
gentes,  tónicas,  e  aromáticas,  co- 
mo raizes  de  bistorta ,  de  genciana  , 
de  sete  em  rama,  canela,  estora- 
que,  e  gengibre. 

•  DIASFTÒRA  .  s.  f.  t.  de  Med.  Cor- 
rupção dos  alimentos  no  estômago; 
corrupção  do  feto  no  útero. 

DIÁSPRO,  s.  m.  Pedra  preciosa  das 
mavores .  espécie  de  jaspe  molhado 
de  varias  cores,  (jatpis)  delles  se  fa- 
zem estatuas,  vasos,  etc. 

DIÁSTOLE,  s.f.  Movimento  de  di- 
latarão das  artérias,  e  do  coração; 
opi»òe  se  á  Sístole.  Dilatação  da  Du- 
ramater ,  e  dos  seios  do  cérebro. 
Fig.  Em  que  se  alonga  a  sillaba 
breve  em  Poesia. 

•  DIÁSTYLO,  s.  m.  t.  d'Archit.  In- 
terea!  u  uinio  de  seis  módulos,  edefi- 
cio  cujas  columnas  estão  apartadas 
uma  da  outra  o  triplo  do  seu  diâ- 
metro. 

•  DIASVRMO.  s.  m.  t.  de  Rhetor. 

Ironia  maligna,  que  produz  o  des- 
prezo da  j.'  -f, ;  que  é  delia  objecto. 

DIATÉSERÂO ,  s.  m.  t.  de  Musica. 
Intervalto  ,  que  consta  de  dois  tons , 
major,  e  menor,  e  de  um  semitom 
major,  como  de  ut  a/o,  ou  de  re 
usol;  consiste  em  razão  se-quitercia, 
como  de  4.  com  3.  é  consonância 
menos  perfeita  que  a  quinta,  e  na 
pratica  «e  ehama  quarta. 

DIATHÉSE,  s.  f.  Med.  A  disposição, 
estado;  a  —  inflamatória,  a  —  de 
cada  enfermo. 

DlATIlEUTlCA,  s.  fem.  A  parte  da 
Medicina,  que  trata  de  Dieta,  (die- 
tkeutka  dizem  outros  mais  analogi- 
ca  mente.) 

•  DIATÓNICA MENTE,  adv.  t.  de 

Mus.  No  género  diatónico,  segundo 
a  ordem  diatónica. 
DIATÓNICO,  adj.  Um  dos  tres  ge- 
neros  do  sistema  musico,  é  é  o  que 
procede  por  dois  tons ,  e  um  semi- 
tom :  canto  diatónico. 

•  DIÂTONO  ,  s.  m.  t.  de  Mus.  Dois 
tons  qne  se  seguem. 

•  DIATRIBE,  s.  f.  Critica  amarga  e 
violenta  ,  sJtjra  mordaz.  §.  p.  us. 
Dissertação  critira  sobre  uma  pro- 
doeeào  do  entendimento. 

•  DI  ATR1TÁRIOS  ,  s.  m.  plur.  No- 
me com  que  s«  designava  uma  seita 
de  Methodistas,  que  pretenJiào  curar 
todos  os  enfermos  st.jeitando-os  por 
tres  dias  a  uma  Tigoroil  dieta. 

DIÃULO,  s.  m.  Páreo,  em  que  os 
CUItora .  depois  de  chegarem  á  me- 
ta,  cornào  outrà  vez  para  traz  até 
os  cárceres,  ou  baliza;  carreira,  ou 
páreo  dobrado:  [espaço  de  dois  es- 
tádios, ou  1200  pés  de  comprimen- 


%  to.  §.  Diáulo,  flauta  dobrada  flos 
Gregos:  erao  duas  flautas  empare- 
lhadas e  presas  uma  á  outra  por  uma 
travessa  ,  ou  presilha  de  lado.  A 
que  era  simples  tinha  o  nome  de 
monaula.J  liern.  Flor  est.  \.  6.  51. 

•  DIAULODRÒMO.  s.  m.  O  cursor 
do  diaulo,  ou  que  corre  o  espaço 
dos  dous  estádios.  Bern.  Florest,  l, 
C.  51. 

•  DIAZEUXIS,  s.  m.t.  de  Mus.  Tom 
que  separava  dois  tetracordios  des- 
unidos .  na  musica  antiga.  Na  mu- 
sica moderna  significa  o  tom  maior, 
ou  differença  da  quarta  á  quinta,  (x 
com  h.) 

•  DIBAPTlSTAB,  s.  m.plur.  Hereges 

Gregos  do  9.*  século,  que  baptiza- 
vào  duas  vezes. 

DÍKRA,  s.  f.  (Jas  palavras  Célticas 
di .  que  significa  sem,  e  bro,  qnt 
significa  pátria)  Dibras «  povos  er- 
rantes, sem  assento  fixo,  ou  pátria,  • 
selvagens  de  corso  ,  vagamundos. 
Nau/r.  de  Sepulc.  f.  41.  (V.  Buliet, 
Mniwires  sttr  la  J^angue  Ccltique, 
Art.  Dibro.  Tom.  2.) 

DI  BUXO,  V.  Debuxo. 

DICAC1  DADE  ,  s.  f.  Mordacidade, 
ou  qualidade  de  fallar  satyneamente 
provocando  a  riso,  como  faz  o  dizi- 
dor  de  bons ,  e  saborosos  ditos. 

•  DJCACIS8IMO.  adj.  superL  de  Di- 
ca 7. 

•  DICASTÉRIAS,  s.  f.  pior.  Tribu- 
n;i es  de  justiça  em  Atidas. 

•  D1CÁZ  ,  adj.  Mordaz,  salpico,  pro- 
pemo  a  dizer  mal ,  a  escarnecer  dos 
ourrne.  p.  Its. 

DIÇÃO,  s.  f.  (do  Latim  dtiw;  Fida 
da  Rainha  Santa  :  <•  dilatando  as 
diçòes  do  Reino  »  i.  é,  os  domiuios. 
p.  us. 

DICÇÃO  ,  s.  f.  A  palavra,  uma  quan- 
tidade de  som  significante,  I-  qual- 
quer Língua ;  vocábulo.  ( Dietio  LaU) 

D1CCIONÁR10.  s.  m.  Vocabulário; 
livro,  cm  que  se  apontio  as  pala- 
vras de  uma  Língua  com  a  explica- 
ção dos  seus  significados.  Ha  Diccio- 
ímU  Históricos,  Geográficos,  Poé- 
tico* ,  etc.  em  que  se  tratào  as  artes, 
e  sciencias  pela  ordem  das  dicções 
ou  nomes  das  coisas  ,  terras,  etc. 
pororlem  alfabética.  [ Diccinnarry  é 
em  geral  a  collecçào  dos  vocábulos 
de  qualquer  língua,  ou  dos  termos 
de  qualquer  arte,  scietvcia ,  ra  dis- 
ciplina, d:- postos  por  oHem  alfabé- 
tica, com  as  suas  significações ,  e 
talvez  com  explicações.  Focabnlario 
diz  se  mais  particularmente  da  col- 
lecçào dos  vocábulos  de  uma  lingu» 
dis|>ostos  por  onlem.   Glossário  so- 
mente se  diz  dos  que  tratào  dos  vo- 
cábulos bárbaros  ,    ou  peregrmas  , 
que  se  tem  introduzido  em  uraa  lio- 
gua;  dos  que  são  demais  dificil,  ou 
menos  vulgar  intelligencia ;  dos  an- 
tigos .  ou  auliquados .  etc.  V.  Sinó- 
nimos de  D.  Fr.  Francisco  dc  S. 
Lui:.  parj.  66.] 
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DICCION ARISTA,  s.  m.  O  que  tra- 
balha em  composição  da  Dicciona- 

rio. 

•  DICÉLIAS,  i.  f.  plur.  Farças,  «ce- 
nas livres  da  Comedia  Grega. 

•  D1CELÍSTAS,  s.  m.  pior.  Farçan- 
tes  que  representavio  as  dicélias. 

DÍCHA  ,  s.  f.  «dizer  a  buena  dicha » 
i.  é ,  predizer  a  fortuna ,  lendo  pelas 
linhas  da  mào:  <•  as  que  gottdo  de 
versos  tido  retittem  á  buena  dicha 
de  hum  poeta  amante  ■<  Garção,  At- 
semblea:  a  fortuna  boa  d'algnem. 

DÍCHO,  s.  m.  t.  cómico.  Dito,  pala- 
vras. Eufr.  f.  55.  «segundo  isso  an- 
damos a  bons  dkkot ; »  i.  é ,  nào 
me  paga»,  senão  com  palavras,  e 
ditos  graciosos ,  gracejos. 

•  DICHÓTE,  s.  m.  Dito  picante,  ou 
de  zombaria.  Bem.  florai.  2.  B. 
1.  2. 

•  DICÓRDIO,  s.  m.  Instrumento  mu- 
sico de  duas  cordas. 

DICTOMIA,  s  fc-m.  Astron.  Perfeita 
illuminaçâo  da  metade  da  lua. 

D1CÓTOMO,  adj.  Astron.  Que  está 
perfeitamente  movo  allumiado  polo 
Sol;  diz-se  da  Lua,  Mercúrio,  e 
Veniis  que  como  ella  tem  phases. 

DICTADO.  (ou  Ditado.  Barro*),  s. 
m.  Os  Títulos  de  Senhorio,  que  os 
Reis  tomao:  v.g.  D.Jozi,  por  gra- 
ça de  Deus  Rei  de  Portugal ,  e  dos 
Algarbes,   etc.  D.  Dec.  e  Ciar.  L. 

1.  f.  41.  y.  Lopes,  Chron.  J.  I.  P. 

2.  c.  155.  o  seu  d'tado  era  este:  Eu 
Kuno  Alçara  etc.  §.  O  que  o  Mes- 
tre dieta  nas  lições.  §.  Adagio,  re- 
frão :  lá  diz  o  dictado ,  etc. 

•  DICTÁDO  .  p.  p.  de  Dictar.  §.  adj. 

Dito  por  alguma  pessoa  á  outrem 
para  o  escrever,  notado. 

D1CTADÒR,  s.  m.  Magistrado,  ex- 
traordinário entre  os  Romanos,  cria- 
do por  necessidade  publica,  o  qual 
suspendia  as  jurisdicçòes  subalternas, 
e  era  como  Soberano  ;  nào  devia 
durar  mais  de  6.  metes,  e  a  princi- 
pio nào  havia  delle  appellação  .  de- 
pois foi  perpétuo.  Sá  Mir. 

DICTADURA,  s.  f.  O  officio  de  Di- 
ctador. 

D1CTÀME.  s.  m.  Regra  doutrinal, 
máxima  de  prudência,  ou  moral.  §. 
Opinião,  juizo  particular. 

DÍCTAMO,  s.  m.  Planta  medicinal. 
Eneida,  XII.  96.  é  contraveneiio. 
(  dictamus.) 

D1CTÁR,  v.  at.  Notar,  apontar  len- 
do ,  ou  vocalmente ,  o  que  outrem 
há-dc  escrever.  §.  Ensinar,  inspirar, 
sugerir:  v.g.  a  razão,  o  próprio  in- 
teresse dictlo  o  contrario :  «  o  Espi- 
rito Santo  odictou  »  Pieira.  «  O  Ceo 
a  dictov,  (a  Sentença)  os  homens  a 
escreverão»  Cart. 

D1CTÉRIO,  a,  m.  Dito  satyrico ,  pi- 
cante ,  mordaz  ,  maldizente  ,  que 
fere ,  oflênde ,  e  talvez  infama,  (de 
Dieta  Lat.) 

•  DIDÁCTICA  .  s.f.  Arte  de  ensinar. 

•  DIDÁCTICO  ,  adj.  Que  é  próprio 
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a  instruir,  que  pertence  á  arte  de 
ensinar  :  « terno  ,  atilo  ,  género , 

/ooetna  — . » 
DASCALICO,  adj.  Próprio  doen- 
sino,  exposição  doutrinal,  das  esco- 
las :  «  atilo ' — .  » 

•  DÍDIA,  adj.  f.  Lei  que  regulava  o 
luxo  dos  Romanos. 

•  DIDRACHMA.  s.  f.  Moeda  Roma- 
na. Pieira,  Serm.  11.  155.  [duas 
drachmas,  moeda  grega  que  valia 
36.  reis.] 

•  DIDRACMO,  s.  m.  O  mesmo  que 
Dldracbma.  Arraa ,  Dial.  10.  5£. 

•  DIDYMALGÍA  ,  s.  f.  t  de  Medic. 

Dòr  dos  te-ticulos. 
DIECESANO  ,  adj.  Da  diecese  :  o 

Bispo,  Arcebispo  —  ,  etc. 
DIECÉSB.  s.  f.  Districto  de  jurisdic- 

çào  espiritual  do  Bispo,  Arcebispo, 

e  outros  Prelados ,  que  a  tem. 

•  DIÉDRO ,  adj.  e  s.  m.  t  de  Geom. 
Angulo  formado  .  por  dois  planos 
que  se  encontrão.  Também  lhe  cha- 
mão  angulo  plano. 

D1ÈIRO,  s.  m.  ant  Dinheiro.  Carta 
deUKei  D.  Dinis,  no  Elucidar, 

DIÉRESIS,  s.  f.  t.  de  Gramm.  V. 
Cimalhas.  Ápices,  são  dois  pontos 
( . .  )  sobre  as  vogáes ,  que  não  fa- 
zem ditongo :  r.  g.  sandt ,  sàida , 
caio.  [§.  t.  de  Cirurg,  Divisão,  so- 
lução de  continuidade,  operação  que 
consiste  em  dividir,  e  separar  certas 
partes.  1 

•  DJERÉTICO,  adj.  e  a.  masc.  t.  de 

Medic.  Remédio  próprio  para  sepa- 
rar, dividir,  que  tem  virtude  corro- 
siva. 

D1ÉS1S,  s.  fem.  t.  de  Mus  Uma  das 
partes  mais  pequenas,  e  simples,  em 
que  te  divide  o  tom :  quando  é  a 
terceira  parte ,  se  chama  cromática 
mínima ;  quando  é  a  quarta,  se  diz 
enarmonica  minima.  §.  A  nota  que 
se  põe  para  indicar  a  diesis  ,  ou 
semitom  menor  :  [sustenido  ,  sinal 
que  faz  subir  meio  ponto  á  nota  dian- 
te da  qual  se  pòi.] 

DIÉTA ,  s.  f.  A  temperança  no  co- 
mer ,  e  beber :  entre  Médicos ,  o  re- 
gimen, ou  resguardo  á  cerca  de  tudo 
o  que  pôde  perturbar  o  recobra  men- 
to da  saúde.  $.  A  comida  para  doen- 
tes em  regimento.  .Couto.  5.  4.  6. 
«Anna  Fernandes  (a  Matrona  de 
Diu)  lhes  fazia  as  dietas»:  «comer 
dieta  »  Barros ,  Dec.  4.  Comifa  mui 
regrada,  e  parca,  para  suster  a  vi- 
da. Luc.  8.  10.  «passar  com  dietas» 
de  vegetaes,  tenuissima.  §.  Dieta  do 
Império:  asemblea,  junta  dos  Cir- 
cules ,  para  deliberarem  sobre  negó- 
cios públicos  políticos.  Port.  Hat. 
§.  Dieta  de  terra ;  a  que  se  lavra 
num  dia  com  uma  junta  de  bois, 
aliás  geira.  Elucidar.  §.  it.  A  jorna- 
da de  um  dia. 

•  DIETÉTICA,  s.  f.  Arte  dietética, 
parte  da  Medicina  que  prescreve  e 
regula  a  dieta,  i. é,  tudo  o  que  diz 
respeito  á  matéria  da  bygiei*.  ou 
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ás  coisas  que  os  antigos  chamavão 
tio  impropriamente  não  naturaet  , 
como  o  ar,  os  alimentos,  etc.  V. 
Di*a., 

•  DIETÉTICO,  adj.  t.  de  Med.  Con- 
cernente á  dieta :  diz-se  dos  meios 
empregados  pelos  Médicos  para  al- 
liviar  ,  ou  curar  as  enfermidades  , 
independentemente  dos  remédios  pro- 
priamente taes.  §.  Botânicos  — :  os 
que  tratarão  dos  vegetaes  considera- 
dos como  alimentos,  e  julgarão  das 
suas  propriedades  pelo  cheiro ,  e  sa- 
bor, como  forão  Quercetano,  Non- 
nio,  Behren,  e  Lister. 

•  DIETETÍSTAS,  s.  m.  plur.  Médi- 
cos que  se  oceupavão  em  curar  as 
moléstias  com  o  único  soccorro  da 
dietética.  Duvida-se  que  tenhào  já- 
mais  existido  semelhantes  Médicos, 
salvo  se  houvermos  de  considerar  co- 
mo taes  os  gymnastas,  que  coa«er- 
vavâo  a  saúde  por  meio  de  fricções, 
unturas,  e  exercícios. 

•  DIETÍNA,  s-f.  Junta  particular  dos 
membros  da  nobreza  de  cada  pro- 
víncia em  Alemanha ,  Polónia ,  etc 
para  nomear  os  Deputados  das  Die- 
tas geraes. 

DIFFAMAÇXO.  s.f.  O  acto  de  dif- 
famar.  Orden.  Cast.  8.  f.  at. 

DIFFAMMADO  .  p.  pais.  de  DifTa- 
mar.  ferr.  Poem.  1.  /.  97.  «Maro 
me  deve  a  honra  diffamada  »  Ex- 
cessos, e  erros,  que  se  delia  difa- 
marão. Ledo,  Chron.  §.  «  —  de cri- 
me »  infamado ,  aceusado  por  fama 
pública.  Ord.  M.  5.  5.  52.  «e  seus 
vicios  de  todos  diffamados »  publi- 
cados com  infâmia :  «  homens  —  do 
todos,  por  seos  erros,  e  culpas.» 

DIFFAMADÒR.  s.  m.  DIFFAMA- 
DÒRA,  f.  Pessoa  que  diifama. 

•  DIFFAMÂNTE.  adj.  Que  desacre- 
dita ,  deshonra ;  calumnioso,  duTa- 
matorio:  « palavras — -  p.  us. 

D1FFAMÁR,  v.  at.  Desacreditar,  pu- 
blicar alguma  falta  contra  a  reputa- 
ção de  alguém ;  infamar.  Avtsa-te 
gve  nunca  diiTames  Heitor 
Pinto,  f.  251.  col.  2.  Diffamar  da 
honra  alheya :  diffamar  do  estado , 
condição,  e  qualidade  civil  de  al- 
guma pessoa:  diffamar  erros,  e cul- 
pas do  seu  próximo  por  má  vingan- 
ça :  «o  que  estes  Grandes  (d'Hespa- 
nha)  diffamaedo  da  Rainha»  Ledo, 
Chron.  Af.  V.  c.  45. 

DIFFAM  A  TÓRIO  ,  adj.  Que  contêm 
diffamação ,  que  tende  a  diffamar : 
t».  g.  Libello  — .  Cast.  L.  8.  /.  82. 
«palavras  mui  diffamatorias»  Ckr. 
Cist.  1.  c.  27.  «espirito  blasfemo,  e 
diffamatorio  ,  com  que  põe  crime 
em  seu  Rei ,  contra  os  preceitos  de 
Christo. » 

•  D1FFARREAÇÂO,  s.  f.  Sacrificio 

para  dissolver  o  matrimonio  ,  no 
qual  >e  offerecia  um  bolo  de  trigo 
mais  puro.  Era  o  contrario  da  con- 
farreaçâo  (Antiguid.) 
DIFFERÉNÇA,  s.  fem.  Diversidade, 
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oVsscraelhança .  que  há  fliUra  dtu« 
coisas,  ou  ilc  uma  a  outra.  Arrats , 
1.  10.  m dtíferatçn  que  há  •)..>  adu- 
I adores  aos  verdadeiros  amigos» 
».  dt?  Lógica.  O  caracter,  que  des- 
tiu^'ic  uiua  espécie  de  outra,  uii  o 
individuo  mn  do  outro.  $.  ik>  Bra- 
são. O  sinal,  que  faz  di  tinguir  os 
chefis,  dos  raunw  do  mesmo  tron- 
co. V.  Quebra.  §.  Ihff crenças;  des- 
avenças, .discorJias ,  contendas.  M. 
Lm.  <<  ter  dilfereiíças  com  alguém  » 
[  Hurra* ,  Dec.  2.  /.  1.  c.  2.  «  Te- 
meu lo  e-ta  visitarão  por  parte  d'El- 
Kei  de  MelinJe,  pulas  dijftrcnças , 
que  entre  elles  havia»  idem,  ]).  $. 
1.  1.  c.  10.  u  As  quaes  djferenças, 
nào  somente  lhe  custarão  a  honra, 
fazenda  .  e  muito  trabalho ,  ele.» 
idem ,  Oec,  3.  c.  G.  «  Porque  entre 
mortos  de  fome,  sede,  doença*,  nau- 
frágios, diferenças  de  alguns  tnul 
avindos,  e  outros  desastres.»  V. 
DistinçSo.] 

D1FFERENÇÁDO,  p.  pa<s.  de  Dif- 
erençar: «o*  Estatutos  destas  or- 
dens ido  dúTen*ficados  entre  si  »  Fht 
S<tnct.  P.  de  S.  Dento. 

DIFFEKENÇÁR.  v.  at.  Pòr.  Uaet 
difíèrença  :  «  os  S, cimentos  dtflV- 
rençào  oí  feis  CíiisUíu  dos  i» fieis» 

CVj//«c.  Hom.  foi  1  mi.  ia ttngyttvn  • 

dirvèrenrava  <ic  qualquer  Religioso 
ordinário  «  f.  dv  Are.  1 .  1  7.  ô  jul- 
gava differdiite.  §.  DiJercaçar-»o  : 
distinguir*}  ,  diversificar-se  :  e.  g. 
nula  sediffi-reoça  antái  da  madrasto. 

•  DIFFERENÇASÍNHA,  s.  f.  diai. 
de  DOecença. 

D1ITERENCEÁR.  V.  Differençar  : 
•<  —  os  predestinados  dos  réprobos  >• 
— -  o  bem  do  mal.  Mart.  Caí.  1S3. 
íiiiía  de  Casados.  §.  Differcnccar- 
st.  ,4rie  de  Furtar .  f.  Mi.  Palm. 
P.  5.  /.  5S. 

DIFERENCIAÇÃO,  s.f.  t.  de  Cál- 
culo. A  operaçào  de  dillerenciar. 

D1FFEUENCIÁDO,  p.  pass.  Em  que 
há  drtfcrenca  de  outros:  «sepultura* 
differenciadm  das  outras-  por  dis- 
tincçào  dc  honra.  Sousa.  Hisl.  1.  2. 
ÍX 

D1FFERENCIÁL,  adj.  Cálculo  Di- 
ferencial; das  .pia alidade»  minimal, 
ou  infinita meule  pequenas.  Bezout, 
Álgebra. 

DIFFERENCLÂR,  v.  at  t.  da  Ál- 
gebra. Difíercnciar  «ma  quantida- 
de; tomar  delia,  a  parte  mínima, 
ou  parte  infinitamente  pequena.  Bt- 
souf ,  Álgebra. 

DIFFERENCÍNHAS.  s.  f.  pL  dim. 
de  DillVrenças.  Pequenas  desavenças 
d  deitoiíleiílamentos.  Preste;/.  H7. 

D1FFERENTE.  adj.  Div.rso,  -le.-e- 
melhante  ,  distinclo.  Malcon for- 
ni e  .  desavindo  ,  nào  corrente  em 
amizade;  mal  com  algueru.  Perl. 
RtssK 

DJiFERENTEMÈNTE,  adv.  Demo- 
ro diverso. 

•  DlFKEKKNTiSSlMQ  ,  superl.  * 


DiiTerenle,  muito  diflerer.te.  Mtc  — . 
S»us.  lida  do  Are.  1.  15.  Substan- 
cia— .  Arraet,  Dial.  10.  15. 

Dl!  FE  RIR ,  v.  n.  Ser  dillm-nte  «m 
alguma  coisa.  H.  1.  5.  i.  ■  ttiffitráo 
em  Lei,  e  crença  »  Deferir,  ou 
desferir  a*  velai.  Snr/ramor,  L.  1. 
§.  Dilatar:  r.  y.  dilierir  a  partida. 
Lus.  PUI.  80. 

DIFFÍCIL,  adj.  Nào  fácil,  trabalho- 
so  :  p.  g.  n*g<jcii} ;  estudo ,  nciencia 
difikiL  lí<mem  difficil  de  conten- 
tar; duro,  trabalhoso. 

D1FFICILLIMO,  superl.  Mui  961- 
cil. 

•  D1FPICILÍSSIMO,  superl.  deDif- 
ftcil ,  muito  dithcil.  .írraes  ,  Dial. 
1.  6.  (.'arta  de  Guia,  5\.  V. 

DI1  FiCILMEMB,  adv.  Com  diMl- 
culdade. 

DIFFICUEPÁDE.  s.  f.  Embaraço, 
repugnância  ,  et.tyrvo  ,  que  faz  as 
coisas  diticeis:  ar.  diCiculdadei  dettJ 
viiia.  Arraei,  4.  das  artes,  seien- 
cias.  r/.í  matéria,  do  assumf»to;  dc 
fazer  alguma  coisa,  e*c,  §.  Trabalho, 
custo:  p.  g.  u  cmseguiu-st  .  tute 
com  muita  dijjiculdidc  <>  Duvida, 
«bjecçào  rontra  alguma  opinião,  dou- 
trúia.  voto,  parecer,  decisão,  f.  R- 
puguancia  :  r.  g.  tenho  difnculdade 
em  fitzer  is-o. 

DIFFICULTÁOO,  p.  pass.  de  Difli- 

cultar  :  a  dttpficlio  ,  a  graça  .  a 
empresa  dillkultada :  etc.  V.  o  Ver- 
bo: »Thfsc  bem  — »  iaipugnada 
com  obji  cçào. 
DlFFlCLíl.TÁB,  v.  at.  Embaraçar, 
e  fazer  difficil ,  trabalhoso ,  cmb..- 
rarado:  e.  g.  dilhculton-mí  este  ct* 
tudo  0  múo  m  dado ,  qtte  nelle  leeei  • 
oaiiigo  diOiculloii-pie  o  conseguimen- 
to  iln  negocio ,  a  tmpre*<* ,  o  favor. 
§.  Rejireseutar  como  diffieil:  «El- 
Rei  Saul  dificultou  a  David  o  cobi- 
bate  com  o  gigante»  Pieira,  propvr 
argumento  contra  alguma  doutrina, 
r.  solui.à.j.    idem.    Fazer   objecção  : 
«  Portngal  o  quo  dijf.cultu  as  cundi- 
còes  da  pá?  »  (á  Hflipaolw)  §.  Dif- 
ficultar-se :  fazer-«c  diffieil :  dijjicul- 
tuu-se  a  eviprcsa  .  a  conclusão  do 
negocio ,  c  despacho :  «  ajijJícvLa-st  a 
ouvir,  e  despachar  as  partes»:  — 
sc  aos  |K-rtendentes,  at»  amante»,  a 
t  »das  as  pertensòes  e  diligencias,  a 
tudo  o  que  é  servir,  e  prestar:  scioi- 
cias  abstractas,  que  st  difficultâo  ú 
capacidade,  e  talentos  vulgares:  a 
pratica  da  virtude  pouco,  oa  nada 
te  díJTtculki  a  quem  a  ama,  e  pre*a 
deveras ,  e  conliece  quam  fecuoda.  é 
de  toda  a  sorte  de  bens  para  esta . 
e  para  a  outra  vida.  §.  Difji*d/vr 
n.  levantar  duviJas ,  objecções,  ar- 
gumentos sobre  algum  artigo,  tristu, 
negocio,  fieirm,  1.  col.  631. 

DlFFlCDLTÓSAMÊNTEr  adv.  Com 
dilliculdade,  trabalho .  r.  g.  diffieal- 
tosameute  se  sabe  o  que  é  abstracto; 
dificultosamente  se  achará  sujtiíc 
h1o  sujjlciente  para  cite  cargo. . . . 


•  DIFFICULTOSiSSIMO,  sqpeilat 
de  DiffKultojo  ,  muit<»  difficult.>o. 
Conquista  — .  Fieira ,  Ilist.  uu  Puí. 
6.  f.'&9. 

DIFF1CULTÒSO  ,  adj.  NSo  livre  , 
nào  desimpedido,  diiiicil,  erubara- 
Çado  :  r.jr.  rtspiraçáo  diiricultosa. 
Trabalhoso  :  •>  tão  difficuilosa  era  a 
edificação  de  Roma  •>  diílicuilcso  de 
alcançar  ,  dt  conseguir  ,  de  persua- 
dir ;  diiiicil ,  trabalhoso,  duro:  coi* 
cos  dilncultosa , .  e  árduas. 

Dll  FIDÊNCIA,  s.  f.  Desconfiança: 
udijftdercia  em  povo  tio  amante.  < 
tão  prentes  (descon&ança  de  faltar  á 
fs)»  Pinto,  Ribeiro,  Dcseng.f.iC. 

•  D I FF1DENTE  ,  adj.  Ôue  tem  ti  f- 
fidencia,  desconfiado,  receoso,  a p- 
ireheosivo.  §.  p.  tis.  Falto  de  íí .  ÍA> 
fiel. 

DIFP1NDÒR ,  DIFFIIR.  DLFF1B. 
V.  Definidor,  Definir,  ant 

DIFFfMDÒR.  V.  Deíiaidor. 

DíFi  IRÍR.  V.  DuTerii.  ou  Desferir. 
Ulh.  no  fig.  /.  11.  «  Todcice  por  en- 
tra rua,  tpte  ven/ta  difiirir  a  st*,  m- 
tento  •>  i.  é  ,  ser  favorável ,  parar 
em  seu  intento.  4-  Dilatar,  espaçar. 
Arraes,  $.  21..  Differir  para  mais 
tarde.  B.  1.  ff.  5.  d«  «tbfftnm  eia 
ImíÍ  ,  e  crença:»  e  «diferindo  sr.i 
vela»  no  cap.  2.  e/í.  Dec.i.  L.  t. 

•  DIFFÓRilE  .  adj.  Dissemelhaore  na 
lisura ,  rput  feiu  duas  formas,  anó- 
malo, irregular.  §.  Diffbriiie  (rja  »i- 
gr.ificaçio  da  feio)  V.  Dt$x&\t. 

*.  bIFFRACÇÃO  ,  s.  t  t.  deOpt,  In- 
llexào,  ou  desvio  que  soôrem  o*  raios 
da  luz  passando  reote  da  superlie* 
de  Uin  corpo. 

DlFFl,  jNDÍDO  ,  p.  p.  de  Difundir: 
v.g.  a  «otioa,  a  lm%  dL'íandida. 
etc.  V.  DitóiMO. 

DIFFUNDÍR ,  v.  at.  Derramar  o  li- 
qojdo :  v.  g.  o  saugtte :  rios  gue  ■ 
d  Lifunderu  nos  capitães ;  i  é  ,  que 
deseiubociu».  Salgado,  Succestas  -\1>- 
tk.  f.  f»g.  Communicar.  ostoíier 
"  Diff  undiu  a  airryor  nobreza  á  s»? 
pattcri,lade.  »  ^.  DiffuncUr-st  ochei- 
ro  pe!a  casa  :  piopagat-se, 
seita.  Dijfundir-se  a~luz :  a  noticia ; 
ornai,  edanidade;  as  tricas ,  aft. 
e-spalbar-«e.  dilalar-se,  esteuder-se. 

D I FF L SÃMENTE,  adv.  Com  ditlu, 
>ào. 

Dll  FUSÃO .  s.  f.  O  :icto  de  derra- 
mar ,  ou  derramar  «c  quaíqau  li- 
qnido  que  dilata ,  e  estende  muito: 
a.  dijfutúa  tattissiata  do  mar  •  U 
do  ar,  da»  vapores.  hg.  Do  est- 
io derramado,  em  que  se  diz  mais 
do  que  se  houvera  de  diaet .  para 
estas  coaforme  ás  regia»;  redundân- 
cia, aonagidáo,  exuberauciai,  anais 
que  allueiitia,  abnruiaiwia.  nqu»-^.-. 

DIFFLSÍV  O.  a,lj.  Uue  se  .liflimete . 
empalha.,  chega  a  luuatas:  «.y,  o 
cr.  a.  Um,  etc.  MaceJa,  Dcmin.  «o 
br>m  de  st  he  diljusico:»  ç»e  sedaf- 
fiuíde  a  muilbs:  Feo .  Jrat.  «.  foi. 
17*.  f 
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DIFFÚSO,  p.  pass.  irreg.  de  Diffun- 
d jr.  Derramado,  espalhado,  occn- 
pando  largo  espaço,  ou  cointnuni- 
cando-se  a  mais  indivíduos.  Galhe- 
gos :  «  o  tangue  de  Bragança  diffu- 
so  em  umm ,  e  outra  parte»  §.  Dis- 
tribaido,  repartido,  Insulana.  §.  Que 
tem  o  vicio  da  diffusio:  r.  g.  dis- 
curso ,  prática ,  atilo  — .  §.  Cami- 
nho diffuso  :  longo,  enfadonho.  §. 
Fumo  diffuso.  Eneida,  XII.  71.  «o 
exercito  diffuto : »  Ârraa,  7.4.  der- 
ramado, desordenado,  espalhado. 

•  D1FFLUÈNTE,  adj.  Que  corre,  ou 
se  derrama  por  uma  e  outra  parle. 

DIGAMMA,  s.  m.  Sinal  ortograâco: 
ê  o  F  Romano.  Ledo. 

DI  GÁSTRICO  ,  adj.  Músculos  —  , 
que  tem  dois  ventres:  o—,  depres- 
sor do  queixo. 

DIG  JERÍDO  .  p.  pass.  de  Digerir.  §. 
fig.  .<  estudos  bem  ruminados,  e  di- 
feridos »  V.  o  Verbo,  e  Digatir, 
cujo  participio  nào  £  usual ;  e  diria* 
mos  :  o.  g.  injurias  digeridas  com 
manso  sofrimento.  V.  Digesto. 

DIGERÍR,  v.  at  Fazer  a  cocção,  e 
transmutação  dos  alimentos  no  estô- 
mago. §.  fig.  Soffr«r,  levar  em  pa- 
ciência, modetar,  v.g.  a  dòr,  afron- 
ta :  «O  tempo  digere  os  ma y ores 
agravos  »  (transmuda  em  outros  sen- 
timentos) fieira.  Digestir.  V.  §.  en- 
tre os  Chimico*  ,  Pòr  sobre  fogo 
branco  para  purificar. 

•  D1GEU1VEL,  adj.  Qu«  se  pôde  di- 

DIgGESTXO ,  s.  f.  O  cosi  mento  doa 
alimentes  no  estômago.  §.  Cosimento 
a  calor  brando  de  banho  de  maria , 
ao  calor  do  esterco ,  em  banho  de 
vapor,  etc.  usado  naChymic.  e  Far- 
mácia. §.  Ordem  no  dixer,  escrever. 
M.  LtUs.  P.  6.  §.  Homem  de  má  di- 
gestão, ditficil  de  conversar,  e  tra- 
tar. §.  Negocio  de  má  digestão,  dif- 
ficultoso,  escabroso,  máo  de  tratar, 
acabar,  ou  concertar. 

DIGESTÍR,  v.at.  Digerir,  no  fig.  H. 
Pinto.  «  as  injurias  que  digestia  com 

m  DÍGESTÍVEL ,  adj.  Fácil  de  dige- 
rir. 

DIGESTIVO,  adj.  Que  tem  virtude 
de  cozer  as  matérias  das  feridas  para 
diminuir  o  mal,  que  ficando  encrua- 
da»  fazem.  t.  de  Cirurg. 

D 1 GÉSTO ,  s.  m.  Livro  das  Leis  Ro- 
manas, Pindeclas  (collecçào  diílè- 
rente  dos  diversos  Códigos  Romanos) 
que  contém  em  fragmentos  as  opi- 
niões, e  sentenças  dos  Jurisconsul- 
tos, e  seus  commentarios,  e  amplia- 
ções dos  Senatua  Consultes ,  Edicto 
Perpetuo,  e  dos  Pretórios,  etc.  que 
mandou  colligir  Justiniano,  e  lhe 
deu  força  de  Lei.  V.  Código. 

DIGESTO,  p.  pass.  irreg.  de  Digerir. 
Cosido  no  estômago.  §.  Ordenado 
em  escritura.  Fieira,  4.  n.  167.  §. 
Concertado  ,  digerido  ,  ordenado  : 
*  ElKei  D.  Joio  quetia....  que  tc 


lhe  levassem  os  negócios  já  digestas  >• 
preparados  na  Castnia  pelos  Des- 
embargadores do  Paço,  que  deter- 
minou despachassem  separadamente, 
e  nào  com  elle  (D.  Joào  III.)  Ri- 
beiro ,  Prefer.  das  Lelr. 

•  DIGESTÒR,  s.  m.  t  de  Chimic. 

Panella,  ou  vaso  de  metal  fortíssi- 
mo ,  cuja  tampa  freha  quasi  herme- 
ticamente por  meio  de  uma  turra- 
cha.  Serve  para  cozer  em  breve  tem- 
po a  carne ,  e  as  frutas  no  seu  mes- 
mo sueco,  e  para  extraliir  dos  ossos 
todas  as  suas  partes  solúveis.  Cha- 
mào-lbe  commummente  Digator  de 
Papiíio ,  ou  Marmita  Papiniana. 

•  DIGÍClA,  adj.  f.  Dizia-se  de  uma 
vara  de  oiro,  ou  prata,  com  uma 
das  suas  extremidades  á  feição  de 
dedos  ,  que  serviâo  de  apontar  os 
livros  sagrados,  para  maior  decoro, 
nos  ministérios  ecclesiasticos.  M.  Ber- 
narda. 

•  DIGITAÇÃO,  s.  f.  t  d'Anatom. 
Termo  de  que  se  servem  os  Anató- 
micos para  exprimir  o  modo,  por- 
que dois  músculos  endentào  um  no 
outro ,  pouco  mais  ou  menos  como 
os  dedos  das  màos  quando  secruzào. 

•  DIGITADO,  adj.  t.  de  Botan.  Dis- 

posto, recortado  em  forma  de  dedos. 

•  DIGITAL,  adj.  Dos  dedoa,  relativo 
aos  dedes. 

•  DIGITAL,  s.  f.  Planta  medicinal, 

muito  acre ,  e  diurética ;  tem  a  sin- 
gular propriedade  de  afrouxar  os 
movimentos  do  pulso. 

•  DIGITIFÓRME,  adj.  Que  tem  a 
feição  de  dedo. 

DÍGITOS,  s.  m.  Astron.  As  IS.  par- 
tes iguaes,  em  que  se  suppòem  di- 
vidido o  diâmetro  do  Sol .  ou  da 
Lua  noa  cálculos  astronómicos  dos 
eclipses,  etc. 

•  DIGLADIADÒR,  s.  m.  Gladiador, 

esgrimidor ,  o  que  combatia  nos  an- 
tigos espectáculos  Romanos.  Bem. 
Florai.  S.  4.  41. 
»  Diu  LA  DI  Ali ,  v.  n.  p.  us.  Comba- 
ter com  a  espada  corpo  a  corpo. 

•  DIGNAÇÃO,  s.  f.  Concessão,  mer- 
cê, permissão :  condescendência  com 
o  inferior,  subalterno,  humanidade 
em  o  favorecer,  cedendo  do  decoro, 
e  dignidade  própria.  Arraes ,  Dial 
8.  18.  Bem.  Flor  est.  2.  B.  9.  Ap- 
pend. 

•  DIGNÁDO,  p.  pass.  ou  sup.  de  Di- 

gnar- fe.  Bern.  Florai.  4. 12.  C.  106. 
Aor.  2.  §.  7. 
DIGNAMENTE,  adv.  Conforme  ao 
merecimento,  merecidamente:  nâo 
pôde  ser  dignamente  louvado:  cor- 
responder dignamente.  Fieira.  •■  di- 
gnamente  comparado  com  Salomao» 
adequadamente,  justa,  exactamen- 
te. 

DIGNAR,  v.  at  Fazer  digno.  Deus 
a  queria  dignar  da  sua  vista  eterna, 
V.  da  Rainha  Santa.  §.  Dignar-sc 
de  faxer  alguma  coisa ;  nào  se  des- 
.  alo  ter  por  indignidade,  e 
Mm  mm  t 


utor idade  o  fazè-la,  nào  se  des- 
prezar de  fazer  a  alguém  mais  do 
que  elle  merece ,  e  do  que  pertence , 
e  corresponde  á  grandeza,  ou  con- 
dição de  quem  se  digna  de  o  fazer : 
v.g.  dignou-se  Deus  de  tomar  carne 
humana. 

DIGNIDADE,  s.  fera.  Cargo,  officio 
honorifico  civil ,  ou  ecclesiastico.  §. 
Honra,  gráo  de  honra.  §.  O  respei- 
to, veneração  devida  a  quem  tem 
ofricio,  magistrado,  virtudes,  eis, 
etc.  §.  t.  de  Astron.  V.  Goso.  §. 
Merecimento  do  que  tem  as  qualida- 
des para  officio  ,  encargo ,  honra  : 
« amoesta  (Deu,*)  o  povo ,  que  co- 
nheça sua  dignidade  ,  e  a  grande 
mercê  do  Senhor »  Cot.  Rom.  488. 

DIGNIFICADO  ,  p.  p.  de  Dignifi- 
car. 

DIGNIFICANTE,  p.  p.  deDignificar. 

DIGNIFICAR,  v.  at.  Exaltar,  su- 
bir ,  levantar  a  dignidade.  Ceita , 
Quadr.  1.  £85.  fazer  digno,  •  ca- 
paz de  honra  e  premio  para  que  nào 
havia  merecimento  adequado  :  «  a 
graça  de  Deus  nos  dignifica  para  a 
salvação»  $.  «  Nas  Cortes,  a  valia, 
a  adherencia ,  e  ás  vezes  bem  más 
artes  dignificâo  para  tudo»  (habili- 
tão  os  deméritos.) 

•  DIGNISSIMAMÈNTE  ,  adv.  su- 
perl.  de  Dignamente ,  muito  digna- 
mente «  Sendo  dignissimamente  le- 
vantado a  tumma  dignidade  ••  Ma- 
ria, Dial.  2.  8. 

•  DIGNÍSSIMO,  superL  de  Digno, 

muito  digno.  Façanha  — .  Arraes, 
Dial.  7.  1*.  Sentença—.  Fieira, 
Serm.  14.  2S0. 

DÍGNO.  adj.  Merecedor,  beneméri- 
to: v.g.  digno  de  perdão,  de  amor, 
de  honras ,  ojficio* ;  de  castigo ,  de 
reprehensdo ,  etc. 

DIGRESSÃO,  s.  f.  Diversio  do  as- 
sumpto, tratando  coisa  estranha,  ê 
viciosa ;  ou  sem  defeito ,  quando  a 
pede  a  clareza,  etc.  §.  fig.  Astron, 
Apartamento  de  qualquer  astro  da 
Equinocial ,  ou  de  outros  pontos  ce- 
lestes. V.  Distracção ,  e  ahi  os  Syno- 
nymos. 

DlGRESSIONAR  ,  v.  n.  Fazer  di- 
gressão ,  divertir-se  do  assunto  no 
fig.  como  de  caminho  recto,  e  di- 
reito que  se  deve  seguir;  apartar-se, 
divergir:  «sendo  muito  censurável 
o  digrasionat  tio  a  miude,  do  seu 
assunto. » 


D1GRESSIVO.  adj.  O 
ou  digresso:  movimente 
— ,  que  descreve ,  ou  segue  no  di- 


DIGRÉSSO.  s.  m.  Partida,  aparta- 
mento, sahida :  «  O  tempo  que  gasta 
o  Sol  desde  o  digraso ....  de  algu- 
ma certa  estrella  fixa  até  o  regresso 
para  a  mesma»  Bem.  Florai.  1. 
6.  dl. 

DIL  A  C\(),  8.  f.  Demora,  detença. 
Amaral,  11.  §.  Nos  feitos,  e  de- 
,  é  prazo  de  tempo,  em  que 
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se  fazem  inquirições  de  testemunhas, 
e  semelhantes  diligencias ,  o  qual  é 

■  determinado  pola  Lei  ,  e  assinado 
as  partes,  (e reformado  talvez  contra 
as  leis);  termo,  para  provar,  ra- 
soar ,  etc. 

DILACERAÇÃO,  s.  f.  O  estado  da 
coisa  dilacerada. 

DILACERADO,  p.  pass.  de  Dilace- 
rar. 

DILACERAR,  t.  at.  RasgaT  cm  pe- 
daços: «  H ercules  dilacerando  mon- 
stros» Mon.  Lus.  §.  fig.  Dilacerar 
o  corpo  da  Republica  ;  espedaçar  ,  I 
destroçar.  Port.  Rest. 

DILAPIDAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  di- 
lapidar; dissipação,  desbarate,  r.  g. 
dos  bem .  da  fazenda  ,  forças ,  sau- 

DILAPIDÁDO,  p.  pass.  de  Dilapi- 
dar. 

D1I.APIDADÔR,  s.  m.  O  que  dila- 
pida os  bens,  desbaratador ,  dissi- 
pador. 

DILAPIDAR  ,  v.  at.  Gastar  mal  , 
malbaratar,  desbaratar  ot  bens ,  a 
fazenda.  Lemos,  Cerco  de  Malaca, 
/.  55.  diz  a  Cidade  dilapidada,  tal- 
vez por  arruinada ,  ou  despesa  de 
viveres ,  e  munições  ? 

DILATAÇÃO.  ,.  f.  O  acto  de  dila- 
tar-se  o  corpo,  alargando-se  os  seus 
poros,  com  que  vem  a  ter  mayor 
volume  :  alargatido-se  a  abertura , 
t>.  g.  de  uma  ferida  ;  da  pupilla , 
opp.  a  contracção,  «jj.  fig.  Dilatação 
da  Monarquia  ;  estendendo  ,  am- 
pliando ,    alargando  as  suas  rayas 

'  com  novas  conquistas,  ou  adquirin- 
do novas  terras.  M.  Lus.  f.  Dilata- 
céo  da  Fé;  da  unido,  e  bandos; 
dos  cicios;  da  epidemia;  propaga- 
ção, diffusao,  extensão.  §.  Dilata- 
ção do  som ,  da  luz  ;  propagação 
larga,  da  electricidade  da  atmosfe- 
ra, etc.  §.  f.  Do  coração ;  largueza, 
magnanimidade.  Paiva,  Serm. 

*D1LATAIíILIDADE,  s.f.  Proprie- 
dade  do  que  é  dilatavel. 

DILATADAMENTE  .  adv.  Larga- 
mente no  fig.  Religião  que  no  Bra- 
sil dilatadamente  Jlorece.  V.  do  Ar- 

*  ceb  119  ' 

%  DILATADÍSSIMO  ,  superl.  de  Di- 
latado ,  muito  dilatado.  Províncias 
— .  Fieira,  Herm.  6.  39G. 

DILATADO,  part.  pass.  de  Dilatar. 
Dilatado  império ,  annos  - — ;  fida 
— ,  assedio,  viagem  — .  §,  fig.  Cur- 
lo nas  palaeras ,  dilatado  nas  sen- 
tenças: coração  dilatado  compraXer: 
vamos  — ;  raizes — .  Vieira. 

DILATADÒR,  s.  m.  O  que  pòe  di- 
lações. §.  0  que  dilata ,  propaga  : 
r.g.  dilatador  da  Ff  ,  do  Império. 

DILATAR,  v.  at.  Demorar,  espaçar, 
o.  g.  alguma  coisa  para  outro  tem- 
po. §.  Tardar  com  o  despacho;  es- 
paçar, delongar:  cg.  dilatar  a  sen- 
tença ,  o  despacha  da  enttsa.  Fieira. 
§.  Alongar,  fazer  largo:  r.g.  dila- 
lar  o  xHscurso ,  te  cierifurw ;  d  aqui 
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carta  diiaíada.  $.  Alargar,  ettender, 
t».  g.  a  arvore  os  braços ,  as  raizes ; 
o  rio  o  seu  curso  largo ,  e  sereno.  §. 
Dilatar  os  olhos  poios  campos  ,  e 
veigas,  etc.  f.  poios  séculos  viiidoi- 
ros.  Prolongar  em  tempo :  v.  g. 
dilatar  a  cura  ;  doença  dilatada  , 
guerra  dilatada.  §.  Estender  larga- 
mente. Dilatar  as  ruas  ;  dilatar  o 
Império.  Propagar:  o.  g.  dilatar 
a  Fé  no  Oriente.  Lus.  V II.  S.  u  a 
lei  da  vida  eterna  dilatais»  e-  /.  2. 
dilatando  a  Fé ,  e  o  Império.  §.  A 
luz  se  dilata ;  esparge  longa ,  e  lar- 
gamente pelo  horisonte.  Vieir.  §.  O 
ventrículo  se  aperta,  e  se  dilata;  alar- 
ga. §.  Dilatar  o  nome  do  Príncipe; 
í.  é,  a  sua  fama,  renome.  T.  d'A- 
gora ,  2.  5.  Dilatar  a  vida  em  fa- 
ma. Lus.  VII.  87.  « —  os  coraçrjes 
com  alegria. » 

•  DILATAVEL.  adj.  Capaz  de  dila- 
tar-se,  de  esteuder-se. 

DILATÓRIO,  adj.  Forens.  Excepçdo 
— ,  que  se  propoim  para  dilatar  a 
demanda  do  autor ,  e  o  curso  da 
causa  :  oppoi-se  á  peremptória ,  que 
tende,  econclue  a  extinguir  a  acção, 
e  demanda.  §.  Que  alarga,  abre, 
rasga  mais  a  scisura ,  golpe ,  ferida. 

DILECÇAO,  s.  f  Amor  com  esco- 
lha do  objecto,  e  de  puro  beneplá- 
cito de  quem  ama. 

•  DILECTÍSSIMO,  superl.  de  Dile- 
cto, muito  dilecto.  Pilho—-.  Armes, 
Dial.  9.  17.  Irmãos—.  Bem.  Flo- 
rest.  2.  3.  B.  12. 

•  DILÉCTO,  adj.  Amado,  estimado 
com  preferencia  a  outro. 

DILÈMMA,  s.  m.  t.  de  Log.  Argu- 
mento formado  com  uma  disjunctiva 
em  duas  proposições ,  com  tal  arti- 
ficio, que  por  qualquer  delias  fica 
convencido  o  contrario,  ou  a  these 

•  impugnada  :  v..  g.  para  convencer 
hum  Pyrrhonrco  diríamos ;  ou  tabes 
o  que.  dites ,  ou  nuo  o  sabes ;  se  sa- 
bes ,  logo  alguma  coisa  se  pode  sa- 
ber ;  se  não  sabes  o  que  dizes ,  mal 
affirmas  que  nada  se  pôde  saber  , 
porque  não  devemos  ailirmar  aquil- 
lo ,  que  nào  sabemos  de  certo  ,  se- 
gundo a  tua  doutrina. 

DILEMMÁTICO,  adj.  Que  respeita 
ao  Dilemma :  v.  g.  argumento  di- 

'  'krnmatico;  da  natureza  do  dilem- 
ma. 

DILÍDO,  p.  pass.  de  Dilir.  fig.  « le- 
tras liqnidas ,  quasi  dilidas,  e  der- 
retidas »  li.  Gramm.  foi.  181  .« ma- 
goa que  nào  pôde  ser  dilida  com  la- 
grima"! dc  umbu 

DILIGENCIA,  s.  f.  A  applicnçlo. 
cuidado,  que  se  pfli  em  conseguir 
alguma  coisa.  §.  Pressa.  Sagramor , 
1.  c.  41.  «pòr  diligencia»  Coche 
de  estrada  publico,  menos  ligeiro, 
qne  as  seges  de  posta ,  onde  os  pas- 
sageiros pagão  o*n  m^ar,  -ou  as- 
sento respectivo.  Leis  Movias. 

DILIGENCIADO  ,  p.  pass.  dfe  Dili- 
genciar, i  »•  -  •  . 
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DILIGENCIADÒR,  *.  ru.  0  que  & 

ligencia. 

DILIGENCIAR,  v.  at.  Negociar, 
procurar  com  diligencia:  adilian- 
ciiir  o  que  he  justo,  lie  virtude •> 
M-icedo.  —  a  mda  ,  o  modo  de  vi- 
ver. 

DILIGENTE,  adj.  Que  faz  a  dili- 
gencia, que  busca,  trata,  oegoem 
com  diligencia.  §.  Proropto.  cuida- 
doso. 

DILIGENTEMENTE,  adv.  Com  di- 
ligencia. 

•  DIL1GENTÍSSIMAMÈNTE,  adv. 
.superl.  de  Diligentemente,  com  moi- 
ta diligencia.  Mattos  ,  Catk.  355. 
Pinto  Per.  Hist.  2.  5*.  160.  f.  fia- 
ra, Serm.  8.  6t. 

•  DILIGENTÍSSIMO,  superl. deDi- 
Jigente  ,  muito  diligente.  Cuidado 
— .  Fr.  Mare.  CÂron.  2.  3.  17.  Exe. 
cittor — .  Mariz,  Dial.  2.  7.  Autbci 
— .  Vieira ,  Serm.  9.  30. 

D1LLMÈNTO  .  s.  m.  O  acto  de  dOir; 
o  eitado  da  coisa  dilida:  o  — d» 
barros,  gredas,  etc.  em  agua:  di- 
zem<is  a  dissoluçtio  das  coisas  ma* 
solidai:  v.  g.  dos  metaes  em  acido?. 

DILÍR.  V.  Diluir,  f.  enfraquecer.  At- 
roes, 1.  15.  o  vinho  demasiado  dile 
a  virtude  seminal.  §.  fig.  »•  ÍHUmcs 
na  prolac;3o  as  lettras  liquidas  de 
maneira  que  quasi  senào  sentem  ■ 
B.  Gremm.  f.  181.  §.  Lavar,  apa- 
gar :  <<  o  sangue  de  Chrkto  estilada 
sobre  o  tumulo  d-e  Adio,  para  que 
dilisse  os  seus  peccadot»  Arrues,  8. 
18. 

•  DILOGÍA.  s.  fem.  Ambiguidade, 
equivoco,  repetição  de  uma  palavra 
na  mesma  proposição,  e  em  diver- 
sos sentidos,  :g.  é  grande  semrazJo 
qvteixar-se  um  homem  sen  razoo. 

DILUCIDAÇÃO,  s.  fem.  O  acto  de 
dilucida r :  "  a  dilucidarão  desta  ma- 
téria pende  de  outros  princípios  mais 
altos»  explicação  illustrando. 

DILUCIDADO,  p.  pas*.  dw  Diluci- 
dar. Acclarado  ,  iletrado  ,  expli- 
cado. 

DILUCIDAR,  v.  at.  Aclarar,  expli- 
car, declarar,  li  lustrar  alguma  ma- 
téria, lugar  de  Autor;  allumiar  no 
fig. 

DILUCIDO,  adj.  V.  Lncido:  « Di- 
lucido* intervallòs  do  furioso,  ou  fre- 
nético »  Ord.      81.  t. 

DILÚCULO,  s.  n.  Menin.  e  M*çs, 
f.  1+2.  Ecl.  Critfal.  ate  o  tempo , 
que  nós  outros  os  pastares  o  diluo  I  ■ 
cliamamos.  Lu*,  'iramrf.  f.  Í8.  i.  r, 
a  alvorada,  o  nascer,  on  apontar  o 
dia ,  o  crepúsculo  mututino. 

DILLliME,  p.  at.  t.  d«  M.-d.  Re- 
médio que  dihie,  destompíira  ,  hem 
como  a  agua  dcbtempéra  o  vinho . 
e  o  enfraqireee :  «  a  MM  de  cera  1 1 
é  diluente  da  ser  mos  ia  do  a»- 

•  DILUIÇÃO  ,  s.  £  Acçio  •  «fr-ito 

de  •dilnír.  p.  tsw,1'1 
*jmVíb*rf*p+èe  Jfcittir.  f -ij. 
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Destemperado ,  enfraquecido,  dissol- 
vido em  um  liquido. 
DILUIR,  v.  at.  Enfraquecer  a  força 
com  agua  que  se  mistura :  v.  g.  di- 
luir a  acrimonia  do  sangue ;  quasi 
deslavar.  §.  jiquella  massa  a  diluem 
na  agua  á  maneira  de  palme.  U.  3. 
6.5.  dissolvem,  desatão,  dilem ,  ou 
antes  macerào  as  achas  (  do  sagú , 
de  que  Barros  ali  fala)  para  separa- 
Tem  das  febras,  ou  nervos  o  polmc, 
ou  farinha  do  sagú  ,  que  assenta  no 
fundo  delida. 

•  Dl  LU  TO  ,  p.  p.  irreg,  de  Diluir.  §. 
adj.  p.  us.  Diluído. 

DILUV1ÁL,  aij.  Do  diluvio,  /poças 
— .  §.  Cio rxis  — ;  como  as  do  dilu- 
vio, que  inunlào  os  campos,  etc. 
churcirns  — ,  inundações  — , 

•  DILUVIÀNO,  adj.  Que  diz  respei- 

to ao  diluvio,  do  tempo  do  diluvio. 
DILUVIO,  s.  m.  Granda  inundação 
de  aguas,  que  alaga  as  terras.  §. 
Por  exeellencia  o  Ditmio  universal , 
que  alacou  toda  a  face  da  terra ,  e 
sobrepujou  os  montes,  e  foi  um  cas- 
tigo dado  por  Deos.  §.  fig.  Grande 
numero:  v.  y.  ua»  diluvio  de  pragas: 
de  gentes  armadas.  M.  Conq.  11. 
37.  .<  nem  chovesse  fobre  elles  rayos 
o  Ceo,  e  dilúvios  defugon  — do  fogo 
doamor  divino,  fieira,  12.  194.1. 
Jilart.  Calhec.  454.  grande  estrago 
da  guerra.  Eneida,  diluvio  de  san- 
gue. Galkegos  ,  2.  1 24.  Ferrara 
Jiristo:  —  de  trabalhos  :  Mariz, 
D.  f.  c.  1.  «nesta  immensidade, 
ou  diluvio  de  corrupções  alimpou ,  e 
desterrou  a  corrupção  da  idolatria » 
Vieira,  10.  /.  SC2.  «um  —  de  es- 
tragos (na  guerra)  derramava  »  Di- 
nia ,  PisuL  £4.  §.  Chover  no  fim  do 
Afundo  um —  de  fogo.  fieira,  dilu- 
vio de  andas,  e  angustias  mortaes. 
idem,  6.  43S. 

•  DIMANARÃO,  s.  f.  Acção  de  di- 

manar, de  proceder,  de  tirar  a  sua 
origem,  emanação,  derivação. 
DIMANADO,  part.  pass.  de  Dima- 
nar. 

•  D1MANÀNTE,  adj.  Que  dimana, 

fig.  procedente,  p.  us. 

DIMANAR,  v.  n.  Brotar,  ou  correr 
algum  liquido:  e.  g.  domíe  dimana 
o  sangue.  Originar-se :  daqui  dima- 
nou a  idolatria  ;  i.  è ,  teve  principio. 
Arraes,  L  6. 

DIMENSÃO,  s.  f.  Medida.  B.  a  di- 
nietisào  da  sua  enseada.  <j.  O  acto 
de  medir  ,  examinar  a  grandeza. 
AIcth.  LusU.  a  dimeusão  das  áreas. 
§.  As  dimensões  do  solido,  em  com- 
primento ,  largvra ,  e  alivra  ;  i.  é , 
as  extensões  das  suas  superfícies. 

•  DIMENSIONAL,  adj.  Queperten- 
cc  a  uma  dimensão ,  ou  medida. 

•  DI  MENSÍVEL  .  adj.  Capaz  de  di- 

mensão ,  susceptível  de  luudida.  Ai- 
ma  Instr.  £.  1.  7.  n.  I£. 
«DIMETRÍA,  s.  f.  Poesia  composta 
de  jambos  dimetros. 
Dí  METRO,  adj.  e  subst,  «..Dix-se 


do  verso  Grego  ou  Latino,  que  cons- 
ta de  duas  medidas,  ou  quatro  pés. 

D1MENSÓRIO,  adj.  Que  respeita  as 
dimensões ,  v.  g.  cordéis  — ,  instru- 
mentos — ,  métodos  — . 

DIMIDIAÇÂO,  s.  fem.  Partilha  por 
metades,  a  cada  um;  entre  dois. 

DIMIDIADO  ,  ou  DIMJDIÁTO  . 
adj.  Dividido  em  metade  :  « Deus 
não  quer  os  corações  dimidiados  , 
mas  sim  inteiros  >•  Fida  de  S.  João 
da  Cruz.  §.  Cidadella ,  ou  Castello 
dimidiato;  aquelle  cuja  defesa  é  con- 
forme á  metade  do  tiro  do  mosque- 
te. Meth.  Lusit.  pag.  16. 

DIMIDIAR,  v.  at.  Partir  em  meta- 
des. <j.  Dimidiar  a  Confissão;  dizer 
parle  dos  peccados  por  abreviar,  ha- 
vendo ns  justos  motivos ,  que  apou- 
tâo  <jt-  Moralistas. 

DIMINUIÇÃO  ,  s.  f.  QuebTa  ,  que 
padece  qualquer  grandeza  ,  corpo, 
quantidade,  ou  suas  qualidades,  fa- 
culdades: v.  g.  a  febre  vai  em  dimi- 
nuição ;  a  enchente  do  rio ,  a  vista , 
o  credito,  afazendo,  os  lucros.  §. 
Diminuição  das  columnas;  a  parte 
que  vai  sendo  menos  grossa,  medin- 
do-as  da  base  para  cima.  §.  Na  Arith- 
metica  ,  operação  que  consiste  em 
tirar  um  numero  de  outro,  para  se 
achar  a  diíferença  que  há  entre  el- 
les: o.  g.  tirar,  ou  diminuir  3.  de 
4.  §.  Diminuição,  na  S.  Inquisição, 
é  calar  alguma  culpa,  ou  circum- 
stancias  notáveis. 

DIMINUÍDO ,  p.  pass.  de  Diminuir. 
§.  fig.  quam  minguados,  e  diminuí- 
dos são  os  nossos  aniso*  das  idades 
primeiras.  Filos,  de  Princ.  1.  /.  6. 
V.  Diminuto. 

DIMINUIR,  v.  at.  Tirar  parte  de  al- 
guma coisa :  e.  g.  dimiauix  o  preço 

das ,  o  ordenado ;  diminuir  o  nume- 
ro dos  inimigos:  diminuir  a  febre; 
fazc-ia  menos  activa.  §.  Abater:  v.g. 
diminuir  os  louvores ;  o  crime,  re- 
presentando-o  menor:  querido  dimi- 
nuir o  cacalleiro  ante  as  damas  ; 
abater  ,  desfazer  nelle ,  acanhá-lo. 
Palm.  P.  2.  c.  1 44.  §.  Diminuir  uma 
quantidade  de  outra.  V.  Fazer  dimi- 
nuição, operação  arithmetica.  §.  v. 
D.  Ir  a  menos,  mingo.. r  •  c.  g.  vai 
diminuindo  a  enchente:  os  dias  vão 
diminuindo  ;  i.  é ,  nào  há  tantas  ho- 
ras de  Sol  no  horisonte.  §.  — se, 
privaMe,  desguarnecer-»* :  « — das 
forças  marítimas»  fieira,  6.  1£3. 
— rdo  dinheiro,  e  mantimentos  para 
a  empresa  ;  —  se  de  forças  corporaes 
com  excessos ;  de  forças  mentáes  com 
estudos,  que  as  fadigas,  c  cansào. 

DIMINUTAMENTE,  adv.  Com  di- 
minuição: r.  g.  ouço  diminutamente. 

•  DIMINUTÍVAMENTE,  adv.  t.  de 
Gramm.  De  um  modo  diminutivo. 

DIMINUTIVO,  adj.  t.  de  Gramm. 
O  nome ,  ou  adjectivo ,  que  declara 
a  coisa  com  diminuição  do  seu  esta- 
do ordinário:  v.g.  homenzinho:  po- 


brete.  $.  Lentes  — ,  que  represontâd 
o  objecto  menor  dp  que  visto  a  honx 
olhos  appnrece:  «homens  há,  que 
parece  que  tem  nos  olhos  lentes  na- 
guificatorias  paru  verem  as  suas  pren- 
das, e  diminuitioas  para  as  alheia*.  •• 

DIMINUTO,  adj.  Palio  de  alguma 
parte:  cg.  diminuto  na  prudência, 
farella.  «diminuto  em  virtudes  me- 
dicináes»  §.  Obra  diminuta;  falta 
do  necessário  para  sua  inteireza :  v.g. 
Crónicas  diminutas  na  maior  parte 
das  circumstancias.  Jlf.  Lus.  §.  Di- 
minuto na  Confusão ;  o  que  encobria 
culpas  ,  ou  circumstancias  graves. 
fieira,  «quantos  Fe  verão  ali  con. 
íessos  ,  e  diminutos.  » 

DIMISSÃO.  s.  f.  O  acto  de  dimitlir, 
tlispensar  alguém  do  seu  serviço,  of- 
ficio.  <§.  Permissão  de  recorrer  a  ou- 
tro superior,  prelado,  senhor,  que 
dá  quem  o  era  do  diinittido.  Dei- 
xaçào  de  algum  cargo,  ollicio ,  pos- 
to: (Demissão  é  abatimento  de  ani- 
mo, etc.) 

DIM1SSÓR10,  adj.  Lettras  Dimissó- 
rias ,  são  as  que  os  Prelados  dào 
aos  seus  súbditos ,  para  se  poderem 
ordenar  com  outro  Diocesano :  usa- 
se  subst.  no  plural:  a  dar  dimisso' 
rios  ,  apresentá-las ,  etc.  » 

DIMITTIÇÃO.  V.  Dimissão. 

DIMJTTÍR.  V.  Demittir.  Dimittir  : 
deixar ,  renunciar ,  v.  g.  o  orneio , 
posto,  cargo.  §.  — se,  abdicar,  re- 
nunciar. §.  Despedir  alguém  do  car- 
go, posto ,  serviço  em  pena,  ou  a 
requerimento  do  demando,  ou  por 
desnecessário  a  quem  diniitte. 

•  DINAMARQUEZ,  adj.  e  subst.  m. 
—  èza  ,  f.  de  Dinamarca ;  o  natural 
de  Dinamarca. 

DÍNAMENTE.  DINIDÁDE.  DÍNO. 
escrcviào  geralmente  os  Clássicos;  e 
Lobo ,  na  Corte  na  Aldeã ,  diz  que 
digno  era  de  quem  fazia  o6tentaçào 
de  Latino:  hoje  dizemos  dignamente, 
dignidade,  e  os  Poetas  inda  dizem 
dino,  indino,  etc.  rimando  com  pa- 
lavras em  tno ,  consonância ,  que  os 
impressores  inorantes  desfazem,  ajun- 
tando o g  prosaico,  ou  onde  écoutra  o 
consoante,  antes  do  ua,  no,  como  se 
.vè  nas  reimpressões  mal  corregidas. 

DINÂMICA,  s.  f.  Parte  da  Mecâni- 
ca, que  tem  por  objecto  os  princi- 
pio*, leis.  e  etleilos  do  movimento 
dos  corpos  sólidos.  Mechan.  de  Afa- 
rie. V.  Hydrodinamica ,  como  díf- 
fere. 

Dl  NASTA  .  s.  m.  Príncipe  do  Egypto, 
dos  que  o  dividirão  enlie  si  por  mor- 
te de  Menes.  fig.  Os  Grandes  do 
Reino,  fieira.  §.  hg.  Potestade,  in- 
tentado ,  poderoso. 

DINASTIA ,  s.  f.  Principado,  poder, 
autoridade  do  Dinasta.  §.  Duração 
do  governo  do  Dinasta ,  e  seus  des- 
cendentes ,  e  sucaessores.  Barreiros  , 
Censura,  durou  esta  dinastia  dois 
séculos :  a  —  dos  Carlovingiam*.  dos 
Capelos,  do*  Stuarts  etc.  (de 

Dl- 
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DINHEIRÁDA ,  s.  f.  A  coisa,  que 
valia  de  renda,  ou  te  dava  vendida 
por  nm  dinheiro :  e.  g.  dinheirada 
de  vinha ,  de  terra .  de  páo ,  cera , 
Elucidar,  uma  dinheirada  de 
< ;  a  pesada  que  valia  um 
dinheiro.  §.  Dinheirama. 
D1NHEIRÀMA.  s.  f.  vulgar.  Muito 
dinheiro. 

DINHEIRO,  s.  masc.  Tudoaquillo, 
que  representa  o  equivalente  das  coi- 
sas ,  que  se  comprao ,  e  vendem .  e 
girào  em  todo  género  decommercio. 
das  acções  úteis,  e  serviços,  agen- 
cias, etc.  ou  seja  este  sinal  represen- 
tativo em  moeda*  metallicas ,  que  «; 
dizem  dinheiro  melallico,  ou  em  apó- 
lices com  cunbo  publico,  e  do  So- 
berano ,  as  quaes  sâo  dinheiro  de 
papel.  Lei  de  31.  de  Mayo  de  1 800. 
alias  dinheiro-papel ,  ou  papel  moe- 
da. B.  1.  6.  3.  «som  ma  de  dinhei- 
ro amoedado  em  ouro : »  contraposto 
ao  que  se  representa  em  barrinhas , 
etc.  §.  Em  tempo  do  Senhor  D.  João 
I.  era  moeda,  doze  das  quaes  fazião 
um  toldo,  e  vinte  toldo*  uma  libra. 
Houve  mais  dinheiro*  Chr. 
de  D.  Fernand,  c.  55.  V.  Severim, 
JVbf.  D.  4.  4-  44.  onde  diz ,  que  os 
soldos  valèrâo  I.  seitil  menos  t^: 
outros  valèrâo  meyo  seitil ,  e  de 
Real :  os  dinheiro*  Mfontis  valerão 
1.  Real  menos       da  presente  moe- 
da ,  e  segundo  o  valor  que  lhe  deu 
ElRei  D.  Afonso  V.  valeu  1.  Real, 
e  f  No*  Jned.  III.  445.  se  diz, 
que  de  cada  marco  de  prata  de  lei 
de  11.  dinheiros  se  faziâo  158.  di- 
nheiros, que  cada  dinheiro  valia  S. 
espadis,  que  sâo  doze  reis.  §.  Moeda 
que  o  grande  Albuquerque  cunhou 
TK>  Oriente ,  e  tres  valiào  um  Leal. 
Comment.  P.  £.  c.  26.  §.  Titulo  da 
prata  entre  os  Moederros,  bem  co- 
mo o  quilate  o  é  do  oiro.  A  prata 
de  Lei  é  de  12.  dinheiro*:  isto  é, 
considera-se  a  prata  pura  de  uma 
moeda  como  dividida  em  12.  par- 
tes, ou  dinheiros,  e  quando  lhe  mis- 
lurâo      de  liga ,  ficará  a  prata  de 
Lei  de  1 1 .  dinheiro* ;  se  a  ligio  com 
<rV  d«  liga. ,  ficará  de  Lei  de  10.  di- 
nheiro*, etc.  Em  cada  di*Atir«uhà 
S4.  grãos  grandes.  eS84.  pequenos; 
nos  marcos  de  prata  corresponde  o 
dinheiro  »  |,  e  24.  grãos;  na  onça 
a  48.  grãos;  e  na  oitava  a  6.  grãos 
do  marco.  V.  Severim  ,  Notic.  pag. 
1  06.  prim.  Ediç.  §.  f.  Moeda  miúda 
«•não  lhe  deixou  nem  bum  só  di- 
nheiro n  Fios  Sanct.  V.  de  S.  Pau- 
la. §.  Dinheiro  d*  contado;  á  vista, 
pago  logo  que  se  ajustou  o  contra- 
cto ,  portável  (que  o  vulgo  diz  potá- 
vel) corrido;  vender  a  dinheiro  de 
contado,  não  fiado  ;  tem  espera  ; 
não  a  credito.  §.  Jogar  a  dinheiros 
secot ;  para  o  que  ganha  ficar  com 
o  dinheiro,  que  ganhou,  c  nâo  para 
fazerem  algum  bródio  ,  ou  tomar 
pago  do  ganho.  V.  Seco. 


D1NIDÁDE ,  dizemos  Dignidade 
D1NIGRÁR,  v.  at.  ant.  V.  Denegre- 
cer,  Denigrir.  Elucidar,  1.  p.  421. 
col.  1.  "dinigrar  os  feitos  do  Bispo 
de  Viseu.» 
DINO,  escreviio  os  nossos  Clássicos, 
e  Lobo,  Corte  na  Aldeya,  D.  16. 
diz.  que  era  afectação  dizer  digno: 
os  Poetas  o  rimSo  a  cada  passo  com 
palavras  em  ina ,  e  ino ,  e  o  mesmo 
fazem  a  indino:  v.g.  mas  eu  creyo , 
que  desse  amor  indino  he  mais  culpa 
a  da  mdi,  que  a  do  menino.  Cam. 
Lutiada  (Os  Editores  modernos  igno- 
rantemente lhe  substituem  digno,  e 
indigno,  sem  attensSo  á  rima,  t  ri- 
mào  digno  com  fino ,  etc.)  V.  Di- 
gno ,  que  sempre  usamos  em  pro- 


que  Di. 


DIOCESANO.  V.  Diecesano :  dioce- 
tano  parece  ser  mais  usado. 

DIOCESE.  Pieira  diz  diecete,  e  dio- 
cese. V.  Diecese.  Af.  Lu*.  Diocete, 
que  é  o  mais  usado:  uma  diocete 
civil  constava  de  muitas  Províncias 
Romanas  governadas  por  um  Chefe ; 
e  á  imitação  das  civis  se  organisarâo 
as  Dioceset  ecclesiasticas,  subordina- 
das a  algum  Exarco. 

DIÓPTRA  ,  s.  f.  Instrumento  Óptico , 
Geométrico  ,  e  Astronómico  ,  que 
posto  sobre  o  Astrolábio,  ou  circulo 
graduado ,  serve  de  medir ,  e  tomar 
as  alturas,  profundidades,  e  distan- 
cias; é  uma  regra  com  duas  pinu- 
las ,  e  buracos ,  por  onde  entrào ,  ou 
se  enfião  os  rayos  visuáes,  etc.  Pi- 
mentel, Jrte.  f.  67.  ..uma  declina, 
ou  dhptra  »  (sobre  a  agulha  de  ma- 
rear Ingleza.) 

DIÓPTRICA,  s.  f.  Parte  da  Fisica- 
Mathematica ,  que  trata  das  proprie- 
dades, e  leis  da  refracçào  da  Luz; 
e  ensina  o  modo  de  fazer  as  lentes, 
que  servem  nos  óculos ,  telescópios , 
e  microscópios,  e  a  graduar  as  suas 
concavidades ,  e  convexidades. 

DIÓPTR1CO,  adj.  Pertencente  áDió- 
ptrica. 

D10RÈS18,  s.  f.  t  de  Med.  Derra- 
mamento de  sangue  por  se  corroe- 
rem  as  veyas. 

DléSO,  adj.  ant  Velho,  idoso:  era 
já  dioco,  e  adorado.  (V.  Adoorado.) 
Calvo,  Homil.  2.  foi.  158.  « huma 
mulher  depois  de  ser  diota. » 

DIPHALANGAitCHÍA.  s.  f.  t  da 
Milicia  Grega.  Capitania  de  duas 
Falanges  Vasconcello* ,  Arte. 

DIPHTONGO.  V.  Ditongo  :  o  pri 
meiro  é  conforme  á  Etimologia;  o 
segundo  usual. 

DÍPLOA,  s.  f.  t.  de  Anatom.  A  se- 
gunda taboa  do  craneo,  molle,  e 
esponjosa. 

•  DIPLÓ1DE,  s.  fem.  (antiguidades) 
Vestido  forrado  de  pelles,  de  que 
usavão  os  Orientáes. 

DIPLOMA,  s.  m.  Despacho,  Cana, 
Patente,  Bulla,  Edicto,  Mandado, 
que  leva  sello  de  armas  do  Sobera- 
no ,  ou  de 


DIPLOMACÍA. 

plomatica. 
DIPLOMÁTICA,  s.  f.  A  Arte.  ou 
Sciencia  diplomática  ,  de  entender 
os  diplomas,  c  documentos  públicos 
antigos.  §.  A  Sciencia  dos  negocia- 
dores políticos,  e  suas  etiquetas,  e 
ceremoniáes ,  tudo  que  é  de  orneio . 
estilos ,  e  usos  do  Corpo  Diploma- 
tico. 

DIPLOMÁTICO,  adj.  Qne  respeita 
a  diploma.  §.  Corpo  Diplomático: 
os  Ministros  Estrangeiros,  que  ren- 
dem como  Embaixadores  ,  Invii- 
dos.  Plenipotenciários,  etc. 

•  DIPLOPÍA.  s.  f.  t.  de  Med.  Affec- 
çlo  dos  olhos,  na  qual  vemos  os  ob- 
jectos duplicados. 

•  DÍPETRO ,  s.  m.  t  d'Archit  Tem- 
plo .  etc.  rodeado  de  duas  ordens  de 
columnas ,  tendo  oito  delias  em  ca- 
da frente. 

DÍPTICO ,  Catalogo  ecclesiastko  dos 
Prelados  das  Igrejas,  e  das  Fieis , 
por  quem  se  fazia  orarão  nomeada- 
mente na  Igreja  :  «  Phocio  tirou  dos 
Dipticos  o  nome  do  Papa.  - 

DÍQUE,  s.  m.  Defesa,  ou  reparo  ar- 
tificial ,  para  reter  ,  e  represar  as 
aguas,  que  não  sayâo.  ou  entrem 
para  alguma  parte,  feita  de  diver- 
sos materiáes:  «romper,  soltar  os 
diques»  (Do  Ingtez  Dikt.) 

DIRANDÉLLA,  s-f.  Peça  de  metal, 
que  se  embebe  no  bocal  dos  casti- 
çáes ,  para  aparar  os  pingos. 

DÍRAS,  s.  f.  plur.  Poesia,  que  con- 
tém maldições,  e  imprecações.  Coi- 
ta. Fida  de  Firgitía,  Traduç.  das 

•  DIRCEU  ,  adj.  poet.  de 

onde  estava  a  fonte  Dirce 
da  ás  Musas  :  «O  cisne  — »  fie. 
Pmdaro  ,  poeta  lyrico  natural  de 
Thebas. 

DIRECÇÃO  ,  s.  f.  O  acto  de 
§.  Governo,  regime 
gocio,  pessoa.  §.  na  Física ,  A  li- 
nha que  descreve  o  corpo ,  que  se 
move ,  o  rayo  da  luz ,  etc.  §.  Máxi- 
ma de  governo,  regimen,  directo- 
ria. Cuihec.  Rom.  6.  regra ,  e  direc- 
ção commvm  de  ensinar  a  Fé. 

DI  RECTA MÈNTE  ,  adv.  Em  linha 
recta,  em  direitura :  e.  g.  olha  esta  ca- 
ta directamente  ao  Meyodia.  §.  Cla- 
ramente ;  sem  rodeyos  .  nem  amba- 
ges,  nem  pretextos:  e.  g.  foliar  di- 
rectamente cus  algum  negocio.  §.  Isso 
pffmde  directamente;  isto  é,  itnrnr- 
diataraente  ,  e  nâo  obliquamente  . 
nem  indirectamente,  offendendo  pri- 
meira, e  principalmente  outra  coisa. 


de  algum  r*- 


DIRECTÍVO,  adj.  Que  dirige:  r.  g. 

ponto  directivo  da  vista. 
•  DIRECTO,  adj.  Recto,  direito,  que 

está  em  Unha  recta :  neste  sentido  é 

p.  us.  §.  Directo,  claro,  evidente, 

sem  rodeios,  o  contrari 

cto;  a  modo  —  m  :  «a 
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—  não  é  o  melhor  roeio  de  fazer 
entrar  os  outros  ua  razão ..  §.  Inter- 
r,j//çi  — ,  t.  tie  Mu»,  o  que  faz  har- 
monia com  o  som  fundamental  que 
o  produi,  §.  Raio — ,  t.  d'l)piic. 
raio  d*-  luz  que  clve^a  atbé  o  olho 
sem  reile.vào,  nem  refracção.  §.  Mo- 
vimento — ,  t.  d'Astron.  movimento 
de  UBI  astro,  «lo  OccidcOtq  no  Orien- 
te, reguiudo  n  ordem  dw  signo*.  $. 
Senhor  —  ,  t.  Forens.  o  legitimo  Wc- 
cessor  im mediato.  §.  Orando,  ou  dis- 
curso—,  X.  de  Rhetor.  aquele  em 
que  o  orador  introduz  a  íXar  a  pró- 
pria ptttHM. 

DIRÉCTÕR.  s.  m.  O  que  dirige  al- 
guma obra,  ou  pessoa,  em  quanto 
a  suas  negociações ,  ou  consciência  : 
sobrccslante ,  regedor. 

DIRECTORIA  ,  ».  f.  A  acção  de  di- 
rigir ;  as  pessoas  directoras :  a  — 
geral  dos  estudos »  Leis  Nociss. 

DIRECTÓRIO  ,  i.  m.  Papel,  que 
contém  direcções,  maiimas,  para 
se  dirigir  alguma  nessua.  ou  nego- 
cio: uo  —  des  índios  no  Brasil» 
Livro  que  eruma  os  ordinandos 
a  preparu  '  para  serem  examina- 
do». §.  Directório,  nome  de  alguns 
Tiibuuáes  civis,  e  militares  cm  cer- 
tos paizes  da  Europa.  §.  Directório 
executivo:  junta,  ou  conrelbo  de  cin- 
co membros,  na  Republica  Frawe- 
Za,  a  quem  a  Convenção  de  J7£5. 
tinha  delegado  o  Suoruno  poder  ejwe- 
culivo  ] 

•  DIRECTRIZ,  adj.  e  subst.  f.  t.  de 

Geoju.  Liniia  ao  longo  da  qual  ia 
íaz  correr  outra  liniia ,  ou  uma  su- 
jterbeie.  §.  — de  uma  canhoneira  .  t. 
«ie  Foit.  a  recta  tirada  do  ponto  prin- 
cipal do 'objecto  que  se  quer  bater, 
ao  meio  da  abertura  interior. 

JD  1  REI  TA  ,  s.  f.  Sorte  «le  dois  metáes 
no  jogo  das  Presas.  V.  Direito. 

DIlíEU  AUÈNTE  .  adv.  Nào  obli- 
.  i  i .<  ií. ente ,  sem  i  greuào,  nem  pa- 
rar: v.g.  Jui  direitamente  acata.  §. 
Directamente.  V.  bem  dirigida,  co- 
berenUímetilc :  «obravào  direitamen- 
te ao  fim  dot  teus  intento*  »  /  tara  , 
9.  52. 

DlRKlTÈZA,  s.  f.  Rectidão:  no  fig. 
r.  Q.  viver  em  dire>teza,  e  boa  fima. 
(Jrd.  Af.  5.  f.  1 1 8.  significando  na 
«ara  branca,  avo!  deve  ser  a  diqei- 
,  e  preço  da  Justiça.  Caceres 
J )itutrina  ,  c,  i  4. 

•  DIREITÍSSIMO,  superl.  d  -  Direi- 

to, licgta  — .  Marty.  Catk.  1.  4. 
Vontade — .  Paira,  Servi.  St.  12. 
DIREITO ,  s.  m.  O  jeeto,  opp.  ao 
obliquo :  olhar  em  direito ,  direita- 
tueute  para  o  objecto :  «  olhar  o  Sol 
— ,  com  que  os  olhos  ficào  deslum- 
brados»  §■  O  que  é  moralmente 
jasto:  v.g.  atnlra  lodo  o  direito,  e 
razão  §.  Justiça:  v.g.  fasver  rasdo. 
e  direito  a  cada  um.  §.  L«ii  es»  rija  , 
t*i  nào  «scrita :  v.  </.  é  contra  Direi- 
to Divino,  humano,  civil,  natural, 
positivo,  melado.  $.  Faculdade  uiu- 
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tal,  concedida  pela  Lei  natural,  ci- 
vil, das  gentes,  divina,  etc.  v.y.  os 
pais  tem  direito  sobre  os  filhos,  os 
senhores  nos  escravos ;  o  direito  de 
rejtresalia;  o  direito  da  guerra:  di- 
reito de  Cidadãos,  vj.  Imposição  nas 
lazeiídas  da  Alfandega.  §.  A  torto, 
c  a  direito ;  com  justiça ,  ou  sem 
dia,  sem  examinar  a  justiça ,  ou 
injustiça.  §.  Estar  a  direito  com  al- 
guém ;  (do  Francez  antigo,  éster  d 
Droil)  comparecer  em  juizo  pessoal- 
mcjite ,  e  por  si  litigar  em  juízo:  e 
a?5Íii)  por -se  a  direito.  Couto;  e.-ln- 
dresde,  Círon.  J.  111.  §.  .Alcançar 
âirttlo;  i.  é,  que  se  llie  faça  justi- 
ça ,  conforme  ás  Leis.  Orden.  S.  3  9. 
S.  §.  Ponto  de  direito,  controvérsia 
de  direito ,  opposlo  á  de  facto. 
Dizer  de  direito;  i.  é,  o  que  as  Leis 
determinão  no  caso,  allegar  a  justi- 
ça da  sua  causa,  as  razões,  e  Leis, 
qi:c  a  favorecem  ,  ou  desfavorecem  . 
regulSo,  determinão  a  questão,  li. 
1.  10.  6.  «J-  "haja  a  parle  o  seu  di- 
ret;o,  e  o  mais  ueia para  Aroí»:  o 
seu  direito  c  osimplo,  ou  outro  tan- 
to como  lhe  foi  tomado,  ou  preju- 
dicado, e  talvez  alguma  parte  da 
.colma,  quando,  v.  g.  se  pagava  o 
furta  aouveaJo ,  o  direito  da  parte 
era  talvez  o  simplo,  e  mais  a  me- 
tade ilus  K.  valores  de.  coima,  a  ou- 
tra metade  para  elKei.  Ord.  Af.  i. 
T.  tio.  «J.  11.  a  poiçào  que  a  lei. 
ou  foral  manda  pagar  ao  aceusador, 
ou  ao  vencedor. 
plKKlTO,  adj.  Não  torto,  nào  cur- 
vo; recta,  §.  .Irmos  direitas,  são 
as  do  Chefe,  sem  a  diúerença,  que 
Uaztim  os  ramos  do  tronco,  ou  os 
bastardos.  <§.  A  >  direitas ,  opposto  a 
ás  avessas.  §.  Homem  de  bem  às  di- 
reitas; recto,  de  probidade,  desen- 
ganado, que  procede  limpamente, 
conforme  á  razão.  Sá  Mir.  §.  Di- 
reito: cm  pé,  perpendicular.  ^.  Z)i» 
reito,  adv.  bem  :  v.g.  foi  direito  no 
tyue  disse.  §.  Ir  direito  para  casa ; 
sem  torcer  caminho,  nem  parar,  cm 
outra  parte.  A/bua.  4%.  £.  §.  Olhar 
direito  ao  <S'o/ ;  de  rosto,  e  olhos 
enfiados,  teso  para  elle,  encaiando 
ndle,  filando  nelle  os  olhos.  Eu/r. 
3.  4.  Pòr-se,  ou  estar  em  direito  dc 
alguma  coisa  ;  defronte  delia  na 
mesma  linha  de  direcção ,  ou  lan- 
çamento, defronte:  Lusiad.  II.  *l. 
«  PJe-se  a  Deosa  com  outras  em  di- 
reito da  proa  capitaina»  j.  Opposto 
a  esrptenl»:  v.g,  mão  direita;  lado 
— .  §.  Curtas  direitas;  de  justiça  , 
oppostas  ás  graciosas  ,  OU  de  graça  , 
as  testemwihovcis .  ou  de  aggracos , 
de  f tontas ,  proleslts ,  etc.  Ord.  Af. 
1.  2.  1.  e  L.  2.  81.  9.  2t>.  Acção 
direita;  directa,  á  imitação  d'esta 
é  a  IttiL  Ord.  Af.  3.  /.  Stí.  4.  Ir , 
naeeaar  direito  para  algum  p»rlo, 
e  nào  por  arribada.  B.  4.  8.  6.  §. 
Ssnitorio  — :  a  propriedade  ;  opp. 
«o  dotnihio  ulU,  do  usuiructuario.  | 


DIR  615 

Coração — ;  recto.  Paiva,  Scrm.S. 
í.  i96.  \.  homem  — ;  recto,  probo, 
;iiuigo  da  verdade  ,  do  bom  ,  do 
fasto ,  e  recta 

DIREITURA  .  s.  f.  O  caminho,  jor- 
nada, viagem  sem  digressão,  des- 
vio, parada,  arribada,  nem  ir  to- 
car em  outro  porto  :  r.  g.  foi  em  di- 
reitura a  Baçaim.  Freire.  Faie , 
lalo  direito.  §.  Continuação  recta, 
enfiada  com  outra  :  «em  —  de*la 
rua,  continua  outra» :  «euíião-se  em 
direitura  a  barra,  e  o  cannal  >• :  •<  na 
mesma  direitura  as  portas  dos  sa- 
l«'ct »»  §.  Forageos,  miunças.  •§.  Di- 
reitura :  inmosto.  tributo,  imposi- 
ção. Ord.  Jf.  \.pag,  l.'>3.  m  lhes 
levào  (os  Fidalgos  aos  Lavradores) 
mavores  foros,  ou  rendas,  ou  direi- 
tos, ou  direituras.  V.  Elucidar.  Art. 
Direituras.  §.  Rectidão  ,  probidade 
Ba  obrar  :  o  lom  julgador  deve  ter 
finmu  direitura  geral.  Obras  dei  Rei 
D.  Duarte,  e  Jned.  III.  563.  «as 
virtudes  (se  chamâo )  direitura  de 
coração»  Paiva,  S.  2./.  12.  §.  Di- 
reiteza  :  «  a  direitura  da  regra ,  OU 
r  goa  •  Chron.  Pedr.  1.  Prol. 

DIREITUKÈIRO,  adj.  anu  Que  pra- 
tica direitura,  probidade,  antigo  do 
direito,  e  rectidão.  Elucidar. 

DIRIGIDO ,  p.  pass.  de  Dirigir. 

DIlílGÍR,  v.  at.  Endereçar,  encami- 
UbiU :  e.  g.  dirigir  MM  carta  a  al- 
guém. Lobo.  §.  —  nina  instrucção  a 
alguns.  §.  Dirigir  uma  jnrnada,  ne- 
gociação ;  ensinar  a  lazer  bem  ,  ou 
mal.  Dirigir  a  consciência ;  ensi- 
nar a  conservá-la  livre  de  culpa.  §. 
Ensinar  a  mandar,  a  reger:  t>.  g. 
dirigir  u  mão  do  que  escrece,  ou  es- 
grime.  §.  Tender :  e.  g,  os  conselhos 
se  dirigido  «i  paz  :  a  este  fim  se  di- 
rigião  meus  talentos  ,  projectos.  §. 
Essas  palavras  dirigem  »e  a  mim ; 
i.  é,  são  ditas  para  mim:  «•  diri- 
gindo a  falia  a  Taullo»  B.  Ciar. 
i.  c.  10.  §.  Dedicar,  v.g.  obra.  [V. 
o  art.  Guiar ,  e  aht  os  duferentes  sy- 
nonvmos.j 

DIRIMENTE,  p.  aL  de  Dirimir. 

DIR1MÍDO,  p.  p.  de  Dirimir.  Bem. 
Plorest.  3.  4.  42.  «  malrimouio — » 
dissolvido,  ajinullado.  M.  L.  15.  c. 
10.  apartado,  separado:  decidido. 

DIRIMÍlí.  v.at.  Soltar,  acabar,  de- 
cidir, c.  g.  dirimir  duvidas,  contro- 
vérsias. Af.  Lvs  «J  Annular :  daqui 
impedimento  dirimente  ao  matrimo- 
nio. §.  Desfazer  :  v.g.  —  a  socieda- 
de :  »adifTerença  das  cures  (dos  bran- 
cos ,  e  pretos)  não  dirime  a  irman- 
dade» fieira,  10.  pag.  153.  ou  Ro- 
sa Mist.  p.  I,  cit.  pag.  Apartar, 
separar. 

D1RIVAÇÃO.  V.  Derivação. 

DiRO  .  adj.  poet.  Cruel.  Mausinho . 
/.  106. 

DIRLÍR.  V.  Derruir. 

DIí>  ,  V.tc.ilmlo  que  entra  em  compo- 
sição de  jiversas  palavra* ,  e  vai  dl. 
versis,  v.g.  disitrnu:  uito ,  o  ver  u 
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bom  e  recto  entre  diversos  objectos , 
juízos,  opiniões;  muitas  vezes  tem 
prevalecido  ti*ar-se,  por  des  privati- 
vo, ou  o  conlrario,  v.  g.  disseme- 
Uiante ;  outra»  vezes  i  abuso  ,  v.  g. 
em  disparar  por  desparar ,  soltar  o 
tiro  parado,  retido,  por  abuso  de 
ignorância,  e  por  amollecerem  a  pro- 
nuncia do  es  cm  is;  o  mesmo  é  em 
direela,  distrato,  dissaborido ,  dis- 
portador  ,  e  outros  filhos  da  igno- 
rância, eaffectaçao  mulheril.  §•  Nou- 
tras palavras  o  dis  vem  do  Grego, 
e  significa  mal ,  máo ,  v.  g.  em  di/- 
senleria  mal  d'entestinos,  torsão  del- 
les  ,  dysptneia ,  má  respiração ,  etc. 
nos  qunes  a  etymologia  pede  dys: 
d<»  dis  Cl  rejo  dons. 
DISBARÂTE.  V.  Desparate.  //.  Pin- 
to, f.  lífi.  "  ditbarates,  e  vaidades.» 
♦  DISCEPTAÇÂO,  s.  f.  Discussão, 
controvérsia  ,  disputa  sobre  algum 
ponto  He  flouirina  .  etc. 
D1SCERNENTE,  p.  pre*.  dc  Discer- 
nir   "juii  i — n  que  distingue  bem 
o  cerro  do  inr  rto,  o  bem  do  mal. 
?  DISCERNIDO,  p.  p.  de  Discernir 
§.  adj.  D-stnjuido,  conhecido,  dif- 
ferençado  de  outro. 
DISCERNI MÈNTO .  s.  m.  Faculda- 
de  de  conhecer,  e  distinguir  o  ver- 
dadeiro <!o  falsa,  o  bom  do  máo. 
DISCERNÍR .  v.  at.  Conhecer  distin- 
gnindo  :  v.  g.  discernir  o  bem  do  mal , 
lima  coisa  da  outra ;   por  suas  diffe- 
renças :  —  entre  o  verdadeiro  e  o 
falso,  entre  o  bom  e  o  máo.  Paiv. 
Serm.  1.  540.  <■ —  no  inimigo  as 
culpas  dos  sujeitos ,  aborrecendo-cs , 
e  amando  os  culpados,  é  obra  da 
verdadeira  caridade.  » 
DISCINGÍR,  v.  at.  Diseinqir alguém  ; 
tirardhe  o  cingidouro.  §.  Desaper- 
tar, v.g.  o  cinto,  a  espada,  o  cisto, 
o  relho  .  a  rclkana. 
DISCIPLINA,  s.  f.  Ensino,  educa- 
ção. Barros,  l  icios.  f^crg.  f.  274. 
nrm  a  disciplina,  ntm  o  uso  linçou 
fóra.  §.  Arte  liberal,  sciencia.  Lofto. 
§.  Disciplina  Militar:  as  regras  da 
Arte  da  Guerra,  e  os  preceitos,  que 
devem  guardar  os  soldados,  v.g.  na 
obediência  aos  Chefes,  nas  envesti- 
dn*.  no  bater,  etc.  frieira.  Ins- 
trumento de  pernas,  com  que  se  açoi- 
ta. §.  Tomar  disciplina ;  açoitar-se 
com  ella.  §.  Dar  disciplina :  açoitar 
)>or  castigo.  §.  A  pratica  em  artigos 
religiosos,  no  culto,  governo,  po- 
licia :  v.  a.  a  Disciplina  Ecclesiasti- 
ca,  da  Igreja:  talvez  contrapõe- se 
ao  Dogma ;  o  dogma  nunca  variou 
na  igreja  Catholica  ,  a  disciplina 
tem  mudado :  a  disciplina  adidfora , 
em  artigos  não  essenciies  á  Religião. 
DISCIPLINADO,  p.  pass.  de  Disci- 
plinar.  Ensinado,  que  sabe.  liobo, 
Corte,  D.  4.  V.  o  verbo. 
DISCIPLINADOR,  s.  m.  O  que  dis- 
ciplina. 

DISCI PLINÀNTES  ,  s.  m.  pl.  Os 
que  se  vào  açoitando  nas  Procissões. 


DISCIPLINAR,  adj.  Concernente  á 
disciplina:  v.g,  «matérias,  e  pontos 
disciplinares. » 

DISCIPLINAR,  v.  at.  Instituir  nas 
regras ,  e  preceitos  de  alguma  arte : 
v.g.  disciplinar  as  tropas ,  na  Arte 
Militar',  os  marinheiros  na  Arte  de 
navegar ,  e  na  manobra  náutica ,  ou 
narração  ,  táctica  naval  ,  etc.  §. 
Açoitar;  e  Disciplinar-sc ,  açoitar- 
se  com  disciplina.  Fieira.  §.  Repre- 
hender  asperamente. 

DISCIPLINÁVEL  ,  adj.  Capaz  de 
di-ciplina,  doutrina,  ensino.  Lucen. 
«  menos  —  que  dragies»  4  8./. 
•«  fazendo  disciplináveis  (á  caça)  os 
cães,  onças,  ledes,  e  outros  animáes  » 
Sererim ,  Disc.  5.  Dócil. 

DISCÍPULA  .  5.  fem.  A  que  aprende 
alguma  Arte,  ou  Sciencia. 

DI  SCI  PULADO,  s.  m.  O  estado  do 
que  é  discípulo,  e  aprende:  "estar 
ainda  no  discipulado  ,  e  querer  fa- 
xtr  de  Mestre  »  Feyo ,  Trat.  p.  t. 
f  5.  «.a  honra  do  discipulado. » 

DISC1PULAR  .  adj.  De  discípulo  : 
m  atado  — ,  condição  —  »  de  quem 
está  no  di<eipulado ,  tvrocinio. 

DISCÍPULO,  s.  m.  Ó  que  aprende 
alguma  Arte,  ou  Sciencia.  §.  Os 
modos  baixos  do  canto  chão  se  di- 
len  tambein  discípulos ,  e  sào  «.  4 
6.  8.  Fernanda,  Arte  da  Musica, 
p.  48. 

DISCO ,  s.  m.  Peça  redonda ,  e  fara- 
da  de  pedra,  ou  ferro,  com  uma 
corda,  que  os  Atletas  atira  vão,  e 
ganhava  o  que  o  lançava  mais  alto, 
ou  mais  longe,  f  'asennc.  Arte ;  e 
Cem.  Elegia  10.  §.  O  corpo  do  Sol, 
ou  Lua.  entre  os  Astrónomos,  qual 
nos  apparece  :  divide-se  em  doze  de- 
dos, divisão  que  serve  para  medir 
os  Eclipses;  v.g.  de  dois  dedos,  de 
S.  4.  etc. 

DÍSCOLO  ,  adj.  Mal  morigerado  , 
dfjjravado.  Bernardes ,  Luz,  e  Ca- 
lor: desobediente ,  insubordinado. 

DISCOMMOD1DÁDE,  eDISCÕM- 
MODO  V.  com  Des. 

DISCONFÓRilE  .  adj.  Não  confor- 
me ,  v.  g,  no  parecer.  ( desconfor- 
tne.) 

D1SCONVEN1ÈNCIA  .  s.  f.  Falta 
de  conveniência .  de  conformidade , 
u.  g.  nos  pareceres.  ( desconvenien- 

cia.) 

DISCORDÂNCIA  ,  s.  f.  Disconve- 
niencia.  Barreiros,  disconveniencia , 
e  discordância  entre  os  Autores  (Be- 
roso .  e  Josepho) :  Palm.  P.  2.  c. 
158.  —  d  Bscriplores. 

•  DISCORDANTE  ,  adj.  Discorde  , 
discrepante.  Fr,  Mare.  Chr.  1.1.71. 

•D1SCORDÀNTEMÈNTE,  adverb. 
Com  discordância. 

DISCORDAR,  v.  n.  Desentoar  can- 
tando. §.  Nào  conformar  nas  opi- 
niões, vontades.  $.  As  Ediçâes  dis- 
cordâo  neste  lugar  de  Cicero. 

DISCÓRDE.  adj.  Malavi  ndo  com  al-  1 
guem.  §.  Dissonante  ,  desafinado  , 


t>.  g.  instrumento.  §.  Dejconfbrffle , 
discrepante.  Arraes ,  4.14,  barbarei 
discordes  nos  ritos:  textos  —  na  li- 
ção :  homens  — ,  nas  opiniões ,  no 
querer. 

•  DÍSCÓRDEMÈNTE  ,  adv.  Sem<»n. 
cordia ,  com  opposiçào  .  contrarie- 
dade ,  desunião ,  dissensão.  t,  de 
Musíc.  Com  dissonância. 

DISCÓRDIA,  s.  f.  Falta  de  concór- 
dia, desavença,  dissensão. 

DISCORRÈR,  v.n.  Discursar,  racio- 
cinar sobre  alguma  matéria  mental- 
mente, ou  fali  ando,  ou  escrevendo : 
v.  g.  discorrer  por  seus  estragos ;  isto 
é,  fallando  delles.  Freire.— por  to- 
das as  outras  coisas,  fasconc.  Attt. 
§.  Ir,  correr  com  varias  direcções: 
v.  g.  discorrer  por  varias  terras:  ai 
regiões  supernas  dos  astros.  V.  Enei- 
da, 7.  \  30.  discorrer  com  duat  fu- 
las pelo  mar;  cruzar.  §.  Vj^arpor 
vários  lugares ,  objectos !  « .Nos  ex- 
tasia Pbebeos,  (transportes  poéticos) 
discorre  os  astros Boc<igt,  ».  75. 
ou  contemplações  astrológicas  §.  Ou 
na  mesma,  e  constante :  « o  Sol  por 
vários  climas  discorrendo*  Sitia  de 
Lisardo.  §.  at.  Tratar,  eipòr.  Lo- 
bo. ••  discorrerei  o  que  ba<te  pira 
vos  enfadar  este  Sermão  »  Corte,  D. 
14  « discorria  os  meios  de  vencer 
as  diíftculdades »  Brito.  $.  Discor- 
rem as  aguas  no  mar;  tem  corren- 
tes para  alguma  parte.  Lm.  J.  101. 
m  frescas  aguas  Discorrendo  da  altu- 
ra dos  rochedos»  Cam.  Som.  Vi.  Ç. 
Seguir  a  ordem  da  Natureza :  «  A- 
quella  ordem  com  que  discorria  o 
Ceo.  o  ar,  e  a  terra  aonda  estava» 
Cam.  Elea.  S.  §.  Discorrendo  ao 
longo  da  Costa ;  costeando  L*s.  II. 
6S.  fui  discorrendo  as  ondas.  Lnsil. 
Traruf.  f.  1S9.  f,  ..  me  fui  toda  a 
Itália  discorrendo»  Elrgiada.  «De 
victoria  emvictoria  o  beroe  discorre  ■ 
Dinis,  Pindar.  §.  Examinar  .  <.  àu- 
correr  por  historias  estranhas  ■  Ltâ» 
Chron.  Tom.  I.  pag.  4. 
DISCRASÍ  A ,  s.  f.  t.  de  Med.  Des- 
temperança:  v.g.  a  discrasia  dotht- 
mores. 

DISCRASIADO,  adj.  Que  tem  dis- 
crasía. 

•  DISCREPADO,  p.p.  de  Discrepar. 

DISCREPÂNCIA  ,  s.  f.  Diffcreora. 
diversidade:  v.g.  « declarou  as  let- 
Iras  desconhecidas  sem  discrepância  ;» 
i.  é ,  conforme  o  outro  as  declarara. 
Freire.  §.  Diversidades,  v.g.  de  pa- 
receres, frieira. 

DISCREPANTE,  p.  at.  de  Discreptr 

DISCREPAR,  v.  n.  Não  ser  confor- 
me :  v.  g.  discrepar  do  parecer  dt 
alguém;  as  obras  discrepào  das  pa- 
lavras. Palm.  P.  t.  c.  151.  em  nada 
discrepou  da  vontade  de  cadi  hum. 
*.  Contradizer-se :  t>.  g.  aqui  discrepa 
o  Jutor  do  que  disse  em  outro  lagar. 
V.  Desvariar.  §.  Apartar-je:  v.g. 
discrepar  da  verdade;  discrepa  do 
juito  da  sua  mente,  Arraes,  5.  li 
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DISCRETAMENTE ,  adv.  Com  dis- 
crição. 

DISCRETEAR,  v.  n.  Fallar  discre- 
tamente. De  ordinário  se  diz  por  iro- 
nia, ou  de  quem  usa  más  discrições, 
ou  a  despropósito. 

•  DISCRETÍvSSIMAMÈNTE  ,  adv. 
superl.  de  Discretamente,  com  mui- 
ta discrição.  Fieira,  Serm.  8.  366. 
e  11.  «9S. 

•  DISCRETÍSSIMO,  superl.  de  Dis- 

creto, muito  discreto.  Oração — .  Chr. 
de  Ctst.  £.  ti.  Discurso — .  Fieira, 
Serm.  2.  £97.  Monarcha  — .  Bem. 
Florest.  4.  13.  C.  114. 
DISCRETO  ,  adj.  Que  tem  discrição; 
em  que  liá  discrição ;  diz-se  das  pes- 
soas ,  e  coisas :  v.  g.  ditos ,  razoes 
discretas:  esttlo  discreto  em  aviso». 
Pinheiro ,  £.  /.  8.  « triste  sorte  a  dos 
que  se  U  m  por  discretos  em  maldi- 
zer ,  e  praguejar  melhor  dos  réus 
próximos  » :  »  Porque  «enâo  falia  dis- 
creto ,  o  que  se  não  dis  honesto» 
Couto.  §.  Quantidade  discreta ,  sâo 
os  números ,  oppostos  ás  quantidades 
continuas ,  que  são  as  extensões  das 
linhas,  superfícies,  etc.  t.  Mathemat. 

•  DISCRETÓRIO,  s.  m.  t.  de  Lithurg. 

Sala  onde  se  ajuntão  os  discretos , 
ou  superiores  de  certas  communida- 
des. 

DISCRIÇÃO  ,  s.  f.  O  discernimento 
do  que  é  exacto ,  verdadeiro ,  bom  , 
em  Fisiea ,  e  nas  matérias  pruden- 
ciáes.  [§.  A  Prudência  é  a  primeira 
das  virtudes  ,  que  chamamos  Car- 
deáes,  e  consiste  na  applicaçâo  da 
experiência,  da  recta  razão,  e  do 
bom  juizo  á  direcção,  e  governo  de 
todas  as  acções  da  vida.  A  discrição, 
e  circumspecçáo  são  partes  da  Pru- 
dência. Â  Discrição  etcolhe  com 
justo  discernimento,  e  ás  vezes  com 
unia  espécie  de  tino ,  e  sagacidade 
natural  ,  os  meios  mais  próprios  , 
mais  convenientes ,  mais  fáceis ,  e 
mais  adequados  para  alcançar  o  fim 
proposto.  A  Circunspecção  examina 
e  considera  todas  as  circunstancias , 
ntter.il o  ás  pessoas,  mede  os  tempos 
e  os  lugares,  pondera  o  que  convém, 
o  que  e  decente,  o  que  é  opportuno, 
a  Gm  de  regular,  e  proporcionar  o 
emprego  dos  meios  escolhidos,  e  che- 
gar ao  fim  proposto  pelo  caminho 
mais  plano  ,  mais  breve ,  e  mais 
commodo.  V.  Sunonymos  por  D.  Fr. 
Francisco  de  S.  Luiz,  T.  1.  pog. 
SOO  ]  §.  Fallar  com  discrição;  Lé, 
usando  de  conceitos  exactos,  de  boas 
sentenças ,  bem  trazidas,  e  bem  ex- 
primidas, com  agudeza,  e  juizo,  e 
nSo  como  o  vulgar  dos  homens  §. 
Arbítrio :  e.  g.  render -se  á  discrição 
do  vencedor ,  á  sua  disposição ,  d 
mercê  :  entregar-se  á  mercê  ,  sem 
condições ,  nem  partidos  com  o  ven- 
cedor :  pondo  seu  estado  florecente  a 
discrição  d'aquelles,  etc.  aventuran- 
do-o  poios  conselhos.  Ledo ,  Ckron. 
M.  K  V.  Mercê.  Á  discrição  dos 
Tom,  I. 


mares ,  e  ventos  ;  i.  é ,  ao  som ,  co- 
roo elles  querem  levar;  á  cortezia 
das  ondas,  e  dos  ventos,  á  sua  von- 
tade. 

DISCRICIONÁRIO,  adj.  usual.  Po- 
dei ,  faculdade  — ;  a  que  se  con- 
cede por  autoridade  legitima  a  al- 
guém para  obrar  segundo  o  bom  , 
recto,  prudente,  e  justo  juizo  algu- 
ma coisa  que  não  é  explicita  em  re- 
gimento, mstrucção,  ou  directório, 
que  deixa  alguma  coisa  ao  arbítrio 
da  prudência ,  e  rectidão  do  execu- 
tor, ministro,  commissario,  alçada, 
etc.  «  Poder  —  é  sujeito  a  muitos,  e 
graves  abusos,  e  inconvenientes.  » 

D1SCRÍ.ME,  s.  m.  Difierença.  Ceifo, 
Serm.  1.  p.  61.  ndo  havendo  mais 
discrime  (do  doido  ao  colérico)  yue 
a  dura.  p.  us. 

DISCRIMINADO,  p.  pass.  Adopta- 
do do  Latim.  Separado :  v.  g.  pla- 
nícies discriminadas  das  outras  com 
huns  montes  em  meio.  Godinho. 

•  DISCRIMINAR,  v.at.  Dividir,  se- 

parar, distinguir  utna  coisa  de  ou- 
tra ;  discernir,  antiq. 

DISCURSADO,  p.  pass.  de  Discursar. 
Feito  com  discurso ,  por  princípios 
theoricos ,  e  especulativos. 

DISCURSAR,  v.  at.  e  n.  Discorrer, 
raciocinar.  M.  Lu*.  »  Discursar  nos 
meios»  Farella.  «discursei  os  dieta- 
mes  »  D.  Franc.  de  Portugal,  n  dis- 
cursei aggravos  »  i.  é ,  pensei  subre 
elles :  <•  discursou  sobre  as  causas  » 
Freire. 

DISCURSÍVO,  adj.  O  que  discorre, 
e  pensa  em  alguma  matéria.  Bar- 
reto, Pratica,  p.  3.  «a  natureza 
humana  he  racional ,  e  discursiva  >• 
f  Os  discursivos  ;  i.  é ,  os  que  pen- 
são, e  entendem  as  coisas,  suas  cau- 
sas: ■•  não  quis  expor  a  honra  á  cor- 
tezia dos  discursivos"  Mon,  Lus.  7. 
107.  deixando  discursivos  os  ânimos 
da  Corte.  Ericeira,  F.  de  D.  João  I. 

DISCURSO,  s.ro.  Raciocínio,  uso  da 
razào ,  que  consiste  em  deduzir  uma 
verdade  de  outras,  comparando  as 
ideyas  entre  si.  §.  Palavras,  com 
que  se  exprime  o  discurso  mental,  §. 
O  espaço  de  tempo  que  corre  :  «  com 
o  discurso  do  tempo»  Fieira,  «no 
discurso  do  verão»  Mon.  Lusit.  «o 
discurso  da  idade»  Lobo.  uno  dis- 
curso de  seus  trabalhos»  Lobo.  uno 
discurso  desta  Guerra  »  M.  Lus.  §. 
Continuação,  proseguimento  :  «mo 
—  das  obras  »  B.  D,  t.  Prol.  (dos 
descobrimentos  do  Infante  D.  Hen- 
rique, etc.)  V.  Decurso. 

DISCUSSÃO,  s.  f.  O  acto  de  discu- 
tir. 

•  DISCUSSÍVO,  adj.  e  subst.  m.  t. 
de  Med.  Dizia-se  antigamente  dos 
medicamentos  exteriores,  em  que  se 
julgava  existir  a  virtude  de  rarefa- 
zer, e  dissipar  os  humores  demora- 
do* em  alguma  parte  do  corpo  :  «os 
discursivos  não  diferem  dos  resoluti- 
vo*.» 

Nnnn 


DISCUTÍDO,  p.  pass.  de  Discutir. 

DISCUTIR ,  v.  at.  Examinar  attenta, 
e  miudamente  por  todas  as  suas  par- 
tes ,  e  particulares  circurmtanciaa  : 
v.g.  discutio  a  matéria:  discutir  es- 
colasticamente.  Mon.  Lus.  «opinião 
discutida ;  »  debatida  com  miudeza. 
Faseonc.  Not. 

DISCUTÍVEL,  adj.  Sujeito  a  discus- 
são :  proposto  para  se  discutir :  « o 
assumto  e  ainda  — ,  havendo  sido  j£ 
mui  discutido  por  gTandes  Theolo- 

DISENTÉRIA,  s.  f.  t.  Med.  Curso 
frequente,  com  sangue,  por  estarem 
os  intestinos  ulcerado? ,  com  dor  e  pu- 
xos, e  talvez  com  matérias,  e  porções 
de  muco  seco.  despegadas  dos  intesti- 
nos. (Alguns  dizem  disenteria.) 

DISEPULÓTICO,  adj.  t.  de  Cirurg. 
Difficil  de  cicatrizar :  v.g.  chaga  di- 
sepulótica. 

•  DLSEKTAÇÂO,  s.  f.  V.  Disserta- 
ção. 

•  DISERTO  ,  adj.  Facundo,  bem  fa- 
lante, que  se  explica  com  elegância, 
e  facilidade,  p.  us. 

•  DISFARÇADAMENTE ,  adv.  Com 
disfarce :  fig.  dissimuladamente. 

DISFARÇADO  .  p.  pass.  de  Disfar- 
çar. §.  O  que  disfarça. 

DISFARÇAR,  v.  at.  Vestir  alguém, 
mascara-lo  de  sorte ,  que  se  não  co- 
nheça. §.  fig.  Disfarçar  as  suas  m- 
clinãçócs;  dissimular,  fazer  que  não 
pareção  quaes  são.  §.  Disfarçar-se : 
vestir-se ,  e  mascarar-se  de  sorte  que 
não  pareça  quem  é :  v.  g.  soldadot 
disfarçados  em  pastores :  «  Anjo  dis-» 
farçado  em  trajos  de  homem  »  Fieir. 

DISFARCE,  s.  m.  Mascara,  vestido* 
com  que  alguém  se  disfarça.  §.  Cor; 
ficção,  dissimulação,  rebuço.  §.  Dis- 
farces: mascaras  ridicutas  por  occa- 
sião  de  festas,  (de  dis  duas,  efraes 
face.  )  [  Disfarçar  é  propriamente 
fingir  differente  pessoa  no  trajo,  noa 
vestidos ,  na  continência ,  nas  mos- 
tras exteriores.  V.  o  art.  Dissimular, 
e  ahi  os  dífferentes  Synonymos.1 

D1SFAVÒR.  V.  Desfavor.  Falta  do 
favor,  de  auxilio,  de  mercê;  repul- 
sa :  v.g.  os  disfavores  da  sua  domai 
o*  que  eURei  fazia  ás  Igrejas.  M. 
Lus.  Desfavor  é  mais  próprio. 

•  D1SFORMÁR-SE,  v.r.  Desfear-se, 
tornar-se  disforme  :  « Se  disformdo 
com  as  unturas  de  almagra,  e  car- 
vão, e  cinza»  Naufr.  da  Nau  S. 
Jsào  Bapt.f.  1£. 

DISFORME.  V.  Fieira,  11.  19t.  «a 
Igreja  não  só  disforme,  mas  informe; 
disforme  por  que  tinha  perdido  a  sua 
formosura»  Desforme.  Cam.  Écloga 
7.  •<  peito  tão  disforme  »  A  disformi- 
dade  p<kle  ser  differença  de  lorma , 
diversidade,  alteração:  deformidade, 
feyaldade,  falta  de  boa  formação, 
ou  da  coisa  informe  :  « fico»  o  doen- 
te mui  disforme,  mudando  o  semblan- 
te »  :  u  cara  deforme  (feya)  já  de 
nascença»;  «mulher  já  mui  velha, 
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disforme  em  figura»  B.  4.  Prol, 
u  Disforme  cutilada  »>  ( do  hombr» 
aberto  até  a  cintura)  Couto,  8.  e. 
)d0.  golpe — :  fig.  almas  disformes 
pela  deformid<ide  da  imagem.  Fiei- 
ra .  10  f.  SiS.  cal.  1. 

•  DISFORMEMENTE  .  adv.  Com 
deformidade.  Que  tào  disforme- 
mente allt  lhe  incharam»  Caia.  L. 
C.  5.  81. 

DISFOKMÍDÁDE.  V.  Deformidade. 
T,  d'.t<jora,  1.  S.  O  estar,  ou  ser 

disforme. 

•  DISFORMÍSSIMAMÈNTE  ,  adv. 
s-.iprrl.  de  D-sformemente  ,  muito 
disformemente.  «  Dtiformissimamente 
macilenta,  s<'ca,  e esta vei rada  »  fiei- 
ra ,  Srrm.  7.  185. 

•  DISFORMÍSSIMO,  super!,  da  Dis- 
forme .  muito  disforme. 

DISTRATADO,  p.  pass.  de  Di^ra- 
çar.  ant.  Chron.  J.  III.  P.  \.  c.  Sfi. 
Ledo.  Chron.  Tom.  I.  /.  16.  Ediç. 
de  177*.  TV.  Di>fnc*) 

DISFIIAÇÁR,  v.  antiq.  (de  rrts,  e 
frw  s ;  palavras  céltica* ,  que  s>i0'ni- 
"fkào  -luas  cara*)  Disfarçar. 

DISFRÁCE,  s.  m.  por  disfarce,  vem 
nos  Clas>ic<js,  e  é  conforme  á  Eti- 
mologia da  palavra  Celltca  disfracs, 
que  tonifica  dua«  caras.  (V.  tíullel , 
Art.  D^frac*.)  V.  do  Are.  *.  £0.  e 
noutros  lufares 

•  DISGREGAC&O,  «.  f.  t.  d'Optic. 
Dispersão  dos  raios;  acção  de  fati- 
gar a  vista  pelo  demasiado  clarão : 
«•  a  còr  branca  |>roduz  a  —  da  vis- 

DISGREGADO,  p.  pus.  de  Disgre- 
rar 

DlSGREGÁR.  v.at.  Apartar  da  grei, 
do  rebanho.  §.  Faz  r  que  se  apar- 
tem .  e  vão  divergentes  :  v.  g.  ke 
próprio  d  i  còr  branca  disgregar  o 
vista  ,  e  dcsuni-l  l.  fieira.  -  disyre- 

qar  <t*  rayns  VKuáes.  « 

D1SGREGÁTÍVO,  adj.  Que  faz  dis- 
gregar  Vieira.  «  a  còr  branca  é  dis- 
tjro/niioa  »  V.  DNgr^gar. 

DÍSISTXO.  V.  Digestão  §.  fig.  Hu- 
mor, animo:  v.g.  «estava  depeyor 
disistáo  »  Jom.  d' ■Africa,  L.  £.  c.  7. 

•  DISJUNCÇÂO,  s.  f.  Acção  e  eflVi- 
to  de  desunir ,  de  separar  uma  coisa 
de  outra.  §.  t.  de  Gramm.  Partícula 
disjunctiva.  §.  t  de  Rhet.  Figura, 

re  consiste  em  dar  a  cada  membro 
discurso  um  sentido  completo  em 
si  mt-smo,  sem  dependência  dos  que 
se  lhe  seguem. 
DISJÚNCTA,  s.  f.  t.  de  Mus.  Movi- 
mento  disjnnctivo.  V.  Disjunctivo. 

•  DISJUNCTI  VÃMENTE,  adv.  Com 
disjuncçào ,  separadamente. 

DISJUNCTÍVO.  adj.  P articula  dis- 
j  une  tina ;  que  serve  de  desunir  ,  se- 
parar:  v.g.  as  conjuneçôe*  ou,  nem: 
as  proposições  unidas  por  ellas  se  di- 
zem disjunctieas :  v.  g,  ou  sabes  o 
que  dizes ,  ou  não  sabes :  e  nem  tu 
descendes  da  formosa  V enus ,  nem 
menos  vem   de  Dardano  preclaro. 


fieira.  §.  na  Mus.  Movimento  dis- 
junctivo é  quando  se  passa  de  uma 
dedueçào  para  outra. 

•  DISJUNCTO,  s.  m.  t.  de  Lógica. 

Verdade  necessária  de  uma  de  duas 
proposições  contradictorias. 

•  DISJUNGÍDO,  p.  p.  de  Disjungir. 
DlSJUNGÍR,  v.  at.  Tirar,  soltar  a 

junta  de  bois ,  ou  parelha  de  cavai- 
los  do  jugo ,  que  os  prende  ao  car- 
ro, coche,  ou  apparelho,  e  apeiro 
de  trabalho:  poet.  as  Horas  disjun- 
tem o»  cavallos  do  carro  do  Sol. 

DISLATE,  s.  m.  Disparate,  loucura. 
Viriato,  14.  57.  i  da  belleaa  natu- 
ral dislati  odiar  a  rival. 

DESLOCARÃO.  V.  Deslocação,  ede- 
riv.  com  Des. 

DJSNEMBRÁNÇA.  V.  Desnembran- 
ça.  Deslembrança  ;  ou  o  acto  de  des- 
membrar, desmcmbraçào.  ant. 

DISPÁR,  adj.  Dpsigual,  dessemelhan- 
te  Faria ,  e  Sousa. 

DISPARADO,  p.p.  de  Disparar...— 
as  armas.  ■ 

DISPA  RA  DÒR,  s.  m.  A  peça  com 
que  se  desarmào  a  besta ,  os  fechos 
da»  espingardas  'r  que  deixa  obrar  a 
niolla  presa,  que  sendo  disparada, 
ou  tirada  a  prisão  deixa  sair  o  tiro 
dando  as  mollas  paradas  seu  impul- 
so, ou  deixando  ferir  com  força.  V. 
Gatilho. 

DISPARAR,  v.  at,  Desparar  é  me- 
lhor ,  soltar  o  tiro ,  arrojar :  r,  g. 
disparar  a  espingarda.  Jove  dispara 
rayos  do  Olympo.  M.  Conq.  §.  Sol- 
tar:  v.g.  disparar  injurias,  dicterios. 
§.  Disparar ,  v.  n.  pòr-se  em  movi- 
mento. Viriato,  11.  48. 

DISPARATADAMENTE,  adv.  Des- 
apropositada mente. 

DISPARATADO  ,  adj.  O  que  diz 
disparates.  §.  Desapropositado,  sem 
connexào  ,  nem  coherencia  ,  e.  g. 
-  razões  disparatadas.  » 

DISPARATAR,  v.  n.  Dizer  dispara- 
tes, ou  obrados;  devanear,  despro- 
positar.  h  Quem  não  gargalhará  das 
friolciras  Em  que  o  tal  poetaço  dis- 
parata?» (falando  de  um  poeta  im- 
moral.) 

DISPARATE,  s.  m.  Desbarate,  dito 
desapropositado ;  indiscreto,  sem  juí- 
zo :  acçào  de  tolo ,  doido.  Lobo.  Di- 
sser disparates :  dar  em  disparates. 
§.  Opinião  errónea ,  absurda.  Vas- 
concello!. Noticias;  fallando  dascre- 
dulidades  gentílicas :  disparates  da 
má ,  da  faUa  filosofia. 

DISPARIDADE,  s.  f.  Desigualdade, 
v.  g.  das  armas ;  das  condições,  for- 
tunas, idades,  etc.  §.  Dessemelhan- 
ça de  razão,  de  natureza,  de  cir- 
cunstancias ,  de  razão.  Vieira.  §. 
Disparidade  de  culto ,  entra  os  que 
são  de  diversas  Religiões. 

DISPENDÉR.  V.  Despender.  fieira. 

•  DISPENDIDO .  p.  p.  de  Dispender. 
DISPÊNDIO,  s.  m.  Despesa,  gasto, 

custo.  Dispêndio  do  axougue.  Hist. 
fiaut.  t.  £9Q.  § .  oo  fig.  «eonsdispen- 


dio  da  saúde,  da  própria  tida»  fiei- 
ra. —  das  forças  do  corpo,  etc. 

•  DISPENDIOSAMENTE,  adv. Cora 
grande  dispêndio  de  dinheiro,  custo- 
samente. 

•  D1SPENDIOSÍNHO,  s.  m.  diraia. 
de  Dispêndio. 

•  DISPENDIOSO.  m.—ósa,  Cadj, 

De  muito  custo,  que  traz  comsifo 
grandes  des|>ezas  de  dinheiro:  »  obra, 
tmpresa ,  estabelecimento  - — .  n 

DISPENSA,  s.  fem.  V.  Dejpeosa.  f, 
Dispensaçào :  o.  g.  u  Bulias  de  dts- 
pensas»  M.  Lus, 

DISPENSARÃO,  s.  fem.  0  acto  de 
dispensar,  isentar  da  obrigação,  da 
obrigação  de  alguma  Lei ,  voto.  §. 
Acçào  de  administrar  as  coisas:  v.g. 
por  dispensaçào  dimna-  §.  Despesa, 
distribuição,  que  faz  o  dono,  o  de»- 
pens  -iro.  V.  do  Are.  t.  t.  ••  na  dis- 
pensaçào (da  fazenda  que  feitoriza, 
e  mordomea). » 

DISPENSADO,  part.  pass.  Livre  da 
obrigação  legal.  §.  Ànnullado  em 
caso  particular :  c.  g.  foi  dispensada 
esta  obrigação. 

DISPENSADOR,  «.  m.  O  que  distri- 
búe  :  v.  g.  dispensador  das  graças, 
e  mercês.  Vieira. 

DISPENSAR,  v.at  Livrar,  absol- 
(  ver  da  execução ,  e  observância  da 
Lei :  o.  g.  dispensar  com  alguém  na 
Lei :  dispensar  com  a  Lei.  Ord.  ,4f. 
1,  7*.  £3.  u  Dispensar  alguém  do 
serviço,  da  obrigação  »  §.  Dtspeosar- 
se  de  ceremonias,  de  foliar  em  al- 
gum negocio;  dispensar  alguém  do 
juramento ,  etc.  §.  Dispensar ,  neut. 
v.  g.  dispensar  com  alguém ;  suspen- 
der a  força  da  Lei ,  ou  voto ,  a  fa- 
vor dessa  pessoa :  v.  g.  dispensou  com 
elle  no  voto  da  pobreza,  da  clausu- 
ra :  desobrigar ,  desatar ,  dissolver  o 
vinculo  ,  dever ,  obrigação  da  lei , 
contrato,  voto.  <§.  Determinar,  or- 
denar. Cam.  ..  assim  no  Ceo  sereno 
te  dispensa  »  §.  Distribuir  em  sorte 
a  alguém.  §.  Despender ,  consumir , 
gastar ,  usar.  Goa ,  Chron.  Man. 
P.  3.  c.  41.  "dispensa  o  Preste  das 
rendas  do  Patriarca,  como  lhe  bem 
parece»  Dispensar  mercês.  Palm. 
P.  t.f.  89. 

•  DISPENSATÍVO  .  adj.  Qoe  dis- 
pensa; que  disrribue. 

DISPENSATÓRIO,  s.  tn.  —  pkar- 
maecutao,  officina  de  medicamentos, 
e  armazém,  ou  botica  delles.  Leis 
Noviss.  §.  Livro  que  contém  precei- 
tos de  preparar ,  e  compor  oiedica- 
mentos  oflicináes,  e  prontos. 

DISPENSÁVEL,  adj.  Que  se  pôde 
dispensar:  v.g.  impedimento ,  paren- 
tesco dispensável.  Leão ,  Chron.  Af. 
V-  p.  £75. 

DISPENSÉIRO,  a.  m.  Oflicial.  oa 

t  pessoa  que  administra  a  dispensa,  e 
distribuo  os  mantimentos.  §.  hg  -  dos 
celestes  favores  dispenseiro  »  Com. 
Ettanciu  Teremr.  alias  Dtspenstei- 

T0. 

DÍS- 
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T3/SPER8Ã0 .  «.  f.  8cparaçlo .  des- 
união de  pessoas,  ou  coisas,  que  vão 
para  diversa*  partes :  r.  <j.  a  dispersão 
das  gentes,  dos  descendentes ,  ele. 

Antiguid.  de  Lisboa  ,  pag.  7. 

•  DISPERSADO  ,  p.  p.  de  Dispersar. 

DISPERSAR ,  v.  at.  raod.  us.  Espa- 
lhar por  varias  partes:  v.g.  dispersar 
as  trepas,  etc. 

DISPERSO,  adj.  Espalhado :  v.  g.  a 
L.uz  dispersa  por  todo  aqudle  abis- 
mo ;  a  gente  —  peio  mu n do. 

DISPESIA .  s.  f.  t.  de  Med.  Difficul- 
dade  de  cozer,  e  digerir  oa 


DISPLICÊNCIA,  s.f.  Desgosto,  des- 
prazer, descontentamento,  nojo,  abor- 
ri mento  ,  dessatisfação  de  alguém , 
ou  de  si  mesmo  por  doença ,  ou  ou- 
tro motivo:  «ELMei  converteu  em 
agrado  a  displicência  ,  e  em  favor  o 
enfado  n  M.  Lus.  «displicência  do 
peccado  »  Promptuar.  JÍloral. 

DISPLICENTE,  adj.  Que  desagra- 
da, desagradável:  «não  é  displicen- 
te. » 

DISPNÉA,  s.  f.  t.  de  Medic.  Diffi- 
culdsde  de  respirar,  menor  que  a 
que  acompanha  a  asthma,  ou  asma. 
e  a  orthopnea. 

•  DISPONENTE,  adj.  Que  dispõe, 
que  prepara.  Graça — .  Arraes,  Dial. 
10.  26. 

DISPONÍVEL,  adj.  De  que  se  pôde 
dispòr  por  estar  prestes,  e.  g.  dinhei- 
ro —  ;  tropa  —  ;  mercadorias  — 
paia  venderem-se. 
DISPÒR,  v. at.  Pòr  com  ordem,  tra- 
çar na  mente  alguma  coisa,  e  o  mo- 
do de  a  fazer.  §.  Preparar :  e.  g. 
dispòr- se  para  a  jornada,  para  o 
caminho.  §.  Regular  legislatoriamen- 
te :  «  onde  a  Lei  do  Regno  dispõem , 
cessão  outras  leis,  e  Direitos»  Ord. 
Af.  £.  9. pr.  §.  Ordenar,  mandar,  v.g. 
por  testamento,  ou  vocalmente.  §. 
Determinar  o  uso ,  ou  o  que  se  há- 
de  fazer  de  alguma  pessoa,  ou  coi- 
sa: 9.  g.  disponha  Deus  de  mim ,  < 
da  minha  vida  o  que  for  servido:  o 
testador  dispôs  de  Ires  mil  cruzados 
em  favor  dos  Órfãos.  §.  Desfazer-se 
de  alguma  coisa  por  titulo  granulo. 
•U  oneroso.  §.  Dispòr  arvores ;  plan- 
tar; ou  propriamente,  transplamá- 
las  dos  viveiros,  seminários,  ou  se- 
menteiras, para  onde  hSo-de  ficar. 
§.  Plantar  muito:  «a  gente  não  se 
dava  ao  dispòr  (o  gengibre),  so- 
mente horta va  algum  por  verem  que 
os  Mouros  fòlgavào  com  elle»  B. 
4.  t.  S.  §.  Preparar,  v.g.  as  coi*as 
para  algum  serviço,  fim  :  «na cren- 
ça das  fabulas  gentílicas  dispôs  Deus 
os  homens  para  a  Fé»  Fieira,  (co- 
mo as  plantas  para  depois  se  muda- 
rem) §.  Depòr.  Dispòr  alguém,  v.g, 
de  Rei.  B.  1.  10.  6.  «  forão  em  um 
animo  de  o  dispòr  >•  por  despòr,  de- 
pòr. $.  Servir-se,  usar-se. 
DISPOSIÇÃO .  s.  f.  Ordem ,  qne  se 
guarda  ua  arruma' 3o  :  v.g.  a  dis- 


posição das  tropas,  do  inimigo,  das 
arvores  plantadas  ,  do  jardim ,  dos 
membros  do  corpo.  §.  Estado  da  saú- 
de :  v.g.  «boa,  ou  má  disposição" 
§.  Aptidão,  talento,  hahilidade,  já 
desbastado  da  rudeza  natural,  e  prin- 
cipiado a  cultivar  (V.  Disposto) :  v.g. 
tem  boa  disposição  para  as  Seteadas. 
§.  O  artificio,  com  que  o  orador 
dispõe  as  partes  do  seu  discurso,  v.  g. 
o  Exórdio  ,  a  Narração,  Provas, 
etc.  §.  Disposição :  ordem ,  deter- 
minação ,  v.  g.  do  Ceo  a  respeito  das 
coisas  humanas.  §.  Mando  do  senhor, 
ou  administrador  á  cerca  de  alguns 
bens,  e  sua  administração,  vocal, 
ou  testamentária.  §.  Alienação ,  o 
acto  de  noa  privarmos  do  que  é  nos- 
so:  v.  g.  o  menor  não  tem  o  livre 
disposição  dos  seus  bens,  nem  o  doi- 
do :  «■  a  disposição  da  vida  é  de  Deus 
nâo  já  nossa  »  §.  Render-se ,  entre- 
gar-se  á  disposição  do  inimigo;  a 
seu  arbítrio,  á  sua  discrição,  sem 
capítulos,  nem  condições  propostas, 
e  outorgadas,  /imoral,  7.  deixado  d 
disposição  do  vencedor ,  das  ondas , 
de  seus  máos  fados ,  etc.  i.  é ,  ao 
arbítrio ,  a  o  que  elles  quizerem  fa- 
zer da  pessoa  assim  deixada.  V.  Palm. 
P.  t.  c.  105. 

DISPOSITÍVAMÈNTE  ,  adv.  Em 
ordem  a  dispor ,  preparar.  §.  Ficar, 
«com  acto  de  verdadeira  caridade, 
ou  quando  menos  dispositivamente ; 
i.  é,  com  meyo  dispositivo. 

DISPOSITIVO  .  adj.  Que  dispõe  , 
prepara ,  apparelha  ;  que  ordena  , 
dirige. 

D15POSITÒR.  a.  m.  O  que  dispõe; 
ordenador.  M.  Lus. 

DISPÔSTO,  p.pass.  deDispõr.  Posto 
com  ordem.  §.  Preparado,  appare- 
Ihado.  v.g.  para  soifrer  o  martírio, 
a  morte;  para  tomar  ramedios,  que 
demandào  preparatórios;  para  ouvir 
doutrinas  mais  difficets  ,  o  que  já 
tem  as  noções  previamente  necessá- 
rias. §.  Prompto :  v.  g.  está  disposto 
a  <pianto  deite  me  cumprir.  §.  Estar 
bem ,  ou  mal  disposto ;  de  boa ,  ou 
má  saúde.  §.  Árvore  disposta.  V. 
Diipòr  arvores ,  etc  §.  Com  capa- 
cidade: -teria  a  nenhum  fruto  dis- 
posta ;  n  incapaz  de  dar  frutos.  Lus. 
f 6.  Deposto  do  orneio,  cargo, 
dignidade.  B.  I.  10.  6.  Hocem  dis- 
posto daauelle  Estado. 

DISPUTA,  s.  f.  Contenda,  controvér- 
sia vocal ,  ou  por  escrito.  §.  Pòr  cm 
disputa  :  controverter,  mover  questão 
sobre  a  certeza ,  ou  falsidade .  bon- 
dade ,  ou  maldade :  v.  g.  pòs  em 
disputa  a  existência  dos  antípodas. 
V.  Lobo,  Corte,  f.  3Í4.  §.  it.  Pòr 
em  contestação ,  tela  judiciaria. 

DISPUTADO,  p.  pass.  de  Disputar  : 
e.  g.  disputado  o  caso;  averiguado 
o  caso.  .  ('aso  disjnttado ;  em  que 
há  disputa;  controverso.  §•  Defen- 
dido; v.g,  disputada  a  passage  ,  a 
entrada  do  inimigo,  o  terreno;  o 
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prerogativa  ,  que  entrem  nega,  e 
impugna  reconhecer,  etc. 
DISPTJTADÒR ,  s.  m.  Amigo  de  dis- 
putar. 

•  DISPUTÀNTE.  O  mesmo  que  dis- 
putador.  Lucena,  Fida  10.  8. 

DISPUTAR  ,  v.  n.  Controverter  em 
matérias  liberarias.  §.  Em  matérias 
jurídicas  com  alguém.  §.  v.  at.  Dis- 
putar alguma  coisa  ,  pleitear-lha  , 
pò-la  em  disputa  ,  controverto- la  : 
9.  g.  ninguém  vos  disputa  a  prima- 
$ia ;  i.  é ,  vos  nega  ,  ou  questiona , 
se  vos  convêm.  §.  Disputar  o  terre- 
no ao  inimigo;  procurar  ganha r-lho : 
e  disputar  a  preferencia  a  alguém  , 
o  Império .  a  Conquista ,  o  Senho- 
rio, pleitear  no  fig.  §.  —  a 
o  problema ,  discuti-lo , 
bre  a  lg.  cois.  Fieira. 

DISPUTAVEL,  adj.  Sujeito  á  dispu- 
ta ,  controverso.  Carta  de  Guia  de 
Casados :  não  assentado  ,  julgado , 
decidido.  «  Esse  que  chamais  axio- 
ma é  uma  conclusão,  ou  asserção, 
proposição  mui  disputada ,  e  dispu- 
tavel. » 

•  DISQUISIÇÃO.  s.fem.  Exame  da 
questão,  ou  duvida,  indagação,  in- 
quirição. Bem.  Florest.  3.  6.  60. 

DISSABOR,  s.  m.  Falta,  ou  o  con- 
trario de  sabor  :  no  fig.  desgosto, 
desprazer:  v.  g.  o  dissabor  com  que 
vive ;  u  o  dissabor  que  me  causo»  a 
vossa  doença  »  §.  Fallar  com  dista- 
bor ;  com  desabrimento ,  com  mos- 
tras de  desgosto :  a  analogia  da  lín- 
gua pede  dessabor.  V.  este  Artigo. 

DISSABOREADO,  p.  pass.  de  Di«- 
saborear. 

DISSABOREAR.  v.  at.  Tirar  o 
bor.  §.  Dissaborear-se .  no  fig. 
alguém;  desgostar-se ,  descontentar- 
se  delle. 

DISSABORÍDO,  adj.  8em  sabor,  in- 
sípido ,  ensosso :  sem  graça ,  insulso. 

DISSABORÒSO.  adj.  Frutos  —.  M. 
Cathec. 

•  DISSECADO,  p.  p.  de  Dissecar. 
DISSECAR ,  v.  at.  t,  de  AnaU  Abrir 

cadáveres,  examinando  a  fabrica  do 
corpo  humano ,  as  partes  de  que  se 
compõe  o  seu  enlace,  jogo,  situa- 
ções, figuras,  lançamento,  etc. 
DISSECÇÃO,  s.  fem.  t.  de  Anat.  O 
acto  de  dissecar :  (separaçâp  metho- 
dica  das  partes  de  um  corpo ;  acção 
pela  qual  se  dividem  as  differentes 
partes  de  um  cadáver  ,  seja  para 
•prender  a  anatomia,  seja  para  re- 
conliecer  as  causas  e  assento  de  uma 
enfermidade,  ou  em  fim  para  veri- 
ficar a  existência  de  certos  delictos, 
como  o  envenenamento,  etc] 

•  D1SSÉCTÒR ,  s.  m.  t.  dAnat.  O 
que  disseca,  ou  faz  direcções. 

DISSEGNO.  V.  Dissenho.  Caminha, 
Poes.f.  68. 

•  DISSEMINAÇÃO.  s.f.U  deBotan. 

Dispersão   das  sementes  depois  de 

maduras,  a  qual  se  faz  pela  força 

elástica  dos  seus  pericarpos  ,  P*103 
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seus  corutilho*  nu  alas,  ou  em  fim 
pelas  afilas ,  ventos  ,  e  animae*.  Ê 
por  effeito  desta  disperslo  que  ellas 
slo  semeadas  naturalmente,  e  con- 
tinoâo  a  sua  espécie. 

•  DISSEMINADO,  p.  p.  de  Do- 

minar 

•  DISSEMINAR,  v.  at.  (termo  novo 
adoptado)  Semear,  diffundir,  espar- 
gir, espalhar  por  uma  e  outra  parte 
m  —  a  luz  »  fig.  ««  —  erros.  » 

DISSÉNHO:   |K>r  detenho  :  no  Nau- 
frag.  de  Sep.  vem  assim  constante- 
mente. 

DISSENSÃO,  s.  f.  Falta  de  confor- 
midade nos  pareceres  :  desavença , 
discórdia,  nofig.  estar  em  dissensão; 
apaziguar  ,  apagar  dissensões  ;  a  — 
e  alvoraço  em  todo  o  Poro  Jned.  1. 
ESS. 

DISSENTÉRIA.  V.  Disenteria. 

DISSENTIMENTO  .  r.  m.  O  acto 
de  discordar ;  o  nào  ser  Ho  mesmo 
voto,  opinião,  seita,  doutrina,  re- 
ligião :  desapprovaçào.  Tácito  Port. 
foi  254.  «.responderão  com  dissenti- 
mento. " 

DISSENTÍR,  v.  n.  Ser  de  parecer  di- 
verso ,  discordar,  desconfbrmar-se , 
desconcertar ,  no»  sentimentos ,  pare- 
ceres, opiniões,  votos,  seitas,  culto 
relipioso,  etc. 

D1SSBPULÓT1CA.  V.  Disepulotica. 

DlSSEHTArÁO  ,  s.  f.  Discurso  didá- 
ctico sobre  algum  ponto  litterario, 
ou  scientifico. 

•  DISSERTADO,  p.  p.  de  Dissertar. 
DISSERTADÒR  ,  s.  m.  O  que  faz 

dissertae/W. 
DISSERTAR,  v.  n.  Fazer  dwrtaçòes 
(termos  vulgares  na  Universidade) : 
f .  q.  dissertar  tol>re  um  ponto. 

•  DISSIDÊNCIA,  s.  f.  (teimo  novo) 
Separação  em  matéria  de  crença. 

DISSIDENTE,  adj.  Discorde,  nio 
conforme,  que  anda  em  controver- 
tias: «o  Cabido  do  Porto  dissidente 
do  de  Braga:  ou  os  Cabidos  dissi- 
dentes entre  si  »  D.  Franc.  Manuel , 
C/trtas.  §.  O»  — ,  que  sao  de  reli- 
giões .  e  crenças  difierentes. 

4  DISSÍDIO ,  s.  m.  Dissensão  .  dis- 
córdia. Hrrn.  Florest.  3.  6.  61. 

DISSIMILAR,  adj.  t.  deFisica,  e 
Medic.  De  diversa  natureza  ;  desse- 
melhante :  «  as  partes  de  que  se  com- 
põem os  corpos  sào,  ou  não  dissimi- 

•  DI86ÍMILB,  adj!  aotiq.  Desseme- 
lhante. 

•  DISSIMÍUMO  .  superl.  de  Dissi- 
mile,  muito  dessemelhante.  «  O  bom 
Cônsul  deve  d«  ser  dissimilimo  ao 
bom  Príncipe.  Pinheiro,  Paneg.  T. 
I.  f.  114. 

•  DJSS1MILFRDE.  s.  f.  t.  de  Rhet. 
Disscmelhença  ,  diilt-rença.  despro- 
porção que  se  encontra  entre  duas, 
ou  mais  coisas  confrontadas ;  o  op- 
post»  de  similitude. 

DISSIMULAÇÃO,  s.  f.  A  arte  de 
encobrir  os  seus  pensamentos ,  proje- 


ctos: «com  a  simulação  fingimos  o 
que  não  há  ;  com  a  dissimulação 
encobrimos  o  que  há»  ti.  Florest. 
3.  /.  «41.  §.  Mostra  de  quo  se  nào 
entende,  ou  nào  adverte  em  alguma 
coisa.  §.  O  deixar  passar  sem  casti- 
go: v.g.  a  dissimulação  dos  crimes, 
conivência. 

DISSLMULÁDAMÈNTE.  adr.  Com 
dissimulação. 

•  DISSIMULADÍSSIMO  ,  adj.  su- 
perl. de  Dissimulado. 

DISSIMULADO,  p.  pass.  de  Dwsi- 
mular:  no  fig  encoberto,  disfarça- 
do :  t>.  g.  ficou  —  ent»  os  paisanos : 
••peçonha  dissimt.da  I*'  nanuelle  ra- 
malhete »  Guia  de  Casados,  fjobo , 
Egl.  3.  «admittem  melhor  as  ver- 
dades ,  dissimuladas  nm  os  exem- 
plos »  Ericeira ,  P.  de  Jodo  I.  f.  4. 
'•guerra  — «  nào  aberta  :  peçonha, 
ou  morte  dissimulada  »  Chron.  J. 
111.  P.  2.  c.  18.  §.  A  dissimulada , 
fr.  adv.  dissimuladamente,  encobrr- 
tamente.  Pieira,  10.  «63.  ..  —  m^t- 
tia  a  mão  na  manga  aberta»  §.  No 
sentido  act.  O  que  usa  de  disimula- 
çòes,  o  homem  trèdo,  que  obra  com 
encoberta  do  que  pensa,  e  com  do- 
breza.  §.  Lugares,  entradas,  pas- 
sos ,  portas  dissimuladas  ,  onde  se 
pôde  estar,  entrar,  passar  oceul to, 
sem  dar  suspeita.  Goes,  p.  3.  c.  «0. 
V.  Escuso,  §.  Quadros  —  ,  onde  os 
perfis,  e  sombras  encobrem,  ou  dis- 
farça o  monstros ,  ou  tor|iezas ,  pare- 
cendo o  que  se  vè  aos  olhos  figuras 
diversas  das  que  o  quadro  mostra 
num  espelho  cilíndrico ,  etc. 

DISSIMULADÒR,  s.  m.  O  que  dis- 
simula :  o  que  nào  castiga  culpas. 
Mari.  Cai.  pag.  300. 

DISSIMULAR,  v.n.  Encobrir  os  seus 
pensamentos,  e  projectos.  §.  Mostrar 
quo  se  pensa  o  mesmo  qu<-  se  dá  a 
entender. ,  sendo  pelo  contrario.  V. 
Dissimulação.  §.  Fingir  que  se  nào 
entende.  $.  Fingir ,  que  nào  repaiá- 
mos .  que  nào  tivémos  noticia  ;  que 
nào  recebemos  :  —  os  beneficio*  ; 
nào  os  contestando,  nern  agradecen- 
do. Mari.  Caí.  §.  —  até  o*  mãos  ; 
nào  os  castigar.  rim,  &.  f.  33.  col. 
8,  aliás  com  os  máos.  §.  Deixar  pas- 
sar sem  emenda:  v.g.  <•  Dissimular 
com  os  máos  he  mandar-llies  que  o 
srjào»  Fieira,  6.  S'JG.  dissimular 
culpas:  e  neste  sentido  é  activo;  aliás 
dizemos  dissimular  cm  alguém.  Ar- 
rues,  5.  6.  «•  dissimular  com  os  mnU 
feitoresn  §.  Nào  exigir  o  que  al- 
guém deve  dar ,  ou  fazer  :  «  —  er- 
ros a  alguém  »  B.  8.  2.  5.  uào  lhe 
dar  a  pena  delles.  <§.  Dissimular  as 
linhas,  na  Pintura,  é  lançar  as  per- 
fis de  sort." ,  que  representem  figura 
diversa,  da  que  hào-de  representar 
vendo-se  o  quadro  de  certo  ponto ; 
por  meyo  de  um  espalho  cilíndrico,  I 
etc.  dissimuladas  as  linhas ,  parece 
um  monte  o  que  é  cabeça  de  ho- 
mem ,  etc  JrU  da  Pini.  foi.  105. 


u/t.  Ed.  [§.  Fingir  k  empregar  fal- 
sas e  artificiosas  apparencias,  pju 
occultar  o  que  a  coisa  é  na  realida- 
de, ou  para  representar  o  que  alo  é. 
Este  vocábulo  é  genérico .  e  abran- 
ge toda  e  qualquer  espécie  de  fingi- 
mento. Simulttr  é  uma  espécie  de 
fingimento  que  somente  sealriboe  ao 
homem,  e  em  matéria  de  certames, 
quer  dizer  mostrar  alguém  cotn  ap- 
parencias falsas  o  contrario  do  que 
na  verdade  é.  Dissimular  é  outra 
espécie  de  fingimento,  e  consiste  sim- 
plesmente  em  encobrir  por  acções, 
ou  maneiras  reservadas ,  as  propnis 
opiniões,  sentimentos,  desígnios,  etc 
A  dissimulação  nào  é  odiosa  como  a 
simulação.  A  simulação  é  sempre  um 
vicio :  a  dissimulação  é  muitas  ve- 
zes útil.  e  pôde  ser  dictida  pela  pru- 
dência. Disfarçar  é  propriamente  ás- 
gir  differente  pessoa  no  trajo,  nos 
v estidos ,  na  continência .  uas  mos- 
tras exteriores.  Esta  es-eeie  ie  fin- 
gi mento  pôde  ser  crime,  epóa>  lam- 
bem ser  brinco,  e  mero  jogo.  V.Sy- 
noni/mos  por  D.  Fr.  Prancúco  dt 
S.  Luiz,  í.  2.  pag.  191.] 
DISSIMULÁVEL,  adj.  Que  piie, 
ou  deve  dissimular-se.  Tácito  Par- 
tug. 

DISSÍMULO,  s.  m.  V.  Di«imali- 
çâo.  Pasconc.  Chron.  f.  155.  coL  1. 

•  DISSINGULÁR,  v.alanL  Dissi- 

mular. Ledo,  Orig.  c.  li. 
DISSIPAÇÃO,  s.  f.  0  acto  de  dis- 

•  DISSIPADAMÈNTE  ,  adf.  Com 
desperdício,  prodigamente,  com  dis- 
sipação do  espirito:  «ríexr — . ■ 

DISSIPADO,  p.  pass.  de  Dissipar  í 
Cidades  dissipadas  ;  em  que  os  bom 
costumes  estio  quasi  destruídos.  Feo, 
'Prat.  §.  Portugal  tão  dissipado  em 
tuas  conquistas  ;  (  que  se  deixarão 
perder  pelos  Reis  Castelhanos)  Fio- 
ra. [§.  adj.  Consumido,  destroco, 
dispersado;  desfeito,  resolvido .  des- 
vanecido; distrahido,  desapplieailo, 
entregue  aos  prazeres.] 

DISSIPADOR,  u  m.  O  que  áwy. 
$.  fig.  Rei  e  Senhor  amigo,  e  *í» 
dissipador  de  seus  povos.  Fa/.*,  f. 
S.  c.  lõS.  "máos  Confessores  dir-v- 
padores  do  sangue  do  Itedemtor  - 
|$.  Nem  o  pródigo,  nem  o  ifafii1 
dor  conhecem  a  verdadeira  eciw> 
mia,  e  a  verdadeira  libexalda:^ 
ambos  gastào,  e  despendem  secu  me- 
dida e  sem  termo.  Mas  os  bera  de 
pródigo  escapào-lhe  das  mà.vs.  p»n 
passarem  a  outras :  os  dv  dimpacix 
desapparecem-lhe  das  mãos  .  qcav 
que  se  evaporio,  sem  9e  ver.  ocra 
se  poder  dizer,  aonde  forào  parar, 
ou  o  que  foi  feito  delles.  O  f..rodk  ' 
dá  «em  medida  .  é  talvei  libef-'; 
cam  exee&so;  gasta  com  demasia  !  ■ 
largueza.  O  diss tpador  defende  sen 
utilidade  e  sem  proveito .  «sUaga . 
e  desperdiça.  O  pródigo  pi^  Je  tahe 
consolar-se  da  imprudência,  comq"' 

de«- 
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despende© ,  lembrando-se  de  algum 
bem  que  fez :  o  dissipador  não  tem 
motivo  algum  de  consolação.  Por 
isso  a  ptlaviA , pródigo  se  toma  al- 
guma vez  em  bom  sentido:  dissipa- 
dor sempre  se  toma  em  máo  sentido. 
V.  Synomjmos  por  D.  Fr.  Francisco 
de  S.  Luiz  ,  l.  2.  pag.  80.] 
DISSIPAR,  v.  at.  Espalhar,  derra- 
mar. §.  fig.  Desbaratar,  malbara- 
tar, gastar  profusamente,  despender 
mal,  —  os  Uns;  a  fazenda;  as 
forças  do  liei  no.  Marinho,  Ajtolog. 

—  as  forças  do  corpo  em  vigílias,  e 
exercícios  violentos.  §.  Desfazer:  t.g. 
o  tento  dissipa  a*  nuvens ,  os  nevoei- 
ros, e  cerrardes:  «os  trovões,  os 
relâmpagos ,  os  raros  tudo  sc  dissi- 
pa ••  rieira.  §.  Fazer  transpirar  :  v.g. 

—  os  humores.  §.  —  o  poro,  gas- 
tando-o  com  tributos,  guerras ,  coló- 
nias, e  navegações  para  longes,  etc. 
•<  Eu  te  dissipará  a  todos  os  ventos, 
como  as  nlimpaduras  da  eira,  e  te 
ventillarei  como  moinha  de  palhi- 
ço.  » 

•  D1SSIPÁVEL,  adj.  Que  se  dissipa 
facilmente. 

•  DISSOCIAÇÃO.  s.  f.  p.  us.  Divi- 

são, serrarão,  desunião. 

DISSOCIADO,  p.  p.  de  Dissociar: 
f.  desunir  do  apartado  física ,  e  mo- 
ralmente: "Cstào  dissociados.» 

D1SSOCIÁL.  V.  Insocial.  Em  que  se 
dissolveu  a  sociedade:  «no  estado  — 
desta  Companhia.»  desunido,  desar- 
monizado.  t.  us. 

DISSOC1ÁLMÉNTE,  adv.  De  mo- 
do insocial ,  sem  uniào  de  socieda- 
de ;  o  que  te  pratica  não  cumprindo 
os  deveres  delia. 

DISSOCIAR,  v.  at.  Apartar  o  que 
compoim  a  uniào,  o  todo  físico,  ou 
moral:  «associando,  ou  dissociando 
os  átomos,  ou  elementos  a  seu  pra- 
zer »>  —  os  sócios  ,  os  cidadãos  ,  os 
amigos ,  os  conspiradores ;  f.  os  cri- 
mes ,  as  astúcias  de  muitos,  turm. 
tisad. 

•  DlSSOCIÁVEL,  anj.  p.  us.  Inso- 
ciai. 

DISSOLUÇÃO ,  t.  f.  O  acto  de  dis- 
solver.  O  corpo  dissolvido  com  o 
seu  menstruo:  v.g.  i  uma  dissolução 
de  cobre  em  acido ,  r/e.  §.  Evapora- 
ção, exltalaçào :  r.g.  a  dissolução, 
cu  antes  dissiparás  d»s  espíritos  vi- 
túes.  §.  Deva.sulào,  soltura,  licen- 
ciosidade (te  costumes;  de  delictos. 
Chron.  J.  111.  P.  5.  c.  74.  —  dos 
diitm/uentes ;  dos  roubas.  /'.  A§.  c. 
56.  erros,  e dissoluções.  Ledo,  Chr. 
l.f.  79.  jogos,  excessos  no  comer  e 
beber :  »  e  coiuettem  outras  dissolu- 
rdrs,  e  torpeza*"»  .Mari.  Cat.  196. 
deboches,  culpáveis  solturas.  §.  — 
tio  Concilio,  idem.  Chron.  de  Dom 
Dvarlt,  c.  4.  desfaz  intento  dus  jun- 
tas, congregações. 

•  DISSOLUTAMENTE,  adv.  Com 

dissolução  ,  liciHit ir  amentu.  Heitor 
Vint.  Dial,  i.  4.  1. 
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•  DISSOLUTÍSSIMO  ,  adj.  superl. 

de  Dissoluto. 
DISSOLUTÍVO.  O  que  dissolve  os 
corpos ,  o  que  desata  a  união ,  e  en- 
lace intimo  das  suas  moléculas,  e 
partes  mínimas:  menstruo  na  Qni- 

DISSOLÚTO ,  p.  pass.  irreg.  de  Dis- 
solver. Solto,  desatado:  «rio  no  In- 
verno—  n  rápido.  Maus.  Afr,§  Sol- 
to ,  devasso  nos  costumes :"  «  Disso- 
luto cm  commetlcr  insultos»  Cast.  L. 
2.  /,  219.  zida  dissoluta;  costumes 
dissolutos.  V.  Roto,  Estragado.  §. 
Animo  molle ,  e  — ;  sem  energia. 
Arrnes,  7.  2.  §.  Desfeito,  nullo, 
irrito,  cassado,  sem  vigor,  desata- 
do :  ií  Será  em  todo  dissoluto  esse 
compromisso ,  assy  como  se  nunaua 
fosse  fritou  Ord.  Af,  3.  I1S*  §.  10. 
e  li.  Filip.  5,  16.  4.  §.  isso  é  ser- 
des Senhor  absoluto,  e  dissoluto,  do 
(pte  cos  foi  dado  em  administraçóa. 
r,  do  Are.  3.  15.  §.  —  o  Concilio, 
Cortes,  Parlamento.  V.  Dissolver. 

DlSSOLÚV  EL  ,  adj.  t.  de  Cliimic. 
Que  pôde  dissolver-se ,  o»  gommns 
são  dissoluveis  em  agua,  as  resinas 
em  espíritos  ,  etc.  os  metács  em 
menstrue* ,  e  dissolventes  appropria- 
dos, 

DISSOLVÈNTE,  s.  m.  V.  Dissolu- 

tivo. 

DISSOLVER ,  v.  at.  Reduzir  o  corpo 
duro,  e  compacto  a  fórma  liquida 
por  nieyo  dos  menstruos,  e  dissolven- 
tes apropriados  ,  desatar  a  intima 
coutextura  de  «aias  partes ;  delir.  §. 
Derreter ,  r.  g.  a  neve ,  caramelo , 
metáes.  §.  Dissolver  o  Concilio,  o 
Parlamento,  a  Camara,  levantar  as 
suas  Sessões,  e  deliberações,  ficando 
os  membros  actuáes  sem  poder,  nem 
direito  de  se  ajuntarem  ,  convoca- 
rem ,  ou  deliberarem  ,  no  que  ditfe- 
re  de  espaçar.  Ledo,  Chron.  D,  D. 
c.  4.  « para  dissolverem  o  Concilio 
de  Basilea,  e  o  passarem  a  Penara" 
«  El-Rei  de  Inglaterra  dissolveu  o 
Parlamento «  :  «E  houve  por  disso- 
luto o  Concilio  »  Ledo,  L,  cil,  «  Po- 
rão dissolvidas  as  Cortes  de  Almei- 
rim de  1580.  per  Provisão  dos  Go- 
vernadores do  Reino  de  10.  de  Mar- 
ço do  dito  anno»  §.  «  —  sc»  desfa- 
zer-se  cm  algum  menstruo.  «§.  Dtssi- 
par-se,  —  em  fumo.  Fazer-se  dis- 
soluto moralmente  :  41 —  cm  lascí- 
vias, em  blasfémias»  Mart.  Cat.  §. 
Annullar:  v.g.  di-solver  o  matrimo- 
nio ,  o  ttaetO ,  contrato ,  confedera- 
ção. §.  D*.  Dissolver  dtmidas,  objrc- 
ÇÓcs ;  soltar.  <§.  —  a  alma  do  cor- 
po; desatar,  poet. 

DISSOLVIDO,  p. pBH.  de  Dissolver: 
r.  g.  o  matrimonio ,  pacto  — ,  etc. 
mitúcs  dissolvidos  emneidos;  os  sàes 
eit  agun.  V.  o  verbo  Dissolver. 

DISSON\NClA,  s.  f.  t.  de  Music. 
Ajuntamento  de  dois,  ou  mais  s<-ns 
desproporcionados.  ,  que  não  fazem 
harmonia,  e  ferem  desagradaveliueu- 
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te  os  ouvidos,  como  são  0*  ditonos, 
tritonos,  quintas  falsas  ,  e  outras, 
que  todavia  se  u>ào  na  Musica  des- 
culpadas em  consonancias  irn  media- 
tas. «J.  Diflerença,  opposição,  con- 
trariedade. Fieira,  «que  sustente  a 
vida  a  Elias  a  voracidade  dos  cor- 
vos, e  que  lha  queira  tirar  a- vora- 
cidade de  uma  mulher;  rara  disso- 
nância! »>  concordar  a  dissonância 
dos  extremos,  f  arella.  §.  Coisa  sem 
proporção,  fóra  de  tempo:  v.g.  «re- 
zar Otficio  de  Paschoa  em  Dia  de 
Ramos  é  grande  dissonância  >»  tal — 
nas  rodas  do  relógio  ;  i.  é  ,  descon- 
certo. T.  d' Agora,  1.  S  acha-se  em 
livro  iáo  douto  huma  dissonância  co- 
mo essa.  H.  Pint.f.  ltíC.  §.  A — de  • 
palavra  áspera,  otTensiva.  fieira, 
10.  f.  316. 

DISSONANTE,  p.  at.  de  Dissonar: 
«  frauta  dissonante  »  Costa.  «  pala- 
vras escabrosas,  e  dissonantes  »>  /  «ri- 
ra. «  Que  o  Bvtis  me  ouça ,  e  o  Ti- 
bre  me  levante ;  (com  louvores  de 
Poeta)  Que  o  nosso  claro  T-jo,  en- 
volto hum  pouco  o  vejo,  e  dissonan- 
te» sem  boa  poesia.  Cam,  Ode  6.  §. 
Saltustio  usou  termas  dissonantes  á 
pureza  da  linguagem  do  seu  tempo, 
f^ida  de  J.  I.  Prol.  (allude  aos  ar- 
chaismos  exquisitos  do  Historiador.) 
<$.  «  Barbaras  dissonantes  nas  Lín- 
guas ,  discordes  nos  ritos  <«  Arraes , 
4.  14.  §.  Partido  dissonante  de  12. 
justadores  contra  11.  Lusiad.  1.  61. 
desigual ,  desproporcional. 

DISSONÁR ,  v.  n.  Ter  dissonância , 
de  sons.  <§.  Ser  impróprio;  ser  vario, 
desconforme ;  desproporcionado ,  etc 
V.  Dissonante. 

DÍSSO M  )  ,  adj.  Dissonante,  na  Mus. 
Mon.  Lus.  «  o  voz  guc  desafina  dis- 
sona  he  a  em  que  mais  se  repara:» 
Maus.  132.  — voz:  clamor — .  idem. 

D1SSONÓRO.  adj.  Nàosonoro:  «rio 
em  seus  vivos  penedos  dissonóro  » 
Eneina,  IV.  154. 

•  D1SSUAÇÂO,  s.f.  Acção,  eeffeito 
de  dissuadir,  des|>ersuaçào ;  discurso, 
ou  palavras  que  dissuadem,  parecer 
contrario. 

DISSUADÍDO,  p.pass.  de  Dissuadir  : 
estou  dissuadido  disso:  empreza  dis- 
suadida i>ch)s  mais  prudentes. 

DÍSSUAU1DÒR,  s.  m.  O  que  dissua- 
de. 

D1SSUADÍR,  v.  at.  Desaconselhar, 
persuadir  a  que  se  não  laça  alguma 
coisa.  Dissuadir  alguém,  ou  alguma 
i  oisa,  /  as  mc.  Sitio  ,  f.  55,  *  pari 
as  dissuadir  (us  coisas  introduzidas 
pur  Idílio  uso)"  Dissuadir  alguém 
de  alguma  coisa  :  dissuadirào-lhe 
aquella  empreza  ,  o  propósito  que 
l"vava.  Ledo,  Citrnn.  Af.  f".  c.  1. 

•  DISSUASIVO,  adj  Que  dissuade, 
próprio  para  dissuadir,  despersuasi- 
\o. 

•  D1SSUASÒU,  s.  m.  p.  us.  Dissua- 
t DISSUASÓRIO,  adj.  Que  tem**" 
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ça  de  dissuadir:  «razóVi ,  argumen- 
to* — .  H 

•  DISSYLLABO  ,   adj.  e  «ulwt.  m. 

Palavra  de  duas  syllabas. 
DISTÂNCIA,  f.  fem.  O  espaço,  que 
alguma  coisa  dista  da  outra,  v.cj. 
distancia  de  dois  lugares  :  e  fig. 
de  duas  épocas.  Fieira,  a  distancia 
do$  tempo»,  e  dos  lugares.  §.  Van- 
tagem: ».  g.  «no  valor  selbêaavan- 
tejava  com  tanta  distancia:»  i.  é, 
excesso.  V.  do  Are.  1.  6. 

•  DISTANCIADO,  p.  p.  de  Distan- 

DISTANClAR-SE ,  v.  at  refl.  Apar- 

tar-se,  alongar-se. 
DISTANTE .  part.  at.  de  Distar.  §. 

Apartado,  longe. 

•  DISTANTÍSSIMO,  superl.  de  Dis- 
tante, remotíssimo,  muito  distante. 
NaçÒes  — .  Heit.  Pini.  Dial.  2.  5. 
tl.  Arraes,  Dial.  4.  23. 

DISTAR,  v.  n.  Ser,  estar  distante: 
v.g.  Roma  dista  de  Civita  Vecchia ; 
Lisboa  de  Coimbra  tantas  léguas  fig. 
quanto  dista  de  um  plebeu  a  um  Do- 
gue; i.  é,  quanto  vai,  em  grãos, 
privilégios,  precedências,  e  mais  at- 
tribuiçôes. 

•  DISTENSÃO,  s.  f.  Ditataçào.  ex- 
tensão, estado  do  que  está  muito  es- 
tirado, ou  estendido:  « —  dos  ner- 
vos, n 

DÍSTICO,  s.  m.  t.  da  Poes.  Latina. 
Sào  dois  versos,  que  fação  um  sen- 
tido perfeito;  em  geral  é  um  hexa- 
metro.  e  outro  pentametro. 

DISTILLAÇÂO,  s.f.  Operação  Far- 
macêutica ,  que  consiste  em  extrair 
por  meyo  do  alambique  osuco,  espi- 
rito, ou  oleo  de  hervas,  plantas,  flo- 
res, e  outras  matérias.  §.  Distilla- 
çdo ,  no  fig.  V.  Estitlicidio ,  doença : 
e  V.  Seminaç5o  ,  fluxo  esperma- 
tico. 

DISTILLADO,  p.  pass.  de  Distillar. 
§.  Dislillado ,  fíg.  o  costado  da  náo 
(com  a  tormenta)  tinha  tão  distilla- 
do,  e  cahido  á  banda.  H.  jSaut.  t. 
350.  §.  V.  Estillado. 

DISTILLADÒR,  s.  m.  O  que  distil- 
la :  <<  distillador  de  aguas  ardentes.  » 

DISTILLÁR.  v.at.  Fazer  distillação: 
v.  g.  distillar  herras.  §.  fig.  soltar 
gota ,  e  gota  :  v.  g.  —  lagrimas  dos 
olhos.  Heit.  Pinto,  foi.  147.  col.  1. 
«<  mudar-se  Egéria ,  e  em  fonte  cla- 
ra... por  a  morte  de  Numa  distillar- 
tc »  Cam.  Egl.  7.  §.  v.  n.  Cair  gota 
a  gota.  V.  Estillar.  §.  —  se ,  «os 
peitos  se  distillâo  no  licor  vital,  que 
alimenta  os  filhinhos»  Vieira. 

•  DISTILLATÓRIO.  adj.  Que  serve 
de  distilliir,  pertencente  ás  distilla- 
ções :  «  tnso  — .  » 

DISTINCÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  dis- 
tinguir. §.  Acção,  com  que  se  dis- 
tingue algnem  :  v.  g.  fez-me  mil  dis- 
tincçócs.  §.  O  ser  distinguido,  edif- 
ferencado :  « para  distincçào  trazem 
as  toucas  encarnadas  >•  §.  O  acto  de 
distinguir  as  partes ,  e  sentidos ,  em 
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que  uma  proposição  é  verdadeira , 
e  admissível ,  do  sentido  ,  em  que  o 
não  é.  [A  Distmcçdo  exclue  a  per- 
feita identidade,  ou  a  unidade.  A 
Diferença  exclue  a  perfeita  seme- 
lhança. A  Diversidade  exclue  a  con- 
formidade, e  suppõe  a  quasi  total, 
ou  total  dessemelhança.  Dois  obje- 
ctos distinguem-se  pela  simples  razào 
de  serem  dois,  ainda  que  alias  sejào 
perfeitamente  semelhantes.  O  nume- 
re basta  para  excluir  a  perfeita  se- 
melhança. Dois  objectos  aliás  seme- 
lhantes, e  comparáveis,  differençdo- 
se  por  um  só  caracter ,  nota .  pro- 
priedade ,  ou  accidente  ,  que  nào 
seja  comnnim  a  ambos.  Este  cara- 
cter particular  basta  para  excluir  a 
perfeita  semelhança.  Dob  objectos 
diversificâo  um  do  outro,  quando, 
ou  em  nada  conformào,  ou  ha  entre 
files  uma  grande,  e  quasi  total  dis- 
semelhança.  V.  Synonymos  por  D. 
Fr.  Francisco  de  S.  Luiz ,  /.  I.  pag. 

DIST1NCTAMÈNTE.  ady.  Coro  dis- 
tincçào :  v.g.  conhecer  d  isti  neta  men- 
te. §.  Separadamente.  §.  Com  clareza  : 
v.g.  faltar ,  ouvir-se  distinctamente. 
§.  Sem  confusão,  nem  equivocarão : 
bem  declaradamente.  §.  f.  Portar-se 
distin  ta ,  e  esmeradamente  dos  ou- 
tros. 

•  DISTINCTÍSSIMO,  adj.  superlat. 
de  Distincto. 

D1ST1NCTÍVO,  adj.  Que  tem  virtu- 
de de  fazer  distinguir:  v.  g.  o  adje- 
ctivo este  ê  distinctivo ;  porque  assi- 
nala um  individuo  com  distincçào 
de  outros  da  mesma  espécie.  Vieira. 
insígnias,  e  distinctivos  (subst.  por 
sinaes  — )  das  ordens,  dos  oflicios, 
classes ,  condições .  e  estados.  , 

DISTÍNCTO.  a.  masc.  V.  Instincto. 
Costa,  Virg.  Georg.  B.  3.  2.  1. 
» o»  elefantes  sdo  os  de  melhor  dis- 
tincto de  toda  a  índia  >•  (os  de  Cei- 
lão) :  «  o  homem  por  distincto  natu- 
ral, conhece  o  bem  da  mal»  Jiern. 
Var.  Rim.  foi.  148.  <•  distinto,  que 
guia  teus  versos  (de  um  pintasirgo) 
a  seu  Criador. » 

DISTINCTO ,  p.  pass.  de  Distinguir. 
§.  Separado,  diverso:  v.g.  em  casas 
dislinctas.  §.  Voz  distincla;  que  se 
ouve  claramente.  §.  Jdeyas  distm- 
ctas ;  que  se  nào  equivocào ,  nem 
confundem  com  as  de  outros  obje- 
ctos. §.  Homem  distincto,  que  nào  é 
do  commum  ,  nem  do  povo,  por 
nascimento,  méritos,  graduação,  of- 
ficio,  etc.  §.  Merecimento  distincto; 
estremado,  analisado,  etc.  §.  antiq. 
Extincto:  v.g.  proso — .  Elucidar. 
V.  Devoluto,  Consolidado. 

DISTINGÍR.  V.  Deatingir. 

•  DI8TINGUÍDO,  p.p.  de  Distinguir. 

DISTINGUIDÒR.  a.  m.  O  que  dis- 
tingue. Distinguidor  das  pessoas  de 
bem ;  que  as  trata  com  distincçào.  t. 
usual.  «•  Distinguidor  do  merecimento 
verdadeiro  e  solido. » 
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DISTINGUÍR ,  y.  at.  Conhecer  a  dif- 
ferença ,  que  há  de  ama  coisa  a  ou- 
tra ,  com  os  olhos ,  ou  outros  senti- 
dos; ou  mentalmente;  discernir.  §. 
Distinguir  uma  proposição;  (V.Dij- 
tincçâo)  dividir  os  sentidos  que  ella 
pôde  ter,  em  razào  do  sujeito,  ou 
predicado ,  para  se  conceder ,  o  que 
é  verdadeiro,  negar  o  falsa  §.  Dú- 
tinguir  alguém ;  fazer  distinções  no 
tratamento,  mais  obsequioso,  etc  §. 
Distinguir,  intransit.  «  distinguir  en- 
tre as  suas  virtudes :  »  Arraes,  S.  tl. 
fazer  distincçào.  §.  Distisguk-se ,  n. 
apass.  ser  distincto :  v.  g.  a  Jorna 
distingue.se  do  Cisne  no  collo,  bico, 
etc.  §.  Assinalar-se ,  abalisar-se,  es- 
tremar-se.  §.  O  Sol  rai  distinguindo 
as  horas  do  dia;  mareando.  La. 
li.  I. 

DISTINGUÍVEL,  adj.  Que  pode  d» 
tinguir-se  de  outra  coisa ;  por  meio 
dos  sentidos ,  etc. 

DISTITUÍDO.  DISTITXÍR.etcV. 
com  Des.  Goa,  1.  c.  24.  «Deus.... 
os  dislituht  » 

•  DISTORSÃO,  s.  f.  Contorno,  tor- 
cimento  dc  uma  parte  do  corpo,  de 
um  membro. 

DISTRACÇÃO  .  s.  f.  Divertimento. 
§.  Desattençào :  desa  ppl  icaçào  do  sen- 
tido áquillo  que  se  ouve ,  que  se  tu. 
f.  Descontinuaçào  do  estudo,  negó- 
cios. [§.  Temos ,  ou  padecemos  dis- 
tracção ,    quando  ou  involuntaria- 
mente, ou  de  propósito,  apartamos, 
ou  se  aparta  a  nossa  attençào  do  ob- 
jecto, em  que  devíamos,  ou  quería- 
mos empregá-la,  ou  a  tínhamos  em- 
pregada-    Fazemos  uma  diversão  , 
quando  de  propósito  distrahimos  a 
attençào  de  um  objecto,  voltaodo-a 
para  outro,  que  talvez  nào  tem  com 
o  primeiro  relação  alguma.  Final- 
mente fazemos  um»  digressão,  quan- 
do de  pensado  nos  desviamos  do  ca- 
minho que  levávamos,  ou  no  dis- 
curso, ou  no  negocio,  ou  no  passeio, 
apartando-nos  um  pouco  para  outra 
coisa,  ou  caminho  nào  longe  do  pri- 
meiro, e  que  nos  permitte  tornar  lo- 
go a  elle.  A  distracção  pôde  ser,  e 
muitas  vezes  é  involuntária :  a  di- 
versão e  digressão  sempre  se  fazem 
deliberadamente.  A  distraçâo  sucor- 
de  mais  de  ordinário  em  objectos  de 
estudo,  de  reflexão,  do  meditação. 
A  diversão  e  digressão  tem  lugar 
em  discursos  escriptos ,  ou  pronun- 
ciados, nos  negócios  da  vida  huma- 
na, nos  trabalhos  físicos,  etc.  A  dis- 
traçdo  finalmente  nasce  da  incons- 
tância do  nosso  espirito :  a  dittrtú* 
pôde  ser  necessária  para  aliviar  o  es- 
pirito, ou  o  corpo  fatigado,  a  </<- 
gressdo  é  ás  vezes  conveniente,  ou 
porque  serve  ao  fim  principal ,  ou 
porque  nào  nos  desviando  muito  del- 
le ,  nos  poupa  novo  trabalho  na  re- 
petição do  mesmo  caminho.  V.  «Sy- 
nonymos  por  D.  Fr.  Francisco  de  S. 
Luiz,  t.  2. pag.  110.] 

DIS- 
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DISTRACTÍVO,  adj.  Que  causa  dis- 
tracções.  Fida  do  Arceb.  foi.  6.  f. 
«  occupaçôes  distractivas  dos  estudos  » 
Id.  L.  1.  c.  11.  »  negócios  seculares, 
e  dis tr activos  »  que  divertem  de  ou- 
tras occupaçôes  ,  e  commummente 
obrigatórias,  principaes ,  etc. 

f  DJSTR  AHIDAMENTE ,  adv.  Com 
distracção. 

DiSTRAHÍDO,  p.  p.  de  Distrabir. 
§.  Desattento ,  e  nào  prompto ,  no 
em  que  houvéramos  de  cuidar:  v.g. 
anda  sempre  distrai) ido  em ,  ou  com 
vícios ,  «  jogos ,  de  suas  obrigações ; 
apartado  ,  o  que  as  uào  cumpre 
oceupado  nos  jogos,  etc.  §.  Distra- 
hido  com  festins,  com  mulheres,  etc. 
§.  Forcas,  ou  poder  distraindo  na 
guerra ;  dividido.  /'.  Per.  L.  2.  c. 
%.  <§.  « Apartado,  e  distrahido  da 
vida  solitária»  II.  Pinto ,  f.  158. 

DISTKAH1MÈNTO  ,  s.  m.  Distrac- 
ção. §.  Devassidão,  soltura,  dissolu- 
ção nos  costumes.  M.  Lus.  7.  513. 
apartamento  da  observância  do  que 
cumpre. 

DISTRA Hí li,  v.  at.  Causar  distrac- 
ção.   V.  $.  Causar  di»trahimento  , 
desencaminhar   moralmente  :    r.  g. 
distrabir  do  caminho  da  virtude;  ar- 
redar, desviar,  desencaminhar,  se- 
duzir. §.  Distrahir  a  bateria  do  ini- 
migo;  fazer  com  algum  ardil,  que 
a  apontem  para  onde  nào  faz  mal, 
diverti-la  d  onde  apontaria  bem  para 
quem  a  despara ,  fazer-lhe  mudar  o 
alvo ,  a  pontaria.  P.  Per.  t.  c.  9. 
4.  Distrahir-lke  as  forças;  fazer  que 
as  divida.  P.  Per.  2.  c.  2.  Para  dis- 
trabir os  Mouros  do  serviço  dei- Rei. 
Goes,  Chrm.  Man.  P.  3.  c.  14.  §. 
Apartar,  fazer  deixá-lo  :  «  Distra- 
Àido  das  obrigações  >■  Paioa  ,  Serm. 
1.  /.  158.  >v.  §.  «  Distrahir  o  senti- 
do ,  ou  attençdo  das  palavras  »  Lu- 
cena. 

DISTRATAR,  r.  at  Desfazer  o  ajus- 
te ,  pacto ,  contrato :  r.  g.  distratou 
o  casamento,  a  venda.  Lucen.  (Des- 
tratar melh.  ortogr.) 

DISTRATO,  9.  m.  Dissolução,  des- 
feita do  pacto,  do  contracto.  Barros, 
4.  850.  «  contratos  ,  e  distratas  >• 
(Destrato  é  melhor.) 

DISTRIBUIÇÃO,  s.  f.  Repartição, 
divisão  de  alguma  coisa  entre  mui- 
tos; de  um  todo  em  varias  partes. 

A  porção ,  que  cabe  a  quem  se 
distribuiu :  v.  g.  o  Cónego  deve  re- 
partir as  distribuições  com  os  pobres. 
4.  O  dinheiro  que  em  algumas  Col- 
legiadas,  e  Cabidos  se  dava  da  mas- 
sa das  rendas  aos  padres,  e  Cónegos 
cada  dia  na  mão.  V.  do  Are.  e  Re- 
sende, Chrm.J.  II.  c.  191.  «coti- 
dianas  —  »  §.  O  acto  de  repartir  o 
trabalho  nosTribunáes  aos  escrivães, 
despachadores ,  com  certa  ordem  ,  e 
regularidade.  §.  Perder  a  distribui- 
ção em  pena,  é  nào  ser  distribuído 
leito  ao  que  assim  for  punido.  Ord. 
Jff.  %.  f.  154.  §.  Divisão  do  tempo 


para  varias  occupaçôes.  §.  Figura  de 
Rhethorica ,  que  consiste  em  se  rb- 
rem  no  discurso  muitas  partes  juotas, 
a  que  logo  se  applieào  outras  tantas 
correspondentes  em  ordem.  4.  Orde- 
nação: v.g.  tudo  attribuimos  a  dis- 
tribuição divina.  Sagramor ,  1.  26. 

•  DISTRIBUÍDO,  p.  pass.  de  Distri- 
buir.  Freire ,  Vida  4.  n,  20. 

DISTRIBU1DÒR,  s.  m.  O  que  dis- 
tribúe  os  Autos  aos  Escrivães,  etc. 
—  de  esmolas,  rações,  mercês,  dons, 
etc. 

DISTRIBUIR,  v.  at.  Repartir  algu- 
ma coisa  por  vários:  v.g.  distribuir 
dinheiro  pelos  pobres:  « canos  que 
distribuem  a  agua  pela  Cidade  » 
§.  «  DUtribuir  as  presas  de  guerra 
entre  os  soldados»  :  «distribuir  aos 
vogues  os  boletos  para  votarem  com 
ellet»  §.  Distribuir  os  feitos ;  enviá- 
los  ao  Escrivão .  e  outros  Oiliciáes , 
ou  Juizes,  a  que  pertence  o  conhe- 
cimento delles,  ou  autuar  as  instruc- 
ções  do  processo.  §.  Dividir,  o  dis- 
curso em  partes  ,  a  matéria  ,  etc. 

•  DISTRIBUTIVAMENTE  .  adv. 
Com  distribuição  ;  separadamente  ; 
o  contrario  de  collectivamente. 

DISTRIBUTIVO,  adj.  Justiça  distri- 
botica;  a  que  dá  a  cada  hum  o  que 
é  seu. 

DISTRÍCTO.  ou  DISTRÍTO ,  s.  m. 
A  extensão,  espaço  de  terreno  den- 
tro de  certos  limites,  sujeita  a  certos 
Magistrados,  Prelados,  Juizes,  com 
as  Comarcas  de  lavoiras  ,  pastos  , 
bosques ,  soutos  que  produzem  man- 
timentos, matérias  para  vestir,  edi- 
ficar ,  para  manufacturas ,  etc.  •>  to- 
das estas  cousas  as  cidades  as  devem 
ter  de  seu  destricto»  Fase.  Sitio,  f. 
145.  (opp.  as  de  carreto,  importa- 
das de  fora ,  dts  paizes  estrangeiros) 
de  seu,  de  sua  colheita,  de  si  mes- 
mo: «termos  de  mis  mesmos,  e  de 
nossas  províncias  todas  as  cousas  ne- 
cessárias» idem. 

DISTRINÇÁR.  V.  Destrinçar.  Ma- 
chado, Alf.  1.  59.  (vèi  por  erro,  bis- 
trinça.)  «que  bistrinça  este  murga- 
nho a  Lingoagem  de  Castello  ?  >• 

•  D1STURBÁDO.  pv  p.  de  Distur- 

bar.  §.  adj.  Perturbado ,  desordena- 
do ,  inquietado ,  tirado  da  ordem , 
do  socego  em  que  está. 
D1STURBÁR,  v.  at.  Perturbar,  in- 
terromper. §.  Perturbar,  alterar  a 
ordem  das  coisas ,  e  partes  de  um 
discurso :  Tepetir  o  capitulo  de  trás , 
ou  do  fim  para  o  começo,  ao  revéz : 
«em  que  a  sentença  se  disturba» 
Resende,  Vida,  c.  10.  (Ital.  distur- 
bare.) 

•  DISTÚRBIO  ,  s.  m.  Reboliço,  mo- 
tim, alteração. 

DISÚRIA.  s.  f.  t.  de  Med.  Doença, 
que  con-iste  no  trabalho  de  urinar 
com  ardor  ,  e  talvez  dores  ,  mas 
sem  interrupção.  V.  Estranguria  . 
Anguria. 

DISVÉLO  é  contra  a  analogia  da 


Liogua:  é  affectaçâo  freiratica.  V. 
Desvelo,  e  deriv. 

DÍTA  ,  s.  f.  Ventura  .  fortuna ;  com- 
mummento se  diz  á  boa  parte.  Gal- 
vão, f.  43.  »dita,  e  boa  ventura-» 
§.  Boa  dita ,  um  devedor  seguro , 
abonado ,  bom  pagador  ( bonum  no- 
men )  um  fiador  seguro  :  «  pediu-lhe 
o  Judeu  fiador  ,  e  que  fosse  dita 
boa  »  B.  Florest.  penhor  que  segura 
o  pagamento. 

DITADO.  V.  Dictado.  Lopes,  Chron. 
J.  I.  P.  2.  c.  15S. 

•  DITHÊÍSMO.  9.  m.  Systema dosque 
admiltem  dois  deuses ,  ou  dois  pnn- 
cipios,  um  bom  e  outro  mão:  ma- 
niqueismo. 

DlTHIIí AMBO.  V.  Ditirambo. 

DITÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Dito.  V. 

DUTRÀMBICO.  adj.  Concernente  ao 
Ditirambo.  §.  Ditiramlica  ,  subst. 
poema  br«?ve  acompanhado  ao  mes- 
mo tempo  de  musica,  e  dança. 

DITIRAMBO,  s.  m.  II  y  nino  em  hon- 
ra, e  louvor  de  Bacco.  Garção,  e 
Diniz. 

DÍTO,  s.  m.  Palavra  :  « honrar  de 
dito,  e  de  feito ;  »  com  palavras,  e 
obras.  Ord.  Af.  1.  /.  397.  §.  Pala- 
vra .  palavras  ingenhosas  ,  concei- 
tuosas.  engraçadas,  e  talvez  pican- 
tes ;  —  engraçado,  discreto ,  frio ,  in- 
sulso,  mordaz ,  semsabor,  memorá- 
vel ,  etc.  Albuq.  §.  A  parte  das  fal- 
ias ,  que  diz  cada  representante ;  o 
papel.  Paiva,   Serm.  1.  /.  241.  jt, 
destribuir  os  ditos,  e  o  que  cada  um 
há-de  representar :  (os  papeis  a  cada 
actor)  Feo,  Quadr.  1.  2.  jt. 
DÍTO ,  p.  pass.  de  Dizer.  Dito  e  feito, 
fras.  com  que  indicamos  a  prestissi- 
ma  execução  ,    e  comprimento  da 
promessa  ,  ameaça  :  sem  demora, 
dilação,  ou  tardança,  em  dizendo 
fazendo :  «  Cora  d»"fo  e  feito  se  creou 
o  Mundo.» 
DITONGÁDO,  p.  pass.  de  Ditongar. 
Barr.  Gramm.  f.  1  £.  Syllabas .... 
ditongadas ,  que  acabão  em  diton- 
go :  v.g.  mão,  porão,  etc. 
DITONGÁR.  v.  at.  Fazer  ditongo : 
v.g.  as  terminações  latinas  em  ano, 
e  ones  ditongamos  em  do  ,  e  (Ses. 
Barr.  Gramm.  foi.  12.  uditongando 
peregrinas  d ições ,  faz  perder  muita 
parte  da  pevide ,  em  quanto  a  lín- 
gua é  tema.» 
DITÒNGO  ,  s.  m.  O  concurso  de  duas 
vogáes  pronunciadas  rapidamente  em 
urna  só  emissão  da  voz;  v.g.  oi-ro, 
au-fo,  ci-do,  pei-to,  po\-ta:  os  Poe- 
tas ás  vezes  dividem  os  ditongoz  : 
v.  g.  a  suberba  Tu-í ,  por  Tui.  por- 
que quando  o  Sol  sáhi ,  por  sái, 
etc.  Há  ditongos  puros,  como  os  aci- 
ma apontados,  e  outros  compostos 
de  vogal  nasal  e  pura:  v.  g.  vá-o, 
edo-o ,  vf-is ,  pd-is ,  tl-a  (de  u-na )  ; 
mú-i,  tnú-i-to.  V.  Nasal. 
D1TONO.  s.  m.  t.  de  Mus.  Interval- 
lo ,  que  consta  de  dois  tons ,  como 
«I,  mi;  /o,  la;  mi,  tol:  também 
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se  chama  terceira  mayor  ,  porque 
subindo  gradual ,  e  naturalmente  n 
tocão  três  vezes:  v,  g.  ut ,  re,  mi: 
fa  .  sol ,  la :  mi ,  fa  ,  sol. 
DITOSAMENTE,  adv.  Felizmente. 

•  DITOSÍSSIMO  .  supert.  de  Ditoso, 
muito  ditoso.  Império — .  Arrais. 
Dial.  5.  9.  Hora  — .  Fieira ,  Scrm. 
5.  2fi0. 

DITOSO,  adj.  Venturoso,  afortuna- 
do. §.  Que  causa,  e  trás  dita,  boa 
ventura.  Galvão  ,  Descripç.  foi.  43. 
[V.  Feliz,  e  ahi  a  difierença  de  A- 
fortunado ,  Feliz  ,  Dilato.] 

•  DiTRIGLYFO  .  s.  m.  t.  d/Archit. 
Espaço  entre  dois  triglyfos  .  sobre 
um  intercolumuio  dórico.   V.  Tri- 

•  DIURESE,  s.  f.  t.  de  Med.  Evacua- 
rão de  urina ,  mais  ou  menos  consi- 
derável. 

DIURÉTICO,  adj.  Que  promove  a 
urina:  v.g.  remédio  diurético,  t.  de 
Med. 

DIIRNÂL,  adj.  Quotidiano,  diário: 
«i  diurnal  trabalho  do  Sol  •»  Azur.  c. 
67.  §.  Usa  se  subst.   <>  em  aipins 
Diumáes»    Chron.  Cist.  I.  c.  £8. 
(V.  Diurno.)  sc.  livros  diurnaes,  co- 
mo missal  é  livro  missal. 
DIURNO ,  s-  m.  Livro  de  reza  dos 
Ecclesiasticos ,  que  contem  as  Horas 
Menores  do  Breviário. 
DIURNO,  adj.  De  dia:  v.  g.  horas 
diurnas  í  as  que  se  rezào  de  dia. 
Hist.  Dam.  L.  4.  e.  12.  §.  Coisa  de 
cada  dia  :  «o  jornal  diurno»  B.  I. 
7.  «trabalho  diurno»  D.  Francisc. 
Manuel.  §.  t  de  Astron.  Movimen- 
to diurno ;  o  que  o  A  stro  tem  caia 
dia  de  Levante  a  Poente ;  oppòe-se 
ao  annuo,  ou  annual:  o  espaço  que 
corre  desde  que  nasce  até  que  se  pòi 
se  chama  arco  diurno.  §.  Planeta 
diurno ;  entre  os  Astrólogos ,  o  que 
tem  qualidade  activas ,  como  sào 
calor,  e  frio;  assim  Júpiter,  e  Sa- 
turno sào  diurnns.  §.  Aee  -— ,  opp. 
ás  nocturnas  que  só  saem  de  noit>*. 
Maus.  A/r.  f.  85.  «d'ave  nocturna 
espanta-se   qualquer  aee   diurna  » 
[Diurno  é  propriamente  o  que  se 
f;«z  de  dia,  i.  e.  aquella  parte  do 
dia,  durante  a  qual  o  sol  illumina 
o  nosso  horísonle  ] 

DIUTURNIDADE,  s.f.  A  longa  du- 
ração, longa  vida.  etc 

DIUTURNO  .  adj.  Que  dura  longo 
tempo:  v.g.  diuturna  vida.  Arraes, 
3.  12.  tormento  lento,  c  —:  tole- 
rância diuturna.  Manifesto  âe  Por- 
tug.  «tn  1641.  Retoluçdo  diuturna; 
longo  tempo  considerada.  Feo,  Traí. 
P.  t.f.  £15.  silencio — . 

DÍVA,  s.  f.  poet.  Deusa.  Camões. 

DIVAGADO,  p.  p.  de  Divagar. 

DIVAGÀNTE  .  part.  prés.  de  Diva- 
gar .  vagabundo ;  os  —  olhos :  ••  nâo 
divugantes  Astros  ,  mas  constantes 
na  traçada  carreira»:  «g — fama  o 
mundo  atroa. » 

DIVAGAR ,  v.  n.  Andai  regando.  §. 
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Ser  vagamundo :  como  transit.  «  Di- 
vaga o  Orbe ,  e  de  seu  nome  o  as- 
sombra a  fatal  guerra  odiosa  á  orfa 
mài,  e  á  viuva  esposa.» 
DÍVAN.  s.  m.  us.  O  Conselho  dis- 
tado do  Turco :  a  casa  onde  se  ajun- 
ta :  «•  no  mesmo  Ditan  foi  apunha- 
lado. » 

DI  VEDO,  adj.  antiq.  Parente:  «por 
ser  tanto  meu  Divedo»  Ined.  III. 
65.  §.  como  subst.  (V,  Devido)  Pa- 
rentesco. 

DIVERGÊNCIA,  s.  f.  t  da  Óptica. 
O  apartam'  itto  dos  rayos  de  luz  , 
que  soffrèrào  re  fracção  ,  e  se  vão 
desunindo  uns  dos  outros,  para  la- 
dos oppostos,  ou  de  uma  perpendi- 
cular ao  ponto,  donde  começão  a 
sair,  ou  passar  para  outro  meyo  di- 
verso, e  mais  raro.  §.  fig.  Diver- 
gência de  opiniões;  de  proceder,  que 
se  afa^tào  do  recto,  justo,  e  do  bom: 
desvairo,  dissentimento:  "as  diver- 
gências destes  conselhos,  de  taes  vo- 
tos, dos  Conselheiros»  discrepâncias, 
pareceres,  e  votos  que  se  apartão  dos 
outros,  e  por  assim  dizer  ladeào, 
mas  nâo  se  encontrão  de  todo ;  di- 
presso. 

DIVERGÈNTE.  adj.t.daOpt.  Rayos 
divergentes  (  op postos  a  convergen- 
tes) ;  os  que  passando  por  algum 
meyo,  ou  reflectidos ,  se  vào  des- 
unindo, e  apartando  dos  outros ;  que 
fazem  divergência  entre  si  ,  e  se 
apartào  da  recta  perpendicular,  ou 
media. 

DIVERGÈR.  v.  n.  fine.  Ter,  pade- 
cer divergência:  «os  rayos  visuáes 
passando  pelas  lentes  concavas  di- 
vergem; polai  convexas  inclinão-se 
uns  para  os  outro* ,  ou  convergem.» 

•  DIVERGÍR ,  v.  n.  t  de  Geom.  e 
Opt  Partir  de  um  ponto  corumum 
desvian  lo-se  para  diversas  partes.  §. 
Divergir  f.  diz  se  das  opiniões,  dos 
pareceres  contrários  ou  oppostos :  «  o 
espellto  da  verdade  reuni-  os  seus  raios 
sobre  um  objecto;  o  prisma  do  erro 
o;  faz  divergir  em  todos  os  senti- 
dos. >• 

DIVERSAMENTE,  adv.  Com  diver- 
sidade 

DIVERSÃO,  s.  f.  Desattençào  da  al- 
ma, do  pensamento,  que  se  diver- 
te, e  distráe;  distracção.  Fieira.  §. 
Distracção  das  occupaçòes,  e  negó- 
cios. Freire,  soube  filosofar  entre  as 
diversões  da  Corte.  V.  Divertimento 
como  differe.  §.  Fazer  diversão,  fr. 
militar,  oceupar  o  inimigo  com  guer- 
ras, ou  ataques  em  diversas  partes, 
para  o  obrigar  a  dividir  as  suas  for- 
ças, ou  descuidar-se  de  alguma  par- 
te por  onde  se  faz  o  ataque,  ou  afron- 
ta ,  a  guerra  principal :  ••  fater  umu 
diversão  em  Elvas»  Ribeiro  ;  e  Por- 
tug.  Rest.  §.  t.  de  Med.  Revulsão. 
[V.  o  Art.  Distracção,  e  ahi  a  dif- 
ferença  de  Digressão.] 

DIVERSÁR  ,  v.  at  Divisar.  Sagra- 
mor,  I.  26.  tão  afa>  era,  gut  dali 
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jiodia  diversar  tudo.  Avistar  reconhe- 
cendo os  diversos  objectos  ,  dtttkv 
guindo-os  ao  lon^e. 
DIVERSIDADE,  s.  £  Dessemelhan- 
ça, que  uma  coisa  tem  da  oatra, 
variedade:  v.g.  a —  das  drogas;  f. 
diversidade  de  pareceres,  de  mjttío;, 
etc.  oppôe-se  a  identidade.  [V.  oAtt 
Distinção,  e  ahi  as  diiTerenças  dos 
synonymos  Diff crença  ,  DUxrtida- 
de.] 

DIVERSIFICADO,  p.  pass.de  Di- 
versificar.  Feito  diverso:  f.  —  Adio 
culpado  réo,  do  que  sairá  innoceate 
das  mãos  do  Creador. 

•  DIVERSIFICÀNTE ,  adj.  Qoedi- 
versifica.  Etn  e  Ave,  1.  45.  20. 

DIVERSIFICAR,  v.  at.  Variar:  c.o. 
diversificar  o  gosto;  o  discurso  com 
elegantes  palavras,  e  sentenças ;  al- , 
ternar ,  v.  g.  o  trabalho  com  o  da- 
canco ,  a  Musica ,  etc.  de  sorte  qoe 
não  pareça  sempre  a  mesma,  e  mo- 
nótona. §•  Diversificar  o  lavor  da 
agulha  em  feitios,  e  com  matka: 
matizar.  §.  Deus  diversificou  as  vo- 
zes de  tantas  aves;  i.  é,  fez  diver- 
sos: o  amor  divino  diversifica  as  gra- 
ças,  e  as  ministérios;  i. é,  distnbúe 
variamente  a  vários ,  e  diversos  su- 
jeitos ,  e  em  diversos  modo*. 

•  DIVERSIFICÁVEL.  adj.  Qoe  se 
pode  diversificar ,  ou  variar. 

•  DIVERSÍSSIMO,  super!,  de  Diver- 
so ,  muito  diverso.  Mantimentos  — . 
Mend.  Pinto,  Peregr.  Si.  foi.  114. 
f.  Interpretações  — .  Bem.  Florai. 
S.  6.  61.  Dictames— .  Id.  S.  6.  64. 
§.2. 

•  DIVERSÍVO,  adj.  t  de  Med.  Pró- 
prio para  fazer  diversão:  *  medica- 
mento— .  I. 

DIVERSO ,  adj.  DhTerente,  que  nâo 
e  o  mesmo ;  vario ,  outro :  ■  ir  por 
caminho  diverso»  voltado  a  outra 
parte ,  e  com  outra  direcção :  «  soc- 
ceder  o  negocio  diverso ; »  i.  é  .  des- 
viado do  que  se  esperava,  ou  dese- 
java :  desconforme :  v.  g.  Rei  diver- 
so na  Fe'.  Jorn.  d" Africa ,  L.i.cS. 

DIVERSÓRIO,  s.  m.  Pousada,  esta- 
lagem ,  hospedaria  de  caminhantes. 
Fios  Sanct.  p.  XCl  f.  Fida  de  S. 
Paulo.  Paiva,  Scrm.  Tom.  1.  f.  71. 
P.  d' Aveiro ,  c.  5£.  «  A  casa  de  A- 
braham  diver  surto  universal  dos  po- 
bres ...  e  se  chamou  seyo  de  Abra- 
ham »  Fieira,  6.  175.  col.  1. 

DIVERTIDAMENTE,  adv.  Em  di- 
vertimento :  v.g.  passar  o  dia  diver- 
tidamente. §.  Com  distracção :  r.  y. 
rezar  — ,  e  ataballraadamente. 

DIVERTÍDO.  p.  p.  de  Divertir.  Des- 
attento ,  distraído.  §.  Desattenlo  de 
outras  coisas  ,  pela  attençào  que  se 
dá  a  alguma  ,  que  nos  entretém. 
Fieira.  com  o  pensamento  diverti- 
do ,  ou  na  conversação ,  ou  em  al- 
gum cuidado»  :  «e  hiao  os  Discípu- 
los divertidos  na  pratica »  i.  «  .  em- 
bebidos, distrahtdos  de  outra  com. 
senão  delia. 

Dí- 
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DIVERTIMENTO ,  s.  m.  DesattençSo, 
distracção.  §.  Coisa  que  diverte  os 
sentidas,  o  pensamento  de  reflexões, 
e  cuidados  sérios :  u  as  Recreações 
dos  Reis  sejAo  divertimentos,  mas 
údo  diversão  »  V arella.  «  Ver  coro 
desattençào,  e  divertimento"  di&rra- 
çào.  Vieira.  §.  Os  casos  grandes  ef- 
cusão  qualquer  divertimento :  (do  as- 
sunto) idem.  por  digressão ,  desvio. 
§.  A  falta  de  applicaçâo :  •<  as  con- 
tribuições para  a  guerra  tem  ,  ou 
sofrem  grandes  divertimentos  »  Port. 
Rett. 

DHERTÍR  ,  v.  at.  Causar  desatten- 
çào, diminuir  a  applicaçâo  a  estudo, 
negocio ;  desviar  de  alguma  em  pre- 
za:  v.  a.  diveTtiu-me  dos  estudos: 
divertiu  o  inimigo  da  entrada,  ave 
queria  fazer:  divertir  o  pensamento 
de  alt/um  objecto:  divertem  a  atten- 
•  ção.  Vieira,  divertir  os  ol/tos  de  al- 
gum objecto.   I  itira.   »  divertir  al- 
guém da  vista ,  c  attenta  contem- 
plação do  sagrado  objecto  »  Fieira, 
éi  no  mundo  onde  há  tantas  cousas . 
que  nos  divertem  de  Deus  »  Feo , 
Trai.  l.f.  182.  ..Os  Fariseo*  diver- 
tirão o  |»vo  de  Jesus  ChrUto»  fa- 
zendo que  o  nio  seguissem,  idem, 
Quadr.  2.  70.  f.  «  divertir-se  do 
principal  a  outros  cuidados»  Fieira, 
m  divertir-lhes  as  allenções  de  coisas 
inúteis  á  das  importantes »  £  Fazer 
diversão,  na  guerra:  pelejarem  pri- 
meiro na  retaguarda  por  divertirem 
et- Rei.  Jorn.  d  África  ,  L.  1.  c.  6. 
Fieira  ,  Cart.  Tom.  2.  f.  5.  Couto , 
8.  20.  para  divertirem  o  inimigo.  §. 
Divertir  a  corrente  de  um  rio;  faze- 
lo  mudar  de  leito.  Telles,  Ethiop.  f. 
19.  §.  Divertir  os  homens  de  cum- 
prir com  suas  obrigações;  distrair. 
Pai».  Herm.  l.f.  190,  /.  §.  Faltar 
á  applicaçâo,  para  que  estava  ap- 
plicado  algum  fundo,  cabedal,  meyos, 
suprimentos :  •<  divertindo  para  as  fa- 
bricas do  Galinero  as  contribuições 
assinadas  para  a  guerra»  §.  Desviar; 
—  o  perigo:  evitar.  §.  Divertir  a 
pena;  moderá-la  um  pouco.  §.  Di- 
vertir o  humor ,  entre  Médicos ;  fa- 
zer que  nào  corra  para  alguma  par- 
te donde  o  divertem.  §.  Divertir-se: 
oceupar  se  em  coisa  entretida ,  e  de 
passatempo.  §.  Divertir-se  do  assum- 
pto ,  propósito:  desviar-se,  fazer  di- 
gressão. Eu/r.  S.  2,  «  mas  vós  diver- 
íis-vos  muito  do  nosso  propósito  » 
Sagramor ,  1.  c.  12.  Sousa. —  a  jus- 
tiça ,  nào  se  fazer :  •>  a  uns  se  diver- 
tia a  justiça ,  a  outros  se  alongava  » 
Goes ,  4.  84. 

D1VÍCJAS,  s.  f  pl.  poet.  Riquezas. 
Z/tu.  F II.  8.  i.  gaMâo  as  vidas  ,  lo- 
grão  as  divictas  »  E  assim  se  vtyo  a 
càatnar  riqueza  impropriamente ,  o 
que  *rdo  divicias,  e  averes.  Leitão 
d' Andrade,  Dial.  18.  p.  512. 

DÍVIDA,  s.  f.  Obrigação  de  satisfazer 
alguma  somma  de  dinheiro,  ou  de 
outro»  bens  em  geral.  §.  O 
Tom.  I. 


ro,  ou  coisa  devida.  §.  lig.  Ter  di- 
vida a  Deus  ;  estai-  ••  obrigado. 
Paiv.  Serm.  1.  foi.  281.  «  estou-lhe 
em  divida  de  muita  amizade  ,  de 
muito  amor ,  etc.  »•  Contrair ,  faser, 
pagar,  cobrar  dividas:  ter  dividas 
a  alguém  ,  obrigações  ,  deveres  a 
elle.  Lucena,  2.  3.  «as  — ,  que  se- 
gundo o  Apostolo  temos  tanto  a  igno- 
rantes ,  como  a  doutos.  » 

DIVÍDAMENTE.  V.  Devidamente. 

DIVIDENDO,  s.  m.  t  de  Arithmet. 
O  numero,  que  se  há-de  repartir, 
ou  dividir  pelo partidor,  ou  divisor. 
§i  Em  frase  commercial.  A  somma 
que  fc  há-de  dividir  pelos  que  tem 
direito  aos  bens  do  fallido,  aos  lu- 
cros de  alguma  sociedade :  «o  —  é 
de  5.  jwr  100.  a  cada  credor,  sócio, 
etc.  » 

DIVIDIDO,  p.  pasI.  de  Dividir.  V. 

•  DIVIDÒR,  s.  m.  Repartidor,  distri- 
buidor, p.  us. 

DIVIDIR,  v.  at.  Partir  em  diversas 
partes:  v.g.  dividirão  os  soldados  a 
túnica  do  Senhor.  «  O  Estatuário  es- 
palma as  mãos  da  sua  estatua ,  di- 
vide-lhe  os  dedos»  Fieir.  Sem.  S./. 
4á0.  col.  1.  §.  Separar,  apartar.  §. 
Repartir:  v.g.  dividir  doze  por  tres : 
dividir  o  despojo  pelos  soldados.  §. 
Divúiir-se :  v  g.  dividem-se  os  âni- 
mos em  opiniões ;  diversificio ,  dis- 
crepão ,  dissentem  :  «  os  hereges  di- 
vididos em  tantas  blasfémias,  (a  res- 
peito da  natureza  de  Christo)  como 
seitas»  Fieira,  udividem-se  as  opi- 
niões :  »  a  Cidade  dividida  em  fac- 
ções,  bandos:  dividem-se  as  vonta- 
des (Paiva,  Cos.  7.):  discordâo: 
divide- te  a  casa  em  salões ,  quartos , 
camarás  ;  a  com  marca  em  varias 
villas,  concelhos,  e  seus  termos :  di- 
vide-se  o  trabalho  e  feitio  de  um  al- 
finete entre  oíficiaes  de  Untos  lavo- 
res, etc. 

D1VÍDO,  s.  m.  antiq.  Parentesco  por 
sangue,  ou  affinidade.  Ord.  Af.  5. 
T.  28.  e  1.  63.  24.  «o  divido"  que 
ham  de  suum : »  o  parentesco  que  tem 
de  com  mu  m  ,  ou  entre  si. 

•  Dl VI NAÇÃO,  s.f.  antiq.  Arte  sup- 

posta  de  predizer  o  futuro,  advinha- 
çào. 

DIVINADÒR,  s.m.  Advinhador.  Ar- 
raes,  1.  5.  e  5.  18. 

DIVJNÁL  ,  adj.  Divino  :  «  (.Terna/ 
mistério»  B.  Curtinha,  f.  57.  Cul- 
to divinal.  Cam.  Sonet.  Lus  FI.  25. 
sála  divinal ,  dos  Deuses  fabulosos. 

•  DIVINALMENTE,  adv.  O  mesmo 
que  Divinamente.  Hist.  Náutica,  1. 
f.  95. 

DIVINAMENTE,  adv.  Por  modo  di- 
vino.  §.  Intervindo  saber,  poder  di- 
vino, ou  alguma  diviívdade.  §.  Mui 
sabiamente ,  qiiasi  como  um  Deus 
pensaria,  diria,  etc. 

D1V1NATÓRIO.  adj.  Concernente  á 
Arte  de  adivinhar.  §.  Interpretação 
ditinatoria;  feita  a  acertar,  contra 
as  regras  da  Hermenêutica. 
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DIVINDADE,  s.  f.  A  qualidade  de 
ser  divino :  v.  g.  deste  modo  se  de- 
mostra ,  e  prova  a  Divindade  de  J«- 
su  Christo.  §.  f.  Partes,  attributos 
sobrehumanos.  «  Se  o  coração  huma- 
no tem  alguma  divindade  influída  da 
tua»  B.  Ciar.  ».  c.  16.  §.  ..  E  h* 
tanta  a  divindade  (attribuiçòes  divi- 
nas) ,  gue  o  estado  Real  guiu  em  to- 
da parte  do  mundo  atlribuir  a  si 
mesmo,  gue  te'  nestas  Ilhas  Maluco 
entre  gente  bestial  buscou  fabulas  de 
sua  gtnitura  »  B.  3.  5.  5.  §.  Obras , 
feitos,  eflVitos  divinos,  sobrehuma- 
nos ,  e  de  grandíssimo  saber.  Fieir. 
2.  /.  22G.  « todas  essas  —  decretadas, 
s»'m  ex>»cucâo .  que  vem  a  ser. » 

•  DIV1NISANTE,  adj.  Que  commu- 
nica  Divindade.  Bern.  Florest.  2.  1, 
C.  3   Quest.  2. 

DIVINÍSSIMO  ,  superl.  de  Divino. 

Arraes,    10.  72.  Fieira,  Serm.  7. 

245.  o —  Sacramento;  o  do  altar. 
DIVINIZADO,  p.p.  de  Divinizar.  V. 

•  DIVINIZÀNTE  ,  adj.  Que  diviniza, 
p.  us. 

DIVINIZAR  ,  v.  at  Fazer  divino. 
Fieira,  divizar  a  celebridade :  seu 
corpo  divinizado.  Fieira.  §.  Dieini- 
sar-se  :  exigir  cultos  ,  e  respeitos 
pertencentes  á  Divindade.  §.  Endeu- 
sar. 

DIVÍNO,  adj.  Coisa  de  Deos,  con- 
cernente a  Deos :  v.  g.  poder ,  amor 
divino.  §.  fig.  Maravilhoso,  sobrena- 
tural, extraordinário:  v.g.  eíxjuen- 
cia  divina:  o  divino  Platão. 

DIVÍSA,  s.  f.  Sinal,  que  dá  a  co- 
nhecer quem  o  traz;  o*eu  posto,  ou 
dignidade  ;  especialmente  dizemos 
das  que  costumavâo  trazer  os  Capi- 
tães ,  Justadores  ,  Príncipes  ,  para 
significarem  os  seus  projectos,  inten- 
tos, pertensôes,  empresas,  sentimen- 
tos particulares:  v.g.  D.  João  o  lí. 
tinha  por  divisa  um  Pelicano  com  a 
letra :  pela  Lei ,  e  pela  grei :  <•  este 
he  Sertório,  e  ella  (a  cerva)  sua  di- 
visa" Lus.  VIU,  8.  Goes,  1.  c.  5. 
§.  Insígnia.  F.  do  Are.  freq.  a  di- 
visa que  os  autores,  ou  artistas  poem 
nas  suas  obras ,  estatuas  ,  edições. 
Fieira,  11.  254.  1.  do  estatuário, 
do  pintor,  impressor,  etc.  ..a —  da 
garrotea*  a  insígnia.  Leão,  Descr. 
c.  87.  §.  Senhorio  de  Divisa:  her- 
dade que  vinha  a  alguns ,  da  parte 
do  pai ,  mâi ,  ou  avós ,  e  era  divi- 
dida entre  elles;  talvez  este  senhorio 
se  confundia  com  o  de  Bahctría ; 
daqui  vem  dizer-se  no  Nobiliário, 
f.  78.  deviseiro  de  mar  a  mar;  co- 
mo se  diz :  Behetria  de  mar  a  mar, 
§.  Raya ,  marco ,  sinal ,  que  divide, 
estrema,  e  demarca,  a  natureza  com 
outra  nobilíssima  divisa,  que  he  o 
rio  Aliam ....  separou  a  índia  da- 
quella... região.  Couto,  10.  6.  7.  a 
stbe . . .  divisa ,  e  guarda  da  vinha. 
Galvão,  Serm.  l.f.  85./.  V.  Em- 
blema. 

DIVISAÇÓM,  s.  f.  ant  Dítís».  ex- 

t;e- 
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trema  ,  demarcação  :  «  o  marco  faz 

moor  dicUaçom»  Elucidar. 

DIVISADO,  p.  p.  de  Divisar.  Ined. 
•i.  StíS.  <•  ten-lo  dicisado  o  dia»  de- 
terminado. Ledo,  cit.  no  Art.  Divi- 

.  sax.  Prazos,  e  termos  divisados ;  de- 
terruinados,  assinados  áí  partes  com 
ctpaçM  convenientes  para  fazerem 
alguma  aci,ão,  v.  g.  seguir  os  ter- 
mos do  livramento  do  repto  judicial- 
mente, ou  por  duelio  em  campo. 

D1V1SA.YIÉNTE  ,  adv.  Não  unida- 
mente, fieira. 

Di  VIdáO ,  s  f.  O  acto  de  dividir.  §. 
A  porção  feita  dividindo.  §.  f.  Des- 
união :  v.g.  — de  ânimos  ,  vontades. 
Hist.  Dom.  P.  I.  f.  t.  «prégar  di- 
visão entre  o  homem ,  e  seus  appeti- 
tet»  Paiva.  Serm.  1.  SO.  §.  Sinal 
ortográfico ,  que  se  pò*  no  fim  da 
regra,  quando  a  palavra  nao  aca- 
bou nella,  o  passa  o  lesto  para  ali- 
una  saguim*  ;  é  um,  ou  dois  riscos 
hfflrhwtlttin  §.  Operação  arithm^tica. 
que  consiste  cm  partir,  ou  divs.lir 
um  número  pof  outro:  v.g.  8.  por 
4.  para  se  aclwr  quantas  rezes  o 
partidor,  ou  divisor  ■».  cabe  no  di- 
videndo,  ou  &>U'  contêm  o  divisor. 
§.  Porção  d'exercito. 

DiVISÁR.  v.at,  Vèr  com  distincçào 
quanto  se  divisa  ao  longe  :  «  o  que 
.  se  li  visa  no  semblante  he  magoa,  e 
tristetan  fieira.  « ninguém  lhe  di- 
visou  jamais  perturbação  nu  sem- 
Llants»  enxetçar.  §.  Marcar  com 
divisas  o  terreno,  analisar,  demar- 
car. Carta  dei- Rei  D.  Jodo,  na  2. 
P.  da  Hist.  de  S.  Dom.  §.  Assinar, 
aprazar ;  v.  g.  divisar  o  dia.  Chron. 
J.  I.  por  Leão,  C.  iG.  §.  Conhecer 
distinctamente.  Com.  OdeS.  §.  — se 
um  do  outro,  distinguir-se,  duTeren- 
çar-se  com  alguma  insígnia  ,  etc. 
lus.  Transf.  f.  69.  }t.  ver  coisa  dif- 
ficil :  *•  quem  divisou  nunca  o  cre- 
cimento  «las  planta*  por  mais  que 
a  t  tente  nellas.»  V.  Ollur. 

DIVISÈ1RO.  s.  rn.  antiq.  Que  faiia 
demarcações.  V.  Divisaçum.  §.  Tal- 
vez o  morador  da  Divisa ,  o  herdei- 
ro ,  eu  senhor  delia ,  da  Behetria. 
V.  Divisa.  §.  No  Elticidtir.  se  diz , 
que  era  o  Juiz,  e  avinlor  de  todos 
os  pleitos  d'entre  o»  moradores  das 
Behctrias. 

•  DIVISIBILIDADE,  s.  f.  Qualida- 
de do  que  é  divisível :  «a  —  da  ma- 
téria. « 

•  DIVISIONAL,  adj.  Concernente  á 
divida 

DIVISÍVEL  .  adj.  Que  pode  dividir- 
es em  partes :  v.g.  a  matéria  i  divi- 
sível em  porcéts  infinitamente  peque- 

■  nas. 

DIVÍSO,  p.  pa*.  irreg.  de  Dividir. 
Dividido,  separado.  <§.  B.  4.  S.  2. 
m  grandes  I  mperio*  feitos ,  e  arreiga- 
dos se  perderão  por  serem  dkisos;» 

■  L  é .  por  sen  ni  discordes  os  que  os 
compunhâo,  por  discórdias civik :  «os 

.  Mquroi  estavâo  divisos  entre  si:  * 


DIV 

i.  é ,  em  dissensões.  Ledo ,  Chron. 
dcl-Hti  J).  Duarte,  por  odio,  ini- 
mizade. Feio,  QuaJr.  « terc-sitos ,  e 
medianeiros  entre  os  divisos»  <§.  Ar- 
raes ,  1.4.  •«  divisos  do  povo  :  ■  se- 
parado*, sem  conversação. 
DIVISOR,  s.  m.  t.  de  Arithm.  Parti- 
dor ,  o  mimero  pelo  qual  se  reparte 

0  dividendo  :  v.  g.  quando  dividi- 
mos quatro  por  dois,  quatro  é  o  di- 
videndo, e  doi*  o  divisor,  ou  norli- 
dor. 

DIVISÓRIO,  s.m.t  d  lmprassor.  Pe- 
ça de  pão,  em  que  descança  o  mor- 
daute ,  com  que  o  Impressor  divide 
a»  regras  da  pagina. 

DIVISÓRIO ,  adj.  Que  respeita  á  di- 
visào.  v.g.  de  bent  entre  herdeiros, 
ou  interessados ;  -Sentença  — :  Juizo 
— :  acção  — ,  em  que  se  demanda 
partilha  ,  ou  demarcações  de  her- 
dades  contíguas  ;  commons .  confi- 
náes.  §.  Que  divide  ,  deslinda  as 
rayas :  a  linha  divisória  írocaJo  pe- 
lo Papa  Alexandre  VI. 

DÍV  O,  adj.  poat.  Divino.  Faria  e Sou- 
sa. Die-os. 

DIVORCIADO  .  p.  p.  de  Divorciar. 

Dl  VOiíCIÁR  ,  v.  at.  Pronunciar  sen- 
tença de  divorcio.  §.  Divorciar ■  se : 
separareua-se  oi  casados  em  virtude 
da  sentença.  §.fig.  Desunir:  v.g. — 
as  vontades ,  ele. 

DIVÓRCIO,  s.  m.  Separação  de  ca- 
sados, em  quanto  á  c  (habitação :  ou 
quanto  a  ella,  e  aos  bens,  em  vir- 
tude de  sentença  da  ia  pelo  Juiz 
comitente.  [Divorcio  exprime  se- 
paração :  repudio  exprime  rejeição , 
repulsa  .  acção  de  lançar  de  si  , 
de  despedir  ,    ou  antes   de  repel- 

1  ir  da  sua  companhia.  Ambos  são 
termos  de  Jurisprudência.  Divorcio 
<  a  separação  dos  cazados,  a  disso- 
lução do  viuculo  matrimonial.  He- 

.  jtudio  c  o  acto  do  cazaJo ,  ou  espo- 
sado, que  enjeita,  ou  rejeita  a  mu- 
lher ou  esposa,  e  a  lança  de  si ,  e 
da  sua  casa  «  família.  Nos  paizes 
catholicos  não  é  permittido  nem  o 
divorcio ,  nem  o  repudio :  mas  usa- 
mos do  primeiro  vocábulo  .  quando 
os  cazados  se  sr-paráo,  em  quanto  á 
cohabitação,  e  administração  de  bens, 
em  virtude  de  uma  sentença ,  dada 
por  juiz  competente :  e  podemos  usar 
do  segundo,  quando  o  marido  lança 
a  mulher  de  sua  casa ,  e  recusa  vi- 
ver com  ella ,  talvez  sem  legitima 
causa ,  e  sem  es|>erar  a  decisão  da 
autoridade  pública,  a  quem  isso  com- 
pete. V.  Synonymos  por  D.  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz,  t.  t.  pag.  178.] 
§.  f.  Desunião,  quebra  de  amizade, 
de  sociedade,  e  boa  correspondência. 

DÍVOS ,  s.  m.  pl.  poet.  Deuses.  Enei- 
da, X.  1*7.  Lus.  X.  81. 

DIVULGAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  di- 
vulgar ;  o  estado  da  coisa  divulga- 
da, v.g.  do  segredo;  doutrina,  no- 
ticias; «a  —  do  Evangelho»  prega- 
ção públka. 
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•  DIVULGADlSSUiO  .  adj.  surwl. 
de  Divulgado. 

DIVULGADO,  p.  pass.  de  Divulga: 
em  versos  divulgado  numeroso*  (o 
amor  da  Patria).  Lusíada. 

DIVULGADOR,  s.  m.  DIVULGA- 
DORA ,  f.  Pessoa  que  divulga;  coi- 
sa que  divulga. 

DIVULGAR,  v.  at-  Publicar,  espa- 
lhar  alguma  noticia,  nova,  volga- 
rizá-la  :  divulgarão  a  Fé  no  Orien- 
te :  divulgar  feitos  em  Hàterk. 
Goes. 

DIVULSÃO,  s.  f.  O  arrancar,  sepj- 
rar  á  força :  o  desmembramento, 
e  divulsâo  de  tantos  estados  de  tnu 
legítimos  Soberanos  em  equilíbrio, 
ou  roubo  desmascarado  ? » 

DÍXEMEDÍXEME,  s. m. chulo.  As 
dar  com  dixemedixemes ;  i.  é ,  eore- 
dinhos,  cbocalhices.  Eufr.  frtq. 

DÍXES,  s.  riu  Joyas,  brincoí.  boni- 
tos ,  que  alão  nos  cinteiros  ás  crian- 
ças ;  ou  que  trazem  as  mulberes,  e 
homens  nos  relógios,  etc. 

DIZKDÒR.  V.  Dizidor. 

DIZENHADO.  DIZENHÁR. V. De- 
senho, etc.  Sousa. 

D1ZÈR  ,  v.  at  Exprimir  com  pala- 
vras aquillo  que  sabemos,  de  que 
temos  conhecimento  :  o  ptpagajo 
falia  como  e  homem  ,  mas  não  du 
como  elle.  Dizer  alg.cois.  a  algum, 
ou  para  alguém.  Lus.  3.  115.  «Pa- 
ra o  avò  cruel  assi  disia»  <j.  Reci- 
tar: v.g.  dizer  as  Horas  Canónicas. 
§.  Celebrar :  r.  g.  dizer  Missa.  §- 
Assegurar,  persuadir.  §.  CoataT,  re- 
ferir ,  narrar ,  v.g.  t  diz  a  Historu, 
ou  o  Historiador.  §.  Mandar :  ».  <}• 
O  Lei  diz,  que  será  rio  demortt, 
§.  Ter  congruência,  conformidade : 

0.  g.  dizem  as  obras  com  as  pala- 
vras :  dizem  as  mulheres  com  a  vide 
talhada  (no  chorar  facilmente).  f*> 
lhalp.  4.  5.  se.  5.  §.  Betar  bem : 
v.g.  esta  còr  diz  bem  com  estoutra. 
§.  Convir,  concordar,  frizar,  estar 
bem,  ser  conveniente  a  alguém.  (V. 
Contradizer  neutram.)  Ter  boa  har- 
monia, e  correspondência  nma  pept 
com  outra,  ou  ellas  entre  si.  Soiua, 
V,  6.  6.  « d i serem  umas  com  asou-  ( 
tras  (tè-las  da  armação)  no  sã», 
calidade,  cores,  e  distancias»  v.  j. 
diz  ron»  o  seu  génio.   V.  do  Arceh. 

1.  3.  §.  Estar  bem  á  feição,  ao  cor- 
po :  ••  não  lhe  dh  bem  o  vestido  còr 
de  rosa  á  Franceza  » :  <■  não  dit  bem 
a  vara  branca  em  mãos  sórdida»-: 
mal  diz  o  setro  com  o  animo  tjra- 
uico ,  e  inclemente.  §.  Aproveitar, 
ser  util :  v.  g.  « porque  o  estudo  éat 
Lcttras  lhe  disse  bem,  cuida  que  mio 
há  outra  vida  segura  >•  Eu/r.  *-  J. 
§.  Dister  a  alguém,  a  algia  teste- 
munha, dizer  mal  delle,  reprovar 
o  seu  caracter,  condutta,  veracida- 
de. Ord.  M.  5.  56.  4.  «  e  os  iccata- 
dce  digâo-lhes  (ás  testemunhas  pro- 
duzidas contra  elles)  o  que  quire- 
iem..  Di«r  «  alguma  mulher  em 
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miguem ;  culpá-la  de  mancebia  com 
eJJe.  J5i»/r.4.6.  «dizem-tte  com  hum 
estudante »  §.  Dizer  ,  e  fazer ,  ou 
fc   dizendo,  «fazendo;  expressões,  que 
a  conformidade  das  obras 
remetido,  ou  ameaçado.  Sá 
tirano,  f  168.  f.  Eufr.  §. 
Dizer ,  só  por  si ;  motejar ,  censu- 
rar de  alguém.  Chr.  J.  I.  por  Ledo. 
o  Conde  Andeiro  nào  quiz  aceitar  o 
annel,  que  lhe  dava  a  Rainha,  del- 
Rci  D.  Fernando ,  porque  quando 
se  soubesse  do  presente ,  havião  di- 
zer delle,  e  delta.  Só  Mir.  Eclog. 
Basto,  hum  te  torce ,  e  outro  diz : 
hc  mão  jogo  ette  da*  línguas.  §.  Di- 
zer a  dita  bem ,  ou  mal  a  alguém ; 
ser-lhe  a  fortuna  boa,  ou  má,  suc- 
ceder-lhe  bem ,  ou  mal.  Palm.  P. 
t.  c.  143.  ute  adita  me  disser  peyor 
dti  que  a  minha  affeiçdo  merece » : 
m  lhes  dissera  aouelle  dia  mal  a  guer- 
ra ss  Paiva,  Serm.  1.  foi.  21.  f.  §. 
Disscr-sc :  chamar-se,  affirmar  de  si : 
t>.g.  Foáo  diz-se  filho  de  Paulo;  i.é, 
aflirmar  de  si  que  é  filho.  §.  Alle- 
gar: t>. g.  dizer-«e  leso:  allegar  que 
está  lesado.  Ord.  3.  41.  6.  §.  Dizer 
ás  testemunhas ;  pòr-lhes  contraditas. 
Ord.  Af.  5.  56.  4.  Dizer  aos  ditos; 
o  mesmo.  §.  Allegar:  v.  g.  dizer  de 
facto,  e  de  Direito.  §.  Dizer  mal, 
v.  g.  d  sua  ventura;  amaldiçoá-la, 
maldizer,  maldiçoar:  it.  queixar-se, 
amesquinhar-se  delia.  B.  Ciar.  1.  c. 
IS.  Não  sei  porque  se  hade  escrever 
disse  no  pretérito,  sendo  no  Latim 
dico  dicis ,  salvo  para  remediar  o 
dixi  Lat  e  fazer  na  Ortografia  Por- 
tugueza  mais  uma  diíficuldade  ca- 
suística :  todos  entendem  bem  elle 
•    ctice ,  e  dicera ,  e  dicer ,  que  todos 
vem  de  dizer,  e  a  sua  origem  radi- 
cal Latina :  os  Tabelliães  na  verda- 
de ganhão  mais  uma  letta  na  con- 
tage  das  palavras ,  ou  enchimento 
das  paginas. 
DIZERES,  s.  m.  pl.  Murmurações, 
detracçôes,  apodos,  ditos,  com  que 
se  ridiculiza  ,   desacredita  alguém. 
Eufr.  3.  5. 
DIZIDÒR ,  s.  m.  O  que  dix  ditos  sen- 
tenciosos,  coisas  ingenhosas,  discre- 
tas. §.  O  motejador.  Lucen.  7.  12. 
u  dizidores ,  e  agudos  >•  o  que  diz 
agudezas.  §.  Talvez  o  poeta,  impro- 
visador, é  o  que  os  Francezes  cha- 
inão  diseurs  de  bons  mots.  Ilist.  de 
Jtea .  foi.  9.  1.  Commetit.  dAlbuq. 
(de  Dieta  LaL) 
DÍZIMA,  f.  de  DÍZIMO,  adj.  que 
se  usâo  substantivamente,  imposto, 
que  é  a  decima  parte.  v.g.  do  valor 
das  Causas,  que  se  paga  na  Chan- 
cellaria;  a  dizima  do  pescado.  A  Di- 
zima  nem  sempre  era      da  coisa, 
talvez  a  imposição  começava  por  el- 
la ,  e  depois  se  diminuta ,  ou  aceres- 
centava.  Ord.  Âf.  Tom.  5.  foi  176. 
§.  4.  «que  nos  pague  a  dizima  do 
(pão)  que  assy . . .  pera  fóra  dos  nos- 
aos  Regnos  levarem ....  a  saber ,  de 


iãhéu»  §.  A  dizima  parte; 
decima.  CU.  Ord.  f.  304.  «  a  dizi- 
ma parte  seja  para  nós.  §.  Arith- 
metica  decimal.  Meth.  Lusil.  os  de- 
cimáes :  v.  g.  «  repartir  números  de 
dizima.  » 

•  DIZIMAÇÃO,  s.  f.  Acçlo  de  dizi- 
mar; a  coisa  dizimada. 

DIZ1MÁDO,  p.  pass.  de  Dizimar.  §. 
De  que  se  pagou  dizima,  ou  dizimo, 
fig.  •<  os  dias  da  Quaresma  são  como 
dizimados  para  Deus»  Mart.  Cot. 
Fieira.  « a  vileza  das  verduras  dizi- 
madas m  §.  Dado  como  dizima ,  ou 
dizimo.  §.  Libras  dizimadas :  moe- 
da antiga,  das  quaes  dês  faziâo  uma 
libra  das  boa»,  fortes,  e  antigas  no 
tempo  do  Senhor  D.  Joio  I.  Èlucid. 
Art.  Dizimada.  §.  fig.  Desfalcado, 
a  que  se  furtou  um  pouco:  «che- 
gou-me  o  vosso  presente  mas  dizi- 
mado »  Fieira.  «  alguns  pagão  a  de- 
cima ,  mas  dizimada  m  surripiando , 
sonegando ,  furtando  parte  do  que 
deviào  pagar. 

DIZIMADOR,  s.m.  O  que  cobra  di- 
zima ,  ou  dizimo :  dizimeiro.  Vieir. 
7.  69. 

DIZIMÁL,  adj.  t.  de  Arithmet.  V. 
Decimal.  Fortes,  Prol.  Tom.  I. 

DIZIMÁR,  v.  at.  Cobrar  a  dizima , 
ou  dizimo.  §.  Dizimar  os  soldados ; 
castigar  de  cada  dez  um  por  sorte , 
quando  são  muitos  os  culpados.  Vas- 
conc.  Arte.  §.  frase  vulgar.  Furtar 
alguma  porção  :  cisar.  §.  Pagar  di- 
zima. Ord.  Af.l.-L4.  4.  Se  for  mer- 
cador, e  fezer  certo,  que  dizimou 
esse  anno  panno  em  alguma  das  Al- 
fandegas. CU.  Ord.  2.  58.  prme.  §. 
Cobrar  a  dizima:  «os  Almoxarifes 
ao  tempo  que  dizimarem  »  :  «  Que 
todo  o  homem  se  dezimasie »  pagas- 

DIZIMÈIRO,  s.  m.  V.  Dizimador. 

DÍZIMO,  s.  m.  A  decima  parte  dos 
frutos,  que  se  paga  aos  Parochos, 
Bispos,  Cabidos,  etc.  §.  como  adj. 
a  dizima  parte.  Ord.  Af.  5.  f.  304 
O  dizimo  é  Ecclesiastico ;  a  dizima 
Civil. 

DIZÍVEL,  adj.  Que  pode  dizer-se, 
referir-se :  e.  g.  ndo  í  dizivel  o  estu- 
penda virtude.  Curvo. 

•  D-LA-SOL-RÉ ,  Termo  de  musica 
pelo  qual  se  denota  o  tom  de  ré. 

DO.  Palavra  composta  da  preposição 
de,  e  do  artigo  o;  ajunta-se  aos  no- 
mes masculinos:  c.  g.  o  Senhor  do 
Cto:  come-se,  ou  eiide-se  o  e  da 
preposição  por  eufonia. 

DO,  s.  m.  Dòr ,  lastima,  compaixão. 
Ferr.  Bristo,  4.  3.  hei  dó  delle. 
Idem,  Cioso,  6.  2.  do  dó ,  que  hou- 
ve (tive)  delle.  Men.  e  Moça ,  Egl. 
2.  m  ver  Alem-Tejo  era  hum  dó  » 
coisa  que  o  causa.  §.  Perder  o  dó  a 
alguma  coisa ,  v.g.  a  dinheiro ;  i.é, 
a  dòr  de  o  gastar.  §.  Luto.  §.  Dós : 
vestidos  de  luto.  Chron.  J.  III.  P. 
1.  c.  33.  Ferr.  tíristo ,  4.  7.  /.  «7. 
§.  Fazer  seu  dó,  pranto.  Ined. 
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DÒA ,  s.  f.  antiq.  Doação,  (do  latino- 
barbaro  donam.  V.  Elucidar,  t.  2.  /. 
85.  coL  2.  Prov.  H.  Geneal.  Tom. 
1.  aliás  Boas.  Ord.  Af  l.  foi.  93. 
«o*  Procuradores  levdo  das  parles 
muitas  doas ,  e  serviços  de  pam ,  e 
vinho,  e  carnes»  No  L.  3.  T.  100. 
§.  2.  noas  tomem  (á  Dona  mulher 
nobre)  seus  pannos  de  vestir,  nem 
doas.  nem  camas  de  seu  corpo:  joyas, 
roupas,  e  adornos.  Cit.  Ord.  ô.  65. 
6.  ouro,  prata,  dinheiros,  ou  outras 
moedas,  roupas,  e  al favas  ;  doas 
( Bona  veim  no  Fucra  y  Jusgo ,  e 
Donas  Castelh.  dons  á  noiva,  joyas. 
atavios.)  V.  a  manda  testamentária 
cilada  no  Elucid.  Art.  Doa.  <•  Doas, 
assi  toucas  ,  como  algiofar  ,  etc.  >• 
Joyas  ? 

DOAÇÃO,  s.f.  O  acto  de  doar:  v.g. 

fazer  doação. 
DOÁDO ,  p.  |ww».  de  Doar.  Ord. 
DOADOR,  s.  m.  O  que  dá  alguma 

coisa. 

DOA  IRO,  s.  m.  ant.  O  rosto,  sem- 
blante, vulto.  Ledo,  Origem,  f.  202. 
ant.  Ediç. 

DOAR ,  v.  at  t.  Forens.  Dar  alguma 
coisa  a  alguém.  Orrfai.  fazer  doação. 

DOBADÈIRA,  s.  f.  Mulher  que  do- 
ba fiado. 

DOBADO,  p.  pass.  de  Dobar:  «fio 
dobado "  • 

DOBADOURA,  s.  f.  Maquina  onde 
se  enfi&o  as*  meadas  abertas  para  se 
dobarem  ;  vólve-se  sobre  um  eixo. 

DOBAR,  v.  at.  Ennovelar  o  fiado  por 
meyo  da  dobadoura. 

DOBLÈTE,  s.  m.  Pedra  fina  emen- 
dada sobre  cristal  ordinário ,  ou  vi- 
dro para  parecer  de  fundo;  ou  pe- 
dra fina  de  còr,  como  rubim ,  es- 
meralda ,  espécie  de  fraude  de  máos 
joalheiros,  t.  us.  no  Commercio  do 
cravadores. 

DOBRA ,  s.  f.  A  volta  de  uma  parte 
do  panno,  ou  vestido  sobre  outra, 
para  se  reduzir  a  menor  extensão  a 
peça  sobreposta  a  outra  para  a  re- 
forçar: v.  g.  as  dobras  do  escudo, 
erão  varias  peças  de  coiro  cru ,  ou 
laminas  acamadas  umas  sobre  ou- 
tras. Sagramor,  1.  34  «escudo  de 
dobras »  §.  fig.  Coisa  que  encobre  o 
animo  ;  dobrez  :  «  ndo  tem  còres , 
ndo  dobras  a  formosa  verdade»  Ferr. 
Carta  1.  L.  2.  §.  O  sinal  que  fica 
onde  se  dobra.  §.  Dobra:  moeda 
antiga ,  e  de  vários  appellidoa  ,  e 
valores,  e  cunhos.  V.  Orden.  Af.  4. 
f<>l.  38.  dobras  cruzadas ,  e  dobras 
valedias:  e  af.  45.  dobra  valadia, 
ou  de  banda,  as  de  banda  em  1472. 
valião  300.  reis.  Ined.  III.  445.  e  Se- 
verim,  fiot.  D.  4  §.  46.  o  T.  4.  das 
Provas  da  Hist.  Gen.  a  Chr.  de  D. 
Pedro  I.  c.  11.  Duzentas  mil  do- 
bras d'ovro  da  banda.  Goes,  Chron. 
Man.  pag.  59.  V.  Valcdia.  §.  Dr- 
bras  de  K<J800.  reis  ,  e  meyas 
dobras  de  6£i00,  reis.  que  hoje 
valem  7#50Ò.  e  WfQOO.  reis.  f 
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Uma  dobra  dt  paptJ;  i.b,  um»  fo- 
lha. Ord.  Af.  1.  4.  16.  antiq. 
DOBRADA  .  ».  f.  A*  tripa*  do  buxo 
do  boi,  ou  vaca,  que  se  guijào,  e 

cornam. 

DOBRÁDAMÈNTE .  a<lv.  Com  do- 
brei. Cotta,  Écloga  5.  §.  Pnplka- 
damente:  «  proieuto  —  estupendo » 
I tetra,  10.  f.  368. 

DOBKADÉIRA.  s.f.  Peça.  com  que 
os  Encadernadores  dobrão  as  folhas 
de  papel  antes  de  as  bater,  e  coser, 
chapa  estreita  de  marfim. 

DOHRADÍ^A  ,  s.  fem.  Gonzos,  bisa- 
i  -i  - 1  sobre  que  se  volve  a  porta , 
<  |c.  que  então  pregadas. 

DOBRADIÇO  ,  adj.  Flexível .  que  se 
dobra  facilmente:  v.g.  vime — ;  ca- 
lira  dobradiça.  Hitt.  Nnut.  8.  33S. 
Salgueiro»  • — .  §.  fig.  -animo»—-  ao 
que  quereis  delles  por  interesses,  e 
comprazimento»  servis.» 

DOBRADO,  a.  m.  anf.  Um  dobrado 
de  cera ;  um  rolo.  Elucidário.  Sup- 
plem. 

DOBRADO,  p.  paw.  de  D-brar.  V. 
o  verbo.  §.  Que  tem  dobras ,  ou  pe- 
ças, que  reforçào.  Sagramor ,  1.34. 
escudo  mais  dobra  lo  gue  o  dl  Ajuz. 
«a  doirada  couraça  rompe  infida» 
Eneida,  12.  88.  fieira,  1.  co/.363. 
4-  Outro  tanto :  9.  o.  custou  isso , 
que  dizeis,  mas  dobrado;  i.  é,  e 
mais  outro  tanto.  §.  Fornido:  v.g. 
homem  dobrado  dt  <m»oí  ,  Ou  carnes. 
Ulisi.  VIU.  147.  assim  cavallo  do- 
brado  :  t/«  Jtrrtas  chapas  0  dobrado 
escudo.  §.  Arma  — :  fornida  e  for- 
te. ».  tf.  arco.  que  não  se  maneia 
facilmente  por  isso,  por  peaada,  etc. 
$.  Forrado.  nSo  singelo.  Ined.  III. 
b\n.  calçai — ;  tongí  — -.  §.  Duas 
vezes  mais,  mais  que  outro:  .  ami- 
go anojado  (otfendido  ,  agastado  ) 
inimigo  dobrado : »  adagio.  $.  Car- 
los dobradas;  duplicadas,  duas  co- 
pias. Couto,  8.  22.  §.  Homem  do- 
brado; que  nào  diz  o  que  sente, 
n5o  singelo ,  refolhado ;  que  usa  de 
dobreza .  ou  duplicidade  :  coração 
dobrado.  Eufrot.  1.  1.  manhosos,  e 
dobrados  Corts  cUteir  as.  In  ed.  I.  364. 
«  a  carta  parecia  de  boa  fee ,  e  d3o 
dobrada  a  Ined.  Jf.  40.  almas  do- 
bradas ,  <  refolkada».  Galvão ,  5. 
l.f.  4. ^.  Retpontler  dobrado ;  L é , 
comdobrez.  nào  dizendo  o  que  pen- 
sara. P.  Per.  i.  151.  f.  a  Capitão 
respondeu  dobrado:  faltar  dobrado. 
§.  Sentida  dobrado ;  ambiguo,  equi- 
voco. §.  Carla  — ;  escrita  com  do- 
brez,  dissimulando  engano  para  mal 
da  pessoa  a  quem  se  escreve.  Resen- 
de, Cltron.  J.  II.  c.  41.  «repnwâo 
— »  dissimulada,  nào  clara-  Paio. 
Serm,  l.  191.  jf.  §.  «<  Minha  verda- 
de  sincera ,  e  não  dobrada. »  Lu*. 
VIII.  75.  §.  Estar  sobre  dobrado 
de  alyuevt;  entender  delle  que  nào 
falia  sincero,  e  responder- lhe  lam- 
bem dobrado.  Sagnmnar,  1.  c.  31. 
foi  15*.  f,  «  Mas  «u  que  Mtho  o 
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Mundo  conhecido .  E  quasi  que  so- 
bre elltt  ando  dobrada»  Cam.  Son. 
151.  f,  Com  dobrea:  v.g.  palavras 
dobradas.  Lus.  II.  76.  §.  Torcido, 
voltado,  etc.  <S.  Sejmltura  dobrada. 
V.  Sepultura.  §.  adv.  c.o-.  Dobrado, 
ntayor  por  duas  vez»,  dobradaruen- 
te.  i>aí».  &r»t.  /o/.  «00.  §.  Ao/*Wa 
— ,  que  se  repete,  ou  confirma- 
Cama  — ,  de  casados ,  ou  de  ho- 
mem ,  e  mulher.  §.  Tomado ,  con- 
vertido ,  ou  multiplicado  em  dois. 
«Jesu  M  linha  dobrado,  e  multipli- 
cado ein  .loào  >•  Pieira. 
DOBRADURA ,  ».  f.  O  acto  de  do- 
brar .  o  sinal ,  amassado  quu  fica  na 
coisa  «■■■'.< .  da. 
DOBRAI.,  s.  m.  ant  «Dobrai  (bol- 
sa ,  ou  carteira)  de  coiro  »  Elucid. 
•  DOBRAMÈMO,  s.  ro.  O  mesmo 

que  Dobradura,  B.  Per. 
DOBRÃO .  s.  m.  Moeda  de  oiro  de 
vfi.  reis-  boje  tem  diiierente  valor. 
V.  Dobra. 
DOBRAR,  v.  at.  Voltar  a  porção,  ou 
parte  de  uma  coisa  sobre  outra  par- 
te; p.  y.  um  ramo  do  panno  sobre 
outro,  a  parte  de  uma  folha  de  pa- 
pel sobre  outra ;  a  ponta  de  unt  pre- 
go, ou  arame,  sobre  o  mais.  Do- 
brar os  vestidos ,  para  se  guarda- 
rem. §.  Fazer  girar  sobre  o  eixo : 
v.  g.  dobrar  os  sinos ;  do  qual  na^c  1 
um  som  diflerente  de  quando  é  re- 
picado. §.  Dobrar  o  Cabo  ;  t.  de 
Maut.  passar  além  delle  navegando, 
fig.  ao  dobrar  de  Auma  assomada. 
Lobo ,  Eyl,  5.  fig.  ••  o  Rei  já  doltra- 
va  os  70.  ânuos»  passava  deli  es. 
Lucena,  3.  1.  outros  ditem:  "do- 
brar sobre  tantos  annos  >•  <§.  Dobrar 
o  joelho;  uuindo-o  ácoixa,  ou  ache- 
gando-o  para  ella ,  como  quaudo  se 
%  ajoelha.  §.  Curvar:  v.  g.  dobrar  o 
arco.  §.  Dobrar  a  singeleza:  nlo 
usar  delia ,  mas  revesti-la  de  dobres. 
Crwe ,  Poesia» ,  foL  50.  §.  Dobrar 
alguém  com  ro^/os ,  lagrimas;  com- 
movè-lo,  demovè-lo  do  propósito,  e 
assim  com  razòe»,  ou  medo;  com 
doutrina  ,  rogos  :  «quem  o  bá-de 
dobrar  a  me  remediar»  Pair.  S.  1. 
/.  167.  « dobrar  os  animo»  dos  lieis 
a  esta  mansidão»  CarÃec.  Rom.  foi. 
761.  «as  lagrimas  nào  o  dobrarão 
nem  a  ouvir-me  somente»  :  ••  Deus  nào 
per.«uade,  nem  dobra  com  rczòe*  bem 
achadas,  senão  nascendo  do  fundo 
do  coração»  Paiea,  S.  3.  61.  Do- 
brar a  outra  opinião .  partido ;  de- 
mover :  «  —  a  outra  Fé»  mudar  di 
crença  :  «  nunca  m'o  deixou  dobrar 
(o  coração)  a  outra  Fé »  Lucena , 
4.  1.  ncutr.  ioclinar-se  ao  que  não 
é  direito,  torcer  da  rectidão,  decli- 
nar delia.  4-  Dobrar  alguém  para 
ter  nobre ,  justo ;  incluiar ,  mover. 
Ined.  II.  6.  Dobrar  o  vicio  da  cor- 
na »  Fbt»  Sanei.  §.  Dobrar-te  tio 
rogo ;  ceder.  Mon.  Lus.  Sagramor , 
1.  22.  «  Dobrar  com  rogo»  ,  ou 
amoestotfes » :  <••  justiça  de  Deu» 
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•dose  dohf»  como  adonundo»  £». 
fro».  i.  7.  Dobrax-u  por  rogos,  »,„ 
importmaçóe».  V,  da  Are.  L  l.  c> 
17.  §.  Domar;  fig-  Amor  dobrou  a 
bruteta  da  gigamte.  Sagromv,  1. 
S4.  $.  Dobrar  o  pensamento;  £uer 
mudar.  Eneida,  II'.  5.  fazer  oder. 
$.  Do/jrar  a  condição.  Palm  f>.  t. 
c.   131.  §-  Doirar .  n.  Urv  £ 
resolução;  mudar,  cedendo  a  togw, 
temor,  etc  Frtirt.  §.  Fortalecer , 
reforçar.  di«-se  daquillo  que  «stá  jun- 
to  a  ooiía  forte .  e  defensiva.  /W. 
as  escama» .  que  dobrarão ,  t  forta- 
lecido a  saia  de  malha  do  Gyquu. 
Dobrar  o  muro;  engrossa ode-o.  B. 
1. 1.  0.  §.  fig.  Dobrar ,  ou  dokrnr-it 
o  animo,  Resende,  Lei  foi  Y%  §. 
Accrescentar  outro  tanto :  t.g.  « man- 
dou dobrar  os  bateis  n.  iudo  ntfm 
maia.  //.  i.  (i.  3.  (para  «amealo  da 
força)  dobrar  a  parada  am  oure 
tanto  dtnhtlro.  Que  se  ajunta,  f  Re- 
forçar ,  engrossando  ,  ou  multipli- 
cando :  •>  A  tecedura  da  saja  dtnz- 
lha,  e  asescamas  que  ktlooratáo,.  > 
de  bronze.  Vieira ,  5.  424  «além 
dos  repairos  feitos,  toda  aquella  noi- 
te gastarão  era  dobrar  outro»  rtpoi- 
roa»  B.  %.  1.  6.  «reformar  as  es- 
tancia*, e  dobrá-las  cm  artelkariti:  • 
L  é ,  assentar  dobrada  artilharia.  ld. 
-.  6.  5.  e  3.  6.  3.  u  para  dobrar 
mais  nentas  forças  ■  —  os  tiros .  as 
lanças  ;  desparar  mais.  arremessar 
a  ntiode.  Eneida,  9.  1S5.  .asbas- 
teas  vão  dobrando  »  —  os  asiacioi . 
diligenciai,  etc.  dobrarão  (neutro) 
as  lagrimas.  B.  1.  4.  í.  §.  Augtnen- 
tar  em  numero:      g.  dobrar  gani- 
do»; o  choro,  o  rito  ;  cborinio, 
rindo  mar*:  mandou  dobrar  asyttv- 
dai.  Freire.  §.  Augmentar:  "do- 
brou na  má  vontade  que  naba  ■  &>• 
promor,  1.  c  «9.  Dobrou  a  ano- 
g anciã.  Lucena.  «  mandou  dobrar  o 
toldo  tret  vezes :  »  por  tresdobrar. 
M.  Pinto  ,  c.  183.  §.  Multiplicai 
com  reflexos  :  «  dobratuio  o  sol  te* 
rayos ,  nas  laminas,  00*  elmo».  n« 
pavezes  ,  nas  lanças  ,  nas  espadai 
c ii ru -  cantes  » :   dobrar  cuidados ,  di- 
ligencias ;  multiplicar  :  com  isto  do- 
brardo  (neutro)  os  zelos ,  e  ciúmes. 
§.  «Com  benefícios  acerescen tão .  1 
dobrão  a  benevolência,  e  amor  de 
seus  ,  e  dos  estranhos  ■  Dar-lbe-1'  ■ 
embora  as  melhores  razões,  debata: 
se  lbe  nào  dobrais  o  entenuiineot; 
V.  Cam.  Ettanc.  Prim.  t&.  §.  Do- 
brar-tt  a  festa  da  artclAaria,  ar 
acclamaçães,  etc.  B.  £.  10,  S.  —  o* 
lagrimai.  Paiva,  Serm.  l.jfoL  UW. 
"dobrai  lagrimai  saudosas,  Cbora: 
Jozé  1.  etc.»     Dobrar,  v.  a.  na£- 
menta r-se  em  dobro:   no  fig.  Ul* 
f.  li.  f.  ut  tendo  nsharba,  debri 
em  vaidade  com  trajos  edot»  §.  Vol- 
tar :  v.g.  dobrar  sobre  a  mS  direi- 
ta. P.  d' Aveiro,  c.  49.  f.  Dnbmr 
voltar  uma  travessa ,  rua.  Dobrar  j 
ganância:  ganhar  dobrado.  $.  Do- 
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brar  a  folia,  famiL  deixar  de  fal- 
lar,  para  acabar  o  discuo-o  daquillo, 
sobre  que  se  dobna  a  folha ,  depois 
de  acabado  o  qoe  ce  entremette.  §. 
Rei>etir-se  :  « a  nova  da  morte  do 
Solddo ,  dobrou  com  A  pisa  batmlha , 
ífuc  lhe  deu  o  Tur  ao  »  (rteutr.)  B. 

3.  1.  3.  §.  at.  ■«  Dobrando  sempre 
este  requerimewto  :  „  repetinclo-ée.  Id. 
%.  5.  6.  §.  at.  Encaminhar  a  outro 
ponto.  Tendo  dado  cabo  de  uma 
uáo :  "  dobrou  ai  fustas  sul>re  as  ou- 
tra*;» i.  é,  dirigíu-as  a  comettè-Ias. 
B.  3.  6.  7.  guinar  contra,  voltar. 
ilidem.  dobrou  Iqgo  sobre  «lie:» 
tornou  a  sair  a  atacá-lo.  §.  Accres- 
centar.  »  dobrou  sobre  estas  culpas ;  » 
commettendo  outra.  Idem,  3.  7.  8. 
«§.  Doirar  a  vos:  cantar  com  qae- 
bros  da  voa  ,  por  tempo  notável , 
como  fazem  os  canários ,  rouxinóes. 

Dobrar$e,  curvar,  dobrdo-se  c* 
ramos ,  ou  dobrão  (neutro)  com  pe- 
so; o  corpo  dos  velhos.  derreia-se 
com  a  carga  dos  annos.  Lucena ,  8. 
1 8.  §.  Dobrar -se  ao  partido  de  al- 
guém ;  bandear-se  com  elle  por  em- 
penhos, persuasões,  rogos,  medo, 
peita.  §.  Fazer-se  em  dois,  duplj- 
car-«e.  fieira.  Je$u  se  tinha  dobra- 
do ,  e  multiplicado  em  João.  4-  Do- 
brar-tc  ,  figur.  moldar-se  ,  accom- 
modar-se  cedendo :  «  homem  grave , 
e  severo,  que  re  dobrava  mal  a  et- 
tes  artifícios  de  comprazer»  B.  8. 1. 
1.  §.  Duplicar  ,  multiplicar  :  cos 
ecos  pelos  montes  se  dobrárão  »  Uliss. 
IX.  4.  §.  Falar,  tratar  com  dobrez. 
m  A  mim  só  não  minto,  Nâo  dobro, 
não  dissimulo»  Sá  Mir.  f.  289.  w/l. 
ediç.  «  Dobrar  sobre  algum  »  dissi- 
mular ,  enganar  ao  que  dissimula 
como  quem  dobra  sobre  elle.  $.  Do- 
brar a  marcha;  accelerar,  e  andar 
jornadas  dobradas.   Dobrar  tem  o 
mudo :  exeept.  eu  dobro,  tu  dobras, 
elle  dobra,  elles  dobrão:  Subj.  eu, 
•  elle  dobre,  tu  dobres,  elles  do- 
brem ,  ttc. 
DÓBRE,  s.  m.  O  dobrar  dos  sinos; 
das  aves.  Fevis  da  Lusil- f.  321.  §. 
Pagar  em  dobre;  em  dobro.  Ined. 
III.  425. 

DOBRE,  adj.  Dobrado.  Eneid.  VIII. 
65.  «o  áletno  na  còr  da  folha  do- 
bre ; »  i,  é ,  que  tem  duas  còres  na 
folha.  §.  Que  tem  dobrado  valor  das 
moedas  singelas  do  mesmo  nome. 
v.  g.  real,  Lm*  dol/re ,  aliás  dize- 
mos dobrão,  um  dobrão  de  6 $400. 
deve  ser  uma  peça  de  lfijggOO.  V. 
Alv.  2.  Jul  1687.  §.  fig.  Dobrado: 
v.  g.  « trato  dobre ;  »  simulado,  do 
que  engana  a  quem  faz  delle  liei ,  e 
espera  que  lhe  diga  a  verdade.  B. 

4.  4.  25.  §.  Espia  dobre;  a  que 
trahe,  e  entrega  o  segredo  de  quem 
a  manda  espiar,  e  lhe  dá  aviso»  lal- 
&os.  V.  Dobre ,  subst. 

POBRÉI. ,  a.  m.  Fe*  encher  htm  do- 
brei ,  que  o  Mouro  trazia ,  de  bom 
pão  alto.  Ined.  U.  397.  (do  Fran- 


cp,  doublier ,  panno  d e  mesa,  ou 
guardanapo.) 

DOBREZ,  s.  f.  (ou  masc.  Ca*.  L. 
8.  €  Arraet)  Dobradura.  Curro,  as 
dobrezes  rugotas  do  ventrículo.  §. 
Falta  dev  sjncertdade  do  homem  do- 
brado ,  e  trçik» .  de  dous  corações , 
que  nos  encobre  a  vetdad*.  e  induz 
em  erro;  dobrem,  dolo.  Arraet,  1. 
23.  os  »*us  dobrezes,  moMciat,  e 
refolhos:  sem  dobrezes,  sem  enga- 
nos, nem  caeillaçdes.  V.  d*  Areeb. 
%,  32.  Verdadeiro  Israelita  ,  sem 
dobre* ,  nem  refolho  »■  Paiv.  Serm. 
1.  308.  §.  adj.  Dobre:  hum  trato 
dobrez.  Ined,  II.  81. 

DOBRÈZA.  s.  fem.  Dobrei.  V.  Fios 
SancL  pag.  XClll.  f.  col.  1.  em 
sanctidade .  e  em  graça  sem  dobreza 
conversemos  neste  mundo.  «  a  Sama- 
ritana com  alma  simples.. . .  <«  Ju- 
deos  com  dobresa»  Calvo,  Hcm.  2. 
pag.  429.  e  394.  «animo  som  do- 
broza"  Lucena,  7.  3.  «tanto  artifi- 
cio .  e  — n  > 

DOBRO,  s.  m.  Outra  tanta  somma, 
ou  porção :  r.  g.  custou-me  oào  5. 
mas  o  dobro:»  i.  i,  dez.  Este  pa- 
lavra ajunta^e  aos  adjectivos  nume- 
ráes,  para  indicar  a  multiplicação . 
ou  quantas  vezes  se  toma  uma  quan- 
tidade ;  r.  >;.  tresdrJ.ro  (quádruplo , 
ou  quintuplo)  seis  dobro,  nove  do- 
bro. Ord.  Af.  t.  GO.  •  §.  7.  e  L.  6. 
20,  1 7,  «  paguem  em  doo*  dobro ; » 
parece  ser  o  quádruplo:  mas  como 
dobro  é  tomado  por  a  multiplicação, 
será  talvez  o  duplo,  ou  o  valor  do- 
brado ,  como  treêdoiro  é  triplicado ; 
doos  dobro  duplicado  ate.  «Que  lhe 
pagareis  em  cem  mil  dobro  no  Ceo» 
Paiva,  Serm.  I.  566. 

DOÇÁINA,  s.f.  Instrumento  musico: 
espécie  detrombetinha  eom  palheta, 
e  vários  buracos,  semelhante  átlrau- 
ta  doce.  Barros.  Eufr.  1.  1. 

DOÇAINHA.  V.  Doçaina.  Fern.  Men- 
des ,  c.  69. 

DOÇAINO.  V.  Doçaina.  Leitão,  Mis- 
cell. 

DOÇÁR,  adj.  Que  afièeta  de  mimo- 
so, e  maneiras  ridículas  afEertadas. 
Prestes,  f.  7.  Leitão,  MiscelL  «  mu- 
lher palaciana,  presumptuosa,  e  do- 
çárn  §.  Pera  doçrir ;  espécie  assim 
chamada.  Ledo,  Descripção ,  f.  62. 
ant.  Ed. 

DOCE,  t.  m.  Iguaria  feita  de  mel, 
de  assucar,  com  frutas,  ovos,  etc. 

DOCE  ,  idj.  Que  causa  no  paladar 
sen?açào  semelha ivte  á  que  alú  cauta 
o  mel,  assucar.  f«.  fig.  Suave,  agra- 
dável :  r.g.  dit  e  vos,  melodia:  dòce 
memoria  ,  ou  lembrança  ;  dòce  enga- 
no;  dòce  morte.  Camdes.  4.  No  mo- 
ral: «Sereis  devoto"  para  Deus.  e 
doces  para  o  próximo  a  Mart.  Cot. 
210.  L.  1.  c.  8.  génio  — ,  condição 
— ,  palavras  — ,  maneiras  — .  $. 
Sein  escabrosidaJe  .  sem  aspereza. 
§.  Dòce  de  fazer;  i.  é.  suave. 
Lus.  $.  Ferro  doce ;  o  que  nào  é 


pedfèe,  mas  dobra,  e  corta-sa  sem 
quebrai,  e  faz  correia.  §.  Lança' 
mento  doe*,  ae  >i>t  o  da  cacada,  que 
é  o  menos  íngreme.  §.  adverb.  «  doce 
tanges  Pierio  ,  doce  cantes : »  com 
tllip.se  de  menir.  Ftrr.  Eyl.  2. 

DOCEL,  s.  m.  Armação  nas  costas 
de  alguma  cadeira,  espaldar;  e  tam- 
bém nos  altares.  Dorcel  diz  Duarte 
Munes.  V.  Donel.  §.  fig,  Docrl,  ou 
ramada  de  parras,  jasmjrjeHos .  eto. 

DÒCEMCNTE.  adv.  f.  Suave,  agra- 
dável ,  graciosamente :  v.g.  que  do- 
cemente falia,  e  doce  ri;  as  Sefeas 
cantão  docemente.  Côas.  « docemente 
lembrou  os  traballtos  passados»  //. 
iVauí.  2.  318.  praticar  —  ,  com 
brandura,  sem  cólera.  B.  2.  3.  6. 

•  DOCÉTES .  a.  m.  pl.  Antigos  here- 
ges, que  julgavào  taatastica  a  encar- 
nação do  verbo. 

DÒCEZÍNHO.  a.Jj.  Algum  tanto  do- 
ce. 

DÒCHELO.  dò-che-lo.  dou-te-o.  «E 
certo  que  parece  hum  jogo  <!e  doche- 
lo  rito»  Couto,  4.  5.  4.  <  Soldad. 
Prttt.  dou-one-lo.  V.  cht  t  ste. 

•  DOC1CÃDO,  adj.  Goloao,  mimoso 
de  doce ,  perdido  por  bons  bocados. 
Aveiro,  Itin.  92. 

DoCIL,  adi.  Capai  de  ensino;  que 
aUeiule  á  lição,  iostrucçao.  §.  Bran- 
do: v,  g,  genk)  dócil;  que  ouve  a 
razão.  §.  Ferro  doai.  V.  Ferro  do- 
ce. 

DOCILIDADE,  s.  f.  Boa  disposiçl» 

para  ouvir,  e  receber  a  doutrina.  §. 

Braodura  de  condição  doce. 
DOCILISÁR,  v.at  Fazer  dócil.  «-*■ 

esse»  naturaes,  c  Índoles  inimigos  de 

toda  boa  doutrina.» 

•  DOCILÍSSIMO,  adj.  superlat.  de 

Dócil. 

•  DÓCILMÈNTE ,  adv.  Com  docili- 
dade. 

•  DÓCIMÁSIA,  a,  f.  t.  de  Chimic. 

Arte  de  ensaiar  em  ponto  pequeno 
as  minas,  com  o  fim  de  averiguar 
a  quantidade  de  metal  que  filas  con- 
stem. Diifere  da  metullurgia  ,  que 
tem  por  objecto  o  trabalho  das  mi- 
nai em  grande. 

DOCÍSSIMO  ,  superl.  de  Doce:  mui- 
to doce  Voz — .  Aíartyr.  Cathec.  1. 
14.  Nome — .  fieira,  Serm.  6.  19. 
—  harmonia.  Dinis,  Idyl.  —  nome 
de  Maria,  fieira. 

DÒCTO,  DOCTRINÁR,  DOCTÔI. 
V.  Douto,  Doutor,  Doutrinar.  Leão, 
Descrytç-  Nós  túo  pronunciamos  do- 
cto,  nem  douto,  com  o  ditongo  ou 
bem  explicado,  mas  um  o  grave, 
doto. 

DOCUMENTO,  s.  m.  Máxima,  prin- 
cipio ,  preceito  doutrinal ,  em  Fisica , 
ou  Moral.  Paiva,  Cus.  11.  §.  Ins- 
trumento ,  que  serve  de  instruir  o 
processo,  e  provar  o  que  nelle  se 
allega:  '•ajuntar  os  documentas,  c 
instrumentos  aos  Autos»  [O  docu- 
mento ensina.  O  monumento  avisa. 
O  primeiro  inttrue,  descreve,  conta 
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circumstanciadamente,  e  talvez  pro- 
va. O  segando  dá  notícia,  traz  á 
lembrança,  excita  a  idéa,  aponta  o 
facto.  Para  o  documento  é  necessá- 
ria a  escritura ,  e  essa  com  alguma 
extensão.  Para  o  monumento  basta 
um  sinal ,  e  se  é  acompanhado  de 
escrstura ,  esta  deve  ser  concisa.  V. 
Synonymos  por  D.  Fr.  Francisco  de 
S.  Luit,  t,  1  pag.  7.] 

DOÇURA  ,  s.  f.  A  qualidade  de  ser 
doce,  §.  A  sensação  da  coisa  doce 
causada  na  alma.  §.  flg.  Sensação 
branda  ,  suava  em  outros  órgãos  , 
que  se  refere  á  causa  delias :  t>.  g. 
a  doçura  da  tua  eoz  ,  das  tuas  pa- 
lavras, do  seu  génio ,  <*  indole.  $. 
Ag.  dar  na  doçura  da  fabula  o  leite 
da  doutrina.  B.  S.  Prol.  §.  As  do- 
çura» de  Petrarca.  Barros,  Dial. 
f.  221.  «doçuras,  e  mimos  do  for- 
tuna» doçuras  ;  delicias  ,  regalos. 
Lucena,  3.  10.  «e  elles  (os  senho- 
res) toda  a  vaidade,  fidalguia,  mu- 
sica, doçuras ,  vestidos,  com  extre- 
mos nos  viciou  m  B.  2.  6.  1.  «  Tras 
— fantásticas  perdido»  Lus.  Trantf. 
f.  440.  §.  Doçuras:  presentes,  dons 
gratuitos,  fora  da  soldada,  e  ordena- 
dos. Resende,  V.  c.  IS.  §,  Mimo, 
brandura  affectuosa  para  outrem,  ca- 
rinha Eneid.  11.  IS 9.  «Este  amor, 
nem  lhe  veyo  por  accesso  súbito  es- 
ta doçura  soberana  «  (de  Latonia 
para  Camilla.) 

DODECAÉDRO ,  s.  m.  t.  de  Geom. 
Um  dos  cinco  corpos  regulares,  com- 
posto de  18.  pentágonos  iguáes. 

DODECAGONO .  adj.  t.  de  Geom. 
De  doze  lados,  e  doze  ângulos.  Fi- 
gura dodeedgona.  §.  Usa-se  substan- 
tivadamente. 

DODECATEMÓRIO,  s.  m.  t.  de  As- 
tronom.  A  duodécima  parte  do  1. 
signo;  ou  segundo  outros,  uma  trin- 
ta va  parte  de  um  signo  do  Zodíaco. 
Notic.  AttroL 

•DODÓNIO,  adj.  deDodona:  «ora- 

CM  los    -  tf 

DODRANTÁL,  adj.  t  de  Fortif.  Ci- 
dade, ou  Cattello  dodrantal,  é  aquel- 
le ,  cuja  defesa  é  a  tres  quartos  do 
tiro  do  mosquete.  Meth.  Lusit. 

•  DODKÀNTE  ,  s.  m.  Tres  quartas 
partes  de  qualquer  todo,  tanto  de 
medida,  como  de  pezo.  Era  ,  e  Ave 
l.  48. 

DOÊNÇA,  s.  f.  Estado  inferrno  pre- 
ternatural  do  corpo,  infirmidade,  má 
saúde.  [Achaque,  Molettia,  Enfer- 
midade ,  Doença  :  usamos  a  cada 
passo  de  qualquer  destes  vocábulos 
para  exprimir  o  estado  do  homem, 
que  tem  falta.,  alteração,  ou  deca- 
dência da  saúde,  etc.  e  neste  sentido 
podem -se  julgar  synonymos  ;  mas 
tem  entre  si  differenças  notáveis.  A- 
chague  é  termo  gen<  tico,  e  significa 
qualquer  defeito,  falta,  ou  vicio  fí- 
sico ,  ou  moral ,  de  ordinário  diz-se 
da  saúde ,  t>.  g.  que  tal  pessoa  pade- 
ce achaques;  que  a  velhice  é  acha-  \ 


cota,  etc.  Moléstia  é  também  termo 
genérico ,  e  designa  todo  o  incom- 
ruodo  ,  enfadamento  ,  eu  trabalho 
penoso  do  corpo  ou  do  espirito :  ap- 
plica-se  por  tanto  k  doença.  Enfer- 
midade quer  dizer  propriamente  fal- 
ta de  vigor  e  força  ,  debilidade  da 
natureza,  ou  de  algum  membro,  ou 
parte  do  corpo.  Finalmente  doença, 
no  sentido  rigoroso ,  quer  dizer  esta- 
do doloroso  do  corpo ;  falta  de  saú- 
de ,  que  vem  com  dores ,  ou  as  cau- 
sa ,  etc.  Vè-se  pois  que ,  rigorosa- 
mente faltando,  nem  todo  o  acha- 
que, moléstia,  ou  enfermidade,  é 
doença :  como  porem  toda  a  doença 
è  achaque,  i.  e,  vicio  físico;  traz 
comsigo  moléstia,  i.  é,  incommodos 
e  penas;  e  suppõe,  ou  causa  enfer- 
midade, debilidade  de  forças,  falta 
de  vigor.  etc.  V.  Synonymot  por  D. 
Fr.  Franciteo  de  8.  Luiz ,  t.  2.  p. 
17.] 

DOÈNCIA,  t.  C  A  —  de  terra;  a 
malignidade  do  Clima  delia,  e  ou- 
tras circumstancias  de  assento,  que 
a  fazem  doentia.  B.t.  6.  S.  e  final- 
mente a  doencia  da  terra,  segundo 
ella  trata  ot  ettrangeirot.  ( uh.  Ed. 
pag.  50.)  insalubridade. 

DOENCÍO,  adj.  antiq.  Apaixonado, 
com  dòr ,  paixão  violenta :  •<  mulher 
louca,  ou  sandia,  ou  gulosa ,  ou  sa- 
nhuda ,  ou  attdeja ,  ou  doèncía ,  ou 
brava  »  Vita  Lhrieti ,  Tos».  3.  pag. 
28.  f.  (talvez  doentia  ?) 

DOENTE  ,  adj.  Enfermo  ,  falto  de 
saúde.  $.  Doentio.  M.  Lus.  §.  fig. 
Malseotido:  -doentes  ambos  desta 
enfermidade  (de  descontentamento 
delRei)  »  B.  S.  5.  8.  §.  Doente  d' al- 
ma ,  com  pesares ,  atliiçoes.  §.  tV.  O 
que  está  em  peccado.  Paiva ,  Serm. 
«se  vós  estáes  doente  d'alma»  ^. 
Doentet  de  fidalgos,  que  arTeclâo  se- 
lo, e  tratamentos,  e  melindres  dos 
taes.  Ulit.  S.  l.f.  £86.  <<e  esse  par- 
vo também  é  doente  de  poeta  ?  »  tem 
a  balda,  eiva  de  o  querer  ser,  ou 
parecer.  §.  Que  se  doe,  geme:  «voz 
fraca,  t — »  Camões ,  Ode  1.  §. 
Doente  de  pobreza  ,  de  vaidade  , 
etc.  eivado :  —  de  acídia ,  e  prigui- 
ça  para  as  obras  espirituaes.  Martyr. 
Cal.  —  de  peccados ,  —  de  podridão 
de  vícios,  e  peccados. 

•  DOENTINHO,  dim.  de  Doente.  //. 
de  S.  Dom.  2.  L.  4.  c.  17. 

•  DOENTÍSSIMO,  superl.  de  Doen- 
te: muito  doente.  Agiol.  Lus.t.S5t, 

DOENTIO,  adj.  Onde  rcinao  doen- 
ças: v.  g.  terra  doentia ;  lugar  — . 
Terra ,  ou  lugar  doentio  aos  ettran- 
geirot. V.  Barr.  2.  S.  1.  $.  Sujeito 
a  doenças ,  achacoso :  e.  g.  homem 
doentio. 

DOER,  v. at. transit.  Causar  dòr:  e.o. 
votsa  dor  vos  doe  íanto.  Palm  P. 
4.  foi.  41.  jf  pancadas,  que  doio  : 
«quem  náo  dá  o  que  doe,  náo  há  o 
que  deseja»  Eufr.  1.  S.  §.  neutra- 
mente: «tfoc-Uie  perder  a  gloria» 


Lut.  I.  SI.  -posso  doer  ói  dore»,  c 
dar  cuidado  ao  cuidado»  Sá  Mir. 
Esparsas.  §.  v.  n.  Ter  dòr  em  a!gu- 
ma  parto:  v.g.  doe-*ne  ws bra^ ,  a 
cabeça.  §.  Doer  o  Cabello;  fj.  fam. 
ter  receyo ,  suspeita  de  mil :  t.  g. 
logo  me  doeu  o  cabello.  §.  Doer-se, 
fig.  ter  dòr,  compaixão  :  e.f.  doer- 
se  da  honra  de  alguém;  t.r,  que 
seja  offendida ,  manchada.  Goes.  §, 
Doe-se  de  um  pé:  queixa-se  de  àor 
nelle :  doer-se  da  tua  dor,  lastitrui- 
se  delia.  B.  2.  4.  4.  §.  Dahi  sedena; 
i.  e,  disso  se  queixava,  como  de 
causa  de  dòr,  mal.  §.  Lauimir-»; 
de  alguma  dór,  mal,  trabalho,  hs- 
cena,  li  l.  «sem  se  queixar,  nem 
doer.  » 

DOESTA.  V.  Doesto.  Ined.  I.  Ut 

DOESTADO,  part.  pass.  de  Doestar. 
Ord.  Af.  5.  81.  pr.  • 

DOESTADÔIRO  ,  adj.  antiq.  Qoe 
doesta ,  desbonra.  §.  Digno  de  does- 
to ,  e  desprezo.  Docum.  ant.  « a  cos- 
vertaçáo  doestadoira  dos  Judrn.' 

DOESTADÒR,  s.  ou  adj.  Pessoa,  on 
coisa  que  doesta  ;  v.  g.  palavras  doa- 
tadoras. 

DOESTAR,  v.  at.  ant.  Dizer  doestos, 
palavras,  que  deshonrSo,  deram- 
ditâo ,  desautorizao  .  infamâo.  .Vos. 
Lus.  Nobil.  « as  donas  da  mkla 
terra  me  doestarão  por  casar  etm 
meu  desigual  - :  «  os  velhos  prásmâo, 
a  doesta 0  o  tempo  presente  discado, 
que  virão  melhor  mundo»  V.  .4iura- 
ra,  c,  25.  Orden.  6.  84  t.  «Do«- 
taváo  os  Gentios  aos  Christios  de 
gente  linútil »  Feyo ,  Sem.  da  Pwif. 
foi.  90.  Ceita ,  Sermóes.  «  doestamit 
Deot  e  si  Madre»  Ord.  Af.  L  5. 
T.  81.  e  L.  2.  /.  507.  «  do  que  doesta 
Christâo ,  que  foi  Judeu.  » 

DOESTO,  s.  m.  Contumelia,  cotm- 
cio,  palavra  afrontosa,  que  se  diz 
em  desprezo  :  «  defendia-se  delle 
com  as  mãos,  e  doestos  de  Linava» 
B.  5.  8.  9.  deshonra .  injuria.  Lei 
Noo.  sobre  a  censura  dos  litros,  §. 
Coisa  vergonhosa ,  que  se  lança  em 
rosto.  Marullo  de  Fr.  Marcos,  foL 
IS.  deshonra:  «certo  hé  a  nós  gran- 
de doesto»  Azurara,  c.  51.  e  em 
doesto  da  Lei  de  Chritto  :  «sen» 
gram  doesto  a  elRei,  e  a  seu  Esta- 
do : »  soffrer ,  que  se  injuriasse  im- 
punemente aos  Magistrados.  Ordt*. 
Af.  5.  pag.  SS6.  $.  Doesto  oppwto 
a  Louvor.  Ined.  II f.  9.  ■  nom  pode 
receber  doesto  o  nobre  tangue  donde 
descendeis»  Ined.  II.  2SS.  Ord.  aí. 
pag.  226.  «feitos  das  injurias,  d» 
palavras,  e  doestos»:  «  Com  grande 
doesto  delles,  e  de  toda  a  ordem  dos 
Clérigos : »  desbonra.  Ord.  eit.  L.  i. 
f.  IS.  «se  chamarem  Judeu,  ou  ou- 
tro semelhante  doesto  »  Ibid.  f.  50*. 
Resende,  Lei.  foi.  6S.  u  doeste»,  • 
injurias.  » 

DÒES.  V.  Dona ,  no  Art.  Dom. 

•  DOGÁDO ,  s.  m.  Dignidade  de  Do- 
ge ,  o  tempo  da  sua  duração. 

DO- 
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D  OGANO.  V.  Ogano.  Deste  anno 
(opp.  a  cwM".7,  ou  antanho)  Elucid. 

DÓGE.  s.  m.  Era  o  Supremo  Magis- 
trado de  Veneza:  em  Génova  havia 
ontro  tal. 

DÓG.V1A,  s.  m.  Mistério,  ponto  dou- 
trinal, que  pertence  á  Fé,  e  crença 
teligiosa.  §.  Máxima,  preceito;  v.g. 
da  Filosofia.  §.  Opinião  particular 
doutrinal :  v.  g.  os  dogmas  do*  Es- 
tóicos. 

DOGMÁTICAMÈNTE  ,  adv.  Em 
tom  dogmático ,  para  se  crer  como 
dogma. 

DOGMÁTICO,  adj.  Que  respeita  ao 
Dogma:  v.g.  Theologia  dogmática. 
§.  Technico :  v.  g.  termos  dogmáti- 
cos. §.  Dogmático  l  o  que  atlirma  a 
certeza  de  alguma  coisa ,  ao  contra- 
rio do  Sceptico,  que  nega  podef-se 
saber  coisa  alguma.  §.  Medicina  dog- 
mático;  a  que  usa  do  raciocínio  fun- 
dado nas  observações ;  nào- Empirica. 

LrOÒo. 

DOGMATÍSMO.  s.  m.  O  tom  dog- 
matizante.  de  quem  quer  que  lhe 
crerão  «em  exame ,  o  que  ensina , 
e  cnculca:  «o  —  da  falsa  Filosofia, 
que  tantas  arrogâncias  argúi-  aTheo- 
logia  Cliristà"  —  escholãstico ,  poli- 
tico,  nas  sciencias,  e  beUas  Ultras. 
V.  Pedagogia. 
DOGMATÍSTA,  s.  c.  Pessoa  ,  que 
ensina  algum  dogma;  e  particular- 
mente dos  que  ensinão  doutrinas  con- 
trarias ás  da  Santa  Fé.  Fieira,  dog- 
matista da  Idolatria :  dogmatista  da 
Setta  de  Priseilliano.  M.  Lus. 

•  DOGMATIZADO  ,  p.  p.  de  Dog- 

matizar. 

•  DOGMATIZADÒR  ,  s.  m.  O  que 
dogmatiza. 

DOGMATIZANTE.  V.  Dogmatista. 
Edital  do  S.  Oficio,  em  6.  de  Ju- 
lho de  1769. 

DOGMATIZAR,  v.  at.  Ensinar  co- 
mo certa  alguma  doutrina,  algum 
dogma  ;  especialmente  contra  a  Re- 
ligião. -  Dogmatisar  proposições,  er- 
ros,  más  doutrinas:»  usa-se  tam- 
bém intransili  vãmente. 

DÓGO,  s.  m.  Cio  grande  ,  que  se 
lança  aos  bois  bravos,  para  os  se- 
gurar, e  cançar.  Bluleau.  (do  In- 
glez  dog.) 

•-DÓGRE,  s.  m.  Embarcação  Hollan- 
deza  para  a  pesca  do  arenque. 

DÓGLÉ .  s.  m.  Câo  de  uma  raça  par- 
ticular, e  formosa,  a  que  de  ordi- 
nário se  quebra  o  focinho :  «  um  dó- 
gne  preto  »  :  »  são  pequenos  fraldei- 
ros ,  pouco  mayores ,  que  os  de  man- 
ga, (do  Inglez  dog. ) 

•  DÓGUEZÍNHO,  s.  m.  dimin.  de 


»  DOIDAMENTE ,  adv.  V.  Douda- 

mente,  e  mais  deriv. 
DOÍDO,  p.  de  Doer,  o  que  tem  dó, 

dor ,  compadecido.  Naufr.  de  Sep. 

e.  13.  «  Doido  do  fim  triste  da  in- 


DOIDO,  adj.  V.  Doudo,  ainda  que 


temos  adoçado  o  mal  sonoro  diton- 
go  ou  em  oi  na  maior  parte  dos  vo- 
cábulos, menos  onde  seria  equivoco 
r.g.  em  douto,  e  doito. 

DÒ1LO.  s.  m.  antiq.  Dòr,  trabalho, 
desgosto.  Eufros.  1.  2.  e  2.  4.  Ulis. 
1.  1.  «  oi  doilos  sempre  sâo  meos»  : 
«todos  os  doilos  com  pao  se  comem.  » 

D01TO,  s.  m.  antiq.  (do  Francez  an- 
tigo Duit)  Costume,  uso,  estilo  : 
u  haver  em  doito»  ter  por  costume. 
( Prestes,  f.  40.  jf.  Auto  do  Procu- 
rador.) ter  uso ,  noticia  .  pratica  ; 
Lobo  diz  em  dovto. 

•  DÓLLAR,  s.  m.  Moeda  dos  Estados 
Unidos,  que  vai  960.  reis. 

DÓLO,  s.  m.  Engano,  fraude,  simu- 
lação :  dólo  da  guerra  ,  das  armas  ; 
ciladas,  estratagemas.  Eneida,  11. 
1 25.  «  Para  haver  dolo  das  armas , 
hum  engano.» 

DOLÒR,  s.  m.  Dòr:  «arrenego  des- 
tes amores,  que  sempre  sào  dobres  » 
Ferr.  Bristo,  4.  3.  p.  us. 

DOLORÍDO.  adj.  V.  Dorido:  « an- 
dada ,  e  dolorida.  Eneida ,  IV.  7. 
«  Andromacm  dolorida  »  Idem,  S.  73. 

•  DOLORÍFICO,  adj.  p.  usad.  Que 
cau^a  dòr. 

DOLOKÓSAMÈMTE,  adv.  Com  dòr. 
§.  Maviosamente.  Hist.  cflsea,  foi. 
130.  f.  «cantando  dolorosamente:» 
com  voz  doente ,  magoada ,  dorida : 
dorosa  mente. 

m  DOLOROSÍSSIMO ,  superl.de  Do- 
loroso ,  mui  doloroso.  Tormento  — . 
Martyr.  Cathtc.  1.  8. 

DOLOKÒSO,  adj.  Que  causa  dòr.  6. 
Acompanhado  de  dòr :  operação  — , 
confissão  — .  §.  Dorido:  v.g.  a  do- 
lorosa Ninfa.  Elegiada,f.  47.  Enei- 
da, 11.  175. 

•  DOLÓSAMÈNTE,  adv.  Com  dolo, 

fraudulentamente. 

•  DOLOSÍSSIMO,  adj.  superlat.  de 
Doloso. 

DOLOSO,  adj.  Feito  com  dólo ;  em 
que  há  dolo.  §.  Homem  doloso;  en- 
ganoso: lingua  dolosa;  fraudulen- 
ta. §.  Do  Lat.  dolosus,  roliço:  «o» 
—  bastões»  Eneida,  p.  Us. 

DOM  ,  s.  m.  Dadiva.  « A  sepultura 
(que  damos)  he  o  derradeiro  dom 
da  vida»  Mcn.  1.  e.  11.  §.  Ta- 
lento ,  parte  natural :  c.  g.  dom  da 
Natureza.  §.  Titulo  honorifico,  que 
equivale  a  Senhor.  Barros,  1.  3-  9. 
§.  Nos  Livros  de Cavallarias :  «con- 
ceder hum  dom : »  i.  é ,  mercê ,  que 
fe  pede  ao  Cavalleiro.  B.  Ciar.  Pal- 
meir.  Sagramor ,  frequent.  Hist.  de 
Jsea.  §.  Nos  Livros  de  Cavallarias 
vem  dom ,  on  a  hum ,  precedendo  a 
expressão  injuriosa  :  v.  o.  ah  dom 
traidor:  dom  falso.  B.  Ciar.  foi.  5. 
f.  eoL  2.  como  hoje  dizemos  ah  so 
traidor;  e  ambos  equivalem  a  se- 
nhor. Eufr.  2.  7.  «vós  dom  tredo» 
Os  Antigos  dicerao  Dons  ,  signifi- 
cando senhores,  pronome  de  honra: 
v.  g.  os  dons  de  Castello  ;  e  dées  por 
dadivas.  Hoje 


dons,  pl.  em  ambos  os  sentidos:  o» 
dons  da  Natureza  ,  e  da  Graça. 
Leão,  Ortogr.  pag.  228.  ult.  Ediç, 

DOMAÁIRO,  s.  m.  ant.  Hebdoma- 
dario,  semanário. 

DOMÃA,  s.  f.  ant.  Semana.  «  Cada 
domãa  »  Ord.  Âf.  í.  62.  3.  NobiUar. 
f.  91.  (corruto  A'Hebdoma.) 

DOM  ABÁDE ,  s.m.  Os  Abades  Cts- 
tercienses,  e  outros  mitrados,  e  com 
Cruz  Episcopal,  plur.  Dom-Abades. 
Ord.  Man.  1.  54.  11.  «os  Priores, 
e  Dom-Abades.» 

DOMÁDO,  p.  p.  de  Domar:  «aves, 
animaes  domados  »  mansos,  domés- 
ticos. §.  Coutinho,  t.  Reinos  adqui- 
ridos ,  e  domados  por  seu*  exércitos. 
«cuja cerviz  bem  nunca  foi  domada  » 
Lus.  IV.  73.— a  altiveza,  o  génio 
alterado. 

DOMADO  Et  ,  s.  m.  O  que  doma  . 
amansa ;  o  que  sojuga,  c  contém  os 
vencidos.  Vieira,  o  domador  do  Mar 
Vermelho.  Eneida,  IX.  128.  «  Met- 
sapo  domador  de  cavaUos  n  ;  «  do- 
mador de  humanos  peitos  »  ( Amor :) 
«  V asco  da  Gama  domador  do  Ocea- 
no» Arraes,  4.  24.  §.  Domadores 
freyos.  Seg.  Cerco  de  Diu ,  foi  49. 
«  d'esquivas  isenções  os  domadores 
olhos  seus ,  que  de  tudo  sao  senho- 
res» :  «favor  do  Ceo  enfreador,  e 
domador  dos  appetites »  Paiva ,  S. 
t.  148. 

DOM  ADORA ,  ».  f.  A  que  doma. 

DOMÁR,  v. at.  Amansar,  senhorear, 
reter;  e  sojugar  o  animal  fero,  e 
bravio.  Severm,  Dise.  3.  « domar 
as  aves  de  rapina,  e  fazèdas  obe- 
dientes » : «  o  cavallo  feroz  o  freio  do- 
ma »  §.  fig.  Domar  Naçães  feroces  ; 
domar  as  ondas:  por  vencer:  do- 
mar as  paixões;  os  appetites:  do- 
mar a  carne  ,  com  penitencias,  e 
austeridades;  i.  é,  refrear  as  paixões 
por  aquelles  meyos.  Ulissea:  Viei- 
ra. « domar  a  terra  com  o  arado » 
lavrá-la,  e  obrigá-la  a  dar  frutos, 
sendo  antes  inculta ,  e  bravia.  Enei- 
da, IX.  147.  §.  0  ferro  com  as 
caldas  se  doma  a  todos  os  ministé- 
rios; i.  é,  se  faz  brando  para  toda» 
as  obras.  Esping.  Perfeita,  foi,  23. 
«  domão  (dourão  .')  a  prata ,  e  a  la- 
vrao  de  bastiães,  e  de  cardos,  e  de 
outros  lavoures»  Ined,  III.  448.  §. 
Domar  o  rio  ,  a  rápida  corrente . 
parar,  ou  diminuir.  Eneida.  Eólo, 
o  vento  doma  as  suas  fúrias :  domar 
o  furor  das  bravas  ondas ;  os  ímpe- 
tos do  raivoso:  «ali  doma,  e  rebate 
de  Nctuno  as  ondas  furiosas ,  que  o 
assaltão»  —  as  chamas,  que  abra- 
sar intentâo  as  altas  portas  J  etc.  §. 
—  touros,  cavallos: — as  feras ,  ti- 
gres ,  e  panteras.  §.  Domar  tem  oa 
oo  mudos:  except.  eu  dòmo ,  tu  do- 
mas, elle  doma ,  elles  dòmáo:  na 
Suhj.  eu  dòme,  tu  dòmes,  elle  dome, 
elles  dòmem  :  no  Imperai,  díma. 

DOMÁVEL.  adj.  Qne  pódc  domar- 
se.  Ave ,  e  animáes  domáveis;  que 
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de  montezinbas ,  e  bravias  se  afla- 
zem  ,  e  adoraào  a  casa ,  e  amansào  : 
as  <lomttlicns  sâo  a»  que  se  criào  em 
casa  ;  as  domáveis  douiesticâo-se  tal- 
vez :  naturezas  — . 
DOMESTICADO  .  p.  pass.  de  Do- 
mesticar. 

DOM KSTICAMÈNTE  ,  adv.  Em  ca- 
sa ,  ile  portas  a  dentro.  Cortes  de  D. 
J.  I F.  servir  domesticamente  :  criar 
(mcx.-os).  —  a  seu  bafo.  F.  do  Are. 
3.  6. 

DOMESTICAR,  verb.  at.  Domar, 
amansar,  e  fazer  caseiro,  tratavel  o 
animal  bravio,  safaro ,  e  feroz.  H. 
jVauf.  2,f.  257.  ••domesticar  cator- 
ze vacas»  §.  fig.  Civilizar  o  homem 
selvagem.  §.  Abrandar  a  condição 
«lo  áspero ,  feroz ,  desabrido.  §.  «•  A 
brandura  domestica  os  brutos «  do- 
mesticar as  aves  de  rapina,  para 
nos  servirem  na  caça.  Severim ,  Dijc. 
3.  fazè-las  caseiras,  mansas.  §.  Do- 
mesticar-sc  :  amansar  o  animal 
bravio,  montez  :  coftumar-se  a  tor- 
nar a  casa,  e  viver  nclla. 

DOMEST1CÁY  EL.  adj.  Que  se  pôde 
domesticar  :  animaes  — ,  feras  — : 
condição  —  ao  bom  tratamento. 

•  DOMESTICIDÂDE,  s.  f.  Estado, 
quslidade  do  que  está  domesticado; 
familiaridade. 

DOMÉSTICO,  adj.  De  casa,  caleiro: 
v.  g.  os  negócios  domésticos.  §.  Guer- 
ra domestica  ;  civil  ,  intestina.  §. 
-Exemplos  domésticos ;  i.  é  ,  de  nos- 
sos parentes,  de  pessoas  da  família, 
da  Patria.  §.  Animal  domestico;  que 
se  cria  em  casa  mansamente.  Lus. 
II.  foi.  76.  «.  gallinhas  domesticas  >• 
item ,  o  que  se  domesticou ;  e  fig. 
dos  homens  bárbaros .  e  selvagens : 
«estes  Cafres  erâo  os  móis  domés- 
ticos ,  e  arre  zoados  »  II.  Naut.  1 .  f 
116.  §.  Familiar,  de  casa.  Camões. 
«.  conversação  domestica  «ffeiçoa  >•  §. 
Que  habitou,  ou  teve  entrada  :  «  Sa- 
far como  mais  domestico  (cm  Dio) 
sabia  os  cantos  da  fortaleza  »  (para 
a  combater  pelos  fracos).  li.  4.  10. 
10. 

•  DOMESTIQUÈZ,  adj.  Domestico, 
familiar,  tractavel.  Mansidão  — . 
Põem.  da  Creaç.  do  hom.  L.  18, 

DOMEST1QUÈZA ,  s.  f.  Intimidade 
de  convivência  .  e  conversação  fami- 
liar. §.  Vizinhança  da  família,  don- 
de se  gera  familiaridade.  Sousa.  §. 
Comportamento  de  pessoa,  que  vive 
familiarmente  com  outras.  //.  Aíaut. 
2.  i&6.  «os  Cafres  os  tratárào  cum 
grande  domettújueza.  » 

•  DOMÍCIA,  adj.  fem.  (antiguidades) 
Lei  decretada  noanno  de  Roma  650. 
sob  os  auspícios  do  Tribuno  Domício 
Abenobardo .  pela  qual  se  attribuia 
ao  povo  a  eleição  dos  Sacerdotes. 

DOMICILIADO,  p.  pass.  de  Domi- 
ciliar. 

DOMICILIAR,  v.  at.  Fazer  tomar 
casa ,  e  ter  habitação,  o.  g.  os  Sel- 
vagens, que  vagào  pelas  brenhas,  e 


nem  tem  choupanas .  nem  aldeyas ; 
aldeyar ,  etc.  §.  Domiciliar-se :  reli. 
estubelecer-se  com  casa  ,  e  de  as- 
sento. 

DOMICILIÁRIO,  adj.  Que  tem  do- 
micilio,  em  alguma  casa,  família, 
onde  vive  continuamente  ;  é  menoi 
que  commensal  delia. 

DOMICÍLIO,  s.  m  Casa  de  habita- 
çào  com  a  família  do  habitador  ; 
morada  com  animo  de  perseverar. 
Orden.  §.  fig.  Habitação:  «a  natu- 
rexa  fabrica  nos  corpos  domicílios 
para  a  alma  >•  assento ,  estancia.  § . 
A  familia  do  habitador,  seus  gados, 
etc.  Elucidar.  Suppl.  §.  Assento  , 
lugar  de  vivenda  ordinária,  «o  Ci- 
dade domicilio  dos  Reis»  Camera  , 
ou  Camara.  V.  Ledo,  Chron.  Sane. 
II.  [§.  Morada  é  o  lugar,  em  que 
qualquer  pessoa  ,  ou  familia  ,  se 
aloja  por  algum  espaço  de  tempo. 
Habitação  é  a  morada  permanente 
e  fixa  :  é  o  lugar  em  que  qualquer 
|x.ssoa  tem  o  seu  lar,  a  sua  familia, 
e  talvez  os  seus  bens,  etc.  Domici- 
lio é  termo  de  Jurisprud.  ajunta  á 
idéa  de  habitação  a  de  uma  rela- 
ção á  sociedade  civil;  é  o  lugar, 
aonde  qualquer  homem  ou  familia 
tem  a  sua  morada  legal.  Residência 
è  o  lugar  em  que  o  Magistrado,  o 
militar,  o  prelado,  o  homem  públi- 
co deve  fixar  a  sua  morada  ,  em 
quanto  dura  o  seu  cilicio,  ou  minis- 
tério. Nem  a  morada,  nem  a  resi- 
dência constituem  ,  só  por  si ,  a  ha- 
bitação ou  domicilio.  V.  Synonymos 
por  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz , 
t.  2.  pag.  87.] 

•  DÓMINA,  s.  f.  O  mesmo  que  Do- 
na. Hist,  Dom.  1.  5.  8í.  ..Sendo 
este  nome  de  Dominas  corrente  e 
ordinário  da  gente  nobre,  e  nào  só 
das  moças,  e  donzellas.. .  Assim  as 
nomearão  logo  por  Dominas ,  e  se- 
nhoras todos  os  escritores  antigos.  » 

DOMINAÇÃO,  s.  f.  Senhorio,  im- 
peno.  §.  As  dominações:  Anjos  da 
quarta  ordem. 

•  DOMINADO,  p.  p.  de  Dominar. 
DOMINADOR,  •.  m  O  que  domina. 

§.  adj.  Roma  dominadora »  Eneid. 
II.  90.  Dominante  :  .<  Adão  —  do 
Mundo,  ji 

DOMINANTE,  s.  m.  O  que  manda, 
impera.  Fieira.  « dominante  sobre  o 
mar,  e  os  ventos»  §.  O  Rei ,  So- 
berano. Barreto,  Pratica.  §.  Cida- 
de  — ,  que  tem  poder .  dominio  so- 
bre outras,  sobre  os  mares  adjacen- 
tes, etc. 

DOMINANTE,  p.  at.  t.  deAstrolog. 
Planeta  dominante ;  o  senhor  de  uma 
das  casas  celestes. 

DOMINAR,  v.at.  Governar,  e  man- 
dar como  senhor,  e  soberano.  Fiei- 
ra, m  Cyro  dominava  os  Hebreos» 
§.  Ter  grande  influencia:  v.g.  o  Sol 
domina  no  coraçdo  ,  e  nos  nervos. 
Notic.  Astrolog.  §.  Vingar  acima ,  e 
apoderar-se:  «a  agua  (que  entrava 


na  náo)  dominando  já  at  primeir» 
cobertas»  Fieira,  5.  318.  «Ji  « 
chamas  dominarão  tudo  com  pos» 
tao  sôfrega  .  etc.  sonborear-te  u>&*. 
[§.  Dominante ,     f.  t  de  Mia.  Xou 
que  f;.    a  quinta  acima  datooki, 
ou  fundamental.)  §.  A  fortuna  do. 
mina  «Wo ;  i.  é ,  rege ,  dirige  como 
senhora,  imperiosamente.  §.  Domi- 
nar sobre  a  fortuna  ;  ser  superior  a 
ella.  Macedo.  §.  Refrear:  r.  g.  do- 
minar os  appetites.  §  Dominar  et 
Astros ;  ser  superior  ás  MU  perten- 
didas  influencias  nas  acçòes  livres  d* 
homem.  M.  Conq.  4.  37.  §.  Descor- 
tinar :  daquella  eminência  domirura 
o  inimigo :  (  Brito )  devassar  ficando 
superior  ,  padrasto  a  cavalleiro.  $. 
Dominar k  i  assenhorear-se  :  e.  g. 
—  de  algum  estado.  Cidade.  Leio, 
Chron.  de  D.  Duarte,  c.  \i.  apoj- 
sar-se,  usurpá-lo. 

DOMINATÍVO,  adj. 
•<  jtoder  dominativo  » :  «a 
deve  ser  ministerial ,  e 
tioa : »  i.  é ,  com  predomínio,  senho- 
rio ,  mando  senhoril .  influencia  de 
senhor.  Feyo,  Trat.  S.  Dom.  f.  198. 

DOMÍNGA,  s.f.  Domingo,  especial- 
mente se  dizem  as  Domngai  do  Ad- 
vento, da  Quaresma,  ou  Quadra- 
gésima, e  outras,  nos  Calendários 
Ecclesiasticos. 

DOMINGO  .  s.  m.  Dia  do  Senhor 
Deu»,  feriado  e  de  guarda,  entre  o 
Sabbado.  e  a  Segunda  feira ;  é  o 
primeiro  da  semana  Ha  vários  Do- 
mingos distintos  por  celebridade .  e 
otTicios  ecclesia sucos ,  v.  g.  de  Ra- 
mos, de  Lazaro,  etc. 

DOMINGUEIRO,  adj.  De  trazer  ao 
Domingo  ,  mais  asseado,  melhor: 
v.  g.  11  capa ,  vestido 
famil.  Tolent.  Sonet.  5*.  ..  "1  ; 
rados  dom  ingueiros  fatos. » 

DOMINICAL  ,  adj.  Pertencente  10 
Domingo.  §.  Lettra  Dominical;  a 
que  pelo  decurso  do  anuo  mostra  o 
Domingo  nas  Folhinhas.  §.  Oraçáo 
Dominical;  ensinada  pelo  Senhor, 
o  Padre  Nosso. 

•  DOMINICANO  .  adj.  Que  pertence 

á  Ordem ,  ou  aos  Religiosos  de  S. 
Domingos. 

•  DOMINÍCO,  adj.  Pertencente i Or- 
dem de  S.  Domingos.  Canto—.  II. 
de  S.  Dam.  3.  4.  5. 

DOMÍNIO,  a  m.  Senhorio,  quere- 
mos no  que  é  nosso ,  ou  é  na  coisa , 
e  se  diz  domínio  directo  ;  ou  no» 
seus  fructos  naturáes,  industriies,  ou 
civis,  reudas,  e  proveitos,  e  se  cha- 
ma dominio  util.  §.  Senhorio,  po- 
der ,  mando.  Deus  deu  aos  Apósto- 
los dominio  sobre  o  Demónio.  §.  Au- 
toridade, direito  de  reger:  e.  o.  *»'- 
ver  debaixo  do  dominio  de  alguém. 
§.  Ter  dominio  sobre  alguém;  in- 
fluencia em  seu  animo .  por  autori- 
dade, por  amor,  que  nos  tem,  ou 
respeito ,  fraqueja  d 'esse  em  que  te- 
mos dominio.  $.  Influencia  dos  As- 
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trat :  r.  g.  Marte  tem  dominio  na 
Guerra.  §.  Dominiot :  terras  do  (se- 
nhorio :  v.  g.  ot  Domínios  de  Portu- 
gal 

DOMINIÒ80,  adj.  Imperioso,  alti- 
vo ,  soberbo. 

•  DOMINÓ,  a.  m.  Nome  que  dão  os 
Italianos  e  Franceses  a  um  vestido 
talar  de  mascara.  §.  Espécie  de  jogo, 
que  se  joga  com  pequenas  peças  de 
marfim  em  forma  de  aparallelípe- 
dos  marcados  por  um  lado  com  cer- 
to numero  de  pontos,  desde  um  até 
nove. 

DOMO,  s.  m.  Igreja  Catbedral.  Gas- 
par  Barreiros  -.  «  a  Cidade  de  Milão 
vista  de  cima  do  domo  »  (do  Italia- 
no duomo.) 

DOMÒÇA,  s.  f.  ant.  8eraana:  «pa- 
garedes  cada  demoça»  Elucidar.  V. 
Domãa. 

DÒNA  ,  s.  f.  Dona  propriamente  é  a 
mulher ,  que  conheceo  varão,  não 
virgem.  Palm,  P.  t.  c.  106.  no  fim 
<>  quando  o  escudeiro  cke<jou  ,  (a  que 
fieira  virgem,  e  houvera  no  entre- 
tanto ajuntamento  com  o  Cavalleiro 
seu  amo)  era  feita  dona,  e  bem  con- 
tente» NobiUar.f.  9.  Lus.  P7/.49. 
«<  velhos  e  moços ,  donas  ,  e  donzel- 
las  »  $.  Titulo  de  mulher  nobre,  que 
Unto  vale  como  Senhora.  §.  Doma , 
antiq.  avó :  h  minha  dona  me  canta- 
va  ,  quando  era  no  lanar  •>  Lobo , 
Deseng.  J.  I.  Disc.  10.  p.  llt.  (ai 
vèi  errados  contava,  e  louvor.)  mi- 
nha avó  me  cantava,  quando  estava 
trabalhando,  ou  cozendo,  no  lavor 
da  agulha.  §.  Mulher  idosa  ,  que 
servia  nas  casas  com  capello,  á  dif- 
ferença  das  donzellas  :   it.  Viuva. 
Prov.  H.  Geneal  1.  pag.  117.  §. 
Dona  de  Honor :  Senhora  nobre  viu- 
va, que  serve  no  Paço  a  Rainha, 
Princeza,  Infantas.  Donas  de  Hon- 
ra: o  mesmo.  Ledo,  Descripç.  c. 
48.  /.  186.  §.  Donas,  Conegas  de 
S.  Agostinho.  §.  Donas;  jogo  de 
ta  bolas  com  dados.  §.  Ter  alguma 
mulher  dona ,  e  senhora ;  mante-la 
com  mimo,  estado,  e  bom  trata- 
mento. Sagramor,  1.  c.  3£.  /.  157. 
y.  §.  Donas,  antiq.  V.  Doas,  ou 
Boas.  [ Mulher  refere- f*  ao  sexo ,  e 
exprime  o  individuo  feminino  da  es- 
pécie humana !  consequentemente  se 
applica  para  significar  as  que  já  che- 
garão á  puberdade,  das  quaes  dize- 
mos, que  já  são  mulheres.  Dona  diz 
tanto  como  mulher  senhora.  É  deri- 
vado da  raiz  dom ,  dum ,  ou  don , 
que  exprime  toda  a  idéa  de  elevação , 
superioridade,  etc.  Pelo  que  se  es- 
tendeo  a  significação  de  dona  a  to- 
das as  mulheres,  que  sào  caracteri- 
sadas  por  algum  titulo  de  superiori- 
dade, respeito,  etc.  Na  citação  de 
Camões  parece,  que  donas  e  donzel- 
las tem  a  mesma  significação  respe- 
ctiva que  relhos  e  moços;  e  d'aqui 
c-r (tendemos  que  a  significação ,  que 
depois  se  de©  a  dona  ,  de  mulher 
Tom.  f. 
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que  já  conheceo  varão  foi  uma  si- 
gnificação secundaria ,  ou  accessoria, 
empregada,  sem  duvida,  por  eufe- 
mismo. Dama  tem  a  mesma  origem 
que  dona ,  e  falando  propriamente , 
dá-se-lhe  a  mesma  significação  de 
mulher  senhora .  ou  mulher  nobre. 
Neste  sentido  dizemos  Damas  do  Pa- 
ço ,  Damas  da  Ratnha ,  etc.  Mas 
assim  como  dona  se  applicou  para 
significar  mulher  ndo  virgem;  assim 
também  dama  tomou  uma  significa- 
ção accessoria  de  mulher  nobre  ga- 
lanteada decentemente,  e  ainda  mais 
em  geral ,  mulher  com  quem  se  Ira- 
ido  amores.  Matrona  diz-se  com  to- 
da a  propriedade  da  mâi  de  famí- 
lias, que  é  honesta  como  cumpre  ao 
seu  estado.  V.  Synonymot  por  D.  Fr. 
Francisco  de  S.  Luis ,  t.  1 .  pag.  1 4.] 
DONADÍO,  s.  m.  antiq.  Donativo. 
Elucidar. 

DONAIRE  ,  s.  m.  Circu'o  de  arame, 
ou  barba  de  baleya;  e  ás  vezes  é 
mais  de  um,  que  se  veste  por  baixo 
das  sayas,  para  as  alargar  do  corpo, 
e  relevar  a  roda.  §.  fig.  Graça ,  gar- 
bo, bom  ar.  §.  Discrição.  Eufr.  3. 
S.  ditos  discretos,  e  talvez  picantes. 
V.  Arraes,  9.  10.  e  4.  10.  chanças. 
M.  Pinto,  c.  119. 

DONAIREÁR,  v.  n.  Dizer  donaires. 
§.  Metter  a  bulha  com  graças  leves, 
e  urbanas. 

DONAIRÒSO,  idj.  Que  tem  joviali- 
dade ,  dicacidade ,  e  donaire ,  gar- 
boso. §.  Que  tem  graça  para  mote- 
jar urbanamente ;  e  o  que  o  faz. 

DONATÁRIO,  s  m. DONATÁRIA, 
f.  Pessoa  que  recebeu  doação  de  bens 
moveis ,  ou  de  raiz.  Ord.  Af.  5.  foi. 
408.  o  doado,  doada;  que  recebe 
do  doador,  ou  doadora. 

•  DONATÍSMO  ,  s.  m.  Herezia  de 

Donato. 

•  DONATISTAS,  s.  m.  plur.  Sequa- 
zes de  Donato,  scismatico,  e  here- 
ge do  4.*  século. 

DONATÍVO,  s.  m.  Dadiva,  ofTerta 
gTatuita.  K  de  Castro,  1.  58.  dom, 
que  se  faz  a  alguém ,  e  principal- 
mente ao  Estado,  para  alguma  oc- 
casíão  publica,  v.  g,  de  casamento 
de  Princepes,  e  estes  de  com  mu  m 
se  fazem  em  som  ma.  e  se  cobrão 
rateyadamente,  ou  por  impostos. 

•  DONATO,  s.  m.  Homem  que  en- 

trou por  servente  em  alguma  Ordem 
religiosa,  •  assiste  nella  vestido  de 
habito,  mas  sem  fazer  profissão. 
D'ONDE.  Palavra  composta  da  pre- 
pos.  de,  e  onde,  comido  o  e  por 
eufonia.  V. Onde.  De  donde  é  erro; 
assim  como  adonde,  posto  que  ás 
vezes  se  ache  em  bons  Authores  , 
por  aonde:  mas  correctamente  dire- 
mos: tornei  a  d 'onde  sairá:  i.  é,  ao 
lugar  donde ,  ou  do  qual  saíra :  se 
tornárao  para  d'onde  tinhdo  saido: 
M.  Pinto ,  c.  1 90.  i.  é ,  para  o  lu- 
gar ,  d'onde  etc.  Numa  palavra  , 
quando  convém  a  preposição  o,  ou 
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para ,  é  erro  usar  de  donde ,  que  só 
deve  ter  lugar  ,  quando  o  sentido 
pede  do  qual,  da  qual,  dos  quaes, 
de  quem;  ou  por  ellipse  se  ajunta  a 
e  de ,  como  no  exemplo  acima.  A 
ultima  Edição  de  Camões ,  e  outros 
Livros  reimpressos  estão  cheyos  de 
adonde  ,  quando  devião  trazer  a 
onde,  ou  ellipticamente  onde,  imi- 
tando mal  o  Castelhano  ado.  Vejão- 
se  os  Sonetos,  e  Rimas  do  Poeta  nas 
edições  que  seguirão  a  de  Faria  e 
Sousa. 

DÒNDO.  adj.  Beir.  Fawer  donda  al- 
guma coisa;  poí-la,  gastá-la,  safá- 
la  com  o  uso. 

DÒNÍNHA.  s.f.  Animal  daninho  aos 
gallinheiros  ,  e  pombáes.  ( mmtela 
minor.) 

DONO ,  s.  m.  Senhor :  v.g.  o  dono 
da  casa  ,  da  quinta ,  deste  cavallo. 
«  Onde  não  ha  dono  ,  nem  dó  » • 
«<  Es  o  dono  da  casa ,  (da  amiga)  • 
esperas  vèz  como  aventureiro  :  gran- 
des paciências  tens  »  §.  A vò,  ou  an- 
tes pai.  Trancoso,  P.  t.  c.  5.  f.  166. 
«  entrai  dono «  V.  Sd  Mir.  Écloga 
Basto.  Dono  significa  Senhor,  e  os 
filhos  tratavão  ao  pai  e  mãi  por  Se- 
nhor ,  e  ainda  tratão  em  algumas 
Províncias.  Chron.  de  D.  Jodo  I, 
diz  a  Rainha  de  Castella  a  sua  mãi 
mulher  de  D.  Fernando :  ••  assim  que 
Senhora  Mãi  tão  cedo  me  queria  dei- 
xar viuva ,  e  desherdada  »  Veja-se 
Severim,  Not.  Disc.  S.  §.  «7.  §. 
Dono  ,  falando  de  mulher.  Lustt. 
Transf.  f.  450.  [§.  Dono,  Proprie- 
tário, Senhor;  usamos  algumas  ve- 
zes destes  vocábulos,  como  synony- 
mos ,  e  dizemos  por  ex.  que  tal  su- 
jeito é  proprietário,  dono,  OU  seitAor 
de  uma  herdade ,  casa ,  etc.  mas  ha 
entre  elles  differenças  características. 
Proprietário  refere-se  precisamente 
ao  direito  que  cada  um  tem  de  dis- 
por do  que  •  seu :  o  proprietário  de 
uma  coita  é  o  que  tem  direito  de 
usar,  gosar,  e  dtspòr  delia,  como 
bem  lhe  parecer,  dentro  dos  limites 
determinados  pela  lei.  Dono  expri- 
me particular,  e  especificamente  uma 
idéa  de  elevação,  superioridade,  • 
talvez  dominação,  usa-se  no  mesmo 
sentido  de  proprietário,  e  também 
se  diz  dos  pais  de  famílias  que  são 
donos  de  casa,  ainda  que  não  sejão 
proprietários;  dos  avós  que  antiga- 
mente se  chamavão  donos ;  das  mu- 
lheres nobres,  casadas,  viuvas,  re- 
ligiosas, que  se  chamão  donas,  etc. 
Senhor  exprime  também  a  idéa  da 
dominação,  mas  ajimta-lhe  a  de  au- 
toridade, e  poder.  Neste  sentido  di- 
zemos Senhor  de  um  reino,  quem  o 
governa  :  Senhor  de  terras  quem 
exercita  nellas  certa  jurrsdicção  e po- 
der: senhtr  do  campa  quem  venceu 
a  batalha :  que  é  senhor  de  si  quem 
domina  as  suas  paixões ,  etc.  V.  Sy- 
nonymos  por  D.  Fr.  Francisco  de 
S.  Luin,  t.  t.  pag.  188  ] 

DO- 
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PONÒSO.  adj.  Donaiwso.  que  diz 
donaires,  que  tem  giaça  jpo  fkllar, 
gracioso .  galante,  eograçado.  «  Ot 
i —  primor  et  de  Terêncio.  »■ 

DOJNS.  plval  de  /Jom.  7'.  d' Agora, 
%.  S.  /njy.  lRcé  tusal.  Os  Aj  ti- 
gu>  dicerao  Ddes  por  dadiva» ;  e  ÍJont 
prenome  de  Senhores,  que  teu»  Lhm  : 
t.  g.  os  dong  oV  CasteUa. 

•  DONSÍiNHO.  a.  m.  dim.  de  Dom: 
lazendo-lhe  ojfi-rta  daqnrlle  dom- 
tinke  de  »ua  paciência  i.  M.  li  armar, 
det. 

DOX&ÉL  ,  s.  m.  Moço,  que  ainda 
não  era  armado  Cavalleiro.  B.  Ciar. 
1 .  c.  1 0.  «por /<»ser  Catsalleiro  arjvel- 
le  dentei  ,  que  com  sigo  trazia  » 
P ulm.  Suaramor ,  freq.  §.  Alcaide 
dot  Donztit  (V.  Alcaide)  dos  moços 
nobres ,  que  havendo  sido  pag<«  dos 
Rei*  tbrmavào  uro  corpo  distiucto  na 
guerra,  e  tiuhão  «eu  Capitão ,  ou 
Alcaide:  ou  bem  o  que  governava 
os  DohmIís  pagi's  doa  ReJs,  criados 
no  Faço,  e  vigiava  sobre  a  sua  edu- 
cação ,  e  comportamento.  Clarim , 
».  ç.  27.  EJncid+riv,  An.  Alcaide. 
Os  DonjUi'  rospoodiào  aos  Moços 
Fidalgos,  que  se  criavào  no  Paço , 
e  Corte,  e  depois  passavã©  a  Fidal- 
go* Escudeiros,  e  acrescenta  vào-se 
»  Fidalgo*  QsnaUeiros.  V.  Çlasim. 

L.  át, 

PONZÉL ,  adj.  Fraudo,  dócil;  na 
Alten,  u  falcão  densel»  ArU  da  Ca- 
çm.  §.  finhodoazeli  i.  é,  brando, 
ou  antes  puro ,  e  sem  confeição. 

tDONZEUNHA.  s.f.  dim.  d*  Don- 
ze|a.  flem.  Etím.  vrol.  a.  8. 

DONZELL  A  .  *.  f.  Mulher  moça  sol- 
teira, que  servia  a  grande  Senhora 
(V.  Goet.  Chran.  Man.p.  1,  f.tff. 
h  poios  casamento»  aos  fidaWos  ,  e 
doniellos»  falia  dos  do  Faço)  ser- 
vem cm  coisas  graves,  e  lavor,  etc. 
neste  sentido  se  acha  nos  Livros  de 
Cavallaria.  e  noutro*.  V.  ln$d.  1. 
/.  481.  Lobo,  Persgr.  p.  1,  Jorn. 
\t.  e  Camões,  chamando  a  D.  Inez 
de  Castro  dontrlla,  sendo  já  mài  de 
filhos.  Lm*.  III.  M.  Aulegr.f.  59. 
udontcllai,  e  ayas»  O  mesmo  Ca- 
nda, Anfitr.  A.  1.  sc.  4.  « FaDte- 
zia»  de  donttllut  >■  V.  Elegiada ,  /■ 
270.  f.  ('ida  d»  Suso,  foi.  246. 
Á  mullier,  que  [oia  donzella  de  al- 
guma Senhora,  depois  de  casada, 
ainda  lhe  chamavâo  donzella.  V. 
Ledo,  Chrm.  J.  J.  c.  13.  Martim 
Affonso  mercador  ,  que  então  era 
juiz  ,  e  catado  cora  kvma  donzella 
da  Haimha.  e  c.  27.  «Inez  JJotelha, 
sua  donzella,  «  parenta  (da  Rainha 
D.  Leonor)  que  no  Paço  trazia  >•  §. 
Senhora  mimosa ,  delicada,  que  se 
trata  grandemente-  l  Us.  \*  5  /■  Si, 
f.  (diz  a  mài  ao  filho :)  « tuo  hei 
mister  donzeUa*  ;  »  ( para  casarem 
com  elle)  §.  DÍMincção  enlre  domei- 
la  ,  e  virgem.  Lido ,  Cârçn.  A/ont. 
V,  c  51.  (na  Carta  da  FaUiha)  uai 
donzellas  virgens  memorei  dátb.  an- 
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ma  a  virgem,  ou  a  que  se  tem  nes- 
aa  «QOta ,  por  ser  solteira ,  e  de  boa 
reputação ,  e  bonecos  costume».  §. 
Donzélia*  d  Honor ,  as  damas  d 'ho- 
nor solteiras.  4-  Obra  de  pio  tor- 
oeado  com  uma  rodela  ,  sobre  a 
qual  se  põe  caudieiro,  ou  castiçal; 
e  assim  banca  juuto  ao  leito,  sobre 
que  se  põe  a  luz,  e  na  sua  gaveta, 
ou  vlo ,  o  ouruW.  §.  Semana  dnn- 
mella  ;  a  em  que  nào  há  Dia  Santo 
de  guarda.  [ Moça  refere-**  propria- 
mejite  á  idade,  e  significa  em  geral 
mulher  de  pouca  idade.  Dom zeila  é 
dimiout.  de  Doma,  e  sigtu&a  ori- 
ginariamente moça  nobre.  Hepariga 
parece  .siguiucar  mau  psopríaniente 
moça  nào  uobre,  «soco  de  baixa  ori- 
gem, talvez  de  serviço,  etc.  V.  Sy- 
nonyiKot  per  D.  Fr.  Francisco  de 
S  Luiz,  t.  l.pag.  99.1 

•  DONZELLÍCE.  a.  f.  O  «todo  de 
douzelJa. 

DÓI).  V.  Dó.  V.  Doos  aba^o. 

DOOB,  DOOB1DO  ,  DOOROSO. 
V.  Dor  ,  Dorido  .  Doroao.  Jnedit. 
II.  IS 4.  » dooroto  pranto»  Doloro- 
so. 

DOOS,  antiq.  por  Deus.  Ord.  Af.  2. 
5.  art.  25- f.  7». 

DOPO.  *.  «».  «•&  rtcolkeo  a»  $tv 
dopo .  ove  Acra  a  eitaitcsb  onde  li- 
nha a  tua  tenda»  F.  Mend.  c.  118. 
e  c.  149.  bis.  t.  As. 

DÒR ,  s.  f.  A  sensação  molesta  causa- 
da por  coisa,  que  ofende  o  corpo  ; 
ou  inquieta,  e  offeode  a  alma.  §. 
As  deres,  se  toma  entre  as  mulhe- 
res ,  por  os  do  parto.  §.  Tomar  as 
dores  por  alguém;  sentir  as  suas  des- 
graças ,  e  trabalhos .  acudir  por  seu 
remédio :  acodir  por  elle ,  quando  o 
ofiendem .  defendê-lo.  4-  Ag-  Senti- 
mento, pena,  pezar:  v.g.  dor  de  o 
ter  ojjendido.  §.  m  V< irão  de  dores  w 
jior  antonom,  Jesus  Cbristo.  Álan. 
Cathec.  [Dor,  nào  a  corporal,  mas 
a  da  alma  consiste  em  um  sentimen- 
to penoso ,  nascido  da  represeulaçào 
do  mal  passado ,  presente ,  ou  futu- 
ro ;  neste  sentido  dar  è  vocábulo  ge- 
nerirx),  que  coinprehende  diirerentes 
e$|wcu's  de  dòr,  Pezar  é  uma  destas 
e*pecies ;  é  a  dòr  d»  alma,  que  nas- 
ce em  nós  da  representação  dos  maus 
procedimentos  que  temos  tido;  dis» 
tingi,  do  arrependimento ,  (torque 
este  ajunta  ao  o<sor  a  detestaçào  do 
mal  que  fizemos,  e  o  firme  propó- 
sito de  o  nào  tornarmos  a  fazer.  Af- 
Jlkçaa  é  uma  dòr  mais  vehemeote , 
ou  antes  um  e-tado  doloroso  da  al- 
ma commovida,  e  penetrada  de  al- 
gum grande  mal ,  preeente .  ou  im- 
minei  .te ,  talvez  irremediável ,  que 
ataca  os  fundamentos  da  nossa  feli- 
cidade, ou  os  objectos  mais  caro*  ao 
nosso  coração:  a  sua  longa  duração 
abate  todas  as  faculdades  físicas  do 
homem ,  e  pó>1c  causar-]  lie  a  morte. 
Migoa  é  o  estado  da  nossa  alma , 


OAie  muitas  «ezes  svecede  ao  da  tt 
Uicçào ,  o  qual ,  segundo  a  sigaiSci- 
(,ào  eivmologica,  exprime  m». 
doa  na  alma,  uma  espécie  de  seoti- 
«neoio  dooemente  melaneoiico,  que  * 
derrama  por  toda  ella ,  e  qoe  pire- 
ce  nascido  da  saudosa  recordação  <k 
bem  que  pordMBoe ,  e  da  fsatSsd) 
que  seotúuus  em  o  ler  presente  u 
nusso  espirito.  A  cansttrrnação  nào  é 
propriamente  uma  e&pecie  de  dòr  da 
«Ima,  mas  sim  «efleato  delia,  oaan- 
do  a  presença ,  ou  prcoioiidade  át 
algum  grande  mal  fere  de  subist  o 
uo»o  espirito,  de  tai  modo,  que  Jke 
abate  totalnente  ae  forças .  e  prostra 
toda  a  sua  coragem.  V.  Wm 
por  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Ltú: , 
t.  t,  pf.  È.) 
PORADO.  adj.  antiq.  Que  tem  dòr, 
doente;  aliás adoorado.  Leão,  Orig. 
C.  17. 

DÒRiCO.  adj.t.dArchit.  Ordem  Do- 
rica  é  a  segunda  das  txes  Oree», 
eatre  a  Toscana,  •  a  Joeira,  tem 
por  adorno  as  rnetópa*.  e  tnflifbs: 
«dorices  columoaa»  Garção,  Cam- 


DOBÍ DAMÉNTE  .  adv.  C«a  dir . 
expressão  delia  :  « tornou  a oumr  mm 
—  aqveUa*OM><  Mem.  e  Maçn.  8. 

queixas.» 

DORÍDO.  adj.  Acompanhado,  ouex- 
pressivo  de  dòr;  sentido:  e.g.  dori- 
dos ais.  Sagraemor ,  \.  e.  55./.  152. 

«dorido  pranto  •  dores 

mento»  Imed.  «./.  249.  — I 
magoas  — ,  carpidos  — ,  lamentos, 
etc.  §.  #•  Feridas  grandes,  e  doridas  * 
Co»tin%o,  f.  Tl.  «gritos  doridos-  f. 
Que  se  doe  :  e.  g.  ê  mui  dorido  das 
canelas:  e  no  fig.  ser  dorido  das 
canelas ,  o  que  se  otfende  fãciloieD- 
te ,  e  se  sente  de  qualquer  leve  of- 
fensa.  4-  Com  dòr :  ».  g.  tenho  os 
pia  doridos.  §.  fig.  *V«traiui)-í« 
dorido  da  fazenda  dthRei;  i.é.  aeo- 
tido  de  sua  má  arrecadação ,  e  des- 
peza,  ou  extravio.  Cosi.  S.  /.  245. 
§.  Atormentado  de  dores :  ■  nào  se- 
rio impassíveis,  mas  doridos.» 

•  DÓR10  ,  adj.  da  Doria:  «  Afodb; — 
um  dos  modos  da  musica  antiga 
•<  Dialecto  —  n  um  dos  dialectos  da 
Lingua  Grega- 

DORMÈNTE.  adj.  AJormecido.  &- 
gramar .  I.  c.  15.  levarão  o  Catai- 
leiro  assim  dormente  como  estorna, 
dormi i. do :  fig.  a  cima  corm«i;e 
(com  a  paixão  de  amor)  sonha» 
Fsrr.  Castre,  f.  139.  ntapolemci» 
dal  ma  como  dormentes»  (oa  infân- 
cia) fieira.  §.  Entorpecido ,  mm  1 
poder  bolir :  c.  g.  tenho  o  pa  dor- 
mente: e  no  fig.  sem  acção:  e.g.  si 
potencias  da  «Jóia  como  dormentes, 
fieira,  f  Ponte  dormente,  na  F»r- 
Ufic.  (ao  contrario  da  ponto  letadi- 
ça)  ;  a  que  está  assentada ,  e  fixa. 
§.  Dormentes  na  dor ;  os  que  não  a 
lentenj  tào  viva.  Imed.  I.  810.  f 
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Estagnado,  que  não  te  agita :  «  dor- 
mente logo»  Bocage. 
DORMENTES,  s.  m.  pi.  t.  de  Naut. 
São  páos,  em  que  se  fõrma  a  cober- 
ta ,  e  vão  fechaT  nas  buçardas  da 
proa.  §.  na  Atafona,  Sào  2.  páos 
em  que  descanção  os  emparamentos. 
§.  No»  Engenhos,  ou  moendas  de 
canoas  de  assucar,  páos  em  que  se 
assenta  a  ponte  da  moenda,  e  assen- 
tào  elles  mesmos  nos  pés  das  virgem 
da  moenda,  sobre  os  mhulos,  que 
nellas  estio.  §.  Os  Sete  Dormentes. 
V.  o  Fio»  Sanct.  de  Fr.  Diogo  do 
Rosario ,  que  traz  a  sua  historia  cu- 
riosamente escrita  :  «  acordarão  os 
dormentes»  P.  tf  Aveiro,  c.  91. 

DOKMÍDA,  s.  f.  A  arvore,  onde  a 
ave  costuma  ir  repousar  á  noite:  t. 
de  Caçador.  Arte  da  Caça ,  f.  87. 
jt.  §.  O  pernoitar  alguma  coisa  em 
lugar  vedado ,  onde  íàz  pejo ,  e  es- 
torvo :  v.  g.  pagar  a  dormida  dos 
barris,  ou  pipas,  que  ficarão  donde 
deviào  ser  levados;  e  cada  noite, 
que  ái  estio,  *  uma  dormida;  v.g. 
nos  páteos,  ou  alpendres  da  Casa 
do  Aver  do  Peso. 

DORMIDEIRAS,  s.f.  pl.  Herva  vul- 
gar; hortense,  ou  campestre;  dá-se 
esta  entre  os  pães  ,  concilia  sono ; 
ha  delias  varias  espécies:  papoulas. 
( papaver.) 

DORM  í  DO,  p.  pass.  de  Dormir.  §. 
Adormecido ,  dormente ,  vencido  do 
sono.  Naufr.  de  Sepulv.  Canto  1.  e 
9.  f.  4i  a  imagem  de  Deus  como  dor- 
mida ,  e  atordoada  com  os  vicias» 
Paiva,  Scrm.  l.f.  544.^.  §.  Mas- 
sa — ,  a  que  fermentou,  azedou, 
por  estar  amassada  toda  uma  noite, 
e  diz-se  da  mandioca,  que  azeda 
brevemente  ,  senão  é  espremida  del- 
ia a  mampueira,  e  a  massa  penei- 
rada das  crueiras,  e  cozida  em  fa- 
rinha. 

DORMIDÒIRO.  V.  Dormitório.  Ord. 
Jf. 

•  DORM IDOR ,  adj.  DorminJioeo,  que 
dorme  muito.  B.  Per, 

DORMILAO,  adj.  V.  Dorminhoco. 

•  DORM  I N  HÓCAMÈNTE,  adv.  Com 
com  muito  sono.  B.  Pe- 


DORMINHOCO,  adj.  O  que  dorme 
muito.  fig.  «  os  nostos  propósitos  de 
emenda  são  sonorento*.  e  dorminho- 
cos" Galvão,  Scrm.  \.f.  62.  Jf\ 

•  DORMÍNTE,  adj.  O  que  dorme, 
derivado  do  verbo  Dormir.  D.  Ca- 
thar.  Vida  Sol.  c.  18. 

DORMÍR,  v.  n.  Deixar  de  estar  acor- 
dado ,  e  desperto ,  ficando  vencido 
do  sono.  §.  Dormir  em  o  Senhor, 
f.  morrer.  §.  f.  Nâo  ter  acção ,  não 
se  executar,  não  fazer  seu  dever: 
v.g.  dormem  as  Leis.  Vasconc.  Arte, 
f.  196.  "que  por  aqveUes  dias  dor- 
missem as  Leis "  §.  Dormir  sobre  o 
seguro:  descançar,  estar  fiado,  «dor- 
nuntlo  sobre  o  seguro  das  excusas » 
4.  Estar  quieto,  mui  tranquillo:  «o 


vento  dorme  o  mar ,  e  as  ondas  ja- 
zem» fig.  -dormem  as  paixões»  : 
« quando  o  Rei  é  deleixado  dormem 
as  leis;  dorme  a  industria,  esque- 
cem-se  as  boas  artes,  morre  o  conr- 
mercio ,  e  a  agricultura :  nada  do 
que  é  bom  se  executa,  nem  se  exer- 
cita ;  tudo  é  somnolencia ,  e  letliar- 
go  até  a  morte  da  Republica  »  :  «  Os 
ventos  dormem,  e  os  mares  d  escan- 
ção »  Vieira.  §.  fig.  Esquecer-:*  : 
«  Desta  Numancia  a  gloria  dorme  « 
Afavs.  Afr.  §.  Dormir  acha-se  como 
transitivo  :  v.  g.  dormir  seu  sono  cheyo  , 
sem  interrupção.  §.  Passar  a  noite 
com  alguém,  acompanhando-o  acor- 
dado: v.g.  dormir  com  um  infermo. 
Elucidar.  Suppl.  §.  Dormir  a  sesta  ; 
i.  é ,  sobre  o  jantar.  § .  Dormir  seu 
sono.  Mon.  Lusit.  dormimos  sonos 
alheios,  os  nossos  nâo  os  dormimos: 
Sá  Mir.  i.  é ,  por  servir  á  ambição , 
servimos  a  outrem  ,  dormindo  so- 
mente quanto  elles  nos  consentem , 
e  não  como  pede  a  nossa  necessida- 
de, ou  gosto:  noute  se  a  dor- 
mirão com  repouso»  B.  2.  S.  5. 
«  aquella  noite....  se  houve  algum 
homem  de  armas  que  a  dormisse» 
id.  2.  9.  5.  •<  dorme  a  noute ,  dorme 

0  dia ,  sempre  em  paz ,  e  alegria ; 
come,  e  bebe,  e  jámais  cura  desta 
vida  ,  eu  da  futura  (o  Alarve  estú- 
pido)» :  «Oh  quanto  melhor  fora 
que  dormissem  um  somno  perennal 
estes  meus  olhos»  Cam.  Ode  2.  §. 
•<  Dormir  no  estado  da  culpa  »  jazer 
nella  esquecido  de  Deus.  Mart.  Cai. 

1  —  o  somno  do  peccado»  idem  §87. 
«  que  durma  somno  de  culpa»  Ç.  Es- 
tar quieto :  «  o  vento  dorme  »  Lus. 
«dormem  as  ondas»  Vieira.  « dor- 
mem um  momento  (os  bellicosos)  e 
chamão  a  isto  paz. » 

DORMITAR,  v.  n.  Dormir  levemen- 
te ;  ou  começar  a  dormir,  passar 
pelo  sono ,  e  despertar ,  e  tornar  a 
entrar  nelle :  passa  o  serão  bocejan- 
do ,  dormitando  cabecia  :  pender 
com  sono,  ou  quebrar  com  sono,  suc- 
cede  talvez  a  quem  dormita  sentado. 

•  DORMITÍVO,  adj.  e  sobst  m.  t. 
de  Med.  Que  faz  doTmir,  soporifico ; 
«remédio,  poção — . » 

DORMITÓRIO ,  s.  m.  Corredor  com 
cellas,  ou  casinhas  nas  Religiões,  e 
Conventos. 

DÓ0NA  ,  s.  f.  Vasilha  de  aduella ,  e 
arcos  ,  com  fundo  de  uma  banda 
«o;  tem  maior  diâmetro  na  boca, 
que  no  fundo;  nella  se  recolhe  a  ova 
vindimada,  e  talvez  o  pão.  «Dióge- 
nes não  querendo  casas  morava  nu- 
ma dorna»  Sá  Mir.  §.  O  tempo  da 
dorna ;  das  vindimas.  Ord.  Af.  2.  f. 
S06.  «  e  tem  cavallo,  e  o  mostra  ao 
tempo  da  eyra,  ou  dorna»  (ceiia, 
ou  vindima.) 

DORNEIRA,  s.  f.  Peça  do  moinho, 
onde  se  deita  o  grão,  que  vai  cain- 
do para  ser  moldo.  Elucidar. 

DORÓSAMÈNTE  ,  adv.  ant  Doloro- 
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sãmente.  Aturara,  c.  70.  Ined.  II. 
478.  udorosamente  pedião soccorro.  » 

DORÒSO ,  adj.  Dorido,  doloroso :  so- 
frer dorosa  morte.  Aturara ,  c.  52. 
«  magoa  dorosa»  Ined.  I.  509.  ell. 
f.  249.  «mui  —  sentimento.» 

•  DORSÁL.  adj.  Que  pertence  ao 
dorso  .  ou  ás  costas :  «  barbatana  , 
espinha ,  vértebras ,  musculo  — .  *» 

DORSÉL  ,  s.  m.  Doce! :  (assim  o  es- 
crevem vários  Clássicos ,  conforme  a 
Etimologia  Latina  de  dorsum )  Bar- 
reiros, Vorograf.  Resende,  Chron. 
J.  II.  F.  Mendes,  c.  69.  Lei  Sum- 
ptuar.  em  Leão,  Collecç.  f.  S84.  §. 
SI.  ult.  ediç. 

DÓRSO ,  s.  m.  O  costado.  Uliss.  II. 
5S,  «ywo/  de  huma  negra  Phoca  o 
domo  opprime. » 

DOS.  Combinação  da  preposição  de, 
elidida  em  o  artigo  o  ao  plural,  6 
masculino. 

DOSE.  s.  I  V.  Dosisí  dose  é  mais 
usual. 

DÓSI8,  s.  f.  t  de  Med.  A  porção  de 
medicamento ,  que  se  pôde  dar  sem 
prejuízo  do  doente,  havendo  respei- 
to á  idade,  e  outras  circunstancias: 
v.  g.  a  dose  de  tal  remédio  i  de  2. 
até  4.  grãos.  §.  Uma  grande  — , 
quantidade  de  remédio ,  de  veneno ; 
fig.  de  paciência,  de  ignorância  etc. 

DOTAÇÃO ,  s.  f.  O  acto  de  dotar. 
Cunha. 

DOTADO,  p.  pass.  de  Dotar.  §.  fig. 
Ornado,  prendado:  v.g.  dotado  de 
formosura,  discrição,  virtudes,  gra- 
ças. Lobo,  Egl.  1.  Dotado  da  Na- 
tureza, a  quem  ella  deu  boas  qua- 
lidades ivo  seu  género ,  e  diz-se  dos 
homens  ,  animaes  :  « arvores  mais 
bem  dotadas  da  natureza»  Vieira, 
o  cedro ,  o  plátano ,  etc.  « a  nossa 
lingna  tão  rica,  e  bem  dotada,  co- 
mo filha  primogénita  da  Latina  » 
Vieira ,  Cens. 

DOTADÒR,  s.  m.  O  que  deu  dote. 

DOTAL,  adj.  Que  respeita  a  dote: 
•<  contrato  ,  pacto ,  escritura  — . 

DOTAMÈNTO.  V.  Dote.  antiq.  fíist. 
de  S.  Dom.  2.  L.  2.  c.  18.  o  acto 
de  dotar. 

DOTÁR.  v.  at.  Dar  em  dote:  e.  g. 
doton-tóe  as  Villas  de  Covilhúa  , 
etc.  V.  Arraes,  4.  21.  §.  Beneficiar 
com  dote :  v.  g.  dotou  suas  filhas : 
dotou  o  Convento.  Dotar  huma  her- 
dade ao  Abade.  Mon.  Lusit.  dotão 
suas  fazendas  a  sumptuosos  templos. 
B.  1.  1.  1.  <§.  fig.  Dar,  prendar. 
Vieira,  as  prendas ,  de  que  o  dotou 
a  natureza.  Lobo.  «as  graças,  que 
a  natureza  lhe  dotou  »:«— -  os  filhos 
de  santas  doutrinas,  e  exemplos.  » 

DÓTE ,  s.  m.  Os  bens ,  que  se  dão  á 
pessoa ,  que  casa ,  para  soster  os  en- 
cargos do  estado,  e  fig.  os  que  se 
dão  a  Mosteiros,  Hospitáes,  e  Com» 
mendadores  para  supprimento  de 
suas  despezas.  §.  fig.  «t  El  Rei  (Dom 
Af.  V.)  tomava  em  dote  guerra  em 
Reino  estranho»  Leão,  Chron.  §. 

Pren- 
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Prenda  ,  boa  parte,  boa  qualidade 
do  corpo:  u.g.  a  formosura,  a  boa 
voz ,  ele.  ou  do  animo,  a  discrição , 
u  juízo,  a  virtude:  dotas  de  Musico 
•  Poeta,  da  eloquência  e  valor.  [Do- 
tes parece  ser  vocábulo  próprio  para 
significar  certas  qualidades,  que  se 
«timão  e  prezio  na  sociedade,  e  de 
que  o  bomem  é  dotado  pela  nature- 
za. Prenda»  parece  que  se  retire 
mais  particularmente  a  certas  outras 
qualidades  estimáveis,  que  o  homem 
adquire  pelo  seu  estudo,  industria, 
trabalho,  ou  applicação.  A  formo- 
sura ,  a  boa  voz ,  a  discrição ,  o 
bom  juízo,  o  agrado  natural,  a  af- 
fabilidade,  etc.  s3o  dotes.  As  artes 
de  escrever,  desenhar ,  pintar .  dan- 
çar, esgrimir,  tocar  instrumentos, 
etc.  do  prendai.  V.  Synonymos  por 
D.  Fr.  Francisco  de  &  Lui»,  t.  1. 
pag.  2*8.) 

DOUCHELO,  s.  m.  ant  Aulegr.  8. 
6.  «E  minha  madrinha  he  azougue, 
e  joga  o  doucAelo  vivo  com  quantos 
aqui  ancoramos»  Dou-te-o.  V.  Che 
e  Xe,  s  dòche-lo. 

DOUDAMÈNTE  ,  adv.  Como  doudo. 

DOUDARRAO,  adj.  Chulo.  V.  Dou- 
divanes.  Ferr.  Brislo,  8.8.  tselhan- 
cão . . .  doudarrâo ,  gastador. 

DOUDEJADO  .  sup.  de  Doudejar: 
«  se  tu  tens  doudejado  »•  Costa ,  Te- 
rcnc.l.f.  811. 

DOUDEJÁB,  v.n.  Fam.  dizerdou- 
dites.  Cam.  Filodemo  ,    8.    te.  3. 

deixai-o  vós  doudejar ;  -  (namoran- 
do sua  Senhora)  §.  transit.  Proferir 
como  doudo  :  «  doudejando  finesas  á 
sua  Clóris,  e  delirando  mal-diacretos 
versos  » :  <«  ■ —  vàs  ameaças.  - 

DOUDÉJO.  V.  Doudice  :  em  pala- 
vras, ou  acções. 

DOUDÈTE,  adj.  dim.  de  Doudo.  Sd 
Mir.  Eclog.  Basto. 

DOUDÍCE .  s.  f.  O  estado  do  que  está 
doudo,  falta  de  juizo.  §.  Acção  de  dou- 
do verdadeiro,  ou  desaasisado  como 
os  doudos:  «quesãoarrojamentos  de 
Alexandre  senão  doudices  do  valor  f  • 
Fieira.  10.  foi.  309.  Ferr.  Bruto, 
4.  6.  fig.  sem  que  ■<  nem  a  doudice 
da  fortuna,  nem  a  injuria  dos  imi- 
gos  o  mudassem  •»  Resende,  Lei.  f. 
118.  «Sábia — »  a  sabedoria  que 
aos  néscios  parece  doudice.  Camões. 
« a  doudice  da  fortuna  nào  pôde 
Unto  sobre  o  sábio ,  que  o  encete , 
ou  sossobre-:  -  a — domar,  quem 
a  nào  vè  em  suas  fúrias,  e  incons- 
tância*?* 

DOUDÍNHO.  adj.  dim.  de  Doudo. 
«}.  fig.  Imprudente.  Eufr.  4.  8.  «■  es- 
tas raparigas  sao  doudsnkas.» 

•  DOUDÍSS1MO.  superl.  de  Doudo, 
muito  doudo.  Despropósito*  — .  Fr. 
Thomé  de  Jct.  Trab.  t.  83, 

DOUD1VÀNES.  adj.  Chulo.  angm. 
de  Doudo. 

DOUDO,  adj.  Falto  de  juizo  ,  louco 
por  doença.  Ç.  fig.  O  que  usa  mal 
do  seu  juizo  por  paixão,  imprudên- 


cia. $.  no  fig.  Imprudente.  $.  Andar 
doudo  com  alguma  ooisa  ;  no  fig. 
encantado,  embellezado.  §.  fig.  a  — 
embriagues ,  insano. 

DOURADÍNHA.  s.  f.  Herta  roedi- 
.cinal:  (asplenum)  V.  Scolopendra. 
B.  Per. 

DOUIUDA,  ou  DOURADO,  s.  f.  e 
mate.  Peixe  deste  nome.  ( Aurata  . 
ae)  B.  Per. 
DOURADO,  p.  pass.  de  Dourar.  §. 
Idade  dourada :  ou  de  ouro.  V.  Ouro. 
§.  Tempos,  ou  dias  dourados;  fig. 
fel s  i  -,  §.  4 dourada  monhá ,  ou  luz 
douradti  i  as  dourados  espigas ;  poet. 
da  còr  de  oiro.  V.  Dourar :  t>  nuvens 
vistosamente  douradas  com  os  rayos 
do  sol »  Fieira.  u a.  dourada  Solai  a  » 
rica  de  ouro.  idem.  §.  Entre  cozinhei- 
ros, doirado  é  coberto  de  gemma 
de  ovo,  e  corado :  e.  g.  pombos  dou- 
rados, e/e.  §.  V.  Cavalleiro  d'Espo- 
ra  dourada.  §.  Rico  de  ouro.  Sá  M. 
que  ca/ia  um  de  Lá  torne  dourado 
(do  Brazil.) 
DOURADÒ1RO.  V.  Duradoiro. 
DOURADÒR,  a.  m.  Official.  que  as- 1 
senta  ouro  por  ornato  em  madeira» , 
pedras ,  metáes ,  lenços ,  sedas  ,  etc. 
DOURADÚRA,  s.  f.  O  ouro  em  fo- 
lhas assentado  por  ornato.  §.  Tinta 
de  espirito  de  vinlko ,  mirra ,  e  roin  , 
que  applicada  sobre  coisa  prateada  , 
faz  que  pareça  dourada. 
DOUKAMENTO.  s.  m.  O  trabalho, 
feitio  de  dourar.  Jned.  11 1.  448. 
Ord.  Man.  4.  1.  6. 
DOURÁR,  v.  at.  Assentar,  e  cobrir 
de  folbas  de  oiro  alguma  obra  por 
adorno :  v.  g.  dourar  as  portas ,  as 
guarnições  da  espada,  ele.  de  sorte 
que  encubrão  o  que  são.  e  pareçio 
de  oiro  as  peças  doiradas,  f  f.  For- 
rar de  ouro,  enriquecer  muito:  «Al- 
guns a  Fortuna  doura,  Outros  des- 
pe .  ou  atrapalha ,  Nem  cama  lhes 
dá  de  palha»  §.  Dourar  a  pirola; 
cobri-la  de  folha  de  oiro,  para  lhe 
encobrir  o  máo  sabor:  e  fig.  acom- 
panhar alguma  coisa  desagradável 
de  accidentes  bons .  suaves ,  que  en- 
cubrão  o  seu  desabri  mento  ,  ou  a 
maldade,  Aooo.  u  d  mrarulo  a  pirola 
de  sua  danada  tenção »  Dourar  um 
mio:  v,  g.  o  bom  modo  doura  um 
ndo:  i.  é,  fel  menos  desabrido.  §. 
fig.  Dourar  erros,  vidos,  mentiras, 
oneneno;  encobrir  estes  defeitos  com 
boas  apparenciaa  .  representando-os 
nào  quaw  são ,  mas  com  boas  som- 
bras. Fieira.  -  para  dourar  seus  er- 
ros »  :  o  Debaixo  dos  talins  bordados 
anda  ilourada  a  cobardia »  Fieira , 
6.  398.  .«  A»  ondas  douradus  dos 
rayos  do  sol »  §,  « O  sol  doura  as 
ondas ,  os  horisonte*  >•  :  «  os  cabellos 
com  seus  rayos  o  sol  vo-los  dourou  » 
Bern.  Rim.  §,  Honrar ,  ornar ,  fazer 
feliz :  s».  g.  vós  que  o  nosso  século 
douráes.  Cam.  Ode  7.  e  Egl.  6.  «o 
Mundo  que  dourais »  :  m  Qual  dia 
raya . . .  que  o  tu  nào  doires  com  ac- 1 


çoes  brillKUtíes ? »  Elpino,  i./.Ui 
u  os  Heroes,  com  que  os  Deostt  do» 
rordo  a  Lisia  terra»  idem,  1  i:-r. 
«  Virá  de  novo  a  Paz  minou  Coca 
sorriso  gentil  dourar  teu  clima»  Bo- 
cage, 8.  33.  §.  Realçar  mais: 
o  dote  que  dourava  as  perfeições  <4i 
esposa.  §.  Dourar  osdeUctos;  remir 
com  peitas  a  sua  pena,  $.  Dueawi, 
poet.  a  luz,  o  sol  doura  «1  koriun- 
tes;   i.  é,  dá- lhe  còr  áurea.  Stalac. 

Conq.  4.  1 .  «  Phebo  a  oWar  o 

dia»  Ferr.  Egl.  3.  §.  fig.  Realçir: 
«  Dourar  com  obras  illuttres  ofdJ- 
guia :  a  nobreza  do  sangue  ■•  Osi- 
Sen*,  l.f.  41.  jf.  f,  m  Molle  psiu- 
ge  as  faces  lhe  dourava  da  peocg? 
loura»  A: feno  .  Poes. 
DÒUS,  adj.  articular  numeral ,  o/a 
vai  um,  e  mais  um  individuo  <ie 
qualquer  espécie.  §.  fem.  Doai.  [§. 
Dous  refere-se  precisamente  so  nu- 
mero :  ambos  refere-se  aos  aoss  em 
união :  a*«m  e.  g.  o  querer  e  o  po- 
der lazer  bem  são  duas  cotisu  lata- 
mente ditTerentes,  eque  oeio  sempre 
existem  unidas  iu>  mesmo  sujeito, 
mas  ambas  se  requerem  essencial- 
mente  para  oesercicio  da  nobre  rir- 
tude  da  beneficência.  Fieira,  Sem. 
t.  6.  pag.  448.  -  Vedes  dous  homens 
juntos . . .  pela  presença  ambos  juntos 
pela  amizade  muito  longe  bum  do 
outro  »  V.  Syuont/mot  por  D.  Fr. 
Francisco  de  S.  Luis,  t.  t.  p  77.] 
DOUTAMENTE .  adv.  Eruditamen- 
te. 

•  DOUTÍSSIM AMÈNTE  .  adv.  su- 

perl. de  Doutamente,  muito  douu- 
mente.  Fieira,  Hist.  do  K;.  o.  12. 
p.  853. 

•  DOUTÍSSIMO ,  superl.  de  Douto, 
muito  douto.  Sermão  —  Orou.  de 
Cist.  1.  19. 

D'OUTÍVA,  frase  adverb.  De  ouvi- 
da, de  orelha,  sem  arte:  cg.  sabe 
Musica  d' outiva.  §.  Por  informação, 
sem  conhecimento ,  ou  experiencu 
própria.  Lobo .  Prim.  Flor.  5. 

DOUTÍVAMÈNTE ,  adv.  V.  Docti- 
va, 

DÒUTO,  adj.  Erudito,  tnstraijo.  en- 
sinado em  alguma  arte.  sciencia.  1 
erudirões.  §.  Haver  em  Hoelo:  W 
por  costume,  saber  por  uso.  fias.  atv 
tiq.  (do  F rance z  antigo  duitf)  V*- 
bo.  Deseng.  Disc.  9.  pag.  105.  ult. 
Ediç. 

DOUTÒR  .  s.  m.  Q  que  recebeo  e 
mayor  Gráo  Académico,  com  o  di- 
reito de  trazer  as  insígnias  de  borl  .1, 
•  capello ,  e  d«  ensinar  a  Faculda- 
de, em  que  é  Doutor,  emiasdor. 
m^zrfr*^* 

•  DOUTÒRA.  s.  f.  faro.  Mulher  qu- 
aíT-cia  erudição  e  *al>edoria ,  que 
mette  a  falai  «m  tudo. 

DOUTORADO,  s.  m.  A  gTaduaçào 
e  grão .  o  estado  civil  de  Doutor .  í 
privilégios  annexos.  (noutros  };ai: 
houve  cavalleiros  em  Leis,  como  1* 
Pedro  de  Cugnieres  em  Franca .  dj 

quí 
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que  talvez  B  acena  a  igualação  «m 
privilegio)  u privilegio  de  fidalguia, 
cavai  l.i na  ,  ou  doutorado»  Ora.  Af. 
5.  f.  329.  f.  347.  Fiiip.  5.  138.  3. 


nem  sempre  é 

DOUTORADO,  p.  pass.  deDouunar. 

DOUTORAL  ,  s.  m.  Assento  levanta- 
do na  Universidade ,  onde  se  sratào 
os  Doutores.  Cónego  — ,  uma  das 
dignidades  dos  Cabidos. 

DOUTORAMENTO  ,  s.  m.  A  cere- 
nionia  de  doutorar. 

DOUTORÀNDO.  p.  pass.  futuro  (á 
im  ilação  dos  Latino*)  :  usa -se  sub- 
stantivado. O  que  está  para  receber 
o  grão  de  Doutor.  Ettai.  da  Univ. 

DOUTORAR,  r.  at.  Dar  o  grão  de 
Doutor.  4-  Doutorar-se:  receber  o 
gráo  de  Doutor. 

DOUTRÍNA  ,  s.  f.  Sciencia.  saber, 
erudição.  §.  Ensino.  §.  Os  pontos 
de  Fé ,  e  de  crença  da  Religião ,  e 
assim  os  preceitos  de  moral ;  o.  g.  a 
Doutrina  Christãa.  §.  Discurso  mo- 
ral:  v.g.  pregar  doutrina. 

DOUTRINADO,  p.  pass.  de  Doutri- 
nar, §.  fig.  Adentrado  ,  ensinado  : 
..  doutrinado!  cavallos  »  r'asc.  Sit.  f. 
lit. 

DOUTRINADÒR,  s.  m.  O  que  dou- 
trina. Aultgr.  f.  62.  «  dotUrvuidor  , 

•  avo.  » 

.DOUTRINAL  .  *.  as.  Livro  de  dou- 
trina :  fig.  sois  hum  doutrinal  de  cor- 
tesão. Aultgr.  f.  162. 

DOUTRINAL,  adj.  Que  respeita  á 
doutrina;  qne  contém  doutrina :  t.j, 
pratica,  termâo  doutrinal.  §.  Ma- 

DOUTRINALMÈNTE, 

ou  recebendo  doutrina  : 

doutrinalmente  a  criação. 
DOUTR1NÀNTE.  s.  c.  Pessoa,  que 

ensina  a  doutrina.  H.  Dom.  P.l.f. 

DOUTRINAR,  r.  at.  Ensinar  para 
formar  o  entendimento ,  ou  o  moral 
dos  homens;  v.g.  doutrinar  alguém 
na  Fi :  para  doutrinarem  na  Là 
do  Senhor  o  povo.  Cathec.  Rom.4%5. 
«i doutrinar  aos  seus  G regos»»  B.  2. 
£.  4.  •<  muito  tem  que  doutrinar  as 
línguas  destes  pregadores ■  Fieira, 
10.  /.  486.  «  —  os  Fie»  neste  arti- 
go» Cat/tec.  Rom.  160.  §.  Amat 
que  afaga ,  o  pai  que  doutrina  os 
filhos  i  i.  é ,  que  ensina ,  e  castiga 
os  erros.  $.  •>  Doutrinar  os  animdes 
feros  »•  Severim  ,  Disc.  3. 

DOUTRINAVEL,  adj.  Capai  de  en- 
sino ,  e  doutrina :  dócil  á  doutrina. 

«DOUTRINÈ1RO,  s.  m.  Doutrinan- 
te,  que  ensina  a  doutrina.  Per. 

DÒVIDA  ,  ant.  V.  Duvida. 

DÒI  XELO,  por  dou-to,  te  dou,  dou 
a  ti  "jogo  de  douxe-lo  vivo,  douxe- 
lo  morto»»  V.  Che,  e  Xe. 

DOZÁAO ,  s.  m.  Dozavo.  Ord.  Af. 
2.  «8.  85.  «bum  dotaao:»  ^  de 
vinho ;  uma  canada.  Elucidar.  Art. 
Dozào. 

DOZÁVO  ,       m.  Uma  duodécima 


parte ,  fracção  :  « ao  dozavo  detse 
tempo»  Apoi.  Dial.  f.  212. 

DOZE,  adj.  numeral  cardinal;  indi- 
ca o  numero  de  uma  dezena,  eduas 
unidades ;  equivalente  a  S.  e  3.  8. 
e  4.  5.  e  7.  6.  e  6.  §.  «  outra  ve%  a 
dote.»  fr.  proverb.  i.  é ,  elle  que 
torna  a  repizar,  e  a  boi  ir  no  que 
enfada.  Eufr.  3.  2. 

DOZÉNO  ,  adj.  antiq.  Duodécimo. 
Jned.  1 1.  9.  §.  Panno  — ,  que  tem 
1200.  lios  no  ordutuc,  ou  d  ordid ti- 
ra: t.  de  Fabricantes  de  pannos  de 
lã- 

DRACHMA ,  >.  f.  Moeda  Grega  de 
prata ,  que  pesava  uma  oitava  ;  en- 
tre os  Romanos  valia  4.  t  es  lerdos. ; 
e  reduzida  ao  valor  de  agora  valia 
£88.  reis.  f  Nas  Boticas,  é  poso  de 


•  DRACONÍGENA,  i.  e  adj.  poet. 

Que  nasceu  de  um  dragão :  «•  A  — 
cidade  »»  Thebas  ,  a  qual  segando 
fingem  os  poetas  ,  fundou  Cadmo 
com  o  auxilio  dos  guerreiro»  nasci- 
dos dos  dentes  de  um  dragão. 

•  DRACONTICO,  adj.  m.t.d'Astron. 

Meu—,  espaço  de  tempo  em  que 
a  lua,  partindo  do  seu  núcleo  ascen- 
dente, chamado  cabeça  do  dragão, 
emprega  em  voltar  ao  mesmo  pon- 
to ;  a  revolução  da  lua  relativamen- 
te ao  seu  núcleo  ascendente. 

DRACÚNCULO  ,  s.  ro.  Lombriga, 
que  se  cria  entre  a  pelle ,  e  a  carne 
dos  mininos.  Curvo. 

D  MAGA,  s.  £  Argola,  pela  qual  se 
passa  corda,  com  que  se  ata  alguma 
coisa.  Santos.  Etkiop  P.  l.f.  117. 
col.  1.  (do  Inglez  drag.) 

DRAGÃO,  s.  m.  Monstro  fabuloso , 
com  garras,  azas,  •  cauda  de  ser- 
pente. 4-  fig-  Pessoa  feya .  e  de  mio 
génio:  v.g.  esta  mulher  é  um  dra- 
gão. §.  Dragões:  tropas  de  cavai- 
lo,  que  tendo  necessário  pelejio  a 
pé,  armadas  de  espadas,  e  espingar- 
das, ou  clavinas,  e  bayouetas.  §. 
O  Dragão  infernal;  o  demónio,  a 
serpente  Diabo.  §.  Entre  Alveitares, 
Mancha  no  fundo  do  olho,  branca, 
que  cega  o  cavallo.  §.  V.  Drago, 
de  Procissões.  §.  Sangue  de  Dragão , 
ou  Drago;  resina  das  Dragoeiras. 
§.  Dragão ;  t.  de  Astron.  coiistella- 
çào  do  Zodíaco  para  o  Pólo  Árctico: 
a  Cabeça,  e  a  Cauda  do  Dragão; 
os  2.  pontos  oppostos,  onde  a  Eclip- 
tica  é  cortada  pela  orbita  da  Lua. 
§.  Dragão  volante :  meteoro ,  é  fogo 
aceso  em  unias  nuvens  enroscadas, 
que  algumas  veres  faiscào,  e  for- 
mão a  figura  de  um  dragão.  §.  — 
marinho ,  um  peixe. 

DRÁGMA,  s.  f.  V.  Drachma.  Paiva, 
Scrm.  l.f.  168.  f. 

DRAGO,  s  m.  DragSo.  Lobo,  e  Ca- 
móVí.  §.  Dragão ,  que  se  levava  nas 
Procissões  com  fogo  na  boca.  §. 
..  Dragoeiros ,  de  qne  colhem  mnito 
sangue  de  drago:»  li.  2.  1.  3.  resi- 
na officina]. 


•  D  RAGO  A  .  s.  f.  A  fêmea  do  Dra- 
gão. B.  Per. 

DRAGOÈIRA,  s.  f.  Planta  de  que 
se  extráe  a  resina  dita  Sangue  de 
Drago.  B.  I.  2.  2.  ult.  Edi;,  tras 
Dragoeiroi:  e  2.  1.  3.  Ined.  freq. 

•  DRAGOÈIRO.  s.  m.  Arvore.  Leit. 
de  Andr.  Miscel.  Dial.  I.  p.  6. 

•  DRAGOMÀNO.  «.  m.  Interprete, 

que  os  Embaixadores  Christàos,  re- 
sidentes na  Turquia,  costumão  man- 
ter junto  a  si,  para  os  ajudar  nas 
suas  negociações  com  os  Ministros 
do  Grào  Senhor. 
DliAGÒNA,  s.  f.  Distinctivo  militar 
no  lio  moro  de  galão  ,  ou  metal  , 
com  distinctivos  dos  [tostas,  «segundo 
as  graduações  se  poi  do  honibro  es- 
querdo ,  on  direito ,  ou  em  ambos , 
com  canutilbos  de  Major  inclusive 
tiara  cima ;  a  dos  ofíiciaes  inferiores 
é  de  là  ,  panno ,  ou  metal ,  com 
franja,  ou  sem  ella. 

•  DlíAGONAlilO.  s.  m.  (antiguida- 
des)  Soldado  Romano,  cuja  insígnia 
era  um  Dragão. 

•  DRAGONÈTE,  s.  m.  t  do  Brazào. 
Figura  de  uma  cabeça  de  Dragão , 
com  a  boca  aberta  mordendo ,  ou 
tragando  alguma  coisa. 

DRAGONÍSTICO,  adj.  V.  Me*. 

•  DRAGONÍTA,  e.  f.  Pedra  precio- 
sa,  mui  resplandecente,  que  se  diz 
ei>contrar-se  na  cabeça  do  dragão, 
segundo  Plínio  ,  e  Solino.  Maus. 
Afonso  Afric,  I.  f  40.  ediç.  ult. 

DRAGONTÉA ,  s.  f.  Herva.  V.  Ser- 


•  DRAGONTÍNO.  adj.  Que 
ao  dragão,  ou  é  próprio  deite. 

DRAMA,  8.  m.  Composição  poética, 
em  que  fallão  algumas  pessoas,  e 
se  representa  alguma  acção  trágica . 
cómica,  ou  pastoril. 

DRAMADÈIRA.  tem.  Escantilhão 
com  buracos  proporcionados  aos  ad ar- 
mes ,  ou  calibres  das  balas,  onde 
entrio  os  botões.  Esjnngarda  Perfei- 
ta^. 25. 

DRAMATICAMENTE .  adv.  Em  re- 


presentação de  figuras 


dialocica- 


mente ,  como  os  dramas  dialogados. 
DRAMÁTICO,  adj.  Que  respeita  ao 
drama :  poesia  dramática ;  em  que 
há  pessoas,  e  diálogos,  como  nas 
Tragedias,  e  Comedias. 
•  DRAMATURGO,  s.  m.  Autor  de 
drama  ,    diz-se  sempre  em  sentido 
irónico,  para  indicar  um  mão  autor. 
DRÁSTICO,  adj.  t.  deMedic.  Forte: 

v.  g.  purgantes  drásticos. 
DR"ETO  ,  abreviatura  manuscrita  de 
direito,  tynopse  Chronol  t.  l.f.  22. 
c.  «4. 

DRÍADES,  Ninfa*  dos  bosques,  mon- 
tes, e  «eivas.  V.  Drcc.  da  Fábula. 

DEÍÇA,  s.  f.  t  de  Natit.  Corda  de 
içar ,  e  marear  as  velas.  Couto ,  8. 
36.  «  cortou  a  driça  da  vela  »  Epa- 
nnforat.  H  Naut.  2.  134.  «enxar- 
cea ,  e  driça  fiterão  de  huma  linha 
d:  pescar,  n 

DRO- 
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DRÓGA.  s.  f  Todo  o  género  de  es- 
peciaria aromática;  e  tintas,  óleos, 
raízes  officináes  de  tinturaria,  e  dos 
remédios  de  botica.  §.  Mercadorias 
ligeiras  de  lã ,  ou  seda.  §.  Coisa  de 
pouca  valia.  §.  Dar  em  droga :  vir 
a  valer  pouco  por  mal  procedido.  §. 
Mercadoria :  «  cobre  que  passava  por 
droga"  Freire. 

DROGARÍA ,  s.  f.  collect.  de  drogas. 
B.  2.  1.  -4.  «comprar  drogaria* « 
Sustem,  dos  Regim.  Tos»,  ò.f.  576* 
/.  Mendes.  §.  Droga,  no  primeiro 
sentido. 

DROGUÈTE,  s.  m.  Tecido  de  lã  es- 
treito ,  e  pouco  encorpado ;  alguns  o 
são  mais ,  e  se  dizem  droguetes  pati- 
nas ,  droguete  rei.  (Drúgget  Inglez) 

•  DROGUISTA  ,  s.c.  O  que  trata  em 
drogas,  ou  as  vende. 

DROMEDÁRIO  ,  ?.  m.  Espécie  de 
camelo  mui  corpulento,  e  mui  an- 
dador ,  no  seu  passo  ordinário. 

DRTO,  V.  DR"ETO ,  DRRTO,  o 
mesmo,  abreviatura  dos  manuscritos 
e  das  po&tillas  em  vez  de  direito. 
Synops.  Chronolog.  \.f.  i4 

DRUDARÍA,  a  f.  antiq.  Adultério, 
ou  trato  de  amores  illicitos.  (do  Ita- 
liano) Nobilar. 

DRÚDO,  s.  m.  ant  Amigo,  amasio, 
adultero :  haja  Senhor ,  drudo ,  o» 
amigo.  Ord.  do  Senhor  D.  Duarte. 
(Ital.  Drudo.) 

•  DRUÍDAS,  s.  m.  plur.  Ministros  da 
religião,  entre  os  amigos  Gallos,  e 
Britanos,  que  observavào  uma  vida 
austera  e  rigorosa  .  praticavão  a  arte 
magica,  pTetendiào  advinhar  o  futu- 
ro, depunhào  os  Reis  e  Magistra- 
dos, e  gozavào  de  immensos  privi- 
légios. O  caracter  destes  Sacerdotes 
era  ferocissimo  e  cruel .  os  horríveis 
sacrifícios  de  infelizes  viclimas  que 
elles  immolavào  ,  contribuiâo  para 
lhes  surTocar  no  coração  todos  os  sen- 
timentos de  humanidade. 

•  DRUÍDICO,  adj.  Altar,  etc.  dos 

Druidas. 

•  DRU1DÍSMO,  s.  m.  Doutrina  dos 
Druidas. 

•  DRUIDÍZAS,  s.  f.  plur.  Mulheres 
dos  Druidas ,  cujo  principal  ministé- 
rio era  consultar  os  astros,  formar 
horóscopos,  e  predijer  o  futuro,  or- 
dinariamente pela  inspecção  das  en- 
tranhas das  victimas  humanas. 

DRYADAS.  V.  Driades,  »  Dryas  o 
mesmo. 

DÚ,  ant  Duque,  general.  Elucidar. 

D'u,  d'onde. 
DÚA  .  s.  f.  V.  Adua.  Elucid.  ant. 

•  DUACÉNSE  .  adj.  e  subst.  com.  de 
Douai ,  cidade  de  Flandres ,  chama- 
da em  Latim  Duacum. 

DUÁL,  adj.  Numero  dual,  i  o  que 
em  certas  Línguas  tem  os  nomes,  e 
os  adjectivos,  e  de  que  se  usa  quan- 
do se  falia  de  dois  indivíduos,  ou 
de  duas  coisas  que  se  acompanhio, 
como,  r.  g.  duas  mãos,  olhos,  as 
peças  da  tesoira,  etc.  Severm ,  Disc. 


DUALIDADE,  s.  feia.  O  numero  de 
dous .  um  par ,  nio  único.  Bernard. 
Floresi.  8.  t.  C.  IS.  -  —  singular» 
a  de  uns  casados  castos  entre  si, 
sem  uso  do  matrimonio. 

•  DUÀN ,  s.  m.  Poema  dos  antigos 
Bardos ,  cuja  narração  era  interrom- 
pida por  um  grande  numero  de  epi- 
sódios, e  apostrofes. 

DUAS,  adj.  plur.  de  Dous,  variação 
femin. 

DUBADÒR,  s.  m.  ant.  Concertador: 
«dubadores  de  roupa  velha  »  Orden. 
AJ.  «.  67.  1.  «se  os  Judeus  forem 
dubadores  »  adubadores. 

•  DÚBIA MÈNTE,  adv.  p.  us.  Duvi- 
dosamente, com  incerteza,  ou  per- 
plexidade. 

DUBIEDADE,  s.f.  Duvida,  incerte- 
za. «  Entre  o  risco ,  e  dubiedade  de 
opiniões  e  falsidades»  Almm  Instr. 
t.  I.  11.  68.  beaitancia  no  que  se 
diz  ,  depoim  ,  pensa. 

DÚBIO,  adj.  Duvidoso,  incerto.  §. 
Mesa  dúbia;  aquella,  em  que  era 
tal  a  abundância  das  iguarias ,  que 
o  convidado  ficava  em  duvida  sobre 
dc  qual  delias  lançaria  mão.  Telles, 
Ethiop.  ((aliando  do  luxo  dos  Ro- 
manos.) 

•  DUB1TAÇÃO.  s.  f.  t  de  Rhet.  Fi- 

gura pela  qual  o  orador  finge  duvi- 
dar  daquillo  mesmo  que  pretende 
provar ,  a  fim  de  prevenir  as  objec- 
ções que  se  lhe  possâo  fazer. 

•  DUBITATIVAMENTE ,  adv.  Por 
modo  de  duvida,  com  preplexidade. 

•  DUBITATIVO,  adj.  Que  exprime 
duvida :  «  eonjuncçdo  — % » 

•  DUBITAVEL,  adj.  De  que  se  pôde 

duvidar. 

DÚBLO .  ant.  Dobro.  Elucidar. 
DUBRADO,  adi.  Em  dobro;  pagar 

casamento :  «  dote  —  »  Ord.  Afons. 

6.  T.  9. 

DUBRAR.  V.  Dobrar,  ant.  Elucid. 

DUCÁDO ,  s.  m.  A  dignidade,  o  es- 
tado do  Duque.  §.  Moeda  estrangei- 
ra ,  e  vária  em  valoras  segundo  os 
paizes  onde  corre.  V.  o  Dkcion.  das 
Moedas ,  etc. 

DUC  AL,  adj.  De  Duque:  v.g.  coroa 
ducal;  a  que  o  Duque  traz  nas  ar- 
mas. Mon.  Lusil. 

DUCATÀO ,  s.  m.  Moeda  de  oiro  de 
Castel  la:  El  Rei  D.  Sebastião  man- 
dou lavrar  Ducatdes  de  50$.  e 
reis,  quando  foi  a  Guadalupe  ver  se 
com  seu  tio  Felipe  II.  Elucidar. 

•DUCATÉLLA,  tf.  Moeda  de  Ale- 
xandria ,  que  vale  dez  medinas. 

DUÇÃO,  t.  da  Asia.  Quinta,  casa 
de  campo  em  Malaca.  Barros.  «  até 
os  duçâes. » 

DÚCTIL,  adj.  Que  dá  de  si,  e  se  es- 
tende ao  martello,  ou  passado  pela 
fieira ,  sem  quebrar :  v.  g.  o  oiro  é 
metal  dúctil.  $.  Scena  dúctil;  entre 
os  Romanos,  acenas  corrediças,  que 
se  movem  como  as  dos  noaios  theatros. 

DUCTIL1DÁDE ,  s.  f.  Qualidade  dos 
metaes,  que  se  estendem  bem  a  mar- 


telo ,  ou  na  fieira ,  e  nio  quebra  o : 
••a  —  do  oiro»  §.  f.  .4  da  paciência, 
que  se  estende  a  grandes  sofrimen- 
tos:   »  é  pasmosa  a  ductiUdade  (de- 
longa) de  qualquer  despacho ,  e  ei- 
pedwâo  (por  antifrase)  na  Caria» 
DUCTO,  s.  m.  t  de  Med.  Caminho, 
via  de  liquido  ,  meato.  Cvrtt.  f 
Duetos  chamão  as  vezes  que  o  Sa- 
cerdote encensa  com  o  tboribalo , 
meneando-o;  e  dizem  dar  dois,  oa 
Ires  duetos ,  ao  Presbítero  celebran- 
te-, aos  oficiantes,  ao  Povo.  §.  frç. 
Lisonjas ,  encenaos :  «dar,  e  rece- 
ber duetos.» 

•  DUCTÒR,  s.  m.  t  de  Cinirg.  Ins- 
trumento de  que  se  faz  uso  na  ope- 
ração de  extrahir  a  pedra. 

DUEDENARIO,  adj.  De  doze:  cg. 
o  número  duedenario  dos  Apóstolos. 
F.  Sanet.  V.  dc  S.  Matkios.  V.  Duo- 
denario. 

DUELLÍSTA,  «.m.  O  que  fezdueJIo. 

DUELLO ,  s.  m.  Batalha  entre  dois  á 
espada,  ou  com  pistolas ,  por  des- 
agravo. Vieira.  §.  Fazer  dutUo  de 
alguma  coisa ;  i.  é ,  pundonor.  Cia- 
gas.  «  faça-ee  da  virtude  brio.  <£ito 
se  ha-defaaer  ducllu»  §.  Desafio. 

DUÈNDE,  a  m.  Espirito,  que  anda 
fazendo  travessuras  de  noite  em  al- 
guma casa. 

DUÉO,  ant.  Duello.  Elucidar.  Ssml 

DUÉRNO.  <  in .  t.  de  Impreswr.  Ca- 
derno de  duas  folhas  de  papei:  e  o. 
a  lettra  A  i  duerno ,  o  ItUro,  B 
quaderna. 

•  DUETO,  s.  m.  t.  de  Mus.  Compo- 
sição que  se  canta  entre  duas  vozes, 
ou  se  toca  entre  dois  instrumentos. 

•  DUIDAOE,  s.  fem.  União,  compa- 
nhia de  dous.  B.  Florest.  -4. 10.  C.  Já. 

DULCA,  ant  Duvida.  Elucidar. 
DULÇÀINA.  V.  Doçaioa.  InsuL 

•  DULCIDÃO ,  s.  f.  ant  Doçura.  D. 

Cathar.  Vid.  Solit.  6. 

•  DULCIFICAÇAO,  ■.£  t  de  Chim. 

Acção  de  dulcificar. 
DULCIFICADO.  p.p.  de Dulcificar. 

•  DULCIFICÀNTE.  adj.  Que  dulci- 
fica. 

DULCIFICAR.  v.  at  t  de  Medic. 
Adoçar :  o.  g.  dulcificar  o  oxritsmia 
dos  humores. 

•  DULCÍLOQUO.  adj.  poet.  Que  se 
exprime  com  doçura,  com  suavidade. 

DULCÍSONO  .  adj.  poet  Que  soa 
docemente  .  o.  g.  versos ,  poesias , 
flautas;  que  se  exprime  docemente 
n  afiectos  que  dulcisonos  se  exhalào  * 
ver- us  souoros,  patbeticos,  docemen- 
te cantados.  Bocage. 

DULCÍSSIMO  ,  superlat.  de  Doce. 
muito  doce.  formado  pela  semelhan- 
ça do  Latin.  Duldssimus.  Abraço 
— .  Fr.  Mare.  Chron,  1.  8.  86.  Pa- 
lavras— .  Arraes,  Dial.  4.  54.  Mu- 
sica — .  Bern.  Florest.  1.  2.  15.  f 
l.  os — favos :  — ternuras :  melodia 
— !  bejos  — ,  etc.  «o  —  nome  de 
Maria. » 

DULÇOR,  c.  m.  Doçura,  melindre, 

mi- 
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m  imo  :  ■  de  nerm  dulçores  adoe- 
cem >i  CaiA.  Seituco. 

DULÍA.  s.  f.  Cuho  de  Dídia;  o  que 
«e  dá  «os  A  njús ,  e  Santos. 

DULOCRACÍA,  s.  f.  Predomínio  de 
escravos :  ><  Aristocracias ,  que  mais 
bem  mereceu)  o  nome  de  Dolocra- 
eias ;  e  toes  são  algumas  Monar- 
chias  Orientaes. » 

DULTÉBIO.  V.  Adotttiio.  Elucidar. 

DUM.  V.  Dom.  «aA  dum  cáo»  P. 
ã'Jreiro .  A  65.  «aA  dum  traidor» 
«J.  Par  A  um.  Paira ,  Sena.  l.KÍ. 

•  DUMIÈNSE,  adj.  Pertence  a  D u- 
me.  Purifcmçdo ,  Càrtm,  1.  2.  2.  5. 

DUNA,  f  de  Dono.  V.  Casto»,  Co- 
med. 

DUNAS,  a.  f.  pl-  Mona»  de  areya, 
ou  arreciJè,  qui-  aoumpanhão  a  prava, 
por  onde  a  maré  cliega  :  nsdo  no- 
ratada*  o*  Dunas  de  Inglaterra  » 
Macedo,  Paneg.  D.  Frattc.  Alan. 
Caria t.  (Iugl.  Hoteu* .  pareeis,  bai- 
xos d'arevu.) 

DÚNO,  DUNA.  V.Dom:  no*  Livros 
de  (.'avaliaria  ,.e  nos  Cómicos.  UlU. 
1.  *.  /.  ti.  «owdas-txw  duna  ra- 


DUO  ,  s.  m.  Peça  de  Musica  para  dois 
instrumentos.  Ç.  A  duo:  a  duas  vo- 
lts, ou  dois  instrumentos. 

DUODKCAGONO.  V.  Dodecágono. 

•  DUODÉCIMA .  *.  f.  t.  de  Mus.  In- 
tarvalto  que  compmhende  onze  grãos, 
diatónicos  conjuitctos ,  ou  doze  som. 
£  a  oitava  da  quinta ,  e  a  segunda 
das  aliquotas  produzidas  pela  reao» 
nancia  do  corpo  sonoro. 

DUODÉCIMO,  adj.  nu  roer.  ordinal. 
O  qae  está  entre  o  undécimo,  e  o 
trezeno,  ou  decirooterceiro :  doseno. 

•  DUODÉCUPLO.  adj.  Que  é  doze 

vezes  tomado ,  ou  multiplicado  por 
doze,  que  está  em  razào  de  doze  a  um. 

•  DUODENAL  ,  adj.  Que  pertence 
ao  duodeno. 

DUODENARIO  ,  adj.  Dozeno  ,  de 
doze :  e.  o.  o  numa  o  duodenario  do* 
Apostola*.  F.  Sanct.  p.  CXXXV1I. 
assim  se  deve  escrever ,  e  nào  due- 
denorio. 

•  DUODENO  ,  adj.  numeral  (jrdinal : 

p.  us.  Duodécimo. 

DUODENO ,  s.  ro.  t.  de  Anat.  Um 
intestino,  que  está  junto  ao  estôma- 
go ,  e  tem  no  fim  o  oriíicio  da  be- 
xiga do  fel. 

DUODÈNO,  adj.  Tripa  duodeno.  V. 
Duodeno. 

DOPLEX.  V.  Dúplice.  DúpU*  pro- 
nunciâo. 

DUPLICAÇÃO,  s.f.  Repetição.  Fiei- 
ra, •'duplicação  de  termos»  §.  O 
aumento  em  dobro,  u.g.  a  duplica- 
ção do  imposto,  subindo  de  1 00.  a  200. 

DUPLICAdAMÈNTE,  adv.  Dobra- 
daniente.  Vieira ,  Serm.  7.  97.  por 
duas  vias,  meyos,  correios:  « —  me 
chegara.-,  noticias»  Fieira,  c.  91.  I. 
1.  —  atormentado. 

DUPLICADO,  p.  pasa,  de  Dupliear. 
Dobrado  :  r.  9.  duplicada 


Aoaro ;  eoBt*  duplicados.  Freire,  de 
amor,  e  BaccÀo  o  duplicado  Jogo. 
Vlim.  I  Bi.  §.  Tempo,  prazo  du- 
plicado. §.  Adultério  — - ,  de  casado 
oum  casada. 

DUPLICAR,  v.  ot.  Dobrar,  tomar 
o  dobro :  o.  g  dupKcar  «st  numero. 
§.  As  condtKçótn  por  mar  duplicão 
•  lucro  ao*  mercador**, 

DÚPLICE,  adj.  Conventos  dúplices; 
em  que  tnoravào  Religiosos,  e  Re- 
ligiosas, como  era  onde  hoje  é  Sào 
João  junto  a  Santa  Cruz  de  Coim- 
bra. Cunha.  §.  Festo  dúplice,  ott 
dicjtler ;  mayor  que  as  ordinárias.  §. 
Dia  duplex,  famil.  em  que  algweM 
se  veste  melhor,  ou  pôa  mais  igua- 
rias a  mesa. 

DUPLICIDADE.  s.f.  ua.  Pot  dobrei 
do  animo,  è  moderno  e  afranceza- 
do:  por  duplicação  de  direitas,  tvo. 
é  desnecessário. 

DÚPLO.  s.  m.  Dobro:  «o  duplo  de 
arco  n  Meth.  Lutk. 

DUPLO,  adj.  Dobrado.  §.  Proporção 
dupla  ;  em  que  uma  das  longitudes  é 
duplo  ,  ou  dois  tantra  da  outra. 
Freire.  „  o  largo  da  Capella  tem  -40. 
palmos,  o  comprimento  mais  de 70. 


proporção,  a  que  cbamão  dupla.» 
DUQUE,'  s.  m.  Dignidade  civil,  su- 
perior á  do  Marquez.  §.  Alguns  Du- 
ques I iá  soberanos ,  e  que  tem  o  ad- 
junto Grão.  §.  »<  Duque  caudilho  de 
exercito,  cargo  que  principiou  em 
650.  Justino  II.  Emperador»  Leilão 
de  Andrada,  MieceU.  Diahg.  IS.p. 
61 9.  aquelle  Duqao  do  Povo  de  Deus. 
Ined.  III.  8.  «II.  16».  como  cum- 
pre a  todo  bom  duque ,  e  principal 
capitão ; »  os  de  Goa  chamarão  seu 
duque  a  D.  Joio  de  Castro. 
DUQUÉZA ,  a  £  Mulher  do  Duque. 

§.  Certo  tecido  de  lã. 
oDUQUEZÍNUO,  s.  ra.  dimin.  de 
Duque. 

DÚRA,  s.  f.  O  tempo,  que  alguma 
coisa  se  conserva  :  «  panno  de  mui- 
ta ,  ou  pouca  dura »  §.  Panno  de 
dura;  que  dura  bastante.  §.  Vinho 
de  dura ;  de  guarda ,  que  se  conser- 
va bom  longo  tempo.  §.  «Amigos  e 
mulas  fallecem  a  duros»  nos  aper- 
tos, trabalhos  duros  de  levar. 

DURAÇÃO,  s.  f.  O  tempo,  que  al- 
guma coisa  dura.  §.  De  ordinário  se 
toma  por  longa  dura,  demora.  Frei- 
re, u  antevia  a  duração  do  certo» 
(§.  O  lempo  é  para  a  duração  como 
o  espaço  é  para  a  extensão.  A  durarão 
mede-se  pelo  tempo,  como  a  enten- 
$áo  pelo  espaço.  Suppunhamce  o  tem- 
po como  uma  linha  recta,  dividida 
em  muitas  partw  iguaes  a  que  cha- 
mamos instante*,  horas,  dias,  me- 
zes ,  annoE ,  ou  séculos :  o  objecto 
que  continua  a  existir  ,  correndo 
maior  porção  desta,  linha,  ou  maior 
numero  de  sua*  divisões,  é  o  que 
tem  maior  duração.  Assim  ttmpo 
parece  ser  orna  tbrmula  geral ,  que 
applicada  á  existência  continuada  de 


qualquer  individuo ,  nas  dá  0  valor 
relativo  da  sua  duração.  O  tempo, 
tomado  em  toda  a  sua  generalidade 
exprime  uma  idéa  mais  vaga,  mais 
indefinida,  e  abstracta,  duração  ex- 
prime o  tempo  determinado ,  e  pre- 
ciso, em  que  se  verifica  o  começo, 
a  continuação,  e  o  fim  da  existência 
de  cada  ser.  V.  Sk/nonymos  por  D. 
Fr.  Francisco  de  S.Luis,  t.  í.  pag. 
17*.] 

DURÁÇO,  V.  Dnrazio,  ou  Durazo. 

DURABILIDADE,  s.  f.  us.  O  ser  de 
dura .  durável ;  de  longa  duração , 
existência. 

DURADÒURO,  adj.  Que  há-de  durar 
longo  tempo.  $»  Que  atura,  que  per* 
manece .  e  nào  é  passageiro.  Couti- 
nho ,  /.  S.  «  mostrou -se -Hw  a  fortuna 
mai»  duradoura»  §.  Durável.  Vita 
CAristi,  Preem. 

DUR  AM  ATER,  s.  f.  t.  de  Anatem. 
Membrana,  que  envolve  a  aubstan» 
cia  do  cérebro. 

DURAMENTE  ,  adv.  Com  dureaai 
asperamente:  v.  g.  responder,  tra- 
tar— , 

DURANTE,  a  m.  Droga  estreita,  • 
rara  de  làa,  rasa,  ou  sem  frisa, 

DURÂNTE,  p.  at.  da  Durar,  em  vez 
de  durando,  part.  e  assim  como  se 
dizia  :  durando  os  dias.  Resende  , 
Chron.  f.  71.  m  71.  f.  M.  Lu*.  2. 
/.  I.  eo/.2.  Dizem  hoje:  durante  o* 
dia*  da  tua  vida ;  sem  concordar  6 
participio  com  o  nome.  Vieira,  u  du- 
rante o  mterdicto  »  Todavia  os  Clás- 
sicos usào  mais  do  gerúndio :  duran- 
do ala,  cousa*.  Chron,  J.  ///.  P. 
8.  c.  60.  ■  durante  et* e  filho  sob  po- 
derio do  padre ;  »  estando  ainda.  Or- 
den.  At  4.  f.  S79.  durando  o  Com- 
cilio.  Chron.  Ott.  6.  c.  4, 

DURAR,  t.  n.  Continuar  a  existir,  a 
viver ,  aturar :  r.  g.  durou  o  comba- 
te um  dia  inteiro ;  durou  a  guerra  : 
estava  moribundo,  mos  ainda  du- 
rou fsjeyo  dia;  Li,  viveu.  V.  Ferr. 
Britto,  4.  3.  foi.  60.  §.  0  panno, 
que  comprei ,  durou  muito.  §.  Enfa- 
dado de  o  contrario  lhe  durar  tanto; 
i.  é,  resistir,  aturar  a  peleja.  Palm. 
P.  1.  c  69.  Ledo,  Chron.  Jf.  V. 
c.  12.  «  a  afronta  que  era . . .  dura- 
rem-lhe  tanto  tão  poucos  homens » 
4.  «  Durarão  na  batalha  hunia  ho- 
ra ;  »  i.  é  ,  batalhará  uma  hora. 
Sagramor,  1.  2*.  §.  Estender-se  , 
dilatar-so :  «  ramada  qu*  durava  do 
mar  ati  os  Paço*»  Ca  st.  S.f.  57. 

DURÁVEL,  adj.  De  dura,  não  pas- 
sageiro ;  duradouro :  «  que  contra  o 
duro  tempo  são  duráveis  (versos)» 
Cam.  Bleg.  t. 

DURAZ,  adj.  ou  DURAZIO,  Pece- 
goduraeio;  que  tem  a  carne  dura,  e 
firme,  e  í  de  má  digestão:  nozes, 
amêndoas  durates,  ou  duratias,  que 
tem  a  casca  dura  ao  partir,  opp. 
ás  mollares.  §.  «  Duraxia  mulher » 
que  é  já  revelhutca,  qué  não  tem 
nada  de  minina.  famil. 

DU- 
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DUREI  RO,  adj.  Dureiro  do  ventre ; 
o  que  nio  descame .  nem  purga  por 
baixo  facilmente ;  duro  dos  fechos. 
DUREZA,  a  f.  Qualidade  do  cor[»o 
a  molleua,  a  resistência  que 
parlei  oppòem  á  separação,  ou 
a  serem  amolgadas.  §.  Constância: 

^ ,      •     dt2XCZs%    8^íf3  C J%C  1 CX  •     J  $ • 

§.  Dureza  do  coração ;  nâo  compas- 
sivo. §.  Dureza  do  ventre:  difficul- 
dade  em  obrar,  cursar.  §.  Obstruc- 
çào  do  ligado ,  ou  do  baço.  t.  vul- 

DURI  AO,  a  m.  Fruto  da  Asia  mui 
gotoso,  que  Barro»  descreve  na  Dec. 
t.  L.  6.  c.  l.f.  130.  Ca*r.  8./. 
SU.  «Duridet  da  feição  de  alcacho- 
fras ,  como  grande*  cidras»  : «  dizem 
qoe  ha  em  Malaca  uma  truta  da  fei- 
ção de  alcachofres,  tamanho*  como 
cidras,  que  c ha  mão  Durides  »  Goa 
Chron.  Man.  P.  3.  e.  1. 

•  DUR1NDÀNA  ,  ..  f. 
da. 

•  DURIS8IMAMÈNTE ,  adv.  superl. 
Muito  duramente.  Purijicaç.  Ckron. 
I.  4.  1.  4. 

•  DURÍSSIMO ,  superlat.  de  Duro, 
muito  duro.  Calo — .  Chron.de  Citt. 
f.  ti.  Espinhos — .  Trabalh.  deJet. 
t.  39.  fig.  Batalhas  Purijicaç. 
Ckron.  8.4. 1.  4.  Servidão—,  fwi- 
ra  ,  Histor.  do  Futur.  5.  fiunKro 
IS. 

DÚRME  ,  impe: at.  antiq.  Hoje  dize- 
mos dorme  teu  sono  cheyo.  Bem. 
Rim.  4«  aqui  descança,  e  durme,  e 
te  refresca  »  /.  ltO. 

DURO  ,  s.  m.  Herva  Indiana  ,  que 
embebeda  por  longo  tempo.  Rui 
Freire  ,  Comment.  p.  1 52. 

DÚRO ,  adj.  Firme,  resistente  á  força , 
que  tende  a  separar  e  quebrar,  ou  par- 
tir: r.  y.  poo  duro,  pedra  lurJ.  elC.  §. 
Difficil :  v.g.  as  rodai  pequena*  sdo 
mau  duras  de  andar.  §,  Molesto,  tra- 
balhoso, Duro  de  sqffrer.  §.  Duro  de 
subir ;  árduo : «  Parnaso  duro  monte  » 
Comete*.  §.  Duro  de  crer ;  custoso . 
difficultoso.  §.  Pesado ,  molesto ,  ás- 
pero :  e.  g.  trabalho ,  tormento  duro. 
Lme.  §.  Desbumano,  não  brando: 
-duro  és  a  Marília»  Ferr.  Egl.  6. 
$.  Duro  de  coser,  ou  comer;  que 
se  nio  cose ,  nem  come  facilmente. 
§.  Duro;  t.  ascético,  seco  em  ma- 
térias de  espirito.  Chaga*.  §.  Duro 
de  persuadir,  de  dobrar ,  de  abran- 
dar; difficil.  §.  Duro  do*  fecho*; 
difficil  de  mover,  persuadir,  fazer 
ceder.  Sagramor ,  1.  c.  22.  e  fig.  o 
que  é  dureiro  do  ventre.  §.  Verto 
duro ;  o  que  tendo  muitas  sinalefas 
parece  ter  mais  da  justa  medida ,  e 
faz  má  harmonia ,  ao  contrario  do 
desmayado.  §.  A  dura* ;  v.  g.  ami- 
gos ,  e  mulas  falecem  a  dura*.  Eu- 
fros.  1.  S.  i.  é,  faltio  nos  apertos. 
§.  Palavra*  mai*  duras,  que  elegan- 
te*. Lu*.  1K  14.  a  força  dura.  e*t. 
1 9.  §.  Difficil,  resistente .  repugnan- 
te: uduro  em  conceder»  B.  1.  6.  6. 


;  •»  rijo. 


duro  adversário,  e 

DÚSSIA.  s.f.ant  V.  Ussk  ,  ou  Ous- 
sia.  Elucidar, 

•  DUTRO  ,  s.  m.  «  He  dutro  huma  er- 
va ,  que  ha  na  índia ,  a  qual  lança 
de  si  huns  pomos  que  embebedào 
muito,  e  unto  que  a  pessoa,  a  que 
se  dá  ou  em  vinho,  ou  em  agua, 
ou  no  comer,  por  espaço  de  vinte 
e  quatro  horas  se  não  levanta ,  nem 
está  em  seu  acordo»  Comment.  de 
Rui  Freire,  8.  42. 

•DUTURO,  s.  m.  O  mesmo  que  Du- 
tro. Pinto  Per.  Hist.  1.  SS.  140. 

DUUMVIRÁTO  ,  s.  m.  Magistratura 
servida  por  dois  Officiáes  entre  os 
Romanos. 

DUÚMVIRO  ,  s.  m.  Collega  no  Du- 
umvirato,  um  de  dois  Magistrados 
assim  chamados. 

DÚVIDA,  a  f.  Suspensão  do  entendi- 
mento  á  cerca  de  ajuizar ;  da  von- 
tade á  cerca  de  querer  alguma  coi- 
sa ;  hesitação.  §.  Objecção ,  que  se 
põe,  ou  faz  a  alguma  doutrina,  des- 
pacho, expedição.  §.  Estar  em  dú- 
vida o  successo ;  incerto :  e  assim  a 
batalha,  que  na*  é  decididamente 
favorável  a  nenhum  dos  partidos.  §. 
Pàr  em  duvida:  questionar.  $.  Ter 
duvidas  com  alguém  ;  discórdias  , 
disputas,  controvérsias.  Mon.  Lusit. 
§.  Ser  sem  duvida ;  certo ,  incontro- 
verso, inquestionável. 

DUVIDÁDO,  part  pa.«s.  de  Duvidar. 
Successo  duvidado  de  todos;  posto 
em  dúvida:  vejo  duvidadas  as  inter- 
pretações do  Cometa,  fieira,  Cart. 
189.  Tom.  2.  profecias  — ,  ou  nâo 

Cridas,  idem, 

DUVIDADÒR,  s.  m.  ou  adj.  Que  du- 
vida de  tudo ,  disputador ,  que  todo 


DUVIDÁR,  v.  at.  Duvidar  alguma 
coisa  i  pòr  em  duvida  a  sua  certeza, 
a  sua  existência,  nâo  acreditar.  Piei- 
ra. ••  Saul  duvidou  a  David  a  vito- 
ria, que  este  alcançou  do  Gigante  » í 
h  nào  lhe  duvidou  o  domínio »  idem. 
-  Sem  duvidar  nada  este  artigo  da 
Fé»  Lucen.  2.  3.  «Vós  ducidais-lke 
o  seu  conhecimento»  pòndes-lho  em 
duvida.  Viev.  8.  S79.  col  1.  Cart. 
3.  tom.  1.  §.  •<  Ndo  duvidava  a  guer- 
ra" Cast.  3.  109.  m  nâo  duvidou  a 
empresa  »  Andr.  Chron,  P.  2.  c.  49. 
-nâo  duvidou  a  jornada»  ibid.  e  c. 
3.  «  nào  convinha  duvidarem  os  fei- 
tos importantes»  Nestes  lugares  si- 
gnifica escusar ,  recusar.  §.  Barreto , 
Pratica,  f.  22.  achegar  a  duvidá- 
las»  §.  Receyar:  v.g.  os  vossos  ndo 
duvtdâo  empresas  duvidosa*.  Bern. 
Lima,  Caria  15.  f.  182.  «nenhum 
perigo  duvida »  Lobo  ,  Egl.  4.  §. 
Duvidar,  neutro,  estar  duvidoso  : 
v.  g,  duvido  di**o:  duvido  que  isso 
succeda.  V.  do  Are.  1.  5.  ndo  havia 
quem  duvidasse  em  ter  elle  chamado, 
ou  de  elle  ser  chamado ,  eu  que  elle 
fetsc  chamado. 


•  DUVIDOSAMENTE,  adv. 
mente ,  com  duvida.  B.  Per. 

DUVIDOSO,  adj.  Incerto  á  cerca  da 
verdade,  ou  existência ,  intelligen- 
cia ,  possibilidade  de  alguma  coisa ; 
o  que  nào  sabe  o  que  bá-de  pensar, 
ou  obrar:  «E  vós  sobre  cruel  tio' 
duvidosa »  (de  que  vos  amo)  Ben. 
Rim.  k  Acheio  mui  duvidoso  do  que 
creria  ;  no  que ,  ou  do  que  obraria  » 
incerto ,  irresoloto.  § .  Coisa  incerta : 
v.g.  successo  duvidoso,  empresa  du- 
vidosa. M.  Conq.  caso — .  §.  Sande 
duvidosa ;  não  bem  segura  ,  nào  li- 
vrada de  todo.  §.  Batalha  em  que  a 
victoria  ficou  duvidosa;  i.  é,  nem 
claramente  por  uns,  nem  por  ou- 
tros :  m  em  quanto  a  batalha  esteve 
duvidosa»  Goes,  Ckron.  Mon.  P. 
3.  c.  IS.  em  balança,  indecisa.  §. 
Perigoso  á  vida :  v.  g.  com  tdo  duvi- 
doso modo  lhe  der  do  remédio.  Lobo, 
P.  Peregr.  L.  2.  Jorn.  4.  f  At  du- 
vidosas ondas  do  mar.  H.  Pista,  da 
Tribul.  c.  6.  §.  Tempo  dueiaoto;  de 
perturbações  .  trabalhos ,  acompa- 
nhados de  perigos .  e  incerteza.  M. 
Lut.  §.  Mar  duvidoso;  cuja  derrota 
se  nâo  sabe  bem ;  ou  porque  é  in- 
certo, quando  está,  ou  estará  bo- 
nançoso, ou  pelo  contrario.  §.  Lm 
duvidosa ;  quando  o  dia  nio  è  cla- 
ro;  ou  está  toldado.  Cam.  Son.  34. 
«quando  o  Sol  encoberto  tií  mos- 
trando ao  mundo  a  ha  quiete,  e  du- 
vido%a.  » 

DUZÃO.  V.  Dozio,  ou  Dozao. 

DUZENTOS,  adj.  numer.  plur. 


DÚZIA  ,  s.  £  Uma  duma;  i.  é.  do» 
peças,  ou  indivíduos  do  mesmo  gé- 
nero :  v.g.  uma  dúzia  de  protss,  de 
laranja*.  §.  Coisa  das  dnríat;  fa- 
ruil.  vulgar,  de  pouco  preço:  v.  g. 
pregador  das  dúzias  » : «  Soa  homem, 
não  só  de  dúzias,  mas  de  milhares» 
commum  ,  sem  distiocçio,  fieira. 

DY 

N.B.  Vejão-se  com  Di  os  termos,  qoe 
alguns  escrevem  por  Dy,  derivados 
do  Grego  dy ,  ou  c/jrs. 


E 


E 


_  ,  s.  m  

to  Portuguez :  é  vogal ,  e  tem  nè$ 
accentos  ,  forte ,  ou  agudo .  como 
em  trevas.  Urdo,  cerdas,  esc.  ou- 
tro grave,  como  em  tremo  ,  grxva, 
arniz  ,  calcèz  ,  pavia ,  ciso ,  ttc, 
outro  em  fim  surdo,  e  mal  distinct), 
como  em  <  conjuocçlo ,  os  últimos 
de  bréve,  tégue,  gráve ,  tatue,  ttc. 
E  :  Coojuncçâo  copulativa  ,  que  áta 
duas,  ou  mais  proposições  inteirai, 
ambas  affirmativas ,  ou  negativas : 
o.  o.  elle*  farão  para  a  tua  caso .  e 
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tu  fomos  para 
eJodosdodou 


Pedro, 


£  ,  preposição  que  entra  na  composi- 
ção de  varias  palavras  com  o  senti- 
do de  Et  por  Des ,  De ,  privativo , 
v.g.  Enervar,  tirar  o  nervo  enfra- 
quecer: emigração,  saida  de  uma 
terra;  efjluvios ,  effusdo;  eleito,  es- 
colhido d  entre. 

EA,  inierj.  V.  Eia.  ou  Eya ;  e  com 

palavras,  em  que  elle  soa  tão  clara- 
meote  :  v.g.  veya.  ceya,peya,  cadeya, 
idéya  ,  plattya  ,  assembUya  .  ele.  em 
que  precede  y  consoante  á  vogal  ul- 
tima: o  ie  impróprio,  pois  faria 
trrs  sillabas  onde  só  há  duas :  v.  g. 
em  ve-i-a,  ce-i-a ,  etc. 

•  EBANÍSTA,  s.  m.  O  que  trabalha 
em  ébano,  e  outras  madeiras  finas, 
embutidos,  etc. 

•  EBAN1ZÁDO  ,  p.  paas.  de  Ebani- 
zar. 

•  EBANIZÁR  .  v.  at.  Dar  cor  de  éba- 
no á  madeira. 

ÉBANO.  «.  m.  Madeira  mui  negra, 
rija ,  e  compacta  ,  que  polida  toma 
bom  lustre:  oque  tem  veyas  de  ou- 
tra oòr  é  menos  perfeito.  «  Ébano 
azevichado  ,  e  luzidio.  » 

•  EBETÀR.  V.  Hebetar.  Alma  Instr. 

1.  I.  «.  n.  55. 

•  EBIONÍTA ,  s.  m.  Herege  sequaz 
dos  erros  de  Ebion.  Fieira  Serm.  9. 
379.  «  A  primeira  destas  prerogati- 
vas  negarão  os  Ebionitas. » 

-  EBORENSE ,  adj.  Natural,  ou  per- 
tencente á  cidade  de  Évora.  Eêtaço, 
Ant.  c.  25.  n.  6. 

•  EBRIATÍVO  ,  s.m.  Vinho,  ou  qual- 

quer outro  licor  que  possa  embria- 
gar. Alma  Instruid.  2.  J.  25.  n.  2. 
«« Dai  ebriativo  ao  perdido ....  e  vi- 
ulio  ao  animo  em  que  existe  amar- 
gura, p.  UB. 

EBRIEDADE,  s.f.  Embriaguez,  be- 
bedice. Hecopil.  da  Cirurg.  f.  SS6. 

EBRIFESTÀNTE,  adj.  composto  de 
ébrio,  ef estante;  t.  poet.  Que  brin- 
ca no  estado  da  ebriedade ,  ou  em- 
briaguez ;  usa-se  na  Poesia  Ditiram- 
bica.  Diniz.  t.  S.f,  58. 

EBR1-FESTÍVO,  adj.  poet.  Que  em 
estado  debriedade  faz  festas  ,  ale- 
grias. Diniz ,  Ditirnmb. 

KBRIO,  adj.  poet.  Bêbado.  Fieira, 
Tom.  10.  SIS.  (na  traducçào  de 
uns  versos.)  " Ébrio  da  gloria,  que 
em  necláreos  versos  brindas  a  Ely- 
*ia,  ásua  heróica  prole,  Já  no  Tem- 
plo da  Fama  descançados ».  Vai-se 
admittindo  na  prosa:  ••já  alegretes, 
ou  antes  ébrio t  ><  :  «  D' ébrio,  ou  de 
tonto  mal  disfarças  nas  ca ni betas  do 
ril  o  teu  estado. » 

EBRIÒSO  .  adj.  Dado  á  bebedice  : 
«  nem  osebTiosos,  nem  os  maledko*,,. 
hâo-de  possuir  o  Reino  de  Deus.  •» 

EBRISALTÀNTE.  adj.  composto  de 
ébrio  e  snltante.  Que  salta  no  esta- 
do da  embriaguez:  t.  da  Poesia  Di- 


ECH 

EBULLIÇÂO,  s.  f.  Efervescência, 
que  causa  o  calor  nos  liquidos ;  o.  g. 
agua ,  vinho ,  e  no  sangue  do  cor- 
po. Correcç.  de  .1*  usas ,  f.  42.  fer- 
vor causado  do  calor.  Efervescência 
é  d'ocidos  com  alkalis.  ••  Quando  a 
fusão  dos  metaes  entra  em  ebulição  » : 
«ao  ponto  de  — »  fV.  o  art.  EfTer- 
vescejicia,  e  ahi  adifferença  de  Fer- 
vura, Ebvlliçdo,  Fervor,  Efferves- 
cencia.J 

EBULO.  s.  m.  Herva,  aliás  engos. 
CoW«,  Firg.  Ecl.  10. 

EBÚRNEO,  adj.  poet.  De  marfim.  §. 
nofig.  Alvo,  e  lizo  como  o  marfim, 
/.tis.  ///.  102.  .i  ebúrneos  hom'jrot  <> 
§.  Etpada  ebúrnea ;  fig.  que  tem  o 
punho  de  marfim.  Eneida,  XI.  S. 
Ura  — . 

EÇA,  s.  f.  Tumulo  de  madeira  ele- 
vado ,  que  se  faz  para  sobre  elle  se 
depositar  o  caixão  do  cadáver,  quan- 
do se  fazem  Officios  de  defuntos. 
Chrcm.  J.  I.  P.  S./.  289.  col  1. 

ECCEIÇÂO.  V.  Excepção. 

ECCENTR1CIDÁDE ,  s.  f.  V.  Ex- 
centricidade. 

ECCEN  TRICÔ,  adj.  V.  Excêntrico. 

ECCLES1ASTÉZ  ,  s.  m.  Livro  Sa- 
grado dos  do  Antigo  Testamento  , 
composto  por  Salamâo. 

•  ECCLESIASTICAMÉNTE  .  adv. 
De  um  modo  próprio  dos  ecclesiasti- 
cos:  »  viver — . » 

ECCLESIÁSTICO .  adj.  Pertencente 
á  Igreja ,  c  seus  Ministros.  §.  Um 
Ecclesiastieo  (oppõe-se  a  leigo,  ou 
iecular):  homem  dedicado  ao  ser- 
viço da  Igreja. 

•  ECCLESIÁSTICO.  s.  m.  O  mes- 
mo que  clérigo.  §.  Ecclesiastieo ,  ti- 
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tu  lo  de  um  livro  moral  do  antigo 
Testamento .  escripto  por  Jesus ,  fi- 

,  lho  mais  velho  de  Sirach. 

ECÇO.  V.  Echo.  ou  Éco. 

ECETERA  ,  a.  m.  Com  hum  ecétera, 
responde.  Prestes ,  foi  S7.  ecétera, 
do  Latim  et,  e  cetera,  palavras, 
que  querem  dizer :  ■  o  mau:  e  se 
usào  por  não  repetir  o  mais  que  se 
havia  de  dizer. 

ECHACORVOS,  s.m.  Catt.  4.  c.24. 
nojim.  ..que  era  verdadeiro  Embai- 
xador, e  não  echacorwos : »  i.é,  em- 
busteiro, ou  impostor,  enculca,  man- 
dado talvez  por  espia,  ou  a  espa- 
lhar rumores:  taes  erão  os  que  sendo 
leigos,  alguns  máos  Prelados  deixavio 
pregar  aos  Povo» ,  a  quem  obrigavâo 
com  Censuras  a  ouvir  suas  pregações, 
afim  de  os  taes  tirarem  esmolas,  ou 
extorserem  multas,  se  não  ião  a  el- 
las.  V.  a  Ord.  Af.  2.  7.  Art.  55.  e  a 
notável  Repotta  a  elle  (nos  quaes  a 
legislaçSo  ilhutra  a  historia  daquelles 
tempos )  ai  se  escrete  lehaeorvot  , 
mas  Eckacorvot  é  o  .  I  irrito,  de  El  ha 
Castelhano,  como  enchótacórvot ;  hy- 
pocrita .  beato  fingido  ;•  enxota  dia- 
bos ,  entremeltido  a  exorcista,  sendo 
leigo. 

ECHADIÇO,  adj.  v.g.  Noticia,  re- 

Qqqq 


bate  echadiço ;*  i.  é,  falsa ,  que  se 
divulga  para  enganar,  e  induzir  em 
erro  o  inimigo.  Catt.  t.  f.  146.  col. 
2.  f.  209.  §.  Echadiço ,  s.  homem , 
que  se  envia  a  espalhar  noticias ,  e 
falsos  rumores,  para  tomar  língua 
entre  os  inimigos.  /'.  Per.  t.f.  10S. 
Catt.  L.  2.  /.  211.  «ndo  lÂe  man- 
darão mait  nenhum  echadiço  com  re- 
cado n  e  L.  S.  /.  1 1 S.  «  vmhdo  echa- 
diço* da  Cidade»  V.  Laoçadiço. 

•  ECHÍNO,  s.  ni.  t.  d'Arch.  Ornato 
de  figura  oval  e  convexa  ,  moldura 
formada  por  um  quarto  de  circulo. 

ÉCHO,  s.  m.  (o  cho,  como  co ;  O 
som  repetido  uma,  ou  mais  vezes  nos 
lugares  côncavos  ,  ou  encantoados , 
a  que  a  voz  se  dirige,  §.  O  lugar, 
ou  sitio,  que  repete  as  vozes.  §.  Com- 
posição Poética ,  cujos  v 
com  alguma  palavra  do 
guinte:  cg. 
Tal  perda  he  ganho  dobrado ; 
Brado  eu  co  a  dor ,  que  sento : 
Que  sento,  que  o  meu  cuidado, 
Dado  que  me  seja  isento,  etc.  Eu/r.  S. 
2.  §.  Em  outros  versos  se  faz  echo, 
rimando  a  penúltima  palavra  com  a 
ultima,  mas  estas  flores  de  trovar  já 
murcharão.  §.  Echo,  u  da  Fabula « 
é  feminino.  Lobo,  Eglog.  9.  « Eco 
formosa  »  e  os  Poetas .  quando  usào 
desta  palavra  no  masculino ,  fallão 
filosoficamente,  e  dizem  o  tom  re- 
flexo, u  Echo  namorada  »  Cam.  Egl. 
2.  «  Sonet.  70.  «  E  o  echo  lhet  res- 
ponde :  pouco  te  ama  »  Sá  M.  Car- 
ta 7.  «  Echo  em  vão  chamada  »  i.  é, 
a  ninfa.  §.  Pessoa  que  repete  o  que 
ouve  a  outrem ,  e  nào  diz  nada  de 
seu. 

•  ECHÓICO  ,  adj.  poet.  Du-se  dos 
versos  em  échos. 

•  ECHOMETRÍA,  s.f.  Arte  de 
truir  edeficios,  e  principalmente 
badas  onde  haja  échos. 

•  ECHÓMETRO.  s.  m.  t  de  Fisic. 
Régua  sobre  a  qual  ha  varias  linhas 
divididas  para  medir  a  duração  dos 
sons ,  e  para  achar  os  seus  inlerval- 
los  e  durações. 

ECLIPSADO  ,  p.  pass.  de  Eclipsar. 

4.  fig.  Ot  olhos  eclipsados;  por  es- 
morecimento ,  ou  pela  morte ,  i.  é , 
obscurecidos,  sem  viveza.  §.  A  glo- 
ria eclipsada;  i.é,  sem  lustre,  nem 
esplendor,  offuscada,  obscurecida; 
empanado. 

ECLIPSAR  ,  v.  at.  Causar  eclipse, 
obscurecer  :  «  eclipsar  o  Sol  »  Paio. 
Serm.  1.  /.  S04.  f.  Fieira,  7.  19. 
«  a  terra  eclipsasse  a  Lua,  ou  a  Lua 
eclipsasse  o  Sol »  §.  fig.  ••  £c/j»a«- 
do  se  o  Sol  com  a  escuridade ,  e  es- 
pessura das  nuvens  de  fumo  >•  Couto, 

5.  4.  4.  §.  no  fig.  Obscurecer,  pri- 
var da  luz,  do  lustre,  do  esplendor : 
v.g.  eclipsar  a  gloria,  a  vista,  etc. 
Al.  Conq.  u  tanta  formosura,  que  a 
tristexa  eclipsar  não  podia-  Livro 
9.  45.  «o  Santo  eclipsava  a  gloria 
do  que  fazia»  (dizendo  que  nlo  era 

mi- 
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milagre)  Fieira,  10. foi.  418.  «Já 
at  sombras  da  morte  lhe  seJrprardo 
As  nítidas  e*tHlas  de  mus  olhos»: 
<•  Eclipsando  a  paciência  »  (com  uma 
palavra  irada)  Fimir,  7.  «84.  «  Pro- 
mettendo  entre  a*  sombras  d.u  rui- 
na»  Em  Gerum  eclipsar  as  Sacra* 
Quinas"  Dinit ,  Pindar.  «Newton 
eclipsando  ok  mathematicos  seus  co  - 
temporar.eo* »  :  «  Oetcompos-çiSo  que 
eclipsasse  a  feita  •>  F.  do  Are.  6.  SI. 
f .  Eclipsar-se  o  astro ;  perJer  o  sen 
luzimento,  mettendo-se  algum  corpo 
opaco  de  permeyo ,  ou  pagando  pe- 
la sombra ,  que  o  corpo  opaco  Ian;:» 
sobre  e<se  que  se  eclipsa  ,  e  nio  dá 
luz  Mia  ,  ou  reflexa  de.  Sol.  Fieira , 
Senn.  t.  9.  374.  I.  ••  ceclyssando-se , 
e  vesti  ndo-se  de  loto  o  Sol ,  e  co- 
brindo a  terra  de  treva*»  §.  f.  «  Es- 
•es  ,r<tr>«  de  saber,  e  virtude,  que 
por  modéstia  se  furlao.  escurecem, 
e  eclipsAo  ao  mando. » 

ECI.ÍPSE  ,  -  m  Privação  da  luz  de 
algum  astro,  on  ma  occullação  a 
respeito  do*  habitadores  da  Terra, 
interpondo-se  outro  entr«  a  nossa  vis- 
ta ,  •  o  eclipsado,  f  V.  Ellipse.  t. 
de  Gramm. 

ECL1PTICA.  t.  m.  Cirênio  máximo 
da  Esfera  Celeste,  o  qual  corta  obli- 
quamente o  Eqnader .  fazendo  com 
elle  um  angulo  de  vinte  e  tr«*  gráos 
emeyo.  Po^Hla  anda  tempre  o  Sol ; 
e  chama-**  Ecliptica.  porque  os  ecli- 
pset  do  Sol ,  e  da  Lua  só  tem  lu- 
gar, quando  esta  na  sua  conjuncçâo, 
ou  opposiçào  com  o  Sol  está  na  fic/i- 
ptka ,  ou  mui  perto.  Jiotic.  Astral, 
f.  89.  Uliu.  III.  »«■ 

•  ECLÍPTICO.  adj.  Relativo  aos  ecli- 
pse*,  ou  á  ecliptica. 

ÉCLOGA,  s.  f.  Composição  pastoril. 
V.  Egloga.  Cotta,  Firg 

ECLÚ8A,  a.  (.  V.  Comporta,  ou  Adu- 
fa  do  dique, 

ÉCO.  V.  Echo.  Eufr.  f.  105. 

ECONOMÍ  A  ,  s.  fem"  O  regime,  ou 

governo  dos  bei*.  Fieira,  Serm.  6. 

f.  198.  M.  Lus.  Tom.  4./.  100  col. 

1.  §.  fig.  Parcimonia.       A  Econs* 

■  mia  Politica  ,  sciencia ,  que  eiu-ina 

a  conhecer  as  riquezas  naturaec,  e 

industria*  de  um  paiz,  e  o»  modos 

de  aa  aproveitar,  e  accrescpntar ;  e 

desviar  os  obstáculos,  que  a  isso  se 

oppòem.  §.  Oflicio  de  ecónomo  de 

c  tu»  Igreija».  Prot».  R.  B.Jul.  168S. 

ECONÓMICA,  t.  í.  V.  Economia. 
jWbit  £MJ 

•  ECONÓMÍCAMÈNTE,  adv.  Com 
economia.  Fieira,  Sem.  6.  24*. 

ECONÓMICO,  adj.  Que  respeita  á 

economia.  Fieira ,  Serm.  t.  f.  t.  §. 

Bem  regrado  acerca  dos  bens.  §. 

Moderado. 
ECONOMISÁDO,  p.  pass.  de  fico- 

nnmisar. 

•  ECONOMI8ADÒR.  s.  m.  —  òra, 
f.  O  que,  oo  a  que  economisa. 

ECONOMISÁR,  v.at.  Governar  bem 
o  seu ,  ou  os  bens,  de  que  é  admi- 
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nisrrador.  §.  Poupar,  despender  par- 
ca mente. 

ECONOMÍSTA  ,  a.  m.  Escritor  da 
Economia  Politica ,  e  chamào  assim 
em  França  os  primeiros,  que  derào 
luzes  a  esta  matéria ,  que  o  celebre 
Smith  Inglez  ensinou  maíi«tralm»n- 
te  na  sua  Obra  (On  the  IFealth  of 
Nntiont)  sobre  a  riqueza  das  Na- 
ções. 

ECÓNOMO,  s.  m  .  O  administrador 
dos  bens ,  o  que  os  cobra  ,  arrecada  , 
e  despende ;  foi  dignidade  ecclesias- 
tica.  §.  Mordomo ,  ou  administrador 
criado  da  casa.  Fieira ,  Serm,  S.  f. 
3  S  7 

ÈC8TA8E.  V.  Êxtase.  Calvo,  Homil. 
t.fi  580. 

ECSTÁTICO,  adj  Extático,  qne  tem 
êxtases,  ou  está  em  êxtase  Caim, 
Horn.  t.  f.  Í8t.  o  exla(i<  o  IJiom/sio. 

ECÚLEO ,  s.  m.  Potro .  ou  cavallete 
de  dar  tratos ,  ou  tormentos :  «  es- 
tirados, e  desconjuntados  no  ecúleo» 
fieira,  4.  158.  Cunha. 

•  ECUMENICAMENTE  ,  adv.  De 
um  modo  ecuménico. 

•  ECUMENICIDADE  .  s.  f.  Quali- 

dade  do  que  é  ecuménico. 
ECUMÉNICO,  adj.  Universal,  ge- 
ral :  c.  g.  Concilio  Ecuménico ;  dos 
Prelados  de  toda  a  Igreija,  presidi- 
dos pelo  Papa ,  ou  seus  Legados. 

•  EDAC1DÁDE  .  s.  f.  Qualidade  do 
que  é  edáz :  diz-se  do  tempo  que 
gasta  e  consome. 

EDÁZ  ,  adi.  Comedor :  •<  o  edáz  gor- 
gulho »  Insulana ,  8.  1 04.  p.  ns. 

EDEMA,  s.  f.  t  de  Med.  Tumor  pre- 
ternatural ,  brando ,  com  pouco  ca- 
lor ,  produzido  da  ubstruccao  dos 
vasos  linfáticos,  e  que  fazem  conca- 
vidades sendo  comprimidos  com  os 
dedos.  Recopil.  da  Cirurg.  f.  MS. 

EDEMATÓSO  ,  adj.  Que  tem  ede- 
mas. <§.  Que  respeita  a  edema ;  d* 
natureza  do  edema. 

•  EDESSENO.  adj.  Natural  ou  per- 
tencente a  Edessa.  Diácono  — .  Es- 
taco .  Ani    17.  5.  . 

EDICAO.  s.  f.  Impressão  de  algum 
Livro.  §  Publicação  de  copia  ma- 
ntucrita. 

EDICTÁL,  ederiv.  V.  Edital.  Cita- 

ç/io  — ,  por  éditos. 
EDÍCTO,  s-  m.  V.  Edito.  MarVjrol. 

vulg.  p.  8.  Chd.  Af.  4.  44.  1./  165. 

•<  poer  edktot  .*  ■  edktáes  de  citação. 

Ord.  FUip.  t  58.  1.  e  L.  8.  I.  8. 

L.  4.  61.  L.  ti.  1Í0.  princ.  Citar 

por  edictot:  vulgarmente  diram  por 

úlitot. 

EDIFICAÇÃO,  s.  f.  O  acto  deedi- 
ficar.  Aturara,  c.  97.  0.1.1,  t.  §. 
O  ser  edificado,  no  natural ,  e  fin'. 
melhoramento  no  caminho  da  virtu- 
de, próprio,  eqoe  secaiua  do  exem- 
plo, e  doutrina  das  pessoas  de  ecli- 
Ucacâo.  Port.  Kctt. 

•  ÈDIKICADÍSSIMO  .  superlat  de 

Edificado,  muito  edificado.  Chron. 
de  Ciit.  1.  «. 
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EDinCÁDO,  p.  pa<*.  de  Edificar,  f. 
f.  Demovido  á  virtude .  e  inclinado 
a  ella  por  bons  exemplos:  •>  rr.uj-.o 
edificado  <lo  modo  de  vida  daqaelles 
sen  os  dr  Deus  »  Sousa ,  II,  t.  S. 

EDIFICADÓR ,  v  ih   O  que  edifica. 
§.  Edificadora,  f.  Serena». 
cadores  da  tonre»  Pinheiro,  t.  MI. 
«  D.  Afonso  I.  edificador  *  Rtizo 
de  Portuaal  » 

EDIFICAMÈNTO,  s.  m.  Aeçio  de 
edificar :  ant.  Ined.  II.  f  94.  -  edi- 
f  comento  da  Cidade  ,  da  Igreja , 
etc, » 

EDJF1CÀNTE.  adj.  V.  Edificativo. 
Prat.  da  Ded.  Ckronol.  foi.  t98. 

EDIFICAR,  v.  at.  Fazer,  constroir. 
levantar,  lavrar  algum  edifício.  §. 
Dar  bom  exemplo,  fazer  qne  ou- 
trem tire  virtuosos  proveitos  das  boas 
obras  alheyas.  Fieira.  «  nunca  nin- 
guém vio  a  S.  Virgem  .  que  se  nio 
edificasse»  Excellenc.  da  Ase  .Va- 
ria ,  f.  45.  §.  fig.  Edificar  saaran : 
trabalhar  em  perda.  Caminho,  Poer. 
/.  5C.  Edificar,  fiç  oorn  reino 
edificáráo»  Lus.  I.  1 .  hwm  filho  em 
quem  o  pai  quer  edificar  Ioda  tua 
obra  :  (faier  casa  ,  etc.)  Ferr.  Bru- 
to,' t.  8. 

RDIFICATÍVO.  adj.  Edificante,  que 
dá  bom  exemplo ,  que  faz  aprovei- 
tar na  virtude :  <•  acçào  edificatwa  » 
Fida  da  Rainha  Santa,  «pratica. 
exhortaçSo  eiiincatira.  » 

EDIFÍCIO  ,  s.  m.  Obra  de  pedra,  e 
cal ,  e  em  geral  se  diz  filiando  das 
mais  nobres,  o.g.  templos  palácio. 
$.  Composição,  no  fig.  o.g.  ediicit 
de  boa  historia.  F.  do  Jrceo.  Prol. 
edificação,  o  trabalho;  e^lcio.aobra, 
effeito  d'elle. 

EDÍL  .  s.  m.  Magistrado  Romano  . 
que  tinha  a  cargo  algumas  coisa»  da 
Policia,  como  limpeza  das  roas,  e 
templos,  obras  da  Cidade,  etc.  «Cen- 
sores, edilrs»  Agiol,  Lusil.  Tm.  í- 
p.67S.  col.t.  Ediz  AntiguidoeLis. 
boa,  P.  |.  p.  67. 

EDITAL,  s.  m.  Escritura,  em  qae 
se  contém  o  contexto  de  algum  édi- 
to, ou  edirto. 

EDITÁL  ,  adj.  Que  se  faz  por  éditos 
•.  g.  citação  ,  denuncia ,  o»  ame  — , 
ou  edictal. 

EDITO,  s.  m.  Ordem,  mandato  d» 
Príncipe  ,  ou  Magistrado  .  q«  * 
afl&xn  nos  lugares  públicos  .  para 
que  chegue  á  noticia  de  todos-  Fio- 
ra .•  •  proceder  por  éditos,  a  encarta-  y 
mento  contra  a  mulher  casada,  sa?  \ 
pecca  a  seu  marido  na  Lei  do  casa- 
mento» V.  Ined.  III.  p.  470.  Esf- 
5.  1.  «se  quereis  escapar  dos  meos 
éditos»  R.  8.  Prol.  (mh.  Ed )  per 
edito  publico.  Assim  me^mo  escrito, 
se  pronuncia  com  <  agudo,  «w  at 
meus  Trova  nos  sem  licença  tua  »>e- 
r*o  a  I taiia .  e  contra  o  teu  ttUts* 

Elt£HÍ6 1  8,    (íÍ0  ttitéot  t    Ott  n%Í- 

ctum  Latinos.) 
EDITÓR ,  s.  m.  O  que  faz  a  wffr 
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algum  livro,  i.  é,  o  que  faz  publi- 
car, dá  á  luz  a  obra  de  algum  Au- 
tor, ou  por  impressão ,  ou  por  copia 
manuscrita,  (de  edcre  Lat.) 
EDITTO.  V.  Edicto,  que  é  melhor 
ortografia,  fieira.  Tom.  1.  f.  176. 
e  dobrou  os  tt  para  denotar  que  o  i 
é  agudo. 

•  EDÓNIO,  adj.  poet.  de  Thracia. 
EDUCAÇÃO,  f.  f.  Criação,  que  se 
faz  em  alguém  ,  on  se  lhe  dá ;  dou- 
trina ,  ensino  de  coisas ,  que  aperfei- 
çoào  o  entendimento ,  ou  servem  de 
dirigir  a  vontade ,  e  também  do  que 
respeita  aos  decoros  ,  e  maneiras  , 
quando  c  boa  a  educação.  Barreto, 
Prat.  f.  61. 
EDUCADO ,  p.  pass.  de  Educar. 
EDUCA DÓR ,  s.  m.  O  que  educa. 
EDUCANDA,  s.  f.  Mulher,  que  se 
cria  nos  Conventos  de  Religiosas  , 
sem  profissão,  e  aprende  as  artes, 
prendas  ,  e  exercícios  convenientes 
ao  seu  sexo. 
KDUCÁR.  v.  at.  Criar,  dar  ensino, 
e  educação,  doutrinar  a  mocidade. 
Fcsrella. 

•  EDULCORAÇÃO  ,  s.  f.  Acção,  e 

effeito  de  edulcorar. 
EDULCORÁDO.  p.  pass.  de  Edul- 
corar. 

EDU1.CORÁR,  v.  at.  t.  de  Quim. 
AdoçaT,  ou  tirar  os  ácidos,  lavando 
em  aguas  repetidas.  Curvo,  Polyantk. 

EDUZIDO,  p.  pass.  de  Eduzir,  tira- 
do de  outra  coisa,  e  formado  delia: 
«<  Matéria  universal  de  que  depois  fo- 
rão  eduzidat,  e  geradas  entre  o  Ceo, 
e  a  terra  todas  as  creaturas  corpo- 
raes"  fieira,  5.532. 

EDUZÍR  .  v.  at.  Deduzir  ,  dirivar  , 
lazer  sair  a  luz  unia  cousa  de  outra. 
V.  Eduzido.  «  Deus  creon  de  nada , 
ou  «luziu  da  matéria  coeterna  com 
Elie?» 

EFÉBO,  s.  m.  Moço.  Intui.  3.  74. 
p.  us. 

EFEMÉRIDE.  s.m.  Diário,  Diurno. 
Mon.  Lu».  P.  6.  /.  47.  V.  Epheme- 
ride.  §.  Efeméride*  Astronómicas  , 
as  que  referem  os  movimentos,  e  as- 
pectos diários  dos  astros  em  cada  dia 
nas  diversas  posições,  e  seus  eclipses, 
etc. 

EFÉMERO,  adj.  Que  dura  um  dia. 
V.  Ephemero.  V.  Efimero. 

•  EFÉSÍNO,  adj.  De  Efeso,  ou  que 

lhe  pertence :  «  concilio  — .  - 

EFÉSIOS.  Responder  ad  Efésios;  a 
outro  propósito  do  que  se  trata.  Eu- 
fros.  1.  1./.  9.  f. 

EFFÉCTIVAMÈNTE,  adv.  Com  ef- 
feito, realmente. 

EFFECTÍVEL  ,  adj.  Que  pôde  pòr-se 
em  effeito ,  ou  eífectuar-se :  ••  nem  o 
protector  he  effectivo ,  nem  o  nego- 
cio efectivei,  senão  |>or  mayores  va- 
lias, e  respeitos.  » 

EFFÉCTÍVO  ,  adj.  Real  ,  que  c-fá 
em  effeito ,  v.  g.  Infantaria  efecti- 
va ;  a  que  existe,  e  está  prestes  para 
o  serviço,  fieira,  Carta  9.  do  1.  2. 
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§.  Efrtcaz:  v.g.  medicina  efectiva: 
«>  meyo  eficaz,  e  effectivo»  fieira, 
4.  n.  7.  §.  Amor  effcctko;  que  pro- 
duz boas  obras  de  amor.  fieira ,  4. 
n.  342.  V.  Affectivo.  Chagas.  Gra- 
ça — ,  mais  que  sufficiente,  cujos 
auxílios  convertem  o  peccador  ,  e 
com  e fiei  to  o  poim  em  graça  de  Deus 
e  estado  de  salvação,  fieira.  §.  Ho- 
mem — ,  capaz  de  por  em  effeito, 
activo .  cumpridor ,  exactor  da  pro- 
messa .  ajuste,  trato,  ameaça,  das 
empresas ,  intentos.  §.  Prova  efecti- 
va: que  está  nas  formas,  convincen- 
te, fieira.  §.  Executor  de  promes- 
sas :  e.  n.  largo  em  prometter ,  mas 
pouco  efectivo.  $.  Que  tem  .  ou  está 
em  effecto  :  v.  g.  mercê  efectiva ; 
que  *e  verifique.  Fieira.  «  Entrou 
na  conclusão  effectiva  do  casamento» 
Mon.  Lusit.  §.  Posto  militar  — ,  o 
que  alem  da  graduação  tem  o  exer- 
cício :  opp.  a  graduado  :  »  Major 
— ,  Coronel  — .  » 

EFFECTUACÂO,  s.  fem.  O  acto  de 
effeituar.  ou  o  ser  effeituado.  H.  dos 
Tavorat,  f  119. 

EFFECTUADO,  p.  p.  de  Effeituar : 
posto  em  effeito. 

EFFECTUAL.MÈNTE  ,  adv.  Com 
effeito,  efectivamente.  Oro*.  Man. 
4.  47. 

EFFECTUAR.  v.  at.  Pòr  em  effeito, 
realizar.  V.  Effeituar.  Eufr.  2.  5. 

EFFÉCTUÒSO ,  adj.  Que  faz  seu  ef- 
feito efficaz.  §.  •<  A  adulação  agora 
não  se  funda  em  palavras  amorosas, 
mas  em  effeetnosas  dadivas »  i.  é , 
effectivas.  T.  (Togara,  1.  1. 

EFFEITO  .  *.  m.  O  producto  de  al- 
guma causa  em  consequência  da  sua 
acçào:  os  eff  eitos  da  natureza;  ou 
da  ordem  moral ,  e  suas  causas :  são 
efeitos  do  vosso  génio  ;  da  vossa 
bondade,  do  tempo,  por  obras,  con- 
sequências. §.  O  acto  de  effeituar-se. 
Paiva,  Cas.  6.  §.  Execução:  v.g. 
o  Capitão  guardou  para  si  o  effeito 
desta  empreza.  P.  Per.  2.  142.  f. 
§.  Effeito ;  fim :  r.  g.  para  effeito  de 
dar  alcance  ao  que  se  deseja.  Lobo. 
§.  Pòr  em  effeito :  executar,  cum- 
prir. Camâes.  «p6t,  ó  Musa,  em 
effeito  o  meu  desejo  >»  §.  Em  effeito , 
ou  com  effeito.  Severim ,  Not.  f.  1 6. 
observar  alguma  coisa  com  effeito; 
eficazmente.  §.  De  — ,  defeito ,  de 
facto.  Couto,  8.  22.  «  como  de  effei- 
to era.  §.  Receber  a  appellaçao,  ou 
aggravo  em  ambos  os  efeitos ;  fras. 
Forens.  i.  é,  no  devolutivo,  e  no 
suspensivo.  [§.  Efeitos,  moveis,  mer- 
cadorias, género»,  fazendas,  etc.  é 
tomado  do  Francez ;  mas  está  mui 
adoptado  na  lingoagem  mercantil, 
e  ja  foi  usado  por  fieira,  T.  1. 
Carta  15  «Os  empenhos  das  guer- 
ras presente»,  a  que  os  eff  eitos  da 
Fazenda  lieal  estio  divertidos  ••  : 
>•  consignastes  esta  na  decima  parte 
do  rendimento  que  tive-sei«.  e  em 
outros  efeitos  differentes»  Propnsi- 
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f  do  do  Bispo  Capelldo  Mór  ás  Cor- 
tea de  1653.  no  Invest.  Portug.  em 
Inglat.  NS  12.] 
EFFEITUADO,  p.pass.  de  Effeituar. 
Lucena. 

EFFEITUADÒR,  a.  m.  O  que  effei* 

tua.  Paiva,  Serm.  1.282.  «  effeitua- 

dor  das  vossas  esperanças. » 
EFFEITUALMÈNTE,  adv.  Effecti- 

va mente,  com  effeito.  Oro*.  Af.  4. 

/.  199. 

EFFEITUAR.  v.  at.  Pòr  em  effeito, 
dar  á  execução,  cumprir,  encher: 
v.  g.  effeituou  a  obra  traçada,  a  em- 
presa desenhada.  Que  lhe  effeU 
luasse  certa  cousa ,  que  desejava » 
Ftyo,  Quadr.  Eufr.  2.  5.  Effeituar 
as  esperanças;  cumpri-las. 

EFFEÍTUAVEL  ,  adj.  Capaz  .  em 
estado ,  digno  de  se  effeituar :  •<  ca- 
samento não  só  praticável  (de  que 
se  podia  tratar)  mas  effeituavel  » 
Port.  Hest. 

•  EFPEMINAÇXO ,  s.  f.  Acçào,  e 
e  effeito  de  elTeminar,  ou  effeminar* 
se;  molleza,  delicadeza  do  corpo, 
ou  de  animo,  só  própria  das  mu- 
lheres. 

EFFEMINÁDAMÈNTE,  adv.  Mu- 
Iherilmente ,  com  modo  de  mulher, 
e  fraqueza.  Feo,  Trat.  2./  115. 

El  FEM  IN  ADO,  p.  pass.  de  Effemi- 
nar.  Uliss.  III.  47. 

EFFEMINÁR,  v.  at.  Fazer  o  corpo, 
e  o  animo  molle,  sem  vigor,  sem 
energia,  que  perca  a  hombridade. 
V.  do  Arceb.  f.  161.  «  effeminão  os 
ânimos»  Arraes,  3.  4. 

EFFERAOO,  adj.  Que  tem  uma  es- 
pécie de  fereza,  ou  ferocidade,  op» 
posta  á  mansidão  da  gente  polida, 
humana :  a  guerra  deixa  os  ânimos 
efferados :  e  quando  efferados  se  pre- 
cipitdo  a  fazer  mal.  M.  Lus.  4.  foi. 
22.  e  57.  f. 

EFFERVESCÈNCI A  ,  s.  f.  term.  de 
Quim.  Branda  ebullição  do  liquido 
exposto  a  calor  brando.  §.  Mais  or- 
dinariamente significa  a  ebullição 
causada  pela  mistura ,  e.  g.  de  acido 
com  alcali.  §.  t.  de  Med.  Rarefeção 
do  sangue,  e  outros  humores  por  um 
calor  preternatural,  ».  g.  o  da  febre. 
§  Esto  das  paixões;  fervor  das  uniões, 
motins.  [§.  Efervescência  é  a  branda 
agitação  de  um  liquido,  nascida  do 
caior  não  muito  forte,  ou  da  mistura 
de  alguma  substancia,  que  produz 
esse  effeito.  Fervura  é  a  agitação 
mais  forte  e  perturbada  do  liquido, 
nascida  do  calor  também  forte,  e 
sustentado  no  mesmo  gráo,  tal  co- 
mo se  observa  na  agua  fervendo. 
Ebullição  diz  o  mesmo  que  fervura, 
mas  é  próprio  da  linguagem  scienti- 
fica,  e  envolve,  (ao  que  parece)  a 
expressa  circunstancia  de  se  despren- 
derem ,  e  soltarem  bolhas  do  corpo 
fervente  Fervor  diz  também  o  mes- 
mo que  fervura,  mas  exprime  com 
especialidade  o  elevado  .  e  intender 
gTáo  de  calor,  que  a  produz,  e  acom- 
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,  •  emprega-?.-  a»  mais  da» 
em  sentido  figurado,  para  si- 
gnificar o  ardor  das  paixões,  etc.  V. 
Synonymo*  por  D.  Fr.  Francisco  de 
S.  Luia,  t.  t.  pag.  179.] 
EFFICÁCIA  ,  s.  f.  A  qualidade  de 
ser  efficaz,  que  produz  o  cen  effeito : 
o.  g.  efficacia  do  remédio.  §.  Que 
consegue,  e  sai  com  a  tua  perten- 
çio:  r.  <j.  efficacia  das  supplicas.  §. 
Efficacia  da  graça,  t.  deTheol.  vir- 
tude Divina ,  real ,  impressa  na  von- 
tade, e  obrando  tom  ella  como  prin- 
cipio efftctivo,  para  a  fazer  qnerer 
o  que  é  bom.  [V.  o  art.  Força,  e 
ahi  a  diferença  de  Energia,  Effica- 
cia,  Violência,  Força.] 

•  EFFICACÍ8SIMAMÉNTE  .  adv. 
super),  de  Efficazmenie,  com  muita 
efficacia.  Tomcoio  ,  Parai  c.  58. 

•  EFFICACÍS6IMO.  superl.  de  Ef- 
ficaz ,  muito  efficaz.  Foço  — .  Ar- 
rues, Dial.  10.  77.  Iman,  mi  ma- 
gnete — .  Fieira,  Serm.  6.  $0. 

EFF1CÁZ  .  adj.  Que  produz  o  seu 
efTeito;  poderoso:  cg.  remédio  effi- 
caz contra  o  veneno.  §.  Graça  effi- 
cax ;  a  que  tem  efficacia.  (V.  Effi- 
cacia.) frieira.  §.  Anno»  — ,  com 
actividade  para  obrar  coisas  que  a 
demandao.  idem,  7.  585.  §.  Que 
effeitua  o  que  promete ,  cumpre .  e 
executa  com  diligencia,  actividade. 

EFFIClZMÈNTE  .  adv.  Com  eflèi- 
to, com  efficacia. 

EFFICIÉNCIA.  s.  f.  t.  de  Filo*.  A 
vúlude,  actividade,  força,  do  que 
produz  algum  effeito:  «o  —  das  can- 
sas segundas  toda  é  de  Deus,  «d'Etle 
se  deriva.» 

FFFICIÈNTE.  adj.  t  deFtlos.  Acti- 
vo, productivo  de  effeito.  fartUa. 
principio ,  cava  efficitute. 

EFFICIENTEMÉNTE  .  adv.  Esco- 
losu  De  modo  efficiente,  eirectivo. 
>•  Toda  a  Trindade  concorreu  —  pa- 
ra que  Cbristo  res urgisse»  Feio. 

EFFIGIÁDO  .  p.  |*»S.  de  Efligiar. 
Jgxol.  Lutit.  3.  2SS.  » Ficou  nella 
ao  vivo  rfjigiada  sua  imagem  »  re- 
presentado quanto  á  eíiigie,  lavrado : 
efíigiado  em  mármore  Da  sua  esta- 
tura natural»:  «o  busto —  em  pór- 
íido  »  diifere  do  retratado  ,  e  do 
relevado ;  ainda  que  se  tome  lata- 
mente por  estes  vocábulos. 

EFFIGIAR.  v.  at.  Ketratar,  repre- 
sentar a  imagem  ao  natural ;  pintar 
a  eíiigie,  ou  em  eíiigie.  Barreto, 
Ortogr.  836.  «o  lábaro  que  o  Im- 
perador Constantino  mandou  effigiar 
em  suas  bandeira*. » 

EFFÍGIE,  s.  f.  Imagem  de  alguém  , 
de  qualquer  matéria :  «  a  sacra  effi- 
gie  de  Chruio»  am  Crucifixo.  Seg. 
Cerco  de  Diu .  foi.  iS9.  $.  Retrato. 
Pietra ,  Eneida ,  X.  808 .  §.  íig.  a 
tlnjie  da  Religião.  VareXla.  §.  A 
rera  eíiigie  de  S.  Ignacio  i»t  aguelle 
Livro  de  instituto ,  que  tem  na  mão. 
fieira. 

•  EFFLORESCÉNCtA  ,  «.  f.  t.  de 


Chim.  Espécie  de  cristal lizaçào  ap- 
parenteraente  pulverulenta,  e  seme- 
lhante ao  bolor,  de  que  sào  suscep- 
tíveis algumas  substancias  salinas  pe- 
la perda  de  uma  parte  da  sua  agua 
de  crutailizaçào,  ou  pela  absorpçào 
da  humidade  do  ar. 

•  EFFLUÈNCIA,  s.  f.  t  de  Fisic. 
Emanação  da  matéria  eléctrica  de 
um  corpo  actualmente  clectrizado. 

•  EFFLUENTE  .  adj.  t.  de  Fisic.  Ma- 
téria — ;  porção  da  matéria  eléctri- 
ca que  sáe  de  um  corpo  actualmente 
elecirizodo,  em  forma  de  ramalhe- 
tes ,  ou  pennaebos  postos  de  raios 
divergentes. 

E  EFLÚVIOS,  s.  ro.  plur.  Vapores 
subtilíssimos,  que  se  exhalâo  de  to- 
dos os  corpos  .  principalmente  dos 
viventes  ,  e  odoríferos ,  em  conse- 
quência do  moto  intestino  delles. 

EFFLLVIÒSO,  adj.  Que  lança  ef- 
lluvios,  exhalante:  « — aroma  res- 
cendeudo»:  "Esta  da  Cinga  prole 
géneros».  Tremenda  Magestade  aze- 
victuda.  Catingas  exhalando  efflu- 
viosa.  Mal  da  maritacaca  é  emula- 
da. » 

EPFÚGIO,  s.  m.  Escapula,  subtér- 
fugio  ,  desvio  ,  meyo  de  escapar, 
evitar,  desviar  alguma  coisa.  Mon. 
Lus.  Tom.  5.  f.  1 90.  este  effugio  da 
Lei;  i.  é,  modo  de  evitar  a  sua 
execução ;  t'.'T'/>vers3ç3o. 

BFPUNDÍÇA.  V.  Infuodiça. 

•  EFFUNDÍR,  v.  at.  p.  us.  Derra- 
mar, verter  algum  liquido. 

EFFUSÂO ,  s.f.  Derramamento:  mg. 
as  eITusòes  de  sangue  dos  Anfiteatros 
Gentílicos.  V.  do  Are.  6.  19.  eífusào 
de  temente ,  seminaçdo :  eflu-uo  da 
cheirosa  agua  da  Madalena.  Pinhei- 
ro, l.f.  71.  §.  Effasdo  de  coração ; 
que  te  abre  e  patenteya  e  derrama 
os  seus  sentimentos ,  a  que  os  nossos 
nu  v  ores  chamárào  aoondança  de 
coraçdo,  que  ebryo  de  sentimentos 
se  derrama  ,  ele.  Effusdo  da  alma : 
exposição,  communicaçào  franca  dos 
sentimentos,  e  a  ff ec  tos.  t.  usuaes.  [V. 
Glossário  por  D.  Fr.  Francisco  de 
S.  Luiz,  pag.  44] 

•  EFFL'SO,  p  p.  irreg.  de  EfTundir. 

EP1MÉRIDES ,  s.f.  pí.  Relações  diá- 
rias, ou  Diários  de  succ-s-os.  Chron. 
J.  I II.  P.  3.  c.  55.  conta  a  viagem  ... 
por  efim^rides  tâo  miudamente.  V. 
Efemérides. 

EFÍMERO  .  adj.  V.  Ephímero.  V. 
Diário,  febre — . 

EFUSÁL.  V.  Afusal.  Elucidar. 

EGIDE,  a  f.  t.  poet.  O  escudo:  «a 
é>?ide  de  Palas:»  o  —  da  Prudên- 
cia embraçando. » 

•  EGINÉNSE,  adj.  de  Egina. 
EGLOGA,  s.  f.  1'oema  pastoril,  em 

que  de  ordinário  fallâo  us  pa*t<Kes 
íobre  coisas  rústicas ,  ou  seus  amo- 
res :  á  imitação  destas  ,  se  fazem 
Eglogas,  em  que  fallao 
•  segadores  ,  Faunos  ,  etc.  , 
Eglogns  Piscatórias. 


EGLOGUÍSTA,  «.  c.  Autor,  ou  Au- 
tora  de  Eglogas. 

ECOA,  s.  f.*A  fêmea  da  espécie  ca- 
vallar.  (mais  canforme  á  analogia 
fora  égua.)  §.  Egua  de  Lista,  de 
lançamento ,  de  cobriçdo ,  de  catml- 
lagem ;  que  é  de  boa  raça ,  e  que 
alguns  sào  obrigados  a  ter,  em  vez 
do  cavallo,  que  pelas  Leis  eràe  obri- 
gados a  .manter,  segundo  os  bens 
que  pos-súem.  Ledo,  Collecç. 

EGOARÍÇO;  s.  m.  O  que  tem  a  seu 
cargo  a  criação  das  éguas,  e  catai- 
los.  Costa,  Firy.p.  97.  y. 

•  EGOASÍN  H A .  s.  f.  dim.  de  ESoa, 
pequena  egoa.  B.  Per. 

EGOISMÁR,  v.  n.  us.  TraUrwde 
si ,  e  das  suas  cousas .  referir  tudo  t 
si ,  concentrar  tudo  em  si. 

EGOÍSMO,  g.  m.  Vicio  do  que  u3» 
vè ,  e  considera  senão  em  si  os  seus 
proveitos;  que  só  fala  de  si.  e  das 
suas  coisas.  [  V.  Glosar»  por  D. 
Fr.  Francisco  de  S.  Luiz ,  pag.  44. 
e  Sunonymos,  t.  \.  pag.  207.] 

EGOÍSTA  ,  s.  c.  Pessoa  viciosa  u> 
egoísmo ,  que  só  quer ,  e  trata  de 
seu  bem,  e  com  modos,  t  os. 

EGHEGIAMÈNTE,  auv.  Nobre,  cx- 
cellente ,  admiravelmente,  fieira 
837. 

EGRÉGIO,  adj.  Nobre,  exeelleote. 

admirável  :  «  os  que  fizerào  coitas 

egrégias»  f  asconc.  Artt,f.  6ú.  j. 

Grande  do  Reino.  «  Pessoas—.* 
EGREJÁIRO,  s.  ia.  antiq.  0  que  c 

ecclesiastico  de  alguma  Terra:  e.o. 

o  direito  de  appresentar  Parocbos, 

cobrar  dízimos.  Elucidar.  V.  Igrr- 

jairo. 

EGRESSA  O  .  s.  f.  O  acto  de  sair.  V. 

EgresHO.  -  ' 
EGRESSO ,  adj.  Que 

para  fóra  de  algum. 

Deducç.  Chron.  »  Leis  Mod.  *»s 

egressos  de  1759.  da 

JcMiitas. » 
ÉGRO,  adj.  (  V.  Dosote.) 

Tavares,  Poema.  p.  us. 
ÉGUA.  V.  Egoa. 

•  EGYPC1ANO  .  adj.  Natural  ou  per- 
tencente ao  Egi  pto.  Mariz,  Visi 
l.  5. 

•  EGYPCIO.  adj.  O  mesmo  qae  L- 
gyeiano.  Pinto ,  Dial.  t.  4.  5. 
riz.  Dial  l.  5.  Bem.  Flerest.  I 
6.  51. 

•  EGYPTÀNO.  adj.  O  menino  ^i1? 

Egvpciano,  ou  Egypcio.  Fuira.  Ã 
I.  507. 

•  EGYPTANÈNSE.  adj.  Natural,  ou 
pertencente  a  idanha  a  velha,  cha- 
mada antigamente  Egytaiita.  •  l 
daqui  vem  o  adjectivo  Bgyhvunt  * 
Eslaçp ,  Ani.  1 7.  i. 

ÉI  :  por  eu  ;  antiq.  Poet.  de  B$* 
Monis. 

ÈIA  ,  tnterj.  com  que  excium«  al- 
guém a  obrar  alguma  coisa.  •& 
sus  gente  forte »  Lusiada  ,  V,  dt 
Suso,  c.  SG.  eia  sus.  (Eys,  ■* 
ortogrO 

EUA , 
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EIBA  ,  i.  fero.  ant.  Eiva:  das  bestas. 

107.  traz  eyba. 
Exceptuar.  Ined.  III. 


Ord.  Af.  4./  107.  traz  eyha. 
EICEITAR.  V.  ~ 


458.  " 

EKESSO.  V.  Excesso.  Ord.Af.1.  T. 
£3.  (mas  eiscesto  é  como  se  pronun- 
cia.),* L.  2.  65.  $.  4. 

EIC1IÃO,  s.  m.  antiq.  Uchâo .  guar- 
da, inspector  da  Ucbaiia.  M.  Lu*. 
6.  470.  jf.  V.  Uchào,  Dispenseiro. 

ÈIDO.  V.  Eito. 

EIDO.  V.  Ergo,  antiq.  por  excepto. 
Elucidar, 

EIGÁDA,  s.  f.  ant.  por  eijada,  en- 
citada.  Docutn.  avt.  «•  homens  de  —  » 
porque  oj  á  Castelhana  se  substitue 
ao  x ,  e  soa  como  g  aotes  dea«> 

(sue0 

EILA:  |H>r  eis  a. 
El  LO  :  por  eis  o. 

È1RA,  s.  f.  Terreiro,  área.  onde  se 
j)òero  os  pàes  n  secar,  onde  se  de- 
bulhão.  alimpio,  ele.  O  tempo  da 
eira;  o  mei  de  Agutto.  Ord.  Af.  2. 
/.  SOG.  o  tempo  da  ceifa;  alaxdo, 
revista  d*  A  gosto. 

EIRADÈGA,  «,*£  V.  Eiradiga. 

EIRÁDEGO.  s.  m.  Medida  dos  Cam- 
pos de  Santarém  ,  que  uns  dizem 
ser  de  doze ,  outros  de  vinte  e  qua- 
tro alqueires.  Cltron.  Cut.  /.  298. 
col.  2.  princ. 

EIRADÍGA.  s.  f.  Tributo,  ou  fora- 
gem antiga  de  pàes :  a  eiradiga  de 
trigo  sào  tres  alqueires :  eiradiga  de 
vinho  era  hum  almude  por  cada  oi- 
to, que  o  lavrador  colhia,  etc.  ha- 
via eiradiga  de  linho.  Elucidar,  dos 
Documentos  que  aponta  se  vè ,  que 
as  eiradiga*  vaxiavào  na  quantida- 
de :  Lagaradiga ,  pensão  do  que  se 
faz  nos  lagares. 

EIRÃDO  ,  s.  m.  Lugar  patente  ,  e 
descoberto  sobre  o  tecto  das  casas, 
e  edifícios.  Freire.  (  V.  Terrado. ) 
fieira,  6.  547.  «  eirado*  de  flores.» 

E1REL,  s.  m.  ant.  Herdeira  Eluci- 
dário. 

EIRÓ,  s.  tem.  Peixe  como  a  enguia, 
mais  grosso ,  e  de  focinho  mais  lon- 
go. ( anguilla  marina )  Leão,  Deter. 
ciLz  Irote*. 

KlS,  adv.  demonstrativo  da  presença 
do  objecto :  <•  ei*  aqui  trago  os  filhos 
innocentes  » :  u  ei*  ali  o  matador»: 
«•  Eitmo ,  ou  èis-me-o  »  :  «  Eis-mo 
de  Pregador  em  Poeta»  D,  Franc. 
Man.  Cart.  Famil.  95.  Cent.  1.  Ei* 
passa  por  adverbio,  mas  parece  a 
segunda  pessoa  do  presente  do  Indi- 
cativo do  verbo  Haver,  no  plural: 
eis- n  u  ,  por  Aeis-me ,  ou  haeeis-me : 
m  eis-me  aqui,  que  me  quereis?»  é  o 
me*mo  que  «aqui  me  tendei,  que 
me  qtureis?»  e  aralogo  a  «vedet- 
me  aqui,  «tc.  »  Alias  quem  determi- 
na .  ou  rege  o  me?  Também  dize- 
Dios  «  ei-lo  ali : »  :  «  *i*-m'o  de  Pre- 
gador em  Poeta  :  »  por  ■■  tendes-me 
o  homem  transformado  de  1'regador 
em  Poeta»  Fi-lo  o  *  em  /  por  eu- 
tonia.  Escuso  dizer ,  que  os  Antigos 
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escreviio  o  verbo  Haver  sem  h;  « 

que  ainda  hoje  dizem:  v.g.  nós  he- 
mos ;  vós  hei*  de  ver  uma  soada : 
por  duremos,  haveis.  Contra  isto  pa- 
rece o  lugar  de  Cam.  Lu*.  III.  58. 
«  Eis  aqui  venho  ofllrecido,  A  te  pa- 
gar etc.  »  onde  eis  convém  mal  no 
plural  com  te:  mas  nós  falamos  á 
2."  pessoa  com  o  verbo  no  plural : 
oMoi-me  cá,  senhora;  hei»  sc.  me 
aqui,  que  venho  ofíerecido ,  etc.  e  o 
uso  universal  do  sentido  de  eis  tiào 
obsta  á  origem ,  que  lhe  dou  ;  e  de 
mais  nào  é  raro  fallareoi  os  Autores 
hora  no  plural ,  hora  no  singular  ao 
mesmo  sujeito ,  por  cos ,  e  por  In , 
a  que  o  Autor  da  Eufrosina  chama 
cortetia  emeya.  •■  Eu  te  ajunta  etc. » 
(Lu*.  III.  84.;  é  ..  ncu  que  se  ajun- 
ta »  :  Hey-lo  velho ,  sae  chorando 
de  prazer»  Ferr.  Cioso,  5.  8.  hey 
lo  por  heit,  abreviado  de  havei* , 
mudado  o  *  em  /  por  eufonia. 

ÉI  TO  ,  s.  m.  Serie  de  coisas,  que  es- 
tão na  mesma  carreira,  esteira,  li- 
nha ,  direccàu :  r.  g.  de  espigas  no 
campo,  cada  mçador  roça  o  seu  eito 
de  capoeira  ,  cada  alimpador  da 
monda  tome  seu  eito,  lete-o  direito, 
nào  saya  do  eito.  $.  A  eito;  i.  é. 
todos  os  de  uma  serie,  sem  deixar 
nada  de  permeyo.  Eneida  ,  XII. 
115.  leva  a  éito  (matando)  quanto* 
encontra.  «<  Responder  a  dois  escritos 
a  eito»  seguidamente ,  sem  descan- 
çar.  V.  A  reyo.  D.  Franc.  Manuel, 
Carta  55.  Cent.  4. 

ÈIVA,  s.  f.  Falha  no  vidro,  ou  vaso. 
detcobrindo  na  nào  eivas ,  e  falia*. 
H.  Naut.  2.  foi.  227.  $.  Toque  de 

dridào  na  fruta.  §.  Falta  moral , 
ria,  defeito,  podre.  Bem.  Lima, 
Egloga  9.  §.  Defeito  físico.  <<  só  Moy- 
sés  lhe  sabia  as  eiva*  »  Ceita,  Setm. 
p.  167.  «déstes-me  na  «toa»  Palm. 
S.f.  150.  (balda,  falta ,  falha.) 
EIVADO,  adj.  Que  tem  eiva.  §.  fig. 
Se  o  menino  era  eivado  (i.  é,  de- 
feituoso), mandavdo^no  matar.  M. 
Lus.  I.  79.  col.  4.  A  Astrologia  do* 
eivados  tem  o  prognostico  nos  ossos. 
D.  Franc.  Alan.  Cart.  16.  Cent.  5. 
•  EIVÁR-SE,  v.  refl.  Fender-se,  ra- 
char-se  um  vidro,  ou  vaso.  §.  Co- 
meçar a  apodrecer ;  -  —  a  fruta  » 
EIVEGÈR.  v.  at.  ant.  Diz-se  no  Elu- 
lucidar.  que  é  desmoutar ,  desmani 
nhar;  mas  será  talvez  hereejedes,  o 
que  ai  se  lè :  «  aa  tal  preito  (com 
tal  condição)  que  vós  o  chantedes 
(planteis  de  arvores  de  fruto  ,  ou 
oliváes,  que  se  chantao,  ou  pòem 
de  estoca) ,  e  eioegedes  (ou  hervtje- 
des ,  planteis  de  hervagens ,  hortali- 
ças, legumes,  e  tudo  o  que  é  her- 
báceo)» Pouco  antes  se  lè  E'go  ; 
por  Ergo ,  excepto ,  onde  o  i  se  poz 
por  r. 

EIX  ECO.  V.  Enxeco.  V.  Eixceço. 

E1XECUÇ0M  ,  EIXECUTÁR.  V. 
Executar,  etc.  Ord.  Af.  (as»im  es- 
crito para  mostrar  a  pronuncia  no 
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.  ti,  e  a  etimologia  no  x  do  Latim 

executionum.) 
EIXERDAMENTO,  s.  m.  O  acto  de 

desberdar.  Hist.  Geneal  Prov.  Tom. 

1.  p.  65. 

EIXERQUEIRA.  V.  Enx«rqueira. 
Ord.  Af.  1.  28.  15.  Os  Atmotaceis. 
quando  uon  tiverem  carniceiros,  e 
paateiras . .  • .  e  regateiras ,  e  eixer- 
queiras . . .  que  ajam  de  serv  ir  o  Con- 
celho requeirão  os  Vereadores  que 
lhos  dem.  V.  a  Ord.  Man.  cit.  no 
art.  Enxerqueira,  e  de  todos  se  co- 
lhe, que  enxerqueira,  ou  eixer quei- 
ra nào  era  olhcio  de  vender  carne  á 
enxerga,  ou  a  olho,  o  que  a  lei 
prohibia,  e  nào  havia  de  mandar 
requerer  ofíiciaes  de  contravenção  a 
Lei.  V.  Enxercar,  e  Enxerqueira, 

EIXERRUTAMÈNTE,  adv.  «entrar 
nas  casas  eixerrutamente ;  »  i.  é,  des- 
]K)ticamente ,  sem  razào,  contra  di- 
reito, antiq.  Elucidar. 

EIXETE,  adv.  ant.  Lxcepto.  Eluci- 
dário. 

E1XIDA,  s.  f.  antiq.  «Entradas,  e 
exidat;»  saldas.  Elucidar. 

EIX  IDO,  s.  m.  Cerrado,  horta,  quin- 
tal pegado  com  a  casa  de  vivenda, 
ou  perto  delia ,  e  dos  campos  para 
onde  se  sai  logo  do  exxdo.  « Lobo 
atrevido  que  ate  no  txido  veim  prear 
a»  ovelhas»  V.  Enxido,  que  é  o 
mesmo.  O  Castelhano  diz  exsdo,  bal- 
dio perto  da  Villa,  ou  Aldeya,  o 
qual  se  nào  cultiva ,  e  só  serve  para 
fazeremse  nelles  eiras,  etc.  a  este  sen- 
tido parece  accommodar-se :  •<  Teem 
casas,  pardieiros,  e  ixtdu*  ou  ixutlo» 
(eixidos) ; »  dai  Cortes  de  Estremoz 
de  141 6.  Elucidar. 

EIXO ,  s.  m.  Espécie  de  vara  de  páo, 
ou  metal ,  que  entra  nos  olhos  das 
rodas  de  toda  a  sorte  de  carruagem  , 
e  rodage,  e  sobre  que  ellas  girào. 
$.  Peça,  sobre  que  se  volve  alguma 
roda,  ou  bola.  §.  no  Lagar  de  azei- 
te £  páo  grosso  no  meyo  do  moinho ; 
encostada  a  elle  anda  a  galga  sobre 
o  pouso.  §.  fig.  O  ponto  principal 
do  negocio.  Lobo.  «  esforço,  e  enten- 
dimento são  os  dois  eixos,  cm  que 
se  reeolve  o  maior  peso  das  coitas 
de  Estado  »:uda  tua  pas,  e  amixade 
era  o  eixo  jsrincijpal»  Ined.  II.  29. 
§.  Eixo  de  uma  curva;  na  Geome* 
tria ,  a  recta ,  que  a  divide  em  duas 
partes  iguáes .  e  semelhantes.  §.  Ei- 
xo óptico ;  a  recta ,  que  vera  do  ob- 
jecto, e  passa  pelo  centro  da  pupil- 
la ,  e  dos  humores  do  olho.  §.  Eixo 
eomtnwH;  na  Opt.  a  recto,  que  di- 
vide em  partes  iguáes  a  linha  con- 
nectiva.  e  passa  pelo  concurso  dos 
uervos  Ópticos.  §.  Eixo  da  Elipse: 
duas  rectos,  que  se  cortà"  perpendi- 
cularmente no  centro  delia,  e  deter- 
minào  a  sua  lougitude,  c  latitude: 
um  delles  é  O  mayor ,  outro  o  me- 
nor,  e  ambos  se  dizem  eixos  conju- 
gado*. ^.  Eixo  Determinado ,  o  seg- 
mento da  recta  intercepto  entre  duas 

hy- 
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liyperbolas,  •  qual  mede  a  distancia 
d'eiitre  ambas :  o  indeterminado  é 
o  eixo  commum  de  duas  hyperbolas 
op posta* ,  o  qual  se  pode  continuar 
quanto  quizermos.  §.  Eixo  da  Etfe- 
ra :  o  diâmetro  immovel ,  sobre  que 
ella  se  revolve.  §.  Eixo  da  Hiper- 
bole:  diâmetro  perpendicular  a  suas 
appl  içadas.  §.  Eito  da  Parábola  : 
diâmetro  perpendicular  a  suas  appli- 
cadas.  §.  Eixo  do  Cilindro :  a  recta, 
que  une  o  centro  de  suas  bases.  §. 
Eixo  dorme,  a  recta  tirada  do  ponto 
central  da  base  á  ponta  estrema  do 
cone.  §.  Eixo  do  Mundo  :  a  recta 
que  se  imagina  passar  por  seu  cen- 
tro ,  etc.  §.  Eixo  da  peça  d"  Artilha- 
ria; a  recta  imaginada  do  centro  da 
camera ,  a  o  da  boca  do  canhão. 
Exame  d'  Ariilh.  foi.  95.  §.  Eixo  do 
Relógio:  o  ferrinrio  quadrado,  onde 
se  embebe  a  chave ,  para  lhe  dar- 
mos a  corda.  §.  Eixo  ,  ou  perno  do 
composto  de  parafuso.  V.  Perno.  A- 
xeoedo  Fortes,  1.  327.  §.  Tirar  at 
coisas  de  seus  eixos:  desordenar,  e 
pòr  em  diverso  modo  de  proceder. 
T.  d" Agora.  »  tirar  dos  eixos  toda  a 
Natureza»  fieira,  6.  78.  fazer  os 
mayores  milagres  ,  ou  transtornos 
nella.  §.  O  cilindro  de  pio,  argo- 
lado de  ferro ,  se  diz  eixo  da  moen- 
da dos  Engenhos  d'assucar  ;  alias 
«lo  vestidos  de  um  cilindro  de  ferro 
coado ,  dito  tambor :  e  s3o  tres  o  do 
meyo,  ou  grande  onde  estio  atraves- 
sadas as  aspas ,  que  o  movem  para 
elie  com  sua  dentadura  dar  movi- 
mento aos  pequenos  e  lateraes ,  em 
cujas  dentaduras  entrosão  os  dentes 
do  grande  ou  do  met/o. 

EJACULADO,  p.  p.  de  Ejacular. 

EJACULAR ,  v.  at.  Remcssar,  lan- 
çar ,  emittir  com  força ,  f.  das  plan- 
tas que  ejaculão  o  pollen  seminal : 
h  tocadas  as  antheras  com  a  ponta  de 
um  alfinete  ejaculão  o  seu  pó.» 

•  EJACULAÇÃO,  s.  f.  Emissão  do 
esperma  com  certa  força. 

•  EJACULADÒR .  adj.  e  subst.  m.  t. 
d'Aoat.  Musculo —  ;  que  serve  para 
a  ejaculação  do  esperma. 

•  EJECÇÂO.  s.  f.  t.  de  Med.  Diz-sa 
da  saida  das  matérias  fecaes ,  e  da 
urina. 

ÊL :  Artigo  ant.  que  só  se  usa,  quan- 
do dizemos  il  Rei;  o  Rei.  »  el-Rei 
desta  terra»  H.  Pinto,  e  B.  5.  4. 
6.  «e  el-Rei  da  terra  sem  ate  jugo, 
qus  o  assombrava  ,  queria  pagar 
suas  páreas»  Dizemos  El  Rei ,  por 
excellencia  do  nosso ;  dos  outros  o 
Rei  da  terra,  ou  el-Rei  de  França, 
etc. 

EL:  por  Elie,  pronome.  Ord.  Afons. 
8.  f.  37.  (■  que  todo  o  thesovro  a  El 
a' cm  -  Escr.  em  Sousa ,  //.  8.  1.  3. 
pag.  11.  «para  el,  ou  a  quem  el 
o  der. « 

ELABORAÇÃO,  s.  f.  t  de  Med.  O 
acto  de  fa/T,  e  trabalhar:  «a  ela- 
boração do  chilo ,  e  do  sangue. » 
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ELABORADO,  p.  pass.  de  Elaborar. 
V.  o  verbo. 

ELABORAR,  v.  at.  t.  de  Med.  Tra- 
balhar, e  fazer  :  »os  oficinas,  e 
partes  principaes  ,  que  elahorão  o 
sangue»:  $.  «os  Orbes  elaborados 
para  serviço  dos  homens»  Alma  In- 
struiila. 

ELAÇÃO .  s.  f.  Altivez,  elevação  da 
alma  ;  do  estilo,  de  espíritos,  ébrios, 
etc 

ELADO.  V.  Gelado,  (elado  é  Caste- 
lhano.) 

ELAMÍ,  s.  m.  O  sexto  Signo  da  Mu- 

si  Cd. 

•  ELAMÍTA.  Povt»  da  Asia  na  Ará- 
bia Feliz.  Pinto  I.  Dial.  5.  c.  II. 
»  Elamitas ,  Babilónios,  Medos,  As- 
syrios,  etc. 

ELÁR,  v.  at.  Segurar-se  a  vide,  ou 
semelhantes  plantas  trepadeim  ,  ou 
rasteiras  poios  seus  elos.  §.  — se,  v. 
rdl.  prender,  arrimar-se  a  vide,  ou 
plantas  que  tem  elos. 

Kl. ASTÉRIO.  V.  Elaterio. 

ELASTICIDADE,  s.  f.  t.  de  Física. 
A  qualidade  de  ser  elástico. 

ELÁSTICO,  adj.  O  corpo,  que  com- 
primido, ou  amassado,  torna  de  si 
a  restituir-se  ao  estado  ,  e  figura, 
que  antes  tinha,  se  diz  elástico. 

ELATÉRIO  ,  s.  ru.  A  força  ,  com 
que  certos  corpos  comprimidos,  ou 
dobrados  se  tornão  a  restituir  ao  seu 
estado  de  antes  da  compressão,  t.  da 
Fiska. 

EL  ATOR,  adj.  t.  de  Anat.  Musculo 
elator  ,  que  serve  para  levantar  o 
membro,  cujo  é  V.  Erector,  opp. 
a  depressor ,  ou  abaixador. 

ÉLCHE,  s.  m.  O  arrenegado;  oChri- 
stâo ,  que  se  tornou  Mouro.  Ferr. 
Br  isto.  ..  coisa  é  essa  para  fazer  um 
homem  élche»  Orden.  4.  11.  §.  -k 
Tomar-se  élche.  Ord.  Af.  i.  f.  95. 
«se  algum  leigo  renegar  a  Fé,  e  se 
tornar  Mouro,  ou  Elche.» 

ELE  :  por  elle:  «  e por  a  fiúza  gran- 
de ,  que  en  ele  heyn  Elucidar.  Art. 
Fiusa. 

•  ELEÁTICO,  adj.  de  Elea,  ou  Eli- 
dè. 

E LECTIVAMENTE  ,  adv.  A  «co- 
lha. §.  t.  de  Med.  Com  remédios 
electivos,  que  podem  usar-se  uns, 
ou  outros. 

ELÉCTÍVO,  adj.  Que  se  faz  por  elei- 
ção :  v.  g.  Príncipe ,  ou  Rei  — .  §. 
Reino  electivo ;  cujo  Rei  se  faz  por 
eleição  ,  e  não  o  c  por  successào. 
fieira.  ■§.  Remédio  electivo,  t.  de 
Med.  é  o  que  obra  brandamente , 
como  maná,  canafistola,  ruibarbo, 
etc. 

ELECTO.  V.  Eleito:  «« hora  electa  » 
B.  1.7.  5.  ant 

ELECTRICIDADE,  s.f.  Propriedade 
dos  corpo»  ,  que  sendo  esfregados 
atraem  a  si  os  outros,  e  faiscão,  ou 
lunçio  espadanas  de  fogo,  tocados 
jior  conductores  de  metáes,  ou  pelos 
membros  das  gessou  elcctrisadas :  t. 
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mod.  adopt.  <«  Por  meio  da  —  jt 
tem  conseguido  decompor  vários  cor- 
pos ,  que  haviâo  resistido  a  todos  « 
outros  meyos,  e  processos  da  analjje 
quimica. » 

•  ELECTRICÍSMO  ,  s.  m.  Systenu 
da  electricidade. 

ELÉCTRICO  ,  adj.  Que  respeita  á 
Electricidade  ;  t.  moderno  adopt  r. 
g.  máchina,  tubo,  fluido  eléctrico. 
Conductor  eléctrico,  o  arame,  que 
tira  das  nuvens  a  matéria  eléctrica, 
posto  perpendicularmente  em  altura 
proporcionada;  para  desviar  osravos 
dos  edificios  junto  dos  quaes  <e  le- 
vantâo  os  Conductores ,  invenção  do 
immortal  Fràsiilin  ,  qualquer  fio  de 
arame,  ou  coisa,  que  commooica  a 
matéria  eléctrica ,  e  seus  effciM  de 
uns  cor|)os  a  outros ,  a  que  o  cod- 
ductor  está  junto ,  e  preso. 

•  ELECTRISAÇÃO,  s.f.  Acçlo  de 
electrisar,  ou  electrisar-se;  operação 
fisica  pela  qual  se  electma  um  cor- 

•  ELECTRISÁVEL ,  adj.  Qwsepó- 
de  electrisar. 

ELECTRISADO,  p.  pass.  de  Electri- 
sar :  t  mod.  adop. 

ELECTRISAR  ,  v.  at-  Commnnicar 
a  virtude  eléctrica  a  algum  corpo: 
excitar  a  virtude  eléctrica,  t  mod. 
adopt.  §.  Electrisar-se:  faxer  exci- 
tar em  si,  ou  que  se  lbe  commutii- 
que  o  fluido  eléctrico.  §.  f,  Encber- 
se  de  fogo ,  energia  para  as  coisas 
que  demandão  virtude,  esforço,  in- 
trepidez ,  entusiasmo.  « Beneficên- 
cia ,  o  dom  melhor  dos  Deuses ;  Ta 
que  as  almas  celestes  elsttrisat ,  A 
quem  nascendo  Jeováb  sonru-se  ; 
Obra  prima  do  Bem  Summo  infi- 
nito. Do  seu  ser  expansão  illimita- 
vel !  Seus  amores,  delicias,  seu  en- 
levo, Fiel  imagem  sua,  Ó  quem 
podessse  ,  trono ,  e  altar  erguer-te 
era  cada  peito  1 » 

ELECTRÍZ ,  s.  f.  Mulher  de  Eleitor. 

ELÉCTRO,  s.  m.  Alambre  amard- 
lo,  espécie  de  betume  precioso,  que 
tem  alguma  força  attractiva.  §.  Me- 
tal composto  de  oiro .  e  uma  quinta 
parte  do  seu  peso  de  prata.  Eneida, 
rltt,  96.  tambaca. 

ELECTUÁRIO.  s.  m.  Remed» com- 
posto de  ingredientes  escolhidos,  que 
o  fazem  excellente  para  a  saude; 
são  de  ordinário  pós  amassados  com 
mel,  xarope,  vinho .  etc.  em  con- 
sistência de  mel,  e  sào  purgurt». 
ou  cordiaes .  etc. 

ELEFANTA,  s.  f.  de  Elefante.  B.t 
9.  I.  »huma  elefanta  pequena»  Rot 
Naut.  Tom,  1. 

ELEFANTE,  s.  m.  Animal  quadrú- 
pede mui  grande,  com  tromba  so- 
bre o  nariz,  etc. 

•  ELEFANTÍA  ,  s.  £  Moléstia  a  que 
alguns  chamào  poT  outro  nome  sar- 
na leproza.  Alma  Jnstr.  3.  3.  I  « 
184. 

•  ELEFÀNTICO,  adj.  Elefanúoo. 

•  ELE- 
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•  ELEFANTÍNA.  s.  f.  Flauta  Feni- 
cia. 

•  ELEFANTÍNO,  adj.  Do  elefante, 
om  que  lhe  pertence. 

ELEGÂNCIA,  s.  t  Escolha,  policia 
uas  palavras,  e  no  fallar.  §.  O  gos- 
to delicado  no  asseyo ,  e  em  qual- 
quer obra  d'arte.  §.  Formo*ura.  Ar- 
rues, I.  14.  »  Elegância  dos  vesti- 
dos» idem  í».  19.  «a  elegância  da 
terdade:»  et.  1.  «<a  elegância  da 
virtudes  V.  Elegante. 
ELEGANTE .  adj.  Em  qne  há  ele- 
gância:  e.g.  discurso,  palavras  ele- 
gantes. §.  O  que  falia  com  elegân- 
cia. $.  Em  que  há  bom  gosto,  dis- 
crição. Fieir.  «com  elegante  juitso» : 
primorosa,  e  elegante  fineza  »  Fes- 
lido»  elegantes;   b:-m  feito»,  e  no- 
bre-. Arraes,   10.  14.  .« as  feições 
«•legantea  do  corpo»:  -era  elegante 
mnncclo»  Fios  Sanet.  f.  LXXXI. 
eol.  1.  formoso:  e  foi.  X.  Parte  8. 
bello,  formoso;  bem  ornado,  enfei- 
tado, ataviado  de  louçainha«. 

•  ELEGANTEMENTE  ,  adv.  Com 
elegância.  Fieira,  Serm.  8.  444. 

•  ELKGANTIS81MAMÈNTE,  adv. 

superl.  de  Elegantemente,  com  mui- 
ta elegância.  Fieira,  Serm.  7.  71. 

•  ELEGANTÍSSIMO,  superl.de  Ele- 
gante, muito  elegante.  Oração — . 
Barr.  Corograf.  «47.  Poema  — . 
Afaris,  Dial,  4.  8. 

ELEGENDO,  p.  p.  subst.  O  que  ha- 
rie  ser  eleito. 

ELEGÈR,  v.  at  Escolher,  e  dar  a 
preferencia  a  um  de  muitos.  Fteira. 
§.  Escolher  para  Rei,  Magistrado, 
Prior  ,  ou  outro  offick) ,  ou  dignida- 
de ;  os  Clássicos  dizem  também  ele- 
ger em  Rei .  por  seu  capitão ,  para 
e«posa. 

ELEGÍA,  s.  f.  Poema  breve  sobre 
assumpto  triste ,  e  talvez  amoroso. 

ELEGÍACO,  adj.  Poeta  —  ;  mie  faz 
Elegias.  §.  FersoM  KUgiaeo»;  pró- 
prios da  Elegia:  os  Elegíacos  Lati- 
nos sio  um  ex  a  metro,  e  outro  ptn- 
ta  metro ;  os  Portugiiezes  são  tercetos. 

ELKGÍADA,  s.  f.  Poema  etegiaco. 
Luis  Pereira .  Elegiada. 

•  ELEGIBILIDADE ,  s.  f.  Qualida- 

de do  que  é  elegível. 

ELEGÍDO,  supino  de  Eleger,  como 
teve  elegido  o  lugar  para  a  Forta- 
leza ,  andou  buscando  alguma  pe- 
elra.  B.  1.  10.  8.  Id.  1.  9.  4.  -ti- 
nha elegido  o  feitor  Gonsalo  Gil»  e 
«  ponta  de  terra,  em  qne  estava  ele- 
gida a  Fortaleza»  §.  nsado  como 
part.  pa«s.  Goes ,  Chron.  Man.  S.  c. 
15.  V.  Eleito.  Pinheiro,  8.  f.  116. 
Sagran.or.  Ord.  1.  67.  14.  nalguns 
destes,  aue  elegidos  forem.  » 

ELEGIMENTO.  s.  m.  V.  Eleição, 
como  se  diz.  B.  8.  10.  8. 

•  ELEG1ÓGRAFO.  s.  m.  Autor  que 

escreve ,  ou  escreveu  elegia». 
ELEGÍVEL  ,  adj.  Que  se  pôde,  e  é 
para  eleger  se  por  ter  capacidade  fi- 
„ica  ,  legal .  moral. 
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ELEIÇXO,  s.  f.  O  acto  de  eleger, 
escol iia .  que  se  faa  de  alguma  coisa 
ou  de  alguma  pessoa  para  algum 
offick).  emprego.  Eleição  dos  meyos 
para  algum  fim ,  do  dia  para  algum 
praso,  etc.  «o  qual  (Rei)  com  asna 
eleição  ao  Reinado»  (o  ser  eleito) 
M.  Lus.  18.  c.  86.  escolha.  §.  Ar- 
bítrio ,  e  poder  de  eleger :  v.  g.  dei- 
xar á  eleição  de  alguém ;  estar  *na 
sua  eleição.  Fieira. 

ELEITO ,  p.  pass.  meg.  de  Eleger. 
T.  d" Agora,  t.  f.  146.  f.  -  eUito 
em  Príncipe »  §.  Os  —  de  Deus , 
os  predestinados ,  opp.  aos  réprobos , 
e  prefeitos, 

ELEITOR,  s.  m.  —ira,  fem.  Pes- 
soa .  que  tem  poder ,  ou  direito  de 
eleger.  §.  Eleitores  do  Império  Ger- 
mânico ;  Priucipes  a  quem  tocava 
o  direito  de  eleger  o  Imperador  de 
Alemanha,  que  boje  se  diz  Impera- 
dor d'Atutria,  e  é  titulo  hereditário. 
$.  O  que  elege  alguém  para  algum 
emprego.  Lue.  L.  1.  c.  7. 

ELEITORADO  .  s,  m.  A  dignidade 
de  Eleitor  do  Império.  §.  O  seu  ter- 
ritório: v.g.  o  Eleitorado  de  Hano- 
ter. 

ELEITORAL,  adj.  Concernente  aos 
Eleitores  do  Império:  v.g.  «a  Al- 
teza Eleitoral,  n 

ELEITUÂRIO.  V.  Electuario, 

ELEMENTAL,  adj.  V.  Elementar. 
••Cores  elementáes; »  as  principies, 
puras ,  sem  mesclas ,  que  o  prisma 
dioingne.  B.  9.  6.  6.  Lus.  X.  80. 
Fieira,  5.  S14. 

ELEMENTAR,  adj.  Que  respeito  aos 
dementas ,  ou  princípios  dos  corpos 
físicos ;  f.  aos  elementos,  ou  princi- 
pios  das  Artes ,  e  Scieociaa.  §.  Coi- 
sa ,  de  que  outra  se  compõe  como 
de  elemento:  e.  g.  os  sons  elemen- 
tares das  palavras  ;  as  lettras  ele- 
mentares ;  são  as  do  alfabeto.  Ledo, 
Ortogr.f.  S.  f.  Conhecimentos  —, 
preliminar** ,  que  sio  fundamento 
de  outros  mais  complicados,  com- 


eÈeMENTARIO,  adj.  V. 
tar.  Madeira ,  P.  3.  /.  t09. 

ELEMENTO,  a  m.  Corpo  simples, 
de  que  se  compõem  outros:  os  ele- 
mentos da  agua  ,  v.  g.  do  fogo ,  do 
ar,  e  outros  corpos  ;  de  que  resnhão 
os  corpos  compostos,  f-  «  Os  elemen- 
tos primordiaes  das  sociedades  for  lo 
sujeitos  pacíficos,  e  industriosos»  §. 
Os  Elementos,  sào  os  princípios  de 
alguma  Arte ,  ou  Sck-ncia :  ».  g.  os 
Elementos  da  Grammatka ,  da  Geo- 
metria, etc.  §.  na  Química.  As  par- 
tes mais  simple*.  de  que  se  compõem 
os  corpos;  princípios.  §.  Lugar,  on- 
de alguma  coisa  vive  ,  vegeta ,  con- 
serva»; bem,  e  firando-se  d"ali  para 
a  vida,  vigor:  «a  remora  tirada 
do  mar  perdeu  tolas  as  forças,  por- 
que atirarão  do  seu  elemento»  Fieir 
«o 
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seu  elemento,  o  viohota  oas  taver- 
nas, o  virtuoso  onde  se  trato,  e pra- 
tica das  virtudes.,  f  Lugar,  ou  con- 
versação ,  ou  oecupaçào  ,  em  que 
alguém  se  entretém  com  saúde,  gos- 
to, 6  a  prazer:  v.g.  o  jogador  á 
banca  está  no  seu  elemento ;  o  gu- 
loso á  mesa;  ofraseario,  s  aJuviei- 
ro  ua  mancebia  j  .<  tem  benção  (fa- 
vor de  Deus .  o  bem  que  Elie  faz) 
cada  hum  00  seu  elemento»  i.  é, 
na  sua  condição,  classe.  Fieira,  t. 
7.  n.  90.  estão  no  seu  elemento  »  : 
«a  liberdade  ío  —  das  artes  e  da 
industria  das  invenções  úteis ,  etc  »  : 
« as  praticas  saborosas  sdo  o  ele- 
mento do  homem  discreto,  a  lição  o 
dos  estudiosos  » :  <■  o  praguejar  é  o  — 
do  máo  eortez jo,  e  dos  oascios  na- 
lioos. » 

ELENA  campana.  V.  EnoJa. 

ELENCO  ,  s.  m.  t.  de  Log.  Elencos 
dialécticos :  Syllogismos  em  contra- 
dicção  da  conclusão.  Estatutos  Ani. 
da  Univ.  Arraes,  8.  1.  §.  índice, 
catalogo,  taboada. 

ELEPHANCÍA,  s.  f.  A  lepra  no  seu 
ultimo  grão  .  e  auge,  t.  de  Med. 
Farella. 

ELEPHANTE.  V.  Elefante. 

ELEPHANTÍNO.  adj.  De  elephan- 
cia :  v.  g.  mal ,  doença  elepbantina. 
Insul.  8.  98.  §.  Dentes  — ,  marfim 
—  do  elephante.  V.  Ebúrneo,  (Ele- 
fantino.) 

ELEPHÒA.  V.  Elefanta,  Alea. 

ELEVAÇÃO ,  i.(0  acto  de  elevar, 
ou  levantar :  v.g.  a  elevação  da  Hós- 
tia na  Missa.  §.  A  proctllosa  eleva- 
ção das  ondas.  §.  d  elevação  da 
voa;  quando  a  esforçâo  §.  Eleva- 
ção a  honras ,  e  dignidades.  $.  Ele- 
vação de  alena ;  elação ,  por  suber- 
ba ,  ou  por  nobreza  fundada  em  ra- 
zão.     Elevação  de  espirito  a  Deus ; 

Juando  te  ergue  das  coisas  terrenas 
contemplação  de  seu  ser,  •  attri- 
botos.  §.  Elevação  do  Polo.  V.  JíU 
tara.  \.  O  acto  de  levantar  a  mio , 
ou  papel,  com  que  se  faz  compasso. 
§.  Atirar  por  elevação,  na  Artilha- 
ria, lançando  as  balas,  ou  bombas 
ao  alto  debaixo  de  certo  angulo  , 
de  sorte  que  descrevào  uma  parábo- 
la contra  o  alvo.  §.  na  Cirurg.  Fra- 
ctura do  craneo,  que  se  í.u  cortan- 
do-se  a  superfície ,  de  sorte  que  uma 
parte  delle  fique  apegada. 

•  ELEVADAMENTE,  adv.  De  um 
modo  elevado ;  por  elevação. 

ELEVADÍÇO  .  adj.  Ponte  elevadiça. 

V.  Levadiço.  B.  4.  6.  9.  u/f.  Ediç. 
ELEVADO,  p.  pass.  de  Elevar.  V. 

•  L  LEV  AMENTO.  V.  Eutevamento. 
Galo.  Chr.  D.  Af.  ffenr,  e.  15.  /.  81 . 

ELEVAR,  v,  at.  Levantar,  fazer  su- 
bir: v.g.  o  Sol  eleva  os  vapores  da 
terra.  Fieira.  Levantar:  exaltar 
a  honras,  dignidades,  á  Soberania, 
etc.  §.  Attrabir,  erguer,  levantar  á 
contemplação,  e  fazer  embeber  ne>- 
la:  t.g.  e:\witopensamenlo  a  Deus: 

e\e- 
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elevar  o  homem  a  Deus.  Fieira.  «  O 
vosso  discurso  me  eleva,  e arrebata» 
§.  Elevar-se :  ficar  embebido :  e.  g. 
eleva- ie  no  esplendor  dai  riqvcxas. 
Elevar-**  ma  brandura ,  e  suavida- 
de  da  voz  ;  na  formosura.  V.  Enle- 
var, que  «  roais  próprio  rr 
ttdos  de  roubar ,  arrebatar  as  atten- 
çòes ,  ele  §.  Elecar  o  ponto :  levan- 
tar. Macedo  ,  Rei.  do  Assassínio. 
(§.  Elevar  é  por  num  lugar  mui 
alto  ,  ou 


uma  torre  acima  de  todos 
da  cidade ;  elera-se  o  b 
acima  da  opinião,  que 
talvez  o  pretende  deslustrar  ;  o  prin 
cepe  eleva  o  homem  benemérito  ás 
honras  ,  e  dignidades  ;  eleva-se  o  fi 
losofo  na  contemplação  das  verdades 
mais  sublimes  Ha  natureza  ;  eleva-se 
o  homem  a  Deos  pela  humildade, 
etc.  V.  o  art.  Levantar,  e  abi  a  dif- 
ferença  de  Alçar ,  Elevar ,  Erguer, 
Levantar.] 
ÉLF A  ,  s.  f.  Cova  feita  na  terra ,  da 
qual  se  tira  a  que  ai  estava ,  poudo- 
te  em  seu  lugar  boa  terra  para  pòr 
bacello.  (talvez  de  kelp  ,  Inglez  , 
ajudar  a  vinha  com  novos  bacellos, 
que  nãe  pareça,  ou  com  terra  estru- 
mes* melhorada??) 

•  ELIANO  .  adj.  Qne  segue  o  insti- 
tuto do  Patriarcha  Elias.  Religioso 
Eliano;  i.  é.  Carmelita.  Chris.  Pu- 
rific.  96. 

•  EL1BERÍNO  .  adj.  Pertencente  á 
antiga  cidade  de  Elvira.  Estmço  Ant. 
46.  5. 

•  ELIBERITÀNO  .  adj.  O  mesmo 
que  E líber ino.  Eiiaço  Ant.  46.  5. 
Marinho,  Fund.  S.  80. 

ELtCITO  .  adj.  t  de  Filos.  Acto  eli- 
cito;  que  procede,  e  é  feito  pela 

Instr.  Tom.  2.  f,  88. 

•  ELIDIDO ,  part,  pass.  do  verb.  Eli- 
dir. 

•  ELIDÍR  ,  v.  at  Cortar  ,  suprimir 
alguma  vogal  na  escritura ,  ou  pro- 
nunciaçâo.  Leão,  Orth.  67.  f. 

•  ELIMINAÇÃO,  s.  f.  t.  d  Algebr. 

Operação  pela  qnal,  sendo  dado  um 
determinado  de  equações  que 
um  numero  igualmente  de- 
do de  incógnitas  ,  acha-se 
uma  equação  que  não  contém  mais 
que  uma  só  incógnita ,  cujo  valor 
faz  conhecer  depois  o  de  todas  as 
outras. 

ELIMINADO,  p.  pau.  de  Eliminar. 
V.  o  verbo.  f.  •«  —  a  causa  da  doen- 
ça. >• 

ELIMINAR,  v.  at.  Lançar  fora  do 
lumiar  da  porta.  §.  nofig.  Expulsar. 
Pastoral  do  Bispo  do  Porto.  «  devem 
ser  eliminados  dn  Igreja  -  4-  fig- 
Eliminar  matérias  nocivas  com  pur- 
gantes ,  vomitórios.  •• 

ELIÓTROPO,  adj.  Plantas  eUótro- 
pas "  que  voltâo  as  folhas  para  o 
miI  ao  nacente ,  e  poente ;  ao  meyo 
dia  tem-nas  borisontal  mente  abertas, 


como  •  gyratol  ,  o  anduneiro 
muitas  outras.  Elyótrapico  dizem  ou- 
tros ,  onde  o  y  não  é  próprio. 

•  ELJÓTA.  O  mesmo  que  Eliano.  B 

Focabul. 

•  ELISÃO  ,  s.  f.  t.  de  Gram.  Suppres- 
slo  de  uma  vogal ,  a  qual  se 
ma  indicar  por  um  apostrofo. 

EL  IX  AC  ÃO  ,  s.  f.  O  acto  de  coser 
em  agua  alguma  comida ,  etc,  ou 
em  outro  liquido,  p.  us. 

EL1XÁDO.  adj.  Cosido  em  agua.  o 
outro  liquido,  p.  us.  Farm.  e  Me  l. 

ELIXATIVO.  adj.  t  deFarmac.  Co- 
si  mento  c lixai  iro  ,    feito  em  agua 
ou  outro  liquido. 

ELIXÍR.  s.  m.  Chim.  A  substancia 
mais  subtil,  depurada,  e 
de  qualquer  corpo ;  que  é  como  a 
essência  delle.  §.  Do  vinho  mui  pu 
ro,  e  confortativo  se  diz  que  è  um 

ELLA:  variação  femin.  de  EU*. 

ÈLLE,  adj.  articular,  que  se  ajunta 
aos  nomes,  para  mostrar,  que  é  o 
individuo,  de  que  se  fali  ou  antece- 
dentemente. B  t.  S.  I.  u  Jorge  de 
Aguiar...  para  succeder  a  elU  Jor- 
ge d' Aguiar»  e  Barro*  usa  isto  mui- 
to, e  talvez  com  defeito,  idem,  t. 
4.1.  «  que  elle  Marichal  sempre  levou 
na  boca»  bastava  o  Manchai.  Os 
Latinos  usavlo  talvez  is,  e  ille  com 
o  nome  v.g.  is  Piso,  tu  es  homo 
ille ,  porque  nào  tinhlo  o  artigo  que 
designa  a  identidade  do  nomeado  an- 
tes, e  depois :  de  ordinário  vem  sem 
o  substantivo,  a  que  se  refere,  por 
evhar  repetições  fastidiosas:  v.g.  co- 
nheces um  pintor,  que  mora  as  por- 
tas do  Carmo,  junto  ás  casas  das 
janellas  verdes?  pois  elle  foi  o  que 
pintou  etc.  »  elle,  sc.  pintor  que  mo- 
ra etc.  A  palavra  elle,  usada  ellip- 
tica mente ,  poupa  a  repetição  de  to- 
das as  palavras,  com  que  individua- 
mos o  nome  geral  pintor.  Todavia 
o  nome,  por  mais  clareza,  acom- 

Cnba  algumas  vezes  o  dito  articu- 
r.  «elle  era  o  Rei  verdadeiro  de 
Pacem,  e  não  o  que  estava  em  pos- 
se do  Reino...  que  fòra  governador 
delRei  seu  pai  delle  Geinal  »  (e  ver- 
dadeiro Rei)  B.  t.  6.  t.  te  dicesse 
seu  pai  delle  podia  entender-se  tam- 
bém do  pai  do  rei  usurpador  e  falso. 
Orden.  8.  4.  2.  dos  lugares,  onde 
elle*  menores  forem  moradores  «■  (por- 
que  fallára  em  Juizes,  a  que  elles 
podia  referir-se.)  §.  Lobo ,  Disc.  an- 
tes das  Éclogas.  «  dilatar  mais  tem- 
to  a  nossa  vida:  porem  a  malícia, 
cujo  intento  foi  tirar-lhe  a  et  la  o  so- 
cego  »  i.  é ,  d  vida :  repete  o  artic. 
ella  na  mesma  relação,  em  que  lhe, 
porque  Me  nào  distingue  o  género. 
§.  Delles,  ou  delias ;  ellipticamen- 
te ,  por  alguns  delles ,  algumas  del- 
ias :  «  levou  a  moyor  paru  dos  na- 
vios pequenos,  delles  para 

de  armada  e  outros  para 

corregidos  i»  B.  t.  7.  6.  i.  é ,  uns 


como  na  D.  t.  L.  5.  e.  5. 

huns  delles  no  mar? e  outros  em  es- 
taleiro »  ( ult.  Ediç.  pag.  466.)  P, 
Per.  1.  114.  <> apanhando  conchas, 
que  delias  são  azves,  delias  cora- 
dos »  Camões.  §.  Passar  delias  com 
d  ellas :  i.  é .  hora  bem  ,  hora  mal ; 
ter  bora  boas  venturas,  hora  peza- 
res.  Ulisipo.  I.  sc.  4.  §.  Elle,  ella; 
em  vez  de  fossa  Merci,  Fossa  Se- 
nhoria, ou  Majestade,  usava-se  ain- 
da fallando  a  El-Rei.  V.  Barros, 
Paneg.  1.  a  cada  passo ;  e  na  Eufr. 
e  Vlis.f.  180.  Ferr.  nas  Comedias. 
«  F.  Alteza  ...elle  (el-Rei) :  /'.... 
Alteza  ...ella  (a  Rainha)  ■  Resezde. 
Fida  do  Infant.  D.  Duarte,  e.  10. 
«  Lingua  tem  F.  AUexa;  Elle  por 
si  lho  diga.  «  V.  Senhoria . ... ellen 
Cam.  Filod.  4.  6.   «Elle  nào  rè 
aquelle  pastor  loçio?»   Couto.  I. 
Dec.  Eptst.  «e  Elle  nestes  seus  tas- 
saltos  tem  outros  Romanos  -  (filian- 
do a  el-Rei  Filippe  II.  de  Hespa- 
nha,  e  I.  de  Portugal.)  Os  Gram- 
maticoí  lhe  charoio  Pronome,  por- 
que se  substhúe  ao  nome  da  caia; 
mas  já  vemos ,  que  o  nome  muitos 
vezes  se  exprime ,  e  o  usar-se  ellip- 
ticamente,  sem  nome  expresso,  aio 
lhe  muda  a  natureza  de  adjectivo 
articular  ,   que  determina  o  nome 
como  já  referido  antes :  com  a  mes- 
ma ellipse  parece  que  substituímos  o 
artigo  a  este  pronome :  e.  g.  viste  o 
homem  ?  vmk  onde  o  esta  sem  ko- 

artigo ,  e  o  pronome  :  e.  g.  vi-o  a 
elle,  e  não  a  ti»  :  »  a  ellas  tudo  as 
descontenta »  onde  repete  as  referi- 
do ,  e  junto  ao  verbo  para  mostrar 
que  a  ella»  está  como  as  em  relação 
de  paciente  do  verbo  contador,  t 
nio  de  termo  como  mostraria  em 
«  a  ellas  tudo  lhes  agrada  »  a  ella* 
todos  as  lizongeáo ,  e  lhes  querem 
comprazer »  a .  e  lhes  mostrào  qoe 
ellas  sào  paciente  de  lisomgev,  t 
termo  de  comprazer. 
ELLEBORASTER,  t.m.  Droga  me- 
dicinal. V.  Farmacop. 
ELLEBORÍNHA,  s.  f.  Hma  mem- 
cinal  parecida  ao  Elleboro  braoco. 
(Heleborime.) 
ELLÉBORO  ,  t.  m.  LI  anu  medici- 
nal, e  a  sua  gomma,  que  é  pur- 
gante forte ;  deste  remédio  usavào 
para  curar  os  doidos,  e  o  das  An- 
ticiro era  o  maia  celebrado  pari 
isso :  u  Navegai  para  Anúctras  qne 
tendes  Necessidade  de  tomar  o  elle- 
boro   estais  doidos.  ( Ellebormm  Vt- 
latrum .  elléboro  branco. ) 
•  ELLIPTICIDÁDE,  a. f. L de Geoa. 
Fracção  que  exprime  a  relação  de 
differença  dus  eixos  de  uma  elltpse , 
ao  seu  grande  ou  pequeno  eixo. 
ELLÍPSE.  s.C  Figura  Gnmmancal. 
que  consiste  em  supri mir-se  alguma 
palavra ,  que  houvera  de  declarar-» 
para  a  frase ,  ou  sentença  estar  por 
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inteiro,  maj  que  do  sentido,  e 
texto  se  tira,  c  supre:  v.g.  a  Deus: 
onde  falta  «  cos  deixo:  »  sendo  a 
frase  inteira  «  a  Deus  cos  deixo » 
Sd  Mir.  Filhalpanelo* :  «a*  do  Se- 
nhor mil  vezet :  »  i.  é ,  bejo  as  mãos 
rio  Senhor  mil  veres.  Evfro*.  «O 
Tiiracio ....  Que  em  poupa  ainda  a 
amada  vai  chamando»  i.  é,  trans- 
formado em  ave  dita  poupa.  Cam. 
Bgl.  7.  V.  a  Gramm.  L.  2.  §.  fig. 
Ellipee;  t  deGeometr.  plana  oval, 
cujos  ra  vos  tirados  do  centro  são  des- 
iguáes :  a  figura  que  resalta  da  sec- 
ção d«|  um  cone  por  qualquer  plano 
que  o  corte  por  dois  lado». 
ELL1PSÚDIC0.  adj.  Da  figura  da 
ellipse,  ou  produzido  pela  revolução 
da  ellipse:  u  figura -~ da  Terra»  V. 
Ellipsoide. 
ELLIPSÓIDE,  adj.  t.  de  Math.  So- 
lido— ;  de  figura  elliplica. 
ELLÍPTICO.  adj.  t.  de  Gramm.  Em 
que  há  Ellipse.  §.  Da  natureza  da 
EHipje  geométrica:  cilindro  ellipti- 
co ;  o  que  se  produz  da  revolução 
da  Ellipse  sobre  o  seu  eixo. 
ÈLLO  :  variação  antiquada  de  «lie. 
Isso :  e.y.  se  matar,  morra  por  ello ; 
i.  é ,  por  i>so ,  ou  por  essa  acção  de 
matar.  §.  V.  Elo. 
EL  METE ,  s.  m.  Pequeno  elmo.  B. 
Per. 

ELMO,  s.  m.  Armadura  amiga  da 


cabeça 


coiu  cns- 


tua  na  guerra 
tas,  penachos,  e  outros  ornatos;  ti- 
nha viseira ,  que  cobria  o  rosto.  §. 
A  caspa ,  ou  còstra  negra ,  que  se 
ajuuta  nas  cabeças  das  crianças,  por 
as  não  lavarem. 
ÈLO  ,  s.  m.  Argola  de  cadeya,  a  qual 
se  prende  no  pé ,  ou  do  grilhão ;  ou 
simplesmente  argola  solta.  F.  Men- 
des, e.  97.  Cosi.  7.  c.  69.  «•  adoba 
de  4.  ehs »  P.  Per.  2.  /.  34.  f.  §. 
Elo*  da*  vide*:  fios  espiráes,  que 
se  eoroscào  no  tronco,  por  onde  a 
vide  trepa,  e  a  vão  animando ,  e 
abraçando  a  elle.  §.  Elo  de  linho; 
meya  mão,  ou  seis  estrigas.  Eluci- 
dar. Suppl.  o  que  abarcão  o  índex  , 
e  o  pol legar,  em  aro. 
ELOCUÇÃO,  s.  f  A  parte  da  Rhe- 
torica ,  que  ensina  a  fallar  com  es- 
colha de  palavras,  e  boa  coUocaçào. 

O  fallar :  ••  ette  modo  de  elocu- 
ção artificial  de  Ultra* »  B.  1.  Prol. 
ELOÈNDRO,  s.  m.  Planta  parecida 
ao  loureiro ,  e  que  dá  flores  como  a 
roseira,  (nerion  Mhododaphne.)  B. 
Per. 

ELOGÍACO  .   adj.  Que  respeita  a 

FlnirirM 

ELOGIADO,  p.  pass.  de  Elogiar. 
ELOG1ADÒR.  s.  m.  O  que  faz  Elo- 
gios. 

ELOGIAR,  v.  at  Fatw  elogio,  lou- 


m  louvor 
panegírico ; 


ELOGÍO,  s. 

de  alguém  ; 

loa,  gabos. 
ELONGAÇAO,  s.  f.  A 
-    Tom.  1. 


que  a p parecem  do  Sol  os  Planetas 
menores,  que  o  acompanhão  sempre, 
e  nunca  estão  em  opposição  com 

ELOQUÊNCIA  ,  s.  f.  A  Arte  de  fal- 
lar Item ,  e  de  usar  das  razões  mais 
capazes  de  persuadir ,  e  mover,  ex- 
primidas de  modo  agradável.  §.  No 
plural  «  pasmos,  e  assombras  são  as 
eloquência*  desta  acção»  por  elogios. 
Vieira.  7.  /.  633.  (o  que  ella  por 
si  enuncia  digno  de  encómios,  ou 
de  oceupar  os  diversos  géneros  ,  e 
assunitos  da  eloquência)  «  a  eloquên- 
cia das  obras  (o  que  ellas  dizem)  é 
a  verdadeira  prova  da  caridade  » 
Fieira.  6.  191. 

ELOQUENTE,  adj.  Dotado  de  elo- 
quência. Que  fala  bem :  tf.  discurso 
—  ,  onde  há  eloquência. 

ELOQUENTEMENTE  ,  adv.  Com 
eloquência. 

•  ELOQUENTÍSSIMAMÈNTE, 
adv.  superlat.  de  Eloquentemente , 
com  muita  eloquência.  Fieira,  S. 
5.  £14. 

•  ELOQUENTÍSSIMO  ,  superl.  de 
Eloquente  .  muito  eloquente.  Prati- 
ca — .  Chron.  de  Citt.  6.  4.  Episto- 
la— .  Fieira,  Serm.  S.  319. 

ELÕQUIO ,  s.  id.  pouc.  us.  Palavra , 
dito,  expressão.  Fieira,  Serm.  10. 
346 

•  ELUCIDAÇÃO  ,  s.  f.  Dilucidação, 
explicação,  com  mentir ...»  ,  illustra- 
çào  de  uma  coisa  obscura. 

•  ELUCIDADO .  p.  p.  de  Elucidar. 

•  ELUCIDAR,  v.  at  Dilucidar,  ex- 
plicar, il lustrar,  commentar. 

•  ELUCIDÁRIO  ,  s.  m.  Livro  que 
aclara,  ou  explica  o  sentido  de  coi- 
sas 


•  ELUDÍDO.  p.  p.  de  Eludir. 

•  ELUDÍR,  y.  at.  Evitar,  esquivar, 
fazer  vão  com  astuciai,  e  destreza : 
«—  a  dificuldade,  oUi»  §.  Elu- 
dir. V.  llludir. 

•  ELUTRIAÇÃO  ,  s.  f.  t.  de  Farmac. 
Acção  de  elutriar ;  decantação. 

•  ELUTRIÁDO.  p.  p.  de  Elutriar. 

•  ELUTRIAR,  v.  at.  t.  de  Farmac. 
Trasfegar  um  licor  para  separar-lbe 
os  sedimentos  da  parte  clara,  e  flui- 
da; decantar. 

•  ELVÈNSE,  adj.  Natural,  perten- 
cente á  Cidade  de  Elvas. 

•  ELVOS.  Povos  antigos  da  província 

Narbonense,  fundadores  da  Cidade 
de  Elvas.  Hitt.  Dom.  1.  4.  8. 

•  ELYMEOS.  Povos  antigos  da  Itália 
que  procediâo  dos  Troianos,  ou  de 
Elvmo,  companheiro  de  Acesto.  B. 
Fxab. 

ELYSIOS.  V.  o  Diccion.  da  Fabula. 
Campo*  Ely tio* ;  os  fabulados,  on- 
de se  recreySo  os  mortos  justos ,  se- 
gundo os  Ethnicos. 

ELYTRÓPIA  .  s.  f.  ou  ELYOTRÓ- 
PIA,  poet.  A  flor  gyTa-sol.  Mau*. 
Jfr.f.  Ml. 

EM:  preposição,  que  indica  a 
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do  lugar,  onde  alguém  está :  e.  y. 
ettou  em  Lisboa ;  está  nos  Ceot :  e 
fig.  está  em  st,  em  teu  sentido,  em 
teu  juizo;   está  nos  teu*  qumtro  an- 
nts ;  em  sonho*,  fig  dittribuir  em 
pobret,  «  cativo*;  como  empregar 
nellet.  Ord.  Af.  2.  pag.  224.  §.  A 
parle  :  e.  g.  celebre ,  douto  em  Hu- 
manidades. §.  O  valor:  v.g.  avalia-, 
do  em  tret  cruzados ;  ettá-me  o  tras- 
te em  com  mil  reis.  §.  Por:  v.g.  em 
razáo  de  amizade.   Fieira.  §.  Em 
quanto  :  entretanto.   §.  Em  ,  com 
verbos  de  movimento ,  denota  o  lu- 
gar para  onde  alguma  coisa  se  mo- 
ve :  v.  g.  saiu  em  terra :  caiu  no  la- 
ço, na  boíz:  pastou  em  África.  B. 
t.  1.  1.  P.  Per.  2.  19.  « saírem  os 
Mouros  na  Ilha»  Eufr.  3.  1.  ••  pas- 
sando ot  tegredot  de  hum  em  outro  >• 
inspira  em  mim :  brotou  em  blasfé- 
mias i  rebentar  em  lagrimas ;  desfa- 
zer-st  em  pronto  :  desfazer-se  em 
vento  ,  em  chuveiro*  ;  tornado  em 
cordeiro ;  em  bem  lhes  sai ,  e  torna- 
se  tudo;  em  vento  me  saiu  minha 
esjx-rança ;  em  vão.  §.  fig.  O  fim : 
v.  g.  em  puniçdo  dos  seus  peccados. 
B.  Ciar.  c.  6.  em  cumprimento,  ot* 
execução  das  ordens:  soltar-te  em. 
vapores,  tíc.  §.  A  mudança  d'esta- 
do ,  forma .  serviço :  « lavrão  o  ferro 
em  vasos  do  serviço  de  casa»  Bar- 
ros, u  em  raizet  os  pés  se  vão  tor- 
ceudo»  Camdet ,    /•,'•/ /.  7,  foi.  14t. 
u  As  espadas  se  fundirão  em  fouces  » 
Lucena,  n  entrou  em  pensamento  •> 
•Sousa.  Serviço,  fim,  t.g.  em  honra 
de  Deus :  «  diga-se  em  obsequio  da 
verdade»  em  odio  da  Fé,  ele.  •<  dís- 
tillar-se  em  fonte;  Também  vereia 
em  pedra  a  Ninfa  bel  la  «  Ainda  ago- 
ra em  herva  a  folha  viras»  Camões , 
cit.  Egl.  7.  »  Rendeu  em  cisne  a  Le- 
da ,  em  fogo  a  Alcmena»  (se.  mu- 
dando, transformando)  Ulitsea,  1. 
97.  «•  tudo  isto  abrazado  em  fogo  do 
coração,  se  rende  hoje  em  cinza*  aos 
pés  de  Christo»  Fieira,  1.7./.  647. 
col.  I.  «ge  fuudirião  as  espadas  em 
fouces  de  cegadores»  Lucena,  4.  9. 
o  fim:  uconjurão-se  em  minha  per- 
dição» em  sair  a  pelejar.  V.  Mau*, 
f.  144.  §.  Designa  a  época,  o  esta- 
do v.g.  em  o  atino,  no  a  tino:  em  vi- 
da: «em  vivos  (sc.  sendo  vivos)  se 
enterrarão  »  Ferreira.  «  em  moços , 
(por  na  mocidade  j  lá  se  forão  »>  Bem. 
Poes.  §.  <•  Ser  em  d  empreso  ao  povo  " 
Ferr.  Castro,  (frase  alatin.) :  «  pe- 
quei em  trakir  o  sangue  do  Justo» 
Barros,  Dial.  f.  247.  §.  Quando  se 
segue  artigo  a  em ,  muitas  vezes  se 
entremette  um  n  junto  ao  artigo  por 
eufonia :  t>.  g.  dá  poder  aos  Judeus 
sobre  os  Christãos  em  nas  suas  oven- 
ças  (arrendamentos)  pruvicas,  Ord. 
Af.  L.  2.  T.  1.  "  em  no  dia»  etc. 
fazer  volta  em  na  hoste.  L.  I.  pag. 
300.  4.  46.  «  47.  na  cit.  Qrdcn.  vèi 
frequentemente;  e ainda  dizemos  fa- 
1,  ou  o  diz  a  gente  qu0 
guar- 
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guarda  o*  usos  antigos:  « quem  no 
%  ira  » :  « òlho  á  choca,  e  òlho  a  quem 
na  joga :  •>  por  evitar  o  hiato  da  nasal 
em  como;  uhiiu/urm-no  por  abi  •• 
de  buscaremno,  etc.  Cala-M>  muita* 
^ezes  ,  v.  g.  pretor  muito  por  em 
muito;  estimar  muito,  íc  em  muito 
preço:  sentir  muito ,  por  em  muito, 
nu  em  nada  Mm.  e  Moça ,  2.  c. 
47.  temo  í. iííío  .  em  tanto  modo,  es- 
timo tanto,  etc.  §.  Para.  ou  |>or 
e.  g.  dice-o  em  e/oyio;  o  que  elle 
d  ice,  ou  fez  em  profecia  do  que  de- 
pois (>e  viu  :  para  profetizar.  Vieira, 
»  líutli  coroada  de  espigas  em  /wo- 
/eeía  do  Sacramento»:  «sair  com 
grossa  armada  em  destruição  do  no- 
me Portuçnez  »  li.  t.  4.  6.  « ir  em 
liusca  delle»  em  indica  o  fim  do  in- 
tento ,  acção ,  a  que  se  move  o  con- 
selho, o  premi ppusto.  [V.  Glossário 
por  D.  Fr.  Francisco  de  8.  Luiz , 
par,.  43.] 

CM:  adv.  Ainda,  antiq.  v.g.  em  que 
lhe  pèz  ;  ainda  que  lhe  peze,  ou 
custe;  a  seu  pezar,  a  seu  despeito. 
P.  Per.  8.  IS. 

ÉMA  .  a.  f.  Ave  grande,  alta,  e  cor- 
pulenta ,  de  cor  cinzenta ,  com  as 
pennas  ultimas  grandes  das  azas  ne- 
gras ;  Grou ;  põe  um  grande  ovo ,  e 
'dizem  que  digere  até  o  ferro,  que 
come  (Grvs)  «Dizem  qn«  a»  co- 
madres a  declararão  donaella  d  pro- 
va doon;  mas  accrwcentão  os  mal- 
dizentes, que  foi  á  prova  d  ovo  de 

•  EMACIAÇ.ÍO.  s.  f.  t.  de  Medic. 
EmmagrecimeiHo ,  magreza. 

EMACIADO  ,  adj.  t.  de  Med.  Mui 
magro  :  «  o  rosto  emaciado  ,  e  des- 
corado» LuM  de  Medir. 

EM-ADER.  V.  En-ader.  Aeereswn- 
tar.  Ord.  Af.  4.  /.  16.  tra*  o  part. 
Em-adido. 

EM-ADIDO  ,  p.  pass.  de  Km-ader.  V. 

EMALHAR.  V.  Emmalhar. 

EM-ALHEÁH.  V.  Alhear.  Alienar, 
antiq.  §.  Fazer  alheyo ,  furtando  o 
ao  Senhor:  «a  terra  qne  assi  quis 
em  alhear  »  tirando-lhe  os  marcos 
para  entrar  pela  terra  albeya.  Ord. 
Man.  5.  95. 

EMANAÇÃO ,  s.f.  Nascimento,  ori- 
gem. §.  Acção  intellectual ,  e  im- 
manente,  com  que  o  Eterno  Padre 
gera  o  Verbo  Divino.  §.  Emanação, 
ou  processão  de  amor ;  um  porprin- 

•  cipio  a  Vontade  Divina,  e  por  termo 
a  Pessoa  do  Espirito  Santo. 

EM* NADO.  p.  pass.  de  Emanar.  V. 
o  verbo. 

EMANÁR.  v.  n.  Nascer,  originar-se: 
e.  g.  desse  remédio  emana  o  calor , 
e  secura ;  «  donde  emana  a  gloria  ■> 
Jnsul.  « dn  Príncipe  emana  todo  o 
poder,  t  jurisdi  çâo  para  os  Ma- 
gistrados. 

•  ÈV1ANÀNTE.  adj  Que  emana. 
EMANCIPADO,  s  f.  t.  Jurid.  O 

acto .  pelo  qual  o  filho  sái  de  sob  o 
pátrio  po'er. 


EMANCIPADO ,  p.p.  de  Emancipar. 

EMANCIPAR  ,  v.  at.  Fazer  o  filho 
senhor  de  si ,  isento ,  e  livre  do  pá- 
trio poder ,  da  tutoria ,  curadoria.  §. 
Emancipar-sr :  livrar-se  do  pátrio  po- 
der. §.  Obrar  como  quem  não  tf  ui 
pai ,  tutor ,  curador  .  e  fig.  como 
isento  de  superior,  fieira,  11.  90. 
«  o  dieta  me  do  minino  era  emanei- 
par-se,  e  govemar-se  por  si  mesmo» 
§.  fig.  Tomar  sobeja  liberdade,  isen- 
tar-se  do* respeitos  devidos;  exigido». 

EM-ARCÁDO  .  adj  Com  volta  d<- 
arco:  «MpedaS . . .  em  arcadas  »  B. 
1.  9.  3.  trombetas — . 

EM  AVESÁR.  (talvez  em  avessar), 
v.  at  ant  Fazer  avesso ,  mal ,  da- 
no :  «  emavesar  estes  Infiéis  In  i.  é  , 
indtiair  em  avesso  ,  ma) ,  damno , 
íned.  II.  C81.  V.  Avesso,  (de  Abôss 
Allemlo.) 

EMBABACÁDO.  p.  pass.  de  Emba- 
bacar.  V. 

EMBARAÇAR,  v.  at.  Enganar,  ii- 
ludir:  >'  embabacados  com  suas  espe- 
rança» H.  Pinto,/.  75.  V.  Esba- 
bacado.  Esbabacar. 

EMBAÇÁDO.  p.  paas.  d*  Embaçar: 
«ficou  embaçado  (de  medo)  sem  po- 
der fallar  »  Couto,  9.  83.  «  emba- 
çado  da  queda*  ti.  Ciar.  2.  c.  39. 
e  3.  c.  £4.  §.  Ficar  embuçado  o  tu  o, 
ou  noz  que  havia  de  romper  corpo 
molle,  ou  ares  grossos,  epára,  não 
rompe,  nào  sái  fora:  «as  bailas  em- 
baçadas  ik)  paredão  de  lodo,  a  setta 
no  acolchoado ,  a  ponta  da  espada 
na  coira  dobrada  «  :  «  a  grita ,  •  a 
trovoada  da  artelharia  emhacada  na 
grossura  do  ar ,  que  nào  podia  sair 
d'ali,  (dentre  os  vapores  do  rio)  e 
era  tudo  um  trovão  de  vozes  confu- 
sas »  B.  2.  8.  8. 

EMBAÇADÔR  ,  adj.  Que  embaça  : 
4,  a  —  inveja  » :  o  medo  — .  » 

•  EMBASAMENTO,  s.  m.  Acção  de 
rmbaçar ,  ou  licar  embaçado. 

EMBAÇÁR ,  v.  at.  Dar  a  còr  baça. 
on  fazer,  que  o  alvo  se  mude  em 
baço,  que  é  còr  morena  tirante  a 
amurella.  Vascanc.  Not.  ..  tmhaçárdo 
sua  còr «  §.  Embaçar  is  efleilo  de 
uma  doença ,  que  endurece  o  baço . 
e  faz  a  gente  pesada,  fraca,  e  ama- 
rella  :  «  E  a  pallida 


De  tào  formoso  angeli 
semblante»  §.  Entupir.  Barros.  «íi- 
nh/io  embaçada  a  nossa  artelhara 
com  caliça»  §.  Deixar  sem  falia, 
sem  sentido ,  spin  còr ,  com  a  pan- 
cada. Barros,  8.  fi.  8.  falando  do 
touro  acossado  de  lebres,  que  os  ex- 
|«de  de  si :  *  estripando  huiu ,  em- 
baçando  outros»  §.  netitr.  «  embaçou 
de  maneira  (com  a  queda) ,  que  o 
matarão  o*  Mouros  á  mão  tenente  » 
Idem,  8.  fi.  S.  parar,  ficar  sem  for- 
ça para  ir  adiante:  «a  gente  emba- 
çou  »  (com  a  vista  súbita  do  inimi- 
go) Intd.  8.  578.  §.  Fazer  mudar 
de  còr  por  inveja.  §.  Offuscar ,  e  fa- 
zer twrder  o  lustre  ao  que  é  meãos 


bel  lo  ,  e  lustroso  em  conipirac;ào. 
Freire,  Elysios,  f.  SÓS.  «ma  d* 
ma  bella  embaça  outra,  que  o  ie 
menos  »  §.  v.  n.  Ficar  embaçado  ewii 
pancada,  ou  com  alguma  paixáo, 
v.g.  susto,  inveja.  Burros.  «quando 
caiu,  por  ir  muito  armado,  em'*, 
çou»  e  Dial.  f.  SI 4.  «logo  imU- 
ça  ,  e  emmudece  :  »  E  co'  bem  d'es- 
toutro  anbiça  »  Sá  Mir.  §.  KiiÍli- 
çar  a  balh  ;  perder  a  força  eniraw 
do ,  ou  dando  em  corpo  molle.  J». 
Per.  t.  107.  f.  Cot.  S.  jkl  lii. 
•>  embaçaodo  os  tiros  nas  arrombadas* 
e  Couto,  6.  10.  S.  « embnçicdo  <w 
|>ellouros  na  oáo  ,  que  lhe  fici  a 
mais  em  bateria»  B.  t.  1.  3.  «a 
nossa  artelharia  em  baça va  aoi  la- 
las de  algodão  -  : «  em  baça  vão  ot  a- 
ros»  st/.  8.  7.  5.  e  Cartilk.  f.  539. 
embaçatdo  razoes  ,  supplicas ,  etc. 
nas  ea-elhns  ,  que  não  as  attende: 
baldar-ie ,  ficar  sem  effeito  a  furçx 
EMBACELLADO  .  p.  pass.  de  Em- 
hacel  lar. 

EMBACELLÁR,  r.  at.  Pòr  bacello 
em  alguma  tena. 

EMBACIADO  ,  p.  pass.  de  Emba- 
ciar.  Feito  pai  lido  ,  da  còr  de  bacia 
d'aram«.  Cotta,  Vida  d*  Virgil. 

EMBACIAR,  v.  at  Fazer  perder  o 
lustre,  e  polido,  a.  g.  bafejando  o 
espelho,  ou  o  aço  terso,  e  polido. 
Elegiada  ,  f,  53.  f .  «qual  terso  fer- 
ro, quando  se  em'jaci<i»  V.  Empa- 
nar. §.  Embaciar,  v.  n.  Ficar  p*l- 
lido,  amarrei  lo,  còr  de  bacia. 

EMBAÍDO,  p.  pass.  deEmbaír.  Em- 
bellezado,  iliuso.  En fr.  5.  4.  "ida 
embaído  tras  o  pensamento  um  ama- 
dor »  H.  Pinto.  Emfr.  5.  3.  «eai^aí' 
dos  com  soas  pestíferas  deleitações»: 
«  gentileza  ,  que  me  tras  embaída  n 
Aulegrafx 

EMBAi DOR,  s.  m.  O  que  faz  em- 
bai mentos.  Armes,  3.  34.  « chama- 
rão a  Christo  embaidor  »  Id.  1.  iO. 
bargantes  embaidorcs,  que  se  mtro- 
dusem  a  f aliar  snhre  o  que  não  sa- 
bem, ele.  ApoLDiol.f.  813.  §.  aJj. 
Que  engana  ,  fazendo  crer  o  qce 
não  é  :  «  o  mundo  lisongeiro,  e  rsi- 
ooioV»  H.  Pinto,  f.  75.  f.  ámk> 
graf.  f.  109.  «patranhas  de  «a*»»- 
dores»  Lucena,  7.  85. 

EMBAI  MENTO,  s.  m.  O  estado  do 
que  não  fórma  verdadeiro  conceit) 
das  coisas,  mas  engana-se  com  men- 
tiras, embustes,  e  apparencias.  f 
O  angario,  embuste,  embeUxo,  io> 
postura  paraenganar:  v.g.  «osdoat 
•mbal mentos  de  Vesjrosiano  »  f/u- 
sos  milagres.)  Luc.  10.  7.  Santos , 
Etkiop.  f.  73.  f.  col.  t. 

EMBAINHADO,  p.  pass.  de  Embai- 
nhar. 

EMBAINHAR,  v.  aL  Meter,  encer- 
rar na  bainha,  fíeir.  Serm.  S. 
«  quando  (o  Cberubim  guardador  do 
Paraiso)  embainhou .  ou  apa^o  * 
espada»  idem ,  7.  859.  rol  >.  ç.  - 
a  costura,  fàzer-lhe  bainha. 

EM- 
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EMBAÍR ,  v.  at.  Induzir  em  erro  com 
embai  mentos ,  e  imposturas;  embe- 
Jecar ,  embustear:  M.  Lus.  «o  cân- 
tico das  sereyas  para  embair  »  Uliss. 
foL  236.  «  rmW  os  corações  pouco 
fundados  em  amor  ,  e  temor  de 
Deus»  Parea,  Serm.  l.f.  6.  Aule- 
graf.f.  167.  M.  Lus.  «  embáir  aos 
ouvintes  de  snas  mentiras ; »  enganar 
csm  boas  apparencias.  Gout).  Jorn. 
do  Arceb.  Prologo:  embustear.il- 
hidir.  [V.  o  art.  Enganar,  e  ahi  a 
differença  de  Seduzir,  1 Iludir,  En- 
ganar ,  Embair.] 
EMBAIXADÒR,  s.  m.  — òra,  fem. 
Fieira,  «pomba  —  de  Noé»  V.  Em- 
baxador. 

EMBALADO .  p.  pass.  de  Embalar. 

•  EMBALADOR,  adj.  O  que,  ou  a 
rjoe  embala.  B.  Per, 

EMBALANÇÁDO,  p.  pass.  de  Em- 
balançar.  §.  fig.  Guarde-nos  Deu»  de 
rermo»  embalançada  o  balança  da 

-  justiça  por  ódio ,  por  amor,  por  ira , 
etc.  Arract,  b.  8.  i.  é,  pexada  com 
odio.  etc. 

EMBALANÇÁR.  v.  at  Pòr,  pesar 
em  balança.  §.  Agitar  em  balanço, 
ou  arredouça.  $.  Embalançar-se,  reli. 
mover-se  em  balanços  como  a  pên- 
dula :  •«  redouça  em  que  se  embalan- 
çdo  »  Arte  da  Caça ,  f.  5.  §.  fig. 
X>ar  balanços .  v.  g.  o  navio  no  mar. 
Elegiada,  f.  39.  f.  «embalançada 
a  náo .  etc.  ■> 

EMBALAR,  v.  at.  Mover  o  menino 
no  berço  para  o  adormentar  ,  ou 

.  embalar  o  berço.  «Porque  quando 
por  caso  me  em  bala  vão ,  se  de  amor 
doces  versos  me  cantavéo  ,  logo  me 
adormecia  n  natureza  »  Cam  Canr. 
11.  §.  Embalar  alguém  com  alguma 
máxima,  doutrina;  ensinar-lba  des- 
de os  maia  tenros  annos.  §.  Enganar 
alguém;  e  fazè-lo  descuidar  de  al- 
guma pertenção  com  promessas,  boas 
palavras.      Fazer  balas,  fardos. 

EMBALÈTE,  ■.  m.  t.  de  Naut.  Peça 
da  bomba ,  em  que  se  pega  para  a 
tocar ,  diversa  dos  gualdropes  ?  on 
aldropes  ;  parece  ser  uma  peudula 
de  barra  de  ferro ,  que  abalada ,  ou 
oxillada  faz  subir  oembolo  da  bom- 
ba ,  e  tirar  agua  acima. 

KMBÁLLO,  s.  ro.  O  acto  de  emba- 
lar, agitação,  o.  g.  do  mar,  das 
ondas.  Elucidar,  o  emballo  que  se 
fatia  na  foz  do  Douro. 
EMBALSAMADO,  p.  pass.  de  Em- 
bakamar.  f.  « te  morta ,  mas  embal- 
samada »  a  dos  qne  em  peccado  en- 
censâo  os  altares,  e  a  Deus.  fieira. 
4.  Seco .  cadáver  amumiado. 

•  EMBALSAMADÒR  ,  s.  m.  O  que 
embalsama  os  corpos. 

EMBALSAMAR,  v.  at  Encher  al- 
gum cadáver,  e  seus  vasos  de  bal- 
aamo ,  e  outros  aromas  para  o  pre- 

.  «errar  da  pod™**0-  f  f'S-,  Exhalar 
bom  cheiro,  e  communicá-lo :  n.g. 
aspires  emba!*amào  .  ou  perfumáo 
o  ar:  Hr.ova  fragancia  oa  ares  em- 


bahuma»  §. — o  peito,  co'  doce  mos-  | 
catei,  e  malvasia»  (V.  Bálsamo) 
Diniz,  Ditir.  fazer  o  sangue  balsâ- 
mico com  elixires,  bebidas  alimen- 
tosas,  espirituosas:  fig.  corroborar, 
vigorar. 

•  EMB  A  L6  AMENTO,  s.  m.  Acção 
do  embalsamar  um  cadáver;  com- 
posição balsâmica  para  conservar  os 
cadáveres, 

EMBALSAR,  v.at.  Metter  em  balsa. 
§.  Embalsar-se  :  «hum  marinheiro 
sc  embalsou  para  ir  tomar  os  rom- 
bos do  navio»  Amaral,  c,  6. 

EMBANDEIRADO,  p.  pass.  de  Em- 
bandeirar :  navios  embandeirados  , 
trombeta  embandeirada.  Lus.  III. 
107.  §.  Classificado  entre  os  otliciáes 
de  oíficio ,  que  tem  bandeira  na  Ca- 
sa dos  Vinte  e  quatro.  §.  Nario  em- 
bandeirado ;  o  que  em  tempo  de 
guerra  traz  bandeira,  e  passaportes 
de  Nação  neutral ,  para  «.-capar  á~ 
que  andào  em  guenra.  §.  Milho  za- 
burro  — ,  com  pendão,  bandeira. 

EMBANDÁR-SE,  v.  at  Bandear-se. 
formar-se  em  bando  demais  pessoas, 
e  força.  Elpino ,  Poes.  »  Vês  como 
o  tolo  c'  os  risotes  s'embanda ,  e  mo 
fadores,  cuidando  d'escapar  os  seus 
apodos!  São  os  primeiros  ridos,  e es- 
carnidos :  Negro  corvo  a  plumage 
nào  alveja.  .. 

EMBANDEIRAR ,  v.  at.  Ornar  de 
bandeiras  os  navios.  §.  Embandeirar 
navios.  V.  Embandeirados,  navio-. 
§.  Alistar  em  batalhão,  companhia, 
debaixo  de  alguma  bandeira ;  —  os 
esludautes,  os  commerciantes .  etc. 
§.  —  se,  fig.  o  milho ,  criar  bandei- 
ra, pendão,  quando  esta  para  dar 
as  espigas. 

EMBARAÇADAMENTE .  adv.  Com 
embaraço,  com  difficuldade.  B.  P. 

EMBARAÇADO,  p.  pass.  de  Em- 
baraçar. Embaraçado  com  demandas: 
discurso,  negocio  embaraçado:  cons- 
ciência embaraçada  com  culpai,  fiei- 
ra. §.  Mulher  embaraçada ;  que  an- 
da embaraçada ;  i.  é ,  menstruada  . 
assistida.  §.  Avalor  ficou  embaraça- 
do com  (.(,•  pedido;  enlevado,  ata- 
lhado. Menin.  e  Moça,  £.  16.  «a 
Princesa  embaraçada  do  que  via" 
Palm.  P.  2.  c.  165. 

•  EMBARAÇADOS,  adj.  O  que,  ou 
a  que  embaraça.  B.  Per, 

•  EMBARAÇAMÈNTO,  s.  m.  Em- 
baraço, obstáculo,  difikuldade.  B.  P. 

EMBARAÇAR,  v.  at.  Causar  emba- 
raço :  v.  g.  embaraçar  alguém  com 
negócios,  cuidados,  dúvidas,  o^jec- 
çt>ts.  Ulis.  3.  7.  embaraçar  o  stnti- 
tido,  o  discurso;  a  consciência  cura 
peccado».  fieira.  §.  Enleyar  a  pes- 
soa com  pejo ,  temor ;  correr  se.  Lo- 
bo, Egl.  10.  «Violante  be  encolhi- 
da ,  com  qualquer  coisa  se  embara- 
ça» §.  Embaraçar-se  dizendo,  ou 
fazendo  alguma  coisa  não  corrente, 
nem  JacihKittr.  §.  Embaraçurse  , 
travar  peleja,  ficar  pelejando.  Gors, 

lírrr  t 


S.  c.  31.  «  os  outros  se  embaraçavdo 
com  a  gente  de  pé  dos  Mouros»  §. 
—  se  com  alguma  cousa ,  entender 
nella.  §.  ir.  Pejar-se  com  ella.  §. 

to.  §.  Embaraçar-se  com  alguém  ; 
ter  tratos,  ou  razões  com  elle.  — 
com  alguma  mulher;  ter  entrada  com 
ella,  tratar.  Eu/r.  1.  6.  e  das  mu- 
lheres, ter  trato  com  homem:  «eis- 
aqui  a  Rainha,  que  casou  com  hum, 
e  depois  se  embaraçou  com  outro ,  e 
com  outros»  Ledo,  Chron.  AJ.  l.f. 
80.  $.  Ser  assistida,  menstruada. 

EMBARAÇO,  s.  m.  O  enleyo.  ata- 
lho, que  causa  o  baraço,  ou  coisa, 
que  enreda  como  elle.  §.  fig.  Impe- 
dimento ,  obstáculo  .  difikuldade  , 
que  estorva,  e  detém,  ou  atalha  a 
operação,  seja  físico,  ou  moral.  §. 
Enlevo,  perturbação  do  animo. 

EMBARAÇÒSO,  adj.  Que  causa  em- 
baraço. Vasconc.  Arte ,  f.  127.  jt.  o 
arcabuz  de  corda  he  embaraçoso  <s 
cavallo :  «  presa  mais  rica ,  e  menos 
embaraçosa»  M.  Lus.  Viriato,  10. 
70.  o  escudo  embaraçoso  lança  fora. 
§.  Negocio  embaraçoso. 

EMBARALHÁDO.  p.  pass.  de  Em- 
baralhar. 

EMBARALHÁR,  v.  at.  Misturar, 
confundir .  n.g.  as  cartas  de  jogar , 
antes  de  as  dar  aos  parceiros.  §.  Per- 
turbar, confundir,  baralhar,  o.  g. 
na  guerra  ,  etc.  Eneida  ,  IX.  9. 
<•  tudo  se  embaralha. » 

EMBARATÁR,  v.  at.  Nn  Ined,  II. 
f.  414  parece  que  significa  aventu- 
rar-se  a  com  metter,  e  peleijar  com 
mayor  força,  fazendo  de  si  bom  ba- 
rato, ou  fácil  presa  ao  inimigo,  te 
não  é  erro  por  embaraçar. 

EMBARBASCADO,  p.  pass.  deEm- 
barbascar.  B.  Per.  tonto  com  o  chei- 
ro ou  bebida  da  agua  do  rio  onde 
se  pizou  ..: basco,  trovisco,  e  her- 
vas,  cujo  sumo  entontece,  e  mata 
peixe.  §.  f.  Hervado,  e  padecendo 
os  effeitos  da  herva  venenosa.  §.  No 
Castelhano,  donde  pode  derivar-se, 
também  é  embaraçar-se  em  barbas, 
barbalhos,  raizame  de  arvores,  ou 
plantas ,  como  quando  o  arado  se 
embar basca  com  ellas  lavrando.  §. 
Picar  como  preso,  pegado  em  rai- 
zames,  sem  poder  dar  passo,  senti- 
do que.  o  lugar  de  Banos  admitte. 
(V.  o  verbo.)  «nào  se  podendo  os 
que  ião  na  embarcação  soster  nas 
pernas ,  e  mover-se  sobre  ellas ,  co- 
mo o  peixe  desgovernado,  e  aboyado 
pelo  barbasco  vai  ao  som  d  agua. » 

EMBARBASCAR  ,  v.  n.  Entontecer 
como  o  peixe  com  coca  ,  ou  barbas- 
co, nas  troviscadas,  ou  tiuguijadas. 
V.  Barbasco.  e  os  seus  effeitos  uo 
jWaufr.  de  Sqjule.  e.  6./.  104.  e  B. 
1.  1.  14.  começarão  alguns  dos  nos- 
sos a  embarbascar ,  e  cair  1  incha- 
dos com  frechas  bervadas).  §.  fig» 
«alinas  embarbascadas  de  más  dou- 
trinas, fluctuando  sem  governo  ao 

som 
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som  da  má  filosofia  tão  vari* ,  e  o 
qne  peyor  é  tão  immoraU  Embar- 
batendo*  com  os  venenos  da*  ptii- 
xòes  deixão-se  ir  nem  governo  nem 
tino  ao  mm  das  suas  agua* ,  que  <» 
■«•vão  á  prrdwào  tanto  mais  inevitá- 
vel, quanto  nvtww  advertida." 
EMBARCAÇÃO,  *  f  O  acto  deem- 
barc.ir:  e  a.  oe-u^ndo  na  «niharca- 
ção  dagentt,  e  mantimento,  (junl- 
quer  barco ,  ou  navio,  que  lr»m|K>r- 
ta  gente,  ou  mercadorias,  ele.  á  ve- 
la, ou  a  remo  :  vaso  náutico  ein  sc- 
ral. 

EMBARCADO,  p.  pa*s.  de  Embar* 
car. 

EMBAHCADÒURO  ,  s.  m.  Lugar, 
e  commodidade  de  caes.  etc.  para 
embarcar.  doe»,  r>.  i.  c.  44. 

EMBARCAMliNTO  ,  s.  m.  O  arto 
de  embarcar,  ou  embarcar-se.  Ord, 
Af.  S.  85.  §.  ■  no  tempo  do  emJtar- 
comenta»  embarque. 

EMBARCAR,  v.  at.  Fazer  embarcar, 
roetfer,  carregar  a  bor-ro  do  navio. 

Embarrar-se,  ou  Emborcar,  neu- 
tro ,  nu-tter-se  a  bordo  do  barco ,  do 
navio.  §-  fig.  Embarcar-se  em  al- 
gum negocio;  entrar  nelle:  —  em 
algum  discurso ;  começá-lo,  ou  em- 
prVnde-lo. 

EMBARGADO,  p.  pa*s.  de  Embar- 
gar. Homem  embargado  na  falh ; 
gago.  Intd  Hl.  1.1.  Emltargado  do* 
outros  membros;  baldado,  quando 
e  rolai  o  impedimento  deTfeft 

EMBARGADÒR  .  s.  m.  ou  *dj.  O 
que  embarga,  detèn».-  impede :  «de- 

ant.  Elucidar.  Arf.  Deteedores, 
EMBARGAMÈNTO .  1  m.  ant  ím- 
ppdimento.  «  embargamento  da?  cou- 
sas por  fazer»»  Oro*.  Af.  1.  /.  285. 
dflvida.  oprxwçío.  sitiei/. 
EMBARGANTE,  s.c.  Pessoa,  que 
pòe  embargos.  part.  at.  Obstante: 
c.  g.  nào  tmbargmte  a  razio  al  le- 
gada. 

EMBARGAR,  v.  at.  Pfcf  embargo, 
impedir  ouso  de  alguma  coisa:  cg. 
mandou  o  Juiz  embargar  as  bestas , 
srgrs ,  at  catas  de  alguém;  a  fa- 
zenda que  st  ia  transportando,  sain- 
do com  despacho ,  etc.  §.  Embargar 
o  dinheiro  na  mdo  do  devedor ,  ou 
depositário ,  para  qne  o  nào  entre- 
gue ao  dono.  Embargar  o  pano , 
a  coca  laada  .  atalbar  a  marcha  , 
conducçâo  da  pr*sa.  Ined.  III.  foi. 
to.  §.  Pòr  embargo  á  execução  de 
alguma  sentença ,  requerendo  qne  se 
mande  «obrrestar  em  sua  execução. 
§.  Reprimir,  atalbar:  t>.  g.  embar- 
gar a  90*.  o  pranto.  §.  Embargar- 
se  de  algum  feito ;  tomar  conheci- 
mento d»-He :  nom  se  embargue  de 
aggravo :  i.  é .  rSo  tome  conheci- 
mento delle.  Ord.  -Af.  1.  7'.  5.  §. 
ti.  e  freq.  L.  4.  pag,  tt7.  nom  se 
embarguem  de  nossas  cartas  de  ro- 
go: i.  é.  não  lhes  dem  execução, 
nSo  fação  ca»  d'ellas. 


EMBARGÁVEL.  adj.  Que  se  pôde 
embargar.  i<  Sentença  — ,  decisáo  — » 
§.  Tudo  o  que  é  —  por  requisição 
publica,  a  requerimento  de  parte, 
e.x-otiieio  de  certa*  autoridades  ,  e 
oll.iiae*.  e!c. 

EMBARGO,  i.  m  Estorvo  á  passa- 
da, tomando  a  porta,  aberta  Chr. 
J.  I.  P.  1.  c.  115.  f  Embargados 
membros;  impedimento,  tolhtm»mto. 
§.  Empacho,  o  que  inif>ede  fazer 
llgUfM  acção.  Ord.  Af.  5.  f.  99.  §. 
Etnljargo  de  doença.  CU.  Òrd.  foi. 
IS5.  prive,  §.  Imiícdimeot»,  ou  sus- 
pensão da  execui.Ao  de  alguma  sen- 
tença ;  do  uso  livre  de  alguns  bens. 
§.  As  razões,  com  que  se  requer  o 
embargo:  v.g.  veio  com  embargos: 
i.  é.  altegaço»*  de  factos,  ou  dir  itos, 
que  devem  obstar  á  execução  da  Sen- 
tença ,  Mandado,  Provisão  de  Tribu- 
nal, etc.  osquaesseop|vôem,  allcgáo, 
reee',em  ,  admiitem ,  impugnâo ,  con- 
Irurido,  sustenida,  ele.  Os  de  terceiro ; 
que  oppòe  um  que  não  é  autor,  mm 
réo  na  causa .  mas ,  lesado  por  coita 
sua,  ou  direito,  que  vem  «disputa, 
ou  em  que  se  faz  execução.  §.  fig. 
Razões  em  contrario  de  coisa,  que 
passava  por  averiguada,  e  verdadei- 
ra ;  ou  estava  resolvida.  Ijobo.  6. 
Desistir  dos  embargos ;  irlo  o»  pru- 
seguir ,  nem  sustentar.  Receber  os 
embargos  o  Jnix ,  havè-los  por  rele- 
var»tet,  dignos  de  aftençso ,  e  de  se 
discutir  »  sua  maten»,  com  strspen- 
são  da  sentença,  a  qne  são  oppostos, 
ou  sem  suspensão,  e  talvez,  se  Te- 


•  EMBARQUE.  iv  m.  Acção,  e  ef- 


leito  de  embarcar,  ou  de  embarcar- 
se. 

EMBARRADO,  p.  pass.  de  Embar- 
rar-se.  Coutinho,  f.  40.  *  pelos  mu- 
ros ,  e  torres  vimos  subida ,  e  em- 
barrada muita  gentfn  Burros,  I). 
I .  $ .  Vinho ,  ou  Vinha  de  embar- 
rados ;  que  não  há  mi-ter  cavas.  §. 
Tapado  com  barros:  «pareles  de 
sebe  embarra/tas  ,  ou  barradas. »» 

EMBARRA  NCÀDO.  p.  pass.  de  Em- 
barra nrar.  ' 

EMBARKANCÁR,  v.  at.  Metter,  fa- 
zer cair  cm  barranco.  §.  Embarran- 
car-se:  nwttfr-se,  cair  em  barran- 
co. §.  fig.  Embarranrarse  no  erro; 
no  p*ccndo.  §.  v.  n.  Ficar  atalhad<r, 
e  embaraçado,  nto  podendo  come- 
çar ,  ou  continuar  algum  discurso, 
ou  acção,  negocio. 

EMBARRAR,  v.  n.  Topar  em  algu- 
ma coisa:  "hum  ramo  decorai,  que 
por  dita  embarrou  no  meu  tresma- 
tón»  titrn.  Lima.  f  v.  at.  Cobrir, 
ou  lutar  com  barro :  tapar  com  bar- 
ro, v.g.  os  vãns  que  M  deixão  tas 
paredes  de  sebe,  ou  estf-vos,  e  en- 
xemeis  cruzados  d'amba»  as  faces 
com  vara» ,  ou  ripas  atadas  com  ci- 
po, ou  pregadura.  §.  Embnrrar-te  : 
subir-se  em  barreira,  ou  lugar  alto; 


trepar:  «  embarrardo-se.  ?  m  penedias 
d  oHde  fazião  seus  arremeços.  B.  1. 
1.  1 1.  W  ///.  t4S.  e  fnromrtt 
ei»barrar  per  huma  ladeira .  <jas  nli 
há.  §.  Emòarrar-se,  é  termo  mili- 
tar, ant.  aoolber-se  a  Castello,  ou 
lunar  forte,  e  não  rmtar  sair  d'ai. 
(V.  /.«  «?.  '/'.  «3.  Purtidai.) 

EMB  AR  RE  LADO,  p.  Pa«.  de  Em- 
barridar.  4 

EMBARKEI.LAR ,  v.  at  Mctt*  n» 
barreia. 

EM  BARRICADO  .  p.  pass.  BecoHúio 
em  barrica:  v.g.  trigo,  snrdinhas, 
bocalhfio  enibarr içado.  Regimenl.  da 
Terreiro. 

EM  BARRICAR  .  v.  at.  Recolher  rm 
barrica  para  transfiones  as  coisa»  te- 
cas :  v.g,  embarricar  firinàas ,  pei- 
xes ,  carnes  eurtttlns.  EmharriMo-te 
os  géneros  molhados ,  a  barrica  i 
menos  estanque  qtie  o  barril  de  asci- 
te ,  ninho.  etc.  V.  Embamlado. 

EMBARR1LÁDO.  p.  pass.  de  Em- 
barnlar.  V.  Folvora  embarruoua. 
Marinho, 

EMBAKRILAR  .  v.  at  Metia  em 
barris  :  ■«  duas  arrobas  de  palvsra 
eenharriladatn  Marimho,  Disc.  V. 
Embarricar. 

EMBASBACADO,  p.  pais.  de  Em- 
baabeaaiv 

EMBASBACAR,  t.  n.  Ficar  total- 
mente enlevaio  ,  embeiierado  em 
alguma  coisa,  familiar,  f  Duvidar, 
hesitar  B.  P. 

EMB  ASTA  DO,  p,  p.  deErabastar. 
«  LaudeK  rmbatíados  d  algodão  - 
Duarte  Barbona. 

EM  BASTAR,  v.at.  Encl»er  colchôe», 
albardas  de  lã.  algodão,  etc  acol- 
choar. 

EMBASTECÈR,  t.  at  Fazer  basto. 

espesso  o  liquido.  Gorda  íOeio  , 

Dial.  de  pag.  18.  ate  II.  f. 
EMBASTECÍDO,  p.  paas.  de  En- 

bastecer. 

EMBASTÍR.  v.at  Faaer  concliefaA» 
como  a  bastida.  §  V.  Km  bastar. 

EMBATB,  s.  m.  O  choque,  panca- 
da, encontro,  que  um  corpo  mon- 
do dá  em  outro :  «.  g.  embate  dns 
ondas  no  navio ,  ou  contra  et  pe- 
nhascos ;  do  vento  nas  velas  ;  da 
agua  corrente ;  de  um  navio  com  ou- 
tro .*  m  este  vento  nâo  AV  geral ,  r<  -i 
embate  ela  terra»  B.  S.  4.  7.  rW. 
«na  vela  dianteira  dá- lhe  o  enuhjtf 
do  vento  contrario  *  e  Lucena  .  i.t 

ta»  B.  Ciar.  U  9.  f.  1S6.  if.  iV 
bates  de  vários  nceideates.  Mussi- 
nho  ,  f.  10.    a  vida  passa  nestes  em- 
bate* w  \  .,  teve-w  a  este  em'jalr » 
Paiva  ,  Scrm.  1 .  /  t50.  f .  -  pòr-íf . 
expòr-se        embates  das  tentaçòr • 
idem ,  t.  9.  f.  tt.  -  muito  mais  to- 
hntm  leve  por  isso  (Albuquerew  *sn 
povoar .  e  conservar  Gòa) ,  és  qve 
combates  poln  conquistar*  V.  B.  t 
B.  II.  opposiçôes,  resistências. 
EMBAUCADO,  p.  p.  de  Em  bancar. 

EM- 
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EMBAUCADÒR,  ..  m.  O  que  anda 
encalhando  ,  ou  enganando  liomens 
para  entrarem  a  servido  d 'outrem , 
ou  militar,  uh  de  colono,  e  agricul- 
tor ,  com  astúcia  de  exaggerar  as 
vantagem  que  vai  ter ,  etc.  engana- 
dor. 

EMBAUCÁR,  v.  at.  Enganar  com 
ariilii')© .  e  apparenvia  ;  ballccinar. 
H.  Pinto,  f«(.  428.  col.  I.  e  tuba  ir. 
(  F.tnbauthrr  Franc.  engalhar.) 

EMBAXÁDA.  s.  f.  Commi«lo,  en- 
cargo, ou  nerocio,  que  leva  o  Km- 
bai.\ador  ,  paru  pro|>òr,  ou  tratar 
com  o  Frinci|e,  a  que  é  enviado. 
Fieira.  §.  fig.  famil.  Qualquer  re- 
cado.  que  *»  leva;  «viso. 
E.MBAXADÒK,  s.  m.  O  Núncio,  ou 
Ministro,  que  du  parle  de  uni  So- 
berano \rii  psopòi ,  <>u  tratar  algu- 
ma eoisa  com  oulro  extraordinaria- 
mente ,  ou  para  residir  junto  á  ma 
pessoa.  O*  Embnxudores ,  entre  os 
Ministro*,  que  levâo  ti  es  commis- 
sòes  .  tem  a  maior  graduação  ,  e 
mais  quando  é  Extraordinário. 
EMB  A  X  ADORA.  ».  f,  Nuacia.  qna 
traz  noticia.  Eneida,  XI.  33.  «a 
Fama  Embaladora»  Fiar.  de  Noé 
■■  lagrima*  emòaxadorat  que  vão  ao 
C»?o  negociar  com  D«us  »  Feo  Quad. 
EMBAXATRÍZ,  •.  f.  Mulber  doEm- 
baxador. 

EMBEBECÈR,  v.  at.  Faacr  ficar  co- 
rri o  bêbado.  Camões.  §.  fig.  Fazer 
qiiw  fique  enlevado ,  absorto. 

EMBEBECÍOO.  p.  pau  de  Embe- 
bccer.  hisê.  deJsea,,  f.  118.  «embe- 
b*cido  em  algum  objecto  :  »  enleva- 
do, transportado,  Lati.  3.  foi.  220. 
..  cmbcbeados  na  peleja»  V.  Embe- 
vecido. 

EMBEBEDADO,  p.  pa*.  de  Embe- 
bedar. Feito  babado :  fig.  «  a  fortu- 
na o  tinha  embebedado, » 

EMBEBEDAR,  v.  at.  Causar  bebe- 
dice: v.g.  o  vinho,  o  mel  novo  em- 
Lebeda.  §.  fig.  «  embebedar  o  juízo , 
a  alma  (com  carinhos)  »  F.vfr.  6.  6. 
f.  193.  h  fortuna  srie  embebedar  aow 
ditosa».  LeAo ,  Chron.  A  tons.  V.  «  a 
fortuna ,  que  em  seus  negócios  tive- 
ra .  o  embebedara»  B.  4.  8.  12. 
f  ieira.  9.  95.  -  Embebeda  a  sober- 
ba .  embebeda  a  ambição,  embebeda 
a  cobiça  ,  embebeda  a  luxuria  ,  ■ — 
a  ira.  —  a  inveja,  e  até  os  que  uao 
tem  qne  invejar  embebeda  a  ma 
mesma  fortuna»  §.  Embebedar-se : 
fázer-se  bêbado.  §.  fig,  « Embebe- 
dar -te  em  os  appetites:»  perder  o 
uso  da  prudência  nelles.  Eufros.  5. 
S. 

EMBEBER,  v.  at.  Beber,  metter  no 
vão,  nos  |>órns;  sorver:  «nâo  em- 
bebe tnnht  anua  a  qrnsto  terra  » 
Ferr.  Egl.  10.  §.  Introduzir  abrin- 
do :  v.  g.  embeber  uma  lança  no  pei- 
to, a  espada  em  afanem.  Foi».  Ca». 
Ensopai:  «embeber  bs  settas  em  san- 
gue» Mari.  CaHec.  embebera-la» : 
.<  Embeberei  no  teu  tango*  a  espada 
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da  minha  ira  ,  e  vingança»  fartar 
de  bebida .  inebriar :  «  embeber  as 
lanças  nelles»  Conto,  5.  3.  4.  §. 
Metter  alguma  coisa  em  seu  vào : 
•V  y.  embeber  um  armário .  ou  cai- 
xa :  «  ettá  a  caixa  embebida  na 
parede»  H.  Dom.  P,  |.  £  142.  §. 
Embeber  :  son  er  pelos  poros  :  o.  g. 
o  astucar  embebe  o  agua ,  a  espon- 
ja ,  etc.  fig.  «  Embeber  em  »i  a  dou- 
trina" Feyo.  Trai.  t.  foi.  159.  f. 
$.  Imbuir- se:  »  embeber  nos  ânimos 
tenros  estas  doutrinas  » :  •■  embebem  em 
si  aquelles  vicio*.  >•  V.  Embtberar, 
ou  Abeberar  no  fig.  «  Elie  bem  que 
embeUdo,  e  repassado  nos  dictaiues 
Socráticos»:  embeber  o  pensamento 
em  alguma,  coisa.  Maus.  181.  ein- 
prcgá-lo  todo  nella,  esquecer-se  ncl- 
la  de  outros  objectos.  §.  Etnbeòer-ie : 
íicar  embebido,  suspenso,  ». a.  — 
na  pintura.  Eleg.  C.  4.  §.  Embeber 
uma  seita  no  arco;  accornmodá-la 
na  corda  para  a  desparai.  B.  2.  t. 
9.  Lu».  IX.  4S.  H.  Naut.  1.  171. 
§.  Embeber  um  arco:  o  mesmo.  V. 
de  D.  Pauio  de  Lima,  c.  11.  §. 
A  boi  ver  ,  gastar  encoberta  mente  : 
•<  no  provimento  dos  navio»  embebia 
toda  a  parte ,  que  d  Rei  havia  de 
haver  do  rendimento  de  Dio»  B.  1. 
t.  9.  u<u  custas  da  manlença  em- 
bebem mayorei  tomas  das  que  te 
gastarão  no  edifício  »  ;  •<  o  gosto  de  fa- 
lar nisto  me  tei  embebendo  at  horas, 
o  dia,  t  a  noite»  gastar  insensivel- 
mente. Couto,  u  Em  deleixoa ,  e  ir- 
resoluçõe»  se  lhes  passa ,  e  embebe  o 
tempo  mil.  e  nada  se  conclua,  ou 
efferlua.  e  acblo  logo  Ministros  es- 
paçadores,  esquecidiços,  remanchões, 
procrastinadort  s  »  §.  Encobrir.  B.  %. 
4.  1.  Afonso  de  Albuquerque  «no 
trafego  de  dar  carga  ás  náos.  quiatra 
encobrir,  e  embeber  o  apercebimen- 
to das  cousas,  para  dar  em  Calecut» 
§.  Embeber  tempo :  consumir,  de- 
morar. V.  do  Are.  2.  S.  §.  -^at  la- 
grima» ,  encobrir.  §.  «  Embeber  no 
seu  espirito  a  brandura .  a  pureza , 
a  mansidão  de  Deus»  Paiv.  Serm. 
1,  pag.  SS9.  embeber  o  espirito  em 
doutrinas  virtuosas :  «■  embeber  a  mo- 
cidade em  bons  costumes »  imbuir. 
EMBKBERAR.  v.  at.  Dar  de  beber, 
lazer  beber  ,  -  embeber  algum  liqui- 
do;  —  n!  ovclktts .  —  o  páo  em  cal- 
do; «g  tu  farto,  mimoso,  diliciado 
extorses  a  fim  de  caridade  o  pao  do 
pobre  embeberadt)  em  lagrimas,  ou 
no  fel  dos  trabalhos,  e  affltecões ?  » 
§.  —  cm  Hquaret,  fazer-se  uma  so- 
pa nelles.  fig.  «Se  se  embtberassrm 
nas  doutrinas  da  salvação  »  §  «  Em- 
bebrrar  a  espada  Ha  vingança,  e  da 
sofreguidão  conquistadora  no  sangue 
de  muitas  gerações:  assim  estudava 
eternizar  as  guerras  I  » 
EMBEBÍDO  ,  p.  |wss.  de  Embeber. 
V.  o  verbo.  Hetlnt  embebidas  no  or- 
ço. Fieira.  Camdet,  Outaxas.  <§.  Em- 
bebido em  algum  Açor:  •  g.  a  espoa- 
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ja  embebida  em  agua,  fig.  « tinha 
embebido  em  ti  a  doutrina  do  Apos- 
tolo» FejfO,  'Prat.  2.  P.  foi  8.  §. 
Encaixado  :  ••  um  petlaço  de  taboa 
embebido  no  teu  encaxe,  ou  encata- 
mento»  $.  Enlevado,  »a  Musi- 
ca ,  no  Jogo ;  no  alcance  do  ioimU 
go ;  cevado:  alma  eiubtbida  em  en- 
ganos ,  e  vaidades  ;  embebido  rn» 
tutu  tiranias.  Mon.  Lus.  Embebido 
em  hum  longo  esquecimento.  Cam. 
Egl.  6.  «  o  entendimento  embebido  - 
F.  de  Susa,  c.  4  » —  no  sono» 
mui  entregue  a  clle:  —  em  vaida- 
des ,  e  deleite». 

EMBEBORÁDO  ,  p.  pass.  de  Embe- 
borar.  V.  o  verbo. 

EMBEBOKÁR.  v.  at.  V.  Embobo- 
rar.  Eneida  ,  «  sopa  embeborada » 
Emlteberar  i  o  próprio. 

E.MBELECÁDO ,  p.  paw.  de  Embe- 
lecar. 

EMBELECADÒS,  s.  m.  O  que  faz 
embelecos. 

EilBELECÁR.  v.  at  Eijibair.  Ctis. 
foi,  29.  jf.  .4  cuidas  embclecar-me 
com  lua»  parola»  »  Leda ,  Oriij.  foi 
203.  §.  Embelecur,  ant,  ou  E**bc- 
leçar  :  «  deu-lhe  buma  ferida  (  ao 
Mouro),  com  que  ofex  embelecar, 
e  recolheu  a  lança  a  ti,  e  toraou  a 
elle  de  mdo  tente»  Ined.  II.  6 IS. 
(V.  EoubelecadQ:  ficar  como  embel- 
lezado,  pasmado,  estupefacto ?)  e 
Tom.  3.  J.  74.  "  huma  ferida  com 
que  o  Mouro  embelecou. » 

EMBELECADO,  adj.  an(iq.  -e  hum 
de  cavallo  andou  embeloçado  aalra 
os  d»  pé ,  e  bem  poderá  ser  preto- 
Incd.  II,  275, 

•  EMBELLECÈR,  «t.  FVer  bel- 
lo  ,  aformosear  ,  adornar  alguma 
coisa. 

•  EMBELLECÍDO  ,  P.  p.  deEmbel- 
lecer. 

EMBELÈCO  ,  s.  m.  Embaimento. 
Leitão,  Mitcd.f.  602.  « o  feiticei- 
ro ainda  oceupado  nestes  embelecos ;  » 
embustes,  acções,  com  que  elles  illu- 
dem  ;  imposturas. 

BMBELLEZADO,  p.  pass.  de  Em- 
bellezar.  T.  d  vigora,  1.  4.  uembel- 
lezadot  no  jogo  •>  :  ..  os  traz  embel- 
lezados  tua  gkminu  »  f.  208. 

EMBELLEZAR.  v.  at.  Attrahir  a 
attençào ;  eulevar ,  encantar ,  embe- 
bedar cum  a  bslleza,  ibrmosiira.  §. 
Embellesar-te  :  ficar  embellezado, 
enlevado  no  que  é  be|lq,  ou  o  par 
rece  ser ;  c.  g.  exnbellezar-se  no  togo , 
ou  outro  exercício  aggradapel,  na 
contemplação  du  Natureza,  «  de  tem 
Divino  Autor.  «  E  nas  venustas  gra- 
ças que  íloreyào  Quanto  mais  me 
dizes  carinhosa,  e  lema  Me  trans- 
porto, m enlevo,  e  n\'embtllexo.» 

EV1BELLEZ AMENTO,  s.  m.  Em, 

bfllezo, 

EMBELEÈZO.  a.  m.  na  0  e*UdP 
dequant  está  embellezado;  encanto, 
embevriimeute ,  suspensão  do  ani- 
mo atietito  a  coUa  mui  bei  la,  e  o«- 

ra- 
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ravilhosa.  §.  Coisa,  ou  pessoa  que 

embelleza. 
K.MBESPIN  HÁDO  ,  p.  pass.  de  Em- 

brspinhar-se. 
EMBESPINHÁR-SE,  v.at.reíl.  Irar- 

se ,  assanhar-se  wmo  a  bespa  :  term. 

vulgar. 

EM  BESTADO,  adj.  ant.  P..rado.  e 
prompto,  r.  g.  para  comc.ar  a  pr- 
Í«*ja ,  ou  talvez  com  a*  bestas  arma- 
das, «encaradas:  daqui  detembcs- 
tar.  Lopes ,  Chron.  J.  I.  P.  1 .  e. 
109.  /  189.  col.  1.  «e  ettiterâo  cm- 
bestados  Anni  contra  ot  outros. » 

EM  BETESGÁDO  ,  p.  pass.  de  Em- 
l>etesgar.  B.  2.  7.  9.  «  embetetgadot 
em  hum  cubello»  encurralados  em 
lugar  apertado,  e  pouco  capaz. 

EMBETESGÁR  ,  v.  at.  Metter  em 
beco,  betesga.  rua  sem  saida.  Bar- 
ros ,  t.  4.  1.  »ás  veies  te  irem  em- 
betesgar  em  lugar  tem  taida »  §.  f. 
•i  Embelesgados  em  seus  enganos  » 
H.  Pinto,  f.  15.  f. 

EM  BETUMADO  .  p.  pass.  de  Em- 
betumar. 

EMBETUMÁR  .  v.  at.  Untar  com 
breu,  cobrir  de  betume.  •>  O  embe- 
tutnaram  com  breu  ,  e  alcatrão  » 
Leão,  Deter.  e.  61.  f.  99. 

EMBEVECER,  v.  n.  Ficar  suspenso, 
enlevado,  arrebatado,  extasiado,  ou 

'  extático,  esquecido  em  algum  obje- 
cto, ou  EMBEVECÉR-SE.  v.  at 
refl.  Ficar  como  estúpido .  sem  sen- 
tido, enlevado,  absorto,  ou  deixar- 
se  por .  e  ficar  nesse  estado. 

EMBEVECIDO,  p.  pass.  de  Embe- 
vecer; ou  Embevecido.  Camões,  So- 
neto 107.  «no  exercício  embevecida! 
(as  Ninfas)  das  telas  de  ouro  puro 
matizadas»  Idem,  e  Eleg.  6.  «  n'u- 
ma  apparencia  falsa  embevecido»  — 
em  amor.  Cotta,  Ter.  t.  foi  877. 
(agora  dizem  commummente  embe- 
bido )  «  está  todo  no  amor  embeveci- 
do n  (Ca<telh.  embebecer.) 

•  EMBEVEC1MÈNTO  ,  s.  m.  Enle- 
vo ,  encanto  ,  suspensão  do  animo 
attento  em  algum  objecto. 

EMBEZERRÁDO.  adj.  vulg.  Irado 
tacitamente,  com  o  semblante  car- 
regado. 

•  EMBEZERRÁR-SE,  v. refl.  t.  vulg. 
Amuar-se  ,  persistir  obstinadamente 
em  alguma  coisa,  mostrando  enfa- 
do no  semblante  carregado ,  e  som- 
brio. 

EMRICÁDO,  p.  pass.  de  Embicar. 
Eufr  5.  ò.  «já  nâo  te  tua  hoje  cha- 
peo  embicado  no  Poço,  já  não  dei- 
xamos fazenda  por  floeofar  »  V. 
Cuvnseiro.  §.  Ficou-lhe  a  cabeça 
embicada  para  cair  do  pescoço  com 
kutn  golpe  que  a  corto».  V.  <  ast.  L. 
6./.  199. 

•  EMBICADÒR.  adj.  O  que,  ou  a 
que  embica ,  ou  tropeça.  B.  Per. 

EMBICÁR.  v.n.  Tropeçar,  ir  a  cair. 
Eufr.  b.  5.  f.  18S.  jt.  -embicar,  e 
não  cair»  Bem.  Lima,  Carta  £6. 


bique»  T.  d' Agora,  1.  í.  foi.  112. 
u/f.  Ediç.  utorpeçar,  e  embicar  a 
mula  »  V.  do  Are.  3.  5.  §.  fig.  ■■  Em- 
(ncar  em  algum  deteuido»  tropeçar. 
H.  Pinto.  «  Embicar  em  alguma  cul- 
pa" Vlit  1.  1.  §.  Ter  pejo  em  al- 
guma coisa ,  ter  que  dizer  alguma 
coisa,  que  notar,  reparar,  com  ra- 
tio, ou  sem  ella:  «males,  e  faltas 
communs  ninguém  embica  nellc*  •• 
Galváo,  Herm.  I.  f.  108.  V.  « que- 
rem-te  mostrar  letrados  em  embicar  , 
e  reprehender  •>  Paira  ,  Serm.  1 .  /. 
134.  §.  Embicar  em  alguém  ;  ter 
reixa  com  elle,  tomá-la.  empeçar. 
Ineti.  I.  371.  «começasse  de  embi- 
car nelle  ,  em  tam  pequena  conlia  » 
insi»tir  em  a  pedir,  e  cobrar:  «de- 
sejava de  embicar  com  elle,  )>orque 
lido  era  teu  amigo»  Couto,  5.  9.  «. 
B.  4.  S.  17.  14  que  ficando  naquel- 
le  cargo  tdo  intejado  .  . .  sempre  ha- 
vido de  embicar  nelle  como  gente  ma- 
goada ;  que  elle  queria  ant  et  repon- 
to» §.  Embicar  o  chapeo ;  erguer- 
llie  as  abas  em  pontas.  Elogiada,  f. 
434.  §.  Achar  estorvo,  impecilho; 
no  fig.  «onde  quer  o  Demo  jaz,  para 
haver  de  embicar  nelle"  Sá  Mir.  F. 
Mendet,  c.  168.  «para  que  no  der- 
radeiro bocejo  da  vida  nào  embiquet 
em  ti :»  li.,  nio  te  aches  com  a 
consciência  embaraçada.  B.  Ciar. 
concord.  do  Tratladador :  «  dúvida , 
em  que  possa  embicar»  §.  Bmbicar- 
te:  dirigir-ae,  enderençar-se.  Sá  Mir. 
Ettrang.  «  a  moça  nâo  vos  ha-de  ser 
outra  ,  senão  esta  Lucrécia  ,  para 
quem  agora  toda  a  Cidade  te  embi- 
ca:» pertendendo-a ,  se  aponta,  di- 


•  EMBIGÁDA,  a.  f.  t.  tamil.  Em- 
bate que  dá  uma  pessoa  em  outra , 
tocando  embigo  com  embigo,  como 
se  pratica  na  dansa  do  fandango,  a 

lundú. 

EMBIGO,  s.  m.  Corda  membranosa 
de  quasi  uma  vara ,  que  está  pega- 
da no  meyo  do  ventre  do  feio  ,  e 
tem  a  placenta  na  outra  extremida- 
de ;  por  meyo  delle  se  nutre  a  crian- 
ça no  útero  materno.  §.  Da  pessoa . 
a  qnem  temos  natural  ,  e  grande 
affeiçin ,  dizemos,  «que  nos  talhá- 
ráo  o  embigo  com  ella  •>  Eufr.  1 ,  5. 
frase  proverbial.  §.  fig.  Coisa  que 
esta  no  meyo  de  algum  corpo,  edi- 
fício «a  casa  lhe  ficava  como —  dos 
seus  Paços»  Barros. 
EMblOCÀDO,  p.  pass.  deEmbiocar 
o  manto  — ,  a  mantilha  ern blocada  : 
mulher  embiocada ;  com  bioco. 
EMB10CÁR  ,  v.  at.  Dar  feição  de 
bioco  :  ••  —  o  manto ,  a  mantilha  » 
sobre  a  cabeça  e  rosto.  §-  Embiocar- 
se ,  v,  at.  refl.  Tapar  o  rosto  com  o 
manto,  como  para  fazer  biocos.  §. 
Fazer  que  ande  embiocado :  «  a  boa 
educação  nio  é  embioca-lat ,  (ás  fi- 
lhas) mas  dar-lbes  doutrina  de  hon- 
ra ,  e  virtude ,  etc. » 

,  s.f-  Planta,  cuja  casca  tem 


uma  fibra  branda ,  e  rija ,  4a  qual 
já  se  teceu  bom  trea ,  e  pode  suprir 
o  cá  na  mu.  Dá--  no  Brasil,  e  serve 
lá  de  atar:  há  varias  espécies,  a 
uma  das  quaes  lhe  chamào  çwack',- 
ma  ,  ou  ^uuiinn ,  e  desta  te  teceu 
em  llollanda  para  amostra,  por  di- 
ligencias de  um  nosso  Ofhrial  da 
Marinha,  tio  bom  Otiicial.  como 
Fidalgo ,  e  patriota.  Hitt.  lttmt  1. 
376. 

EMBIRRADO,  p.  pass.  de  Embirrar. 

•  E.MBIRRÀNTB,  s.  c.  t  vulg  Pe*. 
soa  que  embirra ,  que  insiste  em  al- 
guma coisa  com  obstinação,  e  en- 
fado. 

EMBIRRAR,  v.  at.  Ateimar  pertinú 
com  ira,  enfado,  paixão,  reprovan- 
do alguma  coisa ;  famil.  Embirro* 
nisso  ,*  embirrou  para  ai/t,  Emfr.  i. 

6.  §.  Ficar  birreuto:  «te  elle  em- 
birrar, e  te  deixar  at  boas  noites, 
e  te  catar?  -  Aulegr.  148.  >mnd- 
birrào  estas  raparigas,  ou  morrerá 
o  asno,  ou  quem  o  tange»  UUs.  5. 

7.  t.  famil. 

•  EMBISCÁR,  v.  at.  O  nmmo  qne 
ernpucar.  acenar  com  os  o  os. 

EMBLEMA,  s.  m.  Figura .  geroghfi. 
co ,  ou  simbolo ,  que  alinde  a  algu- 
ma moralidade,  a  qual  de  ordinário 
se  declara  por  alguma  let»,  mote, 
ou  rotula  á  figura;  empresa,  diria, 
o  €uT*ifoldm%^§\  t  o  o  rí~i  n  í  o  t  a  1  í  1  i  â  1  ç  ta^r*^í  , 
a  empresa,  ou  divisa,  particular.  [$. 
Symbolo  é  em  geral  qualquer  ima- 
gem sensível  ,  que  representa ,  ou 
com  que  representamos  um  objecto 
espiritual.  Emblema  i  propriameme 
um  quadro  composto  de  uma,  oo  maé 
figuras,  que  representa  o  um  pensa- 
mento moral ,  ou  politico :  o  emble- 
ma i  rigorosamente  uma  meufora, 
ou  allegoria.  que  falia  aos  olhos; 
e  requer  que  a«  figuraa  tenhào  ana- 
logia ,  ou  semelhança  natural  com 
o  objecto  representado.  Dsoita  i  ura 
symbolo  adoptado  para  discermr  « 
distinguir  uma  pessoa  ,  ou  corpari- 
çio,  designando  o  sea 
sentimento  dominante,  ou 
alguma  acção  notável ,  e  caracterís- 
tica, ou  finalmente  o  principal  em- 
prego ,  a  que  essa  pessoa .  ou  pes- 
soas se  destinâo.  Ordinariameott  í 
a  divisa  acompanhada  de  uma  'e- 
tra,  ou  mote,  e  algumas  veies  - 
a  letra  ou  mote  constitue  a  dieitc. 
O  pelicano  tirando  o  sangue  do  pró- 
prio peito  para  alimentar  os  rtifai- 
nhos.  com  a  letra  «pela  lei.  tpela 

Írei»  era  a  divino  d 'El  Rei  D.  Joio 
I.  A  esfera  acompanhada  do  ai* 
« talent  de  bien  faire  "  era  a  aptBSJ* 
ma  aVetsa  do  il lustre  Infante  Dom 
Henrique.  Empresa  é  a  represeata- 
çào  emblemática  das  façanaat.  ou 
virtudes  heróicas  dos  varões  ílltturev 
Uma  serie  de  empremat ,  allustva« 
ás  acções  grandes  de  um  boroem  il- 
asua  historia.  Tm- 
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çéo  >  uma  Jiciza  allusiva  ao  pensa- 
mento ,  ou  desenho  ,  que  alguma 
pessoa  tem  ,  de  emprehender  feitos 
alto»,  e  glorio»*.  Synonymos  por  D. 
Fr.  Francisco  ds  S.  Luiz,  t.  1.  pag. 

5+.1  . 

LMBLÈMADO  .  p.  p.  de  Emblemar. 

EMBLEMÁR,  v.  at.  Indicar,  desi- 
gnar  algum  objecto  por  meyo  de 
algum  signal,  ou  emblema:  "•• —  o 
Espirito  Santo  na  6gura  de  uma 
pomba.  •• 

sEMBLEMATICAMÈNTE  ,  adv. 

Em  sentido  emblemático. 
EMBLEMÁTICO,  adj.  Que  respeita 

a  emblemas. 
EMBOBORÁR.  v.  at.  Embeberem 

algum  licor.  Eneida.  Embeberar  é 

n  próprio.  V.  Abeberar. 

•  EM  BOCADO  .  p.  p.  de  Embocar. 

EMBOCADURA,  s.  f.  Boca,  entra- 
da :  t>.  tf.  de  rio.  Pimentel ,  Roteiro. 
§.  Embocadura  dõ  freyo  ;  a  parte 
delle,  que  entra  na  boca  do  cavallo. 

EMBOCAR.  v.  at.  Ei.trar  pela  em- 
bocadura: v.g.  embocar  o  atreito, 
a  Larra.  §.  Embocar,  n.  o  navio 
embocou  pelo  rio.  Couto ,  6.  f.  1 60. 
V.  embocar  pela  Bahia.  H.  Naul. 
2.  3*6.  §.  Embocar,  at.  a  bola  pelo 
aro;  fa/è-la  entrar,  enfiá-la.  Embo- 
car a  rua:  •< embocar  a  caravella 
por  entre  as  estacadas»  B.  4.  Dec. 
encanar  .  e  embocar  pelo  olho  do 
arco;  pelo  carteiro ,  pelo  olhai,  etc. 
Fieira.  •<  embocou  a  baila  pela  peça 
do  inimigo»  §.  Embocar  a  ave  ; 
metter-lhe  o  comer  pelo  bico. 

EMBOÇÁDO,  part.  pass,  de  Embo- 
car. 

EMBOÇAR,  v.  at.  Pòr  emboco:  v.g. 
eroboçar  a  parede,  t.  de  Pedreiro. 

EMBÒÇO,  s.  m.  t.  de  Pedreiro.  A 
primeira  cama  de  cal  com  areya , 
que  se  assenta  na  parede,  que  de- 
pois é  rebocada,  r,  Arte  da  Pintu- 
ra ,  f.  73.  §.  O  acto  de  emboçar : 
v.  g.  andlo  trabalhando  no  emboco.  - 

•  EMBÓFIA,  s.  f.  brul.  Logrado, 
embeleco ,  artificio  para  enganar  al- 

E*TbOLADA,  s.  f.  Baleorriada.  B. 
Per. 

EMBOLADO,  p.  pass.  de  Embolar, 
toiro  embolado.  §.  Marrar  embolado 
se  diz  o  que  faz  acções  de  uma  có- 
lera impotente  (no  fig.)  esbraveja, 
e  não  fiz  nada  do  que  ameaça,  e 
não  pôde  danar  .  «  de  algum  modo 
esganiçar  na  trélla. 

EMBOLAR  ,  v.  at.  Embolar  bois  ; 
pòr  aos  que  se  hão-de  tourear  uma 
bola  de  pão  nas  pontas,  para  não 
ferirem  ao  toureador. 

EMBOl-DRIÁDO,  p.  pass,  de  Ero- 
boldrinr. 

EMBOLDRIÁR.  v.  at.  Sujar. 

EMBÒLHA.  s.  f.  antiq.  Espécie  de 
odre  para  vinbo,  tào  grande  que  era 
carga  de  besta  cavallar,  ou  muar, 
Jeito  de  coiro.  Elucidar,  «e  qne  o 
.     havilo  de  vender  (o  vinho)  noa  odres, 


ou  nas  embòlhas : »  e  nio  em  tonel , 
nem  em  talha. 
EMBOL1SMAL.  adj.  Anno  embolis- 
mal:  o  que  consta  de  13.  Lunações, 
ajuntando-se  uma  ás  li.  do  Anno 
Lunar,  para  o  ajustar  com  o  Solar; 
intercalar. 

EMBOLISMO,  s.  m.  t  de  Cronol. 
Intercalação,  ou  acto  de  entremet- 
er ,  ou  ajuntar  alguns  dias.  ou  me- 
zes,  para  ajustar  os  Annos  Lunares, 
ou  os  Civis  com  os  Solares. 

EMBOLO  ,  s.  m.  A  peça  da  tiringa  , 
que  vái  envolta  em  trapos .  e  bem 
justa  ao  seu  cano,  para  extrair  o 
ar,  e  comprimir  a  agua  ao  vasar : 
outros  pronurciào  embolo :  usa-se  nas 
siringas  de  carregar  as  espingardas 
de  vento ;  nas  bombas.  V.  Nabo. 

EMBOLSADO,  p.  pasc.  de  Embol- 
sar. Dinheiro  embolsado :  estou  —  ; 
i.é,  pago. 

EMBOLSAR,  v.  at.  Metter  na  bolsa. 
§.  Embolsar  alguém ;  pagar-lhe.  §. 
Embolsar-se:  pagar-se  de  divida. 

EMBÒLSO,  *.  m.  Pagamento,  e  re- 
cebimento de  alguma  soma  devida. 

EMBONADO ,  p.  pass.  de  Embouar. 
fig.  Ei-la  embonada  d'anquinhas , 
Em  mantas  empavezada ,  Emperla- 
da  de  continhas;  ouropel,  e  tudo 
uada  »  Satyr.  ás  modas. 

EMBONÁR,  v.  at.  t.  deNaut.  Acres- 
centar o  costado  do  navio,  que  fique 
mais  bojudo,  para  aguentar  melbor 
o  panno. 

EMBONECADO,  p.  pass.  de  Embo- 
necar-se. 

EMBONECAR,  ou  EMBONICÁR, 
v.  at.  iam.  Enfeitar  muito  como  se 
faz  ás  bonecas.  B.  Per.  §.  Emboni- 
car-se ,  enfeitar-ee  muito.  Embonc- 
car-se  parece  preferível  ,  vindo  de 
Boneca.  Hoje  dizem  bonecra,  emío- 
necrar-se. 

EMBÒNO,  s.  m.  Augmento  de  bojo, 
que  se  dá  ao  costado  do  navio,  para 
que  possa  aguentar  melhor  o panuo  ; 
faz-se  sobre  o  antigo  costado  ,  ou 
pondo-  lhe  outro. 

EMBÓQUE  ,  s.  na.  O  acto  de  embo- 
car o  arco ,  no  jogo  do  truque  de 
taco.  §.  Tapar  o  — :  fig.  atalhar 
outrem,  o  que  nos  podem  intentar, 
as  entradas. 

EMBÓRA  ,  s.  f.  (composto  de  em,  loa, 
hora)  ou  masc.  Hist.  dos  Távora t, 
f.  117.  « pouco  antes.  Usa-se  sub-t 
quando  dizemos:  v.g.  dar  emboras, 
v  g.  da  viciaria ;  como  parabéns. 
Freire:  Palm.  P.  4.  foi.  6.  f.  diz 
•i  as  embora*  »  §.  Usa-se  adverbial- 
mente:  v.g.  vá-se  embora:  embora 
murmure  a  gente;  ou  *á  embora: 
por  seja  assim ,  ou  nio  me  importa. 
Com.  Filod.  I.  5.  (SoUn.)  Ficai- 
vos  Senhor  embora.  ( Filod.)  Nessa 
ide  vós ,  Senhora :  nessa  ,  i.  é ,  nes- 
sa hora  boa  ide  vos.  V.  Hora;  t 
Barr.  4.  4.  4.  >■  dar  a  boa  hora  da 
na  chegada»  Ined.  IH.  217.  «vós 
podees  ir  em  boa  hora-  Luc.  7.  17. 


•■  quando  cm  bo<x  hora  fezer  vol- 
ta. » 

EMBORCAÇÃO,  s.  fem.  O  acto  de 
embocar ;  fig.  de  eutornar.  §.  Em- 
borcações: banhos  em  alguma  parte 
do  oorpo.  V.  Embrocaçào. 

EMBORCADO,  p.  pass.  de  Embor- 
car. 

EMBORCAR  ,  v.  at.  Voltar  o  vaso 
com  a  boca  para  baixo.  Ledo  Orig. 
203.  Fios  Sanct.  f.  168.  >\  embor- 
cou o  frasco:  o  navio,  jangada.  Chr. 
J.  111.  P.  4.  c.  106. 

EM  BORNAL,  ou  A>»bornal ,  s.  m. 
Saca .  em  que  se  dá  cevada  ,  ou 
milho  ás  botas  ,  mettendo-lho  no 
focinho.  §.  Entbomáes,  t  de  Naut. 
buracos  no  costado  do  navio  ao  livel 
das  cobertas ,  por  onde  se  escòa  a 
agua,  que  cái  nellas  ;  tem  umas 
mangas  de  pano  alcatroado,  ou  olea- 
do, pelas  qu.ies  <e  sái  fóra  a  agua. 
.Imaral ,  51   f.  V,  Burnáes. 

EMBORRACHADO,  p.  pass.  de  Em- 
borrachar. 

EMBORRACHAR,  v.  at.  vulg.  Em- 
bebedar. §.  Emborrachor-tt :  embe- 
bedar-»*. B.  4  9.  10. 

EMBORRALHADO,  p.pass.  deEm- 
borrallur.  Metlido  no  borralho:  v.g. 
o  bolo  cmhorralhado :  sujo  do  bor- 
ralho: aquecido  ao  borralho. 

EMBORRALHÁR,  v.at.  Cobrir  com 
borralho  para  cozer,  e.  g.  os  bolos 
de  soborraUio ;  ou  sujar  com  borra- 
lho. 

EMBOSCADA  .  s.  f.  Lugar  onde  ssj 
esconde  gente ,  para  assaltar  o  ini- 
migo de  repente ;  é  um  dos  ardis  de 

Suem ;  cilada.  §.  Bosque  de  arvore- 
o.  Palm.  P.  3.  c.  6. 
EMBOSCADO,  p.  pass.  de  Embo»- 
car-«e.  Mettido  em  bosque :  f.  «  fon- 
tes —  em  alegTes  arvoredos»  Lobo , 
Pcrgr.  1,  Jom.  11.  §.  fig.  H.  Pin- 
to, foi.  ÕGt.  uns  máos  bomeus  em- 
boscados em  vícios :  •»  (como  mettkios 
num  bosque,  ou  bastidio  de  vícios.) 
Ç.  Lugar  embotcado  ;  coberto  de 
bosque,  e  disposto  para  nelle  se  fa- 
zer emboscada  ,  encoberta  .  cilada. 
Pinheiro,  1.  89.  V.  Emboscar. 
EMBOSCAR,  v.  at.  Pòr  em  embos- 
cada :  v.  g.  mandou  emboscar  duzen- 
tos homens.  §.  Emboscar-  se :  pòf-se 
em  emboscada ,  em  cilada ,  enco- 
berta. 

EMBOSTADO  .  p.  pass.  de  Embos- 
tar. 

EMB0STÁR,  v.at  Uutar  de  bosta. 
Conto,  6.  6,  +.  aubottando  as  va- 
randas, como  se  fôramos  feridos  (os 
Portugueses  que  entramos  nas  dos 
Naires,  o  Bramenes)  d  algum  mal 
contagioso»  V.  Desem polear. 

EMBOTADÉIRAS.  ».  f.  pl.  Peca  de 
lançaria  ,  como  bocáes  de  meya  , 
que  se  calção  por  baixo  do  eanhao 
da  bota .  e  cobrem  o  juelbo  por  ci- 
ma dos  calções. 

EMBOTADO,  part  pasa.  de  Embo- 
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•  EMBOTADÚRA  .  «.  f.  Acção  de  se 
embolar ,  ou  fazer-se  rombo.  B.  Pe- 
reira. 

EMBOTAMENTO,  s.  m.  O  mesmo 
que  Embotadur».  B.  Per.  hebetis- 
mo  ,  o  estar  boto  ,  tem  agudeza , 
incapaz  de  penetrar :  ■<  —  do  enten- 
dimento para  entender  coisas  espiri- 
ttiaes»  Mart.  Cat.  231. 

EMBOTAR,  v.  at.  Dobrar,  ou  en- 
grossar  o  fio,  e  gume  dos  iro-trumen- 
tos  de  cortar ,  desafia  i  -  §.  Embo- 
tar os  instrumentos  de  furar.  f.  de 
Smto ,  c.  17.  §  fig.  Embotar  os  fut 
tia  lingua  cortadora:  at  leilras  não 
lhes  embotarão  as  lanças  ( Seeerim , 
Discursos ):  i.  é  ,  não  deshabilitárão 
para  tratar  a»  arma».  §.  Embotar  a 
acrimonia  dos  venenos  i  privá-los  del- 
ia. §.  Embotar  a  agudeza  do  juizo. 
§.  Embotar  a  vista.  V.  do  Are.  §. 
Embotar  os  dentes  ,  e.  g.  com  acido, 
de  sorte  que  se  não  pode  mastigar : 
»  Os  páes  comerão  o  agraço ,  e  aos 
filhos  é  que  se  lhes  embaído  os  den- 
tas I  »  §.  Embotar  o  cuteUo  das  Leis. 
Arraes,  5. 1.  §.  Embour-se  ovmho. 
V.  Botar  sr  ,  o  vinho  ,  toldar-se : 
perder  o  vjgor. 

EMBOTELHÁDO,  p.  p.  de  Embo- 
te lhar. 

EMBOTELHÁR  ,  v.  at.  Recolher  . 
guardar,  conservar  em  botelhas,  en- 
gnrrafar ,  r.g.  —  os  vinhos. 

EMBRAÇADÈIRA.  ».  f.  Pinto,  Ca- 
vali.  V.  Embraçadura.  §.  Aro,  cin- 
ta forte  de  coiro  crú  por  detrás  da 
rodela ,  por  onde  se  enfia  a  mio ,  e 
o  braço  para  a  segurar.  §.  Aro  de 
ferro  para  a  cabeça  da  estaca  não 
afro x ar  quando  a  cravào,  ou  fincão 
a  macaco,  alias  braçadeira.  Tam- 
bém forra  os  eixos  da  porca  do  sino, 
etc. 

EMBRAÇÁDO,  p.  pass.  de  Embra- 
çar.  Seg.  C.  de  Diu,  f.  338.  «com 
adargas  embraçadas  •>  :  «o  escudo 
embraçado»  Palm,  P.  3.  /.  91.  jf. 
Iju».  I.  86.  -» 

EMBRAÇADURA  ,  s.  f.  Correyas  por 
detra/.  do  escudo ,  por  onde  se  enfia 
o  braço  para  o  soster.  Palm.  P.  3. 
f  10S. 

EMBRAÇAMÈNTO.  V.  Embraçadei- 
ra.  H.  Naut.  1.  112.  « embracadei- 
ra  da  rodella.  •» 

EMBRAÇÁR  .  v.  at.  Segurar  o  escu- 
do, ou  rodei  la,  a  adarga,  metteu- 
do  o  braço  pelas  embraçadeiras.  Ined. 
II.  262.  *  etnttraçando  sua  adarga» 
B.  Ciar.  8.  c.  7.  —  o  escudo.  Chron. 
de  Cister,  L.  3,  pag.  123.  eol.  2.  $. 
Embraçar  a  capri ,  oh  capote ,  para 
fazer  delle  escudo.  B.  Ciar.  c.  fi. 

EMBRANDECER,  v.at  Fazer  bran- 
do, tenro,  amollecer :  uembrande- 
cer  nossos  membros»  Ined.  11.  243. 
§.  v.  n.  Fazer-se  brando.  §.  f.  «  Em- 
brandeceu  o  ventre  ,  e  fez  câmara : » 
ceder  o  teneamo  .  ou  a  tensão.  §. 
transit.  fig.  Abrandar:  «—  o  peito 
duro ,  esquino.  » 
.   i  » 


•  EMBRANDECÍDO,  p.  p.  de  Em- 
brandecer. 

EMBRANHÁDO  ,  EMBRANHÁR. 
V.  Embrenhado,  Embrenhar.  Ined. 

EMBRANQUECER  .  v.  at.  Fazer 
branco,  com  branquimento  :  t».  g. 
embranquecer  a  prata.  §.  v.  n.  Fa- 
zer-se branco ,  criar  cãs.  Sá  Mir. 
Estrang.  J  173.  «  nâo  de  balde  em- 
branqueci sobre  os  livros:»  encane- 
cer. §.  «i  Irte-há  embranquecendo 
com  a  frigida  neve  o  secco  monte  <■ 
reflex.  Cam.  Ode  9.  — se:  «come- 
ça a  —  o  mar  inchado  >»  com  a  car- 
neirada ,  ou  flor  em  que  se  desfaz. 
nWrwsVi. 

EMBRANQUECIDO  ,  part.  pass.  de 
Embranquecer. 

EMBRAVEÁR-SE.  V.  Embravecer- 
as. Viriato ,  11.  71.  «o  toiro  tor- 
nando atrás  escarva,  e  se  embravea.» 

EMBRAVECÈR,  v.  at.  Fazer  bravo, 
os  homens,  ou  animáes.  Af.  Cona. 

7.  54.  §.  Embravecer-se  :  fazer-se 
bravo,  efferado.  Eneida,  10.  148. 
«  Enéas  embravecendo  ,  qual  agua 

da  torrente  ou  tufão  furioso  »  : 

•>  as  abelhas  embraeccem-se  •>  Seg. 
Cerco  de  Diu.  §.  neutro.  .<  M  arte 
de  espada  armado  embravecia  »  / ' err. 
X.fol.  97.  «os  elefantes  quando  em- 
bravecem» B.  3.  4.  6.  §.  Embrave- 
cer o  mar.  B.  3.  7.  9.  « embrave- 
cem as  ondas»  Bem.  Rim.  •<  Lagoa 
d'agua  estanque  ,  que  quando  ha 
temj>estades  embravece  como  o  mes- 
mo mar»  Ledo,  Descr.  c.  9  (fala 
de  uma  no  cume  de  um  monte  Ín- 
greme ,  espécie  de  tubo  commtini- 
cante  com  o  mar  ?  )  Embraveceu  o 
furta  das  chamas. 

EMBRAVECIDO,  p.  pass.  de  Em- 
braveoer.  fig.  «  a  tormenta  embrave- 
cida» Ulissea  «  embravecido  fogo  » 
Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  105.  Eneid. 
1'1  II.  69.  «  Hercules  embravecido»  : 
«  fortuna  emhravccúia  »  Cam.  Egl.  3. 

•  EMBRAVECIMENTO.  *.  m.  Ac- 
ção de  embravecer-se;  irritação,  fu- 
ror ,  aga«lamento. 

•  EMBREÁDO,  p.  p.  de  Embrear. 
§.  adj.  Untado  de  breu. 

•EMBKEÁR.  v.at.  Untar,  cobrir 
de  breu  alguma  coisa. 

•  EMBRÉCHÁDO,  adj.  Fomiado  a 
modo  de  embrecliados.  Bern.  Flor. 

8.  3.  B.  12.  §.  2.  «Salão  esférico 
embrechado  por  toda  a  parte  com  a 
riquíssima  ,  e  luzidissima  pedraria 
da*  estreitas. » 

EMBRÉCHÁDOS,  i.  ro.  pl.  Pedaci- 
nhos de  louça,  de  cristal,  vidros, 
pedrinhas,  conchinhas,  com  que  se 
formão  e  enfeitão  grutas  uos  jardins, 
ou  s'adornão  as  paredes. 

•  EMBRECHAR  ,  v.  at.  Ornar  de 
embrechado. 

EMBRENHADO,  p.  pass.  de  Em- 
breohar-se.  Couto,  4.  6.  1.  Lemos, 
Cerco.  •<  embrenhado  nos  matos »  §. 
fig.  «  Tinha  os  olhos  embrenhados 


debaxo  das  sobrancelhas »  Lobo  . 
Pereqr.  Jom.  11.  «Vida  sjhestre, 
e  embrenhada  »  Filos,  de  Principei , 
1.  f.  66,  «  Embrenhados  nos  eiciot» 
H.  Pinto,  foi.  83 4.  col.  2.  V  Em- 
borcado. 

EMBRENHAR,  v.at.  M  etter,  escon- 
der por  dentro  da  brenha,  mato,  r»a 
bosque.  Ined.  I.  f.  513.  »  embrenha, 
rdo  as  mulheres,  e  filhos  nos  matos  - 
$.  Embrenhar-se  no  bosque.  Leão. 
Chron.  J.  I. 

•  EMBRIAGADAMÈNTE ,  adverb. 
Com  embriaguez. 

EMBRIAGADO,  p.  p.  de  Embria- 
gar. 

•  EMBRIAGXNTE  ,  adj.  Que  em- 
briaga ,  embebeda. 

EMBRIAGAR  ,  v.  at.  Embebedar 
com  licores.  §.  fig.  Das  paixões:  »o 
amor  ««Ariaoa»  Fieira,  Tom.  10. 
p.  3  I  3.  embriagar  com  a  saudade 
de  um  Rei  muito  amado»  idem, 
Palavr.f.  148.  f.  •«  embriagar  a  es- 
pada  da  tua  ira,  e  vingança  do  san- 
gue dos  micros  seduzidos»  V.  Ine- 
briar. 

EMBRIAGUEZ,  a.  f.  Bebedice.  Jf. 
Cong.  VI.  30  beb  -deira,  debiche. 
Vieira,  3  486.  col.  2.  «Oscalicts. 
e  vasos  sagrados  applicadot-hão  a 
suas  nefandas  embriaguem»  .  «  — 
do  cali»  do  Senhor  »  idem. 

EMBRIÃO,  s.  m.  Os  rudimentos  do 
foto  ,  quando  começa  a  formar-?* 
no  útero ,  ou  no  ovo ,  e  apenas  tem 
uns  lineamentos  mal  dwincto* ,  a 
ainda  não  tem  alma .  que  é  a 
ma  dos,  viventes,  principalmente  do» 
racionaes,  segundo  a  fraze  Escolás- 
tica. §.  fig.  Obra  apenas  começada, 
para  a  qual  ainda  os  materiae*.  e 
achegai  estão  jantas  tem  ordem  al- 
guma. §.  Empresa  1  nal -lograda. Cha- 
gas, u  pastando  d 'estes  embriôa  » 
Vieira,  Carta  123.  do  Tom.  I  §. 
fig.  «Portugal  antes  de  o  ser,  (Rei- 
no) e  estando  ainda  em  embrião* 
(no  Conde  D.  Henrique)  Vieira, 
Polavr.  foi.  191.  §.  «As  artes,  e 
manufacturas,  estão  ainda  em  — • 
rudes,  muito  atrazadas,  muito  m 
princípios.  §.  ..Embriões  por  neófi- 
tos, que  ainda  não  esta  vão  infirma- 
dos com  a  alma  da  Fé»  Fieira, 
10.  f.  398. 

EMBRIDADO  ,  p.  pass,  de  Eobri- 
dar.  V.  o  verbo. 

EMBRIDÁR ,  v.  at.  Pòr  a  brída  ao 
cavallo.  §.  v.  o.  ou  Embridarse:  *J}. 
este  cavallo  embrida  bem;  i.  é.  er- 
gue a  cabeça ,  e  cbega  a  barba  ao 
pescoço.  Maus.  Âfr.  foi  87.  «.  cd. 
«  5" embrida  (o  ginete)  e  altera  ma» 
do  que  custuma »  fig.  das  pessoas. 
Ferr.  Bristo,  f.  68.  tmbridar  abar- 
ba  sobre  o  peito.  §.  Embridar  se : 
farer-se  soberbo ,  insolente.  B  Per. 
«Aos  maiores,  e  mais  embrtdadoi 
de  Judeat»  Ceita,  Serás.  p.  131. 

EMBROCAÇÂO.  t.  f.  t.  de  Medic 
Banho  que  te  dá  a  alguma  parte  da 
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corpo ,  a  qual  se  cobre  depois  com 
estopas  embebidas  no  liquido  do  ba- 
nho. V.  Emborcação,  como  se  diz. 
EMBROLAMÈNTO,  s.  m.  ant.  Bor- 
dadura. Ord.  Af.  1.  foi.  176.  cuido 
deve  separar-se  o  em,  e  ler-se  bro- 
lamentos. 

EMBRULHADA,  s,  f.  fam.  Confu- 
são, perturbação,  desordem  de  pa- 
lavras, razoes,  ou  nos  negócios. 
EMBRULHADO  .  p.  pass.  de  Em- 


brulhar. §.  fig.  ..Tempo  revolto,  e 
embrulhado»  Hitt.  Mautic.  I.  foi. 
S6S. 

EMBRULHADÒR,  s.  m.  EM  BRU- 
LHADÒRA,  fera.  Pessoa,  que  fax 
embrulhadas  ;  revolvedor  ,  ou  en- 
volvedor. 

EAIBRULHAMÈNTO  .  s.  m.  Dizc- 
do  movimento,  ou  inquietação 
do  estômago ;  engulho. 
EMBRULHAR,  v.  at.  Envolver  al- 
guma coisa  em  papel,  panno,  etc. 
§.  fig.  Confundir,  perturbar,  emba- 
raçar: e.  g.  embrulhar  um  negocio, 
uma  causa,  ou  demanda,  §.  Embru- 
lhar o  estômago ;  nauseá-lo.  §.  e  no 
fig.  Dar  desgosto ,  fazer  nojo :  v.  g. 
diz  parvoíces  que  embrulhâo  o  etto- 
mago.  §.  Embrulhar-se  fadando,  o 
qo«  pronuncia,  ou  se  exprime  mal. 
§.  Embrulhar-te  o  tempo:  toldar-se, 
quando  quer  mudar  á  chuva,  Hist. 
JVawr  1.  862.  V.  Emburilhar-se. 
EMBRUSCADO,  pari.  paas.  de  Em- 
bruscar. 

EMBRUSCAR,  v.  n.  Fazer- se  brus- 
co ;  e  fig.  carregar-se.  Diar.  «f  Ou- 
rem,  f.  597.  «começou  o  Bispo  de 
embruscar  »  Embruscar  o  dia  ; 
escurecer-se  ,  anuviar-».  Sd  Mir. 
Carta  6.  ou  7.  ult.  Ed.  «quando  o 
mundo  esclarece,  e  quando  embrus- 
ca »  §.  Embruscar-se  o  tempo ,  fig. 
sobrevir  trabalho,  infortúnio,  mu- 
dar-se  a  máo  o  estado  das  coisas. 
Evfr.  5.  4.  « mande  Deus  nào  te 
emòrutrjue  o  tempo»  §.  Embruscar- 
se  alguém  :  tarregar-se  ,  enfadar-se , 
intristecer-se.  Catt.  3.  856.  «  d'inve- 
ja  dos  favores,  que  virào  fazer,  em- 
trutedrdo-te. 

EMBRITÁR,  v.  at.  Fazer  tomar  a 
natureza ,  e  condição  brutal ,  e  das 
feras. 

EMBRUTECÈR,  v.  at.  Fazer  seme- 
lhante ao  bruto,  desarrezoado :  v.g. 
as  paixóet  embrutecem  o  homem ;  o 
vinho  o  embruteceu  :  ••  ignorância 
que  o  embrutecia .  ou  cegava  a  des- 
conhecer a  sua  miséria »  §.  Embru- 
tecesse: ou  Embrutecer ,  n.  fater-se 
coroo  bruto. 

EMBRUTECIDO,  p.  pass.  de  Em- 
brutecer. Feito  bruto ,  irracional ,  da 
condição  de  bruto  em  de*arrezoa- 
me»  t  ,  estupidez,  e  cegueira  de  pai- 
xões, t.  usual.  « —  até  desconhecer 
o  Criador  » 

•  EMBRUTECI  MÈNTO  ,  s.  m.  Es- 
tado de  uma  pessoa  embrutecida ;  es- 
tolidez,  estupidez 
Tom.  I. 


EMBRUXÁDO,  p.  p.  de  Embruxar. 

EMBRUXÁR  ,  v.  at.  Fazer  o  mal, 
que  as  bruxas  (segundo  crè  o  vulgo) 
tazem  com  bruxarias.  Vatconc.  $ot, 
«  estes  feiticeiros  os  embruxão  o  ca- 
da passo»  §.  fig.  Teus  lindos  olbos 
me  embruxarâo ,  ou  enfeitiçarão. 

•  EMBRIÃO,  s.  m.  Gérmen  fecunda- 
do que  começa  a  desenvolver-se  no 
útero,  ou  no  ovo.  §.  fig.  •«  Estar  em 
— »  diz-se  de  qualquer  coisa  ainda 
informe,  apenas  começada,  que  ca- 
rece de  ordem  e  perfeição  que  deve 
ter  no  seu  complemento. 

EMBRYOGRAFÍA  ,  s.  f.  Parte  da 
anatomia  que  tem  por  objecto  a  des- 
cripção  do  feto. 

EMBUÁ ,  s.  m.  Insecto  Brasil,  curto, 
roliço ,  com  pés  mui  miúdos ,  e  mui- 
tos ,  de  que  se  faz  massa  que  caute- 
riza ,  e  queima  quasi  como  a  pedra 
infernal. 

EMBUÇADAMÉNTE  ,  adv.  Ás  es- 
condidas, com  dissimulo;  contar — , 
por  palavras  dissimuladas  ;  it.  que 
não  offendào  o  pejo.  Lucen.  3.  9. 

EMBUÇ.ADÈTE  ,  s.ou  adj.  dim.  de 
Embuçado.  Cam.  Com  ed. 

EMBUÇADO,  p.  pass.  de  Embuçar. 
§.  Coberto  com  veo.  §.  fig.  Nasce  o 
sol  embuçado,  mui  nublado.  §.  fig. 
Diz  parvoíces  embuçadas  em  ênfa- 
ses ,  e  mytteriot.  >•  .-/  arte  anda  em- 
buçada nos  conselhos»  Pinheiro,  i. 
12.  §.  «  A  manhã  embuçada  com  a 
capa  das  nuvens»  $.  Disfarçado  , 
dissimulado :  v.  g.  desafio  embuçado. 
Lucena.  «  embuçadas  treiçòes »  D. 
Franc.  de  Portugal.  «  as  suas  pala- 
xsras  sempre  são  embuçadas:»  i.  é, 
tem  sentido,  que  não  ruostrão  logo 
á  primeira  face:  «  andando  estas  cou- 
sas sempre  embuçadas  entre  os  Par- 
seot»  (opiniões  religiosas).  B.  2.  10. 
6.  §.  Incógnito,  occulto,  ou  disfar- 
çado :  u  veyo  embuçado  d  Cidade 
dar-lhe  conta  do  negocio »  B.  4.  5. 
lè,  §.  subst.  «  quem  será  o  embuça- 
do ?  »  Lobo ,  Egloga  1 0.  Q  que  iras 
rebuço:  opor  onde  tantas  embuça- 
das (meretrizes)  anddo»  Sá  de  Mir. 
Carta,  Guadalquivir,  etc.  Por  isso 
diz  Leão,  Deter.  c.  88.  ..  as  mulhe- 
res Portuguezas  nào  andarão  soos, 
nem  embuçadas ,  sob  pena  de  as  te- 
Tem  por  infames.  •> 

EMBUÇAR,  v.  at  Tefl.  Cobrir  o  ros- 
to com  o  embuço.  Lobo,  Écloga  10. 
«  embuça-te  com  a  manga  do  capo- 
te» §.  Embuçar  a  parede.  V.  Em- 
boçar.  §.  fig,  Encobrir-se,  dissimu- 
lar-*. Chagat.  o  amor  próprio  se 
embuça  com  o  amor  Divino.  §.  fig. 
Embuçar  a  sua  tcnçdo,  o  pensamen- 
to. Palm.  P.  S.  foi.  148.  f.  « —  a 
pobreza  »  Luc.  9.  6.  encobrir.  §.  nos 
Jned.  II.  579.  «os  Mouros  embuça- 
ram» parece  erro  por  etnbaçúrdo , 
pararão  como  embaçados. 

EMBUCIIÁDO.  adj.  Que  tem  o  bu- 
cho chevo,  farto.  §.  Farto  de  coisas, 
que  enfadão,  ou  de  enfadamentos. 

Ss«s 


§.  Que  anda  com  pensamento, 
agastamento  tecreto ,  t.  famil. 
EMBUCHAR,  v.  at.  Fartar.  V. 

buchado. 

EMBUÇO,  s.  m.  A  parte  do  capote, 
com  que  se  cobre  o  meyo  rosto  , 
quem  se  embrulha  nelle,  e  quer  dis- 
farçar-se.  §.  Disfarce  ,  dissimulação. 
Port.  Rest.  tem  embuço  respondeu 
ao  Vice- Rei.  §.  Cair  o  embuço;  i.é. 
a  máscara .  o  disfarce  do  hipócrita , 
etc.  Sá  Mir.  §•  Encoberta,  dissimu- 
lação:  «são  embuço  dos  danos,  que 
traça»  :  «  embuços  de  suas  torpezas, 

.  e  devassidões  »  :  «  as  coradas  meuti- 
ra?  «mouco  detãofeva  aleivosia.etc.  » 

EMBUDE.  s.  ro.  Funil.  §.  V.  Am- 
bude. 

EMBUIZÁDO,  p.  pass.  de  Embui- 
zar.  V.  o  verbo.  Curvado  como  o 
arco  da  buiz ,  ou  aboíz. 
EMBUIZÁR.  v.  at.  Curvar  como  o 
arco  da  buiz.  Barros,  2.  8.  c.  8. 
«  em  a  náo  caindo  entre  as  estacas , 
que  ellat  forão  correndo  ao  longo  das 
cintas  do  costado  meyat  embuisadas, 
quando  huma  (estaca)  veio  ter  ao 
lugar  da  bombardada  barafustou  pe- 
lo baraço ,  com  que  a  nau  ficou  re- 
tida» At  ettacat  estavâo  emluiza- 
das ,  ou  arcadas  polo  coitado  da  náo 
entalada .  e  accommodavào-se  á  vol- 
ta do  costado,  porque  erão  de  varas 
tdo  brandas ,  que  daeâo  o  lugar  ne- 
cessário para  pastagem  dos  nomos, 
como  Barrot  diz  ai  mesmo  :  nlo 
erão  pois  as  cinlat  da  náo ,  que  es- 
tavâo embuizadas .-  e  por  tanto  em- 
buizar  não  significa  atochar,  nem. 
embutir :  quando  a  estaca  embuisada 
encontrou  o  buraco  (e  não  o  6oraco 
como  tras  a  ult.  edtç.  de  Barrot) , 
que  a  bombardada  nella  fizera,  en- 
direitou ,  e  enfiou-se  por  elle ,  e  re- 
teve a  náo.  V.  Barafustar :  e  V.  o 
mesmo  successo  da  náo  de  D.  Lou- 
renço d" Almeida  referido  por  Catt. 
L.  2.  pag.  160.  «161.  prim.  ediç. 
«  Os  cadáveres  huns  jaziâo  tendidos ... 
outros  com  os  corpos  embuizados  , 
apertando  com  seus  punhos  a  rou- 
pa »  Azurara  ,  P.  S.  Tomada  de 
Ceuta,  c.  91.  foi.  254.  cal.  f .  (de 
abuiz )  Aqui  também  embuizadot  , 
é  encurvados,  oppõe-se  a  tendidos , 
ou  estendidos  ao  longo. 
ÈMBULO.  V.  Embòlo. 
EMBURILHÁDA.  EMBUR1LHÁ- 
DO.  e  EMBUHILHAR-SE . 


nos  Clássicos  :  c.  g.  emburilhar-sa 
com  uma  mulher;  o  que  trata  com 
ella.  V.  Embrulhado,  etc.  como  ho- 
je se  diz.  Cast.  4.  c.  48.  «os  inimi- 
gos  se  forâo  emburilhar  com  «//«* 
ás  frechadas  »  envolver  ,  misturar  : 
e  L.  5.  c.  75.  «mandou  emburilhar 
o  cadáver  numa  manta »  §.  Embu- 
rilhar-te  com  mulher;  casando  mal. 
Ferr.  Bristo.  4.  S. 
EMBURILHÁDO,  p.  pass.  de  Em- 
burilhar. §.  fig.  Implicado  contra 
direito,  e  comprehendido  em  pens. 
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■  Som  emburilhados  dos  Corrrgedo-  I 
rc*«  Ord.  Af.  5. /.  SUB.  §.  O  que 
se  amancebou  :  o  que  casou  mal. 

Ferr.  tlristo,  4.  S. 

EMBURRADO,  |i.  pass.  de  Embur- 
rar. 

EMBURRAR,  v.  n.  Ficar  [.arado  co- 
mo burro,  acuado,  empe.  iado.  B. 
Per. 

•  EMBURRICÁDO  ,  p.  p.  de  Em. 
burrkar. 

EMBURR1CAR  ,  v.  at.  vulg.  En?a- 
nar  a  alguém,  ou  tentar  enganá-lo 
grosseiramente,  como  a  tolo  rema- 
tado, ou  jumento. 

EMBRULHADA,  e  deriv.  V.  Em- 
brulbada,  etc.  F  ilhalt>.  1,  te.  S. 

EMBUSTE,  s.  m.  Mentira  artificiou 
par*  enganar,  e  enredar,  por  pala- 
vras ,  ou  com  obra»  tamheni. 

EMBUSTEADO,  p.  p.  de  Emb».*- 
iear ,  ou  supino.  Feito,  dito  com 
embuste.  llludido  por  embusteiro, 
impostor  :  «  ki$ioria  — »  ,  conto  —  , 
jogo  de  |Ms«a  passa  —  polo  M  linda  •* 

EMBUSTE  AR,  v.  at.  t.nganar  o»  mo  J 
embusteiro,  com  embustes,  embaír, 
impòr,  inventar,  embelecar  falsa- 
mente: induzir  em  erro,  com  men- 
tiras, imposturas,  patranhas,  term. 
usual. 

EMBUSTEIRA.  s.  f.  EMBUSTEI- 
RO ,  s.  m.  A  mulher ,  o  homem , 
que  usa  de  embustes  ;   embaidor  , 

EMBUSTÉRÍA.  s.  f.  ou  EMBUSTÍ- 
CE .  s.  f.  O  mesmo  que  embuste ; 
o  habito  de  fazer  erobuíle»,  de  «m- 
bustear.  U  itsuaes. 

EMBUTIDÈIRA,  a.  f.  Peça  de  me- 
tal com  cavidades  de  varias  feições, 
sobre  as  quaes  se  carregdo  as  chapas 
de  prata ,  ou  oiro  ,  para  fazer  os 
botões  relevados  por  dentro,  t.  d'Ou- 
rives. 

EMBUTÍDO  ,  p.  pass.  de  Embutir, 
fig.  m  hum  loiro  com  cobertas  de  coi- 
ro embutidas  de  artificio*  de  fogo  » 
V.  do  Are.  L.  6.  c.  19.  §.  subst. 
Obra  de  embutidos.  V.  o  verbo. 

EMBUTIDÒR,  a.m.  O  que  faz  obras 
de  embutidos ,  em  madeiras ,  me- 
taes  com  outros  differentes  ,  r.  g. 
prata ,  oiro  em  feno. 

EMBUTI  DURA.  s.  f.  O  trabalho  de 
embutir ;  a  obragem  embutida. 

EMBUTfR,  v.  at.  Embeber,  e  ato- 
char peças  de  outra  còr  no  assento, 
cai  chão  de  madeira ,  ou  pedra .  fa- 
zendo lavores,  •  figuras,  depois  de 
se  aplanar  .  e  alwir  a  superfície  ; 
também  se  embute  collaudo  folhas 
de  madeira  umas  sobre  outra» ;  fa- 
zem-se  embutidos  em  pedra,  madei- 
ra, etc.  com  outras  pedras,  madei- 
ras, marfim,  madrepérola  ;  e  alguns 
bárbaros  embutem  no  rosto  peJras, 
etc.  (Veim  talvez  aa  amiúde,  em- 
liudc,  ferrolho,  peça  que  entra  e  se 
embute  em  outra)  V.Tauxiar,  Mar- 
chetar, e  Matizar. 

EMC1MÁDO.  V.  Encimado. 


EMeOMISSÁDO,  EMCOMISSÁR. 
V.  com  Eu. 

EMENDA  .  s.  f.  Correcção  de  falta, 
ou  deleito  de  entendimento ,  ou  mo- 
ral ;  satisfação  de  justiça  por  injuria. 
Urd.  -Ma/i.  5.  1.  II.  «s-ja  o  aceu- 
<ador  réo.  e  lançado  de  parte,  emen- 
da,  e  corregimento  »  Ord.  Af.  L. 
5.  T.  58.  §.  14.  e  16.  satisfação  da 
lesào  dooflendido  da  pena  applkmia 
para  elle.  .Man.  5.  1.  1.  ou  a  que 
o  particular  toma.  B.  >•  tomou  por 
emenda  detles  cotejar  a  Filia  com 
urttlhariu»  castigo ,  \  ingasiça  :  «a 
—  do  Jamuo  feito  aos  Romeiros  de 
Meca»  idem  S.  i.  6.  §.  Fazer  emen- 
da: indemnizar.  B.  1.  4.  4.  To- 
mar emenda  (tomar  satisfação ,  sa- 
ti>fazer-se  ,  indemuizar-se )  de  al- 
guém. Jd.  1.  6.  4.  "tomar  emenda 
d  esta  traição:  ><  e  £.  3.  7.  —  de  al- 
guém ««  alguma  to  ia  sua,  toman- 
do- lha  ,  ou  fazendo- lhe  mal  nella  : 
vingá-la.  castigá-la.  Idem,  t.  4.  4. 
««  Km  emenda  disso  »  Ferr.  Brislo  , 
4.  5.  §.  Dar  emendai  dê  alguém  a 
outretn ,  tastigá-to  por  o  que  fez  a 
esse,  a  quem  se  dá  a  emenda.  B.  I. 
9.  4.  §.  Dar  a  emenda  da  offensa 
ao  offendido;  vingá-lo  com  castigo 
de  otr<-n*or.  Palm.  1.  c.  36.  §.  Sa- 
tisfação de  peccados.  Nobiliar.  foi. 
57.  «por  emenda  de  sua  alma  fez 
hum  Mosteiro»  §.  A  correcção  dos 
erros  da  Impressão.  §.  Multa.  §  No 
Jogo  da  pclla,  o  resarci mento ,  que 
se  pede  ao  que  ganhou  levando  par- 
tido excessivo.  q.  Poça  que  se  ajun- 
ta a  outra ,  para  lhe  dar  o  compri- 
mento ,  ou  largura  necessária  ,  em 
panno,  madeira,  etc.  §.  O  lugar 
onde  se  ajunta ,  solda ,  pega  o  que 
se  aceresuenta. 

EMENDÁDAMÈNTE  ,  adv.  Corre- 
ctamente. 

•  EMENDADÍSSIMO  .  adj.  .uperl. 
de  Emendado. 

EMENDADO ,  p.  pass.  de  Emendar. 
$.  A  quem  se  deu  castigo :  fossem 
de  armas  femineas  emendado* »  E- 
neida,  11.  165.  castigados. 

EMENDADÒR,  aro.  O  que  emen- 
da. 

EMENDAR,  v.  at.  Mudar  em  bem, 
ou  melhor  ,  o  que  estava  errado, 
mal  leito,  ou  defeituoso  i  v.g.  emen- 
dar a  matéria  mal  escrita ,  os  erros 
do  seu  livro ;  o  máo  costume.  Luc. 
f.  42.  <<  a  muitos  emendou  com  bran- 
das reprehensdes»  H.  Naut.  1.  tf 6. 
«  pratica  reprehensoria  ,  que  bem 
pouco  os  emendou  »  :  «  eu  os  que  amo 
emendo,  e  castigo»  H.  Pinto,  foi. 
131.  §i  Castigar.  B.  *.  7.  2.  «não 
podia  emendar  tstê  damuo  (de  lhe 
matarem  uns  homens):»  i.  é,  vin- 
gar, punir:  «que  lhe  prouvesse  de 
emeudaiem  (os  Prelado»)  os  Cléri- 
gos ,  que  assi  ditsolulamente  vives- 
sem n  Ord.  Af.  6.  T.  1 1  \ .  «  emendar 
alguém  dos  seus  erros  »  Ledo  Chron. 
1 .  foi.  7».  $ .  Corregir,  reprehender : 


«Se  vos  a  fortuna  escacia ,  todos 
tos  ememddo»  Aulegr.  f.  4Í.  —  st, 
corrigir  algum  erro  seu  emsciencií, 
dito,  nos  custumes.  Luccia,  1.  9. 
«ouve  Jacob,  ajuntou  como  cmn. 
dando-se,  Israel,  o  roeu  chamado» 
f.  Emendar  a  mdo ;  no  fi».  i.  é,  o 
erro,  a  imprudência,  fazendo-o  me- 
lhor noutra  «xx-asiào,  mudando  de 
proceder.  Couto,  D.  H.  c.it.  §. 
Tirar  má  qualidade,  entre  os  Médi- 
cos ,  corregir.  §.  Reme  liar:  e.  j. 
emendar  com  a  industria  a  má  for- 
tuna. Lobo.  Emendar-se :  corregir- 
se  de  algum  defeito.  $.  Ewundar; 
alar,  ou  coser  uma  peça  a  outra, 
para  a  acerescentar  ;  ou  umbem 
ajuntando  peças  de  madeira,  oole 
uma  inteira  se  partiu .  ou  quebrou. 
§.  Sanear,  ou  resarcir :  e.  j.  paru 
emendar  o  mão  successo  da  arresu- 
tida.  Amaral,  f.  5i.  jt.  « emendar 
os  lanços  da  má  fort  ina>  :  «— o 
seu  abatimento  «  remediar  melho- 
rando  se.  -  Emendar  huma  yroçiosi 
outra»  pagar,  recompensar.  Jsva- 
ra,  c.  S3.  indemnizar:  >aw  em- 
mendarei  o  ganho,  que  nisto  kaetis 
de  ter»  (e  vos  cessou  por  minha 
causa):  i. é,  refarei.  InedJIl.  319. 
V.  fazer  emenda.  §.  Atar  o  que  ssti 
quebrado ,  ou  ajuDtaado  peça  a  ou- 
tra para  lhes  dar  mais  extensão  atan- 
do, pregando,  sobrepondo:  «emen- 
dará a  corda  ;  o  frechai»  f  f.  Con- 
tinuar ,  ajuntar :  m  emendáo  as  noites 
aos  dias  em  seus  banquetes"  emen- 
dar o  fio  da  historia ,  que  se  havia 
interrompido  com  digressão :  «  emen- 
dar anos  mais  ao  certo  as  épocas,  e 
anoos  da  nossa  Chronologia. » 

EMENDAVEL  ,  adj.  Capaz  deemen- 
da.  Pastoral  do  Bispo  do  Porto. 

EMENDICÁR.  V.  Mendigar,  f.  «to- 
dos  emendicárào  a  luz  deste  Sol- 
Feo,  'Prat.  %.  f.  £31. 

EMENTA,  a.  f.  Breve  apontamento 
por  escrito ,  lembrança  breve ,  rol. 
Ord.  Man.  1.  6.  1.  ou  para  depw 
fazer  escritura  mais  larga  da  coíu 
Ord.  Man.  1.  5.  9.  I.  «.  Apoout 
por  ementas  »  oppoim-sc  a  notsr , 
fazer  escritura  por  inteiro,  com  to- 
das as  clausulas  solemttes ,  na  Nota. 
§.  Resumo,  Su  mm  a  rio  do  que  con- 
íem  a  Carta  ,  Provisão  ,  Alvará . 
Lei,  que  se  escreve  por  baixo  d« 
contexto,  para  el Rei  ver.  e  appro- 
var,  ou  despachar.  Livrar  por  eme*- 
ta ;  deupacbar  ver.do  a  enienu  :  Sui>- 
scripçào.  Ordem.  Afousi».  1.  T.  ». 
Fir  ti  ementa ;  a  rreeber  ojw, 
segundo  a  ementa,  ibi ;  deitas  parree 
se  faz  roensâo  no  dito  Livro  1.  Til 
A.  §.  17.  V.  T.  10.  §.  I.  pag.  ?3. 
V.  Eromenta,  e  deriv.  §.  CooU  bre- 
ve de  receita ,  e  despeça .  lembran- 
ças. Resende,  Chron.  c.  54.  «Cujos 
nomes,  e  sommas  (a  «lies  destribu> 
das)  em  suas  ementas  se  acbario» 
(de  quem  as  pagou.) 

•  EMENTADO,  p.  p.  deEmentsr. 
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f  adj.  antiq.  Mencionado , 

do. 

IMEfiTÁIRO  .  i.  in.  antiq.  Ementá- 
rio, livro  de  ementa,  de  lembran- 
ça  :  inventario,  rol.  Elucid.  achou- 
se  por  ementário,  que  lhe  perten- 
cido dês  massucns  de  ferro.  » 

•  EMERGÊNCIA ,  c  f.  t.  novo.  Oc- 
currencia  ,  incidente ,  successo  for- 
tuito. 

EMERGENTE,  adj.  Resultante:  v.g. 
..  dano  emergente  da  demora  do  di- 
nheiro emprestado »  §.  Casos  emer- 
gentes ;  que  acontecem ,  occorrem. 
Ord.  Af.  /'rol. 

•  EMERGÍDO.  p.  p.  de  EmeTgir. 
EMERGÍR,  v.n.  Sair  donde  está  m 

guinado:  f.  —  o  sol,  ou  astros  do 
borisonte  ;  das  sombras  e  nuvens  , 
do  eclipse :  «  as  sciencias  emergindo 
das  mau  densas  trevas  da  ignorân- 
cia, n 

•  EMERITÈNSE ,  adj.  Pertencente  á 
cidade  de  Merida.  Barr.  Coroar.  17. 
Estaço ,  Antiij.  26.  6. 

EMÉRITO,  adj.  Aposentado.  M.  L. 
«soldados  velhos  ,  e  eméritos  »  V. 
Reformado ;  Jubilado. 

EMERSÃO ,  s.  f.  O  sair  de  mergu- 
lho, ou  debaixo  da  agua;  as  tret 
emersões  do  Baptismo,  o  tirar  a  crian- 
ça debaixo  da  agua  trea  vezes.  §.  U 
de  Astron.  A  saida  de  um  Aatro  do 
corpo ,  ou  sombra  de  outro ,  que  o 
eclipsa ,  e  encobre ,  quasi  saida  do 

•  ÉnSeTiÍÍDÁDK,  s.  f.  t  deMed. 

Virtude  emética. 
EMÉTICO,  adj.  t  deMed.  Que  pro- 
voca a  vomitar:  v.g.  vinho,  tártaro 
emético.  Os  eméticas;  i.é,  os  remé- 
dios eméticos,  vomitórios. 

•  EMETISÁDO.  p.  p.  de  Emetisar. 
EMETISÁR,  v.  at.  Curar  com  vomi- 
tório. Pòr,  ou  deitar  emético  em  al- 


guma bebida. 

EMFATIÓTA  ,  adverbial  mente.  T. 
d' Agora,  1.  i.  «que  se  casem  em- 
fatiota  com  o  descanse  ■>  L  é ,  para 
sempre ,  tirada  a  translação  dos  pré- 
dios dados  em  fatiosim. 

EMPESTO.  V.  Enfesto.  Itud.  III.  f. 
258.  enfaist ,  Franc. 

EM-HASTÁDO.  adj.  Arvorado  em 
hasta :  v.  g.  bandeira  em-hastada.  P. 
Per.  L.  I.  C.  b.  D.  Franc.  Man. 

EMHERVADO.  V.  Hervado.  «Setas 
emhereadasn  Pinheiro,  2. 167.  Cosi. 
S./ol.  115.  «  zaravantanas  emherva- 

EMIGRAÇÃO,  EMIGRADO,  EMI- 
GRÁR:  termos  mod.  V.  Transmi- 
gração ,  Desterro  voluntário ,  e  Des- 
terra r-se.  ( B.  2.  6.  1.  u  começarão 
de  se  desterrar ,  e  buscar  novas  po- 
voações « )  Emigrar :  mudar  de  terTa 
temporariamente,  sem  assentar  vi- 
venda em  outra. 

ÉMINA  ,  s.  fem.  Quarta  e  meya  de 
grãos. 

EMINÁDA,  s.f.  Terra  que  leva  ama 
.  emma  de  semeadura.  Êlucidar. 
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EMINÊNCIA.  s.  f.  Lugar  alto.  §. 
fig.  O  pederio  eminente.  Paiva ,  S. 
S.f.  «70.  f.  «a —  dos  Reis  foi  in- 
troduzida por  Deos,  para  qae  com 
a  obediência  ficasse  hum  o  entendi- 
e  as  vontades  de  todas » : 
:  m  o  eminência  do  Império  » 
elevação  :  v.  g,  a  eminência  do  es- 
pirito :  a! me 7a.  Vieira,  «a  eminên- 
cia de  sua*  virtudes  »  V .  do  Arceb. 
2.  18.  »•  grande  eminência  em  lettras  » 
Id.  c.  30.  u— dos  talentos»  Pieira, 
t.  5.  n.  44.  §.  Titulo  que  se  dá  aos 
Cardeáes.  Vossa  Eminência  ,  mas 
os  adjectivos  attributivos ,  e  o  pro- 
elle  usâo-se  mascul.  Vossa  Èmi- 
tencido ;  diremos  Um  bem, 
esta  Eminência ,  por  este  Cardeal. 
EMINENTE  ,  adj.  Alto  ,  elevado  : 
v.g.  alojado  em  sitio  eminente.  Ma- 
cedo, Domin.  §.  Excellente:  v.g.  a 
virtude  em  que  foi  mais  eminente. 
Vieira,  os  Médicos  eminentes  da 
Corte.  Lobo.  §.  Eminente  a  outro; 
mais  alto  que  elle :  eminente  no  So- 

alto  que  outros.  Eneida ,  10.  1.  por 
mayor  dignidade,  idem.  XI.  164. 
a  o  cotio  linha  a  todos  eminente  » : 
«i  eminente  sobre  o  mar  »  Chron.  J. 
I.  por  Ledo,  c.  98.  §.  V.  Immi- 
nente :  o.  g.  perigo  eminente.  Vieira. 
§.  no  Moral  :  -  pessoas  eminentes  em 
dignidade,  saber,  valor,  virtude» 
virtudes  altas ,  e  eminentes :  digni- 
dade —  (  dos  Baylios. )  V.  do  Are. 
t.  15. 

EMINENTEMENTE,  adv.  De  medo 
excellente ,  extraordinário ;  abalisa- 
damente  :  v.  g.  applaudido  — .  §. 
Possuir  alguma  coisa  — :  Li,  sem 
defeito,  nem  limite:  v.g.  nos  quaes 
exemplos  se  comprehendido  eminente- 
mente os  que  deitou  um  Politico.  §. 
V.  do  -Are.  sdo  eminentemente  Ab- 
bades,  e  Curas.  foi.  «7.  f,  supe- 
riormente, (os  Bispos.) 

EMINENTÍSSIMAMÈNTE  ,  adv. 
muito  eminentemente.  Vieira.  <>  — 
superior. » 

EMINENTÍSSIMO,  superl.  de  Emi- 
nente. O  Eminentíssimo  Patriarcha ; 
o  —  Cardeal ;  epit.  honoríficos ,  que 
se  dão  ao  Patriarcha  Cardeal. 

EM1SFÉR10.  V.  Hcmispherio. 

EMISSÃO ,  s.  f.  A  publicação,  o  fa- 
zer circular  no  publico  qualquer  Lei, 
Decreto;  e  principalmente  apólices 
de  papel  moeda.  Lei  de  S 1 .  de  Mayo 
de  1800.  §.  1.  <.ai  emissões  das  apó- 
lices pequenas  »  :  «  mando,  que  se  nào 
façào  novas  emissâes  »  (do  Lat.  emit- 
tere ,  donde  os  Francezes  tomarão 
émission.)  Acção  mediante  a  qual  se 
lança  fóra  de  &i  alguma  cousa.  E- 
nissdo  de  sangue  na  sangria  »  Bem. 
Flor  est.  2.  2.  c.  15. 

EMISSÁRIO  ,  s.  m.  us.  0  que  é  man- 
dado fóra  com  cartas,  recado,  etc. 
[§.  Pessoa  que  se  envia  secretamente 
para  observar  e  sondar  as  intenções 
de  outras  ,  espalhar  noticias  ,  dai 
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conselhos .  etc.  §.  adj.  Bode  — :  o 
que  os  Judeus  lançavio  no  deserto 
depois  de  o  terem  carregado  de  mal- 
dições.] «o  capro  — »  bode  pai  da 
fato,  da  cabrada. 

•  EM1TTÍR,  v.at.  (do  F rancei  emet- 
tre ,  eu  do  Lat.  emittere )  Fazer  cir- 
cular no  publico,  v.g.  emittir apólices 
do  Erário,  emittir  bilhetes  de  ban- 
co :  crear  apólices  ,  bilhetes  ,  etc 
usa-*e  na  linguagem  fiscal.  V.  Glos- 
sario  por  D.  Fr.  Francisco  de  S. 
Luiz,  pag.  51. 

EM  LHE  AÇA  O,  s.f.  Alheaçio.  Ord. 

BMLfcÒM.  V.  Enliçom,  Eleição. 

•  EMM ADEIRÁDO ,  p.  p.  de  Em- 
madeirar. 

•  EMMADEIXÁDO,  p.  p.  de  Em- 

madeixar. 

•  EMMADEIXÁR.  v.  at.  Pòr  em 
madeixa. 

EMMADE1RAMÈNTO  ,  EMMA- 
DEIRÁR.  V.  Madeiramento,  <  Ma- 
deirar. fig.  <■  quem  quereis  que  torne 


o  que  se  vai  arruinando,  ou  está 
decadente»  Couto,  Hold.  Prat. 

EMMAGRECÈR,  v.  at.  Fazer  ma- 
gro. §.  neut.  Fazer-se  magro.  Com 
pron.  »  o  gado  mais  que  da  falta  da 
herva,  se  emmagrece»  Cam.  Eglog. 
1.  e  2.  de  com  mu m  se  usa  sem  pro- 
nome, salvo  quando  alguém  procu- 
ra a  magreza,  v.g.  tratandc~se  mal 
de  propósito ,  etc. 

EMMAGRECÍDO.  p.  pass.  de  Em- 
magrecer. 

•  EMMAGRECIMÈNTO,  a.  m.  Ac- 
ção, e  effeito  de 


•  EMMALÁDO,  p.  pass.  de  Em  ma- 
lar. §.  adj.  Posto,  accommodado  na 
mala. 

a  EMMALÁR  ,  v.  at  Pòr  ,  accora- 
modar  alguma  coisa  na  mala. 

EMMALHÁDO,  p.  pass.  de  Emma- 
Ihar.  f  Mettido  em  malha  defensi- 
va. 

EMMALHÁR.  v.  at.  Fazer  as  ma- 
lhas, v.g.  a  rede.  «Contra  vós  (pei- 
xes) se  cmmnUid»  ,  e  entralhão  as 
redes»  Vieira.  <§.  Metter  em  malha 
defensiva.  <j.  Emmalhar  se :  arinar- 
se  de  cota  de  malha,  armadura  de- 
fensiva. 

EMMALHETÁDO,  adj.  V.  Machete. 
§.  Taboas  emmalhetadas ;  aduuadas, 

Í 'untas  por  junturas ,  e  encasamentos. 
1MALHETÁR,  v.  at.  Unir.  ajun- 
tar por  malhetes;  t  de  Carpim. 
E.MMANtíUECER,  v  at.  Fazer  man- 
co. §.  v.  n.  Fazer-se  manco:  r.  g. 
o  cavallo  emmanqueceu.  Palm.  P. 
t.  c.  104. 

EMMARÁDO.  p.  Aus.  deEmmarar. 
Coutinho,  f.  40.  F.  Mendes,  c.247. 
o  Livro  tras  emmarendo. 
EMMAREÁDO.  V.  Emmarado.  M. 

Pinto,  c.  147.  (ediç.  d*  Mt5.) 
EMMARANHÁDO.  p.  pass.  de  Em- 
o  cabello  anmarankado 
Fios 
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Eneida,  XI.  I«0. 

EMMARANHAMÉNTO,  s.m.  O  es- 
Udo  da  coisa  emmaranhada.  §.  fig. 
..a  crespidào,  e — do*  silvado» ,  e 
bslwiros  da  Filosofia  Escolástica,  » 

EMMARANHÁR,  v.  at.  Embaraçar, 
enredar ,  travar  entro  ti ;  v.  g.  cm- 
maranhar  as  madeixas  do  Cabello . 
as  ramas  do  mato ,  e*c.  f.  —  o  pro- 
cesso ,  as  ratões,  §.  —  se  em  enre- 
doj ,  demandas ,  intrigas. 

EMMARÂR-SE,  v.  at  reflex.  V.  A- 
%narxsr-sc  Godinho ,  pag.  48.  «nos 
emmarámos  8.  ou' 10.  léguas  da  ter- 
ra, pot  ser  a  costa  pouco  limpa» 
fazer-se  da  cota  a  la  inar. 

E.M.MAREÁDO,  adj.  Corrupto  dean- 
dar  no  mu  motto  tempo,  o.  g.  o 
mantimeuto,  etc.  B.  Per.  V.  Ma- 
resdo. 

EMMARELLECÈR,  v.  n.  Fazer-st 
amarei  lo,  u.  g.  o  rosto.  Arras* ,  8. 
II.  V  Amarellecer.  f  at.  Fazer 
amarei  lo. 

EMM  AR  LOTADO,  p.  pass.  de  Em- 

marlotar.  V.  Amarlotado. 
EMMARLOTAR.  V.  Amarrotar.  B. 

Per. 

EM  MASCARADO,  p.  P.  de  Emas- 
carar-se.   V.  do  Areei.  1*6.  t  ít. 

£ M M ASC A R A R ,  v.at  Mascarar:  f. 
«emmasearar  o  mais  fero  coração» 
dissimula-lo  em  matwo.  Lobo,  Pe- 
rtgr.  J.  9.  f.  124.— com  rosto  amá- 
vel, termo,  e  parecer  benigno:  «— - 
com  bypocrisias  o  seu  animo  desal- 
mado» §.  Emmascar.se,  v.  refl.  V. 
M  ascarar-se. 

EMMASSÁDO,  p.  pass.  de  Eram  as- 
sar. 

EM.MASSÁR  ,  v.  a».  Unir,  ajuntar 
em  luasso :  o.  o.  emmassar  papéis. 
Lodo.  «papeis  emmassados »  §.  V. 
Amassar  as  cartas  no  jogo. 

EMMASTEÁR,  v.  at.  Couto,  5.  1. 
4.  «a  não  servindo  de  cábrea ,  para 
emmastear  ai  outras  »  :  emmastear 
a.gvV*.»  Ckrcm.  J.  III.  P.t.  c.  69. 

EMM  ASTRAR .  v.  at.  «  emmaslrar  a 
major  não  do  Reino  (madeiros  ca- 
pazes de  enmastrar) »  H.  Naut.  1. 
/.  +40.  §.  Pòr  mastro:  o.g.  emmas- 
lrar o  mio.  V.  Mastrear. 

•  EMMASTREÁDO,  p.  p.  de  Em- 
mastrear.  V.  Mastreádo. 

EMMASTREÁR  (como  te  dú  hoje) 
v.  at.  Pòr.  ou  arvorar  mastro  no 
navio.  V.  Mastrear.  Ledo,  Ortogr. 
f.  263. 

EMMEDAR,  ▼.  at.  Dispor  em  me- 
das: v.g.  emmedar  o  trigo. 

EMMELADO,  p.  pass.  de  Emmelar. 
Ben.  Florcst.  T.  10. 1.  .«abelha  —  » 

E.MMELLAR,  v.  at.  Untar  de  mel: 
adoçar  com  mel.  §.  Emmcllar-se  , 
v.  r.  Cobrir-se ,  barrar-se  com  mel. 
Bem,  Flor.  1.  9.  69.  «Difficil  era 
deixar  de  emmel.ir-se  os col meeiros  » 

•EMMENAGOGO,  adj.  •  subst  m. 


EMM 

t  de  Med.  Dia-se  do*  remedk»  que 
provoclo  as  regras,  ou  menstruação. 

•  EMMENAOOLOGÍA,  s.  f.  t.  de 
Med.  Tratado  ou  dissertação  á  cerca 
dos  rmmenagogos. 

EMMENDA  ,  REMENDAR.  V;  E- 
menda.  Emendar;  por  uso. 

EMMEN1NECÈR,  v.  n.  Tornar  ao 
estado  de  menino.  Condes ,  Rei  Se- 
louco.  uansiMoemmemnecef»  Ledo, 
Ortogr.  f.  «63. 

EMMENf A.  s.  f.  V.  E  menta.  Livro 
dr  emtnenta;  de  memoria,  ou  apon- 
tamentos, em  que  se  faz  memoria 
de  algum  acto.  §.  Emmentas:  apon- 
tamentos em  resumo  ,  recopilatla- 
mente ,  e  não  áo  largo:  v.g,  escre- 
ver por  aumenta  o  contexto  de  al- 
guma eecriptura  pública.  Ord.  Af. 
1.  47.  §.  •.  §.  O  resumo,  epitome 
do  contexto  das  Cartas,  e  Alvarás, 
que  v3o  á  assinatura  del-Rei ,  e  que 
cite  vè  para  pòr  o  seu  passe.  V.  Ord. 
Af.  1.  T.  67.  §.  10.  «  Carta  passa- 
da per  emmenU  dei- Rei»  Ord.  1. 
19.  6.  «ponha  nessa  ementa  todas 
as  forças  da  Carta »  i.  é,  resuma 
o  principal ,  o  substancial ;  e  o  mes- 
mo nas  subscripçoes ,  de  que  falia  o 
L.  5.  T.  11.  Ord.  Man.  1.  IS.  6. 
e  7.  §.  CommemoTaçio  por  defunto. 

EMMENTÁDO.  p.  pass.  deEmmen- 
tar.  Lembrado,  memorado:  - em- 
mentado  nas  escrituras»  Asur.  P.  3. 
c.  38. 

EMMENTAR  ,  v.  at.  Apontar  por 
emmentas.  §.  Nomear  para  fazer 
lembrar  ,  com  memorar  :  «<  eu  nom 
gvero  em  menta  r,  nem  especificar  os 

mensn  Ined.  III.  158. 
EM  MENTES,  a<lv.  Em  quanto,  em 
tanto,  entre  tanto:  «a  viuva  espe- 
rando que  cresrdo  os  filhos  ,  em- 
inentes vive  clh  em  muita  tristeza  » 
Fios  Sanct.  p.  CXXXIK  col.  1. 
d  es  us. 

EMMÈNTRES.  V.  Emmentes. 

EMMOLDÁDO,  p.  pass.  deEmmol- 
dar.  Am  ddado. 

EMMOLDÁR;  V.  Moldar.  §.  fig.  Os 
que  emmoldào  rua  alma  em  Deus ; 
i.  è,  os  que  se  amoldâo  com  Deus, 
conformão-se  com  os  seus  manda- 
dos. H.  Pinto,  f.  43.  .Y. 

EMMORDAÇAR,  v.  at  Tapar  a  bo- 
ca com  mordaça :  •<  —  os  blasfemos 
de  Deus »  fig.  » se  vos  fòra  licito , 
vós  cmmordaçxtricis  o  próprio  zelo 
do  Bem  Publico,  que  ousa  revelar 
aos  Soberanos  as  vossas  usurpações , 
os  vossos  abusos ,  a  vossa  inutilida- 
de ,  etc. »  :  « o  medo  do  castigo  os 
emmordaça,  nio  já  a  reverencia  a 
virtude,  nem  a  observância  dos  de- 

EMMOSTÁDO  ,  ou  EMMOSTOA- 
DO ,  adj.  Humedecido  de  mosto  : 
v.g.  as  mãos  emmostadas.  §.  Posto 
de  molho  em  mosto :  r.  g.  uvas  em- 
mostadas ..  ou  feitas  em  mosto  pi- 
HDdo-as  no  lagar. 


IMO 

EM  Ví  O  ST  AR.  v.  at.  Adoçar  «soco 
das  uvas.  •<  Sol  tépido  o  agraço  em- 
mosta  »  §  — st ,  adoçar-se  em  mos- 
to. «§.  Abebcrar-se  dclle. 

EMMOUQUECÊR,  v.at.  Fazer  ficar 
mosco.  Gakâo,  Descobr  foi.  91. 
Arraes,  II.  «$.  *.  n.  Ereurdecer. 

♦  EMMOTJUUECÍDO,  p.  p-  de  Em. 

mottquecer. 

EMMUDECÈR.  v.  at.  Fazer  callar. 
Páreo.  Serm.  \.f.  32.  memamitttr 
a  língua»  :  «esse  espirito,  que  ros 
emmudeceu»  ibidem.  §.  —  o  instru- 
mento ,  nao  o  tocar :  —  o  pranto , 
cessar ,  ou  fazer  delle.  « Não  mus 
triste  elegia  as  mestas  vozes  onma- 
dece ,  e  as  lagrimas  entreva :  aio 
sejas  irrisão  de  meus  algozes  aleivo- 
sos,  e  audazes  sem  refreyo»  :  «A 
lisonja  emmudece  a  verdade  ,  e  is 
razões  dos  bons  conselheiros  "  §.  Con- 
vencer. §.  v.  n.  Perder  a  falis;  fig. 
etrmudtcem  as  aves,  os  instromentos 
músicos :  perdem  a  voz ,  nio  can- 
tão. nào  soão :  «  emmudeceu  a  língua 
á  vista  do  tvrano.  « 

EMMUDECÍDO.  part.  passde  Em- 
mudecer.  Elegiada ,  f.  39. 

EMMURCHECÈR,  v.at  Fazer  mar- 
chat,  secar,  perder  o  viço,  e  fres- 
cor: fig.  Arraes,  í.  10.  «o  corpo 
quebradiço  ,  cuja  gentil  figura  qual- 
quer febre  cmmttrckct*  *  Bltoiada, 
foi.  871.  a  a  matutina  graça  emmw- 
checenth ;  ••  (tirada  a  metaf.  das  flo- 
res, que  o  Sol  forte  emmurchut.)  \. 
v.  n.  Murchar.  §.  Emmurxkecrr-tf , 
dizemos  da  planta,  e  flor,  danio- 
Ihe  energia:  «o*  rosas  amdsiaas.,. 
se  certâo ,  e  te  emurchecem  •  Cm. 
EgL  5.  e  Sonet.  1«8.  «  e  dia  se  o»- 
murchece ,  e  se  descora»  (a  flor) 
alias  dizemos  neutramente  emstsr- 
chece. 

EM  NA.  EM  NO:  pot  cm  a,  mo: 
v.g.  em  na  casa,  em  no  anno»  Ori. 
Af.  e  Doe.  ant.  Jfcq. 

EMNEIXAÇÃO,  EMNEIXAR.  ant. 
V.  AnnexaçSo,  Amtexar. 

EMOÇÃO,  s.  f.  Motim  ,  alvoroço, 
união  do  povo.  Uasctas  dc  Lisboa 
do  JWontarroio. 

EMOLLIENTE.  p.  at.  de  Emmollir. 
t  de  Med.  hervas  —  ,  as  malvas, 
malvaiscos,  parietaria,  etc.  term.  de 
Mat.  Med. 

EMOLLÍR.  v.  at  t  de  Med.  Abran- 
dar, niollificar,  embrandecer,  amol- 
lentar :  ©.  g.  emmotlir  os  abcessos. 

EMOLUMENTO,  s.  m.  Locro.  pro- 
veito. AI.  Lns.  os  emolumentos,  ase 
os  Reis  tiraedo  dos  Mouros  deste 
Reino:  os  einoluruentos  do  tAm: 
os  proes  ,  e  benesses .  além  do  or- 
dei  .ido. 

•  EMÓNIO.  adj.  Da  Emonia.  thes- 
salico. 

EM-OURIÇADO.  V.  Enouriçsdo. 

EM-OURI^AR-SE,  v.  at  reli.  Oo- 
riçar-se ,  encrespat-se  o  animal .  qoe 
ve  seu  contrario ;  ou  quer  tnttsfs- 
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nr-se ,  v.  g.  o  gato ,  o  cio :  «  come- 
çou o  galgo  de  se  emouriçar»  Intd. 

II.  363. 

EM  I' A  ,  s.  f.  O  trabalho  de  empar  as 
vinhas. 

EMPACHADO,  p.  pass.  de  Empa- 
char :  •<  homem  empachado  da faia » 
na  língua,  embargado,  gago.  Calo. 
Ckrm.  c.  19.  «o  estômago  empa- 
chado;» sobrecarregado  de  comer; 
as  náos  empachadas  de  carga,  que 
as  peja.  Cosi.  4.  c.  68.  O  sitio  com 
penedia  :  -  ot  navio*  empachados 
com  fato,  com  doentes »  Ckron.  J. 

III.  P.  3.  c.  66.  « empachado*  de 
muitos  feridos»  §.  A  bomba  empa- 
chada com  a  pimenta ,  que  lhe  en- 
trara no  cano.  //.  flaut.  1.  52.  §. 
«  O  exercito  empachado  de  bagage» 

O  que  encobre  o  seu  agastamen- 
to.  §.  Atalhado,  enleyado  com  con- 
tratempo inesperado:  cl- Rei ficou  — 
com  lhe  tairem  mais  inimigos ,  dos 
íjuc  esperava  n  Jom.  d' Africa,  L. 

I.  c.  3. 

EM PACH AMENTO,  a.  ro.  Pejo  do 
estômago,  inquieto  com  peso  de  co- 
meres não  digeridos ;  crueza,  indi- 
gestão. §.  O  estado ,  pejo  do  empa- 
chado. 

EMPACHAR,  r.  at  Impedir,  emba- 
raçar. Lopes ,  Chron.  J.  I.  e  Atu- 
rara ,  frea.  achem  quem  lhes  empa- 
che o  dano  que  podem  causar.  Ined. 

II.  225.  estorve,  atalhe,  impida:  a 
força  do  vento  os  empachou  no  to- 
mar das  velas.  B.  1.  10.  4.  §.  Pe- 
jar, embaraçar  o  movimento,  e  ac- 
ção ,  v.  g.  do  navio  com  carga  de 
mais ,  e  mal  arrumada :  a  edifica- 
ção, e  fabrica :  »  penedia,  que  empa- 
chava o  sitio  onde  se  queria  edificar  » 
§.  Empachar'  o  estômago;  embara- 
çar a  sua  acção ,  e  digestão ,  sobre- 
carregando-o  de  alimento.  §.  Empa- 
char-se:  embaraçar-se.  V.  de  Suso, 
c.  37.  u  cada  hum  cumpra  com  o  que 
Deus  quer,  sem  se  empachar  com  o 
que  fanem  os  outros  >•  JVáo  se  empa- 
char l  não  fazer  caso  da  representação, 
ou  opposição,  e  fazer  o  que  quer  con- 
tra o  que  se  lhe  pede.  ou  requer,  ou 
representa.  Elucidar.  §.  //.  iYaui.  2. 
£21."  empachar âo-tc  as  bombas  com 
a  pimento,  e  ficarão  de  nenhum  ser- 
viço. ■ 

EMPACHO,  s.  m.  Embaraço,  obstá- 
culo: «até  na  voz  tenho  empacho» 
Mcn.  e  Moça ,  Egl.  í.  «  sem  torva , 
nem  empacho »  Azur.  §.  V.  Empa- 
chamento  do  estômago.  §.  Pejo.  T. 
d' Agora,  1.  S.  se  os  Sodomitas  co- 
meterão seus  peecados  com  algum 
empacho,  e  os  encobrirão,  etc.  Ar- 
raes,  8  8.  sem  —  publkâo  suas  ne- 
cessidades; sem  pejo.  Ulis.  5.5. 

EMPACHÒSO,  adj.  Que  empacha, 
j>eja  física,  ou  moralmente:  ua  es- 
tada («.  i  tencia  do  Procurador  dos 
Feitos)  seria  empachosa  ao  desem- 
bargo delles  »  Ord.  Jlf.  1 .  pag.  74. 
T.  0.  (faria  pejo  aos  Juizes,  que  des- 


embargão.)  §.  Lugar  — •  de  fraga. 
Ined,  III.  SS£.  pejado  com  fragura, 
onde  se  não  anda  bem ,  desembara- 
çado. 

EMPADA,  s.  fc  Espécie  de  pastel  de 
massa  ,  que  contém  dentro  carne, 
ou  peixe ;  a  massa  •  sovada ,  e  mais 
grossa ,  que  a  dos  pastéis. 

EMPADEZADO  .  adj.  Coberto  com 
padez  ,  com  o  padez  embraçado. 
Chron.  J.  I.  P.  1.  c.  118. 

EMPADEZAR.  v.  at.  Cobrir,  armar 
de  padez.  §.  EinpaoUtar-se :  embra- 
çar  o  padez. 

EMPADO,  p.  pass.  de  Empar.  §.  fig. 
Amor  empado  das  boas  obras ;  i.  e , 
sustido.  D.  Franc.  Man.  Carta*,  en- 
costado ,  arrimado  ,  escorado  ,  es- 
t  evado. 

K  M  P  A  D  KO  ADO  ,  p.  pass.  de  Empa- 
droar. 

KM  PAI)  RO  AR,  v.  at  Escrever  em 
padrão,  ou  escritura  authentica.  §. 
Escrever  nos  registos  ou  roes  das  Ci- 
sas, ou  do  Censo:  «os  Pintores... 
ndo  sejdo  ";n  padroados . . .  nem  ettt- 
jáo  sujeitos  a  tributo*  »  Arte  da  Pini. 
f.  10.  arrolados  para  contribuírem, 
avaliados ,  acontiados :  recensear-se  : 
m  se  empadroou  Cidadão  de  Roma  ; » 
entre  os  Jurisconsultos ,  etc.  entre  o» 
litteratos,  na  classe,  na  ordem  dos 
privilegiados  da  Cisa,  na  fidalguia 
de  outro». 

•EMPALAÇÃO,  s.  f.  Acçio  de  em 
palar,  ou  ser  empalado,  supplicio 
usado  na  Turquia* 

•  EMPALADO,  p.  pass.  de  Empa- 
lar.  §.  adj.  Espetado  em  um  páo 
agudo,  desde  o  anus  até  as  espadoas, 
ou  garganta. 

EMPALAMÁDO :  assim  se  diz  vul- 
garmente, mas  veja- se  Empalema- 
do.  Empcllamado  e  o  que  a  deriva- 
ção pede ,  de  em ,  e  pellame :  como 
os  coiros  no  pellame  incisão,  ficando 
esbranquiçados ,  u-,im  empallemado 
o  homem  upado,  de  unta  gordura 
froixa,  descorado,  ou  amaíello,  e 
quasi  hydropico. 

EMPALAR,  v.af.  Enfiar  um  homem 
em  pau  agudo  ,  ou  caluete  ,  pelo 
sesso  ,  de  sorte  que  fique  espetado 
nelle.  Grandezas  de  Lisboa ,  f.  1 77. 

EMPALEMÁDO  ,  adj.  «Cá  tenho 
outro  empalemado:»  parece  que  de- 
via ser  empcllamado ,  de  pellame , 
ou  curtume  ;  onde  os  coiros  ficão  á 
primeira  inchados,  e  quasi  amarel- 
los ,  e  taes  são  os  empalamados.  D. 
Franc.  Man.  Cart.  93.  Cent.  S.  p. 
313.  V.  Edematoso,  hydropico,  in- 
chado como  estes. 

•  EMPALHAÇÃO  ,  s.  f.  Acção  de 
empalhar. 

EMPALHADO,  p.  pass.  de  Empa- 
lhar. 

EMPALHAR ,  v.  at  Recolher  em  pa- 
lheiro para  sustento  das  bestas  a  pa- 
lha triga ,  etc.  Giro*.  Pedro  I.  c.  5. 
§.  Forrar  com  capa  de  palha,  ou 
vimes  tecidos,  algum  vaso  de  vidro, 


para  nao  quebrar  facilmente.  §.  En- 
carnar sobre  palhas :  v.  y.  empalhar 
vidros;  empalhar  fruta.  §.  Demorar 
alguém  sobre  despacho ,  ou  execu- 
ção de  promessa  ;  entrete-b  com  en- 
ganos,  ou  delongas  fúteis. 

BMPALHEIKÁDO  ,  p.  pass.  de  Em- 
palheirar  :   1  palha 
Oro*.  Af.  \.f.  500. 

EM  PALHEIRAR  ,   ».  at, 

no  palheiro  a  palha  dos  trigos,  ce- 
vadas ;  o  feno  para  alimento  doa 
animaes. 

EMPALLIDECÈR  .  v.  n.  Fazer-se 
pallido  ,  v.  g.  de  medo.  Barreto , 
Ortogr.  [Deve  diflerençar-se  a  signi- 
ficação deste  vocábulo,  da  de  ama- 
rellecer  ,  do  mesmo  modo  que  se 
dinerença  a  còr  amar  et  la ,  da  còr 
pallida ,  ou  do  amarello  esbranqui- 
çado. V.  Synonymos por  D.  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz,  t.  1.  pag.  59.] 

EMPALMADO ,  p. 


EMPALMAR,  v.  at.  Levar  uma  car- 
ta por  baixo  da  outra  que  só  devia 
levar  o  que  vai  á  cascarra,  fraude 
dos  jogadores :  « levou  a  espadilha , 
e  o  basto  empalmado »»  [tirar  subtil- 
mente uma  carta  de  jogar,  escon- 
dendo-a  ná  palma  da  mão :  f.  fur- 
tar com  destreza,  surripiar.] 

EMPAMPANAR-SE,  v.  refí.  Brotar 
pâmpanos ,  cobrir-se  ,  enfolhar-se 
delles :  «  Eis  frondente  todo  o  bos- 
que, Vergontèa  o  tronco  annoso,  E 
o  bacello  desfrondoso  Sempampana, 
e  já  cacheya ,  etc.  »>  Ditiramb. 

EMPANADA,  s.  f.  V.  Empada.  §. 
Peça  de  janella ,  que  em  vez  de  vi- 
dro, tem  por  lumes  na  grade  pan- 
nos  encerados  ,  ou  papeis  oleados , 
coiros  crus ,  etc. 

EMPAN  ADÍLH  A  ,  s.f.  Massa  de  es- 
pécies da  feição  de  empada  pequena. 

EMPANADO  .  p  pass.  de  Empanar: 
«  espelho  empanado  »  embaçado. 

EMPAN  AMENTO,  s.m.  A  escuridão 
do  espelho,  do  aço,  prata  bem  bru- 
nida com  a  humidade  bafejada  nelle, 
ou  outra  coisa  que  eiubaça,  deslus- 
tra ,  desbrílha  a  superfície  delle.  §. 
fig.  Dos  olhos  enfermos ,  por  des- 
mayo,  do  moribundo. 

EMPANAR,  v.  at.  Escurecer,  emba- 
ciar com  o  hálito ,  ou  bafo  ao  espe- 
lho, ou  aço  limpo,  e  terso.  Guia  de 
Ceuados.  §.  fig.  «  Engano  ido  empa- 
nado de  innocencia  »  disfarçado  nm 
còr,  ou  >u mbra  de  innocencia.  Pi- 
nheiro, £.  116.  §.  Pòr  empanada 
na  janella. 

EMPANDEIRAMÈNTO,  s.  m.  In- 
chação, (mflatio)  B.  Per.  (de  pan- 
do, bojudo,  bojante.) 

EMPANDEIRAR.  V.  Inchar,  (infia- 
re)  B.  Per. 

•  EMPANDILHÁDO,  p.  p.  de 
padilhar. 

EMPANDILIIÁG-SE,  v.at.refl. 
tre  os  jogadores  é  anirem-se  alguns , 
para  enganarem ,  e  furtarem  no  jo- 
go. 
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go,  r.  g.  entregando  o  parceiro,  «em- 
pandiUiado  com  os  outros  o  «eu 
próprio  parceiro  "  §.  Kmpandilhar  al- 
gum; Iraudá-lo  com  pandilha,  ar- 
«nar-lhe  pandilba.  fig.  •<  no  jogo  on- 
de <ioc  míseros  soldados  o  sangue  se 
esperdiça  ,  e  alaga  o  Mundo  ,  em- 
pandiíhdo-ie  os  fortes,  geme  e  chora 
a  viuva,  o  otBo,  a  doniella,  que 
aos  tyranicos  donos  toca  em  sorte ,  e 
o  antigo  senhor  delles  despojâo  » 

EMPAND1NÁD0,  adj.  V.  Eropan- 
zinado ,  por  uso.  B.  Per.  Cartarão 
a  relinga  da  vela  da  galeota  •<  e  fi- 
cou empandinnda»  Couto,  18.  10. 

EMPANNÁR,  v.at.  Cobrir  com  pan- 
nos ,  envolver  nelles. 

E.M  PA  MANADO,  p.  ass.  Metido 
no  pântano.  §.  Eu  que  há  pântanos : 
v.g.  sitio  — ,  terras  empantanadas ; 
apauladas,  brejosas.  Arte  da  Caça. 

EMPANTANÁR-SE,  v.at.  refl.  Mct- 
ter-se  no  pântano.  §.  Fazer-se  pânta- 
no, apaúlar-se  a  terra,  embebendo, 
e  ajuntando  aguas ,  que  nào  secção , 
nem  correm. 

EM  PANTUFÁDO,  p.  pass.  de  Em- 
pantufar-se.  fig.  inchado:  o  — couro, 
o  borrachio  ,  odre  cheyo.  Diniz  . 
Dityr.  talvez  por  empanturrado ,  de 
pando  alterado  em  panto,  «  de  pan- 
durra,  panturra,  o  I  no  d  sua  aflim. 

EMPANTUFÁR-SE,  v.at.  refl.  Cal- 
çar  pantufos.  //.  Pinto,  «empantu- 
fando-se  para  parecer  mais  alto  >•  §. 
fig.  ElevaT-se  ,  ensuberbecer  com 
qualidades  não  suas. 

EMPANTURRADO,  p.pass.  deEm- 
pantunar-se.  Mui  cheyo,  farto,  re- 
pimpado. Pinheiro,  2.  95.  « empan- 
turrado ,  e  cru  de  indigestão  »  §.  f. 
Inchado:  «  empanturrado  de  vaida- 
de ,  de  suberba.  » 

EMPANTURRÁR-SE,  -v.at. refl.  Co- 
tner  a  farl.*,  a  retesar  a  barriga; 
repimpar-se,  e  ficar  empachado.  §.  £ 
Inchar  de  desvanecimento,  e  suberba. 

•  E.MPANZ1NÁDO  ,  p.  p.  de  Em- 
panzinar,  ou  empanzinar-*e.  adj. 
t.  vul^í.  Attestado,  muito  farto  de 
alimentos,  empanturrado. 

•  EMPANZINÁK,  v.attvulg.  Far- 
tar com  excelso ,  atestar  de  alimen- 
tos, empanturrar.  §.  — se,  ficar  em- 
panzinado,  comendo  com  excesso. 

EMPAPADO,  p.  pass.  de  Empapar: 
u  os  campos  empapados  em  sangue" 
Elegiad.  f.  154.  •  856.  uofeno  em- 
papado de  sangue  «  fig.  «  —  em  más 
doutrinas  »  embeberado ,  ensopado. 

EMPAPÁR,  v.  at  Embeber  bem  al- 
gum corpo  poroso  em  liquido,  que 
fique  lentejando,  e  merejando  como 
papas,  « —  uma  esponja  em  fel,  e 
vinagre»  —  o  pão ,  embeberá-lo, 
repassa  lo  em  agua,  caldo,  etc.  fig. 
m  empapar  as  almas  em  doutrinas  de 
sal  vaçao  •> :  •<  empapa-los  em  dictames 
pueris,  ou  necedades  vulgares»  §. 
Empajxir-se,  no  fig.  « Empemor-se 
cm  alegria »  F.  de  Ouso,  f.  XXIX. 
eiubeber-se  ,  cevar-se ,  embellezar- 


m  ;  «  olhinhos ,  geitinhos ,  meiguí- 
ces ,  mentiras  com  que  os  mancebi- 
nhos  namorados  se  empapdo  ,  ou  as 
namoradeiras  passadas  pelos  Bancos 
de  F landes  os  empapdo,  e  eiubebe- 
cern  ,  e  talvez  aos  velhos ,  e  pre*u- 
midos  de  cadimos  ,  e  averiguados 
em  amores.  - 
EMPAPELADO,  p.  pass.  de  Empa- 
pelar. Guardado,  envolto  em  pa- 
pel. V.  o  verbo.  §.  fig.  Que  nào 
falia  claro. 
EMPAPELAR,  v.  at.  Envolver  em 
papeis.  $.  fig.  Guardar  com  muito 
resguardo,  e  recado.  Preste»,  10G. 
«empapelai  o  tal  moço  » :  •<  vida  empa- 
pelada» §.  f.  forrar- sr,  acau- 
telar-se  ,  resguardar-se  contra  peri- 
gos ,  eto.  Feo ,  Quadr.  «  vos  trazeis 
empapelados,  e  viveis  descuidados» 
(da  vida  futura.) 
EMPAPUÇADO,  adj.  (de papujado 
Cast.)  us.  no  Brasil ,  inchado ,  upa- 
do ,  dos  que  tendem  á  hydropesia. 
EMPAR .  v.  at.  Soster  as  vinhas  di- 
reitas a  cima  com  vara,  ou  cana, 
que  se  finca  junto  ao  pé.  (Talvez  de 
Allemão  ewpõrf) 
EM  PARADO,  p.  pass.  de  Emparar. 
Há  Mir.  Estrang.  Prol.  •< — de  suas 
próprias  armas»  coberto. 
EMPARADÒR,  s.  ou  adj.  «Ponta 
e m pandora  dos  ventos»  Cast.  8.  e. 
43.  &í  Mir.  Estrang.  §.  «  Os  defen- 
dedoret,  «  emparadores  das  Igrejas, 
€  Mosteiros »  Doe.  ant.  §.  V.  Im- 
perador, que  dirfere. 
EMPARAiSAR,  v.  at  Metter  no  pa- 
rai» :  causar  as  deleitações,  e  gozos 
do  paraizo.  m  Se  me  sorris  ionundas- 
me  em  delicias ;  O  sim  de  um  bem 
te  quero  me  arrebata,  e  a  minha 
alma  de  todo  emparáisa.» 
EMPABAMENTADO,  part.  pass.  de 
Emparamentar.  V.  Paramentado. 
Goes .  Chron.  M.  I.  c.  58.  casa — . 
EM  PARAMENTAR.  V.  Paramentar. 
EM  PARAMENTO,  s.  m  ant  Em- 
para, favor,  protecção.  Elucidar.  §. 
Emparamentos ,  s.  m.  pl.  de  atafo- 
na ;  são  taboas  largas  assentadas  em 
dois  dormentes ,  no  meyo  das  quaes 
anda  a  mó. 
EMPARAR,  v.  at.  (Outros  dizem  Am- 
parar; nos  Clássicos  vem  de  ambos 
os  modos ;  mas  emparar  parece  mais 
conforme  a  empor  ,  ou  empôren  , 
Vocábulos  Allemães,  dos  quaes  pro- 
vavelmente se  deriva,  c  se  derivou 
o  Latino  bárbaro  Emparare.)  De- 
fender de  ruína,  damno,  mal,  to- 
mada ,  conquista ,  cobrindo ,  prote- 
gendo ,  sostendo :  c.  g.  tmparmráo  os 
paraos  (postos  em  terra)  com  grossas 
tranqueiras.  Garoa.  J.  III.  P.  3.  c. 
38.  «o  Alcaide  mór  deve  emparar 
o  Castello  até  a  morte  »  :  -.  emparar  da 
morte  n  Lucena ,  5.  16.  «  Emparar 
da  ar  telharia»  AUmq.  1.  c.  47.  §. 
Emparar  alguém ,  ou  algum  lugar ; 
fazè-lo  franco  de  imposições ,  isento 
das  Justiça»  Reaes,  etc.  privilegiá-lo 


coroo  o»  paramos.  Ord.  Âf  t.  foi. 
4  1  -•  §.  10.  «  emparão  os  amos  (que 
criào  fidalgos)  ,  e  depois  que  som 

lhe  o  nome  Páramo,  e  quantos  mo- 
rào  ao  redor  delle,  e  per  ali  fica 
honrado  para  sempre »  (o  que  era 
fazer  espécie  de  Honra.  Couto,  ou 
Malladia )   §.    Emparar  alguém  ; 
dar-lhe  estado,  modo  de  vida,  sus- 
tentá-la §.  Proteger,  acolher,  de- 
fender :  <<  emparar  os  mal  feitorei » 
Ord.  Af.  8.  60.  IS.  fig.  «—opas, 
d  Europa  »  soatè-ki  que  se  não  rom- 
pa. §.  «  Emparar  a  vida»  B.  3.  f. 
3.  «  Emparar  orfds  »  Pinheiro,  Sum- 
ir, ar.  7.  a  —  os  filhos  dos  que  mor- 
rem na  guerra»  Fasconc.  Arte ,  f. 
68.        §.  Emparar-se:  acolher-ss 
como  a  arrimo,  bordão,  esteyo;  e 
fig.  coroo  a  abrigo ,  defensivo .  refn- 
gio.  asib.  B.  3.  10.  3.  «empará- 
rdo-ee  a  bumas  arvores  mui  bastas»: 
«  emparar  te  em  diversas  colheitai» 
Mousinho.  «  Emparar-se  dos  tolhem 
Menetes,  Hist.'  •<  emparar-se  debai- 
xo da  manta  dos  tiros  ,  que  lhes 
apontavào ,  etc.  <■  emparad»  da  noi- 
te se  acolherão  a  salvo »  \.  Empa- 
rar-se do  Sol;  da  chuva,  com  capa, 
ou  chapeo  de  chuva,  ou  em  recolhi- 
mento .  no  coche.  §.  Cobrir,  abri- 
gar :  u  as  arvores  a  empariodb&/»: 
«  o  monte  onde  tpiebra  o  rente  domi- 
nante empara  a  terra,  etc."  §.  fig. 
Emparar  as  Museu ;  emparar  ot des- 
validos ,  e  perseguidos ;  ser-lbes  at- 
eimo ,  encosto ,  esteyo ;  «  —  os  po- 
bres» Lucen.  10.  %b.  favorecer,  pro- 
teger: até  os  malfeitores.  Ord. Mm. 
1.64,14,  «obrigação  de  os  não  an>- 
lhorem,  nem  empar  ar  em»  (os  Pre- 
lados nos  seus  Coutos)  §.  Emparar- 
te  dm  encontros ;  e  dos  golpes  cm  o 
escudo  »  Palm.  P.9..  «3.  freq.  «  £s>- 
parar-te  no  bogucirdo»  Barros,  i. 
f.  161.  col.  1 .  «  quem  se  me  empo- 
rará?  n  i.  é,  livrará  de  meãs  gol- 
pes. Palm.  P.  8.  c.  139.  §.  Empo- 
ror -se  de  alguém  ;  buscar  o  seo  em- 
para, socorrer-  se  a  elle.  T.  de  Ao> 
ra  ,  1.  8.  foi.  125.  «  emparar-te  áe- 
baxo  da  proteiçào  qne  Deus  promet- 
te»  Paiva,  Serm.  1.  50.  f.  f 
neutro  deriv.  depor,  a  par;  ficar 
a  par,  ou  evtar  a  par  de  alguma 
coisa.  B.  Ciar.  c.  59.  •«  o  batel  re- 
parou com  elles  »:«  quando  emparaTào 
(as  balsas  de  fogo)  com  o  nosso  va- 
co» B.  t.  6.  5.  Idem  1.  *.  5. 
houver  do  oitta  da  Ilha,  sendo  9*0»- 
do  emparárão  com  a  garganta  i» 
porto  »  3.  3.  5.  «<  e  tanto  que  o»  na- 
vios emparassem  com  a  canceua  ■ 
idem.  4.  Cobrir ,  •.  g.  —  com  no- 
verfs  contra  o  sol ;  com  sobreiro,  o?ai 
o  paratògo,  do  muito  calor;  — " 
da  chuva,  com  as  sombras  da  noite ; 
para  fugir,  retirar-se. 
EMPARDEADO.    V.  Emparedado. 
Ord.  Af.  8.  /.  198.  Eu/r.  9.  9.fd. 
807.  Ediç.  *> 

Eil- 

Digitized  by  Coo 


EMP 


EMP  EMP  663 


EMPAREDADO.  V.  Emparedar,  cujo 
part.  paw.  é.  «  que  a  tem  o  pai  en- 
cerrada .  como  emparedada  t  »  ( em- 
pardeada  traz  por  erro  a  Edição  de 
Lobo,/vl.  207.  Eu/r.  5.  9.)  Encel- 
Inda ,  Chron.  Cist.  6.  c.  85.  M.  L. 
18.  c.  56.  no  fim.  «  Freira»,  que  mais 
se  podem  chamar  emparedada»  que 
encerradas»  Ledo,  Deter.  c.  88.  §. 
A! avio  emparedado  i  o  que  por  ter 
jjouco  bojo  não  aguenta  bem  o  pan- 
no,  e  ha  mister  emòòno. 

•  EMPAREDAMENTO.  a.ro.  En- 
cerramento ,  acção  de  meter  entre 
paredes,  Ilist.  Dom.  T.  1.  lio.  5.  c. 
SI. 

EMPAREDAR,  v.  at  Cerrar  entre 
paredes.  §.  fig.  Empar ednr -te ,  ficar 
solido  ,  alto  e  prepeixlicular  como 
formando  parede.  «  As  ondas  se  etn- 
paredão,  e  alcatitilão ,  E  o  Povo 
fiel  vadea  o  pégo .  Onde  logo  depois 
ellas  submergem  Os  cruéis  inimigos, 
que  o  perseguem »  Empared<ir-te  : 
encerTar-se  nas  Clausuras  Religiosas : 
d  aqui  Emparedadas,  por  reclusas  em 
ccllas,  ou  entre  quatro  parede*,  com 
alguma  abertura  pequena,  só  para 
receber  sustento  ,  e  para  despejos. 
Sousa  H.  2.  I..  L  descreve  estes  re- 
colhimontos,  ou  cellas.  Elucid.  Art. 
Emparedada.  J*ta  Chron.  Cist.  6. 
c.  55.  se  chamào  emparedadas ,  ou 
ene  ciladas;  i.  é,  que  vivião  em  re- 
colhimentos, a  que  chainavão  cellas, 
sendo  entre  estes  notável  o  Convento 
perto  de  Coimbra ,  chamado  antiga- 
mente das  Cellas ,  e  hoje  de  Cellas , 
(polo  costume  de  tirarem  o  artigo  a 
Domes  mui  usuáes  na  conversarão , 
como  apontei  na  Grammatico..)  Uli- 
ripo,  f.  25. 

EMPARELHADO  ,  p.  pass.  de  Em- 
parelhar. Junto  a  par  de  outro,  bom- 
bro  com  hombro :  *.  a.  podem  ir  pe- 
lo caminho  dois  homens  emparelha- 
dos; dois  catallos  emparelhados  em 
tiro.  §.  fig.  «  como  se  c  o  sangue  an- 
siara emparelhado  entendimento,  e 
virtude»  acompanhado  igualmente. 
F.  do  Are.  1.  9. 

•  EMPARELHAMENTO,  s.  m.  Ac- 

ção, e  elTeito  de  emparelhar. 
EMPARELHAR,  v.  at  Pôr  de  par. 
jungir,  e.  g.  dois  cavados  em  tiro. 
§.  Buscar  boi,  ou  cavallo,  ou  ma- 
cho, que  possa  servir  bem  com  ou- 
tro: v.g.  para  emparelhar  este  boi, 
ou  a  junta  §.  Emparelhar  alguém 
com  outro .  fazè-lo  igual ,  te-lo  por 
igual  em  talentos,  ele.  Paio.  Serm. 
3.  foi.  45.  n.  ficar  igual:  «  desfazer 
nos  outros  porque  nào  pareça  que 
firaes  abaixo  delles,  ou  que  vos  em- 
parelhdo  »  (  sào  iguaes.  )  §.  neutro. 
Passar  defronte :  «  emparelhando  aa 
-  galés  com  o  baluarte»  Cast.  2.  foi. 
166.  «  emparelhando  com  um  moiro, 
que  está  na  bana»  §.  Eas>artlhar 
com  algum  no  jogo ;  entrar  de  pur- 
çaria  a  perdas,  e  ganhos.  §.  Con- 
tender com  igual  ,   ou  igualar-se. 


«Alexandre  disse,  que  entraria  nos 
Jogos  Olympicos,  se  tivesse  Reis, 
com  que  emf>arelhasse»  Fieira.  §. 
Emparelhar-se :  ser  igual.  Arraes , 
9.  9.  « a  arte  nunca  se  emparelha 
com  a  natureza  » :  •<  mal  sc  em  parou, 
e  peyor,  se  emparelhou  a  dama  com 
esse  ricaço  tào  tacanho ,  e  tâo  mes- 
quinho. »• 

EMPARENTADO,  adj.  Aparentado: 
<<  erdo  emparentados  na  terra  »  Cast. 
L.  t.f.  U9. 

EMPARENTÁR.  v.  n.  Contrahir  pa- 
rentescos. ■<  EmiKirentardo  em  lies- 
panha»  M.  L.  p.  3.  •>  Empar  entou 
na  casa  dos  Medíeis»  :  «tia  Casa 
Real  de  Portugal.  - 

EM  PARO.  s.  m.  Coisa,  que  empara, 
que  cobre,  abriga,  defende.  Alen, 
e  Moça ,  foi.  28.  $ .  u  empara ,  que 
tolha  o  Sol»/.  55.  ult.  Ediç.  «hum 
pano  para  empara  (da  fresta)  que 
tolha  o  ar,  avista»  Idem,  L.  1. 
c.  22.  —  do  sol,  da  chuva,  das  cal- 
mas, neves,  etc.  §.  «  Quer  Deus  que 
pendamos  só  do  seu  empara,  e  pro- 
teiçdo»  Paiva,  Serm.  1.  49.  jt.  S. 
Defesa :  e.  g.  6  emparo  da  minha 
honra  (que  queriío  roubar  a  uma 
donzella).  Palm.  P.  fi.  c.  106.  Sou- 
sa, H.  2.  1.  2.  «i  emparo  das  empa- 
redadas  »  :  •«  —  da  paz.  » 

EMPARKÁDO,  adj.  Coberto  de  par- 
ra ;  c.  g.  vinha  empanada. 

EMPARRAR-SE,  v.  reli.  Cobrir-se  de 
parra.  v.g.  a  vinha. 

EMPARVÒECÈR,  v.  at.  Fazer  par- 
vo .  com  o  pouco  saber  dos  parvos : 
«  não  ha  coisa  que  mais  ensparooeta, 
que  as  cegueiras  do  amor »  §.  v.  n. 
Fazer-se  parvo,  tolo. 

EMPARVOECÍDO  .  p.  pa«*.  Feito 
parvo ,  tolo :  «  de  trincado  fica  em- 
parvoecido  »  Ceit.  Serm.  da  Invcne. 
da  Crus,  f.  170.  y.  §.  Feito  mini- 
no,  ou  tornado  pela  muita  velhice, 
e  sem  tento,  nem  juizo,  remenine- 
eido. 

EMPASCOÁR.  v.n.  Celebrar  a  Pás- 
coa. 

EMPASTADO,  p.  pass.  de  E  m  pas- 
tar. Diz-se  bem  etnpastado  o  pasto 
onde  ha  muita  herva  para  o  gado: 
os  alagadiços,  que  criio  á  ílor  ca- 
madas dc  vegetaes,  que  o  gado  ala- 
gadiceiro  come  principalmente  no 
estio  do  Brasil.  §.  Pintura  empasta- 
da ;  aquella  cuja  tinta  não  foi  des- 
feita em  oleo  bastante  ,  por  onde 
apparece  mais  o  corpo,  ou  massa 
das  tintas. 

•  EMPASTAMENTO,  s.  m.  Acção, 
e  eífeito  de  empastar, 

EMPASTAR,  v.  at  Unir  papel  com 
massinha  sobre  molde  ,  ou  fórma 
para  mascaras,  e  out?as  figuras  de 
vulto.  §.  Empastar  a  pintura.  V. 
Empastado. 

EMPATA,  s.  f.  As.  Embargo,  con- 
fiscação da  fazenda. 

EMPATADO,  p.  pau  de  Empatar. 
O  que  está  parado  sem  fazer  o  que 


queria ,  ou  devia ;  ou  demorado.  §. 
Fotos  empatados  i  iguáes  em  namo- 
ro :  negocio  — ;  o  que  fica  indeciso 
por  votos  em  igual  numero. 

EMPATAR,  v.  at.  Embargar,  emba- 
raçar, suspender:  t>.  g.  empatar  as 
mercadorias  na  alfandega :  esfdo  os 
navios  empatados  no  porto  com  o 
mão  tempo,  ou  por  falta  de  despa- 
cho. §.  Empatar  os  votos ;  fazer  que 
seja  igual  o  numero  por  ambas  as 
parles:  v.g.  o  sexto  vogal  empatou 
o*  votos.  §.  Empatar  o  ansol  na  li- 
nha ;  atá-lo ,  e  enley á-lo  de  sorte , 
que  se  não  escoe  pelo  cabo.  §.  Em- 
polar as  vasas ;  fazer  numero  igual 
delias,  e  no  fig.  oppòr-se,  atalhar. 
§.  Empatar  n.  em  alg.  coisa ,  achar 
nella  obstáculo,  topar,  parar  nella: 
•<  a  ambição  ás  vezes  empata  na  vir- 
tude dos  ministros  »  : «  as  suas  seduc- 
çòes  empatardo  numa  castidade  á 
prova  de  todas  as  tentações.  » 

EMPAVEZADO,  p.  pass.  de  Empa- 
vezar.  V.  §.  «  A  canoa  empavezada 
de  pennas  de  aves»  Fieira,  Cartas 
Tom.  2. 

EMPAVEZÁR.  v.at.  Cobrir  com  pa- 
vezes  as  bordas  das  náos.  §.  Empa- 
vezar.se:  cobrir-se,  escudar-se  com 
pavez.  Chron.  J.  I.  e.  28. 

EMPAVONADO,  p.  pass.  de  Empa- 
vonar-se :  «  como  vai  anpaoonada  l  » 
V.  o  verba 

EMPAVONAR-SE,  refl.  Inchar  de 
vaidade,  ostentando  roupas  gaxis,  o 
ricas,  enfeitas,  e  adornos,  e  adere- 
ços varies ,  andar  inchado ,  e  desva- 
necido, assoberbado  com  essas  coi- 
sas. §.  Eosuberbecer  por  qualidades 
externas  ,  cargos  ,  dignidades.  V. 
A  povonado. 

EMPAVORÍDO,  p.  pass.  V.  Espa- 
vorido. 

EMPAVORÍR,  v.  at  Encher  de  pa- 
vor ,  causar  pavor  a  alguém  ;  e» (fa- 
vorecer ,  espavorir ,  apavorar :  «  mui 
perigoso  é  empavorir,  e  assustar  as 
crianças. »  | 

EM  PEAR.  ou  EM  PI  AR ,  v.at  Met- 
ter-se  os  bois  na  eira,  para  debulha- 
rem os  cachos ,  ou  espigas ,  que  fi- 
cão  depois  da  primeira  debulha. 

EMPÉÇ A  ,  EMPEÇAS,  EMPEÇA- 
MOS ,  EMPEÇÁE8  ,  EMPÉ- 
ÇAO :  Variações  do  Conjunctivo  de 
Empecer.  V.  Palm.  P.  2.  c.  107.  As 
de  Impedir  sào,  Impida,  Impidas, 
etc. 

EMPEÇADO,  p.  pass.  de  Empeçar. 
Embaraçado  :  v.  g.  cabello,  estilo 
empeçado.  Fieira, 

EMPEÇAR,  v.  n.  Topar  ,  embicar 
em  alguma  coisa.  Lus.  IX.  71.  «  yu« 
sobre  tila  empeçando  também  caio» 
V.  Empecer:  torpeçar,  embaraçar- 
se.  Barros.  <•  outros  empeção  nclles  » : 
«  andamos  a  cada  passo  empeçando  na 
morte,  e  cuidando  que  nunca  nos 
ha-de  chegar  »  Puto.  Serm.  §.  Em- 
bicar ,  no  fig.  reparar ,  reprovando. 
F.  do  Are,  1.9,  « haveremos  os  sa- 
fra- 
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trapat  de  empeçar  na  falta ,  que  o 
Arcebispo  tinha  de  tangue  illustre , 
e  de  Avoengos»  §.  Empeçar  nas  pa- 
lavras ,  ourasdes:  nlo  fallar  cor- 
rente  por  torvação ,  etc.  Feo ,  Trat. 

5.  Eilen.  §.  ■  Empeçando  em  cato* , 
que  o  chega  vão  a  estado  de  se  nào 
saber  dar  a  conselho»  (encontrando 
casos  de  consciência,  que  erào  dif- 
ficeis  de  resolver)  V.  do  Are.  3.  15. 
§.  Começar,  desus.  §.  Enredar  :  «  cu- 
biça  Indo  empeça  n  Sá  Mir. 

EMPECER,  v.  n.  Fazer  damno:  utem. 
o  fojo  empecer  nada  aot  Mouros, 
que  eitatóo  em  «ima  »  Couto,  8.  36. 
(sem  prop.)  Fieira,  4.  n.  8.  «se  em 
nada  me  Empeceu  o  ptecodo»  Paio. 
Serm.  I.  /.  49.  1.  « nenhum  género 
de  mal  cos  poderá  empecer  em  na- 
da n  ;  «  levantarão  huma  revolta  com 
desejo  de  empecer  os  nossos  »  Bar- 
ros ,  1.  7.  6.  <i  ar.  ■  que  mais  em- 
pecarão  .  que  aproveitárdo «  Guia 
de  Casados.  §.  Causar  estorvo  da- 
noso: damnar:  Sá  .Mir and.  «hora 
achaques  mil  te  empecem  »  Eufr.  2. 
7.  « tudo  o  que  empece  á  limpeza  da 
nlma"  V.  de  Suso ,  c.  S7.  «a  justi- 
ça náo  empeceu  a  certos  homizia- 
dos ■  14,  nlo  os  prendeu  %  ou  es- 
torvou. V.  do  Are.  L.  6.  c.  lfi.  §. 
Ficar  atalhado,  estorvado :  »  achaste 
outra  cava  para  os  elefantes  empece- 
rem f  "  ficarem  atalhados  com  teu 
damno.  Couto.  10.  10.  7.  —  com 
guerra,  e  armas.  Goes,  1.  e.  78.  a 
alguém.  Lus.  9.  71.  «que  sobre  ella 
empecendo  também  caja  Quem  a 
seguiu. » 

EMPÉCÍDO.  p.  pass.  de  Empecer. 
B.  1.  7.  4.  «elles  forào  os  empeci- 
dos :  »  i.  é ,  lesados  com  mortes ,  e 
feridas. 

EMPECÍLHO,  •.  m.  ObsUculo,  es- 
torvo 

EMPÉCIMÊNTO,  s.  m.  O  acto  de 
empecer .  fazer  mal.  antiq.  «  empe- 
cimento  aos  inimigos»  Azurara,  c. 

6.  Ined.  II.  890.  «  fazem  algum 
empecimento : n  perda,  dano. 

EMPECÍVEL  ,  adj.  Que  empece  , 
prejudica,  dana  :  uhervas  empeci- 
veis  ao  crescimento  das  plantas  » 
Sarros,  Gramm.  f.  271.  «  Eu  sou 
empecivel  a  todos  »  D.  Franc.  Ma- 
noel, Carta  73.  Cent.  5.  «seudo 
um  só  usurpador  empecivel  á  pai  de 
toda  a  Europa. » 

EMPECÍVO  .  adj.  V.  Empecivel. 
Elucidar. 

EMPÈÇO,  s.  m.  Empecilho,  estor- 
vo. S2  Mir.  Esparsas.  Estrang.  A. 
b.  §.  Começo,  antiq.  Elucidar. 

EMPEÇONHAR,  v.  at  Corromper 
com  peçonha  ,  dá-la  ,  envenenar  : 
■■  —  os  poços ,  a  gente.  » 

EMPEÇONHENTADO,  p.  pass.  de 
Empeçonhentar:  «  —  toda  a  Hespa- 
nha  com  a  falsa  doutrina  Arriana » 
Ledo,  Deter. 

EMPEÇONHENTAR,  v.  at.  Enve- 
nenar. V.  de  Suso,  c.  «7.  « empe- 


çonhentar as  fontes»  §.  fig.  «  Empe- 
çonhenta as  orelhas,  a  mentira,  ou 
a  adulação  :  empeçonhentar  com  o 
veneno  de  suas  maldades.  Arraes , 

6.  t.  *  1.  £4.  T.  d' Agora,  1.  í. /. 
93.  «  empeçonhentava  o  ar  o  fedor 
dos  cadáveres»  Fios  Sanct.  f.  £54. 
V.  Corromper,  inficionar  com  po- 
dridão. 

EMPEDERNECÈR  .  t.  at.  Conver- 
ter ,  tornar  em  pedra ,  petrificar.  §. 
fig.  «  Emperdenecer  tanto  huma  al- 
ma ,  com  a  continuação  de  um  vi- 
cio» Paio.  Serm.  l.f  176.  §.  Em- 
pedernecer-se  o  corarão:  obstinar-se 
na  culpa .  ou  ia.-er-se  insensível  as 
paixòVs ,  aos  remorsos;  é  mais  que 
callejar-se.  Arraes,  5.  6.  Paio.  S. 
l.f.  «68.  f.  f.  26*.  f.  «empeder. 
necer-se  a  alma  na  culpa : »  fazer-ie 
dura,  cruel,  insensível,  deshumana, 
obstinada ,  etc.  na  tyrannia ,  na  ini- 
quidade ,  na  ignorância ,  na  teima , 
no  esquecimento  dos  deveres ,  etc. 

EMPEDERNECÍDO,  p.  p.  de  Ero- 
pedernecer-se.  Puio.  Serm.  l.f.  £83. 
V .  «  amollentar  tâo  empedernecidos 
peito*"  coração — .  f.  491. 

EMPEDERNIDO,  p.  pass.  de  Em- 
pedernir-se.  Arraes.  3.  35.  -empe- 
dernido, e  desditoso  fruto»  Eneid. 
III.  146. 

EMPEDERNÍR  ,  v.  at  Tornar  em 
pedra,  ou  duro  como  pedra:  «não 
se  emfiederniu  o  seu  parto»  B.  Fio- 
rest.  fig.  Empedernir  a  alma ,  o  co- 
ração. §.  Empedernir-se ,  refl.  tor- 
nar-se  de  pedra .  ou  rijo ,  e  insensí- 
vel como  apedra;  empedemecer-se : 
« empederniu-a  o  seu  peccado »  B. 
Florest.  4.f.  68.  (em  ambos  os  sen- 
tidos.) 

EMPEDIMÈNTO,  e  deriv.  V.  Inv 

pedimento,  ele. 
EMPEDRADO  ,  p.  pass.  de  E mpe- 

drar. 

EMPEDRADÔR,  s.  m.  O  que  em- 
pedra ,  calça  com  pedras. 

EMPEDRADÚRA,  s.  f.  Doença  do 
cavallo  nos  cascos. 

EMPEDRAR  .  v.  at.  Calçar  :  v.  g. 
empedrar  as  ruas  com  pedras:  em- 
pedrar o  poço ;  forrá-lo  de  pedras 
para  nào  se  ir  a  agua.  Couto ,  9.  c. 
£3.  §.  íig.  Leitdo,  Miscell.  apode- 
ramos ter  as  nossas  ruas  empedra- 
das com  cruzados »  §.  f.  Fazer  tor- 
nar de  pedra,  empedernir,  (V. Des- 
empedrar) —  a  alma,  o  coração, 
empedernir  :  Empedrar  te  :  petrifi- 
car-se ,  empedernecer-se.  Arraes ,  1 . 

7.  §.  f.  Ficar  mui  duro  como  pe- 
dra, calloso,  como  certo*  frutos;  os 
bicos  das  tetas,  e  neste  estaJo  não 
dão  leite,  como  se  vè  nas  porcas, 
vacas,  cah/r.s,  ovelhas,  éguas,  ele. 

EMPEÇADO,  p.  pass.  de  Empegar. 

«  Nuno  Fernandes  que  hia  mais  em- 

pegado:»  i.  é,  ao  largo  da  costa, 

a-la-mar.  B.  3.  6.  7. 
EMPÉGÁR.  v.  at.  Metter  no  pego, 

engolfar:  «o  vento  furioso  os  empe- 


gou  em  poucas  empulhetas»  §.  No 
fig.  Eufr.  t.  5.  u  empegou-me  a  al- 
ma em  hum  mar  de  receias»  f 
Empegar-te,  v.  at.  engolfar-se.  met- 
ter-se  ao  pégo,  ir  da  costa  para  o 
alto,  em m arar  se ,  ou  amarar-se.  B. 
..  empegou-se  muito  do  mar »  Catt. 
%.f.  191. 
EMPEIORADO  .  p.  pass.  de  Em- 
peiorar.  ( Empeyorado ,  melhor  Or- 
tografia ) 

EMPEIORÁR,  v.  at  Fazer  peyor. 
V ar  ella.  «  empeiorando  os  mãos  « 
v.  n.  Fazer-se  peyor.  ir  a  pyor, 
fazer-se  de  peyor  condição.  Eufr.  I. 
3.  Arraes,  1.  9.  «  0  Governador 
empeyora  da  sua  enfermidade  n  Ckr. 
J.  III.  P.  4.  c.  £8.  «o  que  nat  com- 
petências empevora  ,  fica  mal»  Lo- 
bo, Tom.  4.  f.  164.  ult.  Ediç.  — «, 
fazer-se  peyor :  fazer  de  peyor  coo- 
diçio,  física,  e  moralmente;  na  for- 
tuna ,  etc  «mal  inclinado  já,  con- 
versando os  máos  te  empeyora  «  Bm- 
peyorar,  melhor  Ortografia.) 

EMPELLAMADO.  p.  pass.  de  Em- 
pellamar.  f.  Branco,  descorado,  oa 
amare! lo,  e  upado  como  o  coiro  que 
sai  do  pellame,  e  estão  cs  hydroyi- 
cos,  ou  homens  mui  lioíaticos,  e 
froixos,  t  us.  no  Brasil. 

EM  PELLAMAR  .  v.  at  Lançar  as 
pelles ,  ou  coiros  no  pelliiDr ,  oa 
curtume,  para  largarem  o  ca  bel  lo, 
ou  pello.  B.  Per.  ( Franc  plamer.) 

EMPLLLICADO,  p.  pass.  de  Em- 
pei licar.  §.  Nascer  o  memno  empei- 
licado ;  i.  é ,  dentro  de  uma  das  tó- 
nicas, em  que  anda  no  útero,  que 
se  rasga  cá  fórm :  o  vulgo  diz  que 
são  ditosos  no  discurso  da  vida  os 
que  assim  nascem.  §.  naAsia.  «pa- 
gode empellicado  »  violado. 

EMPELLICAR.  v.  at  Dar  o  prepa- 
ro de  pellica  aos  coiros ,  como  oco- 
tnuçar  é  dar  o  cortiiueuto  da  cama- 
ça.  §.  Cobrir  com  pellicas.  B.  Pe- 
reira. 

ÈMPELO ,  s.  m.  O  pedaço  de  massa 
.  informe ,  a  que  depois  se  dá  figura 
de  pão,  para  ir  ao  forno. 

•  E  M  PELOTA  .  s.  f.  D.  Franc.  Man. 
ApoL  Dial.  p.  39£.  ««cura  atégor» 
não  achada  na  empeiota  do  oito  de 
Clodoveo. » 

EMPENA,  s.  f.  A  volta,  ou  tortura, 
que  toma  a  madeira  nova ,  ou  com 
humidade:  daqui  empenar.  §.  Pa- 
redes da  empina ;  as  dos  topos  da 
casa.  V.  Tacaniça. 

•  EMPENADÍLHA.  V.  Empaasdi- 
Iha.  CW  Dtc.  6.  4.  6. 

EMPENADO  ,^  p.  P*».^  ^mpomr. 

n. 

EMPENAR,  vn.  lr-se  curvando,  03 
torcendo  a  madeira  nova,  oa  hu- 
medecida, ou  com  calor.  Feo  Trat. 
i.  f.  f£4.  jf.  «ante*  a  deixio  set- 
ear (a  madeira)  que  d  outra  manei- 
ra empenará  »  $.  v.  at  Impòr  pena. 
B.  Per.  causar  pena.  Cam.  Filodt- 

"1 
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«o .  Ato  4.  *c.  t.  «<  Amor  me  tem 
mais  empenado.  » 
EMPENHA,  s.  fem.  Remendo,  que 
jonia  todo  o  lado  do  sapato.  Nos 
Jned.  III.  512.  «  518.  parece  signi- 
licar  o  coiro,  que  leva  um  par  de 
sapatos :  ••  em  duas  pelles  nove  pa- 
res de  empenhai  »•  (do  Francez  em- 
peignc.) 

•  EMPEM1ÁDAMÈNTE,  adv.Com 
empenho. 

EMPENHADO  .  p.  pass.  de  Empe- 
nhar. Endividado.  §.  Hipotecado.  §. 
V.  o  verbo.  §.  Travado  pelejando: 
<>  a  cavallaria  estava  tão  «mpenha- 
</a»  Porf.  Rest. 

EMPENHAMENTO,  s.  m.  O  acto 
de  empenhar. 

EMPENHAR  ,  v.  au  Dar  alguma 
coisa  em  penhor.  §.  fig.  Empenhar 
a  palavra,  a  fé ;  obrigá-la  alguém 
por  promessa.  $.  Empenhar  alguém , 
penhorá-lo  ,  pò-lo  em  obrigações  , 
deveres  d«  recouhecimento,  fazendo- 
lhe  boas  obras ;  constituí-lo  em  obri- 
gação. Vitir.  Cart.  33.  /.  1.  «obri- 
gação com  que  V.  S.  me  empenha , 
e  cativa  »  V.  Penhorar.  §.  Empenhar 
alguém  em  alguma  coisa ;  lazer  com 
que  a  tome  sobre  si ,  se  encarregue 
delia,  se  mctta  nella:  e.  g.  empe- 
nhei-o  em  favor ,  ou  para  favorecer 
alguém:  empenhou-Hi  na  guerra  con- 
tra o*  Romanot.  §.  Empenhar-se  em 
alguma  coita  ;  ter  desejo  ,  empenho 
em  se  ella  conseguir  ;  negociar  o  seu 
conseguimento :  empenhar  se  por  ser- 
vir  alguém ;  encarregar-se ,  e  traba- 
lhar por  isso,  como  de  obrigação, 
e  para  tirar  a  limpo  a  promessa.  §. 
Endividar-se.  §.  Empenhar-se  contra 
alguém,  ou  contra  alguma  coisa  : 
v.g.  «empeuhào-seo<»y«oran/<*  con- 
tra ■«  doutos  •> :  "  se  como  inimigos  se 
empenhassem  contra  a  ignorância » 
Chagas.  §.  Empenhar  sua  pessoa 
etn  alguma  empresai  expô-la  aosuc- 
cesso  delia.  Freire,  f.  7.  Vieir.  H. 
elo  Fut.  74.  «a  lei  natural  me  obri- 
ga a  empenhar  a  vida  pola  pátria  " 
arriscar.  Fort.  Rest.  empetikar-se  o 
exercito  em  alguma  empresa,  fac- 
ção ,  intentá-la.  f .  Empenhar-se  com 
alguém  ;  obrigar-se-lhe.  §.  Empe- 
nhar-se  em  razões:  dizer  razões,  por 
que  fique  obrigado  a  fazer  alguma  coi- 
sa. Hist.  dos  illustres  Tavoras.  «  por- 
que o  Duque  se  nâo  empenhasse  em 
■  razões»  §.  Meller-se  em  coisa  diifi- 
cultosa.  perigosa,  arriscada,  traba- 
lhosa: <>  emttcnhar-se  na  guerra,  con- 
quista ,  empresa  »  -—  em  alguma  ne- 
gociação,  conciliação;  em  pleitos, 
em  navegação:  «  empenhar em-se  em 
uma  tào  larga,  e arriscada  viagem» 
Fieira,  numa  revolta ,  sedição ,  ele. 
«§.  Empenhar:  fazer  contrair  empe- 
nhos, grandes  dividas.  T.  d' Agora, 
1.  8.  -o*  coches,  liteiras,  ginetes, 
e  outras  coitas  d' este  toque  *Ao  as 
ífue  eropenhâo  os  morgados,  e  ar- 
t  endão  as  cQtnmendn*  n  §.  .«  Eu  vos 
7'om.  I. 
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empenho  minha  fim  V.  de  Suso,  c. 
38.  obrigo. 

EMPÈxXHO,  s.  m.  O  dar  bens  em 
penhor.  §.  O  acto  de  obrigar  a  sua 
palavra.  §.  Ter  empenho  em  alguma 
coisa;  to,  o  desejo  empenhado  em 
conseguí-la ;  ou  estar  empenhado  em 
consegui-la.  fazè-la.  §.  Ter  empe- 
nhos por  alguma  coisa  ;  peditórios 
de  pessoas ,  que  obrigão  a  servi-los. 
§.  Valia  ,  valedor ,  que  terça  por  al- 
guém. Metter  empenhos,  para  con- 
seguir alguma  graça,  mercê,  êxito 
de  negocio.  §.  Carta  de  empenho; 
de  rogo  de  pessoa  de  rs»|ieito ,  que 
se  empenha  em  conseguir  alguma 
coisa :  o.  g.  Fudo  foi  o  seu  empenho  • 
«foi  quem  serviu  de  empenho»  §u 
Fauer  empenho  por  conseguir;  dili- 
genciar empenhando  alguém  para 
esse  fim.  §.  Contrair  empenhos  ,  i. 
é,  dividas,  ohrigaçooj.  §.  Empenho 
amoroso  ;  trato  ,  liança  amorosa  : 
proíia  .  calor ,  ardor  na  peleja  ,  re- 
questa, pertençào,  «Sem  um  parti- 
cular empenho  da  Providencia,  e  os- 
tentação das  suas  maravilhai ,  como 
poderia  prevalecer  no  mundo  mais 
polido  a  religião  de  um  Deus  n acido 
na  miséria,  e  morto  na  ignominia  ?  » 

EM PENHORADO,  p.  pass.  de  Eirt- 
penborar.  Dado  em  penhor ,  empe- 
nhado. 

EMPENHORAMÉNTO  ,  s.  m.  O 
acto  de  dar  em  penhor,  (oppignora- 
tio)  Elucidar. 

EMPENHORÁR,  v.  at  Dar  em  pe- 
nhor ,  empenhar.  Prot.  Hist.  Ge- 
neal.  Tom.  l.f.  63. 

EMPENNÁDO,  p.  pass.  de  Empen- 
nar.  V.  §.  Setta,  ou  frecha  empen- 
nada;  i.  é,  fincada,  pregada.  P 
Per.  2.  1S9.  f.  e  69.  f.  frechada 
empennada  no  rosto,  na  caheça.  §. 
« Tinhão  os  escudos  todos  empenna- 
don  dc  seitas : »  i.  é ,  cravados.  Cart. 
4.  c.  37.  «todas  as  adargas  forào 
empennadas»  id.  L.  S. /.  83.  «fica- 
rão os  nossos  tào  empennados ,  que 
parecião  ouriços  cacheiros »  Couto , 
10.  3.  12.  §.  «Ave  nova  bem  em- 
pe n  na  tia  »  Vilhalp.  Prol. .  «  Mance- 
bo* empemnados  »  enfeitado».  Sá  Mir. 
Tom.  Si.  f,  64.  idem,  Estrang.  «não 
lhe  .ha-de  fallecer  outro  melhor  cm- 
pennado  com  quem'  logre  (a  viuva 
moça)  o  que  lhe  velho  (marido) 
deixar»  V.  o  verbo. 

EMPENNÁR,  v.at.  Pòr  pennas,  v.g. 
nas  frechas,  nos  virotes,  seitas.  C. 
Ftlod.  4.  »c.  2.  Amor  me  tem  mais 
empenado,  <jue  nenhum  virote  seu; 
onde  o  poeta  faz  equivoco  entre  em- 
penado, e  cmpçnnado,  que  se  sub- 
«utende :  «  empennou,  as  azas  ao  pen- 
sa mento »  Lusit.  Transf.  f.  256.  §. 
Guarnecer  de  pennas.  Goes.  « pinldo, 
•■  empennão  de  pennas  de  aeesn  §. 
Criar  penna:  v.  n.  «já  vai  emj>en- 
nando »  §.  Enfeitar  :  «  a  quem  o 
mundo  empenna»  Feo,  Traí.  2.  /. 
166.  y.  $.  Empennar-se  .  no  fig. 
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vestir-se  ataviadamente.  Ulis.  f.  14. 
V .  «  quem  se  empenna  ,  e  nàu  tem 
penna,  depois  se  depenna,  t  vive 
em  pena ;»  i.  è ,  a  quem  galèa  ,  e 
triunfa  a  vida  com  o  alheyo,  tem- 
po vem,  que  lho  tomão,  e  que  vive 
em  dòr,  e  aQlicçào.  §.  Dior.  d*  Ou- 
rem,  freq.  e  f.  598.  empennado  de 
pelles;  forrado,  vestido.  §.  Cravar 
setas,  e  frechas  atirando:  <•  muitos 
Soldados  com  as  frechas  empenna- 
das  por  algumas  partes  do  corpo » 
Caron.  /.  III.  P.  4.  c.  102. 
EMPEORÁDO.  V.  Erapeiorado  .  e 
derw. 

EMPEORAR,  v.  n.  Pejorar.  Cam. 
Redond.  «pois  meu  viver  empeora.  » 

EMPEP1NADO.  adj.  v.  f.  rijo.  teso. 

EMPEQUETÁDO.  adj.  do  Bras.  M. 
Lus.  4.  f.  95.  V.  Enxequftado. 

EilPERÁDÒR.  EMPERATRÍZ.  V. 
Imperador.  Imperatriz. 

EMPERLAK,  v.  at.  poet.  us.  Ador- 
nar de  perola<s.  f.  m  empcrla  a  Auro- 
ra as  tranças»  com  orvalho. 

•  EM PERO,  conj.  ant.  Porém,  toda- 
via. D.  Cath.  Perf.  Monas  t.  4.  e  9. 

EMPERRÁDAMÈNTE ,  adv.  Obsti- 
nadamente. F.  Mend.  c.  46.  « dei- 
xando-se  assim  morrer  emperrada- 
mente. 

EMPERRADO,  p.  pass.  de  Emper- 
rar. Auto  do  Dia  de  Juizo.  «  o  vuV 
Ião  he  emperrado»  F.  Mendes,  c. 
211.  «os mais  emperrados  corações •» 
F.  do  Are.  L.  3.  c.  13.  «os  mais 
duros ,  e  emperrados  corações  torna- 
va de  cera»  Cast.  S.f.  83.  u as  ini- 
migos estarão  tào  emperrados  contra 
os  nossos,  que  antes  quixerdo  mor- 
rer »  :  «  rústico  emperrado  nas  coisas 
de  seu  proveito ,  e  que  ndo  admitte 
conselho  -  II.  Naut.  1.  419.  «a  mu- 
lher emperrada  quer-se  quebrada  » 
Ulis.  1.  3.  Cam.  Seleuco,  foi.  51. 
« —  no  peccado  »  Lucena ,  4.  11. 
duramente  obstinado. 

EMPERRAMÈNTO ,  a.  m.  Obstina- 
çào ,  perrice.  B.  Per. 

EMPERRAR,  v.at.  Fazer  perro,  obs- 
tinado ,  raivoso.  Prestes,  f.  2.  « isso 
me  «wzMrrra»  §.  Emperrar-se,  ou 
emperrar,  neutro,  obstinar-se :  v.g. 
Emperrar-se  nos  vicias.  Heit.  Pinto. 
«  emperrados  nos  cicios  »  não  descon- 
tinuar com  obstinação.  §.  Emperrar, 
intrans.  ficar  parado,  v.g.  o  arado, 
ou  o  homem  obstinado,  o  animal 
de  tiro,  ou  de  carga,  que  não  aco- 
de ao  aguilhào,  á  espora,  etc.  e  nào 
quer  andar.  §.  transit.  Obstinar  na 
teima,  cegueira  do  erro,  e  da  culpa 
»  Deus  endurece ,  obstina ,  emperra 
a  quem  quer,  ha  misericórdia,  c 
atenta  os  corações  de  quem  lhe  agra- 
da, e  quer»  §.  Em/terrar  tem  e  em 
emperro ,  emperras  ,  empêrra ,  cm- 
ptrrâo,  do  Indicativo:  no  Subj.  «m- 
pirre,  emperres,  anptrrem. 

EMPERRO,  s.  m.  vulg.  V.  Emper- 
ramento.  •■  Há  tal  cmpèrro?  viu-re 
já  tanto  emperro?  tào  duro  no  seu 
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emperro»  perrice  ,  obstiniçio  bru- 
tal. 

EMPERTIGADO,  adj.  Que  está  d i- 
r.ito,  e  teso,  wm*  cur  ar,  nem 
torcer ;  dizemos  do  homem  que  as- 
bim  anda:  vem  depettka,  vara, 
ou  pertign  Portngnez.  V.  Perliga. 

•  LMPERTIGARSE,  v.  refl.  Pòr-se. 
andar  empertigado. 

EMPESSÍVEL,  adj.  Que  sene  da 
f^torvo  ,  empecilho  :  upmfetsamos 

ter  empessiveis  d  gente  »  Apol.  IHal. 
f.  230.  de  empecer.  V.  Empedrei  , 
mte  faz  mal. 

EMPE880AMÈNTO ,  t,  m.  ant.  O 
acto  deempe— oar,  ouempHiar  o  que 
se  dá,  vende,  traspassa  em  outrem, 
em  que  se  encabeça  a  herdade,  em 
quem  srfazpessoa,  u  quem  *•  (kipet- 
soeiro,  ou  proprMario.  V.  Prssoeiro. 

EMPEBSOAR ,  v.  ai.  ant.  Empossar. 
Elucidar.  V.  Pevoeiro ,  Posseiro. 

EMPESTADO,  p.  pass.  de  Empes- 
tar. §.  Ferido  de  pe,te.  §.  Pestilente. 
pestífero. 

EMPESTAR  .  v  nt.  Causar  peste,  fe» 
fir  de  peste :  n*  immnndicias ,  r  ex- 
hataçne»,  gue  empestao  a  Cidade. 
wòê  má  os  exemplos,  e  grandes  es- 
cândalos entftettáo  a  societtade  civil :  » 
sâo  contagiosos,  e  lavrào,  ou  gTas- 
sâo,  como  a  pe*te. 

EMPEYORAR.  V.  Empeiorar.  Heit. 
Pini.  f.  151.  outros  st  empeyoréo  »  : 
o  Mao  amo  has-de  aguardar,  com 
tnedt>  de  empeyorar »  ( empeyorar  , 
melhoT  Mtogf.) 

EMPEZADO  ,  p.  país.  de  Empetar. 

EMPEZAR,  v.  at.  Cobrir  .  apolvi- 
Ihar ,  ou  defumar  com  pez ,  para 
preservaT  da  corrttpçno.  §.  F.  Mend. 
f.  110.  f.  cal.  2.  ..chaeituíò,  ernpe- 
zao  toda  a  tortt  At  corne» ,  e  atxu  » 
secao  ao  fumeiro. 

EMPEZINHADO.  adj.  Sujo,  negro, 
tunado  de  tratar  o  per ,  ou  de  seu 
fumo.  Arran,  S.  S. 

ÊMPHA8E.  ou  ÈM  PH  ASIS.  s.  m. 
ou  fem.  Figura  Rhetorica ,  que  con- 
siste em  pronunciar  alguma  frase  de 
»orte,  que  w  deixe  entender,  que 
as  palavra»  significSo  mais  do  <me 
soão.  Ou  que  se  nio  d«  tudo  o  xpie 
houvera  de  diíer-se. 

EM  PH  ATIÇA  MENTE  ,  adv.  Com 
emphase. 

EMPHÁTICO,  «dj.  Em  que  há  em- 
phase. fTrViVa.  «raeAo  túo  emptiati- 
ca  .  e  discreta,  - 

EMPHITÉOSIS.  <*>  EMPH1TÈU- 
SI8,  s.  m.  Fateosim.  contraio,  pe- 
lo qual  alguém  tòma  algum  prédio , 
para  o  aproveitar  tendo  d*lle  o  do- 
mínio mil ;  e  paga  certa  porção  ao 
senhor  principal .  ou  directo  em  co- 
nhecimento do  Senhorio ,  e  o  Lau- 
'demio:  aforamento,  ernprasa mento , 
"preso. 

EM  PH  ITÈOTA  .  ou  EMPHfTEU- 
TA  ,  s.  c.  Pessoa .  que  tomou  <»  do- 
mínio Otil  do  prédio  pala  tmpkkeu- 
»».  V.  Dc  ordinário  se  nsaniustulino. 


•  EMPHITÈUSIA  .  s.  f.  O  mesmo 
que  Emphiteusis.  •<  Se  ho  mesmo  se- 
nhor, em  cuja  vida  caJrO  t  imphi- 
teusia  em  comisso ,  ho  nam  deera- 
rou  antesqne  morresse  »  Navarro  , 
Cnmnt  rrsolut.  ltS.  N.  90. 

EMPHITEUTICADO  ,  p.  pass.  de 
Emphitenticar.  Dado  em  fatio<im. 

EMPHITEUTICÁK,  v.at.  Dar.  alhear 
o  domínio  util  segundo  a  natureza , 
c  cor.dirrVs  do  emUtewit.  Lei»  Mod. 

emphitruticar  umas  terras»  aforar, 
empr.ior. 

EM  PHI'1  EITICAftlO  .  adj.  Da  na- 
tureza da  emphitrmis  v.  n.  prédio , 
Urras  cniphiteuticariu*  ,  aforadas  . 
empresadas. 

•  EMPHITÈUTICO,  adj.  Feito,  ou 
celebrado  pela  natureza  de  emphi- 


r. 


EMPIÁR.  V.  Empear. 

EM  PI  COTA  DO.  p.  p.  de 
Ord.  Man.  1.  4».  6. 

EM  PICOTAR,  v.  at.  Pòr  no  pico. 
picoto .  ou  cume  da  picota ;  encu- 
mear.  §.  Prender  na  picota .  e  ex- 
|>ur  á  vergonha,  como  se  expõe  no 
pelourinho ,  ou  pendurar  nas  argolas 
delle  para  enforcar ,  ao  uso  antigo. 
Ord.  Man.  L.  1.  T.  4».  f  fl. 

EMP1DÒSO.  adj.  V.  Impidoso.  B. 
Ciar.  c.  Al.  Intd.  II.  SI 6.  ulvya- 
res  empidosos  para  os  de  Cavallo» 
§.  1  mpedido ,  retardado :  *>  ao»  qtnes 
o  camnho  joi  mais  empidoso ,  com 
o  basilisco,  e  artilharia  grossa,  com 
que  lhe  tirarão ,  e  detitxnlo-se  em 
tubir,  etc.«  B.  S.  7.  0. 

EMPIÈMA,  s.  m.  t.  de  Med.  Ajun- 
tamento de  matérias  em  Alpima  ca- 
vidade do  corpo.  term.  de  Cirnrg. 
Abertura  embaixo  do  peito  ,  pata 
dar  sai  d  a  ao  sangue  derramado  na 
sua  cavidade. 

EMPIENlATICO,  adj.  Que  temem- 
piema. 

EMPÍGEM.  v.  f.  B«stella  seca .  que 
se  e»tende  pouco,  «  pouco  pela  p«lle 
do  corpo ,  outras  há ,  que  sáo  vivas , 
e  talvez  corroem  ,  e  slo  cancerosas, 
*  malignas;  darta,  herpes,  (.erpigu. 
papwla. 

EMPILHADO,  p.  pass.  de  Empilhar. 

«vfaerfo  soldadas  empilhados,  sem  se 

poderem  deienvohfrr  rtn  lugar  aper. 

ttid».  Cast.  L.  J.  /.  166.  $.  Bailas 

empilh.ulnt ;  postas  M  pilha  junto 

ao  canhão. 
•  KMPI1.HAMÈNTO.  s.  m.  Acção 

de  em  pi  Ibar  ;  estado  do  que  está  em- 

pilhado. 

EMPILHAR  .  at  Dispor  *m  pi- 
Ihus :  v  g.  empilhar  taboado,  baias, 
fruta,  tardinhas,  etc. 

EMPINADO,  p.  pass.  de  Empinar. 
Levantado:  r  g.  cavalto——;  pasto 
em  gemias.  §.  Monte,  serres  «aVpi- 
mtdà  ;  alta ,  direita ,  sem  Indeira. 
V.  d»  Are.  5.  c.  17.  «a  bordaJ  do 
tio  era  empinada,  e  dava  má  saiJa 
aos  -cavalU-troe ,  com  o  que  nio  po- 
dendo vinjgwr  a  cima  se  afogarão 


muitos  » : «  penedos  soltos  uns  dos  ou- 
tros ,  e  muitos  empinado* . . .  parece 
que  estio  ameaçando  rui  na»  Lt&>, 
OeKr.  e.  10.  V.  Alcantilado  §.  Ph<. 
bo,  oo  o  Sol  empinado  do  mrvo  dia. 
Ptdm.  P.  $.  f.  US.  Cam.  Egloyas 
t.  e  7.  §.  fig.  //.  Pinto.  empinado 
no  mais  alto  cume  da  gloria  do  mun- 
do» §.  Soberbo,  altivo,  elevado. 
Eneida  XII  93.  f  Exaluio  en 
virtude.  H.  Naut.  S.  Sáo.  «  a  Com- 
panhia andava  lá  mui  crec;da  ,  e 
empinada :  <<  encumeado:  «homem 
muito  empinado  em  uma  virtude,  e 
descuidado  nas  outras»  Paio.  Sem. 
EMPINAR,  v.  at.  Elevar  ao  pinácu- 
lo, ou  pino.  cume,  ao  mais  alto. 
no  iig.  B.  Ciar.  c.  82.  «o  farina 
empina  a  hun*  ao  cume  di  mayor 
altura»  (L  %.  c.  4.  mlt.  Ed)  H. 
Pinto.  •»  se  a  fortuna  empina  n- 
guem,  he  para  o  derribar  •» : «  a  pie- 
dade do*  cidadão»  te  empina  stAre 
todo»  o»  /VtWtjpev»  i.  é,  le  eleva, 
«levanta  com  louvores.  Pinheiro,  i. 
56.  e}.  Emanar  o»  copo»;  bebendo, 
e  vasando.  §.  Empinar -se :  eievar-se 
ao  pináculo  ,  opposto  a  abal*Mt. 
Arraet,  10.1.  §  Empinar -se  o  Sol , 
subir  ao  merediano.  Mousinho  -ao 
empinar  do  Sol»  Lobo,  Primo».  Ft. 

I.  /.  6.  §.  Mmi.  e  Moca.  L  t.  t. 

I I.  •<  onde  sohre  o  mar  «'empinava 
hum  erguid>>  rochedo»  j.  Ensuber- 
becer-se  ,  elevar-se.  *}.  Empinar  se 
o  cirallo,  levanur-se  lobte  o»  pés. 
Eneida,  A'.  Cl  9.  « — ooaàsuii»  :u  as 
oodas  paradas  se  forio  emjiinando, 
e  alcantilando  a  grande  attor»  (» 
do  mar  qua  deu  passada  aos  Judeus 
tugindo  do  Egito.) 

EMPINO,  s.  m.  O  estado  da  coisa 
empinada ,  elevada  ao  alto,  ao  ar : 
«  neste  empino  do  cavado  caiu  polas 
ancas  fóra  »  Beber  saúdes  d' empino , 
empinando  os  copos,  e 
de  todo.  a  ver-lhea  o 
mor  —  dos  aJros»  :  — da  soberba 
mais  altaneira. » 

EMPÍREO,  s.  m.  O  Ceo.  onde  está 
Deus .  a  os  Santos,  a  O  Empyréo  fi- 
ca tobre-eminenlB  ao  Ceo  das  agoas, 
a  ao  Firmamento,  que  segundo  « 
cálculos  de  Riccioli ,  e  Clavios  dw* 
da  Terra  mais  de  491:818:000  k> 
gHak»  Fieira. 

EMPÍREO,  adj.  Do  Ceo:  «a—  eox- 
te «•  a  ta-—.» 

8MPIRECMA,  a.  m.  t.  de  Qoim.  0 
gosto,  e  cheiro  das  aguas,  e  óleos 
queimados  ao  faiarem -ae.  distillarem 
se ;  en  ardwlos. 

EMPIREUM ATIÇO,  adj.  Qoe  sen 
«mpáreama. 

♦  BMPIIUCAMÉNTE.  adv.  De  um 
modo  empírico ,  sopeia  pratica. 

EMPÍRICO ,  adj.  Coneanieote  ao  em- 
pirismo. 

EMPIRISMO  ,  s.  ea.  A  pratica  de 
Medicma  foodada  snmente  nas  oh- 
servaçôas.  sem  admitlir  racioaaa* 
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mentos  theoricos  da  arte ,  e  das  que 
a  auxilwo,  como  a  Chimica,  Far- 
mácia ,  etc. 
EMPIIíTIGADO.  p.  pass.  de  Empir- 
ista r. 

JEMPIRTIGAR-SE  ,  v.  refl.  Endirei- 
tar-se ,  entesar-se,  coíbo  a  pirtiga. 
§.  transi t.  —  o  pescoço,  endireitá-lo 
tesaruente,  talvez  a  cobra  se  empir- 
titfa  sobre  a  colla:  «vai  o  Juiz  da 
festa  mais  empertigado ,  que  a  per- 
tiga  que  leva  na  mia  » 
EMPISCÁDO.  p.  pass.  de  Empiscar. 
EM  PISCAR,  v.  at.  V.  Piscar  o  olho. 
B.   Per.  §.  Empiscar-se  os  oMo*  ; 
irem -se  cerrando,  ou  cerrarem  a  miú- 
do ,  e  abrirem ,  do  que  tem  sono , 
ou  viuho  ,  que  o  causa,  m  Empiscdo- 
tc-lhe  os  olhos,  e  quebrando  a  ca- 
beça ,  e  pendendo  está  com  o  vinho 
da  ceia  dilatada  até  a  Aurora  do 
novo  dia.  » 
EMPL ANTAR,  v.  n.  Plantar:  «se 
lhe  emprantardo  no  coração  ••  Ined. 
I.  f.  880.  Implantar. 
EMPLASTADO,  p.  pass.  de  Emplas- 
tar. 

EMPLASTAR,  v.  at.  Pòr,  cobrir.de 
emplasto,  cu  pannos,  como  os  em 
que  se  applkao  emplastos :  v.  g.  em- 
plastar o  corpo ,  a  cabeça ,  etc. 

EMPLÁSTICO  ,  adj.  Que  tapa  os 
poros:  v,  n,  medicamentos  emplasti- 
cos ;  virtude  empiastica. 

EMPLÁSTO,  a.  m.  Medicamento  de 
varias  drogas  amassadas,  e  incorpo- 
radas ,  e  cozidas  de  ordinário  com 
oleo ;  applica-se  externamente  para 
tapar  os  poros,  e  rnol  li  ficar  algum 
tumor  ;  ou  para  se  introduzir  por 
elles  alguma  parte ,  de  que  é  com- 
posto, como  os  mercuriáes,  confor- 
ta ti  vos  ,  etc.  §.  O  panno  com  o  em- 
plasto. 

EMPLAZÁR.  V.  Emprazar.  Elucid. 
EMPLUMADO,  p.  pass.  de  Emplu- 
mar. Ornado  de  plumas.  //.  Dom. 
P.  2.  /.  £44.  «  cabeçal  emplumadas, 
rostos ,  e  corpos  almagrados  <•  •  nas- 
cer— ;  com  pennas:  efig.  com  dis- 
cernimento, bom  entendimento,  com 
ideyas  que  nao  sào  da  idade  tenra. 
EMPLUMAR,  v.  aL  Empennar,  or- 
nar de  plumagens :  emplumar  at  sei- 
tas, com  plumas  no  cabo  opposto  á 
farpa,  ou  ponta.  §.  Emplumar-se; 
criar  pennas  a  ave ,  empennar :  os 
Poetas  como  cisnes  dizem  que  o  cor- 
po se  Ibes  empluma. 
EMPOADO  .  p.  psm  de  Empoar.  T. 
d  Agora,  1.  8.  «o  trabalho  já  d'tm- 
poado  ninguém  o  conhece.  » 
EMPOÁR  ,  v.  at  Sujar  ,  cobrir  de 
pó ;  it.  de  pós  brancos  para  enfeite : 
c.  g.  empoar  o  cabello. 
EMPOBRECER,  v.  at.  Fazer  pobre. 
§.  d.  Cair  em  pobreza.  ArratSi  8. 
7. 

•  EMPOBRECIDO,  p.  p.  de  E  ropo- 
brecer. 

EMPOÇADO,  adj.  Mettido  em  poço, 
eu  poça :  c.  g.  empoçado  em  ' 


fig.  em  tangue.  Seg.  Cerco  de  Diu, 
foi.  £93.  §.  Diziao  huns  Filósofos, 
« que  a  verdade  está  empoçada ;  » 
(altamente  escondida ,  no  fundo  do 
poço) 

«EMPOÇAR,  v.  at.  Metter,  encer- 
rar em  poço.  "  Ao  casto  José  se  crião 
os  irmãos  matar,  empocem,  e  ven- 
dSo»  Ceita,  Serm.  I.  1  IS.  y. 

•  EMPOEIRADO,  p.  p.  de  Empoei- 
rar. 

•  EMPOEIRAR,  v.  at.  Encher,  co- 

brir de  poeira. 

EMPÓFlA,  a.  f.  t.  da  As.  Pretexto, 
còr  para  tomar  o  aLheyo ,  e  erào  os 
que  os  Christãos  na  Asta  usa  vão  com 
os  Mouros  dominados :  o.  g.  n  gal- 
linha  de  Mouro ,  que  entrava  em 
casa  de  Christao ,  havia-se  por  chri- 
stianixada,  e  pertencia  ao  Christáo 
só  por  esse  titulo :  se  o  Christáo  dava 
topada  á  porta  do  Mouro ,  este  pa- 
gava-the  a  cura,  ou  damno  á  von- 
tade do  offendido.  Santo* ,  H.Ethiop. 
L.  6.  c.  t.  e  L.  1.  c  IS. 

EMPÒFO.  s.  m.  Animal  semelhante 
ao  wavallo.  mas  muito  mayor  .  acha- 
se  nas  margens  do  Cuanza,  rio  de 
Etbiopia.  Santos,  L.  £.  c.  6. 

EMPOLA  ,  s.  £  Bolha,  folie  de  ar. 
ou  agua ,  feito  na  pelle.  §.  Quinta , 
pomar.  B.  1.  S.  8.  «povoado  em 
empo  lias  de  terra* :  >»  partes  viçesas , 
próprias  para  lavoura  com  valles,  e 
colimas,  e  daqui  talvez  terra  empo- 
laéa.  (V.  Empolado ,  e  V.  Empolar- 
$e  a  terra ,  e  ir  alteando  em  colli- 
nas,  empola»,  outeiros.)  V.  Reguen- 
gos ;  reputa-se  melhor  sitio  o  que 
tem  valias  ,  colimas  ,  empolas.  §. 
Fatiar  empola*  :  usar  de  palavras 
empoladas.  Lobo,  Corte.  §.  Empo- 
la :  bolha ,  que  faz  a  agua ,  ou  rio 
correndo.  Seg.  Cerco  de  Diu ,  /.  £83. 
§.  Empola,  antiq.  ambula:  "  erns to- 
la de  prata  n  /'ror.  da  Hi*t,  den. 
Tom.  1. 

EMPOLADO,  p.  pass.  de  Empolar. 
Feito  em  empola.  §.  fig.  O  mar  em- 
polado; ondas — ;  túmido,  inchado. 
Uli*.  u  Ser  aqui  o  mar  empolado  e 
de  fervura»  É.i.8.1.  fig.  «coração 
empolado  com  muitos,  e  vários  de- 
sejos» Paita  ,  S.  £.  355.  §.  Terra 
empolada  ;  alta  ,  collinosa  ,  não  ala- 
gad  iça :  « terra  empolada  com  alguns 
cabeços»  B.  i.  5.  I,  §.  Crescido,  e 
gordo:  0.7.  o  bezerrinho  empolado. 
Sá  Mir.  Égloga  8.  •>  Velho  namora- 
do com  moça  formosa ,  e  —  na  lia 
hi  para  dous  dias»  Sá  Mir.  Estrang. 
$.  Medrado  em  fazenda :  o.  g.  hoje 
está  empolado.  §.  Estilo  empolado, 
palavras  empolada* ;  inchadas ,  que 
nào  sào  verdadeiramente  grandes,  ou 
sendo-o  sào  mal  applicadas,  e  não 
convém  ao  objecto  de  que  se  trata , 
nem  ao  lugar.  Ji.  Pan.  £.  »at  pa- 
lavras empoladas  de  Demosthene*.  » 

EMPOLAR,  v.  at.  Fazer  vir  empo- 
las, v.g.  —  a  agua  de  sabão  sopra- 
da: a  agua  quente  escalda,  e  em- 
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pola  as  mãos,  onde  chega.  §.  fig. 
«as  ondas  desiguáes,  que  o  vento 
empola »  o  Sul  empola  as  ondas.  H. 
Kant.  l.fol.  £85.  §.  Inchar,  ensu- 
berbecer  :  nem  a  riqueza  o  empola- 
va ,  nem  a  pobreza  o  deprimia  Fio* 
Sattct.  p.  ÇXXXI.  f.  cal.  £.  §.  Em- 
polar, n.  inchar-se,  no  fig.  «se  o 
vento  pica,  o  mar  empola»  Mousi- 
nho, Eufros.  1.1.  «por  mais  que  o 
mar  empole »  Ulis.  1 .  4.  use  o  mar 
empoUa  com  vento  contrario»  §.  fig. 
Enriquecer.  $.  Empolar -sr.  o  mar; 
inchar,  sair  do  estado  de  quietação, 
e  do  seu  olivel.  Paiva,  Serm.  1,  f. 
6.  «  empolar -te  em  bndas  o  mar  >• 
Ulist.  8.81.  §.  Aterra  em  empolas. 
§.  Ir  para  o  Pólo ,  encher  a  altura 
náutica.  H.  Naut.  Tom.  l.f.  44. 

EMPOLE  AÇA  O  ,  s.  f.  Empoleamen- 
to.  Bern.  Florttt.  3.  4.  47. 

EMPOLEADO  ,  p.  pass.  de  Empo- 
lear.  Jorn.  do  Are.  1.  19. 

EMPOLEAMÈNTO.  e  EMPOLEAR 
V.  A  polear.  B.  Per. 

EMPOLEAR-SE,  v.  n.  Tocar-se  com 
a  Polia ,  do  que  o  Naire  fica  conta- 
minado, e  é  necessário  desempolear- 
tt.  V.  Polea,  e  Desempolear-se.  §. 
fig.  Contaminar  r  com  conversação 
mística  de  pessoas  baixas ,  ou  a  que 
chamio  vis.  « Esse  fidalgarrão  nao 
quererá  empolear-se  nas  vossas  me- 
rendas ,  e  bailes  ;  mas  assenai-lbe 
com  portuguezes  de  oiro,  veremos 
se  os  aceita  das  vossas  mãoc.  u 

EMPOLEIRADO ,  p.  pass.  de  Em- 
poleira r*se. 

EMPOLEIRAR.SE  .  v.  at.  reílex. 
Pòr-se,  subir-se  no  poleiro.  Prestes . 
13.  1.  §.  at.  Pòr  em  poleiro:  fig. 
« tudo  sofro  por  empoleirar  o  filho  no 
Dezembargo. » 

EMPOLO ADÈIRA.  s.f.  Buraco  nos 
extremos  do  arco  da  bésta ,  ou  de 
frecha ,  onde  se  enfiào  os  extremos 
das  cordas. 

EMPOLGADO,  p.  pas*.  de  Empol- 
gar :  a  relê  empolgada.  V.  o  verbo. 

•  EMPOLGADÚRA.  s.  f.  Acção  de 


EMPOLGAR ,  v.  at.  Estender,  e  es- 
tirar a  corda  para  armar  a  bésta  na 
noz ;  oU  arco  com  a  frecha  embebi- 
da para  a  desparar.  §.  fig.  Aferrar 
com  arpéo.  B.  t.  3.  6.  querendo 
empolgar  huma  dettat  Ires  não*.  §. 
Das  aves  de  rapina ,  agarrar.  Arte 
da  Caça.  «  qual  a  que  arrosta  o  sol , 
empolga  o  rayo »  (a  Águia  que  mi- 
nistra a  Jove  os  rayos)  Bocage,  3. 
37.  « —  no  gamo »  $.  fig.  Tomar 
com  violência,  ou  contra  justiça.  H. 
Dom.  P.  i.  4.  £4.  «  que  os  bens  em 
que  o*  Reis  empolgào ,  náo  os  sol- 
ido facilmente  »  :  «  empolguei  logo  o 
firmai»  Vilhalp.  4.  sc.  3.  (veim  de 
palgar ,  ou  poUegar  dedo.) 
K,M  l''<  1 1. (.[;■. IRAS,  s.  f.  pi.  EmpoU 
gadeiras :  it,  a  noz  da  besta.  §.  A. 
parte  da  corda,  onde  a  setta  está. 
e  como  huma  tett 
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snido  da  empolgceira  logo  lhe  pu- 
nhdo  outra.  B.  Ciar.  L.  S.  /.  208. 
col.  2.  $,  Empolgu  eiras  do  eixo  do 
carro  ;  o  lugar  cavado,  onde  elle 
anda  entre  os  cocôes. 

EMPOLHÁDO,  p.  pass.  de  Empo- 
Ihar :  oco*  empalhados  ;  qae  já  esti- 
verào  dias  debaixo  de  galliuha  cho- 
ca, para  os  tirar,  e  que  os  criado* 
res  tirào ,  vendo  que  nlo  ennegre- 
cem  ,  sinal  de  serem  infecundos  , 
pagados  8.  ou  10.  dias. 

EM PO LH AR  .  v.  at.  empalhar  a  gal- 
linha  os  seus  oro*,  ou  qualquer  ave  , 
cobri-los  para  saírem  os  pintas.  P. 
Bernard.  Direcç.  1.  1.  S.  *  os  dias 
alcioneos  escolhe  o  maçarico,  para 
etnpolhar  os  seus  ovos  junto  domar  » 
V.  Ampolhar,  Incubar.  §.  v.  nontr. 
Criar  pinto  o  ovo. 

EMI'ÒLOS;  por  Em  pés  os  Elucid. 

EMPOLVOR1SÁU,  v.  at.  Fazer  em 
p6 ,  moer  em  pó.  §.  Cobrir  com  pó. 
<>.  Empolvorisar-se ;  empoar-se ,  ou 
cohpr-se  de  pó  o  cor|>o.  GodinJio. 

EMPONDERAR,  v.  ai.  Encarregar, 
v.  g.  o  cargo  .  oflkio  ,  diligencia. 
.Mansinho  Jfr. 

EMPOR,  v.  at.  Empòr  alguém  em  al- 
guma coisa ;  acostumá-lo,  pò-lo  nel- 
ia.  Ulis.f.H.  ■<  as  vaidades,  edou- 
dica.  em  guc  vós  ides  em  pondo  vos- 
sas  filhas  n  <§.  Fazer  crer  com  enga- 
no. P.  Per.  2.  foi.  12  tf.  "  os  conse- 
lheiros o  empnuhão  superior  em  tu- 
do» (i.  é,  dirrao-lbe,  e  fariào-lhe 
cr<  r  fem  ra/ào,  que  era  superior  em 
tudo)  e  a  foi.  157.  persuadir:  o.  g. 
t-iujoít  io-c*  em  náo  deixar  passar 
occasiuo ,  ijuc  nunca  tomar  ido  a  ter. 
§.  Enganar,  entreter:  «assi  nos  vai 
empondo  o  mundo,  de  hoje  para  a 
MdMfl  até  Que  vem  a  derradrira 
hora"  nt/uxlp.  l  1.  §.  Assacar, 
levantar:  v.  o.  einpòr  culpa  ,  crime. 
Calco,  //omil.  2.  f.  .SC 9. 

EMPOltKTlCO,  adj.  Papel  empore- 
tico  ;  mataborrào,  passento,  e  de 
embrulhar.  Curro. 

EMPÓRIO,  s.  m.  Cidade,  ou  porto, 
onde  concorrem  a  commerciar  mui- 
tos Nações:  4,  concorrido  como  a  em- 
pório ,  ou  feira ,  onde  se  achando 
todas  las  mercadorias»  B.  3.  5.  1. 
«  Os  grandes  empórios  ,  ou  praças 
niercautes»  Vieir.  10./.  279.  «nes- 
te—das lettras»  (a  Universidade 
de  Coimbra)  idem.  «o  real  empório 
das  obras  de  Misericórdia»  (a Santa 
Casa  onde  elta  se  faz  aos  pobres) 
rieira,  6.  191.  col.  2.  « Se  subli- 
mes acçòts  cantar  desejas ,  Nào  he 
Lvsia  de  Heroes  suberbo  empório? 
Diniz,  Pind.  8. 

EMPOSISSÃO.  V.  Imposicio.  Ord. 
Afons.  i.fol.  143.  «  emposistdes  no- 
vas. » 

EMPOSSADO,  p.  pass.  de  Empos- 
sar. Que  está  de  posse.  §.  Que  está 
j .'•••>'>:  I» ,  posto  em  poder ,  ou  sob 
poder  de  outrem:  u  homem  Ido  em- 
jiossado.  e  cativo  do  Demónio  »  Gafa. 


Serm.  1./.104.  §.  Mettido  de  posse. 
«  Cidade  de  que  e.-lava  empossa- 
do, n 

EMPOSSAR-SE.  V.  ApouaPse.  M. 
Lus.  «  empossar-se  do  seu  patrimó- 
nio» Pinheiro,  2.  3.  empossar -te  de 
nomes  divinos ,  usurpando ,  arrogan- 
do-se. 

EMPOSSILGADO ,  adj.  Mettido  em 
possilga:  fig.  Simdo  Mickado,  foi 
55.  •<  empossilgado  na  choça.  » 

EMPÓ8TA,  s.  í.  t.  êTArch».  A  ulti- 
ma pedra  assentada  cobre  pilastra , 
ou  pilar,  da  qual  pedra  sé  começa 
a  criar  a  volta  do  otoo.  §.  Coisa , 
que  tica  de  permeyo  entro  outras, 
v.  g.  um  moitte,  uma  mata.  Arte 
da  Caça.  por  metter  o  caçador  en- 
Ire  si,  ta  ave ,  alguma  einpwta  de 
matas  ,  ou  pedras  »  fig.  «  entre  o 
bem  ,  e  o  desejo  ,  qu&nta  emposta  , 
ijuanto  pejo.'  i.  é ,  estorvas.  §.  no 
Alem-Tejo  ,  Porção  de  terra,  que 
produz  uns  tantos  moyos.  §.  Ajuda. 
II.  Per. 

EM  POSTURA.  V.  Impostura. 

EMPOSTURÁR,  v.  at.  Fam  em  pos- 
tura» para  enganar,  como  quem  pòe 
posturas  no  rosto ;  mascarar ,  disfar- 
çar, enfeitar  para  enganar,  parecen- 
do melhor  do  que  é  aquille  que  se 
empostura.  B.  P.  (f  acare )  $.  Pescar 
cora  empostura  ;  fraudar  alguém  , 
lográ-lo  com  mentiras ,  apparencias 
de  coisa  boa ,  bom  negocio ,  conve- 
niências falsas :  «  com  bem  te  quero 
e casarei  se emposturâo  as  sumirias  <  . 
u  o  trapo  com  que  se  empostura  o  ava- 
rento sâo  promessas  de  ganhar  mun- 
dos e  fundos  com  o  bulroso  »  V.  Em- 
bustear  como  ditTere. 

EMPOTRÁR,  v.n.t.dAlveit.  Fazer- 
se  o  humor  scirrhoso  ,  duro  como 
pedra  :  <■  alifafes  hiào  chegando  a 
impotrar»  Galvão,  (corrupto  do  Ita- 
liano impetrare  ,  petrificar -se  ,  ou 
empedernecer-se.) 

EMPUANTÁK.  V.  EmplanUr  ;  uu 
antes  Implantar,  como  se  diz. 

EMPRAZADO,  p.  pass.  de  Empra- 
\z»r.  Citado  com  prazo  certo  assina- 
do para  comparecer  na  Corte,  ou 
ante  EIRei.  Goes,  Chron.  M.  1.  p. 
c  12.  rimos  emprazados  para  nos 
acutilar ,  i.  é,  desafiados.  Sim.  Ma- 
chado ,  /.  S0.  «  o»  desgraças  nunca 
vem,  tem  deixarem  outras  empraza- 
das ,  para  virem  apos  cilas  »  Heit. 
Pinto,  f.  119.  col.  1.  " porco  empra- 
zado  n  que  as  buscas  do  caçador  le- 
vautárào,  e  se  escondeu ,  e  amou 
tou,  ficando  as  buscas  em  vigia  del- 
le.  §.  Citado  para  comparecer  a  cer- 
to prazo  ante  EIRei,  ou  suas  Justi- 
ças. Ord.  1.  26.  1.  Emprazado  pia 
comparecer  diante  de  Deus  ( o  Hei 
que  fez  injustiça)  >°i*ia ,  Chron.  de 
D.  Diniz ,  f.  46.  «  morreu . . .  empa- 
tado »  §.  Emprazado  para  enttrar 
em  batalha  ;  desafiado  para  certo 
prazo.  V.  do  Are.  1.  c.  9.  §  »  Dois 
amantes  ficarão  emprazados  para  se 


ralarem  um»  noite  »  Lus.  Tranif.  f. 
450. 

EMPRAZADÒR  .  s.  m.  O  que  em- 
praza.  $.  adj.  Cães  emprazadore  da 
caça.  §.  Oflicio  dos  Montes  Reáts, 
e  Contadas.  Lei  de  21.  de  Março 
de  1800.  «  Emprazadores  de  caça, 
e  lobos  da  Real  Coutada  de  Salra- 
terra»  L.  de  1805. 

EMPRAZAMENTO  ,  s.  m.  Citação 
para  comparecer  em  certo  dia.  Ord. 
Af.  |.  T.  64.  §.  7.  Carta  de  empra- 
zamento. Goes ,  Chron.  M.  P.  1.  e. 
14.  emprazamento  (leito  a  EIRei  pe- 
lo Núncio.  V.  Emprazar.)  htd.  i. 
f.  53.  O  acto  de  emprazar  fazen- 
da,  etc.  (ou  de  plaztr,  s;. r*:« , 
contentar  ,  por  o  mutuo  contenta- 
mento das  partes  que  negociio;  tie 
de  placer ,  Francez :  ainda  Isoje  di- 
zem ptacer  son  argent ,  dá-lo  a  ga- 
nho, e  dai  emplazv  ,  emprasar  a 
terra  por  certo  ganho ,  ou  renda .' ) 

EMPRAZAR  ,  v.  at.  Citar  alguém 
para  comparecer  emjaizo,  num  cer- 
to dia,  ou  prazo:  para  comparecer 
ante  cl-Hei.  Orden.  L  5.  T.  1!?. 
••O  Núncio  ensprazou  a  el-Rei  (D. 
Joào) ,  que  por  sy  ou  seu  procura- 
dor parecesse  na  Corte  de  Roma» 
Jned.  II.  f.  53.  CArcm  de  D.  Joio 
II.  Certos  Cavai leiros  esyrasorfo 
a  el-Rei  para  ante  o  Divino  Tribu- 
nal dentro  de  90.  dias  dar  conta  da 
semjatriça,  que  lhe.-  ri;  rã  Leão, 
Chrxm.  de  D.  Diniz,  f.  52.  §.  fig. 
—  alguém ,  obrigá-lo  a  ficar  em  ca- 
sa, em  algum  lugar,  por  mal,  ou 
por  cortezia ,  e  obsequio  involuntá- 
rio. §.  Requerer  alguém  para  farr 
alguma  coisa  dentro  de  certo  prava 
Al.  L.  S.  /.  1 9.  cai.  4.  «  Em/vouira 

■  a  cidade  de  Leào  para  lhe  ser  entre- 
gue se  nào  tivesse  boccor ro  dentro  de 
certo  tempo  »  :  «•  emprasou  o  »«*iíI 
imigo,  e  os  Gaitados  que  se  reeío 
sem  sob  pena  de  serem  métodos  á 
espada  »  *\.  No  tempo  das  f  rota»  ju- 
diciáes  por  desafio  ,  Desafiar,  e  rep- 
tar para  certo  dia ,  oti  ;ira*i,  oti 
prasos  divisados.  Ledo,  Chron.  Al 
ir.  pag.  170.  wit.  Ed.  §.  Dar  em 
praito  bens,  henlade*.  CWmj,  Kisl 
dos  Bispos  de  Lisboa.  Ord.  4.  4Í. 
S.  V.  Aforar.  Emprazar- te  cms 
outrem ;  ajustar  com  elle  prazo  li- 
mitado, em  que  se  bajào  dever, 
concorrer,  comparecer:  rmpraza- 
rdo  os  dons  amantes  para  se  fatia- 
rem uma  noute »  V.  Emprazado.  f 
Emprazar-se  para  reío  ,  desah  ; 
para  tratar  negócios,  etc.  §.  Km- 
prazar-so,  ant.  preitejar-se ,  capitu- 
lar ,  v.  g.  com  o  inimigo :  »te  cn- 
prazou  (Torre  de  Mem  Corvo),  e 
deu  arrefetias  aos  Castel  banos*  Bee. 
ant.  de  1372.  de  plazo ,  proso,  pia- 
cito.  §.  Emprazar  a  caça  ,  portes , 
cercá-los,  e  aoa)Hoá-los  com  cie»,  e 
mont>íiros ,  nas  moutas ,  dc  «rte  que 
nlo  po«s5o  fugir  ,  e  venbào  «ir 
nas  Aspem,  onde  os  matem.  Mel 
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Cotuj.  VII J.  65.  (falia  de  pessoas ) 
e  Sá  Mir.  «  outro  feito  cáo  que  em- 
praza  ,  e  cheira  »  :  «  porcos  em/jra- 
sados  Resend.  Chron.  c.  108.  «■  em- 
prasou-se  monte  de  porcos»  Inrd. 
li.  188.  (monte  por  montaria,  caça, 
caçada,  cerco.) 
EMPREGADO  .  p.  pass.  de  Empre- 
gar. Empregado  no  serviço  de  al- 
guém; tiro  bem  empregado,  etc.  que 
deu,  feriu  o  alvo,  o  objecto  da  | un- 
taria ,  ou  ferido  acaso,  a  beneficio 
de  quem  o  desparou.  V.  o  verbo. 
EMPREGAR,  v.  at.  Occupar :  t>.  g. 
empregar  o  tempo  em  alguma  coita ; 
empregá-lo  no  estudo ;  empregá-lo 
bem  ,  ou  mal;  empregar  as  forças , 
o  tslenlo ,  «*  cii/a  em  algum  objecto , 
(  Lobo.)  empregar  o  cuidado  em  al- 
gum exercido,  ou  estado.  §.  Empre- 
gar :  gastar  ,  despender  em  coisa 
commercial,  bem,  ou  mal;  v.  g. 
din/teiro:  e  fl g.  Empregar  o  golpe, 
o  tiro.  (Al.  Cona.)  ■  Empregai  se- 
tas, dardos  no  afro  fig.  Empregar 
«m  alguém  a  sua  ira ,  o  seu  furor , 
o  seu  amor.  §.  Dar.  conferir,  occu- 
par; Empregar  algum  offkio ,  ou  di- 
gnidade em  alguém  :  «  emprego  bem 
'via  em  D.  Afonso»  M.  Lus. 


§.  Empregou  sua  filha  bem  nelle ; 
L  é,  casou-a  bem.  4-  Emprcgar-se: 
occupar  se :  «  com  gosto  me  empre- 
garei em  coisa  do  seu  serviço»  §. 
m  se  todas  as pennas  se  empregarão  a 
escrever »  Vieira,  ou  em. 
EMPREGO,  s.  m.  Acção  de  empre- 
gar ,  comprar,  o.g.  fez  bom  empre- 
go em  especearia:  i.  é,  compra.  B. 
§.  Objecto  do  emprego .  fig.  •<  Em- 
pregos da  vista,  o»  attençáo »  V.  do 
sérceb.  4.  c.  S0.  as  coisas  do  mundo 
tváa  tão  dignas  nem  de  hum  empre- 
go de  olhos:  «  na  vista,  e  fama  de 
Aleramo  tinha  tudo  o  que  podia  de- 
sejar para  hum  emprego  amoroso  l  > 
isto  é ,  para  empregar  o  seu  amor 
Lobo.  §.  Occupaçio:  v.g.  jtara  ou- 
tros, e  mais  altos  empregos  fez  Deus 
os  nossos  cuidados.  §.   Oflicio,  car- 
go. §.  O  acto  dc  empregar  os  tiros, 
eiTeito.  Couto,  10.  10.  4.  «todos  os 
empregos  assim  da  não  ,  e  fustas, 
como  da  terra  se  faziào  nelle  muito 
a  custo  seu  (tiros)»  Lucen.  341. 
frecliar  d<s  arcos  ,  o  emprego  das 
setlas  n  ;  a  Fazer  a  artelharia  empre 
i»  M.  C>nq.  §.  Fazer  emprego  nc 
1;  adquiri-la  com  suas  acções, 
compra-la  com  o  merecimento.  AI. 
Cotta,  com  trabalhos  que  atirào  a 
c.onq;  istã-Ia. 
•  EMPKEHENDÈU,  V.  Emprender. 
EMPREITA,  s.  f.  t.  de  Espatifem.  E 
tira  <ie  esparto,  que  se  coze  com  ou 
tra*  para  fazer  um  esteirão.  AI.  Pint. 
c.  112.  a  empreitas  para  esteiròrs» 
Jneã.  II.  217.  "  empreita  de  espar- 
to, ou  ateira  de  junco  »  §.  Emprei- 
ta de  pão;  chincho.  Arte  da  Cosi- 
n/i  a. 

EMPREITADA,  s.  f.  Obra  de 
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preitas  juntas  umas  nas  outras  para 
ficar  mais  largo,  tecido  como  das 
empreitas:  «fazem  uma  empreitada 
de  palhas  de  romeiro  para  cobrir  as 
casas,  e  palhoças »  §.  Tomar ,  dar 
obra  de  empreitada,  é  dar  um  certo 
preço  ao  que  emprende  fazê-la,  e 
acabá-la ,  e  nâo  a  jornáes.  §.  fig. 
Em  sabendo  a  sala  do  valido,  to- 
me-a  de  empreitada,  e  seja  continuo 
ho  passeo  delia  ;  isto  é ,  oceupar-se 
com  fervor,  «diligencia,  como  quem 
nio  trabalha  a  jornáes.  Lobo.  «Os 
padres  da  Companhia  tem  tomado 
a  empreitada  de  pregar  pelas  praça;  » 
Ledo,  Deter.  §.  Tarefa,  o.  g.  de 
costura.  Eufr.  4.  l.f.  144.  §.  Obra 
de  — ,  mal"  feita,  ou  menos  perfeita, 
que  a  de  sobre  mào,  e  vagar. 

•  EMPREITADO,  adj.  Ajustado,  con- 
tratado em  empreitada.  Trabalhador 
— .  Bem.  Exerc.  t.  6.  10.  4. 

EMPREITEIRO,  a.  m.  O  que  em- 
prende ,  e  se  obriga  a  fazer  alguma 
obra  por  certa  som  ma,  ».o\  um  pa- 
lácio ,  um  cáes ,  etc.  Meth.  Lustt. 
oppôi-se  ao  que  a  faz  a  jornáes.  V. 
Empr>zarin. 

EMPREMIDÒR.  V.  Impressor,  antiq. 

EMPRLMÍR.  V.  Imprimir.  Ined.  1. 
■•a 

•  EMPRENDEDÔR,  adj.  O  qtin ,  ou 
a  que  emprende ,  ou  se  determina 
fazer  alguma  cousa.  Pinto,  Dtal.  í. 

tj  8. 

EMPRENDÈR,  v.  at.  Determinar  se 
a  fazer  alguma  acção  laboriosa ,  e 
diflicil :  v.g.  emprendeu  aconquhti. 
o  descobrimento,  a  gurrra  da  Asia  ; 
uma  jornada  :  emprdidtr  qualquer 
justo  perigo.  Freire,  expòr-se :  ■■ o 
estado  (de  Sacerdote)  que  emjTen- 
dia»  V  do  Are.  1.  17.  §  Empren- 
der uma  Praça;  por-lhe  cerco»  Re- 
laç.  do  estrago  de  S.  Felice.  §.  Em- 
prender o  desafio  da  ju<;  >  ;  acceitá- 
lo.  Ined.  II.  127.  [§.  E  f  render  l- 
determinar-.se  alguém  a  fazer  algu- 
ma coisa;  comtçi-la ;  e  liz-se  qutj 
sempre  das  ac.-òes  grandes,  das  quu 
eneerrão  diílkuldade  ou  perigo ,  «las 
<|ue  sân  importantes ,  e  laboriosas, 
etc.  Neste  sentido  dizemos  empren- 
der a  conquista  de  Africa  ;  o  desco- 
brimento dc  novos  mares  e  novas 
terras ;  emprender  uma  viagem  lon- 
ga e  arriscada;  emprender  a  funda- 
ção ,  e  edificação  de  uma  nova  ci- 
dade ,  etc.  Entreprender ,  on  entrr- 
prender,  e  accometter  de  improviso, 
sobresaltear ,  tomar  por  entrepreza  , 
i.  é .  [>or  uma  accào  militar  sub  ta 
e  imprevista,  uma  praça,  uma  for- 
taleza ,  uma  cidade ,  etc.  Pot  onde 
se  vèr.  que  n2t>  sào  synonymos  estes 
v>  cabulo*.  V.  .Synonymos  por  I).  Fr. 
Fnrnc  seo  de  S.  Luis  ,  t.  t.  p.  ]  35  ] 

EMPRENHADA,  adj.  fem.  Prenhe. 

EMPRENHAIí,  v.  at.  l'a*er  prenhe. 
§.  v.  n.  Conc«be»  de  íilgtiejn:  1». g. 

•  a  Vestal  nue  emprenhou  de  Marte. 
Costa  ,  Egloga  10.  §.  Emprenhar 
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de  hsrna  raiStrno;  ficar  prjaria  com 
ella  no  ate#<;  conceber  una  meni- 
na. §.  Emprenhar  de  algutm ;  ficar 
prenhe  por  eHe,  conceber  d'«ll«.  §. 
na  Quim.  V.  Impregnar.  §.  fig  at. 
—  o  des'jo;  fazer  concebedo.  Cam. 
Filod.  «.  ac.  2.  apetitar.  §.  Empre'» 
nhar  por  impugnar  por  impunhnr , 
erro  dos  editores  dos £'erm.  de  Pnha 
J Andrade,  t.  \.f.  31.  e  3t. 
EMPKENHIDÁO,  s.  fem.  Prenhez. 
Ined.1.  144.  M.  Lus.  Goes,  Chnn. 
Man.  P.X.c.  ti.  Ledo,  Descripç. 
c.  45.  desusado. 
EMPRENSA.  e  EMPRENSÁR.  V. 
Imprensa,  etc.  §-  Carapuça  de  em- 
prtnsar ;  de  assentar  o  ca  bel  lo.  Palm. 
Dial  3. 

EMPRENSÁDO.  V.  Imprensado.  «  Os 
corpos  dos  usartyres  empreitados  de- 
baixo de  mós  de  moinho »   Vieira , 
'Tom.  4.  a  pannos  —  na  calandra  ti- 
ção bem  hzos. » 
EMfRENSADÒR,  s.  m.  O  que  em- 
preirsa  coisos,  como  c.  g.  fazendas, 
e  corpos  volumosos,  para  os  reduzir 
a  menos  volume,  apertando-se  em 
em  prensas. 
EMPRUNSADÚRA.  s.  f .  O  acto  do 
emprensar.  $.  O  estado,  em  que  fi- 
ca o  corpo,  que  esteve  em  prensado. 
EMPRENSÁR.  V.  Imprensar. 
EMPRESA,  s.  f.  Aquilio,  que  se  em- 
prende, ou  o  emprender:  r.  g.  tomar 
por  empresa ; »  ou  emprender.  Vieira. 
« tomei  por  empresa  escrever  a  vida  •> : 
■1  principiar  ,  continuar,  proseguir, 
leeir  diante  a  empresa »  H.  Dom. 
u  continuar  com  o  e m preza  »  M.  L. 
»  sohir  bem .  ou  mal  delta  ;  desistir 
delia,  etc."  §.  Divisa  nos  escudos, 
ou  imagem  relativa  á  empresa,  que 
o  Cavalleiro  tomava;  o.g.  a  figura 
da  sua  Dama,  cuja  formosura  rm- 
prejidia  defender  por  mayor  de  to- 
das. V.  Palm.  P.  1.  c.  25.  e  2ò.  $. 
Vieira.  «« o  helio!n>!iio  em  preza,  e 
divisa  do  am-w  »  'Tom.  1.  paq.  577. 
Ined.  II.  \       §.  Pintura,  ou  incul- 
tura ijrmbolícii  de  façanha*,  e  acto», 
011  facções  ili listres,  que  as  pestoa* 
nobres  trazem  nos  ercudos,  accoin- 
pnuhada  de  alguma  leltrn ,  ou  mo- 
te ;  o  eorpo  da  empresa  é  a  pintura, 
a  leltra  se  diz  alma  delia.  Lobo, 
Corte.  §.  Nos  Ined.  I.  •»  i^S.  empresa 
parece  significar   premio  ,    preço  : 
u propostos  grados,  e  empresas  mus' 
ricas  para  quem  mais  galante  viesse 
átea,  e  assi  melhor  justasse  n  [Em- 
presa é  a  representação  emblemáti- 
ca das  façanhas,  ou  virtudes  heróicas 
dos  varões  illu>tr««.  Uma  serie  de 
empresas,  dllusivas  ás  acções  gran- 
des de  um  homem  illustre .  compõe 
a  sua  historia.  V.  o  art.  Emblema , 
e  ahi  a  ditferença  de  Symbolo.  Em- 
blema, Divisa,  Empresa,  Tenção.] 
§.  Hoje  .  :  •  jiios  empresa  qualquer 
negothçSo,  ou  estabelecimento  ,  t\V\n 
alguém  tenta  ás  suas  custas  para 
crar,  o.g.  edificando  p*i»  v 
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levantando  fabricas,  traçando  nego- 
ciações, c  avança  iidr*t>«  fundos  para 
«lia».  4-  ^  1ue  alguém  *«  Pro- 
põe, e  trabalha  de  conseguir  com 
traça .  astúcia  ,  diligencia  a  bom . 
ou  máo  fim. 

EMPRESADO,  poT  emprasado.  Pi- 
tditiro ,  Tom.  i.  144,  >< porcos  em- 
preeados. » 

EMPRESAR;  por  tmprasar.  Pmheir. 
i.  foi.  17.  no  fig.  as  sentença*,  qut 
empresei ,  c  •apartei.  Geralmente  se 
diz  emprasai ,  de  praso  (corrupto  do 
Francez  place ) ,  lugar  do  eocantoa- 
mento  dos  porcos,  ou  lugar  do  rep- 
to, para  que  se  anprasava  alguém, 
ou  citava. 

EMPRESÁRIO,  s.  m.  Aquelle  que 
e«n  prende  alguma  negociação  ,  ou 
estabelecimento  de  coinmercio  .  ou 
Utilidade .  e  uso  publico .  fazendo  os 
edifícios,  e  adiantando  os  custos  ne- 
cessários: v.  g.  os  empresários  denm 
theatro,  de  umaoflfcina,  ou  fabri- 
ca, differem  dos  empreiteiros:  term. 


EMPRESTADO.  i>-  past.  deEmpres- 
Ur.  Recebido  de  empréstimo  :  r.  g. 
este  li  oro  não  l  meu ,  mas  empres- 
tado. 4.  Dado  de  empréstimo:  v.  g. 
tenho  o  meu  coche  emprestado;  ou 
está  emprestado.  «  Táo  contraria  vos 
kc  sempre  a  alegria ,  que  mda  toma 
iagrimas  emprestadas  á  tristeza  » 
Ferr.  Castro,  Acto  1.  §.  «O  viver 
é  d' emprestado»  precário.  Canuíes, 

.   Son.  «se. 

EMPRESTAR  ,  v.  at.  Dar  alguma 
celsa  a  alguém,  para  usar  delia  gra- 
tuitamente, com  obrigação  de  resti- 
tuir a  mesma ;  ou  outra  equivalente, 
quando  é  dinheiro,  ou  coisas,  que 
se  aio  usio  tem  se  consumirem, 
a  Livros  que  letrados  emprestão  uns 
aos  outros  a  breve  uso  ■»  Oro?.  Af.  S. 
/.  ««8.  §.  Prestar :  «  se  se  inette  nes- 
ta empresa,  trabalhos  lhe  empresto» 
i.  é,  attributo,  aflirmo  que  os  terá: 
emprestar  a  mâo ,  ou  a  tingua » 
auxiliar  alguém  de  obras,  ou  com 
palavras:  (áira)  Mart.  Cat.  §.  Em- 
prestar-tf.  reciprocamente :  «  áspide, 
embora  se  em  premio  a  peçonha» 
Alma  Instruída,  f.  os  máos  ajudào- 
se  a  fazer  males,  .auxilião-se  para 
máos  fins.  §.  Emprcslar-tc  com  al- 
guém; prestar-se  com  clle,  ssrvir-se 
reciprocamente  fazendo,  e  receben- 
do bonsofficios.  Feyo,  Trat.i.  pag. 
6. 

EMPRÉSTIDO,  s.  m.  V.  Emprésti- 
mo. Orden.  L.  4.  Conspir.  Univ.  f. 
SS.  col  8.  Ledo.  Orig.f.  45. 
EMPRÉSTIMO,  s.ra.  Contrato,  pelo 
qual  alguém  concede  a  outrem  de 
graça  o  uso  de  alguma  coisa ,  com 
obrigação  de  *e  restituir  a  mesma 
coisa  emprestada:  e  f.  também  cha- 
mamos empréstimo  ao  que  em  rigor 
é  mútuo.  V,  §.  /Je  empréstimo ;  i.é, 
por  favor,  em  quanto  o 
r,  e  qui- 


rer ,  precariamente.  [§.  Empréstimo 
è  um  contracto,  pelo  qnal  concede- 
mos a  outrem,  de  graça,  e  por  tem- 
po limitado ,  o  uso  de  alguma  coisa 
nossa,  a  qual,  findo  o  prazo,  nos 
deve  ser  restituída.  £  termo  genéri- 
co, e  abrange  as  duas  espécies  dc 
empréstimo,  significadas  pelos  vocá- 
bulos commodato,  e  ir.ntao.  Damos 
o  nome  de  commodato  ao  emprésti- 
mo, quando  a  coisa  emprestada  nos 
deve  ser  restituída  individualmente  a 
mesma.  E  damos-lhe  o  nome  de 
mutuo,  quando  a  coisa  emprestada 
nos  deve  ser  restituída ,  não  já  indi- 
vidualmente a  mesma;  mas  sim  na 
mesma  espécie,  e  em  igual  quanti- 
tidade.  Fieira,  Serm.  6.  pag.  18!. 
«  E  que  differença  ha  entre  o  em- 
préstimo que  se  chama  commodato, 
«  o  empréstimo,  que  se  chama  mu- 
tuo  ?  A  differença  é ,  que  no  commo- 
dato hei-de  pagar,  restituindo  aqui!- 
lo  mesmo  ,  que  me  emprestarão  ; 
pedi- vos  emprestada  a  vessa  espada, 
hei-vos  de  restituir  a  mesma  espada: 
perém  no  mutuo  não  sou  obrigado  a 
pagas  com  o  mesmo  ,  senão  com 
outro  tanto;  pedi-vos  emprestado  um 
moio  de  trigo,  não  vos  hei-de  pagar 
com  o  mesmo  trigo,  senam  com  ou- 
tro» V.  Synonymos  por  D.  Francis' 
co  de  S.  Luis ,  1.  2.  pag.  St.] 

•  EM  PRÉSTITO  ,  s.  m.  V.  Emprés- 
timo. Ceita,  Serm.  1.  82.  e  88.  f. 

EMPRESTÔR.  s.  m.  O  que  deu  de 
empréstimo.  Ord.  Af.  4.  f.  $4.  (do 
Francez  ant.  presteur.) 

EMPREZA.  V.  Empresa. 

£MPRIGU1ÇAR.  v.  at  Causar  pri- 
guiça.  fazer  priguiçoso,  lerdo:  opp. 
espriguiçar,  ou  despriguiçar,  es  por 
des.  m  Não  ba  coisa  que  assim  «m- 
jiriguice  como  o  máo  habito,  e  ses- 
tro da  occiosidade ,  e  da  vida  mol- 
le. 

EM  PRIMAR.  V.  Iroprimar. 
EMPRÍR,  v.  at  ant.  Encher:  o  rou- 

çom  da  Cava  eniprio  de  tal  sanha ; 

i.  é ,  o  forçador  de  Cava  encheu  de 

tal  ira. 

EMPROADO,  p.  pass.  de  Emproar. 
Com  a  proa  dirigida  a  algum  rumo. 
fig.  "  emproada  (gente)  em  alfeiçoar 
ao  Ceo ; »  que  se  dirige  a  encami- 
nhar i  salvação,  ou  a  inspirar  af- 
feiçao  ás  coisas  do  Ceo.  Feo,  Traí. 
8.  foi.  241.  m  gente  caminhando  em- 
proada com  o  desejo  na  terra  da  Pro- 
missão» idem,  Quadr.i.pag.  134. 
4.  na  Gineta ;  Cavallo  emproado .  é 
o  que  ergue  o  focinlio  esn  boa  pro- 
porção. §.  A  armada  emproada;  an- 
corada. Maus.f.  94. 
EMPROAR .  v.  o.  Pòr  a  proa ,  ou  ir 
bu«car  algum  navio,  ou  lugar,  de 
pròa ,  e  alcança-lo.  Freire.  «  reman- 
do á  voga  surda ,  e  emproando  com 
a  ndo.  4»  Prolongar,  ou  perlongar- 
se  um  navio  com  outro,  levando  as 
proas  ao  mesmo  rumo.  «Umas  oom 
s  nãos  » 


nho,  f.  98.  f.  est.  8.  ef.  140.  («S. 
na  8.  ed.)  «e  com  os  primeiro»  bai- 
xos emproacáo  »  - —  em  algun  porto ; 
chegar  aelle,  dar  fundo  nelle.  Agkl. 
Lus.  8.  687.  «  em  lugar  de  emproar 
a  náo  ,  que  o  levava ,  na  rica  ilha 
de  Goa ,  se  foi  a  pique  »  :  u  as  r.uatt 
(zavras)  vendo  o  Bragantim  á  cerca 
de  si,  emproarão  em  terra»  (vara- 
rão de  propósito).  Ined.  II.  447. 
«Emproar  para  a  Ilha»  f  tramit 
—  a  costa ,  a  margem  ,  1  ■■  ■  r  a  prua 
nellas.  Port.  Rest.  4.  176.  abalroar, 
chegar-se-lhe. 

EMPROSTHÓTONOS,  s.  m.  t  de 
Med.  Espécie  de  espasmo,  em  <jae 
a  barba  fica  pegada  ao  peito,  e  a 
parte  anterior  do  corpo  quasi  sem 
movimento. 

EMPROV1SO.  V.  Dmiprovko  ,  de 
repente,  sem  demora.  Rescnd.  Cir. 
J.  II.  c.  168.  «responder  emprxi. 

tO.  n 

EMPUCHADO  ,  p.  pass.  de  Empo- 
char. 

EMPUHCAO,  s.  m.  Empurrão,  en- 
contrão, impulso  para  afastar  alguém 
de  si ,  ou  taze-lo  cahir ,  o  acto  de 
empuchar ;  f.  «  abalos  e  evfutkôti, 
que  Deus  dá  para  abalar,  arrancai 
a  alma  arreigada  no  peccado»  Feo. 
impulsos  fortes  da  Divina  graça. 

EMPUCHAR,  v.at.  (de/xwszrFran- 
cez)  Repellír,  rechaçar,  rebotar: 
-empuchára  os  inimigos  d  ante  si» 
Ined.  III.  85.  V.  Empuxar. 

EMPULGUÈIRA.  V.  Empolgueira. 

EMPULHÁDO  ,  p.  pass.  de  Empa- 
lhar, ficar  — ;  corrido  da  pulha,  1 
a  que  não  soube  responder. 

EMPULHÁR.  v.  at.  t.  vulgar.  Direr 
pulhas  a  alguém. 

EMPUNHADO,  p.  pata.  de  Erarm- 
nhar :  o.  g.  o  sceptro ,  a  lança ,  a 
espada  empunhada ,  etc. 

EM  PUNH ADORA  .  a  f.  O  punbo  da 
espada,  lança,  manopla,  etc.  por 
onde  se  lhes  pega  apertando  na  trio: 
«  cmpuniiadura  da  espada  »  B.  Clv. 
I.  «.  80.  Chron.  Cist.  6.  c.  10.  -es- 
pada ensanguentada  até  a  — .« 

EMPUNHAR,  v.  at.  Pegar,  tomar 
pela  empunhadura:  v.g.  empunbar 
a  lança  ,  a  espada ,  o  sceptro.  *  — 
a  lança  com  alguém  »  brigar  de 
lança.  Eneida,  «quem  lança  empu- 
nhara c  o  fero  Achilles  ?  »  :  «  E<tet 
SabitM  empunharão,  e  enrestarào (de- 
putando) um  contra  o  outro  as  suar 
melhores  lanças»  (argumentos  bui 
fortes)  4.  —  o  setro, 


EMPORRA,  s.  f.  famil.  Secca.  pra- 
tica cansativa ,  ma lan te,  £tstidio*a, 
que  te  ouve  (oustra ngid amenie .  e 
de  má  vontade :  «  aturar  as  empur- 
ras do  Unguireiro.  » 

EMPURRACAO,  t.  f.  famil.  Traba- 
lheira ,  canceira ,  que  alguém  lança 
de  si .  e  carrega  sobre  outrem. 

•  EMPURRADO,  p.  p.  de  Empur- 
rar. 

EM- 
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EMPURRÃO,  s.  m.  O  impulso,  que 
se  dá  para  afastar  alguma  coisa  de 
si .  e  fazè-la  cair. 

EMPURRÁR,  v.  at.  Impedir,  empu- 
xar, dar  impulso  a  alguma  ooLsa 
para  a  fazer  mover.  §.  f.  Empurrar 
nmn  historia  a  alguém  ;  contá-la  a 
quem  a  ouve  constrangidamente :  e 
assim  qualquer  coisa  de  trabalho  , 
que  st  emtorra  a  outrem. 

EMPUXÃO.  V.Empuchào.  (do  Fran- 
ces pomtter.) 

EMPUXADO,  p.  pata.  de  Empuxar. 

EMPUXAR,  v.at.  Empurrar,  impcl- 
lir :  «trai  te  for.) o  encontrando,  e 
empuxando:»  isto  é,  os  que  vinhão 
por  uma  encosta  abaixo,  caindo  uns 
sobre  o»  outro».  B.  2.  5.  9.  (do  Franc. 
pousser  ?)  V.  do  Arteb.  3.  5.  Stg. 
Cerco  de  Diu,  f.  S7.  grandes  pe- 
dras que  empuxão ,  as  quaes  vem 
dando  saltos»  V.  f.  96.  «.  empuxa  o 
homem,  para  que  vá  de  pressa»  /. 
1 28.  «  empuxa  a  lança ;  -  dá  bote 
com  ella  a  ferir.  V.  de  .Sujo,  e.  15. 
>•  fúria  com  <jue  os  algosss  o  empu- 
xavàn»  :  os  ventos  a  empuxário 
para  lá»  H.  Naut.  2.  346.  §.  Re- 
pellir  :  ••  os  foráo  empuxando  (aos 
accomettedores)  para  fora»  Ckron. 
J.  II I.  P.  3.  c.  65.  « Empuxou-o 
(o  espirito  aChristo)  para  o  deserto» 
Paiva,  Serm.  \.  98.  «  empuxàrdo  os 
inimigos»  Ined.  II.  246.  repellirão, 
rechaçarão,  rebotarão.  §.  «  Empuxa- 
rão as  balsas  de  fogo»  moviâo,  di- 
rigiào ,  it.  afastavâo  de  si.  Goa,  p. 

1.  c.  91.  e p.  9.  c  72.  «duas  vezes 
os  empuxarão  para  dentro,  e  outras 
Untas  fora©  rrpnmados  para  fóra » 
§.  f.  «o  espirito  das  concupiscências 
nos  induzem ,  e  empuxão  a  todo  o 

nero  de  peccados»  :  «a  necessula. 
emjmxa  ao  crime  infeute  do  farto 
e  latrocínio.» 
EM  P  VEM  A  ,  e  deriv.  V.  Empiema. 
KMPYREO,  ».  m.  V.  Empíreo. 
EMPYHEUMA,  e  deriv.  V.  Empi- 
rcuma. 

E.MQUE;  por  aindaque.  arrtiq.  Ord. 

2.  33.  14,  Sá  Mir.  em  que  Uuptxe» 
a  seu  pezar,  a  seu  malgrado. 

EMQUERIMÈNTO.   V.  Inquirição. 

EMSÈIAS.  V.  Insidia.  «Parar  en- 
teias* Ord.  Af.  3.  pag.  M.  §.41. 
apag.t\9.  «vem  rnurjas,  traições» 
( insidias  parare.) 

EMSÈMBRA,  adv.  antiq.  Juntamen- 
te. Ord.  Af  2.  /.  629.  -  emseemlra 
com  meu  filho  Rei  D.  Rancho,  faço 
caria ,  etc.  Carta  dei  Rei  D.  J.  II. 
nu  P.  2.  da  H.  de  S.  Dom.  e  no 
Nof>iliario  (do  Fraitci-x  rnsemile.) 

JEM80SS0  ,  adj.  «pedra  —  »  una 
•obre  outras  fazendo  parede  sem  irem 
ligadas  wm  cal ,  e  areya.  ou  barro 
amassado.  Af.  Pinto  (de  em  e  sosso , 
e  differe  de  ensosso ,  ou  irvsulso.) 

EMTBUVISCÁDA.  V.  Emroviscada. 
Elucidar. 

EMULAÇÃO,  s  f.  EapMÍe  de  ciu- 


EMU 

me ,  ou  inveja  que  excita  alguém  a 
querer  igualar-se  com  outrem  ,  ou 
avantajar-se  delle  em  alguma  parte, 
e  coisa  louvável:  competência,  pá- 
reo. 

EMULADO,  port  pais.  de  Emular. 
Maus.  Dedic.  do  Africano, 

EMULADOR,  s.  m.  O  que  compete 
com  outrem  a  quem  melhor  ou  mais 
fará ,  ou  igualará.  Piara  ,  2.  206. 
■  gloriosos  emuladores  dos  passos  do 
seu  amor  »  (de  Deus.) 

EMULAR,  v.  at  Ter  emulação,  com- 
petir ,  eruparelhár  se  com  alguém, 
«a  Phtdaro  emular:»  outros  dizem 
com  Pindaro  emular.  §,  Emular  am\. 
Mousinho.  §.  M.  Lu*.  «  emulando- sc 
os  desejos  »  :  ..para  emular  seu  si- 
mulacro raro  »  Vliss.  IP.  112.  .<  Le- 
mos ,  e  Fillalobos  o  emularão »  Aí. 
Conq.  I.  110.  I.  emulando  a  floresta 
o  Ceo  sereno  :  »  competindo  com 
elle,  emparelhando. 

EMULGENTE.  adj.  t.  deAnat.  Fa- 
sos ,  ou  veyas  emulgentts ,  servem 
de  separar  a  urina  do  sangue ;  outros 
dizem  que  sào  artérias  ,  que  levào 
o  sangue  aos  rins,  e  as  veyas  que 
de  lá  o  trajem. 

EMULO.  s.  m.  EMULA ,  f.  Pessoa, 
que  tem  emulação  a  outra,  que  com- 
pete com  outrem  ,  ou  pertende  o 
mesmo  ;  competidor.  Freire.  « Sa- 
neando o  odio  do»  emulas  »  : ..  a  for- 
tuna, t  inveja  èmulas  da  virtude» 
Uliss.  i< planta  èmula  do  Sol»  Fas- 
conc  Notic.  Cartago  emula  de  Ro- 
ma» ti.  Pinto,  da  Trib,  t.  5.  Mon. 
Lm.  emula ,  rival ;  invejosa  em  tra- 
tos a  morosos :  «  «mulos  da  Esposa 
Santa  » : »  Heapanha  a  quem  foi  mais 
èmula  ,  que  a  Roma  foi  Carthago  » 
Maus.  Afr.  Feio,  Qttadr.  [§.  Emulo 
significa  precisamente  aquelle,  que 
reputando-se  inferior  a  outrem  em 
qualquer  género  de  mereci  mento  , 
faz  estorço  por  o  igualar:  ou  talvez 
que  julgando-se  igual,  trabalha  peto 
exceder.  Competidor  é  o  que  achan- 
do-se,  ou  reputando-se  em  igualdade 
de  circunstancias  a  respeito  de  outrem 
aspira  á  mesma  coífi  ,  e  esforça-se 
a  consegui-la.  Rival  é  aquelle,  que 
nâo  só  entra  em  competência  com 
outrem  sobre  o  mesmo  objecto,  mas 
combate,  se  necessário  é,  e  empre- 
ga todos  os  meios  para  supplantai  o 
seu  contrario ,  e  ficar  senhor  do  ob- 
jecto da  sua  rivalidade.  O  Emuío 
nem  deprime  o  seu  adversário ,  nem 
lhe  diuiinue  o  merecimento ,  antes 
i  muitas  vezes  oexaJ.,.i  para  conseguir 
maior  gloria  .  igualaiido-a ,  ou  supe- 
raudo~o.  O  Competidor  perteihle  o 
mesmo  objecto ,  etc,  mas  soporla  a 
decisão  da  sorte  ,  se  lhe  é  adversa  , 
e  espera  nova  occasiãq  de  entrar  na 
liça,  O  Rival  não  se  satisfaz  senão 
\  encendo.  A  Emulação  é  mui  própria 
dos  coraçôn*  generosos.  A  Comptten- 
<ia  |<óde  nmitobem  conciliar-se  com 
o  honrado  desinteresse,  mode/açav, 
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pativel  com  a  benevolência  que  de- 
vemos aos  nossos  semelhautes,  Cicero 
e  Hortênsio ,  forão  emulo»  na.  cartei- 
ra da  eloquência.  Os  Candidatos  na 
eleição  de  algumas  Magistraturas  Ro- 
manas erào  competidores.  Cezar  e 
Pompeo  for3o  rtoaes.  V.  Sunonymos 
por  D,  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz, 
1.1.  p.  143  ) 
EMULSÃO,  ».  t  t.  de  Farm.  Bebida 
para  refrescar ,  de  cor ,  e  consistên- 
cia próxima  ao  leite. 

•  EMULSÍVO  ,  adj.  r.  de  1-  armac. 
Diz-se  das  semenuss  ou  pevide*  de 
que  se  tira  oleo  por  expressão. 

EMUNCTÓRIO.  adj.  t-  de  Auatom. 
glândulas  emunctarias ;  que  strvetn 
para  a  descarga  dos  humores  dai;  par- 
tes nobres  ,  nas  virilhas,  aobacos , 
atras  das  orelhas. 

•  EMUNDAÇÃO,  s.  f.  Purificação, 
recuperação  da  pureza.  Ceita,  Scrm. 
I.  91. 

EMVAILHA,  ENVASILHA,  aufc 
V.  Vasilhas,  e  Tanòa,  ou  vasos  de  ' 
barro  de  adegas. 

EMXÁRA.  s.  f.  Enxára,  matagal, 
lerra  bravia  de  matas  ,  maninhos. 
Elucidar,  nas  terras,  que  soiáo  jazer 
em  montes,  *  emxáras,  ao  presentt 
todas  cr  da  lavradas. » 

EMXERCÁR,  v.at.  antiq.  Enxertar 
carne;  abri-la  em  retalhos,  e  secá- 
la  (depois  de  passar  por  sal ,  e  tal- 
vez por  vinagTe)  em  tassalhos  ao 
sol  ,  ou  ao  fumo  ;  fazer  Xarque. 
Ord.  Af.  2.  foi.  448.  na  Noto.  V. 
Enxercar,  e  Enxerqueira. 

EN  ,  por  Em ,  preposição  antiquada , 
tirado  o  «  ,  quando  en  vinha  com 
artigo ,  e.  g.  en  a  casa ,  ficou  'nt$ 
casa.  Outras  vezes  acha-se  em  na 
casa ,  em  nhãs  casa*.  V.  os  Artigos 
No,  Na,  Nas,  e  Nho.  Note-se. 
que  'na,  'no,  etc.  assim  se  devem 
escrever ,  indo  o  (  ' )  apostrofo  onde 
se  nota  a  falta  da  vogal  e ,  que  é 
antes  do  '« ,  e  não  depois  n  ;  pois 
que  não  há  vogal  comida  entre  o  n , 
e  o  artigo. 

ENADÈR.  Ord.  Af.  t.f.  201.  t  S63. 
4.  30.  V.  EnadiT. 

ENADÍR,  v.  at.  antiq.  Accrescentar. 
Lopes ,  Ckron.  Livro  velho  da*  Li- 
nhagens .  Prov.  da  IHst.  Gcneal. 
enadio.  Inedit.  II.  16.  « Enaderia' 
des  »  acerescentarieis.  Ord.  Af.i.d9. 
80. 

ENAGENAÇÃO.  4  f.  V.  Alienação. 

..  foienagenaçào  do  meu  amor  »Càrist. 

da  Alma.  desus. 
EN  ALHEADO,  p.  p.  de  Enalhear. 

Ord.  Af.  t.f.  27. 
ENALHEAMENTO,  s.  m.  t.  Jutid. 

auL  Alienação  por  venda,  etc  Ord. 

Af.  4.  11.5. 
ENALHEÁR.  V.  Alheyar.  ou  Alie- 
nar.  Ledo,  Origem.  Ord.  Af  freq. 

antiq 

ENÁLLAGE.  s.  f.  Figura  Gramma- 
tica,  que  consiste  na  uso  de  ura  caso 

por 
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>,  de  um  modo  verbal,  ou 
or  outro  arbitrariamente,  e 
sem  razão,  segundo  o  que  dizem  os 
Grammatico*  vulgares:  mas  na  ver 
da<1e  não  há  tal  figura ,  e  os  exem- 
plos que  elles  a  pontão  fio  frases  cl- 
lipttcas»  que suprida«  as  palavras  ficào 
regulares:  a»  que  nào  ficào  correctas 
•Ir -te  modo,  tào  incorrecções  e  erros 
EN ALLENÁK.    V.  Alienar.  Ema 

lhevar.  Elucidar,  antiq. 
ENAMORADO  .  ENAMORÁR.  V. 
Namorado,  Namorar.  T.  dí  Agora 
tmf.  145.  y.  «  enamorou-se.  Traqui- 
uio  de  I.tu  recia  ••  Maus.  Afr.  c.  VI. 
«  Qual  mil  queixumes  dis  enamora 
d»t»  amorosos,  ti.  1.  4.  6.  «posto 
que  a  vista  da  Cidade 


ENÀNO 

enAo. 


;  por  Anão.  Sagramor ,  l 
por  Ando.  li.  Clir.  Dizemos 

anão. 

EN-ARCADO.  Em-arcado. 

ENARMÒNICO.  adj.  t.  de  Mus.  Um 
dos  tre*  género»  do  Si-tema  Musico, 
que  procede  por  diesis,  ou  semitons 
menores ,  e  uma  terceira  ms 
ditono:  ou  que  procede  por  quartas 
de  tons. 

•ENARRAÇÃO.  s.  fem.  Exposição, 
interpretação.  Ceita,  Serm.  1.  224. 

•  ENARRÁR.  v.  at.  p.  OH  Narrar, 

ENARTHRÒSE.  ».f.  Cavidade,  onde 
encaxa  a  cabeça  do  osso,  e  onde  jo- 
ga, t.  de  Anat. 

ENARVORÁR.  V.  Arvorar.  Sá  Mir. 
f.  60. 

ÊNBOLLAB.  V.  Ambula.  Ambulas 
dos  Santos  Óleos.  ( empoulle ,  Fran- 
cez ,  ou  ampulla  ,  Lat.)  FAucid. 

ENCABÁR.  V.  Envavar.  P.  Per.  2. 
c.  26. 

ENCABEÇADO,  p.  pass.  de  Enea- 
beçar.  V.  o  verbo.  §.  Monte 
beçado;  o  que  tem  casas  na 
§.  Pães  encabeçados ;  os  que  tem 
boa  espiga.  §.  Taboas  encabeçadas ; 
as  que  ao  comprido  estão  metidas 
noutras  atravessadas,  t.  de  Carpint. 
§.  Encabeçado  o  quarto  do  cacallo  ; 
é  soldado  bem  seguro ,  e  corrobora- 
do. §.  Eitca&pietado  ,  persuadido. 
Eufr.  3.  7.  §.  Lavrador  encabeça- 
do em  herdade  alhrya  ;  que  lavra  , 
e  approveita .  e  habita .  e  com  seus 
frutos  governa  a  sua  vida.  e  seman- 

-  tem;  i,é , ^nettido  na  herdade:  «as 
terras. . . .  assi  como  estavào  encabe- 
çadas (a  vários  rendeiros,  ou  forei- 
toí)»  B.  4.  8.  10.  Ord.  Afons.  L. 
2.  /  206.  Filip.  L.  2.  T.  33.  §.  30. 
§.  ílhas  encabeçadas  em  os  mayores ; 
annexas  ao  governo,  e  direção  das 
Capitães.  B.  3.  3.  7.  -  terras —  nos 
gentios  descendentes  dos  primeiros 
povoadores»  (como  em  herança  de 
juro  das  quaes  o  Cabeça  pagava  o» 
foro*,  ou  rendas  ao  Senhor)  B.  2. 
5.  2.  4.  Onerado  com  o  cabeção  das 
cr=as.  impostos,  subsídios,  capitação 
por  encabeça  mento.  L.  Noviss.  « os 


povos  — »  §.  fig.  Encabeçar  a  men- 
tira em  verdade ;  pò-Ia  em  foro  de 
verdade. 

ENCABEÇAMÈNTO.  a.  m.  Acto  le- 
gitimo, pelo  qual  se  encabeça  al- 
guém em  alguma  herdaJe,  prédio, 
ou  outro  senhorio.  §.  Armação  da 
porção,  que  cada  um  deve  pagar: 
cg.  encabeçamento  das  cisas:  ava- 
liação, estimo,  lançamento.  §.  iV. 
A  matricula ,  o  registro  dos  visinhos 
de  alguma  Cidade,  Villa.  etc.  para 
imposição  das  cisas,  e  gabellas.  Art. 
das  Cisas.  - 

ENCABEÇAR,  v.  at.  Fazer  algum 
prédio ,  ou  outra  propriedade  princi- 
pal cabeça  do  Morgado.  §.  Encabe- 
çar um  coherdeiro  na  herdade  com 
muni  impartivel ;  dando  elle  aos  mais 
parte  dos  fructos,  e  renovos,  ou  ren- 
das. §.  Encabeçar  um  rendeiro  em 
alguma  herdade;  dar-lha  de  renda 
por  ração,  ou  quota  dos  fructos ,  pa- 
ra morar  nella.  e  gratigeá-la:  o» 
a«sim  encabeçados  dirlerein  dos  que 
andâo  de  caeallaria ,  e  dos  Searei- 
ros. Ord.  2.  33.  4.  30.  4.  Emcabe- 
çar  um  morgado  em  alguém ;  fazé-lo 
morgado.  §.  Alistar  os  visinhos  de 
algum  lugar,  assinando  a  porção  de 
cisa,  cabeção,  qualquer  imposição, 
ou  capitação,  que  hão-de  pagar.  §. 
Encabeçar  botos;  pòr-lhe  rostos,  ou 
pés.  §.  Metter  em  cabeça,  persuadir 
alguém.  Eufr.  2.  7.  e  3.  2.  4.  En- 
cabeçar ,  n.  t.  d'A  Iveitar.  soldar  al- 
guma parte  do  casco.  4-  Encabeçar- 
se.  P.  Per.  2.  67.  f.  «  encabeçarão- 
se  alguns  soldados  com  panelas  de 
palvora  de  sorte  que  quebrarão  mui- 
tas ; »  i.  é ,  tomarão  sobre  si  fazer 
aquella  sorte  de  damno  ao  inimigo. 

ENCABELLADO  .  adj.  vulg.  Que 
já  criou  cabello ,  ou  («lio :  «  a  cica- 
triz da  matadora  já  está  encabella- 
da "  4-  f.  Bem,  ou  mal  .encabella- 
do ;  de  bom ,  ou  máo  génio. 

ENCABELLÁR,  v.  &  Criar  cabello 
sobre  a  cicatriz  da  ferida .  ou  mata- 
dura:  •<  já  encoirou ,  e  encabcllou» 
a  cicatriz  encabellada. 

ENCABRESTADO,  p.  paas.  de  En- 
cabrestar. V.  o  verbo. 

ENCABRESTA  DURAS ,  s.  f.  pi.  t. 
d  Alveit-  Chagas,  golpes,  nas  qoar- 
telas,  que  se  fazem  embaraçando-se 
os  cavallos  nas  cadeyat,  ou  cordas 
das  prisões,  cabrestos,  soltas,  tra- 
vões ,  etc. 

ENCABRE8TAMÈNTO  ,  s.  m.  A 

postura  do  cabresto.  B.  Per. 
ENCABRESTAR,  V.  at  Pòr  o  ca- 
bresto. 4.  fig-  Encabrestar  uma  mu- 
lher ao  amante  r  tê-lo  preso ,  sujeito 
á  sua  vontade.  Sá  Mir.  Vilkulp.  2. 
sc.  4.  foi.  195.  u  eneabrestou-o  com 
huma  filha,  que  tem  bonita»  sojn- 
gou-o,  lem-no  atado,  e  preso,  co- 
mo n  bruto  polo  cabresto. 
ENCABBTJÁDO  ,  adj.  Pertinaz.  B. 
Per. 

ENCACHADO, 


se.  Couto ,  4.  7.  8.  Andrade  Chro». 
J.  III.  F.  Mendes,  c.  160.  «eaeo- 
chados  com  pannos  de  seda.  <• 

ENCACHAR-SE.  v.at  reflex.  Cohrr 
o  corpo  da  cintura  para  baxo  cwn 
pannos,  é  trajo  de  homeus,  e  mu- 
lheres, e  uso  dos  Bárbaros.  Conto. 
■4.  L.  10.  c.  8.  no  fim.  «se  despirão, 
e  encachardon  ld.  5.7.9.  (doFranc. 
cacher ,  como  encaixar  de  caitu.) 

ENC  ACHO,  s.  m.  Panno,  sem  fei- 
tio, com  que  os  homens  se  cobiem 
da  cintura  para  baxo  as  partes  da 
geração.  B.  Per.  alias  tanga  de  ne- 
gros novos  no  Brasil. 

ENCADARROADO,  (do  aimq  Ca- 
darrà\o)  V.  Encatarroado.  Eufr.  /7- 
lAahp.  Prol.  «doctores  Encadamo- 
dos : «  que  fallão  rouco  por  gravida- 
de  afiecuda,  ou  por  velhos,  deita- 
xiouarios.  Arraes ,  5.  4. 

ENCA D ARRO AMENTO  .  s.  m.  0 
habito,  ou  defeito  de  fallar  encatar- 
roado. Couto,  5.  3.  9.  oauelln  sol- 
tira,  e  eocadarroaroento  dt  Utíar . 
que .  . .  he  quasi  natural  ans  mais  dos 
Noronkas;  talvez  por  failar  ceiw 
riameule,  e  com  íoberU.  e  despe- 


•  ENCADEIAÇAO ,  ».  f.  V.  Enca- 
deiamento. 

ENCADE1ADO.  p.  pass.  de  Eoca- 
deiar.  V.  fig.  «  Feccado  que  sempre 
tras  outros  encadeados  apor  de  si » 

ENCADEIAMÈNTO ,  um.  laiào. 
connexão  de  coisas,  travadas,  e  coo- 
nexas.  e  ii^.  de  raciocínio,  laiões. 
Aturara ,  Prol  de  causas  e  efeitos, 
de  vicio»,  e  erros,  e  desgraças,  cau- 
sas ,  e  effeitos. 

ENCADElAR,  v.  at.  Frender  com 
cadeva .  ou  erneadeya.  Ord.  J/qss. 
L.  1.  T.  ti.  «  encadeior  o*  presos  » 
fig.  arfe  prende  ,  e  encadeja  o  tro- 
co Marte.  Ferr.  Carta  1  L  t.  §. 
Unir  entre  si  algumas  cutsas,  como 
os  fusú  da  cadeya.  fig.  per  teram 
(Melrao,  e  Timoja)  hum  f mil,  que 


B.  2.  5.  10.  encadear  razões,  as 
partes  de  um  discurso  »  4.  Encadeio- 
te  as  desgraças ,  1»  erros ,  abotoa , 
vicios  ,  atão-se ,  seguem-se  uns  dos 
outros,  011  com  outros.  4.  Encadeáo- 
te,  e  continuào-«e  os  montes.  4.  F.n- 
cadeiar  os  navios  com  correntes,  pa- 
ra estarem  unidos ,  e  formarem  li- 
nha de  batalha.  Cast.  e  Couto,  4. 
5.  3.  e  4.  8.  11.  os  Mouros  se  en- 
cadearão uns  com  «  outros.  B.  1.  9. 

—  as  causas .  e  eifeitos ,  as  boas  ra- 
zões. 

ENCADEIRÁDO,  p.  p.  de  Encada- 
rar ;  collocado  em  cadeira  de  magis- 
tério .  ou  de  jurísdicçào  e  governo. 
Feo,  Quadr,  p.  1.  foi.  93./.  «os 
primeiros  encaãeirados »  (dentre  os 
Apóstolos.) 

ENCADEIRAR.  v.  at.  Pòr  em  ca- 
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os  Santos  ,  que  a  Regra  deS.  Ben- 
to encadeirou  na  Gloria.  » 
ENCADERNAÇÃO ,  s.f.  O  trabalho 
de  encadernar,  e  os  materiaes  obra- 
dos, cora  que  se  encaderna  o  Livro : 
a  obra  feita  que  segura  ot  cadernos 
do  livro. 

•  ENCADERNADO  ,  p.  pass.  de  En- 
cadernar. Fieira,  Herm.  11.  299. 
§,  Ir  encadernado!  aos  autos ,  capi- 
tulot,  culpas  que  de  alguém  se  dio ; 
ir  com  el las,  acompanhar  os  autos, 
e  capítulos:  «os  Governadores  ficlo 
nas  Colónias,  e  não  podem  ir  enca- 
dernados ás  culpas,  que  lhes  dào , 
ou  formão  >•  Couto,  Sold,  Prat.  jun- 
tos, appensos ,  etc. 

ENCADERNADOR,  s.  m.  O  que  en- 
caderna Livros. 

ENCADERNAR,  v.  at.  Coser  os  ca- 
dernos, appará-los,  pòr  capa ,  e  fa- 
zer outros  trabalhos  em  algum  Livro. 

ENCAFURNAR  .  v.  at.  Metter  em 
furna  :  —  se,  metter-se ,  acolher-se 
á  furna. 

ENCAJBRÁDO,  p.  pass.  de  Encai- 
brar. 

ENCAIBRAR  .  v.  at.  Pòr  os  caibros 
em  que  assentào  as  ripas. 

ENCAIXADO,  p.  pass.  de  Encaixar. 

ENCA IX AMENTO  ,  s.  m.  Cavida- 
de,  encaixe  onde  se  introduz  algu- 
ma peça.  Jeeiro,  Ilin.  e.  75.  o  tra- 
balho de. encaixar,  v.  g.  assucar.  §.  ' 
As  caixas  cm  que  elle  vai ,  e  o  be- 
neficio que  se  lhe  faz  nas  casos  d'  en- 
caixamenlo,  onde  se  encaixa  e  guar- 
da seco. 

ENCAIXAR,  v.at.  (decair™,  Fran- 
cez.)  RecolheT  em  caixão,  ou  caixa: 
th  g.  encaixar  assucar,  livros,  ele. 
§.  fig.  Pote.  .S".  1./.  209.  f.  «  encai- 
xar a  todos  os  propósitos  alguma  coi- 
sa , »  dizè-la,  enculcá-la  a  propósito, 
ou  fora  delle,  ou  todas  as  vezes,  que 
vem  a  propósito.  §.  Cair :  e.  g.  tudo 
o  que  lhe  encaixa  em  gosto.  Ulis.  f. 
9.9.5.  «  naila  lhes  encaixa  »  serve, 
agrada,  merece a|  provação :  «gabão 
coisas  estrangeiras ,  coisa  da  sua  na- 
tureza (terra)  nào  lhes  encaixa»  id. 
f.  287.  A.  3.  sc.  1. 

ENCAIXILHADO,  adj.  Mettido  cm 
caixilho.  Auto  da  Acclam.  do  Genitor 
D.  J.  IV. 

ENCAIXILHAR,  v.  at.  Guarnecer 
de  caixilho,  ou  moldura;  metter  no 
caixilho.  Arte  da  Pint.  f.  101.  v.g. 
um  debuxo,  quadro,  ou  pintura, 
emmoldurar. 


ENCALÇÁR,  v.  at.  ant.  Seguir  o  al- 
cance ,  mui  de  perto ,  alcançando  já . 
por  terra,  ou  por  mar;  alcançar. 
Ined.  II.  266.  e  pag.  311.  «  ndo  jto- 
de'rio  encalçar  a  albetoça  » :  « triga- 
rom  sua  ida  (apressarão)  com  a  qual 
enealçarom  os  Mouros  »  Jd.  332. 
(Ital.  incalzare.)  «  Aos  mesquinhos  , 
Nào  dão  folga  os  trabalhos,  que  os 
encalçio  ;  Amiudão  ,  alcançào-se. 
atropellâo.  Qual  galgo  acossa,  e  afo- 
cinha  a  lebre  Já  sem  alento,  etc.  ■> 
ENCÁLÇO,  s.  m.  O  seguimento  de 
perto  th  quem  foge,  ou  vai  diante: 
«ir  no  encalço»  Cast.  L.  2.  /.  108. 
e  109.  L.  8.  /.  181.  Nobiliar.  «ir 
pelo  encalço ;  »  e  fig.  49.  « lornando- 
N  mui  ledo  do  encalço  »  §.  O  vestí- 
gio que  deixa  o  que  anda.  Prestes , 
f.  39.  m  ergue- se  cá  a  fidalguia  de- 
baixo dos  pés,  e  encalço»  pegada. 
•  ENC  A  LDE  IR  ADO.  p.  p.  de  Encal- 
deirar. 

ENCALDEIRAR,  v.  at.  t.  d  AgTÍc. 
l  azer  ao  pé  da  planta  uma  cova 
larga,  para  ajuntar  em  redor  a  agua, 
que  chegue  ás  raízes. 
ENCALHADO,  p.  pass.  de  Enca- 
lhar. 

ENCALHAR,  v.at.  Fazer  varar  a 
náo,  ou  dar  cm  secco.  Castank.  Lio. 
2.  -as  aguas  o  fordo  encostando  á 
ate  i 


ENCALAMENTOS.  s.  m.  pl.  t.  de 
Naut.  Peças  de  madeira .  que  atra- 
vcstào  os  braços ,  e  posturas,  do  na- 
vio, para  as  fortificar. 

•  ENCALAMOLCÁDO  ,  p.  pass.  de 
Encalamoucar. 

ENCALAMOUCÁR  .  v.  at.  chulo. 
Enganar  em  contrato ,  calotear. 

ENCALCÁDO.  V.  Encalçado.  Ined. 
III.  101. 

ENCALHADO  ,  p.  pasí.  de  Encal- 
rar. 

Tom.  I. 


o  encalharem  em 
secco»  Couto.  5.  3.  3.  Eneida,  X. 
167.  «Ventos ...  nas  Syrtes  cruéis . . . 
a  encalheis»  §.  Encalhar,  v.  n.  fi- 
car parado  o  liquido ,  que  ía  corren- 
do :  os  Médicos  dizem  encalhar  o 
sangue.  §.  v.  n.  Varar ,  dar  em  sec- 
co ,  onde  nào  ande :  «  encalhar  en- 
tre penedos»  //,  jVaui.  1.  466.  §. 
lig.  «  O  espirito  do  Senhor  encalha, 
/«ora  ndo  poder  morar  em  vos  »  Pai- 
va, Serm.  1.22.  /.  «Quando  a  pa- 
lavra do  Senhor  penetra  no  coração, 
enâo  encalha  nas  orelhas»  idem,  S. 
187.  f . 

ENCALHE,  s.  m.  t.  de  Med.  Para- 
da, ou  falta  de  escoamento,  e  circu- 
lação de  algum  humor  nos  seus  va- 
sos, ou  canáes  :  t>.  g.  encalhes  do  san- 
gue ,  do  humor  linfático ,  etc.  §.  fig. 
Da  circulação  commercial ;  das  per- 
tenções ,  requerimentos  ,  despachos , 
providencias ,  etc. 
ENCALHO,  s.m.  O  lugar,  onde  en- 
calha o  barco.  §.  na  Alveit.  Enca- 
Ihos  são  a  parte  da  ferradura,  onde 
descançào  os  cascos  do  cavallo.  V. 
Ferradura.  §.  O  acto  de  encalhar, 
ficar  parado.  V.  Encalhe  na  circula- 
ção de  humorc»,  commercio.  etc. 

•  ENCALLECER,  v.  n.  p.  us.  Fazer- 
se  calloso. 

•  ENCALLECÍDO  ,  p.  p.  de  Encal- 
l»ver.  §.  adj.  Callejado.  p.  us. 

ENCALMADÍC.O,  adj.  Afrontado  de 
calma:  v.g.  vem  encalmadiço.  §.  O 
que  afronta  delia  facilmente. 

ENCALMÁDO.  p.  pass.  de  Encal- 
in  ar. 

ENCA  LM  AMENTO  .  s.  f.  antiq.  Pro- 


visão de  mantimentos.  Lopes,  Chr. 
J.  I.  P.  1.  c  111.  e  116.  V.  En- 
çalmamento,  Aça  Ima  mento,  Açai- 
mo. 

ENC  A  LM  AR,  v.  at.  Aquecer,  fazer 
calmoso.  §.  fig.  Afrontar,  causar  ca- 
lor, paixão.  Aulegraf.  f.  75.  « — , 
e  afrontar  alguém»  fazè-lo  esquen- 
tar com  paixão.  Eufr.  3.  2.  «só  o 
nome  de  Poeta  me  encalma  »  $.  En- 
calmar,  acalmar,  pòr  em  calmaria: 
«e  te  Encalma  as  omlas»  Elpino 
Duriense.  §.  v.n.  Sentir  calma:  «na 
calma  esfria,  *  no  frio  encalma» 
Lusit.  Transf.  f.  152.  Arraes ,  5.  6. 
§.  Parar  como  o  navio  em  calma- 
ria. Pinheiro.  2.  166.  encalniei.  e 
me  detive;  encalmou  o  vento  (acal- 
mou.) Aturara  ,  c.  53.  Couto  ,  6.  9. 
21.  §.  fig.  Ficar  sem  acção,  atalha- 
do ,  cortado.  Prestes ,  f.  8. 

ENCAMARÁDO  ,  adj.  t  de  Artilh. 
Pedreiro  encamarado ;  o  que  tem  a 
camará,  ou  alma  mais  estreita  para 
o  fundo  \  ou  ^  da  boca;  a  qual  ca- 
mará é  de  3.  diâmetros  de  compri- 
do, o  cano  do  fogào  á  joya  é  de  8. 
ou  9.  diâmetros  da  bala.  §.  it.  O 
que  era  òco  na  culatra,  e  se  fexava 
atarracbando-lhes  câmaras.  (  Encham- 
br/  Francez.) 

•ENCAMBADO,  p.  p.  de  Encam- 
bar. 

ENCAMBÁR,  v.  at.  Enfiar  o  pesca- 
do no  cambo :  «  sâo  mãos  de  encam- 
bar  enguias»  §.  no  fig.  Occasiâo  de 
negociar  com  proveito :  frase  usual 
em  Coimbra. 

ENCAMBULHÁDO,  p.  pass.  d'En- 
cambulhar.  Unido,  preso  com  ou- 
tros. 

ENCAMBULHÁR.SE  ,  v.  at.  volg. 
Travar-se,  enrtdar-se.  traspassou-mjs 
o  frio  de  sorte,  que  encambulhando- 
se-no*  ot  pés ,  e  mãos  ,  ndo  podíamos 
dar  passada.  §.  Encambulhar  en- 
guias ;  preudè-las ,  emeambar.  §. 
Encambulhar-se  o  cio  com  a  cadel- 
la ;  no  cóito. 

ENCÀME,  s.  m.  t.  de  Caçador.  A 
malhada ,  onde  se  recolhe  o  javali. 

ENCAMINHADO,  p.  pass.  de  En- 
caminhar. Posto  a  caminho:  f.  pos- 
to no  caminho  da  verdade,  da  vir- 
tude, dos  bons  acertos.  Cruz,  Pees. 
«a  Magdalena  foi  — »  (por  Jesus.) 
Sonet.  16.  para  a  salvação:  tf.  36. 
de  um  que  se  fez  religioso:  «folgar 
de  te  ver  encaminhado »  §.  Prestes 
para  seguir  jornada  .  ou  viagem.  §. 
Dirigido:  v.g.  todos  seus  pensamen- 
tos sdo  encaminhados  a  coisas  de 
honra ,  e  bem  commum,  §.  Dirigido , 
governado.  «  Vi  o  feito  bem  — :  - 
encaminhado  d  sua  perdiçio.  $.  Pro- 
vido de  modo  de  vida. 

ENCAMINHADÒR,  s.m.  O  que  en- 
caminha, e  guia  ,  dirige:  »  elle  foi 
o  euca  minhador  do  negocio,  das  mi- 
nhas pertençies»  favorecedor  ;  que 
provê  dirigindo. 

ENCAMINHAMÈNTO.  s.  m.ant.  O 

acto 
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acto  de  encaminhar ,  pòr  no  bom 
caminho,  guia.  ensino,  direcção  pa- 
ra se  fazer  bem,  e  conseguir  algu- 
ma coi^a.  Ord.  Af.  1.  65.  6.  §.  fig. 
«■  O  encaminhamento  de  hum  pecca- 
dor  errado  n  Pinheiro,  1.32.  ••/'m 
ende  (do h6o conselho) prol,  e  gran- 
de encaminhamento  aa  sua  lura» 
(adiantamento,  ou  direcçàu  paia  o 
bem.)  Ord,  Af.l.f.  341.  §.  Dnec- 
çào  i  conselho.  per  —  d  Air  et  da 
Cunha.  íned.  111.  65.  §.  Modo  de- 
vida, estabelecimento:  «ajudas,  e 
enciminhiimerUo  de  Cibos,  e  filhas 
»le  Fi  Jalgcs  »  '  Coes  ,  Chron.  Man. 
p.l.c.  26. 

ENCAMINHAR,  v.at.  Guiar  alguém. 
4-  Ensiná-lo,  ou  meti» -lo  no  cami- 
nho ,  ao  que  se  perdeu ,  ou  vai  des- 
viado delle :  «  que  desv  iados  não  en- 
caminhou f  ii  Fios  Sanct.  F.  de  S. 
Tomai,  f.  CXLtll.il.  V.  D  svi  ído. 
Encaminhar  (moraJmeutc) :  v.g.  en- 
caininbar  ut  J>l/t>a  o  terem  molha  et 
de  cata ,  e  governo.  F.  do  Are.  1 . 
£6.  •>  encaminhar  d  oltertanxia  da 
Lei  de  Deu»,  e  ú  pratica  da  virtu- 
de.» Eufr.  t.  3.  dirigir,  ensinar. 
Iiersuadir.  $•  Encaminhar  o  negocio 
a  bom  exilo:  —  bem ,  ou  mal.  §. 
Encaminhar ,  n.  «  encaminharão  (as 
uáos)  *  Chaúl  :  n  navegar,  fazer 
caminho.  B.  3.  6.  7.  •«  Encaminhou 
logo  a  soccorrè-los  »  Freire,  mar- 
chou, dirtgiu-ce.  §.  Encaminhar  se 
a  bem  viver.  Ordem.  A/oiu.  1.  /. 
9.  §.  Dirigir:  v.g.  encaminhar  car- 
tas a  alguém :  «  Apollo  a»  seitas  en- 
caminha ao  aloo  »  §.  •<  Encaminhar 
(endereçar)  o  discurso  ao  povo  » 
Cliss.  111.  54.  a  quem  o  monstro  a 
vos  encaminhando :  a  isso  se  enca- 
minhou o  discurso  dos  conselheiros. 
AI.  Lus,  5.  «a  este  fim  se  encami- 
nliárào  os  casamentos »  §.  Encami- 
nhar: dar,  contribuir  para  dote,  mo- 
do, e  estabelecimento  de  vida,  para 
mantença.  El  Rui  lies  encaminha- 
rá tal  mantimento,  por  que  possdo 
supportar  a  custa,  etc.»  Cortes  de 
JAsboa  de  1434.  cit.  no  Elucidar.  §. 
Dirigir,  inspirar:  v.g.  Deus  encami- 
nhe. Elsuidar,  §.  A  natureza  enca- 
minhou  oe  rias  para  o  mar.  V.  B. 
2.  8.  1.  —  os  ânimos  ao  bem. 

ENCAMISÁDA,  s.  f.  t  Militar.  As- 
salto nocturno,  em  que  as  tropas  v3o 
vestidas  de  camisões  sobre  as  armas, 
para  se  conhecerei»  dos  coutrarios. 
Jorn.  d' Afr.  L.  1.  c.  5.  "dar  huma 
encamisada  aos  Mouros  ••  M.  Lus. 
13.  c.  11.  $.  Mascarada.  §.  Fazem- 
se  também  por  festa  com  tochas, 
paleando  a  cidade  a  cavallo  com 
capas  brancas. 

ENCAMISÁDO.  adj.  Coberto  com 
camisa.  Arte  da  CV.ça.  «  esteja  ofal- 
cão  encamisado  com  hum  panuo  de 
linho  »• 

•  r.NCAMIZÁB-SE  ,  v.  refl.  Vestir 
uma  cnmisa  sobre  as  armas  para 
distinguir-*  do*  inimigos  nas  surj  rc- 


sas  nocturnas  que  antigamente  se  fa- 
ziào,  chamadas  por  isto  cnca«Ma- 
das. 

ENCAMOROUÇÁK.  ou  ENCOMO- 
ROUÇAR,  v.at.  Pòr  sobre,  ou  em 
cima  do  cômoro .  sobrepor.  B.  Per. 
desus. 

ENCAMPAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  en- 
campar. Orden.  M,  2.  *5».  11. 
Mendes ,  f.  2.  f.  V.  Encampar. 
ENCAMPADO,  p.  p.  de  Encampar: 

«—o  contrato  >• 
ENCAMPADÒR,  s.m.  O  que  encam- 
pa .  ou  encampou. 
ENCAMPAN ADO ,  adj.  t.  d  Artilh. 
Pedreiro  encampanado ;  o  que  vai 
alargando  do  fògào  para  a  boca , 
como  as  campa-,  ou  sino*,  de  sorte 
que  em  chegando  ao  fogào.  estreita 
dois  quintus  do  diâmetro  principal , 
ou  da  boca  :  afunilado  é  mais  estrei- 
to, e  agudo. 
ENCAMPAR,  v.at  R-stituir  ao  do- 
no ,  ou  senhorio  a  coisa  arrendada , 
ou  os  contratos,  por  nos  acharmos 
lesados ,  e  enganados  no  contrato , 
ou  mui  pensionados.  L.  de  27.  Mar- 
ço 1581.  «  de  22.  De*.  1761.  T.  2. 
§.34.  Sousa;  Barros,  fordo  encam- 
par as  Tanadarias.  e  no  fig.  o  pilo- 
to lhe  encampou  a  não.  Couto,  4.  1. 
9.  renunciar  solemneiuenttj .  e  com 
protestos  de  perdas ,  e  damnos :  »  me 
foi  encampar  o  cargo  de  Secretario  » 
(da  índia)  Couto,  4.  6.  8.  « os  Ca- 
pitães das  Fortalezas  as  eitcampào, 
ou  entregio  a  quem  as  manda  go- 
vernar, quando  lhes  nio  soccorre, 
etc  »  Chron.  J.  III.  P.  3.  c.  43.  se 
lh'o  utSo  mandasse,  lhe  encampava 
a  Fortaleza;  abandonava-a  a  quem 
respondesse  pola  sua  defesa.  Encam- 
par o  proso  ao  Direito  Senhorio,  etc. 
§.  Renuneiar,  restituir,  fazer  deixa- 
çào  de  alguma  coisa  a  quem  a  deu , 
como  lesado  na  aceitação  delia ,  ou 
impossibilitado  para  dar  boa  conta 
delia.  fig.  u  Elias  emeampava  « 
Deus  a  vida  >«  Calco  ,  llom.  i,  pag. 
407.  /'.  Per.  2.  102.  ..ll.es  A«r»« 
por  encampadas  as  cosa*,  (que  to- 
mara para  dell-udor)  por  lhe  falta- 
rem com  o  soccorra  » :  m  lhes  encampa- 
va toda  a  fazenda ,  que  kia  nelln 
(náo)  por  et  Rei,  etc.  «  H.  Saut.  I. 
f.  835.  desobrigar-*»  do  recado,  • 
responsabilidade  |>or  ella  .  ficando 
responsável  esse  a  quem  se  enjeita , 
ou  encampa.  Orden.  M.  2.  29.  12. 
m  Os  nossos  rendeiros  com  medo  d'a- 
meaças  e  injurias  dos  que  requerem 
para  lhas  pagarem  possào  encampar 
ao  ameaçador  a  renda  no  estado, 
em  que  a  tiverem  ,  etc.  >< :  "lhe  en- 
campo* a  arlelharia  delRei ,  e  a  fa- 
zenda da  náo  para  a  tolo  o  tempo 
dar  conta  delia  ao  Viso-Rei  da  Ín- 
dia >•  Couto,  10.  3.  14.  §.  Encam- 
jHir:  passar  por  venda,  ou  troca, 
ou  qualquer  negocio,  urna  coisa  por 
preço,  em  que  fica  lesado  esse,  a 
a  encampa.  Feo,  'Prat. 


t.  f.  241.  «  Gabando  o  para  o  en- 
campar a  outrem»  eQundr.  I.  145. 
ENCANÁDO ,  p.  pa».  de  Encanar. 
Que  vai  pelo  canal :  e.  g.  encanado 
rio.  §.  fig.  "Justiça  encanada  por 
entre  as  balizas  •»  P.  Ribeir»,  Re- 
laç.  1.  n.  12.  "negócios 
por  seus  validos ,  e  amiga 
dos,  e  expedidos,  encaminhados.  §. 
Columna  encanada;  que  tem  canat, 
ou  cracas.  §.  O  frs^o  — ;  que  já 
tem  cana.  4-  Braço  — ,  osso — , 
posto  em  direcção ,  e  concertado  pa- 
ra se  soldar,  sendo  quebrado.  §.  En- 
trado, e  nadando  entre  o  canal,  ou 
caneiros,  e.  g.  gado  — . 

•  ENCANAMENTO,  a.  m.  Acção, 
e  efieito  de  encanar. 

ENCANAR,  v.at,  Metter,  e  encaoii- 
nbar  por  canal  alguma  agua ,  ribei- 
ro, rio:  guiar,  dirigir,  eufiar  polo 
canal,  embocar  polo  carteiro,  polo 
olho  do  arco ,  polo  olhai  da  ponte. 
Fieira.  §.  Encanar  o  gado  poios 
canaes,  que  o  nào  leve  a  corrente, 
indo  por  fora  deites.  §.  Encanar 
uma  columna;  abrirlhe  raras  a  mo- 
do de  canudo.  §.  Encanar,  n.  «o 
trigo  etcanou ; »  i.  é ,  criou  cana.  §, 
—  um  braço  quebrado.  V.  Enca- 
nado. 

ENCANASTRÁDO.  p.  pais.  de  Eu- 
canastrar.  V.  «fruta  encanaslrada. » 

ENCAN ASTRÁR,  v.at  Recolher  era 
canastra. 

ENCANCERÁDO,  adj.  Canceroso. 

Fieira.  <■  cortar  o  braço  — . » 
ENCA  NCERÁR-SE.  V.  Câncer ar-se 

Fa/er-se  canceroso.  §.  Encane erar . 

impróprias,  que  retardão,  ou  encan- 
cirdo  as  chagas. » 

•  ENCANDEÁDO.  p,  p.  de  Encan- 
dear. 

ENCADEÁR,  v.  at  Deslumbrar  os 
olhos  com  luz  que  dá  nelles  de  re- 
pente: fazer  perder  a  vista,  e  ver 
cundetnhas  como  faz  a  embriaguez, 
a  febre,  golpe  ra  cabeça,  etc.:  « — 
o  peixe  >•  os  peixes  que  se  pescio  ao 
candeyo,  deslumbrando-os  á  borda 
d'agua  com  fachos .  ou  candeyos.  f. 
«assim  os  vislumbres  da  falsa  filoso- 
fia encandeydo,  e  pescào  a  mocida- 
de ignorante,  e  desapercebida,  que 
cuida  ver  nos  luzes  lures  dos  tens 
sofismas  os  luzeiros  das  verdades»  f 
Encandear-se,  v.  at  reil.  Deslum- 
brar-se.  M.  Cona.  XII.  33.  de  um 
moribundo :  "  ia  neste  tempo  a  t ií'j 
se  encandea. » 

ENCANDECER.  v.  at.  Fazer  can- 
dente aològo,  fazer  vermelho,  c. y. 
o  ferro ,  o  carvão ,  etc  V.  Escandt- 
cer. 

•  ENCANDECÍDO.  p.  p.  de  Encan 
d-cer. 

ENCANDILÁDO.  p.  past  de  Enca:.- 
ditar. 

ENCANDILÁR,  v.at  Fazer  randil. 
ou  cande :  v.  g.  encandilar  «  col*i 
dsassucar  ;  fazè  la  qualhar  em  cri«- 
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táes.  §.  Encandilar-se  a  calda ;  qui- 
lhar em  cristáes. 

ENCANECER,  v.  at.  Fazer  cano, 
ou  alvo  :  c.  g.  o  solto  venlo  as  ondas 
encanece.  §.  Fazer  criar  brancas ,  e 
eis  :  « trabalkot  me  encanecerão  an- 
te tempo »  §.  v.  n.  Ficar  branco. 
Uliss.  F.  75.  «  encanecia  o  mar  de 
branca  escuma»  §.  Encanece  ow- 
lho:  encanece  Neptuno;  (o  mar.) 
UUu.1  10.  ..lhe  encanara  a  bar- 
la,  e  \e  lhe  tornara  a  fazer  preta  » 
Couto,  6.  1.  12. 

ENCAÍ-ECÍDO,  p.  pasa.  de  Encane- 
cer. Que  tem  càs ,  que  está  enfra- 
quecido, e  debilitado  de  muita  ida- 
de. $.  fig.  «  O  Império  encanecido" 
Freire. 

EN CANELADO.  Vlis.  f.  846.  «se 
com  o  bom  sangue  nào  me  dais 
obras  da  mesma  estofa,  logo  o  hei 
por  encanelado ;  »  i.é,  por  mão,  e 
para  nada,  como  o  panno  que  tem 
Canellas ,  .  é  mal  tecido. 

EN  CANELAR,  v.  at.  Dobrar  fio,  fa- 
zer  novellos.  Paira ,  Cos.  c.  28.  §. 
u  A  virtude  do  hypocrita  medida  em 
experiência  e  oca  nela  logo  »  (mostra 
a  sua  falsidade,  ruindade  como  o 
panno  encanellado)  Ulis.  f.  285.  f. 

ENCANGADO,  p.  p.  de  E  ncangar : 
«  bois  —  «  jungidos  por  canga ,  num 

*  ENC  A  NG  ALHÁDO ,  p.  p.  de  En- 
cangalhar-se. 

ENCANGALHÁR-SE ,  v.at.refl.  Fi- 
car o  cão  preso  com  a  cadella  no 
coito:  «dois  caens  encangalhados .  » 

ENCANGAR.  V.  Cangar ;  jungir :  «— 
dou  bois. » 

ENCÀNHAS,  t  da  Giiia  dos  Garo- 
tos. Meyas. 

ENCANHO,  s.  m.  Embaraço. 

ENCAN1ÇÁDO,  adj.  Cerrado,  fecha- 
do com  caniçada.  Palm.  P.  5. 

ENCA N IÇAR,  v.  at.  Cercar  com  ca- 
niçada :  o.  g.  encaniçar  o  craveiro. 

ENCANTAÇÂO,  s.  f.  O  acto  de  en- 
cantar. Fíos  Saiict.  Fida  de  S.  Jor- 
ge ;  e  de  S.  Juliana ,  p.  CXXF 111. 

ENCANTADO.  ».  pass.  de  Encanur. 
Sujeito  a  força  d'eiicantamento,  obri- 
gado por  palavras ,  e  artes  d'encan- 
|a mento.  f.  «a  tristeza  —  destas pa- 
iavras  ,   fugira»   Fieira.    §.  Casa 
encantada,  no  fig.  cuja  familia  está 
encerrada  com  silencio,  e  recato.  §. 
Homem,  encantado ;  o  que  foge  ao 
trato ,  e  conversação  ;  que  não  appa- 
Tet»'.  inettjdo,  recolhido  com  sigo. 
Fieira.      Clievo  de  amor,  e  mara- 
vilha. Lobo,  Egl.  1.  « rim  encanta- 
«lo  de  um  moço,  que  nli  cantuca  em 
eJispuia  "  —  da  pratica  ;  da  vista  de 
coi«a  mui  brlla,   maravilhosa .  ele 
N  C  A  NTADÒR.  E  N  C  A  NT  A  DÒR  A. 

ut.  e  f.   Pessoa ,  que  faz  encanta- 
mentM  Ord.  Af.  5.  84.  0. 
UNCANTADÒtt,  adj.  Que  encanta 
jio  fig.  «  bsllcza  encantadora »  Ca- 
ntões. 


ENCANTAMENTO,  s.  m.  Effeito  ma- 
ravilhoso, e  sobrenatural  leito  por 
feitiços,  artes,  ou  palavras  mágicas  , 
de  que  há  muitos  exemplos  nos  Li- 
vros de  Cavallarias,  e  Poetas.  A 
imitação  dos  fabulosos,  e  pretensos 
efleitos  d'encantadores ,  e  mágicos  diz 
Vietra ,  9.  S06.  que  Deus  fica  liga- 
do, e  atado  para  nos  castigar  por 
encantamento  das  nossas  supplicas, 
orações,  e  todos  os  meyos  propicia- 
tórios, e  excitantes  da  sua  misericór- 
dia sujeita  a  elles ,  e  delles  domina- 
da. 

ENCANTAR,  v.  at.  Fazer  encanta- 
mento por  arte  magica  em  alguém  , 
para  fazer  parecer  o  que  não  é,  ou 

Cara  fazer-lhe  malefícios.  §.  fig.  En- 
svar  com  admiração,  ou  prazer: 
v.g.  a  tua  modéstia  me  encanta  J  es- 
ta musica  encanta.  $.  Fazer  effeitos 
extraordinários  quaes  se  attribuem  á 
arte  magica.  §.  Encantar  as  penas , 
cuidados,  tormentos;  fazer  cessar  a 
sua  acçào.  §.  Esconder:  « encantou 
hum  (besouro»  Lobo,  Tom.  4.  f. 
259 .«ir.  Bdiç. 
ENCANTE1RADO,  p.  pass.  de  En- 
canteirar  :  «  pipas  ene  inteiradas  » 
postas  nos  canteiros  das  adegas. 
ENCANTEIRÁR.  v.  at  ?lt  as  pipas 
nos  canteiros.  A  lar  te,  f.  115.  »en- 
canteirâo-sc  as  vasilhas»  §  Encan- 
teirar  a  terra;  lavrá-la,  e reparti-la 
em  canteiros :  —  a  hortaliça  ;  se- 
meá-la, ou  mudá-la  a  canteiros,  on- 
de se  dispòi. 
ENCANTINÁR.  V.  Enventanar. 
ENCÂNTO,  s.  m.  Encantamento.  §. 
Coisa  que  encanta,  f.  « deixando-se 
Deus  vencer  dos  encantos  (quasi  po- 
deres mágicos)  da  oração  »  Fieira  , 
9.587.  «os  —  da  formosa  virtude»: 
«a  vista  deste  palácio  é  um  encan- 
to »  :  «  Tem  a  musica  encantos,  com 
que  adoça  As  inortaes  dores.  » 
ENCANÍOÁDO,  p.  pass.  de  Encan- 
toar. §, fig  Emparedado,  ou  retira- 
do do  mundo.  F.  do  J/x.  ri  hum  po- 
bre fradinho  encantoado  » :  «  vivirdo 
encantoadas,  e  pobres  >» :  «  os  Apósto- 
los medrosos . . .  e  encantoados  »  Feo , 
Trat.  S.  Estevão.  §.  Retirado  a  lu- 
gar apertado:  «a  nossa  gente,  per- 
seguida pelos  Mouros,  estaca  encan- 
toada na  praia  »  Cu*/.  «  cs  Apósto- 
los encantoados  com  medo  dos  Ju- 
deos»  Feo,  Trat.  i.  f.  a 67.  col.  1. 
§.  Fóra  do  serviço.  T.  d' Agora,  1. 
160.  «o  que  adúla  tem  otíirios,  o 
que  merece  está  encantoado : »  (sem 
ollicio,  emprego.) 
ENCANTOAR,  v.at.  Metter  em  can- 
to, em  retiro;  enema r,  apartar  do 
trato,  conversação.  §.  Encantoar- se : 
ir  viver  retirado,  por  desgosto.  7*. 
d' Agora ,  1.  2.  em  religião,  soli- 
dão, erino  :  <.  tomáráo  st  a  encantoar 
no  alpendre  ,  onde  comerão  »  11.  4. 
9.  4. 

ENCANUTÁDO  ,  adj.  Orelhas  enca- 
nuladat  do  Cavallo,  as  que  sào  nail 
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redonda»,  que  largas ;  semelhantes  a 

um  canudo. 

ENCANZINADO,  adj.  fam.  Teimo- 
so, obstinado,  escanzinado,  emper- 
rado, —  no  seu  erro,  teima. 

ENC  AP  ACHADO,  adj.  Mettido.  re- 
colhido em  capacho:  «as  pernas  en- 
capacitadas ,  arrepolhado  em  baye- 
ta.  as  coitas  encapotadas ,  ar  que 
nem  caiba  por  greta;  assim  levo  o 
triste  inverno ,  etc  » 

ENCAPE  LLÁDO,  p.  pass.  de  Enca- 
pe» ar.  «  Mar  encnpcllado  »  :  «  as  en- 
capelladas  ondas»  T.  d"  Agora,  l.  f. 
3.  §.  fig.  «  Com  os  males  tdo  enca- 
p* liados,  e  sobresegvidos,  que  Atina 
a  outros  se  alcançarão  »  Lemos,  Cer- 
co, f.  St.  §.  «  Outros  tutufragantes 
encapei  lados  do  mar,  com  que 
dar  pelos  recifes »  envoltos  nas 
das,  ou  rolo.  H.  Naut.  1.  428.  §. 
fig.  h  Trabalhos  encapellados »  Cou- 
to, 9.  51.  como  as  ondas.  §.  Bens 
encapellados ;  obrigados  á  satisfação 
de  algumas  Capellas  ,  administrados 
por  pessoa,  que  come  o  resto  dos 
frutos,  e  não  os  pôde  alheyar:  di- 
zem substantivamente :  nessa  casa 
há  um  encapellado »  vinculo  de  Ca- 
pella. 

•  ENCAPELLADÚRA9,  s.  f.  plur, 
t.  Marit.  Lugar  na  face  superior  da 
romã ,  e  na  inferior  do  calcez  onde 
assentáo,  e  encapei  lào  os  seios  das 
enxárcias. 
ENCAPELLAR,  v.  at.  Levantar,  es- 
crespar,  e  fazer  dobrar  o  ápice,  ou 
língua  da  onda  sobre  si  mesma,  co 
mo  succede  andando  o  mar  mui 
grosso:  «o  mar  eucapella  as  ondas» 
Aiausinho.  f.  85.  «assombra  as 
terrás ,  encapclla  os  mares»  Barre- 
to, F.do  Etangel.  §.  Lobo  diz,  que 
o  encapellar  é  próprio  epitheto  das 
ondas.  §.  v.  n.  « As  ondas  vinhào 
de  longe  tncapellando »  H.  Naut.  i. 
10G.  Couto,  5.  5.  6.  "Os  mares  so- 
berbos encapellárào  sobre  cila  (a 
náo) ,  e  a  encostarão  sobre  a  coroa 
de  areia  do  banco»  A  maré  vem 
fazendo  quanJo  enche  um  macarco 
tão  medonho,  «que  parece  que  quer 
encapellar  toda  a  Cidade »  Cuuto , 
6.  4.  5.  no  sent.  at.  M.  Pinto ,  c. 
214.  onde  a  eiicapeilou  kmma  grande 
serra  d' agua  por  cima  da  popa:  «os 
mares  uns  sobre  outros  se  emapcl- 
Ido»  Dinis,  Piíul.  §.  fig.  >t  Mr j/o  de 
se  ndo  irem  mais  eneapellando  as 
dividas»  acccmulando  outras  ás  atra- 
sadas de  cada  anno.  *CtW/i>,  5  9.  5. 
«  encapellando  mares  dc  misérias  ,  e 
calamidades»  Sousa ,  llist.  1.  5.  9. 
«os  negócios  se  vào  encapellaiulo» 
dobrando,  acere-centando  uns  sobre 
outros.  Couto,  Sold  Prat.  §.  Enca- 
pellar, n.  t.  de  Naut.  vir  caindo  a 
enxárcia  ,  ou  cor  las  pelo  calcez  .  até 
assentaram  sobre  os  vãos.  Enca- 
pellar uma  herdade,  fazenda  ;  f.i^er 
delia  ,  ou  instituir  nos  seus  redditos 
Capella.  V.  Capella. 

EN- 
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ENCAPOEiRADO.  p.  pass.  de  En- 
ca |«>eirar-se.  Mettido,  recolhido  na 
capoeira.  Cossio,  6.  10.  S.  «erio  co- 
corin*  ( o»  soldados )  ou  gallinhas. 
que  estavao  encapoeiradot  ;  »  tem 
sair  aos  cercadorcs. 

ENCAPOEIKAR-SE.  v.at.  refl.  chul. 
Encantoa r-se.  Eufr.  b,  1.  §.  tramit. 
Encapoeirar  gallmhas. 

ENCAPOTADO,  p.  pa  de  Encapo- 
tar-se.  Coberto  com  capote.  Sá  Mir. 
Filha  lp.  A.  4.  sv.  5.  §.  finto — , 
doente  com  as  aras  froixas,  e  como 
afastadas  e  largas  do  corpo. 

ENCAPOTAR,  v  at.  reQ.  Encapotar- 
se  o  carallo ;  abaixar  muito  a  cabe- 
ça, e  ajuntar  a  boca  ao»  peitos,  o 
que  é  perigoso  ao  cavaleiro. 

ENCAPRICHÁDO,  p.  pass.  de  En- 
caprichar.  Feito  capriclwso :  «  enca- 
prichado  na  vã  em  preza  de  me  ren- 
der, etc. » 

ENCAPR1CHÁR.  v.  n.  Fazer,  on 
ter  capricho  em  alguma  coisa.  §.  at 
-—alguém,  inspirar-lhe  algum  ca- 
pricho, mettè-lo,  empenhá-lo  em  ca- 
pricho. §.  Encaprichar-se  de  alguma 
coisa,  empresa,  opinião,  moda,  es- 
tudo, applicaçSo,  etc.  tè-la  por  ca- 
pricho ,  fazè-lo  de  a  ter,  seguir, 
usar :  «nca/jHcW-se  <le  fizer  valen- 
tias, de pnstuir  coisas  de  luxo,  etc. 

ENCAPUZADO,  adj.  Ve^ido  ,  ou 
CObertU  de  capnz,  qHe  era  vestido 
ani^o.  EUgujda,  f.  278.  f.  de 
commitm  usava-se  por  luto. 

•  ENCAPUZAR,  v.  aU  antiq.  Cobrir 
com  capuz. 

KNCARÁDO,  p.  pass.  de  Encarar.  §. 
Que  tem  cara :  v  g.  bem ,  ou  mal 
encarado ;  que  t  m  boa ,  ou  má  ca- 
ra. 

ENCARAMELÂDO.  adj.  Feito  em 
caramelo,  congela  lo.  Arraes  ,  10.4. 
§.  Encaramelado  \n\o  gelo,  ou  frio: 
v.g.  at  aguas;  o  rio  — ;  regslndo. 
.V.  Lus.  §.  Atsucar  — ;  feito  em 
caramelo. 

ENCARA MELÁR,  v.  at.  Tornar  em 

caramelo.  §.  Encaramelar-te:  fazer- 
se  a  agua  em  caramelo  com  frio: 
daqui  ogoti,  e  lagoas  encaratneladas. 
Chrun.  Citt.  1.  c.  28.  o  frio  encara- 
mela  os  tanquet.  V.  Regelar;  Con- 
gelar. 

ENCARAMONÁDO,  adj.  chulo.  Me- 
lancólico ,  tristonho. 

ENCARAMONÁR,  v.at  Causar  tris- 
teza, que  faz  o  rosto  tristonho ;  chul. 
§.  Encaramonar-te ;  fazer  cara  tris- 
tonha ,  e  de  amuado ,  com  cara  de 
mono. 

ENCARAFELÁR-SE.  v.  at.  reflex. 
« com  venlo  por  d" a&mte  começou  a 
encarapelar-se  o  mar»  Cosi.  L.  7. 
c.  76.  i.é,  encapellar-se.  Men.*  Mo- 
ça ,  L.  t .  c.  1  i.  «o  mar  vinha  lá 
do  pfgo  encarapelando-se ,  como  que 
sc  armara  para  se  vingar  dos  pene' 
dos ,  que  lhe  fasido  estorvo »  fazer 
fMha. 

ENCARAPINHADO,  adj.  Nem  de 
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todo  congelado,  nem  fluido:  v.g. 
sorvete,  crespo  de  gelo,  mas  nlo 
coalhado,  ou  regelado  de  todo. 
ENCARAPINHAR,  v.  at.  Fazer  en- 
carapinhada. §.  Encarapinhar  o  Ca- 
bello; com  ferro  quente,  para  lhe 
dar  o  crespo  de  carapinha  ,  ou  mui- 
to miúdo. 

•  ENCARAPITÁDO,  p.  p.  de  Enca- 
rapitar-se. 

ENCARA  PITAR-SE,  v.  at.  refl.  Pòr- 
se  no  cume.  fr.  famit. 

ENCARAPUÇADO,  p.  pass.  de  En- 
carapuçar-». 

ENCARAPCÇÁR-SE.  v.  at.  refl.  Co- 
brir-se  com  carapuça:  « encarapuça- 
dos por  causa  da  chuiva»  Jned.  U. 
412. 

ENCARAR,  v.  a«.  Olhar  direito  p.1Ta 
alguém.  F,  do  Are.  «■  como  vm  que 
Jorge  da  Silveira  encarara  nelia  (na 
esposa)™  B.  t.  I.  fi.  olhar  fito,  te- 
so, com  attensio.  II,  t  'lar.  2.  e.  25. 
•  •  cncaravdo  os  gigantes  nelle  §. 
Levar  a  arma  á  cara,  e  apontá-la 
ao  alvo:  v.g.  encaravSo  nelles  as 
espingardas ,  ou  fnchat.  Barros,  2. 
f.  SOI.  Cast.  u  Encatvu-lhe  a  espin- 
garda, e  derribou-o-  Freire.  §.  Mi- 
rar, no  fíg.  «  meus  desenhos  encárao 
a  algo»  Auhgr.  f.  94.  «  a  artilharia 
dos  juízos  (dos  maledicos) ,  que  sem- 
pre encarou  (neutr.)  em  nossa  face» 
B.  4.  Prol.  §.  Encarar-se:  arrostar- 
se ,  v.g.  com  o  inimigo ,  com  o«  pe- 
rigos, afrontar-se,  avisttr-ae  com  el- 
le. 

ENCARCERADO,  p.  pass.  de  Encar- 
cerar. 

•  ENCARCERAMENTO,  s.  m.  Ac- 
ção ,  •  etteito  de  encarcerar. 

ENCARCERAR,  v.  at.  Prender  em 
cárcere.  Ord.  Af.  5.  f,  341.  nencar- 
ctrar  wiu  servo,  <jU  filho;»  prender 
em  casa.  OrJen.  Man.  5.  68.  3.  f. 
«  —  nos  infernos..  Lus.  8.  £8.  §-  0 
Gocernador  o  mancou  etscarccrar  em 
hmna  casa.  f  ".  de  Suso ,  c.  27.  §.  f. 
«  Eolo  os  ventos  acarccra  »  encerra 
nas  cavernas,  faz  cessar. 

ENCARECEDÒR,  ENCARECEDÒ- 
RA,  s.  m.  e  f.  Pessoa,  que  encare- 
ce ;  exagerador. 

ENCARECÈR,  v.at.  Fazer  caro,  en- 
carentar  ,  c  g.  as  fazendas ,  títeres. 
§.  fig.  Exagerar  :  v.  g.  encarecer  a 
culpa,  af.ncza,  ttc.  Paira,  Cat. 
c.  4  §.  Dar,  vender,  conceder  cara- 
mente.  f.  <•  Porque  o  olhar-me  tanto 
me  encareces  f  »  Cam.  i>on.  §.  v.  n. 
Fazer-se  caro:  v.g.  encarece  o  man- 
timento. §.  Encarecer-se ,  recipr.  fa- 
zer-se grave,  diQkil,  de  rogar.  Cast. 
L.  S.  /.  Í65.  «<  as  mulheres  encare- 
cem-se»  Ulis.  f.  286. 

ENCARECIDAMENTE,  adv.  Com 
encareci  mento.  §.  fig.  Instante,  af- 
finca  lamente :  v.g.  rogar;  asseve- 
rar — . 

ENCARECIDO,  p.  pass.  de  Encare- 
cer. §.  no  sent.  act.   O  que  usa  de 
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ENCARECIMENTO,  s.  m.  Exapra- 
çào.  §.  Pedir  com  ene  rttissaUo ; 
i,  é ,  exag  -rando  a  necessidade ,  oa 
vontade  do  serviço,  favor,  oa  dom. 
Ledo,  Chron.  Af.  IV.  f.  141. 

ENCARENTADO,  p.  pass.  de  Euca- 
rentar. 

ENCARENTÁR.  v.  at.  Fazer  caro. 

encarecer.  B.  I.  i.  4.  » estar enuv 

o  mantimento  da  terra. » 
ENCARETÁDO  ,  p.  pxss.  de  Encare- 

tar-se. 

ENCARETAR-SE,  v.  at.  refl.  Masca- 
rar a  cara. 

ENCARGÁR.  V.  Encarregar.  Maus. 
187. 

ENCARCO  .  s.  m.  Obrigação  de  fi- 
zer, ou  prestar  alguma  coisa,  que 
grava;  gravame .  peusào,  imputo, 
peha.  tributo,  pedido.  Leáo,  Ckr. 
Af.  F.  e,  8.  «  pòr  novos  —  ao  po- 
vo •> :  «  Encarregar  seos  poros  com  no- 
vos encara ox  illicitos»  £W.  Jf.  L. 
t.  §.  Desconto,  má  consequência  an- 
nexa  a  alguma  coisa.  ou»rçio  P«í- 
va ,  Cat.  c.  7.  o  encarei)  és  des- 
confiança he  falta  de  vniói. 

ENCARNA  ,  s.  f.  Abertura  frrta  nu- 
ma peça,  para  encaixar  nella  ou- 
tra, e  ajustarem  bem  as  duas  p^u : 
pedras  que  se  lrao  sem  cal,  nem  be- 
tume: «somente  feitas hnmai  <*><"jr- 
nas  no  meio  dccada  ptln  íi7n^:;al 
distancia  ,  com  hm»  mechas  de 
páo  ferro ..  Couto ,  4.  t.  5.  f  t  de 
Ourives.  O  vio  ood«  w  porra  a  \«- 
dra  das  joyas.  e  brino»  de  pedra- 
ria. 

ENCARNAÇÃO,  s.  f.  0  acto  de  to- 
mar carne  humana  .  de  se  foier  ho- 
mem :  v.g.  a  EnoarnsçSo  rln  Frrbo 
Dieino.  u  Quiz  Chrúto  fazer  uma 
como  encarnação  das  s"«>càaça>  em 
duascreaturas . . .  e  ai  chagai  cVe  tua 
alma  encarnou-at  no  cotf"  de  S. 
Francisco»  Fieira,  Vi.  ísT.  i.  i 
na  Pint.  e  E<cult.  A  ctr  de  carne, 
que  se  dá  á-  figuras  humana-. 

ENCARNADO,  p.  pass.  de  Ei»carr.ar. 
V.  4.  Còr  de  carne,  vermelho  conio 
carne  viva.  Jfaus.  Afric.  f.  161.  ^. 
fig.  V.  o  verho  no  sent.  de  encarni- 
çar, cevar;  metido.  *  Encarnado  no 
tono»  mui  ferrado.  Coutinho,  f.  $t, 
«  andara  o  medo  tdo  encarnado  nel- 
les» entranhado.  Cast.S.f.  II.  •./<*• 
encarnados  na  peleja  »  encarftiçadc% 
Jned.  II.  Ml,  ef.  550.  Goet.pA. 
c.  51.  (numa  ediç.  rei-t  por  erro 
encravados) :  - —  em  peceadc»"  j. 
Encarnada  a  ferida ;  curada  de  to- 
do. Elos  Sanei.  F.deS  Pedro- 
cou  o  pé  tdo  — ,  como  tt  nuKa  fora 
cortado  »  §.  ■•  Encarnado  de  t6t  (S. 
Virgem)  o  Verbo  Dhino»  (que  ic» 
mou  carne  de  vos.)  Exceli,  da  Au 
Maria,  f  44.  f. 

ENCARNAR,  v.  n.  Tomar  carne  hu- 
mana: v.g.  o  Verbo  ok^mo.  Be- 
vestir-se  de  carne  humana:  «Corp» 
de  Christo  Sacramenta  do .. .  Coqo 
de  Deus  «ncarna</o.»  Fieira,*.'. 

P- 
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p.  832.  col  1.  « — te»  o  mesmo: 
—  se  no  ventre ,  etc.  §.  na  Cirurg. 
Criar  carue  a  ferida,  e  ir  cerrando. 
§.  v.  at.  Dar  còr  de  carne  á  pintu- 
ra, ou  imagem,  applicando  polimen- 
to ao  rosto ,  etc.  fig.  «  Qu'  importa 
que  te  abrilhante  De  pedraria  um 
chuveiro ;  Ella  não  te  encarnou  as 
faces ;  Es  caveira  com  dinheiro  >•  -j . 
Kncamar  a  gallinha  os  ovos ;  cobri- 
los  bem ,  de  sorte  que  se  vá  desen- 
volvendo o  embrião,  começando  a 
aparecer  còr  de  tangue.  V.  Empo- 
Ibar:  «-Os ovos ja  encarnarão  (neutr.) 
e  poucos  gerarão»  §.  Encarnar  os 
cães;  cevá-los,  no  sangue,  e  partes 
da  caça ,  para  lhe  dar  fome ,  e  gos- 
to de  caçar ;  U  de  caçadores.  §.  En- 
carnar-se:  mettc-r-se  pela  carne ,  v.g. 
a  empada  ,  lança ,  o  elmo ,  ou  armas 
amassadas  no  corpo.  §.  Cevar-se  em 
carniça,  fig.  —  se ;  ..  se  andaram  ali 
encarnando  no  sangue  dos  Infiéis» 
Ined.  II.  550.  §.  Encarnar-se.  fig. 
cevar-se ,  aferrar-se ,  v.  g.  no  tono. 
u  Encarnar-se  no  pecado  »  Paiva , 
Serm.  1.  /.  «64.  « entregdo-lhc  o 
mando,  e  elles  encarnào-se  nelU  de 
modo ,  que  quando  se  cem  mudados , 
tido  conhecem  rei,  nem  roque»  Palm. 
Dial.  3.  ..Assim  se  lhe  encarnou  o 
amor  da  vida  Monástica»  Paiva, 
Serm.  8.  596.  —  se  o  medo,  a  con- 
cupiscência .  a  avareza,  etc.  em  al- 
guém. §.  Encarnar  ,  n.  »  onde  o  te- 
mor encarna,  o  commettimcnto  kc  in- 
certo »  Palm.  Dial.  2. 

ENCARNAS.  V.  Encarna. 

ENCABNATÍVO,  adj.  Ligadura  en- 
carnatha;  que  se  faz  para  unir  os 
lábios  da  ferida ,  e  soldá-la ;  t,  de 
Cirurg. 

ENCARNE ,  s.  m.  t.  de  Caçador.  A 
parte  do  sangue ,  e  came ,  que  se  dá 
aos  càes ,  para  os  treinar ,  e  cevar , 
e  dar- lhes  gosto  de  prear  a  sua  re- 
lê. 

ENCARNIÇADO,  p.  pass.  de  Encar- 
niçar-se.  fig.  at.  O  que  persegue 
com  encarniçamento  a  presa ,  relê , 
o  inimigo;  pertinaz,  v.g.  encarniça- 
do »o  odio.  Couto,  4.  7.  5.  Attento 
na  presa,  ou  relê  com  sanha :« o  ti- 
gre os  olhos  revolvendo  encarniça- 
dos  »  Seg.  Cerco  He  Diu ,  f.  81.  §. 
Cevado ,  aífeito ,  e  acostumado  a  ce- 
var-se :  » tigre  tdu  encarniçado  em 
sangue  humano  >•  //.  Naut.  Tom.  I . 
/.  16*.  «càes,  que  inda  não  furão 
mcarnirridos :  n  i.  é  ,  acostumados  a 
caçar.  Azurara  ,  c.  81.  §.  Olhos  en- 
carniçados ;  vermelhos  com  banha. 
Couto,  5.  1.  13.  §.  Mui  encarniça- 
do nos  roubos.  B.  2,  b.  9.  e  S.  5.  2. 
§.  «  Encarniçados  no  despojo»  (co- 
rou o  animal  t\io  cevado  em  carni- 
ça) fig.  «  inverno  tdo  —  ,  e  cruel » 
Couto,  6.  2.  3.  §.  Untado  de  san- 
gue, e  com  sináfs  de  se  havei  ceva- 
do em  caniiça.  B.  Ciar.  1.  c.  9. 
«vendo  o  leão  tào  encarniçado. » 

ENCARNIÇAMENTO,  i.  m.  Aftf- 


ENC 

ro,  pertinácia,  com  que  ae  persegue 
alguém,  ou  alguma  presa;  despo- 
jos ;  na  batalha. 

ENCARNIÇAR  ,  v.  at  Fazer  que  o 
animal,  ou  homem  se  encarnice,  ou 
assanhe  contra  a  presa ,  ou  na  briga. 
§.  Cevar,  e  acostumar  a  gostar  da 
carniça ,  para  desejar  caçá-la :  diz -se 
dos  homens  que  ensinào  a  caçar ,  e 
das  feras,  que  levão  os  seus  cachor- 
ros com  sigo  a  prear ,  e  caçar  outros 
animáes,  em  que  se  cevao.  $.  En- 
carniçar-st:  refl.  Cevar-se,  e  estar- 
se  lacerando  com  o  ferro  na  briga. 
Barros.  »cdes  encarniçados  ntlle » 
M.  Lais.  «  encarniçados  huns  com 
outros»  fig.  «entranhas  que  se  en- 
carniçdo  no  sangue  dos  pobres  »  Pai- 
va, S.  l.f.  118.  f,  §.  Cevar-se  na 
carniça,  ou  rez  degolada,  e  co$tu- 
mar-se  a  gostar  delia :  «  os  ledes  en- 
carniçando se  nos  cadáveres  ,  que  fi- 
carão mal  enterrados  assaltarão  os 
homens  dentro  das  povoações  »  V.  H. 
Naut.  1.  /.  151.  Couto,  12.  6.  6. 
'<  corpos  mortos,  e  nellet  se  encarni- 
çavâo  cruelmente»  §.  Ascanhar-se  na 
briga :  «  encarniçado  na  briga  »  Cou- 
to, 8.  /.  127.  f.  Encarniçar-se  na 
presa ;  ou  contra  alguém ;  mostrar 
nellcs  a  sanha,  o  furor,  ameaçar 
com  elles.  §.  Olhos  encarniçados; 
os  que  se  enchem  de  sangue ,  com 
a  muita  raiva :  tr.  os  que  ameaçao 
grande  mal. 

ENCAROCHÁDÒ,  p.  pass.  de  Enca- 
rochar. 

ENCAROCHAR.  v.at.  Pôr  carocha: 
f.  encarochar  de  tolo  a  alguém  :  «  po- 
derás encarouchalo  de  abbade  ,  mas 
dar-lhe  iettras,  e  virtudes  nio  he  da 
tua  alçada.  » 

ENCAROUCHÁDO.  p.  pass.  de  F.n- 
carouchar.  Embruchado ,  de  Carou- 
cha. 

ENCAROUCUÁR,  v.at.  Embruxar: 
derivado  de  Carouchas. 

ENCARQUILHADO,  p.  pass.  de  En- 
carquilhar: 1  rosto  encarquilhado  » 
V.  Enrugado. 

ENCARQUILHAR,  v.  at.  Encolher 
com  rugas. 

ENCARRASCAR-SE,  v.  n.  Fartar- 
•e,  emborrachar-se  com  vinho  car- 
rasca o.  Dinis,  Poes.  3.  f.  111. 

ENCARREGÁDAMKNTE  ,  adverb. 
Mandar  alguma  coisa  muito  encar- 
regadamente ;  i.  é ,  com  grande  re- 
comuiendaçào,  e  cominando  mal  por 
falta  de  execução.  Chron.  J.  111. 
P.  $.  c.  75. 

ENCARREGADO,  p.  pass.  de  En- 
cair.'gar.  Encarregado  de  negócios : 
agente  delles  em  Corte  estrangeira, 
com  carta  de  crença ,  ou  sem  el- 
la.  §.  Encomendado ,  recomendado  : 
"  negocio  que  levava  mui  encarrega- 
ilo»  II.  AW.  l.f.  157.  «lhos  en- 
tregou muito  encarregados»  §.  Ter  A 
ra  encarregada ;  obrigada  a  pagar  , 
v.g.  a  jugada,  oitavo,  ou  á  moia-> 
çào.   Orden.  8.   T.  33.  §.  85.  r«-j 
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gmengos  encarregados  doutros  mayo- 

rcs  tributos  ;  terras  tributárs. 
ENCARREGAR,  v.  at.  Encarregar 
alguma  coisa  9  alguém;  encommen- 
dar-lkia,  impor  a  obrigação  de  a  fa- 
zer executar :  s>.  g.  encarreguei-Uf  o 
cuulado  de  meu  jiUto ;  encarregar  a* 
Alcaidatias ,  a  guarda ,  ou  defesa 
da  Praça  a  alguém.  §.  Deixar  en- 
carregado  no  testamento  ,  gravar : 
v.  g.  encarregar  o  consciência.  «  Of- 
ficiaes ,  e  Ministros ,  que  na  má  ge- 
rência encarregdo  a  consciência  de 
quem  os  promove,  ou  não  pune  os 
seus  erros ,  e  culpas  »  V.  Ord.  M.  1 . 
7G.  «filhos,  escravos  encarregdo  a 
consciência  de  quem  os  não  castigai» 
§.  Encar rtgar-se:  tomar  sobre  si  a 
obrigação,  cuidado :  r.  g  encarre- 
gou-se  1/  j  Embaixada ,  deste  nego- 
cio ,  das  dividas  do  amigo  ,  etc.  §. 
Onerar  com  encargos,  tributos.  Ord. 
•df.  2.  24.  1.  "encarregar  seus  Po- 
vos d 'outros  encarregos  iUkitos  sem 
necessidade»:  uOfficiaes  dei  Rei  que 
lhe  encarregdo  a  consciência  servindo 
mal. » 

ENCARREGO,  «.  ro.  Encargo:  «dar 
ao  diabo  as  peças  com  tantos  encar- 
regos (diligencias  para  as  cobrar)  » 
Ferr.  Cioso,  S.  7.  Orden.  Obriga- 
ção por  cargo,  oficio.  Ord.  Af.  1. 
«7.  14.  §.  Tributo.  Orden.  Af.  2. 
24.  1. 

ENCARRETADO.  p.  pass.  Posto  em 
caneta  :  v.  g.  artelharia  encarretada. 
Barros,  2.  L.  4.  c.  1.  «cem  mos- 
quetes encarretadot »  Chron.  J.  III. 
P.  3.  c.  80.  «  bombardas  ene  arreta- 
das »  Ined  I.  422.  berço»  — .  Goes , 
p.  1.  c.  88. 

ENC  ARRETAR,  v.  at.  Pòr  nas  car- 
retas: n.g.  encarretar  a  artelharia , 
bombardas,  etc.  Chron.  J.  III.  P. 
4.  c.  34. 

ENCARRILHADO  ,  p.  p.  de  Encar- 

nlhar. 

ENCARR1LHAR  .  v.  at.  Metter.  pòr 
nos  carris,  f.  na  estrada  direita ;  di- 
rigir bem  a  alguma  coisa:  » somos 
máos  d' encarriUmr  n  tomar  os  sa- 
cramentos» Paira,  «V.  3.  C8.  f. 

ENCARTARÃO,  s.  f.  O  acto  de  en- 
cartar. Chron.  J.  I.  proscripção  da 
pessoa. 

ENCARTADO,  p.  pass.  de  Encartar. 
Proscripto,  banido.  Ledo,  Chron. 
de  D.  Dinis ,  pag.  57. 

ENCARTA  MENTO  ,  s.  m.  Encajta- 
ção.  Orden.  :í.  187.  2.  «  proceder  a 
encartamenío  da  pesBoa  ,  annolaçào , 
eperdimenlo  de  bens,  t/uartamento, 
e  proscripçào  da  pessoa.  Ord.  M.  5. 
44.  15. 

ENCARTAR,  v.  at.  Banir,  proscre- 
ver, jlrraes,  1.  11.  «Meca  sua  pá- 
tria o  encartou  <•  §.  Encartar  alguém 
no  ofjicio ;  dar  tarla ,  para  que  cila 
o  exerça  como  proprietário:  — i«no 
ofteio. 

£NCARTli,  s.  tu.  O  acto  de  encartar» 
se  em  oflicio  tirando  carta  delle. 
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ENCARVOADO,  p.  pas.  de  Encar- 
voar. 

ENCARVOAR,  v.  at  Sajar  de  car- 
vão. §.  Reduzir  a  carvão,  ou  brasa 
aeceta:  •>  quando  a  lenha  estiver  en- 
carvoada ,  de  vez  em  quando  te  es- 
bor ralhe  a  1  arada,  para  arder  até  se 
incinerar  tudo  jwrfwumente.  §.  — 
se ,  fazer-se  carvão ,  sujar-se  delle. 

ENCARVOIÇÁDO.  p.  pass.  de  En- 
carvoiçar.  V.  o  verbo.  Couto,  7.  8. 
5.  tdo  encarvoiçados  da  pólvora. 

ENCARVOIÇAR,  v.  at.  Encarvoar. 
P.  Per.  t.  f.  66.  ncarvoiçados  da 
pólvora  n  §.  Eneareoiçar-se.  Cast.  2. 
/.  1 75.  fazer-se  negro  com  carvão , 
etc. 

ENCASÁDO ,  p.  pass.  de  Encasar. 

ENCASAMENTO  ,  s.  m.  Encarnas, 
cavidade ,  onde  se  encaixa  ,  e  embe- 
be a  cabeça  do  osso,  ou  de  uai  a  pe- 
ça mettida  noutra.  C'a*í.  fallando 
nos  Castellos  nadantes  do  Samorim, 
que  o  im mortal  Duarte  Pacheco  des- 
troçou :  e  no  L.  2.  f  286.  «  encasa- 
mentos  feitos  em  páos  tostados,  onde 
se  etixeriào  far|>ões »  §.  Dar  agua 
ás  mulheres  pelo  — ,  até  o  pente. 

ENCASÁR,  v.  at.  Metter  no  encasa- 
mento ,  ou  encaixe ,  v.  g.  o  osso  des- 
locado, ou  peça,  que  se  embebe  nou- 
tra. §.  —  se,  metter-se  em  casa  cua, 
ou  ftlhrva. 

ENCASCÂDO,  p.  p.  de  Encaxar, 
que  criou  cínco  novo,  ou  endureceu 
em  casco  solido:  «a  unha  do  boi  já 
está  —  » :  «•  oco  —  h  §.  Parede  — , 
i-i»£To«sada  ,  ou  igunlada  com  peda- 
ços, ou  te&tos  de  telhas,  para  depois 
se  rebocar,  ou  emboçar.  V.  o  verbo. 
.,  rego  —  »  cujo  fundo  está  seco ,  e 
sem  frescor  da  terra  aberta. 

ENCASCÁR,  v.  at.  t.  dos  Pedreiros. 
J*azer  como  casca  com  cacos  de  te- 
lhas, etc.  para  forrar  por  fóra  ,  ou 
engrossar  a  pared.;.  §.  v.  n.  Criar 
casco,  casquejar,  o  animal  que  o 
perdeu.  §.  Criar  cascão:  »a  terra 
aberta  ao  arado,  st  dá  o  5b/  nos 
rrgos,  encascâo,  e  secedo»  entijolar. 
§.  Criar  casca  a  arvore,  onde  lha 
tirárào ;  ou  o  ramo  novo  depois  que 
«.•ngrossa ,  e  se  lignifica ,  engrossa-se- 
lhe  a  pelle  em  casca. 

ENC ASQUETÁDO ,  p.  pass.  de  En- 
ea squetar. 

ENCASQUETAR,  v.  at.  vulg.  Met- 
ter justo  na  cabeça ,  v.  a.  um  ca.«co , 
•casquete,  barrete,  etc.  Resende,  Fi- 
da ,  c.  9.  «poz-lhe  o  barrtHe.. .  en- 
casquetando-lhe  bem»  §.  Mg.  Enca- 
beçar, persuadir,  metter  nos  cascos, 
em  cabeça ,  diz-se  á  má  parte. 

ENCASQÚILHÁR,  v.  at  Engastar 
«m  casquilha  de  metal.  §  — se, 
enfeitar- (■c  como  casquilho,  t.  us. 

ENCASTÁDO.  V.  Enca-toado  Luc. 
f.  99,  cnl.  2.  V.  Engasudo. 

EN  CASTELL  A  1)0  ,  p.  pass.  de  En- 
ca-l<-llar.  Carregado  com  Castello» 
|M>TtaU*is:  v.  g.  elefantes  encastella- 
Hoe.  Armes,  4.13.  Elegiada,  f.  184. 
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i.  §.  Recolhido ,  acolhido ,  asilado, 
fig.  «.  quando  cbegavào  visitadores  á 
Igreja ,  achavào-no  encastellado  (de- 
fendido com  gente  de  armas ,  para 
se  livrar  do  castigo)  »  V.  do  Are,  3. 
16.  ,ualma  em  que  o  diabo  estava 
encastellado,  tantos  tempos  havia» 
feito  forte.  Ibid.  (fallando  de  nm 
peccador  devasso  de  muitos  annos) : 
«a  idolatria  encastellada  cm  custo- 
sas, e  inexpugnáveis  fortalezas ;  (i.é, 
os  Ídolos  em  ricos,  e  fortes  Pagodes.) 
H.  Naut.  1.  203.  onde  estáo  encas- 
tellados  estes  inimigos  dos  Heis? 
fieira ,  4.  n.  2+6.  «<  A  soberba  dos 
Grandes  —  em  suas  opiniões,  e  er- 
róneas illusões  do  povo. » 

•  ENCASTELLADÚRA.  s.f.t.  d'Al- 
veit  Dur  muito  viva  que  sobrevem 
ás  màos  dos  cavallos,  e  que  os  faz 
coxear,  causada  pela  contracção  do 
casco  encastellado. 

•  ENCASTELLAMÈNTO,  s.  m.  Ac- 
ção, e  effeito  de  encastellar-se. 

ENCASTELLÁR-SE,  v.  at  refl.  Re- 
colh  •'•  em  lugar  forte,  como  em 
Castello.  H.  Dom.  Tom.  3.  p.  296. 
vlt.  Ed.  e  Tom.  1.  pag.  3.  ant.  Ed. 
V.  o  part.  Encastellado,  e  aí  os  sen- 
tidos figur.  em  que  pôde  usar-se  o 
verbo  Encastellar.  §.  Encastellar-se 
o  casco  da  besta ;  ficar-lhe  mais  lar- 
go em  cima  á  raiz  do  cabello,  do 
que  em  baixo. 

ENCASTOADO,  p.  pass.  de  Encas- 
toar. 

ENCASTOAR  ,  v.  at.  Engastar  em  fi- 
ligrana, encarquilhar,  v.g.  pedras 
preciosas  em  ouro  ,  prata ,  etc. 

ENCATARROÁDO,  adj.  Doente  de 
catarro,  ou  defluxo.  Hospit.das  Let- 
tras,  f.  325.  Prestes,  e  Jorge  Ferr. 
que  diz  ,  e  Couto  Encadarroado. 

ENCATARROAR-SE.  v.atrefl.  En- 
cher-se.  adoecer  de  catarro,  v.g.  com 
frio :  ficar  com  a  voz  algum  tanto 
rouca. 

ENCAVÁDO,  adj.  Que  tem  cavida- 
de- «os  dentes  dos  potros  até  os  4. 
annos  sâo  encovados  »  Ined.llí.  5  1 0. 
Regim.  de  4.  Abril,  1645.  §.  p. 
pass.  de  Encavar.  «  Machado  enco- 
vado» com  cabo  pelo  olho,  ou  al- 
vado :  •<  foices  —  com  seus  cabos.  •• 

ENCAVALGÁDO,  p.  pass.  de  Enca- 
valgar :  >•  gente  bem  encavalgada : » 
montada  em  bons  cavallos.  Chron. 
J.  III.  P.  3.  c.  42.  <>  encavalgados 
em  aguas  »  B.  4.  3.  14.  §.  A  arti- 
lharia encavalgada  (em  reparos ,  ce- 
pos, carretas)  c  assentada.  P.  P:r. 
L.  i.  c.  13.  it.  a  que  é  montada  em 
cavallos.  §.  Provido  do  Cavallo.  Ord. 
Af.  l.f.  617.  ..como  estão  encarai- 
gados»  §.  f.  « —  na  suberba  insul- 
ta, atrnpella  a  humildade,  pisa-a.  » 

ENCAVALGADÚRA.  V.  Cavalgadu- 
ra. Ord.  Afons.  §.  Cavallerros  mon- 
tados :  «  30$  encaealgaduras  ,  tudôs 
d«  lobas,  e  capellos »  Resende ,  En- 
trada delRci  D.  Manuel  em  Castel- 
lo^, n.  f. 
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ENCAVALGÂR,  v.at.  Montar:  é.£ 
encavalgar  a  artilharia  nos  reparo*. 
Freire.  §.  Fazer  subir :  «  foi-lhe  a 
maTe,  que  era  tesa  encacalgcw  o  ba- 
tel sobre  a  amarra»  Barros,  l.  i. 

7.  §.  Subfr  em  cima:  v.g.  enca»al- 
gar  o  muro  ,  a  terra  ,  o  «wrtXí ,  a  es- 
tancia da  artelharia.   B.  1.  8.  7.  e 

8.  Id.  2.  2.  I.  Cast.  6.  /  227.  pa- 
ra encavalgarem  a  rocha.  V.  Caraí- 
gar.  §.  f.  Encavalgar  a  fusta ;  abor- 
dá-la ,  c  entrá-la  ,  como  quem  e?cá- 
1a ,  e  encavalga  o  muro.  Cast.  $.  c. 
81.  e  4.  c.  67.  neutr.  '  B.  2.  5.  9. 
«até  — junto  do  murou  §.  trarsit. 
f.  ..o  Pégaso  encavalga  vaidoso,  E 
cre  que  se  remonta  ao  arriscado  Bi- 
cipite  Parnaso» :  Encavalgdo  a  vari- 
nha da  bruxa,  e  correm  numa  ho- 
ra todas  as  partidas  do  Mundo.  f. 
Prover  decavallo:  »  aos  Jidulços  en- 
cavalgou  cada  vm  de  seu  corallo» 
Jned.  II.  506  Encaralgar-se :  «o 
dito  Senhor  (Rei)  vos  mando,  que 
os  que  náo  estaes  encavalçado* ,  e 
armados  (  providos  de  cavallos ,  e 
d'armas)  de  vossas  pessoas,  km  eo- 
cavalguees  de  cavallos,  e  anca» 
Ined.  III.  510. 

ENCAVAR,  v.  at.  Metter  o  ferrão, 
ou  cabo,  no  olho,  encasamento,  na 
cavidade,  ou  alvado  dos  instrumen- 
tos: v.g.  encavar  a  espada  nos  co- 
pos ,  e  punho  c  maçda :  encawr  ws 
martello,  etc.  H.  Naut.  1.  4£5.  «le- 
vavâo  para  resgate  ferramenta  por 
encavar : »  —  machados,  Jokes,  chu- 
ços, dardos  sem  cabos. 

ENCANADO,  p.  pass.  de  Encaxar. 

ENCAXÁR,  v.  at.  Guardar  em  cai- 
xa. §.  Metter  no  eircaixe,  ou  etica- 
samento.  §.  Encasar.  §.  Encaxar 
guem  na  opinião  de  outro ,  em  o  te* 
juizo;  aboná  lo,  acreditá-lo.  Pinhei- 
ro, 2.  119.  §.  Encaxar  a  barba; 
apertá-la  com  a  mão.  §.  Enralxrçr 
alguma  coisa  ná  cabeça  dealgwni: 
v.g.  encaxou-/À«  uma  mentira.  §.n. 
Ndo  me  encaxa ;  i.é,  não  metia, 
nào  contenta  o  meu  modo  de  pen- 
sar. T.  d"  Agora,  i.  f.  136.  f. 
me  encaxa  o  que  dizeis»  §.  V.  En- 
caixar ,  que  parece  melhor  Ortogra- 
fia. Encachar  diflere.  (de  coúif ,  e 
cacher  Franc.) 

ENCAXE/s.  m.  Encarnas,  encasa- 
mento,  vào  regular,  para  nelie  x 
emb-ber  alguma  peça  lavrada,  ou 
que  tem  a  feiçio  de  outra,  v.g.  de 
taboas,  ossos. 

ENCAX1LHÁD0.  p.  pass.  de  Enea- 
xilhar. 

ENCAXILHÁR.  V.  Encaixilhar.  q« 

parece  melhor  ortogr. 
ENÇARRÁR.  V.  Encerrar,  que  é  o 

que  --e  U"a. 

•  ENCEÂDA.  V.  Enseiada.  EsUtço, 
Antig.  c.  7. 

•  ENCEFÁLICO,  adj.  Que  e<tá  na 
cabeça  :  «<  orgáo  — . » 

ENCEIRADO.  p.  pase.  de  Enceirar. 
«figos  ene  tirados. n 
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ENCEIRÁR.  v.  at  Recolher  «m  eei- 
ra  :  t>.  g.  enceirar  figos  passados. 

ENCEITÁR.  V.  Encetar.  Palm.  P. 
t.  c.  138.  «  tmceiiar  a  carne,  » 

ENCELLÁDO  ,  adj.  Becolhido  na 
cella.  encantoado.  Ckron.  Citt.  6. 
c.  33.  >•  que  chamarão  encellada?  , 
ou  emparedadas  »  mais  abaixo  lhes 
chama  as  beatas ;  e  beatas  ene tila- 
das ,  (af.  Aí.  Lu*,  p.  4,.  foi. 
120.  eol.  1.  e  129.  cot  t.  «  Assi  vi- 
viào  emparedadas  ou  ene t liadas  » 
recolhidas  em  alguma  casa  volunta- 
riamente a  lazer  penitencia  em  clau- 
sura. 

ENCELLÁR.  v.  at.  Recolher  em  cel- 
la; emparedar. 

ENCELLE1RÁDO,  P.  pa«.  de  En- 
celleirar. 

ENCELLEIRÁR.  v.  at.  Recolher, 
depositar  no  celleiro:  t».  g.  encellei- 
rar  os  pães  ;  pimenta.  Chron  J.  III. 
J'.  4.  c.  1 .  entulhar.  $.  fig-  EnceU 
leirar  virtudes  -  Galv.  Serm.  1 .  foi. 
6.  entezoirar,  ajuntar  para  a  vida 
futura. 

ENCENDÈR.  r.  at.  Accender,  fazer 
ficar  como  ardendo  em  braza  :  t>.  g. 
li-.-,  n  trn  ,  ou  outra  paixão  encende 
o  rosto.  §.  "  Encender-se  em  ira : » 
irar-se  muito.-  Fio*  Sanct.  f.  CFV. 
cot.  1.  »  encendeu-s*  o  Santo  em  ira 
santa»  B.  Ciar.  L.  1.  c.  16.  f 
<•  Encendeu-lhe  nos  peitos  honrosa 
liresumção»  Cerco  de  Dm,  f.  117. 
accender,  no  íig.  <•  encendia  o  animo 
vendo  as  estatuas  dos  seus  ma  vores  >• 
Sagramor ,  Prol.  «  Entender  em  de- 
tejo»  Ulit.  5.  5.  §.  Encender.se,  f, 
es  alma  encender-se  em  amor,  Paiv. 
Serm.  1.  /.  443.  y.  nas  aves.. .  se 
encendido»  Cam.Canç.  8.  inflamar- 
se.  §.  «  —  #e  cruel  guerra"  ateyar- 
se.  UAo.  Ckron.  Af.  V. 

ENCENDIÁRIO.  V /incendiar».  Feo 
Trai  8. 

ENCENDIDÍSSIMO.  superl.  de  En- 
cendido.  muito  encendido.  Desejos 
— .  Fieira,  Serm.  5.  157. 

ENCENDÍDO,  p.  pass.  de  Encender. 
Que  está  vermelho  como  ferro ;  ac- 
ceso,  inílammado;  còr  de  fogo,  ar- 
dente, v,  g.  o  rosto  encendido  de 
ira.  Mau*,  2fi.  «o  rubim  ,  carbún- 
culo encendido,  ardente»  M  Conq. 
J.  89.  " amor  encendido  no  coração» 
F.  de  Suso ,  /.  302.  $ .  «  Encendido 
no  Amor  Divino»  Jorn.  d  Africa,  Lr 
5.  c.  12.  o  espirito  encendido.  Maus. 

ENCENDIMENTO,  a.  m.  Incêndio. 
§.  A  cor  afogueada ,  e  vermelha, 
que  cama  a  calma,  a  paixão,  a  inv- 
ilammação.  B.  Ciar.  L.  1.  c.  II. 

encendimento  que  veio  ao  rosto ;  » 
de  amor.  B.  Ciar.  afrontamento ;  o 
rosicler. 

ENCENDRÁDO,  part.  p««.  de  En- 
rendrar,  ou  acendrar.  V.  Pariftcar 
«o  Crisol,  f  Paita.Serm.  1./.282. 
^.  «amor  encmdrado:»  i.  é,  apu- 
lado  ,  provado,  limpo, 
o  oiro  defecado. 
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•  ENCÉNIA  ,  s.  f.  Peita  da  dedica- 
ção do  templo ,  solemnidade  annual 
da  mesma  dedicação.  Cetra,  Serm. 
1.  78.  f.  «Achou-se  nas  eneasia* 
com p«  o  cordeiro.  » 

•  ENCENIO ,  s.  m.  O  mesmo  que  En- 
cenia.  «  Chamada  festas  dos  ence- 
nios  ,  porque  de  cânon  ,  palavra 
Grega,  que  significava  «ovo,  seclia- 
mava  encenio  qualquer  dedic; 
nova»  Eva  ,  c  jv*.  2.  14.  3 

ENCENSADO ,  ENCENSÁR.  V.In- 
cen«ado,  Incensar.  K  do  jlrceb.  L. 
6.  c.  18. 

ENCÈNSO,  «.m.ant.  Censo.  Elucid. 

«pam  de  encenso  »  V.  Encensoria. 

§.  V.  Incenço:  ■«  náos  breadas  com 

encento  bravo»  Goes,  p.  1.  c.  57. 
ENCKNSÓRJA,  s.  f.  antiq.  Censo. 

QrtLjif.t.  f.  41 1.  «págam  alguma 

e^nsurÍár"  v.  at.  ant.  Consti- 
tuir censo.  Encenaoriar  pôde  usar-se, 
e  é  mais  conforme  á  raiz  censo,  ou 
encensoria. 

ENCENTRÁR,  t.  at.  Metter  no  cen- 
tro. §.  Assentar  num  ponto ,  que  se 
toma  por  centro  :  -  encentra  uma 
ponto  do  compasso ,  e  circulando  a 
outra  traça  a  orbita  immensa,  que 
o  sol  gyra. » 

ENCEPADO.  adj.  posto  nocepo,  ou 
reparo.  Cast.  4.  c.  67.  .«achau  60. 
tiros  encepado*. » 

ENCERADO,  p.  pass.  de  Encerar. 
§.  Usa -se  sustant.  por  lençaria  gros- 
sa ,  encerada.  V.  o  verbo. 

•  ENCERADÚRA,  a.f.  Acção  de  en- 

cerar. 

ENCERAR,  v.  at.  Untar  com  cera 
para  tapar  ««  poros :  9.  g.  encerar 
linko,  tafetá,  etc.  §.  Para  fazer  mais 
corridio :  o.  g.  encerar  a  linha.  §. 
Para  não  desfiar:  r>. g.  encerar  abor- 
da do  panno,  etc.  §.  Encerar  te  o 
rosto ;  fazer- »e  còr  de  cera  ,  no  in- 
fermo,  e  moribundo,  no  cadáver. 
ENCERCAR,  v.  at  Andar  acerca, 
em  redor,  faier  o  giro,  contornear 
H.  Namt.  1.  386.  ucorremot,  e  en- 
cerei mes  o  mar,  e  toda  a  redonde- 
za  delle»  rodeyar,  dar  volto  intei- 
ra, tornear. 
ENCERRADO .  p.  pass.  Que  vive  em 
encerramento ,  encantoado  ;  que  não 
se  communica  ,  nem  apparece.  Eu- 
fro*.  1.  l.f.XS.f.  mos  t  rir  o  — ,  on- 
de a  clausura  é  mui  observada ,  e 
rigorosa.  Ledo,  Deter. 
ENCEKKADÚRA  ,  s.  f.  O  acto  de 

encerrar,  encerramento 
ENCERRAMENTO ,  s.  m.  Clausura, 
retiro.  Heit,  Pinto,  p.  11.  «jejum, 
disciplinas,  encerramento, ;»  o  tão 
sair  frequente  a  pasaeyos:  u.g.  o  en- 
cerramento em  que  se  criío  (as  don- 
zelas), qne  se  nlo  he  para  as  Igre- 
jas a  nenhnma  parte  vão»  Ledo, 
Deter.  c.  88.  §.  O  acto  de  encerrar. 
,  concluir  :  r.  g.  o  encerra- 
doUnro;  a«  palavras  qne  de- 
clarâo  no  fim  delle  as  folhas,  que 


contém  ,  ele.  §.  Encerram ento  de 
contas  com  o  tocio,  ou  corresponden- 
te; conclusão,  comparação,  e  saldo 
da  receito  com  a  des|>eza.  Ined.  HL 
f.  453.  «faça  ençarra mento  quanto 
cada  náo  ( estrangeira )  trouxe  de 
mercadoria,  e  quanto  leoan  calculo 
resumido  em  duas,  ou  breves  addi- 
çôes  fáceis  de  comparar  por  avalia- 
ções dos  effeitos ,  para  nlo  levarem 
retorno  de  ouro .  ou  prata ,  mas  de 
efTeitos  commerciaveis.  Lei  de  1  5.  de 
Dezembro  de  1 47*. 

ENCERRAR  .  v.  at.  Fechar  em  clau- 
sura, cella,  cercado,  vaso;  com- 
preender :  v.g.  encerrar  o*  animáes, 
a  agua  em  vaso* ;  o  porto,  ou  edificio 
no  recinto  do  muro ,  ou  Cidade.  §. 
Encerrar-te  em  casa.  §.  fig.  « iVa 
Justiça  todas  at  virtudes  se  encer- 
râo  >• :  <«  o»  dez  Mandamentos  se  encer- 
ra o  em  doit »  se  comnreneniJcm ,  re- 
sumem, reduzem  a  pequeno  espaço, 
numero,  relação,  computo,  liçlo, 
doutrina.  §.  Rematar  ,  por  termo. 
Cam.  «  nisto  Phebo  encerrou  o  claro 
dia»  fechou,  acabou.  §.  Encerrar 
dor  no  peito ;  —  segredos ,  pensa- 
mento*, mistérios ,  guardar,  conter. 
§.  Encerrar  o  pdo,  e  outro*  viveres, 
demorar  a  venda ,  e  exposição  nos 
mercados  para  lhes  levantar  os  pre- 
ços, e  encarecê-los.  Goe* ,  Chron. 
M.  1.  c.  Cl.  ff.  Limitar,  estreitar. 
«  Deus  nào  encerra  a  sua  misericór- 
dia em  suas  iras»  (as  misericórdias 
$lo  mais  largas,  e  amplas).  §.  Oc- 
cultar:  «  encerrar  o  8enhor  exposto 
na  Custodia  »  §.  fig.  «  Encerrar  na 
mode&tia,  e  humildade  o  explendor 
das  suas  virtudes»  §.  Encerrar  o  li- 
vro; faser  declaração  no  fim  delle 
das  folhas  que  contêm.  §.  Encerrar 
o  feitio,  ou  processo ,  om  inquirição ; 
cerra  r ,  coser ,  e  lacrar ,  para  se  não 
ver  o  conteúdo:  it.  fazer  concluso 
ao  Juiz ;  levá-lo  á  conclusão, 
antiq.  §.  Terminar  <•  a  Noite 
o  dia »  §.  O  peito  encem 
segredes;  encobre,  occulta.  §.  «Di- 
toso aquelle  que  em  si  se  encerra  » 
se  mette  só  comsigo. 

•  ENCERRO,  s.  m.  Encerramento; 
lugar  onde  alguém  esto  encenado , 
clausura ,  recolhimento ;  retiro ,  so- 
lidão. 

ENCERTADO.  V.  Encetado. 

ENCETADO  ,  p.  pass.  de  Eacetar. 
Principiado :  •<  ficou  o  negocio  ence- 
tado» P.  Per.  «.  /.  143.  ^.  «teve 
meno*  que  fazer  com  o  gigante,  por- 
que jd  vinha  encetado  do*  golpe*  de 
teu  pai»  Palm.  P.  t,  158.  «  —  com 
a  morte  de  alguns  dos  «eus»  B.  2. 
3.  9.  «fui  —  em  Fernão  Pereira» 
com  algum  desastre  no  começo  da 
acção  :  «  et*  armas  náo  pneetadn? 
ainda  de  golpes»  Falm.  P.  3.  f.  15. 
«  eIRei  nunca  quis ,  que  os  Mouros 
fanem  encetados  com  entrada*  ,  e 
salto*,  que  o*  espertassem «  B.  1.  1. 
2.  §.  A  qne  se  tiron  alguma  parte, 

v.g. 
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v.g.  despejando.  B.  í.  6.  5.  «nun- 
ca quiz  mandar  encetar  a  náo  •• :  en- 
cetar o  queijo,  o  vinho,  começar  a 
gastar;  provar. 
ENCETADUKA  .  s.  f.  AcçSo  de  en- 
eetar.  §.  A  coisa  que  se  tira .  ou  faz 
por  principio,  quando  se  enceta. 
ENCETÁR.  v.  at.  Principiar;  tocar 
tirando  a  primeira  porção,  e  boi  in- 
do no  que  estava  inteiro :   v.  g.  en- 
cetar a  taça ,  bebendo  o  primeiro 
um  pouco  delia.  Tenreiro ,  //en.  c. 
17.  Encetar  um  páo  ,  um  queijo  : 
«nunca  o  Almirante  quiz  mandar 
encetar  ando;»  Lé,  tirar  nada  del- 
ia, da  presa.  B.  1.  6.  5.  §  Sempre 
encetào  oi  mau  velhos ,  e  enfermo» , 
(pata  os  comerem  em  fome  de  man- 
timentos.) Couro,  10.  6.  14.  §.  m  En- 
cetou Chrtsto  em  si  a  1'rofrcia  »  Feyo 
Trat.  t.  f.  183.  f.  B.  1.  ô.  2.  «o 
Oceano  naquelle  dia  .  encetou  em 
nót ,  dando  cetra  aot  peixet  daqueU 
les  mares »  i.  é ,  soverteudo  os  pri- 
meiro* navios  Porlugurzes  :  «  ndo 
parece  rondo ,  que  me  encete  eu  n 
L  é,  que  seja  o  primeiro  a  faltar. 
Lobo.  §.  Encetar  lo  u  ver  et  de  alguém  ; 
P.  Per.  Dedic.  principiar,  tocar  de 
passada:  e  L.  t.f.  141.  ucujos  me- 
recimentoi  ndo  encetámos:  »  ef.  14-S. 
«  encetar  alguma  negociação  n  propô- 
la ,  principiá-la:  «os  capadas,  des- 
feitas cu  armas ,  kido  enceitaudo  as 
carnes»  Palm.  P.  2.  c.  89.  «o  pri- 
meiro ,  que  encetou  este  martírio , 
^bs  o  nosso  Protomártir  »  Feo,  Trat. 
S.  Estev.  « encetou  o  néctar,  ou  am- 
brósia da  virtude ,  que  rega ,  e  de- 
licia as  almas  nobres. 
ENCEVÁDO,  p.  pas>.  de  Encevar. 
Couto,  IS.  2.  i.  para  o*  encevados 
de  novo. 

ENCEVÁR.  V.  Cevar,  e  Encebar. 
ENCHA BEQUE  ,  s.  m.  Chaveque, 

ou  Chaveco  de  Mouros.  Jned.  II.  f. 

560. 

ENCHACOTÁR.  v.  at.  t.  de  Oleiro. 
Metter  a  primeira  vez  no  forno,  e 
coser  a  louça ,  que  há-de  ser  vidra- 
da. 

ENCHÁDA,  s.  f.  Uma  pá  de  ferro 
com  olho,  que  se  melte  num  cabo 
longo ,  para  cavar  a  terra ,  e  mon- 
dá-la. (V.  Sacho ,  que  é  meiior.)  ei- 
xada  dizem  alguns ,  quasi  pá  eixa- 
da? 

ENCHADÁDA.  s.  f.  Golpe  de  en- 
chada.  §.  ./'  primeira  enchadada  : 
fig.  «conseguir  alguma  coisa  ú  pri- 
meira  enchadada ;  •>  com  as  primei- 
ras diligencias,  ou  pouco  trabalho. 
Jom.  d' Africa,  L.  1.  c.  10.  «wh  á 
primeira  enxadada  as  primícias  da 
descoberta  mina. » 

ENCHAMÉL  .  s  m.  Páo  lavrado  . 
que  enche  ovlo  das  paredes  tapadas 
com  tijonlo ,  ou  barro  amassado.  I. 
de  Carpent. 

ENCHARCADO,  p.  pa*.  de  Enchar- 
car. Recolhido  em  charco:  agua  — , 
babeira,  e  talvez  corrupta :  estôma- 


go —  de  vinho .  «  Tu  que  a  pé  seco 
o  estômago  encharcado  Do  doce 
mosto  o  Oronte  alcantilado  ,  E  o 
H  vdaspe  vadeaste  » (Bacho)  §.  Agoas 
encharcadas ;  no  fig.  matérias  diffi- 
ceis,  obscuras.  Sá  Mr.  $.  fig.  «  en- 
charcados no  lodo  das  maldades  . 
como  em  banhos  suaves»  V.  dodr- 
ceb.  1.22.  «  encharcados  nas  sensua- 
lidades. » 

ENCHARCAR  ,  v.  aL  Represar  em 
charco.  §.  Encharcar  o  estômago  de 
bebida ;  beber  muito :  alague-se , 
eneharque-se  em  ponche  »  Dinis  , 
Dityramh.  §.  «  a  agua  encharcou : » 
n.  ficou  represada  :  e  no  al.  ..  enchar- 
cou a  rua  :  »  alagou-a  ,  r  ficou  re- 

■  presada  nella.  §.  Encharcar-se :  ficar 
cheyo  d  agua  represada,  e.  g.  enchar- 
carde-se  as  terras  baixas  com  as  gran- 
des chuvas»  §.  Metter-se  no  charco; 
atolar-se  em  lameiro .  e  fig.  em  vi- 
cios.  §.  Represar  r  ,  n*M>  correr  : 
•■  encharcardo-se  as  aguas  naquelle 
valle»  fig.  «alma  onde  se  encharca- 
rão todos  os  vícios»  — de  estômago; 
de  muita  bebida. 

ENCHEMXO.  frase  adverb.  Homem 
denchemdo ;  i.  é,  perfeito,  Ínclito, 
egrégio.  Santo  de  — .  Feyo ,  Trat. 

ENCHENTE,  s.f.  O  acto  de  encher: 
e.  g.  na  enchente  da  maré,  da  Lua. 
Veiga,  Ethioji.f.n.  f.  §.  Enchen- 
te do  rio,  que  trasborda:  de  mer- 
cadorias nas  leiras;  de  fructas  nas 
praças,  grande  copia  que  enche.  Ledo 
Descr.  c.  33.  inundação,  superabun- 
dância ,  corrente  ,  torrente.  §.  fig. 
«  Enchente  da  Graça ,  e  consolaçio 
celestial »  Lucena  ,  5.  6.  «  tudo  co- 
berto de  enchentes  de  pe  ceados  »  (no 
tempo  do  Senhor  D.  Sancho  II.  di- 
zia o  Bispo  do  Pqrto)  •Sousa  //.  I. 

3.  9.  »  enchentes  de  riquezas»  idem. 
p.  1.  Dedic.  »  enchentes  de  gostos  » 

T.  d  Agora,  2./.  IS  7.  §.  >.  Enchen- 
tes de  negócios »  V.  do  Are.  $.  Usa- 
se  atlject.  9,  g.  é  maré  enchente,  u  tra- 
zendo diante  de  si  aquellas  enchentes 
dos  que  lhe  vinhào  fugindo»  Couto, 

4.  9.  4.  grande  numero:  « grossa  — 
de  vicios  a  terra  alaga  ,  e  afoga  os 
costumes. » 

ENCHEO.  V.  Cheio.  Pedir  a  divida, 
pagá-la  por  encheo;  o  total  delia. 
Ceita  ,  Serm.  p.  230. 

ENCHER,  v.  at.  Occupar,  pejar  o 
vlo,  ou  capacidade  de  algum  lu- 
gar, ou  vaso:  v.g.  encher  as  talhas 
de  trigo ,  um  copo  de  vinho.  §.  fig. 
Encher  de  esperanç as,  de  horror,  sus- 
to, alegria,  pavor ,  medo.  §.  Satis- 
fazer :  v.g.  encher  bem  as  suas  obri- 
gações ,  o  seu  lugar.  T.  d"  Agora , 
2.  D.  2.  /.  75.  jf.  Encher  a  Lei; 
observando-a  :  cm  her  as  profecias ; 
verificar  as  predicçóes  :  encher  os  pro- 
fetas ;  o  mesmo.  Mari.  Cal.  f.  118. 
Feyo,  Trat.  t.f.  U.  jf '.  «.  hum  Se- 
nhor que  ndo  vitra ,  sendo  a  encher 
a  Lei  antiga  »  §.  Encher  os  ouvidos 
de  razoes.  §.  «Lá  me  levavao,  e 


de  ti  todo  enchido»  Ferr.  Egl  9. 
•>  só  Deus ,  e  nada  deste  mundo  é 
capaz  de  encher,  e  fartar  o  homem  » 
satisfazer  os  seus  desejos,  e  ansieda- 
des. §.  Coisa  que  enche  os  olhos  ; 
que  agrada  .  satisfaz  .  que  inspira 
maravilha,  respeito,  e  impressiona 
o«  olhos  destes  sentimentos.  V  cityot 
olhos.  Fieira.  Encher  a  vista  ,  o 
mesmo,  M.  Lus.  §.  Encher  de  pre- 
sentes a  alguém.  §.  Encher  a  idade; 
chegar  a  grande  velhice.  §.  Encher 
os  seus  dias;  chegar  ao  ultimo  dos 
que  havia  de  viver  naturalmente. 
Ench  *r  a  alguém  as  medidas ;  deixá- 
lo  satisfeito.  4-  Encher  o  carkinw; 
cumprir.  §.  Encher  a  mari.  V.  AU- 
ré.  §.  Encher  a  Lua ;  ir  appareceo- 
do  mais  parte  do  seu  disco  illumi- 
nada.  §.  Encher-se  de  gosto,  de  vai- 
dade, d~ inveja,  de  medo,  etc.  uten 
peito  só  de  Deus  se  enche ,  nada 
ma  s  o  farta  ;  riquezas  ,  mand» , 
tudo  é  vento  ou  nada.» 

ENCHIDO.  V.  Cheo. 

ENCHIMENTO,  s.  m.  Coisa,  com 
que  se  encha:  v.  g.  a  palia,  Ua, 
penna,  sáo  enchimento  de  aaeraôa, 
colxdes  ,  almofadas  ,  de  varm  acol- 
choados ,  e  estofados  ,  cie.  §.  £*cii- 
mento  do  estômago ;  pejo  que  se  sen- 
te ,  quando  está  carregado  de  comer 
indigesto.  §.  Copia:  t. g.  enchimen- 
to de  sangue.  §.  Bolsa  de  coito,  em 
que  os  rapazes  levào  ot  seus  papéis 
á  Escola;  paMa.  §.  EnckimMo :  pe- 
ças de  madeira  da  constrocçào  do* 
navios.  H.  Naut.  Tom.  S.  f.  Ai. 

ENCHIQUEIRÁR.  v.  ueutr.  Ficar  o 
peixe  preso  no  chiqueiro.  V.  Chi- 
queiro. 

ENCH1RIDÍO.  s.  m.  Pinheiro.  I 
87.  ou 

ENCH1RÍDION,  a.  m.  (eh  como  k) 
Livro  manual.  Chris.  Purif.  %o  ses 
Enchirídiun  dos  tempos.  [«  Foi  o  li- 
mus»  Epicteto  excetlente  Stoico.  cu- 
jo ene hiru lido  temos  traduzido  do 
Crego»  Pinto,  Dial.  2. 

ENCHOÇADO.  p.  pass.  de  Encho- 
çar.  Meltido  em  choça.  §.  Pinheiro, 
2.  93.  enchoçado  em  uma  lapa. 

•  ENCHOÇÁR-SE.  v.  refl.  (p.  os.) 
Abrigar-se,  recolher-«e  na  choça. 

•  ENCHOURIÇÁDO,  P.pass.deEo- 
chouriçar-se. 

ENCHORIÇÁR-SE.  V.  Arnçat-se. 
Encrespar-se  o  animal ,  e  levantar 
o  lombo  para  se  defender,  ou  re- 
mei ter  ,  e  avançar,  v.g.  o  rato  com 
sanha. 

ENCHOTÁR.  V.  Enxotar,  dizer  fl* 
ás  aves. 

ENCHOUVÍR.  V.  F.nxovar. 

ENCHUMBÁR.  V.  Chumbar. 

ENCHURRO.  V.  Enxurro,  etc. 

ENCICLOPÉDIA,  s.  f.  Corpo  d.da- 
ctico  das  Artes,  e  Sciencias  toda», 
que  se  ensinào. 

ENCICLOPÉDICO,  adj.  Que  con- 
tem noticias,  e  ensino  de  todas  a» 
Artes,  e  Sciencias.  §.  Que  sabe  w 
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princípios  delias:  udiccionario  — ; 
espirito ,  erudição  — .  » 

•  ENC1CL0FEDÍSTA.  s.  m.  Autor 
que  trabalha  ou  trabalhou  .na  com- 
posição de  uma  enciclopédia. 

ENCIMADO,  p.  pass.  de  Encimar. 
V.  o  verbo. 

ENCIMAR,  v.  at.  ant.  (deriv.  de  Ci- 
ma ,  aniiq.)  Acabar ,  concluir.  B. 
P.  §.  Elevar ,  alçar.  Como  encherá 
este  cargo  encimado  a  ellef  Pinto 
Ribeiro .  Relaç.  1 .  §.  40.  «  Os  mais 
encimado*  monlet »  Id.  §.  44.  >•  atee 
ajM  a  torre  foi  a  cima  do  sobrado ... 
e  conto  foi  encimada,  logo  te  come- 
çou o  cerco  do  Castello »  Ined.  II. 
16.  V.  Encu meado. 

ENCIMADO,  adj.  Guarnecido,  re- 
forçado com  cintas.  Lobo ,  Deseng. 
«  cofres  encintados  de  ferro  doirado.  » 

•  BNCJNTÁR,  v.  at.  Cingir,  guar- 

necer de  cinta*,  p.  us. 

ENCL AUSTRADO  ,  p.  pass.  de  En- 
claustrar.  Vivem  estes  Sacerdotes 
gentios  u  enclaustrados  em  seus  tem- 
plos •>  Couto ,  5.  6.  1. 

ENCLAUSTRÁtt,  v.at.  Recolher  em 
claustro.  $.  Clausurar  ,  encerrar. 
<>  Eolo  enclamtra  os  ventos.  *> 

ENCLAVINHÁDO,  p.  pass.  de  En- 
clavinhar. 

ENCLAVINHÁR,  v.at.  Enclavinhar 
os  dedos ;  travá-los  entre  si,  metten- 
do  uns  pelos  outros.  B.  Per.  e  Car- 
dozo vertem  pectinatim,  enclavinhan- 
do  os  dedos ;  isto  é ,  em  forma  de 
dentes  de  pente. 

ENCLUDÍR.  antiq.  V.  Incluir.  Ord. 
Af  l.>  S65. 

ENCOBERTADO,  p.  pass.  de  Enco- 
bertar. V.  Acoberlado. 

ENCOBERTAR,  v.  at.  Acobertar. 

ENCOBRIDÒR.  V.  Encubridor  ,  e 
deriv.  Trone.  P.  1.  c.  18.  fem.  En- 
cobridora: «ah  pula  civil,  encobri- 
dora de  ladrâes  »  Ferr.  Cioso ,  4. 5. 

ENCODÁDO,  p.  pass.  de  Encodar- 
se.  Mão  encodada  ;  qne  vêi  mais 
baixa  de  popa:  «a  náo  vinha  enco- 
dada;» (com  o  peso  d'agua,  que 
lhe  entrava  por  um  rombo  de  bom- 
bardada  junto  do  leme.)  B.  9.  2.  8. 
V.  Cast.  t.f.  1G1. 

ENCODÁR-SE,  v.  recipr.  t.  de  Naut. 
Encodar-se  a  náo:  metter  de  popa, 
ou  ficar  com  ella  debaixo  da  agua. 
(Ac  coda.  Italiano)  Cnst.  2.'/.  161. 

ENCODEÁDO,  part  pass.  de  Enco- 
dear. 

EKCODEAMÈNTO,  s.  m.  0  acto 
de  encodear,  o  ser  encodeado. 

ENCODEÁR,  v.at.  Fazer,  ou  pòr 
côdea  por  alguma  coisa  «o  calor  que 
encodia,  ou  tosta  o  pão»  §.  v.  a. 
Criar  côdea,  §. — se,  forrar-se  de 
côdea. 

EN  COIFADO,  part.  pass.  de  Encoi- 
far. 

ENC01FÁR,  v.  at.  t.  d' Artilharia 
Pòr  a  coifa  ao  canhão.  Exame  dr 
Bombeiros. 

ENCOIMÁR.  V.  Acoimar.  P.  Rib. 
Tom,  I. 


Pref.  pag.  202.  Accusar ,  requerer 
a  Coima.  Ined.  III.  448.  «Se  o  ren- 
deiro do  Conselho  encoimar  as  ditas 
penas»  Assentar  ,  autuar  a  coima 
achada.  Air.  de  8.  de  Nov.  1577. 
ENCOIRAÇÁDO,  p.  pass.  de  En- 
coiraçar. 

ENCOIRAÇÁR,  v.  at.  Vestir  de  coi- 
raças.  §.  Encoiraçar-se.  §.  no  fig. 
«animaet  gve  a  natureza  encoiraçou 
de  duras  conchas  •>  no  transit. 

ENCOIRÁDO  ,  p.  pass.  de  Encoirar. 

ENCOIRÁR.  V.  Encourar:  e.  g.  en- 
coirar arcas.  §.  —  a  ferida  ,  fazer 
criar  coiro .  pelle  por  cima ,  cicatri- 
zar. 

ENCOITO.  V.  Encouto.  Ined. 
ENCOLERISÁDO,  p.  pass.  de  En- 
colcrisar. 

ENCOLER1SÁR.  v.  at.  Cansar  cóle- 
ra. §.  Encolerisar-se :  encher-se  de 
cólera. 

ENC0LHÈITO  ,  p.  pass.  irreg.  de 
Encolher.  Encolhido.  Sd  Mir.  B. 
S.  1.  2.  «gente  encolheita»  antiq. 

ENCOLHÈR,  v.at.  Retirar,  encur- 

Ur  contrahindo:  v.g.  as  cabras  

as  tetas  aos  cabritos  encolhendo  : 
(porque  não  mamem.)  Cam.  Eglog. 
2.  Encolher  a  perna ,  o  braço,  as 
pennas ,  atas.  frieira,  «o  fogo  lhe 
encolheu  os  nervos»  B.  2.  1.  2.  §. 
Dar  pouco  espaço,  ou  deixar  livre 
pouca  terra  ,  nào  dar  largueza  de 
território :  «  o  Toscano  rio  de  huma 
parte  nos  encolhe  aqui  muito»  Enei- 
da,  VIU.  11S.  §.  Fazer  encolher, 
metter  por  dentro :  ■  para  os  tornar 
a  encolher:»  (a  uns  atrevidos,  e 
soltos  em  commetter  desordens.)  //. 
S.  9.  S.  k  mettendo  tamanho  terror, 
e  espanto  em  todo  o  Malavar,  que 
encolheu  todos  ajntelles  Reis  »  Couto 
4.  7.  12.  §.  Encolher  a  avareza; 
reprimir.  Resende  ,  Lei.  foi.  124. 
fieira,  Cart.  Tom.  t.  f.  124.  « he 
o  que  encolhe  a  minha  incapacida- 
de» Leão,  Descripç.  .«vergonha  as 
encolhe  »  a  culpa  encolhe  a  todos, 
yilhalp.  A.  5.  sc.  6.  §.  Encolher- se 
o  que  se  vai  secando.  <S.  Encolher 
alguém  de  alguma  coisa ,  diminuir- 
lhe,  corta-lo  de  a  fazer:  «nos  enco- 
lheria dos  tratos ,  e  proveito  dos  ho- 
mens ,  e  rendimentos  do  Estado » 
encurtarilo.  Coul.  Sold.  Prat.  (fala 
da  guerra  com  o  Turco  no  Estreito 
de  B açora)  §.  Encolher  a  mão,  no 
fig.  não  despender  com  largueza  , 
haver-se  illiberal  mente.  T.  cf  Agora, 
1.  D.  4.  §.  Encolher  o  animo,  ou  o 
coração ;  desmayar ,  abater.  Pinhei- 
ro,  1.  H9.  »o  pouco  lavor  nos  tem 
encolhido»:  «desfavor  que  encolhe  os 
talentos,  e  talvez  as  mesmas  virtu- 
des »  :  «<  a  força  e  poder  fez  —  os  ou- 
tros i»  nio  usar  do  seu  direito ,  obrar 
o  que  deve,  ou  pôde.  B.  2.  5.  2. 
Couto,  5.  8.  5.  «ito  caòo  de  tantos 

sertiços  vir  a  morrer  degolado  

caso  foi  para  encolher  muito  o  juizo 
dos  homens ,  e  náo  fiar  de  mereci- 
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mentos,  saber ,  idade,  efe.»  Couto, 
9.  c.  2G.  §.  «nos  bens  alheyos  se 
recreyâo ,  nos  males  se  encolhem» 
fig.  Resende,  Lei.  foi.  41.  §.  Enco- 
lher os  hombros,  no  fig.  mostrar  que 
nào  se  faz  caso;  ou  que  não  está  em 
sua  mio  remediar ;  que  está  atalha- 
do ;  que  se  nâo  pôde  resistir.  §.  En- 
colher-se :  acanhar-se  ,  apoucar-se. 
4i  De  que  vem  á  virtude  encolher-se  ? 
De  a  rirem  assi ,  e  pisarem  »  Ferr. 
Poem.  2.  f.  17.  f.  encolher-se  a  al- 
ma de  terror,  de  susto.  §.  Encolher- 
se  oppôe-sc  a  bojar,  fazer  volta  para 
dentro:  «segundo  as  enseadas,  e 
cotovelos  se  encolhem ,  ou  bojáo.  B. 
1.  4.  7.  e  L.  8.  r.  4.  vai-se  a  costa 
encolhendo,  e  bojando,  peróque  a 
grandeza  delia  faz  parecer  ,  que  se 
estende  direita  ao  Norte.  §.  Entre 
nós  envergonhadas  se  encolhem  as 
Artes  boas.  Lobo,  Egl.  1.  §.  En- 
colher-se ,  recoVter-se  em  despesas ; 
restringir-se,  diminuí-las:  «que  a  ter- 
ra fora  abundante ,  e  fértil ,  e  de- 
pois se  encolhera,  como  correya  no 
fogo :  >»  nlo  dera  mais  frutos."  Ten- 
reiro, c.  54.  §.  — se,  occultar-sc, 
nlo  se  mostrar  no  ser  ,  grandeza. 
«O  Verbo  encolheu,  e  sumiu  em  si 
os  attríbutos  Divinos »  Fieira,  «a 
modéstia  eneolhe-se ,  a  vaidade  in- 
cha ,  faz  roda ,  e  pavonea-se »  aca- 
nha-se ,  encobre-se ,  apouca-se  a  si 
mesma  :  —  dentro  em  si. 
ENCOLHÍDO.  p.  pa>s.  de  Encolher. 
§.  Acanhado,  por  vergonha,  mo- 
déstia ,  etc.  por  timidez :  hum  enco- 
lhido ornar.  Com.  Sonet.  55.  «a  en- 
colhida covardia»  idem,  Son.  152. 
«a  —  pobreza »»  D.  Franc.  Man, 
Jjobo.  Egl.  10.  «Violante  lie  enco- 
lhida» Couto  ,  4.  7.  1*.  o  Çamori 
estava  encolhido  com  ver  o  Gover- 
nador em  Chalé :  «  mansa  e  encolhi- 
da paciência  »  Bern,,  Lima ,  Carta 
26.  <§.  Azas  encolhidas,  nof.  acanha- 
mento :  «  quem  vive  com  as  azas  tão 
encolhidas  neste  deserto  »  Lobo.  «  o 
refluxo  do  mar  encolhido;  »  i.  é, 
retraído  na  resáca  do  roto.  Seg.  Cer- 
co de  Diu,  f,  46.  §.  Mào  encolhida, 
illiberal,  mesquinha.  B.  Rim.  animo 
— ,  apoucado ,  sem  o  justo  despejo , 
e  desembaraço:  acanhado.  §.  ho- 
mem de  pensamentos  encolhidos;  i.è, 
acanhados:  it.  retraído,  solapado, 
profundo,  fechado,  não  franco. 

•  ENCOLHIDAMÈNTE  ,  adv.  De 
um  modo  encolhido ;  fig.  acanhada- 
mente. 

ENCOLHIMENTO,  s.  m.  Contrac- 
ção, v.  g.  de  nervos.  §.  Timidez, 
falta  de  despejo ,  desenvoltura ,  aca- 
nhamento. 

ENCOLLÁDO,  p.  pass.  de  Encollar. 
V.  o  verbo. 

•  ENCOLLAMÈNTO.  s.  m.  Acção, 
e  efteito  de  encollar. 

ENCOLLÁR,  v.  at.  Dar  uma,  ou 
mais  mãos  de  colla  na  ta  boa ,  que 
se  há-de  pintar.  Arte  da  PkU.  f.  94 
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urmollado  o  pio,  dai-lhe 
de  cesso.» 
ENCOLUM BRiNÁDO ,  *A).Cankdo 

encolumbrinado ;  de  85.  até  86.  dia- 
oitiruc  de  lungor;  atira  bala  de  SO. 
-40.  e  mau  libras. 
ENCOMENDA ,  r.  f.  Coisa,  que  se 
manda  comprar.  Ira/  r .  levar,  pa- 
ra uso  .  ou  commenio ,  por  oídem 
de  alguém,  §  Fryo  de  encommcnda ; 
L  é ,  por  peditório ,  ou  oídem  ,  pura 
alguma  pe»o:i.  q.  Dar  encammai- 
tias;  L  é.  diztr,  que  outrriu  se  en- 
commervda  em  a  mercê,  fa\or,  ou 
graça  dai,uelle,  a  quejn  se  bào-de 
dar  as  encomendas.  Eufrotin.  2.  5. 
Arrais,  1.  3.  §.  Carias  de  encom- 
metidas :  de  reconjnieiidaçào ,  para 
se  dar  ofJ.cio,  ele.  ao  encom  manda- 
do. Ord.  Af.  1.  T.  8.  §.  18.  ««/- 
t  ar  a  es  de  emonrmenda  para  escusar 
tle  finta»,  pelos  senhores  das  Terras» 
Ord.  M.  2.  26.  55.  §.  Comendas: 
«tem  as  Iyrejis,  e  rendas  delias  em 
encomenda .  e  como  feitores  delias  » 
e  nio  como  s°n!iore>,  ou  proprietá- 
rios. F.  do  Are.  3.  7.  Resend.  Chr. 
J.  II  c  62.  u  a  encomenda  de  Ce- 
zimbra. » 

•  ENCOMENDAÇAO,  •.  f.  O  mes- 
mo que  Encomenda  ,  encomenda- 
mento.  Estar.  Antig.  c.  85. 
ENCOMENDADO,  P.  pass.  da  Em 
»r.  Feito  por  encomenda,  ou 
v.  a.  sapatos  encomendados. 
§.  Recomendado  ao  cuidado,  protec- 
ção, favor.  B.  Ciar.  f.  140.  cos*.  1. 
\.  Figario  Encomendado ;  o  que  não 
e  oollado.  q.  -  os  Anjoa  tem  seus  en- 
L  é .  pessoas  enconen- 
i  sua  guarda.  Fieira.  §.  (  ida 
encomendada  aos  ventos ;  â  traça ; 
entregue.  Sá  Mir.  Canção  1.  «sl.  3. 
4.  ••  Feitos  —  a  immortalidade ,  em 
veno ,  e  prosa  »  Maris, ,  Dial. 
ENCOMENDAMÈNTO ,  s,  m.  ant. 
Encomenda,  guarda ,  cuidado,  ou 
mando,  e  direcção:  -atteifle  das  per- 
seguições das  pessoas ,  das  quaet  o 
etteomendamento  le  deu  Deus ,  para 
honra  do  teu  nome  »•  Ord.  Af.  2.  /. 
30.  tf.  ordem ,  preceito. 
ENCOMENDAR,  v.  ai.  Mandar  fa- 
zer alguma,  obra,  comm:  «.'io  .  al- 
guma compra:  r.  >j.  encoraeuJei-í/ie 
um  par  de  botai ;  ou  que  me  com- 
prasse um  escraeo.  §.  Kecomendar 
alguém  a  outrem ,  pedir-lhe  que  o 
agasalhe,  favoreça,  proteja ;  e  assim 
algum  negocio ,  que  o  trate ,  ou  fa- 
voreça. §.  Encomendar- se  d  fi  de 
alguém;  entregar-se,  coufiar-se,  es- 
perando deUe  bom  acolhimento,  e 
bons  ofTcios.  Freire.  Encomendar 
algum  segredo  na  fi  de  alguém  ; 
confiá-lo.  Lobo.  §.  Mostrar,  que  é 
digno  de  estimação :  v.  g.  encomen- 
dará *a  oração  que  fizer.  Estai.  Ani. 
da  Univ.  4-  Enctmendo-mc  em  F. 
Mtrti;  i.  é.  ao  vosso  £a*or.  Eufr. 
b,  \,  m  entoo™  endaza  ao  snccqrro  do 
Cavai  leiro  do  tigre»  Palm.  V.  2.  c. 
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153.  §.  Encomendar  alguém  d  me- 
moria ;  fazè-lo  memorável.  —  tdgu- 
ma  coisa  á  memoria ;  tomar  de  còr. 
it.  fazer  memorado,  lembrado.  Ledo 
C/iron.  l.f.  39.  —  e  d  posteridade. 
§.  •>  Eucwitinendou  seu  nome  á  im- 
mortalidade» Finkeir.  2.  6.  §.  »en- 
comeudavéo  sua  memoria  á  eterni- 
dade »  H.  Pinto,  f.  170.  col.  2.  §. 
Encomendar  o  defunto  ;  dizer  ora- 
ções por  clle.  §.  Entregar.  « Semen- 
te* que  lÀc  eocomiuendamos  (á  tet- 
ra) por  agricultura»  B.  D.  1.  Prol. 

ENCOM BNDÈ1B0  .  s.  m.  ENCO- 
MLNDEIRA,  f.  Pessoa,  que  toma 
comuns  de  ei.com mendas ,  e  as 
executa.  H.  Dom.  P.  1.  L.  3.  c.  Si. 

ENCOM I AR.  v.  at.  Louvar,  elogiar. 
Brandão,  Conselho  e  Foto,  p.  17. 
si  encotniacáo  o  Infante  D.  Pedro  (o 
Hegente  »  Encumear  differe. 

•  ENCOMIÁSTICO  ,  adj.  Laudatno. 
de  encom  to.  Género — .  Bem.  Flor. 
4.  12.  C.  106.  §.  9, 

ENCÓMIO,  s.  m.  Louvor,  elogio, 
gabo.  T.  dJgora,  2.  D.t.f.CI.  4. 

ENCOMISSÁDO  ,  p.  pasa.  de  Eo- 
commíxar.  Caido  em  cemmisso. 

ENCOM1S8AR  .  v.  n.  Jurid.  Cair 
em  com ■  isso:  nlo  pagárSo  a  ren- 
da ,  ou  pensão  da  quinta ,  pelo  que 
encommissdrão »  Caminha  ,  de  Li- 
bellis ,  Annot.  42.  p.  95. 

ENCOMOBOÇÁDO,  p.  pass.  deEn- 
comoroçar-«e. 

ENCOMOBOÇÁB-SE  ,  v.  at  refl. 
Pòr-se  no  cômoro :  iig.  encamear-se, 
exaltar-se.  desus. 

ENCOMUNHÁR ,  v.  ant  Emprnar, 
ou  antes  aforar.  Elucidar.  \.f.  401. 

ENCOMÚNHAS,  a.f.pl.  ant  Force, 
e  peusõe»,  que  se  pagavio  do*  pra- 
zos. Elucidar,  l.f.  401. 

ENCONCHÁDO,  adj  Que  tem  con- 
chas, coberto  de  conchas ;  feito  forte 
com  a  defesa  das  conchas.  Elegiad. 
f.  240.  f.  «das  rica»  Pynoteres  en- 
cane hadat  »  fig.  Que  tem  casca 
óssea,  dura.  Elegiada,  f.  55».  f.  o 
enconchado  fruto  das  pinhas:  o  en- 
conchado  iaeari ,  o  ilinoceróte,  etc. 
§.  fig.  »  Cuidào  que  enconchados  na 
•ua  inocência  ,  e  solidão  ,  nào  os 
pôde  esmagar  a  iniquidade ,  e  tyra- 
nia  dos  prepotentes ,  que  só  para  fa- 
zer mal  abaixào  seus  olho»  aos  hu- 
mildes, que  assoberbáo,  e  despei- 
ta o.  » 

ENCONCHAR.  T.at.  Prover  de  con- 
chas :  o  natureza  enconcuou  os  ma- 
ruços  ,  e  cario*  peixes  ,  e  animdes 
terrestres.  §.  Enconchar-se  :  recolher- 
se  na  concha,  feixar-se  nella :  v.  <j 
—  ocnracol,  etc.  f.  ••  nesta  cabana 
m  encoacao.  como  caracol  no  poço, 
cá  uào  praguejo  ,  nem  oço,  vivo 
assim  em  iwz ,  e  concho. » 

ENCONCHOUSADO.  mH.  Cercado 
como  •»  oonebouso.  Elucidar. 

ENCONHAR,  v.  at.  «Fede  bem  se 
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■  (aos  Reis)  pois  a 


Ceita,  Serm.  pag.  $89.  Singulsr- 
zar  nas  imppiiuas  a  seu  favor V. 
IiicodIk). 

•  ENCONTRADA,  s.  f.  Eneontrào. 
pancada  dada  de  encontro.  Fr.  Tho- 
me'  de  Jes.  8.  Trab.  34. 

ENCONTRADÍÇO  ,  adj.  iW« 
enconlradico;  ir  eocontrar  como  ptg 
acaso.  Lobo.  Palm.  P.  3.  /.  11*,/. 
§.  f.  Coisa  que  se  encontra ,  e  acha 
a  cada  passo,  ou  d 'acaso. 

ENCONTRADO,  p.  pass  de  Encoo- 
trar.  Junto :  e.  g.  um  rio  eucoutrado 
com  outro.  B.  I.  9.  1 .  está  —  pela 
parte  do  Oritnte  com  outro  oromdt 
rio.  4-  fig.  Opposto :  c.  y.  costuma 
encontrados,  r  .  de  Suso.  §.  *  Estilo 
encontrado  o  toda  a  Arte  Oratória  n 
Fieira,  «a  morte,  e  a  resurreiçju 
duas  coisas  láo  encontradas  ■•  idem. 
4-  Em  opiniões,  desejos,  perlefbõei 
difTcrentes.  Uliss.  2.  t.  f.  115.  ■•> 

■ervimos  an>esmadama.  mas  a  doas 
diversas,  aioda  que  irmant)  arder* 
— ,  contrarias ,  op|>osUs :  «  —  leis 
com  arasao»  §.  Mui  onido,  «cai 
separação :  o.  g.  «  sobrancelbas  en- 
contradas» 4-  Resistido,  impugna- 
do. T.  d' Agora ,  1 .  1 .  «a  sseslira , 
adulação  ,  odio  erâo  encontrado; , 
abominados  »  !  ><  Começou  a  virtuds 
a  ser  encontrada ,  atacada  (como  o 
justador,  que  leva  encontro)- 
'Prat.  st  Esleodo.  m  fu  «amuo  ao 
encontrado,  e  desfavorecido"  P.  Ri- 
beiro ,  Rei.  1 .  §.  Encontrado  com ; 
contrario,  opposto:  v.g.  encoUrado 
com  o  serviço  dei- Rei,  s^ben  pitti- 

mo,  e  da  honra ,'  incompatível  « en- 
contrado com  os  gostos  da  carne» 
Arrota,  3.  89.  contrario,  em  oppo- 


siçio  de  rivalidade ,  querendo  ca<! 
um  a  coisa  para  si  só.  UUs.  %.  '- 


110.  *  1 1 1 .  «se  nos  encontri 
(em  servir  a  mesma  dama.) 
ENCONTRÃO  ,  s.  m.  A  pancada, 
que  dào  as  coisas,  que  se  toeuutrào ; 
empurrão  de  encontro,  choque,  em- 
bate, tópe. 
ENCONTRAR,  v.  at  Dar  ezmnio, 
topar .  chocar  acaso ,  ou  de  propósi- 
to, e  talvez  com  lança,  ou  alabar- 
da  a  ferir  de  justa :  «  encontrarão- 
lhe  o  Cavallo  com  as  alobardai* 
ilen,  e  Moça,  8.  c.  56.  Lvt.  •* 
encontra  denodado ,  Pelos  peitas  1 
lançallte  atravessa  »   resistir  ,  rela- 
ctat .  sair  a  ferir,  faias.  P.  3.  o  eo- 
controu  pelos  peito*.    Aqui  o  arron» 
torse  estremecendo  D' encontrar  am 
penedo,  que  o  atalha  »  (chocar,  em- 
bater nella)  4-  Achegar,  euoir  uma 
coisa  a  outra :  v.g.  <*  naturaa  ha- 
via-lhe  encontrado  as  sobrancelhas, 
com  que  o  afegom  assás.  4-  Encon- 
trar contas  ,  dividas:  compensá-las, 
descontá-las  entre  si ,  os  que  mutua- 
mente  sào  credores,  e  devedores  de 
parcelas.  4-  Oppòr-ss, 
»•  9 
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cs  intentos  ,  o  gosto:  coisas  que  en- 
contrão as  Leis,  a  consciência.  Pai- 
va ,  Cas.  c.  5.  encontra  a  razão.  V. 
Ho  sfre.  1.  c.  S.  •<  encontra  as  Leis  » : 
«■  não  houve  homem  ,  que  Uta  nâo  en- 
contrasse (contrariasse,  dissuadisse  a 
jornada  a  Barroso)  com  muitas  ra- 
zoes* Id.  3.  5.  •<  doutrina  (do  En- 
vangelho)  que  tanto  encontra  a  car- 
ne» oi  rr.áos  appetiles.  Paiva  ,  S. 
1.  24*  >\  contrariar,  repugnar.  §. 
Desajudar,  desfavorecer.  V.  do  Are. 


I.  3.  §.  Encontroa-  a  vontade  de  quem 
se  ama  ;  adivinhá-la  ,  prevcní-la. 
Guia  de  Casados.  §.  Encontrar  al- 
guém com  alguma  coisa;  fazè-lo  che- 
gar a  ella,  conseguí-la  por  acerto, 
e  encontro:  achar  por  fortuna,  aca- 
so ,  sem  buscar ,  inquirir.  Lucena , 
3.  15.  «Mais  encontrarão  acaso  (as 
ilhas)  do  que  acuarão  por  arte»  Ined. 

II.  477.  -.que  cada  um  devia  pos- 
suir aquello,  com  que  o  a  tua  Loa 
fortuna  encontrara :  »  o  que  a  sorte 
lhe  deparou.  §.  Ir  encontrar-se  com 
alguém  em  algum  sitio;  ir  ter  com 
eJle.  Fieira.  §.  Encontrar-se  com 
alguém  -  justar  ,  corubaler-se.  Eneid. 
í.  contradizer-se ,  contrariar-se  «  con- 
tao  as  coisas  mil  vezes,  e  encontrão- 
se  a  cada  passo»  Uliss.  3.  7.  «esta 
testemunha  encontra-te  nos  seus  de- 
poimentos» §.  Te?  sentenças,  dispo- 
sições contrarias,  conter  antinomia, 
r.  g.  estas  Leis  se  encontrão :  eucon- 
trao-se  nos  votos,  opinides.  §.  v.  n. 
Ter  repugnância,  ser  contrario :  h  ac- 
ção que  encontra  com  as  leis  da  hon- 
ra » :  m  interesses ,  que  encontrão  com 
os  de  outros  pertendentes »  chocâo, 
oppoem-se,  luctào,  (transi,  dos  en- 
contros das  lanças  dos  que  pelejào) 
pugnào,  reluclào.  §.  Concorrer  no 
mesmo  desejo.  LlUip.  t.  sc.  i.  foi. 

III.  ter  as  mesmas  perteuçòes ,  e 
por  consequência  rivalidade. 

ENCONTRO,  s.  ff).  O  acto  de  encon- 
trar, chocando;  de  topar  alguém  no 
caminho,  etc.  §.  Sair,  ou  correr  ao 
encontro  dr,  alguém  ;  i.  é ,  a  encon- 
trá-lo. «  Sai  ao  encontro ,  e  deste- 
mido arrosta  as  cohortes,  as  setas, 
c  as  lanças  Da  Morte .  que  o  busca- 
va»: "encontro  d.is  ondas  no  roche- 
do» Maus.  §.  Objecção,  impugna- 
ção.  contradição,  dissenção.  Sousa , 
H.  3.  1.  1.  «Sem  nenhum  género 
de  — ,  nem  altercação ...  se  confor- 
mavào  no  seu  parecer  »  §.  Dar  um 
encontro ;  topar.  Lobo.  deu  a  besta 
um  grande  citcontro  na  esquina.  §. 
Acaso  :  v.  g.  «  feliz  encontro  •>  §.  Obs- 
táculo contrario  ,  oppossição.  Pios 
Sanrt.  f.  VI.  P.  2.  «fortaleza  con- 
tra UmIos  os  encontros  ,  e  dificulda- 
des >•  f.  8.  .  «  encontros ,  c  torva- 
çòes»:  .« á  promulgação  do  Evauge- 
Jho  nào  faltào  ainda  seus  encontros" 
Feo,  Trai.  S.  Eslcv.  $.  Contrarie- 
dades: r.  g.  apparrntts  encontros, 
gue  se  acluío  na  Historia  Eeangeli- 
ca.  Fieira,  e  5.  455.  «  encontro  do 


segundo  Evangelho  com  o  primeiro  » 
§.  Recontro,  choque  militar;  e  nas 
justas,  em  que  os  Cavalieims  cor- 
rião  a  encontrar-se.  Resende,  Chron. 
J.  11.  c.  128.  «derio-se  na  justa 
muitos  ,  e  grandes  encontros  v  sem 
haver  perigo  algum  »  §.  Pòr-se  ao 
—  do  inrmigo ,  resistir-lhes ,  oppòr- 
se-lhes  com  armas.  Couto,  10.  2. 
15.  daqui  ter  o  encontro,  resistir  ao 
ataque.  Couto,  6.  9.  16.  «que.  fos- 
tem  ter  o  encontro  ao  Madune  »  Viei- 
ra. «Ter  encontro  com  mulher»  co- 
pula ;  fig.  « e  essa  couraça  terá  o 
encontro  a  um  elefante  »  (poderá  re- 
sistir ao  Ímpeto  lascivo  de  um  ele- 
fante) §.  Encontros  contrários  :  ( v.g. 
pobreza  e  riqueza ,  saúde  e  doença) 
Pieira ,  6.  60.  «  todos  estes  —  se 
conciliào  na  vontade  de  Deus,  d'on- 
de  saem  »  Sair  ao  — ,  ir  ao  — , 
a  resistir,  oppòr-se.  B.2.  6.  1.  e  flg. 
a  oppòr-se  com  razões,  impugnan- 
dof  §.  Encontros  no  jogo :  duas  car- 
tas semelhantes.  §.  Opposiçào,  es- 
torvo, obstáculo.  Sousa.  §.  Errar 
encontro  ;  era  desar  do  Justador  , 
quando  não  encontrava  com  a  lança 
aquelle ,  contra  quem  corria.  Palm. 
§.  Os  encontros  das  a%as  da  ave ; 
a  parte  superior  delia,  onde  vai  fa- 
zendo a  volta ,  e  donde  nascem  as 
pennas  mayores.  4-  Encontro  de  di- 
vidas ,  desconto  ,  compensação  de 
uma  a  outra.  L,  Nov.  »  Sejào  pagos 
do  que  fornecerem  por  encontro  nos 
direitos  a  proporção  do  que  deviào 
cobrar  poios  objectos  vendidos. » 

ENCOPADO.  p.  pass.  de  Encopar. 

ENCOPÁR,  v.  at.  Fazer  pando,  en- 
funar: o.  g.  o  vento  as  brancas  vé- 
las  encopaca.  I^obo ,  Condcst,  Cant. 
14.  /.  SáO.  est.  I. 

ENCÒRDIO  ,  s.  m.  Bubào  gallico  , 
mula .  tumor  duro. 

ENCORDOADO,  p.p.  de  Encordoar. 

ENCORDOAR,  v.  au  Pòr  cordas  ao 
instrumento  musico  :  pòr  corda  ao 
ano.  Perr.  Sonet.  25.  L.  I.  «seu 
arco  d'ouro  o  Amor  encordoa »  §. 
neutr.  Dar  com  a  lança  na  corda  ,  e 
nào  enfiar  a  argolinha.  <§.  liu*.  vulg. 
Ficar  desconfiado.  §.  Encordoar,  at. 
endurecer,  entesar,  como  alguns  tu- 
mores fazem  :  «  dores  no  pescoço  , 
que  lho  encordoavio  todo »  Chron. 
J.  111.  1.  G4.  V.  Encordio. 

ENCORNELÍ1ÁDO.  adj.ant.  E>cor- 

.  nado:  aviltado,  deshonrado.  Chron. 
do  Condest.  f.  (12.  jf.  e.oL  2. 

EN CORONADO,  adj.  V.  Coroça. 

ENCORONHÁDO,  adj.  Cavallo  en- 
coronhada;  é  um  dos  defeitos  del- 
Uw,  Galeão,  f.  102. 

ENCORPADO,  adj.  Que  tem  corpo 
bastante ,  não  mui  delgado :  c.  <j. 
papel,  panno  — . 

ENCORPAR  .  v.  n.  Deitar  corpo  , 
crescer  ,  ou  engrossar.  §.  at.  Dar 
mais  corpo,  grossura  ao  panno,  pa- 
pg]  (  etc. 

ENCÒRPÒRAÇÍO,  s.  f.  O  acto  de 
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encorporar ,  ou  er 
(ruma  Corporação. 

ENCORPORÁDO,  p.  pass.  de  En- 
corporar.  §.  fig.  «  as  almas  encorpo- 
radas  espiritualmente  com  Christo » 
Fito  Sanct.  P.  i.f.  4.  f.  col.  2.  «. 
Bens  enenrporados  na  Coroa,  ejcri- 
tos  por  cl  Rei  para  os  próprios ,  an- 
notados.  V. 

ENCORPORAMÈNTO.  s.  m.  t.  de 
Farm.  A  mistura  de  vários  ingre- 
dientes em  um  composto. 

ENCORPORÁR.  v.  at.  Fazer  de  vá- 
rios ingrediente  s  um  corpo,  misturar. 
§.  Unir.  e.  g.  uma  porção  de  terra  á  ou- 
tra herdade.  •§.  Unir,  —  ao  destricto  ; 
ao  território,  ás  rayas  do  Reino,  ou 
domínios ,  ao  Estado:  v.g.  encorpo- 
rou  a  Coioa  as  conquistas.  Portug. 
Ilest.  Castillu) ,  Elogio  del-liei  D. 
João  111.  §.  M.  Lus.  «  encorporou 
Vidigueira  na  Curoa  »  «  Os  rios 
encoqiorào  suas  aguas  no  mar  » 
Conspir.  f.  24 1.  §.  Adinittir  era  a 
socieda  ie.  corporação,  entre  os  mem- 
bros de  Õmvetsidade.  Estat.  Antig. 
.<  encoiporur-sc  nesta  Universidade» 
§.  Ajuntar  em  collecçào,  v.g.  Leis, 
artigos.  Ord.  Af.  t.  foi.  t.  coliigir. 
Man.  2.  45,  princ. 

ENCOKREADO.  p.p.  de  Encorrear. 

ENCOKREADÚRA  ,  s.  f.  a  encorrea- 
dura  das  esporas ;  o  armado  delias. 

ENCORREAR.  v.  n.  Contrair-se.  e 
enrugar-se ,  como  o  coiro  ao  fogo. 
§.  fig.  não  se  fuzer  tenro:  e.  g.  a 
carne  encorreou ,  a  abóbora ,  etc.  ^. 
Encorrear  bois,  prendê-los,  ajunta- 
los  com  correias  enfiadas  nos  bura- 
cos das  pontas  ,  de  sorte  que  vão 
juntos ;  e  ainda  encangados  se  encor- 
rryúo  jwlos  ditos  furos  das  pontas. 

ENCORKÈR,  v.  n.  ou  Incorrer.  Ir 
dar,  correndo  para  a  coisa  onde  se 
vai  dar.  §.  fig.  Encorrrr  no  odio  de 
alguém ;  odi.ir-ue  :  «  incorreria  em 
sanha  de  todos »  Ined.  II.  329.  §. 
Encorrer  na  censura;  ficar  ligado 
por  ella.  Cair:  v.  g.  encorrer  na 
indignação  de  alguém.  Pieira,  en- 
correr em  perigo.  II.  J*iaut.  £.  238. 
—  tm  divida  a  alguém  ;  fazer-se  seu 
dev.-  lor.  Ined.  III.  f.  33. 

ENCOlíRÍDO.  V.  Incurso.  Trane.P. 
1.  Conto ,  1.  «  encorridos  em  outras 
penas»  Cath.  Kom.  -culpa  encorri- 
tla  por  ommissáo ,  ou  commissáo  CPI 
delicio,.  Id.f.S&o:  Feio,  Uuadr.  2. 
f.  147.  «  —  na  pena  de  morte.» 

ENCORRILHÁDO,  p.  pass.  de  En- 
oa  trilhar, 

EN  CORRI  LUAR,  v.  at.  Metter  em 
corrilho:  — se,  ajuntar-se  em  cor- 
rilhos. 

ENCORRIMÈNTO,  s.  m.  O  acto  de 
incorrer  em  pena.  Ined.  III.  569. 
«aos  quacs  a  dita  pena  de  encorri- 
mento  de  seus  encoutos  ....se  esten- 
dem. » 

EN  CORTINADO,  part.  pass.  de  En- 
corliçar.  Duro,  e  áspero  na  su- 
perlicie,  beco,  e  poroso  como  a  cor- 
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tiça:  e.y.  finita;  «  a  língua  nagra,  e 
encortiçada  »  :  «  Eis  o  mórbido  peito 
alabastrmo  Já  negro  ae  tornou,  c 

rncortiçado  » 
ENCORT1ÇÁR  ,  v.at.  Metter  em  cor- 
tiço. §.  Revestir  de  cortiça,  ou  cae- 
ra  de  arvore.  Encortiçar  o  chá»,  a 
coca.  §.  Fazer  duro,  moco,  áspero, 
e  poroso,  como  cortiça.  §.  Encorti- 
çar-te:  fazer-se  como  a  cortiça.  §. 

Os  lindos  pès ,  torcidos  em  raízes , 
na  terra  se  lhe  aneigào ;  e  o  peito 
mimoso,  e  delicado,  te  torna  ampe- 
re, c  bronco  encortiçado  n  tirada  a 
iiietaf.  das  arvores ,  quti  se  encor ti- 
ção, ou  revestem  de  cortiça,  on cas- 
ca nos  troncos.  B.  Pereira.  §.  neutr. 
Criar  casca  :  te  descascais  uxta  ar- 
core,  e  cobris  a  dtscascadura ,  en- 
cortiça  em  poucos  dia*;  se  fica  ao 
ar,  ndo  encatca  às  vezes  em  muitos 
meses;  taes  *âo  as  feridas  do  corpo 
animal ;  descobertas  ao  ar  tarde  fe- 
oliào  ,  e  cicatrizào,  ou  ervcoarào. 

encosa mentos  ,  %.  m.  pi.  t.  de 

Calafate.  São  peças,  que  atravessào 
os  bruços,  e  posturas,  para  as  forti- 
ficar :  talvez  fMasamentas. 
ENCOSCORÁDO,  P.  p.  de  Encoaco- 
rar. 

ENCOSCORÁR,  v.  at  Dar  volta,  e 
crespo  «com  o  sol  o  coiro  te  encot- 
cora  »  o  eabello  do  mulato  emeosco- 
ra-se ;  nao  assenta  lizo. 

ENCÓHPAS,  s.  f.  p|.  t.  de  .Sapateiro. 
Peças  de  forma  de  sapato,  ou  botas, 
com  que  elles  as  alarglo  mettendo- 
M  á  força  no  sapato,  etc.  §.  Metter 
nas  encospas ,  no  fig,  fazer  calar.  B. 
Per.  f.  «  metter  estes  Judeos  nas  en- 
cotfias  a  ver  se  alargào  o  animo  a 
dar  alguma  coisa  ao  Estado,  e  a 
fazer  algum  serviço  do  que  furtâo 
nas  suas  onzenas. » 

•  ENCOSTA,  s.  f.  Teneno  declive  dc 
um  monte. 

ENCOSTADO,  p.  pass.  de  Encostar. 
Arrimado:  v.  g.  encostado  a  uma 
arvore ;  na  lança ;  no  cotovelo :  fi:r. 
chegado,  pegado:  v.  g.  na  Africa, 
a  que  a  I  lha  jaz  encostada.  Luc.  c. 
IS.  /.  49.  eol.  1,  uencotUirdo  a  ar- 
raial a  hum  outeiro »  §.  fig.  Encos- 
tado a  alguém;  que  está  á  sua  som- 
bra. Luc.  «  encostados  a  pessoas  de- 
votas» it.  acostado,  que  subsiste  de 
sua  mercê ,  ou  á  conta  delia.  Luee- 
na,  t.  5.  «oCollegio  de  S.  Paulo... 
esteve  como  encostado  ao  dos  estu- 
dantes natura  es  da  índia»  Pinheiro, 
2. 'Si. —  na  tua  prudência :  «minha 
honra  está  encostada  sobre  tile  »  Ined. 
III.  90.  «esperança  —  a  Deus. » 

ENCOSTAR ,  v.  at.  Arrimar  algoma 
coisa  a  outra,  que  a  sustente ;  apoyar : 
v.  <j.  enco«tar-se  a  uma  arvore ;  na 
lança,  no  bastão  ,  no  cotovelo.  §. 
Buscar  o  emparo,  patrocínio:  v.  g. 
encostar-se  a  alguém.  §.  Acostar-se : 
v.g.  encostar-se  a  alguma  doutrina, 
opinião.  §.  Encostar  o  bastão,  ava- 
ra ;  renunciar  ao  cargo ,  dignidade , 
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de  que  «Ha  é  insígnia;  dar  baixa. 
$.  Encostar  a  informação  á  vontade 
do  informado.  Ined.  III.  85.  accom- 
modar,  affeiçoar. 

ENCOSTES,  s.  m.  pl.  t.  de  Pedrei- 
ros. Averbamentos ,  obra  a  que  está 
encostada,  e  contra  a  qual  forceja 
o  arco,  ou  abobada,  fig.  «homem 
de  grandes  allianças,  arrimos,  e  en- 
costes na  Republica,  faça  o  que  qui- 
tar .  não  o  derribaes.  « 

ENCOSTO,  t.  m.  A  parte  ,1o  banco, 
ou  cadeira,  onde  encostamos  o  oor- 
po  para  trás.  §.  Coisa  a  que  outra 
st»  encosta .  arrima.  •<  Cama  de  en- 
costo» 4.  f.  Em  [aro.  arrimo,  «povo. 
auxilio. 

ENCOSTRADO.  p.  pass.  Coberto  de 
costras :  encrastado. 

ENCOUCHADO  ,  adj.  Encolhido, 
acanhado.  Eufrot.  Prol.  ua  Lingua 
Portuguesa ,  que  até  <pii  estere  en- 
couchada  sem  poder  surgir  »  ( Cou- 
chie  Franc.)  §.  Mettido  em  casa  com 
tòr  de  doente  ,  ou  outro  preteislo 
para  nJo  appareoer  quando  nào  eon- 

ENCOUCHAR,  v.at  Curvar.  §.  En- 
cauchar-tc :  pòr-se  de  cocaras.  §.  Fa- 
xer-se  curvo.  B.  Per.  §.  Abater,  de- 
primir, (de  coucher ,  Francez  ?  ) 

ENCOURAÇÁDO.  adj.  Armado  de 
couraças .  ou  couras.  fig.  o  —  raxii , 
o  efcarabou  — .  §.  fig.  •<  «soe  velho 
dobrado  de  cautelas  e  malícias,  e 
ainda  encour açodo  de  grandes  patro- 
cínios .  como  lhe  entrará  lança  de 
justiça  ?  mais  fácil  é  cravala  Ba  in- 
nocencia  desarmada  ,  e  singela. »» 

ENCOURAÇAR  ,  v.  at.  Armar  de 
couraça:  fig.  alguns  insectos,  e  ani- 
mat  s  que  a  natureza  ««couraçou  p  ua 
se  valerem  de  seus  contrários,  fig. 
«  encouraçar-se  da  longa  da  té. » 

ENCOURADO,  p.  pass.  de  Eneourar. 
Caixas  encouradas,  no  fig.  segre- 
dos :  v.  g.  nào  sou  de  caixas  encoí  - 
radas:  encoberta  do  que  convêm  d- 
zer-se.  §.  ferida  cncoureula :  cica- 
trizada. §.  Coração  — :  insensível . 
duro,  impenetrável,  como  torrado 
de  couras:  calejado,  forcado  de  du- 
reza. 

ENCOURÁR ,  v.  at.  Forrar  de  conro, 
ou  pelle.  Heit.  Pinto,  P.  2.  e.  16. 
«  mandou  eneourar  a  cadeira  do  juiz 
com  a  peite  de  seu  pai»  §.  •<  Encont- 
rar as  orca*»  fí.  AW.  S.  /.  ÍS7. 
<<  mandou  se  encourassem  os  bambu- 
zes  ,  em  que  ia  a  poleora  >•  §.  En- 
eourar, n.  ou  Eneourar-se  a  ferida ; 
cicatrizar  se ,  criar  couro,  ou  grossa 
pelle  por  cima. 

ENCOUTÁDO  ,  p.  pass.  de  Eneou- 
rar :  testemunhas  enconladas.  V.  o 
verbo.  OrtL  Af.  S.  T.  62.  §.  «  §. 
Bens  —  ,  filhados  ,  apprtthendidos 
por  execução  de  demanda,  idem  ,  S. 
106.  2. 

EN COUTAR,  v.  at.  Tomar  o  official 
competente ,  e  apprehender  a  coisa , 
cujo  u»  é  defeso  pela  Lei :  v.g.  tn- 
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contar  armas,  beslasTnuares,  a  quem 
devia  andar  de  cava  Ho  de  maru, 
ou  perinhthio  pola  Lei.  it.  reotertr 
o  encoulo ,  quando  ul  /uem  e  achado 
em  contravenção  de  Lei.  ( Ord.  Af. 
6.  T.  11 'J.  §.  25.  V.  Coutado,  t 
Coutar.)  Quem  encouíava  ,  OS  to- 
mava, erSo  os  meirinhos  e  officiáes 
de  Jusliça.  §.  Avaliar  e  farer  pa^ar 
o  valor  da  coisa  defesa  por  enwmo, 
quando  o  dono  nào  a  queria  dar. 
e  entregar  aos  ofliciaes  apprenenjo- 
res :  •<  encoHlem-lhc  a  besta  em  50^. 
libras »  Cri.  Ord.  §.  Encmtar  <u 
testemvnhts  ;  notificar-llies ,  prohibir- 
lhes,  que  fallem,  ou  conversem  com 
quem  as  nomeou ,  ou  contra  quem 
o  nomeado,  ou  coutado  por  teste- 
munha deve  de|*\r  em  Juízo.  Ord. 
Af.  |.  T.  62.-  itdos  que  fallio  com 
as  testemunhas  depois  que  tom  eu- 
coutadas  : »  nomeadas .  e  tolhidss  de 
fallar  com  a  parte  nomeante.  K  o 
§.  S.  161.  ou  notificadas  para  jurar, 
debaixo  de  certa  pena ,  e  eocouios. 

EN  COUTEI  RO  .  s.  m.  antiq.  0  qoe 
cobrava  ,  ou  requeria  0%  encoutos. 
Orden  do  Sr.  D.  Duarte. 

ENCÒUTO,  1.  m.  Multa,  ou  pena 
pecuniária  imposta  por  certas  Leu . 
que  prohibem  o  uso ,  t.  g.  de  armas 
defesas,  de  bestas  muares,  sed*. 
etc.  as  quues  as  Leis  rnandJo  «oaar. 
ou  em  lugar  delias  certas  multas,  e 
a«sim  muitSo  ca  que  enoio  como 
nlo  devem  .  011  farem  o  que  é  dc- 
feso ,  nos  Coutos .  e  Coutadas ,  e  in- 
fringem privilégios :  -mb  pena  c'e 
nossos  enex-ulos  de  6^  réis "  Ctvto 
Keg.  de  20.  Mtrço  1438.  Ord.  Af. 
Í.  59.  §f  7.  8.  «T.&i.  i.  6 
demn^r  nos.  Cucou  tos ,  por  »<*>  ftv- 
darem  os  j.ricilegios  a  ofysst  dos  di- 
tos Moedeiros»  L.  S. /.  543.  «pti- 
tarrmSs  os  meus  emcovtos  • «  pafar- 
iiif-heis  os  mens  eneoulos  )  V.  Intd. 
111.  568.  Ord.  Af.  t.f.  47». 
coutos  que  pagão  os  que  qutbtio  pri- 
vilegio de  foro  dos  Judeos»  :  «wb 
pena  de  pagarem  a  nos  os  txxsos 
encoutos»  Carta  do  Senhor  D.J  H. 
na  Hist.  Dom.  P.t.  f.  152.t.  Proe. 
da  Ded.  Chron.  f.  pag.  14-  eol.  I. 
Orden.  Filip  L.  1.  tf  8.  §.  7.  V. 
Couto,  Coima.  Orden.  Af.\.  T.  11. 
$.  18.  Filip.  2.  55.  7.  e  8. 

ENCOVADO,  p.  pass.  da  Encorit. 
§  fig.  Olhos  encovados;  suwtos  de- 
baixo das  sobrancelhas,  afundUu*. 

Retirado,  escondido,  encantoado. 
Pinheiro,  2.  40.  encovado  sã*  efv* 
ças»  T.  <t Agora,  2.  D.X.f.H.f- 
>•  o  encovado  monge. » 

ENCOVAR,  v.at.  Enterrar.  ro*t1* 
em  cova.  Amaral  ,  11.  a»  Emas 
pdem  ,  e  encovâo  os  omt  »j  areya ; 
as  formigas  encovào  mo  cerdo,  pnra 
comer  no  mverno;  i.  é.  rtcolliem 
mantimento  ,  e  enterrio-no  Perr. 
Cioso,  9.  1.  §.  fig.  Esconder,  oc- 
cultar  :  v.  g.  encovar  or  ta!*Klo».  4 
«os  olhos  se  encorúo;»  i.  é,  e^à" 
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encorados.  Mau**  £9.  i.  §.  Os  cães 
encardo  a  caça ;  que  obrigào  a  fugir 
para  os  seus  covis.  Barro»,  4.  Prol. 
«Cuidando  que  lhe  tem  encovado 
hum  coelho,  o  acha  hum  lagarto» 
os  esbirros  encováo  aos  que  prendem 
na  cadeyn ,  no  fíg.  §.  ••  Encovar  al- 
guém» fazè-lo  retirar  veucklo,  ca- 
lar-ee  convencido,  t.  fam.  Bocage, 
$.  9.  «encovar  toda  hum  a  rua»  (os 
moradoras  delia)  §.  Encowrr-se,  fig. 
retirar  se ,  esconder-se.  »  Encovanelo- 
se  S.  Bento  aos  olhos  do  mundo» 
Fe>r>,  TraL  2.  de  S.  Bento. 
*  ENC  RATITAS,  s.  m.plnr.  Hereges 
do  2.°  século,  discípulos  de  Taciano, 
que  condemnavão  o  matrimonio, 
atiirmavào  nào  ser  licito  comer  a 
carne  dos  animáes,  nem  beber  vi 
nho. 

EN CRAVAÇÃO,  s.  f.  V.  Encrava- 
dura.  $ .  it.  Coisa  falsa,  que  alguém 
niette  na  cabeça  a  outrem  .  e  talvez 
pura  o  levar,  como  quem  en^anaHo 
se  encrava  em  estrepes.  §.  O  estado 
do  prédio  errtremettido  nos  prédios 
de  outros  donos.  Leis  Mod. 

ENCRAVADO  .  p.  pa*.  de  Encra- 
var. Pregado:  v.g.  Christo encrava- 
do na  Crus.  Barro»,  Cart.  foi.  59. 
§.  Que  tem  cravo  mettido  pelo  ca- 
co :  o  eaenllo  encravado.  $.  Que  eitá 
logrado  com  peta ,  que  se  lhe  met- 
tou.  §.  Rodelas  ,  velai  ,  mastros  , 
gente  encravado*  de  frecha» ,  e  sei- 
ta». B.freq.  V.  3.  7.  6.  §.  Coberto 
de  cinza ,  lava  :  ■<  os  matog  encrava- 
do*» Chron.  de  D.  Sebatt.  c.  106. 
V.  Acravados.  §.  Culpado.  Vieira. 
«ou  dissesse  si,  ou  nào,  sempre  fi- 
cava encravado»  atalhado,  colhido, 
convencido.  §.  Pregado .  v.g.  os  olhos 
encravados  em  algum  objecto.  Luc. 
<§.  Terras  .  ou  prédios  encravados , 
são  os  prédios  menores,  que  ficào 
em  meyo  de  outro  mayor ,  ou  ou- 
tros de  outro  dono,  e  senhorio.  Leis 
Mod. 

ENCRAVADURA,  s.  f.  Cravo,  ou 
afilha  meltida  no  casco  da  cavalga- 
dura. Rego,  Alveil.  §.  Encravetdura 
com  frechas ,  e  setas :  «a  —  da* 
porta»,  e  muros»  Couto,  7.  8.  3. 

ENCRAVAMENTO,  «.  m.  O  acto. 
ou  estado  de  encravar ,  ou  estar  en- 
cravado. §.  fig.  Encravamento  do» 
prédio» ,  mettidos  em  meyo  d'outros 
de  diveao  senhorio.  Lei»  Moder- 
nas. 

ENCRAVAR,  v.  at.  Pregar  com  pre- 
go :  v.  g.  encrava-/**  a  caberá  com 
hrun  cravo.  Fios  Sanct.  F.  de  S. 
Jorge.  <«  encravarão  a  Chritto  na 
Crus»  Idem.  «o  amor  que  insta 

diva  crus  ros  encravou  file  me 

encran*  a  vossos  santos  pe»  esta  ai» 
ma  triste  »  Btrn.  Rimas  p.  2,  «  ora- 
v  o<  que  encravarão  as  mios»  idem  , 
/  ar.  Rim,  f.  69.  §.  O  t  fender  com 
cravo  o  pé  ua  besta,  quando  a  fér- 
río.  $ .  f.  Fazer  encano,  burla  moles» 
ta,  e  de  perda:  ««os 


cravâo  os  que  eram  atiles»  (os  Al- 

kiniistas)  «« — uma  moça»  §.  Metter 
prego  no  ouvido  do  canhão,  para 
que  não  possa  servir.  «■  Eucrtirar  a 
artilharia  »  Aí.  Conq.  $.  Pregar  fre- 
chas, virotes,  etc.  Naufr.  d*  Sep. 
foi  88.  .  §.  Dar  a  entender  uma 
coisa  por  outra ,  eogaoar :  «■  est-  ve- 
lho nào  se  deixa  encravar  »  §.  Cul- 
par aceusando.  §.  Rãcravar-sc:  fe- 
rir-se  com  as  próprias  armas :  e  no 
lig.  £car  convencido,  e  refutado  com 
as  suas  razões,  respostas.  §.  fiicra- 
var-se  no  lodo:  atolar-se  muito.  $. 
V.  Cravar  setta*.  §.  Encratar  os 
olho*  em  algum  objecto,  pregar. 
ENCRAVO,  s.  m.  O  mal  que  se  faz 
encravando  a  besta.  Prestes,  f.  13. 

y. 

ENCRÉO,  adj.  V.  Incrédulo,  Judeu, 
Herege ,  Paudo. 

EN  CRESCI  MENTO ,  «.  m.  Aumento 
e.  g.  de  despezas.  Couto,  Sold.  Prat. 
«não  clwga  para  as  despejas  ordi- 
nárias, quanto  mais  para  encresci- 
mento.  » 

ENCRESPADO  ,  p.  pass.  de  Encres- 
par :  «  gadelhas  encrttpadas  »  Tcmp. 
d  Agora,  \.  D.  3.  »  as  tranças  en- 
crespadas »  Cam.  Canç.  6.  e  Lusiad. 
F,  11.  f  Pinheiro,  t.  100.  ..está- 
tuas  com  cabeças  encrespadas  de  raios 
de  ouro»  :  »mar  encrespado  somente 
de  uma  viração  branda  e  galerna  » 
«eira,  5.311.  Eneida ,  ///.  150. 
m  aguas  encrespadas  »  Rolrm ,  ;W 
1 .  S0.  roupas  —  a  ferro  quente :  «  pei- 
xe — -    >    a  mas »  Fieira. 

EN  CRESPA  DOR,  s.  m.  Ferro  de  en- 
crespar o  cabe) lo,  etc 

•  ENCRESPAMÉNTO  ,  s.  ra.  Acção 
de  encre*par-se ;  estado  do  que  cslá 
encrespado. 

ENCRESPAR,  v.  at.  Fazer  crespo , 
dar  crespo :  e.  g.  encrespar  o  cabei- 
lo  ,  penna* ,  etc.  —  a  roupa  engo- 
mando, i.  Fazer  áspero ,  escabroso 
com  pontas .  crespo  (V.  Crespo): 
v.  g.  as  conchas,  e  seixos  encrespa"» 
a  superfície,  a  branda  vea  da  cor- 
rente :  i.  é ,  fazem  parecer  rugosa  , 
e  crespa,  nào  lisa.  Cam.  Eleg.  6.  os 
rochedos  que  encrespão  a  costa ;  as 
alabardas,  os  can/iòes ,  gue  encies- 
pào  a*  fileiras  ,  as  amevas ,  os  mu- 
ros ,  etc.  §.  Encrespar-sc  o  mar  com 
vento:  a  bandeira  solta.  Couto,  10. 
10.  8.  §.  mnerespar-te  a  ave;  abrir 
as  ponnas  ;  aniça-las :  —  o  animal 
feroz;  a rr içar- se.  quando  quer  SC- 
cammetter.  Eneida*  X.  179.  Seg. 
Cerco  de  Diu ,;".].  o  tigre  en- 1 
cre*pa  o  lombo ,  e  assim  o  javali  as 
cerdas ,  o  Itâo  a*  comeu.  Eneida, 
XII.  2.  $.  fig.  Dos  homem:  «co- 
meçou S.  Bernardo  a  encrtspaT  se 
contra  *U*\  e  diwlàe»  Fios  Sanct. 
V.  de  S.  Brm.  Abbcml*.  F.  Mendes  , 
c.  150.  .« começando  os  tíromá*  da 
guarda  a  se  encresparem  contra  nós  » 
/'.riato,  17.  83.  U.  Dar  moatras 
de  esquivança ,  e  desamor ,  ou  des- 


llera,  fastr-se  difficil  a  mulher.  Iliit. 
de  itea  ,  f,  33.  f.  §.  Encrespar-sc 
o  «ir  ;  ^ilterar-se  :  «  eneretpáo-se  as 
mguas  oom  a  viração»  lulm.  P.  3. 
/.  II.  rrpet.  «§.  Fazer  ru.uas,  en- 
rugar: v.g.  encrespar  o  rettldo  com 
pregas:  n*  bandeiras  se  eucrespãu 
(ondeando)  com  o  vento.  Couto,  10. 
10.  9.  as  onda*  oom  o  vento,  ou 
e«nba!e.  §.  Alterjr-»e,  indignar-$e, 
h  nâo  «e  encr^srv-ni  os  lei- 
tores »  §.  Encrespar-sc  aUjuem  com 
soberba»  Encrespar.se  com  al- 
guém ;  não  se  lhe  acanhar,  fazei 
mostra  de  querer  brigar,  rtsi>tir. 
Encrespar  o  imria ,  é  erj;uè-lo ,  «: 
arrogá-lo,  de  comrhura  sinal  de  des- 
approvaçâo,  e  censura.  <j.  <>:•  cavai- 
los  e  jumentos  encrespão  o  beiço  su- 
perior quando  cheirào  as  bestas  em 
certa  parle. 
ENChlSTÁDO,  adj.  Ornado  de  cris- 
ta ,  ou  seJas  de  cavallo :  e.  g.  capa- 
cete— . 

ENCRIÁDO,  p.  pass.  de  Eneruar. 
V.  o  verbo.  §.  fig.  <«  trazia  o  animo 
encruado  ,  e  soberbo»  inSCtlsível  , 
duro.  obstinado.  B.  2.  5.  (fat- 
iando de  um,  que  fez  pazes  por  for- 
ça ,  e  desejava  quebrá-las.) 

EN  CRUA  MENTO  ,  s.  m.  O  acto  de 
encruar-se.  O  estado  da  coisa  eo- 
cruada. 

ENCCUAR,  v.at.  Tornar  a  fazeT  cru, 
e  enrijar  o  qtie  estava  quasi  co  ido: 
agua  fria  faz  eneruar  esse  guisado  : 
encruou-me  o  estômago,  tj.  fig.  ««  Pa- 
rece as  pregações  encrudo  mais  al- 
guns peccadores  »  §.  Encrunrem-se 
os  humores,  as  inchoçdcs.  §.  f.  <•  £»- 
cruou-se  a  negociação  entre  Afonso 
de  Albuquerque  ,  e  o  Vice-Rei:  •» 

1.  é ,  ficou  como  a  principio.  Caêt. 

2.  /.  205.  §.  "Muitos  males  encruào- 
se  mais  cotn  atpcreta,  e  remedeáo- 
se  com  dissimulação»  Paiva,  Serm. 
1.  f.  £53.  V.  Eneruar;  u.  «ihuns 
corações  abrandão,  outros  encruâo» 
Ferr.  Epithalamio.  f.  Exasperar,  ir- 
ritar, indignar.  B.  2.  7.  6.  «««icrwa- 
ria  u  vontade  do  Hidalcão  »  :  •<  as  más 
pafavros  dando,  e  encruâo  o  cora- 
ção daguelfe,  gue  queremos  emen- 
dam (iuledo,  Sirm.  1.  /.  116. 
Transtornar  I  bo.i  dis|iosiçâo  de  al- 
guém para  faz»- r  acção  boa :  «<  —  as 
mostras  de  arrependimento,  o  pezar 
do  que  obrara  imprudente  »  <§.  Cruz, 
Poes.  f.  «o  tirano  mais  encrua- 
do .»  íj.  Encruar-se  :  encraecer-se  , 
fazer-se  mais  cruel  .  encarniçar-se. 
Uni.  de  Isca,  f.  109.  y.  utneruá- 
rúo-t*  os  combatentes  nos  golpes  , 
que  se  atiravào»  V.  Encarniçar-se. 
«J.  — *e  o  tyrano,  ficar  mais  duro, 
—  o  odio,  exacerbar-se. 

•  ENCRUDELECÉH-SE,  v.  r.  ant, 

Euturecer  se,  agitar-se,  deixar-se 
var  de  sanha,  ou  crueza. 

•  ENCJÍUDF.LECÍDO,  part.  pass. 
Enerudelecer-se.  Prim.  e  honra  ,  y 
lás  i 
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ENCRUECÈR-RE  ,  t.  at  refl.  En- 
croar-se  :  r.  g.  —  o  estômago ,  que 
ia  cozendo  os  alimento*.  4-  Fazer-se 
cru  .  cruel  :  <■  encruece-se  o  Amor 
quem  há  que  o  abrande  ?  »  Ftrr. 
Ode  5.  L,  1.  4-  transit.  idem.  Ele- 
gia 3.  neutr.  «  quanto  o  moço  encrue- 
ce ,  a  mdi  abranda  »  Elea.  7.  §. 
•i  Eucruecia-se  a  guerra  »  Leda  , 
Chron.  Af.  V.  §.  Fazer-se  duro  co- 
mo o  que  está  cru ,  e  «e  a  tenra  sen- 
do cozido. 

encki  r.LF.CER-sr:.  v.stitfl.  R*- 

crucWcer.se  contra  alguém;  tratá-lo 
com  crm-Hadc.  Arraes,  3.  23.  ••  Dio- 
cleciano e  Maximiano  se  encrutle- 
eido  contra  os  Christâos  •»  Ledo  , 
Uescr.  c.  73.  §.  Tornar  a  avivar-se, 
e  fazer-se  mau  cruel :  t>.  g.  veio  a 
cnernebeer-se  a  guerra.  Mon.  Lus. 
«  A  fortuna  se  ia  encrueli rendo  con- 
tra a  Prineezi  n  Leitdo  d  Andrade , 

Wahg,  17.  p  461. 

ENCRUSTAÇ A.0 ,  s.f.  O  acto,  obra 
de  encrTHtar  :  coisa  encrustada. 

ENCKUSlADO,  p.  p.  de  Encrustar: 
m  Terra  era  um  sol — .  >• 

ENCRUSTÁR,  v.  at.  Forrar,  cobrir 
com  cò»ira ,  côdea :  £  —  a  parede 
com  conchas ,  cem  pedaços  de  por- 
celana, etc. 

ENCRUZADO,  p.  pa*s\  de  Encruzar. 
§.  <i  Os  brj  .os  i ncruzadvt ;  »  cruza- 
dos, 

•  E  .\  C  K L  Z  A  M ÈN TO  ,  s.  m.  Acção 
de  encruzar ;  disposição  do  que  está 
encruzado. 

ENCRUZAR,  v.  at.  Cruzar,  atraves- 
sar tuna  peça  s»bre  outra ;  como  as 
que  compõem  a  cruz.  §.  fig.  ao  en- 
cruzar de  hum  valle;  i.  é,  ao  atra- 
vessar. Lobo ,  Ccmdest.  c.  1 5.  est.  1 . 

ENCRUZILHADA  .  t  Encontro 
de  caminho»,  que  at  cruzão.  4.  Al- 
faiata  de  encruziíhntla ;  fig.  a  que 
f;iz  l>om  barato  do  seu  serviço,  ou 
préstimo.  Eufr.  I.  3.  fig.  a  pessoa, 
que  todos  oceupao,  e  servi;  de  gra- 
ça, e  pôi  alguma  coisa  de  seu ,  co- 
mo a*  linhas  de  casa. 

ENCRUZILHADO,  adj.  Mares  en- 
cruzilhados :  cruzados ,  bravos.  Sá 
Mir.  Vilhalp.  9t.  e  Estrang. 

•  ENCRUZILHAR,  v.  at.  Encrutar. 
antiq. 

ENCUBÁDO,  p.  pass.  de  Encubar. 
V.  §.  Occulto,  escondido  profunda- 
mente :  v.g.  lá  dentro  de  sua  alma , 
onde  a  paixão  andava  encubada ,  e 
secreta.  Palm.  P.  i.  c.  79.  V.  En- 
covado. §.  finko  — ,  recolhido  nas 
cuba*.  Sousa ,  Hist.  \.  2.  55.  • 

ENCUBAR.  V.  at.  Recolher  o  vinho, 
ou  outra  coisa  nas  cubas.  Cunha  , 
//,*/.  dos  Arcth.  d*  Braga,  Tom. 
t. 

EN  CU  BERTA.  «.  f.  Escondrijo.  'azi- 
lo.  §.  Monte,  bosque,  ou  coisa  in- 
terposta que  tolhe  a  vista.  B.  £.  %. 
1.  «um  campo  estava  entre  o*  Mou- 
ros ,  e  uma  encuberta ,  onde  os  nos- 
so-i  nào  quizerào  chegar  »  cilada.  §. 


Coisa  que  encobre:  encuberta,  qne 
fizerão,  cobrindo  os  navios  de  peleja 
com  rama,  para  parecerem  mato. 
B.  S.  8.  7.  §.  «  f  rede-o ,  que  com  a 
encoberta  dos  pannos  graves ,  quer- 
se-nos  vender  por  grave,  e  chumba- 
do» §.  Valhacouto.  Arraes,  l.  «0. 
para  ter  a  sua  ignorância  alguma 
encuberta :  o  silencio  talões  he  en- 
cuberta da  ignorância,  e  da  estvjò- 
de: ,  com  que  nem  sempre  he  indicio 
de  modéstia  :  el-ltei  que  iiusque  outra 
encuberta;  i.  é,  coisa,  que  encubra 
a  sua  verdadeira  tenção;  disfarce, 
dissimulação.  Azurara ,  c.  53.  pre- 
texto, escusa:  urasoada  —  »•  Incd. 
1.  386.  uencuíertas,  em  que  el-Ilei 
de  Cananor  se  não  descobriu  de  to- 
do ;n  dissimulações,  ou  acçõ»*,  que 
nào  mcctrào  alemão  claramente.  B. 
t.  1.  5.  Idem,  2.  10.  7.  atuíra  com 
esta  encuberta  (falso  rumor)  per  bom 
mtrtl»  lhe  haver  (tomarlhe)  quai>ta 
artelharia  tinha»  (a  el-Rei  de  Or- 
inux).  §.  Cilada.  B.44.  9.  Ftlosof. 
de  1'rinc.  1 .  f.  58. 
EiNCUBERTÂDO,  adj.  V.  Acoberta- 
do. Ledo ,  Chron.  de  Af.  V.  c.  58. 
fieira,  «sentada  sobre  hum  monstro 
—  de  purpura»  §.  s.  m.  Animal  do 
Bra.s  '.  encotiraçado  de  conchas,  Ta- 
tu na  Lingua  do  paiz ,  de  que  há 
tatus  guaçús,  ou  tatus  grandes,  e 
merís  pequenos  de  casta. 
ENCUBÉRTAMENTE.  adv.  Occul- 
ta ,  escondidamente:  t>. g.  casar  —  ; 
clandestinamente. 
ENCUBÉRTO,  s.  m.  Animal,  encu- 
beitado.  §.  O  Encuberlo  chamào  os 
Sebastianistas  a  cl-Rei  D.  Sebastião, 
que  dizem  andar  vivo,  e  incógnito  III 
ENCUBÉRTO.  adj.  Occulto.  §.  Des- 
conb-cido,  iiKt)^mto:  v.g.  caminhos, 
desígnios,  ódios  encubertos  ;  encu- 
bertas  tyranias.  Seg.  Cerco  de  Diu , 
f-  S26.  §.  /  eyo  encuberta  a  este 
Beino;  sem  se  dar  a  conhecer  por 
quem  era  .  incógnito. 
ENCUBRIDICO.  adj.  Cbeyo  de  en- 
cubeitas,  ciladas,  escondnjos.  ( La- 
tebrosus )  B.  Per. 
ENCUBRIDÒR,  s.  e  adj.  O  que  en- 
cobre fazenda,  ou  pessoa;  em  casos 
defesos  pela  Lei ;  e.  g.  de  furto? , 
delinquentes,  malfeitores.  Orien.  T. 
d' Agora,  1.  3.  «a  soldadesca  se  tor- 
nou encubridora  de  males  ,  e  defen- 
sora de  ladroes*» 
•  ENCUBR1MENTO  ,  s.  m.  Acção 

de  encubrir. 
ENCU  BRLB.  y.  at.  Occultar  á  vkU, 
§.  Disfarçar.  Fieira.  •<  encufirir  se 
debaixo  de  alguma  figura  visível » 
4.  Acolher,  e  tavamier:  v.g.  encu- 
brir LidráeS  em  sua,  caia;  occultar, 
guardar  do  dono,  da  Justiça,  — 
furtos  .  a  mulher  raptada  ,  -  roubos. 
4.  Guardar  em  si:  *.g.  moubrit  01 
achados.  Mon.  Lu».  4.  Dissimular, 
nào  declarar,  nào  manifestar:  v.  g. 
encubrir  os  pesares.  Mon.  Lus.  <•  en- 

4.  Encu- 


brir a  poixdo ',  —  o  defeito  do  s» 
po  com  artificio  ;  ot  viciot,  ek. 
Não  deixar  ouvir:  «< bombnrdidu 
que  encubriào  as  gritas  nuu.  <  m 
sas»  B.  3.  9.  4  abatiào,  ou  ta» 
apagavào,  soando  niai)  fontm»»?», 
outro  som  menos  forte.  [§.  Ewlnr 
é  lançar  um  véo.  ou  cubertara  s> 
bre  o  objecto ,  de  modo  qn»  a  r.fs<a 
vista  se  não  possa  empregar  nelie. 
Occultar  é  não  apresentar  o  otyco 
aos  nossos  o'hoj;  nào  o  deixai  ter 
tè  lo  ,    ou  conservá-lo  retirado  d| 
nossa  vista;  não  perraittir  <fx  *  ve- 
ja.   Esconder  i  tirar  o  obietto  ò> 
djante  dos  nossos  olho» ,  poiion)  «a 
lugar  reservado,  aonde  o  tu©  fos- 
samos alcançar  com  a  vina.  As  nu- 
vens encobrem  o  sol :  a  fi-wa  ú 
Urra  occulta  aos  habitadores  da  El- 
ropa  as  estrellas  do  polo  a':itnl :  o 
sol  esconde-se  aos  dosíc*  olhos  que- 
de no  seu  occaso  desce  abaixo  00  ho- 
rizonte. A  escuridade  da  w.it  ao 
bre  os  objectos  :   o  do*nle  «cslw 
talvez  ao  medico  a  enfermiça i«  v#r- 
goolwsa  :    o  criminoso  «oWmí, 
ou  occw/ra-f<!  para  nio  str  adiado 
peia  justiça.  Encobre  a  verdid*  qwo 
a  disfarça   com  estranhas  arqu- 
eias ,  quem  lança  sobre  elli  o  vto 
da  mentira  ,  da  tizonja .  da  impe»- 
tura ,  etc.   Occulta  a  veriade 
a  não  quer  declarar,  qerm  rala  o 
que  sabe,  quem  nio  mpoad*  i  per- 
gunta, quem  nega  a  instrof-i),  qi:e 
se  lhe  pede,  e  pode  dar.  ítctmát  i 
verdade  quem  a  tira  de  dunte  dai 
nossos  olhos  ;  quem  nos  proa  ács 
meios ,   e  instrumentos  de  que 
poderíamos  servir  |>ara  alcancá-l», 
etc.  \ .  àynonymos  por  u.  rr.  Tm- 
•  cioco  de  S.  Luiz,  t.  2  pai-  W  [ 
ENCULCA  ,  e  derir.  V.  lsdb.  0 
espia  ,  que  se  lra«  em  terra  d  ir.inu- 
go ,  ou  se  manda  a  dar ,  ou  WM 
noticias.  Incd.  II.  4»\.  tULtl 
«esto  sabia  e||e,  porque  l'  o  ia  arto 
elles  (Mtitiros)  suns  encukas  « 
ENCULCÁDO  ,  p.  p.  de  Eriçar 

ENCULCADÔR.  s.  ro.  —In,  í». 
Pessoa  que  enculea,  da  r.vitwas  ai 
pessoas,  ou  coisas  necessárias,  f-f- 
de  criados  <le  servir,  de  effcitosq^ 
se  procurào ,  de  compnsor«  a  ti- 
les ,  etc. 

ENCULCAR  .  v.  at  Dizer.  wwr. 
descobrir:  para  nom  rnculcar... « 
setfredos  da  hoste  ao  inàitijo.  uM> 
Af  1.  51.  56.  se  te  en^ilcat  o  f* 
buscas  (onde  vendilo  perdizes}.  Ff- 
liristo.  *.  6. 
ENCUMEÁDO  .  part.  pass  de  F.ocu- 

mear-s  Cimrtro. 
ENCUMEÁR,  v.  at.  Pôr  w> 
4  Situar  no  alto,  cimo.  ooci»* 
do  montr  ,  ou  «erro .  no  pi»  f 
Encumear-te  •  elcvat-se  ao  cume  o. 
Per.  Remontir-se. 
ENCURRALADO,  p.  p»  de  E°- 
«para  ter  o  ivraxu.u  d*- 
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lbor  encurralado n  nofig.  Couto,  12. 
1 .  1 8.  •«  —  no*  arrayae* »  posto  em 
cerco  nelles. 
ENCURRALAR,  v.at  Metternocur- 
ral :  v.g.  encurralar  ot  yaoW  §.  fig. 
Encantoar:  «oi  Pmrtuguetet  encur- 
ralárào  a*  Mouro*  «ai  j/fròa ;  (fize- 
rão  que  se  tivessem  lá  como  presos)  : 
■-  rer  o  inimigo  encurralado  no*  ma- 
tos "  Lemot  diz  acurralado*:  fazer 
recolher,  e  encantoar  en>  iwsto,  don- 
de nâo  há  saída.  Couto,  4.  4.  S.  f. 
CS.  encurralar  no  Castello,  encur- 
ralar-te  nas  praça»,  e  fortalezas,  dei- 
xando outras  fortificações  mais  lar- 
gas por  constrangimento ;  estar  en- 
curralada na  praça,  fortaleza,  o  que 
nao  «  tenlior  do  campo ,  dos  arredo- 
res.  Couto ,  Sold.  Prat.  »  nào  perdeu 
a  villa ,  e  se  encurralou  no  Castel- 
lo. » 

ENCURTADO,  p.  pass.de  Encurtar. 
Abreviado,  oh  encurtada  vida.  /  (do 
que  morreu  moço  na  guerra.)  Cam. 
Egl.  L  Retcnde,  Miecell.  f  «En- 

tio  urgente* ,  que  se  proposérâo.» 

ENCURTADÒR,  a.  m.  O  que  encur- 
ta. Pinheiro,  2.  S .  «  encurtadortt  da 
benignidade  de  V.  Alteza.  » 

ENCURTAMENTO,  s.  m.  O  acto  de 
encurtar,  fig.  encurtamento  do  Real 
património;  diminuição.  Ined.  I. 
429. 

ENCURTAR,  v.  at  Fawr  curto,  di- 
minuindo a  extensão,  o  longor.  §. 
Abreviar:  v.g.  encurtar  o  tempo i  a 
negociação.  Sá  Mir.  Eetramg.f.  128. 
—  ratéet,  escritura .  Souto ,  ■  Lnc. 
§.  Diminuir:  v.g.  encurtar  a  gloria. 
Sousa.  — -  a*  esperanças  Pniv.  Strm. 
l.f.  165.  f.  §.  A  kun*  encurta  o» 
tOa*  com  doença:  (abrevia.)  Lue. 
Encurtar  a  mão ;  fazer  haver-se  fra- 
camente ,  ou  portar-se  com  fraqueza : 
e».  g.  «  o  temor  Ibes  encurta  a  mão ;  » 
ou  « com  temor  encurtou  a  mio »  §. 
£)ieurtar  a  mantença,  ordenado,  ele. 
diminuir.  V,  de  Sueo,  c.  $7.  §.  En- 
cwtar-se  o  toiro,  quando  quer  arre- 
rnetlcr  (Moutinho,  Af.  AJric.)  re- 
colher se.  encolher  o  corpo,  e  abai- 
xar a  cabeça,  [f.  Abreviar  é  dimi- 
nuir á  longura :  encurtar  é  diminuir 
ao  comprimento.  Abreviamos  a  vi- 
da, quando  ou  por  imprudência  ,  ou 
por  necessidade,  gastamos  mais  for- 
ças do  que  convém:  encurtamos  o 
caminho,  quando  tomamos  o  atalho, 
que  nos  poupa  alguns  passos,  e  nos 
leva  em  menos  tempo  ao  mesmo 
ponto.  V.  Svnonymnt  por  D.  Fr. 
Francisco  d*  S.  Luit ,  t.  t.  p.  146  ] 

ENCURVADO,  p.  pass.  de  Encurvar. 
Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  SI 8.  encur- 
vados  ferros ;  ancoras.  (V.  o  verbo.) 
«  a  encurvada  Cytonia  »  Gosto.  UHt*. 
J.  24.  « fca  a  coita  mais  encurvada 
coes  hum  anca ,  que  fat  o  Cabo  da* 
Corrente*  n  .#.1.8.4.  «as  pravas 
encurvadas  <>  Uliti.  II.  89.  •<  encur- 
tado arco  »  Lu*.  I.  88.  ■  onda»  cn- 


eunsadat"  Idem,  |,  92.  cavada?, 
e  dobrando  a  mareta  enrolada. 

ENCURVADÚRA,  s.  f.  O  acto  de 
encurvar.  §.  Curvatura,  ou  a  dobra, 
por  onde  se  diz  a  coisa  curva 

ENCURVAR,  v.at  Fa/ercurvo:  v.g. 
encurvar  um»  vara,  ramo,  táboa.  *§. 
Dobrar  com  peso,  acurvar :  t>.  g.  «  o 
ra  mo  com  os  pomos  encurvado»  Ulits. 
§.  Emborcar:  v. g.  encurvar  »  vaso 
para  verter  o  licor.  Eiegioda,  f.  1 57. 
Encurvar  o  corpo  «obre  o  arado,  so- 
bre a  enxada :  ••  ali  o  lavradoT  o 
corpo  encurva  »  §.  n.  «Ja  encurvou 
com  os  annos  »  de  velhice,  ou  de  ve- 
lho. *}.  Scllar.  dobrar :  «  encurvou  a 
cumieira,  a  terça»  §.  —  a  fouce, 
dar-lhe  feiçuo  curva.  §.  f.  Dobrar , 
humilhar:  «que  opprimetn ,  e  en- 
curedo  ao  des[H>tismo  os  espíritos  mais 
eleiados,  e  erectos»  §.  —  te  a  ar- 
vore. §.  Abater,  humilhar.  «<  tial- 
thassar  foi  encurvado  por  o  Rei  do* 
Romáot»  Azurara,  c.  103.  $.  En- 
curoar-te:  fizer  ca«  idades:  v.g.  en- 
l 1 1  r  v  ào-se  t:t  ondas.  Cam.  •<  encurvan- 
do-te  o  pego»  Eneida,  III.  1*7.  f 
Fazer  volta  concava :  oppôe-se  a  bo- 
jar :  u  encurva-te  a  terra  com  emtea- ' 
dos  »  Barro* ,  t.  L.  8.  c.  1 .  a  cos- 
ia, a  proya.  V.  Encurvado.  Lu*.  10. 
1*5.  «tornando  a  Costa  a  Cynosura 
*' encurva ,  e  para  a  Aurora  s'endi- 
reita  »  §  —  se  o  lavrador  arando , 
mondando ;  o  carregador  com  gran- 
de peso,  ou  de  fraco. 

ENÇUGENTADO,  ENÇUGENTAR, 
etc.  V.  8ujo ,  Sujâr. 

•  ENCYCLIA.  s.  f.  t.  de  Fi*ic.  No- 
me dado  aos  circulos  concêntricos 
que  se  formão  n  ague .  quai>do  nella 
cáe  uma  pedra  ,  ou  outra  coisa. 

•  ENCYCL1CO,  adj.  Circular:  «cor- 
ta  — .  m 

ENCYCLOPÉDI A ,  e  ENCYCLO- 
PÉD1CO,  sio  conformes  á  Etimo- 
logia. V.  Enciclopédia. 

ÈNDE,  palavra  antiquada,  que  eqoi- 
val  a  d'  elle,  d' elle* ,  d'  citai:  v.g. 
ganhão  kerdamentot  no*  meu*  reguen- 
go*,  *  fazem  ende  honrai;  i.é,  ad- 
quirem herdades  nos  meus  reguen- 
gos, e  fazem  delias  honras.  Mon. 
Lu*,  f.  S19.  Tom,  4.  e  noas  dom  a 
mi  •>*  meu*  foro*,  que  ende  ti  de  ha- 
ver :  i.é,  que  dai,  ou  delias  hei-de, 
ou  devo  ter.  Ibid.  §.  Por  ende :  por 
isso.  Lei  de  D.  Af.  II.  Mon.  Cu*. 
Tom.  4»  /.  107.  sem  quedar  ende  por 
contar  hirem;  sem  ficar  disso  por 
contar  ahi  coisa  alguma.  Ferr.  So- 
neto* em  Linguagem  antiga,  o  Si. 
do  L.  t.  ^.  Ende:  d'al,  dena  cau- 
sa. Nobiliar.  f,  67.  §.  Moira  por 
ende:  li,  morra  por  esse  feito.  Ord. 
Af.  6.  png.  15.  «  Castrem-no  por 
ende  »  como  sor  silo. 

ENDECAGONO.  t.  m.  t,  de  Geom. 

Figura  de  onzo  lados. 
ENDECHA.  «.  f.  Composição  poética 
fúnebre :  >•  troca  as  lamentações ,  ou 
endecha*  em  cânticos »  Vtúra,  7.45. 


ENDECHADÒR , a  ro.  ENDECHA- 
DÒRA  ,  s.  f.  l'essoa  que  cantava 
endechas:  earpidor.  V.  Endecha. 

ENDECHÁR,  v.  n.  Cantar  endechas. 
D.  Franc.  de  Portugal.  Lamentar 
em  cânticos  trKtes ,  funerais. 

•  ENDÉMICO,  adj.  t.  de  Med.  Diz- 
se  das  doenças  paiticulares  a  certes 
paizes,  como  o  escorbuto  nas  regiões 
marítimas,  húmidas  e frias,  o  bócio 
nos  Alpes,  as  febres  iutermittentes 
nos  lugares  pantanosos. 

ENDEMONINHADO,  arlj.  Possesso 
do  demónio. 

e ENDEMONINHAR,  v.  at.  Intro- 
duzir o  demónio  no  corpo  de  algu- 
ma |>e««oa. 

ENDENTÁDO  ,  adj.  t.  do  Brasão. 
A  dentado.  V. 

ENDENTÀR,  v.  n.  Pegar  uma  roda 
com  os  d  entres  nos  de  outra  roda ,  e 
inove- la,  se  se  move:  v.g.  a  rada 
mayor  endenta  na  menor,  t  de  Me- 
cânica :  « endenta  a  roda  nos  fusé- 
los ,  e  os  tWliis  engrasâo-se  na  roda 
dentada"  entrosar. 

ENDEOSÀDAMENTE.  adv.  Divina- 
mente. Fieira,  7.  n.  217.  ..  Quam 
divina,  e  endeo«adamente  a  prati- 
ca »  (8.  Pedro  a  Divindade) :  como 
alumiado  de  Deus,  como  quem  con- 
versou cora  elle. 

ENDEOSADO,  p.  pass.  de  Endeosar. 
Convertido  em  Deos  ,  divmisado: 
«  manjar ,  que  correndo-o  os  homens 
nio  so  fiquem  endeosado* ,  mas  in> 
mortaes»  Fieira,  t.  7.  n.  *4S.  divi- 
nisado  ,  como  Deus  ,  ou  os  falsos 
Deuses.  §  Inspirado  de  Espirito  Di- 
vino. §.  Soberbo,  como  te  nio  fora 
humano,  mas  divino.  Fieira,  7.115. 
«fidalguia  endeotada  de  Portugal» 
deificado,  «ficando  enoVosotso  pola 
Deificaçio»  idem,  12.  84$.  V. Deu- 
ses. 

ENDEOSAMÈNTO,  s  m.  O  acto 
de  endeosar ,  ou  endeosar-«e :  d<stfi- 

caçâo. 

ENDEOSAR,  v.  at.  Deificar,  pòr  no 
numero  dos  Deuses.  Lobo ,  Dite.  so- 
bre a  Fida  Patt.  ■■  deidades ,  que  os 
homens  engauados  endeataváo  »:  «  E 
crem  que  a  palma  Eléa  Os  endeusa 
entro  os  Numes  do  Universo  » :  «  Dous 
beijos ,  Ígneos  beijos ,  qu*  me  endeu- 
sdo,  dívinisâo»  §.  Endeosar-se:  attri» 
buir  •  qualidades  divinas,  arrogar- 
es, e  exigir  honras  devidas  a  Deos: 
« os  Rei*  ,  e  Príncipe*  se  endeosárão 
com  a  vaidade,  tomando  muito  na 
cortseia,  do  que  era  devido  a  Deu*  » 
Lobo,  Corte,  D.  12.  /.  286.  §.  Fa» 
zer-se  como  Deus  por  bondades :  •<  Se 
pobres  tez ,  fez  ricos  que  os  soccor- 
rio,  Que  «' endeusem  tomando  o  of- 
ficio,  e  veies  Da  Bondade  Infinita, 
pr  o  vidente  » :  «Tal  se  triunfa,  tal, 
o  heroe  st  endeusa  Por  bem  fazer 
no  Templo  da  Memoria  Iraccessivtl 
da  Ft.rruna  aos  golpes.» 

ENDEREÇADO,  p.  pass.  de  Endere- 
çar.  Dirigido.  B.  S.  S,  10.  .•cami- 
nho 
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endereçado  a  serviço  de  Deus  » .- 
endereçado  dquelle  porto» 
Orden.  5.  107.  10.  «coisas  endere- 
çadas ,  e  encaminhadas  ao  fim  .  que 
determinada »  Couto,  12.  4.  1. 
ENDEREÇAMÈNTO ,  a.  m.  Direc- 
ção da  coisa  endereçada. 
ENDEREÇAR,  v.  at  Dirigir,  enca- 
minhar: v.g.  endereçar  a  carta  a 
alguém,  por  meyo  do  sobreescrito. 
Fieira,  Cartas.  «Deus  endereça  o 
eiTeito  da  tenção  ao  fim  que  lhe 
apraz»    /•'.  2.  5.  10.  «a/im,  a  ave 
seendereçào  sua*  obras*  Eufr.  Prol. 
«oi  grandes  espíritos  sempre  «e  en- 
dereçào  a  coisas  altas »  Eufr.  3.  1 . 
Palm.  P.  4.  f.  1.  e  P.  t.  c.  199. 
•  endereçando  as  palavras  a  ella  >■ 
ff.  de  Jsea  ,  f.  1 1 1 .  »  as  ratões  se 
endereçarão  para  e/íe  »  §.  Caminhar 
direito,  em  direitura.  Mobiliário,  f. 
32.  Palm   P.  3.  f.  10.  f.  «mandou 
endereçar  para  hum  sitio:»  endirei- 
tar. Ined.  II.  262.  «end.reçou  con- 
tra Luis  Alvares»  endireitou. 
ENDERENÇÁR.  V.Aderençar.  Inter- 
pòr  o  seu  valimento,  negociação, 
v.g.  para  fazer  pazes.  Nobiliário, 
f.  3  2.       Por  endereçar,  ff.  de  fsea , 
/.111.  Barrei.  Cart.  f.  59.  «ende- 
rence  o  meu  curso  de  vida :  »  t.  é , 
dirija. 

•  ENDÊZ ,  adj.  e  subtf.  m.  Ovo  pos- 
to em  um  sitio  onde  se  quer  que  a 
gallinha  vá  pôr  os  seus  ovos. 

•  ÈNDIABRADAMÈNTE,  adv.  De 
um  modo  endiabrado. 

ENDIABRADO,  adj.  Endemoninha- 
do. §.  fig.  Máo;  furioso.  §.  O  que 
adivinha  como  os  endemoninhados , 
ou  conhece,  e  sabe  por  meyos  sobre- 
naturáes  as  corsas  occultas.  Ferr. 
Cioso,  4.  1.  ^endiabrada,  parece 
que  tem  algum  «spirito  familiar , 
que  lhe  diz  quanto  eu  faço»  §.  Ma- 
quina endiabrada  ,  é  uma  barca , 
muito  forte,  e  nella  um  corredor  en- 
tre paredes  grossas,  como  camará  de 
mina,  cheya  de  peças  de  ferro  car- 
regadas ,  tem  a  boca ,  e  os  vãos  en- 
tre peças  cheyo  de  pólvora ,  rocha 
de  enxofre,  bombas,  carcassas,  gra- 
nadas, etc.  Exame  de  Bombeiros ,  f. 
S88.  e  389.  V.  Infernal. 

ENDIÀÇO.  s.  m.  Endro  bravo. 

ENDINHEIRADO,  adj.  Adinheira- 
do,  que  tem  dinheiro:  v.g.  estava 
endinheirado  na  occasiâo.  $.  Ratões 
endinheiradas;  acompanhadas  de  di- 
nheiro, peita.  Prestes,  67.  jf.  re- 
querimentos — ,  requebras, 

ENDIREITAR .  v.  at.  Pòr  direito  o 
que  estava  torto,  curvo,  dobrado, 
pendendo  para  um  lado,  com  tor- 
tuosidade: v.g.  endireitar  a  estaca, 
a  columna  >jue  pendia;  o  caminho 
tjue  lo  em  voltas;  aplanar  a  estrada 
fragosa  ,  com  alti-baixos :  tomando 
a  Costa  a  Cynosura  «'encurva,  e  pa- 
ra a  Aurora  se  endireita»  Lus.  10. 
125. 
que 


.  §.  Fazer  emendar-se.  v.g.  o 
nào  proce.ie  bem.  Eufr.  3.  5. 


Endireitar  o  coração.  Paiva ,  Serm. 
1.  /.  18S.  y.  §.  Rectificar,  dirigir 
bem  :  endireitar  as  intenções  »  fiei- 
ra. §.  Dirigir  abem :  «o  bom  saber 
endireita  o  coração  á  virtude,  os  pen- 
sa mentos  á  verdade»:  «encaminhar 
direito,  e  bem  —  a  vida»  §.  Ca- 
minhar direito :  v.g.  endireitavàopa- 
ra  a  porta  da  Cidade.  Chron.  J.  t. 
por  Leão,  c,  28.  >  mandou  endirei- 
tar para  a  Ilha»  Palm.  P.  3  c.  1. 
«endireitando  com  o  Capitão ,  nia- 
tou-o  a  punhaladas»  Couto,  8.  16. 
Idem,  4.  1.  2.  Endireitou  com  a 
terra;  para  desembarcar,  hl.  5.  5. 
1.  «endireitou  com  elle  ás  cutiladas» 
endireitou  a  mim;  —  a  seta  a  meu 
peito.  §.  •>  Endireitar  nossos  cami- 
nhos ao  fim  para  que  Deus  nos  criou  »  : 
—  os  caminhos  ao  Senhor»  proce- 
der recta  mente.  Mart.  Cot.  §.  «En- 
direitou (neutram.)  hum  pellouro pa- 
ra elle,  e  o  tomou  pelo  bombro» 
Couto,  9.  8.  §.  Apontar  ao  alvo: 
v.  g.  fui  eu  no  arco  a  seta  endirei- 
tando. Ao6o.  Primav.  Flor.  2. 

ENDÍVA.  s.  f.  Chicórea:  outros  di- 
zem que  é  o  almeirão  ("rnfio*»  Lat. 
ou  Endive  Franc.) 

ENDIVIDADO,  p.  pass.  Que  tem  di- 
vidas :  «  são  endividados  a  Nós  »  nos- 
sos devedores.  (Jrden.  Afons.  3.  98. 

ENDIVIDAR,  v.  at.  Pòr  alguém  em 
divida,  obrigação;  penhorar,  no  fig. 
Menina  e  Moça,  f.  28.  " com  cou- 
sas que  fez  por  elle  o  endividou  tan- 
to nas  obras»  L.  1.  c.  IS.  «—.ou- 
trem com  obras  d'amizade,  d  amor» 
§.  Endividar-se :  contrahir  dividas; 
endinidar-se  a ,  ou  com  alguém  ;  — 
se  a  mayor,  ou  em  manar  som  ma. 
§.  Endividar  a  outrem;  fazer  que 
faça  dividas:  «o  filho  me  endividou 
com  seus  calotes. » 

ENDOÁDO,  adj.ant.  Cheyo  de  dòr, 
dorido.  Ferr.  Sen.  35.  Lio.  t.  »  en- 
doado  grita »  (de  doo  ant.  por  door, 
hoje  dó.) 

ENDOENÇAS,  s.  f.  Dores,  paixões, 
padecimentos,  tormentos.  «Quinta, 
Sexta  Feira  de  Endoenças;»  i.  é, 
das  paixões,  ou  dores  do  Redemptor. 
Semana  ««"Endoenças ;  das  paixões, 
em  que  se  recitão  as  Paixões  de  N. 
S.  Jesu  C.  Sexta  Feira  de  Endoen- 
ças. Sousa,  ff.  2.  1.  21.  Chron.  J. 
fff.  P.  3.  c.  78.  Resende,  Chron. 
J.  íl.  c.  111.  Pina,  Chron.  J.  ff. 
c.  41.  Potco,  Serm.  l.f.  11.  V.  do 
Are.  Maris ,  D.  4.  c.  20.  fned.  f. 
556.  B.  1.  7.  5.  Couto.  7.  6.  1.  lhe 
chama  também  Quinta  Feirada  Pai- 
xão, e  10.  3.  16.  «que  as  nossas  — 
vinhão  perto»  solemniJades  da  Se- 
mana Santa,  das  paixões.  Ando  eri- 
ças é  erro.  (Semutne  peneuse,  em 
Francez  antkj.  P.  Simão  Abril  tra- 
duz endolencias  por  indulgências , 
com  erro  manifesto,  olhando  para  a 
raiz  dolência,  e  outros  derivados,  to- 
dos de  dolor,  e  nào  de  indnlgere.) 


Resende.  Entrada  delRà  D.  Um 
em  Castello ,  peuj.  91.  toL  t  uJJcs- 
teiro  aonde  teve  Enaoencai,  p4i. 
choa,  e  Oitavas...  e  ahi  «viu  ot 
officios  das  Endoenças,  e  PmoW 
os  Oífieios  da  Semana  Sanu.  da 
Paixões.  Pasça ,  Sem.  S.  f.  ;j.  f 
n  vem  a  monção  das  cndoauM*  q, 
antigos  chamavão-lbe  Semana  Peno- 
sa pelas  peuas  e  tormentos  qur Cbri- 
sto  nella  padeceu.  V.  Fieira.  S.  5. 
292.  col.  1.  «As  endoençiu,  imi- 
tação das  Igreijas  em  Quinta  fcãra 
Santa.  Uliss.  2.  2.  a  Acertei  ver  es- 
ta Senhora  nas  endoenças«  oficia 
da  Semana  Santa  dos  templo*. 

ENDOSSADO  ,  p.  pas.  de  EoW. 
Lettra  endossada ;  que  traz  adw-> , 
ou  cessão .  e  traspasso  do  prnpnru- 
rio  a  outrem ,  que  fica  sedo  dooo 
do  seu  valor .  e  este  se  diz  entím- 
tario.  Letra  endouetdo;  eedkJa,  « 
traspassada.  Leis  MoJ. 

ENDOSSADÒR.  s.  ro.  Ooaeiafe- 
sou  a  Lettra.  Leis  Med.  0  que  k 
substituiu  a  si  outro  appresenu>k 
delia. 

ENDOS8AMÈNT0.  s.  ta!  Eudo». 
Leis  Mod. 

•  ENDOSSANTE,  s.  a.  Oqae  en- 
dossa uma  letra. 

ENDOSSAR,  v.  at.  t  deConnm». 
Endossar  uma  Lettra  ,  é  declarar 
aquelle,  a  cujo  favor  «saca,  nas 
costas  delia  ,  que  se  ppt  i  oulrtn 
a  quem  o  primeiro  portador  a  tras- 
passa. §.  it.  Passar  recibo  nai  cosUi. 
Leis  Mod. 

ENDOSSATÁRI0.  s.  m.  V.  Endos- 
sado. Portador,  ou  Appreseoladot  de 
Lettra  em  quem  passa  o  sen  direito, 
e  pessoa  a  cujo  favor  f  passou. 

ENDÒSSO,  s.' 
declaração,  com  que  se  eodosa  am> 
Lettra.  Leis  Mod. 

ENDOUDECER ,  v.  at.  Fazer  doado 
Sá  Mir.  Ecl.  8.  est.  St.  £«■  •/" 
.ríírioVs.  Simdo  Machado ,  f.  67.  &«• 
t»,  6.  9. 12.  «isto  acabo*  dt  w*W; 
decer  Manuel  d*  Sousa»  ^ 
car  doudo.  §.  fig.  Ficar  como  doe- 
do  por  amor.  ou  outra  pauâo. 
ra .  10./.  310.  «  foi  seu  »mor  t<f» 
o  endoudeceu . . .  entre  os  Santos,  q"f 
mais  perdidamente  endondeceré" ' 
(intramit.)  «talvez  é discrição <•*•■ 
decer. » 

ENDOUDECÍDO.  P.  pass.  &  Eoioi- 
decer.  Cos».  Anfitr.  5.  te.  5. 

ENDÒUTO,  adj.  antiq.  Costam»* 
Lobo ,  Primav.  «  porem  es  en  ff- 
douto  a  outras  cnndirôet  sssi  ff<- 
rentes»  §.  Haver  em  douto;  sw« 
as  coisas  que  succedem  frequente. f 
ordinariamente.  Lobo,  Dtst»-}. 
9.  u  rio-me  de  vós ,  porept  w°  ^' 
veis  em  douto  o  que  aqui  tm  ^ 
acontece»  t.  rust.  (do  Fraoen  Ht 
dmt,  donde  parece  vir  a  frw.  «« 
as  cousas  d'oisirois. )  .. 

ENDREÇÁR.  V.  Endereçar  l«*!l 
4lt.  «ondreçarom  traz  elles.-^. 
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ÈNDRO,  s.  ui.  Herva  semelhante  ao 
funcho  ( anethum ,  i.)  é  endro  bravo , 
ou  syleeslre. 
ENDURAMÈNTO,  s.  m.  Dureza,  cai- 
lo,  obstinação  :  «  a  perfidia,  e  endu- 
r  a  mento  dot  Judeu*  em  tua  crença» 
Orden.  Af,  i.  94.  §.  3. 
ENDLRÁIf,  v.  at.  Endurecer.  Ferr. 
Castro,  Coro  2.  Acto  1.  ..a  razão 
inata,  o  coração  endura.» 
ENDURECER,  v.  at    lazer  duro: 
c.  tf.  endurecer  o  barro  ao  Sol ,  ou 
fogo :  »•  endurecer  o  mar »  Paita  , 
S.  t.  f.  220.  §.  Prender,  fazer  du- 
ro o  curK» :  t>.  g.  as  sorvas  endure- 
cem o  centre.  §.  Fortificar  :  v.g.  en- 
durecer o  corpo  com  trabalho,  e  exer- 
cício: "  a  lula  endurece  os  membros  >t 
f.  do  Arctb.  L.  6.  c.  19.  §.  Fazer 
obstinado  contra  a  razào,  ou  dicta- 
mes  da  consciência ,  insensível,  cal- 
lejar,   obstinar.  Vieira,  t.f.  1 5  i. 

peccados  mais  endurecem  ,  e  obsti- 
náo  ao  peccador »  Deus  endurecia 
o  coração  dei- Rei  para  mor  confusão 
sua.  Jorn.  d'  sff  rica ,   L.  3.  c.  5. 
«.  ganhar  almas,  e  não  endurecc-las  >• 
/  .  do  Are.  3.  11.  §.  Endurecer-se , 
fig.  v.g.  endorteer-c*}  ao  trabalho; 
ás  pancadas,  ao  castigo,  e  reprehen- 
são,  aos  remorsos.  §.  Não  querer 
ceder.  §.  neutr.  Fazer-se  duro ,  en- 
rijar.   §.    Obstinar-se  impenitente: 
«  nâo  os  perdoastes  porque  se  endu- 
recerão ,  e  não  se  converterão  »  Pai- 
ta ,  Sem.     endurece  a  alma  mais 
nos  peccados»  Feo,  Quadr. 
ENDURECIDO ,  p.  pass.  de  Endure- 
cer. V.  »  Endurecido  na  sua  tenção  » 
Palm.  P.  2.  c.  153.  e  c.  152.  «  «n- 
durecido  naquelle  propósito»  2?.  Ciar. 
1.  c,  4.  obstinado,  teimoso,  emper- 
rado. 

ENDURECIMENTO,  s.  m.  O  esta- 
do do  corj>o ,  ou  animo  endurecido , 
callejado;  callo,  obstinação. 

ENDURENTÁR,  v.  at.  aut.  Endure- 
cer, callejar.  Elucidar. 

ENDUZER .  v.ant.  Intentar,  persua- 
dir-se,  ou  resolver-se.  julgar.  Eluci- 
dar. Art.  Consiguidoiro :  «  enduzemos 
de  necessidade  remover  as  injurias, 
e  as  roubas  do  poboo  »  :  <•  enduzemos 
todo  o  dereilo,  que  avemos  em  estes 
Logares  ao  dito  Moesteiro :  »  por , 
damos,  trazemos ,  i.  n vestimos.  Elu- 
cidar. Art.  Enduxer. 

•  ÉNE,  s.  m.  Decima  quarta  letra  do 

alfabeto  Portuguez,  e  a  undécima 
das  (onsoantes. 

•  ENÉADAS  ,  s.  m.  plur.  (poet.)  Os 
Troyanos  que  escaparão  da  destrui- 
ção de  Troya ,  e  vierào  estabelecer- 
se  no  Lacio ,  assim  ditos  de  seu  ca- 
pitão Enea». 

•  ENEMISTADO,  p.  pass.  de  Ene- 

roistar.  H  Dom.  Tl.  Liv.i.  e.  38. 

•  ENEM1STÁR,  v.  at.  Malquistar, 
tornar  em  odio  e  inimizade.  V.  Ini- 
mistar. 

ÈNEO.  adj.  De  bronze.  Telles,  Hist. 
Elhiap.  e  Maus.f.  37. 
Tom.  J. 


ENEQUÍM,  s.  m.  Cam.  Filod.  Acto 
5.  Sc.  3.  diz  que  «  a  menina  o  era 
tanto,  que  nos  annos,  inda  não  tinha 
feito  o  eneauim :  »  Que  não  tom  ain- 
da no  pubif,  ou  pente,  que  tosquiar, 
ou  sinaes  de  puberdade,  (do  Castel- 
lano anequim,  tosquia  por  ajuste  de 
tanto  por  cada  ovelha  tosquiada ,  e 
nào  o  jornal 

ENERGÍA,  s.  f.  A  actividade,  força, 
acção ,  que  são  attributos  do  carpo , 
ou  d'alma.  §.  Os  termos,  e  expres- 
sões, com  que  se  attribúe  vida,  e 
acção  a  coisas ,  que  a  não  tem  ,  co- 
mo quando  personificamos  as  virtu- 
des, vicios,  etc.  v.g.  quando  dize- 
mos :  o  penedo  vinha  rolando ,  e  pa- 
rou-se:  voou  a  frecha:  a  lança  ávi- 
da de  sangue.  §,  Força,  viveza,  v.g. 
a  energia  da  pintura.  Vieira.  §.  m  A 
significação,  e  energia  daquelle  si» 
fieira.  «  di-lo  tres  vezes  para  mais 
ellicacia ,  e  energia  »  H.  Pinto ,  f. 
123.  coJ.  2.  [V.  o  art.  Força,  e  ahi 
a  difterença  de  Energia,  Efficacia, 
Violência ,  Força.] 

ENERGICAMENTE,  adv.  Comener- 
gia  ,  falar  —  ,  obrar  —  ,  convencer 
— ,  exprimir  — ,  ou  exprimir-se  — . 

ENÉRGICO,  adj.  Em  que  há  cner- 

EN ERG! ZAR,  v.  at.  Dar  energia, 
vida  ,  acção :  ■•  Se  o  Vivitico  Espirito 
energisa-st  somente  o  barro ,  e  alma 
sempiterna  ao  frágil  mortal  corpo 
não  juntasse. » 

ENERGÚMENO,  s.  m.  ENERGÚ- 
MENA, f.  Endemoninhado,  ende- 
moninhada ;  possesso. 

•  ENERVAÇÃO,  s.  f.  t.  deMed.  De- 
bilitaçâo,  fraqueza,  abatimento  oc- 
casionado  particularmente  pelo  ex- 
cesso de  vinho ,  e  do  coito. 

ENERVADO,  p.  pass.  de  Enervar. 
Enfraquecido,  sem  nervos,  vigor, 
nem  forças.  §.  Enervado;  fortifica- 
do com  nervo.  Aí.  Lus.  T.A.f.  182. 
col.  1.  «  navios  grossos  fortificados 
com  couros  enervados  »  Melhor  fora 
escrever  ennervado  no  segundo  sen- 
tido. 

ENERVAR,  v.at.  Forrar  com  nervo, 
ou  dobrar  com  elle  alguma  prisão, 
ligadura:  melhor  é  escrever  enner- 
var,  para  distinção  de  enervar  no 
sentido  abaixo.  §.  Enfraquecer  as  for- 
ças ;  no  hg.  enervar  os  ânimos.  Viei- 
ra ,  5.  67.  isto  he  enervar  a  efeacia 
da  oração :  «  Enerváo ,  e  jarretlo  a 
actividade  ,  e  efficacia  »  B.  Florest. 

ENFADADÍÇO  ,  adj.  Que  se  enfada 
facilmente. 

•  ENFADADÍSSIMO,  superl.  de  En- 
fadado ,  muito  enfadado.  Bernard. 
Floral.  2.  3.  B.  9. 

ENFADADO,  p.  pass.  de  Enfadar. 

ENFADAMÈNTO,  s.  masc.  Enfado. 
Eufr.  2.  3.  Arrats,  1.  18.  Jorn. 
d  Africa,  L.  1.  c.  5.  «deu  bem 
gTande  enfadamento  »  moléstia  ;  tra- 
balho. Leão,  Chron.  Af.  V.  c.  63. 

ENFADÁR,  v.  «t.  Causar enfadameií- 

Yyyy 


to,  moléstia,  trabalho:  « todos  me 
enfadarão ,  e  cansarão  •>  Ferr.  Cio- 
so, 3.  7.  §.  Eri/ador-se  -  desgostar- 
se,  enfastiar-se,  agastar-se,  cansar 
de  fazer ,  ou  sofrer. 
ENFADO,  s.  m.  Enfadamento,  mo- 
léstia, fadiga,  trabalho,  que  se  dá 
a  alguém  l  cansaço ,  fadiga  :  «o  — 
da  jornada ,  do  camiulio  »  Cunha  , 
V.  do  Arceb.  §.  Aga-la  mento  com 
outrem.  §.  Incommodo  dc  qualquer 
causa. 

ENFADÒNHO,  adj.  Que  causa  en- 
fado ,  coisa ,  ou  pessoa.  Homem  en- 
fadonho; impertinente:  importuno: 
«as  fortalezas  dão-se  a  quem  mais 
importuna  . .  •  será  bom  aprender  a 
requerer  na  escola  dos  enfadonhos » 
Couto,  Sold.  Prat.  negócios  enfado- 
nhos; molestos,  pesados,  cansativos: 
«  mestre  enfadonho  aos  discípulos  » 
Resende,  Vida,  f.  10. 

ENPADÔSO,  adj.  Enfadonho,  traba- 
lhoso. Loto.  «vida  tão  enfados  a  - 
B.  Florest.  «  empenho  — .  » 

•  EN  FAIXADÍNHO,  dim.  de  Enfai- 
xado. Bem.  Florest.  1.  5.  35. 

ENFAIXADO,  p.  pass.  de  Enfaixar: 
« enfaixado  com  huns  pobres  cuei- 
ros» Paiva,  Serm.  I.  f.  S7.  f,  — 
a  recemnascida  tragedia  com  rou- 
pas, e  trajos  rústicos,  e  grosseiros, 
trocou  depois  os  socco»  em  cothur- 
nos,  e  as  mascaras  enfezadas  dos 
villàos,  etc. 

ENFAIXAR,  r.at.  Envolver  nas  fai- 
xas :  v.  g.  enfaixar  o  minino :  «  enfai- 
xados os  braços.  >> 

ENFAMÁDO.  V.  Infamado. 

ENFARADO,  p.  pass.  de  Enfarar. 
Enfastiado  do  faro,  ou  sabor  de  al- 
gum comer. 

ENFARÁR,  v.at.  Fazer  Cear  enfara- 
do. §.  Ter  fastio :  v.  g.  enfarou  o  pei- 
xe, a  carne:  entojar. 

ENFARDADO,  p.  pass.  de  Enfardar, 
r.  g.  fazendas ,  arroz ,  tâmaras  en- 
fardadas. 

ENFARDADÒR,  ».  m.  O  que  enfar- 
da fazendas,  tâmaras,  algodão,  etc. 

ENFARDAR,  v.  at.  Recolher,  e  fa- 
zer em  fardos:  v.g.  enfardar  asmer-, 
cadorias ,  o  arroz ,  at  tâmaras ,  etc. 
§.fig.  Encapar,  dar  apparencia,  que 
encubra,  v-  g.  enfardar  mentiras  em 
capa  de  verdades.  Couto. 

ENFARDELADO,  p.  pass.  de  Enfar- 
delar. 

ENFARDELAR,  v.at.  Metter  no  far- 
del, o  que  se  há-de  levar  para  a  jor- 
nada. 4-  Enfardar.  Barros,  sacos, 
cm  que  se  enfardela  todo  o  cravo.  §. 
Envolver  como  fazenda  em  fardos: 
«enfardelaste  a  artelharia  miúda;» 
(para  a  embarcar  escondidamente.) 
B.  3.  8.  4. 

ENFARE  LADO,  adj.  Cheyo  de  fare- 
los. 

ENFARELÁR.  v.  at.  Cobrir  de  fare- 
los, ou  misturar  farelos  em  alguma 
coisa. 

ENFARINHÁDAMÈNTE,  adv.  Di*- 

sí- 
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Mniuladarnentr.  nào  clara  mente.  Cha- 
gas, anu  mrno*  enfurinhadaniente 
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ENFARINHADO.  \>.  pa*..  de  Enfa 
niiluir.  $ .  Pintura  enfarinhada  ;  CU- 
j.is  con-«  uo  «omentr-  cl.iras.  §.  /í«- 
firinhndo  de  carto»  SgMM  ta*.  V 
Enfarinhar  se  :  u  enfarinhado  nos  BUI 
tt:n:cs  ertraBgcinaja  -i^x»/.  />><<//.  _/ 
SIS. 

ENFARINHAR,  v.  at.  Cobrir.  aj^I 
vj|li:ir  do  farinha  a  iiiasa.  |>ara  se 
i.ào  tostar  ;  ou  por  brinco  de  entru- 
do ■tpusoM  uinao  ás  outra*,  /ín- 
f  irinLar-se  de  alguma  Arte,  ou  Scien 
eia;  apciK^r  alguma  coisa  delia, 
tomai  alguma  tintura. 

ENFARO .  n.  m.  O  faatio,  ledio  de 
al^um  comer  ;  •nttjc* 

ENFARRAPÁDO.  V*  Esfarrapado,  //. 
Nawt.  1.  144.  enfarrapados  ataeios. 
§.  Envolto  em  farrapos. 

ENFARRISCÁDO,  p.  pass.  de  En- 
farruscar. 

ENF  A II  RI 'SC  AR  ,  v.  at.  Snjar  com 
coifa  negra,  t.;;.  tinta,  carvão,  fu- 
mo. 

ÈNFA8I,  ENFÁTICO.  V.  Empha- 
so  ,  Em |>l) atiço.  Paica,  Serm.  I.  f. 
77.  •>  denota  grandíssima  enfasi»  Es- 
ta ortografia  é  maii  iiloaoiica. 

•  ENFASTIADAMENTE,  adv.  Com 
teáio,  com  r*>jo.  y  via  do  Arceb.  4. 
25. 

ENFASTIADO,  p.  pa^.  de  Enfastiar. 
Pessoa  que  tem  fasiiu  :  já  estou  en- 
faitiado  dessas  viandas;  de  nossos 
procedimentos »  §.  Coisa  ,  a  que  se 
tem  fastio,  it.  que  causa  fastio :  ..  man- 
jar tAo  quotidiano  ,  e  jú  enfastiado 
de  toda  >i  campanha.  >» 

ENFASTIAR,  v.  at.  Causar  fastio, 
tédio ,  t».  g.  o  comer,  f .  tig.  •<  O  pou- 
co aedo  enfastia».  «também  as  de- 
licias enfasliáon ;  «o  campo  me  en- 
fastiou» Alen.  e  Moça,  Egl.  I.  «  En- 
fastiar o  auditório,  esfriá-lo,  des- 
agradá-lo» (o  mio  orador.)  fieira, 
16.  57.  §.  Evfasliar.se:  cansar- se , 
desgostar-se ,  r.  g.  da  leitura  das  no- 
vella»,  etc. :  «  —  o  yoslo  a  alguém  » 
Heira.  —  alguém  de  alguma  coi- 
fa :  « enfastiá-lo  de  prazeres  vicio- 
£os  »  :  u  enfastia-  lhe  (o  lizongeiro  cor- 
ruptor) o  gosto  á  virtude,  ou  o  amor 
do  estudo. » 

•  ENFATEÓTICO.  adj.  O  mesmo 
que  enfiteutico.  Foro  — .  Pinheiro , 
1.  Sum.  da  Prcgaç.  p.  36.  V.  Fa- 


ENFATILHÁR,  v.  at.  Enfardelar. 

ENFATUADO.  V.  o  verbo  Enfatuar. 
«  Quantos  reinos  se  perdem  por  con- 
selhos prudentes  enfatuados  »  (desva- 
necidos) fieira,  tdem  ,  3.  476.  "  os 
cr-i«'lln>s  em  nós  sejão  alumiados,  e 
nelles  enfaluttdos  ,  e  confusos. » 

ENFATUAR,  v.  at.  Fazer  impruden- 
te, fazer  sandeu ,  fatno.  néscio,  ig- 
norante: »pedio  a  Deus,  que  enlá- 
Woeocnsel/indr  Achitnpbcl»  fiei- 
ta.  c  «oU  quantos  Reitww  M  peidem 


por  conselhos  prudentes  enfatuados « 
■■  Enfatua- o  •  llselho  desvanecen- 
do-se  a  execução  delle  <•  §.  Faaer-je 
vão,  eoclur-so  de  vaidade,  presnii- 
<;io,  arrogância:  «  enfatuar-se  de  fi- 
dalgo, <le  sábio.  Mc. »  ensandecer. 
O  me>mo  Autor  escreve  infatuat.  §. 
—  te  o  sal ,  dessorar  «3  em  agua  I. 
corromper-se  aquellc  que  ha',  ia  de 
corrigir,  emendar,  conservar  cm  bom 
estado. 

ENI  aXADO,  p.  pas.  de  Enfaxar. 
EMANAR,  v.  at.  Envolver  nas  U- 


X:t»t 


mantilha* 


eiil.ixar  o  tnt- 


•  KNFEITADÍNHO,  dim.  de  Enfei- 
tado, liem.  Florest.  4.  lá.  C.  103. 

ENFEITADO,  p.  paw.  de  Enfeitar 
1'ruta  enfeitada  ;  a  que  tem  alguma 
lx>a  mistura  la,  ou  por  c'ma.  para 
enganar  ao  coirtprador.  f,  franga 
enfeitada;  a  que  nula  para  |>òr.  §. 
.Mentiras  enfeitadas  :  para  parecerem 
verdades.  Lobo,  Dite.  sabre  a  fida 
pastoril,  t.  4 

ENFEITADOS,  a.  m.  O  que  enfeita: 

muitos  enfeitadores  estragdo  a  noi- 
va »  Eufr  1.  6.  /.  49. 
ENFEITAR,  v.  at-  AtavUr.  adornar 
o  corpo .  etc.  Enfeitar  as  mercan- 
cias .  para  as  vender  ;  orná-las,  dar- 
iiie  melhor  apparencia  com  algum 
artificio.  §.  Enfeitar  o  discurso;  or- 
nar. §.  Enfeitar  um  recado.  <j.  En- 
feitar defeitos ,  peccados ;  represen- 
tando os  não  quaes  são,  desctilpan- 
do-os.  fieira.  olhai  conto  Arão  en- 
feitou o  peccad»  »  :  «  e  quantos  defei- 
tos se  enfeitào  com  uma  pennada  >• 
Enfeitar  o  máo  cela;  córá-lo:  «  Bio- 
cos ,  e  carrancas  mascaradas .  com 
que  se  enfeita  a  hjpocrtsia  •>  (triste- 
zas, rigorismo»  aÍFectados.)  fieira. 
para  enganar,  como  as  Vendedeiras 
enfeitào  as  suas  verças  e  frutas ,  pa- 
ra as  venderem  melhor. 
ENFEITE,  s.  m.  Adorno,  atavio,  §. 
Ornato  :io  discurso;  e  toma-se  á  má 
parte,  polo  vicioso.  Lobo.  Crrte.  B. 
Florest.  5.  /.  111.  [Enfeites  sào 
quaejquer  ornatos,  aloraos,  ou  ata- 
vios, com  que  se  aformo<eào  os  ob- 
jectos, para  os  fiuer  mais  agradá- 
veis, ou  mais  b.-llos.  ÂffeUes  âo  or- 
natos, ou  atavios  sobrepostos,  afT>'- 
ctado*.  contra  o  natural,  qu<í  em  lu- 
gar de  aíbrmosearem,  desfèiào  o  ob- 
jecto, e  talvez  o  laxem  riliculo: 
«  mal  haja  Aralio  rey  de  Assyría  . 
que  inventou  braçalete»,  e  io^as  de 
perlas,  e  pedraria,  cabellos  entran- 
sados,  verdiigadas,  e  roupas  roija- 
gante«,  agwis  pera  o  rostro,  e  outros 
enfeites,  e  afeites,  com  que  te  pin- 
tào,  e  autorizam  as  mulheres  vias» 
Arraes,  10.  38.  V.  Hi/noaymos  por 
D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz ,  t.  1. 
paa.  198.] 
ENFEITIÇADO,  p.  pass.  de  Enfeiti- 
çar. §.  flg.  Todos  os  poetas  assim  súa 
enfeitiçados  com  sua!  coisas,  filhalp. 
Acto  3.  sc.  i.  ■  tnfeili-ados  do  doce 


veneno  da  Uberdade»  (de  eotwierj. 
ci.».)  fieirt.  10.  f.  145.  tolos  so- 
mos enfeitiradot  cum  os  olbos»  a 
má  parte.  Sá  Mir.  Estrano. 
mos  tantas  vdhicet  decrepiu.  nfd. 
ticidit  das  pareiles  do  Paço»  (« 
não  quer-m  drixar  o  seniro,  iCjr- 
Vieira. 

ENFEITIÇAR,  v.  aL  Faret  mti  i 
algne.n  com  feitiço*,  f  fig.  tnreiy 
em  alguma  paixão  coitw  por  ines. 
e  me  vos  snbrenaturáw :  e.y,  oliut 
brando,  que  enfeitiça;  ewauu,  pren- 
de .  enlaça  como  se  diz  <tw  feui™ 
cora  deleitação  -lo  enfeitrçafo:  fi<i 
bem  ••  Chrir.ro  havia  <k  ettftitiemr,  t 
encantar  os  homens »  (pira  o  mu- 
rem, e  servirem  religiouraeint;  fie- 
ra  ,  9.  363.  I.  §.  Enftilitnrti,  J  - 
xar-se  venc«r  do  feitiço,  t  —  Joi 
olhos  de  uma  bella.  da  EflMt: 
«>ó-corn  oiro  se  enfeitiça «:  «Té 
Cupi  !o  feiticeiro  coui  ella  se  etíotl- 
çens.  <> 

EN  FE IX  ÁDO .  p.  pae.  áe  Eni«u-. 
Feito  em  feixe. 

ENFEIXAR,  v.  at.  Áurea*». 

ENFELUJADO.  p.  p.  de  E.:^.?. 

ENFELUJÁR,  v.  at  Sujar  de  Mu- 
gem ,  tisnar. 

EN  FE  NO  1. MENTO,  i  o.  ant.  V. 
Fingimento.  Eiuòd. 

ENFERMAR,  r.  aU  Fará MÍrra». 
adoentar:  «a  atmosfera  humth.  e 
quente  relaxa,  e  enfema  «cwfw: 
«  não  ha  coisa  que  mais  fi«  enferme 
que  os  e-xcessos  da  gula.  e d»  laxa- 
ria »  f,  » —  a  alma'  Nart.  Caí. 
203.  commetlendo  culpas,  f  ».  a 
A  daecer. 

ENFERMARIA,  s.  f.  LneitnoHas- 
p.tal.  onde  estão  as  cama«  dot  doen- 
tes. 

ENFERMEIRA,  s.  f.  Mulhít.  w 
trata  de  doentes. 

ENFERMEIRO,  s.  m.  Horwm,c^ 
trata  de  doentes,  nos  bosiitw,  * 
em  casa. 

ENFERMIDADE,  s.  f.  Doe»?.  [V. 
o  art.  Doença,  e  aiii  os  outro»  iji» 
ny mos  Achaque,  Moléstia.! 

ENFERMÍSSI.MO.  superl  Muito  en- 
fermo. H.  Xaut.  i.  f.  41Í. 

ENFER.MÍÔSO,  adj.'0oeu0o.  achi- 


co^o ,  das  pessoas :  *  ueira 


S. 


Florest.  sujeito  a  adoecer  facilmen- 
te, frequentemente. 
ENFERMO,  adj.  Doeute.  $.  Nio  & 
me.  Coutinho,  f.  I.  f. 
que  fazia,  erào  de  pouca  dura.  « 
eis/ermo*»  4.  Doentio:  «p*  tfK» 
rio  ser  enfermo  aos  nossos'  M  '•• 
8.  ^.  Alma  —  com  peccada  ^ 
Dmer.  «esprito  de  tristeza  Moa  «► 
fermo»  Caminha,  Paes. 
KNFERNÁR.  v.  at.  V.  De»!ÍMr  li- 
guem .  alormeotá-lo.  Simdo  m<x.í-- 
do.  f.  46.       V.  Infernar. 
ES  PERNEIRA.  •.  f.  t  vulg. 

vras.  com  que  se  dá  vava.  * 
bulha,  e  faz  desatinar  abjura»:  »»' 


E,V- 
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ENFERN1SÁD0,  p.  pais.  de  Enfer- 

ENFERN1SÁR,  v.  at  famil.  Ator- 
mentar  alguém,  como  quem  está  no 
inferno. 

•  ENFERRUJADO,  p.  pa».  de  En- 
fèmijaT,  ou  enferrujar-se.  §.  adj. 
Ferrugento,  cuberto  de  fercugem. 

ENFERRUJAR,  v.  at.  Fazer  criar 
ferragem  :  v.  aQos  ácidos  enferrujâo 
o  ferro.  §.  Enjerrujar-se ;  criar  fer- 
rugem ,  encber-se ,  cobrir-se  de  ferru- 
cem. 

ENFESTA,  s.  f.  t.  rust.  Alto,  asso- 
mada. Lobo ,  Ecl.  6.  •■  assomào  dois 
jwstores  pela  enfesta  »  (do  Franc.  en 
faist)  V.  Enfesto,  e  Iufesto  iubst. 
ladeira. 

•  ENFESTADO,  adj.  Diz-se  dos  pan- 
nos  dobrados  ao  meio  na  sua  largu- 
ra ,  e  assim  enrolados  na  peça. 

ENFÈSTO,  adj.  ant,  Ladeirento,  com 
lançamento  de  ladeira,  declive:  "Co- 
mo o  lugar  he  enfesto  para  baixo» 
Ined.  III.  f.  258.  No  Elucidar,  se 
diz,  que  significou  para  cima,  ou 
acima,  (do  Franc.  en  faist,  ou  Cas- 
telhano enhieslo)  erecto,  alto,  direi- 
to. V.  Enfesta,  e  Infesto  substanti- 
vado; levantado,  empinado. 

ENFEUDAÇÂO,  s.  f.  O  acto  de  en- 
feudar :  o  titulo  desse  contrato. 

ENFEUDAR,  v.  at.  Dar  em  feudo 
alguma  terra ,  etc. 

ENFEZADO,  p.  pass.  de  Enfezar. 
Cheyo  de  fezes.  4.  fig.  «  A  natureza 
enfezada  »  Chagai.  «  O  coração,  o 
animo  enfezados  poios  vícios,  poios 
appetites,  polo  amor  próprio,  etc. 

ENFEZAR,  v.  at.  Encher  de  fezes  o 
que  estava  limpo.  it.  untar,  mascar- 
ia r  com  fezes.  •§.  Enfezar,  vulg. 
enfadar  muito ,  fazer  encolerisar.  §. 
fig.  Enfezar  o  espirito,  para  cuidar 
em  coisas  indignas  do  racional:  dou- 
trinas, e  praticas  que  enfetâo  os  co- 
rações, os  costumes,  ele.  tornào  im- 
puros, querençosos  de  coisas  impu- 
ras, surdida*,  deshonestas :  ••  esse  (re- 
cado que  enfezou  a  g«raçào  humana 
de  toda  a  raça  de  mas  concupiscên- 
cias « :  <«  enfezou  a  idade  doiro  »  mes- 
clou de  inales. 

•  ENFIAÇAO,  s.  fem.  Acção  de  en- 

fiar. 

•  ENFIADA  ,  s.  f.  Serie  de  coisas  en- 

fiadas, disposição  de  muitas  coisas 
«pie  se  seuuem  umas  ás  outras. 

ENFIADÍSSIMO.  superl.  de  Enfia- 
do, muito  enfiado.  Lcií.  de  And. 
Mttccl.  Dial.  14.  /.  +05. 

ENFIADO,  p.  p.  de  Enfiar.  §.  Agu- 
//mi  enfiada ,  com  fio  pelo  fundo.  §. 
Fálliilo ,  mudado  de  còr ,  desruaya- 
do  de  ira,  ou  de  medo:  <>e  Apollo 
de  torvado  hum  pouco  a  luz  perdeu 
como  enfiado»  Lusíadas:  de  amor. 
Eufi:  2.  7.  « fiquei  inflado  como  mor- 
tal» f.  90.  Cam.  Lus.  I.  37.  «  Ele- 
*/ia  4.  Eufr.  2.  7.  §.  Ficar  a  arti- 
lharia euiiada  contra  a  bataria  ini- 
miga; i.é,  dirigida  em  r«cta.  Exa- 


me aVJrtilh.  §.  Os  olhos  enfiados  em 
algum  objecto;  cravados,  ou  encra- 
vados direitamente  nellc,  fitos.  Lo- 
bo, P.  Peregr.  Jorn.  11,  »o  sabujo 
com  estranheza  dever  gente  tinha  os 
olhos  enfiados  nella  »  §.  Posto  em  li- 
nha recta ,  em  fileira,  um  após  do 
outro,  ou  lado  com  lado.  P.  Per.  2. 
98.  f.  a  barcaça  enfiada  com  o  ca- 
mello.  Cast.  S.f.  181.  §.  Que  segue 
o  mesmo  caminho.  «  Manuel  da  Cu- 
nha, que  vinha  enfiado  nas  ancas 
deUe  »  i.  é ,  seguindo-o ,  e  da  perto. 
(V.  Ancas.)  B.  t.  6.  8.  ..náo  — 
na  esteira  doutra"  idm,  2.  S.  5.  §. 
Ratâes  enfiadas  o  este  propósito ;  di- 
rigidas. Id.  4.  9.  7.  endereçadas,  en- 
caminhadas. §.  Combatido  por  arte- 
Ibaria  enfiada  ao  posto  que  oceupa 
o  enfiado. 

ENFIADÚRA,  s.  f.  Porçlo  com  que 
se  enfia,  v.g.  uma  agulha:  «di-me 
uma  enfiadura  de  linha,  ou  de  re- 
trós »  a  do  rosário ,  cordão  das  con- 
tas ,  das  pérolas ,  etc. 

ENFIAMÈNTO,  s.  m.  A  sanha,  pai- 
xão do  que  está  enfiado,  filhalp.  S. 
sc.  fin.  •>  o  enfiamento  daquella  dou- 
da» que  estava  enfiada  de  paixão. 

ENFIÁR.  v.  at.  Enfiar  uma  agulha; 
metter-lhe  fio  pelo  fundo.  §.  Metter 
em  fio  as  contas  de  rezar.  §.  Fazer 
ficar  enfiado  de  medo,  ou  susto.  •<  A 
vista  do  perigo  o  rosto  enfia;  Mas 
o  animo  assegura,  e  esforço  cria» 
Maus.  138.  §.  Enfiar  alguém  com 
lança,  espada;  passá-lo.  Eneida, 
XII.  117.  «Co  ferro  enfia  ao  R ti- 
tulo Sacron  » :  «  —  na  lança. »  Vi- 
riato, 9.  70.  «enfia  os  rostos»  §. 
Continuar,  successiiamente,  sem  sal- 
tear, semommittir  algum  entremeyo. 
•<  enfiar  esta  sua  herança  de  herdei- 
ro em  herdeiro  (successures  no  Rei- 
nado) »  B.  3.  5.  6.  §.  Unir  o  fio  do 
discurso  interrompido  com  digre«ào. 
ou  com  outra  pratica,  e  negocio,  a 
que  se  ata.  V.  do  Are,  <•  tornando  a 
enfiar  aqui  a  nossa  Historia  »  :  <■  vet/o 
a  enfiar  o  (pie  se  tratava  na  maté- 
ria, em  que  elles  cstavdo»  B.  2.  3. 
5.  e  2.  10.  1.  <i  cousas  que  concem 
enfiarmos  na  ordem  da  nossa  Histo- 
ria »  §.  Narrar  uma  coisa  depois  da 
outra ;  v.  g.  enfiar  palranltas.  Luc. 
§.  Enfiar  uma  linhagem,  dizer  a  or- 
dem de  ascendentes,  ou  descenden- 
tes, a  serie  das  gerações.  B.  4.  5.  2. 
enfiar  a  linhagem  de  uns  em  ou- 
tros»: —  a  successão  dos  Reis, 
dos  Governadores»:  « —  a  seri«  de 
ideyas .  e  sentimentos  que  tio  rapi- 
damente se  succedem»  dizer  por  or- 
dem suecessiva,  seguida.  §.  Enfiar 
uma  bateria;  dirigi-la  a  algum  al- 
vo. Enfiar  as  velas  ao  vento ;  pò- 
las  de  sorte,  que  o  vento  lhe  não 
dè,  nem  se  enfune  ncilas  de  1  ve- 
nham modo ,  ficando  a  entenna  na 
mesma  direcção  do  vento,  enào  cru- 
zada, ou  angulada,  ou  formando 
angulo  algum  com  elle.  Per.  L.  \ 
Yyyy  2 


1.  c.  32.  §.  Bateria  de  enfiar;  a 
que  rasa,  ou  lava  todo  o  compri- 
mento de  uma  linha.  Exame  d'Ar- 
tilA.  e  enfiá-la ,  é  athar  por  todo  o 
longor  de  uma  recta :  «  enfiou  o  ba- 
silisco no  catur;»  apontou  a  elle.  B. 

2.  7.  5.  §.  Dirigir :  m  ellas  enfiSo  a 
vida  pelo  mesmo  fio  <>  Pinheiro ,  2. 
149.  §.  Entrar:  » tanto  que  enfiava 
a  porta  ,  a  rua  »  Barros.  §.  Enfiar 
o  rio  de  frecha,  pòr  o  peito  á  cor- 
rente, nadar  contra  ella :  querer  cor- 
tá-la atravessando- o  em  cruz  de  bor- 
da a  borda,  sem  se  deixar  descair 
alguma  coisa  ladeando-a ,  para  que- 
brar o  mayor  tesão  da  veya.  frieira, 
u  virão  enfiando  o  canal  do  mesmo 
estreito . . .  uma  frota  de  muitas  em- 
barcações» idem,  10. /.  188.  §.  En- 
fiar um  para  o  outro,  olhar  torva- 
raente.  Lobo,  Peregr.  «Um  para  o 
outro  enfiando  mudámos  do  rosto  a 
còr»  it.  olhar  direito  de  rosto  a  ros- 
to. V.  Enfiado.  §.  Enfiar;  v.g.  o 
feito  ao  juiz ;  remetter ,  fazer  con- 
cluso ;  ant.  Elucidar.  §.  Dar  cau- 
ção :  «.  faz  enfiar  aos  homens  que  ti- 
lem a  seu  juizo»  (dar  caução  da 
comparecer  em  juizo ,  ou  estar  polo 
julgado,  e  sentenciado.)  Elucidar. 
£  no  mesmo  sentido  parece  se  deve 
tomar  a  frase  :  enfiar  (o  Mordomo 
a  certos)  em  6.  moyos ;  obrigar  a 
prestar  caução  do  valor,  ou  polo  va- 
lor de  6.  moyos.  §.  Enfiar  alguém 
as  cansas  a  seu  propósito:  encami- 
nhá-las, dirigi-las  para  consepuir  seus 
intentos.  B.  2.  10.  8.  §.  Enfiar  uma 
vez  de  vinho ;  beber,  frase  de  taver- 
na. §.  Enfiar  com  alguém ;  neutr. 
ir-se  a  elle.'  Eneida,  IX.  78.  »e  lo- 
go enfia,  com  a  csp<di  na  moo... 
c'o  soberbo  e  fantástico  Hhamnetes  >• 

Enfiar-se  pela  lança  ou  espada ; 
metter-se.  §.  Enfiar-se .  011  Enfiar. 
neutr.  fazer-se  pai  lido  de  medo,  ira, 
eto.  Eufr.  S.  1.  M.  Conq.  §.  Enfiar: 
pòr  em  renque,  fileira,  fio :  v.  g.  fus- 
tas enfiadas.  §.  Fazer  entrar :  v.  g. 
enfiar  a  seta  por  um  anel,  a  bola 
pelo  aro.  §.  Enfia-se;  encana-se  o 
Otufo,  còa-se  por  alguma  rua,  janel- 
la,  çreta,  por  entre  ruas  d'arvores. 
§.  Enfiar-se:  seguir-se  um  apos  o 
outro :  v.  g.  enfiarào->e  as  fumras  ,  e 
dignidades.  V.  do  Are.  1.  4.  §.  En- 
fiar-se: entrar,  ou  eueaminhar-ie  a 
entrar.  «  V endo  que  os  not  os  sc  en- 
fiavão  para  tres  serventias,  que  elles 
leizárâo  para  a  ribeira  ><  B.  2.  3.  4. 
Idem ,  t.  5.  9.  •■  tanto  que  a  estaca- 
da enfiava  a  porta ,  que  estava  no 
muro»  i.é,  se  abria,  e  tinha  direc- 
ção recta,  fronteira  para  dar  passa- 
da ,  defronte  da  poria  :  ••  enfia-se 
uma  porta  com  outra  fronteira  na 
mesma  direcção»  §.  Enfiar:  pòr  11a 
mesma  fileira  ,  entrada ,  esteira ,  ca- 
minho, uns  após  os  outros.  B  t.  6. 
2.  "  enfiando  as  velas,  bumas  na  es- 
teira das  outras,  por  razão  do  ca- 
nal »  §.  neutr.  Ficar  enfiado,  torvar- 
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m ,  da  ordinário  cero  medo ,  ou  có- 
lera. V.  Enfiado. 
ENFILEIRADO,  p.  pass.  de  Enfilei- 
rar. 

ENFILEIRAR,  v.at.  Metter,  orde- 
nar etn  fileira .  ou  fileiras.  Regulam. 
MiUt.  f.  19.  §.  Enfileirar.se,  refl 

ENF1NGÍR.  V.  Fingir.  Ftrr,  Bruto. 
Acto  3.  sc.  6. 

ENFÍNTO.  adj.  ant.  Fingido. 

EN FISTULADO,  p.  pass.  de  Enfistu- 
lar.  Aíislula  !o. 

EN  FISTULAR,  v.  at  Afistular.  fa- 
zer tornar  em  fistula.  §.  Enfistttlar- 
te:  tornar  em  fistula.  Eufr.  p.  167. 

ENFITÁDO.  p.  pai».  Ornado  de  fi- 
tas. 

ENFITÁR.  v.  at.  Ornar  de  fila*.  T. 
d' Agora,  1.  3.  f.  169.  «««/í/ando 
buris  chapins»  fieira.  —  o  rosário. 

ENFJTIOSI.  V.  Einphiteosis.  Orden. 
Afmt.  5.  2.  32. 

ENF] VELADO,  p.  pass.  de  Enfive- 
lar.  V.  Afivelado,  f  Arreiado  de  fi- 
velas. 

ENFI VELAR,  v.at.  Afivelar.  4.  Or- 
nar de  fivelas,  guarnecer  delias  os 
arrevos,  etc. 

EM  LORECER.  v.n.  Criarflor.  Mm. 
e  Moça  ,  f.  14.  f.  «  era  o  anno  no 
mrz  de  Abril,  quando  enfloreoem  at 
areores »  Galcuv,  Detcoljr.  «  ha  hu- 
■M  arvore,  que  como  o  Sol  te  póe 
eiiiiorere  ,  e  cae-lhe  como  nasce  u  f. 
u  ain  la  que  não  busques  proveito  na 
OKSttadêi  elle  ptr  si  endurece  delia  » 
Resende.  Lei.  f.  79. 

•  ENFLORECÍDO,  p.  p.  de  Enflore- 

cer. 

ENPOGADO,  adj.  Balas  enfocadas; 
ardentes,  na  Artilharia.  ExamedAr- 
lilh.  f.  123.  124. 

ENHMjAíi,  v.  at.  Eifooar  as  Mas  ; 
lazè-las  ardentes  n<w>  Forni I lios,  para 
ahrJi-arrm  navios,  casas,  etc. 

ENÍ  ORCADÍIO.  adj.  Digno  de  for- 
ca :  •«  ladroo  —  ■  que  faz  por  onde 
vá  a  forc».  §.  f.  «  Desejos  — .»  di- 
gnos de  se  enforcarem.  V.  ■  enforcar 
esperanças  »  matá-las ,  perdê-las.  V. 
Patibular. 

ENFORCADO,  p.  pass.  de  Enforcar. 
§.  Suspenso  do  chão ,  ou  fundo ,  en- 
talado  como  entre  forcados,  ou  for- 
quilhas :  »  numa  fossa  alcantilada . . . 
ficou  a  náo  enforcada »  V.  B.  3.  h. 
4.  « ficou  a  náo  enforcada  entre  huns 
j>âos»  II.  Naut.  2.  64.  «a  náo  en- 
forcada nas  ondas,  tão  alta  que, 
etc. » :  «  enforcada  nttm  penedo,  onde 
topou  »  Cast.  L.  i.  f.  225.  §.  finlw 
de  enforcado  ;  i.  é ,  de  vides  arrima- 
das a  arvores.  § .  Olhos  enforcados ; 
levantados  úsjanellas.  Uns.  f.  11.  §. 
Confortos,  ou  confeitos  de  enforcado . 
o  benvlit  io  inútil ,  como  o  siio  os 
confeitos,  OU  consolações  ao  pade- 
cente ;  ou  que  se  dào  a  quem  se  há- 
<le  cansar  lo»o  grande  damno,  e  des- 
gosto. Eufr.  t.  6.  t}.  O  cacho  enfor- 
c  ido;  pendurado  em  parreira  trepa- 
da nas  arvores.  Com.  Ecl.  7.  §.  Pen- 


durado em  forquilha,  gancho.  P. 
Per.  1.  c.  33. 

ENFORCAR,  v.  at.  Suspender  alguém 
pelo  pescoço  na  lòrca ,  género  de 
morte.  §.  Suspender  de  algum  ra- 
mo, forquilha,  v.g.  os  caxos.  §.  En- 
talar. H.  Naut.  1.  26].  «enlòrrào 
os  elefantes  entre  dois  pó  os  jxira 
amansarem  » :  u  mandou  enforcar  a 
Virgsm  pelos  eahellos  »  i.  é .  pendu- 
rar da  forca.  Fios  Sanei.  f*.  de  S. 
Juliana.  §.  fig.  «  Enforcar  esperan- 
ças» Cam.  —  afjfectos;  dar  de  mio, 
apartá-los  da  si.  Paiva,  Serm.  l.f. 
247.  maUr. 

ENFORMAÇAO.  a  deriv.  V.  Infor- 
macio. 

ENFORMADO,  adj.  Sapatos  enfor- 
mados nos  pés ;  i.  i ,  o>  cascos ,  e 
unhas  das  bestas.  Elcgiada.f.  60.  f. 
«  a  pellc  enformada  sobre  os  ossos.  >• 
Namfr.  di  Náo  S.  Beto,  f.  144.  §. 
Homem  enformado  em  carnes;  gros- 
so, corpulento.  Ined.  III.  13.  envol- 
to em  carnes,  coberto  delias. 

ENFORMAR,  v.at.  Metter  na  ttrrna 
qualquer  obra,  que  se  faz  em  frr- 
nu, 

ENFORNÁDO,  p.  pass.  de  Enfomar: 
v.  g.  páo  — ;  louça  entornada ,  etc. 

ENFORNÁR.  v.at.  Metter  no  forno: 
«  enfurnar  o  pào  »  a  louça.  §.  Enf or- 
nar tem  o  mudo :  más  ás  vezes  agu- 
do, como  em  Entornar.  V. 

ENFORNÍR.  V.  Fornecer.  B.  Per. 

•  ENFÒRRO.  s.  m.  Forro,  peça  in- 
terior do  vestido.  Aveiro,  Itin.  c.  67. 

ENFRAQUECER,  v.  at.  Fazer  fra- 
co, debilitar:  -por  náo  enfraquecer 
o  animo  dos  que  com  elle  ettaváo  n 
B.  3.  2.  6.  §.  v.  n.  Fazer-se  fraco, 
débil  ,  o  corpo  (Cam.  Eleg.  11 
«agora  como  humano  enfraqueceu"') 
as  poxicias  da  alma  ,  as  sensações. 
§.  Perder  a  virtude:  r.  g.  os  annas 
me  enfraquecerão ,  e  enfraquecerào- 
me  a  vista,  e  a  memoria:  «o  temjo 
enfraquece  os  remédios;  enfraquece  o 
entendimento  »  Cam.  «  enfraquecido 
(neutr.)  os  corações »  Ined.  I.  4â3. 
§.  Enfraquecer  o  partido  dos  contrá- 
rios ;  tirandodhe  os  que  o  compõem  . 
ou  as  pessoas  principáes,  etc.  §.  it. 
neutr.  Ficar  fraco ,  menos  poderoso : 
«•  o  Pastor  triste  ousa ,  reccj  a  ,  esfor- 
ça ,  e  enfraquece ;  »  perde  o  animo. 
Cam.  Egl.t.  §.  Debilitar;  —  a  lé  , 
que  deve  dar  ;  a  força  do  argumen- 
to, a  credibilidade  das  testemunhas, 

ENFRAQUECIDO.  P.  pass.  de  Eu- 
fraquecer. 

•  ENFRAQUECIMENTO,  s.  m.  Es- 
tado  do  que  está  enfraquecido ;  fra- 
queza. 

ENFRAQUENTADO,  p.pass.  de  En- 
fraquentar.  Pinheiro,  2.  29.  vcmtade 
enfraquentada. 

ENFRAQUENTAR.  V.  Enfraquecer. 
Pinheiro,  2.8.  enfraquentar  a  fal- 
ta, evda  opinião»  §.  Enfraquentar- 
se:  "  nom  se  Mcenfraqueniou  aqucl- 


le  nobre  coraçom «  ined.  IH  1». 
,< —  nossat  forcas»  Ined.  II.  24  J. 

EN  FRASCA  DO ',  p.  pass.  de  Enfias- 
car.  V.  Sá  Mir.  ua  gente  enlrasca- 
da":  «enfrascado  no  etludo.  no  jo- 
go, nos  vkios»  Paiea,  &m  l.f 
293.  •< —  em  algum  ptecado'  .  •  — 
no  máo  costume  da  desbooestidade » 
Paiva,  t.  121.  enredado  em  frasca, 
i.é,  sarças,  arbif^osgarranchom,  e 
travados,  pai.  Castelhana.  §.  0  u- 
riz  enfrascado  em  algum  cheiro.  \. 
« —  em  contagio  de  peste"  o  qu» 
traz  em  si ,  na  roupa  os  musrojs 
pevtilenciae*.  Sousa,  H.  2.  1.  21. 
(por  haver  sepultado  um  morto  át 
peste.)  ««  Theologiat  —  em  Calmis- 
niu  » :  «  mancebos ,  barreiras  —  oas 
di<«oluçõea  continuas  de  pagodes  cuia 
devassos»  Parece  a  translação  tirada 
das  que  entrio  muito  pelos  frascos 
de  vinbo ,  e  sc  embebem  ,  ca  embe- 
vecem com  elle.  e  se  lhe  fulMioio, 
e  entreglo. 

EN  FRASCA  R  ,  v.  at.  Metter  em  fras. 
cos,  frasqueira,  v.g.  licores,  etc.  §. 
Enfrascar-tr  ,  embeber-se ,  embebt- 
rar-se  em  liquores ;  f.  metltr-se.eo- 
redar-se ,  implicar-ce ,  dar-se  lodo 
v.  g.  enfrascar-sc  em  negócios ,  ao  es- 
tudo, nos  vícios.  Carta  de  GuLi,  f. 
130.  (ou  94.  em  outro  Edição.)  V. 
Enfrescar-sv.  4-  Encaraiçar-se,  ce- 
var-se :  v.g.  enfrascar-*  «a  pdeja. 
Sagramor,  L.  1.  c.  ti.  pag.  99. 
n  —  se  em  liquor  »  beber  mmto.  Di- 
nis, Ditirambos.  4-  '  "t  he 
muuos  mal  reconhecer  a  noesa  ino- 
rancia ,  e  a  incerteza  vã  do  saber 
humano  .  do  que  erf-axar-st  cm 
Untos  erro»,  e  arroba  unas  de  fite 
s.<bclor'a  » 

ENFREADO,  p  pass.  de  Enfrear,  lig. 
«  a  carne  fazia  por  nào  estar  r\fr ca- 
da do  temor  de  Deus  ••  Paie.  Sem. 
L  /.  207.  V.  (nfreyad*  mr&ot) 
« —  do  poder  das  leis,  e  dos  magis- 
trados. » 

ENFREADÒR  ,  adj.  O  que  ou  a  que 
enfrea.  Paiea,  Serm.  2.  148.  f.  «fa- 
vor  do  Ceo  enfi  cj/ador  ,  e  domado: 
dos  appetites»  Paiea,  S.  i.  14S. 
('  Enfreyador  melhor.) 

ENFREAR,  ou  EN  FREI  AR.  foattie- 
Ihor  Etifreyar  de  Freyo)  v.  at.  P'* 
freyo.  §.  fig.  Refreiar  ,  moderar  cu»- 
sas  enérgicas.  O  grande  ortior  do 
sol  t-avollio  enfreya»  Lusiuda. 
Fazer  parar:  v.g.  enfruiar  oitenta; 
os  rios,  que  nôo  correio.  Camões.  »  — 
os  mares,  que  náo  passem  dos  seu* 
Imites  »  :  «  Esse.  que  eufrera  o  mtr, 
e  quebra  aos  ventos,  As  atas  ruido- 
sas »  :  xtt  muros  da  terra ,  qut  o 
mar  temeroso  eiifrcyào  o  Lobo,  Egl. 
3.  4-  Na  prosa  :  «  em  quanta  dura  o 
tufào)  .  he  tal  sua  força  ,  que  repri- 
me o  curso  ordinário  do  mar ,  e  en- 
freya as  marés  dos  rios,  que  náo  <*• 
chão,  nem  casem  n  Couto,  5.  8.  II 
t}.  Moderar ,  reprimir :  —  *  vontids 
errada ;  a  alguém  de  obrar  mal  eu- 
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treiar  as  paixões;  a  gente  dissoluta, 
ou  nleoroçada ;  domar.  Enfreiar  os 
ajjectos ;  o  sofrimento.  Eufras.  4.  se. 

1 .  —  at  ais.  os  gemidos ,  queixas : 
«■  Enfrear  a  soberba"  B.  4.  4.  18. 
4<  Enfrear  a  vontade»  Id.  Paneg.  1. 
§.  Enfrci/ar  o  rio  ,  o  gelo  ;  e  fig.  N  o 
sono  enfreya  n  o  Poeta  cantando;  fa- 
zer parar  para  oouvir.  Cam.  «Lou- 
vando o  cristalino  Sorga  enfreya»: 
«  a  rela  entreve  ao  rvdo  navegante  » 
Jdrm .  Egl.  1 .  §.  Conter  era  paz  ; 
suj  içào,  sem  ousadia  de  obrar  mal, 
ou  atrevimento.»,  oppoeiçào,  resistên- 
cia. Lucena.  «  enfreiar  o  marítimo  » : 
«•enfreiar  as  terras  de  Andalutia» 
M.  Lus.  «  eri  freyarcm  (rtofsas  arma- 
das) o  marítimo  de  Cambava»  Lu- 
rena,  2.  1.  §.  «.Si;  a  razão  nâo  cn- 
írea  a  vontade»  Ferr.  Cari.  1.  L. 

2.  «a  graça  que  enfreya  as  paixões. 
e  mãos  ajipetit  ■>  »  Paiva  ,  S.  -  — 
se  a  cubiça»   Luc.  10.  25.  §.  £«- 

Jreiar  a  lingua  ,  o*  vicio*  ,  efe  •<  pa- 
ra os  enfrear  com  Leis  n  B.  4.  9.  16.  §. 
Efreyar  com  freyo,  fig.  com  temor, 
coai  rigor ,  com  leis ,  com  exemplo , 
com  rogos,  supplicas,  ameaça*,  en- 
£atKW,  etc.  "Com  estas  cousas  se  en- 
frearão os  inimigos  . . .  que  envasarão 
as  nãos»  Conto,  10.  2.  S.  «  Enfrtyar- 
se  com  n  temor  de  Deus  »>  Paiva , 
é>.  V.  Lucena ,  7.  c.  20.  e  22.  onde 
vem  refreyar ,  e  sofreyar.  §.  £«- 

freyar,  a.  «.  Enfreya  bem  o  caval- 
Jo,  que  leva  a  cabeça  direita,  enào 
a  move  ,  e  agita  a  miúdo  ••  Refreyar 
é  mais  que  Enfreyar.  V.  Sofreyar. 

EM  RECHADÚRA,  ».  f.  t  de  Naut. 
São  cabos,  que  atrave&sào  os  ovêis, 
a  mo  io  de  escadas. 

ENI  RFSCÁR-SE.  V.  Enfrascar-se. 
Fios  Hanct.  pag.  CXXXIIII.  «  en- 
fi  cfcando-se  eni  muitos  |ieccado*» 
Talvez  c  var-se  como  em  refresco,  e 
tomar  mais  forças  nelles. 

E  N  í  li  ESTADO  .  adj.  Dentes  enfres- 
t  tdos ;  separados  uns  dos  outros.  §. 
Roto,  com  buracos:  o.g.  cepa  en- 
irestada.  l'restes.  esgarçado  é  me- 
nos. 

ENI'' Kl  ADO.  p.  pass.  de  Enfriar. 

ENFRIAR,  v.  at.  Enfriar.  rsfriar,  ou 
inaii  antes  fazer,  induzir  frio;  e  es- 
friar perder  o  calor ,  e  ficar  frio ;  a 
neve  enfria  os  corpos;  os  encalma- 
dos  esfriú»  á  sombra.  Camões  usa-o 
no  fig.  Eleg.  8.  4i  Belisa ,  a  cAa- 
ma ...  te  enfria  tanto  a  ti ,  quanto 

.  me  inflama  »  §.  «  Enfriar-se  o  tan- 
gue- Maus.  f.òl.  « —  oò'o/»  Cam. 
Egl.  6. 

ENFRONHADO,  p.  pass.  de  Enfro- 
nhar. §.  fig.  Disfarçado :  «  Filosofias 
enfronhadas  «•  H.  Pinto ,  da  Trib. 
c.  5.  $.  fig.  «Hum  pobre  fradinJio, 
enfrouhado  em  huma  pouca  de  esta- 
tnenha  »  V.  do  Are.  S.  1 4.  §.  En- 
frotihudo  em  fidalguia ;  o  que  presu- 
me ,  e  quer  passar  praça  de  fidalgo , 
por  o  que  é  exterior,  e  de  Ostentação 
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ENFRONHAR .  v.  aL  Metter  ■  fro- 
nha  no  travesseiro.  §.  fig.  Enfronhar 
as  mãos,  em  luvas.  §.  Enfronhar  as 
mãos  ,  no  fig.  dar-se  ao  ócio.  $.  En- 
fronhar-sc  em  fidalguia:  empòr-se 
em  fidalgo ,  arrogar  essa  qualidade  , 
ve»tir-se  de  apparencias,  e  ares  fidal- 
gos, e  Je  maneiras  afHalgadus.  §. 
introduzir-^  com  alguém.  Prestes. 
fig.  «  os  Ministros  govemáo  segundo 
se  enfrorthào  nos  Governos ..  i.  é ,  o 
modo.  por  que  se  eovestem  nelles. 
P.  Hib.  Relação  I.  a.  11. 

EN1T  EIRADA,  s.  f .  Carrada  cheya , 
de  sorte  que  nio  sobeje  por  cima  dos 
fueiros:  v.g.  uma  enfueirada  de  pa- 
lha. 

ENEUEIRADO,  p.  p.  de  Enfuerrar. 

ENI  LEIRÁR.  v.  at  Pòr  faeiros  ao 
carro.  §.  Carregar  até  a  altura  dos 
fueiros,  e  talvez  pòr  carga  por  cima 
das  brochas  deites.  §.  Conchegar  os 
fueiros  por  cima  para  pòr  menos  car- 
ga, ficando  com  isso  o  carro  mais 
estreito  no  alto  que  no  leito. 

ENFUNADO,  p.  pas,.  de  Enfunar: 
elas  enfunadas  em  vento  »  cheyas, 
retesadas :  «•  vento  enfunado  nas  ve- 
las- i.  é,  que  asenchebem.  F.Men- 
des ;  e  o  mesmo  Jutor  j  a  o  piloto  va- 
rou enfunado  na  vela-  i.e,  com  as 
velas  cheyas,  sem  as  colher.  §.  fig. 
Soberbo,  chi-yo  de  \ento,  e  vaida- 
de. H.  Pinto.  „  enfunado  na  gloria 
do  niundo^fc  «  hum  homem  enfunado 
na  imagn%açúo  d*  huma  cusn  impns- 
êivel ,  ou  de  honra  ,  ou  de  fazenda  . 
etc  n  Paiva,  Serm.  I.  10 1"  vãmen- 
te esperançado  por  sua  cubica,  e  de- 

SfJOR. 

ENFUNAR,  v.  at.  Encher,  entesar: 
0.  g.  o  vento  enfuna  as  velas :  «  co- 
mo vento ,  que  mfuna  o  náo  da  tida 
misera  ,  e  importuna  ••  Lusit.  Transf. 
f.  ISS.  y.  Kaufr.  de  Spulv.fi  124. 
wfavonio...  enfunanlo  «s  vé!.is«  >J. 
fig.  Inspirar  suberba.  .'tlausinho  ,  f 

.  55.  Enfunamos  roda  como  n  jut- 
vdo  :  fig.  di-svanec«uno-tH)s ,  ini  ba- 
mos de  luberba,  ou  vaidade.  Pres- 
tes, f.6.  »  A  vaidade  lhe  infuna  in- 
chadas, e  soberbas  e^xranças "  §. 
Enfunar-se ,  v.g.  o  vento  nas  velas; 
enchê-las,  fazê-las  pandas ,  carregar 
nellas.  §.  fig  Ensuberbeeer-se,  des- 
vaim-er-se,  tomar  vento,  e  vaidade. 
Arrars,  4.  14.  « enfun>tr.se  com  tri- 
buto*» §.  «Já  meu  amo  começa  a 
c nfunar-sc :  i.é,  a  inchar,  elevar-se. 
Eufrot.  3.  2. 

FNFUNILÁDO.  adj.  fam.  Coko'es 
enfunilados ;  os  que  vem  atinando 
muito  para  o  joelho.  §.  part.  deEn- 
ftinil.jr.  V. 

ENFL  N1LÁR,  v.  at.  Va«ar  por  meyo 
do  lunil  algum  licor  eni  outro  vaso. 
§.  /Uiiiular-se:  f.  a»  c*l<;as,  man- 
gas ,  ele,  faaeudo-as  m;<is  estreitas 
i  os  extremos. 

EN1URIXER,  v.  at.  Faz^r  furioço 
de  raiva:  «quando  a  ira  enfurece  a 
alma  suberba»  §.  fig.  «Bis  rebenta 
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0  tnSo,  «  as  bravas  ondas  enfurece 
a  asKattar  as  negras  nuvens»:  «So- 
prando o  vento  as  chamo t  enfurece 
a  devorarem  as  colmadas  choças» 
$.  Enfurecwnt :  irar-se  até  Ikar  fu- 
rios-i ;  |M  Jirurto.  ^.  Enfurecer, 
n.  iicar  furioso.  <•  Enfurrct,  deli- 
ra, e  vaticina»  Eneida,  XII.  158. 
"  Que  enfurecer  po-sa(eu)  antes  des- 
ta fúria  »  :  «<  Enfurece  de  vinho ,  ^e 
diz  que  é  iftlo. » 

ENFURECIDO,  p.  pass.  de  Enfure- 
cer. 

ENFURIADO.  adj.  Agitado  de  fa- 
ria, enfurecido.  Elegia4Ía  ,  /.  65.  f. 
m  Enfnriada  Menade  »  poet.  $.  «  Re- 
volvé-se  a  genulha  enfunada  em 
vingança. » 

ENFUR1AR,  v.  at,  Metter  em  fúria; 
enfurecer.  «  O  licor,  e  lascívia  enfu- 
rinndo  estào  oscotilhòes  das  taes  ba- 
chantes>  §.  —  se,  entrar,  metter-se 
em  furia :  «quando  aspaixôes  seen- 
furiarem  - :  —  se  o  vento ,  as  cha- 
mas ,  o  tufão ,  a  batatia ,  o  comba- 
te, etc. 

ENFÚSA.  s.  f.  ou  INFUSA.  Uma 
quarta  pequena  de  barro. 

ENFUSCADO.  p.  pass.  de  Enfuscar : 
«  rosto  —  com  tinta  »  :  no  fig.  B. 
Ciar.  c.  60  » trmos  enfuscado  o  co- 
nhncimmto  da  verdade  •»  V.  o  verbo. 
almi  —  no  inferno :  —  em  erros. 

ENFUSCAR.  v.  at.  Offuscar.  §.  Pòr 
fu  cas  na  cara :  tingir  em  preto :  es- 
curecer, ennegrecer.  §.  fig.  F.Men- 
des ,  e.  60.  «  Inferno ,  onde  a  vossa 
enhVcu  la  alma  agora  estará  gocan- 
do ,  etc.  »  <§.  «  Eufmcão  o  engenho  » 
B.  Ciar.  f.  vrnult.  (ou  1  IS.  òa  105. 
noutras  Ediçóm.J  «  —  o  mente.  » 

F.NGAUÁDO.  p.  pass.  de  Engaçar. 

ENGALAR.  v.at.  Uuebrnr  o>  t-»rròes 
com  a  grade.  B.  Per.  V.  Estorroar, 
I '  •  »  r.  içar. 

ENGÁÇO,  s.  m.  A  pane  do  cacho 
de  uva-,  qne  resta,  tirados  os  bagos. 
§.  A  parte  grosseira  que  Testa  dos 
frutos  esprimidos,  o  bagaço.  §.  No 
Minho,  o  mesmo  que  ancinho. 

ENGAFECER.  v.  n.  Enctier-se  de 
ga  feira.  Sá  Mir.  Écloga  8.  8.  2.  9. 
6.  at.  Causar  gaf.  iru  :  «  réu  gafei- 
r<>nta  ewjafrre  as  outras.  » 

ENGAIOLÁDO.  ndj.  Praso  em rrayo- 
la:  Baftselovn^ohdoHumagaio' 

1  i  de  ferro  » 
ENGAIOLAR.  V.  at.  Metter,  pren- 
der,  recolher  em  gayola.  §.  ■■ —  se; 
fig.  —  no  seu  casebre  solitário, 

ENGAJÁDO,  p.  p.  de  Engajar,  t 
mod.  us.  Que  coritrahia  engajamen- 
to. V.  Engajar 

ENGAJAMENTO,  s.  m.  us.  O  con- 
trato porque  alguém  se  obriga  a  al- 
gum serviço,  v.g.  como  soldado;  na 
marinha  iecebendo  ga-e  .  penhor, 
dom  aoticipado .  ou  si*m  elle ,  mas 
por  sua  vontade.  V.  Engajar. 

ENGAJAR,  v.  at  Tomar  para  servi- 
ço por  engajamento.  <§.  —  »e.  obri- 
gar-se  par  engajamento.  [Engaj  ir, 

en- 
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engajado,  engajamento  vem  doFran- 
cex  engager ,  engagement;  e  apezar 
de  que  estes  vocábulos  já  se  achem 
em  alguns  impressos  modernos ,  com 
tudo  os  reputamos  puros  galltcismos. 
V.  Glossário  por  D.  Fr.  Francisco 
de  S.  Luiz ,  pag.  52.] 

ENGALÁDO,  p.  pais.  de  Eogalar. 
pescoço  — . 

ENGALAR,  at  Engalar  o  coral- 
lo  o  pescoço ;  levantá-lo,  emproá-lo , 
com  a  cabeça  encolhida  para  os  pei- 
tos. §.  —  te,  no Gg.  levantar  o  eól- 
io .  ensubtrbecer-se  como  o  gallo 
quando  canta  depois  da  vktoria,  etc. 
«  A  ■  Min  te  engaldo ,  e  cantão  a  vi- 
ctoria  de  confundir  inorantes,  e  nés- 
cio*. " 

ENGALFINHADO,  p.  pass.  de  En- 
galfinhar. 

ENGALFINHAR,  v.  n.  Engalfinhar 
um  no  outro;  agarrar-se,  travar-se 
em  briga  ;  t.  vnig. 

ENGALGADO.  p.  pass.  de  Engal- 
gar:  cg.  parede  bem  engalgada.  V. 
G  algado. 

ENGALGAR.  V.  Galgar. 

EiNGALHADO,  p.  p.  de  Engalhar. 
Ord.  M.  6.  14  3.  «ella  —  se  fòr 
da  casa  paterna-  •> 

ENGALHAMENTO .  s.  m.  ant  O 
acto  de  engal har.  Obrai  dei- Rei  D. 
Duarte,/.  16.  f. 

ENGALHAR.  v.  at.  ant.  Enganar, 
seduzir.  Obras  Man.  dei- Hei  D. 
Duarte,  f,  17.  «oue  engal hou  tret 
Capetldet,  ou  Muncot  de  minha  Ca- 
pella» Ord.  Man.  5.  14.  3.  « en- 
gualkar  mulher  virgem  ,  ou  honesta 
com  dadivas  para  com  ella  dormir.  » 

ENGALHARDETADO.  adj.  Ornado 
de  galhardetes :  »  armada  cngalhar- 
dctaila.  » 

ENGALL A ,  s.  f.  Fera  de  Congo .  es- 
pécie de  javali. 

•  ENGANADÍÇO.  adj.  Fácil  de  en- 
ganar. 

ENGANADO,  p.  pass.  de  Enganar. 
§.  Enganado  com  sigo ;  o  que  se  não 
conhece  a  si  mesmo,  por  falta  de 
reflexão,  ou  por  amor  próprio.  Eu/r. 
i.  ò. 

ENGANADOR ,  ENGANADORA, 
s.  m.  e  f.  Pessoa,  que  engana.  §. 
adj.  Que  induz  em  engano :  t>.  g.  en- 
ganadoras mostras  de  amizade.  V. 
Enganoso. 

ENG  AN  AR,  t.  at.  Induzir  em  erro, 
e  a  fazer  desacerto.  §.  Enganar-te: 
ir  desviado  do  certo,  do  verdadeiro, 
do  que  é  conforme  á  verdade,  á 
prudência ,  ou  ao  bom  moralmente. 
§.  Enganar  as  horas;  fazer  passar 
insensivelmente:  e  assim  enganar  a 
saudade,  a  dòr,  o  trabalho.  Camács. 
••Encanar  as  penas-  Id.  Egl.  t. 
<>  Quero  —  meus  cuidados ,  que  tra- 
zendo-me  enganado  tanto  á  vida  me 
empecerão  .  verei  já  se  os  adormen- 
to, e  me  livro  de  tormento,  etc.» 
(§.  Enganar  é  simplesmente  induzir 
alguém  em  erro:  exprime  qualquer 


género  de  engano ,  sem  qualificação 
alguma.  Enganamos  a  outrem  inoo- 
centemente ;  enganamos  com  malí- 
cia,  e  de  propósito ;  enganamot  com 
palavras,  ou  acções ,  etc.  Embair  í 
enganar  com  impostura,  com  em- 
bustes, com  mentiras,  etc.  Sedutir 
é  enganar,  trazendo  para  o  mal  com 
conselhos  avessos,  com  insinuações, 
com  exemplos ,  etc.  I lludu-  é  enga- 
nar com  falsas  apparencias,  enganar 
como  por  jogo  e  zombaria ,  enganar 
mostrando  os  objectos  debaixo  de  cò- 
res  enganosas ,  e  alheas  da  verdade , 
etc.  Synonymot  por  D.  Fr.  Francis- 
co de  S.  Luiz  ,  t.  1.  pag.  ISO.] 

ENGANCHADO,  p.  p.  de  Engan- 
char :  «■  touros  que  obrigào  c'os  cor- 
nos enganchados  »  §.  Pendurado  de 
algum  gancho,  v.g.  ao  fumeiro.  §. 
Topado,  e  parado  em  sepo,  estaca 
que  não  deixa  passar. 

ENGANCHAR,  v.  at  Prender,  em- 
baraçar. suspendeT.  reter  com  gan- 
cho, com  um  gancho  no  outro;  pu- 
xar mettendo,  e  segurando  com  gan- 
cho :  f.  »  enganchou  a  barriga  do  Ca- 
vallo com  os  calcanhares. » 

ENGANGÈNTO.  V.  Gangento. 

ENGANÍDO.  adj.  htxiTÈnganido  de 
frio ;  mui  apertado  delle ,  quasi  to- 
lhido, inteiriçado. 

ENGÀNO,  s.  m.  Artificio,  com  que 
se  engana  alguém ,  ou  induz  em  er- 
ro. §.  O  estado  do  <0t  está  encana- 
do r.  g ,  no  doce  meu  engano.  §. 
Dólo  que  se  nos  faz ,  falsidade :  e.  g. 
negociar  sem  engano.  $.  Enganos 
santos,  pios,  ou  erros  nascido»  da 
Religião  mal  entendida :  «com  isto, 
sem  querer,  o  metterá  (ao  Rei  um 
mestre,  que  só  o  ensine  a  orar,  e 
nSo  a  bem  governar)  nos  enganot 
tantos  da  hypocrisia,  agradando-lh? 
mais  um  lupocrita  mal  vestido,  que 
um  capitSo  bem  armado»  Fieira, 
10.  /.  488.  col.  2. 

ENGANOSAMENTE,  adv.  Com  en- 
gano, dolosamente.  Alen.  e  Moça, 
2.  c.  15.  "enganosamente  me  fez 
crer. » 

•  ENGANOSÍSSIMO,  adj.  superl. 
de  Enganoso.  Com  muita  fraude  , 
engano,  illusào. 

ENGANOSO,  adj.  Que  engana  :  t.g. 
alegria ,  esperanças ,  lagrimat  enga- 
nosas; palavras,  ele,  Men.  cMoça, 
2.  c.  15. 

•  ENGANZÁR.  V.  Eogratizar.  Jgiol. 
Lusit.  1.  536. 

ENGÁÍt,  v.  n.  (do  Allem3o  Eng?) 
Apartar  com  alguém,  peg  r  com  et- 
le,  trazè-lo  entre  denles.  §.  it.  Arfei- 
çoar-se  com  intimidade,  c  apego.  §. 
Entre  os  caçadores  ,  costumar-se  a 
algum  pasto  a  caça :  v.  g.  engou  at 
fiitsas ,  os  gráos ,  os  chicharos. 

ENG  AR  AM  PAR,  v.  at  V.  Engara- 

ENGARAMPONÁR,  t.  at  ant.  En- 
ganar, fraudar.  Presta,  f.  29.  f. 
V.  Garamponáo  ,  ou  Granipnnáo. 


(do  Francez  Crampon?)  empolgar, 
ferrar. 

ENGARANHÁDO,  adj.  pleb.  En- 
leyado,  que  nle  sabe  haver-se  com 
o  que  faz,  nem  acabá-lo. 

ENGARAPÁDO,  p.  pass.  de  Enga- 
rapar. 

ENGARAPÀR.  v.at.  Dar  guapa,  f 
fig.  Fazer  a  boca  doce  a  slguem, 
para  o  reduzir  á  aquillo.  que  que- 
remos. V.  Engarampar,  que  »iti  de 
grampa  ? 

ENGARAVITÁDO.  adj.  Imeirissado. 
tolhido  com  frio :  «  as  mãos  engara- 
vitadas  -  Prestes. 

ENGARCHÁDO.  V.  Encaroucbado, 
e  Esgarchado. 

ENGARGANTADO.  p.  pass.  de  Eo- 
gargantar:  cannaengargantada;  que 
tem  garganta.  §.  Preso  na  gaiyant*. 

ENGARGANTÀR,  v.  at.  Encar- 
tar o  pé;  mettè-lo  no  estribo  até  o 
peilo :  t.  de  Cavallaria.  §.  —  te  a 
bala ,  o  cartucho ;  não  décer  até  a 
culatra,  empenar  no  cano.  §.  £*- 
gargantar  a  cana  d'atsucar,  criar 
garganta ,  ou  gomos  novos  e  groso; 
perto  do  olho,  ou  folha.  Lns.no 
Brasil :  «  a  canoa  «noaryanli*  com 

•  ENGARRAFADO,  p.  p.  de  Engar- 
rafar. §.  adj.  Metido  em  garrafa. 

•  ENGARRAFAR,  v.  at.  Meter  em 
garrafa, 

ENGASGADO ,  p.  pass.  O  que  má 
com  alguma  coisa  na  garganta,  que 
lha  peja. 

ENGASGALHAR-SE,  v.at.  reli.  Fi- 
car preso ,  entalado  t  vulg. 

ENGASGAR,  v.n.  ou  ENGASGAR- 
SE.  Ficar  com  a  garganta  embara- 
çada, t».  g.  com  um  osso  encolwo. 
Lucena,  3.  5.  «  engolindo  amei*, 
e  elefantes  engasga  com  um  mw- 
qnito»  e  Fieira,  9.  71.  col.  1.  §. 
Ficar  entalado  em  passo  estreito,  en- 
tre ramos ,  etc. 

ENGASTADO,  p.  pass.  de  Engastar, 
fig.  Estatuas  engastadas  na  parede. 
Vliss.  I.  «. 

ENGASTAR,  v.  at  Encastoar.  e.g. 
pedraria  em  oiro,  ou  praia:  «en- 
gastando no  tecto  as  preciosas  roar- 
gantas»  Fasconc.  Stt.  /.  157.  fig. 
«olhot  negros  engastados  em 
cristal  <>  Lobo ,  Peregr.  1 .  J.  II. 

ENGASTE  ,  s.  m.  O  trabalho  de  en- 
gastar. §.  A  peça ,  em  que  se  en- 
gasta, e  embebe  a  pedra.  Z*oo. 

Bordadura  com  —  onde  te  poj» 
pedra  preciosa»  §.  Engastes,  peças 
de  metal  que  adomào  :  •<  os  eng>itiet 
de  ouro  de  um  setro  de  páo»  £«**■ 
da ,  XI 1.  50. 

ENGASTOÁDO.  p.  pass.  de  Engis- 
toar  :  ufarpoes  engasloa  Ioí  em  páo" 
Catt.  L.  i.  f.  236.  Ledo,  Deter, 
«  engastoadit  doze  pedras  preciosas-  * 

ENG ASTOAR, v.at.  Engastar.  Ltáo, 
Orig.  f.  203.  (Encastoar  do  Fran- 
cez Chaston.) 

ENGATADO,  p.  pass.  de  Erjgaur- 
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Cast.  i.  f.  23E.  farpdes  engatados; 
pedras  engatadas  com  ferro,  li,  \. 
S.  13.  gateado  com  gatos  de  feno, 
hron?e .  etc. 

ENGATAR,  v,  at.  Prender  com  gatos 
<le  ferro:  e. g.  engatar  os  pedras  de 
edifício.  Barros,  4.  D.  «  pedras  en- 
gatada*» ajudadas  e  seguras  com 
gatou,  o*  quaes  se  fixào  nellas  com 
chumbo  derretido  noa  buracos  onde 
entrào  as  pontas  do»  patos. 

ENGATINHADO,  p.  pas*.  de  Enga- 
tinhar: •«  já  anda  engatinhado  ;  »  isto 
é ,  já  engatinha. 

ENGATINHAR,  v.  n.  Andar  o  me- 
nino  de  gatinhas,  sobre  os  pés,  e 
màos ,  em  quanto  re  nào  pòe  em 
pé:  «amigo,  eu  já  leixei  de  enga- 
tinhar «  II.  3.  a.  6.  f.  Tornar  a  en- 
gatinhar, fig.  a  empanoecer:  ve- 
lho* babosos,  que  tornâo  a  engati- 
nhar .  »<ío  «ío  já  para  etc.  >»  Ferr. 
t'ioto ,  1.3.  §.  Engatinhar  em  al- 
guma Jrte,  Seietitia;  ser  muito  no- 
vo, principiante.  Chagas:  » ainda 
engatinha  no  ttpirito»  i,  é,  vida  es- 
piritual. 

ENGAVELÁDO,  p.  pass.  de  Enga- 
belar. 

ENG  AVELAR,  v.  at.  Atar  o  trigo 
por  debulhar  em  gavelas. 

ENGAYOLÁDO.  V.  Kngaiolado  : 
(Engayolado  melhor  orth.) 

ENGE1IÍA,  s.  f.  ant.  Geira .  ou  ser- 
viço obrigatório  de  foreiros  (talvez 
doAllemâo  tng ,  estreito,  apertado, 
obrigado;  ou  de  geira,  serviço.)  ••  E 
|>or  geira,  e  engeira  14.  homens  de 
eixada . . .  Dous  honu-ns  d" engeira  de 
>éga.  e  malha. ..  E  engeira  na  vin- 
dima da  dita  qtiintaam  »  Elucidar. 
Stippl. 

ENGEITADÒ,  p.  pass.  de  Engeitar. 
hg.  «  eng  citado  de  Deus«  Paie.  S. 
I.  110.  §.  O  rebotalho,  que  outrem 
nào  quiz  quando  escolheu,  Couto, 
10.  7.  6.  xer-tn  o  engeitado  delle: 
tido  quero  esse  engeitado  de  tantas 
noivas:  ■<—  dos  j>eccados»  o  que 
nào  peeea  por  nào  poder  já  coronut- 
tc-los.  rtUW»  Sem, 

•  ENGE1TADÒR.  adj.  O  que.  ou  a 
que  engeita.  Varões — .  Finto,  Dial. 

e.  5.  8. 

ENGEITAMÉNTO,  s.  m.  O  acto  de 
engeitar.  /'.  Per.  A  Etimologia  pe- 
de enjeitar,  de jeitar. 

ENGEITAR.  v.  at.  Nào  accetfar  o 
ojie  se  ofíereceu  ,  ou  deu  :  v.  g.  en- 
feitar o  drstifo ,  o  serviço  ,  ost  pre- 
sente, o  emprego  :  engeitar  a  jorna- 
'da,  a  tingem  ;  que  se  offerecia.  Cou- 
to, 10.?.  fi.  §.  Tornar  ao  vendedor. 

0  que  se  tinha  comprado.  §.  Exnòr : 
r.  g.  engeitar  a  criança,  o  filio. 
Ettgtitar  de  filho;  privá-lo  dos  di- 
reites  dc  filho,  não  cnnhecrr  [»r  fi- 
Jho.  Ferr.  Bristo ,  4.  te.  6.  ••  eu  o 

1  ngeito  <le  filho  juira  todo  trtppre  « 
§.  Rejeitar  o  jnir ;  recusar:  «Me 
tng  titara  sva  amizade  »  Ledo,  Ckr. 
de  D.  Dinis;  nào  a  queiia  cont i- 


uuar.  §.  « Engeitar  as  itupiraetfes 
Di  vinae  »  II.  Finto,  Isto  engeita 
o  razdo.  i.  é,  reprova.  Frov.  dali. 
Creneal.  Toin.  6.  f.  383.  §.  w  Eng  ti- 
tnu-o  de  parente»  Cast.  3.  foi.  1C0. 
(A  Etimologia  |iede  enjeitar ;   e  B. 

S.  1.  iras  ingeitar  por  iajeilar , 
lançar  para  donde,  vnyo :  «  cerrar  as 
barras  com  muitas  ara/as .  que  (no 
tempo  d' Inverno  o  mar)  Me  Uvna  a 
ingeitar,  das  que  elles  (rios)  descor- 
regdo  nellc  »  lançar  para  dentro  (co- 
mo injectar,  do  Latim  injieere ,  ou 
do  lul.  gettare)  [$.  Rejeitar,  En- 
jeitar, é  nm  pouco  subtil  a  diíferen- 
ça  entre  estes  dous  vocábulos:  mas 
parece  que  rejeitar  é  repellir,  talvez 
com  rudeza  ,  a  oflerla  que  se  nos 
faz;  lançá-la  (se  assim  podemos  ex- 
prevar-no)  contra  quem  no-la  faz. 
Enjeitar  c  lançar  de  nós  com  des- 
amor ,  com  despeito .  com  desagra- 
do ,  o  objecto ,  que  já  lindamos  em 
HOMO  poder;  que  ja  tínhamos  acei- 
tado ;  ou  que  estava  á  nossa  dk|iosi- 
çào.  Rejeitamos  o  cargo ,  que  se  nos 
oflerí-ee,  e  que  temos  em  pouca  con- 
ta, o  conselho  .  que  noa  desagrada  ; 
o  favor ,  que  nos  humilha  ;  a  con- 
dição dura  e  intolerável .  que  se  nos 
impõe,  etc.  Enjeitamos  ©  filho,  que 
nào  queremos  reconhecer ;  enjeitamos 
ao  vendedor  a  fazenda,  que  achamos 
adulterada :  enjeita  o  infeliz  a  es- 
perança de  ser  contente  »  Palm.  U  1 . 
pag.  $5.  V.  Synonymot  de  Dom  Fr. 
Francitto  de  S.  Luiz,  t.  I.  pag. 
140.] 

ENGELHADO,  p.  pau.  de  Engelhar. 
Hugo*),  encolhido  com  rugas.  $.  fig. 
Enlevado  ,  encolhido  ,  acanhado. 
Àulegr.f.  76. 

ENGELHAR,  v.  at  Contrair,  e  fa- 
/•■r  rugoso ,  evaporando-se  os  suecos , 
ou  gordura :  c.  g.  engelhar  as  cas- 
tanhas. §.  Engelhar-se ,  v.g.  o  fru- 
to, o  trigo.  §.  Engelhar  os  folies ; 
comprimindo  os,  quando  se  respira 
o  vento  que  elles  continhào  pela  claí- 
sia.  §.  Arrugar:  r.  g.  —  as  mdos 
com  frio ;  o  rosto  e'os  anuo* :  —  as 
maçãs,  e  uvas  de  gtiarda  ,  e  pendu- 
ra. (Talvez "de  ena  Alleroào.) 

•  ENGENDRADO,  p.  p.  de  Engen- 
drar. 

ENGENDRAR,  r.at.  Gerar.  «Caria 
de  Guia.  mala  a  pessoa ,  tpte  engen- 
dra »  :  engendra  sangue ;   i.  é ,  cria. 

ENGENHADO,  p.  pass.  de  Enge- 
nhar. 

ENGENHADÒR,  s.  m.  O  que  en- 
genha. 

ENGENHAR,  v.  at.  Fazer  alguma 
coisa  ,  que  pede  jugenho ,  invtnçâo , 
trabalhosa,  e  difícil ,  por  ser  pouco 
apta  a  matéria .  ou  curta .  impró- 
pria :  mde  numa  pedra  de  afior  en- 
genhou o  Guareitdo  lutnta  fatexa  » 
H.  Naut.  1.  331.  ii  dos  madeirm  do 
naufrágio  ernenlóróo  huma  bal^a  " 
Fieira  10.  f.  Sfi8.  «os  homens  que 
ti.ysrharâo  a  iruiquina  Claloria ,  «( 


a  elevação  da?  agua»  a  grandes  al- 
turas com  maquiuas  movidas,  por  va- 
pores, elo.  »:  «de  uun  capote  veJho 
e  roto,  engenhou  uma  jaqueta»  Ç. 
Maquinar,  traçar  :  o.  g.  engenhar 
alguma  cor\o  contra  o  Republica. 
Pro*.  Hist.  Geneal.  Tom.  ti.  /.  380. 
f  Fabricar  artificiosamente.  F.  Mtnd. 
c.  164,  «lhe  engenharão  armas  de- 
fensicas  dc  ftelUs  de  ledes  »  //.  Ciar. 
2.  c.  28.  Engenhar  Lastclios  de  ma- 
deira ;  um  artificio  de  fogo ,  etc.  §. 
Engenhar  mentirns  ;  lisonpis  astu- 
tas ,  e  enganosas.  $.  fig.  Eneida, 
XII.  67.  «hum  escuro  chuveiro  se 
engenhou  de  ferro  duro»  Engc- 
nhar-se ,  inventar  ,  buscar  para  si 
algum  modo  de  vida,  çu  traça  ar- 
tificiosa para  conseguir  alguma  coi- 
sa, melhoramento  de  íbrtuua;  asso- 
tilar-se.  «Tanto  se  engenhou  ,  que 
se  alçou  a  valido  do  Baxá»:  —se 
á  condiçdo  ile  outrem  ,  amoldar-se. 
ENGENHARIA,  s.  f.  Officm,  estu- 
dos, exercício  do  Engenheiro.  «  Ar- 
tificiosíssimos modos  de  combater,  e 
defender  as  Praças ,  e  Cidades ,  etç, 
o  que  por  excellencia  se  ».i.n.ia  /-.V 
genharia. 

ENGENHEIRO .  s.  m.  O  que  se  ap- 
plica  í  Engenharia;  que  faz  enge- 
nhos, ou  ataquiuaa  bellica«  para  o 
ataque,  ou  defesa  das  Praças ;  que 
sabe  a  Kortificaçfro ,  a  Arte  de  tirar 
planos,  medir  geométrica,  trigono- 
metricamente  ,  etc.  §.  O  que  faz 
quaesqaer  maquinas  físicas,  etc  En- 
genheiro  Constrvctor  de  náos,  etc. 
maohinista. 

ENGENHO,  s.m.  A  faculdade,  com 
que  a  alma  concebe  facilmente  as 
connexòes  das  coisas;  inventa  ma- 
quinas, e  artifícios  subtis;  aprende 
as  Artes,  e  Sciencias  com  facilidade, 
f.  lig.  Homem  dotado  de  engenho. 
§.  Maquina  ,  v.  g.  de  fazer  papel ; 
de  moer  canas,  e  fazer  assucar.  §. 
Engenho  de  encadernador,  para  apa- 
rar li v  roa.  §.  O  engenho  da  dòr ; 
i.  é,  o  que  ella  sabe  inventar  aquém 
a  soffre  ,  para  se  atormentar  a  si 
mesmo.  Arraes,  l.  5.  §.  Invenção 
ingenuo&a  para  bem ,  ou  mal :  « per 
engenho  do  Conde  ordenára  (el-Rci) 
em  desfavor ,  e  quebra  do  Infante  «• 
ardil,  astúcia.  Jncd.  I.  SS6.  «nào 
ha  coisa ...  que  o  engenho  da  malí- 
cia humana  nào  contramiue»  Sousa, 
ff.  2.  1,  6.  invenção  pstuia :  « as 
traças  que  oçngtuho  daaoaresa  sabe 
afomar,  ás  vezes,  bem  torjies.  para 
amealhar  coisas  sem  preço,  e  denoda- 
damente *  :  «porfiar  por  engenho» 
a  tinte,  paca  sustentar  a  sua  opi- 
nião ,  e  mostrar-se  engcnlioio  nisso. 
A  etimologia  pede  Ingenho,  de  in- 
geniuut  I.at 

ENGENHOSAMENTE  ,  adv.  Com 
iugenbo  .  fl  boa  invenção 

•  ENG EN HOSlSSI MA MÈNTE  adv. 
s«|x>rl.  de  Engenhosamente  ,  coin 
muito  eng-nho.  Paiva,  S.  *.  SOC. 

EN- 
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ENGENHOSO,  «dj.  Doudo  de  en- 
genho, dotado  de  invenção :  «« tomas 
Ido  engenhoso»  para  notta  perdição, 
tmt  fizcmot  do*  ptxcadot  virtude  » 
Paiva  ,  Serm.  I.  87.  «a  mullur 
ha-de  ser  engenhosa,  e  destra  nas 
cousa»  de  casa"  económica.  LU*.  1. 
3.  §.  Engenhoso  em  «cu  mal»  o 
que  o*  inventa  .  e  procura  a  si  inte- 
rno 'S'<í  Mir.  §.  O  qne  se  dá  a  cui- 
dar que  é  mal  para  elle,  e  que  lho 
intetttao  em  alguma  coUa.  §.  l  eito 
com  engenho  :  t>.  g.  as  engenhosa» 
cellat  da*  abelhat.  Cotta,  Georg. 

Estudado,  inventivo;  «contra  os 
Martyre»  «e  desenfadou  a  tngenkota 
crueldade*  Arme*,  1  ■  18-  §.  Moe- 
da do  Engenhoso.  V.  Moeda. 
ENGEO,  adj.  antiq.  Isento,  livre  de 
pena  nvrwida.  lJoeum.  ant.  ..  adul- 
teros,  e  homiziaes.  que  a  vossa  terra 
morar,  wjào  livre*,  e  «it- 


ENGESSADO.  p.  pa».  de  Enge*<ar. 
».  m.  «um  — »  pintura  de  mortaco- 
lor. 

•  ENGE86ADURA.  ».  f.  Acçio,  tra- 
balho de  euge*ar. 

ENGESSAR,  v.  at.  Branquear  com 
cesso :  •<  engetiar  a  tavoa  da  pintu- 
ra» Luc.  8.  16.  para  alizá-la,  e  se 
pintar  por  cima  da  mio  de  gesso 
que  se  dá. 

ENGILHAR.  V.  Engelhar. 

ENGLOBADO,  p.  p.  de  Eoglobar. 
V.  o  verbo. 

ENGLOBAR,  v.  at.  Dar  ftirma  glo- 
bosa  :  ajuntar  num  globo :  .<  o  piceo 
fumo  engloba  » :  ennovelar.  §.  Or- 
denar em  globo ,  na  peleja.  §.  «  O» 
valles,  montes,  mares  tudo  engln- 
bado  na  terra  ,  que  hoje  habitamo> . 
<  pisamos.  ■ 

ENG  LODÁD AMÈNTE  .  adv.  Comer 
englodadamente ;  i.  é,  á  pressa,  sem 
mastigar  bem. 

ÈNGO.  V.  Engos. 

ENGODADO .  p.  pase.  de  Engodar, 
f.  Attrahido  com  dadivas,  enganado 
com  esperanças ,  aifagos ,  mimos.  §. 
Engodado  na  preta;  cavado  nella. 
«.  engodado*  na  i»ca  de  qualquer  fe- 
licidade »  :  «a  gente  comtnum  engo- 
dada na  prea"  tí.  1.8.  6.  «na  rí- 
Utriat,  Jd.  8.  9.  2.  encarniçado. 

ENGODADÒR,  s.m.  ENGODADO- 
RA  .  f.  Pessoa  que  engoda.  $.  adj. 
Coisa  q»e  engoda. 

ENGODAR,  v.  at.  Enganar  algnem 
com  algum  presente,  mimo,  boas 
palavras ,  para  o  lograr ,  e  desfru- 
tar, bem  como  o  pescador  engoda 
o  peixe  com  a  isca ,  para  o  |>escar. 
«  Engodar  a  gente  com  lucro*  ,  com 
imposturas»  Arte  de  Furtar ,  f  IS 
e  342.  Engodar  a  con*ciencia  » 
Paiea,  Herm.  l.f  115.  Ulit.  1.  3. 
com  promessas  de  serviço :  «  a  quem 
engoda  com  fantásticos  beii»  essa  in- 
constante variável  lorluna.  » 

r.NCODATÍVO.  a.ij.  Que  «ene  de 
tii^odar:  «bocado  guloso,  e  engo- 


a  isca  para  o  peixe , 
e  o  biscato,  ou  cevadouro  para  as 
aves. 

ENGODO,  s.  m.  Isca  para  pesesr.  §. 
Coisa  com  que  se  eugoda  alguém  : 
em  que  andavâo  os  seus  no  engodo 
do  etbuUso  ■  B.  3.  3.  8.  §.  Preten- 
let  de  engodo ;  os  que  se  fazem  com 

,  esperança  do  retorno  melhorado  , 
avantajado ;  ou  para  engodar ,  e  co- 
lher algum  enganado  com  dadivas 
de  pescar  outras  melltores. 

ENGOLFADO,  p.  pasv.  de  Engol- 
far. ••  Depois  de  bem  engolfado  achou 
grandes  calmarias»  :  numa  galeot.i 
de  Malavares  ,  que  ia  engolfada» 
Couto,  12.  10.  §.  fig.  «  E.igoífaiLt 
no  mundo»  V.  debuto,  c.  43.  "  en- 
golfado* nas  ondas,  e  borrascas  da 
Corte»  H.  Pinto,  foi  135.  col.  2. 
«•  engolfado  em  negoc'n>s  »  li.  f.  17 1. 
col.  *.  «gente  engolfada,  alma — 
em  carne,  e  terra»  Paiva,  0'erm. 
l.f.  10.  «  *ta  terra  »  f..  li  3. 

ENGOLFAR.  V.  Engòlfar-se.  metter- 
se  no  gol  tau.  a  la  mar,  emmarar-se, 
empegar-se,  desviar-se  da  costa  para 
o  alto.  Amaral,  5.  Godinho,  f.  48. 
■  engolfamot  para  Goa  »  §.  EngoU 
far-tc ,  f.  íivetter-se  muito  pur  :  t>.  g. 
engolfar-se  no  estudo  de  alguma  ma- 
téria larga,  e  casta.  M.  Conq.  «  en- 
golfada nos  vicio*  >•  :  •<  engolfar-** 
em  meditaçde*  ,  consideroçdu »  V. 
do  Are.  1 .  Ò.  «em  dttpeza*  ,  etc.  »  : 
«•  engoltar-se  no*  peccatlot»  Chron. 
Cist,  6.  c.  85.  §.  «  Engolfando  ot 
pé* ,  at  mdot ,  todo  o  corpo ,  e  toda 
a  alma  t 


nas  riquezas  daquellas 
fieira,  10.  /.  196.  «  —  te  em  etpc- 
rançat  >•  Aulegr.  f.  46. 
TNCOLÍR.  V.  Engolir.  «  E  o  Criado 

do  Governador  tem-no  engolido." 
FNGOLOZINADO ,  P.  pass.  de  Eu- 
polozinar :  r.g.  a  ave  engolozinada. 
f.  hg.  «ot  vãot ,  e  vaidosa* ,  engo- 


gabot,  e  touvamtnhas, 
nas  verdades ,  ijue 


lozinados 
nâo  achúo 
amargdo. « 
ENGOLOZINAR.  v.  at.  Fazer  algu- 
ma ave  de  rapina  gulosa  da  relê , 
para  que  se  lance  bem  a  ella.  Arte 
da  Caça,f.  10.  f.  §.  EnguU>ziaar. 
te  o  gavião:  fazer-sc  gnloso  da  relê, 
em  que  o  cevào ,  e  trvinao.  Arte  da 
Cara,  §.  f.  Acostumar  algnem  a  coi- 
sa tulo*a ,  de  prazer,  com  lizonias: 
u  engolozinai-a  em  presentinho»  de 
galantarias ,  e  vos  acamareis  as  suas 
esquivanças»  :  '-quereis  depi  lo,  e 
tè-lo  atrelado ,  engoloxinai  mo  com 
lou*  «minhas ,  que  asido  o  tendes  na 
co-tela ,  e  a  seu  prazer. » 
ENGOMADE1RA,  s.f.  Mulher,  que 

engoma  ro-.qa. 
ENGOMADO,  p.  pass.  de  Engomar. 
§.  Que  tem  goma  de  mais :  r.  g. 
panno,  chapeo  engomado,  etc. 
ENGOMADÚRA.  s.  t  O  trabalho 

de  engomar. 
ENGOMAR,  v.al.  Metterem  gomma. 
e  depois  passar  ferro  quente,  para 


ENG 

alizar  a  roupa.  §.  UnUt  fa 

§.  Engomar  o  Cabello  ;  JeiUt-li* 

pó»  brancos.  §.  Engomar  tem  □  0 

mudo ,  except.  eu  ewjbnu) .  —imm 

— òma ,  elles  engòmáo  SubjuzicL  e>i 

engome,  —vmet,  — ò«t,  ei|B  a. 

gomem. 

ENGONÇADO  ,  p.  p.  de  Eai-tmçji. 

ENGONÇAR,  v.  at  Prender  rom 
gonzos,  peças  que  aj  Rtttj,  e  ts 
abrem,  revolveu,  dobúo  pote  ran- 
zos. 

ENGONCES.  V.  Engonço.  Vlk  l.  K. 
S.  •<  feita  de  engonça,  o 

ENGONÇO ,  s.  m.  Uoiào  de  <\6h,  oa 
mais  gonzos,  que  sustem,  e  fazeoi 
jogar  as  peças  de  uru»  maqaiu ; 
mover  st  por  engonços ;  /rifai  de  ta- 
gonços.  Paliar  porenjmrti;  i.é, 
com  rodeyos.  ^.  Engo»^ :  hm , 
espécie  de  gonzo ,  que  serre  de  do- 
bradiça nas  caixts.  §.  ^ftymp  d> 
espinhaço:  vértebras:  êncaaaMala 
dos  osnos .  que  jogio. 

ENGORDADO,  p.  v*x.  de  Eopt- 
dar. 

ENGORDAR,  v.  at.  Fim  qoe  «- 
goTde  :   c.  g.  engordar  ta  tmJk . 


um  porco :  « para  me  enpxiit  em 
mrinjuret  cxgaisuos  n  rei  Qr.  Citl. 
6.  c.  SS.  §.  Fazer  gordo.  «  gordu- 
rento  :  v.  g.  engordar  a  tmt&s  em 
toucinho.  §.  v.  n.  Criar  gordura.  íi- 
zer-se  gordo:  f.  nutnt-se:  ^ísjom» 
e  enriquece  o  eipirito  d*i  (altas,  e 
pnbrezas  da  carne»  Smu. 
ENGORLÁDO.  P.  pas-deE^- 

ENGORLADÔR.  ».  m.  ESG0ELA- 
DORA  .  lem.  O  que,  ou  a  qoe«o- 
gorla  mãos  cozinhados. 
ENGORLÁR.  ou  EXG0E0LAH, 
V.  at  Cozinhar  mal.  nao6c»»i>  > 
guizado  no  fogo  assas  de  tem^  • 
para  se  cozer.  Arraet,  ».  1-ajfV- 
ge  dc  páo  engorlado  cosi  'f"**3 
ria  fugida  «  §.  fig.  e  famil. 
mal:   fazer  mal  as  coisas.  W  ?« • 


lear:  i.  tapar  buraent,  e  eortoUn- 
do  at  coutas  »  Cont.  10.  7. 
pre  o  penitente  será  enfofUd»  «* 
Con<*»rfe»»  Arraet,  7.  9.  L»^ 
systémadas  com  o»  «bjectm  de  mu 
afinidades  e  correlações  as  nua  p" 
ximat,  desatadas,  engorladat  p*n 
taparem  o  buraco ,  que  nellas  hl .  < 
ap|>arecerem ,  e  supprirem  no 
mento  o  qne  havia  de  ser  eocadejt 
do,  e  connexo  em  proTÍineDt«.  f 
providencias  bem  tecidas,  eadeqia- 
du ,  coberentes  com  o  todo.» 

ENGOROVINHADO,  adj.  Cbero^ 
dobras  confiscas :  e.  g.  e^*  *  J* 
coço  engorovinhada.  §.  Empe^***0 
v.y.  cabello  engorotinhodo. 

ÈNGOS,  s.  m.  pl.  Herva  semel^:í 
ao  sabugueiro ,  mais  b»m  f***81 
de  3.  ou  4.  palmo»;  fra**** 
so.  nodoso,  angulo»,  ramo».  ' 
medullo-w.  etc.  (ebubm.  t) 

ENGOUCHADO.  p.pai 

char.  fN, 
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ENGOUCHÁR-SE  ,  v,  at.  Encou- 

char-sc.  li.  Ver. 
ÈNGRA.  V  .  Angulo,  t.  pleb.  V.  An- 

ENGRAÇÁDAMÈNTE  ,  adv.  Com 

•  ENGRAÇADÍSSIMO,  adj.  superl. 
de  Engraçado. 

ENGRADADO,  adj.  Dotado,  acom- 
panhado de  graça  :  t>.  g.  homem  , 
dito  engraçado ;  riso,  faliu  engra- 
ça la;  ctc.  o  Gracioso  differe  do  En- 
graçado :  ••  ha  graciosos  bem  mal 
engraçados  »  §.  Reduzido  á  graça  , 
reconciliado. 

ENGKAÇÁIi,  v.  at.  Acompanhar  de 
graça ,  galantaria :  v.  g.  engraçar  a 
pratica  ,  a  farça  ,  o  dito  com  gesto 
risieel.  §,  Fazer  engraçado,  grato: 
■  Engraçada  é  «lia  .  mas  nada  en- 
graça tanto  a  formosura  como  a  dis- 
crição boa  acompanhada  de  modes- 
to,  e  decoroso  desprjo  »  §.  «  Engra- 
çante  a  meus  olhos,  ao  meu  coração 
a  tua  virtuosa  belleza  »  fez-te  grata, 
que  achasves  graça  nos  meus  ollios, 
etc.  §.  Engraçar -se  com  alguém  ; 
metter-se  em  sua  graça,  e  benevo- 
lência. Chron.  J.  III.  P.t.  c.  61. 
ho  Capitão,  por  se  engraçar  mais 
com  elles,  ftx  regedor  hum  homem 
dageraçáo  das  Rei*»  ganhar  a  von- 
tade ,  fazer-se  aceito.  §.  neutr.  •<  en- 
graçar alguém  com  outrem  »  achar- 
lhe  gTaça ,  tomar-lhe  afieiçào :  «  os 
tolos  engraçdo  muitas  vezes  com  os 
chocarreiros,  e  com  os  maliciosos» 
§.  Dar  graça :  pastor  a  quem  en- 
graçarão uns  olhos  azues  picados  de 
pardo»  Lobo. 

FNGRACHÁR.  V.  Engraxar. 

ENGRACHÁDO.  p.  pass.  de  Engra- 
char;  ou  antes  engraixado.  (^dt  gruís- 
te, Frances  ) 

•ENGRADAR,  v.  at.  t.  d' Artilharia. 
Ajuntar  ai  falcas  por  meio  das  suas 
taletras  e  cavilhas  :  «  —  um  reparo , 
ou  carreta,  n 

•  ENGKADECÍDO,  p.  p.  de  Engra- 
decer. 

ENGRADECÉR.  v.  neutr.  Pòr-se  em 
grào ,  ou  ter  grào :  c  g.  engradeceu 
o  trigo. 

•  ENGRAECÈR.  v.  n.  O  mesmo  que 

Engradecer.  Pinto,  Dial.  i.  3.  10. 

ENGRAIXADO  ,  e  deriv.  (de  grais- 
te)  Ulis.fal.  225.  -engraizados  no 
trajo»  V.  Engraxar. 

ENGRAMPONÁR-SE.  v.  refl.  Eo- 
cher-se  de  vaidade,  ensuberbecer-se , 
inchar-sc  com  louvor  verdadeiro,  ou 
falso,  etc.  Paiva,  Herm.  1,  /.  4 «5. 

ENGRANDECER,  v.  at.  Augmentar 
em  corpo,  volume  tamanho.  .irraes 
J'rol.  «engrandecer  o  edifício»  M. 
Jjttsit.  «  engrandecerão  as  casas  nas 
rendas ,  «  nos  edifieios  »  :  •■  engran- 
decer as  alegrias  »  Lobo  ,  P.  Pereg. 
L.  t.  Jom.  4.  §  Amplificar ,  repre- 
sentar as  coisas  majores  do  que  fio  , 
com  palavras.  ••  Ex-aqui  como  a  vai- 
dade humana  engrandece  os  seus  na- 
Tom.  1. 
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das, agiganta  as  suas  sombras 
Engrandecer  alguma  coisa ,  ou  t. 
soa  com  louwes ,  com  honras  , 
otnrsas;  fazè-lo  grande,  augmentá- 
ío.  §.  Augmentar ,  e.  g.  —  o  com- 
mercio ,  navegação,  população,  as 
artes,  etc.  §.  Representar  mayor  : 
».  g.  este  espelho  engrandece  ,  ou 
augmenta  os  objectos.  §.  neutr.  Jo- 
seph . . .  engrandeceu  em  honras»  fez- 
se  grande.  Cat.  Rom.f.  779.  «com 
artes  bem  vis,  e  criminosas  engran- 
dece ás  vezes  o  minimo,  o  nada  em 
virtudes,  quando  a  Justiça  dá  ás  ce- 
gas »  §.  ii  A  victoria  engrandeceu  o 
dia,  que  o  sol  estendeu,  e  alongou» 
fazer  grande ,  memorável. 

ENGRANDECIDO,  p.  pass.  de  En- 
grandecer. 

ENGRANDECIMENTO  ,  s.  m.  0 
acto  de  engrandecer.  §.  O  augmen- 
to  da  coisa  engrandecida. 

ENGRANZÁDO,  part  pass.  de  En- 
granzar. 

ENGRANZADÒR,  s.  m.  ENGRAN- 
ZADÒRA  ,  f.  «ue  engranza  contas. 

ENGRANZÁR.  v.  at  Enfiar  contas 
em  lio  de  metal,  prendendo-se  umas 
ás  outras  por  seus  elos.  Enganar. 
§.  Vulgarmente  dizem  engraxar. 

ENGRASSÁR,  v.  at.  Fazer  grasso, 
grasaento ,  ou  graixo  o  oleo ,  que 
era  bem  fluido ;  a  gordura  que  esta- 
va derretida  quando  quente.  V.  In- 
crassar. 

•ENGRAVESCÈR,  v.  n.  Aggravar- 
se.  aiigmentar-se ,  fazer-se  mais.ag- 
gravante.  «  Ficava  engraneteendo 
mais  a  culpa»  Ceita,  Serm.  1.  '256. 
tf. 

ENGRAVITÁDO  ,  P.  pass.  de  Engra- 
vitar. 

ENGRAV1TÁR-SE,  v.  at.  refl.  Vol- 
tar-se  para  cima.  e.  g.  o  ramo.  §. 
fig.  vulg.  Ter  o  rosto  a  alguém. 

ENGRAXADO,  p.  pass.  de  Engra- 
xar. 

ENGRAX AMENTO,  s.  m.  O  traba- 
lho, e  feitio  de  Engraxar.  Jned.  III. 
515.  á' engraixamento. 
ENGRAXAR,  v.  at.  Untar,  ou  dar 
lustro  untando  graxa.  §  fig.  Sujar. 
U lis.  f.  2i!7 '.  «  engraixadas  no  trage» 
(engraixado,  melh.  ortografia,  de 
graitte,  Francez ;  ainda  que  o  Ital. 
também  diz  grasso.) 
ENG K AZADO,  p.  pass.  de  Engra- 

» : 
si» 

Vieira,  cokhetes  — ,  alamares  en- 
grazados. 

ENGliAZADÒR,  mais  ordinário  que 
Engranzador.  V.  —  de  contas  de  ro- 
sário ,  etc.  em  cadeínhas  d  arame, 
ou  ferro. 

ENGRAZAR:  assim  se  diz  de  ordiná- 
rio. V.  Engranzar.  $.  //.  iVawí.  T. 
$.  «os  fuselos  se  engrasárào  pelos 
dentes  da  roda  »  i.  é ,  nietterào  se  , 
entro>árâo-se  :  engrasar  o  gancho  no 
olho  do  colchete ;  —  confas  enfiadas 
em  arame,  presas  umas  ás  outras 

Zzzz 


pelas  argolinhas.  B. 

grosar. 

ENGRECÉR,  v.  n.  Chegar  o  grào, 
ou  bago  á  sua  perfeita  gTandcza. 
Mane.,  fazer-se  grado,  graúdo. 

ENGRENHÁDO  .  p.  pass.  de  Engre- 
nhar. 

ENGRENHAR,  v.  at.  Atar,  concer- 
tar as  grenhas.  Jt.  Ver. 

ENGRIFÁDO.  p  p.  V.  Engrifar-se. 

ENGR1FA MENTO.  s.  m  0  acto  de 
engritar-*e.  Aulegr.f.  Kl.  tf. 

ENGRIFÁR-8E  .  v.  refl.  Armar  as 
grifas,  ou  garras,  contra  alguém, 
para  brigar.  Can.ion.t7  tf.  3.  «Pa- 
ra que  vos  engritâis,  pois  que  com 
eosco  ndo  rifo  ?  »  Encrespar-se ,  En- 
ouriçar-se. 

ENGR1LÁD0,  p.  pass.  de  Engrilar- 
sc. 

ENGR1LAR-SE,  v.  at.  refl.  familiar. 
Enfadar-se ,  com  suherba  ,  alterar- 
se  ,  agastar-se.  GarçAo  ,  Theolro. 
••Senhor  Arthur  Bigodes  nao  se  cn- 
grile;  será  o  que  quizer»  Talvez  al- 
terado por  enorife? 

ENGKIMANÇÒ.  s-  m.  Modilho  ri- 
diculamente affectado  nas  palavras, 
ou  acções.  Figuras  encurtadas  , 
sem  as  justas  grandezas ,  e  propor- 
ções na  Pintura,  f.  B.  Per.  tradus 
te  c/ma  ,  engano,  artimanha. 

ENGHIMPaK-SE.  V.  Subir-se,  re- 
montar-se  às  grimpas,  fig.  ao  mais 
alto:  »  Vede  que  adejar,  e surtos  de 
pato,  ou  ganço  para  sf  engrimpar 
no  Museu  deApollo,  a  par  desse  tão 
altaneiro,  e  decantado  Cisne  de  Dir- 
ce librado  nas  auras  de  todos  os  vi- 
vas, e  applausos!  da  fama  de  todas 
as  idades!  »  V.  Encumear-se,  Subli- 
mar-se. 

ENGRINALDADO,  p.  pass.  de  En- 
grinaldar. 

ENGRINALDAR  .  v.  at.  Enfeitar, 
ornar  át  grinalda.  <•  De  boninas  azues 
engrin.il>lado»  Alfaio,  Poes.  §  fig. 
«  Que  Heroe,  6  Musa,  ou  Semideot 
meditas  engrinaldar  d'imm:<rceciveis 
hvniuos?»  :  «De  que  floris  w;  pôde 
melhor  engrinaldar  n  furmosura,  qua 
da  modéstia,  da  mansidão,  e  das 
virtudes,  que  a  façlo  huma  boa  mãe 
de  familia  ,  formosa  aos  olhos  da 
prudência ,  e  de  formosura  inimar- 
cecivel  ? » 

ENGROLADO.  V.  Engorlado. 

ENGROSSADO,  p.  pass.  de  Engros- 
«ar. 

ENGROSSAR,  v.  at.  Fazer  mais  es- 
pesso,  e  grosso  algum  liquido.  §. 
Fazer  mais  numeroso  :  o.  g.  engros- 
sar o  exercito }  e  neutramente  «  an- 
tes que  os  ixjssos  eng rosais  em  »  Frei- 
re. §.  Cresceu  o  tronco,  e  engro-sou  ; 
o  moço  engrossou  ;  i.  é ,  de<tou  cor- 
po. §.  Ficar  mais  grosso,  corpulen- 
to, gordo:  «os  Chins,  o>  Russiauos 
engmssd»  notavelmente»  :  «com  o 
andar  dos  annos  engrossou  »  :  «  mui- 
to com-r  gordo  os  engrossa  »  §.  at 
«  0      engrossa  o.  ondas  »  H.  Naat. 

1. 
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1.  f.  185.  §.  Augmentar  a  massa,  ' 

ou  volume:  r,j.  u»  torrentes,  t  M* 
rurradat  engrossào  o*  no*;  <u  um 
engrosso  (neutr.)  n«i  íerra  /«■/»/  ! 
«  ernt/o,  que  o  mar  engrossa,  ot  ven- 
tos cretcem  »  l  Ih  st  a  a  at  Untei  COn- 
ttxas  engrossào  os  objftot  •»  V.  Ciar. 

2.  c.  36.  Augmentar  se :  v.g.  en- 
grossando-se  o  pottcr  ,  j/orque  logo 
acudirão  mais  de  500.  Couto,  8.  20. 
••  engrossou  em  to  las  as  riqueza*  •• 
Lucena.  »  o  commercio  foi  engrossan- 
do»: i4  a  terra  MlgWBUVa  com  c<»- 
caWo»  ,  «  ou/r  i*  mercadorias  >•  #.  1 . 
8.  6.  e  l.  1.  1*.  « engrostaoáo  em 
fazenda».  -  algunt  riso- Rãs,  que 
fizcrúo  seus  negócios,  e  engrossarão 
bem»  Couto,  12.  5.  §.  Engrostar- 
st,  no  lig.  enriquecer  :  u  os  que  se- 
guido esta  carreira  («Je  commercio), 
se  engrossado  em  tuLslancia  com  ot 
retornos»  B.  1.  1.  8.  §.  '/'rrn-ií  eu- 
gros-alo  at  antiga*  Jinezas  ;  tem-se 
tornado  em  gro-sena.  fieira,  u  se 
lhe  nào  enoroiiaea  as  fii.e/as»  «iím 
7.  Sb'3.  fazer  que  srjào  menos  didi- 
ca  las.  Engrotsar  a  voz,  n.  fazer- 
se  cheta,  passada  a  puberdade.  $. 
fertilizar,  at.  v.  </.  nateiros,  rios  que 
engrofsao  a*  terras.  Lucena,  10.18. 
••  as  neves  engrossào  as  terras  »  idem 
í>.  5.  %).  Fazer  medrar,  enriquecer. 
Pinheiro,  2.  1*.  largueza  para 
«n^ro^ar  os  vastallot»  B.  1,  9.  5. 
«o  Commercio.  que  engrossava  os 
naturaes»  $.  Engrossar,  n.  fertili- 
zar-* :  c.  g.  engrolando  o  Egito  só 
com  as  aguas  do  Aí/o.  Pinheiro,  2. 
e  a  f.  142.  «•  engrossar  o  Fisco»  en- 
riqueci'-lo.  §.  . «cominou  o  engrossar 
o  mar»  fazer  gros-as  ondas  agitado 
de  vento.  (V.  Grosso)  neutr.  Jiitt. 
Xaut.  2.  f.  IS 6, 

•  ENGROSSENTÁDO  ,  p.  pass.  de 
Engrossriitar.  I)  Calhar,  I  ida  So- 
lit<v.  c.  11 . 

•  ENGROSSENTÁR,  v.  at.  ant.  En- 
gro-sar. 

BNGBOTÁDO  .  |>.  pass.  de  Engrotar : 
m  ficou  a  empiilln'ta  engrolada  »  en- 
tupida, sem  correr  a  areia,  ou  agua. 

ENGROTÁR,  v.n.  Entupir-se  o  raro 
do  relógio  de  areja  :  « engrolou  a 
empulheta  * 

ENGR0V1NHÁD0.  V.  Eugorovinlia- 
do.  Amigado. 

ENG  LEIRA.  V.  Engeira.  e  Engar. 
Elucidar.  Art.  Engueira.  Suppl. 

ENGUIA,  s.  fem.  Peixe  da  feição  de 
cobra ,  de  peile  l:>a  escorregadiça 
é  mais  usado  do  que  anguia ,  alTe- 
ctaçào  etv  uiologica.  <§.  Enguia  dc 
cabo,  açoute,  arrebem  que  trás  o 
comitre,  etc.  para  castigar,  esfriar 
os  manobras,  -«rviçaes,  galeotes. 

ENGUIÇADO,  p.  pass.  de  Enguiçar. 

ENG  LIDADOR,  i.  m.  O  que  engui- 
ça. 

ENGUIÇÁR.  v.  at.  vulgar.  Influir, 
cansar  mão  succeséo ,  quem  tem  al- 
gum defeito  :  r.  g.  dizem  ,  que  o  tor- 
to olhando  para  alguém  engvica-o, 
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passar  a  perna  por  cima  da  cabeça . 
enguiça ;  ele.  i.  é ,  faz  que  desme- 
dre,  se  faça  peco ,  pobre. 
ENGUÍÇ.O,  s.  raasc.  O  mal,  que  se 
causa  de  ser  olhado  por  algum  tor- 
to, ou  outro  tal  accideitle;  e  consis- 
te em  ficar  acanliado  etc.  §.  il.  Coi- 
fa pequena,  enfadonha  de  fazer. 

ENGU1RIMÀNÇO.  V.  Bogrimanço. 

D.  Franc.  Man.  Carta  5S.  Crní.  4. 
,<Dai-me  novas  do  enguirimmço. » 
ENGULHADO,  part.  pass.  de  Engu- 
lhar. 

ENGULHAMÉNTO.  i.  n.  O  estar 
engulhado,  v.g.  do  estômago,  náu- 
seas, vascas,  auciaa  de  vomitar,  en- 
gulho. 

ENGULHÁR  ,  v.  n.  Ter  engulho  , 
náusea  com  vascas  de  vomitar.  Re- 
sende,  fida,  c.  9.  «foi  o  Judeu 
para  comer  o  toucinho ,  e  engulhou 
tâo  fortemente,  etc.  que  o  estômago 
veyo  fora»  §.  Engulhar-se ,  v.  aL 
retl.  Embrulhar-se  o  estômago,  nau- 
sear-se.  estar  para  lançar ,  ou  vir 
fóra. 

ENGULHO,  s.  m.  O  movimento  pa- 
ra lançar,  que  se  faz  no  estornado 
nauseado  :  «  Engulhos  de  votimar  » 
D.  Franc.  Man.  Rclojos  Fallanlts , 
p.  50.  náusea ,  vasca  denjuo .  an- 
ciã: fig.  sempre  tem  engulho*,  de 
praguejar,  e  de  trahir. 

ENGLLIDO.  part.  pass.  de  Engulir. 
"Jonas  engulido  da  baleya  »  fieira. 

ENGUL1DÒR.  adj.  Que  engole,  tra- 
tador .  devorante.  Feo ,  Traí.  8.  /. 
55.  col.  t. 

ENGUL1PADO,  p.  pass.  de  Enguli- 
par.  Tragado.  Simão  Machado,  Com. 
f.  t.  f.  V.  Chulo,  ou  Burlesco. 

ENGUI.IPÁR,  v.  at.  chulo.  Lng.ilir. 

ENGULÍR,  v.  at.  Pasmar  pela  gar- 
ganta ao  estômago:  e.  g.  engulir  o 
comer.  §.  fig,  Soiver:  cg.  a-  «n  la- 
o  enjulu-úo.  HsNwU.X.  404  •"/«c- 
re.  do  as  ondas  engulir,  c  s.>reer  a 
não  de  lodo»  li,,-.  Absorver,  em- 
bt-ber:  <>o  carga  d>ts  tu  ws  engulia 
toda  a  renda»  Catt.  S. /.  275.  «<  í«- 
do  Ouiscarda  (meretriz)  t  ugulio  de 
hum  bocado;  i.  é.  todo  o  cabe  lai 
devorou  ao  amigo,  ftlhalj).  I.  se.  4. 
<§.  fig.  ..  EnguUo-o*  o  Inferno  »  Viei- 
ra. •■  o  Interno  enyole  o  inundo  <> 
idem  ;  u  os  engoliu  a  terra  »  tdem  §. 
Occullar,  solírer  eni  lígvedo,  dissi- 
mular, soiTierse.  como  beber:  v.g. 
engulir  um  enfado,  as  lagrimis .  o« 
ódios,  fieira.  "  engulind»  as  lagri- 
mas ,  e  afivjanilo  os  genudos" 
Engulir  culpas :  calar  na  conlis.-âu. 
§.  Dtsprezar,  nào  curar:  v.g.  en- 
gulir censuras ,  excomunhdcs.  En- 
gulir a  j/irola ;  no  fig.  tragar ,  sof- 
irer  algum  mal ,  castigo ;  cair  no 
engano,  comer  a  peta  desabrida.  §. 
«Nào  poder  tngulir  alguém»  nào 
o  poder  tragar .  ter-lbe  má  vontade. 
U lis.  S.  6.  tè-lo  atravessado  na  gar- 
ganta. 

ENGURR1A  .  $.  £  V.  Angurria. 
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ENGURUKUIOO  .  adj.  EmMb 
com  frio. 

•  ENHARMÓNICO,  anj.  Dii-se  de 
um  dos  tres  géneros  do  systtma  mu- 
sico que  procede  por  duas  diests .  ou 
semi  tonos  menores ,  e  uma  tetceira 
maior,  ou  d i tono. 

ENH ASTÁDO.  V.  EmhasUdo. 

ENHO.  s.  m.  O  filho  do  iodo.  • 
da  cm  a  no  seu  primeiro  anuo  (hm- 
nulus.)  Jned.  Hl.  487. 

ENÍGMA,  s.  m.  Exposição  de  qual- 
quer coisa  natural  em  termos  est ti- 
ros ,  e  metafóricos,  que  a  dttfcrçio. 
c  que  a  fazem  diflicil  de  adivinhar, 
ou  decifrar :  adivinhação. 

ENIGMAR,  v.  at.  Reduzir,  trandbr- 
mar  em  enigma .  obscurecer  com» 
enigma.  «  Enigmar  os  simples  dicía- 
mes  da  razáo  ;  as  coitas  mais  claras 
m  it  capas  de  enigmar  o  enwsciado 
de  um  axioma.  » 

•  ENIGMATICAMENTE,  adt.  De 
um  modo  enigmático. 

ENIGMÁTICO,  adj.  Escuro  como  o 
enigma. 

•  ENÍGM  ATÍSTA  .  s.  ta.  O  que  in- 
venta ,  ou  propòi  enigmas. 

ENJAEZÁDO.  p.  pass.  de  Enjiear. 

Àrrant,  t.  i. 
ENJAEZÁR,  v.at.  Vestira  besta  d* 

jaezes. 

ENJANGÁDO,  adj.  Inido.  tnvjJo 
como  os  páos  da  jangada .  ou  balsa 
de  madeira.  Catt.  2.  /.  99.  «aW- 
diat  enjangadas  com  suas  arromba- 
das» Lenhas  — ,  madeiras  — ,  e 
fluetuadas,  bastida,  para  vit  ]t.lo« 
rios,  pedn  mar. 

ENJAULADO,  p.  p.  de  Enjaular. 

ENJAULAR,  v.  at.  Prender,  sessurjr 
aj  fera»  nas  caixas,  ou  ca zinhz»  gra- 
dadas, |wrtateis,  ou  as>entad>f,  met- 
ter  nas  ca<as  de  b;cht»  :  « — leõtí. 
tigres ,  e  onças  ••  B.  Floral.  [Jxjaw 
la  Castelhano.) 

ENJEITADO,  e  ENJEITAR,  me- 
lhor OrtogT.ifia  que  Engeiíar .  tt- 
gundo  a  En  mologia.  (Mas  pôde  ti- 
ra r-se  de  injxtre.  Lat.  ou  Aegellart 
I tal.  que  par:  te  mais  próxima.) 

ENJOADO,  p.  pass.  d«  Enjosr.  £»- 
frot.  2.  5.  §.  fig.  Aborrido,  com 
tédio,  enfastiado.  Sã  .Mir.  Cariai 
est.  44.  h  hiii-tne  enjoado  (da  xús) 
utsi ;  ao  tom  por  onde  ot  mais  on- 
ildo  »  eiitejado. 

ENJOA  MENTO  .  s.  m.  Enjio.  «» 
c«:  l'alm.  F.i.  c.  170.  -oycwart- 
to  do  f«dor  de  hum  cadáver»  Hti. 
Saut.  £.65.  do  mor.  Aturara,  c 
59.  é  mais  que  asco. 

ENJOAR,  v.  n.  Padecer  nauw,co» 
dot  de  cabeça ,  o  que  embarca .  ou 
por  outra  caum.  4-  v.  aL  Oua»f  W 
jòo ,  ou  náusea :  c.  g.  fede  a<tt  en- 
joa. LeAo,  Orig.  foi.  57.  diz.  oue 
v*m  de  joyo ,  e  que  eiyòo  «  •  f71" 
dente,  que  padece  o  que  cume  pàv>. 
em  que  entrou  joyo ,  ou  «eineflte». 

ENJOATIVO,  adj.  fainil  Naasea». 
quif  eujoa. 
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ENJOO  ,  s.  m.  Náusea  do  estoniaço, 
e  i omitas.  accideute  que  acontece 
aos  que  embarcão,  contem  pio  com 
joyo  misturado;  aturâo  grandes  fe- 
dores i  etc. 

•  ENKISTÁDO,  adj.  t  de  Cirurg. 
Diz-se  dos  tumores ,  e  abscessos  en- 
voltos em  ura  saco,  ou  membrana 
chamada  Kisto. 

EIsLABlÁR.  v.  at.  Persuadir  ou  en- 
ganar com  lábia. 

ENLABU8ÁDO,  p.  pass.  de  Enla- 
busar.  §.  fig.  Enlabusado  em  alguma 
Arte ;  que  sabe  mal ,  enfarinhado 
d'ella.  (parece,  te  deriva  de  Lapuz .) 

ENLABUSADÒR,  s.  iu.  O  que  enla- 
busa. 

ENLABUSÁR.  v.  at.  Sujar  untando 
com  lama  ,  gordura ,  sebo ,  etc.  §. 
—  se,  sujar-te.  $.  Enfarinhar- se. 

ENLAÇADO,  p.  pass.  de  Enlaçar: 
«■  hera  enlaçada  pelos  ulmeiros »  Ferr. 
Egl.  7.  Preso  em  laço.  Palm.  P. 
3.  foi.  120.  §.  ■•  Enlaçado  em  cul- 
pas » :  •<  enlaçado  em  incesto  «  Ledo , 
Descr.  «  almas  enlançadas  da  vai- 
dade o  V.  de  Suso,  f.  298.  «  enla- 
çados com  os  enganos  dos  hereges» 
Fios  Su.nct. p.  XCF II.  illaqueado.  §. 
fig.  •<  tão  dependentes ,  e  enlaçadas 
são  as  Leis  de  Deus ,  e  as  da  justi- 
ça ,  tpte  se  ha-de  guardar  na  Repu- 
òlica  »  P.  Ribeiro  ,  Relaç.  1.  §. 
«  Pensamento  —  nos  cabellos.  Cam. 
Sonet.  208. 

ENLAÇADÚRA.  s.  f.  Peça,  ou  pe- 
ças de  enlaçar  o  elmo.  Palm.  P.l.c.  9. 

ENLAÇAR,  v.  at.  Prender  em  laços. 
Crus,  Poes.  99.  « — animaes >•  §. 
Travar  entre  si:  v.g.  enlaçar  ramos, 
braços.  §.  Prender:  v.g.  enlaçar* 
liberdade.  D.  Franc.  de  Port.  §. 
Enlaçar  neutr.  prender-se,  f.  ter  con- 
nexão.  f.  Enlear  :  v.  g.  enlaçar  o 
juiz»  a  alguém  na  disputa ,  o  enten- 
dimento. B.  Clur.  c.  6  6.  «o  vista 
das  quaes  enlaçava  a  alma ,  senti- 
dos k  :  .«seus  olhos  são  redes  de  en- 
ganos, em  qne  os  sentidos  se  enla- 
çdo"  Lobo,  Egl.  3.  §.  Enlaçar  as 
almns;  faze- las  cair  na  culpa,  illa- 
qtiear.  Fios  Sauct.  V,  de  S.  Maria 
Egypciaca.  §.  Enlaçar-se :  unir-se 
com  vinculo  moral ,  de  parentesco  , 
matrimonio,  amizade.  §•  Enlaçar- 
se  o  leite;  qiialliar-se  com  qualho. 
§.  Enlaçar-se  o  elmo.  <§.  Enlaçar-se 
no  laço,  na  rede. 

ENLACE,  ?.  m.  A  união,  concate- 
narão das  coisas  enlatadas,  trava- 
da». «J.  O  vinculo  que  as  une,  e  en- 
laça. $.  A  suspensão  da  alma  enla- 
çada, ei.levo. 

ENLAIVÁDO  ,  p.  p.  de  Enlaivar: 
«« —  em  má  litteratura.  » 

EN LA IV AR,  v.  at.  Sujar  com  laivos 
ot  còr,  ou  *ujo  ditlerente.  §.  — se, 
ijSo  todo .  mas  com  laivos :  não  se 
sujou  todo .  mas  enlairou-se ,  e  ma- 
culou-se  »•  (de  um  Ministro)  §.  —  em 
má  doutrina  ;  mãos  costun.es. 

ENLAMEADO,  p.  \*SK de Eulamtar. 


ENLAMEAR,  v.  at.  Sujar  de  lama. 
Cast.  L.  8.  foi.  191.  «  enlamear  al- 
guém por  castigo»  §.  Enlamear  a 
reputação  alheya.  §.  — se,  sujar-se 
de  lama ,  enlodar-se.  f.  •<  enlamear- 
se  esmo  o  animal  immundo  revolto 
nos  enxurdeiros  fedorentos  da  sensua- 
lidade, e  torpeza.» 

EN  LAMINADO;  adj.  Forrado,  do- 
brado, forçado  com  laminas  de  me- 
tal: v.g.  o  laudel ,  ou  coira  enlami- 
nada.  Cast.  L.  2.  /  151.  col.  í.  e 
L.  8.  f.  11.  col.  i. 

ENLAM1NÁR,  v.  at.  Forrar  com  la- 
mina*,  chapas  de  ferro,  v.g.  o  lau- 
del ,  a  coira ,  etc. 

ENLATADO,  adj.  Recolhido  na  lapa. 
Barbosa,  Dkeion. 

ENLAPAR-SE,  v.  reli.  Ejconder-se, 
recolher-se  á  lapa. 

EN  LASTRAR.  V.  Lastrar. 

ENLATADO,  adj.  Sostido  em  lata- 
das como  as  de  uvas,  e  ramas  que  se 
estendem  ,  alargào :  «  o  betele  cria- 
se  etdatado;  a  pimenta,  etc. 

ENLAZADORA.  s.  f.  V.  Enlaçadu- 
ra.  Palm.  P.  1.  c.  9. 

ENLAZÁR.  V.  Enlaçar. 

ENLF.GÉR.  V.  Eleger.  Ord.  Afim. 
t.  f.  188.  «  enlegerem  Abade.» 

ENLEGÍDO.  V.  Eleito.  Ord.  Afons. 
l.f.  83.  e  B.  I.  l.  1. 

ENLEIADÍNHO,  adj.  dimin.de En- 
leado. •<  Homem  enleiadinko»  atado, 
sem  desembaraço.  Eufr  5.  4.  /.  181. 
«  sois  muito  enleiadinko.  » 

ENLEIADÍSS1MO ,  superlat.  Muito 
enlevado.  §.  Que  causa  muito  en- 
levo :  11  dama  ataimada ,  e  —  em 
seus  amores»  Aulcnr.f.  46. 

ENLE1ÁD0,  part.*pa>s.  deEnleiar. 
Embaraçado,  no  próprio  e  fig.  Ca- 
minho enleiado  ;  intrincado.  Lobo. 
«  passos  — .  »  §.  Enredado ,  fig.  «  o 
rico  enleiado  na  cubiça  »  Lobo,  Egl. 
8.  §.  Perplexo,  embaraçado,  enla- 
çado :  e.  g.  juixo  enleiado ;  o  mance- 
Ito  ficou  f-nleiado.  Lobo.  « Enleado 
na  dòrn  Ulissea.  «  achão-se  os  Mou- 
ros enleados  l »  (vendo  a  frota  des- 
|>aiar  tantos  tiros)  Sey.  Cerco  de  Diu, 
foi.  276.  «estou  enlft/ado  com  tigo 
(entreconhecendo-te  sem  me  lembrar 
quem  es ) ,  por  certo  que  me  tens 
confuso»  Ferr.  Bristo  ,  5.  2. 
i<  Linguagem  enleada  »  l.us.  I.  62. 
(faltando  da  dos  Bárbaros  da  Costa 
a"  A  inca.)  §.  Acanhado.  LoU>,  Egl. 
7.  §.  Alma  enleiada  ;  (tom  restilui- 
çâo  do  «jue  deve.)  Galeúo ,  Sirm.  I . 
f.t.  cuiii  t.scrupulos,  remorsos;  dou- 
trina dillicil,  mal  explicada. 

EM  I  I  Al;  ,  v.  at.  (ou  Enlevar  que  é 
melhor  ortogr.)  Ligar,  atar.  <§.  Im- 
plicar, embaraçar,  fazer  perplexo : 
v.  g.  enleiar-se  em  negócios.  §.  Pren- 
der a  at««  lição:  «p<ços  obradas  com 
tanto  priiuor,  que  quasi  querem  en- 
lear os  olli.»»  enlevar,  i.é,  prendê- 
los  i:a  ci'jilcn>ii|açào  do  objecto.  H. 
Dom.  L  6.  f.  328.  i.  F.  do  Are. 
i.  t  i.  h  A  i;oite  que  assim  me  tu- 
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leya  »  confunde,  e  atalha.  L.  Transf. 
§.  «  Enlear  os  sentidos  »  Sá  A/rr. 
Eufr.  6.  1.  (de  uma  dama  discreta) 
«nunca  fallei  com  mulher,  que  as- 
sim enleasse-."  i.  é.  atasse  o  discur- 
so, ou  a  língua  :  «os  sentidos  ni'<n- 
leya,  a  alma  m' enleva»  §.  Confun- 
dir, causar  embaraço  :  «enleava,  a 
suspendia  os  entendi  mentos  mais  es- 
peculativos »  V.  do  ,4rceh.  6.  <r.  i5. 
Enlaçar,  illaqitear.  «  Enlear  a  ccia- 
eiencia»  (com  peccados).  Paiv.  ò'. 
l.f  115.  ^f.  «doença  que  enleiava 
toda  a  Medicina »  AuUrjr,  foi.  95. 
«  á  razào  enleia  doce  engano  »  tece. 
Diniz,  Poes.  t.  «./.  287. 

ENLF.IO,  s.  m.  Atilho,  coisa  que  li- 
ga ,  ata ;  no  fig.  atamento ,  einba- 
raço.  duvida:  v.g.  enleio  do  jui- 
*o  em  se  resolver.  Fida  do  Ar- 
ceb.  «o  sobresalto,  o  enleio  ,  o  es- 
panto" Lobo.  uno  maior  enleio,  e 
disunsdo  dos  Princif>e*n  :  «andar, 
ou  ver-se  em  enleios  ;  »  i.  é ,  labe- 
rintos,  confusões,  perplexidadades. 
Sá  Mir.  Os  enleios  de  amor.  sj. 
«  Enlevo  nas  progénies  dos  Prínci- 
pes» por  falta  d«  declarações,  e  me- 
morias, (iões ,  Chron.  Man.  §.  En- 
leio de  caminhos  ;  a  modo  de  labe- 
rinto.  Mousinho  Afr.  f.  98.  Enleio 
da  hera  com  o  tronco;  liame,  enru- 
do ,  travação.  Áfausinho  :  «  enleio 
de  razoes  mal  digeridas»  (Enleya 
melhor  ortogr) 

EN  LEITO.  p.  pass.ant.  de  Enleger, 
eleito.  §.  Comosubst.  Oenleito;  pa- 
rece ser  Bispo  eleito ,  ou  outro  0IT1- 
cial  designado,  e  ainda  não  confir- 
mado. Ord.  Af.  2.  T.  25.  V.  Elu- 
cidar.  1.  p.  292. 

ENLERDAR.  v.  at.  Fazer  lerdo  no 
prop.  efig 

ENLEVAÇÃO,  s.  fem.  Elevação  da 
alma ,  suspensão  delia  em  conteni- 
plaçào:  dos  sentidos:  v.  g.  enleva- 
ções d' olhos  ao  Ceo ,  á  face  do  mun- 
do ;  (i.  é,  cm  público,  ao  costume 
dos  hvpocritas  )  Eufr.  S.  7.  (do  Fran- 
cez  enleei,  roubado,  rebatado  de 
si?) 

ENLEVADO  .  p.  pass.  de  Enlevar: 
«  preso ,  e  enlevado  das  esperanças  » 
Lucena,  1.  fl.  levado,  roubado  ao 
seu  bom  senso,  prudência;  encan- 
tado 110  fig.  «  Enlecados  ao  som  d;> 
feu  rabil  »  Lobo,  Egl.  I.  «  Enleva- 
do em  contemplações  »  V.  do  Arceb. 
1.  5.  Luc.  fui.  4*-!.  «gentt  enlevada 
no  interesse:  »  i.  é,  presa,  embebi- 
da, que  só  trata  deiles.  <§.  Lus.  III. 
139.  «enlevado  o  amante*  nhum  fal- 
»o  parecer»  Eufr.  2.  7.  uol/ios  m- 
Ittados.»  Enlevado  yor  relevado. 
li  ito  de  relevo  veini  na  Chron.  de 
D,  Pedro  I.  f>or  Leu.i  na  ult.  cdtj*. 
in  4."  «oi  ulto  de  D.  Inez  enit  tadj  >• 
p.  218.  talvez  eno  d  impressào. 

ENLEV  A  Mj;.MO  ,  s.  m.  Rapto,  rou> 
hio  úuí  s«iu.J.i» ,  Mi-pensào ,  ext«««* . 
esquecimento  .  alienação  de  st :  "  p 
tnUv^tnlo  de  ettai  absorto  nao,u«;l- 
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la  vUào  Divina»  Leão,  Chrou.  Af. 
1.      Alto  |«  n.-aiii!-iito.  Eufr.  $.  i, 
ENLEVAR,  v.  ai.  Causar  enlevação, 
v.  g.  com  musica,  gabos,  louvores, 
li/wnjas.  Couls ,  8.  c.  35.  «todavia 

0  V  iso-Rci  o  enlevou  (ao  Embaixa- 
dor do  1  dali  ao)  . . .  taulo  que  checou 
(«'Embaixador)  a  cntifrmr  lho  tudo 
em  segredo » :  «A  devoção  do  rosi- 
rio  he  o  cheiro  das  rosai,  e  llores 
que  taulo  enleeúo  a  Deus»  t  ieira , 
5.  306.  ..olho»  (da  B.  Virgem)  bas- 
tantes a  enlevar  a  Deus»  idem,  11. 
1*.  2.  (do  Fraru-ez  enlerer? )  «  Can- 
tigas que  o  enlrvavdo »  £fl6o.  «O 
doce  imaginar  Unto  senleea  uost.i« 
dou  tinias  <<  Bem.  tiim.  Iica  furtado 
a  si  mesmo,  tora ,  esqiiixid»  «le  si. 
<J.  «  Enlevar  oi  olhos,  os  sentidos  » 
J^a/m.  /'.  4./.  13.  tf.  f  Levantar: 
•<  os  defeitos  abatem  ,  o  que  as  per- 
feições e nle cão  »  tf.  Zí/ti/.  ;'.  §. 
Enleear-tr ,  rellex.  ticar  sus|ienso  ; 
enlevado,  absorto,  extático  na  vista 
u>  coi«a  maravilhosa,  etc.  enlevar- 
te  no  joijo ,  no  ynrtAo,  o»  alguma 
oecupaçdo ;  ficar  como  absorto  ndla: 
«  todos  vos  seguem  tào  enlevadas  em 
vós  (Jesus)  como  esquecidos  de  si  » 
Vieira.  V.  Esquecer-se  no  lig. 

ENLEVO,  *.  m.  u*.  O  objecto,  em 
que  os  sentidos,  e  alma  se  enlevào, 
arrebata»,  «uspeiideni.  ...Ninfa  ado- 
rada! O  nu  u  ir.au  doce  enlivo ;  De- 
liciada esta  alma  Em  li  se  esquece 
de  grandezas,  d'Itnp<vrio>i,  1'aráuoj: 
Nettareos  a m avios  me  embevecem  , 
Que  Um-,  labioa  mel.iluos  me  brin- 
dão  »  <J.  it.  O  estado  dos  seníi  li.s . 
pensamentos,  e  alma  enlevada. 

ENLIIEÁDO  ,  p.  pass.  de  Enlhear. 
Mettido  em  eole/oa ,  intrigas.  /,iec/. 
z7.  56. 

EM. II E AMENTO  ,  m.  Embararo. 
confusão  do  que  nào  sabe  o  que  há- 
de  lazer.  Ined.  II.  »  O  Conde 

vindo  o  enlbeiamento  da  sua  guia» 
alienarão  de  entendimento,  torvação, 
bettle». 

ENLHEAR,  v.  at.  Alhejar,  alienar. 
Ord.  Af.  2.  p.  460.  «  enlhear  em  os 
ditos  beens»  Lud.HI.  Sói.  «alhear 
Ot  cousas  do  Património  Real.  $. 
Enlheiar,  alheiar  burlosa  mente,  e:i- 

1  içando.  Ord.  Man.  5.  65.  pr.  ven- 
der o  alheyo,  o  que  nào  tem  ,  ediz 
que  líjcta  ter,  etc.  V. Enliço,  e  II- 
Ikar. 

EN  LHEElftO  ,  adj.  (deriva-se  de  en- 
Uirar)  Ott  Mir.  Vilhalp.  Actot.  se. 
1.  ette  meu  coruçdo  eiilhceiro,  em 
que  praticas  começa  a  entrar  comi- 
go» bulroM),  enliçalor.  Ord.  Man. 
5.  65.  pr. 

ENEIDA  DO.  part-  pass.  de  Enliçar, 

•«  tetfa  — .  » 
ENUÇADÔK,  *•  ruasc.  O  que  Enli- 

ça. 

ENLIÇAB,  v.  at.  Enliçar  a  leada: 
pôr  os  liços  no  tear;  tecer,  tramar 
com  o  fio,  que  se  desenrola  da  lan- 
çadeira. §.  liliçar:  «o que  aiuátua- 


li  ia  ettHça»  Sá  Mir.  tece  para  frau- 
oar,  c  idiu  os  urlimalas. 

ENLIÇO  ,  s.  ih.  Fraude  que  faz  o 
buirão,  e  enliçador.  Ord.  Man.  5. 
65,  pr.  ti  pesMtas . . .  dani(ica«las  pelas 
•I  ia»  burlas  enliçot»  Maoordume. 

ENLIÇÒM,  s.  f.  antiq.  Eleição,  v.g. 
«le  Juiz,  etc.  Ord.  Af.  freq. 

ENLODÁDO.  p.-pav,.  de  Enbdar: 
agua  enlodada. » 

ENLODÁK.  v.  at.  Sujar  de  lodo.  §. 
Enlodar-se,  f?.  «  entotlar.se  nos  ví- 
cios» Vida  de  Suso,  c.  i\. 

ENLOIXAlí.  parece  erro  por  Enloi- 
sar ,  v.  at.  caçar  com  loisa  .  ou  lou- 
sa. V.  Lou/a.  §.  Forrar,  cobrir  com 
loisa  a  parede,  pavimento,  sepul- 
tura ,  furtai  de  loisa ,  ou  lonza.  fig. 
tomar  na  l.ouza,  armadilha. 

ENLOUQUECER ,  v.  at.  Fazer  lott- 
co.  Arraes,  2.  5.  §.  v.n.  Ficar  lou- 
co.  §.  — se.  Vieira. 

ENLOUQUECIDO,  p.  pass.  de  En- 
louquecer. Feito  louco.  Arraet,  l. 
5.  ..  —  de  medo  •»  Eneida, 

ENI.OUKÁDO ,  p.  pass.  de  EmW 
rar. 

ENLOURÁR.  v.at.  Ornar  de  louros. 
1'err.  L.  2.  Carta  6.  «assim  a  co- 
roa, que  le  Fhebo  cnloura»  §  Co- 
roar de  louro.  «  As  Musas  nos  enlvi' 
rúo  n  Bocage. 

ENLOURECÈR,  v.  at.  Fazer  louro: 
o  Sol  enloureoe  as  searas.  $.  v.  n. 
Fazer-se  louro,  v.g.  as  espigas,  — 
a  moscatel ,  etc. 

ENLOURECÍDO,  p.  pass.  de  Enlou- 
recer  :  e.  g.  searas  cnkmrecidas;  po- 
mos, etc.  cuòello*  enlourecidos  com 
artificio. 

ENLOUZÁR.  v.  at.  Cobrir  com  lou- 
sa. §.  Caçar  com  louza:  fig.  fazer 
cair  em  laço,  engano  damuoso.  «Com 
que  tua  mulher  te  enloixa*  por  en- 
/ousa.  Garção. 

ENLITÁDO  ,  p.  pass.  de  Enlutar, 
fig.  os  enlutados  pólos,  ares;  nu- 
tens  enlutadas  :  «  de  mil  tristes  re- 
cevos  enlutado  o  polo  me  negreja  «lo 
futuro.  >• 

ENLUTAR,  v.  at.  Dar  occasiào  de 
luto ,  com  morte .  entristecer .  fazer 
luclui>so.  Vieira.  «  fervia  em  fustas. . 
que  a  segunda  nova  enlutou  »  :  «  me 
enluta  o  pen»ament«>,  a  alma.  0  cora- 
ção» Barreto,  Pratica,  «enlutando 
o  mui»  gustono  sticcesso»  §.  Enlular- 
se:  cubnr-se  de  luto.  §.  fig.  Enlu- 
tar se  o  polo  ,  o  Ceo  .  com  nuvens  , 
bulcão  ;  jioet.  escurecer,  toldar-«e . 
annuvear-se.  Eneida,  III.  123.  Vi- 
riato, 17.  13.  §.  Enlutar  ot  dias , 
entristecer,  e  com  elles  anrfi,  a 
exiitrnria. 

ENMANQUECÈR.  v.at.  Farer man- 
co. §.  v.  n.  Fazer-se  manco.  Orden. 
Af.  1.  f.  489. 

ENMÈNTKES,  adv.  ant.  Entretanto. 
Ord.  Af.  i.f.  15. 

ENN ASTRÁDO  ,  p.  pass.  de  Ennas- 
trar.  Eufr.i.  7.  «Cabello*  cnnostra- 
dot.  <• 
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ENNAíTRAR.  v.  at.  Enfitar.  ornar 
com  uastros :  e.  g.  ennastrar  w  Ca- 
bello*,  trançm*.  Eufr.  t.  7.  —  com 
fores,  adornar. 
ENNATÁDO,  p.  pass.  de  Ennatzr 

Campo*  e anatados. 
ENNATAR,  v.  at.  Cobrir,  earmiíar 
o  campo,  ou  terra*  com  tuieuc*. 
que  depSem  as  aguas  ,  que  k  ala- 
gavSo  :  «o  Nilo  saindo  da  madre 
ennnta  os  cantpits. » 
ENNEAGONO.  s.  m.  t  deGeora. 

Figura  de  9.  lados,  *  9.  ângulos. 
ENNEtJRECÈR.  v.at  Fazer  ne.jTj , 
denegrir.  §.  Co.».  « amegrecendo  a 
rista  o  Ceo  superno:  ••  escureceoio . 
•■  tanta  cegueira  Me  ennegreet  a  men- 
te» Bocage.  §.  no  fi^.  Etmegrteer 
a  fama,  reputação.  LHron.  Af.  V 
por  Ledo,  c.  01.  na  Carta  n  et- 
cellente  Senhora.  «  ennegrecer  a  fa- 
ma, e  nobreza  da  Casa  Real  de  Cas- 
tell»» <j.  —te,  fazer-se  neiro:  ■•  u 
oiro  iitáo,  a  alchimia  nio  seipuu. 
mas  se  ennegrece  na  fomallu* 
—  te  no  crime  :  neutr.  enneg<recer  n 
mar,  tia  tormenta,  o  Ceo  t«l 
parecer  negro,  horrível:  «raab«- 
negrece  o  crime  »• :  « —  a  catadura 
do  tirano  com  ira»:  «quanio  a  des- 
graça nos  ennegrece,  e  fuzila» 
ENNEGRECÍDÒ  ,  j».  pass.  de  Ene- 
grecer. Denegrido:  V.  o  verbo:  *.g. 
a  fama ;  reputaçáo  ennegrecida. 
ENNERVÁR  .  v/at.  Cobrir  com  ner- 
vo ,  ou  coiro  cru  algumas  pe^s  das 
sellas  dos  cavallos.  t.  de  Selleiros: 
difTere  de  Enervar  ,  D  enervar. 
ENNESGÁR,  v.  n.  Ficar  com  ta?> 
de  nesga. 

ENNEVOÁDO  .  p.  p.  de  Enneroar. 
§.  f.  Escurecido,  mal  distincto:  ««• 
ncooada  vista»  Meit.  eMoça,  Li. 
c.  12.  §.  O  povo  —  ;  enganado,  ce- 
go por  falsas  noções ,  e  mentir». 
ined.  f.  f.  40.1.  Juito— .  ld.p.it'- 

ENNEVOÁR.  v.at.  Faaerescem.  rar- 
vo  com  iiebrina,  nevoeiros,  cemçõts. 
jtrract ,  1.  1.  Ledo,  Chron.  .f/ow, 
//'.  §.  fig.  Deslumbrar:  e.»;.  eon«- 
voar  o  entendimento.  Arraes,  5.  1*. 
§.  Deslujir  a  fama.  a  repolaçào. 
obscurecer.  §.  Ennecoar-se :  tolJar-se 
com  nevoeiro :  e.  g.  ennevoar-se  o 
ar.  Arraes,  $.  II.  <§.  fig.  Deshni- 
brar-se,  hallucinar-se.  Mousinho,  /• 
154.  Ml.  2.  «o  grandema  desse  pei- 
to, cpje  nem  com  Septrot  se  ennetiia. 
e  cega  »  §.  Para  gue  o  nojo  de  kunt 
ndo  ennevoasse  o  prazer  dos  outr^; 
( obscurecesse  .  toldaste  ,  nublas*  . 
fig.)  Pinheiro,  ISO.  §.  fig  -cep* 
conceito*  se  ennevoárào  pelo  Co*- 
mento  dos  Expositores  >•  JÍpoL  ZKal- 
f.  3 St.  s' escurecerão. 

•  ENNIÀNO.  adj.  de  Ennio 

ENNOBRECEDÒR .  «.  m.  0  q»  *> 
nobrece:  v.g.  o  —  desta  casa,  Un> 
vertidade.  «j.  adj.  Coisa  que  «nno- 
breee:  ».  g.  partes,  virtudes  enoo 
biecedoras. . 

EN 
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FNNOERF.CÈR.  v.  at.  Dar  a  miali- 

1.  caçàu  de  Nob.-e.  §.  fig.  Ennchrecer 
brnu  Cidade  com  edifícios  magnifico*, 
c  nol.res :  o*  Escritores  ennobrecerào 
os  feitos  dos  fleroes:  i.  è,  fizera  o 
conhecido*,  illustrárào.  Seg.  Cerco 
de  Diu,  Carta  ao  Leitor,  §.  /,'«•- 
nobrecer-se:  fazer-se  nobre,  distin- 
guir-se,  abali<ar-se;  das  pessoas,  e 
coisa;.  §.  neutr.  «  com  que  a  Cidade 
começou  a  ennobrecer»  R.  2.  6.  6. 
•S.  neutr.  Fazer-se  uobre.  Resende, 
Mkcellan. 

EN  NOBRECÍDO  ,  p,  pass.  de  Enno- 
brecer. 

ENNOBRECIMÈNTO.  s.  m.  O  acto 
de  ennobrecer,  e  o  fazer-se  nobre. 
L.  t.f  123.  Ined.  1.  434. 

ENNODÁDO,  p.  pass.  de  Ennodv. 

ENNODÁR.  v.  at.  Atar  cora  nó. 

ENNODOÁDO,  p.  pass.  de  Enno- 
doar.  Maculado :  <•  alma  eunodoada 
de  manchas  de  culpas»  Calco,  Jlom. 

2.  f  392. 

ENNODOAli,  v.  at.  Sujar  com  nó- 
doas. V.  o  pariicipio. 

ENNOVAR,  v.  at.  Fazer  de  novo, 
reformar:  «acaba  o  i-nno  o  Sol,  o 
Sol  o  ennova»  Ferr.  Egl.  7.  V.  In- 
novar. 

INNO VELADO,  p.  pass.  de  Enno- 
\plar. 

ENNOVELÁR.  v.  at.  Dobar,  fazer 
em  novelo.  §.  Ennovelar-se ;  enros- 
car-se :  v.g.  a  serpe  ennovela  o  cor- 
/>o.  §.  Fazer-se  num  globo;  v.  g.  as 
gotas  se  ennovelào :  miar :  «  os  pe- 
nedo» arrancados  se  ennovelào  nos 
ares»  Eneida,  111,  130.  —  o  pó , 
o  fumo,  o  gelo  que  devolve  do  alto 
monte  :  f.  cnnovclar  os  períodos  com 
miúdos  accessorios,  accidentaes,  com 
incidente»  sobejos. 

ENNUVEADO.  p.  p.  de  Ennuvear. 
Anuveado. 

ENNUVEAR,  v.  at.  Cubrir,  escure- 
cer com  nuvens,  amivear,  nublar. 
B.  Ver.  §.  fig.  "toda  esta  alegria 
se  ennuveou  com  a  tristeza  da  noti- 
cia da  morte  do  Emptrador  »  11. 
Ciar.  $.  c,  fin.  V.  Ennevoar. 

•  ENÓFORA  ,  s.  fcm.  Antiguid.  Vaio 
para  o  vinho. 

EN-O-COMÈNOS,  adv.  ant.  Neste 
comenos. 

•  ENOJADÍÇO.  adj.  Que  se  enoja 

facilmente,  p.  us. 
ENOJADO,  p.  pass.  de  Enojar:  Of- 

fendido.  Uliss.  11.  45.  §.  Anojado. 

Lof>o.      Enjoado,  $.  Agastado.  Stí 

Mir.  Estrang.  f.  US.  ult.  Ed. 
ENOJADOR,  adj.  Coisa  que  enoja : 

t».  rj.  cuidados  enojadure*. 
ENÔJ AMENTO ,  s.  m.  Moléstia,  en- 

fada  mento:  ■•  o?  — ,  e  vascas,  dos 

enjoados»  Feio.  Quodr. 
ENOJAR .  v.  at.  Olicnder,  enfadar 

alguém.  Eufr.  I,  J,  «  J,  i.  Lusiad. 

111.  7£.  «a  (piem  mais  falsidade 

enoja,  e  ofende»  f.  Cansar 


Loba.  enojar  o  estômago.  Causar  I 
abcritcimento,         .  .  cr.  Lutn.  <Su«.  | 
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272.  «Sem  ti  tudo  me  enoja,  c  me 
aborrece»  Maus.  Afr.  137.  <j.  Eno- 
jar-se:  estar  anojado  com  sentimen- 
to. §.  Agastar-se;  de$gostar-re.  /»<•«/. 
11.  453.  estar  aborrido. 
ENOJO.  s.  m.  Enfadamento.  Cam. 
Filod.  2.  sc.  £.  §.  Aborrimento.  '/'. 
d' vigora ,  1.  4.  «servem-nas  nas  fes- 
tas ,  e  enojos  da  viria  »  tirada  a  me- 
taf.  do  nojo  ,  ou  luto  :  ••  srjtio  mais 
os  cuidados  ,  e  enojo* ,  quê  os  pra- 
zeres» Arraes,  6.  13.  §.  Damno. 
Ckran.  J,  I.  c.  113.  fazer  enojo.  V. 
Nojo. 

ENOJOSO,  adj.  Que/causa  nojo.  Co- 
mães.  das  gentes  enojosas  da  Tur- 
quia; odio«o.  Que  causa  tédio, 
fastio,  aborrimento. 

•  ENOLOGIA ,  s.  f.  Tratado  sobre  o 
vinho,  sobre  a  arte  de  o  fazer. 

•  ENOMANCÍA  ,  s.  f.  Antiguid.  Ad- 
vinhaçào  por  meio  do  vinho. 

•  ENOMÓMETRO,  s.  m.  t.  de  Fisl.-. 

Instrumento  para  fixar  o  termo  da 
fermentação,  a  força  do  vinho,  e  a 
quantidade  de  assucar  contido  no 
mosto. 

ENÓRAS ,  s.  f.  pi.  t.  dc  Naut.  Fáos 
de  atochar  o  mastro.  V.  Posquetes. 

ENORME,  adj.  Sem  norma,  irregu- 
lar, feyo,  descompassado  ,  depro- 
porcionado,  desmarcado  nas  feições, 
e  grandeza.  §.  f.  Culpa,  crime  enor- 
me; mui  feyo  ,  extraordinário,  m- 
solente:  lesão  enorme;  mui  grande: 
v.g.  do  que  vende  a  coisa  por  me- 
nos d'ametade  do  seu  valor.  V.  Enor- 
míssimo. 

ENORMEMENTE,  adv.  Excesrira. 
descompassadamente :  t>.  g.  enorme- 
mente grande,  feyo,  lesado. 

ENORMIDADE  ,  s.  f.  A  irregular., 
dade,  desproporção  na  grandeza  des- 
compassada ,  na  feyaldade  extraor- 
dinária :  f.  v.  g.  a  enormidade  dos 
peccados.  Paiva,  Sertn.  1.  f.  27.  tf. 

ENORMÍSSIMAMÈNTE,  adv.  Mui 
enormemente. 

ENORMÍSSIMO,  superl.  He  Enor- 
me. Lesão  enormíssima.  V.  I.esio. 
ptecados  — ,  mentiras  ,  jactâncias 
enormíssimas. 

EN  OURIÇADO  .  p.  pass.  de  Enon- 
riçar-se:  «dama  etiouriçada  ,  e  fu- 
mosa- ,'lulegr,  23.  crespa,  arrtpra- 
da  com  esquivança,  como  o  onriçfj 
sc  encrespa,  e  ciriça  as  puas,  quan- 
do o  accommeltem .  cu  se  Hl.  clie- 
tilo. 

ENOURIÇÁR,  v.  at.  Fazer  áspero, 
ciespo  ,  focabroso.  m  Qual  ttMmrtfn 
a  terra  agudo  gelo »  :  « De  férreas 

Íuas  tnouriçn  a  malha»  §.  — se, 
azer-se  rijo  ,  teso.  Barboza  ,  Dicc 
(rigeo,  rigesco)  Fazer-se  duro.  en- 
teiríçar-se  de  frio ;  ou  ouriçasse  o 
cabello  de  horror,  enrugar-se,  fazer- 
se  áspero,  crespo  de  pnas,  picos, 
escabrosidades. 
ENPENHÓRAR.  V.  Empenhorar. 
ENQll-HÉR  :  vubjtinct.  Enqueirào. 
Inquirir,  antiq.  Ord.  Af.frtq.  V.  L. 
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°.  T.  65.  $.  U.  tf.  1Í6.  «i 

enrjt:er-r  sobre  os  }'rrlu  Jos.  » 
KNQUÍSA,  s.  f.  anu  Inquirição.  V. 

Exqilisa.  Elucid. 
ENRAlADÒ.  part.  pa«s.  de  Enraiar: 

e.  a.  roda  eiuaiaila.  <J.  Radioso. 
CN RAIAR,  v.  at.  Vit  osr-yos  a  uma 

nnla. 

E.MiAU  ECER.  v.  at.  Fazer  raivoso. 
§.  Enraivecrr-se :  entrar  em  cólera, 
ira.  $.  neutr.  O  momo.  no  tig. 
«A  la-cnia,  o  éstro  o  enraivecem  » 
V".  Raivar,  esbravejar:  lieutr.  -de 
ciúmes  insanos  mratta  <r  »  :  ••com  a 
mania  dos  versos  enraiveceu,  e  dou- 
d.j:>u  Sunetos,  Odes,  Canções,  e 
éúrios  Diívrambos. » 

ENRAIVECIDO,  p.  p»M.  de  Enrai- 
vecer.  Mettino  era  coíera ,  raiva. 

ENRAIZAR,  v.  n.  Cá  no  Brasil  di- 
zemos que  enraíza  a  cana  d'a>sucar 
qundo  dos  seus  gomos,  ou  nós  del- 
lts  lança  rai/es  dentm  da  terra .  ou 
com  a  humidade  qi:e  polas  folhas 
se  ajunte  ikw  nós  das  chuvas,  ou 
cheias  nos  partidos,  eqmmdo  cai  na 
agua  corrente  :  enraíza  a  e«taca  da 
maniva  plantada,  ou  o  ramo  dentro 
«la  sua  maque\a ,  ctc.  lançar  raízes 
lera  dc  si,  ou  raigotas,  estar  enrai- 
zado. 

ENRAMADO,  p.  pass.  de  Enramar: 
«quando  a  planta  já  está  enrama- 
ila-»  i.  é,  tem  criado  rama.  Barr. 
(iramm.  f.  234.  §.  »  S.  Pedro  Gon- 
çalves enramado  de  coentros  frescos  » 
11.  Naui.  1.  312.  «.o  Capitólio  en- 
ramado de  louros»  §.  A  linha  da 
mâo  enramada  de  honras;  (i.  é,  in- 
dicando futuras  houras,  segundo  os 
ledure»  de  buena  dicha  lèm  para  sen 
t.mho  enibusteado  nas  ramificavòes 
dos  traços,  e  riscas  das  palmas  dns 
mãos.)  Arraes,  1.20.  §.  Balas,  ou 
mii/ns  balat  enramadas ;  presas  umas 
nas  outras  por  meyo  de  uma  barreia 
de  ferro  com  argolas  nas  extremida- 
des. Erome  d  Arúlh.  f,  123. 

ENRAMAMENTO.  s.  m.  O  acto  de 
enramar.  «  enramam entos  de  ruas» 
Ined.  11.  110.  ' 

EtyjfrAMÁR,  v.  at.  Cobrir,  ou  ador- 
rar  de  ramos:  «  enramdo  as  torres 
por  fora»  O'  Aveiro .  c.  43.  Pieira. 

enmmardo  a  caça  >  //.  Pinto.  «  en- 
ramarúo  os  cantinhos »  §.  Enramar 
flores;  fa/.er  delias  ramo.  ou  r.ima- 
"ihete.  f.deSuso,  c.  l  i.  $.  Enra- 
mar.it.  V.  Arramar,  ou  Arramar  se. 
§.  Enramar  as  bomltns  ;  cobri-las  de 
tede  de  corda,  e  camadas  de  estopas 
bicadas,  para  caber  no  morteiro  sen- 
do  de  muito  menor  calibre.  Excme 
de  Pom '.-»>.»»  ,  f.  I  lfi. 

ENRANC.ÁDO ,  p.  pass.  de  Enran- 
çar :  9.  a.  h  óleos  .  e  gorduras  en- 
runçada*  ,  •>  pelo  calin',  e  húmida- 
de. 

ENIÍANÇÁR,  v.  tt.  K:»7er  rar;^". 
Evrnnror-se :  tazer-^e  ranei  lo,  ou 
lançoso.-  o*  corpos  oleoso*  enrançào- 
s<-  ftu.iline,íle. 

•  EN- 
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•  ENRASTÂR.  V.  Enristar.  Jom.  do 

Arceb.  1.  f.  31.  j. 
ENREDADO,  p.  pass.  de  Enredar.  V. 
f.  « —  na  cegueira  do  amor»  Cam. 
Egl.  8.  em  sofismas,  dividas,  intri- 
gas ,  illusâts  diabólicas ,  etc. :  •>  — 
em  erros»  nas  cadeyas  da  sensuali- 
dade, nas  suas  mesmas  perplexida- 
des. 

ENREDADÒR ,  ».  m.  ENREDADO- 
RA.  f.  Pessoa,  que  faz  enredos. 

ENREDAR,  v.  at.  Frender  na  rede 
e.  g.  enrt  dar  o  peixe  ,  as  aves  :  »  a 
rede  com  que  Fulcano  enredou  n/  V 
nu»,  e  Mitrten  Sagramor.  §.  Tecer 
rede  de  arame,  ou  cordel  em  algu- 
ma grade.     fig.  Tecer,  e  travadas 

Earl--  da  Fabula,  ou  Historia.  §. 
intretecer  os  ramos  uris  ptlos  ou- 
tros :  r.  g.  no  choffo  enreda  as  rides 
pnmpinosas  §.  Enlevar .  r.  >j.  enre- 
dar o  entendimento,  o  negocio,  a  de- 
manda. §.  Frender  por  muitas  par- 
tes: v.  g.  negocias,  que  o  enredai ào 
no  mundo.  «  Lano,  onde  amor  as  en- 
redfi  (as  Naiades)  brandamente  »  Lu- 
siada,  III.  56.  «naquelles  cabellos 
a  vida  me  enredou  ■  Cam.  Ode  2. 
«  Enredar-se  em  abraços  »  Mnus. 
« —  em  contradanças  «  travnr-se  de 
braços.  §.  Tecer  enredo ,  metter  zi- 
zanias  entre  algumas  pessoas,  intri- 
gar. §.  Enredir-se  em  alguma  coisa, 
neqocio.  Enredar-se  em  seus  conse- 
lhos;  ficjr  preso,  e  perdido  nelhs; 
confnnd  r  s<\  Cruz,  l'oes.  Kgl.  8./ 
52.  §.  Enredar-se  em  questões ;  es- 
crúpulos; em  negócios  diff.ceis ;  em 
amores  perigosos ;  no  trato  das  de- 
vassas ;  etc.  como  peixe ,  ou  ave , 
que  cai  na  rede.  Enredar-se  cada 
Tez  maiz  em  sua  perdição  »  Arraes, 
10.  71.  §.  Intrigar-se :  «*«  enreda- 
rão em  uma  intricada  rede  de  infi- 
nitos vicios»  Paiva,  Herm. 

•  ENREDÍNHO,  s.  m.  dimin.  de  En- 
redo, na  significação  de  conto,  me- 
xerico, mentira  para  occasionar  ini- 
mizades entre  duas  ou  mais  pessoas. 

ENREDO,  s.  m.  Tecido  embaraçado, 
como  o  da  rede.  §.  Enredo  da  Fa- 
bula dramática  (  F.  do  Are.  *Jf,  6. 
c.  16.);  o  tecido  das  partes  entre  si, 
e  os  vários  incidentes,  que  constituem 
o  nó  delia.  §.  Artificio  oceultn  afim 
de  seconsegnir  algum  intento.  UU$t, 
«do  falso  amante  o  enganoso  enre- 
do» tecer,  manejar,  desfazer  enre- 
dos. §.  Conto  para  tecer  inimizades 
entre  duas.  on  mais  pessoas,  mexe- 
rico. §.  Enredos  para  at  almas  (te- 
cidos pelo  Demónio,  para  as  enlaçar 
em  peccadfs):  embaraços  de  cons- 
ciência. Yid.  do  Are,  1.  24  §.  La- 
birinto de  tal  enredo  para  os  olhos ; 
e  enredo  de  doutrinas ,  questões  in- 
trincadas, etc. 

ENREDÒSO  ,  a  '■].  Coisa  que  enreda 
«as  astúcias,  e  enr (dosas  maranhas; 
tréslação  da  rede  que  orende :  f.  -o 
—  li Irado  >< :  «a  —  intriga  »  :  « so- 
fismas — . » 
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ENREGELADO,  p.  pass.  de  Enrege- 
lar !  «  o  pólo  —  •» :  o  setentrido  — 
e  duro  ■>  Ateira.  «  corações  enregela- 
das;»  insensíveis.  Elos  Sinct.  e  r. 
de  .Sujo,  /.  Vill.  Ferr.  EUg.  1.  «o 
moço  todo  frio,  e  enregelado»  peito 
—  .  insensível.  Alfena. 

ENREt.  El. AMENTO  ,  s.  m.  Conge- 
lação, atceWO  intenso  de  trio.  Bem. 
Florest.  i.  8.  3.  «  Aos  ardores  sue- 
cedião  enregelamentos  o  acto  de  en- 
regelar metten  lo  no  gelo  .  o  estado 
da  coisa  enregelada. 

ENREGELAR,  v.  at.  Congelar.  §. 
Resfriar  muno.  Enregelarse,  retl. 
esfriar-se  demasia  lamente,  congelar- 
se:  v.g.  enregelai -se  o  rio;  o  corpo; 
com  frio,  neve,  no  gelo.  §.  «Feito 
a  quem  a  chama  do  Divino  amor 
não  abranda  enregela-se  na  impeni- 
tenaa  .  e  alfim  na  desesperança  da 
salvação,  e  nella  gangrena,  e  mor- 
re para  sempre. 

EN RESINADO,  adj.  Que  tem  resi- 
na, resinoso.  §.  Untado  de  reãina.  §. 
One  sabe  a  alguma  resina. 

EN RESINAR,  v.  at.  Dotai  com  re- 
sina. 

ENRESTADO,  p.  pass.  de  Enrestar. 
Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  339.  «com 
lança  enrestada»  Couto,  6.  A.  8. 

ENRESTAR,  v.  at.  (V.  Enristar;  de 
riste:  Enrestar  é  melhor  ortografia, 
]x)is  vem  der«/f,  derivado  do  Fran- 
cez  arrmt.  V.  Reste)  «Contra  meu 
próprio  peito  enresto  a  lança  >•  Lus. 
Transf.  f.  111.  «  enr estarão  as  lan- 
ças, e  ao  mor  correr  . . .  encontrárào 
os  Castelhanos»  Ledo,  Chron.  J.  I. 
cap.  ti.  f.  111.  «e  enrestando  no 
gigante  a  grossa  lança  »  Sagramor  , 
c.  38.  f.  173.  e  c.  £4.  a  enr  estai  a 
lança  com  detreza»  pag.  96.  Palm. 
F.  t.  c.  138.  u  enrestando  a  lança, 
remetteu  aellen  Couto,  b.  9.4.  «  en- 
restando a  lança  »  e  4.  5.  6.  Lus.  8. 
19.  «por  Mafamede  enresta  a  lan- 
ça »  §.  —  com  alguém ,  ir  de  lança 
leita  ,  d«  justa  a  elle  ,  acomm -  tte  lo 
Dinis ,  Find.  §.  f.  Enrestar  pala- 
vras: responder  teso,  e  direitamente, 
ou  dize-las.  liarr.  Dialog.  p.  319. 
•«a  fnrma  dessas  palavras  desejo  eti 
saher ,  para  as  enrestar  na  vista  do 
rcqurrente»  (como  a\  la  rira  na  vista 
do  elmo.) 

ENRICADO,  p.  pass.  de  Enricar. 

ENRICAR.  V.  Enriquecer.  «  Fordo en- 
ricando ,  e  fazendo  suas  quintas ,  e 
jardins  »  Ceita ,  Sermdo  da  Epiplia- 
nia,  pag.  161. 

ENRICADO,  p.  pas*.  de  Enricar. 

E^RI^ÂR.  v.  at.  Riçar:  v.g.  enriçar 
os  cahellos ;  cabellos  enriçados.  Cal- 
vo. Horn.  2.  /.  86. 

ENRIJADO,  p.  p.  d'Enrijar:  f.  «mo- 
ças —  aos  frios,  e  nos  trabalhos  do 
sol.  e  das  noites  amejoadas,  e  faien- 
deiras  » 

ENRIJAR,  v.  at.  Fazer  rijo.  §.  v.  n. 
Faxer-ge  rijo,  tomar  forças ;  e.  </.  en- 
rijar o  fraco,  enfermo;  o  arbusto. 
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•  ENRIJECER,  v.  n.  Fazw-*«  rijo. 

Kez.  Fida  do  Inf.  D.  Duarte  6. 

ENRILHÁDO,  p.  pass.  de  Ennlhar. 

ENR1LHAR,  v.  at.  nas  Provinc.  Cons- 
tipar o  ventre. 

ENRIQUECER,  v.  at.  Fazer 

Enriquecer  louvando,  ou  represen- 
tando como  rico  de  seus  beus  mo- 
rar* :  «  Egloga  onde  tanto  a  pobreza 
enriqueceste»  Crua,  Poes.  \. 
Sabia  Economia  enriquece  as  iiíçòt» 
dos  productos  naturaes,  e  industriaes»: 
u  enritpteceu  a  bibliótiieca  com  mui- 
tos corpos  de  obras,  e  volumes»: 
« enriquecer  a  obra  com  notas,  e 
novas  erudições»  aumentar  mel  bo- 
iando. §.  fig.  «  Enriquecer  a  memo- 
ria de  noticias ;  a  alua  de  virtu- 
des n;  a  a  natureza  enriqueceo-o  djs 
dotes  naturáes»  Lobo,  Egl.  S.  §.  r. 
n.  Fazer-se  rico.  fig.  o  espirito  enri- 
quecer, fazendo-se  douto,  riotiroso. 
sábio,  virtuoso:  intr.  e  traiw!.  ^  en- 
riauecer  a  alma  de  virtudes"  Sjuseu 

ENRIQUECIDO,  p.  posi.  de  Enri- 
quecer. 

•  ENRIQUENTÁDO.  p.  pass.  JeEn- 
riquentar.  D.  Calhar.  Perf.  Mon, 
c.  24. 

•  ENRIQUENTAR.  v.  at.  ant.  En- 
riquecer. D.  Cathar.  Perf.  Mn. 
c.  i. 

ENRISTADO,  p.  pass.  de  Enrátar. 
fig.  Seitas  enristadas. 

ENRISTAR,  t.  at  Pòr  a  lança  r» 
riste,  para  ferir  o  inimigo.  Eneida. 
IX.  147.  fig.    Enristar  as  sdtoi; 
embebê-las ,  e  encará-las  no  alvo , 
ou  na  {>essoa,  que  se  quer  fcrir;  fre- 
char o  arco.  V.  Reste,  e  Enrestar, 
que  é  o  melhor. 

ENRÍSTE ,  s.  m.  V.  Riste. 

•  ENRIZÁDO  .  p.  p.  de  Ennzar. 

•  EN  RIZ  AMENTO  ,  s.  m.  AcçSo,  • 
effeito  de  enrizar. 

•  ENRIZÁR.  v.  at.  t  Marit.  Metter 
nos  rizes:  « —  a*  veltas,  o  pan- 
no. » 

ENROCÀDO,  p.  pass.  de  Enrocar. 
Mantío  enroeado.  V.  o  verbo. 

ENROCÁR.  v.  at  Fazer  a «  pregas, 
que  se  usavào  antigamente  nos  marv 
Xèoi.  ou  voltas  do  |kíscoço.  V.  Roca. 
§.  Enrocar  o  mastro  .•  tilada ;  ro- 
de á- lo  de  talas ,  e  arreatá-lo  para 
nào  qoebiar  por  onde  está  reuJido. 
t.  de  Naut. 

ENRODILHADO,  p.  pzss.  de  Enro- 
dilhar. 

ENRODILHAR,  v.  at.  Dar  a  firma 
de  rodilha ,  fazendo  dobras  circula- 
res: v.g.  enrodilhar  ocoòeíío  «a  ca- 
beça  :  —  panno  ,  touca  nella. 

ENFOFÁDO.  t.  da  Volat  JrU  da 
Caça,  f.  87.  «azelhas  que  corrâo 
pela  corda  que  está  atada  de  fong» 
das  varinhas,  para  que  quando  opas- 
saro  der,  as  varinhas  corrâo  para  ci- 
ma .  e  fique  enrofadn  »  Pre»  J 

ENROLÁDAMÈNTE,  adv.  -embar- 
co u- se  sem  rumor  enro ladam  ent e : » 
sem  pompa,  ou  ceremoma.  B.  *. 

10, 

3gl 


10.8. 
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cortejo,  aforrado  occulta 


ENROLADO,  «.  m.  Um  tecido,  ou 
droga  de  lã.  Godinho. 

ENROLADO.  |>.  jass.  de  Enrolar.  §. 
Costa  brava,  onde  o  mar  sempre 
anda  enrolailo;»  i.  é,  em  grande 
rolo  ,  grosso ,  sem  jazigo.  Ca$t.  «•  ai 
enroladas  ondat»  Aulegr.f.  163.  § 
Occulto,  escondido,  incógnito:  an 
dar  —  na  capa ;  no  escuro  da  noi 


ENROLADÒURO,  s.  m.  O  caroço  do 
novcllo.  ou  maçaroca  do  fiado,  so- 
bre o  qual  se  enrola  o  fio. 

ENROLAR,  v.at.  Dobrar  fazendo  ro- 
lo, euvoher  d<t  sorte  que  fique  roli 
çq  :  v.  g.  enrolar  fmnnos ,  a  peça  de 
camelâo ,  e  de  fitai:  a  bandeira  en- 
rolada na  haste;  i.é,  dando  volt 
ao  redor:  v.ij.  enrolar  o  carpo  com 
uma  cadeya.  H.  Dom.   L.  4.  c.  6. 
§.  ••  Enrolar-*e  a  hera  no  tronco  » 
•<  Pelas  lixas  colunas  lhe  trepavào  De 
Rejo»!  que  como  a  hora  se  enrolando  » 
Itutiadat.  §.  Enrolar-se  o  mar ,  fa 
zer  rolo  quando  está  grosso,  picado, 
ou  volvendo  as  ondas  á  prava  :  •<  guar 
«la  o  maT  Ul  ordem  nas  ondas ,  em 
que  se  vai  enrolando»  Vieira,  5 
SC7.  e  Maut.  f.  96.  ult.  Ed.  «a  ro- 
cha firme  zomba  do  mar,  quando  se 
enrola  »  §.  Envolver .  esconder :  «  a 
antiguidade,  eos  annos  vlo  enrolan 
do,  e  involvendo  tudo  em  deslem- 
bra nça.  »• 

ENROSCADO,  p.  pass.  de  Enroscar 
§.  fig.  -  A  gente  enioscada ,  e  enco- 
Uuita  cm  frio  e  somno»  (numa  noi- 
te de  chuva.)  B.  2.  1.  5. 

•  ENROSCADCRA ,  s.  f.  Acçào  de 
enroscar ,  ou  enroscar-.se  ;  voltas  que 
faz  a  cobra  sobre  si  mesma. 

*  ENROSCA  MENTO  .  s.  m.  O  mes- 

mo que  euroscadura. 

ENROSCAR ,  v.  at.  Dar  voltas  com 
algum  corpo  flexível :  n.  g  enroscou 
uma  cobra  no  pescoço.  §.  Enroscar- 
fe:  dar  voltas  sobre  si  espiral  mente  : 
tt.  g.  enroscou-se  a  cobra :  «  «ruça  en- 
roscada <•  Ulits.  II.  81.  §.  <■  Enros- 
eoute  a  cobra  no  menino  »  §.  En- 
colher-se  com  frio,  medo,  etc. 

ENKOSTAlí ,  v.  at.  Dar,  lançarem 
rosto  a  alguém  alguma  culpa,  fal- 
ta .  defeito,  vicio.  V.  Arrostar  que 
dirtere. 

ENROUPADO,  p.pass.  de  Enroupar. 
Coberto  de  roupa.  §.  Provido  de 
roupa. 

ENROUPAR,  v.  it  Cobrir,  prover 
de  roupa  ^.  —  «e ,  prover-se  de  rou- 
pa ,  faiar  roupa  para  si. 

ENROUQUECER,  v.  at.  Fazer  rou- 
co. §.  n.  Picar  rouco. 

ENROUQULCÍDO.  p.  pass.  de  En- 
rouquecer:  •>  a  voz  enrowjuecida  » 
Lu*.  X.  144, 

ENKUBECÉR,  v.  n.  Corar,  faaer-se 
vrrmsitjn.  Ord.  Af.  L.\.p.  41.  "O 

Knaneredor  dere  aguardar. . .  se  as 
tcitemunhat  enrtibecem.  ou  st  tor- 
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vdo»  na  Man.  1.  65. 1.  vem  Énrui. 


ENRUGADO,  p.  p.  de  Enrugar.  Lu- 
cena,  9.  20.  «coiros  — »  e  7.  23. 
«  rosto  — .  » 

ENRUGAR,  v.at.  Arrugar,  fazer  em 
rugas,  pregas:  fig.  «os  ânuos  enru- 
gúo  a  pelle»:  «a  tristeza  e  despra- 
zer enrugárdo-lhe  o  rosto  »  §.  —  tc  , 
fazer-se  rugoso. 

ENRULUÁR.  V.Enrilhar.  (EnrulÂar 
parece  mais  próprio.)  Constipar  o 
ventre. 

ENSABOADO,  s.  m.  Os  ensaboados ; 

1.  é ,  a  roupa  que  se  ensaboa. 
ENSABOADO,  p.  pass.  de  Ensaboar. 

•  ENSABOADÚRA,  s.  f.  Lavatório 
feito  com  sabão.  Hia.  Dom.  3.  1. 
11. 

•  ENSABOAMÈNTO.  s.  m.  Acção, 
e  efleito  de  ensaboar. 

ENSABOAR,  v.at.  Lavar  com  sa- 
bão: untar  de  sabão:  v.g.  ensaboar 
os  barbas  para  at  faser :  «  barba 
bem  ensaboada  meyo  rapada.  •• 

ENSABURRADO ,  p.  pass.  de  Eosa 
burrar. 

ENSABURRAR,  v.  at.  Sujar  de  sa 
burra.  §.  —  se,  stijar-se,  encher-se 
de  sa burra ,  v.g.  a  lingua. 

ENSACADO,  p.  pass.  de  Ensacar: 
e.  g.  algodão  — ;  corne  ensacada ;  a 
que  é  mettida  nas  triprs*,  e  feita  em 
payos ,  linguiças ,  takhtckóct,  ele.  §. 
§.  Mettido  em  saco  de  mar,  porto, 
enseyada ,  que  não  tem  senão  uma 
entrada,  e  boca,  e  não  dá  vasâo  por 
outra  parte. 

ENSACAR,  v.  at.  Guardar  em  saco. 
Artt  de  Furtar,  f  6.  $.  f.  Encan- 
toar, emprazar,  metter  em  passo 
sem  saída,  encurralar.   Com/».  12. 

2.  2.  «  ensacar  os  navios  »  f '.  de  D. 
Paulo  de  Lima ,  c.  7.  forâo  ensacan- 
do atpielle  Rei  att  fora  do  sen  esta- 
do.  T.  d  Agora  ,1.1.  ptrtendei*  en- 
sacar minha  confiança  ;  i.é,  metlè-la 
jx>r  dentro  ,  atulhar.  Couro  diz  freq. 
rnsacar  o  inimigo ,  como  entecar , 
exhauri-lo,  de  liuir  de  todo:  ensacar 
a  Cidade;  debulhando-».  des|M>jaii- 
do-a  de  todo.  V.  Drc.  5.  I.  4.  e  D, 

6.  5.  9.  >>  se  encherão  todos  os  na- 
vios ,  sem  se  ensacar  o  terça  parte 
da  Cidade n  ff  For  ir  buscar,  ave- 
riguar, examinar  a  final:  «e  ensa- 
cando isto .  acharão  ser  a  mana  >»  (o 
maná  purgante.)  Idem,  D.  10.  fi. 
li.  « rns.car  um  caminho  soterra- 
M»n  chagar  ao  cabo  delle.  Idem , 

7.  9,  10. 

ENSAIADO ,  p.  |>.  de  Ensaiar.  (En- 
sin/ndo,  Ensayar,  Ensayador  é  me- 
lhor ortoprafia.) 
ENSAIADOR,  s.  m.  O  que  ensaia. 
V,  ilo  drc.  L,  â.  cl.  §.  Ensaiador 
dc  oiro,  e  prata  ;  o  que  examina  os 
quilate-  por  toque ,  ou  burilada ,  etc. 
ENSAIAR,  v.  at.  (antes  Knsayar) 
Examinar  os  quilates  do  oiro,  ou  da 
prata,  o  jxx>,  c  valor  intrmseoo  da 
§.  Examinar  a  bondade,  nu  I 
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wtvdo  da  coisa  ;  v.g.  o  em  que  es- 
tão  os  actores  a  respeito  de  alguma 

r-.  eM.«.>. .  e  emendar  os  detèitos 

delia:  >*easayar  uma  comedia»  Os 

Comediantes  ensaydotc;  i.é,  exer- 
cem-se  no  que  depois  hlo-de  fazer , 
para  o  executarem  bem,  na  iteita. 
e  gestos,  ou  acções.  §.  Instruir  al- 
guém no  como  se  há-dq  liavcr  em 
algum  negocio,  acçào.  fig.  «o  touro 
dando  cornadas  no  ar  te  entaya  pa- 
ra o  duro  assalto  com  outro» 
da,  XI 1.  U.  §.  Instruir,  exercitar 
para  depois  executar  bem  :  o.  g.  en- 
saiar danças,  ou  eusaiar-se  na  dan- 
ça :  u  ensaiar-se  para  o  governo  » 
Palm.  P.  S.  c.  Si.  «ensaiai-vos  em 
mim»  exemplai-vos :  «  «ercicio*  nos 
guaet  se  deee  ensaiar  o  futuro  ora- 
dor» Pinheiro,  2.  9  •<  exercitar-te , 
e  ensayar-se  na  repretentuçúo  dra- 
mática» V.  do  Jrceb.  L.  6.  c.  16. 

Ensayando  as  lutas,  as  batalhas, 
que  havia  de  ter  com  ellrt"  f  ieira, 
10.  /.  13.  col.  2.  «tinha  Deus  en- 
tayado  (  provado )  este  castigo  em 
Ab-alào»  idem,  5.  188. 
ENSAIO,  f.  m.  Prova,  que  o  Ouri- 
ves, ou  Quimico  faz  dos  metáes, 
para  examinar  os  seus  quilates ,  e 
lei;  para  examinar  a  riqueza  da  mi- 
na ,  ou  matrix  dos  metaes ,  quanto 
aos  quilates:  a  natureza  dos  que  ella 
contem.  V.  Analysar  que  differe.  §. 
Tentativa,  com  que  alguém  prova  a 
sua  capacidade .  habilidade ,  destre- 
za, para  depois  executar  com  segu- 
rança coisa  inayor  do  mesmo  géne- 
ro, ou  sfja  em"  forças  do  corpo,  ou 
do  entendimento  :  «naquclle  breve 
ensayo  de  tormento*  »  Joru.  d' Afri- 
ca, L.  3.  c.  11.  (folia  de  um  Már- 
tir á  primeira  ve* .  que  tbi  martiri- 
zado.) «justou  elRei  d  ensnyo:»  pa- 
ra se  ensaiar.  Jned.  II.  f.  119.  £n- 
snyos  para  jojlar  bem ,  para  repre- 
sentar bem  al;'iim  |  apel  ,  exercícios 
anticipados :  «No  estado  de  pastor 
dar-lhe  entayotác  Rei  »  Feio,  Uuadr. 

Escrito  em  qu»  se  faz  esta  tenta- 
tiva das  faculdades  meutáes ;  para 
averiguar  a  natureza,  qualidades,  fa- 
culdades, etc.  v.g.  fjltsayo  «poVe  o 
entendimento  humano.  <§.  Escrito,  em 
que  se  examina  alguma  coisa,  bem 
como  o  ensaiador  os  metias.  «  Fa- 
zer ensaio  dat  forçai »  i,  é ,  provar 
forças  !  "/ater  entaio  da  fidelida- 
de » :  •<  para  ensaio  de  novas  desgra- 
ças mo  ordenou  a  sorte»  :  «  Em  Ba- 
canor  fará  cruel  ensayo  »  de  seu  va- 
lor, armas,  de  castigos;  principio. 
Lusíada,  10.  59.  «Em  Adão  fez  a 
divina  justiça  o  primeiro  funestíssimo 
en.myo  á  raça  humana  •> ;  prova,  ex- 
periências prirnairas :  «  no  ternittimo 
ensaio  dos  prazeres,  com  que  tu  Aci- 
dália o  fel  adoças  dos  despeitos  crueip 
do  D'  us  vo|ii\el»:  «  ensayo,  ou  no- 
viciado  de  trabalhos»  Lucena,  1.  4. 
$.  Entaio  do  Sol;  imagem-  OU**. 
I  64.  «  madeixa  tão  dourada ,  que. 
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cio  Sol  pareci»  novo  «uaío  >»  §.  Dis- 
posição para  alguma  coita,  princí- 
pios. V.  de  Suso,  c.  6.  «de  alguns 
ensaios  de  consolaçóes,  com  que  Deus 
o  favorecia.  >< 
ENSALMÁDO.  p.  pass.  de  Ensal- 
mar. 

ENSALMADÒR,  s.  m.  O  que  diz, 
ou  faz  ensalmos. 

EN8ALMAR,  v.  at.  Dizer  ensalmos, 
ou  encantar  com  ensalmos,  e  fazer 
obras  maravilhosas,  magicas;  em- 
bustas  de  charlatão .  enganador, 

ENSÁLMO  ,  s.  m.  Oração  supersticio- 
sa para  curar,  e  fazer  outros  taes  ef- 
feito» ,  composta  de  palavras  ordina- 
riamente tiradas  dos  Salmos.  §.  Pa- 
lavras de  conjuradores  ,  mágicos  , 
obradores  de  coisas  milagrosas.  Lut. 
Transf.  f.  155.  «Que  hervas,  que 
ensalmot  latem  taes  milagres  »  §,  Pa- 
lavras, cantilena  de  charlatães,  em- 
busteiros, enganadores. 

ENSALMOUKÁDO.  p.  pas».  de  En- 
salroourar. 

ENSALMOURÁR,  v.at.  V.  Salmou- 
rar.  M.  Pinto,  c.  Í4.  ensalmouran- 
do-me  as  feridas  dos  açoutes,  » 

•  ENSALSÁR.  V.  Exalçar.  Bern.  UU. 
fim.  í.  S.  5. 

ENSA MARRADO,  adj.  Vestido  de 
samarra,  sa marrão. 

ENSAMBEMTADO,  p.  pass.  de  En- 
sambenitar.  O  que  trás  sambenito 
por  penitencia.  §.  Ensambenitados  da 
honra;  os  que  trazem  desmerecida- 
mente  insígnias  honrosas.  Vieira.  V. 
Aspa. 

•  ENSAMBENITAR.  v.  at.    Pòr  o 

ensambenito  ao  réo  sentenciado  pato 
tribunal  da  Inquisição. 

EN8AMBLÁDO,  ENSAM  BLADÓR, 
ENSAMBLÁGEM.  V.  Samblado, 
Samblador ,  Samblagem- 

ENSANCHADO,  p.  pass.  de  Ensan- 
char: v.g.  vestido  ensanchado.  V.  o 
verbo. 

ENSANCHAR,  v.  at.  Alargar  o  ves- 
tido fraldando-o  com  ensanchas. 
Deixar  na  borda  largura,  com  que 
se  alargue  a  roupa,  chegando  as  cos- 
turas mais  para  as  bordas.  §.  rig. 
Alargar,  dilatar,  v.  g.  os  termos, 
conquistas.  P.  Per.  i.  152.  jf.  «en- 
sanchou com  conquistas  a  sua  pouca 
teTra,  o  seu  pequeno  Reino  »  :  m  ensan- 
cha a  garganta  da  avareza  »  B.  Flo- 
res!. •<  Os  hypocritas  ensanchavâo  suas 
phylacterias  »  Couto,  Sold.  Prat. 

ENSANCHAS.  s.f.pl.  A  porção  que 
se  deixa  de  mais  do  vestido  além  da 
costura ,  para  se  poder  alargar  em 
caso ,  que  isso  seja  conveniente.  §. 
no  fig.  Dar  ensanchas  ao  argumen- 
to; alargá-lo,  dilalá-lo  com  razões 
exuberantes.  Deitar  ensanchas.  T. 
d  Agora ,  1.1. 

ENSANDALÁDO.  p  pass.  de  En- 
sandalar.  Empoado  de  pós  de  sân- 
dalo, para  fazer  o  corpo  cheiroso. 
Gouvea,  Jornada,  f.  39.  1.  col.  t. 

ENSANDALÁR,  v.at.  Untai  de  sân- 


dalos: v.g.  ensandalar  o  corpo.  §. 
Ensandalar-se  :  unUr-se  de  sânda- 
los. 

ENSANDECÈR,  v.  n.  Enlouquecer. 
Cam.  Eufr.  3.4.  querer  ensandecer, 
tendo  juito:  cair  em  insânia.  Ulis. 
1 .  4.  Paiva  ,  .V.  3.  455.  «os  corações 
humanos,  se  Deus  osnào  amansa,  de 
cada  vez  ensandecem  mais»  sc  enfa- 
tuâo.  §.  transit.  Pazer sandeu:  «Teus 
desprezos  me  ensandecem  :  ■<  Quan- 
do Deus  enfatua,  e  ensandece  os  con- 
selhos da  prudência  dos  mãos.» 

ENSANDOLADO.  V.  EnsanJalado. 
Chron.  J.  III.  P.  3.  c.  87. 

ENSANGUENTADO,  p.  pa*..  de  En- 
sanguentar. V.  Scena,  lheatro,  ba- 
talha ensanguentada ,  cruento. 

ENSANGUENTAR,  v.  at  Manchar 
de  sangue  :  ••  ensanguentar  a  lança  , 
a  espada  ferindo  :  « —  as  mãos  na 
moiie  de  alguém  » :  «a  ara  ensan- 
guentada i.  ;  a  o  Leão  . . .  nào  vai 
sempre  bramindo,  nem  ensanguen- 
tando as  unhas»  V.  do  Are.  1.  19. 
§.  Ensanguentar  a  scena ,  frase  mod. 
fazer  que  haja  mortes  no  theatro  trá- 
gico. §.  I. n sanguentarse  ,  recipr.  fe- 
rir-se  em  batalha.  Eufr.  5.  4.  «en- 
sanguentárâo-se  os  Romanos  com  os 
Sabino».  » 

ENSANGU1NHÁDO,  p.pa$s.  deEo- 
sanguinhar-se. 

ENSANGUINHÁR-SE ,  v.  at.  refl. 
Criar  sangue  novo ,  doença  do  ani- 
mal. Pinto,  Gineta,  f.  4. 

ENSA  :••  I  ••. '  _v  Assanhar:  uensanhar 
as  feras»  Palm.  P.  4./.  «8.  §.  Et- 
sanhar-se:  irar-se.  Ledo,  Orig.  c. 
17.  ..  ensanha-se  a  fera ,  e  o  homem 
ainda  m»\s  ferino  que  ellas.» 

ENSAPUEAMÉNTO.  s.  m.  O  acto 
de  fazer  presa  em  alguma  coisa,  le- 
vaiido-a  debaixo,  e  como  vencida. 

H.  Naut.  1 .  58.  «  vendo  rpte  o  mas- 
tro com  a  grossura,  e  enfaprea men- 
to dos  mares  os  sossot/rava.  » 

ENSARÁDA.  «a  bombarda  logo  foi 
armada,  e  ensarnda:»  erro.  por  en- 
carada, apontada?  íned.  I.  470. 

ENSARILHADO,  p.  pass.  de  Ensa- 
rilhar. 

ENSARILHAR.  V.  Sarilhar.  §.  En- 
sarilhar o  cavallo ;  trocar  as  mãos. 

ENSARTÁDO,  p.  pass.  de  Ensartar. 

ENSARTÁR,  v.  at.  V.  Euliar  con- 
tas. 

ENSAUCÁDO,  adj.  Que  tem  saucos: 

os  en^aucados  cascos.    Elegiatla  ,  /. 

834.  f.  é  boa  parte  do  cavallo. 
ENSAYÁDO  .   ENSAYAR ,  EN- 

SÁYO  é  a  boa  ortografia,  mas  V. 

Ensaiado ,  etc. 

•  ENSEADA.  V.  Enseiada. 

•  ENSEADÍNHA.  s.  f.  diro.  de  En- 
seada .  ou  Enseiada.  Prim.  e  honra  , 

I.  11. 

ENSEBADO  ,  p.  pass.  de  Ensebar. 
§.  fig.  Sujo  de  sebo,  ou  gordura* , 
e  nódoas  semelhantes:  v.g.  vestido 

ENSEBAR,  v.at  Untar  de  sebo:  v.g. 


ensebar  o  barco,  para  correr  melhor 
no  mar.  §.  Sujar  de  sebo. 

ENSECÁDO,  p.pass.  de  Ensecar.  Es- 
gotado, e  exhausto:  concluído,  ave- 
riguado, examinado  a  final.  Couto; 
e  vem  nos  Livros  ensacado. 

ENSECÁR,  v.  at.  Esgotar .  exhautir, 
consumir,  f.  asar,  predispor,  prevr- 
denar ,  procurar  modo ,  *  ocetsiâo 
opportunamente,  ou  algum  bom  en- 
sejo. Goes ,  Chr.  Alan.  P.  3.  c.  W. 
Coutinho,  /.il.jf.  Lue.f.  Ui.  .de- 
pois que  ensecou  os  Mediou»:  >-en- 
secou  a  Física ,  e  boticas »  Sousa, 
«tinhâo  ensecada  a  esperança*  P. 
Per.  S.  103.  f.  «por  poucos  que  m 
inimigos  matassem  ,  em  fim  ewtu- 
riào  todo*  »  Cosi.  L.  4.  c.  ult.  paq. 
76.  i.Ó,  matariào  todos,  §.  Evecar 
a  embarcação ;  chegá-la  para  terra , 
tirá-la  do  nado.  B.  4.  7.  il.  «<*- 
seccando  as  fusUs  quanto  poderio, 
saltárão  em  terra»  §.  it.  Chegu-m 
para  a  costa,  cueer-se  muito  com  ci- 
la. Cast.  8.    •«  ensecando  as  fusus 
quanto  puderâo . . .  ficou  era  seco  no 
rolo  do  maT  »  :  •<  lançarâo-lkt  mâo 
da  app citação  da  fusta  ,  fm  atara 
no  rolo  para  a  ensacarem  de  todo» 
Ibid.  Cast.  L.  8.  /.  «09.  §.  Obri- 
gar a  varar,  a  dar  em  seco,  fizer 
recolher  fugindo.  Amir.  Ckrm.  1.  e. 
75.  >' seguir  os  parans  ate  os  ensrear 
de  todo»  e  P.  S.  c.  47.  «  o  haru  de 
ir  buscar  onde  quer  que  fosse ,  até  o 
ensecar»  §.  e  n.  Dar  em  seco:  n. j. 
ensecou  a  fusta.  Cast.S.  c.Sl./  fií. 
e  L  8./.  86.  e  12í.  §.  Avetigvur. 
achaf  a  origem,  principio:  «Aasn 
voz  surda  .  . .  sem  saber  ,  nem  padr 
ensecar  donde  fóra,  e  quem  a  laó- 
ro»  Conto,  6.  3.  7.  §.  í^oui.  e 
ficar  seco :     Qual  o  rústico  es-ptra 
embasbacado ,  Que  a  gresu  \ey» 
d'agna  esgote,  enseque." 

ENSEJADA,  s.  f".  Arco  á  borda  d* 
mar,  formado  a  modo  de  sino,  oil 
seyo,  onde  as  embarcações  podem 
estar ,  com  menos  segurança  que  no 
porto ;  sino  menor ;  golfo  |*qoeM> 
com  prava  curva.  Luc.  f.  50.  c  !. 
«  fazendo  a  costa  hum  grande  are», 
a  que  chamamos  enseiada-  :  «se- 
gundo as  enseadas,  e  cotovelos  s* 
encolhem,  ou  bójao»  B.\.\.  1.  [§. 
Enseiada  refere-se  propriamente  i 
curvatura  das  praias  ou  ribeiras  do 
mar.  a  qual  faz  uma  espécie  de  ar- 
co, ou  seio,  em  que  entrào  as  aguas. 
Golfo  refere-se  mais  particularmente 
á  grande  massa  das  aguas  do  mar, 
que  entrào  na  enseiada,  e  eaciiem 
aquelle  seio,  que  lhe  abrem  as  ter- 
ras ,  oíTerecendo  talvez  ,  com  sua 
maior  profundidade  e  quietação,  cora- 
modo  jazigo  aos  navegantes.  Bahia 
i  propriamente  a  boca  estreita  da 
enseiada ,  por  onde  entrào  as  aguas 
do  mar ;  o  porto,  que  a  cueiada  faz 
com  as  extremidades  do  arco ,  pela 
qual  entrào  os  navios  para  se  porem 
em  segurança.  V.  Synonymos  por  D. 
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Fr,  Francisco  de  S.  Luiz  ,  t. 1.  pag. 
124.] 

ENSEJÁDO ,  p.  p.  de  Ensejar  :  -<  oc- 
cosido  ensejada  muiVo  dc  antes »  §. 
Disposto  para  servir :  .. «  at  bombar- 
das foráo  logo  ensejadas  cm  duat 
partes  da  Cidade»  Ined.  1.  526. 

ENSEJÁK.  v.  al.  Espiar,  observar, 
esperar  a  boa  occasiào,  a  opportuni- 
dade.  B.  Per,  Dar  cabo  de  alguém, 
de  alguma  coisa  :  «  nào  lie  tempo  de 
ter  (parar),  mas  ensecar  estes  Mou- 
ros até  Fez»  (ilos  gastando  até  os 
matar  a  toJos*) 

ENSEJO,  s.  m.  Occasiào,  tempo,  em 
que  se  faz  ,  ou  succede  alguma  coi- 
sa :  « era  eu  hi  no  tal  ensejo »  Sá 
Mir.  ..o  marcial  ensejo :  »  o  confli- 
cto ,  acto  de  pel'  jar.  wt/.  Cona.  IjO- 
oo,  Egl.  2.  (V.  Enseyo)  tempo,  vez 
opportnna.  Maus.  207. 

ENSENHOREÁDO.  p.  pass.  de  En- 
senhorear-se. 

ENSENHOREÂR.  v.  at.  Senhorear, 
dominar,  occupar  como  senhor :  neutr. 
dominar.  §.  hnsenhurear-sc,  refl.  Fa- 
zer-se senhor  de  algum  território. 
Ledo,  Cfiron.  J.  1.  c.  19.  M.  Lus. 
yírraes ,  7.  1 .  Ensenhorear-te  do  co- 
ração }  —  de  mim.  Paiva ,  Serm.  1 . 
/.  150.  a  270.  »guarde-vot  Deus 
de  o  costume  em  qualquer  peccado  se 
ensenhorear  de  vós».  «essa  vaidade 
sc  ensenhoreou  delle  •• :  <>  a  ira  —  do 
seu  animo»  apoderar-se,  dominar, 
assenhorear-se. 

ENSERTÁR.  V.  Encetar. 
ENSÉTE  ,  t.  m.  Planta  das  serras  de 
Etbiopia ,  cujo  pé  engrossa  tanto , 
que  dois  homens  mal  o  podem  abar- 
car :  come-se  o  miolo  do  tronco  co- 
sido ,  ou  feito  em  farinha.  Tellet , 
Jiist.  Ethiop.  L.  1.  c.  IS.  será  da 
espécie  dos  pai  mitos  grandes  do  Bra- 
s-.l  ?  ou  do  Sagú? 
ENSEVÁR.  V.  Ensebar. 
ENSEYO,  s.  m.  Seyo,  espaço  claro 
entremeyo  doutras  coisas.    .1/,-  i.  e 
Moça,  2.  c.  12.  «um  —  que  entre 
aquelles  penedos  se  fazia  »  Daqui  en- 
sebada ,  continuação  de  enseyos ,  co- 
rno covoada  ,  trovoada ,  carneirada , 
e  outros  em  ada,  que  indicào  mul- 
tidão, continuação  successiva  em  lon- 
gor ,  golpe»  iterados,  etc. 
ENSÍFfiRO,  adj.  poet.  Que  traz  es- 
pada. Lus.  VI.  85.  o  cnsifero  Orion- 
tc  :  que  se  pinta  armado  de  espada. 
V.  Orionte. 
ENSINAÇÂO.  s.  f.    Ensino.  Catt. 
antiq. 

CiNSINÁDO,  p.pass.  de  Ensinar.  Diz- 
se  dos  homens,  e  dos  animáes:  cg. 
caoallo ,  cáo  ensina<k>  nestas  cot*  j*. 
Jncd  III.  4.  •<  vos  rois  nesta  arte  (do 
Orador)  as-as  ensinado»  :  u  ensina- 
dos da  natureza  »  Catec.  Rom.  262. 
<•  elefante  bem  ensinado  á  guerra  » 
Goes,  P.  1.  e,  58. 

ENSINADOR,  s.  m.  O  que  ensina. 
Calce.  Rom.  486.  «os  Sacerdotes 
que  são  ensinadores  dos  ignorantes. » 
*  Tem.  S. 
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•  ENSINAMENTO,  s.  m.  ant.  Emi- 
nó,  instmcçào,  doutrina.  D.  Calhar. 
Fida  Sol.  c.  11. 

ENSINANÇA,  s.  f.  Ensino;  antiq. 
preceito ,  máxima.  Orden.  Af.  Prol. 
'■  íf  ensinança  de  todol*s  sabedores  » 
ensino,  doutrina.  B.  1.  3.  10.  "  com 
alguma  ensinança  dos  nossos  Sacer- 
dotes. » 

ENSINÁR,  v.  at.  Instruir  alguém  em 
Arte,  Sciencia,  ou  qualquer  coisa 
que  elle  ignora :  v.  g.  ensinou-me  Fi- 
losofia ;  a  dançar ,  a  jogar ,  a  ca- 
valgar ;  a  foliar ;  ensinou-me  La- 
tim ,  Grego  :  Homem  ensinado ;  o 
que  aprendeu ,  e  se  instruio.  Alen.  e 
Moça,  f.  34.  f.  »cra  ensinado  a 
livros  de  Historia  »  :  «  pedia ,  que  o 
ensinassem  ás  coisas  da  Ft»  Ledo, 
Descr.  c  62.  frase  alatinada.  §.  En- 
sinar um  cavallo  a  manejar ,  o  cão 
a  fater  habilidades.  §.  Cavallo  en- 
sinado; o  que  está  para  servir.  §. 
Escarmentar.  §.  Mostrar,  v.g.  o  ca- 
minho ;  dar  as  confrontações  delle , 
e  as  direcções ,  por  que  alguém  se 
guie.  §.  fig.  Os  trabalhos  ensindo ; 
a  experiência  ,  a  observação ,  a  con- 
versação dos  homens.  §.  Educar : 
«•nunca  lhe  ensinei  (ás  filhas)  a  ser 
despejadas»  Vlisipo,  1.  1.  §.  poet. 
Inspirar.  Eneida,  Flt.  10.  §.  Repe- 
tir como  quem  ensina.  Lus.  111. 
120.  « aos  montes  ensinando,  e  ás 
her  vinhas,  o  nome,  que  no  peito  es 
critu  tinhas  »  §.  Ensinar-se  i  apren- 
der por  si,  avisar-se :  «ensina-te  a 
acudir  sempre  ao  mór  perigo»  Sá 
Mir.  Estrang.  Acto  4.  f.  479.  ult 
Ed.  §.  Ensinar-se:  aprender  á  cus- 
ta do  próprio  trabalho,  ou  com  <la- 
mno  nosso  ;  escarmentar-se.  Ferr. 
Bruto ,  sc.  ult.  «  ás  proas  dos  seus 
galeões  se  ensinem  a  entrar  as  portas 
do  .Mediterrâneo»  Fieira. 

ENSÍNHO,  s.  m.  (Ansinho  dizem  ou- 
tros) Pão  com  dentes;  serve  de  ar- 
rastar a  espiga,  que  fica  por  debu- 
lhar; e  de  quebrar  os  torrões,  para 
a  terra  ficar  aplanada.  Costa,  Georg. 
Ferreira,  Poes.  Fieira,  9.  375.  1. 

ENSÍNO,  s.  m.  Instrucçào.  §.  Edu- 
cação. §.  Bom  ensino:  urbanidade. 
Lucena,  7.  2.  Eufros.  «< os  da  Corte 
sào  todo  o  bom  ensino»,  «moo  ensi- 
no» deseortezia.  §.  Ensinos:  conse- 
lhos, direcções,  preceitos,  máximas 
de  se  haver  em  alguui  negoc  io  pru- 
dência 1 ,  ou  moral.  Eufr.f.  190.  f. 
u  os  meus  ensinos  cm  vós,  são  decoa- 
da  em  cabeça  de  asno  prelo  »  Resen- 
de,  Fida,f.  6. 

EN»Í PO  ,  «.  m.  O  summo ,  oa  sueco , 
que  se  tira  da  là  lidrosa ,  e  se  usa 
na  Farmácia.  Madeira.  [V.  Esipo, 
que  ;»ssim  o  escreve  Madeira.] 

ENSOÁDO,  adj.  Languido  com  cal- 
ma ,  ou  soào ;  flácido.  <$.  Das  pes- 
soas, insípido,  sem  energia,  fraco: 
u  ensoado  vinha  hnje  o  pregador» 
Eu/r.  §.  Diz-se  da  fruta  colhida, 
que  apanhou  sol ,  e  fica  como  reco- 
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sida,  e  de  máo  sabor;  donde  se  ti- 
rão os  sent.  figur  (de  Sol,  ensolado , 
ou  de  solano  ,  s<ydo ,  nu  de  sulano  , 
sudo ;  tirado  o  /,  entoado;  como  de 
solo ,  sóo ,  eu  só ;  e  de  ala ,  aa  ;  de 
dolor ,  doòr  j  etc.)  §.  Tocado  de 
doença.  Ferr.  Cioso,  2.  1.  (se  nâo 
é  erro ,  por  enjoado  da  viagem  por 
mar,  que  fez  emmagrecer.) 
ENSOÁR,  v. at.  Mover,  abalar:  «ro- 
cha firmíssima  que  todo  o  poder  hu- 
mano nào  pode  ensoar »  Paiva ,  S. 
3./.  299. 

ENSOÁR-SE ,  v.  reli.  ou  apassivado. 
Fazer-se ,  ou  ficar  ensoado. 

ENSOBERBECER,  v.  ai.  Fazer  so- 
berbo, inspirar  soberba.  M.  Lus.  7. 
615.  §.  Bnsoberbecer-se :  fazer-se  so- 
berbo. §.  f.  Levantar,  alterar:  ><os 
ventos  ensoberbecerão  as  ondas  do 
mar»  Meli.  e  Moça,  L.  2. 

ENSOBERBECÍDO.  p.  pass.  de  En- 
soberbecer. Chron.  Cist.  6.  c.  9.  «  ho- 
mem ensoberbecido  ,  e  levantado  com 
minhas  mercis  ha-de  desacatar  to- 
da a  Casa  Real?  »  (fala  de  S.  To- 
maz  de  Cantuaria.) 

ENSOCÁDO  V.  Ensaucado. 

ENSOFREGÁR,  v.  at.  Fazer  sôfre- 
go: «acipipes,  e  condimentos  para 
ensofregar  a  gula »  §.  «  E  esses  en- 
feites im modestos,  que  devassào  o 
que  o  pejo  recata ;  esses  bailes  lasci- 
vos... ensofregar  as  chamas  da 
impureza ,  e  da  luxaria  ...» 

ENSOLHÂDO,  p.  pass.  V.  Assollu- 
do. 

ENSOLHÁR,  v.  at.  Assolhar ,  pavi- 
mentar a  casa  ,  o  chão  ,  com  solhas , 
ou  folhas  de  mármore,  ou  taboas  de 
madeira. 

ENSOLVADO,  adj.  t.  da  Artilh.  Pe- 
ça ensnlvada ;  a  que  se  nào  pôde 
desparar,  por  ter  a  pólvora  húmida, 
c  por  btixas,  e  tatulhos,  que  tem 
diante  da  bala. 

ENSOPADO,  p.  pass.  de  Ensopar. 
Embebido  em  caldo,  ou  outro  licor. 
§.  Muito  molhado.  §.  fig.  « Enso- 
pado em  seus  falsos  contentamentos» 
H.  Pinto,  68.  >[.  V.  Empapado: 
«  ensopado  em  vaidade  »  Aulegr.  f. 
154»  «ensopados  na  bebedice  do  so- 
no da  carne»  M.  Pinto,  c.  78.  «  en- 
sopado nesta  opinião»  Aulegr.  f.  23. 
§.  Carne  ensopada  ;  gui>ada  com 
certo;  adubos,  e  molhos. 

ENSOPÁR,  v.  at.  Embeber  em  al- 
gum liquido.  §.  Molhar  muito.  fig. 
..uma  grande  bátega  de  chuva  nos 
ensopou  »  :  «  Largamente  escançado 
Bacho  ensopa  Os  amigos  de  sopa , 
e  picheis  fartos  »  f.  «  embeberá-Ios, 
e  ensopá-los  em  boa  doutrina  »  §.  £ 
Ensipar-sc  na  vingança.  Ulis.  5.  6. 
/.  249.  y.  «  os  nossos  nâo  tinhdo  ou- 
tro ojjicio ,  sendo  fornear ,  e  ensopar 
as  landas  nelles»  (Mouros.)  B.  3.  3. 
6.  Couto,  5.  3.  4.  §.  fig.  —  se  em 
taes  doutrinas,  e  documentos  desde 
os  tenr  >s  annos. 

ENSÔSSO,  adj.  Sem  sal;  insípido. 


Digitized  by  Goc 


706  ENT 

V.  do  Jtrc.  5.  e.  16.  §.  Parede  en- 
tona;  i.  é,  de  pedras  assentada!  sem 
irem  liadas  com  cal ,  ou  argamassa. 
Couto,  10,  t.  14.  «fortificar  o  seu 
exercito  de  uma  parede  — »  Azura- 
ra ,  c.  02.  « parede  de  pedra  ensos- 
sa»  B.  t.  fl.  5.  uhum  lanço  de  pa- 
rede emossa  de  tijolo»  §.  «Passar 
cnsosso  por  alguma  coisa»  de  corri- 
da ,  e  como  desligado  delia ;  còmo 
as  pedras  da  parede  entatto.  Paiva, 
Serm.  sem  lhe  tomar  o  gosto.  §.  A'do 
\near  entotto ;  i.  é,  nào  fazer  algu- 
ma coisa  sem  trabalho,  ou  sem  cas- 
tigo, se  o  merece  a  acção:  it.  sof- 
frer  sem  despique.  Aulegr.  f.  19. 

BN80VALHÀDO,  p.  pasS.  de  Enso- 
valhar.  V.  Enxovalhado,  etc.  B. 
Flor  est.  4.  3Í3.  V.  o  verbo. 

FNSOVALHÁR.  v.  at.  Sujar  sovan- 
do muito,  manuseando,  f.  Prestes, 
105.  entoealhar  a  fama.  V.  Enxo- 
valhar, que  é  mais  usado,  postoque 
a  etimologia  pede  ensovalhar ,  do 
France/  Fouiller  ;  «elogios  taes,  que 
ensoralhAo  oheroeda  fabula «  :  «  Mi- 
mosa formosura  de  tio  rudo  cabrei- 
ro ensoealhada.  » 

ENSUJENTADO,  p.  pass.  de  Emu- 

jentar.  p.  usado. 
ENSUJENTAR.  V.  Sujar,  como  hoje 

dizemos,  autiq.  H.  Pinto. 
ENSU.MAGRADO ,  p.  pass.  de  Ensu- 

m.igrar. 

ENSUM  AGRAR,  v.at.  Preparar  com  I 
sumagré:  v.g,  ensumagrar  o  coiro. 

ENSURDECER,  v.  at-  Fazer  surdo. 
M.  Conq.  XI.  49.  Fascpnc.  Notic. 
estrondo  que  atroa  os  montes,  ensur- 
dece a  gente :  «  ensurdece  a  gente  a 
Catadupa »  Seg.  Cerco  de  Diu',  f. 
188.  Resende,  Sonho,  f.  92.  at 
231.  «o  reeolta  da  gente  ensurdecia 
0  lugar»  i.  é,  fazia  que  ninguém  se 
ouvisse  i«lle  com  o  rumor.  «  Qual 
fragoroso  Nilo  rf  tombando  ensurde- 
ce os  visinhos  habitastes»  §.  Fazer 
que  n3o  seja  ouvido  :  «  e  o  fragor 
das  ondas  ensurdece  do  pobre  pesca- 
dor os  ais  sentidos"  §.  Ensurdecer- 
te;  fazer-se  surdo,  nào  dar  ouvidos: 
v.g.  ensurdeceu-se  aos  rogos  de  to- 
dos. Portug.  Rett.  aos  dieta  mes,  aos 
brados  da  justiça,  da  rasâo :  nào  que- 
rer ouvir  acinte,  desprezar,  cerrar  os 
ouvidos.  §.  Ensurdecer,  n.  ficar  sur- 
do por  qualquer  causa  física.  §.  fig. 
Desattender,  nào  se  abalar :  «  ensur- 
deceu aos  ecos  do  castigo» :  «  ensurdece 
aos  meus  gemidos,  ás  vozes  da  ra- 
zão. » 

ENSCRDECÍDO ,  p.  pass.  de  Ensur- 
decer. §.  O  que  nào  quer  ouvir: 
•<  ensurdecido  á  verdade.  » 

ENSURDECI MÈNTO,  s.  m.  Surdez. 

ENTABOADO,  p.  pass.  de  Entaboar. 
Coberto  de  taboas,  ou  tahoado.  §. 
Rijo,  te-o,  retesado :  diz-se  de  algum 
membro,  ou  parte  do  corpo,  para 
onde  correu  humor ,  e  que  por  isso 
fica  rijo .  duro. 

ENTABO A  MENTO  ,  s.  m.  Coberta 
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de  tahoado.  §.  Tensão  do  corpo  in- 
í  1  n  ru ih >    c  (furo. 

ENTABOÁR,  v.  at.  Cobrir  de  taboa- 
do.  §.  Entáboar-se:  fazer-»e  enta- 
boado.  V.  Entabosdo. 

ENTABOLADO.  p.  pass.  de  Entabo- 
laT.  §.  ftg.  «  V ilidas  com  inchação 
de  mds  letras  entabotados  em  man- 
do» em  postos  nas  dignidades,  étc. 
Ulis.  t46.  f.  (como  o  jogador  en- 
tabólado.) 

ENTA BOLAR,  r.  at  Dispor,  e  en- 
cetar alguma!  negociação,  ordená-la 
de  sortr,  que  venha  a  bom  êxito.  §. 
fig.  Entabõlar  a  causa ,  ou  deman- 
da.: metáforas  tiradas  do  jogo,  quan- 
do se  dispõem  as  ta  boi  as  para  jogar. 
§.  Entabõlar  o  jogo.  Paita ,  Setm. 
I./  130*.  no  fig.  «ehiabòlnr  o  nego- 
cio» M.  Ltts.  1.  1 60.  «tntdbolada 
a  Religião,  ou  Convento:  »  i.é,  dis- 
posta a  sua  fundação ,  e  principiada. 
§.  Entabõlar  alguém ;  pò-lo  em  ter- 
mos de  conseguir  alguma  coisa,  rfr- 
it  de  Furt.  c.  IS.  §.  Impòr-*e.  «  En- 
vAolar-si  em  nobre»  enxertarse  na 
ciasse  da  nobrèzi.  Aulegr.  US.  e 
157.  «  entabolão  se  em  credito,  e 
opinião,  s*-m  merecimento.» 

EN TAIPADO,  p.  pass.  de  F.ntaipar. 

ENTAIPAK.  v.  at.  Bater,  pi-ar,  as- 
sentar a  terrâ  entre  os  tapais,  para 
à  formar  em  sebe  de  taipa ,  ou  pa- 
rede. §.  «  —  o  assuenr  »  assentá-lo 
bem  na  forma  com  tom  pilàozinho, 
para  o  barrar  com  o  barro  formado 
em  teMo,  sobre  o  qual  se  bota  a 
agua,  ou  ct-variura,  que  polo  tal  tes- 
to de  barro  molle  se  filtra,  e  còa  pa- 
ra lacar  o  aguçar  que  se  purga.  §. 
Emparedar ,  encerrar  em  aposenti- 
nho,  ou  Cflla.  §.  —  a  casa  com  (ai- 
pa  de  sebe ,  i.é,  enchemeis,  varas 
cruzadas,  e  atadas  nelles ,  e  tudo  ta- 
pado com  barro  á  mão,  ou  aos  bo- 
fetões como  dizem,  atirado  á  parede. 
§.  Encerrar  em  cárcere,  clausura, 
casa  estreita.  §.  — se:  >>  enl'tij)ando- 
se  na  e-treiteza  das  celtas»  Sousa. 

ENTALAÇÃO,  s.f.  0  estado  do  que 
está  entalado.  §.  fig.  Aperto,  ditn- 
ctildade,  embaraço,  no  estilo  fami- 
liar: »  vi- me  naguclla  entalação,  o 

ENTALADO,  p.  pass.  de  Entalar. 
Palm.  P.  t.  c.  100.  «  entaluhs  (os 
que  marchavào)  entre  os  vallos  da 
estrada»  B.  t.4.1.  ld.  i.  9.  5.  «fi- 
cou com  a  sua  naveta  entalado  (fe- 
chado) entre  os  junces  »  (naviru)  ; 
«entalado  sem  esperança  de  remé- 
dio» Paiva,  Scrm.  í.  f.  HO  «eu- 
talado  entre  duas  mortes  do  corpo, 
e  da  alma»  idem,  »?.  S.  «  entalado 
entre  males  sem  remédio  »  Ftyo. 
«entalado  nestes  apertos»  (de  dfj. 
xar  o  crime  impune,  ou  desacreditar 
o  rao  punindo.)  V.  do  Are.  5.  15. 

ENTALADÚRA.  s.  fem.  O  aperto, 
afronta  do  que  está  entre  talas ,  ou 
coisa ,  que  afronte ,  como  o  aperto 
delias  faria. 

ENTALAR,  v.  at.  Apertar  com  ta- 
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Ias,  metter  em  tala*.  §.  Metto  era 
greta,  ou  rua  apertada  :  v.  g.  -  ■  ".alua 

0  pi  na  porta  ao  fccká-la  ;  entre 
umas  pearas.  Barros,  «partemdo- 
Ihe  qui  os  havia  de  entalar  naqud- 
las  ruas  »  :  «  abertura  (entre  ilbas) . . . 
que  parece  mau  para  entalar  «ano» , 
que  dar-lhes  passagem  »  B.  i.  8.  1. 
§.  fig.  »  Já  vos  entalastes  entre  esses 
dois  inimigos  do  soccego  humano  •>  Lo- 
bo ,  Corte. 

ENTALECÈR.  v.  n.  Criar  talo.  $. 
Deitar  talo.  ( ciulcscere.) 

ENTALEIGÁDO,  p.  pass.  de  Enta- 
leigar.  Recolhido  em  taleigo :  repim- 
pado ,  cheyo. 

ENTAI.EIGÁR,  v.at  Recolher  oo 
taleigo.  §.  Bntaleigar-se  :  fig.  fartai- 
se.  repimpar-se ,  atullur-se. 

ENTALHA,  s.  f.  Talha,  aberrara  ene 
se  faz  na  madeira  quando  se  esqua- 
dra ,  ou  falqueja  para  o  machado 
poder  lavrar  em  face  recta,  ou  ca- 
ber no  corte  de  torar ,  ou  rol». 

ENTALHADO,  p.  pass.  de  Emalbar. 
Esculpido  por  entalha !  r  «figuras 
pintadas  em  quadros,  esculpida* em 
pedra,  entalhadas  em  madeira,  te- 
cidas em  tapize*»  Fieira,  7./.S45. 
col.  I.  V.  Talhado,  e  Ooes,p.  1. 
c.  53.  §.  Aberto  em  pedra,  oo bron- 
ze ;  gravado :  0.  g.  tersos  entalha  io: 
em  pedra.  Agiol.  Lusit.  « a  meu»- 
ria .  que  se  cons&oa  entalhada  em 
m>trmore.i  M.  Litt. 

ENTALHADÒR  ,  s.  m.  OÊtial  de 
obra  de  talha,  qné  representa  «•:: 
madeira  laçarias,  fltrres,  folhagens, 
brutescos,  etc.  de  meyo  relera  f 
Uni  instrumento  de  lerro,  que  usio 
os  espingardeiro».  Etping.  ftrf.  f.i. 

ENTALHAR,  v.  at  Lavrai  madeira 
de  obra  de  talha  .  como  o  Ur  o  en- 
talhador.  §.  fig.  «  Deus  entalhou  o* 
membros  do  homem  »  Presta,  f.  5.  §. 
Cortar ,  abrir ,  exarar  etu  p>-dra ,  ou 
meta! ;  laminas:  v.g.  entalhar  o  iw- 
m«  ,  uns  versos ,  etc.  Goes,  Chron. 
do  Princ.  esculpir,  gravar,  lambia 
ao  buril. 

ENTALHO  .  s.  m.  O  trabalho  do  ec- 
talhadnr,  ou  de  entalhar.  4-  Entalho 
da  frecha ,  ou  seta  ;  o  curte,  ou  clian- 
frandura ,  que  tem  no  cabo  empen- 
naJo ,  por  onde  se  embebe  na  cor- 
da :  entalhas,  que  se  fazem  ua  cabe- 
ça da  esp.  leta,  etc.  §  Uma  peça 
onde  ha  figura*  entalhadas  :  «  ■* 

ENTALIGADO,  adj.  Naut  V.  Ta- 

Imgado. 

ENTALISCAbO,  p.  pass.  de  Enta- 
liscar-se.  Mettklò  entre  taliscts.  Bar- 
ros ,  5.J.  il9.  i»nlo  acharão  outro 
caminho,  Sthdo  hvMts  vereda  ental  is- 
cada com  os  penedos  de  huma  parte 
contra,  que  hum  homem  btm  despe- 

1  /di  teria  bem  que  fmer  em  ir  por 
cila  acima.  » 

ENTALISCAR-8E  ,  v.  at.  refl.  Mei- 
ter-se  em  Uliscas  ,  lugar  apertado 
entre  penedo»,  etc. 

EN* 
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ENTANGUECÈR,  v.  n.  Ficar  como 

tolhido  de  frio :  encolher  com  frio 
ENTANGUÍDO.  p.  pass.  irree.  de 
Entanpiecer.  Picar  como  tolhido  de 
fria   Leão,  Orig.  f.  203.  Diar.  de 
Ourem,  f.  602.   H.  Maut.  I.  62. 
tempo  tntanguido;  encolhido,  de  mi- 
sérias, /lospit.  das  Lettras ,  f.  $17. 
<<  trajai  o  entendimento  pelas  medi- 
das dc  tempo  entanguido  »  curto, 
mesqui.iho. 
ENTÃO,  adv.  relat  Naquelle  tempo; 
naquelki  occasiâo ;  em  taJ  caso ;  tal- 
vez é  correlativo  de  quando,  jíntes 
de  então;  i.é,  daquelle tempo.  Ined. 
111.  5.  Para  então ,  para  esse  tem- 
po .  occatião. 
ENTAP1ÇÁDO,  p.  pass.  de  Entapi- 
çar  :  «  paredes  entapiçadas  »  Estat. 
antig.  dn  Universidade. 
ENTAPIÇAR,  v.  at  V.  Tapiçar.  Ledo. 
Chron.  Af.  f.  «  entapiçárdo  de  pan- 
nos  ricos  «  Entapizar. 
ENTAPJZÁDO,  p.  pass.  de  Entapi- 
zar. «i  Paredes  ricamente  —  »  fiei- 
ra, Herm.  1.  307.  «a  gruta  —  de- 
frescos  jasr.  ineiros  » :  «a  sala  rica- 
mente —  de  quadros  das  façanhas 
gloriosas  dos  Heroes  Lusitanos.  » 
ENTAPIZÁR,  v.  at.  fieira.  Ornar 
de  talaria ;  colgaduras.  (o  mesmo 
que  entopiçar ,  e  melhor  ortografia 
de  tapis.) 
ENTAVOLÁDO,  p.  pass.  de  Entavo- 
lar. 

ENTAVOLÁR.  V.  EnUbolar. 

ENTE,  f.  m.  Tudo  o  que  existe;  ou 
concebemos  como  existente,  e  a  es- 
tes chamamos  Entes  de  razão.  §. 
lazer  seus  entes  de  azâo,  no  fig.  e 
famil.  deitar  suas  contas.  §.  O  Ente 
Supremo:  Deos.  o  Ser  Supremo: 
entes,  seres. 

ENTEADA,  s.  f.  ENTEADO,  ».  m. 
Nome  que  desígnio  a  relação  de  pa- 
rentesco entre  uma  mulher,  ou  um 
homem,  e  seu  padrasto,  ou  madras- 
ta. §.  fig.  Enteado  da  Fortuna;  o 
mal  tratado  delia,  como  os  enteados 
o  sào  das  madrastas.  Pinheiro,  Tom. 
t.f.  138. 

ENTEAR,  v.  at.  Formar,  dispor  em 
tea,  tecer,  f.  tecer  em  teada:  «mil 
tristes  pensamentos  entia»  Bocage. 

ENTEJÀDO,  p.  pass.  de  Entejar.  A 
que  se  tem  entejo:  «vida  aborrida, 
«  entejada  de  quem  aspira  i  eter- 
na.» 

ENTEJAR,  v.  at  Ter  fastio,  entejo, 
averrào  a  alguma  coisa :  « E  que 
amem  o  justo,  e  a  justiça,  entejando 
ko  odio,  e  culpo»  Ord.  Af.  1.  59. 
11,  «  entejar  toda  outra  mulher  » 
Ulis.  Aet.  f.  Se.  1.  §.  neutr.  Cau- 
sar fastio,  tédio:  «  feito  de  fortaleza 
enteja  ao  fraco  »  Azurara ,  c.  5. 

JSNTÈJO,  t,  m.  Fastio,  aversão  a  al- 
guma coisa  de  comer.  Sá  Mir.  «co- 
roe de  ioda  vianda,  nâo  andes  nesws 
entejo*»:  «quanto  de  mimos  mais, 
roais  dos  cHttjos»  idem.  Um  destes 
dois  lugares  veim  no  Dkcionario  da 


*4cadcmia  art.  Antojo:  em  ambos  o 
poeta  rimou  entejos,  e  desejos,  <■  nâo 
antojos,  que  nâo  é  consoante ,  (veim 
de  mi  tadio  esse ,  habere )  e  tem  di- 
verso sentido.  V.  Sá  Mir.  pag.  £31. 
e  338.  ediç.  ult.  He  1804.  c  anterio- 
res. §.  no  fig.  •<  Entejo  a  alguma 
pessoa"  Barros,  D.  3.  L.  5.  c.  8. 
«se  tornou  (Fernào  d«  Magalhães) 
a  este  Reino  com  a  Sentença  do  seu 
livramento:  pêro  sempre  lhe  elRei 
teve  hum  entejo:»  i.é,  má  vontade, 
aversão :  <•  tomar  entejo  ús  outras  mo- 
Iheres  »  Ulis.  2.  3.  /.  124.  «Nem  so- 
frerei de  Lvdia  rica  e  feya  Os  sober- 
bos entejos  desdenhosos.  Grosseiras 
esquivanças»  Aulegr.  f.  19.  f.  ter 
—  a  alguma  coisa  :  Quem  toma  en- 
tejo ao  que  ébom,  muitas  vezes  an- 
icha ,  ou  tem  antojos  do  que  c  mio , 
i.  é ,  appetite  desordenado,  do  que  se 
antolha  por  bom. 

ENTELECHIA.  s  f.  escol.  Nome  que 
alguns  Filósofos  dào  á  nossa  alma, 
para  explicar  o  que  ella  é. 

ENTÈNA.  s.  f.  V.  Antena. 

ENTE  NA  ES.  V.  Antcnáes.  Aves  que 
apparecem  entre  as  Ilhas  de  Tristão 
da  Cunha,  e  o  Ca'jo  de  Boa  Es- 
perança. Pimentel. 

ENTÈNCA,  s.  f.  Demanda,  litigio, 
ant.  loral  de  Bragança ,  no  Eluci- 
dar, u  Mulher  viuva,  que  com  al- 
gum orne,  que  nom  for  da  vossa  vil- 
la morador,  ouver  enteoça,  en  vasta 
villa  aia  su  joizio  »  (Entencia  Caste- 
lhano, alboroto.) 

ENTENDEDÒR.  i.  m.  O  que  enten- 
de das  coisas :  « a  bom  entendedor 
meya  palavra  »  proverb. 

ENTENDENTE  .  p.  at.  Intelligente. 
H.  Dom.  l.f.  351.  «pessoas  virtuo- 
sas, e  entendentes»  antiq.  V.  Inten- 
dente, quediffere.  Entendente  Geral 
da  Policia,  Magistrado  Mayor,  cu- 
jos ofhcios,  e  attribuiçòes  trás  a  Lei 
de  25  de  Junho  1760 ,  e  outras. 

ENTENDER,  a  m.  Intelligencia  que 
se  dá  ás  palavras:  «humfallar,  dous 
entenderes»  Eufr.  2.  3. 

ENTENDÈR,  v.  at  Perceber,  ter  in- 
telligencia, saber  :  v.  g.  entende  o 
que  diz.  §,  Coroprehender ,  alcan- 
çar :  v.  g.  dos  vossos  corações  enten- 
do a  vossa  reposta :  «  logo  que  o  ho- 
mem se  entende»  começa  a  ter  uso 
de  razão,  e  sentimento;  conhecimen- 
to do  bem  ou  mal  moral.  Luccn.  8. 
27.  §.  Concluir :  «  do  que  dizeis  fico 
entendendo ,  que  la  mal  na  ordem  , 
que  levava »  §.  Entender  de  Musi- 
ca ,  Poesia ,  etc.  ter  conhecimento  ; 
instrocçâo  nestas  Artes.  §.  Julgar, 
pensar,  ter  por  conclusão,  ou  máxi- 
ma :  v.  g.  nâo  he  isso  o  que  eu  en- 
tendo: «os  homens  entendem  como 
amàn,  ou  aborrecem»  segundo  as 
afeições.  Paiva ,  S.  «  entender  a  lei 
<le  Deus  a  seu  propósito »  dar-lhe 
tal ,  ou  tal  sentido ,  interpretação : 
«isso  é  entender  como  querer»  jul- 
gar, qualificar  segundo  os  appetite*, 
Aaiaa  2 


e  nào  conforme  á  boa  razão,  verda- 
de. §.  Conhecer  :  «  entender  os  ini- 
migos ,  e  enganá-los»  Lus.  VIII. 
89.  §.  Ter  intento,  tençlo,  propósi- 
to: v.g.  nunca  a  natureza  entenda 
fazer  as  Suas  coisas  debalde.  Couti- 
nho ,  Proem.  « neste  sitio  de  Dio , 
que  entendo  escrever  »  :  «  assumto  que 
entendeu  provar  »  T.  d' Agora,  2.  3. 
/.  1 15.  f.  Que  entendes fazer?  fi- 
Ihalp.  Acto  3.  SC.  ult.  §.  Dar  a  en- 
tender; fazer  crer,  ou  conceber,  ou 
entender  alguma  coisa,  uno  se  de- 
clarando muito:  e  Dar-se  a  enten- 
der; explicar-se,  fazer  que  o  enten- 
dào:  (hoje  dizem  fazer-se  entender.) 
Arraes,  l.  7.  saber-se  dar  a  enten- 
der. §.  Também  entendo  o  que  en- 
tendo; i.  é,  estou  bem  certo,  e  sei 
bem  o  que  digo ,  ou  sei ,  e  nlo  de- 
claro mais.  Arraes,  3.  1.  §.  Enten- 
der em  alguma  coisa ,  ou  com  algu- 
ma coisa.  Cast.  L.  2.  /.  1 75.  traba- 
lhar, ou  fazer  trabalhar  nella ;  oceu- 
par-se ,  curar :  nâo  tinha ,  ou  nâo 
queria  entender  nas  almas  alheias  » 
B.  1.  5.  2.  F,  do  Are.  1.  4.  Ama- 
ral,  c.  1.  e  H.  Dom.  P.  2.  «  enten- 
dia com  as  contas,  com  o  rosário •» 
Luc.  a  entender  no  melhoramento  das 
almas»:  «no  canonvsaçào  dos  40. 
mártires»  fieira,  Cart.  Goes.  «foi 
sempre  entendendo  neste  negocio »  : 
«  entendo  na  fabrica  da  feitoria  »  : 
«  Entender  sobre  o  governo  da  Jus- 
tiça» Ordem.  Prol.  «Ó  Deus  Eter- 
no... entendei  sobre  nós  »  Mari. 
Cot.  294.  §.  «  Dar  em  que  enten- 
der »  (se.  negocio) ,  occasionar  traba- 
lho, cuidado,  moléstia  fieira  diz 
udar  que  entender»  e  outros  Clássi- 
cos «  em  que  entender»  occupar-se ; 
trabalho.  Couto,  12.  3.  3.  u  parai 
dar  em  que  entender  ao  Geral,  e 
diverti-lo  de  seu  intento»  e  é  a  frase 
mais  clássica.  §.  Entender  com  al- 
guém ;  famil.  travar  palha  com  elle. 
§.  Tomar  conhecimento ,  como  Juiz . 
ou  Magistrado.  Albuq.  1.  47.  «ndo 
quiz  entender  no  aleoroço  dos  Capi- 
tães »  M.  Lus.  a  sem  as  Justiças  en- 
tenderem com  elle» »  §.  Eu  cá  me 
entendo;  i.é,  sei  o  que  digo,  o  que 
há.  e  as  razoes  occultas,  ou  os  mo- 
tivos, que  tenho.  Desde  que  me 
entendo ;  i.é,  desde  que  tenho  uso 
de  razàoi  §.  A  meu  entender:  segun- 
do o  que  me  parece :  ti.  de  meu  con- 
selho. §.  Entender-se  alguma  coisa 
de  alguém :  crer-se  .  julgar-se.  f.  do 
Are.  1.  5.  §.  Entender-se,  reli.  oc- 
cupar-se :  « quero  me  entender  com 
esta  min/ia  custwa»  Eufr.  4.  I.  «  — 
se  nos  seus  feitos,  e  não  curo  dos 
mens »  por  entenda-se  de  seu  vagar  % 
e  vontade,  (como  seja-se,  esteja-se.  ^ 
§.  Entender-se-lhe  alguma  coisa 
alguém ;  saber :  v.g.  a  Donzélia,  <j\^ 
se  lhe  entendia  hum  pouco  da  Fi&  ^ 
ca.  Palm.  P.  2.  c.  154.  » destes  c^ 
sns  se  vos  entende  menos ,  que  a  qut^  , 
os  ordenou:»  i.  é,  destes  enU«nc\. 
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meti»*,  que  quem  os  ordenou.  Sa- 
grumor.  §.  If « .je-  dizem  entender-se 
em  nlrjuma  crisn :  o.  g.  entender-se 
hetn  em  Medicina  •  por.sabtr.  &, 
trwler-se  errm  tilgtíem,  ter  correí]x>n- 
rieriCM,  DOmHhfl  commnm  com  elle, 
eMar  de  iirtt  l licencia,  e  acotdo,  con- 
forme com  elle.  Awc.  7.  ?,  ^nfin- 
«'«.•'■,  antiq.  |>or  estender,  alargar, 
ampliar.  />oe.  ant.  V.  /n#J.  ///. 
649.  m  frtu  /.«/  ncn  se  entenda 
aaejuellat  pctsn-it-  Eni  //.  8.  I.  8. 
;  Ojr,  20.  tilt.  Ed.  v"i  :  .<  M  eittende- 
r^T.i  («>s  Arab*»)  |>or  muitas  partes;» 
p«»r  estrndmío  (na  vogando.) 

•  KNTENDIDAMENTE  ,  alv.  Cora 
intel(Í£i  ncia. 

•  ENTEN  DJDÍSS1MO  ,  aij.  superl. 
de  Entendido. 

INTENDIDO.  |».  pa<*.  de  Entender. 
Obra  tem  entmtHda ;  fe  ta  com 
inteligência,  boa  traça,  bom  g'*|o : 
f>.  y.  htm  entendida  archiutura.  f  . 
do  Are.  fi.  c.  «<?.  Id.  8.  C.  <•  edi- 
fício bem  entendido,  rm  toda  a  r«- 
jnrtiçrfo»       O  homem,  que  tem 

imeili^encia ,  que  não  é  lerdo  ;  o 

discreto  ;  qite  sabe  alguma  coisa. 
Noèôiier.  M.  75.  «mulher  formosa, 
«entendida-  Eufr.  97.  f.  «enten- 
dida sois ,  Senhora"  Pieira  ,  «V.  f. 
7.  pag.  415.  co/.  I.  homem  6«ri  en- 
tendido,  e  Cart.  Tom.  8.  /o<  S6.  §. 
jVuo  »e  </>r  por  entendido;  di-simu- 
lar,  que  se  nio  sabe,  «m  nnò  enren- 
de;  nao  sedar  porachado.  ■<  Bein 
•entendida  coisa  »  feita  com  jnizo :  e 
mal  entendhla ;  ao  contrario  4;.  Lut. 
111.  139.  «enlevado  num  falso  pire- 
cer  mal  entendido  »  de  que  nao  fornia 
o  devido  concerto,  mas  friso,  e  errado. 

ENTENDIMENTO,  s.  to.  A  poten- 
cia, com  que  a  alma  entende,  e 
percebe,  conhece,  jaljpk ,  e  discor- 
re, ou  raciocina.  §.  O  acto  de  en- 
tender:  t.g.  deixar  no  entendi  mento 
de  alguém.  Amari ,  e.  8.  « fizer  bom 
entendimento  das  coisas  da  Ft  <>  -ad- 
quirir boa  intelligencia  delia».,  tira- 
da de  duvidas.  Lucena ,  7.  8.  §.  A 
intelligencia ,  sentença  ,  ou  sentido . 
que  jaz  em  alguma  clausula  ,  ou 
Irase,  ou  palavra*.  Eufr.  1.  5.  Ar- 
rars  ,1.5."  r&pottm  de  dois  en- 
tendimentos »  dois  entenderes.  Mar- 
re*;  e  Albuq.  Vieira,  llist.  do  Fui. 
n.  884.  n  S08.  .-pira  intelligencia, 
do  verdadeiro  entendimento  deste 
texto»  sentido.  §.  Boa  correspondên- 
cia :  *  foi  tanto  o  entendimento  de 
amor  entre  ambos  (Kl- Hei  Adriano, 
e  uma  Princesa)»  B.  Ciar.  1.  cl. 
conformidade,  boa  correi  pondencia : 
V.  Intelligencia. 

ENTENEBRECER,  v.  at.  Cobrir  de 
treva* ;  turvar ,  toldar ,  escurecer  a 
luz,  ou  corpo  luminoso.  §.  Entene- 
brecer-se,  «at  pnisivo.  Paio.  Serm. 
1 .  f.  1 .  a  escurecer. te  a  Lua ,  ente- 
nebrccr<-m-se  as  eslrellat. » 

•  ENTENEBRECIDO,  p.  p.  de  En- 


ENTENRECÈR,  v.  at.  Fa-er  tenro, 
nitlle:  no  hg.  »  unguentos ,  (ninhos, 
e  outrem  taes  retfaitn ,  que  com  sua 
deleitação  ent^nrecem  a  fortaleza 
Aiinants »  F.  Sanct.  png.  LXXIÍÍ. 
eol  8.  ftn.  e  V .  At -nrar. 

EN  TENTO.  V.  Intento. 

ENTERCALÁR.  V.  Intercalar.  Goes, 
Cr„n.  Min.  I\  \.  c.  08. 

ENTERIÇADO,  c  dtriv.  V.  Inteiri- 
çado. Smm, 

ENTERNECER  ,  v.  at.  Abrandar  : 
como  branda  o  ra  s<-  enternece 
.Maus.  Afr.  f.  Mon  r  a  compai- 
xão, e  'j.  etit-rm-cer  o  ci  nzelo  ( Ar- 
raes ,  S.  Si.),  a  alma:  e  fi:;.  os 
olhos  o  r.mor  mitiga,  e  enlerince  ot 
homens^  aman*ao<,  e  ainnllece-cw. 
Ledo ,  CAron.  de  D.  Duarte.  §.  En- 
ternecer-te-  abrand  ir  so  j  mover-se 


a  compaixão,  comp 


Por 


entenrecer-se ,  fazer  se  tenro,  inolle. 
Mansinho. 

ENTERNECIDAMENTE.  adv.Com 
ternura  :  e  g.  nnvir  — .  Galeão ,  S. 
1 .  /.  1  40.  cot.  1 . 

ENTERNECIDO  ,  p.  pass.  de  Enter* 
necer.  §.  Acompanhado,  ou  nascido 
da  ternura :  *  g.  enternecidos  ais , 
ou  queixtis  enternecidas.  4.  no  KM, 
at.  Que  faz  enternecer  1  «  o  primeiro 
motivo  qne  representou ,  e  mais  rn- 
ttrntcida  fi>i  o  do  sangue ,  que  de 
suas  entranhai  (Jesus)  tinha  recebi- 
do» fieira ,  5.  188. 

•  ENTERNECIMENTO,  ».  m.  Ac- 
ção, e  effeito  de  enternecer  se ;  sen- 
timento de  ternura. 

ENTERRARÃO,  t.  f.  am.  Enterra- 
mento. InetL  II.  684. 

ENTERRADO,  ,p.  pa*s.  de  Enterrar. 
§  fig.  Enterrado  no  ermo :  memorias, 
e  antigualÂa»  enterradas  nos  archi- 
vem :  ••  olhos  enterrad  04  fio  TOêtfi  1»  6, 
Hateria  enterrada,  qiw  tem  a  plata- 
forma abaixo  do  oljvel  da  campa- 
nha, opp.  á  lecetniaetH.  Exame  de 
Artilheiros:  «navios — entre  mares 
cavado*»  Cntito, 

•  ENTERKADÒR  ,  a,  m.  O  que  enter- 
ra m  cidaveres  ,  que  mau  coim- 
mummente  «*  chama  Coveiro. 

ENTERRAMENTO  .  s.  m.  O  acto 
de  enterrar,  ou  levar  a  entmar.  Ar- 
mes ;  Camóes ;  Vieira,  com  lança- 
da» lhe  faziio  (na  vasa)  o  enterra- 
mento. H.  a.  e.  8. 

ENTERRAR,  v.  at.  Foterrar,  mel  ter 
debaixo  da  terna,  sepultar:  e.  g.  en- 
t»TTar  um  cndaier ,  um  tkc&oiro.  hg. 
mais  o  enterrarão  (matarão)  imgra- 
tidéts,  qur  trabalhos,  e  idade  (a 
Nuno  da  Cunha,  Govenuwtor).  B. 
4.  10.  tl.  §.  fig.  Eacon ler,  e  fazer 
inntil :  r  g.  enterrar  os  talentoe.  § 
C>ccsikar :  e.  g.  enterrar  o  segredo. 
Eufr.  4.  6.  enterrar  p<irtes  ,  prendas. 
Lobo,  Egl.  1.  «a  viitude  modesta 
me«c-«e  por  dentro,  ernnrenha-se , 
enterra-se »»  :  «o  espirito  que  se  en- 
terra em  vil  fraqueza  »  Ptrr.  Cas- 
tro, retirar-ae  <Ut  mundo,  e 


nhias.  Cunha,  K  de  Mari,  u 
tnterrat-st  de  to<lo»  [&,  Enterra,, 
Sobterror:  js  propo  içòw  n,  tsnh, 
que  enttào  na  composição  i«tn  ra- 
cabulas,  deti-rminSo  bem  ^annwi- 
te  a  diftrrença  de  mas  sijiificrrW 
En  terrar  é  metter  na  tnn  0  pri- 
meiro nem  exprime,  nemer**  a 
circunstancia  de  ser  cnbert»  4>  t  rn 
O  oi)jiktto  que  se  «aferro:  >  lemii 
•oppoe  positiva  e  exprewtrntí  esu 
circunstancia.  Por  iuo  dijemoi  m 
se  enterra  uma  planta,  uri  bacilo, 
uma  estaca ,  etc.  e  direm*  q«  « 
sohterra ,  ou  enfarte  o  radarff  m 
sepultura;  que  se  tohtrrn  ou  aio- 
ra  o  thesouro  para  o  soitnhii  í  r»- 
pacidade  do  inimigo,  et.  V.  .Svw 
nymot  por  D.  Fr.  Frncitzo  it  * 
Luiz.  t.t  p.  105] 
ENTERREIRÁDO,  p.  pai  .de  En- 
terrerr^r. 

ENTERREI  RÁB  .  v.  n.  t  ^ 
Limpar  uma  pouca  th  Um  ^r 
baixo  das  oliveiras,  qiur}j*hj'>- 
de  varejar,  para  que  a  aíf it^na  nu 
no  terreiro ,  e  se  apanh?  tàcilmcme. 
§.  v,  at.  E'tterreirar  im  tfjxi/, 
dispor  com  destreza  a  pratica,  (con- 
versação .  para  que  se  Tedia  1  tn- 
tar  delle.  §.  Trazer  a  tenfim.  ifiw 
soltamente :  «  começou  o  dfiaceb  a 
enterr tirar  blasfémias «  H.lhs  /'. 
f.  L  1.  c.  14. 

ENTERRO,  s.  m.  Sepultei:  lagar, 
onde  te  enterra.  .1/.  Im».  "Bdtii. 
digno  enterro  dosnoetes  Rtii-  Pa»> 
cone.  Sit.  f.  161.  6.  A  poapa,  on 
acompanhamento,  e  exéquias  fax- 
ri  es :  *.  g.  patsmi  pda  r*m«- 
tèrfo :  «  teu  marido  fn-mi  w 
gnifico  .  ou  sumptuoso  eMítio-  f 
Acolhimento,  antes  enterro  ^des- 
graçado. 

EN TERROMPÈR ,  e  deriv.  V.  ioter- 

roro|)er. 
ENTLRS ACHADO.  V.l 


Lucena  ,  10.  33.  «4 

comedias. » 
ENTERTENf  DA.    V.  Entreteraria. 

fieira,   Cart.  I.  $./.  13b*. 
ENTERTURBADO.  p.  rosj.de  Ed- 
terturbar :  e.  g.  posse  entertarbaii 
somno  — ;  coitado. 
ENTERTURBÁR  .  v.  at  Pertarbar 
no  meyo  da  acçào,  inlerromper.  ir- 
rae»,  1.8.  v.g.  enterturbar  éte- 
res, o  dia  alegre.  Arrats,  8- 
«  enlcrtwbar  a  posse »  Enlrtterlet 
é  igualmente  próprio,  •  meiw  ala- 


pandas  eeí» 


ENTE8ÁDO  .  pnrt  pa.»  de  Ent^i 
as  earnts  entesadas ,  *  regtladu 
na  neve  « :  «  pelles 
das ,  a us  esdufes  »  : 
— ;  0$  —  cabres, 
EaNTESÁR,  v.  at.  Faierteso:  e.f 
entesar  a  coreia,  e*tira»do-a :  aro," 
morta  no  i.inerno  entesa :  entesar  ■> 
carne ,  curando-a  ao  fogo ;  no  gel" 
§.  Entesar  oe  braços ,  as  penai, 
força,  que  não  ^ 
breu 
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bi*m.  f  Entesar  se  o  vento;  fazer- 
pe  te*o ,  rijo.  §.  Entesor-se  com  al- 
guém ;  ter  - -  v  a  d  ovas ,  encre*pnT-se 
com  elre,  não  se  lhe  acanhar.  §.  En- 
Itiri  M  o*  orelhas  do  catalh  ; 
levantarem'»,  afitarem-se:  enlesa- 
rem-se  os  olhe» ;  ficarem  immoveis ; 
irto* :  *ntttetr  a  mar/ ;  t  oner  rija  , 
lesa.  §.  fig.  Entesar  a  soberba  ao 
<jue  a  tem  ;  faze-lo  mui  suberbo.  §. 
Entesar  m  vos  ,•  cantando  fortemen- 
te. 

ENTESTADO,  p.  pais.  de  Entestar. 
§.  A  que  se  p<W  testo:  e.  y.  eocAe, 
/■oro/  — :  com  testo  de  madeira.  §. 
Coberto  com  testo.  §.  A  cara  do  as- 
sacar na  forma  bem  entestada,  for- 
te ,  que  é  Lom  final ,  antes  de  ir  a 
purgar- se  ;  enlrsta  bem  o  assucar, 
fica  forte ,  duro ,  na  bacia  ,  na  for- 
ma. §.  Terra  entestada  na  valia; 
«pie  faz  lestada  com  eira.  Intd.  III. 
47Í. 

ENTESTAR,  v.  n.  Entestar  com,  ou 
em  alguma  parle;  ir  terminar  pega- 
do, e  cltegado  a  ella :  lazer  testada 
fronteira  com  ella ,  demarcar.  Intd. 
111.  478.  «heranras  (herdades)  que 
entestarem  nas  c/t  foi  vnllas»  :  «té 
os  nntios  entestarem  nas  tranquei- 
ras» B.  I.  3.  8.  encostar:  quando 
(o  noetc  do  sombreiro)  entesta  no 
peCo.  idem,  S.  10.  9.  Abuq.  4.  «o 
cabo  desta  serra  (de  Cintra)  entesta 
rio  mar  »  Descripç,  por  Letlo.  B.  i. 
5.  1.  «pehi  parle  do  Oriente  vai 
entestar  com  o  reino  Orixá»  :  «cu- 
jos confins  entestio  no  mar  Roxo» 
Lvc.  L.  I.  c.  IS.  Crmdes.  «romTin- 
^itania  entesta  »  §.  Defrontar,  con- 
finar. §.  Fazer  testada,  frente.  Ca  st. 
L.  3.  f.  6,  col.  1.  «valloe  que  en- 
t^tavío  no  caminho  »  §.  Por  (estos 
ans  coches  de  páo,  e  semelhantes. 
Entestar  um  coche,  ou  paroi ;  pòr- 
lhe  testos ,  ou  tapá-lo  nos  tòpos,  ca- 
herms ,  cn  extremos ,  por  onde  fica- 
ria aberto  sem  os  testos ,  cavado  to- 
do trnrco  de  que  se  faz. 

•  ENTEZADÚRA.  s.  fem.  Acção  de 
entesar.  Cardozo,  Diccion.  B.  Pe- 
reira. 

KNTEZÂR.  V.  Entesar. 
ENTHESOURÁDO.  p.  pass.  de  En- 
fhrsourar.  §.  fig  «  Enthesouradas  no 
memoria  erudições  exquisitas  » !  mil 
dotes  de.  discrição  ,  saber  ,  e  modés- 
tia ertheíoarados  no  alma  »  (o  H 
supérfluo)  tem  —  na  alma. 
J2NTHESOURADÒR  .  s.  m.  O  que 

«junta  thesouro. 
EKTHESOURÁR  ,  t.  at.  Ajuntar  em 
thesouro:  v.g.  enthesourar  riquessas. 
Ç.  fig.  «  A  indvstrta  ,  ai  artes  ,  e  o 
cettr.mrrcio  activo  enthesourSo  no  Rei- 
tio  itnmevsa  riqueza  »  §.  Enthesourar 
a  salvação.  Resende,  «jardim  em 
tftte  a  natureza  enthesourou  todos  os 
reus  brincos»  i.  é.  producçôes  ma*s 
lindas.  Palm.  P.  3.  /.  138.  jf.  Ett- 
tAesournr  na  memrria.  Pinheiro ,  2. 
1  5i.  «  enth escurava  nas  mãos  dos 


pobres,  que  era  o  me?mo  que  passá- 
lo  ao  Ceo»  V.  do  Jrab.  1.  80.  §. 
Recolher,  depor,  guardar  coisa  pre- 
ciosa, e  digna  de  apreço. 

ENTHIMÈMA.  ou  ENTHYMÉMA, 
«.  BI.  term.  de  Log.  Argumento,  no 
qual  se  declara  somente  a  mayor 
propôs içKo  :  t>.  g.  todos  os  homens  são 
morlaes,  logo  tu  lambem  0  es;  ca- 
lando-se  a  menor  tu  r's  homem  ( En- 
timemn  ,  Entimemia.) 

ENTHUSIASMADO,  part.  pass.  de 
Enthusiasmar-se. 

ENTHUSI  ASMAR-SE  ,  v.  refl.  En- 
cher-*» de  enthimiasmo ,  maravilha, 
admiração  de  alguma  pessoa  ,  ou 
coisa.  t.  moderno  DM  aí,  §.  Sentir 
abalo ,  commoçào  enthusias-iica.  <J. 
trantit.  Inspirar  enthiKÍasmo. 

ENTHUSIÁ8MO.  s.  m.  Abalo  ex- 
traordinário d'alma  cai^ado  pr>r  ins- 
piraçlo.  ou  como  o  dos  inspirados. 
<f  O  transporte,  com  que  o  Poeta, 
wi  Orador  se  eleva  sobre  ú  mes- 
mo. 

•  ENTHUSI  ASTA  ,  s.  m.  Visionário, 
fanático  ;  o  que  *r  enthiisiasma  , 
acérrimo  apaixonado,  ego  admira- 
dor: «povo —  da  «na  liberdade»  §. 
Deo-<«  e<ie  nome  a  antigos  hereges , 
que  sendo  agitados  pel»  demónio  , 
pertendiào  ter  verdadeiras  inspinnjòes. 
l)á-se  tamhem  este  nume  aos  .lua- 
baptistas,  e  aos  Quaker*. 

ENTHUSI AST! CO  ,  adj.  mod.  ua. 
Em  que  há  entbusiasmo. 

ENTHYMEMÍA.  s.  f.  Porq  ue  os  ho- 
mens se  delcitacdo  mais  em  a  noti- 
cia das  cousas ,  que  se  sabem  por 
Exemplo,  que  per  Etbymcmia,  que 
he  huma  razão  curta ,  de  que  os  Ló- 
gicos usâo ,  a  que  TuUio  chama  ar- 
gumento, tme  cor  em  huma  só 
cettsa.  B.  Oee.  5.  Prol.  V.  Enthi- 
mema. 

ENTIBIADO,  p.  pass.  de  Entibiar: 
feito  tépido  o  que  era  quente ;  o  que 
era  fervoroso. 

ENTIBIAR,  v.  at.  Fazertepido,  mor- 
no o  que  era  quente :  no  fig.  fazer 
tihio,  jem  calor  .  fervor  ,  ardor  , 
afrouxar,  fazer  remisw;  e  diminuir 
o  fervor:  v.  g.  entibiar  o  calòr ,  o 
fervor,  a  vontade,  a  devoção.  Pai- 
va, Serm.  1.  f.  64.  jf*.  esfriar  quasi : 
«■  entibiar  a  alma  »  §.  Entibiar-se : 
fazeT-se  tíbio,  froxo,  remisso:  esfriar 
do  fervor,  diminuir  a  energia. 

ENTIDADE,  «.  f  t.  de  Filos.  O  ser 
da  coisa ;  a  existência  ;  a  realidade  : 
«os  gostos  nâo  tem  entidade  alguma" 
Feyo,  Trai.  de  S.  Pantaledo.  §.  En- 
te«  ,  feres  ,  existências ,  coisa  que 
existe:  «nâo  se  hâo  de  aamitlir  en- 
tidades sem  necessidade»  §.  A  im- 
portância de  alguma  coisa.  Barreio, 
Pratica.  «  Cousa  de  pouca  entidade» 
»er.  valor. 

ENTIENGI A  ,  s.  fem.  Um  bicho  do 
Congo,  deícrilo  por  Dapper,  f.  34". 
V.  o  Rlutenu. 

ENT1JOUI.ADO.  adj  Da  feição  do 


tijolo.  J.  Duro  como  o  tijolo  cosi  lo  : 
«a  terra  vi?g<K;iita  depois  <las  cheias 
fica  enlijolada  com  os  eoe;.  n 
ENTISICADO.  part.  ^ss.  efe  Entisi- 
car. 

ENTISICAR  .  ».  at.  CatKar  ti-ie.i  . 
faz-r  li>ico.  f.  « tanto  querem  adel- 
gaçar, e  purificar  o  amor.  que  o 
enlisicâo  »  v,  n.  F aser-se  tísico , 
ético. 

ENTIS\ÁD0,  ]>.  pasv.  de  F.;;tisiur. 

ENTISNAR.  V.  Ti^r.ar.  //.  Per. 

EN  Tl  TU  I.A  DO  ,  |>.  p  de  Entitular. 
§.  Disposto,  arranjado  del>aixo  de 
«■•■Us  t.tulos  ,  capítulos  respertivos  , 
particulares,  e  distinctos  :  «  reca  la- 
çò«*s.  e  ramos  eruúulados  com  Ioda 
a  clareza  ;  a  legislação  bem  ordena- 
da ,  e  —  convenientemente ,  de  sor- 
te que  se  achSo  facilmente  as  leis, 
etc.  »  §.  Que  tem  titulo  donde  se  de- 
riva o  direito',  e  acçfio.  V.  Titulado. 

ENTITULÁR,  v.  at.  Ordenar  em  ti- 
tulo*,  debsir.o  de  tiiolos  divisados; 
«•  Livros  de  recepta . . .  paendo,  e  cn- 
titid.mdo  cada  huma  renda  sobre  si» 
Ord.  4f,  1.  /.  187.  Til.  S!».  prme. 
§.  Dar  titulo  a  pessoas,  herdades, 
livros.  §.  —  se,  denoinear-se. 

ENTOAÇÍO,  «.  f.  Polfejo.  qae  can» 
ta  o  principiante  de  Mu-tca. 

ENTOADO,  p.  pass.  de  Entoar.  V.  o 
verbo:  cantado.  Ferr.  Cartas.  « — 
seu  nome»  §.  Em  som,  voz  alta: 
"  P°r  grossas  contas  entoado  reza » 
(o  hvpocnla.) 

ENTO  ADÒR ,  s.  m.  O  que  dá  o  t»m 
ás  primeiras  palavras,  qne  se  can- 
tão. 

ENTOÁR ,  v.  at.  Cantar  regularmen- 
te: v.g.  entoando  hymnos;  entear 
cantigas.  §.  fig.  «  etiroar  as  razoes  e 
praticas  ,  de  sorte  que  persuadâo  » 
Ined.  I.  f.  539.  §.  Dtiqui :  romances 
entoados ;  ditos ,  recitado*  com  rorn 
musical.  §.  Dar  tom  mais  ou  menoa 
alto  no  accehto  da*  palavras:  «do 
accento ,  com  que  entoamos  as  pala- 
vras» Ledo,  Orlogr.  f.  1 87.  §  Foz 
entoada,  homem  enlooidò ;  qtie  dá  os 
tons  regularmente  sem  desafinar.  §. 
Dar  o  tom  ás  primeiras  palavras  do 
Hymrio,  Antífona,  etc.  §.  Entoar, 
no  fig.  dar  tom,  direcção  primeira: 
<«  5a6er  entoar  suas  coisas »  dirigi- 
la*.  Ined.  1.  504.  «reformasse  os  cos- 
tumes . . .  levantasse  a  Religião  Chri- 
stam ...  e  entoasse  hum  evcellente 
moda  de  viver»  Feyo,  Trat.  2.  foi. 
II.  col.  1.  Este  verbo  nos  poupa  a 
frase  Franceza  cVor  o  tom  ,  no  fig. 
§.  «  Entoar-se  para  cantar  n  Cami- 
nha ,  Epist.  14.  Feyo,  Trat.  2.  foi. 
£«.  ..  entmta-se  iodo  em  seus  hu- 
rores»  Id.  f.  S9.  f  .  «  entoar-me-hà 
todo  em  lonvores  de  Deus»  w/em, 
Quadr.  Descantar  alto :  «  Chruto  sc 
entoou  tanto  na  reprehensão «  idem. 
f.  Entoar-se;  por,  entonar-se.  Sá 
\fír.  VVhnlp.  V.  EntonaMe. 

RNTOJÁR,  v.  at  Entejaf.  §.  Anto- 
jar:  ..  anlojando  se  rimaginarrdo«se) 
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«iefeitrw  nos  Santos»  Cale.  Serm.  1. 
/.  115.  V.  Antojar,  e  Entejai,  e  as 
diferenças,  que  apontei. 

ENTÒJO,  s.  m.  V.  Entejo.  §.  Ento- 
jos  de  vomitar,  engulho*  que  tem  as 
prenhes,  náuseas  ,  anciãs  ,  enjoos. 
V.  Antojos.  que  é  o  próprio. 

EXTOLHÁR-SE.  V.  Antolhar-se.  /?. 
J.  10.  5  Armes,  5.  J. 

ENTÒ.M  ,  a<)v.  antiq.  V.  Então.  Chr. 
do  ('ondrst.  c,  58. 

EXTONÁDO,  p.  pa«s.  de  Entonar- 
se.  §  no  fig.  Soberbo,  altivo,  des- 
vanecido. /.  de  Suso,  f.  XX.  «o 
amor  caduco,  e  falso  abaixa  já  o 
jvcoço  enSimndo.  » 

EXTUXÂR  SE ,  v.  at.  refi.  Ensuber- 
hecer-se,  desvanecer-se. 

ENTÒXCES.  V.  Então.  Men.  t  Mo- 
ça ,  i.  c.  15.  «d'eut3o  até  entonces» 
de  uma  época  remotíssima  até  outra 
época  relativa  ao  presente,  e  a  ella 
antec  dente. 

EXTÒXO,  s.  m.  Soberba,  orgulho. 
Ceita,  Strm.  altivez. 

•ENTONTECER,  v.  n.  Fazer-*c  ton- 
to. Alma  Jnilr  3.  3.  1.  n.  31. 

•  ENTONTECIDO,  p.  pass.  de  Ep- 
tontecer. 

EXTORXÁDO,  p.  pass.  de  Entornar. 
§.  fig.  E  tudo  entornado ;  ou  o  car- 
ro entornado;  L  é,  perdido,  altera- 
do. Eufros.  «se  encontrão  íntere**--; 
entre  amigos  logo  tuao  lie  entortui- 
do»  Aíart.  Cal.  177. 

•  EXTOlíN ADÚliA  ,  s.  f.  Acção  de 
entornar,  ou  entornar-se. 

EXTORXÁR.  v.  rt.  Derramar  o  li- 
quido. §.  Deitar  fóra  a  carga:  v.g. 
entornou  o  carro  tombando.  Sá.  Mir. 
§.  "  Rico  orvalho  em perolat  entorna 
a  Filha  de  llypcrion  »  M.  Conq.  1 1 . 
81.  §.  Desperdiçar.  Lobo.  » pródigos, 
que  entornào  o  que  havido  de  dar» 
§.  Dar  profusamente.  §.  O  o  em  En- 
tornar é  mudo ,  except.  eu  entorno , 
tu  entornas,  elle  entorna;  elles  en- 
tornào. Iruperat.  enUima.  Subj.  en- 
torne, entornes,  entornem. 

ENTORPECER,  v.at.  Causar  torpòr. 
ou  entorpecimento ,  retardar  ,  sus- 
pender o  movimento  ,  e  acçào  de 
algum  membro:  r.  o.  entorpece-me 
o  pé;  «a  tremei/"  .  a  enguia  elé- 
ctrica entorpece  a  múo  do  pescador  , 
em  cujo  anzol  pica »  :  «■  hum  temor 
frio ...  o*  memoras  entorpece  » :  «  — 
o  sprito,  *  brio»  Mousinho ,  f.  95. 
est.  4.  uh.  Ediç.  Causar  frouxidão: 
v.  g.  o  ócio  entorpece  os  homens ,  os 
sentidos;  o  medo  entorpece;  atalha, 
enleya,  áta.  Mausinho.  §.  «  Entor- 
pecer-se  o  espirito  »  Epanof.  n  entre 
as  galantarias  deste  trato  nào  se  vos 
entorpece  o  espirito?»  i.  é,  perder 
a  vivera,  energia,  actividade:  a  ne- 
gócios que  deixamos  entorpecer  na 
priguiça  »  Costa.  §.  Entorpecer -se  o 
licor;  não  correr,  estar  estofo,  e 
ir-se  corrompendo,  embalsar  se.  M. 
Conq.  «negro  licor,  que  em  lago 
M  entorpece. » 


ENTORPECÍDO ,  p.  pass.  de  EntoT- 
pecer.  §.  Dormente;  fig.  «só  para 
o  bem  te  vejo  entorpecido»:  «entor- 
pecido da  velhice»  M.  Lm.  7.  546. 

ENTORPECIMENTO,  s.  m.  Emba- 
raço, impedimento  no  uso,  e  acçào 
dos  membros  por  doença,  medo,  ou 
outro  accidente ;  torpòr.  §.  fig.  En- 
torpecimento do  animo. 

ENTORTADO,  p.  pass.  de  Entortar. 

•  EXTORTADÚRA.  s.  f.  Acçào.  e 
eff.-ito  de  entortar. 

ENTORTAR,  v.at.  Dobrar  algnma 
coisa  ,  dar-lhe  volta  contraria  á  sua 
posição  recta ,  ou  á  sua  feição ,  e 
lançamento.  §.  Entortar ,  e.  g.  os 
olhos,  as  pernas,  etc.  §.  — se,  fig. 
«o  |>eccador  quer  que  a  Divina  von- 
tade, se  entorte  conforme  á  sua»  M. 
Catkec.  «  Entortar  ao  crime  as  ver- 
gontas  (moços)  innocentes. » 

ENTOCVIÁDA:  v  g.  f aliar  de  en- 
tqmiada  ;  i.  é ,  gritando  com  des- 
ordem. V.  Entuviada.  Prest.f.  167. 

•  EXTOX1CÁDO,  p.  p.  de  Entoxi- 
car. 

•  ENTOX1CÁR,  v.  at.  Envenenar. 

P  m: 

EXTRÁDA  ,  «.  f.  O  acto  deentrar  por 
alguma  Cidade,  porto,  rua,  porta. 
§.  O  lugar  por  onde  se  entra,  pas- 
«U  rombo,  quebrada,  e  tudo  o  que 
dá  patsage.  §.  A  impressão,  ou  ro- 
tura, que  faz  o  tiro,  ou  golpe  d'ar- 
ma,  frecha,  lança,  bala  em  qual- 
quer corpo  encetando-o:  a  lança  nào 
tez  entrada  no  corpo  armado  de  la- 
mina* »  :  «as  balas  nào  fizerào  en- 
trada no  castello  de  madeira»  V. 
Passada ,  Brecha ,  Rombo ,  e  Goes  , 
Chron.  Man.  p.  1.  c.  91.  <§.  Ganhar 
entrada ;  passage ,  resistida  ,  e  á  for- 
ça. B.  3.  9.  4.  §.  A  somma,  que 
se  dá  nas  Irmandades,  quando  re- 
cebem os  Irmãos,  a  boa  entrada, 
a  que  pagào  os  admittidot  a  confra- 
rias, iniciações,  etc.  §.  A  porção  de 
dinheiro,  ou  tentos,  com  que  se  en- 
tra para  a  mesa ,  eu  bolo  no  jogo. 
§.  Correria,  ou  corrida  contra  ini- 
migos. Xotk.  de  Port.  ufez-se  esta 
guerra  mais  por  entradas,  que  por 
batalhas »  §.  Principio:  cg.  na  en- 
trada da  Primavera ,  do  anno.  §. 
Direito  imposto  sobre  coisa  importa- 
da, ou  trazida  para  o  Reino.  §.  Co- 
nhecimento, amizade:  n.g.  tem  en- 
trada com  Fudo;  accesso.  Hisl.  do 
Fui.  f.  159.  udai  licença  para  que 
lenha  entrada  a  vossos  ouvidos  »  : 
u  lenha  o  Rei f adies  entradas,  para 
ouvir  todos  »  Arraes ,  5.  2.  §.  A  liàs 
dizemos:  ter  entrada  em  casa  d'al* 
guem  :  dar  entrada  em  sua  casa  a 
alguém :  « por  meyo  deste  Commer- 
cio  viria  a  tomar  hum  pé  de  etitrada 
naqueíla  Cidade . ...  e  depois  podia 
ali  fazer  huma  fortaleza  »  B.  2.  8. 
5.  \.  De  boa  entrada:  logo  á  pri- 
meira ,  ou  da  primeira ;  —  a  prin- 
cipio, ou  por  principio.  Barros,  «da- 
va de  boa  eBtrada  huma  fusta  »  Ulis. 


f.  S8.  «ás  moças  quebro-lhes  os  fo- 
cinhos de  boa  entrada »  Sá  Mv<ad, 
Prol.  dos  Estrang.  «muitas  coDtai 
vos  dou  de  mim  logo  de  boa  entra- 
da» e  Acto  5.  u  logo  convidei  Cal- 
lido  de  boa  entrada  :»  foi.  174  ult. 
Ed.  §.  De  mal  entrada :  « soldas  de 

—  »  os  que  paga  o  preso ,  logo  que 
entra  na  cadeya.  Ord.  Aí.  1.  54 
princ.  dar  d' entrada,  o  que  dia  ot 
que  entrâo  em  contraria ,  irmanda- 
des, etc.  fig.  «dar  d"  entrada  a  li- 
berdade »  logo  da  primeira.  Sá  M. 
§.  o» — oestes  senhores  erâo  tâodif- 
ficeis.  §.  Entradas :  o  direito  de  en- 
trar no  Paço,  em  certas  Casas,  e 
Ca  meras  do  serviço  dos  Senhores 
Reis ,  e  Príncipes :  v.  g.  dtu  lhe  d- 
Rei  as  entradas  da  camisa  do  Prin. 
cipe ,  como  a  Camareiro  mor ...  fa 
mercê  de  entradas,  até  lhe  declarar 
a  mercê ,  que  lhe  esperava  fazer,  e 
as  mesmas  entradas  houee  por  bem , 
que  tivessem  D.  Afonso,  e  D.  Ma- 
nuel ,  etc.   Chron.  J.  Ill,  P.  4  c 
58.  E  estas  erâo  as  pessoas,  que  os 
Porteiros  das  Camaras  deíiào  deixar 
entrar  livremente.  Na  cii.  Cira*.  «• 
diz,  que  aos  Moços  fidalgos,  F.  eF. 
filhos  do  amo  do  Príncipe  (marido 
de  quem  o  mamentára),  fváo  da- 
das melhores  entradas  que  aos  outros, 
que  não  erâo  ordenados  para  leni- 
rem o  Príncipe,  fieira,  10./  4í?. 
«tem  as  m&ia  francos,  e  familiares 

—  nos  encantados  Paços  do  Supre- 
mo Senhor»  (da  China)  §.  Agasa- 
lho ,  tratamento  ao  qne  chega  de 
novo.  Barros,  1.  1.  10.  «fazer  — 
a  alguém  »  §.  Porto ,  por  oode  en- 
trâo mercadorias,  idem  i.  5.  4  •  — 
do  Commercio  do  Decan  <  porta, 
fig.  (do  Francez  entrées,  neste  mes- 
mo sentido).  §.  ant.  Renda,  pensão, 
quesecobra;  reddito. (Ittl. intrata) 
4-  O  cabedal  com  que  se  entra  em 
sociedade  «  a  sua  —  foi  com,  ou  de 
2.  contos  de  reis. » 

ENTRADO  .  p.  pass.  de  Entrar.  Que 
tem  entrada,  admissão.  I' tetra.  ■  al- 
guns tão  introduzidos,  e  entrados* 
admittidos  a  favor.  §  Penetrado, 
vencido ;  v.  g.  entrado  de  temor ,  dt 
esperanças;  Jorn.  d  Jjrka,  Lt. 
C.  11.  «entrado  da  gent ilesa  dtwi 
dama  » :  «  entrado  das  razoes  »  per- 
suadido,  movido,  alcançado.  Lvc. 
i.  20.  u  —  das  palavras»  penetrado, 
vencido.  /.  1W.  col.  I.  6.  Apodera- 
do ,  no  senL  passivo.  Fieira,  *  en- 
trados, e  penetrados  do  Demova* 
"  entrado  de  Deus  » :  «  entrados  das 
tentoçcUs»  Vieira,  (translação  tirada 
da  tropa,  que  alcança  outra  a  quem 
persegue ,  e  do  navio  que  vai  alcan- 
çando, ou  alcançou  outro,  a  fie 
dava  caça.)  §.  Entrado  na  idade. 
ou  em  annos ;  velho.  §.  Somos  entra- 
dos ;  isto  é  ,  chegou  gente  de  fóra. 
UUs.  Comment.  it.  «  Entrtm-nos  o 
inimigo  »  passando  as  fortificações. 
$.  Alcançado  do  que  segut  outro. 
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cjue  se  desvia  ,  e  acolhe :  em  dispu- 
ta ,  rivalidade,  quasi  vencido.  Luc 
9.  1.  §.  Adiantado. 

ENTRA JÁDO,  adj  Qae  traz  trajes, 
vestidos  !    homem  de  boa  pessoa  ,  e 
bem  tntrajxdo"  V.  do  Are.  1.  13 
Ediç.  de  (iendron.  V.  Trajado. 

ENTRAÍ.HÁDO.  p.  pa«s.  de  Entra 
lhar :  v.  g.  peixe  entrai  hado. 

ENTRA LH AR  ,  v.  at.  Tecer,  ou  fa. 
zer  a*  tralhas  da  rede.  Fieira.  « as 
rotat  naças  entralhanda  »  Dinis  , 
/•/•./  9.  §.  Prender  nas  malhas  :  n 
ficar  entralhado  ;  preso,  enleiado 
H.  Saut.  !.  58.  enredar,  no  sentido 
próprio. 

ENTRAMBOS,  comp.  de  entre  ,  e 
ambos":  «o  Espirito  Santo  procede 
<!' enlranlxis.  Pai,  e  Filho  » :  m  amor 
de  uma  parte,  d'ontra  o  dever  en. 
tr  ambos  o  linhào  preso.» 

ENTRA  MENTES.  V.  Entrementes. 
Mem.  t  Moça  ,  /' ; '  2.  antiq. 

ENTRAMÉNTO.  s.  m.  ant.  Entrada  : 
«■  entramento  de  villa  :  «  (rmdida  por 
armas.)  Ord.  Af.  I.  f.  307. 

ENTRANÇADO',  p.  pass.  de  Entran- 
çar. V.  Entrançar. 

•  ENTRANÇA DÒR,  s.  m.  O  que  en 
trança. 

•  ENTRANÇADÚRA,  s.  f.  AcçSo  de 

entrançar. 

ENTRANÇAR,  v.at.  Fazer  em  tran- 
ças, v.  g  ocabello:   «  cahellos  en- 
trançados"   Tenreiro,  Itin.  c.  53. 
Eufr.  f.  179. 
ENTRÀNCIA  .  s.  f.  Principio  de  go- 
verno ,   magistratura.  §.  Lugar  de 
primeira  enírancia  ,  ou  de  segunda  ; 
é  de  varia  graduação:  v.g.  o  ser 
Juis  de  Fora  de  Filia  i  Lugar  de 
primeira  enírancia ;  o  de  Cidade,  e 
Cabeça  de  Commarca  £  de  segunda 
entrancia.  Decreto  83.  Out.  1759. 
Lei  de  19.  Jul.  1790.  f  84. 
ENTRANHADO,  p.  paNS.  de  Entra- 
nhar. §.  Salto  da  s-ipato  entranlui- 
do ;  o  que  tem  uma  vira  entre  a 
tola.  e  a  palmilha.  §.  Cadeya,  ci- 
licio entranhado  no  corpo.  §.  Chore 
corno  no  mais  entranhado  Interno  ; 
i.h,  na  mór  força  do  Inverno.  Fiei- 
ra, 4.  n.  818.  « peçonha  —  lia  al- 
ma «  Feo  ,  iluadr. 
ENTRANHAR,  v.at.  Metter  nas  en- 
tranhas :     torna  a  entranhar  o  eora- 
çSo ,  o  f  I,  e  o  fígado  no  peixe» 
J^eo,  Quadr.  §.  fig.  Entranhar  a 
Deus  em  sua  alma.   V.  de  Svio ,  C 
HO.  •<  achar  perdidos  para  os  entra- 
nhar em  si»  Feo,  7roí.  «.  /  19». 
FtMff  entrar,  recolher  para  o  inte- 
Tior :  «os  entranhou  nos  tosques» 
§.  Dar  entrada,  lio  coração,  t».  g. 
e»a  c  aridade  que  tntrairka  no  «ora- 
rão do  offendido  aos  inrmigos,  aos 
Ingrato*. . .  ró  a  Divina  graça  a  ins- 
pira: «e  na  alma  entranha  o  adio, 
e  da  vingança  os  sanhudo*  desejos 
irritados"  §.  Entranhar- se  ;  entr.ir 
mui  dentro,  o.  g.  eHtranliarsp  no 
borgve ,  no  sertão:  e  fig.  110  estudo, 


e  antiguidades ,  etc.  §.  «  Entranhou- 
se  S.  Bento  em  huma  cova»  Feyo , 
Trat.  de  S.  Bento,  Disc.  *.  §.  Met- 
ter-se  nas  entranhas :  0.  9.  entranhou 
se-lhe  um  odio  á  virtude-  ,  etc.  § 
«•  Entranhou- se-llu  a  cadeya  ,  ou  ci 
licio  no  corpo:  »  metteu-se  muito 
pola  carne. 

ENTRANHAS.  1.  f.  pi.  Os  intestinos  . 
tripaa  ;  e  mais  geralmente  tudo  o 
que  se  contém  nas  grandes  ca  vida 
d*-s  do  ventre.  Também  os  Médicos 
dizem  1x1  singular:  esta  entranha, 
ou  víscera  padece,  etc.  §.  fif;.  Os 
lugares  mais  profundos:  r  7.  as  en 
tranbas  da  Terra,  Lobo,  Disc.  antes 
das  Eglogas.  Camões ,  Sonet  181. 
«  Entranhas  dos  penedos  »  fieira, 
"das  entranhas  do  nada  tirou  Deus 
a  existência  ,  e  perfeição  de  tudo  » : 
«  as  entranhas  do  mar  »  Uliss.  I.  10. 
N  entranhas  da  alma  »  D.  Fr.  Mar- 
cos de  Lisboa,  Chron.  1.  1.  c.  72. 
••o filho  natural  filho  das  entranhas: 
do  corpo  da  mài ,  o  adoptivo  filho 
das  entranhas  do  seu  juizo»  Fieira 
§.  Ter  más  entranhas ;  i.  e,  mao 
coração,  ser  amigo  de  fazer  mal.  <£. 
JÍs  entranhas;  i.  é ,  os  |ieiisa mentos 
occultos.  Stg.  Cerco  de  Diu.  V.  o  Art. 
Escudrinhar  as  entranhas.  §  Senti- 
mento» aiíectRo-os  \  ■•  tem  entrenha- 
de  pai  para  os  filhos  »  :  •■  trouxe  ou- 
tras entranhas,  e  veyo  transformado 
na  piedade  do  Senhor  »  faie.  Serm. 
1.  94.  «Dos  Fados  as  entranhas  re- 
volvendo »  os  segredos.  Lusiada. 
O  ventre  maternal.  •>  Bemavenlura- 
da  a  mài ,  que  trouxe  em  «uas  — , 
e  sustentou  a  seus  peitos  tal  filho  « 
Fieira,  3.  /.  25.  col.  t. 

ENTRANHÁVEL,  adj.  Que  nasce 
das  entranhas,  do  intimo  do  cora- 
ção: v.  g.  amizade,  odio — ;  desejo 
— ,  saudade  — .  Seg.  Cerco  de  Diu  , 
f.  416.  Bern.  Florest.  4  í.  c.  106. 

M.  ... 

BNTRANHÁVELMENTE,  adv.  Do 
intimo  do  coração :  o.  g.  amar  al- 
guém— . 

ENTRANHÍNHA.  s.  f.  Sar  tntra- 
n  hm  ha  .  i.  é,  ter  mas  entranhas,  fr. 
vulg. 

ENTRANQUE1RÁDO.  p.  pass.  de 

Entranqueirar-se. 
ENTRANQUEIRÁR-SE.  v.refl.  Re- 
cnlher-se  em  tranqueira  ,  lortiliear-se 
com  ella.  Couto,  6.  9.  2t.  e  10.  7. 
«valias,  com  que  se  entranautira- 
ndo»  entrincheirar-se. 
ENTRA  PADO  .  p.  pass.  de  Entrapar. 
V.  o  verbo:  v.g.  pobre  — ;  Ca- 
beça entrapada  ;  braço  — ,  coberta 
com  panno ,  ou  trapo  por  feridas , 
etr. 

ENTRAPAR,  v.  at.  Cobrir  com  tra- 
pos. ^.  Emplastar.  /'.  do  Are.  L,  6. 
e.  8.  hum  nus  cabeças  entrapadas  •> 
§.  Fazer  mal  as  roupagens  da  'Pin- 
tura. Prestes,  «hum  pintor  lai  não 
entrapa.  n 

ENTRAR,  v.  at.  Passar  de  fora  para 


dentro,  da  paz,  ou  da  guerra:  v.g. 
entrar  o  Arrayal.  M.  Lvs,  ••  entrar 
a  Furlaiaa  >>  B.  1.  8,  5.  entrar  a 
terra*  invalida..  V.  Lucen,  10.  17. 
m  Para  os  taas  inimigo*  os  nào  en- 
trarem» (os  Tártaros  aos  Chins)  /Vet- 
re. •  hum  em  cara  ,  ou  pata  casa .* 
«entrar  uottmplo»:  «entrar  110 por- 
to»: •> entrar  poi  casa,  ou  pela  ter- 
ra dentro  11 :  « tudo  casas  térreas  ,  e 
antes  juc  entrassem  a  ellas  •>  B.  2, 
4.  1.  u  outro  companheiro ,  <jue  hou- 
vera de  entrar  com  cite  ás  terras  do 
Preste  João  "  Id.  2.  6.  9.  §.  Entrar 
na  posse;  ou  a  posse.   Fieira.  110 
exercício  ,  etc.  começar  a  possuir, 
exercer.  §.  Fazer  entrar  um  prego 
na  parede  á  ibrça.  §.  Principiar  :  v  g. 
entrar  cm  um  discurso ,   nu  relaçdo 
de  uma  Historia.  §.  Entrar  em  Rt- 
ligido:  Cazer-te  Religioso.  §.  Entrar 
em  si:  reflectir,  deitar  coutas,  co- 
nhecer o  que  lhe  convém  moralmen- 
te.  Fieira.  »  entra  em  ti  metmo  » 
Ferr.  Castra,  foi.  134.  Lucena,  3. 
11.  «  outros  entra'  '  ■  muito  em  si 
ouvindo,  etc.  •• :    entrou  muito  em  si  o 
Capitão»  idem  10.  1.  considerar  nos 
seus  deveras  prudenciaes,  e  moraes. 
§.  Entrar  dentro  de  si;  reflectir  so- 
bresi,  para  conhecer  o  estado  de  sua 
alma;  recolhcr-se  dentro  de  si.  fiei- 
ra, o  qual  usa  de  entrar  em  si,  o 
que  estava  fóra  de  si  com  grande 
susto,  t.  10-/.  213.  «como  resusci- 
tados  da  morte  á  vida  uào  acabavào 
de  entrar  em  si»  tornar  em  m ,  cair 
em  si.  §.  Principiar :  v.  g.  entrou  a 
reinar:  u estava  com  aquelles  caval- 
kiros,  para  entrarem  em  seu  cami- 
nho:" (começarem  a  sua  jornada,) 
B.  Ciar.  2.  9.  §.  Entrar  na  bata- 
lha ;  ter  parte  nella,  ser  dosque  pe- 
lejào.  Entrar  em  algum  negocio,  en- 
redo ,  intriga  ;  ter  mào ,  intervir , 
ter  parte.  Eneida,  X.  18.  •<  Que  fes 
aqui  nassa  potencia  dura  ?  Onde  en- 
trou aqui  Juno?  »  $    Entrar  o  an- 
no,  ou  inverno;  começar;  principiar 
«estar  mui  entrado  o  Imeriio,  o 
tempo  de  sair  á  campanha,  etc.» 
adiantado,  alem  da  entrada.  §.  En- 
trar na  graça  de  alguém ,  conseguir 
u  seu  favor.  $    Entrar  em  alguma 
sociedade,  conjuração ,  contrato ;  ter 
partir,  ser  dos  seus  associados.  §.  Vir 
a  ler .  c.  g.  entrou  em  suspeita  ,  «01 
desconfiança.  §.  Entrar  na  composi- 
ção;  ser  um  d"s  ingredientes.  $.  En- 
trar hoje  de  guarda;  fazer  a  guar- 
«ia  daquellu  dia  ,  e  l.iKw  de  outro  , 
ou  outros  até  ser  rendido.  §.  Desem- 
bocar; e.  g.  o  rio  entra  no  mar.  §. 
EstenJer-se,  mqiutr  ie,  v.g.  o  cabo 
entra  pelo  mar  uma  Itgua.  §.  Entrar- 
nos  10.  ou  12.  annos  de  sua  idade  - 
principiar.  §.  Eiurou-o  o  medo,  fe,» 
mor  ,  a  magwi ,  pena  de  alguém  ; 
receyo,  peru  trou-o,  apoJeruti-se  de\  „ 
le.  F.  de  Swo ,  c.  45.  «hUio-na  er^ 
irando  estas  palavras  »  pen"tran<U^^ 
e  ijHiveiHÍ'>  lhe  o  animo.  Entrar 
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saudade,  o  medo,  qualquer  lembran- 
ça, ou  movimento  afftctuoto  a  al- 
guém ;  ••  entrtm-o  a  Divina  graça  » 
penetrá-lo,  faztrr-lhe  impressão:  »de 
tal  maneira  o  entrarão  a*  lembran- 
ças, que  01  imuxentes  lhe  fizerão . , . 
que  amanhece»  morto  na  cama  ,  tem 
haver  outra  cauta  ,  a  que  a  morte 
te  lhe  podeste  attribuir  n  Couto  ,  7. 
8.  IS.  « deixar  -se  entrar  do  medo, 
•tc.  »  nào  combater  essas  paixões 
com  boa  razão,  e  virtude.  Paiva, 
Serm.  —  das  razoes ;  das  santas  ad- 
moestações ;  convencer-se ,  render- se. 
Feo ,   Quadr.  vencer-se  ,  deixar-se 
penetrar  :  «4  da  brandura ,  carinhot , 
etc. «>  penetrar,  vencer.  L/ucena,  10. 
5.  §.  Entrar  o  governo ,  capitania, 
etc.  chegar  o  tempo  de  a  começar  a 
exercer.  Eufr.  5.  8.  §.  «  Entrar  al- 
guma coita  a  alguém  no  coração» 
vir-lhe  desejo,  tenção,  conselho  de 
a  fazer.  Arraet,  1.  5.  §.  Introduzir- 
se .  principiar :  e.  g.  entrou  a  moda ; 
«<  entrou  o  uso  da  tatira  »  Ulit.  f.  3. 
Pinheiro,  I,  220.  «abusos,  que  com 
o  tempo  forão  entrando»  §.  Entrar 
um  homem  com  uma  mui/ler:  ir  «sua 
casa  para  acto  deshonesto.  Albuq. 
Comment.  Eufr.  5.  8.  /.  99.  f.  Ulit. 
f.tIS.  u  Entra  com  a  filha  de  Acry- 
sio  a  chuva  de  oiro  »  o  corruptor  dos 
seus  guardas  na  torre  onde  o  pai  a 
tinha.  Lut.  VIU.  97.  a  riqueza  cor- 
rompe a  castidade  mais  guardada 
quando  é  pobre:  Acrytio  quer  dizer 
sem  oiro,  pobre  (a'»*»*;)  a  chuva 
d  oiro  entrou  com  a  filha  do  pobre. 
Lusiad.  «■  não  poderão  os  nossos  ci- 
frar com  o  inimigo"  entrá-los.  Catt. 
t.  f.  191.  §.  Entrar  um  navio  a  ou- 
tro; quando  o  segue  ;  ir-ihe  dando 
alcance,  chegar-se  bem.  ou  quasi 
a  elle.  Couto,  5.  3.  6.  «indo-o  te-  \ 
guindo  mui  apressadamente ,   e  en- 
trando-o  muito»  ,  é  npposto  Atair-te, 
do  que  o  persegue.  Fieira,  10.  foi. 
383.  «  OCossario  avinha  entrando» 
(a  caravella) ;  chegando-se  a  ella. 
Couto,  10.  í.  10.    a  mor  parte  da 
armada  os  vinha  entrando  »  :  fig. 
<■  poios  olhos  da  concupiscência  entra 
a  morte  do  peccado  a  nossa  alma  » : 
«o  mal  entra  os  nossos  rústicos  ca- 
saesn  O  mesmo  das  que  vão  00  ini- 
migo por  terra.  Couto,  6.  10.  19. 
<•  vendo  que  os  inimigos  o  ião  entran- 
do:» (alcançando-o.)  Jd.  8.  c.  SI. 
uot  nossot  ot  forão  teguindo,  «en- 
trando,  e  vendo  ot  fernatet,  que 
ndo  podiâo  fugir ,  etc.  »  <}.  intra  ns. 
Fazer  entradas  por  Terras  dos  inimi- 
gos. Jned,  III.  «67.  «que  o  Conde 
já  nom  entrava  ,  presumirião  que 
era  com  mingua  de  gente  >»  §.  ant. 
Obrigar-se:  «eu  prometto,  e  entro, 
que  dè ,  e  pague,  etc.»  Elucidar. 
§.  ftg.  Ir  ter  com  alguém  familiar- 
mente como  amigo ,  e  fazer-se  ami- 
go com  elle  ,  conversar  amigavel- 
mente ,  e.  g.  «  caminho  de  entrar  com 
Dcut»  Patva,  Serm,  1./.S7.  §.  it. 


Deflorar,  ou  ter  copula  camal  com 
mulher,  13.57.  o  marido  por  impoten- 
te ndo  pode  entrar  com  ella.  §.  «  En- 
trar com  alguém  »  concluir ,  acabar 
com  elle  ,  persuadi-lo .  rendè-lo  á 
força ,  ou  com  razões.  §.  Entrar  vez , 
ou  máo  a  alguém ;  i.  é ,  o  seu  turno, 
giro ,  occasião ;  e  no  mesmo  sentido 
a  entrar  tabola  a  alguém  »  Eufr.  §. 
Entrar-se.  Eneida  ,  VII.  8.  «  at 
proas  manda  pòr  em  terra ,  e  alegre 
se  entra  pelo  umbroso  rio  »  :  4.  tomar 
a  entrar- me  onde  ndo  há  tàida  »  Ca- 
mòct,  Sou.  60.  «aferro  nelle  antes 
que  te  me  entre:»  (i.  é,  antes  que 
se  me  furte,  ou  acolha  em  casa.) 
Ferr.  Cioto,  2.  4.  «èntra-se  em  co- 
sa por  uma  grande  porta  »  §.  44  En- 
trar por  cata  a  dignidade  »  dar-se  a 
quem  não  a  solhei  ta.  V.  do  Are.  1. 
6.  §.  Entrar  a  alguém ;  i.  é  .  onde 
elle  está,  para  lhe  fallar.  Paiva, 
Serm.  2.  98.  «  Entrar  ao  Senhor  no 
templo,  e  offerecer  hum  cordeiro»: 
<4  entrar  a  Juizo  com  alguém  »  dis- 
putar em  juizo ,  e  fig.  averiguar  di- 
reitos, méritos  racionalmente,  con- 
tender. Lut.  Transf.  «  Entrar  á  Rai- 
nha» Flot  Sanct.  pag.  CXXXVI. 
a  te  me  quiser  abrir,  entrarei  a  elle, 
e  cearei »  e  f.  LXXXV II.  » atre- 
vidamente entrou  a  Pilatos»  §.  En- 
trar com  alguém ;  ir  a  vè-lo ,  a  sua 
casa.  Chron.  J.  III.  P.  2.  c.  72. 
4t  o  ílegedor ,  que  costumava  entrar 
com  o  Capitão  a  qualquer  hora»  B. 
4.  7.  9.  mabendo  que  ettava  tó , 
entrou  com  elle  ...e  te  lançou  a  teus 
pit ,  dizendo  i  Senhor ,  etc.  »  $.  Ter 
amizade,  familiaridade,  entrada.  <§. 
Entrar-te ,  recolher-se:  41  Lá  nas  co- 
vas marítimas  te  entrarão  »  (os  Del- 
fins) Ijus.  ri.  77.  ..E  alegre  te  en- 
tra pelo  ameno  rio. » 
ENTfiÁZ.  V.  Anthraz.  P.  Ribeiro, 
Relaç.  1.  u.  <il.  «  entrazet  do  ani- 
mo »  fig. 

ÈNTRE :  prep.  que  denota  a  relação 
de  situação  em  meyo  de  vários  ob- 
jectos:  v.g.  entre  umas  ar  ror  et ;  en- 
tre Scila  ,  e  Caribde  :  fig.  espaço 
de  tempo  médio:  v.g.  entre  atdés, 
e  at  onze :  entre  dia ;  entre  anno , 
110  discurso  do  anno.  Souta,  H.  B. 

1.  5.  «muitos  dias  de  pão,  e  agua 
entre  anno»;  «  entre  noite  teve  dois 
accesso*  de  febre  com  pouca  ou  ne- 
nhuma intenuissão »  V.  Souta,  H, 

2.  2.  8.  ••  oração  não  só  entre  dia , 
mas  a  mayor  parte  da  noite»  §.  Al- 
guns escritores  dicerào  incorrecta- 
mente ,  v.  g.  entre  vós ,  e  eu  :  «  en- 
tre El  Rei,  e  eu»  a  conjunção  e  re- 
fere-se  a  entre  calada  por  elljps*.  e 
declarada  deve  ser  entre  cos  ,  e  en- 
tre mim ,  e  não  .-.  §.  O  meyo  das 
partes  de  um  corpo:  v.g.  por  entre 
um  mutgo  antigo  verde  escuro.  §. 
Estado  médio  de  qualidades  oppos,- 
tas:  v.g.  entre  vivo,  e  morto;  entre 

,  e  verde.  Eufr.  f.  191.  j .  «o 


não  me  assegura  n  :  entre  doca  t 
salgadat»  Lobo,  Egl.  5.  -entre /> 
me  e  desesperação  n  B.  t.  6.  S.  í. 
Dentro :  v.  g.  entre  a  concha  m  j 
a  tartaruga  tem  quieto  OtWttt,  Ldo 
Egl.  1.  <§.  Entre  ti;  L  é,  cosnsigo: 
amar  entre  ti ,  se  diz  da  qos  é  aca- 
nhado,  que  não  ousa  dedarir-se  a 
quem  ama.  Lobo.  Ler  ama  carta 
entre  ti ,  para  si  só .  sem  preaucar 
o  que  nella  se  diz.  M.Pitto.cMl. 
§.  Entre  nos  fique  o  segredo;  ik, 
não  se  communique  a  outros. 

ENTREBRANCO,  adj.  De  cir  branca 
com  mescla,  ou  declinante.  Ltto, 
Deter.  c.  12.  « polme  fsir«ras»« 
(sedimento  d  agua  tbermal,  oc<jx 
toca  disso.) 

ENTRECALÁR.  V.  Intercalar,  (nu. 
Chron.  Mun. 

ENTRECAMBÁD0  ,  adj.  d»  Em, 
Dií-se  das  figuras,  que  por  enmrta 
em  outras  se  pintlo  de  còr  dirersa 
na  parte ,  que  entra,  f  Enredado, 
emeambado  com  outros.  B.  1. 1. 3. 
4i  foi  surgir  tãu  vizinho,  queixarão 
as  bóias  entrecambadtu  « 

ENTRECASCA,  ouE.NTRECÁSCO, 
s.  o  primeiro  feroin.  oseguni  ouse. 
Parte  da  ca>ca  da  arvore  irameíua 
á  marle  ra,  que  os  Anlrgoi  cbaaa- 
vâo  Z,i'oer.  A  parte  d*  madeira,  ca 
doa  cocos .  que  está  depôs  da  c*ca 
exterior,  e  cobre  o  mWo  mau  roo 
da  madeira,  ahàs  o  branco,  ou  a 
que  cobre  o  coco  que  **  wm-  * 
este  entrecasca  is  vezes  t  as*  rijo. 
V.  Barrot.  S.  S.  6.  V.  Estopa. 

ENTRECHÁDO.  V.  hoecoado  ,  e 
deriv. 

ENTRÉCHO.  V.  Enre da  do  Drimi , 
p.  usado. 

•  ENTRECHOCÁR-SE,  v.  n,  foW 
de  dois  corpos,  que 
no  outro ,  estando  ambe*  < 
mento ,  e  reciproc.mdj  o  «u  tK0^ 
tro,  ou  choque.  Giovana  per  A 
Fr.  Francisco  de  S.  »■ 

ENTRECOLUMN10.  1.  «l  0  espa- 
ço médio  entre  duas  coloamai. 

ENTRECONHECER,  v.au  N5od> 
■toei  bem  .  mas  algum 
mo  coisa  que  já  vimo<<.  Jfd 
/.  3S7.  «  Une  desfigv^  »<P"«' 
que  entreconui^o  otii  ao  LotM 
mia  Mediana^  §.  £»rr<f0s*«c«T- 
te,  conhecerem -se  motuameDtó '«otr» 
si,  uns  a4js  outros,  e  ?  os  solia  " 
pelos  uoitbrme».  seulw.  apr*""" 
de  guerra.  B.  FloraU 

•  ENTRECONHECÍD0.  p.  P**  H 

Ent  reconhecer. 

•  ENTRECORTADO,  p  p-  àelf» 
cortar,  f  adj.  Cortado .  A»**, 
atravessado  com  vários  cortes;  ir- 
rompido. . 

ENTRECORTÁR-SE.  * 
se  um  aooutio:  «osraj* 
»  não  vào 

ates  d<  «corureiB. 
ENTRECOSTADO,  a.  «v  Obra  *J 
navio,  entre  os  costados  ater». 
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externo ,  para  o  reforçar  quando  é 
franzino.  Amaral,  2. 
ENTRECOSTO,  s.  ro.  A  carreira  de 
ossos  com  carne ,  atravessados ,  que 
sáem  do  espinhaço  das  rezes,  car- 
neiros ,  porcos :  ii  um  entrecosto  de 
porco  »  §.  Coisa  que  está  de  permevo 
entre  dois  como  costados;  o  cairo, 
r  •/.  >■  os  ent recostos  dos  cocos,  fiei- 
ra, 8.  /.  100.  col  2.  (V.  Cairo,  e 
o  lugar  de  Barros  fallando  delle  na 
Dec.  3.  S.  7.  e  Entrecascos) ,  por- 
que o  cairo  estopento  está  entre  a 
primeira  casca  liza  mais  externa  do 
coco.  e  a  outra  casca  mais  dura  que 
cobre  o  miollo  que  be  come ,  e  dá  o 
oleo. 

•  ENTREDÀNHA.  s.  f.  antiq.  0  re- 
côndito do  animo,  o  secreto  da  ima- 
ginativa humana.  D.  Calhar.  l"ida 
Sol.  c.  II. 

ENTREDENTES  .  adverbial  mente  : 
Faltar  entredenlet ;  não  pronunciar 
bum.  §.  Tomar  alguém  enlredentet; 
engar  com  elle,  criar-lbe  inimizade, 
e  andar  ás  razões  com  elle. 

ÈNTREDÍA  .  adv.  Durante  o  dia.  Ar- 
me», 1.8.//.  A'.  2.  82.  «  nem  bebem 
enircdia»  D' Aveiro,  c.  33.  §.  Ndo 
comer  entredia ,  i.  é ,  fora  das  horas 
de  almoço,  jantar,  etc.  V.  Entre. 

ENTREDÍCTO.  V.  lnterdicto.  t.  Ju- 
rídico. Prov.  Hilt.  Geneal.  Tom.  6. 
f.  S87. 

ENTREDIZÈR,  v.  at.  Prohibir :  «ndo 
te  entredizem  os  Sacramentos  da 
Igreja  a  ninguém  ,  senáo  por  crime , 
etc.  »  Goet ,  Chr.  Man.  P.  3.  c.  61. 

ENTREESCOLHER,  v.  at.  Escolher 
d'entre  vario*.  B.  Florett. 

ENTREFÍNO,  adj.  Panno  entrefino; 
de  sorte,  ou  lote  meyào,  entre  o  fi- 
lio ,  e  o  grosso :  e  assim  ehapéo  en- 
trefino, cambraya  enlrefina,  galão 
— .  etc. 

ENTRE  FORRO  ,  s.  m.  Peça  entre  o 
forro,  e  a  flor,  ou  parte  exterior,  v.g, 
do  \estido.  Ârte  de  Furtar,  c.  54. 
§.  A  parte  o  telhado,  o  forro  da 
casa,  feita  de  madeira,  aliás  gnar- 
da-pó.  §.  Entrecasca.  V.  zWvo.  Cor- 
te uentreforro  da  arvore»  V.  Sanio. 

Entreforros  do  navio.  Cauto,  10. 
S.  5.  «trazia  nos — muitos  Venezia- 
nos» (dinheiro,  Zequins.) 

ENTREGA,  s.f.  O  acto  de  entregar; 
de  trahir. 

ENTREGÁDAMÈNTE  ,  adv.  antiq. 
Fielmente:  vg.  dar  c-tas  cousas  bem, 
e  enlregadamente.  Elucidar. 

ENTREGADO,  p.  pass.  de  Entregar. 
Entregue.  Lut.  III.  -40.  «.  e  já  en- 
tregado (  o  reo  )  Espera  pelo  golpe 
tão  temido »  V.  Entregue,  como  dif- 
íere.  Pinheiro,  2.  70.  Restituído 
do  que  lhe  faltava. 

ENTREGADO! HO ,  adj.  ánt.  Que  se 
deve  dar,  entregar,  restituir.  Ord. 
Af.  2.  f.  24.  «cousas  enirei/adoirat.  » 

•  FVTliÈGADÒR,.  a.  m.  O  que  en- 

traça  ,  o  que  atraiçoa  alguém. 
ENTREGAR,  v.  at.  Pòr  alguma  coi- 
Tom.  I. 


sa  nai  mios,  e  poder  de  outro  :  v.g. 
Entregando^}  do  peito ,  e  mimos  de 
màí  nas  mãos ,  e  doutrina  de  bons 
mestres»  Lucena,  I.  2.  entreguei- 
lhe  a  carta ;  entregou-o  d  Justiça. 
§.  Pagar  ,  sati-fazer  ,  indemnizar. 
Orden.  Af.  t.  67.  «.  entregattem 
ao  dooo . . .  tudo  o  que  lhe  tomassem  » 
restituir  a  coisa ,  ou  o  equivalente. 
§.  Entregar  ao  fogo ;  queimar.  §. 
Trahir :  e.  g.  entregar  o  parceiro  no 
jogo;  o  criminoso,  ou  o  que  nos  con- 
fiou o  teu  segredo;  revelando,  de- 
latando contra  a  fé  empenhada  de  o 
não  farer.  §.  Entregar  o  segredo; 
descobrido  alreiçoadamenle.  §.  Dar 
posse  :  o.  g.  entregar  o  governo ,  a 
Fortaleza.  §.  Entregar  alguém  dc 
alguma  coita,  dar-lfaa  ;  dar-Uie  a 
posse  delia,  satisfação  delia.  Orden. 
M.  3.  71.  30.  §.  Entregar-se :  dar- 
se :  v.  g.  entregar-se  ao  estudo ;  ao 
pranto,  á  ira,  ao  amor,  ao  interes- 
se. Chron.  J.  III.  P.i.  c.  33.  §. 
Render-se  ;  v.  g,  entregar-se  ao  ini- 
migo; ao  sono  :  entregar-se  a  al- 
guém; dar-se-lhe  por  amizade,  fa- 
zer o  que  elle  quer,  e  goternar-te 
como  elle  dirige,  f.  do  Are.  2.  30. 
u  se  lhe  entregou  todo  » :  •■  Entregar- 
te  nas  múot  inimigas»  Lut.  II.  26. 
render-se-lhe  :  — te  em  cativeiro  ; 
deixar-se  cativar,  como  então  dizião 
em  vez  de  prisioneiro  de  guerra.  B. 
2.  £.  9.  §.  Entregar-te  de  alguma 
coita ,  ou  pessoa  ;  tomar  entrega , 
posse  delia ;  senhorear-se :  •>  quizera 
entregor-te  de  sua  pessoa  (do  preso)  » 
B.  i.  8.  2.  »  a  rapariga  depois  que 
se  entregou  de  mim  »  Eufros.  5.  1 . 
Catt.  8.  77.  ••os  Mouros  se  entrega- 
vão  dos  Calinos»  Jorn.  d' Africa  , 
L.%.  c.  10.  §.  Entregar-se  '  de  aU 

ria  doutrina  ;  aprendè-la  bem  Fi- 
de  Príncipes,  \.  f.  tb.  $.  En- 
tregar-se de  alguma  coisa,  pagar-se, 
sati>fazer-se.  Ord.  Af.  L.  5.  T.  103. 
»  entregar-se  das  dieidas »  e  L.  4. 
/.  1 30.  «  deve-se  entregar  pela  sol- 
dada:»  indemnisar-se ,  pagar-se.  f. 
Chron.  J.  III.  P.  3.  c.  35.  «  entre- 
gnr-se  dos  gastos,  que  fizera  »  :  «  en- 
tregando-se  do  somno,  que  perdera  » 
Lobo,  Egl.  9.  •>  entregando-se  então 
da  longa  auzencia ,  em  que  o  tem- 
po os  puzera  »  e  no  Deseng.  P.  2. 
Disc.  6.  «  dezejo  de  me  entregar  em 
vossa  conversação,  do  que  nas  horas 
passadas  tenho  perdido»  §.  Vincar- 
es: "entregar-se  em  mim  de  culpas 
alhryas»  Lobo,  Peregr.  satisfazer-se, 
indernuizar-se.  §.  Entregouse  todo 
ás  aguas  domar;  deixando-se  levar 
delias.  Men.  e  Moça,  2.  c.  12.  -ot 
fumos  do  tinho ,  em  que  se  entrega- 
ra aquella  madrugada  ,  para  lhe 
dar  coragem  ao  cometter  »  B.  3.  5. 
S.  •>  temeu  que  ot  Soldados  se  qui- 
xessem  entregar  naquella  fazenda  , 
em  recompensa  do  seu  trabalho»  Id. 
4  4.  7.  pagar-se. 
ENTREGUE,  adj.  Dado:  o. o.  entre- 
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gue  út  dtlieiat:  «  outros  males,  a 
que  ot  Judeus  estavâo  entregues  , 
quando  CAritto  lhet  pregava »  Ar- 
raet ,  5.  15.  i.  é,  habituados,  sujei- 
tos.) §.  Rendido:  ca.  entregue  aot 
inimigos.  §.  «  Dar  alguma  coisa  en- 
tregue »  de  mão  a  mão .  de  conta- 
do :  <•  dar-me-heis  Luitota  entregue  » 
ou  talvez  inteira,  como  se  interpre- 
ta no  Elucidar.  Suppl.  §.  Estar  en- 
tregue de  alguma  coita,  o  que  a  re- 
cebeu: e.  g.  estou  entregue  da  car- 
ta; fui  entregue  do  dinheiro:  pago, 
satisfeito,  restituído,  v.g.  —  do  so- 
no perdido ,  retèito.  4-  Posto  em  po- 
der :  o.  g.  entregue  nas  máos  da 
morte.  Conspir.  f  23.  col.  1.  «  terras 
tâo  entregues  á  superstição  Mnhome- 
tana»  Luc.  f.  46.  col.  1.  .<  entregue 
na  vontade  da  ventura  »  Car  i.  Eleg. 
6.  §.  Cafres,  a  quem  fardo  entre, 
guestw  et- Ri  H.  Naul.  l.f.  32- 
§.  ••  mo>tras  namoradas  ,  e  entre- 
gues:» i.  é,  rendidas,  vencidas  de 
amor,  offerecidas  a  seu  querer.  Palm. 
P.  i.  c.  148.  u  estando  ido  entregue 
a  fazer  a  vontade  d  carne  »  sujeito , 
ou  habituado,  e  como  rendido,  pre- 
so ,  cativo :  ..  alma  —  aos  prazeres 
sensuaes»  dado.  Paiva,  Serm.  l.f. 
39.  «  depois  de  ter  entregue  a  forta- 
leza» Chron.  J.  III.  P.  1.  c.  51. 
//.  3.  3.  2.  ii  para  recobrar  a  filha, 
e  a  fazenda  ,  se  ambas  junta  mente 
tivera  entregues»  Ferr.  Bristo,  5. 
2.  a  fazenda  que  lhe  tinha  entregue  » 
Paiva,  Strm.  1. foi.  154.  «A  estes 
homens  deixava  entregue  as  fazen- 
das, e  vidas  de  seus  va*sallos»  Port. 
Rest.  (parece  devia  ser  entregues.) 
ENTRKG TEMENTE  ,  adv.ant.  «re- 
cebi em  dinheiros  contados  entregue- 
mente:»  i.  é,  de  mào  a  mão,  ou 
á  vista;  ou  inteiramente,  e  sem  fal- 
ta, (de  integre,  l.at.  anteposto  o  r, 
como  o  vulgo  em  Craváo.)  Elucid. 
Suppl. 

•  ENTRELAÇADO,  p.  p.  de  Entre- 
laçar. §.  adj.  Entretecido. 

•  ENTRELAÇAMENTO,  s.  m.  O 
entretecido,  ou  eulaçaniento  de  uma 
cni<  i  com  outra. 

•  ENTUELAÇÁR  ,  v.  at.  Enlaçar. 
entretT  uma  coisa  com  outra. 

ENTRELHÁDO.  V.  Entralhado. 

ENTRELINHA .  s.f.  Palavra,  ou 
palavras,  que  se  havião  de  escrever 
n'uma  regra,  e  por  ai  se  omittirem, 
se  e<crevem  por  cima  no  espaço  en- 
tre duas  regras:  talvez  c  interpreta- 
ção, ou  tradução  interlinear  do  tex- 
to. Aulo  do  Dia  de  Juizo ,  das  frau- 
des dos  Tabelhães  nas  entrelinhas, 
com  que  acerescentão .  o  que  as  par- 
tes não  dicexào,  e  elle*  acrecentão, 
e  resalvào. 

ENTRELINHADO,  p.  pass.  de  En- 
trelinhar. Que  tem  entrelinhas.  Auto 
do  Dia  de  Juizo  (alludin  lo  ás  frau- 
des tabellioas.  V.  Entrelinha.)  ac- 
crescentado  com  entrelinha ;  esento 
no  cl  iro  entre  duas  linha». 

EN- 
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ENTRELINHAR .  v.aL  Escrever  dos 
clara  entre  as  linhas  escrita*.  Os 
Antigos  dicerâo  antreliar. 

ENTRELOCUÇÂO,  e  deriv.  V.  In- 
terlocução, etc.  como  hoje  se  dizem. 

ENTRELÓPO.  adj.  Ao.*»  —  ;  que 
traíicào  a  furto ,  nas  terras  onde  há 
Companhias  exclusivas,  ou  nas  Co- 
lónias, e  marcas  das  Nações,  que 
nào  dão  entrada  franca  aos  Estran- 
geiros, e  tem  portos  vedados,  e  de 
commercio  exclusivo  para  os  seus, 
ou  para  os  privilegiados  nacionaes. 

ENTRELÚNHO.  s.  m.  O  lunático 
tem  d  juizo  claro  nos  interlunios ;  a 
isso  alluuirá  talvez  o  Autor  da  Eu- 
fros  í>.  I.  m foi  -  m?  revelado  porcer- 
tos  entrelunhos  ;m  i.  é  ,  noticias  va- 
gas ,  obscuras. 

ENTRKLUMO.  s.  m.  V.  Interlunio. 

ENTREMECHAS.  s.  f  pl.  t.  de  Naut. 
Traves  .  que  correm  de  costado  a 
costado,  por  baixo  das  cobertas  de 
artilharia,  com  Mias  curvas,  e  cavi- 
lhas, quando  a  náo  está  alquebrada. 

ENTREMÉDIO,  adj.  V.  Entremeio. 
Alma  Instruída.  Intermédio  dizem 
outro*. 

ENTREMEIÁDO  .  p.  Pass.  de  Entre- 
tneiar.  Que  tem  coisas  diversas  em 
meyo  de  outras :  cume  —  de  fi- 
bras «  e  gordura  <> :  u  erudição  solida 
—  de  todas  as  llores ,  e  elegâncias 
das  Musas  mais  amenas,  e  risonhas» 

ENTKEMEIAR.  v.  n.  Estar  de  per- 
meyo:  v.g.  eutremeiando  tanios  ma- 
res, e  tanía$  léguas  de  terra.  Brit- 
to ,  Guerra  Brasil.  « da  salla  á  ca- 
mura  entremeia  hum  quarto,  ou  an- 
tecâmara »  Vasconc.  Lhron.  da  Com- 
panhia no  Brasil ,  foi.  52.  «  naçôe* 
que  eniremeiúo»  §.  Passar  algum 
praso,  successn  entre  duas  épocas: 
do»  annos  de  500.  até  hoje  entre- 
mryárdo  muitos  >!e  guerras  »  :  ..  en- 
tremeyando  muitos  outros  successos 
que  ahi  se  omm  itiràu»  intervir. 

ENTREMEIO,  s.  m.  Os  entremeios 
di is  camiias;  sào  rendas  entresacha- 
das ,  ou  tiras  bordadas  entre  outraa 
lizas.  §.  O  espaço  médio  entre  duas 
coisas.  M.  Lu*.  6.  f.  59.  f.  col.  2. 
« quem  tem  cisinho  poderoso  no  en- 
tremeio ,  deve  assentar  liunça  com 
os  collaterdes  »  V asconc.  Nol.  do  Bra- 
sil, f.  57.  col.  1.  «  neste  entremeio 
de  annos  ••  Braiuido,  Conselho  e  Vo- 
to ,  p.  3.  e  M.  L.  p.  4.  I.  14  c.  7. 

Í'.  126.  t. 
TREMEIO,  a.lj.  Que  está  de  per- 
niéyo  .  ou  do  meyo  de  qualquer  es- 
paço de  lugar  ou  tempo:  «espaços 
intercalares,  e  entrcmtyas»  (de  fes- 
ta a  festa)  Vieira,  6.  2tJ7.  que  in- 
terrompe, descontinua  a  serie,  ex- 
tensão, pra-os  de  tempos.  Arraes , 
4.  5.  §.  Cor  entremiia ;  a  que  está 
entre  duas  principie»  ,  que  participa 
de  uma,  e  outra;  adoçada.  Vasconc. 
Hot.  107.  ••  «erau  mulato  de  còr  entre- 
meia:»  idem,  115.  §.  >.  Cousas  entre- 
meyas,  einstrumauáez»  FlotHanct. 


ENT 

p.  CXXXr.j.  V.  Antremeio,  Ei>- 
tremeyo,  e  Intermédio. 

ENTREMENTE,  ou  ENTREMEN- 
TES, adv.  Entretanto.  Men.  e  Moc. 
1 ,  c  7.  «  o  que  baviào  de  fazer  —  >• 
soW  Egl.  2.  §.  Subst.  Arraes,  4. 
S.  e  19.  Nestes  entrementes;  1.  é, 
nos  tempos  eniremeyoa,  ou  que  me- 
diarão. §.  Em  quanto. 

ENTREMÈS.  V.  Entremez. 

ENTREMETTÉR,  v.  au  Metter  de 
permeyo,  entre,  ou  em  meyo.  Palm. 
10..  4  /.  45.  ««  entremettia  por  entre 
seus  cabellos  folhas  de  murta,  e  lou- 
ro »  :  m  Entrtmetter  rosas  nos  laços, 
grinaldas»  Bem.  Rim.  «-—  estremas 
nos  rosários»  metter  paires  nossos 
entre  as  contas  das  avemarias.  B. 
Ciar.  Prol.  2.  »  entrtmetter  as  coisas 
de  prazer  em  tempo  de  pezar  »  En- 
tremetter feitos,  digressões ;  narraudo 
CAro».  Pedr.  I.  c.  1 7.  §.  Enlremet- 
ter-se:  intervir,  tomar  parte,  inge- 
rir-$e,  v.  5;.  na  conversação.  §.  Ter 
parte,  influir.  B.  Ciar.  f.  S.  f.  col. 
1.  «nisto  tmmbrm  se  eiitremeitta  a 
dijferenç*  das  mâis ,  estar  de  per- 
meyo, intervir:  obstar,  atravessar- 
se.  §.  Eniremetter-st  um  Juiz  na  ht- 
tisdkçóo  de  outro;  usurpá-la.  §.  Kit- 
tr emetler-se  ,  em  alguma  coisa ;  em- 
prender,  eiKarregar-se  delia.  Bar- 
ros. 

ENTREMETTÍDO  .  p.  pass.  de  En- 
tremetter:  entrem ettidos  valles,  ser- 
ras »  interposto» :  «  —  mares  »  Maus. 
jffr.  ■< fios  de  aljôfar  entremettidos 
nas  trancas»  Lobo,  Deseng.  Ho- 
rn rm  entremettido ;  o  que  se  introduz, 
e  ingere  onde  nào  é  chamado ,  no 
que  lhe  nlo  deve  importar  ,  nem 
tem  dever  com  as  pessoas,  com  ne- 
gocio alheio.  Mi-turado ,  entre- 
turbado,  interrompido.  B.  Ciar.  f. 
9.  «prazer  entremettido  com  lagri- 

ENTREMETTIMÈNTO.  s.  m.  Inter- 
posição, intervenção;  interferência. 

ENTRE  MEYO,  adj.  V.  Entremeio. 
Vieira,  «espaços  intercalares,  e  en- 
tremeyos »  :  u  neste  —  tempo  »  C«Va, 
Quadr.  í.  70.  f.  col.  1. 

ENTREMEZ,  s.  m.  Drama  pequeno, 
que  se  representa  entre  os  actos  da 
Comedia  ,  ou  Tragedia  ;  c  talvez 
depois  da  Comedia ,  ou  Tragedia.  §. 
Tomar  alguém  ,  ou  alguma  coisa 
para  entremez ;  i.  é ,  para  objecto 
de  riso,  zombarias,  e  ridículo.  Lo- 
bo, Egl.  4.  «qualquer  profano  nos 
toma  para  entremez. » 

ENTREMEZA,  adv.  Em  quanto  se 
janta  ,  ou  ceia.  Cunha  ,  V.  do  Are. 
«o  Papa  praticava  —  dos  grandes 
feito*  de  armas  dos  Portuguezes. » 

ENTUEMÍCHA.  V.  Entremecha.  H. 
Naut.  1.  «CS.  e  224.  «  entremickas , 
que  eirgião  as  curvas.  » 

ENTREMONTÀNO  ,  adj.  Situado  . 
que  mora  entre  montes  :  >•  portos , 
gargantas,  gentes  — ,  oíoVyoj  — , 
ter  rui  — t  c  10  C7«uia 


ENT 

ENTREPÀNO  ,  «.  m.  A  ubot  dt 
esUnte .  que  divide  as  casas  de  alto 
a  baixo. 

•  KNTREPÁU8A  .  s.  f.  Intmallo. 
espaço  intermédio.  Bern.  Flomt.  4. 
15.  C.  150.  «  Dando-se  algum*  01- 
trrpausa  áos  negócios.  * 

ENTREPEÇÁR.  V.  Troj^çar.  «0  ca- 
vallo  enlrepeçando  o  derribou  .t  Jned. 
II.  599. 

•  ENTREPÉÇO  ,  s.  f  Obstáculo,  im- 
pedimento. B.  Per. 

ENTREPOI MENTO.  V.  Interposição. 
B.  Per. 

ENTRE PÒR.  v.  at.  Metter.  pòr  de 
permeyo  :  V.  Barros,  Gramm.ftl. 
175.  u  entrepâem-se  outras  palavras» 
Guia  de  Casados.  V.  Interpor.  ««• 
trrpunhào  huma  difficuldade,  para 
espaçar  o  negocio.  V.  do  Are.  2.12. 

EN T REPORTAS,  fr.  adverbial.  To- 
mar  entreportas ;  de  portai  a  des- 
tro .  sem  poder  escapa r-se. 

ENTREPOSIÇlO,  s.  f.  Postura  ni- 
tre ,  ou  no  meyo  de  outras  coisa*.  §. 
Parenthesi*.  B.  Grassai,  f.  tOi.  f 
Enlreposiçóes  de  tempo  ,  entre  01 
ajustes,  e  execução;  espaço,  delon- 
ga de  permeyo. 

ENTREPÒSTO.  V.  Interposto.  Ioter- 

ENTREPOSTO ,  s.  m.  V.  Empnno. 
feira  de  mercadores  dtsanos  paires, 
que  ahi  vem  commrrciar  ?obre  o* 
géneros  que  ahi  coocorreni  de  varias 
regiões  entre  as  quaes  medeia  o  eu* 
trepostn. 

ENTREPRENDÈR.  V.  Interprendrr 
enganar  d'improviso.  Vieira,  f.  to- 
mar ,  levar  por  «surpresa .  de  «obre- 
sallo:  «astúcias  cum  que  o  Demó- 
nio nos  quer  entreprtnder  »  Ben. 
Florest.  [V.  Emprender  como  duT«- 
re.j 

EVTHEPREZA  V.  Interpreza.  fiei- 
m ,  Cartas ,  Tom,  2.  foi.  6.  Serm. 
Tom.  1.  foi.  ÒS2.  idem  \Q.  foL  «Os. 
«  tendo  intentado  de  r*>ne  gaubar  a 
fortaleza  por  entrepreza  «  .  « resolve 
el-ltei  mandá-lo  tomar  dentro  na  Ci- 
dade por  huma  entrepresa  »  Scveriu. 
Not.  2.  f  IX.  Sobresalto.  sorpre*» 
dizem  aqora. 

ENTRESACHÁDO,  p.  pass.  de  Eis- 
tresachar.  Mettido  em  meyo.  entte- 
mettido  :  e.  g.  flores  entre&achada> 
cm  folhas  de  hera  ;  «  arvores  de  di- 
versas espécies  entresacbadas  »  :  ■  co- 
bertos de  panno  branco ,  e  roizv  ta- 
tresachados  •«  :  «  arvoredo  sr!re*Ue 
entresachada  de  gTossa,  e  desço m- 
po»ta  penedia»  Souza.  «  demónios  — 
com  os  dançantes »  B.  Florest.  Casi. 
L.  6.  H.  Nau*  1.2"4.«  cores  azmu. 
e  verdes  entresachadas  com  outras 
tão  vivas,  etc.»  4.  Alternadamente . 
um  sim  ,  outro  náo :  «  maixiou  tirar 
das  escadas  três  ou  quatro  degréos 
amtresachados »  Couto  ,  5.  4.  10. 
«  trabalhar  dias  entresachadus  de 
outros  d*  folga  » :  «  annos  entrea- 
chado*  de  boi*,  *  más  sofras'  •••» 
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cawpanka  foi  antresacbada  de  revê- 
:ci ,  e  vkiorins ;  etc.  §.  Promíscuo : 
v.  g.  etcrevei-lhe  por  tu,  e  vós  entre- 
sachado  ,  que  ke  cortetia  e  meia. 
F.ufr.  3.  2.  <i  banquetes  —  com  co- 
medias» Luc.  X.  23. 
ENTRESACHÁR.  V.  aí.  Entremet- 
ter  uma*  coisas  por  outras ,  ficando 
umas  entremeyas  nas  outras  alterna- 
damente, ou  sem  tanta  regularida- 
de. Fazer  coisas  diversas  interrom- 
pe no  n-se. 

ENTRESÈÍO  ,  s.  m.  Cavidade  ,  si- 
nuosidade  de  permeyo  de  outros  cor- 
pos :  tem  muitos  entreseios  no  cére- 
bro. §.  fig.  «  Homem  de  muitos  en- 
tresek»  nos  cascos »  que  lem  muita 
máxima ,  e  saber  recôndito.  Eufros. 
5.  5.  ( entreseyo,  melhor  ortogr.) 

ENTRESEMEÁDO.  P.  pa«.  de  Eu- 
tresemear.  agro  de  algodées  entre- 
semeado  de  legumes»  §.  fig.  V.  o 
veTbo. 

ENTRESEMEÁR.  v.  at.  Semear  de 
permeyo.  §.  fig.  •<  Collar  de  safiras 
entresemeado  de  pérolas  »  H.  Naut. 
1.  SOO. 

ENTRESÓLA  ,  s.  f.  Peça  do  calçado, 
que  vai  entre  a  sola ,  e  a  palmilha 
na  obra  grossa.  Ârte  de  Furtar,  c. 
54. 

ENTRESÒLHO.  s.  m.  O  espaço  en- 
tre o  chão,  e  o  selho,  ou  assoalho 
da  casa.  §.  Ca>a  baixa  acima  da 
loge,  e  por  baixo  do  primeiro  an- 
dar. Ifito.  Dom.  P.  2.  foi.  205.  y. 
col.  2.  Sobreloge  (do  Francez  Entre- 
svil)  §.  Entn solho:  o  espaço  entre 
duas  membranas.  Galeão,  Drtcripc. 
f.  St.  (fallando  de  um  bicho,  que 
tem  um  bolso  como  algibeira,  onde 
recolhe  os  filhos,  a  que  no  Brazil 
chamào  Preá.)  «  neste  entresoll>o  da 
barriga  tennima  mama»  §.  ter  mui- 
tos entre  tolhas  ;  ser  Tefolhado,  re- 
ttaído.  §.  Os  entresolhos  do  coração 
humano ;  refolhos  onde  se  escondem 
os  seus  segredos  :  e  fig.  os  segredos. 
V.  Auhgr.f.  103. 

ENTRETALHÂDO,  p.  pass.  de  En- 
tretalhar.  §.  Que  tem  entTetalhos.  $. 
Arrues,  2.  19.  figuras  entretalhadas 
nas  pedras. 

*  ENTRETAl.HADÒR  .  s.  m.  EícuI- 
tor,  debuxador,  tntalhailor.  Cardo- 
so, B.  Per. 

•ENTRETALHADÚRA,  s.  f.  Escul- 
tura, debuxo,  obra  de  figuras,  e 
lavores.  Cardozo .  B.  Per. 

ENTRETALHÁR,  v.  au  Cortar  figu- 
ras,  e  lavores  em  meyo  de  algum 
papel ,  ou  pelle .  mostrando  os  vãos . 
ou  claros .  o  desenho .  e  traça  del- 
ias. §.  Fazer  entretalho,  lavor  va- 
sado,  cortado. 

EiMKETALHO.  s.  m.  Lavor,  que 
se  faz  cortando ,  e  deixando  claros 
em  niejo,  que  representem  alguma 
figura.  §.  Nos  vestida  se  fazia  e>te 
adorro.  appareeendo  i:os  táes  cla- 
ros .  tela .  ou  MIMO  de  c6l  difleren- 
te  ;  ás  vezes  erào  simples  ia«go-s  co- 


me se  vè  nas  pinturas  antiga*.  Tem- 
po d"  Agora,  p.  2.  Arraes ,  10.  49. 
Lei  Sumptuária  de  1650. 
ENTRETANTO,  frase  adv.  i.  é,  no 
espaço  que  medeya  ,  em  quanto  nào 
vem  alguém,  nào  se  faz  outra  coisa, 
nào  chega  algum  prazo.  §.  subst.  No 
entretanto.  Hist.  dos  Coneg.  Regr. 
u  quanto  durará  e«se  entretanto  »  Cei- 
ta, Quadr.  2.  71.  2.  o  espaço  que 
mediará,  em  quanto  se  nào  cumpre, 
enche,  verifica  algum  successo,  pro- 
videncia :  u  mora  nesta  casa  por  en- 
trelanto,  qtic  nào  toma  outra »  em 
quanto,  interinamente. 

•  ENTRETECEDÒR  ,  s.  m.  Official 
que  entretece.  B.  Per 

ENTRETECER,  v.  at.  Tecerem  meyo 
outros  lavores,  entretecendo  listas  de 
feda  no  algodão ;  cores,  e  matizes 
diversos  no  panno,  ou  seda :  entresa- 
char,  entremetter,  travar,  v.  g.  os 
ramos  da  parra  sc  entretecem  com 
os  do  choupo,  Elegiada  ,  foi.  £7. 
«  turbante  entretecido  de  branco  » 
Pieira.  «  entretecendo  rosas  no»  ca- 
bellosM  Cam.  Out.  primeiras,  27. 
§.  fig.  «  entretecendo  episodio»  na  fa- 
bula principal  >•  :  •<  dias  entretecidos 
de  alegres  e  tristes  •»  misérias  —  na 
condição  humana;  mentiras  entrete- 
cidas com  verdades :  «  doçuras  raras 
—  com  larga  teya  de  amarguras,  e 
azedumes  da  vida. » 

ENTRETECÍDO.  p.  pass.  de  Entre- 
tecer. Eneida,  VIU.  39.  «o  clâmi- 
de entretecida  de  fios  de  ouro  »  : 
«■  grinalda  entretecida  de  rosas  ,  e 
jasmins  »  :  <•  episódios  —  no  Dra- 
ma » :  a  mentiras  —  com  verdades. » 

ENTRETELA ,  s.  f.  A  peça  rija ,  e 
foTte ,  que  o  alfayate  mette  entre  o 
forro ,  e  a  flor ,  ou  peça  de  fora  do 
vestido.  ^.  No  edifício.  Successos  Mi- 
litares ,  foi.  85.  «o  inimigo  nos 
fazia  dano  com  as  balas ,  que  uos 
meltia  pelas  frestas,  e  entretelas.» 

ENTRETELADO  ,  p.  pass.  de  Entre- 
telar. Que  tem  entretelas. 

ENTRETELAR,  v.  at.  Metter,  forti- 
ficar com  entretelas. 

•  ENTRETENÈR,  v.at.ant.  Entreter. 

ENTRETENÍDA,  s.  f.  Razào  enga- 
nosa, para  se  nao  fazer  alguma  coisa  ; 
v.g.  a  de  que  usa  o  devedor,  para 
nào  pagar  ;  tergiversação  ,  astúcia 
para  determos  alguém  em  esperan- 
ças, ou  evitar  que  elle  obre,  tra- 
zendo o  enganado  com  fintas,  dis- 
farces, e  cuidando  que  é  outro  o  in- 
tento de  quem  faz  a  entretenida. 
Fieira,  Carlos  3./.  1SG.  «  —  para 
que  nos  descuidemos  de  apparelhar 
a  defesa.  0 

ENTRETENÍDO,  p.  pass.  irreg.  de 
Entreter.  Occupado.  §.  Homem  en- 
tretenido;  de  boa  conversação,  que 
eiitrttèm.  M.  Lus.  §.  Official  enire- 
tetiido ;  a  quem  sc  dá  alguma  pen- 
são, em  quanto  se  Hw  nào  faz  m>  r- 
cè  de  oficio,  ou  outro  despacho,  fig. 
«  oijuelle  vcttar.cdo  tem  uma  amiga  , 
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ou  antes  entretenida ,  para  amostra , 
ou  cero  de  lascívia  impotente,  bal- 
dada e  sem  exercício. » 

ENTRETENIMENTO,  s.  m.  O  que 
entretém,  diverte,  como,  e.  7.  o  jo- 
go, conversação,  leitura.  Èufr.  4. 
8.  «acho  entretenimento  nestas  ra- 
parigas do  rio  »  §.  A  limeuto ,  man- 
tença  interina.  Couto,  6.  1.  \.  f.  2. 

col.  1.  « trezentos  mil  reis  de  en- 
tretenimento, em  quanto  núo  entras- 
se nos  seus  despachos»  Couto,  10. 
8.  9.  §.  O  artificio  com  que  entre- 
temos  alguém ,  meltendo  tempo  em 
meyo,  delongando,  pairando  com 
alguém  sem  vir  ao  que  elle  quer. 
operando  bom  ensejo.  Paira,  Serm. 
«os  entretenimentos  de  Fabio  Máxi- 
mo» (o  Cunctator)  Couto,  6.  1.  2. 
foi.  4.  col.  1.  §.  Barreio,  Prat.  «o 
amor  he  o  entretenimento  maior  dos 
annos  juvenis»  occupaçâo  divertida 
de  tempo,  passatempo. 

ENTRETÈR,  v.  at.  Deter  alguém, 
fazer  esperar  com  promessas ;  demo- 
rar com  esperanças,  com  boas  pala- 
vras, etc.  §.  Embaraçar,  impedir, 
demorar  :  «  entreiinhdo  o  mantimen- 
to, a  carga  das  náos,  a  chegada  dos 
soccorros»  V.  Caslanhed.  7.  88.  §. 
a  Entreter  o  impelo ;  da  corrente .  e 
alcantilar  as  aguas»  $.  Divertir  dos 
seus  negócios,  ou  destino.  §.  Diver- 
tir :  c.  g.  entreter  a  dòr ;  i.  é ,  en- 
ganá-la. Ulíss,S.f.  106.  §.  Recrear. 
Lobo.  a  variedade  entretém  ,  e  de- 
leita o  animo.  §.  Entreter-te:  oceu- 
par-se.  v.g,  110  estudo.  §.  Divertir- 
se  :  11  entrelem-se  na  contemplação 
das  producçôes  raras,  e  brincos  da 
natureza »  §.  Deler-se  em  algum 
lugar.  Chagas.  Arraes,  S.  1.  §.  En- 
treter;  deter  o  ímpeto  dos  inimigos. 
Barros  ,  freq.  §.  Entreler-se  em 
amores;  te-los.  Paiva,  C<u.  6.  §. 
Entreler-se:  manter-se.  Goes,  Chr. 
Man.  P,  S.  c.  10.  e  c.  3.  «  lhes  fez 
ellici  merets ,  de  que  se  entrelinhào 
honradamente»  :  »  cavalleiros ,  que 
se  entretinhào  de  suas  heranças  ,  e 
soldo»  Daqui  entreter  tropas  ,  um 
exercito:  entreter  amiga,  etc.  man- 
ter de  sua  mâo,  suprindo-lhe  as  des- 
pezas.  dando  a  dispeza.  governo, 
e  custo». 

ENTRETÍA,  por  Entretinha,  dizem 
alguns;  mas  contra  a  analogia  do 
verbo  ter ,  que  faz  tinha  no  imper- 
feito, ou  presente  do  passado. 

ENTRETÍDO,  p.  p^iss.  de  Entreter. 
Demorado :  v.  g.  entretido  com  difi- 
culdades. M.  Lus.  a  mulher  entretida 
com  palavra  de  casamento»  M.  Lus. 
Tom.  4.  denota  espécie  de  engano, 
e  dolo  para  denn-rar,  e  desfrutá-la 
á  conta  da  promessa.  §.  como  subst. 
O  que  recebe  mantença,  soldo  sem 
exercicio  ,  entretendo,  em  quanto 
nào  vaga  pc-to  em  que  tenha  exer- 
cício da  sua  graduaçlo. 

ENTRETIMENTO ,  <.  m.  Entreteni- 
mento. Lemos  §.  Custeamento  p.ir.i 

sti<- 
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r.  etc.  Got$,  Chr. 
Alan.  P.  4.  c.  8tí.  Pan  manter  a 
quem  não  está  era  serviço,  ou  exer- 
cício. Couto,  SoU.  pag.  135.  V.  En- 
tretenido  ;  •<  para  enlrciimenio  Ao 
Templo  ,  e  Sacerdotes -  V  .  Goes , 
P.  1.  c.  98.  ••  —  dos  orfios  pobres» 
idem ,  P.  4.  e.  85.  §.  Demora .  de- 
longa de  conclusão  de  negocio.  Cou- 
to, 7.  I.  T.  «gastuu  4.  dias  em  re- 
|*wtas.  e  entrettmeflo*. - 
ENTRETÍNHO .  s.  m.  t  dAlten.  O 
pasto  da  ave.  Arte  da  Caça ,  f.  19. 

y 

ENTRETRÓP1C0.  adj.  t.  de  Geogr. 
Situado  entre  os  Trópicos  de  Cancro, 
e  Capricórnio,  e  a  Equinocial,  v.g. 
terra»  ,  naçdes  ,  colónias  eutretropi- 
cas.  t.  mod.  usual. 

•  ENTREVADÍSSIMO.  adj.  superl. 
de  Entrevado. 

ENTRÉVÁDO  .  p.  pass.  de  Entrevar. 

V.  §.  Metter  era  trevas.  Arrues,  S. 

4.  entrevado  na  escuridão  da  noite» 

fig.  ■>  entrevado  na  ignorância. » 
ENTREVALLO.  V.  Intervallo,  como 

■e  diz. 

ENTRÉVÁK,  v.  n.  Ficar  tolhido; 
baldado  dos  membros,  pés,  e  bra- 
ço». §.  v.  at.  M  et  ter  cru  trevas.  V. 
Entrevado.  §.  Escurecer  cora  trevas . 
entenebrecer;  —o  poio;  o  dia;  fig 
o  entendimento ,  eegá-lo. 

ENTREVER,  v.  at.  Ver,  e  perceber 
as  coesas,  a  pezar  de  trevas,  ou  es- 
torvos, que  embaraçào  a  vista.  §.  f. 
Perceber  as  coisas  a  pezar,  e  por 
meyo  das  difliculdades :  daqui  vem 
entrevisto .  no  sentido  da  Eufr. 

•  ENTREVÍNDA  .  s.  f.  Chegada  ino 
pinada,  vinda  repentina.  Cardoso, 
B.  Per. 

ENTREVÍR.  V.  Intervir.  Ter  parte, 
influencia.  Arraes  ,  1.  7.  Fieira. 
.<  no  martírio  de  Xavier  nâo  entre- 
veyo  odio»  (quando  lhe  cortarão  ao 
cadáver  o  braço  que  foi  para  Ro- 
ma.) 

ENTREVISTA,  s.  f.  Peca  vistosa, 
que  se  mettia  entre  o  forro .  e  peça 
do  vestido;  e  dando-se  talhos,  ou 
f  icando- se  a  peça,  appareciào  as  en- 
trevistas. Artt  da  Pintura ,  f.  1 04. 

ENTREVISTO,  adj.  De  entendimen- 
to fino,  que  entende  logo  as  coisas, 
sem  cuida-la*  muito.  Eufr.  I.  6. 

ENTREZILHÁDO .  adj.  t.  Pastoril 
AJcninu  e  Moça  ,  Ecl.  1 .  perdidas , 
entreolhadas  as  tuas  ovelhas  vejo. 
I^bo ,  Ecl.  4.  i.  é .  que  estio  mui 
magras,  com  os  ilháes  sumidos,  e 
recolhidos :  ••  outra  ovelha,  sem  poder 
saltar  o  vai  lo ,  vem  entrezilhada ,  > 
manca  »  (de  trasijndo  ,  Castel  liado.  ) 

ENTRÍDA.  s.  f.  Preste* ,  foi.  Sb,  V. 
Entrita. 

EM  RINCHEI RÁDO,  part.  pass.  de 

Rutrincbeirar. 
ENTRINCHE1RAMÈNTO,  s.  ma*c. 

Fortificação  com  trincheiras.  §.  O 

acto  de  entrincheirar,  ou  entrinchei- 

rar-se. 


ENT 

ENTRINCHEIRAR,  v.  at  . 

com  trincheira.  $.  Enjrmcheirar-se : 
fortificar-*»  com  trincheira  :  «  entrin- 
(heirou-se  o  Exercito»  Aí.  La*.  7. 
14». 

ENTKISCÁDO,  adj.  Detrisca,  tra- 
vado. Sê*}.  Cerco  d*  Diu .  f.  396.  a 
revolta  eiilrtscada,  ctga,  e  confusa. 
(do  Italiano,  intrescato)  l(>id.  foi. 
409.  diz  iniriscada  pressa.  ( Intris- 
endo  melhor  ortogr.) 
ENTRISTECER .  v.  at  Causar 


za,  lazer  triste.  «As  minhas  sauda- 
des me  entristecem  ><  Bem.  Rim.  Ar- 
raes ,  1.  l.B.  (irimm.  pag.  ICO. 
«  Entristeceu  sua  t  ua»  Ined.  ///. 
93.  §.  Kntrtstecer-se :  tazer-se  trúte. 
§.  fig.  Murchar.  Sea.  Cerco  de  Diu, 
f.  141.  u  st  entristece  a  fresca  firol.  •• 
ENTRISTECIDO,  p.  p.  dc  Entriste- 
cer. Cam.  Son.  138.  •<  minha  alma 
— .  » 

ENTRÍTA  ,  s.  t  Papas  de  migas  de 

pào,  ou  outra  vianda. 
ENTRONCADO,  p.  pass.  de  Entmn- 

car. 

ENTRONCAMENTO,  s.  m.  O  acto 
de  entroncar,  fig.  « nào  vos  pareça 
bastardia  mal  enxertada  o  tntronca- 
nttHto  dos  velhaco*  nas  tanchoeiras 
dos  néscios.  » 

ENTRONCAR,  v.  at.  Unir  a  algum 
tronco  de  geração :  <«  o  homem  de  bem 
pôde  entroncar  asna  raça  nas  famí- 
lias mais  Ulustres  »  $.  fig.  Inserir : 
o.  g.  entroncar  louvores  no  discurso. 
Eufr.  3.  2.  §.  v.  o.  Descender  do 
tronco :  e.  g.  os  de  tal  appellido  en- 
troncào  em  tal  família. 

ENTRONCHAR,  r.  n.  Fazer*  tron- 
chuda :  «couve  que  entroncha  ,  e 
fecha  <•  Elpino ,  Poes. 

ENTRONEÁDO.  p.  pass.  de  Entro- 
ncar. V.  Entronizado. 

ENTRONEAR.  v.  at  Pòr  no  trono, 
e  fazer  respeitar.  Eufr.  Prol.  «  que- 
ria-me  abonar  com  vosco;  |»ra  com 
minha  autboridade  aduúttirdes  huma 
coisa  nova ,  que  procuro  rn'ron<ar 

VOS.  » 

ENTRONIZAÇÃO ,  ».  f.  O  acto  de 
entronizar,  ou  ser  entronizado.  Past. 
-  do  Bispo  do  Porto,  a  seguirá  á  en 
trouizaçáo   o  mais  ruinoso  precipi 
cio. » 

ENTRONIZADO,  p.  pass.  de  Entro- 
nizar: «o  Hei  eutronizado,  a  cha- 
ridwle  pitada  »  Fieira  .  4.  n.  229. 

snlrtmitadot  os  sequazes  de  Mafa- 
mede»  Ledo,  Chron.  1.  f.  89.  .<en- 
tronixado  na  Igreja  »  (o  Bispo).  Feo, 
Trat.  t.  f.  224.  f,  «o  vicio  na  gen- 
te nobre  he  o  vicio  posto  a  cavallo, 
e  entronizado"  F.  do  *Arceb.  3.  9. 
«na  triunfal  carroça  entronizado  n 

ENTRONIZAR,  v.at  Elevar  ao  tro- 
no, ao  Império,  á  soberania:  efig 
elevar  a  qualquer  dignidade.  F.  do 
Are.  4.  tf.  «  na  hora  que  os  homens 
se  virão  entronizados»  :  n os  Furi 
seus  entronizados  no  governo  da  Re- 
publica»  M.  Lus.  1.  305.  ..para  se 
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entronizar  nesta  dignidade »  §.  Su- 
blimar. Barreto,  Prat.  uque  impor- 
ta <]tie  os  homens  entronizem ,  o  m\e 
os  mesmo*  homens  profanúo»  :  « eo- 
troniiado  na  gloria  •>  Pesrelia. 

•  ENTROPEÇÁDO  ,  p.  pass.  de  U- 
tropeçar. 

•  ENTROPEÇÁR.  v.  at.  Tropeçar. 

p.  us. 

•  ENTROPE^O.  s.  m.  Tropeço,  p. 
usad. 

ENTRÓSA,  s.  f.  Uma  roda  denula 
do  lagar  de  azeite ,  que  faz  andar 
outra  chamada  varanda.  §.  A  dis- 
tancia ,  e  espaço  entre  os  dentes  da 
roda,  ou  eixo  dentado,  onde  enoào 
os  dentes  para  se  porem  ern  movi- 
mento, asquaes  distancias  sào  iguaes 
para  os  dentes  entrarem  certos,  aliás 
se  diz  que  está  a  entrosa  errida , 
quando  estão  içualmeute  espzçaduí 
uns  do«  outros. 
ENTROSADO,  p.  pass.  de  Entrosar. 
ENTROSAR,  v.  at.  Metter  os  dentes 
da  roda  nos  vàos  da  lanterna,  ro- 
deie ;   metter  os  dentes  de  um  eixo 
dentado  por  entre  os  de  outro  tal 
para  o  fazer  volver:  «os  dentes  ctt- 
trosdo  bem »  §.  fig.  Ordenar  bem 
conas compl içadas ;  v.g.  serviços  vá- 
rios para  algum  fim,  que  vão  sem 
faltas,  nem  «torvos,  seguidos. 
ENTROUVÍR.  v.  at.  Ouvir  mal  d is- 

tinctamente.  f  Subaudire.) 
ENTROUXADO,  p.  pass.  de  Entrou- 
xar. §.  fig.  «  o  Sacerdote  tsti  coroo 
entrouxado  em  huns  pasmos,  dc» 
P.  <T Aveiro,  c.  SI.  §.  Entrouxado; 
com  as  trouxas  feitas  arrumadas  : 
•<  tomíra  já  a  V.  S.  entrantitâo  » 
Couto,  12.  9.  §.  fig.  Olha  o  néscio 
entrouxado  na  toga  ,  no  rozete  corno 
se  pavonea  com  o  alheyo ,  e  mal 
usurpado  ?  §.  Oco*  —  em  assacar.  §. 
«  Hypocrisia—  em  ademaes  desan- 
timonias,  e  escarceos  de  escândalo 
ao  menor  vislumbre  de  culpas  ,  e 
venalidade» -  4.  Mal  vestida  Duar- 
te Barbosa,  f.  S7S. 
ENTROUXAR,  v.at.  Metter  na  trou- 
xa. §.  Dar  feição  de  trouxa ,  ou  fa- 
zer trouxa  de  alguma  roupa,  etc  f 
Arrumar  o  fato  para  viage,  ou  jor- 
nada. 

ENTROVISCÁDA.  s.  f.  O  acto  de 
lançar  trovisco  nos  rios.  para  matar 
peixe:  «fazer  uma  entroviscada  * 
Elucid.  V.  Troviscada. 

ENTRÒYDO.  V.  Entrudo,  ant.  (quaíi 
intróito  da  Quaresma.) 

ENTRUDADO.  p.  pass.  de  Entrudjr: 
«vem  bem  entrudado.» 

ENTRUDAR,  v.  n.  Passar  o  entrado, 
ou  div«rtir-se  pelo  entrudo.  Eufir». 
I.  5.  .' enlrud.fr  cos  amigos»  ■»•" 
Ihar  com  agua;  empoar  degomma, 
011  talco  ;  brincos  de  entrudo,  e  ou- 
tros perores. 

ENTRUDO,  s.  m.  Sào  os  três  diai 
im  media  la  mente  precedentes  á  Qni- 
resma,  no»  quaes  é  mo  entre  r*'* 
divertir-M  o  povo  com  se  moibar. 
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empoar,  fazer  peças,  *  outras  btiit- 
cadeiras,  *  bauqoetear-se :  daqui  ter 
entrudo  fórn  coa  alguém ;  i.  e ,  di- 
vertirae  com  elle.  Preztez ,  f.  29.  f. 
betar  o  entrudo  fora ;  passar  o  — ; 
jogar  a  —. 
ENTULHADO,  p.  pass.  de  Entulhar, 
fig.  Detpachot  entulhados ;  os  que 
tem  muitas  pessoas  providas  com  an- 
ticipaçào,  para  entrarem  quahdo  ou- 
tros vagarem.  Couto,  12.  1.  10.  Id. 
L.  4.  c.  5.  « thesovros  entulhados  de 
velhid  i ,  roupas ,  beyoim  ,  ele.  »  $. 
Basto ,  espesso  :  «. per  antre  aquellas 
pedras ,  t  picot  tudo  he  entulhado 
c/e  ar  cor  et  de  muitos  géneros  »  B.  3. 
5.  1. 

ENTULHAR ,  t.  at.  Dwpòr  em  tu- 
lhas ;  rt  colher  nas  tulhas.  §.  fig.  En- 
cher algum  vSo  com  entulho :  v.  g. 
entulhar  um  fosso ;  entulhar  com  pe- 
dras ,  rama ,  ele.  liarros.  u  ficando 
a  cota  entulhada  mais  dos  corpos 
dcllts  »  entulhar  os  páos  da  madeira 
entre  hum  ,  e  outro  d  maneira  de  lai- 
párs.  Barras.  <$.  Pejar  o  vSo:  v. g. 
entulhar  os  canoa  ,  cocojst  fig.  en- 
tulhar a  Historia  com  miudezas» 
Couto,  10.  5.  4.  §.  ..  Entvlhar-se  o 
navio  de  Soldados»  Couto,  10.  6.  8. 

ENTULHO,  s.  tu.  Tudo  o  que  serve 
de  encher,  eatupirvScs,  covas,  fos- 
sos :  e  slo  terra ,  ra  ma ,  páos ,  pedre- 
gulho, caliças,  etc.  de  minas.  Frei- 
re, afazendo  reparos  do  entulho ,  que 
furtatáo  de  noite»  <J.  f.  Factos,  ou 
incidentes  miúdos  em  obra  litteraria, 
historia.  B.  D.  2.  2.  Prol.  $.  f. 
•<  Nesta  ruina  de  costumes ,  e  geral 
estrago,  semelhantes~bomeiis  sSo  mais 
pejo,  e  entulho  da  sociedade  civil ,  e 
nunca  podem  ser  pedras  limpas,  e 
bem  lavradas  para  novo  edifício  te- 
puro  e  solido. » 

ENTUMECER.  V.  Intumecer. 

ENTÚNA  ,  s.  £  «  Os  relhos  LetSez  le- 
záo  os  filhos  ás  entunas  das  anima- 
lias,  para  lhes  fazerem  perder  o  te- 
mor »  Jned.  II.  501.  ás  caçadas,  e 
preyas.  (talvez  de  tuna,  vida  vaga 
do  que  anda  pedindo  vadiamente,  e 
ás  ve2es  gatunando ,  furtando  o  que 
pôde ,  e  pedindo  esmola  com  o  pu- 
nhal na  mão.) 

ENTUPÍDO.  p.  pass.  de  Entupir,  fig. 
os  sentidos  entupidos,  clistruidos,  in- 
sensíveis. Arrues,  3.  17. 

ENTUPIR,  v.  at.  Embaraçar,  e  en- 
cher o  vào  de  algum  canal,  cano, 
de  sorte  que  nfto  de  passada  ao  que 
a  tinha  por  elle ;  obstruir.  Galltg. 
«  entupio  com  cadattres  as  fontes»: 
a  tem  os  ouvidos  enitipidis  de  cera  »  : 
a  os  narizes  —  de  sorte  que  nâo  po- 
de respirar»  §.  Fittlhar:  cg.  en- 
tupir  rallas  ,  j  o^cs ,  rlc.  V.  Atupir. 

Com  os  faraOs  entupia  es  rios» 
(por  serem  muitts)  modo  exagerati- 
ao.  Goes,  p.  1.  cap.  8.  e  uhi  »com 
a  sua  gente  ccLria  a  Urra,  e  esgo- 
tava cs  rios. » 

•  J{NTUI(BÀDO.  p.  p.  de  Enturbaf. 


ENTURBÁR ,  v.  at.  Fazer  turvo : 
«  aguas  que  as  rápidas  enchentes  cn- 
turharâo»  Cam.  Son.  195. 

ENTURVÁDO,  p.  pass.  de  Enturvar- 

se. 

ENTURVÁR,  v.  at.  Fazer  torvo.  t>.  q. 
a  agua  limpa.  fig.  —  a  vista,  os 
olhos;  —  os  ares:  escurece- los.  §. 
Enturtar-se.  V.  Turvar,  «enturvou- 
«  O  Tejo  brando»  Lo!>o,  Egl.  5. 

ENTUSIASMO.  V.  Enthusia&mo. 

ENTUV1ÁDA.  s.  f.  Fazer  as  coisas 
tfentvoiada;  com  pressa,  sem  or- 
dem, nem  saber  como.  H.  Naut.  1. 
1 20.  m  daeóo  5.  ou  6.  passos  d'tn- 
tuviada  sem  tocar  cos  pis  no  cháu  » 
(do  H espanhol  mntuviada,  golpe,  ca- 
•  chanorrada  ?)  §.  Briga,  pendência. 
Kufr.  5.  9.  t.  da  Girigonça. 

•  ENTYCHÍTAS.  s.  m.  plur.  (eh  co- 

mo k)  Sectários  de  Situão  Mago,  no 
1.  Século  da  Igreja.  Porão  assim 
chamados  por  causa  dos  abomináveis 
sacrifícios  que  praticavno. 

ENULA,  s.  f.  Enula  campana:  her- 
va,  que  desde  o  pé  tem  folhas  gran- 
des, e  ásperas;  dá  flores  largas,  e 
redondas,  como  semeadas  de  oiro  no 
roeyo.  ( {nula ,  Helenium.) 

ENUMERAÇÃO,  ».  f.  t.  de  Rhet.  A 
exposição  das  partes :  é  um  lugar 
commum.  §.  Exposição,  ou  d«-«ia- 
Taçào  do  numero  de  algumas  coisas : 
v.g.  a  enumeração  das  suaz  victo- 
rias. 

•  ENUMERADO,  p.  p.  de  Enume- 
rar. 

ENUMERAR,  t.  at  Contar,  nume- 
rar; dizer,  recontar  por  partes.  Di- 
nis, Ode  16.  « —  os  combates.» 

ENUNCIAÇÃO,  s.  f.  Expressão  doa 
pensamentos  por  meyo  de  palavras. 
§.  Proposição,  t.  de  Log.  Tempo  de 
Agora,  I,  1.  p.  80. 

ENUNCIADO,  s.  m.  t.  de  Geometr. 
Exposição  doTheorema,  ou  Proble- 
ma, que  se  há-de  demonstrar,  ou 
resolver:  v.g.  os  tres  ângulos  de  qual- 
quer triangulo  sâo  iguáes  a  do»  re- 
cuis ,  é  o  enunciado. 

ENUNCIADO  .  p,  pass.  de  Enunciar. 
palavras  enunciadas  com  grande  ên- 
fase. 

•  ENUNCIADOR,  s.  m.  —  òr„,  f. 

O  que,  ou  a  que  enuncia. 
ENUNCIAR,  v.  at.  Declarar  com  pa- 
lavras ,  v.g.  os  conceitos.  §.  Jinun- 
ciar-se  btm  mal,  com  facilidade,  etc. 
fallar,  explicar-se.  [Enunciar  é  fa- 
zer conhecer,  dar  a  saber  a  outrem 
o  nosso  conecit»  per  meio  de  pala- 
vras. Exjrhnir  é  fazer  conhecer  a 
outrem  o  nosso  conceito  por  qualquer 
modo,  e  isso  da  maneira  mais  signi- 
ficativa ,  mais  enérgica ,  e  mais  pró- 
pria para  imprimir-lhe  no  espirito  a 
imagrrn  do  objecto,  que  queremos 
fazer  conhecer.  Para  enunciarmos 
bem  o  r.o*>o  pensamento,  bahta  ex- 
pfr  o  íeu  obj<cto  em  termos  claros. 
intelligiveÍM.  precisos.  Para  o  «sjpri- 
mhtr.os  é  necessário  fazír  teositel  o 


seu  objecto,  ou  empregando  termos 
cIk-íos  de  força,  energia,  e  calor ;  ou 
ajuntando  aos  termos  qualquer  outro 
meio,  que  suppr*  es*as  qualidades. 
Enunciar  pertence  á  arte  de  fallar. 
Erjtrimir  pertence  á  arte  de  fallar 
eloquentemente,  e  lambem  ás  outras 
artes  em  que  é  essencial  aexpTessào. 
V.  Synonymos  por  D.  Fr.  Francisco 
d*  S.  Luht,  t.  1.  pag.  IS*.) 

•  ENUNCIATIVA  ,  s.  f.  Proposição 
que  expõe,  e  narra,  e  nada  contem 
de  dispositivo.  As  enunciativas  dos 
Decretos ,  nào  t«m  a  mesma  auctori- 
dade  decisiva  que  os  Assentos  da  Ca- 
sa da  Supplicaçâo.  Asttnto  de  14  de 
Junhn  de  1 740. 

•  ENUNCI ATÍVAMÈNTE.  adv.  Com 
enunciação ,  declaradamente,  j/lma 
Instr.  3.  2.  3.  n.  35. 

•  ENUNCIATIVO,  adj.  Qae  enuncia, 
que  declara.  Paz  — .  Agiol.  Lusit. 

1.  540. 

ENVAKSCÈÍI-SE.  V.  Esvaecw-se,  ou 
Desvanecer  se.  Calvo,  ffom.  2. pag. 
51.  n.  33.  «fe  eneaesets  de  ser  po- 
deroso. » 

ENVAíDAR  .  v.  at  Encher  de  vaida- 
de, desvnnecer,  enfunar.  4.  —  *«, 
desvanecer-te,  enfur.ar-*e  de  vào,  e 

vaido>o. 

ENVALLADO,  p.  p.  de  Envallar: 
«  terra  — .  » 

ENVALLAR,  v.  at.  Fortificar  com 
valloo  o  terreno  para  o  defender.  §. 
—  se,  fortificar-se  com  valias,  val- 
ia r-se. 

ENVASADO,  p.  pass.  de  Envasar. 
Sujo  de  vasa.  Couto,  4.  2.  3./.  24. 
col.  2.  atolado  na  vasa.  V.  de  D. 
Paulo  de  Lima,  c.  14.  ucmljarcaeâo 
envasada  na  lama-  JI1.  Pinto,  e. 
1 7 1 .    pardo  envasado  na  vaza  »  B. 

2.  9.  £.  ••  haviâo  de  ir  meftidos  pela 
agua ,  e  envasados »  atolados.  Cou- 
ro, 4.  6.  2.  §.  Barro,  ou  terra  en- 
vasada ;  socada  entre  duas  tábuas 
pura!  Ir  las.  para  fazer  parede  de  tai- 
pa; nu  mettida  entre  duas  grades 
parallelas  de  varas  encostadas  cm  en- 
cheméis,  e  esteyos,  para  fazer  pare- 
des, de  taipa  de  sebe,  diversa  da 
tarfxt  de  piUlo,  que  se  (az  calcando 
a  terra  com  pilões  entre  taipaes. 
Cast.  8./.  160.  §.  Mettido  em  vaso. 
§.  Fundido  em  vaso,  ou  forma  de 
fundi*,*».  4-  Entalado,  apertado.  §. 
Posto  na  envasadura:  v.g.  navio  en- 
vasado. §.  Cunhal  entazado.  V.  En- 
va«ar. 

ENVASADURA  .  s.  f.  Os  páos  do  es- 
taleiro, que  sostèm  o  navio  quando 
se  faz:  este  estaleiro  tem  duas,  ou 
tftr,  ou  m»\z  eneatadvras  para  náos, 
onde  ao  mesmo  tempo  se  podem  le- 
vantar duas  ,  tres  ,  ou  uva  is  náoy. 
Couto,  Sold.  Prat.  Má  de  investi- 
duras, ou  obra  de  madeira  para  nel- 
las  estar  a  armada  fora  1  agua  em 
reco,  cm  varada.  Euvasaduras  pata 
galeras,  para  caravelas,  para  galeões 

ENVASAMENTO.  s.m.  t.  de  Pedrei- 
ro. 
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ro.  A  parte  inferior,  e  mais  larga 
do  cunhal ,  donde  vai  crescendo  o  cor- 
po delle  com  menos  largura.  V.  do 
Are.  L.  6.  e.  26. 

ENVASÁR,  v.at.  Deitar  licor  em  va- 
so» ,  tonneig ,  pipas ,  etc.  §.  Envasar 
o  cunhal ;  dar-lhe  mais  corpo  em 
baixo,  e  ir  diminuindo  á  proporção 
que  cresce.  §.  Metter  na  vasa :  « rn- 
rnsaráo  as  não*  em  partes,  a  que  a 
nossa  Armada  nâo  podia  chegar » 
Couto ,  10.  £.3.  atolar  nella.  $.  En- 
ratar :  pôr ,  alentar  na  envasadura , 
pôr  a  envasadura  ao  navio  no  etta- 
jeiro :  recolher  oodc  estejào  livres  de 
ataques  nos  estaleiros,  envasaduras, 
caldeiras,  etc.  Couto,  Svld.  Prat. 
Envasar-se:  nictler-se,  atolar-se  na 
vasa.  Couto,  8.  37.  «se  envasarão 
na  vasa.  >■ 

ENVASILHADO,  p.  pass.  de  Enva- 
silhar :  v.  g.  azeite ,  vinlw  envasi- 
lhado. 

ENVASILHAR,  v.at.  Envasilhar  li- 
cores. Alarte. 

ENVÉJA,  e  deriv.  V.  com  In. 

ENVELHECER,  ».  at.  Fazer  velho: 
«  os  doenças ,  trabalhos  ,  e  as  afftic- 
ÇóUt  envelhecem  a  quem  as  padece  •> 
§.  v.  n.  Fazer-$e  velho.  §.  Chegar 
a  ser  velho:  u fui  menino,  moço,  e 
envelheci .  sem  nunca  tal  ouvir,  nem 
saber»  §.  fie.  »  Envelhece  cm  nós 
a  memoria  do*  benefícios»  Arrats, 
3.  33.  apagar-.se. 

ENVELHECIDO,  p.  pass.  de  Enve- 
lhecer, fig.  opinião  —  dos  grandes 
capitães»:  «  culpas  envelhecida»  >•  V. 
do  Are.  3.  9.  ..peccadores  envelhe- 
cidos em  culpas,  e  peccados  enormís- 
simos »  Chron.  Cist.  5.  c.  25.  In- 
veterado :  "  Ladrão  —  em  inales » 
Paiva,  S.  ■•  Alma  envelhecida  no 
peccado»  fieira.  5.  5U.  [§.  relho 
é  o  que  tem  larga  idade,  relativa- 
mente á  sua  ordinária  duração.  En- 
velhecido é  o  que  se  tem  ledo  velho: 
ou  está  como  velho :  ou  lambem, 
analogamente,  o  que  tem  durado 
largo  tempo  em  algum  exercício. 
Evelhentado  exprime  o  que  está  co- 
mo velho ,  mas  refere-se  a  unia  ac- 
ção estranha,  que  tem  produzido  es- 
se efleito.  Os  homens  envelhecem  com 
as  afflicções,  desgostos,  etc,  e  essas 
afllicçÒes.  e  desgostos,  etc.  as  perse- 
guições, os  trabalhos,  etc.  o  enve- 
lhentáo.  O  P.  Fr.  Pedro  de  Mon- 
temor, velho  na  idade,  e  envelheci- 
do em  virtudes...  etc.»  Sousa,  H. 
D.  p.  1 .  L.  5.  c.  11.  «  verdade  é 
que  não  sou  tio  velha ,  como  traba- 
lhos e  desgostos  me  eveVuntàrdo « 
J,rg.  Ferr.  Vlysip.  Act.  3.  tc.  I,  V. 
Sunonumos  por  D.  Fr.  Francisco  de 
a,  Luis,  t.  \.paq.  135.] 

E.N  V  ELH ENTADÒ  ,  p.  pass.  de  En- 
velhentar.  Feito  velho  antes  de  lem- 
|».  V.  Envelhecido. 

LNVELHENTÁR,  v.at.  Fazer  como 
velho,  criando  cãas ,  debilitando,  e 
quebrando  as  forças,  etc.  Ulis.  f. 
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1 60.  •■  trabalhos ,  e  desgostos  me  en- 
velhentárdo »  fazer  velho  antes  de 
tempo. 

ENVENCILHADO,  p.  pass.  de  En- 
vencilhar. 

ENVENCILHÁR,  v.  at.  Atar  com 
vencelho,  ou  vencilho.  §.  Envenci- 
Ihar-sr :  liar  se,  enredar-se. 

ENVENCIONÁDO.  V.  Invencionado. 
Jned.  II.  111. 

•  ENVENENADO,  p.  p.  de  Envene- 
nar. 

•  ENVENENAR,  v.  at.  Dar  veneno, 

inficionar  com  veneno.  $  fig.  Crimi- 
nar, interpretar  cm  mal  as  palavras, 
ou  acções  de  alguém. 
ENVENTANÁDO,  p.  p-ss,  de  En- 
ventanar. 

ENVENTANÁR.  v.at.  Encaixar  a 
bola  do  truque  na  ventanilha.  §.  En- 
vaiianar-se :  engasgar-se  na  ventani- 
lha. 

ENVERDECER,  V.  at.  Fa^er  verde. 
§.  Fa/er  verdejar,  produzindo  plan- 
tas. Cam.  Egl.  6.  Da  branca  Dina- 
mene ,  que  (com  o  tneiieyo  dos  olhos) 
enverdece  valles ,  e  rochedos.  §.  Fa- 
zer criar ,  ou  cobrir-se  de  verdura  : 
«.  o  sol  enverdece  os  valles  »  Lobo .  e 
I.iáS.  III.  80.  -cujo  prado  enverde- 
cem as  aguas  tio  Mondego  »  §.  v.  n. 
Fazer-se  verde;  cobrir-se  de  verdu- 
ra, de  herva:  v.g.  as  hereas  enver- 
decem ;  •<  enverdece  o  campo  »  Ferr. 
Egl.  1.  Crus,  Poes.  f  BI.  §.  En- 
verdecer o  tronco  seco;  tornar  a  ve- 
getar, e  lançar  rama,  folhas:  «o 
cairo  feito  em  cordoalha  mettido  na- 
gua  enverdece  •>  li.  3.  S.  7.  §.  fig. 
«.  Enverdece  a  virtude  com  a  ferida  » 
i.  é,  toma  vigor.  II.  Pinto,  Dial. 
da  Trib.  c.  •».  «  nâo  vos  fieis  na  ve- 
lhice ;  a  sensualidade  enverdece  com 
as  lagrimas  da  belleza ,  e  suas  pala- 
vras atiçào  o  fogo  quasi  morto. » 

•  ENVERDECIDO ,  p.  pass.  de  En- 
verlec^r.  li.  Per. 

ENVEREAMENTO,  por  Em  Perea- 
menlo ,  ou  Vereação.  Doe.  anl.  Elu- 
cidar. V.  Vereação. 

ENVEREÁR.  v.  n.  Exercer  ufticio  de 
Vereação.  Elucidir.  Encaminhar  a 
economia  da  terra.  V.  Verea,  Verea- 
mento,  Vereação,  etc. 

ENVERGADO,  p.  pass.  de  Envergar. 
//.  Atuir.  Tom.  1.  «5.  «  vela  que  es- 
tava envergada»  Couto,  6.  9.  21. 
<<  uào  Unhão  mais  velas,  que  as  que 
levavão  tnvergadas  »  §.  Vergado, 
encurvado. 

ENVERGADURA  ,  s.  f.  A  largura  da 
vela ,  por  onde  se  enverga.  §.  lig. 
,, —  das  aves»  a  crus.  V.  o  Enver- 

Í amento. 
VERG AMENTO,  s.  m.  O  traba- 
lho de  envergar  as  velas  nas  vergas. 
§.  Curvatura,  da  coisa  vergada.  $. 
O  enverga  mento  das  asas,  dizem  al- 
guns Naturalistas,  por  a  longura  de 
uma  ponta  á  outra  das  azas  da  ave 
abertas;  aliás  a  cruz,  porque  as  aves 
se  diz  que  cruzáo  as  «tus,  quando 
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as  abrem :  assim  diremos .  que  as 
azas  tem  de  cruz  dois  palmos,  v.ç. 

ENVERGAR,  v.  at  t.  de  Naut  Atar. 
e  enrolar  as  velas  nas  vergas  com  os 
envergues.  Couto,  6.9.21.  "Enver- 
ga as  soltas  velas,  e  dá  fundo»  opp. 
a  desfraldar,  desferir ,  abrir  st  ve- 
las, dá-las  ao  vento.  f.  V.  \*ergar ; 
v.g.  envergar  um  prego.  §.  Cobrir, 
tapar  com  vergas. 

ENVERGONHADO,  p.  pass.  de  En- 
vergonhar.  §.  Pobres  envergonhados; 
os  que  não  pedem  de  saco.  e  bra do, 
nem  a  todos,  nem  com  despeja 

ENVERGONHAR,  v.  at.  Cau«ar,  fi- 
zer vergonha.    §.    Envergonhar-se : 
ter  vergonha  de  alguma  coisa,  oo 
com  o  que  a  causa .  com  a  pessoa  i 
quem  pedimos.  $.  f.   Lustrar  nua: 
•<  na  singeleza  de  seus  ve»tidos  oiw- 
gonhava  os  mais  custosos  tnfifet,  e 
galas »  sobresahir :  «  as  faces  cujo  ru- 
bor o  das  ro-as  envergonha"  «i 
destreza,  e  perfeição  destes  arustis 
envergonha  osdasnaçòc;  mais  adi- 
tadas »  etc. 

ENVÉRGL  ES,  s.  m.  pl.  t,  de  Kant. 
Cabiw.  que  fazem  lixos,  e  atão  u 
velas  por  uns  illnis  ás  vergar  V.Go- 
rotil. 

EN  VERMELHAR,  v.n.  />-,-■.- 
o  ferro  no fogo;  fazer-se  br  aza,  ni- 
rul*ecer.  Bncarro.  Anacrp&al. 

•  ENVERMELHECÉR.  v  ai.  Fazer- 
se  vermelho,  li.  Per. 

ENV  ERN  1  SADO,  p.  paa.  de  Env«- 
nisar. 

ENVERNISAR,  v.  at  Dar  «anil, 
assentá-lo  na  pintura.  §.  %.  «£t- 
vernisar  torjttias  >•  desfeyá-Ía«. 

ENVERRUGÁDO,  adj.  Chevodever- 
rugas :  face  enverrugada.  Atur.  e.  i. 
Ulis.  1.9.  rosto  — . 

ENVERRUGÁR.  v.at.  Criar  verru- 
ga ,  fezè-la.  §.  Enverrutjv-ft:  ta- 
cher-se  de  verrugas ,  ou  rugas. 

ENVÉS.  V.  Envez. 

•  ENVESGADO,  p.  p.  de  Envesgar. 

ENVESGAR.  v.at.  Fazer  vesgo,  tor- 
cer a  vista  :  «  encêsga  os  olhos"  Jí- 
fen.  Poes.  V.  Voguear. 

•  ÈNVESSÁDAMÈNTE.  adv.  Aore- 

vez.  Cardozo,  Dicc. 

ENV  ESSÁDO,  P.  pass.  de  Envessar. 
Cardozo,  Dicc.  (de  Enws.) 

ENVESSAR,  v.at.  Envcsszr 

dobrá-los  eufestaiiJo-os ,  e  IkaivJo  a 
flor  para  dentro,  os  cu  vezes  para  lu- 
ra. i£iieí£ar  melhor. 

ENVESTÍDA.  e  deiiv.  V.  I.»v,*r:fa. 

EN  VESTIDO,  p.  pass.  de  tiiveUir : 
«  bons  cavallos ,  enveatilos,  e  eober- 
tos  de  figuras,  e  cores  de  alimárias  •• 
Ined.  I.  443.  §.  f.  •«  E  o  kavk  por 
cnvesliJo  nellc»  (no  Reino,  de  qu» 
o  empossara  )  B.  S.  5.  2. 

ENVESTIDÒJRO,  s.  m.  anu  fcwpa 
de  vestir,  camisa  ,  ou  por  cima  dei- 
la.  Elucidar.  Suppl.  ..a  alaioeella 
nova,  e  tres  envestidoiros  »  (entalir, 
forrar.  V.) 

•  ENVESTIDÚBA  .  s.  f.  Veste,  r«ti- 
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dura.  Vieira  ,  Sem.  12.  158.  §. 
Acto  de  posse,  acção  de  conferir  car- 
go, ou  dignidade.  Pieira,  Scrm.  7. 
2S7.  V.  Investidura. 
ENVESTÍR,  v.  at  V.  Investir.  Pi- 
nheiro,  i.  61.  §.  Vestir,  revestir,  for- 
rar. Elucidar,  --para  envestir  o  man- 
to, huma  peça  de  sendal,  que  trago 
na  arca.  » 
ENVEZ ,  s.  m.  A  parte  de  alguma 
cwsa  opposta  ao  rosto,  flor,  ou  face; 
o  avesso ,  ou  máo  lado :  « as  que 
agora  erào  táces ,  sio  já  encetes » 
Sá  Mir.  m  «  irar ,  ou  volver  ao  en- 
vez ;  n  ás  a\ essas:  e  fig.  representar 
as  coisas  ao  contrario  do  que  são. 
Sá  Mtr.  §.  Andar  d'etivez  com  al- 
guém; não  o  tratar  lizamente,  com 
singeleza .  dissimular  com  elle.  Sá 
Mir.  m  andava  á  face  toda  ,  ellas 
xCenvez»  (no  Encantamento)  Voltar 
alguém  do  envez;  ler-lhe  no  interior, 
conhecer-lbo,  ou  dar  a  conliecer  o 
seu  máo  interior,  desmascará-lo  da 
hypocrisia  com  que  se  encobre,  dis- 
farça ,  e  dissimula  as  suas  más  qua- 
lidades, e  obras.  Camoez,  Redondi- 
Ikaz.  umas  eu  que  estou  de  remolho 
com  a  lagrima  no  olko  pelo  virar  do 
envez,  digo  tu  ex  illis  es  •»  §.  En- 
vez;  a  feyaldade,  que  se  encobre: 
opp.  o  face.  Ined.  I.  f.  392.  >< por- 
que com  esta  face  de  fingida  honra 
o  envés  do 


ENVEZAMÈNTO,  s.  m.  ant  (talvez 
envasamento.  V.  Enveaaar.)  Desvio , 
transtorno,  descaminho.  •<  Enveza- 
mento  do  que  tinhào  começado  ••  Lo- 
pes, Ckr.  J.  I.  P.  1.  c  85.  de  En- 
vez t 

ENVEZ  AR,  ou  ENVESSÁR,  v.  at. 
ant.  Trazer  a  mal,  a  descaminho; 
desviar  a  mal.  (de  abôss,  Allemâo, 
mal.)  Elucidar.  V.  Avessar. 
EN  VI ADEIRO  .  s.  m.  ant.  Enviado, 
ministro  de  negócios  aos  Príncipes , 
ou  Cortes  estrangeira*.  Rez,  Chron. 
de  /).  João  II.  Ititrod.  antes  do  cap. 
|.  V.  Enviado. 
ENVIADO,  s.  m.  Ministro,  que  vai 
com  missão  de  seu  Soberano  a  Cor- 
te Estrangeira ;  tem  graduarão  inf.- 
rior  aos  Embaixadores ;  são  Ordi- 
nários, ou  Extraordinários.  §.  De 
Deus,  o  Anjo;  o  Apostolo:  «o  pró- 
prio Verbo  Divino  encarnado  pedir 
milagres  ao  Eterno  Padre  para  que 
os  homens  o  tivessem  por  seu  En- 
viado- Lucena,  l.  7. 
ENVIADO,  p.  pass.  de  Enviar. 
EN  VI AMENTO,  s.  m.  0  acto  de  en- 
viar :  o  enviainento  do  Espirito  San- 
to» Conselho,  e  Votm  da  S.  D.  Fi- 
lipa, Lisboa,  1643.  pag.  6. 
ENVIAR,  v.  at.  Mandar  alguma  coi- 
sa a  alguém  :  v.  g.  cartas  enviadas 
a  el-Rci.  Lobo.  §.  Mandar  alguém 
a  outrem  :  v.  g.  lá  vos  envio  o  moro ; 
enviar  alguns  acoitos  a  reconhecer 
o  Exercito :  ( M.  Lus.)  mandar.  $. 
alguém  para  o  outro  mundo; 


matá-lo.  §.  Enviar-se  a  alguém,  v.g. 
o  cão,  o  toiro,  arrremetter  a  elle. 
atacando-o :  -  enviata-se  a  mim  aos 
cabe)  los»  Ferr.  Bruto ,  4.  4.  «  En- 
viar-se aos  dentes  n  remetter  a  ellcs 
como  arma,  para  ferir  com  elles. 
Sá  Mir.  Estrang.  <•  enviou- se  á  pér- 
fida seita»  atacando,  impugnando. 
Lucena,  3.  I.  §.  —  te  a  alguém 
para  o  maltratar,  arremetter,  ir  con- 
tra elle.  Ledo ,  Deser. 

•  ENV I ATURA.  s.  f.  Acção  de  man- 
dar  algum  enviado  a  uma  corte  es- 
trangeira. 

•  ENVIDADO,  p.  pass.  de  Envidar. 

B.  Per. 

•  ENVIDADÔR,  adj.  O  que  envida. 

B.  Per. 

ENVIDAR,  v.  n.  U  de  Jogo.  Parar 
mais ,  e  provocar  ao  parceiro ,  que 
a  ceei  te  aparada,  quando  temos  jogo 
forte  para  lha  ganharmos.  $.  Envi- 
dar de  falso;  é  envidar  com  menos 
pontos ,  do  que  são  necessários  para 
ganhar  ao  parceiro,  no  fig.  offerecer 
por  comprimento,  sem  tenção  de  que 
lhe  acceitem  a  ofTerta. 

EN  VIDÍLHA  .  s.  f.  Beneficio,  que  se 
faz  á  vara  da  parreira ,  envidilhan- 
do-a. 

ENVIDILHAR,  v.  at.  t.  d'AgTÍc.  das 
Vinhas.  Fazer  com  a  vara  da  vide 
um  pandeiro,  mettendo  a  ponta  del- 
ia pela  volta.  Alarte,  f.  6S.  e  64, 

ENVIDRAÇADO,  p.  pass.  de  Envi- 
draçar :  v.  g.  casas  envidraçadas. 

ENVIDRAÇAR,  v.  at  usual.  Enri- 
dracar  as  janellas;  por-lhe  vidra- 

•  ENVIEZADAMÈNTE  ,   adv.  de 

Viel,  de  esguelha,  obliquamente. 

ENVIEZÁOO.  p.  pass.  de  Enviezar. 
Cortar  envie zado ;  i.  é,  não  cortar 
segundo  a  direcção  do  fio  da  tela.  §. 
Buraco  eneiezndo;  obliquo:  « tem 
as  barras  enviezadas  abertas  para  o 
norte»  H.  Naui.  1.  855.  V.  Viez. 

ENVIEZÁR.  v.at.  Pòr  de  vier.  obli- 
quamente: v.g.  enviezar  as  velas.  §. 
v.  d.  Andar  de  viez.  §.  Enviezar  o 
corpo;  andando  de  ilharga,  declinar 
da  recta  ,  fazer  divergência. 

ENVILECER,  v.  at.  Fazer  vil.  §. 
Envilecer-se:  fazer-se  vil.  §.  Abater 
de  valor ,  ou  preço :  »  a  vulgaridade 
do  oiro  o  faria  logo  envilecer. » 

ENVILECIDO,  p.pass.  de  Envilecer. 
Pinheiro,  2.  131.  «a  nobreza  Ro- 
mana não  he  invelecida  » :  «  Não  lie 
a  profissão  militar  tão  enoilteida  •< 
D.  Francitc.  Man.  Cari.  45.  Cent, 
3. 

•  ENVILEC1MÈNTO,  s.  m.  Acção, 
e  effeito  de  envilecer ,  ou  envilecer* 
se;  aviltação. 

ENVINAGRÁDO,  p.  pass.  de  Envi- 
nagrar. 

ENVINAGRAR,  v.  at.  Azedar  com 

vinaeTe. 

ENVIOLÁDO.  p.  pass.  de  Envioiar: 

v.g.  adro  enviolado.  V.  Violado. 
ENVIOLÁK.  V.  Vtolar.  Prestes. 


•  ENVIPERADO,  rx  p,  de  Envipe- 

rar-se-. 

ENVIPERÁR-SE.  v.  at.  refl.  Assa- 
nhar-se  como  a  víbora,  poet  «  Me- 
gera te  envipera.» 

ENVISCADC.  p.  pass:  de  Emi-car. 
Untado  de  visco;  pegado nelle;  v.g. 
varas ,  avet  enviscadas. 

ENVISCAR ,  r.  at.  Untar  de  visco: 
v.g.  enviscar  varas.  §.  Enriscar-se : 
ficar  preso  no  visco.  f.  «  a  abelha  se 
envisca  no  mel  »  :  «  enviscado  no  mel 
de  teus  carinhos,  e  das  palavras  que 
isenções  esquivas  docemente  affeiçoao, 
rendem ,  etc. »  §.  f.  —  «e  em  espe- 
ranças interesseiras,  etc. 

ENVISTÍDO,  p.  pass.  de  Envistir. 
Vestir,  ou  envolver  o  corpo.  M.  Lus. 
Tom.  6.  p.  496.  col.  1.  na  vida  da 
Rainha  Santa.  V.  Vestido. 

ENVÍTE,  s.  m.  A  acção  de  envidar 
no  jogo.  D'envite;  por  desafio.  Pres- 
tes, 47.  f.  «d'eneite,  e  de  cote  mi 
descanso  es  pelear»  §.  No  jogo  da 
peita  :  o  que  primeiro  faz  quatro  ve- 
zes quinze ,  ganha  o  jogo .  que  se 
chama  tneile,  ou  tento.  §.  Ter  os 
envites ,  mandar  jogar  a  quem  envi- 
da: no  fig.  ter  os  envites  o  alguém, 
não  se  lhe  acanhar,  ou  recuar,  aco- 
vardar ás  suas  provocações.  Aulcgrnf* 
f.  46.  traz  invites ,  c  é  certo:  •>  Na- 
moradeira... que  tem  os  invites,  e 
o  resto  a  todos  os  galantes. » 

•  ENVIUVADO,  p.  p.  de  Enviuvar. 

ENVIUVAR,  v.at.  Privar  a  um  con- 
sorte da  convivência  com  o  outro.  §. 
no  fig.  Privar  de  alumnos,  cidadãos. 
Eneida,  VIII.  137.  » nem  de  tan- 
tos varies,  de  tanta  gente,  enviuvar 
a  Cidade  em  fim  poderá »  §.  v.  n. 
Ficar  viuva ,  ou  viuvo :  v.  g.  enviu- 
vei moça:  •'enviuvou  da  primeira 
mulher  aos  24.  anãos,  da  segunda 
aos  trinta. » 

•  EN VIVEI RADO,  p.  p.  de  Envivei- 

ENVÍvEIRAR,  v.  at.  Recolher  peixe 
para  multiplicar  em  viveiros,  aves, 
peixes;  plantas  e  arvores  em  semi- 
nários, ou  viveiros,  para  depois  se 

disparem. 

ENVÓLTA .  ».  f.  A  companhia,  v.g. 
entrar  d' envolta  na  Ctdaole  com  os 
inimigos,  que  a  eltet  se  retrahido. 
Birros,  e  Freire.  §.  D' envolto:  v.g. 
Herodes  denvolta  cot  mais  innocen- 
tes  queria  ver  se  matava  a  Jesus 
nascido;  i.é,  entre  o;  mais  innocen- 
tes,  de  mistura  com  elles.  V.  Palm, 
P.t.c.  133.  §.  Confusão:  « nesta 
envolta  de  Roma  »  Filhalp.  f.  293. 
>>.  Fazer  alguma  coisa  na  envolta 
de  outra  ;  no  mesmo  ensejo,  ao  mes- 
mo tempo ,  de  mistura.  Catt.  8.  /. 
%  23.  §.  Envoltas:  enredo+.  mejradas. 
VilKalp.  5.  tc.  «.  «soubera  também 
das  outras  envoltos. » 
ENVÒLTO  ,  p.  p.  de  Envolver  :  «  en- 
volto em  vastas  redes»  Sá  Mir.  Can- 
ção 1 .  em  prisies.  §.  fig.  ««  Envoltos 
nu  peleja»  Cait.  L.  í.  /.  195.  §. 
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Agua  envolta ;  turva  com  o  pé ,  ou 
Vasa  :  e  fig  pescar  na  agua  envolta : 
na  perturbação,  desordem  de  nego- 
rios.  B.  3.4.5.  « determinou  naquel- 
la  agua  envolta  ( perturbações  de 
guerra  )  ,  como  dizem  ,  ver ,  etc.  »  ; 
u  av  antejar-se  naquella  —  ••  Lucena , 
7.  6.  tf.  De  companhia,  e  confundi- 
do entre  o»  mais:  v.g.  envolto  com 
a  turba  dos  Palacianos.  §.  D«  mis- 
tura: v.g.  enlravdo  na  Cidade  en- 
voltos eos  inimigos  M.  Conq.  §.  A- 
companhado:  v.g.  voz  —  em  cho- 
10 :  «dice-se  o  responso  envolto  em 
taudosnt  lagrimas»  :  njá  vistes  a 
vingança  envolta  em  pranto  »  Mal. 
Conq.  » pelouro  envolto  em  morte  re- 
pentina» Maufr.  de  Sep.  «pelouro 
envolto  em  fogo  ■•  :  «  olhos  —  cm 
morte  »  do  moribundo :  «  a  morte  en- 
volta em  fogo  leva  o  pelouro»  §. 
Embaraçado,  occupado  :  envolto 
em  temor  -  >•  Mansinho.  §.  O  cavai- 
leiro  envolto  em  esquecimento ;  i.  é  . 
esquecido.  Palm.  P.  \.  c.  9   §.  En- 
volto na  saudade.  Palm.  P.  1.  c.  15. 
todo  occupado  na  sau  lad-*   §.  ««  0 
aposento  envolto  em  choro»  Idem, 
P.  \.  c  5.  §.  Toldado:  v.g.  o  dia, 
o  Polo  envolto  em  trevas.  §.  Occu- 
pado: »a  gente  envolta  em  sono» 
Alai.  Conn.  §.  Misturado.  encuber- 
to:  t.g.  Jlstorias,  moralidades  en- 
voltas em  Fabulas.  Barreiros,  Co- 
rogr.  §.  .i  Al<irtirio  —  com  o  odio» 
Pieira,  acompanhado.  §.  Enlaçado: 
r.  g.  vivendo  envolto  em  torpezas. 
M.  l.us.  «envoltos  nos  v:cio<  (ho- 
mens) »  li.  3.  Prol.  §.  >•  Envolto  em 
desejos  de  vingança  »  M.  Conq.  «  ho- 
mem envolto  em  cheiros»  F.  Men- 
des. §.  .<  Envolto  no  seu  tangue  das 
feridas  »  V.  de  Suso ,  c.  5.  §  «  Oc- 
cupaçôes  em  que  e-ton  envolto  »  Fios 
Sanei.  pag.  CU  II.  Ji*.  col,  I.  •■  en- 
volto  em  soccorrer  a  seus  amigos : » 
i.  é,  oceupado  todo.  Palm  P.  2.  c. 
fin.     Dizer  amores  envoltos  em  re- 
querimentos do  galardoo»  Idem,  c. 
144.  §.  «Sono  envolto  em  represen- 
tações medonhas  »  /'.  de  Suso ,  c.  40. 
§.  Envolto:  rodeado:  «e  Jupiter  en- 
volto  em  claridade  n  Uliss.  I.  17.  §. 
Acompanhado  d'eivcoberta :  «  a  am- 
bição envolta  na  capa  da  religião,  e 
da  hypoertsia  »  :  «torpes  desejos  — 
•m  finezas  de  palavras,  que  parecia  o 
honestas,  e  de  virtuoso  bem  que- 
rer. >» 

ENVOLTÓRIO ,  s.  m.  Panno,  em 
que  estio  envolvidas  algumas  coisas, 
embtulho.  trouxa.  F.  Mendes,  c. 
147.  <  209.  Lio. 

♦ENVOLTÚRA,  s.  f.  p.  us.  Envolvi, 
mento,  acção  de  envolver. 

ENVOLVLDÔR,  s.  in.  Véo.  ou  pan-, 
no,  para  envolver  alguma  coisa.  §. 
O  que  faz  enredos.  Sá  Mir.  «em 
pod-r  de  envolvedturcs  » 

ENYOLYEDÒURO.  *.m.  Faixa  ,  ou 
cint'  iro  delinho  deenvolver  ascrian- 
ças :  o  vulgo  diz  Bolvedourv. 


ENVOLVER ,  v.  at  Cobrir  alguma 
coisa  enrolando-a  em  algum  véo, 
panno ,  papel ,  etc.  com  que  se  dào 
voltas  sobre  a  coisa  envolta.  e).  fig. 
A  nuvem  do  tempo ,  que  tudo  envol- 
ve em  esquecimento.  Pinheiro,  2.  6. 
4.  Perturbar  a  serenidade ,  transpa- 
rência; toldar:  c.  g.  envolver  a  agua, 
mexendo  na  vasa.  vascolejamio  a 
que  tem  pé  :  «•  envolvei  votsas  aguas  , 
Lis ,  e  Lena  (rios)  »  Lobo ,  Kgl.  4. 
Bernardes ,  V árias  Rim.  &,  e  fig. 
Envoleer  o  dia  ensombras;  anuveá- 
)o,  cscurecè-lo.  a  noite  envolveu  tu- 
do; i.é,  cobrio:  M  Cmq.  «o vento 
envolvendo  grossas  nuvens  »  amon- 
toando ,  engrossando.  §.  m  A  cubiça 
envolve,  e  mistura»  Arraes ,  4.  14. 
•<os  hvmineos  com  prantos  envolves- 
te»  Eneida.  « —  mentiras  com  ver- 
dades» cobrir,  enrolar.  §.  Fazer  ter 
parte,  ouaceusar  alguém  como  cúm- 
plice: v.g.  envolveu  a  todos  no  seu 
crime.  §.  Comprehender,  conter :  vg. 
este  contrato  de  sua  natureza  envol- 
ve muitas  outras  condições :  «  ejfeito 
que  envolve  milagre  continuo  »  Piei- 
ra, «quantos  cegueiras  se  envolviào 
naquella  primeira  vista  » :  h  delido , 
em  que  a  serpente  antiga  envolvera 
a  todos  os  homens  »  Sá  Mir.  Can- 
ção £.  §.  Envolver.se:  misturar-se: 
v.  g.  envolveu-se  com  ot  inimigos. 
Chron.  Af.  V,  f,  215.  §.  Ter  parte. 
Arraes ,  3.2.  « a  conversação  dos 
que  professáo  erros ,  e  os  fam  envol- 
ver nelles»  §.  Envolver-se  o  dia,  o 
Ceo;  toldar-se.  Ferr.  Son.  48.  L.l. 
§.  Envolver-se ,  pelejando :  «  se  en- 
volverão com  os  nossos»  B.  2.  8.  4. 
§.  Cobrir-se  como  com  defensivo, 
o.  g.  enrolv*r-se  na  sua  Fé ,  na  sua 
probidade,  na  sua  virtude,  na  sua 
i (inocência.  Sá  Mir.  «  nella  se  en- 
volte,  (na  sua  Fé)  nella  te  adormen- 
ta»; ««  Quando  a  corrupção  é  geral, 
o  homem  de  bem  cnv  ilre-sc  na  ta^a 
da  sua  probidade,  e  acolhe-se.  <• 

ENVOLVIDO,  p.  pass.  de  Envolver. 
§.  Dizemos:  este  sujeito  foi  envolvi- 
do naquella  accusaçào ,  crime,  ncqo- 
cio,  transacção;  i.é,  teve  parte  com 
outros.  V.  Envolto. 

•  ENVOLVIMENTO,  s.  m.  Acção, 
e  efivito  de  envnlier. 

•  ENXAB1DAMENTE  .  adv.  Com 
enxabimento.  Cardozo,  Dicc.  Lati- 
no roz:  Insulse. 

ENX  A  Bí  DO.  adj.  V.  Desenxabido 
Paiva,  S,  3.  21.  «a  quem  o  Ceo  he 
—  »  insi|>ido.  Cascone.  Sit. 

•  ENXABIMENTO.  s.  m.  Falta  de 
graça ,  falta  de  sabor.  B.  Per. 

ENXÁCA,  s.  f.  A  ilharga  do  ceirào 
da  besta. 

ENX  A  COCO,  «.  m.  O  que  falia  mal 
a  Língua  estrangeira .  misturando- lhe 
palavras  da  sua.  Telles,  Hut.  da 
Elhinp.  princ.  na  Carta  do  Patriar- 
ca, a  Iv.  Fallar  enxncoco ;  mistu- 
rando uma  Língua  com  outra. 

ENXADA,  s.  C  Instnimeclo  d  Agri- 


cultura  ;  chapa  de  ferro ,  qiusi 
drada  ,  com  gume  opposto  a  um 
olho,  ou  alvado,  onde  entra  o  abo: 
serve  de  cavar  a  terra ,  amassar  ul , 
etc.  (f.  fig.  0  que  trabalha  coro  t9« 
chada.  Pieira,  12.  SSg.  upoiía  do- 
ze enxadas  no  serviço»;  «tm  i»t 
enxadas  »  poi  escravos ,  ou  uvado- 
les. 

ENXADÁDA  .  s.  f.  Golpe  com  »e> 
xada  para  cavar.  <§.  4  primtira  » 
xadada  :  fig.  logo  com  pouco  trato- 
lho,  á  primeira  diligencia:  t  y.  tútv 
agua  a  poucas  enxadviu ;  ii,  con- 
seguir  o  que  se  perten  l«  coro  paaro 
trabalho   Palm.  P.  i.f.  150. 

ENXADÃO,  s.  m.  V.  Ahiio. 

•  ENXADRÈA.  s.  f.  Mastruço,  oa 
CarJamina,  planu  mdtciuaL  B. 
Per 

ENXADRÈZ.  V.  Xadrez,  como  ty 
se  diz. 

•  ENXADREZAR,  v.  at  !.  do  Bra- 
zào.  Dividir  em  quadrados  como  o 
t.. boieiro  de  um  jogo  de  udrei. 

ENXaDREZÁDO,  adj.  t.  do  Brts 
Repartido  em  quadrados,  cosx>  w 
do  Xadrez:  »o  campo  auifaaáo 
de  prata  ,  e  azul»  V.  £>ua/icàlo. 
Enxequetado. 

•  ENXADRÍA,  s.  f.  0  m«mo 
Enxalrea.  Cardoso,  Dicc.  Lun. 
voz:  Srsimbrtum. 

ENX  ADHÍSTA  ,  s.c.  JotidordoEn- 
x  ad  rez.  Apol.  Dialog.  f.  ti. « l»s« 
de  enxadrista. » 

ENXAGOÁDO,  p.  pzss.  de  Uu- 
goar. 

•  ENX  AGOADÚRA.  s.  f.  Accio  it 
lavar  segunda  ver.  B.  Per. 

ENXAGOÁR?  v.  at  Uv»r  tm  th 
gunda ,  ou  com  as  ultimai  t^ 

ENX  ALÇADO  ,  ENXALÇAS.  V. 
Exalçado .  Exalçar ,  etc. 

ENXALMÁDO,  p.  pass.  de  Eaui- 
mar. 

ENX  ALMAR.  v.  at  M»  « 
mos.  §.  Cobrir  com  enisla». 
«•  —  as  feridas »  curar  mal.  *» Ie" 
médios:  fig.  pallear  o  mal.  í*»*» 
•«  —  as  feridas  do  Esiad*. » 

ENXALME1RO,  s.  m.  0  fM  » 
enxalmos. 

ENXALMOS.  s.  m.  pl.  TuJooqw 
vái  sobre  a  albarda,  parassscour, 
e  eodireitar  a  carga  §•  Cot-wisr. 
que  se  pôe  sobre  a  albarda  Mz*  * 
Moça,  f.  29.  ^.  «tinhibomn1! 
teiro  em  cima  de  buma  berta  «roo 
deitado,  mal  coberto  com  buw  <* 
xalmo. » 

ENXAMATA.  adv.  iV«-*fc 
B.  Per.  verte  perfunctori*. 

ENX  A  VIBRADO,  ppass.  deEnizm- 
brar.  Terra  emxambrada ,  ai**» 
tanto  enxuta. 

ENXAMBRÁR,  r.  aL  Por  i  "«P» 

se  poder  engomar?  ou  ianr  1 
mais  facilmente;  enxugar  ■»  f* 
co:  —  a  lenha,  a  terra;  «*»-u' 
algum  tooto.  ^ 
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ENXÀME,  «.m.  A  mullidào  de  abe- 
Ibll  de  um  cortiço.  §.  fig.  Mullidào, 
v.g.  de  insecto»;  de  ff  ente.  B.  1.  1. 
1.  h  enxame  de  yen  tios  »  Couto,  4.  1. 

7.  Fieira  «enxames  de  mosquitos* 
u —  de  meninos»  Pinheiro,  t.  67. 
i.  enxame.*  de  Mouros  »  Arraes  ,  4. 
£0.  ••enxames  defrec/sas»  B,  1.  7. 

8.  V.  Exame. 
ENXAMEADO,  p.  pass.  de  Enxa- 
mear.  Povoado  como  enxame,  in- 
çado. « a  terra  enxameada  de  la- 
droas. » 

ENXAMEAR,  v.  at.  Fazer  enxames. 
Enxamear  as  abelhas,  recolliendo-as 
em  cortiços.  Etixamear  os  cortiços ; 
botando-lhe  abelhas  .  povoá  los.  §. 
Inçar.  Sà  Mir.  Carla  6.  u  enxame  a 
este  mundo  »  §.  n.  Sdir  como  enxa- 
me,  que  se  muda.  Telles,  Hist.  da 
Ethiop.  L.  1.  c.  26.  "da  Índia  en- 
xameou muita  gente,  e  fazendo  as- 
sento em  Africa»  §.  Inundar  com 
gnmde  numero,  ou  concurso:  ••  gen- 
te cjue  enxameava  a  casa*:  .» come- 
çou a  enxamear-se  o  confuso  poro, 
que  concorria  fiara  ver  a  cruel  jus- 
tiça 'i  Sagramor ,  1.  c.  24./.  96.  f. 
Áulegr.  f.  162.  concorrer  muito  nu- 
mero' :  ínçar-se :  « —  se  a  terra  de 
ladrões ;  vícios  ,  e(c. 

ENXAQUECA,  s.  f.  Dòr  convulsiva 
na  metade  da  cabeça. 

ENX  AQUETÁDO.  V.  Enxequctado. 

•  E  N  XÁKA ,  s.  f.  E m xarás  Matag  aes, 
malas,  e  desertos  despovoados,  e  sem 
cultura,  a  que  boje  chamamos  char- 
necas. 

ENX  A  HÁ  VI  A,  s.  f.  Toucado  antigo, 
ou  vco,  que  cobria  a  cabeça:  «Ia  a 
Rainha  abafada  com  huma  enxard- 
cia  i»  Diar,  (f  Ourem,  p.  581.  Tom. 
5.  I'roe.  da  llist.  Geneal.  Leu» , 
CoUeeg,  pag.  3S7.  §.  7.  vcos,  bea- 
tilhas  ;  enxaravias  ,  e  outros  touca- 
dos de  seda.  §.  Depois  ordenou-se 
pela  Lei  ás  alcoviteiras ,  que  trou- 
xessem sempre  j>olaina,  ou  enxard- 
ria  vermelha  nu  cabeça.  Ord.  L.  5. 
T.  32.  §.6.  que  no  Elucidar,  se  diz 
ser  uma  bcalilha  de  seda  vermelha 
na  cabeça. 

ENXÁRCIA,  s.  f.  A  cordoalha  do 
navio. 

ENXARCIÁDO,  p.  pass.  de  Enxar- 
ciar  :  <•  náo  enxareinda  de  celas  de 
verde  11.  Ciar.  3.  1.  «navio  po- 
bremente  euxarciado  ii  Chron.  Cist. 
L.  6.  c.  6, 

ENX  ARCIÁR ,  v.  at.  Pòr  cordoalha, 
guarnecer  delia  o  navio.  Couto,  12. 
••.  13.  ■  '  nxarci  árâo  a  náo  d<-  nova  ■• 
Enxarciur-se .  guarnecer  o  navio 
d  'enxárcia.  //.  Naut.  2.  134.  «se 

enxarcedrdo  o  melhor,  que  pude- 
rào.  •> 

•  ENXARÉO,  s.  m.  Xareo  peixe. 
Man.  Thom.  Insul.  10.  125. 

ENX  ARÒNDO ,  adj.  Insulso,  sernsa- 
.   bor.  B  /'cr. 

ENX AROPÁDO  ,  p.  pass.  de  Enxa- 
-  xoj-ar. 
.     Tom.  I. 
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ENXAROPÁR ,  v.  at.  Dar  xaro|>e; 
dar  qualquer  bebida  médica,  ou  li- 
cor :  •■  roa  enxaropar  os  teus  Mon- 
ges» Fios  Sanct.  pag.  Cl  III.  f  Ar- 
raes,  3.  2.  « os  Judeot  enxaropárào 
a  Chrislo  com  fel ,  e  vinagre  »  §.  — 
se  com  vinhos,  licores,  xá,  etc. 

ENXARÓPE  .  s.  m.  Xarope:  remediu 
de  beber.  §.  fig.  Coisa  desabrida , 
desgostosa.  Eu/r.  5.  10.  «  consolai- 
vos  com  muitos ,  que  já  gostarão  es- 
tes enxaropes,n 

ENXARRÁFA  :  vocábulo,  que  Duar- 
te Nunes  (Orig.  c.  10.)  traz  entre 
os  Portuguetes  derivados  do  Árabe, 
(■em  explicação. 

ENXARRÒCO,  s.  m.  Peixe  de  cabe- 
ça redonda,  espinhosa,  mayor  que 
o  corpo;  tem  muitos  dentes  agudos. 
( rana  piscairix ,  ou  rana  marina  ) 

ENXÁV  EtiA  ,  s.  f.  ant.  Rede  sra  li- 
de ,  ou  varias  redes  juntas  para  ar- 
rastar, e  colher  muito  peixe:  «  bar- 
cas, que  costumào  andar  de  carreto, 
e  passagem  ,  e  na  enxavega ,  e  aa 
sardinheira  >•  Ord.  Af.  \.  p.  4*» 7 .  §. 
2.  No  Elucidar,  se  interpreta  pesca 
de  peixes  miúdos,  que  se  fazia  com 
as  redes  ditas  enxaregos.  (do  Caste- 
lhano xáhrqa ,  ou  jaeega.) 

ENXÁVEGÒS,  s.  m.  ptar.  ant.  Cer- 
tas redes  de  pescar  miudezas.  V.  En- 
xavega. Elucidar,  tiuppl. 

ENXÁVO,  s.  m.  Peixe  do  rio  de  So- 
fala  .  parecido  com  a  choupa.  San- 
toi ,  Ethiop. 

ENX  A  Y  AO.  V.  Saiào,  herva. 

•ENXÉBRE.  adj.  ant.  Insulso.  insí- 
pido. B.  Per. 

ENXECÁR.  v.  at.  ant.  Pretextar  al- 
guma cau-a,  para  fazer  mal  ,  da- 
nar, punir,  avexar  a  outrem. 

ENXECO,  s.  m.  Damno,  mal,  in- 
oommodo.  Sá  Mir.  iam,  «não  foi 
tal  o  outro  enxeco  »  §.  Pena,  multa, 
coima ,  antio. 

BNXBCUÇÒM.  V.  Execução,  ant. 

ENXECUTÁR.  V.  Executar.  Orden. 
Af- 

ENXEDREZ.  V.  Xadrez.  Enxadrez. 
H.  Jiaut.  2.  /.  245.  B.  Ciar.  1.  c 
28. 

ENXEI.fl  ARÍ  A.  V.  Silharia.  Ah.  7. 
Fev>.  1752. 

ENXEMPLÁR  .  v.  at.  V.  Exemplar. 
Chron.  de  I).  Fernando. 

ENXEQUKTÁDO,  adj.  t.  do  Brasào. 
V.  Enxadrezado. 

ENXÉKCA,  s.  f,  Diz  Ledo,  Ortogr. 
f.  324.  que  é  erro,  e  deve  escrever- 
se  enxerga :  tender  d  enxerga  ,  B  não 
d  enxerca.  V.  Enxerga.  Todavia  é 
cprto,  que  se  dizia  enxercar  carne, 
ou  fazè-la  em  mantas,  e  tassalhos, 
e  secá-la  ao  Sol  (ao  que  chamào 
ainda  agora,  no  Sul  do  Brasil,  Xar. 
que),  e  que  esta  carne  |>or  ser  des- 
ossada, e  quebrar  do  quo  pesaria  em 
fresca,  quem  a  faz  em  pequenas  por- 
ções, e  para  doentes  ainda  hoje  a 
vende  a  olho,  e  nào  a  peso.  V.  En- 
xercar ,  e  Enxerqueira,  «  Carne  de 
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talho,  ou  de  enxerqua»  Foral  dei- 
Rei  I).  Manuel.  carne  de  enxerca  ■» 
Foral  de  Nomdo.  «evitar  a  rnxer- 
qua  ii  Carta  de  D.  Jodo  11 f.  citados 
no  Elucidar.  Art.  Enxerqua.  V.  Sg- 
nops.  Chronolog.  t.  l.png.  103.  on- 
de se  cita  Enxerca  do  c.  49.  dos  ar- 
tig.  das  Cisas  de  27.  Setemb.  1476. 
Ledo,  Collecç.  f.  497.  §.  8.  traz  a 
olho ,  ou  á  enxerga. 

•  ENXERGADO,  p.  p.  de  Enxercar. 

ENXERCAR  ,  v.  at.  Fazer  a  carne  de 
boi  cm  mantas ,  e  retalhos ,  e  secá- 
la;  fazer  xarque  ao  Sol.  Ord.  Af. 
2.  74.  7.  «Carne  para  seu  comer, 
para  vender,  ou  enxercar  »  V.  Enxvr- 
queira. 

ENXERGA,  *.  f.  Esjiecie  de  enxer- 
gão, que  assenta  sobre  a  albarda. 

ENXERGA  .  s.  f.  Comprar,  ou  ven- 
der carnr  á  enverga  ;  a  olho,  não  a 
peso,  nem  arrobada.  Orden.  Ledo, 
Orig.  f.  57.  ult.  Ed.  udos  que  ven- 
dem a  carne  a  olho,  ou  na  enxerga, 
*.  sem  peso»  Idem,  Collecç.  f.  497. 
<j.  8.  V.  Enxercar.  e  Enx< rqueiro. 

EN  X  E  RG  A  D  A  M  ENTE ,  adv.  Clara- 
mente, evidentemente,  a  olhos  vis- 
to» Gale.  Chr.  de  D.  Aff.  Henriq. 
c.  42. 

ENXERCÁDO,  p.  pass.  de  Enxergar. 
§.  Arrues,  5.  8.  «representa  como 
nadas  vicios  mui  enxergados;»  i.  é, 
conhecidos .  e  visíveis. 

ENXERGÃO,  s.  m.  Saco  grande  de 
palha ,  que  se  põe  nas  camas  por 
baixo  do  colxão. 

ENXERGAR,  v.  at.  Ver  mal  distin- 
etamente.  divisar:  «no  rosto  se  lhe 
enxerga  a  tristeza  do  coração»  V. 
Eu  fr.  1.6.  Scg.  Cerco  de  Diu.  «  des- 
ta Cidade  hoje  só  se  enxergão  ni- 
nas» i.  é.  divido  >e.  F.  Mtnd.  e.5. 
e  lòi.  Heit.  Piai»,  pag.  200.  Ar- 
mes, 1.8.  Ltsiada,  ri  92.  e  VII. 
69.  e  X.  78.  [§.  Enxergar  é  ver 
apenas ;  ver  quanto  basta  para  per- 
ceber o  objecto,  sem  divisar  ou  dis- 
tinguir as  suas  particularidades  ;  en- 
trever. V.  o  art.  Olhar ,  e  ahi  a  dif- 
jèrençn  dos  Syiionymos  Olhar,  Ver, 
Esgnarderr,  Aoistar,  Enxergar,  l*o- 
briqar.  Divisar. J  ' 

ENXEKÍDO.  p.  pass.  de  Enxerir: 
u  ctiicha*  ,  e  pescados  enxeridos  no 
f r  rra  »  Ledo  ,  Deter.  c.  4. 

ENXERÍR,  v.at.  Inserir,  ou  enxirir. 
V.  Eufr.  38.  Costa,  t  Barros  tam- 
bém escrevem  Enxerir ;  «  o  ferro  en- 
xerido no  haste»  II.  Naut.  2.  336. 
fig.  «  enxeri  o  cabo  nessa  esparsa  ■• 
Vilhalp.  4.  sc.  8.  Ccmto,  6.  1,  «. 
uenxiristes  a  Religião  Chriftá  nos 
lugares,  e  corações  das  gentes  remo- 
tíssimas: ••  enxertar,  plantar.  -—  um 
conto,  episodio,  noutro  mais  largo. 
Vieira. 

ENXÉ1JQUA.  V.  Enxerca.  Elucida- 

rio.  ar!.  Eucertpsa. 
ENXERQl  ElRA.  s.  f.  Mulher,  que 

vpoile  carne  euxercada.  Ord.  Af.  1. 

£8.  10.  /.  183.  e  o  §.  22.  /.  186. 

on- 

Digitized  by  Google 


ENX 


722 


onde  se  manda  ao*  Almotacét,  que 
constrangessem  o*  carniceiros ,  e  rn- 
xcrqueiras  a  darem  carne  de  vaca , 
de  carneiro  ,  e  de  porco  ao  povo  :  (e 
V.  a  Ord.  Man.  1.  49.  §§.  9.  11.  e 
22  )  o  que  certamente  nào  era  COM* 
trangè-las  a  venderem  a  olho :  (V. 
Enxercar)  e  ahi ,  e  na  Af.  1 .  2o. 

10.  «15.  e  22.  (onde  se  lè  ei- 
xert/utiras )  parecem  orneias  diverso». 
O  do»  carniceiros,  e  o  du  enxer- 
queiras  era  emproo  licito  .  vender 
a  olho  era  coimavel ,  ou  á  enxerga: 
talvez  ellas  polo  trabalho  de  cura- 
rem ,  e  venderem  carnes  desossaJas 
po.Us.vcwi  vender  pormait  preço,  que 
o»  carniceiros;  e  excedendo  o  que 
lhe»  faixassem ,  seriào  coimáveis  pe- 
lo f  22.  do  cit.  I. 2o.  L.  1.  da  Ord. 
Afons.  as  enxerqueiras  davào  carne 
contraporá  á  de  talho,  que  é  fre  ca  ; 
e  datião  talvez  as  de  tassalhos  defu- 
nto, ou  MCC8I  ao  sol,  bem  usuaes 
no.»  povos  perpienos,  onde  só  se  ma- 
ta ao  sabbado  ;  ou  porque  ellas  com- 
pravào  u  sobras  do*  talhos,  para  as 
eitsercarem.  (V.  Taçalho  ) 
ENXEUTADElkA.  s.  f.  Ferro  para 
fender  os  ramos ,  com  que  se  há-de 
enxertar. 

E.NXEKTÁDO,  p.  pass.  de  EnxerUr. 
f.  pela  Baptismo  tomos  como  gar- 
fos rnxertudos  em  Chrislo  Catec. 
Horn,  248. 

ENXERTADÒR,  s.  m.  O  que  fai  en- 
xertos. 

•  ENX  E iiTA  DÚR A ,  s.  £  Enxertia. 
Card.no,  Da. 

ENXERTAR,  v.  at.  Fazer  enxerto. 
4-  Enxertar  de  borbulha ,  é  cortar  a 
burbullu  da  Figueira.  Pecegueiro. 
«te.  com  alguma  casquinha,  e  inel- 
lè  la  no  ramo,  em  que  se  enxerta, 
tmrua  fenda«inha ,  que  n  lhe  láz  na 
casca.  §.  Enxertar  de  roxa,  ou  gar- 
fo, é  terrar  a  arvore,  efendendo-lhe 
o  pé  pelo  meyo,  euxerir  nelle  uni 
lançamento  novo.  §.  Enxertar 'de 
cunha,  ou  d  entrecasco ,  é  metter  o 
gaifo  entre  a  casca,  e  o  \éo,  que 
ilca.  para  dentro  da  arvore.  §.  En- 
xertar de  escudo ,  ou  de  coroa ,  se 
Ut  barrando  o  lançamento,  e  o  gar- 
fo, e  cobrinck>-os  com  um  panno.  §. 
Enxertar  no  ar,  é  metter  o  garli» 
em  ramos  altos  cortados.  §.  fig.  Eh- 
xertar  vocábulos  ;  introduzi-los  na 
Língua.  /  ardia.  §.  Receber  em  al- 
guma corporação ,  de  que  nào  foi  a 
principio :  ».  g.  Cirurgião  enxertado 
em  Medico.  Eu/r.  £.  6.  espíritos 
enxertados  em  cõfcíca  »  que  se  fizwào 
cobiçoso*  «  enxertado  «as  Fidalgo, 
ele."  :  "  Homero  vai  enxertando  (nas 
fabulas)  o  discurso  da  vida  activa , 
4  contemplativa»  fi.  8.  Prol.  §.  fig. 
«■  Enxertar  virtudes  na  alma  «•  Piei- 
ra, 11.  330.  1. 

ENXEUTÁRIO.  s.  m.  Um  aggrega- 
du  de  varias  cordas,  ou  cabos,  que 
pass  >  1  por  uns  páos  de  navios  de 
comprimento  de  5.  palmos,  cada  um 
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dos  quaes  tem  5.  ou  7.  buracos,  por 
onde  vào  os  táes  cabos :  conota  o  en- 
xertaria de  lebres  ,  baMardos  ,  e  co- 
çouros.  H.  Naut.  l.f.iH.  ,.  o  en- 
xerta rio  do  traquete.  >• 
ENXERTÍA  .  s.  f.  O  trabalho  de  en- 
xertar.  H.  Maut.  fi.  3*Ç.  „o  tOZer- 
tia  do  arvoredo»  §.  Pomar  onde  há 
enxertos. 

ENXERTO.  ?.  m.  Operação  d' Agri- 
cultura, pela  qual  ke  meti*  em  ar- 
vore de  má  qiubdade,  ou  de  o;.tra 
espécie,  uma  borbulha,  lança mento , 
ou  garfo  de  outra  arvore  boa.  ou  de 
diver.-a  espécie,  para  dar  melhores 
frutos,  ou  pairem  do  mesmo  tronco 
frutos  diversos.  §.  A  planta  enxerta- 
da. §.  f.  ><  Enxertos  da  nova  Igreja  » 
M  neófitos.  Lucena,  9.  7.  «■  — -  do 
crime"  filhos  adulteiinos. 

ENXJADO,  p.  p.  de  Rnxiar. 

ENXIAR.  v.  at.  Marit.  Atar,  ligar, 
r.  g.  alguma  ancora  ,  ancorote  ã 
amarra  para  licar  com  o  cabo  a  que 
esta  atado  fora  do  mar. 

ENXÍOO.  s.  Dl.  Fazendinha  de  vi- 
nho, ou  (tomar,  fieira,  '/um.  e.  7S. 
u  hum  pequeno  cuido  »  talvez  o  mes- 
mo que  exalo ,  de  exitus  quintal  á 
saida  do  povoado  para  os  campos. 

ENX1RÍ0O,  p.  pass.  de  Enxirir.  V. 
Enxerido. 

ENXIKÍR,  v.  at.  Metter  em  inevo: 
•<a  qual  sentença  tile  euxiriu  na 
Eneida  »  (..'oito.  Barros.  »os  homens 
eiixiiião  em  parte»  V.  Inserir.  Pi- 
nheiro, 2.  7.  »  escritor,  que  pregoa- 
va immorta!  idade  de  fama  aos  que 
en  viria  em  suas  obras.» 

ENXÓ,  l. C  Instrumento  de  carpintei- 
ro com  cabo  de  pro  curvo ,  e  chapa 
toiUnte.  para  desbastar  taboas,  «  to 

ENXOÁDA.  V.  Aioada,  d'Alveitar. 

ENXODIÍEJKO.  V.  Enxurdeiro. 

ENXUi  RÁOO,  p.  pasa.  de  Enxofrar. 
§.  J-/uas  enxofradas;  que  tem  par- 
tículas de  enxofie,  Sulfúreas,  enxo- 
frentas.  d  .fyora,  1.1.  f  jnos 

enxofrados  ;  que  tem  partículas  de 
enxofre. 

ENXOFRAR,  v.  at.  Cobrir  de  enxo- 
fre; ou  impregnar  de  partículas  de 
enxofre,  sulfúreas. 

ENXOFRE,  s.  m.  Um  mineral,  de 
ordinário  amarello,  que  se  inllamma 
facilmente,  é  nativo,  ou  artificial. 
Entre  os  Químicos,  Enxofre  é  a  par- 
te elementar  dos  corpos  a  mais  in- 
fla rtvmavel. 

ENXOl  RENTO,  adj.  Que  tem  en- 
xofre. Chron.  J.  J.  «i  aguas  enxo- 
freulas  como  caldas.  ■■ 

ENXOMBRÁR.  V.  Knxambrar. 

ENXORÁDO.  V.  Axorado.  Luc  f. 
334.  cal  1.  »forâo  os  navios  enxo- 
tados at«  todos  os  víkis  ,  soldados,  e 
chusma  »  B.  1. 10.  i.  e  3.  4.  1 .  ..  imi- 
gos,  que  ellt  havia  Já  per  enxota  i  us 
das  casas»  í.  é,  expulsos,  despnja- 
dos.  Idem ,  2.  2.  3.  «•  foi  a  náo  — 
de  UkIo»  Cast.  &.  f.  19.  enxararú  > 
Mangalor  de  todo,  e  nào  ôcou  nelle 
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ninguém»  D.  Per.  trtdut  nitrar, 
ha  cr  cr  e  todo.  (neste  sentiJo  virá  do 
lnglez  &We,  cnsta,  prajl,  tem. 
cotn  o  o  ou  en  Portuguez,  c  teiK  • 
naçioinlinitiva  em  ar  ;  drizta-dart, 
dar  á  costa  ,  encalhar  :  ou  de  >W« 
( inxure )  assegurar  a  lilhadi  uo  ín- 
vio, Cear  Senhor  delle?}  V.  Ai»- 
r»T. 

ENXORÁR.  V.  Axorar.  eapwt.  Es- 
xorado.  ••  Os  nossos  tomarão  ima 
fusta ,  e  enxorarora-sa  toda .  wt 
os  que  matarão ,  e  ut  (fiit  ittrio  ml- 
tar  ao  mar  »  Ined.  II.  517.  e/.JU 
m  enxorardo  a  fusta  ai*  o  nvuto;- 
fizerio-te  senhora*  delia. 


do-a  dos  que  a  deieiiJiào ,  e  acom- 
l^anhaxão  ate  o  masto.  §.  1'irai,  en- 
calhar na  are\ a,  prava.  Btrtcrí. 
Flor  est.  1./.  tá.  o  gulflliiio  «HM- 
rando  no  arreval  na  piava. » 

•  ENXÒsINHA  ,  n.  f.  dim'.  de  Enio. 
pequena  enxó.  ('ardoio,  íhet.  La- 
tin.  vos:  Dolabella.  B.  Per. 

ENXÓTACÀES,  s.  m.  Hocneai.que 
••lixou  os  caes.  das  lerejas, 

ENXÓTAD1AB0S,  «.  m.  0  qae  * 
mette  a  curar  pretew»  enJenoni- 
nhadot ,  ou  se  faz  Excrcbia  «-tn  *: 
Sacerdote  :  embustrirui  iiifUtia»  » 
exorcisar  outros  láes,  w  tolos,  dii- 
te  á  má  parte. 

ENXOTADO,  pari.  ftm  J*  Enx> 
tar 

•  EN XOTADÒH  .  f.  w.  -«.CO 
cine  .  evu  a  .)un  r nxotí. 

•  ENXOTA DÚI1A,  t  f.  Acçio  í'- 
enxotar.  B.  Per. 

ENXOTAR,  v.  al.  AfcjMttiM* 
loia.  lazer  *aít  de  alg>im  lugar :  * ■?• 
enxota  r  o  ga  to  das  umitma  ■  -  L> 
corvo  ,  que  com  at  IMWM 
d- is  as  outras  aves"  lias  S^X  f, 
de  S.  Vicente  Marty.  s\  A^*«il. 
110  flg.      enxotar  nielancJa»" 
Franc.  Mon  «.  o  rio  ^  tXi\aU  a 
fiança»  desvia .  aparta.  Li*.  »** 
bou  de  enxotar  loja  noMt.  <]*tii- 
via  nas  certas»  B.  t,  i.  !■ 

ENXÒVA.  f.  Peixe  P*M  ài 
mar,  sem  escama,  preolo  iun  i 
sardinha  pequena.  «J.  r^isio;  cunal 
V.  Enxovar,  e  Enxoii». 

ENXOVAL  ,  s.  m.  Roupas,  pfc  * 
fayas.   6"ari.  o.  I.  c...  «/»•*• f- 
63.  «  o  outros  enxovaa  -  J« 
V.      3.  c.  *«.  de  arrevos  f  4  e. 
-47.  Roupa  branca  feita  de  u**ff 
ra  mulher .  que  casa,  ou  p»»» 
ça ,  qne  há-de  naster.  f  A  H^A' 
«J.  Enxoval  de  fronteiro: 
to.  e  roupas,  ea« 
trootaria  de  gíierra,  e  «0  «  «u 
çio  á  Praça.  L  U*.  1  5*"" 
vai  de  fronteira  (da  filha.) 
\hv>oaxu.*r.)  - 

ENXOVALHADO.  MfJ"^ 
xovalhar.  Pouco  «oeysdo  « 
co  alinhido.  §.  ^^^  'fZ 
pmtuçân  enxovalhada,  f  ^ 
■•  o  corpo  devassado ,  0  í""  f| 
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pagar  à  sua  deshonra,  e  enxovalha* 
do»  ete.  (SouilU  Francez?) 

ENXOVALHAR,  v.at.  Sujar  algum 
tanto,  pegando  com  as  mãos:  c. g. 
enxovalhou-*»*  o  costura,  a  saya, 
eic.  Eufr.  1.  S.  §.  fig.  Tirar  o  lus- 
tre :  ■«  flor  que  os  olhos  não  enxoca- 
Ikarílo  »  D.  FrajK.  de  Porl.  «  os  ca- 
britinhos enxovalhando  a* flores»  Lo- 
bo. Maus.  Afr.  «  enxovalha-las  com 
a  mão»  §.  "Enxovalhar  de  pala- 
rras ,  ou  com  acção  descortês »  B. 
8.  6.  10.  afrontar  com  acções:  «o 
costairo  enxovalhava  nossas  arma- 
das» Couto.  18.  I.  17.  B.  4.  4.  8. 
« gente  de  Cavallo,  que  os  poderia 
enxovalhar  estando  cançados  h  :  «  não 
«e  havia  de  deixar  enxovalhar : »  (so- 
frendo que  o  prendessem  com  des- 
honra.)  §.  Enxovalhar -se :  fazer-se 
«ardido  nos  vertidos ;  e  Cg.  na  repu- 
tacão;  na  conversação  de  gente  vil; 
na  prostituição :  fazer  acção,  que  des- 
honre.  Eufr.  S.  5.  «  náo  cures  de  te 
enxovalhar  com  amores  de  mecâni- 
cos n :  enxovalhar-e  por  amor  do 
inundo»  Paiva,  Serm.  1.  /.  1*7. 
« em  negócios  baixos »  Ulis.  2.  6. 
«<  mão  rude  enxovalhara  a  tua  belle- 
za  tão  mimosa.» 

ENXOVALHO,  s.  m.  O  acto  de  en- 
xovalhar, ou  dito,  e  acçào.  com  que 
se  enxovalha  alguém.  Ded.  Chron. 

ENXOVÁR,  v.  ant.  Encerrar,  pren- 
der :  <•  enxove  (o  gado  daninho) ,  e 
o  Itve  á  cerca  ,  (curral  do  Concelho) 
e  noro  oleira  (feira  por  fira)»  Elu- 

ENXOVÈDO,  s.  m.  Tolo.  Eufr.ô.Z. 
Com,  Filod.  1.  sc.  5. 

ENXOVÍA.  s.  f.  Parte  do  cárcere, 
íjuc  fica  rente  com  a  rua,  ou  abaixo 
do  seu  livel.  escura,  húmida,  e  pou- 
co sà.  $.  Enxovia  de  Mouros ;  al- 
deya  de  Mouros  enxovios.  Leão, 
Chron.  de  l).  Duarte,  c.  \i.  Jned. 
II.  Ti.  «a  Enxovia  toda  tomou  gran- 
de temor,  e  espanto»  *  f.  158.  u  sou- 
be, que  elRei  de  Fés,  e  elRei  de 
Belez,  e.  cinco  Fnxouvia* . . .  vinhdo 
tio  mesmo  dia  sobre  elle »  Ined.  I. 
135.  Enxovados  nas  Mourarias? 

ENXOVÍO,  a-lj.  Aloures  enxovios;  os 
que  por  haverem  habitado  entre  Os 
JJcspanhóes,  tinhào  conservado  al- 
guns costumes,  e  alterado  a  sua  lin- 
guagem com  vocábulos  hespanhóes. 
Ined.  I.  148.  V.  Goes,  p.  S.  c.  47. 

•  ENXUGADO,  p.  pass.  de  Enxugar. 
B.  Per. 

• EN.XUGADÒR,  s.  m.  Espécie  de 
camilha  redonda  feita  de  círculos  e 
ta  boas  delgadas  de  madeira,  que  ser- 
ve para  enxugar,  nu  nquecer  a  rou- 
pa, metendo-se-lhe  brazas  por  baixo. 

ENXUGAR ,  v.  at.  Srcar  a  humidade 
ao  ml .  ao  lume,  ao  ar;  ou  embe- 
bendo nella  esponja ,  ou  panno :  fig. 
enxugar  o  pranto.  Arraes ,  1.  1.  §. 
fig.  e vulgar.  Esgotar  bebendo:  v.g. 
enxugou  o  copo.  §.  Enrugar  ,  n. 
os  olhos  enxugâo  logo  »  Lobo,  Egl. 


5.  o  sitio  apaulado  «<  enxugou  com  o 
edifico  da  Cidade»  f*.  do  Are,  1.  e. 
26.  \.  Enxugar- tr  a  ave,  é  seca- 
rem-se  os  cannos  das  pennas,  que 
ainda  tinhâo  sangue :  t.  de  Volater. 
Arte  da  Caça.  $.  Enrugar  diz-se  no 
Elucidar,  que  é  mtingir.  ordenhar 
<w  r-acoí;  nos  lugares,  que  cita,  pa- 
rece que  se  toma  neutramente,  por 
deixar  de  ter  leite,  acabar  a  criação 
da  cria;  ou  tomar  al^um  chorume: 
ainda  hoje  se  diz  da  carne,  que  não 
está  gorda ,  que  está  enxuta ;  e  do 
homem,  que  não  é  muito  grosso,  e 
envolto  em  carnes,  que  não  e  ma- 
gro ,  mas  enxuto,  (de  jugo  Castelha- 
no, suco,  humor?)  [§.  Enxuga-se 
o  que  está  molhado,  ou  banhado  ex- 
terna,  e  accidental mente :  secca-se  o 
que  tem  humidade  própria ,  ou  está 
penetrado  delia.  Enxuga-se  o  corpo, 
que  sahe  molhado  do  banho :  sexca- 
se  o  madeiro  cortado  ha  pouco,  que 
ainda  está  verde,  e  conserva  a  natu- 
ral humidade.  Enxugdo-se  as  lagri- 
mas, de  que  estão  molhadas,  ou  ba- 
nhadas as  faces:  sfccAo-sc  tambem 
as  lagrimas,  quando  se  cstancào  na 
sua  nascente.  Enxuga-se  finalmente 
a  roupa ,  porque  está  molhada ;  e 
tambem  se  se'cca,  porque  está  pene- 
trada de  humidade  ,  etc.  Synotiymos 
por  D,  Fr.  Francisco  de  &  Luiz,  1. 
2.  pag.  167.] 

•  ENXÚGO,  s-  m.  Acçào  de  enxu- 
gar. Alarte,  Agric.  das  vinhas  1 10. 

ENXULHA  ,  s.  f.  As  banhas,  que  as 
aves  crião  depois  de  bem  curadas  na 
muda.  Arte  da  Caça. 

ENXÚNDIA,  s.  f.  Gordura,  ou  ba- 
nha, que  a  gallinha,  e  outras  aves 
tem  no  ventre,  e  do  porco,  unto. 

•  ENXTJRDÁDO.  p.  p.  de  Enxur- 
dar-se. 

ENXURDÁR-SE,  v.  at.  reli.  Revol- 
ver-se  na  lama. 

ENXURDÈIRO,  s.  m.  Lamaçal,  ou 
lodaçal,  onde  os  porcos  se  enxurdão. 
§.  f.  Lupanares  de  prostituição. 

ENXURRADA  .  s.  f.  A  crescente, 
cheya,  alluvião  d'aguas  dos  rios, 
v.g.  do  Nilo,  do  Mondego.  B.9..5. 
1.  «pôde  tanto  com  suas  pequenas 
enxurradas,  que  á  vista  dos  nossos 
olhos  tem  coberto  muitos  edifícios ,  e 
huma ponte  debaixo  <f  outra  »  (o  Mon- 
dego.) §.  Bio  de  enxurrada ,  não 
perenne ,  qua  tem  agua  nos  grandes 
chuveiros.  Goes,  3.  c.  50.  §.  «  En- 
xurradas de  sangue  saião  do  corpo  » 
Cast.  3.  f.  299.  Ulis.  5.  5.  44ti.  t. 
«  levais  huma  enxurrada  de  precei- 
tos» Couto,  9.  88. '§..  Agua  corren- 
te, fig.  enxurrada  de  feitos,  e  ditos 
(que  narrão  os  máos  escritores.)  B. 
S.  Prol. 

ENXURRÁR.  v.  at.  Produzir  enxur- 
ro. $.  Trazer  denxurro  cisco,  e  im- 
mundicias.  f.  «a  immoralidade,  a 
relaxação  das  Leis,  a  irreligião  en- 
xurrúo  a  Republica  de  todos  os  ví- 
cios ,  crime» ,  o  de  toda  a  raça  má 
Cccc«  « 


dt  vícios»  §.  v.  n.  Apparecer  como 
lixo,  eimmundicias  de  enxurro:  «  as 
torpezas ,  e  crimes  que  enxurrardo 
nas  obras,  e  com  os  escritos  dos  li- 
bertinos ,  e  máos  filósofos,  » 

ENXURRO,  s.m.  A  ailluenciad'agua, 
que  corre  da  que  caiu  chovendo ,  e 
leva  o  lixo,  etc  :  «ouro  mais  gros- 
so ,  e  d'elle  em  as  veas  de  pedra ,  c 
outro  já  depurado  dos  enxurros  do 
Inverno»  B.  1.  10.  1.  Orden.  1.  68. 
§.  22.  «sobre  canos,  e  enxurrot » 
Goes,  Chron.  Man.  p.  1.  c.  70.  35. 
f.  «  o  rio  Luco  cresce,  tanto  de  en- 
xurro, que  entra  muitas  vezes  pelas 
portas  da  Cidade»  :  «limpo  o  cisco» 
que  deixou  o  enxurro»  B.  Oec.  2. 
f.  125.  «Tudo  o  enxurro  atupiu » 
cannaes ,  e  bocas  dos  rios :  «  a  agua 
barrenta  dos  enxurro»  das  correntes, 
que  trazião  os  rios»  B.  2.  5.  7.  f. 
Item,  homens  dos  mais.  baixos,  edas 
fezes  do  povo :  «  gente ,  a  que  pode- 
mos chamar  enxurro  de  homens  »  //. 
2.  5.  11.  §.  Couto,  9.  22.  o  córre- 
go, por  onde  passou  a  enxurrada: 
«  pelos  Invernos  andào  pelos  enxur- 
ros .. .  tirão  a  terra  que  levão  estas 
enxurradas :  »  para  faiscarem  oiro. 
■<  a*  Cidades ,  Pirâmides  ,  as  7.  fo- 
zes do  Nilo,  tudo  enxurro  atupto» 
B.i.  5.  1.  (talvez  de  xorro  por  jor- 
ro, o  que  a  torrente,  ou  alluvião 
jorra  ,  ou  arrasta,  o  j  é  aíhm  do  c/t 
ou  i:  *  alguns  escreverão  enchorra- 
da.  Garção,  f.  147. 

ENXÚTO,  p.  pass.  irreg.  de  Enxugar. 
§.  Não  molhado ,  seco.  §.  Olhos  en- 
xutos ;  não  chorosos.  §.  Corpo  enxu- 
to; nem  seco,  nem  muito  grosso,  d« 
pouca  carne:  U.  limpo,  sem  feridas, 
nem  doenças  da  pelle,  e  as  que  nel- 
la se  manifestào.  B.  3.  10.  5.  §.  A 
pé  enxuto ;  sem  os  molhar.  §.  Ho- 
mem enxuto;  de  poucas  razoes  des- 
abridas. §.  i7.  Homem  magro.  §. 
Ficar  enxuto;  do  que  se  nào  peja. 
nem  corre  :  v.  g.  mentiu ,  foi  conven- 
cido, e  ficou  tâo  enxuto,  etc.  <§.  An- 
na enxuto;  não  chuvoso.  Sá  Mir. 
Lobo,  Egl.  6.  Lua  enxuta.  §.  Bol- 
sa enxuta;  MH  dinheiro.  Prestes. 
>,  Casar  com  bolsa  enxuta  he  morrer 
em  palheiro»  §.  Carne  enxuta;  não 
gorda,  nem  magra,  porque  a  magra 
se  dessora  em  linfa. 

ENZALÇAMÈNTO,  s.m.ant.  Exal- 
çamento,  exaltação.  Ined.  II.  21tí.  * 
u  enzalçamcnto  da  Santa  Fé.  » 

ENZAMPARINÁR-SE  ,  v.  chulo.  V. 
o  art  Averbar.  Tratar  de  Zamperi- 
ne  ,  cortejá-la  ,  louvá-la  ,  como  fize- 
rão  Poetas,  e  pertendentes :  «Tudo 
se  Ensamparina,  os  homens  digo. 
Que  as  Senhoras  maldita  graça  Hu> 
achào»  era  uma  Cantarina  Italiana 
em  Lisboa  pelos  annos  de  1 774. 

ENZÈMA.  B.  Per.  V.  Rtizena. 

ENZF-NA.  s.  f.  Ódio.  inimizade». 

•  ENZENIA.  s.  f.  ant.  Odio  capital. 

Cardoso ,  Dicc. 

♦  ENZÍNHA,  s.  f.   Arvore,  fieira, 

Scrm. 
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&m  5.  S37.  V.  Enziuheira,  ou 
A  rinlwira. 

•  ENZINHÁL,  8.  m.  Cardoto ,  Picc . 

B.  Per.  V.  Alinhai. 
ENZINHÈIfiA,s.i;  Arvore.  V.  A/i- 
ilieira 

ENZÓL.  V.  Amol.  como  hoje  «e  di/. 
Floi  Sanei,  pag.  CCX/Ii  "pontas 
r« voltas  ao  mudo  d*  chzoIom.  » 

•  KNZOLEIRO,  «.  m  Otlkial  que 
faz  anzóes  Cordato,  Dicc.  ti.  Per, 
V.  Anzoleiro. 

E(>:  Ditongo  Portuguez,  com  que  re- 
presentamos o  que  realmente  m>»  as- 
sim :  v.g.  em  tio.  rio,  que  todavia 
M  equivoca  Biuilu  c<tm  /u;  que  ser- 
ve para  sons  em  cu  i  em  .Hirto, 
Àikfti ,  Protkeo ;  para  sons  de  «o, 
ou  «Ues  eyo.  em  corrro  (que  talvez 
se  lè  carril» ,  e  corriu ) ,  feo ,  iro , 
Miro,  por  corrryo ,  fcyo  ,  sryo,  meyo  ; 
boa  ortografia  ,  adoptada  ja  por  Au- 
tores Clássicos.  Este  y  em  táes  casos 
é  consoante;  o  í  impróprio;  pois  di- 
zem ok  :  r.  g.  vi-yo,  f'-yo,  e  d3o 
ce-i-o ,  fe-i-o :  e«ia>  palavras ,  e  se- 
melhante* *3o  I  rllaba*.  e  nào  íris- 
A  falta  de  atlençào  tem 
erro*,  e  equivoco»  na  pro- 
nuncia :  e.  g.  Feo,  appellido,  por 
Feya,  ( Fi-o)  que  é  à  verdadeira 
prouuncia  ;  e  na«  reimpressões.  V. 
em  Ferreira,  Tom.  t.  f.  »c'i* 
meus,  por  que  s»t  houve,  o  «osterá* :  » 
Mi  vez  de  .  com  os  meyos.  V.  ('ami- 
n/ia ,  Pues.  f.  70.  •<  sto  (por  seyo)  do 
Prmcipen  tf,  67.  «sempre  a  clara 
concórdia  nesses  seos  (por  teyot)  se- 
gura estè...  com  bons  respeitos,  e 
com  justos  meo*:-  por  meyo*  ,  ete. 
Barros,  Tot».  1.  /'.  I.  pag.  iúi. 
<•  sõmenie  em  se  es  pedindo  mm  fur- 
tado disse  :»  errado  por  meyo  furta- 
do.  (alt*rando-«e  o  «iro  das  primei- 
rãs  impressões  em  meu.  uU.  Ediç.  da 
Heg.  Ofrc.) 
EÓLICO,  ou  EÓLIO.  V.  o  ZJsccioj.. 

da  Fabula. 
EOLÍPILA  .  a.  f.  Bola  de  metal  òea, 
cujo  ar  interno  se  rarefaz  ao  lume, 
e  mettida  n'  agua  se  enche  delia , 
condensado  o  pouco  ar  que  ficara .  e 
depois  reposta  no  fogo  faz  um  gran- 
de vento. 

ÉOLO ,  s.  m.  V.  o  Diceion.  da  Fa- 
bula. 

•  É0L08.  Povos  da  retruo  Eolida. 
Rlui.  fW. 

EÓO.  adj.  poef.  Coisa  do  Oriente, 
oriental:  -a  terra  Eda»:  «regido 
Eóo»  §.  subst.  "O  primeiro  —» 
nascimento  do  sol ,  da  aurora ,  jioet. 
Eneida,  do  Luzeiro  matutino. 

EPÁCTA  ,  s.  f.  Numero  de  dias,  que 
^*  accre-cfntJo  ao  anno  lunar,  para 
se  ajustar  com  o  solar ;  delia  se  ser- 
vem para  achar  o  dia  de  Pascbsta , 
e  regular  as  Festas  Moveis  Eccle- 
sia«tica«. 

•EPAGOMENAS.  ..  f.  pl.  Dias  ac- 
cr-scidi*  ao  anno  F.gypcio,  para  cor 
solar.  «Na  Qm 


do  anuo  accresceoUvào  d«  fora  par- 
te cinco  dias,  que  chamavào  Epago- 
menas  »  titrn.  Fhurest.  I.  6.  61. 

•  EPANAD1PLÓS1S.  s.  f.  t.  de  Rhet 

Repetição  da  mesma  palavra  no  prin- 
cipio e  fim  do  mesmo  verso  ,  da 
mesma  frase  ou  sentença. 
EP  AN  A  PO  RA,  ou  EPANÁPHORA, 
s.  f.  O  mesmo  que  r<  larào.  §.  Fi- 
gura de  Bhet.  Unto  significa  como 
rrpetiçào. 

•  EPANALÉPSIS.  s.  f.  t  de  Rh<-t. 
Repetição  da  mesma  palavra  depois 
de  um  lon^-o  parenth- si*.  V.  Epana- 
dipJósu. 

•  EPANASTROFE,  s.  f.  t.  de  Rbet. 

Figura  |  ela  qual  se  collocão  e  poim 
cm  outra  orlem  a*  palavras  antes 
ditas,  pura  fa/er  mais  perceptível  a 
sentença  ;  rejieiiçào  da  mesma  pala- 
vra no  fim  d«  um  verso,  e  no  prin- 
cipio de  outro. 

•  EPANÓRTHOSIS,  s.  f.  t  de  Rhet. 
E*|>ccve  de  rvir.ulaçào  finpida  que 
consinta  emendar  ou  corrigir  a  pa- 
lavra já  dita,  para  dar  mais  força 
ou  veliemencia  á  expressão. 

EPÁTICA,  s.  t  V.  Hepática. 

EPENTHES1S.  «.  f .  Figura  de  dic- 
r.'»o ,  que  conecte  em  se  entremetter 
no  nwvo  da  palavra  alguma  toçal 
demais:  o.  a.  trahea  por  traha.  Cot- 
ta.  Firg. 

EPHÉBO.  V  Elebo. 

El'HEMERIÀO.  V.  Ephemeia,  o. 
Efinn-ro. 

EPHEMÉRIDA,  s.f.  Diário.  M.  Lus. 
P,  fi. 

EPHEMÉRIDES,  s.  f.  jJ.  Diários; 
Livros ,  em  que  se  aponta  por  dias 
alguma  coisa.  §.  Tábuas  Astronómi- 
cas, nas  qu.ies  vai  apontada  a  posi- 
ção diária  de  cada  Planeta  no  Zo- 
díaco. 

EPHEMERO.  s.  m.  Píanta.  e  flor 
deste  nome .  venenosa.  (  Ephtnuro» , 
ou  Htrmotlacty 'as  nigtr.) 

EPHEMERO.  adj.  Que  dura  um  dia 
somente:  ».  g.  febre  ephemera.  Fiei- 
ra. V.  Epi n mero. 

EPHÉSIOS.  Diremos:  responder,  ou 
filiar  ad  Ephesiot,  no  e>'ilo  fami- 
liar: respon  irr  .  ou  t .  Mir  fora  do 
propósito.  Eufr.  1.  1.  Amlegr.f  110. 

e ph i Alta ,  %.  f.  v.  Pesadelo. 

EPHÍMF.RA.  V.  Eplvemenào. 

EPHÍMERO.  adj.  Que  dura  um  só 
dia:  v.g.fior;  febre  epbimera. 

EPHÓD.  s.  m.  Espécie  de  ciugidoiro 
dos  Sacerdotes  Judeus,  que  se  punha 
ao  pescoço ,  corno  a  estola ,  e  dava 
varias  voltas  pelo  cotjmi. 

ÉPHOROS ,  s.  m.  Certos  Magutrados 
de  Esparta ,  que  serviào  de  restrin- 
gir, e  contrapesar  o  poder  de  se  os 
Reis. 

EPÍALA,  adj.  t  de  Med.  Febre  epia 
la ;  em  que  há  frio ,  e  quentura  por 
todas  as  partes  do  corpo. 

•  ÊPICAMÈNTE.  adv.  De  um 
de  epopeia. 


•  EPÍCEA,  s.  f.  Pinheiro  alr». 
EPICÉD10.  s.rn.  Elegia,  oo  Posa 

sobre  assumpto  funeral. 
EPJCENO.adj.t.ceGn.nm.jVW 
eptamo ;  i.  e,  com  muro  aos  iorlir. 
unos  dos  dois  sexos:  c. g.  o  num» 
aqma ,  coltrn  ,  tardinha ,  tlt 

•  EPICERÁT1C0.  vij.  e  s.  t  d, 
Med.  Remédio  que  par  nau  bei- 
dade  temperada  conige  a  teriQMtu 
d.»  humores. 

EPICHÉI A  ,  s.  f.  (ch  comi)  Infr- 
pretaçào  favorável  da  Lei.  ooolir;. 
gaçào,  preceito.  Lue.  TíiajierMisn- 
to ,  moderação ,  meyo  termo  t km  a 
rigor,  e  a  froixidio.  (epypvja.) 

•  EP1CHEREMA.  s.  m.  t.  de  L.?. 

Esjwcie  de  syRogismo  em  «pe  ait 
orna  das  premissas  é  acompinhzdí 
da  «ua  prova. 

EPICMASTICO,  adi.  t.  ds  Mei  P- 
bre  rpUmastica ;  qne  vai  Uísctei) 
pouco  a  pouco. 

ÉPICO,  adj.  DaEpopéia.  Poem  mi- 
ca; Epoj>era:  aiilo — ;  yAarn 
épicas;  i.  é,  próprias  da  Ep^éa. 
altas,  levantada*. 

•  E  PICO  VIP,  OS,  s.  m.  piar.  {xivii) 
Ramalhetes  enriquecHw  com  Vf- 
das  de  oiro  e  prata,  que  um  d*  S?- 
nadores  deitava  ao  povo  qsanlo  » 
Imperador  de  Cot.stant;.M|Ji sri  Ji 
l«Teja. 

•  EPICR/iSIS.  s.  f.  t  itiU  Me- 
lhoramento de  hurww.  Chaitu* 
cura  por  epicrásis,  a  qse  «  f»i  t*.n 
rentesrios  calmantes  e  lempennta. 

•  EPÍCRl  SIS ,  s.  f.  t.  de  Hei  M» 
que  se  forma  de  uma  enkrmkWí 
a|)plicaçao  dos  principMS  qwcoflk- 
cemos  is  observações  chiaixn ,  * 
fim  <ie  de<iuzir  dahi  a  origem,  p* 
gre«so,  e  tdfeitos  das  áotf^v- 

•  EPICÚREO,  adj.  Peneiwctíi Es- 
curo, ou  á  sua  seita.  §.  viu.  Opt 
seguia  a  seita  de  Epicuro,  f  í  W> 
mem  voluptuoso,  sensual.  Wo M 
delicias  da  mesa,  aos  JkWmm 
amor. 

•  EPICURISMO,  s.  m.  Seita.  *^ 
trina,  moral  de  Epicuro.  §.■£  *h 
da  sensual ,  voluptuosa. 

•  EPICURÍSTA  .   s.  n.  v-  ÍP* 

EPÍCYCLO  ,  s.  m.  t  de  Astm 
culo  pequeno  imaginado  p*  ^* 
Astrónomos,  cujo  centro  esti  tm  um 
ponto  da  erreurnfereocia  te 
circulo  mavor:  t  g.  »  W't,l>  * 
Marte.  Nacircumferentu  <*r 
cfo  dizia  Ptolomeo.  q«  •  »  * 
morta  diária  oiene?  dt  Uri«*  P4" 
Occtdente.  ao  mesmo  teajptqu* 11 
descrerenflo  a  sua  orbita  d  Oto*  • 
to  para  Oriente  no  wnuu  *>  W 
th 

EPICYCLf3lDE,  s.  f.  CtwH«" 
«ida  pela  revolução  de  um  ^  ^ 
circumferendi  do  circuk».  q» 
sobre  a  paria  concava,  «a"*1"' 
de  outro  circulo,  t  de  Geom- 

•  EPlDAVliiO.  «dj.  oe  Epdi»* 
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EPIDEMIA  ,  s.  f.  Andaço  de  doesta. 

Berti,  l.rn  i. 
EPlDÉMlCO,  adi  Que  respeita  á 

epidemia. 

•  EPIDÉMIO.  s.  ro.  Planta 
rante  das  serras  da  Itália. 

KPIDÉRMA  ,  ».  f.  V.  Epiderme. 

EPIDERME.  s.f.  A  pelle  mais  exte- 
rior, que  cobre  o  corpo:  cutícula, 
(t.  He  Anat.  Membrana,  ou  pellkti- 
)a  fina.  transparente,  insensível ,  que 
cobre  a  pc-lle  do  animal.  Esta  é  a 
que  se  »epara  da  pelle  do  cadáver 
jwla  macerarão ,  e  se  eleva  no»  cor- 
pos vivo»  pelos  vesicatório*.  §.  t.  de 
Botan.  Coticula .  pelle  delgada  que 
*erve  de  tegumento  geral  e  exterior 
ás  diferentes  parles  das  plantas.] 

EPIDÍCTICO,  adj.  t.  de  Rhetor.  Ge- 
nero  rpit/ictiro.  V.  Demonstrativo. 

•  EPIDÍDYMO.  s.  ni.  t  d  Anat.  Pe- 
queno corpo  redondo ,  yermiforme  , 
de  còr  parda,  deitado  ao  longo  da 
parte  superior  do  testículo. 

EPIFANIA,  s.  f.  Epiphania,  appari- 
ção. 

•  EPI  FENÓMENO,  s.  m.  t.  de  Med. 
Svroptoma  que  se  manifesta  quando 
ja  eslá  declarada  a  doença .  e  que  é 
como  acréscimo  aos  que  formào  o 
«eu  caracter  próprio  e  especifico. 

EPI  FONEMA.  V.  Epiphonema. 

•  EPÍFORA .  s.  f.  Doença  dos  olho» 
proveniente  da  abundância  de  humo- 
res. Cotia.  Georg.  3.  Derramamen- 
to de  lagrimas  que  cáem  sobre  as 
faces  em  vez  de  passarem  pelos  j>oi>- 
tos  lacrimaes ,  estando  estes  tapados. 

•  EP1GAMÍ  A  .  s.  f.  (Antiguid.)  Fa- 
culdade de  contrahir  matrimónios, 
entie  duas  cidades  gTegas. 

EPIGÁSTRICO,  adj.  t  de  Med.  Re- 
giâó  epiyastrica.  V.  Abdómen. 

EP1GÁ8Í RO ,  s.  m.  t  de  Anat.  A 
região  superior  ilo  ventre,  abaixo  do 
peito ,  acerca  do  estômago. 

•  EPIGKNF.S1A  ,  s.  f.  t.  de  Fisic. 
Doutrina  contraria  á  da  evolução , 
ou  detenvokmruto :  ella  tende  a  es- 
tabelecer que  os  corpos  organizados 
fbrmào-se  por  un  a  agregação  de  mo- 
léculas, e  crescem  por  juxta-posi- 
rSo. 

•  EPIGENESÍSTA  .  s.  m.  O  que  se- 
gue a  doutrina  da  epif-enwia. 

EPIGLOTE  ,  s.  f.  t.  de  Anat.  Lingue- 
ta ,  que  cobre  a  glote. 

•  EPIGLÓTICO.  adj.  t.  d'Anatom. 
Pertencente  a  epiglóte. 

•  EPIGNÓHE,  s.  f.  Succesfo  novo, 
estranho,  e  admirável,  introduzido 
na  tabula  da  epopeia. 

•  EPÍGRAFE,  s.  f.  InscripçSo  de  um 
edifício,  que  indica  o  seu  uso.  e  o 
tempo  em  que  foi  construído.  §.  Sen- 
tença ,  divisa  collucada  no  frontispí- 
cio de  rtm  livro  ou  principio  de  um 
di'ftir*p,  de  rima  peça  de  poesia. 

•  FPIGRÁFJCO.  adj.  Que  pertence 
á  epigrafe. 

EPIGKÀMMA.  s.  m.  Pons»  breve. 

no  grn. 


fem.  Seg.  Cerco  de  Diu ,  f.  6.  ult. 
Ed. 

EPIGRAMMÀTICO.  âdj.  Conceituo- 
so  como  o  Epigramma  :  coramuiii- 
mente  se  toma  á  má  parte,  por  com- 
itosiçào  de  conceitos  falsos ,  ou  des- 
apropositados :  ou  aguleza  viciosa. 

EPÍGRAMMATÍSTA  .  «.  c.  Pessoa, 
que  compôi  Epigraairoas. 

EPIGRAMMÍSTA,  s.  c.  Pessoa  que 
faz  epigraremas : '  epigramm.-tlista. 

EPIGÁSTRIO,  a.  m.  A  região  em 
redor  do  ventriculo.  t.  Med. 

EPÍGRAPHtí.  s.  f.  Ioscripção.  V. 
Epigrafe. 

•  EP1LATÓRI0,  adj.  t  de  Medic. 

8vnonymo  de  depilotório. 

EPÍLÉPSÍ  A .  f.  t.  de  Med.  Mal 
caduco .  convulsão  de  todo  o  corpo . 
•  principalmente  do  queixo  inferior , 
a  qual  fiz  cair  repentina  mente  o 
doente  sem  sentidos,  escumando,  ate. 

EPILÉPTICO,  adj.  Da  natureza  da 
epilepsia.  §.  O  doente  delia. 

EPILOGADO,  p.  pai*,  de  Epilogar. 

EPI  LOCADOR .  s.  m  O  que  faz  epi- 
logo,  ou  epílogos,  poesia. 

EP1L0GÁR,  v.  at.  Recapitular,  re- 
sumir. Lemos,  Arte.  da  Pml.  f.  28. 
Severim,  Dite.  2. 

EPÍLOGO,  s.  m.  Concluso  do  dis- 
curso ,  na  qual  se  repetem  resumida- 
mente as  principáes  razões  delle,  §. 
Uma  espécie  de  metrificação.  §.  fig 
Resumo,  compendio,  cifra.  Paita, 
Serm.  1.  f.  U.  «ter  ditcipulo  ama- 
do de  Ckritlo  ke  hum  epilogo  de 
quanto  te  pódc  ter ,  e  dettejar  >:  «i 
caridade. . .  epilogo  de  todos  os  mais 
preceito*. » 

EPÍMONA  ,  s.  f.  t.  de  Rhet.  Figura, 
que  consiste  em  repetic.no  enérgica 
da  palavra:  v.g.  em  verdade  rcs  di- 
go. Cotta ,  flrg. 

•  EPINÍCIAS.  s.  f.  plur.  (antiguid.) 

Festas  que  se  celebravâo  em  acção 
de  graças  por  uma  victoria. 
EP1NÍCI0,  s,  m.  Cântico,  ou  Poema 
em  honra  de  alguma  victoria.  Piei- 
ra. 

EPIPHANÍA  ,  s.  t  Festa  Ecclesiasti- 
ca ,  a  respeito  da  appariçâo  da  es- 
trella  aos  Magos,  que  vierão  guia- 
dos por  ella  adorar  ao  Redentor  nas- 
cido em  Belém  de  Judea. 

EPIPHONÈMA.  s.  m.  t  de  Rhet. 
Exclamação  seutenciosa,  com  que  se 
ronclue  alguma  narração,  ou  discur- 
so: v.g.  Tantas  iras  em  anitnot  ce- 
letiet!  Eneida  PorU  L.  1.  Vieira. 

EPÍPLOON.  V.  Zirbo.  Membrana 
cbeya  da  graxa ,  e  ondulante ,  que 
está  na  cavidade  do  baixo  ventre, 
ou  barriga. 

EPlQlÉÍA.  V.  Epicheia.  Barreto, 
Fida.  este  — .  Lucena,  7.  17.  «at 
—  da  prudência. » 

•  EPIROTA.  Natural  do  Epiro  na 
Grécia.  Plvt.  Vocab. 

•  EPIRÓT1CO,  adj.  Pertencente  ao 

Epiro. 

EPISCOPADO,  t.  m.  O  Bi«pad». 


EPISCOPAL ,  adj.  De  Bi*p,  bispai* 
[§.  Episcopaes ,  s.  ru.  plur.  Deo-se 
este  nome  em  Inglaterra,  no  reina- 
do de  Jacob  I. ,  aos  que  adherirào 
ao»  rito»  da  Igreja  Anglicana.  O» 
Epitcopaes  são  de  todos  os  Bectarios 
Da<  menos  afastados  da  Igreja  Roma- 
na quanto  á  disciplina.  Tem  Bispos, 
Presbyteros,  Cónegos,  Curaa,  e  ou- 
tros Ministros  inferiores;  e  tem  um 
ofbcio,  que  cbamào  Lith  urgia.) 

•  EPISFERÍA  .  s.  f.  Nome  dado  pe- 

los fisiológicos  ás  circumvoluçòes  e 

sinuosidades   da  substancia  exterior 

do  cérebro. 
EPISODIÁDO.  p.  p.  de  Episodiar: 

«  poema  — .  »> 
KPISODIADÒR,  s.  m.  O  que  fat 

episodio*. 
EPISODIÁR,  v.  at.  Ornar  de 

dios. 

EPISÓDICO,  adj.  Que  entra  como 
episodio  em  algum  Poema:  e.y./a- 
bula  episódica,  narraçdo — . 

EPISÓDIO  ,  s.  m.  Narração  enxerida 
no  Poema  Épico,  ou  Dramático,  pa- 
ra seu  ornato;  a  qual,  posto  que 
não  he  essencial ,  deve  ter  connexão 
com  a  Fabula  do  Poema,  e  vir  a 
propósito. 

•  EPISPÁST1CO  ,  adj.  t,  de  Med. 
Diz-te  da  todos  os  medicamentos  que, 
applicados  sobre  qualquer  ponto  do 
órgão  cutâneo,  determinào  para  ahi 
a  dor ,  o  calor ,  e  uma  vermilhidào 
mais  ou  menos  viva,  em  fim  todos 
o»  fenómenos  de  uma  irritação  de 
que  pode  resultar  o  estado  erysipela- 
toso ,  a  separação  da  epiderme ,  etc. 

•  EPÍSTAS1S,  s.  f.  t  de  Med.  Sub- 

stancia que  nada,  ou  fluctua  sobre  a 
urina :  é  o  opposto  de  hypothuit,  oit 
tedimento. 

•  EPÍSTATES.  a.  m.  (antiguid.)  O 
prytaoo  a  quem  tocava  o  dia  de  go- 
vernar ;  chefe  do  canado  de  Atbe- 
nas. 

•  EPISTÁXIS,  s.  f.  t.  de  Med.  He- 

morrhagia  nasal. 

EPÍSTOLA,  ».  f.  Carta  poética;  ou 
fallando  da»  dos  Apóstolos:  v.g,  at 
Epistolas  de  S.  Paulo.  §.  Clérigo  de 
Epitlola :  Subdiacono.  §.  Parte  da 
Missa  tirada  das  Epistolas  dos  Após- 
tolos, que  se  canta  nas  Missas  so- 
le mne»  antes  do  Evangelho. 

EPIST.OLÁR,  adj.  De  carta  missiva  : 
v.g.  ettilo  epistolar. 

•  EPISTOLÁRIO,  s.  ro.  Livro  em 
que  se  achão  compiladas  varias  car- 
tes ou  epistola»  de  algum  autor ,  es- 
critas a  diflerentes  pessoas,  livro  de 
canto  clvão  que  contem  as  epístolas 
que  se  cantão  nas  igrejas. 

EPIST0LF.1R0,  s.  m.  ou  adj.  Livro 
de  canto  chão ,  que  contém  as  Epis- 
tolas da  Mitaa.  Chron.  Cul.  L.  3.  c. 
12.  [§.  Clérigo  que  tem  obrigação, 
em  algumas  igrejas  ,  de  cantar  a 
epistola  na*  missas  solcmnes.] 

•  EPISTOLÓGRAFO.  «.  Bi.  Autor 
de  epistola»,  p.  u». 

•  EPÍS- 
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•  EPÍSTROFE,  ».  f.  t.  de  Gram.  Fi- 
gura de  dieçào,  chamada  também 
complexdo  e  repetição.  §.  — - ,  o  mes- 
mo que  recaída,  t  d'Anat. 

•  EPI  ST  Y  LI  O.  s.  m.  t.  dArchit.  Ar- 
chilrave ,  |>edra  ou  peça  de  madeira 
que  aasenta  sobre  o  capitel  da  co- 
himna. 

EIITÁPHIO,  s.m.  l.-scripçao  sepul- 
cral. 

•  EPITASIS,  s.  f.  t.  de  Rhet.  O  que 

se  »eg>ie  á  exiKjsiçào  de  uni   ;i' 

dramático,  e  emitem  os  ínci  lentes 
que  Ibrmàu  o  nó  ou  .  nr«"lo.  $.  Ter- 
mo de  que  <.e  sene  l.i[*u-  ates  para 
iinítc.ir  i.  principio  «l<>  pamcislUO  oe 
um,»  feltre.  I.  >ie  M  >'. 

EPlíT.TO.  ihi  RPÍTETO.  fí.Oram. 
freg.  diz  Ej'  teto  com  É  agudo,  le- 
tra usada  ptw  a,  ouo  ditongo  oe, 
nas  poMiIlas  escolásticas.  V,  Epilhe- 
to. 

EPITHAI.ÀMICO.  adj.  Feito  por  oc- 

casiàu  de  vodas. 
EPITHALÀMIO,  s.  m.  Poema  por 

occa<i»o  de  vodas.  Ferreira  ,  litiu  2. 
EPÍTUEM  A  ,  s.  f.  V.  Epitima.  Fort. 

Reit. 

•  EPITIJÉTICO,  adj.  p.  w.  Cheio, 
carregado  de  ep;thetos :  «  tttilo  — ,  » 

EPÍTHETO,  s.  m.  O  aijectivo,  que 
se  une  ao  nome  para  determinar  a 
sua  significação,  ou  por  ornato.  Lo- 
fio. B.  na  (iramm,  escreve  epil/to; 
e  Cam.  Lu».  X.  1*4.  Jtirea  jtor  epi- 
theto lhe  tijvntárâo.  [§.  Na  língua 
grega  ejiitheto  diz  o  m-^mo ,  que  na 
latina  adjectivo,  e  •i.-nificlo  vocábu- 
lo aposto  ,  ou  ajuntado  ao  substanti- 
vo para  mudar  a  sua  significação. 
Neste  sentido  gen-rico  |«'He-se  dizer 
que  osdoi* \ocabulos  coincidem  exa- 
ctamente cm  com  o  outro.  Conside- 
rando porem  o  u.«o  mais  particular 
que  k  dá  a  cada  um  delles,  adje- 
ctivo é  termo  da  Grammatica,  e  da 
Lógica ;  epitheto  è  termo  da  Elo- 
quência ,  e  da  Poesia.  O  adjectivo 
completa  a  idea  do  nome,  e  o  sen- 
tido da  proporção:  é  necessário.  O 
epitheto  faz  mais  viva,  mais  pittores- 
ca.  mais  animada  a  idea;  dá  viva- 
cidade e  energia  ao  discurso:  é  rtil , 
e  conveniente.  O  adjectivo  acaba  a 
imagem  do  objecto:  o  epitheto  dá- 
Ihe  o  colorido.  O  espirito  justo  em- 
prega o  adjectivo  mais  próprio :  a 
imaginação  brilhante  emprega  o  epi- 
theto mais  expressivo.  Se  tirarmos  o 
adjectivo,  a  proposição  muda  de  ter- 
mos: se  tirarmos  o  epitheto,  a  pro- 
posição fica  -  m  ornato ,  sem  graça , 
sem  energia.  <**0  homem  ju»to  t  di- 
gno da  mtmortalidade »  o  adjectivo 
justo  determina  a  idea  priixipnl ,  e 
completa  o  si  jeito  da  proposição.  Ti- 
rado »•<..<•  adjectivo,  o  sujeito  muda, 
e  a  proposição  é  falsa.  <•  A  pallida 
marte  pita  cimi  ujual  detpeito  ox  pa- 
lácios e  us  cabanas  »  o  epitheto  pal- 
lida dá  uma  còr  á  idea  principal ,  e 
quasi  piula  aos  nossos  olhos  esse  hór- 


rido objecto.  Tirado  o  epitheto,  fica 
o  mesmo  sentido ,   mas  a  imagem 


descorada;  e  amortecida.  V.  Syno- 
nymos  por 
Luiz,  t.  1. 


nymos  por  D,  Fr.  Francisco  de  S. 


Luiz,  t.  i,  pag.  13*  J 

EPÍTH1M A.  V.*  Epitima. 

EPÍTHIMO.  s.  f.  Floff,  e  herva  me- 
dicinal    castuta  ,  ou  cutcula.) 

EPÍT1MA,  a.  f.  Remédio  tópico  con- 
fòrUtivo.  §.  f.  O  desenganar  tam- 
bém he  epitima  »  :  «epitima  para  o 
coração»  J'ort.  Rest.  conforto,  ali- 
vio. 

EPITOMÁDO.  p.  p.  <!e  Epitomar. 

BP1TOMÁS.  v.  at.  I,.  luzir  a  epito- 
me  ,  epdogar,  alm-viar,  resumir, 
compendiar.  Severim,  Disc.  2.  En- 
curtar cortando  parte  do  teUto,  li- 
çào,  leitura  d' obra  mais  longa.  f§. 
Compendiar .  Epi  tomar  sào  vocábu- 
los, com  que  exprimimos  o  trabalho 
daquelles  escritora,  que  nos  dào  em 
compendio ,  ou  ejritome  os  elementos 
de  algumas  artos,  ou  sciencias,  ou 
outras  pToducçôes  I  tterarias:  mas  ha 
entre  os  dois  vocábulos  uma  dilTeren- 
ça ,  que  merece  notar-se.  Compen- 
diar, no  sentido  etimológico,  diz 
tanto  como  diminuir  despejas,  gas- 
tar com  parei  munia  (do  lat.  compen- 
divm,  que  significa  o  contrario  de 
dispendiúm.)  I  pitomar ,  no  mesmo 
sentido  etymologico,  diz  tanto  como 
diminuir  cortando,  reduzir  a  menos, 
tirando  parte  da  extensão  (do  grego 
íviTopt ,  amputatio)  Por  onde  com- 
pendiar, ou  escrever  em  compendio 
os  elementos  de  uma  sciencia,  é  tra- 
tar só  e  precisamente  dos  seus  prin- 
cípios mais  essenciaes,  e  mais  funda- 
mentaes,  ommitlindo desenvolvimen- 
tos, applicaçóes,  e  ideas  secundarias 
e  menos  importante**.  Epitnmar ,  ou 
escrever  um  epitome,  é  resumir  em 
menos  extensão  uma  obra  maior; 
abreviar,  encurtar,  fazeT  em  menos, 
o  que  nós  mesmos,  ou  outrem  já  es- 
creveo  em  mais,  stippriiniudo  os  des- 
envolvimentos ,  as  applicaçóes  ,  as 
ideas  menos  principais,  etc.  Sftumy- 
mos  por  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz , 
/.  t.  pag.  15G.j 

EPITOME,  s.  m.  Compendio,  resu- 
mo, de  historia,  doutrina.  Ltáo , 
Descr.  diz  a  epitome  ,  fem.  c.  19. 

•  EPITROCÁ8MO,  s.  m.  t.  de  Rhet 
Figura  que  consiste  cm  fazer  seguida 
e  precipitadamente  muila*  perguntas 
para  abalar  aquelles  a  qut-m  se  fa- 
la ;  exposição,  ennunciaçjo  rápida. 

•  ETÍTROPE,  s.  f.  t  de  Rhet.  Figu- 
ra pela  qual  concedemos  o  que  po- 
deríamos negar,  a  fim  de  obter  o 
que  desejamos. 

•  EPIZOOTÍA.  s.  f.  Doença  epide- 
mica  dos  pados. 

•  EP1ZOÓTICO,  adj.  Que  pertence 
a  epizootia  ,  ou  provem  delia. 

ÉPOCA  ,  s.  f.  t.  deChron.  Ponto  fixo 
da  Historia,  do  qual  nos  servimos, 
ou  podemos  servir,  para  começar  a 
contar  os  ânuos,  o  qual  ordinaria- 


mente é  algum  *ucv.<a 
g.  a  época  do  Diluvio,  o  da  Funda- 
çdo  d*  li  orna  ,  ele. 

EPÓDO  ,  s.  m.  Sentença,  on  rtminu 
moral ,  prudencial.  Àndradt,  Epi 
dos.  §.  Na  Poesia  Lyrica,  é»  ter. 
ceira  parte  da  Ode ,  ou  Hvmno  di- 
vidido  em  estrophes,  antisirép^  t 
epódot.  f .  Os  epódos  c/e  Hyad»; 
os  Poemas  Lyrkos  do  ultimo  Lirn 
das  suas  Poesias  de«te  jenero. 

EPOPEIA  .  ■.  f.  lWa  Épico,  enj» 
Fabula  é  alguma  acção  piM*  ut- 
rada  em  estilo  alto,  8  gmrla», 
com  maquinas,  e  intervenção  das 
Deuses,  ou  do  maravilliow ,  que  o 
Poeta  inventa  ,  etc.  ( Epoprya  ae» 
llior  ortografia.) 

•  EPÓPTA  ,  *.m.  (aotigiid.)  Aspirao- 
te  preparado  por  meio  de  prwas, 
para  ser  iniciado  nos  mv»tenaj  oe- 
cultos. 

EPOST  RACISMO,  s.  m.  Jo-o  íe ati- 
rar conchinhas,  seixos  cbt*.  w  ou- 
tro cascalho  .  e  testinbos  do  mar  jx» 
si  ma  das  suas  aplacada»  onk*.  reo- 
cendo  aquelle  .  cuja  pedrinhi  c:t<ot 
mais  longe,  e  fez  mais  repetiJoi  al- 
tos, e  chapeletas  pila  tom  tfagox. 
.4nnot.  cia  Manual  d  Epictto. 

•  EPÓTIDAS,  s  f.  plur.  tiatpii] 

D  uai  traves  fixas  na  prnj  ^  w 
vios,  iin«  doi«  UJos  do  espurio. 

•  EPTACÓRDO.  s.  iii. (antigaid.;  Lr- 
ra  de  sete  cordas ;  mteroa  de  m> 
ca  grega,  formada  de  srie  nnot. 

•  EPTAFONO  ,  s.  oi.  t  deFise.  Éo 
que  repete  sete  vezes  o  som. 

•  EPTÁGONO,  ».  n.  L  de  Geoa 
Figura  ile  sete  angulus  e  sete  lados. 
§.  t.  de  PorttC  Praça  Mfeail  fai 
tem  sete  baluartes. 

EPÚL1DA  ,  s.  f.  t.  de  Mel.  Tmioc 
das  geng-ivas,  que  vem  a  cobm  « 
dentes. 

•  EPULÔE8,  s.  m.  plur.  (aotrrril) 

Sacerdotes  Romanos ,  ir>iiiu>ks  no 
anno  òiS.  da  fundação  de  Soma, 
p-ira  prepararem  os  bantjoelK  que 
se  davào  em  honra  dosDewts.  Erào 
sete  em  numero,  por  enja  rario  « 
chamava  o  sejttemeiros. 

•  EPULÓTICO,  adj.  esubft.  m.  L  de 

Med.  Remédio  próprio  p*ra  proa» 
ver  a  cicatrizarão. 

EQUARILIDÁDE  .  s.  f.  Mo*>  * 
obrar  uniforme,  e  sempre igiiai:  r  1 
a  equabilidade  do  atilo;  di **■•< 
da  estoçdn ;  se m  variedade,  f  ■  Ep>- 
bilidade  do  movimento »  <\W-a  * 
movei  nlu  se  accelen,  nem 

EQUAÇÃO,  s.  f.  DitTcrença  v*»/ 
de  dia  em  dia  entre  a  hora  i^'1' 
que  dá  a  |iendula  .  e  a  l»n  WW* 
deira  indicada  |>elo  quadrante  n-br. 
§.  1'etiduh  de  c/uaçdo;  o  que  af*- 
ta  a  hora  media,  e  a  verdíJei'1  * 
hora  media  é  a  de  que  u<ant« 
relógios  orJinarios.  a  verdaleira  re- 
gula-se  pelo  verdadeiro  nwi«fttó 
do  Sol.  ou  antes  da  Terra  » resp* 
to  do  Sol.  §.  na  Álgebra.  ¥*~* 
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qi:e  indica  igualdade  de  valor  entre 


v.g.  xa=.d. 
EQLADÓR,  s.ra.t.  deGeogr.  Circulo 
máximo  da  Esfera ,  que  dista  igual- 
mente d''  ambos  os  Poios,  a  linha 
equinocial. 
EQUANI.UAR.  v.  at.  Inspirar  equa- 
nimidade, tranquilizar. 

•  EQUÂNIME,  adj.  p.  us.  De  animo 
sempre  igual,  moderado,  contente 
com  a  sua  sorte. 

EQUANIMIDADE ,  s.  f.  Igualdade 
de  animo  nos  perigos,  trabalhos. 

»  EQUATORIAL,  s.m.  t.  dAstrouom. 
Instrumento  com  que  se  mede  a  as- 
cençào  recta  e  a  declinação,  por  meio 
de  dois  círculos  que  representào  o 
equador  6  o  circulo  de  declinação. 

EQUÁVEL,  adj.  da  FÂQCI :  movimen- 
to —  do  movei  ,  que  em  tempos 
iguáes  corre  espaços  iguáes ,  sem  se 
retardar,  nem  accelerar;  igual  em 
tempos ,  e  espaços. 

•  EQUE.  s.  f.  Pbata  aquática,  que 
tem  tolhas  similfiaotes  ás  da  scelga , 
poièm  aveludadas. 

EQUESTRE  .  adj.  Que  respeita  á  Ca- 
vai laria.  §.  Da  figura  de  Cavallei- 
ro:  v.g.  estátua  equestre. 

EQUÉVO,  adj.  Da  mesma  idade  que 
outro,  velho — .  Eneida,  11.  137. 
«o  eguevo  Rei.  •• 

EQU1ÀNGULO  .  adj.  De  ângulos 
iguáes.  t.  de  Geometr. 

EQUIDADE,  s.  f.  Temperamento  do 
rigor  da  Lei ,  fundado  em  boa  ra- 
zão. [Ninguém  dirá  que  o  rigor  da 
justiça ,  que  nos  obriga  a  dar  o  seu 
a  seu  dono ,  a  nâo  usurpar  os  bens 
alheios,  a  nào  offender  os  nossos  se- 
melhantes, etc.  possa  ou  deva  ser 
moderado  e  temperado  pela  equula- 
<lt.    A  equidade  e  a  justiça  ambas 
corieordào  unanimemente,  e  ambas 
são  inflexíveis  em  pie-crever  o  con- 
trario; e  d'aqui  vem  que  os  actos, 
que  se  oppõi  áquella  obrigação,  se 
chamào,  com  i.  uai  proprieda  le,  ora 
injustos,  ora  iníquos.  Nào  |>óJe  pois 
a  máxima  vulgar  «que  a  equidade 
tempera  o  rigor  da  justiça»  ser  ad- 
mittida,  scnào  quando  se  trata  da 
justiça  legal  punitiea,  que  impõe  aos 
criminosos  as  penas  corre*|ioudeutes 
a  «eus  crimes.   Neste  caso,  sendo  as 
disposições  da  lei   muitas  vezes  ge- 
néricas ,  e  nào  sendo  |>ossivel  00  le- 
gislador attender  a  todos  os  casos , 
«em  calcular  com  ■  \  acção  todas  as 
circunstancias;  é  forçoso  muitas  ve- 
zes temperar  a  severidade  da  lei ,  re- 
gulando a  applicaçào  da  pena  pelos 
princípios  da  equidade,  i.  é,  pelas 
máximas  e  preceitos  da  justiça  uni- 
versal para  qne  a  pena  seja  propor- 
cionada ao  crime.  Donde  parece  col- 
ligir-se:   1."  que  a  equidade  é  com 
«(Feito,  algumas  vezes  ,  um  tempera- 
mento da  justiça  legal  punitiva  :  2." 
que  a  verdadeira  e  genérica  noção 
dcquidade  ie  aproxima  muito  mais 


da  noção  de  justiça  universal,  ou 
simplesmente  de  justiça ,  e  que  entre 
estes  vocábulos  é  que  se  deve  inda- 
gar a  differença  de  justiça,  e  equida- 
de. Debaixo  deste  ponto  de  »  Ma  ,  a 
justiça  é  a  virtude  que  respeita  o  di- 
reito de  cada  um  ;  que  dá  a  cada 
um  o  que  é  seu .  e  lhe  pertence:  a 
equidade  é  a  virtude ,  que  desempe- 
nhando o  seu  próprio  nome ,  nos  obri- 
ga a  tratar  os  outros  homens  como 
nossos  semelhantes  e  iguáes,  e  con- 
sequentemente a  não  só  lhes  não  fa- 
zermos o  mal .  que  nào  quereríamos 
que  elles  nos  fizessem  ;  mas  ainda  a 
lhes  fazermos  todo  o  bem ,  que  que- 
reríamos que  elles  nos  fizessem  a  mis. 
Assim  os  limites  da  justiça  são  mar- 
cados de  uma  parte  pelo  direito,  e 
da  outra  pela  obrigação  rigorosa :  os 
limites  da  equidade  sào  marcados  de 
uma  parte  pela  necessidade,  ou  uti- 
lidade, que  nào  dá  direito  rigoroso; 
e  da  outra  pela  heniíiceiícia,  que  nâo 
é  de  rigorosa  obrigação.  Sào  estes 
vocábulos  synonymos,  quando  se  tra- 
ta de  respeitar ,  de  nào  offender  os 
direitos  alheios;  de  praticar  os  otli- 
cios  que  se  chamào  perleitos ;  porque 
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os  mesmos  que  os  da  equidade.  Dei- 
xào  porem  de  ser  synonymos,  i.  é, 
nào  se  podem  empregar  indiferente- 
mente, quando  se  trata  de  aliviar  as 
neces>ida<les  dos  nossos  semelhantes . 
de  praticar  para  com  elles  ok  orneio* , 
que  se  chantào  imperfeitos;  porque 
ntsse  raso  a  equidade  aconelha,  e 
talvez  ordena,  o  que  a  justiça  nào 
pode  mandar.  O  pobre  ni.j  pôde . 
sem  otfender  a  jusf"  .i ,  appr<<priar-se 
do*  bens,  que  sobej*io  ao  rico:  o  ri- 
co não  jióde ,  sem  o;iei>  ler  a  equi- 
dade ,  negar  ao  pobre  o  tOOCOTTU  do 
seu  superliiio.  A  justiça  contem  il- 
leza  a  propriedade :  a  equidade  res- 
peita c  favorece  a  humanidade.  V. 
Synonymoê  por  D.  Fr  Francisco  de 
&  Luis,  I.  2.  pag.  98.] 

•  EQIUDISTÀNCIA,  s.f.  Igualdade 
de  distancia. 

EQUIDISTANTE  .  adj.  Que  dista 
igualmente.  Barreiros,  Curogr.  li- 
nhas —  e  parallelas. 

•  EQLTLATERÁL,  adj.  V.  Equilá- 
tero. 

EQUILÁTERO,  adj.  Que  tem  os  la- 
dos iguáes.  t.  de  Geoin.  e.g.  trian- 
gulo — , 

•  EQU1LIBRAÇÃ0.  s.  f.  Acçào  de 
pôr  em  equilíbrio. 

EQUILIBRADO,  p.  pass.  de  Equili- 
brar. 

EQUILIBRAR,  v.  at.  Põr  em  equilí- 
brio. 

EQUILÍBRIO,  s.  m.  Estado  das  coi- 
sas, que  tendo  igual  peso,  nâo  tirão 
de  mu  lugar  o  fiel  da  balança ;  fi- 
cando os  pratos  das  que  os  tem  em 
igual  altura  ,  quando  s«  poim  meta- 
de de  um  pezo  distante  do  fiel  dois 
tantos  do  qne  dista  o  pezo  dobrado 
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da  ponta  do  braço  ao  fiel ;  como  nas 
balanças:  a  cessação  da  força,  ou 
momento ,  mi  potencia  ,  a  que  se  op- 
põi nutra  igual  em  massa ,  ou  gra- 
vidade, ou  impulso,  acção  contra- 
ria, ou  resistência,  fig.  Igualda- 
de, fieira.  §.  fopiilibrio  de  forças 
vtilitares  ;  igualdade  :  equilíbrio  do 
animo;  juízo  justo,  que  nào  se  incli- 
na a  favor,  nem  tem  respeitos,  ou 
acceitaçào  de  pessoa.  <jj.  Do  que  se 
sostem  em  maromas,  etc. 

EQUILIBRISTA.  s.c.  Pessoa  que  faz 
equilíbrios  na  maroma,  etc. 

EQUIUULTÍPI.ICES  .  adj.  t.  de 
Arithm.  Números  equimulliplices  ; 
sào  os  que  contêm  aquelles,  de  cuja 
multiplicação  resultào,  um  numero 
igual  de  vezes:  v.g.  oito,  e  seis  sào 
eqitimuUiplicet  de  4.  e  3. ,  (torque  8. 
contem  4.  duas  vezes,  e  assim  6. 
a  S. 

EQl  ÍNO,  adj.  poet.  Coisa  de  cavai- 
lo,  ou  egua.  Eneida,  IX,  151.  «  — 
nervo»:  «corda  de  coiro  equina»  e 
X,  213.  Leite  equino,  Variant.  da 
Lusíada  ••  pluma  — »  de  crinas.  Enei- 
da.  "  os  equinos  relinchos  o  ar  atroào. » 

EQUINOCC1ÁL.  adj.  Linha  equi- 
noccial.  V.  Equador.  §.  subst.  A 
Equiwccial ;  o  Equinoccial :  o  Equi- 
noccio.  7,W.  ///.  301. 

EQUINÓCIO,  t,  m.  Ponto,  em  que 
a  Ecliptica  corla  o  Equador;  então 
sào  os  dias  iguáes  ás  noites ;  e  isto 
succede  no  Equiuoccio  vemal  ,  ou 
rerno,  aos  20.  de  Março,  e  no  .4n- 
tvmnal ,  ou  Uílonal ,  aos  £3.  de  Se- 

•  EQLÍNUNCIO.  adj.  Equinocial. 

pertencente  ao  equinócio.  Linha  — . 
Pereira,  Eleg.  Cant.  10. 

EQUIPADO,  p.  pass.  de  Equipar.  B. 
Flarest.  3.  ti.  62  §.  1.  V.  Esquipa- 
do que  é  o  Portuguez. 

EQUIPAGEM  ,  s.  f.  O  trem ,  comiti- 
I  a  .  acompanhamento  ,  carruagem  , 
estilas,  de  que  se  acompanha  o  Exer- 
cito, alguma  pessoa;  ou  as  nãos. 
Ciente  da  equipagem;  da  tripulação , 
esquipaçâo.  |  V.  Glossário  por  l).  Fr. 
Francisco  de  S.  Lui% ,  pag.  53  ] 

•  EQUIPAR,  v.  at  Guarnecer  de  equi- 
pagem. V.  Esquipar. 

EQl  IPARADO.  p.  pass.  de  Equipa- 
rar. V.  o  verbo. 
EQUIPARAR,  v. at.  Igualar  compa- 
rando «  Equiparou  o  profeta  as  ma- 
ravilhas com  as  misericórdias  »  Viei- 
ra. §.  Igualar  na  sorte,  condição. 
Vieira.  «  equiparou  os  filhos,  c  filhas 
nesta  |>arte  » 
EQUI PENDÊNCIA  .  «.  f.  Equilíbrio, 
igualdade  de  peso;  d  -  valor  moral. 

bem  pesado  com 


iguainaoe  ue  peso , 
Leitão,  Miscell.  que 
este  gosto  ,  nâo  tem 


EQUIPOLLÊNCIA.  s.  f.  t.  de  Log. 
Igual  valor,  ou  setrtido  das  proposi- 
ções eqiupol lentes ,  equivalentes. 

EQUI  PO  LI.  ENTE,  adj.  t.  de  Log. 
Que  t.*m  igual  valor  em  quanto  ao 
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sontido  :  t».  g.  propotiçdet  equipollen- 
tes  ;  iva/.jrra»  equipollenteí. 

•  EQUIPO NDEBÀNCI A,  s.  f.  t.  de 
Fisic.  Igualdade  de  peso  ,  e  mais 
exactamente  de  tendência  de  dois  ou 
mais  corpos  para  um  centro  com- 
mum  :  «  O  equilíbrio  resulta  de  uma 
igualdade  de  forças  que  ohrão  em 
sentido  contrario  ;  a  equtponderan- 
cia .  da  igualdade  da  gravitação  dos 
corpo«  comparâdo*. » 

•  EQUISETO.  s.  masc.  Cavallinha. 
planta,  ou  por  outro  nome  rabo  de 
cavallo.  Curto  Polyanth.  foi.  598. 

EQUÍSS1MO,  superlativ.  (do  Latin 
ayuus )  Observanti^imo  da  equida- 
de. Arraes,  10.  65.  (opp.  a  iniquis- 
%imo )  «  eqtustima  Lei.  •> 

•  EQUITAÇÃO,  s.  f.  Arte  de  mon- 
tar a  Cavallo. 

EQUIVALÊNCIA  .  s.  f.  Igualdade 
de  valor :  coifa  igual :  <<  se  ganharia 
equicalencia,  com  que  ho  llante  por 
cila  sajs^e»  Ined.  II.  179. 

EQUIVALENTE,  adj.  Que  vai  ou- 
tro lauto,  que  é  igual  no  valor. 

EQUIVALER,  v  n.  Ser  L.ual  no  va- 
lor :  o.  <f.  um  xerajim  equival  a  tre* 
tnttrfrs. 

EQUI VOCAÇÃO,  s.  fem.  Erro.  ou 
engano  de  tomar  uma  toi>a  jior  ou- 
tra. 

EQUIVOCADO,  p.  pass.  de  Equivo- 
car:  * O  bem,  e  o  mal  andáo  MUI* 
VOCadlW  dentro  em  nós  n  li  rira. 

EOLIVOCAMENTE.  adv.  Porequi- 
voco ;  com  equivoco. 

EQUIVOCAR,  v.  at.  Confundir  uma 
coisa  com  outra.  §.  Equieocar-te  : 
eti^anar-se  confundindo  uma  coisa 
om  outra.  §.  Ser  tomada,  e  con- 
fundida com  outra  :  r.  g.  aquella 
família,  <tue  m  equivoca  talvez  com 
as  pcynres.  §.  n.  Usar  He  equivoco. 
Fieira.  §.  — se,  dissimtilar->e ,  dis- 
farçasse :  «equivocou-»*  em  pere- 
grino» Fieira. 

EQUIVOCO,  s.  m.  A  multiplicidade 
de  significações,  que  tem  a  mesma 
palavra.  §.  O  jogo  de  palavra?,  fun- 
dado na  varia  significação  de  uma 
palavra :  e.  g.  fet  equivoco  com  as 
palatra*  fralda  ,  e  maneira.  «  Dais 
maneira  ?  . . .  Camóes,  [$.  Equivoco  , 
il Í7->e  em  Direito,  tudo  aquillo  que 
em  uma  Lei.  ou  em  um»  Sentença, 
ou  em  um  Contrato  apresenta  ambi- 
guidade ,  ou  dobrado  sentido.] 

EQUÍVOCO,  adj.  Que  produz  effei- 
tos  diferentes  da  sua  própria  natu- 
reza: r.g.  o  Sol  i  causa  equivoca 
das  vides  ,  uva* ,  ele.  Geração 
equivoca ;  a  do»  animács  gerados  da 
podridão,  no  mão  conceito  de  al- 
guns Filosofo». 

EQU  LEO.  V.  Equuleo.  Fio»  Sanei. 
CCXÍÍ.  e  atormentar  no  equleo. 
Fieira,  IS.  101.  col.  1. 

EQUÓREO,  adj.  poet.  Do  mar  alto: 
u  Equoreo*  campou  n  o  mar  largo. 
Lu*.  IX.  48. 
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EQUÚLEO,  s.  m.  Cavallete,  potro 
de  dar  tratos,  f.  «o  muladar  de  Job 
eguleo  de  dòr,  de  afronta,  miséria, 
e  desamparo"  Fieir.  12.  101.  col.  1. 

ÈR,  adv.  antiq.  Alias,  também,  de- 
pois, demais  d'i«so.  Nos  Inéditos  a 
cada  passo.  V.  Tom.  t.  f.  344.  « e 
dês  i  er  acudir  om  os  outros  »  e  de- 
pois d'isso  também  acudirão  ele.  /. 
546.  edis  i  er  os •utro* cançavom  » 
/  437.  ..  e  dit  i  er  por  srr  OoHttH- 
ao,  deixarom  o  nario  desacompanha- 
do»  f.  600.  «i  dês  i  er  de  fazer  ci- 
ralgada  sobre .  aldeyas  »  e  Tom.  3. 
foi.  51.  «  dts  i  er  concem-me  d' ir  a 
'Portugal»  (i.  é,  alem  d'is«o  ,  lam- 
bem me  convém  etc.)  Ord.  ,4f.  i. 
j.  1  9.  «  nem  er  constrange  os  Ricos 
homens  .  .  .  quedelle  tem  terra»  Ined. 
111.  f.  £71.  unon  sabia,  nem  er  0 
ousara  perguntar  »  ;  Er  por  elle  ,  el- 
les ,  deites,  e  lhe,  ou  lhes ,  é  um 
absurdo  numa  Língua,  qre  tem  o 
pronome  el ,  e  elle  tào  antigos ;  e 
servindo  a  me-ina  palavra,  sem  pre- 
posições ,  de  sujeito .  possuidor .  ter- 
mo ,  e  paciente ,  relações  tào  diver- 
sas contra  o  génio ,  e  analogia  da 
Língua  materna  I  (V.  Elucidar.  Ari. 
Dtspergar.)  Ined.  III.  348.  •<  dixe- 
ráo  elles,  agora  ja  he  tarde,  e  at 
gente*  hdo  mester  tempo  para  se  cor- 
reger  ;  e  nós  er  atiaremot  nossas 
cousa*  como  compre»  :  •<  Aos  cr  será 
nò*  elle*  ?  ou  ,  e  no'»  também  ?  »  : 
..  Nem  er  faria  menção  no  dito  co- 
dicillo,  que  elle  jazia  com  seu  si«o» 
(i.  é,  nem  aliás,  tu  lambem  fazia 
nien-ão.)  Elucidar.  Suppl.  Art.  Des- 
apossado. V.  Ferreira,  Son.  4i.  do 
L.i.  imit.  a  linguagem  antiga:  «.  E 
er  porque  o  seu  amor  lhe  noru  pa- 
garem ••  e  umbem. 

ÉRA ,  s.  f.  i.  d«  Cronol,  Época  usada 
na  Hespatiba,  q;ie  começa  ítí.  an- 
nos  antes  da  de  Christo:  |  ur  ella 
se  contou  entre  nós  até  que  El-Rei 
D.  Joào  o  I,  mandou  contar  jxla  do 
Nascimento  de  N.  S.  Je-u  Clinslo; 
e  começou-se  a  contar  desde  o  anno 
da  Era  de  Cesar  1460.  aos  \5.  de 
Agosto,  contandos-  este  aimo  por 
14i4í.  |»rque  começou  a  Era  de  Ce- 
sar S8.  annos  antes.  Ord.  Afons.  4. 
66.  §.1.  r!.  Man.  4.  51."  a  qual 
lei  de  D.  João  I.  foi  publicada  aos 
22.  de  Agosto  de  1423.  §.  Época, 
íig.  §.  Já  ndo  tem  era  ,  já  se  lhe 
passtiu  a  era;  i.  é,  é  mui  velho. 
Fieira,  «sedas,  que  já  se  panou  a 
era»  §.  V.  Hera,  herva, 

ERAM  A.  V.  Hora  má.  Eufros.  t.  4. 
anliq. 

•  ERÀNÇA.  B.  Per.  V.  Herança. 

ERARiO  .  s.  m.  Thesouro  publico, 
Junta  da  arrecadação  dos  contos,  ou 
dinheiros  reáes.  §.  lig.  Thesouro.  Sá 
Afenezet,  Soneto,  Erário  de  virtu- 
de*. §.  f.  uo  —  da* Musa*»  as  hon- 
ras ,  e  louvores  da  Poesia  :  «  —  de 
doutrina ,  erudição  »  grande  copia  , 
riqueza  ,  tesoiro :  ■•  —  de  finíssimas 
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virtude* »  :  «Tem  as  Musas  de  fia- 
ria sempiterna  Erário  inexhauriveJ » 
o—  d'Aganipe.  riquezas  da  Poesia. 
ERAZEUE,  s.  fem.  antiq.  Herança. 
Elucidar,  quanto  kerdamtnto,  t  m- 
rege  hei  nesse  Ltogo. 

•  ERBABO.  s.  m.  Rabeca  de  uma  iu 
corda  usada  entr>-  os  Afabe. 

•  ERBOLÁRIO.  li.  Per.  V.  Herbo- 

lario. 

•  ERDÁDE.  Cardozo,  Barboza,  Dic. 

V.  Herdade. 
ERDADÒR.  V.  Her  Jador.  ou  Herdei* 
ro.  ant.  Elucidar. 

•  ERDÁR.  Cirdozo,  Barleta,  Dice. 

V.  Herdar. 

•  ERDEIRO.  Cardozo,  Dice  V. Her- 
deiro. 

ÉREBO,  s.  m.  poet.  O  Inferi»;  o 
erebo  fumante. 

ERECÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  itvan-ir- 
se,  e  fazer  se  perpendicular  o  qje 
estava  deitado  ,  inclinado  :  t«áo , 
tensão  de  membro*  ca  usa  ia ,  leita 
poios  músculos  erectores:  «não  tem 
erecção,  impotente  para  a  mulhe- 
res» §.  fig.  Instituição,  fundação, 
creaçào  ;  r.  g.  de  Universidade ,  Bis- 
pado ,  ele.  Aí.  Lu*. 

ERECTO.  V.  Ercgido.  «  Igreja  erecU 
em  Metropolitana »  Agiul.  Utt, 
Alto.  não  abatido:  «  a  nimo — 

ERECTÒR,  s.  m.  O  fundador,  insti- 
tui lor,  civador ;  c  g.  de  Luiíerji- 
dade.  Bispado,  etc. 

BBÉCTÒR,  adj.  t  de  Anat.  V.  EU- 
Kvr. 

•  EREGE.  Cardozo,  Dicxion.  V.  He- 

reve. 

ERÈt.ÈR.  V.  Eregir. 

•  EREGlA.  Cardozo.  Dice.  V.  Here- 
gia.  ou  Heresia. 

EIíEGÍDO,  part.  pass.  de  ElCgV.  §. 
«montes  sobre  montes  tr.-jkiM»  V. 
Erigido.  Couto,  6.  LO.  10.  »/*'  «re- 
gida em  Sé  Episcopal ■  Leúo.  L'kr. 

EiiEGÍK,  v.  at.  Erguer,  leiantjr  fa- 
brica, e  illli  o.  Eneula,  >y»m.  do* 
ult.  6.  Lterns:  «  os  gue  eregirào  Ho- 
mo»: «Erige  Enea*  trofto»  fig. 
Fundar,  instituir:  e.  g.  eregu  Bis- 
pados ,  corporaçde*  ,  instituto*.  V. 
Erigir. 

EREITA,  s.  m.  Treta  usada  dos  lu- 
dadores,  paia  derribarem  o  contra- 
lio  ,  levantando-o  ao  ar.  Si  Mir. 
Estrang.  f.  1 55.  «  não  me  calco  com 
elle  eieita,  nem  sopee.» 

EREMITA,  s.  c  Pessoa  .  que  vive 
espiritualmente  no  ermo :  ermitão. 

EREMITÉRIO,  ou  EREMITOKJO, 
i.  m.  Casa  de  Ermità«s. 

EREMÍTICO.  adj.  Do  ermo  c.  g. 
vida  eremitica. 

EREMITÓRIO.  V.  Eremitério. 

EREO ,  t .  m.  Herdeiro.  Elucidar.  Se- 
nhorio, ou  dono  de  terras,  alas  *c- 

TtO. 

ÉREO.  adj.  De  arame,  cobre,  bron- 
ze. Eneida,  X.  76.  idem.  XII  99. 
« —  est-uao»:  «—  grevas»  Telles, 
Hist.  Ethtop. 

*  ÉBES. 
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ÉRES:  poT,  it,  segunda  pessoa  do 
Presente  do  Indicativo  ,  do  Verbo 
•Ser.  Menina  e  Moça,  L.  2.  e.  13. 
Palm.  P.  1.  c.  i.  «soberba,  de  que 
tu  tão  servo  eret  »  (desusado.) 

•  ERETHÍSMO.  s.  m.  t.  de  Medic. 
Sentimento  de  irritação,  de  estimulo 
local ,  ou  geral. 

ERGÁSTULO,  a.  m.  Cárcere  rigoro- 
so. §.  no  fig.  o  corpo  ergástulo  da 

ERGO  :  t  Lat.  de  concluir.  Logo. 
Lobo.  §.  Ergo .  antiq.  Excepto ,  sal- 
vo. Ord.  Afont.  4.  S8.  1.  pag.  150. 
« tom  apode  demandar,  nem  aver 
tíepoiê,  ergo  te  for  fora  da  terra» 
§.  Logo.  Cf'/.  Ord.  5.  §.  Mas;  pois. 
Elucidar. 

•  ERGUÈ1RO.  Cardoso,  Diccion.  V. 

Agueiro. 

ERGUER,  v.  at.  Levantar  o  que  es- 
tava deitado,  abatido:  v.  g.  erguer 
a  lança ,  o  matlro :  fig.  labaredas : 
fig.  erguer  os  rwpiritot;  levantá-los, 
animar."  J'inAeiro,  2.  13*.  erguer 
o  animo ,  at  etperançat.  Vlitt.  IV. 
118.  §.  Erguer-te:  levantar-se  em 
pé ,  ou  sobre  o  assento  o  que  está 
deitado  ;  sair  da  cama  o  doente  : 
<•  quebrárào-se  as  campas,  erguerâo- 
te  os  mortos  das  trevas,  e  podri- 
dão das  sepulturas»  §.  Elevar-«e  : 
v.  g.  montrs,  que  se  ergem  ás  nu- 
tens.  §.  Apparecer,  surgir,  assomar 
fora,  r.g.  do  horizonte.  «  Erguio-te 
a  manhàa  formosa  ••  Men.  e  Moça. 
L.  1.  c.  2.  §.  Erguem-te  os  ventos, 
as  ondas.  [•§.  Erguer  é  levantar  pon- 
do em  pé,  ou  ao  alto,  talvez  endi- 
reitando. Ergve-te  o  doente  da  ca- 
ma: ergne.se  quem  está  de  joelhos, 
cahido,  ou  deitado;  ergue-tc  o  ani- 
mo abatido,  ou  prostrado;  erguem- 
te  as  mãos  ao  Ceo,  etc.  V.  o  ArL 
Levantar,  e  ahi  a  differença  de  Al- 
çar, Erguer,  Elevar,  Levantar.] 
EKGLÍDO.  p.  pass.  de  Erguer.  §.  f. 
Elevado :  v,  g.  animo  erguido  a  todo 
o  bem :  erecto.  Ferr.  L.  2.  Carta  3. 
«aqwelle  heróico  ardor... .  natural- 
mente á  fama,  e  gloria  erguido »: 
*■  coroçáet^  á  gloria ,  e  fama  ergui- 
do$:n  j.  é ,  altamente  aspirantes  á 
gloria,  elevados  a  ella ,  alçados.  14. 
Carta  8.  §.  Sobre  as  ondas  ergui- 
das» Cam.  Ode  3.  ..Am»  erguido 
rochedo»  alto,  direito,  empinado. 
Men.  e  Moça,  2.  12. 

•  ERÍCA,  s.  f.  Arbusto,  espécie  de 
ura*,  com  folhas  parecidas  ás  data- 
margneira. 

EKIÇADO.  p.  pass.  de  Eriçar.  UUtt. 
/A.  2.  at  crina  eriçadas.  B.  Florest. 
5.  f.  350.  <•  cabello  —  m  V.  Ouriçado. 

EfiTÇÁK,  v.  at.  Fazer  erguer,  arri- 
çar,  ouriçar,  com  frio,  honor,  sa- 
nha. Vlits.  IX.  56.  «  67.  a  fera 
eriça  aa  cabellos ;  as  clinat.  V.  Erizar. 

•  ERICIO.  s.  m.  Ou  riço,  animal.  B. 
Flornt.  5,  6.  C.  2.  V.  Ouriço. 

EBICTHÒMO.  s.  m.  ConstellaçSo ; 
•aliás  Auriga.  V. 
Tom,  1. 
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ERÍDANO,  s.  m.  Consiellaçlo  meri- 
dional ,  abaixo  da  Baleva  ;  tem  56. 
estrellas,  euma  brilhante  da  primei- 
ra  grandeza,  ou  magnitude. 
ERIGIDO  .  p.pass.  de  Erigir.  Erecto. 
«  Metropolitana  erigida  a  esta  digni- 
dade »  Laoanka.  «  Por  ainda  não 
ser  (Viseu)  erigida  em  Bispado 
Ledo,  Deter. 
ERIGÍR,  v.  at.  Levantar:  v.g.  erigir 
ettatuat.  §.  Elevar :  o.  g.  erigir  a 
Provinda  em  Reino  ;  graduar.  § 
Fundar ,  crear :  «  erigir  Mosteiros , 
Bispados.  M.  Lm.  V.  Eregir.  posto 
que  Erigir  é  o  certo :  fig.  ergueT : 
<•  —  at  etperançat »  o  peito ,  ot  ani 
mot  cahidos ,  prostrados ,  abatidos 
—  os  brios. 
ERÍL,  adj.  De  cobre,  bronze.  Bem 
Lima,  f  219.  «a  eril  escoria»  (o 
Livro  diz  erradamente  IriL) 
ERISIPELA  ,  s.  t  Inflaminaçio  pro- 
duzida de  sangue  extravasado  entre 
a  cútis .  e  a  carne. 
ERIS1  PELADO,  p.  p.  de  Erisipelar : 

«  membros — ,» 
ERISIPELAR,  v.  at.  Causar  infla- 
mação erisipelatosa.  §.  —te,  intla- 
mar-se  com  erisipela.  §.  neutr.  Criar, 
fazer-se  erisipela. 
ERISIPELATÒSO.  adj.  t.  de  Medic. 
Que  participa  da  erisipela:  v. g.  tu- 
mor crisipclatoso. 
ERIS1PELÒS0,  adj.  Da  natureza  da 

erisipela.  §.  Sujeito  a  erisipelas. 
•  ERIS1PULA.  O  mesmo  que  ErUi- 
péla.  Barboza ,  Diccion.  B.  Perei- 
ra. 

ERISIPULÁDO,  adj.  Erisipelatoso. 
Rosto—.  Hitt.  Dom.  1.  2.  SS. 
ER1ÚDO,  adj.  ant  Eregido,  levan- 
Udo;  aplumado.  Klucid.  «padrões 
pbstoe,  e  eriudot,» 
ER1ZÁD0,  e  ERIZÁR.  V.  Erriça- 
do,  e  Erriçar.  Eneida,  VI i.  18S. 
••  Cabellos  — »  ou  Eriçado,  Ouri- 
çado, 

ERMÁDO,  p.  p.  de  Ermar.  Cataet, 
terras  ,  aldeãs  —  ;  despovoadas  , 
abandonadar  á  solidão.  §.  O  que  vi- 
ve só  ,  isolado  ;  como  em  ermo. 
«Quaes  ermadot  misantropos  esqui- 
vâo  as  doçuras  da  honesta  convivên- 
cia ,  onde  tormento  a  si ,  fastio  a 
ellas,  etc»;  «Também  ao  —  soli- 
tário acompanhào  devaneos,  vaida- 
des ,  invejas ,  e  toda  a  raça  de  con- 
cupiscências ,  se  os  Deus  nào  tem  de 
sua  poderosa  mio.» 

ERMÁR,  v.  at.  Reduzir  a  ermo,  e 
despovoar :  «  ermar ,  e  despobrar  as 
ditas  terras»  Carta  d  ElRei  D.  J. 
I.  §.  intrans.  Viver  na  solidão,  er- 
mo, bosques,  ermitages,  longe  da 
sociedade  ,  ajuntamentos,  e  convi- 
vências :  «  —  nos  desertos  desconver- 
sáveis. " 

ERMÈYRMHOS.  No  Elucid.  se  in- 
terpreta concordes  em  pareceres,  e 
vontades;  on irmãos,  ant,  ••  todos tres 
ermtyrmhos  en  sembra  vendemos :  » 
talvez  coheréos ,  ou  com-senhores  ? 
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ERMÍDA ,  s.  f.  Igreja  pequena ,  or- 
dinariamente em  descampado. 

ERM1TANÍA.  s.  f,  Officio  ou  modo 
de  vida  de  ermitão. 

ERMITÃO ,  s.  m.  O  que  vive  no  er- 
mo, e  cuida  de  alguma  Ermida. 

ERM1TÒA ,  s.  f.  Mulher,  que  cuida 
de  Ermida. 

ÈRMO,  s.  m.  Lugar  despovoado,  so- 
litário ,  deserto. 

ÈRMO,  adj.  Solitário,  despovoado  de 
gente :  o.  g.  as  bermas  ondas.  UHu» 
tea.  «os  Mosteiros  estavãe  ermos » 
H.  Dom.  P.  l.f.  2.  os—i 

•  ERMOLES  .  s.  f.  Uerva 
Cardosto,  Borbota,  Dicc.  B.  Per. 
V.  Armolas. 

ÉRN1A.  V.  Hérnia. 

•  ERO  ,  s.  m.  Assim  se  chamava  an- 
tigamente o  campo  .  herdade  ,  ou 
outra  qualquer  propriedade  que  so 
divide  por  marcos.  Dicc.  Juridico  de 
Pereira  e  Sousa. 

ERODENTE,  adj.  t.  deMed.  V.  Cor- 
rosivo. 

ERÓE.  e  deriv.  V.  Ileroe. 

•  EROGÁDO,  p.  p.  de  Erogar. 
EROGÁR,  v.at.  Dar,  distribuir  dons, 

dadivas.  /  ergel  dai  Plantas. 

•  E  RÓI  CO  .  adj.  B.  Per.  V.  Heróico. 

•  EROSÃO,  s.  f.  t.  de  Med.  Acção 
do  acido  que  roe ,  corrosão. 

ERÓTICO,  adj.  Amatorio:  v.g.  eró- 
tico verto  Cam.  Eleg.  1.  ett.  7.  «  poe- 
sias eróticas.  » 

•  EROTOMANÍA.  s.  f.  t.  deMed. 
Melancolia  amorosa. 

ÉRPES.  V.  Herpes,  fig.  « da  conver- 
sação das  damas,  e  galantes  nascem 
às  vetes  erpes  aos  negociai  de  amor  m 
Palm.  P.  t.  c.  U2. 
ERQUITÁR1A.  V.  Arquitaria.  Ined. 
III.  f.  480.  Officio  da  Casa  Real : 
«  official  de  erquitaria :  »  talvez  da 
Ucharia ,  o  que  tinha  a  seu  cargo , 
e  guardava  o  pão  da  Casa ,  e  Fa- 
mília Real. 
ERRÁDA,  s.  f.  Divisão  na  estrada, 
ou  concurso  de  caminhos,  que  fazem 
errar  o  que  algum  queria  seguir  : 
e.  g.  ide  por  ai,  que  não  tem  erra- 
da ,  e  ireis  lá  ter  onde  quereií.  §. 
Errata.  Elucidar. 
ERRADAMENTE,  adv.  Com  erro. 

•  ERRADICAÇÃO,  s.  f.  Acção  de 
arrancar,  de  tirar  pela  raiz. 

•  ERRAD1CÀNTE,  adj.  t.  deMed. 
Diz-ie  dos  medicamentos  com  qus 
se  suppòe  a  propriedade  de  tirar  a 
doença  e  as  suas  causas ,  i.  é ,  de 
curar  o  mal  presente,  e  impedir  que 
•Ha  volte. 

ERRAD1CÁR,  v.  at  Desarreigar. 

•  ERRAD1CATÍVA MENTE  .  adv. 
Radicalmente  de  raiz.  Ferr.  Luu  da 
Medic.  1*5. 

ERRAD1CATÍVO,  adj.  Que  arranca 
pela  raiz ,  de  todo ;  o.  g.  purga  er- 
radicativa  da  doença. 
ERRADÍO  ,  adj.  Que  anda  vagando, 
ou  vagueando,  (de  «rrore  ,  Lat.) 
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Laret»  Nusíimenío  Ret.  Med.  con- 
tra Jatan.  u  Nem  vaguetavào  osas- 
tros  erradiot .  Declinando  das  orbi- 
tas traçadas  Polo  dedo  do  Altíssimo 
etc.  -  :  m  pensamentos  vagos ,  erra- 
dia ,  desvairados ,  e  declinante*  ao 
mal  com  uni  pendor  pneipirado. » 

•  ERRADÍSSIMO,  superl.  .le  Erra- 
do ,  muito  errado.  Conclu>ào  — . 
Carta  de  Guia  ,  /'.  30. 

ERRADO,  p.  pas«.  de  Enar.  §.  Mu- 
lher errada ;  a  desonesta,  que  tem 
falta  :  «  fryat ,  e  errada*  melhor  ca- 
sada»» Clis.  1.  ic.  9.  Gim.  Filod. 
-Vero  4.  ir.  1.  §.  Santa  Virgem . . . 
carreira  dos  errados  :  »  perdidos  no 
mundo.  B  Carl.  f.  57.  uns  errado*, 
e  míseros  mortaes»  Lusíada.  «  erra~ 
dos  do  caminho  da  verda  le  p«fdi- 
dos ,  e  garrados.  A/o/í.  Ca/.  /.  111. 
§.  /'oca  errada ;  a  que  não  pare 
todos  «  annos  §.  «<  ^  cotucieNCtrt  er- 
rada ii  culpada.  Ferr.  Castro.  «  a 
consciência  errada  sempre  teme  »  : 
«  Caxtigdo  os  errados,  a^mlcem  os 
innocentes  »  P.ilm.  Dial.  2.  §.  Frota 
errada;  que  perdeu  o  rumo,  e  foi 
a  porto  que  nào  buicava.  Ferreira, 
Poem.  \.f.  97. 

ERRANTE .  p.  at.  de  Errar.  Que  er- 
ra o  caminho;  f.  a  orbita:  «  Os  er- 
mos Ceos  peregrinados  sempre  de 
nunca  errantes  encontrados  astros  , 
quem  lá  os  semeou  ,  quem  os  diri- 
ge ?  >•  §.  Queerra,  eseengana:  «por 
comprazer  ao  vulgo  errante  »  Cam. 
Lu*.  VII.  85.  §.  Vagabundo:  o.  g. 
errantes  peregrino*.  §.  Ettrtlla*  er- 
rante* são  o»  Planetas.  Nào  iirme, 
intimidado:  «/d  vencido  compasso 
errante  os  medo*  da  escura  entrada  » 
UUs*.  IV.  25.  f.  Variante,  incons- 
tante: «a  heresia  sempre  errada,  e 
sempre  errante»  Fieira,  9.  /.  2x2. 
col.  4. 

ERRAR,  v.  n.  Andar  de  uma  parte 
para  a  outra,  vagar,  ou  vagamun- 
dear  :  «  mares  ,  e  terras  quantas 
nanca  Ulisses  imaginou,  que  podia 
haver  para  se  navegar,  e  errar» 
H.  Naut.  2.  317.  aqui  usa-se  neulr. 
apassivado  com  te,  §.  Esgarrar-se : 
•>  Delles  (  alguns  novilhos  )  errarão 
do  fato,  porque  mor  pena  me  dein  » 
Bern  Rim.  Egl.  3.  (o  livro  trai  er- 
rada berrarão  do  fato,  sem  nenhum 
sent.  ult.  edée.)  §.  Trocar,  enganar- 
se:  «a  ovelhinha  nio  erra  a  mài , 
que  esteja  entre  mil  da  mesma  còr » 
V.  Lucena,  IX.  16.     —  alguém» 

-  n3o  dar  com  el le ;  ir.  desencontrar-se 
delle;  —  a  hora,  ir  a  deshora.  §. 
activ.  «  Errar  os  tempos  ás  coisas  » 
i.  é,  nlo  usar  do  bom  ensejo  de  a» 
fazer  a  propósito.  Ftrr.  Egl.  10.  §. 
f:g.  Dizemos  a  fama  erra,  por  vaga. 
§.  Desacertar :  t>.  g.  errar  o  aloo ,  o 
tiro ,  o  caminho ,  o  porta :  errar  a 
casa  ,  o  nome ;  o  intento :  errar  uma 
palotra.  §.  Errar  o  tiro.  fig.  nlo 
conseguir  o  que  se  desejava ,  ! 
tava  :  perder :  t>.  y. 
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|K>rdcu.  nem  a  maldade  errou  tua 
pena.  Vlit.  3.  í./.  li>2.  faltar:  «na 
mão  nào  erra  a  espada  •>  Eneida. 
4.  nào  erra  de  ser  algum  tonto»  não 
deixa.  §.  Cair  em  culpa:  «que  em 
estas  cousjn  errar»  Ord.  Af,  1.  67. 
§.  15.  §.  «  nunca  o  máa  agouro  er- 
ra,» i.  é,  falha.  Lo/h>,  Ejl.  5.  §. 
Errar  a  alguém;  otfcnder ,  faltar 
ao  dever.  P.  Per.  2.  72.  «  Errar  á 
sua  oljriyaçáo»  Lu*  II.  39.  «sen» 
que  te  errasse*  Fufr.  I,  3.  «  errar 
a  meu  amo»  Cam.  Canç.  1.  «  se  por 
algum  acerto  (acaso)  amor  to*  erra  » 
í  Canr.  2.  «  se  em  alguma  coisa  te- 
nha errado  ao  amor  »  :  «  Nào  quizes- 
se  Deus,  que  ella  errasse  aos  ossos 
de  sua  mãi  ••  Sagramof,  p.  I,  c.  23. 
/.  51.  i .  »  errar  a  teu  Rei  em  des- 
lealdade »  Errar  alguém  o  alvo  , 
o  intento;  não  acertar  o  tiro  nelle, 
no  alvo,  o  que  se  intentava.  Ined. 
II.  SbS.  «em  o  arremes-ando,  er- 
rou-o:»  i.  é,  nào  lhe  acertou  com 
o  arremesso.  4'  Dese.ncontrax-se :  v.g. 
mandáráo-lhe  dizer,  aue  tie**e  p>ara 
o  marítimo,  jMtra  tido  errar  a  arma- 
da ,  aue  havia  de  ir  buscá-lo ;  i.  é , 
desencontrar-se  delia.  Chron.  J.  III. 
P.  1.  c.  3  7.  e  P.  í.  c.  53.  »  errárào 
at  não*»  B.  Ciar.  1.  c.  20.  «cui- 
daudo  que  os  errara  (aquém  busca- 
va) »  ;  «  errar  a  verdade  »  Lucena  . 
1.1.  nào  a  achar.  §.  Errar  de  fa- 
zer alguma  coita:  v.  g.  por  pouco 
errou  dt  o  matar.  Co»/.  3.  foi.  16. 
col.  i.  i.  é,  pouco  faltou  para  o  ma- 
tar errando  o  tiro,  golpe,  nio  o 
dando  em  chejo,  ou  forte:  por  pou- 
co nào  o  matou.  §.  Errar-st ;  des- 
encontrar-se. V.  do  Are.  L.4.  c.  27. 
§.  Errar  tem  i  agudo  110  Indicai. 
erro,  irra*,  irra,  irráo.  Subj.  trre, 
irrts,  errem. 

ERRATAS,  $.  fem.  pl.  Apontamentos 
dos  erros  no  contexto  de  alguma 
obra  escrita,  011  impressa  por  culpa 
do  copista ,  ou  compositor. 

ERRÁTICO,  adj.  Febre  errática;  a 
que  vem  ás  mulheres,  que  tem  su- 
pressão da  regra.  §.  Errante ,  nào 
nxu :  v.  g.  planeta  — ;  Cidade  errá- 
tica, freire,  (faltando  de  um  grande 
numero  de  embarcaTÒcsi,  que  repre- 
tentarão  uma  Cidade  errática.)  Fida 

#  — ,  vagabunda;  póeos ,  dibra*-*-. 

KRKE,  s.  n>»  «  pôr  alguém  num  erre 
de  fazer,  011  padecer  alguma  coisa  » 
chegá-lo  quasi ,  ou  a  |»ouco  menos 
disso.  Frettes,  Aut. f  S4,  «a  besto 
me  poz  num  erre,  è  num  praso  de 
trazer  por  ella  vaso»  V.  Vaso.  por- 
que dizemos:  apouco  errou  de  fazer 
ittn»  §.  Deitar  um  trre,  lançar  na 
uma  a  Ultra  R ,  impreco  que  se  dá 
aos  examinadores,  sinal  que  repro- 
vào  o  examinando:  letar  um  erre, 
ficar  simplesmente  approvado,  enào 
por  tolos,  ou  n«fflin«  discrepante. 

ERRHÍNO  ,  adj.  Errkino  remédio  ; 
que  attrahe  a  pitu i to  ao  nariz,  v.g. 
o  tabaco :  que  faz  tspirrar. 


ERR 

ERRIÇÁDO,  p.p.  deEnicar:  vi, 
zado.  Eneida,  Vil.  185.  .aomfc 
selva  de  —  lanças»  <0iatr.,  foi 
« —  grenhas  do  Inverno.* 

ERRIÇÁR,  v.  at.  Ouriçar,  £àm  ta. 
tezar  os  cabellos  coro  insto,  rwfiw. 
§.  Encrespar-se  o  animal  assaiàâdo. 
Vliss.  Fl.  74.  «  a  varia  pelle  arip, 
V.  Eriçar.  §.  Erricor.»*;  enhiM*; 
e  erguer-se  o  cabello  com  u$t»,  t 
talvez  a  certas  feras  assiuludu  pui 
morderem. 

ERRO  ,  s.  ro.  Desacerto  em  mairsiM 
de  prudrDcia,  ou  moríes;  apiru* 
mento  do  verdadeiro ,  e  do  bóia.  5. 
Engano  de  tomar  uma  coisa  Dorm- 
ira. §.  Desacerto  no  faltar;  no  ati- 
rar, etc.  §.  Peregrinação,  tf*  d» 
via  do  lugar  buscado :  « nio  ptrrni;. 
tas,  que  este  desterro....  dijjuafo 
se  vá  de  erro  em  erro»  UHa.  I. li. 
«  fazer  —  »  Castanheda.  [<j.  Erra, 

ca  bolos  exprimem  um  juiz»  fita 
que  fazemos  sobre  qualquer  objecto: 
mas  o  erro  nasce  priixipalmciue  da 
nào  analisarmos  bem  U  «léu:  a 
illutâo  nasce  de  tomarmos  *  apa- 
rências |iela  realidade:  »  aílscisa- 
çdo  nasce  de  nào  estar  livre,  tran- 
quilla,    e  senhora  de  si  a  potencia 
que  julga.  Daqui  vem,  ijoe  auri- 
buimos»  mais  comniunimeate  o  tm 
ao  projtrio  entenJiroealo,  i  fra- 
queza, imperfeição,  ou  madurl»- 
cia :  a  illutâo ,  ao»  sentidoi ,  á  inu- 
giua<,io ,  a  tudo  o  que  rrattínaa 
os  objectos,  e  lhes  dá  falsas  apa- 
rências :  a  allncinaedo,  i  petoora- 
paçio,  ás  paixões,  a  tudo  o  qoe  [«• 
turba  a  1  vossa  alma.  As  iJéas  obsca- 
ras,  confusas,  ine.xacUí,  superôciaes, 
em  fim  mal  analvsadai.  rfldo«m- 
nos  em  erro.  O*  senti  lo*,  a  imagi- 
nação, as  preoccupaçòes,  as  pau», 
os  homens  illudem-no* ,  o 
cindo  ;    mas  com  esta 
que,  quando  nos  Mude*.  1 
nos  appareocias  mentirosa», 
do<  objectos :  quando  1 
perturba»  a  rasSo,  ofliucio  is  »"*• 
luzes,  impedem-Ihe  o  exime;  ai»- 
sào,  por  assim  o  dizer,  da  poteoeu- 
V.  Synonymo*  por  D.  Fr.  Fn»cua 
de  S.  Luiz,  t.  \.pog.  US.] 

ERKÓNEA,  ou  EURÔNIA.  s.  fcf^ 
Opinião  errada  :  r.  g.  wrowa* 
do  vulgo.  F.  Mendes,  t 
erroneat.  »  Leão.  Orio.  fd  I» 
u  erróneas»:  «rsV.ir-K  aa  enooa. 
em  que  andava»  F.  Mendes,  d»- 
Resende .  C*ro«.  J.  li  C  l«.  — 
em  que  vivia.» 

•  ERRONEAMENTE.  »<h.  0m  ri- 
xa, erradamente.  I'itira,  Sem.1- 
527. 

ERRÓNEO,  adj.  Que  cwitr™  «r» 
r.  g.  doutrinas  erróneas.  §  '^uc'f"' 
cia  errónea;  a  que  por  if****** 
tem  o  máo  por  bom .  •  »<  »vesW' 
dividone  eu»  vencível .  e  uw*»* 

ERRÒNICO.  V.  Erroniu.  £R 
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ERRÒR,  a.  m.  Oa  caminhos ,  e  ro- 
deyos  desvairados,  Arraes  4.  7.  «o* 
errores  d*  Ulisses  »  Filoscf.  de  Princ. 
1.  f.  9.  §.  Erro  scieDtifico,  ou  mo- 
ral :  ■«  da*  cantas  do  error  deste  no- 
me ..  (do  Preste  João).  B.  S.  4.  1. 
Ledo ,  Chron.  Af  1.  p.  80.  >•  desco- 
berto o  «rror»  Palm.  P.  t.  c.  74. 
«porto  que  usar  piedade  cos  máos 
seja  error»  Arfaes,  3.  4.  §.  Culpa: 
i.  trevas  dos  peccados,  e  errores  » 
Mari.  Cat.  S4t. 

•ERUCTAÇXO  ,  s.  f.  Arroto,  eníp. 
çào  de  vento» ,  ou  de  gaz  do  estô- 
mago pela  boca. 

ERUDIÇÃO.  s.f.  Saber,  noticias  li- 
terária*. Fio*  Sanei,  peta.  CLUI. 
col.  1. 

ERUDITAMENTE,  adv.  Com  em- 

dição. 

•  ERUDITÍSSIMAMÈNTE,  adv.su- 
perl.  de  Eruditamente,  com  muita 

erudição. 

•  ERUDITÍSSIMO ,  superl.  de  Eru- 
dito, muito  erudito.  Commentarios 
— .  Marim,  Dial  1.  3.  Livros  — . 
Fieira,  Sertn.  7.  toO. 

E Kl" PITO  ,  adj.  DoUdo  de  erudição. 
1    §.  Acompanhado  de  erudições :  e.  g. 

discurso,  pratica  erudita. 
ERUGINÒSO,  adj.  V.  Ferrugento. 
ERUPÇÃO ,  s.  f.  Saída  com  impeto: 
erupção  de  matérias  vulcânicas  » 

t  us.  do  Lat 
ERVA  .   ERVAÇAL  .   EBVÁDO  , 

ERVAGEM,  e  os  mais  derivados. 

V.  H erva,  etc  //.  Pinto,  pag.  5. 
farpão  ervado »  col.  1 .  Af.  Pinto. 

ertaçáes. 
ERVÀNÇO.  V.  Grão. 

•  ERVECÈR.  Barboza ,  Dkc.  B.  Per. 
V.  ílervecer. 

ERVÍLHA.  V.  Hervillia. 
ERV1LHÁCA.  V.  Hervilhaca, 
ERV1LHÁL.  V.  Hervilhal. 
ERVÍNHA.  V.  Hemnha. 

•  ERVOÁDO.  adi.  Desasisado,  alie- 
nado dojuizo.  Barbosa,  Dkc.  P. 
Per.  V.  Arvoado. 

ERVÒDO.  s.  m.  Medronheiro. 

•  ERVOLARIO,  Cardozo,  Dicc.  B. 
Per.  V.  Herbolatio. 

•  ERYTHÈMA ,  s.  m.  t.  de  Medic. 
Rubor  ou  vermelhidão  infhunuiato- 
ria. 

#ERYTI1RÈMA,  s.m.t.deMed.  Tu- 
mor superficial ,  vermeliio  e  lixo  na 
sua  superfície.  Não  é  acompanhado 
de  febre ,  o  que  o  faz  distinguir  da 

ervsi|iéla. 

•  ERYTHRÈO,  adj.  Pertencente  ao 
mar  Vermelho,  ou  Roxo,  chamado 
lambem  Erythreo.  Ondas  — .  Cam. 
4.  65.  Aguas — .  Jd.  6.  81. 

ES  :  Entra  na  composição  de  palavras 
no  mesmo  sentido  de  des ;  9.  g .  es- 
troncar,  espedir  ;  por  destroncar , 
desttedir:  esbulhado,  por  debulha- 
do: escampado,  et t ruir,  por  destruir: 
eslagartar  a  vinha,  ct  ladroar ,  es- 
boçar ;  «  espartir  os  anuídos  »  Ord. 
Jf.  ò.  10S.  epigr. 


ESBABACÁDO  ,  p.  f»«e.  de  Èsbaba- 
car.  Etifr.  t.  7.  estava  esbabacada 
ouvir  Jo.  V.  Basbaque. 

ESBABACAR,  v.  n.  Ficar  totalmetv 
te  parado  olhando  com  admiração 
para  alguma  coisa.  t.  fam. 

ESBAFORIDO ,  adj.  Anhelante  com 
pressa,  e  açodamento  de  andar,  ou 
antes  falto  de  respiração  ,  fazendo 
alguma  coisa.  Carta  de  Ouia.  «veio- 
me  perguntar  hum  pagem  esbafori- 
do» Eneida,  Vil.  ISO. 

ESB  AGANHÁDO ,  p.  p.  de  Esbaga- 
nbar. 

E6BAGANHAR,  v.  «t  Limpar  o  li- 
nho  da  baganha. 

ESBAGAXADO  ,  adj.  (B.  Per.  tra- 
duz expapillatus)  Descoberto  até  o 
seyo,  e  peitos,  como  as  meretrizes 
se  expõem  ,  ou  as  im modestas,  (do 
Ital.  bagada  ? )  Emamaralhada  dit 
o  vulgo,  das  desconcertadas  no  seyo. 

ESBAGOADO,  part.  pass.  de  Esba- 

ESB  AG  O  AR.  V.  Desbagoar. 
ESBAGULHADO,  P.  pass.  de  Esba- 
gulhar. 

ESBAGULHÁR,  v.  at  Tirar  o  ba- 
gulho. 

ESBALHO,  b.  m.  ant  Esbulho.  Elu, 
cidar. 

ESBANDALHADO,  p.  pass,  de  Es 
bandalhar. 

ESBANDALHÁR.  v.  at.  chulo.  Fa- 
zer em  bandalhos ,  esfarrapar. 

ESBANJADO  ,  p.  pass.  de  Esbanjar 

ESBANJADOR,  adj.  O  que  esbanja 
a  fazenda. 

ESBANJAR,  v.  at  Dissipar,  estra- 
gar, desbaratar,  t>.  g.  a  fazenda,  t 
famil.  (tdvez  do  Franc.  manger.  ou 
do  Ital.  mangiare  comer  a  fazenda, 
os  bens  ?  o  uso  de  b  por  m  é  uma 
troca  de  que  ha  muitos  exemplos.) 

ESBARBOTÁR,  v.  at.  Tirar  com  te- 
nazes ,  ou  tezoiras  os  barbotes  dos 
pannos  de  lã  nas  fabricas. 

ESBARRADO,  p.  pass.  de  Esbarrar. 

ESBARRAR,  v.at.  Atirar:  v.g.  tomou 
o  menino,  e  o  esbarrou  a  huma parede. 
Leitão;  Freire,  Elys.  f.  215.  n  Po- 
lyfemo  etpedaçou  os  companheiros  de 
Ulisses  esbarrando- os  a  huma  pare- 
de »  §.  v.  n.  Cair  dando  grande  gol- 
pe. §.  Errar,  descair  com  despropó- 
sito ,  semsaboria.  Eufr.  3.  2.  Lucen. 

fui.  t. 

ESBARROCÁR-SE,  v.  at.  refl.  Lan- 
çar-se  d'alto  abaixo.  Coutinho,  foL 
81.  i  etbarrocou-se  do  baluarte.» 

ESBARRONDADÉIRO ,  s.  m.  Lu- 
gar donde  é  fácil  cair,  precipitar-se ; 
despenhadeiro,  precipício.  Cunha. 

ESBARRONDADO  .  p.  pass.  de  Es- 
barrondar:  quebrado  em  despenha- 
deiro. «  Terra  —  »•  (o  Alfanje  de  San- 
tarém) Gale.  Chron.  de  D.  Afont. 
Henr.  c.  £3. 

ESBARRO  ND  AR.  v.  n.  Cair  de  des- 
penhadeiro. §.  Investir  ,  dar  com 
ímpeto,  r.  g.  ua  Cidade.  Cast.S.f. 
M. 

Ddddd  S 


ESBELTO,  adj.  V.  Eavelto. 

ESBÍRRO.  m.  Beleguim.  Fieira, 
4.  mm.  187. 

ESBOÇAR ,  v;  n.  Desembocar.  Cou- 
to. 10.  6.  S.  «esboçar  no  mar»  ff. 
Naut.  t.f.  300.  rio,  que  tem  esbo- 
çar no  mar. 

•  ESBOÇADO ,  p.  p.  de  Esboçar. 
ESBOÇAR,  v.  at  Fazer  esboço.  O 

esboçar  é  mais  próprio  do  Escultor ; 
o  rascunhar,  e  delinear  do  Pintor, 
e  o  bosquejar. 

ESBÒÇO,  s.  m.  Bosquejo  na  Pintura, 
primeira  delineaçlo',  nem  perfilada  t 
nem  acabada.  (  Esbauche  Franc.) 
Os  primeiros  traços ,  que  o  estatuá- 
rio deKnea  no  toro  ou  cèpo  ,  em 
que  hade  esculpir  ,  lavrar  a  ima» 
gem  ,  o  desbastá-la  da  sua  figura 
natural,  informe,  e  tosca.  (V.  Es- 
boçar.) f.  Embrião,  ou  esboço,  par- 
to d 'ursa,  informe,  e  sem  feição  de 
cousa  humana. 

ESBOFADO,  part.  pass.  de  Esbotar. 
Falto  de  respiração  com  cansaço  de 
andar  ,  ou  trabalhar.  F.  Mendes , 
c.  6*.  Prestes  8t.  jí.  Costa,  Teren. 
i.  Í99, 

ESBOFAR,  v.  at.  Fazer  faltar  a  res- 
piração: v.g.  o  andar,  o  trabalho, 
ou  tarefa  pesada  esboféo.  $,  R*bo- 
fár-te:  trabalhar,  andar  até  faltar 
o  fôlego :  <>  não  vos  esbofeiê  polas 
coisas  d'este  mundo»  Marx.  Cat. 

ESBOFETADO,  p.  pass.  Esbofetea- 
do. Jned.  II.  IS  4.  h rosto  esbof da- 
da. » 

ESBOFETEADO ,  p.  pass.  de  Esbo- 
fetear. 

ESBOFETEAR,  v.  at  Dar  bofetões. 
Prestes,  106.  •« es6o/is/«o»-lhe  aquel- 
la  cara.» 

•  ES BOMBARDEADO,  p.  pasa.  de 
Esbombardear. 

ES  BOM  BARDE  AR  ,  v.  at.  Atirar 
bombas  a  alguma  Praça,  Castello. 
B.  St.  L.  4.  c.  *.  Lus  1.  90.  $.  Va- 
rejar com  artilharia.  Goes,  p.  1.  i. 
44.  u  esbombardear  Calecut»  §.  fig. 
«  As  nuvens  es  bombardeando  tro- 
vões ^  H.  Dom.  P.  1.  L.  4.  c.  84. 

ESBORCINADO,  p.  pass.  de  Esbor- 
cinar.  V.  o  verbo. 

ESBORC1NÁR,  v.  at.  Quebrar  o  la- 
vor relevado,  ou  as  feições  releva- 
das. Pinheiro,  1.  95.  os  ido  lo  t  es- 
borcinados.  §.  Púcaro  esborcinado; 
com  o  beiço  ,  ou  borda  quebrada 

9  DI)  p  «1  r  1 1 ' . 

ESBOROADO ,  p.  pass.  de 
B.  Per. 

•  ESBOROAMÈNTO,  s.  m. 
e  «(Teito  de  esboroar. 

ESBOROAR,  v.  at  Fazer  em  pó: 
c.  g.  esboroar  a  terra  com  a  grade : 
as  pedras  atiradas  não  fazião  dano, 
porque  erdo  molles,  *  esboroavão-se 
todas.  Lopes,  Chron.  J.  1.  P.  1.  c. 
114. 

•  ESBORRACHADO,  p.  pass.  de  Es- 
borrachar. B.  Per, 

ESBORRACHAR  ,  v.  at  Fazer  re- 

bco. 
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bentar  pisando :  v.g.  os  thfanitt  es- 
borracharão o»  homens  que  pisando. 
F.  Mendes,  u  —  as  criança»  nu  pa- 
redes» Ow,  Çhron.  Man.  p.  I.  <. 
10«.  e  j». 2.  c.  18.  (fuerlo  os  nossos 
na  índia.) 

ESBORRADO.  p.  pass.  de  K «berrar. 

ESBOKRALHADA ,  a.  f.  Destrosso, 
espalhafato  do  que  estava  junto ,  e 
apinboado  :«/«*<>  artilharia  graw 
dt  e-hor ralhada  M  inimigo»  Cast. 
L.  3./.  142.  co/.  1.  L.  8./.  «65.  c 
e.  na 

E8B0BRALH ADÒURO »  a  masc.  O 
que  desfas ,  e  varre  o  borralho .  ou 
varrei I mtro  do  borralha 

ESBOBRALHAR,  v.  as.  Desfazer  o 
borralho,  oo  brazido.  que  está  jun- 
to. B.  4.  10.  14.  «davio  (bateria) 
aos  úçôes ,  e  brasido ,  que  as  bom- 
bardadas  cooteçarào  de  e  desfazer, 
e  uborralhor  »  Desmoronar-** :  «  et- 
borralhou-se  (  o  entulho  solapado  ) 
pelo  pé :  »  caiu  ,  e  desato? onou-se. 
Couto,  6.  1.  S.  §.  Destrotsar  o  que 
estava  junto:  «aam  tiro  esboTralhou 
os  Mouros,  que  estando  apinhados  >• : 
« dando  o  tiro  nos  CesUfe»  eaborra- 
Hiou-os»  Catt.freq.  KL.  6.  «64. 

ESBORKÁR,  v.  n.  Nos  Engenhos  de 
assacar,  tsòorrar  a  caldeira;  ferver 
nella  o  sueco  da  canna ,  on  o  caldo , 
e  lançar  ai  burras  na  escuma  grossa, 
que  trasborda  com  a  fervura,  levan- 
do decuada;  bóta-se  fogo  da  esbor- 
ror,  mais  alado,  ou  forte,  que  o 
de  trabalhar ,  que  é  o  que  suspende 
o  caldo  até  a  borda ,  onde  o  vio 
limpando,  e  espanando  á  escuma- 

Tarem  para  ir  engrossar  cm  mtl  nas 
tachas  ;  limpo  na  caldeira ,  e  delga- 
do é  melladn;  nas  tachas ,  já  grosso 
é  mel  d'engenho. 

ESBORRONDÁR  ,  v.  at.  pleb.  Der- 
ribar, precipitar:  que  os  esborron- 
dasse  dalli  abaixo.  Albuq.  1.  c.  21. 

ESBRAGU1LHÁDO,  adj.  Que  traz 
a  fralda  fóra  da  braguilha. 

ESBRANQUIÇADO  .  adj.  Branco 
deslavado,  e  desmayado,  exalviça- 
do. 

ESBRAVEÁR,  v.  n.  Gritar  com  bra- 
vura ,  sanha.  «Sd  Mir.  «« dos  porcos 
htm  escuma,  outro  esbravea »» : «« ora- 
da ,  jura ,  esbravea ,  queixa- te .»  Id. 
Estrang.f.  152.  ult.  EcUç. 

ESBRAVECER,  v.n.  «o  tempo  (tem- 
poral )  cada  ve*  embravecia  «Mis  » 
Couto,  10.  10.  8.  V.  Esbravejar, 
Embravecer. 

ESBRAVEJAR  ,  v.  n.  Gritar  trado 
contra  alguém.  Eufrot.  S.  8.  Couto , 
4.  S.  7.  H.  Dom.  P.  2.  f.  245.  f . 
a  o  Governador  esbravejou  contra  os 
Vereadores»  Couto,  8.  5.  $.  e nou- 
tra parte  dir ,  que  «  o  vento  esbra- 
vejava:»  4.  8.  $.  barrar  furioso:  o 
ledo  — ,  urrar. 

ESBKAZEÁDO,  e  ESBBAZEAR, 
V.  Esbraxiailo,  Esbraiiar.  ' 

ESBRA Zl ADO,  p.  pass.  de 


ro. 


liar :  »  o  rosto  esbromiado  ;  n  feito 
em  brasa  do  vergonha.  Resende  , 
Fida,  c.  8./.  li. 

ESBRAZIÁR.  v.  at.  Fazer  em  bra- 
sa ,  entender ,  o.  g.  o  rosto.  «  Fla- 
mante nuvem  o  pólo  esbraseava ,  E 
calor  suuocante  ameaçava. » 

ESBRIZÁR,  v.  at.  u  dinheiro ,  porque 
eebrtxei  o  meu  cuidido ;  e  o  meu  so- 
mo eswchadbt»  Prette»,  foi.  22. 
(talvez  do  Italiano  Sbrisare  ,  ou 
Òbrissare,  trabalhar  o  panno,  api- 
tosi-Io.) 

ESBUGALHADO,  adj.  Olhas  esbu- 
galhados; aui  saídos,  e  re*iltados 
á  flor  do  rosto ,  com  deleito.  Palm. 
P.  S.  c.  ?.  Mia.  3.  «./.  18d. 

ESBUGALHAR,  v.  at.  Esmigalhar, 
ou  desfazer  em  pg  castre  os  dedos : 
t  famil. 

ESBULADO,  EMULAR.  V.  Esbu- 
Ibado,  Esbulhar.  Despojar  da  rou- 
pa, etc.  Barro»,  D.  t.  foi.  ISA. 
Prim.  Ediç.  cil.  no  Elucidar. 
ESBULHADO,  p.  pass.  deB«bul!iar: 
«huma  boa  herança  (nas  terras  de 
Gòa)  ,  de  que  estava  esbulhado  por 
hum  seu  irmúov  B.  t.  4.  6.  Pinhel 
2.  29.  ■•  esbulhado  da  már  bem- 
§.  V.  de  Salso ,  c.  40i 
nos  ossos  esbulhados,  e  limpos  a  Pi- 
uhàra  ,  «.  81.  §.  Esbulhados  cios 
seus  bens;  despojado*,  forçados  dei- 
tes, escarchados,  espoliados,  rouba- 
dos. 

E8BULHADÒR,  s.  m.  ou  adj.  O  que, 
ou  a  que  esbulha.  &■  Per.  forçador, 
espoliador :  espoliatívo.  Ord.  Af.  5. 
36.  1. 

ESBULHAR,  v.  at  Desapossar,  tirar 
alguém ,  v.  g.  esbulha  la  da  posse. 
§.  Despojar  alguém ,  escorefaar ,  o.g. 
esbulhar  dos  vestidos.  B.  2.  6.  7. 
«começando  de  o  esbulhar  >>  (ao  pri- 
sioneiro ferido)  (Franc.  despouiller 
ant  )  Esbulhar  alguma  casa  tio  que 
tem  roubando.  B.t.  3.  4.  .« esbulhar 
a  Cidade  •> :  huma  meretriz  ..  esbulhou 
hum  Indiatico»  Eufros.  5.  1.  Esbu- 
lhar alguma  cousa.'  Ord.  Af.  3.  foi. 
42*. 

ESBULHO,  s.  ai.  O  acto  de  tomar 
alguma  cousa  a  alguém  contra  sua 
vontade,  sem  legitima  autoridade, 
ou  direito.  §.  Espolio.  Orden.  4.  58. 
§.  Esbulho  da  posse :  o  acto  de  des- 
apossar. §.  Despojo  do  inimigo.  Bar- 
ros, t.  f.  40.  u  esbulho  da  Cidade  » 
e  Aiur.  c,  10.  «e  por  achar  nella 
(Cidade)  muito  esbulho  (que  rou- 
bar)» B.  3.  1.  3.  « —  das  nãos» 
tiem,  2.  3.  6. 

ESBURACADO,  p.  pass.  de  Esbura- 
car. Patcone.  Not.  ><  anddo  esbura- 
cadas pelas  orelhas,  n 

E8BURACAR,  v.  at.  Fazer  buracos; 
v.g.  na  parede,  vestido,  no  corpo, 
com  tiro,  espada,  etc. 

ESBURCl.NADO  ,  p.  pass.  V.  Esbor- 
cínado.  Pinheiro  dia  esbvrcinado  o 
idolo. 

ESBURGADO,  p.  pass.  d»  Eíburgar. 


f  fig,  Jt  vergas  limpas,  t  ssta. 
gadas  deu  veias.  H,  Saui.  1 .  /  3*5. 
orse*  esbirrgados:  «o  rasto  —  dt 
carnes. » 

ESBURGAR,  r.  at  Limpar  da  mt 
os  frutos ,  pevides.  §.  Dexobrrr  a 
carne  o  caroço ,  ou  ot  quul  Gedi- 
nho. 

•  BSBUXADO.  p.  na*,  tsíibaar. 
Barl,o*n  ,  Dice.  B.  Per. 

ESBUXAR.V.Desioe»r.  Denuda:: 
e.  g.  esbuchar  o  pi. 

ESCABBCEÁR ,  v.  n.  Dar  i  caba?. 
4.  noutr.  O  mesmo  que  dttubta»: 
••  porque  como  era  prcanir ,  «  t 
maré  começava  toge  a  essabeusr, 
ficou  toda  a  nao  em  steo»  Como, 
10.  8.  14. 

BSCABÉCHE,  a  ra.  Cotsemoeri- 
nagre,  e  especiaria  para  peixe.  }, 
fig.  Ornato»  ,  enfeites,  irtatwliaí, 
para  encobrir  defeito*,  tomo  ineiv 
ques  ,  posturas  ;  para  encobrir  li- 
dròlces ,  «to.  Arfe  d»  Pmiar.f.  49. 
«  Uh  sxpo 

ESC  A  BEL:  v?i  enada  mente  por 
camel  em  Couto,  5.  8.  S.  sk  Esíoj- 
sen  passar  primeiro  peJo  ckoAW 
da  detÀpnda :  •>  deve  ler-isr  o  aand 
da  dernanet»;  nsaiio  kçxtAiWMl*. 
V.  Rspamoi. 

E8CABELLÁDO,  |*r***  Isa- 
bel lar.  Que  t>m  o  eabetlo  sodso  , 
desgrenhado.  Elegiam,  f.  27t>. 

ESCABBLLÁR  ,  v.  at  fcsgiítJw  e 
esbelto ;  desfazer  o  toet»<fa 
/.  23.  o  talvez  carpWo  com  paixão. 
§.  Eeombellor~s* ;  weipr 
/.  38.  Aulegr.  f.  IM,  «<&e- 
cabellou-se  »  (para  mo»er  1  conp"- 
xào.) 

e  ESCABELLÍNH0,  t  m-  iw  * 
Escabell.i.  B.  Per. 

ESC  A  BELLO  ,  a  m.  Assen»  ra«r.  f 
Estradinho,  que  ss  pie  par  í««» 
dos  pés.  B.  2.  2.  4  -  Da»  W 
a  potemeia  deste  Rei  i*i*l  *  "  «•> 
metter  debairo  do  escabello  aW^w 
dei  Rei  D.  Manuel»,  «o  i**  ttr 
cabello  do»  pis  dt  Dm>  G»iU. 

Rom.  531.  . 
ESCABIÓSA,  af.  Herv»  «eiksul. 

(scabiota.) 
n  ESCAB 1ÔSO  ,  adj.  t  de  Me*  Che» 

de  erupções  semelhantes  a  «rn». 

•  ESCABRÓSAMÈNTE.  »J»  fooi 
de  um  mod"  «In»''. 


áspero. 

ESCABROSIDADS.  s.f  Ac 
dade  da  superfície  escabrosa.  (■ 
tem  altibaixos,  grã  a«pe" 

ESCABRÒSO,  adj.  Áspero  sow». 
com  altibaixos;  alo  liro:  «•»— <*í' 
ca  do  curvai ho  - :  «  rocbed«* 
lapa»  — ..  Bernardes  Lm»  '  *  ^ 
mui  —  »:  «a  —  pelle  da  h»": " 
ferro  com  regele.-», 
de  condiçaV  *.  Áspero  W  o«»\ 
t>.  g.  nome ,  palavra  VClbV*- 

boto,  sem  harmonia  r  r*r. 
Í  DUBcil  detram:».»'»***^ 
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Ç.  DifficO  de  andar :  «.  g.  —  cami-  . 
nho.  §.  O  escabroso  da  condição  ,  | 
do  negocio,  etc.       T.  d' Agora,  l. 
3.  m  muito  havia  que  dizer  sobre  is- 
so ,  roiis  he  picante ,  escabroso.  >• 

E8CABUJÁR,  v.  n.  t.  rost  Debater- 
se  com  pás  e  mios ,  para  se  soltar 
de  alguém. 

ESCABULHAR.  V.  Escabujar. 

ESCACAMENTE.  ady.  Com  escac*- 
ía.  f.  Raras ,  poucas  vezes,  Paiva , 
Cas.  4.  $.  Coro  diUiculdade.  Afen. 
e  Mooa  ,  i.  c.  14.  «  escaçamenie  po- 
dia colher  fôlego»  §.  Mui  pouco: 
a  g.  d»t  escaramente.  §.  Mejios  do 
justo ,  da  medida  necessária ;  curta- 
mente. 

ESCACEÁDO  ►  p-  P««-  de  Escacear. 
Dado  com  escaceza :  «o  escaceado 
mísero  riu  lento  «  :  «o  escaceada  luz 
da  noite n  Eneida,  IX.  90.  V.  Es- 
caco. 

ESCACEÁR ,  v.  n.  Ir  faltando ,  on 
abatendo :  v.  g.  escacear  o  tento ,  a 
luz.  Albuq,  4.  1.  Eufr.  t.  5.  eu  for- 
cas  do  corpo  ;  a  poder  de  gerar. 
Ulú.f.  17.  jf.  «os  velhos  depois  de 
rançados ,  que  lues  a  natureza  esca- 
eea,  etc.*  \.  Ser  escaço :  «  se  a  for- 
tuna vos  escacca»  Aulegraf.  42.  §. 
«Escacea  o  sofrimento  :  »  L  é,  dinu- 
núe.  Aulegr.  144,  $.  v.  at.  Dar  cem 
escaceza.  M.  Lm.  P.  6.  /.  8.  col.  I. 

.  •<  quem  era  tcb  Uberal  M  vida,  ndo 
havia  de  escacear  o  fasenda  »  Eufr. 
õ.  10.  <>  Como  nos  escassea  (Deus) 
perde-se  a  obrigação  do  bem  passa- 
do» nos  favorece  menos  com  bens, 
encurta,  aperta  a  mio:  diminuir, 
acanhar ,  dar  com  escaceza :  <>  esca- 
ccar  o*  louvores,  o  merecimento  »  dar 
curto,  representar  minorando,  nâo 
ao  justo :  .<  a  uns  a  natureza  etca- 
cea  os  annos ,  a  outros  parece  que- 
rer perpetuajr-lbes  a  velhice,  e  a  lar- 
ga vida »  §.  t.  de  Nautic.  Escacear 
os  ventos;  não  os  aproveitai  metten- 
<lo  tolas  as  velas  ,  ou  levaodo-as 
enrisadas  ;  ou  de  outro  modo ,  que  o 
vento  nào  faça  vingar  o  navio,  quan- 
to pudera  se  foste  todo  aproveitado. 
H.  Naui.  1.  398.  §.  —  o  tijolo,  di- 
zuinuir-llie  a  grossura  ,  adelgaçá-lo 
com  a  picareta,  t.  de  Pedreiros. 

22SCACÈZ  :  outros  dizem  escacesta. 
V. 

JESCACÈZA  ,  s.  f.  Iiliberalidade  no 
dar  .  sobeja  parcimonia  ,  curte/a, 
calnheza,  tacanharia.  Ai.  Pinto,  e 
Sousa,  a  mal  se  concertdo  misericór- 
dia na  alma  com  escaceza  na  bolsa  » 
Paiva,  Sertr..  X.fol.  105.  Jr\  Ferr. 
JBristo,  2.  3.  «<tua  «*cac«a.» 

ESCACHADO ,  p.  pass.  de  Escachar. 
B.  2.  7.  8.  «aqui  fez  a  natureza  a 
serra  tào  assellada,  e  escachada:» 
(rebaixada  entre  duas  alturas.)  « e 
de  quam  direita  a  Costa  corre  com 
esta  face  do  Ponente ,  ttío  curva ,  e 
escachada  he  de  Levante,  lançando 
tres  braços  ,  etc.  » 

Í^CÁCHAPÉRNAS;  dizemos  fami- 
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montado  como  de  ordinário  se  ca- 
valga .  e  nâo  de  lado  como  as  mu- 
lheres. 

ESCACHAR,  v.  at.  Fender,  separar 
um  membro  do  outro:  v.g.  escachar 
um  pao:  «os  lagartos,  ou  crocodi- 
los nào  engoliào  os  bezerras,  porque 
a  armação  dos  novilhos  lhe  escacha- 
va mu  lio  as  queixadas»  B  8.  5.  1. 
§.  Roda  de  escachar.  V.  Roda.  §. 
«  a  ponta  deste  grande  Cabo  ...se 
aparta  da  outra  terra ,  como  que  a 
escachirlo  do  Cabo  das  Agulhas » 
B  \.  8.  «  —  um  ramo  do  tronco» 
tirá-lo  abrindo-o  por  onde  está  pega- 
da :  escachar  as  pernas ,  abri-las , 
apartá-las,  para  cavalgar,  etc.  (do 
Franc.  ant  escacher.  Plut.  d'Amyot. 
t.  ll.pag.  410.  ediç.  178*. 

•  ESCACÍLLO,  s.  m.  p.  us.  Pequeno 
pedaço,  fragmento  de  coisa  quebra- 
da: uescaeUlos  de  telha,  e  pedaços 
de  quebrado  vidro-  Jorge  Cardoso. 

ESCÁÇO,  adj.  Parco,  acanhado  em 
o  dar,  curto,  apertado,  illiberal. 
Filos,  de  Pristc.  1 .  foi  21.  no  fig. 
«escaco,  e  avarento  da  Filosofia» 
Aldo  escaça:  v.g.  dar  com  mâo  es- 
caca ;  com  curteza,  mesquinharia, 
illiberal  mente.  §.  Que  nâo  tem  o 
justo  peso ,  medida ,  grandeza ;  di- 
minuto :  r.  g.  tres  oitavas  escaças. 
Que  nào  tem  a  justa  extensão :  v.g. 
uma  légua  escaça  ;  <•  calça  tres  pon- 
tos exeaços  >• :  « tempo  escaço  para  te 
ouvir  n  Lobo ,  Egf.  8.  «  boca  escaça 
para  voz  ttío  suave »  mui  pequena. 
LoIh>,  Egl.  9.  §.  Que  nào  tem  o 
espaço  de  tempo  cbeyo:  v.  g.  tres 
horas  eseaças.  §.  Pouco :  v.g.  vento 
escaço :  ocaça  Ivs.  §.  « tres  (iráos 
eseaços  »  nào  justo*  por  diminutos : 
Brito,  Viagem;  Freire;  M.  Cmq. 

ESCADA,  s.  f.  Dous  páos  unidos,  a 
que  chamâo  baozos ,  com  degráos ; 
ou  duas  cordas  cruzadas  a  espaço* 
com  degráos  de  páo ,  ou  de  corda , 
que  se  arrimào  para  subir,  ou  des- 
cer; obra  de  taboas,  ou  pedra,  com 
degráos  para  subir,  e  descer  nos  edi- 
fícios. §.  Escada  de  Malkorca  é  de 
caracol ,  vasada  pelo  mejo.  §.  fig. 
Meyo  de  subir,  crescer  em  estado, 
e  elevar-se :  «  fazei*  de  Deus  veniaga, 
e  escada  para  o  mundo»  Paiva,  S. 
(dos  hypocritas  que  ie  alçào  ás  di- 
gnidades, e  rendai)  por  beatos  fal- 
sos,) 

ESCADÁM ,  s.  m.  plur.  Escadáes, 
que  acompanhavâo  os  enterros :  erào 
renques,  ou  alas  de  pobres.  Eluci- 
dário, 

ESCÁDEA ,  s.  f.  Um  dos  ramos  com 
bagos  ,  de  que  consta  o  cacho  de 

uvas. 

ESCADEÁDO.  adj.  ant.  «a  medida 
de  medir ,  que  nom  for  quebrada  , 
nem  escadeadau  Ord,  Jf  1.  6.  58. 
Trata  das  penas  das  medida*  dimi- 
nutas .  nào  justas  cos  padrões :  tal- 
vez esceceada?  (trocado  na  caixa  o 
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d  polo  c  vizinho,  como  é  mui  (re- 
quente.) 

ESCADKLECÉR,  v.  n.  Ir  dormindo, 
ou  começar  a  dormir,  abrindo,  e 
■  cerrando  os  olhos ;  dormitar. 

♦  ESCADINHA,  s.  C  dim.  de  Esca- 
da, pequena  escada.  Pinheiro,  TrasL 
dos  ossom,  c.  4. 

•  ESCADRÂO.  V.  Esquadrão.  Bar- 
bota,  Dicc 

ESCAECÈR.  V.  Esquecer.  Elucidar. 
Qu  vencer-se ,  chegar  o  dia  do  pa- 
gamento? (de  escheer  Franc.) 

ESCAFEDÈR-SE  .  v.  at  chulo.  Sair- 
se  de  algum  lugar  escondido,  e  á 
pressa.  Eneida,  XII.  10S.  «te  foi 
escafedendo  »  t.  hoje  chulo,  e  impró- 
prio do  estilo  grave ,  e  mais  ainda 
do  épico. 

ESCAGALHA.R.SE,  t.  at.  vulg.  Es- 
eogalàar-se  de  riso;  rir  descompos- 
ta mente,  até  se  borrar.  V.  Desen- 
gopçar«se,  Doconjuntar-se. 

ESCAIRÁDO,  e  E.SCAllUR.  ÇS- 
CA1BÁDO,  ESCA1BÁR,  ESCAI- 
JK>.  Ord.  Af.  S.  T.  40. 

ESCAIBÁDO.  p.  pasa.  de  Escaibar. 

ESCÂ1BÁR,  v.  at.  ant  Trocar,  per- 
,mum.  Orden.  Af.  5.  40.  2.  Escam- 
bar. Escdibar  de  eáibo .  corrupto  de 
cambio ,  como  hoje  dizemos  cambia- 
dnr ,  cambiar. 

ESCÃIBO,  s.  m.  Troca.  Ord.  Goes. 
T~>  ds  cativos ,  prisioneiros ,  de  effei- 
tos  commerciaes.  de  moedas,  etc. 
V.  Cambio. 

ESCAÍDO,  p.  pass.  de  Escoír,  ant. 
(do  Franccz  íschioir )  Vencido :  v.g. 
dízimos  esçaxdos;  quando  é  vindo, 
ou  passado  o  prazo  de  se  cobrarem. 
IJoc.  cit.  no  Elucidar. 

ESCAÍMÈNTO  ,  •.  ro.  Declinação, 
decadência,  «  Vejo  a  cousa  a  tanto 
— »  Couto,  Sold.  Prat. 

ESCALA,  s.  f.  Escada.  Ined.  I.  146. 
Chron.  J,  I.  c.  74.  e  76.  por  Ledo. 
Chron,  Af.  r.  c.  11.  §.  «Levgr  a 
Fortaleza  á  escala  vista ; »  tomá-la 
de  sobresallo,  arrimadas  as  escadas 
aos  muros,  e  entrando  nella  a  pezar 
doa  deferwores.  M.  Pinto ,  c.  1 6.  as- 
salundo-a  á  vista  :  «  assalto  com  es- 
calas n  :  «  na  primeira  —  »  Freire. 
$.  Escala:  saro,  ou  saque,  que  se 
faz,  e  dá  ao  recheyo  da  Cidade  to- 
mada. Daqui  dar  escala  franca  aos 
soldados,  ou  todos  os  despojor,  que 
puderem  haver.  Chron.  J.  III.  P. 
4.  c.  41.  «se  em  Andaluzia  se  to- 
casse caixa  dando  escala  franco:" 
i.  é ,  prometendo  todos  os  despqjos , 
que  cada  um  pude*se  haver.  B.  I. 
8.  8.  » passados  dois  dm.i  na  escala 
da  Cidade-  Cast,  7.  ç.  90.  «dava 
o  lugar  a  escala  franc  i»  'Eia  Palm. 
P.  1.  c.  «8.  «  o  Imperador  vendo  a 
escala ,  que  as  dvmas  fassiáo  »  (le- 
vando da  tenda  como  a  torça  as  suas 
emprezav)  4  E«aia ,  t  de  Cosmogr. 
medida  n\w  Mappas  ,  dividida  em 
milhas ,  ou  légua* :  sene  para  mos- 
trar af  distancias  dos  lugares  assina- 
dos 
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dos  no  Mappa ,  com  o  compas».  §. 
Torto  de  mar,  onde  vão  commer- 
ciar  os  navioc,  porque  a  elle  concor- 
rem mercadorias  da  Terra,  ou  es- 
trangeiras ;  empório.  Lucena,  3.  t. 
«  Malaca  . . .  escala  de  todas  as  mer- 
cadorias» B.  8.  8.  1.  «Ormus  

o  mais  celebre  empório ,  e  escala  do 
Mundo»:  Dabul...  uma  das  prin- 
cipaes  escalas  das  mercadorias,  que 
tinhio  entrada,  e  aahida  para  o  De- 
can »  idem ,  t.  S.  3.  Concurso  de 
navioc,  que  vlo  negociar,  ou  portar 
a  algum  porto,  ou  empório.  Chrm. 
J.  III.  P.  8.  c.  77.  «  em  Baçaim 
havia  grande  escala  de  nãos,  que 
dai  tevaváo  para  Meca  muita  ma- 
deira» B.  1.  9.  6.  m para  que  suas 
nãos  tivessem  escala  naquelles  luga- 
res ,  para  Itixar ,  c  tomar  as  mer- 
cadorias » :  m  Cidade  grossa  em  tra- 
to...por  ser  huma  escala,  onde  con- 
correm todas  as  mercadorias  orien- 
táes ,  «  ocddentées  a  ella  -  Id.  8. 1. 
S.  «os  dos  portos  de  Gerú  a  fatem , 
escala  de  todas  as  mercadorias  Orien- 
taes,  e  Occidentaes»  Lucen,  X.  1. 
§.  Escala  prima  ,  na  Artilharia  ;  in- 
genho  que  «ene  de  examinar  o  la- 
deamento  das  peças.  §.  Dar  a  em- 
barcação escala   em  terra  ;  botar 
pranxa.  ou  dar  outro  modo  de  des- 
embarque chegado  á  terra.  Ined.  II. 
898.  §.  O  caminho  que  faz  a  em- 
barcação: «era  mais  largo  em  sua 
escala»  lh.  f.  555.  §.  Sara  ,  saída 
exportação  :  « pimenta  ,  que  tinha 
grande  escala  para  a  China  »  Chron 
J.  III.  P.  t.  c.  7.  e  P.  3.  c.  78. 
m  mantimentos  ,  de  que  bá  d'aqui 
grande  escala  »  §.  Entrada  em  Porto : 
«  antes  de  chegar  ao  seu  destino ,  ou 
para  onde  navegava  ,  foi  fdnendo 
suas  escalas  té  chegar  a  Adem  »  B. 
8.  1.  S. 

ESCALADA,  s.  f.  O  acto  de  escalar 
Praças.  Freire.  «  insistiu  na  escala- 
da» escalamento. 

ESCALADO,  p.  pass.  de  Escalar. 

ESCALA  DOR,  s.  m.  O  que  escala 
B.  Ciar.  c.  88.  u  ah  d  hum  escala 
dor  de  Castellos ,  de  casas»  Ord. 
Jlf.  1.  83.  §.57.  Ined.  I.  /.  506.— 
rio  muro ,  da  Praça.  Fieira,  6.  119. 

ESCALAMÈNTO,  s.  m.  O  acto  de 
escalar,  subir  ao  muro  por  escadas, 
para  entrar  guerreando.  Pina,  Chr. 
Sanch.  1.  c.  10.  «o que  tomou  águia 
deste  escalamento »  (de  Sylves)  «o 
escalamento  de  Tanger e  ••  Ined,  I. 
f.  490.  e  lll.f.  887.  B.  8.  5.  6. 

ESCALAMORCAR.  V.  Escalavrar. 

•  ESCALÃO,  s.  m.  Degráo  ,  passo 
para  subir  ,  ou  descer  Cardoso  , 
Dicc.  B.  Per.  f.  m  Fazem  da  scien- 
ria  escaldo  para  subir  as  vaidades» 
H.  Pinto ,  2.  Dial.  8.  7. 

ESCALAR,  v.  at.  Abrir  cortando  ala- 
nhar ,  e>.  g.  escalar  o  peixe,  obrm- 
do-o  pela  barriga  para  o  curar ,  OU 
«ilgar.  §.  Com  ferro  em  feito  der- 
mas. B,  2.  8.  1.  tê  —  a  canas  dos 


<♦ :  «  Começarão  a  escalar  nel- 
les»  idem,  8.  6.  4.  Couto,  8.  S0. 
ii primeiro  que  tomassem  armas  (os 
nossos)  ,  ot  Mouros  os  escalarão 
bem .. ;  M  o  ferro  que  lhes  escalava  as 
carnes  »  B.  8.  5.  6.  «•  Eicalou-o  por 
hum  hombro  atí  o  peito  »  Sagramor, 
P.  1.  c.  «8.  foi.  98.  §.  «  Pedreiros 
reforçados ,  que  com  tiros  lhe  escala- 
rão aproa»  :  «rayos,  que  escaldo 
torres  ■>  Pieira.  $.  «  David  escalava 
ursos ,  e  afogava  ledes  »  Fieira ,  S. 
u  a  ferro ,  e  fogo  escala  os  campos 
Phrvgios»  Dinia,  Pind.  $.  Escalar 
a  Cidade;  levá-1*  á  escalada,  ou  á 
escala  vista,  combatè-la  arrimando- 
Ibe  escalas,  ou  escadas,  para  caval- 
gar-lhe  os  muros,  e  entrá-la,  por 
força  d'armas.  B.  8.  1.  5.  «com  es- 
cadas escalarem  a  fortaleza  »  Fieira. 
§.  Entrar  por  meyo  de  escadas  por 
cima  do  muro.  Seg.  Cerco  de  Diu , 
f  94.  fig.  «  Para  escalar  os  astros» 
subir  á  sua  altura  (na  maquina  aeres- 
tatica)  Filinto,  Poes.  «Suas  torres 
as  nuvens  escalavao»  §.  Escalar  com 
açoutes ;  rasgar  o  corpo.  §.  Escalar- 
se :  rasgar  a  barriga.  Entre  os  Japo- 
neses. Lucena,  Vil.  6.  -a  honra 
está  escalar  com  o  proprto  pu- 

nhal» §.  «  Andava  a  gente  escalan- 
do a  Terra:»  (M.  Lus.)  roubando. 
Couto,  4.  6.  9.  «  escalarão  ar  rasas, 

restavdo  mattiças  de  f atenda  » 
«  Otifrof  escalando  arcas ,  e  ar- 
rombando camarás»  Hist.  Naut.  1. 
480.  §.  fig.  Escalar  o  vida  ,  a  hon- 
ra alheya.  Sá  Mir.  —  os  costumes , 
estragar  muito :  as  doenças,  e  pes- 
tes escalem  as  suas  muralhas,  e 

despovoem  os  seus  presídios  »  Fieira 
8.  476.  col.  8.  «—o  Ceo,  •  o  po- 
voar de  almas»  idem,  il.  485. 
ESCALAVRADO,  p.  pass.  de  Esca- 
lavrar :  os  escalavrados,  como  os 
acutilados  ,  os  escarmentados  ,  de 
males  sofridos. 
ESCALAVRADÚRA,  s.  fem.  Ferida 
leve. 

ESCALAVRAR,  v.  at.  Fazer  escala- 
vradura.  §.  Ferir  a  ferro,  ou  com 
tiros,  tjobo,  e  Lemos. 

•  ESCALDA,  s.  ra.  (t.  do  Alemtejo) 
Molho  de  pimentão  muito  forte. 

ESCALDADO,  p.  pass.  de  Escaldar. 
•(  Com  os  ventos  de  Levante  tudo  se- 
ria escaldado  como  nascesse»  B.  8. 
1.  8.  e8.  7.  &.  Mg.  «Escarmentado: 
estará  escaldado  destes  desastres  » 
M.  Pinto,  e.  144.  Cauto.  4.  6.  ú. 
«ficarão  (os  Mouros)  daquelle  suc- 
cessos  tão  escaldados  »  —  de  desas 
ires.  Ferr.  Cioso,  5.  8.  «a  carne 
escaldada  da  mortificação,  e  peni- 
tencia não  ousou  fazer  nelle  seu  ofi- 
cio» Feyo,  Trat.  8.  f.  188.  «terra, 
e  agros  —  pola  praga  de  gafanhotos  » 
B.  8.  8.  4. 

ESCALDADÒR,  s.  m.  Instrumento 
de  cobre,  como  bacia,  coro  tampa 
de  raro ,  e  cabo :  nelle  se  mettem 
brazaz,  e  com  ellas  se  aquece  a  ca 


ma  pelo  Inverno  nos  paues  mui 
frios. 

E8CALDADÚRA.  s.  f.  A  quei  ma- 
dura com  agua ,  ou  ferro  quente. 
E8CALD"ÂO,  s.  m.  O  acto  de  escal- 
dar,  co  mal  que  sofre  o  escaldado1, 
fig.  Com  armas :  -Se  lhe  dtrdtt  um 
bom  escaldão  ,  ^cardef  taunm « 
7nrO*.  ///.  874. 
ESCALDAR  ,  v.  at.  Queimar  cem 
agua  quente ,  ou  teu  vapor,  f  La- 
var com  agua  quente:  e.c.  escaldar 
a  louça.  §.  Escarmentar:  daqui  a* 
caldado ;  escarmentado.  Evfr.  S.  f, 
Cast.  3.  /.  1 84.  «  —  cosi  dano  fra- 
balhos ,  enganos ,  feridas"  i.  Secar, 
e  esterilizar :  v.g.  o  Sol  arãesit,  w 
o  vento  forte,  e  seco,  escaldão  ar 
terras  :  «  e  terras  escaldiílaj  ptlo 
Sol,  ou  vento»  Barros  $.  «Aihtr- 
vos ,  que  extrahem  muito  nno  M- 
trich  ,  escaldão  o  terra  »  Cala , 
Firg.  §.  «  Sol,  e  chuva,  pvyt  am- 
bas atas  cousas  escaldarão  ajullt 
pobre  gente  da  terra"  :  «"«ml- 
davào  as  carnes»  B.  t.  6. 9.  Idtn 
3.  1.  3.  «terra  escampada  *iu  am- 
paro dos  ventos  Nortes,  e  .Nordeste, 
que  a  escaldão  (a  Cidade  de  Jodá. 
ou  Gidá)  §.  Esquentar  f.  -  » inu- 
;  nação  ,  inflamar. 
SC  A  LEIRA  ,  s.f.  E*aía,  dejrifl. 
B.  Per. 

ESCALENO,  adi.  WúM*-,» 
jos  lados  úodtãgauLfCtu-, 
não  recto ,  cujo  eixo  nào  è  perpen- 
dicular â  base.  t.  Geometr. 

•  ESC  ALETAS ,  s.  f.  piar.  t  dArolb. 
Cortaduras  que  se  tárem  em  fónui 
de  degráo»  nas  falcas  das  carretas 
de  bordo  ,  principiando  da  conter". 

ESCALER  ,  s.  ro.  Embimrio  pe- 
quena de  remos,  evelâ,  coo  toldo, 
para  ir  a  bordo  d'outros,  etc. 

ESCALETÁDO.  adj.  V.  Eicsieiído. 

ESCALFADO,  p.  pass.  de E«lfu. 

■  Orot  escalfados ;  passados  por  afn» 
mui  quente.  (Eichanifé  Franc  inl) 

ESCALFADÒfi,  s.m.  Vaio,  emqae 
se  traz  ,  e  conser*a  a  agua  qoeatf , 
v.  g.  para  chá ,  etc.  nestes  st  iqu«» 
ta  ao  fogo,  aliás  dizem  Cial(*ní' 
conserva-^e  em  Umas  de  metal  para 
se  distrib  íir  nos  bules. 

ESCALFAR,  v.at  Aquecer  apta  ao 
escaliador.  §.  Passar  por  agua  quen- 
te: «mancíoii  escalfar  otoeotdaW- 
tarvganuma  bacintta delatai*  C*- 
to.  4.  4.  10.  f  Aquecer  com  azui 
escalfada. 

ESCALFÚRNIO,  adj.  tbn\o.Dta> 
condição,  cruel. 

ESCALHO,  s.  m.  Peixe  semeia* 
a  bóga  ;  outros  dizem  sex  o 
que  bordalo. 

ESCÁLLA.  V.  Escala. 

•  ESCÁLO.  s.  m.  Bóga.  p«« 

•  ESCALPÉLLO,  s.m.  li '^m' 
e  Cirurf.  Instrumento  par» 

ESCALRÀCHO.  V.  Esgalrac*. 
ESCALVADO,  p.  p-  de  E*^*]' 
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ESCALVAR ,  v.  at.  Fazer  calvo,  tem 
Cabello  :  «doenças  o  escalvarão». 
H  Cabeça  escalvada  »  Pieira,  6.  422. 
Fazer  que  não  nasça  planta ,  herva  , 
nem  arbusto,  e  acabar  com  os  que 
estão  nascidos:  daqui  montei  escal- 
vado»; sem  verdura  alguma.  Bar- 
ros, penedos  — ;  pedras,  e  escalva- 
dos subst. 

ESCÀMA,  s.  fem.  Casca,  ou  cartila- 
gem miúda,  e  dividid* a  que  cobre 
o  corpo  d?  alguns  peixes,  de  alguns 
animáe*  amfibios.  §.  Adorno  de  ar- 
mas á  imitação  das  escamas.  Ulis- 
sea.  §.  e  Cg.  do  vestido,  que  se  faz 
de  pào  de  ouro,  etc.  «  De  escamas 
de  ouro  o  manto  recamava»  Ulits. 
I.  49.  §.  Pedaço  de  lamina,  como 
escama  ,  com  que  se  tecia  a  arma- 
dura de  cobrir  o  corpo.  Eneid.  IX. 
169.  unem  de  áurea  escama  a  lami- 
na sequra»  <$.  «  Buscar  a  estima 
atroa  da  orelha  a  alguém »  nu  úg. 
faz»r-lhe  ni'n»w.  afagá-lo. 

•  ESCAMADE1RA.  s.  f.  Mulber  que 
escamai  li.  Ver. 

ESCAMADO,  p.  pa*.  de  Escamar. 
§.  Velhaco  escamado ,  fino ,  e  cadi- 
mo, talvez  escanado. 

•  LSCAMADÒR,  ?.  m.  O  que  esca- 
ma. Cardoso,  Dkcion.  Lalin,  vos: 
Desqiiamatnr. 

ESCAMADURA  ,  s.  f.  0  trabalho  de 
escamar. 

•  ESCAMALHOÁR.SE,  v.n.  Fu.^ir, 
escapar-se,  escapulir-se.  B.  Pereira. 
chulo. 

ESCAMAR,  v.  at.  Limpar  da 
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ESCAMBADO,  p.  pass.  de  Escam- 
bar, ant. 

ESCAMBADÒR.  s.  m.  O  que  faz  es- 
cambo, ou  escãibo,  troca.  Elucid. 

ESCAMBAR,  v.  at.  antiq.  Trocar; 
cambiar. 

ESCAMBIO.  ou  ESCAMBO.  V.  Es- 
càibo.  Troca.  Escambo.  D.  Franc. 
Mnn.  Carl.  8i<.  Cent.  t. 

ESCAMECliÁR.  V.  Eschamejar.  Gal- 
váo  ,  Descr.  f.  43. 

ESCAMÉL.  i,  m.  Banco  de  espadei- 
ro, em  que  calça,  e  acicala  as  as- 
pa d  as.  §.  fig.  0  que  pule .  v.  g.  o 
ser  namorado  ke  o  escamei  de  toda 
a  galanteria.  CUs.  f.  89.  e  /.  830. 
•i «  o  traz  no  escamei  das  virtudes  » 
apuração,  apuramento ,  atilamento. 
-o  escamei  do  bom  zelo,  he  receyo 
de  errar  á  justiça  ,  e  á  charidade 
proximal. » 

ESCXlBÁDO,  ESCAIBÂR  ,  ES- 
CXJBO.  V.  Escaibado. 

•  ESCÀMEO,  adj.  Escamoso,  que 
tem  escamas.  Cosi.  Georg.  3.  Squa- 
meas  costas. 

•  FSCAM IFÓBME  ,  adj.  Da  feição 
de  e>r?ma. 

EcCA  MÍGERO  ,  adj.  poet.  Que  U  m 
fscaira. 

ESCAMÍKHA,  «.  f.  dim.  de  Esca- 
n>a. 

ESCAMIZÁR,  V.  Descamizar  o  mi- 


lho, tirar  as  folhas  da  massa  roca , 
que  cobre  o  grão  da  espiga. 

ESCAMONEA.  a.  f.  Herva  medici- 
cinal.  ( Scamonium ,  ou  diagridium.) 
Ord.  õ.  89.  prime.  fig.  «escodder  a 
escamonea »  o  que  a  coisa  tem  de 
má.  Pniva,  S. 

ESCAMONEADO  ,  adj.  Preparado 
eom  escamonea.  Arraes,  1.  $.  «por- 
ções escamoneados. » 

•  ESCAMONEAR.SE,  v.  refl.  p.  us. 
Mostrar  má  cara,  resentir-se,  mos- 
trar-se  orTendido  de  alguma  coisa. 

ESCAMÒSO,  adj.  Que  tem  escamas. 
$.  Ijrigáo  escamoso.  Maus.  foi.  44. 
§.  Coiraça  d'armas  ettamnsa  forrada 
de  laminas  de  metal,  que  parecem 
como  escamas  que  forrão  de  fóra  a 
pelle  de  certos  pescados,  t.  poet. 

ESCAMÒUCHO,  s.  m.  «  Não  IV  ar- 
rendo o  escumoucko ;  >>  Eufr.  3.  i. 

foi.  lio.  (Jo  Castelhano  rscamocko) 
nao  lhe  arrendo  os  sobejos  do  seu 
prato ,  ou  não  faço  caso  do  que  Un- 
to preza ,  e  estima. 

ESCAMPADO.  s.m.  ou  adj.  V.  Des- 
campado. Palm.  P.  1.  c.  87.  B.  1. 
8.  b.  e  3.  1.  3.  terra  escampada 
sem  amparo  dos  ventos:  sem  arvore- 
do. Idem,  Ciar.  3.  c.  4.  sem  colli- 
nas,  empolas,  outeiros,  montes. 

ESCAMPAR,  v.  n.  Estiar,  cessar  de 
chover. 

•  ESCAMPO ,  p.  p.  irreg.  de  Escam- 

par: ..  está  — •>  estiou,  cessou  de 
cliover. 

•  ESCÀMULA  ,  s.  f.  dimin.  de  Esca- 
ma. 

ESCANADO  ,  adj.  Ave  escenada  ; 
que  tem  as  pennas  grandes  vazias  de 
matéria  sanguínea ,  que  contém  sen- 
do novas ;  já  adulto ,  e  no  seu  mor 
crescimento:  velhaco  escanado,  já 
feito,  maduro,  não  noviço. 

ESCÂNCARA  ;  usa-se  adverb.  wf* 
escancaras;  i.  é,  aberta  de  par  em 
par  a  porta.  §.  fig.  Descuberta :  v.g. 
furtar  á  escancara.  Jrte  de  Furtar , 
c.  48. 

ESCANCARADO,  p.  pass.  de  Escan- 
carar :  •<  porta  escancarada.  » 

ESCANCARAR,  v.  at.  Abrir  de  par 
em  par  a  porta.  §.  fig.  Escancarar 
a  consciência :  com metter  crimes  sem 
remorsos.  §.  Escancarar  a  honra  , 
devassar  a  todos  os  que  vierem,  co- 
mo a  meretriz  de  porta  aberta .  ou 
conselheira. 

ESCÂNCARAS.  V.Escaucara:  «fur- 
tar às  escancaras. » 

ESCÂNCjA,  s.  f.  ant.  Sorte,  porção, 
qninhâo  escanceado.  f.  Andança,  for- 
tuna, sorte,  acontecimento.  Aturar, 
c.  81.  (o  Livro  traz  esquença)  «  no- 
vas da  boa  esquença  de  seus  Jilkos  » 
V.  Esquença. 

ESCANÇÂDO,  adj.  ou  part.  de  Es- 
cançar,  ou  Escancear.  Ulis.  5.  6. 
usou  bem  escançado,  que  ke  o  leme 
da  vida»  liem  escançado;  a  quem 
tocou  bom  quinhão,  boa  sorte;  o 
que  é  feliz,  e  prospero  em  alguma 


coisa  de  perigo,  e  risco:  v.  g.  via- 
gem bem  escancara.  §.  Bem  livra- 
do: v.g.  os  delitos,  que  se  acolitem 
á  Igreia,  sempre  forào  bem  escança- 
dos.  D.  Franc.  Man.  §.  Capitão 
bem  escançado  nas  suas  emprezas; 
bem  succedido ,  feliz.  Pinheiro,  8. 
156.  «  bem  etcançado  ,  ou  feliz  » 
Goes,  Ckron.  Man.  P....  c.  73. 
«muito  bem  escançado  nas  cousas  de 
guerra  »•  :  «  Medico  bem  escançado 
nas  suas  curas»  Arraes  1.  84.  «era 
bem  escançada  aquella  kora  »  feliz. 
/r.  de  Suso,  c.  43.  u/ai  a  mais  bem 
escançada  não,  que  kouve  na  car- 
reira da  índia»  Couto,  5.  %.  4.  §. 
Tirada  a  meta  fúra  do  verbo  Es- 
consar,  que  é  repartir  o  vinho;  e 
bem  escançado  o  que  teve  boa  parte 
ddlrt,  a  qual  entre  os  antigos,  assim 
como  das  viandas  se  dava  em  mayor, 
>-  melhor  porção  aos  convidados  mais 
respeitáveis;  como  se  vè  nos  Poe- 
mas de  Oméro;  boa  sorte,  (ou  de 
éschéance  ,  acontecimento.  V.  Es- 
quença, aquecimento,  t.  das  partilhai, 
sorte,  quinhão.) 

ESCANÇÃO,  s.  m.  O  que  dá  a  be- 
ber, e  reparte  o  vinho  nos  convites 
(pociUator ,  pincerna )  M.  Las.  [§. 
O  que  deitava  o  vinho  na  copa,  ou 
taça,  e  a  offerecia  au  Rei.  No  anno 
de  1316.  ainda  havia  em  Portugal 
o  itume  deste  officio.] 

ESCANÇÂR,  v.  at.  Escancear.  Ord. 
Af.  3.  15.  17.  «se  mede  v'mko ,  ou 
o  escança  aos  bebedores  em  taver- 
na. » 

ESCANÇARÍA,  s.  f.  Casa  onde  se 
repartia  o  vinho,  e  se  faziào  as  ra- 
ções delle.  M.  Lus.  7os>  t.  f.  78. 
>'.  estava  á  conta  dos  Escanções  da 
Casa  Beal :  « devem-lhe  dar  (a  el- 
Rei) . . . .  tres  quartas  d«  vinho  á  es- 
cançaria,  » 

ESCANCEÁR.  t.  at.  Repartir  vinho 
a  quem  tem  ração  delle  ,  ou  aos 
convidados. 

ESCANCHÂDO,  p.  pass.  de  Escan- 
char.  «  Escanchado  num  magro  sin- 
deiro »  M.  Pinta ,  c.  198.  «  Escan- 
ckados  nas  almadias,  ou  canoas,  de 
sorte  que  as  pernas  lhas  servilo  de 

N  remos»  B.  I.  1.7. 

ESCANCHÂR-SE  ,  v.  at.  Sentar-» 
sobre  coisa ,  que  fique  entre  as  per- 
nas abertas.  B.  ido  escanchados  so- 
bre as  almadias,  de  sorte  que  os 
pés  Uies  ficavâo  em  lugar  de  remos. 
Galeão,  Descr.  f.  3.  «  páos,  em  que 
se  asseutão  ,  ou  eschanckão.  » 

ESCANDALISÁDO.  p.  pass.  de  Es- 
candalisar.  §.  Maltratado :  r.  g.  es- 
candalizados do  fogo  ,  e  do  ferro. 
Couto ,  4.  8.  3. 

•  ESC  ANDA  LISADÒR,  a.  m.  —ora, 
fem.  O  que  ,  ou  a  que  escandalisa. 

ESCANDAL1SÂR,  v.  at.  Offender. 
caxisar  escândalo,  com  o  mão  exem- 
plo, com  palavras  obscenas,  ímpias, 
acções  indecentes.  §.  Maltratar,  v.g. 
com  tiros,  golpes.  M.  Lus. 

ES- 
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ESCÂNDALO,  s.  m.  Offensa  do  ani- 
mo causada  com  mão  exemplo;  com 
palavras  obscenas  ímpias,  com  obras 
criminosas,  que  drvedificào,  e  moles- 
tâo  as  pessoas  de  probidade,  §.  Ac- 
ção que  causa  t«w»  ofensa.  §.  Inju- 
ria, e  o  sentimento  delia.  §.  Escan- 
dalo  farisaico ,  é  o  dos  que  interpre- 
tào  mal  as  acções  boa< ,  ou  mditlV- 
§.  Escândalo  dos  jmsillani- 
x  infirmes ;  o  dos  que  por  ig- 
norância s*  escandalisào  do  que  nào 
é  para  escandalisar  a  gente  pruden- 
te, e  virtuosa.  §.  Coisa,  ou  pessoa 
que  escandaliza .  «  D*-sta  intemperan- 
ça .. .  foi  famoso  exemplo,  ou  escân- 
dalo o  rico  avarento  <i  fieira.  §.  Pe- 
dra de  —  ,  pessoa  ,  coi>a  ,  negocio 
em  que  todos  embicào,  parào,  repa- 
rão.  Port.  Hest. 
ESCANDALOSAMENTE,  alv.  De 
modo  que  causa  escândalo. 

•  ESCANDALOSÍSSIMO,  superl.  de 

Escandaloso,  muito  escandoloso.  Pec- 
cado  — .  Bern.  Florest.  2,  1.  C.  2. 

ESCANDALOSO,  adj.  Que  causa  es- 
candalo,  que  dá  máo  exemplo. 

ESCÀNDEA.  ou  ESCÀNDIA.  ».  f. 
Trigo  demais  dura  que  o  usual,  qne 
resiste  ás  invernadas,  e  nào  apodre- 
ce, (adoreum.)  Costa.  Terêncio.  B. 
Per. 

•  ESCANDECÈNCI A  ,  s.  f.  O  estar 
escandecido ;  dizemos  a  encnndtctn- 
cia  do  ferro,  bronze  em  braza;  a 


do  sangtte ,  dt  irado  ; 
do  encalmado  ,  esquentado  com  ca- 
lor, agitação.  [§.  Escandecencia ,  t. 
de  Med.  augmento  de  calor  na  eco- 
nomia animal ,  levado  a  ponto  de 
perturba  a  saúde.  §.  Escandecen- 
cia, Ira,  CoUra,  Sanha,  Raivo 
parece  que  exprimem  a  gradação  as- 
cendente da  paixão,  a  que  chama- 
mos ira.  Escandecencia  é  o  primeiro 
gráo  da  ira  nascente ;  o  primeiro  as- 
Mimo  desta  paixão ,  que  de  súbito  se 
excita  em  nos,  e  é  acompanhado  de 
còr  no  rosto ,  como  de  braza :  «  ex- 
candescentia  est  ira  nascens ;  et  mo- 
do existem ;  aiux  grace  $vfu*rn  dici- 
tur »  Cicero  Tuscul.  L.  K.  c.  9.  O 
vocábulo  grego  exprime  a  mesma 
idea,  e  quer  dizer  ira  emmpens.  Ira 
é  acommoção  vehenxinte  do  animo, 
excitada  pela  idea  de  algum  mal , 
ou  injuria,  quo  outrem  fez,  e  que 
desejamos  punir ,  ou  vingar.  Cólera 
é  a  ira  mais  violenta,  mais  agitada, 
acompanhada  ordinariamente  de  còr 
pai  lida  no  rosto.  .SanAa  é  ira  assa- 
nhada ,  i.  é ,  que  se  mostra  nos  ges- 
tos, e  principalmente  nas  contorsòes 
dos  musculou  do  rosto,  taes  como  se 
obser  em  alguns  animaes,  quan- 
do ouafiAaaW.  Raiva  finalmente,  é 
o  extremo  gráo  da  ira;  suppôe  agi- 
tação violenti»ima  com  furor,  que 
talvez  parece  indicar  desarranjo  in- 
telectual. V.  St/ntmymot  por  D.  Fr. 
Francisca  de  &  Luiz,  t.  %.  pag.  95. 
V.  Excandecencia. 


•  ESCANDECÈR,  v.  at.  Fazer  em 
braza,  tornar  candente  ao  lume.  §. 
Aquecer  muito,  augmentar  demasia- 
damente o  calor  animal,  t.  de  Med. 
4-  v.  n.  Ficar  vermelho  com  calor, 
paixão  ,  ira  ;  é  mais  que  esquentar  • 
uescandecem-lhe  as  laces,  os  ollios 
ensangumliào-se ,  assanha-se ,  treme , 
é  todo  ira,  e  furor»  V.  Enrubecer 
que  diff'-re. 

•  ESCANDINAVOS,  s.  m.  plur.  Po- 
vos da  Escandinávia .  parte  da  Eu-  I 
ropa  que  comprehende  a  Suécia ,  a 
Noruega ,  e  Dinamarca. 

E8CANDÍR,  v.  at.  ant  Medir,  cal- 
cular: medir  os  versos,  se  tem  as 
svllabas  quantas,  e  quaes  deve  ter: 
t.  «  etcandir  seus  peccados  |*-los  de- 
dos n  contar,  e  ver  quaes  são.  Re- 
sende ,  Paradox,  no  Lélio ,  f.  119. 

•  ESCANGALHADO,  p.  p  de  Es- 
cangalhar. 

ESCANOALHAR-SE.  v.  at.  refl.  fa- 
mil.  Komper-se  pelas  ilhargas  com 
riso:  outros  dizem  Esraglliar-sc. 

ESCANOANHADÉIKA,  s.  f.  Espé- 
cie de  taboleiro  com  fundo  de  rede 
para  escanganhar. 

ESC  A  N  ti  A  N  H  AR,  v.  at.  Beir.  Sepa- 
rar ocanganho  do  bago  da  uva. 

•  ESCANGÀNHO.  s.m.  (t.  da  Beira) 

Acção,  trabalho  de  escangalhar. 

ESCÀNIIO.  V.  Escano. 

ESCANHOADO,  p.  pass.  de  Esca- 
nhoar :  ••  a  barba  bem  escanhoada.  <• 

ESCANHOAR,  v.  at.  Rapar  a  barba 
com  mais  curiosidade,  alimpando  o 
que  ficou  da  primeira  raspadura ,  os 
canhões  que  a  navalha  não  raspou 
bem. 

ESCAN1FRADO.  adj.chul.  Tão  ma- 
gro, que  nào  tem  mais  que  os  ossos, 

ESCANINHO,  s.  m.  Reparti  mento , 
ou  gavetinha  secreta  dentro  de  cai- 
xa ,  cofre,  papeleira. 

ESCÀNO.  s.rii.  E  cab-llo.  §.  no  Seg. 
Cerco  de  Diu,  f.  SSt.  cadeira,  «num 
escano  real,  onde  te  assenldo»  ban- 
co com  espaldar,  longo  para  algu- 
mas pessoss  se  assentarem.  Nos  In  ed. 
I.  319.  se  diz,  que  um  cadáver  ja- 
zia na  Igreja  em  um  escano,  cca, 
estrado  novo. 

ESCANTILHÃO,  s.  ro.  Páo  de  6. 
•té  7.  palmos,  para  medir  a  distan- 
cia de  bacello  a  bacello.  §.  Modelo 
de  regular  certas  medidas ,  e  propor- 
çòes  em  varias  Artes.  E>ping.  Perf. 
f.9. 

•  ESCAPADA  .  s.  f.  Fugida  precipi- 
tada para  evitar  algum  perigo. 

ESCAPADO,  p.  pass.  de  Escapar: 
"  os  Cantos  escapados  do  naufrágio  >• 
Lus.  X.  1É8.  Eneida,  VII, 31.  «do 
diluvio,  e  gri  derrota»  (de  Troya.) 

ESCAPAR,  v.  n.  Fugir,  evitar,  ficar 
livre  de  algum  daruno,  |«rigo,  mor» 
te,  prisão,  guardas;  das  mãos,  ou 
poder  d  alguém  ;  d'algtima  doença 
o  que  estava  a  morrer  delia,  etc.  §. 
Escapar  alguma  palavra ;  cair-nos 
da  boca  inconsideradamente.  §.  tran- 


«it  Livrar,  salvar:  e.o.  escapais 
vida  do  perigo.  Lus.  Vil.  «o,  Zt- 
til.  Transf.  iW.  I,  4JJ.  §,  Evitar, 
livrar-se :  «  náo  poder  «m  escapar  (« 
Portuguezes)  o  poder  de  km  ,6  Pm- 
cipe ,  quanto  mais  tantos  «  B.i.t 
6.  Escapar  os  Ímpetos  dar  tempes- 
tades »  Fios  Sanei.  Vida  dt  S.  Jit. 
Elegiada,  c.6./.  12t.  uU.li  Us. 
III.  11S.  u  escapar  os  MMMhK » 
eviur.  Fios  Sanct.  V.  dt  S.  JSroe. 
§.  neutr.  Náo  escapar  alguma  evi- 
ta a  alguém  »  nào  lhe  esquece,  nij 
deixar  de  a  observar,  dizer,  faz». 
Lobo.  «  são  homens  a  JMatt  a. 
capa  o  verbo  no  cabo;  i.  é,  que  no- 
ca  deixão  de  o  collocar  no  fim  da 
frase.  §.  Ndo  escapar  de.  r.o,  vi, 
escapa  de  Jurista,  Theohfo.  Meii- 
co;  i.é i,  é  Jurista,  Medico,  por  nus 
que  se  disfarce.  Lobo.  §.  Livrar. 
•«  Escapou  de  ver  a  Cidade  neia  as- 
solada n  M  Lus.  §.  Escapar  ao  tu- 
temunho,  ás  más  Imgtat,  at.  evi- 
tar, ficar  livre  delias,  f  V.  Encaa- 
par.  Elucidar.  [§.  Etcvpar  dt .  íi- 
capar  a.  Escapámos  dt  ou  pffigo, 
quando  estivemos  oiettidos  nelk,  e 
sahimos  a  salvamento.  Estopam  a 
um  perigo,  quando  nos  anOcipamoi 
a  evitá-lo.  Escapou  da  onúo,  <f>ta 
e>tcve  nella,  e  pôde  nlrarne;  do 
contagio ,  quem  foi  delle  accsaaKt- 
lido,  e  recobrou  sauJe;  «lonaafn- 
gio ,  q  uem  sahio  das  ooJai  com  vi- 
da ,  etc.  Escapou  d  priiào,  qsea 
foi  procurado  [>ara  ser  presa,  e  soube 
evadir  as  diligenciar  daj<vtica;  ao 
contagio ,  quem  nào  foi  locado  (W- 
le:  ao  naufrágio,  qoeiD  eíere  pro- 
x  imo  a  naufragar ,  e  arríboa  a  por- 
to seguro,  etc.  V.  .^■or.ysv»  py D- 
Fr.  Francisco  de  S.  Luis,  t.t. p*J. 
117.  e  V.  o  art.  Evitar,  estia* 
ferença  de  Fugir ,  Etilar ,  Bfctpv , 
Evadir  ,  Esquivar  J 
ESC  A  PA  RATE,  s  m.  Manga  de  tí- 
dro,  ou  coisa  » rneJharte.  qoe  di 
vista  dos  objectos  que  tem  dectro, 
livrando-os  de  qne  os  toqoem  cora 
as  mãos !  armariosioho  com  vidraç» 
para  o  mesmo  uso.  §.  fig.  Coisa  que 
dá  escapula  ,  desço I pa ;  erTuí»,  s* 
terfugio. 

•  ESCAPATÓRIO  .  s.  n.  t  í^- 
Meio ,  ou  destreza  para  sair  de  o» 
embaraço  ou  difficuílaU.  subterfu- 
gto.  tergiversação:  « buscar  txoff 
tório:  •> 

ESCAPE,  s.  m.  Evaâo.  ea?^- 
occasiâo  de  sair  do  perigo. 
Florest.  1.  t.  15.  f  2.  "»b,lf  0 

— ■ ,  n 

•  ESCAPO,  adi.m. 
capado.)  Livre,  «alvo,  fora  de  a - 
gum  risco  ou  |«rigo;  •< estar—  1 
morte ,  da  doença.  ■ 

ESCAPOLA.  s.C  Piégo  !»«*«•» 
a  cabeça  revirada;  fareoi»»^', 
cora  o  que  se  fixa  na  parede  §■ 
tre  pedreiros,  é  o  t*paço  q«  la  «** 
de  a  quina  da  ultima  pedr*  •  *" 
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vaso  mento  de  um  cunha),  até  a  qui- 
na da  primeira  pedra  do  mesmo  cu- 
nhal. §.  i  cala,  empório.  Albuq. 
Comment.  P .  4.  c.  Z.  t  muilaí  vezes 
mais.  §.  Segurança :  ««  fortaleza  para 
ncapala ,  e  segurança  do  trato  seria 
para  os  seus ,  e  para  as  mercadorias 
grande  segurança  »  Inrd.  II.  p.  97. 
daqui  escap.olc  ?  Resende,  Chron.  J. 
11.  c.  78. 

I.SCÁPOLE,  adj.  Ficar  uma  das  par- 
tes cnnlraclantes  eseapole;  i.é,  livre 
da  obrigação,  faltando  a  outra  ao 
convencionado.  Caminha  ,  Contraí, 
de  Fretamento,/.  186.  ult.  Ed.  «e 
nào  o  carregando  i»o  termo  conven- 
cionado ,  que  fique  escápole. « 

ESCAPULA,  s.  f.  Subterfúgio,  razio 
sofistica  ,  para  se  isentar  de  alguma 
obrigação  ,  e  livrar  a  consciência. 
J'aiea,  Serm.  1.  87.  M.  Lus.  u  es- 
tuda o  fraudulento  na  trapaça,  e  es- 
catmla  »  Eufr.  2.3.  ■<  buscar  esca- 
pula de  fiumas  cv!j>as  com  a  fabrica 
de  outras»  B.  4.  7.  7.  §.  Traça  pe- 
Ta  evitar  coisa,  v.g.  engano.  Bar- 
ros, l,  f.  135.  §.  Razão  illusiva. 
Estaco.  §.  Solução  subtil ,  e  sofisti- 
ca. Eufr.  3,  2.  §.  Dar  escapula: 
du  evasão,  deixar  fugir.  Eufr.  «Aos 
mortos  sepultura  ,  aos  vivos  escapu- 
la »  rifão  que  enculca  indulgência 
com  quem  matou  outrem  ,  e  a  en- 
sina. 

ESCAPULÁRIO,  s.m.  Tira  de  pan- 
no  ,  que  alguns  Religiosos  trazem 
por  cinta  da  túnica ,  pendente  do 
pescoço  :  usavào-no  os  Mouros  por 
Binai  de  distinção.  Ord.  Af.  2.  103. 
6.  v  ese  quizerem  trazer  ballandráes , 
ow  capuzes,  tragdo  sempre  com  tiles 
escapulários  detrás  »  V.  Almexia. 

•  ESCAPULÍDO,  p.  p.  de  Escapulir. 
F.SCAPULÍR  ,  v.  n.  ou  ESCAPULÍR- 

SE.  Fugir,  soltar-se  das  mãos.  Bar- 
ros, -o  negro  esrapulio  do  arvore- 
do» :  "por  desastre  lhe  escapuliu 
kúa  náo»  (que  fugio.)  B.  3.  6.  7. 
Eneida,  XI.  183.  «e  das  ganas 
cruéis  «ícapw/iV-lhe»  :  » crime,  de 
tjue  não  poderá  escanulir-se  com  cau- 
telosas palavras»  HosSanct.  V.  de 
S.  JÍthanasia. 

ESCAQUEÁDO.  adj.  do  Bras.  Feito 
em  escaques. 

ESCAQUES,  s.  m.  pi.  t.  do  Bras, 
Quadrados,  como  os  do  taboleiro  do 
xadrez  ,  com  cores  alternadas. 

ESCARA  .  s.  f.  A  coslra  ,  ou  casca , 
que  cria  a  ferida,  de  carne  morta , 
pondo-se-llie  cautério. 

ERCARABEO.  s.  m.  V.  Escaravelho. 

ESCARAFUNCHADO ,  p.  pass.  de 
Escarafunchar,  funil, 

•  ESCARAFUNC11ADÒR,  s.  m.  O 
que  escarafuncha,  t.  fsmil. 

ESCARAFUNCHAR,  v.  at.  Tirar  ai- 
gunia  coisa  com  as  unhas,  ou  com 
alfinete:  v.g.  escarafunchar  o  nariz , 
tirando  com  os  dedos  a  immundicie. 
§.  Remexer  o  qt:e  está  em  alguma 
arca ,  gaveta.  §.  fig.  Escarafunchar 
Tom.  I. 
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dúvidas,  objtecáes;  esgaravatar.  V. 
chulo,  ou  tamil. 

•  ESCARAMENTÁR.  Barboza,  Dicc. 

V.  Escarmentar. 
ESCARAMUÇA.  s.f.  Peleja  começa- 
da entre  poucos  Soldados  de  uma,  e 
outra  parle ,  antes  que  os  Exércitos 
se  ajuntem,  ou  travem  a  batalha. 
M.  Lus.  Tom.  3.  /.  133.  "de  esca- 
ramuça chegarão  <s  batalha»  §.  No 
jogo  das  canas,  é  irem  a  principio 
os  Cavalleiros  emparelhados,  forman- 
do, e  fechando  as  suas  voltas,  ac- 
commettendo,  e  fugindo  com  des- 
treza. 

•  ESCARAMUçAdO.  p.  p.  de  Esca- 
ramuçar. 

E6CARAMUÇADÒR ,  s.  m.  O  que 
escaramuça. 

ESCARA.VlUÇÁR,  v.  at.  Fazer  esca- 
ramuçar,  contorneyar :  u  —  o  cavai- 
lo,  e  depois  galopá-lo»  v.  n.  Fazer 
escaramuça  a  gente  de  cavallo ,  ou 
outra ,  que  principie  a  travar  com  o 
inimigo,  fasconc.  Arte.  «  podendo  os 
arcabuzeiros  escaramuçar  árodadeU 
les  »  §.  Escaramuçar ,  no  jogo  das 
canas.  V.  Escaramuça. 

ESCARAPÉLA.  s.  f.  vulg.  Briga, 
em  que  os  brigosos  se  arrepellão,  e 
carpem ,  e  arranhão ,  etc. 

ESCARA  PELÁR.  v.  at  Arrepellar 
brigando,  carpir  a  cara,  e  ca  bel  los. 
§.  Escarapelar-se :  refl. 

ESCARAPETEÁR ,  v.  n-  V.  Escabu- 
jar. 

ESCARAVALHADO,  adj.  Que  tem 
escaravelhos.  Exame  dArtilh.  f.  88. 

ESCARAVÁLHO,  s.  m.  t  d'Artilh. 
Falha  do  canhão  larga .  e  não  pro- 
funda. Exame  de  Ar  ti  Ih.  f.  67. 

•  ESCARA VELHA.  B.  Per.  V.  Ca- 
ravelha. 

ESCARAVÈLHO,  s.  m.  Insecto  féti- 
do, que  tem  cornos,  etc.  (scarabeus ) 
§.  Maçã  de  escaravelho ;  é  bola  de 
bosta  ,  ou  immundicias ,  que  os  táes 
insectos  fazem  ,  e  ennovelião. 

ESCARÇA  ,  s.  f.  t.  d-Alveit.  Doença 
da  palma  do  casco  do  cavallo,  por 
ter  entrado  até  á  carne  pedrinha,  ou 
coisa  semelhante.  Pinto,  Gineta,  f. 
100. 

•  ESCARCALHADA.  s.f.  Gargalha- 
da, rizada  desentoada  com  gestos , 
e  trigeitos.  Barboza,  Dicc.  B.  Per. 

ESCARÇÁR.  v.  at.  Tirar  a  cera  das 
colmeas.  Constit.  da  Guarda,  Tit. 
III.  c.  15.  §.  V.  Esgaçar,  e  Ampo- 
Ihar. 

ESCARCÉLLA  ,  s.  f.  Bolsa  de  coiro 
fechada  com  fechadura.  §.  Elegia- 
da,f.Z5\.  y.  Uliss.  FUI.  56.  §. 
Parle  da  armadura  desde  a  cinta  até 
o  joelho.  Orden.  de  7.  de  Agost.  de 
1549.  princ.  V.  Fraldâo,  Tonelete. 

ESCARCÉO.  s.m.  Grande  monte, 
que  o  mar  faz  quando  anda  mui  al- 
terado :  e  "  a  vaga  do  escareio  »  é  a 
mais  alta  que  rebenta  em  flor,  quan- 
do o  mar  anda  mui  grosso.  F.  Men- 
des, c.  132.  e  239.  «com  hum  ven- 
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to  tio  rijò  efe  escarceo,  è  mares  cru- 
zados- c.  38.  e  79.  e  c.  61.  -  o  es- 
carceo rebentava  todo  em  flor»  (é  o 
cume  da  vaga  no  mar  cavado.)  Lu- 
cena ,  e  Couto ,  4.  4.  1 0.  u  fazer  o 
mar  grandes  escarceos  »  Seg.  Cerca 
de  Diu,  Canto  XX.  f.  319.  «tão 
bravo  escarceo»:  «tão  cruzados  os 
mares,  e  tào  altos  na  vaga  do  escar- 
ceo, que  era  coisa  medonha  de  ver  m 
O  mesmo  Autor ,  no  fig.  escarceo  de 
vigas.  (Em  Couto,  10.  8.  4.  ult. 
rdíç.  parece  estar  escarceo  por  ma- 
çarto  n  pag.  290.)  §.  Alto  encare- 
cimento :  v.  g.  fazer  escarceos. 

ESCARCHA,  s.  f.  Canhão  de  escar- 
cha; áspero,  nào  liso  :  um  dos  ca- 
nhões do  freyo  á  gineta.  Galvão ,  f. 
73.  §.  Geada,  floccos  crespos  de  ne- 
ve: «o*  escarchas,  e  neves ,  que  o 
Inverno  traz  nas  despedidas  »  §. 
Mescla  de  fio  d'ouro,  ou  prata  nas 
sedas,  que  as  faz  ásperas. 

ESCARCHADO.  V.  Escarxado.  «Co 
escarchado  bridão  sofrea  o  bruto» 
D.  Franc.  Man.  §.  «Terra  — » 
crespa  de  escarchas  de  neve. 

ESCARCHAR,  v.  at.  Cobrir  de  escar- 
chas de  gelo ,  fazer  crespo ,  e  áspero 
com  ellas  a  terra ;  danar  as  arvores 
com  a  escarcha,  que  lhe  ofTende  os 
grelos,  e  folhas;  r.  •  o  bacello ,  os 
varas  abrolhadas  de  ttovo,  etc.  —  o* 
novedios  pimpolhos,  etc.  §.  Fazer  ás- 
pero :  «  E  com  dentes  de  lobo  o  freyo 
escarcha.  ■< 

ESCARDEAR.  v.  n.  Vem  na  Eufr. 
1.  3.  /.  38.  «tanto  que  do  que  eu 
trato  me  escardedo  :  »  parece  que 
vem  por  esquerdear.  Paiva ,  Serm. 
í .  489.  «  escardear  um  ponto  da  von- 
tade de  Deus  »  §.  v.  at.  Tirar  os  car- 
dos, urzes,  e  outras  más  hervas  den- 
tre as  sementeiras.  í.  fig.  » Escar- 
dear o  povo  de  vadios,  e  facinoro- 
sos »  §.  neutr.  fig.  H.  Naut.  1 .  50. 
tanto  que  a  náo  escardeava  de  ir 
com  pressa :  i.  é ,  deixava  de  ir  com 
pressa,  esquerdeava. 

ESCARDÍLHO.  s.  m.  Instrumento 
de  ferro  curvo ,  com  cabo  ;  serve  de 
escardear,  ou  limpar  a  herva  dos 
jardins,  (sarculum.) 

ESCARDUÇÁDO,  p.  pas*.  de  Escar- 
duçar. 

ESCARDUÇADÒR,  s,  m.  ESCAR- 
DUÇ ADORA,  f.  O  que  escarduça , 
cardador. 

ESCARDUÇÁR,  v.  at.  Cardar  a  là 
na  carduça. 

ESCAREADÒR,  s.  m.  Instrumento, 
que  serve  para  embeber  nas  cabeças 
dos  parafusos  fendida»,  para  os  fazer 
andar,  e  desandar,  apertando-os,  ou 
desa|>c-rtando-as   F-tjnng.  Fcrf.f.  13. 

ESCARÍAS,  s.  f.  pl.  ant.  Iguarias. 

•  ESCARIFICAÇÃO,  s.  f.  t.  de  Ci- 
mrg.  Pequena  incisão  feita  na  pelle 
com  lanceia,  ou  bi^ori. 

•  ESCARIF1CADÒR,  s.  m.  t.  de  Ci- 
rarg.  Estojo  era  que  estão  disposta* 
algumas  lar.cetas  que  uma  mola  noi 
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em  movimento  para  fazerem  ,  ao 
mesmo  tempo .  varias  escarificações. 

•  ESCAR1F ICÁR .  v.  at  t.  de  Cirurg. 
Fazer  escarificaçôe?. 

ESCARLATA  ,  s,  f.  Panno  de  là  [se- 
da, ou  qualquer  outra  droga]  creme- 
sim  fino.  mas  nào  tanto  como  a  grã. 
§.  adj.  Da  còr  creniesim.  §.  Tornou- 
se  uma  escarlata;  i.é,  mui  verme- 
lho. 

•  ESCARLATE.  V.  Escarlata. 
ESCARLATÍM.  s.  tu.  Pano,  seda, 

etc.  de  còr  cremesim .  ou  escarlata 
menos  fina.  Curdozo ,  Vice.  B.  Per. 
§.  Droga  de  li:  « —  branco»  Sou- 
sa, H.  2.  I.  17. 

ESCARLATINA,  s.  f.  Febre  escar- 
latina ;  que  faz  grandes  manchas 
vermelhas,  ou  pintas  pelo  corpo. 

ESCARMENTA,  s.  f.  V.  Escarmen- 
to.  Ârraes,  3.  22. 

ESCARMENTADO,  p.  pass.  de  Es- 
carmentar. Dos  escarmentados  se  fa- 
iem os  arteiros:  provérbio:  escar- 
mentado de  ou  com  alguns  castigos , 
males,  exemplos:  «  escarmentados  de 
cruas  mortes,  e  feridas»  Resende, 
Cknm.  J.  11.  c  82. 

ESCARMENTAR,  y.  at.  Castigar,  ou 
xeprebender  cm  rigor  ao  que  errou, 
ou  fez  delito.  Obras  dei  Rei  D.  Duar- 
te. Tom  1.  Prot.  da  Hist.  Ge»,  f. 
531.  §.  Naguerra,  Escarmentar  com 
tiros,  golpes.  Ined.  111.  130.  » <ra- 
carmentando  aos  seus  com  os  enge- 
nhos ,  e  beestaria  ■»  f.  y.  n.  ou  refle- 
xo. Emendar-se,  ou  ficar  advertido, 
para  nâo  cai  r  no  mesmo  erro  em  ra- 
zio  do  dano  sofrido ,  ou  do  mal , 
que  se  vè  sofrer  a  outrem  ;  e  isto  é 
escarmentar  em  cabeça  alkeya,  ou 
em  exemplo  alheyo.  Escarmentar-se , 
na  batalha,  ir-se  sentindo  dos  gol- 
pes ,  e  mortes ,  e  retirando-se.  Cas- 
ton*. 2.  f,  106.  ínecf.  111.  49. 

ESCARMENTO,  s.  m.  Desengano, 
ou  entenda  á  custa  de  trabalho .  ou 
castigo  próprio,  ou  em  cabeça  alheya , 
por  crime,  culpa,  erro.  §.  Dar  es- 
carmento; castigo.  Ord.  Jf.  1.  23. 
03.  Servir  de  — ;  ser  escarmento 
aos  outros ;  causa  que  os  aparte  de 
obrar  o  mesmo  mal ,  ou  imprudên- 
cia. §.  Reprehensào,  castigo,  exem- 
plo, nofig.  Ined.  1.  362.  >§.  Coisa, 
que  ser*  e  de  escarmento  u  escarmen- 
to serás  a  outros  tacs  viciosos,  ou 
imprudentes. » 

ESCARNARÃO,  s.  f.  O  acto  de  es- 
carnar. 

ESCARNADO,  p.  pass.  de  Escarnar. 
ESCARN  ADÒR,  s.  ra.  Instrumento  de 

escarnar. 

ESCARNAR,  v.  at.  Descobrir  um  os- 
so da  carne ,  que  o  cobre :  e.  g.  es- 
carnar um  dente.  §.  fig.  «  Mi  escar- 
naria, e  etcvldrinharia  todos  os  can- 
tinhos da  terra  »  Fios  Sanct.  f.  CXC. 
jf.  col.  I. 

ESCARN ECEDÒR,  s.  m.  ESCAR- 
NECEDÒRA,  f.  Pessoa,  que  escar- 
nece. 


ESCARNECER,  v.  at.  Fazer  mofa. 
e  zombaria  de  alguém.  Naufr.  de 
Sep.  f.  56.  1.  Escarnecer  alguém: 
de  ordinário  dizemos  escarnecer  de 
objuem  :  ••  aqui  cereis  ijuanio  a  for- 
lunu  pvde  ludibriar ,  e  escarnecer  as 
Potestades  ,  e  Grandezas  do  mundo  , 
e  como  tudo  se  lhe  abate,  e  arras- 
ta, n 

ESCARNECIDO,  p.  pa<*.  de  Escar- 
necer. L)e  quem  se  fez  escarneo: 
«i  me  deixou  enganada,  e  escarneci- 
di»  Eneida,  IV.  4.  §.  Escarnecido: 
aquulle  que  ficou  frustrado,  baldado  , 
e  illu  ido  no  que  esperava.  Fios 
Suntf. f.  248.  cx>l-  2.  ^deixou  escar- 
necidos os  Juizes.  >i 

ESCARNECI  MENTO.  V.  Escarneo. 
Mari.  Catec.  >•  escarnecimentos  sobre 
o  Senhor.  •» 

ESCARNECI VEL,  adj.  Digno  de  es- 
carneo. 

ESCARNEO,  s.m.  Zombaria,  mofa, 
meiuxpieço,  que  se  faz  de  alguém 
cont  palavras,  e  gestos,  e  ademães. 
Goes,  Chron.  M  p.  2.  c.  38.  « por 
desprezo  do  Vice- Rei . . .  mas  o  scar- 
neo  lhe  custou  mais  do  que  cuidava ■ 
usceptro  de  escarneo»  que  os  Judeus 
melterào  na  mão  de  Christo.  Vieira. 
§.  Objecto  de  que  se  faz  escarneo. 
Maus.  J/r.  128.  «  O  Infante  (Santo) 
por  escarneo  da  gente  que  concorre  •• : 
fuiptelle  —  ,  e  ludibrio  da  cega  for- 
tuna "  §.  «  D' escarneo  o  honrou  por 
Deus»  Pinheiro,  2.  38.  por  zomba- 
ria. §.  Os  escarneos  da  fortuna ;  as 
desgraças,  que  ella  faz  como  por  es- 
carnecer; ludibrio*.  Couto,  4.  10.  S. 
Arraet ,  8.  4.  e  9.  4.  »  Cláudio ,  es- 
carneo da  Corte  de  Roma ,  foi  depois 
Príncipe  do  Mundo»  (do  Ital.  scher- 
no ). 

EBCARNHO.  V.  Escarneo.  ant.  Elu- 
cidar, e  Ined. 

ESCARNICADÈIRA,  «.  f.  A  mulher 
escarninha. 

ESCARNICADÒR,  s.  m.  O  que  é 
costumado  a  fazer  escarneo,  mofa- 
dor. 

ESCARNICAit ,  v.  n.  frequent  Fazer 
escarninhos  frequentemente. 

ESCARNIDO,  p.  Escarnecido,  illu- 
dido,  desprezado.  Ord.  Âf.  1.  G3. 
18.  «o  que  quisesse  escarnecer  tão 
nobre  cousa  como  a  Caeallaria ,  que 
ficasse  escarnido  delia  dc  maneira , 
que  nunca  se  pudesse  haver  »  (do 
Ital.  schernito.) 

ESCARNINHO,  s.  m.  dim.  de  Es- 
carneo. Eufr.  1.  g.  «  2.  4.  «rosto 
de  escarninhos  «  de  quem  faz  escar- 
neo :  «  fazer  escarninhos  »  Eufr.  3.8. 

ESCARNÍNHO,  adj.  Que  faz  escar- 
neo. 

•  ESCARNÍR.  v.  at.  Escarnecer,  ant. 
ESCAROLA ,  s.  £  Chicória,  vicejan- 
te, branca  por  ser  alporcada. 

♦  ESCAROLADO,  adj.  Impudente, 
desavergonhado ,  petulante ;  mentira 
escarolada.  B.  Per. 

ESCARÓTiCO ,  adj.  t.  de  Med.  Re- 
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médio  etcarotico ;  que  queima ,  u.  . 
tica ,  e  faz  escaras. 
ESCARPA,  s.f.  O  declive  interior  do 
fosso,  ou  a  subida  delle  á  Praça, 
em  ladeira.  §.  Bateria  <í  aetr^j' 
a  que  bate  a  muralha  oblujjiRitoit 
Exame  d' Artilheiros ,  jwy.  íu.  o» 
antes  dirigida  ao  pé,  talud.  w  alan- 
bor  da  muralha. 

•  ESC  A  RI' A  DURA,  s.  f.  Corte  tó- 
nado  de  um  terreno,  muro,  ttr 

ESC ARPADO,  p  par*,  de  Escarpar, 
tiue  tem  escarpa,  nio  perpendicular 
ao  itarizonte ,  mii  fazendo  ernuo  la- 
deira ;  declive,  ladeueaio,  mu  il- 
ibado a  pique:  e.g.  moatr,  |uieJ« 
cscarj>ada;  árdua.  §.  Com  ulvid. 
em  plano  inclinado. 

ESCARPAR,  v.  at.  Dar  escarpa ,  ou 
declividade  :  "escarpar  uru  Ímm 
dar  talud  ,  alambor  á  munlia, 

ESC  ARPE  ADA  ,  s.  f.  Pio  ie  tala 
comprido  com  uns  regi*  iu  meio. 
feitos  com  a  cóu  da  mào. 

•  ESCARPE  AR,  v.at.  U  messioque 

carpear ,  ou  carmear.  B.  Pc. 
ESCARPES,  s.  m.  Sapal»  de  Saro. 
B.  Per. 

ESCARPÍM,  s.  m.  Calçado  de  poeto 
de  meya ,  ou  de  lencatu,  que  esbre 
o  peitu  do  pé ,  e  forra  a  puna; 
pòe-se  por  baixo  da  meya. 

•  ESCARRADO,  p.  paá  deEwr- 
rar. 

ESC  A  RR  ADÒR,  s.m.  Oqueesarra 
muito.  §.  Vaso  onde  se  escarra,  «*• 
pideira. 

•  ESCABRADÚRA,  s.  C  Accio  de 
escarrar. 

ESCARRAMÕES,  s.  n.  pL  Guis»a> 
de  picado  de  carneiro  com  toicinho, 
cebola  ,  etc.  com  certa  figora.  JrU 
dc  Gotinha,  P.  l.í.  Í  /.IO. 

ESCARRANCHADO,  p.  p»  d«r> 
carranebar :  «  cscanancludo  —*  ju- 
mento mas  tilado. » 

ESCARRANCHAR-SE.  v.  at  HL 
Abrir  muito  as  pernas  r&o alando  a 
cavallo  :  t.  vulg. 

ESCARRAPACHADO,  p.  " 
Escarrapachar. 

ESCARRA PACI1ÁR-SE,  r.ai.RA 
Abrir  muito  as  pernas. 

ESCARRAPIÇADO.  adj.  cbalo.  Oto 
é  de  diflicil  intelligencia  f*^ K1 
singularidade,  nâo  vulgar,  iw./. 
30.  >\  nào  sei  se  sou  muca  * 
entender  buma  galantaria  asa  atv- 
rapiçada»  a  f.  2+1-  1- 
carrapiçado ,  e  depenado ,  <J**  *"* 
malmequer. » 

ESCARRAP1ÇAR.  v.  aU  Depa"' 
penteando,  distrinçar:  •"""rf' 
6o* »  concertando- as.  Jidspaf ■]■'■* 
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ESCARRAR,  v.  at.  Lançara* 
ça  o  escarro,  ou  cuspo. 
tarro ,  ou  o  que  vem  á  boca :  « 
cortou  a  língua  cos  dentes,  « 
do  Tirano 
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gro»so,  catarroso,  que  se  coípe,  é  lan- 
ça da  boca. 
ESCARVA,  s.  f.  t.  de  Carpint  O  en- 
cache  no  pão ,  por  onde  se  emendào 
duas  |>eças.  §.  Etcurvas ;  as  costuras 
da  não,  de  alto  a  baixo.  //.  JNaut. 
1.  320. 

•ESCARVACÁR,  V.  at.  O  mesmo 
que  escarvar.  B.  Per. 

ESCARVADO,  p.  pass.  do  Escarvar. 

*  ESC  ARVADÒR,  ou  ESCARVACA- 
DÒR ,  adj.  O  que ,  ou  a  que  escar- 
va. B.  Per. 

ESCARVAR,  v.at  Cavar:  v.g.  o  Ca- 
vallo eicarva  a  terra  com  at  unhas. 
B.  Clar.f.  183.  Sagramor,  c.  8.  «a 
chuva  escarva  a  terra ,  a  enchente  o 
muro ,  e  parede  »  vai  comendo ,  so- 
lapando: ><  a  fume  lhe  escarvava  at 
entranhas  »  F.  Sanct.  f.  CCXXXF. 
col.  2.  roía. 

ESCARXÁDO,  adj.  O  etcarxatlo  nos 
velludos  de  ires  altos  é  lavor  como 
anneiszinhos  :  usa-se  subst.  D.  Franc. 
Man.  « tem  ver  pontas  escarchadas , 
salvo  at  dos  arremessões»  crespos, 
frisados.  V.  Escarchado. 

ESCASCÁDO  ,  p.  pass.  de  E  scascar. 

ESCASCÁR.  v.  at.  Descascar,  limpar 
da  casca  :  •>  escatcar  arvorei  nas  cou- 
tadas he  defeso»  V.  OrJ.  Af.  1.  67. 
§.  5.  Filip.  5.  75.  1.  ««scaícnr, 
nem  cernar»  §.  v.  n.  Etcatcar  a 
pintura ;  cair  a  massa ,  ou  tinta  aos 
bocados 

ESCASSEAR.  V.  Escacear.  Eufrot.  5. 
10.  conforme  á  analogia  de  etcasso , 
do  Franc.  ant.  etcars. 

ESCASSÍSSIMO,  superl.  de  Escasso. 
Sá  Mir.  Estrang.  1.  tc.  4. 

ESCASSO.  V.  Escaco,  (vem  do  Bre- 
ton  Sears.)  Curto,  estreito,  insufii- 
ciente,  v.  g.  —  fortuna:  Eufrosin. 
2.7.  «por  a  nossa  Grammatica  nes- 
ta parte  não  ficar  escassa  »  i.  é ,  cur- 
ta em  preceitos.  B.  Gramm.  f.  203. 
§.  llliberal.  Palm.  P.  8.  c.  108. 
Freire,  os  Reis  por  não  ficarem  es- 
cassos arrisedo-se  antes  a  parecer  in- 
gratos: i.é,  por  nào  darem,  ou  pre- 
miarem conforma  á  sua  grandeza : 
■•  antes  desagradecido ,  que  escasso  » 

Eroverbio.  Eufr.  l.S.eõ.  10.  «já  Deus 
e  escasso,  ou  esquecido ...»  (dito  do 
queixoso  do  mal  ptesenti!,  eqne  lança 
suas  culpas  á  desventura)  §.  —  de  hon- 
ras, o  que  as  dá  poucas  e  meuos  do  que 
é  justo,  e  devido.  §.  —  da  vida,  o 
que  a  poupa  quando  a  defesa,  e  hon- 
ra da  pátria  pedem  que  se  lhe  aven- 
ture :  «  da  vida  pouco  escassos  »  Lu- 
síada. 

ESCATELÁDO.  adj.  t.  dcNaut  Ca- 
vilha escattlada;  furada  na  ponta, 
depois  de  passada  a  abita ;  e  a  cur- 
va ,  para  se  fechar  com  a  chaveta 
em  cima  de  uma  arruella. 

ESCATEMA,  s.  f.  ant.  Azur.  c.  45. 
•i  suas  palavras  sempre  eráo  ditas 
muy  mansamente ,  e  fora  de  toda  es- 
rateraa,  fazendo  muitas  amizades» 
paixão,  escândalo,  refeita??  Btca- 
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ff  ma  ,  em  Castelhano,  ant  engano, 
fraude  cautela  :  com  ofiensa :  « rogo 
a  ma  madre ,  que  sempre  honre ,  c 
aguarde  minha  mulher,  e  que  lhe 
nunca  busque  escatima  »  ( Elucidar  ) 
i.é,  querei  Ia,  demanda,  questão,  ri- 
xa, perda. 

ESCATIMADO,  adj.  ant.  Livre  de 
duvidas,  questões:  «que  se  seos  fi- 
lhos contrariassem  esta  deixa  ,  hou- 
vesse o  Mosteiro  livremente  todo  o 
terço ,  e  quinto  (em  Legado)  escati- 
tnado  de  todas  as  cousas,  que  ella 
houvesse ,  etc.  »  Elucid. 

ESCATIMÁR,  v.  at  ant  Em  Caste- 
lhano ,  é  dar  com  escaceza ,  dar  de 
má  vontade,  regatear.  §.  it.  Frau- 
dar o  alheyo.  No  Elucidar,  se  inter- 
preta apartar,  separar,  dividir.  V. 
Escatema,  e  Escatimado.  Também 
significa  reprochar,  doestar. 

ESCÂTOLA  ,  ou 

ESCATULA ,  s.  f.  Boceta  ,  ou  caixa  : 
«  etcalula  com  confeitos»  Prov.  da 
Hitt.  Geneal,  Tom.  1.  (Scatola, 
Ital.) 

ESCÂVA  ,  ».  f.  A  cova  que  se  faz  es- 
cavando ,  para  afoutar  a  terra.  V. 

ESCAVACÁDO,  p.  pasj.  de  Escava- 
car. 

ESCAVACÂR  ,  v.  at.  Fazer  covas  no 
madeiro ,  v.  g.  tirando  cavacas. 

ESCAVADO,  p.  p.  de  Escavar.  Ca- 
vado .  fofo  :  «  vinha  escavada.  » 

•ESCAVADOR,  9.  m.  O  me«rao  que 
cavador.  B.  Per,  V.  Cavador. 

•  ESCAVADURA,  s.  f.  Escava  da* 

arvores,  ou  das  vinhas.  Cardozo, 
Barbot.  Dkc.  B.  Per. 
ESCAVAR,  v.  at.  t.  d"Agric.  Fazer 
covas  ao  pé  das  vinhas,  arvores  d'es- 
pinho,  etc.  para  alli  se  ajuntar  agua, 
par.i  afoufá-la:  «  — —terras  para  mi- 
nerar» Ledo.  Deter.  c.  H. 

•  ESCAVATERRA  ,  s.  f.  Toupeira, 
animal.  Barbosa ,  fíicc. 

ESCAVÉCHE.  V.  Escabeche.  Ulis. 
Com, 

ESCAVEIRADO.  adj.  Que  tem  o 
rosto  mui  magro ,  descamado  como 
a  caveira. 

ESCAVEIRÁR  .  v.at.  Esbulhar,  de*, 
carnar  a  caveira  da  carne  que  a  co- 
bre ;  e  fig.  os  mais  ossos.  /*.  de  Su- 
to ,  c.  40.  «  as  vespas  os  acabão  de 
roer  ,  e  etcaeeirar,  » 

ESCHAMEJÁR.  V.  Chamejar.  Gal- 
vão, Deter .  /.  43.  Sá  Mir.  Estrang. 
f.  169.  «olhos  verdes,  que  eschamc- 
javáo. » 

ESCLARECER,  v.  at  Fazer  claro 
com  luz,  dissipando  a  noite,  trevas, 
sombras :  «  a  manhd  graciosa ,  t  ro- 
sada, a  esclarecer  as  Terras»  B, 
Ciar.  1.  c.  2.  Arraet,  2.  20.  Fiei- 
ra, 18./.  201.  fig.  «Fé  que  escla- 
rece os  olhos  da  consideração  »  Feio. 
§.  fig.  I Ilustrar :  v.g.  esclarecer  o  en- 
tendimento. Arraes ,  3.  3.  «a  virtu- 
de tem  huma  divina  luz,  com  que  es- 
clarece a  alma  d'aquelle,  que  buscar 
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a  vii »  Fcrr.  Cart.  8.  L.  2.  «  Es- 
clarecer nossas  trevas»  as  do  nosso 
entendimento.  Paiva,  Serm.  I.  f. 
234.  a  nossa  cegueira  d  'entendi  men- 
to, ou  de  erros  de  vontade,  allu- 
miando  quem  correja  o  coração.  $. 
Fazer  nobre,  illtutre :  v.g.  esclarecer 
a  sua  descendência:  fig.  Arrues,  5. 
1 .  «  o  perdoar  esclareceu  n  Cesar  »  ; 
«  essoutro,  que  esclarece  Inda  Auto- 
nia »  Lus.  V.  87.  §.  Esclarecer  a 
outrem  com  a  sua  eloquência.  Ar- 
raes,  4.  33.  §.  Esclarecer  nossas 
tretas.  Paira,  Serm.  1.  f  834.  §. 
Esclarrcrr-se:  illustrar-se ,  ennobre- 
cer-««.  Lus.  3.  23.  —  na  guerra.  §. 
v.  n.  Ir  aclarando,  alvorccr,  ama- 
nhecer :  «  e  começando  já  de  esclare- 
cer» Ledo,  Chron.  J.  I.  c.  50.  de 
ordinário  diz-se,  —  o  dia,  a  manhd. 
«esclareceu  o  manhd»  H.  jVau/.  1. 
53.  «esclareceu  o  dia»  (rompendo 
o  Sol ,  ou  dissipando-se  os  nevoeiros , 
cerrações,  etc.)  Mari.  Catec.  287. 
Palm.  P.  1.  c.  15.  «/<•'  que  a  ma- 
nhâa  esclareceu  de  todo  » :  «  quamlo 
a  Lua  eíclar«cía»  alumiava.  Palm. 
P.  2.  c.  74.  «  a  e-ta  hora  já  escla- 
recia a  manhamn  Chron.  J.  III.  P. 
3.  c.  12.  BA.'}.  2.  «  ante  manhà . . . 
e  depois  que  esclareceu  »  i.  é  fi- 
cou manhã  clara.  M.  Pinto,  c.  33. 
«  Quando  o  mundo  esclarece  ,  e  quan- 
do emhrusca»  Sá  Mir.  Carta  6.  fig. 
«  o  Sacramento . . .  subitamente  escla- 
recesse aos  homens  »  Fieira,  se  mos- 
trasse claramente  fora  doveo  das  es- 
pécies :  «  Esclareça  já  a  gloria,  e  li- 
berdade <le  vo?so  Reino»  (de  Deus) 
Mart.  Catev.  296. 
ESCLARECIDO,  p.  pass.  de  Escla- 
recer: «ainda  nào  tinha  .esclarecido  » 
i.é,  nào  era  manhà  clara.  Palm.  P. 
8.  /.  125.  y.  u  O  Firmamento  cscla- 
revido  com  os  aslros»  §.  fig.  Fardo 
esclarecido  pela  virtude :  etitendimen- 
ta  esclarecido  pela  doutrina,  etc. 

•  ESCLARECIMENTO,  s.  m.  lllus- 
tr.irào,  altimiamento.  B.  Per. 

ESC  LAVAGEM  .  s.f.  Cadeya,  ou  fio 
de  pérolas  com  que  se  ornai  a  o  pes- 
coço, como  sinal  de  ecravidào. 

ESCLAVÍNA,  s.  f.  Opa  de  escravo, 
ou  cativo  resgatado,  e  outros  romei- 
ros, que  vào  a  Sant-lago;  é  aberta 
por  diante,  com  uma  murça .  orna- 
da de  conchas,  e  vieiras.  B.  Per. 
Fieira,  10  f.  311. 

•  ESCLAVÓNIO.  adj.  de  Esclavonia. 
ESCLÚSA.  V.  Eclusa.  Adula,  com- 
porta, ttc. 

ESCOADO  ,  p.  pass.  de  Escoar.  V.  o 
verbo. 

ESCQADÒIRO,  s.  ta.  Canno,  aber- 
ta, valia,  e  qualquer  artificio  para 
dar  salda  a  aguas,  para  que  nSo  se 
encharquem .  e  inundem. 

•  ESCOADRA.  B.  Per.  V.  Escoda. 

•  ESCOÁDRA,  s.  f.  O  mesmo  que 
Esquadra.  B.  Per.  V.  Esquadra. 

•  ESCOADRÃO.  Cardozo,  Dicc.  B, 

Per.  V.  Esquadrão. 

•  ES- 
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•  ESCOADR1NHADÒR.  Card.  DUc. 
V.  Esquadrwhador. 

•  ESCOADRINHAR.  Cardozo,  Dicc. 
B.  Per.  V.  Esquadrinhar. 

ESCOAMENTO,  «.  m.  O  acto  de  c*- 
coar-se,  escorrer :  o  —  das  agua»  por 
ladeira,  sargentas ,  regos  para  esgo- 
tar: «as  aguas  deste  taboleiro,  val- 
le  não  tem  escoamento  por  falta  de 
pendor .  f<  rida ,  declividade  do  terre- 
no»: ••  o  —  é  fácil  rebaixando  o  re- 
go para  onde  eu  te- ta  no  rio»  §.  fi, 
«  Ecthlisis  qui  i rd  izei  escoamento » 
Gramm.  f.  16*. 

ESCOÁR,  v.at.  Fazer  ou  deixar  cor- 
rer pouco,  e  pouco  o  liquido  de  al- 
gum vaso,  talvez  separaudo-se  de 
outro ,  ou  outra  coisa ,  que  está  com 
elle  on  onde  está.  Barros.  •>  escoào 
a  agua  clara ,  e  a  meusa  fica  apar- 
tada »  H.  Pinto.  «  o  vinho  se  escoa , 
t  a  agua  fica  » :  «os  montes  escoâo 
todo  o  peso  d'agoa  de  si ,  e  toda  a 
força  da  corrente  desce  a  alagar  os 
valles»  Fieira,  11.  162.  §.  Escoa- 
se  o  tangue  das  veyat.  f-  Escoar, 
e  cair  a  cinza ,  areya  ,  e  ta  es  corpos. 
Feo.  a  Escoa-se  o  tempo  »  desliza-se, 
resvala ,  passa  insensivelmente.  §.  A 
alma  se  escoa  da  dòr ;  chorando.  D. 
Frane.  §.  Escoar-se  de  sangue,  coar- 
se,  esgotar-se,  perdè-lo.  §.  Escoar  o 
cão  a  colleira,  tirá-la  sem  a  quebrar 
com  aperto  da  cabeça  :  «o cativo  es- 
coando o  laço  deitou  a  fugir  »  Jorn. 
tt Africa,  L.  %.  e.  10.  §.  e  no  fig. 
Escoar  alguém  a  colleira ;  desobri- 
ga r-se ,  desculpar-se  de  servir,  em- 
prestando, obsequiando.  '/'.  d' Agora, 
I.  4.  §.  Escoar-se:  retirar-se,  fugir 
occultamentc.  «9.1.1,  C.  6.  «o  Goa- 
sil  se  escoou  supitamenle  por  kuma 
jtoriinha »  Goes,  p.  3.  c.  50.  Chron. 
J.  III.  P.  í.  c.  81.  «e*coou-ie  por 
entre  a  gente . . .  qtie  nunca  mais  ap- 
parectu»  Couto,  6.  8.  S.  e  5.  2.  2. 
§.  Tirar  alguma  coisa  de  dentro  de 
outra  por  passo,  onde  ella  cabe  ape- 
nas. Arte  de  Furtar ,  /.SS8.  §.  Es- 
coar-se: soltar- se  da  garra:  v.g.  a 
enguia  escoa-se  da  rido.  V.  de  ouso, 
f.  6.  «a  serpente  escoa-se  da  garra 
'da  águia»  Mousinho.  §.  Escapr 
com  difficuldade  :  v.  g.  escoa-se  o 
are  do  visco.  Crua ,  f  48.  «  queren- 
do Ckristo  desemhnrorciT.se ,  e  e*oar- 
w  da  gente ,  que  sustentara  com  cin- 
co pães,  etc."  Paiva,  Serm.  1. /. 
91.  f.  safar-se,  escapar- se  sem  ser 
advertido. 

ESCÒAS.  s.  f.  t.  de  Naut  Peças,  que 
fortificào  as  cavernas  por  dentro  d'a- 
vante  á  ré.  H.  Naut.  1.  S20. 

•  ESCOCÈZ  ,  adj.  e  subst.  da  Escócia. 
§.  O  natural  de  Escócia. 

ESCÒDA.a.  f.  (instrum.  de  Canteiro) 
Espécie  de  martelo,  com  dentes,  pa- 
ra  lavrar  a  superfície  das  pedras,  já 
lavradas  ao  picão. 

ESCODADO ,  p.  pass.  de  Escodar. 

ESCODÁR,  v.at.  Lavrar,  alizar,  po- 
lir a  pedra  com  a  escoda.  «§.  t  de 


Surrador.  Mettcr  o  carnaz  da  pelle 
paia  dentro ,  e  alizar  a  parte  de  fo- 
ra, ou  flor  para  a  tingir. 

ESCODEÁDO .  p.  pass.  de  Escodear. 
A  arvore  escodeada  ;  descascada.  <§. 
fig.  "Concersai-o,  apalpai-o  escodea- 
do  daquella  tona  áspera ,  e  grossei- 
ra; vereis  que  gentil  entendimento 
s' encobre  com  ella.  m 

ESCODEAR ,  v.  at.  Tirar  a  côdea : 
v.  g.  escodear  o  pão :  a  arvore ;  des- 
cascar. B.  4.  7.  17.  ua  artilharia 
dando  nas  palmeiras  com  as  rachas, 
que  escodeava  ,  os  matava.  » 

ESCÓFIA  ,  s.f.  ant  Coifa  de  cabeça  . 
Resende,  Vida  do  lnf.  D,  Duarte, 
c.  5.  Ord,  Af.  5.  43.  7.  onde  vem 
erradamente  estofa ,  e  na  variante 
esquofa,  usando' «s  Antigos  muito  o 
q  par  c. 

•  ESCOICEAR,  v.  n.  Dar  ou  atirar 

coice». 

•  ESCÓICO.  adj.  e  subst.  m.  Verso , 
cujas  letras  soletradas  da  direita  pa- 
ra a  esquerda  ,  e  da  e*querda  para 
a  direita ,  formào  as  mesmas  pala- 
vras ,  e  o  mesmo  sentido.  Ta)  é  por 
ex.  este  verso  latino:  -signa  te  si- 
gna ,  temere  me  tangis  et  angis.  » 

ESCOIMÁDO,  adj.  Livre  de  coirna. 
§.  O  que  não  encorreo  em  coima. 
§.  fig.  Livre  de  tacha,  defeito,  ~uU 
pa.  B.  í.  S.  9.  «  era  tdo  escoimado 
em  actos  de  cubiça»  i.é,  limpo  del- 
ia. Eufr.  t.  4.  a  Mercê  escoimada» 
boa,  livre  de  censura.  Eufr.  4.  sc. 
8.  «  homem  escoimado  nas  coisas  da 
alma»  Eufr.  5.  10.  Paiva,  Serm.  1. 
/.  145.  «gente  too  perversa  na  al- 
ma ,  e  escoimada  cm  huma  ceremo- 
nia  de  fora»  (exacto,  rigido  obser- 
vante da  lei ,  e  deveras.)  §.  it.  O 
que  sabe  aquillo  que  lhe  convém , 
que  tem  o  entendimento  livre  de  er- 
ros, etc.  Eufr.  3.  2.  e  «.  5. 

ESCOIMÂR.  v.at.  Fazerlivre,  edes- 
obrigado  de  coima,  pena,  censura 
fiicalisando.  reprehendendo ,  vigian- 
do :  «  escoimar-lhes  as  vidas  ,  e  gover- 
no com  attenta ,  e  severa  averigua- 
ção »  :  «  se  houvesse  homens  inteiros , 
que  escoimassem,  nào  só  recen?eas- 
sem  essas  contas,  não  as  encherião 
com  addiçòes  de  achegas ,  que  nun- 
ca chegarão,  nem  luzirão  na  obra. 
com  serviçaes  ,  e  ganhões  sóroente 
nomeados,  e  apontados,  e  nunca  oceu- 
pados ,  etc.  »> 

ESCÓL .  s.  m.  ant.  A  flor ,  os  escolhi- 
dos, o  melhor  da  gente.  /.)  .•-  ant. 
Jned.  II.  f.  508.  -foi  desbaratado  o 
escol  del-Rei  nosso  Senhor»  V.  to. 
/  509.  (Franc  Ullite.) 

ESCOLA ,  1.  f.  Casa ,  onde  se  ensina 
a  ler,  escrever,  dançar,  esgrimir: 
«nesta  escola»  estudo  da  Mathema- 
tica.  Freire,  ><  desprezou  a  gloria  das 
escolas  »  Idem,  dos  estudos  escutares, 
escolásticos.  §.  fig.  A  Sertã;  doutri- 
na. Arraes,  3.  4.  §.  Disciplina, 
criação:  v.g.  da  escola  de  um  ho- 
mem douto.  §,    Hespanha  foi  o  es- 
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cola,  em  que  Annibal  aprcaJnt  3 
Arte  Militar»  <$.  f  SemelhiriiH «• 
sas,  e  companhias  são  escolas  dt  «ir- 
rupçdo,  da  prostituição ,  edttodsa 
os  vicias,  f  «  As  caravela,  &  fJ. 
colas  de  fugir  n  (a0!t  majore»  nn 
de  guerra)  Fieira,  10.  t.  SM, 

ESCOLÁH ,  s.  masc.  ant.  Estudante. 
Chron.  Af.  V.  emfol.pag,  IS.  .9 
Itairro  dos  escolares  amtiqo  t*  Li,. 
boa  M  Prestes,  40.  V .  Miilitirb,  < 
58.  Clérigo  escolar.  Qri,  Aj.  3.  Jw 
57.  Escolar  em  L>is.  PistoRiíein, 
Prefer.  pag.  199.  §.  Peixe  asm> 
pescada  ;  tem  o  corpo  mia  redctido , 
e  é  salpicado  de  pintas. 

ESCOLAR,  adj.  De  escola,  clasin. 
§.  Saber  escolar ;  o  de  quem  1n- 
quentou  os  estudos ;  tomada  i  mi 
parte,  por  erudição  com  pedutiiia, 
e  oppòe-se  ao  snber  cortesão,  os  êt 
Paço ,  (porque  nos  antiga  doi  fieis 
houve  escolas  de  boas  artes.)  Ama , 
8.  1.  §.  Peixe  eecolar,  conjectnrio 
Autor  do  Elucidar.  (Art  Pase  a- 
colar )  que  era  ]ieixe  minto,  larato, 
e  mesmo  caçoaria.  Ordn,  AJ  1.  T, 
11.  «§.  7.  «o  Meirinho  di  Corte  ido 
devia  levar  cousa  algun»  de  ti» 
guados ,  e  Sermonetes,  e  Pau  ao 
lar,  e  Lampreas  »  Para  pescado  \h 
vil  ve  m  em  reste ,  e  cambo  das 
lhore*  ,  e  bem  acompanhado  de  pei- 
xes ,  «que  por  bons  panee  <pr  úo 
erào  para  Meirinho.  V.£<colir.«bst. 

ESCOL  AST1CA MENTE  ,  ad».  .\o 
modo,  e  uso  das  earolas:  r.J.  <fo>- 
tir  alguma  coisa  escolaflicanimle.  1 
Lus. 

•  ESCOLASTlCÍSMO.s.  ro.  Seita, 
doutrina  .  modo  de  peti<«  dos 
fos  escolásticos  ou  peripaterw». 

ESCOLÁSTICO,  s.  m.  V.  Estolante. 

ESCOLÁSTICO,  adj.  Propr» de- 
colas. §.  Theologia  F.Kotrtr*;  » 
que  dissente  os  pontos  da  Fr  com  ar- 
gumentos, e  subtilezas  da Lopca.  e 
Metafiv«ca. 

ESCOLDHINHÁDO.  ppwdeEs- 

coldrinhar. 
ESCOLDRINHADÒR,  s  1»  Oqw 

cscoldrinha.  <■  Senhor  Hess,  tetio 
vos  conhecedor,  e  escoldrinhadot  d* 
corações»  FlosSanct.p.CXXXfU. 
col.  t.  Escrutinador:  antiq. 

ESCOLDR1NHAMÉNT0,  0 
acto  de  escoldrinhar.  Avtr.  c  \^ 
—  de  duvida,  antiq. 

ESCOLDRINHAR,  ».  »«-  » 
nhar.  Relação  da  Btkuf.  * 
mudes,  f.  72.  F.  Sand.  p.CW11 
«  escol  Jrinhan  lo .  e  bsscasb*  » 
tvrt  dos  kerviss»  e  pori.  CAC.  (■ 
1.  ..escolJrinhar  pnfsrin*  <* 
Inffrno»  Atur.  e.  9. 

ESCOLHA  ,  •  f.  Eleiçio. 

mos  antes  de  uma  coi«a.  •<  í***1' 
quí  de  outra,  f  fig  Dpcern. mento, 
gorto.  selecção  :  e.  g.  t"  ^  ^ 
lha  nos  seus  e<t«dos :  a  hrrana 


i  fei>a  com 

nnihor 


e.<o(ha 


v.  g. 


f  Eleiçâ"  <'° 
escolha  é<  pá"1' 
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no  discurso,  j.  Liberdade  de  esco- 
lher :  «  nem  liberdade  para  engeitar, 
nem  escolha  para  tomar  outro  exer- 
cício »  rretre. 
•  ESCOLHEDÒR,  s.  m.  O  que  esco- 
lhe. B.  Per. 
ESCOLHÈITA  ,  s.  f.  Escolha,  antiq. 

Ord.  Jlf.  \.f.  91.  e  3.  f.  375.  §  3. 
ESCOLHEU  O,  p.  pass.  "irreg.  de  Es- 
colher. V.  Escolhido  :  é  auliq.  Sá 
Mir.  Egl.  8.  i<  amigo  escol  heito. .. 
ESCOLHER,  v.  at  lazer  escolha; 
separar  o  bom  do  máo ;  eleger  por 
melhor.  Fieira,  14.  248.  ..Deus 
guardou  para  os  poucos,  que  ha-de 
escolher  dos  mãos»  separar  dos  me- 
lhorei: uescolAer  o  trigo  da  palha» 
(na  eira)  Lucena,  7.  23.  «  —  o  grão 
dojoyo»  [§.  Preferir  é  antepor  uma 
coisa  a  outra,  ou  a  outras ;  pò-la  em 
primeiro  lugar  ,  ou  acima  delias  ; 
ter  essa  coisa  em  maior  valor.  Esco- 
lAer  é  tomar  alguém  para  ti  uma 
coisa  entre  muitas,  jwslas  de  parte 
as  outras.  Preferir  refere-se  propria- 
mente ao  entendimento ,  ou  discer- 
nimento. Escolher ,  á  vontade ,  ou 
liberdade :  preferimos  o  mais  digno  : 
o  mais  agradável.  Prefe- 
que  dii  respeito  mais  di- 
rectamente á  estimação ,  e  avaliação 
da  coisa,  e  que  indica  o  juizo  espe- 
culativo que  delia  fazemos.  Escolher 
parece  que  envolve  sempre  uma  re- 
lação ao  uso  que  queremos  fazer  da 
coisa ;  e  que  indica  a  intenção  práti- 
ca de  a  empregarmos  para  o  nossu 
fim.  Preferimos  o  que  o  nosso  juizo 
nos  mostra  como  melhor  ,  e  mais 
apreciável,  ou  estimável  entre  as  pes- 
soas ,  ou  coisas  concorrentes.  Se  al- 
gúa  vez  preferimos  o  peior,  é  porque 
a  paixão,  ou  outra  semelhante  cau- 
sa tem  preoceupado  o  nosso  juizo, 
e  prevenido  o  seu  exame.  Escolhe- 
mos umas  vezes  ao  acaso ;  outras  por 
sentimento;  outras  por  capricho;  ou- 
tras por  preferencia  ,  e  outras  até 
contra  a  preferencia,  i.  é,  contra  o 
próprio  juizo  que  fazemos  do  verda- 
deiro valor,  e  merecimento  das  coi- 
sas. Muitas  vezes  preferimos  o  que 
nâo  está  na  nossa  mào  escolher ,  e 
então  nào  acolhemos  para  nosso  uso 
o  que  preferimos  na  especulação.  To- 
do o  homem  que  tiver  bom  juizo 
preferirá  a  tranquillidade  da  vida 
particular  aos  cuidados,  agitações, 
e  perigos  da  vida  publica:  mas  nem 
todos  podem  escoifiT  o  modo  de  vi- 
da a  seu  arbítrio.  V.  Synonymos  j  <w 
D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz,  T.  1. 
50.] 

COLHIDAMÉNTE  .  adv.  Com 
escolha:  v.  g.  ««colhida mente  nomeei 
por  mai*  afamados.  Filos,  de  Princ. 
f.  IS.  Victra, 
ESCOLHIDO,  p.  pass.  de  Escolher. 
§.  Separado  do  máo.  ou  vulgar,  ou 
medíocre :  ».  g.  gente ,  tropas  esco- 
lhidas. §.  «  Ós  escolhidos»  V.  Pre- 
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ESCOLHIMÈNTO,  s.  m.  Eleição: 
«  vaso  de  eseolhimento  »  Fios  Sanct. 
p.  88.  jf.  Azur.  c.  16.  Ined.  II.  foi. 
239. 

ESCOLHO,  s.  m.  Rochedo,  penhas- 
co  no  mar.  Malac.  Conq.  XJI.  79. 
Eneida,  II f.  158.  VIL  138. 

ESCOLIÁDO.  p.  p.  de  Escoliar:  «a 
doutrina  de  Platão  —  por  outros  fi- 
lósofos. » 

ESCOLIADÒR,  s.  m.  Escoltaste,  o 
que  faz  escólios,  an  notações ,  etc. 
Bern.  Flor  est.  5.  1.  F.  6.  •<  o  —  de 
6.  Gregorio  Nazianzeno.  >» 

ESCOLIAR,  v.  at.  Fazer  escólios. 

ESCOL1ÁSTE,  s.  m.  O  que  faz  es- 
cólios, annotações  breves,  e  curtos 
com  mentos:  «o  Escoltaste  de  Pin- 
daro;  de  Homero.» 

ESCÓLIO,  s.  m.  Breve  «nnotacão  so- 
bre algum  texto,  para  o  explicar. 
§.  Catalogo  de  nomes,  ou  verbos: 
«os  escólios  do  ' Cariapacio. » 

ESCOLMÁDO ,  p.  p.  de  Escol  mar : 
as  choupanas  escol mad as  do  vento  » 
es  por  des  privativo. 

ESCÕL.VIÁR,  v.  aU  Arrancar,  segar 
o  colmo.  Simdo  Machado,  f  66.  ft. 
«  as  cabras  tem  lodo  o  mato  e«ro/- 
mado  »  §.  Descobrir  do  colmo :  «•  — 
a  choupana ,  a  palhoça.  » 

ESCOI.OPENDRA.  8.  f.  Centopeya. 

ESCOLTA,  s.  f.  Trosso  militar,  que 
vai  dando  guarda  a  alguma  pessoa , 
ou  coisa ;  e  também  se  diz  de  na- 
vios, que  vão  dando  guarda  a  ou- 
tros. Menezes,  Chron.  c.  116.  «na- 
vegando de  escolta  com  as  cáfilas» 
(de  navios)  Pieira,  Cartas,  2.  foi. 
141.  ««  Fazer,  ou  dar  escoltas»  Frei- 
re, e  Fieira,  «escolta  de  Cavalla- 
f ia »  :  u  triste  castidade  ,  e  honra , 
que  ha-de  mister  de  espias,  e  escol- 
tas» :  .< —  de  tão  inextimavel  tlte- 
souro»  (embarcado)  Fieira. 

ESCOLTADO,  p.  pass.  de  Escoltar: 
v.g.  preso,  cofre  — ;  "  navios  escol- 
tados por  uma  Fragata. » 

ESCOLTAR  ,  v.  at.  Fazer,  ou  dar 
escolta. 

ESCOMMUNGÁDO.  ederiv.  V.  Ex- 

communhão. 
ESCONDEÁLHA,  s.  f.  V.  Esconde- 

douro.  antiq. 

•  ESCONDEDÁLHA,  s.  f.  D.  Ca- 
thar.  Fida  Solit.  c.  4.  V.  Esconde- 
douro. 

•ESCONDEDÒR,  s.  m.  O  que  es- 
conde. Cardozo,  Barboza,  Diccion 
B.  Per. 

ESCONDEDÒURO,  s.  m.  Esrondri- 

•  ESCONDLDURA  ,  ■.  f.  Encobri- 
mento,  acção  de  encobrir,  ou  escon- 
der alguma  cousa.  B.  Per. 

ESCONDER,  v.  at.  Resguardar,  oc- 
cultar ,  tirar  da  vista.  <§.  fig.  não 
se  me  esconde ; »  não  ignoro.  §.  Es- 
condrr-sc:  occultar-se.  |.  fig.  Metter 
dentro,  poet.  «a  espada  tela  no  pei- 
to lhe  escondeu»  embebeu.  Eneida. 
[V.  o  ArU  Encubrir,  e  ahi  a  difle- 
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rença  de  Esconder,  Occultar,  Encu- 
brir.] 

ESCONDIDAMENTE ,  adv.  Occul- 
ta mente;  a  furto,  clandestinamente. 
B.  1.  4.  10. 

ESCONDIDO,  p.  pass.  de  Esconder. 
§.  Orar  em  escondido  ,  em  lugar 
occulto,  não  publico,  sem  ostenta- 
ção. Cathec.  Bom.  677.  «  O  ra  o  teu 
Padre  em  escondido,  e  teu  Padre, 
que  vè  no  escondido  te  dará  o  pre- 
mio »  §.  —  de  ramos  o  laço  enga- 
noso, encoberto  com  elles. 

•  ESCONDÍLHO,  s.  m.  Escondrijo, 
escondedouro.  Leit.  Miscel.  Dialo- 
go, 8. 

•  ESCONDIMÈNTO,  •.  m.  O  mes- 
mo que  escondedura.  D.  Catharin. 
Fida  Monast.  c.  24. 

ESCONDRIJO ,  s.  m.  Escondedouro, 
lugar  onde  se  esconde  alguma  coisa, 
f.  «o  coração  do  homem  está  cheyo 
de  escondrijos  »  Paiva ,  Serm. 

•  ESCONDRf LHO  ,  s.  m.  Escondi- 
lho,  escondedouro.  B.  Per. 

ESCONJURARÃO ,  «.  f.  Esconjuro. 
Prestes. 

ESCONJURADO,  p.  pass.  de  Escon- 
jurar. 

ESCONJURA DÒR,  s.  m.  O  que  faz 
esconjuro»,  exorcista. 

ESCONJURAR,  v.  at.  Tomar  jura- 
mento. M.  Lus.  Tom.  6.  /.  16.  cot. 
1.  «jurará  o  Judeu  na  Synagoga 
perante  a  parte .  e  o  Arabi .  que  o 
esconjure»  §.  Esconjurar  algum  mal ; 
dizer  as  preces  da  Igreja,  para  que 
cesse  ;  mandar  com  preceito  da  Igre- 
ja. F.  de  Suso,  c.  41.  eu  te 
juro  por  Deus  vivo,  que  me 
quem  es,  (foliando  ao  Diabo.) 

ESCONJURO,  s.  m.  V.  Conjuro.  H. 
Dom.  P.  X.fol.  5.  §.  Esconjuras  da 
Igreja  são  Exorcismos.  Juramento 
firmado  com  imprecações:  »  Abra- 
ham fez  terribeis  escorijoros,  que  nâo 
levaria  com  sigo ,  etc.  Feo ,  Sermão 
da  Conceição ,  foi.  11.  §.  Corsa  que 
se  recommeiida,  ou  trata  com  gran- 
des intimações,  juramentos,  etc.  Fcrr. 
Cioso ,  4.  6.  Besende ,  Chron.  J.  II. 
c.  94.  >'  lhe  tornou  El-Rei  com  gran- 
des cicoiijuraçócs  a  dar  o  dito  olfi- 
cio. »» 

ESCÒNSO,  adj.  Diz-se  do  parai lelo- 
gramo  rombo  ,  ou  roniboide  ;  da 
sala  que  nào  é  bem  quadrada ,  na 
que  não  tem  ignáes  w  lados  oppostos. 
§.  Esconso  de  ceroello ;  o  que  não 
pensa  bem,  o  que  não  tem  bom  jui- 
zo. Bem.  Lima,  Curta  £3.  §.  subs- 
tantivadamente ;  O  angulo,  ou  qui- 
na resaltada  irregular  do  edifício.  §. 
Esconsa  ,  subst.  faltar  á  esconsa  ; 
por  gestos .  por  nao  quebrar  o  silen- 
cio com  palavras ,  como  faziio'  al- 
guns Frades  Bencdictiuos ,  e  Cartu- 
zianos.  Elucidar. 

•  ESCONTADO  ,  p  pass.  de  Escon- 
tar.  B.  Per. 

•  ESCONTÁR.  watt.  Descontar,  com- 
putar. Cardoso ,  Dice.  B.  Per. 

•  ES- 
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•  ESCÒNTO  ,  s.  m.  Desconto,  calcu- 
lo, computação.  Cardoso,  Dkc. 

ESCÒMKA,  prep.  antiq.  Para;  v.g. 

etcontra  o  Sul ;  cjvonlra  o  Norte. 

Men.  e  Moça ,  L.  t.  c.  1 *.  Arima 

tornou  te  ocontM  adonzella:  eEgl. 

2.  encontra  Jano  tornou-se.  Ined.  II. 

541.  escontra  a  serra.  V.  Contra. 
ESCONVÉZ;  plur.  ESCONYÉZES. 

H.  Saut.  \.f.  421.  V.  Escouves. 

•  ESCOPEI.ÍSMO  ,  s.  m.  (antiguid.) 
Crime  daquelles  que  deitavào  pedras 
no  campo  de  algum  seu  inimigo, 
para  Ibe  tolher  que  o  cultivasse.  Era 
crime  capital  entre  os  Romanos. 

ESCOPETA,  s.  f.  Espingarda  usada* 
do»  miquektes  atiradores  mui  certei- 
ros, das  montanhas  de  Catalunha. 
( de  Escopo  alvo. )  §.  Nas  Ordens 
Militares,  classe  inferior  á  dos  Frei- 
res. 

ESCOPETÁDA.  s.  f.  Espingardada. 

ESCOPETARÍA,  s.  f.  Gente  armada 
de  escopetas. 

ESCOPETEAR,  v,  at.  Atirar  espin- 
gaHadas.  Freire. 

ESCOPETÈIRO,  s.  m.  Soldado,  que 
leva  espingarda.  Lofjo. 

ESCOPO,  s.  m.  Alvo,  ponto,  fito, 
em  que  se  pòe  a  mira.  p.  us. 

ESCÒPRO,  s.  m.  IiKtru mento  de  cor- 
tar de  íerro,  sem  cabo  no  outro  ex- 
tremo, do  qual  usào  Carpinteiros, 
Entalhador»  ,  Canteiros  ,  Estatua- 
rios  ,  Imaginários,  em  pedra,  ou 
pão ;  alguns  tem  cabo  de  pão  em- 
bebido no  alvado  opposto  ao  gume, 
nos  escopros  para  lavrar  corpos  me- 
nos  rij'«:  «aberto  na  rocha  ao  esco- 
pro» Lucena,  Vil.  21. 

ESCORA .  s.  f.  Taboa ,  que  se  sustém 
com  espeque ,  para  que  cila  suste- 
nha  a  torra,  que  vái  desmoronai!  lo- 
se.  §.  no  Guindaste;  Qualquer  dos 
páos ,  que  sustentào  o  bailéo,  entre 
as  haslea*  do  páo  da  grua,  e  a  roda. 
§.  f.  Arrimo,  emparo.  «os  que  po\m 
a  sea  escora  rm  coitas  inconstantes , 
e  i -imitireis  »•  Paira,  Serm.  1.  f.  302. 
V.  m  a  bombarda  maimona,  em  que 
os  cercadores  tinhão  a  sua  principal 
esentru »  confiança  ,  esperança  para 
combaterem.  Chron.  J.  111.  P.  2. 
c.  90. 

•  ESCORADO ,  p.  p.  de  Escorar. 
ESCORAR,  v.at  Soster  com  escoras. 

§.  v.  d.  Suster-se  em  escoras:  do 
navio,  que  tem  o  bojo  desproporcio- 
nadamente pequeno,  se  diz,  que  tido 
tem  em  que  escore.  §.  Fundar  a  sua 
esperança,  nofig.  fazer  fundamento; 
arrimar-se,  estribar-se.  v.  g.  Dai-me 
cá  essse  Tullio,  e  esse  Quintiliano, 
em  que  todos  se  etcorâo.  Eufr.  Prol 
«el-Rei  de  Cochim  ,  cm  quem  o 
Arcediago  escorara»  Goueea,  /.  53. 
li.  3.  5.  8.  »  as  cartas ,  em  que  «lie 
mais  escorara  »  ( estribava  d  ice  an- 
tes, cit.  c.  6.)  Paiva,  Herm.  1.  foi. 
42.  1.  «Senhor,  de  quem  pendem 
suas  esperanças,  em  cuja  misericór- 
dia tsxórdo  «  :  «« —  no  favor ,  e  aju- 
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da  d  alguém»  Maus.  neutram.  §. 
Escorar-se.  Sá  Mir.  «tão  altamente 
a  alma  se  escora»:  uescorâo-se  as 
esperanças  de  se  salvar  »  Paiva ,  S. 
1.  f.  68.  J.  «escora  a  nossa  conso- 
lação» ibid.  f.  352.  neutramente. 

•  ESCORBUT1CO  ,  ESCORBUTO. 
V.  Scorbutico.  Scorbuto. 

ESCORÇAR,  v.  at.  t.  de  Pint.  Ftsot 
escorço. 

ESCORCHÁDO.  p.  p^.  de  E<cor- 
char  :  „  deixou  a  Fortaleza  escorcha- 
da  da  gente  ,  e  munições  »  Cast.  7. 
72.  quasi  nua,  ou  estofada:  «esecr- 
chadas  asnáos  de  mui  rica  fazenda» 
B.t.  I.  4.  t  t.  S.  2.  «ri/la  e-cor- 
chada  rios  mantimentos»  e  3.  3.  9. 
•<  escarchado  o  galedo  de  quanto  le- 
vava, n 

ESCORCHADÒR,  s.  m.  O  que  es- 
corcha.  Simáo  Machado ,  f.  56.  •<«»- 
corckndor  de  colmeas. » 

ESCORCHAMÈNTQ,  s.  m.  O  acto 
de  estalar,  ou  ser  esfolado,  «scor- 
chado.  fig.  «e  —  dos  povos  com 
tnbutos  mui  pesados ,  e  mais  pesa- 
da mente  exigidos,  ereeadados »  —  de 
colmeas ,  furto  de  mel.  Leão ,  Coll. 
pag.  SI.  n.  12. 

ESCORCHAR,  v.  at.  Despojar  dacor- 
cha ,  ou  casca :  «  st  t-scorchardes  to- 
da (a  arvore)  ,  itea ,  ou  apodrece  » 
Ceita,  Serm.  p.  335.  V.  Corrha.  §. 
Despejar ,  a  casa ,  e.  g.  de  fazenda  ; 
roubar  o  navio,  da  sua  carga.  Bar- 
ros, l.fol.  IS.  e  D.  S.fol.  74.  f. 
Couto,  10.  3.  14.  «roubar,  e  —  tudo 
o  que  poderio»:  »  foi  escorchar  Mo- 
jate  Can  de  algum  dinheiro»  impon- 
do-lhe  contribuição  por  causa  de 
Guerra.  B.  4.  7.  4.  §.  Escorchar  o 
segredo;  tirá-lo,  descobri-lo  por  for- 
ça ,  ou  manha.  §.  Esfolar,  despojar 
da  pellc<  (no  Brasão)  escorchado; 
esfolado. 

•  ESCO  RCl O NÈ1 R A  .  s.  fem.  Planta 

medicinal,  que  tem  a  virtude  de  cu- 
rar a  mordedura  da  vibora.  Blut. 
fneah, 

ESCORÇO,  s.  m.  t.  de  Pint.  Abati- 
mento, diminuição  de  um  corpo, 
que  segundo  as  regras  da  Perspevt:- 
va  se  representa  menor  em  razão  da 
distancia.  $.  Figura  mais  pequena 
do  natural :  «  Os  homens  heróicos  do 
bom  tempo  ainda  apparecem  em  suas 
grandes  estaturas;  hoje  nào  achamos 
que  pintar  senio  escorços,  r.  pigmeus, 
ainda  que  os  queiraes  agigantar.» 

ESCÓRDIO  ,  ».  m.  Herva  officíoaJ. 

(senrdium,  OU  trirogo  jsitustris.) 

ESCÓRIA,  s.  f.  A  parte  gros>eira,  e 
fezes,  que  se  prepaiào  dos  melaes, 
quando  se  afinão.  <§.  fig.  As  fezes : 
e.  g.  a  escoria  do  povo.  Arrars,  2. 
21.  «A  Caridade  alimpa  a  escoria 
e  fezes  do  peccado»  Mari.  Cat/icc. 
«fezes  do  mundo,  e  escoria  de  to- 
dos os  homens»  Lucena,  7.  £3.  §. 
Vileza.  Corte  Real,  f.  29.  jf. 

ESCORIARÃO ,  s.  f.  U  de  Mel  Es- 
foladura. 
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ESCORIADO,  p.  pass,  de  Ettaritr, 

Esfolado,  t.  de  Cirurg. 
ESCORIAR  ,  v.  at.  t  de  Med.  &£> 

lar.  §.  Tirar  a  pelb:.  §.  Limpar,  jp. 

rar  metaes ,  etc.  das  escoriai, 
m  ESCOR1  FICADO,  p.  p.  de  Exm- 

ficar. 

•  ESCORIFICÁR,  v.  at.  Redin  o 
metal  a  escorias. 

•  ESCORIF1CATÓRI0,  s  m.  Sm 
para  reduzir  o  metal  a  escorias. 

ESCORJÁR.  v.  at.  Torcer,  pòr  eo 
postin.i  forçada ,  e  violenta,  fruía, 
no  iig.  «  minha  alma  de  dúr  aw- 
ja  «i  neutro,  f.  126.  o»  m<y«  <k  j»< 
escrevo,  escorjo,  e  ettáh;  isto é . 
confranjo-me  de  dòr.  Mauunko.  foi. 
21.  Nos  que  escorjào  pnr  maura 
postos ,  e  mercês.  Pinto  Hií.  Lwlre 
ao  Desembargador  do  Paço,  1. 1. 
p.  9.  ancião,  rebentão,  confrangem- 
se.  V.  Esgorjar. 

•  ESCOKNADA.  s.  f.  Pucada.o'1 
golpe  com  os  cornos.  Cardou,  Dia. 
V.  Cornada. 

ESCORNÁDO,  p.  pai»,  de  Escoro*. 
4>  escarnado  do  pai ,  e  de*  paresKs» 
desprezado.  Ferr.  Bristo.  5.  4.  Pai- 
ra ,  Serm.  3.  261.  f.  ubaicarecii 
Deos  escarnados  ...  da  tens.' 

ESCORNÁR.  v.  at.  Ferir  o  initul 
a  outro  com  os  comos.  Hm.  t  J/»;. 
/  31.  JÍ.  fig.  fazer  anemfíuús.  e 
cestos  como  os  do  boi,  qce escorra. 
Sã  Mir.  Eslrang.  "tn>  i  c»te^ 
escarnando»  §.  fig.  EorflcKr; asa- 
ter,  tratar  com  desprezo.  Si  Mir. 
§.  Auto  do  Dia  de  Juizo.  » Hmbtn 
lá  no  Inferno  se  sabe  dai  peuiuio , 
nUi  clinhas  ,  e  riscadas  ,  /ttffr  <J< 
torto  direito  ,  e  esconur  tjealft 
feito n  por  ventilar,  altercar:  (B. 
'Prreira  traduz,  escornar,  tettiik- 
re  ) 

ESCORMCHÁR.  v.  at  Eewlw, 
ferir  con»  os  corniebos.  §.  l-'^- 
car  .  ferir-se  com  os  curniebos:  *w- 
cornichdo-se  os  bodes  com  as  «bri- 
tas. » 

ESCOROÁR.  V.  Descorosr:  t.J.  - 
o  muro  por  cima;  desmantelar,  hei 
111  iOS 

ESCORPIÃO,  s.  m.  Larrao.§.l«> 
Signo  c-.-leste.  ^.  «Cardnào.  c  ara- 
vão  os  corpos  dos  Marty rw  comp- 
tens,  e  garfos  de  ferro,  a  ff  p' 
priamente  chamavào  tscoryio»  « 
Fieira,  4  n.  165.  f  Aniig»  nii- 
quina  militar  de  atirar  pedras. 

ESCORRALHAS,  s.  f.  plur.  Panda- 
gens. 

ESCORREDÚRA.  a.  f-  A  porção  ò» 


liquido  que  fica  pegado  ás  i 
e  se  deixa  escorrer  nos  funis,  w 
doutro  modo  :  «  as—  furta  o  a«sw 
Uvemeiro.  e  diz  que  dá  vertedora!, 
medidas  sobre  o  funil» 

ES*CORREGADÍÇ0.  adj.  V.E«f 

ESCORREGADÍO  ,   adj.  UW» 
Paica,  Serm.  I.  19*.  t-  •»»* 
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escorregadia .  e  tão  lubrita  esta  nos- 
sa natureza»  Resvaladío. 
ESCORREGADÒURO  ,  s.  m.  Sitio 
lúbrico,  resvaladeiro. 

•  ESCORREGA DURA  .  s.  fem.  Que- 
da ,  ou  caliida  do  que  escorrega,  fig. 
Erro,  descuido,  inadvertência.  B. 
Per. 

•  ESCORREG  AMÈNTO  ,  s.  m.  O 

mesmo  que  Escorregadura.  D.  Ca- 
lhar, fida  Monast.  c.  6. 
ESCORREGAR .  v.n.  Ir  resvalando, 
desILzando-se  ,   levado  pelo  próprio 
peso,  ou  movimento  sobra  coisa  lú- 
brica; correr,  niover-se  facilmente, 
e  depressa  :  ou  de  ladeira  plana  , 
não  escabrosa  :  «  aguas  correntes ,  e 
fontes  («las  pedras  escorregão,  e  se 
dctlu&O  •> ;  «  Escorrega  pula  agua  o 
lenho  untado»   Eneida,  Vlll,  21. 
.«  escorregão  pelo  gelo»:  «  escorre- 
gardo-me  os  |  és  na  ladeira  de  barro 
com  a  chuva  >•  .  escorrega  a  coisa 
lisa  em  que  a  mào  nâo  pode  fazer 
boa  preza ;  coisa  «m  que  nâo  se  fez 
preza  com  a  mào  por  desattento  : 
«escorregou  a  enguia»:  «<  —  o  copo, 
e  cahiu ,  etc.  »  :   escorregão  os  pés 
nas  pedras  lizas,  lodosas,  nas  pran- 
chas ensebadas ,  etc.  —  no  caramel- 
lo ,  patinando.  §.  fig.  «  O  tempo  es- 
correga» Azur,  c.  i.  $.  Escorregar 
tt  língua ;  no  fig.  proferir  inconside- 
radamente alguma  coisa:  «foieMor- 
regaudo  de  oiteiro  em  oiteiro»  pas- 
sando pouco  e  pouco  de  uns  a  ou- 
tros :  Jned.  II.  487.  §.  «  Escorregar 
na  pratica  a  outro  propósito»  Obras 
del-Rei  D.  Duarte.  <•  este  nosso  br- 
indo (pratica,  dialogo)  escorregando 
se  apartou  das  conversações  dos  Sa- 
pientes»  Resende,  Lei.  foi.  61.  §. 
«  Escorrega  pela  tida  a  amizade  » 
ibid.  f.  69. 
ESCORREGAVEL  ,  adj.  Lúbrico, 
escorregadio:  escorregáveis  catninho». 
Ined.  7.  124. 
ESCORREITO,  adj.  Sào.  sem  a  me- 
nor ãomup.  U  pleb.  Chrou.  Cist.  6. 
pag.  46 1.  f.  col.  2.  §.  Sem  defeito 
corporal.  Eufr.  3.  5. 
ESCORRER,  v.  at.  Correr  a  agua, 
em  que  alguma  coisa  estava  embe- 
bida, ou  o  liquido,  que  se  vai  se- 
parando de  algum  corpo:  o.  g.  pòr 
as  rezes  mortas  a  escorrer  o  sangue, 
fieira.  « agua ,  que  as  arvores  es- 
correm . . .  unregelaudo-se ,  etc. »  Lu- 
cena ,  FJl.  2S.  §.  Esgotar-se  de  to- 
do :  «  espera  néscio  lé  que  escorra  o 
rio:»  (neutramente)  vasa r  totalmen- 
te,      at.  t.  de  Naut.  Passar  além , 
sem  tomar,  ou  ver  algum  Porto,  ou 
Terra  .  onde  queiiào  ir ,  ou  que  se 
havia  de  eixontrar.  fieira.  «  escor- 
reu n  Etliiopa»   Âlhwp  4.  1.  F. 
Mendes,  c.  61.  B.  2.  7.  7.  «Em 
busca  da  Ilha  de  Quilo»,  a  qual 
escorreo  »  ( iões  ,  C/iron.  Man.  P.  1 . 
c.  57.  Eneida,  III.  68.  §.  Navegar 
ao  longo  :  «  escorrendo  a  costa  »  cos- 
tear, fieira,  15.  24.  «uma  embar- 
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caeào  pequena  á  vella  escorrendo  a 
costa. » 

ESCORRIDO,  p.  pais.  de  Escorrer. 
§.  Sopas  escorridas ;  a  que  se  es- 
correu o  caldo  sobejo.  §.  Esgotado 
de  todo  ,  sem  humidade  alguma : 
v.  g.  a  res  escorrida  de  sangue :  «  fon- 
te sempre  manancial ,  nunca  escor- 
rida, n 

ESCORROPICHÁDO  .  p.  pass.  de 
Escorropichar.  Exhausto.  t.  vulg.  ou 
chulo. 

ESCORROPICHAR.  v.at.  vulg.  Be- 
ber, esgotar  até  a  ultima  gota,  ex- 
haurir ,  ensecar. 

ESCORTINÁDO.  adj.  t.  de  Fortif. 
Guarnecido  de  cortinas.  V.  Gors,  f. 
16.  7.  u  reductos  bem  escortinailjs. » 

•  ESCORTINÁR ,  v.  at.  t.  de  Fortif. 
Guarnecer  de  cortinas :  «  —  um  re- 
ducto ,  etc.  » 

ESCORVA  ,  s.  fem.  O  fogão,  onde  se 
põe  a  pólvora,  para  dar  fogo  as  ar- 
mas. Esping.  Perf.  f  3.  §.  A  pól- 
vora posta  para  communicar  o  fogo 
ao  iuterior  da  arma,  ou  foguete :  «  mo- 
lhou-se  a  — .  » 

ESCORVADO,  p.  pass.  de  Escorvar. 

ESCORVADÒR ,  s.  m.  Iifetrumeuto 
de  escorvar  as  peças,  e  morteiros. 

ESCORV  AR .  v.  at.  Pòr  pólvora  na 
escorva  :  escorvar  o  foguete,  a  pe- 
ça d'artilharia. » 

•  ESCOSEDURA  .  s.  f.  ant.  Queima- 
dura. Cardoso.  Borbota,  Dicc.  B. 
Per. 

ES  CO  SER  ,  v.  at.  Ferir  ,  magoar, 
açoitar :  v.  g.  escoser  o  corpo  com 
golpes,  é  antiq.  V.  Decoser. 

•  ESCOSÈU  ,  í.  m.  Certo  género  de 
víbora  peçonhenti»  ma.  Leáo  Descr. 
c.  II. 

ESCOSÍDO  ,  part.  pass.  de  Escocer : 
" andacúo  escosidos  do  nosso  ferro  » 
Barros  ,  frea.  «  náo  escosida  de  ca- 
nhonaços  »  antiq.  V.  Descosido. 

ESCOSIMÈNTO  .  s.  m.  O  darono 
feito  ferindo,  açoitando.  §.  fig.  o  es- 
cosimento  ,  que  o  vento  faz  nas  ar- 
vores do  cravo.  Couto,  4.  7.  9. 

ESCOSIÓTE ,  s.  m.  V.  Esfusiote. 

ESCÒTA  ,  s.  f.  Cabo ,  com  que  se  go- 
verna a  vela ,  para  a  virar ,  e  tomar 
mais,  ou  menos  vento,  apertando-a, 
ou  alargando-a ;  sáe  das  pontas  bai- 
xas da  vela. 

ESCÓTE  ,  s.  m.  A  quota  parte  da  des- 
pesa feita  em  commum ,  que  cada 
um  deve  pagar  á  sua  parte.  Eufros. 

2.  3.  Sá  Mir.  filkalp.  Acto  3.  sc. 

3.  «  pois  havemos  de  entrar  ao  esco- 
te »  .4rte  de  Furtar ,  f.  43.  Entrar 
ao  escote ;  contribuir  com  a  sua  quo- 
ta parte  para  despeza  commua.  §. 
De  escote,  por  de  cole,  quotidiana- 
mente, sempre.  Galvão,  Chron.  c. 
41. 

ESCOTEIRAS,  i.  f.  pl.  t.  de  Naut. 
Peças  do  navio,  onde  se  llxào  as 
escotas.  Goes,  Chron.  Man.  4.  c. 
78.  a  escoteira,  no  singul.  Couto, 

4.  7.  II,  u  dai  escoteiras,  n 
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ESCOTÈÍRO  ,  s.  m.  O  que  viaja  sem 
alforge,  e  á  ligeira;  polo  que  vai 
comer,  e  agasalhar-se  por  seu  escote 
em  estalagens ,  e  apasto. 

ESCOTILHA,  s.  f.  t.  de  Naut.  Espé- 
cie de  alçapão ,  com  que  se  fecha  a 
entrada  para  as  cobertas,  e  porão 
do  navio :  usào  no«  tablados  da  scena 
theatral. 

ESCOTILHÂO,  b.  m.  t.  de  Nautic. 
Eícotilha  pequena ,  que  freha  aber- 
tura ,  por  onde  só  cabe  um  homem, 
que  desce  por  uni  pé  de  carneiro. 
Cunha,  H.  Naut.  1.  325. 

•  ESCOTISMO,  s.  m.  Seita,  doutri- 
na de  Scoto  ou  Escoto,  heresiarca  do 
nono  século,  que  ensinou  muitos  er- 
ros a  respeito  da  predestinação,  e 
da  euc-haristia. 

•  ESCOTÍSTA  ,  s.  m.  O  que  segue  a 
doutrina  de  Escoto.  V.  Escotismo. 

ESCOTOMÍA ,  s.  f.  t  de  Med.  Des. 
ordenado  movimento  dos  espíritos 
auimáes  nos  ventrículos  do  cérebro, 
que  obscurece,  e  turva  a  vista,  e 
faz  parecer  que  tudo  anda  ao  redor. 

ESCOUÇAR,  v.  at.  Tirar  do  couce  : 
iig.  de  seu  lugar.  B.  Per. 

ESCOUCINHAR,  v.  at.  Ferir  com 
couces :  v.  n.  dar  couces.  §.  fig.  o 
nadador  acalcanha,  e  escoucinha  o 
mar»  Ribeiro,  Relaç. 

ESCOUSÁR.  V.  Escusar.  Elucidar. 

ESCÒUVEN8.  Cast.  i.f.  106.  «cou- 
vens.  V.  Escouves. 

ESCÒUVES,  s.  m.  pl.  Naut.  Buracos 
na  pròa  dos  navios,  por  onde  sáem 
as  amarras.  Jlbuq.  P.  1.  f.  8.  escou- 
ves. 

ESCÒVA.  s.  f.  Poça  de  madeira,  ou 
metal,  em  que  estão  fixados  molhos 
de  cerdas  ,  ou  sedas  de  animáes  ; 
serve  para  limpar  vestidos  do  pó, 
para  limpar  oiro  ,  e  prata  :  para 
dentes ,  etc. 

ESCOVADO ,  p.  pasa.  de  Escovar :  o 
vestido — . 

ESCOVAR,  v.  at.  Limpar  com  a  es- 
cova.  §.  fig.  e  chulo.  Dar  pancadas 
com  açoite,  varas;  sacudir. 

ESCOV1LHA,  s.  f.  t  d  Ourives.  A 
cova  ende  se  guarda  o  lixo ;  e  lavar 
a  escotilha  é  lavar  o  lixo  ,  para 
apura  a  prata,  ou  oiro,  que  vai  nel- 
le :  nas  casas  das  Fundições  das  mi- 
nas o  rendimento  das  escovilhas  per- 
tence a  elRei.  Regim.  dei.  de  Mar- 
ço, 1751.  c.  14. 

ESCOVÍNHA .  s.  f.  dim.  de  Escova. 
§.  Herva  que  nasce  entre  o  trigo,  e 
dá  uma  flor  azul.  ( cyanus )  §.  ••  Ca- 
bello  aparado á  escovinha  »  i.e,  rente. 

ESCOXAR,  v.at  t.  de  Alem-Tejo. 
Alimpar,  «agua roxa  sarna  escáxa» 
Delicado,  Adágios. 

•  ESCRAMENTAB.  Cardozo,  Die*. 
V.  Escarmentar. 

•  ESCRAMENTO.  Cardozo,  Dicc. 
V.  Escarmento. 

ESCRAVA,  s.  f.  Mulher  cativa. 
ESCRAVAGEM.  s.  fem.  Eieravaria. 
Couto,  Sold.  Prat. 

ES- 
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ESCRAVARÍA.  s.  f.  t.  collect.  Mui- 
tidào  de  escravos ,  escravatura.  F. 
Mendes,  c.  12.  Lobo,  Amaral,  p. 
64.  Ledo,  Deter.  c.  36. 

•  ESCBAVÀE.  V.  Escarvar.  B.  Pt. 

reira. 

•  ESl  RAVASÍNHA,  «.  f.  de  Escrava. 
Montt.ro,  At.  10.  2. 

ESCRAVATURA,  s.  f.  V.  Estrava- 
ria. 

•  ESCRAVÈLHO.  V.  Escaravelho. 

Cartp>z.  Dicc. 
ESC  KA  VIDÃO.  s.  f.  O  estado  de  es- 
«ravo,  cativeiro,  servidão. 

•  ESCRAVÍMlA.  s.  f.  dim.  de  Es- 
crava.  CartloM.  Dicc.  B.  Per. 

•  EhCKAVÍMIO.  s.  m.  dim.  de  Es- 
cravo. Card<>z  Dicc.  B.  Ptr. 

ESCRAVIZAR,  v.  at.  usual,  Redu- 
zir á  condirão  dfi-cravo,  cativar, 
r.  g.  —  as  naçd.s ,  os  homens ;  fig. 
os  ,ntendimentos ,  as  tontades ,  e  li- 
l  erdadcs ;  stjugar,  supitar,  domi- 
nar.  assenhorear,  cativar  Do  fig.  se- 
nhorear os  po»  os ,  -  nuorear-se  del- 
les ,  povos  senhoreados  de  taes  ma- 
nos. (Este  vocábulo  parece  tomado 
do  Francez  ;  em  Portuguez  limpo 
temos  subjugar ,  cativar,  avassalar, 
lyrannizar  ,  e  nào  escravizar.  V. 
Glossário  por  D.  Fr.  Francisco  dt 
S.  Luiz.  pag.  54.] 

ESCRAVO,  adj.  Cativo,  que  está  tem 
liberdade,  no  «tado  de  servidão.  §. 
fig.  Escravo  dos  vidos,  paixões,  da 
cuhiça ,  da  sensualidade ,  e  outros 
vícios  predominantes  :  •<  o  escravo 
corpo»  Sagram,  c.  8.  «alma  escra. 
ta  »  c.  10.  67*i.  5.  S.  uma  alma  — : 
povo  — .  que  nào  gosa  dos  direitos , 
e  liberdades,  e  foros,  que  as  leis  do 
m-u  paiz  lhe  concede :  cuja  liberda- 
de é  restringida  arbitrariamente,  e 
em  damno  da  republica,  contra  u 
bem  commum,  e  mais  do  que  a  este 
cumpre,  ou  é  necessário. 

•  ESCRAVÒN  A.  Cordoa.  Dicc.  e  B. 
Per.  fazem-lne  corresponder  era  La- 
tim :  Noricus  entis. 

•  ESCRAVOSÍM10.  s.  m.  dimin.  de 
Esrravo. 

ESCREMÈNTO.  V.  Excremento. 

ESCREPVANÍNHA.  V.  Escrevani- 
nha.  Elucidar,  airtiq. 

F.SCREfVÈR.  V.  Escrever,  antiq. 

ESCREVEDÒR,  s.  m.  Máo  escritor, 
borrador  de  papel ,  máo  Autor. 

ESCREVENTE,  s.  m.  O  que  escreve 
por  modo  de  vida ,  que  copia  o  que 
outrem  dieta,  em  cartórios,  ete. 

ESCREVER,  v.  at.  Formar  os  cara- 
ctere", com  que  representamos  as  pa- 
lavras. §.  Compor  alguma  obra,  co- 
mo Poema .  Discurso .  Historia ,  etc. 
S.  Escrtrer  a  alguém;  enviar-lhe  es- 
crito, bilhete,  carta.  §.  —  se,  pòr-se 
no  rol.  conto,  numero  «te  eicrer«* 
ieo»  (com  a  penna,  com  que  fir- 
mas um  voto  iniquo)  fieira,  8,  3. 
169.  col.  2.  tentenciar-se,  §.  — os 
iicns  d'olgu«m  ,  tomá-los  para  o  Fis- 
co. V.  Eitiilo.  Ordat.  Af.  t.  82.  1. 


ESCREVÍDO.  V.  Escrito:  que  é  o 
que  usamos. 

•  ESCREVINHADO,  p.  p.  de  Escre- 
vinhar. 

•  ESCREVI NHADÒR.  8.  m.  O  que 
escreve  mal ,  borrador  de  papel.  §. 
fig.  Máo  escritor,  máo  autor. 

ESCREVINHAR,  v.  n.  Escrever  mal 
as  lettras. 

ESCRIBA,  s.  tn.  Doutor,  e  interpre- 
te da  Lei  entre  os  Judeus.  §.  t,  diu- 
lo.  E-crivào.  Arte  de  Furtar,  c.  59. 
Jrrats,  5.  15.  diz  scriòa ,  ao  anti- 
go ,  c  alatinain. 

•  ESCRÍNIO,  s.  n).  Cofre,  meritório, 
deposito  de  arrecadar  papeis.  Heitor 
Pinto,  2.  Dial.  4.  c.  15. 

ESCRITA  ,  s.  f.  Aquilio  que  se  escre- 
ve, copia. 

•  ESCR1TÍN  HO  ,  s.  m.  dimin.  de  Es- 
crito, bilbilinho. 

ESCRÍTO  ,  s.  m.  Bilhete  breve.  §. 
Composição  )>or  escrito.  §.  Escrito  de 
obrigação;  cédula,  papel,  em  que 
ella  está  lançada.  ..  Escrito  de  sinal 
raso  »  a  obrigação  particular.  Lei  da 
Decima  dt  164S.  T.  3.  §.  9. 

ESCRÍTO,  part.  lass.  de  Escrever,  f. 
Escrito,  supin.  utem-te  escrito  mui- 
tos livros,  e  tratados»  (tem-ie  escri- 
tos seria  erro)  Severim ,  Disc.  ..  In- 
do escrito  a  V.  m.  varias  vezes»  §. 
Bens — ,  sequestrados,  confiscados, 
perdidos  para  o  Fisco.  Ordenação 
.Jfons.  «.  82.  1.  incorporados  naCo- 


ESCRITÒR  ,  s.  m.  Autor  de  alguma 
obra  escrita.  • 

•  ESCRITORÍNHO.  s.  m.  dim.  de 
Escritório,  pequeno  escritório.  Bem. 
Flortst  4.  15.  C  1 5 1 

ESCRITÓRIO .  s.  m.  Contador  com 
tampa  por  fora,  que  cobre  as  gave- 
tas :  sobre  a  tampa ,  que  ái  vezes  é 
em  ladeira,  se  escreve.  Freire,  L.  4. 
» no  seu  escritório  se  achárAo  tres 
tangas  laris ,  e  humas  disciplinas  , 
etc.n  §.  Lugar  onde  se  guardào  es- 
crituras. §.  Casa  onde  o  Lettrndo,  o 
Escrivão,  etc.  despacha. 

ESCRITURA .  s.  f.  O  acto  de  escre- 
ver. §.  Papel  autentico,  em  que  se 
contêm  o  contexto  de  coisas  tács  co- 
mo obrigações,  compras,  e  vendas, 
contratos,  doações,  etc.  feitas  com 
ceitas  solemnidades.  §.  Escritura  Sa~ 
grada,  ou  Santa:  a  Biblia.  T.  de 
Agora,  2.  3./  136.  f.  §.  Compo- 
sição por  escrito. 

•  ESCRITURAÇÃO,  s.  fem.  Acção, 
trabalho  de  escriturar. 

ESCRITURADO  .  p  p.  de  Escriturar : 
negocio  —  :  ficào  escriturado  para 
isto,  ouaquillo,  r.  g.  para  casar : 
concertado ,  ajustado ,  obrigado  por 
escritura  publica ,  ou  equivalente  : 
•>  escriturou-se  o  filho  corn  o  pai  so- 
bre tal  desistência. » 

ESCRITURAR,  v.  at.  Escrever  com 
ordem,  e  clareza,  v.g.  as  contas, 
e  Livros  de  Commerck).  Leis  Mod. 
§.  — se,  obrigar-se  a  alguém,  con- 


tratar com  elle  por  escrito,  ou  un- 
tura. 

ESCRITURÁRIO.  s.m.  Homem  ver- 
sado  nas  Sagradas  Lettras.  §.  0  qae 
escritura  era  livros. 

ESCR1V ANÍA  ,  s.  f.  0  officbdeE* 
crivào. 

ESCRIVANINHA,  s.  f.  Caixa  com 
tinteiro ,  e  o  mais  apparelho  para 
escrever.  §.  E«crivania  Cut.  5  foj. 
95.  Arte  de  Furtar,  f.  SiS.  t.  ». 
Ortlen.  .4f. 

ESCRIVÃO.  *.  m.  OflicUI  dt  Justi- 
ça ,  que  escreve  o*  Aolo<  d  ant»  aí. 
gum  Magistrado,  N  Tribunal,  (tt 
—  da  puridade,  i.  é,  das  Cor- 
ta* Cerradas,  nào  palentw.  Stert- 
tario  dei -Rei,  de  crande»  8eohor»s, 
etc.  ^.  Escrivães  da  Gnwv,  tá) 
os  que  escreviio  diante  delRei .  e 
depois  o  fazem  em  vários  Tnhnaie. 
como  no  Desembargo  do  Pan),  no 
Conselho  da  Fa  renda ,  ele.  dnerw 
dos  Ju  Jiciaes.  Ord.  M.  1.  S!.  Ep,Jr 
e  §§.  onde  vem  o  seu  Keeinwiti). 

Escrivão  da  Camara  ra  Mea  da 
Consciência  e  Ordens  •  fK. .  estw 
erào  da  ex|)ediçâo  dos  nerocioi  j»- 
blicos,  em  cartas  abertas  ott  patttta 

ESCRÓFULA  .  s.f.  Alporc».  doença. 

ESCROFULÁRIA.  s.f.  Herraoáf 
cinal.  { Scrnphularia  swtar.) 

ESCROFULOSO,  idj.  Qoelfmal. 
porcas. 

ESCRÓPULO,  r,  raasc  PaodeU 

gràw.  ^.  O  tscropulo  dt  m  sio  i. 

quilates .  o  da  praia  H.  erâc* 
ESCROTO  ,  s.  m.  0  bolso,  em  q* 

andào  os  testículos,  ou  pti«  do  b> 

mero. 

•  ESCRUPULÁR.  v.n  Eitnipolinr. 
Stcerim ,   Prompt.  48.  n.  íí. 

•  ESCRUPULEÁR,  v.  n.  Etropuli- 
zar.  Hist.  Dom.  I.  i.  S4.  V.  In» 
pulim. 

ESCRUPULEJÁR.  v.  n. 
zar.  V. 

•  ESCRUPULÍNHO.  %.  a. 
Escnipulo.  pequeno  escropalo.  Ce* 
Sm.  i.  853.  f, 

•  ESCRUPULIZÁDO.  p.p  *El' 
enipulizar. 

ESCRUPUL1ZÁR.  v.n.  Toescmpi 
lo .  fazer  escrúpulo.  §.  »•  *  lBr* 
rar  escrúpulos  de  alguma  coisa:  •** 
crupulizando-lkt  a  conscietcia  roa 
peccadilhos  de  seu  feito":  ««t^T- 
lizdo-lhe  as  coisas  leets  com  m»* 
crimeza ,  se  sào  contra  *ís  ib»^ 
ses ;  as  graves,  e  de  infini»  p"?3!" 
zo  para  a  sua  alma,  e  seu  P01*/^ 
luviào.  e  deslèvào.  quaodcf11'*^ 
cem  ,  que  jh-ccSo  em  fraqo«J  òc 
caracteT.  ou  vicio,  que  li**^** 
confessados,  e  dirigidos-  (•«•*» 
sores  dos  Reis,  etc) 

ESCRÚPULO  ,  *.  m.  P« 
gr3os.  f  fig.  Cuidado  e^l!!,u 
§.  Duvida  que  nos  traz  df^'7" 
dos  á  cerca  da  verdade,  «"'j1.* 
de,  c  assim  da  bondasle ,  w 
de  alguma  acçio. 
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•  ESCRUPULÓSAMÈNTE ,  adverb. 
Com  escrúpulo,  f  ieira  ,  Serm.  3. 
161. 

•  ESCRUPULOSIDÁDE,  s.f.  Gran- 
de exactidão  ix>  exame,  e  averigua- 
ção dai  coisas. 

•  ESCRUPULOSÍSSIMO,  adj.  su- 
perl.  de  Escrupuloso. 

ESCRUPULOSO,  adj.  Que  tem  es- 
crúpulo ;  duvidoso ,  incerto  acerca 
-da  verdade,  ou  bondade.  §.  O  cui- 
dadoso ,  com  miudeza  no  que  faz ; 
ou  acom pai) liado  de  cuidado  exacto : 
v.  g.  escrupuloso  exame.  §.  Sujeito  a 
ter  escrúpulos ;  timorato.  §.  Que  cau- 
sa escrúpulos  WAveuo,  c.  46.  «<  ten- 
do por  coita  escrupulosa,  e  injusta 
lançar  os  30.  dinheiros  na  caixa  do 
Templo»  fieira,  »que  escrupuloso 
offieio  !)* 

E6CRUTÁD0,  p.  pass.  de  Escrutar. 

ESCRUTADÒR.  s.  m.  ou  adj.  Emxu. 
tadòra ,  no  fem.  O  que  recolhe  os 
votos  do  escrutínio ,  e  conta  os  que 
há  contra,  ou  a  favor.  Indaga- 
dor, ou  investigador  doocculto.  fiei- 
ra. Cam.  Eleg.  11.  «o  leve  fantasia 
sagat  escrutadora ,  e  diligente  » 

ESCRUTAR,  v.  at.  Procurar  desco- 
brir o  que  é  occulto,  e  encoberto, 
secreto.  Maus,  « Scrutando  do  pro- 
fundo (mar)  a  parte  interna»:  •■  — 
os  abismos  do  coração  humano  »  : 
« — o  mais  recôndito  da  Natureza  » : 
n  escrutar  a  vontade  de  D  tos  ,  os  in- 
tentos ,  <  segredos  de  alguém ;  o  co- 
ração de  nutrem  ;  o  sentido ,  ou  men- 
te das  palavras  obscuras  h  §.  Inqui- 
rir os  votos ,  pareceres. 

•  ESCRUTINADOR,  s.  m.  Vocábulo 

Castelhano  modernamente  introduzi- 
do na  nossa  língua.  V.  Escrutador 
que  é  o  termo  Portuguez  que  lhe 
corresponde. 
ESCRUTÍNIO,  s.  m.  Vaso.  em  que 
se  recolhem  os  votos,  ou  papéis  de 
sortes.  §.  Acção  de  recolher  os  votos 
uo  escrutínio.  §.  Indagação,  exame 
de  coisas  occultas,  e  difficeis :  escru- 
tínio da  Chronologia»  fieira,  4.8. 
168. 

ESCUDADO,  p.  pass.  de  Escudar: 
u  escudados  de  mantas  fortes»  para 
Combater  cidade.  Pina,  Chr.  Sanei. 
J.  c.  10.  f.  da  virtude;  do  Senhor; 
defendido  por  Elie.  Lucena,  4.  8. 
§.  it.  Livre  de  coisa  má:  «a  virtude 
ns  tem  escudados  de  tuas  maledicên- 
cias ,  e  calumnias. » 

ISCUDÁR,  v.  at  Cobrir,  defender 
cobrindo  com  o  escudo.  §.  fig.  De- 
ènder,  proteger.  27.2.3.  6.  «a  não 
estava  quasi  barreira  como  para  cs- 
ctdar  os  seus»  §.  f.  Escudar-se  com 
tnmta.  Chron.J.I.  c.  87.  »  escudou- 
se  am  a  mula»  §.  Escudar-se  emm 
alguma  razão,  conselho,  etc.  defen- 
der-s»  allegando-o.  fieira.  Pinieiro 
S.  f-  .  u  escudei-me  com  o  silencio 
dos  mnbosos  revezes  das  línguas 
alheias. 

ESCUDEUDO,  p.  pass.  de  Escu- 
Tom.  . 


ESC 

deirar.  B.  Per.  acompanhado,  la- 
deado de  escudeiros. 

ESCUDE  IRAR,  v.  at.  Acompânhar 
alguém  como  escudeiro.  §.  v.  n.  Fa- 
rer  oflicio  d'escudeiro. 

ESCUDEIUÁTICO,  adj.  Próprio  de 
escudeiro.  «  Saber  escudeiratico  »  dis- 
crição de  praguento,  niotejador,  e 
o  mais  que  sabe  a  gente  desta  sorte. 
Eufr.  1.  4. 

•  ESCUDEI RÍCE,  s.  f.  Acto.  em- 
prego de  escudeiro.  Pinto  Rib.  t. 
Traí.  dos  Tit.  da  Nobr.  181.  «Con- 
vertendo em  escudeirices  os  procedi- 
mentos Fidalgos. » 

ESCUDEIRÍNHO  ,  s.  m.  dim.  de  Es- 
cudeiro, por  modo  de  despreze.  Jned. 
JH.  253.  ueom  escudeirinhos  de  sua 
casa»  (do  Conde  D.  Duarle). 

ESCUDEIRO,  s.  m.  Pagem,  ou  cria- 
do, que  levava  o  escudo  do  Caval- 
leiro,  em  quanto  este  não  pelejava. 
§.  Escudeiro;  o  que  pelejava  com 
espada ,  e  escudo  a  pé ,  á  differença 
do  Cavalleiro,  que  servia  a  cavallo. 
Sever.  Not.  Dite.  5.  §.  £0.  §.  Pare- 
ce que  tiverào  algum  tempo  trajo , 
e  habito  propiio  do  seu  o(h>io,  e 
graduação.  Ordenaç.  Afons.  6.  22. 
L  §.  O  que  recebia  salário,  e  orde- 
nado de  pessoa  nobre  colu  obrigação 
de  o  servir  na  Guerra,  e  acompa- 
nhá-lo, quando  o  Senhor  o  reque- 
r<í«ve.  Chron.  do  Condestavel.  Jned 
111.  24!>.  «E  estes  homens  meãos, 
assi  escudeiros  dei- Rei,  como  vossos 
(de  D.  Fernando  de  Noronha  o  Neto 
por  bastardia  delRei  D.  Henrique  de 
Castella,  e  D.  Fernando  de  Portu- 
gal) e  meus  (de  D  Duarte  de  Me- 
nezes, Conde  de  Vtanna)  . . .  fiquem 
com  vosco»  V.  Rsctideirinho.  Ord. 
Filip.  í.  66.  42.  Escudeiro  de  li- 
nhagem ,  ou  da  criação  de  algum 
fidalgo,  ou  outra  pessoa,  que  em 
sua  casa  criar  ,  e  fizer  escudeiro , 
trazendo-o  a  cavallo,  sendo  tal  fi- 
dalgo, ou  pessoa,  que  costuma  ler 
cm  sua  casa  escudeiro ,  íerào  eícnsos 
de  pagar  finta*,  inrd.  III.  foi.  ZH. 
«  Escudeiro  de  linhagem,  que  0  Con- 
de D.  Pedro  criara  quasi  do  berço» 
Ord.  M.  2.  26.  §§.  6.  i  57.  §.  O 
que  acompanha  Senhoras  a  cavallo , 
ou  a  pé;  e  é  criado  de  mayor  gra- 
duação; e  assim  o  que  serve  o  amo 
nobre  em  serviços  ,  para  que  nâo 
servem  os  lacayos ;  e  de  ordinário 
sâo  homens  de  bem.  §.  Escudeiro: 
homem  distincto ,  que  passava  a  Ca- 
valleiro :  hoje  dá-se  o  foro  de  Escu- 
deiro  fidalgo,  a  plebeus,  que  po- 
dem acerescentar-se  a  Cavalleiros  fi- 
dalgos; mas  nunca  a  Fidalgos  ca- 
valleiros ,  porque  estes  vem  dos  an- 
tigos Donteis  fidalgos,  hoje  Moços 
fidalgos,  acerescentados  a  Fidalgos 
escudeiros ,  e  ultimamente  a  Fidal- 
gos caeálleiros;  e  o  Cavnlleiro  fi- 
dalgb,  é  acerescentamento  de  Escu- 
deiro fidalgo,  è  este  procede  do  sim- 
ples Escudeiro,  que  fora  Pagani  de 
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lança ,  ou  Moço  de  esporas ,  e  vem 
a  ser  filhado,  ou  tomado  por  Fidal- 
go. §.  Escudeiro  fidalgo ,  dá-se  por 
acerescentamento  aos  Mocos  da  Ca- 
mara. <§.  Escudeiro  de  Linhagem ; 
O  que  procede  de  Escudeiros  nobres , 
e  honrados.  Ord.  Af.  6.  43.  4.  des- 
tes era  Camcxs ,  e  outros  que  talvez 
mantinhão ,  e  davâo  soldos  a  escu- 
deiros de  menor  sorte ,  que  servíào 
com  armas,  e  cavallo.  Leão,  Chr. 
J.  I.  c.  50.  «  A  fonso  Lourenço  era 
homem  que  tinha  escudeiros,  e  ho- 
mens de  pé ...  A  v  ia  também  na  Vil- 
la outro  escudeiro ...  do  qual  se  hão 
receyava  Ayres  Gomes,  posto  que 
tivesse  escudeiros .  e  boa  casa  »  e  V. 
c.  oi.pl.  219.  Ord.  Af.  5.  83.  14. 
§.  Escudeiro  grande,  ou  de  grande 
condiçom;  talvez  os  Fidalgos  escu- 
deiros. §  Escudeiro  de  fardagem ;  o 
que  nas  batalhas  se  punha  de  guar- 
da á  fardagem.  por  menos  valoroso. 
Eufr  ô.  1 .  §.  Porcos  escudeiros  são 
os  mais  novos,  que  os  javalis  redes, 
ao  sair  da  mata .  mandão  diante,  t. 
de  Caçador. 
ESCUDELLA  .  s.  f.  Espécie  de  tigel- 
la.  fieira.  »huma  escudella  de  len- 
tilhas. » 

ESCUDELLÁR.  v.  at  Encher  escu- 
dellas,  repartindo  o  comer. 

•  ESCUDELLÍNHA  ,  s.  f.  dim.  d. 
Escudella.  B.  Per. 

ESCLDÈTE,  s.  m.  Escudo  pequeno 
«1c  ferro ,  ou  outro  metal ,  onde  es- 
tão gravadas  as  armas  de  alguma 
Famdia,  e  servem  de  ornar,  v.  a. 

fades,  capas  de  livros,  etc.  Af.  L. 
Escudei,  s  .  ou  conchas,  são  umas 
como  escamas  ,  que  os  falcões  ,  e 
outras  aves  tem  nos  sancos.  Arte  da 
Caça.  §.  Obra  de  metal  lavrada, 
ou  liza,  que  se  põe  nas  gavetas  ex- 
teriormente, por  onde  entra  a  cha- 
ve; ou  se  fixâo  argolas  pára  abrir: 
espelhos,  tarjas. 

•  ESCUDÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Es- 
cudo, pequeno  escudo.  Mon.  Lusit. 
3.  10.  11.  Nobil.  Portug.  c.  38. 

ESCUDO,  s.  llt  Arma  defensiva,  de 
que  se  usava  para  Cobrir  o  corpo 
contra  os  botes  de  lança ,  golpes  de 
espada ;  era  oval ,  ou  oblonga ;  en- 
fia va-se  no  braço  esqueHo  pelas  em- 
braçadeiras  ;  nelle  se  pintavão  ar- 
mas, eiuprezas,  divisas,  etc.  daqui 
escudo ,  a  peça ,  em  que  estàd  ai 
armas  da  Família  no*  pórticos  das 
casas,  etc.  Ha  escudos  coroados  com 
coroas  diversas,  dé  Barão,  Viscon- 
de, Conde,  Marquez,  Coroas  Du- 
caes,  d'lnfantes,  do  Piincipe,  Real, 
Imperial,  que  tem  diversas  figuras, 
e  ornatos  explicados  nos  Livros  d*Ar- 
meria ,  ou  Brasão.  $.  « Dar  no  seu 
— »  f.  no  seu  broquel ,  fazer-se  mal 
a  si  mesmo.  Cruz ,  Poes.  §.  Caval- 
leiro de  um  escudo,  e  de  uma  lança, 
alias  pique  seco ;  o  què  ia  só  á  guer- 
ra .  sem  levar  gente  de  sua  obri- 
gação, »*m  «oldados,  companha,  ou 
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escudeiros  seut.  Nobiliar.  f.  «70.  §. 
Etcudct  da  balança ,  os  prato»  onde 
se  poim  o  que  se  peza .  e  os  pezos 
na  outra,  fieira,  6.  101.  §.  Peda- 
ço de  casca  da  arvore  com  borbu- 
lha ,  a  qual  te  enxerta  noutra  arvo- 
re. §.  Premio  coro»  dois  toMões,  que 
se  dava  ao  soldado,  que  se  distin- 
guia ba  guerra.  §.  MoeJa  de  oiro 
do  S  hii  r  Rei  D.  Duarte,  das  quaes 
valião  5-4.  um  marco  de  prata.  §. 
Escudo  de  oiro  sào  destseis  tostões. 
$.  iig.  Emparo.  protecção .  defesa: 
« ot  qu*  tomâo  por  escudo  de  seus 
vicio»  a  nobreza  de  fcvt  antepassa- 
dos ■>  Cantões.  •<  contra  o  fero  amor 
uuuca  bouve  escudo »  idem.  « o  es- 
cudo dii  Fé,  da  paciência  »  Arratt . 
1.  4.  uno  escudo  de  sua  obstinação 
rebatem  as  instiiraçées  do  Ceo ...» 
(para  os  converter).  Galcdo,  .Serra. 
1./.  40.  jL  "fez  escudo  da  cabeça 
do  amigo ,  por  sulcar  a  sua »  (fa- 
zendo-o  eleger  Arcebi-po ,  para  se 
livrar  de  o  ser).  V.  do  Are  \.  12. 
§.  fig.  O  que  livra  de  algum  mal , 
preservativo  ,  defensivo  :  Sois  (S. 
Virgem)  escudo  «la  morte»  (como 
contra  a  morte)  Rern.  Rimas,  escu- 
do da  honra  ,  da  castidade  ,  coisas 
que  as  defendem,  c  prever*  ào:  «em- 
paro. e  escudo  da  Religião,  da  Pa- 
tria. » 

ESCUDRINHÂDO.  p.  pass.  de  Es- 
cudrinhar. 

ESCIDRINHADÔR.  s.  m.  ou  alj. 
O  que  escudrinha  :  e.  g.  escudrinha- 
dor  da  rtid-i  alheya.  Galcdo,  Herm. 
\.f.  101  f. 

ESCUDKIN1IÁR  ,  ou  ESCULDR1- 
NHAR,  v.  at.  alias  Esqundrichtir : 
(parece  se  deriva  áescrutiniumagere, 
ou  de  scrutari ,  onde  Dio  entra  / ) 
escudrinhar  í  a  mais  próprio.  Hitt. 
de  Usa,  foi.  27.  jf.  Eufr.  5.  6.  foi. 
IS?.  Esquadrinhar.  Eufr.  5.  8.  Sen- 
tenças úo  Conde  de  fimioto.  « que 
laços  armão  ladrões,  se  sào  mal  e.- 
culdrinhadus »  Seg.  Cerco  de  Diu, 
f.  £  1 .  «  com  sul  is  razoes  inquire  ,  e 
esculdrinha  as  entranhas  »  Pinheiro , 
1.  78.  « esculdrinha  os  tutanos  dos 
intimo»  pensamentos»  :  «ntío  escu- 
ilriuhar  tua  gloria*  Paica ,  Scrm. 
i.fol.  389.  Arrats,  8.  13.  Cathec. 
Horn.  18.  »n<ío  nas  propòz ,  que  es- 
cudrinbasseuios  o.v  Juízos  Dicinos.  » 

•  ESCUERÇUiNERA.  s.  f.  O  ou-smo 
que  Escorcioneira.  Ledo,  Deter.  c. 
SI. 

ESCUITA,  s.  c.  Pessoa,  que  escuila. 
§.  Que  vigia,  e  observa  se  há  ru- 
mor ,  ou  movimento  de  inimigos. 
Jned.  II-  foi.  815.  espia,  enculca. 
Eneida,  Urd.  Af.  1.  68.  4. 

ESCUITADÒR,  adj.  O  que  escuta,  e 
presta  attençào  ao  que  se  diz.  Eufr. 
t.  7.  foi.  89.  f.  uescuitador  eutr-5 
galantes»  que  .atende,  «  falia  pou- 
co. 

ESCU1TÁR.  V.  Escutar.  •<  Escuitar  a 
,   urra,  se  andào  iniraigo»i»lla  »  Jned. 


II.  f.  SI 5.  u  têcvtiatdo ,  e  guarda- 
vâo  a  terra»  Lus.  III.  S.  uprom- 
tos  escuitando»  ouvindo  com  atten- 
çio.  Espiar.  V.  Escuita. 

ESCULÁPIO  ,  s.  m.  por  Medico  , 
po^t.  M.  Conq. 

ESCULÁR.  V.  Escolar. 

ESCÚLCAS.  s.  f.  ant  Elucidar.  En- 
culcas. 

•  ESCULÈNTO  .  adj.  Bom  para  se  1 

comer,  alimentício,  p.  us 
ESCULPIDO,   p.  pass.  de  E«culpir. 
a  figuras . . .  fundidas  em  metal ,  et- 
culpULas  em  pedia,  cntaUiadat  tm 
madeira,  tecidas  nos  tapizes »  fiei- 
ra, 7.  845.  col,  I.  ..Lavor  (em 
pão)  tornado  era  contas,  e  esculpido 
em  resas»  idem.  Rosar.  p.  \.  f.  31. 
col.  i.    o  nome  de  Jesus  esculpido  , 
e  rei  \ado  na  utesina  carne»  idem, 
11.  £5-1.  4i  letras  —  ao  buril»  Goes, 
p.  4.  c.  52.  aberta-) ,  insculpidas. 
ESCULPIDO!» .  V.  Escultor.  Curdos. 
ESCULPÍR,  v.  at  Lacrar  com  o  es- 
c>pro  figuras  dep»"dra.  V.  Esculpido. 
>S„usa,  II.  D.l.ll  44  uma  pedra  .  . . 
eseu'pida  nelle  o  crucifixo»  §  fi^. 
Lavrar  com  cinzel ,  c.  g.  Liras  fun- 
dai; 4.  abrir,  e  esculjtir  esUmpas  » 
fieira,  7.  16.   2.  (na  pedrt-neira 
onde  deixou  pegadas)  Cravar,  ta- 
lhar, ent.illuu  :  o.  g.  e^culpiào  as 
leiras  alpha  ,  e  omega.  M.  L.  >>  es- 
culpiio  estas  amoestaçdes  em  colum- 
nas  de  pedra.  §.  fig.  «  Pi  que  Amor 
me  <*>culpia  dentro  na  alma  afigura 
il lustre,  e  bclla  »  cie.  Cam.  Canr.  8. 
ESCL  LTÒK.  k.  m.  O  que  fai  figuras 
dupt-dra.  V.  Esculpido. — d'imagens 
intr-jras  He  páo. 
ESCULTURA  .  s.  f.  Arte  de  lavrar 
pedras  em  e>titnas  ,  e  figuras.  §. 
Obra  de  escultura.  §.  —  de  lettras, 
e  figuraria  com  cuize) ,  com  bonl. 
V.  In-cultura. 
ESCUMA,  s.  f.  (ilo  Bretão  scum)  As 
bolhas,  que  se  fazem  na  superlicie 
d  agua  anassada  ,   principalmente  , 
em  que  se  desfez  sabào,  c  assim  em 
outros  líquidos.  «4  Já  na  agua  erguen- 
do vào...  Com  as  argênteas  cauda* 
branca  escuma»  Lu>.  II.  20.  $.  Es- 
coria,  e.  g.  de  ferro,  e  outro*  ine- 
táes.       f-  Coisa  vãa ,  oca ,  nào  so- 
lida :  «gente  de  baixa  maneira,  que 
com  suas  más  artes,  e  astúcias  cres- 
ce, e  empola  como  escumas  fedo- 
rentas dos  costumes ,  e  i  ■  liames  »  : 
44  avultào  nelles  os  títulos  como  es- 
cumas  d'alcaçaria  ;    pulòes  pezados 
que  nunca  se  alcandorào  em  boa  li- 
•lal^uia  «      Escumas  de  homens ;  fe- 
zes ,  gente  vil.  Luc.  FII.  U. /.  515. 
§.  Escumas  de  cumprimentos  ;  por 
vaidade.  Chagas.  §.  A  baba  de  aui- 
maes  com  trabalho,  ou  sanha,  e  f. 
4i  palavras  de  mais  escumas  que  as 
de  um  javari»  Barros.  <$.  Bolhas 
brancas  no  sangue  vivp  do  bofe. 
ESCUMADÈIRA  .  s.f.  Colher  redon- 
da qmui  chata ,  olieya  de  buraqui- 
a  calda  d'assucar 


dai  escumas ,  e  outtoi  liquidas  át 
cosinba  ,  e  copa.  §.  Na»  i*»,  ^ 
caldeira  dos  EugetiÍM»  tambfi»  u 
ha  mui  grandes,  e  toutraí  ofik-Aj, 
onde  é  iieoescsario  de|Hir»r  lqi.uli).i, 
quj  artujào  com  fervura  o  *jv  i 
suuerficje. 

ESCUMADO,  p.  pass.  de  EUconar: 
-  f  '•>■■>!  i .  calda  e-comida  » 

•  ESC UMADÒR,  adj.  E^aw, u* 
faz ,  ou  traz  e-cumss.  B.  Per. 

ESCU MALHO.     m.  Escora kt* 


ESCUMAR,  v.  at  Limpai  da  ra- 
ma: ri)  ecumar  atatia,  tptitl- 
li.  §.  v.n.  Deitarei:  uma,  cj  iti-  i 
Pasc.  iVaC  uaté  que  jtrta,  íjace, 
e  fermente»  §.  Lançar  mm  st 
boca ,  v.  g.  o  cavallo  mwJroJo  j 
freyo ,  ou  suando ;  o  javali  tma- 
do ,  ou  atsauikado.  -Sa  Mir.  o  cio 
danado ;  o  homem  irado.  EmU.  i. 
£.  -  escumando  debrartu-fl.  CiV. 
L.  1.  c.  SI.  -  eacwiar  brarilii . 
transií.  1>  <-,-%.  plorest  f  Soja  o:.n 
escuma  .  transit.  f.  44dt  me»>  Ma* 
mes  a  pares  a  escume  i!g  bryj*  a 
língua  presa  »  Boca/t.  S./.S.  -aal- 
4lizer  iscunvmdo  de  raiva.» 

ESC UMÍLHA,  s.  f.  Chtuub.  nãii . 
paxá  matar  passarinhos  9  Lnv>: » 
mui  fina,  rtua.  e  ttaosfafentf , eu- 
da  nos  mantos  de  caváieiws,  «tos. 
cafNrllos 

•  ESCUMÍNBA.  s.  f  ««•  ^  E^-- 
nta.  S  vrr.  P rompi.  /'.  Si.  1. 

ESCUMÒSO,  idj.  ú'ue  to>; ,  00  Ut 
escuma*.  Seg.  CtmaelÁt.f.U*- 
'•o  cfcimoso  stnque  tia  inmim'' 
44javali  — .líu».  msr—, 
puUtvr.u  — ;  do  raiv«c. 

ESCUPÍE,  t.  pro.iue.  |«r  cmpi.  (do 
lir««lào  íc»j»  !) 

ESCURAMENTE  ,  adr  ?'»  ^-J" 
mente.  flaixajueráí:  c.jr-  ftea-- 
niuute  /MisciiJo.  cfl>.  «  de  otn  *»• 
pus  4.C«rfw»«*..-«««* 
du.  » 

ESCURAS.  Adverbisloifití.^4"-1 
escuras ;  sem  luz :  e  ig  V0^"' 
ou  ignorante  em  al^mu  v$x*>  5 
Ir  ús  escuras  ;  teto  crtfliectr  «  »» 
diçèeií .  e  esta.io  da  teria ,  I*»  *  :c 
vai.  R.  I.  b.  10.  4-  tietu  saber  k ■ 
os  termos,  e  m«}os,  oufua*"' 
gum  uegocto,  facçào,  *  90*  m 
Em  ignoraikcias-  4.  kilosotavio  <á 
cura,  das  coisas  de  D***  >  9*  ■  • 
Revelação  aclarou,  e  allu»'**-" 
ESCURECEDÒR.  s.  a  0  q»*» 
rece.  §.  adj.  Coitt  q«  ; 
faa  vil.  H.  Pinto,  f-  Hi- 
E8CURECÈR,  ».  at.  F*«r  esj- 
tirando,  apagando  »  hl,  euci»* 
do-a :  v. g.  escurecer  o  aia.  c"*£" 
vens,  eclipses,  eerraci".  ^ 
..  a  morte  deChrbto  aesree*'*" 
Paiva,  Sssmâo.  «chpar.  <«"tla 
Jove  addensando  nsg»>  ' 
Tolda  o  Ceo.  e  o*  P°'«*f*\ 
§.  fig.  Envolver.  Éu» 

-  o  tnto  ,  at  r*-*y 
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Ofiuscar,  deslumbrar:  0,  g.  escure- 
cer o  entendimento.  Arrars ,  5.  15. 
§.  Deslustrar:  v.g.  escurecer  onome, 
a  reputação.  «  Os  milagres  de  Chri- 
sto  escurecido  a  honra  dos  Pontífices, 
e  Fariseos»  Paiva,  Serm.  «Que  se 
escureça  o  teu  querido  Orfeo»  Lu- 
síada. §.  Fazer  com  que  nào  figure 
tanto:  v.g.  gabar  outra  belleza,  que 
escureces.  >  ;i  •  1.1.  nào  consente  Nauf. 
de  Sep.  f.  110.  (que  não  luza  como 
ou  antros"  na  presença  do  sol)  «<  —  a 
fama  do  próximo»:  «a  presença  do 
Imperador  e-cureeia  os  Cônsules  » 
Palm.  P.  2.  c.  ult.  «  «»re  Cavalleiro 
nnsceo  para  escurecer  o*  feitos  dos 
outros»  i.  é,  faiter  que  nào  brilhem 
á  \  ista  dos  seus.  §.  Ficar  escuro : 
v.  g.  escureceu  o  Pólo ,  o  dia ;  neu- 
tro: «a  pedraria  sem  a  luz  do  sol. 
ou  outra  apaga-se,  e  escurece»  nào 
reluz ,  :•.  m  brilha :     nadando  em 
morte  o*  olhos  escurecem ,  e  se  em- 
pannào»  §.  Fazer  esquecer ,  apagar, 
v.g.  escuncer  a  gloria,  lustre,  no- 
breza, renome.  Arrues,  1.  5.  Palm. 
P.  3.  c.  32.  «a  fama  se  hia  escure- 
cendo »  Lavanha ,    Prol.  á  4.  Dec. 
de  Barros.  §.  Fazer  e-quecer ,  con- 
fundir, nào  saber  claramente,  apa- 
gar: ..tem  os  annos  a  fama  «cwí- 
eido»  Eneida,  na  grande  antigui- 
tíule  escureceu  twlas  as  mais  parti- 
cularidades» V.  do  Are.  2.  54.  ««to- 
das as  prendas  se  lhe  escurecem»  fi- 
câo  escuras,  deslustradas.  Couto.  §. 
Escurecer  alguma  coisa  alguém,  des- 
fazer nella,  sendo  de  boa  qualidade; 
ou  iwgar-lha;  ou  encobrir,  e  des- 
fèyor  sendo  viciosa ,  contra  os  tes- 
temunhos claros,  notoriedade  de  fa- 
cto :  «.quem  lhe  pôde  escurecer  a 
gloria,  que  nisso  ganhou?»  :  «que- 
res escurecer  um  delicio  perpetrado 
na  praça,  á  luz  do  meyo  dia?»  §. 
« O  corpo  mais  ah  o,  ou  a  maior 
luz  escurece  ao  menos  alvo,  ou  a 
menor  luz»  i.  é,  faz  que  nâo  ap- 
pareçâo:  ser  comparativamente  mai- 
ciaro,  luzir  mais  relativamente.  Lus. 
II.  46.  «pelo  collo ,  que  a  neve  es- 
curecia »  :  «  como  o  resplendor  do 
Sol  escurece  os  rnyos ,  e  claridade 
das  estr cilas  »  Fios  Sanct.  pag.  90. 
col.  2.  Vida  de  S.  Paula.  §.  —  se, 
«tudo  se  me  escurece»  (diz  o  mori- 
bundo) Eneida,  fig.  fazer-se  escuro  : 
<«  o  sol  de  dó  se  escurece »  eclipsa : 
««a  luz  que  faz  o  sol  escureerr-te» 
(dos  olhos  da  sua  Dama)  :  «  escure- 
cer-se  ao  mundo. » 
ESCURECIDO ,  p.  pass.  d«-  Escure- 
cer, fig.  escurecido  com  cicios.  Heit 
rinio,  foi.  323.  col  2.  (ediç.  dê 
16  18.)  Perr.  Orle  4.  L.  2 
m  ESCURENTÁDO,  |>.  pass.  de  Es- 
CQ notar.  Fama — .  D.  Calhar.  Perf. 
M»>n.  c.  2. 
m  ESCURENTÁR,  v.  at.  ant.  Escu- 
recer. 

ESCUREZA,  s.  f.  Escuridade,  v.  g. 
da  noite.  Ined.  11.  385.  §.  fig.  iLsd. 


S86.  «os  segredos  de  Deus  trazem 
com  sigo  tanta  escureza»  :  «como 

filhos  de  luz  nào  ter  parte  ttm 

obras  sem  frutto ,  de  escureza »  Ca- 
thec.  Rotn.  547.  «desfeita  a  escure- 
za dos  ânimos»  ibid.  664.  «  escure- 
za da  intel licencia. 

E8CURIDÁDÈ,  s.f.  Falta  do  luz.  §. 
Difficuldade  em  quanto  á  intelligen- 
cia  de  algum  passo ,  ou  palavras , 
ou  texto  de  autor,  ou  lei.  §.  Difi- 
culdade de  ver.  nos  olhos.  §.  O  ser 
escuro,  nào  diáfano  :  «  a  escuridade , 
e  espessura  das  nuvens  de  fumo  » 
Couto ,  5.  4.  4. 

ESCURIDÃO,  s.  f.  Escuridade.  §.  f. 
Escuridão  do  estilo.  Sá  Mirand  Es- 
trang.  §.  Escuridão  da  vid  1  priva- 
da ,  ou  solitária.  Pinheiro,  2.  86. 
$.  ««Esta  luz  lie  que  arreda  a  negra 
escuridão  do  sentimento  »  i.  é ,  o  ne- 
grume, fig.  Cam.  Canção  S. 

•  ESCURÍSSIMO  .  superl.  de  Escuro. 

muito  escuro.  Nevoo — .  Bstaço  Ant. 
c.  87.  Trevas—.  Fieira,  Serm.  14. 
149. 

•  ESCÚRO  ,  s.  m.  Escuridade  .  ne- 
grura. 11.  Pir. 

ESCÚRO,  adj.  Sem  luz.  §.  Nào  cla- 
ro: o.g.  azul  escuro.  $.  Dia  escuro  ; 
pouco  desço!  erto.  toldado  anuviado, 
nublado.  §.  Pensamento  — ;  que  se 
nào  entende  bem.  §.  fig.  Triste  : 
"pensamentos  escuros ,  carregados  » 
Ferr.  Castro ,  foi.  154.  «  vidn — » 
Lusit.  Transf.  «  Neste  mundo  a  vida 
—  Faz  alegre,  e  faz  ditosa  »  §.  Dif- 
ficil  de  entender :  v.  g.  palavras  es- 
curas, it.  que  se  ouvem  mal.  Seg. 
Cerco  de  Diu .  f.  425.  §.  Nào  no- 
bre :  v.  </.  nascimento  escuro,  ou  obs- 
curo, ignóbil,  «fazer  escura  a  glo- 
ria» i.  é ,  deslustrar ,  abater.  Lus. 
1.  IS.  §.  Voz  escura;  a  que  nào  se 
ouve  bem  Corte  Real,  Naufr.  §. 
Escuro ,  na  Pintura :  a  parte  oppos- 
ta  á  em  que  o  Pintor  representa  dar, 
e  ferir  a  luz;  a  mais  assombrada:  e 
nos  cambiantes,  a  que  se  pinta  com 
còr  análoga  aos  altos,  e  mais  tintas, 
porém  mais  escura ,  e  assombrada. 
[  $.  Escuro  ,  Obscuro ,  Tenebroso  , 
Caliginoso;  exprimem  estes  vocábu- 
los a  qualidade  que  attribuimos  aos 
corpos,  ou  lugares,  segundo  os  dif- 
ferentes  gráos  de  falta  de  luz ,  que 
nelles  observamos.  Assim  escuro  é  o 
que  nào  é  claro ,  o  que  tem ,  ou  re- 
flecte pouca  luz.  Obscuro,  o  que  é 
mais  escuro;  o  que  nâo  reflecte  luz 
alguma.  Tenebroso,  o  que  é  ainda 
muito  mais  escuro  ;  o  que  está  cu- 
berto  de  trevas,  envolvido  em  pro- 
funda escuridade.  Finalmente  caligi- 
noso exprime  o  ultimo  gráo  da  es- 
curidade :  é  o  lugar ,  em  que  o  ho- 
mem anda  como  cego,  ás  escuras, 
quasi  ás  apalpadellas  ;  em  que  as 
trevas  sào  palpáveis.  Um  lugar  é  es- 
curo quando  tem  pouca  luz  ;  um 
corpo  é  de  còr  escura ,  quando  re- 
flecte pouca  luz  •  um  lugar  é  obscu- 

FfflT  2 


ro,  tsnehrot»,  ou  caliginoto,  con- 
forme o  gráo  da  falta  de  luz ,  ou  a 
espessura  das  trevas ,  que  nelle  se 
experimentào.  A  noite  é  escura,  obs- 
cura, tenebrosa,  ou  caliginosa,  de- 
baixo das  mesmas  considerações  etc. 
V.  Sgnonymos  por  D.  Francisco  de 
S.  Luiz,  t.  2.  pag.  106  ] 

•  ESCURRILJDÁDE.  s.  f.  Chocai 
rice,  bufonaria.  D.  Calharin.  Vida 
Sol.  7. 

ESCUSA  .  s.  f.  Desculpa.  §.  Dispensa- 
çào  de  algum  serviço,  obrigação. 

ESCUjsAÇA.  V.  Escusai  iça ,  ou  Es- 
cuwcào.  Escusa.  Elucidar,  ant. 

ESCUSAÇlO,  s.  f.  O  acto  de  escu- 
sar .  desobrigar  alguém  de  algum 
oflicio,  v.  g.  da  Tutoria  :  §.  Excul- 
paçào  ,  descargo,  drt-culpa,  razão 
defesa  :  «  num  receberei  hi  outra  es- 
cusaçom»  Ord.  A(.  5.  /.  203. 

•  ESCUSADAMENTE,  adv.  Sem 
necessidade,  supérflua  mente. 

ESCUSADO,  p.  pass.  de  Escusar.  §. 
Desnecessário,  supérfluo.  §.  Reque- 
rimento escusado;   a  que  se  nào  de- 
feriu .  por  nâo  ter  lugar.  §.  Descul- 
pado. §.  Preteri.lo  na  promoção.  Pi- 
nheiro, 2.  SP.  §.  Eximido:  v.g.  es- 
cusado da  vintena :  i.  é  ,  de  a  pagar 
Idem  ,  fnl.  77.  e  foi.  79.  ou  de  ser- 
vir nas  vintena*  do  mar;  ou  <le  pa- 
gar cavallage  ao  dono  docavallo  de 
vintena.  V.  Vintena.  §.  Sem  despa- 
cho, ou  concessão  do  pedido:  v.  g. 
requerimento — .  §.  Escusado  do  ser- 
viço. §.  Roupa,  tptarto,  aparelho 
— — ,  que  nào  serve  continua,  ou  fre- 
quentemente, que  está  de  reserva, 
sobreselente  :  «■  roupa  — .»  [§.  É  des- 
necessário o  que  nào  é  necessário,  ou 
deixa  de  o  ser.  E  inútil  o  que  nâo 
presta  para  o  fim  que  se  intenta.  E 
escusado  o  que  se  pôde  ommittir  sem 
risco,  ou  sem  má  consequência.  É 
supérfluo  o  que  sobeja  além  do  ne- 
cessário. Todos  estes  vocábulos  expri- 
mem ,  ou  antes  suppõe  uma  compa- 
ração .  que  o  nosso  espirito  faz  entre 
os  meios,  eofim,  que  se  intenta.  Cha- 
mamos necessários  aquelles  meios, 
sem  os  quaes  se  nâo  pôde  obter  o 
fim;  mas  cessando  este,  os  meios 
vem  a  ser  desnecessários.  Chamamos 
útil  tudo  o  que  serve ,  o  que  presta , 
o  que  aproveita  para  o  fim  ,  ainda 
que  nâo  seja  necessário.  O  que  nào 
serve  para  o  fim  que  se  intenta,  é 
inútil.  Muitas  coisas  que  nâo  sào  ne- 
cessárias, podem  ser  uieis,  e  con- 
venientes para  conseguirmos  o  fim  : 
mas  se  essas  coisas  demandão  muito 
trabalho,  ou  muita  despexa ,  ou  tra- 
zem comsigo  grandes  difliculdades , 
c  escusado  empregá-las,  porque  nào 
sào  indispensáveis,  e  |>odetn  oinmit- 
tir-se  sem  risco  de  negocio.  Militas 
vezes  temos  á  mào  ditfrrentes  meios 
todos  úteis ;  se  um  delles  basta  .  «  V* 
eflicaz.  os  outros  sào  superj\m>n- 
desnecessário  vigiar  a  praça ,  qv»atV 
do  nào  ha  receio,  de  inimig0^- 
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«mh/i7  repreheuder  o  homem,  que  não 
tem  pejo.  K  escusado  fazer  lei»,  aon- 
de reinão  os  bons  costumes.  È  supér- 
fluo amontoar  provas  de  uma  verda- 
de, quando  temos  dado  alguma  que 
•eja  demonstrativa,  e  irrecusável.  V. 
St/nonymos  /»r  D.  Fr.  Frutuisco  de 
S.  Luis,  t.  1.  png.  99.] 

E8CUSADÒR,  s.  m.  O  que  vai  a  juí- 
zo dar  razàu  de  nào  apparecer  a 
pessoa,  que  devia  iel  presente  á  Au- 
diência .  e  pode  ser  qualquer  pessoa, 
;io  contrario  do  Procurador,  e  do 
Defensor.  Ord.  Af.  \.  C  ■»  fc*.  »  nom  cu- 
rou de  vir,  nem  mandar  para  ello 
escusador.  ii 

ESCUSA-CALÉ  .  s.  f.  Embarcação 
antiga:  «  escanoyaUs  que  se  lixerao 
de  4.  parós  tomada,  etc  »  //.  A'. 
I.  «71.  Couto,  9.  7. 

ESCUSAMENTE,  adv.  Km  segredo, 
á  parte,  que  nào  ouçào  os  circuiu- 
si  antes.  Isopcs,  Chron.  J.  I.  P.\.  c. 
10.  dkt  mui  escusamente  ao  Conde. 

ESCUSANÇA.  V.  Escusa. 

ESCUSA  lí  .  v.  at.  Escusar  alguma 
coisa;  nào  necessitar  delia.  §.  Nào 
se  servir  delia.  Poupar,  evitar: 
e.  g.  escusar  algum  trabalho  a  al- 
guém. §.  Escusar  se :  desculpar-»e  : 
«'/.  desotrigar-se  cora  razões  de  fazer 
alguma  coisa,  ou  mostrar  que  nào 
pode  serv  ir.  §.  Aoto  ndo  vos  escusa- 
reis de  dizer  as  ratões;  i.  é,  nào 
vos  dispensareis.  §.  Dispensar :  e.  g. 
escusá-lo  da  tutoria  ,  do  serviço.  §. 
Desculpar:  «escusdo  estoutra  «Ba- 
dia "  Ferr.  Bristo,  pag.  I.  §.  Escu- 
sar-se  da  companhia  d'alguem :  des- 
pedir-se  para  ficar  só.  Nobiliário. 

ESCUSO,  adj.  Aposentado.  Freire.  §. 
Isento  de  fazer  alguma  obrigação. 
Ord.  ,4fous.  Sem  n»o;  jh»  onde 
se  nào  serve,  nem  anda  gente:  v.g. 
saiu  por  uma  porta  escusa  :  metteu-se 
num  quarto  escuso.  H.  Naut.  151. 

morava  hum  recanto  mui  actuo  » 
§.  Sair ,  entrar  — ,  por  porta  escu- 
sa; escondido,  disfarçado,  de  modo 
que  nào  vejâo  a  quem  sai.  «  Os  po- 
bres saindo  escusos  do  Paço »  (iào 
receber  esmolas  da  Rainha  Santa) 
Pina,  Chron.  de  D.  Dinis,  c.  i. 

ESCUTA  .  s.  f«m.  O  acto  de  escutar : 
v.g.  pòr-se  á  escuta.  Pessoa  que 
está  escutando ,  e.  g.  lios  locutórios 
das  Freiras.  §.  Via  subterrânea .  pa- 
r.i  se  escutar  onde  o  inimigo  abie  a 
mina ,  ou  contra  mina.  Freire.  Cou- 
to, 10.  10.  7.  §.  O  homem  frontei- 
ro dos  lugares  d' Africa,  que  saia  to- 
ra, a  saber  se  vinhào  Mouros  a  cor- 
rer á  Praça.  Fasconc.  Sil.  f.  165.  as 
es  utas  vem  dar  noras ,  ele.  §.  Pos- 
tos avançado*,  sentincllas  avançadas. 
Ord.  Af.  1.  51.  18.  e  7'.  53.  §.  4. 
que  vai  espiar  nas  terras  do  inimigo; 
enculca. 

ESCUTADO,  p.  pass.  de  Es.utar. 
ESCUTA DOR  ,  s.  m.  ESCUTA  DÒ- 
RA,  f.  Pessoa,  que  escuta.  Eufros. 

8.  7. 


ESCUTÁR,  v.  at.  Applicar  o  ouvido, 
e  attençào  para  ouvir.  Lobo,  Egl. 
1.  «mil  vezes  te  tenho  ouvido,  e  só 
agora  escutado »  §.  Escutar-se  a  $i 
mesmo ,  se  diz  do  que  falia  vagaro- 
so, como  que  see-«uta  a  si  próprio, 
e  com  ar  de  dizer  coisas  importan- 
tes com  aflecUda  prudência,  e  pon- 
deração :  e  lig.  seguir  somente  as 
soas  máximas,  dktames,  opiniões. 
{§.  Ouvir  é  sentir  o  som  por  meio 
das  impressões  feitas  no  or^ào  do 
ouvido.  Escutar  é  prestar  ouvido  at- 
tento  :  applicar  cuidadosamente  o  ou- 
mJo:  ouvir  cotn  attençào.  Ouvir  é 
o  !at.  audire:  en  viar  é  o  lat.  a»s- 
cuftare.  V.  Synnnymas  }x>r  D.  Fr. 
Francisco  de  S  Luiz,  I.  1.  p.  1S4J 

■  ESCUT1LH AO.  V.  Escotilhào.  B. 
Per. 

BSDRUX ALARÍ A ,  s  f.  Coisa  exóti- 
ca ,  extraordinária. 

ESDRÚXULO,  adj.  Verso  esdrúxu- 
lo; que  tem  uma  sillabá  além  «Ij 
medida ,  e  o  accento  na  antepenúlti- 
ma :  v.g.  0  ro  to  carregado  ,  a  bar- 
ba esquálida.  Lus.  V.  S9. 

ESERDÁDO  :  por  Ex herdado  ,  ou 
Desherdado.  antiq.  Mobiliar,  foi.  33. 
Etliç.  de  Laranha. 

ESÉTRA  ,  s.  f.  (corrupto  de  eteetera: 
e  o  mais)  «a  ninfa  tem  mil  es*  Iras 
de  formosa,  e  mais  de  estado  »  Pres- 
tes ,  f.  50. 

ESFACELO.  V.  Esphacelo. 

•  ESFA1MADÍSS1MO  ,  superl.  de 
Esfaimado,  muito  esfaimado.  Faz 
d  Almada,  Naufr.  da  Ado  S.  João 
Bapt.  f.  II.. 

ESFAIMADO,  adj.  Faminto.  §.  fig. 
A  vido.  Fieira.  « pertendenies  esfai- 
mados n  :  11  esfaimado  de  honra  » 
Jned.  I.  104.  desvelados ,  e  esfai- 
mados por  ter  que  comer,  e  que  dei- 
xar aos  filhos»  Fieira,  12.  207. 

ESFAIMAR,  v.at.  Affligir.  atormen- 
tar com  fome,  fazer,  causar,  fome 
nào  dando  o  alimento:  ali  esfaimdo 

0  elefante»  (para  o  amansar)  Duar- 
te Herbosa,  Dicc.  B.  Per. 

•  ESFAIM  EÁDO,  P.  pass.  de  Esfai- 
mear.  Cardnta ,  Dicc. 

•  ESF  Al  MEAR,  v.at.  O  mesmo  que 

Esfaimar.  (Àsrdoto,  Dicc, 
ESFALFADO,  p.  paia.  de  Elfalfar. 
ESFALFAMÈNTO ,  s.  m.  Doença, 

que  procede  de  nimio  trabalho ,  ou 

immodrrado  uso  venéreo. 
ESFALFAR,  v.at.  Cansar  muito  com 

trabalho  ,  ou  de  correr  :  debilitar 

com  o  uso  venéreo. 

•  ESFANDEGÁDO,  adj.  ant.  Can 
çado,  afadigado.  B.  Per. 

ESFANDEGAR-SE .  por  Afadigar-se. 

1  Us.  f>l.  276.  f.  Simão  Machado, 
f.  56.  comicamente. 

•  ESFARELADO,  p.  pass.  de  Esfa- 
relar. 

•  ESFARELAR,  v.  at.  Reduzir  a  fa- 

relos. §.  — se,  desfazer-se  em  fare- 
los. 

ESFARrADO,  p.  pass.  de  Esfarpar. 


ESPARPÁR  .  v.  at  t.  d' Artilhar, 
farpar  o  morrão  ;  destorcè-lo  napw. 
ta.  para  depois  o  copar.  ^ 

ESF ARRAPADÍNHO ,  »dj.  dia.  jg 
Esfarrapado.  F.  do  A-ctd.  L  1  e. 
14. 

ESFARRAPADO,  p.  pa<s.  de E>f»r. 
rapar.  Que  traz  o  vestido  nxc. 
Esfarrapados  na  enrne,  8.  i.  4  í. 
§.  Lacerado.  Ârraes.  '.  S,  ■  j  R(. 
ligiút  estarrapada  m  zarw  j>-vin 


do  mundo  »  *  Diiio ,  7»<  |  Ora- 
dor  Bruto  era  eslarrafiiilo,  i-m  U, 
bos-'  P.  Per.  Prol.  Li,  ttsaKd» 
cursas  incon nexos  em  suas  par.e,  t 
como  dilacerad'K,  e  roto?. 
ESFARRAPAR,  v.  at.  u- 
cerar  o  vestido  :  »com  as  fachas,  e 
armas  esfurrapavúo  os  saco»  kv-ye- 
ciaria,  e  drogas»  Lfii»,  Qns. /, 
l.  c.  92.  (no  roubo,  ou  imbjíj  « 
Ceuta)  fazer  em  farrapo?,  Immm, 
dilacerar :  «  gritos  que  afvnCi  os 
ouvidos»  §.  fig.  Eifwrapar  m  or- 
nes com  dentes  ,  Com  prn/n  it  (*re- 
Ledo,  Descr.  e.  61.  Cs*.  L  9./. 
Í9.  «<oc«ío  lhe  esfarrapava  «ai» 
com  o»  dentes»  B.  4.  í'l  «n««- 
çn  esfarrapa  o  pren  com  ci  txvu  < 
B.  t.  7.  S.  §.  EtfvTipar  rowi»- 
los ;  alterá-los .  fura  arwsu/  o»  al- 
terados a  algum  sentido .  e  aootss 
nsuáes).  Barreir.  Corngr.  f,  1*0. 
ESFATlADO,  p.  pa.it  Uáit. 

Feito  em  fatias. 
ESFATIÁR.  v.  at.  Futtmldu, 
em  pedaços.  §.  Fazer  em  farpados, 
em  estilhaços. 
ESFEMÈNÇA.  fcf. 


),  niexto  fl> 


ESFERA  .  s.  f.  Figura  solida  perSfrta- 
mente  redonda.  4-  GW*1'  bo1*' 
onde  estào  representados  es  Círculos 
Astronómicos  ,   e  Ge<vrafic«.  « 
Terras,  Mares;  ou  Siftww**?1 
ConsteHaçôes,  etc  §.  ^"T" 
fera  ;   i.  é ,  elementos  de  sieognW 
'Mathematica.  §.  Esfera  recta  ;  x<^ 
la ,  em  que  o  Equador  e  pet^1- 
cular  ao  Horizonte,  e  a  «em  » 
habitâo  debaixo  da  Equiaocrul  V 
Esfera  obliqua  ;  aquell».  cuja '  Ho- 
rizonte corta  obliquamente  a  ^ 
noc«;ial,  e  tem-na  os  que  estão 
o  Equador,  e  os  Poios,  f 
parallela ;  a  em  que  o  Hon?**. 
e  o  Equador  coincidem .  « 
dem;  e  tem-na  os  habitai*  fli 
Poios.  §.  A  celeste  Esftr*  »  Ui 
§.  Esfera;  oespar».  até  ooi« 
gc  a  força ,  e  acção :  «•  3-  B  * 
<iV»  offracáo:  dos  cuida Jos:  ''«^  ffl 
Rei  tem  por  esfera  o  mundo» 
ra,  7.  519.  $.  fig.  0m***£ 
mite  do  |>oder,  capacidade  i» 
ças  corpóreas,  ou  inteHccr^  f 
dobrar  a  esfera  da  vista: 
delia.  F-icira,  7.  519.  -a^* 
nossa  audição  alcança  a  " 
guas,  a  da  vista  a  murtas 
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«a  —  do  sol,  da  luz»  idem ,  IS. 
S8C.  o  alcance  dos  seus  influxo»,  co- 
mo causas,  até  onde  faz  impressão, 
ou  recebemos  impressões,  v.  g.  na 
vista,  ouvido,  etc.  a  —  do  valor, 
esforço.  Eneida  ,  X.  198.  •<  ho- 
nUMIl  di!  gramle  esfera  •>  iíidsm.  e 
o  oiííru  mau  e/o  que  tua  esfera 
abraça"  Graduarão  de  nobre- 
za :  » A  graça  dos  Reis  |>or  mais 
que  eleve  os  seus  validos  sempre  os 
deixa  na  et/era  de  vavallos»  fiei- 
ra. «  O  ser  Pai  de  Christo . . .  gran- 
deza superior  a  tmla  a  esfera  huma- 
na »  idem.  »  Viva  sem  gloria  á  sua 
esfera  igual  »  (do  Príncipe  Ascanio) 
Eneida,  X.  15.  §.  Moeda  de  oiro, 
que  mandou  cunhar  elHei  D.  Ma- 
nuel .  e  na  Am»  Afonso  de  Albu- 
querque. Severim,  An/ir.  §.  Peça  de 
atulharia  antiga.  Couto ,  D.  8.  e 
Barrai,  D.  *,  alias  Esper». 

ESFERÃL,  adj.  Da  esfera,  esférico: 
..  a  Giometria  dos  Triângulos  «/e- 
níes»  esféricos.  Pedro  Nunts,  Trai. 
solne  eert.  duvidai. 

ESi ERÍCAMENTE,  adv.  Km  forma 
esférica :  ■•  Fechado  esfericamente  em 
i\  mesmo»   Bem.  Florest.  i.  3.  B. 

2.  dando  volta  a  ti>da  a  esfe- 
ra ,  ao  mundo,  fieira,  w  rodeá-lo  (o 
mundo)  e*frrícafn«ií<  por  toda  a  cir- 
cu  mferencía. » 

ESFERICIDADE,  ».  f.  t.  de  Filos. 
A  qualidade  de  ser  esférico:  v.g.  a 
estericidade  da  Terra. 

ESFÉRICO,  adj.  Globos©,  redondo. 
§.  Que  sabe  da  Esfera ,  ou  GeogTa- 
iia  Astronómica. 

•  ESFERISTÉRlO.  s.  m.  (antiguid.) 

Lugar  destinado  para  o  jogo  da  pél- 
la. 

•  ESFERÍSTICA.s.f.  (amiguid.)  Ar- 
te de  jogar  a  pélla. 

•  ESFERÍST1CO,  adj.  Pertencente  ao 
esteristerio. 

•  ESFEROIDAL,  adj.  t.  de  Geom. 
Esferoideo. 

ESFERÓIDE,  ».  ro.  t  de  Geom.  So- 
lido, que  se  considera  formado  pela 
revolução  da  Ellipse  sobre  um  de 
seus  eixos. 

•  ESFERÓIDEO,  adj.   Que  tem  a 

forma  de  uma  esferóide. 

•  ESFEROMACHÍA  ,  s,  f.  (antiguid.) 

Exercício  da  pélla  entre  os  Gre- 
gos. 

•  ESFERÓMETKO,  s.  m.  t.  d'Optica. 
Instrumento  para  medir  a  curvatura 
das  lentes. 

ESFINGE  .  s.  f.  t.  da  Fabula.  V.  o 
DicciiHUir.  da  Fabula.  4-  Animal. 
(sphinx)  F.  Altares,  Lusit.  Transf. 
f.  128.  f.  tras  esfinge  no  gen.  masc. 

E8FINGÍTE8,  s.  f.  Pedra  preciosa 
parecida  su  jaspe.  Fieira. 

ESFlNTER  ,  s.  ta.  t.  de  Anat.  Mus- 
culo, que  M-rve  de  fechar  :  v.g.  o  es- 
finter  da  irriga,  do  ano. 

ESFLORADO.  adj.  A  que  se  tirou  a 
flor;  v.g.  coiro,  escodando-o.  Jned. 
Ill  515.  e  521.  Sapatos  branco»  es- 
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florados,  e  raspados  de  pedra  pomes. 
(no  impresso  veim  esfrolados,  àvfrol 
antiq.) 

ESFOGADO,  p.  pa*s.  de  Esfogar. 

ESFOGÁR,  v.  af.  Desafogar.  Fsria- 
to ,  1  í>.  55.  «  es  fuga  a  ira.  » 

ESFOLACÁRA!*,  adj.  comporto.  0 
que  maltrata  esfolando  a  cara.  Sd 
Mir.  Ferr.  Bri%to ,  1.  3.  huns  per- 
dvlos ,  rádios,  esfolaenras,  que  des- 
honrdo  a  si ,  e  aos  pães, 

ESFOLADO,  p.  p.  de  Esfolar.  Seg. 
Cereo  dr  Diu ,  /.  112. 

ESFOLA  DOR ,  s.  m.  O  que  esfola. 

BSFOLADÚRA,  s.f.  O  acto  dc  csib- 
lar.       A  parte  esfolada. 

ESFÓI.AGÁTO,  s.m.  chulo.  Repren- 
sào.  §.  Tergiversação.  §.  Dvr  esfo- 
la gato  ás  Leis;  interpretá-las  como 
nos  tem  conta ;  e  assim  interpretar 
as  palavras  como  «-[Ueremos.  Exifr.  1. 
1.  /.  17.  e  1.  S.  /.  41.  f.  et.  1.  e 
3,  2. 

ESFOLAR,  ▼.  at.  Eseori.ir.  tirar  a 
pelle,  escorchar.  §.  fig.  Tirar  a  fa- 
zenla,  a  substancia:  v.g.  esfolar  os 
pobres  despeitado ;  e  o  poro  com  tri- 
butos. Arrues,  55.  «roubâc  ,  e  esfo- 
lào  seu  próximo »  e  8.  7.  «acharão 
quem  os  esfolava,  vendendolhe  as 
cousas  por  grandes  preços  »  B.  5.  10. 
7.  u —  com  usura*»:  «as  do  mundo 
o  esfolarão»  §.  Esfolar  tem  o  mudo , 
menos  nos  modos,  e  tempos,  em  que 
Bolar  o  tem  agudo.  V.  Bolar. 

ESFÓLAVACA.  s.  m.  O  vento  No- 
roeste, que  no  Alemtejo  mata  o  ga- 
do. 

ESFOLHADA,  s.  f.  O  trabalho  de 

descamisar  o  milho. 
ESFOLHADÒR,  s.  m.  ESFOLHA- 

DÒRA  ,  f.  Pessoa,  que  esfolha:  es- 

camisada. 

ESFOLHÁR,  v.  at.  Descamisar  o  mi- 
lho. §.  Tirar  a  folha  ás  arvores. 

ESPOLIAÇÃO,  s.  f.  O  estado  da 
coisa  esfoliada. 

ESPOLIADO,  adj.  Que  perdeu  a  cô- 
dea, ou  tona  por  gangrena  :  v.  g.  os- 
sos «foliados,  t.  de  Cirurg. 

•  ESFOLINHADO,  P.  pass.  de  Esfo- 
linhar.  B.  Per. 

•  ESFOL1NHADÒR,  adj.  O  que,  ou 
a  que  esfolinha.  B.  Per. 

•  ESFOL1NHADÒURO.  s.  m.  Ins- 
frumento  de  esfolmbar.  §.  Gilbar- 
beira ,  planta ,  que  se  emprega  no 
mesmo  uso  de  esfolinhar.  ^ 

ESFOUNHAR  ,  v.  at.  Limpar  de 
teyas  d 'aranha,  e  pó  os  lugares  mais 
escus*H  da  casa. 

•  ESFOMEADO,  p.  p.  de  Esfomenr. 
§.  adj.  Que  tem  grande  fome,  fa- 
minto ,  esfaimado. 

•  ESFOMEAR,  v.  at.  Fazer  padecer 
tome  pela  privação  de  alimentos,  es- 
faimar, matar  á  fome  (falando  com 
hyperbole.) 

ESFORÇADAMENTE,  adv.  Com  es- 
forço. 

•  ESFORÇA Dí $31 M  A  MÈNTE,  adv. 
lOprai,  de  Esforçada  merXe.  Com  mui- 
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to  esforço.  Gouv.  Jorn.  do  Arceb.  S. 
S. 

•  ESFORÇADÍSSI  MO.  snperl.  de  Es- 
forçado ,  muito  esforçado.  •>  Depois 
irá  com  peito  esforçadíssimo  •»  Cam, 
Lhs.  10.  64. 

ESFORÇADO,  p.  pass.  de  Esforçar. 
Animado  por  alguém ,  por  algum 
bom  successo :  «esforçado  de  um  fu- 
lano" por  elle  animado.  Pina,  C/ir. 
—  em  ulguem ,  em  algum  succfsso ; 
eb|>eranças ,  etc.  <■  Só  em  Deus  esfor- 
çado ■» :  —  nas  ajudas ,  que  lhes  el- 
Rei  promettèra :  «  Em  si  se  esforça  , 
e  ent  sua  virtude  envolto  As  carran- 
cas despeita  Da  má  fortuna ,  e  da 
Inveja  as  tramas»  §.  Forte,  robus- 
to, animoso.  §.  Caldo  esforçado ; 
mui  substancial.  §.  Vox  esforçada  ; 
alevantala,  solla  com  força:  «rio 
esforçado  »  grosso,  poderoso  d'agoas. 
Ledo,  Descr.  principalmente  por  chu- 
vas, e  nas  cheyas  delias  causadas. 
$  Fento  esforçado :  chamas  mais  es- 
forçadas; majores.  Seg.  Cereo  dc 
Diu,  f.  «53."  §.  Inforciato.  Estat. 
artt.  da  Universidade. 

ESFORÇA  DÒR  ,  s.  m.  O  que  esforça. 
§.  adj.  Coisa  que  esforça  :  «\  g.  pa- 
lavras ,  consolardes ,  esperançar  es- 
forçadoras ,  confortadoras. 

ESFORÇAR ,  v.  at.  Reforçar,  dar  for- 
ças ao  corpo  com  alimento,  exercí- 
cio. §.  Dar  animo ,  inspirar  valor. 
§.  Esforçar  a  voz;  pronunciar  fa- 
zendo esforço,  para  ser  melhor  ouvi- 
do; it.  cantando:  «qual  o  cisne  mor- 
rendo a  voz  esforça  em  doce  melo- 
dia «  M.  Conq.  §.  Esforçar  os  espí- 
ritos. Men.  e  Moça ,  2.  c.  1 4.  §. 
Esforçar  alguém  em  seu  propósito, 
animá-lo  a  o  seguir,  e  executá-lo» 
Jned.  I.  853.  Accrescentar  a  força 
da  agua :  v.g.  o  Inverno  esforça  as 
fontes.  V.  do  Suso ,  f.  515.  §.  Cor- 
roborar, confirmar,  v.g.  a  prova 
com  mais  razoes.  §.  Esforçar-te  a 
fazer  alguma  coisa ;  animar-se.  §. 
Esforçar-se  o  vento;  fazer-se  mais 
teso.  e  rijo.  Palm,  P.  4.  /.  16.  §. 
Esforçar ,  n.  tomar  animo :  «  oosa , 
receia ,  esforça  ,  e  enfraquece  *  Cam. 
Egl.  5.  Eufr.  5.  4.  «  esforçai »  Seg. 
Cerco  de  Diu,  f.  165.  uSus  bons 
soldados,  Esforçai,  esforçai»  Cast. 
8.  e.  55.  §.  f.  Esforçar,  n.  «esfor- 
çar o  juizo  com  os  annos  »  fazer-se 
melhor.  Ined.  I.  f.  401.  $.  Esfor- 
çar-se mais  em  herva ,  que  em  grão 
(e  diz-se  das  plantas,  que  vicejào  em 
folha,  e  earregio  de  pouco  fruto)  • 
no  fig.  esforçar-se  por  ter  mais  or- 
nato», que  solida  riqueza,  ou  produ- 
zir mais  coisas  inúteis,  que  úteis: 
(Pinheiro,  S.  17.)  trazida  a  metáfo- 
ra dos  piSes  vicejantes,  e  mal  espiga- 
dos. Esfurrar-se  em  alguém;  atre- 
ver-se  nelle,  ousar  alguma  coisa  á 
fiusa  d«-lle.  Cast.  S.  f.  284.  «  esfor- 
çando-se  nos  armados  »  §.  "  EsfotXa~ 
se  a  alma  mais  do  que  pôde»  F<r- 
nandes  de  Lucena.   « aforrar -se  o 
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entendimento  alem  do  que  pôde  *  §. 
Esforçar  tem  o  mudo,  exc.  os  casos, 
em  que  Forçar  o  tem  agudo.  V.  For- 
çar. 

ESFORÇO,  s.  f.  Força  que  se  faz, 
para  eifeituar  alguma  coUa.  «  m  que 
sepòi  mais  actividade,  energia,  tra- 
balho, diligencia,  despesa  :  »  fazer 
todos  os  etjurçot "  :  •<  por  o  ultimo  — 
em  alguma  »<\ào»  §.  Animo,  va- 
lor :  4i  nós  po>no$  o  esforço  no  animo  » 
Fascone.  òit.  f.  BO.  §.  Força,  que 
se  faz  com  altptm  membro ,  <ie  que 
mace  talvez  l.car  rendido ;  diz-se  dai 
bestas  01  linariameute.  Tentativa*, 
e  trabalha  da  alma,  para  achar  a 
verdade  para  domar  os  aflectos.  §. 
Kf|>erança  ,  ou  coisa ,  com  que  se  es- 
força. Eu/r.  2.  5.  ter  esforço  em  al- 
guem;  confiança,  esperança  de  au- 
xilio ,  protecção ,  e  favor  em  necessi- 
dade, e  trabalho.  Jned.  f.  374.  Ord. 
Àf.  I.  /.  134.  »  Os  creligos  por  es- 
forço, que  bam  em  estas  ordens» 
(fiados  nas  ordens,  fazem  alguns  má  os 
leitos.)  «  em  esforço  alheyo  vindes  tão 
graciosos  (fiados  em  outrem) »  B. 
Ciar.  8.  c.  40.  ult.  Ed.  « fazer  esfor- 
ços além  da  sua  possibilidade. » 

ESFRANGALHADO,  adj.  Vestidode 
roupas  velhas  e  rotas.  Garção. 

•  ESFREGA  ,  s.  f.  Castigo  ,  reprehen- 
çâo.  B.  Per. 

ESFREGAÇÂO,  s.  f.  Acção  de  es- 
fregar. §.  Esfregadura,  fricção. 

ESFREGADO,  p.  pass.  de  Esfregar. 

ESFREGADÒR,  s.  m.  Festoa  que  es- 
frega. §.  Instrumento  de  esfregar. 

ESFREGADÚRA,  s.  f.  Esfregaçâo, 
fricção. 

ESFREGÁLHO,  s.  m.  e 

ESFREGÃO,  s.  m.  Instrumento,  com 
que  se  esfrega,  v.  g.  o  cblo  da  casa, 
etc. 

•  ESFREG AMENTO,  s.m.  Acçào  de 
esfregar. 

ESFREGAR,  v.  at.  Passar  a  mão 
mia ;  ou  com  alguma  coisa  pela  su- 
perfície do  corpo,  para  excitar  calor, 
ou  para  alimpar :  r.  g,  esfregar  cu 
mãos ,  os  olhos ;  a  casa  com  escova  ; 
as  fivelas  com  escova ;  com  alguma 
untura.  §.  Esfregar-se :  roçar-se,  re- 
toçar. 

ESFRIADO  .  p.  pass.  de  Esfriar. 

•  ESFRIADÒR,  adj.  O  que  esfria  ou 
causa  frio.  B.  Per. 

•  ESFRIADÒUHO,  ou  ESFRIADÒR, 
s.  m.  Vaso  onde  se  esfria ,  re*friador. 
Barb.  Dicc.  B.  Ptr. 

ESFK1AMÈNT0,  s.m.  Diminuição, 
ou  extincçào  do  calor:  « esfriamento 
do  sangue  nos  velbosH  Jtur.  c.  8. 
§.  Esfriamento  da  junta,  entre  Al vei. 
de  se  estirarem  os  músculos  preterna- 
tural mente,  se  segue  a  doença  dita 
esfriamento,  das  bestas  cavallares,  e 
muares. 

ESFRIAR,  v.  at.  Resfriar,  diminuir, 
ou  extuiguir  o  calor.  §.  fig.  Esfriar 
o  animo;  tirar-lhe  o  fervor ,  alvoro- 
ço, o  ardor  da  paixão  •<  a  se 


rem  do  seu  acceso  propósito»  Ined. 
11.  35.  «  para  lhe  esfriar  a  vontade 
(ao  Condestavel)  do  serviço  do  Mes- 
tre d' A  vis»  Ledo,  Chr.  J.  1.  u  es- 
friar o  aleoroço  de  dar  a  vida  pela 
pátria  >• :  «  esfriar  o  auditório,  e  des- 
agradá-lo» fieira.  16.  /.  57.  «o 
amor  o  tempo  esfria ,  a  distancia  o 
apaga»  idem,  11.  505.  1.  ■< o  de- 
mónio para  nos  esfriar  no  desejo  da 
salvação  »  Lucena.  §.  Esfriur  o  fun- 
damento que  alguém  fax,  as  esperan- 
ças;  diminuir  a  confiança.  Eufr.  3. 
I .  §.  Esfriar ,  n.  perder  o  fervor , 
alvoroço,  esperança,  ardor,  com  que 
se  fazia,  desejava,  procurava  algu- 
ma coisa.  §.  Esfriar-se ;  no  mesmo 
sentido  :  v.  g.  esfriar-se  o  negocio. 
Costa,  Ter  ene.  t.  f.  881.  «esfriou- 
se  o  seu  amor  »  :  «  esfriar-se  no  cui- 
dado da  perfeição  »  Luc.  «derre- 
ter neste  meu  peito  a  congelada  ne- 
ve em  que  me  esfrio"  (do  amor  de 
Deus)  Cruz,  Poes.  «  nada  me  esfria- 
rá para  vos  servir  » :  « fordo  esfrian- 
do (neutro)  os  da  parcialidade  de 
D.  Affonso»  M.  Lus.  Luc.  f.  46. 

admira  ndo  ir  esfriando,  e  acaban- 
do a  vossa  Seita  » :  ..  ser  Mir  Hocem 
desbaratado .  com  que  se  esfriou  tu- 
do »  (a  empresa  contra  os  Portugue- 
zec)  B.  8.  8.  t.  <§.  «Zelo,  que  se 
não  esfriava,  ou  remittia»  Vieira. 
« esfriar-se  no  amor»  (por  motivo 
intrinseco  a  quem  se  esfria)  idem , 
8.  380.  col.  8.  « —  se  do  seu  acceso 
propósito»  Resende,  Chron.  c.  39. 
ESFROLÁDO,  adj.  ant  Sapatos  es- 
frolados.  V.  Esflorado.  (do  Franc. 
ant.  esfieuré)  Intd.  III.  /.581.  Ord. 
Af.  1.  27.  10. 

•  ESFRUNCHÁDO,  p.  pass.  de  Es- 
frunchar.  B.  Per. 

•  ESPRUNCHADÒR,  adj.  O  que  ou 
a  que  esfruncha.  B.  Per. 

ESFRUNCHÁR,  v.  at,  V.  Desfrun- 
char. 

•  ESFUMAÇÃO  ,  s.  f.  t.  de  Pint. 
Acçào ,  e  efleito  de  esfumar. 

ESFUMADO,  s.  m.  t  de  Pint.  Pin- 
tura de  fumo,  de  lápis ,  ou  carvão, 
sem  riscas  como  as  pennejadas. 

•  ESFUMAR,  v.  at  t.  de  Pint.  Es- 
fregar de  través  com  o  esfuminho  os 
traços  de  um  desenho  ou  debuxo  de 
lápis,  formando  uma  massa  de  som- 
bra unida ;  desenhar  com  o  esfumi- 
nho ,  usando  de  cores  em  pó ,  ou  de 
pasteis. 

•  ESFUMÍNHO,  a.  m.  t.  de  Pint 
Rolo  de  pelle  cortado  em  ponta,  pa- 
ra esfumar. 

ESFURACÁDO ,  p.  pass.  de  Esfura- 

car. 

ESI  URACÁR.  v.  at.  Esburacar,  fa- 
zer furos,  rombos  com  tiros,  de  pon- 
ta, cie.  B.  4.  1.  10.  navio  tão  esfu- 
racado  de  artilharia. 

ESFUSIÁDA  .  s.  f.  Descarga,  surria- 
da: v.g.  esfusiada  de  artilharia.  §. 
Esfusiada  de  vento;  rajada  forte.  §. 
V.  Escoser,  e  deriv.  como  diffeie. 


E8FUSIAR,  n.  Esfusiar  o  vento; 
assobiar .  sibilar ,  soprar  agudo .  e  ri- 
jo. H.  Naut.  l.f.  368.  f.  Ttrode 
Falcão  ,  que  lhe  foi  esfusiando  por 
cima;  zunindo. 

•  ESFUS1LÁR,  v.n.  Scintillar,  lan- 
çar faíscas.  B.  Per. 

ESFUS1ÓTE.  s.  ra.  Repcllio. 
hentão;  t.  chulo.  V.  Escoróte,  _ 
prehensão  que  escose,  etconha. 

ESGAÇÀR,  v.  n.  Abrir-se  o  tecido  ra- 
lo, e  não  bastido  de  tela,  apartan- 
do-se  os  fios  a  uma .  e  outra  banda , 
e  deixando  como  gretas,  ro.no  ms 
los,  lapins,  e  beatilhas,  etc.  e  sedi- 
nhas  de  França.  §.  fig.  Aregoar-se, 
v.  g.  esgarça ,  ou  esgaça  o  figo.  §. 
at.  V.  Esgarçar. 

•  ESG  AI  VOTADO,  adj.  Espinha- 
do, macilento,  descorado.  B.  Per. 

ESGALGADO,  adj.  Magro,  cora  a 
barriga  no  espinhaço :  c.  g.  esgalga- 
do de  fome.  Trancoso,  P.  I.  c.  17. 
/•  76.  §.  Da  feição  dos  galços. 

ESGALHADO,  adj.  Que  teni  nmilos 
galhos ,  ou  ramos :  «  veado  com  cor- 
nadura  bem  esgalhada. 

ESGALHAR,  v.  at.  Declinar,  cor- 
tar os  esgalhos.  §.  —  se,  ibisr-se 
em  galhos,  ou  esgalhos. 

ESGÁLHO.  s.  m.  O  renovo  da  arvo- 
re, que  não  cheça  a  ser  ramo  per- 
feito, garfo.  §.  Bocado  que  licoo  ao 
podar  no  tronco ,  ramo ,  ou  rara.  f. 
Ramificações,  que  cruzào  os  coroca 
do  veado.  §.  fig.  Estas  serros  tio 
braços  ,  ramos  ,  ou  esgalhos  dot  Pi- 
rincos :  «  esgalhos  de  ouro  como  gtn- 
givre»  Couto,  9.  c.  82.  etgalkoi  i 
divisão  em  menores  partes  que  os  ra- 
mos. 

ESGALRACHO,  s.  m.  Herv»,  ou 
raiz ,  que  se  cria  debaixo  do  chio 
nas  terras  de  milhos.  §.  Outros  di- 
zem escalracho. 

ESGANADO,  p.  p.  de  Esganar. 

•  ESGANADURA,  s.f.  Acriodees- 
ganar. 

ESGANAR,  v.  at.  Afogar  apertando 
as  fauces ,  estrangular.  §.  fig.  Com 
sede.  §.  —  se  com  sede  de  ouro. 

ESGANIÇÁR-SE.  v.  at  refl.  Levan- 
tar a  voz  com  tom  agudo,  como  cio 
que  gane ;  no  sentido  próprio.  B.  t. 
4.  4.  « gloriando-se  de  o  cáo  fitar 
esganiçando-se  com  a  dòr»  neutro. 
"Esganiçar  na  treUa»  fig.  ralhar, 
censurar ,  propor  correcções  de  abu- 
sos ,  sem  poder  executar  a  emenda. 
(Couto,  Sold.  Prat.)  como  o  cio 
que  ladra  atrellado,  sem  poder  mor- 
der a  quem  ataca  a  casa  do  se- 
nhor. 

ESGARABULHÂO,  adj.  Pião.  qoe 
esgarabulha.  §.  fig.  Pessoa  inquie- 
ta. 

ESGARABULHAR,  v.  n.  Esgarat»- 
Ihar  o  pido  de  jogar;  andar  aos  al- 
tos ,  e  não  dormir. 

ESGARAFUNUAR,  v.  pleb.  V.  Es- 
garavatar. 

ESGARAR-SE.  V.  Esgarrar-se. 

•  ES- 
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•  ESGARATUjAR.  v.  at.  Fater  ga- 
ratujas ou  letras  uai  feitas,  escreu- 
nliar.  r.  famil. 

•ESGARAVATÁDO,  p.  p.  de  Esga- 
ravatur. 

ESGAR AVATADÒR,  s.  m.  lnstru- 
rueoto  de  esgaravatar  os  dentes,  ou 
ouvido* ;  é  de  prata ,  ou  oiro.  <§■  Ks- 
gTavatador  dm  forja»  de  Ferreiro. 
E.ping.  Ptrf.  f.  9.  com  que  sc  re- 
volve o  carvão ,  etc. 

ESG  AJtAVATÁR ,  "v.  at.  Apartar  a 
gallinha  a  t  ira  com  as  unhas,  para 
colher  o  gíão ,  ou  bichinhos.  §.  fig. 
Mexer ,  e  cocar  com  os  dedos  nos 
ouvidos,  nar.z ,  na*  feridas.  §.  Tirar 
o  que  está  entre  os  dentes  com  pali- 
to, etc.  §.  Buscar,  inquirir,  exami- 
nar :  r.  g.  andâo  engravatando  de- 
manda»  (  os  Letrados  trawpâts.)  Ar- 
rue», 4  8.  esgaravatar  duvida»,  de- 
f<  iios  dot  outros. 

EbGAKAVATÍL,  ».  m.  Instrumente 
de  Marceneiro,  cem  o  qual  se  aiire 
a  madeira,  f* tendo  em  baixo  aber- 
ta larga .  e  estreita  em  cima. 

ESG AkAVUNCHÁR,  ESG  Ali  A  VU- 
NHÁR.  v.  pleb.  V.  Esgaravatar. 

ESGARÇAR,  v.  at.  Abrir,  rasgar  o 
tecido  «lo  panno ,  «panando  o»  fios. 
§.  «  —  a  fruta  •• :  «  rociadas  que  o 
doec  figo  esgarça  »  rompendo  a  cas- 
ca. 

ESGÁKE8,  s.  m.  p).  Gestos  do  rosto, 
e  suas  partes.  B.  Gramm.  Dial.  em 
Ijouv.  da  Língua,  diz,  que  os  Fran- 
ceses, para  pronunciarem  alguns  di- 
tou gos  seus  ,  /atem  esgares ,  que  po- 

afeie  tua  hontttidade  com  esgares  dos 
olkot »  Escudo  dos  Cavalleirot  ,  f. 
55.  •■  esgares  com  que  mostrava  dor 
(o  diabo  de  uma  cabeçada  ,  que 
deu)»  Chron.  Cisl.  I,  c.  ^8.  §.  Ges- 
tos d  escarneo.  Eufr.  í'rol.  gestos  ri- 
dículos como  de  bugio.  Paiva,  Cas. 
c.  tdt.  §.  Etgat  w  sing.  As  aves 
cautào  sempre  com  tal  concerto,  que 
em  nenhuma  de!  las  se  sente  bruço , 
ou  etgar.  Pinto  llibdro ,  Rtlaçdo  1. 

ÈSGARRÁDO.  p.  pass.  de  Esganar: 
«  afora  a»  fastas,  que  foráo  queima- 
das, e  esgarradas  pelo  mar  »  Ckron. 
J,  III.  I*.  i.  c.  •iS.  ■■  veyo  dar  com 
Jorge  Botelha ,  que  andara  esgana- 
do (em  Tersa  num  combate)  dot  ou- 
tros Capitães»'  B.  ft.  9.  1.  f  no  fig. 
andava  esbarrada  a  Fé  em  carias 
fjivtt» ,  deixando  os  que  a  professa- 
ndo o  rebanho  da  Igreja.  Arraet ,  S. 
t>.  sj.  Moralmente  errado.  Cluro*.  do 
Condest.f.  67.  f.  col.  t.  (doFrane. 
esgar  é.  antiq.  hoje  tgarí)  V.  Desgar- 
rado. 

ESCARRÂO,  s.  m.  Jogo,  alias  arre- 
burrinbo. 

ESGAKR.ÍO,  adj.  Tempo  contrario 
forte ,  que  faz  esganar  os  nav  los.  F. 
Mendes,  c.  ».  <■  tempo  — »  e  1SSJ. 
«•  vwito  etgtrrâo.  » 

ESGAHRAK,  v.  at.  Apartar  da  con- 
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serva ,  e  esteira :  •.  9.  o  temporal  es- 
garron  tret  náos.  §.  Forçar  acorrer. 
Andr.  Ckron.  J.  II I.  c.  61.  "trovoa- 
da por  cima  da  tena  que  os  espir- 
rou para  ornar»  §.  v.  o.  Aparta-r-se 
da  conserva:  «  o  BerguHtim  .  <juc  es- 
garrou  da  Armada»  B.  i.  8.  S.  $. 
Ir  ter  a  algum  lugar  esganada  das 
outra».  B.  1.  I.  18.  «nhuma  não, 
que  lá  esganou  com  o  tempo »  :  «  es- 

jjor  essr  mar  »  I 
Ca»t.  L,  6./.  tô.  «nãos  perdidas, 
que  ctgarrarâo  contra  esta  parte  do 
grande  Oceano »  B.  1.  8.  4  -  csgtir- 
rar  com  o  temjtoral»  Ca»t.  6.  c.  119. 
§.  Esgarrar  o  porto,  at.  desviar-sc 
dei le  por  vento  contrario ,  nào  o  afer- 
rar.      —  »e  ,   perder  companhia , 
perder-se  de  outros :  «<  cbegon  ali  Vas- 
co Gomes  d' A  breu  que  se  esgar rara 
da  armada»  Goes,  Ckron.  Ma»,  p. 
i.  c.  3.  e  c.  20.  xetirar-se,  acolher-  1 
•e  de  alguém :  •«  se  cigarrou  da  fro-  ' 
ta»  idem,  4  c.  60.  <§.  Esgarrar-*e :  j 
desviar-se  do  dever,  e  ser  ruoralm  n-  • 
te  inaV  CAr.  do  Condest.  f.  64.  jf .  i 
«se  us  seus  feitos  se  agarrassem.  » 
ESGAZEADO,  adj.  Esmorecido,  des- 
lavado ,  desmaiado  na  tor :  escuro 
azevichado  :  »  parece  o  preto  mais 
— »  Paiva,  Herm.  i.  197.  ( Es  por 

dmtl 

ESGOR.JÁJJO,  p.  de  Esgorjar.  f  Com 
o  pescoço  descoberto :  esgorjado  á 
patifa»  com  o  collattnbo  desabotoa- 
do, sem  leuço,  pescoçinlio,  ou  gra- 
vita. 

ESGORJÁJl,  v.n.  Rebenur  com  de- 
sejos  de  alguma  coisa,  desejá-la  mui 
anciosameote :  «•  ettou  escoriando  par 
entender  ipte  homem  kc»  Jpol.  Dial. 
f.  <ilõ.  V.  Kscorjax. 

ESGOTADO,  p.  pa^.  de  Esgotar.  V. 
o  v«  rbo.  fig.  •«  Esgotada  a  Mi-e- 
ricordia  Divina»  Paiva,  Scrm.  1. 
/.  S. 

•  ESGOTADÒS,  adj.  O  que,  ou  a 
que  esguia.  Per. 

•  ESCOTADÚRA,  s.  f.  Acçào  de  es- 

gotar: esgotamento,  p.  us. 

•  ESGOTAMENTO,  ?.  01.  Acçào  de 
esgotar,  ou  esgotar-se.  libtado  do 
que  e-tá  esgotado. 

ESGOTÁll,  v.  at.  Kxhaurir,  ensecar, 
tirar  até  a  ultima  gota:  fig.  •<  tomar 
a  salva  ao  nosso  lei,  (prová-lo)  e 
uao  o  esgotar»  Galo.  Herm.  l.f, tl. 
col.  1 .  « esgotar  o  fel  de  todas  as 
ignominias,  e  opprobrios»  :  «  mimo- 
sos do  mundo . . .  que  parece  querei* 
esgotar  lod  as  as  suas  delicias. . .  d'en- 
tre  ellas  vos  espera  a  morte  em  cila- 
da »  :  "  —  o  calit  da  amargura  »  : 
■1  —  todas  as  desgraças  desta  vida  » 
§.  fig.  Levar  tudo:  r.g.  duas  náos 
nào  esgotariàu  Ioda  a  prata,  que  ha- 
via na  cata.  F.  ifcndrt,  c.  US.  f 
Esgotar  a  mina  da  ugoa ;  e  fig.  dos 
metáes,  ou  mioeráes,  que  coutem.  . 
§.  Consumir:  v.g.  esgotar asforçvts, 
o  tangue  ,  os  espíritos  ,  os  cahcdáes  ; 
as  diligencias,  imlnstrias,  ardis,  ma- 
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quinardes,  erptdUnlt* ;  WSar  de  to- 
lios  os  que  kú.  §.  Esgotar  a  maté- 
ria ;  estudando  tudo  o  que  se  podo 
saber:  ou  tratando  delia  tudo  o  que 
se  póoV  du«T.  Vieira.  «<  esgotar  a 
dificuldade  d.i  ui ateria  »  tirá-la,  <les- 
fjzè -la  dc  todo.  Hurrcto.  Cada  sc.e/»- 
cia  usgotii  o  ajf,!tf>içáo  de  muitos  su- 
jeitos, u  Alexan*lie  (•'  M.iguo)  esgo- 
tou a  fortuna»  teve  tudi*  delia.  Pai- 
ea,£erm.H.  Esgotar ,  ju.  Ev.fr. 
1.  1.  «as  minas  de  Hespanha  esgo- 
tando »  já  nào  dào  metal.  Lusit. 
Trantf.  f.  164  4  Esgajar-te.  If. 
jXaut.  1.  444  4>  hum  boqueirão,  on- 
de a*  aguas  te  upan/iáo  (recolhem , 
ajuntào)  «  onde  se  esgota  a  terra , 
e  fauce  a  parte  do  Sul  dc  Sumatra  » 
§.  Kxbauju-,  no  fig.  «  Tem-se  esgo- 
tado as  iuven^cíes  de  atíUgir  ao  bom 
Je»us»  /'  .  de  òiuso  ,  f.  319.  «  Esgo- 
tar a  vida»  Cruz,  Pues. 
ESGOTE,  s.  ru.  O  acto  de  esgotar. 
Conto,  10.  10.  1.  «o  esgote  da  ala- 
gt*t  aquella  Fortaleza  <m  neces- 
sidade de  mais  geut.  (aaJaguaque  b 
lhe  ficav  a  cm  fovso,  e  óelioudia  o  ac- 
oes-o  a  )-lla  da  parle  da  cerca.) 
ESCÒTO,  s.  m.  O  lueamo  que  Esgo- 
te :  « o  esgoto  da*  minas ,  que  tem 
agua.  §.  Abertura,  caono  \xtr  onde 
t<:  vasa  ,  esgota ,  e  sai  qualquer  li- 
quido. 

ESGRAFIADO.  adj.  t  de  Pint.  Pi*, 
lura  esgrafiada ;  a  que  se  faz  na  pa- 
rede, levantando  a  cal  fina  com  um 
pontuiro ,  e  mostrando- se  o  delinea- 
mento delia  oa  cal  preta,  que  appa- 
rece  .iescoberta.  4.  fig.  «■£  tal,  que 
tviiâo  podeis  tetratar  senão  —  »  i.^, 
mostrando  cores  negras ,  ou  defeitos 
<le  caractt-r 

•  ESGRA1  IÁR.  v.  at  t.  de  Pint.  De- 
buxar, fazer  figuras  ou  lavores  »otoe 
uma  superfície  que  tem  duas  caj»a9 
ou  corf-s,  tirando  uom  o  grafio  a  de 
cima  para  apparec^r  a  piíitura  ua 
q-.ie  fica  descoberta. 

*  KSGRAVATÁR.  V.  Esgaravatar. 
1'ard'JSO,  Diec. 

E8GRAV1ZÁH,  v.  ant.  Poitr  contar. 
fiaria  e  Sousa  ,  citado  no  Elucidar. 
mas  no  lugar  Ctt  no  Art.  Mansilha 
do  mesmo  Elucidário  parece,  que  si- 
gnitica  aggravar-se  ,  por  queixar-.se  , 
lastima  r-se  :  unem  vos  escravizeis  da 
mamsWia  de  coesos  morteiros  >•  ( lasti- 
ma r-se  jggrav.uido-»e )  Nós  temos 
Verbot  do  meMUO  «enli.lo ,  ajuntan- 
do-se  et ,  ou  ■  á  radical:  e.g.  esbu- 
racar ,  ou  aturttear :  esclarecer,  e 
acclarar:  esconder,  e  alscouder  (don- 
de é  atconduda ,  outiq  )  :  afaimar.  e 
esfaimar,  ttc.  talvejt  desfeyar  seja 
abusu ,  por  esfeyar ,  syuoiúmo  de 
ofeyar. 

ESiiRÍMA,  s.  f.  Arte  de  jogai,  e 
mandar  a  espada .  para  atacar,  ou 
defenler  se.  §  fig.  Saber  guardar  os 
tcmjtos  dn  esgrima;  i. é,  aproveitar- 
se  das  occafiòes  opportunas.  para  fa- 
aer  a  sua.  e  atacar,  eu  d«fender-$e : 
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obrar ,  e  aproveitar  no  bom  ensejo , 
e  oppertunidade,  Eufr.  I.  3.  /.  34. 

ESGRIMÁR,  t.  n.  Jogar  d'espada, 
esgrimir.   Resende,  Miscell.  f.  107. 

col.  t.  e  outro»  vdo  esgrimando 
cot  lombo»  atravessado»,  p.  us. 
ESGR1MIDÒR.  s.m.  O  que  esgrime. 
§.  Que  faz  vida  de  esgrimir  em  pu- 
blico, como  nos  antigos  Espectácu- 
los Romanos.  Pinheiro,  2.  69.  gla- 
diador. B.  1.  ».  3.  «dão  espirito  ao 
esgritnidor,  » 
ESGRIMÍR,  v.n.  Jogar  a  espada.  B. 
S.  4.  1.  e  quaesqtier  armas  de  perto, 
como  lanças,  ele.  oppostas  ás  missi- 
vas ,  ou  darremesw ,  arrojadiças ,  de 
rejeito.  Id.  2.  3.  6.  «  ndo  ousavd»  o» 
inimigo»  de  esgrimir  com  elle»,  sendo 
de  tiro»  d  arremato  »  $.  fig.  H  acer- 
te com  destreza  em  qualquer  acção  ; 
ou  no  discurso.  Lofio.  $.  fig.  Etgri- 
mir  a  ave  as  garra»;   usar  delia», 
para  empolgar,  ferir.  §.  Etgrimir  o 
alfange ,  o  apoda ,  vibrar  a  lança : 
*       «<  etgrimir  em  vdo»  no  fig.  trabalhar 
em  «I»,  no  ar.  B.4.7.  15.  ••  amea- 
çando (o  inimigo)  hora  aqui ,  hora 
ali ,  como  qaero  esgrime  em  vdo  »  §. 
•<  Etgrimir  a  terpente  a  coUa  u  bater 
com  a  cauda.   Ulitt.  IX.  56.  «o 
Ledo  a  colla »  f.  Esgrimir  em  teco 
com  palavras ;  ameaçar  em  vâo.  B. 
Gramm.  f.  31*.  « — ,  e  jogar  das 
zrmas  da  calumnia  contra  a  inuo- 
cencra  incauta ,  e  desarmada  »  :  •<  em 
vlo  ensalmos ,  e  conjuros  •• : 

<•  esgrimindo  em  balde  a  sua  Judai- 
ca excomunhão. » 
ESGROUV1ÁDO.  adj.  Alto,  e  ma- 
gro. Eufr.  3.3.  •■  parece  picota  de 
Villa,  segundo  he  esgrowtiado »  da 
figura  ,  n  estatura ,  habito  do  grou. 
•  ESGROVINHÁDO.  adj.  Feio,  ma- 
gro, macilento,  descorado.  B.  Per. 
ESGUARDÁDO.  p.  pa>s.  de  Esguar- 
dar.  Olhado,  considerado,  attendi- 
do  :  u  aguardadas  todas  as  circuns- 
tancias» Ined,  I.  399.  ant. 
ESG UARD AMENTO,  s.  m.  ant.  Ins- 
pecção ocular,  olhar  attento.  Ord. 
Af.  2.  f.  309.  »per  aspeito,  e  es- 
guardamento  de  tua  pessoa »  i.  é, 
olhando  para  a  sua  pessoa,  para  jul- 
gar da  idade.  $.  Consideração ,  at- 
tensào.  reflexão. 
ESGUARDÁK,  v.n.  antiq.  Attendcr, 
considerar,  ter  respeito ;  ter  cuidado . 
cautela ;  dar  resguardo  a  algum  pe- 
rigo ,  dar  fé  deíle ,  para  o  evitar : 
m  considerando  neste  feito  ,  podemos 
esguardar  quatro  coita»  »  Assur.  c.  1 . 
B  1.  4.  9.  uEtguardando  nós  as 
ditas  fraudes»  Úrden.  4.  Til.  33. 
princ.  Ord.  Af.  3.  /.  96.  «  esguar- 
dando  como  e/c.»  e  2.  /.  378.  »  a 
Justiça  do  alto  Ceeo  etguarda  »  Cit. 
Ord.  5.  pag.  2.  e  pag.  90.  «  aguar- 
darem  os  Direitos  muito  a  teençem, 
que  houve  o  dko  adultero»  §•  Olhar 
attentamente  :  «nos  sináes  que  et- 
guardou»  B.  1.  4.  9.  « aguardara 


sobre  a  praia,  olhando  qual  era  mais 
limpa  de  pedras»  Asur.  c.  15.  onde 
esguardei  mui  bem  todo  o  attento  da 
Terra.  Ined.  I II.  11.  §.  Etguxrdar- 
te:  resguardar-fe.  Barros,  2.  4.  4. 
[§.  Esguardar  é  olhar  e  ver  attenta- 
mente ;  ver  examinando,  attentan- 
do ,  reflectindo.  V.  o  art.  Olhar ,  e 
abi  a  difterença  de  Ver,  Esguardar, 
Avistar,  Enxergar,  Lobrigar,  Dici- 
»ar.  Olhar.] 

ESGUÁRDO.  s.  m.  ant.  Resguardo, 
cuidado,  recato,  resp  ito.  .Sem  es- 
guardo  de  nenhum  perigo.  Ined.  III. 
pag.  156.  Exame  olhando  attento. 

ESGUASÁR,  v.  at.  Vadear  o  rio, 
passar  da  outra  banda,  sahar.  Tá- 
cito Port.  f.  124. 

ESGUEIRAR,  v.  at.  Desviar,  tirar 
«ni  destreza:  v.g.  esgueirar  dinhei- 
ro a  alguém. 

ESGUELHA,  usa-seadverb.  D'ague- 
lha:  d'ilharga,  por  um  lado,  não 
em  chejo:  e.  g.  pancada  de  bola 
n*outra  ,  que  se  tocão  levemente. 
Eufr.  1.1.  Soslaio:  >•  olhos  d' esgue- 
lha» do  que  não  encara,  mas  olha 
torcido;  e'fi<r.  do  invejoso.  Aulegr. 

•  ESGUELHÁDA.MÉNTE  .  adverb. 
Obliquamente  de  lado ,  de  esguelha. 
B.  Per. 

ESGUELHÁDO.  adj.  Posto  de  es- 
guelha. §.  Golpe  de — ;  não  em 
cheyo,  ao  snslajo. 

•  ESGUELHÀO.  s.  m.  ant.  Lado, 
ilharga.  B.  Per. 

•  ESGUELHÁR,  v.  at  Atravessar, 
torcer .  pí>r  de  lado ,  de  esguelha. 
Bar'*.  Uicc.  B.  Per. 

ESG  Hl  AO,  s.  ia.  Lençaria  fina  para 
tamisas,  etc. 

•  ESGUICHADO,  p.  P.  de  Esgui- 
char. 

ESGUICHAR,  v.  at.  Fazer  sair  a 
agua  por  canudo ,  ou  buraco  estrei- 
to, e  com  força.  §.  Molhar  alguém 
com  agua  solta  por  esguicho.  §.  v.  n. 
Soltar-se  a  agua  em  espadana,  com 
Ímpeto  (é  famil.):  v.g.  esguichou  o 
sangue  da  sangria. 

ESGUÍCHO,  s.  m.  Canudo  estreito, 
donde  a  agua  represada,  ou  impe- 
lida por  elle  salta  com  força.  Couro, 
6.  10.  16.  aguas,  fontes ,  esguichos, 
tangues  (de  um  jardim  Real.)  §.  Si- 
ringa  de  entrudo ,  etc.  §.  Torno  de 
agua  delgado.  Palm.  4./.  32.  f. 

ESGUIO,  adj.  Longo,  e  estreito,  del- 
gado :  o  galgo  esguio ;  etguia  vai  a 
mulher  que  leva  roupa  mui  chegada 
ao  corpo ,  e  sem  outra  por  baixo. 

ESGÚJA.  Traz  este  vocábulo  como 
Portnguez.  Ledo,  Orig.  c.  16.  pag. 
97.  col.  t.  Ediç.  de  1774. 

ESGÚNCHO.  s.  m.  Instrumento  de 
páo  como  uma  canoinha  com  cabo, 
serve  de  aguar  os  barcos  por  fóra. 

•  ESI PO,  s.  m.  t.  de  Farm.  Substan- 
cia oleosa  extrahida  da  lâ,  própria 
para  fomentaçòes.  Madeira ,  Meth. 
1.  12.  n.  2. 

ESKÍSTO,  s.  m.  Piçarra ,  pedra  moI- 


le  feita  em  laminas  formada*,  eMÀ 
das  por  camadas  de  *«dira*n!oj 
ESLABÃO,  s.  m.  Tumor  na  jnnia 
dos  joelhos  da  besta,  pordetnu,  cm- 
sado  da  pancada,  ou  relaxação,  l 
Etlabâo ,  ou  eslavao ;  aza ,  oo  an- 
cho da  candeva  de  garavato.  B.  rV. 

•  ESLADROÁDO,  p.p.  de  Edadroar. 

•  ESLADROÁR.  v.  at.  td  Agncul!. 
Tirar  os  gomos  ou  renova  ás  mo- 
res. 

ESLAGARTÁDO.  p.  pa«.  de  Esla- 
gartar. 

ESLAGARTADOR,  i.  m.  Oquee- 
lagarta. 

ESLAGARTÁR  .  v.  at.  Limpar  « 
plantas,  e  vinhas  da  lagarta,  ou  ptl- 

ESLAVXO.  V.  Eslabâo. 
ESLEÈR.  V.  Eleger  Elucidar. 
ESLEÍDO.  V.  Elegido.  Elstiiar. 
ESLIÍDO.  V.  Elegido.  Ebc&r. 

•  ESLÍNGA ,  b.  f.  t-  Mar».  Cate  pi- 
ra levantar  pesos. 

•  ESMÁDO,  p.  p.  de  Eunir. 
ESMADRIGÁDO,  p.  p.  T<m,  oi 

res  esmadrigada ;  ant  N  petdeo,  o 
apartou  do  rebanho.  B.  Per.  [k 
madría.)  ou  do  conal  ? 
ESMADR1GÁR,  v.  at  Levar,  des- 
carnar do  rebanho:  «ai  nwíhaiio- 
riondas  ás  vezes  etmadrigii  ts  j!- 
malhos,  e  touros»  §.  — «,  »F' 
tar-se  ,  desviar-se  òo  rebanbo 

•  ESMAECÈR .  v.  n.  Anam*.  s> 
collwr-se  em  si  mesmo.  D.  Cali. 
Fida  SA  9. 

ESMAGADO,  p.  pa*.  de  Esmaçar. 
Arrars ,  4.  1 9.  «  Ro*> 
do»  pés  do»  bárbaros  « :  *  oroijadá 
da»  elefanta»  Barro»,  l  D. 

•  ESMAGADOR,  adj.  0  q«.  «* 
que  esmaga.  B.  Per. 

•  ESMAGADÚRA,  s.  f.  Cabdaia 
ap<*rto.  compressão. 

Per 

ESMAGAR,  v.  at.  Fazer  em  peda- 
ços ,  amassando,  pisando,  compri- 
mindo ;  fazer  rebentar  por  alçou 
desses  modos.  §.  fig.  ••  Esmaoi^» 
os  soberbos  com  sem-razòet «  ddtf 
1  38. 

ESMAIÁDO.  V.  Desmaiado.  Jfai 
Moça ,  1.  c.  5.  Goa,  Ciro*.  Im 
p.  3.  c.  II.  «cakio  esnayado.'' 

ESMAIÁR.  V.  Desmaiar.  Fh  Sa»n. 
f  CXCIII.  col.\.«*ào  esmave  M- 
nhum  peccador  »  Gale. 

ESMÁIO.  V.  Desmaio.  Gak  W* 
de  Aff.  Henr.  c.  ti.  cksalento.  ds 
corocoamento.  Galo.  Ckrc*.c.  H- 

ESMALHÁDO,  p.  P»».  *■•» 
Ibar.  , 

B8MALHÁR,  v.  at.  antiq.  D*>^:! 
com  golpes  as  malhas  da  arm»"» 
Palm.  P.l.et.  MkVtV*  ** 
esmalhavlo  forta  lorigas-  V  JW 

raalh*T-  .  .  nu*. 

DESMALMÁDO .  ad>  chulo.  0»* 

xado. 

ESMALTADO,  p.  p«.  à* 
Ornado  de  esmalte.  $.**  ^ 
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Vnatizado  de  varias  core»:  r.  g.  flor ; 
prado  esmaltado  deflorei:  ubiscoulo 
esmaltado  de  bolor  verde»  H.jVaut. 
S.  55.  §.  Posto  por  adorno  como  o 
esmalte  :  «ouro  esmaltado  sobre  o 
ferro»  Palm.  P.  2.  c.  161.  $.  Or- 
nado, uficloriat  esmaltadas  comtro- 
picos  »  Harreiros ,  Corogr.  «  Fama 
—  com  triunfos  »  :  •<  os  desertos  es- 
maltados de  celtas  de  Oantos  »  Feyo , 
Trai.  t.  f.  46.  u  eloquência  —  de 
bel  las  flores,  e  lumes.  >» 
ESMALTADO»',  s.  m.    O  que  faz 
obra*  de  esmalte.  Resende,  Chron. 
J.  ff.  f.  70.  c.  117. 
ESMALTAR,  v.  at.  A pplicar  esmalte 
a  alguma  pera  de  metal.  fig.  « um 
campo  se  esmaltava  de  esmeraldas , 
rubins»  :  « —  o  rosto  de  rosas,  e 
jasmins»  :  ■•  E  nas  rosas  ardentes, 
que  Uitsmaltáo  as  faces  de  jasmins 
resplandecia  o  pejo  virginal»:  « — 
os  tectos  de  ouro  »  :  «  —  o  campo  de 
boninas  •»  Cam.  Elcg.  1,  §.  fig.  Or- 
nar matizando  :  v.g.  as  flores  esmal- 
tio  o  prado.  Cam.  «ali  flores,  ali 
rosas  a  natureza  esmaltou  »  (naquelle 
prado.)  Bernardino  Ribeiro,  Eglog. 
ii  esmaltou  as  estreitas  na  noite  »  M. 
J'into,  c.  121.  u  virtudes  lhe  esmal- 
lão  a  coroa»  Pieira.  •« Grécia  d'es- 
trellas  esmaltou  Alcides»  §.  Ador- 
nar :  « com  ú(o  lustrào ,  e  esmalldp 
tuas  pessoas »  H.  de  Isea ,  f.  51. 
m  boas  qualidades,  que  esmaltou  com 
a  honrosa  morte»  (na  guerra.)  V. 
Couto,  8.  37.  esmaltar  a  nobreza  do 
tangue  com  obras  dignas  delle.  Gal- 
eão, 1.  f.  42.  <« —  o  sangue  d'eter- 
na  gloria  »  :  «  esmaltar  a  historia  » 
(ih  heroes  sublimes)  Dinis,  Pind. 
<«ta  grande  nome,  e  Ínclitas  virtu- 
des esmaltarão  meus  versos»  ador- 
narão, abril  hantario. 
H.SMALTE,  s.  m.  Composição  feita 
de  vidro  calcinado,  sal.  e  metáes, 
etc.  que  ao  fogo  se  applica  sobre 
obrai  de  metal,  como  oiro,  prata, 
cobre ,  para  as  aformosear.  §.  fig.  A 
còr  viva  variada,  e lustrosa,  v.g.  da 
porçolana ,  da  flor ,  das  azas  do  pa- 
vão. §.  A  còr  fresca  do  cario;  o 
vidrado  dos  dentes.  §.  Lobo.  «  a  ver- 
dura das  hervas ,  o  esmalte  das  6o- 
nittas»  Mausinho.   «a  relva  verde 
esmalte »  §.  Camâes.  <•  a  violeta  es- 
malte da  verdura  »  i.  é ,  coisa  que 
matiza ,  e  realça ,  como  o  esmalte 
faz  ái  obras  em  que  está :  «  as  feri- 
das sào  o  sello  do  valor,  e  o  sangue 
os  esmaltes  da  \ictoria»  Pieira,  8. 
/.  108.  cot.  2.  §.  Esmaltes,  ou  lu- 
mes, ou  cores  do  discurso,  da  elo- 
guencia.  Arraes ,  10.  81.  «Lumes, 
c  esmalte»,  de  que  usou  este  consum- 
m  ar  to  orador»  §.  Adorno,  ou  real- 
ce: v.g.  a  discrição  esmalte  da  bel- 
leza.  Camdes uSon.  140.  «o  modés- 
tia ,  singular  esmalte  dos  talentos  » 
Arrats,  9.  19,  '>a  meu  espirito  em- 
tnendado  dosemos  vejo  outras  cores, 
outros  lumes,  outros  esmaltes  » :  «  for- 
jam. I. 


moso  esmalte  faz  a  virtude  no  oiro 
da  maior  dignidade»  F.  do  Are.  t. 
c.  25.  «sangue  com  esmaltes  de  Di- 
vino» Fieira.  §.  Tinta  azul.  de  que 
usào  os  Pintores. 

ESMANIÁR,  v.  n.  Dizer,  fazer  coi- 
sas de  maníaco :  «  Esmanía  ,  «nfure- 
ce-se.  louqueja»  poet.  p.  us.  (Ital. 
Smaniare.j 

ESMÁR,  v.  at.  Orçar  o  numero  em 
grosso,  por  a  vista,  sem  contar :  r.  g. 
esmavào  a  Livraria  em  dois  mil  vo- 
lumes: -se  esmava  ter  altura  de  des 
moyos  de  tiigo»  Chron.  J.  III.  P. 
3.  c.  87.  estimar.  §.  Conjecturar. 

ESMARÁGDO.  s.  m.  Esmeralda.  F. 
Sanct.  P.  de  S.  Aleixo. 

ESM  ARELLÍDO,  adj.  Tirante  a  ama- 
rei lo.  Azevedo  Fortes. 

ESMARRÍDO,  adj.  Seco,  resequido, 
campo  — ,  terras  —  :  plantas  — , 
seccas.  p.  us.  (do  Ital.) 

•  ESMECHÁDA  ,  s.  f.  Ferida  da  ca- 
l>eça.  Cardozo,  Barb.  Jhcc.  B.  Per. 

ESM  ECHÁDO  ,  p.  pass.  de  Esmechar : 
«  Etmechado  na  briga»  Palm.  P.S. 
f.  12á. 

•  ESM  KCHADURA  ,  s.  f.  O  mesmo 
oue  Esmecliada.  B.  Per. 

ESMECHÁR,  v.  at.  Ferir  com  golpe: 
v.g.  esmechar  a  cabeça.  Prestes,  f. 
33.  fieira.  Cartas,  Tom.  2.  f. 
153.  ii  o  esmecharáo  na  cabeça»  Al. 
Pinto,  c.  192.  (do  Inglez  smech.) 

ESMENSURÁDO.  adj.  pouco  us.  Des- 
medido, v.g.  amor  esmensurado.  Fr. 
Marcos,  Chron.  2.  10.  Cant.  34 
(Ital.  sinisurato.) 

•ESMENSURÀNÇA.  s.  f.  ar.t.  Des- 
pro|)orçâo ,  excesso  ilc  medida.  Fr. 
Mare.  Chron,  2.  10.  Cant.  39. 

ESMERADAMENTE,  adv.  Com  es- 
mero .  abalizadamente. 

•  ESMERADÍSSIMO,  adj.  superi  de 
Esmerado. 

ESMERADO,  p.  pass.  de  Esmerar-se. 
§.  Perfeito,  bem  acabado.  §.  Dis- 
tincto,  abalizado .  singular  em  per- 
feições: «  liei  tão  esmerado,  que  quis 
que  as  suas  coisas  todas  tivessem 
perfeição  e  diferença  »  V.  lued.  II. 
196. 

ESMERALDA,  s.  f.  Pedra  preciosa 
verde. 

ESMERALDINO,  adj.  Da  còr  de  es- 
meralda. 

ESMERAR,  v.  at.  Distinguir,  singu- 
larizar, abalisar,  estremar,  diferen- 
çar do  commum,  apurar.  «  Esmerar 
a  sua  honra  ,  virtude ,  fé.  fí.  Ciar. 
3.  c.  14.  «os  verdadeiras  servidores 
nas  grandes  cousas  esmeravdo  sua 
fi»  \.  Fazer  que  outrem  se  esmere, 
e  distinga  do  commum:  «quem  qui- 
zer  esmerar  os  talentos,  e  valores, 
que  a  uatureza  d<  u  ,  e  dizpoz.  act:- 
ne-lhes  com  prémios,  e  honras,  e  ve- 
ia maravilhas»  §.  refl.  Distinguir-se , 
assina  Ia  r-se  ,  ahalisar-se  de  outros, 
por  feitos  d'armas,  ou  boas  partes, 
estremar-se.  Auto  do  Dia  de  Juiso. 
$.  Esmerar-se  cm  fazer  alguma  coi- 
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ta:  distinguir  -  na  curiosidade  de  a 
fazer,  para  que  saya  bem  acabada  : 
e  daqui  obra  esmerada  .  discurso , 
orador  esmerado.  V.  do  Are.  1.  5. 
«  na  criação  dos  Noviços  te  esmerava 
Frei  Bartolomeu  »  :  «  esmerava- te  em 
me  perseguir  »  /)•  Franc.  Man.  » in- 
nocentes ,  onde  suas  cruezas  se  esme- 
rdo»  Palm.  P.  2.  c.  106.  Diz-se 
também  esmerar-se  em  coisa  má , 
acvòes.  Feo,  Quadr.  1.  162.  V.  «se 
esmerariâo  em  ser  semelhantes  a  seus 
antepassados  na  idolatria.  » 
ESMERIL,  s.  m.  Pedra  escura,  o 
areya  fina,  que  corta  muito,  e  ser- 
ve de  polir  vidros,  pedraria,  acica- 
lar  armas,  etc.  §.  Peça  d'artilharia 
antiga,  pouco  mavor  que  o  Falco- 
net<\ 

•  ESMERILHARÃO  ,  s.  f.  Acção  de 
esmerilhar.  //.  Per. 

ESMERILHADO,  p.  pass.  de  Esme- 
rilhar. 

•  ESMERILHADÒR  ,  adj.  O  que  es- 
merilha.  B  Per. 

ESMERILHÃO,  s.  m.  Ave  de  rapi- 
na u»ada  na  volaleria.  (Smcrillus, 
Mcrillus  ,  Smerinthus.)  §.  Espingar- 
da comprida  ,  e  de  muita  carga.  §. 
augm.  de  Esmeril,  peça  d'artilha- 
ria. 

ESMERILHAR,  v.  at.  Polir,  acica- 
lar  com  esmeril.  §.  t  vulg.  Bu  car 
com  miudeza  alguma  coisa  entre 
muitas  :  «  esmerilhar  o  que  os  outros 
fazem»  Galc&o ,  Serm.  P.  l.f.  100. 
f.  4.  Esmerilhar-se  •.  polir-se,  ati- 
lar-se  no  asseyo.  §.  Aperfeiç-oar  ni- 
miamente, tc  O  Juiz  ,  na  execução 
das  Leis ,  nito  deve  querer  esmeri- 
lhar, e  sotilizar  tanto  deltas,  etc- 
Pinto  Ribeiro,  Relação  3.  n.  101. 

ESMERO,  s.  m.  Cuidado  por  se  dis- 
tinguir, difíerençar  do  commum,  e 
se  abalisar  naquillo,  que  se  faz;  o 
primor  com  que  se  faz  alguma  obra  ; 
apurada  industria,  e  diligencia,  e 
curiosidade ,  para  que  a  obra  saya 
bem  acabada.  (Alguns  dizem  esme- 
ro, mas  a  simples  pura  radical  é 
miro)  «o  refinado  esmero  de  amar 
almas. » 

ESMIGALHADO,  p.  pass.  de  Esmi- 
galhar. Pinheiro,  2.101.  os  mem- 
bros das  estatuas  esmigalhados.  » 

ESMIGALHAR,  v.at.  Fazer  em  mi- 
gai lia*.  P.  Pereira,  i.  98.  — se: 
« esmigalharão- se  os  vidros»  P.  Ber- 
nard. 

•  ESMIOLÁDO,  p.  p.  de  Esmiolar. 
ESMIOLÁR,  v  at.  Tirar  os  miolos, 

ou  miolo. 

ESMIUÇADO,  p.  pass.  de  Esmiuçar. 
ESM1UÇADÒR,  s.  m.  O  que  esmiu- 
ça. 

ESMIUÇAR,  v.  at.  Fazer  em  pó,  011 
partes  miúdas,  does.  «  esmiúçào  qual- 
quer membro  entre  a*  maos  »  idem , 
p.  1.  c.  56.  esmeuçdo  (com  espadas 
de  pão.)  •■  Esmeuça  os  penedos  »  Sa- 
gramor,  c.  38.  «quebrar,  e  esmiu- 
çar a  dureza  de  minha  vontade»» 

Man. 
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Mart.  Cai.  377.  §.  Fazer  perguntas 

miúdas :  ©.  g.  esmiuçou  a  matéria  : 
il.  considerar,  ponderar,  analysar, 
examinar  miudamente.  Mari.  Cat. 
454.  •<  esmiucemos  com  aflectuosa  me- 
ditação»: «Quebrar  e  esmiuçar  o 
coração  com  dor ;  o  que  se  chama 
contrição  ••  idem.  «  esmiuçar  os  pec- 
cados,  examinar  miudamente»  idem, 
378.  Conspir.  f.  456.  §.  Narrar  com 
miudeza.  Sá  Mir.  Estrang.  f  92. 
vlt.  Ed.  explicar  miudamente,  ana- 
lysar. 

ESMIUNÇÁR.  V.  Amiuçar: 

òuzada,  que  lhe  esmiunçou  grande 
parte  do  hom>>ro»  Cast.  L.H.f.  t  IS 

ÈSMO  ,  s.  m.  Estimação ,  estimativa  , 
orçamento  aproximado,  estimo.  /'". 

Mendes,  c.  163.  «  muitas  mulheres, 
qut  segundo  o  esmo  dos  nossos  serido 
mais  de  duzentas  »  §.  «  Atirar  a  is- 
mo ,  sem  pontaria  certa.  B.  2.  6.  8. 
§.  Fallar  a  ismo ;  sem  certeza ,  ou 
a  acertar,  duvidosamente.  D.  Franc. 
Man.  Carta  96.  Cent  £.  §.  Saber 
as  coisas  a  esmo;  sem  fundamen- 
to, pelo  mayor.  superficialmente.  P. 
Per.  t.  /.  34.  jf.  §.  Cantar  a  esmo  ; 
mmíi  instrumento  que  acompanhe ,  e 
metta  a  voz  a  compasso.  Lolio,  F.cl, 

10,  ou  como  MUSICO  d'oreÍDA ,  que 
não  sabe  a  Musica  por  arte.  §.  Guian- 
do  se  a  esmo  co.  Ira  a  Tarifa.  Ined. 

11.  478.  pola  estimativa;  a  acertar. 

•  ESMOEDÒÍi,  adj.  Oqueesmoe.  B. 

Per. 

ESYIOÈR ,  v.at.  Triturar.  §.  Digerir: 
p.  g.  es  moer  o  comer,  EUgiadu,  f. 

50. 

•  ESMOÍDO,  p.  pass.  de  E,moer.  B. 

Per. 

ESMOLA ,  s.  f.  O  que  se  dá  |H>r  cari- 
dade ao  pobre ,  ou  necessitado ,  pa- 
ra o  remei  liar. 

ESMOLADO,  p.  p.  de  Esmolar.  Da- 
do, conseguido  por  esmola ,  pediuta- 
ria.  §.  Acudido, aoccorrido  com  esmo- 
las. <>  Ah  ribaldos  capilludos,  quem 
vos  nào  conhece,  E  toda  via  sois  es- 
molado* pulas  alminhas  do  Senhor, 
q  .te  ecnbelr-cais  I  » 

ESMOLADÒR,  adj.  Esmoler,  carita- 
tivo .  amigo  de  fazer  esmolas.  Ined. 
I.  609. 

ESMOLAR ,  v.  n.  Dar  esmolas.  Re- 
sende,  Chron.  J.  II.  Prestes,/.  4. 
e  21.  f .  Tranc.  P.  2.  Conto  2.  /. 
173.  »  esmolar  por  amor  de  Deus» 
§.  Esmolar  tem  o  mudo  ;  mas  é  agu- 
do onde  o  sào  os  oo  de  Bolar.  V. 
Bolar. 

ESMO  LA  Rí  A  ,  s.  f.  OfTicio  de  esmo- 
ler Real.  .1/.  Lm.  «  Nas  esmolas  de 
sua  amolaria n  Pinheiro,  Serm.  da 
Trasladação  dos  Ossos  de  D.  Ma- 
noel, f.  XP.  y.  §.  Casa  onde  se 
distribuem  esmolas.  §.  Qualidade  de 
ser  esmoler,  caritativo.  Arraes,  5.  8. 

ES  MO  LEI  RO,  s.  m.  O  que  pede,  e 
recolhe  esmolas  para  o  Convento.  §. 
Pobre,  que  vive  de  esmolas. 

ESMOLER,  s.  m.  O  que  distribúe  es- 
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molas,  que  outrem  manda  dar.  §. 
Esmoler  Mor  dei  Rei,  é  officio  de 
um  Religioso  da  Casa  Real. 

ESMOLER,  adj.  Que  faz  esmolas. 

•  ESMOLINHA  .  s.  f.  dimin.  de  Es- 
mola. 

ESMÒNDA.  s.  f.  Monda,  limpa  ti- 
rando a  má  herva  tios  semeados,  e 
açros. 

ESMONDÁDO  ,  p.  pass.  de  Esmon- 
dar :  anellâs,  pevides  «sntundadas. 

ESMONDÁR,  v.at.  Mondar.  §.  Lim- 
par da  c  asca. 

ESMOMÁR.  V.  Esmoutar. 

ESMORECER,  v.  n.  Perder  os  senti- 
dos ,  ficar  como  amortecido  ,  «les- 
ma) ar,  desfalecer.  B.  CUir,  c.  21. 
Palm.  P.  2.  c.  169.  «<  Dramusiando 
lhe  esmoreceu  entre  as  mãos  »  :  »  es- 
morecer dc  nojo  »  (um  pai  por  des- 
gostos e  sentimento  de  má»)  caso  do 
filho.)  Ferr.  Br  isto ,  4.  5.  §.  f.  Es- 
morecer sobre  alguma  coUa  ;  ter-lhe 
grande  amor,  e  tanto  que  o  menor 
mal  da  coisa  amada  lhe  cansa  esmo- 
reci mento,  Eufr.  5.  4.  e  Feo,  Trat. 
1.  /.  250.  Nào  nos  engane  a  rique- 
za. Porque  tanto  esmoncemos»  Cam. 
Carta  2.  da  índia.  §.  Perder  o  ani- 
mo. Eufr.  5.  t.f.  186.  jf.  u  esmo- 
recer na  adversidade  »  §.  transit.  lig. 
•i  .Nào  ha  coisa  que  mais  esmoreça 
as  plantas,  que  os  frios  desabridos, 
ou  a  muita  chuva  continua»:  ««com 
leis  restrictivas  matou ,  ao  menos  es- 
morteeu  todas  as  mecânicas ,  e  artes , 
e  boa  industria»  V.  Amortecer,  Des- 
animar, De-alcntar-  <§.  intransit.  — 
a  lavoira ;  a  planta  mal  nascida ,  ou 
falta  de  chuvas,  ou  resfriada  de  mui- 
ta chuva.  §.  —  te,  fig.  ««a  minha 
admiração  se  esmorece»  /Veira,  7. 
5  1.  (por  mais  energia)  «  Em  teu 
pranto  minha  alma  esmorecia.  » 

ESMORECÍDO.  p.  pa*.  de  esmore- 
cer. Lobo ,  Deseng.  Disc.  8  «  se  dei- 
xavatir  aterra  esmorecido»:  «.  cor- 
reu a  elle  com  altos  gritos ,  e  sendo 
junto ,  cahio  esmorecido  »  Sagramor, 
I.  c  24. 

ESMORECIMÈNTO.  s.  m.  O  esta- 
do <lo  que  [w*rde  o  animo ;  e  está  co- 
mo morto;  xiesmaio:  «os  esmoreci- 
mentos  morlaes  na  despedida  »  Piei- 
ra, Sá  Mir.  que  rir  ?  que  estuoreci- 
mentos  do  tempo  táo  mal  gastados  ? 
B.  Ciar.  c.  71.  «78.  Palm.  P.  2. 
c.  171.  «■  esmorecimentos  por  os  seus 
mortos  »  :  «  com  outro  pequeno  de  cs- 
morecimento ,  deu  a  alma  a  Deus  » 
desfalecimento.  Resende,  lida,  c. 
17.  4-  Esmorecimento ,  grande  susto 
de  algum  leve  mal  do  objecto,  que 
se  ama  muito:  «saber  o  esposa  os 
esmorecimentos,  que  tinha  por  elle, 
e  os  estremos  ,  que  fazia  por  seu 
amor»  Feo,  Trat.  t.f.  285.  acci- 
dentes  diz  ai  mesmo  como  Sinoni- 
mo. 

ESMOUTÁDO  .  p.  p.  de  Esmontar  : 
r.  g.  campo  esmoutado.  Monteiro , 
Jrt.M.  2,  Galv.l.  Serm.  1.  /.  9.  y. 
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DSMOUTÁR .  v.  at.  Cortar  o  mato 

nào  rente  do  chão.  V.  Dttmouiar; 

roçar:  v.  g.  esmoutar  o  camp*u  §. 

Cortar  os  ramos  bastos .  desafogar  a 

arvoro  de  raminhos. 
ESMURRA ÇÂR  ,  v.  at.  Espivitar  a 

candeva. 

•  ESMURRADO,  p.  pass.  de  Esmur- 
rar. 

•  ESMURRAR,  v.  at.  antiq.  Espivi- 

tar,  tirar  o  murrào.  §.  fig.  - —  a 
alguém  as  ventas  .  o«  narizes  »  fras. 
vnlg.  dar-lhe  murros  ou  punhadas  na 
cara ,  bater-lhe  no  rosto  com  a  mio 
fechada. 

•  ESMYRNEO,  adj.  Natural,  ou  per- 

tencente  á  cidade  de  Esmvrna.  Vate 
— .  Galh.  Templo  da  Mem.  3.  85. 

•  ESNOCÁDO,  p.  pass.  de  Esoocar. 
B.  Per. 

ESNOCÁR.  v.  at.  Quebrar  o  mem- 
bro de  qualquer  corpo,  ou  tronco.  B. 
3.  3.  1.  (faltando  do  peixe,  que  cra- 
vou o  focinho  na  não.)  «  esnocou  por 
junto  das  cachagens»  B.  Per.  «ei- 
nocar  o  ramo  de  hum  a  arvore»  d  es- 
galhar ,  quebrá-lo  da  arvore. 

ESNÓGA  ,  s.  f.  ant.  Sinagoga.  Bor- 
ro». 

ESÒFAGO.  s.  m.  t.  de  Anat.  0  ca- 
nal  da  garganta,  por  onde  vai  o  co- 
mer ao  estômago;  at  goelas. 

ESPAÇADO,  p.  p.  de  E<paçjr.  «.SV- 
rá  espaçada  o  ex«rcuc«io"  OnJ.  ia  3. 
Tit.  41.  §.  4.  demorada,  suspenda. 
■Sa  Mir.  Carta  a  seu  irmão.  »  Mas 
espaçado  o  perigo  (ficando  o  periji 
para  outro  tetnpo  ,  como  o  reo  a 
quem  se  demora  a  execução)  de 
morte,  que  ante  si  vira»  pag.  :S. 
ediç.  de  1804.  o  reo  nào  executai 
quanto  á  pena.  Ord.  M.  1.  5.  li. 
•<  —  o  curso  da  causa  »  :  ca*a  — , 
feriada.  V.  o  verbo  Espaçar. 

ESPAÇAMENTO,  s.  m.  0  acto  de 
espaçar,  ou  transferir  as  scs«*s  m 
alguma  Junta,  Tribunal,  Coorelbo 
até  um  termo;  interrupção  das  <*s- 
sôes  dessa  Junta,  Corporação,  Par- 
lamento ;  o  tempo  do  espaça  V.  Es- 
paço :  tntermiisào  do  curso  da  causa, 
demanda. 

ESPAÇAR,  v.  at.  Delongar,  prolon- 
gar, demorar,  dilatar,  prorogar :  c.j. 
espaçar,  e  estender  os  términos  dos 
seus  estados»  Jrraet,  5.  3.  Do  tem- 
po: «espaçar  aprazo,  — as  espera*- 
ças»  Sagramor,  1.  c,  23.  «  nào  M< 
espaçou  Deus  o  castigo''  Arraes,  5. 
£9.  « espaçar  os  reos»  demorar  a 
execuçlo  da  sentença  penal ,  de  tor- 
mentos, etc  Ord.  Man.  1.  5.  1*. 
«esse  reo  foi  — ,  e  depois  alliviado 
na  pena  »  §.  «  Espaçar  as  reijeti,oe< 
para  outro  anno  »  Estai.  ant.  «<>■/»• 
pacho  dos  outros  espaçou  o  ali  »i 
vinda  •>  Barros.  «  espaçar  Os  triios  . 
e  dtmandtsn  Orden.  L.  3.  Vrf.  3?. 
§.  6.  Arraes,  2.  c.  16.  «  rice  o  fa- 
minto ,  porque  lhe  acodem  com  man- 
timento, mas  se  lho  espaçào  (inter- 
rompem) por  sete  dias,  morre  -  í. 

Es- 
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.Espaçar  a  Cata  da  Supplicaçáo ; 
feriá-la  até  um  certo  prazo,  levan- 
tar as  Sessões,  ou  Relações,  proro- 
gar.  Ord.  ManueL  1 .  1 .  40.  «  Ao 
Regedor  pertence  em  cada  hum  an- 
uo espaçar  a  Cata  110  derradeiro  dia 
<le  Agosto. . .  como  a  Casa  he  espa- 
çada por  dous  Mtttt . . .  e  que  ve- 
nlião  continuar  seos  ofiicios  ao  ter- 
ceiro dia  de  Novembro»  Jncd.  Hf. 
f.  559.  Assim  podemos  dizer :  «  es- 
paçou et  Rei  at  Cor  t  et ,  o  Parlameu- 
1o,  ot  Trilundet  (Decret.  de  30.  de 
JMaio  1 763.)  até  nova  ordem  •».  «  — 
as  Cortes  para  d'alii  a  um  anno» 
JLeâo,  Chron.  de  D.  Dinis,  c.  3.  ou 
dos  Corpos  dcliberantes:  «espaçou-se 
o  Parlamento  até  tantos  do  mez ,  por 
tresdias,  mezcs»  i. «,  levantou,  in- 
terrompeu as  suas  senões,  que  liá-de 
teasumir,  ou  tornar  a  começar,  ou 
continuar  ao  termo  do  espaçamento : 
»que  se  tomasse  a  espaçar  (no  Con- 
cilio uma  decisão)  com  dia  certo,  e 
j>rcciso"  F.  do  Are.  2.  12.  «a  Ses- 
são espaça  la  até  o  dia  15.  te  trans- 
ferio  aos  20.  do  mez  de  Fevereiro» 
§.  Ercancbar,  dilatar  as  rayas  dos 
l)omintos,  e  Conquistas,  ajuntando 
mais  terra  adquiri  la.  Arraet ,  6.  3. 
«1  espaçar,  e  estender  os  términos  de 
seu  Estado»  §.  Espaçar.  V.  Espa- 
irecer, (.le  tpazo ,  andare  a  spato 
Irai.)  folar  £  espaço,  de  vagar,  pau- 
sando. Lopes,  Chron.  J,  I.  antiq-  §. 
—  dividat,  conceder  moratórias.  Ord. 
Jf.  2.  t.  37.  e  L.  3.  I.  111. 

•  ESPACEJADO,  p.  p.  de  Espacejar. 
§.  adj.  t.  de  Impressor.  Diz-se  das  pa- 
lavras, das  linha*  entre  as  quaes  se 
deixou  uma  distancia  maior  que  a 
usual. 

•  ESPACEJAMÈNTO,  s.  m.  t.  de  Im- 
pressor. Acção  de  espacejar;  distan- 
cia entre  as  palavras  ou  linhas  espa- 
cejadas. 

•  ESPACEJAR,  v.  at.  t.  de  Impres- 
Eor.  Por  espaços,  deixar  um  claro 
ou  distancia  entre  as  letras,  palavras, 
e  linhas. 

•  ESPAClAR-SE,  v.  refl.  antiq.  Re- 
crear-se  saindo  a  passeie,  e  a  tomar 
ar  em  sitios  descampados  e  espaço- 
sos :  «  folgào  de  —  te  fora  »  M .  Ber- 
nardes. 

•  ESPACIOSÍSSIMO,  superl.  de  Es- 
pacio&o.  Muito  espacioso.  Campo — . 
Ben».  Ult.  fins.  1.  11.  Dem.  t. 

ESPACIÒSO.  V.  Espaçoso.  Jorn.  de 
Africa,  L.  1.  c.  5.  Fase.  Sit.  160. 
•<  etpaciotas  aguas. » 

ESPAÇO,  s.  ta.  Extensão  entre  dois 
termos,  ou  mais:  r.<j.  espaço  de  tem- 
po, de  tdo,  lugar.  §.  Grande  espa- 
ço há ;  i.é,  lar<;o  tempo.  §.  D' es- 
paço ;  i.  é  ,  de  vagar ,  pousadamente. 
Palm.  P.  4.  /.  29.  Lobo.  «cui- 
dar d' espaço  cm  alguma  coisa  »  me- 
ditá-la, ruminá-la.  Calco,  Horn.  2. 
}*vj.  59.  Lut.  VIU.  24,  «Vão... 
e  nâo  de  espaço  »  correndo  :  « falar 
de  — »  pausadameutc.  •§.  Peça  com 
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que  o  Impressor  aparta  as  palavras 
na  galé.  §.  A  espaços :  de  tempos  a 
tempos,  ou  de  distancias  a  distancias 
medidas.  §.  AMtgar  espaço  á  de- 
manda; vir  com  exceição  dilatória, 
por  se  haver  espaçado  a  demanda , 
011  causa  para  outro  prazo .  por  di- 
reito, ou  por  graça  especial;  v.g.  o 
devedor  que  alcançou  monitoria,  es- 
pera, ou  etpaço;  ou  o  que  é  obriga- 
do a  ceito  dia  nào  vencido,  ou  de- 
baixo de  condição  nâo  verificada. 
Ordcn.  2.  52  1.  e  L.  3.  Til.  38.  e 
•49.  dot  espaços  em  causn«  crimes. 
Ordcn.  Af.  5.  85.  «.  e  4.  §.  9.  nas 
causa*  ciseis.  §.  Carla  de — ,  mo- 
ratória. §.  Interrupção  das  sc«scVs, 
conferencias,  deliberações,  relações 
dos  Concelhos,  Juntas,  Tribunáes, 
do  curso,  e  proseguimenlo  dos  feitos 
judiciaes,  etc.  ferias.  Ordcn.  Af.  5. 
85.  7.  Man.  1.  1.  48,  Filip.  L.  1. 
TU.  1.  46.  o  Regedor  notifica  aos 
Desembargadores :  «  que  he  concedi- 
do espaço  pelos  í.  mezes  seguintes , 
eque  ao  3.  dia  de  Novembro  venhSo 
continuar  seus  oificios»:  «naquelle 
tempo  do  espaço»  ibid.  V.  Espaçar. 
§.  Termo ,  demora ,  tempo :  <«  pediu 
espaço  para  deliberar,  aconselliar-se, 
dis|Kir  se  »  : «  pediu  d'espaço  um  dia, 
aquella  noite  para  responder  á  aceu- 
saçào»  Fieira.  •<  nos  rápidos  momen- 
tos d' espaço  entre  as  agonias ,  e  ar- 
rancos -tia  morte,  lhes  concedeu  Deus 
espaço  de  penitencia  tf  (a  resuscitados 
por  virtude  do  rosário.)  Fieira ,  9. 
«87.  §.  Andar  a  — ,  tr  a  passeyo 
divertido,  fr.  Ital.  Fieira,  5.  870. 
« gahio  hum  dia  a  etpaço ,  como  di- 
zem em  Itália»  descanço,  folga :  •<  nlo 
tinha  —  de  comer,  nem  de  dormir  - 
com  os  combates.  B.  1.10.5.  §.  na 
Musica.  O  branco  entre  linha,  e  li- 
nha ,  figura  assinada  no  espaço ,  e 
nâo  na  linha. 
ESPAÇOSAMENTE,  adv.  Em  lugar 
amplo. 

ESPAÇÒSO,  adj.  Largo,  dilatado, 
de  muita  extensão:  v.  g.  espaçoso  pá- 
teo,  área,  theatro,  campo,  etc.  §.  f. 
Espaçoso  animo.  H.  Àouz.  1,  92.  §. 
Cata  espaçosa ,  jardins  espaçosos. 

ESPADA,  s.  f.  Arma,  que  consta  de 
lamina,  ou  folha  com  ponta,  e  gu- 
mes ,  e  de  copos ,  ou  qualquer  em- 
punhadura ,  por  onde  se  aperta  na 
mio ;  serve  de  ofTender ,  e  defender, 
(do  Lat.  Barb.  Spatha ,  Spada  It.) 
«  A  nossa  língua  seja  língua ,  nào 
teja  espada  »  Mart.  Cat.  §  .  A  espa- 
da preta ;  nào  tem  ponta ,  ou  lem- 
na  embolada  com  o  botão;  serve  pa- 
ra aprender  a  esgrimir,  ou  jogar  da 
branca.  V.  Preto.  §.  Metter,  passar, 
lezar  a  espada;  matar  com  ella.  <§. 
fig.  Uma  espada  de  dòr ,  que  lhe 
atravessa  o  coração:  •«  a  palavra  Di- 
vina... espada  de  fogo»  contra  os 
peccados.  Sousa,  1.  c.  4.  Os  fogue- 
teiros fazem  uns  como  montantes  de 
fogo,  com  foguetes,  e  artifícios  de 
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pólvora  com  que  se  esgrime  por  jo- 
go, e festa,  chamao-lhrs  espadas  de 
fogo,  slo  muito  mayores,  como  os 
montantes,  ou  espadas  de  duas  màos, 
mayores  que  as  de  mào  e  meia,  que 
sào  menores.  §.  Espada  tirgem ; 
com  que  nunca  se  brigou.  §.  Dança 
despadat.  V.  Machatins.  §.  Assen- 
tar a  espada :  usar  da  jurisdicção 
contra  alguém ;  it.  censurar  grave- 
mente. <§.  Espadas:  metal  das  Car- 
tas de  jogar,  como  espada.  §.  Espa~ 
d<ts  Romanas :  pèllos  crespos,  que 
di\idern  os  redomoinhos  dos  cavai  los 
pelo*  lados.  §.  ••  Usar  da  espada  da 
ailmoestaçdo-  Arraet,  1.  c.  10-  re- 
prehensao  forte,  aviso,  advertência 
impressiva,  que  vai  ferindo.  §.  «Vi- 
rar a  espada  da  garganta  a  alguém  •» 
deixar  de  lhe  farer  mal,  detè-loem 
grande  perigo.  B.  2.  3.  7.  §.  f.  »  O 
Senhor  escudo  de  tua  defesa ,  e  et- 
pnda  da  tua  gloria  »  que  a  conquis- 
ta, ou  defende.  [§.  No  sentido  pró- 
prio espada  deveria  exprimir  a  ar- 
ma Portugneza  deste  nome,  e  as  ar- 
mas semelhantes  de  qualquer  outra 
nação :  e  57/00*10  deveria  exprimir  a 
arma  que  os  Romanos  designavâo 
pelo  vocábulo  gladiut,  e  cuja  forma 
nem  foi  sempre  a  mesma ,  nem  é 
exactamente  conhecida.  E  posto  que 
ordinariamente  se  nào  faça  esta  dif- 
fèrença ,  com  tudo  alguns  casos  há , 
em  que  ellá  é  conveniente,  e  até  ne- 
cessária :  por  exemplo,  se  tivéssemos 
de  traduzir  este  lugar  de  Fegecio, 
de  Re  Mttit.  L.i.c.  15.  Habent. . . . 
gladiai  majorei ,  quot  tpathas  vocant , 
et  altos  minores ,  quot  temispathat 
nominant,  não  poderíamos  deixar  de 
empregar  o»  dois  vocábulos  gladio , 
e  espada ,  senão  usando  de  um  cir- 
cumloquio  extenso ,  e  escusado.  Da 
mesma  sorte  será  conveniente  usar 
de  gladio,  quando  alludirmos  aos 
usos  bellicos  dos  Romanos :  e  por  es- 
te motivo  nos  parece  a  propósito  o 
vocábulo  gladio  na  traducção  dos 
Martyres  por  Filinto,  Etyt.  1.  6. 
«<  De  traz  dot  F exillariot  vdo  Hat- 
tatot.  Com  gládios  na  segunda  for' 
ma . . .  etc.  »  No  sentido  figurado  usa- 
mos de  gladio  para  significar  o  poder 
supremo,  o  que  os  jurisconsultos  cha- 
mào  jus  gladii.  Deste  modo  o  usou 
Barrot ,  D.  Franc.  Manoel,  Fieira , 
e  outros,  eaté  alguma  vez  será  mais 
conveniente  que  espada,  quando  fat- 
iarmos do  poder  espiritual ,  ou  por- 
quo  gladio  tem  um  ar  mais  scienti- 
fico ,  ou  porque  a  sua  menor  vulga- 
ridade desviará  em  certo  modo  da 
imaginação  a  idéa  de  sangue,  que  é 
de  todo  alhèa  desw  poder.  V.  Syno- 
nymos  por  D.  fr.  Francitco  de  S. 
Luiz ,  t.  1.  pag.  164. 
ESPADACHIM,  s.  m.  O  que  anda 
fempre  de  espada,  e  bri/airdo  com 
ella. 

ESPADADÒR.  s.  m.  Taboa  em  for- 
ma  de  meya  Lua,  onde  <e  firma  a 
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roSo  com  o  linho,  que  se  quer  espa- 
dar, 

ESPADÀNA,  s.  f.  Herva.  ruja  folha 
é  parecida  á  folha  da  espada  ;  com 
cMi),  se  junca o  as  Igrejas  |>or  fe.-ta. 
§.  Espadana  de  agua ,  ou  de  san- 
tfuei  o  golpe  que  sae  com  força  dos 
repuebos ,  dat  vey  s  (e  é  mais  que 
tsgtncho.  e  que  borrifn.)  Rlrgiada , 
/.~47.  Y.  <SV;.  Cero' de  Diu .  /.  8Í. 
«o  sangue,  que  lhe  sác  em  granles 
escuniosas  espadanas»  §.  E  assim: 
espadanas  de  fogo;  da  lavareda  aju- 
da. Lliss.  IV,  33.  Mend.  1'into. 
1*4.  ,4<}ioltK}.  Lut.  Coma,  ou  espa- 
dana </<>  Cometa;  o  rasto  de  luz,  ou 
cauda  delle.  Covto,  \t.  3.  6.  §.  Se 

p-idnna  dr  prixe ;  barbatana.  Cust. 
L.  5.  c.  34.  Jssucar  em  p*nto  de 
espadana ;  quando  ao  cair  se  alarga 
cmno  unia  fita. 

ESPADANADO,  p.  pa«.  de  Espada- 
nar. Resende,  Chron.  J.  11.  c.  123. 
n  chão  todo  —  » 

ESP  A  D  ANAL,  s.m.  Lugar  onde  nas- 
cem espadanas. 

ESPADANAR,  v.  at.  Juncar  a  terra 
de  espadanas.  Chron.  /).  Sebast.  c. 
15.  §.  e  fig.  De  outras  hervas,  flo- 
res. §.  ri.  Sair  em  espadanas  qual- 
quer liquido :  n  o  sangue  espadana' 
va  da  ferida. « 

•  ESPADÃO,  ».  m.  augtnent.  de  Es- 

•  pada. 

ESPADAR.  V.  Espadrdar. 

ESPADARTE,  s.  m.  »Vixe  grande, 
que  briga  com  a  baleva:  tem  uma 
como  espada  de  osso  no  focinho  com 
os  gumes  armado*  de  agudos  dentes, 
com  cpte  a  fere  para  a  desangrar. 

ESPADAÚDO  .  adj.  Que  tem  espá- 
duas largas.  Couto,  5.  1.  13.  «os 
Usbeque»,  homem  robustos,  espadaú- 
dos, n 

•  ESPADEIRADA  ,  s.  fem.  Pancada 
com  espada.  Cardowo,  Barb.  Dicc. 

ESPADEIRO ,  i.  m.  O  que  faz  espa- 
das ,  e  as  concerta. 

ESPADF.LÈIRO,  s.  m.  ant.  Parece 
que  siguihca  marujo,  que  governa  a 
Espadella.  Elucidar.  AiU  Alcaide  de 

ESPADÉLI.A  .  s.  m.  Instrumento  a 
modo  de  espada  de  pao ,  de  sacudir 
os  totnentos  ao  linho.  §.  Remo.  com 
que  em  vez  de  leme  se  govemâo  as 
artirrathas.  H.  Naut.  t.  f.  46. 

ESPADKLLÁR,  v.  at.  Estomentar  o 
Itnho  com  a  espadella.  (Ital.  Spado- 
lare .  Spadola.) 

ESPADILHA  ,  s.  f.  O  ás  de  espadas 
dos  baralhos  de  Cartas,  é  em  certos 
iouos  uma  Carta  matador  principal : 
d'aqui  no  fig.  Rs  a  til  espadilha  da 
canalha.  Que  a  honra,  fama  alheya 
cot»  ferretes  mdttcha.  (do  Italiano 
Sftadiglia.) 

ESPADIM  .  s.  m.  dimin.  de  Espada. 
Espada  menor,  florete.  §.  Moeda  de 
D.  João  II.  de  oiro,  que  valia  SOO. 
reis ;  outra  de  cobre  praleado ,  que 
valia  4.  reis ,  em  fim  outra  moeda 
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de  D.  Afonso  V.  em  memoria  da 
Ordem  da  Espada.  V.  Severim ,  Not. 
Pina,  Ckron.  J.  11.  c.  13.  «.  Espa- 
du  da  Lei  dos  Justos,  e  de  roeyo 
preço,  e  pe*o  delles"  Os  de  cobre 
mandou  lavrar  D.  Afonso  V.  de  pra- 
ta mais  baixa.  Ined.  II.  f.  477.  e 
de  prata,  cada  3.  espadins  valiSo  1. 
dinheiro  de  158.  dinheiros  no  marco 
de  prata  dc  onze  dinhriros.  Ined  Hl. 
445.  §   Peixf  como  sardinha. 

ESPADINHA,  s.  f  E^-ada  pequena. 
4-  Peça  a  modo  de  espada ,  que  as 
mulheres  treuxerân  no  toucado. 

ESPÁDOA  ,  í.  f.  O  osso  ;;r.,nde  do 
hombro,  onde  encaixão  o?  do  braço. 
§  f'u'.  ll'>mbro. 

ESPADOÁDO ,  adj.  Que  tem  o  osso 
t!a  espadoa  fora  de  seu  encima  men- 
to, e  |H»r  i«o  manqueja. 

ESPA  DO  AR,  v  at.  Fazer  ficar  espa- 
doado.       neiítr.  F irar  espa  loado. 

•  ESPAtiÍHlCA,  s.  f.  Nome  que  se 
dava  antigamente  á  Chimica ,  por 
que  ensina  a  arte  de  analysar  os  cor- 
pos, e  de  os  tornar  a  compor. 

•  ESPAGÍRICO,  adj.  t.  de  Chimic 
antiq.  Que  separa  o  puro  do  im- 
puro. 

ESPAIRECER,  v.  n.  Divertir-se,  re- 
crear-se.  Trancoso,  P.t.c.  7.  «  Pas- 
sear, apparecer,  espairecer»  fiei- 
ra, 16.  «63. 

ESPALDA,  s.  f.  Hombro.  espadoa. 
Vascans.  Jrte.  as  — ,  as  costas.  Fiei- 
ra, 1.  417.  ••  cobrir  as — »  (do  que 
se  retirava.)  §.  Cadeira  d' espaldas ; 
de  encosto  por  detraz.  B.  t.  t.  S.  §. 
na  Fortif.  Orelhão  em  figura  qua- 
drada. §,  Angulo  da  espalda  ;  for- 
mado pela  Face.  §.  Ifat  espaldas 
dos  mostos;  nas  costas,  por  detrás. 
Couto,  12.  14.  §.  F"azer  espaldas, 
defender,  guardar  as  costas,  a  reta- 
guarda :  «  fiado  na*  — que  lhe  fazia 
o  exercito  »  Freire. 

ESPALDlO,  t.  m.  t.  de  Fortif.  Et- 
paldôes.  Sào  lados  da  bateria ,  para 
impedir  que  o  inimigo  a  veja  de  re- 
vê/. Exame  de  Ariilh.  num.  644. 

ESPALDAR,  s.m.  A  parte  da  cadei- 
ra ,  ou  docel ,  que  fica  por  detrás 
das  costas  de  qnem  se  senta  :  banco 
com  encoíto ,  ou  costas  altas:  uum 
espaldar  comprido  ■  Ç.  Armadura 
para  as  costas,  a  que  correspondia  o 
peito,  n  Espaldares ,  e  peitos  d«  aço 
puro»  Navfr.  de  Sepuhs.  Viriato, 
4  11.  e  5.  77.  H.  Maut.  fi.  331. 
V.  EspaMeira. 

ESPAl.DEAli.  v.at.  Abatet  o  cami- 
nho, que  o  navio  tem  surdido,  e 
vingado.  Burros,  3.  1.  <  6.  .«■  o* 
ventos  contrários,  e  as  correntes,  que 
elles  fasiáo,  abatirâo,  e  espaldeárào 
tanto  a  armada ,  que  perdido  do  ca- 
minho» impellir,  forçar  para  traz. 

ESPALDÈIRA,  a.  f.  (de  Espaldar 
Castelhano)  Pano,  que  se  pendura  no 
espaldar  da  cadeira,  docel ,  etc.  Au- 
to da  Aclam.  de  D.  J.  1F.  §.  Es- 
paldeira  do  corsolete  ;   armadura , 
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que  cobre  as  espadoss.  Catf.S.  *n 
Espaldar. 
ESPAI.DEIRADA  .  f.  Golpe  de 
prancha  com  a  espads ,  pranchai». 
Cam.  Filod.  5.  se.  t.  //.  NM  | 
458. 

ESPAÍ.DÉTA.  s.  f.  Fater.ndar 
espalda*,  no  jogo  di  argola,  iu 
d'e«guelha ,  de  sorte  que  volte » ar- 
gola  a  um  lado.  §.  No  Mantin,  i 
voltar  o  hombro  torcendo  o  cor» 
na  se)  In. 

ESPALHADAMENTE,  th.  Piri» 
ro,  \  f.  183.  o  que  espalhadamems 
«mdioerso*  exewjJns  foi  oWiirmtM 
te  figurado :  nào  por  farta,  nio  joa- 
t.imente. 
ESPALHADO  .  p.  pi«.  de  EspaTfiar. 
No  íig.  a  agua  cspalhctdn ;  ptotj. 
da  com  pouco  fimdo.  H,  .Vs«i  ], 
76.  e  ai  mesmo;  o  vista  espalbiii 
pelos  outeiros.  §.  Cidade  eipli*li; 
derramada  em  bairos ,  r  ias  apara- 
das nmas  das  outra*.  feHlcrtlll 
condifpados I  «o  Império  O^inlsí 
sftssí  d  datado ,  e  espalhado,  r-' f''- 
mas  mui  remotos,  como cidate, tri- 
nos ,  praças  situa-las  de  hni^e  a  lon- 
ge, e  nào  concentradas  rifai  a  pa- 
cas distancias»  Couto,  9.e.  I.  «o> 
entranhas  espalhadas"  ff.  -i.  10.  >. 
•  ESP  AL  HA  DÒIRA ,  s.  f.  lrnínraw)- 
to  d«  espalhar  a  palha.  L  i'A&a'l 
ESPALHADÔR,  s.  rn.  ESPALHA- 
DÒRA  .  f.  O  que  emalha.  E(a» 
pnlAadar  de  noticias ,  eraste»**." 
ESPALHAFATO,  s.  ta.  Peça  d*arti- 
Iharia  antiga,  assam  chamada,  por 
que  fazia  grande  eabofralhada  nn 
inimigo.  CotirtMAo,  f.  5.  j-  f  Des- 
ordem, desmancho:  «fazer  pm^ 
espalhafato. » 
ESPALH  AOÁR,  v.  at.  t.  rast  Tirar 

a  palha  aopào  com  os  foral*. 
ESPALHAMENTO,  t.  st  Ouso 
de  espalhar;  e>pargirafiii)  <*" 
palhamento  de  sangue.  Àssr.  f-'-  e 
Ined.  111.  145. 
ESPALHAR,  t.  at.  0  iksim  |H 
despalhar ,  alimpar ,  e. y.  o  tngo  da 
palha  na  eira  fazendo-o  cair  p»n 
que  o  vento  a  leve,  cirandiiKÍw  v 
vento,  ant.  §.  Denanur.  dtssipar o 
que  estava  apinhoado,  aooowai), 
arrebanhado:  v.g.  espalh"**^'' 
o  trigo  ao  Sol;  espalhar-se  o  J»** 
a  pastar ,  ou  com  susto.  Cante-  l 
Esjvtlhar ;  divulgar;  «P'11** 
nnros  rumores,  fieira.  *tspolk*-K 
a  nova  .•  §.  Espalhar  suf**  ■ 
vento:  —  lagrimas.  §.  Espilh*?*- 
lavras.  Lut.  111.  lOá.  diw<«r* 
Mico,  e  a  todos.  §.  fy*^  " 
olhos :  olhar  para  diversa»  p*r»  P* 
divertimento.  §.  Espalhar  »  h*?> 
no  fie.  divertir-se.  alegrar «  'f* 
Mar  tristezas .  cuidados,  f  ff* 
Ihar-se,  fig.  commuoicar-« :«••■ 
raçào  do  Rei  deve  espalhar-*  ? 
todos  n  e  nào  ter  a/feições  jMrWJ- 
ree,  Amir.  Chron.  1.  11.  §  -  * 
nuveus ,  as  névoas ,  os  chavea*. ' 
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cerrações,  desfazer  dando  outras  di-  j 
recçòes,  Lucena.  «  —  a  gente »  que  I 
eslava  t*m  bando ,  união  ,  com|»a-  | 
nhias,  fazer  apartar,  desunÍT-se:  «o 
sol  rspalfia  rave»  aos  horizontes.» 
•ESPALHO,  s"  m.  term.  d'Artilhar. 
Desvio  que  uma  falca  tem  da  ou- 
tra. 

ESPAT.MÁDO  ,  p.  pass.  de  Espalmar : 
i.  «*tava  alimpando  suas  fustas ,  e  as 
que  já  tinha  espalmado»  B.  A.  8. 
15.  §.  Que  tem  a  superfície  chata, 
e  rasa,  como  a  palma  damào;  aves 
que  tem  os  pés  patados  com  a  peite  : 
etprilmadoi,  como  o  pato,  ganço, 
etc.  »  § .  Batido  com  a  niào :  por- 
ta ,  como  cs  ,  Umada »  Prestes , 
6fi.  f. 

ESPALMÁB  ,  v.  at.  Fazer  plano  co- 
mo a  palma  da  mio:  «o  estatuária 
empalma  as  mios  da  sua  estatua» 
fieira.  3.  p.  •419.  Espalmar  o 
navio,  t.  de  Naut.  limpá-lo  dos  li- 
mos ,  etc.  sem  descobrir  a  quilha. 
Barros.  Fern.  SienJ.  c.  5.  « espal- 
mar as  fastas  »  §.  Espalmar  o  ca- 
rallo ;  tirar-lhe  com  o  puxavante  a 
parte  baixa  do  casco ,  para  o  ferrar , 
sani  chegar  ao  vivo.  §.  Vasar,  abai- 
xar: «a  agua  ia  empalmando  para 
fora»  Couto,  10.  fi.  8.  §.  Aplanar, 
—  a  rera,  e  applicá-la  á  vela;  obra 
•  lo  CVrieiro.  Arte  de  Furtar ,  f.  84  S. 
espalmar  o  metal  com  marteílo ,  ou 
outro  artificio  que  o  alargue  em  cha- 
pa :  ••  —  a  tnassa  em  tolhas  »  para 
capa  de  empadas,  pasteis,  etc.  fitai. 
spalmart,  ou  F  rance*  espalmer;  dar 
alcatrão,  ou  breu  ao  casco.) 

ESPÁLTO,  a.  m.  t.  de  Pint.  Còr  es* 
cora,  transparente,  e  doce,  que  se 
dá  nos  escuros  dos  encarnados  depois 
da  pintura  enxuta,  como  quem  re- 
grara. Arte  da  Pint.  f.  5G. 

JESPANÁDO,  p.  pass.  de  Espanar: 
«i prateleiro  espanado  com  seus  ba- 
cios vidrad** »  Palm.  Dial.  3. 

•  ESPANADÒR,  s.  m.  Molho  depen- 
nas  para  sacudir  o  pó  das  cadeiras, 
iremos,  etc. 

ESPANÁR,  v.  at  Sacudir  o  pó  com 
panno,  ou  mólho  de  pennas,  pen- 
nacho,  vassoura, 

ESPANASCÁR  ,  v.  at.  Tirar  o  pa- 
nasço.  §.  lig.  Prestes.  «  esta  Corte 
espanasca  toda  a  Beira  »  limpa  a  , 
despovoa -a  de  gente  vil ,  que  vero  á 
Corte  servir,  e  morar. 

ESPANCADO,  p.  pass.  de  Espancar. 
Cast.  L.  8.  f.  234.  «  foi  espancado.  » 

ESPANCAR,  v.  at.  Dar  pancadas, 
moèr  com  pancadas,  zurzir.  Couto, 
-4.  2.  9.  •<  esjmncando-o  a  «lie ,  e  a 
teus  parentes,  e criados»  Ftrr.  Bris- 
io,  4.  7.  «■  nào  necessito  que  me  es- 
panquem" T.  d" Agora,  2.  D.  2./. 
73.  y.  §.  fig.  Espancar  o  mar;  re- 
mando ,  ou  cruzando  inutilmente. 
Galeão,  Desc.f.  71.  Barros.  2.2. 
5.  «  a  uáo  andava  mais  para  se  ir 
ao  fundo ,  que  espancar  o  mar » : 
«•  gente  que  andava  espancando  o  j 
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ntnr  (como  os  Corsários)  »  Jd.  2.  2. 
4.  e  4.  8.  12. 

ESPANDIDURA  ,  s.  f.  ant.  Espaço, 
extensão.  Elucidar. 

ESPANDUDO,  adj.  ant.  Entendido; 
extenso,  espaçoso,  dilatado.  Eluci- 
dar. 

ESPANEJAR,  v.  at.  Sucudir  o  pó 
dos  trastes  com  pennncho,  pan- 
no. §.  —-se  a  gillinia ,  sacudir  o 
pó  das  azas  debatendo-as  :  «já  te  es- 
pantja  brandas  auras»  §.  Da  mu- 
Ilier  que  andando  agita  as  -ayas,  e 
roupas  diz-fe ,  que  se  espaneja,  fa- 
miliar. 

•  ESPANHÓL.  V.  Hespanhol.  Cardo- 
zo, Dicc.  B.  Per. 

ESPANHOLÈTA.  s.  f.  Uma  peça, 
que  -e  tocava  na  viola. 

ESPANTADÍÇO,  adj.  Que  se  espan- 
ta facilmente.  §.  flg.  Arisco  «  Moça 
etpantadiça »  Aulegr.  f>5.  f .  Eufr. 
6.  1.  uke  lúo  opantadiça ,  que  logo 
foge  cumo  a  vem»;  « —  o  ós ;  nào 
series  para  Cavallo  das  varas.» 

ESPANTADO,  p.  pass.  de  Espantar : 
fig.  ualma  espantada  da  enormidade 
de  seus peccadat »  Paiva,  Serm.  1. 
f.  27.  y.  (do  Franc.  Espouvantt. ) 

•  ESPANTADÒR  ,  s.  m.  ESPANTA- 

DÓRA,  fem.  O  que ,  ou  a  que  es- 
panta, 

ESPANTALHO  .  s.  m.  Figura  de 
palha  da  feição  de  um  homem,  que 
se  põe  nas  figueiras,  e  vinhas,  para 
espantar  as  aves  ;  e  no  corro  aos 
touros.  Calvo,  Horn.  P.  t.  f.  198. 
§.  fig.  Homem  como  o  espantalho. 
§•  Coisa  que  põe  medo  vão. 

ES  PANT  A  LOBOS ,  a.  Herva.  (colu- 
tea,  ce.) 

ESPANTAR,  v.  at.  Causar  espanto 
em  alguém  ,  grande  medo :  •<  nSo  é 
feya  que  espante,  nem  bella,  que 
encante  »  :  «  Para  espantarem  os  ini- 
migos» (cuidando  que  se  fazia  con- 
tra elles  alguma  machina)  Goes ,  p. 
1.  c.  86.  «  Os  que  fbrâo  espiar,  e  . . . 
espantárdo  o  povo  com  lhe  dizerem 
grandes  medos  da  gente  que  virão» 
Paiva ,  Serm.  •■  com  penas  immor- 
taes  do  reino  escuro  Nào  te  quero 
espantar  »  Crux ,  Poes.  Carta  2.  /. 
125.  »  S.  Paulo  nos  espanta  para 
fugirmos  deste  vicio  »  Mari.  Cathec. 
§.  Fazer  fugir  com  medo.  F.  Mend. 
c.  161.  a  fim  de  espantarem  o  dia- 
Ito.  §.  fig.  Espantar  a  ventura ;  afu- 
gentá-1*.  Lobo.  §.  Espantar-se  >  per- 
tubar-se  com  espanto,  medo.  Cast. 
8.  foi.  88.  col.  1.  §.  Maravilhar-se. 
Espantar,  maravilhar.  Sá  Mirand. 
EÍeg.  f.  117.  «vista  que  espanto.» 

ESPANTÁVEL,  adj.  Espantoso.  Fios 
Sanei.  foi.  LXrilI.  f.  «visam,  e 
fi.çnra  espantarei.  » 

ESPANTO,  s.  m.  Terror,  assombro, 
consternação,  e  perturbação  do  ani- 
mo, com  inquietação,  desassocego, 
e  alteração  dos  sentidos,  por  coisa 
que  sobrevem  insperada,  ou  cansa 
susto  repentino.  «  Levantou  Deos  era 
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seos  exércitos  (de  Amasias)  hum 
grande  espanto»  B.  Paneg.  1.  «a 
morte,  espanto  antigo»  Sá  Mirand. 
Eleg.  V.  Resende  ,  Ckron.  c.  44. 
com  espanto  (da  prisão  do  Duque  de 
Bragança)  :  espanto  dos  trovões.  Pai- 
va, Servuio,  1.  foi.  214.  «frio— » 

Maus.  §.  «  Constranguem  per 

ameaças,  ou  per  espantos »  Orden. 
Af.  2.  /.  0,  coisa,  que  causa  medo, 
terror.  Cast.  L.  3.  /.  210.  «ter  es- 
panto da  nossa  chegada»  §.  «  aquel- 
la  peça  ( d'artilharia )  muito  faça- 
nhosa, que  depois  mandou  ao  Reino 
por  esjtanto  »  (o  tiro  de  Diu  )  Couto 
C.  4.  6.  «  nenhumas  com  mais  razão 
se  podem  chamar  milagres,  ou  pro- 
tetllM,  e  espantos,  que  os  peccados » 
Paira ,  Serm.  §.  Maravilha,  admi- 
ração de  novidade,  ou  singularida- 
de. «  Dama  que  na  Corte  era  esftan- 
to  de  formosura ,  e  extremo  de  avi- 
ío  >»  Lobo ,  Peregr.  «  nem  vestígio 
algum  daquella  Babilónia,  que  era 
um  dos  espantos  do  mundo»  Ledo, 
Desar.  c.  4.  coisa  que  maravilha  por 
sua  grandeza  ;  milagre  no  tig,  §. 
Fazer  espantos;  dar  mestras  de  que 
está  espantado  ,  maravilhado,  (do 
Franc.  Espouvantt)  «  fazer  espantos 
de  alguém  »  representá-lo  como  ter- 
rível. B.  2.  4.  1.  «Calecut,  de  que 
fazeis  a  El  Rei  N.  S.  Untos  espantos.  » 
ESPANTOSAMENTE,  adv.  De  mo. 
do  espantoso  ,  que  causa  espanto  , 
terror  :  «  espantosamente  glorioso ,  e 
gTande»  Paiva,  Serm.  I.  f,$t6.jt. 
ESPANTOSÍSSIMO.  superl.  de  Es. 
pantoso :  «  palavras  espantosissimas  » 
Paiva,  Serm.  Uf,  159. 
ESPANTÒSO  ,  adj.'  Que  causa  espan- 
to :  « nome  espantoso  entre  aquellea 
povos »  H.  3.  5.  6.  «  Com  huma  me- 
moria espantosa  (maravilhosa)  e  ndo 
sei  se  diga  monstruosa  »  Resende  , 
Ftda ,  c.  10.  §.  Espantosos  trovóes ; 
que  põe  medo.  «  Euripo  a  navegan- 
tes espantoso  »  Corte  Real  Naufrag. 
f.  4.  Castigos  espantosos;  ameafot 
espantosas  ;  espectros  ,  terremotos  , 
furaçdes,  bramidos,  etc,  espantosos.  — , 
maravilhoso,  terrorizando :  «o  Deus 
—  de  Sinai»:  «  O  cabo  — »  (o  tor- 
mentoso) Goes ,  Chron.  Man.  «  a  — 
viagem  >•  (do  Gama  á  índia)  idem, 
p.  1.  c.  45.  fazem  —  admirações» 
(do  valor  de  Duarte  Pacheco)  idem , 
p.  1.  c  73. 
ESPARADHÁ.  V.  Sparadrápo. 
ESPARAVÂO.  s.  m.  t.d  Alvcit.  Tu- 
mor nas  curvas  do  cavai  lo ,  de  hu- 
mor, que  com  o  andar  do  tempo  se 
osaifica.  §.  Esperarão  de  rendimento, 
ou  de  garanansutlo ;  o  que  é  inte- 
terior,  e  offende  os  musculas. 
5PARAVKL,  s.  m.  Copa  do  som- 
breiro de  pé ,  ou  chapeai  de  sol  ,  que 
tem  volu  por  cima ,  como  o  pave- 
lhão  das  camas  ditas  também  de  et- 
pararei,  ou  sobreceos  não  planos» 
mas  como  os  das  tendas  de  oa\«po. 
com  seus  folhos,  etc.  Barr.    JJ.  \. 

ti. 
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6.  4.  (3.  10.  9.  Goa,  Ckron.  M. 
foi,  27.  «Sombreiro  de  esperável» 
Duarte  Barbosa,  f.  SiO.  O  esperá- 
vel tios  Icit»*  d  armação,  pavclhao, 
arquclha ,  sobreceo  mo  raio ,  ou  só 
nuio  arqneado;  V.  Capello  e  Som- 
J)reiro.  e  Sobrecro.  (líeile  coro  chum- 
Yros  é  Esparavel  Castelhano.  M  |>e- 
sos  a  levào  ao  fundo,  *  a  fazem  fe 
char  por  baixo  o  peixe  que  apanhou 
na  sua  roda  ficrulo  como  funil  com 
a  boca  |>ara  baixo  ,  suspensa  por 
corda  na  mão  de  quem  a  lança.) 
ESPAEÇÁL ,  ou  E->PAliCEL,  s.m. 
V.  Parcel.  Espar^il  m  Agricultur. 
terra  espircelada.  V.  Emparcelado. 
••  O  e.-parçitl  de  Sacavém  até  o  mar- 
co da  Povoa»  Decrel.  10.  Outubr. 
1766. 

ESPARCELÁDO,  alj.  Aparcelado, 
cude  há  parcel :  v.  a.  mar  e>parce- 
lado.  Fieira.  §.  Ttrra  aparcelada  , 
(na  Agric)  a  que  é  mui  plana ,  e 


•  ESPARCÍ ATA.  O  mesmo  que  Es- 
partano. V.  abaixo  Cotia,  Georg.  3. 

ESPAKECÈB,  v.  n.  Passear,  diver- 
tindo-se :  ir  esparecer  ao  campo.  B. 
4.  Prol  Couto,  10.  10.  15  «espa- 
recer pela  Cidade»  §.  V.  Despi re- 
cer,  EsperecCT. 

ESPARDEÁDA  ,  s,  £  Ord.  Af  5.  19. 
7.  é  erro  notável  por  emparedada, 

ESPARGELÁDO.  p.  pass.  de  Espar- 
gelar,  v.  antiq.  que  significa  derra- 
mar,  espargir.  Elucidar,  se  nào  é 
erro  por  esparcelado. 

ESPARGÍDO,  p.  pass.  de  Espargir. 
Arrats,  6.  $.  « ovelhas  espargidas, 
r  detcarrindas  »  esganadas.  Id.  3. 
11.  <•  os  Judeos  Joráo  espargidos  en- 
tre  as  Gentes  »  t  foi.  1 00.  ••  t  que 
achando-os  espargidos  farido  cm  ci- 
tes grande  dano  »  e  4.  5.  «<  gente 
que  andava  espargida »  e  M.  Lus. 
sangue  — .  Pinheiro,  2.  38.  EneitL 
FÍI.  183.  Jtrracs,  5.  13.  «•  espar- 
gida a  fama»  Palm.  Dial.  2.  «o 
regimento  —  nas  Províncias  » :  ca- 
dáveres espargidos  no  campo  »  §.  •<  — 
as  armas  de  sangue»  :  "espargido 
das  aguas  do  batismo»  (por  asper- 
são.) 

ESPARGIMÈNTO,  s.  m.  Derrama- 
mento, effusao,  r.  g.  de  sangue.  Seg. 
Cerco  de  Diu  ,  Carta  ao  Leitor. 
Prol.  Hist.  Genecl.  Tom.  6./.  3  86. 
espargimento  de  Sangue  Real.  §. 
Das  coisas  que  estavão  juntas :  r.  g. 
espargimento  dos  ossos ,  que  estacão 
no  atavde.  Pinheiro,  1.  foi.  104.  §. 
Ebpargimento  d" agua  sobre  os  que 
te  baptizâo.  Cathec.  Bom.  aspersão, 
opp.  a  immcrsâo. 

ESPARGIR  ,  v.  at.  Derramar  liquido, 
v.g.  agua.  D.  Ciar.  c.  80.  sangue. 
Jzur.  c.  1.  §.  Ev|williar.  Arraes ,  3. 
15.  "o  Sol  esparge  rayos ;  o  seu  ex- 
plcndor ,  e  claridade»  Pinheiro,  2. 
73.  «espaTgir  rosas  sobre  o  sepulcro» 
sJrtaes,  8.  4.  «  suas  grandes  virlu- 
ces ,  que  j  or  todo  o  mundo  se  es- 


pargido »  Prot).  H.  Gencal.  Tom.  6. 
/.  381.  «Morfeu  molles  somnos  es- 
pargindo. » 

ESPARGO,  s.m.  Hortaliça,  que  pro- 
duz uns  talai .  dos  qnaes  re  come  a 
parte  mais  delgada,  e  verde,  (as- 
paragvs.) 

ESPARRAG-ÍO  .  s.  m.  Sorte  de  seda 
de  forrar  vestidos. 

•  ESPARRALHÁDO  ,  adj.  t.  vulg. 
Espalha  lo. 

ESPARREGÁDO,  p.  pm  de  Espar- 
regar.  §.  Usa-se  subslantivadamentc: 
r.  g  um  prato  de  esparregado. 

ESPARKEGÁR.  v.  at.  Guizar  hervas. 
cosendo-as  bem,  e  depois  de  pica- 
das, e  espremidas,  s?  tem  perlo  com 
molhos,  etc.  Prestes ,  foi.  15.  c 
38. 

ESPARRLLLA,  s.  f.  Armadilha  de 
caçar  passarcv :  «de  molles  juncos 
tece  uma  —  Diniz,  Idy.  11/  105. 
§.  Cair  na  esparrella ,  fig.  no  en- 
gano, lograçào. 

ESPARRhNHÁR.  v.  at.  Beir.  Espar- 
lí ir  agua  á  roda. 

ESPARSA ,  s.  f.  Composição  poética, 
composta  de  venos  de  seis  s\  llabas. 
No  Ilospit.  das  Lcttrat,  f.  388.  se 
diz .  que  é  de  10.  versos;  boje  De- 


cima 

ESPARSO,  adj.  Esparzido,  f  Esten- 
dido: v.g.  unguento  mais  espado.  §. 
Avulso:  v. g.  obras  esparsas  do  Au- 
tor. 

ESPARTÁL,  s.  m.  Campo,  ou  agro 
de  es  partos. 

•  ESPARTANO,  adj.  Natural  ,  ou 

pertencente  a  Esparta  ou  Lactdemo- 
nia.  Costa,  Georg.  3. 

ESPARTARÍA,  s.f.  Rua,  fabrica  de 
cordas,  seiròes,  e  obras  desparto: 
Cordoaria  é  mais  geral. 

ESPARTÉIRO,  ».m.  O  que  faz  obras 
de  esparto,  cordas,  aeirôes,  capa- 
chos, etc. 

ESPARTÈNHAS  .  i.  f.  pl.  Calçado 
a  modo  d'al  par  gate ,  feito  de  espar- 
to. Lobo.  para  homem.  Idem. 

•  ESPARTÉOLOS,  s.  m.  plur.  (an- 
tiguidad.)  Guardas  nocturnos  insti- 
tuídos por  Augusto,  principalmente 
para  os  fogos.  Traziào  sapatos  teci- 
dos de  esparto. 

ESPARTILHADO  ,  p.  pasa.  de  Es- 
partilhar. 

ESPARTILHAR  .  v.  at.  Vestir  ,  e 
a|jeitar  o  espartilho.  §.  — se,  vestir- 
se  d 'espartilho. 

•  ESPARTILHÈ1RO  ,  s.  m.  O  que 
faz.  e  vende  espartilhos. 

ESPARTILHO ,  s.  Dl.  Collete  sobre 
a  camisa,  rijo,  com  barbas  de  ba- 
leva  ,  para  endireitar ,  e  afeiçoar  o 
talhe  do  corpo. 

ESPARTÍR.  V.  Despartir.  Ord.  Af. 
6.  f.  362.  espartir  arruidos ;  estre- 
mar. Sá  Mir.  Estrang.  —  os  que 
estão  conversando ,  com  outra  prati- 
ca ,  etc. 

ESPARTO,  s.  m.  Espécie  de  junco , 
ou  varinhas  rijas  ,  e  flexíveis,  de 


que  se  fazem  sogas,  esteiras,  cm», 
chos ,  ceiròes,  etc 
ESPARZÍDO,  p,  pass.  & 

«■—■-S  ix.  iio.«  • 


esparzido  os  seus  raiom  ;  uFum 
esparzida  pelo  mundo»  Palm.  P.  | 
c.  2  4.  e  P.  2.  n  andava  em  mm  es- 
parzida a  tristeza":  » c aw/ioVa» , 
queandaeáo  esparzidos  pi.tJmufc» 
Palm.  «  sangue  espanido»:  «aátl. 
los  soltos,  e  esparzi iotpdat  cwta- 
Palm.  P.  2.  c.  145. 

ESPARZIMÈNTO,  s.  m.  Deiranu- 
mento :  cg.  —  de  seu  tangue.  Jon. 
de  Africa ,  2.  c.  6.  rffu&io. 

ESTARZÍR  .  v.  at.  V.  lyup.  Et> 
palhar  ,  derramar  :  t.  g.  E  wau 
sobre  os  Deures  esparzio.  Camá(t, 
Lusiad.  «esparzir fiores;  lapsw 
Galhegot.  « lhe  quebraria  a  csôtçí. 
esparzindo  os  miolos»  Lm.Il.  iL 
•<  uma  Olaya  que  «parai  wte 
«ma  clara  fonte  roxas  florei « £<rs. 
Rim.  §.  «.  Este  pronto  sefsparaojw 
toda  a  Cidade»  Pau».  P.  LclfC. 
i.  é.  communicou-se,  eltiuspia- 
teavSo.  §.  —  lux,  clarão.  §.  t  «E 
vai  o  astuto  embusteiro  eçoaups 
esparzindo ,  e  prometas  it  diiâei- 
ro.  » 

ESPASMADO,  p.  pass-deEspisam. 

Fios  Sanct.  V.  de  &  PhóÁi. 
%  ESPASM  ALOGÍA,  s.  f.  t.  àM 

Tratado  dos  espasmos,  ou  coarei- 

sôes. 

ESPASMAR,  v.  at  Can«ar «rfaasa. 
4-  Espasmar-te:  soffrer  espaímo.  t 
car  pasmado:  «logo  tau  unir* 
ficatdo  espasmados,  t  Htm*  Fkt 
Sanct.  r.  de  S.  Plácido. 

ESPASMO  ,  s.  m.  Cooirirçio.  « 
retracção  convulsiva  de  nenos,  q* 
muitas  verea  precede  morte,  ca  a 
causa  :  tomou  o  espasmo  1  ()«  es- 
tava em  trabalho  de  parir»  Cír»*. 
J.  III.  P.  2.  c.  68.  u  ferkiiemh- 
ma  mdo ,  de  que  este*  mnlo  p"*- 
goso,  por  ter  espasmo  ulh*  L*- 
X.  29.  f.  907.  col.  t. 

ESPASMÓDICO  ,  adj.  Da  nararea 
do  opasmo:  v.  g.  dores  espasm** 
cas  »  §.  Acompanhado  de  epasn»3 

ESPASSAR.  V.  Espaçar. 

ESPÁSSO  ,  a.  m.  Sair  <f  eípct»;  » 
divertir-»e.  Resende,  fido,/"  t 
4.  V.  Espaço.  C&oaao  Ital.) 

•  ESPATIFADO,  p.  p.  de  Espatifar 
§.  adj.  t.  vulg.  Feito  eoi  muiK»  pe- 
daços ou  porções,  dividido,  dil** 
rado. 

•  ESPATIFAR,  v.  at  t  vulp.  Fartt 
em  muitos  pedaços  ou  porçõe».  e- 
bandalhar;  dividir,  dilacerar;  à* 
truir,  estragar,  dissipar: 

casa ,  os  seus  bens. » 
ESPÁTO.  s.  m.  Pedra  com  folW-  ' 
que  costuma  acompanhar  «  ■» 
t.  de  Hist  Natural.  vEtpcb*^ 
careos.  opacos,  e  transpam»*  v 
da  Botan.  Espécie  de  bainba.  « 
que  algmas  arvores  dio  *>  ^ 


res, 


qual 
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cem  ,  como  se  vè  nas  palmeiras, 
coqueiros ;  delle  sai  a  penca,  ou  ca- 
cho ilos  cocos. 
ESPÁTULA  .  s.  f.  t.  deBotic.  Instru- 
mento de  mexer,  e tirar  unguentos, 
de  ferro ,  marfim  ,  etc.  é  como  uma 
vara,  com  os  dois  extremos  espalma- 
dos. 

•  ESPAVENTADO,  p.  pass.  de  Es- 
pavenUr-se. 

•  ESPAVENTÁR-SE.  v.  n.  Espan- 
tar-se  ,  bobresalur  se  .  assustar-se  , 
aterrar-se,  encher-se  de  horror.  Car- 
dozo, Agiol.  2.  538. 

•  ESPAVENTO,  s.  Dl.  Espanto,  as- 
sombro, enleio,  sobresalto.  §.  Os- 
tentação com  pompa,  apparato.  vul- 

•  ESPAVITÁR.  V.  Espivitar.  Barb. 

Dice. 

ESPAVORECÍDO.  V.  Espavorido. 
Palm.  P.  S. 

ESPAVORIDO,  p.  pass.  de  Espavo- 
rir. 

ESPAVORÍR.  v.  at.  Encher  de  pa- 
vor ,  causar  pavor. 

•  ESPECADO,  p.  p.  de  Especar. 

•  ESPECAR  ,  v.  at.  Sustentar  com  es- 
peque*. 

ESPECIÁL  ,  adj.  Próprio  da  espécie. 
§.  Particular.  §.  Excellente :  r.  o. 
vinho  especial. 

ESPECIALIDADE,  s.  f.  A  qualida- 
de especial  de  alguma  coisa,  a  que 
a  particulariza  de  outras. 

•  ESPECIALÍSSIMAMÈNTE.  adv. 
t,uperl.  de  Especialmente,  com  mui- 
ta especialidade. 

•  ESPECIALÍSSIMO,  superl.  de  Es- 
pecial, muito  especial.  Bern.  Floresl. 
3.  4.  48.  §.  I. 

ESPECIALIZADO,  p.  p.  de  Espe- 
cializar. 

ESPECIALIZAR  .  v.  at.  Dotar  de 
qualidade  especial.  §.  Particularizar. 
<j.  Distinguir.  §.  — se,  singularisar- 
se. 

ESPECIALMENTE,  adv.  Com  es- 
pecialidade ,  com  particularidade  ; 
singularmente. 

ESPECIARIA,  s.  f.  Todas  as  drogas 
aromáticas,  como  canela  ,  cravo  , 
cominhos,  massas  ,  pimenta  ,  etc. 
que  servem  de  adubar ,  e  na  Medi- 
cina. §.  Donativo  Íiegio  á  Patriar- 
cal ,  Rainha ,  e  mais  algumas  pes- 
soas Reaes,  aos  Engeitados,  Vedo- 
res da  Fazenda,  que  se  faz  em  dia 
de  S.  Tomé  polo  Thetoweiro  das 
Especiarias.  L.  dt  1754,  e  1735. 

•  ESPÉCIA.  s.  f.  Qualquer  das  dro- 
gas aromáticas  que  servem  de  adubo 
e  tempero,  como  cravo,  canella, 
açafrão ,  etc.  O  vulgo  erradamente 
diz  espécie. 

ESPÉCIE ,  s.  f.  U  de  Filos.  Classe  de 
indivíduos,  que  convém  entre  si  em 
ter  algum  attributo.  ou  attributo* , 
oiimuum  a  todos:  e.  g.  ot  homens 
formão  uma  espécie,  os  bois  outra, 
as  larangeiras  ,  os  limoeiros  ,  as  pe- 
derneiras, os  mármores,  etc.  $.  Sor- 
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te ,  modo :  t».  g.  t  uma  espécie  de 
casa ;  i.  é ,  coisa  feita  a  modo  de 
casa,  etc.  §.  Imagem,  que  se  pinta 
na  fantasia,  ideya:  v.  g.  mio  lenho 
espécie  disso.  Lucena,  VI 11.  18.  $. 
fig.  Noticia :  v.  g.  esta  espécie  é  vul- 
gar. §.  Espécies;  accideittes  sacra- 
mentáes.  §.  Pós  composto»,  ingre- 
dientes de  electuarios,  grosseiros:  t. 
Farm.  §.  Mudar  de  espécie :  não 
ser  o  mesmo  caso ,  e  por  consequên- 
cia haver  de  regular-se  por  outros 
princípios;  frase  jurídica,  ou  theo- 
logico-nioral.  «).  Pregar  a  alguém 
sobre  suas  espécies;  discorrer- lhe  se- 
gundo as  suas  ideyas  ,  princípios  , 
máximas,  opiniões,  e  servir-se  del- 
ias para  o  convencer :  Eufr.  3.  2.  e 
accommodar-se  á  sua  capacidade.  §. 
Pagar  em  espécie ,  dos  frutos  mes- 
mo, e  não  o  seu  valor  a  dinheiro: 
ii  pagão  o  dizimo  do  trigo  em  espé- 
cie na  eira.  §.  Em  boa  espécie,  em 
boa  moeda,  que  representa  os  pre- 
ços, e  valores  de  todos  os  trabalhos, 
e  elfeitos  naturaes  ,  ou  artificiaes  : 
«julga-se  terá  100.000  cruzados  em 
boa  — . 

ESPECIÉIRO  .  s.  m.  O  que  vende 

especiaria. 
ESPECIFICAÇÃO,  s.f.  Declaração. 

descripção  com  miudeza,  fasconc. 

Arte. 

ESPECIFICADAMENTE,  adv. Com 
especificação:  miudamente,  com  to- 
das tu  circu instancias,  íned.  II.  foi. 

68.  «  a  quem  mui  e.-pecihcadaineiite 
tudo  descubriu  »  (da  traição  contra 
elRei.) 

ESPECIFICADO,  p.  pass.  de  Espe- 
cilicar. 

•  ESPECÍFICAMÈNTE  ,  adv.  Es- 
pecificadamente ,  com  especificação. 
Queir.  Fidt  de  Basti  S.  13. 

ESPECIFICAR,  v.  at.  de  Filos.  Cons- 
tituir o  caracter  especifico  :  c.  g.  a 
racionalidade  especifica  o  homem,  e 
o  distingue  dos  f/rutos.  Apontar 
distincta ,  e  individuamente  as  coi- 
sas, e  nomeadamente  as  jiessoas. 

ESPECÍFICO,  adj.  Que  constitúe.  e 
caracteriza  a  espécie:  r.  g.  o  cara- 
cter, ou  attributo  especifico.  $.  Re- 
médio especifico;  que  as  mais  das 
vezes,  ou  sempre,  cura  a  doença, 
de  que  é  especifico. 

•  ESPECIOSAMENTE,  adv.  De  um 
modo  especioso. 

ESPECIOSIDÁDE  .  s.  f.  Formosura, 
gentileza.  §.  Boa  mostra ,  boa  ap- 
parencia  enganosa  :  t>.  g.  a  especio- 
sidade  dos  jrctextos  ,  das  razdcs  , 
etc. 

•  ESPECIOSÍSSIMO  ,  adj.  soperl.  de 
Especioso. 

ESPECIOSO,  adj.  Bem  assombrado, 
corado  :  v.  g.  razdes ,  motivos .  pre- 
textos esjx-cioíos.  I  ieira.  u  especioso 
nome.  » 

ESPECTÁCULO  .  s.  m.  Jogo.  repre- 
sentação dramática,  eic.  que  se  dá 
ao  público,  gratuitamente  ,  ou  por 
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dinheiro :  •<  fazer  de  si  espectáculo  » 
Arrats,  3.  12.  «Ir  (Jesus)  polas 
ruas  de  Jerusalém  feito  espetaculo 
do  mundo»  Paiva,  Serm.  1.  277. 
jf.  objecto  publico  a  todos,  em  que 
todos  encarào.  $.  Siiccesso  notável 
digno  de  vista,  ou  que  se  via:  uque 
triste  espectáculo  era  ver  arder  a 
Ctdide,  os  Cidadãos  consternados, 
etc.»  ff.  Pinto,  pag.  338.  col.  2. 
u  vendo  cos  projtrios  olhos  o  espeta- 
culo da  morte  de  seus  filhos »»  Espe- 
ctáculo, triste,  e  miserando! 

ESPÉCTADÒR  .  ...  m.  ESPECTA- 
DORA.  ».  f.  Pessoa  que  assUte  ao 
espectáculo. 

ESPECTATÍ,VA.  s.f.  Esprança  de 
suceder  em  algum  Beneficio  por 
morte  de  certo  Bmeficiavlo.  §.  fig. 
h  fjeus  deu  a  D.  Affonso  Henriques 
a  espectativa  da  Navegação ,  e  Con- 
quista» §.  id.  em  esperança  de  qual- 
quer mercê.  Amaral,  5. 

•  ESPECTÁVEL  ,  adj.  Coisa  digna 
de  se  vèr,  coisa  muito  para  ver,  il- 
lustre,  notável,  etc.  (ilossario  por 
D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz ,  pag. 
54. 

ESPECTRO,  s.  m.  Sombra  de  mor- 
to, ou  d«functo  ;  fantasma,  que  se 
diz  ap|>aiecer  de  noite,  a  quem  se 
lhe  alligura  que  os  \è  :  visão  de  fi- 
nados, demónios,  etc. 

ESPECULAÇÃO,  s.  f.  Exame  era 
matéria  doutrinal  ,  theoreticamciue 
feito  ,  contemplação  ,  indagação  ; 
ii  não  havemos  de  negar  ao  intendi- 
mento  a  especularão  da  verdade  » 
B.  (Jramm.  foi.  212.  «os  Filósofos 
com  suas  especulações  »  H.  Pinto,  f. 
106.  c.  2.  Operação  de  commer- 
cio ,  feita  por  tentar  o  fruto ,  que  se 
pôde  tirar  de  algum  ramo,  cujo  pro- 
dueto  é  incerto,  e arriscado:  t.  usual 
de  Commercio. 

ESPECULADO,  p.  pass.  de  Especu- 
lar. 

ESPECULADOR,  s.  m.  O  que  espe- 
cula ,  contempla ,  ou  faz  especula- 
rão. Arraes .  1.  18.  especulador  do 
Cro;  em  algum  ramo  de  commercio. 

ESPECULAR .  v.  at.  Vigiar  de  alto, 
atalayar ;  obsen  ar,  contemplar  para 
achar,  e  saber  alguma  coisa:  c.  g. 
especulando  o  CVo,  e  o  cur*o  de  seus 
antros:  H quando  o  tempo  futuro  es- 
peculárâo»  Uu.Vll.55.  §.  IVsqoi- 
zar,  inquirir,  subtilizar,  r,  do  Are. 
1.  3.  <j.  Fazer  especulação  commer- 
cial.  §.  Pieira,  Cartas,  'fom.  2.  f. 
255.  ••  especuldo  sobre  os  seus  portos, 
e  commercios  ,  com  tal  attençâo» 
i.  é.  vigilo,  informão-se ,  instrúem- 
se  miudamente. 

ESPECULARIA,  s.f.  Parte  da  pers- 
pectiva, que  trata  dos  rayos  reflexos. 
Nunes  ,  Arte  da  Pintura.  V.  Catou» 
trica. 

ESPECULATIVA,  s.f.  Faculdade, 

capacidade  para  -  •(•>  rular. 
ESPECULATIVA  MENTE  ,  adv.  E>- 

peculando,  inquirindo,  theoricamen* 

te: 
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te :  •«  saber  — ,  opp.  a  m 
ou  sem  principie»  theoricos. 

ESPECULATIVO  ,  adj.  Opposto  a 
practico ;  Theoretico ,  que  te  oceupa 
na  indagação,  e  investigação  da  coi- 
sa, só  para  a  conhecer,  e  não  a 
praticar.  §.  Pessoa  especulativa ;  que 
especula,  examina,  inquire  miúda- 
mente  :  «  entendimentos  especulati- 
vos» V.  do  Àrc.  6.  25. 

ESPECULO,  i  m.  t.  deCirurg.  Ins- 
tru mento  de  ferro,  para  alargar  fe- 
ridas. 

ESPEDAÇÁDO.  p.  pass.  de  E-ipeda- 
çar.  §.  Ferida  espedaçada ;  lacera- 
da .  em  que  se  perde  a  carne. 
«  chegaria  tom  a  Armada  espedaça- 
da  ii  i.  é ,  não  junta .  nào  unida. 
Cast.  6.  c.  130.  4-  Falar  — .  com 
interrupções  ,  entrecortado.  Men.  t 
Moça,  2.  c.  9.  §.  Historia,  narra- 
çdo  — ,  n3o  seguida,  com  ommis- 
sões  grandes  ;  com  interni|>çào  de 
successos  ommissos. 

•ESPEDAÇAMENTO,  s.  m.  Acçào 
de  despedaçar.  Cardozo ,  Dicc.  Lat, 
voz:  Discerptio.  Barb.  Dicc. 

ESPEDAÇAR  ,  v.  at  Despedaçar  , 
fazer  em  peças,  pedaços.  Ined.  II. 
322.  « tornou  :  ao  arroyal ,  es- 
pedaçárSo-no  os  outros  Mouros  »  3/. 
Lus-  »  os  Castelhanos  o  espedaçárào 
rico,  com  quatro  carullos  •<  .Xoliiliar. 
«  espedaçavâo  capeilinas  »  Menina  e 
Moca,  2.  c.  12.  u  os  penedos  etpc- 
daçárào  o  bttreo»  §,  f.  uespedaçar 
a  ooncor-iia  »  Vieira,  «aguilhôes  de 
CHidado*! ,  que  espedaçáo  o  coração» 
Jlart.  Cut.  §.  Espulaçar-se :  fazer- 
se  eui  pedais  divilir-se.  fig.  «amor 
verdadeiro  não  H  deixa  espedaçnr  » 
i.  é ,  dividir,  repartir  a  vários  obje- 
ctos. Palm.  P.  2.  c.  143. 

ESPEDIÇAO.  s.f.  V.  Espedimeuto. 
e  Expedição. 

ES  PE  I)í  D  A  .  s.f.  B.  1.  4.  9.  e  1.  5. 
I.  V.  Esp edi mento. 

•  I.SPED1DAMENTE,  adv.  Com  es- 
pcdiçào,  Hist.  Dom.  1.  3.  7. 

ESPEDÍDQ,  part.  pass.  de  Espedir. 
De>|iedido.  B.  1.  7.  11.  a  expedido 
dei  Rei,  partio-se  a  10.  de  Feverei- 
ro. » 

ESPEDI MENTO,  s.  m.  ant.  Despe- 
dida dos  q\ie  se  apartào.  Ined.  II. 
£41. 

ESPEDÍR,  v.  at.  Mandar  á  pressa: 
a  expediu  huma  lancha»  Amaral, 
4.  V.  Expedir,  Expedição:  »esj>e- 
dindo  (Lopo  Soares)  des  i  Manuel 
Telles,  com  os  outros  Capitães»  B. 
1.  7.  II.  despedir  para  algum  feito, 
ou  viagem.  §•  Repellir:  «  espedúulo-os 
de  si  com  muito  arremesso ,  que  ií- 
zerâo  d<?  cima»  B.  t.  fi.  2.  Des- 
pedir, lançar  fora:  «espedir  a  tor- 
peza, e  pri^uiça  da  alma»  Ferr. 
Carta  2.  L.  2  etc.  §.  Espedir-se  de 
aUjucm ,  ou  de  alguma  coisa ;  des- 
eiiibaraçar-se  delia.  B.  Ciar.  c.  29. 
«51.  despedir-se.  i'lcm,  c.  47.  sentia 
espedir-se-/Ae  a  vida.  Sigramor ,  1. 


c.  t4.  §.  Sáir-se ,  de  quem  segue  o 
alcance.  Ined.  II.  417.  Cg.  assim  se 
espede  a  vida  dos  temerários,  e  ar- 
rojadiços  ,  que  querem  viver  e  de- 
pressa, ou  antes  eorrem  após  a  mor- 
te nas  suas  desordens.  §.  Correr  rá- 
pida ,  c  soltamente:  hm  espedem  as 
aguas  mui  furiosas»  correm.  B.  1. 
8.  4.  (no  Cabo  das  Correntes)  Lan- 
çar de  si,  repellir,  rechaçar :  «  Esta 
ndo  espedia  de  si  os  que  chegaváu  a 
cila»  (com  tiros).  ld.  C.  3. 
ESPEDREGÁDO,  p.  p.  de  Espedre- 
gar. 

ESPEDREGÁR  ,  v.  at.  Limpar  de 
pedras :  «  antes  de  pòr  bao  llia  cum- 
pre espedregar  a  lerra  »  (de  pedra 
miúda  solta,  ou  fundada.» 

KSPEITAMENTO,  ESPCITÁR.  V. 
Dopeiiamento ,  etc.  Ord.  Aj.  1.  2S. 
37.  e  lé.  2.  T.  18.  nom  espeitem 
os  jhjcos»  e  T.  118.  L.  5.  77.  1. 
extorsão,  e  extorquir  dinheiro  inde- 
vido, ou  alem  do  devido.  V.  Des- 
peitar, etc.  E  esto  (tronais,  e  pri- 
sões) fazem  os  Meirinhos  maliciosa- 
utente,  para  Jazerem  dano  na  terra, 
e  editarem  as  gentes:....  e  fará 
correger  o  mal ,  e  o  dano ,  e  o  es- 
prítamento  »  Cortes  de  Santarém  , 
cit.  no  Elucidar. 

ESPELHAR,  v.  at.  Pí-r  lizo  e  terso 
como  o  vidro  de  um  espelho. 

ESPELHÁR-SE,  v.  at.  refl.  Ver  se 
ao  espelho,  ou  na  agua  quieta.  §. 
fig.  Riívcr-se  em  alguma  coisa :  «  a 
esposa  em  cuja  formosura  se  espalha- 
M,  c  comprazia»  Bem.  Florest.  4. 
■IIS. 

ESPELHIM  ,   s.  m.   Cesso  branco. 

Decr.  de  4.  Abril  1709. 
•  ESPELHINHO,  s.  n.  dinaio.  de 

Espelho. 

ESPELHO ,  s.m.  Vidro  com  aço.  ou 
aço  |»lido  encaixilhado,  que  repre- 
senta os  objectos  ,  que  se  lhe  põe 
fronteiros ;  a  parte  que  os  representa 
se  diz  particularmente  lume  do  espe- 
lho; e  é  o  vidro,  ou  aço:  dos  espe- 
lhas há  varias  sortes;  plano;  e  o 
mais  vulgar ;  co/i caro ,  coiicr.ro,  us- 
tório.  V.  estes  Attigos.  §.  Espelho 
grande  de  parede  ,  de  vatir  ,  IM  de 
armar  ,  tão  o  mesmo  ,  e  diversos 
dos  mrmnaes ,  ou  dos  toucadores.  §. 
Redemoinhos  do  pito  do  cavallo. 
Obra  no  frontispício  de  Igreja,  de 
círculos ,  ou  quadrados  de  pedraria  , 
em  que  estão  vidraças.  §.  Espelho 
da  fechadura ;  a  peça  de  metal,  que 
vái  por  fóra  da  parte  opposta  á  in- 
terior ,  onde  a  fechadura  está  prega- 
da. §.  Objecto  que  uerve  de  docu- 
mento moral,  ou  de  cuja  contem- 
plação se  tira  documento,  escarmen- 
to, aviso.  Amaral,  c.  12.  apara  njs 
desenganar  do  que  somos ,  ndo  há 
melhor  espelho ,  que  huma  caveira  » 
§.  Modelo,  exemplar:  «Varões  il- 
i  ustres ....  espelhos  das  almas  »  JjU- 
cena,  I.  1.  «Ser  espelho  aos  mais» 
Eneida,  XI.  110.  Palm.  P.  2.  c. 


45.  «  era  então  espelho  dt  toda 
que  vestido  armas »  :  u  Ihutrtt  fo. 
checo  espelho  de  lodos  oj  CW>i><í« 
do  mundo»  H.  Pimo.f.  ISlalt 
«  Egas  Moniz . . .  para  leia  nstiia 
claro  esjidho»  Lut.  /'///.]}.  u<fc,. 
tas  cousa  ftesstm  espelho  pan  tm 
a  sua  rida  »  B.  Ciar.  L.  i  c,  £; 
ult.  Ed  §.  Espelho  dt  Caniktirm; 
Livro  dedictames  para  elle».  -j'4/*. 
grnça  da  Jornada  d'Africa.  doenç»- 
nado  espelho  da  prusurrçio  iiaouiai 
Jornada  d"  Africa  ,  í.  e.  i.  f.  de», 
gano  :  •>  Para  velhos  nào  lu  mtlhor 
caveira  Que  o  vidro  dt  um  op#- 
lho. » 

ESPELUNCA,  s.  f.  pouco  us.  Cora , 

caverna,  furua. 
ESPÈNDA,  ».  f.  Parte  da  selli.n. 

bre  que  assenta  a  coixí.  Ckret  <Jj 

Condest.f.  53.  col.  t. 
ESPENICADO  ,  adj.  chulo.  Aolido, 

enfeitado   com  nimia  coriosclaie. 

Eufr.  3.  5. 

•  ESPENICÁR.SE.  V.  Espinwr* 
ESPENÍFRE.  s.m.  Um  jogo  k Car- 
tas ,   em  que  dois  pa»  e  iwjor; 
dào-se  9.  Cartas. 

ESPEQUE ,  s.  m.  Espequ*  de  alavan- 
ca,  que  serve  de  mover  pesos,  r.j. 
na  Artilharia.  §.  Pio  com  que  se 
esteva  ,  ou  escora  alguma  coia,  pa- 
ra não  cair.  §.  fig.  Arrimo  -x&et 
quúo  fracos  espeques  fWw  a  «3- 
quina  dc  suas  vaidades  •  H.  Pi*to. 
§.  fig.  Remédio  para  cournat  i 
saude.  Chagas.  « por  rípequ»  à  ri- 
da  » :  «  jxNr  espeques  á  mina  da  ím 
casa  atroada  com  tantas  pnJw. " 

ESPERA  .  j.  f.  ant.  E>iera.  B.  Gk 
freq.  §.  O  acto  de  esperar  r.y.  «• 
tou  á  e-|*ra  delle.  §.  Demcía,  di- 
lação :  espaço,  respiro  ao  dfdnr 
em  divi.la  vencida,  f  Lugar  oo-le 
se  esjiera  alguém  ,  ou  a  caça..  }. 
Mo^la.  V .  Esfera. 

»  ESPERAÇÂO  ,  s.  f.  im  kf*- 
rançL 

ESPERÁDA.  «.  f.  Espera  rol- 
tos,  e  esperadas,  que  fa « (correndo 
aos  Mouros).  Ined.  I.  Í15.  Dictrw 
esperad'1 ,  como  atada ,  _/Èísda ,  />> 
rada  ,  Irnada ,  etc. 

•  ESPERADAMENTE,  adv.  Com 
esperança.  Fieira,  Scrm.  H. 

•  ESPERADO,  p.  pass.  d«  ^ 
Arrues,  Dial.  10.  67. 

ESPERADÒR.  adj.  O  que.  ouaqw 
espera.  Fieira,  Serm.  6.  í«- 
peradores  da  Redempçio"  (no  Lim- 
bo) «  —  do  Measias." 

ESPERÀME,  s.  ant.  «  Deixo  oa 
Esprital  de  Todos  os  Santos  todv 
as  minhas  camisas,  e  assi  espera'^ 
e  arquilhas»  Prov.  daHist.Gm* 
2.  pag.  328. 

ESPERANÇA  ,  «.  fem.  0  desejo,  f« 
alTucto.  com  que  se  espera  alf»w 
l>em  futuro  incerto ,  cora  coréan' 1 
de  se  alcançar.  §.  Sujeito 
ranças;  que  promette,  ou  da  bw 
tras  de  vir  a  ser  algum  dia  rj4 
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de  talento ,  virtudes ,  etc.  §.  Tecer 
esperanças ;  entrelè-las.  Eufr.  1 .  1 . 
§.  Tomar  esperança»  do  que  quere- 
mos ;  i.  é,  sem  mais  fundamento, 
que  o  nosso  desejo.  Eufr.  3.  2.  §. 
Erguer,  ou  levantar  a  esperança; 
tomar  a  avivar  as  que  estavào  cai- 
das,  perdidas.  Arraes,  6.  I,  §.  Con- 
tra a  esperança :  sem  se  esperar :  ir. 
ao  contrario  do  que  se  esperava.  §. 
Espectativa :  «  o  fez  rei  «w  esperan- 
ça- i.  é ,  Príncipe  futuro  successor 
á  Coroa.  B.  Grarnm.  Dedic.  §.  O 
fruto  esperado  :  rápidas  torrentes 
vem  afogar  dos  agros  a  esperança.  » 

ESPERANÇADO,  p.  pass.  de  Espe- 
rançar :  a  quem  se  derào  esperanças 
de  alguma  coisa  :  «  esperançado  nas 
tuas  promessas  »  e  —  de  vir  aquelle 
cargo.  §.  Que  dá  esperanças. 

ESPERANÇAR,  v.  at.  Dar  csperan- 
ças  a  alguém.  §.  Esperançar-se  cm 
nlguem ;  por  nelle  a  sua  esperança. 

•  ESPERANÇAZÍNHA,  a.  f.  dim. 
de  Esperança  ,  pequena  esperança. 
D.  Franc.  Man.  Cart.  Cent.  $.  Cart. 
72. 

ESPERANÇÒSO,  adj.  Cheyo  de  es- 
peranças, que  as  tem  de  algum  bem  : 
«animo — ,  e  que  não  desalenta, 
nem  desconfia ,  nem  duvida  da  sua 
boa  fortuna. » 

•  ESPERÀNTE ,  adj.  0  que,  ou  a 
que  espera.  Ceita ,  Serm.  1.  224.  Jr". 

ESPERAR,  v.  at.  Ter  esperança  de 
coisa  desejada  ,  ou  promettida :  e.  g. 
espero  uma  carta,  um  presente.  §. 
Esperar  alguém ;  estar  a  espera  dei- 
te ;  ou  de  algum  successo :  v.  g.  es- 
perào  a  vinda  do  Messias.  §.  Estar 
preparado  para  receber  alguém ,  ou 
alguma  coisa.  §.  Esperar  alguém  em 
algum  estado :  v.  g.  espero-tvw  cedo 
um  Caldo ;  i.  é ,  que  venhais  a  ser 
um  Catão.  Eufr.  11.  §.  A  forca  te 
espero ;  i.  é ,  está  destinada  para  teu 
castigo,  tegundo  o  estrio  da  tua  vi- 
da. |.  Aos  ociosos ,  e  deleixrxlos 
lá  os  espera  o  Hospital ,  e  a  miscra 
pobreza  ><  §.  Esperar  alguém  ;  estar 
em  algum  sitio,  onde  elle  há-de  vir, 
até  que  chegue.  §.  Andasse  esperan- 
do desde  Calicut  até  Batkalá  ;  i.é, 
cruzando,  pairando  em  certa  altura 
no  mar.  Cast.  L.  t.f,  179.  §.  Aúo 
esperào  o»  tiros  uns  por  outros ;  as 
desgraçar  umas  por  outras  ;  i.  é , 
nlo  medeya  espaço  ,  em  que  nào 
haja  tiro ,"  em  que  a  desgraça  nào 
persiga,  mas  aleançàc-se  os  tiros,  ou 
os  infortúnios  uns  aos  outros.  §.  A- 
guardar,  tiro.  golpe,  afronta  sem 
se  retirar ,  fugir :  •<  nlo  havia  quem 
os  esperasse  ■•  os  arremessos  de  dar- 
dos :  <•  esperar  as  obras  dai  suas 
mãos»  (golpes)  Clarim.  3.  c.t.  « — 
a  tormenta  •<  suster-se  a  ella,  pairá- 
la.  Goes.  [§.  Aguardar  é  estar  á  es- 
pera. Esperar  é  ter  esperança.  Aguar- 
dar é  estar  olhando,  estar  em  expe- 
ctação ,  se  vem  ,  ou  nào ,  alguém  , 
ou  alguma  coita ,  que  ba-de  vir ,  ou 
Tom.  I. 


rir.  ou  se  presume  que  vira. 
Esperar  é  aguardar  algum  bem  que 
desejamos,  e  que  julgamos  que  al- 
cançaremos. Aguardamos  os  succes- 
so* da  vida.  e  esperamos  que  a  Pro- 
videncia os  encaminhe  á  nossa  feli- 
cidade. Aguardamos  o  momento  em 
que  havemos  de  começar  alguma 
eropreza  ,  e  esperamos  que  o  seu 
êxito  seja  feliz.  Aguardamos  uma 
pessoa  auzente  que  deve  vir,  e  espe- 
ramos que  nos  traga  boas  novas.  Um 
accusado  aguarda  a  sua  sentença ,  e 
espera  que  ella  seja  favorável.  O  Fi- 
losofo aguarda  a  morte ,  sem  a  de- 
sejar, nem  temer.  O  Filosofo  Chri- 
stâo  espera  uma  morte  santa ,  qual 
a  deseja  ,  etc.  Duart.  Nun.  de  Ledo, 
Orig.  c.  7.  «  Usamos  (diz)  da  pala- 
vra sperar  por  expectare,  havendo 
de  huma  a  outra  muita  diftereoça ; 
porque  sperar  denota  aquella  pai- 
xão, ou  affecto  do  animo,  que  he 
spcs ,  que  segundo  Marco  Tullio  he 
aguardar  por  algum  bem .  e  o  outro 
he  aguardar  olhando  por  alguma 
cousa ,  se  vem  ,  ou  não ,  e  diz-se  de 
ex ,  e  specto ,  as ,  porque  quando 
aguardamos  por  alguma  pessoa,  cos- 
tumamos olhar  se  vem  >•  V.  Sunony- 
mos  por  D.  Fr.  Francisco  de  «S.  Lutz, 
t  1.  pag.  23.] 
ESPERÁVEL.  V.  Esparavel. 
ESPERÁVEL,  adj.  Que  se  pôde,  ou 
deve  esperar :  «  nem  tudo  o  que  é 
esperável  nas  sortes  de>te  mundo  é 
esperado  poios  cálculos  da  prudência. » 
ESPERD1ÇÁDAMÈNTE.  adv.  Com 
desperdício :  v.  g.  gaitar  — .  T.  de 
Agora,  2.  D.  l.f.  35.  f. 
ESPERDIÇADO,  p.  pass.  de  E  sper- 
diçar.  §.  O  seu  esperdiçado ;  i.  é,  o 
seu  mimoso.  §.  Á  quem  se  deita  a 
perder  com  mimo;  it.  o  seu  amor. 
§.  No  sent.  at.  O  que  não  é  poupa- 
do. Fios  Sanct,  f.  CLII.  f.  col.  2. 
•<  como  pródigo  ,  e  esperdiçado. » 
ESPERDIÇADÒR,  s.  m.  O  que  es- 

perdiça :  homem  esperdiçado. 
ESPERDIÇAMENTO,  s.  m.  «Que 
desculpa  se  pode  dar  ao  esperdiça- 
mcntox  Pinto  Ribeiro,  llelãç.  1.  p. 
20.  o  acto  de  esper  Hçar,  oesperdicio. 
ESPERDIÇÁR,  v.  at.  Desperdiçar, 
deitar  a  perder.  §.  fig.  a  Aurora  es- 
perd içando  vai  pérolas  puras.  Uliss. 
III.  25.  §.  «  Etperdiçar  sua  fama» 
Cunha.  §.  Gastar  mal,  c  inutilmen- 
te: v.  g.  esperdiçar  o  tempo,  pala- 
vras .  etc.  a  honra.  Paiva ,  9. 
•  ESPERDÍÇO,  s.  m.  antiq.  Desper- 
dício. 

ESPERECÈR:  por  perecer.  Eleg.foL 
HZ,  jf.  §.  Espereccr-rc :  elle  se  es- 
perecia,  e  morria  vigiveUnente.  Ulis. 
3.  2.  oonsumir-se,  atenuar-se,  ir  a 
morrer. 

ESPER I MENTO.  s.  m.  Experiência, 
que  se  faz  para  conhecer  as  proprie- 
dades <! 'alguma  coisa,  ou  efficacia 
de  medicina.  Inetl.  II.  f  185.  Chr. 
J.  II.  c  181.  «fazer  esperimcntot.u 
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ESPERJURAR,  v.n.  Perjurar,  jurar 
falso. 

ESPERMA,  s.  ra.  Sémen  dos  animáes, 
que  fecunda  as  fêmeas,  ou  os  ovos. 
Arraes,  2.  21.  «  ditem  ser  o  âmbar 
a  esperma  do  balea»  Orta,  Coloq. 
f.  10.  f. 

•  Espermacete  ,  s.  m.  Substan- 
cia contida  no  tecido  cellular  inter- 
posto nas  membranas  cerebraes  de 
varias  espécies  de  cachalote ,  e  que 
parece  existir  na  gordura  de  todos 
os  cetáceas. 

ESPERMÁT1CO  ,  adj.  Pertencente 
ao  esperma :  v.  g.  vasos  espermati- 
cos:  matéria  espermatica,  da  natu- 
reza do  esperma. 

ESPERMATIZÁDO,  p.  p.  deEspcr- 
matizar. 

ESPERMAT1ZÁR,  v.  at.  Fecundar 
com  o  influxo  do  esperma ;  ou  bor- 
rifando sobre  os  ovos,  humedecen- 
do-os  com  o  esperma,  como  faz  o 
macho  de  alguma  espécie  ovipara , 
incubando-os. 

•  ESPERMATOLOGÍ  A  .  s.  f.  Trata- 
do sobre  o  esperma,  t.  de  Fisiolog. 

•  ESPERMATÓS1S,  s.  f.  t.  de  Med. 
Preparação  do  sémen  nas  vesículas 
seminaes. 

•  ESPERNEADO,  p.  pass.  de  Esper- 
near. 

•  ESPERNEAR,  v.  n.  O  mesmo  que 
pernear. 

•  ESPERNEOÂDO .  s.  ro.  (erro  do 
vulgo)  V.  Espanegado. 

ESPERNEGÁR  .  v.  n.  Agitar  com 
força  as  pernas.  V.  Esparregar  her- 

vas. 

ESPERTADO .  p.  pass.  de  Espertar. 
Barb.  Dicc.  fig.  « fogo —  com  azei- 
tes»: «ânimos  —  com  prémios,  com 
ameaças ,  castigos ,  etc.  »  :  «  cavallo 
—  com  as  esporas »  :  «  fogo  — 
a  espada »  no  fig.  paixão 
com  mayores  estímulos. 

ESPERTADOR.  V.  Despertador.  Fiei- 
ra: V.  do  Are.  1.  4.  "tinha  diante 
dos  olhos  hum  espertador  d'esta  ver- 
dade* V.  de  Suso,  c.  6.  «  durou  o 
sono  até  os  espertadores  darem  sinal 
do  dia »  ( padres  que  vão  acordar 
para  o  Coro  )  §.  fig.  Espertador  de 
ódios;  excitador.  Couto,  12.  1.  7.  a 
Historia  he  hum  espertador  do  en- 
tendimento para  a  consideração  , 
etc.  B.  3.  Prol.  excitador ;  estimu- 
lo :  «  espertadores  da  virtude  •>  Fei/o, 
Traí.  i.  f.  22.  jf. 

ESPERTADÚRA.  s.  f.  Do  cabello, 
a  divisão,  que  w  faz  do  topete  pelo 
alto ,  e  meyo  da  calw.a  ,  ficando 
como  um  rego.  Apartamento  en- 
tre as  sobrancelhas.  Aulegr.  f.  \ }  s. 

ESPERTAMENTE,  adv.  Com  esper- 
teza. 

•  ESPERTAMÈNTO  ,  s.  m.  Acçio  de 
es|>ertar.  B.  Per.  Despertar,  avivar. 
Hist.  Dom.  P.  2.  L.  I,  Cem.  14. 

ESPERTAR,  v.  at.  Despertar,  acor- 
dar. Luc.  f.  41.  col.  1.  «por  esper- 
tar a  Lazaro  do  sono  da  morte  »  re- 
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suscitar.  Lucena.  4.  8.  §.  — uma 
sentinela  a  outra ,  alertar.  Galeão, 
Càron.  c.  28.  §.  fig.  Avivar:  v.  g. 
e^rtar  a  mcvtoria.  V.  do  Jlrc.  1. 
4.  §.  Estimular  :  —  o  descuido,  ibid 
§.  u fardo  espertar  a  Cidade  Dio  da 
sua  vinda»  (de  Albuquerque  a  con- 
qui>tá-la.)  B.  2.  8.  5.  appellidar, 
alertar,  alvoraçar,  acordar,  e  pòr 
de  sobre  aviso,  em  desvelo  contra 
hostilidades.  //.  1.  1.  2.  «nunca  quiz 
que  os  Mouros  tossem  encetados  com 
entradas  e  saltos  que  os  espertassem. 
§.  Apertar  com  alguém.  §.  Obrar 
com  energia:  v.g.  espertar  o  remo; 
espertai  saudades.  V.  do  Are.  6.  8. 
•>  Senhor ,  apertai  vosso  poder  ,  e 
\inde-nos  acodír»  apressai.  Afartur. 
Cat.  — o  pano,  —  o  ròo ,  —  a  di- 
ligencia, estimular.  §.  Excitar  emu- 
lação, ou  desejo  de  gloria:  uparn 
csjwrtar  engenhos  curiosos  »  Lusiad. 
Vil,  83.  §.  Espertar  uma  tàlma ; 
entre  Carpint.  é  endireitá-la  para  ci- 
ma. — se,  excitar-se ,  estimular: 
.«a  virtude  etiergica  busca  todos  os 
niev  os  de  se  espertar  á  perfeição ,  e 
a  av  antejar-se  de  si  mesma  » 

ESPERTEZA,  a.  f.  Viveu,  alacri- 
dade, nas  acr^e*.  §.  Viveza  de  en- 
genho,  e  no  perceber  as  coisas,  nào 
"  se  deixando  enganar. 

ESPERTO,  adj.  Acordado.  V.  Des- 
perto. Camões,  Oul.  1.  est.  10.  «do 
wiio  esperto»  Eu/r.  *  8.  «sabe  mais 
dormindo,  que  eu  nperto  ••  §.  «  Com 
grande  tento,  e  esperta  vigia  nave- 
gávamos por  entre  os  penedos»  §. 
\  uo,  activo,  opposto  a  molle,  iner- 
te, indiligente;  e  fig.  do  ingenho 
§.  Lume  esperto;  opjwto  a  brando, 
ou  amortecido.  §.  Relógio  que  trazia 
Cem  esperto;  i.  é,  sempre  bem  re- 
gulado. Lobo.  Medicamento  es- 
perto ;  mais  activo,  com  sáes,  e 
drogas  poderosas.  §.  'laboa  esperta; 
a  que  te  entesou,  e  endireitou  para 
cima,  entre  Carpinteiros.  §.  Esjicrto 
de  remo;  i.  è,  remando  com  dili- 
gencia .  esquipado.  Cast.  3.  30.  foi. 
CO.  ..vento  esperto»  H.  JVW.  2.  33. 
açoites  —  ,  tratos  de  polé—.  Ledo, 
JJescr.  .«golpes  amiudado»,  e  esper- 
tos. » 

E8PESCOÇÁB  ,  v.  at.  t  d'Agric. 
Despescoçar ,  cavar  a  terra  desviado 
da  vide,  pruinagem ,  ou  enxerto, 
que  se  mette ,  para  se  cobrir ,  e  na- 
quclla  cava  lançar  raízes. 
ESPESSÁDO,  p.  pass.  de  Espessar. 
ESPESSAMENTE  ,  adv.  Bastamen- 

te,  grossa  mente, 
ESPESSAR  .  v.  at.  Fazer  espesso  , 
denso.  §.  Espessar-se :  fazer-se  es- 
pesso, denso.  Lus.  V.  20.  «em  ci- 
ma delle  huma  nuvem  se  espessa- 
va» :  «i  espessáo-se  as  trevas,  etc.  » 
espessa-se  o  unguento;  a  cairia 


fogo.  etc.  $.  Espessamos  a  pronuncia 
«•slbrçando  «>s  sons :  r.  g.  do  r  em  rr. 
V.  Ledo,  Ortogr.f.  180.  ult.  Ediç. 
ESPESSIDAO ,     f.  A  qualidade  de 


ser  espesso :  «  espessiddo  da  névoa  * 
Paiva,  Serm.  \.f.  llí. 

ESPESSÍSSIMO,  super!,  de  Espesso. 
Mui  cerrado,  denso,  e  basto:  «as 
lanças  espessíssimas  >•  na  batalha. 
Eneida,  IX.  133. 

ESPESSO,  adj.  Condensado,  que  nem 
é  fluido,  nem  raro,  nem  solido.  §. 
Denso,  basto :  •■  estacada  de  grosta, 
e  espessa  madeira  »  B.  3.  4.  9.  <•  ro- 
da <le  navaUias — »  Cru*,  Poes.  §. 
Denso ,  grosso,  fieira.  ■«  fórra-se  o 
Ceo  de  nuvens  espessas»  §.  Espesso 
bosque.  4-  Espasa  chuva.  Seg.  Cer- 
co de  Diu,  322.  e  foi.  390.  espesso 
fumo:  saraiva  — .  .4rvore  espes- 
sa; que  tem  muitos  ramos,  e  folhas. 
//.  Pinto,  Trib.  c.  4.  valle —  d'ar- 
vores.  Ledo,  Descr.  c.  10.  §.  Esti- 
lo espesso  em  sentenças ;  mui  seuten- 
cioso.  Pinheiro,  2.  /.  8.  tiros  esjies- 
sõs  ;  muitos,  amiudados.  Chron.  J. 
III.  P.  i.  c.  30.  bastos. 

ESPESSURA  ,  s.  f.  A  uniào  de  mui- 
tas arvores,  arbustos,  mata  conche- 
gada, bastida,  e  sem  grandes  cla- 
ros, ou  abertas  entre  umas,  e  ou- 
tras. Cam.  ii  Dama  já  cançada  da 
espessura  •>  :  «  o  Deusa  da  Caça ,  e 
da  e^p<•ssura  »  i.  é ,  dos  bosques.  § 
lig.  Áa  espessura  di»  lanças  se  arre- 
messa;  i.  é,  entre  as  bastas  lanças, 
na  bastida,  cardume  delias,  e  dos 
inimigos.  Lus.  IV.  35.  Onde  estão 
mais  pessoas.  Chron.  do  Condesl. 
u  lançau-se  entre  elles  na  maior  es- 
pessura ,  onde  estarido  juntos  ti  250. 
homens  tt armas  »  Jned.  II,  317.  «  na 
espessura  de  hum  monte»:  una  m«- 
tWedae*]>eisura  duque II es  inimigos  »: 
«o  espessura  «ia»  nuvens  de  fumo» 
Couto,  5.  4.  4. 

ESPETADA,  s.  f.  Golpe  com  o  espe- 
to. §.  O  espeto  enfiado,  v.g.  de  sar- 
dinhas, camarões,  carne,  etc.  fize- 
mos uma  espetada  de  carne,  fami- 
liar. 

ESPETADO,  p.  pass.  de  Espetar.  §. 
no  fig.  O  que  é  mui  direito,  e  anda 
assim.  t.  chulo. 

ESPETÃO  ,  s.  m.  t.  de  Fundidor. 
Ferro  a  modo  de  anzol  do  fundo  do 
cadinho,  para  o  tirar  da  forja. 

ESPETAR .  v.  at.  Enfiar  no  espeto. 
§.  fig.  Espetar-se  nas  lanças,  nos 
piques.  B.  2.  2.  6.  §.  fig.  Empalar. 
F.  Mentles.  §.  Ao  pescoço  não  há~ 
de  estar  a  cabeça  Ido  firme,  que  pa- 
reça que  a  espetarão  nelle.  Lobo.  «§. 
Impingir,  metter  com  força  de  tiro: 
«pela  boca  um  seixo  espeta»  Enei- 
da. «  lhe  espeta  a  lança  »  §.  Eipe- 
tar-se ,  fig.  do  que  se  fez  algum  mal 
de  si  roesmp. 

•  ESPETÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Espe- 
to ,  pequeno  espeto.  Barboza ,  Dicc. 
B  Per. 

ESPÈTO,  s.  m.  Instrumento  de  ftrro 
comprido  e  delgado,  em  que  se  en- 
fia a  carne,  para  se  assar.  (ltal.  spe- 

ESPEVITÁDO.  V.  EspiviUdo: 


víi  de  pevide,  e  espontado  traz  Sou- 
sa ,  V.  do  Are.  \.  16. 

ESPEZINHADO,  adj.  Sujodepej. 
vulg.  §.  .•  a  minha  negra  vida  ap. 
zinhada»  Eufr.  3.  1.  1'retta,  f.H. 
«por  tua  vida  espankada*  [ii] 
calcada ,  opprnuda  de  iufelici 
desastres,  desditas.]  diai—, 
tristes ,  mios  ,  desgraçados. 

•  ESPEZINHAR,  v.jl  Umaross 
jar  de  pez.  §.  fig.  A%ir. 
car.  §.  Espezinhar  pot  toncukar.  m 
pizar  aos  pés  com  despiwo  é  erro  i) 
\  ulgo. 

ESPHACÉLO  ,  s.  ro.  Podridão  b 
membro  mortificada 

ESPHÉRA.  V.  Esfera. 

ESPHÍNGE.  V.  Esfinge. 

ESPHÍNTER.  V.  Esâmer. 

ESPH1RENA.  s  f.  Peixe  ma  ca- 
prido.  (Lat.  Sphiraem ,  et.) 

ESPÍA,  s.  c.  Pessoa ,  qot  anda  estu- 
ando. §.  O  precursor,  <]«  <ai  dia» 
te  do  Exercito  espiar.  §.  nofií.  Cvi- 
ta  que  precede  a  outra  fuh*|utiiii!. 
Palm.  P.  2.  c.  1S6.  omortedtm- 
Iro  velho  de  igual  idade  prraie-Ht 
espias,  ou  sinal  de  sua  im.  §.  Espia 
perdida  ;  a  sent<nella  aurçada,  ft 
fica  mais  junto  do  campo  HBijk 
§.  Corda  que  se  premie  tm  terra ,  c 
que  serve  de  amarrar  navio,  ^«k- 
ral ,  4.  neste  sentii.  e  eqsiTCCiw», 
ou  jogando  diz  Fwn  (Rm.  p.  - 
/.401.)  os  olhos  doSenl.ardal.ua. 
e  da  boa  viagem  railiihillMMr 
erào  espias,  (segurava,  e  urdiu  ») 
§.  Corda  que  se  ata  ca  estttai-uJí 
d  algum  mastro,  ou  pio  ai»  ergui- 
do,  e  outra  pouta  eta  terra,  jm> 
mente  com  outras  corda-  aladas  pth 
iiiesmo  modo.  para  que  o  vento  &>u 
o  derribe.  V.  Guardiãs,  f  í?""' 
cabos  do  cabrestante,  cota  «t« 
çào  as  náos  ao  mar.  f  * 
pias  sobre  alguém ;  ví;íjt  (W  h«r- 
lhe  mal.  Vlis.f.  5.  j.wk-  utf: 
Iri  sobre  as  e-pias,  at<  «  uzssalt- 
dade  humana  lhe  ar»a-:  -c"«Jm' 
e  criadas  sào  espias  daeoua  Um  . 
Ulis.  I.  1.  i.  é.  «preiuo  UM [• 
deshonru:  talvez  mahin».  «  Bsl" 
dia.lures :  •<  nos  livre  d»  piá"*  c,r" 
ceres  .  degredo,  weiçôes .  tf^" 
Cat.  Bom.  §.  Espia  AtW.  V\W»' 
4.  ATuo  de  espia;  a  que  va.  «o 
nhecer,  e  observar  a  Armada  ini- 
miga. V.  Caravella  m«xer^«<*«-  v 
Vigia  exprime  gen«icame.n« « ^ 
está  desperto ,  com  os  olhos  abe"*' 
e  attentos,  para  ver  e"oU'c!,^ 
■e  passa.  Scntincil*  quer  duer  ^ 
militar :  é  o  soldado  que  esta  de  vi- 
gia em  algum  posto. 
priamenie«yía.oui«M^r 

ta  em  lugar  alto,  donde  p»» 
ao  longe  e  descobrir  o  camp  J 
pia  é  o  que  segue  esU  w  a?» 
V«soa  para  *2mK*f* 
passos,  moviíuenlos.  pa'*"'-  e 
ou  também  o  que  anda  r-rj 
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vom  solapada  cautella  o  que  se  faz, 
ou  o  que  se  diz.  O  pai  deve  ser  vi- 
gia cuidadoso  de  seus  filhos ,  o  su- 
|ierior  doe  seus  súbditos .  o  pastor  do 
seu  rebanho.  A  sentinella  e  atalaia 
cumprem  um  dever  militar,  e  sào 
responsáveis  pelas  consequências  do 
seu  descuido.  O  espia  é,  as  mais 
Jas  vezes,  um  homem  de  baixos  sen- 
timentos  ,  que  ou  |>or  curiosidade 
criminosa,  ou  por  sórdidos  interes- 
ses, ou  por  algum  outro  motivo  se- 
melhante, anda  observando  as  ac- 
ções, palavras,  e  gesto»  dos  outros, 
encubrindo  com  disfarce,  o  seu  ver- 
dadeiro intento ,  e  talvez  sob  capa 
de  amizade,  para  depois  os  entregar 
aos  seus  inimigos,  V.  Sunonymos  por 
D.  Fr.  Francisco  de  £.  Luiz ,  /.  t. 
pag.  105.] 

ESPIADO,  part.  pass.  de  Espiar.  §. 
Guarnecido  de  espias,  oa  seguro  por 
ellas:  «o  mastro  está  espiado»  §. 
Terra  espiada,  vigiada,  reconheci- 
da ;  onde  poserão  e«pias  que  dèm  re- 
bate lios  movimentos,  e  novidades 
delia,  á  policia  interior,  ao  que  lhe 
quer  fazer  guerra ,  etc.  [  §.  Foi  es- 
piado e  entregue  por  etc  Torres  de 
Lima,  Succ.  de  Fort.  1.  c.  $4.  i.é, 
vigiado,  observado.] 

ESPIADÒR.  s.m.  Explorador,  espia. 
Jned./ll.  346. 

•  ESPIÃO,  s.  m.  O  mesmo  que  Es- 
pia. Telles,  Ckron.  da  Comp.  1.  no 
Prol. 

ESP1ÁR,  v.  at.  Estar  sem  ser  visto, 
notando  o  que  alguém  faz ,  ou  sem 
o  dar  a  entender,  observando  as  suas 
acções,  ditos,  passos,  etc.  §.  Estar 
á  espreita ,  para  fazer  dano.  Heitor 
Pinto ,  /.  496.  vil  Ed.  «  o  mvndo  a 
ninguém  afaga  com  riqueza,  que  o 
ndo  espie  com  pobreza »  §.  Espreitar 
ensejo  de  fazer .  de  conseguir  algu- 
ma coisa:  «sem  trazer  pendurado  o 
seu  cuidado  do  favor  que  espia  » 
Lus,  Tramf.  §.  Espiar  a  roca ;  aca- 
bar de  fiar  o  liuho,  ou  làa,  que  es- 
tava nélla :  «  pouco  e  pouco  a  velha 
espia  o  còpo.  » 

ESPICAÇADO,  p.  pass.  de  Espica- 
çar. 

ESPICAÇAR,  v.  at.  Ferir  com  o  bi- 
co :  v.  g.  os  passarinhos  espicação  o 
fruta.  $.  lig.  Esburacar  com  pontei- 
ro, aguilhào,  faca,  etc.  f.  «repu- 
tação espicaçada  . . .  antes  milfurada 
de  dentes,  e  setas  da  calumnia. » 

ESP1CANÁRDO,  s.  m.  Espécie  de 
Nardo,  que  vem  de  Siria,  droga 
Farm.  (Spica  flardi.) 

ESPICHA ,  s.  f.  vulg.  «ida  espicha  de 
tardinhas,  camarões ;  uma  porção 
delias  enfiadas  pelas  guelras  ,  ou 
num  ponteiro. 

ESPICHADO,  p.  pass.  de  Espichar. 

ESPICHAR,  v.  at.  Enfiar  peixe  pe- 
las guelras,  para  curá-lo  ao  fumo. 
§.  Espichar  uma  pipa  de  vinho  ; 
furá-la,  abrir-lhe  o  torno  para  tirar 
vinbj»:  espichar  um  coiro;  estende-  | 
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Io.  e  pregá-lo  no  chão,  para  dar 
de  si  tudo  o  que  pode ,  abrindo-o , 
e  pregando-o  com  espichos  ,  para 
seccar  estirado. 
ESPICHO  ,  s.  m.  Páo  que  Upa  a  tor- 
neira da  pipa.  §.  Páo  aguçado,  com 
que  se  prega  o  coiro  para  o  espichar. 
§.  Ser  espicho,  frase  vulg.  i.  é ,  mui 
magro ,  seco.  §.  <«  achou  huma  vesti- 
menta, e  dous  espichos  para  Missa  » 
O  Autor  do  Elucidar,  diz  que  sào 
galhtttas. 

•  ESPICILÉGIO  .  s.  m.  Collecçào 
de  diplomas,  documentos,  etc. 

•  ESPICULAfi,  v.  at.  Adelgaçar, 
aguçar,  aliar.  Allma  Instr.  8.  1.  9. 
n  23. 

•  ESPICULO,  s.  m.  Ponta,  ferrào. 
Alma  Instr.  8.  I.  9.  i».  83. 

•  ESPÍDO ,  p.  pass.  de  Espir.  Barb. 
Dicc. 

ESPIGA  ,  s.  f.  A  parte  do  trigo,  e 
pães,  onde  está  o  grão:  v.g.  espiga 
de  trigo,  de  milho,  de  cevada.  §.  f. 
Espiga  de  uvas ;  i.  é ,  o  que  há-de 
ser  cacho,  em  quanto  está  em  flor. 
Alarte,  f.  187.  ult.  Ed.  §.  A  extre- 
midade aguçada  d'algum  ferro,  ou 
páo,  para  entrar  em  algum  buraco: 
t.  de  Carpim.  §.  A  porção  delgada, 
e  aguda  das  facas ,  e  espadas ,  que 
se  enxire ,  e  encava  nos  cabos ,  co- 
pos, e  manchis.  P.  Per.  8.  c.  86. 
§.  A  pellesinha,  que  se  separa  da 
raiz  da  unha  com  dòr.  §.  Espiga  da 
Virgem;  uma  Estrella  fixa  da  pri- 
meira grandeza,  t.  de  Astr.  §.  Espi- 
ga do  monte,  o  alto,  donde  veyo 
espigão.  §.  Espigas  de  varias  flores , 
ou  esta  mes,  onde  está  a  parte  delias 
que  tem  o  pollen.  Lucen.  8.  7.  « as 
espigas  dos  lyrios  sempre  amarellas, 
as  flores  brancas. » 

ESPIGADO ,  p.  pass.  de  Espigar.  O 
que  lançou  espiga :  «.  g.  o  trigo  já 
está  espigado.  §.  Que  lançou  semen- 
te :  v.  g.  alface  espigada,  fig.  «  de 
corpo  desmedrado,  mas  tão  espigado 
na  virtude»  crescido,  e  grado.  B. 
Florestas.  §.  fig.  Crescido,  adulto: 
v.  g.  rapaz  espigado ,  arvore ,  ou  ar- 
busto espigado  ;  pontudo  ,  agudo, 
sem  copa,  ou  não  copado,  nem  par- 
rado. 

•  ESPIGÀME,  s.  m.  A  colheita  das 
espigas  que  os  segadores  deixárão. 
Barb.  Dicc.  B.  Per. 

ESPIGÃO  ,  s.  m.  Espiga  de  ferro  , 
que  se  embebe  na  terra ,  madeira . 
etc.  §.  Espigão  da  ponte ;  obra  que 
se  faz  ás  columnas  dos  arcos  para  os 
segurar  mais;  botaréo.  H.  Pinto,/. 
119.  coL  1.  §.  Espigão  da  serra,  ou 
do  muro ;  a  parte  delgada  superior , 
e  como  angulosa  delle.  Lobo.  e  Chr. 
Afons.  V.  por  Leão ,  c.  35.  « el-Rei 
andou  pelo  espigão  do  monte »  op- 
posto  á  encosta ,  e  á  fralda;  acu- 
miada.  Jned.  I.  p.  514.  §.  ftg.  «com 
espigões  por  cima  do  muro  ,  sem 
ameya  nenhuma»  remate  angulosa. 
M.  Pinto,  c.  90.  §.  t.  de  Carpint. 
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Páo  que  sái  dos  cantos  da  madeira 
do  telhado,  e  vai  rematar  com  o 
Laroz  na  Tacaniça.  §.  Espiga  da) 
unhas  grande,  e  mui  molesta. 

ESPIGAR,  v.  n.  Lançar  espiga  o  tri- 
go, milho,  arroz,  etc.  fase.  Sitio, 
f.  1 70.  Fieira.  naceu  ,  creceu ,  es- 
pigou,  amadureceu,  colhnu-se ,  me- 
diu-se  ••  (o  grão  semeado)  §.  f.  Cie- 
cer,  altear,  v.g.  o  moço  espigou.  §. 
Lançar  semente:  r.g.  espigou  a  cou- 
ve, a  alface.  §.  Produzir  a  semente 
do  homem :  da  mulher  commum  a 
muitos,  quando  emprenha,  diz  Cou- 
to, 7.  10.  11.  «nào  se  pôde  verifi- 
car, qual  dos  grãos  espigou  »  (falia 
das  Nairas  que  tem  muitos  maridos 
cada  uma.) 

ESP1GUÉTO:  diz-sa  frautado  de  es- 
pigueto,  i.  é,  muito  agudo,  no  ór- 
gão, etc. 

ESPIGUÍLHA,  s.f.  Ronda  com  pon- 
tinhas, de  linho,  ou  seda,  ou  fio 
de  oiro  ,  e  prata.  §.  Também  dão 
e*le  nome  ao  galàosinho  mui  estrei- 
to. 

ESPIGUILHADO .  part  pasa.  deEs- 
piguilhar :  «  espiguilhado  de  ouro  » 
Couto,  7.  9.  18. 

ESPIGUILHÁR,  v.at  Guarnecer  de 
espiguilha ,  ornar  com  ella :  v.  g.  es- 
piguilhar  a  capa,  etc.  «  Calçóez  de 
setim  tudo  espiguilhado  de  ouro  ts 
Couto,  7.  9.  12. 

ESPINAFRE,  s.  m.  Espécie  de  hor- 
taliça bem  vulgar.  (Spinaria,  spi- 
nacewn  oltu.) 

ESPÍNÇA ,  s.  I  Operação  que  se  faz 
a  teya  do  panno  de  lã ,  para  o  des- 
bastar, e  alimpar. 

ESPIN ÇÁDO,  p.  pass.  de  Espinçar. 

ESPINÇAR,  v.  at  Espinçar  as  ma- 
rinhas; tirar-lbe  a  berva,  limpá-las 
d'ella:  « —  a  teya  de  lanifícios.  » 

ESPINEL ,  ou  ESP1NÉLLA,  s.  f. 
Eepecie  de  rubim  pouco  scintillante. 
V.  Rubim.  Duarte  Barboza,  /.  386. 
«  Dos  rubias  EspintUas  >•  mais  ar- 
dentes que  os  balais.  §.  Decima  , 
compiçào  poética. 

ESPINETA.  s.f.  Cravo  pequeno  com 
pennas  agudas,  que  ferem  as  cordas. 

ESPINGARDA,  s.  f.  Arma  de  fogo 
grande,  com  cano,  coronha,  fechos. 
§.  Espingarda  de  vento;  carregada 
de  ar  em  lugar  de  pólvora.  Rtcrcaç. 
Filos. 

E8PINGARDÁDA,  s.  f.  Tiro  de  es- 
pingarda. Barros. 

ESPINGARDÃO,  s.  m.  Espingarda 
grande :  «  espingardács ...  do  tama- 
nho de  berços,  que  tiravão  virotões 
de  páo  de  dez  palmos  de  comprido» 
li.  3.  4.  6. 

ESPINGARDARIA,  s.f.  Gente  ar- 
mada de  espingardas.  Freire,  Cou- 
to, 4.  5.  6. 

E&PINGARDEÁR,  v.  at.  Atirar  es- 
pingarda, ou  ferir,  e  matai  com 
espingarda.  Freire.  Fusilar. 

E3PINGARDÈIRA.  s.f.  Aberta  para 
assestar  espingardas  ,  e  de»pará-la< 

con- 
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entra  o  inimigo.  Catt.  L.  6.  e.  106. 

t  m>.  }M,(f.  ias. 
ESPINGARDEIRO,  s.m.  O  que  faz 

espingardas.  §.  JJomeui  aunado  de 

espingarda. 
•  EsPI  \C  ARDÍNHA  ,  «.  f.  dim.  de 

Espingarda,  pespiena  espingarda.  B. 

P>r. 

ESPINHA,  s.  f  Pua  aguda,  que  nas- 
c  nas  arvore*  de  espinho ,  e  alguns 
arbustos.  V.  E>piuho.  §.  fig.  Os  os 
mx  agudos  do  peixe.  §.  Borbulha 
que  nasce  pelo  anato;  alia*  espinha 

ramal.  §.  Espinha  de  Fundidor  , 
in  trumejito,  com  cjue  se  alire  o  bu- 
raco ,  ou  rego,  por  onde  passa  o 
metal  ,  que  se  quer  vasar.  fig 
Cuidado,  moleza,  diflicnldadc :  r. 
g.  as  espinhas  do  goerrno  domestico: 
»i  cede  a  espinha ,  <yr<«  nwis  lhe  pica- 
va o  coração»  Fieira.  §.  7'ir  espi- 
nha com  alguém  ;  estar  de  quebra  , 
inimizado,  ter  a-;-iavo.  tenção  com 
tile,  queixa  de  que  seo.Tende,  e 
ha  i>or  picado,  e  molestado.  Telles, 
Ethiap.  f.  708.  «tirar  uma  espinha 
da  garganta  a  alguém  >■  QO  fig.  li- 
vrá-lo de  molestissimo  perigo,  fiei- 
ra, 11.  498.  2.  tirar  cuidado,  em 
que  alguém  embica ,  e  cuida  de  má 
mer.te,  desfazer  aegravo:  livrar  da- 
quelle  a  quem  traz  atravessado  na 
garganta.  §.  Po.no  na  espinha;  i.é, 
mui  magro.  .Sri  Mir.  Estrang.  /.  58. 
.  f.  mm  pobre. 

ESPINHAÇO,  s.  m.  Serie  de  os** 
articulado»,  e  unidos  an  lonço  do 
corpo  dos  animiet.  do  qual  espinha- 
co  nascem  as  costellas;  os  ossos  re- 
dondos ,  de  que  elle  consta  sào  as 
vertebrus.  §.  fig.  Ser» ,  OU  conti- 
nuado de  montes.  Barreiros,  Co- 
roar, «huma  continuação  de  mon- 
tes, a  que  alguns  chamào  espinhaço 
do  mundo  »  Barros ,  4.  I).  •■  ariuelle 
grande  espinhaço,  e  corda  de  serra- 
nias» :  upelo  mryo  delia  (Ilha  de 
Socotorá)  oowkm/i)  de  espinhaço,-  cor- 
re  A  trajo  corda  de  serranias  de  huns 
picos  altos,  e  fraef-isuv»  ld.  t.  1.5. 
«<  montes  e  serrania*  como  espinhaço 
da  terra  para  estJ.eleci  mento,  e  in- 
corporação de  umas  partes  com  ou- 
tras i»  Ledo ,  Descr.  c.  9.  Ficar  , 
«ti  estar  no  espiíshaço;  mui  magro, 
e  acabado:  lig.  mui  pobre.  Pinhei- 
ro, «.  14. 

ESPINHADO,  p.  pa«-«.  de  Espinhar. 
§.  flg.  Picazo  ,  seiíiiilo  ,  agastado. 
Fieira,  7.  /.  548.  cal.  1.  ..  re.<pou- 
den  como  espinhado  » 

ESPINHÁL,  s.  m.  Campo,  ou  mata 
de  espinheiros.  §.  adj.  Espinhal  mc- 
dulla.  V.  Medulla. 

ESPINHAR,  v.  at.  Picar  o  espii  ho  a 
alguém.  §.  fig.  Ferir :  r.  g.  espinhar 
o  ou  rido  com  sovs  ásperos.  Lalo. 
Espinhur-se  ;  no  fig.  agastar-se  ,  pi- 
car-se,  mnMrar-se  .sentido  com  orgu 
lho,  e  despeito,  desprezo.  §.  «Fal- 
sos gostos  dos  qvaes  um  me  remor- 
de, outto  me  espinha*  Crus,  Pocs. 


•  ESPINHEIRÂL,  s.  m.  O  mesmo 
que  Espinhal.  Navarro,  Cotnm.  Hc- 
sol.  p  105. 

ESPINHEIRO,  I.  m.  Planta  que  dá 
espinhos.  ( dumus )  Espinheiro  al- 
var :  e-priMe  de  cardo,  (alba  spina : 
aranthum.) 

ESPINHEI. A,  s.  f.  Cartilagem,  que 
remata  inferiormente  o  Stern**:  a 
ponta  delia  é  o  mucron.  §.  Cair  a 
tspinhela;  nlavar-s-  a  tal  carlila- 
g-m.  §  V.  Espinela.  §.  Apparador. 
Barbuda,  6.  69. 

ESPINHO,  s.  m.  Pua  d  arvore,  que 
nasce  pelos  tf»  .cos ,  e  ramos,  r.  g. 
do  iirnot-iro,  laratigeira,  joazeiro, 
ele.  $.fig.  CuidaHo  suspeita  que  pica 
o  novo  receyo,  L  m  .  ucia,  o  pun- 
donor.  V.  I  tcira,  10.  f.  87.  «espi- 
nho que  picava  os  corações  dos  que 
fica*.  ;iot. :  os  —  d  l  inrrja,  do  ciúme, 
da  cmuLns  <1o  ,  etc. ,  das  más  suspei- 
tas ,  coisa  que  pung^ ,  molesta  con- 
tinuamente como  espinho,  e  mais  o 
que  fica  cravado  ,  e  embebido  no 
corpo. 

ESPINHOSO  .  adj.  Que  cria  espi- 
nhos. §.  lig.  Difflotl:  o  g.  negocio, 
matéria  espinhosa  :  moh-sto. 

ESPINICÁDO.  adj  chulo.  Pichoso, 
migalheiro.  Eu/r.  I.  i.  §.  Atilado, 
fiwfr.  4  5. 

•  ESlMNICÁR-SE.  v.  refl.  ant  Apu- 
rar-se  muito  ,  atdar-se  ,  ataviar- se 
com  demasiada  curiosidade. 

•  ESPIN lERÁDO.  p.  pass.  de  Espi- 
nifrar.  B.  Per. 

ESPIN IFRÁR;  por  Ataviar,  atilar. 
B   Per.  desus. 

•  CSPINÓSISMO,  ».  m.  Svsiema,  e 
doutrina  de  Espinosa;  materialismo 
puro. 

•  ESPINOSÍSTA,  s.  m.  Sectário  do 
es°pinosisnio. 

«ESPÍNULA,  s.  f.  Alfinete  que  tem 
u  o  nos  paramentos  dos  Bispos.  And. 
Acções  Episc.  p.  8. 

ESP1  OLHADO,  p.  pasa.  de  Espio- 
llur. 

ESPIOLHÁR,  v.at.  Tirar  os  piolhos. 

despolhar. 
ESPIQUE,  s.  m.  Droga  oflicinal .  de 

que  se  faz  verniz,  ttc. 

•  E8PÍR.  V.  Despir.  Card.  Diee. 
ESl^RA,  s.  t  Linha  ciicular,  que 

vai  subindo  como  as  roscas  do  para- 
fuso, voltas  de  sácarolhas,  ou  sáca- 
trapo,  ou  das  escadas  de  caracol, 
etc.  §.  A  espira ,  |>olo  circulo  do 
Zodíaco.  M.  Contj.  1.  9.  o  Sol  pela 
alta  espira  correndo  :  ( impropria- 
mente, porque  a  csjtira  nào  fecha 
no  ponto ,  donde  nasce  ,  como  se 
occebe  ,  e  figura  o  Zodíaco  ,  ou 
Ecliptica.)  §.  Uma  volta  inteira  do 
lilete.  ou  rosca  do  parafuso.  Mecan, 
de  Marie. 
m  ESPIRAÇÃO.  V.  Inspiração.  Bent. 
Per. 

ESPIRÁCULO,  s.  m.  Respiradouro, 
orifício ,  que  dá  saída  ao  ar ,  e  ex- 
halaçÒes.  P.  Per.  2.  c.  16.  §.  So- 


pro ,   hálito  .  respiração  ,  alínto : 
«  Deus  llw  soprou  o — da  vUa> 
barro  de  qne  Uvrou  A<ia;a ) 

ESPIRADO,  adj.  h^iralo.  ajada- 
do,  auxiliado  com  insiíirji^it  B. 
i  ic.  Ferg.  •<  ser  espir<uí>  p.ira  ohi- 
nisterio  delia»  da  lei,  ou  Dua:nra 
de  Christo. 

ESPIRAL,  adj.  Dafeiçiode^-a: 
e.  g.  tinha  espiral.  §.  Keuiitei  <p 
torres,  e  columnas,  toiniai  m  Ui- 
cão,  como  espiras;  atada—,  d» 
caracol. 

•  ESPIRALMÉNTK.  aJv.  Zm  f5r- 

ma  ile  espiral. 
ESPIRÀNTE,  p.at.  <!eEjpirzr>.v 
pirante,  (para  morrer)  alinww, 
morto  »  /  'ieira  .  1  i.  S37.  $.  vi- 
respira,  vivo.  §.  fijf.  «GíírjM.e 
imagem  expirante  i.é,  caao  >:u, 
Arraes ,  1.5.  «  Já  destras  mr<  -a 
Arti>tas  primorosos  DàoviJi  NÍHM- 
ze,  e  ao  mármore  espirantt;  ttdhmi 
hero-s  nolles  respiíào  A»v:«»laç« 
as  almas  lh'adonuvàon  f  Um  so- 
pra :  •«  o  zéfiro  espiram- «  \.  Qn: 
exhala  :  «  as  flores  mil  Í:ííj;xw 
expirantes  » 
ESPIRAR,  v.  n.  LznçarojrJotó 
pi  la  boca.  §.  Lançar,  ou  render  * 
alma;  morrer.  mc/ULU  "OlB 
acaba \  ào  de  csp:rar»  f  £.'.  Elki- 
lar,  mpirar;  Os  caraikt à  8d c- 
pirão  luz,  o  dia;  poet.  «Mciu. ... 
espirava  dis  olhos /oyo  tiro-  C*íi- 
da ,  1 X.  1  8 .  ..  ficou  sen  ti«ti  rçí- 
ranafo  alegria  ,  e  furmosiuj « 
Hist.  t.  6.  ii.  «píbwi»,  ÇMo-.- 
tudo  espirava  humildade,  santidade, 
etc.  >»  Lucena,  «©.uinai,  e  fis«n» 
pintadas . . .  todas,  que  (jurme*  l>  ( 
da«  r*nta,  11-  154.  i  £9^»  » 
Estnrito  Santo ,  frase  rum  çae  «  si- 
gnifica a  processão,  com  (fx  El!« 
procede  do  Padre,  e  iloK.lbo.  '«•• 
ra,  11.  590.  1.  »  A  segooii  l'-s»»t 
juntamente  com  a  Fnmein  opwr» 
o  Espirito  Santo»  Lecwt, '  J-  §• 
«  O  vento  espira  »  w(«  M^-  F- 
6.  §.  uagucllet,  aaAotfW** 
Deus  espira ,  estes  «to  oi  f 
eleger  a  melhor  parto  por  iW™ 
nelles.  Ined.  I.  Ill  «i*rfj! 
ll*e  espirara  Deus  no  coração"  S. 
*.  S.  5.  »  nosso  Senhor  ttptrm 
alma  »  i.  é .  novos  sentimento-  s 
Soprar  brandamente.  Ftrr.  Ca». 
se.  ult.  n  brandos  ares  amoros»  vi- 
rações spirando»  idem,  Son.  H « 
2.  §.  Exhalar.  IJ.  Egl  I.  **** 
cabcllos  soltos  espirarão  aa« <*« 
«Os  bel  los  cravos  a  flagrai*»  "P; 
ráo  »  Maus.  A/r.  «  o  cadiv*»  ta- 
rando um  cheiro  suavíssimo»  I* 
10.  ÍS.  f  «  As  flores  espire»  *** 
cheiros»  Ferr.  Castro,/.  114. 
Orosia  o  verde  bosque  espira»  l» 
J.  74.  Calvo,  P.  i-  Bom.  «  /  • 
«  a  sua  boca  espira  mirra  «ssirn^ 

!  lu 


m  ,  »  &.    a  Lira  tristr/as  soa . 

Elegioda,  G»*> '■ 


est.  IS.  aòa.  V. Respirar.  fAa--' 
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r.g.  espira  o  oficio  de  procurador; 

espira  o  poderio  da  procurando » 
Ord.  Jf.  3.  23.  §.  fig.  .,  Espira 
o  COISO  do  rio»:  ..os  mais  dos  Go- 
vernadores (cuidando  em  enriquecer) 
deixarão  a  Índia,  e  suas  Foitalezas 
para  espirar  >•  Couto  ,  4.  4.  5.  a 
morrer :  —  o  prato ,  o  dia .  o  termo. 

«•  Zéfiro  brando  eneiejpa  as  acuas, 
apira  na>  boninas  "  «t/utu.  Afr.  mor- 
re, nào  h  inove  :  ■<  Prantos  e  quei- 
xas esjnrúo-me  nos  lábios. » 
*  ESFf  H1CA  ,  adj.  f.  t.deGeom.  Cur- 
va formada  ]>ela  secção  de  uni  ci- 
lindro. 

ESPIRITADO,  a.lj.  Endemoninhado. 

ES  PI  R|  TÁ  ií ,  v.  at.  Inspirar:  Deu* 
t-M  irile  em  r os  sus  cor  ar  de  t  a  ver  da- 
de»  II.  Naut.  1.  lil.' 

ESPlIilTO ,  s.  m.  O  sopro,  ou  hálito 
forte:  o.  q.  o  opirito  dor.ento.  Enei- 
da, nít,  107.  e  XII.  86.  «No 
Egeo  o  etj  iritit  soa  de  tíoreas  do 
Edon,  e  a  prava  atroa»:  «  Fogo  o 
típiriio  horrível  Das  sonoras  borras- 
cas emuu.de<v  £>írm  ,  t.  3.  Uyinno 
-1.  ..ao  cavalio  fogo>o ,  generoso... 
nào  lhe  cabem  os  espirito*  polas  ven- 
tas" (respira  mui  forte)  Vieir.  Rosar, 
p.  1.  /.  22.  col.  2.  §.  Porção  mais 
subtil  dos  corpos,  extraída  quimica- 
mente. §.  fig.  A  alma .  substancia 
espiritual,  simples.  §.  Saber,  doutri- 
na, noticia,  que  se  adquire  por  es- 
tudo ,  inspiração ,  doutrina ,  revela- 
rão: ..ter  espirito  profético»:  ..ho- 
mem de  espirito  »  :  «os  escritos  que 
vos  inspirei ,  forào  de  querer  saber ; 
valer ,  e  aproveitar  dezejos  de  hon- 
ra, e  amor  á  virtude»  §.  O  espirito 
do  mundo,  amor,  e  affeições  de  coi- 
sas cama.-  ,  e terrenas,  os  dictames, 
máximas,  e  caracter,  que  ellas  dâo : 
«o  esjnrito  do  mundo,  e  o  espirito  de 
Deus,  e  do  Evangelho»  Paiva,  S. 
2.  132.  §.  .-  DizeT  coisas  sabre  o  — , 
e  caraçáo  humano»  prenunciar,  pro- 
fetizar. Barros  e  Ledo ,  Chron.  §. 
Orar  em  — ,  subindo  o  pensamento 
a  Deus .  e  sem  |«lavras.  Mari.  Cat. 
162.  servir  com  actos  de  — .  i.  é, 
com  Fé,  Fortaleza,  E--|>erança,  e 
Caridade.  Espirites  animáes :  flui- 
do, que  corre  pelos  nervos,  e  se  crè 
ser  o  mevo  de  cornmnnicação  das 
sensaçêes.  Espirito ,  e  sangue ,  no 
fig.  alento,  vigor.  Armes,  5.  11. 
«sob  teu  império  respirarão  os  estu- 
dos das  Letras,  receberão  espirito,  e 
sangue  »  §.  Erguer,  ou  levantar  os 
espíritos:  recrear  o  animo  abatido: 
«proseguir  o  trabalho  com  mais—» 
animo,  esforço,  alentos.  Ledo,  Descr. 
..  dar  — ,  força  ,  alento ,  energia  »  : 
«Dai  —  ao  canto  sonoroso »  Enei- 
da, X-  SS*.  ...lai  ao  canto  —  arden- 
te» Cerrarem-se  os  rtpiritos  a  nl- 
guem;  ficar  desmavado,  desanimado, 
anciado.  /'a/w.  /'.  3.  fren.  e  assim 
opartarem-se  os  esjnritos.  §.  V  if<or. 
energia,  viveza  «1'animo,  d'ingenho; 
r.g.  haver-se,  responder  com  espiri- 
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to»  Freire.  ..começar  a  obra  com 
rtpiriio  »  $.  Di  posição  enérgica,  for- 
te d'alma  :  r.g,  espirito  de  soberba, 
de  contcnrâo.  de  discórdia  ;  «  o  espi- 
rito dohrndo  de  vida  activa,  e  con- 
templativa (do  S.  Xavier.)  Luce- 
na, 7.  17.  ..almas  de  sublime,  e  le- 
vantado evjdritn»  fovf  podem  ado- 
rar a  Deus  em  toda  part".)  Vieira, 
7.  §.  St;  o  espirito  de  a  I  numa  fac- 
ção, a  alma,  o  que  a  dirige,  e  ac- 
tiva a  sua  execução  que  a  alenta,  e 
de  que  toda  depende:  >.  Commandar 
era  o  —  d'aquella  empresa"  l'ort. 
liai.  Instrumentos  que  expertão 
o  animo  em  esjnrito  definia;  na  pe- 
leja. B.  2.  3.  6.  §.  Alma.  nolig.  a 
ra/ào  :  r.g.  nespiriln  da  Lei,  oppos- 
to  il  Ir  fira.  Espíritos  rpiebrndos: 
falta  de  animo,  de  brio,  «le  energia. 
V.deSuso,  C.  47.  §.  Presunção: 
r.g.  enganado  de  sobejo  espirito  (fal- 
tando do  valor)  prtmtctteu  tonar  a 
('■idade.  Maris,  Dia}.  5.  c.  4.  §. 
Devoção,  piedade.  §.  Homem  d'cs- 
jdrdn;  que  tem  bom  animo,  acti«o, 
brioso,  intelligente.  Casl.  7.  c.  70. 
>■  por  ser  homem  de  espirito,  e  esfor- 
çado, o  escolheu  para  Embaixador» 
l)  Mestre  da  não,  «por  ser  homem 
de  espirito,  e  a.-tucioso  nas  cousas  do 
mar»  B.  I.  10.  4.  energia,  acceso: 
n  o  animo  de  todos  em  espirito  de  fú- 
ria contra  aguella  pérfida  gente  ini- 
miga do  Nome  Portugvcz»  B.  2.  3. 
6.  jaz  naquelle  animo  todo  o  espiri- 
to da  caridade,  da  benificenda ;  da 
>>"'<  ;c  .  do  odio;  da  malevolencia ; 
da  perseguição ;  da  intriga ,  da  tor- 
peza ,  da  lascívia  ,  da  avareza  ,  da 
desobediência  ,  da  industria  ,  da  in- 
dependência, efe,:  «começava  já  a 
levantar-se  nelle  o  espirito  da  hon- 
ra »  Intd.  toda  a  energia,  activida- 
de; ou  aqoellas  paixões  bem  acti- 
vas :  «  o  espirito  da  mentira  »  §.  it. 
Capaz  de  grandes  acções.  Luc.  f.  5. 
S.  §.  Ver  em  esjnrito ;  por  conjectu- 
ra, ou  por  revelação,  antever:  « pa- 
rece que  o  animo  do  homem  ,  guando 
já  está  de  partida  para  o  lugar  dos 
espíritos  (almas  dos  finados)  quati 
meio  separado  da  carne ,  vè  em  es- 
pirito (sem  dependência  dos  sentidos) 
o  que  a  nós  nâo  ht  manifesto  »  B.S. 
1.4.  §.  Alma  dos  finados.  §.  Ter 
espirito ;  i.  é  ,  ser  endemoninhado.  §. 
Esjnrito  áureo :  um  medicamento,  t. 
de  Farmac.  §.  0  Esjnrito  Santo: 
nma  das  Tres  Pessoas  da  Santis-ima 
Trindade,  que  procede  do  Pai,  e  do 
Filho.  §.  Dom  de  Deos:  r.g.  espi- 
rito de  j.rofecia  :  «  o  esjnrito  dobra- 
do, ile  doutrina,  sofrimento,  e  obras 
maravilhosas»  Lucena,  9.  c.  11.  § 
Espirito  familiar;  que  os  pretensos 
magico* .  on  feiticeiros  dizem  ter  a 
par  de  si ,  para  lhe  descobrir  o  que 
pertendem  saber  delles  ,  eXc.  Ferr 
Cios.  4.  se.  1.  Algnris  antipos  cuida- 
rão, que  Sócrates,  e  oi.tro»  tiverào 
rzjnritos  familiares  ou  Demónios  no 
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mntidn  Ethmco,  qoe  lhes  assistiao, 
e  os  (kvoNCÍio :  e  ainda  a  estes  se 
attribuia  inveja ,  e  odio  á  virtude ,  e 
qtie  |>erseguiào  aos  virtuosos,  para  os 
desviarem  do  fazer  obras,  com  que 
gozassem  melhor  sorte  na  vida  futu- 
ra. V.  Phstareh,  Vida  de  Dion.  ao 
principio,  e  |>ara  o  (im;  e  na  Vida 
de  Bruto.  Neste  sentido,  ou  da  aii- 
tevilecria  diz  //.  S.  5.  b.  «parece, 
qiK  lhedilta  uetjdrita*  revelava-lhe 
a  prudência  conjectural.  [§.  Espiri- 
to—  .V/ma;  chamamos  espirito  uma 
substancia  simples  .  immaterial,  in- 
telligente, livre:  chamamos  alma  o 
esjnrito,  que  anima  alguns  seres  or- 
ganisados.  e  é  nelles  principio  de. 
acção,  e  de  sentimento.  O  que  cara- 
cteriza o  espirito  é  a  inteligência ;  o 
que  caracteriza  a  alma  é  a  vida,  e 
a  sensibilidade.  Deos  é  espirito;  os 
anjos  sào  espíritos,  e  nào  sào  almas. 
O  espirito  |>orem,  que  anima  o  cor- 
po do  homem  ,  e  tem  com  elle  ad- 
mirável e  estreitíssima  ligação,  é  jun- 
tamente a/ma.  Faltando  |kiís  do  ho- 
mem ,  esjnrito  e  alma  sào  synony- 
mos ,  i.  é,  podem  em  alguns  caso* 
empregar-ie  indiferentemente ;  mas 
nào  em  todos.  Quando  dizemos,  que 
o  moribundo  deo  a  alma,  ou  o  esjn- 
rito a  Deus,  u*amos  de  qualquer  dos 
dou*  vocábulos;  porque  o  nosso  in- 
tento netie  caso  é  tào  somente  expri- 
mir, que  a  substancia  espiritual,  que 
entrava  na  composição  do  homem , 
se  separou  do  corpo.  Quando  porem 
dizemos,  que  tal  sujeito  tem  um  es- 
pirito vivo,  perspicaz,  solido,  pene- 
trante, etc.  e  que  tem  uma  alma 
boa.  benévola,  etc.  nào  podemo* 
confundir,  sem  erro,  os  dou»  vocá- 
bulos ;  por  quanto  nestes  dous  casos, 
posto  que  também  nos  referimos  á 
parte  espiritual  do  homem ,  falíamos 
delia,  com  tudo,  debaixo  de  diver- 
sos respeitos,  considera ndo-a  ora  co- 
mo intelligente,  ora  como  principio 
da  sensibilidade,  e  dos  affectos.  «A 
alma  racional  chama-se  alma,  em 
quanto  dá  vida  ao  corpo  (o  que  tam- 
bém tem  as  almas  dos  outros  ani- 
máes) e  chama-se  esjnrito  propria- 
mente, em  quanto  tem  virtude  intel- 
lectiva,  e  immaterial ,  o  que  é  pró- 
prio seu ,  e  nào  commum  aos  bru- 
tos» Arrats ,  10.  42.  O  nosso  espi- 
rito é  muitas  vezes  dominado  pelos 
sentimentos  da  nossa  alma,  os  quaes 
nào  sendo  bem  regulados,  nào  só  il- 
ludem,  mas  desatínâo  a  razão,  e  a 
conduzem  a  funestos  precipicios.  K, 
bella  a  expressão,  de  que  vulgar- 
nieiite  usamos,  dizendo  que  tal,  ou 
tul  siij.  ito  tem  afma.  tem  muita  al- 
ma ,  j«orque  nisto  queremos  dizer , 
que  esse  sujeito  tem  um  grande  ca- 
bedal de  vida  e  de  sensibilidade  » 
condição  essencial  da  coragem,  d.^- 
magnanimidade,  e  de  outras  mui- 
tas qualidades  ,  que  constituetfv  ^_ 
grandeza  de  caracter.  .Synonymm 
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D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luis,  t.  t. 
pag.  48. i 

ESP1RITÒSO .  adj.  Que  tem  espirito 
no  «e t>t ido  dos  Químicos :  •<  bebidas 
espiritota*,  ou  espirituosas  »  9.  1.  Es- 
piritoso  ardor  do  animo.  Port  Rest. 

•  ESPIR1TUÁD0.  adj.  Cheio  de  es- 
pirito, viveza.  Hist.  Dom.  8. 

ESPIRITUAL  ,  adj.  Da  natureza  do 
«spirito ;  opposto  ao  que  é  corpóreo , 
e  material.  4  Espiritual;  que  res- 
peita á  Itlvaçlo  das  Almas,  e  ao 
exercido  de  certas  acções,  que  só 
|x'ide  <?\ercer  o  que  tem  a  Ordem , 
«  jurisdicçio  mera  eeclesiaslica ,  co- 
mo administração  de  Sacramentos, 
consagTaçào,  ordenação,  excoromu- 
nliào,  reconciliação  com  a  Igreja, 
etc.  Deste  remido  o  p  põe- se  a  tempo- 
ral. &.  fida  espiritual;  a  do  que 
cuida  particularmente  da  Salvação 
da  sua  alma.  §.  fessoa  espiritual ; 
a  que  é  dada  á  vida  espiritual.  V. 
do  Are.  1.  6.  Fios  Sanei.  f.  de  S. 
Eufrosina.  <•  quereis  fallar  com  hum 
Frade  muito  espiritual?  »  §.  Conso- 
lação esjnritual ;  tirada  das  máximas 
da  virtude,  e  princípios,  ou  verda- 
des da  Religião.  Eufr.  4.  t.f.  145.  §. 
Padre  espiritual;  director  da  Cons- 
ciência. £  Parentesco  espiritual;  que 
resulta  de  alianças  contraídas  por  ma- 
trimonio ,  compadrado ,  etc. 

ESPIRITUALIDADE,  s.f.  O  ser  es- 
piritual :  v.g.  a  espiritualidade  da 
alma  ,  de  Deus ,  etc.  §.  Exercícios  , 
ou  máximas  de  Religião,  e  procedi- 
mento conforme  a  ellas.  Eufr.  4.  I. 

ESPIR1TUALÍSS1MO,  superl.de  Es- 
piritual, muil  '  espiritual  na  vida,  e 
exercícios  conumplativos  principal- 
mente: «o  —  Tomai  Kempis»  Fiei- 
ra. Arraes,  Dial  10.  1.  Ben.  Flo- 
res!. S.  S.  «3. 

•  ESPIRITUALISTA ,  s.  in.  O  que 
segue  o  systema  da  espiritualidade 
dos  entes,  e  nao  reconhece  coisa  al- 
truma  puramente  material. 

•  ESPIRITUALIZAÇÃO,  s.  f.  t  de 
Cairu  x.  Reducçio  dos  solido*  a  espi- 
rito. 

ESPIRITUALIZADO .  p.  p.  de  Es- 
p;i  *  1  'izar.  §.  Acompanhado  de  dou- 
trina espiritual :  v.  g.  Sermões  espiri- 
tualizados. Hist.  Naut.  t.  400.  «o 
corpo  de  S.  Paulo  andava  mais  es- 
piritualizado, que  nossas  almas»  F. 
Sanei.  pag.  CXVl  f.  eol.  1.  com 
dotes,  e  attributos  de  espirito:  «o 
corpo  de  Christo — »  (no  Sacramen- 
to.) Fieira.  {§.  adj.  Reduzido  a  es- 
pirito. 4.  famiL  Reanimado ,  clectri- 
zado  com  a  bebida  de  algum  licor 
espirituoso.] 

ESPIRITUALIZAR,  v.  at  Fazer  da 
natureza  do  espirito,  incorpóreo.  Ar- 
raes,  10.  77.  Cunha.  u  espirituali- 
zando-llw  seus  membros.  «  Christo . . . 
as  chagas  de  seu  corpo  espirituali- 
tou-ns  na  alma  da  Virgem  Maria» 
fieira,  12.  24?.  8.  §.  Espirituali- 
zar as  jalacras ;  d^r-lhcs  sentido  es- 


piritual ,  e  místico.  Calco ,  Horn.  P. 
i.f.  S 1 «.  efreq.  §.  Inspirar  sentimen- 
tos espirituáes,  ou  santificar  por  meio 
da  graça  e  espirito  de  piedade :  <•  too 
poderosa  foi  para  nos  espiritualizar 
a  carne  de  Christo»  Feo.  Trat.  2. 
/.  239.  f.  4.  Separar  o  flegma,  de 
sorte  que  fique  o  puro  espirito ,  qui- 
micamente .  9.  g.  espiritualizar  o  vi- 
nho. §.  Espiritualizar-se :  de*pir-se 
de  afiWições  terrenas.  Arraes ,  3.  27. 
§.  Reduzir  á  classe  das  coisas  espiri- 
tuáes, que  sào  propriamente  do  po- 
der legitimo  das  chaves.  §.  Tirar  dou- 
trina espiritual  das  coisas ,  moralizar 
sobre  ellas.  Bem.  Florest.l.f.  172. 
.« tinha  especial  graça  de  espirituali- 
zar as  coisas»  reduzi-las  a  documen- 
to espiritual ,  e  doutrina.  (§.  Dar 
energia  e  vivacidade,  espertar,  ele- 
ctrizar  alguém  por  meio  de  vinho, 
ou  outTo  licor  espirituoso,  t  famil.] 
ESPIRITUALMENTE,  adv.  Confor- 
me  ás  máximas  espirituáes:  v.g.  ti- 
ver — . 

•  ESPIRITUOSAMENTE,  adv.  Com 
espirito,  com  agudeza,  engenbosa- 

ESP1R1TUÒS0,  adj.  Que  tem  espi- 
rito, ou  substancia  subtil  activa :  v.g. 
vinho  espirituoso;  da  natureza  do 
e»pirito.  4.  íig.  Que  tem  engenho 
vivo,  e  boa  fantezia.  discreto. 

ESPÍRRACANI VETES.  adj.  chulo. 
A';a-ta<iiço,  ameaçador. 

ESP1RRADEIRA,  s.  f.  Herva  que 
faz  espirrar. 

•  ESPIRRADO,  p.  p.  de  Espirrar. 

•  ESPIRRADÒR ,  s.  m.  O  que  espir- 
ra. B.  Per. 

ESPIRRAR,  v. n.  Lançar  com  força , 
e  movimento  convulso  o  humor,  que 
pica  as  membranas  do  nariz.  4-  Es- 
talar ,  e  saltar  do  fogo :  v.g.  espirra 
u  herva  verde ,  o  carvão  que  estála. 
4.  Lançar  de  si :  v.  g.  espina  a  can- 
deya  parte  da  pevide  accesa.  4.  Fa- 
ser  espirrar  alguém ;  i.  é ,  sair  á 
pressa  d'onde  estava.  4.  vulg.  Resin- 
gar,  recalcitrar  com  agastamento.  §. 
Jr  espirrando ;  i.é,  desvanecido  com 
a  honra  recebida ,  que  ensoberbece. 
Eufr.  1.1.  4-  Espirrar  para  o  Ceo ; 
fallar  suberbo  contra  o  superior,  ou 
mais  poderoso  ,  ameaçando  o  que 
nào  podemos  effeituar.  Ulis.f.  38.  f . 

ESPÍRRO.  s.  m.  O  acto  de  espirrar: 
«>  dar  hum  espirro. » 

ESP1TÁL.  V.  Hospital.  Ord.  Af. 

ESPIV1TÁDAMÈNTE.  adv.  e.y.  res- 
ponder — ;  fallar  espivitadamente ; 
i.  é ,  cora  clareza ,  bem  pronunciado. 
V.  do  Are.  3.  5. 

•  ESPIVTTADÈIRA ,  s.  f.  Tisoira  de 
espivhar  as  luzes. 

ESPIV1TADO ,  p.  pass.  de  Espivitar. 
4.  fig.  O  que  falia  com  clareza ,  e 
bem  dearticuladamente,  como  quem 
entende  o  que  diz.  V.  do  Are.  L.  1. 
c.  16.  «menino  provido  de  língua- 

E^nttáSf^A  Tirar  a  pivide, 


o  morrão  ás  vélas,  ou  can  levas,  pa- 
ra darem  luz  mais  clara.  Rcsendt, 
Chron.  J.  II.  f.  90.  f.  col  1.  4.  Es- 
piritar as  palavras ,  alguma  Lingea  j 
fallar  bem  pronunciada  mente,  como 
natural:  «olhai,  como  espieita  o 
Português»  Couto,  5.  4.  1».  §.  Es- 
pivitar-te:  apurar-se  na  pronuncia, 
dearticulando  bem  .  e  talv«  com  af- 
feclaçào  :  «nlhai-me  essf  Casteiliano 
como  se  espivita  para  parecer  Por- 
ttiguez,  se  nào  ciciasse  um  pouco 
encanaria. » 

ESPLANADA,  ESPLAXÃH.  V.Ex- 
planada,  etc.  fieira  diz  Esplanada, 
Tom.  7.  f.  496. 

ESPLANDECÈNTE  ,  adj.  Illustre. 
brilhante,  antiq.  Lopes ,  Ckr.  J.  I. 
P.  t.  Prol.  •»  esplandecente  por  li- 
nhagem »  antiq. 

ESPLANDECÈR.  v.  n.  antiq.  Res- 
plandecer. Lopes,  Chron.  J.  I.  P. 
t.  Prol.  «  esplândeceu  em  ell*  a  rir- 
tude. 

ESPLENDÈNTE.  adj.  Qoelu.  00 
lustra,  poet.  Ferreira.  ><  tninn^r  «- 
plendente  »  Mousinho ,  f.  íí.  f  • 
Castro,  Uliss.  e  Eneida,  Port.  *  — 
suor»  Dinis,  Pind.  «d'  —  sior  kt 
faces  banha. » 

•  ESPLENDER  ,  ou  ESPI.ENDE- 
CÉR ,  v.  n.  Resplandecer,  antq. 

ESPLENDESCÈR .  v.  n.  R«planJe- 
cer.  fita  Christi.  Tom.  1.  Proen. 

ESPLÈNDIDAMÈNTE.  adv.  Co.u 
esplendor. 

•  ESPLENDI DÈZ  ,  s.  f.  Esplendor, 
magnificência,  sumptuosidade,  osten- 
tação :  «  a  —  do  banquete.  ■ 

ESPLEND1DÉZA,  s.  f.  0  esplen- 
dor, lustre,  luxo.  magnificência: 
«apparecia  a  riqueza  do  Iniperio  na 
esplendideza  dos  particulares»  7'ocí- 
lo  Port. 

•  ESPLENDIDÍSSIMAMÉNTE.aJr. 

superl.  de  Esplendidamente,  muito 
esplendidamente.  Mariz,  Dial.i.i. 

ESPLENDIDÍSSIMO.  superl.  de  Es- 
plendido, faseone.  Sit.  j.  15.  «Lis- 
boa tem  coisas  esplendtdisàmas.» 

ESPLÊNDIDO,  adj.  Dotado  de  es- 
plendor; lustroso;  magnifico,  gran- 
dioso. B.  4  2.  2.  « —  na  continua 
mesa  que  dava. » 

ESPLENDOR,  s.  m.  Lustre.  4.  fig. 
Lustre  das  galas,  e  mais  coisas  de 
luxo.  4.  Esplendor  do  sangue :  no- 
breza, claridade.   [4-  Clarão,  Cla- 
ridade ,  Esplendor,  parece  que  este» 
tres  vocábulos  exprimem  duTerentes 
gradações  da  luz,  sendo  o  claróo 
um  como  principio  da  claridade ,  • 
esplendor  snppõe  mais  duraçlo  .  e 
permanência.  O  clarão  faz  perceber 
os  objectos :  a  claridade  mostra-os 
distinctamenle  :  e  esplendor  appresen- 
ta-os  em  todo  o  seu  Iuri  mento.  O 
clarão  é  umas  vezes  o  primeiro  as- 
sumo da  luz  nascente :  «  o  clarão  da 
aurora  » :  «  o  clarão  do  crespusculo  ■ 
outras  vexe*  é  uma  luz  fraca .  que  se 
emprega  com  pouca  actividade  sobre 

os 
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os  objectos,  por  estarem  a  grande 

distancia  do  corpo  luminoso:  nu  cla- 
rão da  lua  >• :  «o clarão  do  archote , 
que  passa  ao  longe»  outras  <  vezes  é 
uma  luz  fugitiva,  e  de  pouca  dura- 
rão ,  ainda  que  forte ,  e  talvez  des- 
lumbrante :  <i  o  clarão  do  relâmpa- 
go »  A  claridade  éuma  luz  mais  ou 
menus  pura ,  mas  durável ,  e  sufii- 
ciente  para  bem  se  verem ,  e  distin- 
guirem os  objectos.  O  esplendor  é 
uma  claridade  viva,  brilhante,  for- 
te, euUez  deslumbrante;  mas  tam- 
bém durável :  é  a  plenitude  da  luz. 
O  clarão  penetra  como  a  tçavés  das 
trevas:  a  claridade  dissipa  astrévas: 
o  esplendor  é  todo  luz.  V.  Synony- 
mot  por  D.  Fr.  Franc.  de  S.  Luiz , 
t.  1.  pag.  84] 
ESPLÉNICO,  adj.  Concernente  ao 
baço. 

ESPOÁDO  .  adj.  Farinha  (triga)  es- 
poada  ,-  misturada  com  outra ,  que 
nào  é  da  flor,  ou  com  rolào.  Regim. 
do  Terreiro,  T.  9.  §.  6. 

•  ESPÓDIO.  s.  m.  Planta.  Ort.Col- 
loa.  51.  194.  jf. 

ESPOEGÉRIO.  V.  Espogeiro.  Ined. 
11.  437.  •<  espoegerio  da  preguiça.  » 

ESPOGÈIRO.  s.  m.  Lugar  onde  a 
besta  se  espoja.  Aulegr.  f.  55.  «tem 
feito  aos  pés  hum  espogeiro  de  con- 
tinências ,  e  cortezias  »  §.  Cg.  «  Es- 
pogeiro  da  preguiça  »  :  espoujadouro. 
§.  Onde  alguém  se  jacta,  ou  gaba, 
e  diz  devaneios ,  e  vaidades.  UUt. 
S.  7.  companhia  perante  quem  alar- 
dea ,  e  se  revolve  em  seus  gabos. 

•  ESPOJADO,  p.  pass.  de  Espojar-se. 
B.  Per. 

ESPOJADÒURO,  a.  m.  Lugar  onde 

a  besta  se  espoja,  espogeiro. 
ESPOJÁR-SE.  v.  at.  refl.  Lançar  se 
a  besta  em  terra  de  costas,  e  rebo- 
lar-se,  revolver-se,  agitar-se  para  se 
coçar :  «  espojou-sc  o  cào  »  Afen.  e 
Moça,  Egl.  i.  §.  fig.  Dos  homens: 
v.  g.  espojou-se  de  riso :  «  ttnho  pri- 
trilegio  para  ndo  obedecer  á  Arte 
(poética)  dcl'Enzina,  e  espojar-me 

■ »  Ulis.  4. 


Poesia  a  meu  sabor 
sc.  5.  §.  transit.  •<  Para  nos  ctjxynrcs 
com  riso  »  fazer  espojar.  Bernardes , 
Fiortst. 

ESPOLETA,  s.  f.  t.  d  Artilharia.  É 
como  um  funil ,  no  qual  se  põe  a 
escorva  da  pça.  embeliendo-se  um 
extremo  no  ouvido.  Espoleta  de 
bombos;  c  de  canudinho.  (Franc. 
empoullele.) 

•  ESPOLIARÃO,  s.  f.  t.  l-orens.  Ac- 
<;ào  de  espoliar:  ••violenta,  injusta 
— . » 

ESPOLIADO,  p.  pass.  de  Espoliar; 
esbulhado  ,  forçado  de  alguma  coi»a 
que  tinha  em  sua  possessão. 

ESPÒL1ÀNTE,  s.  m.  O  que  faz  a 
acção  ds  espoliar. 

ESPOLIAR,  v.at.  Privar  de  alguma 
coisa  ilegitimamente,  v.g.  o  peusio- 
jiado,  que  nào  paga  a  pensão  ao 
pensionario  ,   quan  lo  deve,  Proe. 


Real  de  1764.  Esbulhar,  forçar 
alguém  de  alguma  coisa,  tirar-lha 
por  força ,  de  facto  próprio. 
E8POL1 ATÍVAMENTE  ,  adv.  Es- 
poliando do  direito  a  seu  dono,  e 
usando  a  seu  respeito  de  acções ,  por 
que  se  lhe  usurpa  o  seu  direito ,  ou 
posse.  •<  Bulias  introduzidas  espolia- 
tivamente,  semoprasme  Real»  Leis 
Mod. 

ESPOLIATÍVO,  adj.Jurid.  Que  con- 
tem espol»,  esbulho,  forçamento, 
v.g.  actos  — ,  e  predatórios. 

ESPÓLIO,  t.  m.  Os  bens  que  ficao 
por  morte  de  alguma  personagem : 
d'ordinark>  dizemos  espolio  do  Bispo, 
etc.  §.  Despojo  do  inimigo.  Arraes , 
7.  1.  §.  Esbulho,  forçamento. 

ESPONDÁICO,  adj.  Verso  espondai- 
co  ;  da  Metrificação  Latina  ,  que 
eonsta  de  Espondtus. 

•  ESPONDÁULES,  s.m.  (antiguid.) 
Tocador  de  flauta,  que  durante  os 
sacrifícios  tocava  junto  ao  ouvido  do 
Sacerdote  certas  árias  próprias  para 
remover  delle  qualquer  distracção. 

ESPONDÉU  ,  adj.  t.  de  Metrificação 
Lat.  Pé  espondeu;  que  consta  de 
duas  sillabas  longas. 

ESPONDÍL,  ou  ESPONDÍLLO,  s. 
m.  t.  de  Anat.  V.  Vértebra. 

ESPONG1ÒSO.  V.  Esponjoso.  Ledo, 
Descr.  c.  23.     pedra  espongiosa.  » 

ESPÓNJA,  s.  f.  Pior,  alias  cachia, 
amarella  odorífera:  nasce  num  ar- 
busto espinhoso,  a  que  muitos  cha- 
rnâo  Corona  Christi.  §.  Um  corpo 
mui  poroso  ,  fibroso,  que  embebe 
agua ,  ou  outro  liquido ,  e  se  ensopa 
muito ;  cria-se  nas  rochas  do  mar,  e 
é  planta  marinha  ,  ou  corpo  entre 
vegetal ,  e  animal.  §.  Ser  esponja 
das  obras,  QU  gloria  alheya;  sorver: 
fig.  apagar,  e  fazer  desapparecer,  co- 
mo a  esponja  ao  liquido.  §.  —  das 
rendas,  da  sub.-tancia  do  Estado  sào 
os  que  as  embebem,  e  absorvem,  e 
as  consomem  em  si ,  e  nas  suas  coi- 
sas :  assim  os  que  tirão  dinheiros ,  e 
usurpào  extorseudo,  despeitando,  e 
por  outros  modos  taes  furtào  ao  po- 
vo, etc. 

ESPONJÈIRA  ,  s.  f.  Arvore  que  dá 
esponjas. 

ESPONJOSO,  adj.  Molle,  poroso, 
que  se  contráe  apertando,  e  que  em- 
bebe muito  liquido.  £  Leve,  po- 
roso como  a  esponja :  v.  g.  pedra  es- 
ponjou. Ledo,  Descr.  pedra  fofa  co- 
mo a  poiíi». 

ESPONSÁES,  s.  m.  pl.  Promessa  de 
casamento  reciproca  entre  esposados : 
v.  g.  contrair  esponsáet. 

•  ESPONSÀLIAS,  s.  f.  plur.  Espon- 
saes.  antiq. 

•  ESPONSALÍCIO.  adj.  Que  per- 
tence ao*  e^ponsaes. 

ESPONTANEAMENTE  ,  adv.  Li- 
vremente ,  de  próprio  moto.  Pieira , 
4.  n.  8.  ••  confessamos  etjtontanca- 
mente.  <• 

ESPONTANEIDADE,  s.  f.  O  moto 


próprio,  liberdade  ,  livre 
Com  que  se  faz  alguma  coisa ,  sem 
constrangimento,  ou  ameaça. 
ESPONTANEiSSIMO,  superl.de Es- 
pontàneo.  Mui  de  moto  próprio,  • 
espontaneamente. 
ESPONTÂNEO,  adj.  Livre,  de  mo- 
to próprio  ;  nào  necessário ,  nào  for- 
çado,  não  necessitado:  v.g.  acção, 
liberalidade  espontânea  :   «  isso  fez 

nem 


ESPONTÂO,  s.  m.  Espécie  de  pique, 
ou  tneya  lança ,  que  traziào  dantes 
os  Olliciaes  de  Infantaria.  (Franc. 
Esponton.)  Capit.  Port.  2.  f.  192. 
ESPÓRA,  s.f.  Instrumento  de  metal, 
que  se  embebe  no  calcanhar  da  bo- 
ta ;  serve  de  picar  o  cavallo.  §.  Ca- 
valleiros  ci"espora  doirada.  (V.  Ca- 
vai leiro)  o  que  ganhou  honra  de  ca- 
vallaria.  Ord.  Af.  8.  45.  §.  3.  e  6. 
e  7'.  88.  §.  6.  Ledo,  Chron.  dei  Rei 
D.  Duarte,  differenté  de  Cavai leiro , 
acoimado  em  Cavallo,  que  erão  tal- 
vez ceeiros  do  mester  mecânicos,  fer- 
reiros, carniceiros,  etc.  V.  Ord.  Af. 
1.  63.  4.  «5.  80.  2.  §.  Dar  d  cfpo- 
ras ;  picar  as  bestas  com  ellas.  «  Pi- 
cão d" esporas»  (dào)  Lus.  6.  63.  §. 
Moço  de  esporas;  o  que  acompanha 
a  pé,  junto  á  estribeira,  ou  pouco 
adiante,  que  calça,  e  descalça  as  es- 
poras ao  amo.  §.  Sair,  ou  acudir  ás 
esporas  ;  lançar-se  o  Cavallo  picado 
para  diante  :  e  no  fig.  acudir  com  a 
reposta  ao  remoque,  dito  picante :  it. 
obedecer ,  andar  ao  geito ,  acudir  i 
vontade  de  um  in  o  esporeya.  Eufr. 
5.  1.  «a  rapariga  acóde-lke  á  espo- 
ra» i.  é,  corre«ponde-lhe.  §.  Espo- 
ra; flor  azul  papilionácea  vulgar.  §. 
fig.  Falido  tão  depressa,,  como  se  le- 
varão esporas  na  língua.  Lobo.  §.  f. 
Estimulo.  •<  Como  su  hade  governar 
a  Republica  sem  fomentos,  ou  e*po- 
ras  áNirtude ,  e  sem  refreyo  aos  ví- 
cios ,  e  delictos  ?  »  esporas  de  fogo 
ha  mister  ás  vezes  o  desgarrado  aos 
vícios,  para  o  revoltarmos  ao  cami- 
nho da  virtude  »  :  «  Foi  i->to  pòr  es- 
poras de  fogo  aos  seus  arroja  men- 
tos » :  ••  espora  para  a  ousadia  »  Piei- 
ra. «Sendo  os  louvores  mui  vivas  es- 
poras da  virtude  »  Filos,  de  Princ. 
l.f.  4.  d  espora  fita  correr.  V.  Fito. 
§.  Esporas  de  calcanhar,  parece  que 
são  diversas  das  Motir Iscas,  e  tâo  as 
ordinárias.  Ined.  111,  531'. 
ESPORADA .  s.  f.  Gólpe  de  espora*. 
Palm.  P.  2.  c.  105;  §.  fig.  Estimu- 
lo. §.  M.  Lus.  •<  com  ista  esporada 
sahio  de  Marrocos»  Choque,  esca- 
ramuça, ataque  furioso,  arremetida 
a  espora  fita,  de  uma  tropa  contra 
outra.  Ined.I.  479.  Chron.  Af.  IV. 
c.  60.  Chron.  J.  1.   P.   \.  c.  114. 
4. fizerdo  esporada  contra  dles  »  avan- 
çada. 

ESPOKÂO.  s.  m.  Pua  óssea,  ou  cór- 
nea, que  nasce  nos  pés  do  gallo,  e 
outra*  aves.  §.  O  extremo  da  proa 

do 
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do  navio,  ou  galé,  o  qual  remata 
cm  ponta:  >i  entrarem- lhe  oelo  espo- 
rão delia »  (da  fusta.)  Ê.  5.  7.  S. 
§.  na  í  orlif.  O  mesmo  que  contra- 
forte. 

ESPOREADO,  p.  pa«.  de  Esporear, 
fig.  •■  esporeado  do  desejo  »  Sagra- 
mor ,  c.  9.  e  c.  £3.  ••  esporeado  da 
dor  »  —  dos  brios,  —  da  inveja,  etc. 
..  mais  esporeados  do  appetite  que  en- 
freados da  razão»  Lobo. 

ESPOREAR .  v.  at.  Ferir  com  a  es- 
pora. §.  no  iig.  Incitar,  estimular: 
v.cf.  o  pundonor  esporeado  da  gene- 
rosidade. M.  Lus.  « esporeado  da 
triste  ta  corre,  ete.»  Haro.  «  os  fei- 
to» de  Alexandre  esporearão  a  Julio 
Cesar  a  cometer  espantosas  empre- 
sas» H.  Pinto.  Arraes ,  1.  15.  «o 
estimulo  da  gloria  lhe  esporea  o  co- 
ração» Maus.  f.  182.  jr.  a  aporia 

as  iras  »  Aí  feno. 

ESPÓRTA  ,  s.  f.  Ceira ,  ou  cesta  de 
esparto  de  carregar,  alcofa.  Fies 
Sanei.  K  de  S.  Paulo.  Ckron.  CUt. 
L.  4.  c.  30.  Lusit.  Transf.f.  153. 

ESPÓRTULA,  e.  f.  Certa  porção  de 
dinheiro,  que  -c  dá  d'esmola  ,  v.g. 
Has  Irmandades ,  ao  Pároco  que  ba- 
ptiza ,  aos  Juizes ;  e  se  oiTerecião  em 
cabazinhos,  ou  pequenas  esportas ; 
donde  espórtula ,  diminui.  V.  Espor- 
tular. 

ESPORTULÁR,  v.at.  Dar  de  espór- 
tula alguma  porção :  levar  espórtula 
de  feitos,  como  o  fazem  os  Desem- 
bargadores das  Relações  em  feitos  no- 
táveis. Decr.  de  15.  Desembro  1643. 
as  espórtulas  sào  diversas  das  oro- 
gnaturas  ordinárias.  §.  Esportular- 
se;  despender  dando  espórtula,  fa- 
zendo outro  emprego,  para  dar,  pre- 
sentear. 

ESPÒS,  adv.  ant.  por  Apôs:  v.g.  es- 
poi  isso.  H.  dos  lllustr.  Tavoras,  f. 
157.  t  158. 
ESPÒSA  ,  s.  f.  A  mulher,  que  prome- 
teu casamento.  §.  A  casada.  B.  i. 
I.  £.  §.  Esposas  de  Jeeu  Christo: 
as  virgens,  que  votâo  castidade  ao 
Senhor,  e  de  ordinário  as  freiras. 
ESPOSADO  ,  p.  pass.  de  Esposar-se. 
§.  Que  contTáiu  esponsáes.  §.  f.  "A 
fortaleza  com  que  havia  de  ser  espo- 
sado »  (capitão.) 
ESPOSAR,  v.  at  Receber  os  esposa- 
dos ,  ou  esposos.  §.  f.  «  O  choupo 
as  vides  pampinosas  »  empa< 


•  ESPÒSAS,  «.  f.  plur.  ant. 
Barb.  Dice.  B.  Per. 

ESPOSO ,  s.  m.  Apalavrado  para  ca- 
sar, §.  Marido.  §.  f.  Os  Curas  d'al- 
mas  esposados  com  suas  Igrejas:  «o 
Divino  —  »  Jesus.  [§.  Esposo  é  pro- 
priamente o  que  está  promettido  pa 
ra  cazar :  o  que  empenhou  a  sua  fé 
para  cazar  com  uma  mulher.  Mari 
do  é  o  que  já  está  cazado.  Esposo 
exprime  tio  -ti  mente  a  fé,  ou  fideli- 
dade promettida,  o  ajuste  social , 
o  vinculo,  uniio,  e 


ESP 

d  ahi  resulta :  e  por  isso  é  este  vocá- 
bulo o  uuico,  que  se  emprega  no 
sentido  espiritual,  quando  v.  g.  se 
diz  que  Jesu-Christo  é  esposo  da  Igre- 
ja, ou  esposo  das  almas  puras.  V. 
Synonymos  por  D.  Fr.  Francisco  de 
S.  Lmím,  t.  1.  pag.  16.] 
ESPOSOIRO.  V.  Esposouro.e  Espo- 
sorio.  h ed.  ilí.  481.  «os  ditos  cs- 
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ESPOSÓRIO  ,  s.  m.  Contrato  de  ca- 
samento :  as  vodas. 

ESPOSÒURO ,  s.  m.  ant.  Esposorio 
§.  tf.  Donativo  por  occasiio  de  casa- 
mento ,  que  os  Senhores  Reis  davào 
aos  seus  criados,  e  moradores  de  suas 
casas.  Leis  antig.  V.  Corregiineulo. 
Ledo.  Dcscripç,  c.  86. 

ESPOSTEJADO,  p.  pass.  de  Espos- 
tejar. Peito  em  postas.  Arraes,  7. 
18. 

ESPOSTEJAR,  v.at.  Fazer  em  pos- 
tas. II.  Kaul.  1.  1*3.  «•  espostejarão 
hum  Cafre  para  fornecerem  o  alfor- 
ge »  Couto,  8.  c.  26.  o  Capitão  Dio- 
go de  Mesquita,  depois  de  matar  á 
traição  o  Rei  de  Maluco,  «o  man- 
dou espostejar,  e  metter  salgado  em 
huma  caixa.  » 

ESPRAIADO,  p.  pass.  de  Esprayar. 
I  sa -se  substantivado  polo  espaço  que 
a  maré  cobre,  e  descobre  quando  va- 
sa ,  em  vez  de  «  o  espaço  esprayado  » 
o  esprayamento-  ( Esprayado.) 

ESPRAY AMENTO,  s.  m.  O  acto  de 
esprayar-se ;  ficar  descoberto  do  mar. 
e  o  espaço  que  assim  fica.  §.  n  No 
—  appareceu  o  cofre,  e  alguma  cai- 
xaria mais  pezada»  quando  o  mar 
se  recolheu,  e  deixou  descoberto  o 
esprayado. 

ESPRAIAR,  v.  at.  Lançar  á  praya: 
v,  g.  os  grãos  de  ouro,  que  o  Téjo 
espraya»:  «os  Cadáveres  naufraga- 
dos, que  o  rolo  do  mar  espraiara» 
Cam.  Egl.  8.  §.  Espalhar,  no  fig. 
«  Espraiando  suspiros  »  H.  Pinto, 
Triljul.  c.  3.  o  eboro.  §.  Espalhar. 
v.  g.  a  luz  espraia  os  seus  raios.  Ar- 
raes, 1.  S.  «espraiar  os  olhos  mise- 
ricordiosos sobre  nós  »  Arraes ,  1.12. 
§.  Divertir.  Eufr.  1.  3.  «espraiar 
males»  §.  Esprayar,  neutr.  Esten- 
der-se  pela  praya :  «  o  esprayar  das 
ondas  na  branca  areya  fazia  retum- 
bar hum  temeroso  som  por  aquelles 
outeiros»  Lobo.  «ao—,  e  recolher, 
ou  recuar  delias  (ondas)»  §.  Es- 
praiar-se  :  estender-se  pela  praya : 
v.g.  espraiar-se  a  maré;  a  agua, 
tpte  sái  para  fora  da  madre  do  rio. 
§.  Esprayar-se  em  oferecimentos, 
promessas;  alargar-se.  Couto,  6.  10. 
3.  §.  fig.  Dilalar-se,  v.g.  espraiou  - 
se  a  contagiáo ,  e  pestilência,  §.  Es- 
praiar se,  discorrendo  largamente  so- 
bre algum  assumto.  V".  do  Are.  £. 
£4.  «  espraiar-se  em  hum  eloquente 
panegyrico»  §.  Espraiar,  v.n.  Es- 
prayar o  rio,  sair  da  madre,  e  alar- 
gar-se polas  margens  cobrindo-as.  M. 
Afr.  l.pag.7.  est.».  «o 


de  espraya »  Cro  .  Poct.  Deiur 
praya  descoberta.  B.  S.  $.9.  ,( 
batel  lhes  ficou  em  tecto  com  9  m. 
ré,  que  ali  espraya  muito  «  f  fy.n. 
Esprayar  em  palavras,  «fritura; 
alargar-se  muito.  B.  3.  5.  6.  «m 
cousas  desta  qualidade ,  em  <pu  tila 
(a  Nação  Castelhana)  «prava  imi- 
to »  Men.  e  Moça,  2.  c  li  .km 
enseio ,  que  espraiava  com  a  snrtv 
»  vasa  tanto  a  mnri ,  qtt  espraia  I. 
ou  3.  léguas  »  CW  3.  /.  tiJ.  «. 
tende-se  ;  e  na  vasante  deixa  deco- 
bertas  2.  ou  3.  legoas. 
ESPRANAR.  V.  Explanar.  Explicar, 
ant. 

ESPREITA  ,  s.  f.  Acçào  de  «p»tr: 
v.g.  estar  é espreita.  Trazer  akjvu 
em  espreita ;  trazé-lo  de  011  eu  olk  , 
observá-lo,  vigiá-lo,  acairtelar-itcoui 
elle.  Palm.  P.  4.  /.  ÍJ.  tè-lo  m 
olho  :  vigiar-se  delle. 

•  ESPREITADA .  s. f.  0  meu»  {■ 
espreita.  Só  Mtr.  Egl.  4 

•  ESPREITADO .  p,  pis.  de  Lpa- 
tar.  B.  Per. 

ESPREITADÒR.  s.m.  0  fteesprei- 
ta  :  u  espreitador  do  qoe  elle  falia» 
B.  3.  10.  8.  §.  fig.  «Eyrr.**» * 
natureza  ,  e  suas  operações*  otwt- 
vador. 

ESPREITÀNÇA  ,  s.  f.  V.  hfm% 
u  espreitanças  de  nosas  nmi$*  * 
B.  Gramm.  f.  55.  Arran. 

ESPREITÀNTE,  adj. t. do Bm,  Ai- 
ma/ rspreitante ;  pintado  cm  posttn 
de  espreitar. 

ESPREITAR,  v.at  EoaroilwA, 
observando  as  acções  de  al^eo,  * 
giar.  §.  Observar:  t  j.  esprour o 
occasiáo ,  opportvnidadt  de  fw  «I- 
guma  coisa ;  estar  atteoto  obíern»- 
do.  Lobo.  ke  iweíMoró  vim  «- 
preitando  o  que  querem  «es- 
preitar a  vontade  de  algum  pert  í*  - 
fazer»  :  «espreitar  o  gniie,  nèult, 
condição,  para  conhecer  tcerxttr" 
V.  do  Are.  1.  c.  £.  «éttspÒK  « 
inclinação,  e  geito,  que  otflim 
para  as  coisas,  nâo  há  tratar*  rV 
va,  Cas.  II,  «  —  a  uatureta,  e  «** 
segredos. » 

•  ESPREMEDÒR,  s.  m.  0  qoe  «pre- 
me. B.  Per. 

ESPREMÈR.  v.at  Fazer  aa  o  * 

Sido  apertando  o  corpo  qoe  o  eco- 
n.  4.  Fazei  sair.  Pinheiro,  t  líi- 
«  nos  esprcmèrào  das  intimas  •*•> 
nhãs  aquellas  votes  em  teu  hn*»' 
Arraes.  •«  no*  espreme  at 
dos  oUíos  »  §.  Apertar  na  reciJ»Ç»- 
cobrança ;  exigir  rigorosameoie 
to,  10.  8.  6.  «  espremer  o  po«  («■ 
tributos.)»  §.  Espremer  se:  faret  fu- 
ça por  lançar  alguma  cosa  <k>  <*' 
po.  $.  v.  n.  Lançar  de  n: 
mosto,  que  at  uvas  esprtneti»' 
Dinis,  Anacreont. 
ESPREMÍDO,  p.  pais.  de  Espie"*1- 
Tirado  por  expressão,  ou  espie1"** 
do:  ir.  com  oppressào.  í""**" 
«  d  esperas  , 
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sangue,  do  suor,  das  lagrima*  dos 
vassallos »  Vidra.  «<  Quando  fui  es- 
premido no  lagar  de  minha  Paxào» 
(Christo  de  si.)  idem.  §.  Apertado, 
e  vazio  do  sueco:  v.g.  um  limão  es- 
premido. §.  Vom  espremida  ;  fina, 
esganiçada.  Z.060.  §.  Tudo  bem  es- 
premido; i.  é,  examinado,  averigua- 
do ,  apurado. 

•  ESPREM 1DÚRA  ,  s.  f.  Aperto .  ao 
çào  de  espremer.  Barb.  Dicc.  B. 
Per. 

ESPRIGUIÇADÒR,  s.  m.  Camilha, 
catle ,  ou  catre  de  dormir  a  sesta. 

•  ESPRIGUIÇAMÈNTO,  s.  m.  Ac 
ção  de  espriguiçar-se.  Card.  Dicc. 
B.  Per. 

BSPRIGU1ÇÀR,  v.at  Despriguiçar , 
tirar  a  pnxuiça:  «— -  alguém»:  — 
aquelles  soiiorentos ,  que  ainda  nào 
acabarão  de  espriguiçar-se.  §.  Espri- 
guiçar-se, v.  reli.  Estirar  os  braços 
poreffeito  de  languidez,  priguiça.  ou 
somno.  §.  v.  at.  reli.  Estirar  os  mem- 
bros, o  que  está  froixo,  languido, 
prigniçoso ,  somnolcnto. 

ESPR1GU1CÈIRO.  s.  m.  Cama  li- 
geira sem  colxão,  de  dormir  a  sesta  ; 
com  muni  mente  tem  o  Leito  de  coi- 
ro, ou  sola ,  palhinha. 

ESPRITÁDO,  p.  p.  Pessoa  inquieta, 
que  parece  ter  o  espirito  malino:  f. 
travesso  mui  inquieto.  V.  Espiritado. 
B.  Per. 

•  ESPR1TÁL.  V.  Hospital.  Card.  Dicc. 

B.  Per 

•  ESPRITALÈIRO.  V.  Hospitaleiro. 

Card.  Dicc.  B.  Per. 

ESPRITAR,  v.  at.  Inspirar:  «tiri- 
tasse hora  Deus  em  ti  >•  Ferr.  Éris- 
ío,  5.  5.  espritou-o  Deus;  espritou- 
Ihe  o  diabo  melter-se  cm  taes  alha- 
das. Casl.  7.  c.  49.  Deus  espritasse 
nos  Juizes.  Res.  Chr.  J.  II.  c.  156. 

ESPRÍTO,  por  Espirito.  Cam.  Ferr. 
Bernardes. 

ESPULGÁDO  ,  p.  pass.  de  Espul- 
gar. 

ESPULGÁR.  v.  at.  Limpar  de  pul- 
gas ,  catá-las.  §.  Espulgar  o  fato ; 
dar  boas.  Simão  Machado ,  f.  30.  §. 
Espulgnr-se :  alimpar--»-  das  pulgas. 
§.  lig.  Espulgar  as  algibeiras  ;  esbu- 
lhar, bu^ar,  para  roubar,  o  que 
contém. 

ESPUMADO.  V.  Escamado,  ou  Es- 
cumar. 

ESPUMÀNTE,  part.  at.  poet.  Que 
faz.  011  lança  escuma,  licor — .  Bar- 
reto. 11  ratos  espumantes  (de vinho)» 
Lus.  VII.  75.  espumantes  ginetes: 
41  a  cólera  — ,  que  assanhada  esbra- 
veja ,  e  doudtja  enfuriada ,  etc.  •» : 
i'  sangue  —  »  Eneida,  liquor  —  do 
Rheno  .  e  Douro ,  etc 

ESPÚMEO,  adj.  poet.  V.  Espumi- 
fero. 

ESPUMI* ERO.  adj.  poet.  Que  traz 
escuma.  Eneida,  XI.  188.  «oca- 
vallo  eipumifero. » 

ESPUMÒSO.  adj.  Que  tem,  ou  faz 
escumas.  Alma  Insintida;  e  VUss. 
Tom.  I. 


IV.  48.  «o  espumoso  rio  tstá  fer- 
vendo»; ii  espumosas  bocas  »  Ia.  2. 
61.  «I agua  espumosa»  Camdrs.  «Com 
sabão  — ,  e  perfumado  lava,  e  re- 
lava  o  seu  Jasmim ,  (um  cão)  e  en- 
tanto roja  por  terra  o  filho  enlabu- 
sado. » 

ESPURCÍCIA,  s.  f.  Immundicie,  im- 
pureza. Fios  Sanct.  f>ag.  LXXX. 
«o  sensualidade  farta  Jeespnrcicia. 
e  maldades  ■> :  •■  espurcicias  eor|K>rafs, 
e  espirituaes  >•  Mart.  Catec.  232.  im- 
muudicias. 
ESPÚRIO,  adj.  Filho  esjmrio;  bas- 
tardo, de  pai  incógnito,  porque  a 
mài  se  communicava  a  vários,  quan- 
do o  concebeu.  §.  fig.  Obra  espúria  ■ 
adulterada ,  que  nào  está  como  o 
Author  a  fez.  Leão,  Descr.  f  364. 
§.  íiombra  espúria,  na  Astron.  V. 
Penumbra.  §.  Privado.  M.  Lusii. 
ii  deixou  a  casa  da  Rainha  espúria 
de  toda  a  Majestade»  §.  Entre  Med. 
Febre  espúria,  dor  espúria  ;  q  íe  nào 
é  a  verdadeira,  e  propriamente  tal 
da  espécie:  v.g.  quartàas  espúrias. 
[§.  Espureo  immundo,  cheio  de  im- 
purezas. .■Uma  Instr.  3.  2.  8.  n.  444.] 
§.  Palavra  — ,  que  nào  é  da  boa , 
e  pura  linguagem.  [§.  Bastardo  — 
fiatural  —  Espúrio  —  :  todos  estes 
vocábulos  exprimem  a  qualidade  do 
filho,  que  é  illegitimo,  ou,  que  nào 
é  havido  de  matrimonio  celebrado 
com  as  solemnidades  da  lei ;  mas  ha 
entre  elles  differenças  mui  notáveis. 
Bastardo  é  denominação  genérica , 
que  compete  a  qualquer  filho  illegi- 
timo ,  e  parece  referir-se ,  não  tanto 
á  il legitimidade  do  matrimonio,  ou 
da  união  dos  sexos ,  quanto  á  dege- 
neração, que  d'ahi  se  presume  pro- 
vir dos  filhos ,  ou  pela  immoralidade 
que  acompanha  o  acto  em  que  sâo 
gerados  ,  ou  pela  desigualdade  da 
condição  dos  pais.  Bastardo  signifi- 
ca, em  algumas  línguas,  coisa  de- 
generada, e  nós  mesmo  chamamos, 
por  ex. ,  leira  bastarda  a  que  é  de- 
generada da  romana,  por  ser  uma 
alteração  delia;  trombeta  bastarda  a 
que  dá  um  som  mixto,  temperado 
do  agudo  e  grave  da  legitima,  etc. 
O  filho  bastardo  pôde  ser  natural, 
ou  espúrio ;  são  duas  espécies  de  bas- 
tardia. Chamamos  natural,  o  que 
nasce  de  concubinato,  de  barreguice, 
de  matrimonio  clandestino,  etc.  em 
geral ,  o  que  nasce  de  pessoas,  entro 
as  quaes  não  há  impedimento  algum 
legal ,  que  lhes  vede  o  contrahirem 
matrimonio.  E  chamamos  espúrio  o 
que  nasce  de  pessoas ,  entre  as  quaes 
há  esse  impedimento,  v.g.  de  caza- 
do  e  solteira  ,  ou  ás  vessas  ,  de  pai 
ecclesiastico ;  de  mài  religiosa,  etc. 
e  também  o  que  não  tem  pai  certo. 
Nesta  ultima  accepçâo  dizemos  no 
sent.  fig.  que  um  livro  é  espúrio,  i.é, 
quando  lhe  nào  conhecemos  autor, 
ou  não  tem  por  tal  o  qne  vulgar- 
se  lhe  attribue.  V.  Synonymos 
Iiiii 


por  D.  Fr.  Francisco  de  S.  Luiz, 
t.  2.  pag.  48.J 

•  ESPUTAÇÃO,  s.  f.  t.  de  Med.  Ac- 
çào  de  cuspir  a  miado,  salivação  fre- 
quente. 

ESPUTO,  s.  m.  t  de  Med.  Cuspo, 
saliva. 

ESQUADRA,  s.  f.  Porção  de  uma 
Armada  naval,  de  4.  a  8.  náos,  com 
navios  menores  correspondentes  a  es- 
tas forças.  §.  Corpo  d' Infantaria  , 
que  tem  ao  menos  25.  horneus,  a 
terça  parte  de  uma  Companhia.  Lu- 
sit.  Transf.  f.  169.  /.  188.  Fortif. 
Miulern.  §.  Cabo  d  esquadra ,  oífi- 
cial  inferior,  que  a  governa,  acima 
do anspeçada.  <§.  t.  d'Artílh.  Pé  (Tan- 
gido, instrumento  de  graduar,  e  re- 
gular a  elevação  dos  tiros,  applican- 
do-o  ao  canhío.  §.  Instrumento  do 
desenhador,  para  formar  ângulos  re- 
ctos. Fortes.  1.  323.  V.  Esquadro. 

ESQUADRADO ,  p.  pass.  de  Esqua- 
drar. Feito  em  angulo  solido  recto 
pelo  esquadro :  h  madeira  lavrada,  e 
bem  esquadrada.  » 

ESQUADRÃO,  s.  m.  Antigamente 
era  corpo  de  Infantaria,  e  Cavai  la- 
ria,  em  que  o  Exercito  se  dividia: 
o  esquadrão  hoje  é  tropa  a  cavai- 
lo ;  um  —  consta  ordinariamente  de 
cento  e  vinte  cavai loe.  O  Esquadrão 
consta  de  menor  numero  de  filas, 
que  o  Batalhão.  §.  Nas  Guerras  de 
1668.  se  faz  menção  de  Esquadrões 
d'lnfanuria.  §.  f.  Esquadrdes  d  Ar. 
moda  naval.  Cast.  t.  f.  120.  -at 
ferradas  feitas  em  2.  esquadrões»  e 
Livro  8.  c.  47.  «armada  repartida 
em  esquadrões  •>  a  frota  ordenada  em 
esquadrdes  (noutro  lugar  dizo^KK-í- 
Ihas ,  menos  que  esquadrões.)  Goes , 
p.  1.  c.  87.  §.  fig.  ••  Esquadrão  de 
abuitres»  Maus.  Alfr.  f.  97.  §.  Es- 
quadrões,  diz  o  A.  da  Fortif.  Mo- 
derna: *  muitos  cavallciros  postos  em 
forma  de  peleja  em  3.  fileiras»  §.  f. 
u  Que  os  males  se  fação  em  esqua- 
drão cerrado  »  Arraes ,  7.  23.  «  O 
esquadrão  dos  a  Imos  hymnos»  Di- 
nis,  Pind.  «Em  esquadrdes  os  cri- 
mes o  atropellào. » 

•  ESQUADRIAR,  v.  at.  V.  Esqua- 
drar. 

ESQUADRAR,  v.  at.  Fazer  em  an- 
gulo recto :  e.  g.  esquadrar  uma  pe- 
dra, trave.  §,  Formar  um  Esqua- 
drão as  tropas.  Destr.  d'  Hesp.  L.  3. 
Ott.  51...  Com  gran  conta  ,  e  perí- 
cia os  fsepiadrardo.  » 

ESQUADRÍA,  s.  f.  Pòr  em  esqua- 
dria; em  angulo  recto:  fig.  pòr  em 
boa  ordem,  e  regulai  idade.  «Quem 
quereis  qoe  torne  de  novo  a  cm  ma* 
deirar  este  Reino,  (de  Portugal  que 
vai  arruinando)  c  pò-lo  em  esqua- 
dria f»  Couto,  Sold.  Prat.  2.  f  Cl. 
§.  Instrumento  de  Pedreiros,  e  Car- 
pinteiros :  tns  réguas  unidas  pelas 
extremidades,  que  formão  um  trian- 
gulo rectângulo,  para  regular  os  ân- 
gulos rectos.  §.  As  operações  do  ar- 
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tilheiro,  para  lançar  bombas,  ou  ti- 
ros por  elevação,  Couto ,  5,  *.  7. 
*  hum  quartào  . . .  assestado  por  n- 
quadria»  v>.  Haber  da  esqwstlria , 
dizem  iw  Carpinteiros .  saber  as  ele- 
mentares operações  da  Geometria  pra- 
tica, para  cortar  em  an.ulos  rectos, 
tirar  parallelas.  m-dind  •  com  com- 
passo, e  corta inào,  e  n-:oa. 

ESQUADRINHADO,  p.  paw.  de  Es- 
quadrinhar. 

ESQl  AOIíINHADÒR,  *.  m.  O  que 
esquadrinha.  §  Que  sabe,  e  conhe- 
ce o  interior.  H.  Xaut  1. 1  IS.  Deus 
esquadrmhador  dos  corações. 

•  ESQUADRINHA Dl' KA  ,  s.  f.  Pes- 
quiza,  bu-ca ,  imestu-m  ào.  B.  Per, 

•  ESQUADRINHAMENTO.  ».  m.  O 
mí-snio  qn<- Em|1!.i  lritihailtira,   li.  /'. 

ESQUADRINHAR,  v.at  Examinar, 
especular,  inv  estigar.  Luc.  f.  5.s2. 
esquadrinhar  n  T  rm;  <>»  Orbet  ce- 
lestes. Lutit.  Tnms  f.  f.  77.  «  as  cau- 
sas ..  .  na  leve  fauíezia  esquadri- 
nhando h  Harreio,  Prat.  »  csquailri- 
nkar  com  o  juizo  »  Chagat.  V.  Es- 
cudrínhar. 

ESQUADRO,  «.  ro.  Instrumento  de 
Marcineiro,  etc.  é  um  angulo  recto 
feito  de  taboa,  ou  metal.  Esping. 
Perf.  f.\\. 

ESQUAl.HO.  V.  Esqualo. 

ESQUÁLIDO,  adj.  poet.  Sujo.  Com. 
Lus.  m  a  barba  esquálida,  » 

ESQUALO,  s.  m.  Feixe  lixa. 

ESQUAQUEI.LÁDO,  adj.  t.deBras. 
Feito  em  esquaques. 

ESQUÁQUES,  s.  m.  pl.  t.  Bras.  Xa- 
drezes de  cores  alternadas.  Severim  , 
Not. 

ESQUARTEJADO,  p.  pas*.  de  Es- 
quartejar nofig.  -  o  dinheiro  vai  mui 
esquartejado,  e  te  faz  em  muitos  qui- 
nhões, se  o  dono  he  ajpetitoso,  ou 
obrigado  a  muitas  despeza»  «  T.  de 
Agora,  1.  4. 

ESQUARTEJAR,  v.at.  Dividirem 
quartos:  v.g.  esquartejar  um  animal ; 
ou  o  homem,  por  castiço.  §.  Esrjwir- 
tejar ,  no  fig.  onde  *e  e<quartejào  as 
honras ,  as  vid-is  se  matdo ,  efe  |>or 
desbaratar  a  honra,  lacerar,  desacre- 
ditar. 'V.  d' Agora,  2.  S.  f.  125.  V. 

ESQU  ARTELÁDO  ,  adj.  t.  do  Bras. 
Dividiílo  o  estudo  6aH  quatro  parte» 
iguáes :  «  poderá»  trazer  quatro  ar- 
ma».. .  «Faquelles  de  quem  descen- 
dem esquarteladas  »  Ord.  b.  92.  4. 
nos  quarteirões  tio  escudo.  Man,  2. 
57.  8. 

ESQUARTEI.AR  .  v.at.  Dividir  o 
campo  do  etcudo  em  quatro  partes 

iguáes. 

ESQUF.CEDÍÇO .  adj  O  que  se  es- 
quece a  mitino ■  o  de  má  memoria: 
«  eptam esquececllços  erâo  os  filhos  de 
Jíntel  dos  beneficiai  de  Deus»  Cai- 
ro, H.  m.  H.  i.  f.  44*. 

ESQVECEDÒfi ,  adj.  Que  causa  es- 
qurcinu  uso  :  "brindes  e-quecedores 
de  afjlicliros  cuilados»:  «o  tempo 
t>queceJor  dos  butt,   e  dos  mala. 


dos  beneficias,  e  por  desgraça  tia  hu- 
manidade talvez  mais  que  das  inju- 
rias. » 

ESQlECÈR.  v.at.  Fazer  que  alguém 
se  esqueça  de  alguma  coisa  :  «tentei 
esquerc-lo  de  suas  desgraças»:  u co- 
meçais a  corrompe-lo,  esqitecendo-o 
de  oeus  deveres  os  mais  e^eticiaes , 
da  Christà  doutrina,  que  belwu  qua- 
si  com  o  leite":  «De  tudo  o  *eu 
amor  tem-me  esquecido»  Caminha, 
Kpigram.  171,  §.  Esquecer  alguma 
coisa;  perder  a  memoria  delia:  «tra- 
balho me  será  eMpiecer-te  »  Ferr. 
Cioso,  S.  sc.  S.  ííristo,  1.  2.  «tllda 
esquece»  B.  Cltif.  3.  J.  «esquecia 
a  morte  de  seu  filho»  Hist.  de  ísea, 
f.  103.  f .  u esquecer  as  obrigações 
ilo  sangue»  Men.  e  Moça  ,  i.  c.  15. 
|>v>r  em  r-«*ju  cimento .  nâo  fazer  ca- 
so. « esr/uerendo  a  te,  e  lealdade 
que-devião  a  seu  Rei»  Ledo,  Chr. 
jtj.  V.  c.  «tomara  eu  esquecer- 
me  dis«o»  :  «qu'i>so  me  esqueça» 
neutr.  me  caia  da  memoria  :  «  esque- 
cendo todo  o  cansaço  »  Lobo,  Drseng. 
Disc.  8.  princ.  «  tratou  de  me  estpie- 
cer  »  :  <«  esquecem  ingratos  as  obriga- 
ções» V.  Palm.  P.  t.  e.  89.  «antes 
os  estpseçais,  que  vos  esqueçdo  »  Cam. 
Son.  ti.  e  Eltg.  1.  Egl.  3.  «Se  in- 
da  agora  da  memoria  o  nio  (o  amor) 
tendes  esquecido » :  «os  pássaros  es- 
quecem o  comer »« :  «  quero  esquecer 
tào  doce  hUtoria  » :  «  esta  mudança 
que  esquecer  nao  $e\»:  «já  de  mim 
me  esqueço»  :  « Quero  esquecer  o 
mundo,  e  «gu«cer-ttc»  (cair  em  es- 
quecimento delle.)  §.  v.  n.  Perder  a 
sensibilidade  :  r.  g.  esqueceu-me  um 
braço,  uma  perna.  " SÓ  iss»  me  es- 
queceu»: «mio  me  esquecem  as  suas 
palavras»  sair,  cair  da  memoria, 
ficar  em  esquecimento-  «que  esque- 
cerão seus  feitos  no  Oriente»  Lus. 
I.  30.  §.  «Tudo  o  al  se  me  esque- 
ceu» i.  é,  caiu  da  memoria.  h>bo , 
Egl.  8.  §.  Esquecer-se ,  perder  a 
lembrança  :  cg.  e-queceu-se  dn  pro- 
messa ;  ej-quecem-se  da  morte.  §.  Es- 
quecer-se de  si,  ou  de  (piem  é ,  dizu- 
mos  daquelle.  que  obra  contra  o  que 
deve  ao  seu  caracter,  ou  fazendo  ac- 
ções, que  o  deshnnrem  ,  ou  hutn.v 
nando-se ,  e  alhanando-se  indecoro- 
samente.  <§.  «  Esauecerem-se  os  olhos, 
os  ouvidos  em  algum  objecto»  esta- 
rem enlevados  m  lie  ,  e  perdert-m  o 
tento  de  outros,  com  o  gosto,  e  de- 
leitação, que  elles  cansào.  Cam.  Egl. 
1.  e  Dinis,  sfnacrotnt.  «minha  al- 
ma em  ti  de  todo  sc  esquecia ,  e  de 
tudo  o  que  é  prazer,  go?to,  e  deli- 
cias »  [V.  Glostariopor  1).  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz ,  MC,  55.  j 

ESQUECIDO  .  p.  pass.  Posto  em  es- 
quecimento. Paiva,  Serm.  l.f.  78. 
V .  «  a  minha  sorte  esquecida,  e  des- 
prezada»: «  em  se  Ziaver  por  esque- 
cido ,  e  engeitado  de  Deut  >•  ib.  f. 
110.  B.  8.  6.  10.  uetquecidot  de 
seus  herdeiros,  e  tào  mal  galardoa- 


dos Jo  mundo»  §.  Afouta  e»7«s 
eido.  qi'.?  perdeu  a  sensibiltda le .  t 
movimento.  §.  Froixo  ,  varíruso, 
tarlo.  Men.  e  Moça,  fi  L44  f| 
«com  seu  andar  esquecido».  «Jo 
mar  leite  as  ondas  arjvreidat»  5. 
Olhos  — ;  enlevados  em  al^nm  o|>. 
jecto.  §.  nosent.  at.  O  que  s*  eytt- 
ce.  ou  tem  esquecimentos,  f  Oj  e- 
quecidos  doteualmazen;  :.i\int\- 
\<>  que  nelle  tens,  epormuiion» 
sabes  o  que  tens  .  ou  ;or  '.-^m  c«. 
ris  de  pouca  conta.  F.  Mala,  f. 
13. 

ESQUECIMENTO,  s.  ro.  Fj!u  h 
memoria,  de  lembrar»;a.  «tl«  ..1 
negro  —  »  o  Letli* :  f.  a  regiii  H 
mortos:  a  morte.  LusukL 

BSQUELÈTO.  s.  m.  A  iimmi» 
oí>o' .  que  a  carne  cobre,  erre*, 
despojaria  delia.  §.  fi;.  0qaee.u 
mui  micro,  e  descarna  Jo. 

ESQUÈNÇ A  ,  s.  f.  arvt.  V.  Eemo. 
Azur.  c,  21.  Ined.  III.  5i 
erào  a  cavallo  teverà.i  l»sa  ay«t- 
ça »  sorte.  (Franc  ant  txk<na, 
donde  o  Inglez  chance,  tudo  rwuei- 
mo  sentido  de«í7Be»fa.J  Gak.CÍ: 
c.  21. 

ESQUENÇÁDO.  V.  Eseança^, 
canção.  Azur.  c.  17.  /.  %%.  tâ.  *.. 
homem  forte ,  ardiin ,  t  Im  erçam- 
çario  na  guerra.  Outros  direa  otw- 
çado,  de  escançtSo,  estm;  >r.  dc.  o 
que  c  melhor;  que  teve  boi  wm. 
quinhão. 

•  ESQUENTAÇÀO.  tf.  Arfo  k 
esquentar,  ou  esquentar  se; 
cor|H>,  escandecencia. 

ESQUENTADA  .  »•  f.  A  Kwa  « 
mayor  calma.  §.  Pda  wpuím' 
á  preara  ,  com  afronta  pir  »ir  r*re- 
guido.  Alòuq.  Comm  retirarão* 
os  nossos  ás  nãos ,  já  bem  fxio 
quentada.  >< 

ESQUENTADO,  s.m.t. d  Ah  DM- 

ça  que  consiste  em  R  •Ç*"* 
as  ranilhas  com  as  urinai  cumiptas. 
etc. 

ESQUENTADO,  p.  pm  de  E^ow- 
tar:  i.  cabeça  esquentada  doca»' 
de  meditações,  c  estrie  f  -  «t*?* 
lado  na  peleja  »  Ined.  fr"l 

ESQUENTADOR,  s,  m.  Bacaeom 
tamfK)  crivado,  e  cabo;  neda  * 
mettem  brazas,  e  com  «lia  *  «f» 
ce  a  cama  d' Inverno.  V.  Besril*- 

TO. 

ESQ  UE  NT  AMENTO,  lBV  C*r* 
corpo.  ^.  GonorThea,  arinr  jsiw» 
na  uretra. 

ESQUENTAR,  »,  it  CMf»f 
§.  Excitar  a  concupiscw  í 
quentar-se:  encalroar-se:  H-  ^ 
lerizar-se,  enfurteer-se.  B.  *tr?fi- 
tárdo-se  tanto  na  batalha. 
zer3o  subir  ásnáos»  f  F*pf" 
a  bilis  a  alguém;  irar*  »*f* 
ta-te-lhe  a  bilis  .  fremem  *  »■ 
Que  os  Poetas  tem  odros  *»*■*" 
Sat.  do  Entrudo. 

ESQUERDEAD0.  p.paw.á*^ 

OfM- 
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dear .  «  tudo  tào  esquentado ,  e  tor- 
cido da  boa  razão  ,  t  ordem.  >< 

ESQ  UE  R  DE  AH.  v.  n.  Nào  obrar  o 
que  era  razão.  §.  Desviar-se  do  pro- 
pósito, do  ajustado,  do  dever,  nào 
ee  portar  bem  com  outiem ,  tratá-lo 
mal.  Eufr.  1.3.  «mas  tanto,  que 
do  que  eu  trato  me  esquerdeâon  t 
Acto  2.  sc.  5.  se  em  alguma  coisa 
lhes  csqucrdcáo»  Cruz,  Poes.f.  26. 
«porem  te  m  cila  a  mim  muito  es- 
querdea ,  pôde  ser  que.  lhe  faça  Au- 
tua ,  e  boa  »  §.  Esquerdcar  do  pare- 
cer doutrem;  discrepar.  Cairo,  Horn. 
i.  f.  467.  §.  n.  Eseardear,  fazer-se 
esquerdo.  Leiio,  Origem,  pag.  97. 
col.  2.  ult.  Ed. 

ESQUERDO,  adj.  opposto  a  Direito: 
v.g.  lado  — .  mão  esquerda.  §.  Tra- 
zer a  espada  d  esquertla  ;  mandá  la 
com  a  mio  esquerda.  P.  Per.  2. 
1 06.  \  §.  O  que  usa  da  mão  es- 
querda .  canhoto.  Ckron.  J.  II  /.  P. 
3.  c.  36.'  m  são  esquerdos  »  §.  Esquer- 
do de  um  olho;  a  quem  falta  uma 
vista,  ou  olho.  Ferr.  Cioso,  1.  5. 
diz  somente :  hum  mancebo  esquerdo. 
§.  Sinistro:  v.  g.  «  esquerdo  juizo  •> 
Pinheiro,  8.  24.  §.  De  máo  agoiro. 
Costa,  firgil.  «a  gralha  esquerda" 
§.  Sinistro :  agouro  —  »  Kaufr.  de 
Sepulv. 

•  ESQUÍÇA.  «.  f.  Espicho,  pá»  <•« 
tapar  o  torno  das  vasilhas  de  vinho 
ou  de  couia  similhanle.  Barb.  Dicc. 
B.  Per. 

•  ESQUIPADO,  adj.  Formado  á  fei- 
ção de  esquife.  B.  Per. 

ESQ  li  í  FE.  s.  m.  Embarcação  peque- 
na ,  que  vai  dentro  dos  navios .  e 
náos,  paia  se  desembarcar  com  ella 
em  terra,  (do  lnglez  si.  fe.)  §.  Tum- 
ba rica.  e  descoberta.  §.  Cama  es- 
treita usada  ikm  Hospitáes.  Luc.  I. 
11.  /.  43.  col.  1.  e  para  dormir  a 
sesta.  Cast.  S.f.  228.  M.  Pinto,  c. 
81. 

ESOUÍLL A  .  s.  f.  Espécie  de  cebola , 
aliás  albarràa.  V.  Esquirola. 

ESQUINA,  s.  f.  Canto,  angulo  de 
rua  ,  ou  edifício.  «  Castello  de  cinco 
esquinas»  Palnt.  P.  3./.  108.  Jned. 
li.  p.  11.  pedraria  pura  por  lá  ca . . . 
e  esquinas  dos  muros. 

ESQUI NÁDO.  adj.  Feito  em  esqui- 
na, flg.  "  Os  olhos  esquinados  de 
ira.'  Lobo,  Condest.  f.  147.  y.  Can- 
to 10.  do  que  não  olha  direiln ,  mas 
de  travez.  $.  Mevo  babado,  que  nào 
vai  direito  por  i<«o. 

ESQU1NÀNTO.  s.  m.  A  flor  do  jun- 
co. 

•  ESQUINAR,  v.  at.  Fazer  em  es- 
quina ,  pôr  de  riez ,  obliquamente. 
B.  Per  (muco  us. 

ESQUINENCIA,  s.  f.  Doença  que 
aperta  a  laringe,  e  faringe,  e  impe- 
de  o  eiigithr,  e  respirar. 

ESQUIPARÃO.  *  f.  Aparelho  de  re- 
mos,  e  remeiros  para  as  embarca- 
ções. F  Mend.  c.  42.  «dons  chins 
da  csquipaçdo»  Chr.  J.JIÍ.  P.  £. 
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c.  44.  daria  as  esquipaçòes  necessá- 
rias. §.  Equipagem.  F.  Mend.  66. 
esquipaçào  de  geute  ;  e  de  remos. 
idem,  146.  «fustas  destrocadas  de 
toda  a  appellação  dos  remos ...  ga- 
leota  manca  por  ter  alijado  ao  mar 
tuda  a  esquipaçào  dos  remos  >•  §.  flg. 
Apparelbo  de  velas  do  navio.  Hist. 
Maut.  1.  /.  6.  «a  outra  esquipaçào 
levou-a  hum  temporal»  F.  Mend.  c. 
6.  Uma  esquipaçào  de  bois;  o  nu- 
mero delles,  que  trabalha  em  um 
cano :  —  de  bestas ;  o  numero  que 
trabalha  na  roda,  no  arado  a  gyros, 
ou  por  turnos;  v.g.  tem  duas,  ou 
Ires  esquipaçòes.  §.  Esquipaçòes  de 
vestidos;  as  peças  delle,  que  servem 
para  vestir  um  homem.  Couto,  6  6. 
6.  Sold.  Prat.  l.f.  140.  «com  sos 
duas  capas ,  e  duas  esquipaçòes  (se 
vestiào  uma  camarada  de  soldados) 
e  hiâo  fora  aos  dias»  vestidos  com 
as  duas  esquipaçòes ,  os  que  sahiào 
por  seu  turno. 
•  ESQUINÍNO.  V.  Escaninho.  B.  Pe- 
reira. 

ESQUIPADO,  p.  pass.  de  Esquipar: 
bateis — de  gente;  calures —  de  re- 
mem*, li.  3.  9.  4.  aparelhado,  pro- 
vido, pn-Me-»  de  alguma  coi«a.  §. 
u  Começáráo  a  fazer  volta  «equipa- 
dos ;  e  cuulando  nós ,  que  era  para 
nos  mal' >r em»  H  Sifftí.  I.  f.  214. 
$.  Ligeiro.  acrelerado :  «ião  batel 
esquipado»  §.  Carregar  o  Cavallo— . 
V.  E  quipar.  $  Houpdes  esquipados  ; 
justos,  (dègagt ,  em  Francez.)  Tenr. 
4.  e  15.  «seu  trage  lie  muito  estrei- 
to... esquipado  no  corpo ,  e  chega- 
do ao  bico  do  pé  »  §.  Aocio  — ;  li- 
geiro como  hoje  os  cutlers,  brigs. 
Ckron.  J.  III.  /'.  4.  c.  74.  it.  sem 
carga.  §.  Provido  de  esquipaçào,  ou 
remeiros,  e  de  tudo  o  que  é  neces- 
sário ao  navio  para  se  navegar ,  re- 
mar, pelejar.  Goes,  Chron.  Alan. 
p.  2.  c.  39.  e  p.  1.  c.  64.  e  97.  f  f. 
«A  nio,  e  a  mulher  nunca  se  dão 
por  bastantemente  esquipadas»  B. 
Florest.  providas,  adereçadas,  ador- 
nadas Ined.  II.  383.  §.  Rápido: 
«  passa  o  rio  mui  esquipado  <•  l)  .-f tet- 
ro ,  c.  84.  como  o  barel  esquipado; 
i. é.  bem  reinado,  e  ligeiro. 

ESQUIPAR,  v.  at.  Esquipar  o  nariò  ) 
metter  nelle  a  gente  de  remar,  ou 
marear,  fieira.  4.528.  «canoa*  es- 
quipadas de  índios»;  » remeiros  pa- 
ra esquiparem  a  gali»  i.  é,  rema- 
rem ,  e  marearem.  Barros.  « man- 
dou-lhe  esquipar  hum  catur  com  do- 
ze marinheiros »  Freire,  u  Esquipar 
os  bateis  de  gente»  Cast.  3.  177.  §. 
Apparelhar  de  tudo  o  que  é  necessá- 
rio a  um  navio  para  vrlejar,  remar- 
se ,  surgir,  atacar,  e  defender-se.  V. 
Esquipado.  «  esquipar  o  batelão  com 
alguns  remos  »  Cotito,  10.  8.  13. 
(Fraoc.  esquiper,  boje  équiper.)  fig. 
Embarcação  esquipada  dc  motherct 
formosas.  Couto,  8.  c.  12.  §.  v.  n. 
Esquipar  o  catallo ;  andar  muito, 
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com  um  passo  còmmodo  mui  ligei- 
ro, (do  lnglez  skip.) 
•  ESQUIPÀT1CO,  adj.  Extravagan- 
te, singular,  exótico,  estrambótico, 
t.  famil. 

ESQUÍRO,  s.  m.ant.  Elucidar,  «cal- 
ças ,  canivetes ,  e  luvas ,  e  pantonei- 
ras ,  huma  cinta  de  prata ,  e  hum 
esquiro  lavrado.  » 

ESQUÍROLA.  s.  f  t.  de  Anat.  ou 
Cirurg.  Lasca  de  osso. 

ESQUIS  A.  V.  Exquisa.  ant. 

ESQU1SÍTO.  V.  Exquisito. 

ESQUITÁR,  v.  at  Levar  em  conta, 
abater ,  descontar.  Elucidar,  desqui-' 
tar. 

ESQUIVADO,  p.  pass.  de  Esquivar. 
Tratado  com  esquivança.  Evitado, 
atalhado,  v.g.  o  mal,  o  crime.  §. 
Cuja  conversação  se  evita  ,  e  foge  ; 
«M-jào  os  escommongados  esquiva' 
dos»  Orden.  Af.  2./.  82.  evitados, 
os  que  são  vitandos.  Cit.  Orden.  5. 
27.  3. 

ESQUIVAMENTE,  adv.  Com  esqui- 
vança. [Tratar  esquiramente  é  tratar 
cotn  mostras  de  repugnância,  e  tal- 
vez de  aver-ào  ;  com  ar  e  semblante 
de  quem  desdenha  a  communicaçào 
da  pessoa,  e  parece  querer  afartar-se 
delia.  V.  o  art.  Seccamente,  e  ahi  a 
diflerença  de  Desabridamente ,  Es- 
quivomente ,  Seccamente.) 

ESQUIVANÇA  .  s.  f  Desapego  com 
aversão,  e  desprezo,  de  quem  busca 
a  nossa  amizade,  ou  benevolência: 
k  a  mesma  esquivança  mostrâo  as 
matronas  honestas  ás  viuvas  que  se 
casão  muitas  vezes ,  ou  segunda  ver 
tendo  muitos  filhos  do  primeiro  ma- 
rido» Ledo,  Deter.  $.  hençào,  as- 
pereza  no  trato.  Eufr.  1.  3. 

ESQUIVAR  .  v.  at.  Afastar  de  si ,  re- 
pulsar com  força,  repellir;  ou  com 
desdém  :  «  mandou  (eIRei  D.  Dinis) 
que  esquivassem  o  Infante  D.  Alfon- 
so seu  filho  revoltado  contra  o  pai » 
Pina,  Ckrum.  de  D.  Dinis.  «  Ei.tre 
OS  límpidas  aguas,  qu"  inda  esquiedo 
O  formoso  pastor  que  se  perdeu. 
Preso  das  falsa»  mostras,  que  o  ca- 
fivdo»  Cam.  Eleg.  6.  4.  V  ulgo  pro- 
fano ,  eu  te  aborreço ,  e  esquivo » 
(arceo.)  §.  Tratar  alguém  com  es- 
quivança. Cast.  L.  I.  pag.  83.  Bem. 
Lima,  EgL  14.  «  porque  foges  de 
mim  ,  porque  me  esquivas  ?  »  f.  79. 
§.  Arredar,  evitar.  «Vaidades,  que 
se  devem  esquivar»  Lopes,  Ckron. 
J.  I.  §.  Esquivar:  evitar,  tolher, 
atalhar,  v.g.  esquivar  os  peccados 
das  barregueira* ;  esquivar  os  exco- 
mungados. Orden.  Af.  5.  15.  3.  «a 
Nos  cabe  tolher \  e  esquivar»  e  L. 
2.  T.  1.  tf.  201.  prohibir  com  pe- 
nas, ibid.  ••  non  obstante  que  o  dito 
peccado  seja  estranhado,  e  esquiva- 
do pela  dita  Hordenaçom  -  Esquivai 
males,  perda»,  crimes:  esquivar  ma- 
lícias, etc  6.  Esquivar  os  Escomun- 
gados ;  pvita-loa,  não  os  ouvir,  nem 
conversar,  nem  ouvir  em  Juizo.  Qrd» 
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Af.  2.  f.  50.  e /.  88.  §.  Etqukarse 
com  alguém ;  esquivá-lo ,  deixar  a 
conversação  delle,  fugir  delle.  B.i. 
C.  1.  K  do  Are.  L.  4.  c.  3.  §.  Es- 
quivar requerentes  importuno»  ;  to- 
llier  :  <  esquivar  as  vinganças,  e 
acooimameniot,  §■  Fazer  apartar : 
«  esquivar  tefli  validos  (delKei)»/o- 
ráo  esquivando  ao  bispo  da  presen- 
ça do  Soberano.  Cunha.  §.  Esqui- 
var-se:  retirar-se,  aiástar-se  esquiva- 
mente. §.  Fugir  com  o  corpo :  v.  g. 
esqui  var-se  da  peleja  :  »  os  pilotos  se 
esqui  vão  daquella  volta»  Epanafo- 
ras.  §.  Nào  se  dar  bem.  evitar  con- 
versarão ,  e  consorcio :  «  os  Celates 
M  esquivavào  dos  Malayos »  li.  2, 
6.  1.  [V.  o  art.  Evitar,  e  alii  a  dif- 
ferença  de  Fugir,  Eeitar,  Escapar , 
Evadtr ,  Eupticar.] 

ESQUIVO,  a-)j.  Que  trata  com  es- 
quivança. <§.  fig.  Esquie»  íiòr  ;  áspe- 
ra, que  nào  admitte  alivio.  Ulistea. 
a  fíf/uíro*  trabalhos  »  Filos,  de  Prín- 
cipes ,  f.  12.  »as  onças  alimárias 
mui  tsquir.as  »  :  ••  nós  t-ij  uivos  vinga- 
flores  Jus  injurias  »  li.  i.  7.  S. 

ESQUI  VÒSO  ,  adj.  Esquivo.  Ulis.  f. 

.  «22.  >.  Aulegr.  f.  17.  y. 

ESSA  :  variação  femenina  do  adjecti- 
vo articular.  Esse.  §,  V.  Eça  dTgre- 

ÈSSE,  adj.  articular,  que  determina 
a  coisa,  de  que  se  falia,  pela  cir- 
cunstancia de  e  tar  próxima,  ou  no 
corpo  da  pessoa  ,  a  quem  falíamos : 
v.q.  «Quanta  parle  d' essa  alma  tua 
towã  Etta  minha  minha  alma»  Fer- 
reira. „esta  espada  (que  tenho  na 
■mio)  é  a  vos  a ,  essa  (que  vós  ten- 
des) é  a  minha»  esse  vosso  chapo, 
etc.  ou  por  haver  sido  nomeado  pela 
tal  pc-soa:  v.g;  esse  sujeito,  em  que 
me  falláe»;  o  designa  identidade  in- 
dividual, ii  Quem  de  vós  nào  tem 
pectado  esse  atire  as  pedras»  fiei- 
ra, 1.  85 1.  «  Carfel ,  es  tu  esse?» 
pergunta  um  a  quem  cuidava ,  que 
o  era;  e  elle  responde- 1  he :  «Este 
sou»  eii-aqui  a  força  destes  Articu- 
lares. B.  Ciar.  L.  3.  c.  6.  «  Senhor 
(dice  a  mulher)  eu  sou  ata;  e  ellc 
respondeu,  tu  és  asa,  mas  eu  já  não 
sou  aquelle »  s.  c.  que  era ,  ou  fui 
peccador  comtigo.  Corresponde- lhe  o 
adv.  ahi.  m  Esse  que  ahi  tens  a  teus 
pés  >•  §.  Talvei  se  dá  a  objectos  re- 
i,  e  então  lhe  corresponde  ali. 
Santuários  da  Europa,  (diz 
Vieira  no  Maranhão)  ali  se  vira, 
etc.»  t.  7.  foL  343.  Refere-se  tam- 
bém aos  attributos  dados  á  pessoa  , 
ou  coisa,  de  que  se  tratou.  Uiu.  f. 
125.  mulheres,  diz  um,  sempre  são 
ingratas  e  desamoraveis  ;  e  outro  res- 
ponde e  confirma  o  dito  da  pessoa  a 
quem  falia  dizendo :  «  asas  sào  el- 
las»  referindo-se  o  ingrata»,  e  des- 
amoraveis. V.  P.  Per.  í.  155.  y.  F. 
Mend.  e.  60.  Couto,  4. 1.  c.  9.  Cos- 
ta ,  Virgil.  folio,  pag.  39.  V.  de 
Suso,  c.hO.  f.tU.  OSQUO» 


se 


dos,  e  limpo»,  e  ainda  sobre 
tem ,  etc. 

ESSECUTAR.  V.  Executar.  Palm.  P. 
f.  e.  106. 

•  ESSEDÁRIOS.  s.  m.  Gladiadores 
Romauos,  que  combatiâo  assentado» 
em  carroças,  liem.  Florai.  3.4. 41. 

ESSÊNCIA,  s.  f.  t.  de  Filos.  O  cons- 
titutivo de  alguma  coisa,  a  proprie- 
dade que  a  distingue  individualmen- 
te de  outra,  e  que  constitúe  a  sua 
natureza:  «iw*  só  conhecemos  aspro- 
priedada,  e  não  a  essência  das  coi- 
sas »  :  ••  quem  pôde  comprehender  a 
essência  de  Deus  /  n  fig.  O  prin- 
cipal de  algum  negocio.  §.  Quinta 
essência;  o  gráo  mais  alto:  v.g.  a 
quinta  essência  da  malícia,  da  per- 
feição.  Paira,  Ca».  11.  ..—  da  hy. 
jKicrisia »  Paiva ,  Serm.  §.  Essên- 
cia: a  porção  mais  principal,  e  po- 
derosa dos  simplices,  que  se  extrae 
quimicamente. 

ESSENCIAL,  adj.  Que  constitúe  a 
essência  da  coisa.  §.  no  fig.  Indispen- 
sável, importante.  §.  Perfeito,  com 
as  qualidades  essenciaes:  •'essencial 
religioso»  Sousa,  li.  Dom. 

ESSENCIALMENTE,  adv.  Por  es- 
sência. Fieira,  Serm.  4.  10.  7.  n. 
362.  fig.  indispensável  mente:  r.  g. 
—  necessário. 

•  ESSlíNOS,  s.  m.  Judeos  que  viviào 
em  commum,  distinctos  por  certas 
ceremonias ,  e  ritos.  Chrysol.  Purif. 
p  15. 

ÉSSO:  por  siso,  antiq.  Pinheiro,  «. 
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ÈSSOMEDÈS,  frase  adverbial ,  antiq. 
Isso  mesmo:  item,  também.  Hist. 
Dom.  P.  i.  f.  U9.  y. 
ESSÓRA,  adverbialmente:  «  logo  ès- 
sôra  »  i.  é ,  na  mesma  hora.  Prates, 
112. 

ESnÒUTRO.  adj.  composto  de  esse,  e 
outro ,  que  determina  o  objecto  pró- 
ximo da  pessoa  ,  a  quem  falíamos  , 
tom  dUtincçào  de  outro  objecto,  que 
está  na  mesma  relação.  §.  pl.  Essou- 
tros. Iflis.f.  108  V.  Camoa,  Episl. 
o  D.  Constant.  de  Bragança.  Palm. 
P.  3.  c.  32.  F.  Mend.  c.  76.  Cia- 
rim.  3.  c.  6.  «a  ti,  e  a  asoulros. » 
ÉSTA  .  variação  femiu.  do  adj.  articu- 
Íí/ lar./É«le.  no  num.  singul.  V.  Este. 

•  ESTABALHOÁDAMÈNTE.  Vid. 

Atabalhoadamente.  Barboza,  D  ice. 

•  ESTABALHOÁDO.  V.  Atabalhoa- 
do. Barbosa ,  Dicc.  B.  Per. 

ESTABANÀDO,  adj.    Inquieto,  e 
adoidado  no  andar,  e  no  que  faz; 
sem  tento,  como  o  que  é  mordido 
do  atabão,  ou  atavão. 
•ESTABELECEDÓR,  s.  m.  O  que 

estabelece.  B.  Per. 
ESTABELECER,  v.  aL  Fazer  firme, 
e estável,  fundar:  v.g.  estabelecer  a 
tua  reputação,  credito.  §.  Fazer, 
dar:  v.g.  estabelecer  uma  Lei.  §. 
Fundar ,  instituir :  v.  g.  estabelecer 
Academias,  Escola»,  a  disciplina 
$.  Crear:  cg. 


EST 

Rei.  §.  Mandar,  ordenar.  Ord.  L, 
5.  7'.  3.  H  estabeUcemot,  que  . ..  nwr. 
ra  por  is»  >.  $.  Estabdtcer  oleiem; 
dar-lhe  modo  de  vida  a«enuda,  ê 
certo  ;  quem  poderá  estabelecer  « 
cabildas,  e  dibras  erroMet,  t  rata. 
bunda*.  §.  fc  Dar-lhe  a  mio.  jjq. 
dá-lo  com  fazenda,  e  aeiito,  pi 
fazer  casa,  e  viver  com  aedfc.  §. 
Estabelecer- te :  fazer  asento,  t  cisa 
em  alg-.ima  Terra ,  principalmente 
de  commercto :  fig.  nos  rui  dt  cm- 
mum  se  estabelecera  os  Coticrci.  §. 

se  no  poder,  calimetto,  jrnra  o) 
Soberano ;  conceguir,  estar  bem  fun- 
dado. Port.  ilett. 

ESTABELECIDO ,  p.  pass.  de  Esta- 
belecer :  casa  estabelecida ;  pa:,  saí 
tmde  — :  reputação ,  familn — ,  *. 

ESTABELECIMENTO.  s.m.  ia- 
dação,  principio,  creaçào,  ianini 
ção ,  r.  7  de  uma  Ctdndc,  Rtlyiít 
§.  Principio  de  firmeia.  e  xmvi- 
ça  bem  fuo-lada :  c.j.  efUWrcjnen. 
to  da  libtrdade  nacional,  do  a*  trt- 
dito ,  reputação ,  ete.  <f  mu  com  dt 
Commercio,  ou  outro  «/!<<»,  iprr- 
*ont  anne.r  u  n  seu  icreiy,  í  j.  dt 
fabricas.  §.  Eítabelccieato:  Lu, 
ordenação.  Ord.  Af.  S.  f.  10i.ari.il. 

ESTABELKíjUDO,  aiit.  V.  EaiW- 

ESTA  BELEZA,  s.  f.  IBt  Eáabeki- 
mento.  estabelHsde:  aot. 

EST  A  B  E  L 1 D  AD  E ,  s.  t  Fama .  »• 
guraiiça ;  o  ser  estável:  cttíUncu. 
Fieira.  ■•  tanta  mudiaca  cm  unia 
estabclidadc»  T.  dÂov*.  1.  1.  es- 
tabelidade,  oh  rmno  da  RfMa 

EST  ABEL  I  MEMO.  V.  fcubekf 
mento.  Ledo.  Deter. 

ESTAHEI.1TÁR.  v.  at  Estibelit-r, 
faz-r  firme,  estável.  tltmkA 
ii5.  y.  Canto  6.  /.  Ifit).  »/ .  fiií'- 
trinque  s'e-tal>flliiie  <i  LeieíeCir*'* 

ESÍABÍL.  V.  Estafei. 

ESTÁBULO,  s.  m.  ant.  E^Uí-in. 
pousada  :  ..  alabuh,  Stit  ^túrío 
as  bestas»  Chr.  Pedr.  /.e.Si.  feg- 
»  mulherinha  torpe,  —d«  vicio* >• 
Bem.  Florstt.  5.  S.  Ml  («n  <pw 
elles  se  alojào,  pousào  j 

ESTACA  .  s.  f.  Páo  aguçada.  para« 
fincar  na  terra,  e  soster.  t.g.  tas 
cercas,  as  varas,  que  se  am.iiiio  tr> 
zadas  com  as  atacas.  í.  Para  tarar. 
67t»t.  III.  62.  fallando  do  r^o  >p- 
çado ,  com  que  Ulisses  quebre"  o 
olho  a  Poiifemo.  4-  Tara  fazer  «la- 
caias. §.  Para  prender  beslas  da- 
qui «lar  d  estaca;  i.  é,  não 
sair ,  donde  está  como  preso,  f 
ra  aguçada,  que  je  planta  putj 
Ur:  v.g.  estacasu1  Olifftra:  tau* 
fctacas;  plantá-las:  e*taca< drti.^*'- 
ra.  de  inani v a,  etc.  de  tolas  aspJ5" 
tas  que  se  reproduzem  de  |«daç» 
troços  dos  seus  pés.  tronco?,  cu  ri- 
mos: nestas  figueiras  nacerloilí  a- 
toca»  vindas  do  Reino  planUdas  ra 
caixões. » 

ESTACADA,  s.  £  Liça.camp^ 
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fado,  onJe  se  briga .  faz  duello ,  ou 
torneyo.  Goes,  Chron.  Man.  p.  2. 
c.  6.  fieira,  12.  -400.  « campanha, 
ou  atacada  Jau.  VI.  45.  M.  Conq. 
X.  22.  Conspir.  foi.  333.  «  entrou 
Christo  na  «traçada  como  gigante  n 
Vieira,  4.  n.  341.  f  t.  de  Fortif. 
Paliçada.  Eneida,  IX.  36.  frágil 
«•tacada  do  inimigo :  «  atacada  do- 
brada, com  cestos  de  pedra  entre 
as  duas  fieiras  das  estacas  •»  §.  Ceita 
de  curral  de  gado.  Eneida ,  JX.  1 5. 
•>  seguros  com  a  rede ,  ou  atacada 
(contra  os  lobos)»»  §.  Numero  de 
estacas  fincadas  em  terreno  húmido , 
ou  á  borda  daçua,  para  sobre  et- 
las  fundar  alguma  obra ,  como  cáes. 
ou  casas,  etc.  Jií.  Conti.  JV,  125. 
§.  Estacada  de  pescadora ,  dentro 
da  qual  guardâo  peixe  vivo.  H.  N. 
2.  385.  dentro  delia  o  apanhao,  fe- 
chando a  boca.  quando  a  maré  vasa. 

ESTACADO ,  s.  m.  Estacada,  lugar 
onde  se  briga,  liça.  teya.  I,ucena, 
V.  9.  c.  10.  «os  padrinhos  tirão  do 
atacado  ao  combatente»  no  f.  Luc. 
f.  41 0.c.  1.  •<  parece  que  servem  aquel- 
les  mares  ao  furioso  tufio  de  estaca- 
do» o  Livro  diz  estancado  errada- 
mente, (vem  do  ltal.  esteccato.)  §. 
Cerca  de  madeira,  ou  cantçada,  fei- 
ta pelos  pescadores,  para  entrar  o 
peixe  na  enchente,  e  ficar  preso  na 
vasante.  Cast.  L.  2./.  160. 

ESTACADO  ,  part  pass.  de  Estacar ; 
ficarão  —  as  náos. 

ESTACAR ,  v.  at.  Ficar  parado.  F. 
Mend.  c.  59.  atacou  o  cavallo,  que 
andava  ;  a  náo ,  etc. 

ESTAÇÃO,  s.  f.  Estancia,  t». g.  para 
navios,  (statio,  nis.)  Ledo,  ôrig. 
f.  33.  f.  §.  Parte,  ou  repartição, 
ou  membro  dos  que  compõem  o  Go- 
verno, e  administração  publica  da 
Fazenda,  ou  Finanças :  com  distinc- 
çdo  das  sommas  das  Apólices ,  das 
Estações,  donde  procedem,  Ale.  de 
SI.  Mayo,  1803.  §.  17.  §.  Sasão 
«lo  Anno,  o  Inverno,  ou  Estio,  ou 
Primavera,  00  Outono.  §.  Pralica, 
que  o  Pároco  faz  aos  Freguezes,  de 
ordinário  á  Missa  Grande.  §.  Parada 
diante  de  Cruz,  para  se  rezar  algu- 
ma devoção.  §.  t.  de  Astron.  Falta 
de  movimento,  que  parecem  ter  os 
5.  Astro*  menores.  §.  Medida  itine- 
rária Árabe,  e  Tártara;  cada  ata- 
çóo  tem  20.  mil  passos  geométricos. 

ESTACIONÁRIO,  adj.  t.  do  Astron. 
Que  prece  nào  ter  movimento :  v.g. 
o  Planeta  no  Zodíaco,  quando  é  es- 
tacionário» §.  fig.  Setn  aumento, 
nem  declinação,  e.  g.  o  Reino,  a 
Republica:  «o 

ESTADA .  s.  f.  Cavallo  dc  estmda ; 
que  está  em  estrebaria,  e  não  al- 
margio.  OrJ.  Af.  1.  p.  495.  c.  9. 
«J.  ii  lerom  os  cavallo*  na  estada  de 
dia,  e  de  nmle  »  Ord.  Filij>.  8.  60.- 
» tem  catalbs  <f estada,  <  tpie  não 
andem  a  pascer  »  §.  O  acto  de  estar, 
assistir,  demorar-sc,  ficai  em  algum 


lugar.  Ord.  Af.  8.  fok  Si*,  ser  pre- 
sente a  alguma  acção,  ou  negocio. 
Cit.  Ord.  1.  T.  9.  p.  54.  Mon.  L. 
§.  Lugar  que  occupa  o  preso  na  ca- 
deya ,  onde  tem  a  cama.  Ord.  M. 
1.  28.  12.  estancia,  repartimento.  ' 
§.  Estada,  assento,  parada.  §.  «  Dar 
a  boa  — »»  a  quem  vimos  de  fora  a 
comprimentar. 

ESTADEADÒR,  s.  m.  O  que  faz  os- 
tentação ,  alardeador  ,  de  estado  , 
pompa.  Arraes ,  1.  15.  « os  Judeus 
rsperáo  hum  Messias  estadeador ,  e 
não  humilde ,  como  Jau  Christo.  •» 

ESTADEÁR-SE  ,  v.  at.  refl.  Mwtrar- 
se  com  ostentação,  pompa.  Aulegr. 
foi.  11.  (do  Francez  faire  Istat ,  "ou 
etalage  )  alardear. 

ESTADÉLA.  s.  f.  ant.  Cadeira  alta, 
nobre.  «  EIRei  teve  as  mãos  na  es- 
ladeia»  Elucidar. 

ESTÁDIO,  s.  m.  Carreira,  Corso, 
ou  área,  onde  se  fazião  jogos,  e  se 
corria  o  páreo  :  tinha  125.  passos 
geométricos;  é  a  oitava  parte  de  uma 
milha :  .•  Muitos  correm  no  Estádio 
que  nào  são  coroados  »  i.  é ,  vence- 
dores ,  não  conseguem  o  premio  , 
nem  ganhão  preço.  Vieir.  t.  6.  Ex- 
hort.  I.  f  Maris,  Dial.  4.  c.  11. 
<>  padrões  de  pedra  de  dois  estádios 
de  homem»  B.  1.  3.  3.  tras  «um 
padrão  de  pedra  d'altura  de  dous 
estados  de  homem  »  V.  Estado  ,  que 
é  o  certo. 

ESTADISTA,  s.  m.  Politico,  versado 
nas  matérias  d'  Estado.  «  Estadista 
como  Italiano»  Vieira. 

E8TADÍSTICA,  s.  £  A  Sciencia  de 
Estado,  ou  do  Estadista,  do  Go- 
verno. 

•  ESTADÍSTICO  ,  adj.  Pertencente  a 
estadística :  «  mappa  — . »» 

ESTADO,  s.  m.  A  situação,  c  rela- 
ções fisicas ,  ou  moráes ;  a  posição , 
em  que  se  acha  alguma  coisa ,  ou 
pessoa :  v.  g.  as  fafjricas  estáo  em 
míio  estado ;  a  agricultura  em  péssi- 
mo estado :  o  estado  da  saúde ;  o  es- 
tado de  Cidadão ,  de  captioo ,  de  es- 
trangeiro. $ .  Estado ,  o  periodo  em 
que  as  coisas  estão  como  estaciona- 
rias, não  aumentão  do  seu  ser  para 
melhor,  nem  declinão  a  mal;  para- 
da. Vieira,  10.  foi.  267.  «teve  í eu 
aumento ....  seu  estado ,  padece  sua 
declinação  »  :  «  peccados  que  fnzvm 
— «  de  habito,  ou  longo  tempo. 
Paiea,  &  3.  foi.  63.  jf.  asserto.  $. 
O  Estado  ,  o  govemo  politico  dos 
Reinos,  Cidades.  Fala  de  D.  Aleixo : 
li.  i.  5.  2.  «  Secretario  do  Estado» 
V.  Barros,  1.  8.  6.  «Rei  que  nàu 
esteve  no — mais  que  um  anno»  Se- 
cr  etário  do  Estado  dizia-w  (por  de 
Estado )  o  que  tinha  mão  no  Go- 
verno da  sua  repartição ,  e  dava  ao 
Soberano  informação  ,  e  razão  do 
estado  das  coitas  do  seu  cargo ;  as- 
sim o  escreverão.  Sousa,  V.  do  Are, 
L.  3.  c.  86,  <  L.  6.  c.  3.  Luctn.  v.  I 
8.  c.  5.  e  L.  10.  c.  21.  do.  governo  [ 


EST  773 

do  Reino.  Ledo,  Chron.  de  Sancho 
11.  foi.  227.  «do  Conselho  delRei 
nosso  Senhor ,  e  seu  Secretario  do 
Stado.  (Bdiç.  dc  1774.  Tom.  I.)  e 
a  foi.  208.  Conselho  do  Estado.  As- 
sim vem  na  Ordenação,  L.  2.  59. 
princ.  e  L.S.  ô.  princ.  e  §.  7.  Bar- 
ros, 3.  L.  2.  c.  7.  e  8.  §.  Secretario 
do  Estado  da  índia ,  do  Brasil ;  dos 
respectivos  Governos  Pruris,  antig. 
para  elles.  §,  Ciúma  de  estado,  do 
reinar,  e  governar.  Lucena,  10.  c. 
6.  ^matéria  de  estado»  politicas  do 
govefno:  «  sciencia  d estado  »  politi- 
ca, do  Governo,  da  Republica.  Ord. 
Af.  t.fol.  136.  <§.  Profissão,  modo 
de  vida.  Tomar  atado :  casar-se ,  ou 
tomar  modo  de  vida.  §.  Casa ,  e  fa- 
mília com  o  mais  trem  de  alguma 
personagem ,  ou  Príncipe.  §.  Classe 
de  Cidadãos :  v.  g.  o  Estado  da  No- 
breza, do  Clero,  do  Foco.  §.  Esta- 
dos: róes  de  culpados;  apontamentos 
summark» ,  que  o  Escrivão  deve  fa- 
zer de  certas  culpas,  de  que  os  Jui- 
zes devem  mandar  fazer  autos.  Ord. 
Af.  1.  T.  6.  §.  9.  e  V.  p.  117.  no 
T,  23.  princ.  e  T.  23.  §.  55.  /.  142. 
e  V.  cit.  Ord.  Af.  2.  60.  17.  e  L.  1. 
T.  23.  Os  estados,  que  os  Tabelliàes 
devião  dar  aos  Corregedores ,  infor- 
mações, escritos  das  malfeitorias,  do 
vereamento  da  terra,  policia,  bem- 
feitorias  dos  Concelhos,  e  muitos  ar- 
tigos de  Economia ,  e  regimento  da 
terra:  V.  o  princ.  *§§.  31.  34.  Fiiip. 
6.  50.  princ.  e  T.  51.  Ord.  Af.  2. 
59.  40.  « os  que  forem  em  os  ditos 
crimes  pios  atados»:  «se  a  querel- 
la  (dadulterio)  for  jurada,  e  fker 
certa  prova ,  ou  atado . . .  prendão  o 
acusado»  cit.  Ord.  5.  5?.  14.  i.  é, 
por  summario  ,  autuação  testemu- 
nhada ,  denuncia  em  forma.  ( Estai 
Franc.  antiq.  memoria,  livro  d'as- 
sento)  processos  verbáes,  ou  róes  de 
culpados.  V.  o  T.  60.  §.  17.  do  cit. 
L.  2.  «ou  lhes  foi  dado  em  estado» 
Ord.  Man.  I.  60.  §.71.  »poer  em 
estado  »  <J.  it.  Relação  das  querellas, 
que  as  partes  davào  aos  Escrivães, 
e  d'ontras  malfeitorias.  Cit.  Ord  \. 
83.  princ.  Informação  dos 

abusos ,  e  necessidades  de  veTeamen- 
to.  Ord.  Af.  3.  81.  11.  atados  ge- 
raes,  que  se  devem  remediar  com 
conselho  dos  Vereadores.  V.  ahi :  «  es- 
tados especiaes  dos  culpados.  »  §. 
Graduação ,  predicamento  civil.  Au- 
to do  IMa  de  Juiuo.  «  hum  homem, 
do  meu  estado»  §.  Os  Estados;  i.é, 
os  três  Estados  da  Nação.  Goes  , 
Chron.  M.  p.  I.  c.  26.  Ledo,  Chr. 
Af.  V.  c.  8.  « e  Uez  dos  Estados  » 
i.  é,  um  Prelado,  um  Fidalgo,  «9 
um  Cidadão,  e  seis  do  Conselho  an- 
dassem com  elUei.  §.  Termos,  ou 
circumstancias :  e.  g.  náo  está  em  es- 
tado dc  servir:  «e<tad«  de  miséria, 
de  pofjreza. ,  de  doença  »  §.  Coche , 
cavallo*  d*  atado:  cetro,  joyas  do 
firftuAi  Real.  Ledo,  Descipç.  c.  14. 
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para  pompa,  u  navios  de — ,  em  que 
havia  alguns  de  estado,  douradas  as 
popas,  <■  proas,  ornamento  em  que 
etc.  B.  3.  S.  5.  §.  «  Inimigo  de  ef 
todos»  i.  é,  pompas.  Chron.  J.Ill. 
P.  4.  c.  75.  §.  «Mesa  do  Estado» 
(no  Paço)  Sousa,  Hist.  p.  2.  L.  6. 
e.  17.  a  que  eIRei  dá  a  certas  pes- 
soas de  graduação  para  irem  a  ella. 
§.  Estado:  a  equipagem,  cortejo,  ca- 
valgaduras, coches ,  pagens,  e  mais 
adherentes  da  pompa,  que  tem  al- 
guma pessoa ,  em  razão  de  ofíicio , 
ou  por  seu  grande  tratamento.  Cast. 
3.  /.  «79.  •<  o  Governador  estava  com 
seu  estado  »  :  «  Os  Reis  fazem  hon- 
ra, e estado  de  serem  adorados»  os- 
tentarão de  realeza.  Feo,  Quadr.  1. 
151.  1.  §.   Vir  a  estado,  crecer  a 
postos,  ollicios  do  Governo,  a  gran- 
deza civil,  e  honras.  Barros,  2.  2. 
9.  medrar  em  fortunas.  §.  As  Ter- 
ras de  algum  Senhor:  v.  g  os  Esta- 
do-* de  Bragança ,  ou  da  Casa  de 
Bragança.  Sagramor,  c.  9.  ..  Senhor 
de  meu  Estado»      0  Estado  Mayor 
de  um  Regimento ,  sâo  certas  pessoas 
do  seu  serviço,  como  o  Capitão,  Au- 
ditor. Ajudante,  QuartelmeMre .  Ci- 
rurgião Mór,  e  4.  Ajudantes;  Tam- 
bor Mot,  Prebobte  .  etc.  com  os  Of- 
ficiaes  mayores.  0  de  um  General, 
os  officiaes  de  patentes  superiores  , 
que  servem  debaixo  de  suas  ordens, 
v.  g.  Ajudantes,  e  Quartéis  mestres 
Generais,  Ajudantes  d'Ordens,  etc. 
O  —  de  um  Exercito,  são  os  Offi- 
ciaes Generaes ,  que  o  commandào. 
§.  Estar  de  Estado  Mayor,  <  Esta- 
do Mayor,  se  diz  o  Capitão,  que 
fica  de  guarda  a  Quartel  vinte  e 
quatro  horas ,  e  tem  a  superinten- 
dência delle.  §.  Estado  do  meyo  : 
entre  os  Mecânicos,  e  a  Nobreza;  é 
o  de  certas  profissões,  que  se  fundão 
em  Sciencias,  v.g.  o  Pintor,  Boti- 
cário, Escultor,  Cirurgião.  Ord.  L, 
b.  T.  90.  e  L.  4.  T.  92.  mas  devem 
ter  cavallo,  e  tratamento  decente, 
os  quaes  são  mais  considerados  que 
os  mecânicos,  ainda  daquelles  que 
tem  mesteres  honrados ,  de  que  trata 
a  Ord.  A/.  L.  V.  T.  20.  §.  14.  §. 
Razão  d Estado  •  motivos  políticos: 
do  governo  politico  interno,  e  rela- 
ções externas.  Barros ,  2.  2.  7.  e  V. 
1.  8.  6.  Lucena,  2.  c.  5.  Orden.  2. 
59.  princ.  «  as  petições  do  —  »  opp. 
ás  de  Justiça ,  Mercê ,  ou  Graça.  §. 
Um,  ou  dois  estados  d' homem;  uma, 
ou  duas  alturas  de  homem  ordinária*. 
V.  Estádio.  §.  antiq.  Ofhcio  de  de- 
functo.  Elucidar.  «  dizer  por  nossas 
almas  três  estados»  §.  Parada,  con- 
servação da  coisa  tem  progresso ,  ou 
decadência.  ••  Teve  esta  descendência, 
como  todas  cousas  humanas  o  seu 
aumento ,  o  seu  estado ,  e  a  sua  de- 
clinação» Vieira.  9.  318.  t.  estad* 
estacionário  dizem  vulg.  (§  Condi- 
ção — ,  Estado  — ,  Qualidade.  A 
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graduação  social,  o  lugar  que  o  ho- 
mem tem  entre  asdifTerentes  ordens, 
de  que  se  compõe  a  sociedade.  As- 
sim dizemos ,  que  tal  pessoa  é  de 
condição  humilde,  de  baixa  condi- 
ção ,  de  alta  condição ,  etc.  Estado 
refere-se  ao  modo  de  vida  que  o  ho- 
mem tem  na  sociedade ;  á  oceupa- 
ção.  ou  emprego  permanente  ,  de 
que  faz  profissão.  Tal  é  o  estado  ec- 
clesiastico.  o  estado  de  cazado,  o 
estado  de  magistratura ,  de  artUta , 
de  otficial  mecânico,  etc.  Qualidade 
refere-se  precisamente  á  nobreza  he- 
reditária ,  e  applica-se  á  expressão 
dos  diflerentes  grãos  desta  qualifica- 
ção civil.  Assim,  dizemos  que  tal, 
ou  tal  sujeito  é  homem  de  qualida- 
de,  de  muita  gualidade,  etc.  segun- 
do os  differentes  grãos  de  nobreza  , 
que  nelle  consideramos  por  «eu  nas- 
cimento. E  um  dever  do  homem  so- 
cial  respeitar  e  cumprir  religiosa- 
mente as  obrigações  do  seu  estado , 
qualquer  que  seja  aliás  a  sua  quali- 
dade, ou  a  condição,  em  que  a 
suas  circunstancias  o  tenhào  colioca- 
do  na  jerarquia  civil.  Succede,  não 
poucas  veres,  que  os  homens  de  ba 
xa  origem,  e  de  estado  humilde, 
chegando  por  merecimentos,  servi- 
ço*, ou  fortuna  a  uma  condição  e 
vada ,  se  esqiieção  de  seus  primeiros 
princípios,  e  queirào  aflectar  ridicu 
lamente  umn  qualidade  que  lhes  não 
compete,  etc  V.  Synonymos  por  D, 
Fr.  Franc.  de  S.  Luiz ,  t.  2.  p.  93  J 
ESTADÚLHO,  s.  ra.  Pedaço  de  pio. 

como  fiteiro  de  carro.  Blut.  Vocab. 
ESTÁES.  V.  Ostaes. 
ESTAFA,  s.  f  Trabalho,  e  cansaço, 
que  se  dá  a  alguém.  §.  Engano  ma' 
licioso,  com  que  se  Ura  a  alguém  o 
seu  destramente,  com  còr  de  em- 
préstimo, ou  á  conta  de  negocio, 
etc.  Arte  de  Furtar,/.  346.  Estafa 
de  pancadas.  L  lis.  /  38.  «dar  uma 
estafa.  §.  Dar  estafa ;  dar  carreira  , 
correr-lhe  a  sapateia ,  obrigado  a  fu- 
gir. Eu/r.  I,  6.  §.  O  charlatão,  fal- 
lador,  matante,  que  séca,  e  cáusti- 
ca; dá  uma  esta/a,  ou  prega  um 
chasco.  B.  Per. 
ESTAFADÔR.  s.  m.  O  que  furta  com 
destreza,  v.g.  a  titulo  de  emprésti- 
mo ,  negociação ,  etc.  Arte  de  Fur~ 
tar  ,  c.  59.  ( escroc )  alicantineiro. 
ESTAFAR,  v.  at.  Dar  estafa.  §.  Fur- 
tar com  destreza ,  artimanhas ,  e  in- 
dustrias. Arte  de  Furtar ,  foi.  6.  §. 
Cançar  muito:  r.^.  estafou -me  o  ca- 
vallo: estafou-me  com  uma  séca. 
ESTAFÈIRO.  s.  m.  (do  Ital.  staffie- 
re.)  O  moço  que  acompanha  o  ca- 
vallo a  pé,  junto  ao  estribo.  Fieira, 
Cart.  Tom,  2.  /.  208.  moço  dc  es- 
poras, ou  da  estribeira. 
ESTAFÈRMO,  s.  m.  (do  Ital.  Htá- 
fermo,)  Figura  de  páo,  que  tem  na 
mão  um  açoite,  e  noutra  um  escu- 
do, onde  o  Cavalltiro  toca  com  a 
lança,  e  a  faz  voltar;  a  destreza 
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em  o  ferir,  e  não  sei  íka.v> 
do  do  açoite ;  volve-se  sobre  um  eito 
ESTAFETA,  s.  f.  amiq.  V  Esufete* 

•  ESTAFETE,  s.  m.  Corre»  v,  vai 

a  cavallo,  e  leva  cartas  e  «xonna. 
das  de  um  lugar  a  outro. 

•  ESTAFETÈ1UO  .  t.  m.  Ertifea, 
conductor  de  cartas,  ■  tneoaieiídiL 
D.  Fr.  Man.  Cart.  Cea/.  1.  Cort.  95. 

•  ESI  Ai*  I. VI,  s.  m.  aut.  Atorrigw, 

açoite  dobradiço  de  castigai  o  cavai- 
lo.  Costa ,  Georg.  S. 

•  ESTAGNAÇÃO,  s.  f.  Estado  <!ai 
aguas  que  não  correm .  <i»  Iromors 
que  não  circulão,  etc.  §.  t  Du-se  ia 
suspensão ,  ou  interrupção  do»  trá- 
cios, do  corarneteio,  eic 

ESTAGNADO .  p  p.  de  E^nar* 

ESTÁGNÁR-SE.  v.  r.fl.  f  wr  m 
correnteza  a  agua  em  alpm  tampe 
etc.  §.  fig.  Sem  circulação:  e.  j.« 
humores  do  corpo ,  o  comiam», 
etc.  eslÁijnâo-se.  $.  tran&rt.  fir,  —  o 
commertio,  a  circulação  d«  dltifes 
comrnerciaes ;  il.  estancar,  e  nào  dai 
saida  :  — se  em  ocio,  em  deis, 
ficar  Delias  inactivo. 

ESTALAGEM,  s.  f.  Ca»  p-iblic». 
onde  os  viajantes  se  sgMilhio  for 
!="ii  t  scote,  ou  preço. 

ESTALAJADEIRA,  s.  f.  Dwud* 
tal  agem. 

ESTALAJADEIRO,  s.  m.  Dono,  e 
administrador  de  estalagem. 

ESTALA  JADÚKA.  s.  í  Laki.  P. 
Mend.  c.  152.  <. —  dosessut-" 

ESTALÃO,  s  m.  Craveira  ce  twwr 
a  altura ,  e  estatura  dos  tomas. 

•  ESTALADO  .  atj.  Arrebentada . 
quebrado  de  estouro.  ii.Ptr 

ESTALAR,  v.  n.  Dar  estilo,  era- 
char-se.  Soar  fortemente :  e«.  p- 
tala  o  ar  com  tratou.  .WjsíÍimo:  Y. 
do  Are.  6.  c.  19.  ««Wo*i»  »  fo- 
guetes ■*  §.  Arrebentar  .  t.j.  tetaUr 
de  riso,  de  fome,  de  frio.  }  fk  os- 
sos quebrando-se ,  o  sal  no  togo,  » 
herv  a  verde  ,  o  mastro  u*>M».  k- 
Estalar  com  dor,ptznr,  <k.  foi»- 
P.  2.  c.  104.  t  161.  -  àfmt* 
fieira  ,  10./.  188.  V.  tstralar. 

ESTALEIRO  ,  s.  m.  A  «míçào  « 
pedras,  sobre  que  assentão  as  twe. 
e  a  envasadura.  ou  armação  de  ma- 
deira ,  que  sostèm  a  náo  em  qunto 
se  fabrica.  Barros  1.  foi.  Sê- 
1.  219.  col.  2.  «no  mtssm  esule.re. 
onde  /ora  fabricada ,  acabaria.  ■ 

ESTALEJADÚRA.  s.  f.  E^ttla  F. 
Jilend,  c.  1 52.  primeira  Ed. 

•  EST  ALE  JAU,  v.  n.  Exalar,  tiri- 
tar ,  tremer  de  frio.  Fr.  Tka*.  às 
Jes,  1.  Trabalho*. 

ESTALIDO,  s.  m.  O  estalo.  Ga&i- 
gos.  a  soa  do  açoute  o  gemino  <*&• 
lido»  :  a  de  Pyracmon  o  estalido  sw" 
Phenix  da  Lusit.  L.  8.  est.  K» 
uestallidos  nas  crateras,  ou  fere* 
de  Vulcano»  B.  Floral. 

ESTÁLLA .  s.  f.  Estrebari».  D.  Fr. 

Mm.  Gtrt. 

ESTALO,  •.  m.  Soidofortf,  |»*« 

o 
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o  vidro  que  quebra,  o  açoite  vibra- 
do, o  trovão,  os  dedos  dobrados, 
ou  estirados,  os  os*os  que  se  quebrào, 
etc.  Fcrr.  Epital.  —  das  selas ,  des- 
paradnx  com  força. 

ESTAM  A  GADO  .  ESTAMAGÁR- 
SE,  ESTÀMAGO.  V.  Estômago. 
rir  o  csíuma</o  fora;  vuniitar-se  o 
comido.  Hrtende,  fida,  c.  9. 

ESTAMHRÁR.  v.  at.  Eslambrar  a 
IA;  abraza-la  para  11»  tirar  ocre-po: 
ou  fazer  delia  estambre. 

ESTÀMBRE.  s.  m.  V.  V  mu.",  Lei 
dc  7.  df-  Novembro  de  1706.  «as  lâs 
infenos  se  empregarão  em  tecidos  de 
baietas  ,  ou  estnmbres »  Estambre, 
em  Hespanhol,  é  a  là  filia  torsida , 
que  serve  para  parmo ,  estamenhas, 
e  outras  telas;  e  para  meyas:  e  fio 
de  là,  ou  seda  do  ordume,  diverso 
da  tramo, 

ESTÁ  ME .  s.  m.  t.  da  Hisl.  Natural. 
Os  esti  mes  da  for  são  filamentos . 
que  nascem  do  centro  d'ella ,  e  que 
tem  nu  alto  uma  cabecinha  coberta 
de  pó  amarello,  espigas.  §.  Fio  de 
tecer :  e  fig.  «  tecer  o  estante  da  vi- 
d.,.,  l  iiis.  IV.  1U. 

ESTAMENHA,  *.  fem.  Tecido  de  la 
delgado,  e  vulgar.  Chag.  Cari.  Es- 
pirit.  2.  14. 

ESTàMÈTE  ,  s.  m.  Droga  de  vesti- 
dos antiga.  Cast.  L.  3.  /.  280.  cal- 
ças de  esta  mete  de  Milão. 

ESTAMPA,  s.  f.  Figura  impressa  em 
papel  por  meyo  da  Imprensa:  em 
metal,  medalha,  11.  2.  3.  2.  «uma 
—  na  gorra»  §.  Imprensa  d'impri- 
mir.  Dar  á  estampa ;  fazer  impri- 
mir, f.  A  impressão  que  se  faz,  e 
deixa :  v.  g.  estampa  da  planta  do 
pi;  do  sinete.  §.  fig.  As  suas  cartas 
sào —  das  perfeições  da  sua  alma. 

ESTA  M  PÁDO ,  p.  pass.  de  Estampar. 
V.  §.  Litro  estampado,  fig.  Imagem 
estampada  na  alma  Eneida,  IV.  1. 
pé*  estampados  no  areya,  etc. 

•  ESTAM  TADÒli ,  s.  m.  O  que  es- 
tampa. 

ESTAMPAR,  v.  at.  Imprimir  algu- 
ma figura;  ou  escritura.  Arraes.  4. 
3.  "fstanpor  sf-nisaboria.-  »  §.  Abrir 
ao  buril.  §.  Deixar  a  impressão,  ou 
figura  imprimindo:  e.  <j.  estampar 
o  pé  va  areya  ,  o  sint  te  r.a  cera.  <§. 
Estampar  os  pés  em  terra ;  sair  em 
terra,  ou  pòr-se  a  pé.  Viriato,  10. 
•i  Estampa  i:a  alma  a  illusiva  ima- 
gem »  Mostrar,  ostei.tar :  v.g.  Re- 
ligiosos ,  fjve  com  seu  nome,  e  habi- 
to estampào  humildade  aos  olhos  da 
mundo.  Arraes ,  7.  7.  §.  Modelar, 
conformarem  algum  exemplar:  «  cul- 
tivador . .  .  por  acabar  de  os  estampar, 
e  transformar  em  Chmto  »  Lucena  , 
2.  ti.  «  Estampar  os  olhos  cem  espé- 
cies visíveis»  impressionar,  afligurar 
nelles  algum  objecto,  idem ,  6.  5. 

assi  lhes  estampou  os  olhos,  que  lhes 
appan  ceti.  eovirào  noutra  figuTa»: 
n  estamjMirem-se  os  sentidos  com  ima- 
gens »  Luana.  §:  Ettavtpar-se ,  fig. 


imprimir-se,  retratar-se:  v.g.  estam- 
par-se  a  alma  com  imagens.  Lucen. 
8.  19.  — se  algum  objecto:  na  von- 
tade. Lobo,  Et/f.  5.  imprimir,  gra- 
var, impressionar. 
ESTAMPARIA  ,  s.  f.  Fabrica,  ou  lo- 
ja de  estampar  papéis,  chilas,  risca- 
dos; de  vender  estampas,  ou  regis- 
tos .  mapas ,  ete.  t,-  mod.  usual. 
ESTAM  PE  IRO ,  s.  m.  O  que  impri- 
me estampas;  o  que  estampa  chita*. 
§.  0  que  vende  estampas,  resisto». 
§.  Abridor  de  estampas,  gravador 
de  estampas.  —  de  chapas,  lami- 
nas ,  ou  em  taboa  para  chitas ,  .•  pa- 
peis d"armar. 
ESTAMPIDO  ,  s.  m.  O  som  forte, 
v.  g.  da  arma  de  togo,  da  mina  qne 
rebenta;  duma  arvore  que  se  que- 
bra ,  e  abate.  fig.  Brado ,  estron- 
do, acção,  feito  soado.  Freire,  «que 
aquella  guerra  acabasse  com  algum 
rltampido.  » 
ESTÀNCA-CAVÁLLOS.  s.  f.  Herva 

( ijratiola ,  a-.)  é  purgante. 
ESTANCADÈIRA  ,  ■.  f.  Herva.  (sta- 

tice  ,  ou  grame:  poluanthemum.) 
ESTANCADO,  p.  pass.  de  Estancar- 
fig.  pelos  excessos  de  huma  ndo  es- 
tancada beneficência  :  i.  é  ,  não  ex- 
hausta.  §.  Cançado.  Brito  ,  Viag. 
Brás.  f  78.  ex hausto  de  forças  de 
cançado.  B.  Flor  est. 
ESTANCÁR,  v.  at  Esgotar,  vencer. 
F.  Per.  2.  c.  17.  «o*  bombas  ndo 
podido  estancar  a  agua»  B.  2.  S.  1. 
«  ndo  a  podido  estancar  da  muita  agua 
que  fatia  » :  «  estancar  a  fusta  »  to- 
rnando-lhe  os  rombos,  ou  aguas  aber- 
tas. Jned.  II.  408.  de  sorte  que  fique 
estangue  o  navio.  §.  «  Dos  feros  es- 
quadrões a  sede  ardente  vir  na  urna 
estancar  as  tuas  aguas»  Diniz,  Pind. 
"Estancar  os  v assaltos,  e povos,  com 
tributos,  etc.»  exaurir,  ensecar,  es- 
gotar. Couto,  Soid.Pral.  1.  foi.  27. 

Estancar ,  fazer  parar  o  frouxo  , 
o  sangue.  Goes ,  p.  1 .  c.  82.  §.  v.  n. 
deixar  de  tomar  agua:  «a  não  ndo 
podia  estancar»:  «a  aejua  ndo  es- 
tancava» fig.  estancou  o  sangue  da 
sangTia,  ou  hemorragia.  §.  fig.  Can- 
çar ,  exhaurir  de  forças ,  cançar  com 
trabalho.  Lobo,  Corte;  e  Brito, 
Viag.  «  estancados  os  soldados  do 
trabalho»  §.  Nào  correr  o  liquido: 
v.g.  estancou  o  sc.ngue;  a  fonte.  V. 
de  Suso ,  c.  40.  f.  «  estancou  a  cor- 
rente de  sua  misericórdia  »  II.  Finto, 
«em  quanto  deu  do  azeite,  creceu- 
llie,  como  o  não  deu  aos  outros. 
estancou  •>  i.  c,  deixou  de  crescer-] lie 
no  vaso ,  secou-se  o  manancial. 
Não  fazer,  ou  recolher  mais  agua : 
v.  g.  —  o  natio.  §.  Fará  estancar 
as  vontades  ,  e  oppetites  de  fazer 
desj>rzas  :  (cançar,  esgotar,  ensecar .) 
T.  d' Agora,  1.  4.  §.  Estancar  os 
efeitis;  tran*it.  nào  os  deixar  nego- 
ciar livremente,  mas  fazer  travessia, 
ou  monopolizá-los.  §.  n.  Nào  correr  li- 
vre ,  ou  como  dantes  o  Comraercio 
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dos  géneros  que  entravâo.  Couto,  8. 
15.  «trato  de  grande  importância... 
logo  estancou  »  (  mantimentos ) . . . . 
embarcações  carregadas  deites  .... 
que  agora  se  havido  (/«estancar  cem 
a  ejuerra.  Idem,  8.  34.  deixar  de 
acudir,  ouvir. 

BSTÀNÇA ,  s.  C  Estada.  Eufr.  í.  ti. 
§.  Parada.  §.  Estancia,  lugar  onde 
se  pára;  onde  se  posta  a  defender, 
etc.  Oaledo ,  Climn.  H.  Naut.  2.  /. 
240.  §.  Ser  boa  eslançn  a  alguém  ; 
estar  lhe  bem ,  ser-lhe  decente,  al- 
guma acção  que  faz:  e  ser  má  es- 
lança  ;  estar- lhe  mal :  frase  antiq. 
do  Nobiliário,  f.  12.  e  13.  «filhan- 
do muitas  mullu  res,  que  lhe  foi  má 
estança »  Ord.  Af.  1.  63.  7.  «som 
teudos  de  fazer  bem,  guardar-se  de 
erro ,  e  má  estança  »  i.  é  ,  coisa  que 
lhe  c-teja  mal ;  de  máo  tstado.  §. 
Estanca  na  Metrificação.  V.  Estan- 
cia. Lus.  X.  45.  «  Mais  estança* 
cantara  esta  Sirena.  » 

ESTANCK1RO  ,  s.  m.  O  dono,  ou 
fritor  da  estancia,  que  vende  ma- 
deira ,  ou  lenha ,  carvão  nos  lugares 
usnaes. 

ESTÂNCIA,  s.  f.  Parada  na  jorna- 
da ;  pausa  ,  descontinuaçào.  Fieira , 
S.  7.  /.  304.  col.  2.  §.  Assento,  mo- 
rada: «o  próprio  lugar  de  Acaxuma 
era  a  principal  estancia  delia  »  (Rai- 
nha Sabá) :  residência ,  onde  tinha 
sua  Camara,  e  €òrte.  B.  3.  4.  2. 
§.  Lugar  onde  alguém  está,  ou  pára 
a  descauçar  do  caminho.  4-  Raucho, 
v.g.  nos  navios:  u  era  estancia  dos 
grumetes  n  Couto,  4.  6.  7.  no  ar- 
rayal ,  a  estancia  das  mulheres  sol- 
teiras (que  oseguiâo.)  §.  Lugar  on- 
de alguém  está  deas»ento  por  algum 
tempo  ,  e.  g.  no  acampamento ,  ar- 
rayaes:  «aout  era  a  estancia  de  A' 
guillcs»  ou  no  campo  da  batalha. 
Chrm.  Af.  V.  c.  21.  §.  O  lugar, 
ou  posto  no  accommetler,  ou  de- 
fender a  Praça  ,  onde  estáo  certas 
pessoas  para  o  guardar.  Seg.  Cerco 
de  Diu,  f.  134.  «a  estancia  S  To- 
mé ii  (Baluarte  assim  chamado  em 
Diu)  Freire.  §.  O  Lugar  onde  estão 
as  nãos  no  porto :  «  em  todo  o  cir- 
cuito (da  Ilha  Socotorá)  nào  bá  por- 
to ,  nem  estancia  (para  navios)  »  B. 
2.  1.  3.  u  Estancia  mal  segura  ás 
Ltms  quilhai*  (em  Pandarane)  <§. 
No  Sul  da  Amenca,  Estancias  são 
Terras  com  criação  de  gado  vacum  , 
e  cavallar.  §.  Táboa .  em  que  os 
pedreiros  tem  a  cal  amassada ,  de 
de  que  se  vão  servindo.  §.  Força  pe- 
quena com  pouca  artilharia  ,  e  gen- 
te para  sua  defesa.  Freire  ;  Amaral, 
c.i.  <§.  fig.  Lugar,  districto  assinado 
para  ahi  tazer  alguma  coisa,  v.g.  a 
um  Missionário  para  ahi  pregar,  tra- 
balhar por  Deus,  e  pelejar  contra  o 
Demónio.  Lucena,  10.  16.  f.  Eufr. 
5.  1.  *aqui  heide  esperar,  pois  to- 
mei a  estancia  datas  lembranças  tdo 
doridas»  i.  é,  encarreguei-me,  su- 
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jeitei-me  ao  trabalho,  como  quem 
te  encarrega  da  estancia,  como  sol- 
dado para  a  defender :  f.  «a  estan- 
cia do  jiuto  é  o  posto  da  verdadeira 
gloria,  e  onde  elle  espera,  e  aguar- 
da  as  mercês,  ou  trabalhos,  que  a 
Providencia  lhe  envia  »:  u  Esse  mon- 
te de  dissoluções ,  estancia  das  con- 
cupiscências ,  dos  \  icios  ,  dos  sen- 
suaes»  (donde  nos  fazem  guerra  en- 
castellados)  §.  Casa  on  le  está  ma- 
deira ,  ou  lenha  a  vender ;  talvez  é 
cerca  desti  lha  la.  <$.  Ramo,  ou  nu- 
mero de  venos,  em  que  se  di\idem 
alguns  Poemas  :  c.  g.  as  oitavas  em 
algumas  K|x>pe_vas  !  estancias  de  ode, 
canção,  etc.  ramos;  e  V,  Strofe, 
Antístrofe,  Bpodo. 
ESTANCIADO,  part.  pass.  de  Estan- 
ciar. 

ESTANCIAR,  v.  n.  Fazer  estancia , 
parar  para  descansar  em  algum  si- 
tio. H.  Adut.  «./.  2*1.  e  250.  •<  se 
estava  longe  o  lugar  onde  determi- 
na  vão  estanciar»  §.  Estanciar-se  : 
alojar-*,  cif.  Hist.  pag.  508.  (falia 
dos  viajantes ,  que  biio  juntos.) 

ESTÀNCO .  s.  m.  V.  Estanque.  Cou- 
to, 10.  10.  6.  «  do  Estanco ,  que  eU 
Rei  fez  do  anil,  » 

ESTANDARTE  .  «.  m.  Bandeira  qua- 
drada com  as  Armas  Rea  es,  que  le- 
va o  Alferes.  Jorn.  d' /i/r,  p,  1.  c. 
6.  /.  52.  difere  da  Bandeira  Real , 
e  do  Guido  Real.  §.  Bandeira.  Nos 
Jned.  II.  f.  95.  se  lè  que  quando  o 
Senhor  Rei  D.  Joio  II.  creou  Mar- 
quez de  Villa  Real  ao  Conde  do 
mesmo  titulo  D.  Pedro  de  Menezes , 
com  a  espada  do  Conde  cortou  as 
pontas  do  estandarte  do  Marquez 
que  ficou  em  bandeira  quadrada  co- 
mo Príncipe.  V.  a  Chron.  de  Resen- 
de,  c.  79.  §.  f.  ADtesiguano,  a  pes- 
soa dianteira,  que  dá  o  exemplo  em 
fazer  alguma  acção,  e  guiador  dos 
outros:  « sendo  Amata  de  todas  o 
estandarte»  Eneida,  7.  136. 

ESTANHADO,  p.  pass.  de  Estanhar. 
§.  fig.  O  mar  estanhado ;  lançado 
de  todo ,  e  mui  lixo ,  e  razo.  Diniz, 
Itfyll.  /.  202. 

•  ESTANHADÒR,  s.  m.  O  que  esta- 
nha vasilha*  de  cobre. 

•  ESTANH ADÚRA ,  «.  f.  Acção,  e 
effeito  de  estanhar.  §.  Liga  de  uma 
parte  de  estanho  com  7^5  de  chum- 
bo para  estanhar  as  vasilhas  de  co- 
bre. 

ESTANHAR  .  v.  at.  Applicar  uma 
folha ,  ou  lamina  de  estanho,  de  or- 
dinário nos  vasos  de  cosinha  de  co- 
bre. 

ESTANHO,  s.  m.  Metal  branco  mui 
leve.  o  qual  range,  ou  estala,  quan- 
do o  dobrão.  §.  Liquido  estanho  , 
poet,  o  mar.  Camdet.  §.  ant  O  su- 
pedaneo  do  altar.  « Mando  soterrar 
meu  corpo  só  a  pedra,  que  está  chus 
chegada  (mais  próxima)  aoesfanAo» 
Elucidar. 

ESTANQUE,  s.  m.  O  tanque  ;  ou 


lugar,  onde  está  agua  estagnada,  e 
sem  livre  curso:  «estanque,  ou  pé- 
go .  onde  se  apanhavao  as  aguas  ■> 
Fita  Christi,  2.  70.  Eufr.  1.  1.  p. 
ll.o  alto  estanque  Cocio.  §.  f.  Casa 
onde  se  recolhem  eíTeitos,  que  se  ven- 
dem por  monopólio.  Monopólio 
autorizado  de  algum  ramo  de  Com- 
mercto.  P.  Per.  1.  c.  25.  estanque 
do  cravo ,  do  Tabaco ,  do  Sabúo. 
Fazer  estanque;  reservar  em  si  o 
que  era  comrnum  a  todos.  $ .  O  tra- 
balho de  fazer  estancar  a  agua.  que 
o  navio  faz,  ou  o  brio.  Amaral,  9. 

ESTANQUE,  adj  Bem  tapado,  sem 
furo,  agua,  greta,  por  onde  entre, 
ou  saya  agua  do  vaso,  ou  navio: 
u  o  junco  estanque  de  agua»  que  nSo 
a  fat.  B.  3.  2.  8.  «serão  as  náos 
mais  estanques»  Amaral,  c.  12. 
••como  se  o  varo  fora  o  mais  bem 
talaietado,  e  estanque»  Fieira,  10. 

221.  F.  Mend.  c.  50.  §.  Ficar 
estanque:  não  fazer  mais  agua.  Fiei- 
ra; e  Albuquerque ,  P.  4.  c.  8.  «a 
náo  ficou  estanque»  §.  A  ndo  estan- 
que de  quilha ,  e  costado ;  que  não 
faz  agua  pela  quilha,  nem  pelo  cos- 
tado. Caminha  ,  de  Libellis ,  /.  186. 
§.  Agua  estanque ;  estagnada ,  sem 
movimento,  sem  correnteza.  Lucen. 
..  faz  círculos  maiores,  e  menores  na 
agua  estanque  »  Barros.  <•  a  agua  es- 
tando estanque»:  «rio  tio  plácido 
na  corrente,  que  não  se  sente  se  cor- 
re ,  ou  está  estanque  »  i.  é  ,  parado. 
Ledo,  Deter.  c.  9.  «lagoa  d'agua 
— »  e  c.  15.  morto,  estagnado. 

ESTANQUEIRO,  s.  m.  O  contrata- 
dor ,  que  arrendou  o  estanque  de  al- 
guma mercadoria.  §.  Pessoa  que  ven- 
de no  estanque :  femin.  Estanqueiro, 

ESTANTE,  s.  f.  Peça  de  madeira, 
em  que  se  põem  o»  Livros  para  se 
lerem.  §.  Obra  de  madeira  com  ca- 
sas, ou  caixões,  e  divisões,  entre 
pannos  ,  onde  estão  os  Livros  nas 
Livrarias. 

ESTÀNTE ,  part.  at.  de  Estar.  Que 
está  de  assento  ,  residência  :  t>.  g. 
Mouros  mercador  et  estantes  na  Ter- 
ra. B.  1.7.  9.  Orden.  1.  5.  8.  §. 
Que  está  fixo  num  lugar:  o  mar 
coalhado  de  barcos  estantes  a  modo 
de  vendas.  B.  Dec.  3.  L.  2.  c.  7. 
(nos  rios  da  China.) 

ESTANTEIRÓLA.  s.  f.  L  de  Naut. 
Columna  de  páo  ao  principio  da  co- 
xia,  a  qual  aostiuha  o  tendal,  ejun- 
to  a  elle  assistia  o  Capitão  mandan- 
do. Couto,  9.  c.  13.  «ca  cosia  do 
masto  até  a  estanteirola  coberta  de 
formosas  alcatifas  ,  e  o  toldo  com 
outras  mais  ricas  »  e  Catt.  L.  5.  c. 
74.  •!  tmhdo-lhc  quebrado  a  estantei- 
rola,  e  desguarnecida  muita  parte 
das  obras  mortas. » 

ESTÁO,  s.  m.  Casa  de  aposentadoria 
publica,  ou  da  Corte,  (corrupção  de 
hostúo.  V.)  Nas  Cidades  ,  onde  os 
Antigos  Reis  de  Portugal  vinha»  , 
havia  Paços  detidos,  onde  se  apo- 


sentava a  sua  Corte,  e  roindati- 
aposentar  os  Embaixadores,  UaL  I. 
/.  279.  e  442.  os  Estáos  do  Ratio 
(onde  depois  se  fizerào  «  Paçoi  da 
Inquisição,  que  cairão  pelo  Terre- 
moto de  1755.)  Conto,  i,  y  7, 
Saindo  Tenreiro  dos  Estio?  (do  Re- 
cio),  onde  el- Rei  passaea . . .  màw 
roo  com  elle,  etc.  V.  hmi II.  16. 
Chron.  Aj.  V,  por  Leáo,  r.  8.  .V. 
Lus.  Tom.  i.  c.  26.  Resende,  Gr. 
J.  11.  c.  63.  el-Rei  desfez  o,  bIk» 
da  Filia ,  que  eráo  amo  m  La- 
Loa  ;  e  soltou  á  Corte ,  qut  o  <sem- 
panhava  ,  aposentadoria  por  toda  a 
Filia.  Goes,  Chron.  M.  p.  \.c.l\ 

ESTAPHISACRIA,  S.C  Hem, aliás 
piolheira.  (  Delphinium  platmfiUo) 
Curoo ,  Pol.  p.  70.  n.  JO. 

ESTAR.  s.  m.  ant  Estio,  bosfria- 
ria.  M.  Lus. 

ESTÁR,  v.  n.  Achar-se  presente  em 
algum  lugar:  v.  g.  estar  a  tm, 
na  praça  ,  em  Roma.  fi».  no  spa-o 
de  tempo :  e.  g.  está  nos  sou  U,  m 
mort*.  quào  perto  me  «fá/»  /*. 
de  Suso  ,  c.  28.  §.  Ester  m  jt 
(  Fieira  diz  em  pês),  ou  «ter  »• 
mente.  Ord.  Aj.  5.  St".  J.  aaiws- 
do  ,  como  estando  :  iilo  'JíUúo  , 
com  o  corpo  direito  d*aho  a  baixo, 
apoyado  nos  pés.  §.  Eitar  eu  si; 
i.  é,  em  seu  juizo.  ^.  Estar  . 
ou  imJ  com  alguém;  correr-*,  «1 
não  se  correr  com  elle;  ler,  ou  cà» 
ter  amizade.  §.  Estar  para;  Li. 
próximo :  o.  g.  está  pia  cm.  **• 
rer,  casar.  §.  Estar  par ;  ter ,  sus- 
tentar a  voz :  v.  g.  a  Fwtale-a  etú 
por  cl  Rei:  (ainda  não  foi  toenada 
do  inimigo.)  §.  Estar  saa  nniker 
por  um  homem;  ser  mantida,  e en- 
tretida por  elle  em  coDcobinaio.  E*- 
fros.  5.  1.  Ser  conipítfwl.  nào 
repugnar  :  v.g.  com  isso  «»fá:  i-  é. 
é  compatível :  e.  g.  com  ia»  está  a 
que  o  outro  parece  dizer  em  contra, 
rio.  V.  Arraes,  16.  11.  §■  W»» 
esteve  por  mim ,  que  ts»  st 
nesse ;  i.  e .  não  deixou  *  f"0-5* 
por  culpa  minha,  ou  eu  nào  fui  cau- 
sa, que  se  nào  fue»e.  §.  hmsT  ftt 
alguma  coisa  ;  concordar,  acfltti. 
convir;  permanecer  no  coocerto.  * 
convencionado.  §.  Convir,  «r  ^ 
v.g.  melhor  lhe  estava,  s*  ttcakt- 
se.  §.  Servir  de  ornato,  e  vir  ao  u- 
lhc,  etc.  v.g.  esse  testido  rot  atí 
bem.  §.  Estar  cm  tanto  pTtÇt:  im- 
portar o  custo  :  e.  g.  ftta-i"'  «w 
banca  em  20.  mil  reis.  $•  ^raU 
guma  coita  em  algum ,  e  &*• 
nmta  coisa  ,  estar  no  seu  arbrtno. 
poder ,  v.  g.  em  mim  não  está  ao* 
bar  essas  discórdias  ;  nelle  atan 
tudo:  consistir,  dependia  delk 
do.  §.  Aro  ndo  é  em  mim ,  |»r 
está  em  mim.  §.  Consistir:  T-9-?t* 
não  está  a  duvida;  «  ndo  está  «  "u* 
aventurança  <• :  homens  sobre  1*^ 
estava  todo  o  conselho  delRei* 
quem  1 
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«elbo  alentava  a  sua  deliberação.) 
JB.  2.  4.  4.  §.  Ouvir  com  attençào. 
Fieira,  «  esta i  comigo  »  §.  Deixar- 
se  estar;  nào  se  bolir,  nem  se  mo- 
ver. §.  Deixai  rós  estar :  com  um 
cerco  tom  ,  é  ameaça.  §.  Estar  bem 
rie  saúde;  e  fig.  estar  bem,  ou  mal 
de  dinheiro;  endinheirado,  ou  sem 
elle.  «  Estar  bem ,  ot»  mal  de  Lel- 
Iras,  cSciencias»  possui-la?,  ou  nào. 
Enfr.  5.8.  «  estar  meà mente  de  Let- 
tras  »  §.  Estar  em  pé.  no  fig.  está, 
e  cabe  com  a  fortuna  a  fé  dos  ho- 
mens» i.  é,  permanece.  Armes,  1. 
2.  §.  Estar -se ,  reflexam,  «Como, 
este  vem  qldeào.  Que  nâo  «abe  on- 
de se  está  !  »  Sá  Mir.  Carta  a  el- 
Jlei.  ..  EsáotrÓO-U  o»  planetas  oecio- 
sos»  fieira,  6.  387.  «aqui  dentro 
da  Cidade-  nos  estávamos»  idem,  16. 
f.4l.  V  deSuso,  e.  37.  n.  4.  •<  está- 
te  em  tua  Cella»  Cam.  S<m.  8\.  he 
hum  estar-se  preso  por  vontade.  F<rr. 
Cart  t  9.  L.  2.  ii  te  estát  com  a«  Mu- 
sas em  santo  ócio  apartado»  Palm. 
P.  3.  foi  119.  Mm,  e  Moça,  2.  c. 
12.  ust-tstaeên  os  olhos  docemente 
á  sombra  daquellas  sobrancelhas»: 
«  Elie  se  estaca  mui  dese.mçado  no 
seu  palácio»  Fieira,  8.  f.  135.  «Lá 
se  ficarão,  c.í-mr  m/ou»  Crua,  Por*, 
i.  é,  por  minha,  e  á  minha  vonta- 
de. Cam.  San.  150.  «intento  enfar- 
ou: quedo.  »  §.  Fundar-se.  Arrues , 
5.  15.  ndo  te  estès  em  teu  saber: 
(persistir  com  confiança  na  sabedo- 
ria própria.  )  «  Eslem-se  á  part*  os 
favores »  òtí  Mir.  Ecl.  8.  « rr/  rr- 
mo-nos  quedos»  Coix.  L.  2./.  193. 
§.  Estar  sobre  si,  vigiado,  alerta, 
seguro,  nào  perturbado,  senhor  de 
si.  Lucena,  i).  c.  8.  §.  it.  Apartado, 
sem  ca-a  mística ,  inde|>endente.  §. 
it,  «  f$tar  desvelado  sobre  o  que  cum- 
pre á  sua  salvação»  Paiva .  Scrm. 
I.  f.  232  «quem  viver  velando,  e 
estando  tfitito  sobre  si »  [  Estar  af- 
feito  exprime  propriamente  uma  con- 
sequência do  costume:  é  ter  adqui- 
rido facilidade,  geito ,  e  talvez  gos- 
to e  propmslQ  de  fa/er  alguma  coi- 
sa, que  se  costuma  {ater,  ou  a  que 
se  está  acostumado.  Quando  temos 
costume  de  fazer  qualquer  coisa,  |>or 
diftied  que  seja,  alfa/emo-nos  fmal- 
mcftte  a  ella,  e  entào  nào  só  cessa 
a  diiTicul  la  le ;  mas  até  muitas  vezes 
fazemos  com  gosto,  o  que  ao  prin- 
cipio nos  causai  a  pena,  ou  moléstia. 
IltO  é  o  que  se  chama  estar  affeito. 
V.  o  Art.  Soir,  e  St/nonymos  por 
1).  Fr.  Francisco  de  &  Luiz ,  t.  1 . 
pag.  IOj.  e  ahi  a  ditT  Tença  dos  vo- 
cábulos Costumar,  Soer,  E*tar  af- 
feito. §.  Estar  certo.  Estar  seguro 
"são  svnonvmos,  mas  estar  certo  é 
um  estado  do  entendi  mento  :  r.»rvir 
seguro  é  um  estado  do  animo.  Estar 
errto  refere-^e  ás  verdades  especula- 
tivas: exprime  aadhesSo  do  espirito 
ás  verdades  reconhecidas  como  taes  • 
é  o  resultado  da  evidencia.  Estar  se- 
Tom.  J. 
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guro  refere-se  ás  coisas  praticas:  ex- 
prime  a  confiança  que  temos  no  ob- 
jecto; é  o  resultado  da  seguridade. 
Estamos  certos  de  um  facto,  porque 
alamos  seguros  do  caracter  de  quem 
no-lo-referio.  Estamos  certos  dos  prin- 
cípios de  qualquer  sciencia.  Estamos 
seguros  õ*ê~Síg».mas  máximas  de 
moral ,  que  nos  nau  guiaráõ  errada- 
mente ;  da  amizade  de  alguma  pes- 
soa ,  que  nos  nSo  trahirá ,  etc.  ele. 
Tomando  os  dois  vocábulos  certo  e 
seguro  com  relaçào  aos  próprios  ob- 
jectos ,  e  nào  ao  nosso  estado .  acha- 
mos entre  ellcs  a  mesma  differença. 
Uma  proposição  é  certa:  uma  nego- 
ciação é  segura.  A  proposição  é  con- 
forme á  verdade :  a  negociação  nào 
jóde  ser  de  prejuizo,  etc.  V.  Syno- 
,nvmos  por  D.  Fr  Francisco  de  S. 
Luiz,  I.  I,  pag.  163.] 

ESTARDIÓTA,  s.  f.  Sella  á  estar- 
diota;  ao  contrario  da  gineta,  aquel- 
la.  em  que  o  cavalleiro  se  senta  na- 
turalmente, e  estira  bem  as  pernas 
nos  estribos ;  hoje  se  chama  de  Bri- 
da. F.  .\fend.  c.  124. 

ESTÁRNA,  s.  f  Perdiz,  que  tem  os 
pés  negros,  fíarr,  Corograf.  p.  202. 

ESTATELADO,  adj.  viilg.  Parado, 
e  imt-ovel  como  estatua:  ficou  esta- 
telado; está—, 

•  ESTÁTICA,  s.  f.  Sciencia  dos  pe- 
sos .  do  centro  de  gravidade ,  e  do 
equilíbrio  dos  corpos. 

•  ESTATÍSTICA,  s.  f.  V.  Estadística. 
EST  ATOU  DER.  s.  m.  V.  Statouder. 
ESTÁTUA,  s.  f.  Figura  de  homem 

de  vulto  a  pi,  ou  aptestre,  a  Caval- 
lo, §.  Pessoa  que  representa  por  ou- 
tro,  e  finge  ser  elle.  B.  2.  3.  2. 
«  conheceu  que  o  outro  era  estatua  « 
(e  nào  o  grande  Albuquerque)  fig. 
o  que  está  serio  ,  e  com  gravidade 
afectada ,  e  ar  de  superioridade.  §. 
O  que  nào  faz  nada  no  seu  officio : 
«  por  o  Hei  ser  qnasi  hiimu  estatua» 
B.  2.  2.  2.  sem  arbítrio,  eleição. 
ESTATUÁRIA  ,  s.  f.  A  Arte  de  fazer 
estatuas. 

•  ESTATUÁRIO,  adj.  Próprio  para 
se  fazerem  estatuas:  ..mármore — »: 
..columna  — »  que  sustenta  uma  es- 
tatua. 

ESTATUÁRIO,  s.  m.  O  que  faz  es- 
tuo as. 

•  ESTÁTUASÍNHA.  s.  f.  dimin.  de 
estatua. 

•  ESTATUÍDO,  p.  p.  de  Estatuir.  §. 
adj.  Determinado,  estabelecido,  de- 
cretado por  estatuto. 

ESTATUIR,  v.  at.  Determinar,  orde- 
nar  por  estatuto,  decreto,  lei,  câ- 
non. Arraes  ,  3.  2.  «  o  mesmo  esta- 
tuio  o  Concilio"  Ord.  Af.  4.  2.  6. 

ESTATURA,  s.  fem.  A  altura  de  um 
homem  em  pé.  §.  fig.  Grandeza , 
r.g.  do  volume  ,  ou  tomo  de  Livro. 
Fieira,  «doze  corpos  desta  nvvma 
fslatura  •> :  «Crescer  a  mui  sublime 
—  de  virtudes.,  fí.  Florttl.  [§  Es- 
tatura refere-se  simplesmente  a  altu- 
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.  ra  da  pessoa  posta  em  pé:  talhe  re- 
fere-se nào  só  á  altura  ,  mas  a  toda 
a  configuração  da  pessoa ,  aos  seus 
contornos ,  e  proporções ;  ao  bem  ou 
mal  talhado  de  seus  membros,  etc. 
A  estatura  pôde  ser  excelsa,  alta, 
medíocre,  baixa,  etc-  o  talhe  pôde 
ser  esvelto,  delicado,  gentil,  etc  O 
calçado  alto,  o  capacete,  a  barreti- 
na ,  etc.  relevào  a  estatura  dos  ho- 
mens :  o  vestido  dema-iadamente  es- 
treito e  apertado  altera  o  talhe  dos 
mininos ,  e  nào  consente  que  a  na- 
tureza desenvolva  devidamente  as 
suas  formas :  certas  modas  nos  vesti- 
dos das  mulheres,  em  lugar  de  mns- 
Uarem,  ou  realçarem  a  elegância 
do  se»  bello  talhe,  pelo  contrario  o 
encobrem,  ou  o  desfigurào.  V.  Sy- 
nonymos  por  D.  Fr.  Francisco  de  S. 
Lwz  ,  t.  i.  pag   5  ] 

ESTATÚTA.  V.  instituía. 

ESTATUTO,  s.  m.  Ordenação,  de- 
creto, especialmente  os  <pie  regulão 
em  alguma  corporação:  v.g,  os  Es- 
tatutos da  Universidade  ;  da  Jun- 
ta do  Comtnercio ,  das  Companhias 
do  Brasil,  etc.  §.  Lei  pátria,  nào 
Romana,  etc.  Ord.  Af.  i.  24.  13. 
§.  Decreto  de  Concilio.  §.  Leis  de 
Confrarias,  e  Irmandades. 

ESTATUTO ,  p.  pass.  de  E  tatuír.  V. 
..penas  estatuías  pelas  suas  Leis» 
.4'raes,  6.  2. 

ESTÁVADLS  :  por  estáveis,  antiq. 
v  Palm.  P.  2.  c.  145.  do  v-rbo  rstar. 

ESTAVÁDO.  V.  Estouvado.  Eufr.  3.  1. 

EST  A  VAN  ADO.  V.  E*tal»aiMdo.  (de 
atavân  ,  tardo ,  ou  tabâo.) 

ESTA\  ÀO.  V.  Eslabào. 

ESTÁVEL,  adj.  Firme,  bem  funda- 
do, d  ;•  admiro:  r  g.  fundou  hum 
Reino  estável.  Af,  Lus.  «  O  mundo 
nada  tem  aue  seja  estai  cl.  e  perma- 
nente» :  «  arruinou-os  a  fortuna,  e 
ella  mesma  os  eleiou  a  uma  condi- 
ção estável,  e  nào  variável..;  ..  pes- 
soas, que  não  tem  ser  estável"  (opp. 
a  instável):  vontade — ;  resolução — . 

ESTA Y.  V.  Ostáes :  «  a  vela  do  estay.  » 

ESTAZÁDO.  p.  pass.  de  Lstazar. 

ESTA  Z A  DOR  ,  s.  m.  O  que  estaza. 

EST  AZAMÉNTO  ,  s.  m.  Cansaço  com 
falta  de  respiração;  doença  do  ca- 
vallo  mui  puxado.  Ergo,  Inslr.  de 
CamtU.  p.  198. 

ESTAZÁR.  v.  at.  Fazer  cançar  mui- 
to correndo,  atilando,  até  perder  o 
fôlego.  §.  Cansar  estaza  mento. 

ÉSTE  .  s.  m  Vento  dos  quatro  Cardi- 
náes,  o  que  vem  do  Oriente,  Leste. 

ÉSTE,  adj.  articular,  que  limita  a 
extensão  do  Nome,  a  que  se  ajunta, 
designando  o  pel.»  circunstancia  de 
estar  presente,  e  próximo  á  pessoa 
que  falia:  v.g  este  epite ;  (o  que 
essa  pessoa  tem  na  mào ,  ou  no  cor- 
po.) ..  esta  caheça  nào  a  fez  ouriies.  » 
i. é,  a  minha.  Nós  dizemos  este  teu, 
ou  vosso  coração;  mas  falando  do 
nosso  que  demos  a  outrem,  dizemos, 
v.  g.  « a  inór  pena ,  que  seute  este 
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ração  vosso«  que  vos  rendi.  Bem. 
Rim.  polo  contrario  «  Esse  meu  co- 
ração, que  assim  lhe  chamas  enga- 
noso amante  » :  aquelle  meu  cura- 
ração ,  que  já  te  dei ,  e  agora  cobro 
livre  •■ :  ■•  Senhor,  eu  sou  esta  «  dizia 
uma  meretriz ,  relembra ndo-se  a  um 
seu  amigo  antigo,  que  9e  «onvertè- 
ra,  o  qual  lhe  respondeu:  «tu  es 
esta ;  mas  eu  não  sou  este  »  devia 
dizer :  «  não  sou  aquelle »  este  de- 
nota a  presença  da  primeira  pessoa  , 
e  actual  qualidade,  aqueUe  o  ser  re- 
moto, e  passado :  eu  não  sou  aqueU 
lr  <  sc.  que  era  peccador  com  tigo 
(H.  Pinto,  Dial.paa.Sl6.  V.  Ber- 
nardes, Florcst.  4.  /.  38.  que  usou 
melhor  de  este ,  esse ,  e  aquelle ,  re- 
ferindo o  mesmo  caso)  A  este  cor- 
responde o  adv.  Cá ,  e  Aqui.  Cá 
nesta  terra  onde  eu  vivo,  aqui  na 
casa  ,  onde  moro.  No  Clarimvudo , 
a  criada  achando  mui  anojada  a  Prin- 
ceza  Clarinda,  que  sempre  lhe  fazia 
bom  gazalhado,  diz  estranhando-a  : 
«  Não  sois  vós  aquella  minha  Se- 
nhora Clarinda ,  etc  ?  ••  e  diz  pro- 
priamente ,  porque  a  não  tratava 
com  aquellas  mostras  de  favor  <J 'ou- 
tro tempo.  Veja-se  sobre  Este  o  L. 
3.  de  Clarim,  c.  16.  pag.  186.  ult. 
Ediç.  1791.  Jutio,  o  Cioso,  (Co- 
media  de  Ferreira ,  Âct.  5.  ic.  3  ) 
convertido  diz:  <<  Já  não  sou  aquelle 
máo  Julio  que  sohia»  §.  Quando  se 
usa  ellipticamente,  e  com  o  articu- 
lar aquelle,  este  refere-se  ao  ultimo 
substantivo:  v.g.  a  quem  trarão  nas 
fraldas  delicadas  rosas  a  roixa  Cló- 
ris ,  conchas  a  branca  Dóris :  estas 
(i.  é,  as  conchas)  flores  do  mar,  da 
terra  aqueUas  »  Cam.  Ode  7.  §.  Este 
traz  á  memoria  algum  epíteto,  ou 
substantivo  tomado  adjectivamente  : 
v.g.  dizem-me  que  sois  douto,  e  eu 
por  este  vos  tenho».  «Pós  dizeis, 
que  elle  c  virtuoso,  e  eu  por  esse  o 
tenho»  porque  esse  se  refere  ao  at- 
tributo  dado  pela  segunda  pessoa  to*, 
ou  aquella  a  quem  falamos :  <•  Vede 
lá  o  que  diz  João  de  si ,  que  4  vigi- 
lante, e  sempre  o  foi,  e  eu  jxh  aquel- 
le o  tive  sempre  »  :  foi  tido  por  justo 
e  virtuoso,  e  como  a  tal ,  ou  como 
áquelle  o  respeitamos.  V.  Ferr.  L. 
1.  Carta  5.  «ditoso  tu  que  és  este» 
(qual  eu  te  descrevi)  Couto,  6.  2. 
3.  Fieira,  3.  n.  590.  «  Este  sois. 
Senhor ,  este  sois  (qual  eu  dice) :  e 
pois  sois  este ,  não  vos  tomeis  com 
vosso  coração»  Os  escritores  d'agora 
confundem  muito  as  bellas,  e  exa- 
ctas diflerenças  dos  nossos  este,  esse, 
aquelle,  pola  mal  entendida  traduc- 
çjío  do  pobre  cet  Francez. 

ESTÈ:  por  esteja,  variação  antiqua- 
da do  verbo  Estar. 

ESTEADO.  V.  Esteyado.  Bandeira 
esteada;  i.  é,  hasteada,  não  enro- 
lada.  B.  1.  4.  1. 

•  ESTEATOMA  .  s.  m.  Tumor  de 
matéria  grossa  similhante  ao  sebo , 


menos  duro  que  o  scirrbo.  Madeira, 
Meth.  1.  35.  n.  4. 
ESTÉBA,  e  ESTEBÁL.  V.  Esteva, 
e  Esteva!.  Estebâes.  Lopes,  Chron. 
J.  I.  P.  I.  e.  103. 

•  ESTEGANOGR A Fí A  ,  s.  f»  Arte 
de  escrever  em  cifra,  em  sinaes  con- 
vencionados com  um  correspondente, 
e  só  delle  entendidos. 

•  ESTEGANOGRÁF1CO ,  adj.  Que 
pertence  a  esteganografia. 

ESTEIÁDO,  p.  pass.  de  Esteiar.  (es- 
tayi  Franc.  esteyado.) 

ESTE  1  AR,  v.  at.  (ou  antes  Esteyar) 
Segurar  com  esteyos.  §.  Escorar,  no 
fig.  Arraes,  7.  23.  «  na  consciência 
recta  devemos  esteiar  »  :  «  etteyáo 
suas  esperanças  no  em  paro,  e  pre- 
sidio de  Deus»  Arraes ,  4.  2G.  §. 
M  et  ter  esteyos ,  segurar;  f.  O  Prín- 
cipe firme  emparo,  que  esteya  a  Lu- 
sitana Monarquia»  Maus.  «promes- 
sa sagrada  ,  que  sostèm ,  e  esteya 
nossas  esperanças»  V.  Estiar,  qi.e 
tem  diverso  sentido. 

ESTEIO  ,  s.  m.  ( esteyo  ,  melhor  orto- 
grafia )  Páo  que  sustem,  e  sobre  que 
descança  alguma  coisa  :  também  iiá 
estryos  de  pedra.  V.  Palm.  P.  1.  c 
27.  Jorn.  d' Africa,  L.  2.  c.  6.  fig. 
a  obediência  militar  he  o  esteio,  em 
que  se  sustenta  o  peso  da  guerra. 

i  Lobo.  Lus.  Fí.  49.  «ali  tereis  soc- 
corro ,  e  forte  esteio  »  Esteyo  da  Fé. 
Cast.  L.  S.f.  198.  «esteyo  de  vossa 
honra»  Ined.  111.66.  §.  São  esteyos 
do  Reino  os  bons  Juizes,  e  Capitães. 
V.  Palm.  Dial.  2.  §.  Columna,  ou 
agulha.  Diar.  tf  Ourem,  f,  691. 

ESTEIRA,  s.  f.  Tecido  de  junco,  tá- 
bua, e  doutras  palhas,  inteiriças, 
ou  em  empreitas  co/idas  umas  com 
as  outras,  para  cobrir  o  pavimento, 
e  muitos  usos.  §.  A  aberta ,  e  rasto , 
que  deixa  a  quilha  do  navio  r.ornar. 
§.  Ir  um  navio  na  esteira  de  outro  ; 
pelo  mesmo  rumo,  e  direcção,  atraz 
delle.  Freire.  B.  2.  7.  1.  «Ata  na 
esteira  do  Capitão  Mór  n  §.  Marcar- 
se  pela  esteira  do  outro  navio ;  ma- 
nobrar, e  mandar  á  via,  de  sorte 
que  se  vá  pela  esteira,  ou  direcção, 
que  levou  o  outro.  F.Mendes,  c.  61. 
fig.  indo  as  caraeellas  na  esteira  do 
baluarte ;  i.  é ,  em  via  de  chegarem 
a  elle,  direitas  a  elle.  B.  I.  7.  11. 
de  rosto  a  elle,  de  frexa. 

ESTEIRADO,  p.  pass.  de  Esteirar:  a 
casa  esteirada,  o pateo — .  B.  4.  3. 

ESTEIRÂO,  s.  m.  E. leira  mui  grossa 
de  tabúa  ,  ou  junco  ,  para  vario* 
usos ,  v.  g.  limpar  os  pés  da  lama ; 
para  entre  as  cangalhas,  e  o  corpo 
das  bestas  como  suadoiro,  espécie  de 
albanlilha  ;  para  cama  em  vez  d'en- 
xergão,  ou  colxão  no  Brasil. 

ESTEIRAR,  v.  at.  Esteirar  a  casa, 
forrar-lhe  o  pavimento  de  esteira.  §. 
Navegar  a  náo  por  algum  rumo, 
neuir.  Viriato,  6.  e  7.  (Steer  In- 
glez.) 


ESTEIBÈIRO,  t.  m.  O  que  faz,  e 
vende  esteiras. 

•  ESTEIRÍNHA.  s.  f.  dim.  de  Estei- 
ra .  pequena  esteira.  Blut.  V ocab. 

ESTEIRO,  s.  m.  Braço  de  rio,  ou 
de  mar,  mui  estreito,  que  se  naette 
pela  terra ,  ou  rodeya  e  ilha  algum 
sitio,  e  talvez  fica  em  secco  com  a 
vasante.  (do  Lat.  oestuarium)  Ledo, 
Orig.  c.  8.  «  Este  lugar ,  que  elles 
chamão  estreiro,  he  mais  esteiro... 
que  algum  estreito  notável  ■  Barros, 
2.  9.  3.  e  freq.  Luc.  « s&o  as  terras 
retalhadas  com  tantos  esteiros»  :  -  as 
ruas  de  Baçorá  sào  navegáveis  por 
esteiros  ,  que  mando  do  Eufrates» 
Godinho,  foi.  92.  «esteiro  dagua 
salgada  »  Barros.  «  «o  vaUe  de  Chel- 
las  entrava  hum  esteiro  do  mar  » 
Grandezas  de  Lisboa. 

ESTÈIS,  por  estejais,  ant  Lus.  VIII. 
48.  «  antes  que  estèis  mais  perto  do 

•  £ff  ELEGRAFÍ A  .  s.  fem.  Arte  de 
escrever,  ou  gravar  inscripçôes  sobre 
columnas. 

ESTELLXNTE,  adj.  poet.  Semeado 
de  estrellas:  «o  estellante  Olymtto» 
§.  Que  luz  comoestrella.  Cam.  Lus. 

9.  9. 

ESTELLÍFERO,  adj.  poet.  Estrdla- 
do ;  que  se  volve  acompanhado  de 
estrellas:  *o  estellifero  polo»  Cam. 
«  a  estellífera  morada  »  Eneida  , 
VII.  32. 

ESTELLIONÁTO.  Vid.  Stell.onato. 
Apol.  Dial.p.  212.  (Com  es  é  mais 
tisual ,  e  Portuguez.) 

•  ESTÉMMA,  «.  m  Coroa,  grinalda. 
§.  Arvore  genealógica. 

ESTENDAL  ,  s.  m.  Que  outros  dizem 
tendal.  V.  Tendal,  estendedouro. 

•  ESTRNDEDÓR,  adj.  O  que.  ou  a 
que  entende.  B.  Per. 

ESTENDEDOURO  ,  s.  m.  Lugar 
de  se  estende,  v.g.  roupa, 
etc.  Eufr.  2.  3. 

•  ESTENDEDÚRA  ,  s.  f.  O  acto  de 
estender.  §.  Extensão,  dilatação.  B. 
Per. 

ESTENDER,  v.  aL  Desdobrar,  e  di- 
latar o  que  estava  envolto,  dobrado, 
encolhido :  v.  g.  estender  as  alcati- 
fas na  casa.  §.  Dilatar  ,  alargar: 
v,  g.  estendem-se  os  plátanos.  Lucen 
4.  6.  alargão  a  sua  rama .  os  bra- 
ços, e  ramos :  «  estendem-se  as  aguas 
inundantes » :  «o  fogo  no  montado 
pelo  estio  largamente  se  estende  ■• 
Eneida.  «  foi-se  estendendo  a  guerra 
com  suas  devastações .  estragos .  e 
calamidades  por  toda  a  Europa»: 
«  estendeu-se  o  andaço  da  Rússia, 
até  as  Ilhas  dos  Açores»:  «o  arrore 
estende  os  braços,  ramos»  §.  Alon- 
gar: v.g.  estender  a  máo,  apartando-a 
do  tronco  do  corpo  :  estender  a  rida. 
Vieira,  4.  n.  169.  e  S.fol.US.  o 

estatuário  formando  a  estatua  

tomeya-lhe  o  pescoço ,  estende-lhe  oe 
braços,  espama-lhe  as  mdos;  L  é, 
forlna-lhos compridos.  §.  Dilatar.  Es- 
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tender  os  limites  do  Império,  $.  Es- 
tender a  vista:  olhar  fito  ao  longe: 
j>or  toda  a  (asa;  corrigia  com  «vis- 
ta. Palm,  P.  i.  e.  13.  §.  E  no  mes- 
mo sentido  estender  os  olhos ;  alon- 
gá-los :  estender  a  vista ,  no  mar. 
Couto,  4.  ò.  S.  Divisar,  olhando  ao 
longe.  Alen.  e  Moça ,  2.  c.  12.  §. 
Divulgar  largamente.  V.  de  Suso, 
c.  25.  ••  estendeu,  e  publicou  a  men- 
tira »  :  <•  as  referidas  cousas  por  todo 
o  J.acio  ■  fama  estende»  Eneida, 
VIII.  5.  e  fig.  Estender  o  pensa- 
mento ao  futuro.  §.  Communicar  , 
alargar.  Atroes  ,   3.  11.  «  estende 
Deus  sua  misericórdia  sobre  todos » 
§.     Estender  o  Evangelho  »  Sever. 
JVoí.  f.  Estender  as  esperanças,  ao 
largo ;  dilatar  em  o  futuro.  Palm. 
P.  3.  cl.  "estender  com  a  fama 
a  curta  vida  »  Lusíada.  «  Hum  , 
que  afama  ptlo  mundo  tanto  esten- 
de» pregoa  ao  longe,  idem,  8.  est. 
26.  §.  Estirar  a  coisa  que  dá  de  si , 
ou  é  dúctil ,  cm  comprimento :  e.  g. 
entender  o  coiro,  os  fios  dé  metáes; 
massas  f.    estender  as  á\i&  em  annos  » 
dilatá-los.  fieira,  «parece  que  em 
castigo  Deus  lhe  estendeu  ávida  a  tào 
largo  termo »  Sousa.  «  estendeu-lha 
o  Senhor  até  quasi  cem  annos»  §. 
Desdobrar  na  Milícia:  v.g.  «tender 
os  esquadrões.  §.  Prostrar ,  derribar , 
v.g.  lutando:  «tender  em  terra,  ou 
por  terra  ao  contrario.  §.  Estender- 
se  ao  Sol;  deitar -se  a  tomá-lo.  «Sá 
Jttir.  §.  Estar  estendido.  Minina  e 
Moça  ,    1 .  c.  2.  e-tendia-se  o  mar  \ 
esteitder-.ee  a  terra  por  10.  léguas, 
etc.  dilatar-se ,  alargar-se ,  deseitco- 
lher-se,  v.g.  «o  espirito. te  estende 
por  honestos  prazeres»  Ferr.  Ode 
5.  L.  2.      Divulgar-se:  v.g.  esten- 
der-se  a  nova.  §.  Dilatar-se .  v.  g. 
estender-ae  o  mal ,  a  epidemia ,  a 
fama.  M.  Lus.  §.  Dilatar-se,  discor- 
rendo. §.  Esprayar-se.  §.  Estender-se 
o  vento  pelo  mar ;  quando  é  bran- 
díssimo ,  e  nào  o  altera.  Palm.  P. 
3.  c.  2.  §.  Entrar :  v.  g.  o  cabo  es- 
tende se  pelo  mar.  Camões.  $.  Cor- 
rer :  v.  g.  «tende-se  o  rio.  Albuq.  4. 
2.  §.  Abranger:  v.g.  até  aqui  se  es- 
tendia ajurisdicçdo  do  Pntor ,  e  a 
maisndo:  unáa  ficava  necetsidade... 
pobre ,  nem  jiohreza ...  a  que  ndo  se 
estendesse  a  fervente  caridade  do  Pre- 
lado» V.  do  Are.  1.  20.  §.  Esten- 
der o  pensamento ;  adiantar  a  algum 
passo  mais ,  em  alguma  empreza. 
H.  Dom.  P.  l.f.6.  $.  ><  estendi*  o 
pensamento  a  ajuntar  gente»  §.  Es- 
tender a  penna ,  escrever  largamen- 
te. <§.  Estender-se  a  palavra,  a  ter 
mais  algum  sentido.  §.  «  estendia- se 
amanhd  pelo  valle»  i.é,  a  luz  ma- 
tutina. Men.  e  Moça,  i.  c.  t.  «  Es- 
tende poios  ceos  brilhante  dia»  (Fe- 
rio) Bocage,  2.  90.  «espalha  a  luz 
largamente,  da  noite  estende  o  man- 
to »  :  « estende  a  noite ,  e  os  pólos 
escurece.  ■» 


ESTENDERÈTE,  s.m.  Jogo  de  car- 
tas, em  que  se  pòeni  umas  tantas  na 
mesa,  e  os  que  jogão  to  mio  delias 
as  figuras  com  figuras  da  mesma 
sorte,  e  das  mais  contando  os  pon- 
tos, v.  g.  se  tem  um  três,  e  está 
outro  na  mesa,  tomào  esse,  ou  hum 
az ,  e  um  dois. 

ENTENDlDAMÈNTE  .  adv.  Por ex- 
tenso  :  v.  g.  lançar  uma  escritura  es- 
tendidamente.  F.  do  Are.  §.  Cem 
diffusào.  Cit.  Obra,  Prol.  relatamos 

ESTENDIDO,  p.  pass.  de  Entender, 
fig.  "  a  noute  jielos  ares  estendvla : 
ii  na  face  a  rósea  còr  se  estendia  »  : 
••  da  morte  o  veo  nas  enceradas  faces 
estendido»  §.  Asas  estendidas ;  aber- 
tas ,'  cruzadas,  fieira.  §.  Cabello 
estendido;  nào  crespo.  §.  Prostrado, 
v.  g.  estendido  por  terra  ,  ou  em  ter. 
ra.  §.  Dilatado  em  tempo:  v.g.  es- 
tendido Leitorado.  V.  do  Are.  1.  4. 
§.  Dilatado:  v.g.  estendida  planície, 
campina,  valte.  D.  Aaul.  2.  289.  $. 
Á  perna  estendida  ;  i.  é  ,  ociusa- 
mente.  Eneida,  Kit,  56.  <§.  Esten- 
dida Província.  V.  de  Suso ,  foi.  1 . 
§.  Valle  estendido;  campina  esten- 
dida ,  etc.  ii  estava  a  Cidade  esten- 
dida ao  longo  de  hum  rio»  Couto, 

4.  8.  12.  disposta  ao  longo,  no  que 
diífere  de  espalhada,  i.  é,  a  que 
nào  é  conchegada,  nem  apinhoada. 
§.  Estendidas  as  velas ;  i.  é ,  tendi- 
das, desfraldadas.  FlosSanct.  V,  de 

5.  Paula  :  «  as  nuvens  «tendidas 
em  prateados  toldos  a  emparem  do 
Sol»  Palm.  P.  S.f.  Hf.  *.  §.  «A 
fama ,  que  deixarão  estendida  »  i.  é, 
dilatada,  propagada.  M.  Conq.  1. 
98.  bandeiras  «tendidas  ;  desenro- 
ladas :  ii os  males  longe,  e  larga- 
mente estendidos  tinháo  oceupado  to- 
da a  Terra»  Catkec.  Horn.  524.  §. 
Nào  cerrado .  largo  um  do  outro : 
••a  Armada  vinha  muito  estendida» 
i.  é.  largos  em  espaços  os  navios. 
Couto ,  4.  5.  3.  ou  antes  em  fieiras , 
Aleirar,  linhas  mui  longas:  « acam- 
pamento mui  estendido»  nào  con- 
chegado :  »  exércitos  —  pelo  campo  » 
Vieira. 

ESTENDÚDO,  ant.  Estendido.  Coiu- 
ciencia  esteududa  ;  larga.  Elucidá- 
rio. 

•  ESTENOGRAFÍA  ,  s.  f.  Arte  de 

escrever  por  abreviatura*. 

•  ESTENOGRAFICAMÈNTE,  adv. 
Segundo  as  regras  da  estenografia. 

•  ESTENOGRÁFICO  ,  adj.  Perten- 
cente á  estenografia. 

•  ESTENÓGRAFO  ,  s.  m.  O  que  sabe 
estenografia. 

ESTENSÂO.  V.  Extensão. 
ESTÈO.  V.  Esteio ,  ou  Esteyo. 

•  ESTERCADA  ,  s.  f.  O  acto  de  es- 
tercar ,  ou  deitar  o  esterco  na  terra. 
B.  Per. 

ESTERCADO,  p.  pass.  de  Estercar: 
§.  fig.  ••  a  terra  —  de  despotismos  . 
e  tyrania  brota  revoluções .  e  crimes 
Kkkfck  2 


infernaes,  e  cria  feras  contra  os  máus 
e  contra  os  míseros  innocentes.  << 

•  ESTERCADÒR,  s.  m.  O  que  deita 
esterco  na  terra.  Card.  Diec.  B.  P. 

•  ESTERCADÚRA  ,  s.  f.  O  mesmo 
que  estercada.  B.  Per. 

ESTERCAR  ,  v.  at.  Estrumar  ,  en- 
grossar as  tenas  com  esterco,  estru- 
mes. §.  fig.  ii  o  Demsnio  trabalha 
por  estercar  com  suas  maldades  »  B. 
3.  7.  U. 

ESTERCO,  s.  m.  Os  excrementos  dos 
animáes  para  estercar  as  terras  ,  e 
lambem  o  estrume  das  substancias 
vegetáes  convertidas  em  terra  :  e  ou- 
tras terras  pingues,  que  servem  do 
fertilizar  as  estéreis. 

ESTERE.  V.  Estéril.  Elucuhr. 

ESTÉR  EL ,  ESTERE LE.  O  mesmo. 

•  ESTE líEOTY PADO  ,  p.  pass.  do 
Esterootypar.  §.  adj.  Feito  ou  im- 
presso segundo  as  regras  da  esterco- 

•  ÈsTEREOTYPÂGEM  ,  s.  f.  Tra- 
balho,  acção  de  estereotypar. 

•  ESTEREUTYPÁR  .  v.  at.  Impri- 
mir com  formas  solidas  ou  firmes 
em  lugar  das  que  coiúmummente  se 
usào  compostas  de  letras  ou  typos 
moveis,  que  se  podem  separar  para 
compor  novas  formas. 

•  ESTEREOTYPÍ  A ,  s.fem.  Arte  de 
estereotvpar. 

•  ESTEREOTYPICAMÈNTE,  adv.  • 
Segundo  as  regras  da  estereotvpia. 

•  ESTEREOTYPÍ CO  ,  adj.  Perten- 

cente á  «tereotypia :  «  impressão  , 

•  ESTEREOTYPO,  s.  masc.  Forma 
composta  de  caracteres  solidw;  livro 
ertereotypado. 

ESTÉRIL  ,  adj.  Terra  estéril;  que 
nào  dá  fruto,  e  assim  a  arvore,  ou 
planta.  §.  A  fêmea  maninha  ,  infe- 
cunda. §•  Ingenko  estéril;  que 
não  produz  nada.  Matena  esté- 
ril; em  que  nào  há  que  dizer.  §. 
Correyo  estéril;  sem  novidades.  §. 
Homem  estéril;  que  nào  faz  coisa 
boa ,  que  seja  de  louvar.  Pinheiro , 
2.  125.  ingenho  — r,  industria  tào 
afadigada  como  estéril;  de  que  nào 
se  colhe  nada:  «e  blasfemào.  que 
esteve  Deus  de  toda  a  eternidade  es- 
téril até  produzir  tào  mesquinha 
creatura,  cpmo  Adão,  e  este  valiu 
de  lagrimas»  §,  Dia  — ;  em  que  se 
nào  fez  nada, 

ESTÉRILE.  V.  Estéril,  como  hoje  se 
diz. 

ESTERILECÈR,  v.  at.  Fazer  estéril. 
§.  v.  n.  fig.  Fazer-se  estéril:  «no 
Oriente  parece ,  otie  esterilecèrào  a* 
terras»  Ledo,  Dcscr.  c.  22.  ({al- 
iando do  oiro  ,  que  diininuio  no 
Oriente.) 

ESTERILIDADE.  í.  f.  O  contrario 
da  fertilidade,  e  da  fecundidade  ; 
carência,  ou  pobreza  de  fructos ;  d<* 
tudo  o  que  é  nects«ario  ávHa,  plan- 
tas ou  vegetaes ,  grãos ,  cria:;ào  do 
inimia  comezinhas,  fontes,  ribeiras, 

etc. 
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«■te.  Lucena,  10.  1.  (faiando  da  Ilha 
Gerum)  c.  g.  esterilidade  e/o  terra  ; 
dos  animaet ,  que  nàn  gerào  :  ••  es- 
terilidade de  boas  obras .  e  frutos 
de  virtude»  Mart.  Cat.  esterilidade 
do  enyenho;  que  nào  produz  obra 
alguma  :  esterilidade  de  novas  no 
Correyo,  etc.  — do  commercio  pou- 
co lucrnso,  ou  corrente. 

ESTER1LÍSSIMO,  sujaerl.  de  Esté- 
ril :  fig.  « o  correio  veio  esterilisti- 
mo»  fieira,  Cart.  Tom.  i.  f.  159. 
Feo  ,  Trai.  5.  monte  esterilissi- 
mo  n ;  uareaes— .  » 

ESTERILIZADO  .  p.  pass.  de  Este- 
riliaar.  Consjàr.  f.  30.  col.  2.  gera- 
ção — .  fieirq,  12.  30.  u  bondade, 
a  beneficência  esterilizada*  com  in- 
gratidões »  fieira.  ••  ingenhus  —  por 
falta  de  favor,  e  de  premio.» 

ESTERILIZADOR,  adj.  Qoe  cana 

esterilidade:  u  sempre  a  neiligencia 
ila  Agricultura  foi  esterilizadora  dat 
terras  a»  mais  férteis  ,  e  grossas.  » 
ESTERILIZAR,  v.  at.  Fazer  estéril. 
—  os  campo*,  fieira.  §.  Esterilizar, 
destruindo  as  sementeiras.  /Voe.  da 
D  ed.  Chroa.  foi.  163.  « havendo  os 
índios  esterilizado  a  campanha  de 
tudo  o  necessário  para  a  subsistên- 
cia das  tropas»  §.  fig.  «a  gratidão 
frcuada ,  a  ingratidão  eettreUzn  a 
beneficência  »  fieira  —  o  bemfèrtor , 
beneficio ,  idem.  §,  —se,  fazer- se 
estéril,  e.y.  a  trrra,  o  campe. 

•  ESTERILMÈETE ,  adv.  Com  este- 
rilidade, sem  fructo.  B.  Per. 

ESTERLÍNA,  adj.  Libra  esterUna : 
Moeda  ideyal  lngleza  ,  que  vate 
Sa  6 00.  reis  com  pouca  dhTereoça. 
V.  Guineo.  O  Guine»  i  moeda  de 
oiro ,  que  vale  2 1 .  thellings  (chel- 
lins):  a  Libra  vale  CO.  sAeilings:  o 
Guineo  3^780.  reis,  e  algum  deci- 
tnaes ,  quando  é  dc  peão ,  e  sem  fe- 
bres. 

•ESTERNUTAÇAO,  s.f.  t  deMed. 
Acção  de  espirrar ;  espirro. 

•  E6TERNUTATÓRIO  ,  adj.  t.  de 
Med.  Que  provoca  oa espirros,;  ptar- 
mico. 

ESTERQUEIRA,  s.  f.  Lugar,  onde 
se  depositao  immuudicias,  excremen- 
tos ,  estercos  para  se  curtirem ,  ber- 
vas  para  apodrecerem,  e  servirem 
de  estrumes.  V.  Estrumeira.  §.  A  l- 
fuja,  ou  alfugeVa  ,  lugar  onde  se 
lança  a  ímmundicia,  e  esterco.  §. 
B.  2.  7-  7.  «as  portas. . .  ctieyns  de 
esterqueira  »  estercos  ,  despejos  de 
lixo,  e  semelhantes:  V.  Monturo, 
muladar. 

•  ESTERQUEIRO,  s.  m.  O  mesmo 
que  Esterqueira.  Card.  Dicc. 

ESTERQU1LÍNIO,  s.  ro.  Esterquei- 
ra, monturo,  lugar  de  immundicías. 
fida  de  S.  João  da  Cruz,  f.  126. 
Bern.  Plorett.  1.  6.  47.  f  3.  «Job 
no  —  »  §.  Monte  de  estrume,  ester- 
queira. 

•  ESTER  RO  AR.  V.  Estorroar.  Barb. 

Dicc. 
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ESTERTÒR,  s.  m.  t.  de  Med.  Ron- 
quido ,  qne  acompanha  a  respiração, 
em  doença. 

•  EST1.T1CA,  s.  f.  Sciencia  das  sen- 
sações. §.  Theoria  das  artes,  funda- 
da sobre  a  natureza  e  o  gosto.  §. 
Conhecimento  das  bellezas  de  uma 
obra  do  entendimento. 

ESTEVA,  s.  f.  A  ponta  da  charrua, 
que  vái  na  mào  do  lavrador,  e  com 
que  elle  a  vira,  e  governa,  rabiça 
do  arado.  §.  Planta  arbusto  de  fo- 
lhas ásperas  ,  glutinosas  ,  sempre 
verdes;  dá  flor  parecida  á  rosa ,  e 
finto  re  londo  terminado  em  ponta, 
cheyo  de  semente  miúda:  destilla  o 
Indanum  ( ('is tus  Ltd> m,  ou  Cistus 
Ladunifera.)  §.  V.  Estiva. 

ESTE  VAL ,  s.  m.  Campo,  que  dá  es- 
tevas. Chron.  J.  I.  c.  27. 

ESTEVÂR.  v.  n.  Pegar  na  rabiça  do 
arado,  para  o  governar  lavrando; 
outros  dizem  rabiscar,  ou  mais  pro- 
priamente rabiçar,  de  rabiça  como 
de  esfera ,  esteoar. 

ESTEYAK  .  e  ESTÉVO  .  melhor 
ortografia  ;  mas  V.  Esteiar,  e  Esteio. 

•  ESTIADO  ,  p.  p.  de  Estiar. 
ESTIAR,  v.  n.  Parar:  v.g.  estiou  a 

chuva,  ficou  o  Ceo  como  no  estio, 
sereno.  $.  fig.  Relaxar ,  afrouxar  : 
«.  g.  a  piedade  se  estia  na  relaxarão 
do  clima :  estria ,  ou  entibia. 
ESTIRA  .  s.  f.  «irt.  fazer  estiòa:  es- 
mar,  orçar.  Couto,  -fazer  tttiba  ao 
arroz ,  qoe  se  há-de  colher  ■  V.  Es- 
tiva. Leão,  Orig.  $.  Peso  de  mer- 
cadorias ,  de  que  se  cobra  imposto : 
V.  Estiva.  Regiment.  3.  Setemb.  de 
1627. 

ESTIRAR.  Ledo.  Orig.  p.  324.  ult. 
Ed.  diz  que  é  erro,  por  estimar,  es- 
mar, 

•  ESTIBIADO  ,  adj.  t  de  Pharm. 
Diz-ite  dos  remédios  tirados  do  anti- 

,  monto :  Tártaro  —  »  tartrato  de  po- 
das* antimotiiado. 

ESTIBORDO,  s.  ra.  t.  deNaut.  Para 
quem  está  na  popa  da  mio,  com  o 
rosto  para  a  proa ,  é  o  lado  direito, 
(de  ztiltord,  Inglez  ) 

ESTÍGE,  e  deriv.  V.  Estyge.  Uliss. 
/.  47.  uestige  escura»:  «0  eslige 
escuro  »  Eneida.  («*.  a  lagoa  Ettige, 
ou  o  lago  Estige.) 

•  ESTÍG1D0,  adj.  Estygio,  perten- 
cente ao  lago  Estygio.  Lus.  Transf. 
251  f. 

ESTÍGMA,  s.  m.  t.  de  Butan.  Nas 
flores  f<  meas  o  orifício  ,  por  onde 
entra  o  pollen  fecundante.  [§.  t  de 
Cirurg.  Cicatriz.  §.  Orificio  lateral 
por  onde  respirao  os  insectos  ] 

ESTIGMATIZADO,  p.  p.  de  Estig. 
matizar. 

ESTIGMATIZAR,  v.  at.  Marcar  coro 
ferrete  por  pena ,  e  infâmia ,  o.  g. 
os  ladrões:  f.  pronunciar  por  infama, 
ou  marcado  com  coisa  deshonrosa. 
t.  mod.  uz.  que  de  com m um  escre- 
vem com  Stsuma. 

ESTIL,  ».  m.  Medida  de  terra,  em 
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que  se  repartem  et  paúei  '.  promel- 
mente  é  corrupção  de  hauii,  4a- 
tim, 

ESTILADO,  p.  pass.  de  Ertfir 

ESTILAR.  V.  Distillar  fie.  ,mm* 
o  madeiro  verde  começa  a  estilar  ogM 
na  chaminé  n  V,  do  .ire.  '.  Ií.  6g. 
Estilar  alguém ;  consumi-lo  moco  e 
pouto.  Eufr.  1.  1.  u  tilo  sejào  tnio 
flóreo» ,  se  me  não  quereis  «rijar* 
6,  EstiUtrse ,  reflex.  ser  «tilo,  n 
do  estilo  forense.  $.  Ir-<«  cotHutn'nio 
pouco  e  pouco,  de  dor.  mi  At 
etc.  Eufr.  1.  e  5.  V.  Estíllar. 

•  ESTILETE ,  s.  ra.  t.  <k  Cimj.  b- 
tru  mento  comprido  e  Iami ;  sooa 
muito  delgada,  da  grosem  de  toa 
agulha  de  fazer  meias,  f  t.  At  5U 
Parte  do  pistillo  que  medeia  entre  a 
estigma  e  o  gérmen. 

ESTILHA  ,  s.  f.  Lasca,  farpa:  .fi- 
zer em  estilhas^  V.  rVoititia 

ESTILHAÇO  ,  s.  m.  ao^m.  de  Eni- 
lha.  Lasca  de  pedra,  otatUa, 
feitas  com  balas  dartilharia.  vt  it 
bomba,  de  artilharia  arrebea!*ia. 
Exame  d  Artilh.  t  Bombom,  hl 
ICS. 

EST1LHÈIRA,  s.  f.  Rfteicbfa 
Ourives,  é  uma  peei  de  fio.  fX 
serve  de  suster  a  mào:  ulraijui- 
lAeira.  Blut.  f  xab. 

ESTILLAÇÂO,  s.  f.  OperaçioFu- 
mac.  e  Qnimica,  pela  qa!  st  lefi- 
rio  dos  corpos  as  partes  aqaous,  es- 
pirituosas ,  oleosas,  etc.  sepsnivio-a 
das  outras  mais  grosseira!,  por  mp 
do  alambique,  e  no  estado  de  «ap> 
r« .  que  se  condensâo  depoií  com  o 
frio ,  variamente  appiicado  au  capi- 
tel ,  cabeça  ,  e  cano  do  alambre 
polo  ar ,  ou  agua  fria.  §.  fie.  0  co- 
tejar d* agua,  que  cai  d«  edt  em 
gota.  rios  Sanei,  p  CCVU.1M. 
1.  uettn  pedra  he  Juraio  iãtfà- 
laçào  continua  da  agua. » 

ESTIL LÁDO  ,  p.  pass.  de  Mir.  §. 
fig.  O  mais  puro.  mau  fino,  qotse 
separa :  t>.g.  o  chorar  ht  o  estillado 
da  dòr.  fieira.  §.  Morto  ds  dMOp, 
trabalho ,  ou  desgosto,  qoe  vn  coo- 
sumindo  a  vida  aos  poucos.  UB* 
\.  42*.  Eufr.  4.  1. 

ESTILLADÓR,  s.  m.  0  qoessulla: 
v.g.  estillador  de  aguas  ardtala.  í. 
Distillador. 

ESTILLAR,  v.  at  Separar  por  ■* 
laçlo.  §.  V.  Distillar.  §.  fi8'.  Ir  coo- 
sumindo,  desecanda  Ama,  i-  1- 
«  a  febre ,  em  que  orço ,  su  tem  es- 
tillado a  carne»  :  « afrontas  qoe  w 
estildo»  consomem  pouco,  «  p^co- 
a  vida ,  a  paciência.  Vlis.  4.  «• 
««em  suspiros  as»  estilando "  iam, 
3.  6.  §.  Gotejar  ,  sair  em  goui: 
-  licor  que  se  sua,  e  estila  das  ano- 
rw  do  mesmo  nome»  (mirrlu)  '"*• 
ra.  intransit.  §.  trawit.  e  no  if .  '  « 
labioe  da  mulher,  que  estillk  «V 
ro»  Àtrrat»,  7.  6.  « os  oUm  estila 
laortmoa»  Elegiesda,  c.  i.  foi- 
ali.  Ed.  «lagrimas,  que  ocoraf» 
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estilla»  :  -  as  aguas  que  ettillei  < 
chor»-    Cam.  /•-'.  rg.  '1 


§.  Manar  — 


Es  til  lar — ',  Pingar — ,  Gotejar: 
empregamos  est»  vocábulo»  para 
exprimir  a  acção,  com  que  um  li- 
quido sabe ,  ou  é  lançado  de  um 
vaso ,  ou  corpo ,  que  o  contem  ,  e 
nisto  sàosynonymos;  mas  tem  entre 
si  dillèrenças  mui  características.  Di- 
zemos que  o  liquido  mana  dó  vaso , 
quando  sane  delle  em  fio,  ainda  que 
seja  lentamente:  que  o  corpo  estilla 
o  liquido,  quando  deita  tora,  ás  go- 
tas, o  mais  fino,  o  mais  apurado 
delle:  que  o  liquido  pinga  de  um 
corpo,  ou  que  o  cor|>o  pinga  o  li- 
quido, quando  este  cabe  decima, 
gota  ,  a  gota  :  e  finalmente  ,  que  o 
corpo  gvttja,  quando  delle  cahem 
gotas  amiudadas.  Mana  a  agoa  da 
penha  1  o  rio  da  foute ;  o  sangue  da 
ferida ;  mando  as  riquezas  e  bens  do 
ceo  sobre  a  terra  ,  etc.  Os  olhos  es- 
tilldo  lagrimas  .  e  também  se  diz 
que  delles  mauâo  lagrimas,  quando 
t  htas  cortem  como  em  fio ,  em  maior 
abundância  ;  algumas  arvores  esliU 
Ido  o  humor,  de  que  se  formão  as 
gommas.  Pinga  do  telhado  a  agua 
da  chuva  ;  pinga  o  vu.ho  ua  cuba; 
pinga  giirdura  das  carnes  asvadas , 
etc.  A  espada  gotrj<i  sangue ;  o  te- 
lhado gotfja  agua,  que  por  tempo 
arruina  as  paredes;  golejão  os  vesti- 
dos do  naufragante ;  »  goltjâo  as  tran- 
ças das  nyrofas  domar»  Camócs.  V. 
Synonumos  j>ur  D.  Fr.  Francisco  de 
S.  Luis,  t.  t.pag.  86] 

EST1LLICÍD10  .  *.  m.  Goteira  de 
agua  mui  ténue.  §.  fig.  Doença,  es- 
pécie de  defluxo,  em  que  acode  go- 
ta a  gota  ao  nariz  uma  aguadilha. 

ESTILO,  s.  m.  Ferro  com  que  os  An- 
tigos escreviào  nas  ta  boas  enceradas, 
e  os  Oricntaes  em  folhas  de  Ola , 
ponteiro  de  escrever.  §.  fig.  O  modo 
de  escrever  dê  cada  Autor,  o  modo 
de  dizer  conforme  ao  género  de  ora- 
ção ,  e  assumpto ,  que  se  trata.  §. 
Ponteiro,  que  serve  ao  Ourives  para 
debuxar ,  c  ao  Pintor  para  abrir  a 
pintura  estofada ,  ou  esgrafiada.  Ar- 
te da  Pint.  f  99.  §•  O  modo  com 
que  se  faz  alguma  coisa :  v.  g.  tem 
bom ,  ou  moo  estilo  de  cantar ;  esti- 
lo .  ou  modo  de  proceder  no»  Triiu- 
naes ;  modo  de  proceder  na  vida , 
etc.  «  mudem  o  estilo  de  sua  auste- 
teridade »  Vieira.  §.  O  ponteiro  do 
relógio  de  Sol. 

ESTÍM.  V.  Astim,  ou  Hastim,  Has- 
til.  Medida  agrimensoria ,  antiga. 

ESTÍM  A,  s.  f.  Estimação,  apreço, 
caso,  que  se  faz  de  alguma  coisa, 
ou  pessoa.  Murtyr.  Cat.  428.  §.  O 
preço,  ou  valia,  que  se  dá  a  algu- 
ma coisa .  estimação :  «  se  resgatou 
por  160.  milicáes.  mais  em  sinal 
de  obediência,  que  em  estima  da 
sua  valia  (da  náo  resgatada)"  B. 
I.  7.  4.  Ubo,  Peregr.fol.  49.  «a 
formos*  còr  (do  búzio)  com  que  a 


Natureza  lhe  deu  ettima  «a  esti- 
ma que  tem  dá-the  (ao  diamante)  a 
raridade.  •• 

•  ESTIMABILÍSSIMO ,  adj.  superl. 
irreg.  de  Estimável. 

ESTIMAÇÃO,  s.  f.  Estima:  deste 
usamos  mais  frequentemente  ,  que 
de  estima.  B.  1.8.  1.  nas  com  mu- 
tações de  effeitos ,  mecânicas ,  e  po- 
licias ganhavão  tanto,  que  antes  as 
preferíào  ao  ouro,  «que  ficava  (o 
ouro)  cm  tão  vil  estmaçdo,  que  nin- 
guém o  queria  levar»  i.  é,  em  tào 
baixo  valor,  ou  antes  preço;  caso; 
«a  estimação  que  faziào  d'aquella 
perda»  a  conta  em  que  a  ttflhao. 
Pieira,  Palavra,  f.  147.  §.  Esti- 
matiea  dos  náuticos.  Lucena,  7.  1. 
[  4-  O  valor  roede-se  pela  utilidade 
da  coisa-  Estimação  tomado  na  ac- 
cepçào  mais  genérica  ,  em  que  se 
pode  considerar  como  synoaymo  de 
valor,  é  propriamente  o  juizo  q  le 
da  utilidade  da  coisa  ,  e  por 
lelermina  o  seu  valor 
relativo.  Preço  é  o  valor  estimado 
em  moeda,  ou  em  coisa  equivalen- 
te. O  preço  determina  o  custo  da 
coisa  :  elle  não  se  mede  somente  (tê- 
lo  valor ,  ou  pela  estimação ,  mas 
também  pela  maior  ou  menor  abun- 
dância ,  ou  raridade  da  coisa ,  e  pe- 
la maior  ou  menor  facilidade,  ou 
difflculdade  de  a  obter.  Muitas  coi- 
sas tem  grande  valor  real,  e  nâo 
menos  estimação,  as  quacs,  ou  não 
tem  preço  algum,  por  que  não  en- 
trào  no  to  mine  aio,  nem  se  podem 
avaliar  por  comparação  aos  objectos 
delle,  ou  o  lem  mui  pequeno,  por- 
que custdo  pouco  a  obter.  V.  «Syno- 
nymos  por  D.  Fr.  Francisco  de  6'. 
Luiz,  t.  l.pag.  18».J 

•  ESTIMADAMENTE  ,  adv.  Com  es- 
timação. 

•  ESTIMADÍSSIMO,  adj.  superl.  de 

Estimado. 

EST1MÁDO,  part.  pass.  de  Estimar. 
Avaliado.  B.  Paneg.  |.  *  estimados 
em  10$.  cruzados.» 

ESTIMADOR,  s.  m.  ESTÍM  ADORA, 
fem.  Pessoa  ,  que  estima.  Vieira , 
7.  «05.  2.  §.  Avaliador.  Ord.  Af. 
3,  7'.  114.  §.  fig.  Deus  iHa  bom,  e 
ido  justo  estimador  das  coisas.  Pai- 
va; Serm.  1.  42.  Arraes,  1.  IS. 
«  estimador  das  coisas  naturaes  »  : 
«  Somos  baixos  —  das  nossas  almas» 
Vieira,  12.  320. 

ESTIMAR,  v.  at.  Fazer  caso,  apre- 
ço :  v.  g.  estimo  o  omroo ;  a  vossa 
saúde  :  estimar  as  boas  novas.  §. 
Avaliar:  r.y.  estimou-o  emires  cru- 
zados: «manilha  que  elle  estimou 
em  muito»  B.i.6.  2.  (pola  virtude 
de  estancar  o  sangue  do  ferido  que 
a  trazia)  §.  Ter  em  conta,  receyar: 
p.  g.  estimar  o  perigo :  (e  «  não  esti- 
mar» é  despreza  lo)  Eufr.  4.  6.  Lus. 
III.  112.  «O  Portuguez  que  tudo 
estima  em  nada»  despreza.  Eneida. 
Mai  Cona.  10.  66.  P«lm.  P.  2.  c. 
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88.  «f>  Imperador  estimava  fonte 
aquella.  quebra  (i.  é ,  julgava-a  tào 
grande)  ,  que  a  sentia  pela  rsór  of<- 
fensa,  e  injuria,  que  nunca  lhe.  fora 
feita»  $.  Fazer  caso,  sentir:  «não 
estimando  as  feridas»:  «o  cavado 
não  estimava'  as  sofreadas  »  nâo  es- 
timando as  vidas  na  guerra:  frase 
de  Barros,  a  cada  passo.  V.  Clarim, 
t.c.  27.  §.  Estimar  se:  tratar-se  com 
estimação.  §.  Ser  estimado:  b.o.  es- 
timar- ^  este  Panegírico.  §.  Ter  opi- 
iiiàn  de  si.  Arraes,  1.  8.  «  Estimâo- 
se  sobre  tudo  da  nobrexa  da  geração, 
e  dos  pais»  Vieira,  1.  146.  prezào- 
se. 

ESTIMATIVA ,  s.  £  Juizo  provável, 
por  que  determinamos  pouco  mais 
ou  menos  algum  numero .  extensão  , 
grandeza,  ou  verdade  provável.  Bar- 
reiros ,  Corogr.  apela  estimativa  de 
diversos  juizes»  ;  »pclo  arbitrio ,  e 
estimativa  de  cada  hum»:  una  esti- 
mativa, e  juizo  olts  singraduras  » 
Barros,  »a  —  da  navegação»  M* 
Pinto,  s.  2»S. 

•  ESTIMATIVO,  adj.  Que  sabe  esti- 
mar, ou  avaliar.  Juizo-—.  Ufy* 
^cr.4.  se.  7.  Consideração—. 
Instr.  2.  I.  9.  n.  95. 

ESTIMÁVEL,  adj.  Que  sepóde  ava- 
liar.  §.  Digno  de  estimação ,  apre- 

ESTIMO ,  a  m.  Esmo  do  que  ba-de 

produzir  huma  herdade,  e  que  pa- 
gava o  que  nào  a  cultivava;  esmo 
de  fruto»,  producçôes.  lucros  feito 
aproximadamente,  orçamento.  Leis 
jV«r. ' «  que  se  nào  arrendem  os  csii- 
mos»  Alu.  de  11.  Jun.  1645. 
ESTIMULAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  es- 
timular. 

•  ESTIMULADAMÉNTE  .  adv.  Com 
estimulo. 

ESTIMULADO,  p.  pass.  de  Estimu- 
lar. 

ESTIMULADOR ,  a  n.  ESTIMU- 
LA DÒR A  ,  fero.  Pessoa,  que  esti- 
mula. 

ESTIMULÃNTE,  p.  pass.  de  Esti- 
mular. Remédios  estimulantes. 

EST1MULÁR,  v.  at.  Excitar,  inci- 
tar, irritar,  picar,  pungir  ,  agui- 
Ihoar:  o.g.  o  sal  estimula  alsngua: 
u  estimular  alguém  a  fax  cr  alguma 
coisa  »  :  u  estimular  acubiça .  a  con- 
cupiscência »  §.  Irritar  ,  oftender  : 
v.g.  as  suas  palavras  descortezes  me 

a  sensualidade,  a  cubiça,  o  amor 
da  gloria. » 
ESTÍMULO.  s.m.  O  aguilhao.  com 
que  te  picão  os  bois :  nao  se  usa  nes- 
~te  sentido.  §.  no  fig.  A  irritação  cau- 
sada por  coisa ,  que  punge ,  pica , 
aguilhòa  :  e.y.  estímulos dc consciên- 
cia ,  de  carne ,  de  honra ;  por  inci- 
tamento a  obrar.  §.  Pungimento, 
que  excita  a  força  dos  nervos,  mús- 
culos, periostios. 

•  ESTIMULÒSO,  adj.  aotiq.  Estimu- 
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ESTJNGÁfi,  v.  at.  Colher  is  Telaj 
tomos  estingues:  t.  de  Naut. 

ESTINGUES,  s.  m.  pi.  Cabos,  que 
verti  das  pontas  das  velas  ao  ineyo 
d*  verga  ;  servem  para  as  recolher. 
IUmt.  1'ocab.  Estmques. 

ESTINJ1ÁDO,  p.  pas*.  de  Estinhar. 

ESTINHAR,  v.  at.  Recolher  o  segan- 
do mel ,  que  as  abrlhas  fazem ;  e 
nisto  differe  de  crestar,  Blut.  1'oeab. 

ESTÍO,  s.  m.  A  es  aç  vo  calmosa  do 
anno,  entre  a  Primavera,  e  o  Ou- 
tono: «»o  estio  contem  os  mezes  de 
Junho,  Julho,  Agosto»  Mari.  Cai. 
f.  de  Suso,  c.  10.  «  rói  e-tio  florido 
de  meu  coraçdo»  fig.  e  poet.  idade 
immedíata  anterior  á  grande  velhice, 
ou  caducidade.  Lusiados,  10.  9.  «e 
já  do  Estio  Ha  pouco  que  |>assar  até 
o  Outono»  das  idade* ,  ou  da  vida 
humana  (o  Outono,  ca  iucidade.)  [V. 
o  art  Vfrio,  e  ahi  a  dilferença  de 
Ettio.  I  rráo  J 

ESTIOMENÁDO,  p.  p.  de  Estiome- 
nar.  Totalmente  gangrenado,  \  odre  : 
u  carne  —  ,  osso  — .  » 

ESTIOMENÁR.  v.at.  tdeMcd.  Co- 
mer  a  gangrena  o  osso ,  corroer ,  es- 
folar. §.  — te,  gangrenar  completa- 


ESTIÒMENO.  s.  m.  Gangrena  com- 
pleta.  em  que  a  carne  se  faz  padre, 
e  insensível. 

ESTIPENDIADO,  p.  pau.  de  Esti- 
pendiar. Aí.  Lus. 

ESTIPENDIAR,  v.  at.  Entreter  com 
estipendio ,  assoldadar :  r.  g.  estipen- 
diar Profettores .  Artistas,  Tropas. 

ESTIPEND1ÁRIO.  adj.  Que  recebe 
estipendio:  v.  g.  toldados ,  tropas  es- 
tipendiarias. Arte  de  Furtar ,  e.  21. 
Paiva,  Serm.  1.  /.  326.  jf.  §.  «V. 
Que  paga  tributo.  Barreiros,  Cho- 
rogr.  f.  8.  /.  e  Ledo,  Deter.  e.  7. 
tributai ,  tributário. 

ESTIPENDIO,  s.  m.  Soldada,  sala- 
rio,  paga,  conducta,  soldo,  de  quem 
serve  por  preço:  tributo. 

•  ESTIPÍTE  ,  s.  m.  Tronco,  raiz  doo- 
de  nascem  os  ramos.  §.  fig.  Origem, 
primeira  pessoa ,  por  quem  descende 
alguma  familia.  Bem.  Florest.  4.4. 
D.  S5.  «  Contào-se  as  gerações  até  o 
estipite. » 

•  ESTIPTICIDÁDE  ,  s.  f.  Qualidade, 
virtude  estiptica. 

ESTIPULAÇÃO ,  s.  f.  Contracto,  pc- 
loqual  alguém  promette  alguma  coi- 
sa a  outrem  com  palavras  solemnes, 
e  o  que  lha  pede,  ou  o  estipulanie, 
a  acecita  com  a  mesma  <  Imunida- 
de, era  usado  entre  os  Romanos;  en- 
tre nós  é  promessa  de  palavra,  em 
consequência  de  proposta,  ou  pedi- 
int-nto ,  fronta. 

ESTIPULADO,  p.  pass.  de  Estipu- 
lar. 

•  ESTIPULADÒG.  s.  m.  —  ora,  f. 

Ptsroa  que  estipula. 
ESTIPULANTE,  s.  c.  A  pessoa  que 
estipulava.  §.  adj.   Palavras  estipu- 
lantes, solemnes,  com  que  sepergun- 
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ta  a  um  ,  se  quer  dar  alguma  coisa 
a  outro,  e  estoutro  a  a  ceei  ta.  Cam. 
Lus.  XI.  84.  « Com  palavras  for- 
máes  ,  e  estipulantes. « 
ESTIPULAR,  v.at.  Pedir  solemne- 
mente  alguma  coisa  com  palavras 
expressas,  em  algum  contrato,  Ott- 
tipulante  propoim.  pede,  o  outro  pro- 
mette ,  outorga  ,  ou  nega  :  c.  g.  as 
condires,  que  estipulou  :  •«  conve- 
niências, que  Machiavello  estipulou 
entre  Heit,  e  Fattallot »  Ord.  Af. 
4./.  147. 

ESTIRADO,  p.  pas».  de  Estirar:  «jí- 
enrdo  estirados .  onde  a  morte  os  to- 
mou «  (num  conflicto.)  B.  S.  6.  7. 
fig.  forçado :  9. 0,  estirada  compara- 
ção; que  ii.'. ii  vem  naturalmente,  ou 
uào  convém.  §.  Provas,  ou  passos, 
ou  textos  estirados,  para  provar  al- 
guma coisa,  fieira.  §.  Perfeito,  exa- 
cto. Arrars  .  5.  18.  utem-sr  por  tnui 
emirados  ChrUtáos »  Fidalgo  mui 
estirado;  mui  nobre,  grave,  auto- 
rizado. §  Suberbo.  fieira ,  Tom.  1 . 
f.  969.  «  Pkilisteut  táo  estirados,  tdo 
sombrios  n  que  se  arroga  autoridade, 
respeitos.  V.Teso,  Embridado,  como 
differem. 

•  ESTIRAMENTO,  s.  m.  Espriguiça- 
mento.  Barb.  Dicc.  B.  Per. 

ESTIRÃO,  s.  m.  Longo  caminho,  que 
cança ,  e  obriga  á  força  o  passo  pa- 
ra o  vencer. 

ESTIRAR,  v.at.  Puxar  por  qualquer 
coisa  que  dá  de  si ,  até  a  entesar  de 
mais:  v.g.  estirar  uma  corda  ;  «ti- 
rar ot  bratot.  Alen.  e  Aíoça ,  2.  c. 
15.  -  estirando  a  rede»  i.  é,  esten- 
dendo-a.  Estirar  o  coiro.  §.  Fa- 
zer cair  ao  comprido:  v.g.  e- tirou -o 
no  chão  com  um  tiro !  •■  ettira.  a  coi- 
tadinha no  chão  (com  pancadas) » 
Ferr.  doto,  1.  te.  1.  §.  Estirar  at 
Leis ;  applicá-las  forçadamente  aos 
casos  a  que  não  se  estende ,  abrange  , 
alcança;  para  que  nào  vem  a  pro- 
pósito. V.  do  Are.  foi.  94.  jf.  Ar- 
rues, 5.  II.  §.  Eslirarte  ante  os 
satrapas:  abater-se,  humilhar-se.  lan- 
çar-se  no  chão.  Aulegr,  f.  160.  §. 
Estirar  alguém  ,  ant.  obrigá-lo  a  fa- 
zer alguma  coisa  coactantente.  Elu- 
cidar. §.  Estirar-se  o  galgo  corren- 
do. Crus ,  Poet.  Cart.  S.  «  No  cam- 
j>o  raso  onde  ettira  o  galgo  apoz  da 
lebre»  esleuder  o  corpo  para  vingar 
mais  terra  ,  e  assim  o  cavallo  :  esti- 
ra-te  a  cobra ,  adelgaça-se  estenden- 
do-se;  a  amarra  de  cairo,  o  mes- 
mo: estira-se  a  lebre  fugindo  aos 
galgos,  ou  lebréos.  fig.  «não  sei  já 
onde  te  hade  estirar  a  vossa  paciên- 
cia para  aturar,  e  aguentar,  que  nào 
quebreis  com  elle. » 

ESTIREM  A ,  s.  £  Peixe.  V.  Esphire- 
na. 

ESTIRPAÇÃO,  e  deriv.  V.  Extirpa- 
ção. 

ESTIRPE,  s. f.  Descendência  do  tron- 
co,  da  linhagem,  on  familia:  uque 
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ma»  Cam.  Lut.  descendente:  -  Bem 
parece  Do  claro  Afunso  estirpe  no- 
bre e  dinan  Lus.  S.  95.  prole.  {.if. 
O  tronco .  origem ,  e  raiz  de  atçuina 
descendência :  ..  não  houvera  it  itw 
nenhum  da  estirpe  de  Gordunxá.  B 
2.  10.  7./.  23*.  f.  tuL  i. 

ESTÍT1CO.  adj.  t.  de  Med.  Qut  tro 
virtude  adstringente:  v.g.miu,» 
vinho  estitico.  f.  fig.  «Peitou  ar- 
dentes ,  e  accesas  em  rcatii&r  ot 
tnalet  espirituáet  do  protim,  w 
nâo  cuttdo  dinheiro,  e  tio  mm  aper- 
tados, e  e-^ti ticos  em  remediar  »it ex- 
pordes ,  que  lie  hâo-de  evslar  dp, 
ma  coita  da  sua  fazenda»  hw. 
Serm.  l.f.  94.  f. 

ESTÍVA,  s.  f.  t  de  Naot.  Ope», 
carga  do  fundo,  contrapeso  qi«  se 
pòe  ao  navio ,  para  ir  em  equilibro, 
se  vai  mais  carregado  de  jlyimi 
parte.  §.  fig.  A  e*tiva  do<n(  upa- 
ciência  Ura  nâo  a  sabe.  avm  âj» 
ria  ,  e  a  irrita ;  i.é ,  o  qi»  elli  <>f. 
fre  sem  se  descompor.  D.  Fnvitc. 
Alan  Ctrtat ,  /.  S6i.  §.  Guies  de 
páo.  que  no  porào  vio  («r  bttH  Ji 
carga ,  para  que  nào  assente  no  es- 
tado, nem  receba  alguma  huiuidaie. 
§.  Páos  lavrados,  ou  roliço*.  <p« 
atravessa  o,  e  faz''m  sobre  as  madres 
das  pontes  de  madeira  a  esteira  del- 
ia ,  ou  leito  por  onde  pass  agente, 
as  bestas ,  e  canos.  §.  Grade*  de 
páo  mui  estreitas,  com  que  tt  pavi- 
mentao  estrebarias ,  pari  que  a  ori- 
na  se  escòe  por  ellas.  f  Espécie  de 
registo ,  em  que  se  Uii  o  preço  do 
pio,  azeite,  palha,  ele.  peU  oê- 
ciáes  competentes.  Leit  de  IHS,  §. 
Ettiva  de  linho;  um  manipulo,  ou 
a  porçio  que  se  abrange  entre «  êe- 
dos  pol legar,  e  indice.  Elsridv-  §. 
Casa  de  despacho  de  géneros,  q* 
nào  vão  acima  á  Casa  granie  da 
Alfandega ,  referidos  no  Ak  ie  II. 
Jan.  17ôl.  §.  A  carga  prinxin. 
se  carrega  no  navio,  f  Faur  atire, 
no  Terreiro  do  Trigo,  pesa' 
ricas  de  farinha.  Regim.  M  J*»-  • 
1779.  Til.  8.  §.  2.  Ns  Alfaudega, 
pezar,  ou  contar  os  géneros  e4iu- 
dos.  Alo.  II.  Jan.  1751.  V.  Detr. 
12.  Abril  1810. 

ESTIVADAMÈNTE.  adv.  ant  /V 
ettivadamenie :  pagar  pela  estiva,  ou 
medida  commíia.  Elucidar. 

ESTIVADO,  p.  pass.  de  Estivar:  «» 
navio  está  esticado»  tem  a  carga  do 
fundo,  sobre  que  vai  aootra.  f  Ma- 
nifestado, e  despachado  na  Estiva  * 
Alfandega.  Alv.  de  \\.3as.\'^- 
•<  barco  — .  » 

ESTIVAL,  adj.   Estivo,  do  Eao 
tempo — ,  dias — ,  calmas  — . 
cansctslarer ;  « tolsticio  ettioal'  j>> 
ríc.  Astrolog.  Viriato,  11- 
riqueza  estival  do  bosque  opaco'  fo- 
lhagem criada  pelo  verão. 

ESTI V AR  ,  v.  at  Estivar  t 
pòr-lhe  estiva,  contrapeso.  «  a 
do  fundo.  V.  Estiva: -a 
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o  porão,  a  ponte,  uma  estrada  que 
atola  os  carros ,  brejosa ,  com  estivas 
de  páo.  §.  —  a  pacieocia  para  soster 
o  peso  dos  trabalhos. 

ESTÍVO,  adj.  poet.  Do  estio:  «rayo 
estivo;  luzes estivas »  Galhegos.  «ao 
doce  vento  estivo»  Cam.  Canç.  ÍL 
claro ,  sereno :  «  Qual  asa  —  no  tris- 
tonho I  nverno.  ■• 

ÉSTO,  por  isto :  antiq.  «  e  esto  se  cum- 
pra asti. » 

KSTO.  t.  m.  Maré  cheya.  Arraes,  fL 
fi.  «cessou  o  esto  das  aguas  vivas» 
enchente  grande.  §.  « Os  pareceres 
dos  homens  tem  estos,  e  marés  ••  d  es- 
vairão ,  hora  Julgio  que  sim  ,  hora 
que  não.  Patea ,  S.  S.  6JL  Souta , 
//.  L  S.  IA.  «  Em  conjunção  de  al- 
guns estos  mayores  do  mar  >•  §.  Ca- 
lor, ardor.  Arraes,  10.  "L  «no  esto, 
e  ardor  da  concupiscência.  •> 

ESTOCÁDA ,  s.  f.  Golpe  de  estoque. 
§.  fig.  Golpe  de  ponta  com  a  espa- 
da, Gorete,  etc.  f.  de  Sumo,  c.  12. 
•  danio-lhe  de  retocadas p  boje  dire- 
mos: dando  lhe  estocadas.  $.  «Dar 
em  alguma  —  •»  L  é ,  invenção ,  as- 
túcia ,  de  fazer  mal  (frase  de  E  gri- 
DM.)  Couto,  Sold.  Prat.  f.  12»  - 

ESTÒFA  ,  s.  f.  Panno.  Pietra.  «  fazer 
numa  túnica  de  melhor  estofa»  a 
matéria,  de  que  os  pannos.  e  tecidos 
se  fabricâo.  Miem,  2.  395.  «o  frio 
para  se  cobrir  (se  contentava)  de  pati- 
no de  qualquer  estofa»  §.  6g.  Qua- 
lidade .  sor^e ,  laya ,  condição.  /'.  do 
Are  Prol.  « da  mesma  estofa ,  que 
as  Pyramides  do  Egyplo»  :  «  Homem 
de  boa  estofa ,  de  baixa  estofa ,  de 
menor  estofa  >»  L  é ,  sorte ,  classe.  M. 
Lus.  Lobo.  e  Ulis.f.%12L  «como  se 
ajuntâo  com  outros  picões  da  sua  es- 
tofa, fallao  nos  modos  das  damas, 
e  em  contos  seus  » :  «  E  a  estofa  de 
virtude  mais  baixa,  que  lia  na  esco- 
la de  Chrkto»  Patos,  &  £.  LiíL 
u  virtudes  da  mesma  —  com  a  dos 
PI  alões  »  Lucena,  Z.  2»  IL  Pinto, 
da  Tranq.  da  fida .  c.  £•  «  homens 
de  vil  estofa »  7'.  de  Agora ,  L  i. 
«  Empcrador  da  estofa  dos  antigos  » 
Pinheiro ,  SLJL1L  «  palavras ,  e  obras 
sâo  da  mesma  estofa »  L  é ,  confor- 
mes. Palm.  P.  L  c.  149  m  obras  da 
mesma  estofa  (do  bom  sangue)  ,  con- 
formes á  fidalguia»  Llis.  £.&»§. 
Estofas ,  na  Orden.  ^.4,^^.7, 
deve  ler- se  escòfas ,  ou  esquofas,  es- 
cofias,  |mr  coifas,  Resende,  na  Chr. 
do  Inf.  D.  Duarte,  traz  cscqfia;  e 
assim  Couto,  Dec. 

ESTOFADO,  p.  pass.  de  Estofar.  §. 
Agua  estofada,  por  estofa  d  ice  Gar- 
ção <<  as  —  ondas  somnulentas  Ode 
23.  e  mais  propriamente  <•  Com  ten- 
to escasso,  ecom  estofas  aguas»  ma- 
rés mortas,  ou  paradas.  AssembL  sc. 
3_  §.  Estofado  subst.  V.  o  verbo  estofar 
na  Pintura :  <•  vestido  de  estofado » 
8.  fida,  <L  14.  (o  menino  Jesus.) 
V.  Estofo,  adj.  e  V.  E*tofar-«e. 

ESTOFAR,  v.at  Acolchoar,  metten- 


do  lia  ou  algodlo ,  qualquer  enchi- 
mento fofo  entre  forro ,  e  peça ,  para 
não  molestar  o  corpo  onde  assenta : 
u  estofar  bem  os  colchões  para  dor- 
mir molle»  Feo ,  Quadr.  «a  Cruz 
nao  era  estofada ,  nem  colchoada » 
(a  em  que  N.  Sr.  Jesus  Christo  fui 
posto.)  Aí.  J.us.  «saia  de  malha  do- 
bre, e  gibão  estofado»  em  bastar  tal- 
vez, estes  gibões  levio  folhas  dobra- 
das, com  12,  ou  algodão  entremeia- 
do,  sobrepostas  umas  ás  outra*,  pa- 
ra embaraçarem  o  ferro.  §.  Estofar 
peitos,  capacetes;  forrá-los  de  lã,  ou 
algodão ,  para  nelles  embaçar  o  fer- 
ro, quando  os  falsavào,  e  para  nao 
assentarem  duramente  no  corpo,  se 
OS  abai  a  v  ão  ,  ou  a  molgavào  com  OS 
golpes  de  massa,  fachas  d'armas : 
«  Capacetes  eitofao ,  peitos  provdo  » 
Lus.  If.  II»  V.  Arte  de  Furtar,  c. 
4A.  Carta  Reg.  de  i.  Feo.  1684.  §. 
Estofar,  na  Pint.  é  debuxar  figuras 
com  ponteiro  de  ferro ,  riscando ,  e 
descobrindo  o  doirado ,  que  fica  por 
baixo  de  alguma  tinta,  bem  como 
o  esgrqfiado  nas  paredes.  Arte  da 
Pini.  /.  SLSL  §.  Estofar  carne;  lar- 
dear,  entremetter  toucinho  em  ras- 
gos, ou  furos  de  algum  lombo,  e  co- 
sè-lo  em  vinho  com  algum  vinagre , 
a  fogo  lento ,  em  panela  barrada , 
que  nào  deixe  transpirar.  Arte  da 
Casinha.  §.  —  se,  vestir-se  ricamen- 
te, como  as  imagens  estofadas,  em 
que  reluz  o  oiro.  Vieira.  «  imagens 
estofadas  de  borcado ,  e  ouro. » 

•  ESIOFASÍNUA,  s.  f.  dim.  de  Es- 
tofa, fieira,  Serm,  £.  613. 

ESTOFO ,  s.  m.  Panno  acolchoado 
com  lia ,  ou  algodão  entre  forro ,  e 
peça :  v.  g.  estofos  de  linho ,  Ida ,  e 
seda ,  conforme  é  a  peça  estofada. 
§.  Estofo,  na  Pint.  lavor  que  se  faz 
estofado.  V.  Estofar.  «  O  estofo  de 
figuras,  ou  roupas  nào  se  faz,  sendo 
sobre  ouro  brunido  ,  levantando  a 
tinta  que  cobre,  de  sorte  que  appa- 
recendo  o  oiro,  nelle  se  representem 
as  figuras ,  que  queremos  »  Arte  da 
Pint.f.  9J,  ull.  Ediç. 

ESTOFO,  adj.  Agua,  ou  maré  estofa , 
é  quando  nào  enche ,  nem  vasa.  B. 
3_  LQ.  £*  foi.  £3 1 .  «  até  a  agua  ficar 
estòfa  ,  sem  encher ,  nem  vasar  »  ld. 
2.  IL  IL  «quando  a  agua  estivesse 
estofa»  Uist.  tiaut,  L  !UL  «descia 
muito  a  maré ,  que  logo  seria  esto- 
fa de  todo »  §.  Hoje  dizemos :  está 
preyamar,  nào  aponta,  nem  repon- 
ta ,  nào  enche ,  nem  vasa :  «  as  on- 
das —  do  Cocyto  » :  agua  —  ,  que 
nào  ajuda  a  surdir. 

•  ESTOICAMENTE ,  adv.  Como  es. 
toico ;  com  firmeza  e  inflexibilida- 
de. 

ESTÓ1CÍSMO.  s.  m.  No  fig.  rigidez 
nos  princípios  da  moral  Filosofia,  e 
insensibilidade  dos  aliectos ,  e  pai- 
xões: apathia. 

ESTÓICO,  adj.  Que  tem  as  máximas 
severas  do  Estoicismo.  Cam.  Eleg. 


10.  não  estreiteis  o  coração  na  Es- 
tóica Disciplina,  fieira,  S_.  Sfii. 
ESTOJÁR.  v.  at  Guardar.  Leão  Orig. 

/ aL 

ESTOJO,  s.  m.  Caixinha  de  coiro,  ou 
papelào  com  reparti  mentos  para  na- 
valhas, tesouras,  facas,  canivetes, 
etc.  §.  f.  Cazinha  coin  repartimen- 
tos  apertados. 

ESTÓLA ,  s.  f.  Peça  das  vestes  sagra- 
das; é  tira  de  seda ,  que  vem  alar- 
gando para  os  extremos,  nos  quaes 
tem  duas  Cruzes,  e  outra  exterior- 
mente na  parte ,  em  que  a  estola 
cobre  o  pescoço  por  de  traz  ;  e  se  cru- 
za no  peito ;  ata-se  com  o  cordão , 
pendendo  seu  extremo  de  cada  lado  ; 
pòe-se  por  cima  da  alva,  e  por  bai- 
xo da  casula ,  etc.  §.  no  fig.  «  Lou- 
renço vestido  d'alva  estoli»  sem  ma- 
goa de  peccado ;  it.  Vestido  de  glo- 
ria. M.  Lus.  «a  estola  da  immorta- 
lidade »:  «a  —  immaculada  do  re- 
generado pelo  batismo  >>  de  qualquer 
virtude,  que  santifica,  v.g  a  obe- 
diência, fieira,  «nova  —  do  mar- 
tírio »  §.  Vestido  matronal  das  damas 
Romanas. 

ESTÓLIDA  MENTE,  adv.  Tolamente. 
ESTOLIDÈZ,  s.  f.  Parvoíce,  tolce, 

vicio  do  homem  estólido,  estupidez, 

sandice. 

ESTÓLIDO,  adj.  Parvo,  tolo  Fiei- 
ra, 3_  5SI.  e  LL  L2JL  «sacrilégio 
tão  estólido  »  a  ema ,  ate  a  mais  es- 
tólida,. .  parvoa :  «aqtielle  rico  não 
só  néscio,  mas  estólido»  fieira,  Z» 
/.  455.  quasi  bruto :  «o  —  gado » 
Feyo,  Trat.  2^  Lfi_£L  f. 

ESTOMACAL,  adj.  Bom  para  o  es- 
tômago. Luc. /. ±25»  «agua  estoma- 
cal, n 

•  ESTOMACHICO.  adj.  O  mesmo 

que  estomacal. 
ESTOMAGADO,  p.pais.  de  Estoma- 

gar-se. 

ESTOMAGÁR-SE.  v.  at.  refl.  Irar- 
se,  indignar-se  ,  a  gastar- se  com  al- 
guém por  alguma  orlrnsa  ,  etc. 

ESTÔMAGO,  s.  m.  O  bucho,  o  ven- 
trículo, a  parte  do  animal,  onde  se 
faz  o  cosimeoto,  e  digestão  dos  ali- 
mento*. §.  fig  Soffrimento,  bojo: 
v.g.  tem  estômago  pira  soffrer  tudo. 
§.  Animo:  v.  g.  ter  bom  estômago 
na  adversidade.  Eufr,  i.  Pei- 
to, o  animo  forte,  constante.  Cam. 
Lus.  «  que  sempre  vem  de  estomigo 
danado »  e  C.  LL  est.  8A.  «  t.xtnio 
muito  o  estômago  da  gente,  que  tan- 
tos Ceos ,  e  mares  vai  passando  <«  §. 
« Esta  nova  nào  lhe  fez  bom  estô- 
mago» Aí.  Lus.  L /.  189.  foi-ilie 
ingrata,  incommnda.  §.  <Ser  de  bom, 
ou  máo  estômago;  Lê,  génio,  para 
soffrer,  ou  nào  soffrer.  Arrats , 
Prol.  Gosto.  «  palavras  trocadas  nun- 
ca forão  do  sabor  dnmeu  estômago» 
§.  fir  o  estômago  fora;  vomitar. 
Resende,  fida,  c  ÍL 

ESTO M ÁTICO,  adj.  t.  de  Med.  V. 
Estomacal. 

ES- 
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ESTOMENTÁDO,  p.  pass.  de  Esto- 
menta  r. 

ESTOMENTÁR.  v.  at.  Limpar  dos 
lo nteOtOS.  §.  Bater  como  se  ba- 
te o  linho  para  o  estomentar.  Eufr. 
5.  8.  Estomentar  alguém.  §.  no  íig. 
Eilomcnlar  com  palavra»,  remoques, 
rum  pancadas.  Aulegr.  f.  21. 

ESTOS  ADO.  p.  pais.  de  EstOMT: 
»  nozes  rstonadas,  » 

•  ESTONADUKA.  s.  f.  Descascamcn- 
to,  acto  de  tirar  a  tona,  ou  casca. 
Barb.  Dicc.  U.  Per. 

•  ESTON  AMENTO,  í.  m.  O  mesmo 
que  E>.tonadura.  li.  Per. 

ESTONÁR,  v.  at  Tirar  a  tòna,  ou 
casca.  B.  Per. 

•  ESTÒNCE ,  adv.  ant.  Entào.  n  a- 
quelle  tempo  .  n'aquella  occasiào. 
Jnedit.  4.  c.  82. 

ESTONTÁDO.  p.  pass.  de  Estornar; 

aturdido,  cg.  ergucr-se —  do  sono, 

—  do  vinho. 
ESTON  TÁ  li.  v.  at.  Fazer  tonto,  com 

perturbação  de  sentidos  ,    e  pouco 

acordo. 

ESTOPA  ,  «  f.  A  parte  mais  grossa 
do  linho,  que  fica  no  sedei  ro,  quan- 
do o  assciào.  fig.  o  cairo  do  còco,  e 
semelhantes  matérias  íi lamentosa*  , 
dúcteis  para  se  fiarem ,  como  certas 
embiras  do  Bra«il ,  as  quaes  amas- 
sadas servem  corno  estopa  nos  cala- 
fetei ,  etc.  <$.  Ca**  da  Estopa ,  em 
Lisboa ;  casa  onde  as  mulheres  me- 
retrizes, ou  criminosas  vão  em  casti- 
go trabalhar,  desfazendo  amarras, 
ect.  §.  Lalar  a  alguém  no  dinheiro 
da  estopo ,  fr.  famil.  e  proverb.  i.é, 
no  negocio  que  temos  com  elle,  e  de 
que  pertendemos  que  dè  solução ;  no 
que  nos  importa. 

ESTOPADA  ,  s.  f.  Uma  porção  de  es- 
topas embebida*:  em  algum  liquido  ; 
r.g.  uma  estopada  de  ueos  ,  esc.  $ 
ll.  Estopa  accesa,  com  que  alguns 
atirào  por  brinco  de  entrudo.  §.  t. 
de  Bombeiros.  V.  Coxim.  Exame  de 
Bomb.  f.  *:;<>. 

ESTOPA'GÁDO.  s.m.  Nome  de  uma 
espécie  de  aves,  que  appa recém  no 
mar  na  derrota  de  Angola  para  as 
índias.  Pimentel. 

ESTOPÁR,  adj.  Prego  estopar ;  de 
cabeça  muito  larga,  e  pé  curto,  com 
que  nos  navios  se  pregão  pranchas 
de  chumbo,  e  os  mangotes  das  bom- 
bas, etc. 

ESTOPÈNTO;  adj.  Fibroso  como  a 
estopa.  Catt.  L.  3.  B.  3.  I.  7.  «o 
cairo  hs  ido  estopento  que  te  fia  to- 
do melhor  que  esparto  »  (o  eutrecas- 
co  dos  cocos  do  Brasil,  e  da  índia 
Oriental.)  páo  — ,  de  fibras  molles 
ílocosas,  e  dúcteis  ás  vezes:  «o  — 
amianto. » 

ESTOPÍM,  s.  m.  Sào  uns  fios  de  al- 
godão banhados  em  pólvora ,  e  co- 
bertos de  papel,  que  servem  decom- 
municar  o  fogo  nas  arvores  de  fogo , 
rodas,  etc.  Exame  de  Bombeiros. 

,  ESIOPÍNHA,  i.  f.  dimio.  de  E,lo- 1 
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pi;  parte  mais  fina  e delgada  do  ii- 
nho  antes  de  fiar-se. 

ESTOQUE,  s.  m.  Antigamente  era 
espada  curta.  Ledo,  Chron.  J.  I.  §. 
Hoje  é  espada  a  mais  comprida ,  de 
6.  7.  ou  mais  palmos;  de  ordinário 
é  folha,  ou  lamina  de  quatro  qui- 
nas ,  e  fere  só  de  ponta.  §.  Estrxjue 
Real:  insígnia  de  Hei,  que  o  Con- 
d Mtavel  tem  no  acto  de  Cori»*,  etc. 

ESTOQUEÁDO.  p.  pass.  de  Esto- 
quear. 

ESTOOUEADURA,  s.  f.  Ferida  de 
estoque ,  ou  o  estoquear.  Sá  Mir. 
f  ilhal/i.  283.  fig.  «4  o  chocarreiro 
com  ipie  estoqueaduras  cai.  » 

ESTOOLEÁR,  v.at.  Terir  com  oes- 
toque  ;  ou  de  estocada.  Fenis  da 
Lutit.  b.  8. 

ESTORÁQUE,  t.  m.  Goma,  ou  li- 
qilOf  aromático ,  que  se  extrai  de 
uma  arvore  deste  nome  ,  o  qual  te 
coalha  ;  há  estoraque  litpiido  :  extraí- 
do por  cosimento  da  casca  cia  mes- 
ma arvore.  (Styraceum  gummi.) 

ESTORCEU,  v.  at.  Torcer:  c. g.  es- 
torcendo os  dedos ,  de  dor ,  e  atllic- 
çào.  Estorcer  as  mãos:  ufè-lo  estor- 
cer eom  dor  do  golpe»  B.  ('lar.  c. 
II.  (ao  cavalltiro  na  sella)  e  c.  89. 
«<  estorcer  os  dedos  »  §.  ■<  Estorcer  as 
Igrejas m  extorquir  d'ellas,  Ord.  Af. 
2./.  17.  •/  27.  «estorcerão  Bis- 
po, ou  do  Clérigo  alguma  cousa»  §. 
Mudar  a  direcção  que  levava.  Com 
o  tiro  «a  fusta  estorceu,  e ficou  atra- 
vessada »  B.  4.  8.  5. 

ESTOURO,  s.  m.  Pintura  em  que  se 
representào  o»  homens  fazendo  for- 
ças, em  posturas  forçadas,  torcidas, 
violentas.  (Ital.  Storto.)  t.  us.  (V. 
Escorjar  que  talvez  é  alterado  de 
S for  ao. ) 

•  ESTORDIÓTE.  V.  Estardiota.  B. 

Per. 

•  ESTÓRGA.  s.  f.  V.  Urze. 

ESTORCI  MENTO,  s.  m.  O  quebran- 
tamento, e  abalo  causado  de  queda, 
e  golj>es,  que  alguém  levou.  Incd. 
II.  415.  V.  Estru-ir. 

•  ESTÓR1A.  V.  Historia.  Card.  Dicc. 
B.  Per. 

•  ESTORI  ADÒR.V.  Historiador.  Card. 
Dicc.  B.  Per. 

ESTORI ÁL.  V.  Historial.  /««/.  II. 
png.  5. 

•  ESTORIÁR.  V.  Historiar.  Cardos. 

Dicc.  B  Per. 

•  ESTORNADO,  p.  p.  dc  Estornar. 
ESTORNAR,  ant.  Estorvar.  Elucidar. 

[§.  v.at,  t.  deCommerc.  Lançar  em 
debito  uma  quantia  igual  a  outra , 
que  indevidamente  tinha  sido  lança- 
da em  credito  ;  ou  vice  «ersa.J 
ESTORNÍNHO.  s.  m.  Ave  parecida 
ao  tordo,  senão  que  não  é  tão  ne- 
gra, e  tem  algumas  pintas  brancas. 
(sturnus.) 

•  ESTORNO,  s.  m.  Acção  de  estor- 
nar :  diz-se  quando  nas  contas  de 
commercio  se  lançou  por  engano  al- 
guma quautia  no  credito,  ou  no  de- 
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bito,  e  se  vai  lançar  outra  igu! 
quantia  em  oppoMçào  no  debito,  ou 
no  credito,  para  que  a  differraça  da 
conta  fique  a  mesma ,  como  te  ufo 
se  tivesse  praticado  o  engano,  t.  m, 
no  Commerc 
ESTORROÁDO,  p.  pass.  de  Ester- 
roar. 

ESTORROÁR.  v.at.  Desfazer «  k* 
ròes,  que  há  na  terra.  f.  fig.  Arir- 
retar  muita  auctoridade. 

ESTORSÃO.  V.  Extorsão 

ESTÒRSO.  V.  Extorso. 

•  ESTORTEGÁDA,  s.f.  Aperto,  k» 
cedura. 

•  ESTORTEGÁDO,  p.  pas.  deEstor- 
teçar.  B.  Per. 

ESTORTEGÁR,  v.  at.  Estorcei,  oa 
torcer  com  os  dedos.  ( B.  Per.  BJ- 
duz  :  luxar e,  deslocar.) 

ESTORVA,  s.f.  O  acto  de  Ertomr: 
«  lhe  enconmendava  a  estotta  daU 
casamento  «  Jned.  I.  21fi. 

ESTORV  ADO,  p.  pass.  de  Etorrir. 

ESTORVADÒR ,  s.  m.  ESTOBVA- 
DÒRA  ,  f.  Pessoa  que  estona.  f 
adj.  Coisa  que  estorva. 

ESTORVA  MENTO,  s.  m.  Hun: 
«lhe  faz  grande  delonga ,  e  aí<nm- 
mento"  Ord.  Af.  5.  1.  $. 

ESTORVAR,  v.  at-  Impedir,  eroba- 
raçar  a  quem  trabalha ;  tomar  o  tem- 
po destinado  para  outra  cotsa  im- 
pedir,  atalhar:  e. g.  estunir«4>w 
intentos  de  alguém ,  o  »or!í  eílarn 
o  esperado  bem.  Cam.  FAtj.  t.  ««• 
/orcou-me,  que  seas  Ubn  II*  leíli_ 
se  'i  UlSssea.  Eitorcar  os  Mit,  fu- 
sas ,  o  casamento ,  dc.  $ .  Eitartar  o 
anzol;  Teatá-lo  jnnto  á  cabeça.  |)« 
que  se  não  escòe;  ou  para  que  o )*.• 
xe  o  nào  corte  por  alli  «la  cordj. 
fieira.  estorvar  o  nniol,  para  <fx 
o  peixe  lho  não  corte"  j.  ^\ur 
».  g.  estorvar  a  presa  ao  ■HWJK 
impedindo  que  a  não  faça. 
4.  frustar  alguém:  « aíertt-lot  <f« 
seus  interesses ,  de  fazerem  «is  ne- 
gócios ,  etc  y 

ESTORVAS,  s.  f.  pi.  tdeNwt  Ai 
costuras  da  náo  d'alto  abauo.  Bl*t- 
Vocab. 

ESTO RVÍ  LHO,  s.  m.  dim.  de  Eaot- 
vo.  Impecilho.  Blut.  Pocib.  peque- 
no obstáculo,  diversão  do  intento,  ac- 
ção. 

ESTORVO  ,  s.  ra.  Obsttculo.  impet 
mento,  fi>ico,  ou  moral,  ao  n»"" 
mento,  marcha,  conseguimento,  pro- 
gresso. Me*,  e  Moça,  2.  lt  ** 
dos ,  que  f  atido  estorvo  ás  oasas  d» 
mar.  H.  Maití.  l.f.  tt.  «ammbo 
chào,  sem  altibaixos,  nem  estorcei  ^ 
•<  vencer  os  —  do  caminho»  IV;.  Jo 
negocio,  pertençào,  etc.  wMsw^t 
Desvio ,  interrupção  :  e.  9.  tíí^i! 
sem  estorças :  .1  Com  os  eton*  * 
tempo»  freire.  «  meus  peccaJu  t<w 
estorvos  de  que,  etc.  »  Chagas,  «pf* 
Cressos  sem  estorvos  <• :  « »  ett<rru 


que  tolhem  a  cousa  bemqnisl»" 


Mi*. 


1.  13.  dos 
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ba  os  estorvos »  §.  Corda  coro  qne 
W  reata  o  anzol ,  e  te  estorva.  V. 
Estorvar :  e  assim  o  Temo  em  parte 
fraca  para  nio  estalar  por  ali. 
ESTÒUPERO,  s.  ant.  Escopro.  Elu- 

ESTOURÁDA,  *.  f.  Muitos  estouros 
de  bombas,  granadas,  traques,  láte- 
gos de  correios,  e  postilhões,  etc. 
—  de  gritos,  e  grandes  ralhos,  oa 
brados. 

•  ESTOURADO,  p.  pass.  de  Estourar. 
B.  Per. 

ESTOURAR,  v.  n.  Dar  estouro,  re- 
bentar de  estouro.  Lus.  II.  91.  « es- 
toura o  pó  sulfúreo  escondido»  §. 
Estourar  com  alguém;  romper  com 
clle  em  brados,  e  ralhos  altamente. 

ESTOURAZ,  adj.  Que  rebenta  de 
estouro,  com  estrondo:  «a  estoura  z 
granada»  poet.  Filinto,  Poes. 

ESTOURO,  s.  tu.  Estampido  com  que 
rebenta  a  bomba,  a  mina ;  com  que 
despara  o  tiro  forte :  •<  os  estouros  da 
arcabuzaria  n  Couto,  7.5.3.  §.  Es- 
touros, vulg.  pancadas  fortes:  «deu- 
lhe  quatro  estouros  bons  »  lategadas, 
ou  arrochadas. 

ESTÒUTRO.  adj.  articul.  composto  de 
este,  e  outro:  determina  o  objecto 
designando,  que  é  ali  presente,  e 
próximo  a  quem  falia,  e  o  mostra, 
mas  diverso  de  outro  semelhante,  e 
presente :  v.  g.  este  livro  está  bem  en- 
cadernado, e  estoutro  ndo  lhe  cede. 
B.  Ciar.  Cam.  etc. 

ESTOUVADO ,  adj.  famil.  Desatten- 
tado ,  e  sem  cuidado  no  que  faz. 

ESTÒUVE.  adj.  Agua  estoure.  V.  Es- 
tufa. Com.  Rot.  do  Brasil,  f.  50. 
(do  Franc.  estoufée )  morta  ,  parada , 
que  nao  enche,  nem  vasa. 

ESTRABUXAR.  V.  Estrebuxar. 

ESTRADA  ,  s.  f.  Caminho  público, 
largo,  opposto  a  azinhaga,  atalho, 
vereda,  carreira.  §.  Estrada  encu- 
berta ,  na  Fortif.  corredor.  §.  Estra- 
da de  rondas,  na  Fortif.  rua  entre  o 
terra-pleno,  e  muralha,  por  onde  vào 
as  rondas.  §.  Estrada  de  S.  Yago: 
a  Via  Láctea.  §.  Estrada  real:  f.  o 
mevo,  e  caminho  mais  seguido,  com 
menos  riscos,  e  difiiculdades  para  se 
conseguir  alguma  coisa.  §.  Deitar-se 
na  estrada  com  algum  ;  tocar  des- 
tramente alguma  matéria  ,  para  co- 
lher de  com  quem  pratico,  o  que 
quero  saber  á  cerca  delia.  §.  Tirar 
alguém  d  estrada,  i.é,  ao  modo  fá- 
cil, e  usual :  v.g.  nào  o  tirareis  á  es- 
trada do  fatiar  commum.  Lobo.  §. 
Tomar  a  estrada  a  alguém ;  antici- 
par-se-Hie  na  marcba :  fig.  tomar  a 
mio,  e  anticipar-se-lhe  no  que  quer 
dizer ,  ou  fazer.  §.  Ladrão  d' estra- 
da ;  o  que  rouba  nas  estradas  aos 
passageiros.  §.  Caminho,  mevn.  no 
flg.  ••  conhecer  culpa  he  estrada  de 
ancndn «  Ulis.  1.  1.  «obstinação  na 
culpa  he  estrada  de  perdição"  §. 
uTornar  alguém  á  — ■ »  fazè-Io  emen- 
dar-se,  corregir-se,  tornar  ao  bom 
Tom.  I. 


caminho  e  conducta.  Sousa  ,  H.  t. 
8.  1 1 .  neutr.  ■  tornar  alguém  á  es- 
trada» com  erter-se ,  emendar  a  vi- 
da errada. 
ESTRADADO,  p.  pass.  de  Estradar. 
Coberto  (do  Lat.  stratus):  v.g.  es- 
tradado com  tapetes.  Carta  dó  Inf. 
I).  Henrique,  Tom.  6.  Proe.  II.  Ge- 
neal. 

ESTRADAR,  v.  at  Cobrir:  v.g.  es- 
tradar  com  tapetes.  §.  Pavimentar, 
assolhar;  estender  por  terra.  §.  Es- 
tradar, de  estrada;  abrir,  fazer  es- 
trada; |>òr  na  estrada,  encaminhar, 
guiar  :  v.  g.  estradar  para  a  gloria. 

ESTRADÍNHO,  s.  m.  dim.  de  Estra- 
do. Blut.  Vocab. 

ESTRADO,  s.  m.  Assento  de  madei- 
ra largo ,  e  raso ,  pouco  erguido  do 
chào,  onde  se  sentavào  as  mulheres 
a  coser,  e  lavrar.  Mcn.  e  Moça ,  L. 
1.  c.  3.  §.  Estrado,  ant.  tribunal, 
cadeira ,  seda.  Elucidar.  §.  Estar 
nalma  d' estrado;  de  assento.  Pres- 
tes, f.  166.  §.  Estrado  Real,  das 
Rainhas,  ou  onde  assenta  o  sólio, 
trono. 

ESTRADO,  afj.  (do  Latim  stratus.) 
Alastrado  ,  juucado :  «  os  Paços  erom 
estrados  de  ramos ,  e  fiares  »  Lopes , 
Chr.  J.  I.  P.  2.  c.  9.  /.  19.  col.  \, 
antiq. 

ESTHAGÁDAMÈNTE.  adv.  Com  es- 
trago. §.  fig.  Com  dissolução :  v.  g. 
viver  estradada  mente.  Lucena ,  4.  2. 

•  ESTRAGA DÍSS IMO  ,  adj.  superl. 
de  Estragado. 

ESTRAGADO ,  p.  pass.  de  Estragar. 
§.  Corrupto,  damnado  tísica,  e  mo- 
ralmente. V.  do  Are.  1.  2.  «vícios, 
e  costumes  estragados »  saúde  estra- 
gada ;  homens  estragados ;  i.  é ,  per- 
didos, dissolutos,  devassos.  Paiva, 
Serm.  1.  56.  «ftfo  perdidos,  e  estra- 
gados, que  se  ndo  correm  dos  vicio t  . 
4i  o  filho  estragado  »  o  pródigo.  Pai- 
va ,  Serm.  it.  moralmente  perdido 
em  dissipações,  dissoluções,  devassi- 
dões, o  mal  educado,  e  perdido  com 
mimos,  etc.  §.  «O  coração  — » 
§.  Gosto  estragado;  máo,  depra- 
vado ,  em  matérias  de  discernimento 
sobre  Literatura,  Poesia,  e  Boas 
Artes.  Freire.  « lizongear  a  gostos 
estragados'*  §.  «Da  tua  estragada 
vidan  Jornada  d' Africa,  L.  3.  c. 
15.  Leão,  Chron.  t.  l.f.  40.  moral- 
mente perdida. 

ESTRAGADÒR ,  s.  e  adj.  Que  estra- 

ESTRAGAMÈNTO,  s.  m.  Estrago. 
P.  Per,  2.  98.  «  ettragamento  de  edi- 
fícios nobres  »  Ord.  Jtj.  5.  77.  I.  /. 
£02.  «  estragameuto  'do  vosso  po- 
voo. » 

•  ESTRAGÃO,  t.  m.  Planta  vivace, 
originaria  da  Sibéria :  tem  todos  os 
caracteres  de  artemísia  ,  cultiva- 
nos  jardins;  e  se  emprega  nas  sala- 
das, ou  no  vinagre  para  lhe  dar  o 
cheiro  e  sabor  aromático. 

ESTRAGAR,  v.  al.   Arruinar,  drs- 
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fruir:  v.g.  estragar  a  saúde,  afa- 
tenda,  f  Depravar :  v.  g.  estragar 
os  costumes ,  o  gosto .  as  Leis  ,  etc. 
Freire,  png.  83.  §.  Estragar  ot  vet~ 
tidos ;  com  máo  trato ,  etc  §.  Es- 
tragar-se  :  corromper- se :  na  vida, 
co>tume«.  Lucena,  1.  15.  «estragou» 
se  com  os  regalos  da  Ásia  >»  Mari' 
nho ,  Disc.  §.  Estragar  os  campos , 
e  agros ;  os  extreitos,  armadas :  «  et* 
tragava  as  terras,  e  as  tomava»  ta- 
lando, queimando,  roubando.  Ledo, 
Chmn.  Af.  K  c.  G4. 

ESTRAGO,  s.  m.  Ruína,  mortanda- 
de ,  |>erda :  v.g.  o  estrago  que  o  ini- 
migo fes  na  Armada,  ou  Cidade  com 
a  artilharia  ,  com  ferro  ,  e  fogo ,  nos 
edifícios ,  fortificações  ,  vidas  ,  fatm- 
das,  laeoirat.  §.  Desperdício,  e  |ier- 
da  '  v.  g.  estrago  da  fazenda,  saúde. 
§.  Depravação:  v.g.  estrago  dos  cos- 
tumes ;  dn  gosto  nos  estudos. 

ESTRAGÒSO,  adj.  Estragador  ;  guer- 
ra ,  tormenta ,  incêndio  —  ;  corru- 
pção de  costumes  ,  peste  — — :  «  Das 
paixões  sobreventos  estragosos  A  ar- 
rojões levào  a  alma,  e  a  naufrágio 
Nos  vãos  do  crime,  no  profundo  abis- 
mo De  misérias,  etc» 

ESTRALADA  ,  s.  f.  Bulha,  rumor,  e 
desordem,  que  se  sabe,  e  consta  com 
gritos  ,  ou  procedimentos  públicee, 
coisa  soada ;  é  famil.  V.  Estrondos. 
Fazer  estraladas:  fazer  abalos,  es- 
trondos. 

ESTRALAR.  V.  Estalar.  Barros. 

ESTRALO.  V.  Estalo. 

ESTRAMBÓTICO,  adj.  fam.  Exóti- 
co, ridículo ,  afTecUdo,  estra vagan- 
te: v.g.  conceitot,  pensamentos  es- 
trambóticos. 

ESTRÀME  ,  s.  m.  Estramento  do  Lat. 
tiramen.  Eneida,  XI.  16.  (na  2* 
ediç.  lè-se  errado  estrume)  esteirào 
de  palha  para  dormir,  para  deitar  o 
cadáver. 

ESTRAMENTO,  s.  m.  ant  Tudo  © 
que  pertence  a  uma  cama.  Elucidar, 

ESTRANGEIRO,  adj.  O  que  nasceo 
em  terra  estranha,  e  nio  é  naturali- 
zado naquella  onde  reside.  §.  Pala~ 
vras  estrangeiras ;  que  nào  sào  Por- 
tuguezas,  ou  da  Língua,  a  cujo  res- 
peito se  diz  ,  que  são  estrangeiras.  §. 
fig.  «  Estrangeiros  na  Terra ,  Lei ,  e 
Nação»  CamÓes.  §.  Açor  estrangei- 
ro;  que  vèi  de  terras  estranhas,  e 
foi  tomado  na  passagem.  Arte  da 
Caça.  §.  fig.  Albeyo  do  natural : 
«  ndo  pôde  ser  a  D  cot  obra  mait  es- 
trangeira ,  t  estranha  ,  que  confundir 
pectadores »  Paiva ,  Serm.  \  ~.  f.  3. 
.tf.  [§.  Estrangeiro  étudo  o  que  nio 
é  da  nossa  terra ,  da  nossa  pátria , 
nação,  ou  gente.  Estranho  i  tudo 
aquillo,  que  nos  é  desconhecido ;  qne 
nos  nio  é  familiar,  a  que  nio  esta- 
mos acostumados ;  tudo  o  que  nos  é 
novo.  extraordinário,  alheio,  desusa- 
do, etc.  Um  homem  é,  para  nós, 
estrangeiro,  quando  é  de  outra  na- 
ção ;  e  é  ettranho ,  quando  nunca  o 

vi- 
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vimos;  quando  nào  temos  tido  com 
«•lie  CODVeraçào.  tracto,  familiarida- 
de, etc.  Lin  traste  è  estrangeiro, 
quando  é  fabricado  fóra  do  reino,  e 
j<ur  oHicues,  que  nào  sào  no-sos  cum- 
patriota*:  um  trajo  é  estranho  quan- 
do é  alheio  de  t.:-  o-ci«tumes;  quan- 
do o  não  temo«  vi>t<>  usado,  ctc.  Lu- 
cena, I.  4.  c.  6.  faltando  dos  Portu- 
gueses, dizqiie.  a  respeito  do*  Mou- 
ros de  Terna  te,  erào  gente:  «tão  es- 
tranha nos  a 'Munie-,  e  religião,  quam 
estrangeira  na  terra  e  natureza»  V. 
Si/nrmgmos  [">r  I).  Fr.  Francisco  de 
S.  Luiz,  t.  i.  pog    I  J  J.l 

•  ESTRANGULARÃO,  •.  C  Acção 
e  efleito  de  estrangular.  <$.  t.  de  Med. 
Contracção -vxcessiva ,'  aperto:  .< — 
uterina  »svmploma  commnm  da  hvs- 
tería  ,  o  qual  consista  no  smtimento 
de  suífocaçào  ou  contracção  exces- 
siva. 

ESTlíANGULÂDO ,  p.  pass.  de  Es- 
trangular. 

ESTRANGULAR,  adj.  Peyas  estran- 
gulares, são  ramos  das  jugulares  in- 
ternas t.  de  Anat. 

ESTRANGULAR,  v.  at.  Afogar  de 
garrote,  com  corda  á  mão.  §.  Aper- 
tar o  intestino  na  quebradura. 

•  ESTRANGULARES,  adj.  f.  plur.  t. 
d'Anatom.  »  V tuu  — »  ramos  das 
veias  jugulares  internas. 

ESTHANGURIA,  s.  fem.  Angurria, 
doença  de  bexiga,  difficuldade  de 
ourinar.  Madeira ,  Metk.  1 .  c.  1 .  V. 
Stranguria. 

ESTRANHADO,  p.  pass.  de  Estra- 
nhar. O  que  lhe  foi  estranhado  de 
todo»  o*  bons.  §.  Punido,  castigado  : 
••  ot  furtot  estranhados  em  Ananias  » 
Feo,  Trut. 

ESTRANHAMENTE,  adv.  Com  es- 
tranheza. $.  Maravilhosamente,  ex- 
traordinariamente. 

ESTRANHAMENTO,  s.  m.  Pala- 
vras ,  com  que  se  estranha ,  e  repre- 
hende  alguma  coisa:  « defendendo- 
lhe  com  grande  estranhamento .  que 
nem  tecesse  ao  Duque  o  caminho» 
Ined.  I  .180.  crimeza. 

ESTRANHÃO,  adj.  fam.  Menino  es- 
tranhão; que  esquiva,  e  foge  das 
pessoas  r:ào  familiares. 

ESTRANHAR,  v.  at.  Nào  conhecer, 
e  achar-se  novo  a  respeito  de  alguém  , 
ou  de  algum  lugar,  uso,  moda,  mo- 
do de  vida,  estado  novo,  e  sofTrer 
:ilgura  embaraço,  ou  pejo  da  falta 
de  uso,  e  familiaridade:  fig.  «suas 
próprias  ovelhas  o  estranharão  »  io- 
bo,  Primav,  Flor.  3.  achar  estranho, 
nào  conhecido.  Lobo,  Egl.  3. 
Achar  novidade,  fazer  espanto,  co- 
mo de  coisa  desusada.  Cada  vez 
que  vejo  Camilla  ,  me  parece  que 
nunca  a  ti;  assi  a  estranhão  meot 
olhes  .  UM  a  desconhecem ,  cada  oet 
rem  r.ella  cousas  novas .  que  os  es- 
pantara' Ferr.  Bristo ,  t.  sc.  6.  Id. 
4.  sc.  T.  <•  eu ,  que  te  conheço,  te  es- 
tou estranhando»  :  ..estranho  hoje  o  I 


vosso  silencio»:  ..estranhei  logo  as 
palavras  meigas,  de  quem  fora  ido 
esquiva,  e  ríspida »  §.  Distinguir  de 
outros  objectos  pola  estranheza  ,  que 
causa  a  coisa ,  que  se  distingue  as- 
sim. Ferr,  Jiristo ,  2.  6.  •>  quem  ha- 
verá ,  que  a  não  estranhe  de  todalas 
outras»  (fatiando  de  uma  dunzrlla 
mui  formosa.)  §.  Reprehender  a  no- 
vidade má.  f  ieira.  estranhou  lhe 
el-Rei  o  de-comedimento  »  :  ucom 
palavras  graves  lhe  estranhou  o  des- 
cuido» V.  do  Are.  L.  6.  c.  23.  Ju- 
das estranhou  a  Magdalena  de  pro- 
diga»  Tem  ungir  os  pés  do  S.-nhor.) 
Feo,  Uuadrag.  ..  entranhar  as  vidas 
alheias.»  censurar,  notar.  idem.  §. 
Castigar,  punir.  //.  Dom.  P.  2.  f 
152.  "lhes  estranharemos  nos  corpos, 
e  fazendas,  nu  haveres»  (Na  Carla 
dei  Rei  D  J.  II.)  Ord.  At.  \.  30. 
17.  .. pre»<l'io-no ,  e  estranhem-//ir> , 
como  o  feito  o  demandar »  ao  que 
não  tiver  bèes,  para  pagar  a  perda, 
e  infâmia  :  «  estranhe-o  com  pena  ao 
e*cmâo»  Jd.  pag.  120.  §.  6.  e  2. 
'/'.  59.  §.  41.  ..entrem  os  Correge- 
dores nas  ditas  terras  para  estranhar, 
e  correger  os  males,  etc.»  e  5.  I.  2. 
..  estranha-lo  gravemente  com  penas 
e  escarmentos  »  •§  £)*uíestranha/>ec- 
cados.  Feo,  Traí.  S.  Estecdn.  <§.  Es- 
quivar como  ignoto,  e  nào  conver- 
sado, ou  familiar.  •>  Este  menino  es- 
tranha todot ,  sendo  a  gente  da  ca- 
sa »  §.  Estranhar-se  com  alguém  j 
nào  o  conversar  amiga  ,  e  carinhosa- 
mente, o  qoe  se  acha  novo,  ou  tem 
alguma  queixa.  V.  do  Are.  L.  2. 
c.  25.  c  L.  1.  r  -  «que  »e  porte 
sem  esquivança,  para  que  suas  ove- 
lhas sendo  estranhem  d'eUe»;  ..  So- 
geito  de  vida  mui  regular,  e  obser- 
vante, que  se  estranha  de  tudo  o 
que  é  vaidade  mundana"  esquiva, 
evita. 

E8TRANHÁVEL,  adj.  Digno  de  ser 
estranhado  ,  reprehendido.  Tácito 
Port.  f.  151. 

•  ESTRANHÈZ.  a.  f.  O  mesmo  que 
Estranheza.  Bern.  Florest.  3.  S.  23. 

ESTRANHEZA,  s.  f.  A  qualidade  de 
ser  estranho,  e  fazer  abalo,  ou  es- 
pécie por  ser  novo ,  e  desconhecido , 
e  estranho  á  tena .  gente .  estilo.  §. 
Tratar  com  estranheza;  i.  é,  como 
quem  e*rrai:ba.  §.  A  qualidade  de 
ser  estranho,  nào  compatriota.  Lu- 
cena. «  a  carestia  da  terra  ,  a  estra- 
nheza da  gente»  §.  A  impressão, 
abalo,  espanto,  que  faz  a  coisa  no- 
va, nào  vi»U,  extraordinária,  e tal- 
vez digna  de  repehensào:  v.g.  cau- 
sa estranheza  ,  t  maravilha :  «  a  es- 
tranheza ,  que  o  descostume  causa  »  : 
<■  —  qur  em  todos  causou  o  seu  des- 
pejo, e  hnmodestia»  §.  Coisa  mara- 
vilhosa, acçào  extraordinária,  estra- 
nha :  v.  g.  contar  estranhezas  »  Filin- 
to, Poes.  M.  Lus.  e  Lus.  III.  122. 
u  namoradas  estranhezas  :  «Que  es- 
tranhezas que  vejo,  corrido  o  vto  aos 


r/uadros  fallaiores  !  »  i.é.  oV«t» 
novos,  e  extraordinários.  De  ama. 
des  mercancias ,  e  outras  etm<u  f)c 
estranheza  (raridade)  e  wrVram  <fo 
mundo  »  Seg.  Cerco  de  Diu,  f.  >y 
..  arrores ,  pedras  ,  metúes ,  fi,'^ 
Dorsos ;  e  mil  estranhezas  «k «  u. 
tnreza  naquclle  estado  do  Brasil 
ajuntiju  >•  Maris,  Dial.  5.  cl.  f_ 
38.  Lobo,  Deseng.  Disc.i.  W 
vilhosas  estranhezas  •:  ,.  Todas  su- 
nhas  estranhezas  escreet «  (lo  Aroor. 
Cam.  Redond.  idem.  [m,  III.  ]»>. 
«.  Vendo  (o  pai)  estas  oaruouiis «. 
tranhezas»  (do  !'rincH*  por  D  l«f 
de  Castro)  excessos  amuro**. 

ESTRANHÍSSIMO,  saperl.  Je Citi. 
nho.  Lns.  V.  40.  «  de  WttM  ttln- 
nhissimo  Cullosso»  Pais».  P.  }.  (  i. 
«« estranhíssimas  nobreras.» 

ESTRANHO,  adj.  BiltngML  U 
y.  2.  h  Fejo  hum  estranl»  rir  dt 
pelle  preta  n  §.  ••  Fida  Mnnba  é 
costume»   fora,  extraoriiruria.  Pi- 
nheiro, 2.  134.  §.  Ptssoa  cstraki , 
desconhecida,  nào  f^miliat:  •<» 
ejuem  se  vè  tâo  estranbo  dt  i,  ij^í 
se  desconhece  '<  Eu/r.  1.  1.^.11.$. 
Desenntóime,  alhe.n:  r.  j. ettia!» 
da  razão.  §.  Nào  parente  §.  Qim 
vem  de  fóra  da  Terra:  e.j.  iwíra- 
dorivs  estranhas;  tunnyrzw.  \.  E 
assim  .« exemplos  estranhai'  i  i, 
tirados  de  outras  famílias,  de  pessoas 
de  outra  Naçào,  e  Uivei  ie  fora  <k 
assumpto.  Pieira.  §.  D<HtrÍM,  *m, 
estilos ,  costumes  estranhos ;  rào  ca- 
cionaes :  fóra  do  coramum,  «xartu, 
e  talvez  censuráveis.    Andar  a<r> 
«Ao  de  alguma  coisa;  albejo,  oa 
novo  nella.      Coisa  extnordinarii. 
nova  ,  desusada,  desacostumada,  qw 
causa  estranheza.  UUss.  If, li.  »» 
tranhos  vultos»  §.  Mar«iliw«:  M 
lavor  estranho»  Seg,  Cerco  dt  D* , 
f.  329.  nào  vulgar,  f  .«Wrar  w  es- 
tranho a  alguém ;  descoiibrciia,  nau 
familiar.   Arraes,  3.  15.  §.  Oku 
estranhas  (nas  feridas)  »u  pedaçs 
desetta,  balas,  lascas .  esquirulas de 
ossos.  etc.  §.  Estranho:  alie} o '■ 
estranho  de  si.  Eufr.  I.  1.  §. 
tranho  á  natureza  ><  o  «ue  ella 
nhece  por  contrario,  opposto  a  ell» 
por  obras,  ou  monstruosidides.  [•• 
o  art.  Estrangeiro.) 

ESTRATAGÈMA  .  s.  f.  Ardil,  asta- 
cia  militar,  para  fazer  daaino 
migo.  B.  4.  1.  9.  ««'wa  estntaac 
ma  »  Elegiada ,  f.  23.  Je  ordi"™ 
se  usa  no  mascul.  «desbaralar.  des- 
fazer o  —  de  outrem  »  Coúo,  8.  <■ 
23.  §.  Artes,  destrezas.  <M<fM*- 
çòes  H'»'ca«.  P»™  coQseguit 
fim :  fineza ,  lance :  v.g  estratagec1 
de  cortesia. 

•  ESTRATAGEMATICO .  adj.  F  n>. 
cheio  de  estratagema. 

•  ESTRATÉGIA,  s.  f.  Scieacu  do» 

movimentos  de  um  exercita 

•  ESTRATIFICAÇÃO.  «  í  Opera 
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por  diversos  corpos  á  sua  acção  res-  J 
pmiva  ,  dispondo-os  em  camadas  I 
umas  sobre  outras.   £  deste  modo  I 
que  se  converte  o  ferro       aço  fun- 
dido ,  pondo  alternativamente  uma 
camada  de  cemento  e  outra  de  bar- 
ras de  feiro. 

•  ESTRATIFICADO,  p.  p.  de  Estra- 
tificar. 

•  ESTRATIFICAR ,  v.  at.  t.  de  Chi- 

mic.  Dispor  diversos  corpos  em  ca- 
mada*. V.  Estratificação. 

•  KSTRATOCRACÍ A  ,  s.  f.  Governo 
militar. 

•  ESTRATOGRAFÍA.  s.  f.  Descri- 
ção de  tudo  o  que  compõe  um  exer- 
cito. 

ESTRAVADA,  s.  f.  Vaziamento  que 
as  bestas  fazem  estravando:  «aqui 
se  achou  grande  —  dos  cavallos,  que 
estiv»rl<>  escondidos»:  «  cavallo  va- 
zia ior  faz  muita  — .  » 

ESTRA  VACÂNCIA  ,  e  deriv.  V.  Ex- 
travagancia. 

ESTRAVAR,  v.  n.  (diz-se  dos  cavai- 
los,  e  outros  animáes.)  Lançar  o  ex- 
cremento, bostar. 

•  ESTRAVO,  s.  m.   Bosta,  esterco, 

excremento  dos  animáes. 
ESTRÁYO,  adj.  ant.   V.  Estranho. 
Elucirlar. 

EST  RE  A,  s.  f.  (ou  antes  Es/reya,  Et- 
trryado,  Estreyar.)  Propriamente  o 
dom  ao  principio  do  anno,  aliás  ja- 
neiras :  mas  nâo  se  usa  neste  sentido 
ordinariamente,  ainda  que  há  exem- 
plo delle  na  Mon.  Lus.  P.  6.  <§.  fig. 
Successo  em  principio  d'alguma  ac- 
ção, do  qual  se  forma  conjectura  de 
qual  será  o  seu  êxito,  segundo  a  es- 
trea é  boa,  ou  I0À;  qualquer  coisa, 
de  que  se  toma  agoiro,  ou  annuncio 
para  o  futuro.  Barreiros,  Corngr. 
«  tomarão  da  conformidade  d'e>te 
nome  tào  boa  estrea» :  «tomo  este 
acontecimento  por  boa  estrea  »  Frei- 
re^ §.  Deprecnr  boas  eslreas  :  dese- 
jar prosperidades  no  principio  do  an- 
no. M.  Lns.  5.  f.  80.  « deprecamos 
boas  atreas  áqnelles ,  que  desejamos 
bem  suceedidos. » 

ESTREADO,  p.  pass.  de  Estrear:  «se- 
pultura estreada  com  corpos  de  mo- 
ços» Alen.  e  Moça.  t.  c.  49.  $. 
liem,  ou  mal  esticado;  por  bem  pa- 
recido, bem  dotado  ao  nascer  da 
natureza  ,  naquillo  que  ella  então  ela. 

ESTREAR,  v.  at.  Ser  o  primeiro  a 
fazer  alguma  coisa.  Dizem  as  ven- 
dedeiras; estreie-me:  i.  é,  compre- 
nie  hoje  o  primeiro  ;  e  também  ;  es- 
treie comigo.  <§.  Estrear  a  cama .  a 
sepultura  ,  ser  o  primeiro  que  se  lan- 
ça nella,  occupá-la  primeiro  que  ou- 
trem :  eslreyou  a  empresa  ,  tcntoti-a  , 
commetteu-a  primeiro  dos  que  a  se- 
gundarão, ou  seguirão:  —  um  vesti* 
do.  as  armas,  vesti-lo,  nsá-las  pri- 
meiro, que  outrem:  «a  infâmia  de 
estreparem  os  Senhores  das  terras  as 
noivas  de  seus  vassallos  »  §.  Estrear 
o  anno;  principiá-lo  fazendo  alguma 


acção :  e.  g.  estreava  6  anno  mani- 
festando o  animo  de  beneficiar  os  Vas- 
sallo*. Af.  Lus.  Tom.  6.  /  80.  col. 
2.  §.  Estrear-se  com  as  almas ;  dar- 
lhe  esmola  pelamanhàa,  para  as  ter 
propícias,  efazer-se  feliz  aqnelle  dia. 
ESTREBARÍ  A  ,  s.  f.  Casa  onde  se  re- 
colhem ,  e  pensão  bestas. 

•  ESTREBÍLHAS ,  s.  f.  pl.  t.  de  Li- 
vreiro. Taboas  entre  asquaes  se  coze 
o  livro,  que  se  ha  de  encadernar. 
Blut.  Focab.  V.  Estribilhas. 

ESTREBUX AMENTO,  s.  m.  Movi- 
mento convulso  dos  braços,  e  per- 
na s.  Feiga,  Ethiop.  f.  40. 

ESTREBUXÁR.  v.  n.  Ter  estrebuxa- 
mentos  com  os  pés ,  e  braços.  §.  Es- 
trebuxar-se ;  debater-se,  v.g.  a  ave 
de  rapina.  Fernandes ,  Arte  da  Ca- 
ça. §.  at.  Debater.  H.Naut.t.  100. 
«  estrebuxou  os  braços  com  tanta  fú- 
ria ,  que  abrio  as  camisas. 

ESTRECÉR-SE,  v.  at  reíl.  Usado 
passivamente.  Sd  Mir.  pag.  235.  ult. 
ediç.  «  a  saudade  nào  se  estrece »  i. 
é.  nàodiminúe:  não  se  resfria,  antiq. 
c  o  mesmo  que  aterecer-se,  aguar, 
perder  a  força,  ficar  transido,  gelado 
de  frio  (Castel h.  ateredo)  Nas  Me- 
nor, da  Litterat.  Portug.  tom.  F. 
pag.  111.  veim  cit.  «a  saudade  não 
se  esirue  »  a  pag.  155.  se  lè  correcta- 
mente não  s' estrece;  estrue  alias  não 
Tima  com  empece  como  devia  ser. 

•  ESTREGÁR,  v.at.  Roçar-se,  torcen- 
do*se  ,  e«preguiçar-se,  requebrar-se. 
Cam.  Lus.  6.  39. 

ESTKÉITA  ,  s.  f.  Alen.  e  Moça ,  1. 
c.  3.  «a  desaventura  as  trouxe  a 
tanta  estreita»  miséria,  infortúnio, 
aperto.   Jd.  Egl.  4.  « leixâo-me  em>< 
grande  estreita  »  (do  Ital.  Stretto.) 

ESTREITADO,  p.  p.  de  Estreitar, 
posto  em  lug.ir  estreito  e  desigual : 
«aqui  estava  estreitada  a  grandeza 
da  Arca  do  testamento  (no Taberná- 
culo de  Moyses)  no  Templo  digna- 
mente ostentosa  da  sua  magestade» 
Fieira. 

•  ESTRE1TADÒR,  s.  m.  O  que  es- 
treita. H.  Per. 

ESTREITAMENTE,  adv.  Com  es- 
treiteza. V.  Arr.  Dial.  5.  17.  Fia- 
ra ,  Serm.  8.  430.  §.  Em  pouco  es- 
paço de  lugar,  e  tempo.  §.  Com  to- 
do rigor.  §.  A|>erladamente :  v.  g, 
abraçar  estreitamente.  §.  Mandar  es- 
treitamente :  i.  6,  com  ordem  aper- 
tada. B.  2.  7.  7.  sem  admittir  escu- 
sa. §.  Rigorosamente:  «observara 
regra,  o  instituto,  a  lei ,  o  preceito 
estreitamente  »  sem  relaxação  ,  ou 
modificação. 

ESTREITAR,  v.  at.  Tirar  parte,  di- 
minuir a  largura,  espaço,  área,  vão, 
exteruào:  v.g.  estreitar  o  rio,  o  ca- 
minho ,  a  rua ,  ele. ;  — ,  ou  apertar 
o  voliJo.  §.  Diminuir  na  despeza. 
F.  do  At  ceb.  «  estreitar»»  cada  vez 
mais  o  gnsto  da  sua  pessoa»  Pres- 
tes,/. 81?.  "  mais  estreita  quem  mais 
tem  »  §.  Estreitar  a  regra,  ou  ordi- 
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naria ;  por  irem  faltando  os  manti- 
mentos, ou  para  poupar.  §.  Aler- 
tar- v.g.  estreitando  nesta  necessida- 
de. §.  H  —  o  caminho  dn  eco  »  pon- 
do muitos  preceitos,  e  rigore*.  e  pra- 
ticas, que  o  apertão  a  quem  nào  as 
pôde  observar.  §.  —  a  exeiuçúo  da 
Lei,  a  averiguarão,  e  exame  da 
justiça ,  da  verdade.  Mandar ,  viciar 
mui  de  perto,  rigorosa,  rigidamente. 
§.  «Coisa  que  mais  estreite,  e  aper- 
te as  amizades»  §.  Abiaçai  agita- 
damente. M.  Conq.  IX.  39,  «Albu- 
querque a  Etol  com  sigo  estreita » 
§.  Encurtar  mais :  v.g.  e~treitar-se  a 
distancia  d»  tempo.  Pieira.  §.  Dimi- 
nuir. Ferr.  L  2.  Carta  10.  «a  ri- 
ma estreita  a  liberdade  do  verso  »  §. 
«  Estreitar  os  limites  do  Império » 
Eneida,  Ff/.  23.  §.  «  Onde  o  rio 
estreita  »  neutramente.  Cast.  3./.  26. 
§ .  Diminuir  :  »  estreitar  o  horizonte  •» 
v.g  já  o  Inverno  tormentoso  nos  es- 
treita os  horizontes ,  e  os  encanecidos 
montes,  ele.  §.  Limitar  apouco;  de- 
sejar, cont»ntar-se  de  pouco.  Cam. 
Son.  4.  »  Triste  quem  seu  descanso 
tanto  estreita  ,  Que  deste  tâo  peque- 
no está  contente !  »  §.  Estreitar,  res- 
tringir, v.g.  privilégios  no  numero 
delles,  e  qualidade,  ou  a  menos  pes- 
soas., e  coisas.  Leão,  Descr.  c.  7, 
«  —  privilégios,  e  liberdades »  §.  Es- 
treitar-se :  diminuírem  largura:  v.g. 
estreitar-se  o  valle,  o  porto,  a  gar- 
ganta dos  montes,  a  madre  do  rio. 
Leão,  Descripç.  f.  33.  §.  Estreita- 
st  o'  horizonte ,  com  as  nuvens  gros- 
sas que  o  aballo  ;  com  as  cerrações, 
nevoeiros,  que  toldào  o  dia :  e  assim 
estreitar-se  a  vista,  por  causa  dai 
cerrações.  §.  Fia  estreitar-se  a  Lei 
de  Chrislo  na  Evrnjia ,  com  a  intro- 
ducçâo  de  novas  heresias  :  i.  é,  dimi- 
nuir-se  o  numero  dos  Christâos,  o 
Fieis,  í'inheiro,  1.63.  §.  «  —  se  em 
razoes»  falar,  escrever  poucas:  — ■ 
«1  pratica  ;  em  despesas  ,  em  estu- 
dos ,  aos  necessárias:  —  em  lançar 
juieos ,  limilando-se  aos  bem  averi- 
guados. 

ESTRF.ITÈZA  ,  «.  f.  O  pequeno  espa- 
ço de  lugar,  área,  vão,  território, 
reino,  possessões,  estado,  tempo.  Fi- 
Ihalp.  5.  5.  unaquella  estre  teza  de 
tempo  chorou,  riu,  ameaçou,  rogou» 
§.  «  Alojado  com  estreiteza  »  §.  Far- 
cimonia  na  mesa ,  e  trato ;  aperto. 
$.  Falta  de  largueza  no  dar.  Palm. 
P.  4v/.  38.  jf.  §.  Aperto  de  molés- 
tia, trabalho,  cerco,  afrontas,  com- 
bates, fome  de  cercados.  Goes,  Chr. 
do  Princ.  c.  94.  «  —  de  fome  »  B, 
§.  Estreiteza  dos  tempos  trabalhosos, 
escassos  de  cabedáes.  Sá  Mir.  Fi- 
lha lp.  e  Fieira.  §.  Familiaridade, 
ou  intima  amizade.  §.  Apertos,  af- 
ílicções,  calamidades:  v.g.  acudir  nas 
estreitezas.  D.  Franc.  de  Port.  §. 
Estreiteza:  aperto  de  ordem,  man- 
dado, affmeo  de  requerimento,  lned. 
I.  370. 
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•  ESTREJTÍ  A  ,  s.  f.  antiq.  Estreiteza. 

•  ESTllEITiSSlMAMENTE.  aJverb. 
superl.  de  Estreitamente ,  muito  es- 
treitamente. Fieira,  Serm.  7.  135. 

•  ESTREITÍSSIMO,  super),  de  Es- 
treito ,  muito  estreito.  Caminho  — . 
Jedro,  Jlifl.  c.  92.  Comspiraç  Univ. 
líi.  t.  4. 

ESTREITO,  s.  m.  Porção  de  mar  en- 
tre duas  co-tas  pouco  distantes  ,  que 
communica  com  outro  mar:  e. g.  o 
estreito  de  Gibraltar.  §.  Aperto,  vin- 
culo: v.y.  estreito  da  amizade.  Re- 
sende, Lei.  f.  18.  §.  Pressa.  Palm. 
P.  2.  c.  6.  "  Bramirão ,  que  se  viu 
em  Ul  estreito  »•  (de  o  quererem  ma- 
tar) e  logo  uo  e.  71.  Cit.  P.  2.  «  bár- 
baro, que  o  poz  em  tanto  estreito  » 
aperto.  Maus.  Afric.  (Ital.  Slretto.) 
§.  Fabrica  do  estreito ;  i.  é ,  de  ga- 
lões, passa  inanes.  Leis  Noviss.  •§.  — 
entre  montes,  serras,  passo  estreito, 
garganta,  (toes. 

ESTREITO,  adj.  Não  largo,  de  pon- 
co  e>pjço :  r. g.  porta  estreita;  ou 
apertada:  de  pouca  extensão:  v.g. 
ilha  estreita.  Caminho  estreito;  os  es- 
treitos passos  dos  Jipes,  etc.  §.  In- 
timo :  v.  g.  estreita  amizade.  Costa  , 
Fira.  §.  Que  nào  corresponde  á 
grandeza ,  au  merecimento  do  obje- 
cto :  todo  o  loueor  Ike  he  estreito,  di- 
minuto. D.  Franc.  Man.  e  Lobo.  §. 
Conciso :  v.  g.  estilo  estreito.  Luc.  7. 
col.  1.  §.  Exacto,  miúdo:  v.g.  es- 
treita conta :  «  mais  atreito  he  o  jus- 
to de  Xavier,  que  o  de  Deus»  Fiei- 
ra, 10./.  131.  §.  «.  Estreito  de  co- 
ração •>  sem  longanimidade :  « zelo 
— «  Fieira.  §.  Pôr  alguém  em  ter- 
mo  estreito ;  i,  é  .  em  aperto.  §.  Es- 
treito :  parco  no  gasto .  e  despeza : 
apertado.  «Com  m  ' ...  estreita.»,  e  pa- 
lacras  avaras  nâo  pode  hum  CapitAi 
commetler  cousa  honrosa  »  Couto,  1 0. 
6.  11.  §  Jejum  estreito;  rigoroso,  e 
mui  mortificado.  F.  do  Are.  1.  2. 
§.  «  Pai  áspero,  ou  estreito  »  Filhalp. 
I.  1.  §.  Mesa  estreita;  onde  nem 
há  abastança.  F.  do  Are.  L.  ò.  c. 
1 6.  §.  Estreita  diligencia ,  inquiri- 
ção, etc.  residência;  exacta.  F.  do 
Are.  §.  Estreito  cerco  posto  d  Pra- 
ça; apertado.  Seg.  Cerco  de  Diu, 
f.  102.  §.  Estreito  abraço;  aperta 
do.  M.  Conq.  F.  29.  a  vide  costuma 
Ur  o  olmo  estreito  entre  apertados  la- 
ços, (do  Ital.  stretto )  tempo  — ,  de 
trabalhos,  perigos. 

ESTREITURA ,  s.  f.  V.  Estreiteza 
Estreitura  de  passo,  ou  espaço.  Cou 
to,  6.  8.  7.  Estreitura  da  terra 
Jned.  II.  f.  359.  F.  de  D.  Paulo 
de  Lima,  c.  10.  §.fig.  A  estreitura  . 
e  rigor  da  rida  monástica.  F.  Sanct, 
f.  CCX1.  §.  Estreitura  na  uretra; 
aperto,  e  dificuldade  de  urinar,  que 
conservào  os  que  ti  verão  gonorrh» 
mal  curadas.  §.  Aperto:  v.g.  a  es- 
treitura da  sua  necessidade.  Jned.  11. 
f  308. 

ESTRELLA,  s.  f.  Corpo  celeste  etfe- 1 


rico,  e  denso,  que  luz  com  luz  pró- 
pria, ou  alueva.  Lu*  II.  60.  «As 
estrellas  oo  ceo  c"o  a  luz  alheya  Ti- 
nhão  o  largo  inundo  allumiado  »  §. 
—  d'alea,  Vénus  no  Oriente.  §.fig. 
e  poet  Os  olhos.  M.  Conq.  III.  fá 8. 
§.  Estrellas  da  terra ;  Rores:  «al- 
mas como  ceo  cheyas  de  estrellas  dc 
virtude"  Atart.  C<tt.  §.  Pessoa  que 
brilha  em  saber  e  virtudes:  «outra 
reluzente  estreita  d'aquella  idade  foi 
o  Bemaventurado  S.  Francisco»  Lrôo 
Chrou.  §.  Guia  de  uavejrantet. ,  ílg. 
guia.  Lus.il  Transf.  §.  Estrellas  do 
mar ;  marisco  ,  da  feição  de  estreita  , 
ou  antes  das  estreitas,  segundo  se  rc- 
preseutào  na  Pintura,  e  Escultura. 
§.  Estrella  horoglal ;  uma  das  duas 
primeiras,  que  estão  na  bocea  da 
bozina.  Avellar,  Cornogr.  f.  91. 
Estrellas  jixns  ,  e  errantes.  V.  estes 
Artigos,  e  o  Artigo  Polar.  §.  Dest  - 
no,  sorte:  «a  estreita,  ijue  tenho  nes 
cortes»  Eufr.  5.  8.  Fortim,  ou 
reducto,  em  fornia  de  estreita,  de 
quatro,  ou  «es  ângulos.  Meth.  Lus. 
ou  obra  de  muitas  faces,  cada  uma 
das  quaes  flanqueia  a  outra.  Furtif. 
Mod.  §.  Chegar  alguém  ás  estreitas, 
no  fig.  elevar  ao  firmamento .  fingir 
que  se  transformou  em  estreita ,  ou 
a^lro,  como  Virgilio  a  Augusto,  etc. 
n  que  coisa  pus  os  homens  entre  as 
estrellas,  senão  o  saberem  dar»  Lo- 
bo. §.  Lecanlnr  até  as  estreitas ;  lou- 
var muito.  F.  do  Are.  2.29.  $.  Fer 
estrellas  ao  mei/o  dia ;  padecer  mui- 
ta fome,  famil.  §.  Estrellas  de  Atht- 
ttas:  herva  que  produz  flores  seme- 
lhantes a  estrellas.  (Stella  Altica , 
Amellus.  i.)  §-  Mancha  branca  na 
fronte  dos  cavallos ,  bois.  §.  Ter  es- 
treita na  testa:  ser  tolo.  §.  Dita, 
fortuna.  Lus.  I.  33.  » contenta men- 
to . . .  trocado  em  dura  — »  Cam. 
{ §.  Astro  —  Estrella  —  Constellação. 
Astro  é  qualquer  desses  grandes  cor- 
pos luminosos,  que  povoão  o  ceo.  Es- 
trella é  o  astro,  que  brilha  no  ceo, 
durante  a  noite,  com  luz  sua  pró- 
pria ,  e  não  muda  sensivelmente  a 
distancia,  em  que  está  a  respeito  dos 
outros.  Constellaçéo  é  o  ajuntamento 
de  um  certo  numero  de  estreitas,  ao 
qual  se  attribue  uma  figura,  e  se  dá 
um  nome ,  para  o  distinguir  de  ou- 
tros ajuntamentos  da  mesma  espécie. 
O  sol ,  a  lua,  os  planetas,  os  come- 
tas, e  as  próprias  estrellas  são  astros. 
Os  corpo^  luminosos ,  e  scintillantes . 
que  brilhão  de  noite  no  eco,  e  nào 
mudâo  sensivelmente  o  seu  lu^ar  res- 
pectivo ,  são  estrellas.  Os  signos  do 
zodiaco ,  a  balança ,  o  touro ,  o  es- 
corpião, etc.  são  constcUuçóes.  Algu- 
mas vezes  damos  o  nome  de  estrei- 
tas aos  planetas ,  que  nos  parecem 
mais  pequenos  que  a  lua  ,  e  brilhão 
no  ceo,  de  noite,  como  por  exemplo 
vénus,  marte,  jupiter,  etc. :  mss  nes- 
se caso  lhe  clwmamos  estrellas  er- 
rantes ,  para  as  diíferençaruion  das 


estreitas  propriamente  tas,  qw  K 
chamâo  frias.  Synonymiis  por  D.  Fr. 
Francisco  j/í  S.  Luis,  t  t«J 

ESTRELr.ÁDO,  s.  m.  ltu(;»áe  pe- 
dras húmidas,  de  folhas  Larg»  pos- 
sas sumarentas,  e  subrtjtttíi  «mo 
escamas :  dão  flores  0.010  estrdl*. 
(  Pnlmonaría,  ou  Hepalka ,  Stdla. 
ris  ,  Lichen  arborevs.) 

ESTRELLÁDO,  aJj.  Ceo  atrdkh, 
limpo  de  sorte  que  afirma  zse- 
t relias.  §.  Que  u  m  ruaita  M  teu, 
branca,  da  feijão  de  «tielli.  r.y. 
cavallo,  vacca  estrellada.  J.  Fmp 
— .  V.  Estrellar.  f  Momàoát  es- 
trellas :  v.g.  roupas estrtlla  Jas.  Pala. 
P.  â.  /.  119.  jf.  «o  lato  do  Ha- 
pio  estreitado  de  diamantes» :  «a 
toucado  —  de  brilhante»»:  *í>pnL> 
-T-  de  ouro  de  marcii-t»  na  fe- 
çào  de  estrellas:  u lyara  —  de 
m  antes  >• 

como  diilere:  uniu  sol  etlrjlsin' 
Fieira.  »  Phebe  no  sea  coche— •  í 
«cani(>o  estreitado  de  tk>re>-  Ler.'.. 
Transf.  1 03.  jf.  «  ttrru  —  de  »m;- 
dade  de  QuICI  »  EiirelLtli  nijtL, 
garça;  na  Alleoar.  ipe  >e  rtaraou 
muito  no  vio.  Uosm ,  P^l '-.  ( 
45.  ult.  Ed. 

ESTRELLAMÍM.  V.Arrf^kfr 
ga.  Grishy. 

ESTRELLA NTE.  p.  pa*  de  tol- 
lar.  Adornado  dí  estielU»'.  «•f" 
luz  com  ellas.  Las.  X.  bT.  wi.r:l- 
lantes  animaes  doze  trj-  li^U»*» 
(os  Signos  do ZoJ >*..;.: 
pireo.  •> 

ESTRELLÁR.  r.  at-  U  de  C»aU 
Fregir  ale  corar:  *.?  etíd^r/w- 
gos.  Ornar  de  «>UtlL«:  -jso» 
estrellou  as  Ceo*? «  J'«rw« 
como  estrellas  .  ou  fUtett  ^i*  M 
tem  :  -a  fervente  tau»  m  beiiij» 
Lua  ver  as  omlns  ctlrul»i>"  Af:' 
no  Cynthia,  Poe-. 

ESTRÉLLEIRO.  adj.  &«•>•»»■ 
leiro;  que  levanta  mi»» 
como  se  quucra  olhar  pui  *>oí!<:1" 
la*. 

ESTRELLÍNHA .  s.  f.  Ji»  *  l* 
trella.  Bern,  Floral,  i.i  BMjh 
t.  §.  Asterisco  ,  sinal 
Fieira,  1.  309. 

ESTRÈM,  s.  m.  Cords,  «  caW« 
d'ancora.  Casl.  t.  f.  160.  cW.  '  • 
168.  co/,2.  1  L.  S.ii.  ****** 
ooll.ido  a  toa  do  cabrcslailt.  KJ* 
um  tiro,  ejue  deu  nos  totrew.  f«> 
eido  sobre  os  alcatrattt»  C*rt*.J< 
III.  P.  lí  c.  6.  <-  fwr«  « Itt,1Co 
por  fora  com  tepsiros  fenos  dtatwi- 
ras.  t  estrens  cclhvf  (J« 
String ,  ou  do  Casteloai»  "W*! 
amarra  de  esparto.';  . 

ESTREMA,  s.  f.  PeJn 

terras.  Caminha,  de  tÃkdk 1» 
tremas  de  t/u,»  herdada,  •  W«J 
contíguos ,  ps>r  oD  Íe  *  dtiaua0; 
deslindào.  «  Poroi-i»  qi*  »«-BJ" 
te  o  tertue»  Oivs,  IdjU- 
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ESTREMADA MÈNTE  ,  adv.  Mui 
bem  ,  |>or  estremo.  P.  Per.  «.  c.  28. 
estremadamente  muniAi .  e  pelrtcha- 
do:  — indignado.  /  ilhalp.  1.  te.  I. 
§  Apartada,  i-adainente.  §.  Dis> 
tu  veta  ,  e  particularmente  :  «  esfre- 
tnadamnue  são  tetidos  (os  oflieiats 
delirei)  de  ser  limpo*,  e  rectos»: 
distinguindo-se  d  "outros 
amantes.  1'ieira. 

•  ESTRKM  ADÍSSlMAMÈNTE.  adv. 
ittperi.  de  Esi  remada  mente ,  muito 
estremadaineute.  Leilão  de  Andrad. 

Misct.  Dial.  12. 

ESTREM  ADÍSSIMO,  superl.  d*  Es- 
tremado. .*  Santos  eslremadissimos » 
Trat.  S.  Gonçalo ,  f.  257. 

ESTREMADO,  e  outro*  dèrivad.  V 
ooru  Rx,  sendo  que  bons  Autores 
escrevem  Es.  Barros,  3.  foi.  33.  jf. 
col.  I.  estremar  :  e  Palm.  P.  i.  c. 
105.  u  estremada  doudice  »  Nós  aqui 
daremos  o  significado;  que  é,  dís- 
tmeto ,  analisado,  no  físico,  e  no  f 
v.  g.  /tero  —  para  lanhar  algumas 
escriturou.  Ord.  Af.  5.  8?.  8.  apar- 
tado, distineto  dos  outros:  estremada 
formosura  ,  dis  -ri^âo  ,  saber  ,  esfor- 
ço. Sobiliar.  .'luto  do  Dia  de  Juizo. 
Men.  t  Moça,  1.  c.  6.  a  era  de  for- 
mosura ,  e  presença  estremada  »  i.  é , 
iiào  vulgar,  utdo  estremado  Cavai- 
tetro,  Palm.  P.  1.  c.  13.  «a  natu- 
reza vos  fez.  Senhora,  tào  estrema- 
da» Palm.  P.  2.  c.  87.  Á  má  par- 
te :  queres-me  fazer  estremado  ,  e. 
feyo  (no  habito  impróprio).  Chron. 
Cist,  6.  c.  22.  mui  notável,  singu- 
lar, á  má  parte.  §.  Eleito,  escolhi* 
do  entre  muitos.  Ord.  Af.  I.  69.  3. 

ESTREMADURA  ,  s.  f.  Estremo  de 
uraa  Região.  Eneida.  «  Em  nossa  es- 
tremadura huma  Cidade  poz»  Pai- 
va, Scrm.  1.  851.  f.  «Os  que  vi- 
vem nas  estremaduras  de  Judea.  » 

B8TKEMÀNÇA,  s.  f.  ant  Divbfto, 

demarcação,  partilha.  Elucidar. 
ESTREMA  It,  v.  at.  Separar  a*  coi- 
sas,  d'vidi  las  cada  uma  á  sua  par- 
te, que  m  nào  couliindào  os  estie- 
mos, 00  limites;  deslindar:  v.  <j. 
montes  que  fortalecem,  e  estreinâo  a 
Allcmanfta.  Pinheiro,  2.  43.  »onde 
se  estremào  os  dois  caminho*  ,  que 
dicemos  para  a  Ituliu »  Ii.  4.  6.  1 . 
«  Chegando  onda  dois  caminhos  se 
ettremnt<$» »  B.  Ciar.  2.  t.  26.  §. 
Estremar  as  ovelhas,  ou  cabras  que 
audio  pascendo  num  lugar,  apartar 
as  dos  diversos  donos,  e  rebanhos, 
ou  fatos.  §.  f.  ••  os  que  Deus  estre- 
mou para  si  "  os  seu*  «leitos ,  esco- 
lhidos. Lutas.  0.  3.  §.  Apartar  bri- 
ga*, ou  p.*suas,  qu«  estào  brigan- 
do: «4  para  os  vir  estremar  »  i.  é,  os 
que  andavào  em  compet-ncia*.  ti. 
3.  i.  4.  Ord.  U  6.  T.  36.  $.  1.  §. 
Estremar  ariuidos ,  apartar  brigas. 
Ord.  Af.  b.  Si.  6.  §.  Lançar  do  es- 
tremo, ou  caulins.  Barros.  §.  Apar- 
tar ,  desviar :  o.  g.  estremar  corteer- 
sarx/cs,  aue  mio  agradáo.  Kufr.  1. 


4.  §.  Estremar :  distinguir :  v  g.  es- 
tremar o  bem  do  mal:  -  tem  que  os 
Jud.Ms  te  e-tremassem  per  algum 
avito  dos  Chritlâos  »  Ord.  Af  *  f 
22.  «estremou  (dentre  tkrrU  mnlti- 
dào  dos  Mouros)  hum  daquelles  no- 
bres Marins  ao  qual  deu  huma  mui 
grande  lançada  <>  marcou.  Ined.  II. 
2S9.  ua  taes  horas  que  se  podrtstm 
estremar  (divisar)  os  amigos  dos  con- 
trários» Ibid.  f.  293.  ef.  581.  §. 
Apartar  escolhendo :  -estremou  cem  I 
Mouros  de  cavado ,  etc.  »  §  Distin- 
guir, discernir  o  bom  do  máo,  o 
certo  do  falso.  Alulegraf.  foi,  19.  §. 
Avarrtejar,  fazendo  di«tincto,  e  aba- 
lisado:  ncm  armas,  para  que  a  na- 
turezas ,  e  a  fortuna  o  estremara  an- 
tre  os  outros  homens»  Palm.  P.  2. 
c.  136.  §.  Trossot  de  oiro,  que  es- 
tremavao  huma  còr  da  outra»  Palm. 
P.  2.  c.  165.  §.  Separar:  ». g.  e-tre- 
mar  os  bons  dos  máos ;  nào  os  con- 
fundir :  estremar  as  ovelhas  de  di- 
ver-og  donos,  que  se  ajuntarão  em 
um  fato  no  pa»to.  Estremar-se  : 
apartar-se  ,  divt  lir-ser  «  estremu-se 
esta  herdade  da  vizinha  pelo  vallado 
do  Norte  "  §.  f.  Distinguir-se,  assina- 
la r-se  ,  estremar-se  em  sertir  bem: 
«<  Os  Ctuzcr  ttes  sôo  dados  á  mecâ- 
nica (fabricas) ,  em  que  se  estremá 
rào  de  todos  os  do  Oriente »  Couto , 
4.  1.7,  ii  tslremnr-se  do  vulgo  »  Ulis. 
f.  1.  f.  — se  na  excellencia  dos  gol- 
pes, obras  de  valor,  etc.  B  2.  5. 
10.  «entre  os  que  ganharão  honra 
(na  batalha)  elles  se  estremarão  nel- 
la»>:  i<  pelfjào  arriscadíssimos  só  poi 
te  estremarem»  disfnguir-se ,  ahali- 
sar-se  :  »  estremou  se  na  valentia  » 
Jlrraes,  4.  16.  «o  pes'e  se  i»*trein.-i 
entre  todas  os  males »  Cnntpir.  fd 
318.  ••  a  mentira  loyo  <e  e*trcma  <7i 
verd  ide»  Sá  M  Estrang.  §.  A  par 
tar  escolhendo  «os  que  D-us  estre- 
mou para  si»  Lucena.  §.  Di-tinguir, 
dsrernir  |ior  niey o  dos  sentidos.  Ined 
111.  S5f>.  u  nào  sabia  estremar,  se 
cr  i  o  rumor  daqindles,  se  alheio» 
ESTUEM E ,  adj.  Puro,  sem  mr,íura  : 
r. g.  vinho,  ou  agua  esrre me  :  ufor- 
UUUtva  estreme ,  ?ido  me  inato  par 
elln  ;   antes  a  quizera  amnedidts  •> 

^tuUgraf,  2.  io.  $.  Nào  misturado 
com  outra  coisa  :  e  fig.  «  fafISo  Ma- 
lavar  estreme  (a  l.ingua  ilo  Malavar 
pura)»»  Couto,  5.  1.  5.  §.  f.  Puro: 
ii  claridade  estreme  »  sem  dobras  , 
nublados:  e  limpo  de 

torpezat; »»  §.  Armas  estremes  ,  (no 
Pra-ào)  sem  mistura  das  de  outra 
família,  Ord.  5.  í'«.  4. 
ESTREMECER  ,  v.at.  Fazer  tremer, 
causar  temor:  «com  poder  tào  pe- 
queno queremos  estremecer  o  Oriente» 
«Fulminar  rayo*.  ettremccèr  o  mundo 
com  trovòes»  fieira,  7.  f.  337.  «a 
voz»  lia  do»  Mouros  estremecia  Ocam- 
po»: H  De  Jove,  que  cm  cerrando  o 
cenho  horrendo  Enluta  o*  pólos,  e 
estremece  o  Olimpo:  Inflama  as  nu- 


vens fulgindo  lampo»  Freire,  L. 
S.  n.  20.  Eufrm.  3.  4.  «  ao  homem 
medroso  tudo  o  -sfr-wfce»»  §.  v.  n. 
Tremer:  v.g.  esírem  cem  os  Poios. 
Uliss.  §.  Trem-r  de  nikfa),  medo, 
A"  paixào  am<»r'»sa.  Loln ,  Dcsena. 
Disc.  8.  o  f'»t  estremecer  Uio  sem 
tempo  §.  Estremrccr  sobre  ahjuem  , 
r.  g  Sobre  o  ofjrclo  qu<-  se  ama ;  ter 
tremores  de  susto  que  lhe  succeda  o 
menor  mal.  Cim  Srf.  uco,  4.  p.  45. 
i.  Sobre  elles  rstremecem  »  :  «  Rstri- 
mecer  sobre  os  filhos  >•  Corta  de  Guia 
f.  118.  e  Feio,  Quadr.  §.  it.  Tre- 
mer muito.  Utít  1  1  /.  8.  «vorsas 
filhas  estremrcrm  sobre  ros  nâo  erra- 
rem» e  f.  262.  »  estremeço  o  que  me 
mandão»  §.  Es1r<necrr.$e.  Srgtitid. 
Cerco  dc  Diu,  foi.  328.  «começa  o 
monte  todo  rstrtmccer-sc  >• :  «  aerdo 
espantosa  (a  desaciilicar  uma  filha), 
de  hm  se  estremece  o  amor,  e  fecha 
os  olhos  a  natureza»  fieira,'  4.  fl. 
16S. 

ESTREMECIDO,  p.  para.  de  Estre- 
nvcer.  Posto  em  tremor:  «com  a 
queda  do  tmneo  fica  o  eizinfio  bos~ 
que  estremecido»  Maus.  « lhe  botou 
agua  no  rosto,  com  que  elle  estre- 
mecido abriu  os  àlhos»  Lobo,  Des- 
eng  Disc.  C.  o  que  f;;z  nitn intento 
tremulo:  «aclara  linfa  foge  estre- 
mecida do  ríspido  penedo  que  a  des- 
via »  «J.  Tratado  com  temor,  tremor, 
e  estremecimento  de  .ilTticto ,  ou  te- 
mor: «sendo  asíim  que  os  Reis  se 
querem  venerados,  e  estremecido»» 
Sousa,  Hist.  6.  14.  «Tjrano,  que- 
res ser  estremecido  ,  ou  liei  homem  , 
epai,  (•  bem  amado?  VI  o  que  diz 
teu  coração,  e  julga-:e  »  §.  Que  leni 
tanto  amor.  que  anda  tremendo  dos 
males  r/c -y/ados ,  e  temidos  ao  obje- 
cto amado  Cliristàcs  da  Alma.  «a 
e  treuccida  borboleta.  » 

EST R  E  M  E C I M E N TO  .  s.  m.  Tremor 
do  corpo  repentino  por  doença.  §. 
Temor  ftfbbtuoto ,  nascido  de  gran- 
de amor,  e  sn-to  de  mal,  que  acon- 
teça, OU  de  leve  til  a  I  acontecido  á 
coisa  amada:  v.g.  o  cifre  meti  mento 
com  que  te  adoro.  Resende ,  Chron. 
J,  II.  c.  132.  «  criado  corii  tanto 
amor . . .  e  *>'remeci mento  »  :  «  os  es- 
tremecimentos da  d  Ano  »  §.  Coisa 
qu»  causa  tremor:  «esse — do  mun- 
do» terror. 

ESTREMENHO,  adj.  Dos  estremos, 
ou  estremas,  confinai,  confinante, 
das  Estremaduras.  §.  Que  leva  tudo 
a  estremos:  «  ciosos  — ;  severidade — >» 

ESTREM1DADE,  Cf.  V.  Extremi- 
dade. 

ESTREMO  ,  ».  m.  A  extremadura , 
ou  raya,  e  cotitin  S  do  Reino.  Ord. 
5.  115.  2.  V.  Extremo,  udioisóes, 
e  estremos  dos  Senhorios  ( terras ) 
conjunctos »  Ord.  Af.  5.  p.  237.  5. 
Estrelnos  do  rosari&:  contas,  Padre- 
nossos.  H.  Naut.  Uf.  280.  §.  «&• 
tremns  ,  com  que  se  esmerava  no 
serviço  de  Deus»  Sousa.  Obras  es- 
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meradas.  da  mor  perfeição.  Bem. 
Rim.  §.  Estremo,  adj.  V.  Extremo. 
Lucena,  5.  4.  «perigo  estr. mo»: 
«■erTOs  estremas»  diametralmente  oj<- 
(Xistos.  Lucena,  8.  17.  de  cabo  a 
cabo  contrários.  §.  Em  ettremo ,  ou 
no  estremo,  idem.  extremamente. 

ESTRKMÔSAMÈNTE ,  adv.  Obran- 
do  estiemos  ,  os  últimos  exce^os : 
44  amar  estremada,  e  estremosamen- 
te  »  fieira. 

ESTREMUNHADO,  p.  Que  acorda 
de  repente  meyo  tonto,  e  torvado, 
t.  famil.  atordoado ,  t.  pleb. 

ESTREMUNHAR  ,  v.  at.  Despertar 
de  repente  a  quem  dormia ,  e  fazc- 
lo  acordar  estontado.  t.  pleb. 

ESTRENGÈR,  v.  at.  Ott  neutr.  ant. 
4.  Deus  eslrenga  »  ordene ,  permitu. 
Elucidar, 

ESTKENQUÊIRO.  (de  estrem)  V. 

Eslriiiqueiro.  II.  Naut,  \.f.  173. 
ESTRÉNUO,  adj.  Forte,  w&rçadtt. 

V .  de  Chrislo  ,  por  AlcJjaça.  l'rccm. 

do  Tom.  1. 
ESTREPADA  ,  s.  f.  Ferida  IVita  com 

estrepe,  pua,  ou  páo  pontudo,  nos 

j>cs  :  44  tem  uma  <■■in_.il..  no  pi  di- 

reito. » 

ESTREPADO,  p.  pa*.  de  Estrepar: 
44  ficou  estrepado  nos  abrolhos.  » 

ESTREPAR,  v.  at.  Fincar  puas,  es- 
trepes em  algum  lugar.  <__>.  Estrepar- 
se:  metter-se  pelos  estrepes,  c  Ixiir- 
se  nelles.  Cast.  S.f.  14  J. 

ESTREPE,  s.  m.  Abrolho,  pua  de 
páo ,  ou  leiro ,  que  se  prega  na  ter- 
ra ,  junto  a  vallados  ,  em  foscos , 
para  se  pregar  nelles  quem  vai  a 
entrar,  e  passar.  Freire,  «estrepes, 
c  puas  de  frrro.  >» 

ESTREPITÀNTE,  p.  at,  (do  Latim. 
Strejiito)  Que  faz  estrépito,  ou  es- 
trupido. Viriato,  5.  8.  58.  e  9.  86. 
poet. 

ESTREPITAR,  v.  n.  Fazer  estrépito. 
Mousinho,  f.  30.  44  cstrepitando  sou.  >. 

ESTRÉPITO  ,  s.  m.  Estrondo  .  ru- 
mor:  v.g.  estrépito  dos  cavallos  an- 
dando. Lus.  V I.  64.  44  estrépito  da 
guerra  <>  Cam.  Son.  £10.  §.  Estrépi- 
to das  vozet  novas  ;  som  estrondoso. 
Freire,  Prol.  §.  Sem  estrépito  de 
juizo;  i.  é,  sem  as  formalidades  or- 
dinárias do  foro:  de  plano,  summa- 
liamente.  Ord.  3.  57.  1. 

ESTREPITÒSO .  adj.  Que  faz  estré- 
pito. Eneida,  XII.  163.  44  ou  o  pai 
Apenino  estrepitoso ,  quando  os  asi- 
nhos fulminados  sente»  ruidoso,  es- 
trondoso: tropel — ,  rayo — ,  trovdo 
— ;  arenga  — . 

•  ESTREPOLÍA,  s.  f.  Estrépito,  es- 
trondo, bulba,  motim.  yulg.  Sousa, 
Tartufo  Com.  1.  1. 

ESTREVÈR-SE.  V.  Atreverse.  pleb. 

•  ESTREVIDAMÈNTE,  V.  Atrevi- 
damente. Card.  Dicc. 

•  ESTREVÍDO.  V.  Atrevido.  Card. 
Dicc. 

ESTREVIMÈNTO ,  antiq.  V.  Atrevi- 


ESTREZÍDO,  p.  pass.  de  Estrezir. 

ESTREZÍR ,  v.  at,  t.  de  Pint.  Nunes, 
foi.  61.  y.  «4  o  debuxo  há-se  de  pri- 
meiro fazer  em  hum  papel  do  tama- 
nho do  painel ,  e  então  se  há-de  pi- 
car para  se  estrezir»  é  passar  urn 
patino,  que  tem  dentro  carvão  moi- 
do  subtil  issimo  por  cima  doa  furos, 
para  deixarem  o  risco  110  pajwl ,  ou 
téla  debaixo,  que  se  há-Je  pintar, 
ou  bordar. 

ESTRÍ  A  ,  s.  f.  Da  columnu  a  parte 
cornava,  ou  meyas  canas  delia ,  ca- 
vadas entre  as  porções  convexas.  §. 
Raivas,  de  quem  o  povo  crê,  que 
chupão  o  sangue  ás  crianças.  .Sa  M. 
Eot.  -t. 

ESTRIADO,  adj.  Lavrado  de  meyas 
canas;  qneastem,  columna  —  ;  mo- 
léculas estriadas,  anzoladas,  ele. 

ESTA  IÃO.  V.  Histrião:  entre  os  Ci- 
tluiedos,  e  estriões»  fieira,  Tom. 
*.f.  253.  col.  1. 

ESTIMAR .  v.  at  t.  d"Arrhit.  Abrir 
nu  ias  canas :  44  —  uma  columna.  » 

ESTRIBADO,  p.  pass.  de  Estribar-se. 
V.  §.  fig.  44  em  seus  membrudos  hom- 
bros  estribado  com  muita  força  a 
porta  aberta  corra  •»  Eneida  ,  IX. 
173.  $.  lig.  estribado  em  seu  animo- 
so espirito,  na  Fé  em  Deus:  — em 
vãs  conjecturas  como  se  provas  soli- 
dissimas  ,  etc.  escorado  ,  arrima  la 
a  ,  encostado  a. 

•  ESTRIBAMÉNTO.  s.  m.  Firmeza  . 
apoio,  firmamento  sobre  que  se  fir- 
ma ,  ou  sustenta  alguma  coisa.  Ii. 
Ter. 

ESTRIBÂO.  s.  id.  Estribo  grande. 
Por  estirão  parece  erro  d"impres- 
sào  na  Mte  da  Caça. 

ESTR1BÁR,  v.  n.  Firmar  as  |>crnas, 
e  dtscançá-las  mefiJas  nos  e.-tnbos. 
§.  l  irmar-se,  so>ter-se  :  e.  g.  o  va- 
rão ferie  nos  decepados  braçcs  estri- 
bando. Seo.  Cerco  de  IMu ,  f  274. 
§•>'■•;.  Fazer  fundamento,  escorar. 

F.  Mendes,  c.  65.  44  como  gente,  que 
estribava  mais  nas  ftalarras»  D.  3. 
6.  8.  .<e//e  (Magalhães)  estribou  lo- 
go tanto  nellas  (nas  Cartas  de  Ser- 
rão) para  o  propósito  ,  que  delias 
concebeu,  que  nâo  f  ilíaca  em  outra 
cousa»  §  Estribar,  at.  assentar , 
fundamentar  :  e.  g.  estribando  os  ter- 
raplenos sobre  grossas  vigas.  Mcth. 
Lus.  §.  n.  fig.  44  estribou  o  seu  pa- 
recer na  autoridade  dos  Filósofos  <> 
a  penitencia  dos  hypocritas  estriba 
só  bo  exterior ,  e  mostras  de  fora. 
Ctnhao,  Serm.  I.  foi.  S.  f.  §.  Os 
pensamentos  otribào  no  fraco  alicer- 
ce da  vida.  Mon.  Lus.  §  o  Templo 
eslribava-se  sobre  duas  columnas. 
Arrimar-se  ,  pòr  a  sua  confiança  : 
v.g.  cstribar-se,  ou  estribado  no  fa- 
vor ;  na  industria ,  no  poder ,  etc. 
44  Não  estribo  em  minhas  forçai,  va- 
lia d'amigos  mas  em  só  vós» 

(meu  Deus.)  Paiva.  S.  3.  292.  §. 
Fazer  fundamento  de  alguma  coisa 
a  suas  esperarias.  Lus.  1.  93.  «.íé>- 


mente  estriba  no  segundo  enyami': 
"  não  estribes  em  tua  prvdcncia  »  Ar- 
raes,  5.  15.  "estribando  presunip- 
tiiosaniente  em  teu  juiton  /'.  Sanei, 
f.  2  49.  \\  col.  2.  4,  Súulo  etribir;  !n 
»<i  Lei  velha  zombaea  dr.  Qrúto» 
Fios  Sanct.  P.  i.fol.  X.i.eoLi. 
§.  Encostar,  segurar  ae*tr;lo,  obra 
de  architedura :  fig.  acostar-se.  api. 
inar-se  :  ••  cstribar-se  em  uai  tordo 
fraco,  e  decana-  GVita :  e<corar-s* 
..  em  Deus  estribai ,  e  «nenstio-K 
as  esperanças  do  Justo  ■»  (\'.  E;mbo, 
botarco)  Mart.  Cat.  f.  escutar.  ie- 
gurar,  firmar:  transit.  <•  textos  ijw 
estribéo  esta  opinião»  corou  oe-ir.- 
bo  segura  a  parede,  muraihas,  et. 

ESTRIBEIRA,  s,  f.  0  e»uibo  ii  gi- 
neta ;  e  do  coche.  §.  Moço  datri- 
beira  ;  que  vai  junto  á  estr&tin.  \. 
Estilo  d' estribeira  ;  i.  é,  piopt»  k 
moço  de  estribeira,  baixo,  grosei- 
ro.  Eufr-os. 

ESTRIBEilRO  ,  s.  m.  0  que  tem  1 
seu  cargo  os  cavallos,  civalliar,^, 
coches ,  etc.  Na  Cara  Eeal  lu  Et- 
tribeiro  Mór ,  e  Menor. 

ESTR1BÍLH  AS  .  s.  f.  pL  t.  «TEaci- 
denrador.  Peças  de  tabois ,  eai  uat 
das  quaes  estio  aladas  at  corda;,  a 
que  se  cozem  os  cadernos,  eaotfr» 
abrindo  o  caderno  no  meyo  o§egun. 
para  se  cozer  mais  comntodáisecte. 

ESTRIBÍLHO,  s.  m.  Bu»<kw 
ío,  verso  que  se  repete  M 
uma,  ou  mais  estancus.  l'tsn,'. 
153.  f.fig.  Bordão,  palawas deq-i 
alguém  usa  sempre. 

ESTRIBO  ,  s.  m.  Peça  i<  aatón 
(V,  Cançanbas),  ou  de  roeul,  M 
que  o  Cavallciro  mette  n>  [wuas  ia 
pés  ,  e  se  liruia  para  montat .  ele 
§.  Nos  coche»,  obra  ieila  * 
subir  por  ella  aos  cocliís,  oj  i«^'r 
delles.  por  baixo  das  portintol*. 
§.  Perder  os  estribos,  do  li_;.  |»r?iir- 
bar-se,  como  o  Cavalleitu,  <pe  « 
perde,  e  não  tem  onde  se  WMsY. 
esquecer  da  pmdencia .  t  mod«ra- 
çào.  f  Estribos ,  U  de  .Naot.  pri- 
meiros cabos ,  que  servem  com0  * 
degráos  á  enfrexadura.  «J.  fiô-  f UB" 
damento,  escora:  « casos  raros  j»"- 
cas  vezes  se  encontrão  senão  ondeha 
estribos  de  valor  mui  solide*" 
ta,  Hitt.  8.  I.  17.  «firme  oos«- 
tribos  da  tua  prudência»  r  tetra,  •• 
511.  <u  sustentar  (  Hespaoba)  ao»  —  k 
sua  grandeza  »  (em  poder)  ««■_  ?• 
«.  Fazer  estribo  em  alguma  coita' 
fazer  fundamento  delia,  escorar  ati- 
la. Arraet ,  5.  16.  ufaxctde 
estribo  na  maldade  »  §.  44  Ter  opt  t* 
dois  estribos  negociar  o  eu»  " 
suas  pertençôes  por  ruis  de  om 
via,  e  de  um  protector;  tf  "uu 
de  uma  adhereucia.  §.  it-  E»**' 
com  ambos  os  bandos.  «  Pwtl  . 
§.  Estar  com  o  pi  no  estribo;  l*. 
de  camiuho,  para  metter-sr  acami- 
nho.  fazer  jorua  ia  ;  para  I 
«la  terra.  §.  Botaréo,  pegw, 
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nolante,  qne  sustem  um  lado,  as 
toluiunaa  exteriores  do  edifício,  repu- 
xo, f.  «  faz  grande  estribo  á  verda- 
de >»  encosto,  arrimo,  segurança.  Sous. 
ESTR1BÓRDO.  V.  Estibordo.  Catt. 
Ined.  II.  536.  opposto  a  babordo, 
vulgo  bombordo. 

•  ESTKIBUIÇÃO.  V.  Destribuiçào. 

Card.  D  ice. 

•  ESTRIBUIDÒR.  V.  Destribuidor. 
Card.  Dicc. 

•  ESTRIBUlR.  V.  Destribuir.  Pina, 
Ckrom,  de  D.  .WAo  /.  c.  17. 

ESTR1BUXÁRSE.  V.  Estrebuxar  se. 
Fernandes.  Arte  da  Caça.  (do  Fran- 
eez  trebucher.) 

ESTRICÓTE.  s.m.  Ao  estrkole;  i.é, 
misturado  ,  confundido  com  coisas 
vulgares,  e  vk  B.  Prr.  Trazer  al- 
guém ao — ,  jogar  a  pella  com  elle, 
sem  fozes  caso ,  nem  apreço. 

•  ESTH1CTAMENTE,  adv.  De  um 

modo  estricto.  precisa  mente ,  emto- 
<'o  o  rigor. 

•  ESTRICTO.  V.  Restritto.  Agiolog. 

LutU.  i.  563.  $.  Rigoroso,  ajwtado 
PO  Sentido  moral :  «dever,  obriga- 
ção—  ••  §.  Exacto,  severo:  «pessoa 
— »  §.  Precito ,  que  nào  admitte 
interpretarão  ,  inteiramente  conlor- 
me  á  lei :  •<  Mentido — . » 
ESTRIDÈNTE ,  adj.  poet.  Que  zune, 
çi:e  faz  estridor,  rangido,  som  agu- 
do, que  rechina.  «Já  pelo  espesso 
ár  os  «tridentes  farpdes  etc. »  :  «  at 
setas  estridentes»  Lus.  IF.  51.  eX. 
40.  sonoro:  «as —  pravas»  (com  as 
ondas)  Eneida,  Vil.  181.  «  Huma 

—  funda  »  idem.  «  azas —  das  aves  »  : 
«  as  —  portas  »  idem. 

ESTRIDÒR.  s.  ro.  Soido  agudo,  ás- 
pero, desagradável ,  como  o  chiar, 
zunir,  ranger.  Lus.  III.  49.  "Ao 
estridor  do  fogo,  (pie  se  ateia»:  ««es- 
tridor da  seta,  ou  dardo,  que  rompe 
o  ar»  Eneida.  XI I.  64.  e  11.  8S. 
««  estridor  do  ferro  irado  »  Mausinh. 
«i  Estridor  dos  dentes»  o  ranger.  §. 
Estridor  da  ferida ;  por  onde  entra, 
e  mi  áspera  a  respirarão.  Eneida,  4. 

Ettr.dor  da  serra  »  das  abelhas 
trigam'o.  Eneida,  do  ferro  em  bra- 
sa mrttido  em  agua. 

ESTRIDULO,  adj.  Que  chia,  faz 
estridor,  v.g.  a  estridula  frauta  cam- 
pezina,  mal  tocada,  o  errabil,  o 
pandeiro,  o  adufe  — ,  que  dá  M>m 
tremido  ,  como  quando  se  corre  a 
mio  pelo  adufe  .  e  alguns  instru- 
mentos de  sopro,  e  áspero  som  ;  a 

—  cigarra. 

ESTRIGA,  s.  f.  Uma  porção  de  li- 
nho atst-dado ,  que  por  uma  vez  se 
põe  na  roca  para  lefiar.  §.  Ima  es- 
triga de  lurei;  qnasi  meya  vara. 
Chnjsol  da  Purif.f  565.  §.  Fibras 
como  estrigas,  que  se  titio  no  Bra- 
sil (Fuma  tolha  carnuda,  e  espinlm- 
r-a,  taKez  do  airi  tvcum ,  crautá , 
e  outras  que  dào  fibras,  e  »*  fião 
em  cordéis,  como  o  linho.  Vmsconc. 
Aci.  §.  Pouco  Cabello. 


ESTRIGADO,  adj.  Pino  como  o  li- 
nho assedado  ,  e  feito  em  estriga. 
Elegiada,  foi.  t'M.  f.  a  estrigada 
coma  do  caeallo  ,  o  cabo  — ,  cabcllo 
— ,  ralo,  ou  pouco  denso. 

ESTRIGE.  V.  Strige. 

ESTRÍNCA  ,  8.  f.  t  de  Naut  Espécie 
de  escotilha  nos  navios.  H.  Àaut. 
i.  foi.  252.  por  cila  sai  a  amarra 
donde  está  envolta,  e  dai  tem  o  no- 
me, (strinca,  corda,  em  Italiano) 

ESTRINCÁR,  v.  at.  Torc-r.  e  fazer 
estalar:  r>.  g.  estriccar  os  dedos ;  e 
denota  «iòr .  aíllicçio.  Evfr.  5.  2. 

ESTkíNQlE,  s.m.  Estrinca :  «os 
cordociros  em  fizer  guindaretas,  es- 
trinques.  e  cobres  »  JÍzur.  c.  £9.  f. 
89.  to/.  2.  (íitring  lnglez,  ou  de 
Strinca  Iul.) 

ESTRINQUÉ1RO,  í.  m.  antiq.  Cor- 
doeiro,  que  faz  tstrinques,  e  cuida 
na  cordoalha  do  navio.  Amaral,  f. 
57.  (vem  de  strinca.  Italiano,  ou 
do  lnglez  .  string.) 

ESTRIPADO  .  p.  pass.  de  Estripar. 
Ftrr.  Tom.  l.f.  233.  «o  santo  mo- 
ço estripado.  » 

ESTRIPAR,  v.  at.  Tirar  as  tripas  do 
ventre.  §.  Rasgar  o  ventre  de  sorte 
que  sávào  os  intestinos:  «estripando 
o  touro  huns  càes»  B.  8.  2.  8. 

ÉSTRO.  s.  m.  Furor,  entusiasmo  poé- 
tico. §.  Ardor  de  concupiscência,  bra- 
ma ,  cio :  no  tempo  do  estro ,  o  cor- 
nigera  fronte  o  toiro  ensaia.  Mousi- 
nho,  f.  10.  f, 

•  ESTROÇO.  V.  Destroço.  Cardos*, 

ESTROFE.  V.  Estropbe. 
ESTROGÍR  V.  Estrugir. 

•  ESTR01ÇÃ0.  V.  Destruição  Card. 
Dicc. 

•  ESTRO  IDÒR.  V.  Destruidor.  Card. 
Dicc.  B.  P*r. 

•  ESTROÍR.  V.  Destruir.  Cara?.  Dicc. 
B.  Per. 

ESTROMBÓT1CO.  V.  Estrambótico. 

•  ESTROMENTO.    V.  Instrumento. 

CorJ.  Dicc.  B.  Per. 
ESTROMPÍDO .  s.  m.  V.  Estrupido. 
Men.  e  Moça ,  /.  98.  Palm.  P.  5. 
c.  7. 

ESTRONCA,  s.  fem.  Uma  forquilha, 
que  se  mette  perpendicularmente  por 
baixo  de  algum  peso,  para  o  alçar 
direito:  o  pe  da  forquilha  assenta 
tubre  uma  leva,  ou  alavanca,  ou 
es|«eque  longo  ,  debaixo  do  qual  se 
mette  um  calço  ,  ou  fulcro,  para 
jogar  sobre  elle  a  alavanca,  e  le- 
vautar  o  |>é  direito  ,  ou  estronca. 
(Talvez  de  Ulrong ,  lnglez.) 

EbTRON  CADO  .  adj.  V.  Destroncado. 
Freire,  «a  galeuta  era  pequena,  e 
estroncada»  i.é,  desaparelhada,  ou 
destroçada.  P.  Per.  l.f.  114.  navio 
estroncado.  Paira,  Serm.  l.f.  249. 
Couto ,  5.  7.  5.  ••  Corpos  — »  des- 
membrados. Diniz,  Pind. 

•  ESTRONCA  MENTO  ,  s.  m.  B.  P 
faz-lhe  corresponder  em  latim  Per- 
sertptw. 


ESTRONCAR,  v.  at.  Destroncar,  se- 
parar do  tronco:  «estronca  os  frei- 
xos »  cortando  os  braços  do  trotteo 
da  arvore:  fig.  Freire,  «hum  tiro 
cego  lhes  estroncou  as  cabeças  »  : 
«■  estroncou  as  cabeças  da  hydra  Ler- 
nea  ■ :  «■  estroncou  Gerião ,  e  o  Cen- 
timano  etc.  »  —  o  hydra  dos  colli- 
gados.  §.  Desmanchar :  <>  estroncou 
hum  pé  »  V.  do  Are.  5.  5.  V.  Des- 
troncar. 

ESTUONDÁR,  v.  n.  Fazer  estrondo. 
Et  ronda  com  borrisonos  rebombos 
No  valle  cavernoso  O  trovào  pavo- 
roso»: «No  bulcão  furioso  Negreja, 
eslronda  Jove  fulminante.  Treme  o 
monte,  e  retreme,  e  lhe  rebomba 
0  fundo  valle  em  ecos  espantosos» 
§.  fig.  Do  que  rebenta  em  grandes 
des  brados  com  ira,  e  razoes  clamo- 
rosas contra  alguém  ;  do  que  brada 
esbravejando,  ralha  em  brados. 

ESTRONDEÁR.  V.  Estrondar.  Boca- 
ge.  ii  fstrondea  0  trnxsáo.  » 

ESTRONDO  ,  s,  m.  Som  forte,  e  con- 
fuso, que  estruge  os  ouvidos:  e.  g. 
estrondo  do  mar  bravo  ,  de  muita 
gente  foliando  em  desordem  ;  do  edi- 
fício gue  se  derroca ;  do  rayo ,  ou 
trotóo ;  da  artilharia ;  do  vento  em 
furacão :  dos  cavallos  pitando  forte; 
da  ave  que  bate  forte  as  atas.  «  S. 
Barbara ,  a  cuja  protecção  e  memo- 
ria com  tanto  estrondo  e  abalo  dos 
elemeutos  se  dedica  este  alegre  dia  » 
r««ro;  Paiva,  S.  I.  /.  «14.  ■«  — 
de  troeécê  «  (no  Sinai)  do  grande 
tronco  derrocado,  caido.  Maus.  §. 
Brados,  razões  em  grito,  e  seme- 
lhantes desordens.  Ftrr.  Cioso,  5. 
sc.  1.  §.  Nome,  reputaçio.  applau- 
so :  v.  g.  festa  d*  grande  estrondo : 
acção,  que  fez  granule  estronuo ;  isto 
i ,  'que  deu  grande  brado.  §.  Mo- 
vimentos, falias,  acções,  que  fazem 
soada,  e  dar  acordo  do  que  se  in- 
tenta, dispõe,  ou  empreode:  ufordo 
tantos  estrondos ....  que  os  Mouros 
foráo  logo  avisados»  V.  Ined.  J.  f. 
492.  «<  coisas  de  mais  estrondo ,  que 
effeito»  §.  Mostras,  abalos.  CAro». 
J.  III.  P.  t.  c.  50.  ■  E  defendeo 
(prohibio)  a  solene  procissão,  e  ou- 
tros grandes  estrondos,  e  cerimonias, 
com  que  ordenavâo  de  o  receber » 
Ined.  I.  Í7i.  Paiva,  S.  2.  212.  "O 
grande  estrondo  com  que  o  Senhor 
quiz  que  se  concebesse  S.  João  Bap- 
tista, n 

ESTRO NDÓSAMÈNTE  ,  adv.  Com 
estrondo  :  «  acompanhavijo  —  os 
a  piau sos ,  os  contínuos  trovões  da  ar- 
telharia»  Fieira,  10. f.  528. 

ESTRONDOSO ,  adj.  Que  fkz  estron- 
do :  v.  g.  queda  estrondosa  :  «« corren- 
te que  por  penhascos ,  e  rochas  ta- 
lhada* se  despenhava  estrondosa ,  e 
medonha »  Fieira,  desgraça  —  do 
valido:  proclamação — ,  movimen- 
to —  de  se  armar  o  Paço.  Portug. 
Urst.  4.  477.  etc.  §.  fig.  Soado,  ap- 
plaudido :  u.  o.  pregador  estrondoso ; 
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feita  estrondosa.  §.  «  A  zurraria  ouvi- 
mos  e?[>anlados ;  Era  um  coro  es- 
trondoto  de  jumentos,  Em  que  os 
taei  vates  forào  transmudados  *  Es- 
trondoso» apparalo»  de  guena,  ar- 
telharias,  cavallos,  etc.  Vieira,  «do 
canhão  —  os  jons  horríveis  já  retroào 
nos  montes  cavernosos  »  :  «  Emulo 
dino  do  Cantor  de  Dirce,  Novas  pa- 
lavras de  estrondosa  gal^a  Devolves 
no  arrojado  ditirambo».  (Ode  a  Di- 
niz )  «  o  nome  —  de  Boanerges  - 
Vieira. 


ESTROPÁJO.  mi  ESTROPÁLHO , 
s.  m.  Trapo  de  «afagar  a  e  limpar 
pratos :  <•  muita»  hastes  com  estropa- 
Ihos  molhados ,  para  desviar  at  jan- 
gada»» Couto,  9.  SI.  «  10.  S.  5. 
para  apagar  fogo.  §.  Coí«a  vil  como 
um  trapo:  «tM/er  alguém  feito  um 
atrapalho*  Irapentn.  desus. 

ESTROPKÁDA.  s.  f.  Tropel  de  mui- 
ta gente,  muito»  Cavallciros,  etc. 
t.  vule'. 

ESTROPEÁDO.  p.  paw.  de  Estro- 
pear.  Freire,  ferido*,  estroncados  do* 
penhasco».  Vieira,  IX.  271. 

ESTROPEÁR  ,  v.  at.  Cortar  ,  que- 
brar, alejar  braço,  ou  perna,  ou 
mio.  u  ferido»,  «  «tropeados  do»  pe- 
nhasco»» Vieira.  $.  Ditcwto  ettro- 
peado;  imperfeito  por  falta  de  par- 
tes integrantes,  e  por  isso  sem  boin 
sentido. 

ESTRÓPHE,  s.f.  A  primeira  estanca, 
ou  ramo,  das  Odes,  cujos  períodos 
conitâo  de  Ettrophe»,  A  nttstropbes , 
e  Epodos,  como  sao  as  Piodaricas. 

•  ESTROPÍDO,  s.  m.  ant.  Estrondo, 
estrepido ,  ruido.  Barr.  Paneg.  de  D. 
Maria  35. 

ESTRÒPO,  •.  m.  Naut.  Circulo  de 
cordas  que  segurâo  o  remo  ao  tolete 
onde  joga  quando  se  rema.  (  Lat. 
Strophu»)  Tem  outros  usos  para  se- 
gurar ,  e  suspender  peças ,  que  jo- 
g3o ,  e  se  movem. 

•  ESTRÒSO  .  adj.  ant.  Parvo ,  néscio , 
sandeo.  Delicado,  Adag.  U7.  -  Nas 
barbas  do  liomem  «iroso,  se  ensina 
o  barbeiro  novo. » 

ESTROTEGAR,  v.  n.  rust.  Trotar, 
fugir  trotando.  Simão  Machado ,  f. 
78. 

•  ESTROTEJAR ,  v.  n.  V.  ESTRO- 
TEGAR. t.  nist. 

•  ESTROVADÒR.  V.  Ettorvador.  Cor- 

ESTROVAR ,  na  Eufro».  5.  «.  « isso 
n3o  he  trovar,  mas  ettrovar»  qua*i 
destrocar,  ou  desfazer  trovas,  com 
a  opposiçSo ,  que  há  entre  musico ,  e 
desmusico,  adjectivos:  ou  se  impri- 
miu por  estravar?  §.  Estrovar.  V. 
Estorvar.  Palm.  I.  c.  18. 

ESTRO VTNHÁDO,  adj.pleb.  Teme- 
rário ,  inconsiderado.  §.  Estrovinha- 
do  do  sono ;  meyo  acordado ,  tonto , 
mal  desperto.  Card.  Dicc.  B.  Per. 
V.  Estremunhado ,  Atordido. 

•  ESTRÒVO.  V.  Estorvo.  Cardona, 
Dicc. 
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•  ESTRUCTÒR,  a.  m.  p.us.  Constru- 
ctor ,  Architecto. 

ESTRUCTÚRA,  s.  f.  Fábrica,  traça 
do  edifício.  §.  fig.  A  estructura  do 
terso,  etc.  V.  Structura. 

•  ESTRUGÍDO  .  p.  p.  de  Estrugir. 
ESTRUG1MÈNTO  .  s.  m.  Commoçào 

por  queda,  ou  golpes.  Jned.  II.À15. 
a  troa  mento. 

ESTRUGÍK.  v.  at.  Atroar:  v.  a.  o 
estrondo  tal,  tpte  estrugia  os  ouvi- 
dos. B.  1.  5.  1.  u  boxinas ,  choca- 
lhos, que  mait  estrugião,  que  delei- 
tarão os  oucidos  »  Leitão ,  Miscell. 
«.  estrugindo  os  ares  »  :  >>  Dice  Deus . 
que  os  peccados  de  Sodoma,  e  Go- 
morra  lhe  tinhào  estrogido  as  orelhas, 
pedindo  vingança  contra  tio  má  gen- 
te >•  Paiva,  S.  t,  5.  B.  2.  6.  4.  com 
gritas,  tambores,  etc.  « começou  Da- 
ciano assanhado  contra  o»  algozet  a 
feri-lo»  com  páot,  e  varas  ,  e  a  es- 
trugir os  dentes  contra  elles »  Fios 
Sanct.  V.  de  S.  Vicente  Martyr :  e 
pag.  CU.  t.  «o  demónio  bramin- 
do, e  estrugindo  os  dente»»  ranger 
batendo  uns  contra  os  outros. 

ESTRUÍR.  V.  Destruir.  Lu».  I.  90. 
estrue ,  e  mata »  Eneida  ,  XII. 
117.  Estruido.  Lu».  III.  90. 

•  ESTRTJMAÇÂO,  s.f.  Acção  de  es- 
trumar as  terras. 

ESTRUMADO  ,  p.  pass.  de  Estrumar. 
terra  bem  estrumada,  estercada,  adu- 
bia  la  com  estrume. 

ESTRUMAR,  v.  n.  Deitar  rama  nos 
curráes  de  gado ,  para  que  apodre- 
cendo se  faça  estrume.  §.  v.  at.  Es- 
tercar :  v.g.  estrumar  a»  terra». 

•  ESTRUMAS,  s.  f.  plur.  t.  de  Med. 
p.  us.  Escrófulas,  alporcas. 

ESTRUME,  «.  m.  Rama,  que  se  pòe 
a  apodrecer ,  para  se  fazer  esterco. 
F.  Mendet.f.  92.  coL  t.  §.  Qual- 
quer coisa  de  que  nos  servimos  para 
fertilizar  a  terra,  como  estercos,  cin- 
zas, etc.  idem ,  c  85.  §.  Leito  de 
ramas  leve.  ( no  Latim  Strámen.) 
Eneid.  XI.  16.  errata  por  ettrame.  V. 

ESTRUMEI  RA  ,  s.  f.  Lugar  onde  se 
pòe  rama ,  e  mata ,  para  se  tornar 
em  estrume ;  esterqueira  feitiça  para 
adubios  d'agricultura,  e lavoura.  Mu- 
Iodar,  Esterquilinio  differe. 

ESTRU MENTO.  V.  Instrumento. 

E8TRUMÒSO .  adj.  t.  de  Med.  Piro- 
lat  ettrumosns ,  que  curào  alporcas. 
§.  Doente  d'alporcas. 

ESTRUPADA,  s.  f.  Refega.  ímpeto, 
assalto.  B.  4,  5.  5.  >  na  primeira  es- 
tropada  de  vento-  Obra»  deUReiD. 
Duarte.  ■<  chegar  dentro  os  colobre- 
tes,  e  bestas,  e  dar-lhe  huma  estru- 
pada  »  surriada ,  descarga  que  fira. 

ESTRUPÍDO,  s.  m.  Estrépito,  v.g. 
dos  |>és  de  gente.  B.  1.  1.  6.  «ouro 
o  estrupido  dos  nossos  »  Dos  pés  das 
béstas.  B.  Clur.  L.  1.  c.  7.  «  88. 

ESTRUPO,  i.  m.  Rumor  de  gente  re- 
volta. Lopes,  Chron.  J.  I.  P.  1.  *. 

ESTÚAÇÃO,  a.  f.  t.  de  Med.  O  «a- 
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lor,  ou  ardor  mais  intenso:  e.y.  mi 
estuaçao  da  ftbre.  §.  Estuona  d* 
estômago  :  marulhos  ,  engulhes  de 
vomitar. 
ESTUCADO .  p.  pass.  de  gtfut, 
•  ESTUCADÒR ,  s.  m.  0  qo*  hi  * 
tuques. 

ESTUCAR,  v.  at.  Rebocar  com  estu- 
que. 

ESTÚCHE,  s.  m.  0  «tnefaar. 

ESTUCHÁR,  v.n.  No  Jogo  do  bigo- 
de ,  é  acabar  as  suts  cartai,  f  Ni 
Espadilha,  é  ganhar  com  Espadilha, 
Rasto,  Rei,  e  Cavallo. 

ESTUDADO,  part.  pass.  de  Emfe. 
Estudado.-  dito  com  estado,  e  rrtlf- 
xio:  v.g.  palavra  esiudidas  Fei- 
to com  estudo :  e.  g.  >>  ducurw  mu- 
dado »  flg.  ornado.  [§.  Estudado  p 
affecUdo,  contrafeito,  e.  j.  tuim 
estudado»,  aceio  estudado,  atilo  a- 
tudado  :  «  estudada  diligencia »  Lou- 
renço d*  Caceres.  V.  Glossário  pr 
D.  Fr.  Franc.  de  S.  Lm  faj.  ii) 

ESTUDANTE,  s.  m.  0  qae  «w  h- 
colas  de  Grammatka  até  zskiea- 
cias  sev eras ,  em  quanto  «mm- 
toura. 

ESTUDA  NTÍNHO,  s.  ra.  iis.ll 

Estndarate. 
ESTUDA  R.  v.at  ApplicaMe  laa» 
der,  e  saber  alguma  Sciencii,  Arte: 
v.g.  estudar  Lew,  Filasp&a,  tiram- 
matica  ,  etc.  §.  Applicar-se  i  fUH 
bem  alg-uma  coisa,  exerciliflio-*  §. 
Trabalhar  com  o  entendimento:  s.j. 
estuda  como  lhe  agrade,  t  grmqcit 
a  vontade.  §.  Estudar  as  aeeéa  i 
gesto» ,  ao  espelho ;  ensayar-ss  puz 
as  fazer  :  Estudar  o  que  «fiz,  se  da 
:á  compondo  com  enrioã- 


do  que  está 
dade  as  frases,  e 
na  conversação. 
ESTUDIOSAMENTE,  ad».6W 
tudiosa mente  pensada,  t  compottt; 
i.  é,  com  estudo,  reflexão.  Ord-Jf- 
5./  405. 
ESTUDIOSIDÁDE.  s.  f.  Apflicacâo 
ao  estudo.  Varella  Num.  fiLM. 
amor.  no  f.  «Foi  (Socrste) 
tor  da  Ethka ,  ou  Filosofia  •V"^' 
com  estudiosidade  t&o  araiuojad»  * 
todos  os  mais  Filósofos  astupt .  *.' 
Bens.  Flor  est.  5.  pag.  383.  d. 
ESTUDIOSÍSSIMO,  superi.  de  Ej- 
tudioso,  muito  estudiosa  §•  Mm» 
amigo :  •«  o  Cardeal  —  de  lettrat,  e 
sciencias  •■  Mari,,  Dial  i.  c.  tl. /. 
545.  ult.  ediç. 
ESTUDIÒSO,  adj.  Continuo  oo  «m- 
do :  u  estudioso  das  Lettros » 
Arte,  f.  45.  §.  O  que  ama.  e 
de  possuir  alguma  coisa  corasta  tra- 
balho. Arraet,  1.  8.  .estudiom  * 
tapiencia  »  V.  do  Jrceb. 
celebrada»  do» 


lhatn  Feito  com  estudo,  cimatt- 
dade.  7*.  d  Agora,  1.1.  -««'^ 
sa  traça  do  Architecto  m  §.  »tip» 
te  D.  Henrique  vigilante. 
so  no  descobrimento  da  índia*  bo* 
Ian.  P.  l.c.  23.  ««f»*^ 
a». 
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so ,  e  cuidadoso  de  minha  vontade , 
e  Lei»  Paiva,  Serm.  I.  f.  173.  jt. 
ESTUDO,  s.  m.  Applicaçào  do  enten- 
dimento para  saber  alguma  Arte, 
ou  Sciencia.  §.  R.-tle\ào  para  saber 
aver-se  ein  alguma  coisa :  c.  g.  faço 
estudo  de  agradar-lhe ;  «  todo  o  teu 
estudo  (  como  ha-de  enriquecer  ••  §. 
Cuidado,  e  applicaçào  em  qualquer 
coisa.  Arratt ,  2.  3.  $.  Amor,  af- 
fciçào.  Arratt,  1.  11.  «  o  estudo  da* 
flore*  »  e  aí  mesmo ;  •<  não  se  ponha 
nos  cheiros  nenhum  estudo»  (modos 
de  falar  aiatinados)  §.  Casa  onde  se 
dá  lição.  §.  Objecto,  assunto  do  es- 
tudo, e  applicaçào,  ettudos  amenos, 
deleitáveis,  severos,  ríspidos,  abstra- 
ctos, transcendentes,  etc.  [§.  Dize- 
mos em  fr.  famil.  que  tal  ou  tal  su- 
jeito «inda  estudando,  ou  aprenden- 
do para  advogado  ,  para  medico  , 
para  ecclesiaslico ,  etc.  mas  é  fácil 
notar,  que  os  vocábulos  Estudar, 
Aprender  nào  sào  perfeitamente  sy- 
nonymos;  e  que  se  assim  os  empre- 
gamos, é  por  nos  nâo  ser  ordinaria- 
mente precisa  mais  escrupulosa  exac- 
çào  de  linguagem.  Rigorosamente 
porem  falando,  estudar  quer  dizer, 
frequentar  os  estudos,  seguir  a  esco- 
la, ouvir  o  mestre,  fazer  applica- 
çào aos  livros,  trabalhar  por  vir  a 
saber.  Aprender  quer  dizer,  apro- 
veitar o  estado,  tirar  delle  fructo, 
ir  sabendo  o  que  estudamos.  Estuda- 
se  para  aprender;  e  aprende -se  es- 
tudando. Muitos  estadão  sem  apren- 
der coisa  alguma ;  e  muito*  outros 
(o  que  é  ainda  peor)  presumem  de 
saber ,  i.  é ,  de  ter  aprendido ,  sem 
nunca  estudarem,  V.  Sunonymot  por 
D.  Fr.  Francisco  de  &  Luiz,  t.  2. 
pag.  40.] 

ESTUFA ,  s.f.  Casa,  camará,  ou  ar- 
mário serrado  com  fogareiro  dentro , 
para  lhe  communicar  calor;  ou  á 
roda  delia  :  ne»tas  ca>as  se  uaette 
quem  toma  banhos  de  suor.  I Ia  es- 
tufas para  secar  a*sucar,  e  para  se- 
car ,  e  vaporar  humidades  de  vários 
corpos.  §.  1'ogào-de  ferro  com  lume 
fechado,  que  se  põe  aos  cantos  das 
casas ,  para  as  aquecer  no  inverno ; 
e  talvez  é  casa  contigua,  ou  \3o 
por  baixo  de  casa,  onde  para  aque- 
cer a  visinha ,  ou  de  cima  se  acende 
fogo.  §.  Coche  de  dois  assentos,  de 
vidros. 

ESTUFADO .  part.  pa*.  de  Estafar. 
Seco  em  estufa.  §.  V.  Estofado. 

ESTU1ÁR,  v.  at  Mctter  em  estufa: 
- — o  assiicar. » 

•  ESTUFE1RO.  s.  m.  O  que  faz  es- 
tufas. 

ESTUFÍLIJA,  s.  f.  Parece  significar 
prisão  estreita,  abafada:  «se  bidés 
escapando  a  coleira  á  estufilhan  D. 
Franc  Man.  Carta  53.  Cent.  4. 

*KSTUFÍM,  s.  m.  Manga  de  vidro, 
ou  pequena  guarita  envidraçada,  com 
que  nos  paizes  frios  se  cobrem  as  plan- 
tas indígenas  dos  paues  quentes. 
.     Tom.  I. 
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ESTUGÁE,  v.  at.  Apressar:  v.g.  es- 
tugar o  pasto.  Guia  de  Casado*,  f. 
89.  jf.  ant 

ESTULTAMENTE,  adv.  Tola.  lou- 
camente. Feio,  Quadr.  1.  41.  2. 
«<  amar  —  •>  Alma  Itistr.  Tom.  3.  p. 
297. 

ESTULTÍCIA,  s.  f.  Tolice.  Fieira. 
1.  col.  100.  «he  —  como  a  deste  ne- 
cio  >•  necedade.  Catkec.  Rman.  67. 
•<  Approune  a  Deus  per  estultícia  de 
pregação  fizer  talvos  ot  que  cr  em  << 
Feyo.  u  forào  ettulticiat ,  nâo  conse- 
lhos »  e  Trai.  2.  f.  184.  col.  2.  .<  re- 
finada ettullicia.  <• 

ESTULT1LÓQUIO,  s.  m.  Palavras, 
razões  de  tolo.  B.  Florest.  p.  us.  ne- 
cedades. 

ESTULTÍSSIMO,  superl.  de  Estul- 
to ,  muito  estulto.  Erro  — .  Bern. 
Florest.  1.  5.  SI.  Palavra—.  Jd. 
Ultim.fin*.  1.  7.  §.  1. 

ESTULTO,  adj.  Tolo,  néscio  das  coi- 
sas:  o  temor  será  estulto  ■  Feyo , 
Trat.  de  S.  Pontal,  f.  1 34.  col.  2. 
Jd.  f.  58.  «néscio,  e  estulto»  P. 
Bernardes,  «reposta  ettulia»  V.  Es- 
tólido. 

ESTUPEFACIENTE,  adj.  V.  Estu- 
pefaetivo. 

ESTUPEFACTÍVO,  adj.  Que  cansa 
estupor,  tono.  Recopil.  da  Cirurg. 
e  Curvo 

•  ESTUPEFACTO,  adj.  Pasmado, 
attonito  ,  assombrado  ,  maravilha- 
do. 

•  ESTUPENDAMENTE,  adv.  De 
um  modo  esiuprodo  ;  assombrosa- 
mente, maravilhosamente. 

ESTUPENDÍSSIMO,  superl.  de  Es- 
tupendo, muito  estupendo,  Fieira, 
Serm.  7.  249. 

ESTUPENDO,  adj.  Que  c*  usa  espan- 
to .  admiração,  maravilhoso.  ricir. 
«  Texto  —    :  «  maravilhas  estupen- 

•  ESTUPIDAMENTE,  adv.  Com  es- 
tupidez ,  tulauieute.  estultamente. 

ESTUP1DÈZ.  s.  f.  Falta  de  ingeuho, 
e  de  juízo ,  de  discernimento. 

ESTÚPIDO,  adj.  Sem  ingenho,  nem 
juízo,  bruto,  iuseiisato,  estólido.  Ar- 
mes ,  5.  20.  « Filósofos  estúpidos » 
§.  Sem  sentido,  nem  movimentos: 
um  dedos  das  uiàos  se  lhe  fazem  es- 
túpidos. » 

ESTUPOR,  s.  m.  Falta  de  sentmien- 
to,  e  de  acção  em  algum  membro, 
ou  parte  do  corpo  por  doença.  §.  Es- 
tupor dot  dentes ;  o  estado ,  em  que 
elles  se  achào,  quando  estão  botos, 
ou  embotados  com  ácidos,  frutas  ver- 
des, etc.  Luz  da  Mcdic.  f.  307. 

ESTUPORADO  ,  p.  p.  Doente  de  es- 
tupor. 

ESTUPORAR,  v.  at.  Fazer  cair  em 
e  tu  por  §  v.  n.  Cair  em  estupor. 

ESTUPRADO,  p.  pass.  de  Estuprar. 
A  quem  se  fez  estupro :  «  mulher  es- 
tuprada, ii 

•  ESTUPRADÒR.  s.  m.  O  que  com- 
mclte  estupro. 
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ESTUPRAR,  v.  at  Commetter  estu- 
pro. 

ESTÚPRO  ,  s.  m.  Copula  com  vir- 
gem, e  violenta:  «hum  impeto  Am 
força  (dos  Romanos  ás  Sabinas), 
cujo  fim  foi  hum  commum  estupro  » 
B.  2.  5.  11.  Ledo,  Deter.  foi.  368. 
Lobo.  §.  Com  mulher  casada.  Eufr. 
5.  10.  Ledo.  Deter.  f.  367.  ' 

ESTUQUE  ,  s.  m.  Mistura  decai  fina, 
e  pós  de  mármore  amasiados,  gesso, 
e  areya  fina ,  para  rebocar  tectos :  o 
estuque  assenta  sobre  grade  de  ta- 
boas  delgadas,  nas  quaes  se  pregão 
pregos,  nâo  de  todo  embebidos  para 
segurarem  a  massa  d'eirwowe.  Arte 
da  Caça,f.  61.  f.  Delle  se  fazem 
figuras,  estatuas,  etc. 

ESTÚRDIA,  s.  £  Travessura  engra- 
çada. 

ESTURDIAR,  v.  n.  Fazer  estúrdias. 

ESTÚRDIO  .  adj.  Que  faz  estúrdias. 

ESTURRADO,  p.  pass.  de  Esturrar: 
o. g.  café,  tabaco — .  §.  Cabeça  es- 
turrada; do  homem  mui  ardente, 
esquentado,  turrào. 

ESTURRAR  .  v.  at.  Torrar  ,  secai 
muito,  até  queimar:  v.g.  esturrar  o 
cafe,  o  tabaco;  o  Sol  esturra  a  ter- 
ra. §.  v.  neutr.  Secar-se  quasi  até  se 
queimar 

ESTURRO,  s.  m.  O  nimio  gráo  de 
secura  da  coisa  torrada ,  ou  exposta 
ao  lume,  e  quasi  queimada.  §.  Ta- 
baco negro,  quasi  queimado.  §.  Di- 
zemos famil.  que  tem  e*turro,  ou 
sabem  a  esturro ,  cheinío  a  esturro , 
as  razoes  do  ardido,  e  mui  apaixo- 
nado ,  e  esquentado. 

ESTYGÉ ,  s.  f.  V.  o  Z>ícc.  da  Fabu- 
la. «  a  estyge  escura »  Uliss.  I.  47. 
subentend.  alagòa:  «o  Styge»  (sc. 
lago).  Eneida,  I.  134.  «o  negro 
Estyge  »  e  XII.  1 93.  «  Donde  o  rio 
do  negro  Stige  nasce,  n 

ESTYGIO,  adj.  V.  o  Dicc.  da  Fa- 
bula. 

ESTYS,  s.  m.  pl.  V.  Hastim.  Medida 
de  terras.  Ord.  Af.  I.  «.  7.  p.  1*1. 

ÉSULA ,  s.  f.  Espécie  de  Titynulo. 
( etula  vulgaris  ) 

ESURÍNO  .  adj.  t.  de  Med.  Acido  esu- 
rino  do  estômago ;  que  exeita  a  fo- 
me. 

ESVAECER,  v.at.  Desfazer,  aniqui- 
lar, turnar  em  nada.  Arraes,  3. 17. 
te  tira,  e  esvaece  aquelte  vto:  «  es- 
vaece te  a  nuvem»  §.  Desfi  ao 
ar  húmido :  r.  g.  esvaecer-se  o  sal. 
Feio,  Quadr.  1.  /.  82.  §.—»«,  o 
neblina  com  o  calor  solar ;  dissipar- 
se.  §.  Fazsr  vão ,  desfazer .  desva- 
necer. Arraes,  10.  4.  «:>ciencia,  que 
incha,  e  etvaece  ••  Paivo ,  Serm.  1. 
f.  151.  jt.  upòde  mait  com  vosco  a 
ignorância  da  gente  para  vot  esvae- 
cer ,  que  o  próprio  conhecimento  pa- 
ra vot  humilham  §  fig.  Evaporar- 
se,  exhalar-se,  e  desappancer :  f  f, 
e«vaecer-se  o  espirito,  fig.  « as  suas 
qualidades,  e  merecimentos  te  et. 
vaecem»  Fab.  dot  Planetas.  §.  Des. 

mayar 
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mayar,  esmorecer.  §.  Desvanecer: 
u  por  esvaecer  desculpas  frívolas  » 
Pinto  Ribeiro,  Reliçào  l.  p.  20.  §. 
Esvaecer ,  n.  aguar  ,  ficar  fraco ,  ou 
podre:  dizse  das  madeiras  expostas 
ao  tempo .  ou  que  com  o  tempo  se 
fazem  fracas.  H.  2.  8.  3.  «  cada  dia 
lhe  aguavào  os  costados  por  nào  es- 
vaecerem" (fallando  de  ^alés  em  es- 
taleiro ,  e  por  acabar)  aguar  no  fig. 

ESVAECIDO ,  p.  pass.  de  Esvaecer: 
«Apollo  em  huma  ténue  aura  es- 
vaecido» Eneida,  IX.  158.  §.  o  sal 
es  vai  eido  com  a  humidade:  i.é,  des- 
feito em  humor:  ..o  espirito — com 
O  calor  » :  «  os  eyiritos  animaes  — 
com  faltai »  §.  fip.  Desvanecido  , 
vaiJu5u.  Mon,  Las.  7.  Prol.  pog.  6. 
«o  mando  e  poder  o  tinhào  tão  es~ 
vaecido  »  Feo  ,  Trat.  2.  /.  54.  §.  — 
a  matéria  seminal  por  velhice,  ex- 
cessos ,  etc. 

ESVAECIMENTO,  s.  ro.  Evapora- 
-lo. §.  fig.  Desmayo ,  esmorecimen- 
to  ;  vertigem  .  «  escaecimento  da  ca- 
beça- M.  Pinto,  c.  25.  §.  Desva- 
necimento. M?  Lus.  6.  /.  74. 

ESVAÍDO,  p.  p.  de  Esvair-se.  Des- 
angrado:  r.  g.  esvaído  do  sangue: 
«  esvaído  da  cabeia »  o  que  a  tem 
mui  fraca,  e  quasi  ar\oada.  ..  Es- 
vaído o  sangue  de  Jesus  pelos  açoi- 
tes »  Vieira  ,  16.  129.  exhausto  , 
esgotado ,  exhaurido  ,  ensecado.  §. 
íig.  Que  nào  tem  tomo,  s.bstancia: 
«luzimento  esvaído»  Chagas.  §.  O 
costado  da  tulo  esvaí  io  pelas  costu- 
ras. //•  Naut.  Tom.  3.  desatado. 

ESVAl.MÈNTO.  s.  m.  Evaporação. 
§.  Evacuação :  v.  g.  esvaimento  de 
sangue,  de  etjnritos  animaes,  que 
trazem  fraqueza  de  cabeça .  verti- 
gens, etc.  §.  As  fraquezas,  e  verti- 
gens causadas  do  escaimento;  ti- 
da cabeça »  M.  Pinto ,  c.  23.  e  do 
muito  sangue  perdido,  ibidem. 

ESVAIR ,  v.  at.  refl.  Esvair  -se:  eva- 
poTar-se  a  parte  espirituosa,  e  forte, 
v.g.  do  liquido.  §.  Cg.  Esvair-se  o 
sangue;  ir-se,  soltar-se:  e  esvair-se 
em  sangue;  en&aquecer-se  o  corpo 
com  o  muito,  que  se  desangTa.  §. 
£ieair-se  a  cabeça ,  com  a  falta  de 
espíritos  vitáes,  ou  animaes,  e  ter 
os  accidentes ,  que  dessa  falta  proce- 
dem. §.  fig.  «onde  se  lhe  esvde  o 
entendimento»  Ceita,  S.  f.  168.  f. 

ESV  A  LI  ÁR.  V.  Tresvariar. 

ESVALTÈIROS,  s.m.pl.t.  de  Naut. 
Páus  onde  se  fixâo  as  escotas  da  gá- 
vea. 

ESVANECÈR.  v.at.  Fazer  esvaecer, 
perder  as  forças ,  espíritos ,  sustancia 


v.g.  o  sangue,  os  ctlaes 
ESVANECIDO,  P.  p.  «Ficou 
necido  com  o  golpe  que  deu.» 

"Es VÃO.  s.  m.  Vào,  concavidade.  B. 
Ril.  Saud.  3.  36.  V.  Desvão.  Men. 

•  e  Mora,  £.  c.  36.  «Viu  estar  em 
hum  —  de  huma  abobada  bem  la- 
vrada huma  tumba»  casa  entre  o 
telhado,  e  o  uftinio  sobrado. 


•  ESVASIÁDO,  p.  pa».  de  Esvasiar. 

•  ESVA8IÁR,  v.  at.  Deixar  vaslo, 

despejar. 

ESVEDIGÁR.  V.  Esvidigar. 

ESVÉLTO.  adj.  Alto.  e  delgado  do 
corpo.  ••  Este  pintor  fax  todas  a*  suas 
figuras  esvcltas» :  «  homem  esvclto.  •• 

ESVENTÁDO,  p.  pass.  de  Esventar. 

E8VENTÁR.  v.  at.  t.  d  Artilh.  Es- 
ventar  a  peça ;  secá-la  da  humida- 
de, qvie  pode  ter,  dando  fogo  a  uma 
pouca  de  pólvora ,  com  que  se  car- 
rega. 

ESVERDÁDOS.  s.  m.  pi.  antiq.  As 
verduias,  e  frutas  das  quintas,  de 
que  se  pagavào  foragetis ,  e  pensões. 

•  ESVERDEADO,  adj.  V.  Esverdi- 
nhado. 

•  ESVERDINHÁDO  .  adj.  De  cor 
algum  tanto  verde,  tirante  a  verde. 

ESVERRLMÁR.  v.at.  V.  Esvurmar. 
ESVTDIGÁDO,  part.  pass.  de  Esvi- 
digar. 

ESVIDIGADÒR.  s.  m.  O  que  esvi  li- 
ga.  Postura  14.  do  Regim.  do  Juízo 
das  .4ld.  de  Lisboa. 

ESVIDIGÂR,  v.  at.  Limpar  a  vinha 
das  vides,  e  sarmentos,  que  se  po- 
darão. 

ESVKSCERÁDO.  adj.  ou  p.  pass.  de 

Esviscerar.  FJeniadà ,  A.  Ed.  J '.47. 

e  na  Ant.  f.  27.  >*.  Sem  entranha*. 

§.  e  fig.  Sem  arleoío  de  compaixão. 
ESVISCEKÁR.  v.  at  Desentranhar. 

tirar  o  deventre ,  as  entranhas ;  ou 

rasga-las. 

ESVOAÇAR,  v.  n.  Adejar  a  ave, 
debater-se  com  força  jwra  voar. 

•  ESVUKMÁDO.  p.  pass.  de  Esvur- 
uv.it.  B.  Per. 

ESVURMAR i  v.at.  Esvnrmar  as  bos- 
ttllas;  espremer-lhe  a  matéria.  Ú. 
Per. 

ET ,  por  e ,  corrjunç.  Resende  Histor. 
d'  Ecora. 

ETAPA  .  cham&o  os  atrancezfedos  d 
ração  diária  tio*  soldados  em  comi- 
da, e  bebida,  fóra  o  pret,  ou  «H- 

do  diário. 

ETCÉTERA.  V.  Ecètra  :  iteitera  é 
mais  polido. 

•  F.TEGO.  V.  Ethico.  Card.  Barboz 

Dicc.  B  Per. 

•  ETEGUECÉR.  V.  Entiricar.  Btnto 

Per. 

ETERNAL  ,  adj.  Eterno.  Resende  . 
Ckron.  J.  II.  e.  13£.  grande  Deus 
eterna! !  Sabedoria  eternal.  D.  Co- 
lher. Perf,  Monmt.  c.  24. 

ETERNÁLMENTE-.  adv.  Etemamcn- 
te.  II.  Pinto,  f.  2S9.  «eternamente 
privados  da  eterna  vida»  stsnrar. 
Prol.  Ccakec.  Rum.  26.  ab  eterno : 
procede  — . 

ETERNAMENTE,  adv.  Desde,  e du- 
rante a  eternidade:  v.g.  penar  eter- 
namente no  Inftrno.  «Deus  existe 
eternamente.» 

ETERNIDADE,  s.  f.  Duração,  que 
teve  principio,  e  nào  terá  fim:  e. »/. 
a  eternidade  dos  Ahnas.  §.  Durííyio 


sem  principio,  nem  fim:  e.o.  a*,-. 
n idade  de  Deus. 
ETERNIZADO,  p.  pass.  de  Eterai- 
zar. 

ETERNIZAR,  v.  at  Fa*r  «at» 
no  d     lazer  que  dure  muito  tempo 
v.g.  eternizar  mm  iwm«:  dtnuamk. 
me  a  dor»  Men.  e  Moça,  EgL  i, 
— —  a  fama  ,  o  renome;  a  «tatu, 
os  abn*os. 

ETERNO,  adj.  Que  tendo  principio, 
nào  há -de  ter  fim.  ft,  0  que  .Ian 
sem  haver  tido  principio,  euàobj-j; 
ter  fim  :  v.  g.  Deus  ht  eterno;  u  * 
matéria  pue  eterna,  etc.  f  Âbtía- 
no  dizem  alguns  no  sentido  qit  Ca- 
wóes  (!áon.  240.)  diet  -dotU  tor- 
no »  té,  desde  a  eternidade.  §. «  D 
eterno  sono  »  a  ruurte.  Lusíada ,  lli. 
9.  §.  Jlforte  — ,  a  do  ímpio,  coo- 
demnado  a  penas  eternas.  %  St » 
ante  eterno,  que  nunca  acabi:  ma- 
tiroso  — -  ,  que  sempre  meok.  \  \. 
Eterno  toma-se  muitas  ie«  fK 
sempiterno ,  significando  o  oae  lis 
teve  principio ,  nem  ha  is  ti  dm : 
neste  sentido  dizemos  que  De*  í 
eterno ,  que  o  mundo  nào  é  dmu. 
Toma-se  outras  vezes  emsestiJoaun 
restricto ,  significando  o  que  ok  tu 
de  tesr  fim  ,  ainda  que  teohi  tiio 
princípio :  neste  sentido  dufim  q;t 
o  espirito  do  homem  ha  de  aw 
eternamente ;  e  que  o»  preew  e  pe- 
nas da  vida  futura  hão  de  Kr  der- 
nos.  Nesta  seguada  sccep;àú  cocíul- 
de-.se  talvez  eterno  comffjM*. 
attendendo-se  ú<>  xxuenk  J  ldti 
commum  de  durar  sempre,  «n» 
ambos  os  vocábulos  couvéai,  eá- 
sjnonymos.  Ha  com  todo  eatr*  eL^ 
uma  notável  dirfcfenca,  quesiopeí- 
mitte  emprega-lus  sempre  iikliSsen- 
temente.  Eterno  •  o  que  bs  deju* 

sem  limite,  sem  fim  :  pvfdm  e 
também,  o  que  ha  de  durar  nwe. 
mas  este  sempre  admine  «rto  ta1- 
mites ;  sempre  até  o  fim  d»  temp* 
tanpre  até' o  fim  do  tempo,  osca- 
raráo  própria  do  object«>  o>w*  * 
tracta  ;  tempre ,  em  ^ewl . l*  ot,n 
do  tempo  detenDinado  pela 
za,  pelas  leis,  peio  costume d"b> 
mens.  ete.  A»im  tal  pes»«  prome- 
te ao  .seu  bem  feitor  gratidão  ptrpf 
tua,  i.  <é .  em  quanto  lhe  durar  i 
vida.  O  matrimonio  é  um  cootncio 
perpetuo,  i.  é.  até  o  ím  da  vida 
de  qualquer  dos  contra  Sento  A*l>" 
ramides,  obeliscos,  estatuas,  •* 
monumentos  perpétuos,  i  e,  e 
gastar  o  mármore,  ou  bro»*;  * 
que  forao  construídos,  etc.  V.  ty*? 
nymo*  por  I).  Fr.  *W" 
Luiz  ,  t.  t.  pag.  láí. 

ETÉSIAS.  s.m.  Vetrto  certo  p*  *»> 
fixos  em  certa  e- tacão  no  wuf»  U 
Caniculá.  Insnl.  i.  W.  * 
monção.  . 

ETESIOS,  adj.  Ventos  tlea»; 
moi^h),  ou  q^e  precedeu  »P»fK 
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recimento  da  Canicnla ;  e  sào  vários 
em  o>  diversos  paizes. 

ETHEGUENTÁR,  é  erro  por  Ata- 
gantar ,  de  tagantes  antiq.  deriv.  de 
tajantes  Castelhano ,  por  açoites  de 
cortar,  talhar  com  flaeello,  flagel- 
lar.  V.  Atagantar :  aíLigir. 

ÉTHER.  «.  m.  x.  d*A.Mron.  A  Esfera, 
ou  Ceo  de  fogo.  §.  A  substancia 
pura,  e  subtilissima ,  qne  occtipa  o 
espaço  da  atmosfera  para  cima  ,  pe- 
la qual  caminhão  os  Antros.  §.  na 
Química,  Liquor  muito  espirituoso, 
e  é  o  espirito  de  vinho,  a  que  se  ti- 
lou toda  a  agua  ,  que  é  possível , 
misturando- lhe  óleo  de  vitríolo. 

ETHÉREO,  a.lj.  t.  de  FiMca.  Dana- 
tureza  do  ether ,  fogo ,  ou  ar  subti- 
ILssimo:  v.  g.  mattria  ethérea,  fluido 
etl  éreo.  §.  fig.  «  poet.  Celeste :  e.  g. 
<>  elhereo  ostento  dos  Deuses.  §.  Oleo 
cthcreo;  é  feito  de  ther>  bcnlina  de 
beta.  §.  Alto,  elevado:  uetkerea 
nuvem.  >• 

ÉTH1CA,  s.  fem.  Parte  da  FilosoGa, 
que  seoccnpa  em  conhecer  o  homem, 
com  respeito  á  Moral ,  e  costumes  ; 
que  trata  da  m\t  natureza  como  ente 
livre  ,  espinlual  ;  da  parte  que  o 
temperamento,  e  as  paixões  podem 
ter  na  sua  indole,  e  costumes;  da 
sua  immortalidade ,  bemaventuran- 
i;a ,  e  me.yos  de  a  conseguir  em  ge- 
ral :  os  Antigos  comprehendiào  nella 
a  parte,  que  trata  dos  Oílkios,  ou 
DeveTes. 

ÉTH1CO,  adj.  O  doente  de  ethigui- 
dade.  §.  t.  de  Ptnt.  Imagem  elkica; 
a  que  mostra  ao  vivo  os  costumes , 
indole,  e  natureza  de  cada  coisa. 
JSunes  Arte.f.  8.  §.  V.  Ethiguida- 
de.  §.  fit;.  Mui  magro  como  o  tisico. 

ETH  IG  CIDADE,  s.  f.  t.  de  Me.bc. 
Doença  que  vai  consumindo  o  corpo, 
sem  ftbre.  §.  Outros  dizem ,  que  é 
acompanhada  de  febre,  e  dizem  fe- 
bre ttkicn  .  on  de  tisico :  procedia 
de  eteguidndc»  Goes,  Ckron.  Man. 
P.  1.  e.  32.  §.  7bw«r  um  hon:ttn  na 
elhiguidadc ;  i.é,  quando  está  fraco, 
sem  forças,  quando  pode  |>ouco,  está 
sem  energia.  Eu/r.  I.  1.  f.  na  fra- 
queza de  poder ,  e  haveres ,  já  con- 
sumido, mui  gaitado  de  posses. 

ETHÍOPE,  s.  m.  t.  de  Farm.  Ethio- 
pemincral;  mi-tura  deazougue  com 
enxofre,  triturando,  on  por  meyo  do 
fogo.  §.  Natural  da  Ethiopia:  ne- 
gro ;  «•  —  bratico  »  f.  coisa  impossí- 
vel ,  que  encerra  contradições. 

•  ETI51ÓPIC0.  adj.  Natural,  ou  per - 
terxente  á  Ethiopia.  Heit.  Pinto.  1. 
Dial.  ft.  11. 

ETHMÓIDE.  t.  m.  t.  d*  Anar.  Um 
dos  oito  ossos ,  de  que  consta  o  crá- 
neo. 

ETHMOIDÉO,  adj.  Do  ethmoide.  t. 
d'Anat 

ÉTHN1CAMÈNTE,  adv.  Á  maneira 
dos  Ethnicos :  v.  g.  fallar  —  Mace- 
do ,  Dom.  loire  a  Fort.  p.  7.  como 
«juem  desconhece  as  revelações  do 
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Deus  Verdadeiro,  e  Único,  Crea- 
dor ,  e  Redentor. 

•  KTHN1CÍSMO.  «.  m.  p.  us.  Gen- 
tilisnio.  paganismo. 

ÉTHNICO.  adj.  Gentio,  pagão,  ido- 
latra. 

•  ETH  NÓFRONOS  ,  s.  m.  pl.  Here- 
ges do  7."  Século,  que  pretendido 
conciliar  a  profinSo  do  christianismo 
com  a  pratica  das  ceremonias  gentí- 
licas. 

•  ETHNOGRAFÍA  .  s.  fem.  Arte  de 
pintar  o.  costumes  das  nações. 

•  ETHNOGRÁrlCO,  adj.  Que  per- 
tence a  ethnoerafia. 

•  ETHOCRACÍ  A  ,  s.  f.  Governo  fun- 
dado sobre  a  moral. 

ETHOLOGÍA,  s.  r.  Disci.ro.  ou  tra- 
tado sobre  os  costumes  do  homem  , 
moral. 

ETHOPÉA,  s.  f.  Pintura,  ou  descrip- 

çào  dos  costumes ,  e  das  paixões.  V. 

Ethica  Pintura. 
ET1GUIDÁDE,  s.  f  Febre  hrct;ca. 

V.  Rttrigtii.la  <e.  Hi$t.  Dom.  3.  1.8. 
ETIMOLOGÍA.  e  deriv.  V.  Etymo- 

logia. 

ET1  MOLOGÍSTA  ,  s.  c.  Pes<oa  que 
twrigoa,  ou  investiga  etimologia*. 

ETIMOLÓGICO,  adj.  Que  trata  de 
etimologias,  v.g.  komem  grande  — ; 
diecionurio  — ;  estudos  — ;  regrai 

•  ETÍOLOGÍA,  s.  f.  Parte  da  Medi- 
cina que  trata  das  diversas  causas 
das  doenças. 

•  ETIOLÓGICO,  adj.  Pertencente  á 

etiologia. 

ETIQUETA  ,  s.  fem.  Ceremonial  da 
Corte  na  graduação ,  honras ,  servi- 
ço* das  pessoas,  que  a  compõem,  no 
ceremnniar  os  actos  publico»,  como 
recebimentos  de  Príncipes  estrangei- 
ro*. Embaixadores,  etc. 

ETÍTES ,  s.  f.  Pedra  elite* .  aliás  pe- 
dra d'aguia ,  porque  se  acha  nos  ni- 
nhos delia,  onde  dizem  que  a  levâo, 
para  lhes  facilitar  a  postura  dos  ovos; 
por  analogia  Ibe  dào  os  curandeiros 
virtude  para  facilitar  o  parto  das 
mulheres.  ( JEtites.) 

•  F.TÓLO  ,  adj.  Natural  da  Etolia. 

lasronc.  Art.  Milit.  18. 

•  ETRUSCO  ,  adj.  e  subst.  Pertencen- 
te á  Etruria :  o  natural  da  Etruria. 

ETYMOLOGÍA.  s.  f.  Origem,  raiz, 
e  principio,  donde  se  deriva  alguma 
palavra. 

•  ETYMOLÓGICA.V1ÈNTE,  adverb. 

Por  cl v melodia. 
ETYMOLÓGICO,  adj.  Corcrnente 
á  ely  mnlogia.  §.  Qne  contém  a*ety- 
nioíogias:  v.g.  Diccionario .  estudo 
etymulogico,  que  se  versa  em  inda- 
ga las. 

ETYMOLOGÍSTA.  s.  c.  Pessoa  da- 
da ao  esmdo  de  etvmologias. 

•  ETYMOLOGIZÁR  ,  v.  at.  p.  usod. 
Dar  a  etymolngia  de  uma  palavra. 

EU,  a.  c.  Que  indica  a  pessoa,  que 
falia  a  outrem,   mostrando,  que  o 
que  vai  dizer  é  a  resp?ito  de  si  mes- 
Mmmruui  2 
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mo.  u  7u  es  eu ,  e  eu  sou  tu »  B. 
Florett.  3.  /<>/.  543.  •«  Meu  amigo  é 
outro  eu  »  Couto ,  Sold.  Prat.  p.  1 . 
/.  16.  tf.  117.  «Se  eu  fora  tu»  (e 
não  te  eu  fora  a  ti)  é  declinavel, 
ou  mais  antes  tem  as  variações  sin- 
gulares mi,  antiquada;  mim,  me,  e 
migo.  Mi.  e  min ,  usào-sc  sempre 
com  preposições ;  me  sem  ella  ;  migo 
com  a  preposição  com  somente.  Ate, 
e  Mim  são  casos  de  paciente ,  e  ter» 
mo,  me  sem  preposição,  porque  equi- 
val  a  a  mim  (e  por  isso  sechai.n  caso 
adverbial),  e  ás  vezes  se  ajuntào:  e. 
g.  deu-me  o  livro,  feriu-m?,  feriu-me 
o  cavallo :  dai-me  vós  a  mim  o  que 
vos  peço.  Mim  nunca  é sujeito;  sem- 
pre deve  ser  precedido  deprepo  içâo; 
e  por  isso  é  erro  dizer:  v.g.  é  mais 
alvo,  mayor  que  mim:  deve  ser  do 
gue  eu.  Quando  porém  usamos  dos 
Infinitivos  pes«oáes,  e  dos  Gerúndio» 
com  preposições  ,  e^tas  nâo  fazem 
mudar  Eu  em  Mim:  v.g.  e  por  tu 
querer  o  que  era  razão :  « para  eu 
ver  a  funcçno  »  em  eu  saindo ,  em  eu 
voltando;  etc.  porque  nestes  casos  a 
preposição  affecta  os  Infinitivos,  « 
Gerun.lio»,  que  são  nomes  verbaes. 
«  \  lu-mt  dvnçando  n  dançando  é  par- 
ticipio,  e  concorda  com  me.  Quando 
quem  falia  se  considera  como  divi- 
dido em  dois  homens,  então  dize- 
mos Eus.  H.  Pinto,  Dial.  da  Heli. 
gido ,  c.  S.  /.  56.  <■  em  mim  há  dois 
eus ,  hum  segundo  a  carne ,  outro  se- 
gundo o  espirito»  §.  Quando  o  dito 
nome  se  considera  do  modo  referido, 
é  invariável  com  as  predições.  Nós 
dizemos  feito  por  mim;  mas  diremos 
por  outro  eu ;  ou  com  outro  eu.  Ftr. 
Poem.  Cart.  4.  L.  t.  f.  «O.  ult.  Ed. 
O  me«mo  é  quando  se  lhe  ajunta  o 
articular  Um:  v.g.  ajuntai-me  dita 
e  saber,  e  tereis  um  tu:  e  não  te- 
rei* um  mim ;  posto  que  alias  dize- 
mos tereis  a  mim  .  ou  me  vereis. 
Utis.  A.  5.  sc.  6.  foi  339.  3.  Ediç. 
V.  Nós. 

•  EUBÓ1C0.  adj.  poet.  Da  Ilha  da 

Eubéa. 

•  EUBCLÍA.  s.  fem.  Bom  conselho, 
virtude  que  ensina  a  fallar  conve- 
nientemente. 

EUCH  AKÍSTI A  .  s.  f.  Acção  de  gra- 
ças: o  Sacramento  da  Cominunliào. 
ou  do  Altar.  «  Os  leigos  recebiào 
ainda  a  N  Eucharislia  em  suas  mãos 
para  a  commungarem. » 

EICHAKÍST1CO  ,  adj.  Que  respeita 
a  Eucharistia.  §.  Discurso  euchari*- 
tico;  em  acção,  ou  fazimento  de 
graças. 

ENCH ARÍSTICON  ,  s.  m.  Discurso 
em  acção  de  graças.  Jiiul.  froca(t. 
p.  us. 

•  EUCHÍTAS .  (ch.  como  k.)  í.  m.  pl. 
Hereges  que  afumavâo  ser  bacante 
a  oração  para  o  homem  se  salvar, 
erejeitavão  o  Sacramento  do  baptu- 
mo. 

EUCHOLÓGIO,  s.  m.  Dii-.rno,*  ma- 
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nual  de  Orações  quotidianas.  Bene- 
dict.  Lutti.  T.  1.  pag.  38.  «o  Eu- 
chologio  Grego. » 

•  EUCRASI A  .  s.  f.  t.  de  Med.  Bom 
temperamento ,  boa  constituição  do 
corpo ,  segundo  a  natureza,  idade, 
e  sexo  da  pessoa. 

•  EUCRÁUCO,  adj.  t.  de  Med.  De 

bom  temperamento. 

•  EUDIOMLTKÍA  .  s.  f.  t.  de  Fi-ic. 
Aríe  de  analvsar  o  ar  atmosierico, 
e  de  reconhecer  quanto  gaz  oxigénio 
ou  ar  vital  clle  contém. 

EUDIÓMETRO  .  s.  m.  Instrumento 
de  Fisica,  que  serve  de  averiguar  a 
pureza,  e  salubridade  do  ar. 

•  EUDOXIÀNOS,  *.  m.  plur.  Here- 
ges do  4.*  século,  sectaiius  de  Eu- 
dóxio, Patriarcha  de  Antiochia  ,  e 
depois  de  Constantinopla  ,  fumo*) 
partidário  de  A  rio. 

•  EUFEMÍA  ,  s.  f.  (antiguid.)  Pr«e. 

ou  supplka  que  o»  Lacedemonios  di- 
rigião  ao»  Deuses. 

•  EUFEV1ÍSMO,  í.m.  Figura  de  dic- 
ção, pela  qual  *e  disfarçio  ou  enco- 
brem á  imaginação  as  idéa*  que , 
exprimidas  em  termos  próprios,  se- 
rilo  obscenas  ou  dwagra- laveis.  E 
por  eufemismo  que  dizemos  a  um 
pobre.  Devi  vos  favoreça,  em  lu- 
gar de  Iba  dizermos,  nio  tenho  que 
dar-vo«. 

•  EUFONÍA,  s.  f.  Soro  agradável  de 

uma  tó  voz,  ou  de  um  só  instru- 
mento.  §.  t.  de  Gram.  Pronunciarão 
faeil,  e agradável.  £  poreufonia  que 
se  diz  D' alma,  em  lugar  Da  alma ; 
Pelo  em  lugar  dt  Por  9,  ele. 

•  EUFÓNICO,  adj.  Que  produ*  eu- 

fonia  ;  «  letra  — .  » 
EUFÓRBiO.  V.  Euphorbio. 
EUFRÁSIA,  t.  fem.  Herva 

EVGtt^Tm.  Exclamarão  admirati- 
va ,  laudatoria  :  ot  euget  eternos  <• 
Fieira,  approvaçào ,  a pplauso  «des- 
mentem aos  demónios,  com  infinitos 
euges»  (a  Deus)  idem,  9.  4Í.  i. 

EULÓGIA,  a.  f.  Pio  bento,  que  por 
caridade  se  distribuía  em  Domingos 
aos  Fieis  nas  Igrejas.  Moa.  Lus.  6. 
406. 

EUMÊNIDES.  V.  o  Diecion.  da  Fab. 

•EUNOMIÀNOS,  s.  m.  plur.  Sectá- 
rios de  Eunômio,  Bi»po  de  Cjaíco, 
que  no  5.*  século  defendia  a  lieresia 
de  Ario,  e  sustentava  algumas  ou- 
tras, como  a  de  ser  bastante  a  fé, 
só  por  si,  para  salvar,  ainda  que  se 
cometia  toda  a  sorte  de  peccados. 

EUNUCHO,  s.  m.  O  castrado,  ca- 
pa-lo homem.  Barr.  «loEunucho  da 
Jtainha  Sabá»  por  minislro ,  priva- 
do: (<::■  tempo  antiquissimo  na  Asia. 
e  estados  despóticos  os  ministros  de 
Estado  .  validos  .  privado*  «o  de 
CORtmum  castrados.) 

EUPATÓRIO  ,  s  m.  Agrimonia,  ber- 
va.  Blut.  focab. 

EUPHONÍA  ,  s.  f.  Bom  som,  sua\i- 


daif  da  voz,  ou  palavra,  ou  no 

concurso  de  outros. 

EUPHORBIO.  •.  m.  term.  de  Farm. 
Planta  da  classe  das  tithymalas.  §. 
Comina  medicinai  purgante  drásti- 
co; o  mais  famoso  era  o  de  Antici- 
ras ,  ilha  aonde  os  doidos  ião  to  ma- 
io, para  se  remediarem:  «Navegai 
para  Anticiras,  que  tendes  necessi- 
dade de  tomar  o  euphorbio.  » 

EUPHHÁSIA.  V.  Eufrásia. 

EU  HEMA,  s.  m.  t.  Jurid.  Cautela, 
invenção ,  e  geito ,  de  que  se  usa 
paia  que  o  aclo,  que  se  faz,  nào 
contenha  nuih  •.:  1  de  Direito. 

EUREMÁTICO,  adj  Jurisprudência 
euremaiica;  parte  dvlla,  que  trata 
do*  eu  remas.  Rttat.  SovOê  da  Univ. 

•  LU íil PO  ,  s.  m.  Estreito,  braço  de 
mar.  //e.r.  Pinto,  1.  Dial.  5.  c.  3. 

EURO,  s.  m.  t  |x*t.  Vento  oriental ; 
é  o  Leste .  ou  Levante.  Cotta ,  Ftrg. 
/  57. 

•  EUROPÈNSE  .  adj.  Da  Europa, 
pertencente  a  Europa.  Anjoda  Guar. 
da,  1.  4.  8.  3.  n.  4. 

•  EUROPJ.O.    V.  Europense.  Bern. 

Flor.  3.  5.  43. 

•  EURYTHMÍA.  s.f.  U  de  Bella»  Ar- 
tes. Boa  proporção ,  harmonia  das 
partes  de  um  todo.  §.  t.  de  Medic. 
Disposição  do  pulso  proporcionada  á 
idade,  e  ao  temperamento  das  pes- 
soas. 4.  t.  de  Cirurg.  Diz-se  da  des- 
treza com  que  um  cirurgião  maneja 
os  instrumentos. 

EUS,  a.  c.  plur.  de  Eu,  quando  figu- 
radainente  o  individuo  se  considera 
como  dois  por  acções  oppostas ,  etc 
Lm  mim  há  dois  eus . . .  Um  ttOMndo 
a  carme ,  outro  sequndo  o  espirito  » 
H.  Pinto,  da  Religião,  c.  S.f.  56. 
col.  t. 

•  EUSEBlXNOS,  s.  m.  plur.  Nome 
que  se  deu  no  4."  século  a  uma  fac- 
ção de  Arianos,  por  causa  do  favor 
e  protecção  que  Eusébio ,  Patriarca 
de  Constantinopla,  lhes  grangeou  do 
Imperador  Constâncio. 

•  EUTHANÁSIA,  s.  C  Morte  feliz, 
passagem  socegada  e  sem  dòr,  deste 
niundo  para  o  outro. 

EUTR  APÉL1 A  .  s.  fem.  Moderação 
nos  ditos,  chanças,  e  donaires,  d« 
sorte  que  agradem ,  e  toquem ,  sem 
oífcnder,  picar,  nem  morder. 

EUTRA PELICO,  adj.  Que  res|>eita 
á  virtude  da  Lulrapélia:  deveres — ; 
moderação  —  ;  temperamento  —  ; 
tainetc  — . 

•  EUTYCHIÀNOS,  (VA  como  i;  1. 
m.  plur.  Hereges  do  5."  século,  se- 
ctários de  Eutyches,  sacerdote  e  ab- 
ba  !e  de  um  mosteiro  de  Constanti- 
nopla. Negavào  haver  em  Jesu  Chri- 

x  sto  duas  naturezas. 

EVACUAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  des- 
pejar-se,  e  vasar-sa  aquillo,  que  pe- 
java, occupava  algum  lugar,  saída 
para  fora :  ».  g.  evacuação  da  Praça 
saindo  os  defensores;  da  cata  sain- 
do ovem  estava  nella;  dot  humores 


saindo  dot  vates  por  taxgru,  j*,. 
ga,  etc.  da  bolsa.  Cmsjiir.  t  i\\ 
EVACUADO,  p.  pw.  d* Ktich 
EVACUANTE.  p.  pres.  de  livaowr; 
remediu  — ;  curativo  — ;  „  (Ji  k<i- 
cuantes»  subst 
EVACUAR  .  v.  at  Fairr  eri«jr, 
e.  g.  a  Praça.  Prov.  da  Ded.  Ciron. 
foi.  Itii.  §.  Despejar:  t.g,  mitfn. 
sores  evacuarão  o  Praça.  Eexsv 


o  corpo  de  humores,  msgut,  tic.  {, 
fig.  Arraes.  6.  9.  u  Ckruto  RsVn» 
cu  ou  o  diabo  em  a  Lei»  deslraia  át 
todo. 

EVACUATÍVO.  adj.  V.  Er«w.> 
rio. 

EVACUATÓRIO,  adj.  tabu* 
citar.  t.  de  Med.  a  a  sangria  ii  a- 
beça  he  muito  cvacuatita«  Lu  dt 
Medic.  58.  Evacuante. 

EVADÍDO  ,  p.  p.  de  Evadir. 

EVADÍR,  v.  at  Escapar.  eriur.BÒ 
em  salvo,  com  destreza:  t. y.  ps- 
<lir  o  perigo.  $.  Etadir  k»i>a  ií- 
culdade  »  Farella.  §.  Entar,  ftW- 
var:  v.g.  evadir  aprohibijin.  .i/os. 
Lut.  »  evadir  a  força  doarcnwfcj» 
Farella.  Sum.  Focal,  /.5I5.  Lu- 
dir  a  guesláo;  evitar .  mfralii-K 
delia  sem  a  decisão ,  ou  ifcvwi ,  oa 
exacta.  [V.  o  art.  Evitar,  e  abi  a 
de  Fugir,  Etitar,  ítti- 
par ,  Evadir ,  Esquivar.  / 

EVANGELHO,  s.  m.  Feiw»»«n- 
cio  da  doutrina  para  salvM«  *■ 
almas,  que  se  conléin  no  que  4«- 
xirào  escrito  no  Novo  TfsLuMiia 
os  quatro  Evangelistas,  *  os  Apw- 
toíos:  nisto  se  encerra  o  Evanceiiw . 
prég«.lo,  annuncia-lo,  Uttmbbfm 
mundo.  §.  Livro  que  cwiiém  o  con- 
texto do  Evangelho.  $•  Oticu  dc 
— ,  de  Diácono. 

•  EVANGELICAMÈNTE.  aí». Con- 
forme a  doutrina,  t  cspinlo  d»  Ena- 
gel  Ho. 

EVANGÉLICO,  adj.  Q«<  n*»1» 
ao  Evangelho:  v.g.  dontrÍMtWí- 
gelica.  f  Fida  rvangtbu,  wr*í- 
me  ao  Evangelho.  §.  Qae  *  «ma 
nella:  «<  Lei—.  - 

EVANGELIÓRIO.  s.  m.  aot 
de  Coro,  ou  serviço  d'i£rej»,  J1 
continha  os  Evangelho».  C*«a.  Cu- 
terc.  L.  3.  c.  H. 

EVAGELÍSTA,  s.  m.  Um  <M" 
tro  Escritores  dos  Evanprlb» .  con- 
tido* no  Novo  Testamento.  $.  Per 
excelleocia  o  Evangelista  è  S.  Joi* 
§.  t  O  que  diz  verdadeira .  e 
doutrina. 

EVANGELIZADO,  p.p.  &  ^ 

EVANGELIZADÒB  .  1.  m.  Oj* 
espalha  a  doutrina  do  Evaugelt»,  1 
as  suas  máximas. 

EVANGELIZANTE,  p  prw. 
vangelizar.  §.  Corno  subst  0|«<S*' 
dor  do  Evangelho,  e  etwnidrt  ' 8 
stia  doutrina.  Feyo,  TraL  "  1  . 

1 1- 

EVANGELIZA*,  •»• 
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aiinunciar  o  Evangelho.  §.  figurad. 
Prégár  boa  doutrina  :  v.  g.  evan- 
gelizarão a  ]<<iz :  «  Isaias  evangeli- 
zava á  presente  Ignja  estas  glorias 
de  Deu.»  Fiara,  10.  p.  898.  i.  é, 
snnunciava  como  boas  novas. 

EVANO,  a.  m.  V.  Ébano.  Galhegos, 
e  l  ieira ,  na  Hist.  do  Futur.  o  tro- 
no d  exnno  da  Noite:  «A  Noite  o 
cetro  derano  estendia  sobre  o  cahos 
que  entrevado  inda  jazia.» 

EVAPORAÇÃO,  s.  f.  ExhaJaçâodo 
vapor.  Luz  da  Medic.f.  865. 

EVAPORADO,  p.  pass.  de  Evaporar 
Que  perdeu  a  parle  mais  subtil ,  es- 
pirituosa ;  esvaído  :  u  partes  aerias 
da  jalopu  evaporadas  pela  tritura- 
ção. §.  fig.  Extenuado,  consumido, 
v.g,  em  estudo*  abstru&os,  altas,  e 
profundas  meditações  e  cálculos.  El- 
pino, Poes.  «Em  mil  combinações 
evaporado ,  consomes  a  saúde,  e  te 
envelhece*.  >• 

EVAPORAR,  v.  n.  Sair  a  parte  mais 
subtil ,  e  espirituosa  em  vapor  com 
o  calor:  v.g.  o  vinho  com  o  tempo 
evapora.  §.  v.  at.  Fazer  exhalar  em 


vapor  ao  lume.  §.  Evaporar-se :  sair 
Ima:  o  conceito;  a* 


em  vapor.  f.  a  a 
esperanças  em  fumo. 

•  EVAPORATÍVO,  adj.  Que  faz  eva- 
porar. ' 

EVAPORATÓRIO,  s.  m.  Respiradou- 
ro por  onde  sai  vapor.  Amaro  de  Ro- 
toredo.  §.  adj.  Que  serve  para  fazer 
evaporações,  casos — ;  calor,  bo- 
nito —. 

EVAPORATÓRIO  ,  adj,  Appartlko 
evapornlorio  ;    para  fazer  evapora- 
ções. §.  Que  faz  evaporar:  v.g.  ca- 
lor evapora  tório. 
EVAPORÁVEL.  adj.  Que  se  pode 
converter,  e  sair  em  va|)or.  Andra- 
de, Apol.  da  J alapa  P.  2.  52. 
EVASÃO,  s.  f.  Escapula,  saida,  no 
propr.  <>  as  quedas  por  onde  a  agua 
fazia  sua  evasão»  F.  Mend.  f.  153. 
C/tron.  J.  III.  P.  3.  c.  8.  «o  rto 
(cortado)  em  tendo  evasão  por  outra 
parte  »  §.  Evasão,  no  fig.  saida  com 
razões,  explicação  de  coita  diíhcil. 
Barros,  f.  8t.  udavão-lhe  evasões, 
segundo  o  juizo  de  eoda  hum  »  Com 
razões  sofisticas.  //.  Pinto,  foi.  292. 
m  lá  tem  suas  evasões ,  com  ave  nâo 
se  dcixtlo  vencer  »  Paiva,  &  1. 17S. 
«é  temido  muito  toicido,  por  lhe 
nâo  poderem  dar  outra  — »  (a  um 
teisto  do  Evangelho)  V.  do  Are.  6. 
e.  25  §.  Dar  evasão.  V.  Vasào. 
•  EVASÍVO,  adj.  Que  serve  de  elu- 
dir :  *  reposta — .» 
EVAFÒM.  V.  Evasão. 
EVÈNTO  ,  s.  m.  Successo,  êxito.  Prov. 
da  Ded  Chronol.  f.  27.  «  nos  Car- 
gos contra  o  Alcaçova  pelo  Cardeal 
Bei»  D.  Franc.  Man.  Cart.  Fam. 
Cari.  40.  u  eventos  publkos»  Ej<a- 


naf.  f  450.  «  felices  tventos 
EVÉNTUAL  ,  adj.  Casual.  Successão, 
herança  eventual;  que  nâo  víi  por 
ordem  legitima ,  mas  pôde  deixá-la 


Um  estranho.  §.  Que  pôde  vir  a  ter 
lugar,  e  verificar-se:  «Filippe  II. 
qtiiz  segurar  a  sucressào  eventual  de 
Portugal,  por  morte  de  D.  Sebastião, 
que  lua  á  guerra,  e  do  Cardeal  Rei 
já  mui  idoso»  Benesses  eventuaes: 
ele.  t.  usual.  Condição — ,  casual 
•  EVENTUALIDADE  .  f.  Quali- 
dade  Hoque  éeventual;  casualidade. 
EVERSÂO,  s.  f.  Destruição,  ruina. 
esi-olaçiSo  :  v.  g.  eversào  de  Cidades, 
muros.  $.  fig.  Eversão  das  Leis ,  da 
Moral. 

EVERSÍVO,  adj.  Destructivo,  truns- 
tornador,  arrumador:  v.  g.  abusos 
eversnos  da  boa  ordem.  Instruções 
Beg.  de  4.  Out.  1786.  « doutrinas 
eversivas  das  bases,  e fundamentos 
da  verdadeira  Beligiâo,  e  da  Mo- 
ral Chrisld,  t  Social,  n 

EVERSÒR,  s.  m.  Destruidor,  assola- 
dor. Leilão,  Traí.  Analyt.  «era  não 
ser  edificador,  mas  eversor  »  Os  ever- 
sorts  do  estado,  f.  da  Rep.  fia  paz. 

E\  ICÇAO  ,  s.  f.  t.  juriti.  Acto  judi- 
cial, feio  qual  alguém  vindica,  e 
toma  o  que  é  seu  ,  e  que  passara 
a  outrem  por  pessoa,  que  o  nào  po- 
dia alheyar.  §.  Prestar  a  evicção: 
obrigar-se  á  autlioria.  ou  a  defender 
o  poluidor  contra  a  evicção  intenta- 
da ;  ou  pagar  o  preço  da  coisa ,  no 
caso  de  ser  vencido  oalheyador,  que 
*eyo,  e  caiu  á  authoria,  ou  a  pes- 
soa ,  a  quem  alheyára .  e  foi  delia 
privado  por  sentença  em  ultima  ir 
tancia.  Blut.  Vocab. 

EVIDENCIA,  s.  f.  Manifestação  cla- 
ra «os  olhos  corporáes:  e  fig.  aos 
oll  os  do  entendimento,  que  percebe 
as  coisas  clara,  e  distinctissimamen 
te,  e  a  verdade  delias,  por  meyo 
dos  sentidos ,  ou  de  raciocinios  exa- 
ctos ,  ou  por  autoridade  de  quem 
narra,  adia:  v.g.  evidencia  dos  sen- 
tidos; do  feito,  de  factos  ;  —  Divi- 
na ;  — fisica ;  —  humana :  «  fazer  a 
alguem  evidencieis  de  alguma  coisa» 
dar- lhe  provas,  e  demonstrações  pal- 
páveis ,  irrecusáveis ,  que  se  rnette 
pelos  olhos :  «  saber  por  —  da  coisa  » 
vendo,  achando,  v.g.  o  furto,  Con- 
trabando. Leão,  Coll.  125. 

EVIDENCIADO.  p.Pass.  de  Eviden- 
ciar. 

EVIDENCIAR  .  v.  at.  mod.  Fazer 
vente,  ou  evidente.  §.  Evidenciar- 
se ,  mostrar-se,  apparecer  em  evi- 
dencia. 

EVIDENTE,  adj.  Acompanhado  de 
evidencia  :  v.  g.  provas,  raxdes  evi- 
dentes. 

EVIDENTEMENTE,  adv.  Çom  evi- 
dencia. 

•  EV  IDENTÍSSIMAMÈNTE,  superl. 
de  Evidentemente,  com  muita  evi- 
dencia. Botado,   Trat.  dos  Novits 

4.  4. 

EVIDENTÍSSIMO,  superl.  de  Evi- 
dente. 

ÉVIO.  adj.  poet.  de  Baco.  bacanal: 
Evio-frtmente  ,  que  frerhe  dizendo 


Evohe,  a  nas  gritarias,  e  chocalha» 
das  das  Evias,  ou  Bacantes.  Diniz, 
Dytir.  u  Edo- fremente  lira.  » 

•  EVITAÇAO,  8.  f.  antiq.  Acção  do 
evitar,  ou  precaver  que  succeda  al- 
guma coisa. 

EVITADO,  p.  pass.  de  Evitar:  upre- 
io  de  novo,  e  evitado  da  confiança, 
que  de  mim  havia  neita  Torre  »  E- 
panaf.  f  511.  §.  Tratado  como  o  vi- 


t.mdo. 


•  EVITA MÈNTO  ,  s.  m.  Escusa,  des- 
culpa. Card,  Dicc.  Latin.  vox:  De- 
precario. 
EVITANDO.  V.  Vitando. 
EVITAR  ,  v.  at.  Privar  alguem  da 
communicaçào  :   v.g.  evitar  alguem 
dos  Ojjidos  Divinos.  V.  do  Are.  §. 
Escusar,  atalhar :  v.g.  cviUi-lÃedes- 
pezas,  custos,  trabalhos,  passos: 
evitar  a  si  mesmo;  forrar,  poupar. 
[§.  Fugir,  Eeitar,  Escapar,  Eva- 
dir  ,  Esquivar  ;  tem  estes  verbos 
uma  significação  commum,  que  os 
faz  synonymos,  e  consiste  em  que 
todos  exprimem  a  acção ,  com  que 
nos  pomos  a  salvo  de  algum  incom- 
modo,  trabalho,  perigo,  difliculda- 
de,  etc.  Differençào-se  porém  entre 
si,  porque  cada  um  exprime  diffe- 
renie  modo  desta  acção.  Fugir  de 
algua  cousa  é  apartar-se  delia  alon- 
gando-se ,  correndo  para  o  lado  op- 
posto ,  nào  se  deixando  alcançar  etc. 
Fugimos  do  lugar  contagiado ;  fugi- 
mos da  terra ,  em  que  habitamos , 
antes  que  seja  descoberto  o  nosso  cri- 
me ;  fugimos  á  justiça,  que  dos  pro- 
cura, ao  assassino,  que  nos  perse- 
gue; fugimos  do  tnmulto  do  mando 
para  a  solidão ,  etc.  Evitar  alguma 
cousa  é  apartar-se  delia,  desviando- 
se.  declinando  do  caminho,  fazendo 
por  se  nào  encontrar.  Evitamos  des- 
pezas,  trabalhos,  perigos,  dificul- 
dades ,  dei  viando- nos  das  occasiôes ; 
evitamos  o  encontro  desagradável  , 
mudando  de, direcção,  ele.  Escajtar 
de  alga  ma  cousa  é  livrar-se  delia  es- 
tando-II  >e  já  nas  mãos,  ou  próximo 
a  isso ;  roubar-se  ao  mal  que  o  tinha 
apanhado  ,  ou  que  nào  tardaria  a 
alcança-lo.  Escapamos  da  doença  , 
da  morte,  do  naufrágio,  da  prizão, 
das  mãos  do  inimigo,  etc.  Eradir 
alguma  cousa  é  sahir  delia  em  sal- 
vo, destra  e  subtilmente,  com  arte, 
com  astúcia,  com  subterfúgios,  com 
manhas.  Evadimos  a  questão,  a  for- 
ça do  argumento ,  a  difliculdade  do 
negocio ,  a  prohibição  de  lei ,  etc. 
Finalmente  esquivar  alguma  cousa 
é  arredar-se  delia,  ou  afasta-la  de 
si  com  esquivança ,  i.  é ,  com  des- 
aj>ego,  com  izenção,  com  aspereza, 

o  " 


os  abraços  do  amigo  infiel ;  o  im- 
portuno que  nos  persegue ,  etc.  >V 
ncmymos  jx>r  D.  Fr.  Francisco  de  S. 
Luiz  ,  I.  2.  pag.  1 15.] 
EVITÁVEL,  adj.  Que  pôde,  ou  deve 
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evitar-se :  r.  g.  mal  evitável :  conter, 
tardo — .  V.  Vita  mio. 
F.VJTEKNIDADE  .  s.f.  Durado  tem 
fim  de  coisa  que  teve  principio.  B. 

focnô. 

ÉViTF.RNO ,  adj.  Que  dura,  ou  há- 


:  in  ,  posto  que  haja 


rij. 

de  durar  sem  fi 
tido  principio 
ÉVO,  s.  ni.  Duração  que  teve  princi- 
pio ,  e  nio  f-rá  fim.  §.  Século ,  ou 
idade  larga,  finfei.  ••  eternidade,  ou 
ao  menos  duração  de  muitos  /ro*.. 
é  mais  n«.  do»  Poetas  Dinia,  Ode 
ih)  vor.i'lor  dix 
eros  »  Elpino.  §.  Um  pextadn.  Or<l. 
Afms.  1.  11.  2.  pesado  grande  assi 
coroo  e<  os  ,  e  chernn*. 

•  E Y  OC AC $0.  s.  f.  O  acto  de  evo- 
car, rios  Sanei.  <«  as  sonhada*  rro- 
taçôes  das  alma?  irr  vocavei*  ••  V.  de 
S.  Placulo.  §.  E*|>me  de  invocado 
do  paganismo  dirigida  ás  almas  ou 
manes  do*  mortos ,  operação  dossiip- 
postos  mágicos  qu<*  pretendiào,  com 
os  seus  encantos .  fazer  ap|«arecer  as 
almas  dos  morto» ,  os  es|>ectros,  oa 
fantasma»,  tirando-os  das  suas  lugre- 
bes  moradas.  $.  Formula  que  em- 
pregavào  o«  antigos  para  convidar 
os  Deuzes  tut-  lares  do  paiz  onde  le- 
vavào  a  guerra  ,  a  que  quizessem 
abandona-lo,  a  fim  de  virem  esta- 
belecer-se  entre  os  vencedores,  que 
lhes  promettiào  novos  templos,  alta- 
res, e  sacrifícios. 

EVOCADO,  p.  pass.  de  Evocar,  poet. 
oi  evocados  Afanes ;  a*  sombra*  evo- 
cadas. 

EVOCAR,  v.  at  Chamar  para  fÓTa : 
dei le  usamos  dizendo ,  evocou  as  al- 
mas, ou  sombras  dos  mortos,  por 
chamar,  e  fazer  a p parecer .  a  quem 
tem  bons  olhos,  boro  microscópicos, 
e  capazes  de  achar  tomo  aos  espiri- 
to». 

•  EVOÉ,  ou  EVOHÉ,  interj.  Voz 

das  Bacchantes  transportadas  do  fu- 
ror de  Baccho.  Garção,  Dilhyr. 

EVOLAR-SE.  v.  at.  refl.  Separar-se 
voando  pelo  ar.  v.  g.  a  parte  mais 
subtil  de  alguns  pós.  §.  fig.  Evapo- 
rar-se,  p.  us. 

EVOLUÇÕES,  s.  m.  plur.  Os  movi- 
mentos, e  figuras,  que  se  manda 
fazer  aos  Batalhões,  e  Esquadrões: 

r.ri,  evolução  diffieil ,  bem  ,  OU  m  il 

feita,  as  croluçrfes  dos  grandes  exér- 
citos, segundo  a  táctica  Prussiana,  ele. 
«  EVOLÚTA  ,  s.  f.  t.  de  Geom.  Cur- 
va .  pela  desenvoluçào  da  qual  se 
pode  supnor  formada  outra  curva. 

•  EVOI.VEKTE.  adj.  e  subst.  f.  t. 
de  Geom.  Curv?  ,  que  resulta  da 
desenvoluçào  de  outra  curva  chama- 
da evoluta. 

«  EVOHÈNSE  ,  adj.  Natural .  ou  per- 
tencente a  Évora.  Ârrae*  Dial.  4. 
16.  V.  Eborense. 

•EVULSAO.  s.  f.  t  de  Cirurg.  Ac- 
eito de  arrancar:  «o —  de  um  den- 
te. » 

EX,  prepos.  que  indica  apartamento. 


saida ,  tirada,  nsada  na  composição 
c. g.  extracto,  extrahido:  il.  aumen- 
ta a  forca  dos  adjectivos  attributivos, 
r.  exasperado,  exorbitante,  exa- 
cerbado ,  ele. 

•  EX* ABRUPTO  ,  loc.  adv.  latina, 

«le  que  se  usa  na  Lingua  Portugtieza 
para  denotar  a  viveza .  e  calor  com 
que  alguém  começa  a  falar  arrebata- 
damente,  e  sem  usar  de  exórdio. 

F.XABUNDÀNCIA.  a.f.  Superabun- 
dância ,  mais  do  que  basta.  Prov. 
da  Ded.  Chron.  f.  167.  «a  exabun- 
dancia  de  sua  real  benignidade,  n 

EX  ACÇÃO,  s.  tem.  Acção  de  p»dir; 
exigir,  cobrar  a  divida,  o  pedido, 
ou  impo<to.  Concord.  dei  Rei  D.  Di- 
stía.  Manifesto  de  Portug.  em  1641. 
png.  18.  « injustas,  e  violentas  ex- 
occóV,,.  Feo,  Trat.  t.  foi.  146.  j. 
§.  IVdir  como  pedido,  on  emprésti- 
mo para  o  publico.  Freire,  L.  4.  f. 
$60.  §.  Cuidado,  curiosidade,  para 
que  a  coi<a  saya  exacta ,  perfeita. 
Fieira.  Freire.  « exacçdo  IK)  fazer 
as  coisas  »  <$.  Fiel  observância  do 
promettido.  r.  do  Ârc  5.  c.  18.  §. 
Exacçdo  no  narrar,  na»  contas,  o 
contrario  de  discrepância  da  verdade, 
e  da  certeza,  etc.  §.  No  fallar,  e 
pensar,  com  acerto.  V.  Exactidão, 
pontualidade,  acerto;  regularidade, 
rorrecçào ,  etc. 

EXACERBAÇÃO,  ».  f.  O  acto  de 
exacerbar.  §•  O  estado  da  coKa  ex- 
acerbada:  v.g.  exacerbação  das  pe- 
nas .  dor ,  castigo. 

EXACERBADO  ,  p.  pass.  de  Exacer- 
bar. §  .Animo  exacerbado;  mui  aze» 
dado,  aggravado,  irritado ,  exaspe- 
rado. 

EXACERBADÒR,  adj.  Que  faz  mais 
duro,  áspero,  pesado:  «•  círcMtwfon- 
cias  exacerbadoras  da  dor,  das  pe- 
nas ,  da  afJUcçdo ,  etc. »  aggiavan- 
tes,  irritantes. 

EXACERBAR  ,  v.  at.  Fazer  mais 
agro,  áspero,  duro,  pesado:  v.  g. 
exacerbar  a  dor ,  o  castigo ,  aggra- 
var :  o.  g.  exacerbar  as  penas ;  os 
males  §.  Exacerbar-se :  e.  g.  exacer- 
barem-se  os  males. 

EXACTAMENTE,  adv.  Com  exac- 
ção. 

EXACTIDÃO,  s.  f.  ExacçSo:  exac- 
çdo é  mais  conforme  á  analogia,  de 
acro ,  acedo ,  contracto  ,  contratarão, 
etc.  [V.  Glossário  por  D.  Fr.  Franc. 
de  &  Luiz,  pag.  58.) 

EXACTÍSS1MAMENTE,  adv.  Com 
muita  exacçâo:  fez  esta  diligencia 
exactissimamente.  V.  do  Arceb.  3.  4. 
fallar,  escrever,  apontar  — ;  seguir 
a*  ordens,  oUerou-las — ;  etc. 

•  EXACTÍSSIMO,  superlat.  de  Ex- 

acto, muito  exacto.  Diário — .  Fiei- 
ra, Serm.  1.  718. 
EXÁCTO,  adj.  Acompanhado  de  ex- 
acçâo: Historiador  exacto;  que  nar- 
ra com  fidelidade:  punctual :  «Cari- 
to tdo  exacto  na  observância"  Fiei- 
ra, u  o  livro  do  Conde  D.  Pedro  tào 


exacto »  M.  L.  §.  Scieneias  < 
as  Mathemalica».  |§.  Exacto  —  ht- 
toai  —  Primoroso.  No  sentvi»,  tm 
que  estes  vocábulos  podeis  rejxiu:- 
sesynonymos,  attribuem-*  totais 
ao  homem ,  que  bem  cumpre  ws 
deveres,  e  obrigações,  um  «da  um 
deites  exprime  nillerentes  grãos  desta 
qualidade.  É  exacto,  quero  k  tco- 
lorma  em  tudo  com  »i*$n.  qu* 
deve  dirigi-lo.  É  pontual  o/jem  * 
conforma  com  cila,  panto  por  poo- 
lo ;  quem  cumpre  sem  <iner«  tm 
muita  ex acção  ,  e  fidelidade,  sem 
faltar  na  miuima  coisa.  E  ;*/«Hiro- 
so ,  quem  á  exacto  e  pootujiiúí. 
acrescenta ,  não  só  o  gosto  e  pmtr 
com  que  cumpre  suas  okifjçòej . 
mas  também  aquella  esp«K;ie  de  j». 
iverosidade  .  e  delicadeza  de  mi- 
mentos,  que  nos  não  permille dwi- 
dar  dos  nobres  e  desintereisadm  mo- 
tivos, que  o  animào.  V.  òyxnr*» 
por  D.  Fr.  Francisco  de  H.  Li, 
t.  i.  pag.  158.] 

EX  ACTOR,  s.  ris.  Cobrador.  Ara»- 
dador.  Farella,  Num.  /'*./. 411. 
Munif.  de  Portugal  em  1(41.  M 
1 2.  •<  Deus  cxnctar  do  mal  Hj  pai" 
que  o  faz  sofrer  em  satisfação  decai- 
pa.  CatÀe.  Hom.f.  808.  §  Ebpif> 
dor,  que  colhe,  tecada  tus'o  »a  di- 
nvmio  cruel — dai  almas»  rr: •>!&!> 
as  de  tonlas  a»  virtudes. 

EXAGERAÇÃO,  s.  f.  Acto  d»  m- 
gerar,  encarecimento,  ampliôcaçia. 

EXAGERADO,  p.  p.  de  Eia.™:. 

EXAGERADÒR,  s.m.  EXAGERA- 
DÒRA,  f.  Pesoa  que  e«gwa,  co- 
ca reedor. 

EXAGERAR,  v.  at.  Amplificar,  en- 
carecer, r  presentar  a'  cuiu*  mija- 
res do  que  sào  ;  exagerar  a»  shs 
grandezas;  a  íua  dòr,  sem  mite. 

•  EXAG  ER  ATI  VÃMENTE,  ata* 
Com  exageração. 

EXAGERATÍVO,  adj.  Así«»eita«- 
vo,  que  encarece.  Alma  Istír.i- 
foi.  595.  que  contém  mgW^W, 
palavras  — ,  clausulai—,  poder* 
coes  — ■ . 

EX  AGITADO,  p.  pass.  de  Exai;iUT- 
se.  Bem.  Flor.  1.  8.  15.  flau- 
to agitado .  c.  g.  com  dòr.  p.  u*. 

•  EXAGITÁR-SE.  v.  r.  Buspao- 
se ,  irritar-se ,  tomar-se  de  íoror. 

EX  AGONO  ,  s.  m.  t  de  Geom.  Po- 
lygono  de  seis  lado*,  f  adj.  oa  ii- 
agonal:  afigura—.» 

EXALAÇÃO.  V.  Exhalacão.  Ixhx- 
lado,  Exhalador,  Exlialar. 

EXALÇADO,  p.p.  de  Exalar.  B.F. 

EXALÇADÒIí,  s.  m.  O  qae«»lp: 
adj.  ..  lingua  —  dos  viciosas.» 

EX  A  LÇ  AMENTO,  s.  m.  anwq.  V. 
Exaltação.  O  acto  de  erguer  ao 
B.  1.  8.  8.  ucxalçamento  daq««« 
sinal  (uma  cruz)»  E"fr-  \t 

Exalçamento  da  Fe  Catholo» 
Barros,  1.  4.>\  col.  \.  cm  mula 
gltria .  e  exalçamento  do  w*** 
Deos.  Goa,  Ckron.  Al.  JU.»» 

Digitized  by  Goodle 


EXA 


EXA 


EXC  799 


EXALÇÁR,  v.  it.  antiq.  V.  Exaltar. 

AI,  Lus.  Exalçar  O  nome  da»  A  um- 

pÁ-U. 

EXALTAÇÃO .  s.  f.  Elevação:  en- 
grandecimento:  v.g.  a  exaltação  dot 
merecimentos  athegot  não  he  abati- 
mento dot  vosura.  Barreiros ,  f.  45. 
/.  §.  Exnllaçuo  do  Maneta  ,  t. 
de  Astrol.  a  casa.  ou  gtáo  delia, 
onde  elle  tem  influencia  mais  efli- 
caz  ;  oppõe-se  á  outra  dita  detri- 
mento, ou  cuida.  §.  na  Química, 
0|>erac;ào,  pela  qual  te  mudào  as 
propriedades  de  uma  substancia,  e 
se  lhe  commuukio  mais  virtudes; 
ou  com  que  as  partes  do  mixlo  se 
fazem  maia  puras,  subtis,  voláteis, 
e  efiioazes. 

EXALTADO,  part.  pas».  de  exaltar. 
Eleva  la  <§.  f.  Excessivo,  mayor  do 
que  razão,  ou  que  é  próprio:  «um 
se/o  —  leva  a  ex cesses.  •» 

•  EXALTAMENTO,  s.  m.  Exalta- 
ção, antiq. 

EXALTAR,  v.at.  Levantar;  engran- 
decer, sublimar,  v.g.  com  honras, 
louvores,  etc.  §.  Exaltar-te  a  si  mes- 
mo ;  jactando-se.  $.  na  Química, 
Fazer  exaltação,  com  que  os  corpo* 
se  puririqiiem  .  etc.  V.  Exaltação.  §. 
j —  st  a  cólera ,  a  bitis ;  fras.  Med. 
accender-iw  ,  irritar-se  ,  e  produzir 
também  irritação  dos  ânimos :  «  Ex- 
alta-te-lhe  a  bilis,  freme  d'ira,  Que 
os  Poetas  tem  ódios  do  diabo»  <Sa- 
tyr.  do  Entrudo. 

EXALVIÇÀDO,  adj.  Alvar,  de bran- 
co  desagradável ,  enfarinhado.  Ulis. 
f.  130.  jf.  « tem  hum  cardo  exalvi- 
çado,  que  lhe  mata  toda  a  còr  que 
pde. » 

EXÀME,  s. ra.  O  acto  de  examinar; 
ou  o  ser  examinado.  §.  Averigua- 
ção ,  verificação :  n.  o.  exame  de  al- 
guma verdade,  dalgum  facto ,  que 
talvez  se  faz  por  mandado  eoflkiaes 
do  Juiz,  e  peritos,  e  se  diz  judicial. 
§  Recenseamento :  v.  g.  exame  de 
conta» ;  r.  n_'  exame  de  consciência, 
em  quanto  ás  culpas  §.  Exame  Pri- 
vado ,  na  Universidade,  que  se  faz 
depois  das  Conclusões  Magnas,  acto 
em  que  se  tira  ponto,  sobre  que  fe 
argumenta  com  assistência  do  Reitor. 
Presidente,  e  Arguentes,  sem  assis- 
tência de  outras  pessoas.  §.  Exume 
por  enxame.  H.\.\.\.  grandes  exa- 
mes dei  Arabct:  e  3.  6.  li.  «e  fre- 
chadas que  pareclào  exames  d tagui- 
Ikdes  de  morte.  »  > 

•  EXAMETRO.  V.  Hexaroelro.  Ga- 
lheg.  Templo  da  Alem.  4.  203. 

EXAMINAÇÃO,  s.  !Vm  Exame.  V. 
Filotof.  de  Prmcip.  Tom,  1.  foi.  45. 
Obra  de — ,  prima,  chele  d'obra 
em  que  se  esmera  oolhcial  que  quer 
exaininar-se  paxá  ser  uieslie.de  tuge 
do  oiíicio 

EXAMINADO,  p.  pass.  de  Exami- 
nar. 

EXAMINADOR,  s.  m.  O  que  exa- 
mina.—  synodal,  eleito  pelo  Bispo, 


para  examinar  ordioandoa,  •«  tlw<>- 

logia,  ou  SciencUs  Canónicas. 

EXAMINANDO,  p.p.  futura  Oque 
ha-de  ser  examinado,  e  procura,  ou 
está  para  o  ser. 

EXAMINAR,  v.  at.  Averiguar  a  ver- 
dade, força,  momento,  peso  de  algu- 
ma coisa ,  ou  facto ;  a  sua  natureza , 
etc.  por  meyo  de  experiências ,  me- 
ditações. §.  Considerar ,  ponderar.  §. 
Inquirir:  o. g.  examinar  teuemunhas. 
§.  Recrnsear:  v.g.  examinar  as  con- 


tas: e  fig.  a  consetencta ,  ou  as  ac- 
ções culpáveis ,  e  peccados.  §.  Ave- 
riguar, tentar,  e  provar  inquirindo, 
ou  vendo  a  aufficirneia  do  artista , 
ou  estudante ,  para  ver  o  seu  apro- 
veitamento; ou  para  se  lhe  permit- 
tir,  que  exerça  a  sua  Arte,  e  facul- 
dade. $.  Examinar  o  livro;  ver  se 
contém  doutrinas  erradas,  ou  outros 
defeitos.  §.  Provar:  v.g.  examinar- 
me  o  paciência  ;  com  temores ,  e 
falsas  esperanças.  Cam.  Eleg.  í.  e 
V.  do  Are.  «a  águia  examina  seus 
filhos  hum  por  hum  aos  rayos  do  Sol » 
fieira. 

EXANGUE  ,  adj.  poet.  Sem  sangue, 
rado.  UlUs.  111.  82.  §.  t.  de 

Cirurg.  Sem  sangue :  v.  g.  ••  pellicu- 

la  ténue,  densa,  e  exangue  ■>  (melh. 

Ortografia  é  ex  tangue.) 
EXÂNIME,  adj.  poet.  Morto.  Ulits. 

IX.  80. 

•  EXÀNTHEMA ,  «.  m.  t  de  M-d. 
Toda  a  sorte  de  erupção  na  pelle, 
como  pululas,  vesículas,  petecuias, 
bexigas,  sarampào,  etc. 

•  EXANTHEMÁTICO,  adj.term.de 

Med.  Da  natureza  do  exaiilheiua: 
«  erupção  — .  " 

•  EXANTHEMATÒSO.  adj.  O  mes- 

mo que  exanthematico. 

EXAQUI,  adv.  ■•  Aqui  está,  aqui  o 
vedes  ;  aqui  vem  neste  momento, 
ensejo  »  :  «  Exatjui  ( chega )  Tueni 
Bandâo ..  ti.  t.  6.  8. 

EXARADO,  p.pa;s.  de  Exarar.  Ter- 
gel  de  /'tantas. 

EXARAR,  v.  at.  Entalhar,  abrir, 
gravar,  cortar:  «exarou  uma  ins- 
cripçào  na  campa.» 

EXAKCÁDO,  f.  m.  Território,  e  jn- 
rittdicçào  do  Exarco  :  diz-se  do  de 
Ravena ,  hoje  dos  Estados  dos  Pa- 
pas. 

EXÁRCO,  s.  m.  Em  Itália  o  Exar- 
co de  fiar tl.;  antigamente  equiva- 
lia a  Vice- Hei,  o*i  Capitão  Gene- 
ral, ou  Governador  de  varias  pro- 
víncias, da  mào  do  Imperador.  Lei- 
loo de  Jiadr,  Aliscell.  Dialogo  18. 
p.  529.  Também  fui  dignidade  ec- 
cleciastica  com  superioridade  aos  Bis- 
pos de  varia-  dioc«wt- :  no  Bispo  do 
tpbeso  era  Exarco  da  Asia. » 

EXASPERAÇÃO,  s.  leni.  O  acto  de 
exasperar.  O  criado  de  quem  e-tá 
exasperado:  t.g.  tal  era  a  exage- 
ração do  teu  animo. 

EXASPERADO,  p.  pa>*.  de  Exame- 
r-r.      Feito  áspero.  UuÀegos.  «toca 


o  rabcl,  com  a  teda  exasperada  com 
a  resina»  §.  Irritado:  «tumultua© 
os  mais  exasptrudot»  V 'at  cila ,  foi. 
509. 

EXASPERAR,  v.  at-  Fazer  .-vsporo. 
§.  Irritar:  v.g.  evas|ierar  o  peniten- 
te com  penalidades  extraordinárias  ; 
a  dor  com  notas  magoas ;  o  injuria- 
do com  mais  afrontas:  •<  Jutnrna  — 
com  os  l-itaes  reveze»»  Eneida. 

EXÀUCÇÒES.  V.  ExacçÔes.  Orden. 
Af.  2.  f.  42.  »  empoendo  uovas  por- 
tagens .  exaucçoe». » 

•  EXAUTURÁDO  ,  p.  pass.  deExau- 
turar.  Landim  ,  F"ida  de  S.  João  dt 
Oros,  C.  2.  p.  17. 

•  EXAUTORAÇÀO,  s.  f.  Acçào  de 
exautorar. 

•  EXAUTURÁR.  v.at.  Despojar  da 
atithori  lado. 

EXCANDECÈNCIA.  s.  f.  O  estar 
feito  em  braza  viva;  entendimento, 
v.g.  do  ferro  ao  fogo.  §.  lig.  Encen. 
dimento,  grande  ardor,  v.g.  da  ira. 
[V.  Escandecencia ,  e  ahi  a  diferen- 
ça de  Ira  ,  Escandecencia  ,  Cólera  , 
Snnka,  Haioa.J 

m  EXCAN DECENTE  .  adj.  t  de  M>-d. 
Diz  se  de  tudo  o  que  pôde  augmen- 
tar  demasiadamente  o  calor  animal , 
e  excitar  a  aci;ào  orgânica  dos  di- 
versos salemas  da  economia:  u  re- 
médios ,  alimentos — .  » 

EXCANDECER  ,  v.  at.  Fazer  em 
braza.  §.  Ou  apparecvr  candente  . 
encendido:  v.g.  ua forja  tecido  ex- 
Oanskoer  as  6r«*as.  fida  da  Rainha 
Santa  Isabel.  §.  íig.  » e  as  faces  de 
vergonha  exeandecendo  »  §.  —  o» 
animoi,  at  paixçct,  inflama;,  abra- 
sar. 

EXCANDECÍDO.  p.  p.  de  Excan- 

decer.  f.  animo ,  paixão  — ,  tVa  — ; 

mais  inflamado,  ardente. 
EXCARCERÁR,  v.  at.  Tirar,  livrar 

do  cárcere.  Vergel  dat  Plantas,  uex- 

enretrar  da  cella. » 

•  EXC  A  RN  EFiC  A  Ç  A  O ,  s.  f.  Mar- 
tyrio,  cupplicio  que  se  faz  rasgando, 
e  despedaçando  a  carne.  Jãart.  Horn. 
f.  179.  Ediç.  dc  1748. 

EXCAVAÇÃO.  s.  f.  usual.  V.  Ca- 
vouco :  «  nas  excavaçòes  de  licrcu- 
lanum ,  e  de  Jiama.  » 

EXCAVÁDO,  p.  p.  de  Excavar. 

BXCAVÁK,  v.at  Cavar,  fazer  òco: 
fazer  exeav^çao. 

EXCEDENTE,  adj.  Que  excede,  e 
é  mayor  do  que  cumpre.  .1/.  Lus. 
4.  Ií9.  f.  «a  que  respondesse  casti- 
go tào  excedente  -  V.  Excessiva 

EXCEDER,  Y.  Traspassar:  c.  g. 
exceder  os  limitet.  v.  u.  Ser  maia 
alto  ,  sobejar  por  cima  :  «  Com  toda 
a  cabeça  excedia  ao*  demais»  (em 
Janto  mais  alto,  quanta  era  a  alttir» 
da  cabeça)  fieira .  i.  f.  358.  col. 
1.  $.'Avaot*jar.*e :  v.  g.  excede  a 
tadot  na  tciesicia  ,  dettrexa  ,  formo* 
sura ;  fealdade  ,  malícia.  <§.  Sobre- 
pujar, siiperar.  vencer:  «excede  a 
ioda  a  c/edulidade  ?  i  indigno  da 
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credito.  §.  Exceder  o  modo  ia  exc- 1 
cuçâo ,  k  executar  por  mayor .  ou  I 
major  quantia  do  que  se  mandou ,  | 
ou  em  coisa  diversa  da  que  se  con- 
tem na  sentença  ;  quando  se  condem- 
na  ao  nào  citado ;  quando  se  desat- 
tendem  embargos,  e  allegaçio,  que 
é  de  receber  segundo  a  Lei.  §.  Ex- 
ceder a  sua  alçada;  condemnando 
em  mais  do  que  cabe  nella,  seja 
causa  pecuniária,  ou  era  pena  cor- 
poral ;  ou  entremettendo-se  em  casos 
que  são  do  conhecimento  de  outros 
Magistrados,  Juizes,  ou  Officiáes. 

EXCEDRÈS.  V.  Enxadrèi.  Palm.  P. 
3./.  126.  f. 

EXCBIÇÂO  .  a,  f.  V.  Excepção.  B.  P. 

•  EXCEÍTUÁDO.  V.  Exceptuado.  B. 
Per. 

•  EXCEITUADÒR,  s.  m.  O  que  ex- 
ceptua. B.  Per. 

EXCEITUÁR.  V.  Exceptuar  B.  Per. 

EXCELLENCIA.  s.  f.  Supcriorida- 
de,  que  alguma  coisa,  ou  pessoa 
tcin ,  avantajando- se  ás  da  sua  est- 
eie, na  bondade,  virtude,  gradua- 
rão, posto,  e  qualquer  boa  qualida- 
de ,  ou  parte.  ••  Suberba  é  desorde- 
nado appetite  de  exvelicmria »  Man. 
Cal.  226.  §.  Titulo  que  se  dá  aos 
Duques,  Marquezes,  Condes,  Bis- 
pos, Camaristas,  Generáes,  ele.  e 
sempre  dizemos  /  '• <sa  ,  Sua  Excel- 
Irncia;  mas  o  pronome  tile ,  e  os 
adjectivos  referidos  á  Excellencia  po- 
la  pessoa,  usão-se  na  variação  mas- 
culina, se  é  homem,  e  na  temi  ni- 
na, se  é  mulher:  v.  g.  I 'otsa  Ex- 
cellencia.. .  Elie  (sendo  homem)  sa- 
biamente advertido:  e  se  fosse  mu- 
lher, diríamos :  e  ,g.  de  Sua  Excel- 
lencia ....  Ella  está  bem  certa.  Na 
Dedicai,  da  Descripç.  dt  Portugal 
de  Duarte  Nunes  de  Ledo  a  S.  Ex- 
celleneia  (o  Principal  Ca>tro),  se  le 
<lla  referido  áquelie  Senhor,  contra 
a  analogia  da  Lingua,  e  exemplos 
clássicos.  V.  o  que  notei  a  Santidade, 
Alageitade ,  Ailcsa.  Nós  dizemos  os 
descalço*  trombeta*,  o*  astutos  es- 
pias, sendo  homens,  ainda  que  tam- 
bém se  ache  espias  femininos :  mas 
quanto  aos  Títulos ,  a  regru  é  geral 
como  puz.  V.  oa  Panegíricos  de  Bar- 
ros a  elRci,  t  á  Infanta,  onde  se 
vè  observada.  A  mesma  reflexão  fi- 
que para  Eminência ,  ditas  Poten- 
cias ,  etc.  Diremos  porém  Estas  , 
Essas,  Aquellas  Magestades.  Alte- 
zas, etc.  homens ,  ou  mulheres.  §. 
Distinção  por  excedente ,  fama,  au- 
toridade, superior.  //.  Pinto  ,  /.  546. 
coL  t.  «o  ambição  kc  hum  ardente 
desejo  de  ter  honras,  excelleocias , 
domínios,  etc.» 

EXCELLENTE,  adj.  Dotado  de  ex- 
cellencia ,  extraordinariamente  bom  , 
superior,  e  avantejado  em  bondade 
aos  da  sua  espécie,  classe:  r.  g.  fru- 
ta excel  lente ;  excellente  indole,  ex- 
cedente capacidade,  etc.  «He  teme- 

i  ridade  cuidar  ninguém,  que  ha-de 
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ser  excellente  nas  cousas ,  que  nunca 
exercitou»  Paiva,  S.  3.  «53. 
EXCELLÈNTEMÈNTE  ,  adv.  De 
modo  excellente ,  egregiamente. 

•  EXCELLENTÍSSI.MAMÉNTE, 
adv.superl.  de  Excelentemente,  com 
muita  excellencia.  Marinho  ,  Ant. 
L.  1. 

EXCELLENTIBSIMO  ,  superl.  de 
Excellente.  muito  excellente.  Vir- 
tude — .  Arraet,  Dial.  10.  50.  Lei 
— .  Leit.  de  Andr.  Misc.  Dial.  18. 
p.  339.  §.  Dizemos  a  quem  tem  tra- 
tamento d'Excellencia :  •<  Exeellen- 
tistimo  Senhor,  Excellentissima  Se- 
nhora "  a  Excellentistima  pessoa  de 
V.  Excellencia  traz  Fieira  nas  Car- 
tas freq. 

EXCELLÈR  ,  v.  n.  Ser  excellente, 
exceder,  avantejar-se .  sobrepujar, 
distinguir-se ,  estremar-se  de  outros , 
ou  entre,  acima  de  outros.  Arraes , 
7.  ti.  «edifícios  que  excellem»  p. 
usual. 

EXCELSAMENTE,  adv.  Excellente, 
ou  altamente :  v.  g.  excelsamente  he- 
róico. 

•  EXCELSÍTÚDE,  s.  f.  Quali  !ade 
do  que  é  excelso.  §.  Grande  altura, 
elevação,  sublimidade,  eminência. 

EXCELSO,  adj.  Alto:  v.  g.  excelsa 
roca.  Eneida,  IX.  £1.  elevado,  su- 
blime. Príncipe  — ,  templo — ,  Et- 
celsa  Magestade. 

•  EXCENTRICAMENTE,  adv. Com 
excentricidade. 

EXCENTRICIDADE,  í.  £  na  Astro- 
nomia, A  distancia,  que  há  entre  o 
centro,  e  o  fóco  da  ellipse,  que  des- 
creve o  Planeta,  ou  a  metade  da 
diflerença  entre  a  mayor,  e  menor 
distancia  do  Planeta  ao  Astro  ,  a 
cuja  roda  faz  a  sua  revolução:  «ex- 
centricidade da  órbita.  Mechan.  de 
Marie.  §.  f.  Procedimento  exceswivo, 
fora  das  leis  da  prudência,  da  boa 
ordem  ,  e  regularidade ;  exorbitân- 
cia. 

EXCÊNTRICO,  s.  m.  t.  de  Astron. 
Circulo ,  ou  orbita .  que  tem  centro 
diverso  do  centro  do  Planeta ,  em 
roda  do  qual  se  move  outro  Planeta 
nessa  orbita  excêntrica.  §.  Cuja  or- 
bita ,  e  movimentos  ainda  nào  ertào 
calculados:  «  —  planetas»  que  ap- 
parecem  iusperados  como  alguns  co- 
metas. 

EXCÊNTRICO .  adj.  opposto  a  Con- 
cêntrico. Que  não  tem  oceutro  com- 
mum  com  outro.  §.  Planeta  excên- 
trico; o  que  se  move  em  excêntri- 
cos ,  como  v.  g.  os  Cometa*.  hg. 
Fora  docommum.  do  regular;  pro- 
cedimento, caracter — ,  etc.  extra» 
vagante,  exorbitante,  cheyò  de  «in- 
gularidades  :  « successo  tão  exorbi- 
tante ,  e  —  de  todos  os  cálculos  da 
Politica  .  e  previsão  humana.  <• 

EXCEPÇÃO ,  s.  f.  Limitação  da  re- 
gra, ou  Lei  commõa,  que  não  voga 
a  respeito  de  alguma  coisa,  ou  pes- 
soa.  §.  Remédio  jaridico,  pelo  qual 
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se  dilata  a  acção  para  outro  trapo, 
ou  para  se  propur  noutro  Jnizo,  uu 
faz  com  que  se  remate ,  e  acaba  a 
demanda  do  autor ,  cuja  acçào  su- 
tão;  as  primeiras  são  duaterut,  u 
segundas  peremptórias  §,  Major  qee 
toda  —  se  diz  a  autoridade,  nem- 
pio  superior  a  todas  as  replicai,  ob- 
que  nào  tem 

que  se  lhe  diga ;  outros  dizem  Be- 
no* propriamente  maior  de  toda  — : 
superior  a  toda  —  ,  é  igoalmerje 
correcto,  e  assim  acima,  alem, fira 
de  toda — . 
EXCEPCIONAR .  v.  n  t.  Fom 
( >ppòr  excepção :  -  extepciaKmoieo 
com  uma  peremptória  »  oppoMecom 
rIU. 

•EXCEPTAÇÂO.  s.  f.  Excepção. 
Er.  Thonú  de  Je*.  7Vo6. 23.  p .4M. 
f.  edsç.  1602. 

EXCEPTÁDO.  V.  ExceptoaJo.  M 
Af.  3.  T.  *4.  $.  1.  Caa»  eicyta- 
dos :  e  5.  f,  403.  pessoas  escfluáai 
na  sua  primeira  ,  e  segunda  Lã. 

•  EXCE  PT  A  DÒR ,  s.  m.  Exctpudru. 
fem.  O  que ,  pu  a  que  exceptaa.  ant. 

•  EXCEPTÁR,  v.at.  Exceptur.  ioL 

•  EXCEPT1VA  .  a  f.  Clausula,  coo- 
diçao.  Monte  OUeete,  Espl.p.\S0. 

EXCEPTÍVO,  adj.  Que  fax  excep- 
ção ;  que  a  contem,  que  a  expresj, 
v.g.  clausula  — :  lei  — :  mStt—: 
impugnação — :  etc. 

EXCEPTO  ,  p.  pass.  rrref.  de  Excep- 
tuar. Muitos  usãodelle  tvetU  varia- 
ção indeclinavelmente:  t.g.  todas 
morrerão  excepto  esta.  Goa.  Ckns. 
M.  p.  1.  c.  £6.  e  Barrot. 
p*  sacramentos  »  Viàru  ,  Cri» , 
Tom.  i.f.  103.  variaw)  coroo  a  te- 
tro adjectivo:  v.g.  exceptuei  Cer- 
tas do  Marques:  uexcqitataspatUt 
liquidas  »  idem  Cartai :  ■  txtam  to 
a  sua  graça  >» 

idem,  Sen.  S.f.m. 

col.  1.  Serm,  10.  foi  14.  •«"Ptó 
porém  a  Fe'  do  verdadeiro  D««"  « 
este  uso  é  mais  correcto,  f  0««J>- 
lo  :  aquelle  contra  quem  se  opçis 
excepção  :  v.  g.  o  autor  aca*»m 
frase  foren-ie.  [<}.  Excepto,  prew1- 
ção  que  equivale  i  fora,  ou  mes», 
e  com  a  qual  indicamos  q««  «  *" 
distinguir  ou  separar  uru  objecto  de 
outros :  «  excepto  o  de  ooe  l"P> li' 
larei  ■•  Fieira  ] 
EXCEPTUADO ,  p.  p»  *  ísf 
tuar.  Freire.  -  gentes  exeepB*-a» 
das  Lrii  da  natureza.  » 
EXCEPTUAR,  v. at  Isentar di«a- 
prehenaão ,  ou  extensão  da  Ld.  f*" 
gra.  §.  Exceptuar  te:  fcar  eioep- 
tuado  .  fóra  da  regra.  Lei  *** 
que  voga  nos  mai»  sujeitos  da  af- 
eie, etc.  4.  n.  Propor  esceprio  w 
n  iiea.nei.tr  :  ».  g.  exceptuou  «  «* 
dizendo,  etc.  ou  activamente  *f 
oRco  exceptuou  a  demanda  f  ^f 
tortamente,  a\ legando  com 
ça,  que  passara  em  julgado  •  ■*«• 
trrtndo-ss  quite,  e  liort  por  escru*?0 


publica;  etc. 
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EXCÊRPTO,  s.  masc.  V.  Extracto. 
A  ponta menlo  de  noticias,  ou  dou- 
ir  ii.i«,  que  escolhemos  de  alguma 
ohra  :  •<  excerptos  de  Tácito. » 

EXCESSIVAMENTE ,  adv.  Com  ex- 

EXCESSIVO,  adj.  Coisa  cm  que  há 
Mcew,  extraordinária.  e.y.  amor, 
/íTíwa .  trabalho.  §.  Sujeito  txr esti- 
vo ;  que  se  há  Com  excesso :  c.  g. 
excessivo  no  amor,  no  trabalho,  no 
comer, 

EXCESSO,  s.  m.  Superioridade,  so- 
bejo, ■vantagem:  v.g.  é  mais  alto 
em  grande  excesso  :  «o  excesso  de 
gente,  que  o  inimigo  trazia»:  «o 
exeessn  é  de  5.  mais  que  os  outros» 
maioria.  *•  quantidade;  em  quali- 
dades, diifrrença  avantejada ,  para 
mais.  §.  Crescimento ,  grandeza  ex- 
tessna  mui  extraordinária,  v.g.  de 
uma  ar» ore:  «chegar  (ella)  a  tanto 
— »  .Sousa ,  1 .  U.  fig.  Excesso  de 
londade ,  que  passa  da$  marcas  or- 
dinárias: o  e.xc<  s*o  de  jubilo,  de 
alegria ;  extraordinário.  §.  fig.  Cri- 
me, delicio,  acção,  em  que  se  ex- 
cede a  Lei  para  mal.  Fios  Sauct.  f 
£47.  col.  I.  Lvs.  peccado:  ■  ex- 
cessos sensuaes,  não  1  lie  dilata  Deus 
a  paga  para  o  outro  mundo»  Eu/r. 
2.  7.  §.  Excessos  mentaes  fr.  misti- 
<a .  da  alma  que  sai  de  ti ,  e  ms  ar- 
rebata á  contemplação  das  coisas  es- 
piritnae* ,  cele-tiaes,  etc.  B.  Flor est. 
«<  nenhum  destes  tinha  revelações  , 
nem  visões,  nem  excessos  mentaes» 
§.  Grão  extraordinário:  v.g.  exces- 
so oo  amor.  §.  Intenção ,  esforço  ex- 
traordinário :  r.  g.  excesso  de  andar, 
de  trabalho.  §.  Fazer  excessos  por 
alguém;  li,  haver-se  extraordina- 
riamente a  seu  respeito,  excedendo 
o  que  se  faz  de  com  mu  m.  §.  Fazer 
excesso,  tio  Foro.  V.  Exceder  a  ju- 
risdição ;  exceder  o  modo  da  execu- 
ção. 

EXCÍDIO,  s.  m.  Ruina ,  assolação, 
destruição,  poet.  «o  excidio  Troia- 
no» i.  é.  da  Cidade  Tro\a.  Uliss. 
11.  4.  «A  destruição ,  e  excidio  de 
Jerusalém»  f  ieira  ,  14.  96.  com 
matança  total,  grande  «strairo. 

•  EXCIP1ÈNTE,  s.  m.  t.  de  Pharm. 
Qualquer  substancia  em  que  >e  in- 
cor|j«ra  ,  ou  dissohe  os  medicamen- 
tos, seja  para  lhes  dar  uma  forma 
conveniente ,  ou  para  lhes  disfarçar 
o  sabor. 

•  EXCISÂO.  s.  f.  t.  de  Cirurg.  Ac- 
ção de  cortar  uma  parte  que  se  quer 
separar  do  corpo:  «a  —  do  prejw 
no ,  de  um  ftolypo  » 

EXCITAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  exci- 
tar :  provocação. 

EXCITADO,  p.  pass.  de  Excitar. 

EXCITADÒR  .  *,  m.  O  que  excita, 
provoca,  estimula,  incita.  §.  Instru- 
mento ,  que  serve  de  preservar  do 
golpe  eléctrico .  a  pe*soa  que  tira  as 
clummas,  ou  espadanas  eléctricas: 
t.  de  Física  moderna. 
W  /. 


EXCITAMÈNTO.  s.  m.  O  acto  de 
excitar,  fazer  reviver  ,  revigorar  : 
v.g.  excitamento  d<i  Lei,  da  indus- 
tria ,  das  forças  vilães ,  etc. 

•  EXC1TÀNTE.  adj.  Que  excita,  ou 
desperta.  Graça — .  Mont.  Arte ,  10. 
8. 

EXCITAR,  v.  at.  Despertar,  estimu- 
lar, incitar:  v.g.  furor  divino ,  que 
excita  os  Poetas.  Lobo.  §.  Suscitar : 
v.g.  excitar  uma  sedição,  motim.  §. 
«■  Prémios  excitâo  a  mocidade  a  es- 
tudar »  :  excitar  á  virtude ,  n  prose- 
guir  em  alguma  empreza,  n  pelejar, 
etc.  mover,  activar,  espertai  o  ani- 
mo. §.  Bxdtal  pennas  contra  seus 
escritos:  excitar  guesldo ;  i.  é,  le- 
vantar. Pieira.  §.  h  Excitar  Cida- 
des» tornar  a  reedificá-las.  Pieira. 
§.  «  Excitar  Leis»  fazer  reviver,  e 
estatuir  de  novo  o  mesmo,  que  se 
ordenava  em  alguma  abrogada,  ou 
caída  em  desuso.  Prot>.  da  Deducç. 
Chron.  f.  1.54.  col.  i.  <j.  Excitar-se 
a  pelejar ,  etc, 

•  EXCITATÍVO,  adj.  Que  excita, 
que  tem  virtude  ou  propriedade  de 
excitar  :  «  remédio ,  poção  — .  n 

•  EXC1TATÓRIO  ,  adj.  Excitativo. 
p.  us. 

EXCLAMAÇÃO,  s.  f.  Clamor,  ou 
esforço  da  voz.  dizendo  palavras  sen- 
tidas, e  patheticas  de  qu.ilqutr  mo- 
do: t>.  g.  exclamação  de  dor,  de 
ira,  alegria,  etc.  §.  Figura  de  Rhe- 
torica ,  pela  qual  se  nomeya ,  e  in- 
voca alguma  pessoa,  os  mortos,  al- 
guma Cidade,  e  fadando  com  ella 
se  exprime,  e  pondera  alguma  coisa 
de  paixão,  e  arTecto  vehemente. 

EXCLAMADO,  p.  p.  de  Exclamar: 
Sermão  mais  —  ,  que  pregado.» 

EXCLAMADÒR,  s.  m.  Que  faz  ex- 
clamações; —  òra,  fem. 

EXCLAMAR,  v.  at.  Levantar  a  voz, 
bradar.  Pieira,  haverá  quem  ndo 
exclame  com  a$  vozes  do  Evange- 
lho. §.  Fazer  exclamação.  V. 

•  F.XC1.AMATÍVO.  adj.  tdeGram. 
Que  denota  exelamaçào  :  aponto —  » 

•  EXCLAMATÓR10,  adj.  p.us.  Pró- 
prio da  exclamação :  «<  tom ,  expres- 
são — . » 

EXCLUDÍR.  V.  Excluir.  Ined.  III. 
339.  «e  excludisse  delle  (do  feito) 
ao  Conde  seu  tio.  » 

EXCLUÍDO,  part.  pass.  de  Excluir. 
<  unha.  V.  Excluso. 

EXCLUÍ  R,  v.  at.  Deixar  de  fora:  v.g. 
na  promoção  dos  Ministros  excluio 
aipjelfes  que ,  etc.  §.  Excluir  da  he- 
rança ;  prohibh  que  lenha  delia  al- 
guma coisa.  Ç.  Lançar  fóra :  v.  g. 
excluir  do  governo ,  da  pertençáo , 
do  ojficio  §.  Tirar  do  número,  lista. 

EXCLUSÃO  ,  s.f.  O  acto  de  excluir, 
e  o  ser  excluído :  v.  g.  tem  na  sua 
«ido  a  exclu.<ào  de  Mim  quer  desfa- 
vorecer: «  muito  lhe  custou  a  exclu- 
são do  OfUcio.  n 

EXCLUSÍVA  .  s.f.  Exclusão.  4.  Dar 
exclusivo;  excluir. 
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EXCLUSIVAMENTE,  adv.  Ficando 
excluído,  de  fira.  v.g.  até  o  tercei- 

,  ro  exclusicnmente :  ficando  0  3."  ex- 
cluído, opp.  a  inclusivamente:  «li- 
mitando a  importação  a  eíf  itos  da 
nação  favorecida,  exclusir.amente  dos 
outros  estrangeiros.» 

•  EXCLUSIVE  .  adv.  lat.  adoptado 

na  Língua  Portugueza.  Signiiíca  o 

mesmo  que  exclusivamente. 
EXCLUSÍVO,  adj.  Que  exclue:  v.g. 

clausulas ,  termos  exclusivos ,  prohi- 

bições — ,  leis — . 
EXCLUSO,  p.  pass.  irreg.  de  Excluir. 

Pinheiro,  t.  56.  «  ninguém  foi  ex- 
cluso da  tua  liberalidade. » 
EXCOGITAÇÃO,  s.  fem.  O  acto  de 

excogitar. 

EXCOGITÁDO  ,  p.  pass.  de  Exco- 
gitar 

EXCOGITADÒR.  s.  m.  O  que  ex- 

cogita. 

EXCOGITAR.  v.  at.  Pensar,  medi- 
tar para  achar  alguma  cousa  de  dif- 
ficd  invenção,  nào  obvia,  mas  no- 
va, e.  g.  excogitar  razões,  provas, 
argumentos  ;  palavras  para  se  expri- 
mir; pretextos,  subtilezas,  traças, 
etc.  tormentos.  M.  bus.  7.  Pieira, 
7.  «14.  «  excogitar  subtilmente  oali- 
v  io. » 

EXCOG1TÀVEL,  adj.  Que  se  pôde 
excogitar. 

•  EXCOMUNGAÇAO,  s.f.  ant.  Ex- 
comunhão. 

EXCOMUNGADO,  p.  pass.  de  Ex- 
comungar. 

EXCOMUNGAR,  v.at.  Separar,  ex- 
cluir da  communicaçlo  com  os  Fieis 
na  participação  dos  Sacramentos  ,  e 
Offkios  Divinos;  é  a  ultima  pena 
da  Igreja.  §.  Excomungar  bichos , 
ou  insectos ,  que  fazem  dano ,  e  in- 
fesldo  os  agros  ,  e  searas ;  obrigá- 
los  a  deixá-las  em  virtude  de  certas 
preces  da  Igreja.  B.  i.  3.  4. 

EXCOMUNHÃO,  s.  fem.  Exclusão, 
privação  da  communicaçâo  com  os 
Fieis,  e  do  uvo  dos  Sacramentos,  e 
Otficios  Divinos ;  é  a  ultima  pena 
cct-lesiastica  ,  e  gravíssima ;  anathe- 
ma:  fulminar  censuras,  e  excomu- 
nhão "  §.  Excomunhão  menor ;  priva 
os  Fieis  de  poder  receber  os  Sacra- 
mentos; o  mayor  de  os  poder  rece- 
ber, e  administrar.  §.  Pena  posta 
pelos  Magistrados  Judeus  entre  nós 
tolerados.  Ord.  Af.  2.  81.  25. 

EXCOMUNHÁR,  v.  at.  V.  Exco- 
mungar. Ord.  .ff.  L.  t.  antiq. 

EXCORlAÇáO.  s.  f.  V.  Escoriação; 
posto  que  excoriaçâo  é  mais  confor- 
me á  Etymologia.  Luz  da  Medici- 
na. 

EXCORIADO,  p.  p.  de  Excoriar. 
EXCOKJÁR  .  v.  au  Tirar  a  peita, 

cútis,  coiro.  t.  Cirurg.  Escoriar,  Es 

por  Des. 

•  EXCORTICAÇAO,  s.  f.  term.  de 
Pharm.  O  mesmo  que  decoriicnçào- 

•  EXCREÇÃO,  s.  f.  t.  Med.  Acção 
de  evacuar  cs  máos  humores. 

EX- 
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EXCREMENTÍCIO.  V.  Excremen- 

toso. 

EXCREMENTO,  i.  U.  Tudo  o  que 
*  natureza  separa  do  corpo ,  conio 
Inútil  para  te  animalizar,  v.  g.  as 
salivas,  urina,  fezes  do  que  te  co- 
meu. 

EXCREMENTÒSO,  adj.  Da  nature- 
za do  excremento.  .Madeira ,  P.  2. 
/  138. 

ESCRESCÈNCIA  .  s.  f.  A  elevação 
para  cima  <la  superfície:  r.  g.  ex- 
cre-cencta  d»  carne  da  ferida  ,  que 
fica  niai»  a'ta,  a  sobr<;  o  olivel  da 
pelLí ,  e  carne  em  tedor.  Luz  da 
Medic.  paif.  4. 

•EXCKESCÈNTE.  adj.  t.  de  Med. 
Que  excr<  >ce :  ucurne — .» 

• EXCRESCÈR ,  v.  n.  t  de  Medic. 
Cre»cer  para  fora ,  como  a  carne  es- 
IKHijosa  das  feridas. 

•  EX CRESCIDO,  p.  p.  de  Excres- 
cer. 

•  EXCRETADO,  adj.  t.  de  Medic. 
Evacuado  .  lançado  fora  do  corpo 
pelos  vasos  excrelorios. 

EXCRETO  .  adj.  t  de  Med.  Separa- 
do pelos  vasos  excrelorios.  Madeira, 
P.  2  /  1 1«. 

EXCRETÓR10.  adj.  term.  de  Med. 
Faso*  excrelorios  ;  que  servem  de 
separar  do  sangue  a  saliva,  a  urina, 
o  suor ,  etc. 

•  EXCRÉTOS .  a,  m.  plur.  t.  de  Med. 
Todas  as  matérias  supérfluas  ou  no- 
civas ,  que  se  evaenlo  do  corpo ,  pe- 
los va«o*  excrelorios. 

EXCURSÃO ,  s.  f.  Entrada  do  ini- 
migo ,  que  rai  correr  ao  território 
a  I  heyo,  ou  ao  acampamento  do  Exer- 
cito contrario;  correria,  cavalgada. 
M.  Lus.  Tom.  6.  /.  S6t.  cot.  1.  §. 
Saida  de  paateyo,  ou  jornada  para 
os  arredores.  Veiga ,  Étkkp.  f.  1 6. 
§.  Saída  do  caminho,  divagação  da 
boa  ordem,  e  condoeu. 

EXCURSO ,  s.  m.  Ditcurso  ,  resoa- 
mcnto  alem  do  principal  assumto, 
digressão.  Bem.  Floreei.  « sem  ex- 
curso* h  desvios  do  thcma. 

ESCUSSÃO,  s.  f.  Exacçlo,  d  man- 
da ,  e  execussao  t.  Furens.  -  antes  de 
demandar  o  fiador  deve-se  fazer  ex- 
cussão ao  fiado ,  ou  principal  deve- 
dor ,  até  exhaurir  os  bens  delle ,  e 
na  o  sendo  bastantes  nos  do  fiador 
pelo  resto.  - 

EXCUTÍR,  v.  at.  fr.  fbrens.  Executar 
o  devedor  principal  até  exhaurir  os 
seus  bens,  e  nào  chegando  para  pa- 
gamento do  credor  ,  este  requer  o 
fiador. 

EXECRAÇÃO,  s.  f.  Maldição,  im- 
precação, abominação,  e  detestaçào 
de  alguma  coisa,  por  má,  impia, 
perversa ,  «  execrações  contra  o  Ceo  >» 
ríerro,  10./.  S55.  col.  2.  [§.  Im- 
precação —  Maldição  —  Execração , 
Praga.  Pela  imprecação  invocamos 
um  ftoder  superior,  e  lhe  pedimos,  que 
fulmine  males  contra  alguém.  Pela 
maldição  desejamos ,  annunciamos , 
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auguramos,  ou  invocamos  males  so- 
bre alguma  pessoa ,  e  talvez  os  de- 
cretamos contra  «Ha.  Pela  execração 
tiramos,  ou  desejamos  tirar  a  algu- 
ma pessoa,  ou  coisa  ,  o  que  ella 
tem  de  sagrado ;  ou  antes  (accom- 
modanJo-nos  mais  ao  e*|>ecíal  senti- 
do, em  que  aqui  se  toma  o  vocá- 
bulo) pòmos,  ou  desejamos  por  essa 
pessoa,  ou  coisa  fora  da  protecção 
do  Ceo ;  piovocamos  contra  ella  a 
ira  celeste.  Pela  praga  invocamos 
algum  grande  mal,  alguma  desgra- 
ça ,  ou  calamidade  sobre  alguém. 
Imprecação  é  o  contrario  de  depre- 
cação:  deprecar  é  pedir  a  Deus  que 
nos  livre  do  mal,  que  o  desvie  de 
nós :  imprecar  é  pois  pedir  a  quem 
tem  esse  poder,  que  lance  o  mal 
contra  nós,  ou  contra  alguém.  Mal- 
dição é  o  contrario  de  benção,  ou 
(como  ainda  diz  o  vulgo)  de  bemdi- 
ção:  bemdizer ,  ou  abençoar  é  de- 
sejar ,  anunciar ,  augurar ,  talvez  de- 
cretar bens  a  alguém :  suppòe  quasi 
sempre  uma  espécie  de  autoridade 
religiosa.  Abençoa  Deus ,  aòençòão 
os  sacerdotes,  os  pais,  os  padrinhos. 
Deus  abençoa  decretando,  os  homens 
desejando,  augurando,  etc.  Amal- 
diçoar pois  é  desejar,  augurar,  ou 
decretar  males  contra  alguém.  Exe- 
cração é  o  contrario  de  tagração. 
Sagrar  é  destinar  uma  coisa  para  o 
ministério,  ou  serviço  da  religião; 
offereci-la especialmente  a  Deus;  pò- 
la  no  numero  das  coisas  santas,  e 
debaixo  da  protecção  celeste :  exe- 
crar pois  é  tirar-lhe  todas  estas  qua- 
lidades; lançar  sobre  ella  uma  espé- 
cie de  anathema.  Praga  finalmente 
é  vocábulo  genérico,  e  significa  ca- 
lamidade. O  vulgo,  que  não  sabe 
fazer  differença  de  vocábulos,  em- 
prega este  para  exprimir  nào  só  as 
imprecações  ,  maldições,  e  execra- 
ções ,  mas  também  toda  a  sorte  de 
frases  de  semelhaute  natureza,  e  ten- 
dência ,  envolvendo  todas  debaixo 
da  expressão  praguejar,  rogar pra- 
gas. V.  Synonytnos  por  D.  Fr.  Fran- 
cisco de  S.  Luiz  ,  I.  t.  pag.  81.] 
EXECRADO,  part.  pass.  de  Execrar. 
EXECRANDO,  p.  pass.  de  Execrar. 
Digno  de  execração.  Diniz,  Ode  a 
A'un iv  Alv.  Botellio.  execravel :  «  exe- 
cranda ibme  do  oiro ,  da  cubiça  I  » 
Fieira. 

EXECRAR,  v.  at.  Detestar,  abomi- 
Bat,  como  muito  máo,  impio;  amal- 
diçoar por  tal.  Mari.  Cai.  •• —  to- 
dos os  Deuses  falsos»  Diniz,  Piad 
[§.  Aborrecer  é  ter  aversão  forte  a 
alguma  coisa ,  que  se  nos  represen- 
ta como  má ,  ou  desagradável .  sen- 
tindo á  vista  delia  uma  espécie  de 
estremecimento,  ou  borror,  que  quasi 
involuntariamente  nos  obriga  a  evi- 
tar a  sua  presença.  Odiar  é  ter  aver- 
são entranhavel ,  profunda ,  á  coisa , 
ou  pessoa ,  que  se  nos  representa  co- 
mo directamente  contraria  á  nossa 
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felicidaJe.  Abominar  é  ter  aversão 
entranhavel  a  uma  coita  ,  tendo-a 
como  de  tuáu  agouro ,  de  sinistra 
influencia  ,  ameaçadora  de  graves 
males.  Detestar  é  odiar ,  ou  abomi- 
nar umà  coisa ,  protestando  por  pa- 
la vias,  ou  acções,  que  a  reprova- 
mos ,  que  a  condenamos ,  que  esta- 
mos firmemente  resolvidos  a  fugir 
delia,  como  essencial  mente  má,  c 
odiosa.  Execrar  é  delatar  alguma 
coisa  como  proscripta  pela  religião, 
posta  fóra  da  protecção  do  Ceo ,  etc. 
O  a/jorrecimento  tem,  ás  vezes,  al- 
guma coisa  de  involuntário,  e  pura- 
mente mecânico,  e  depende  de  um 
sentimento ,  a  que  nem  sempre  po- 
demos resistir.  Os  outros  vocábulos 
exprimem  afTectos  mais  voluntários, 
e  que  tem  o  seu  motivo  no  juizo, 
que  fazemos  dos  objectos.  Aborrece- 
mos tudo  que  é  tedioso  ;  aborrecemos 
o  medicamento,  e  talvez  a  comida, 
quando  enfermos ;  o  infeliz  aborrece 
talvez  a  viJa;  uma  alma  bem  nas- 
cida aborrece  tudo  o  que  é  vileza . 
e  baixeza,  etc.  Odiamos  tudo  o  que 
nos  parece  destructivo  da  nossa  feli- 
cidade. O  homem  vingativo  odeia  o 
seu  inimigo ;  o  homem  virtuoso  odeia 
o  vicio,  e  a  maldade,  etc.  Abomi- 
namos tudo  o  que  é  de  mau  agouro, 
de  funestas  consequências  que  amea- 
ça maiores  males.  O  homem  probo 
abomina  a  seducção,  o  embai  mento, 
a  vil  inveja ,  a  calumnia ,  etc.  De- 
testamos tudo  o  que  é  extraordina- 
riamente máu,  péssimo,  digno  de 
entranhavel  odio.  Detestamos  a  in- 
gratidão ,  a  perfidia ,  a  traição ;  de- 
testamos certas  máximas,  e  opiniões, 
ele.  Finalmente  execramos  a  profa- 
nação das  coisas  santas,  o  sacrilégio, 
a  blasfémia,  a  impiedade,  etc.  V. 
Synonymos  por  D.  Fr.  Francisco  de 
S.  Luiz,  t.  2.  pag.  197.] 

EXECRATÓRIO,  adj.  Que  contêm 
execração :  e.  o.  juramento  excerato- 
rio;  que  contem  execração,  contra 
o  que  falta  á  verdade,  ou  ao  pro- 
mettido  debaixo  de  juramento.  Mari. 
Cat.f.  192. 

EXECRÁVEL,  adj.  V.  Execrando. 
Ceremonias  — .  B.  Floreai.  Cubiça 

•  EXECRAVELMÈNTE  .  adv.  De 
um  modo  execravel. 

EXECUÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  execu- 
tar mandado,  preceito,  sentença  do 
Rei  ,  Juiz  superior  ,  judicialmente 
(que  é  execução  viva )  ou  sem  or- 
dem de  Juizo.  §.  "Urna  execução  •» 
os  autos  d'ella.  §.  O  que  o  Musico 
faz  vocal,  ou  instrumental  mente :  o 
musica  terá  má  ,  mas  a  execução 
foi  boa.  §.  Cumprimento:  v.g.  exe- 
cução da  sua  vontade,  ira;  o  mal 
que  se  faz :  *».  g.  fazendo  no»  vastal- 
los  (o  tirano)  grandes  e  cruas  execu- 
ções »  4.  fig.  «  a  arlilÁaria ,  e  bayo- 
ntta,  o  espingardria  fez  grande  exe- 
cução nos  inimigos»  V.  Executar. 
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EXECUDÒR.  V.  Executor,  antiq. 
EXECUTADO,  pari.  pau.  de  Execu- 
tar. 

•  EXECUTADÒR ,  «.  m.  antiq.  Exe- 
cutor. 

•  EXECUTANTE.  s.  in.  t,  Forens. 
O  que  executa  judicialmente  a  ou- 
tro, pelo  pagamento  de  alguma  di- 
vida. 

EXECUTAR,  v.  aí.  Pòr  em  effeito, 
effeituar ,  dar  á  execução  o  que  es- 
tava projectado,  traçado,  intentado, 
mandado,  ordenado;  cumprir,  v.g. 
a  sua  vontade ,  a  ordem ,  a  seuteu- 
Çr;  daqui  executar  o  condenado:  isto 
é,  dar-llie  o  supplicio,  a  que  foi 
condenado  pela  sentença :  executar  o 
devedor ;  obrigá-lo  a  pagar  em  vir- 
tude de  mandado ,  ou  sentença ,  pe- 
nhorando iiie  os  bens,  ele.  §.  Execu- 
tar bem,  ou  mal  alguma  Arte ;  exer- 
tè-la.  §.  Extasiar  as  forças ;  usar 
delias,  empregá-las.  exercitar.  Palm. 
P.  2.  c.  106.  «offereeei  as  armas, 
executai  as  forças .  nas  coisas  jus- 
tas n  §.  Cumprir :  <<  —  o  seu  desejo  •• 
Paioa,  S.  §.  Execular~se:  sua  ira 
se  executa  em  nossa  miséria.  Lobo. 
§.  u  Executar  o  golpe  em  alguém  » 
M.  Cona.  XII.  19.  Executar  a  es- 
pada em  trances  varias.  M.  Conq.  I. 
1 00.  exercitar ,  usar  delia. 

EXECUTIVAMENTE,  adv.  Por  mo- 
do  executivo.  §.  Cobrar  dividas  exe- 
cutivamente;  i.  é,  procedendo  a  pe- 
nhora, e  arrematação  de  bens.  se  o 
devedor  nào  paga  quando  deve ,  e  é 
requerido  sem  mais  formas  doJuizo, 
v.g.  na  cobrança  dalugueres  de  ca- 
sas,  e  semelhantes. 

EXECUTIVO  i  adj.  Homem  executi- 
vo ;  que  executa  os  seus  intentos, 
projectos ;  a  Lei ,  sem  se  descuidar 
d' isso,  nem  afroixar  da  sua  obriga- 
ção. V,  do  Are.  m  mas  havia-o  com 
homem  executivo  »  §.  O  que  põe  em 
effeito  a  promessa ,  ou  ameaça ,  que 
vai  dizendo,  c  fazendo.  §.  Que  actua, 
e  obra  com  efiicacia,  e  força,  fiei- 
ra, -o  fogo  hc  executivo"  §.  Remé- 
dio, veneno  executivo;  preseutaneo, 
prompto  no  seu  effeito  :  doença  exe- 
cutiva; a  que  mau  logo,  executiva 
diligencia.  P.  Per.  i.  c,  4.  §.  Man- 
dtido  executivo;  em  virtude  do  qual 
se  faz  execução,  penhora,  etc.  §. 
Fia  executiva:  Juizo  summario,  em 
que  se  conhece  de  plano,  senteoceva, 
«  manda  dar  á  execução  a  sentença : 
em  que  se  procede  a  penhora ,  e  ar- 
rematação de  bens  logo  jwra  paga- 
mento de  certas  dividas  privilegia- 
das, como  as  da  Fazenda  Real,  que 
hoje  se  cobrào  pela  via  sumutaria  de 
assinaçào  de  dez  dias  ao  devedor, 
para  adegar  de  facto .  e  direito  con- 
tra a  execução,  crcmataçào  dos  bens 
penhorados. 

EXECUTOR,  s.  m.  Po»soa  que  execu- 
to: f«m.  Executora.  $.  Testamentei- 
'<.      to.  Cortes  de  Santarém  l  ii'.  cap, 
7.  Ord.  Jf.  2.  foi.  92.  u  executores 


para  cumprir  o  testamento»  5.  Exe- 
cutor Mór  do  Reino;  officio.  Fida 
de  Severim,  nas  Noticias.  §.  adj. 
Mãos  executoras  da  vontade.  UHêrn. 
III.  II. 

EXECUTÓRIO,  adj.  Carta  executó- 
ria; a  que  se  passa  para  fazer  execu- 
ção fora  do  termo  da  Cidade,  onde 
assiste  o  Ministro,  ou  Juiz  da  Cau- 
sa ,  requerendo-se  a  execução  ao  de- 
precado. 

ÈXEDRA ,  s.  fem.  Lugar  a  modo  de 
pórtico  aberto,  onde  se  ajuntavão  os 
Sábios,  Filósofos  a  disputar,  e  con- 
ferir, etc.  Ledo,  Orig.  f.  21. 

•  EXEGE8IS,  s.  f.  Explicação,  ou 
exposição  clara  de  algumas  palavras 
por  meio  de  outras  que  tem  o  mes- 
mo sentido,  ainda  que  não  tciihão  o 
mesmo  som  ;  com  mentido.  §.  Exe- 
gesis  numérica  ,  ou  linear  ;  extrac- 
ção numérica,  ou  linear  das  raizes 
das  equações,  i.  é,  solução  numéri- 
ca deitas  equações,  ou  sua  construc- 
çào  geométrica,  t.  d'Alg.  antiq. 

•  EXEGÉTICA,  a.  f.  t.  d  Alg.  antiq. 

Arte  de  achar  as  raizes  das  equa- 
ções de  um  problema ,  quer  em  nú- 
meros, quer  em  linhas,  segundo  era 
numérico,  ou  geométrico  o  problema. 

•  EXEGÉTICO.  adj.  Explicativo, 
cx  positi  vo :  «  dicciemario  —  n  : « tkco- 
logia  — . » 

EXEMÍDO ,  p  pass.  de  Exemir.  V. 
Eximido. 

EXEMPÇÂO,  s.  f.  O  acto  de  exi- 
mir.  §.  O  eitar  eximido,  e  isento, 
ou  desobrigado,  livre  da  sancçào  da 
Lei :  v.g.  as  exempçòes  das  linha- 
xadores.  Lobo.  fig.  uexempçáo  da 
Lei  da  morte ,  dos  cargos ,  ojjíciot. .» 

EXEMPLADO,  p.  pass.  de  Exem- 
plar. Reprehendido  ,  castigado.  § 
Comparado ,  e,  trazido  como  exem- 
plo, para  ensino,  aviso,  e  correc- 
ção de  outros,  que  se  emendem  do 
mal ,  polo  que  sofreu  quem  é  exem- 
plado ,  ou  trazido  para  exemplo  , 
que  se  escarmentem  nelle.  §.  Con- 
firmado, ensinado  como  exemplo: 
como  as  moedas  correm  muitas  mãos, 
fica  mui  exemplado  o  acerto,  ou  des- 
concerto (ortográfico)  deli i  i  »  Ledo , 
Ortograf.  foi.  804.  §.  Não  exempla- 
do: não  fundado  em  exemplo,  ou 
facto  precedente:  procedimento  irre- 
gular, e  não  exemplado  nos  Tribu- 
náes  deste  Reino:  •■castigo  exhorbi- 
tante  da  humanidade,  e  raras  vezes, 
ou  antes  não  exemplado  senão  nos 
memoriaes  da  t)  rama. » 

EXEMPLADÒR  ,  $.  m.  O  que  faz 
exemplo  ,  castigando  ,  corrigindo, 
emendando :  e.  g.  exemplador  dos 
máos ,  e  protérvos. 

EXEMPLAR,  s.  m.  Molde,  ou  mo- 
delo. §.  fig.  •<  Job  é  um  exemplar  da 
jMciencia  n  :  Job  alcançou  o  titulo 
não  só  de  exemjilo,  mas  de  exemplar 
de  toda  a  paciência  »  (que  deve  ser- 
vir de  modelo)  Fieira,  16.  80.  «. 
•<  A  Virgem  Maria . . .  Este  be  o  exem- 
Nnnnn  t 


piar  a  que  deveis  compor  todas  as 
vossas  acções»  idem .  11.  foi.  S17. 
« o  exemplar  de  toda  a  verdadeira 
justiça n  Paiva,  Serm.  l.f.  232.  §. 
Exemplar  de  uma  obra;  volume, 
tomo,  ou  tomos,  que  a  compõem: 
t  mod.  usual ;  cópia  do  original , 
manuscrita ,  ou  impreca.  «  Hemon 
exemplar  de  Marte»  que  o  imita. 
Eneida,  IX.  166.  copia,  imitador. 
.« Francisco — de  Christo  «  V.  Exem- 
plo. 

EXEMPLAR,  adj.  Que  dá  bom  exem- 
plo :  e.  g.  varão  exemplar.  §.  Que 
deve  ser  imitado:  v.g.  vida  exem- 
plar. §.  Que  faz  exemplo,  e  escar- 
menta:  v.g.  castigo  exemplar. 

EXEMPLAR,  v.  at.  Na  CAron.  del- 
Rei  D.  Fernando,  o  Infante,  que 
matou  sua  Mulher,  irmã  da  Rainha, 
lhe  diz:  «vós  me  exemplastes,  di- 
zendo que  éreis  casada  comigo,  por- 
que el-Rei  o  veio  a  saber ,  e  me  pu- 
seste em  risco  de  perder  a  vida» 
Será  do  Hespanhol  dexemplar,  dif- 
famar:  vós  me  fostes  diffamar;  ou 
antes  fizestes,  descobrindo  as  nossas 
vodas  que  eu  fosse  citado  por  exem- 
plo de  máo  feito,  e  mal  obrar  em 
casamento  desigual ;  fizeste- me  no- 
tado ,  ou  notável ,  e  pessoa  de  se 
trazer  por  exemplo,  como  o  pai  de 
Horácio  o  fazia  na  doutrina  a  seu 
filho.  (áiiy(*riÇu),  §,  Dar  castigo 
sjue  tique  para  exemplo ,  aviso ,  en- 
sino que  retenha  os  outros,  e  os  en- 
freye,  que  não  obrem  outro  tonto. 
§.  Mostrar  com  ostentação,  e  desva- 
necimento :  «  Lutador  que  anda  mos- 
trando a  todos,  e  exemplando  a  fo- 
gaça, que  levou»  (ganhou)  Feo, 
Quadr.p.  2.  f.  30.  coL  4.  §.  Exci- 
tar com  exemplo.  Elegiada,  f.  200. 
est.  1.  unão  há  força  que  exemple, 
honra  que  anime  o  já  medroso  imi- 
go "  §.  Fazer  ficar  em  exemplo,  as- 
sinalar, abalisar.  Elegiada,  f.  186. 
f.  est.  3.  h  o  não  visto  valor  ali 
exemplando»  e  af.  235.  est.  2.  "ta- 
lar exemplão,  com  que  omundo  avi- 
sâo  Da  honra  e  primor  da  Lusa 
gente»  §.  Exemplar-se a fé no  Orien- 
te. Elegiada,  f.  130.  Jr*.  publicar-se, 
ostentar-se. 

•  EXEMPLARIDADE,  s.  f  p.  us. 
Qualidade  do  que  é  exemplar;  edi- 
ficação. 

EXEMPLÁRIO,  s.  m.  Livro,  cujo 
contexto  e  collecção  de  exemplos,  e 
successos ,  de  que  se  pode  tirar  dou- 
trina, avisos,  e  escarmentos.  $.  Q>m. 
Sou.  4.  o  usa  fig.  m  a  fortuna  me  fez 
copioso  exemplario  parayas  gentes. » 

•EXEMPLARÍSSIMAMENTE,  adv. 
superl.  de  Exemplarmente  ,  muito 
exemplarmente. 

•'EXEMPLARÍSSIMO  ,  superl.  de 
Exemplar,  muito  exemplar.  Paciên- 
cia — .  fida  de  S.  João  da  Crut , 
f.  276.  Vida—.  B.  Florest.  3. 4.  42. 

EXEMPLARMENTE,  adv.  De  mo- 
do  exemplar:  v.  g.  viver,  proceder 
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— .  §.  Castigar  exemplarmente;  de 

modo  que  sirva  de  exemplo ,  e  Bf 
cariuento  a  outros,  que  não  pequem 
no  mesrno.  Pieira,  «castigar  —  a 
atrocidade. » 
•  EXEMPLIFICAÇÃO,  s.  t  Acção 

de  exrmpli&car. 
EXEMPLIFICADO,  part  pass.  de 

Exemplificar. 
EXEMPLIFICAR,  v.  at.  Declarar, 
provar,  confirmar  com  exemplos:  v. 
g.  exemplificar  a  regra  tkeoretica.  §. 
Applicar  :   r.  g.  exemplificarão  ot 
Gallegos  o  seu  adagio. 
EX  EMPLIF1CÁTÍVO  .  adj.  Que  ser- 
ve de  exemplificar,  e  declarar  como 
com  exemplo:  u  clausulas  exempli- 
ficativas» V.  Taxativo. 
EXÈMPLO  ,    s.  m.    Coisa  proposta 
para  se  imitar:  >>para  que  eu  seja 
exemplo  a  outros  <>  Palm.  P.  2.  c. 
138.  §.  Molde,  modelo,  exemplar, 
espelho.  Lví>o,  Kgl.  8.  idem,  Perrg. 

Ciméa  gloria  de  Amor,  exemjdo 
de  bcllcza».  «Cyro  exemplo,  e  re- 
trato doa  boDS  Rei.*»  Arrars ,  5.  8. 
mÓ  formosura  exemplo  de  belleza  >. 
Lusiad  §.  CoUa  proposta ,  para  sc 
aprender  a  praticar  o  que  na  regra 
se  ensina.  §■  Succesio ,  de  que  se  ti» 
ra  doutrina  para  a  vida,  prudencial, 
ou  moral.  §.  Successo  que  serve  de 
norma,  para  se  obrar  o  mesmo  em 
caso  análogo.  §.  Successo  de  que  se 
faz  argumento  para  delle ,  e  do  que 
pas>ou  se  tirar  regra,  direito,  modo 
de  proceder  legalmente,  ou  em  coi- 
sas de  mercê,  e  graça.  §.  Tomar 
exemplo  dc  alguém ,  ou  de  algum 
successo  :  apru'-  citar-se  do  que  vio 
faz^r,  para  o  imitar,  para  se  escar- 
mentar ,  etc.  §.  Dar  lom  exemplo ; 
proceler  bem.  §.  Seguir  o  exemplo: 
imitar.  §.  Trazer  exemplos;  i.  é, 
successos  de  que  sc  faz  comparação 
com  outro,  ou  tira  doutrina,  regra. 
$.  Por  exeoado  em  alguém,  ou  al- 
guma coisa;  fazer  delia  exemplo.  §. 
J  azer  exemjdo  em  algutm ;  castigá- 
lo  exemplarmente.  Elegiadm,  C.  2. 
f.  84.  N.  Ediç.  (castigando  os  Mou- 
ros que  cercarão  Mazagio)  [  §.  O 
exemplo  segue-se ,  imita-s* :  o  exem- 
plar copia-se.  O  exemplo  é  um  fa- 
cto, uma  acçào,  um  modo  de  pro- 
ceder ,  que  se  propõe  á  nossa  imita- 
ção ,  e  que  nos  pode  servir  de  nor- 
ma em  circunstancias  semelhantes: 
o  exemplar  é  um  original  completo , 
que  se  nosofierece  para  exactamente 
o  copiarmos.  O  homem  prudente,  e 
avisado,  procedendo  de  certo  modo, 
em  certos  easos  ,  offerece-uos  uma 
regra  de  proceder;  pode  servir-nos 
de  norma  em  casos  análogos,  dá-nos 
um  exemplo.  O  homem  virtuoso  e 
justo,  que  constantemente  dirige  a& 
suas  acçèVs  pelj  camiuho  da  honra , 
da  probidade,  e  da  virtude,  oífere- 
ce-nos  um  original,  quo  devem  co- 
piar em  si  mesmos  todos  os  que  as- 
pirâo  á  verdadeira  grandeza  moral ; 
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é  um  exemplar.  V.  Synonymos  por 

D.  Fr.  Francisco  de  &  Luix ,  t.  8. 
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EXÉMPRO.  V.  Exemplo,  como  hoje 
dizemos. 

EXEM PIAMENTE  ,  adv.  Com  li- 
berdade, isenção,  v.g.  de  foro,  tri- 
buto; ou  sem  embargo  da  Lei  res- 
trictiva.  Ord.  i.  18.  8.  «o  que  pos- 
suir bens  exemsttamcnte  »  V.  Isenta- 
mente como  ditfere. 

EXÉMPTO,  p.  pass.  de  Eximir.  Li- 
vre, não  sujeito,  desobrigado:  v.g. 
exempto  de  metter  guardas;  de  ir 
á  guerra ,  de  pagar  tributos ;  de  ser 
castigado  com  certas  penas  :  r.  g. 
exemplo  de  açoutes,  etc.  V.  Isento. 

EXENTÁR.  V.  Exemplar  ,  Isentar. 
F'azer  franco,  livre  de  imposto,  ser- 
viço ,  peita ,  pena.  §.  —  se.  Goes , 
1.  c.  60.  <■  se  exejitou  destes  traba- 
lhos ••  se  libertou  •folie*. 

EXÉQUIAS,  s.  f.  pi.  Honras  fune- 
raes. 

EXEQUÍVEL,  adj.  Que  se  pode,  ou 
deve,  e  é  razão  executar-se,  fazer- 

EXÉRCÁR.  V.  Enxercar  carne.  Ord. 
Af.  i.  74.  7.  p.  448. 

EXERCER,  v.  at.  Exercitar,  fazer 
as  funcçÒes :  v.  g.  exercer  o  seu  car- 
go. §.  Praticar :  v.  g.  exercer  a  sua 
profissão;  exercer  alguma  Arte, 

EXERCÍCIO,  a.  m.  O  acto  de  pòr 
em  acção ,  de  trabalhar :  r.  g.  exer- 
cícios espirituaes.  §.  Manejo,  mano- 
bra para  se  adestrar :  v.  g.  exercício 
militar,  em  evoluções,  na  artilha- 
ria, na  manobra,  e  mareação  do 
navio.  §.  Uso  pratico :  v.  g.  exercí- 
cio de  compòr  ,  escrever  ,  poetar  , 
improvisar..  §.  O  fazer  exercer ,  pòr 
em  pratica :  e.  g.  dar  exercício  á 
paciência  dos  ouofntes.  §.  Serviço: 
v  g.  este  vestido  tem  tido  graniie 
exercício.  §.  Semana  de  exercido; 
opposta  d  feriada. 

•  EXERCÍDO.  p.  p.  de  Exercer. 

•  EXERCITAÇÃO,  s.  f.  Exercício, 
«iça.  D.  Caãar. 

:.  8. 
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EXERCITADO,  p.  pass.  de  Exerci- 
tar :  v.  g.  exercitado  em  f aliar  em 
publico  ;  nas  armas  ;  na  politica , 
na  paciência  .  etc.  pratico ,  curtido. 

EXERCITADÔR  .  *.  m.  EXERCI- 
TADÒRA ,  f.  Pessoa  que  exercita 
alguma  acção  ;  ou  a  outras  pessoas 
animaes. 

•  EXERCITANTE ,  adj.  c.  O  que. 
ou  a  que  se  exercita,  pessoa  que  faz 
exercícios  espirituaes.  M.  Bern. 

EXERCITAR,  v.  at.  Exercitar  uma 
Arte ,  profissão ;  praticá-la ,  exercê- 
la;  e  assim  o  cargo,  §.  Exercitar 
eu  Ordens;  fazer  as  funcçòes  para 
que  ellas  autorizão,  e  hábil itào  ao 
E eclesiástico  §.  Adestrar,  fazer  ad- 
quirir facilidade  de  obrar  com  o 
exerck'0 ,  ou  actos  repetidos  :  v.  g. 
exercitar  os  discípulos  a  foliar  em 
púbUco; 


nejo,  evoluções:  exercitar  »  estrio; 
compondo  a  miúdo.  4.  Praticar,  um. 
v.  g.  exercitar  o  paciência ;  «imitir 
o  tirania,  em  a  crueldade.  Ste,.  Ctr- 
co  de  Diu ,  f.  4.  «para  qu  em  éú- 
tensões  ,  «  ódios  exercitasse  a  vida  * 
§.  Exercitar ■  se :  hábil  «ar*  pira  la- 
zer a«  coisas  bem,  e  facUirwMe,  m 
o  exercício  delias,  que  prodw  habi- 
to, t}.  Exercitar  o  cavallo ,  t»  aa- 
nejo,  andares,  ect.  nas  evoluções  de 
cavallaria. 

EXÉRCITO ,  s.  m.  Grande  mio*» 
de  tropas  juntas ,  e  feitas  Dan  ca- 
po,  com  mandadas,  e  capitineadiç 
por  um  General :  consta  de  Ditaò» 
de  t ,  ou  mais  Brigadas  cada  sua. 
§.  Exercito,  por  arraval.  Cos*.  '. 
6.  6.  »se  forCo  saindo  doaaiez, 
ficando  Antonio  Momit  ttnkordtBt* 
n  e  saquear  o  exercito,  em  tjte  fk» 
toda  a  bagagem  »  iòid.  §.  ht;.  Cre- 
so numero:  e.  g.  legifa,  ewm- 
tus  de  Anjos :  exércitos  d<  pmhi. 
H.  Naul.  2.  853.  — de  ttiOnfdn.  //. 
Pinto ,  f.  26Í.  «  exerolw  immtn- 
veie  de  pragas  »  (insectos ,  e  ccins 
males,  que  dardo  ao  homem  «*m 
trabalhos)  fieira,  7./oUl5. — 
de  calamidades ,  todo  unido  àt  kiiii 
assalto  ,  e  de  hama  bateria»  Hm, 
10.  /.  71.  cot.  «. 

EXERDÁR.  V.  Exherdar,  t  èmt, 
Ord.  Àff. 

•  EXÉRGO  ,  s.  m.  Peqoeno  erpa^j 
abaixo  do  typo  das  medalhas,  w> 
qual  se  pòi  á  data,  uti  orna  Ma. 

•  EXFOLIAÇÃO,  s.  f.  t  deCmrs. 

Separação  por  folhas  uu  laminai  k 
parte  cariada  de  um  «o,  m  d; 
uma  parte  tendinosa.  f  l  deBoraa 
Diz-se  das  partes  das  plantas  que  ss 
despegào  por  laminai 
EXFOL1ÀDO.  adj.  «Osro— <*?»• 
ralo  «tu  (olha*,  ou 
Cirurff. 

•  EXFOLIAR.SE.  v. 

por  solhas  ou  laminas  a  farte  mia- 
da de  uni  osso,  ou  uma  |«ittten- 
dinos.1.  L;*a-s?  também 


tilando  djs  plantas. 

•  EXFOLJAilVO,  adj.  tdeCirarc 
Diz-se  dos  remédios  que  se  emp*" 
gio  •xternamente  para  proeiov«  a 
exfoliaçâo  dos  ossos  cariados.  • 
pano  — -  -»  que  fura  os  osso? .  «»Pílh 
do-os,  e  tirando-lhes  variai  k9ns. 
umas  depois  de  outras. 

EXHALAÇAO,  if.  0*»** 
halar,  ou  exbalar-se.  f  8aii*P™ 
fóra,  e  para  o  ar  de  partwí»  «1- 
fúreas  ,  oleosas,  nkrosas, 


etc.  que  se  levantlo  na 
mais  ou  menos  visível meete  I  det  « 
se  fórniio  os  meteoros ;  e  u,vfI  * 
pestilentas,  niortiferss.  00  s»"*' 
odorderas,  etc.  slo  levantada*  ^ 
calor  do  Sol.  do  centro  da 
ou  por  fermentação,  etc.  f 
pída  meteórica. 
•  EXH ALADO,  p-P-^^'";, 
EXH  A  LÀNTE ,  adj.  t  tteUeA^' 
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de  Exhalar.  Porot  exhalantes ;  que 
lançâo  fora ,  e  dão  panada  á  trans- 
piração do  corpo:  opp.  a  In-kalan- 
tes. 

JiXHALÁR.  v.at.  Fazer  que  se  repa- 
rem do  corpo,  e  te  elevem  ao  ar  al- 
gumas partículas  tuas  subtis,  e  ás 
Tezes  mtkoimaveis,  fosfórica*.  Cam. 
Gant-do  Piwde  cá ,  etc.  h  Bem  como 
do  veo  húmido  exhalandD  Está  o  su- 
btil humor  o  Sol  ardente»  §.  Soltar 
de  si  partículas  pelo  ar:  e. g.  as  fio- 
rc»,  o  jardim  exhalando  as  suas  fra- 
gancias ,  e  aromas ,  cnm  que  per  fu- 
ndo o  ar.  fieira.  §.  Exhalar  sulfú- 
reo fogo,  e  negro  fumo.  Uliu.  JJI. 
«I.  §  at.  Tirar  |  »r  exhalaçao:  «a 
fragancia  das  flores  lhes  exhata  a  vi- 
da» (murchando-as)  «o  calor  exha- 
la  os  espíritos ,  o  foi ,  e  o  vento  a 
agua»  levando  em  exhalaçao,  va- 
por. § .  Exhalar  a  rida  ,  a  alma  : 
morrer.  Cam.  Rleg.  10.  —  suspiros, 
queixas  ;  flammat  das  faces :  impro- 
périos ,  imprecações ;  —  a  vinhaça ; 
baforadas  de  mosto :  —  amores.  §. 
Exhalar,  n.  cxhalar-se:  «exhataea 
em  suavíssimo*  vapores»  Vieira.  §. 
Exhalar-se :  desfazerse,  e  desvane- 
ver-se  ,  ou  «vatr-se  em  vapòr.  §. 
Luzir  um  momento  como  «sexhals- 
meteóricas :  Momentâneo  meu 
<-:■-■■  mal  vislumbra ;  O  teu  qual  o 
1  hebano  astro  sinflamma,  R  as  in- 
vejas abrasa,  que  nâo  ou<3o  Nelle 
atitar  os  olhos  retorcidos,  D"onde  o 
licor  cioso  exhala ,  e  fuma  »  §.  fig. 
Exkalar-se  a  alma:  morrer,  e*pi- 
rar-se,  voar  da  boca. 

•  EX  HAURIDO ,  p.  p.  de  Exliamir. 

EXHAURÍR,  v.  at.  Esgotar,  beben- 
do ,  ou  tirando  até  a  ultima  gota  de 
liquido,  eosecar.  §.  fig.  Exhaurir  o 
Erário ,  os  thesouros.  §.  —  se  de  tu- 
do. 

EXHAUSTÁR,  por  Exhaurir.  Toei- 
to  Port.  f.  151.  ••  txhausUir  os  tlie- 
Miuros  »  p.  us. 

EXHÁUSTO.  p.  pass.  de  Exhaurir. 
Esgotado .  ensecado :  t».  g.  a  fonte 
exliamta  d  agua.  Uliss.  Jll.  21.  — 
o  corpo  de  sangue;  a  Naçdo  ex- 
hausta  de  gente;  o  Erário  ex hausto 
de  caheddes.  §.  iig.  Empobrecido, 
gastado :  «  exhuuslo  com  graudes  per- 
das» M'r:nho,  Dke, 

•  EXHEDERAÇÃO,  s.  f.  Dcsbcrda- 
çao.  acrào  de  Desherdar.  B.  Flor, 
5.  1.  H.  9. 

EXHERDAMF.NTO,  ».  m.  O  acto 
de  desher lar  algwem.  §.  O  Pear  al- 
guém •lesherdado,  pobre.  Ord.  Af. 
2.  14.  1.  <<  O  compraram  as  Ordens 
muitos  h*?rdamentos  em  minha  terra 
era  meu  exherdamento  (delRei  ) 
EXHEtiDÁR ,  v.  at.  De-herdar.  No- 
Miar.  Prov.  da  Ded.  Chronol.  fui. 
298.  Ord  Af  i.p.  465.  »exherdar 
seu  filho  » 
EXHIB1ÇÁO.  s.  f.  O  acto  de  exhi- 
bir,  mantfejtar,  produzir:  v.  g.  .-x- 
di  papeis  ,  documentos.  §. 


Atro  de  faíér  patentes  ao  púbtfco , 
9.g.  experiências,  painéis,  e  qual- 
quer espectáculo. 

•  EXHIBÍDO,  p.  p.  de  Exibir.  § 
adj.  Apresentar  em  juizo ,  ou  p-ríin- 
te  quem  compete:  diz-se  dos  títulos, 
certidões,  etc. 

EXH1BÍR,  v.  at.  Mostrar,  appresen- 
tar:  vg.  exihibir  documentos,  titulas, 
escrituras ,  testamentos.  §.  Dnr  ao 
público,  conceder,  permitttr  a  vista  : 
o.  g.  exhibir  pinturas ,  t  qnabpier 
coisa  curiosa ,  qualquer  espectáculo. 
§.  A ppresentar  em  juizo:  cg.  citado 
para  exhibir  um  mandado  de  penho- 
ra ,  a  escritura  que  st  quer  recltí- 
mar ,  etc. 

EXHORTAÇXO,  s.  f.  O  acto  de  ex- 
hortar;  palavras  com  que  se  exhor- 
ta ,  admoestação. 

•  EXHORTAÇAOSÍNHA,  s.f.dim. 
de  Exhorlaçào ,  breve  exliortaçào. 
Bem.  Florei.  3.  6.  62.  <§.  2. 

EXHOHTADO.  p.  p.  de  Éxhortar. 

EXHORTADÒH.  s.  m.  EXHORTA- 
DÒRA  ,  f.  Pessoa  que  exhorla. 

EXHOKTAI1.  v.  at  Excitar,  traba- 
lhar com  razões  por  in  luzlr,  e  tra- 
zer uluurm:  e.  g.  exhort.»r  ájxis, 
á  emenda  de  rala ,  rlc.  fig.  *•  E 
poique  «>ii  exeinj  lo  nos  mais  exhar. 
tc>*  Enrtda ,  A.  82.  amoe>te,  inci- 
te, avise:  «  mandou  que  exhrirl-nse 
a  to  Jus  a  devt^ào  do  tosano»  pre- 
fra^se.  Fi>ira,  ò.  41.1. 

EXHOHTATlVt).  ou  EXHORTA- 
TÓIÍIO  .  a  j.  Discurso  exhorlatorio. 
prática  A  fim  de  inclinar  a  vontade 
de  algUem  n  alguma  coba.  Sieerim, 
RpisbiLi  Exhorlatttrin. 

EXUUMACÂO.  a-  f.  O  acto  de  des- 
enterrar o  cadáver.  §.  O  ser  desen- 
terrado. 

EX  HUM  ADO.  V.  Desenterrado. 

•  EXHUMÁR.  v.  at.  Desenterrar,  ti- 
rar da  sepultura  :  « —  um  cadaoer. 


EXIC1ÀL,  adj.  Danoso,  pcrjndietnl . 
que  traz  ruma  ,  mortifeio,  mortal: 
Hálito  — .  Bem.  Florrsl.  S.  8.  85. 
§.1.  f.  «uWrtit  i  exicial,  e  funes- 
tíssima aos  bons  costumes  » :  rela- 
xaçúo  —  dít  ducipl  na  »  :  •<  O  C  let' 
tra  — »  (com  que  se  condenava  o 
reo)  Barreto ,  lírtngr.  Letra  leti- 
fera  ,  — ,  e  morttfira.  •» 

EXÍCIO,  s.  m.  Ruina.  fim.  perdi- 
ção total.  Lusiad.  I.  6.  ••  Rm  tos  os 
olhos  tem  o  Monro  frio.  Km  qnem  ti 
f?u exício  ajjigurado»  En.  XII  168. 
fax  (o  penhasco  caindo)  n«s  gados, 
bosques ,  e  homens  grandè  exicib. » 

EXÍDO.  s.  m.  Terreno  inculto  ásatdá 
das  Cidades,  Villa» ,  etc.  que  serve 
de  pastos,  «u  passivo  do  commUm  , 
e  Concelho ;  vulto  batdim ,  e  logra- 
douros do  CoWelho,  onde  talvez  se 
fsxi-m  eiras,  e  «íah^donros ;  rt^íu, 
curraes.  LeAa ,  ('hrmt.  J.  I.  c.  26. 
.r/d  no  exido  o  Mo  fretnv ,  drnnn- 
ciundo  a  mortt  do  ando  imdrtlè  » 
.Simáo  Mmhad»,  f.  6*.  «  o  Loto . . , 


EXÍ  m 

atf  dentro  dos  exidos  enanta  o  dente 

no  cordeiro»  e  f.  f>b.  "f .  m  fivitíy  as 
cabras  lóra  do  exido»  V.  Eixido,  e 
Enxi  iò,  quintal,  na  extreíua,  o'oii- 
de  s<;  Vai  «lo  pbvoadb  para  us.  agros, 
òn  sparas,  quintas,  ohvaes,  para  o 
cà>t]  o. 

EXIGÊNCIA  .  s.  m.  O  acto  de  éxi- 
i;rr ,  pAdir .  requerer ;  a  nece  sMade 
de  coisa  in  i (->[  ensav»-!,  ou  convenien- 
te :  it  excita  Deus  os  tentos  segun<to 
o  exigência  das  coisas»  V.  Exigir. 
K-segttndo  a  exigência  dos  casos  »  o 
que  elles  pedem  ,  requerem ,  demau- 
dáo,  para  ser  acudidos,  providos, 
providenciados ,  punidos,  etc. 

EXIGENTE,  p-pre-s.  dt  Exigir:'que 
exige  como  devido,  urgente,  que 
Insta,  requer  direito,  execução,  prcí- 
teza . 

EXlGÍDO.  p.  pass.  de  Exigir:  «eú- 
tida  exibida  com  f.idb  o  rigor,  e 
pontualidade»  |wdida,  demandada, 
cobrada. 

EXIGÍR,  v.  at.  Demandar,  requerer: 
u  crimes,  que  exigem  castigns  exeni- 
plares»  :  "necessidade ,  que  eA-ige 
prestLsimo  soccorro»  §.  Pedir  Como 
divida:  u  exige  attençô  s  e  rr-sptitos 
indevidos»  t.  moderno ad<  pt.  [§  Exi- 
gir é  pedir  com  auttridade,  |»edir 
como  divida .  tafvez  pedir  por  força. 
«  Deus  exige  de  nós  obediência  e 
amor»:  «aamisade  exige  correspori- 
dencia  »  :  «o  Princi)  e  exige  tributos  >• 
V.  o  art.  Pedir,  e  ali  a  differença 
dos  Synonvmos  Pedir,  Orar,  Ex- 
orar, Bogar,  Supplicar ,  Implorar, 
Obsecrar,  Demandar,  Requerer, 
Exiqir.] 

EXIGÍVEL,  adj.  Que  se  pode  pedir 
em  rigor  de  direito,  e  justiça:  cobra- 
vel  por  e«tar  vencido,  ou  eido.  de- 
curso: v.  g.  foros  exigíveis  ;  di ridas 
exigiteis  ,  nem  sempre  sào  cobrá- 
veis. 

•  EXIGUIDADE,  s.  f.  p.  ut  Peque- 
nez, mud.cida  Jc ;  tenunlade. 

EXÍGUO  ,  adj.  Pequeno.  Euehla, 
ril.  26.  «  —  cons  .laçáo  »  idtm, 
XI  15.  p.  us. 

•  EXÍLfO  .  s  m.  Dertf-rtó,  exb  rmi- 
nio.  D.  Franc.  Man.  Àpol.  S.  p. 
158. 

«EXIMI C,l0.  s.  f.  I-nçilo  antiq. 

EXIMÍDO.  }..  pass.  de  Eximir.  V. 
Exempto.  T.  d  Agora,  í.  f.  144. 

EXÍMIO,  adj.  Mhi  grande:  eximib 
na  virtude»  Calco,  Hum.  1'.  2.  f. 
2  (*i  6 .  «  louvor  —  »  En  eidj. 

EXIMÍR,  v.  at.  Livrar,  jantar:  <é.g. 
eximiu  o*o  aptfcciró,  da  sogeiçâo, 
da  pena  ,  do  reconhecimento  der  ida, 
•J.  Êxintir-se:  désobrigar-sí*.  V.  T. 
tf.ljo^a  ,  I .  f.  144.  >•  eximidos  das 
penas,  que  por  delictos  mefeciao,  li- 
ção os  soldados  que  aàsentao  praçi 
depois  do  d  lito.  » 

EXINANIÇÍO.  s.  f.  O  acto  de  exi- 
uanir-se.  §.  O  estado  da  ctii^a  exi- 
rttnnia.  V.  Exinantr. 

EXINA^NÍdO;  p.  pass.  de  ExirútWir. 

EX- 

Digitized-by  Goo^ 


806 


EXO 


EXINANfk,  v.  at.  Esvaziar:  daqui 
4át,omago  exinanido :  i.  é  ,  vazio  de 
alimento*,  e  exinaniçâo,  vácuo,  ou 
vazip  que  se  sente  nclle.  §.  Aniqui- 
lar, reduzir  a  nada.  §.  f.  Exinanir. 
se.  Vieita ,  t.  f  f-  239.  col.  1 .  «  Z?ew 
se  exinaniu  «a  Encarnarão»  i.  é, 
despiu- se  dos  attributoa  da  Divinda- 
de,  ficou  vazio  delles,  e  cheyo  doa 
corpóreo». 

EXISTÊNCIA .  a.  £  t.  de  Metaf.  O 
aer  actual  das  coisas  que  vlo  duran- 
do, oppõe  se  ao  que  é  potável,  ou 
futuro,  mas  ainda  não  tem  ser  ac- 
tual. $.  Nonas  existências ;  novos  se- 
res, uma  classe  de  entes  novos,  por 
ignotos .  ou  nào  concebidos  pelo  en- 
tendimento. 

EXISTENTE,  p.pres.  de  Existir,  que 
existe,  é  vivo,  dura,  tem  existên- 
cia, qne  nào  acabou,  nem  pereceu. 

EXISTÍR.  v.  u.  Ter  ser  actual,  estar 
criado,  ou  produzido,  e  durar. 

EXISTÚRO,  a.  m.  t.  de  Cirurg.  V. 
Abscesso. 

ÊXITO,  s.  m.  Saliida,  fim,  acaba- 
mento, expedição.  Bem.  Florest.  2. 
2.  C.  IS.  «Nào  acabava  de  admi- 
rar-se  de  tão  feliz  êxito  »  successo  fi- 
nal;  que  exilo  teve  a  doença,  de- 
manda ,  pertençào ,  negocio :  coisa 
que  nào  pode  ter  êxito;  i.é,  verifi- 
car-se,  cumprir-se,  couseguir-se. 

ÈXO.  s.  m.  V.  Eixo. 

ÊXODO,  s.in.  Um  dos  Livros  Sagra- 
dos do  Antigo  Testamento,  onde  se 
narra  a  saída  dos  Judeus  doEgypto, 
guiados  por  Moisés. 

EXOFFICiÁL,  adj.us.  Que  alguém 
faz  ou  obra  ex  oíFicio,  por  dever  que 
lhe  impoim  a  lei,  regimento,  etc. 
v.  g.  notificação  — ,  accusaçelo ,  ap- 
pellaçdo  — .  que  o  juiz  iuferior  elle 
mesmo  interpoim  de  suas  sentenças 
em  certos  casos;  requer  mentos  — , 
citações  que  alguns  otficiaes  devem 
fazer,  etc.  t.  Forense. 

EXÒMENO,  adj.  t.  da  Gramm.  Gre- 
ga. Futuro  exomeno;  i.  é,  segundo. 
Severim ,  Dite.  f.  65.  y. 

•  EXOMOLOGÊSE,  s.  f.  t.  de  Hist 
E  ceies.  Confissão  publica  dos  pecca- 
dos;  exercício  publico  de 


EXONERAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  ex- 
onerar alguém ;  ou  de  alguém  se 
exonerar. 

EXONERADO .  p.  pas.  de  Exone- 
rar. 

EXONERAR,  v.at  Descarregar,  des- 
obrigar de  emprego,  serviço,  encar- 
go. Marinho.  «  exonerar  st  da  Mi- 
lícia. » 

EXOPHTALMÍA.  s.  f.  t  de  Med. 
Doença,  que  consiste  em  sair  o  olho 
fora  da  sua  cavidade. 

EXORÁDO ,  p.  pass.  de  Exorar.  V. 

EXORAR,  v.at.  Pedir  afincada,  e 
instantemente.  §.  Demover  com  re- 
petidas supplicas ;  conseguir  rogando 
muito:  «se  deixarão  exorar  (dobraT 
com  rogos) «  Feyo,  Trai.  de  S.  Jo- 
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si,  f.  33.  y.  «Orarão,  e  exorarão 
a  vossa  piedade»  Vieira.  3. /.  474. 
col.  1 .  [§.  Exorar  é  demover ,  con- 
seguir com  supplicas;  pedir  afinca- 
damente  de  maneira  que  alcancemos 
o  que  pedimos.  V.  o  art.  Pedir,  e 
ahi  a  difierença  de  Pedir,  Orar, 
Exorar,  Rogar,  Supplicar .  Implo- 
rar, Obsecrar,  Demandar,  Reque- 
rer ,  Exigir. j 
EXORÁVEL,  adj.  Que  se  move,  e 
cede  ás  supplicas ;  á  compaixão.  Cas- 
ta, Virg.  EgL  3.  pag.  9.  folio:  «o 
cioso  nào  he  exoravei»  Feyo ,  Traí. 
8./.  33. 

EXORBITÂNCIA,  s.  f.  Salda  para 
fora  da  orbita:  usa-se  no  fig.  por 
trangressà o ,  excesso  do  ordenado ,  e 
que  deve  ser ;  immoderaçào :  «  aca- 
bavào  de  afrontá-lo  com  tanta  exor- 
bitância" V.  do  Are.  §.  Demasia. 
Vieira.  «  as  sem  rasâet ,  e  exorbi- 
tâncias, que  vemos  » :  «  as  exorbitân- 
cias nas  despezas,  no  comer,  no  man- 
dar coisas  indevidas,  etc.  »  :  •>  repri- 
mia insultos ,  e  exorbitâncias  -  Ar- 
raes,  5.  2.  de  commum  se  diz  em 
reprehensâo,  e  a  má  parte. 

EXORBITANTE,  adj.  Em  que  há 
exorbitância,  excessivo,  demasiado: 
e.  g.  preço  exorbitante  :  maldades ,  c 
torpezas  tâo  exorbitantes ;  i.  é ,  ex- 
cessivas, e  fóra  do  commum.  Aí. 
Lus. 

•  EXORBITÀNTEMÈNTE,  adverb. 
Com  exorbitância.  Vieira,  Senti.  5. 
340. 

•  EXORBITANTÍSSIMO,  «uperl.  de 

Exorbitante,  muito  exorbitante.  Af- 
fecto — .  Alma  Instr.  1.  1.  4.  «.96. 

EXORBITÁR,  v.  n.  Sair  fóra,  dea- 
viar-se:  «coisas  exorbUâo  de  todas 
as  carreiras  da  prudência ,  e^dos  res- 
guardos, que  exigem  at  actuaes  im- 
periosas circunstancias»  :  «virtudes 
excêntricas ,  que  parecem  exorbitar 
dos  acanhados,  e  curtos  paralellos  , 
que  certas  almas  tem  abaliza  lo  a 
seus  aluamos,  e  dirigidos.» 

EXÓKCAS.  V.  Ajorcas,  ou  Axorcas. 
Goes, 

•  EXORCISMADO,  p.  p.  de  Exor- 


EXORCISMAR,  v.at.  V.  Exorcizar. 
Conjurar  o  Demónio  com  as  pala- 
vras do  Ritual ,  para  que  deixe  o 
possesso :  fig.  dizer  as  mesmas ,  ou 
semelhantes  palavras  em  ócçasiào  de 
tormentas,  e  outros  males,  em  que 
o  demónio  pôde  ter  pafle :  t>.  g.  exor- 
cismar a  tormenta.  'Exorcizar  é  que 
se  deve  dizer,  segundo  o  Latim. 


EXORCISMO,  s. 


m. 


e  pre- 


ceitos do  Ritual ,  com  que  se  manda 
ao  Demónio,  que  deixe  o  pos-esso. 
Vieira,  contra  tempestades,  insectos 
malinos.  B.  t.  S.  4. 
EXORCÍSTA ,  s.  m.  O  que  faz  exor- 
cismos. §.  É  uma  das  Ordens  Me- 
nores, e  na  Igreja  os  tá  es  é  que 
exorcisma vào  ,  ou  exorcizavào. 
•  EXORCISTÁDO,  a.  a.  t. 


EXO 

A  terceira  das  quatro  ordens  maio- 
res, cuja  matéria  é  o  livro  <ks  exor- 
cismos  que  o  Bispo  faz  tocar  com  a 
mào  ao  ordinando. 
EXORCIZADO,  p.  pass.  de  Ejccq. 
zer. 

EXORCIZAR.  Vieira  diz  avatar. 
e  nào  «xorciiar ,  e  o  Latim  é  ezgr- 
cisure.  V.  a  explicação  em  toros- 
mar ,  que  é  erro  vulgar. 

EXORD1  ADO ,  p.  pass.  de  Exortai. 
Preambulado. 

EXORD1ÁL.  adj.  Que  pertence  1: 
exórdio  ,  próprio  do  exórdio. 

EXORDIAR,  v.at.  Fazer  exórdio  10 
dircurso:  preambular. 

EXÓRDIO,  s.  m.  A  entrada  ,  00  prin- 
cipio de  um  discurso.  §.  fig.  Princi- 
pio ,  modo ,  por  que  começou  alro- 
roa  coisa:  r.g.  o  exórdio  daav&i 
casa.  Aí.  Lus.  [§.  Começo  i  aqufto 
que  se  concebe  ,  ou  é  primeão  u 
extensão  ou  duraçio  de  qualquer  <*• 
jecto.  Assim  o  começo  do  inco  é  o 
seu  primeiro  dia,  ou  ra?z  o  entro 
da  vida,  os  primeiros  ano»  delir  o 
começo  do  edifício,  os  primeiroi  fun- 
damentos que  se  lançio  pari  o  u- 
tentar ,  etc.  Principio  tem  significa- 
çào  mais  extensa,  e  refere-se  nào  w 
á  duraçio  e  extensão,  nus  tatubta 
á  origem  e  causa  moral  de  jl^mi 
coisa ;  dizemos  n.jr.j 
curso,  i.é,  a  primeira' 
que  elle  se  funda,  a  qual  motas  ie- 
zes  nào  tem  sido  o  começo  do  mes- 
mo discurso,  etc.  Exórdio  \\péa 
particularmente  aquelle  preambulo, 
ou  entrada  de  qualquer  obra.  falia, 
ou  discurso,  na  qual  o  orador,  w 
escriptor  costuma  preparar' os  *<" 
leitores  ou  ouvintes  para  as  cosai 
que  ha-de  dizer- lhes.  E  por  aqui  * 
vè  a  diftèruuça  que  hz  entre 
principio ,  e  exórdio;  porquanu  sa» 
havendo  discurso,  falis,  ou  Imo 
nào  tenha  seu  começo,  e  qvt  *  não 
funde  em  algum  principh,  bacom- 
tudo  alguns .  que  nào  tem  protra- 
iu ente  exórdio.  V.  o  art.  Pnncipio. 
e  Synonymos  por  D.  Fr.  Frascuc». 
de  ò*.  Luiz,  l.  l.pog.  1HJ 

EXORNAÇÂO.  s.  f.  Ornato  do  dis- 
curso com  palavra»,  e  sentença».  01 
erudições,  que  o  aformosevào;  tdt 
Rhetor. 

EXORNÁDO,  p.  pa».  deExomai. 

EXORNAR,  v.at  Ornarodbcurso 
com  palavras  ,  e  frases  dejanW, 
cora  boas  sentenças .  e  erudições,  j- 
Enfeitar  com  erudições  de  W  °" 
assumpto,  mas  bem  trazidas .M  Lm. 
ndo  f  iltáo  noticias  paro  exornar  o» 
historia. 

•  EXORN  ATÍVO ,  adj.  t  Ehet.  r> 
prio  para  louvar,  que  admitte  to« 
a  pompa  de  ornato.  Género— ■  *• 
Florest.  4  12.  C.  106.  i  » 

EXORTAÇÃO,  ederiv.  V. 

çào.  1  _ 

•  EXOSTÓSIS.  at  t  deCtrorç. To- 
que se  10UM  a 
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menos  acima  da  superfície  natural 
de  um  oiso.  §.  t.  de  Botan.  Tuber- 
culo  de  consistência  lenhosa ;  e  nào 
feculenta,  como  se  observa  no  cy- 
preste  disticodo. 

•  EXOTÉRICO,  adj.  Vulgar,  publi- 
co, e  commum  a  todos:  diz-se  pro- 
priamente da  doutrina  e  obras  dos 
antigos  filósofos,  que  estavâo  ao  al- 
cance de  todas  as  classes  de  leitores, 
ou  ouvintes. 

EXÓTICO ,  adj.  Estranho;  extrava- 
gante ;  não  vulgar :  v.g.  plantas  exó- 
ticas ;  de  paizes  estranhos. 

EXOUVÍDO.  p.  antiq.  Cabalmente, 
e  bem  ouvido  em  seu  dizer,  e  alie- 
gado.  Elucidar.  «  o  reo  exouvido. » 

•  EXOUVÍR.  v.  at.  anliq.  Ouvir,  es- 
cutar, attender. 

•  EXPANDÍR  .  v.  at jp.us.  Estender, 
ampliar,  dilatar;  diffundir. 

EX  PANSÃO.  s.  f.  A  dilatação,  alar- 
gamento a  major  volume,  v.g.  a  — 
do  ar  rareieito,  dos  vapores  com  ca- 
lor. 

EXPANSIBILIDADE,  s.f.  O  ser  ex- 
pansível :  <•  a  rarefacção,  e  —  do  ar. 
dos  corpos  rarefeitos  -  t  us.  na  Fí- 
sica. 

EXPANSÍVEL,  adj.  Capaz  de  ex- 
pansão; dotado  de  expansibilidade. 

EXPANSIVO  ,  adj.  Que  dilata,  alar- 
ga, rarefaz  muito,  e  estende  a  gran- 
des espaços,  e  os  enche:  •< o  calor 
tem  virtude  — «  DitTusivo :  «o  ar  é 
.  i, 

•  KXPATRIAÇÃO,  s.  f.  t.  novo.  Ac- 
ção de  expatriar-se  ;  desterro,  esta- 
do do  que  se  expatriou. 

•  EXPATRIADO,  p.  p.  de  Expa- 
triar. 

•  EXPATRIAR,  v.  at.  t.novo.  Obri- 
gar alguém  a  sair  da  sua  pátria , 
desterrar.  L'sa-se  mais  frequentemen- 
te com  pronome  pessoal.  §.  Expa- 
triar-se, deixar  a  pátria  para  esta- 
belecer-se  em  outro  paiz. 

EXPECTAÇÃO,  s.  f.  O  esperar  por 
alguma  coisa ,  esperança  :  v.  g.  suc- 
cedeu  isto  contra  a  expectação  de  to- 
do» ;  i.  é ,  fora  das  esperanças,  fiei- 
ra, u com  o  temor,  e  expectação  do 
<]uf  há-de  ser  o  dia  de  Juizo  »  :  •<  na 
expectação  de  quem  havia  de  gover- 
nar» §.  Esperança:  v.g,  moço  de 
grande  expectação:  « desempenhar  a 
expectação  do  publico»:  « decretos, 
que  desempenhem  a  expectação  de 
oráculos»  §.  Festa  da  Expectação, 
ou  de  N.  Senhora  do  O ;  faz-se  oito 
dias  antes  dn  Natal. 

EXPECTADÒR.  V.  Espectador,  e  Es- 
preitador. 

•  EXPECTANTE,  adj.  f.  Medicina 
— ,  a  que  observa  o  andamento  das 
doenças  sem  ministrar  remédio  al- 
gum activo,  salvo  se  occorrem  sym- 
ptomas  assustadores. 

EXPECTA TÍVA .  s.  f.  Esperança  de 
Commenda,  ou  Beneficio  prometti- 
do,  que  se  há-de  verificar  na  primei- 

do  algum 


certo  Beneficiado.  Hist.  dos  Iílustres 
Tavoras.  ■•  nâo  havia  para  que  fa- 


caso  do  amor  da  vida  com  todos 
suas,  quer  expectativas,  quer  passes  > 
Feyo,  TroJ.  de  S.  Sebast.  Disc.  I. 
/.  98.  2.  §.  Houve  também  em  tem 
pos  desgraçados  indulgências  cm  ex 
pectatica,  para  se  fazer  alguém  ab- 
solver de  peccados,  que  houvesse  de 
commetter.  §.  Espécie  de  perdoes  que 
os  mestres  de  escola  dão  aos  párvu- 
los, ou  mininos  para  se  valerem  dt-l 
Ifs  ent  algum  erro.  ou  culpa  futura 
EXPECTATÓRIO,  adj.  Segundo  « 
antigos  Estatutos  da  Universidade, 
f.  205.  acto  expeclatorio  é  o  que  re 
sultava  da  questão  do  Presidente  nas 
Vésperas  do  Doutoramento;  nelle  nào 
entiava  o  Reitor,  e  Doutores  com  a; 
insígnias,  senão  depois  de  começado 
EXPECTÁVEL,  adj.  Que  se  pôde 
desejar,  esperar.   D.  Franc.  Man 
Carta  42.  Cent.  5.  «então  veja  co- 
mo o  sirvo,  com  Cartas  Porlugm 
zas,  sem  faustos,  nem  expectáveis.  » 
EXPECTORAÇÃO .  s.  f.  O  acto  de 

escarrar ,  lançar  fora  do  peito. 
EXPECTORÁDO.  P.  pass.  de  Expe- 
ctorar. 

EXPECTORANTE,  adj.  t.  de  Med 

Que  ajuda  a  expectorar. 
EXPECTORÁR,  v.  at.  t.  de  Med. 

Escarrar ,  ou  lançar  do  peito  catar- 

ros,  etc. 

EXPEDIÇÃO,  s.f.  Despacho  breve 
v.g.  expedição  dos  negócios  colidia 
nos.  §.  Facção,  jornada,  mi  preza 
militar.   Fasconc.  Arte.  as  expedi' 
çòes  de  guerra.  Barros,  D.  2.  /.  SI 
jf\  «  prover- se  destas  coisas,  que  são 
as  principáes  para  taes  expedições  » 
§.  Desembaraço,  brevidade  em  fa- 
zer qualquer  coisa:  c.  g.  escrever, 
andar  com  expedição. 

•  EXPEDICIONÁRIO,  adj.  Perten- 
cente  a  uma  expedição:  «exercito 

•  EXPEDICIONÈIRO,  s.  m.  Official 
da  Curia  Romana  que  sollicita  a  ex- 
ibição das  bulias,  breves,  etc. 

EXPEDÍDA  ,  s.  f.  Licença  dada  para 
se  partir  a  quem  vai  fazer  alguma 
expedição :  despedida.  B.  2.  t.  6 
«  nào  esperou  por  mais  expedida  (do 
seu  capitão  mor)  e  de  noite  se  fez 
na  volta  da  índia.» 
EXPEDÍDO,  adj.  Solto,  desembara- 
çado, desapegado:  v.g.  expedida  re- 
tirada das  coisas  do  mundo.  F.  de 
Suso.f.  4.  §.  Que  vai  aviado:  «o 
náo  expedida  da  vella  »  tl.  Naut.  1. 
621. 

EXPEDIÈNCIA,  s.f.  Expedição  no» 
negócios  :  ><  trata  os  negócios  com 
gentil  expediencia  »  Aí.  Lus.  Tom. 
1.  /.  307.  col.  *.  Severim,  JVbíic. 
Couto,  7.  9.  8.  §.  Os  Prindpes  se 
accomodúo  a  menear  suas  expedien- 
cias,  e  negócios:  i.é,  a  despachar  o 
expediente.  Epanaf.f.  185. 
EXPEDIENTE  ,  s.  ni.  Meyo.  que  fa- 
a  execução,  conseguimento  de 


algum  negocio:  v.g.  expediente  que 
usou  contra  o  tmigo ,  para  grangear 
dinheiro,  ele.  e  todo  meyo,  recurso, 
que  tira  de  algum  aperto,  embara- 
ço. M.  Lus.  t.f.  ÍIO.  §.  Conselho, 
onde  se  expedem  os  negócios.  M. 
Lus.  5./.  27.  §  O*  negócios,  que 
se  hão- de  despachar:  v.g.  está  infor- 
mado do  expediente  de  hoje.  §.  Des- 
pacho ordinário :  v  g.  era  Secretario 
do  expediente,  V.  Goes,  Chr.  Man. 
P.  1.  9.  Expediente  é  adj.  substant. 
com  nome  expresso  :  <•  nom  acha- 
va . .  .  meyo  algum  expediente  »>  lned, 

1.  10(1.  u  homens  arrojadiços  são  mui 
expedientes  e  resolutos  •>  Paiva  ,  S. 

2.  152.  que  vão  logo  á  conclusão,  e 
execussào  acceterada ,  e  despondera- 
da :  averiguado.  §.  Deu  grande  sx- 
\>ed\viite  a  despachos  retardados.  Chr. 
J.  III.  /'.  *.  c.  29. 

EXPEDÍR  ,  v.  at.  Despachar  com 
promptidào.  §.  Mandar  á  pressa : 
v.  g.  ex|)edir  um  próprio,  um  cor- 
reyo.  Barros,  2.  foi.  30.  expedir 
um  Boato.  Lemos,  expedir  armadas. 
M.  Lus.  §.  Arraes,  *.  33.  nunca  os 
Índios  expedirão  armas  contra  na- 
ftfci  peregrinas.  §.  Expedir  Embai- 
xadores.  Apol.  Dial.  f.  223.  §.  Ex- 
pedir uma  Bulla ,  um  Decreto ;  pro- 
mulgar sobre  a  necessidade  que  o 
requer.  M.  Lus.  i.  85.  f.  §.  Expe- 
dir: lançar  fora:  v.g.  expedir  as  fe- 
nes.  Arte  da  Caça,  f.Mt.f.  $. 
Expedir  alguém  de  alguma  coisa  que 
o  embaraça  ,  incommóda ,  de  pessoa 
que  lhe  i  pesada ,  e  importuna ;  li- 
vrá-lo delia.  §.  Expedir.se:  d  ar- se 
pressa;  desembararar-se;  despedir-se. 
Uucirós.  abreviando  o  discurso ,  dis- 
cussão. Fieira.  §.  Soltando  duvidas, 
argumentos,  respondendo  a  elles.  §. 
Os  Livros  Clássicos  trazem  nos  Sub- 
junctivot  pida,  impida ;  expida.  Alv. 
13.  Set.  1725.  boje  dizem  peça,  ex- 
peça ,  e  impida. 

EXPEDITAMENTE,  adv.  Com  ex- 
pedição, pressa,  facilidade;  corren- 
temente, sem  embaraço:  v.g.  an- 
dar, faltar,  escrever,  despachar  ex- 
peditamente. 

•  EXPEDITÍSSIMO,  adj.  superl.  de 
Expedito. 

EXPEDÍTO,  p.  pass.  de  Expedir.  §. 
Desembaraçado,  fácil ,  corrente :  pa- 
ra ficar  expedito,  e  poder  acudir  ás 
Missas:  expedito  de  negócios;  para 
o  Ceo  vai-se  melhor  pelas  vias  áspe- 
ras ,  que  pelas  expeditas :  faltar  ex- 
pedito :  Ungua,  mão  expedita;  no 
fallar ,  e  escrever ,  despejado. 
EXPELLÍDO,  p.  pass.  de  Expellir. 

V.  Expulso. 
EXPELLf  R ,  v.  at  Lançar  fora  á  for- 
ça  :  v.g.  expellir a^uem  d'algum  lu- 
gar, pastor  e  fig.  do  oficio,  digni- 
dade, da  privança,  etc.  Barreto, 
Prat.  f.  2.  para  introduzir  um ,  ex- 
pellir outro.  Arraes,  l.  3.  «a  Lei 
pellia  os  leprosos  da  com- 
r  sda  »  §  Expel- 
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Ur  o  estômago  o  manjar  peçonhento. 
Jl.  Piuto,  f  50.  *>t  1.  e  2.  ..luz 
que  txpclte'**  trevas»  Paiva  ,  S.  2. 

E  X  P C N  l)È I? ,  t.  at  Despender .  gas- 
tar.  H  D.m.  P.  3.  L  I.  r.  10.  CAr. 
(,tí*  6.  2  |fl!  ii expendia  sew  the- 
Kiuros ■■  §.  Explicar  com  pondera- 
ção; desi-nvoWer ,  dilatar,  analisar: 
r.rj.  rxiiflllcr  asr<iz6cs,  cousas,  mo- 
thot:  «alguns  pontos  controversos, 
e  doutrinaes,  mais  locados,  que  ex- 
pendidos, como  n-tpter  a  «ia  im|ior- 
t.ui.  ia,  e  polia  bem  fazè-lo  a  vas- 
ti*»ima  erudição  do  autor  »> 
•  EXPENDÍDO ,  p.  p.  rle  Expender. 
EXPENSAS,  s.  f.  rd.  W.  o.i  dl  «- 
pernas:  á  cn«ta  ,  ou  custos,  e  »  des- 
j>»zas.   A7.  l.us.  7.  /.  547.  Mitrit , 
/).  \.  e.  8.  p.  its. 
EXPERIÊNCIA,  n.  f.  TentMiva  por 
a\eri?tiar  alguma  verdade  física,  fí-r- 
U  p>r  mevo  de  instrumentos ,  e  de 
maquinas.  §.  O  conhecimento ,  que 
resulta  do  trato,  uso,  e  conversação 
dos  l>ompf)s,  e  da«  historias;  da  ob- 
servação inartificiosa  da  natureza  : 
•i  com  Atras  taber  té  de  experiências 
feito  n  Lusittda.  Melter  em  experien' 
cia:  experimentar.  Ined.  II.  223. 
m  e  esto  pode  cada  um  metter  em 
expereneia,  te  lhe  prouver ..  §.  Dar 
—  de  ti,  mostrar  qual  é.  e  que  bon- 
dades tem  :  «os  mancebo»  sirvào,  e 
den  experiência  de  si  »  CtWt.  SoM. 
Prat.  Tomar  —  .  aquirir  conheci- 
mento experimental,  por  pratica.  (§. 
Observação ,  Expertencia.  No  senti- 
do sctcntifico.  fazemos  uma  observa- 
ção, quando  vemos  e  examinamos 
attentamente  algum .  ou  alguns  dos 
fenómenos,  que  a  natureza  espon- 
taneamente nosofTerece  nas  suas  ope- 
rações. Fazemos  uma  expertencia , 
quando  por  industria  e  artificio  m*-so 
preparamos .  e  promovemos  a  exis- 
tência desses  fenómenos  ,  i.  é ,  ou 
fazemos  apparecer.  obrigando,  em 
certo  modo ,  a  natureza  a  nos  reve- 
lar os  seus  segredos.  O  agrónomo 
faz  uma  observarão,  quando  ollu 
attentamente  para  o  ceo,  ou  para 
algum  dos  grandes  corpos ,  que  o 
[><  voào .  a  fim  de  notar,  examinar, 
ci.hecer  os  seus  movimentos,  gran- 
dezas, posições,  distancias,  aspectos, 
itc.  O  cfiimieo  faz  uma  experiência , 
quando  mistura  duas  ou  mais  sub- 
stancias, e  as  expõe  á  acção  do  ar, 
fogo,  etc.  para  notar  o  qne  delias 
resulta,  c  obter  assim  o  conhrcimen- 
to,  que  a  natureza  Use  nao  oferece- 
ria ,  senão  fosse  sollicitada  por  esse 
artificio.  Pela  o! servaçóo  ouvimos  e 
estuamos  as  lições  da  natureza :  pe- 
la experiência  interrogamos  a  natu- 
reza.  e  a  forçamos  a  re*pnnder-nos . 
a  descnvolver-f"*  ,  a  revelamos  os 
s<-us  segredo».  A  observação  deo  nas- 
emento  a  muitas  artes:  a  experiên- 
cia as  tem  adiantado,  e  cada  dia  as 
aperfeiçoa.  No  sentido  vulgar,  é  mui 
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conhecida  a  duTerença  destes  vocá- 
bulos. 06»<rrr«mo»  o  que  se  pa>sa 
fóra  de  nó*,  os  fenómenos  ou  factos, 
que  nos  são  estranhos-  experimenta- 
mos o  que  se  passa  em  nos ,  os  fa- 
ctos, na  fenomenal,  que  nos  tocão 
immediata  mente ,  etc.  Neste  mesmo 
sentido  ditemos  que  o  homem  apren- 
de muito  pela  observação  e  expe- 
riência :  que  a  experiência  é  grande 
mestra  de  saber  viver.  etc.  V.  Syno- 
ni/mns  por  D.  Fr.  .Francisco  de  S. 
Luiz.  t.  t.  pig.  130  ] 
•  EXPEKIENTE.  adj.  c.  Que  tem 
exp*  riei>c:a  ,  que  tem  conhecimento 
pratico  de  alguma  arte  ou  profissão, 
««nado :  «  homem  muito  experiente 
em  . .  . .» 

EXPERIMENTADO ,  p.pass.de Ex- 
perimentar 1'rotado  ,  e  conhecido 
para  quanto  é.  por  m -vo  de  expe- 
riência :  r.  g.  remédio  experimenta- 
do fidtiidade  <  xperi.n?ntada  .  etc. 
§  Hom-m  qtu-  tem  o  saber,  que  re- 
mita do  li>n  ;o  uso  ,  prática  ,  ex- 
pe  iencias.  Medico  experimentado  ; 
Oeneraes,  Pilotos,  Remeiros ,  Sol- 
dados na  guerra  experim  -ntados ;  i. 
é,  feitos,  formados  ,  e  que  derào 
prova  da  sua  suihcirncia :  ••  eu  tio 
—  na  mercê,  que  V.  M.cc  me  fez 
sempre»  Pieira,  Carta  S.  SOO. 

EXPERIMENTADOR,  s.  m.  O  que 
faz  experiências  para  conhecer  as 
propriedades  das  coisas ,  a  efficacia 
delias:  ugvarde-vos  Deus  de  Fitico 
(Medico)  experimentador  (adj  )  e  de 
asno  ornejadar  »  Eu/r.  I,  t.f.  25  i. 

EXPK1  MENTAL,  adj.  Fundado  em 
ex^riencia  física,  ou  moral.  Vieir. 
Cartas,  Tom.  t.  foi  17*.  §.  Fisica 
Experimental;  a  que  declara  as  L<-is 
da  Natureza ,  e  a  natureza  ,  e  pro- 
priedades das  coisas  ,  fundando-* 
nas  experiências,  e  provando-as  com 
os  resultados  delias.  §.  Ociencia  ex- 
perimental ;  fundada  na  conversa- 
ção, e  observação  dos  homens  Piei- 
ra. 

EXPERIMENTALMENTE .  adverb. 
Averiguadamente,  por  experiência. 
Vieira,  Serm.  6.  4«.  Bem.  Flor. 
S.  3.  26. 

EXPERIMENTAR,  v.at.  Tentar  achar 
alguma  verdade  fisica,  por  mi  jo  de 
ingenhos,  e  máquinas  adaptadas  pa- 
ra isso.  §.  Indagar  a  natureza,  gé- 
nio, índole,  e  costumes  dos  homens, 
provpcando-os  a  obrar ,  e  a  mostrar- 
se  em  palavras,  ou  acções,  tanto  á 
cerca  de  sua  capacidade  intellectual, 
como  das  forças  corpóreas .  e  costu- 
mes. §.  Aprender  |>ela  experiência, 
trato  ,  conversação.  §.  Achar :  v.  g. 
ttn/io  experimentado  mil  desfavores 
no  seu  trato.  §.  Provar.  V.  §.  — se, 
conhecer  por  si  em  obra» ,  mostrar- 
se  para  quanto  é,  o  que  se  experimen- 
ta ein  algum  género  de  valor,  etc. 
Barros,  t-  1.  15.  «desejando  de  se 
tar  em  aa  coisas  deste  des- 
nto  »  (da  Iodia)  prover-se. 


EXP 

EXPERlMLNTÁVELMÈNTE.alr. 
O  mesmo  que  Experinieuulu«n'e 
Pietra,  Serm.  11.  98.  2. 

EXPERIMENTO,  s.  m.£i|»»«à 
em  Fhlca,  etc.  Maria,  Dial.  4.  c. 
I S.  slrraes,  1.  13 

EXPERTAS  .  e  deriv.  V.  E^ptrUr. 
B.  2  3.  6.  «instrumentos  q>,e  «. 
ptrtáo  o  animo  em  espirito  defurj»* 
na  peleja  (de  expergere  Lit) 

•  EXPERTÍSSIMO,  super!,  d*  Ex- 
perto, muito  experto.  htfr, 
2.  1.  9.  n.  58. 

EXPERTO,  adj.  Experimentai, qr« 
sabe,  e  tem  facilidade  de  fiar,  <m 
fjzf-r  alguma  coisa  por  uío,  e  fre- 
quenda  de  a  fazer.  §.  <W/ièt  «• 
pertos  not  passos  di  nwmtwA» .  q*je 
os  conheciào,  e  sabiào  aaJar,  ha- 
vendo-os  continuado,  e  (reqiKjiUk 
M.  Lus.  1.  55.  §.  Erptrta  mt  te 
gneios  de  mercancia,  iwt  polács. 
Lobo.  §.  Vivo,  nào  lerdo,  f  Agri- 
do, forte  :  v  g.  tom  experto.  At> 
vo,  energko:  v.g.  remar  experto ; 
com  rema  ex|ierto  k'.â >  atuim. 

EXPIAÇÃO,  s.  f.  Pena  em  ntofa- 
çào  de  culpa,  ou  satisfação  de  ca!- 
pa  com  penitencia :  e  g.  a  expupo 
das  crimes,  e  peccados:  »Conitarw 
tino  Magno  nào  achando  nogenfr 
lisino  expiaçóts  do  parú-iJio,  etc.» 
§.  Sacrifício  para  applacar  a  Divin- 
dade irritada  com  peccadm.  Fràn. 
u  expiações  ,  com  que  tra'<'ti  b  •?■ 
placar  Mafoma»  Paita,  Sim.  1- 
f.  155.  i 
EXPIADO,  p.  pasi.  de  Expiar:  M 
ali  ir  de  oiro  expiado  cm  o 
sangue»  Paie.  Serm.  1.  f.iV.f. 
EXPIAR,  v.  at.  SsiiibttT,«pf« 
a  culpa  com  penitenciai,  e  rpaa- 

Iner  obras  sati-tactorias :  «expiar  a 
lolatria  do  Imperw»  Macoio.  Es- 
piar um  lugar ;  purifica  lo  dos  cri- 
mes, abominações,  sacrilégios nelle 
commetlidos:  «  expiar  a  Ueowu. 
para  a  consagrar  em  Templo  do  w 
Deus  verdadeiro»  Â<pol.Uà  k  " 
se,  a  1  i m par-se ,  purificaf-se  it cul- 
pa, crime,  peccado:  «aguadeba- 
tbmo  lustral,  ahtnpadora  com  q«e 
nos  regeneramos,  e  expiam»." 
EXPIATÓRIO,  adj.  Feito  a  fim  * 
expiar.  §.  Que  tem  virtude  de  ex- 
piar :  v.  g.  sacrificio  expiatório: 
clima  —  »  piacular. 

•  EXPILAÇÂO,  s.  f.  t.  Forew.  Sub- 
tracção total  ou  parcial  dos  be»  « 
uma  herança  ,  antes  que  sí  K»a 
declarado  o  herdeiro. 

EXPILÁDO,  adj.  Roubado.  piW* 
Lei  de  D.  de  Set.  1768.  §•  15-  « 

•  EXPILAR ,  v.  at.  t  Forens.  Ro» 
bar.  furtar  parte  da  Im*?*" 
to  la  ella  .  antes  que  se  tenia 


dal» 


to  la  ella  .  antes  que 
ra  lo  o  herdeiro. 
EXPIRAÇÃO,  s-f  Ou- 
ça- o  ar  do  bofe.  t.  de  Med.  <í-  *» 
halaçSn  dos  espiritos.  . 
EXPIRADO,  part  pa».  deEip»^ 
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posto  a 


..o  ar 


EXPIRÁR,  v.at.  Lançar  o  ar  do  bo- 
fo ,  respirando,  f.  Expirar  a  alma; 
morrer.  Jrraes,  10.  c.  83.  neutr.  e 
ellipticamente  expirar ;  render  a  al- 
ma, o  espirito,  morrer.  §.  v.  n.  Aca- 
bar :  v.  g.  expirou  o  praxo ,  termo , 
o  compromitto.  Orden.  4.  16.  6.  §. 
Dissolver-!*:  v.g.  expirou  o  compro- 
misso ,  a  sociedade.  §.  Acabar :  v.g. 
expirar  o  Magistratura,  officio ,  ju- 
rudtcçâo.  §.  Não  sair  da  boca,  mor- 
rer nella,  nâo  ser  pronunciado  «  Pran- 
to, e  lastimas  expirdo-Ute  nos  lábios, 
que  de  um  insano  amor  esmorecidos 
justos  aggravos  exhalar  nâo  ousâo.  >• 
EXPLANAÇÃO,  s.  f.  Explicação, 
exposição  de  alguma  matéria  ;  de 
doutrinas,  textos  obscuros. 
EXPLANADA,  s.  f.  t  deFortif.  De- 
clive, e  pendor  insensível,  que  se 
dá  ao  espaço ,  que  vai  da  estrada 
encuberta  para  o  campo,  e  se  con- 
tinua quanto  é  possível ,  mas  de  sor- 
te que  se  nâo  conheça  a  subida,  pa- 
ra que  o  inimigo  venha  a  peito  des- 
coberto ,  e  ainda  que  ganbe  a  estra- 
da encoberta ,  nâo  possa  valer-se  do 
seu  parapeito:  ou  planice  descober- 
ta á  roda  da  Praça ,  de  um  jardim . 
sem  obstáculo  á  vista.  §.  O  espaço 
que  fica  entre  uma  Cidade,  e  a  Praça. 
EXPLANADO,  p.pass.  de  Explanar. 
EXPLANADÒR,  s.m.  O  que  expla- 
na. 

EXPLANAR,  v.at.  Fazer  plano,  fá- 
cil ,  intelligivel ,  explicando. 

•  EXPLET1VO ,  adj.  t.  de  Gramm. 
Diz-se  de  certas  partículas  e  palavras 
que,  nâo  sendo  necessárias  para  com- 
pletar o  sentido  da  oração,  servem 
de  fazer  a  frase  mais  cheia,  e  sono- 
ra ,  ou  de  dar  mais  energia  ao  pen- 
samento. Nesta  frase  de  Vieira  »  can- 
te-lhe  aos  homens  o  rouxinol,  mas 
na  sua  gaiola»  é  expletivo  o  lhe; 
também  é  expletivo  o  adv.  lá,  na 
seguinte  passagem  do  mesmo  autor : 
««  Or  peixe»  pelo  contrario  lá  se  vi- 
vem nos  seus  mares ,  lá  se  mergu- 
lhão nos  teus  pégos  ,  lá  se  escondem 
nas  suas  grutas ;  e  náo  ha  nenhum 
Ido  grande  que  se  fie  do  homem,  nem 
tão  pequeno  que  não  fuja  delle  » 

EXPLICAÇÃO,  s.  fem.  Declaração 
com  mais  palavras  ,  e  exemplos  , 
para  se  entender  o  que  é  obscuro , 
diflicil ;  interpretação  ,  exposição. 

EXPLICADO,  p.  pass.  de  Explicar. 

EXPLICADÒR  ,  s.  m.  EXPLICA- 
DORA ,  f.  Pessoa  que  explica. 

EXPLICAR,  v.at.  Declarai ,  dar  a 
entender  o  que  se  ignora ,  ou  nâo 
entende,  com  acenos,  ou  palavras. 
§.  Interpretar,  expòr. 

EXPLICATIVO  ,  adj.  Feito  a  fim 
de  explicar  ;  que  contém  explicação. 

•  EXPLICÁVEL,  adj.  c.  Que  se  po- 
de explicar,  declarável.  Diz-se  das 
coisas  ,  e  usa-se  quasi  sempre  com  a 
negativa. 

Tom,  1. 


EXPLÍC1TAMÈNTE,  adv.  Oppoe- 
se  a  Tacitamente:  claramente,  com 
palavras,  e  clausulas  expressas :  CAa 
mando  a  Deus  por  seu  nome  expli- 
citamente: u  condição  explicitamente 
apontada  na  Escritura  » 
mente. 

EXPLÍCITO,  adj.  opposto  a  Tácito. 
Feito  com  palavras,  e  clausulas  ex- 
pressas :  v.  g.  Acto  de  Fé  explicito ; 
dinumerando  ,  ou  mencionando  os 
Artigos  delia.  §.  Fé  explicita  ;  a 
tem  nos  Dogmas 


que  se  tem  nos  Uogmas ,  que  sabe- 
mos  individualmente  enunciar;  v.g. 
os  do  Credo,  Artigos  da  Fé,  e  se- 
melhantes conclusões,  que  todos  de- 
vem saber,  ainda  os  nâo  Theologos  : 
a  implícita  é  crença  geral  de  tudo  o 
que  cré  a  Santa  Madre  Igreja,  pos- 
to que  se  ignore  algum ,  ou  alguns 
Artigos,  ou  conclusões  delia:  enun- 
ciados. 

EXPLORAÇÃO ,  «.  f.  O  acto  de  ex- 
plorar. 

EXPLORADO,  p.  pass.  de  Explorar. 

EXPLORA  DOR.  s.  m.  Corredor,  ou 
batedor  do  campo  ;  espia  que  vai 
descobrir  terra ,  e  os  movimentos  do 
inimigo:  «•  Moisés  mandou  explora 
dores  á  Terra  de  Promissão  »  F"asc. 
Not.  «  aqvelics  nossos  exploradores 
de  suas  Terras»  Fios  Sanei.  pag. 
CXXXV11.  uaqvelles  dote  explo- 
radores, e  espias  da  Terra  prometti- 
da »  §.  Exploradora ,  fig.  u  lançou 
Noé  a  pomba  para  ex  ploradora  das 
aguas  do  Diluvio»  Alma  Jnstr.  t. 
f.  17*. 

EXPLORAR,  v.  at  Espiar,  obser- 
var alguma  Cidade ,  descobrir  algu- 
ma Terra ,  ir  reconbece-la ;  obser- 
var o  campo  inimigo,  onde,  e  como 
está.  Vieira.  «< fossem  explorar  a  Ci- 
dade de  Jericó  »  :  n  explorar  os  rei- 
nos de  Pharaó »  idem »  antes  de  es- 
tarem exploradas  as  mais  Terras,  e 
mares  do  Sul »  V.  de  Basto.  «•  ex- 
plora a  ultima  Costa  »  Britío,  Guer- 
ra Brasil.  §.  Explorar  o  Exercito 
inimigo ;  os  intentos ,  e  desígnios  do 
inimigo.  §.  fig.  Explorar  a  Nature- 
za :  explorar  os  segredos ,  e  intentos 
d'alguem.  O  Legislador  babil ,  antes 
de  promulgar  a  Lei,  manda  derra- 
mar no  povo  a  sentença ,  e  sancçào 
delia,  e  explorar  a  opinião  publica, 
a  sua  approvação ,  os  seus  reparos , 
e  censuras,  que  de  tudo  se  ha-de 
aproveitar:  «explorar  os  intentos» 
Fabula  dos  Planetas,  f.  114. 

•  EXPLORATÓRIO,  s.  ro.  t.  de  Ci- 
rurg.  Espécie  de  tenta  convexa  e 
òca,  do  comprimento  de  um  palmo, 
que  serve  para  se  nâo  perder  a  via 
praticada  na  bexiga,  a  fim  de  se 
po  ler  reconhecer  a  pedra  que  nella 
existe. 

•  EXPLOSÃO,  s.  f.  Movimento  sú- 
bito e  estrondoso  da  pólvora  quando 
se  infla  mm  a  ,  do  ar  comprimido 
quando  se  dilata  com  violência ;  o 
estrondo  ou  estrépito  produzido  pela 

Ooooo 


explosão :  «o  —  de  uma  mina,  dê 
um  vulcão.» 
EXPOEIRÁDO,  vem  na  ult.  Ediç. 
de  Cotrfo ,  Tom.  S.  P.  2.  pag.  42 1 , 
«  estavão  em  expoeirados »  erro  por 
encapo  eirados. 

•  EXPOENTE  ,  s.  c.  t.  Forens.  O  que , 
ou  a  que  expõem  alguma  coisa  em 
um  requerimento ,  ou  petição. 

•  EXPOLIÇÃO,  s.  f.  t.  de  Rbet.  Fi- 

gura pela  qual  alguém  se  serve  de 
diflerentes  expressões  para  exprimir 
a  mesma  coisa. 

•  EXPONENCIAL,  adj.  t  de  Math. 
Que  tem  um  exponente,  que  está  ele- 
vado a  uma  potencia  designada  por 
um  exponente:  « quantidade  — 

EXPONENTE ,  s.  m.  t.  da  Álgebra, 
O  exponente  de  uma  potencia:  o  al- 
garismo, ou  lettra,  que  se  escreve  á 
direita,  e  um  pouco  acima  de  qual- 
quer quantidade,  que  se  há-de  ele- 
var á  potencia  declarada  pelo  Ex- 
ponente: v.g.  ou  a™.  Se  o  Expo- 
nente é  algarismo,  a  potencia  está 
conhecida ,  e  determinada ;  se  é  let- 
tra, como  am ,  é  indeterminada.  <§. 
Exponente  de  uma  razão  geométrica, 
é  o  quociente  do  antecedente ,  divi- 
dido pelo  consequente.  §.  Exponente 
da  raxão  arithmetica ,  é  a  diíferen- 
ça  que  há  entre  o  antecedente ,  e  o 
consequente :  v.g.  S.  é  o  Exponente 
de  2.  para  6. 

EXPÒR,  v.  at.  Pòr  á  vista:  põr  fóra 
o  que  ia  em  navio,  coche,  caixa, 
etc.  «  Em  o  meyo  do  mar  expõem  a 
gente ,  Que  dentro  de  seu  bojo  con- 
duzia» (a  náo  quebrada)  Eneida,  X. 
74.  «  Expõe- se  o  Crucificado  a  El- 
Rei  D.  Afonso  o  1.»  mostra-se.  §. 
Pòr  em  descoberto ,  patente :  v.  g. 
expòr  ao  ar,  ao  Sol;  expòr  ao  peri- 
go ,  á  zombaria.  «§.  Expor  o  Sacra- 
mento ;  i.  é ,  a  Hóstia  consagrada  em 
custodia:  oppôe-se  a  encerra-lo.  <§. 
Expòr-se :  onerecer-se,  sujeitar-se  :  v. 
g.  expòr-se  ao  perigo,  ao  exame.  §. 
Expòr:  explicar,  interpetrar:  v.g. 
expòr  um  passo  de  algum  .4utor. 

•  EXPORTAÇÃO,  s.  f.  t.  Commere. 

Acção  de  exportar  ,  transporte  de 
géneros  ou  mercadorias  para  um  paiz 
estrangeiro. 

•  EXPORTADO,  p.  p.  de  Exportar. 

•  EXPORTADOR,  s.  m.  t.  de  Com- 

mere. O  que  exporta. 

•  EXPORTAR,  v.at.  t  de  Commere. 
Transportar  géneros  ou  mercadorias 
para  fora  do  próprio  paiz. 

EXPORTÁVEL,  adj.  Que  se  pode. 
que  é  bom  para,  e  é  licito  exportar 
para  negocio,  e  commercio:  jjene- 
ros  ,  e  mercadorias  exportáveis »  t 
usual  no  Commercio:  vendavel,  que 
terá  saida  nos  outros  paizes. 

EXPOSIÇÃO,  s.f.  O  acto  de  expòr, 
pòr  á  vista,  em  descoberto,  em  al- 
vo, por  barreira.  §.  Declaração,  in- 
terpretação: explicação. 

EXPOSITOR,  t.  m.  O  que  expõe, 
interpreta,  declara:  v.g.  os  Expo- 
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sitores,  m  Interprete*  da  Escritura: 
e  fig.  as  sua*  obras ,  em  que  a  ex- 
põem. 

EXPOSTO,  p.  pass.  de  Expõr:  v.g. 
Exposto  á  vittn,  ao  Sol,  ao  ar; 
ás  risadas ,  e  zombaria*,  §.  Arris- 
cado :  t.  g.  exposto  aos  golpis ,  ti- 
ros  ,  feridas ,  perigos.  §.  Explicado. 
§.  Enjeitado:  menino*  expostos,  ou 
o*  expostos,  suhstantivadamento. 

EXPRESSADO,  p.  pass.  de  Expres- 
sar.  Ârrats,  10.  8.  nelle  está  es- 
culpida ,  e  expressada  a  imagem  » 
fig.  «■  as  perfeições  do  seu  espirito  «x- 
pr ettadas  estio  nas  suas  cartas  ■  re- 
tratadas. Lucena,  4.  4.  $.  Nomea- 
damente liec! arado.  Mon.  Lu*.  «  ex~ 
prestado  tias  Bulias»  enunciado,  ex- 
plicado, exposto. 

EXPRÉS8A  MENTB  ,  adv.  Declara- 
da, nomeada,  explicitamente. 

EXPRESSÃO,  s.  f.  O  gesto,  OU  ac- 
ção, mencyo,  o  mais  propriamente 
a  palavra,  com  que  se  declara,  enun- 
cia o  conceito  d'alma,  o  que  passa 
dentro  delia  ;  v.  g.  a  expressão  dos 
jxnsamintot,  de  que  a  Naturcsa  ndo 
privou  aos  mudo*  Pabtvra  é  em 
geral  a  expressão  do  estado  da  alma 
por  meio  de  sons  articulados.  O  ho- 
m«m  é  o  único  entre  os  animues 
que  tem  o  dom  da  palavra,  i.  é,  a 
faculdade  natural  (ta  exprimir  osdil- 
lerentes  estados  da  alma  por  meio 
de  sons  articulados,  Focabulo  é  o 
som  simples  ou  articulado ,  com  que 
o  homem  exprime  os  diflVrenles  es- 
tados da  sua  alma,  segundo  a  lín- 
gua, em  que  falia.  A  palavra  é  na- 
tural e  commuin  a  todos  os  homens: 
o  vocábulo  é  particular  de  cada  lín- 
gua ,  naçào ,  ou  povo.  Termo ,  é 
o  vocábulo  próprio  da  sciencia,  artt*. 
ou  disciplina  de  que  se  trata :  é  o 
vocábulo  que  convém  a  essa  «ciên- 
cia, arte,  etc.  Expressão  refere-se 
mais  particularmente  ao  modo,  com 
que  declaramos  os  dhíerentes  estados, 
da  alma  por  meio  dos  vocábulos;  é 
uma  qualidade  dos  mesmos  vocábu- 
los ,  e  pôde  ser  enérgica ,  viva ,  bri- 
lhante ,  picante ,  nobre  ,  etc.  Um 
objecto  sério  e  grave  pede  expreude* 
decentes,  e  nobres:  um  objecto  ri- 
dículo pede exprefáões  cómicas  e  bur- 
lescas: na  conversa>;So  ordinária  ser- 
vimo-nos  de  expressdes  familiares , 
e  singellas,  etc.  Em  summa;  o  dom 
da  palavra  é  commum  a  toda  a  es- 
pécie humana ;  mas  cada  nação  ou 
povo  tem  uma  collecçlo  de  vocábu- 
los ,  que  constituem  a  sua  língua 
particular ;  e  em  cada  língua  ha  ter- 
mos que  são  próprios  das  sciencius , 
artes,  idncios,  etc.  Porém  qualquer 
que  seja  a  língua,  matéria,  ou  es- 
tilo, em  que  falíamos,  convém  que 
as  expressdes  sejào  claras,  precisas, 
justas,  energic-as,  etc.  A  pureea  da 
linguagem  demanda  vocábulos  au- 
ctorizados  pelo  uso.  A  precisão,  e 
juitc-ía  requer  que  se  empreguem  M 


termos  próprios  da  matéria  de  que  se 
trata,  A  belleza  e  elegância  depende 
da  graça,  energia,  nobreza,  e  vi- 
vacidade das  exprestde*.  V.  Synony- 
mos  por  D.  Fr.  Frnnc.  de  S.  Luiz, 
t.  l.pag.  7.)  4.  Expressão  da  figu- 
ra, ou  pintura:  o  que  ellat  dào  a 
entender  de  historia  ,  paixio  ,  ou 
pensamento,  ou  acção,  que  se  quer 
referir  a  ella,  por  nveyo  da  fisiono- 
mia .  e  acçSo ,  em  que  as  fazem  o< 
artistas,  escultores,  fundidores,  pin- 
tores, imaginários  em  barro»,  etc. 
EXPRESSAR,  v.at.  Declarar  «con- 
ceitos com  gestos,  ou  palavras :  «  ex- 
pressar a  verdade»  Pieira.  §.  Re- 
tratar, imitar  pintando.  Arruei,  5. 
17.  cuja  formosura expressou  com  seu 
pinctl  :  f.  «  pafa  qualquer  entendi- 
mento poder  expressar  em  si  as  ima- 
gens dns  coisas»  Luc.  8.  19.  retra- 
tar,  debuxar;  compor  e  decompor 
as  imagens  impressas  dos  objectas  nu 
sensório  commum,  por  meio  dos  men- 
tidos. 

EXPRESSÍVA,  s.  f.  Expressão,  re- 
citaçAo  acompanhada  do  gesto  :  v.  g. 
orador  de  boa  expressiva :  «<  na  ex  pres- 
siva  da*  palavras  era  grandemente 
apontado ,  procurando  nne  /ouse  cla- 
ra, e distinta»  f,  do  Are.  foi.  231. 
col.  1. 

EXPRESSÍVO.  adj.  Que  exprime, 
e  declara  bem  os  conceitos :  v.g.  pa- 
lavras expressivas;  termos,  gestos, 
expressivos  da  saudade. 

EXPRKSSO,  p.  pass.  irreg.  de  Ex- 
primir. (Oppõe-se  a  tácito)  Declara- 
di»  com  palavras:  v.g.  pacto  expres- 
so ;  mandado  expresso ;  casos  expres- 
so<  01»  Ihreilo;  espécies ,  de  que  na 
Lei  se  faz  meneio,  para  exemplo 
da  applieaçito  delia.  §.  Retratado: 
v.  g.  nas  feições  conheceu  seu  bem 
expresso.  Maus.  foi.  1 30.  est.  1 ...  a 
obra ,  cm  ove  o  oficial  vi  mais  ex- 
presso o  artificio  do  seu  engenho  >» 
Pinheiro,  1.  19.  i.  é ,  representado, 
exprimido.  «  Caracter  expresso  em 
si  n  fieira,  impresso  visível ,  e  sensi- 
velmente. §.  Mensageiro  expresso, 
mandado  a  um  ceito  negocio :  de 
ordinário  se  diz  um  expresso  substan- 
tivadamente  ,  no  mesmo  sentido  ; 
mandar  um  — ,  expedio  o  — ,  etc 

EXPM.MÍR.  v.  at.  Declarar  os  con- 
ceitos, com  gestos,  ou  com  palavras, 
fig.  afigura,  o  lavor  exprime  algum 
conceito,  pensamento,  sentido.  L'kts. 
X.  47.  «o  metal  exprime  o  que  nas 
arma*  o  fabro  im  prime»  :  «/w  contra- 
fazer  as  obra*  divinas,  trabalha  por 
exprimir  etn  teu*  mãos,  o  <pie  I)cus 
obra  em  seus  bom  »  (fazendo-os  mar- 
tyres  de  falsas  religiões.)  Couto,  ô. 
€.  S.  4.  Tirar ,  fazer  sair :  v.  g.  ex- 
primir lagrima*  dos  olhos:  u  saião 
at  lagrimas ,  e  não  as  exprimia  « 
dor ,  ou  saudade ,  senão  a  depen- 
dência ,  ou  a  lisonja »  Fieira ,  S. 
4«o.  V.  Espremer.  V.  o  art. 
ciar. 


EXPROBÁB.  v.,t  Exprobrar.  fl£ 

ra.  «ahi  exproba  aos  Filotof»  j  fit 
sidadedo5MusD«oe*s»  (vesi  de»». 
bum  Lat  exprobrar  parece  aaii  con- 
forme a  etvmologia.) 

EXPROBRARÃO,  s.  t  0  acto  de 
exprobar ,  reprochar ,  dar  em  M 
com  coisa  ,  qtie  representamos  coem 
má.  Leão ,  Chro».  Af.  Ill  p.  u; 

EXPROBRADO,  p.  pa«.d/Exp. 
brar. 

EXPROBRADÒR.  %.  m.  0o«ei. 
pmbra.  e}.  adj.  palavras  exprokrai,> 
ras ,  e  vitufterosas. 

EXPROBRAR,  v.at  Lançar  «d». 
to,  reprochar,  dar  em  rosto:  e.j. 
exprobrar  s»i  vicio  a  aktn.  ou 
falta.  «  o  virtwno  [com  a  boa  vida) 
exprobra  a  má  tida  dociàoso*:  *t 
traição  lhe  exprobra  «  0  «proòras. 
tc  ,  como  subst.  Btn.  Floral.  f<l 
577. 

EXPROBR ATÓRIO,  adj.  0  rao 
que  Exprobrador.  Dadiva— ,  Bm. 
Flor.  4.  1.  D.  t.  f  1. 

EX  PROVADO,  adj.  antiq.  Prota.lv, 
experimentado:  tio trproMiL.  £•< 
(os  F'idalgos)  em  voiso  MTtiro, 
mo  a  pr.iia  que  o  Ourives  swttt  n 
fogo,  |>or  ver  se  he  fina»  Ori  tj, 
*.  59.  S*.  /.  5Ô8.  (do  FlMbattf 
esprovret, ) 

EXPROVTNCIÁL,  1. ra.  0  qor au- 
bou  de  Provincial. 

BXPUG  NAÇÃO,  s.f.  0  ac^áec 
pugnar ;  ou  o  ser  expugiiaJo: «.  l 
a  expugnat-ào  d*  *>m  /'/■^çj,  I* 
dadc.  Fatconc.  Jrtt ,  (U.  Klj. 
«instrumenta  de  —»  Pc/l  í* 
§.  lig.  A  expugoaçào  da  calnW' 
•<  o  ambicioso  iodo  oc.iyuL  w 
pagi  i  das  Intra* ,  *  dtjvoMJ. 
etc. » 

EX  PUC  NADO ,  part.  mm.  fcEip 

EXPUGNADÒR,  ..  m.  Oi*,^' 
para  vencer,  tomar,  remi»", afa- 
ça de  armas.  <f-  lig-  f('rMnt1'  I 
pugnadorn  de  almas.  D.  rW  ,if 
Per:.  „o  dinheiro,  oonexp?* 
dor  de  honras  ,  etc. » 

EX  PUGNAR,  v.  at.  Víscer.***" 
pelejando,  á  força  d' armai.  bsW*. 
cciuibates  :  v.g.  expwgiar  «  /,«fa- 
a  Cidade  j  <.  expugnuo  MUo'  * 
giol.  Lm*.  I,  58.  col.  I  f'"**- 
n.  414.  ^.  Arraes,  4.1Í. m<mmK' 
ca*  expegnou  o  Sénior  a  sWroa  É 
Pharao  »  [§.  Oppugnar  é  im*  f* 
ra  render  v.  g.  «roa  praci .  unf 
fiwtaleza,  uma 

reivier  e  tomar :  render  vcac**>, 
«  tomando  á  força  de  armai  d* 
Lat  oppugnar r ,  e  erptg**  ^ 
a  mesma  dirTerenca  de  sifnife»?^ 
V,  Si/nonymos  por  D.  Ff***1 
S.  Uis,  t  l.pag.  I4â] 
EXPUGNÁVEL.  adj  V«wl»» 
ça  d 'armas ;  e  lig.  venci»».  r 
quivel  com  trabalho,  i»<sitna 
do  he  expognavel  00  «spsci* 
cedo,  Domin.f.  11".  ^ 
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EXPULSADO  ,  p.  p.  de  Expulsar. 
V.  Expulso,  que  é  mais  usado. 

EXPULSÃO,  s.  f.  O  acto  de  expul- 
sar. §.  O  ser  expulsado:  v.g.  a  ex- 
pulsão dos  Jetuitas  foi  no  anno  de 
etc.  $.  A  expulsão  doe  escarros ,  etc. 

EXPULSAR,  v.  at  Lançar  fóra  por 
força ,  desapossar  do  lugar  occupa- 
do.  §.  fig.  « expulsando  os  Demó- 
nios» §.  Exptllir:  v.g.  expulsar  o» 
escarro*  ,  as  matérias  cosidas ,  do 
corpo,  t  de  Med. 

EXPULSÍVO,  adj.  Que  faz  expul- 
sar. Jftadura  expulsivo ;  que  faz  ex- 
pulsar a  matéria  do  fundo  das  feri- 
da!.. Recopil.  da  Cirug.  f.  159. 

EXPULSO,  p.  pass.  irreg.  de  Expul- 
sar. 

EXPULSÓRIA.  *.  f.  Dar  expulsoria 
a  alguém ;  expulsá-lo.  Fergel  das 
Plantas ,  f.  394.  « (lerdo  expuleoria 
a  Frei  F.  » 

EXPULTRÍZ,  adj.  t.  de  Med.  Facul- 
dade explutriz;  aquella  que  separa 
as  fezes,  e  superfluidades  do  chilo. 

•  EXPUNGÍDO,  p.  p.  de  Expungir. 

•  EXPUNGÍR,  v.  at.  Apagar,  des- 
fazer, extinguir  a  escritura  para  se 
substituir  outra.  Monte  Olivete,  Ex- 
pl.  p.  105. 

EXPURGAÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  ex- 
purgar. §.  t.  de  Astron.  V,  Emersão. 
§.  t.  de  Medic.  O  acto  de  purgar , 
alimpar,  evacuar:  v.g.  expurgação 
de  humores  acres.  §.  Dos  empesta- 
dos, ou  suspeitos  disso  por  me}  os  de 
quarentena,  exposição  ao  ar,  e  ou- 
tros que  remedeiem  o  contagio,  e 
atalhem  a  sua  propagação.  §.  fig. 
n —  dos  livros  de  más  doutrinas" 
revisão,  censura  correctiva,  ou  pro- 
hibitiva  :  — dos  vicios  ruoraes.  Piei- 
ra, Palavra,  f.  227. 

EXPURGADO,  p.  pass,  de  Expur- 
gar: v.g.  o  estômago — .  §.  f.  o  Li- 
vro expurgado;  de  doutrinas  falsas, 
ou  más :  em  que  se  advertio  a  dou- 
trina que  senão  deve  k-r ,  seguir. 

EXPURG  ADÒR  ,  s.  m.  Pessoa  que 
expurga. 

EXPURGAR,  v.  at.  Alimpar:  v.  g. 
expurgar  aferida:  (t.  de  Cirurg.) 
«xpnrgar  a  matéria  da  chaga.  §. 
§.  Expurgar  Litro  ;  emendá-lo,  lim- 
pá-lo de  erros ,  e  más  doutrinas. 

EXPURG ATÓRIO ,  s.  m.  Índice  ex- 
purgatorio.  §.  t.  de  Cirurg.  V.  Ex- 
purgação. Madeira,  F.  1.  c.  14. 

EX  PURGATÓRIO  .  adj.  índice  ex- 
purgatório;  em  que  se  apontâo  os 
Livros  prohibidos,  e  aquelles,  que 
se  |  ermilte  ler  ,  feitas  ct rtas  emen- 
dai, e  deixando  de  ler  o  censurado . 
que  nelles  se  riscava  até  se  não  po- 
der ler. 

EXQUÍSA,  s.  f.  ant.  Inquirição,  in- 
formação que  se  tira ;  enquisa.  Elu- 
cidar 

RXQuisiTAMÈNTE.  adv.  Com  cu- 
riosidade ,  escolha :  fig.  com  regalo , 
e  delicia:  v.  g.  neta  abundante,  e 
t  .\quiMiamente  proctaa.  r  tetra. 
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Com  cuidado,  para  sair  perfeito,  e 
acabado :  e.  g.  pós  de  Joannes  ex- 
quisitamente  preparados. 

EXQU1S1TÍSS1MO,  superl.  de  Ex- 
quisito.  Arraes,  5.  5.  « exquititissi- 
mos  tormentos  >» 

EXQISÍTO,  adj.  Excogitado.  busca- 
do com  muita  diligencia,  trabalho, 
curiosidade,  despezas;  fig.  não  vul- 
gar .  excellente :  v.  g.  suavidade  tâo 
exquisita  de  musica.  Chron.  Cut.  p. 
464.  col.  2.  «manjares  exquisitos, 
viandas  exquisitas  ,  aromas  —.  $. 
Diligencia  exquisita;  grande,  sutn- 
ma.  .Mon.  Lus.  §.  Excogitado  por 
singularidade,  nimiamente  estudado 
com  curiosidade  refinada  .  acarreta- 
do. Arraes,  2.  6.  v.g.  adornos,  pen- 
samentos exquisitos.  Lobo.  «  as  pala- 
vras sejào  vulgares,  nlo  já  popula- 
res, cem  exquisitas »  §.  Busca  do, 
inquirido  ,  examinado  ,  analisado 
com  muita  pesquisa,  miudeza,  ri- 
gor ,  estreito  juízo :  «  exquisita  e  su- 
td  anatomia »  (do  que  respeita  aos 
que  se  hão  de  canonizar.  V.  Anato- 
mia) Fieira,  10./.  •415.  §.  Exqui- 
sito:  X.  de  Med.  terçdas  exquisitas, 
esquinencia  exquisita  ;  e  outras  doen- 
ças, que  são  puras,  não  adulterinas , 
ou  espúrias,  ou  nothas. 

EXSANGUE.  V.  Exangue. 

EXSICCAÇÂO,  s.  f.  Resicação,  roa- 
rasmo.  Arraes,  1.  8. 

•  EXSICCATÍYO  ,  adj.  Seccanlo  , 
com  força  ou  propriedade  de  seccar. 
Força — .  Costa,  Georg.  $. 

EXSUDAÇÃO  ,  s.  f.  Espécie  de  suor, 
v.g.  de  arvore,  que  de  ordinário  fica 
concreto,  e  solido,  de  humor  impre- 
gnado de  partes  térreas,  metallitac , 
vítreas,  etc. 

•  EXTÀNTE,  adj.c.  antiq.  Existente. 
EXTÁR.  v.  n.  Existir.  Fieira.  Cart. 

Tom.  2- foi.  179.  uextáo  aldeyas»: 
••  Hebreos  que  então  extavdo»  :  a  ex- 
tâo  testemunhas»  Fieira.  Eneida, 
111.  26.  ainda  os  muros  Troyanos 
mio  extavão,  nem  Mo»  Severim, 
Ao/.  Memor.  dos  Cardeaes ,  §,  1. 
O  que  d' elle  exta  hoje  soo  cinco 
Ejnstolas  Decretáes. 

ÊXTASE .  i.  f.  H.  Dom.  P.  1.  L.  3. 
c.  51.  V.  Extasis. 

ÈXTAS1 .  s.  f.  F.  de  Suso,  c.  34.  e 
36.  V.  Extasis.  Fieira,  11.  9.  «tal 
calma  de  sentidos,  em  tal  ejrfa*»'  de 

Efí-ASIÁDO ,  p.  pa  ss.  de  Extasiar. 
Transportado,  absorto  ,  arrebatado 
em  «'Xtasis.  Dinis,  Ode  á  creaçúo 
do  Conde  de  Oeiras.  «  a  minha  ac- 
cesa  extasiada  mente»  idem,  Duyr. 
V.  Extático. 

EXTASIAR,  v.  at.  Fazer  ter,  causar 
extasis,  grandes  admirações,  enle- 
vações, raptos,  enlevos  de  praser. 
§.  — se,  cair  em  êxtases,  etc,  ficar 
extático,  absorto. 

EXTASIS,  s.  m.  ou  fem.  Rapto,  en- 
levação da  alma,  enlevamento,  rou- 
bo, t  suspensão  dos  sentidos  na  con- 
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templação  das  coisas  celestes :  arre- 
batar-se  em  èxtasis ;  ter  èxtasis  :  este 
extasis.  F.  de  Suso,  c.  3.  §.  Sus- 
pensão, enlevo:  « —  de  potencias» 
Pieira,  rapto. 

EXTÁTICO,. adj.  Elevado  em  êxta- 
se; absorto.  Fieira,  It.f.  343.  ar- 
rebatado, e  extático.  §.  Que  costu- 
ma ter  êxtases :  v.  g.  o  extático  ca- 
rdo: «a  parte  superior  com  a  extá- 
tica» Fieira,  «o — ,  e  arrebatado 
Enoch»  :  «  não  havendo  quem  rom- 
pesse com  hum  ay  a  a  Menção  extá- 
tica do  silencio  »  (nos  Sermões  de  S. 
Antonio)  Fieira,  II.  373.  1.  «En- 
levado ,  e  extático  encantado  No* 
gosos,  nas  delicias  com  que  inundão 
Minha  alma,  meus  sentidos  as  Ve- 
nustas.  o<  cultas,  inefáveis  graças  luas » 

EXTEMPORANEAMENTE  ,  adv. 
De  rejiente,  de  improviso,  sem  mui- 
ta reflexão:  v.g.  glosar;  arengar, 
orar — .  •Sousa.  Fieira.  «  compuser  do 
extemporaneamente  o  hymno  »  §. 
Sem  preparação  previa ,  de  repente, 

EXTEMPORANEIDADE  ,  s.  f.  O 
ser  extemporâneo ,  sem  estudo ,  co- 
gitação, ou  reflexão  considerada ,  e 
previa  :  «  a  extemporaneidade  da  re- 
postada fen  mais  impressão  em  to- 
dos» :  «poetas  ,  cujo  merecimento 
consiste  na  —  de  versejar . » 

EXTEMPORÂNEO,  adj.  Dito,  ou 
feito  extemporaneamente ,  de  repen- 
te, d'improviso.  §.  Foeta  extempo- 
râneo ;  o  que  improvisa ,  improvisa- 
dor. §.  Orador  extemporâneo;  quo 
arenga ,  e  vai  orar  de  repente ,  sem 
estudar,  nem  compor  previamente  o 
discurso,  que  recita. 

EXTENDÈR.  V.  Estender. 

EXTENSAMENTE,  adv.  Por  exten- 
so, com  todas  as  suas  partes:  v.  g. 
relatar  — ;  narrar  extensamente  um 
successo.  M.  Conq.  F.  291.  Fiegas 
conta  extensamente  a  treiçdo ,  e  en- 
gano do  Rei. 

EXTENSÃO  ,  s.  f.  Propriedade  da 
matéria,  a  sua  largura,  altura,  com- 
primento ,  e  assim  a  de  suas  partes 
minimas.  §.  A  largura ,  e  compri- 
mento :  v.g.  a  extensão  de  uma  Ci- 
dade; o  espaço  que  ella  oceupa.  $. 
O  comprimento,  ou  longor:  v.g.  a 
extensão  da  carreira,  de  uma  linha, 
ou  corda.  §.  O  acto  de  estirar ,  es- 
tender :  v.g.  a  extensão  dos  neroos. 
§.  Extensáo  de  uma  palavra  ,  t.  de 
Log.  e  Gramm.  a  applicação  que 
delia  se  pôde  fazer  aos  individuos,  a 
que  o  seu  significado  abrange :  c.  g. 
a  extensão  do  nome  homem  consiste 
em  poder  applicar  se  a  João,  Pe- 
dro, Paulo,  e  a  todos  os  individuos 
da  espécie  humana ;  a  da  palavra 
arrore ,  em  poder  applicar-se  á  la- 
rangeira,  pereira,  carvalho,  sobro, 
e  a  esta ,  ou  qualquer  outra  laran- 
geira ,  a  qualquer  pereira ,  etc.  §. 
A  multiplicidade  de  significados,  que 
se  dão  a  palavra,  por  alguma  razão, 
semelhança,  analogia,  counexio,  ou 
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relação  ,  que  os  mais  significados 
tem  com  o  primeiro  ,  e  próprio : 
o. g.  fralda  da  camisa,  e  por  seme- 
lhança do  mente  ,  do  mar ,  da  rou- 
pa, dos  vestidos  talares,  ele.  Ex- 
tensão das  Leis ;  as  espécies  ,  e  ca- 
sos, a  que  se  applnárào,  ou  a  que 
é  appUcavd  a  «ia  sentença. 

•  EXTENS1BILIOÁDE  ,  s.  f.  t.  de 
Fisic.  Qualidade  do  que  é  extensí- 
vel :  .<  a  —  do  oiro,  » 

•  EXT  i:  NSI SSI M  A  MENTE  ,  adv. 
su|T'l  ile  Extensamente. 

•  EXTENSÍSSIMO,  aij.  superl.  de 

Bmm*o 

EXTENSIVAMENTE ,  adv.  Larga. 
difiuHUDerit» ,  estendendo-se  ao  caso  : 
ii  —  s«'  pó  4e  dar  aos  semelhantes.  •> 

•  EXTENSÍVEL,  adj.  c.  Que  t-óde 
cfteinier-se :  «os  metaes  sào  ejtensi- 


•  BXTENSÍVO.  adj.  Que  se  pôde  alon- 

par,  dilatar,  fig  preceitos  — ,  regra 
— .  lei— a  todos  os  casos  idênticos. 
EXTENSO,  a  <j.  Que  t«m  extensão; 
é  altributo  da  matéria,  que  nào  é 
simples,  mas  tem  partes  divi-iveis  , 
em  que  ae  pôde  conceber  louvor  , 
largura,  e  grossura  §.  Amplo.  §. 
Difluso  :  ».  g.  Sermão  extenso.  §. 
Por  extenso  (V.  Extensamente): 
v.  g.  narrar  alguma  historia  por  ex- 
tenso ;  e  nào  a  substancia ,  as  força» 
fella,  ou  alguma  parte;  nio  so- 
mando, nem  resumindo. 

•  EXTENSÒR  .  adj.  esobst.  ro.  term. 
d' A natom.  Muecuto—,  qtte  serve 
j  ara  estender  qualquer  parte  do  cor- 
po :  «i  os  músculos  extintores  dos  de- 
dos»:  «o  —  do  polegar.  » 

EXTENUAÇÂO  ,  s.  f.  Diminuição 
de  forcas .  vigor ;  t.  de  Med.  §.  1 
de  Rhetor.  opposfo  a  amplificação; 
con«iste  em  o  Orador  representar  a 
coisa  somenos  do  que  realmente  tbi : 
v.  g.  extenuaçao  da  injuria. 

•  EXTENUADÍSSIMO,  adj.  raperl. 
de  Extenuado. 

EXTENUADO ,  part.  pass.  de  Exte- 
nuar :  v.g.  —  de  forças .  corpo  ,  Je 
postes,  cabtddes:  extenuada,  e  con- 
sumida (da  febre  ética)  Sousa ,  H. 

EXTENUADÒR  ,  s.  m.  O  que  exte- 
nua, (.adj.  Coisa  extenuadora;  que 
extenua:  v.g.  trai>alhot  sobejos,  ex- 
tennadores  do  corpo. 

EXTENUAR,  v.  at.  Faier  emmagre- 
cer.  e  diminuir  as  forças,  e  vigor: 
c.  g.  o  trabalho,  a  media,  exteuuào 
os  forças ,  o  corpo ,  etc.  §.  fig.  Di- 
mmuir  o  poder,  as  riquezas,  a  gen- 
te, e  enfraquecer  assim  o  estado: 
r.  g.  os  naufrágios  amiudados  ,  e  as 
repetidas  presas  dos  costnrios  ,  que 
tem  ex,emiado  o  commercio  mnriti- 
T.m  dtsle  liemo :  extenuou  se  o  Exer- 
cito com  a  mortandade ,  e  deserções. 
§.  « —  as  culims»  V.  Attenuar. 

•  ÉXTENUAT1V0  ,  adj.  Que  exte- 

TlÚ.1. 

EXTERIOR,  adj.  opposto  a  interior. 
A  parte  que  fica  de  lV)ra , 


Expul- 
3. 


de  Ej 


ta,  superficial,  exposta  á  vista,  ao 
tacto.  §.  O  foro  exterior,  oppo«to 
ao  interior.  V  .  Foro.  §.  Oiro*  exte- 
riores da  praça ,  na  Fortif.  ac  de- 
fensas particulares  fabricadas  tora 
delia:  v.g.  Fossos,  Estradas  enco- 
bertas •  Explanadas,  Hornaveques, 
etc.  §.  O  exterior  de  algum ;  o  que 
se  vè ,  e  se  dá  a  conhecer :  e.  g.  o 
rosto,  o  talhe  do  corpo;  as  pala- 
vras, gestos,  acçò«s:  01  exteriores 
sdo  bons  ,  os  interiores  sa>>c  Deus 
guaes  sào. 

EXTERIORIDADE  .  s.  f.  A  parte 
exterior.  §.  Exterioridade* :  os  ex- 
teriores ,  mostras .  .\pparencias. 

EXTERIORMENTE  adv.  Feia  par- 
te de  fóra.  §.  Nas  obras,  e  palavras  : 

tnde. 

•  EXTERMINAÇÃO  ,  s.  f. 
çào,  destruição.  Vieira, 

■VJO. 

EXTIiRMINÁDO.  p.  pai 

terminar  fig.  «•  usança  —  da  nos-a 
Corte»  Vieira,  Cart. 
EXTERMINA  DO R ,  adj.  Que  exter- 
mina. §.  .4njo  exterminador  ;  que 
destrúe ,  desbarata  com  mortandade. 
EXTERMINAR,  v.  at  Lançar  fora 
dos  términos,  limites,  ravas  d'al- 
guina  província.  Cidade;  desterrar, 
•i  exterminar  o  Tnrco  de  seus  esta- 
dos »  Lemos,  (Urco.  $.  fig.  Exter- 
as  zirtudts,  os  vicios,  os  meios 
v.  g.  o  luxo  extermina  a 
sobriedade,  t  temperança,  a  econo- 
mia ,  a  parcimonia  ,  a  frngalidade , 
a  beneficência ,  etc.  (§.  Desterrar  é 
litteralmente  lançar  da  terra.  Exter- 
minar é  lançar  fora  do  termo,  ou 
limites.  Degradar  é  decretar.  ( do 
lat.  decerno,  decretum,  donde  o  Por- 
tuguez  degredo.)  Desterrar  pois  é 
lançar  alguém  da  própria  t*  rra,  ou 
seja  do  lugar  que  lhe  deo  nascimen- 
to, ou  do  lugar  do  domicilio,  ou  do 
reino  a  que  pertence.  Extermituir  é 
lançar  tora  de  certo  termo ,  ou  li- 
mite*. Degradar  «iippoi  que  se  de- 
creta lugar  corto  e  determinado  para 
residência  do  degradado.  Desterrar 
di/ imuiediato  respeito  ao  lugar,  don- 
de alguém  é  lançado  fora  :  dester- 
rado da  pátria,  do  reino,  etc.  Ex- 
terminado refere-sc  aos  limite';,  den- 
tro dos  quaes  lhe  nào  é  j»ermitti  !<> 
entrar.  OU  habitar:  trterminado  da 
comarca,  da  província  ,  da  corte, 
etc.  Degradado  exprime  determina- 
ção do  lugar,  aonde  deve  residir: 
degradado  para  Castro-Marim,  para 
Africa,  para  Angola,  para  Moçam- 
bique .  etc.  •■  O  sábio  pôde  ser  pere- 
grino, mns  n.lo  dcstcrrailn ;  podem- 
no  mudar  de  um  lugar  para  outro, 
mas  nao  degradar ,  porque  toda  a 
terra  é  sna  pátria»  Arraes ,  1.  S. 
I.  O  desterro  terrihel  lie  áquelle».  que 
tem  seu  lugar  dentro  de  algum  li- 
mite, ou  termo,  e  nio  aos  que  cur- 
da m  que  toda  a  redondeza  da  terra 


he  tataa  soo  i-idade»  ÍWtr  Ht  Rt. 
sende  na  sua  íroducedo  étCktft  s> 
i*  Paradoxo.  V.  SyncHrvt  vr  D 
Fr.  Francisco  tkl  4i,.u.7 
76.]  f' 

EXTERMÍNIO,  a  m.  Datem», «. 
pulsào  da  terra  própria.  <ij  pa:ru. 
da  residência.  ./Voe.  da  Dtd.  Ckrm, 
f.  17  y.  §.  fig.  AdestruiçàD,  tmat\. 
sequencia  da  qual  vem  o  exlerc  ■ 
nio,  oa  saída  dos  cidaaaot  Arumi. 
as  Cidades,  etc.  fieira,  t  extern:- 
nio  de  Malaca;  dewl^Jo,  ,lfV..ct> 
çào  com  armas,  etc.  a  Km  [oíta 
.i  'ura-.c  no  —  dos  ladrões,  ijiisj,, 
j'>?adores  de  tafiilarias. 

EXTERNO,  adj.  Qotfêfcfa;» 
trangeiro,  que  nto  é  dl  htmh: 
v.  g.  extoritos  capitães.  Endi  /'///. 
KO.  §.  Ma  paru  externo;  k  fóri. 
que  apparece,  e  se  ré:  «.  j.  hm 
mostras  externas  ;  aeçôei  «terni». 
^.  Foro  externo ,  (opposto  ao  ntir. 
no,  da  consciência.)  das  c«i«a*  «riv 
nivwis.  que  se  vc;  ttwaMèii, 
que  liga  oo  í>ro  — ,  obripa  a  ptcas 
temporaes ,  efeitos  têmporas. 

EXTERRECER.  v.  at.  Cassar  terror. 
iiarreto  ,  V.  do  Ecang.  «Kmtefft- 
senta ,  e  exterrece  twa«  p  us. 

EXTIMAR,  v.  at.  antiq.  iWd* 
ordeni ;  c.  g.  eilimeni  ou  fnsif 
res  ctimo  te  tomarão  cm.'<«  ti  r  >h 
dos  orfânt  Elucidar. 

BXTlKCÇiO,  s.  f.  OttwgbttJ. 
como  da  coisa  que  morre,  f*re«.  5. 
fig.  j*T exlincçdo  do  fogo ;  itaçum; 
da  Republica,  da  heraio ,  àt fa- 
sóo ,  cento. 
EXTÍNCTO.  p.  piss.  de  Existir. 
«0extilK-tO  «W/lio»  Eneidi.  /Líí. 
§.  «  A  penitencia  deixa  «  afet*. 
ou  paixões  extmetos*  i.  é, 
cidaK ,  <>u  mortificjdai :  «ei*ac« 
as  relíquias  da  Liga"  /?*4«r»,  fr 
sn  de  Nemours.  §.  Apa?»^.  "P6* 
eido :  v.  g.  eXtincU  "  nnsns,  o 
seu  nome.  Cam.  Lut.  X 
to  fisicamente  ;  «  rnSix  ts.W» 
por  Dccretot  dotHcif  oà**^* 
mis  a  dor  do  moço  «tos*1"  ^* 
Egl.  7.  §.  Acabado,  |«^:  r 
extiucia  a  piedade,  a  Kttyb< 
tude.  §.  Marcho:  e.  g.  »  "<*  «** 
cia.  Utiss.  I.  78.  $.  WjJJ  J 
na  Corporação,  Junto, 
desfeito,  annullado  o  sea 
e  privados  os  membros  ôo*  dirert*. 
ou  jurisdicçôes,  e  fonejo*.  V*«* 
cão.  §.  Àzougue  extinclc,  t.  de  rar- 
mac.  preparado  de  sorte  a»  «*  ai" 
par^càn  os  globosiulio? . 
do  fica  mui  dividido  em  ««•«.  rt 
f  Esgotado,  exhausto.  tiecu«v 
de  todo :  ..  depois  «le  at*** 
os  opprobrios»  (no  cadam  de»' 
guul  de  VasconceUn*) 
EXTINGUIDO.  p.P»«t**L 
tingttir.  Paiva,  Ser».  Ijj»* 
prme.  ..chama  já  qua'i  o'-^' 
Marin,  D.      c  i.  «ifr*»*»- 
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EXTINGUIR,  v.  at.  Apagar,  e  no 
ti.\  extinguir  o  t'< xgo  das  paixões  ,  das 
discórdias,  etc.  «coroo  a  agua  ex- 
ri»«ue  o  togo»  §.  fig.  Anniquilar, 
destruir :  «.  g.  extinguir  uma  Cidade , 
uma  Nação:  os  Hespanlióes  txter- 
minárdo ,  r  extinguirão  rrposinrmaj 
Naçdes  na  America.   §.  Extinguir 
vma  Junta,  ou  Corporação,  Cicil , 
e  Religiosa;  abolir  o  seu  instituto, 
privar  os  membros  de  seus  direitos, 
do  exercício  de  suas  foncções  pecu- 
liares, etc.  §.  Dissipar:  v.g.  extin- 
guir nma  qualidade  venenosa.  §.  A- 
bolir:  v.g.  extinguir  Lei,  costume , 
1/so:  extinguir  o  nome  de  Christo. 
Paiva ,  Serm.  f.  70.  f.  §.  Extirpar : 
v.g.  extinguir  a  heresia.  §.  Acabar 
com  :  v.  g,  extinguir  os  vádios ,  la- 
droes. §.  Extinguir  a  pensão,  censo, 
obrigação ;  acabar ,  pòr  termo.  §. 
Extinguir  lembranças:  apagar  me- 
morias. §.  Extinguir  as  divinas  amoes- 
taçSes  ;  matando  ao- que  as  dão.  Feo, 
Trat.  S.  Estev.  4  Extinguir-se :  vg. 
eXtinguirSo-se  as  memorias  daquella 
Casa.  §.  Com  as  mortificações  se  ex- 
tinguem as  paixdes:  extingue-se  cos 
encanecidos  annos  o  fogo  da  concu- 
piscência: com  a  pui  lula  morte  em- 
murckece  a  Jlor  do  rosto  viçoso,  ex- 
tingue-se o  fogo  dos  olhos  sdmillan- 
tes,  etc. 

EXTIRPAÇÃO  .  s.  f.  O  acto  de  des- 
arraigar. 4-  ^v  ^e  5<"r  desarraigado : 
i>.  g.  a  extirpação  das  heresias ,  dos 
vidos ,  de  um  costume ;  das  antigas 
desordens;  11a  vida  moral.  Luc.  9. 
19. 

EXTIRPADO,  p.  pass.  de  Extirpar. 

EXTIRPADOR  ,  s.  ou  adj.  Que  ex- 
tirpa. Carella.  «  extirpadores  de  ti- 
das» T.  d"  Agora,  i.  foi.  ti.  D.  S. 
o  justiça  extirpadora  de  vidos. 

EXTIRPAR  ,  v.  at.  Arrancar  com  rai- 
ves. §.fig.  Extirpar  a  fistula,  o  car- 
búnculo; o  cancro;  cortar,  e  curar 
de  todo  estes  males.  §.  Derarreigar , 
*o  fig.  v.g.  ex tiTpar  ridos,  a  ocio- 
sidade; erros,  máos  hr.Lilos ,  abu- 
sos ,  ele.  o  amor  do  coração ;  arran- 
car,  extinguir  de  todo.  [«Arde  o 
varão  prestante  Na  ambição  de  ex- 
tirpar  a  seita  impura  »  Diniz ,  Ode 
a  Ant.  Gafado.]  «  —  abominações , 
vícios,  e  heresias»  Couto,  7.  1.  2. 

EXTÒRSO .  s,  m.  »  pagamentos  sem  j 
tantas  dilações,  e  extorsos»  Cap.  7í>. 
do  Estado  dos  Poros,  nas  Cortes  de 
l.ishon,  1841.  violências;  execuções, 
mej  os  coactivos ;  extarsrfesse  di/  mais 
commummente.  ( Ital  Storto.)  Na 
Pint.  c  Estatuar.  homens,  011  figu- 
ras, que  se  representâo  fazendo  es- 
forços aggravados  de  pezos,  ou  lu- 
tnhdo. 

EXTORQUIDO,  p.  pass.  de  Extor- 
quir.  O  Autor  da  Arte  de  Furtar, 
l>.  97.  diz  extorto. 

EXTORQUIR,  v.  at.  Tirar  á  for;a: 
v.  g.  extorquir  a  fazenda ,  o  conten- 
t intento  ,  uma  promessa ,  roto ,  juru- 
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mento.  §.  Tirar  eom  tortura:  v.g. 
extorquir  a  confissão  dos  delictos. 

EXTORSÃO ,  s.  f.  Violência,  com 
que  se  toma  a  alguém  a  raienda ; 
usurpação  violenta  :  st  peço  guerra, 
far-se-háo  mias  extorsões ,  e  desa- 
fórameulns.  Arraes  ,  5.  14.  u  extor- 
sões feitas  aos  pobres  »  Paiva,  Strm. 
l.f  239.  4.  M.  Lnsit,  fazer  gran- 
des extorsões,  e  roubos  :'e,  <arrtga- 
de>s  com  extorsões  e  tributas:  os  súb- 
ditos r.odr-f  otu  sujdtos  ás  extorsões , 
tjue  seus  caprichos  lhes  sugerem,  etc. 
4.  Qualquer  violência:  nitUmkah 
(na  Religiav)  a  observância,  com 
muita  facilidade,  e  sem  nenhuma  ex- 
torsão, muito  a  sabor  dos  Meiigio- 
sos  >t  V.  do  Are.  5.  18. 

BXTORSÍONA8IO,  adj.  Que  faz, 
contem  extorsão :  a  guerra  dá  o  po- 
der — ,  publica  e  executa  requisi- 
ções — »  illegaes,  indevidos,  desar- 
razoado?. 

EXTORSÍVO.  V.Extoraonario:  «ar- 
tes, astúcias,  fraudes  acompanhadas 
de  nieyos  —  da  pobreza  dos  pobres 
que  nada  devem.» 

EXTORTO ,  p.  pasa.  irreg.  de  Extor- 
quir. V  Extorquido. 

EXTRACÇÃO,  s.  f.  O  acto  de  ex- 
trair, tiraT,  trazer,  ou  levar  para 
fõra  :  r.  g.  extracção  dos  metáes  das 
suas  minas.  Fieira,  saca  das  merca- 
dorias de  uma  Terra  para  outra :  it. 
consnmmo  commerciai :  r.  o.  estes 
alcaides  ainda  há  tantos  annos  ndo 
«  ardo  extracção :  está 
estagnado ,  néo  se  dá  extracção  ás 
mercadorias;  etc.  §.  O  trabaiho  de 
extrair  partes,  noticias,  erudições, 
passos  de  algum  Livro,  ou  Manus- 
crito. Extracção,  no  Cálculo; 
operaçío ,  pela  qual  se  acha  a  raiz 
de  alguma  quantidade  elevada  ao 
quadrado,  on  cubo;  e  se  diz,  ex- 
tracção da  raie  quadrada  ,  ou  cubi- 
ca. §.  O  fazer  extractos. 

EXTRACTÁDO.  p.  p.  de  Extractar, 
tirado ,  «xtrahido ,  copiado  eu  resu- 
mo. 

LXTRACTÁR,  v.  at.  Fazer  extrar- 
ç«-es  de  Livros,  ou  extractos,  dizem 
alguns  era  vez  de  extrair.  §.  Fazer 
extractos  Chvmicos,  e  Farmacêuti- 
cos. 

EXTRACTIVO,  adj.  usad.  Qne  sai 
polo  modo  em  que  se  fazem  os  ex- 
tractos :  «  matéria  — ,  fécula  — .  » 

EXTRACTO,  s.  m.  t.  de  Quim.  Ma- 
téria separada  de  outras  partes  mis- 
tas ,  componentes ;  ou  de  partes  im- 
puras .  e  fezes ,  por  mevo  de  meus- 
ttuos  apropriados.  §.  0  qun  se  ex- 
traiu de  livros,  manuscritos;  asco- 1 
llwndo  as  paTtes  que  nos  convém, 
ou  agradào ,  e  nisto  ditfere  do  tras- 
lado ,  que  é  copiado  lodo  :  e.  g.  fa- 
ter  um  extracto  das  Sentenças  de 
Tullio. 

EXTRAHÍDO,  p.  paçs.  dc  Extnhir. 
Oiro  extrahido  das  minms.  §.  Se*- 
tença,  ropia  extrahirta  do*  autos,  dos 
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origináes  escritos :  documentos  extra- 
hidus  da  Torre  do  Tombo.  §.  /{«si- 
nas, óleos  extrahidos  das  arvores,  e 
sementes,  etc.  V.  o  verbo  Extruhir, 
e  Extractar. 
EXTRAHIR,  r.at.  Tirar  fõra,  letar: 
v.  g.  extraliir  da  Igreja  os  que  a  ci- 
la se  acouiátt,  §.  Éxtrahir :  fazer 
extracto  químico  ;  fazer  extracto  de 
Livro.  §.  Tirar,  achar,  buscar:  v.g. 
éxtrahir  a  rais  quadrada  ,  ou  cubica 
de  um  numero:  frase  Arithm.  e  Al- 
/J*br 

•  EXTRA HÍV EL,  adj.c.  Que  s«  pó. 
d«  éxtrahir. 

EXTRAJUDICIAL,  adj.  Peito  fõra 
de  Juizo:  v.g.  confissão  extrajudi- 
cial :  u  appeUaçáo  de  actos  extraju- 
Hiciáes»  Órden.  5. 

EXTRAJUDICIALMENTE ,  adverb. 
Fóra  do  Juízo.  4-  Contra  as  forma- 
lidades da  tela  judicial ,  e  termos  de 
proceder  da  Justiça. 

EXTRA MUNDÀNO.  adj.  Fora  dos 
limites  do  mundo:  «senão  é  já  dos 
ceos  ,  e  erlramundano.  » 

EXTKAMURÁL,  adj.   Situado  fóra 

ÈXTRAMe'ROa,adv«bialmente.  Fi- 
ra dos  muros,  no  arrabalde:  v.g. 
sita  extramuros  desta  Cidade.  Antig. 

•  EXTRANATURÁL ,  adj.  c.  p.  us. 
Fóra  cio  natural;  sobrenatural. 

EXTRÀNEO  ,  a<ij.  Estranho .  de  fó- 
ra :  v.g.  etr  exlraaeo ;  qne  se  intro- 
duz de  fóra.  p.  us. 

EXTRANGÉIRO.  V.  Estrangeiro. 

EXTRA NtiAR,  e  deriv.  V.  eom  Es, 
ainda  qne  o  ex  seja  mais  conforme 
k  etimologia. 

EX  TR ANUJkl  ER ÁL  ,  adj.  Da  fóra  do 
número. 

EXTRAORDINARIAMENTE,  adv. 
De  modo  raro,  desusado,  desacostu- 
mado, nio  ordinário. 

EXTRAORDINÁRIO,  adj.  Desusa- 
do, desacostumado ,  que  não  é  ordi- 
nário ;  raro :  v.  g.  ruce  esto ,  caso  ex- 
traordinário ,  ele.  4-  Juiz  extraordi- 
nário ;  o  que  conhece  em  virtude  de 
alçada  ,  ou  commísfào  extraordiná- 
ria. 4.  Embaixador  Extraordinário ; 
Jnviãdo  — ,  o  que  vai  com  commis- 
sSo  extraordinariari  v.  g.  para  dar 
peaames,  ajustar  pazes,  ou  casamen- 
tos, etc.  [4.  Extraordinário  oppôe-se 
a  ordinário,  e  exprime  o  que  é  fóra 
da  ordem  comnium ,  fóra  da  medi- 
da ordinária  ;  notavelmente  maior  ou 
menor,  que  as  coisas  do  mesmo  gé- 
nero. Singular  oppõe-se  a  plural ,  e 
exprime  o  que  è  só,  único,  diverso 
do  todos  os  mais;  o  que  o2o  tem 
concorrente ,  nem  semelhante.  Tudo 
que  excede  as  medidas,  que  o  no«o 
espirito  tem  dos  objectos,  é  extraor- 
dinário :  tudo  o  que  não  quadra  com 
os  tyaos  ou,  modelos  ideaes,  que  nós 
temos  dos  objectos,  é  singular.  Quan- 
do o  objecto  conforma  em  substan- 
cia com  as  nossas  ideas ,  mas  varia 
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notavelmente  nos  graos,  e  dimen- 
sões, chamamot-lhc  extraordinário. 
Quando  não  conforma  ,  nem  tem 
analogia  com  as  nossai  ideas,  clia- 
mamos-lhe  singular.  A  estatura  de 
um  gigante,  ou  de  um  pigmeu  é 
extraordinária  para  nos.  A  escritura 
será  um  prodígio  angular  para  um 
selvagem.  Todas  as  acções  generosas 
sào  extraordinárias  para  uma  alma 
apoucada  e  baixa.  Todos  os  objectos 
novos  são  singulares  para  um  ho- 
mem ignorante.  Synonifmos  por  D. 
Fr.  Francisco  de  &  Luiz,  1. 1. pag. 
44.1 

•  EXTRAORDINABÍSSIMO.superl. 
de  Extraordinário,  muito  extraordi- 
nário. Pureza  — .  Paiva ,  Serm.  2 
17. 

•  EXTRATÉMPORA  .  s.  f.  t.  Eccles. 
Indulto  para  que  um  clérigo  possa 
tomar  a*  ordem  maiores  fora  dos 
tempo*  determinados  pela  Igreja. 

EXTRAVAGÂNCIA,  s.  f.  Irregula- 
ridade contra  o  costume,  ou  razão, 
r.g.  no  fallar,  vestir-se,  no  obrar. 
§.  Dizer  extravagâncias  ,  i.  é ,  dis- 
parates, devanear,  delirar. 

EXTRA VAGANCI AR.  v.  n.  adopt. 
rood.  Fazer  extravagâncias;  dizer  ex- 
travagância*. 

EXTRAVAGANTE,  adj.  Que  se  afas- 
ta do  uso,  costume,  que  não  vai  pe- 
lo fio  da  gente ,  e  se  aparta ,  ou  dis- 
crepa do  termo  do  proceder  com- 
mum  ,  no  pensar,  fallar,  obrar.  §. 
Constituições ,  Leis ,  Decretos  extra- 
vagantes;  que  andào  fóra,  e  não 
encorporadas  nos  Corpos,  ou  Códi- 
gos de  Constituições,  Leis,  etc.  §. 
Desembargador  Extravagante;  uque 
não  é  do  número  da  Relação ,  mas 
serve  na  Casa  ,  em  falta  do  numerá- 
rio ausente ,  ou  doente :  e  assim  sol- 
dados extravagantes,  os  que  não  es- 
la  vão  formados  no  Exercito  ,  mas 
andavão  por  fóra,  para  acodirem  on- 
de houveste  mais  necessidade ;  de  so- 
bresalente.  Palm.  P.  8.  c.  158.  §. 
Moldados  ,  ou  Tropas  extravagantes ; 
que  não  tem  estancia  certa ,  corpo 
de  reserva ,  gente  sobresalente ,  para 
acudir  onde  for  necessário.  Per. 
8.  /.  80.  alias  soltos.  $.  Sacerdotes 
extravaqantes ;  não  addictos  á  Igre- 
ja ,  oilick) ,  ou  beneficio ;  nem  con- 
ventuáes,  etc.  V.  do  Jrc.  1.  18. 

EXTRAVAGANTEMENTE,  adverb. 
De  modo  extravagante.  §.  Servir 
extravagantemente ;  em  iàlta  de  ou- 
trem. 

EXTRAVAGANTÍSSIMO,  supri,  de 
Extravagante:  v.g.  homem,  génio, 
condição  extravagantíssima;  termos 
extravagantíssimos. 

•  EXTRAVASAMENTO,  s.  m.  t.  de 
Med.  Acção,  e  effeito  de  extrava- 
sasse :  «  —  do  sangue ,  dos  humores 
fora  dos  seus  vasos »  §.  Derrama- 
mento da  seiva,  ou  do  sueco  próprio 
das  plantas,  fóra  dos  seus  vasos  res- 
pectivos, t.  de  Botaa 


•  EXTRAVASXO .  s.  f.  t.  de  Med. 
V.  Extravasamento. 

EXTRAVASADO,  p.  paas.  de  Extra- 
vasar. V. 

EXTRAV  ASAR,  v.  at.  Vasar  por  fó- 
ra ,  verter  o  liquido  donde  estava 
contido  ,  v.g.  o  rio  extravasou ,  tras- 
bordou :  "  a  grande  fervura  do  fogo 
extravasou  os  ingredientes  do  cosi- 
mento»  fez  verter,  colar  por  fóra. 
§.  Extravasar-se  ,  v.  recipr.  t.  de 
Med.  Sair,  entornar-se  dos  vasos  pró- 
prios, derramar-se  por  fóra  delies: 
v.g.  extravasa-se  o  sangue  da  veya 
rota ,  ou  da  ferida ,  na  cavidade  do 
peito,  etc. 

EXTRAVIADO,  p.  pass.  de  Extra- 
viar.  V.  o  verbo. 

EXTRAVIAR,  v.  at.  Tirar,  pòr  fóra 
da  via ,  e  caminho  que  deve  seguir  : 
cg.  extraviar  o  oiro,  não  o  levan- 
do ao  Manifesto,  e  Registo.  §.  Ex- 
traviar os  diamantes,  não  os  levan- 
do ao  Contratador ;  as  fazendas,  não 
as  levando  ás  Alfandegas,  em  con- 
travenção das  Leis.  Descaminhar. 
Lei  da  Policia ,  $.  15.  Sair  das  es- 
tradas geráes,  e  buscar  caminhos  es- 
cusos ,  e  desvios.  §.  fig.  m  Que  furor 
a  mente  me  extravia  ?  »  Alfeno,  Poe- 
sias. §.  Desvairar,  transit.  desenca- 
minhar da  verdade  ao  erro ,  do  bom 
procedimento  ao  desgoverno  impru- 
dente, ou  im moral  ;  ..  máximas,  que 
extraeido  a  mocidade  imprudente  diw 
caminhos  da  virtude,  e  lhes  perver- 
tem os  bons  costumes  >■  §.  Divertir  do 
fim ,  do  objecto  a  que  alguma  coisa 
se  dirige,  ou  deve  dirigir :  «  os  votos 
extravia  » :  >•  Interpretação  — »  des- 
viada do  genuíno  sentido. 

EXTRAVIO,  s.  m.  Desvio,  descami- 
nho das  coisas ,  que  se  extravião : 
e.  g.  extravios  do  oiro .  dos  diaman- 
tes ,  das  fazendas ,  que  se  levão  sem 
guias ,  ou  que  se  não  uiaiiifeslào,  ou 
entregão  onde  convém ,  e  é  devido. 
§.  Perversão  moral. 

•  EXTREMA  ,  s.  f.  Marco  de  dividir 
as  terras ,  e  herdades. 

•  E  X  TREMA  DÍSS  IMAMÈNTE.adv. 

superlat.  de  extremadamente. 

•  EXTREMADÍSSIMO  ,  adj.  superl. 
de  Extremado. 

EXTREMADAMENTE,  adv.  Por  ex- 
tremo ;  esmerada ,  abalisadamente , 
excelleute  mente  :  e.  g.  escrever  ex- 
tremadamente bem:  amar — . 

EXTREMADO,  p.pa>s.  deExtremar- 
sc.  §.  Perfeito,  abali-acio,  acabado, 
excellente :  v.  g.  virtude ,  obra  ,  for- 
mosura, valor,  orador  extremados: 
os  Porluguezes  sempre  fardo  extre- 
mados de  todas  as  jVafoV»  do  mundo 
(na  sua  antiga  lealdade.)  Couto,  10. 
1 .  S.  §.  Extremado  em  algum  exer- 
cido,  arte,  sciencia;  nas  coisas  da 
guerra.  Lobo.  M.  Lusit.  V.  Estre- 
mado ,  e  deriv.  da  mesma  raiz  com 
Em. 

EXTEEMADÚRA,  s.  f.  Próprio  de 
uma  Província  de  Portugal;  deriv. 


dc  extremo.  [Raia ,  extremidade  d> 
uma  região,  província,  etc;  «<em 
nossa — uma  cidade  pòz»  liarre/o.] 

•  EXTREMAMENTE,  adv.  Com  ex- 
tremo, fieira,  Serm,  12.  4$. 

EXTREMÁR-SE.    V.  Estremar-* 
«>  virtudes  do  animo,  em  que  elle  de- 
sejava exlremar-sen  Couto,  10.  1. 
14.  fieira,  16.146.  « distinguir-se, 
e  extremar-s e  dos  outros. .. 

EXTREMA  UNÇÃO,  s.  f.  Unção  com 
os  Santos  Óleos,  que  se  faz  aos  mo- 
ribundos; é  um  dos  sete  Sacrameo- 
tos  da  Igreja  Catbolica  Romana. 

EXTREME.  V.  Estreme.  §.  Porei- 
tremado.  ant  Galvão,  Descobr.  Pro- 
logo por  Tavares.  §.  Barra,  orna- 
mento da  túnica,  mangas,  etc.  dns 
vesti  los.  Arraes,  5.  I.  «por  estreme 
senil  ha  de  veíludo.  » 

•  EXTREMÈNHO,  adj.  e  subst.  .ia 
Extremadura:  o  natural  da  Extre- 
madura. 

EXTREMIDADE,  s.  f.  Cabo.  ter- 
mo ,  fim  ,  topo  :  v.g.  na  extremida- 
de data  rua:  fig.  a  parte  ullinu  in- 
ferior :  v.g.  a  extremi  la  le  da  («ni- 
ca. §.  Ponto  apertado,  ern  que  o  re- 
médio é  difficil ;  aperto.  Ptrt.  Ruf. 
•<  vendo-se  o  Colleilor  nesta  extremi- 
dade" §.  Extremo.  <■  mimos  de  gran- 
des Senhores,   e  suas  extremidades 
me  hâo-dc  matar,  ele.  ••  Cam.  Selen- 
co,  pag.  45.  uU.  El  [f  Extremida- 
de nppôe  um  centro,  e  a  clle  se  re- 
fere :  é  o  abstracto  de  extremo ,  do 
Latim  extremus,  su  |  criativo  de  ex- 
tra, o  que  está  mais  fóra,  mais  alem 
do  centro ;  c  oppôe-se ,  rigorosamen- 
te faltando ,  á  intimidade ,  do  Lalim 
inlimus  ,  superlativo  de  intus .  o  que 
está  mais  dentro,  mais  no  meio, 
mais  no  centro.  Por  onJe ,  as  extre- 
midades, v.g.  de  uma  liuha  são  os 
dois  pontos,  que  marcão  o  seu  come- 
ço, e  o  seu  fim.  As  extremidades  d> 
reino  são  as  povoações  que  e*w  mais 
apartadas .  ou  mais  alem  do  centto , 
ou  da  capital,  em  todas  as  direcções. 
As  extremidades  da  viJa  humana  são 
os  dois  pontos  do  nascimento,  e  da 
morte,  etc.  V.  o  art  Fim,  e  ahi  a 
differença  de  Limite,  Extremidade. 
Termo,  Fim.] 

EXTREMO,  s.  m.   Extremidade,  $. 
Que  está  em  cabo  opposto  a  ou- 
tro diametralmente:  v.g.  os  extre- 
mos da  vara ;  o  Oriente .  e  Occi- 
dente  sâo  extremos;  a  còr  branca, 
e  a  negra  se  dizem  extremot  das 
eòres,  e  as  outras  còres  entremeias. 
§.  Excesso  moral :  «  entre  os  rxtre- 
mo3  cícàwo*  ,  ou  no  meyo  dellet  está 
a  virtude»  t.g.  entre  a  caiuheza, 
ou  avareza ,  e  a  prodigalidade  do 
perdulário  como  extremos ,  estão  a 
caridade,  a  liberalidade  ,•  etc.  Sá 
Mir.  « o  erro  jaz  nos  extrema»,  a 
virtude  está  no  meio  n  §.  na  Lógica. 
Extremos  são  o  sujeito ,  e  o  atuibo- 
to,  ou  predicado  da  Proposição.  §. 
O  ultimo  gráo :  r.  o.  extremo  de 

dor, 
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dor,  de  mal :  c  um  extremo  de  bon- 
dade ,  discrição,  aviso  ;  de  formosu- 
ra :  n  sentir  em  extremo  »  (se.  gráo) 
/w  extremo,  i.é,  muito.  Luc.  8.27. 
sentirão  no  extremo.  <§.  Wor  em  ex- 
tremos: apartar-sc da  mediania ,  mo- 
derarão que  a  prudência ,  e  a  boa 
razão  dictào  ,  cair  cm  excessos  os 
mavores  §.  Fazer  extremos  por  al- 
guma coisa ;  i.é.  excessos,  tudo.  o 
mais  que  se  pó  ie  fazer.  §.  Extremos 
de  amor;  os  que  fazem  os  amantes, 
excessos,  tudo  o  que  *e  pôde  lazer 
p>r  mostrar  am«r,  ou  por  amor. 
Lobo.  u  corrido  dos  poucos  extremo», 
que  por  tila  fitem »  e  ••  nào  será 
culpa  dos  meiu  extremos»  §.  Em, 
ou  />or  extremo,  alv.  summamente, 
eui  summo  grão:  v.g.  amar,  afjor- 
recer,  sentir  em  extremo :  «  por  ex- 
tremo formosa ,  ou  em  to<lo  extre- 
mo ■»  f.  de  Suto;  e  M,  Lusit,  «foi 
em  notável  extremo  fervente  tus  Et» 
§.  Extremos  do  Rosario ;  os  Padre- 
nossos,  que  ordinariamente  são  con- 
tas mais  graúdas.  §.  Extremo,  sub- 
stantiv.  a  lava  :  v.g.  o  extremo  do 
Reino.  Marls,  D.  4.  c.  8.  D.  \.  9. 
1.  «rio  que  é  extremo,  e  demarca- 
ção»»  so.  termo,  ou  limite  extremo: 
p-wto  no  extremo  (sc.  fio  da  vida)  o 
que  é  o  mesmo  que,  posto  no  extre- 
mo (sc.  pano)  da  morte.  Men.  e  Mo- 
ça, 1.  8.  §.  Extremo,  na  Agricul- 
tara; rego,  ou  outra  divisão,  que 
de  linda  as  terras  de  dois  donos  di- 
versos, flg.  «<  Lei  da  Natureza,  a 
qual  ndo  fez  extremos  entre,  humas 
gentes,  e  as  outras  (nlo  poz  divi- 
sões) ,  atite  mandou ,  que  cada  hum 
amasse  quanto  desejasse  ser  amado  u 
Ined.  111.  331. 
EXTKÊMO ,  adj.  Ultimo,  que  fica  a 
todo  o  cabo :  «  no  paiz  mais  extremo , 
e  remontado »  Eneida ,  FII.  51.  f. 
«<  Vós,  ó  côncavos  valles,  que  pudes- 
tes A  voz  extrema  ouvir  da  boca 
fria»  a  derradeira.  Camóes.  §.  Ex- 
trema necessidade ;  i.  é  ,  no  ultimo 
gráo  delia,  de  quem,  ou  do  que  pe- 
recera nào  sendo  remediado.  Lucena, 
u  Profetizou  (S.  Francisco  Xavier)  a 
Malaca  as  suas  extremas  calamida- 
des» Fieira,  10. /.  269.  Lucena, 
4.  5.  diz  «  perigo  extremo»  o  mayor , 
no  ultimo  gráo  de  grandeza.  <•  Os 
combata  mais  —  >•  Eneida ,  X.  2 1 1 . 
perigosíssimos  de  morrer  ;  de  todo  o 
trance.  §.  Estremado,  muito  perfei- 
to: v.g.  era  extremo  na  virtude.  V. 
do  Are  1.1.  §.   A  extrema  raya, 
ou  linha  da  vida ;  como  a  ultima 
raya  de  uma  terra.  §.   O  extremo 
trabalho  da  morte.  Luc.    o  fogo  ex- 


tremo »  o  que  resta ,  e  está  a  apa- 
gar-se.  Eneida .  IX.  85. 
EXTREMÓSAMÈNTE  ,  adv.  Com 
extremo  :  v.  g.  amar ,  sentir  extre- 
mosa mente.  §.  Com  empenho,  des- 
velo. 

EXTREMOSO,  adj.  Que  chega  a  ex- 
tremos, uimio,  excessivo:  v.g.  cui- 
dado ,  amor  extremoso.  §.  Homem 
que  faz  extremos:  v.g.  i  extTemoso 
em  amar ,  em  aborrecer :  extremoso 
em  defender,  em  sereir,  obsequiar  os 
amigos. 

EXTRÍNSEC  AMÈNTE ,  adv.  De  fó- 
ra,  no  exterior ;  opp.  a  intrisecamen- 
te;  nas  mostras  de  fóra,  e  apparen- 
rias,  apparentemente. 

EXTRÍNSECO,  adj.  opposto  a  In- 
trínseco. §.  Que  não  è  da  essência 
da  coisa ,  accidental.  <§.  Razão  ex- 
trínseca ;  a  que  sc  deduz  da  autori- 
dade da  pessoa  que  a  dá  :  e  assim 
autoridade  extrínseca ;  fundada  no 
saber,  ou  probidade  de  quem  a  dá. 

EXTRUSÂO,  s.  f.  p.  us.  O  contrario 
de  intrusão :  a  —  dos  insectos  no 
estômago»  da  cânula  ou  tenta  na 
uretra,  que  se  faz  polo  estimulo,  in- 
cnmmodo,  etc. 

EXUBERÂNCIA.  s.f.  Grande  abun- 
dância, f .  Superabundância  ,  mais 
do  que  basta:  v.g.  exuberância  de 
provas,  argumentos ;  de  consolações. 

EXUBERANTE,  adj.  Superabundan- 
te, mais  que  mlliciente:  v.g.  pro- 
ras,  wyos  exuberantes :  «a  miseri- 
córdia.. .  foi  mais  exuberante»  Fai- 
ta ,  Serm.  I.  f.  4. 

•  EXUBERANTEMENTE  ,  adverb. 
Com  exuberância.  Faiea ,  S.  2.  498. 

EXUBERANTÍSSIMO  ,  superl.  de 
Exuberante. 

EXUBERÁR,  v.  n.  Ter  exuberante- 
mente: v.g.  exuberando  o  coração 
em  divinos  affcclos.  fida  da  Frinc. 
I).  Joann.  />.  231.  §.  Ser  exuberan- 
te: uexubcrúo  os  indícios,  e  conje- 
cturas para  nos  chegarmos  á  ver- 
dade, ou  mui  próximos  a  ella»: 
«  exuberdo  os  motivos  do  meu  reco- 
nhecimento »  —  os  meyos  de  defesa  ; 
—  as  graças  da  sua  belleza ,  e  dis- 
crição ,  etc. 

•  LXUDRÁDO,  ou  ENXUDRÁDO, 
adj.  ant.  Exasperado  ,  irritado.  Lo- 
pes,  CAron.  dc  D.  Ftrn.  c.  99. 

EXUDRIO,  s.  m.  ant  O  mesmo  que 
Exido. 

EXLLÁR.  v.  n.  Sair  da  pátria,  do 
lugar  onde  estava  d 'acento,  dester- 
ra r-se  pelo  mundo,  para  outro  paiz 
estranho. 

EXUl.CERAÇÃO,  s.f.  Chaga  que 
se  vai  formando. 


FIM  DO  TOMO  PRIMEIRO. 


EXULCERÁDO,  p.  pass.  de  Exulce- 
rar. 

EXULCERÀNTE ,  p.  pres.  de  Exul- 

cerar.  O  mesmo  que  Exulcerativo. 

f.    pasquim  —  »  Bem.  Flor  est.  3. 

5.  50  §.  2. 
EXULCERÁR,  v.  at.  t.  de  Cirurg. 

Fazer  chagas  no  corpo. 
EXULCERATÍVO,  adj.  Quefazcha- 

gas. 

EXULTAÇDO,  s.  f.  Alvoroço,  e  in- 
quietação da  alegria ,  que  não  cabe 
no  coração:  «  exultaçdo  do  espirito» 
Carla  Fastoral  do  Bispo  do  Forto. 
B.  Florest.  4.  /.  263.  /  Ledice,  Ale- 
gria ,  Jubilo ,  Exultaçdo,  todos  estes 
vocábulos  exprimem  um  estado  agra- 
dável da  alma,  que  transluz,  ou  se 
manifesta  no  semblante,  e  no  gesto, 
e  resulta  da  aprehensâo,  gozo,  ou 
esperança  de  algum  bem  verdadeiro 
ou  imaginário.  E  nisto  sào  synony- 
mos  ,  diflVrençando-se  tào  somente 
pelos  seus  dilTerentes  gráos.  Ledice  é 
esse  estado  da  alma,  que  transluz  no 
semblante  e  no  gesto,  mas  dc  um 
modo  doce,  suave, iranquillo,  e  se- 
reno. (È  o  Latim  la:titia.)  Alegria 
é  o  mesmo  estado  da  alma,  que  se 
manifesta  no  exterior,  mas  de  um 
modo  mais  vivo,  e  mais  animado. 
(É  o  alacritas,  ou  ketitia  gestient 
dos  Latinos.)  Jubilo  é  alegria  muito 
mais  viva ,  que  se  mostra  por  sons 
e  vozes  próprias,  por  gritos,  por  ac- 
clamaçòes.  Exultaçdo  finalmente  é 
o  ultimo  gráo  da  alegria :  é  a  ale- 
gria que  nào  cabe  no  coração,  que 
rompe  em  saltos,  em  danças,  etc. 
Exultar  é  propriamente  saltar  dc 
alegria.  V.  Si/nonymos  por  D.  Fr. 
Franc.  de  S.  Luiz,  t.  1.  pag.  168.1 

EXULTANTE,  p.  pres.  de  Exultar: 
«o  animo  — »:  «a  —  Deusa»:  «o 
vaidoso  mancebo  —  brada.  » 

EXULTÁR,  v.  n.  Mostrar  grande  ale- 
gria de  alma  nas  acções,  meneyo, 
gesto.  «  Os  fautores  . . .  exultavdo  pro- 
mettendo  vitoria  certa»  B.  Florest. 
4.  269.  §.  Ter  grande  alegria:  v.g. 
exultava  minha  alma. 

EY,  ant.  Aí.  Elucidar. 

EYCHÂO.  V.  Uchào. 

EYVIÇÒM,  s.  f.  Macho,  jumento, 
besta  de  carga.  Elucidar. 

EYXÈCO.  V.  Enxeco.  Elucidar. 

EYXECUTÒR.  V.  Executor.  Elucidar. 

EYXHENTIOS.  »  m.  plur.  ant.  V. 
Privilégios,  Isenções.  Elucidar. 

ÈZMO.  V.  Esmo.  D.  Franc.  Man. 
Cartas. 

•  EZTERI,  s.  m.  t  de  Hist.  Natur. 
Jaspe  verde  Americano,  semeado  de 
pintas  còr  de  sangue. 
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